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C E N S V R A 1 L L V S T R Í S S . A C R E V E R E N D I S S . 
D . D . M e l c h i o r i s de M o í c o l l o j S ^ S a n d o u a í Segouienris E p i f c o 
pi^RegijqueConíiiiarij^cSeremfsimi Ferdirtandi Aurtiiaciji.iípania: infantis 
CardinaliSji Cubiculaiij maxiaiib 
O MM I SS OS mihia Regio Senátn Comracntarios,ínEpifíolam Pauli ad Plii 
9 ^ ^ ^ lippcnrcs,quos inorbisluccprofert P.loannes Antonius Velazquez olim apüd 
t^j^^W S\nlnTanrirfJf"iíes Sarri plnnutí nnhlirii<: nrriTí-íl^ t-nf»rlí>&i • 1^ ' rlnm ir,fr>«in nrimlS a m t cenf  c e oq ijpub cus p ofe lor pcrleg  i (5c dum ipfos i  pn is 
cum exteris fiuclibris, lirerebus Socierarís íerucompoíui(ha;c emm mihi ad fe-
íenduindiciü pinna regulafemper viíaeft)illud deipsa ílatimoccuint.quodDecioíüílcm-
matitribuebatmagnus CafsiodorüS^oí cottyims fimyJfylerida cUrttatc Virtutis ,0' 
HIS rara fit gloriaron agm[citnr in tam longo jlewrnate variata'. fecnh Juis productt nohilts vena 
primariosj nefeit tnde tdtqindnnfct medtocre;tct pro^ati^notgenitivo' <jiiod dsfficileprovemt¡eie-
¿}afrec¡uentid.OípusÍM\é pulchrüjVálidü.fübíiiije^aiiumjeJeganSjpurü, Se cu tanta laude 
diffülun^vtinclyta Socictasjquaefapicntiae SoJetn ceu Aquila ita íuÜinet,vtnatorü íuerü 
generofuatt de pupillirü audaciiüudícetjinconniuentem huius audorisaciem adueiíus ta-
t;E lucís radios firmo obtucucotuentem/eu germana índole poísitIa;ta fuícipere. Aiagnus 
hícfentenfiarü fiilgor,no qualís aurí imbellis/ed qüalis ferri,quo mens, quo vífus peilhin-
Qtítnt. in gitur,&: z/í corpora fana ,cr integripingainisiCr exercitatioñeJirniAta ex íjfdem hb[pectem a c c i ' 
¿ r ^ M . a d l p i u W y e * qnibxs>& viresSic pulchrítudíncexrobuflofentcntiarü pondere, Sanóíorüque plá 
citisinabfolutiísimohoc opereconfurgencemíntueor,(Scin eo fapientíam ijs aufpicijs mi-
Iítafle,vt vixvnquá íelícionbus^siippcinexplicandisnodisA veritate^ quarüvis difficul 
íntu n o ñ e in lnccernendá,non t i a í arcana magnetis rapacítste ferrú trahi videns,quam tá-
cito Veritatis duílu AiKflorisiudiciñ.atqiieeoíprum riiod© latentíaPauli myfteria refciuí-
fc,vc egrcgiailla V íncenrij í-yrinenfisfenra eKpreííerit.O Dotfer tngemo,exercitatíonet doElri" 
ka^ílofplritnalistaberndcttli Hsfcieíl,prec\ofas diu'ty:! dogmat í^gemías irfculpe,fidelneY coapa, 
adórnaftptentertadijcefpicndorem^gratiaiVenfífirtíeWjifiieHígátiíríeéxfortehte HUijlrtHS.ejticd^n 
teaobfcHrms crede'odtHY'.per tepofterims inteileclum gratuleiur,<¡fícd w e a vetuftas nvn intelle-
flíf venefabatítr^eadern i amen cjH£ diJ.ici¡xijta doccyVt cum dtcas noue^on dicasnoaa. Nec vlli 
míruritjpoíltot Pauli interpretes noue muíta exarata.j2^ r.'<?.f hoc »;c;^f/(inquit Ambror.) re-
prehendan t meHry^ftia ferafffcvnd'ítds efl,rcpreh(hdant v inden. iaw¡quia in cccafn annt eÑ , re-
prehendan! O l m a a pofiremtfs ef fi-nfi/'(.Tamas igitur ingeni j opés.<S: pra'Io,<?c aeternitate 
(quam ipfis augurari fert animus)dignir5Íñu!S íiidico.Sic cenfui Madriti, die i o. Augutti, 
C a f s . l i k l 
». 6. 
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V.Mrlchióy dé Mofcofó 
Epifé vp.Segóui enf. 
E L 
E L R E Y . 
Or quato por parte de vos el Padre luáAntoníoVelazqueg, 
Leótordeeícr i tura queaueys fido en nueího Colegio Real 
deSalaraáca de la Cópañia de lefus.y Redor q foy s en el de 
Monforte deLcmos^os ha fido fecha relacio, que auiades 
cópuefto vn libro intitulado ;»£^iy?£)/^^. F a u l f a d Phi l ipf f ies 
C o m m e t a r } j > ¿ r A f ¿ í w í a í m e s } á e l q u a l dicho libro haziades pre 
fcntació^nplicadonos osmádaííemos dar licencia para poderle imprimirsy 
preuilegio por diez años,*) como la nueftra merced fueíTe, lo qual viílo por 
los del nueftro Coníejo^por quanto en el dicho libro fe hizieron las düigcn 
cias que la pragmática por nos vltimamétefecha fobrela imprefsion de los 
libros difpone, fue acordado que deuiamos de mádar dar cfta nueftracedu-
laparavos en ladicharazonjy nos tuuimoslo por bien. Por lo qual poros 
házer bienjy merced5os damos licéciajy facultad para que por tiépo de diez 
años primeros íiguientes,qüe corran,y fe cuete dcfde el dia déla data deeila 
en adeiáce,vos 5 ó la perfona que vueftro poder huuierc,y no otra algunajpOj 
daysimprimir.y vender el dicho libro, que de fufo fe haze menci6,porel or i 
ginaUque va rubricado al fin de lúa Xerez nueftro Secretario de Cámara de 
los que en el nueftro Confejo reíidé en eftos nueftros reynos de Caftilla,có 
que antes que fe venda lo rray gays ante ellos.juntamete con el original para 
que le vea fi la dicha imprefsion eftá conforme á e lyd traygays fec en publica 
forma de como por corredor por nos nóbrado fe vio,y corrigio la dicha im 
prefsion por el original.Y mandamos al impreíTor que afsi imprimiere el d i -
cho libro, no imprima el principio.y primer pliego, ni entregue mas q vn fo-
lo libro có el original autor, o perfona a cuya cofta lo imprimiere^ no otro 
alguno,para efedo de la dicha correccion,y taíTajhafta que primero el dicho 
libro efté corregido, y taíTadoporlos del nueftro Confejo, y eftando afsi , 7 
no de otra manera,puedaimprimir el dicho libro,y principio5y en el íeguida 
mente ponga efta nueftra cédula, y licencia, y laaprobacion,taíra,y correc-
cionjfopena de caer c incurrir en las penas contenidas en la dicha pragmatí-
ca,y las de nueftros Reyiios,que cerca dello dífponen.Y midamos, que du-
rare el dicho nepOjperfona alguna,fin vueftra licéciajiio pueda imprimír,ni 
vender el dicho libro fopena,q el que lo imprimierejy védiere,aya perdido, 
y pierda todos los libros,moldcSjy aparejos que del dicho libro tuuiere: y 
mas incurra en pena de cinquenta mil marauedis por cada vez que lo cótra-
rio hizicre:Ia qual pena fea la tercera parte para nueftra Camara,y la otra par 
te para el luez que lo fentéciare9y ía otra, para el que lo denunciare. Y man-
damos á los del nueftro ConfcjOjPreíidente, é Oydores de las nueftras A u -
diencias, Alcaldes, Alguaziles de la nueftra Cafa Corte,y Chanciilerias, y á 
todos los Corregidores, AfsiftentcyGouernadores, Alcaldes mayores, y or 
dinarios,y otros Iuezes,y íufticias qualefquier, de todas las Ciudades, v i -
l las^ lugares de los nueftros Rey nos,y SeñorioSjafsi á los que agora fon,co 
mo á los q ferá de aqui adeláte, que vos guardé, y cüplan efta nueftra cédula, 
y merced que afsi os hazemos, y contra ella no vayan, ni paííen en manera 
algunajfopena de la nueftra merced,y de diez mil marauedis para nueftraCa 
mará dada en Madrid á feys días del mes de Agoftojdc 1524.años, 
Y O E L R E Y . 
Pormandado del Rey nueftro feñor. 
D o » S e h a H í a n de Contreras* 
A D 
A D L E C T O R E M P R O E R R A T I S . 
V t i n a m h x c t a n t u m m o d o errata l iber n o ñ e r h a b c r c t ; q u e m q u i -
d e m nec bonum?nec fe l i c i fydere n a t u m p e i o r e m i &c i n í e l i c i o -
r e m T y p o g r a p h i r e d d i d e r u n t r v n d e c r a t u m v o l u m u s l e ñ o r é , 
v t c u m i n al iqua i n c i d e r i t verba^qux eruclitis aunbus n o n aíTo-
nent3ad h x c errata recurrat^qux v t p r ec ipua a f s i g n a r e ^ t r a d u 
cerecurauimus . 
P r i m m m m e r u s p a g i n a m ^ f a c u n d u i c o l u m n a m ^ t t r t m l i m a f n de f tgnat . 
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TAS-
T A S S A . 
O M a r c o s de P r a d o y V e l a í c O j C Í c r i u a n o de C a t n a r á 
d e l R e y n u e ñ r o f e ñ o r , d é l o s q u e r e f i d e n en fu C o n í e -
j c d o y f e e r q u e a u i e n d o f e v i f t G p o r los í e ñ o r c s d e l v i l 
l i b r o i n t i c u l a d o I n E p i f t o l a m B . P a u l i a d P h i l i f p e n f e s C a m -
m e n t a r i j . q u c c o n fu l i c e n c i a fue i m p r e í T o í C o m p u e í t o p o r e l 
P a d r e I v a n A n t o n i o V e l a z q v e z R c t o r d e l Co-
l l e g i o d e l a C o m p a ñ i a de I e svs de M o n f o r t e de L e m a s , 
t a f l a r o n cada p l i e g o d e l a r a z ó n de a q u a c r o m a r a u e d i s , y a t í 
t e r c í p e é t o j y n o a m a s m a n d a r o n f e v c n d a , y q u e e f t a taffa íe 
p o n g a al p r i n c i p i o de cada l i b r o 5 p a r a q u e íe lepa e l p r e c i o a 
c o m o c a d a v n o f e h a d e v e n d e r . y p a r a q u e d e e l l o c o n í l e , de 
p e d i n i i e n t o d e l d i c h o l u á n A n t o n i o V c l a z q u e z , y m a n d a d o ! 
de los d i c h o s f e ñ o r e s de l C o í e j O j d i e í l a fce en M a d r i d a d iez 
y n u e u e d e E n e r o de m i l y fey f c i e n t o s y vey n t e y f í e t e a ñ o s , 
A í a r c o s d e P r a d o 
j V e U f e o . 
E X C E L L E N T I S S . P R I N C I P I 
D . D . P E T R O 
F E R N A N D E Z D E C A S T R O 
C O M I T I D E L E M O S , A N D R A D E , 
E T V I L L A L V A , M A R C H I O N I D E S A R R I A , 
D O M I N O D E N O Y A , &C# I N D I A R V M P R I M V M 
D E I N D E S V M M I I T A L I A S E N A T V S P R E S I D I . 
N E A P O L I T A N I R E G N 1 
P R O R E G I . 
! 0 A 6 X < N . [ A W T O W I V S V B L A Z Q V E Z E S O C I E T . I E S V . 
D e d i c a t i o p o í l h u m á . 
V O N A M píaCUlo ( E X C ELLENTISSIME PRlHCEPS)ad 
hanc vfque lucem in communi n o ñ r s e Reipub. iadurá proprius 
moeror funefta seternüm tui obitus memoria de primis doloris 
acerbiratibus nullá temporis diuturnicate remitrensjincra filen 
tij mccas,mcefto ftupore dcfíxum.ignauo pené o t i o , ^ velut i n -
erti filentio continuic indulgentem ? Silui, gloriofirsimé Prin-
ccpSjfedhabuifilcntijmagiftrums otij ducem; nam vt in non abfimili clade 
Greg .Nyf NyífenUS; Cenueniens i u g e n ü b u s remedium f i l e n t h m e j f : v U e í u r t q u í p p e dolare ¿ f i M 
f i n , crat. f e m ^ ( f f er t te fc tn íem i n i m u m ^ A t i o temporistac mosrore m í e r c e d e n í e y p e r quietem ^ ac 
d h t u r m t a t e m m U i g A t ^ n m f í quis calamitate e tUmnunc m ' m u m mccndente-y fermonem 
i n g e r a t y m z r e r i s v u l m s curatu d i f f i c í l íHs f i e t mentione r e r u m acerbarum^ v e l u t i [ p i n h 
q u i h u f d a m U c e r a t u m r e c r u d e f c e n s i ü v e c t i a m v t N y f f c n i gcrmanus frater Baíilius 
safü. ^ ^ j ó r a t i o n c d e m o e r o r e , & t r i f t i t i a p h i l o r d p h a t u r . / ^ ^ W í / ^ 4 ^ e t U m m o l l i p -
..de wBjfrifjffffffgdicawefffffM molejl i tm exhibet-,fie etiam ¿ r m i m o ^ m vrauita ie eaLími ía t t s ar~ 
ñitta d e t ^ U í í m H t s multAm confolatiunem a j f e r a í f e r m o ^ m o l e H u s i a m m quodammodo ejfe fo íe t -
( i t u n i c u m w d o l o r e f u m u s p r o f e r a t u r ^ e i g k m x ü u a n ú s t r i f t i t i a ? í ludus faruiores 
ciercm,mcntem tanto moerori iufsi infuefcere,& vot i rcus h^fsi circa meftifsi 
mátua?mortis imaginem.iV/7 m'»í(vtmei iam filentij ducem proferam) í n t a m 
^ m h . e p . t r i f t i b u i r e b u i m e l í u s f a c e r C i i n A n t m H r h h i d u x e r a m ( d \ c c h n A m h r o í i U S ) q u ¿ m ) f i f i e r i 
34. pojfetjmetpfum abderejfed quia h f e e e f i í é d i q u o d s U t e f c e r e ^ f a c e r d o t i o ex irenonpote-
r a m ^ v e l f i l e n t i o i n t r a m e U t e b x m n \ ú \ i u m par l abo r í ; poftquam benignioribus 
fortuna aufpicijs in maturum fatam in ipfo huius l ibr i ortu inuidít ,qucm prius 
g lonofá tu inomin ispro te (a ioncorba tumsquamipfá hác communi luce do-
de obiitt 
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n z m m dolcns vidwSe: acerbá forte per cuilus velut malis auibus otninatíí opivS| 
dcrcli<|UÍí<^ií^^Í4?íg'í^ií'i?*^ m t m & r í a m i&cíuraAn'mtiS..¿}' distar bata &YmA m n r e g t * 
^.ígitur&]ihgii!2Et& cálamofuncñusmoeror^poíii isíuiamor íilentium indi-
xít^vt |íw rí$¿rfatur ^ y í í z w x % } m A g n u u ü m ciadis ammaduersa lutfum f i í a i m h e m > 
r&rs v d i f í . 
Sed iamrampitfílcnrijjOíiaidem^morjfurgit mens ad tuas laudes , &crra t ¡ 
circa prfclarifskna tu^ luchm^onuBtreiita intutelara actó immortalis proiedag! 
quac ideo filentio fubducOaVt fidem meam liberc5ncque enim ex magno Athe-j 
narum arcik>(cui fapientias cajididatus lubens raorcm gero^operam Rcip.na-i 
aare'fas mihihocíBra?alieno obfírido.-Athenis enim eos, quorum norainavini 
íerarium relata erant^ne.RempxapeíIerentjprius quam dcbitum diffoluerent,,! 
feaeriísimá'l'Cge'caiJtumreperionec ifta lolum ratío h^i^ntcm me excitanitjfa | 
tear volviííeanimo.in hac magnarum virtutum meaioriá vimitsndum pofteris 
proceribuspr^t^recxemplarjVtfuturi aliquando Principes nofir^ a'tatis glo 
riara d^m i ren t u r^  & gen ero fa? a? m u 1 at i o n i s i uxe i u r a p r i n c ip um á t e v n o p e^ C^ 
qu em n atu ra effínx k ad ex em pl um r elí qa o rum, 
Meamorationem non fubmirtara adilium ruborcm5quoten2tura raortale 
CKomank-ceísit iam moleíius ¿tic labor5quo nobis te fuperílite perpendendS; 
!€rat,qui4deinuíitatama-gnarumlaucitim fegete ad mas aras appendi poíTerBl 
q iaoáum tuisauribus confultum ibamus glorijSjgeíhSíVj^rutibus^ilentij, vc-i 
iicrationifqiac nodemoí f and i t ac iddo lcba raus ne ipíum quem in te pudor í 
laudabamus violaremus 5 á noftris enim oculisiam amolitamortalitas apertaj 
íinit orationis campum.En i^itur,princeps iraroortalis^facrum tib* ab ipiis i n -
cüiaabuiis opus vot i meraor e$'iíílimus,& auguílam omni £UO v idu r i tui nomi-
nisratelam nofír^ooperiaetatemconciliantes felicifuturorum argumento am 
iMmuSaneciiiaccaufain opere eruditionÍs,& fapientiíe pr^fidijs de íti tuto 5 nana 
s m m í u s f u a deí:er a f u ñ í . A l h e n a eUquenth indytj i funt, 7 h e h * f a c r j s t S p a r J ¿ xrmis nos 
SMafir*2-* tua protedionejquamlaboribus, & priuato fudori príeponimus ex rationis 
pra?fcripto.Qua? enim vn-quam la-uSj-quod deavs Iteyyela'tctefamilia procc-
nbusynquamabfu i t?Cia r i f s Ími ík ramat i s originem perfequi non fane mea 
ioftiruti alienum iudrcaremyni ftuítum eíTet^ulgentifsimo Soli mortate lumc 
i n í c r r c . M a g m r í i w J l u m m m * ortusnamgabUes ^ j t e f t a tu r paremia vetuftioraCOia 
uolet igicurmensinclari ísimum gentis tuxe caputsin pelago regig nobilkads 
orado ni vela permket nam 
i t u í l i p a r u u w l l c m t t e . N \ lenj 'dere . 
Sed ne certifsimíE venratijiiotifsima?que taccm príeferre videamur,Hifpanos 
faftoshuius Jaudis vindiecs í ignamus , dum in confortium tanta? nobilitaris 
nul lamnonveni í íe virtutem demonftro.Te ab ipfo partu excepere felicifsi-
msevirtutesínípfarura viniscircumlatus^ijsmoribüsanimus tindus ñ i i t , qui 
robuftioremiam}& magnum principem ab illa ^tatefunt fecutúNcc cGeca,aut 
fopitafuit maiorum induftriajreptaftiin purpurisjfcd no antea palatum 5 quam 
osfuitinftitutumjfapientiseforttinato omine, qua?te aliquando audorcip-
^usc la r i f s imo .myf taRcg iee ra t ingre í r a ra l imina .Q^amviderev ideorp r^ 
vindasiingu^difficiiltateseuincenremsdumex Valcriani verbis:z»/ífr í l U f e r -
m m u m dttra r u d i m e m a y l u f í t f i í e s Uhiorum fonos rudis l ingua deei ¡>i t ,¿r oi t r e f i d u w 0 » 
i a n m ' v e r h a d e í U t m t graté illosformabat,nec ingrata venia íuum edoecbar alia 
Q u i n u i n * n V Í e f i { U A ^ í A m f t a d i j s infmtu>¿r v t corforum,mox e ú d m f o r t i p m o r um edm®. 
Ilit**rat*e* t*0)* i d i e ^ m i f y m I m t m m ducit^JSafuturus e l o q u e n í i f s i m u s edidit aíiqtíAndo vAgitumi 
fe l o q m f r m u m ineerfa voce t e n t A u k ^ h a p t c i r c A formas U u r A r u m , 
Sed iam prima? a?tatis egreflus infantia,quam feliciterMuíarum fauori vela-
fica 
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fícatam credimus escelfam indolemi quam celeri curfujílucpotius volatu in 
fapient i^ theat roingétes edidic proícótusexcellens gcníus/quas non v i ^ o 
rias obtin€ret3qui in ipíis literarum carceribus infritutoribus ncn vulgare fa 
ccfiebat negotiumivelut ipía natura d í;ce fci^tiarum arcanis facris admiíTus.' 
PMí/e-^ltegrauiterjPrinccps ExcclIentirsime5Hebra-i!sPhilo;(dum magniMoyfis in 
u Mcyjis. pharaonis regia commoráris ingenij felicitatcm teftatur^dofto depinxit pe 
nicillo'.nam cum magnolegis interprcd ram ex vniucrroPharaonisImperio, 
qua exGríecia cultioris litcraturíc tune inclyto lyceomagiftroSjfeu pra3mijs 
aduocari, feu famaipfatantimoxfuturi vi r ia l l ic i monet, dumqueRcgiam 
Moyfis iuuentutem eos informantes faciti{lcfatur.<£oí/>^y4 m o d i c u r n t e ^ u s i l í e 
fu^eTí iHttnAtiuAdoci l í ta le i n H i i u t í o v é f r A c u r r e n ^ v t reminifet v i d e r c t u r , no dtjccre, 
i n rebus difficiliorihus de [no contminijeens M c j é M i nam f f M & f k ingenia multa nouant 
ctrea /¿•/mi^.Ejquum quó nobilioré facilius regi5& v m b ^ n o n virgá ad cur-
fumjflexiofofque íinus fledÍ5VÍdemiíS5& igneiun illü fpiritum art! documen-
ta pr a: rri perecí c mentem quó celfiorem facilius rapicntise arcr.nis inruefeere 
ipfoPhilonejíic inibi *x iZ ixWXZtJ^ew&dmodumhcn&h&hi tud ln i i corpora mehrls 
em?nbtts'(tgtlia fecwrosfadoir ihasfac imt exkibendo H l ¡ s , v d n i í n c g o t i j y v e l m ' m i m u : i t i 
deque agricolis gencrof.t p l a ñ i d per f \ proficientes in bonas arbores^ftc an ima bene nata, 
j>racej>tis fe obuiam offerens a fe ipfa magis quam a WAgiHyis a d i u a t u r S i laréPhilo fe 
licem noftri C o m i ñ s dexteritatem adumbrar.Sed in principe interHifpanos 
proceres cIariísimo5qnam áfeiétiarum gloria hiudem vulgare nitimur \ dum 
ipfius mentem,otiaque pacatior Pallas colit opulenta fapientias luccjno vná 
hanc gloriam fob clariísima? iuuctutis íignis militaífe íolam volumus', viguit 
j iuuentainteríapienricedclr.bra-.vtmsgn^fortuna:inflrumer&literaiu erudi 
ítione compra luc id io ra í i e renr . I t aTheodahadumPi inc ipcmcommendasd i 
C^fW./rJcebar Amalafuentha Regina apud C a C s i o á o r u i n ^ c c e f s i t h i s b o n t s def iderabi lh 
10. vayi*''eruditio l i terarum^qua naturam l á u d a h i l c m eicimic reddtt ornatamJbiprudes inuenit^ 
vbif/tpientiorfat'- ibi belUtor r e p e r i t ^ n d e a n i m i v i r t u t e r o b c r e í u r : i n d e princeps acc i 
pit^quemadmodumpopulesfab squdit&te cemponat^ nec e m m aljqna in mudopoteji efte 
\fcrtunA,quam l i t erarum non augeatgloriofa d c e f r i n a ^ ü c viridanrium pratorum ve-
nuftasjfluminum iam ftsgnantium,iara rapidefu as vncias devolventii-m pul-
chntudo áurea luce nicidiorareddíítur.His ergoinir ia tusíacr is furgebat ecl 
íior3& placide ad auoi um ^mulationem mens rapra a'tcrnantía illa vi l tutu íi 
mulacra grauiori cura contemplara regios mores edifcebar, nec abos fídio-
res pofietnanciíci moiumformatoress cum altiori ctíam fortuna maiorum 
vefhgia pro inftitutoribus fuffíciantjíicNeroni populi rerrarum Principislm 
peratorialios magiftros HuorRomanus a m o u e b a t . E x u e r e t r n a g i f í r u m ( T a c i -
í u s ) f a t i s amplis docforibus inftruffus maioribus fuis i clari fané inílitutores morum 
maioresvquorum veñigijs inha'iensexccilétifsimus iuvenis indolem parcm 
fuá? reddebat forrunaf. 
Efthaec conditio preceribus^qui longaauorum ferie.&contcñatifsimáfa 
miliar nobiíitate decoiaturar neceííarió cu ijs 3 quos bellicajaut rogata laus 
ad magnasReipubiica? dignitateSinouumque honorem euexit de gloria con 
rcndam.Nouos hominet antecellunt flirpis honore.<Sc arridétis forturíe do-
no ea proceres auita maiorum amplitudine fírmati poísident , ad qua; nouo-
rum laboracri difículcatum cuido certaminej & nouiratis fupeiata inuidia 
vix fedulitatis nervis extentis qucat adpellcrc:fed giadeillud fortuna benc-
ficium,quo nobilcs sd gloriam deíígnátur ;h?c equant^duro labore, 5¿ mo-
rum integritarc ad íumamRcipab l . confcendi í í c , & propriít v inu t i non plan 
denti fortuna fummos Rcipub. deberé honores, Cer tant conílanti vtrinque 
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aciea<íubio exitu^qucm quidem fclicem noftri CcmitiseíFecit virtus fortuna 
ta nullá vnquam parte vi(5ta,in hacetiam fupcrior;ñam jicet difírciJeadmodü 
appareat,proprio fudoread magnum in Rep^adnitilocum^hifque polleremo 
ribusjquibus veí in infel id seuo eant obuiam fummi honoresjat quanto diffi 
cíliussmagníe fortuna íocum digna norainis eftimatione tuerif ñeque á paren 
tum,potius heroum virtutibus oti j allicientedulcedinejvitiorü biadienteil-
lecebrá5& amplifsimíE digni ta t isannuentel icent iá ,non defcifcere,fed illa ma 
iorum memoriam ipí isfadis refcrre,vtipfí3 dignifsíraaappareat proles; hinc 
enim íit,vt prlncipeSjCjui fe dignos maioribus pra?béts gloria adipifcantUr cía 
riorem)& longe illa füperiorem quá noui fUlgent.Vindicauit hanc laude pro 
ceribus Themiftius hortatoriaad Valentinianum lunioreinjdum eum ab ipfis 
incunabulis Imperatoria purpura ihuolutum cum patente propria virtute il» 
lu lócum obtinentCjílccomponit.-Tí/'i vero m ? i m l l a ad í d f a c i l i o r e m a d i i u m p r á 
bent^vt pdrerttibus tuis f f ledore.acgloria antece lUs^dia multo diff ici lms i j l u d ij)¡um e f 
jicimt^atqt4e in altero quidem iam nuncprogenitorihus tuis anteponedus es, in altero v e 
ro TÍO v i n c i ab í j s ,maius t i b í quidemiac^r^JiabiLius ejitquod enim i u a b i m p e r a t o r i b u s j l 
l i a p r i u t t i s e r i u n d i ¡ u n t ^ h á c Ulos f a r t e ¡ u f e r a s : q m d v e r o i í l i i m p e r i u m tavquam • v i r -
tut i sprdmium adept i junt i t i b í idgener i s collaturafuccejsio e j i i hac t i b i p a r t e d i f f i c i ü ü s 
certamc efíe HatuoMe enim ojtorttt ñ e q u e f o r t u n d í^Ja^hequepare l ibus tuis deteriore v i 
deri^quodnemo ab ijs ipfts requij ier i t ) f i q u i d e m h i s f a r u m a d fnodHiac leue efl, cumfuis 
genitoribus ectendere^tibifaternam ^equare virtutcm^ingensomnino efitatque arduum: 
nam i í l i s cum priuato duntaxat v i r o bombad fummum exercitus duce^omnis t t t jubeunda 
comparatíOjt'íbí v e r o cum Romanorum Jmpera íor ibus^atque eiufmodi^vt infuperioribus 
f i m i í e s a l i q u í ncenfer t -nequeant J n íumma ergo fortunse benignitate annúmerá-
dum eft»Excell'entifsimo C('miti9cu proauis5á quibus originis fplendoié du-
cel^a^de gloria cótigiííe cer tamehjna du ipfos, vel ¿qua t fplcdóre, vel íupe-
rat-Jitem quam nouí proceribus mouenr, in avitíe nobilitatis fauorem direp-
íinfichereditáriceditíonis popuIííubiedi)dignitatumfulgor5aliaque fortuna 
muñera non indormienti humanaru rerü íb'rti, fed vitíemeritis deberi, fatea-
mur3neceiTe efl:,&rortuncT liberalitáteraórtum ipfum prseuenienté idTolum 
intendifiTejCrediderim^anti principisdignitatem obnoxiam fibi hereditario 
fplendore reddercjquam ñ matura? dilígenti^ muñere non obftíínxiíTet illibe 
ralitarditate,vt virtutis prsemiumeratconGeflura.^Emulahac c ó t e n t i o n e C o 
mesillud veré íapiensjvere regiQ apudCafs iod.moni tü e x p r i m é s . - c ^ ^ ^ ^ 
\ ior v U e a t u r e j f e f e l i c i ta smor ibus tu i symi iom egregijs exepla verfabat fadis, & 'ú 
fuis íimiiíimus, & par cuicüque fortune operiebatur ^tatemjVt aquilarum puí 
lus,qiií iam acutam halxt oculorum aciemjfed adhuc penas expeda^S: vt Re 
pubiicamcapeíícret,tardas ^tatis inducías in preclaro virtutum exercitio i n -
ftrudifsimus animus deiudebat,vt dixeris oprimo méri to ,quod de fuo Princi 
pe ídem Cafsiodorusr^f/V^^i// t e m p é r a m e to cocordiaantequam pofsit fopulos re g e -
re, fuis ta c&pit moribus'imperare.Hoc esi^profetto diff ic i lUmu regnandigenus,e:cercere 
iuuene in futs f e n - f i b u s p r i n c i p a t u m . R a r ü omnino bonum ejl^Dommu í r i u m p h a r e de m o -
r i b u i i C r hoc confequl tnflorida&tate,ad quod v i x credit c a n a m o d e f í i a p e r u e n i r e . 
Sed quaminiignis exindein Bcumpictass& mentís ardotj ó'confummaté 
iam tune adolefcens,quam vera mu'ndialis pope defpicientia,& florentis for 
tun^coremptus ;quamverum,a tqueexadumdepre íen t ibus»acfu tur i s rebus 
iodicium in iprometiuventutisdifcriminejlubric^que^tatis fíexu tibí fuerír, 
illud facile CGnuíncit,quod ad pertinax honorum decus3ceríamqueexcellen 
tifsime domas heredíratem5& ad confuetas glorias paternis pennatibus infe 
rendas natus;Hifpaniag qué to t ius confenfu, & expedationc deftinatus,non 
niíi 
aatojiam 
, n i í ia rd ior i s vit2efemitam,facra dauftriotiajrdigiofamqueviuendi rationem 
imo perore d iüno^uquevc r f abas ;hoc vnumt ib í in votis ,hocin delkijs erat 
orientifel ici tat inuruiummitterc,^ ad anftifsimse religionís portum te recipe 
re. Animo indef ioencermagnumhuncconatumagi tabaSi íed ipra quidem pu-
blica felicitas ceu t r ibunináintcrcefs ioneobf t i rk , ne generoíam mci\tem eke 
cutioni mandares.MagnusCoiiftantinusCoeleftifauoris aura (pirante ad Ro* 
man^Reipub.habenaspa ternavoce jnóf ineaufp ica támi l i tum acciamatione^ 
&plaurudefignatus,aceriuvenis Imperij maieftatem recufabatj& gcnerofo 
de fpeó luo rb i s t e r r a rumgubernacu lade t r edás jmper io dignior reddebatur, 
cui oblu¿lanti , & iamfugá meditato purpura no oblata^ed inieda fuit, GalJi 
cano diííertifsimo oratore j id his verbis p e n C i t a n t c P u r p u r a m í í a t í m t i b i ^ c u m p ñ 
m a m t o f i m t u i f e c i i egrejftiS.miiiUs v t l i i t a t l f u h í u & ^ m A g i s quam tais a f f ec i ibmfcru l s* 
tes inieccri: lacrymanti)nec[ue e m m f a s erat d i u t i m flcfh princtpem covfecratum, i s l cer i s 
e í i a m I m f e r a t o r í n m f f e i d r d o r e m i l l u m te defofcentis excrc i tus f u g e r e conatus ? e q u u f á 
calcaribusítfcitaJ?e,é[Udd c [ u í d e m ( v t v e m m d U s ) ( i d o k f c e n í í £ errore f a c i e b é i s ' ^ ü l s e n ' m 
te C y í a r u S i a u t A r i o n f o j f r/ eripere^uemfec^uebcitur I m p e r l u m t D i c t ú s 6c tu, Excel-
lentifsimé Comes,mentis atdore litata iam publica opportunitate 5 vtilitatem 
illam tedcpofccntisHifpani^fugcre,in animoverfafTc.fed quce temens pubii 
e x reij&regni ornamento potera tér ipere^quem íequebatur regni commodij^ 
iuftitiíeadminiftratiojpublica quiess&diuiniculcus magnis incrementis a te 
audi vtilitas,quemfequcbaturclarifsimorum fa«¿torum expeé la t io ,quam fie 
fubinde impleííe nouimuSjVt á te proconfularibus Neapoiitani regni fafcibuS 
funéto meaudiíTememinerimjícterni Numinis prouidécia , & ope}eá te nauaf* 
fe publicse vti)itati,iuftitiíe adminiftrationi,reíigionis cultui operamjVt exDeí 
Opt.Max.nuti^confilioque duceresjdifsipatos ÍÜos de claiíftro ineundoardo 
rcs .Quodía í ie in eammeadmirationem e u e h i t á q u a ni tuorum fadlorumob-
úerfanteimagine non defcenderem,fed i l la t ib i contigit coeordia laudum, tí* 
levirturum cócentus , i l la te femperfadorumfel ic i tas comitata eft, v t quories 
volverismente omiíTum il lum ardentis animiconatum > quo tíbi in votís fuit 
r e l ig ion iso t iapc te re , tu tópoí íesconfe ien t i f angorestranquilla rat ionis íua-
íiohe fedare,& illavfurpare folatij vice, qua? N u m é t e adminiftro pérpetrauir? 
prsefeitmi cu illafmet virtutes, qa^ in rélígiofóinftituto máxime florent,regio 
tu íp lédoreornatus .&fulg^t i purpura indutüs(qua? religiorum59queac gene-
rofum animütuü non intrabantj non minus oppor tünc,cóí lanterque colueris¿ 
Quare tranfeat iam admiratio ad éxcellentem iílám corporiSj& mentis in ta 
minat^pudicitiamsqua non aliteriác íi inrer claüftri patictes degeresíflorenté 
adolefcentiam venuftifsimó decore ó rna f t i ^g lo r io f am v e d á i ñ i . H í c adoicfcem 
e f í ( ó í c e h z t Q u i n ú \ . ) o m H e s cup id i ta í eS iomnes im^ I n h a c ktate f i c i l m s c o m u U f 
c u n t t S a n e m l l a dtasj loridior . fed n u l U á d i n t e m p e r a m i a m j í m d i o r é z i tu ó egregié ado 
lefcensabhacadoieícent icetyránnide(quamimmunis5ac l iber í vxorius iam 
íuvenis jcul tu elegans,preclaracorporis coní l i tu t ionc in í ignis , i j s legibus 
adolefeétiam compefcuifti 5tam reveraraqucfehíibusadhibuííH cuO:ódíam,vt 
veftali pudoreclarus n o t a r e i i s ¿ ^ / í f » ^ ( v t Ambrtifijdé Valént inianó verba 
ehit .Valet .^VÍMX^vc^tAm D o w t m s fcrui,(¡uÁm ü U corf^ris f u i t f J ^ u i s tafn d í f o r ü w arbi ter qu/im i ¿ -
Hieron.e-1 le fu&cenfor < e t a t i s ? S a n é i n illometferuentis fanguínis x í l u . v b t c h a r y b d h l u x u -
p i ñ . a d H e r ¡ £ f a l u i e m v o r á t ^ v b i ore v i r g í n e o ad f m k U i É ¡ > e r j > e í f á t i d A m u f r d g i d f c y l U , f e f £ r e s i d í s 
Itedorunj. / / ¿ ^ ¿ / ^ ^ t a m floridus Comit i pudorstam munda m é n s ^ animiis caftifsí 
mis cogitationibus tranquillus íiíérar, vt taxarcr potiUs n6 némo tam modefta 
rüborem5«Scotiororum nora inf igni re t ip íosviuidorum luminü obtutus, nun-
quam fine rationis pr£fcripto,niíÍ humi ííxos. Prxclarum hunc pudorcm libet 
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i l l i sequare quo Conftantinus Magnus ad tedas vfque vxorias vixi t , quem cía' 
rus Ule Encomiaftes in ipíum adolefccntííe limen ¡ngredientem íic iaodat, vt | 
Excellentifsirao Coraiti Panegyrim dixiíTc c x e á z s . N i l d e ^ « ( i l l e ) c u f i d i t a ü -
busini l de ú o c e p s <etáti voitiptatlbus i n hocfacrumpefftts admitcres} nouu ixm tune m l r n 
c i M w m n U v x o r w s . f e d v i r e s e j i mente prafaga ó m n i b u s te irerecudia obfcrudtknibus 
i m b u e b a S i t a l é p o f h d d u é í u r u s v x e r e m . N i U P x i n c e p S y m a g h te dccuit,quam ceu fu 
perftitiofus ille pudor,quem Ambrofius fratris velut nimiam excufans mode-
m obituSa i ^ jam)(jC U u d a t . S a n f f u s p u d o r i i V t f r e q u e n t e r m eo fuperfluam magis v e r e c u n d i a m p r x 
tyr. y a * ^ ' í e a r e S j q U ^ n e c € j f t r i a m q u a r e r e s j e d n u n q m m f u f e r f l u a f u n t f u n d a m e n t a v i r t u t i s , f u • 
dor enim non yeuocatifed c o m e n d a í officiu-Jta^ velut quadam v i r g i n a l i v e r e c m d i a j u f -
fujfus ora^cmn v u l t u a f f c t í u m p r o d e r e í , ] } f o r t e al/qudfubito vemens o j f e n d i j f e t p á r e n t e , 
v e l u t d e p r e j f u s - i é ' q u a f i d e m e r f u s in t e r r a m j i c e t in ipf) n e q u á q u a m d i jüm'ü i s coetu v i r o -
r u r a r u s attoilere os, eleuare oculof^referre j e r m o n e m ^ q u o d p ú d i c o qmdam m e n t í s pudore 
faciebat^cum quocaftimonia q m q u e e o r p o r i s e o n g r u e b a t . D e c e n t - > ¿ e c e n t i ñ a te , Prin-
ceps ExcelÍennfsíméítalem portea dud:urum vxorem,qu^ Portias, Lucrctiaf-
que Romanas ledifsima Princeps egregiá pudicitia? laude erar anteceíTura. Ra 
rus hicacíuauis Comitisruboralijsvirtutibus principe dignifsirais magniíi-
centiá,benignirate,morum eleganria^ fuauitate,claro mentís acumine, & a-
íijs luminibusinclytus perpetua admirationecurisefuitjqu^nonferael Comi 
t i i l i u d cecinit, A f f e B a n t d l j q u i d q u i d f i n g i ^ U b o r m t 
H & c donat n a t u r a i i h i . 
Crederem magnarum virtutum admiratione^use fuauifsima mentís humanse 
conc i l i a t r ixc í l^xce l len t i f s imumi l lumPr inc ipemJHumcuiuspedora pervi 
g in t i ip íbsannosHírpan i lmper i j curis fuffecére, cuius prudentia feÜcitatis 
alumna5non modo vigentem,& fine vllá iadurá , fed gloriofís be l l i , pacifquc 
fucccfsibus profperam florentcmque Rcmpublicam confervauit.ilium de quo 
retro adiísíaeculis poeta. 
S tes l ice t i n populo,clamat quteumque videbit* 
H i c i l l e e j l 
Lcrmeum(aiojDucem5ruauifsimatantarumvirt(Kuadmíratione c a p t ü , i n t u i 
comugij felicem i l iámente cu Excellcntifsimá Principe D.D.Catharina déla 
Cerda &Sádoual eius filia,noftri ^ui ornamétOjHifpanic^ glori? íidere,incidif 
fejfed quo totius Regni gandió! quá cíFufsis IXÚÚK plaulibus.'quam fecundis 
acclamationibus coniugi| foederaceíebraui tcomunisfauor ,Procerummagni i 
íícentia,Regisamor?inijftisfacra connubij f c e d c i a ^ n t a n q u A m i n d u o b u s l u m i n i -
bus v n u s c j f '.t a fpcc íuS)¿r concordefenfum^nemo crederet f e g r e g a í u , fie funt enim f i m u l 
q u o s g r a t i a c o i u n g i t ^ p a r e n t e l a conciliat: a r d u ú ¡ i b i h o c f o r f i t m &fliment impares mo 
reStdiff ic iU c j l idos al i ter v i u e r e , q u í f t h t p o f f u n t bonarum cogitationu f m i l i t u d i n e coueni 
r f .HíEcapuaCafsiodorü Theodohados,GottorQ Rex du¿lá Amalafuenthá 
Regina,qu?miré veftricóiugij felicifsimo Epythalamio inferuire q u c ü t ; ñe-
que enim ardior ivnquávinculovir tu tes maritatas credo.Sed hicPrinceps.tUf 
tátü gloria? vela pando, t ib i vxor in d e c u s ^ i m m o r t a l é gloria cefsit.Muítis i l -
luftribus quóda dedecorifuiííe vxoreSjeffcciíTeque^t non magni haberetur, 
cQfcitcteftatusfuiííetC^cilius PJiniusin elegáti adTra janüPanegyr ico , Im 
peratoris gloria quaíi tua» ty pG,& vmbram ab vxore, immortalí laude fie com 
'mcndat.'/Z/rf nt l fibi ex for tuna tua^ni f g a u d i u vendicat->qua conHanter no potentia tm-, 
fed ipfum te reuere tur ? idem eflis inuicem,quodfuiJlis,probatis ex aquo^nil^ vobis f e l i -
citas addidi t .n i f i quodfeire ceepijlis q u a m r e é í e v t erque v e f t r ü m f e l i c i t a t c m f e r a t . Af-
fumpfifti coniugé in cóíbrtiacurarQ,profperis rebufque dubijs rociá,pudoris 
templu^prudentig aras^irtutu omniu decus,morü fuauitate, integritate fe l i -
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cewijconftátia, pietate omni x \xo inclytamjcuius potcntia nemo vnquá íeníit, 
niíi aur leuatione laborCijaut accefsione dignitatis^qu? dubitare cogitjan efíí-
cacius íit^adteneitdafummas laudis faftigiabené infticui?aut fclicitcr nafci 3 ve 
dá cíarifsimas vtriufque cóiugis virt iuis attentius contéplor , i l lud Magni Na 
¡Greg.Mí 2.ian2sencomiü3quo d u o r ü c o n i u g u í n pictatis (ludioexceilentiam effcrrjvef-
trofortunatifsimo coníbrt io apeare non dubite, v í e r q u e p r i m a s í n t e r m o r í a l e s ha 
.b i turuSin í f i m u t m f e f e p r i m í j j a t i i p r o h í b e r é t i p e r c e p i í í i s gloríoíi certaminís f rudu, 
vterque enim felicitatis íiice non principé locü optaílis,red eum^quo ad priraü 
nemo propias accederetjfelices ambo, íicfumma faftigia tcnere vobis ínter 
mortales contigitó 
lam te, Excelientifsimé Comes.honorum fplendor5& curfus ad Regiíe mu -
nía vocabat, qua f i for tmapudore tCi ta S y n e f , ) f t no mamfeHis v i r t u t i b u s tefttmonm 
r ^ e r í í . G r a t u s t e r t i o P h i l i p p o R e g u pienti ísimo,inter proceres5qui á cubícu-
lo funradrcicusfuiíti^vetufto Hiípani^ more,quo regni principes v i r i , arcanü 
regís limen ipíiusíuííu terür.Sic Solis no plantaru vulgus >nó animaliü turba: 
fed lucentirsima Sydera,aftrorO purífsimalumina orbe cínguc,nec alitcr nof-
trorü regú latera nóftri proceresán horu iucüditaté á grauioríbus regni molef 
tijs feria? i l l ^ & intenta? cura? fe fe recípiüt .Hic regü fuauitate quoríes adübrs 
vírtutü fpccies,quoties fimulatio prodi tur?Equídé no fie Heraclij lapidis fí-
deaurüjquá Regñ i l lo amicosdulcíque cóuiélUíiraó & plerüque regia foiü prf -
ifentiáveríesfídíequeprobanturvirtutes,fcité fiquidé dixit T h e o d ó r i c a s llcx 
Cafshelor, aPuci C ^ k ' v o á . M a n í f e f t ñ t i o eft confcientUhQn&i p r á f e n t l d i'jftl P r i n c l f t s e x p e í i j f e ^ u d 
l i b . j . v a r . fifós M e dej iderare f o t e f i ^ u i de magnk m e n t í s p u r n a t e c o f i d i t . j f p e ^ í í Solis ntlt c lara lu 
informula mina non requirunt^quia i U i tantu fojfunt r t i ü l a í e s f i t i r a d i o s ^ m s conflat omlvs habere 
8M§c*toria f u r i f s tmos : S í c p r a f e n t í a P r í n c i p i s ambmt .qu i de c o r d í s f j n c e r t t . U e f j f a f i m f a : & 0 r $ hic 
qu* fetén- a te magn^mentis editü fpecimeiijfed maius magni in Numen animi, rara? pie 
n^concedt tatiS>{JngUlarifqUereligionis.£Xplic^ 
N a w r A t . ima2¡iné,quá incrementa virtutü Nonn? matns íic comendabat Nazianz.j^wf 
j2% admodu So l mi t t t í f o iS radijs in oculos f u a u í f ú m e i n c i d e n s , m e r i d t a n ¡ s f e r v i d i o r , ¿ r f y l e w -
\ d í d i o r Jlat'yeodem modo il la cum haudparuapie tat i s officta p r m u fabobfeure ojiendifiet, 
¡po í t remo lumme magts expienduit i E i g o i n i p í o cun¿e E u n p o , í n ipío inventar l i 
mine Chr i f t ían ismonbus fie setatem frsenabat Comes5vtnulia vnquam quan 
tumuis dubia grauioris labis fufpicionetaórus,foronü caperet, quin magno a-
nimi dolore concuífus cotcíTariü adiret, & per poenitcntise Sacramcntü animu 
plus plus mundioré rcddcretjfaRe vt multo plus cífet.quod laudaretur in poé-
nitentia5qu3m quod reprehedi poffet in crimine.Sed qui id non facetes ? Q i ü 
cof tant ivocei l lo iü deplorare folebasamentiá3qui grauioris fceleris rei no-
élcducerent non in fomnéjqui ardetifsimo virtuta iludió percepta diuin^ anu 
citia?pignora fidifsimofouebas íinUjquímétiscuftos acerrimus omnes animi 
affediones fingulis diebusad rationisiudicia vocabas3&velicues animi cótr? 
das fordesíntetifsimo eiulatu deflens, diuini amoris flammas iacrymarumin 
breaL)gebas,quiquotidie numen orationis precibus,^ quieto contempla 
tionis labore follícitabas , qui bis in hebdómada religiofifsimo cultu ad fá 
cram Synaximaccedcbias. Adhcecvt ftridioris d i fc ipl in^ ad ionésá Princi 
pumaulis frequentius exfulantes non pra?teream, quoties Xenodochiorum 
liminá, domefticorum agmine vitato fubibasf' quoties adolefeens frauda-
fti geníum tacitis adt ífqueieiunis? quoríes viuida?inter robora iuucnt^ver-
bere 5 ac cilicio a?tatis vires obtundebas^Vbí i l lud máxime miradujeaComité 
integritate,&fidedurifsimis ijs poenitentia? operibusoperam n^uaíreavt nuila? 
vnquam occupatíones>nullar euríe abipfius manibus illa potuerint extorque-
i r 4 re;pro-
re i praferam huius reiabduilsimum, & (ignatiísimum tcftimonium non pr i -
marijs folum viris ^ fedíjs ctiam, qui in alcirsimoReligionis ílatti Deofamulá 
tur, pr^oculis habendum. Genialís aderar dies, in quo Comes público íatis-
faciens muneri, ornatiori cultu fe fe inftruxerat, cademmec lux pr^eíixa flagel-
lo erar, quo fa?pius corpustorqucre confueuit omni vitse fpatio 5 effufsis \ x -
titia» occupationibus nox non fínem affcrre/edinitia videbatur, nec Uberior 
vllusreceífusin red:odomefticorura exterorumquefrequéntiá rcfertirsimo; 
Quid hic pia adinüenirct confuetudo? Q^em exitum huic difíicultati hu-
mana non pararét induftr ia, diuiniamoris ceftus,& animi curapra*buit tta-
eirus omnium fe fubftraxic ab obruribusj^ remoriorem redi parrem petens ca 
renamaureamjqaá inf ígniseo dieprodierar exuens, flagri loco ipfa acrirer 
corpus c^fit ;conrultifsimá ó Princeps crudelirare, nam cum rúa? m o d e í t o 
tormenta cíTentj corporis ornamenra, eriam corpori tormenta eíTe volui-
fti. Qu^íd hic mundana fapientiaf Quid oblmio i l l a , quá mortales curam fa-
luris abijciunr, aíTerant? Cum tam IblíicítamrerUm diuinarum memoriam 
in principe,&:püblicis I f t i t ó acclaraationibus diftinólo vigerevideant. 
Sednum? Quod v i r t u ú s v e r & c u f t ó s r i g M u f q u e f a u l l e s , 8c t u i m e t i n t e g e v r i -
müs exííiteris iudex,acerbum re^aur infuaucm experiebantur c^teri íiuc equa-
leshi,( iuemínorcs?Apage.Nihil íiquidem in peifedis moribus diííbnumjíed 
omnesfibi virtutes pu lchrámodula t ione concinunt,ita plañe Comitem, qui 
íibimet confulensfíorentis setatis.atque fortua?feuerifsimus ceníor erat/ua-
uirsiraüm amicum, & focium coeteri omnes cxperiebantur.Nam vt ccecera 
omitamin familianbuscum fuis coníabula t ionibus , arque colloquijS prse-
ter perpetuam illam iuciinditatem , fanguinis in modum per omne corpus 
fparfi, feíliuifsimis eriam iods ,ac leporibus venuftifsimis vtebatur, ficu-
b i res ipfa poftulaííet; vr ipfe mihi graphicé á Nazianz. in Bafilio depidus 
NazianA. yideatur: dum de i l lo ú l . ^ m s in cattibus adeo mcundui?qH. in [ im quidem iffe cog~ 
7 ^ 1 ° ' ^ mfc0' tyfws m á x i m e p e r i c u l u m f e c i : quis in narrando f e H m i o r ? quts m m a n d o a r g u -
Senec. lih. 
de tranq 
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i m f S é d quod Nazianzenus deBaíilij in his moderar íone , quamque parce, & 
grauirer luderet, íubindeaddir , ad meum Comitemomnino perrinere, dixe 
rim : fubdir cnim * N i f i quis leonem e í i a m a c e u f a n d u w p u í e t , quod nonJimix vultttm-, 
j e d í o r v a r / t quendam, ¿ r h o r r i f e u m ¡ a c r e g i u m p r a f e r a t ^ cttius i f j d qaoque fct l ía í iones 
f o r t e S t ó ' g e n e r o f a [ m t ¿ f cumadmiratione iocandAi En Comins non modo iucun-
dos iocos,fedipfafmet feítiuas falrariones depidas.Nemo quippe Ínter proce 
res,& áulicos in regijs l u d i s ^ faltationibus elcgantius,periíiusve ipfo ad ar-
tem,& numerum moiiebatUr5ncc velocius roram fuam fortuna, quam ille falra 
torium verfabat orbemj atid quam grauirer5quam decenrer peragebat! no fe-
cus quidem , acmagnus ille triüphatorScipiOjde quo Séneca: Sct f totr iumjthde 
i l l u d corpus mouit ad numeros,non molliter f i i n f r i n g e n s . v í nuc mos e f í ^ t t a incejfu ipjo 
evltra muliebre mol l i i í e*bj lue t í i?us , f ed v t Ül i a n t i q u i f ó l e b a t , in ter l u f u n ^ a c f c H a tepora 
v i r i l e in modu tripudiare-^nonfaBuri detr imentum e í i a fi ab hoflibus tpfis[peftarentur, 
His moribusaulicorü admirationemciuiftiPhilippi i u d i c i u m ^ g r a t i á con 
ciliafti,qui iuvenem Chriftianísmoribus nen minus quamagna metis felicita 
teinftruétifsimü ante pubé.fcriarü diffíeulrata curis,&public9 vtilirari inicia 
du cefuit.Regis igitur iuífu i l l i Senatui praffíceris^ui nouo orbi iura reddcns, 
ipfum tranquilla pace fouct. Intucri videor Carholicifsimum Regem harum 
virtutum admirationecaptum.Comiris prüdentia?illius orbiscuram commi-
cafsiodor. tentcm clarís Thcodorici verbis Dignus p lañe U r g l t i o n i b u s m j i r i s y q u i i » ipfo puert* 
! tmf lore maturis moribus l u b r i c a m f r £ n a u i t & t A H m . & quod r a r u m cont inentU b o m eí/, 
\j*trepriuatusgrauítatisfaetm e j i f i l i u s ¡ c u f i d i t c t t m i n i m t c A m f a p i e n í i A fubiugaui t , v i ~ 
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t lorum b U n d a c o n t m p f í t f u p e r b í Á v m n e d c a u n & f y p e r A t h excefsibus ante d a r é v i fus 
e f idemoribus c o n f u U t ú m o ^ i c C o m i t c m Philippus)& prítclaráfuorum conime-
raorationead munus obeundum hortabaturj&illo iudicio,qi ioipí]uspruden 
tire curam adeó grauem commiííerat5quodingenuis calcar ad gloriam certif 
fimum eft.Nec votiimRegis delufit rei exirusjquippeinnocenria eximiusjpru 
¿N^.P^Idenr iaclarusJuf t i t iá pra?cipuus illam Nazarij adConftantinnm laudem pro-
gyr.ad Co-ipj.jam e f f e c i ñ i ' A d h f i c AHÍ mmaturus -Jed ta maturus imperio^ o j l e n d í j l i curfum ¿tctt is 
non expetfandtim i n f e H í m t í o n e w ^ / i i . S e d i í H Pr^fes^t tantiSenatüs illuftrares 
iuftitiam,renouares prudenriamsvr legibus reuerentia crefccretifloruit tune 
¿quitas,viguitinduftria5exceliuit maieílas^iudiciorum íic enituiegrauitas^vt 
litigatores non iam defortunis^fed de tua a?ftimat¡oneíolliciti vererentur no 
tam caufarum exitusjquam Prcefidis de vno quoque iudicium.Sed quid miruf 
cum tutotusoculus.totus auditus5totus mens, promptus5alaccr3acutus cura 
rum nimbos maturiore prudétiá diícuteresjcum exeraplo potius quam Impe 
t ío príEeíTesíTe pi gíídera de liheaííe viderur Tacitus cum de Agricola^quem 
quod patris loco haberet ad coejum eíFerre inñituitshíec in eius vita dicebat; 
Ticitus in Témpora c u r a f u m ^ r e m í f s i o n u m q u e d m í f a . v b i c o n t í e n t u s ^ a c i u d i c í a p o f c e r e n t ^ g r a u i s ^ i n t e 
végricelai t t t s ^ f e u e r í i S ^ Jdpms m t f i r í c o r s j v b i o f f ic ioJat í s f / i f fum nulL^vl trapctej la t i sperfona^tr i 
j l 'niamyfy' a r r o g a n t i a m ^ auarittam exmrat^nec i l l i quod e j ¡ r a r í j s i m u m ^ aut fac i l i tas 
a u c f o r i t a í e m ^ a u t l e u e r i t a s (tmoremdiminuit . 
Sed enim dum iura Occiduus orbis in ipfa a?tatis pubejalt im flore ab Ex-
cellentifsimo Comice.iuuene petebat iucundifsimo rerum exitu cóprobata, 
euigilantc egregij Pra'fidis menté pius potiísimü acuebat ardor, vt íuíifsimíe 
tot plagarú ignorantice confultü iretur, híec cura aniinü regiré femper benig-
nitacis alumnü torquebat ínec fruílra3ortü quippe ex eá,vtRegijs decretis fan 
ciretur5nein pofteríi Indorü gubernationí príeeíTei^tnifi granes re l ig iomvi -
r i jpr^ftant iquepietateiní ignes3quimorüfi iauirateincolarü án imoséb íand i 
^ . rentur5& ipfos in ofíicio c o n t ' w e r e n t . / í n i m o r u m p r c u i n c i a p r u d c n s ^ f i m u l i ^ doctus^ 
¿ t i m e f cra^tm: l e x p e r i m e n t a p a r ü p r o f i c i armis^Ji i n i u r i d j e q u e r e n t u r . l á e r g o pofteritati 
4. ' ' .cautüínádQ conftantiori nunqua iludió eledi fuerepriuatis apud Indos gu-
bernationibus iuftitia: adminiftri.is rel iglonihonor habitus, additufquc a ve 
minimelicuer i tDiüí t vir tuti illa querelia 
j f í peruer j i refident celjo 
M o r e s jo l io janf faque c a l c a n í 
< J n w H a v i c e colla nocentes, . -. 
dicerem á M a g n o Cafsiodoro hauíifle C o m i t é incíytá i l lára t ionem, i n m b j s 
fcilicet,peccant>quialtos m a c u l a n t ^ dum jpolium obfecrantis a m b i t u r J a m a P r A p d o t t i s 
e x u i í u r . C o n f l d e r a / ¡ n e g l i g e r e debemus^nde nos culparippjfe c o g n o f c a m u s . ' M a & é , & 
ad noftriPra?íid¡jSÍentenriá,qni opinioíié I x d i arbitrabatur propria, fi p'ro-
uinciarüjciuitatüve praífedi dáru^vel minima Indis inferrent. la vero his finí 
bus non crecías contentü fuiííe facrü illü diftantifsimis mortaiibus profícien-
P l i n M b . j ^ f o a m o x c M e c v i r t u t t i c m f l a n t i a q m i%uc commemoro, wcc fub l 'mi t ate omnium cap ¿ce 
q u £ ccelo c o n t i n e n t u r , ¡ c d p r o p r i u m v i g o r e m , celeritateque quoda igne voluere^quo & 
grauifsimiscuns coronidc,& i iouisc t iác^pt i s for t i ina tafu i taufpica tus in i -
tia.Cum enim certa ranounationedudus cóperiretigratiora futura illis po-
pulis facrgdodrinsepr^ceptají i á proprijs populorumhornimbus rraderérurj 
Regali arefto decreuit,vtIndorum fílijs deílinarentur collegia probis magif-
tr is inftruí tajquóá primis infantia? rudis incunabilís culta puerorü barbaries 
feritatem exueret.addiíceret pietaié,{ídc,qu? poftea parentibus popularibuf 
qücinftil larct5necfapicntioreconfilio princeps quondáte r ra rü orbis Rómá 
Boet.metr, 
f M b . i , 
c a p . z i . 
ñus 
¡riusPópuliSjSenatiis g l o m ^ m a g i f í m u s c x t e r i s gent ibusfui t lar i i tus j^ /Kí 
Cor». T A' w o d o f ' n g u l í v h h m > ¡ e d í e r r t gente (que in nema? nojlri i t r a n f i e r h ^ Q ^ i á enim nou^ 
eet, Itb. i . ^ ]nc|os religjoni cóíbkius? quá id muneris indegarü humeiis imponere, 
yénnaUny 1 religionc verba facer€nt>vt fídé docerer.tfQup vnquáp ignore chaiio 
re adfídei pr^dicncioné feranationü multitudo conuoIauirj'Audiebaritfíiios, 
quoru nunquánatura exuitaraoréjfidei dogmataintonantesscupercnt l i na, 
turse tanru,motus feqnerentur,grata contingere audietibus filiorü orat ioné, 
cüque nulJiusfere negotij íit, placeré bcnenolis^quis inde ad dot t r iná amor? 
Damus libentes aures his5quorum vocem charam habemus 3 & ad veritatem 
audiedam fepenocuiíTe alté in ánimos concionatorum immiííum odi íbnon 
femel eft experientia teftatum. 1 
Nec paci íblum egregij Pixfidijs prudentia3&foititudomilitarunt,fed in 
diftantifsimas etiam regiones Felicia a rn^ í ignaquev id r i c i a ip fo aufpice, «Se 
moderatore vertitHifpania.-íic etenim Indicis rebusimmefa píenelocorQ d i f 
tantia diíciísis Comes inujgilabat, vt iam pace floretes aleret Indos,iá bello 
fecuros redderet noftros,e3queinduftriaipíbríí ia^luras vcdicarct^vtdiftan-
tiá qui i'idcrct,pr^fenté íentiret ope.Molocus regio a romatú , & Cariophili 
prsecipué opulétiáfclix iunumeris di ícretainful t is jTernateinter precipuas 
numeratsnQftratibus ÍnfulaTubieda regibus: fedHiípana ingaexcuííére i n -
cole rebeliiü Batauorum,& a r m i s ^ ammisfretijhícc vna haud fpernendail-
lius Imperij clades coquebat animú Excellentifsimi Comitis, quam victoria 
obliterandáo&maieftate noftri nominís nequaquaab vilo in tota Solis luce 
temnédáiudicabat .Nec vero ta acuto id ferro diuidere, vt pulchen imü hu-
manitatis fenfum abijecret, fed Dei more, qui cum iratus fuerit, miOricor-
dic recordatur gloriofumde ipfamet victoria triumphum ducere,Tegia mng-
naniraitatccogitabat.CÓtraiftáigitur magno coníi l io , &fíngulari induftná, 
maximá claííe5& ducibus ad expeditionem íignatiSjid pra?cipue in mandatis 
primario expeditionisduciMag^niPrítíidis clementiadedit^vt noftri milites 
pro imperij gloria í idéabincol is exígerent, non Imperij fines folitudinibus 
augerent^debelíarent perfidiam^non homines^ neinfula terrarum orbeno-
tifsima.frequens totius Orientis CGmertijs viduataindigenis, vindiótar erige 
retrropheaífed clementia glorioíg.Paruit reí exitusobfequentifsimá miíitu 
dircipl inaperfeáus benigno huiciuífuij&exutá rebellione nuíio fanguinc 
cruentatainíala.Phílippíexcufarefumpíit ímpcriaíauñifsimis avibus.Et ve 
ro cü Comitis induftriá, & clementia ciarifsimo huic euentui ínfudantes v i 
deojtanto reí audori non indigné triüphú decerni poíTe cogito,Honeííarcnt 
quidé illum capti rebelles Bataui toto lucís campo raagnitudincm Hifpanici 
ftatus infeñis armis ignobilibus conationibus furtim laceírentes,Nobiíitaret 
pompam Ternatc iáliberajiion maior diuitijs5fcd maior fidenonatiftior ho-
ftilibus rpolijs,íed quae ignobilium piratarum pretium eíredcfijr,& prseda, Et 
quo nil ad glorif magnirudinem contingercmaius,proíequcretur triumnln 
plaulum Ínfula imperio fufeepto Hifpano,feruirio iam excufa prardonu , qui 
dulcí iibertatis nomine ipfos íncolas íuis commodis, 5í cupiditatibus infer-
uirc cogebant. Egoí l incdum noftri Comitisaufpicijsfauftárecuperationé 
adquifitáaccuratioricoíilij ratione perpendoj&illuftr ifsimavidoriamíqua 
rW.or.tjhortibiis audendi tantumliecntiaerepta eft, illa Themiftij ad Valcntinianu 
* verba v f u r p o . / ^ / ^ r P r h u i p u m I m mvmi$ efl, qu's qutde ú n c m m i refyonderc v e -
Unt^quot ies turbantesa i iquidyAcferpramdkntts barbaros d e f r e h m d e r i n t , n o n H t ü ' d ] 
quoddam human* natura c o p í e w e n i ú rejc indere ,ac profligare funditus.fed cu audaciam' 
eoru,at% i y f i l e n í i a amputaucrintyferuare de inceps.ac tueri> vtpote^qui i n I m p e r i j a l i ~ 
qud f x r t f numerantur . ItA enim fe f e res hahet^ukumque ferocher a l i q t í i d i á t q u e infolenter ten-
tantes b&rbñros 7Ümia cum a t r o c i u t e p e r f 'quitur^htc j e R m í m o r u m durntAXcít Imfer&tore e x i -
H i m A t ^ u i c u m q u e v e r o ^ i ' í n c } t : ¿ r f a r c i t cmnium fe fe hominum Jmperdt&rum agnofeit. Ira 
p h í i c , Comes Excelientifsimé, audaciam tantum amputandam 3 feruandos íncolas 
diuinamentísexcelfa; prudentiácenfuiílijVt m x eííent argumétalenitat is3& irct in! 
a:tares prudentíar tu? calculisfedacas vidoriasjmperiopartas fuiíTesnon cas quibus 
ignis ferrique populante rabie mortales dcbellantur, Et m é r i t o : Qua? en m v ido-
rra eftj í icvincere^vtvidos alieno tradas arbitrioífatijnimirum.Hoc modo homines 
vrfos.aprosjpardofque vincunt,nec femperánam quid gloriofius eft, vel vidas has 
femare ferasíPorróopportunifsímo hoctuoexemplojgloriofe Princeps, illam vete 
rum Romanorum,quí á prouincijs debellatis cognomina fortiebantur íibet inridere 
fuperbíam.Crudcíifsimi mortaliü ita ncí'Scnatus Populique Romani iuííu Muinnius 
Achaici ,MacedoníciMetel lus5Scipio Africaniappeilationibus decorantur, quia 
Achaiá fíorentifsimam prouinciam,Maccdoniam Álexadri, Carthaginera semulá im 
perij3&cum ipfode orbis pnneipatu toties dubia v idor iá decertárem,vidoria?, feu 
potius furoris iure devaftavéref Veftumlovemjcur Pelafgicum?Apollíncm,cur Amy 
cla2um?cur Cylenium Mercuriumr' ab i j s , fcilicet5Íocis,quf gratioris benevolentise 
fignis fuere prefecutijapicntiores appellandos cenfucre/'Quidí' dijs veítris nomen, 
gíoriamque á clementiajab amore in genus hominum^ducibus ab odiojá ferro,á fla-
ma in mortaliumRempub.tribuitisPan dijs veñrisfuccenfedsPan dijsipíis fímiles ve 
ftros dedignaminiImpcratoresPOpportuniüs opinor rera peníitabat vefterTullius T u l U y u d 
cum aiebat:£í enim m d t u m pejjc ad falutem alter'ms honor i mult i s j p a m fottiijfz ad e x i t i u m , ^ w m \ a n , 
/ . . / • . MarcelU 
p r o b r o n e m i n i f u í t , ^ ^ 
In hoc ipfo Pr^fidis muñere Chriftiancmoderationis facinus in re Ieui,Iaude i l lu 
ftri dignifsimum edidit, íi immortalem animi ad honoré arabitum intuemur. Erat ve 
ten víurpatü more,vcIndici Senatus Prajfides Scnatom afsignarentdúos, qu ibc l l i 
inrercíícntconfilijs,quoties de noui orbis bello,aut pace referretur: Non leuemid 
Pra?íid!exiftimationéconciliabat,fummi quippeapudHífpanoshonGris>& fidei ar-
gumentú eft5bellica tradare confilia,bcllí in tcplo^qua nancifeend? authoricatis oc-
caíioné ad grauifsiraa rerú momenta Senatorü prudentiá transferebat. Verü cü expe j 
rienti^ fides grauia inde indies orir i incómoda ínclamarer.his obuiá iré decreuít Co 
mes.& ?bipfo,Rege exorauít^vt id authoricatis iurifque, negatum inpofterum eífet 
Pj^íidibus5& neresinuidiam crearet,Rcgeannuente afsignationis iuri ípfeprimus 
icefsit.O menté publica? vtiiitatis altricélO animu omni honore maioié/qui dígnita-
t ibusadnatú fplcaoré obfeurare n5dubitat5dum ipí isfungi tu^ne publica vtiiitatis! 
damna proprire exiftimationis luce emeret,c5muni regni bono hüc retulit honoré , ! 
que in propriá dignitate extinxit,more veterü facris certaminibus vincentium, nec| rl'mdib.y 
enim ipil coronis téporacingcbant5fcd patrias fuas coronabár.Qua crediraus in i l l o cap.z6. 
Principe affeduü moderat ioné.quinefplendordigni ta t is Reipublic^ ofíicerct bo-
no ipfum Rcipublicf facrauír;Inuidam plañe animi fublimitatem fuauiorí tanti exé-
' pl i a l ledatuscontcpla t ioneproícquerer jn imenteadmira t íoneraquerapere t maro-
risdocumenti dignitas. 
Principé adhuc locü Indici Senatus teneba t ,quanáo Regisiiiííu ad Neapolitani 
Regni proconfuiares fafecs fuit elcdus3curaque priuatíe cura: tu lites ( quas amplifsi 
is ditionibus femper aahíerefcere5cernimus magnitudinis fato, laborát enim, am 
I plitudine propria)mcnté,naturá)& ratione duce,publico munerí denota inuaderét, 
! imperrauit á Rege vt fas ipfi eííet abeundi a dignitatc5ne dü domeñicis curis intétius 
janimusínuigilabat graueincuria? vulnus5vel ruboré incutere t elapfe vigi lanri^ vel 
Í d¿'riinu publico bono. Nn l lüRomanon i procera enixius.GneyoPópeio.Pharfali íE 
íamá^^lori^dignitatcfqueambiri^dií íertéaíí irmat no incoriofus fciiptn»\quod á c -
. m 
áecus 
' ¿¿cusmodeíHa.quámuncru tcpus legibusterminatú non cgrediebatur sequecrcdi^ 
Velleipts ¿¿f copenfatú, A u d i . i V ^ eo v i r o quifqua attt d k omnix minm^&utgloria magis d c u f i u i t , i n 
/í.2. Hifl* ^pp^teMs homrlbus m m o d i c u s j n g e r e n d i s v £ r e c u d i f s i m u s : < v í qui eos v t l i b e n t i f s i m é i n i r e t M á 
\ - j i m r e t ¿ q u o an im^cT quod cupifiet arbitriofuo fumere,al ienodeponeret . ínterminata?ambi-
tioniPopeij cgregiáquidélaudé attexuit.-alienovidelicet arbitrio é dignitatü curu 
iidefcédiírejíiiiiíreqj ^quo animo imperij terminosjarduü quippemortalibus hono-
ris faftigiadercrere5& pr^ruptafemper vifa via eft ab imperij maieftate ad ordinejvcl 
legitimo tcpore : fíe Imperij dulcedo, fie dignitatis altirudo alleólat animüj vt ínter 
decora numeretur paruiííc legi abfoiuto dignitatü curriculo.Prodeat crgo in eterni 
tat/s forü inclyta illa mécis altitudo,qua excellétifsimus Pr^fes ante dignitatis termi 
nos.ne animus alijs curis permiílus aliqued Reipublicse pararet incómodú c rumrr:^ 
authoritatisraunere,nulla prouocanteiniuriá.null isfurentibus impatientiíe vndis, 
fed placido tranquilloque Regia?falo,fauentibusvniuerfalis benenolentis ventis 
abijt libens,volens cura Regís fui folicitatá venia. 
Credi poííec hoc admirationi dato fpeáaculo^audis theatrú egrefsá noíli iComi 
tis animi cxceUratcjfcd ínaÍoratTternitati3ali:iora admirationi pr^bcáturmunera.Eft 
morís in Indico Senacu vt i l l i qui in eo Principiá fecretis infcruiuntjcerris de rebus 
Rege admoneáfjnéque enim vníushominis menti vaftifsimi Imperij curis diftéta? le 
uium quaiücüquererü mometaad rationis examévocare Fas eft: Cuidifíicultati opc 
ab adminiftrorü memoria quceíicremaiores^illeigitur qni in huius cura?confortium 
proprij ofñcij rationeaflumptus fuerar,altá obliuione íepel ierathacRegismaximi 
admonendi cura^nec con ténenda inde incómodaduxere Originéjqua?Regia indig-
nationc excitarét ,neceííum fuit.QuíEÍiuitigitur Princeps á Comi té , quibus eífet eá 
demadata cura eu admonendián quos iure erat animaduertendQ, ne deinceps fimil 
oblití ionc tot incómodis pateret cápus.Faciié aditü diffícultati pr^bebat v e r i í a s , q u $ 
T'<?r^ //•^ • ¡Tertúlliano t ^ ñ c ^ n í h i l crubefcit n i f i fo iámodo abfcodi. Sed adminiftroruii^qui á fecretis 
cot. Valen £fant fortuna in apertfi diferimé Regij projiciebat fupplicij , íi ípforü incui íáPhil ip-
pi d e t t ó á pr^beret cofpedibus.Iá vero quis adeó fui oblitus repenri po í í i ^qu i fe iií 
dignat ionisobiiceretf iudibus.vtai iorú incolumitati confuletet?mcmini prifea? vo* 
¿afsiodor, c iS^vl traomnes c l e m e í e s t j i . q u i v l c i f c i no appetii>qu'egrajiam in fuo dedecore c^e/z^i/ .Ita-
/ i ^ . i i &^inefQiíéigitur clemécia?gradüComitisin auditse benignitatinouoinuento in pro-
rtar. ^ . / p r i a graííanri exirdmationé tribuís f Culpa enim ab alijs amouit5atquein fe quod id 
etiáadPraeíidc vrcüque poírctpertinere,coniecitjRegiá exoransclementiá5vtaírue 
i x benignitatis faüoreinipí i imanimaduerterct incurie reú^En artes quibus Comes 
Regís beneuolenriámerni t , en adulationeSíaulici artificij compras coloribus. Verü 
fiftito excelleiuiísime P r i n c e p s ^ w ^ ^ t e ^ / í i ^ o r e aut pudorenatura per fad i t Quid 
hoc raali eft^áqao p u d o r k q u o ú m o r C K u l a t t m . x l e f i c i g e í i m l a t e r e ^ d e r ^ t d t a p p a r e r e j r e -
p i d . m d e p r e h e f i ^ f ^ a í a c r u f a í L ( ^ í s l { Q ^ \ i exií í iraationéde femctipfo ta L c i ü v n q u a 
caínpencl i tar ipaí íuseftr 'Nólóge ab eamentefum5fapientifsimíi PrincipéPhilippü 
malí huías cófcientiáLemenriComitisVelearationeminímetribuiírejquod ciusille 
notara adeo iubens fubire decreuit : ideertum , fummam tantum mentis animi-
que maieftatem idaufuramfuiíTe 5 nealiorum incolumitatem indiferimen voca-
ret. 
Pulcherrimo exitu Pra-fidis muñere defundus iá omniü oculissomniii votis ia ip-
ü fama ad Neapolitanos fafces fignabarciá tertius Philíppus omniü íudicijs du^us 
araplL^imxdígnitatidelignatü^famaíeleélioné^&NeapolítanorLi votaprob^ Be 
nignü fanéiMos preficcre prOuincijs.quos.coftatipfas eled:uros,quibusparcat ex vo 
to ciues. Gr^ta igitur prime adminiílrationis memoria,& tua ín tegr i t a tcv ig i la t i a^* 
ele, laboreq^ laudato tu^prudet i^ cómifsit nobilifsimü regnü fpIédore,opibus, fí-
ínter Europa? proUincias celebre¿Nec difíícíle erat certifsimos,profperoq;cafus 
loan. Cae. 
] s. 
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auguran in nouái l láadminif t ra t ionccum iuuenilcm prudentiam quáad Prgíl 
dismunusaGcefsiftiraagnarumrerum experiencia coramendaífe t ,& diurnis 
incrementisad caníeprouidentiíe macuritatem adoIeuiíict3non enim rúa pru-
dentia3Vtquerummo rolofparfa íuntfcmína,nec penítus radicibus ímmiíis fí-
jxa pr^cocifeftinationevirentiajaut vtcemulatseípicas herbul^inanibus anílis 
jante raeíremflaucfcentcspromiírasdekiíitfpes.quin potius maiorem te i He 
Idies expertus fuit5cui pofterius contigiriijíic decebat te creícere, quem íufio-
Irentiaecatenon potuic vincerefortifsiaia vis natura?. 
Aufpicato igitur nouo MagiftratUj qualem te florentifsimo regno prebue-
ris recens hodietuimemoriaoí lendir^regni tunccelebrauit admiratio. ín seta 
te enim non deflexajfic cundas temperaffe animi afTeóliones, vt nulli cupidi-
tati Jicentis f i^na permíííajomniaad diuina: voluntatis í ludiumjregnique v t i 
litatem relatafiierinr,ingentemlaiidem peperitjfümmara admirationem^&Au 
guftino auólorCíPrincipem tevndequaquefelicerajac beatum rcddidir.Sic e-
nim ipfecenfebat,felices tunedeemum Chri í l ianos Principes eífcj eoque no-
mine prceRomanísillis ímperaioribus5qui i l lud ambicioíe vrurpabantsdignif-
ü m o s - . S i f c homines c j f ?memmcrint . f i fuampoteHatemad D e i c u l t u m m á x i m e d í l / i L w 
dumxmciicfl4tis e í u s f d m u l a m f a c l w i t y f i D e m n t i m e K t ^ d i 
to c iscaji igatior^uantopoffet ejfe Liberior: Enim vero npxios affcdtuSj arqueammi 
perturbaciones íic ratione dcpuleras, &ad primam 5 & optimam aí tedionem 
animi perueneraSjVt poíTcs demirantibus Neapolitanis cum Mario illoadhuc 
moderato, adhuc prifcíe Roma? homine rcíponderc/Z/i icí / j^/e efi m p u í i n t i ' 
bus temperare^ft iper amb 'ttionmfefeprobosfirmUHére^mihi qui omm'w ¿ t a t e m ^ m optl 
m i s a r t í b u s egit benefaccrCi iamex corifaetudíne i n n a t u r á m v e r t L O immortalctn Pi i n -
cipis gloriam! ijsmoribusimperij f r^nacapeí íere , qui natur^ vices íiabeant, 
vt iam non confuetudine,qua? quondam ingens laus eratjíed ipfa natura bene 
agendifacilitas íhbilirecur.Dixerimfubipfis proconíulatus aiifpícijs í l renuo 
Jconftantiqne conidio decrcviCTead id gloria fcandere in preclara regni ad-
|miniftratione,vc longiusquam vite fpatia funtjgloria tuíe extenderetur guber 
lnationisj& in cEternitatem certiísimam promineret. A/.íxi;W c a i q u e f ü íides al i-
jqua Africano Scipioni apud Liuium e Ú : ) í d accidere m l m o c t r t u m babeo y v t j e non 
pritfentlbus modo fid cum omnis a u i c U r l s v i r i s comparet. Sed excellentcm hucc C o 
mitis conatum,quo cudosin iliuftri regni moderamine fuperare decreuit 3116 
nihi l inuidi^ fubire poírc,torí'an dixeric non nerao, cum ipíum parentem, qui 
inilíá regni adminiíírationediem clauíitjíuperare incenderet, modeíHori cte-
n imímpetu(d íca t iüc)pc tenda laus e x a ^ i f q u e x t e r n ó íplendori erar haben-
dus honorjVtipfum ¿emulagloria? ambirioneanrcire non conarecur.Sedemm 
vcrofel ixprolesjquarmaíorestuos laudejac gcítaru.n rerum gldriá Tupcrans, 
illuñrabassnec enimfelicifsimiilliusherois paren t i s tuiManibus quid potuit 
contingerefeliciusjquam eam pofteritati dediííe propaginem jqug marorum 
glorias in oceulto non íineret.-filiorum namque memoria,& parenribus lux5& 
vita efl:5& licet in immeníum crefcat.no fuperat maioresjqnos omnium exór 
na tconcefs ionc .Quáfubnixusra t ioneS,Cyr i l i . Aicx.agens cum Theodo-
fio luniorein pietatis circo paternas glorias ^mulante5hGc a dedecore cona-
tum íic a í f e r i t ^ r ^ p i e t a t e m p r o b a t i c u m m a t o r t i m g l o r l Á c e r t A Ú s ^ q^oniumiUlsglo-
riofum eft^uod Á v e H r a , ferenitAte f u p e r m s u r ^ n e r m d i x e r i m n ü v e r i t u s , msl iorem 
vos^fr c o m m o d í o r e m t u U J f e f e H U n t i a m i v l o r Í Q Ü i m fané maioríbusjipíoruro proge-
niem nouá egregié faáorum admiratione pollere, gloriofum ab ipíls fuperari, 
quippe vita iam funóli in nouarum laudum confortia veniunt, 
Tuarum virtutü celebcrrimü iam ínter mortales noraen Neapolitani regni 
proba-
Cicero 
\ad M a r c . 
Them.ora* 
Marce lL 
lib.^o. 
S . Gregor. 
MagnAtt?. 
i p . M a r , 
probau i t amor j&honor t ib inónduradefac ieno tocxh ib i tus ina rn ve QjCice 
ro ad Marcum aic; E x ' m i a m q u á n d a m g l o r i á t n , d i g n U a t t m ^ a c r e r u m g e Ü A r u m mag-
f t í í u d i m m efe ofortet in eo^uem h m m e s i g m t i m i l i s fuffrag&ntihus mcr i t i s homre ¡if* 
)íf/4»;.Sed experta iamimpcrijvtilitas,atquefuauitashunc amoremjac cultual 
adeó rairificc auxit5V t te eorum indignatio vereretur3timGr araarct^Quod fanc 
fummcefuit p rudent i^maximsequear t i s j&p^ne incred ib i le ín tara numero-
fá hominum vartetate cundorum vitaííe ofFcniionem, prsefertiracüm tu ora-
nes virtutes cxcrceres.-Ea tamé potifsimum de cauíá minus id fuetit mirándu, 
quod nullo vnquam temporum tradtu in Neapolitano Rcgno proprij Regís in 
amorefuorum flagrantifsimiperfeítiorvllarepertafueritimago. Sane fialic-
nis ftudijs aiditum obftruentesjVeritatis lancibus res libretur, reperiemüs pro-
uinciarum gubernatores,R^g"mc^e fimulacraverirsima, non rautas eFfígies 
in quas principis mores transfundí nequcuntsex raoderatoribus enira pruden 
t iconiedat ióni í l iprerai gubernatoris virarajmorefque veftigare folent mor-
tal es.Ex quo abfurdam iliorum principura íocordiam iaridere l ibet , qui dura 
indignanti impatientiá fui imagines áveráoriginisforraádercifcentes per-
fringunt, viua fimulachra regios mores haudquaquara adfpirantia patienti 
moderanoncfcrunt.AV/í:/f»/^(Thcmiftij in fenatu verbaíunt : ) qmcf í f / tqae íAn-
dem gubernatioms m u m s j o r t i t a s U l u m e x i g u i m i m P e r i j imagmem induere, P b r y l 
ex m a g i n e hommesformam c x e m p U p r i m a r í j cov ie f fá tn t .R id tcu lum v e r o p t j i a t u a m n i -
J iprer fus a d f m i l i s j i t ^ r o i j c e r e , t a L u U n t d e l e r e r f t t d m h i l e x e m p l a r í s f u i reprefentet'^de 
a m m A í i s A t i i c r » i m a g i n i b u s o r n n i c u r a f o l u t o s n o n U b o r a r e . E t j a n c f i ea imago v ' u u m effi 
g k m imperAíor i s m n e x ^ r m A t ^ m í ob idfyeffatoribus incommodi affertiAt v e r o P r A f c -
ttus mf i forwAm tuam r e f e r t t i m a l i f a t i inf lar fabdi t i s e f j i c i t u r ^ o t e n í i á w ^ í t e ^ q t é a m a b h e 
nefaciendttm ef leonfuutus i n c o n t r a r i a m p a r í e m t r a d u c i f . T ü i ergo Rcgisjraagni i n -
quamil l iusPhi l ippi ,quemdiuinávir tuturajgrat iarumqueomniura c o r o n á o r 
natum(proh dolor !)acerbaj&iramatura mors moerenribusl& immerentibus 
nobis immaniter 3bftulit,íuauirsimos,ac probadís imos induifti mores, vt tui 
iuris homines amplifsimá locorum diftantiá á Rege difsiti 5 quera non viderát , 
noíTcnc.j&felicifsíraá gubernatione alledati id dolerent folunijbreues futuros 
tanti regni amores, 
Fata igitur publica? fecuriratis5&quietis tibí concreditaintegerrima iufti-
tia?adminiftrationefanxiftil&médiumillud, &tut i fs imüiter ,non niíi felicifsi 
mis,ac prudenrifsimis Principibus perviumjquo inter rigidae reueritatiSj& re-
raiífce manfuetudinis extrema, pede non errante decurritu^vere felix,beatur 
quetenuiftijfciíum quidemil ludAmmianiMarccl l íni .Valent iniani f^uitiam 
perftringentis./l^wííimperium omnlantm'iA v e l u t p r d r u p t i f e o p u l i ¡ u n t d e u i í a n d a y 
laudatifsirnáqueGregonj M z ^ W x ^ v c v i ^ i s X m í C Í i s y e h o r í b u s vtretque fummope-
re fynt tenenda^vt nec i n dtfcipltn* v igore benignitatem manfuetudinis , nec r n r f u m i n 
manfuetudine d i f í r i c t i o n e m deferant d i f c i p l i m : q u a í e n u s n e c a compctfsione pietatisob-
durefcant.cum contumacescorriguntinecdifciplina vtgorem mol lunt - i cum i n f r m o r u m 
^/f»^¿-owpWí/r:redvth«c Principibus mente complec5ii3& verbis celebra-
re facile5ac familiare efl^ita reapfe praeí lare^auream hác mediocritatis viam 
tenere^uiniuftitiamfinerigorejclementiam finevitiofá indulgentiájfeueri-
ratcmfineimportunitatc,fuauitatcra íinc languoreexerceant;quam difíícile, 
quaminfolens perpetuó fuic i Tu vero, Glorioíiísimé Princeps^cui diuina pro 
uidentia indefinenter commil i tás , auxiliares prídlabat manus quid no ex vo-
to,atque ex animi íententia confequcrerisfEquidem iuíHtiam5atque clemen-
tiam5VÍgorcm,&fuauitatem tataopportunitatcmifcuifti, vt h x ó m n i b u s v i r -
tutes affíncs > irao & germana? efle viderentur. Regebatquippe interaftitise 
vigor 
vigor mafuetudinéjmáfuetudo vero ornabat vigoré , & fíe alteru cómédabatur 
exakero5vt nec vigor etfetrigidus^nec manfuetudo dií íblutarhinc etenim ita 
legü decoré,maicfl:atéquecolebas,vt ab earu pr^feripto difeedere, vel flagitiu 
a l i q u o d i r a p u n i t u r e l i n q u e r c v t p u b l i c a ^ r c á a ratio cxigebnMPinimé p^tere 
j r i s j n ó f e c u s a c i u í ü t i ^ a r d e n s a l i q u á d o a m a t o r T y b e n u s j q n i / y ^ e ^ 
, er'c' 3 l - i re l ig iominoxAdec[aacogm[cercnt> admonebtt! lie yeroii l incde humano íanauine 
fundendo doleré, innatum tibi.ac familiare5vt verius de te^quáde Au^urto d i 
Ouid.lih.z 
dePot.elf*. 
o 
2. 
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24. 
ci políeri £ ) u i cum tr i f teal tquidJlatui t . f i t t r i ñ i s i & ipfe 
C a i q u e f ere pf fn im f u m e r e ^ cena f u e f e í t . 
Quarefícubi elemetia poítulaííet,& dirás criminú poenas mitigare , &dub io rü 
enmínü reos impunes dimit tere,&ín TummaCquodes id virtus habebaturj par 
ccre,&mirererc,folenc tibí femper fuit .Intéde animü, o b í e c r o , & quot iá de 
caufis auguftü i l lud Felicis cognomentü pociori cibi íure,quá Roraanis Princi 
pibus quadrerjvide.Fclices enim Chri í l ianos Principes ruríus dicebat eííeAu 
guft.J'i í a r d i u s v ' m d i c á ^ f a c í l e i g m f c u t ^ f i e a d e v ' m d í c í a p r o nccefstuie t u e d ^ r e g é d d f c 
i Rcipubl icx , no pro f a í u r d d i s m m i e t t i a r u odijs exercet . f i edd'é vema, no ad í m p r n l t a t e i m 
' q u i í a í í s j e d ád fpe correflionis indulgent,f i quod eft af^ert^cogí í t fér m t f e r i c o r d U lemtate 
\ d c c c r n e r e , ¿ r bemf ic ioruUrgi ta te c o p e f a n t . S e á vel indeFelix,ae furaeFelix optimf) 
Z a t . p^Jmer i toappe l la r idcbu i f t i íquod ve de fímili P r i n c i p e d i x í t L a t i n u s P a c a r . ^ / p / 
' f e ü b í t s l e g Ü m i n i s [ u h q t q u e j ^ r i u c i t i m [ m p o e m t m t U ) 8c no alíter ac de óptima Traja 
ni g u b c r n á d i r a t i o n e P l i n i u s : C á / % ^ ^ ^ 
Nec enim alio vnquá tépore Neapol i tanü regnü tata virtutü vbertate floruit, 
nunquámagis viguit iuftitia3pulcherrima,& dulciísima pax ufiqua ta tuta , ar-
que tranquilla.adeó c ü d a regebat 9quitas,nullius damno, oraniü incremento^ 
vtomnesfacrarülegücateniscoftr iót ieíTc viderentur. Q^afi Felicia Comitis 
í^ f . /^ . i ' t époraafpexer i t Seneca,cúdixi t ; C o n H i t m t h o m s m o r e s c i m í M í P r i n c e p s > & v i í t a 
deClem. c, e iusfei icms cofefc í t - f i jx í í ierts eoru ef t , non t m q u á m f r o b e t > f e d t a n q ¡ u m ¡ m i t u s , ¿ r cum 
'magno tormento ad casi igandu ven'm.Kerecundiampeccddi f a c i f ipfa c l e m m U regent íS¿ 
l áveroExcc l len t i f s iméPr inccps ,qu i in iure reddedo omnes ampliísimi mu 
neris números vndequaque adimplebas, eu facris ciauibusjlionorc femper de 
tulifti5vt quod femel cuida Epifcopo dixit Theodoric.apud C z f s i o á . J í h i o n i a m 
caufaru v e f i r a r u quditas vobis debetiudicibus t e r m i n a r l a quo eftfpcffanda magis, qua. 
/>^o«^/«/?í/Í4;tu3nimoi{ifíxü,& in ore frequétius haberes, eaquepíecarc^có^ 
munéChriítianse reipublic^ párete,facrorü Antiftité, Chrií i i in terris Vícariu^ 
fueris vencratus, vt miliu vnqua vlla de caufa difsidiu, tibí lícítñ itidicaueris, 
imó porms ad eaobedieti^ laudé pcrueneris,vt nec ipíiusPóíííicis vota; tuáin 
illñ obferuátiá anteuerterintraccinit vero h?c veré hu!Dílís,atq5 pij,veré inquá 
magnanimi, acRcgijobfequij laustotius v i t ^ aótionibiis^quarú egoa l iquádo 
teftis in dnbia quadá lite,cü an tibi,anEccleíiaftico iudici de re admodü grauí, 
¿¿qu^ad d i t ioné tuánómediocr i te rper t inere videbatur.iudiciü cópeterer,vl 
t ro ,c i t róque ageretur^ucc icuiter ipfamet ra t io ,^ ius; vcheméaüs vero, iaris 
interpretestibi lu{írag3rentur,hasátua pietatc clicitasaudiui voces: i n d u b l j s 
EccleftA ¿ U 0 i f í i f f r a g d i m u r p u l l a s infauore noHru iur i s interprctationes detorquemes: 
quid enim lite cu Eccl<fijs v n q u a i n f t i í u a . q u t b u s lubens meas ditiones ft fd m h i f k s e /kt , 
t r i b u e r e f d ú l i e thdubUs dono Ihes^Animimeiteftes'.O eant in exeplñ Chriííianae híE, 
ac prudentifsimse voces,quibus ceu priuatus tuáin Eccleíiam pietatem, & ani 
mum oftendifti í audiant illas ca'teri Principes,ac ore ,& faólis exprimant! 
Nec alius indiftributiua; iuftit>a?adminiftratione, & publicoru raunerum d i 
ftributione Comit i perpetuus mos fuit ; quippe virtutum natnram minimé i n -
ucrtcns,iuftitia; rationé á benignitate,& benefícenria íic fecernebatj ac diícri 
junabat, vt iuftitiá iufte,libcralitatc J 
Cafsiod. 
lib, 3 .efif 
37-
tuana 
Chryfofl. 
hom, 3.dé 
fatientia 
Job, 
uémmiani niano probauít Ammianus Mavcc l l inus . - f crupulo fusm deferedispotejlati lws ceifis, 
M t r c e l l . a ¿ pcrfonarum merita,non ad gratiam,exrernafque radones adípiciendum pu 
M ^ o , ;taret,vndé qui ín amicosj& affines regia liberalirate vtebatur, in eos ius ad 
fumaiam veriratem exigebat. Diuino cerré inftitutus exemplo; fcitéenim á 
Chryíbftomoobferuatum reperi,aliter cum Petrojac cum l o b , in certamini-
busjqua? fihguli fubierunr/e fe Deum gefsiííesNam quiPetrum de futuro cer 
tamine admonuitjVt ad illüd Inftruerctjatque arnnaretjobo níhil antea prxdi 
xi t , nec peculiarí coronapropo/ütá euro praüivániuit^quippe Perro Magiílrum 
Difcipulorum amantemjlob vero certaminis arbitrüm, ad quod fub ipío iudi-
ce d x m o n i l lum laceírerat,fe exhibebat/iV^/; /^(•inquit Cbryfof tomuSj / f^ 
v i r t u t e cer íarc>non m u h f é p r o p a t i e n t i a coronAdumfid e x l f t i m a u í í (Jfe t m t i m ? n o á o cd 
í a m i t a t e m a Deo Ü U t a m . m & l d ejfeputauit , atque malapuLtns j i c cer íaa i t ' . J inou i l í e t coro 
nam mul tó magis certajfet^uctre e r g o p u n i e n s D c u < ¡ i b i n o d ix l t^vide quar/e rem a g i s f o -
turum efl^vt ü h i p r d w m p e r d h h o í u m p a r e t u t i d c c e r t a p ó t e n t c r ^ age^c^uo ne iu&m mtme 
mf i igam v e r i a t , nefacri legt more íuos d i r 'tpUt e o g h a í u s , m tuam l inmAmpr&dx hahedt 
locojed neqUé a U e n ü m i d efe dícas^ deceptioTies^ e r o r r c m q ü e d í m i c a í o n ñ m í h r e , N a m 
P e t r o d i c i t D o m h m s : V e u e ecce cxpetiüit vosSa thanas ,v tcnbra re t í i cu t t r i t i -
c\xm,ApOitel isprddictt t e n t A Ü o m s - i l o b a u t e m d i n n c á t i c n e m non ^ r ^ i f i / ; Nurnquid 
fniquitas apud DeumfAbfi t^í- ie^/ e m m D e u s diaboli m a l i í i a m . f c í e b a t i m i d í a m y 
fciebat v e r j í i t i a m ^ q í i i tnficere virtutempoterat^fi d i x i j f í t e i DeustCaue ttbi ípj i ¿ r c t r 
i A . J i f y f i i n u e r h i n - f i m m ^ u b í i m t i a m t ih i duplo mAgis r e W t t m m . r c g n u m c ú o r u m h a 
redi tabls mmortal i tat i s accipies coronam^vniuerfus orbis í u h ÍAudibus r e f o n a b i í : f i hoc 
d i x i f e t - i C e r t a f e í v t i q u t iuf ius^ed i terum dÍAb»lu$ occAfionem cdptfet , ¿r* fiquidem cer • 
tAns Ule v i c í j f e t . B e o d i x i j f e í . N u q m d g r a t i s c e r t A u í t t p r o m i f s i s i i e i i m m e r t a í i t a t e m . p r o 
m f s i s t i regnu.promifs i j i i c o r o m m . E n Dei deiure, &grat iá iudicium; Erat etiam 
hic Coraitisfenfus, vt óptimos quofqucin fuam gratiam benigné acciperer, 
fed gratis iustminimé daret, fauoremveiuftitiafanteponéret-.viidecum exip 
íiusfamílíaribus vnus,qui ob diuturnamaraicitiam,geiieroíiqucfanguinis co 
iund íonem,& grada apud illum plurimum valeba^^ magnifícis ab eo benefí-
cijsfuerathoneílatusjin prcefulem infignis cuiufdam Neapolitani Regni Ec-
clefí^ renanciari velletjatque id á Comi té obnixius poftularet• ipíc id ncgotij 
ad fe pertinere ferio iterum, atque iterum negauit, cumque i l lc conftantius 
obludaretur^omnino é re Proregis eífe,eas ad Rcgem, regiumque Senatum 
denunciare perfonas, quíP ad muñera idónea ííbi viderentur./^ qutdem ó í o n e : 
refpondit Comes,At v t me& amiciti&textermfque AÍip d í g n i t a t i b u s obingenitam nobilita 
tem^ptimamqpie iniolem ofportanum teftmper iudicaui , itA Ad Epifcopalem f e d e m , qux 
f r s t e r alias Animidotes non mediocremjcient'tAm, a tquedoc lrmam exigi t , m i h i n o » v i -
deris idoneuSjqui v i x l i teris ttnffus e s : ego enim ius g r a t i a non ¿Are , firmiter apud me 
jc^eryívt^i.Sic tüc feruantifsimussequi Prorex.-cuius qu idégenens tot pof-
fera exépla afferre,qu£e non paginas folum,fed iuftum etiá volumen ímplerct. 
Fuit, & huic affinis illa Comitis curajVt ta Neapolitanat v rbis,quam Regni 
totius raagiftratus á lucrorum fordibus aliení,proprij6 fungerentur offícijs, at 
enimjVt peftilenti malo no tam nato^quam nafcituro.prudenti foíertiáoccur-
reret3& q u o d e f t i n P r o u e r b i o . / ' r w e j f e t a n t ' d o í u m . q u A m v e n e n u m ¡ a d i l l u d ner• 
uos omnes contenditjfeuenfsimifque legibus cautum eífe voluir, vt ijs ad ma 
griftratusaditusvndequaqueobftruercntur, qui auro ad illos viam fibi fter-
nere curarent; eam fuo acumine» fuáque fapientiá dignam rcddens ra-
t ionem. fíeri nullo pado poíTe, vt ingraris obtutibus adfpicerentur íu 
era, quibus honorum fulgoremdigmtatumque faftfgii deberé fe homines 
cognofeerent :Didicer i t id á Syuefio Cyrenes Epifcopo 5 an fapientifsimus 
vter-
Vio» , epit 
mi i L J - » * — i - , . — — ———————- — — - -
1 vterquein eundem íenfum fuo ingenio concurrcritr 'penítys ignoro 3 apud ¡I t 
\Syn, orat. Jum tamen diuumin orationc de rcgno hanc raentem íic teftatam r e p e r i . ^ e -
de kegm. e n ' m i e V Í ¡ { A ¿ l c a m ^ m n j ' á c i l e i s m i u j i i ü a m odio profecuturus i?}edum pecunias con-
í e m p í u r u s y a u t p r e t i o r u m minimc v t n d i u m J u d i c i Q r u w f o r u m r e d d i í u r u s j l q u i d c m cre -
d i b ü e non c!t,eum f u b U í o v u l t u ^ o r v í S ^ A c r ig idisocul i s a u r u m ex aducrjo i n m c n pojj 
contra v e r ó v e r e c u n d i a motum iriy mnnih i lque remiffurum m dedique a u í d é ampie-
x u r u m ejfe^cui eo i p f o g r a t í a m h a b e t i q u o d p a r t e a í i q u d d 'miüc írum R e i p u b l , a d m i n i j i r a -
tionem p e r m u t a r i t i ¿r tanquam a l iquid a l m d ciuitates conduxerit^nonit ergo j e cius be 
ne f i c iomhomre e j f e f u b l i m i q m i n folio f e d c r e i H n ipíamét.Coraitis íenía j eaMue ra 
tienes quas aecuraré perpcndebatjne ad honorum culmina áureo itiiiere gra 
deietur.Sed cum rainimé fit infrequenSjVt/j q u i p r i n c l p á t u m tenent (ira Gr^cus 
\ y i Q . ) o m n í a p o t i u S i q . u d m ea, q i m a d f e f p e c í a n t j n t e l l i g a n t ^ v t q u e n o n polfunty clam fuos 
q u i d q m m a g c r c . i t a f u o r u m f a í h n u n q u a m ^ e r ^ ^ i á ^ í j n d e q u e f ó p i u s eueniatiVt do 
meíHci vnius fcelerc in grauifsima exiftimationís diícrimina prolabanturs 
c.im cum primum regni gubernacula Comes fufeepit copioííe farailise, íplen-
didoque domefticorum agmini legera d ix i^v tab omni munerumíac largí t io-
num corruptela raundíis,& intaminatas aíferuarent manus,Nec inonui í íecon 
tentusjeái terum, acííepius de re folebat inquirercac domus latebras inueí-
tigans j nechilum manfuí l inebat , quin quan tu íumcuque inuen iue t fermenti 
continuoexpurgaretjacproculdemediotolleret^pr^clarum Ambrouj moni 
tumfecutus, qui cum Elifsei exeraplum regia Naaman muñera rcpudiantiSj 
corruptumque argento Giezi immundá lepra piedentis atíuliüet3 ílc grauiter 
iXmbAih fafodii .jtfon ¿ ¿ w f x j l i t ú e f l ^ l u c r u M ipfe non quaras ¡ f a m i l U quocjKe c&hihcnd£ mxnus 
^ ' tn f u n t . l n f l r u e e r g o f a m i l i a m t u a m y k o r t a r e ^ c u j l o d t . ^ f i t e f e f e l l e r b ¡ e m u s ( h u m m a m e-
n i m non e x c i p i o f a c u í t d t e m ^ p r o p h e t i c o deprehenjus r e p u d i e í u r exemplo : cito turvem fe-
qui tur lepra m e r c e d e m ^ p e c u n U corpus 3 animumque mate quafita c o m m a c u l a t . Q m m 
vero gloriofimií quamnbipr^clarum homines ab hác labe líberos rcddidiíle 
prsefedurifque non aliaquam iuftiti£e,& experientia! pulcherrima impofiiifíe 
pr^tia/Potuitquippe e g r e g i u s ü l e b c i l o r u m D e i d u x íofue Solem in medio 
curfu fifterc3ne latum vnguem Tubinde progrederetur,vnius vero Acham aua 
ras manus5quin auro corrurnperentur cohibere non pofuí'r.eodem Ambroíio 
^ é n b , t t h ^n hunc modum obferuantc ; / /^«f 7ep; Nnue^quipotult Solem f / l c re^nepro-
Lofficcap, cederet3auarit iam hominum nonpotuitjijiere^ne f e r p e r e í , á d voczm etus S o l f i e t í t , a u ¿ r í ~ 
t ia nonfletit* 
Verum enim vero vt h x c ita fíntjiabet tamen recordat ío noftra 5 quid in te 
non tacita cenfurá reprehendat.Etenim vt ea pmnino verba víurpem, quibus 
fand:irsimum,ac íntegen imum virum aí loquebatur Grcgorius NyíTenos % L i ~ 
ceat m i h i cum bona v e n i d t u a dicere^quod non omnit l u c r a d.efplcisj atque contemms • fed 
q u ¿ n e m o j u p e r i o r a m a d h u c a í t i n g e r C ) ó ' a J f e q u i p o t i s í t , e a ambdbus manlhus jo lus com 
plexus es'pro v e j l e enim aliquapretiosa.prQ mancipijs .pro pecub i j s jp f t s hominum ani 
mas captas .¿y in dileffionis íhe fauro depojitas tenes ¿ ( ¿ C i t é hnius tu theíauri cupiétil 
íimus nul lüinbeneuolét icT,^ amorisopibus paraodis fínem impoíuiüi , cáfe-
licitate,quá nemo fuperiorum PrOconíulumiSed quid non ex prouincialiun 
animiseblandi íe turPr incepsbeneñcent i fs imus,qucm in munens íu i admini' 
tratione omnes iufti t i^ númerosaditnplere videbáceius inqua iiaftitía?, quií íi( 
diffiniebat Ambroíius,vt d i c e T e t - S i b i p a r c i e r f o r i s tota eftyqvidquidhabet, qukdam 
i n c l e m e n t ú ¡u i^dum rap i tur amore comuni transfund'it i n p r o x i m o s : { ú h \ e ( i o Y i \ erenim 
amorcraptus,&inipforíí comodÜTatquevtilitaté omnes curas,&cogitationes 
iildcíineter collocans,prifl:inü ilíü fplédoréJ& amplituiliné^qua Neapolicanís 
¿es al ienüj&oppigncrationes ademeríí t ,prudcti« laboribus feciíitér reílituit. 
x Regno-
2 6. 
Nyjen. 
Regaorü certemaieílaté3publiciquc ftatus gloria opes femper auxérc , n6 i l l ^ [ 
q u x publica egeftatc c o a t o ad láces5& mométa poderu , nutufque trutinarú 
ieiuni anlmiinhiante pi l loreexigütur í fed ill^,quas placida ^quitatis v i sxo -
muneReip.coraodúíCivilirquemoderatioyiureCeu ftipé craendicáre erogar, 
quaru nulla térraferacior in bis plagis,quf ab HifpanoPrincipe in veteri orbe 
iura petunt vnaNeapol i taná.Sed vel procuratorü incuria, vel téporum coíláti 
iniuriáamplifsimi regni felices opes abrumptífingétc tum regijs^um vrbanis 
prouét ibus calamitate attuleratjcumque multoru ánimos grauis cura reparan 
daruin opum inuafifTetjdicá ne5rei difíicultate,an inuidiá deterritos f i d certu 
dina publica in dies maiori clade fceuire,quce Excellcíiísimi Comitis labor có 
prefsit,&§ermante opulctiíe annuos redditus tú regno ipil Neapol i tano, tü Re 
gi reftituit .Vix enim ver té t isanni lux metátenuerai .cum pertinacifsiroe c m x 
munere,cofl:átiíe robuíise dono,& integérrimi arte animi dete^is fraudü teg-
ms^Sc fupcratá prifc^ poflfefsionis dulcedine vrbÍ5regn05regi,integrá opulétiá 
aíTeruit.Publicis quidé inftrumentis,& Neapolitani Senatus fíde coftat,regia-
rQ opü íEÍlímatione oóhngétorura milliQ aureorum dánis cottanis fubi'acuiífe, 
quscfraus antequá a Comi t é vinceretufjnó folum illa prouétuü vorabat mag-
nitudiné,fed ^quale etia fumptuumoccafioné miniftrabat. Fíde ité liquet pu-
blicájregio iur i , feptingétorü aureorum milliü íummá;Neapoli tane vrbiqua-
dringétorum milliü aureórÜ5Regno ipíi millioné integrü accefsiíTe^Pidé íupe-
raret folertia? miracu}ü,ni íídé faceret publica ipfa íides,qua cóftat incrcdibilé 
hac prouétuuramágni tudiné abfque nono tributorQcefu fuiíTe cóparatá. I n -
jgcns omnino vigilana*faciniis,cui vetuftai Mamertino laudé decantare vel-
Maniert* jle.7//«cí v e r o cuius miracu l t e jhnemine v l í u i n tanto r e r u p a r a t a fcnjijfe d i f p e d m , í n om 
in P ^ Q Ú M p e c u n í á ab imperatore deproMis&qtiada. v e r i t v i c e p r o m n c t p p e n d i tr ibutrni l lmc a d 
v n í U e r j o s j i u e r e dímttas^qtfO'príus v n d i q u e conjiuevant ¡ v t in-maxtrna qu&jtíone J¿t% a 
quo accipias Iwperator- iqui / ic ó m n i b u s í a r g í a r í s M.ir3LCü\i inflar ÍK,ved:igiÍia au^a, 
af l rer tosproueí i tusf ineegenorumlacrymiSj&íub Regis miniftro cupiditati, 
fandifsimé refiftenti ad aliorum vtilitatem védicatas opes,j9«/W^o (laudibus 
veftris felicifsimi Manes,Gallicani facundiam militantem haud ingrati accipir 
Gall ic . in t e ) f i f á S , p í u m q u e mortalibus a j l i m a r e coeleHia.nullam matarem c r e d i d e r i m cjfe P r i n c t -
Tamg. ad p u m f d i c i t a t e n ^ q u a m f e c i f e f f i l i c e m ^ intercef i j fe i n o p i a ^ fortuna?*! v i c i j f e ^ & d e d i f 
Confant. f e homini nouum f a t u m itaque Imperator ipropriam maiej latem ¿eflimanti^non tam i d j u u 
vidertdebet^quod abffulit iquam ^¿¿¿¿^ ' / .Viuat íEternúm,innoxias opcs ad alio-
rum vfum ExcellcntifsimumProregemacceil i í fe,vi t iorumqueauari t iam Prin 
cipem fuperaífejvltra imperatoriumfanéfaótumjcum munificentiam non ad 
rereuerfuramexercuiífeconftet .Necfuithuic abfimilc ftüdium,quo magno 
• egnibono intentusComes,in Neapolitanorum vrbe fapientiá^ erexit tera-
plum,&felicibreu4tate exedrasfapientiíe profcíToribusinftruxit, non enim 
tuis folum teótis fapientiá? candidatos gratuito hofpitio excipi voluifti,fed pu 
blicum etiam fapientice erigerc tc<5cum,vt tuá benignitate & certo iare,& felici 
vrbe donata reperiretur. 
Quidiam de alijs virtutibus in i l lo negotiorum, curarumque pelago con-
ftantifsimá confuetudine non omifsis 5 íed perpetuo feruatis , dicam ? lux me 
deíiceret in earumcenfuJl ludfaciledixerimadeóomniaprceclarifsimi guber 
natoris munia Comitem obijíTe^t quod in ipfo no reperiretur, Principis v i r -
tus non eí íet . -Qi^odfanemagnoPhiüppo ita fuit perfuafum, vtipfum ab eo 
muñere non a l i tervolüer i tamouere .ni f i i l l imetdenuo prefíceret^eique regio! 
Comienrui,qui I ta l ic i i rebus confulit,ac deProregum Í Ú f o M í k i í ú o t t t ' i t n r 
fct ,Pr^i idem c o n í h r u e r e t n e videlicec t u , ó Princeps gloríofií í imé, qui 
Pr in-
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Principum)ac Magiftrataum ccrura,eaque redifsima.ad quam ipfi d i r igcrétur ' 
exftiteras, alteiius qi*am tuimet ccnfuras fubijcererej imó vero q u o d í n m a -
| simo muñere tam prseclaré, tam fanótéque te geíTeris vt(quod Principem ad-
monebatSynefiusjno modocertaminis arbitei'jfed certatoripfemet fueris.rur 
fus tam de Neapolitani,quam de aliarum prouinciarum Ital ia rebus tuo ftatue 
res arbitratu. Quid vero fueritmirandum, eam Philippo Regi mentem fuiífe, 
qui minimé ignorabatjhanc folam, aut maximam Comit i curam eíícjvt ad d i -
uinse voluntatis ftudiü , necnon ad maiorc regni vtilitate fe totum attempera-
ret?Ergo Prcefes renunciatus,ipfa hic rcrüexperientiá maiorjgrauitate coníi-
iij.raaturitatejfídejvenerationi 5 &exemplo curia?fuiftÍ5& quod í ingularecíl , 
poít totmunera publicaipoft tot honores, eam cund í s benignicatem oílen ta 
bas,vcfacillimos ad te aditus púbe re s ,& dignitatis non ímmemor eam muneri 
fuauitaté admifecbas-quá fummá omnes comitate cxciperesjcá omninoComi 
tis benignit3té5& facilítate díceres qua alicubiGreg.NyíT.fme optaui^í iue de-
pinxit his verbis; S i c u t f ú f e h r a r u m prominent ibm p í l i s quaft v a l l o obieófo p m i t . i í e , ¿ f 
vehement iam r a d i o r u m natura ohambrans , ¿r f r a n g e n s , t e m P e r a í u * n , ac di lutum 
fplendoremoculis infert •> quoplacidius S e l pro eo modo ¡quem v j u s pofeit cum vmbray 
quam pa lpebrd f a c i u n t > contemperatus exfiftat : h a morum grau i tas % aíqt ié m a u f h s 
U u m m o d é r a l a a n i m i demifsione commixta non a v e n a l oculos intuentium ^ e d i m í m -
' dum effeiat ohtutum, v t m q u e g r a u i í a l i s , ac f v i e r i t a t h fplendor ob feure lur , ñ e q u e l a -
t m in animo v i s propter humi l i ta tem defpicialur $ J e d a l t erum ¿ q u a l t l e r i n Vlroque'^ 
i u m i n c e l f i t u d i n e , a c f u b l i m i i a i e c o m i t a s , ¿r h u m a n i t a s , tum i n hum'di tau v i c e v e r f í 
g r a u i í a s : a c f e u e r i f a s a m m a d u e r i a t u r : Hic Nyífení penícillus Comitis fuavitatcm 
del ineans .a tqueipíum de facieagnofeendum proponensJllud vero me mul -
tó magis in admirationem rapit,eum Principem5quí tanto animi nifu, tam con 
i ftanti ftudio diu noóluque publica rcünvigilabatjVt non íibi,fed tod genitus 
ivideretur mundosintertot grauifsimas fiueadmíniftrationis publica?,íiue am-
pl i ís imif ta tussf iuetamlaut^ía tquecopiofe familia? curas, á quibus excelfus 
quivis animus velut á voraci gurgitehaud diffícile abforbererür ,no minus ac-
cura téquam re l ig iofumquempiam,qui infece í l i^acfo l i tud ineá rerrenisfa?* 
jCularibufque negotijscogitariónes omnes abduxiííetjmultum frequenterque 
i de fe ipfo cogitare folítum,afsiduamque fuarum a^ íonum commifsique fibi 
Imuner isáfe ip íora t ionem exigerejatqueeo ordine e x a ^ á q u e menfurá em-
úes vita?rationes,actemporum fpatia difpenfare,vt nulla vnquam ímpedimen 
ra deftinatum orationi,ipírituaIibUfque exercitijs tempus eriperent, nulla fiue 
intépeftíE no¿tis5íiue aducrf^ valctudinís importunitas ipíum quominus fum-
maanimialacritate,&corporis revcrentia5flexííque genibus hafc humilis, ac 
pij animi obfequia Deo perfoluerct,poíret retardere. 
Sed quó iam Comitis tam egregia?, quam iníolíta?, & á Principum con-
fuetudinc a l i ena ,ad iónes irenti'Quo diuinis rebus adeó intrta mens tederetf 
Sane non alio j quam ad celebcrrimi ilhus rheatri5ad Au^^nquam^ur i^que 
contemptum,& ad eximiam munerum,& dtgnitatum gloriá^ad quam humana 
ambítio tam ardenteranhela t , l inquédam, acrepadiandam, quippe i lüus ani-
mus in coeieftium confideratione diü exercitatus, diuini amoris ^ftu fla-
grans multóal t ius attollebaturjterrenaqUchaecquorum fplendor mortalium 
oculorüm aciem perftringít,non modo minímifacienda.fed etiam ranqua vir 
tutisimpedimenta reijeienda cenfebat inhabícantis quidém in fe Numinis,vel 
gentili Séneca tefte5non obfeurum praíbens documentum, íic enim i l l e : Bonus 
v i r f i n e B e o nemo eH.Anpoteft a l t q u t s ¡ u p r a f o r í u n a m nifiab Uto adiutus exfurgere ? I l i e 
d a t confilia m a g n i f i c a r á ' e r e ¿ f a 9 S a n é íencx ille BerzciaiGalaadites, de quo in Re-
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gum libris illuftris mcntio fít, á Hieronymo mérito comcdatur, quod Dauidis 
Rcgis aulam5atqueeiusdonaquaíi impor tunagrand^u» homini5qui de mor-
tefolum cogitaredebet ,pert inaci terreieceri t :^r^/ /^iGr. í /^/ /É, í ( inqui t Hic-
ronym.)^r^5DauidbemjicU- iOmnefc iuedel i t ias imeni deUgatfilio^oftendern f e m c t u -
t e m h a c a p p e í e r e n o » d e b e r é : n e c oblata[ufcipereiix quanto maioris tbrtitudinissfír-
miorifqueanimiopusfuerit.Comitemtamaulamjregiamque gratiam,quam 
fplendidamunerajcximiorquehonoxestunc rcapfe reliquiífe, cum ha!c plus 
plus florentiajatquearridentia5illius robori3atquc ¿etati non deflexa?, fed c ó -
ftanti máxime eíTentopportunafSed enim hoc excelíi animiíauguft^quc raen 
tis proprium fuit.Reóte íiquidem Séneca de eo,qui animi impetum ad mcliora 
dedit.-Powe/ |V e x t r a ¡us^d' í t ionemque f o r t u n ^ f e e m d a temferabit 3 a d u é r f a commmaet^ 
¿ f al ijs admiranda de f f i c i e t .Magn i ctnimi eH^magná cotemnere^ac medtocria rnalíe^ qux 
n i m i a , i l l a en im v iHU^vi ta l tc iquefant^athac eo q u o d ¡ u p e r f l u r n t ^ n o c e n t ^ M m firraa-
to animo inconniventibusjatque etiam ferocicntibus oculis florentem fortu-
nam obtuens áfummisReipub.laboribus,á fummisctiam honoribus,ac digni-
t a t ibusad íuorumpopulorummoderar ionem&:ot iah i la r i s , & gaudens C o -
mes deícendir;&vero adíuauifsimumipíius confpeótum cecinimus omnes. 
'vtdtm u b i tuus 
d f fu l f í tpopu lo^gra t ior i í d i e s , 
E t folesmelius nitent. 
Sed quiá ni melius nitcrentí 'qui á fummis virtutum tuarum ornamentis, & ab 
animi tui cellitate 5 & maieftate, qua caduca omníadcfpexiftí, arque caicafti, 
fplendidifsimünitoréaccipiebatmü alius eo fplendorefulgentior^nitidiorve, 
qui externajalienaquc deponens propria^virtutis luci innititurPPulchré Sene 
Sene, epijl. c a - J £ u ¡ d enim eHJlultiuS) quam i n homine al iena l a u d a r e ? q u i d eo dementius, qui ea, m i 
41. ¡ u x i a r a t H r , q u & i n d i u p r o t i n u s t r a » s f e r r i p o f i i ? i t \ N o f a c i u n t m e l t o r e e q u ú aure i f r s n i . A i i t e ? 
Jírafmi le L e o auratd tuba n h e t . d u m cotreffatur, adpat ient ia recipiendt ornamenta cog i tar fa 
u í fnem* t igatus ia l i ter ineul tus integr iJpir i tusMic>fc i l i ce t , impetu acer^qualem il luejfe^ n a t u r a 
voluitifpeciofus ex horrido^cuius hic decor eH%nofine t imare adfpici^profertar U U U n g u i 
¿r4^/o.Qu^áali terergonitebas(ExcelIennTs*Princeps) quantovidc l í -
cet ípiendidius áureos excutiens fra?nos5feruiIcmque patientia recipiendi or* 
namentagenerofodefpedudeponens:quamfiadaliorum morem languidus 
bradea tufque ípuraan t ia f i^namanderes . 
Aliataraen effícaciorratiojmultoquevaientiorjperpetuajvidelicetjbenefí-
centia,atquebenignita"s quá de ómnibus optime mereri jcüdis indcíinérer be 
rieFacere,& Dei ritufcfsis rebus fubuenircin ruádi t ione pofituSj.in animu íin-
gillatim induxifti.maximu hüc áepene diuinü fplendoré neceífario ííbi adfcrip 
tit.PrincipeSjqui qua digna j u n t Pr inc ipe cogitare,atque exfequi íblét, cu fole ip 
fo radios fuos vndequaque diffundctejquin benefaciédo vnquá fatigetur.Sic 
fapiens compon^at S y n e ñ u s . P r i n c í p e m cum in bonis conferendis Liberalitatefit a -
n imipradi tus^tum nihilomagis ea. re defatigatum irioportet .quam folem fuos m ftirpcSt 
atque animantia radios e^undentem^nec enim lucere e i laboriofurn efi^ vtpote cuius in n a -
furafplendoripje i&foas luminis continetur, A t enim cum Salomón Regum fa-
pientifsimuaidiuinam Solí fapicntiam ob hocf ignatéanteponat ,quodi l l i fuc-
cedat nox ; fapientiam vero nullsevnquam tenebra? á benefaciendo valeant 
retardare, libet potius, Princeps gloriofirsimé, immorta'is te rnagis,quam 
cread folis imaginera pra?ferre, aniraosé affírmare. Otiid ? non nc ad 
ei imaginem efformatus homof nonne, & ha?c Dei imago homini in -
é d i t a in benignitate , & benefícenria cenfetur ? Ira certe hác de re agens' 
nefim, ' \ T h e o á o Y e m s : Jhtemadmodum D e u s longanimis e H ^ i t a homo longanimis habet.fe 
ad i.:m -
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' u á i m a g i m m D e u l u f l u s , ^ fanffus e f i V o m t m s í o n d o k n s ^ é ' w i f t r i cors . I g i t u r q m amdt 
i n j l i t i m ^ f á n t t i t A t e m p e r a g f í i a t q u e o b f e r u a í p r a c e p t u w d l u d Saluatoris: Eítoce 
imiíerícordes, íicut & Pacer veílcr mifericors eít,¿rí-. F h imago D e l p e r o m n U : c u r 
crg05qui ea te liberalitate,& bcnignitatc pra'ditum perpetuó vidimus , vt nul-
Lt vnquam fplendidifsimo iubari radios íuos circumquaque diífündenti rene 
bra? potuerint fuccedere, viuumDei íímulachrum exftitííre,dubitabimu§?Per-
gic íané noftrain tepietas, audet í lylus nofter.acqueeam te Dei imaginem pra? 
tul i í l^credimns.quá Dcum íignatepulchrumjac ípeciofum quodaiumodo red 
dcres.-Certé Hebreos Paulus ad bencíiciétiam,ac mifericordiamjílc vrgebat; 
Benefcentid > ¿ r commumoms nolite ohlui i ¡c i^ í d i b u s enimhoft i j spromeretur D e u s , íi-
ue ve Syriacclegitur.-Td/ite e n i m h o f t i j s p u l c h r e f e i t D e u s x Q m á } ^ creatur^ deco 
re3ac venuftate3rummíe illi,acinfinita pulchrirudini,qu£e pulcherrima ab seter 
no eft,decor aliquis valeat aeccdere?Haud equidé có itPauli oratiojfed ea po-
tius menseüjbenignQ, ac mifericordera virú pulcherrima Dcifaciem.quíe ad 
benignicatemnonimmeri tórefer tur , í ic nobis ob oculosobijccre5acinterpre-
tarijvt ad eam peníiculatius percipiendam ex vifibilibus invif ib i l ia , ex huma-
nis5atque fínitiSjdiuina, acillimitata conieétansjoppor tuoius , arque valentius 
animus nofteraíTurgat 5 quippe hacfecü rariocinationem coíicitjíi baec benig 
nitatis,ae liberalicatis fcintilla humanis adeó fpíendet oculis,aG fulgct,quíe ro 
go claritas f quis fplendori qui demü piikhritudinis radij íncircumícriptar i l l i 
ProH» io. Solis rota? erunr? Hac fanc cogicationeinftru¿tus facer dicebat Pareraiaíles c t 
6• Lxx interprctum v e r í i o n c . ^ ^ ^ ^ w » , ¿ f prefiofum m i mi fer i cors ; Q a á vero 
Jttxta m ratione magnum quidpiara,& pretiofa res>Iuteus homo li t , ita aperit adea ver-
^W'r ba A m b r o f i u s . - f / ' z / í r e w ^ ^ ^ , q u i d m i n i o p e r i s i n t e r j t r e s éfi , ¿ n m l t M e r D e í - . E n 
P f ¡ l , 118. jgjtur benignifsiméPrinccps5quo tuse te adduxerint extuleriotq^ vir tutes^uo 
ottoft.io. egregijsmoribus,quo potifsimübeneficéciajac liberalitatetuá5iueris3Vt nimi5 
rü c^leíli paííu ad Dei imitatioliéjeáque imitationé,qu£eDei formá.ac puíchri-
tadinem ,quo poteft modo humana mens percipere nobis interpreteturper' 
vencrisi 
I Magnam quidé cxceiíentifsiraé huius t u ^ bencfícétíe,atque mifericordi^ fe 
ge tcben ignus í ty ius celebrare poírct;eluccac,prodcatve fub vno facinorepul 
cherrimaliberalitatis mefsis. Ingrata? annorü vicescredi tá íeminuin opulétiá 
negarant prorfusj&egenorum raedicitas to táferme ditione Luceíis Epifcopa 
tusfame,nuditatc,&morborum lúe graíTante certi tedi vmbra carebat.Mouit 
optimü Prxfulem propria luorü calamitas,& cü effufifsimé mifericordi^ impé 
dijs ad familíarís rei gloriofam reda¿tus eífet in opiá , egebat fubíidijs, quibus 
publica pietati erigeret Xenodochiü.Erat Lemeníiü Comitu domui in ipíaLu 
cenfi Vrbeteólü priíca? magnificentiíe.aítcrnatuiü monumentfi,quod olim in -
clytus ille Frcdericus Arjona? duxloannis II.CaftelIa'Rcgis pac» uus, & vnus é 
regijs tuis maioribus^ió illis fané maior5 fedmáxime ^qualis regio íumpcu có 
diderat,in hanc ergo illuftnfsima domQ oculos bonus Antiftes c6ijcicbat,&in 
egenorü vfuSjegregiüque pietatis,ac beneficentitT monumétü opportunc vcj 
t i pofícjanimo apud fe tacitus agitabat.Scd quis rei animü adraouerer?vt fafti-
gíant iüturr iúal t i tudiné,minaccmdomus proceritate, vaftáque illa magnitud] 
né adegenorum vfus deprimerct?& fummíe nobilitatis ftémata deftrudü iret. 
Sí iequidein eamete ,Numinisc5í i I io ,cuiusprouider ie nutu Comitisanimus 
erat movcdus^pijfsimoPrgfuli nó defuiífe c5ftátiá5Vt dü illü hac de re oraturus 
adirct^rogantismifericordiíe vota felice fortirétureífeótQ.IgiturComíti res to 
ta,c6íiliuq5 detegitur, fed ta modeftá poftulationis frótc,vt rüc folü erubuiííe 
crediderimmodeft iá .-nácuhaudimprudéticóí i l i j lancegrauemfucuram peti-
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tionera arbicraretur,adcó<lubius rem popoíc icv t negare docerer:illud ampli í 
íiracproraifsicLemefis familiseftemmateornandam quaque verfus domusfa 
cicm.Quid tune CoracsMdíirai l is certc/ed duplicata benignitatis, & libera-
r ñ * l i tat¿svicc£abuloroIovi,qi3aiisabHomero,ci , qwi dúo poílulauerat alteruav 
coflcedcns,alteram denegansinducitu^vt damum aniplirsimam^atquejiobi-
liísimram Antiftiti in pauperum vrusuTÍfsimc,& libentiísimc donauit, ira gen-
t i l i t ioi i iamftemmateinpoí lc iumoTnandam pertinackis negauit5atque ob-
ílicít. Et iure quidem quammaximo,tumquod nullaComitis propriora^e-, 
liciorave í lemmata, quara Pieras, viduraíeternum in rcrumfama, turn etiam 
quod íap ien t i f s imus^ in Deum pientifsiiniis Comes fe Deo fuá no daré , fed 
reddere,atquepcrroluerenon minusbcnenoíTet^ac monuit oi im Saluianus 
Mafsiiieníis inquicas:iVí,^ e n m } w m o p r # f t ( i i h e n e f c m i n Jjs ,qi í£ d e d e r a f i d Deus m 
i j s h t m m í i q u a a t c t p e r í t , q u k r ü a q m d h o m s h a ^ ^ o m m í f u i m u m s e f i , ac per 
b o c i n i j s ^ f á A v f f t r m t u r ¿ h h r m n t i h v m o m n f u ^ recipit c » 
e f f e r í D e o q u i f y ú m f a c ú l t a l e s fuaSytion ojffrat q m j l p r x f w qudji k U • 
m U h a u f e l u e M i i s . E v g o a d Saluiani mentéíiberalifsimam donat ioné íic Comes 
copoílaitjVt exacceprorü bcneííciorum folutione nu l lúhonore ambiret cófui 
téquei l luñr í fs imñi l ludteáiumdü humanarum rerü fplendori ferviebatXemé 
íis domusornabaturgent i l i t io iní igni jvcgeneror^anciquira t isc la i i l s imarao 
numentain canti ílemmatis vmbra florerecernerenruripoílqnamvero facrata 
h^cfuereNumini,hauddecuit,mortalemftemmansg!oritim inipí isapparere 
vt nÓfuperbadonátis pr^fumptio,fedpiafo!uécisCoraitis humilicaseluceret, 
E t v e r ó q u o n i á á d i u u l g a n d o ardenti hocComit is in pauperesamore, quo 
illü fftuantem femper vidimus difficileavellor}non fileam^ipfam in eorü cau-
íis trad:andis,tam pronü tamqnc benignü, fe exhibuifife, vt príercr largifsimas 
cleémofynasftipís nomine in ipfos collatas fevenfsimis legibus ü n c i t ñ vo-
luerit,vr quotquot egenoru,& debiliü ikes fofent principeinter omnes obti 
í ierent iocüjqnomaturiusjac benignius ex pedirenrunQu^a re egregias illas Va 
leríani voces ate mendicoru íacry mis devino non femei vi arparas rnemincre 
S . Valer* ' íu* -Omne m '¡j e r i c o r d U f i u d m co twtr tawus a d Dowmu- , i» cutus arnore m n oúosc , attt ne-
g í i g e n í e r p a u g t r u trcLci¿nd£ [ u n í U c r y m j í , n e Ule qtd totum orbe:foistpafcerc^ad n o í t r a m 
cofufs ionemmer mendicos v i d e d t u r ¿ [ u r i r t S e á 6c íimilia Comít is verba in paupe-
nscu iu ídá levamen,a rque opem efFuíTa, hic nonimmerito ííptauerim. N o v i t 
ipferuí i id cuiufdáoperamiuí io pretiodomeftici procuratoris fidu incuria,ícu 
iniuriafraudatájquem ftatim acccrlkü aceibiísima oratíone fugillavit mi t io -
Qatas J u r s / y v d í t me p a a p e r » ra haec inter alia í u h \ ] C i e n s t N o n n e [ a p i u s g r a v i l m p e r í o tejí 
operdru iaborcs^vel i n ^ e n í l r t i f i tmi lUr i s i a c l u r a J a r r Á foluti f e r d r u í r c s w e L l n g e n í i f t m U i d r i s r A g f o l u í l c n e donari^quin v i ¿ y e x -
t r a l a b o r i s f o r t e J a c r y m í S i q u a s f f i d i / f e p o í e r u n t certa p r e t U t r i b u € r e s : M a < t t é virtuteCo 
mes,6¿:primus fine inuidia poft morralium conditam Rempub.qui egenorü la 
crymis preda conílituifti.Crediderá O p t i m o ^ Máximo tantum Numini id 
cura? fuiííejfed animo tuo vehementi ipfius araore,ac imitationis ftadio rapto 
idcotingerefcl icifsimédebui^vt coeleftis munifícentií£ excplar terris relin-
queres:fic quasbenignior fortuna? favor 5 & tanta? ditionis diuitia? lacrymas 
negarunt, primus forfan emptas prctio opulcta negotiatione cf lo gratifsimas 
invexiftí.Quid huic laudicomparandüferax omnium fa?culorü memoria edi-
di t /Prodeat in«mulat ionisci rcücloquentÍ£fplédorv&in laude iuratus verbo 
P l i n . l * P 4 ™ ™tor^um Trajani magnifícentiá recentí parentü orbícati cófulenté fie ex-
rm , t o \ \ k : E g r e g j e C ^ f a r ^ q u o d l a c r y m a s p a r e n t u v e f f í g a í e s e j f e n o n p a t t r i s . Q u a n t u m hoc 
jdecantatas munií icenti^monuracntum iih cedet» quod pauperú iacrymis vc-
jdigalinftituit^quo egenos miferi^ non poeniteret.Tandem libcralitatis inge • 
nio 
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| riio modus apparuir.vtmiferos eíTeiuuaretjdum ker jmarum calamitati pre-
ña decreuifti, 
Qupd íicelebré il lum Pat r ia rchá lofeph non immeri tó Saiuntoris í iominc 
Pharao Rex copcllare voluít3quod pro dará fibi diuinitus induí l r iá , arque ía-
piéná ^ g y p r ú áfamis exirio íeruauerit^quanro por ior i íure non w % f o l ú / c d 
aliarü dirionu hominesfaluarorerepoíTenr, appellare3qui& ranro iludió dif-
fuífas eorü hcrymas abítergebas¿& dü fame dominare copiofifsimis cottidia-
ni íqueeieemoíynis egenoru inopiafuítérabas, efúriéribus annoná,nudis vef-
res^gror ís redr] j&necesar iaomnia j innupt i s j&egent ibusfoemíms quidquid 
ipfaríí dori Gpuseíferfuppeditans,extra plura cundos peccadidifcrisnina po-
íiros,cerró quodámodo redimere v idebar i s .Pukhré in refimili Ambrof. JEcce 
a u m q f f o d p r o i j a r í o o í e í h e c c e m r u v í d e , e c c ¿ m m c h r í J i U q u o d a mor te l i h e r ú t . E c c e m 
m quo r e d i m i t u r p u d i c i t i a f i r u a t u r c a f i h a s j U c v e r u s thef turus e í f Dominio q m opera-
tur^uodfanguis ems o feratm e s i ' . V t w z l á í i t50pportunii ís ,opinor,ex fulgeniifsi-
mo virrutüruarüiubarejquoddení i fs imis perfidia?, & obíHnaríonis tenebris 
limpidifsimü lumé va lu í t in fe r re , íaíoatoré re copel íabimus.Eat i á táde in euü 
irnthortale maximíe v i r^p rob i t a r i seg reg iüdocumenrü , ac vr fururi a l iquádo 
Principes noftrumComitéhinca?ft imcr,& vt perfeá:^ vir tut isfamáex vdo lo 
teperát5en fub vno cuétu viuá z m m i h c i é . N o n cj^uia i n t e r c e d é u u f u t e m a g i r S a s , 
^ udgrtco m&rmQre^AUt d r e f í n g í í í f t r , f e d v t f u l t u s h o m i m j t a f m u í a c h r a VÍÍUHS i m h e c í í í a . ac 
m o r í a l ia ^ unt'-¡forma m e n t í s aterna^qua t e n e r e ^ exprimere no p e r a l i ena materla^fj ' a r -
í e . f e d t u i s í p f e m r í k u s p o f í M : í ü h Y n i u s i g i t ú r reí atteftatiísima coprobationc in 
^terniraris t u t e l i ádamusComi t é .Hebrea qua-da proles perfidia,pertinaciam 
q u e á lade íuxer3t ,quáprimis annis alrifsimáíimulationis no(3:cinuoIuir,add 
lefcertis vero ¡rraris increméris,eas pérfida? mentís opinio radices egir, vt or-
thodoxa? fídei valct ioraarguméta velutin durifsimü reía cotorra faxQ, eü m i -
.nimemouerent.Tndurueratanimus diuturna? incredulitatismorbo5& publicé 
teftus vim noftra; fídei fepius euaferat fuo malo^onec annorü fe evolvente fe 
'rie Clarifsimi Comitis fedéMonfor t iü te t ig i t .Hic cómuné oppidanorü erga 
Symm. in Comi té amoré obferuantiáquefcdulá animi Ianceveríans(nípienter i l le 
oratio. pro r i t c o l i j d t l i g í , m a i u s imfer io eft) \n ta obferuantis amoris5tá amátis obíeruáriíE, fon 
" té no abfürda inueítigatione dar véla,& occaí ionejver iusNumine, fauentCaa-
moris,& obferuantise originé, virtutü omniü perfeótifsímü exeplarin abfolu-
ta virtutü fedeintueturjcbládi turanímum admirationis ^íhiSj&diuiná irradia 
te luce in illa ratiocinationé incidit.Ita ne rnortalíbus errandi aníiis N u m é íic 
príebuitjVt Has virtutes homini á vero ipíius cultü alieno t r íbuer idf ic i l ius tre 
dáeuanuií íe vertícis Sinai legis iura , quaharu virtutU5egregiorüque morum 
formacü cerriori lege nó eííe cóiundá.C^uá vná ftiperno?lucié rariocinatioru 
ancilláte veritatis portum fírmiter tenüit)6¿ abiuratá perfidia certa? religión 
deditus in feuerifsimo Quídirorumfídei Senatu reí ordinem detcxit^iapitfr( 
quentifsimé adulatio fubditorum no ánimos, fed vultus, admiratio mu!tos íi 
a^ mula? gloricecertaméduxitjdum laudé interdiff icukatü falebras, &tefchu 
delitefccté appctütjipfa feuerioris difdplina? profefsio al iquádo vitia függil 
lauit.fcdilla quíeoculorum iudícijs patént^quíé raxatfuperciliumsatarcanam 
opinionem ne adulatio vnquamjautbhndicns afíentatid 5 nec impatiens fii 
percilij cenfura mutauit . íncredibilem p^ne de infídelium moribus aííecutum 
fe vidoriam Magnus Affer exiftimauir,cum Chnftiani pállij humilitare lafci-
oienti licenti^ ruborem non fcmel minitatusfuit.Grrá;/^(inquitílle/)^/7i;^e^e-
\pc ium€j l^Hh cuius r e c o g i i a t u i m f r o b í m o r e s e r u b e f c u t . M a i u s equidera beneficium, 
eam.inPnncipechrilsimo vitíe probitatemluxiíre3 qu.'e de occurfu fuo non 
vitiai 
t 
vitía í b l u m j c d tachara aními opinionem eo rubore fuft'anclerct.vt pertinacif-i 
fimc defenfam opinionem tantiluminis fplendordirsiparet,quin denrifsima-j 
rum tenebrarum calígoin tanta claritate habuerit momctumjquas neceííe fuit j 
i n facro i l lo animo reperiri virtutes>vt hominem á tanta obftinat!one,& peí t í-
C 0 ^ - f l ' a d nac^a amcmerCnt? máxime c \ i m ] > o J t n e c e m D c m m í í U a t a m ( C í C c e n f u i t Conftanti-
^ / / ñus A \ i Q ¡ \ x ñ ü s ) p 0 / t p á r r k i d i u m i l l u d nefandum ex m e n t í s ¡ i a t u d e t u r h a t i , non ratione 
bcclejtas a . . . f p , L . J L , . , r . r 7 • • r • • r 
f u d Thee- v U d t j e d temerario ammorum m f e t u ^ m c i ^ a e w ita í f p s , ^ m m t a w j a m a r a p a t y f e r m 
wr-Compcícuí t ergo innatam genti mentís türbationem5fr9nauit temerarium 
impetunMedauitinfaniam vnus tant^ virtutis,ac religionis arpe¿lus ,0 gloria 
omniiauderaaiorem! fie Ínter aula: fplendorem Chriílianve pietatís radios 
illuxiífe,vt Chrift ian^ íidei fidem fíícerent.Tradat pofteris Comi t é tanti eué-
tus maieílasjhinciílum nofcant,admirentur, facro virtuti i habitu non vitiafo 
lumincufantem, fed orthodoxam pietatem de fiientio aííerentemi 
En ExceilentifsiraiComitisfpirantes vultus: En viuam ipfius faciem. Sed 
heu rcrum huraanarum ín conftantiam, atquefragiütatem I Heu mortalis vites 
vaporemi Heu accrbumj& nimium mortis imperiumjatque effrenatu ius, qua? 
ipfummet virtutumexemplarj&limpidifsimum fpcculum confringere, vene-
rand^eque probiratis forma? dirás manus valuit inferrc.DegebatMonfortijCo 
mesegregijs his vírtutum adionibus fedulamindefinétcr operara nauans; his 
elcraentia?, atque iuftitia?ardbus amphfsimara ditionem.&florcntifsimamfa-
railíamgiibernans,rcIígioforLUTihominum,&facrarum virginüccenobijs mag 
rdí icent ifs imeextrucHsMoíbrt iummuniens, fspicntes vbique viros nimiofa-
uorcprotegensj&dulcifsimaotia, fíue literatorum doólrinis exornans j íiue 
propij genijvenuftatedirpungens)&tam feriarurarerumcuris, quam intermif 
jíionura hilaritare, &e!egantia cura Magno Aífricano de gloria contendens, 
^VelleuPa- ¿[um jcfp'ío t&m eUgdns U b e r d i u m H u d l o r u m ^ o m n i f y i t e d o $ r l n & - i ¿ f c i u ^ i o r ^ admirator 
i t*™' f í t í t i i / t Pdlyhiumt P a m t i u m q u e p r a c e l l e n t í s ingenij v i r e s domi, m i l h U q u e [ e c u m hdbue 
' rtt^neque en im q u i f q u a m h o c S c t p i o n e e l e g a t í u s w t e r u a l U n e g o t i o r u m o t i o d i j j w n x í t f i m -
P e r q u é a u í ¡ ? e U í , a u s p a c i s f t r u i u i t a r t i b u s - Q \ x m pacatifsímuraillum animum, qu i iá 
diu e x t e r b o n a concemprerat3paccmque íibi fecerat, ín curiara rurfus reuer 
t i non alia minus vrgens pietatis coegit occaíio,quam vt Exccllentifsim^Co-
mitiíTíE macrí^inter principes foeminas ledifsimas ob graucm raorbura in extre 
rao vita? difcríminepoíitíeproprius adeííet.Víx verodebiium id pietatis per-
folMeratoíHcíumcumdiutiirniírineris m o l e í h j s ^ laboribus fraótus mortali-
tati cefsit. l l l i c obtenebrata est íticerna., HUc e x t í a c t a s efifylendor^ Hite radi j v í r t u t u m 
obfcuratÍ ¡mt^f>er i j t imjterij G r n a m e n t m t j u f t h U gtibe^ imágo-, irnb 
v e r o ipfdprincípaLtt h u m a n í t a t i s forr/fAimaritalts amorisfigura'iatque exem^lum^í íbUtt i 
c j l c&fium contment íA^atque f c b r i e t a í i S i d r p u d i c í t U donarium>fáci l í s a d í t u g r a u i t a s , rio 
contemmnix facilitas^ ¿ f mmft íe tudoyaLía an imihmml i tas^atqm modeHÍA-> pudor inge-
nuas , p r o y ñ f c u a b o m r u h a r m o n i a t f e r i j t fidei ze lus^fr [ iudium^EcclefiA c o l u m n ^ a l t a r i u 
ornatus , pauperum diui t id multis fubminlflrandts fuff iciens.dexter commums iacíorum^ 
¿r a f f i í c í o r u m p o r t u s i H c q u e enim verioribuSjOpportunioribufque quá his Ny f-
feni Gregorij verbis,c.oramunis Hifpanice iaáura explicari potuir.A quo& i l -
la dura rurfus refurgens feuit dolor magnoque triftitia? a?ftu fíuduans calamQ 
íiflit,non minus opportuné mutuo acceperíra: P r o í n d e c o g n o j e i t e q u i u i s f i t g e m r o 
tfyff. orat. 
de obít.PU 
£ÍlU. 
¡Sfyf. orat. 
in fanere 
Melerj . 
f u S i & n o b i t i s a b o r t u S o l i s m c u l p a t u s J u J l u S y V e r a X y p í M S . ¿ f r d i g l o \ u s ^ b ¡ l l m n s ab omni 
| walo f a c i m r e . N o n enim vt ique ¡ m i d e b h magnus Ule Job f ijs testmonijs, q u ¿ de ipf? fe -
\runtur e t i a m m i t a t o r i i í ' m s o r n e t u r . S e d q m o m m s r e s p r A c l a r a s i n l u e t u r h m l d l a , e ú a m 
' noftrtim bonum acerbo oculo intutta e s i , &c. F e r u m non in his nobis inuidia damnum de-
d i t ¡ ñ e q u e in a f i m s ¡ ¿ r camelisnoxam commíjh^neque ipfo v u l n e r a t a carne fenfa acerbo do 
lore 
Quid, F a f 
tor, 4. o* 
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lore (tjfech'ifed nos cafite f r l u a m t , cum capt íe a a t m v n h a d e m p t á funt honor ata , 
ac d i g n i t a t e p r & í i a n t i a f ' n ¡ m m noflrorum inj irumenta. N o n a m p l i u s ef í oculus, qui cct~ 
l e í í i a contueatur , ñ e q u e auris qua vocem dtuinam e x a u d i a t , ñ e q u e lingua Ü l t p u r u m 
v e r i t a t i s d o n a r i u m . V h i d u l c í s ti la oculorum fcrennas? v h i tucundus ¡ l i e , ac lepidus 
in labijs rifus ? v h i comis H U , ¿r ad fa lutandum faci l i s d e x t e r a l ^ u s v n a cum oris b e m -
dt^iione d í g i t o s intentarefolektt? O incerta morralium curricuki/O inanes noftras 
concencionesjqu? medio in ípatio Í£pe frangütur! O immutabilem reru huma-
ñarum ordinem,quomorti pretiofa^queac v i l i a /or t ianon minus quamim-
becilla ineuitabili lege íubiecla funt! Aítego^cur proprij doloris x ñ u adeó ve-
heméter abripiar, vt extrema? fclicitati tua?,© mens purifsima terreno exuta in 
volucro , & iam coelefti, ac immortali purpura collucens, videar inuidere^Cur 
ad meam potius acerbitatem, &mserorem, quam ad felícifsimam tuam fortem 
íEtefnamquebeati tudinemmalim intenderef Obij í l idiem annis immaturus, 
fedraaturiisiuftitiaí,& fupérn^beat i tudinis corona confurnmatus0Obijfti in -
crcdibili RegnijatqueReipub.ia(5turáj& importunitate, fed non minori íimul 
pulcherrimorü euétuO,opportuni tate: & íingularftim exéplorü.qu^ raoriés po 
íkr i s imi tandáre l iqu i f t iv t i l í t a te jacbono. Q^am enim contigit oppor tuné! 
Quam prouidé? vt qui elapfis annis tam longe á curia diftarat; vita in moi tem 
maturante,ab eájcui tam vtiliter prf fens vixerat, no abcífet.' Ergo diem claufic 
mortalcm magnus herosinpublicifsimorerum natura foro, in ipfo h u m a n é 
Rcipubl .Comit iOjinHifpaniPhil ippiregiáj&moriét is Solis occafus adeó d i -
lles luce, & opulctus fplédore fuitjVt in medio orbis thcatro,inMercuriQ éter-
n x beatitudinis índice ómnibus mortalitatis víam ingredientibus á codo co« 
ftitutus videatur, 
S i c v h i mortales 7 y r í n t h í u s exult artus . 
P a r t e f u i m e l i o r e v i g e í ^ m a í o r q u e v i d e r i 
C a ? p i t , é ' augustaf i t maiejlat-e verendus , 
MoriturSoKnecminorelucejquam nafcitur3C9lumque perpetuo eius fplen-
doreilluftratum funcftifsimce lucís mort í non fe fubftrahit,fed grata confian-
tía quem nafcentcm excipit Solem, moríéntem reoereturj illuftratam fe 
Lemeníis Comitis luce Curia glóriabaturjdum ff cularium vrna rerü, proípe-
ris rcbus ipfum admouit ^ grate móriturü vocauit,vt in aula? inítitutionem na-
tum Principem» cuiiis fe luce ditarat. Regia moriétem profequerctür.Iure quá 
maximpi.namadfolis ob i tum,quempulchr io rce l ió rna tus patitunípfum dun 
taxatparí ludu m^ret^fi veroNuminisarcanaconí í l ia raor ta l i aliquando cul-
tui rimarifas fuitjquis ambigat verisPrincipibus cxemplar á te rnam mentem 
pr^buií íe.vtmori addifcerent.vt in obitu felicifsimi Principis ardua^generofa-
que diuitiaruiiíjhonorum,florentifque setatis t^dia animadüerterentj& animC 
colerentfortwna?faftigio fuperioremjcuimorsnulldm rapuitfelkiratis donú 
n a m q u i m o r t a l i a h a ü d v n q u a m affcdu coplexusfuit,ad occafum pra?cipiciiá 
vitas curriculo hanc fasculiflórentifquefortun^ pulcherrimamillecebram,tam 
generofofpreuitdcfpédu5taracélfóconíempfitánimo,vt in mortis impetum 
patiens,conftans,fortis, h i lár is iuer i t , eamque nullávoluntat is de dificúl-
tate íenüent iá j fed máximo de conformitate cum Dei plácito gaudio, & 
ad e iusnü tumfe to tumcomponcn^ace f f íngéns j l i bens^c lubens complexa-
r c t u r . O decantanda(vt verba rurfus á Nyí íeno bona fíde a c c i p i a m ) ^ / » ? / ^ ^ d ig 
n í [ s m c i e m i g r a t i o \ O m o y s U c r y m i s n o n m d i g e m \ Ó f e p á r a t i o optatamfocietatem conc i -
l i a n s ! O í r a n j i í u s cuius tranfeuntem minime p a n i t e t ! Ofunus omnis doloris^ atque m o U ' 
( i i t e x p e r s M u i n e n í m ipjius mores fafpicimus^confolationcm i n d e p e r c í p i m u s : &c. 
r e i í t a t m d i c e n d a m o r s , f e d p o í i a s t r a n f i t u s ^ ad v t t a m hinc meliorem emigratio. 
í u i t 
orm.in obi 
tu S4tyri. 
Fuit & il lud fíngularc á Deo bcneficium, vt (tot viarum labóribus éó perpcf 
fis)vxoríus morientiaccumberetaífeaus, inuigilaretfoll ici tudo3 nouifsimis 
fermonibus conftás afsideret.valetudinem faueret defícientem^exciperct má-
data, vocefque quas penitus animo íígeret. Plané vt qui coniugalis bcncvo-
Icntia? rarifsimum femper cxftitit fpecime, non nifi inter árnica verba, charof-
que complcxus íuauifsimé expiraret animam,& felix vit^ claritate, hác morris 
opportunitate non careret.-magis vero v t ín dulcirsimara vxorcmjemonmuta 
ta vice vouentem,& ni fata votis obftitiíTent,in mariti corpus vitam infpiratu 
ramfuanHpropriumipfefpiritum trasfunderetjegregiaíquetranfcriberetvir-
tutesme tanta Comitis cladevirtus repente orbaretur. Tale quidem Ambro-
fij in dilcólifsimi fratris Satyri obitu votum^alis mcns erat^cum emmde irri to 
affeau^uo propriam vitam cum mortefratris commutare cupiebat, fie priüs 
c 5 qu ererctu x . N l h ' ú m i h i profuit v l ü m o s hauf i fe á n h e l m s , n i h í l f l a t m i n os in fy i ra f r 
m o r i e n ú . P u t a b a m enim^Hod aut tuammortem ipfe fufeiperemy aut meAm v i t a m i n U 
t r a n s f ú n d e t e m e ó infe l ida UU^tamen dulcia fuprema efculorumpignora! o ampiexus mije 
r i j n t e r quos exanime c e r p u s o b ñ g u i t ^ h a l i t u s j u p r e m u s euami t . Str ingebam quidem b r a -
c h í a . f '.d i a m p e r d i d e r a m quem tenebam-, & e x t r e m u m [ p i r i t u m sre l egebam, v t canfor~ 
//«w wor; /V^«Wr^:Poí lmodum dulcifsimum germani fpíritum ad ipfius virtu 
tes ebibendas fíe fufeepific, cxoptabat.i '^ nefeio qumodo v i t d i s Ule m i h i halitus 
fa f fus eft^fa maiorem g r a t U m in ipfa morte redehbat . Atque v t i n a m fi tu A nequtui meo 
f p i r i t u v i t a m producere^vel v l t i m i anhelttus tu i v i g o r t r a n s f u n d í p o t u i f f e t in meam men 
t e m , ¿ ; ü l a m i u i a n i m i p u r i t a t c m , atfc mnocentiam noHer fp iraret aJfeó íus ,Vi t3L\ i s er* 
! go fupremus tuus ha l i tus jóComes^adus cft, cum ipí'um in excellétifsim? co-
jiugis mentem transfuderis:illafiquidcmin ipfamctmortis acerbitatead con-
tempUtionem vírtutum tuarum vocauit animum, nec decumanis dolorisflu-
jdtibusfrada interiuftifsimatui defíderia hauíít halitum,tanti arnorisvltimú 
ipignus^haufitvirtutcs.Adcó ilüjadeó nobissimó vero ipfímetvirtud duplíci-
ter liberalis confuluiftijdü te vxori;iÍlá vi r tut i , nc tanta tui clade ipfa repente 
orbaretur relínqucrecogitaílijfccurus vírtutum tuarum iam ín altero teplaci-
deconquie ícent iumji tae íus aflFeótusillamtui animi pur i ta temjatqucinnocé 
tíam indefínenter fpirat,vt mérito in noftri (eui excmplar proponatur. 
Iam vero,nec minus cecidit vtiliter,quodfsecunda fterilitatea 6c prout Pa-
trem decebar patria:, abfque libens Comes obieri t ; ñeque enim alius publici 
patroni hcereditatem isquias adijíret,quam publica íuccersio5& cui pro liberis 
& amicisRefpublica víuentifiicrat,morienti quoqtie hereditario iure Refpu-
blica fuccedcretjne quid publico inri extortü in ííiios tráfmitterct. Vel vt di-
cam rc6dus,ne quis mortalium iramortalis homini vita? íuccederetj atque ideo 
tantiPrincipis pofthuma? gloria aliunde ha?res3quam á terns petcretur.Licet 
veftri confili) (felicifsimi Manes ) id tantum fuiífe arbitrer, vt Niímini veftras 
opes facraretis,© mentís fapientiamlSic Excellentifsimi Comitis hsereditatem 
capefsijt raortaliura AíTertorjnc vllus decedentí propínquior crederetur, dura 
fanguiníscótemnítordiné, &hafredí tanaíaraChr í f to donat .Fortunaté Co-
mes , quiDeQ fortituses haeredemtuáín pauperes liberalitate.Extát certé i n -
ter alia non morícntísjfcd acternura immortalis tua? pietatis monumenta Mon-
fortij coenobíumtuísáfundament isconf t rudura expcnfis,quodraerito ambí 
gam.an incolant Angelizan Virgines,quae fub Ciarse patrocinio,tuoque clarif 
fim^ oraní feculariura bonorum exuta? confinio caleftem in tenis a'mulantur 
conui(aum;ad h x c purifsimavírgínitatis fepta)qux tuis ditefeunt opibtis, pe-
renní «tatís currículo leaifsírase couolabunt foeminar, & tuís tabulis heredes 
fignat^^uá morte alentur. Pr^ferebat optírao mer í toCentur íoní Synagog'.m 
oiim 
\ferw. 8p. 
i in dedica-
Philt Car 
\ o l i m apudLucam sedi í ícant i^ucndam fui a?u¡ Comitcm in Chrift i hono-e-n 
baíllicam conftruentem^ Ambroíiiis ferm. Indedicat idne haftlica. his verbis Ex-
cel lént iori noftro Corai t i opporrunifs imis ,c^/«r;o é r g o f i m j l i j i c i m e f t fropwr 
¿pHS f r a g i l e ¡ v e l t e r r e H m i i ' t i i í i i f i c a n d u s p U n e eft v i r c lñr i f s 'mHS,¿r ¡>romde?nif i imHS Co 
mes nosier propter opus tdm p^rpetmm, v e í c A e J i e . q u i Comes f u ut eft Centurione d i g n l -
\ tatepotior^ita ¿T fide debet ejie deuotior Sapiens v i r , ¿r religiofus C o m e s , cpú quantum 
in,beí ío ímperator ' t m i l i í a t j d i u m & in pace nnl i ta t Sd laator i . Sapiens inquamy q a i j i c u t 
Comes Imperatoris e t f j t a ¿ r Comes C h r t f t i effe d e j i d e r a t , N ¿ m bene e t i q u e . & reJg iofe 
agenda digni tatemfuam cupit ejfe^/'^^^^Sed enimjExcclIenti ísimc Comes, l i -
ceatmihi ampliasaliquid,&Ílluftrius detedicere , ac palcherr imátuam mor té 
/Eterni fílij mort ihaüddirs imilemafí i i 'marejdehac íiquidera pfophetico ore 
U ú z s > G e n e r a t U n e n t eius quis enarrabit^quU^bfei^us esi de t é r r a v m e n í l u m : ac íi d i -
Geret.-quis ntimerofam,atque pulcherrimam fíliorum robolé,quam cario C h r i f 
t imors peperit^enuracrare valeat?Pianéquafipurifsímiis ipíius fanguis carlef-
risroris vice teiT£Bfuerir,quo illa felicirer irrigua facundo parta Sandorum 
ñores , í ignaté vero facrarum virginum candida lilia exprorapferit; Indenamque 
/^¿?«^e^( inqui tCarpa th iorum Antiftes Philo) v t i n h o r t i s o lent i f smis m e n t u m 
humanarum per v n i u e r f u m t e r r a r u m orbem C h r i f t ' u n a f i d e , ¿ y c h a r i í a t e flagrantium p a f 
ceretur ipf1 Deus>ex hifque candidifs ima l l l l orum odorí tmeHta) ac f e r i a J p o l í o l o r ñ m , Pro~ 
j>hetárum>(tc M < i r t y r u m , ¿ r ormiinm beatorum^ad edeftem thalamumadoiendum legeret . 
A n n e ^ hoc aíreram,gloriofifiimc Princeps,egregiam pietatem,ac iiberalita-
tem tuam,eáNuminis mercede donatam, vt hanc Chnf t i fanguinis faícundita-
tem aliquá imitatione adumbrares, dura ex tuo obitu,in tuarum opum campis 
venuftifsimah^c liliavemantiapullulant3 qu^ virrutum omnium fuaucolétiá 
orbem perfundunt. 
Sed iara, Comes Excellécifsimc, neceífaria ratione íiftimusj namfiuetc 
fequentes ca^Iitantumfpatiaintuemur, íiucin lacrymarum pelago, fia l i torc 
difeedat v i í io^ ia re eselo vnit .Qindquid ex te amauimus, manet f máfurumque 
eft in « terni ta tc rerum, fama temporumjte pofterorum liuore carens admira-
tio vcnerabitur,Nos ne defidiofá brcuitatis dulccdine tua f ada traducamus in 
tutelaraimmortalitatis proieóla filentio amabiraus,& te viuentcm, & immor-
talem laborum noftrorura patronum ñ a d í , n o n modo tutijatque fccuri,fcd ncü 
t i e t iam,&clanerimus. 
m 
• f f f A d 
A d L e & o r e m . 
ip prefct. 
epifl.rdRo 
£ ¿ V M mundi iftius non tam aetatls3quam flagiciorum pondere deprefsi ingra 
^ J ^ C \ ^ uefcécer,feniojvniuerfa in pcius retro collabij&per prxceps ruere doiemus j 
\ ^ remliteraríamjpütifsirnumverb.quze ad facrorum libroium interpreta—! 
K m g ñ g | tionemfacitjab hácperditionismaíTáexemptamiEccIeíi^ Orthodox^ non i 
J^J|Xy | | i pülTuinusnongratulan3ChriñjaneleS:or:qr.aíiadnolí;ra témpora íignaíifsi 
I f a u l l S ' . ^ ^ ^ ^ ^ i raéfpedeilluftrehocIfaiasvaticiniurH:/^/'/efáej?f¿rM/í^«f/rf2?ow;« 
• ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ aquet mari-sofcrientesNuáz & acrem illum Ariilarchi morium aduerium pi se j 
fumptá plmiümCapiemlMwOlimvixfeptetnpif íentcsr?feríos¿ toti ¡ 
Xtíííenal. dem ru>dcs:mz\\oxtn\ iam in partem interpretan^ fcripturientibujjpotius quafn ijs 
Séneca Pa Quihuseñ lihUottcendi 
ter lib i !^ ,Dera^ *usP0^ s^ s^ gno^ GCre; ííquidem candideíibivfurpandiimcenfent¡UudSenecePat;ris.* 
' \ Catcrdmemhrci meafnnt,m(innspiblicítfunt:?k ad maioris Caronis exempluoi animóle fe fe efíin 
coníroft,?, gljnr.de eo ením Vegetius lib.z.de re vaúk.Caío 'tllem¿ior,cum <Cr a'rm'uiniíiffus ejfet, Crexerc l - . 
tHmJxpe duxifiet,plusfe FfipHblxreddit pro furm-Hm^Ji difa^ jnlUtaretn confirret m literas. 
Veeet lib, & amvn;Hs xtatis fHHttqiia fortiter j i m t 3 qHie vero pro vtdltciíe p^hlicafcrlbnntur^term fmt .Qjxo 
1 deremt <lu^em^c^ci Roftrifecüji íiue more,fiue errore,aut oppüituno mediocríter ícientibus (vt itndi-
. * I xerim)priuile2Íodu6í:ijnec no esresio in Paulum amoreexcitati,8¿ afsiduaiílins leólicne ereílí 
' hos in ipnus ad Philippcnfes epillolam coirimentariosexfcribere &prornere aun íumus, Ñeque 
|í«?;»«oj(¡iceat homini in Paulum adáidiísimo Chryfoítomi verbis Yttyqugfi'imíis, fijita feimtis, 
Chry'foft. ab ingenlj bofútate, aut acum-na fcimas Jed qnod nos ilít viroimpenje affecliab UUHS UtVione num-
qnarn di; cedimus. 
Animus potifsimum fui^Pauli mentem accuratÍHsdifcutere,germanumqueipíius fenfum fine 
exvulgati le¿l:ioñe,íiueexgrcEcofonteerueie3 cuireidum íedulam opersm ñauare coutendo, 
vereor ne íxpius arrogantem interpretem, quialiorutn expofitionibus non facile aquiefcamj 
agere videar.ied enim niíi me iplum ímmahitér decipio, cam interpretandi legera jEquiísimam 
femper exiílimauijqus: adium ágete,& qux bené ab alijs di¿lafunt,malerepetere vetar, atqoe in 
hocrcriptuis pelago ad nouos lenfus.qui tamen orthodoxedoulrins máxime conformes fint i n-
ueftigandosadniti permitit;Saiie illi mihi interpretes nonfunt,quialiorunidi¿lis perpetuo ad-
h r^entj&r fub bono pietatis & obferuanti^  in ahtiquiores pra?textu nihil noui aiferút,nihil aggre 
diunturjiiihil tentantjfedbonafide omnia á prioribusmutubaccipiunt.-Qjjare illis accommoda: 
Ny¡fen.lih*\xt placet quod de aere obferuauit Gregor. Nyífenuslib. inExame r. nullam in rcrum creationej 
inHexam, , mentionem á Mofe illius faélam non fecus aelí in rerum natura non eíTetjaut'nihil ad mundicof-/ 
t n ú o n t m conáüceretiquodnaturamolli.'acfacile cedentiprxd tus res omnesin fe fufpidt, eafdem-
que ^ rxfefertuum nec colortmprtprium^aecjigiiram necffcaetn habeat}[ed aliems Ó" coloribfts,C~fi 
guris ínformetHrwam & lucisjid^oreJplendidusfit3Cr tenebraram¡nteruentuniger obfcunij,cr' í 
ad cmr.inmreíum,quas ¡ufcipctmotHmfe accommodat> eteyim nullo labore díis vtrinque cedit, CT" 
hinc^atque Uline v i cumqus mouca»tnr adeanm magnitudinem circñmc'tjnspone fuccedtt: Nec eorú 
interpretum3mc quidem multo meliorum,quorum expoíicioncs aliquando rciecijaudoritati^ut 
iuditio derogafle crediderim,qui folidam eorum ac doiítam métem nouerim, á quorum genio ab-
íít^fublimiores fe Alexandro haberejqui nefas cxilHment oppugnariJ& veib, nc mihi quod meü 
non eíharrogemjVt non nihil eí},lcgifíe,inqui/íuiíre,pJus redam iudicij normam atulifle, totum. 
feopum collimaíTcjita idfortunaejnon ingenijjaut dodrinar f^ pe tribuendum , vt in cxpoíuione 
\\\\\x^\ocvNonrapinam arhitrafHs efl^eje aqualemDeo^Z^c.Qnx pulchiior aepotior huius epif 
tolae portie efl.accidiíTc mihi diüucideconítatjeam ílquidem á grauifsimis fubinde viris( ínter 
quos Perrum de Valentiafumma! eruditionis.atque pietatis horninem & tam de re literalia quá 
de me ipfo optime mericutri, qui in Heliodorum fuopte ingcnio3&ipfe inciderar,placer nomina 
re)probatam,fortuitaE Heliodori leítioni deberé mefateorjTnde cño illa bonaí^&r viri$ dodis 
per placeatjnon ideoTroiam me cepiíle putem. 
Iam vero,vt adnoftrifaeculi guftumieiunos commentariosfaftidientis calamum etiam tempe 
raremjliterali cxpoíitioni3adnotationes adformandos mores aptas & eo ordine vberes, vtconcio 
nibus per totum ferme annum conficiendis pollent conducere interrexui; in quibus vt íubtilio-
ra acuminaaífequi non valui-,ita fucos parú firmos.&r notbaSjacdegenerátes feripturac expoíicío 
nes quaemeis cogitatibusdeferuirent,orbi obtrudere noluij ne mibi forfan diuinus Spiritus ore! 
ifdis.. 43 .'gemebundo Qh\]ct\ti.Seruire rne je<iíli ininiqmtatíbuitms : Et quidem, quamuis vni tantum íiat 
fubiedae titulo,nolim lógiores viderijcum earum fuppellex eidem inflitutOjin diueríís cotioni-
bus fa°pius de more ingerendo trabando & promouendo conueniat.Haecde reLedoreptimejha-
bui,qu9 te !nonerem;in fty lo tu viderisjííue fponte,íuie necefsitate adaólum Hieronymi me veñi 
gijs inlb'tiíTe ad Damafcum ¿iQ^nús^Mlhtjdffi'cít^ficUquhvtintellixauC^itiií benigné accipc, 
& multa qii3epeccauimuscorrigc,aut dimite. VALE. 
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Í N D E X A D N O T A T I O N V M , 
O V ^ H O G P R I O R I T O M O 
C O N T 1 N E N T V R . 
C A P V r P R I M V M . 
V E R S V S I . 
P a t i l m fó/Tmothám f e t m l e fu C h r i -
f i t o m m h i s [ a n ñ t i s m C h n f l o lefu^ 
q u i f u n t P h i l i p p i s c u m E p i f c o p i s , 
^ ) D i a c o r a h a i * 
At íno t . i . Eam m a g n a r ú m ví rorüra indo-
k m c í í c v t qao íuper iores íunt , co fum-
níifsiusfegerantjfol.i i . co l . z . 
Adno t . 2. Arcli ísímis ch.Triran's vínculís 
Paulum Deique ícruos i p i l ancíl lari , f o l J 
17.C0I.2. I 
Adnor . 5. ChrirHferüospcculñr ia i p í í h u -
tnilitaiisobfequia exhibere^ul.2o,col.2. 
Adno t , 4 . Eam eílc fcruorum Chr i lH con-
dit ionem, vt foluti inlibercatem vin* 
dicati íint,foI.2 2.col 2. 
Adnota t .y . Eximiam dignit3tem,ícruiDei 
nomen pra? fe ferreífol, 2 8 -col. i . 
A d n o t a t . ó . M a x i m a m exdi r i f t i fe ru icu te 
percipi i* t i i ia !n , fo l .3o .col . 1. 
V E R S V S 1 1 . 
G r a n a u o h u , f £ / P a x a D e o P a t r e 
m f i r o , ^ U o m m o I c J u C h r i J i o , 
Adnotaí:. 1. Denm Patrem, Pá t rem etiam 
nol l rum appellari, quod ipfe íefu C h r i l l i 
Pater.nos fratreSjíi tamen germani í imüs 
ÍOIAÓ.COI.I. 
Adnotat. 2. Deum,Patrem noftrúm appel 
lari ,quod eitisnátnrá bonajá : ad benefa 
ciendum prona fit f o l ^ p . c o l . i . 
V E R S V S I k i 
G r a t i a s a í o D e o m e o i n omnt m e m o -
n a ^ v e f l r u 
Adnotat. 1. Dcicul tumfan¿l i fs imum,ac ca^ 
tifsimum cíTejenmquefolum i u edícere, 
Veus mrus , qu i grauicnlpx obnoxias 
n o n e f l / o l . j í J . c o l . i . 
A d n o u t ^ . H u n c f í d e l i s r e r u i a í l e f t u m e í T e ^ 
vt D d beneficia oainibus communiter 
collata , Tibi vníprajf t i tareputet , f o l . 6 i , 
Cül . I . 
Adnoí-at*- 5. N o n m í n u s c h á r a m Deo vníus 
animam, quam vníoerforu e u e ^ t b W ^ ^ 
Adnota t . 4 . Tune veré a iuftís d i c i , Deas 
w(?«f ,cumipram v n i c e . Se totoafFeftu 
diiigiint,ro!.í) y .coí .z . 
V E R S V S m i . 
S e m p e n n c u n c i i s o t a t 'wmhui m e l i pro 
o m m h u i u o b i s c u m g a n d í o de pre~ j 
c a n o n e m f a a e r i s . 
V E R S V S v . 
S t t p e r c o m m m i c a t i o n e u e í i r a tn E ~ 
u m g e i i o C h n j i i a p r i m a d i e ^ f - } 
que r m m . 
V E R S V S V I . 
C o n f i d e n s hoc i p f u m ^ u i a q m f a f h ¡t i 
r v o h s opas t&Wttib p e r f i c i e e ^ f q u e 
i n d i e m C h n f t u h f u . 
A d n o t a t . i . Indubitato ex hoc loco elici bo 
nom.n operum inífinm non exiiobis3led 
ex Deo elle,fol.73.col. 2. 
AdnoLat.2. Al ia f c r i p ru r* ,& Patrnm t e ü i -
rncHna,pro excitante gtat íajfol .y y .col.2, 
Adnota t .5 . I taDeurn peifcuerantia- aiiíflo-
rem, <3c Urgitorem eí íe , v tadeammdefi -
nenter vrgea^fol.ó 'o col. f; 
Adno ta t .4 . M a t u m m á fnis,virfi?tis f r u -
ftum Deunvexigere , eoqne modo nos 
tradare^vt a nobis t ra í la tur Jo . 8 d.col. 1. 
V E R S V S V I I . 
S i c u t e ñ m i h i m f t u m f e n n r e pro ó m -
n ibus - v o í i S y e o q u o d h a h e ^ m n j o s 
% t n c e r d e ^ i n r v ' m c u l i s m e i s 3 f p m 
>, de-
I n d e x 
á c f e n f t ú u e , c o n f r m m o n e B -
u a n v e l i j f o a o i g a u d i j m e i o m n e i 
rvos ej je , 
A á a o t a t . i . Trjbulationes cgre^iüm Dei 
donuin eíTcqüod iuí los in ofricio conti-
ncant , & pcccandi lícenciam interclu-
d a n t / o l . p í . c o l . i . 
A d n o t a c . i . N i h i l h o n o r i f i c e n t í u s ^ ü t i l l c f 
triuseíTs^quana proChriftotribulationes 
óc dura quaequeper fer ré , fol . 9 9 .col . 2. 
Adno t . 3, Anlmis Chr i f t i araore flagranti-
bas n i h i l eíTc fuauiüs.quám tribulaciones 
pro ipfo per fcr rc , fol . 104.00!. 1 , 
V E R S V S V I I I . 
T e f l h e m m m l h t eft D e t a quomodo c u 
p i a m omnes o ^ i i n ^ p t j c e m m l e f a 
C h r t ñ i . 
Adnota. 1. C r e á t ü r á i n o n n i í í i n D c o , áüt 
propter Deum diligendas/ol. r 1 o .co l . i . 
A d n o t . i . B e n e u o l e n t í a m non i n vnum tan 
t u m m o d o j í e d i n omnes squac difuaden-
d a m / o l . n v*00^1* 
Adnota. j . P r inc¡pem,5c Praclatnm non in 
vnura, auc altcrum c i ibifubditis bencíi-
c u m cíTe deberé,fol .1 iJS.col.r. 
V E R S V S I X , 
E t hoc Groyrvt c h a n t a s r v t f t r a m a g t i 
a l u d e t i n f a e m i a ^ i n omn't[enfu. 
Adnota . 1. Patentes magis folicitos de f p i n -
tuali filiorum pro feé tu , quam de exter-
nis boais eíTe oportcre,fol.i 2 f . coLz . 
Adnora t . z .C l i á r i t a t em in Deümindef inen 
ter crefcere debcrc,fol. 129 .col. 1. 
Adnotat . 3. Chr i í l ianam difciplinam, t ü m 
fciétil5tüfan£litatecoftarc,fo.i 3 3.C0I.2. 
AdnQtat.4. Defcientia Charitacineccííária 
f o l . i 56.col. 1 . 
Anota. 7. Dcchar í t á t e fcientia: neceíTaria, 
f o l . i 3p.col.a, 
Adnota .^ .Sc ien t íamínonsI ia .qaam bono-
runa operum raenfuraeííedimcticndum, 
f o l . i 4 4 . c o l . i . 
Scientiam fuie Chán t a t e n o x i a m , <Sc q u ^ 
dolorem,<!kaffli<n:ionem aífcrateíTc. 
V E R S V S X . 
V i proheth p o c i o r a f i r i s f a c e n , fg) f i n e 
i f fe/ i fd m d i e m C h r i f l t , 
Adnor.i.» rx f t an t ius . imovn icum^cf íngu 
larehominis bonuvirtutc eíTe^f. 15 3 x 0 . 1 . 
Adnot. 2. Chri íHdiTcipuIis ,nccmínimain 
vir i j labcm in eíledebcrc,fol. 15-7.col. 2. 
Adnotat. $. P rop r iumíponfa rmu C h r i r t i , 
llue animar 901 i iuime Deum,am.lntium 
efle minimaspeccati n¡aci¡lasfugerc, ío l . 
i ( í2 .col . 1. 
Adnota.4.Peculiave fapienti* opuseí le mí 
uima quatque pcccata dtíuitarae ne ab lilis 
ad grauiora deuenia tur í ío l . i 6 - .col.2. 
Adnor.f.Eam peccati nacuram c í i ^ v t c o n -
t i n i i o ^ inícnfibili t ír crefcat^cadem Un -1 
ceri raanifeH:at>fol.i74.c61.i. 
Adno . 5 .Siuc íu pcrior um appéd ix , vt eorü 
d o ñ r i n a in religionum conferuationc, 6c 
eucrí ionclocü«ciá habeat , fol . i77.col . i . 
A d n o t á . 7 . Propr ium iufti .acfinccri homí 
niseírcreftos rermoncsloqui,f.z8o.co.2. 
Adnot . 8. ludicí j diem aptilsima ratione 
dié'Chrifti appcllari íquod ín illa cumuiaíif 
í imafuís premia íitcollaturi!S,f. 18'5.co.2 
Adnot .p . Iudici j d iemChxií l i á Paulo nppcl 
lari, quodin ípío omnia ad Chr i í l i iudic/s 
nutum , milla in pr iornm habita ratione 
per agenda fint,íoi.i^2.col.2. 
V E R S V S X I . 
T^eplet i f r t i í i u i u j i í t i a per í M h n 
C h r i f l u } n g l o r : a m y ( r J l a t i á s m D c i , 
: A d n . i . N o vniuSjaut alteriu^/cd o m n i ü vir 
tu tu ftudiu á C h r i í l i aíl'eclis exigi, f . 2 0 1 . 
Adno.2 .Tuñi t icac t iones , f ru£ tus eñe hono 
ihtdc honefl:atis-,peccata vero, ac res fcculi 
non f ru f tüs / ed morena opera eífc, f .207 . 
Adno . 3. N u l l u m in nobis iuíiitiae fru£tumI 
k nobis ,ni í ¡ per Chr i f t i gratiam eí lepofíc , ' 
f o l . 217.col .2 . 
A n d n « t . 4 . V n ü nobis feopu Deíg lor íam i n 
oisnibus oper ibuspr£f ígcdu,f .2 21 .col.2. 
Anotai io .5 . Iuf t i t ixopcra adgloriamDci ce 
dere^iuftosdiuinitatisjriue^ciintcrprctes ef 
fe.fol.2 2 6 ' .col . i , 
V E R S Y S X I I . 
S c i r e a u t e m ^jolo r v o s f r a t r e s r f M o n i á y 
q u á d r c u m e J u n t , f n a g h a d p r o f e c i i 
u c n e n i n t E n a n g d i j j o L 2 3 i - c o l . 1 . 
Adnot . i .Ecclcf iam perlecutionibus crefee-
rejfol.2 3 2.c#)l.i, 
V E R S V S X I I I . 
I t a ^ t ^ v i n c u l a m e a m a m f e s l a fierct 
i n C h r i j i o i n o m n i P r c & t o m ^ i n c a -
t er ' t i omnihus . 
Adnot i . Q u a n t a l l b e r t a t e í & f o r t í t u d i n e r a 
tioncmFideicoram Nerone Paulus redide 
r i t . fo l .236 .co l2 . 
Adnot . 2. Aul ic i fmum ad rem Chriílianae 
perfeelionis non fatis ídoneum fu i í íe , f o l . 
240.C0I.1. 
Adnot .3-Malum Pnncipiscxemplum effi-
ca-
cadís imo adnocíadamful»flití? eíir ¡, í o l 
24P.C0l.2e 
Ádnoí.4.S3Bpiüs P r í n c l p i b a s fü os toilia-
i e s imped i r»6 toe f ie}qaomin¥)sDeo o h 
tcmperent/aoque muaere r § ¿ l e f u n g a n 
turj íüí .a j ^ . c o i . i . 
Adnoc.^.Iuel iduii i in rc«s nanni f i raattirc, 
& m a g n a c u f t a c i o n s f e r e n d u í í . a ^ z . c . z , 
Aduot . 6.Principes per fe i píos regni guber-
n a t i o n i A n e g o t i o r u m expeditioni Ínter 
clTe dcbere,fol. i 6 S.cel, l . 
Aünot .7 .Pr incipes> ¿k MagiftratnsfafCtiU-
resfpirituaii iur i fdi í l iom nallatenns i m -
mííccndosjíed qu^ funtCserairisCarrari,6c 
q u s De i jDso ab ü l i s rcddenda efle, í o h 
a j i . c o l . i . 
V E R S V S x m i , 
E t p iares e f a t r i b a s i n Domitod c ^ n j i -
¿ e n t e s n i l n e u l n n i e u a h m i a ú m \ 
a u d t r e n t j i n e t tmore & 4 t Í f t f f i D e i ] 
Á d n ^ t . ! éNihiicfficaeins Chr i í í i fíderrt, víf 
tu tcmquer i ¡aderc ,qüara labores pro ipíá 
tolerato3>fol.27t.coI.í» 
Ádnc t . z .Bon i t a t écaufa í^e l ig ió f t íS , 5c vír 
tutis id exigens/v-t fsmma liberíatCjác ere 
d o anime de ca agaturfoi» 2 So.col.2* 
V E R S V S X V . 
j Q v i d a m j t i i d e m f $ p r e f t e r i n m A l á i 
c o n t e n Ú G n e m ^ ^ m d ^ m a u t e m 
i g ) p r o p t i r h o n & m ^ v o l í i n t a t e m 
C h r i f l u m p r d d t c a n t * 
V E R S V S X V I . 
£ h t í d a m . e x c h a r i t a t e f e i e n t e i ¿ j t m ú d 
m defenfione E u d g e l i j pofitus f u m . 
V E R S V S X V I I . 
Q ^ ú d a m a t i t e m e x content ione C h r i f 
t u m a n n u n c ¡ a n t - > n d n fine ere x i f -
t m a n t e s p r ef iar d f e f u f e n a r e <-v¡n 
c u i i i m e i y , 
A d n c t . Q u a m íít ferale, ^uamque ab íiotftí 
nis condicione abherrcat inu id i f flagitiu 
f o l . z S j . c o l . i . 
Ac!not.2.inuidum,r«Uirsimumfui n i f t ter 
t o r c m ^ c a r n i í i c c m e í r c j f e l . z p ^ . coi. 2. 
Adnot.3.Pauli íá obiurgando insderatio, 
&L comitás-, inuidorü maligna concordia, 
ma l i gn iu í acumcn /o l . apC .co l . i * 
V E R S V S X V I I I . 
Q u í d e m m t D H o m n í m o d o ¡ f u e p e r 
C h r i ñ m ¿ í m m i c 'ittiir $ ¡ n hos 
g a t t d e e f e d f g ) g a n d e h e , 
V E R S V S X I X . 
Seto c n m ^ m A hoc m t m p H u e m e t a d 
f d t t t e m p e r n / e / l r a o r a t i o n e m ^ 
j u í m i m i i r a t i o n e m S p ' m t u i left* 
C h r i j l i . 
V E R S V S X X . 
S e e u n d u e x p e £ f a t í c ? } e m , & Jpcm THedm. 
J}>UÍA h m i t o e m f u n d a r f t d in or/ínifi 
d u s U i f t c t i t [ e m p e r ^ mmc magnificA 
h l tur c h n j i u s m corpore meo f i n e p e r 
H t A m J í u e per mortem* 
A d n o t . i . T a n c Dcúin pot i isknum ad o p é 
riobis ferendam f r z ñ v cíTe, cana oraniá 
íltílMáng vnd íq ; dsr ic iü tauxi l ia j f .^a í . c . a 
V E R S V S X X I . 
M i h l v i u é r e c h r i f i n s e f í , & m$.u l u c m , 
Adnéfé í .Páu l i aeqisaniaiitas, <5c omn ímoda ! 
ctim Ü e i va íühta tc ceníenfio expsndi^l 
Adn&tJ-sChirifttem á p ü d e ü m viftercj q á i 
íibi nori víai£,fc>l. 31 p .col.x. 
Adno t . 3 .Nona í i t e r admorcem obcúndáiai 
apte qaf mquam ceníerí difpoírcuni, ni í í 
cum in ciüs animo mundus araitííSc con-; 
temptui habetarj fbl.3 2 4 . c e l , i . 
A d n o t . O b t i m u m vita; b s n a m m o r t é efte} 
f e l , 3 2 ^ . c o í . 2 . | 
A d n o t . y . M o r t e m m a x í m ü m íucrum ciTe,| 
quodpeccacapraccidat, 5c ápecc-índi pc^ 
HcbI» remoueatjfol.; 54.GOI.1» 
V E R S V S X X I I . 
JVttodfe'vtHérc 'mearmhic mfhi f r ü B u s 
fíperis e f f ) ¿ r qu id eligar/^ ignoro, | 
Adnot . 1. V i r t u t c m tribuíátionifsús matu-
ra ri,ac perfíci>fol.343»col.i6Í i 
V E R S V S X X I I I . ! 
C o A r t f o r m t e e d u o h u s d e f i d e r i t í h a b í s d ' f 
[olu'h ¿ f e j f e c u m C h r i f t s multo WAgis 
V E R S V S x x i m . 
P e r m i t i e r e m t e i n e d r m m c e j f á r i u m p r o p 
ter ves . 
Adnot . l í M o r t e m m a x í m f e m Iucrum cíTe, 
quod diOoluijck efíe cum Cbrifl© multo 
meiiuSífol . j j j . c o l . i , 
Adn.2.Pot ioia Prxlatis ,atqj P r i n c i p i b ü s 
fubditornm bona quám propia cífejdebe 
re.foí .^ 5 <?.coi.i. 
' m i r M 
I n d e : 
V E R S V S X X V . 
E t hoc c o n f i d e n s f c i o t f m a m a n c h o > $ 
p e r m a n e u o ommhus < v o í í S , a d p r o * 
f e t t u í ü < ' v e f t r u . m - > ( £ ) g a v d t H F t d e t . 
V E R S V S X X V I . 
V t g r a t u l a t i o ' v e f t r a a h u n d e t t n C h r i 
B o í e h , m m e p e r m e u m ¿ d u e n -
t u m ttei tum a d a s o s . 
V E R S V S X X V I I . 
T a n t H t n d i g n e E m n g e h o C h r i f t i c o n -
u e r f a m i n i > r v t f i u e c u m njenero^ 
f t ) u i d e r o ^vos 3fme ahfens a u d i á 
d e u o h i S ) q m a f l a t t s i n n j n o f p t n -
t t s ^ n a m m e s ^ c o l l a h o r a n t e i F i d e i 
E u a n g e i i j . 
Adnotar, r , Quam áréta fidelium concor-
dia efledebeaü.fol^ 71.col.2. 
Adnorat.2. Propriamjacpeculiarcm C h r í -
ftianae difciplinae defenfíonem ex mutua 
charitate dcfom^fol. 3 7 f . co l . i . 
V E R S V S X X V I I I . 
E t i n nul lo t e r r c a m i n e a b a d t í e r f a r i j s , 
q u # d í i s e/1 c a u f a p e r d i t i o n h , <vu~ 
h h a u t e m [ a l u n s ^ hoc i D e * . 
Adnotat . 1. Tcntat ioni bus, & difíicultaci-
bus.quaefefe in virtute offerunt,non feg-
niter/ed mag.ia aiacritate, & ímpe tu re-
pngaandomjol .^ 81 . c o l . i . 
Adnotat . z. Eos, qu i De i feruos affligunt, 
l ib ímet ip í i s interitumafFerre,fol. 
col. 2. 
V E R S V S X X I X . 
¿ h i j a v o h i s d o n a t u m c f l pro C h r i ñ o 
non f o l u m u n n c u m crea t i s 5 f e d 
n j t e t i a m pro t i l o p a t i a m i n i * 
V E R S V S X X X . 
I d e m c e r t a m e n h a l c n r c ^ q H a l c ^ / ^ - v i 
d i f i t i m m C j Q y m c a a d i f l i s de m e . 
A d n o t á t . i . AuguQífs imum, ac papne d i u i -
num eíTe trib ulationespro Chr i í l o pacri, 
fo l . 3 54.C0I.1, 
Adnotat . 2. Egregium doétorcm t r ibóla-
tionem eíTe, que hominem ofíicij fubad-
moneat ,& adDeum manuducat,fol.4oo. 
c o l . i . 
Adnotat. 5. TribuIationibtrs,cgrcg{os in vir 
tute profeftus fieii,fol.4o 3 .col ,2. 
C J P F T S E C V N D V M . 
V E R S V S % 
S 'tqua crgo cdfolatio w C i o r i j h ^ f i q a o d . 
J o l a t m m c h a r i t a t i s y j ¡ q u a focietas 
f p i n t í í s 5y?qua r v i f e e r a m i f e r a t i o -
m s . 
V E R S V S I I . 
I m p l c t e g a í i d i í i m m c u m ^ n j t t d e m f a 
p i a t i í j c d d c m c h a n t a t c m h a h e m e s 
u n a m m e ^ t d i p f r m f e n t i c n t c s . 
Adnotat. 1. TotiusChriílian.T difciplin.T 
fummam in mutua dileclione ceiiferíjfol. 
413.C0I.2. 
Adno ta t . 2 .Nene íTe vitam vitalen^quaf m 
mutua afmki beneuolentia non eóbauief-
cit,fol.42 2 .coI . i . 
Adnota. 3. Proprium diuini fpinrus munns 
eíTe pac:s nexu fideles inuicem copulcjrc, 
f o l . 4 2 Í . c o l . i . 
Adnota . 4. Nul íaa l i a ra t ione ,qnamquod 
homo quís rit,raucua5 i j lum diieiftioni de 
bere operam darc, íbl .4 3 o.col.2. 
V E R S V S I I I . 
^ i h i l p c r content ionem^neque p e r i n a 
n e m g l o r t a m j c d i n h i t m í l i t a t c f u -
p c r w r e s f í i i n m e e m a t h u r a n t e s . 
Adnota. 1 .Níh i í per glo rie cupidítatem eíTe 
faciendum3foJ.444.coI. 2. 
V E R S V S H I T . 
' N o n y u a f u ñ í f n g u l i c o n f t d í r a n t e s , 
f e d q^íC altor t t m . 
Adnotat . 1 . None íTeomaíapropr i j s emo-
lumentis merienda ^ fed aliq u ándo priua -
tam alteriusjfemper veropublicam v t i l i -
tatem eíTe p r x f e r e i a d a m j f © ! ^ ^ . col.2. 
V E R S V S V . 
H o c c n i m ¡ e m i t e i n r v o h i ^ q u o d g y m 
C h r i ( i o h f u , 
i Adn®ta. 1. C h i i r t i domini í iumilítatcm, 
noftrac v i t i norrnam multiplicide caufa 
e í redeber t} fo l .4^ 3.C0I.2. 
V E R S V S V I . 
Q m c u m i n f o r m a D e i t f lwyt t i r a p i ñ a 
a r h t r a t u i e s i , c j f e f e a q u a l é D e o . 
A d n o t . 
A d n o t a t i o n u m , 
' Adn•r.AíTeriturforma Dei aímiÍTra ÍSo-
uatoram expoíjtioneaiol,472.col.2, 
Adnoí.z .Cur Paulus ad aíTerendam aeqúa-
licatem, <5c confubftantislitatem Filij Dci 
cü PatrrejFormam Dei potins, quam pa -
taram Dei,vi urpáritjfol.474.coi. 2, 
Adnot. i .Minimcdc honoribus, & dignita 
tibuscontendenduro,imoh^ec per humi 
licarum ¿eclinandaeílejfol.^^i.col.i. 
Adnot.i.Nó elle coníiderandas propias ani 
mi dotcs/ed quae aliorum, vt in humilita 
tate fupcrioics esteros arbitren;Ur,foK 
486.C0L2. 
A dnot. 3 .Ex PaulimentejChriflüm^quam-
uis in Dei forma> 6c Patri per omnia 
¿qjaalis cíTetjno tamc cxiftimaííe^qua-
lem ipíius cumPatre in gloría confellum, 
excernamqiie neminisíui claritatem , ra-
pinam^utprxdamj íiuelucrum facile pa 
rnbile fineíudore^ut labore íibi obtinen 
dnm f orejfoi.45> 1 .col.i. 
A dhoc^.Ad Chritti exemplum-, noii debe 
renos arbitran rapinam^emícilicetfaci-
lem,& fine labore parabilem elTc.cacieíle 
regnum adipifci,fol.4f)9.col.i. 
Adnot. j .Ex Chrifti exemplo non nifí per 
meri ta,& labores adtnunera <Sc dignita-
tes perueniendum eíTe/oI. 504.C0I.2. 
Adnot. <í. Reclam admlniftrandi munerü 
ratíonem felicemqne íuceíTum a meritis, 
per quac ad illa peruenitur, potifsimura 
dependcrc,fcl.5 10.col.2. 
V E R S V S ' V I I . 
• S e d f e m e t l p f í m e x i m r j i u i t f o r m a m 
f e r a l acc'tpien'i^n f m d t t u d i n e m ho 
m 'mMmfoxEltiSifg/ h a h i t n j n u e n t u * 
u t h o m o . 
Adnot. 1. Adítruitur prsfata interpretátio 
exqua íimillimis ícriptllrae, teftimonijs, 
afol.j 2(í.col.r. 
Adnot, 2 .Fili) Dei exínanítionem humana 
vacuitatis complemctum fuiíl,ejliteralisj& 
moiaiisfol.^ 3 2. col.1. 
A dnot. .^Regiam laudem eíTe, & largé,& fi 
ne tributionis fpe dona retribueic , fol. 
5 38 .col.r. 
Adnot.4.Ea de caüfa Dei Fílíüm cxínanitüj 
atquecuacuatum , vt ad regitim fponfa; 
fu* fafh'gium hominem promoueretjfol. 
544.C0I.2, 
Adnot. y .TantieíTchominisanimamjVt ho 
iroDeu u quodammodo valere videa-
- tmjfol.f 49,coÍ.i. 
Adrot.6.DeiFil]iim humsnitate ¿d íeho 
minum cordi pcrtraxíiTe-, perfeílaeqne 
1 giíbernationiscíle3fubditos vibanc,co-
mner^ íimikm illis faíltm , pcrtií,£la-
rejfci.y 5 3.col,2. 
Adnor. 7. GbníH rn Dcniíniim ccvfqüe 
abonaií peccati labe fuifle expencm, vt 
etiaui niaueniíqiíse ab oviginíuian acu-
la omnino eíTctin rrunis 3 haberc volue-
rit.fol.y (Si.coi.i. 
AdnocS.Expenduntnr pro fpkndidifsíma 
Deipars cor-reptioneiVerba Píalm.472-. 
Füdaturexfultatione vniuerí* tenemos 
Sionj&c.fol^ 7 3 .col. 1. 
Adnot.<).Chriftü inEuchariíliaveriPriii 
cipis, veriqüeDei ípecimen prsbere.fol. 
583.C0U. • 
Adnot.2.Chnílüm inEuchsriftia iiidelí-
tiíis nofiras exmanitumJh;iimai}i;palatií& 
guílus^an víde]icetpurtSj&optimUs,an 
vero vitíatus, óc corruptus íit , egregium 
indícem e í l e / o l . 5 5) 5 .col. 2. 
V E R S V S V I H . . 
H u m i l i a u í t f e m e p t t f f u m f ü E i m e l e " 
d i ens n j f q u e a d m e r t e m^ m o r t e m 
a u t e m C r u c i s . l 
Adnot. 1. Varis ex Patribus rátiones, ob 
qúasnon aliam > quam Crucis mortem 
Ch riüus Dominus fubire voluerit, litte-
r a l i s ^ mora l iS j fo l . í iS . co l^ . 
Adnot.2. SolidioresPatrum rationes ,cur 
Crucis mortem Chriílus Dominus fub 
ierit? littcraÜSjiSc MoralJsJfol.(Í2 4.col.i 
Adnot. 3 .Quam fppntanca voluntareíquan 
ta alacritate3& gaudiojpro nobis Domi-
nus Pafsionemímortemque íi¡bierit,foI, 
6 3 5.col. 2. 
Adnot^.Chrifíum fnffíxum egregmm no 
bis obedientise exemplar eííe, dum fum-
mo p a t r i é ad n u t u m ^ ad vltimum vfj 
que vitaEfpirítiimobediuitJfol.d42.c. 2. 
Adnot.5.Ideo Chriftum in Cruce mortem 
obire fignatifsíme voluiíTe vt laeihale chi 
rográphum,quoderatectrarium nobis, 
Cruci fn.x affígcret jatque inibi diuinas 
lufiiti.T pro noflris peccatissvfque ad vi 
timúm quadrantcmfatisfaceretjlittcralís 
Se moral.fel.^S.col. 1. 
Adnot.<í.Chníltim Crucifúffíxum fcapü-
iis fuís peceátores obumbrare ^ cofqucab 
ira di uinaindeíinentcr protegerCjf.55 7. 
col. 1. 
Adnot.7,Chri f lu Dominijm3dúm in Cru-
ce pro nobis fidei iiilTor exílitit , íliidoiü 
re ánobis exigerejCruccm nofíram per-
ferre,dignofque ei poenitentisc frudus re 
penderé* ne efifufsi Dominíci fanguinís 
rei habeamunfo l . í í ó ' j . col .2 , 
Adnot.S.Chriílum ca.etiam ratione Cru-
cis 
I n d e x 
cismortc Qhiíe.yQlukflV,y.tii(iilpoaa.Qpc- Aclii-ot.2.MuDeraJ& Di^ü i t a tcs , p romcr i 
raindelinentur exevccwíÍa j praácipue ve- \ torura proportioneefle diftnbuenda, vt 
íA^b .diArítatecn j n ipfura 'mdfet^rma- r i l luí t r ia i i iuÜiíbuSji í luüriürajacíplendi 
/jiscjicn.noijcribaidam i nos •prouocaret, <liora fplendidioribus, <Sc i l lul lr ioribus 
/üJ.^r7J .co.l.a. réddantur,foI.7 15.COI.2. 
V E R S V S . I X . : Adnot . 5 .Cruccm di'uinitatis C h r i f t i i n d i -
cemf ' j i íTc^ i 1 . co l . j . 
d q y a u t c i l l i m m e n ( ¡ n a d e í i fa-
f e r o m n e n o m e n . 
V E R S V S X . 
V t i n n o m m e l e f u o m n e gen i t flefía-
t u s c o e l e f t m m y t m e f i r i u m , f f j i n -
f e r n o r u m 
V E R S V S X I . 
E t o m m s l i n g u a c e n f í t e a t m q n i a D e 
m i n n i I E S V S C h r t J I u s i n g l o r i a 
e s J D f i P ( i t r í S . 
^ d n p t . 1. Qpportunp, ac maturo tempore 
& c o r p o n s g í o r i a m # & n o m i n i s f u i clari-
tatem C h i i f t u m a c c e p i f f c j © ! ^ 11 .eoUi 
Adnot.4.Pecu.liaris diiiínae náturae mani-
fíf íát io^&fplcndor, quem Chxifto crux 
peperit,7 2 7.co].i . 
Adnot ^ .Chr i f t am Auguf t i í s imo Corpo 
& fanguinis fui Sacramento munduwi 
fubiugi í le gloriofumque de humanis 
anjmis retul i i rctr i i imphuin, 7 ^ 4 . col. 1. 
Adnot . t f .Debi tam h'ümjhtatis retr ibutio-
ncm.gloriam <Sc cxlaí tat ionem € ^ , 7 4 7 . 
c o l . i . 
Adnot .7 .Chr i fh im lefnm.viüam Salaato» 
ns Ü e i , fiuediuinse bonitatis iinaginetn 
eire,75 2.C0I.2. 
A d n o t 8. Oppor tnn^ in nomine I E S V 
o une genufleíl i , quod vt aomen falutis, 
ita &maieftatisappcIIatio fit,75:8.c®1.2. 
Adnot . 9. D e nomine I E S V R«Ii»ioni 
Sqcietatis inditOj 7^3 .col . 1. 
M A D C O N C I O N E S 
P E R T O T V M A N N V M C O N -
F I G I E N D A S N O N I M T O R -
t u n c d e í e r u i r e p o l l u n c . 
J D C O N C I O N E S D E T E M T O R E . 
D o m i n i c a p r i m a A d u c n t u s . 
O N C I O N l vbcrrim con 
^'y ficienda; deferuiet adnotatio 
d|y ^.vcrCio. cap. i . lrol.ii>2 col. 
z.vbifub tmúo- . lud ic i j íUcm, 
uief i tdiemChriJi id Pauio 
p e l i a r i , quodinipfo ünmia, ad Chrtí iÍ77U 
t u m } n u ü a i w p o r u m h a b i t k ratione 7pcra-
genda/mt:oir)ucs extren-iuidicij circumftan 
t ix penflcuUtiüs expendnntur. 
Pra;teiea tx adnoranonc S, quaj pracfata-
adnocationi nonas tmrntáiaté pra;cedit j i l 
l u d h u i c i n í l í t u c o n o s r i t i m p o i c u n u m , tam 
proprium diuini ingenij benefacerc , ae mi 
fcreri, tam alicnum vero luppliciainferre, eí 
r c v t h a c ñ g n a t é de caufa judia j dies a Paulo 
dies C h r i ü i j i n quo ipfehiiaris, &gaudcns 
ad pvarmia diftnbucndajvelut ad nupdas ad 
ueniat,appellctur. Vide fol. i 85.3 nuro. i .vf 
que ad 1 S.Addendura vero exnurn. iS. fol 
i p I . adeó obftinaram pcccatorwm impieta-
tcm eirCjVtinduIgcntiísimum Dommum ad 
pcenas de ipfis fumendas cogar, Se pietati ip 
fius vim interre videatur-
Quam lento gradu Dominus ad punicn 
dum veniat, c a p . i . v e r f . i j . a d n o t ^ . á n u m . i 
vfqaead 9.fol,2^2^01.2. 
Potenriam Dei non in fupplieijs inferen r 
dis,fcd in benignitate, 8c bonitate cenlcrijca 
p i t . i .ve r í .p .adnot . / .nura .^ . fo i .y^ j . 
D e L e f t i o n c E u a n -
gelica. 
T" in t e r r i s p r e f u r a g e n t i u m & c . A r e f 
cent ihuó hommib'm p r a t imare > ó ' 
expgBatione, &-c . Q u i d id fuerit, niíi malíB 
mentís iudiciimi , quíe exire deeorpore ob 
(upplicium timoiem trepidar,cap.i.veif.23. 
num.y.fol 351,col.i. 
s 7 { e j p i c i t í \ & leuate rápi ta v e f í r a . Quan 
d o ? C ü m mnndns d é f i c i t ^ fundir9 corruir 
Ira quidem; eo enim ipío quod dcíiciatj nec 
illum ad manum babeas vt opcm ferac^diui 
num t ibi aitolium é veOigio aderit. cap. 1. 
veríu ] 5>. adnotat. vnica^ folio 306. col. 2. 
S c i i ü quoniamprope e(j: csjia.5 Opportu-
né Regnum coelorum a í la t i compararur. 
q u ó d a d ipfum periaborum hyemem dcue 
niendum firjCap.2tveif.9„adnot.i.torajpra:-
ferrim á n u m . ^ f o l . y 13. 
D o m i n i c a f e c u n d a A d -
u c n t u s . 
CV M Auáijfct loannss in v incu l i s ope* r a C h r i j i i . N o n eftdubiilm ,quin an-
tea Joannes aud ie r i t ,& vident opera C h i i 
fti, fed nótántér id ad noí l tam inftitutiunem 
dicitur, vt oftedatLir3qu^m egregias do¿ lor 
6 
acqu» 
I n d e x r c r u m . 
6 
atque pícdagogus cubulacio íic, qua? homi-
nem ad Deum manu ducat, cap i . verf. 29 . 
adno t . i . TOíá/ol. 400 . íignatc vero aures ex 
tnbulationearrigi, éc apenri dicicur^num 6". 
fol 4 0 2 . co!.2. Qiiai« kiicior multó-liac de 
caufa ioanncsinvir.culis , quám Herodesin 
reg-.o throno, n u m ^ . t o l ^ o 1. quippé Chri 
fto HierofolymiscuaT)gelizante:,-& quaeíitil 
fimis íignis earo regionem illuftrante, vixad 
Herods notitiaro eius faina pemenit,folio 
235'num.4 Deinde vt appareat3quám augu 
ftura , aepené diuinum íic tribulationes pro 
Chriftopati,eodem verf.adnot 1,fol. 394. 
acen o n verí, 7. adn o t. 2 .to ta, fol 9. 
I n v i n m l i s . Sciliccc hoc vnum magni 
Baptifta: laudibus deerac,vt duris catenis re 
ligaretur,quibus egregia eius virtus-ad matu 
r i tatem, & perfe^ionem perueniret, cap. 1. 
vcrf,22.adn0^vnie:fol 343. 
I n vinculis , O p p o r m n é Chryfoftom. 
Cornil. 1. de iofcph. Gande pat i cnt iA , ^ 
e x u l t a } q u í a v b i ^ u € fecura es • & v b i q u e i l ' 
Lefii f i t e n t a r ü i v r o f i H s ^ f i b u m i l i a r ^ ñ g ^ ' 
ru:Jipugnas3 v i n c i ó , j i Gtc iderü ,coronake-
rü ' . in f ermtute U b e r á J n p e r i c t d Q tuta^m cu 
j iodm l a t a . Ergo in vinculis magis abíblu-
(•usloannes, quám Hcrodes jquippc D e i t i • 
morabloluUjlaeculilibertas ligac,cap,i verf. 
^.adnot.4. rr^cipue á num.8. ío l .22 ,&ma-
gis hiiaris adnot. ó .fol .30. 
Cur loannern in raatris vtero exultaniem, 
non vero in vinculis affliQ:um Cbriftus inui -
feric, cap . i^e r f .y .adno t . i .num. io . ib l .9 8,, 
c o l . i . & tota adnot. 
M í / t í dtíos ex d i / c ip í i l i s fu i s , Parenris fi-
liorum amantis, & opí imi Prasian, ac Prin-
cipis , neenon cgregij Dodor i s fpecimen 
loannes edit tetenjm vt bonus parens ma-
gisde ípintuali filíorum profeétu , quám de 
externisbonis follicitusefi;,cap.i.verf.9.ad-
nota t ion . i , loiájfolio 125. V t bonus Print 
eeps fuorum potiüs, q u á m fuá<:urat cap. 1. 
verf. 25. adnota t .2 . fo l .3 j9 . imó vero vt ipíb i 
inftruat, non refugit,ne apud alios ipíc igno 
rare, &deñpere v idea tmvnu .H. fo^ó^ co.2. 
V t egregius D o f t o r i n ijs,qu? ad fe ípe t tanr , 
percuífus filet,inijs verorebus,qu2ad Deú 
attinent, an imóle loqui tur ,cap . i .verfu 13 
adnotatione i3 praeícnim numero 8. folie 
23í>. 
T u es qut venturus es , an a l ium Jpe 
BamtM ? Vide an hace modo etiam oppor 
tune dieipoisint? cum noftn fscul ihomi 
nes honorum , delmaium, pecuniaruni 
auidifsimi. 4 Chrifto , qui pauper, humilis, 
aerumnis, & doloribus obnoxius aduenit, 
latn longéeant ? cap. 2.vcrfu 5, adnotat. 1. 
pra;!eriimnum. ^ . F i l y hominum vjqueque 
g r a m corcit t o i ^ ó ' S . 
Renuncute l o d m i , qu<€audiñis^ & v j . 
d i j i ü : c*ed vfdent: claudi ^mhulant , ^^£,. 
Ac fi diceret: enMcfsix-jhoc eft Saluato-
ris Dei charaderem, & l igna , benefacere, 
cap % ver f . i . adnotat. 2.folio 4 ^ , ¿k cap. 1 
verfu ii, adnotation. y . f o l i o 752.coium-
naz. 
Cceá vident ,• c laudi ambulante Signa t¿ 
vifui ambutaí ionem attexuit i ñeque enim 
fufíicitfcicntia, niíí fueecdat chantas, & b o -
na opera cognitionem comitcntur, cap. u 
verfu 9. to táadno ta t ion . 3 fol io 433. & ad 
notaE.^.folio 139 & a d n o t a t ó f o f 144. Imo 
veró niíi bonorura operum greíTus oculo-
rum vifum fequantur, noxia eft cogmí io & 
qua: dolorem, &aff l id ionem afferac, ad-
notati©n. 7. folio 148. praefertim nume-
ro 5. 
E t heatus eji , q u i non f u e r i t f c a n d u t -
t a t m inme, Hocef t , ' in Pafsio-nc , & igno ' 
minia mex Crucis , quod hinc potifsimüm 
Dei bonitasj&maieftas patefiat, cap..2.verí. 
r i .adnot.4, totá,fol. 73 o. praírertim nume-
ro!) . 
Q u i d e x i f t i ó i n defertum v i d e r e ¿ Y i l o a . n 
ni, i d eft, Paranympho diuinoi ú fponfaliura 
valeas «ecurrere , opus eft ate ipfo exiie, 
cap.x. verfu 2.adnotat. 2. folio 319. nume-
ro 6, 
l A r m d i n e m v e n f o á g i t M a m ? Quss h z c 
loannislaus fuerit^ Máxima quidem , quod 
nee moftis tretu ,nec b land í Rcgij fauoris 
auratantifpcr fuíri i iaflcxus, quominus ad-
uerfuseius vitiafirmus,ae conftans üctent , 
v b i , & Regum gratia^entus^Sc inane appel-
latur, de quo cap.i .vcrf. i ivadnotac.i .num. 
20, fol.216. & concionatonsraUnus, atque 
o bl iga tio in n ui tur, cap. 1. vcrf.i 3 .a d no u . n u» 
;.f0Í. 258. 
N¿>n nequi moUibuó veftiuntur > i n domi-
hiu RegumfunP. En aulicorum forma C h i i -
fti diteiplinar máxime repugnantem, cap, 1. 
verf. 13 .adnot. 2.num «).fol,24j. 
D o m i n i c a t e r t i a A d -
u c n c u s . 
¿ M i f e r u n t l u d x i d h H i e r o f o l y m i s 
S a c e r d o t e s , f t ) L e u i t a s a d l o g -
i a s a d l o m n e m i n d e j e r t o ^ e . 
S I vera fapientia;,mera!qi infinienriaclma ginesvidere vel.s depilas, nullus opi 
í 2 
A d conciones confidencias. 
ñor viuacior penicilk)s,qL]am huius Euagelij 
chafulaj quíe enim magis inátinis ftulncia, 
quám med;um habereSdhíaror<;m5íctcrnuni 
icilícet Lumen , nam vcinibi loanncs; M e -
diu-s v e í i r ü m ftetit,quemvGi nefci tü'^l^yíc 
co pr^terrnjíTo legatos ñutiere ad loannem 
in defeno^t ad horam exultarenr in luraine 
fius: eft 8L ha :chomioumí lu l t i da ; Deum,Sí 
eterna bona,qu? in nobis;& prope nos fuut, 
dcelinquere, & faftidue ^ pro temporalibus 
veib, ik caducis 5 qua ventus} & inane íiint, 
trans mare currere , cap. i . verL. n . adnotat. 
prima, to ta ,pras íer l i ro á numero $>. folio 
204 , 
V t interrogarent cunr.tu quU es\ Confur-
git autem hinc egregia loannis laus, i ú eum 
íc nvoribus, & vita cxhibuir, quá Dei imagi-
nern,^ lineamentapra:fcrre videreoir. Et ve 
róhare iuf t ihominis conditio eílc debet, vt 
PeuÓJ vita: probitate interpretetur, atque 
cxplicet^vidccap.i.verf.ii..adnot.5 num.4, 
<5¿íequent, f o I . 2^ í , 
B t mifej fm c j i f a non negault. En veríe 
íapientia: nnagincm-. firmiter loannem üare; 
neeáve ro vircutis tramite quacumque cem-
porahum bonorum ípe.íine pollicitatione ei 
Fada dimoucri j qnippc exiguustotus térra 
rum orbise í l pro vmus a n i m « di ípeadio , 
cap.i .vcrf.io.adnot. 1 á n u m 11 iol.í5<>- & 
Cequencib. &cap.z. verf.7. adnotat. 5.folio 
Confejfus efí, non negautt, & confef-
f tUye/ i j^ c. Q u i d opas fuent rcm iterum3át-
que iterum quaquaucríus obteftari ? N o n nc 
otiofi imid dixeDS?.Minimc;imb verb oppor-
funifsimum j qabd peeeato alheienri magno 
ímpetu, & vi repugnandum cü,nee bellican-
dam tentationem , íed retundendam, cap. i . 
verr.28.ádnot. 1 tota,fol 3 8 1 . 
Confcffus eft ,& m n neguuit. Fi rmiter in 
humilitate pofuit veftigia,ne in lubrico poG 
tus Iaberenrur ,cap .2 .ver i .5 .adnot . i . ánu . i j 
íol.470. 
Quia nonfum e g o C h r i f í m . PulchrcBer 
nardus íe rm. 3. de verb. ífaiac, I p j e d e j e l o 
gaudetprdpter vocemjponji'Jicit ergó loan • 
nes^ nec entm arundo eji vemo a g í t a t a : f t a i 
quia amicuó eji: v e r é amicuóJponj í jqu ipro 
c e d e n t ü de thaUmo Juo non cemulaturglo 
r i a m , fedparat v t a m f í d príedfcatgratia??/. 
Ac fi dicat:quia amicus eft,non qua: íua íí^ ií 
qua:rit, fed quae Icfu Chrifti,cap. 2. verr4. in 
comment. fDl.451. & adnot.; .fol.454. víq; 
adnumer. ¿7. Subdit Bernard. l u c e t ergo 
loannes tanto vtique c l a r i u s , quanto a m -
pliusferuet . N i m i r ü m , v t i p f e n o n q u x f u á 
funtqua:rit,fed quae lefu Chrift!:iraChrillus 
'Dominusnon quse í u a e r a n t , fedqujr loan-
nis^ua;rebat^ curabat, vide ibinunLó-foí" 
4 5 7 -
i Quja non f u m ego C h r i f i m . Rudas i b i 
Bernard. l i l e erat lucerna ardens , & i u -
cens, & voluerunt l u d a i adhoram exul ta-
re in lumine eim,fed non ipJe.Quia vidclicetí 
bajeinanis gloria natura c [ í , \ t ad inftar pun 
Óli í i^cap^.vcrf^ in expoí i t ione litterali, Se 
morali jnum. 1 5 . & 16. f o í . 4 4 i . Vel aliter: 
voluerunt ludari adhoram exultare,íed non 
ipfe;quippé munus immerent i , tabique Del 
j nutu collatum ruina: potiús,quám exaltatio-
nis occaíio eft)cap.2.verf.6'.adnot.6.num,^. 
i fol 513.col.z. 
j Q u j d ergo ? E l i í t s es ¿•fc' ? O pp o rtu n c m o d b: 
Sané dum apud vos Elias erat, l ud ib i io , & 
conteraptui habebatur, nune illum , vt quid 
¡ diuinum íufpicitis. Vide inuidia ingenium, 
quae viuosinfedaturjdefundos laudjbuspro 
í e q u i t u r , n o n tam vtilíis honorem tribuat, 
' quám vtprsfentes contumelia afficiat^cap.i 
! verf.i5.adnoc.i.num. 14 fol .2^z. 
j Q u i d e r g O i E l i M es tutRcJponditjnon. C a r , 
' inquit loannes Eíiam fe non efíe , cüm ex 
i preffc dixecjtc Dominus: loannes-ipfe e H E -
i '¿^5?. ft omnmb iedubiratum vtrurnque ve-
{ rum cí íe , fed-loannis voces adhumilitateraj 
Chrifti vero vc ba ad charitatcm fpedant: 
etenim id chariratiSiid humilítatis munus eít , 
vt quoad vcritatis fines extendí p o í f u n t , illa 
proximuai, ciufque dotes extollat, b^c tum 
cuiiní icdeprimat, atque dimitcat, & v e i o ^ t 
in ibi inquit Bzw&rd.Lucet ergo loannes tan 
to v e r i u s , quanto minusappetit lucere : eíl 
enim hasc vna virtutis !ex, v t n o n alirerlu-
ccat,nií iadinfiar íydeiuni ccletur;& abfcoa 
datur, cap.z.veil.g. adnot.1. tota, p i a í e u i m 
nun^.^.fol 445. 
Prophi ta es t a > Vide iam í' uldiiaj imagi-
nem íuiscoloribus depiétam : enabantilli5¿í¿ 
vebementer enabanc,dum 111 loannis kimine 
ad horam cxul tare volebant; reiecit illos íe 
mel arque iterum á fe loannes ,ü l i perüna-
tius inharent, quafi errorem iuum ament, 
eoquegaudeanc.Kec aíitcrfíeculi amatoies, 
quos licér peccati falíitas, dt inanitas de er 
rore , & ftultitia corum fíepius admoncant. 
ipfi tamen.dolos é manibus elabi non patiun 
tur, fed ipfos mordicús retinent, vide cap. í, 
verfn á n u m . 15 f o l . i i ^ . f e d o p p o i i u m ü s 2 
tom.eap.^. 
RrJpondi tynonQm pcfsit h^rere er,mve 
r i ta teha;crerponí io, eám Chriftus loannem 
Prophctam , &• plus quám Prophctam eíle 
dixeritrQuia videlicet ludx ide Propbetail-
lo magno , & eximjo ipfisjSngiHatimj&an 
conomafti té promillb intenogabant, vt pa-
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itStdi O i ^ - c U a i o a e j i n qua voei, Prophe* 
\ u . . praBnViicic-t:r-arntulus, vyi íeníum 
jínaniíefte apene eo modo , quo Hílpané di-
ceremus : ¿ r e s et Proj iU- ? fet qiiiciem Hcet 
loanntsJProphecaJcxm-'iulqüe Piophcia eí-
fet, Diento hinc sppeiiiUiontin dechnauit, 
nec t a n n í p e r k íuperíe rñe i r ec , quippe h x c 
potilsinia ruina: cpnia t i le í o l t t , q u ó d q u i s 
ad ea quj£ rrraiOTftie ftJRt, adñ'tatur3videcap. 
I l..veri'.6. adnat. . ía.;!i. 3. í o l . J i 1. & n u m . 
. I4 . fb ! .5 í7 / ^ 
-£^«9 vox-ddif>a:itü< Q^ 'íue í>on dixit: vox 
clámans^Litego éftífí^íi P ú k h i é Paranym 
pfai munus, qúod ^ rebat, expoíuit, nc üb i , 
íed C h n í i o , cuius iegauonetungebaiar,ani-
mas d e í p o n d e r a , l a p . i . v t f l . i i . adnoc.4 nu 
6.fol.2 2 4-. 
Ye l icle-S,Fóvvrc/.wí^^í^qued nequv qm 
planta-1 vicefiu qtn rTgá't e í i a l i q ü i d , J e d q ü i 
i m r r m e i t U m é^- D c w . c c a t m cap. 6c veri, 
adnot.5 m.m.. fcm.S 1 8* 
I^A;'f/^r/Á?/;í^.Non ne faeilius i-efponde-
rewEgo loannes filiuiZachanaeíMinim^ncc 
emm canvadpropnam peilonam , quám ad 
bnrtiüí qiiod gerebac, a.biuc arpicere; quip-
p é P r i n c e p ? , aut PrciauJs iai mvis noneft, 
Sed rnuneris fuiTéruus; ideo j i lo íc ip íum 
diíñnire, &dimeciri dcbet ,cap. i .vei í :23,ad-
n o t . 2 , n ü m . 4 b'l-S o.col 2. 
B g o v o x ctml'i.-í /;? dtferfo. Magna ve-
ritatjs vox, quíE gramil ere,&-arimolc loqui 
tur,neealiqu:d erub.rícíCjniij abicondj,cap. 1 
verf. i2jÜ rtdno:.2.nüm. 4 & icquenüb. to l 
2 8 1 . , ' • ; 
C a r ergo baptizas, Vide q u á m citó 
•fscnlarium hoiTimuri indicium, ¿k fauorer 
ga aliquem vbneíiír , que'ín eninvmodb ve 
Ó e u m ventrabantur;3d mhil {ubinde aptrim 
u m c en í en c, cap. 1. vt r i.adn o. ¿. nuro. 2 3. t o l 
2^.9.col. r . 
M e d i í M v e f t r ü m f i d i t i c p u e r n v e s n t f c ' n ü . 
Oppor tuné id íid Sacerdotes, & L e u i í a s d i 
dum,quorum ícientia abfque charicaie erac 
ideo vana, ¿kinuflis, c3p.i.verf.9.adnot.5 a 
num.i.fol 13.9.col.:,. 
Cuius ego non fu-m dhnus^vt fohtam eitu 
corrigiamcalcezmentu Magna loannis hu 
militas, cui c^re^iafucccrsit Chr i l r i rembu 
Cío, nam vt acute Chryíoíl . hom:l.-38. M a 
kt ím quam calcean, emo dtxH indignam ¡ f u 
per capuifuuin (JhriHíM a t t r a x i t . V n d e n o 
tanter j i l i earo baptizarerecufantidixit; Sine 
me adimplere orhmm iuflhiMn Quam? V i -
delicet, vt dígnam lux hunuür. t iretnbutio 
nem rependamjcap 2.verf p^adnot.ó'.rjum.! 
&lcqusri t ib.foI .747.coI . i . 
Dominica quarca Ad-
u c n t u s . 
N n o q m n t o d e c ' í m o Q u i d é t a í i -
bus Pnncipibus, & Pontihcibus fpe-
dares: ex bis fcilicet, qiu vel tyrannidereg 
nüm,ve] aun)argentiq5vi facerdotium adepti 
erant j quippé principatus, quem aut íedi t io 
extorfit, aut ambirio oecupauit, ipíiusimtij 
íui ell; perniciofus excmplo^ & diíficile eft,vc 
bono peragantur éx i to ;qua : máloí 'unt i r i -
choatapnnctpio,cap,2.vcrr .6.adnot . í r nu.6 
fol 512. E rgó tum pmniain peiusccllabe-
bantur, aduentus fui oeconomiam opportu-
né Dei Fihus difpofuic, quia vbi humana de-
ficiunc, diuinaíuceurrunt, cap. 1.veri, i<í. ad-
not,i.toia3pr^fertim num.j7.f0l.511. 
F a B u m eji verbum D o m i n i ¡ u p e r l o m -
nem. Pende verbas non cnim ait : diólum eíl 
verbum Dominijnec a i t a á loanneni j ícd/ í í 
Siumjuper l o a n n e m , vt indicet, Dei veiba 
in o pera efic conuertenda, nec alia menlura, 
quám egregié fafíorum D e i cognitioncm 
efíc dimetiendam, eap.T.veir.i). adnct.fT to-
t i , í i g n a t é á n u m . 7 , f o l . i 4 7 . 
B t venit in omnem regionem , & C , Em-
phahm habet illa o raüonis ftrudura: F a -
B u m eji verbum Dominiy & vemt. Ac 1* d i -
ceret: vix verbumaudjerat,cum ftatimexe-
cutioni roandauit; tales feruos, ac nuniltros 
quacrit Deus, cap.2.verf.8.adnoc.4. num.8. 
'Freedicans Hapt i fmum pcenitsiztice in 
remijjionem peccatorum. N o n per loan-
nis baptilmum , íed per pccnJtentiam remit-
tebantur peccara j í cdemnl vt í o a n n i s b a n -
nfmus dignitatem acciperet , pscnircnti-m 
jíli adiunu.erc opus fui t ,«ecnon vt pcaniieji-
i \ z neceískas commendarecuf , qua: velut 
bapnrmMs,íanua,6c aditus advitam eiijnam 
regnum calorum vim paritur, ac violenu ra-
piunt i l lud, cap.2. verf.6. a d n o t . ^ . á n u m 9 . 
íol 503-
P á r a t e v i a m D o i n i m . Quam viam? Eam 
fcilicet, quaad cordanoftra,vtibiinbab)tet, 
Dominus aduenit: crgo fuitdícere,mundaíe 
mentes , & á n i m o s , quia magna, & ípatioíá 
res cftíapicntia , & vacuo opus eft,cap.i. 
verí.21 adnot. 2.num.z},fol j i o . 
D m n ü v a l l ü impltbitur, & omnis mons, 
& c o l l ü b u m i / í a b i t u r . Di/ce veram ad exal 
tationem viam , humilitarcm eíTe: cauc íu 
perbios lapfum , Se prascipitiura, eap.jz. verf. 
11 .adnot .ó ' . to tá /o l . 7 4 7 . 
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l a vigil ia •Mauui' 
1 
caris. 
C r M ejlet 'dejponpta ¿Tl-tater í e f u ¿Aíar'tA lofeph, Cur Dominus de 
deípoofata Virgine nafci voluit ? prícfertim cuíq inde aníam l u d s i arnpucrinc, n e D c í 
Filíuraercdcrent , rniifsicanccs; íVcjw ne bit 
eflfilms Jojeph? Qoja. nirairum dans ad bo 
nam Macns exiftimacioncrn id magiscon 
ducere videret, non qnx fua/ed qu^ Marris 
eranCjConíiderare volus^cap.z.verr.^.adno • 
tat .2.ntim.ii . t 'ol ;45o col,2. 
lofepk autem cmn cjfet itiftiió. Bene cíe 
mentiíe opus ad iuílitiam reíertur, c|UQa ele 
nientiá yfi, & legum rigorcm cemperarejtüf 
titise ctiatii parslit^eap-.i.verf.i5,adnot,3tnú 
mer.5. & ó . f o l . z p / . &plu ia tom,2. ad vcrí. 
27.cap. 2. 
Ñ o l u i l o c c T i l t e d ' w ñ t t c r e earr. Egregiuín-
optimi Princinis esen:iplar,qui ad iñftar mfi 
dici non modo falutis, íed honefta: etiatn ci-
canicis curam agcrcdcbct, indidcm ad fin. 
nuni.fr.fol.298 c o l . i , 
H a c a u t e m eo cogitante > ce ce Angel 1/5 Do 
mini infomnis ¿ p p a r u i t e i j & c . E n Dei iuáif 
l ium opportuno tempere í a c e u r r e n s ^ d t í -
peratis rebusfalutem, vieam afFercnSjCap. 
i.verf.i^.adnoc i . to tá , pra;fertim m ^ . í o l . 
508.C0I.2. 
lof iph F i l í D a u ' í d . ' O p p a v n m c cpú de cíe 
mentía cogicabar,eo filij Danid cognomine 
ib Angelo flppellatnr; quippc Dauid adeo 
miti , &, pacato animo in hoücs íuos erat, vt 
vcl ob oram clamydis áveílc Sauíis abfciíra: 
grauiterdoluerit,cap, 1.veri'. 1 o. adnor.3.nu. 
6" fo I . i6? .& plura tom.a.ca.i.verf.iS- dum 
ís filíorum Dei charactcrciie aíTeritur, quod 
iniurias libenter condonent. 
P a r i e t autem F U i u m . Aecuratá locutio 
ne vtitur Angelus; & alia quidem ab ea, qua 
Zachariíe ¿xxiV.Vxor tua El i /abetbpariet t i 
h i f i l i u m . L u c . i . i s . Q p ó á Dei Füius non vni 
Matn,fcd ómnibus homimbus veIiirSol,qui 
communis orbis Patcr eft,in lucem prodiret, 
cap.i.verf.S.adnot.^. numer.11.fol.r20.co 
Ium.2, 
Vocabis nomen e im le fum, Vidc cap. 2. 
verf. io.incomment,ánum.i5?.fol.<r85. víq; 
ad num.26. 
Ipfeentm f a l u u m faciet pcpulumfimrn, 
& c . Q u a m glorioíum Deo fueritralutem 
mundo atfcrre, cap.2.verf.$.adno.^.foI.727 
& adnot.8.fol. 7 5 6.col.2. 
I n Nariuitatc Do-
mini . 
P p a r u i t h e n i g n í t M , & humanitiu S a i 
UAtorü nofiri D e i . Quid opus fdit vt \ 
ipfemetDei Filiusnoftri cauíaad rerrasdef-' 
ecnderet,cdm prarícrtim paeis Euangciium, 
peccatorum rcmifsior.em per Angelum, 
aut Archangelum nobis pofi'etdenuntiare? 
Mukiplcxhuius rei ratió po te í i a í ferr í : Pri 
n í a , vt asgris h ominibus opem fireftífrs sí?cr-
ret,nam eos Médicos máxime laudamus5non 
quinos quidem íuis miniftris cuiádos egros 
eommiuunt/fed qui pallium deponunt , ín te 
rularaquc fuccindi íuisipti marnbus ferrum 
aecipiunt, vlcufquc fi fit opuSjineidunt, &c. 
íta Thepdoret .cap.2rvcrí . ;7.adnot.6.num 2. 
fcí. 554.CÜI.2.& inde Principes adnioneret; 
ne omnia regia; dígnitñtis munia alijs relin 
quant, íed per íe ipíbs regni adroinjítrationi 
incumbaníjCap. i ,verí , i ^ .adnot 6. totá;foí . 
Secíído, vtdura Deihumanitasapparuit,i 
pro De i natura , OÍ pulcherrima ipí ius facie 
fideiiubcrct i etcnim t á m adDei í irr i i i tudi-
nem homo fuiíTet forroatus, atque feanc illc 
imaginem peccatorum íbrdmus oblitieraf-
fet, Deus etiam quodamodo probro affieie-
batur, dum cius forma peníi tabatur ex ima-
gine hominis^ide qu^ habehtur cap. 1.. v c* í. 
r I . adnot . j .nam. i isfol.229.fcdhisadiunge 
ca quíe habes cap. 2. vcrí.5. adno t j . num.a, 
F0I.4Ó3.& lequenrib. 
Tert iam rationcm í icreddi t Anguí l inus . 
íUe qtiidem pretiofum fibi hominempretij 
ipfiw dtg^iitaUperdocuitj v t h i n c q z í o q u e i n -
t e Ü i g a m m , ouam grandes apud fe á j i imet 
D c m nojier bummorum criminutn canfe.s, 
propter quiu non ^Angdum, non -iArchan-
oeh¡m,Jed D e u m mifit ad / • ¿ r r ^ c a p . 2 . v e r -
fu y.adnotat. 5. toca,pra:eipué nuraer j . fo l . 
551. 
De LedHone Euan-
gclica. 
E X i j t a d i ü y m á C a f a r e t A u g u í l o . Ex Luc. 2. Quantafii-múatcnoftiacfalu 
tis negot iaá Deo peragantur, inde liqact;, 
q u b d c o n t r a á u s more omnesiur is íc lemni 
cates obferuari volucnt : ideó & Regis, & 
Prícíidis nomina^ái dies,oc locus íignaté ap 
pinguntur, cap.i.verf^. a d n ó t . i . n u m . ^ . a d 
finem,fol.529. 
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I n d e x r e r u m , 
'i'unms eum tnucluit. Tañía: ttiolis erat 1 \ Deo videcap.i . verl'.z. m expoüt . iu t . num.-
[infante pWfíts iouolucre, vt id á íacro Scrip 11, fol.? p . De pace hominum incer fe^uam 
Chní lus hommibus afFerre, & nuntiare ad-
uenic, eap.i- verf . 'a / .adnoci .fol .syi ' & a d -
n o t . i . fol ^75. & e a p . i . v c r f . i . & 2 . adnot . i . 
fol.413. 
I I 
torc ting'.ílatnri fueru conicnptumíLate t la-
ñé hle diuinum h u m a r á reconeiüationis 
ftenumi eranc cjuippc líí me-, panni; mea 
videlicet paupertas, Adae tunicíE pellicea;; 
pán iqu ibus adlepulturam inuoiutus eram, 
His ergo curnprmumi De i Filius ad vitam 
ingred!iiir,tircumuoluitnr, vt pulchtá eom-
mutanone cu03 nobis fañá , noftris ipíc mi-
fenjs indiicretur)qi.íb regiam Diuiniíacis ftol 
ia n nobis.imperdaiur. A m b i o l . / / / ^ inuolu 
t m m p a n n i ó , v t mortis laqueisfis abfolut9. 
cap 2 verr,7.adnot.2. num. 1 adfinenijfol 
/ ^ j (Scfe^uentib. Vnde Angelus ^.mnv.Jioc 
erit vobisfignurn 5 muenUtit infantemp.in-
n ü i n u o l u t í m : n o t ¿ n t t r s j o b ü f í g n u Quare 
vobis ío lüm,& non nobis? Quia veftrarum 
miferiarum ínfignia,c]uas á vobis auferens íi 
b i (umat, fecum deferc. 
E t reclinauit eum in prafepio.Yt animali 
homini cosieíltm cibura faftidienti, & qui 
Déos hordeaceos clegerat,cap. z.verí'.y. ad-
not . io . num 2.foI.)39 íelc aptaret, eúmque 
bono dolo; cap.2.verr.i i.adnot.^.num. 18. 
fol . 77 2. caperec: eíl íiquidem Chuftus in 1 
prariepio fuccinum palleas ad ícartrahens,ca 
pic.2.vcrC7.adnot. í>.num.7.fol .5J7.&558 
Euange l i zG V c h í s g a u d i u m m a g n ü y quod 
s r i t omnipopulo, quia ndtus eft v o b ü hudit 
Saluator. Preme eam locutionemtAííif^/ efi 
vobii , & iVízmxomnipopulo. Nimirüpi Chri-
ftusnon vnifolúcn , aucalteri, íed ómnibus 
nafcitur)vc non huic,aut i l l i addiáus,í 'cd on; 
nibus opcm ferat,vtdona fuá conferac, cap.i 
verf.S.adnot.3 .num.;i ,foI. i i o . e o l . i . 
H o c erit VühuJignum'jnumhti 'S infantsm 
p a n n ü i n u o l u t v . m , Quod,quaeío,íignun-iDei 
Saluatoris ? Infanspanms inuoiutus:iraqui-
dcm,qu6d nullum poísit excogitan oppoitu 
nius. Deusenim pucr5idtmeftacDeusgi 
g a s , & r u m m í E magn i tud in i squ ippé inhis 
angu^ijs maferiam faaE roagniludini conícn 
taneam adinuenitjcap.z.veríii i .adnot.^.nii 
mcr .3 fo l .7 i8 . 
A d h s c o p p o r t u n é . D e u i p u J í U w inuen 
t í u e f t ^ v t homo m a x i m u ó f i e r e t . Etenim vt 
fuam i l lemihi tragnitudincm daret,meam 
pufillitatem voluitaíTumere,cap.2.verf.7,in 
cxpoli t . l i t t .nura.¿i . fol .525.&adnot .¿ .nu 2 
fol.532. 
G l o r i a in a l t i j j i m ü Deo. Vnde?Ex Vnigr 
n i t i exinanitione, & humiliationc J Ita quidéi 
hajccnim Diumicatern ef&cacifsiméprobat, 
atquegloriofamreddit,cap.2.verf.5.adnoi.8 
mim G. i b i ; I n capte l í b r i p t u m efi de me, 
F a x bopiintbm De nace hominís cum 
E x E u a n g e l i o l o a n n i s . 
E r L u x i n t e n e h r ü lucet Q u i d erg o teñe ; brac luciad fplendorem conferant? Pro 
ÍCGL6 humana Dcus carne amiótus, de 
corcm induilTe dicitur,quafi non mediocrcm 
eipulchritudinem attulent, cap.2.verr.7.a-i-
not 6.num.í) &10 fol.558.col. I . 
f í Í ¡ m m g í ó r ú r n eius. V'erbi Deigloriam 
humanicas aper í t , non fecus ae vox íubcileai 
mentís conceptum Indc Paulus: L o c u t m ef i 
n o b ü infilio, eap.2.vcríÍ9.in commjitceraL 
num.7i , fo l .70^ .col .2 .&num. 75. fol 710. 
col. 2. 
I n f e f t o S . S c c p h a n i . 
IM p i j f u p e r iufium iacluramfecerunt ,vt cum morti traderentjat i ü e g a u d e n s f u / 
cepit lapides,vt mereretur íiccipere coromm 
^/orfíS. itade Stephano Ecclcfia, Sané cuín 
impij adueríusiuftum obftinaco animo conf 
piraíTenc. Snpicntiae z . l o . diecbant S i enim] 
e / iverusJ ié íUi D e l fuj'ciplet eumds ni. iüi'^ 
b m contrariorum: contumelia, & tormento 1 
interrogemui eur/r.vbi pro tormento, Gr^cc. 
cft vox,j3i.crcao$,qn? propri¿ í iguüicatLydiú ' 
lapidem, quo lumicur de auro expenmécunij I 
anverum,an Ipunum ht.íubdit Sapiensi/i'.íí-
cogi tauerunt ,&erramrunt: ac íi dicat,vche 
menter enaíTe eos, qui Dei ílhos indc penñ 
tabant, quód aIabor;bus>& tormentis LÍÍent 
irnmunes, cum potiüs per labores, quaíi pt r 
Lydium lapidem gei manos fiiios Dcuspro-
bet; quippé patícntia, & laborum tolcrantia 
quid diuinum ceníetur, cap. 2 .verf. 11 .adnot. 
4. num. 14. ad fin,fol 733 col 2. & e x nu. 13. 
excerpe nonnulla.Vnde Stcphanus confid-n 
ter Domino dicebar: Domine l e f u , '¡üfci 
¡ p t r i t u m meum: hoc eft, ne de mariibus con 
cruriorum me lufdpias ,viá labonbus eximas 
fed per lapides probatum tanquara germa-
num frawem íuícipe, cap,2. verf.6. adnot 
num 12 . fo l .497 .&cap . 1 veri.30 adnot... 
á n u m . i . fol . 354 Aptaetiam illud ex cap. 1. 
vcrf.ij a d n o t . l . n u m . ^ . f o l . i j p . ^ ^ w w p e r -
cujfuríijüet^ 
De dignitate Stephani, qui primus meruir 
pro nomine Icíli mouem pati,vidc indidem, 
& cap. 
12 
1% 
Ad conciones conficiendas. 
4 
5 
6 
8 
IO 
áccap i .ve r fy adnot .¿ . toiáj íol i?i;.praEfcr í 
dm n u m . i f fol ioj.coI, i . 
Noiantcr de Stephano egregia fada pra:-
dieantur, v t a rgur ren ío fit.ad rnartyrij coro-
nam ^tanquam ad ante jfoft'ác vicíe praemium 
perueniíjc, cap.i . ve r i^o adnot.i. num. io , 
Fol.jyóVc'ol.i. 
De tn í ígn i gandió , qno ínter lapides Ste-
phanusperfundebatur^eap. i .verf .y.adnot. i 
fol 104. 
Ecclefiam tribalationibiisereuiíTe, cap. 1. 
ver/. 12. adnot.vmc. f o l i g 2, col,2. Addei l 
lud Ifai?. 5" cam de virn-a fuá Domiaus aitíLá 
pides elegit ex i ü a ^ q u x in origimbus haben 
t u n í apidauit eam: viíitienius;Ec£-leíiam,ali 
ter ac vineis accidit, qu^ íi grandinantur,nul-
lum rcferuntfru&urn^ex tnbulationibu£,íiiue 
ex lapidibus Stcphani firmam, & munitam; 
vallatamqiicddi. 
De LedlioncEoan-
gclíca. 
VT v e r . i a t fuptr vos omnis f a n g u ü i u j -tu-s.Q^h v;á,& ratione neeem,5¿ exi 
tiumfandis vívís impij parare confueuerunt, 
jcádem üb i ipfis interitum , & malurn moli t i 
funtjCap.i.verf :8 adnoc 2.fol 3S 6"» 
V t v e n i a t ¡ n p e r v o s o m r i ü fangutá hij¡u¿. 
Miferrima neccatorum rors,quos Deus tardé 
Dunic,vt mahs ipforum mcr)tis}acrioribus po 
ftea,& cumulauonbus íuppliojs mortcTupcr 
illos foenerante íubijcianLur,cap.i.verf.2i.ad 
no t .5 .num. i i f o l . j j y . 
tAJanguine --Abel it fti^vfqueadfingui' 
nem ZacharicP , Mira Marty'rum chari -
tas, arque conícnfio,vt in longiú ima tempo • 
rum diftantiaomnino confanguinei, & ali] 
pro abjs pugnare videamur.cap, i .verí .8.ad-
not, 1.num u.fol. j 1 4 . 
Hieru/alem^ Hierujalemyqtu occidisPro -
p h t t a i i & c . Obferua vthementem Chrifti de 
luoruminmrijsdojorem,acrcnfuni: nam qui 
miuri|s l9cefsitus,imb verberibus, & extremis 
lupplicijsaffe<9-i!s,nec verbum locutus elí,itai 
vtmnaretur Przíes vehementer,cap.z.vcrf 8 
adnot ^.num,.9.fül.6 3í) O b iuorum damna 
grauiüs conqueriturj nimii um proprias iniu-
nas volens,aclubcnsjiIlorüm vero ini!]tus..& 
renuens patitur, & chariores fibi íhos, quám 
fe ipíum habet,quippé illos vt vifeera comple 
¿titur,& vt pupi'lana ocnli mcdullirus diligit, 
cap,<.veri 8.inexpofu.litt. num.8 fol. 109. 
E t lap'dcti eos, Qi i idíLapidauerant ne Ste 
phanum? Min imé ; ied quae Chrifti in fuos 
chantas eftjfnturaillorum damna anticipatio 
l laerymis deflet, & in ipforum hoftes,qui iam 
abundeíuppliciam^ruerant job pra;uifamSte 
phani iniujiam minas intorquec, atcue co$ 
quodam modo puniré vulr^cap 1 .veif iS.ad, 
not.z.num.i ^ fol .591. 
Qupties volui congregare filies tuos, & c 
Sed quám amatoria queriiTionia, cui totarao 
ris^culeiinfunt; quid enim Gbi v c l i n t ^ i f i 
Deum ad falutem peccatorum indeímenter 
anhelantem oüendcre?Cc?p. i .verf 2.adnot.2. 
tota, praeíeitim num. 13. fol.< 3. & num. 11 . 
V'mo ego^cur rnorieminiSol. 5 2.col.2. 
Qupties v o l u i congregarefilios tuos. En 
Chiifti conatus, atque con í iha , ve homines 
mutua chántate vniar, atqce compaginet, ac 
in vnum congreget: vcl vt v n i t i , atque con 
cordes diuinarn iram cífugiant, cap.2.verjf.i. 
adnot.i.prscfertim num. 10.12.16.& l y . á f o 
lio 418. 
Quoties v o l u i ^ c . V ^ v c i t aduerbium,^^ 
ties, quod íatis indicat5 quám lento gradu ad 
viadi&am dsuina juílstia procedar: vt indeiu 
dicesadmoneanrur reos cun^anter damna-
rc^cap.i.vcrf i j . sdnot ) .fol .2Ó2. 
t tnolu i / l i . Emphnticéjae íi dicatrcgo non 
nifi eogiiationes pacis cogitábame tu vei b te 
ípíam morti addice; e,meamc; iuftitiam eun-
áiantcm , Se renuei.rcra non medb laecíTere, 
fedetiam oppugnare,& expugnare vis, cap.i. 
vcrr- io .adnor .y .nura . í 8 fol. i p / I 
Ecce relinquetur v o h í s dowus v c f l r a de-
ferta. N o t a n t e r ^ c w t ó í vejira^cum ea primi 
tus domus Dei dkerctur i fed enim tum do-
mumip íc fuam non appellat; míi vbirrifere 
tur,& beneficia con feit}cap.i .veri'. 2. adnot 2 
num, 1 5, fol 5 ?. T i i m cuam innuií íc iú í n i 
mis f^cu!ai ;bus deííderijs praioccupatis non 
inhabiíaie, cap.: .verCii.adiiOt.2.torá,{ign3-
10 vero num-10.fol.32?. 
E c c e reltnquetur Quare non á^ i i^reUn-
quanijVt opponcret pra'.rac^.Iocutioni, Vóñ i i 
'congregarey & nolui/ii'i Qma non tám relia-
quit Deus, q u á m relinquitur, nec iple puniré 
dicirur,{cd nos iliius iram attraaere,cap, 1 ver 
fu 10.adnot 8 num.14.fol 18.9 eol.z. 
Ecce rsiinqttL'iury^>r.Dei mina:,- barita 
tisfunr pignorajquippé ideo niinajur3vt rao 
rear, & ad pccniícnnam vrgeatjCíip.i^ effp. 
adnot.7 num.!2.fol.758. 
N á n me videhitis a modo, doñee dicatis: 
Bencdíót* qui p m ñ fn nomine D c m h i . Hoc 
oftjvtplures <x Patnbus cxplicañrjdoncc me 
n dic iuebeij regnanrem, 5. pran)!a,ac luppli 
cia de cementem videatis: íed quám alia roiíe 
ris tune cogni t io ,quáni lera pa-nncnr;a,cap. 
i.verf 10, adnotat. i í á numero 5 fol.194.eo-
lum. i . 
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I n d e x r e r m n . 
I n f e í i G S. í o a n D i s E u a n -
g e í i í h x . 
D T x i t Iejft& P d r c - S e q u e r e m e . h n ^ -timum Pr^Iati lpecirocn: horrcbat 
oJim-crncf m Pctrus, Chíiftoq; ad eam pro-
per;uitiobu)am ibstyinqiikiis: AhfíiyDomu 
m j w n erit tibí hoc Quam ob i t m non leui-
ter i u c 3i Ch: i(1 o €Ít u icrepaüis /cd no n idcó 
tune ei pia:ícnpí]t vt íe ipinm íequeretur, 
quodhuic momeo Petras matums non ef-
ict, caqj ¿ecaufahüc lUud oppor tuné tranf-
miíic, cum ipiius paisione, éc raoitc 2 Petro 
?am animaduería jadí l l iüs imitationemala^ 
cri ter eur rcre£,cap, j , veri. 7 .aá no t, 6. n ü m, ¡5. 
f o l . 5 5 n u m , 12.fol 559. De Petriverba-
UerirateadChrifti cit^eem fetendam ,eiulq; 
fequendaveftigia, cap . i . ve r ió . adno t , ^ . nu-
-mcr 3.fol,j-co,cci.2. 
Seqzi.re me. O blerua di S i occaíionemttra 
diderat regnicoeleíHs claues,Prindpé,rua:qi 
dítionisin tems Vicarium fecerat, Sc-Mínil • 
trum } ^ tamen íjgnaté zMiScqucre me : hoc 
eít ,£d mcam vo lun ta tem^íquc conhlium te 
artempera , vt mes, non íeciis ac: vmbra cor 
pus,icquaiis;vt id principibus monitum tra-
deret,non omnia regni negotia ficeííe fami-
liaribus comniittenda,vt Principeí, miniñros 
iuos, &riOn potiíis é c o n t r a , adminiftriíuos 
íPr incipesícqui videantm-, cap. 1. verLi j . ad-
not. s . rb l . i í íS .co l . i . 
Conuerfu* P e t r m t/ tdit ilUím difcipulü, 
quemdiligebat I e / m ^ / c q u e r i t e m l o a n -
^nidiftum lUCxztiSequerswe> C u r e r g o D o 
minum fuitctiam íecui . íus; Quí jdper feña 
jobcdient ía vocemnone.vpeéí 'at)iedad qué 
i uis Pralat i nutum fe componir,cap i ,ver i . 8 
l incomment. núm. j ^ . f o i . ó i ^ . c o i . z . ^ t a d 
| j iot .4.num.8.foí ^4^. 
| Domine: hic aute m quid ? Prskti'«de fijb 
jdit ivti l i tate íoIIjcííí h^c vox eííe videtur, 
] qubd non vt í ib i , fed vt íubditis confulat, 
•Princeps conüitui tur , cap.l.veif.aj.adnot.i 
i num.2.fol.$6o. ib i : Principem te con/litue- \ 
runt,fedfibi,nontibiy&c. 6c num.$.& 11.& 
I3.f©1.3^y. col.2. 
Quid ad te ? Emphafim habethicaculeus? 
fbrfan enim Petrus id a Chrifto in loannii 
gratiam pcrquifiuít, vt ei qui in Pafsionis no • 
d e i n Pe-tn gratiam á Domino interrogaue 
rat,quis eum effet tradituruspmutuum modó 
olf i t ium períolueret. Qnodloanncs videtur 
inmere , dum fuimet mentionem faciens in-
qu i t : Qu i & recubuit i n cecna fnperpeóíuó 
eius}&' d i x i t : Domine%quü es qut tradet te} 
Quare Dominus ip/bm v/detur objur^afie, 
qubd Princeps fadusad pcculiaris amitritia: ; 
rationem attenderct, & vniadd)ccre tur ,qo í : 
azqualiter de omrnbuFCurare debfbatrvnde 
ait, Seguere me: hoc eft,communem te oüií-
ribus admei exempíum piaEbe,cap.I.veti 3 
adnot.^ tota/ol.it-S. 
Siceum voio manere'.qííidadíeiYit^Tn^Sc 
mortem Deo committamus, cap, i.verf, 12. 
inexD0Íu:/num.3,& 4. fol, 113- & a d n o M . 
fol 3:5. 
Exij t fermo itíter fratrej^qnoddifeipulm 
Ule non moritur . Egr-egiam Apo^tolotnm 
charitatem in loannem id indicat:•chamas 
omniacredit,omniarperat,cap.i.vcrr./ mi. 
4 & 5, fol.3p. Q u i d qubdfihoriim Dei efl: 
propnum omnia in meliorem par-tem mtei 
pretarijtoro.z.ad ca verba, cap.2.verf. 15. Vt 
fttis J Implües J i l y D e i : vbi íb-uícis hac de re 
agitur. 
í n d i c T a n í V o r u n i í n n o -
c e n t i u m . 
Vrge&accipepuerum. Cí tm D e i í i l i u s 
-defeendif j l i o m o notanter íurgci c d.ici 
turyquodChri f t i exinanuio noftra exaltauo 
íit, cap.2. vcrf./.adnot 2. num.9. & /o . fo l , 
j 3 7.Viáe e t i a m c a p ^ v e r C p - ^ n o t j . n u m . 
1.7.fol 741. 
Surge.Qui ad cícilium3&: tribuUtiones pro 
C h r i í i o peritren-das inuitatur, iure íurgere 
dicitur, cap. 1. veri. 29. adnot.3. num.7. fol 
406, 
Ac.cipepüerirú7i<&'inatrem eitu. he di 
•caturei 1 dum Dci im tecü tulcris, nec culpa 
fuá cum •ara3Íc,ris,quidqiijd íkuiat ]« te murr 
dus,mhil tibí é verisboüis dccreíccic.autpc 
nVepoterit;cap.i.verí.io.adnot.i.nun).8.fo 
lio i ) 5.C0I.1. 
Vadein ie r ram Aegypti .Quzm prouidus 
de ablaftatione Filij lummus Fater eft,vt exc 
plo ,& documento nobis fit,quantum nobis 
expediat, quaraqíí i tneceirariura^ropii js jac 
ter remsai ícá i iombusobuiamire jcap. i .verf j 
2i,adnot.2.num.<5.fol.32 T. 
E t erat ib i vjque ad obi t tm Herodü .Qua . 
exads, &ad finan vfque períeucrans Chnfti 
obedientiafuerit, cap.i.verf.8. adnot 4 nu. 
1 fol.6:4z.col,2o. 
Videns autern Herodes^quoniam iüufu 
"fleta '5M.agÍ5. itanc Reges illudi poííuntr 
Iiaquidem,quia vbidiiiina prouidentia non 
commilitat coníltys ,adionibufque homi 
num7his maíusexitusaduenit .fol . 511 col. 1. 
Etvcrb dum terrenisinhiant,quantumuisin 
(udent, deíuduntur, cap. \ .verf. 11. adnot. 2 
num.p.fol.zn, co'pm i nnm.7.ibi:Q«fw 
f r u ó i u m 
t 
A d c o n c i o n e s c o n f i c i e n d a s , 
8 
1 0 
4 
•fruBumbúLbuifíí-s&c. fol.21 o.colum. 1. 
Occidjt omncs¡tueros. Vicie anibitíonis fe 
nDciam in dmn'eüi óó'ltéfllanera i x ü i e p i t m , 
cap. 1 .vcif. 13.adnQt.2 nDn^. 5 foI424^.coI. 
2. í m o & D c o mortem infcrre raolientern; 
¿Wero quod ruodó obníjc-c ü ó valuit,poft-
u;odum conlequuta e ü ^ d u n i ob Pnlííldis 
ambitionem Deií i i l ius ocolus fuiCjbi num. 
í ^ . fo l . ^^y .cu l . i , 
Onmespmros. O persimunn P í incipem, 
qui commane bonum % quoddiuinum quid 
cft,prüpri2c vt i it id poi tpoíu i^cap . r í .ver í ,^ 
adnot.i.nuiii.ijiol.^tjp. Aliterquidc C o n 
ftaurinus ^ugugus, qui. I..-cb«4i 1 co¡¡fl telatus 
morbo,cúnj ex humano infamium íanguine 
íjiiedicma ipil pararetur i puei orum lalatcm, 
& incolumitaccm p1opn<.v vv.x pra-pofuu, 
vnde quidem íubdkorun) faluCLH.Dixum^r-
mum, at fehciísiinum cius exüiit impeiium: 
cont r i Heredes lunnlaotatus inncccntiuii) 
íanguine grauííüm^s pecnas dedu, vidc cap. 
I . verf 2 8. au n o t. 2 • num, 1 o K'¡ 1.3 í; ^. t ol, 2 . 
Secundürn U ^ y u y q u u d q i i j k r & t a M a 
g ü . Vide fru£t ?m , qui ex dniUiOuim cogni 
tiori-£,& ÍCKr:tu7quam didicerac Haodes , í i t 
íequutusjCíip 1 .v^ íí-í; odiiot.ó.riutn.^ ibj.-O 
iitíiA ¡ i roanür jv \ . . ¿ t .6£Q\ 1. 
: Vqxin"lirLiz-auíiait^ t / t :p]ora.fmJ& v i -
hdatus mulitis :. Ttycbsi plcransfiliosfoios, 
cap. 1 .veri. 9 .adnot. 1 .num„) . fol.12 6. 
I n f e ñ o S . T h o m í E C a n -
t u a r i e - n í i s . 
If-^  G 0 f u m VaHor borm.y.bonus paflor m i 
£ ^ rrram /uarn aa tp i ó ouíhm/¿-M, cap. 2 
verí.y .adíior.2 num,6. & 7.fol. 75 5. 
En rcgulam , ad qu^m opt imi Puncipes, & 
Pia:lati con.ponantur, cap. i .ve: í 23.adnot. 
2 niim.5 & fequcntib. tal.; ($1 .col.ia 
Mcrccnarm: aut^ptiterifr nunf t ín t otut 
broi>r;<£. Optima rario vt Princpes feipíis 
fuoiü rebus prouideant^ nce famiiiáiib' íuis, 
cuius neniuntoues p r o p n a í , omnem regn: 
admiriiftrationcm committanr: quippé pro 
prius I rincepsa'itvrac me:cenarius condo 
let^níereturjfauet , füuctquejCap . i .verl i.aa 
not ,ó .num.2Íol.52 .col.¿. 
LupiM rapi ty&. dijperjtit oues.En díícor 
á:x mainm , dum p í o codem d;?mno botu s 
psftor computat ouium n e c e m ^ dilpe/fío 
ncm, atque ea malí lupi mens in rapienois o 
mbuseft, vteasdifpergar,cap.2.vejr.2 adno 
tat 1 ánum . 3 oefequent fol ^\^..co\.2. 
F.f e'jo dgnoíeo P a t r e m , & anivnam meayr. 
pono pro ouibtió meis Ac fi diccrcr.-quia cog 
i nofeo quám vehemé-i amore homines Deus 
¡roicquatur , libenter ammam raeam pono 
pro Guibus.^/V enmx£>eui d i l ex i í r/:undum, 
o í F U i u m f immvmgeni tumdare t , cap. 1. 
vcrf,2 adnot , i . to ta /o l 46". 
Cognojco ouesmeas,, & animammeam 
pono pro ouihu* meis, V t íit fenfus': nec eft 
mirandum,me pro ouibus meis a'hirriáiiipó • 
n r r e , q u i p p é q u i n o u e i i m earum pict iumJ& 
Deum. quodammodo valere, cap 2 ven. 7 . 
adnot . í r . to ta , fol .553,col .2 . 
Etilla¿op>ortet meadd'f€ere.Ta.tiú mutua 
proximorum diledio a Deo f i t . ve id ad ip -
lum,quaíl datnnurn aliter fit accenturus.pcr-
tmere vidcatur/ibi adnot^ . to ta /o l^jZó. 
D o m i n i c a i n f r a O d a u a m 
N a t i u i c a t i s . 
^ Ccepoj í tmef t b ic in rn 'mam, inj tg-
p j nur&i m i coyitradicetur, & c Quarc? 
Quia á íua muieftate, 8c gloria cuacua-
tus.,atque cjfinanitusiChriili líqu'.dern exina-
mtio ludá i s rcandt.lum,Gen4:ibusautem í lu l 
l i t ia .At enira hinc naxime Deum cogneíce-
re debuernue, hxccn im Deivir tus, atque ía-
pientia fuic, eap.:i. vcii.7.adnot.2.nu.S.fol. 
S^j.eol.s. 
Lnfgr rum contr¿idicettír.Sc\te de De i 
naiurajdixitalicubi Senecajinimism Deo ía 
ailcgus non facic, quem extra telorum ivcús 
Diumitas poíuic.Scd enim quia agere. &pat i 
oro amato, praecipuum diledioms fignum 
I cíl, cap.i. veri.7. adnot.3. n u m . i i . foi. : c y . 
i Libcns Dei F.ili^s hooic iíen , & telorum ¡a-
; é í ibuscxponi voluir, vt luam nobis Jndc tei 
taietur d i l c i í ioncm, eadem adnot num 10. 
fo l 106.& fapt2.vcr 1.tMdnot. 4 .nuir.'.7.fo!. 
7 3 ° . ' , ~. S 
T V Api ip/tUi animam p e r t r a n f í b i t glci-
^«/i.NirtrirÜTn,vrp:-o amons h-odo^qui firíé 
modo crat,eííet etiam modusdolens (ea 
t u s, c a p. 1, v e r f 3. a d u 0 c, 4 n u m. 5. t o:. 6 6 . c o -
ium.2." 
Fuer autem crefcebüt. Notanter De i F i -
lms, quinof l rum cxempLireft, pucrd.ieitur, 
vt moncarnur.ad puerorum modu'm nos ípí 
itudtter í ielcere deberé , & maio;es in De i 
ob ' lequio 'progrci 'üs indel inéter hiccrc.cap. 
i.vcrf.tj.adnnt 2 á num 5 fol 129.col 2. 
C ' r i i t b a t í lem'sfapicnt iü, O d nmus cref-
cendi uiodus, vt argumento, ¿t docúmeofo 
^tj nór. mfi per m e n t í , ÍK rtufdioruni Ijíjores 
ad muneia peruemendum eíTejCap. 2 veif. d 
idnot . 5 fol 504.CCI.2. 
CGUJÍ'rtavatur plenusfipiefsiia. A cenra J 
t*a loeDlicne fortitudo, &lapieni iaconiun-
( guntur,ne vis cqliujs exp ers maje 1 uat vi fuá-
6 
•; 6 
a 5 caí 
Index rerum. 
cap.i .verí .^.adnox 3.fol. i j 5 .& ad 11014.fol.í 
4 
E t g r a t i a D t i erat in 0 0 , E n adiuuantis, 
&c cooperantis gvacsa; munus, cjuod i js , qui 
exciíanti granas lirenuc rd'pondent, a Deo 
dona lúa remunerante copioíe datur , cap.l. 
veri.6.adnotj fol ,8o.col. i . 
I n Circumcifionc Do-
m i n i . 
Abcsconeionem integrara,cap,2,verf. 
7.adnot.4. tota,fol. 554. cou2. dum 
cum ailuíione ad hoc royílerium latiüs íb. 
pertradatur, eum Donümcac Incamationis, 
& íignatc Circumciíionis Chrif l i feopurn, 
acHaem fuiífc, vcdiuina fponfalia cuno Dei 
Filio íidelis animacontrahens ad regm Spon 
ía; íaftig'ura perueniret. 
De Les ione Euan-
gclica. 
D les.o5lo*ut cirmmeidereturpuer. D i f -cani p á i e n t e s quám c i t i f s iméípintuai i 
fihorum í^Iutt c o n í u l e i c , & pr^uií. ip íorum 
i íFediones cirtiimeidciejC&p.i.vcr'Mp.aQnot. 
t . a i n m . ó . f o l 127. 
V t circumcidtf etur puer. EnChr i íUcaf 
1 nem in fimilicndine carnispcccatii íed apec-
;cato omnin© expertem;ac liberam,cap^ ver 
fu 7 adiiOt.7.nuín.i.¿>c íequentib.fol j<ji co 
lum 1. 
V u c a t ü í f í n o m e n eius I L S V S . Q u á m be 
nc Saiüatons nomen egreg.js Chn í í i faétis 
re ípo-dea t , cap. 2. verUu ni commtnc á nu-
mer. io.fol d S ó . v i q u e a d iu¡m 26. 
Vocatü e/i nomen e.iu¿ l L S V 3 . lure ab Spó 
fa oleum efFuíum hoc nomen dicnur) qubd 
i í'e totum Dominus efíudcrit , vt luá exmani 
j tione omnímoda gloria ,& honore}& volup 
I u ic repieremur, cap, 2.veri, 7. adnotat.a. f o l . 
53^-
Vocatum eji m m í eius I E S V S . Y i d e que • 
modo é veftigio Optimus Pater bené Filio 
araons ofncium períoluat. dum pro illisían 
guinis guttulis in eius honoic efíuíis, I E S V 
nomen t t i b u i t , quo nihil auguftius^, aut ho-
nonficentius excogitan íolet; cap.2. vc r f . n . 
adnot.8iol.858.col. 2. 
Nomen eitu I E S V S . Q n á m apte Reli-
gioni Societat i í ,hoc 1ESV nomen qu-adret, 
late eap .z.verí . i 1 .adnot 9^011/01.75 ^.co-
l u m . i , ' 
I n Epiphania D o -
nan i . 
CV m n a t m ejfet I E S V S & C . ecce M a g i ab Oriente v s n e r u n t Q u i á pueri nati-
aita£,cüm MagorumjPrincipum ídljcet,atqí 
íapientunn aduentu habeatcommune, vtex 
illaipíos addueij&trahi dicantur?Sanc quod 
íeraecipíum exinaniendoper temporalem na 
aiiitatemDiuinitati in íc habitanti egregium 
icddidit te í t imonium,cap. i.verí.5. adnot, í . 
(iura.3.fol,4^4.col 2. &. verí .9 .adnor.4.fcl 
727. 
E c c e M a g i . M i r u m c f t i n t r iumNíago-
1 um ad Chnftum aduentu Eccifíiam adeó 
magnificc fentive-, vt omnes ad ipíum gentes 
confluxiíTc credat,ac proiode vehemcnTcr 
¿audeac, Ubique gratuletur,inquieiif: Cmnes 
^entes quAjcumquejeciftiyvenient, & adora, 
bunt coramtefbomine. Sedminimeid fue-
rit roirandum,Regibus enimad Chnftun» ve 
nientibus omne» í tbifubdito«,qui adeorum 
exemplacomponuntur adutnt. ros , n ü n cft 
dubiumjcap.i.vcrí.i^.adnofi.is.iium 14 fol . 
2 j 5 col 1. 
b cce M a g i a b O r i e n t e vsnerunt Noran • 
ter M i g i ^ nos p-oriús Regcs,vtnon modb 
á íapieniiapotilsimúm commendentur,íe<i 
etiam íapieniiíE icopusjoptimuiqvie eius v-
íus , vt nimj-ü hominei ad Deum deducat, 
ofiendatar, cap.i .verl,^ adnot.5. tota, folio 
Vbt e í i qui natus ef i R e x l u d a o r u m . 
Quanta libértate , afiducia Chnftiregnum 
inner ipliutniet aduerfariosprÉcdicant, quod 
vt ChriíhanáE mcísis primicia nullatenus eru 
bcícantEuangel ium, cap.i.veri.14 adnot.2. 
foí.280. 
j Vbi ej iquinatus t H & c . N o n tyranni Re-
gis fieuinam, non ludaorum inuicuam forrm 
! dant, nec dmide , fegnitcrvc Chr,ftum qux-
| n m t , íedintrepide< ¿~ audenter difficultan-
i bus^tque peticuhs oecununi, cap, i .verl 2 8 
adnot.1.fol.3 81. 
V i d i m m J i e i l a m e im in O r i e n t e ^ c. En 
A ñ r o l o g i a c , & g'oriíE ía:eularis claufulam; 
iam cnim tota Mathefis ac humanae vita: noi 
ma, ac • clicitatis inueítigatio a Chriílj luce. 
& exeroplo petendajcap.i.verí.y adno.i nu. 
8/01.467 col .1. 
V í d i m u i J i e i l a m eiu¿ i n Oriente,<& veni 
mus adorare eum. Videpulchenimum obe 
dientia: genus, quo noua gentditat is íponía 
íuo feaptat fponfojille üquidem in humana 
icdemptioms typodicebat : Vidia+Jiiói io 
n e m p o p ú l i m . e i i & drf 'cendi.^xoá^.y Obe 
diente 
2 
6 
A d conc^cnes conficiendas. 
9 
i . 
n 
12 
13 
1 4 
Obediente mmiram Deo hominu.n vous, 
cap.2.veri.8 i a e x p o í k I)teí¿,foi. íjo-?, num 
4.h^c modo pulchra ícniU'Isn'one in^aic.Kí 
dimuSiÓ' vemmiís.cap.z vcrf.8.a<inoc.4.nu 
S.9.10.&C 11 & i z . á f o l 
' i urloLitmefi tLerodes,& o?nnis Hierofo-
lymd cum illo, rrirum cft faníStum cinira-
tetn ad impij Herodis nurum componijádeo 
á Principis exerrplo non qualeícunique, fed 
probi e i iam, &i ' and i hotmnes dependente 
cap.i.verr.23. adnor.j . nunier. 2. á¿ 3 fo l . 
250. 
Turbdtus eJiHerodes & cmníslíiárofGÍy 
macum il lo. Q u t d í u r b a t u r ludíei quorum 
íalusm Chrifti aduenm vencbatur quera ip 
í i t am auideí'pcdabant.? Plaueexcifcauiceof 
inuidia dolencesgenulmm íciicitateni , ^Jii 
primi.Chriftum adoratua? venerant quippe 
inuidusfna: felicítatidcmptu putar qmdquid 
a)jjsf?licitcr euenit ^ cap. 1 .verr.5 5. adnoc. 1 .a 
num.8 to\.2 j 9 . 
Congregan* owncs Principes Sacerdatum j 
Scribas popitlí fc i íc i taüaíur ab eís v b i 
Chrijius najcerettir'. Vide qnanti momenti 
feientia íi t^áqaadiuinorum myfteriorum eog 
mtio fie pendee vc.i.verí 9 adaot 4 to táprq 
ícrtim á n u m . y . f o l . i s y - c o i . i 
f A t i ü i d i x e r u n t i n Uetlem l « ^ í . G r a n d c 
& í o l m s D e i o p u s , tam in Magorum gra 
tiam , quam ne infid? plebi aliqua inpoí le-
rum eíTctcxcuííatio to tául icos nuerfe íem-
per dilidcntcs in vnam fentcntiam coolpiraf 
re,cap.i.verf.i.adnotatione. 3. num.S. SÍ 9, 
fol.zs>8 co!.2. 
Nif i forte cnitnio (ludio placendi Herodi 
id ortum dixerit, ea enim ipforum conditio, 
& ingcniumeft vt amare & odiíTeurcs om-i 
nium libérrimas pro Pnncipisfuinutu addU-
cant^ap. i . verf. 13. adnot.2. á n u m . 15.fol, 
247-&íccn' 
A t iüi d íxerunt :&ciDixerüv. t ]&. quare ip 
fi non venerunt?mi{eraSacerdotum)& fapien 
tum condi t io , quialiorum m e d i c i í u n t , & 
feipíos curare non noueruntjCapj.verf.iS.in 
comment.numt.num.4.fol.3oi. 
Videntesftel lagauij i juntgmdio magno, 
(¿nc. En virtntis viara , in quá ilrenué eertan-
tibus diuinalux affulget; dati)rq-,mannaabf-
conditumj verum fcilicet gaudumi, &: pax, 
qua: cxlbperat omnem ícnlum, cap. 1. verf. j . 
veri. i . a d n o c . é . n u m . ' i 4 . fol.33, & veri, z.in 
cxporit ioneli tefíC,nuni. i2. & íeqq.fol. 39* 
coí . i . 
I n t r antes domum mvener tmtKede nam 
qui virtuti ñudet dum qu^ r i t inuenit : glo 
riofutn, feiliceefrudura aiitcrquidem quatt. 
fajculi amatores quorum labores fine fruáu 
funt& N i b i l inuitnerunt i n manibus faij, 
rapa.veri" 1 i-ad^ó:.. 2.101 v o l . .207. 
* Obtuiefunt el muñe ra , ^ H qtio ijuasfo; 
promptüar io ? Porro ex ipiluTniec^Chrilh 
chefauns^c donis.rcde emm varci (¿. 
• m t ib i offtrent Re^es m u ñ e r a , cap. 1. vlíí. 
6.adnot.2:num.2.foI.7 y.^ol . i. 
Per aliam v i am reuerfifunt, O-c, i j qui 
Deüm agnoueruntral iá via incedere, alijs vi-
delicer moribus diuinis íímilibus pr«d! tos ef-
fc o po rtet:cap, 2. verf, 5. adnot. 1. num.5?. fol . 
Dominica infra o ¿ t a u a m 
Epiphanix. 
IJ Emaufi tpuer I E S V S m Hierufalem \ , & c . Hcccine 6 diuine puer inparentes 
pictas ? fie ab i j s , quos abíentiam tuara ?gre 
laturos n o i t i , ab eírepocuifti? íta fané, quod 
exigua raoi a non íolurn tuta íitjícd qua; amo 
rem criara augere íoicac, cap.2.verr.7.adnot. 
¡o. num. 13. fol . í í o5 . adeo fuorum chanra-
tcm in diescrefeentem Deus optar, & curar, 
e. 1. verf.o.adnot.z. fol.125), col . í . vnde f ig -
naié de ipíis í'ubdit Lucas. Eu non inuemen-
tes regrejli fún t in í t r u f a l e m requirentes 
<:um\ Nul lum videliectrerminum ítudio , & 
cur¿e inueniendi D o m i n u m imponentes v i -
de indidcm , num, 8. fo l . 131.C01.1. Q u i d 
quod deinduílr ia tribuladonibus Deusiaos 
exercet, v tncuosin virtute profedus faeiant 
cap.i.verr.22.adnot.vnic.fol.34j. 
Inuenerunt i üum i n templo fsdentem in 
r/iedio hoc iorum , & c , Bene ih medio, vr 
¿equeomnes audirer, sequé omnes docercr, 
a;que ómnibus benefaceret ; quippe rredius 
iocus,Dei propnus, Principa picorius cft ne 
in vnum?aur alicrum dumíaxat , íed omnes íi 
bi íubdiros beneficus, achberahsCt, cap.i, 
vcrf .S .adnor . j . fo l . i i^ .coI . i . 
Audlentem i l l o s ,& ' ín te r rogantem. N o -
tanter de co qu ip r í e l i de í , iuie regnat (uam 
íedereregnareeñsfol .ópS n u m . i o . J dicirur 
& a u d i r e ^ inrerrogare^ne cit05Íed cundan 
terj nec contra inauditam partera íencen-
tiam proferat, cap. i.verf. i3.adnot( fo l . 
26'i.col,2, 
Audientem illos-. Q u i d fapientiaí Patris 
opus erar altos audire, ied omnes docere? 
Porro íapicnliac Dei propriura fcuit fefe mag 
nopere;deraicere, vr homines humili tátem 
docerc^cap.z.verf. j . in c o m e n t i o l ^ f f i . Se 
adnor i . fo l 4 6 3 . 
Stupebant autem omnes, qui eum audie-
b m t fuper prude?it!a. (¿^ refpónjis cius'. V i 
des quomodo excüiuiq, í e r m o n e , eius pru-
den t iá ,& virtus dignoícataa? quamqi íit lufti 
homi-
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honunis ovoprium bonaA'erbsloquijCap. i . 
veií . io.aünoc.y tol.)8o col 2. 
H efcicbut 15 i quta i n i j j qua P a t r ü mei 
fmityOporta mje ejfe.Cür non dixic^rvi/Sjqi^ 
mea í u n t , cüm omnia qu.p Parns íunt , Fii\j 
ctiaai squa lucr i in t f Ve vidcliccc ommaad 
Dcj glorian? íignatércferret, eap.i. veiíu u : 
íidnoc A, f o L ^ i j . c o l . i . D e i n d c , v tnon quíE 
fuajled quje Patns erant,'<;oníidcrarcr,dc.g!o 
ria ílii tiibuenda gentrolc-cfeira ipío conten 
dcnSjPíincipcíquc ad Dynaftas ad honorem 
alíjs liberaííterdefetendans iníhcucns^cap. 2 
vcrf.6.adno[.i,num.3 íol 488 coi, 1. 
E t t ra. i fubdi tu i iü t \ • £ n y c i am ñu mil j ta • 
tem, dum quanro quisinaior c i l , humiliatfc 
in ómnibus , cap , 1 veri i .adnocat.». f o i . i 1. 
I m m ó vero eo ipío quod maioreft, appctil 
humiHaiijindidcnj num.x í . f o l . i ^ c o l ^ . 
E t m&Pér eim conjtriiahat vmniAvtrhci 
hjecin cordel no. O p p o r r u n é ; quippc verba 
Dei .ntc h^c.aui: i¡Ia,ied ©mnia verba leruare, 
tk execücioí,] mandare op©iCec,tap. i .vcn.9 
ad-n o t. ó -fol, 14^.. c o!, c. 
í n Oíílaua Epiphaniae3& de 
Baptürno Chri l l i . 
- " * 
Cce Agnuó B e i : cece qtú'tcllitpeccMA 
mi iná i Bené A gnus,quitolljt peccata; 
quippé qui nos incrmeSjae ruidos eooperuit, 
& a b iradnnna defenciiíy nc í l r s s in k íordes 
fufdpicns.cnp.2.vcrí 8.adnot.r>.folií557;Ad 
depropnura id Pnncipis mi mis ejíejluosf-o 
u e r c ^ eoopcrnCjCap. i ,vcrí zj.adnot.x.mj 
14 1 5 i6.fol .300. 
Qui toll í t pett atA. O egreginm Frinci 
' p e m ^ u i á fuis non bona quse habent, lea tu 
buta, &í poridcra to ¡ l Í i ,p i^ ta taadnota t .2 .a 
•hiimh<H A>I. 5 ^ . e o i * 1. 
í Sed- v t m¿t?iijejii t u r i n I f r ae l 5propierea 
| veni ego in aqua bapt izans .Opúmx miniftrí, 
ac famuliípccimcn; idcft,quiTion venit, aut 
operacur, vt glonam ííbi captet;kd vt Dcus 
írianifeftetur,can.2.verí.í .aanot i . n u m . i o . 
t o l . ^ ^ S . c o l . i . ^ cap.1.veri. 1 i.adnot 4.101a 
ifol.2Zi.col.2. 
V í d i J p i r i t u m defcendenttm qiiafí colum-
ham decáelo, & mmj i t fuper eum. Al lud i t 
loannei ad Chnfti b a p t i í m u m j n quo egre 
gium illius humiluati teftimonium Pater 
reddidit, ipfum, vt germanam íui pro lera rc-
cognoícens , cap.2.verí. ^.adno.i.num.^.fol. 
4^4 . col. z . In ijsautem Matthíci verbis de 
Chnfti bap t i ímo, quee in ib icuan tur ,ob íe r 
uaúh-. BaptizatUó autem 1 1 S V S ñ f c m d i i 
de ¿iqua, quod humilitas ex-celía in íe ipla íit, 
Se ad e^celfitatem via, cap. 1. verfa. adnot. 1. I 
nura. 10.Í0I.14.& cap.a iver í^p .adnot .ó . to-
^¿^01 .747^01 .1 . 
W m m f i t f i i p t r enm. Notantcr id a'ddjtú, 
quod non fit latís díuinum iufeipere Spiri-
cum , niíiííiBul desoperam, vt in temaneat, 
eap.l.vcrí .ó .a¿nGt .3.fol.3o.&• adnot^ .prx 
icrtim num. l 2 . fo l .9 l . 
Suptr qusm v ide ra Sp ir i tum defesnden-
tem^Cfr manentemfuper eu4nthiis e j i ^ u i bap 
í i za t in S p i r i t u f a n é i o , 0 bferua gnomcfi,vt 
dignoícas D o é l o r e m , Concionatorem, & 
verum Enangclij miniíirum ;iHum fc^li^cr, 
qui dminum .Spiritum priiis aecipir,5í in qna 
Dei Spiritus raanct: fie de íe ipfo dicen at 
Chriftiis. loan.10.36. Quern T a t e r f a n t i i j i -
c'aüity& mifit in mundumXi^pTXt propriam 
fan^ificationem príemittens., vt ad fálateiB 
alijs dandam mit t i íubindc diceretui,torn. 2. 
ad ea verba c i ^ . ^ Q u a v i d i j i ü ( é r audijlis, 
Dominica fecundapoíl : 
Epiphaniam» 
VCkatmeft m t e r n & j E S V S ad nup• t í M , Inuitatur ad aliorum nnpíws, & 
vocatnr, fed ipíc vt inuitet, Se opem tcrai t 
quaG ad propnas nupriasaduenit, cap. 2. ver 
fu ^.adnot.S .num.p. fe l^sy . 
E t dejiciente vino. En quám bicue faitfuli ^ 
gaudium í i t , SÍ q u á m farpeipern mentiatur 
legcs^ap. 1. v erí.i 1 .adnatac.z. num. 1 p.folio 
215. 
M e n d u m venit hora mea, Quare?Quia vi 
num nonpcni tüs deíuerarítunc vero oppor-
tunc auxilium íuunriDeus p ra :ña t , cüm hu-
mana nuilatenus fuecurrunt, cap.i. veri. 1.9. 
adnot.vnica_,num. 11 .fol.511. coi . i , 
Dominica tercia poí t Ep i -
phaniam. 
CF m de/cendif íe t [ E S V S de monte Jecu ta funt eum turba multa . Filij D c i in 
carncm dcfecnrusadumbraturjVtrettam nos 
aícendendi viamdocercraur, cap, z .vc r f^ . 
adnot . i .num.^.fol .^i / .Deindc-nota didio 
rura icriem, & eenleeutionem j nempe ideo 
turbas multas Dominu ftiiíTe íecutas , quod 
ipfe de folio íuo ad opcm nobis ícrendam 
dcrcenderitjCap.2. veri. j).adnot.3.num.8.fo-
lio 725. col. 1, Pr^terea ideo í'unt íecuiff, 
quia comiiatc)& fuauitate potius, quám icr 
rorcalliciunturhomines^cap^.verr^.adno-
tac.ff íotá/príBcipué num.2.5.4. ^ i -z .á ío -
IÍ05S4 
Ecce 
Ac! condones conficiendas. 
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JBcce leprofus veniem Eccc hnmanam na 
turaai a Chrifto non aliüer íanandam , qnám 
fi ipíe í^proíus reputetur. ilai.5 í . & hominn 
/ o r d t s , átc[ué peecatoram pcenas in fe íufei-
^ücjcap.2.. verf.^. adnot,5, num.12.foI 6 /5 . 
pol.2,.& verí .7 adn. 2 nurn 4.fol.534.col.1. 
S i :uüj potes ms mundare. I m b &c velle, 
& polTc idem in ipfo eíl 5 cnius nimirum vo-
luntas ad benefaciendum inhiat5eap.i.verr.2 
;adríot .z, í ium.i3.foI 52.CUIUS potenria om-
inino bencficaj&falucans eít ,cap.2,yerr.9.ad-
note7.ánum0j.foi 75?. 
E t extendens m m u m tetigit e u m , & c . 
Q u i d opus erat manum extcndere,& ea tan-
gCT¿|cju|i verbo folo lañare porerat? Piané vt 
nde moneremurnon aliter nos vkam habe-
ve,haunreve, nifi a carne Chr i í l i , qua: viüta-
crix ert,po 1 fe,ca 2..ver,7.adn.^.n. 13,fol. 5 «¿i. 
. V i a t - t n z m i n i d i x e r ü , Vide quanto ftudio 
ad nouram inftitutionem hominum gloriam 
declinet Dominus , quod virtus nifi celetur, 
fplendorem í'uum amictat, cap i.vcrr.S.adn. 
l . r ium.3 . fo l ,44 j . 
Accsffit C e n t u r i a . h o m o nobiiiS;& 
primaria dignitacis homo,domo fuá egredi-
cur,vcíerui '.alutem procuret? Q u i d n i í N o n -
nc v t í i b i i p l i mcolurnitatcm expofeeret, do-
mo egrederecur? Serui crgo íegricudinera, i l -
l iüfque carnem proptiam reputct,cap.2. v er 
fu i.adnoc 4 .num.5.&fcqq áfol .432..col .2, 
AcceJ /ü C^nturio . Preme verbum, Accef-
•fih Q u o d virtutem, Tiuc efFcdum Jaborum, 
atque cribulanonum,vc vitíclieet homines ad 
Deum dedueant, manifeí^c oftendic, cap. 1. 
ve r í . ^ jy . adno t^ . t o t a j fo l^oo , 
D o m i n e , p ú e r meta iacet i n domoparaly 
t ic i i -5 .BenéChvy{o\og ,Quia tneu-siaeeiif í tuJ 
sjfetji'óiaceretycz^) i .ver.í .adn. ^ .n . to . fo l^^ 
E t m a l e t o r q u e t u r , Sic fie mundij ae Dí£-
monisferuis euenic,quos ipforum domini 
male corqueat, ibid.nj . i3 .&22 . fol .3 ^.col 1. 
Sed pende non dix i l lc , torquetur; ícd maie 
torquetur.-quii vt benc ib i Pafchafius: A d Có 
parationem eorumpojuit^qui aliquando tor 
quenturyvt c o r r i g a n t u r f a approbentur.lLt 
| o beatus ille fcruus, cuius emendationi D o 
minusinftat: mi íe rvero i l le quiíi m u n d o , á 
Dsmonc infa in i de caufa torquciur, cap. 1. 
v e r í ^ . a d n . i . n u ^ . f o b 00.col 2 
Egp veman2i& curaba eum. Q u i d neeefít 
í i t ,Domine , ad eum ii e?Non nc vel ib i impe 
rare^vel aliquem ex Dik ipu i i s euratum feruú 
mittere fatis fuerit.? In t l ru i t quide Principes, 
acPrxlatos Dominus fe ipfis fubditoru res 
agere,& gubernationi vacare, capf 1. v e r í i j . 
adn (T.nu.7/01.270.col.1. , 
Dicahuic-.vade^ & v a d í t ; & a l w ) v e m , & ' 
venit.'Ex promptitudine,6¿:alacntate.quá do 
Iminís tempora l tbus ferui obfequuntur,ad o-
bediendamDco acriter pungimur,vide ca. 1 
ver.i.adn 2.tota, f o l . i 7 . & cap. i .vcr í .S .adn. 
i 4 . n u m . i i . f o l . 5 4 7 . 
Domin ,4 . poí l Epiphan. 
Se endenté l e f u i n m u i c u l a J e c u t i f u n t 
eumDifctpul i e i u $ ) & e c c e m o t m mag 
n m f a f t i u e j l i n mar iAta . ne íuos in pericul a 
atqi diferimina proijeit Deus?lta quidé^quip 
pe qui eorum virtutem robufta, atq; per fe^á 
vul t ,cap. i .verf .2z .adn. i . to tá ,pra :c ipué á nu 
n i e r . p . f o l . ^ í j . 
Ipfe vero ¿ í ' n w V ^ í . C u r D i í c i p u l i s in fum 
mo v i tx diferimine poíitis bonus D n s dor-
miret'í Ne vidclieet eorum defe í tus , & errata 
increpare tencre-tur,eap.i.verf.i5.adn,3 jnu. 
1 < í . fo l298 .vhde notanter d ic i tm- .EtJu/e i ta-
' uerunt e u m ^ n o á diuinam vindiclam í^pius 
j dormiente noftrís nos erratis exeitamusjcap^ 
¡ j .ver f . io .adnot .S .num. iS fo l . i i ? ! . co l .2 . 
Q m d t i m i f í r e f t ü modic<sfidertCm modicíe 
fidei homines appcllet Dotpinus, cum naui-
cula in fíudibus operiretur? Quia in maiori-
bus perieulis, & cu humana omnia deficiut, 
& vclutrefpirationis aditus pr(jcluditur,tunc 
certius diumum adcftauxilium,eap. i.ver. 19 
adn.vnic.nu.i .&r f eqq . fo l joó ' . co l . a . 
E t f a d l a e f t t r a n q u i ü i t a 4 m a g n a . K u g ú f t . . 
i n Pfal (53 . I p f a p e r i c u l a noj i ra dulctore no-
b ü fycimt l iberantem : jquippe tune ; P a x 
multa d i l í g e n t i b m legé tuamf & non ejí i ü ü 
f c a n d a l u i v e l ^ t e ñ . in originib.no eíljllis fin 
gultus, aut fcrupulusj ná l iquidó iliis coní ta t 
c h a r i o r e s D e o , q u á fibi ipfis e í rc j / i ecaha^uá 
amoris cauíá ,v tpa te r dum ludi t cúfílijsj&in 
iocoreueriorem íe iliis oüenditexerccreif iue 
etiam fa6a eft tranquillitas magna,quod op-
portunius poft laborem, quies, SÍ deledatio 
luccedat ,cap ,z .ver .£radn, i .n .^ . fo l . 713. 
Domin.$.poft JEpiphan, 
CK m aut e dormir ent homines, veni t in i -micu¿yOj /uperJemmaui t t&c .En í ub 
doias Diaboh artesj occi íké,& in filétío tech 
nas ,dolüíqj fuos veríaí:e,ne de faeie c o g n o í -
caiur,c.i.ve ¡4 .adn.z n ^ . & i o . f o l - i S ¿.co.2. 
Immicmhomohocfec i t . Extrema D i a b o l i 
malitia hominis t i tulo defcnbitunquippe nul 
iatam deteftabijis peftis eft, quám qua: i i o -
min iabhomine venit, cap . i .ve r f . i ^ . adn . i . 
num.3.<& 4 fol.28s .col . i* 
V ü i m u i i & coü ig imuó eaiVUtcm patré fa -
milias ferui .ad vindidam accendunt, quod 
f«pe Principibus i l l o i u m familiares impedi-
rr^ento íunt , quominus fuo muñere r e d é fun 
gantursca. 1. ver. 13 .ad n .4,tota,í-ol. 25 8, co. i . 
Sin i i e vtraq-ycrefcerei&c, Malis pi-opter) 
b bonos 
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| bonos bcnttit ia Deus r t c d u , cap . i .vc i l .n . 
!adnotat.2.nurtterl6'.folio z o y . 
S i n i t e . Q i ú m lento gradu ad vindidapro 
cedarjca.i ver.ij.adn 5. á n u i.íol z G z x o L z . 
N e f o r i é cül i igmtes z-izania, e r a d i c á i s cu 
eisflmul & tr i i ieum. Bene quidem i nam vt 
virtutis triticum radicey mi t ta t , & robuftiui 
confurgatjexcrcitatjone malorú opus haber, 
ca.i.ver.22.adn.vn n.2.fol3/|.3.co,2- & veri 
2é.ad,i.n.7 fo ^7.eo.2.&ad,3^,9/0.407 
All i^ate ea in fu ¡c i cu los ad comburendum^ 
pftí?. N o n ignorabat peíí-imus íeminator ziza 
nia a íe critico mixta in ignem tándem coni) 
ciendaj fed ca inuidi rnijeníma natura eí l , vr 
propria amet damna,dummodo alienabona 
pereant,ca. t. ver015 .adn.2.n, (> .fol . 255 .co . i . 
Domin,6.poft Epiphan. 
SI m i l e eft regnum cxlormngrano ftnapü, (¿ye. Q n o d hurnilitate Chrií lus , atque 
eius Difcipuliád exalcationem, & glor iáiue 
rintjcap 2.veixr.9.adn.6" toc.foi.7^7. 
G r a n o / í ' n a p ü . £ u l c h r é cum íinapi virtus co 
ponitur, qua: tnbulationibus perfícitur3atq: 
dignoíeiturjcap.i .verí . 22.3dnot.vnie. num 
4. fo l .344.col . i . 
G r a n o J i n a p ü E u m g d m r n períeciitionibQ, 
& Ubonbus toleratis iuadetur, & bonum lui 
odorem emittit ,non fecus ac íínapis dum ce 
ritur,cap i.verf. 1 j .adn. i tocI)fol.275. 
G r a n o f í r t a p ü . T e i t u l lib.^.eon-Alarc M o 
J i c u m , & val id i f i imum. Apta id i l l i s verbis: 
Q t n f o í u s r i t v n ü de mandatis i f i ü minimis , 
cap.T.vcrf. 10 adn.^ .num.i i . fo l 172. 
Dominica in Septuagef. 
1 I m i l e ej iregnum ccsloru homimpatrifa-
milixSyquiexijt primo mane , & c . Vide 
inhis verbis imaginé Dei de nof t ra ía lu te ío l -
l ic i t i j&ad eam indeiinenter anbelantis,cap 1 
verf.2.adn.21.nLi.i.& 13 fol.53,Vndcnecip 
fos pro operarijs)& pro vinea lúa habet^qua 
íi nosipíiusdiuiti?,5c bona fimus.ca i.ver£ 
'Primo mane .Quod nos fuáíemper giat iá , 
atque auxilijs prxucniat, cap.ioVerí,6.adn. 1. 
& z.áfol.73.vrqucadgo. 
Stantes inforootiofos. Síeculares homines 
notat forenfibus negoiijs, & curis mundi de 
ditos, qui quantumuis in eis inludenc, ot ioí i 
funi,quod nihil agant,nihil p ro íu i á t ,& quan 
tumeumque laborent, itidem vt antea íunt, 
cap. 1.verí io adnot i .nu.ií fo l . i55 .eo l . i .&: 
veri. 11 adn.2.ánu.8 tol.z io.col.2^ 
Q u í a t í t e f i a t ü tota die oúof i .O^iwcxo me 
ri to ineiepátur,qui ftant,nec prüficiuntjquah 
ruma: proximi, c a p . i . v e r . p . a d n . s . á n u n i . i z . 
fol 152.col.2. 
Í U & vos in v ineam w e a m y & C r A h inani 
bus rebus, ad veros iuftitiae fiudus transfer^ 
cap.i.verf. 11. adn. 2^hu, 1 .fol.207,00! 2, 
C i r c a v n d e c i m a m v e r d exijt. V ideDeum 
omni tempore, omni ioco,orani modo a l i, 
lutem íuícipientím,&inuiíantem,cap.2.vei 
7..adn.3.nimi.7 ibl,540.col.2. 
H i m i á j j í m i -una, horUfecerüt^ & pares i l 
'os nobüfec i f í i .Wiá t inuidi^ maligni tate/ i l r 
Jecrefeere putarquidquidin altenus bonum 
.eiFeriCjCa, 1 .ver, 15, adn. 1 .n.io.fol.2í)o.co. 2. 
A n non licet mihi quod v o l ó f a c e r é . Vidr 
•Sonipatrisfamilias benigm¿.. tem, & optinn 
Pralatiprudentiaun; Sané vt Chryfoft.doeet 
deó noniísimis operarijs £equalem,ae primis 
mercedemdedit3quod diligétiusilli.-; fuiíTent 
operati', vnde hane rationem faluo fuo bono 
re potuitil l is reddere : at enim quiail l ismo-
leíta crat futura/uo iurirenunciare malui t ,^ 
fe ipfura enerare,& murmurationibus expo-
nere, quod pro l ibi to magis, quám ex ratio 
nisprasferípto agerec, eap.i.verf.i5.adnoc 3. 
n u r a ^ . f o í . a p S . c o í . i . 
D o m i n i c a in S e x a g e í í m a . 
T 7 X i j t qui feminat feminare, & c . D i u i n « 
F l benigni ta t i , &. affluenti» largitasde 
monftra tut , quaí dat omnibus affluenter, &r 
n5iraproperat,cap2 vcr.7 adn.2.101/0.538. 
A l i u d ceciditfuper terrd)<& natum a r u i t , 
& c . H i videlicet qui in tempere tentationis 
recedunt, qui vcl leuiicr difficultatibus refií 
tere non nouerunc, cap, 1 .verf. 6. adn 3 .num. 
1 j.fol.35 col . i . 
E t a l iud cecidit fuper Jpinas , <& f i m u l exor 
t a fjjinafnffbcauerunt i l lud. N i m h u nificor 
purum,atque defecatum fuent, a téporalium 
rerum amore Dei verbura fufFocabicur: ideo 
Vates cor fuum ab ijs declinaricxoptabat, 
vt ad Dei iuftiíicationes conuertercturjcap, 1 
verf. 21.adn. 2.num.5.fol.311.col. 1. 
A l i u d cecidit in terrratn b o n a m ^ c . l n co 
videlicet,qui verbum executioni mandatjnec 
-Jiá quíkm bonorum operurn m e n í u r á D e i 
cognitionem dimeticurjCóp.i.verf.^.adnot.ó 
t o t á . p r s c i p u e á n u 6 fol . 146.C0I i . & í e q q 
F ruc ium afferunt in patientia. H oc cí l ,me 
diá patientiá virtutis fruífcus ad maturicatem 
pcruenerunt,cap.i.vcrí.22. adn.vnicnum 3 
(Scfeqq fol. 343.€ol i . V i d e eciara cap.1.ver, 
8.adn.4 num.5/01.88. 
D o m i n i c a i n Q u i n q u a f i m a . 
jT T Abes peculiarem de hac Dominica ad-
I X notacionem,tam Euangelio,qi.áni í^-
fto.4.horarum aptatam, cap.2. verj^.adnot. 
10 fol.^95.col. 2. 
F E R I A I V . C I N E R V M . 
C u m i e i u n a t ü , m l i t efierificut h y p o m t a \ 
i r i ñ e s . 
A d c o n c i o n e s c o n í i c i e n d a s . 
6 
7 
t r i jks Mi ;um quidem c í thoc m o n i t u p i í e i 
puíisChnÜi d.vn:(cü enim de mduftnaeos de 
tbgiédaiddt'íi gloriaChnftus admone^quod 
¡d vinam pertecíos ctiani homines cxagitcc, 
cap i.yerí'3.in comm.n 7 & 17 t o l . ^ z , 
J i x t o minat e m - n i f u d e í j u a s , v t appareat. 
Latet in hi? verbis pulcmum monitum, & di 
uina: imagims deícrurdo : ea fiquidé tune ap-
parec,eum abreondúur j tunc celarnr,&deper 
diturjCÜ apparet.c 2.ve 3.3dli,n.fo.^45 co.2 
V t appdreant bo?mmhu,s i-Aunantes. Vis tur 
piCsimam inanis glona: facíé mméti.? &: 'ibus 
cupidú graui lupphcio pleoieie? AperiiLius 
cogitatiohem, votara, & inrerio¡é faciem 
cum exterioncómncajhoc eftjdicito illi.noíle 
te non pi opter Deuirijíed propter hominum 
oculoslaboiare;opcrietur licut diploidc eofu 
í ionefua^.^-ver 3,inexp.iít.n.i>.fo.439 co i . 
V t a p p a r e a f t t h o m i n i h 0 N i á c hypocmis ma 
lignitatcm,qu? ca:lo bellum mouet,Deumqj 
ad íEniulationem prouocat , cúipüus oculis 
fprens, humanos oculos fibi aduocarc con-
tendit cap liverT.j.adn.i.n.ií,fol.447.co.2. 
V t appareat homimh'uó i e iunantes .Vulchré 
Ambrof. Affeótus tum operi ti.o nomen im-
ponw. ipíeq; iam puichernmumjiam turpiísi 
raum opus ídem reddet.cap.2 vcrf.u.adnoc. 
4.num,^ fol.222.col.2. 
rl{ecepc?unt wercede f n a m . Qjuam?IIla cer ¡ 
té^quíE iplis óp t imo mérito debcbaturnimi-
rum inanemjVanam^acreajVt vaniSjinantbus, \ 
2c aéiCishominibus xqua merces re íponde- j 
rer,cap, 2.veif.3. in expof l i t . de inanis glovi^ 
nomine nu. le.¡q á fol.44-.i.& Inemat-
ccntiüs inlpicias, non inanis foliim hypocri-
tarú mcrcesjed conturoclioía3¿k iníamiscft, 
na pro gloria ignominia a íTequutur j ibi .n .^ . 
' i a a u t é cum leiunai^vnge caput t u u m ^ 
faciem tua laua^ne v i d e a r ü aü homi?iib9 ieiu 
n a n s . A c ú dieat.-pani quidé eft, vt hypocrita 
non lis, qui omnia ad oftentarionem dingúr; 
eft enim opus vt te ílli é regione opponas, de 
vt illc virtutemquamnon habet videri cupic, 
tuveram virtuteablcondas, ae celes; Se ne in 
facie írradietieiunium, velum i l l i de induftria 
obducdSjCa^ ver.i.adn.i.n.3.fol.445.00.2. 
N c v i d e a r ü hominibiu ieiunans. £ t vbi i l -
lud? Sic luceat l u x ve/ ira coram hominibm, 
v t videant op* r a v e j i r a b o n a & c . S ane .de in 
tentione liseft.á quaopüsanimatur ,¿k:nomé 
accipitjindid.^ n u . i o . f o l . ^ S . c o l . i , & num. 
16.fol.450.col.2. 
S e d P a t r i t u o , q u í e j l in abíhondíto.Vulchra. 
anihiteíis3ne videaris hominibiiSjá quib9 pro 
honore contumeliam eras aecepturus;fcd Pa 
tri tuo, qui arterná mercedem reddet tibi ,cn-
ius videlicet oculi non dormitant,capé2.ver.3 
adn.i.n. ] / o l col i / Q u i q ; Jé bonts (uis 
fibi mee gratulad videcur, cap . i . verf. 10. ad 
not.S.num j i o l . i o ^ . c o l . i . 
Q u i videt m ahfcondiio. GloíT.Interlm./yj 1 
tua conjcientla. En veram, & lohdá gloriam i 
inani,&aérea; oppoiltamjnam G l o r i a nof.ra\ 
b<ec efi teji imonium confeientics n o f í r a : non j 
eáfo lümra t ionc , quod nullum theatrú con 
feientiá maiuSjCap^.ver í^ .adn. i .num. 7. fo l . 
446". col.2. Sed quod S p í r i í t i ó D e i tefiimQ 
nium reddit j p i r i t u i n o f l r o , quod f m u s f i l í j 
D e i Hoe enim quid illuíhius, maiuíve exco-
gitan valcac? cap, t. verr,2.adn. 1. fol^fí". 
Nol i te iheJauriz.are v o b ü ths/auros i n ter 
r a y v b i a r ¡ ! g o / ¿ y i inea demol i turVcnde 
b u m j h e j a u r i z a r e , quod l a b o i e m ^ follici 
tudinem denoíatjrurfus vero huius laboris i i u 
d u m á linea tandé corrodi, quafi humo ^ru 
gini ,& tineíe corrodenti laboree, vt vidcas ex 
cot Iaboribgquos Aculares hommes pro ob 
cinendis b i sbon i s impe i idú t nihililiis ampli1 
pr^teripfumrnctlaborem relinquijCap.i.ver. 
r i .adn.2. tot prascipué nu.i? fol 2 i i.coí.i. 
V b i eji enim ihe faurm t u m j b i eft cor t u ü . 
Videcuirei operam,&ftudjum impendas . íb i 
enim eritcortuumj/;oeeft3idpro Deohabe-
bis, & ab eo r e tnbu t ioncm,üue apternae bea-
tÍLudinis,íiue inane &eiducam aecipies.cap. 
l.veiT.3.adn. 1 .nu 3.fol,55.col.2, 
Q u j a cirm e / l . Q u á efhcax anima; medicina, 
atq, remediü ütjdiíce exlobo non minus acti 
ter ab vxore tentato , qua Adam ab Eua fuit, j 
& tamen vt hic lapfus qu;ain am^nicate para 
Idi í í ; i t a i l l e f i imus í le t i t , quiain fterqirlmio. 
\6c repulchri imagine, cap.i,verf.7. adn.i .nu. 
8.fol.98 col, 1, 
Ex moitis conííderatione aíTuefcendúno 
bis e i re fxpmsmor i j& ' tx te rnah íec bona pro 
nihilo habere , apta qux habes cap. 1. ven.y. 
adn. i .nu,8.fol .98.coLi . 
F E R I A V. 
Habes ea omnia que ad condone pertinent 
D o m i n j . p o ü Epiph. nu.c . 7 , 8 . y . i o . & 11. 
F E R I A V i . 
De di leóHoneinimícorum plurima tora.2 
ad verf.i5.cap,2-vbi eos qui jnimicos diligúc, 
Dcifi l ios eíTe ex magnanimitate,fortirLidinc, 
fapietia,felicitare, tribus adnocat.oftenditur 
D i í i g i t e inimicos vefiros^c^f-Totius Chri 
ftianec dile6tionis lumma in vna charita.e pi e 
cipué vertitur,cap-2,ver.2.adn.i.tot.fol 4:5, 
Benefacite ijs^ qui oderunt vos, Aiios á filis 
oculos, aliara mentem exigit Deus, vt norint I 
tribulationes,:\: iniurias egregia ornameca cl-
fej vnde pro lilis gratiasagere^ alia ü o n a , & 
beneficia reddere monet,cap.i.verf.2s>.adn.i 
á n u ^ . f o l 397.col. 1. 
Orate pro p e r f e q n e n t i b m & calumnianti-
h m voSjVt j i t i s f i l i j P a t r i s v e P t r i j & c . H o ne 
b 2 qui 
I O 
I I 
13 
1 4 
Index rerum. 
4 
5 
6 
8 
10 
I I 
?,quiperíecutionepaiiuntur,proíe ipfis oppor 
cumús orarcnr, vtpatieniiam , & mnnimen á 
Deo acaperct. Nonprohibcr id Dñsj íed ma 
iori difcuminijatqjpcnculo de induftria proí 
picit Sané qui iribulationem paiítur, ab ipfa 
tribulacione defcnditur ,atq;cómunitur ,ca. i . 
verf y.adn.i,n. 5- fo l .^^ .eol . i . A t qui alm \x.-
dic, diuinam in ie ira-m prouocat, eamq; quo-
modo i i lum é veftigio puniatjoftendit^cap. 1 
verf.2 8.adn..2.nn.8.fol j g p . c ó l j . 
V t ad rem perdifficilenn animaret, atq; vr 
í^eret, pungentiísimum eximia glonse, ¿cíu-
prcm? digniiaíis aculeum.&calear appofuit, 
cap. 1.veri,2.adn. 1 nu.5 fo l^y . ib i^Ví í" C<é 
¡nr a d o p t a J f e t y & c . Q u i á \v.c humana íapien • 
tía, & gloria valeant obftrepere ? Q u ó d mo 
mentum feculans glorie ícintiliain hac filio-
rum Dei clantace habere poísit? 
F i l y P a t r ü ve/ ir i . Ergo Regesmimirñ ex 
proximi chántate regia d;gnita.e conlurgit,ca 
i .ver í .z .adn j . n u 6.fol 4 .6". 
F i l i j P a t r i ó vef ir i Imitatione^qui erga im 
probos etiam filios Patremíeexhibet,cap.:.. 
verf.z.adn i . n u . í o . f o l ^ S . c o l ^ . 
Q u i Solemfuurn o n r i f a c i t fttperbnnosj 
& wt?/6>j.Noranter pv\m>Juper bonos^tno-
uerint malí in gratia luftorum multailhs bene 
íicia á Deo concedí cap. 1. verf. 11, adnot. 1. 
num ó fol.209.col.2. 
Attend ce ne iuj lh iamfaciat i s cora homini 
bu¿. Preme vcxhú^ittendite^cviva Theophyi 
id el}, cauete, q^uafíde al iqua mala beftia di 
cati i í tende ne d í l a c e r e t t e , cap.2.verr2 adn 
l . n u m . i z foí.^49.col.i. 
AHoquin mercedem non babebitis apud Pi< 
tremvefirum^ eod .ve r f incomm.á num 1 1 
fol. 440.fed obferua coní'ulto Chriftum de 
Paire aáácre .qui iSt in c a l i s ^ t opponat ca'-
lefte, ac aeternum praemium inani, ac volatili 
mercedi, indid.nu.i^ fol 4*41. 
N o l i tuba canere. Virtus cum niíiil extra íe 
qusrat,fi á poflclTore iadetur,perit,ibi acin.i 
na .y .&fcqq fo í . 44 í r . 
N o l i tuba canere. Bene Chryfolog, Elee 
moftna hac bofiilis eft, non ciuil is , quac Deo 
bellú infert, eius prouidentiam q u o d á m o d o 
neganSj cap. 2. veri. 3. adn .1 .n u. 7. po tiísi m u m 
vero nu 9 fol,447, col.2. Bene tuba canere^ 
quiahomineminanera , & aércumreddit , & 
oíledit,ca.2.vcr.3.inexpoflit.ánu.i_f.fo.44i. 
Receperunt merced? f m . V i & t in fer.4.pr(j. 
S A B B A T H O . 
E t v id i t Di/cipulos fuos laborantes i n re-
migando.Benc 3c labor,& remigatio exprimi 
tur, quando á Diícipulis Chrillus diciturab 
cffe: nimirum abfque Dei opc viua cadauera 
furauSjquas nec pedem térra efferre poirum" 
cap . i . ve r f . t f . adn . i . ánu^ fol .77. 
Sed 6: o p p o a u í i é ad eos tune iuiííe Chri-
ftus fertut, quod humanis auxilijs deficienti-
busade í íc ío ic t Doroinusjcap.i.verf.ip.ad-
not-vnicá num 6.fol.-,08.col.2. 
E r a t enim ventu i contrariuó. Nullus vir-
tut i benignio^aut magis lecudus,quani con-
trarias ventus, eo quippe virtus perficitur, & 
lolidatur,cap.i.veií .22 adn.vmc.tota pr^fer 
t i m n u . i i o l 343 ad f in .&n . l3 . fo . ¿4 i j . co , i . 
Quod fi hunc labore inremigando de eo 
labore^juo faeculares homines in terrenis re 
bus im pendunt, velis capere; oppor tuné oe-
current,quxhabes cap. 1.verf. 11.adn i . n u m . 
ii.fol.2io.col.2. 
Putaueruntphzntafma e j f e&exc lamaue 
w w í . T y r o n u m idproprium cfljvirtutepiimá 
faeie velut phantaíma fxpaueícere- quare qui 
vincereexo'-tat, alaeritcr difficultatibus oc 
currere, & magno Ímpetu repugnare debet, 
ca i .ver.28.adn.i.tot.fol 384.C0I.2. 
D o m i n i c i . Q j j a d r a g e f . 
DV f t u i ef i lej iu in dejeritim á jhifttUyVi tentaretur d D u i b o í o Gia:cc pro du-
¿¿«<5,eftpotenter,& magna vi cxculVus-,vtpri 
tra , ac pi aícipua ars dcbelland' Diabolú in -
n u a t u r , a n i m ó l e i c i l i c e t ,& obfirmatáfacie 
magno Ímpetu adueri us i l lum ad cápum pro 
iil!ic,cap.i-vcrf lo .adn. i tot . fol 386".col 1. 
Vt tentaretur. Ita nc paticur dium9 Sp r i 
tus luos tentaría Ita oronmoj immo vero nifi 
tententurjeorum virtutem pauci facit, cap.i. 
veri zz.adn vmc num.8.fol,34j-. col 2. 
E t cum ierunajfet quadraginta diebíts, & 
quadragintanociibm, fa-c. Curnor. plures? 
lüaximc cum AlofcSj^ Elias totidcdies leiu-
narintpRefpondet Chryfoft. N e i n c r e d i h i l ü 
j ider*tur carnió a/Jumptio. Sané eum no mi 
ñus fuerit quadraginra uiunaic dies, quá qua 
dragintamille (vt benepcndit Hieren.) non 
iecu - ac ídem eit, pr^dicere quod abhinc dúo 
ous annis, qua quod abhinc mille.futuiú eft: 
mcrub autéplurcs dies noluitieiuaarcftum vt 
\ i t i ü n j b i l e ejíet ohjequiü Er ver6, vt ait Chn 
io'.og.fcr.«oy*obfiiquium rat imevi h.ibct.fu-
••or qui non rat iunefranatur . T u m etiam ne 
pra:fatos sádifsiraos viros obícuráretós enim 
veré ceníetur rnagnus, qui fine vlliusdimir.u^ 
tionc magnuseft, cap.i.verf.4.adn.i. num 5, 
fol.465 col,2. 
E v a c c í d e n s tentator.^cfAc'icnuxoi^ fidii ' 
ciam,& ammosicum quiad tenrat oncm (cíe 
quadrag in tad ie rú ie iun io(pro noftio captu, 
6«: inftitutione)armauerat;aggredi rop \ ere-
tutj & ad illum,quem non nifi externa iugge 
ftionc tetare potuit^ quodbene obleruatCre 
gorJ i t c rum,a tq i i t e rüacced i r ,quá fiduciá^ 
^animoíi tateeum,in quo aníám aliquan ir.re 
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rius inusnenrjagmedicur;e<i. i .vcií . íü.adn ,4. 
num v í o L i ó ^ . c o l . i , 
Actdsns tentator. í ta ne tunc?pofl tara diu 
turnum videücet leiumj tépus}cum pacis po-
tius q u i bcllitempus eil'e vid.bafur? Ita qui-
dé; neccerdus vllum tentationis tcmpus ,quá 
dumin Dei vía profteitur, Vnde Sapies.i7///, 
ac cedras adjeruitutem D e i / t d in t i f n o r e i & 
i rapara ¿mima tuam adtenta t ioné .SicMa.r . 
70cum adduxiííent adi.,- nra puerom á D ^ m o 
ne poíleíl\im,ipíeq;dixiííet;yí¿i¿>/¿;Vé' eumud 
me: lubdit Marc .C/ /^ uidijjet iUü^ftaúm j p i 
riftíé conturbaui teurnf&c.VbihcdxAl la tu 
D ñ o p u e r w n j p i r i i 9 conturbatjquiaJape díi 
cunusrtiad Dñ :npo / ipecca t a conamur, ma-
io r ib iu antiqui h i j i ü p u l f a m u r tnjidijs. N i 
mirum : Modict í nunc oportet cont r i j la r i i n 
varijs tentationibiMyVt probatio ve/ i raf idei 
multo pretioftor m r o ^ u o d per ignen^proba 
tór,^c,.£ap.i.ver.6.adn.3.tol.8o,& ícqq. 
N o n in folo pane v i u i t homo.VuXchta. Veípo 
fio 7qua omnes Diabol i fraudes tciieitate tibí 
aliunde q u á a D e o p e t e r e fuggercntis obtun-
das jcap. i .ver . io .adn. i .ánu 5 fo l . i54 . co , i . 
oSatutt f u p r a p i n n a c u l ü tempíi . Quid?ere 
dis nc i l lum in fanclam ci'ntatem}& in Eccle-
i i^fdft igium ítatucre,vt jbieaquae ian¿íitatis 
fuiitqusrat? Minimcjfed vt fuggcrat: M/'/tí? 
te deorjum : vt videlicct is qui ad eceleíiaftica 
munera ind igné . fiue ambino íe peruenitj vel 
vt ini l lw ea qu? n ó D e i funt.led quae múdi ,d i 
uitiasjdelitiasjinanc gloria qu^rat .Orig.bo.i , 
in loLMonpote / iPrwcepf fmiuó m u n d i i ü u i 
ajeender cequia ¡ i eum tentans in ewceljjs loca 
Wír/í ,dici t :Mitte te deoríurn; Jcnper di l igi t 
caducajn bisjed,tt, & - regnat,in quibus v j q i 
ad infernum de/cendat'.vd vt inde infeliciter 
decidat,& príecipitetur, cap.2.verr.5). adn.6. 
num. i o.fol.7 5 i .col .2. 
AjJumpf i t ,&Batu i t Juprap innaculu tem 
p l i . A d muñera non per gTadus,íed íubi to có 
(cendere, DíEmonis ars,¿c eledho cft, cap 2 
ver f .6 .adn .5 .ñu .4 . fo i ,5o6.col . i . 
¿ M i t t e te deorjum. Digne pr^cipitatui-j 
qui in faftigium fine ícala confeendit, eodem 
verít i jadnot.ó.num 5.fol.512.C01.2. 
Hcecomnia t ib idabo}/ i cadens adorauerü 
me. Efto daresjquid prodeft liomini3íi vniuer 
fura mundum luereturjanimas veYo íusde t r i 
mentú patiatur,ea,i.ver.io0íídn 1 n,T2.fo.i)(í. 
Si cudens ado raue rü w^ .Non beneChnftú , 
nec Chrifti feruos n o f t i , quorum ea dignitas 
eft^vt tu potiuSjlicct omnem mundi glonam 
babeas, illos reuereri,&: adorare debeaSjCap. 
z.verry.adn.S n.7,fol.5 5 2.col.2. 
Mac omnia t i b i dabo.Luca.s fie h-abet.c^. 6. 
T ib idahopo te f í a t ehanc vniuerjam, ^ g l o -
r i am il lorumfquia mib i t r ad i t a fun t , & cut 
•volüjCiu usa. Quomodo ha:c capienda í in t ,d i 
cente Paulo: A^w eft poteji ¿tí ?iifí ¿icÍjLoi\iát 
cap 2 ver i5 .adn. i .nu.8 . fol .484.ccl 1. 
Vade Satbana. N o n v t i n duabus priorib1* 
tentationibus expugnat/edeum Itomacho re 
pellitj vt nos admoncat vututcm^quo plunb9 
tentationibus vrgemur lobuftiorern ñeii3ca.i 
verí .rí í ,adn.3,n 9/01,407. 
Dominum Deum t u ü a d o r a b ü , & i U i f o l i 
feruics* kc fi dicat:eQ ipío «tuod Deo foh ferj 
u í e n d u m í i t . a b omni pompajacbl ief tmihi j 
abftinendu, q u ^ tum Dei o b í e q u i o n o bene( 
íegeritjCa.i.ver.ó adn.Ln.7 fo i .48j .co .2 . 
l ü i j o l i f e r u i e s ^ x z p erfedi inDeum ob-
(equij,atque amorislex eil ,vt eius ierui corde 
integro,ammoqj perfedo ilhiníeruiant, ca.i. 
verí . i .adn.2.fol ' . i7.& ver.^.adn i . fol . jó. 
Tune re l iqui t eü D i a b u l u á . T u n Q ^ u m oh 
Diabo l i petulantiam aerms i l iumChri í tus i n -
crepauit, ato; retuditmimirum eaderr D q m o 
nis?ac cocodnll i natura eft;de quo Senec.l'u 
gax an imal audaciffimum t ímíáo ,cz^ . 1 .ver, 
2 8,adn.i.nu.5.fol 383.eol.2. 
Tzmc rel iqui t eum D i a b o ' m ^ ^ i i r a t u m ; 
ideo t i m u i t ^ aufugi t .Cer té diuiná i r a m D x 
mones etiam metuuntjác conír tmjíeunt7at e-
nim vero pra'í 'entem iram urncre damnato 
rum eít p ropnü j tune dicent monti^mycudite 
/uper nos: futuram verb quitin'er,hic viator, 
& Chrift i diícipulus eft ; Qu i enpuit nos ab 
i ra vetura, dum timendi leges dedit, vide ea. 
i.verf.io.adn 4 . nu .^ t . fo l . ióS.col . i . 
F E R I A I I . 
Vide D o m i m c i Aduent. 
EJur iu i enim, ^ d e d i j i t ó m i b i manducare-, 
j^f/ ,d^í ' .cap, i .verr.2.adn.i .nu.5.fol46.col.2 
ácvcr . s .adn 5 nu.S,fol6^ col 1. 
F E R I A I l í . 
E t i n t r a m t l e j m i n t e m p l u m D e i . C h x y -
foft. V t bonu¿ M e d i c m p r i m u m iíftendés ad 
originem ma l i ^ f i en im facerdotium inte-
grumfititotaEcclefiaflorei'-Ji corruptí¡^7i¿ir 
cida eftyC&p.j.ver. 15 ,adn^ .nu . i . fo l .2^ .co , 
2 . & n u 6 . & 7 fol .25L&íeq, 
E t eijciebat omnes venientes. V'zd.o fcilicct 
flagello illos percudens.Atcui id ip ícmetfa-
ceret? nec Dilcipulis eam adionern,qua: lam 
á benigniiatc, quám á íua maiefíate Videba-
turalienaxommitterct? Q u o d videiicet negó 
tiatores l i l i Sacerdotes e í i e n t , Diícipuli vci ó 
Chrifti/acns tune non íuiíTent ini£iati,ne ve» 
ró in homines Deo dicatos iíecuiares ius dice 
rent, ipíemet eijcere, & rnanu íuá puniré vo-
!uit,cap.i.vcrr,i3.adn.7.tct.fol.272. 
E t eijciehatomnes vendetes, & ementes i n 
feploy&c.Yiáe q u á t u m e g r e g i é f a d o i u mag 
nitudine D ñ s duci lolue prarcedar; ille cnim 
Solem potuit fiO;ere,ne procederetjauantiarr 
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-non-valuit cühibere ;a tLf is phari ís is conuai Ifat adnot.z n imi . j . f o l 28 i . eo l . r . 
le ía:uicfitibus, & videubus iuera íüa deftrLii, 
ad vnius flogclli verberaíocam potuiE cijeere 
muititudinem T & auanti^ leg» tn imp oncre, 
cap 1.veri. 13^11.2. i3i i . i i . foi .245,col .2. 
Omnes v e n d e n U s , & mientes. Q u i d i l l i , 
niíi qux ad íaenficia templi neccflaVia ersnr, 
vendebant ? Id autem non nelieirum, & h o . 
n e ü u m ? Cur crgo noluít Dominus tolera 
re ? Quia videlicet príeier irreuerentiam do 
rnui E M fxhibitam , i lhnon ad lacrjiicioruni 
opportunitatCjfcd adíui vcilitatem lesíacr^ 
pra-textü at.aro animo adípiciebant, Quarc 
.mentó vt auari, & negociatores puniuntur 
Aííe<9us quippe tuus open tuonomen impc 
ait,€3p.i.veri.3 h a d n ^ . n . j . f o l 222.C0I.2. 
E t cztbtdras v c m l m t i i i columbas euertit. 
Notanrer inrer venden tes & eroenres,ij annu 
merantur, quj cc íur rb . sjhoc efí,Spsruusran 
d i d o r i a C v: e x p í j c a t B c d ) v é d u n t: q u o d id e o 
vendát, quia prius emcrn.Cíideo emuntjVt po 
ítea vendant ca . i .ver ó.ad.6 n 7.f.5Jj.co 1. 
D o m u ó mea dei / .u í ara t ion iá vocabitun 
vos Autemfecijiis i l l a m J p e l ü c a m ¡éttronum, 
Oo.íuftifsima: indi^n^nonis occafjOjVtirnbi 
reluótcinte m. enio puniré cogatur Dominus, 
vbi beneficiafüa ingenti animi dacritate , & j 
volupcate conferre deí l inaueratjCap . i .vcví ' í . ¡ 
adn a.nu.i 5.fol.5¿ col 2. 
D o m u i meadotn0 uratJomssuwáibítur. 'voj | 
j i u t e m p i i / i ü i 'Ú(p4unc¿m l a t r o n ú . Hoe 
eft, Deo vero ad honorem ci defetendú con-
lecrata eft^  & vos talTorun. Numinum^ua i i 1 
'\s. rcilifcc,rapacitatis, & ali¿rum cupmiracu, ' 
prophano cultupolluiíUs, Apta id humano! 
animo , qiu pro D t o vero noxiis afFediones í 
/clut idola, quibusfaenfidaofferat, íukipi t , í 
cap. 1.verf. s.adn i.num 5 ibi; lya,v<£}i;ido}no ¡ 
ú t i v idihorrendum, fol. 77.col.2. 
Speluftcam latronum Opportunc ípclun • 
cnm^'tprodat pcccaci^&cupíditaíu n^tuisn^ 
nec non D^monis artes: nceenim hi hoñes 
ciará voceloqut í tur^utpalara íuadcnt ,fedin 
abfeonditOj&fabdoíe muGitarcfolér^ neco-
rumdol i rer?gantur,cap.i.verf.i4.adn.2.nu. 
9.fol,2Si co l . í . 
Spt luncamlatronum. 'HQXheXzá Sacerdo-
tes d idum, qui cüm Deíícíe hberalitcr eom-
municantis perfonam g.eranr:fí.Jucris}& negó 
c íar iombui im moderaré ihcumbanr," necfcíe 
adopem homimbus f-neodam fáciles exhi 
beunt latrocimü quodammodo committere 
videntur, cai .verí^/.adn 9 n 8.fo.5S9.co.i. 
yidente's Principes S a c e r d o t u m ^ S c r i b a 
mirabi l ia quafec i t i&pueros clamates, & c . 
Magna vox iuftitias, &" veritatis, quam puen 
obftrepentibusPrineipibus íic extol'ebantivt 
corum voees^ minas faede abíorbercr ,pr£ 
F E R I A I V . 
Magifar^volumus á t e f i g n ü v i d e r e S m í -
tra hi lapientia? difeipuios lele profitebamur: 
lapientia enim fili©i íuos iugulare, íiuc raiio-
oubilker occiderc, boc cií,prauas ab ilhs aífe 
diones tefecare confueuit,v!dc c a p . i . v c r í ^ . 
.dn^.n.u fo 736.CO.1 óc cad.adn.nu. 5. & 6 A 
.01.735.col. 1. 
y o í t i m m Stulra h^c,aíq; impia voxcft,quq' 
que pcrdirionis ticianua ? torius enmi laluns 
íumma'eft) d iu ins humanara lubdere volun 
<-aicra,necniíi fupra diuini plací ti ftíndamen 
tum aliqqidvelle. Vnde P^ulus ChriftianTa-
dus hanc primara vocera emiíic. O m d me v ü 
actre? ad modum Chnfti dicenris; I } ^ capite 
j b r i J c r i p t u m ejtde me^vtfacerern volunta-
tera tuam? D e m meus • v o i m m o u m e r ^ u o l ü i , 
poft auditam veluntatem tuam: ae íi diceret, 
cum potui meara diuin<r conformare volun-
ratijclegi vel;e,aliter nonaudcrem,cap.i.vejf. 
n . a d n . i fol.3 1 5 co l . i . 
4 t e j i g n ü ' t i d e r e . K c íi dicat.-nonmodo vo 
lumus qnod nobis píaect,íed etianiDeum no 
ftr^ voiuntatiaírenticn£és&: infcruien^em l u -
yere. Propriura id Dy naftarum , & aulicorum 
ingenió velle quodhbet, Deumq; amulamt-
cum, ac gratú haberc,nec aÜteripíi ob í^qum 
preñare , acinfcruirejquinetiam luaidcla, 6c 
ía:pe ía'pius fub piíEtextureligionis retineat. 
I ta^.Rcg 17 4i-dicitur F u e n m t qui d é gen-
tes ¡ f t a ü m e n t e s D ñ m j e d nihilormn* O-ido -
l i s J u ü j e r m í t e s , c i . v - e r . j ad 1 n,7.& fi.f.-j7. 
Signum viders. Signahicdefiderant,qui 
alibi multa fatemur,& doíentKcilicet bocin-
'nidia; ingeniua? cft, lam laudare^- toduí exci 
terjiam vituperarc^vtcoutemptum paijat,ca.i 
ver. 15.adn.3.n i o . & ; í e q q . f o l 299 . 
I Generatio mala y & adulteraJignu q u a r i i 
Cur mala^quod fjgnura cueratiQiiia niunrü 
¡ omifla cháncate, cui regnunn cceloi ü promit 
tkur , f igna quarrit , quíE fine chantarenihji 
, funtmec enim homimbus qui íügni?, autlitte 
ns í|)lc(icant,dicirur: Venite benecát i i P a t r k 
m ñ [icaChryfoli .hb.de compun£í ,cord . ] r .d 
ijs q u i b o n a o p « r a e g e r u n t : íübdit enim D o 
m i t w . E J u r i u i y & d e d i / i ü mih í manducare. 
cap .l .ver p .adn.5.nu. i t foI . i3^.col .2. 
Generatio m a l a ^ a d u l t e r a . Q u i á refert c 
aprimis vos patnbus füiíTeproi;cnitos,Íi¡n 
Deum aniraarum fponfum ptrfidieRis?/^?/^ 
A b r a b a j u r n t u : fifiiij A b r a b x e j tü , opera A 
hrah iS fac i t e .V iáe tu ChriftianCjne íimile c b i 
obijciaturjquippc Chnfti fihj (umu^qui r f£ i 
nerauit nos injpem viuam.y .Pecri.ca,i. Vide 
cap. 1.verf 2.adn i . iot .áfol 45 . 
Generatio m a l a ^ adultera fignü quarit* 
Itane tanta eos afperitatemitifsimusMagiíU1 
2 
I 
mere-
9 
lO 
A d c o n c i o n e s c o n f i c i e n d a s . 
i i 
increpet? acq; iSjde quo \ AtcsiLcilar/zü t¿u¿/ 
f a t u m n o n conteret t & l inum fumigans mr, 
extinguet: eá illos acerbicace á fe repcllattSa 
né oiiinia viiia prsetcr arrogantia, atq; fuper 
biam mitifsinr.o animo Deusreprehendí?; hac 
verb e>; alío,6£ conitrui voce increpacJ¿k vtíu 
perbus eonkédere nítiturjiraDeus niagis exai 
taiur.vt. illum grauiüs deprímac^atquetundat, 
iuxtai l iud Vatis: dccedethomo a d c e r altun?, 
exaltabitur D e m . Vndc íplc notanter au 
l ob . S i habes hraehiumfimt Deus% & voceJt 
mi l i ton¿*,diJpergefíiperbüs in furore tuo}& 
omni inarrogantebunr t l i aQ^zxz 'ánxr i hi ííg 
numdecoelo qua:runt(riGen!m apud glolí.in 
terlinealjiple lilis in abilmo íignum reddit:5; 
m t fuit l o n a s i r i h * dkhus tn corde terrce:n€c 
enim labitur, autcadi t íupcrbus,fed preeipiia 
tur, Si ex alto ad ima ruit, cap. 2.ver.9.adn. 6". 
I l l l .y Íb l i2 5 Qi!Co|. 2é 
í., emratio mala , & adultera. Obfeauaji 
bertare.quá diuinus Condonator improbos 
reprebendic. Sane qm comumelijs affedus pa 
tienciísimeraecbac, eum de rehgione, Si De i 
negouo rgcbatur,voce toilere,^ grauiüs ob-
imgare folebar, ca- uver.i3,adn.i.n.5 fo 238 
ü e n e r a t i o m a l a - f a adultera f ignü quíerit^ 
& (ignum non dabitur e i , nijijignpim lonce, 
& c , Vide artificioíamDomini clcrcrentiaiver 
bisinerep it,^iiegat,reap(e vero í ignú ,& be-
nefieium tribuit?quippe eius ira ben^íica, 6¿ 
íalucanseft,c.z.ver.v,ad y . n . i i fo.757.co.2 
S i g m m non dabitur e i ^ n i f i f i g n ü l Q n d ^ c 
Egregium rciíericordiíc opus fuit his qui ten 
tare C h n í l u m vcncrant, í ígnum non daré : vt 
quid enim ijs qui Hgnis abutunlut í ignum de 
dcritvBcne liquidem Séneca de vita beata.ca 
23 de tapíente cum rarione,atq; iudicio dona 
di í lnbuente 'Dunabit fumjummq cofiliodig 
nij í imos eligens, v t qui meminerit tam acccj 
torum>qudm expcn/orum rationem ej]e rea-
dendat/h h a b s b i t / i n u m f a c t l e m ¡ n o n p e r f o r a 
tum^ex quo multa exea¡it}y.iíhil excidat:buni 
promereoryiüi rsddoy huicfuccurro^huius m > 
J}reor,íl lUi'nif:Jlruü dignum,quem non didu 
catpaupertas, nec oCcupdtum teneatiquibuf 
dam non dabot quanmis defit^quia etiarr fide 
d e r o ^ r i t - d e f u t u r u m . Y n á e alibi Domin9Pa 
en gratias agit pro benefícijs denegatis ijs qui 
ilhs íe iplos mchores non crant reáditun^ea. 1 
verf p adn.7 nu.2.foÍ.i¿ 8 c o l . i . 
Ni / i f ignum loneCi Sed vide duplicara rnifen 
cordiam, illud fignú dene^atj.quod ipfis vtilt 
non erat futurum , atq; hoc tribuir, quod lilis 
majeime expediebat. Nimi rum pluresvidcas 
peecatores, qui vt reuertantur ad D ñ m , non 
quícuis figna, aut auxilia, fed íignatiísima, & 
v; Ide peculiaria, atq; miraculoías vocationes 
qu«run t .non íceus ac diues auarus.qui fratri-
ous iuis concionatorem ex altero mundo ad 
ienientem exoptabac. L u c . 16. His i l lud cri 
bui tappoí i t i ís imum íoníE fignum: hoceft , 
Chriftierueifixi • vt fiat fpecuium peccatncis 
anime,quo íeipfam agnoícar ,& reraediñ vul 
nenbus exhibeat, ca.2.ver.8 adn.j.nu 9$q\. 
653.C0I i . 
N i f í í t g n u m l o n a . Q n o d quaífo vtilius? fa-
lubrius ? aut á vchementioii dileólione profe-
d u m : dum ex l o n ^ imagine quantam de no-
ftrafalute í s t i t iam percipiat, apprimc pí ledi t 
Dominus, eapj.ver!'.2;adn.2. nu . i4 , fo l . 52, 
col 1 Nec nó quam fit ipfe benignus,&. ad mi-
fericordiam pronus, quifugitiuo lona; venia 
coneefsit, cap.z.verl'S. adn.cí.nu.y. f o l . ^ o , 
Gol.2.ibi: Dummodopedem referat. Potifsí-
mum vero quod tple í amorte vitam homini 
adquifiuit . í ta H i e i o n . M o r t e / u a v u l t D e u m 
placare; mequeerit tempejiat, v t mea, morte 
' v i u a t ü . c a p z .verf .y . .s .án.z .nu. ' j fo.535.co 1. 
N í f i f i g n u m [once. A d hai í .obferuaal ia ra-
tionem,cur id fignum notanter dederit. Sane 
; vt bene conijeit íanfenius in id loan. 2. Quod 
fígnüojiendu n o b ü - i q t ú a h e s e f a c ü t A d i d l l g -
naté hoc petebat í ignum, vt ex co Meísia; po" 
teftas, atque a u ó t o n t a s , quam ipfe íe habere 
dicebat,ilhs i.-noteleerét. V nde í ignatc mor-
tem íuam illis prop0nit ,qu5d baec non niíi di 
uina; maieftatis, atque poteftatis opus fuerit, 
cap. 2.ver.í).adn.4.r.u. o £01.731.col. 1, & ad-
not.3.á nu 5 fol .700 col 2. 
f n corde terree. Pukhe r r imaoppo í ido : i I I i 
c í l u r a íuperbé conícendere volunt ? quippe 
í ígnum non mfi de cíeIo petunt, ipíe íe m pro 
fundú depr.ittit. S i c e r i t j i l u i s h o m i n ü i n cor-
de terrx . Vnde ipíe: Sicut exal tantur cteli a 
t érra ,J ic vice mea d vijs vej irü> & cogitatio 
nes me* d cogitatiombus vej ir is , Parú eft au 
tem Chní l i cogitationes á íupe iborum cogi 
tationibus diñare, í i e u t c s l u m á terra;d3ltant 
enim ficut cíelum ab inferno A t enim Chri 
\ftus dum adima, á¿ inferna deícendir;ca:leñ!a 
apit,ibi enim de lalute homínis ,qua nil eft íu 
blimius5cogitat,e.2.ver.5j.adn 8 fol .756. 
Sic erit films h o m i n ü in corde t e r r ^ tribus 
d i e b u s & t r i b i í s n o ¿ l i b 9 . Q m hqc mtelligi pof 
í ín t , cümChr i f ius in iepu ick io tribus noóiib9 
non fueri^nec non de pr^paratione ad mor-
te,cap i.ver.2 .adn 3 nu j . f o l 325 col.2, 
V i r i N i m u i t a f u r g e n t in i n d i c i ó l e . N o 
canter appellauitviros Niniuitas, quod v i r i l i 
< er,(S¿ magno animo pcenitend^ operaí'ufce-
;erint, & omnib9 modis Deum platare cura-
uerintmimirumjhis porta; ca^liaperiunturj & 
h illis regnum eslorum vim patitur. cap. 2. 
verf étadn .4.num.2 .fol .5oo.cel , i , 
R e g i n a A u f i r i J u r g c t m i u d i ció c u m g e n é 
r a t i o n e i f í a j & condemnabit oam^quia venit 
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á f i n i h u i ttrra. auúirtj¿ií,ithiífif/j juioiuonu^ 
CT'f.En infehx vinutis ciima.ad laceularia bo 
na piompu!SimnnL.en!uncLjr homines,quam 
uis iranandi. íit iT;3ie:at! ípinmalia vero taidi 
&pig r i , ca . i . ve r . i i^adn z.n.i5ifo.2G<j.co 2 
F E R I A V. 
E g r e j f m l e j m . Cur egrcditurPvt nimirum 
quafi Sol íplendeat, <& C h a ñ a n t e oculos i l lu 
minans can» etiam afiníbus iuis egredi faciat, 
vt appaieat íoihcJtiorem ipíum dcrtoí i ra íálu 
tc^quáni nos ipíos eík,- & vt bonum aaxsHaio 
rem jpont í incaopi tuiat iore ÍLibucnne,£ap. 1 
ve r í ' ó . adno t . i . num. 2. ad 611^01:74.&adn, 
2.num. ó.fol 7 7 . 
Eccc nriditrCunanea afinib* i l l is egreffa. 
Qa id éfl in caufa;qubd á finibusfuis vt'Chii : 
ftum quíerat egrediaiur r Sane qubd filia: pe-
nculo vexetur; qüippe t r i bu í a lo horfiinéad 
Deum máwu dacit,-cap.i;ver{.^p.adn.2.n 4 j 
fol 4oi.VndeaddicEuangchfta:'.lamami d i ] 
c e m í i i V b i ü dubites quid opus fu-edl dicere:1 
Clamauitdicei-is ' .rcipovácbo, vi magni tud©, 
affeólus, & fidci quá accersit, oüenderc tur : | 
nempe egregius dctioT3& monitor tribuía-! 
tio e i l , quaí veiba, feu(usmbuit,indidem ; 
num.praeced. 
AJími;uó i ü ü '?gy;Jí^,QH'PPe ? pro , 
prijs, carms v ide l i i c t , & languinis exire quis ' 
debct ,vcChrir toS,düacün occurrat,& ¡ocura : 
faciat, ca.Kvex.2i.adn.2;nu.3;foI.5 20.CO 2. i 
M í / t r e r e mei Dormne-Jiiia rma a Dcerno-! 
nio vexaiPirX>\\eús,v>oíi fuiíic ab i!ia djeen- j 
á u m t M i J e r e r e n ie í , ícá potius miferere fiíja: i 
mea1: ea quippc erat,quíc mJÍeriailla.&SEnrm 
naconf l i í i aba tu r .Sanenon mimcmbIn filie 
a?gritudine hac locut ionem¿te i v t í tur , vtof-
tendat í i l iorú pee cata parenubus maximé de 
putarijCa.i.ver^.adn.i.tot fol . J27 col 2. 
DirntUeiÜ&.quiaclamatpvfinos.Ac 0 di 
cercnr.ecce doloveligará pcü te adduci.s,íol 
ueillárfed tacitcillis m;hi videor dix.ííc C i u i 
ftum : Imo vero 5 ipla me dimittar, ac foluat, 
qua: corde< acfiduciacepit,captum tenet^ca 
i.verí.¿.adn.j.nun-j,i2.fcl.5íí.col.2. 
N o n t j t bonum fumsrepanemfiliorum^ & 
daré canibvA Baiil.Selcuc.orat.20.quae c/l in 
Chananeam. Par tur iem donat ioní retrahe 
r e J ímu la t j i c e t ardenttus ípje da ré dcjláera 
r e t , qua qua aduoluebiitttrgenibu¿ accipere. 
Q u i d crgo timuens non daturum': ita nc par-
tunens quieícat^ni pariat?cap.i. verr.2¿adn.2. 
num.7.fol.5i co l . i . 
E t iamyDñeynam & catelli edunt de miéis. 
Idem Balil.indide. Contumeliam teneo cura-
t ionñpjgj jw,Jpondet . mihifalutem c a n ü ap 
peUatio,J í tmthi modus donat ioniópro modo 
contumeliíe. Canem vocajii^ cumJim f a m i l i a 
\pursfDominifruar mewfaMié t Domin i in 
dJgnaiioaca.jcv iram omnino bene{icá,& fa ^ 
lutaremjca.a:ver.9.adn.8,n.i2.fo.7j7.co.2 
E t i a m y D ü m m e w d & c a t e l l i sdmt de m i 
c ü & C í V z n á e mfoliiam Domin i aufteritate, 
qaa miftrae.fomin?oiationem iterum,atque 
iterumretuditjVt mér i to aptes i l lud Prophe 
t íE.Tbren.344. Oppofuifii nube3ne t ranjea í 
oratio.'Szd num ideirco abícondere í e ,a tque 
tutari.ac velutfcuto muñiré valeat;qum ad ip 
ftftn oratio penenet?Audi Sapientem.Ow//6 
humiiiantíá Je }tubesj?enetrábit,&dom'c pro 
pinauet^non conjolabitury&c Ergo hoc bu-
mUtati debetur^vt oratiOjcm^illa comes eft, 
nube i l iflaad Deum perueniatj vt é t e t r a í u 
pejbiaí i l ludacctdí t , vt á Dei conuiótu deíj-
datut^ap i .vct i .p adn. ' .nu S.fol 51 co l . i 
0 muli tr^mügna ejifides U i a & ú \ \ Seleuc. 
N o n ohticeham ex i m l e m e n t h j t d v t praj-
1 iuc quiejceham, expeBabam dumfídei tua 
. :mpÍi tudinempatífacerem, Totam t i b i cu-
r a t i o n ü wenjam explico, ncn v t cani micai, 
Jedv t f i l i apanemlargor . En cur Deus tan 
tiiper vexer,&: vexatos pro i l iorum l i b a o l ú c 
non cxaudiat, cap 1 veri .22. adn.I.nura.p.iSc 
l o . fo l j ^ i é .col 1. 
F E R I A V I . 
E r a t diesfe/iuó) & ajeendit l e fus lernfo' 
lyma NoCancer dies íeftus deíigrJatür,&: Clríi 
ftusnon vcrifl'e^ íed afcendií/e dicitur: quod 
1 di. is Chrifio dics f cüus , atqj la:tirsimus í i t , in 
j quo oj-1 fc:t,¿cialutem impei'tJtur,cap 2.ver 
; <j.adn.7.nw<> fü l , 7^ó .co l . 2 . Etnihi l íubbmi9 
in P i í n c p e ¡ ;endeai:,qLám beneracerejca 2 
veri.5 adn 8 na l i o l . y j S . c o l . i . 
E / l aut tm í e r t f o l y m ü .probaticapifeina. 
qua cognonilKaturHehraue Brth/atáda.Mít 
i cnym denominibus Harbraicisinterpreta 
lur^pecuailuquonidmibijinquic, maBabayit 
& abluebantpcQora a d / i u n J ü i a w - N o n c h 
cura ergo punlsimi Chnftj vellcrijij atqiie la-
crifici) cura etútJSc irrago:fed quám illuftri© 
dorjat io,á¿rcsipraquám vmbra,atqj prornif 
fio. Chrj/í'uó fiquidemfemel o b l a t m e j i , a á 
multorum i x h ¿ u r i c n d ¿ p e c c a t a , vide plura 
cap.2.verf S.adn./) fium.6.&.feqq tol.oóOv 
Sed enim ineo vmbra3 & veritas minfice co» 
ucrjmt3quod nonruFficiat Chri r t i íanguincm 
ad ablutionem ad nunum effcjniíi p rompté , 
&alacritcr iplum imitcriSjatq; vt iple ad mor 
tcm defcenditjdefcendas'Óc tu adpeccatis. 
affe<Sibus necem interendam^od.vcri.adn.^ 
t c t á . f o I .C i j . 
rDefcendebatfecundum tempm Gradee le 
geris, opportime^ auc fecu'/jdum opportunita-
t e m ^ t n o u t ú s tribulationem medicamétum 
elFe á Deo appofitum, quod definitu habeat 
tépus ad fanitatem aííerendá. Quarelcitc £ c -
clcfiaft c. i . P r apa ra animam tuaadtenta-\ 
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tionem,Deprime cor tuurn-, Juj í ine, & m 
fejiinss in tempore obduélionis^ (¡pe. Omnt 
quod t íb iappl ic i tum fueñ t , acc ípe , & i n do-
íore/zi/ime, & i n humil i ta íe tuapatieutiam 
^^; l ioeeí t ,nefef t incs ,vctr ibuIac!oni$ cepus 
impor tuné decurrat, fedoppor tune^ ad íe 
gesdiuin? medicina; finiacur3apca cap.i.ver 
52.adn.i.num.io.fol.346.&: eap . í . ve r f . a i . 
adn. i.nu.ó'.fol.^ í7.c;oLi.& i . 
Mouebatur aqua. Appofica imago redep-
úonis .Ecce ego mouebo c a l u m ^ t e r r a j e . 
Vidc quanti prcti) res íit vna anima,cLiius cau 
la Cíelum^áí terram Deus rnouere non dubi 
ca t ,cap . j .ver Í7 . adn. 5/01.549. 
E r & t autem quídam homo ibi t r ig in ta & 
o£io aunos habens. Pende aduerbiumj/^/jne-
peiuxra raedicinam,(¡fe segritudinisremediñ, 
qum ob paralyíim co perfi-ueretur,vi4e cap. j 
I .verf . i i . adn . i .nu . i3 . fo l .20) . co l .2 í 
Tr ' iginta & o£io annos babsns.Ceí i fe tTo 
letus in fequentia verhaiEcceJmuófacitcó es, \ 
tune anim^ lanitaté accepifTejquafi eo vfq,in | 
peccatisduraüerit:pende tnbulatioms b o n ú , 
quac hominem tándem ad bonam fruge redu 
xit,eap.i.verf.29.adn.3,.nu,4.fol.40i-
VuJanuóf ie r 't?Quiá.i\i velleiíqui ta pertina 
ci íEgritudine tadiu eonflióiabatur?(^ñid poi 
rctüTo eílc miíerius? cap.2.verf.i.adn.2.nu.2. 
fol .422. Benc Nazianz. Hacdonum foto, -vo • 
luntate venale t ibí pmponi tur , cum ipjam 
Deus ingentiópretij loe» babeat A t enim ve-
ro de efftcaci volúntate, de eaq; q u « honjine 
ipfum non alia externa Deo tradit, iermo?& 
lis eftjcap.r.verí. j .adn. i .nu. 1 o.fol. 5 gt 
Hominem non babeo. En tepus faciendi D o 
minij íuecurnt enim ipíe, cum hominis auxi-
liú non íuppetitjck cui abeftjDeus adeí t ,cap. > 
i.vcrf.ip.adn.vnie n u . i j . t o l ^ u . c o l . i . 
Humin? non babeo. A c l i diceretmonhabeo 
fideiuíTore quipro me ío lua t} D ñ c f i d e i u b e 
prome,ca,2.vcr.8.adn.5.rj .4.fol.í) 50.C0I.2, 
Tollegrabatum twum,&ambula. M axim u s 
hom.i de aduent. g r a b a t ú p r o corporeacci 
pit j iuxtail lud Pial.40. Vn iue r /umj i r a tü e f 
ver ja j i i i n in j i rmi ta te .Ká hunc m o d ü : / ? ^ -
t m i U e j u t m ftratum Dris i n ipjiuó infírmi-
tate comer t i t , v t quifueratpaulo ante i r a -
cundus,adulter,& cun¿torumJcelerü in f i r -
mitatibuiplenusyojfiíctum corpuó eius malo, 
verfans do mintió Jiat caj imhumil ió ¡áe quo 
firatofyiritmlher d iBum e/i dDño: toüe le 
6ium t u ü ) & a m b u l a i & c . Q x w í t hie eíl fen 
íus:vt antea a corpore,& eius concupifcenttjs 
trahebaris,& didrahebaris^^fmidacbra mu 
taprout ducahamini éuntes. 1, ad Cor.12.2. 
ita modo coepus ad opera virtutis dueito , vt 
non minus anima; feruiat, qua prius ei anima 
obtemperabat, cap.i .verf. i i.adn i . n u m . j ^ 
t o l . z o / . c o l . i . • 
E t ambuht.Ac (1 dicat:pej: vrbem animofe 
difcuríe,& meum te diícipulü aduerfus x m u -
íomm inuidiam,& í^eulariura h o m i n ú indi-
cia profitere.En Chr'ftiani hominis formara, 
cap.i ,vcrf. i4.adn.2.á nu. i . fo l .zSo. 
Ü c c e f a n u t f a c f esjamnolipeccare.Cyyi. 
D a t inmeentia legempojiqua dederatJ'ani-
tatem.kc íi dicatmon prius de lege Teruanda 
monuit, quám beneficio ^ibi i l lum adftfinge-
rct j opt imi Principis proprictaS bene mereii 
de omnibus,&dare affluenter,quinimpropc 
rct,cap 2.vcr.7.adn.3.nu.6.fül .540.col .a. 
s'abbatho. 
Vidc Dominicam fcquentem. 
A' 
D o m i n i c . 2 . Quadragef , 
Sfumpjtt le/tes Petrum, &Iacobum, & 
Loanne&c , Cur bos tres,nec alios?N5 
dubium quin ob maioMi merita, & tamen vt 
eos ad egregiam hane digni taté eicuaret, per 
montera excelíum illos deduxit.vtnoueris no 
mil per merita, & labores ad digmtates elle 
perueniendí^c^ .ye . t f .ad ^.n íf .fb.505x0,2. 
Inmontem exceífum. Bene ín rnont£m ex-
ceirura;hoceft,inlupremum loeumnon nifi 
d ignifs imosaírumit ; nam indignos in ib i l o -
care, non tarn honoi em lilis impertiré, quám 
contumel iaaíhcere fuerit, cftp.2. verf.6.adn. 
(S.nu .p.fol.j 1 j . col .2. lunge i l lud ex Séneca. 
Qudt p u t a n t u r excelfa,praruptaJ'unt* 
T r a n s f i g ú r a t e eBante eos, En diui 
das glon^quibus fpontc fe voluit exmaniré, 
vt lüá vacuuate te replcrct,€ap. 2.verí. y.in c ó 
ment á n u . i ^ . f o l ^ ^ a . c o l ^ . & a d n ^ . t o t . f o . 
532.co i . & adn^.nu.^".fol.347. 
Moyfes, & Elta*. O p p o r t u n é h i pras alijs 
vita fund i s , quod vterque popularem ex 
peé ta t ioneraadep declir.arintj vtalter ígneo 
currutaptus adparadiíum iuent,alteiius vero 
fepulchruraícmper hominlb9 f u j n t i g n o t ú , 
& Diabolo illum reueiare cupientCjá Micbae 
le id fuerit impedi tú , vt videris D e i opus elle 
exaltare humileSjeofqj qui fe ab ícondut jg lo 
riofosreddere. c.i.ve.9 ad ^.n .p . fo .yj i .co 2 
Cumeo loquentes. De exceíTu, üue mor te í 
itane qui alterius m ü d í incol^funt3de moitc 
loquuntuí í i iacer tCjYtmorta l ibus eius metü 
adimerent} quippe i pfímet casleftes Spiritus 
Chr iñ i crucifixi raortem máxime fuípiciunt, 
& íi illis daretur^eam gratanter amplexaretur, 
cap.i.verr.5).adn.S.nu.9.fol.752.col.i. 
E t ecce apparuermt iüi Moyjres,i& E l i a ¿ 
cum eo loquentes. Quidloquerenturaperuit 
Lueas>nimirunv¿¿¿' ext'efiu quem c'Ópleturuó 
erat i n lerufalemwx. ad Principum^nflitutio 
nem videris, qu^m rcéí:ara?quám fanda, Talu 
taremq; mundo íummus Pater Filio íuo aula 
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inítituenc, üú cosadhibuic coliliauo^quinil 
Í<k {-Hiproh-ctibus, atq} commodss.-nec-quae 
' cami^ Óc Lii^uini |r?n<ipís tíTcm co-cncmea, 
fed q f á i^lubricra,& vtiiiora n udo ellcnr,lo 
qucrccu^ca. i .ver.ij. adn. 4.n. 2. fo, 2 3 b'. co. 2. 
íJonum efinos bic cjfe, inquiio; amore ne 
Chrifti, an "piofpencatisrationc bonuminibi 
eíle dicitPecrus; íeue emm.dixit Gregjíb.y. 
Moral ca 11. Cu q u é p q / i t m inprojperitatt 
á - i l i ¿ t tu r jm-erumvalde eft>vtrum pK-J^crt 
: a,*, a n p i r / o m d i l h i ü U i r í'Sed enim íi Petrü 
ve cei.reí. alapienicrr., 5¿ vtauhcmr- conf.de-
,es?LiK.a p! cieitimilium argucnEe^p/íjyí.'í / 
cirsi qu idd ic re t , ad foitunam ponús.qukm 
sdpcrionsm ípect.'íTe credidens,eap,i.vcrl. 
I j idn 4.r.ii.7.fol.26o.cGl z. 
rBc;rum cji nos hic tJJe.Luc^Nefcies quid V^í-tí-í : quiaantelaboium pugnanrruperna 
gaudiapvqripcre voiebat/cap^.verí.ó^dn^ 
iUim 3.(Sc íeqq.fol 500 col 2. 
£-j)¿¿¿ efi no^hkejp. Nefciens quid diceret, 
nonquod non appcterei bonü j'ed quodglo 
ri^fruótumitnmaturo lépore vcli-t ¡^ ercipe-
re.Quidhic dixcut 3mbiJO,auar;t!n,luxurÍ3? 
qu? bonü exiftsmam hic cíl^velcalcftia con j 
íequclícjs, vclíir.e maturiratequír álaborib9 
vernt^ ea í"pertinccs)cap,¿.veif.9.aünot,i.á nu. 
5 fo ly i j tcl,2. 
Borní í j thosbic ejp'.. Remig. Erra¿<uolens 
r e ¿ n u m cáloru conjlit iá in ter r¿ . teqj%& f í -
elosfinegujiu m o r t u ejkfdices. Nam velle 
Deum in contcplaiicne aniplefii, 5c terrena 
non deíeiere,lcd iiiis inh^reie,fuiiium cfl.ka 
Dauid:(}¿/¿¿ míbi efiin ct£Ía)& a.ie quidvo-
l iúfuper u r r a d e f a í t c a r o mea'Moc el 1,ideo 
defecitjquia te voluicÓpledi: eo ir,odo,quo 
poft ludam cura Angelo claudicabát lacob, 
quod nequeantcaro,Óc'ípiiitus eodem paíTu^  
•^ •graduincedere.fed alcerú claudicare neceí-
fe íir,c. i . verf.2 \adn.2.15.5. & feqq.foi 511. 
Faciamm h ic t ru i tühe rnacu la j th i vnumj 
&£j?úchz i .Qüaj ' inon eos caperet <vnü taber 
naculum, neciri vno ftraulconfflerepojfent 
Ergo enabat Petrus, qui nolebacin vno, co 
demq; tabernáculo CJhriftum , & fuos íimul 
habitare,atqjibi ómnibus a:qualuer benefa 
cere,cu optinii Principisid proprium íit om 
mbus indiferiminatim fauere,cap.i.veri 8.ad 
not 5 num ^ ^ j . í-ol.iip,col.1, 
Adhuc eo loqueie ecce nubes luc ida ,&c .Et 
ecce vox áenube , & c , Opportuné Petri vox 
terrena fapienlisjtcrrena lo quentis intcrciíla, 
& cohibirá á liirnini Patns voce eft: quippe 
dum confiliarius^euminifterbianditurjCk ad 
iuíluni loquitur. opportune,aíq; (apienter e 
ius fermonem Princeps intercidati blanditijs 
ctenim,¿k adulationi vt iuíla retnbutio con 
fníio íuccedit: quid quod tanquam pcílis ca-
uenda adulauo eít,CS. nelerpat,quan-] maturé 
extinguéda c.i.ver, 13•ad,,4..n./j..fo.¿3^x0.2 
t i i c c j i fdiut m e m d i l e í í * j n quo mibibene 
coplacuuOctutm inoxáinzxo Petri voto íum 
mus Pater Ins verbis, ac íi dice^et: Quae hxc 
honorum ad luílitia: leges diftributio fuerit? 
vtin labernaeuloTuftruótura Dñin cunvícr-
uis, meumqi Film cum Elia,¿k Moyfe^qua-
ueris?confulisecenim ordinibus,mhil ett ip-
ía x quaiitace inasqualius j debentur emm ma 
iorapra:miarnaionbus mcrvtiSycap.a.verf.p. 
adn :ínun^.íJ.fol ^ 2o.coi.2. 
I p / ü m amiite. Videte Patrem cúFi'io íuo 
de gloria quaalter alteri deferre nititur, con-
tendcntem.y^/^inquit^íiir,'; Sed nuquid' 
te ipíunij 6íumme Pater, non audimus.,dum': 
iple loquitur?cum ipfe Verbum tuum fu.'dici 
to ergo, audite me Noluit bonus Pater lúa ¡ 
coníiderare,íed qu^ fihj cap ^.ver.ó.adn.i.i. 
num.6".fol.485? col.:, 
Cecider ímt infacie f m m timuerunt 
^/^.•Quidídi/cipulos, quos ííg natc ad gia 
na, & amicitia eligís in acié cadere, & vehe 
meti timore corripi íinis?)taquidé, vt Pnnci 
pes raoneat ne íeíelotos familiaribus íuis de 
danCÍed gratiíc^&familiariti modG,¿¿limité 
ponantjiamq; lilis, viDoraini timorem incu-
tiant,iam vcbenigni familiares dicant, H o l í 
te t imere: Sic vidcris Dommiím Abraharni 
domum nunquam fuiík ingreílum \ fed illu 
ad confabulandum ad delignatum locum, 
nenipeadihicemMambiedcduxiíi^, vtgra-
tia: ceitü'.n limittmdcfignaret, ne m illius 
domo;Vt íubtiiiuscfle vi4eremr5c.i.verí. 13. 
adnot.íí nuro. 3 fol.269 col 1. 
. N e m i n i aixentts t íjionem'. Quaie ? non 
nr id Chrillo forcr gtoiiofum , vtahjs etiam 
DiicipuHs innotcíccrec; foret quidcnr.fcd'no 
u.t Dominusíuaconíiderare ,lcd quaraho 
(újne videJicct tribus Difcipulis nouéinuide. 
icrit;ca.i.ve.l.4.ii>cóm.ánu.5 fol.q.ji.co a, 
F E ív 1 A í I 
Egavadoj (¿¡' quaretts me: Pulciívé mor-
cem íuam via:, fiue dcambubtionis nomi 
nc appcilauit Dominu.s, quod vt ftaam dixit 
de hoc mundo non eflet, atqiideoíumnufa 
edítate hiñe eíiet profecUims: ve inde infii 
mortem dignoícas, Qc a peccatovis necc dil 
crimines,eap.i.vcrr, 23. in con]ir..nt ánu 4 
vfq,ad5).fol.349. col.2. 
Ego vado : Empliaíim haber ad dennran-
dum quarn rpontaneavoluntace,& quanra a 
íacriatate mortem Dris obifnt acíi cIjcpt, né 
trahor ad mortem , íed ptr proprios pedei ad 
eávado,ca,2.verí,8.adn:3 tot.f<ál.^ 5 5.col 2. 
Qiiar i t i s me-. Quomodoqiiíqqct Ghriftú, 
&taméin peccatoiuo monenturíQuia vide 
íicet no quícrent vt inuemanti i'ed vtcalíínie 
13 
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A d condones conficiendas. 
t(ir,dum enira c^colui ipiorucT) arnore cape; 
Chn í tú exqairunt, nihil boni in co inueniííe 
íibiipfis vi.ieciir}ca.2.vcrf.ír. adnoc. z.n.p.fo 
490.eol, ver 4. incoa i n , i & ?4So\^<)\. 
Nificredtderit' isquia egolum^mDrtemini^ 
JC^í".vidediainá beai^niracemjfic increpar, & 
mmatUr,Vt blandc Gmul alliciat. & ad faluré 
prouocet: Q u i d enim aliud íiait dicere? Q m a 
ego f u m : niii e g ó j u m qui f u m t H o c efi:,qui ex 
meipfo habeo b o n ú ; & b c n i g u ú in omnes cí-
re>euÍLis natura ad benei.aciendfi fummé pro-
na cft, qui nolo rnorte neceatoris/cd v t c ó n -
uartatur & viuat cap.i.verf z, adaoc.2. uu.8 
f o L 5 l . & num. A .íbl 5? .col.2. 
M o r i e w i m i n peccatis vc / ir i s ; l ia . nc abfo 
luté diciporsitjmoriturQhoniinf. in peccatis 
ílnsíita omnino duipram in peccatis luis viue 
rCjiiec de illis relinquendis cogitatjquippc v i -
ta; praífentis finé, futnrx principio coh^iere 
neceííe eít c . i .ver ,2 i .ad .3 .án i .fo ^24.co.r, 
M u l t a h.ibeo devobis loqui , (¿}j iudicure. \ 
Vide quata cunSatione le eos indica tur tí af-
firmet,qui muita prius locuturu^ ae per con 
fequens au ií türus eft; vt n5 prius íratre iudi 
ees,quin audias, nce damnes antequam cau-
íam ateentiísime difcudas, eap.i, v e r í . i j . a l - 1 
not .5 . fol .2cí2 col.2. 
Qucs audiui db i o bác ¡ o q u o n D l f c e humili 
taiemjdifce raodí.ftiam;di!eeDco glorian) re 
ferre^nihil certc í ib iDei films arrogatjíed om 
nía Patri attribuic, cap.2,veri.6. adna.nu 5. 
iol.4S8.cdUz.. 
C u m exaltaueri t i s f i lh imhominis , Chr i -
fti crux,cuins exaltado,aq; íublimitas extitit, 
cap,2,vcif 8,adnot.2.ánuma5.fol.^2<T.col.x 
& verf.9.adn,2.num.4 fol.723 eol.2. 
'Time cognofeetis quia egofum. Hoc eft j j 
meam naturam ad benefaciendum furamc j 
pronamjquippc cxChriíti cruce immeíá eius 
bonitas,atque benignitas innotuitjCa.l. verf, 
i .adn.4 to tá ,á fo l .727. 
F E R I A i I I . 
Super catbedram Moyfijederunt S c r i b a , 
& c . Notanter fnper cathedram Moyf i fede-
r u n t A c . Ipilí'cilicet immerentes inIocu,qui 
virtutem,& íapientiam máxime exigebat,íefe 
ambitiofe ingelTerunt, de qub cap.2. veri!(5. 
adn.i n ,6 .&feqq fol^S^.col . i .Quemergo 
Iperabis exi tü ,eod.ver í .adn 6 foi .5ío.col .2. 
Super cathedram Moyfi . M a i o í u o i n altú 
arcendarant, qui inde á D s m o n e in praicipi 
t iá dandi erant)indide.n.5.& <lfol.5i2.col.i 
O m n i a quacumq^ d i x s r i n t vobis^cruate^ 
& f a c i t t \ ¡ e c u n d u m v e r o opera eorum nolite 
f a c e n . V h z x i í q x s plurcs é íapientibusí'unt per 
Í imiles,quierrantibusfalutisi ter4cmünftrát , 
fed á prauisipílvijs declinare ncfeiunt,cap.i. 
verf.i8.incomment.nu.4.foI.30T. 
Seruatc , & f a c ¡ t e j J e c u n d ü vero opera eo 
•'um nolite f a c e r é . Q¿ñd fait opus düplicare 
¡lia veíba., fe r ú a t e , & f i c i t e i n c c non hxc^no 
l itefacerer.Non ne vr ilhc fatis ciat dicere,^? 
cité, k a . h \ c , n e f a c i a t ü , Equidem eadoplica 
tione verborum, p r^ íe r t im nlp modo dicen 
á i , n o l i t e f a c e r e , q i ú voluntatis firmítudinem 
&determinationem denota t ,aduer íus prauo 
rum Praslatorum exemplum voiuit nos D ñ s 
communi re ,qu ippé adueríus i l lud non min9 
quám adueríus toirentem Ímpetu deeurren-
tem magna v i , &eonfl:antia opus eft , cap. i . 
verf i5.adn.3.num.i4.fol.255.col.2. 
D i c u n t e n i m ^ fac iunt . Q u á m turpi 
ccr, quám periculoíej vt quid enim exiílim i$ 
ficulneam ínter omnes arbores fingillatim á 
Chrifto fuiffe maledidam? cap.i.verf i>. adn. 
All igant o n e r a g r a u i a , importabil ia i n 
humeros hominum,dig i to autem nolunt ea 
mou¿re. O pefsimos Principes, & Praelatos, 
qui fubditos non fe rus aciumenta dua!>9m^ 
nibus, fiue brachijs onerant, nihil de eorum 
leuamine curantes. Q i ^ i m aiiter Deus q u á m 
abter Principes, qui pleno p e d o r e í a p i u n t , 
t:ap.3.verf.23.adn,2 n.p.fol s^ s col.2. 
Dimito noltmt ea moitere. Qu id ergo etíi 
d ig i tumadraoueá t? N u m id ad oneragrauia 
ferenda íatis erit? Ita certc; adeb enim efficax 
Príelati exemplum eft,vt quouis bono opere 
quamuis minuta i d í í t , íubdi tos permoueat, 
cap.t.ver.i3,adn.3.nu.i:4.fol 7 55.coí ,2. 
O m n i a vero opera f u á f a c i u n t , v t videan-
t u r ab h o m i n i b u i M e n é opera fuá. non opera 
Dci ;qu ippé Dei opus ab ocuíis h o m i n ú abí 
eondendum, cap. 2.veri 5 adnot.i. nuni .2 .& 
íeqq fol 445 .col.r. 
V t v i d e a n t u r ab hommib0 N o n taxat quod 
publice, cum opus eftyfaciant,red quod eo íi 
ne faciant,vt videatür , ibid.n 13.£0.439^0.2. 
D i l a t a n t e n i m p b y l a c i e r i a f u a ' . \ ide ílulti 
tiam Pharirstorum,qui De i monita,& memo 
rialiaad inanem glor i t im , & ia J u m refere 
banc,cum D e l p r a i í c n p t u m dephyladcnjs 
eb folüm iret ,vi de lege Dei ante ©culos icnp 
ta ad vera bona á falíis d ignoícenda ,a tq ; di l -
criminandaadmouerentur.comodo quo di 
cebat S ú o v n o n \ P r o p o f u i p r o lucebabere i l -
lanhcz.L.vex 10 in comm.n 4 fo l . i5 i .co l . i . 
A m a n t autem primos rerubitm m cosnü , 
& c . Quare? Quianoui t i j nobiles, qui elati, 
&iníblentes,ca. i .ver . i ,adn 1 á nu 5 áfol 12. 
f^ os autem nolite vocari R a b b t , ^ c I l l u f 
tratur eap.i.verf.i in comm.n,ó-fol.4.col 2. 
Q u i autem f e exaltat , humi l iabi t^r . 
Pliiraca.2.verC.9 adn.(f.tota, f o l , / 4 7 . c o l . i , 
F E R I A I V . 
dfcendens f e j m Lerofolymam affumpfit 
duode-
4 
6 
3 
I O 
I I 
12 
13 
Jndcxrcrum, 
2 
7 
duodecimDifcipulos [ u o s j e c r e t d t & a i t i í l ü , 
O i O p t imú moleftiarum leiiamen;fidü ha-
bere amicú;cui in omnifortüncvpedus tuutn 
aperias,ta.2 vcr.i.adn z.n.i,&lecm^fol 422. 
Ecce afcendimuó íerofolymafffic. Pulchr i 
a rccüdercdiotur ierofolymam, qui íerofoly 
rpambonunes íalü¿turusibar; nihdenimfu 
b 11 nr r >, .. i u i níu s v c, q 1 u rn í al u t em fe irc, c ap. 
i . v t \ \ 5» adnot.o.foi.y^S.col 2. 
E t j i l i m hominis t r a d e t u r ^ c Q u ^ m vr 
ban^quarnbenigne.&nullum ex períeeuco-
nbus luisnominauit , & accura tá lofut ione 
dixk^iradeturjSc non u w ^ í ^ q u o d crimé 
angrbat . & e ipíura íilium hominis, non fi 
lium D e i , vtatroeitatem facinoris tempera 
ret,appel!are voluit^eap i .verf i ^.adn.j nu 5-
F0I.297.& cap 2 verf:4 in comment.num.3 
fo!.451 :Col2. 
AU i l l í idendum.i&flagsl landw7iy&cruci • 
y ^ w ^ ^ r . Q u i d tantis jgnominijs,& mor-
tibus opus fuit? N o n ne quamhbec oppeterc 
mortemfatis eratr I t a c e r t ¿ , í c d v t & p e c c í í i 
turpitudoi & D e i chantas melins innoteíce 
rct,tot,taniUqj'expeníis opus fuitjCap.z .verf. 
8 adn.2 nu.i4.átol, 630. Scdijs iurgequse 
habes eod.verf.adn.y.dc folutione Palsionis 
ChtiCijquárepender.e debem9,fo • é ó / i c o ^ . 
. A d i í l u d e n d i m ^ J l a g e U a n a ü , & crucifi-
cdnaurn 'i Tát i .á Doo hominis anima fit,vide 
quam fi t i ínmeníum eias prcíiumjCap .Z.vcr 
ru7.adnot: 5:foI.5¿ü. 
A d i l l t íd 'evduK^&flageUandü- i&c.Owox 
t u m í s i n é adnctanii-Lucas Chriftum tune té 
poris fi;m;.íie fücicm contra Icrufalcm, vt Sí 
raovtem fuam í]iontc oppeteie , & appetcre, 
ca.2.veif fí.adn 3.fol,<5'35.nu.7t<S:ditfieulta 
tcslaceíTcre, & prouoca¡e videretut, qu'ppe 
tet3tior;ibus,ac labonbus magno opere pi;g 
nandum ei l jea . i .ver^S.adnj .anu. i . fo^Si . 
Turic accejjit ad l e j u m matar f i i io rüZebe 
da i . Quid,qua:fo,importunius, autinfanius? 
tune ámbit ionem erumpere, eum de ig romi 
nijs íuis,& morte Chriftus agit QuidrCrcdis 
netunc primuambitionis a;íluillos flagrare? 
N o n opinor; íedaudita tune rcfuireéHone, 
& regno Chn í l i , fopitam tune ambitionen: 
cxeitatam fuiíTe; fie videas plerolqj dum me 
diociia illis muñera c í íe runtur , animofeea 
reípucie de quiete, 5¿ feceffu fuo fuo lolú co 
gitantes, admaiora vero fuípeníbs inhiarc, 
eap,a.veif ír adn. 1 .ñu.jp.fol.485.C0I.2. 
J ^ a ^ / í J t a n c a c c e d i s t A d q u & P A d e u m q u i 
lucem habitat inacceísibilcmj adinaccefltim 
facieadfacicmaudes accederé? O acres ambi 
tionisftimulos.-nihil veretur,nil timet.Obfei 
uauitHieron.ep.i i.de Monog.Tolam Rebe 
eam inter omnes veteris teftamenti foeminas 
fupcríilios íuos Deum eoníuIuifTcG/^/aíJo-
IIUÓpartuó M i rtue/atio e j i , ne^j v l l a a í i a 
foemina rumDeü per fe ipfam confulit. A deo 
videturnouum fsemina adDeum eoníulcn-
dum, etiam adhuc eum graucm illam puero-
rum ludaro in ventré pariebatur , accederé. 
Q u i d dixeris modo , cum non a i coníulen-
du¡n Deum, fed ad primarias filij fedes peten 
dashsec mulieraccedit: quam íúdlá interius 
pertuliireceníeas ? quippe ambitio ómnibus 
.[r.cbbus flagranti0rcftjcaii.vernj3.adn.2. 
num. i2 io l .245 COl02. 
M a t e r f í l i o r u m Zebedeei, Cur mater filiorú 
Zebeda;i, & no potius mater Iacobj,& loan 
nis?Quta videlicct terrena bona fihjsCuis cx-
optans,noH tam mater .quá nouerea dicenda 
erat,eap i.verf p.adn.i .n.io foI . i2i>.col . i . 
Adorans ,&petem En ambitionis a r tcs^ 
habitumj adorare vt adoretur,& omniá ferui 
liter pro dominatione facere,ca.2.ver.6 adn 
ó.n 9 fol j o ^ eo. i . A t c n i m firmamanetBcr 
nardi regula. Quidquid de amore non vemty 
bonos non^fed adulatio e/i. Qiiare ride mulic 
risinfeitia, fiueamfciiionis «üum^quíe Deo, 
qu i cordaintroípici t ,aduIariaudcij ipíc ad a-
dulatores p o ñ illa vexh*-. Populut biclabijs 
me honoraticor autem eorum longe efi d m n 
dicentei/íne cau/a coluntmeúd eÜ,nul]o fiu 
U^; nec enim blanditijs adulatorijs mercedé 
egoa l i quá rependo , O fud Reges imitaren 
tur,ne ab auli-cis íuis perderentur, eap.i.vcrr. 
r^.adn nu io.fol:25i.coI,i. 
A l iqu id b eo. Calhdé aliquid confuíe pc-
dt, vt fub cacare confuía promifsione Prm 
cipem capia t ívnde prudentirdme Chuftus 
quarauisilhus cogitationes opt in íé noflet, 
ait: Qmd v u : ac fi dixeritvapcn rignaié)quid 
petaí;;nec en ra Princeps confuíc,& indiítin-
dépromiíTurus el^cap^. \ crí.9.adn.2;nu.8. 
rol 719 col 2. 
Voiumuó (iza. apud Marcum)vt/}uodcum] 
quepetierirnuó t ibí j faeioónobü, & C . Vide 
ambitionis á n i m o s ^ audaciam,& vtvideas, 
ompone h x c verba cum ijs qux Chriftus 
relpondit ¡ N o n eftmeum d a r é voh l s f i d qui 
m para tumeft d Pa i r e nteaí tóhc enim ap 
paret anibitioium omnia tranímutarel, & á 
proprijs fedibusduutílcre vellejdecernit íiqui 
dem dignioribus primarias fedes Deus.cap,2 
veri fj.adnot 2 .num.5Ífo l .7 i8 .col .2 . Ambf 
tioíus veib dieereaudet, non digmori,(ed 
rmhi gtat iá , aut petunia eas oblinerc cupicti 
danda; íunt, cap.2, veri é .adnot <">. num. 10 
^ . - i i . f o l j o y col. 2. L u í i u r e occurracBal 
Jad.apud lob.18 4 . iMumquidprapter te d 
relinquetur t é r r a , aut t rú in i ferentur rppe> 
de loco fuo ? Sed enim etiáfi ob cauí .m tr. n: 
ferentur, non eíTet infolens, aut mnandum, 
] c ú m & m o n te $ ;G 1 egoriu m T h a u m at u r g u m 
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tranliu 
Ad conciones confidencias. 
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tianrtulifle/ciamuSi&Paulusid fidei quám 
quidem egregiam hábebac lob afsígnaucrit, 
inquiens:61í habueroJidem,ita vt montes trans-
ferafn:Et tamen propter lüb,(3c tot arrumnís 
confe£lumJ(Sc egregia fide in Deum fperan-
tera hoc fore patrandum ridet Baldad; ambi-
tiofusaucem omnia commutarc,&áproprio í 
locodiuelleiecupit,& fperat.Videc.2.verf.9 | 
adnot. i . n . | 
Dic vt fedeant hi dm filij mei^unus ad dexte- 5 
raw tfíam, & • vnas adJfmjirams8cc,Auáis ? V- | 
tramqueprimariam fedem petitJnec alijs lo- i 
cum relinquit:qüippe ambitiofi íbli eíTe vo- \ 
ue ignorantiac , qúod moderatius erratum 
cñ folum deputat •, quod multa á Prslatis 
'díísimulanda multa leuicer a.ttingenda funt, 
cap.i.vcrf.i5.adnotat.5.iiumer.5, £01.297. 
col.i . 
Potefíls biherecalicem ? Opportuuc calicis 
nomíae,(Sch^reditas, ócmors derignantur, 
qnod coeleftis haereditas adeó íic cum crucd 
&morteconiun£ta, vtab eanequeac diuel-
li jcap. 2. yerf, 6, adnotat. 4. numer, 8. fol. 
J03. 
Poteflis hibere callcem, Inordinat.T volun* 
tati dicenti: Volfitr.us vt ^odcam^He petieri 
luntinvmuerfa tertaíCap.a.verf^.adnoc»!. ^ \ wm facías nobif,non z l h m quam mortisme-
n.4.fol.45 5.coÍ.i. Adqucm etiam modum ; j dicinám adhibuit^ quippe plus peticuli, & 
in Sdano.&ijs quiapudregesplurimum va ; | damniabilla volúntate, quam ámorteve-
lent,notauit Tacitus fie fibi omnia muñera : nitjita Chriftus ad Patrem otms.Tranfeat a 
vindicaíle,vtpropinqui&affineseiusfolum 1 ^//xí^/ubijciVoat. Verurntamennoa fí 
angerecu^&vtquirqueSeianointimiisJta cutego voló, ac íi diceret j plus cnim eftti-
ad CíErarisamicitiam validaste. 1.yerf. §.adn. . mendum meám tua: prneponere voluntan, 
3.n.5'.fbl. 11 p.col.i, quam mortiscalicem bibere,c.r.verí.2Í. adn. 
VnusaddexterAmtUAtn> é ' v m s a d j i m í l > ai * i,n.5.& feqq.fol.517.C0I.1. 
Vtramque íibi vendicat aurem, vt omnem | poteí í is blbere caltcemy c¡uem ego bibítp/ms 
aditum ad Princípem praecludac,ante omniá y«w,&c. dienne e i , Poffimas: En qua ratione 
agens,nequidfciat,cap.i.vería 3.adn.4.n,7 nercicntes,& ignari á Chrifto appellentur. 
fol.260.coL1. 
Fms ad dexteram>Ot vnus adJimJÍram:Oh-
ferua materniamorisinconfukam petitione, 
ac votum,quae vni filiorum dainnationern pe 
tebat,quia in regno Chrifti omnes eledli ad 
dcxteram,nullus ad finiílram,quodh¿ec dam 
quilabores ambitionis,qnibus nihil eft vi 
lius non refugiant nec crucem, <5c labores 
pro Chrifto ,quibus nihil eíl glorifius , aut 
diuínius expetant, ac íi dicatrr^»^ vhrurn , 
quamimaYgirttam'.z^^, 1. verf. 7. adnotat. 2. 
numer.4.fül. 100. <3cpro labomm dignita-
Hiatorum íitjfedebuntjcap 2.verf.9.incomm. ; l | te,&gloria, cap. i . verf. 29 . adnotat. 1.fol. 
inum.(í4.fol.7o5.£ft h*c naturalis parentú 
lúes,damnationem íihjsexoptare., <Sc afFerre, \ 
dum illis immerentibus, muñera & dijnita- | 
tes Eccleíiaflicas exoptantjCap. 2. verf. 6.ad- ) 
not.ó.n.u.fol.j-i j.col.i.dc c 1.verf,p.adn. \ 
i.n.6.fol. 127.C0I.1, 
394. 
Calicem cjHidemmeum b'thetls:federe autem, 
«Scc.Seuera quidem adfaciem , fed reipfa be" 
nigua, <Sc liberaiis reíponfio , quae illis plus, 
atque id qüidem multo mtlíus, quam quod 
petebant, largitur: dum raerita, & dignita 
HidHofíhfmeivHfesaddfXteraMtScc.Acü ( j tem ,qiiod fedibus ipíis ,quasambitiofe ex 
diceretjhoc ilüs profit filios meos eíre,& fan- 5 
guiñe tecü coi uñólos,vt qui ratione propri^ e \ 
vircutis Cedes ínter daodecim eíTent adepturij \ 
quod filij lint mei, primarias obtineánr. En, 
quid caro,(Scfangnis m diftribuendis Écclc-
íiarmuneribus prxpofterum inaex:ent,c, 1. 
verf.8.adnotat, 3.numer. 17. fol, 122. co-
lumn.i. 
Nefcitis cfíúdfetatu : Qüare? quia me gra-
tis fiue carni,acfanguini ius dítumm exi-
fomatis,cap.2.vcrr.6.adnot.í).nu.8.foL 508. 
col. I . 
Nefcitisquldpetatií: Nefcíjfunt,& igna-
ri , qui res inanes. Se vaná concupifeunt^  
hominis enim defideria eius animum de-
ltneant,nec melior quifpiam fuij defiderijs 
| elle potefi,c.2.verf.í).adn.i.nu.i2.fül.48<í. 
: col.i. 
¡ ¿V<?/cím:Turpem ambitionem, infeitix íi-
optabant maiuseíl:, repromitit. Certe in-
feriores Angelí , Piincipatus, Poteítates , 
& Dominationes appellantur-jCnpremi ve 
ró Cherubim , atque Seraphim , quod noi 
honorem , aut principatum , fed fapien 
tiam, (Scchiritatem íignificat-,dicHnturiplu' 
enim eíl íapieritia, & charitatc eñe prdtd) 
tum,qúamPrincipem, aut Dominum exi-
ftere: illa enim vera, ac folida bona \ exter-
na h^ c , inania , 8c nullius frugi funt, cap. . 
verf.i o.adn 1 .n. (5.& feqq.á fol. 1 *) 4 . & feqq. 
Non rfirneumdarevolns Qu&re non eíltuu 
Domine, cúmomne iudicium Filio dederit 
PaterfEiufque cum ipfo naturap , & potefta-
tis fisf'Qüodhumilitatem docerc,& miniílra 
re potius, quam miníOrari venerim, cap. 2. 
verf. (í.adnor. r .n. 3 .fol.48 2. 
¿Vo» efl metí daré vobis: Ambrof. S a t i E í a s ^ 
boms Vomfíí isrff í imallet altquid dtfsiwtiUre] 
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deinrerfuam decharitate ^o^.cap.z.vcrf. 
4.ádnot.i.num.i i.foI^S^.col.i. 
Nontjlmeum darévofos.Quzte fo^?Quia 
forfanalijrubiiide,quipraeftantiorcs fine me 
ritis, oceurrent^uibus prxftantiores has fe-
dcs dáre aequum íit:nonenim dignis,fed dig 
nioribusdigniora muñera retribuenda funt, 
cap.z.verr.9.aduotat.i.num.8,fol.720.col.i 
Kb^í.Qjiare vobisícum ipli tandera pri-
mariasfedesconfecutifLierinti'quiamodo cas 
ámbinsAprocuratiSjatqueeoipfo indignos 
lilis vos. redditis \ nam ambitio debitis pra> 
mijs fe fe defraudat^c.i.vetf.^.adnoc. 1 ^ n. 1 o. 
fol^S j . c o l i . 
A/o» efl wennt ^rí .Ergo non aliena á regia 
dignícate haec voxfaerit,cum de muñereím • 
merenti dando agitur.-Ambrof.ATí)» fibipte 
¡Ittem dseffe aiferens^fed mertínm creatttris , c. 
2.verf. ó".adnot.(í.numer.ad ííaem, fol. y op. 
col. 2. 
Nonefi meurn dare.GXofoihv. QMU coelerv 
regnttm non eft dííntíS,fedaccipientis:Volait di 
cereno.ifüfficit dantis gracia,nifi acceiTent 
collaborantis induftriajcap.i.verf í.adnot.^. 
nnm. .^fol.S 1 .col 1 .íí ue etiaminon prius Do 
minumregnum coelorum proprium exiftir 
mare,quain á nobis eíus gratiá.noftraque in • 
duftria pro n3ereacur,cap. 1 .verf.i o, adnot.8. 
n.8.f0l.i87-.col.2. 
Et audientes decem indignati funt de duehur. 
Non alicer pax conferuan poceft, nifi alieno 
potius,quam propriocommodo qüifqae íiu 
deac,cap.2.veríl 4.in comment.num.5. & 7 . 
fol.45 3.col.r.&: in adnot.num.i1.foI.4y9. 
quíppedifficile eft^ cum praeftare caeteriscon 
cupieris femare aequitatem in adaot, nura. 1. 
foí.454,col.2. 
Feria V . 
Homo quídam erat d iue t&c , Q^is hic ho-
mo erat?Ciir ve eias nomeníicoc ^azatino-
men nonaperitur ? Quodidruperbis, glo-
riara , <Sc tiomen appetcncis debicura íup-
plicium fitj fuperbura nefeírí , nomenque 
ipííusperpetüo filcntio opprimijC.z. veri. ^ . 
adn, 6.n. 6So\.y jo.col. 1. 
QmdammendtcusmmiMeLaz^arusrfui tace 
hat adiannam eint vlceTthusplenus.Oppoxtu-
néianuas illiusafsifteb4t,vtcárnemibí fuam 
diues viderec,nccdefpiceret. Vndc Chryfo-
ftora,homil.de diuite,tom.2 Infelicifsimebo* 
minum mortem corporis tul vides iacere ante 
iantiam. O* non mifereris ?fi Dei pracepta ntn 
conftderasjfaltem miferejre conditioni tu*: Apta 
illud Ifaix.'Carnemtnamnedefpexerls, cap.z. 
verf.i.adn.4.fol.43 4.C01.2. Vide infra aiid, 
Parer ^úbraham. 
Etnemo HU dabat: Q m horno foi ts indeli 
tijs tancifper próximo fuo non mifereturJ 
Quiadelicacis veftibus epulis blandís férrea 
vilcera cruddis anima nutriebaCjC 2. verf. 4. 
adn.vnic.n.2.foI.4 y <) .col. 1, 
F a t l n m e ñ antera , vt moreretur mendicusi 
Quaehacc circumlocutio fuerit!5 fat iumefl , 
¿cc.Non ne fatiserac dicere?morcuus cll men 
diciiSjlicut de diuice poftea dicicur ? mortuus 
efl: diues.Sané id indicat 5 iuliorurn mortem 
pretiofum quoddam opuselfe , quod á Deo 
íingulari lludioi&arteperfícíaturjfecusqui-
dem^ ac peccatorum mors,qu3S pefsíma efl, 
c. 1 .verf.z 1 .adn .^n. 6",fol.3 3 2.col. 1.& adn. 
y.n.p.fol.3 $7.col.2, 
E t pertaretnr ab s ínge l i s : Chryfofl:. vbi fu • 
yta.'Libenter tallbus onenbns pragrauantur, 
vt adducant homlnes adregnacoelorHW. Porro 
eóipfa^quod Angelí pauló maiores homíni-
bus funrjCorum onerailibenterfufcipiunt, vt 
iiíis opera ferant,c.i.verf.2 3.adnot.2.n.i 1. 
fol.3 64.C0I.2. 
Et portar et ur ah vf^//J.Chryfofl:. indide,-
GaHdetvnnfqmfque yíngelorHm tantum enus 
tangere; non íecus quidera > ac Aulici, qui 
Principi fuo miniílrare percupiuntrSed qua-
.rePNimirumjeiquiproDeo tribulacionespa 
tienter pertulerat tancus honor debebacur, c. 
1 .verf. 3 o.adn. 1 .n. 5 .fol. 3 9 5 . col.i. 
MortHHS eft af¿temioa diues, Qua criflítia, 
&anxÍ6tate?qu¡ppe)quiinddícijs verfaba-
turjcáp.i.verf.z i.adnot.3.nHra.2.5.óc4.fol. 
324. 
MertHtts eft amem, & diues. Qnáre inflo 
pnus mortuo, diutius peccacor vixití' N i -
rairum,in peccacorum poenamíVC acrioribus 
fubijeeretur fupplíci jsje. 1 .verf. 21 .adn. ^.nu. 
13.fol.335>. 
Eleuans autem oculos cum effet in tormentis: 
Sera verícacis agnitio.c. 1 .verf. 1 o.adnot.p .n. 
8.fol.19 y .col.z. 
Pater iAbraham.TÍK.OTetuote iudico fer-
ue nequam.- Etenira qui Abrahamum pa-
crcmtuüm nofli-.fratremetiam tuum Laza-
rurn ,qui illius erat filius agnofeere debue-
ras. Efl: quidem hace chariratis lcx, vt om-
nes vnum ílmus in DominOiCap. 1 . verf. 
zy.adnotat, 1 .tota praccipuéinum. y .fol. 373 
col. r. 
Ft l i memento, &:c. Chryfoflora.homíl. 
2.de diuite, &.L¿Z2iio>iom.i,%/4cneputares, 
quod memor praíeritor»m malorum vetue-
r i t abtre L a x a r umJiliKm eum appellat-, quod in 
meaincjuitpotejiate efi,tmpenio tibt:\t inde no 
folumdifcaspauperi eleemofynapetcti bona 
faltem verba daré,fed etiam cum Pra-Iatus 
fueris fubditura errantem mitíbus afFari 
verbis-, 
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A d condones confidencias. 
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verbisjcum Abrahsm ipfummet damnat í im ! 
Mande a l lüqua tu i icap . i .ve r f .y .adn .ó . n . 12. 
fol . ^ 9 . c o i . 1, 
D e hoc Euangtílio pIui-a,tom.a.adc. 3. • 
F e r i a ^ V I . 
Homo quidemeratpáter fami l iaS iBenZciu i -
dem modo,cum de vinea plantanda,<íkornan 
daagicur,<5chomo,6¿: Pacer inducirurDeus, 
qui fuopte ingenio ad benefaciendum pro-
nus.&benignuseft.cap 1 .verf.i.adnot.s.fol. 
4 9 . p o í l m o d u r n v e r ó c u m deratione a¿>ho-
mineexigenda agiturnon homo t&ut pater*! 
íed Dominus appcUatui*,r«wí veneritpomintis 
íy<»^iboni ta t ienim d i u i n x ab homíne con- | 
t empt .T , i i ' aDomini j&regis í í id igna t io tuc-j 
cedí t ,cap. i .veif. ic.adnot.p.nu. 1 o, t o l . 1 9Í),' 
col.?. 
Pltíntáuit v'tKcam.Cm í ígnaté vineae com-
paratur hominis anímuSjfiae vírtusfvt vide- j 
Iicct,3rgumcnto l í t jy i r tmem abfqne labore 1 
per f í c inon poíí 'etfcitcenim A u g i i í K m P f a l . 1 
8 3 .Ni'qxe VÍÍA v'tnurn e^nec^ue olma oleum an- \ 
íeprejfnra. c a . v e r f . i i . a d n . v n í c . n . i . & fcqq. ' 
fül .343 . c o l . i . 
S¿pe elrcunidecLit « .Legemjfci l ice t ,& món 
data,quar íi feruaueris feruabunt te, fed obfer 
|i¡a f^pis imagincm,quíe legem integre cufto-: 
idiendam dcnotatjnam fif^pes tant i l lum d i f 
!Í ipctur,paii lat im c o r r ü e t J & v índemiabunt 
eam omnes,qui praeteigrediíl tur viam , quia 
(¡ni difstpatf£fe,w6rdebit enmcolaber. Sanea 
i r . in imis ínc ip iun t .qu i in máx ima prolabon 
t u r , c a p . i . v e i í . i o . a d n o t . 4 . a n u m . 4 . f o l . i 68. 
col.2. « 
Etfodit in ea. torcuUr.De frequenti áSucha I 
rií l i? hic fignificatájvide c.2.veir.7.adnQt.p. i 
n . i ó . f o l . ^ j . c o l . u 
iterHMwifu altes'feruos.Quzm patienter!! 
duplici quidcmdecaufa.-prima ,quia exfpe-i 
£lat Dominus , vt miíereatur veltr i »cap, i> 
verf.z.adnot.z.num.i 7, Sol . ^ . S c Cené Sene A 
Cú:Nor¡ eíi rna'iKi fiyiiml daré ,rsr perderé, fedef}] 
rfiaqni n m m per aere ¡ c r /¿«n?; Altera, vt fuüi • { ichs i nmul ta patientia vaíairns: apta in inte-j 
l i tnmof tent jc re td iu i t ias íaas in vafa t r l i ferr | 
cord;:^,cap.f.vcrr.2p.adnot.i.nu.7. fol .397.! 
col .2, 
^[tprclefijis ferttis e i # s ¿ I w w cecidcruntfi*, 
l'wm occideruntitkc.O t emporaló moresl M i -
tins qi i idcmJ& vrbín ius nobifcum modo a-
r-i tur.Nutn vidiftialiquando hifee tempori-
' bosconcionatorcm aliqiiemlapidatum,vt fe 
remian"i?ícrravcdi(re£tü,vt í f a i am?qn ide r -
| go huic fecuJodetrahisíMcliora quidem no 
1 lira tem pora^an inficior,at videfis, nmn in 
caufa íit-,quod cocionatoresí&: min i f t r i Eua-V 
gelij abagricolisnoH t a m f r u í l u s Deo d t b i -
tos,quam íuos prouentus , Epifcopatns, ícili-
cetjmuncrajóc alia id genus petat,atque hinc 
fiatiVtDci caufa aliterabillis.ac a bono l o b 
agafur,iiie'cnÍPo a d h u c c ü i n í te rqui l in io pan 
per,3c egeserat animofe clamabat,c. 2 7 . 3 . v i 
uit Dominus , quia doñee fupcreft halitus: 
& c . fos turbatuspede,ci .vexí. 1 j . a d n . 1 *n.2. 
fol.2 37.C0Í.2. 
Verehiiuturfortef i lwmmeñ. O n imíam Dei 
charitatem! ó maximam ,&:pccne infinicam 
hominis digni tá tem. 'Non modo pro certa ho 
m i n i j fjluce,íed pro dubiá ,v t íic d ixe i im , & 
ince r t áE l ium í u u m Deusdare non dubitat. 
T a n t i hominis anima á D e o f i t , ve velpro du 
bio eius remediofi l inm fuum tradac, cap. 2. 
v c r í ^ . a d n o t . j . n . y .fol .y 5 i . co l . i0 
Cfim ergo vencrit Dominas vÍMet^qHídfacíet 
agricolis í / /<j?IlI i idhicobferuat ionedignirsi-
m u m ; D o m i n u m cum de beneficijs confe-
rendís antea deliberarat, fecum folummodo 
confultationem hxRiimíXQ ,Vereb!¿?¡tHr forte 
filium wífííWjquippe , ipfe fui prouocator , &: 
motor eft, vt inqu i t D i o n y í i n s , 5 c áfe ipíb 
benemerendi occafionem í u m i t , cap. 1, verf. 
2 . adno t a t . 2 . ánumer . ^ . f o l . 5o . co ! . i . imó ve-
r ó n o n a l i t e r í e c u m de hominebeneficijs or-
nando ,óceumuiando agere, quin tocusoecu-
patns m a n u / e u r u , c o n í i l i o , & adfeft íone ap-
pareat,vt inqui tal icobi Ter tu l l i an adhibens 
tantos animi fui nifus, f oph iam, valentiam, 
renfum/ermonem rpivitum,virtutem,cap. 1 . 
vcr f . i 3.adnotat.(5.numcr. 8. f o l . 2 7 0 . c o l 2» 
C u m vero de fuppücijs inferendis deliberáis 
non fecum,fed cum hominibus conftiftatio-
ncm in í t i t ue re , quippe homines hominibus 
aciiores>6c infcílioies hoftes funt^nec vl lum 
ad nocendum homin i pernicioíius, quam ho 
nün i s ingen ium e{l;>cap.i, verf. 1 y.adnotat. 
1 . to tápr^fer t im anumer.3.fbl . 288.col . r . 
ideo qai prius áÍXGtztfquidfaqíafis modo d i • 
cere,^»í3Íf^/Vr 2 S a o é c u m fupplicium exfe -
cutíoni omnino mandAri,nec v i l o pa£lo im 
pedirí vulí:,cum homine agit,quodbeneno 
r i t , ab ip fonone í r e retardandum i a d i d e m í n 
4.C0I.2» 
Malos tíij'e perdet.Cm z á á i t u t , tnde, noi, 
nelatis erat perderé? £ t vero maiorem ic 
in le¿lione Syriaca vim habet, efl enim du-
plicacnm aduerbium, wá/fv^/tf. Saneeo di 
cendi modo, innui tur eíl'e pcrd i t ionemjí iu t 
mor temin vitam.effectiamin pciorem mor 
tem , & perditionem , cap. ». verf. 1 1 . ád 
notat. 1. numer. 1 6. fo l . 207 . colaran. I i 
5c cap. 1 ,vcrf.7.adnotat.2.numcr.4.fol. 100. 
C0I.2. 
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damnatioms homo e í l e fo Iedf .En P h a t i í x o s 
cbttidie fupplicij fui fententiam legentcs, <Sc 
aud icn te s ,¿k c a m e i i a n í m o m n ü n q u á Q i imen 
dcntes:nec vinearfl»boc e í l ) íacerdcKÍj í a i dig 
nitatérti príasamitteadanrt cogitantes, q a a m 
á f ü i s i tu t l ibusexcórca ín conrpicercnt. A p t a 
expUcat ionemobi ierdatam iil is verbis^ 1. 
R e g . 3 .Ocalt eius calirauerant^necpoterat vide 
retectrtram D e ' h C i . v t t C i ' i . a á n . n . fol . 
t,4pidem quem reprohauerHm adíficZtes, hic 
fatius eftlncaptít anguli. N o n n e híc , i l l fe U -
p í s c r a t i ' d e q a o Z á c h a r i a S , ^ ? * edacet Upidem 
J?}í,/wár/«%r;íiue>vteftin H z h í $ o , í a p i d t m f f f n 
d a m e n t i f t ü o i r í o á o ergo á fundamento tran-
í i j t a d culmen f Q a i a ex iplius humilitate, 
menfuracxfalt^cionis defumpta f u i t , 6 c qut 
defeenditad inferiores partes terrx, ipfe€ft 
quiafcendicfuperomnescoeloSiC, 2. verf. 5». 
adn, 2 .n. 2 .fsl.y 17 .C0Í . 2, 
í l ih i txrgent i fac ient i fr f í f tHm eias: Q u e m 
f r u f l u m f o m n í m o d a r j f c ü i c e t , virtutis. A u g . 
fer . i 60 d e í e r o p . c . j . f í o / r « í t» vobls inuenia-
tur}c[(ripro vobis botrus calsatus ^ : b o t r u s , 
hoc c { l , g r a n o r u i i i m u l t i t u d © : v i d e c . i . v e r f , 
8.adn>!.n.5 ^Creati i» opertbtts homty foi, 2 0 r . 
coU2.5cc.2.ver,8.adn.8<iotl ,fol .<>7i.coI.2, 
q v i r¿c idír i t fuper lapidem ift»m confri»-
geturtfaper qnem vero ceciderit > conteret ettm* 
T a m í u d a í i , q u a m C h r i f t í a n i . D e o n o o b t c -
perantium f u p p i i c i u , a t q u e r i ñ n a deícríbítur: 
i l i i u s j f c i l i c e ^ q u i á a d l a p í d e m i í lBtn fcandaii-
z a t í funtj fie Pa.t íhis:Pradicantes Chríftur»ic ' 
hnne criiciñxptm ltid<eis qtndfivfcandalu^ &c* 
H u í uj v e r ó i q M o d í a p i s i í i e f u p c í x u m deci-
d a t i n i m i r u m i q u o d f ü a ? Pafsionis b c n c í i c i ü , 
Se precium á p c c c a t o r e e x i g a t , c . 2 . V e r f , b.ad-
n o r , 7 . f G { . 5 ( í 3 . c o í . 2 , 
Videntes fUtum-tdixtrunt intra fe í A d maio 
r i s b e n e í i c i j confpcdtum peiusfe habueiunt 
rufticijquippeferuos^dc prophetas non f ñ i í í 
perculTeran^quá f r u í l u s a b í p l i s e x í g e r e c o -
narentiir-,{ilium veró í h t i m j V t videruntcogi 
tauerunt interíicere-en: h.^c inaidorn(quaIes 
illi €rant)na ura vt b e n e t i c í j s p e i o r e s r e d d a n -
t ur,c. 1. verf. 15:. adn. r. n . 1 6^ . fol. 2 p 1. tol . r . 
Hicef l hdrés venite,0' occidamus eííy c r ha 
behimus hsredUatew. Aug. in V í . ^ o . S t u l t i quo 
modo erit vefira h j r e d l t a s í N ó n Q , e t í i occ i í fus 
f u e r í ' á vobis t i l iusv íuperv iuenspater retine-
bit h x r e d í t a r 6 ? B e n é Senec. ^ámhnio non refpi 
£ • 1 / ^ . 2 . v e r ^ . a d n . ^ . n ^ . f o i . í í 2 5 . c o i . i . i m o ve 
ro eá rát ione cotTiiíram>ai:qiic locata vobis he j 
reditatGarHÍÍsirt is ,düenim legitima herede j 
:propri)sbonis defrandaft ís ; D e ú quomodo ! 
vos puniret,'5c exh^redaret manudnxift is ,^ 
1 .verf. i 8.adn.2.n.8.fol.3 8 9 .col. 1. 
Elecerunt en extra v t n e a m . Q u x h z c ftulti 
l ia f u i t . v t o c c i d e r é t f i l i ü . a c D o m i n i i e x t r a vi 
nea vbifceiusdifficilius poteratabfcodi,euni 
cijcere,non h e o p p o i t u n í u s i n t r a f í e p e s fíagi-
t i ú patrarentfLacent qu ided iu ina myí ter ia* 
i l l aden im h i c i n p n m i s i n n u i t u r , non piius 
ab iüis vineá D o m i n ü a b i l u l i í í e , q u a e u m í p -
• íi extra v i n e á l o c a r e n t ; e ó m o d o quo i l í í s d i -
x i t Pauius A í t . i ^.Vobiis qtíidem vportehatpri 
nm loqui regnn Dei^pd^niavos repeiiífis ifítídi 
tececomenItMftr á d g e m e s . Q m d ergo qii c r i -
l u r pecca tor?cüm no a Deo^ied áb ipfo; e i us 
d e r e l i í l i o í i u e perd i t ió primitus d í m a n e t . 
D e ujs q ui ppe nem int defem, nifi prim defera-
c. 1, verf.6.adn.2 .a n . 3 .f.8 i .col , r . I 
Etecerunt txiravifteZ', \ t extra por tú pafjtttl 
fanchjicaretpop#lf/.Hoc eñ:> ne certis i ímit i - j | 
bus eius redemptio,atque bene í icer iá c ircum j 
í c r ibere tur / ed ó m n i b u s gentibus indifcri m i - | 
n a t í m benefaceiet,c,i .v€it8.adn,3 .n. 1 o. f o L j 
120,C0l.2. 
S A B B Á T O . 
^ddefcentler ex i í ü s i S o l t t quide fraterrm 
nornatUjVeldomifubditus m a í e r i £ l l c , v e i ad 
b e ü u m honoris , & lucri gratia prof ic i íc i i ta 
Efau d ü primogenitutam amifitdicebat P a -
let. Vtfie* in^líidíOiCffratri tao ferales, G e n e í l 
2 y^que q u i d é ordinc prodigus ftc a d o l e í c e n s 
inuert i t ,& qui veldomifubditus ftátri^vel i a 
gladio debuerat v iu€re , iuga ín€3ccc i í ere ,& fe 
fe velut pr imoger t i t í i gerere vo lu i t .Conid ia -
dePperdinoilliuSjatquc ru ina: n ih i l e l t e n í m 
a d e ó ruine p r o x i m u m í q u á hominc prarferip 
tu fibilocííderelinqacrc,&:íeíe p a u l u l ü f u -
pra fe effer re ,c .2 ,ver . í . a d n ^ . n . 2.f. y 1 i.co-t 
Dtfsipauit ffibftaMtiw.bme fubftft i t iá diT 
í ipa íTed ic i tu^qui D e i g r a t i í a m , á c a n í m i bo-
na p r o d e g i t ^ p e r d i d i t í h á e c e n i m vt verabo 
n a ^ f o l i d a ^ u b t í a n t u d i c u n t u r , í é c u s q u i d é , 
ác raündi res,qu.T raerumaccidens> & n ih i l 
d icunturJc . i .ver f . io .adn. i . to ta , foI . i j 5. 
Dif i ipmirStA quam a d m a n u m r u i n z , &. 
mortisoccafionesadinuenit: H c u q u á m op-
portune omnia vi t io e u e n i ü t / e c u s q u í d e m , 
itque v i r í u t i c . 2 . v e r f . 7 . a d n , i o . n . i 5 . foI .< ío) 
co l . r . 
Dtfsipauit fuhjlantiam ftiam^Scc. Qu^am fío 
rens,6cgaudensde pátris domo e x i j l t i , á u -
reos tibi dim't íarum>& delit iarum p r o m í t e s 
motes 1 t x i t u s ergo quis ? pauper n u d u s , & 
a b f q u e c a í c e a m e n t i s r e m a n e s . QüeMfruftHm 
hahmfliin bisin^itihus n*odo,erMbefcss* c&p. i , 
v e r f . i i . a d n . í . n . j . f o í . n o . c o l . i ,5c nu, 2o . fo l . 
21 6 .co \ , r , 
Mifitillfinj in villamiVt pafceretparcos T á m 
comiterjtam v r b a n é . t a m fuauirer fuos d.emcí 
t r a ¿ í : a t , c . i . v e r f . i . a d n , ( í , n . m . f o l p . c o l . ! . 
Cupiebat iwplere ventre de f h q m s : quibns 
I p r e m e r e t í i r í n o n r e f í c e r e t u r ^ ^ . v e r f , 7 .adno. 
i o .n. 3 .fol. j 9 7 , c o l . i . 
6 , 
A d condones confidencias. 
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Infe ñ'Atem Yeaerfiu dixitiQttanti mereena- ; 
Wy,Ócc. Vidt ; t nba l a t i omsmag i í t e r i um.Benc ' 
Chryíoi.ir<?»;É'í reríocat^uemfaturitas ex fula' 
mrp lu rac . i p . i . ve r f . zp . adno t r . i . t o t á pr^fer: 
t im ,11.4.^01.401. 
PateryVsccnm ¿« cceiuwi&cnonfum d'-gnus \ 
vocarifiUtís tunsiSi á i g n u s non es vocari H - ' 
liDSjCur patrem nominas, dicíto D o m i n u m 
idicitolicruro: Sancidnon ignorabac P l u r n 
¡paterna n ü q n a m viícera amittere, Se erga ma 
los etiarn filios patremfe fe exhibere j c a p . i . 
vcrf.z.adnot. i . n . ^ . l o I ^ S . c o l . z . 
FacrneftcPitvnuder/ieYceníirils tms, H u m i j 
litatem meditaris^feenrus es;nonexibis vite j 
lius de domopatr ís^imó adfummam nüc dig 
n i tacemcueher isá taqnidem D a u í d i aicebiiij 
'Don')in\is:Cffmpar:mlí4S ejfes i» ocftlls tuh €4*i 
fu t ín tr ibuhus \ frae l f s .6 luses :zwlH oculh ÍHÍÚ , 
N o n ne aptius d i c e r e t u r , ^ ^ f<?,fiue irtcorde 
t u o \ Y o \ m t quidemeo dicendi irfcdo i i m u l 
exprimere fecuritatem humilitatis, qu^ non ' 
minus tutaeft>quarrtoculipupilla,quGe inter, 
oiTsnescorporis partes eft tu t i ís ima; dicentc ^ 
Vate'.Cuííodi we vi pupilUm eculi'.notat vero ' 
Auguf t in . in Pfalm. 14o.necnon T u l l . l i b . 
Ideo pdtifsimnm p u p i l h m máx ime eíTe t u -
tamjquodminimafir j&quas v i x acu pungi 
valeat.Energo prod igumj&for i s diuagantc' 
iamfecurumtvidemodQornatifsimum ¿date 
anmlmn w manum « « í . Q n i d pi odigo^tquc 
eijqoicalceamentanonatlcrt.das annul-im? 
fufficiat modocalceamenta t r ibuere /qu idd í -
le¿t i ís imisrponris(el l enimannul is Tponfa-
l iuminr igne)rerer i ias?£l lqüidem hace digna 
1 humil i ta t isretr ibut io^ap. i .vetf .^ . adnoed". 
CfifH adhnc lofige éjjet viait tlUm Paterfuust 
j E l l o v ide r ic .quómodoeum tám cibo agno-
u i t , q i i i a paternaclaritate degenerauerat? Sa-
né quod in humilitate natiuam íui imagine 
receperit^cap.i. verf.) . adnot. x . n u m . j . t o l . 
4 6 4 , 
Vídltt l í ftnfpaíerípimsj^r mlfericordt¿t mo~ 
tus eííyjracc:4frens:í¿-x.{$t&z,znÁ\ eü prius, 
v texi l l ius verbis(necenim vfqoe modo fue ; 
ratlocutias)ad mirericordiamprouoceiis:No j 
indiget prouocari Dominns qü i fmip f iu smo 
tor,§c prouocator cftjCap.i .verf. 2.adnot. 2. 
n . ^ . f o l . j o . 
Proferte ñ o U m p r i w d i & i n d ' ú t e i l U m . Q n a 
foll!C¡ti3s,& noftr i honerisamans Deuseltj 
c.i.verf lo .adn .p .n^ . fo l .^^" : 
^ídditcite vitttlhm faginatMt&cccidite.Ape, 
r i t fíatim myfterinm ,pÍHS meas perierat, c r 
rf«í»/r .Videlicetfinqiii t Chryfo l^wor /^^x^ 
ÍÍHS,vituI:(hoc c[\Chr\[[l)ft*íCitaíl ir ex ^ r t e : 
Exinaniui tenim fe ipfum,vtnos vita , &:bo-
n!S^epleret,c.2.verf.7.adn.2.n.7.f.5 5 y . c o . i 
Et r/iddH^tms^cpulewfir\hmhx.Berte car 
fiem vitfí l i^fí iafacerdotalis eft vifltma , C}H£ pro 
peccatts fiebM epulZtem patrem inducit filttss,. 
vt ojienderet}qnontampaternus cibpis eft [alus no 
í /r^Jcap.i .veif.2.adn.2.n. i 4 . f o i . ) 5. <Sccap.2 
vérf . 'p .á 'dn.^ .n.p.fbl . /5 6.col. 1. 
Erat Atite7njiliHS\emor tu ^rc.Seniorf'num 
patre ant iquíór eí let í Abf í t ; led feniü i l l i ad-
duxerat inu idÍ3 , á qua crudeliter vexabatur, 
e x .veri.! 5 .adn.z.n.a.fol 294 . • 
^Erat autefraterfenior in agroJ&enhln agro 
inuidiisri tu feraru habitare inducitur , quiaj 
nihilab humanvinacuiá eft magis a l i e n u m j 
quainuidia.c.icverf.i 5 . a d n . i . n . z A 3 . ^ 2 8 7 ! 
Et nolebat sntroire.Qmzoiw\m\ U t i t i am f^ 
ftidic,eáquc fe defraudare vult :fciiicet aliena; 
felicitatis inúidiá,fuis fe bonis priuat eodem 
v-rfu/Sc adn.n.i 2 , fo l . i c>i.<3c adn.feq.n.5.<5c 
feqq.foL29 5. 
D o m i n . a . Q u a d r a g e í í m x . 
E Rat le fas etjcíens ddmonmm. Acre vtr ím-''qucbeJIu h x c verba d e n o t á t j n i m i r ü j O m l 
nes miferiilliuí hominisfenfusdcemonoccu-| 
paueratjChrilfus vero de i n d a í h i a p a u l a t i m 
i i ludei jdsb. i t , vt damni magnitudo u.elius 
appareret ;acque inde homines addiícerent , 
q'iagrauis ani;iií£ hoí l ís diemonelt^ quáque 
mifcrabihterpcr peccattimeam diiacerct,qui 
ia cor pore}quod multo minus odie talé í h a -
gemoperatur. V n d é d u m p a u l ó poft de h á c ; 
loqu i tu r Dominus i l l í i forte a r m a t ü appel-1 
lat ,quod aduerfus anima fuas vires, «Scfortitaj 
dinem exerceat,c. i .ver . io .adn . i . n . i j . f o l . 
157.C0I.1. 
E r a t lefas eijeiens. Notant iTs íme,quaí i ad-
hiberet omnesanimi fui nifus.Sophia vaíen-
tiáXeníum Jcrmonéjfpír i tUjVirtutc^vtinquit 
Ter tu l l . tum vt Principesadmonetetpsr fe íp 
fos regniadmini í l ra t ion i incubere^c. 1. verf. 
13.adn.7Ji,8.fol.270.col.2.tum e t í á , v t i n -
de addifeerent homines,quanto ftudio}ac d i -
lígenciaíalutis fuá: negotnimfufcipere debe-
rent^ne vídelicet pigri^óc fenes ad vit"am,im-
p i g r i A veloces ad tnteritii íint}c.l.verf.ii .ad 
not . i .n . i6 . fo i .207.cc l . i . 
E t tllfideras muttim, &c .Surdum)&:coccü 
miferü eü honnine ex alio Euangelifta fnilTe, 
conftattvide demonis artes hominem peni 
cuspofsijiere:yíJe homín i s ingen ium d^mo-
nife totum áddicere ,eoqucrepler i . V i d e c.r 
Verf.litadnot. 1 J1.9 fo l . 204.C01.1. 
E t ctim eieciffet djtmvmtímlocHtus eji MHÍMS: 
En íígnura hominis á daemone poíTefsi, qui 
loquaxde rebus feculi; mutus vero ad Dei 
laudes fit. e n i n d i c i ü h o m m í s á d a s m o n i s fer-
u i tn te l ibe r3 t i ,qu i re£ los fe rmone$ loquitur , 
cap. i .ve r f . r o . adno t .7 .num.8 . fo l . 182 , 
col .2. 
14, 
i5« 
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; Zí)¿-«f«íf/Fw«/«í;Nihilaliucladfanitatem 
hominidandam o p u í fuit)quam ipfum á á x 
tiione l iberaréen fummam d x m o n í s benefi-
c t m h m S i non nóceat^ vide cui velis inferui-
r c c a p . i . v e r f . i . a d n o t . ó . n u m . v l t i m . f o l . 3 y. 
col, 2. 
l n ÉeeUebnb principe danismerum eijeit 
M O H i a . - M i n J ü d x o t u m ftultitíá, & escitas: 
A t eorum imellcctüm inüidia corruperat i i^ 
Chr i f t id i iün i ta temi atque vi rcuté , ín cuius 
poteftatc miracüla edebat^gnófcerentíCap. 1 
verf.i j . a d ñ o t . 1 .hum .14 .fol . i5) 2. 
I » Beelzfhub eijctt dcemoma'.O peftorac^cá^ 
c ü m gratiasagere probeneficijs eorum genti 
collads debebant-, gráuiores Chriftoiniurias 
inferunt.-nimirum id i n u i d i ^ ingenium e ñ , 
vtc t ím alteríüs honoreíautfftirriationenolit: 
inúidüscrefcere cap. 1. verf.i y.adnoc.i.n.i o. 
foL %p.o.cohí> 
¡pfeautem vt vidit cogUationes eoru: Qviid o-
pus fuirjCogitationes videre, ve eos arguerct, 
qu i impía ve rba ,& fa¿la intuebacur ? Sané 
quod non plene opusjiue bonum, ílue malu 
dígnoíci tur jdum inrént io á qua ptocedic non 
innotefeit a b e a e n í m magna ex pár te boni-
tas flue malitia dependst.Et veró jqnod Phari 
ab inuidia potifsimü ducerentar, ve C h r i ' 
fti opera arguerent méri to Lucas e®rum in -
tentiones , írue cogícationes vidiíTe dixic , 
v t ülis opportune refponderc^cap.í. verf, 1 1 . 
:adnot 4 .n . io.foi.22 y.col.2. 
| Omneregnumiüfe ipfHm diuifum dejjolabi-
j?«r.Pro pacis.ac charitacis bonis^Sc firmitu-
dineJqu.'E ab illa ílue familijs, íiue regnisad-
ucnic ,vide cap.i.verr.27.adnot.2 .praJcipuc 
num.6,Sc feqq.foí.^ 77.col .2.&cap.2.verf . i 
á d n o t . ^ . n . p .fol.43 4.col,l. 
Jrtlijz/eflri Í*J qno etjaunt: Efílcax d rgümen 
tuai ,quod i p i l non pr.Tuiderant. '&ideoChri 
ñ i miraculum cal t tmniabantür , certe fi eorü 
filioseácontumeliainurendos fore crederét, 
modeíliilBÍe gefsi i ícnt .Quem fanéadmodum 
í i l egum conditores noíTenteorum filios, auc 
prrtpinquos,leg3s fore tranfgreíTuros modera 
tius fotfan m iafiígendis poenis fe haberent; 
I ta racobGener.3 i . ^ i . e u m á p u d q u e m La-
bani idola ínuenirentur i n feniUm cíFerebat, 
hácdtcens igttotabat, quod Rachel fnrata ejfet 
ido tr tpa tr i s fu i :AcCi¿ \ cz tm}mm íifciret non 
ita large poílíceretm-. ergo ne erres difee, quae 
íunt p roximi cui ex te ipfo^ap^.verf. 2. adn. 
4 .n . ro . fo l .454. 
Ideo ip/fiffdices ve í l r l eruKf.ac íi dicat, qúia 
dicitís,difc¡puIos m c o s , & me in Beelzebub 
eijecre d f monia 5 ipí i veftri erunt iudices. 
Qaod ea íit virtntis vis,vt i u f tum fuorum iní 
micQrumjatque peifequentium íudicem con 
ÍHtuat ,cap. i ,verf . i i.adnQt.2.nu,3.fol. 20S. 
vndeootanter Chrífhis duQi ab inimicis i m -
maniter iudicarctur fe i l l o rum iudiceni jex 
tuneconfl i tutum dixit5cap.2.verf. 6. adnot. 
j .n. 1 .foL 5 0 4 . C 0 1 . v e r f . y .adnoc.i.n. 3. f o l 
713.C0I.1. 
Per loca ár ida qu-trens reejulem^cr nonime* 
m t i K á h h a n u s : Corda fideiiuffi a mollitte fiHXit 
cogtiationis expttrgata cal/tdas wjidtafor^explo-
rat,J¡qmí grejfus tbif igerepof¡itú\oz eft^ qii<e-
r i t nmam, per qnamgiutatim fe fe inlinuet, 
atque illabatur;ac, qui corda fuá ánimos e-
tiam erratisexpurgant nu l iumj l l i locum re-
l i u q u n t , cap.i.verf.io.adnot.4. ánu .< í . fo l . 
InHeniteam vaca» t€miO' o r n a t a ^ c . Q u i 
efFepofsitornataííimul & vacansrRefpondet 
Glofla I n t e r l i n c a r i s . f ^ ^ » ; ^ ^ « ¿ Í per t íeglf 
reníiAns. Ve l q u x eo f ruí lus i u f t i t í e , qucm 
fer rédebet^acuael í jVthabeSjCap. 1. verf. I T , 
i n e x p o f i t í o n e n ^ . f o l . i s j p . Ergo anima que 
vacat ,necdenou i sp ro fe£Hbus e í l follicita, 
quamuisornata l i tgrat iá laEthal i lapfüi vici 
naeft,cap.i.verf.5).adn.2.n.i 2.13, i4.<5c 1 f . 
f o l . i 3 2.col. 1. 
^fttmlt alios feptem fpirítus tjecjtñoreí f e : V i 
dequam in pr*cepspcccatum eat; n imirum, 
qui rimamprius quxrebat/eptemplicem-íam 
malitiam inuehit;quia á minimis incipiunt, 
qui ingraui ís ima prolabunturjCáp . i .verf . 10. 
adn.5 .n, 5.rol.T74.col.2. 
Exfolíeos vecem qu¿d<i malier. En ínter ferí-
baslegisj&fapientes freul i qui veré iníipicn 
teSjÓc coeci erant^rudis & ignara mulier, qux 
veréfapiensfui t , quippe q u x De l opera ab 
illis ignorata^atquedefpefta agnouit jnimiru, 
vera ícientia fine charitate nequit inuenirij 
cap.i. verí.p .adnw. 5. á num. 1 .fol . 1 3 p .col. 2. 
'ena I I . 
Quanta dudinimus fatta ifi CApharnaumfac, 
C r htcinpatrla. tua.. Inefíicax argumentatio: 
Decet enim P i inc ipeminomnese í í ebene f i -
cum^nec beneficia fuá in vnuro omnia coacer 
uare^fic ergo dona f tr lpart i r i voIuic,vt N a z á 
reth eo honore afneeret, vt in eá nafcereturi 
CaphurnaüjVt in illa miíacula ederet, eo mo 
do,quo <Sc de íoemina naící voluit , v t v t rum-
que íexun i honoraref.id in hanc fentcntiam 
í dicenre Auguft in. l ib 1 í .conc . Faurt.cap.7. 
i Ctir autem carnew ex vterofeemina áffptmere vo 
lueriña^Hod vtrHm^ue fexam hoc modo honoran 
dumindlcAHerit ajfamendo formam vir'^cr n a f 
cendode f á m i n c i ¿ z ^ i W e x í , S.adnor. 3. tota , 
f ü l . i 18.C0I.1. 
| í a Q , & htc inpatrií i í«4:Mala illatiojprícfer 
1 t i m c u m C a p h á r n a u m mcerpre te tu r^ í r . ty f -
,ritHsfa»ttt:A.c ü Dorainum pa t r i í , fiue caro. 
S í fan-
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&iaiiguisaíquéac virtus, atque iuftitiamo-
uere OÍbeát^ad dona fuá imptrtiehda , cap.z. 
veríií.adhotat.ó.num.S.Óc p.fol.joS.cohí. 
F í t c , c r hic tnpatrra tna: Non longe harc ar 
gun-entatio iré videtur ab illa mali iatroius: | 
SaiiMr/ifactemetipfmn , & jfcilicet, auód j 
Capharnauni digna eílet Dei donis-,llmiiia e-
tidm poíTetindigaum Nazareth oppidü pei:-
cipsrejcap.a.vcif.^.adnot.z.num.p.fol.yio 
Coi. 2. 
{^WCP dicovohistfuia ntwo propheta accep-
tfis<•/?,áíc.Quareacceptusnoneü? Quia ibi 
potirsimum ínter conciues inuidia f€gnati& 
nicasmanus>ad benefaciendum cohibct, vt-
pote pngnae in Deum magiftra, cap. i , verf. 
i j.adnot.i.n.i 5.fol.252. 
Indtthus Elta íjnando claptfft'm eí l calum*. 
iOpportnnédiesvltionis j&fupplicij jEliae 
dies noli os vocar-7quippedúclaudítur coe-
jiuni dtfcciíle quodammodo Deus videtur, 
capti .verf. 2. adnot. 2.n. 10. fol y 2. col. 1. 
AdhítcdiesChriftiis proprié dicitur,cura 
benefacit, verf. lo. adnot. 8. tota, fol. 185. 
col.2. 
^ 4 f i m s t r i b t í s ^ tnetijibusfex. Cur no qüa-
tvior Íntegros annos? Videtur vti dauis ima-
gine,fimulque indicare fe inuitum coelü clau 
dere 5 vixquepermití claui, vt omninoclau-
dat,quariDeo,abufus,quam víus íit fuppli-
ciainferreiCod.locojnu.i y.fol. 19O.C©1. 1 .& 
veri. 13.adB.5 .n.7.fol.2 (í y.col. 1. 
ZVí^  in Sarepta S t d e n ü ad nwlieren) viduarn: 
Oppomt ilhs hac viduam, vt ex comparatid-
neilliusoftendat,curinibi virtutes no faciati 
qui ppe íllam farinam p ugillo,hoc eíl , verbu 
opcratione meticbatur.cap. 1 .vcrf^.adnot.d* 
n.y.fol.J45.col.i. 
N a a m a n J } r u s : Q ü p A qüamüis aülicüs, Sz 
Dynaílaeílef,ambiaonem depofuit, & Élí-
íeocredidít>acobediuít:fecus acalij Aulici, 
cap. 1. veif. 1 3 .adnotat.2.numer. 1 a, fpl 2 4 y. 
col.2. 
Super (¡uem cittitas eofptni erat ddificata: En 
Chriftum patri v fue amantemjqüi cum mo -
ri veniflef,noluit tune inibi pr.Tcipitari n^e 
einsfanguine ciultasfupplantaretur; & á pro 
prijsfedibuscorrueretdumperfidiílli á pro-
pri js fundámentis eam diruere cogitabat,cap. 
1 .vcrf.28 .adn. ¿ .tota praecipué n.i o.fol. 3 9 o 
col.2. 
Tranftens per mediuntéorufu that: V t vitac, 
acmortis Dóminos -» qui animam fuam po-
'rebat7&nemoabalft) aúferebaccap^.verf.S. 
2dnot.34fol.63 y.col.2. 
/¿rfí: Perrredium corútn tríumphúm a-
gensrpíseualct crtim in certamine virtús ^cap. 
1. verf 1 i,adnot.2.nunn. j.fol.2o8.col.i. 
Feria I I I . 
Quod í ¡nonandient eos, dic Ecclejia : Vide 
quam cundancer adfupplicium progrediturj 
vt difeant iudices lento gradu adíumcndas de 
nocentibus pecnas incedere^a p. 1 .ver. 1 3 .ad-
not. y.án.i.fol. 2 "6 2. 
5i autem Eccleftam non audierii fn tihi ficut 
eth-mcuii &c. Nimirum Chriítiawi honainiS 
charafter ex obedientiaEcciefie exhibitá de-
fumiturjcapa.verf.^.adnot.^.n. l^.ibi:/í?»»6• 
»í?/<íjfol é 647 .col. 2. 
QuacuMcjfíe allíganeritisfftpér terram emnt 
UgataJ0'in crtlo^SccCm quidixícJd///£,e»m-
m,non dixit. fimililocutrone^igabo incóelo? 
Quia videlicet á Deo valde alienum cft maiuj 
inferre,ideo fuam huic rei perfonam denegat, 
cap.i. verf. 1 o.adn.8 .n.p .fol. 18 8, col. 1. 
S$ dúo ex vobts corifenferint fptpet terram de 
omni rí,&c.£n Chrittianac Ecclefiie formam, 
¿cfaciem mutuamcharitatem,cap.2.verf.i. 
adnoc.i.n.3.<5cfeqq.fbl.4i4.Enetiam Chrí 
flianaedífcípiinacmunimentú,óc defenfio-
nem,cap*i.verf.ij.adnot^.fol. 575. 
í i e t illis a Vatre wn? tdebítorem fe Deüs 
mutusB dileftioni agnofeit, Se quáG ab effica 
cifyllogifmo concluíus concordiuai oracioni 
manusdaréfolet, ibi hum. 8 . fol .4i7.col . 1, 
Aliter non fiet illis5n.7.fol.4i 6 ,di nu. 9, fol, 
4 1 7 . & 4 Í S Í 
Vbienimfuni dtiOt vel tres congregatlin nd» 
mine meofibi fnm in medio eorum\ nó íecus qui-
dem ac vnusex ípfis tanta, videlicet, dignita 
tis efteharitaj. Eadeniadn.n.í.fol^ní.col. 
x,<5c 2. 
Qtióttespeccabitin me frater rneus,®4 dimi* 
tameit vfc¡HefeptiesfLzmz. folíí errata, & quaf 
á iufto comitüíntur á fe ignofeenda eíTc volé 
bat Petrus,nam/f/;//>í indiecadtt ¿«^JPO-
minusvero nnllü charitati, atque patientia? 
modum imponedum praecipit ,&pcccátori 
immenfa crimínum farcina depredo dum mo 
do pedem referat veniam eíl'e tríbuendam, 
cap.2,verf.8.adnot¿(í.nu.7. & feqq. fol. 6 60. 
col.2. 
Feria 1 I Í I . 
Qnare dtfcipuli tui tranfgreditítur^dcc.Qhú 
ftoha?c obijeinnt, vteum fl:imuleBt,ac las-
dant;Sané itaeucnitjadeó enim fuoru amas 
Dcnscíl,vt qui illos laefcrit,ipfumetiam lac 
dere videatut cap.2.verf.2.adnot. 3 ,n.i o.fol 
45'o.col.i¿ 
Quare difcipuli taitranfgrediímtf/r : C h r i -
ílum vtmagiftrum aecufant, qüod fubdiro-
rum peccataa Pnelatorum cXempIo ortum 
dwere videantur,€ap,i.veif. 15,adnot. 3.xa. 
<).fol.2yi.col.2. 
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Quare difaptíl i tuijScc, Q¿})d veftra id i n - \ C o r autem eorumlongs efí a me: Grande ma 
te re l l jCumipnvar i j sv i t i j s impl ic i t i l i t i s füc- ! lum Jongea v i t á ,óc fon tebened ic l ionum cf-
curriííe videcur Séneca: Expeditvobis nem'tr.e íc-,qnoscnim f ru t a s tíífi miferia?, & infelici 
videri bonaw^uAji alieaatnnoceHtia exprobra 
tiovejiraimprobitatis ,üt:zpZíi'úludloh:tfHW-
c¡md dies^ominis dies íw.cap. i . verf. i y. adn. 
i . n . i i .T0I.291.C0I.1. 
¡ Nvn lanant mams cttm p¿tfiem:Yiáe ccecos 
homines de externis folum curantes,<Sc inte-
riora qu¿e prctioüfsima íunt omitentcs ^ que 
qu idcadmod 'á feca la reshomines , í iue poly 
ticos,& íapientes mudi videas de externis fa-
cultacibüs perpetuo cogitates loquen tes jdif" 
putantes; animam vero nihüi facicnteSjC. 1 . 
verf. .adnoc. ^n. fo l . 
Mon lanant m m u s N t . videas quam exaíla 
debeat elle innocencia Prineipunb & magno 
t u m hominum, in q u í b ü s minntifsima etia 
errata confpiciunrui-jóc difplicenc/rap. i.veif. 
1 3.adnoc.3.n.io.fol.2 5" 5,col. 2. 
Quitre,icr vos traxfgredimini mandatu Del 
e'^r/>v!Xc.í!mpharimhabetverbum>írrf»/2r'" 
¿w/jvcrobíque poficüiir.fed híc maioremjfig 
n/ficat enini íacjieni gradiendí modum null i 
impedimento o b n o x í u m , v n d e opportunc 
eosrefcliit Dominusdicens.Quare ¿k vos tan 
tatisager hieferat íine Deo, á q u o o m n i s i u -
; l l í t i ^ frudtuSjCap.i.vcrí.i J.adnot.]. fol.217. 
¡ co l . 2. 
Cor Aktcw eortemloKgeeíla me Q u i d iilis 
boniíupert íTc pófs í t /quícorfüurndd Dei nu 
rum non componuntnlla quidem fumma fe-
licitas cenferi debet,cum hominis cor iuxta 
Dei cor eíl-jco modo quo ipíedicebat de Da-
XtiAzúnuem vnumiuxiacor menm^m faciat om 
nes volnntates mea*: qui videlicct ea probet ,^ 
amet.quf probar Deus ea oderit^&execretur, 
quaeDeus oditjita dicebat Tertull.lib.de poc-
niiQUUC^.Vamteat amnijfe^HiX. T)eus no awnt^ 
cjtiando nec KVS quidem ipji fertitilis neft, ts ea qut 
bus offer,d¡muf)royi odi¡JepermtimfiS; Obfequij 
\ emm raiio tn fimllitudlne aniníort-tw confiittiia 
rf?, cap. 2, verf. j . a d n o t . i . n . 1, fo l . 4^3 . 
' col. 1 . • 
Coratftemecrutn longeeíí k wí:Seruilem ip -
í b rum animum,& conditioncmjnecnon qua 
longe eílent á regia fponfarum Dei dignitarej 
quxfetoras Deo dedunt3his verbis o l í end i t , 
cap. 1. verf. 1. adnotat. 2 . á n u m . i . f o l . 1 7 . 
col. 2. ta tacilítate De i mandatum, quod in f.immá 
venerationehabeie debebatisj contemnit ís j | i ; Omnisplftntatio ,cjtiarn ven plaxtaait pater 
Apt? id i j s , qu i tranfgrcdiuncur deiull i t ia ad X niens caleftts eradicabitur.V l á Q ^ ú á z g ^ ^ t á 
pecca£u;r j ;Cap. i .verf .5 .adnot .3 .n . i4 . fol .8 j . V\ t u m u i s i n t é r r a radicesegeriSjdiuitias acqui-
J coi .2 . ¡i íieris-, bonoreSjíSc gloriam fuerís adeptus,nií i 
Q j l ¿ r e t & vostrnKfgredlmlm: N o p r í ú s e o s ! Dcum aufpicerrijatque adiutorem habueris; 
D o m í n u s vt cr iminum in Deumreos incre. \\ h.ec omnia quam citifsimeeuanefcentj&fun 
pauitjquam ipfí díícipulos accufauenntjaclaí j ] dituscorruentcap.2.verf.<í.adnot.(5'.n.5>.fol. 
fennequod eadem pcccata,qux Deus fuá be 
n ign í ta te difsímülatjtunc puniréf tatui t cum 
fuos ab IÍIÍS peccatoribus oíiendi,videt cap. 1, 
verf. 2 S.adnot. 1 . n . 1 o.fol. 3 9 Ofcol. 2. 
Q u a r c , c?' ves tr-infgredlmim wandatu Dei 
vejiri proptertraditfchem hominfítK'.En cur iarú 
m ak m, a u l i co n i m q u e i n gen i u m! De i m a n d a 
taob Pr ínc!pumi ib i rumdere l ínque ie ,cap . i . 
verf. 13 .adnoc, a.n. 14. fol. 24<r>coI. 2 . & n . 17. 
fol . 2 4 8.col. 
Hypoc itJi ber.: de vobis prof hetaai í í fa ias di 
cens:Populas htc/abif; wehowrat^cor autemeo 
rttmlo-ige eftame-.Qhfetm peculiarem hypo-
crilis dcfcriptioncm-,cum Deo fine labia, fi-
ue externa bona, negato corde,vis tribuere/a 
nefi dederit homo omnem fubílantiam do-
eom , cap. 1 . verf, 3. adnot. 1. n . 11. fo l . 5 9 . 
col.T. 
Voptílas hic labtjs me honorat íVx^t l hsc ver 
ba A m b r o f . v t n i o n e a t , n o n n i í i egregios fer-
monesqui ad íaudem De i cedant íídeles lo-
qüí- vel labijinunec labjs , cáp. 1. verf. 
1 o . a d n o t . 7 . n ü m . 7 . f o l . i 82 , 
! 5 I } .Cül ,2, 
Simteitíosjceecifunt i Emphaticc d ié tnmj 
vt pote de i g r i s defperatís, & incurabilibus: 
at dicat non I K m o : i m ó ver 6>quia cceci funt, 
eorum miferix condolendum,atqueiprislu 
men videbatnroíFerei idum: Sed anímaduer-
tCinonefle naturalem jfed voluntariam eam 
coecitarem, qua l u m i n i i tbelles eíle volunt, 
cap. 1. verf. 9. adnot. 5. n á m . 1 1 . fo l . 142. 
c o l . r . 
• Cf f f ipw/ .Quan tñml ibe t q uis fapiat,fi fibi 
I norf3piat1& virtutiincumbatccccus e l l , Se 
| manutentans.Eadem notat 11^3.fol. 140.C0.2 
(Scádnot.i .n.^.fol, 1 3 5 .C0.1. 
E t dnces ceecorí<m:Quifah¿'\ñ coecín5 fint, 
qui ccecos duecs habentr* cum vita Princípis 
musfuae pro di lesione defpiciendodefpicient j norma fir,ad.qU3m caeceri dirigatur,c.i.verf. 
13.adnor. 3 .fol,249.col.2. 
Vye cerde exenutifiiu^pt h ínc in vtramque 
partem aqu^curfusderiuatur.neccorde i m -
puro quid^uid Deo obtnleris gratnm efle 
pofs i t ibenéTer tu l l . agenscumcthnic i s in A -
pologet .ca p. 3 o.Miror cum hoflixprobnnturp, 
rtes vosavittojtfsimls Sacerd«iii¡>i4s,cftr pracor* 
día 
I I . 
12 . 
13-
I4> 
15. 
1 6 . 
17. 
18. 
A d condonesconficicndas. 
i . 
4« 
i ia fot tHí v i ñ i m a r H m , quar/t ipforum fac-t lficut i f n. 5 .¿k 6. foi .^. ' j •'Í.CGI. I . 
examinentariQ^A .ve í f .3 .adnot . i .n . / .¿ícií . | j I n c r c p t o t í n m u n e b A i e a l o q t i t : Q x \ z x & t á [ 6-
f o l . 5 S . c o l . i . - I i;dct í e tuJi iib.^.ackicilJViarcx.b-.^j*^|-r<c-
Cogtis.uoties mal., homtcldia aduher ia : OCC. I | mí jerat^er Ú¡HOS voíj-et a Q r t o f a v i t ^ t /tugnio-
V t djícas crimen ab i pío p í i n c i p i o pledtcre, ' res frtdicaioresíilipHs er^tiprÁcúmxm tptm.neii 
& nafcentem .éogícatíoncni ac concupifeen- | 1 jvtrUra refiere.c^tfjn'iiiabftwdzbtinn Niají*» 
ciam exíling'jere^cíerpaccap.i.vcií. lo.ad-
not.4.n.i 3.tol. i7^.coi.2. 
Feria V . 
Secrus du-tew S'wccnis ienehatur wagnis fe-
byihtís^ñmhxoC.Varíjs criminumfebritus caro i 
noí lra lavguebat , & dwerfayHm enfidítattim \ 
'fn.rnodias í e f í u a b a t i l l e c e b r t s : h . z m ^ v t x o lo- t 
cutione dixit Lucas.' tenebatur rxagms febri~ 
¿«.squippe cupiditatesnobisdominantur-,ip 
farque noshabene fjbiqnefubijciunt: Quaie 
ftatim de ipía febri inquitEuangelifta, c r di- ] 
mtfstt i í U m ^ e x placeret vero hic dicebdi mo | 
dusSenecac epifí.S.dicenti; Quifcjuis noflrum \ 
ttttam agere v i t í im voleíjquantvwplHriiniin}¡>o~ | 
teíljtíÍA vifeata benef^ia deuitetiin qnibus hoc j 
queque miferrtmfaUifMHr,c¡uod habere nos, ¡ 
íamf ís :babemur:Éx^>iR. i 19. inhanc oppor-
tunifsimam rententiam : Sic dtttitias habent, 
quomodo habere duimHr febremtCHm i lla nos ha 
' hat ,6 contrario dicere debemus, Febristllum te 
net.Eedem modo dicendum eíf .Ditfit iai l luni te-
>íí«f. Vide cap. 1 .verf. 1 «adnot.ó.n.io.fol. 3 z. 
COl.Ir 
! 5íírgmí]Vlajoi,>videlicet,«&altior ex tribu 
latíone quam fucrat perpeíTa cap. 1 .veri. 2 <?• 
adnot.3.n. 7. fol.406.co.2* 
Smgens mímftrábM Ü l í s i O h k t ú á tempts ín 
quohuicfoeinin¿e reddidit Dominus íanita-
tera,nin)iriim hora prandijj vt innuerctil-
lud íibifuauifsimum cíle epulum,atque deli-
tias^umbenefacicdioccafionemnaétusfuif-
fet,capé 2 . verf. 9,adnot. 8. n . 9 . fol. 756* 
Coi. 2 * 
Cutn ame Soleccidijfety ownes cjui habebant, 
in firmas,ducebant tilos ad lefumiPulclixe, cum 
SolocadtJfet,qu\ pater mund^&fons vitacfcf 
fedicitur,foJ.76o-col. 1. Vtcum mtíndi Sol 
occidifTetjtuncoriretur Sol iuílitia! ,&fani-
tas in pennis eius-, tune videlicet diuinum au-
xiliumindigentibus prarlioeílctjCum huma 
naoa niadefecillentcap.i.veií.i9.adn.vnic. 
án.4.fol.307.co.2. 
Cum Soloccidifet^Quam fídum praecepto 
rumfnorum cuílodem innenias Dominum, 
qui vt humanas laudes fugeret, & populare 
|p}anfumdcclinaret,nonniíi poíl folis occa-
: fumbeneficia,'^fmitarem conferebát, vtno-
| ¿lis tenebris egregia opera inuolueret.ne vide 
irenturabhominibus,cap.2.verf. 3. adnot.ri 
j rum i non ía píen t i a ^ - d o í t r i n á Íolum-Jed vir-
\ tiífc,uc probitare vicx^doiloris6cconciona-
i tof¡sratio,:& forma coní la t cap.i.veri.^.adn. 
j . á n . i . f o i . i ^ ^ . c o . i i 
Feria V I . 
Fatigatus ex hiñere, TtaneDei virtus fati«, 
ge tu r í i t a quide.n;,quipptl3ngores nofíros ip 
fe t u l u , h o c e l l , a d í e t ran í lu l i t : cap. i . v«rf. 8. 
adnot.5.n. 6.5c 8 . fo l . 6 ¿ i . Q i i o d íi ipfe t u i 
caufafatigatur,opusefi v t & t e i p í u m tu fati 
geSjác ei defatigationcm perfoluas eod.verí. 
adnot.7.roiaJfol.66 3.C0L2. 
fatigatus ex ttineré fedebat fic.ÍLn DeiSaluá 
t o r i s n a c u r a m ^ c i n g e m i u m , e n i p í i u s vías ,<Sc 
arteSjVthimirumopem , & faluteui afferat, 
cap,2.vt:rr.^.adnot.7.n.7.fol.75 5 .col.2.vn 
de quidem ex occafione bcnefaciendi ipfms 
dcfatig-acionem,auf:requiem5lcetitiam,<Sc íatie 
tatem, í u i e t r i í l i t i a m , «Sefitimfacile eltcies, 
cap.i.verf.2.adnot.2.n.7.¿k i4.fol.5 1.col.1. 
& fol.s 3.co.i.(Sc r u r í b s d i d l a a d n o t ^ . c a p i t i s 
| íecundi n . i .ad fin.fol.75 3 .col.i i 
MuUer S^»Mm«»<«;Que populorum con-
gregatio ? A u t quaegentium mul t í t udo f Vt 
pvopter ipíam De i hiius fatigetur. Ita neob 
vna;n mulierculam fatto-atur C h r i í l u s ? I t a 
quidem^quod qnaclibet anima no ininus cha 
ra i p í i ^ u a m vniuerforüm ahim^ f i t jCi .ver f . 
5.adnGt.5 .fol.64.co.Ti 
D a m'hi b ibere;Di (cát in principes facilesj 
& affabilcsadexpedienda negoria fe fe exhi -
berejecce Dominus domo egreditur, vt cum 
mulicrehacde i l l insanimíenegot io agat.capj 
i.verf.J 3.in,,C'Cpohtioncliter¿E;,n¿ii5c2.fol. 
D a m h i b ibere:Quim aíiter á vetéri parae-
miazL^r / í inrgm g«ári / ; fat igatus modoChn 
ftusamicitiz occaíloném qncri t , & ideó tan 
leucm acci piends áquae dnfam arripit í opti 
me Sa lomónben ignus eÜ SpintUsfapientis". 
Gracce ^/Aavr^oTTOír, quo nomine v o c m i 
herba,q'.¡am Hifpani d ic imüs; E l a w o r d e l cr-
telano; qiiodfefe veí l ibus o p p o r t u n é appíi . 
cet,cap. 2. verf. 7.adnotat. 6. n. í^ f^ol. J 57. 
col.2i 
D a m h l bibere N o n t a m arduá jdifficiha 
ópera,pretiofamvefnppelle£l:iIemj quam pu-
ramintentionem á teexigit DeliSiideócapra 
tumpilis,<5cminutifsimis et íam rebus gau 
áeti 
2 ; 
5-
I n d e x r e r u m , 
10. 
i í , 
12. 
15' 
14. 
det,oap. 1 .verf. 11 .adnot.4.n.7.foL224.C0L2 j 
QHomidotti jHdxHscumfsthihere kmepof' \ 
cis^HM fammHlier SamarUana ? Qnid refertí 1 
An ne hurnanitatis lex emídem folum regio-
nis hominesrefpickA no potiuscuiuis, dum 
homofit,mifercndum,&bencfadendnm ef- ^ 
fe pra:fcribít,cap. a. verf. a. adnotac. 4^01; 
430. 
Si fc i resdomrHDei .hoz&Si fdres díuinae | 
benignitatisaffluentiam-, íinoíTesdininac na l 
curaEbonitatem,&ingenium ad benefaden-| 
dumfammc pronum:cap-i. verf. z.adn.z.n, | 
4.foI.5o col. 1. 
Etille dcdljfet tibi aquar» v i t t a w . C l ^ & r n o ' 
do petebas Domincmodo ad accipiedum in-
uitasfcamcito á peticione defecirti,&addan 
dum te conuertis? Sanéea fecuii confuetudo 
ell.vc dona iníldis íint, qoibus áccipicntís 
animuscapcetiir,Chri(lívero peticiones,an-
f^  fnnt vtoccaíionem benefadendi habeat^ c. 
a.ver./.adnot^.n.j.fol.j 5p.co.i.iScn./.foi. 
740x0!.2. 
£t Ule dedtjfet tihi ¿quam viHum ; Eam vide-
licet, quximplacabilcm animi tui íitim ex- \ \ di negotiiimfufciperettproprijscommodicati 
ftinguat.'Vtlpl'ametmulier videtunntellexif- ¡j bus more optimi Principis publicis rebus 
íe i aqukns:Damthihanc ac]iiar/},vt nonfíiianj: )J poílhabitiSjCap.i.verf.aS.adn.z.n^.fol.jóo 
^ obferuauit Dominus,vteamcrimínis argue 
rc^vt non modoialutis,fedctiana honeftaeci-1 
carricis bonuschiiiuguscuramageretacap. U 
verf, 1 .adnotar.4.n. 15 .fol. 27.C01.1. 
S A B B A T O . 
Perrexít lepis inmontem Olitietl, cr dilticu-
lo itervmvenit intef»pl(ímt&.c. Sicloca operi-
busfuis Dortiinusdiftnbuit.vt oraturus^non 
tem,mifericordiam vcropraellaturus tempiu 
peterer,quippe,quá Deus,non crat i l l i pro-
prium orare.non enim pro fe orabac, fed 
vtnobis impetraret, vtinquit Ambrof ideó 
oraturus ad moncem,hoc e(l:,extra propriam 
doraum ibat;cum vero mifericerdiam^ be-
, neficiavolebar impenderé adcemplum , tan-
1 quam ad propriam fedem deuenicbat,quippe 
I ¿c illi proprium, «Sefumma; voiuptatisnego-
tiumjmifereri^' parccre.cap.i.verf.2. adnot, 
2.n. 6, fcl.j-o.^n.x 5.fol.5 5.C0I.2. 
Iterpiw venitln temptaw Relidájvidelicet, 
oraciones quiere, vtfaluandijócbenefacien1 
hoc íiquidcm ínterDeum verum, 6c faifa mu 
diidolaíluc bona inuenicur difcrimen,quod 
hrclicim aúgeanciile vetóreRinguat,cap.i, 
verf.3. ádnot.r .n.4.fol.5 6.col.2. 
Domine d¿t miht h.incAc}!4cifn. Quam vrbánc 
modojq aa n reuerenter Dominum alloq ui-
tur,qui pauló ante ínurbane,atqueinciuiliter 
dixerat,í^ Ind-tns £,««;y;/:nimirumJmodo pe-
tít, «Se Chriíliope indiget, íic apud homines 
pr^fercim apud áulicos váriacur pro iibico,& 
vcilicace propria iudicíum.cap.i.verf.i j.ad-
not,2. n.vkim.fol.249.col.i. 
Omms qvt blbertt ex ha? ¿tq^ta^Jitlet iterum: \ 
Vide mundíbona qualiaíin^nimirum expu j 
ceoalrocñlabori^defatsgaciontf hauriácui: f 
yjon en'tm hibet fkrtuttk longas wanxs ( inquir 
Seneca)«c>M/)í(fW octvpat niji hxrentem fibt: E t 
poílhxc Gtim non cxcííigaur,q liaré? quia ad 
locimijvbi fídseíf^noaperueniiint adanimü 
fcilicetíin quo vacuiíafesíu:!^ nemps íua fa-
mes,^ licis,cáp.2.verf/.adaoc.io.n.j. & 4 . 
á fol.5 97.col. r. 
yoca vlrHm tnam Q^iid marito opus fnent, 
vt áquam mulier accipiatr'Sanéeacircunfpe-
clrione'muiier nupta ageredebet.vtnec pau-
lulum aquasabextraneoniíi marito prsfente 
accipiat,quippe muñera fubuertunt ánimos 
col.i. 
Incltnans/ff/ípírOpportunifsinié qui ve-
níamadultenc daturus erat indinauit fér t i l ' 
la ílarctj fíe enim íoannes fUtiin,^ mul'.erin 
wedtoftanSyqüh videlicet inde nos eredi íl:a-« 
mus,qüod Dei filíusíefeindinaueritjacquci 
cxinankric.cap.z. verf 7. adnot. 2. n. 10. fol. 
5";7.C0Í. r .Et vero vt eá machinarequáinibi 1 
agitür tánto granata pondere vehementer 
üridet;ita de Chrifli in cruce ínclinatione di 
xitLeoíerm.dc Psi{VumG\Cumadtnntam diui 
n& matefiatis ixchnattonem totius mnndi compa-
go quáteretur, 
Inchnans fe lefus: Tune maximéexcelfus, 
venerandusiquidenirn glorioííuscletnen-
\ ú f í k benignitar€?can.2.vcrf.9.adnot.4.n.4. 
fol. 728.col. 2. & adnot. 8.n. ra fol. 758. 
col. 2. 
fncliwmsfavitptírstm^, tk ad le^ es artís me 
d i ci n a m a d hi be J c t. ca p. 2. ver f.7. a d no t, tí .n. 2. 
fol.j J4.C0K1 o: n. 1 i.fol.T 5 p.col.z. 
Diqtto fcnbehat tn r?!rr«íljcet in pjuiment.0 
rempli lapidibusconí}ratofctíberet,oppoitu 
né in torra eiimfcripfiíTe.dixitíoanMesÁ'luodi 
vídeiket íníumtna fuperíicie,(Sc puluereiaccu 1 
farione illam fiuepeccatamulíeris feriberet,! 
vt videris quanta facilítate p.rnirenris percata! 
apta nonnulla ex ijs,qux de hacrebabes cap. j difsipecatquercmita^cap.i. verf lo.adnot.S ' 
2.verf.7.adnot. j . á n . 1 í.fol. 542.col.i.a<r n.ig.fol.i 9 i.col.2. i 
nigiio fcribebat.Qaid dígito feriberet, nííí 
veniam^abfolutionemá peccatis ? qnippe 
PeidigitusSpiiitusfanauseíljqiiidoiiumdi 
fin. 
Dlfciptíli eint abieruntiác induflria eam te-
poris opportunítatem,cum difeipuli abierant 
I . 
2. 
6, 
citwr 
A d c o n d o n e s c o n f i c i c n c L i s . 
s. 
i . 
2 , 
citur:cap.i .verf.2.adnot.2.n.4.fol. j o . c o l . i . 
incipiemes afemortbvSy ó rem turpüsimaml 
feniores adoleícenturire, 6í nec ab ipfá lene-
¿lutecohiberi,cap, r.verí.2.adnoc.3.n.i 5. & 
16,6c i7.fol.3 zS.col.i.&feqq. 
D o m i n i c a 4 . Q u a d r a g e -
SEquehatur eum mf/ltitudo magna^uU i baxt ftina r imperfeta multitudo C h vide-^g»^ ríe¿ta l  r i í tü 
vtilitatis caufa fequebatur: cui videtur occurií 
{e Séneca,lib.4.de bcncf.cap.z^inquíens/No 
recipit virtus fordidum Amatotcm ^folmo ad </-
l a m f m vemendttm (ftytk vero licet ipíis mifer 
tusChriftusannonam tribuerir,at pañis frag-
menta colligere praecepitjVt foluto deinceps 
íínu venirent,necin illo fruftum pañisabfco-
derentjcap. 1 .verf.i i.adnot.4. n. 6. fol. 2 24. 
c o L 1. 
tentiam Rex protulit dixkvQuem nddet ms 
quadruplnm eo cjuodfecent hmc r e m ^ nonpt-> 
percertpQuid a i s ? i m ó veropcptrctt Non in-
teliígisíell enim ícnfus pepercic íumejc deíuj* 
de quibus recle difpoíiiiííet; & non pepercit 
fumere de ai ienisjquibusmáxime j;árcerede-
buiíTct.- eftemm commune bonurn quiddiui 
num,cuí proprium fempet eíl: poli ponendú, 
cap.2. verf.4. adnoc. 1 .nom. 13 .íol.^,5 5. col. 
2. 
Ducentprum denaricrum panes vonfi f f i am: 
P u k h r é ; nam fine Deo.quantumcnnque có 
geílerisnonfufliciet ad fatietatem .'íic dixic 
beneca:For/««^ muliis nimium dedil¡nsmint f a 
tis: Salomón vexbymarus non tnoplebttur peen 
! »^?hocefl; ,nonratiabitur,cap.2.verf.7.adn. 
io.n.3.fol.5,5)7.col.i. 
ÜHfetorUM denariorfíM ,8cc.No id dixit,qua 
fi minus aliquid haberet, fed quaíi níhil ipí i 
| prspter quinquépanes.,^c dúos pifceseíTet ;efl; 
i enimfení'us: illud nonfuflicerec ^ quomodo 
C*im fuhleHAffet o c u l o s v i d i j [ e t > e ¡ m a m u l t i | ; pauiulum hoc.fatis e t i t í f eden im dum Colie 
í«á/o Tw^w^í/í^íj&c.Opportunifsima Princi gij Apoftolici inopiam 5 extremámque indi-
pis beneíicentia,atque hberalitas eo dicendi ' j gentiamofteudebatPhilippus,diuin^ bene-
i w o á o cHmfHbleaajlet o c u l o i ^ K ^ Q ^ i q w x n o , j f i c en t ia í^us tune maximé íuccurritíCumu-
eosfolumjquiprsoculisj&inanibashabec, i dus déficit, vüm parabat; adltat enim D o m i -
íed illosquilongiusfuntrubleuatisoculisrcf- j \ numádextr ispauperis , vteí v idel ícet , quia 
picitjnc in vnunijaut alterum jfedin omnes j paupereft.opemferatjcap i . verf. i^.adnot. 
íibif. bditos beneficusjóc liberalis fit, cap. i . 
vcrf.8.adnot.3 f o l i IS.CO.I . 
Et z/i^j/l'f^nonexternisfolum oeulis/ed aíFe 
ftuiideoinre fnnili apudtMarcum 8.2.dixit; 
n.tfereor f^pfr íKr^molifsimOifcilicetjViíce-
rum affeftu ta¿i:i}s,íic enim Gr^cc verbü,w¿-
/ í r ^ r , legeris apud Marcum,e/<//¿,íríir:cap.2. 
verf. 9.adn.7>n.5.fol.75- 5.col.2. 
Epvidifiet quia multttudo rnaxtma venit ad 
eum dicttadPhUippum: Pende dií lorum fe-
liemcell' enimlenfus-, vt vidit homines eíns 
verbisalientos veniílejin eorum opemj&au-
xiliumfcfe totura impendit: quia videlícet-, 
dminas vocationi Itrenué reípondentibus ma 
ioragratis auxilia Deusattnbuiccap. i .verí . 
6. adnot. 3 .a n.3.fol.81 .col. 1. 
Vnde ewevHus panes? Opportune diétum ad 
tcntandum Philippi animum: nóen imdíx i t : 
eritHc propehundocum oppidum aliquod. 
quod mifericordia motum nobis fuecurrat? 
(e,á,vnde ememH^hoceft. • quonammodo no-
flrisexpenfis multitudini huíc fubueníemus? 
nec enim id q Uciero,quod gntis oceurrir, fed 
quod preriono^roemitur.eo modo quodice 
bat Dauid* Sfeqttacjuarn offerarr Dfio hnloc/t' fl-t 
gratutta. Sané videas nonullos de boniscom-
munibus vrbis,aut oppidi lar^iTsimosdona-
tores, de propnjs vero valde Rriólos: ira. 2. 
Reg. 11 .dicitlit:pareen< f*were de w'bus fu f . 
H i f p a f t ^ r ^ í ^ w ^ q u a r e dum in ipfam fen* 
vnicajfol. 3o<5. 
I Fact-e homines d i f umbereiCuYÍcck difeu-
i bereínonne cibum liantes fumere poíTent? vt 
innueretur , quamalia Dei gaudia á mundí 
voluptatibusfintí h«e ^aim fíuxaí, atque ina-
nes f3ftinanter,<5c ex Jrapto fumuntur^illa vero 
nonnifi cum magna tranquillitate,& fedatif-
í imo animo percipiuntutíCap. 1 .verí.z.in ex-
pofitioneliterde,n. 14.fol 39.C0I.2. 
'OMrthn'ttdifcHmhenttbHs xmedip, feilicet, 
Apoí lo lorum manibus,vtin re fimiliMarcus 
%.Et dabat difcipulisfuis , v t apfonerent turba: 
vtnoucrint Épifcopií^c quotquot Chrií l i pa 
trimonium accipiunt,n0n ideo ipíis erogari 
vtapudferetineant autin confangumeos prc^  
f indantfed vt tam ipfis, quam paupenbus di 
llribuant,<5cegentiturbas apponant,cap. 1. 
Verf.S.adnoí;.3.n,i 7.fol . i2 2.col. 1. 
ColHgite C¡H¿ fMperauerHntfragmefita'.poúoxi. 
fub[lantÍ3m(panes,videlicet,& pifces..)quan-
íibi ac difcipulis habebat-,indigennbiis ero»-
uit^íibi vero fragmenta referuare voluit ¡ fe-: 
euim contenticífemus fi iam tu vel oppofitü 
faltem feceriSjVttuinimirum íubftantla tibi 
referuati, quod fttperefi date eleewcfynatn: At ve 
ró aliter enenit,quippc clamat Amos .g ^»? 
tes vlnpftn In phialis,Om eptiwo vn^uente dehhu-
tu ^ ' n;h'lpattph"*ttt*r fnfer cortritione h'Crph: 
1 boceí l . indel i t i í s &noxiis cupiditatibujni-
I mij, &. fuperefflucntes^adfratrum vero ñe 
'9¿ 
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ceísicates angufti: órerii praepoíteram ! Eí íe t ' 
enim maxirae coníencaneum , vt voluptati-
bus non mhil fubtraheres, quod pauperi im-
percires: vndé B s m . d t á i U ^ O e o . F r ^ n f i m t l ^ i ^ 
temperant'u tmyomtHr o homo tne de bon'ts na~ ' 
tHr&Jihidir.t hojiiamm^ ferhias ,fed iuf¡ípís, e r 
hofíejhví impendas confirtiynon hojiiy quid tune 
amortms temperament, O* iuftfíSiJtqmdtíiis 
fubtYahis volteptatíhfíjfratrif n^cefsttatibus no 
nesetw.hz fí diceret 3 íí inxquali necefsítatis 
grada hincfratrem^ilinc h o í b m videres-T cui 
qaxfo ordinacáchántate fubueniresf' non du 
bíoai qüinfratri:(fíG S. Tho . z.z.q. 26.9.8.) 
erg» pauperem tws. volnptati prseferre debes, 
qcuppe lile fracer^caro cua^haec verodirus 
c í iho l t i s jqux acre tibibellum mQuecr^r'»^-
hhits deiidenit, cjttz militant aduerfas animam: 
Aliter fratrern deferís,vt hoñi opituleris, c. 2. 
veri. 2. adnot.^.n. 1 o.ibi. Carnem tuam ne defpe 
.vmí,fol .4^4 .coI .2 . 
Qeltigitefragmenta nepereant. Hinc collige 
qua follícitus de tuae anini» falute Deus fu- í 
turus íit..qui fragmera panis^quod áfuis mani | 
bus ortü duxeric cale cara habuít, neperírctj 
nu anfmae sternuduraturaeadipíiusimagine 
eíFormatx,qiiám ipíe tantopere deligit.vt pro 
eá mortem obierit> no erit máxime follicitus? 
Tat í v i trmnxft ímecquant i margarícamíc, 
2 . verf. 7-adnot.^ .tota,fol. y 4 9 . 
Et coilegerunt duodecim Cophlnos fragmento-
r u m . Q ü z m largaDci manus,quam bona con-
fertajatque fapercffluens eíusmenfura; qua? j 
admenfurani no datur.PuIchré Baíil. Seleuc | 
orac.3 ^Namjipro modo necefsítatis dationem 
commenpísfmffet decoris illifísgratia adultera' 
ta efetJrlahzs pl uraJcap.2.ver£7.adnot. 3. to- j 
cá, fol.5 38.col. 1. 
Cum cogaomjfet quia ventHri ejfgnt, v t rape-
rent etim&faccrent eum regem,ffígit. Nolebat 
fubi tOjácquafj ex rapto adregnum perueni-
te^vtt'xemplo eífetad muñera non míi perla 
borum.&raeritorumgrádus efíe deuenien-
dumjCáp.z.verf. 6, adnot. j . n. 4 . & n . 6, fol, 
joíT.coi. í . 
l i l i ergo homines cam viMjfent}&:c.Tít flttim; 
lefus erqo cttm cnvm'.iijfet ejtúa venturi ejfent^ 
ácc.Pendé duas ilhtiones partícula illa, ergo,1 
ab Euangclíílánotanterpoíitas: vtenimpri-' 
maínnuicur ludxorumgraticudiaem proali 
mentó fibí exhibico^itafecundaoííedit Chri 
ftumdumabíconditfeabcis^oiuiíTe benefí-
ciiin[icxprobrare,quippe^«i<¿4í ómnibus af~ 
j i f t e n t e r ^ m n fwproperaryd^i, verf. 7 . ado. 
F e r i a ^ I I . 
Vídeferiara tertíam infra hebdomádám. 
6.. 
i.C^uadrag. , 
QjtafijlagellHm de ftiniculis: Benc ípforum-'; 2* 
met peccantiumfuiiibus,ipíi flageUaturjqnia' 
homo fe ipfnm damnat, & Deum ad fe punie 
dumattrahitjcap.i.verf. so .adnot .8 .n .x8. 
fol. i 9 i . co l , 2 . 
Quafifiagdlum: non autem Yei'um,fiue pro 
prie í-lageliumiquod d ü m tem poraliter Deus 
punif,non tam puniré, quam beneficio affícc 
re videatur,vtpeccatoresadre adducat,cap.i. 
verf.2t),adnot.2.fol.40o. 
Demum patris mei^domnm negottationis. Sa -
pientifsimédi£lum3quippeDeitemplum,vo 
lupcas Dei dicicur,quodinibi mifereatur, 6c 
propriam bonitatem oftedat:ergo aufertefin-l 
qukyflahlnc, nc Deus mifericordiam íua no 
gratis,fed dáto pretio, & quaíi ex mercatura 
impenderé videatur, cap.i.verfz. adnor.a.n, 
15.fol. j 5.C0I.2, 
Z'e/fís domus IHA comedit me: cur comedít? 
ve indicarec afuomunerei'egi,6c duci ,&:ín 
iiludfe conuerti, vt cibus in manducantem, 
non vero écontra munus ab i pfo manducan, 
Ócin proprios víusredigi, c . i , verf.2 5 .adn .2. 
11.4.fol. 5 (ío.col.2. 
Qxpd fgn^m oííendtt nobis ? foluite templum 
¿oc.Refté Dominicas poteftatis fignumChri 
ftíPafsiofacritjqBsipíius diuiniratís index 
fa í t jcap. 2. verf. p. adnot. 3. tota fol. 7 x 1 . 
C0L2. 
Seltiite templum. Q u o m o d o teíles illi qui ex 
Chrifti perfona dixerunt.- Pofumdeflyuere te 
pínm D€iy&tribus diebus fexdtficareillud'Sú-
fitatisarguantur,vide cap,2.verf.j?. adnot. 7 . 
n. 3,fol.753.coi.2. 
Solmte templum hoe, nuUam opportnnius 
fignum ad conuincendos hominum ánimos, 
quacn ChriíH pafsio.quodlabores fortiterto 
leratíefíicacirsifnuni verítatis arguracntum 
íint,cap. 1 .verf. 14.adnota£;. 1 . tocáfol .2 7 5. 
F e r i a I Í L 
Iam dtefefio mediante, ¿feendit lefas in tem-
plum' Cur non in principio f e ñ i ?rerpondct 
T h e o á . N a m in principiofcfíijjs qu& feílierant, 
magis attendebantyZtnde d o n í i m n p o ñ e a atten 
tiusaudícrténf.Ví videlicet, plúuiam daretin 
temporejhoceftjdodrinara ea opportuníta-
te,vt non morbo.fed medico interior prxftc-
turaudÍ£as:cap.2,verf.7.adnot.d.n.i2.adÍMi. 
faLf60¿cA,i, 
^cfcendit: Augúfl:. WOH quaftad/eítum 3fed 1 
ífHaftadlucem'.ilit vero afcederuntyCjuajiad per 
fruendum delitijs dieifefti, Clortíío vero tile fnit 
diesftfíus3<¡¡tío pafsione fxa redemit munáumy c . 
i .vcrf./ .adnot. 3 .n . 1 o.fol. 1 o(5.col.2. 
Quomodo hic: á c c Q u a re e um de propr ío 
T ¡ í a 
I . 
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lefu nomine non áppeilant? Quod nimirum 
línguacor fequatui-: ipforum veioprajcordiá 
longe áfaluteíplcna veroirrifíonej&fuperbia 
elkae^ap.r.veif.io.adnotat^.nume. l o . f o l . 
185.C0I.1. 
Mea. doBrina non eft w ^ c r c . D i x i t in ea irt 
piimis de caufa, quodillis verbis; Qnomodo 
htc literas f a t 3 cum non dtdicertt: notari ab ad-
ueiiarijs videretür j ipfum aduerfus h u m i -
licatis iegespriusdocere,quam didiciíTet: vn-
de hic videtur eíTe fenfus, ego non trado do-
¿b'inam propriara/edquxPatrismei fitjalio-
quin íi ex meipíb docerem j non renuiílem 
priusdidiciíle: quíppe exhümilitatei dignof-
citur Magiftrí doár ina .cap. i . vetf. y. adnot. 
1 .nüme» 3.foí.46'4. col. 2. atquc ad Magiftri 
dignit-atem^nonmíi per humil i tatcmiturjCa. 
2. verCp .adnotat. d.n.7 .fol.750.col. 2. 
Mea dcÚrina non efi m e a ^ c . De more glo-
riam omnem S^honorem Patridcferi,cap.z. 
verr.5.adnot.2.n.5.foI.488.col*2. 
Qm autem quaritgloriam eitítrfdi mijit illumy 
hic verax eft , O'init iñit ia in tilo non eíí : T á -
cite eoSjqti inanem gloriam qua:runt menda 
ees appellat, & iniuftos, quod gloriam mun-
d i , quae nihil eft cupíant j Deoque honorem 
furari velint,c.2.verf.3.incomment. n. 8.(3c 
feqq.foI.438.col.2. 
Ñcmeex vobn facit legemi Quaeíítaloe utío-
nejacere legemydixit) pro femare legent; quod 
non auditores, auteomentatores-, fiueferibae 
legis/ed fadores legis, qui illam in operibus 
; txpie í lam oftendunt , iuftificantur apud 
D e ü nijcap. 1. verCp. adnotat.y.n. 1 .fol.i 48. 
co l . i . 
DawoniHmhabes ^efuis te qHAritinterfcere'i 
Obíerua ftultifsimam illationem ; namcum 
e o r ü m cogitationes penctraritj minimede 
buifTent inferre illiim habere dasmonium, 
fedpotius DeuseíIe ,quiabícondita cognof-
ceretA deprehenderet.Verum enim vero,vt 
dininicatem^quamiioftium malignitas eide-
neganitjipfe efíicatíus adftrueret^n tanta có . 
tumeliae, & approbrij tempeftate/edanfsimo 
ánimo refpondít, vt ex patientia fuá ü l i , diu i • 
nit3sappareret3cap.2.verf.p.adnot.4'nu. 14^  
fol.73 3.col,i . 
F e r i a . I 1 I L 
QuU peccauit^hictítutfarentei ^ / « í ^ t f . M ü -
danu s,fiiiebaibariciis error,exinimare ,norí 
nihob peccata tribulátiones hominibusdd-
noneagrauiorvltio íoret í m ó vero illa gra^' 
uifsimaíi íineretcum viuere, quippeaddtem 
perditioni j referuaturmalf íS^i iAmiioiXQm 
cumpuluifculOjCap . i iverf.2 i.adnot.y.n-i 
fül.3 3Í>.& vcrf.29 adn.z.m j . fül .4oi , co i .2 . 
í uflus vero fepius á Deo affíigittir, vel vt ín 
officiocótineacur; vel vtin virtute proíiciat, 
cap.i.verf./.adnot.i.n. 1 i .foi .5>8. C0I.2.& 
verf.29.adno.3.fol.40 3.col.24 
Vt mamfeftentHr opera Det i/le: Qnis iníiciah 
ri id valeatr'cü ad legesaitisomnes ü e u s c o n -
dideiitcreaturas:ideo á Salomoneartifex ap-
peliatur.Sapient. 9. i\onattendentes 3 c>ms efjet 
^níffxiVndéfcite Chryfolog.íerm. 48 .adea 
lud^orum de Chriflo vzxhzWon ne htc eftfi-
| IwsfabrilinquiuScdil¿ius¡c¡ui wHtidifabricAm 
I nonwahofe. 11 fedprecepto: i n quoergo huius 
\ operis(.caeci>videllcetJá natiuitaie) perfedio 
j confiftat? Sane,vt mamfefletHr opera Dei in tilo: 
V t videasomnium bonorum operum perfe-
ñ i o n e m m d e defumi , quodad Dei gloriam 
dirigantur; alias manca erunt, & imperfeta, 
cap.i . verf, 11.adnot.4. nume. 5. fol. 223» 
C0I.2, 
Me oportet operart opera eifiSrfui rnifi nse&c. 
Cur non dixit,opera mea j erant enim aequé 
ipfius á Patris opera ? Sane.vt omniaad Dei 
gloriam refcrre^necqusfaa, fed quse Patris 
erantconfideraretJc.2éVerí.6'.adnot.2,n.4.(Sc 
feqq.fol.488.col.2. 
Etns qnimlfn me. De induftria mifionem 
\ inculcat, vt I ud torum inuidiam amoliatur> i 
atque retundat) 6c eorum ánimos rhitiget, ac 
fedet,cap. 1. verí . i 5. adnotat. 3.nume.4. fol. 
2p7 .col . i .&cap .2 .veif .4 .adnot . i .nü. 8. fol. 
457.CÜI.2, 
Vonec dies í^NülIa videlicct requie^ut ín -
ternaifionc fa£lá;OÉvm' tn operibus bonis , vt in 
ipfis ambalemHSy^rc, Cap.i.verf.i i.adnot.i.n, 
4 ' fo l . io2 .col . i . 
Venix nox quando ncwo poteji eperari: Refer 
I id potifslmüm addamnatos, qui excommu-
ni Patrum confenfiij ideoligatismanibus r6c 
pedibus mitidicuntur in tcnebrás exteriores, 
quodnulía illis poteftas bene operandi infit. 
ita Augufl.hb.de y era religione,cap.54.¿o 
jigntficajre ísrbitrorrfvedhgantur eimanus j O 
pedes , i d ef ^ alienas &rnms aufer'Ur operandi. 
Videergo modo , tuqui íqu i so t i fus, & ad 
bona opera torpeas es , cui tefupplicio velis 
addicere , vtádamnatis vix latum vnguem 
cas,cap.i,verf.ildadnotat.i .num.14.fol.205. 
col 1 . 
Venix nox quando nemo voteft operari: Re-
fero ctiam addici crepulufeulum , jhoc eft. 
uenirej ficbarbariMeliíenfescum Paulum á; ¡ adipfammetmoitis horam , in quáabipfá 
vípera videbatpercuírum,dicebant:Híc/7owoi ! noftis calígine praeoecupatus vix valeas 
peccator eft, vltwmnjiniteum viuere: C e r t é ; 1 rejerti ad Dominus : V n d é v i r g i n e s fa-
I n d e x r e r u m , 
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t u x anteqaam illis pofl: mortem ©cclude-
retur ianuadícebant: Lawy&desiioHrjí exttn-
¿««»í»r,c.i.ver{.5>.acino.2.n.i i.f.r 3 i .col .2. 
E x p h i t i n t e r r í i m . V i d c l d u m t o z u m adfa-
lutcsjcuiüs^rputum^icalecft^ca^.verf.r 1 . 
adno t. 8 .o, 7 .íol. 7 5 V • col*2 • 
fade lava in natatoria Slloe: Cur non ftatim 
cum mcdicinam dominusapplicuit, vifum 
caecus recepit.''fed opusfuit ilium fe ipfum 
láuare? Quodad falutem noítram, pof td íu i -
nam vocatioaetn curam noftram fubinferrí 
tteceíTc íic,c. 1, VerC ^ .adn. 2 ¿a. 3 •fol. 8 x .céli 1 i 
LauttjCr venit vidcns: Quam facil is , <Sc ad 
manum animas noílra: medicina,"Sc íalus eít, 
:um mundi bona non niíi máximo labore 
obtineri valeaatjCa' i.verf.i I . adnotac. 1.mí. 
i ^ . fol . io^.col .z . 
Mtatem habet, itfum i - terrogate : O.malám 
facculi prudentiam! Vericatem optime no-
ruat, nec cam defenderé, aut pro ea verbum 
vnumloqaiaudenc, ne vel leuem tempora-
líum reru-m iaíluram faaantihacíane d e c a u -
fa prudentiam íímplicitaíi Dominoi coin-
nifcuít ; ne (implícitas, fine pru jentia deci-
serccrrj óc prudencia fine í ímplici tate n o -
xia, & exitialís eíTetjCap. 1 .veif. 5) .adnoc 3. n. 
3X0!. 1*54x01.1. 
I n hoc mirabtíe efi ,qf{od vs i mfc iút vnde¡1*, 
Ct apermt oculos weos: Pnlchrc eorarn duri-
dem confutauitjac íi diceret^ eft quic» nia hoc 
nouam,5c infolentius miraculum: vos pen«s 
quos tota üteratara, ácfapientiaeíl:, tanto !a-
mini rebeiíes eíTcnec tanto prodigio moueri, | 
cnfaperbíe núracuíaj dumfapientesfcientia ' 
inííat!,<Sc charime deíhtutí quo magis ac- j 
to[l jntur,coíiíduntar peíus^necid videre,va-
ler qaoiis qa ía ; tc iuashoráscaecuseratiop-
ti me !ntaetnr,c.í.verf. p-adn. 5 .n.n .f.14 i . c . r . 
Q m d v Q t n e f t u i : , & c . Q x i o á íi noííevel!s ,vn-
de ii.EC ta m pert i n nx CXCJ ta s a d uen í at: reípo n 
debo,ex Séneca ííb.i.qucft.^atur.cap-3,i>^í 
í/ ivt hocfref*erf rjaíetudinis lahorant s vt i^ji(ib 
videafítur occuYYfre , vt vhiéju* ima-jineni f&arr, 
ééráant. C^nodá viíus irnbellicfratcproueni 
re íh t imconñra ia t .S rgOidum fe ipfosroluai, 
fliaqueíe.npcríntuentMr j propria praroccn-
pau im.ig'ne , qns riisconcinuo obtreiifatiir 
ocDÍís.aiíorum facta-.qaamtaa-.uis dinína fiftt 
víderenon poíiUnt,cap.2. vcrC 5,adnotat. 2. 
n.p,fol.48$.coi.2. 
j 4 « M m Í Ufas ¡fiuod fieciffem enmforai: G r a 
dís felicitashomincm mundo inuifum cííej 
Dicebat Paülús mihi muduscrucifixus c ^ á c 
cgo mundo, h o c e í l i i l e m i h i invifas , & e g o 
Uü infenfusfummonmodo vtjd/tylicéitd Irftn-
fhUitateyVt cxpIícátC h ryf.lonjius ab co íi Í m, 
fedetíani,quod vbi mundos dcíícít,Deusf uc-
carrít,c.i. verf. 15 adnot v n i c . f o l ^ o í . c o l . h 
Credo Domine, £7*procidens adoratiit: Bene 
íidemfuam adftrnxit , dum opera fubiecit, 
quippe cxípíis illa probatür,dicentc lacobo:; 
Offende mihi fidem tuafine of>eribhS,& ego ofíe-
dam tio'i, ex operihas f demmear»: Vnde qiiide 
indieiudicij reprobis^ac íi fidem non habuif-
fenc, dicitnr. Nefcio vos: .quod vidclicetdum 
coram iudicc , qui fecundnm allegata, & pro-
bata iudicare debetlis vertitur, ipíi quod í i -
demfuam non probauerit damnentur; apta 
quod habet,cap. 1 .verf.^.adnot.^.nu. j.Sc 4. 
f6I.i45.cdU2* 
Credo Domine, & procidens adorauin Re£la 
fidcsjcharitati comraixta: vix víderecharita-
tis'íigna.?^rfc/^«í(inquit)4í/flMfi!r;r: hoc eft ad 
Domini pcdis fedemifít eíl enitn hec chadta-
tis natura amad pedibus fuccumberc, cap. r , 
verf.i.adnot. "^.tot^foi.ao.cap.a. 
Credo Domine ^ & procidens adors.tiit ettmz1 
I Q n a m opportune , ^ c c i t o g r a t i t i í d i n i s of f í - : 
' cium ílnrim p e r í o l n i t r q u o q u i d e m Deusma-,^ 
| x i m e de le ftat u r: Se i t é en i m A u gu 0:i n. /Van -1 
qí{amtnopss&a/ivdes lrtcris}nonfa:fíerAris, o* 
vfnras exigís: Quare »í»«/¿»er/mí,quiay7ho-j 
mo bene egerit, q-'fd denabit n : G a u á e t vcro,| 
lucr is . Se v f u r á s e x i g i t , quia hominis falus, j 
lucrum e í l SaluatoriSiC.z.veif.io.adnot.S.n.j 
3.&feqq.fol.i 8 ( í . co l . r . 
Feria V* 
Ibat lefus Inciuttatem f & c , Cúr dixit that 
non lu'it, V t ea imperfefti temporis loctitío-
ne indícarctur . Chrií lum a benefaciendo 
nnnquam ccílafle fed omnes íllíus greílus ad 
vitam indeímenterdandam tendere, cap. 3. 
veri. 9. adnotar. 7.nurnc. 7. foiío. 75 5:-
coi. 2. 
ibant cum tilo difcivull eiusz Notantercum 
roadfaintem 3 & vitamdandaíneunte, eius 
lifcipulí iré dicuntur, quod tune máxime 
Chriíli difcipulum fe exhibet , quifqdr, in 
proximorumfaiLitem i n c u m b i c c . i . verf.p. 
adnot.<?.n.7.fol.7é 5 .col . i . 
Cum auttm appreplnquaret porta ciíátdtis;\ 
ecee defurtfus: E;i¡phatice ad n o ñ i í mllitu-1 
tionem obferuatum; vix honunem vita: por-l 
tamingredi , cum morsipíi occí3rnt,cap. i . j 
veri. 2 1 . adnotat. 3, nuinc . 14, fol. 328.} 
C0\.IM 
Ecce defuntíus efferebatfiriPZáe v i t^^mor-1 
tisoccurfum'j venoueris eádsm v í a q a á ad! 
tribulationem ducerisj veríis paf£Íbusconfo-| 
lationcm ,&:auxilíum tibí occuircrcjiioníc- ; 
cusacDominus maeftifsimíj; huius d c í a n & i 
matriobuiam ibatjC.t.verCjp^dnoc.vnicn^.1 
&: <í.foI.3o8.col.i. | 
1 % Q»4r» 
15 . 
17-
1. 
2. 
Ad condonesconfícicnd^s. 
6 . 
8. 
i . 
2 . 
Qgam etifn.z/idtjfet Dowini*;, tyc , ¿tat i m m i 
fericordia commouetui i aec ocuios viduas 
exrpefchrefacit qiiipptr g t a iu í tum de Dco 
munas^fac i lc . Vide Cypi iana in ,& A m o 
binm^cap. i.verf.ó'.adj.i, i .n .2.adnn.fol ,74. 
col . r . 
Tetigitloculum. Bené AinbroriuSj.Chriui 
crucem hocíoculof igura tam faíííe d ic í t i vt 
viidé raors onebatur inde vira reíiugeret-. 
V i de c. 2 .vei f. 8 ,á dn. 5, fol .46 8. 
Etcosftt IccjukEn n o n z v i t s egregium ug 
nnmjincipercloquijeo / c i l i c e t , modo, quo 
eurr^qui vitarn á Dco accepic decet^cap.i. 
verf. 1 o.adn ,y .n . 3.fol. 180, col. 2. 
Et dedit ttíum matrijais. V t nimirum , de 
manu D o m i n i iam acceptumj & abíque dif-
ciiminepofsidcret: ,cap.2.verí.6.adnot. (í.nu. 
4.ádíín.foI.? 1 i . i m ó veró tunc matris eííet, 
cum DeifuirfetjGptaid quodhabes^c.i.ver^ 
1 .adn.4.n. 5 ' fo l . 2 3 .col. 1. 
Feria V L 
VeCaí íe l loMarU, & M a r t h t , 5cc. V i d e 
quam late diuulgentür Primariorum homi -
num iníirmitates, & mortes,c,i .verCi 3. ad-
not. 3.n.2.fol.25 o . c o l . i . 
Aria autem eratrffidvnxitpedes Dcminl 
Notanteridadditum.vtinnuereturi peculia 
remapiadDeumgcanam,& amiciciam non 
imped i ré quominus ad i u l l i domum labo-
res,<Sctribulationesperueniant;imó veróiuf-
tosvitoe probitate illas promereri , & á L eo 
obt¿nere,cap. 1 .verf.25).adn. 1 .n. 1 o.fol. 3 p 6, 
col . , 
lafrmtas hdCy&c.fed pro gloria Dei. I ta ne 
húmame iní i rmira tesDeum glorificuic? t t 
non potiusvaletudo,robur & alia bona? M a 
x imqquódhumanaemi fc r i . c Dei mifericoi 
d i a m , á boni ta té ollendant, <5c éx tu l ldn t : in 
ipfis quippe confentaneamfu^ magtiitudi;.. 
matenam Deus inucniccap.z.ved.p. adn 4 . 
n .3,fol ,728.col , i , 
Manpt m ccdcwloco dtms dies ( \ n ¿ } Num 
Lazaiiafgritudine Ócfoiorum dolore D o m i 
nusnontaiigitur^&commouetur? qui duo^ 
inibi diescommoratus eftj at l iaymae , quas 
iniliius mortepoftmodiim c í íudi t , tenerr imu 
erga illas sffeíhim fatis oftendunt: ideo adílá 
ItsáiZQhdnt^ccecjuemodo aw^hat eum: Certc 
íí attendis ab hoc amore veniebat, vt mori i l -
lumí inere r^quofubindc gioriofius refurge-
ret.-íta Pauluscum enumerafTet q u o f d a m é j 
fanftis^qui efFugerant aciem glad'j .íuodit de 
alijs^/i/ antem dtftent't fiínt^on inagMientes re* | 
dewptieHentft melioreminideniret refurreftw-^ 
nemwt videris non finecaufa, fed pro maio- \ 
r i in i to rum lucio ipíos d Deo tribulstioni--
b us vexari4c. 1. veif, 1 <? ,adnot. $ .n.p .fol .4 o 7. 
c o l . i , 
híanfuin eodemhco duos diet t Cor modo 
Domine Lazar 1:nifuícicaturIÍS mora.s necíii? 
anvt corruptío , pucredo., ícetor hmazn-z 
defperadonilocum facíanc^Amát iane Deus 
depIoraEÍs iam rebus íubucniic , cap. 1. 
veri. 1^ , adnotat. vníc. num.10. fo l . j i r , 
c o l . i . 
R<ihbi ymtnc c\HArchant te ludá i lapidare, 
Criterxmvadis illnc f í t a quidenrnarn Pr in -
ceps, cum de ralute}¿k vita íubdito dandá 
agitnr „ mortein refugerc , auc fí/rmidare 
nondebetjC.2.vcrf.2 3 .adn .2 ,num.7 . iüL3( í2 . 
c o l . i . 
Lasare anücns mfler dormit.-lDiem , v idí l i" 
cet,obierat:Mors ergo dulcís fomnusjác labo 
ruin requies^lucrum^nondaninum^c. 1. verf. 
2 i .adn .4 . fo l .32^ , 
Vado vt a fomno exeiíem eum. Modef t í f s i -
m é loquitur^ qui potui t dicere, v t á mortc 
ad vicam reuocem, v t vicam infundam 3 ¿kc. 
Eilha-cmagnorum virorüm índoles poten-
t ia in i&ípl .udorem fuucohibere , v t íp iendi -
di'.íspoítea emicet: vnde fubinde Pacrem c~ 
tiam farnmiíle deprecatur •, ied enim cum ad 
opem , iíue ad Lazarí lufcirationeni ventum 
eft, non d i x i t : Pater vitárefti-tue, aut in no-
mine Patris m e í , veniforas jfed propria au-
ftoricateimperauit. Sic harc notante Baí i-
lío Sele uciení!orac.42. Hoc eius fapismU eíí , 
verbis demifsionem ammifafíis potejiatcm de-
wow/V^y^econtranoaici] nobiles, verbisf<?fe 
exíoÍIcre,6cnobilitatcin faampofsím laílare 
folent,c. 1 .veri'1 .adnot. 1 .n, j .<¿ feqq.fol. 12. 
col. 2. 
Vt a fomnoexcitemeumi Expiicai;it quod 
nam amíc í (qoo nomine Lazarum appeilaue 
r a t ) i nunüs í i t j n imi rum 5 amícum dormien-
tem excicajc.hoc elf errantein admoneie5vn 
dé non b.'ne r fpodejjant difn"puli/¿'í dcrmíí, 
.•.'./. tíé. e- it• quod idfercfoáat , quod fallí ami 
c ,!is qúi de a in icmü pnibi tar i /üt íbi l íc i t i^d. 
; ereíoient-,ííne, ne i íh rnoleífius íís. Vide c. 1 • 
vcrí.p^Tdiior.i . n . í . í o í . i 2 6'.dc vcrf.S.adno;; 
i .n .S . fo l . i 1 3.CGI. 1. 
Dorr/ivefifij.iffcs hic y fratcrwetís non fuiTe 
mcrtfíftn.-Noti tacitam humanorum aííáfhuí 
in Deum qucrimoniarnteoeRim hzc i^evi 
dentur(quod ex Patribus n o n n u ü i adno-a-
runt)vt Chr i f t um iMartha tacité. obmsgauc 
r i t ,quod íer ius , quaoportebatjadueneritc.i 
verf,2i.adn.i.n l o . f o l ^ i ^ . c o l . 1. 
Vt vidit eas pUravtes tnfrewuit fpirítuiO' tur 
batutfemetipfur»'. Vtvidel ice t hominem fe, 
tk humanitatecircumdatum oftenderet, qui 
amicorum dolore , & calamitate tange-
6 . 
8. 
10. 
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re tür , vndé non tam coní lantem ,quam da-
rum^Óc inhumanum eum dixeris 5 quantum-
vis Princepsis íit}qüi i na l i ó rumca l ami t a t i -
bus non d o l e r á eum flendbusflet,c. 2. verf. 
2 kadn.4.n. y . íól .4 3 2 .col. 2. 
Ét Ucrymátm eH /f/»í .En v i r x periculajCn 
mortis lucrum/laciymahir í iqa idem D o i l i i -
nus ,quod eo Lazarum ípol iarc cogebacuríác 
á loco qüietís ad pale í iram anci pitis periculi 
pienam ruríus reuocarct,cap.i. veri . 2 i .adn. 
4.tota,fol.3 zp.pot i ís imum v e r o , a d n . í . n . i i 
fbi.3 3 8.C0I.2. 
EtUcrywdius efi l e f f í s d t z n e } eum tempus 
benefaciendi adeft,Domine lacryraaris?Et!a, 
fedeára t ione .quod vnüm Lazarum , <Sc non 
omnes mor tüos ad vitam reuocaret, cap. 
1. verf.^.adnocat, 8. numcr. i o . f o Í . 75"7. 
col. r i 
Et ¿¿crjmatus eíí l e fuSiQúd amplías D o -
mine in gerieVaíi omnium redsmptione,& 
excitationc cnm in cruce aaimam egeris fa-
cturas es? V n í ne LazarOjquód ómnibus , t r i 
bu i s í i t aqn idem quodqi is l ibet fuorum ani-
ma nori minUs ei chara,qu3m omnes íintjC. 1 
verf. 3 .adnot. 3 .n.6.fol.5 5 .col. 1. 
To/Z/íeAipidlí?». Admonitor ia ad Prelatos 
v o x eft,vtfubdi':orum oncráad feípfos tránf 
ferant ,& ópem omni ratione feranc,c. 1 .verf. 
2 3.adnot.2.n.i i . fo l .3 54.C0I.2. 
TO/ZÍ^/^"¿/(fw.Qaam magnum pondus per 
fe r t í ecum pzcczzor: depoft'eKtes omne pondus, 
cap.2.veri.8 .a Jnot.^.num.> .fol.6"5p .col. 2. 
vndé qui lanvores noñros tulít,OY3. turus ad Pa 
frem^ex hac ponderis coníideratione procidit 
in facierafuámiapta qux inibihabes, num.2. 
& 3. 
Domine iamfcetettScc.moiicx, ac d i m i n u í 
t z íídsi verba,qua: d i u i n * potentis modum 
á : l im i t em v iden tu r imponere ,qua í i non ira 
facile quatr iduanum, ac h e i k r n u m defun-
¿tüfufcitare ChriAus poííet ¡fedehim quoo 
. X bono m í noMartha dixerit ,nequatrida: 
ni monui foe.'or moleftiam Chrif to aíferrct 
leuifsimé, imo «Scamiceá Chr i f loobiurga 
lut:noyjne dixt ttbi,8cc, Quod operis anima, 
ín tent io fitjquaeei nomen imponít-,peccara-
c |ueeleuecf iueaugeat ,peiorquippeeí l : , qui 
cocupifcendo,quam qui miferendo furatur, 
cap.i .verf 11 .adnot.4.n.3.5cio.fol.2 2 2.col. 
2. UC225.C0I.2. 
Gracias tlbi /igorfuia femner me audis \ A u -
diebatur quidem fcmpsr á Patre Fil iüsjfed 
tunc í ignacé .cu .na l io rumcuram gerebat-, v t 
enimípfe hominum lacrymis-, ita P^ter eíus 
prec ibusf íef lebatur : vt videas tune potifsi-
mum rem noí l ram nos agere, cum aliorum 
vnli tat iptofpicimus, cap. 2. verf. 4 . adno-
íát . 1. num.14.0c 1 y.fol.^6"o.col.2.ÓC45i. 
cUmauit voce w^^.Singular ishiec viren 
tis príerogatiüa efticoram morte audenterj& 
voce magna loqui ,c . i ,verf. i4.adn. 2. nu. 7. 
f o l . 2 8 2 . c o í . i . 
ha^erevenifoTArXl'Min Lazar i fu íc í ta t io-
ne verbiseíí: vfus>quifola vo lun ta te ,au t r tü -
t u o m a e s p o í í e t mortuosfufeitare? N i m í r ü , 
propr ium op t imi Principiseft,fali.tares,¿5c 
viuiíicatrices voces edere,cap.2. verf.5). adn.7 
n .y . ad í i n . fo l ^ ^ . c o l ^ . 
L a ^ a r e v e n i f o r a u ^ ^ Seleuc. orat. 4 2 , 
Nec dixn.Repirge,fed veni foras.ífíí cam mor 
tuo dtJfereNS,acft viueret, Qmd cttm wSh. vir tH-
tecompararipoteft ? V ide qjomodores mor-
tuac,(Scinfehfibiles,Deó obediant.tu ne iníen 
íibilior,<Sc cadauereinanimatior erisfeap. 1. 
verf.i.adn.z.n.y.fol.i S .col . i . 
Sed cur Lazarum preprio nomine compdla* 
uWiAmhvoÍNealtüspro aliofufcitatus videre-* 
tur. Adeó debent Principes á t t endere , ve be-
neficia,ac muñera non confuíre,íed di l l inété , * 
ócípecialiterfeientes quid,cuidonent, d i í i r i -
buant,cap,2.verf.9.adn.2.num. 8.fol. 719 . 
col. 2. 
Ettfjtimprodijt:T)iCce obed ien t í ^ promp 
citudinem,quaDeo omnia,etiam qua: mor-
tuafunt óbfequuñturíCi.Verf. 1.adn. 2 .n .5 , 
fo l . 18.col. 1. 
Soluite. Ambrof. l ib. 1 .Hexam.cap. 7. Qui 
pottiit def&nSlo vitam dareynonpotuit nexús vin 
culortim[bluereHu quidem , fed de induflria 
ipíis lud*-isadftantibiis, <Sc de eius poteftate 
dubitantibnsfoluere,& manibus t ánge t eco -
mifsiüjVt o m n í m o d a miraculi verítas appare 
retrae fi díceret, fi phantaflica, & nugatoria 
h»crefúrre¿í:iofecilTct,non prope \ fed á i on -
ge L a z i r u m vobis o í b n d e r c m , at quia vera 
df,-veftris manibus tra<ftadam trado: E f l h,TC 
verítatis , & virtutis natura , quae palam pro-
dirs& ángulos f u g í t , fecus quidem peccacum 
-}uiclanculumagit^.i .verf.14.adn. 2,nu.5). 
:ol.282.col.2. 
SoUitctT fnite ahire: A c íi dicat .Non fuf 
acit ad vitam fuiíTefLifcitacum grandis modo 
re í la tvÍ3>vtnim{rum,qai manusjac pedes l i -
gara h3bueíatexitendatmodo ,6cfalüat , (Scin 
bonorum operum fladio currar: e ífquippe 
hasc C h r i R í a n x difcipl iny lex , v t crcati in 
operíbus bonis in ipfis amb.demus, cap. 
1. verf. t i .adnotat .x . numer. 4 , fo l . 202. 
c o l u a m . í . 
S A B B A T O. 
Egofumlux mund'u O p p o r t ü n é l u c e m fe 
vocatjVtnaturamfuam b e n e f í c a m i & fefeho 
minibus offerentCjÓc c o m ü n i c a n t e m o í l e n -
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datjC, i .verf.2.adnot. 2,11.2.fol. 4 9 . coi. 2. 6c 
£ ^ mwWi.Chryfoft.homil.^ i . in loann. 
Voluit oílendercj quQmam r.on vn&s Propheta' 
rum es,fed dominíitof or-bis terrarum^ vnde dt-
c/r^rzEgo fum 1 ux mundi, non Gddedt.>neqtie 
Pakílin*¡ñeque h íd**: Ac-fi dicerep: fí vnus 
ex Propheciseííemihuic velilli terraram án-
gulo benefacerem 3 at quiá omníum Domi^ 
nus,^: Princeps fum ómnibus indiferimina-
tim benefacercdcbeojcap. 1. verf.8. adnot.3. 
f o l . n S . c o l . i . 
Q m [eq-Mtur me, non ambulat in teuebrls. 
Quippequi ad cC5eleftis)& diuin.T y i t x ñor 
maminccdatícap .2 .verf.ó'.adn.i. á n . i . fo l . 
4 Í 3 . C 0 I . 1 . 
Sedhabebttlumen vi t* . V t difeás, qüam fie 
tibineceííarium Chriftilumcn , & auxilium 
fine quo viuum omninocadauerfueris^cáp.i. 
verf. íí.adn.2 .á n.4. fol .77 .col . i . 
Sed habebit lumen viu.Sed mundís tantijm 
oculisjnam fi fintocuíifani crit illa lux tibi 
gaudium,fi no fintfani crit tibi tormentum, 
c.r .verf.p.adn^.n. 3 .fol. 148. col.2. 
Lumen vitd.AgüOi. Sequere tñumSolemvt 
fbilem jflpfe tendi-s ad occldentem, quo & Ule te-
dit^tfivclueris tu illum deferere, ipfe te deferet 
in occafu.Deus tuus vbtque efl totus,finon ab t i ' 
lo facies cafumynuquam a te Ule faciet occafumi 
i quippe Deus prout á nobis tráftatur, nos tra-< 
| áat .cap. i .vcrf.^.adnotar.4.num.i 2. fol .91, 
;col . i . 
Egenoniudico quemquam.Quomodo non 
iudicas^qui omnium iudex es?quia videlicet, 
feipfum prinshomoiudicat,fe ipfum homo 
damnát.cap.i.verf.xo.adnot.S.num. 1 j . fo l . 
18 9.col. 2. 
Etfiiudico ego yiudicíum meum verum eñj 
quiafclusnn»fur//.Diícant iudicesad damnan 
dos reos,aliorum confilium non detre¿larc, 
cap.i»verCi 3.adnütat. 5, ánura. 2 .fol .2í)3. 
c o l . i . 
Dsfennj apprehendit eum, quia nondum vene-
rat hora í*«í;Nimirum, ipfe non pro necefsi 
tate,fed pro volúntate mortem obibat^cap. 2 
verf.8 .adn. 3 .tota,fol.6 3 j . 
p o m i n i c a i n P a f s i o n e . 
QVis exvobls arguet me de peccatol Süam innoecntiám omnium oculis opportu-
néexponitjprobatqueChriftus^iám iam mo 
riturus. vtexeaPaísionis^ac mortis fuae glo-
rianijCkfummum decnsadftruátjquíppeglo-
riofuisnihil, quam eum qui nullius fceleris 
reus eftjpro iuftitiajiSc veriratetormenta pa-
t i , cap. 1. veri. 7 . adnotat, 2, num .4 .fol.F 
ioo.col.2. 
Quis ex vobis arguetme depeccatolOpúvni , 
«Seneceífatía redemptorís figna omnímoda 
purícas, atque innocencia : j^ara $ habuerit 
maculam non immoiabitHr Doirjwe, Deuteron. 
1 21.quippe Redemptor placare Deum de-
betjid.mtem qñi prarítare pofsit, qui ipfum 
habet iratum^Cercé Martyrum mors non ad 
reconciliandum mundo Deum,fed in teífi-
monium fidei pretiofa fuic^fic id monentc 
magno Leone ; Quarr.uis inconfpettu Domni 
cunttorumfanñorum pretiofa mors futt,nullius 
tamen infomis occíJio,propU'íatiefuít mandt], lile 
enim vnus mundi pro pitíatio, fiue propitia-
torinm fuit,qui purara innoxíamque cerui-
cem diuiníc iuftitix ghdio pro omnium pee 
catis fubiecit. Vide c.2* verí.8 .adn.^. n. 3. fol. 
658.C0I.1. 
Qmsex vebis arguet me de peccatefllhad bené 
obferuatum ab AuguftinOjlib.de nat.&grat. 
contr.Pelag.cap. 14.de alijsegregia: fanftita* 
| tis viris dictuin íuiiít-.conuerfatl Jtne querela: 
I de Chri í io vero fine peccato fuiíTejnimirum, 
j quimaioremdigmeatem^quam Samuel,aut 
| Baptifta; parentes crat habiturus,maion qua 
illi puricate^meritorum fplendore, fulgerc 
debt;bat,cap.2.verf.9.adnot,2. n.4. fol. 7 1 8 . 
c o l . i . 
S$ veritatem dico vobis, o ' c E n optimum 
Concionatoremjfiueetiám confiliariumjqui 
veritatem aperto o r e ^ ómnibus fine diferí 
mine praedicet, cap.r. verf. 13 .adnotat, 1 .fol. 
2 36.column. 2 , E n plunurn fsculorum vi -
tiura}6c infelicitatem, quod veritas palam 
nondicatur: V n d é Vaxcs--defec}'ífanBus:qua 
ve ('diminuta jun t ventates a Jilijs hominum: 
hocelljvericatemjnon integré, íed dimínute 
loquuntur; fubdit 5 Vanalocuttfunt: A c fi di-
cát adulanturjác fpetiofe menriuntur, cap.i . 
vevf.i ^.adn^.n.A.fol.i $g.co\.%. 
Qvare non creditis mthi 2 Vrgens ratiocina-
tio,tk expoftulatioíquam ex vn tutis ore fe 
culi amácoribus propofueris.Refpodent tamc 
illi^ideó virturinon credimus >quodaequahr. 
nonísmundusboná promitat, cap, 1. veril 1 
3dnotat.4*n.ro.fol.25.C0I. i . á t ipfum falf 
pro veris poUicen,vel inde conijee qued nor 
palam,& ingenti ore,vtmodo Chriflas f^ed 
clanculum,<Scin fecretoofferri audeat,cap. 1 
verf. 14. adnotat. 2, num. 5?. fol. 282. co-
lumn.2, 
Quare non creditis KK/7;Í? Alibi ipfemet Do-
| minus rationem reddidic inquiens : fermo 
weus non capit in vobis: fiue f rman i meoca-
piendomn fufficltis : necupatí, videlicet.fecu-
laribuscuris jaedefiderijs , cap. 1 . verf. 2 1 , 
ádnotat.a n.4.fol.3 20.coI.2. 
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QwrenoncYedit tsmiht tDixnn i4 Princi- ; 
pibusjdixerisDynaftis.Tedrefpondebunchal 
bere fe alios qui aliam íibi veritatem hoic ab. | 
í imilemannimcieac.-quippe, vt Lannes 
Hambre ^ t x & \ % \ ] s f o u . falfifquc míraculis,; 
reñi ierHmMoyfmacrhi>mú\Sc\ l icex.) fami- i 
liares, atque j i f heologi / iucfapiéees , qui ad 
Principumguftumfapiun^rí/ífíflíwi veritatti \ 
2.ad Tim.3 .S.videcap.i.vcrf.i 5.adnot.4. to ' 
tafol^j'S.col.i . 
Qui ex Dea eílyVcrba Dei audn: de humili lo 
q u i t ü ^ q u i e x D e o e f t j h o c e l ^ P a t r e m lubet [ 
D e u m A ab eo ortum ducitjcap.2.verf. j . ad - | 
not . i .n .s . to l .465 . col . 2. vt écontra fuper-
bus ex diaboloeí l j foí expatre dtabolo eJiis.Er 
go humilis verba Dci audttilioc eft,cxcipit,(S: 
íbídpit .eo modo quo dicebat Vates ,Pfalm. 
y y . I n c í t a t e a » r e m vefirammverba oris mei: 
vnde ibi Auguf l . í / / í pieattendn legem Del, cu 
tus aurem wdtnat humilitas-jfion cutus erigit eer 
ulcem fuperbi'i'.fíod infunditur ,concauo humtli 
tatis excipitur>emínenttá, tumoris expellitur. 
Fí 'T '^Df/á«¿/f.-hoc eftferuatiimplet.ex-
fequítur: dixit vero indefinité, verba Dei; 
quod nonfatis fit Herodem imitari, qtii loa-
nem libenter audiebat,& ándito co multafa 
ciebatjdsbuiílet enim non íolam multa ,fed 
omnia eciamfacerc,cap.i.verf.p.adnot.6,n.4. 
óc j.fol.i j 5.col.2. 
tfonne benedtemus nosrfuia Samarttavus es 
tu , c r ddmoniumhabes* VndclocusfQLiidve 
haftenus vidiíb'sjáut aadiftis, quod daemenia 
cum,aut Samaritanum, & non potius mno-
cencem/an¿1: um,Se Dei filium fapiat? Nimi-
rum,nonhumanis,fed i n u i d i g o c u l i S i q u í traf 
ueríi,/&praepofteri íunt, vident:ita de Saúl 
feriptura; Non reíiis ergo scitlts Saúl aufpicie-
batDautdem: & Chryíologus ad rcm.O ^«<i 
liter oculos clattdit liuerl quod tune ludicium ra-
tionis malitia pr¿iudicata confxndit, quod v u l i , 
non qu»d audit fimperque decreutt errare,020. 
1 .verf. 1 $ .adnot. 1 -n.y. fol.2 8 9.col. 1. 
. £f ¿oewowwwtófíf'Lcontiusapud Mald 
eam reddit rationem,cur impij illi Chri í lum, 
dsmoniam habere dixerint,qnodpropriuim 
darmonum fit,gloriam Dei in fe transferre, 
quodChriftusfaceré videbatur, dumfefíl íu 
De i a ppellab a t/ VndcChri í lus: Ego dtmontu 
non habeOffedhoHorifcopatrem meum,yz vide-
ris,quam fithomine indignumjqaamqued^ 
monis proprium^inanem gloriam qusrere, 
cap.2.verf.3.in commcnt.nom.8 ,^1 .438. 
col. 2. 
Ego dtmenlurK non ¿<s^íff.MiraChriíli man 
fuetudo,acqucpatientia rnonquidem quod 
ipíi egregia deelTctfortitudo',atque is animí 
vigor,quotümidifsimo$fcriba$ increpare, & 
hypocritasdicere^nccnon fíagello percutere 
foleret; (ed quod vthxc in D e í negocijs tra-
¿landis o p p o r t u n a í i t a in propria canfa pacie-
t i f s i m é , ¿ c m o d e l l i f s i m c f e g e r e r e mulco op-
portuniüSjCíp . i .verf. ^ .adnot. 1 .n. 6 . 7 . ^ 8. 
áfol.2 38 .col. i . 
Ego d^monium non babeo : Curnonet iáref-
pondit Samaritanum fe non eiTerQuia videli-
cet^nihil in eo (vt inqti it Maidon.) dluiaaglo-
ria Uderetur \ íed ad externum patrias hono-
rem pertineret/dsemonium vero habere ad 
peccatum referebatur: vnde hoc folú afeabij 
cerc oprimus rerum ieítimator curat, exter-
na illa pili non facic,cap. 1 .verf. 1 o. adnot. 1 .n. 
^.fol.i j j.eol .2, 
E w damentum nón habeo: Praetereá confuí-
tifsimaprudentia;nullaacerbirate ,fed fum-
ma leniraterefp0ndit,vt vel hiñe fuam dodlri 
namj&diuinitatem efhcaciter confirmaret, 
quippe^offf/»^ v w i , perpatlentiam nofeitur, 
cap. 1.verf. 14. adnotat. r .num,4.fol . 276' 
col, r. 
Et vos inhonorafíis me: luí l i fs ima querimo 
nia'Ego honoriíicoDcumjSc inhonoror á vo 
bis:cuicnim dcbeatür honor .niíi c iqu iDcuj 
honoriíieat? Aut quod horribilius monllru j 
videri pófsit,quam in hominum oculís defpe-
élumeíTetqui Dei gloriam ócReipub.bonum 
máxime qu^erit? vt inde eheias ad prometen -
dum virtutehonorem potius qaam ad obti-
nendumiadnitendum tibi eíle;nam íi abfqne 
meritisRegum graciajautpublicishonoribus 
potiaris,nullum tibiaecefsiire honorem cre-
dejíi vero hunc promereaiis, nec ab homini-
bus obtineaSjduplieatum á Deo accepturum 
certo fcito}cap. 2 .ve£f.(3 .adnot.^.n. 7.fol. 5 07, 
col. 2. 
Inhonorañtsme: Horrent áüresDeifíliüm 
abhominibwsfemel inhonoratü audircjuec 
aduertimnsanimo^farpiusnos ipfuminhono-
iare',nam qui in lege gloriar is, per prauaricatto-
nemlegis D e u m í n h o n o r a s : a d K o m . z . i ¿ , cap. 
1 .veri. 11 .adnot. 5 .n. 10.Í0I.2 2^ .col. 1, 
Ego non quaro gloriam meam yeft qmqutrat, 
& iudiret: Opportuncnon qua^rendam folu, 
fídiureaírerédam)& vindicandamfuam glo-
riam aíreueratDominiis,velGá de caufáquod 
ipfe non quaerat, eíl enim h x c glorix natura, 
vtfequentemfugiatjfugientemfcquaturjcap. 
2.verf. j.adnotat.i.n.i 4,fol.4 jo .col . t . 
St quít fermonem meum feruauerit,Mortem 
non videbit in aternum: Bené ex Euthym.Mal 
don./Viow quod qui Chr i f í i verba feruauerut, no 
Jjnt vnquam corpore moriturt,fed quod ita mori-
tur i funt,vt nomori,fedrenafct potius videatur: 
c i . v e r . 2 3 .adn. 1.11.2.&feqq.fol. 3 y j . c o l . i . 
Et non cognoul^is eum ¡egoautem noui eum, 
Prohzt i\3iúm:Scto eum, & fermonem eius fer-
uo, vtíitfeníus Theophylafto ,&Euthymio 
indi-
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indicarus, inde conftat me noíl'e D e u n i , vos 
n o n n o í l e ^ q u o d e g o eius pra^cepta feruem, 
vosnon í e iue t i s ; naa> ^«Í dicitfenojfeeíim i & 
mandata eiléi no» CH¡loditymendax efiyC. i . veri. 
V .adnot. j .n . i . foi . 15 t?.Goi. 2 A adnot. (5 .tota 
fü i . i 44 . co l . i . 
ena I I . 
Miferurtt Vrlncifes ¡ V Vharifei mtm^ro^ 
m ayfrehenderent /f/ i íw.-Quáde efluía? l lef-
pondet Ma ldon . Qnia eonuenarttm turbain 
eum credens ^x/V:Chriftus cum v e n e n t i n ü -
quidplura í ígnafaciet^quamhicfací t .^ íoan. 
7 .31 .£n tc tamrat ionem, q u ó d beneficns, 
vt i l iSí&Reípab.gratusfuent . -Tales euím i n -
uídía pe r fequ i ,^ vexarefoletjCáp . i .verCi j 
adn. i .n . y . ío l . zSS.co l . i é 
vddhucmodktíM tempus vohifeum fam. Pre 
m é c u RupertOi&Theophylafto^plid hJVú-
don.particulanijC/o^ /¿-«««¡fub hoefenfu. V o -
lebant í ke rdo t e s C h r i f t ü m abs re r e m o ü e -
r c , ac de medio tol lere , quod eius magis in 
dies crefeentem apud populum auftorí tarc 
ferré non polícnt; volentibus ig i tur á íe remo 
uerejChriftus opportunc &K.h:*Adh»G modi» 
ettm tempasvobifcHmfumAdedynonCohim vi 
t i a m , n o n í b l u m in hoc mundo ero , í ede t i am 
ínter veftrís verfabor manus;vt non folum vi 
deris,quamfpontattea volúntate pro arbitrio 
fuoChrillusmorcem obier i t / ed etiam fie ho 
lü inibusquantumuisimpijSiacrcelerat is ad-
ha:refcere, ve illis abs re remouere eum volen -
tibm,ipfe nol i t diícedcre,fed apud illos eí leiC. 
i * veri. 2 jadn. 2.15 .fol.^ 5 .col. 1. 
Vado ad eum qni me títijfti p alchrc d i x i t , v a 
¿fo^mortemÍLiam profeftionem,lJueexpedi-
tioncm 3ppcllans-,quod nullis carnis, m undi» 
vé nexibus colligatus efl,et,vt difcat Chri íb 'a 
ñusnul las in térraradicesagere)vt hineexpe-
dí tusdifeedat^ap. i .verf . i i . adnot . j . n u m . 5 
íbl .3 z 6 . c o l 1.6c veri.a 3 .in expo i i t ione ,á n. 
4.fol.^45).col.2, 
Vado ad ^ /wrNo tán t e r didum , vt i nnüe -
r e t m o r t e m j r e d i t ü a d patriam noftram eííe, 
vt d i í c a m u s a u d e n t e r j m ó , ¿clibcnter morí. 
Xndidcm,n. í . foI .3 y i .col . 1* 
^ í d eum cftíime mtjtt.Monne & i p f e ^ u i V-
nám cu Patre voluntatem habet, propter nos 
& propte rnof t ramía lu tcdcfcendi t . ac proin 
dcdicercpotuiflctjVado vndeveni , quod í l -
bi honorifícentius e ífe videbatur ? PotuilTct 
quidem codicendi modo vti^fed accuratálo-
cutione maluit dicere ad eum , qui me mif í t , 
v t o m n i ratione,<Sc modo gIon\im Patri fno 
dcferret,cap.2.vcrr.6\adnot,2.nn.5.foI.488 
c o l . i . 
^Ad eptw qui me WÍ/ZÍ. Vto í lenderet 5 om- ' 
ne vitf curriculum á primo inlhnti,víque:ad 
v l t imuminPatr lsobedient iaá fe füü lecon 
fumptumjatque ideo vixí í iej idconunc m o -
rijquod Deusica vtlletjCap.a.verf.S. adn. 4 . 
fol,(Í42.Col.2, 
Q H & r e n s m e ^ ttonwHe^ietls: id dici 
poísit? ítance ipíius Domini oráculo ^ ^ « Í J 
qm qHAútjnuemtiLxxQX: i i . i o.Quod vt bené 
notauit Rupertos polt refurreftianem C h r i -
ftum í uda;i q u x í i í r m c n o n vt crederent^ed 
Vt m á x i m e pedequerentur í e l u f q u e nomen 
abolerent,idcoquenon inueniíTe, quod abo* 
lere n.onpotuerinítEius>videlicet)nomineJ& 
dodnna per crucem,6c pafsionetn fírmatis, c. 
i.verr.i4.adnot.i.num.3.101.275.col. 1. óc 
cap.2. veri.5>. adnotat. 3 .nHnier.7.fol . 724. 
col .2 . 
^ « 0 híc iturus eft t qma nen inuememm tm 
Bené Maldon. Nih i l i erra fnblitnitis carnales 
homines cogitahant}de cosió ntilla apnd illos men 
tiotnfílla cogítatto.-ad plurium Chnftianorum 
morem^qui huic fóculo videntur addííli^c, 1 
verf.ii.adn.i.n.^.foí .2o4 .coI. 1. 
Stabat lefuSyCr cUmabat.StSLtc, & clámá-
re,fecuri , éefidentis animí eít > qui non nifl 
quod verü.óc vtile audiétibus proponat: í t á 
Chriftusjác qui eius nomine loquitur: fecus 
mundus, qui per arcana quardarn resfuas muf 
í i tandoducic: fecus diabolus qui in veritatc 
non ftat Ioana.8.44.fedfquammis repenti-
| buslubricusillabitur^ap.i.verf.^.adn.i.n.p 
' fol.z82,coI.2, 
Si quisfititfVemat adme,cr bihat. Optimc 
in die magnofeí l iuitatiscum maiorhominu 
omnisconditionisíetátis/cxufqiieconcuifus 
erar.componit íeChrif luscum rebus máxi -
me publicisJ& adomniu vfum propofin'sjVC 
fonte,aut llu uio,vnde omnes qui volunt, bi 
butjcü vt oftcndatjita in V n ú q u e n q u e homi-
num totám Dei beneuolentiam deriuari ,ac 
fi illius folü benefaílor eíTctiCap.i .verf. 3 .ad-
not.z.num.^.Óc 4.fol.62.col.i.tum etiam,vt 
moneat Principes no in vnum, aut alterum, 
fed in omnes fibi íubditos e í íe beneíicos^cap. 
i.verf.S.adn.j.fol.i i S . c o l . i . 
Veniat a d m e j & h i h a n S i ú m alioqúin nullo 
modo exfl:ÍH¿luruSjCap.i.verf .3 .ádn.i.n .4. 
foL57 .C0l . 1. 
Flumina de ventre eius jluent aqu£ viu*'. 
Magna emphafi de diuino fpiritu fidelibus 
dándo locutus,non flumenjfed i lumina appel 
; lauit vt abundantiam,fiue exuberantiam of 
; tendes^d ipíum magno animo,«Scfpatioíoha-
biraculofuícipiendumjhortáretur,alia quíp-
pe Chriflianac difciplin9e>ac veteris legis rario 
& perFeftio cfl:,cap.2.verf. 8.adnot.8.n.4.fo. 
<5'73.coÍ.2i 
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Nottenim volehatin l u d t a ambulare, qxla 
¿¡UMebánteumlftdúiftterficerei M é r i t o am-
bigas, cur tiinucric Dommus in í u d ^ a prop 
teres i r é , quodvel lent ludf i ipfum imerficc 
re,catn niíi ipfe vellet , intcrfici non poí íe t? 
Refpondept Chryfoftom. T h e o p h y l a d . & 
Eathym. caufam eíre.qnod voluer i t íe h o m i 
nem oftendere.Vt v idensegregíam D o í n i n í 
humilitatem,qui cum poílet fignis,acque pro 
digijs Deum fe oftendere, raaiuit eíficaciísi-
ma argumentatione hominem fe í e , ^ : huma-
náin iní i rmitatem probare jcap.2. verf, 5. adn. 
r .n.5,CoL46) . c o l . i . 
Dixerunt ad envífratres eltts: t r a f i j lh im , ¿7a 
vads tn ludó/sniiVt difcipali tai videant ope-
r a t aa , ( i u¿ faciítScc.Et ftátim ,níamfíflate ip-
fammiíndc-Mou quid caro^&fanguisfugge 
ra t : neccnim admonent, vtreligionis gratia 
ád fefiam oraturus aíccdatjíed vt gioríam , & 
nomenapud homines aílc?¡uatur : ldiicet)h^c 
parentcs^ confangmneí o p t a r e , & m ü f s k a -
rcfo íent /vndc o p p o r t a n é A u g u f t . i n hec vzt-
hz.Loquebtitur cato ca rn i f id caro fue Dffo car 
nieam Deo. LoqfíehMtírer.im prudentia cArnis 
&£rbo,<jíiúd earofa-Ifíift ffjíjCap.r.verf.^.adQOt, 
5»n.6.roi.i z j . c o l . r . 
Tempas meum mnát im adnemt'^tXchxéi ac 
fidiceret.nolo doríaE .&ckri f ica t iomsfruélú 
n i í iopportuao tempore p o l i lab(5rerii>&cru 
cem decerpere,cap. i.veif.5> .adnot» t . n ^ . f o í . 
Tempes mftem nsadufa adftefiií: quia vide-
iicet, Agnus Pafchaliserat 3 qui diem legi t i -
muin imínolat ionís fdíe e x p e í t a b a t , v t qui 
r p o n t c m o r t c m o p p e t c b a t , c a p . 2 . v e r í S . adn. 
3.n.¿í.foÍ,(í 58.C0Í.1. 
NúK peíeíi munáíis cdijfe vos , me atíter* odit-
Diíce mundi ingemom ex d iámet ro cu Deo 
p ' jgnantisjdiíceaElamjquae mundus eft,csp. 
i , v e r f . i j .adnotat. 2 . ánumero 6 Á o \ . 242. 
c o l . u 
Vt Auttmafcendtmnt fratres eitts, tune & ip 
fe ¿fcenditiKon mamfejlc,fed cfnuif in occulio. l i -
lis ad gioríam ei calcar admooentibus ipfe in 
oecuitode induílría afcendit ,vt populares 
plaurusrng!at:cap.2.vcrn5.adnot. 1 .n. 5-. íb l , 
441Í.C0L1. 
TÍÍWC, cr ipp¿fttndíí'.Non ihste interro-
g3ueris ,cí irifóíifiatira Chri í luscnft i fratei-
búsáfcendíCjCOÍpforaodo quo poftea dic í -
tur afcendiíTcíRefpondet Maldon. noluit eo-
ram prauamdefe opinionem confirmare: íí 
< n í m tuneafcendi í le t ,v íderetur ideo afcende 
re.vt Kümanam íibí pararet gIor iám,q uemad 
modam í l i í defiderabant. V t víderisj quam 
mundum ab oinni labejlabisvefufpícioneDo 
minusfe cuf lodier i t , qui ómnibus fuppiicijs,1 
atque ignominijsrefe vltroexpofuit : quippe, 
multo acrociüsmalum,peccauimeft,qLiam ea 
o m n i a , q u « humanisoculisterribilia viden-
tur .Videcáp .2 .ver í .7 .adnot . 7.11. i . & f e q q , 
f o l . j ^ i . c o l . i , 
lfíd¿i ergo quArebant eum in die fejlo: Q ^ á 
occaíione Chr i f tumíud .T i i b i qusererent, cíí 
ipfecum cognarisnonafcenderit ? Refpodent 
Áugu íLCyr iü . tX Meda ideo quaeíiuií le, & íi 
neíciebant,an veniflet, quia credebant eum, 
qu i tan tamfan í l í t a temprof i t c re tu r fe f tonon 
'defuturum. Necmalaquidem perfuaí iOjat-
i queillati©. Tam cnim Priucipibus, ( cap. 1. 
j verf.r ^ a d n o t ^ . n . i o . f o l ^ f j . c o l ^ . ) quam 
| perfeílis viris nec tninima vi t i j labes cfie de-
bet,cap. 1 .verf. 1 o.adn. 3 . fol . 16 2.col. 1. 
Wemo turnen palam locjusbatur de tilo propter 
m€iuM,£cc>y idc imper íef tos ChriíliaíTecla^ 
qui eiiisdocirinam erubefcunt.cum adueifus 
, omnium homiaum fententias ingenti i l lamj 
o rea í r e re redcbe rcn t , cap . i . ve r f . i 4 , adao t .2 , i 
. á H . i o , í o l . 2 8 o . c o i a i , 
F e r i a Í Í Í I . 
Fafta fnr j excema , & c . Notanter Chriftíís 
iam iam moriturusenceniorum(hocen:,dedi 
cationís íiue vtalij volunt renouationisj íe í lo \ 
adfuiíTediciturivtiam tune i n in ter ior i ani-
ma? reno uatione , & pulchritudine ad quam 
ipfe lúa crucejác Pafsione nos inci tat , í ignaté 
g a u d e r e t j C ^ . v e r . S é a d n . S . n ^ . f o i . ^ j . c o L x . 
Ambulabat lejíís inponlca Salomonts: No* 
tantcr infapíent is i l l ius a;de,qui lacitudinem 
cordis veiutarcnam ,qvj¿eeílin litore marís , 
habebat Chrsftus dtanjbularedicitur: patu-
ium cnim ipfe habitacuium requii i t jCap. 
Í . verf. 21 .adnotat.2.n.7.roL;2 i . c o ! ^ . 
Ef hytrns eYat.cr rfw/'íí/^í^occ. Adcofalu 
c¿resomiies Pnncipis gt'eÜusfiüe actionesef 
fedebenc, vt dum Chr i í lus ámbuíare q i ín 
opcalícui ferrc td!ci tur , í lgnaté voluerit pr^-
mitere íoanesbyemis fiig'.is,vtdcuGtaret3iio 
ínani te r tcmpus terere .qui humanitaris infír-
mi ta t i ambuLnsconfu lere t .ÁdeódLbecPr in 
cepsfuorum vtiütat i proípiccrefuafqüe deli-
cias con tenmere^cap.i.vtif^ 5.adaot.z.11,4. 
&:feqq.fci.3 (> 1. 
E Í ^ ¿ W ^ ^ n C o g i t a í j i i n d u S í í c i l i c e t ^ de 
hominisfilutefollicirus: fed qusndo njrc de-
¡ ambülacio p r imumcepe i i t jd i í cccx auuidige 
neÍjjCüm de Deo ftatim pofl Ada? cafum dc-
^ambulaíTedicitur,Genef ^.S.Sanequod vna, 
í & e a d e m deambula t iohaíc , arque illa fucn't 
nunquamque ipfe mea; íaiutis o i ram abiece-
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ric.Tam pretiofa eft hominisanima, pro quá 
tam diucmna Deus itinet-anfndiiiíitauit con 
ficereycap.i.vcrf.^.adnot.y.n. i . fol .^-p. col. 
1. Tamíol i í t i tusdeeias ía iute D é o s et^cap. 
2. vei í^.adnot .7 . íbl .75 2.C0I. i . & q u i s ell: 
qui depretiat,ÓC mercedem eius tam magno 
comparatam commaculat'quis ob mimdi bo 
na? qüisvcobtincat Principum granam,qui 
profuis ambiilare no folent, nampedes habent» 
Cr nonambuUbunt ' .Viúm. 113 . indeíinenter 
ambulare non i:enuat:í<»í¿«/4í(tnquic Augu-
ftin.in Pííalm. j 6 , a d Y^enmcjui non ambuUti 
pro vero aucemDeo aíternum pro hominis 
faluteambulante^nec veftigium poneré velit." 
cap. 1 .verf. 1 Í .adnotat.i,num .i4. f o l - i o í » 
col . i . 
I«porticu Salomonis:C\i.x in templi porticu> 
non in ipíb templo eíTetíSane quafi á templo 
ob prophanos Sacerdotü mores ciiminatus: 
Vndead illaMarthaei verba,cap.24.i.E^í?/-
fus de templo ibat^ fie loquitur Audor Oper. 
ImpeiíJngreJJpfs eflDominas templan) qa<erens 
fan flitatew templi, fed cam In templo nihilinueni 
ret propyiíim templi egrefías de templo ibati^ma 
adifiemm ¿faidemflabatrfaoderexerat homtnes, 
fantbtas vero cecideratscjaam erexeratDeas'^na 
j tempiti homtnu ejl ¿dtjicatie lapidnm palctire con 
Ipojitaf templam antem Deieíl congregatto elettc 
ram religiofe conuerfantiaM.c. 1 .verf. 2 1 .adno. 
Inporttca Salomonis: Nonequidem porti-
cum Salomón feccrat/ed Zorobabel, qui té-
1 plum intLiurauerat quippe priorem porticu 
iam olimdeftruxerantCaId¿eíiatcnim bono 
rum laborumadeó eft gloriofus fruftus, vt 
nullapoPsiat obliuionedeleri-, cum tamen au 
dorum prophanarú vanitatum, íme miracu-
lorum mundi memoria nulla exílec ,cap. 1. 
verf. 11 i aduot.z.n.4.fol.2o8.(5c n. vlt.fol.217 
col . i . 
Circamdederunt ergo euw Prerae partícula, 
érgo:Eó enim iré videtur,vt innuatur ideo il 
lasChriílum circumdediíle.quod ambularet, 
vt videiicetideambulationem cohiberenr; & 
certoilltim loco aftigerent; Id quod ij etiam 
faceré videntur, qui Dci voluntad relujan-
tes ipfnm adfetrahcrenituntur,cap.i.verí ,2i. 
adnotat. i . tu 9. fol. 3 18. col. 2. necnon qui 
anguílum in animo fuo Dco habiraciilum 
pra;parant , adnotat. íeq. num. 10.fol.323. 
col.i; 
Animam noííramtmisi Scitéipíimet inte-
riorem anims fue ftatum depinxerunt;quod 
dum hinc adcredendumChriflo ex ipííus do 
ftriná & fignis incitarentur , illinc á proprijs 
concupircent¡jsJ& vitijsdetinerenturquo mi 
ñus fe ei darent^ipíorum ánima anxia,^: qua-
fi diuulfa^c lacereta foret. Apta id hominibus 
Vna ex parte í'cientia prsedítis, ex alia chánta-
te dellitutiSiCapa.verf 9. adnotat.7.n. 4. foÍ,tf 
148.C0L2. 
Si ta es Qhvtjlas, ate nobis paUm : Quid his 
verbisinnocentiusjimplicíusve vídeatur?fed 
oinuidicingtníum;blanditur vt dteipikjcur 
enimidabeiasoreaudire velit, nifivt ítatím 
dixerit, bUfphemaatt reas eff mortis: A'latth. 
2(5.55'. Vide an his íimilesiili í i n t , qui alios 
per orna menta feriunt,cap.i. veri. 1 y. adn. 3. 
n.i 1 .fol 2519.col.2. 
Opera quá egofacto in nomine Patr 'ts casi, hac 
teftmomamperhibent deme; Notatifsime ad-
¿iá\z>innomine Patris WÍ^.primo vtex concor 
diá cum Patre, <Sc honore quem illi defere-
bat magnitudinem & dinmitatem fuam ad-
ftrueret,cap. 2. verf, 6. adnotat. 2. numer.8. 
fo l^S^-co l . 2. deinde vtexhurnilitatequa 
opera fuá Deo Patrí tribuebatj vnigeinítumfe 
eius f ilium declarareccap. z. verf. 5. adn. 1 .n . 
3^01.454x01.2. 
Opera qa& ego^íicto^z,VX\ verba pofeunt, 
quibus Oei íiliumfeefledeclaret,' ipfe opera 
proponit,quac cfficacius loquanturnta fortif-
íimusille iuuenis Machabaeus carniíici lin^ 
güamabfcindendam peteti/uanus íimul por-
texit^cap. 1 .veri 9. adnot.«S.n.p.foL 147. col, 
i , & verf. 14.adnor.i.tota praecipuéjn. 9.foI. 
278.col. 2. 
Oues mea vocem meam aadiant. E n Elioru 
De i characlcrem,ad vnam tancum illius voce 
promptos,^álacresaecurrerejeap. 2. verf. 8. 
adnot.4.n.i2. fol.647.col.2. 
Cegnofco eas, & fequantaf me: Tam quodi 
meis veftigijsperimkationem inh^reant,cap. 
2.verf.6.adn.4.totáfol. 499 . quam quod ad 
earum gradam(quippe qui ipfarum ego debi-
litatcm cognofco)vt bonus paflor me accom-
modem,cap.2.verf.7,adríot.6'.n.i i.<¡k i 2.fol. 
559.C0I.Í. 
Et non rapiet eas c^ulfquam de mana mea, • Cer 
titudínem diuiníe pracdeílinationis mirifíci 
eXpofuit jquod nemoilio valentior,qui re fir 
miter á feapprehcfam,exeius manibusextor 
quere valeatjfedenim vt íimul his libsrum ai 
bi t r íum adnrueret, noftramqnccooperatío-
nem,&:diligentiam neceílariam elle corjfÍ!> 
maret,deinduílrianon ciixit,&: nemo éxíet 
de manu mea q n i p p é diuínac infpirátioni ho 
minil iberumeftdii íeníire fi velid; ergo illud 
á nobis exigitur,vt intraDei manüm nos co 
tineamus: ipfe enim neminc deferit, nifi prius 
abillo deferatürJcap.i.verf.<).adn. j . n . 2. fol 
So . co l . i , 
Ego o- Paters vnu fumas:O ptime j no» e^ os 
ty* P^er-jadperfonanim diueríitatem, z/num, 
ad nature id^nrítate pertinet,vide cap.t.verf. 
<).in expofit. literal, ánumero 4 2 , fol. 6 9 4 . 
col. 2. 
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F e r i a V . 
V i cogHottit 3 c¡uod U f a acctthmffet: Cape 
haíc CK ülis Cán t icorum verbis: dum ejfet rex 
tn accubltHfuo nardm mea dedtt odorem ¡tiumj 
cap i .12 .quippe CJC íili) D e i , fiue r e d í n a t i o -
ne, (menfe ením tune redinati aecumbebae) 
ex eíus inquam ad térras defcenfuifuauiísimus 
l i l iusodor hominum ánimos pemafit, atque 
ipíi qui íyiucftres antea arbores, atque fpin^ 
erant,míil!aJ& plantasfuauifsímum odorem 
exhalantes commutatifimt,cap.2.verf.p. ad-
Hotat.4.tota p r x c i p u é n . / . & 8.fül. 724 . & 
í e q . 
Suns retro : Q^uid fugis mulier Chríft i fa* 
ciem^quitotus vüusítotus facieseft? S a n é o p 
p o r t u n é , <3c Tapien er, retro l le t i t , vt á Chr i -
i i o fcapolisrais peccatores obumbrante ab ira 
díiiirjategerecurJcap.2.vcrí.8.adnot.6'.á n . i . 
fol 6"j7.col 1. 
hacry?rris c.zpit rigart pedes eíus y pedes eius? 
I m ó vero propriíí pe£lus,vcilh'usíbrdeselue-
rer-, vndé no tam dicicur lacrymas haurirejfiue 
effnndere,quam iplis aliunde eduí l i s ligare: 
.n imírum,iam hauriebataquas de fontibus fal 
uatorisad exhauriendafuapeccatajcap.z.ver. 
S.adnot.éí.n.y.fol.í) óo .co l .z . 
Ofcaiakittirpedes: Qu ippeqúas diligebat 
mUltiiin;eaenirn lex eft amati pedibus fuc-
cumbrre , cap. 1. verf. 1. adnotat. 58fol.zo. 
col. i . 
OficíUbamr.Not&met di¿lunT,vt teftatiísi-
m u m h o c a m o r i s í i g n u m , esteris oculorum, 
manuumque operibnSiVimj&roburrribue-
rec , nec lacrymiscnimjneccspillis^fedcorde 
Chr i í lus captui eft.cap. 1 .veri', j .adn. i . n . 11 . 
foLvp.col. 1. 
OfculahatsiYtOCüloSimÁniK, capii losjábia, 
vnguenta Deo traditj acfiex Augu l t in ip re , 
lió. i .foliloq.cap. 1 .diceret; ^ íce fe me ab iíli> 
fxa tente m famnlptrn txtitn, £¡ma c r iftamc cjuan 
••• a 'e fvqje&jm, fa fcepeffínt alietítí?# 'fítf'Jo aí-
feclum,qui open nomen dareconíneuít.mia -
lier potirsimusn inutatjCap.i .vcrf. i i . adn. 4. 
I].3,Í0l.212.C0l.2. 
Hic (i efet pvcpheta, c£r. ejttia percatrix e(i: 
í t ane fQ.uam alienus es á Deifenfa! í m o ve 
ro,quia peccatrix eíljScdc peccatisdolet/urn-
mam ei i ucuditatem, &: deleclatíonem afrert, 
cap.i .verr.2.adnGt.2.nu.Í4. fol . j ^.cel, i.Sc 
2 . & ip í íusehronumil iuf l rem ,atqOeglorio-
fum redditjCáp.a. verf.9.adn.8.n.2.fol, 7 5 ^ , 
c o l . / . 
Quis er¡io eum plus dtliglt ? A c ü t é Chry-
fologus r Vides qnemadmodum ad incremen-
tum faenons folms amoris exlgit , & Yeauirit 
vfnram : V n d c fíe infert. Plefíendus debí' 
9* 
tor , quidilettioHe folafttam negligit redmere 
cautionemi Quis e n i m á dileólione excufa-
rivaleat? cap. 1. verf. 5. adnotat. 1. numer.; 
12. fo l . 55). co l . i . p r a í í e r t i m c u m e a m D e o j 
non tam impendat, quam rependat: eodem 1 
ve r f . adno t .4 . t o t áp r^c ipuCjn . iGa i .&i2 , fo , 
i í ) 8 . c o ü . j 
Yldes hdnc mfdiereml E m p h a d c é didlUítij; 
v t inuí tare tad videndum mnlieris prodígiú , ! 
. ; í ibiqucdeeogratnlandum:ali íer quidem,acj 
quando ip í i íuggerebant d i í c ipu l í : Magtñer j 
quales lapides , O* qualss ¡ I ru í lu ra ? quippe i 
.; D e u s , » ^ ifí mámifuñis tensphs habitat 5 íed ex 
huinanisvirtutibus ánnunciátur colitur^ 
i m ó & quodammodo dignofeitur , caps 1. 
veri. 1 1 . adnotat. $, nun?. 5. & f e q q . f o i . 
{ 2 2 5.coj.i, 
i Intram in domtim tuám^quampedibus n)eist ^ 
j <Scc.Cur irta modo arguit; qui antea dum pro • 
í pr ium in.ílabattempus nullam honun men-: 
; tionem fecic íQuodiniur ia : niulieriinatSE1 ad ; 
propiias vindicandas ipfum manuduxerinr, 
. c ap . i . ve r í i zS . adno t a t . 2 . nnm. 14 . fo l . 35»2. 
jcol . n 
i ntiexit mpilttr/n» A.mzim qiiidem niültum*,! JJ# 
(fed pluscllj quodfub ip íoconuer l ion i s in i t io , 
j m u k ü i i n e peifeí lé d i l i ge renoüer i tna rn&, 
j c u m p r i a i u m quisadbonam frugeni fe reci-
pit^adeó teñera eüc virtusfolet, vcvicijs quo-
dammodo intermixta videacur: vndé Marci : 
9.diceba'c iiie. credo Dcnune admua incredtílita \ 
tem weanrSitvtvXíz credenüem, <Sc incredulum j 
appelíanSjVt i b i adnotauic Beda , & diieftío | 
non ftatim vt nafeitur períeftá e f í /ed v t períi 
ciaturnaícicuiícap.i.verf.9.adn.2.n.i. óc ícqq. 
Í0I.129.C0I.1. 
Dile.dt multum: Si attendis^nihil in Iiac hi^ 
iloria efljquodtr ul tum non fit,nam <3c pee-
caca mul ier ismukaj&di ledio nuilta ¿ k D ^ í 
mnltíis adigmfc'édHw:htzn'xm Dominus muí 
ram dilectionem mnlieris fignate ínter hxc 
jmnia elucere volui?;quod hefe omnimodo, 
ocracione ocul iscapi í l ismanibus. pretiofifqi 
:cbus explicare fciueritjVt modu;n q u o d i l i -
gendus r i cDeus^ quare di l igendusoí lende-
rít eo videlicet modo quo docebat Bcrnard. 
traft.dediligenrii Dzo-.Víifciye.cjtiare^ciHO' 
modo diligcndf4Sjit 1DeHS?cafift d¡lhZei3d:Denm, 
Deus eft, modus tfine modo dtligere : cap. 1. verf. 
9. adnotat. 2. numer. 7. & feq. fo l , 130.1 
coi .2. 
Vade in pace: egregium peccatrici recen-] 
t e r á d Deum reueifae colistum beneficium. 
i vt pace, 5c ferenitate cordis frucretur,tunc! 
lenim atrocius decertare dxmon íolet . v t : 
janimam proturbet , q u ó acerbiute virtutís 
¡ defatígata ad priftinas volnptates redeat: ita 
(Marc i 9. malus da;mon?qui puerum torque> 
10 . 
12. 
A d c o n c i o n e s c o n f i d e n c i a s . 
2. 
5-
6. 
hat : ExcUmans , c r mwnum dtjcerpens eum 
exijt ab eciVbiBcdiiSiue vt ediumvtrtutts in -
CHterct¡fiue> vt fuá indicar ct expuljwnis ixturta: 
Ego díxerim,yU!|vis(iecauíá.clamafle^nimi-
i'U!n,ob íi i^expullionis iuiuriam,t5c multum 
diíccrpíiííe , vtodium virtutisincuterct; E n 
crgo peccatrici collatum beneñcium. Vide, 
cap. i . verf. z . i n e x p o í l t . n u m e . i i . f o i . 35. 
co l . i . 
F e r i a V I . 
Collegerutít Vovtijices¡O'Phavifái conctliurr}, 
( g r c l a m facile Ponciíiccscum Plianíseis, & 
Pharilcicu,iiPontiíicibusconneniuin3stque 
confpiranc? Sane fupeibi , ac inuidi ( idem 
enini de i js , ac de Auiicis iudicium tuleris) á 
íe iplmsperpetuo difsidentesinbonorúper-
Kiciemlibenterconfpiránccap.i.verf. 1 j .ad-
not.3.n.8.& p.fol. ipS. 
Coiísgcrum ^ontijices,0'Vhartfaiconciliumi 
V i x aliquid in hoc concilio inueneris, quod 
fi ad faciem actendeiis laudabile non ht.Quid 
enirn meliusjqüam concordiajiíxvnitásPQLid 
falubrius^quam vti plurium coníilijsr'iiam ibi 
Jalus > vbtmulta conjilia , Prou. 11. 14. Q ^ ' d 
praEfíl:antius,quamcommuni vrilitati prolpi-
cere? Q ^ i d f a n í t i u s , quam velle Chri l lum, 
pro nifidi íalute mortem oppetcre? Sed enim, 
quod hec omnia á prauo affeólu.atque incen-
tionc proueniant j nihil illis execrabilius, aut 
impíus, c.i.verf.i i . a d n o t ^ . n . S A f e q q . í o l . 
224.C01.2, 
Qniáfacmus} Q^uam longe averapoiden-
tia, arque iuílitiá ad inferendam Chiftoce-
Icriterneccm incitanturjCap.r.verCi j.adno. 
5.totapraE:cipué,án.i 3.fol.267.col. 2.&ta-
menDoininQS ad moriendum proptiormor 
tem fuam maturabat, c.2.verí.8.adnot. 3.11.2. 
QuU hic hemb mnltafignafach : QVK? crgo 
odijjaut litis caufaf'jmo vero omnimudo,oi;n-
nirationeeum , qui populoadeo proficuus, 
¿cneceriáriusertjrctineicAconferuaredebe-
batismifi vobisipíís vtilitasveítra, ócbomim 
ipfnm difpIiceat:Non difplicet quidem^led fi 
ex fplendoie,& gloria Cf ir i í l í , ha?c funeno-
bisobventura , proprire vtilstati, & honori 
ílatim ceGÍ;nus,ca.i.verf.i ^.adnot.r. nu. io. 
fol.ap 1 .col. 2, 
Quia hichomo m u l t a ^ a f r í c i t i V ^ o pei^e-
qüafnñr,interfícíamus:Er» inuidia? ingonium, 
fignatum,fine infignem perfequi^ác odio lia 
beí e,cap. 1 .verf. 1 $ .adnot.r .num.5; .fol. 289. 
col.r. 
Qjfia hic homo malta figna facit: Vide h«-
mines rebelles!umini,qni hinc, figní Chriíli 
vident, &: commendanf,illínc huic cogní t io-
8. 
10. 
I / . 
nUe ícéreg ioneopponunt , quodterrenoru 
amorecaptí fint:^íwií«rrinquiunc)AW^»i: vi-
de cap . i . ver í^ .adnot . j .num. i i.fol.143. & 
iungeacap.2.verf.7.adnot. 3,11.11, 6c n . í o h 
y42.col.2.& J45 . 
Qjita hic homo multa fgnafftcit * Qúis vef-
tras artes,¿cquaerimonias inteli ígatíiammil-i 
Ü íigno creditis,6c fignum viderecupitis,Chri 
íloqueinrufurratis, quod fignum opendis nohtrf 
loan.2. r 84Iam multa vobiseius figna vidé-
tur.Tcilicet, ex miraculorum fama maíorem 
ei inuidiam excitare, & per ornamenta ferire 
contendunc^quaE' prius figna maligne ei de-
traxerant,malignus modo reftituere volunt, 
c.i.verf.r j .adn . 3.fol. 2c> p.co.z. ¿cin expo-
íic.literaíi,n. 3.6c.4.fol.2 84.6: í'cqq. 
Qmah'iehomo multa Jignafasit: ínu ido íi 
bcnefíci^feceiiSjdereiiorrediturjC.i.vef.i y. 
adno.r .n.12.fol.29r .6c.n.i 3 fol.2 9 2.col.i. 
Quia hic homo multa (¡gna facit ; Bene Cy-1 
prianus : Calamitas fine remedio ej i , odiffefeli- j 
cem^ ca.i.verf.i5cadnot.2.n.3,6c4.fGl. 294. '; 
V n d é i d i p f i met Chrilfi hoftes í h t i m faten-,1 
turrdum ú m i i y i d e t i s ^ n i a nihilprofíetmus* \ 
Si dimttlmu : cum Jic omnes credent in eum: 6 
peftora ceca!ó flultam müdifapientia'.Quid? 
nurn fi eominterfcceiicis^ullus credet ii^eü? 
imó vero: nijigranumfrumenticadens in térra 
mortuumfuerit, ipjum folum manet'.fin aute mor 
tumi fuerittmulium fruttnm ¿ffert:hoc eft,om« 
nescreden; in eum .-nam propter hoc Dcms ;' 
exfalraultiilum , &donauic illi nomen íuper 
omne nomen , vtinnoimne íefu o m n e ? ^ » 
fl.e:lüturizz.z» verf.5? jadnot.3. tota precipue, 
á n.í ^1,72 i.col.2. 
Sidimithfius eum fie yVenient Rorríam.-imo ve 
rojquod co:i{ilium adueiíus Deumcapirispe 
ribicis-, vbi enim diuina proi.:identia,noa co 
miíicat confilijs humanis, malus his exítus 
.í4ueniCiCip.z.verf..adno. .num.2.fol.^ \ o. 
col.2. 
- ient Rom.tni : Seuerifsimíiudices, fiue 
po' ía'? ficuifsimi carnifices , in vofmctipíos 
ve;:iisconfilijsextítií l is,qui Deum quomo-
dp vos p.uniret, <3c funditus delerec docuifiis> 
cap;2.verf. 28. adnotat.2. nume.8.fol. 38^. 
col . i . 
Si dimitimus eurn (¡c,vcnient Rornayii^u (z 
cui iris hominiíjfiue maíi pohtid áChriHico 
U,átqueab^p > qui rationem , fiue res ftatLIS 
p l í n o pleílorefapiat > qutppe hic confina ex 
Dei lege , & rationis orreícriptoprobat, cap. 
'.verf, 1 3.adnotat. 4.nume. 2.fol.2^S.col.z. 
ill" vero omnia adUecüm teporalium augme 
ta.refert c.i.verf. 10 adn.i.n. n.fol.if ( í .co. i . 
Vnus exeis CalpUat r.smine: MaU¡m ad dig-
nitatis in greíTum pcfsimus regiminis vfus, 
fequitur; raro enim fcelere quaefitum impe-/ 
riijni 
12. 
13 
14. 
I n d e x r e r u m , 
15 
17' 
i8. 
16. 
riumiboniSjartibuSjqnis exercuit, cap.2. verf. j 
6.adnot.6'.n.6'.fol.5 i2,col.2. 
VHUS ex eis,(Tc. E n omnium qúi in Conci-
lio intererant recen fita fuíTragia.- nec verbum 
cnim poíl Caiphas fermonem áliquis mufsi-
tauitjVndcTertul.in Apolog.ca.2 2.,FÍ!í)/f»rírf 
ffíffrtigiorttn) incrucem afttis: Jantieí l : Ponri-
íicisGxemplumjCap.i.veif. 13. adnotat. 3. á n . 
3 f ü l . 2 jo.col.2. 
Vosvefcitis quidquflm. I m ó v e r ó , tu ipfe 
omnino n'-ícíebas^qui infeitiae alios arguebas, 
cumpro temporalibusfaperes propijs com-
modisnon Reipub.bono confulens: qui enim 
perfecUfapit, nefei fuafpeílare commoda^c 
2. verf'6.adnot. 2.11.9/01.489. 
Vos nefc'tt'tS f ítdtfftHwWCjPie coqitatis : LibeC 
ha:c verba ad Sacerdotes,<ScPhar)Í£osíqiii le-
gis dodloreserant á Caípha diftaj ad nonnul-
los^ex noíiris Sacerdotibus transferre, qui cu 
feientiae, & doíflrina; operam debeantimpe-
deré j cum ab eorum ore lex Dei requirenda 
íir-jípli ntfciut quidquamaquodquepeiusefi:, 
ñeque cogitant: hoc eli,cLiin íciant fe, nefeire 
tamen de ignorantiá toílendá non attendunt, 
non curant,cap.i.vcrf.9.adnot.4.num.9. fol. 
158.col,2. 
fas ftefeitis quldquam i Mundana fa picntia 
quem Deo atque rationi videt adhsrerc,nef 
ciunrJ&: ignorantem appellati eum veró,qi]i 
terrena lapit, arque induílnus, callidus (Scfal-
lax eili ptudentem fapientemque dícit.-Ita ne? 
audi liostuosfapiencesde ilíis fimplicibus, ¿c 
'iguaris iam tándem dicentes. Nos wfenfut v i ' 
tam tllorum aflimabamus infaniam^ ecce qnemo -
do computati funt tnterfiltos Del; Ergó híec ig-
norantiá faluat,atquc defendit, illa fapíencía 
yttWxv.Ñempe^ftignorau'^mecHment ignoran 
úamea, tob 19. .^.quippe mea ignorantiá,mea 
obedientia, mea virtus, &patícntia cíl.-Jtaibi 
Gregor.l ib.4.Moraí.cap. 1 2. ^tíc fi dicat^on?-
nis v e ñ t a feientia vohlfcnm non eji , Oftia cpnira 
vos eftidnm ft.-iltd elatlone vo< erlgitimea vero ig 
norant'ia mecnme{l\quiapro meeíi'.qyeniamdnm 
perfertitari de Deo aliqnid faperbe non audet^ ir; 
veritate me humliterfervójC, I .verf.p.n, 3 .Scq. 
fol.t 34.C0I.1. 
, Vnííshomo meriatttr pro pvpulo: Q j i s pro 
quo?homo Deus, Pto populo nocentjfsímo 
pro bonofcrfnan, qms audeat m o r i r á tornan. 5. 
7.3Íebat Paul.&: Séneca Pater.lib. 9, contr.4. 
de bono patre, implo filio poenam remitente, 
cum alter'fílius pietatis infundem parentem 
caufa/e ipfum morti tradidiíret.Mr<tr<'r, nifi 
pro tam bono patre fuilfet, qm mori vellet: At 
pro tam impío Filio bonüm Patrem mori,fo-
lius diuin^ boniratisopus eíTe pofsit, vide op 
Vnm homo meriatnr: Cür fignaténon no-
minant?cum prefertimin ferenda capitalifen 
tentianomen rei exprímete neceíTeíit? £ f t ; 
hxc virtutisdignitas, vt nemotamferuseft ,Í 
qui apertumei vcllum inferrcaudeac/edalce-
nusreí pr2;textuiii,& velanien aiiumat: vide 
verba Senccx,cap.i .verf.i.adnotat. 2.nu. 2, 
adfin. &opportunioraBed.TJc.2.verf.i i.ad-
not.4 n.3.tol.45 i.col.z. 
Vt filio s Det j qui erant di/perfi congregar et in 
2/«Í*«3.Magna patís^ík vnitans dignitas: pro 
quá fignatéDeíFilium mortemobire voluit, 
c.2,verf.2..adnotat.i .niim.i7.fol.43i.CüI. 1. 
* S A B B A T O. 
Cogitauerunt Principes SarerdctHm>vt t f -La 
'• z. r«w<«rfrjíf<r?'f»/.Q^uale eberimem? Non 
aliudopinior, quam ^uod reuixerit: ínter 
vos manercneceífefitj quippeá facieiniqni-
l taris iuíium coll igi ,giadequidemlucíum cíi, 
cap.i.verf 2 i .adnüc.y.n.9.fol .337.col .2 .Sed 
! cnim illa eorum meas erat,vt memoriam tan 
ti miraculi eo interfecto abolerenr.ó ignaros 
i & Chriíl i potentiie, & diuini ingenijj hoce* 
1 nim íua beneficia tueturt& eá potifsimum d" 
caufa,quoddonauerit,ruifiisdonatjac proine 
¡deLazarumfcmeirufcitatuirijfepiusexcitarct" 
cap.i.verr.^.adnotat.2.nnm.9. fol.d^. col.2* 
Prsfertim cum de Lázaro íntctíiciendo, &• 
fufeitando , certamen ínter vitiura, Se vitu-
tem foret: in quo virtus vi í lrix femper eua-
dit3cap.i .verf.r 1 .adnotat.2.num. 3.fol.208. 
col. 1. Adharcadeó vos vell:erfallebat error, 
vt ex Lazan fanguine quem profunderé vo-
kbatis ingenseíict pullulaturadifcipulorum 
Chriílifc'ges,quiípriusvirtutes annuncíarct 
cap. 1 .veri. 12.Adnot.vníc.nume.2. foi.2 3 3. 
COl.íí 
Vtdeihrfuta nihilprof cimas: Accufant fegni-
tíem fuam.inquit Maldon. cxEuthynio,& 
Fheodoro , quoddiligentíoresnon fint, vt 
quam pnmum occídaturtPudeat nosin Chri 
fii Ecclefiá,& Dei domo conílitutor pigno-
res ad ipfiusobfcquium,quam maliad pecca-
dum inüenirijcap. 1.verf. 11.adnota. 1.un. 15. 
fol .2o6.col . i» 
Ecce totas mandan poTl eam abit: Aliena fe-
licítate cruciaturímndus.cap.i.verf.i y .adno. 
r.num.í.(3c 8X01.289.col. i . & e a m , vtop-
portnnius feríat onraimodo cxaggerat cod, 
verf.adnot. 3.num.io.fal.2 9^.col.2. 
Ecce tatas mandas poft eam abttjhene monet 
Cyri l Alexan. Phatifapos inuíros prophetaíTe 
totum mundumíhoceí l judaros , '«Scgentiks 
in Chriftum credituros.vide ca. 2. verf.10.in 
tima verba Salmani}c.2.veri.7.adnot.7.nu.y. | expofit.liter.nu. 3 2.fol.6'9o. col.2. <Sc nu. 5 6. 
fol.5 j i.col.2. fo l . ípa .co l . 1. 
2 0 . 
21 . 
I . 
2. 
3. 
Venit 
Adcondones confidencias. 
6. 
8. 
10. 
í i . 
12. 
I . 
2 . 
Venit hora vt eUrificetnrfilias hom'wtsi Plu- , 
r ahácde re j cap . z .vc i í . i i . adea verba: Qvia 
Dominas lefas Chriñús ÍK>gloria efl Dsi Patris, 
in expofitionelicerali á n u . f S.vfquead 6o .á 
fa l . f i j ; 5.6c adnot^.fub útuio^Crffcem, d iu i = 
nitatis C h r i l h indicem luif ie^fol . /z i .co] .2 . 
híift qranumffumentl cadens in terr-aw mor-' 
^ w w / ^ W i & c . E l u c i d a í i t u r h c e c verba, cáp. 
z.verf.f .adnot . i .n . i .foL5 2 6.coI.2,& verf.8. 
adn*.2.n.3.fol.^2 5 .coi .2.. 
Slqmsmthimmftr'at me f e ^ a t u r t vtaíTe-
quíjvidclícet, poísi trfantenim plures D o m i -
ne leí 'u^quiconrequijnoníequi v o l u n t , c. 2. 
ver í"6.adn.4.n . i .¿cfeqq . fol .49 9.col.2. 
N»m anima mea ttirbata efi. Qnare ? q ü o d 
o p t i m i Princípfs more noííras iplcíufceperic 
infirmitate^c. i .verf. 2 3 .ádn.z, num. 1 1 . f o l . 
3 6'5.col.2. 
/V««Í anima mea turba e í í , O* ¿¡uid dlcam? 
PñterjAhilficA me ex hac horay&iz,$ateY clarl 
fica nomen tfium'.Ac CL diKtúz ' .nvm quod ani-
ma mea ex morte nnminenti turbeturjab ea 
eximí ve i im?Minimeimopodus Patris no-
men per mortem meam clarificari exop-
tem^'ua^videlicetjbonusFiiius non confide-
rans,redqu? Patris erante. 2.verf. í) .adn. 2.á 
i i .j .fdl.488.col;i . 
ClanficanementufiM.llzcCuh varijs feníi-
bus explicare potci isexijs .qu* ad ea verba, 
inglortam P^rmjiabentur c.2.vcrf.i U inex-
poht.licerali,n. 5^.fol.70i.<Sc u.S J . & f e q q . 
fol.7o6'.cdl.2. 
Nuncprinceps hfitMS mandi eijeietur foras: \ 
Crucis,videlicet,virtute ,&efficacit2tc, c. 2, | 
ve;f S.adn.i.&: 2.per totas,fol.61 8. <Sc feqq* | 
Siexfaltatus fuero u terratomnia traham ad | 
íp/ww.Piura circa liare verba prxfa tá adn. | 
2 , á n . 3 . v r q u c a d í i n . a d n o t a t i o n i s ^ f o l . 6^6". I 
c o l . i . 
Dominica in Palmis; . 
Ite in cafidltm quod contra vos eft, q ü o d n i - ; 
hiImag!scont rar ium(inqüicBern3rdus )dini j 
noamoii( induobusiI l isdifcipulis í igurato) j 
quatumor eÍat ionisfi t ,quippecIiari t=tispro j 
prium eft,fefe deraicere,c. 1 .verf.r .adn.3,to- j 
ta^gnate n.vlt .fol, 20.C01.2. 
SolultCyZTadduciie imhi. En minif lrorúm } 
Deimunus,animasfoluere:En fimul l ege i l - j 
lis prc-cícriptá.vtquodcüque foluertntj Deo 
depLUent,ad landem.videlicer^llius referánt 
c.2 .verf.3.adn.r.n.i i.(Sc 1 2 .^1.448. col. 2. 
Súlmttiv* adducuc mihi'.O^pximñ Principis 
ingeu iü .min id r i s t anquamin i r t r i s non tan-
quado!r,inisvti,q^iilicet i l l i s fo lucnd i^&iu-
d icand i facu i ta temfác ia t , ijfdem ctia rebns \ 
intereíleiíiue de ili is certior reddi v d i t , ca . i . 
verf.r 5 . a d n . 5 . n . 2 í e q q . f o l . 2 68.col .2. 
Vominus his opas h a h c t : Q m á t ib i Domine 
ignobí l ibusiument ís? quid miíeris homun-
c i o n i b u s o p u s e í f í N o b i s q u i d e t i b i ínferuire 
maxímcneceírar iumjnobis íe perferre m a x i -
raé honorif ieñíC 1 .verf. 1 .adn. j .n. 2. fo l . 28. 
c o l . i . A t e n i m ea I-^ei,aC omini bonitas e f l , 
vt noftrsf vtílitatesípropria bona , gaudia 
c o p u t e t ^ i l l i s í i b iquodamodo o p u s e í l c v e 
l i t ,c . 1 .verf. r o.adn. 8.n, 3 Afeqq . f . 1 S í . c o . i 
Dowinus his ofHS habetiAd hxc: nofiris m i 
ferijSjnoftrisinfirmitatibusopuscerto quodá 
modoDeus habetjquod hae fuam bonitatem, 
&clcmeii t iam patefaciant, atquecomendet, 
c.2,veif.Q.adn.4.fol72 7 .co l . i , 
Ecce Rex luns venit t t b i , ¿ce. O egregí um 
Pr inc ipem^quí non fibi 3fed fubdítis veniat; 
qu i regn iv t i l i t a t i ,&bono natum feputer,c.r 
ve r f .23 ,adn ,2 .án .3 . fo l . 3 íTo.col.i, 
Venit tibi tnanfueius: Taljs.jfcilicet, qúálísi 
populo opus eíl:,qui condoleré pofsit ijs qu i 
ignoiatfOC enar,<5c benignitate ad fe homines 
adducere ,c .2 ,verf .7 .adn.ó . to ta , f . 5 5 3x0.^2. 
Eum defuper fcdercfecerxnt.Accutata locu j 
t io-qua innuiturjmulra precum vi opusfuif- j 
fcyVt Chriftusafcenderet, ac íederec: i n u i t u - i 
que honorem i l l u m , quamuis epliimerum í 
fifcepifre,vt documento njobis fit non deberéj 
nos vl t rohonoribüSjacdigni ta t ibus ingerere, 
c.2.veif.d.adnota.num. 5. Óc íeqq . fo l .^85. 
c o l . i , 
C¿debant ravJs de arberibus, ( y ííernebant 
in v 'ú ;$ t iliuífrcm C h r i í l o tnumphum iní l i 
t u e r e ñ t . Q u í d enim aliud C h r i l l i mors, quáj 
egregium d e h o í l e t r i u m p h u s f u e r i t í c a p , 2,1 
verf.8.adnat.3.nu.i 2.fol .d40. col . . i . & fol . j 
73 i.col,2.<5c 75 z.col.x. 
C&deb¡tnt ramos de nrberibus: Palmarum,' 
v ide l ice t ,&ol ius ramos ,quosdi íc ipu i i la tus 
eius cingentes velut ficas fatellites manibus 
perferrent quippe mifericordia ( o l i u x ramis 
expreífa)óc veritascuftodiuntregem. V ideo . 
2.verf,5>.adnot. 5.11.4^01.7 3 í í . co l .J . & verf. 
7.adn.6'.n.3.fol, j 5'4.col.2, 
Ho fannafillo Dauid: Omnes p e n é Patres 
Iraeneus.Orig.Hilar.Ambrof. JHieron.Bcda 
apud M a l d o n . f í c c a p i u n t h s c verba, vt fígni-
ficent.^^^zroíjí/íD^w^.'íllü^idelicetjegre 
giü Principis t r i ü p h ú innuentes ,cü fubditos 
fuosaper ical íSjácmorteferuat ,ca . 2.verf f>. 
a d n ^ . n ^ . ^ A 6.fol.72 8.col.2. (Scadn. S.co-
ta,fol.7 5 8.col.2. 
Ho fanna filio Dauid:Ho fanna in altifsimis: 
Omnino ad mete Vatis Pf . i i7.ver.2 5 .á quo 
deííípta füt hzc verba-,is potius féfuscíTe vide 
tur a Ma ld , t r ad i tu s ,v t tu rbaDeü precetur,vt 
nouüRegc ,ac diu deí ideratuferuet ,ac profpe 
6 . 
7 . 
10; 
I I . 
12. 
ret; 
Index 
i . 
6. 
tet;fed qüo euentü haec precatio fafta eílí fe-
licifsi mo quidem,ná ex cruce, & morte acter 
num honorem(eádem adnoc.4.n.3.fol.72 8 
coi. i .)& fui norainis elaritatem eft adeptus: 
eod. verf .adn. 3 .fol. 7 2 1 . 
BenedtBfts e¡¡m vsnit innornine Demim: A d 
honores/cilicet,^ dignitates Deo deducen-
Ée 2 .verf. 6 .adn. p m 3 .& fcqq. f. 5 o 5 .col. 2 • 
Feria I I . 
Pro vndione Magdaknx. 
Effttdlt fuper Citpttt difeumbentiu O p t i m é 
íupercaputjvtiüfta iufte operaretur ,<Scre-
¿lam animi intencionemaduerfus íud .c mor 
fus oftenderet. Vide éa de rc,c. 1 .verf. 11 .ad-
not.4.n.2.fol. 2 2 2.C0I. i¿ 
DlxltergovtiuS) ¿kc Aliosdifcipulos hoc 
Magdalena faclum non approbaíTe conltat 
ex Matthaeo. &tamen ipíorum nominibus 
íiiencio prcfsis ludas íolum a íoánne argui-
turjquod.illibon^ forían rei pr^textu^pau-
perLim,vídcIícer,ámorc}dfJceren£ur,híc vero 
nonnií i exfarandi li:udio:3c quidem peior 
eft quiconcupífcendojqúamquí miferendo 
furatur>cáp. 1 . veif. 11 .adn.4.nuk 1 o. fol.2 2 5 
col. 2. 
- Q w r e l^ oc vnguentum non venl]t tercetis de 
nartjuDwotMixi pefsimorum artettuüm fer-
uuserat ludas-,auantiaj,nimirum, atque in-
üidiac^nunquamenim inuidusnonauarus,c, 
1.verf.i j.adn. 1 .n.io.fol.290.C0I.i. 
Tercemis denarijs.-Cm tantif vt omnes a 
fidepretijenormitatereuocaret.-cum Domi-
nus pauper faftus fuerít,vt euni omnés fací-
leemerent, ideo poenitencia poftea duílus 
trigínta íignaté argénteosnumerauit, cá. t. 
verf.i 1 ,adn.4.n.S.foi.2 24.C0I. 2 • 
Tereentis d&mvjsjfcx, oretuo te iudícofer 
úe'neq'-iani; quare ergo tanto vilius poííea 
véiidifttr in ¿jiimatione , vilis in [célere: 
refpondeaHt,qui Dei myfterijsímbutijóf al-
ta intelleélu fapientes ad imá openbus de-
volauntar,c.i.vei*f.5).adn.<S.ri. 5 .£147^0 .2 
Dixit érgetíefm¡ineilUmi Obiurgatíudara 
Dominus/ed quam vrbane.quam leuitenvt 
no uerinc P ríelati^íubditos etíi malos.ác per-
üicacesabipfisnonduris, & agreftibus ver-
bisí^celate vocis mugitu íncrepandos, c. 2. 
verf^.adn.cí.a.2.fol.5 54.col.2.(Sc nu.ii. fol. 
5- f^.col. i . 
Apud Matthafüilludetíam in hác Chriíli 
p.o Magdaknaapologia^dditur^Wwo/^/?/ 
euis hale mulierüvhi p r i m ó obferua diuinam 
ChriíHbenignitat¿,qui luda noluir íignaté 
1 incre parejde q uo vide c. i .vcrf.i y. adn .^ n. 5. 
lfol.2 97.Dcindeeosnotater increpaíre,quod 
i mulieri molsíti cílentjCií. tamen peculiari ra 
rerum 
— — — O - . : — — 
tione Deo etiam eíTent mole í l i jCap.z .ve rf.r. 
adn¿i.n.i9.adfin.fol.42 2.col.2. 
Feria I I I . 
DeorationeDomini in horto¿ 
Egrejfns tfi Jefas trans terrentem Qedhn , 
vbi erat horttts:\om. 18, i^Qtare íignaré ad 
h o r t ü j n o n vero ad montem,vt fcpiu#ire fo-
lebatf'vt d ü ipfc ad h o r t ü , vndique claufum 
de induftria ibat,ofl:endérct,fe morteni fpon 
tc,¿calacriteroppeter&!quippequi adearce-
remper propriospedesiret,c.2.vcrf.8,adn.3. 
n.8.fol.63 8,coÍ.2. 
Et ajfawpto Petra>& dmbnsfltji Zebcdti : 
Matth.z5.36.Quare hos}&*onalios r Paf-
chaí lüSíquaf i í i rmiore^in agone tertaminis , 
quod prómericis gradus & locus í ingu l i s de-
beatobtingerCiCi.vcrf .d.adn.ó.mj.fol . j 11 
O* n . i4 . fül . 5 17. 
CcepitpHuere^cr í ^ J ' í . M a r c . 14.3 3. Quia 
nimirú,more oprimí Princípís onera,^atque 
tributafubditorum infefuíc ipiebatjC. i.verí. 
a 3 .adn .2 .n . i z . f o l ^ í 5.C0L1. 
EtipfeauHÍfm efi ab eiSyqmantum ía&us eft 
lapidisiLwQX 22.41.Quare í i g n a t é qüantum 
iadüseif lapidis í vt ijs quiin grada íuoef-
fentjopportunu prxberec auxíhum^c^.ver. 
ó.adn.(5.n.3.fol.51 i .col. 2. 
KAtíulJtiS eft ab ets.-Notanset auulfus: quod 
t ü c primii per Euchariftia vnü cu lilis fuerac 
e f í e c l u s ^ ^ , verf.y.adn. 1 o.n. 1 o.f. 60 3 .co.i 
Prodditinfaciemftiarn' .hizixhtZÓ^y.Vre 
c / ^ q u a í i nol lrorura peccatorum pondere 
grauatus.-quippe <Scpeccatu,ow«<fpW«j, & 
onera,aclangoresnoítros ípíe tulit. Vide fe 
ria ó . D o m ^ . n . i í . 
. Stpofsibile eft, tranfeat a me calixtí\e,\\Á&, 
& tamen F i l i o f í o ^ x c oránú}Deusnonprper 
cj^quaíí pofsibileno fucrit. V n d é ergohee 
impoísibilitas ? A bonitate quidem diuiná 
qute vt íeruürediiiieret, Filiurntradidit^ci. 
verf. 1 .adn. 6.n. 9.fül, 3 2. col. 1. 
Verum tamen non ftcut ego volo,fedficut tu: 
Ibid.priorem volunrate,qaanofirar ínfírmi-
tatis affedus ab co aiTamptusdeprompfcrat, 
charicasinDeñefHcaeiÉerftatimabfumtbat, 
&ad fetrahebat,c.i.verf.2i.adn. i .n .2 .fol. 
51 5.C0I.2. 
Et inuenit eos dormientes: Ibid. En oplírni 
Principisformam}cuius vigilias fubditorum 
fomnum defendunt,c,í .verí^z3.adn.2,n.5. 
fol,^5o.col . i . 
^4pparmtautemil l iángelus decáelo confor 
[tansetím-.Lucx 2 2.4 ^ .Cur Angelus ad con-
forradíi D o m i n ü detceditr' Sané^quod Chri 
ftus qua homo paulo minor Angelis eííet.ai 
l que ideo Angelus quá pauló maior afílifroi 
8 . 
9 . 
opem 
Ád condonen conficiendc'ís. 
i . 
i . 
s. 
9' 
opem^lenamenferrétenebaturhaec quip-
pe magaitudinis lex,& ratioert.- cadeoi adn. 
2.11. 11 .fol, 3 64.COÍ.Í. 
Ferial I I I . 
Debono latrone. 
CrucifixeYmt eun),?? latrones u m m a dex* 
t r ihCr alierumd f n l j i r i i . Lacae 2 3 . ; 3. V íde 
triplicem cruccm3damnationis/cilicet,confo 
lationisj&gloria-jin quibus tam aocentes,al-
ter düfperace.alcer paticter3tuminnocens D o 
minusafíigebantur^cap. 1 .verf.7. adnot. 2 ,n. 
4,fol. ioo.col .2. 
EtUtrones vnnm A dextris , iScc. V t illius 
mortcm ómnibus contumelijs , & dedecore 
implcrent : Sed menrita e.ft iniquitas íibi: 
cap. 2.verf. 8. adnot. 2. num. 3. fol. 625 . 
col . i . 
veri Regíá character e í l / u o difcrimine fubdi j 
tosfaluaie:c.2.ver.í).adn.8.n.5.f.7í>o.col.2.; 
Hodte mecutn eris inpar t id iJo .AmhivíVbe 
rior tft oratia, (¡Hñr&freciiiio. Regia quippe 
laus QÍ\ largius tribuere.-cap.z.vcii^.adnot. 3 
n .2Íol .5 3 8.col. 2. 
Hoálemechmeris infaradtfo . Notanter in 
paradífum primum induólus^quam in coelü, 
vt ad fumn^digniíratem non fubito > fed per 
gradusafcenderttjC.2,verfp.adn.2.n.7. íbl . 
7i i?.coi . i , 
Mecum eris itiparádifattaneíChníluspár 
tz á fe viftorixípoi ia , redemptorumque ho 
minum primitiasPatri ¿líatur tre,atrocenn ,m-
famenquelatrGnemrecumdeferat?c>2.veií.8 
adn.ó ' .n .n . fo l . í (i3.c0l.Jw 
Mecnmeris in pa rad i fo .D iRúrñ j í zd i t im: 
vtenim viuumin cruce reliquerif, in regno 
quidem exípedauit.Bernard.ferm.^.infefto 
omnium Sanctov.Si cewprtttftímr^fyccxregfí*-
Sahum fac temetipfom, ¿7" «OÍ : Scilicet, j I kimm inipkdiefattiiwefltftiodprcmijffim ejk 
quod Chriftusfe ipfum vt D c i fílium íanélu ] | die compatíturiConregnauít:Hodie abjitdte 
&ínnocentemfaluaretJnocentiTsirnos ctiam ! j | DomineJSLgyptU crítdehtf.s pincerna Vharae-
latronesfainoseffetfadluras: vide qmdhax | | níftfui ingradum priflinum refliiutus yoblittis 
fonentjcap. 2. verí^p. adno.2. n. ®.íbl, 720. | | rffanth lofephyq&iincarcerc tenecatKr^ty. i , 
col. 2. t í verf.i 3.adn.2.n.i ^.fol.248.col.i 
Hodte mecum eris inparadifo^T^tl celeritá 
tej6 Dominej latroníieccnterconuerfojpara 
difum donas? V n á ille hora tantum pofsit pr^ 
miümpromercri í l taquideinjnara De i per-
I fedafunt opera,necabijsquos Chriftus fa-
natjentelangor abfcedit3c.2.vcrf.p.adn,^.n. 
2o . fol .774 .coI. i .AdhscJfefi inationemillá, 
q u á p r i m u m hominem e paradi íb Deus eie-
cithac feííinatione,quá larronemin paradi-
fum recepit^compenfare voluit: qüaíi ille, vt 
ica dixcrírnjdehominc celcrirer indícate, ac-
que danatoDeicordiherererfcrupnlus, que 
beneficio celericer collato G p p o r t a n é eijee-
ree. videc.i, verf.i 3.adn.5'.de indicio in reos 
cunítanter fcrendo,fol.2 óz . co l . z , 
Hodte mectiíjí eris in par<idtfo.\ide qüapro 
iiüüdfaiüandum,<Sc benefaciedum Chn'ítus 
íitjquí infeiieis Iud^dámnu;latronis lucro, 
atquefalute tam velocirer.quim opportuné 
compenfaretrvt pro diícipulo inpátibulo de-
perdito,latronem é patibnlo ad paradifnm af-
íui"nerct>c.2.veif.^.adn.7.n.7.fol.75 ó'.col.í. 
ÍStequetu times Deum, 6cc. »<Í;» digna ftz flis ? 
rícfpíw^ísEnboiailatronis ámalo;e ledi á re ; 
probo difcrimenjquippe malus commeritura j 
íibilocumdeferere^bonus vero c contraernci 
! fibi afsignátSB adhxTerejVolebantjCa.vcrf.d. ¡ 
; adnot.í .n . i4-fol .^ 17 .co.r. 
j Domine memento mei.Quz h^cfiducía^íiue 
ánicxoíitasfuerit.quá infamislatro ad Dci fi 
j lium accederé non tiraesrQuod illum eadem 
' narurá quar omnium hominúm miferias co-
munes facitjnduturavideret.cap. 2 . verf. 2. 
adnot.4.n. 2 .fol,431 ^col. 1. 
Domine mmeto rnei, dum veneris in regnrnn 
t u t i m ^ n d é t a m fnbica mneatio ? Excribula-
tionis dono.quíe ad D-icognitionem manu-
duxitjcap.i .verC2 fj.adnot. 2 ,n. 5. fo l ,401. 
col.r. 
Domine memento mei: Vide efficácitatem, 
ác virtutemChriíli cruciíixi,qui aufugient?, 
Sclongifsimépolitumlatronem apprehendit 
3c ad fe íiddux¡t:pluracap.2.verr.8.adnot. 1. 
n.i 5.&feqq.fol.£) 29.C0I.2. 
I D»minc memento mei6cc. Vide quantum | 
inter loca interfu. Petrusin aula latro fa£lus i 
| e í l , dum Chrifto fuam" diuinitatem quoda- j 
j modofurripuirjlatro vero incrucePetrnsfa- \ 
¿ l u s e í l ^ u i C h r i í l u m j D e i viuiFilium cofefj 
fuseQ-5cop.i.ver.i ;.adn.2.n.3.foJ.24o.co.2 \ 
j YluwveneytttnYiVjirtmtuMm. Vndeeura re . 
jgem norti?SancexijrdemmetverbiSjquibu$ quo Dei filius prohominúfalüte motteobi 
• ei'm Phaviíaei detidebant/nimirum; hitos fa l \ batmullus eniinipí i l«t ior,autfefi iuiordies. 
I tíosfcc'u .fe tpfum nonpotejífainos (¿ccre.li enim ; Quare compone hxc verbi , quta venit hora 
Feria V . 
In Cocna Domini. 
Knte diefeíiu Vafch* fdens Jefas¡ cjtsia venit 
hnra í'i«;.Benédiesfefl;üsí& diesPafchae, in 
10 . 
I I . 
12, 
e 2 etus: 
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Sé 
8. 
tfí«j;cum illiseiufdenl Domini loann. i 6:. 
Mul ier cumparit trifitiam habet^uia venit hé 
ra e'm, cum peperit iam non meminit t r t f i i iU 
prop&r gatidiunt , v t hánc diuinam matrem 
crucisdoloribusfilios parturientem ab alijs 
matribusdircriminesrhaéeriim horam partus 
horam íuam ob trífticiamj&affliélíoiiem vo 
canfTCliríftLi£ vero ób gaudíum, atque iaeti 
t iam.c. i íVcr^.adn.^.ri . io .fol . io^.col .z . 
fioraeifíSéMetito Chriíli hora j quodipfe 
vltro ad Paísionem irec,c.2.verf.8.adn. 3. to 
ta /o i . i í3 y.col.2.. 
Hora eists: í m o vero hora noftra á qüá fa-
Ius,&vítanoílra pendebatríed vei hac decau 
fa hora eiusdicebaturiquodbona noftra íibi 
deputeit,c. 1 .veri! 1 o adn.S.n. 3.fol.186.col. 1. 
Vt tranfeat ex hoc mando: Pulchré mortem 
Chríftitráníiitumappsiiauitloannesiqnippe 
ipíenuliis nrandilaqueisimplicitus plácidif-
fimeabibat.cap.i *verf-2 5.in expolie.litera, 
n.5.foI.5 50.C0I.2. 
O m ddexiff' tfMor.woimtexffios, qüod eief 
fent ottonino addícli,c. 1 .verf. 3 .ádn.i .fol. $ 6 
col. 1 . 
lnf inemdiiexí teos: lr[oceñ, veherñenterj 
egregiaque dileftiónis í ign l e^hibens : íi 
inquiras,quae hxc fuerintí'DiKenm locione 
pedum^eftenim charitatis proprinm amati 
pedibus ruccumbere,cap. 1 .verf. 1 .adnotat. 1 
fbl.20.G0l. i .necnonEuchári l l i^ inílicutio-
ném^n qnáfe ipfuni nobis dedit, &proprijs 
quodammodo manibüs ímmolauit , c^p. 2. 
verf^.adnor.p.tota ptáecipué, nu .6 .y .8c 8. 
fol.587.col.2.íSccáp.i .verr.2 1. adnot.3.n.5, 
fbl.3 2 5.col.2.vbi illud etiam obíeruá, quo-
modoad mortem aiiambrte fe Chriílys dif-
pofucrit. 
Et ccenafaBd cu diaholus iam mlfjfst in cor3 
&c.Coiiftatnon dum finita.D aárionem 
naejfubijcKemm ílatim í oannes fargit a cae 
»ít,vndeaiij pro cnena fatfdJegunttCt* ceenafíe 
ret; Quare nonnulla ínter ea verhá,ceenafa 
/KÍ ,& hxceam díAJol&s iam rmfijfet^ conexio 
eHevidetLir, qmíidicat Ioannes iChri í íum 
eo modo quobonusille Tobías prandium re 
lÍLiquebát,vt mortuosfepeliret Tobías 12.12. 
de í ud^ perditioneróllicitum coenam diftúr 
baíTejiSc ab eafurrsxiffejvt moribando' omni 
modojomni ratione fiue lotíone pedum,fiue 
Eucharííl:í*ínftítiitioncopem ferret. Apta 
excap.i.yerr.2.adn.2.num.i i ^ f o l . y 3 
col . i . 
tráderet eum Indas: Eíim qüidem, fed 
& fei pf am íim ul^dtrus fuimet carnifex,qiiod 
ifanílificatuni deglutíeritrc.i.verr.28.adn. 2. 
I rt»4>fel»3 8 7.C01.2 .Sz c. 2.verf.<? .adn. $ .n.2 6 
lf0l .74ó ' .col.2, 
i Sciem3e¡ma omni/% dtdit ei Pater in inanm: 
rerum 
Notanter díótum^/í-^^hoc eí l , animo vol-
vens>perpendens,vt fígnificet lQannes,qí3am 
cogítatíonemcuncDorainus prius, qaSdií" 
cipulorum pedes lauaretíecüvolvertt: C c r -
tédc cogitátione noftra diuínítatis myfte-
rijs aíTueta^fcite dicebat Auguft. in enarrat. 
Pfalm.S 5 .Ptgrefcit defeendereadems harntli-
íatem, tanquam facial iíil imurlamifteMm i» hn 
militate /ignojcat,quem deprecab/ttfir viDetrin: 
Atenim Domi í inm di uinitatem fuatn ícien 
ten^&perpcndentcm non píguit defeende-
rc adíummé iní imximmínif ienum.quodnó 
tam fuá confideraret^quam quaj aliorum, c. 
2.verí.4.incomm.n. i . & leqq.fol .451. 
ScienSjCjma omnia dedit etPáter in manUS,£7 
qnia a Deo exiult, & adDetim vadtt t furp t a 
c{Sfia30' pwit vefiimenta f u á . E n diumitatis; 
¿c r íg i cT raaieftatis fpecimen >egregii¡raquc 
teftimonJumJhumilitatem,,& lotionem pc-
dam^eo enim ípfo quodDei hliusanimo vol 
ueret á Deofeex íu í i re .& ad Deum ire,om-
niaque fuo nutni efle fubiedajtenerife ad in-
fígne humilitatisfpecimen dandúmceníiiit. 
c . i .verf . i .adn - i .n . i . fo l . i i.col. 1. 
Signaté vero dixit í o a n n e s . a D e o exi 
¡y/íjquodnatiua De i imágo inhumi l i ta t eex -
prcíla fi tiC 2.verf. 5 .adnotat. 1 .numer. 3 .fol. 
Ponitveflimentafua.ls honores fecürus de 
ponit^qui eos iure habetjfecus vero, quiprae 
ter ajquumaccepitjC^.verf. 6 » i n comment. 
n.6'.fol.47p,col.2,& c.i .ver.i .adn.i .n.5.<Sc 
fcqq.fol.i 2.C0I.2, 
Et cum accepiffet linteum^racinxit fe :VxA-
chra imago,qua innuítur, Chriftum ferui 
formam accepiíTejCum natura nonferuns/ed 
Dominuseírct,c.2.verí . '7 .m comment, n. 8, 
fol.y20.col. Í . 
Mit t t aejuam i n p e l n i m ^ coep'tt lauarepedesy 
(Scc.Endiuinae Incarnationis myfteriumdü 
fanguincm fuum Dei filius eft'udítjVt no mo 
do humanasfordesablueret,fed etiam infe 
íurciperet,cap.2.verf.5.adnot.2.á nu.4. fol. 
534.C0I.1. 
M i t i t aquam in pelmmwx in rayfterio figni 
fícareti quomodo feipfum pro hominis fa-
luteprófuderit,-vt hinc anímíe dígnitatem 
noueris,qna£; Deum quodammodo valere vi 
detuve.2.verf./.adn. 5.n.2.fol.5- 50.C01.1. 
Coep'n iauare.O pretiofam,& opportuna Fi 
l i j Deihtimilitatem,cuimeafalus,<Sc exíalta-
tioincumbit,c.2.verf.7.adn.2.n.io.fol,5 37 
c o l . i i 
Cc^'í/^^ri?.Pende arcana lo t íonem, fané 
coslauabac Chriftus,qui a grauioribus fordi 
,bus,vno Iudaexcepto>mundierant, atenim 
!cam fuís difeipulís normam prsfcribe-
I hat , vt non modo á grauioribus , fed 
ale . 
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Ad condones conficienebs. 
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áleuifsimisetiámactilismundarentur^ quod . Alortuo cnira x e c c t z t C h x i ñ o j V t f e c e a t l m o t 
id Chrifíiana diícipiiaa^id D c i amor, id ti- tft'fwfix** v m a w m j c u m talionem, dignosfei 
morne áminimisadmaioradeueniatüi-jexi | , licetpcenitentia? fruílusei rependere debe-
.col.i | bamuSiC^overf^.adnot.^.fül.dd?. gant^ap.i.veif. io.adn.x.n. i .fol.15S 
& a d i i . 3 . f o l . i í z . & a d n . 4 . & 5 . á f o l . i 5 7 . 
T u nefeu modofties antem p¿?í/tfíí.Q^uando.? 
Cuín Pontífex: Maximus Hccleíi¿eque cui-
men^ac columen fisitunc ením propria mag-
nitudineadhumiiitatemJ& animi fammií -
íionem velut proprio pondere inclinaberisi 
exígít enim id vera^clbüda magnitado. V i 
de num.io . 
Exemplfirn cmmdedivohlsydíQ. P lur i hac 
de re,c. 2,. verf.^ .ín cxpoíicíone licer ae^fp^^ 1 
¿cadno. i . fol .45 3, 
Pro Pafsíone Domini. 
V Ide Adnotationes Verfus 8. Capitísfe' cundi:pr?fí?itim Adnot.3.totam.fubti-
tulo; Quamfyontanea voltintate, qumtaalccri 
tatejO-gattdtoipYonobis Dominus Pafsionem, 
mortemc¡ue fíibierit,{o\, 63j.de adnotationem 
S.JdeoChnjlffm in cruce rnortem c&irefígmtifsi 
m¿ volHtJJetVt Idthale chirographxnt, quod erat 
ceñirAYium nebis crtici [HA affigeret,<¡kz, Nec-
fto adn, 6,Chrtfium cruel fujfixhw fiapalis nes 
fuis ^ « w ^ r í í & c . E t a d n o t . í e q u e n t c m . P r ^ j 
terca vide in Índice verbo, Chrlfli Vafsio* 
: nis fHadefderií itn: & Chrifli Pafsio > & Chrtfii 
fptnea eoroxa:6c Chrtftí verbera: tk Chriftus ba 
\iuUns crucem'.tk Chrifas in cruce : 6c Chriííi ] • frxter ouem vnñmparuuUm^uí im emerut, o4 
7.101.66 g.noiais cu 
peccatis velut clauiscnici íuffigimüs. Vide 
ibi}num.i2.fol.6(5p.coL2.Aptaenam verba 
Teríullianí,ac Saluianijcap.z.verf.íf adE,4, 
¡ n^.fol,5oi.col.2. 
Ettfjiloquebantur ad ififiicem,Scc. Pulchríi 
eft reftosA vtilesrernionesioqin^hienim vt 
ChviÜQ máxime deiet labüesj i pfum nobis 
cociliant; vndéeos rurfusaudirc, & velut re-
mándete vellevidecur , c ü m ait: Qui funtht 
ferwoftes ?&:c.Cap.i,veii.io.adn.7.cotaprs-
Tertim, n.7 .fol. 181 .col. 2 .ad fin. 
Et ¡pfe le fus afpropiñjis tbat cumillisiBsáa'. 
hoquettes autem de ( i Domrtus appropixcjuans 
comitaturyVt o*Jidsw rejurreflianis mentibus 
\ eerHmÍKced(it)£r qmdfsfatturum premiferát 
impleattfcihcet&t vbiftint dúojveltres in m m i -
ne meo corgregatijbifain in medio eorum. "V i -
deqnam fie amans fuorum DominusIqUi 
quamuis anfulam arripit, vt fe iilis adiun-
gát. Benignus e ñ enm fpiritus fapientié , \ t 
explicacur,c.2.verf.7.adn.6.n. '8.fQl. 558 . 
co l . i .Atquidmirumcum eos tánto pierio 
I coemeritff niphafim habetin imagine illa á 
• NathanDaúidiproipoí i tá^.Reg.cap. 12. 3, 
j addenotadamteneritudinemjquáfuam oui-
^ cuíampánperdiíigebatjquodeam ille emiíTe 
| í ignatc ¿icatm:Níhil(inq\¡h)hakeb¿¡t cmmno 
mor5:8c Chri j l ivjdnera3íkc . 
In Refurrectíone Domini. 
T T Idc in ir-dice veihotChrift i RefurreSltOi I 
V &cap.2.vcrf.p.adnot.i.fiiibtitulo.Oj7/.'or 
tuno tempere icrcorporis gloriam , CT* neminis 
faicUritAlem Chr iñum Accepi¡fe9 fol. 711» 
coj .2. 
Feria I I . 
J «wíwrrfí.Ac fidicat;nongrátis,autIixiedita 
\ te acceperat/edlabore,<Scrodoreacqiiiíierat: 
& quidem fí diues^cui in domo oues, & bo-
ues abfque numero nafcebantur^non tulít ali 
quam defuis interficerejed pepercitfumere,! 
quam gráui dolore paüperculus ille afíicere-| 
¡1 tu^cum oucm>quárotofuo peculio coeme; 
¡ | rat ad diüitis voluptátem exíáturada diíania, 
ri videretPApta hxc Chrif ío poft íanguinis 
füi pretium perfolütu,- 5c extrema Pafsionis, 
atque cruciscertaminá,cap.2.vcrr.8.adno.^. 
\ \ nu.2.<?cfeqq,fol.6'j7.col.2» 
Vito ex difeiprílis lefu ibant tpsít die: Notán \ \ Oculi eerum tenebanturtfie eum agnofeerent. 
ter áddítum á L u c á , ipsa. ^ q a a í i difficulta | Non mir0r ,nam vt aic Marcus, cap. 16.12, 
ti primo afpeftu ceííerint, aefuecubuerint: | \ oííenfus efí waliaeffigieiSkút 6c Magdaleng, 
etenim fi tora illa die in lerufalem expeélaf-j j vthortulanusapparuít.- Sane hse transforma 
Xcnt,rcquentidie Dominümfnrc i tatumom- | j tiones certa iam x t e m z vitac figna funt , id-
ninocognouiílentrfuntcerte in via vírtutis ¡ ] que corpas quod ex hac in illam effígiem 
non exiguas difíicultates,atíimagno animo j j tamfaciletrannf,immortale onr/ninoefle^ex 
fufcipianturleuiísimacrcddüturrita düm ma ; i illiiisrubcilitate,quas mcosoculosita deludit, 
l i eresdi f f icül tat i i l l i :^^ ^ « ^ ^ ^ " ^ Upi-^ manifeíleeliciojfedenim antea in Thabor, 
dew<lÁtic \ i6 ,$ .ánimoí 'c refliterunf, nec ip ; | qnantaprouidentiajqnalétogradu^necnifi, 
j AHW oraret faffa e ñ fpeciss vultui ÍÍÍÍS alte-
{ r a l Modo vero quam cito ab hac ad il— 
i lam effígiem abitf5 Equidem mortalctunc; 
• núnc immortale1& gloriofum corpus habet, 
€ 3 ideo 
sáabincepto itinere potueruntdeterri,^'¿k 
runt reuolutum lapidenijquaniMis magnus va l -
de e[[it,CA.ve 1f.28.ado. 1 .tota,fol. 3 8 r. 
Ipta d i e i Y t eoram peccatam aggrauet 
Index rerum 
7 
ideo i l l i facilis transfigura t ío : O qüam op-
por tunoten pori^xÜiHftOíVÍdelicetjpeccá-
to,vit? i terni tatem rereruauit i Noluit ho-
minem innsalis aeternumiid cnim non prae-
mium fuiíTet/edruppliciü: ideo illum poft 
peccatum éparadífo rmlericorditcr eiecit/ne 
fumeretdeligno vite,& viueretinaeternum, 
cap.i.verf.2i.ádn©t.4.num.5.fol. 3 30.00!. 
i .vt nimirüin immortalcm, ^ternamque vi-
tam opportüniuspoft recuperatam felicita-
tem^uamamiferatreftitireret.-vniieadidlo 
ci Rupertos. P - d r c ^ ^ í inquit JDeus hotním, & 
quiafelicitatem perdtdtt , aternitatem cjugque 
prdrip'tamfís infelici>vtm neutrofit, quajivnus 
ex nobis\nobls e í í xternafelidías¡fehx atemi-
taSyfft i l l i tepralis rKtfertaiVelwlfefa tempera * 
l i t a s ,& tam tlli cemmed'ixs reformetnr ¿ ternl ' 
tas cfimfuerit rteuperata felicitas,ap. 1. verf. 
21 ,adnot. y .nu.7.foI. 5 3 5.col.2. 
Qnifunt hi fermenes? WCÍT effis írifres. 
Q>aarauis!naliaeffígie,& mortaiirate exu-
tus^atque ideoperegrinusfemper tamenami 
cus/e-inper afFabiliSjfemper proxiraus. ideo 
de eorum triftitia leüanda cu rat: quippe pro 
ximi c^ftitiahumanuni ánimum tangerede 
bet>vtdeeáleniendaí&caranda ag;at:Ccbo-
huslofeph .Genef^o. 7 . feruos Pharaonis 
vinftos/trifíioresfolito aniraaduertensfciíci 
labatur ab eisiCur ífiflior eíí hodie fohtofactes 
veftrAiqüoA enim ij quiá regia gratiadetur-
bat i j^ íncarcerem fuerantdcrfuíi,tnflcsef-
fentjnecmirandum, nec inquirendum erat-, 
fed quodíblito trifíioreseírent,idpiiám loíe 
phi animum foilicirtre , ac pungere debuit, 
qyiip^e moUfstmacorda yhnTnarjo generi d.ire 
fe naturafatcturycap.i.veif.i.adno't. 4 .nnm. 
5.ful.43:2,.col. 2. Nihil vero ad leuandam 
triílitiam óptimo amico opportunius,eod. 
verr.adnot.2.fol.422. 
Eteñls i r i í i e s ^ Q ^ m facilis pro illis reíbon 
íio;triftesnon eíTe ,0041 poí le , qui increduli 
erant.óc p e c c a t o o b n o x i j : e t e n i m l í c e t exte-
rius omni orRamentum pompa ípiendeatjóc 
delitiarum abundantia ñorsat ,qxando non ho 
wofubpeccate t r t f t i s fc i .wcíí.i .adn. 6.n. 1 3. 
fol.3 2 .C0I .2 .&: adn.-4.n.i 3.íbl. 26. col.2. 
T u JOIHS pereoriHHs es i n lemfalem : Appo-
fítifsime errauerunt perc*rini nomine C h r i 
í lumcampellantesrcumócipfedcfedixeritr 
JíxtrS'Mefisfaflfis [ p smf ra t 'thHS meis, C T ' / ' f <?-
grinfisJjl i jsmatriswetiPfalm.óS. Se de ipfo 
l objCap . 1 <?. ¿ 7 - p e r e g r i n u s fui tn oculis 
eoruw ípfum quippe/í/í non receperunt:quó¿ 
femetipíam proprijs gloria dotibus exina-
nierit,cap.2.verf,7 incomment.num. i^.8c 
feqq.fol.5 2 Í .Vndéadea lob verba Gregor, 
lib.i4.MoriCap. J 9. Redemptor ettmmnofler 
dam ti Synagoga cognltus nm éft, í « domo fuá 
quafiperegrinus exfíititrfuod aperte, Vrepheta^ 
tefiatur dicens: Quaref icutcolonüs futurus 
csinlerráj&qtiaU viátor deelinans ad ma-
nendumf l e r e m , i 4 . ^ ; 4 eni*» vt Vmtnus au 
dttus no e^  tnopoffefor agri i fed colonus eji credt 
í^j.Sed quare?vt videlicetipfein diuerforio, 
tanqüam peregrinus efletjve to plures in ecc 
leflibus haberes mánííones,cap.2.verú 7. ad-
notar.2.fol.5 33.col.2.De percgtinodicebat 
Bernard.ícrin.7.in Quadrag. vefitt'um, & v i -
£lukabenssf;o'nvuit alijs o»írár;:at nofter pera 
grinusnonhabuit, vbicáput fuum rcclina-
ret^vndé mérito Cleophas: Tu f l u s pertgri-
»«/,inter tuosmos quippe inter extrancos, & 
in térra peregrinat'ion]S;(ná dumfumus i» cer 
pore peregrinamura Domino, z.zd Corint. 5". 
5.)vtGÍues,&domiciliarij radicesagere,do-
mos, 6c maioratus inflituere volumús 1 Nec 
¡uílmebat ees terraperegñnationis eertipra muí 
titudtne gregunnGcn. 3 ^ , 7 . vndé peiori con-
filio foli efle volumus in medio rerrae, c. 2.-
veif.4.ádn.í.n.2.&:feqq. fel^yy.col.i^ 
Qmbus dixit ille:Qu<e f lam oblitus es ? Itá 
ne tot vulnera,totignominiajtot cruceSitot 
mortes excidere potucruntróbonumlargi-
toremjqui dediftl afflüenterj & non impro-
perasjcap^.vcrf^ adnot.j.num.S.fol. 5 4 1 . 
col.2.Sané,vt beneficia íua Chríftus puluerc 
fibí fcripfiííe videturjitá nos marmore ea no-
bís celare debemus/ne eorum memoria vn-
quam deficiattbehé Séneca Iib.3. de benefic. 
cap. 17, Gratumhominem femper beneficium 
deleftat fingratum femel,tk. Tertullian.lib. 
de Poenitent cap.5. jRtfpuit datorem, qui da» 
tum deferitynegat benefetum quum besefieium 
non honofat» 
Ve le fu Macareno, qui f t i i t v i r poten $ opere, 
& férmoneiCm v i r u m , ^ non potius Dei fi-
lium nominant?Beba:5c//ií-í7¿ »e incidir ent in 
manas ludtorumfequcntium^ quianefeiebant, 
quísejjet, quodverum credebant celantes: Re-
prehenfionecerté d igni jqüi veritatem 
Euangelium erubefcebantjC i,verf.i4.ádn. 2 
n.2.for.2So.col.2. 
J?otens opere, O" fermone: Opporti íné idj 
o pus,vtdelícet,fermoni pr* ponentes: Nam 
primo qHÍde(Theo¡>b.ihiyeííopusfítundo fer* 
mcNul lu í enim doflrin* fermt approbatur}niJi 
priusis qui docetfi oíledat auÚorem. ¡Nam n i f 
WHndaueris intelleBtts fpeculunon emtcat de-
¡ cor optatus: cap. 1.verf.p.adnotat.y.fol. 13 p. 
j C0l .2. 
j ATbí autemfperabamus,8cc.Qua/t dicant(in-
qúit Maldon') Í^W nonfperawus cum illum 
deamuscruci fxmynáhbenc elicit duplicí iil 
jerroreillos verfari^qued Chríftum non á 
^peccads/ed á Romanorum tyrannidc lírae'* 
i lem liberaturum ^ ütabánt>vt T h e o p h y ü f t . 
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adnotauic. qnodlongius ab fcopoibac, cum 
multo potioraanimíE bona^quam q u i d q u i d 
fioretinfeculo ñ n t ^ a p . i . v e r f . i o . adaocat.ii 
f o l . i 5 3.col.2.&:íqiiodexiíl:imarent crucem 
cum Redemptione pugnare5cüm h^c potius 
vnicacíTet viaredemptionis.cap.z.verf. 7.ad 
not.2.fol.5 32.&vcrr .8 .adnot . i . & 2, áfoU 
618.C0I.2. 
SediCr mulleres q u í d a m ex noílris terrue-
funt nos38<.c.H uncianteSjVidelicetjviiíonem 
Angclorumrfuidicñt eum : V n d c C h r y 
folog.rerm.7^.F«í / refurreftionis nHncia,qud 
fuer a i monis tHterprss: Sed pende ínter v t rü-
que nuncmm dífcrimenjmortem ením blan-
de, Se adulabunda manu ^ id enim íignifi- i 
cat tum illc dicendl modus, monis interpresi 
iuxtadi t la jcap. i .verf . i ^ . a d n o t a t ^ . n u m . í . 
fol.2 5 2.C0I i . t u m vifum fuííle Euas p o m ü j 
pulchrum , á tque maturum. vndé non d u - Í 
b íum,qu in maritoporrigens 3 i l lud m á x i m e 
commendant: vitam vero, atque v i r tu ten i 
cum terrore, & aufteritate annunciat: be-
nc í lquidem idem Chryfolog. l'erm. 74* 
Sed vitijs femper feruiunt hlandtmenta, lenoci- \ 
natítur dulcía delitHsiVirtutlbus veré aufiera, \ 
erfortta funt árnica. V e r u m enim vero rerü 
fines expenderé oportetjquodenim b l a n d é , " 
(Scmellitéannunciabaturjacerbifsimum tan- | 
dem,<Scliethalefuit;quod ve rócum terrore, 
atque triftitiáfuauifsimum pofl:ea,ac vt i l i fs i-
mum euaf i t jC.z .ver í .^adn. 1 .n . 2. fo l . 7 1 4 . 
& f e q q . 
Terruerunt nos ;Maldonat. C/ÍW, non ierro-
re^fedjinffulari gaudto eos perfundere tan U ~ 
tonuntio debuipnt : E a qualis fit hominum 
i n c r e d u l i t á s , v t i d o m n i n o quod optabatur 
deterreat.Pulchrc Chryfol.rerm.74.de fepul 
ehri cuftodibus ex refurref t ioneChriÜiper-
territis./V¿//m quos tune percutitpauor monis, 
quadofecuritas reddttur vita. Mifera j &Jié>i 
femperinimicamortalitas do le t fe mori'.ne re* 
fur^ere pofiit}oppugnati fepulchrum aperire co-
uenerat, i r t d refurgendum quidquid eratfa-
cilttatis afferretvt efet miraculum defatfo, de 
exemplo fpes , de re ver f o res , credulitas de vi" 
dendo.Grandis deméntia eft,hec hominem nolle 
eredere, quodfiht defidérat euemre. Apta i d ijs 
qui mortalicorpori addif t iderefurre í l ione, 
& immortali gloria deterrentur, dum morte 
perquam ad vitam i tur vehement íus hor-
rent , & fng{unt:& ne refurgere pofsint, op-
pugnant,c.i.verf,2 3.adn.i.n.4. ik í e q q . f o l . 
3J5.C0I.2. 
Oftult i ,0' tardi corde ,8cc .O quam viuus 
ad eos increpandos e í^ is quem i l l i credebant 
ex t in¿ lum!Quare placer fub hocfenfu cape-
re i l lud P a u l i ^ ^ accufabit aduerjus eleBos 
Dei ? lefus C h u r u s , q u t mortuus, imo,cr q u l re 
1 ff*rrekít:c\u¿fi quod pro me mortuus fuerí t , 
ad me arguendumi& accufandií,nifi paísio-
nisdebitumcxfoluero, refurrexerité Nonce 
eius verba í u n t : Oj ia vtilitas tn fangttine meo, 
dum defiendo in corrupiinemtYide c z . v e r f , 
8.adii.7.n.<?.fol.(í<)8.cül.i. . 
Nonne hac oportnttpati Chrifíum> & ita in -
trare. QuippQ non rapinam arbitratus efi ef-
fefeaequalem Deo,fedfemetipfbm exináni-
u i t : exp l í cav t adno ta t . 5 . to ta>fol . A 9 1 . C O -
l u . i , 
Benedfxit, acfregtt, & porrigebat illis t D e 
Euchariflia fermonem eíí'e meliores interpre 
tes exiflimant.-vide Maldonat.Sane ad diíci-
| pulorum t r i f t i t i am leuandam, nnl lum a 
deó cfficax potui t adhiberí remediunr. 
D e c i b o dicebat Pl inius , l i b . 22. cap. 24. 
Sic, dyin lafsitudtne pronlores effe a d i r acudía s 
Crinfiti , Ergo^o- hac animi afperitasyfeupotius 
anima¡dulciore fucco mltigatur.Experimenta in 
fe cuiquelnulltus non ira,¿u£lufque,triftiíía} O* 
omnis animi ímpetus ciho tnollitur. Idecque oh~ 
feruanda funt^ua nonfolum corporum medid* 
namifed c r morum habennQuznio i d oppor-
tunius Euchar i t icó cibo aptaucriSinon enirrí 
iolmm^Sedat cum in nobis m a n e t C h r i í i u m f a ' 
uientemmembrorum mfrorum legew:csp.2 
verf.5i.adnot.5.num.5).fol.7 38. col. t . Sed 
incredibilem etiam animo alacritatem, & líe 
t i t iam afFert,cap.2.verf.7.adnot.i o.num.12 
í o l . d o ^ . c o l ^ . Q i i o d íí cibum obferuare mo 
net PÍinius,qui non primariojfedcalu & ex 
trinfeca affinitate ad mores aliquando potefl: 
conducere^ quam ópor t ea t cóeleftem hunc 
cibum obferuare, qui ad mores diuinos i n 
nobis ingenerandos aptifsimus efl:,ca. i . verf. 
p.adnot.^.num^.fol . 5 8 ó'.col. 1. Probet er-
go fe ipfu m homó ,&c . cap .2 . verf.p. adnot. 51 
n,2 5.fol.746'.coÍ.i„ 
InfraBionepañis . O p p o r t ú n é : áíiter no l i 
cognofeeris Domine ,n i í i per crucem,& mor 
t em^cap .z .ve r f . ^ . adno tá t^ .numer . r . ad fin¿ 
fol.72 2.col.2. 
Feria IILPafchx. 
Facilc hiiic Eüangel io áccommodes , q u á 
ín Euangelio SbThomae dicuntur, 
Dominica in Álbis. 
X T ^ i erantdifcipuIicongregaiiySLC.V'emt l e -
^ fus, Q u a í i á congregatione , & vnitate 
alleflatuSjC.z.verf.i .adn.i .n.S.fol^i 7.coli 
j . & n . 15'.<5cfeqq.foíi42o.col.i. 
Oflendit e i s m a n u s ^ / a t u s : H o c efl:, v u l -
é 4 nerum 
1 6 , 
i ? » 
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2 . 
I n d e x r e r u m , 
' ncium cicatrices.- Sed quare has immortalis1 
iá^&gloriofusabolerenolui t í videntur en im' 
eiusglorias iniuriam quodammodo inferre: 
audi Gregor.in C a t e n . S . T h o m . ^ ¿ í « t o « 
tiftm corda fananda vu lnerumft in t feruata ve 
& i g i a : Y t videas quam fit totus ad falütes D o 
minus quicumimpafsibilis vulnera pro no-
fíra íalute perferrenon poíletj vu lne rüm c i -
catrices nobis etiii falutares referuare volui t ; 
c ap . z .ve r f . p . adno ta t ^ .n^ .&feqq . fo l ^ j j ' 
col .2 .Quod íi rem aecuratius perpendas, vel 
hac racione quod falutares nobis hae cicatri-
ces fitit n i h i i pajne i n corporeChrifH glorio-
Ifojilluílrius, glorioíiusve illis inuener í s ; ka 
dicebatTertull .S;^ quidem indigna^nobis au-
tem necesaria , iam Deo digna^uia mhil eji 
adeo Deo d j g n u m ^ H a m f a l a s homlniSyC.z. verf 
p.adnot.4.n,3.&reqq.fol.72 8.col .r .ác n.p. 
fol.73 i . c o í . i , & eod.verf.tota adnor.8. fo l , 
, 7 5 8 . \ / r n d é vix vnquamfpecionor tibioecur 
¡ iet,quam 
Pulneraque il lagerenSi quA c i r c t í p h r i m a muros 
j Aceepitpatries, 
cap. 2. verf. 7 . a d n o t a t . ó . n ü m . ^ . fo l , 5 58. 
c o l . i . 
Sicut mift me Pater, egomito vos: ad pug 
namjCrucem, mortem, namego dfpoKovcbis^ 
jicut d í fpofu i t mthi Pater meus regnu, c,2,veff. 
^.adn.4.n. 7 .fol. 5 o 2 .col. 2. 
I » f u f f l a u i i , 3 c c , Q u o r u m remiferhlspeccata: 
En fpiri tum Dei-,remittere peccata,3 benefacc 
re}vitam largiri,cap.i.veif.2.adaot. 2 . n . i 2 , 
fo l . y2.col.2. 
Reliqua pete á feílo S.Thomac. 
Dominica 2.poñ Pafcha. 
H á b e s í n f e f l o S . T h o m ^ Cantuatienfís . 
In Afcenfione Domini. 
Vide in indice^Verbo, Chrifr^ífcenfiot 8c 
cap.l2.veif.6.adnot.2.n.2.fül. 487.col . 2 .3c 
cap.2 .vcrf .p .adnot . i . to tá , fo l .711. & adn.2. 
f o l . 7 i 5 . & adnotat.$,n.io.<5cfeqq.fol.726'. 
col. 1 . 
I n die fanfto Pentccoñes. 
S i quis diliglt me fermonem imum feruahiti. 
En dileclionis regulam 3 femare praecepta.-
pro quá quidem diledione fi dederit homo 
omnem fubftantiam domus fuas deípiciendo 
defpicient eum.c. i.verf. 3 .adq. 1 .n . 1 o.fol. 5 8 
;col .2 . 
Sermonem m e u w f e r u a b i t \ l í m ' $ \ i & m ha" 
bet phrafís fernandiiaccuraté prae alia poíi ta, 
quaíi C h r i f l i fermo íiue doftrina interius re 
condenda fit: vnde huic dicendi modo ille v i 
detur refpondere quo apud eundem 1 oanem 
8.37, lúdeis dicebat D o m i n u s , Sermo meus 
no capit invobisiyt hinc videas/patiofam rem 
eíTe fapicntiam,totüquc fíbi pe¿lús vendica-
rejCap.r .verf .2i .ádnot . 2 . num,4 . fo l . 320. 
col,2. 
E t Pater meus dtliget eumiQuid? di lexit ne 
homo priotjácretr ibuitur cifAbfitjfed ei qui 
diuine gratiae vocántif t renué refpondet, ma 
íora grat iaíum dona bonus Dominus daré 
confueuit,cap. 1 .v evf. d.adnot. 3 .n. 5. fol.8 2. 
col, r . 
E t a d eum veniemus. M é r i t o ámbígi tur; 
c ü r d e Spir i tufandomentionemhicnuilam 
facit? Sedrcfpondeoprimo,quodiam fuppo 
natur pracmiíTusindiiigentis coide .quippe 
qui ócad d i le í t ioné an imücxc i cau i t , ócad 
ipfum fignatépertineat Patri ,&:Filio aducri* 
riscordishofpitium mundare.vnde Paulus. 
Cbaritas Dei dljfnjfa ejl in cordibus nofirls per 
Spiritumfanciumiqui da lus efi n o b i s . A d K o m * 
j . 5 . ideo vero fígnaté datus3<Sc ín nobis dif-
fuííusdici turíVtlauet quod eftfordidum, r i 
get quod ell: aridum^fanet quod eft fauciuni, 
fleílat quod eft rigidum^foneat quod eft fií -
gidum,regat quod eft deuium.-vt n imi rum, 
ad Dci d i l ed íonem aliter,ac in veten lege to 
tis Reruis homo contendat, 8c extendatur, 
cap.2.verf.8.adnot.8,foI,(57i, iGgnatcnu.y. 
fo i . ( )74 .coÍ . i . 
Deinde rcfpondeex faluratione e p i f t o l ^ 
c.i.verf.2. V b i du inquiri tur , cur Paulus de-
precansgratiaaijÓc pacemPhilippenfibus.ci-
xitjrf Deo Patre noñro}0- Domtnoleftt C h r i f 
f^nuí ladiu in i ípiiitus faéla ment ionci íc i rc 
refpondec A m b r o f . & S . T h o m . i d e ó perfo-
ü i m Spiritus Sanéli fignaté non nominari, 
quod intcl l igatut in donisfuisgratiae , ¿c pa-
cis. V ide i b i n u m . 2 2 fol .42.col . i .Adquem 
modum dicito hic diuinum fpirítíi pacis no-
mine ftatim á Chrif to nominar i , quod ÍLTC 
porifsimajac germanaeius proles ,<Sf fruftus 
fit , cap. 2 . verf. 2. adnotat. 3. foJ. 426 . 
c o l . i . 
Mcnfonem apttd eimfaciewus: En quod ali 
hi dicehat'.Manete in me^jr egovabis^quah de 
fe a pud nos duraturo/^c permafuro nos jpfos 
Dominusadmoneret . i taquidem; fie enim 
Deusnobifciim-,ac nos cum il lo agimus,cap. 
1 . v e r f . í . a d n o t a t ^ . n u m . i i . á c 13, f o l . 5)1. 
co l . r . 
Q u l mn diligit me firmón es me os nonferuat: 
Notanter de dileftione, & declí luno fpiritu 
Chriftus verba faciens mandatorum obfer-
2. 
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u ationenivrgec,& inculcat, quippe ad d i u i -
num fp in tum inBapu í rno á í idel ibus accep 
¡tuna f ignaté ípeí la t faceré,vtfideles C h r i f t o 
Redem ptori repromitatiei redemptionis pre 
t i u m v i tae ín tegr i t á te^&bonisoper ibus eíTe 
perfüluturoSíC.a.verf .S.adn^.n.S.foi . 6 6 j , 
c o l . i . 
Manfionem apud e f í m f a c i e m u s . N a m D e ñ s 
homines mirificcamans,in amads reqúicfcit 
cap.2.vcrf.2.adnotat. 3.nui,ner. 
col . 1. 
Paracíttfís autem Spir i íuspinBusrfuem m i ' 
tet Pater in nomine meo". I n antecedentibuSjáli 
qpidvideturreticuiiTe C h r i í l u s , quodora-
tionisfcricsdicendumpetebatjnimirumjeos 
qui mandaca fuá nonferuarent, fe & Pá t rem 
íuum,none í re vifurospam de hac Patr is , «3c 
Fi l i j manifeftatione erat fermo: in hís autem 
verbis aliquid vídetur íupcrflnere,ncpe vox , 
Parac l e tus j cum fatis fuerit dicere , Spiritus 
f a n é l u s ; E 6 d e v n autem vtrumque iré vídetur-, 
nerape vr dircipulosíuos blande alloquatur; 
i l lud enim(vt nocauit TheodQr .Mopíue f t . ) 
quia odiofum crat,relinqueremaíuit- , hoc,vt 
obíe iuant Thcophy la£ l .& Euthym. de indu 
ftiiá adiecitJquia idnomen ad coníoldt ion? 
difcipulorum pertinebat:Principis enim bla 
dis^falutaribus v t i vocibus valde proprium 
e{l ,cáp.2 .verf .p .adnot . 7 .nvmi . j . f o l . / y $. 
c o l . i . 
l l l e v o s d o c e h i t o m n i a ^ fuggeret vebis c m -
maqudcumque dlxero vobis: Q u i d alioDo<3;o 
r e o p u s f u e r i t í v t quae Chr iÜus docuit j í te-
rum doceat?Loqiiitur Dominus de inter ior i 
vnftione.quac pradice docetjóc verba in ope 
r a c o m m u í a t ; Q u a r e Graecc profuggeret^xo 
priclegeris, me t í w d e f A c Ci dicat'.PodraoJloen 
el cflr.jp. Quo fenfudixiííe videtur D o m i -
nmugnem veni miteretn í t frr4w,cap.l .verfp. 
adn. 2.n. y . f o l . i 30.C0Í.2. 
Paccm meam do vohls . Opport une nouis ía 
cerdotibus pax p ix íc r ib i tu r iquod cbíque pa 
ce quodeumqueDeo offerrentmunus, im-
perfeftam mancum,<Sc acevbum D e i c o n í p e 
d ibuse í re t fü turum,c .2 .ver f .2 .adn . i .n .7 . (3c 
reqq.fol.41 <).col.2, 
Pacemmeam do z>o,bí<:0 ptimo mér i to fuá 
pacem dixit ,quam proprio fanguine compa-
raui t . lb id .num. i 7.<5c r 8.foI. 4 2 1 . col. 1. vt 
hinc max in ié t imeas pacera deí'crere, ne rede 
pt ior i i ChiifH,atque eíus íanguíní miuriam 
feceris,ibi n . i ().col.2. 
Non cjiiomodomundus dAt,Scc* M u n d í pax 
cum ex vera viiture no oriatur,nec ver.a , nec 
iirmaeíTe^otcílj.cnp.T .vcrí .X.adnot. i , n u m . 
io . fo l .11 ^.col.2. A d hace Chr i f t i pax, quia 
exeadem aífcíHonii í imil i tudme dimanat, 
acternací1:,cap.2.veií'.2. in coinraent. n u m . 
4 . f o l . 4 i 2.C0I.1-
Q m a Pater maiorm* efí. Pende C h r i f l i i m , 
cum mformaVei^hoceft, Patri omnino ^qua 
liseíTet/aepius taquam hominem loqu i gaa 
deíc,vf non q t x fuá funt,.fed quac Patris con 
fídcians,peculiarem i p í i honorem deferat, 
c3p.2.verf.6' .adn.2.fol.4^<í<coí.2. 
Venit Princeps mundi huius.,0' in Wt non ha 
bet qmcquam.Pukhxam Ambrof l j expofitio 
nemióc ad mores aptam habes. I b i d c m n u / 
9 . fo l . 450 . co l . i . 
Infeño SS.Trinitatis. 
V á U e f t m i h i o m n i s p o t e f l a s . V i o ñ cri icem, 
Vldelicet>& mottcmiN'on enim rapinamarbi-
tratas eí í e fe fe ¿qualem Deo:vt i n adnotat. 3. 
fo í .4p 1 .de adnot.5 .num- 2 . fol ,^ o 5. col. 1 »ví; 
difeant i j , q u i honores , <3c munerá ambiunl , 
ad b x c non u i l i poft merita,(5c labores deue-
ñ í e n d u m íibi eíleiCadem adnot.n. 4 . & feqq. 
fol.y o ^ . c o l . i . 
Euntes ^ o . O p t í m a i l lat io: poteftatem iám 
habeo,ergo fubditis benefacere , 6c omni ra-
tione opem ferré debeo3c. 1 .verl.z 5. adn.i .n. 
2.6cfeqq.fol.3 5 9. col .2, 
Omnes gentes. E n C h r i f t i patrimonii'inv, & 
claritate, quá per cruce adeptuseftvvt in no-
minecius o m n e g e n ü fíeólaturíC^.verf.io.in 
comm.ii .3 2.6cadn. 3 . ^ 1 . 7 2 1 . 
O m n e s g e n t e s . - O p ú m i Principismore, qú i 
in omnes dona fuá d i f t r ibu i t , c . i .verf.fc!. adn. 
3.fül.i 18.C0L1.. 
I » nomine P a Í r i s , & ' F i l i j , & S p i r i t u s f a n f í i , 
V t i n ip ío regnerationislauacro, non fecus, 
ac oues lacobjad obicf t i color ís f imil í tudi-
nemfoetusprogigncntes-,perfe¿í:ifsimam d i -
uinarum perfonarum concordiam ebibant, 
cap. r .verf, 27.adnotat, 1 j i u m e r . 4 . fol . 3 7 3. 
I n nomine Patris, c r Fí/i^CT* Spirlsus fanfl i , 
6cc.In nomine t r ium PeríonaruJSdeles bap-
t izan i i ibent i i r ,v tex concordi.x g l o r i a , q u x 
ínter diuinas Perfonasintercedit, ipíi ex m u 
tuaconcordiajatquebeneuolentia d i íca tg lo 
riam capere,cap.2.vcrf.2. ddnotaf. 3, nu«ier , 
2.ful.42 7 . c o l . i . T 
Infeño Corporis Chriñi . 
De hac folemnítate; ííue de t r i ü p h o C h r i 
Hi in Euchariñicl,6c de illufíri pompa quam 
in publicisegrefsibusjfeu procefsiouibnscitr 
cumfc r t , habesadno t a t ¡®nem,cap . i . veri . 5). 
adnot. y.fub titul.Chrtftum Auguñtfs imo coif 
ports y (¿r fangfiinis fui Sacramento }mundum 
14 . 
1 i 
u 
2 , 
4 ' 
5. 
fubiw* 
I n d e x r e r u m , 
i . 
2 . 
3 -
é 
9-
1 0 . 
'[fuhiugajfe^loYiolHMejuede humanls Animis te* 
tftíijje t r iumphaw'So l .y 34* 
E í \ etiá c . i . vc r f . / . ádn . í o. fub hoc t i tu lo : 
Chr i f tum tn E u c h a n j l i a i n delttias m ñ r a s e x i -
f ian i tu ihumam p a l a t h C r g n ^ h ^ videlicet f u 
r u í j c r ^ p t i m a s - , m vero v i t ia tus > & corrvptus 
fityCgregiptra tndtccm ^ f o l . f 9 5. 
P r x t ^ e a e o á . v e r f i í ^ d n o t a t i o n o n a , quae 
deHucharir t iátotaeft- , le6lioni Euangel ic íe 
ad huc modum pofsis accommodari. 
C a r o mea v e r é e ñ c ibus^Q ur veré c ibüs?nu 
quod veré manduccturi'at q ü o t cibi veré ma 
ducanc ur ,qui mortem añerautf Sané veré ci 
bus efl:,quod veré v i é l u s , & n ü t n r a e n t u m 
í i t ^qu i famemdcpe l l i t j an imam nut r i t jóc de 
p e r d í t u m r e í t á u r a t j n . j . & n u m . 3 . f o l , 585. 
col .2 . . 
C a r o mea v e r é e(i ¿r/^/.-q uíppe hic pánisfu 
perKibflantrínlis,&í"ubRannaiis eí}5qucd no 
ftrs fubftaniírc^uc ípirítualís.ac poene diui 
na eft máx ime congruatjiiumer. 4 . <5c y. fo l . 
V e r e e í t C/^ Í : Chriftus D o m i n ü s carne 
fuá fídelcs nucrieTTs,egt:egium fui principatus 
fpec imen-pr í sbecn . i .&feqq . fo l 584. 
E t f a n g u h meta v e r é 9ppetus: cur Domine 
ad potandum fanguinem homines iauiras, 
q u i fanguinis eíum i n veteri lege piohibc-
bas.^quodhicfanguis^innobis' non quod ex 
carne/ed quodexDeona tum e í i , nu tna t ;n , 
11 . f oL^po . co l . i . 
Q u i m a n á u c a t meam c a r n e m , in me manet, 
(SccQuonainmodoPSancquod qoi digne ad 
Euchariftiam accedit . tam intime Chrif to 
vnitur?eiqueperíimilÍ5 euaaí t > ve ín eo tan-
quam infpecuío Chriftus conípidatur;!! , 6 , 
á c j i o L j S S . c o l . i A 2. 
. Q u i mandHcatmey&ipfevifiet propler me: 
VitájVidelicetíCceleíli/áCq ue diuina, num. 
12.0c 1 3 . io l .5 j ?o . co l .2 .&íeqq . 
V i n e t p r c p t e r m e . Q u o á t ^ p inEucharíf t iá, 
vt maerem me exhibeam > q u x fuáui l i imo, 
6c diuino laf teñl ios n ' i c r i amín . i4 . fo I .y c>2 
Vmetpropterme. Ergo ab Eucharíftía v i -
tS j fe lur is j&pro^ans index, óc indicia fu-
ñí Uíitur3n. J ^ . f o l . 593.. col. x. 
Vtuet propter wer.-Sané fi yitam fümis,&pa 
nem rob ufiorum accipis^iec fortiorem di 
l igen t ioreminDei obfcqüio te exhibes, cul-
panduses^quodotiofefumas^.^.fol. j y o , . 
col.2. 
Non J l c u t m a n d u c a u e r u n t paires v e í í r i : 
Quippecoeleftis hic pañis cum nox i j s f scü -
l i cup id í ta t ibuspugna t , de á morte fpírituali 
defendit ,n, i! .foI. y p o . 
Non ficptt m a n d u c a u e r u n t paires v e í l r i ; & c . 
Tacitcetiam videturadmonere^nepoflEu. 
chariftiam accepta i n pr i f l iná peccata rclabi 
mur ,n. 18 . & 19 . fo l . j ^ 4 . 
i 
A D C O N C I O N E S D E 
San£tis. 
I n feíto S. Andrex. 
utímhulanslefus . E n l e f u m inxta nomen 
fuun^ to tumad falutes j dum omnesipfius 
j vi^jomuia vefligia hominibüsfalutar ia funt, 
{<Sc fiueambulat,riue videt,de donisfuis con-
1 ferendis cogitat,c.2.verf.9 .adn.7. tota praeci 
'pue á n ^ . f o i ^ s ' t - c o l ^ . 
Kmhulas z^;r:Hominesali terjnam prius 
vident q ü a m ambulentj fie d i x i t Petrys: 
c k c h s ej},& wann / í w í ^ í . C h r i f í u s veroprius 
ambularc dicii:ur,necalio duótore ad bene-
faciendum o pus habet íqui propter fe ipfum 
benefacere confueuitiC.i.verfz.adn.i.nu.S. 
f o l . 51 .col.2. 
Inxta mare: O p p o r t u n é qu i pifeatores 
q ü s r e b a t , a d máre i r c t , v t operi fuo idóneos 
el igeretminif t rosi í ic Euangelici Doftores, 
atque m i n i f l r i ex Ecclefijs,ícholisj& Acade-
mijSíUon ex curia func extrahendí capa.ver. 
6.aduotat. i .numer.9.fol.485. column.z.óc 
adnotac . j .nmn^.fol . j o ó . c o l u m . 2, Nec 
de militaribus expeditionibusEpifcopi, aút 
religiofi homines,fed Bcl l i duces,de arman-
dis ckfsibus naucleri confulendi.- aptalocum 
Nazianzeni j fol . / iS .col . i . 
Vidit ¿«0 í , I f idor .Pe lu í io t , l ib . 1 .epift. 1 o. 
Nihi í apud Deum tanto inpretio ejf,^nam chari 
tasiob qtsam crhomofafl í ts t ñ i & a d mortemvf 
que ohediem>eaque de caufa dlfcipuli (¡uoqtteilh 
qalpr 'mi ab eo vocati funt , dao fratres excite' 
r u n t . E x quoftatimptr 'tpfa initia fapientífsimus 
Salu.itorilUtd wdicauit,fe difcipnlos omnesfra 
ternoaworecepnUri velleic f .verf.27.adnot.i. 
n.5 .6¿feqq.fo] .37 3.col.i.3c c .2 .vcrf . i .ad-
nor .T . n^ . fo l^ r 4.coI,2. 
Rendentes ret ía . En Euangelici min i f l r i o-
-pus , re t ía inundare, a tqüe refícerc-, plan 
tare , videlicet, atqUe irrigare ;dt piíces cá -
pere ad D e ú m fpedlat, nam ñeque qui plantat 
ejl aliquid,nejne qui rigat }fed qui incremen-
tfím dat D e W y C , 1 .verf 1 í.adn, 3 . to ta /o l . 217. 
col .2 . 
E r a n t e n i m p l f i a t e r e s : 0 [ ñ d o ( n o vacabat, 
n e e m a i o r á f e q u ^ r e b a n ^ g r a t u m id m á x i m e 
diuinis oculis,c. 2. verf.5.adn. ó'.n.i 4 , fo l . 517 
col.i< 
Fac iam vos feri: quid haec circümlocüt io 
fueritfnonnefatiserat dixiíTe,facía vos pif-
2. 
ó . 
caco-
Ad conciones conficicndas. 
8. 
s-
4-
<5. 
ca to res r 'Oppor tnnmscer t é D o m i n ü s , v t i n -
(nueret,non fufficere vocantis gratiam , nifí 
rubfequaturcollaborantis induíín 'a , d iuini f -
queauxilijs noftram coopera t iónem adne-
¿tendamíC.i.verf.á.adn. 3 .n .^ócfeqq. fo i .go . 
colu.2. 
PifcAtores hóminam. Keftc A p o f t o l i Prae-
I a t i , & miníftri Euangclicijpifcatores h o m i -
nuindicuntur .qnodquemadmodum pifca-
tores hamo,non nndo/ed efcá coíitefto pif-
ies capiunt,ica il l imanfuetudinej&fuauita-
te hGminesadfefuntallefturijC.i.verf^.ad-
n o t . ó . f o l . j j . c o l . i . & n . i i.(St i s . f o l . 5 55», 
Pró S.Frahcifcó Xauerio* 
Sifit I t imbiveñri prackitfi .Vide cap. 1 .verf. 
2 1 . adnot. 3 .n. 5.fol. 326 .col. 1 .óccap.i . vcrf. 
p .adnota t .p .numer .2 .óc feqq.fol . 7 6 ¿ . c o * 
l u ,2 . 
Et lucerna ardentes.-Badem adn. <? .n,4.fol. 
764.C0Í.2. 
E t vósfimiles homimbftu Indidem & difta 
ádn, 3 . fo l . 7 <> y .col. 2.ÓC fol¿ 3 2 d.nu.y.col . i . 
Simtles homin ibus ¡dcc .Cm hominibusJ& 
non homin i exfpeftat^&cjQ^uod ij q u i per-
feft i Chfí í l i diícipuli euafuri l un t ínon vni iu 
fíojéd pluribus íirailes,hoc e í ^ h o n vná , aut 
alccra,fed ómnibus virtutibus confpicui futu 
ri íintjcap, i .verf.S.adnot.i .11.1 .<k fcqq. fo l . 
20Í¿ 
Confeítiw aperiant « t p r x f a t o fol , 32^ . co-
l u . 2 i 
prdc'wget fe t o* tratipenswin't^rabit tllis: 
Pr¿ecin6tisferuis pr.Tcinftus Donsinus m i n i -
ftratjtalionemquerependit: Q u ó d i n Xaue-
rio fígnatiísimé vi-densjquem non modo ví-
g in t i feptem mortuosfufcitaíTcventiSííScmá 
r i fjpiusimperaíTejíed & Solem in fuo curfu 
per tres integras horas cóhibuií íe nouimus> 
obediente Domino voci homtmi, íofue 10.14. 
Gcrté de íofue diecbat Ambrof ius : Pomt So 
lemfiÚere ne procederet, auaritiam horninam 
non potptit Jtjlere^neferperet. A t enim de Xaue-
t i d A Sülem potuiíTe fifterc, & hominum a-
uaritiam ,quod multo maius prodigiumeft 
cohibuíflc (cimus:dum in auarifsimos merca-
tores,qui ad Indos curreranr per mare d i u i -
tiasinfequentes,perfa>ca,per ignes ,non mo-
do fe uerilsimis le^ibus ad temperant íam i i i -
í l i tuit .fed ad liigií'símas elecmofynas facic-
das pcrmonic.de q u o p í u r a ineius A£t i s : tu 
vide AmbioTii.vSc Hieronymi loca huiic reí 
dpportunaca.i .ver(.i5.adn.2.n. 1 
col. 2. 
A d hxc quomodo ipfí CHríf lum non mi 
nírtraffedix:cns?quicufri laborante labora-
bat, & cum paciente ílc co m pa tiebatur-, vt fan 
guineu fudoremexpromereti no l l i c ruc i f ix i j 
imagincm, q u f in palano^e X a u i e r erat íán-
guincm fudarefolítam quoticsinfigni aliquo 
laboreXayerius in India confíi&rabatur, n i -
m i r u m , & X a u e r i o D o m í n u s erat chánta te 
con iuné l i f s imus^cap^ .ve i f^ . adno t . ^ .num. 
í j . fol .434.col .2.&ilI iusinfírmítatem ipfefuf 
cepera t ,quófuam e i f o r t i t ú d i n e m a d tot la-
bores exantlandos cohferretjCap. 1 .verf.2 3 .ad 
ho t . i .nura . i 2.fol.3 55.C0I.2. 
Proían£bo Nicolao: t k in com¿ 
muni Conf. Pontif. 
Homo quidami Pende diuína? natürac d i f f i 
nit ionemjnon alio i l lu íh ior i nomine , quam 
hominisconfpicuam.quippeDei natura non 
modo fumme bona & benéfica.- cap. 1 .verf.2, 
adnot.2.fol, 50, Sedeciam exbonitate i l l u -
í t r is j& magnifícentior innotefcit,c.2. vein<?' 
adn.S.n. 2.<Scfeqq.fül .75^.col . i , 
Péregreprof ic i fcensiTencte quidem aliquá 
do j f ip iu s vero fortius fuos ámat Dominus: 
ideo abeisdeinduftriaproficifciturj v t i l l ius 
abfentiaipforum ámor exfcreícatiCap^. verf. 
7 . adno t . io .n . i4 . fo l .< ío5 ' . co í . i l 
Vocauit feruos[hoí : Soli us Dei efl: vocare, 
non modo quoad donafpiritualia gratiac:de 
q u o c a p . i . v e r f . ó . a d n o c a . ó c 2. á fo l . 73.fed 
etiam quoad dignitates, & gradusj nec enim, 
cjuifíjuani fumitftbi honoremj fed qui vocatur á 
Deo tamquain Aaron;cap.2.veif.5.adn.i. n» 
5.^1,483^01.1. 
E t t radid i t illis bonafua:}ín b o n ü m Prír i -
cipem; c[uifaafubditistradaf,non vcrófubdi 
torum bona fi bi fumat^cap. 1 .verf.2 3 .adn. 2 ¿ 
ri.2.&feqq.fol.5 y ^ . c o l ^ . 
• Vnicjuidem cjptinqHcalijautem duoialij vero 
v n u m . Q m eo o r d i n e ^ nóh potius ^qualiter 
ómnibus diftribuens D o m i n ü s inducitur? 
v t i l l ú d n o b í s i e d d a t U r d o c u m e n c u m ; quam 
maximéneceíTum eíTcjVt vnufquífquc in fu© 
ordinc,5cgradufc contineat ,nec maiora fe 
quaErat ,cap.2.verf .5.adnot.<í .n.3.fol , 511¿ 
Vnicuique fecundumpropria v ir tu tem' .Quídt 
proprif hominisvirtuti ,gratiatanquam mcr 
ees re t r ibuebatur?Abí í f , de gradibus potius 
dignitatum fermo eft^har enim pro fmgulo-
fum mgritisfuntdiftribuendac , vt praeftan-
tiores^óc ¡lluftrioreSíprséftantioribus,^ i l l u -
í lr ioribusrefpondeantJcap.2.• verf.p. adnoté 
2 .n . 3 .fol . 717.C0L2. 
Opnatus tfl in eis, c r Ucratus efl alia q H w 
^«tf. Qujppe Dens non tan tummutuumre-
petí t / ed foenus exigitjCap.i.verCp.adnot.^.'1 
tium;J^¿ 
6. 
í n d e x reruin, 
1 0 . 
I I . 
12 , 
13-
i . 
num. 6, fo l . 1 4 6 . col . 1. l'-icra noftra fuá 
deputans, cap. i .verf. io .adnot .8 .n ,7 . fo l . 
iS / . co l . z , • 
Qtit attternvntm acceperat abiens fodit in 
í f r y ^ . í s v i d e l i c e t , qai charitatedertitutus 
feientiam ad terrena conquirenda^conuertic, 
cap. 1. verf.^.adnotat. y . n u m . 7 . fo l , r ^ i . 
.col.2. 
Fodit in terram'. Addic Lucas repofuiíTe i l -
lam infudarío. vt argumento fit , cumquide 
augenda charitate non agit per proprios pe-
des admor temireccáp . i .ve r f .^ .adn .z .n , 1 1 . 
fol . í 3 r .col .2. 
Fofi mulfHm vero temporls: Q u i alacii terjCe 
leriterquc donauerat(nam grainitam deBeo 
n t n n H S y z r f d c ü e eH, cap.i .verf.2. adnotat, z. 
n . i . f i n e j f o l ^ p . c o l . i ^ p o í c m u k u m tempe-
r é e^afturus i e u e i # t u r , quod videlicet 3 p i -
g rum,&inut i l c :n fcruüeítet punituruSjideo 
adí udicíurn mi l lúm fetendum cunftater ac-
cedi^cap.i .verf.i j .adnot.y.n.2.5¿:feqq.foJ. 
20 3.COI. I» 
Vemt P o m n u s f e r u o r u m j S c c . Q m d i l í o m i 
neí i ipr iusappel laíh,5c modoDominum d i -
cisf'Ita qü idemjnam qui bona" fuá humane, 
benignequediihibuit ,rationem de i l l i s , v t 
Dominusfeuere exigetiCap.i .verf. 1 o.adn.9 
n . i o . f o l . t (?7.col . i . 
Quta /« píiucaftiifíijidells fupra múlta te ce 
P'ítfíam. O^tmi i i s promouédi modus^vigra-
dacim adfummum honorem non ex rapto 
per ueniat u r jcap. 2 . verf.jp .adn. z Ji.4t fo l . /18 . 
c o l . i . 
ImTaingat id ínmVomimtut ' . l i n o vero ín 
gaudium t u ü m ^ q u o d t u á videlicet i n d a í l n a 
corapataí l i : opportunius fane, ¿¿ gaudinrr) 
Oomtm t m : quod de bono nofiro plus D o m i -
nus,quam n o s m e t i p í i ; gaudeatjCáp. 1. verf., 
i o.adnot.8.n. 3 .fol. 18 á .col. 1. 
Infeño S. Ambrófii'. 
• Et incommuni Doclorum. 
Vos ejlis f a l t e w . Salís ,lacifque imagine 
opt imí Prslatijatque docloris naturam def-
cribi t}qui excuíTus propri js in ai iorum TOJS 
fe fe impenderé debetJcap.i.verf.z3. adn.z .á 
n ^ . f o l . j d o . c o l . z . 
í^/ í í-rr^.Sapicntiaínfale commendatur; 
q u s i n D o í T t o r e n o n m e d i o c n S í f e d m a g n a ^ 
excelicns eíTe debet, ne pro honore ignomi 
niám confequatur:cap.i,verf.5).adn.4.n,5).& 
feqq fol. i jg .col .z . 
QuodJt f a l í w ^ ^ m r T a c i c e f a p i e n t u m hu 
müitatem commendat,& vanitacem cum fa-
pietiá ex diámetro pugnare oftedit: plura de 
hoc ad ea verbaiCap^.S'aír htimilUri. 
. iAd mbllnm v d e t f/rr^.'Notantifsime vt v i 
deris feicntia abíque chantatc,nullius mome 
t i elle^fiue nihilomninoeíTe^cap. 1 .verf.5>.ad 
not .5 . fol . i 3^. 
5 Niftvt mstasarforAS:arat ione , fcilicet,ve. 
r i . & f o l i d i bonieijeiatnr j quodnec pi l i va-
leat.cap. 1 .verf. 1 o .adnot. i . num. <), f o l . 155'. 
col.2. 
j Etconcfilceturhomfoibus : } í x . 2 \ i c a t t a d c . 
' adquid valeatfapiensinf ía tus .nimirum , vS) 
contcnatur , & pro honore,quem ca ptare í lu 
debatjgnominiamconfequaturjcap.z.verf^ 
in comment.n.i 4 . f o l . 44 i ,3c adn. 1 .n . i 2,ad 
; fin.fol.449.col.2. 
j JSÍoa poteñ cifdtas nbfeondipfpra montem po 
fita : Ac íiijs quibus humilitatem perfuafe-i 
rat,dixerit: Non de obtinendo/ed de prome 
rendo honore agej fíeri enim non potell:,vt ÍI 
, i l lum fueris promeritus,quantumvisab eo fa 
gerisnonobrineas: quippe honor fugientes 
; inlequitur:c.2.verf,3.adn.i.n. 1 4 . f o l . 4 5 0 . 
! col. 1. 
| Sic Uceat lux vc^ra.'lmQ D o f t o r e s ^ P r ? -
1 lati cum luce compont in tü r quod vt ipf i i n 
prima rerumprodudioneadexamen vocata 
eit.ita i l l i poft b©norum pperum, ac merito-
rum examina,& no fubito ad dignitarem per 
uenire dcbcant,c.z.vcrf,6',adn. j .n. j . & í e q q . 
fo l . 5 o í . c o l . 2 . 
Stclucsatfftx v e ñ r a } v t v i d e ¿ t opera veflra, 
Totamluc^ndi rationem ex opeiibus deíu-
mendá docet,cap. 1. verf. f> .adnot. 6 .n . 1. fo l . 
i44.co.2.Notanter vero ¿ D o c t o r e qui alios 
do¿l :urus,&inl i i tüi :uruseft ;bonorum operü 
manifefbtio exigi tur ,quod exemplo potius 
quam doctrina homínespci 'moueantur ,c . 1 . 
verf.i4.3dnot. 1. totafol.277. 
EtglorlficeMt Patrem vejlrumJLn omnium 
operúín3& adionum noftrarumfcopumDei 
glorif lm,& láúdem,c¡lp.i.verf. 11 . ídnot .4 . to 
tu,fol.2 2 i . E n fummam iuftoruui dignitarf 
qui D e u £ n e x i p í i u s i m a g i n e , q u á m i n f e ex-
primuntgloriofjm pftendüt,eod.verf.adn.5. 
á n .2 . fo í .2 2 6 ' .col , i . 
Iota v t t í í m ^ u t v f í u s apex non prateribtt a le 
ge Quippeiuf t i t ig les perfeftifsima qug nec 
minimura defe í tum patiturjCap.i. verf. 10, 
adn.z.n.4.fol.i 5 p . co l . i . N o n enim e í l fo r -
mofamulier,cuiuscrusiaudatur,aut brachiu 
fedeuius vniuerfa facies admirationem í in -
gulis partibusademit:c.i.verf.i i .adn. i .n .y 
fol .zoz,col .z . 
Solaerit vnum de mandatis ifíls mhimis:No 
tanter cum fuperius d ixeúttfalnereleger/ i jmo 
do cumdeminimiserratisagitjeadem locu-
t ionc, inqui t : /o/«m/ e/w«w,&c.qUod ide poc-
{ne í í t ,na in imum mandatum, ac legem, qua: 
6 . 
1 0 . 
1 1 . 
12. 
tota 
A d c o n d o n e s c o n f i d e n c i a s . 
i3< 
14. 
1* 
2 . 
I . 
to taf i ínulcol l igataef l : , fGÍuereí á m i n i m i s 
enim ad maiora crratadeueniturjC. 1 .vcíf. 1 o. 
adno t^ .n . i i . f o l . i 7 3 .co l . í . 
Q u i amemfeceñtyO- docHeritiVximzs vir tü 
t i partes, quam fcientiac 9 Se do&rmsB dedit, 
cap.i.veif.p.adnotat. y . n u m . 1 2 . f o l , 143. 
c o l . i . 
Vecern, & ¿ocuer í t : En f u m m a perfeftio-
nemrcharí ta te ,&ícíent ia conftare^c. 1 .verC5> 
ada .3 . t o t á , f o l . i 3 3. «Se in proximorumfalu-
tem incumbere cap, 2. verf.5) .adn.^. 11.5. £Q1. 
7 5 5.col. I . 
In fefto purifsimx Conceptio-
n i s B . M , 
Habes düas hac de re ádnotat íones f o l 
5 5 i A ^7 3«&qu5 in íllis continentur,in Ín-
dice rerum í íngi l la t im feripta. 
Pro SandaLucia V. M . 
Etincomuni V i r g . & Martyr. 
Q m inuernt homo abfcondit: Gregor. Qftia 
fíuditím cneleflis dejtderij a malignis fpirittbtis 
ctíflodire nonfuffieit^m hoc c r ab humanis U n 
áihui mn 4^/£-o«¿¿ií:cap.2.verr.3. adno t . i . n . i 
&:fcqq.fol.444. 
V e n á n v m H e r f c q u t h a h e t x Nec miniis qua 
vníuerfa?Benc noí l i i i i r ió verovniuerfa dedif 
íe-nó fufíicitjnifi te ipsü etia dederis: etcnim 
for.tajfe Uboriofum no ej}(Gtcgor.)howini relin 
querefuá , fedvs i lde Ubor'tofunt eñyre l inquere 
femetif.fuw:.Q.. 1. verf. 3 .adn. 1.11.1 o.f. 5 8 .co. 2 
Inuentd vna pretiofa margar i tA i Plures an-
tea quaerebasj&: vná modocontentus esflta 
quidemvhsc qu íppe dile¿lio eftjinqua om-
ne mandatum inftauratui^c.z. verf .z .adn. i . 
t1.i4.ifol.420.col. 1. 
Sagentewifain mare :Bon¿is fagenas vfusj 
qui bonis ámal i s diferiminat j nec m i x t i m 
praemijs afíicit,cap.2.verí,j?.adnot.2.n.5),fo. 
72.OVC0I.2. 
Ibi crit fletns,& flridor dentiam: Quíeí i ta 
locutio ad denotandam tormenteram acerbi 
tatemrvide c, i .verf . io .adn.c j .n . io . fol . i ^ 7 , 
col . 2, 
Inexpcdlat.B. Virgin.^ 
Quiere in Aa inuncú t ione . 
InfeftoS.ThomíE Apoftoli. 
Vemi Jefas}(y tfet't & medio: N u l l i pecü-
liariter addiftus^omnibus asque benefaciens: 
cap. 1. verf.8, adnotat.3. numer. .9. f o l . 120. 
c o l . i . 
Paxvobis. E n b o n o r ü m cum u l ü m , cap. 1. 
verC2.inexpoi1t.lit.fol. 3 7.coI.2.En C h r i f t i 
votum , atque mandatum 5 cap. 1. veri. 27 . 
adnotat. i . n u m . 2 . fo l . 371 . co l . 2. Se cap. 
2. verf.i .adnoc. r ,n.7.fol.41 6,co\,z. 
Infer dig i tñtUHrn h u c ^ vide manus meas: 
Peculiareid Chrif to , atque v i r t u t i , manus 
t rádandas d a r e , & Í H m é d i u m proponerej 
quippe veritas n i h i l ernbefíit jmffolummodo 
abfeondi: Secus quidem ac mundus ,cap, 1 . 
verf. 14.adnot.2. n . 1 .fol . 2 8 ó. col. 1. 
yyí f fer mannm tuam. O * mitte in latus meum: 
Ac íi dixcrit:fige iterum cruel , & latus rurfus 
p e r f o r a r á d u m vides,quid tua incredulitate 
agas,erubefcc,c.2.vcrf.8.adn.5.n.5).fol.6 6 1 
c o l . i . 
E t mitte in U t m meum: Quam aliter D e ü s 
c ú m miferis homuncionibus^ac Principes cu 
fuisfe habeatÜIle quippe aditutTb&aperturas 
infeipfo nobisfacitper quas pofsint intrate 
currus,atque quadrigap^per principura vero 
fores maligne aperras non tam intrare>quain 
Ülabi pofsis v i x vero introrfum pede pofue-
r i S í C u m fueris exclufus.cap.2,verf.7.adnot. 
5 . n . 7 . f o l . 5 4 p . & ^ 4 i . 
E t mitte wí«.-Scité Chryfol t .hom. 
8 6 . í n I o a n n . C f w / / ^ r 4 dominatoris clementta,' 
qttaliter & pro vna anima ofíendl[,fe ipfum v u l 
ñera habentemiO' accedtt vt faluet v n n m ¡ c r ni 
thiYXTfi alfcipnlt annunciantes dtgni erant Jide^ 
& ipfe promittens.Scd tamen quiafolus T homas, 
quxff ih ,ñeque hoc eumprwaft'tt Chriflfts'.Pen^ 
de in his duoialterum,vnam áCÍmam non m i 
ñus Deo charam^quá omncseíTeiCap; 1 • vetu 
3 i adnot. f o l . 64. alterum non renuiíTe 
Chr i f tum more o p t i m i medid" per fe ipíum 
adeius cUrationem accedere,quod rei indige 
tia itapofíularet,c.2.ver.7.adn .6 ' .n.2.f .5' 54. 
co. i .v t difcat Principes publicae reijatque gu 
bernationi per fe ipfos intereífe , cap. 1. verf. 
r 3.adnot.6 ' .n.7,&8.fol.2 7 o . c o l . i . 
Dominus meus, c r Deus meas: O ppo r tún é 
modo conuerfus i pfum D o m i n u r a ^ c D e u m 
fuum appellauitzcap. 1 .verf. 3 .adnot. i . n . 1 .Se 
feqq.fol , ) í ) .col . 1, 
Pro S.Sebañiano. 
A p t a i n primis Sebafíianofagit t isconfixo 
eaverba,!. Reg. 20. 2 3. Ecce f-sgitt^infra te 
//-«wfrde quibus cap.i,verf.2p.adnot. 2.11. ^. 
fol .401 .col.2. 
Defcendens le fus de monte , & c . En vberem 
exinanitionis filij D e i f r u d u m : N^m ft 
in fpecula f u á manftjfet j J i ad hom'wtm in» 
f J i r m í ' 
2 . 
4 ' 
6 . 
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[firmhatcmfe minims demifijfetfpauciforíafs/ i-
c u t i f a i f f e n t ¿ a p . z . v e í l i - p . z d a o t z t . $ . n . 8. f o l . i 
72, j . c o l . r . 
V t n u s dt il loexihatyO* fnnab^t omnes: q ú i p 
pe vng aéiu e)vinanítu no v t ántea tn vafe c ó -
ciurain,adíaíi i tatS nobis ferendara ibíd. n.7 
fül.724..& verr.7.adnoe.z.n.2tfoI.5'3z.co.2. 
Et ipfe eleitatii o culis in difcipulos fuo i tVQn-
decclíica!:emdircipulorii1nChriftíi& quan-
tum íiicsrtiirbaaiemineantjCum ad eos alio 
qnendos oculosíuosDominuseleuare fígna-
tédicatür cap.i.verf. io.adii . i .n4í2.folfi 5(í 
col .z .ác feq.^c cap . z . ve r f ^ - ádno t . j . n^ . fo i . 
<) 3 i .col .z . 
Beatt cjiñ nHncefurit is q t í o n l a m fatnrabimi'* 
t i i t E s a d c j i ú n u n z j i e t t s qaUt ndefritis : Etenitn 
vicibusdi í poUta rese í^ íagearausergo dum 
nrjncii á i i a í -o resganden t ,v tcnmlugerece - ! 
p5iúií:,gltudeamus>cap,2.verf.j?. adao t . i . n . 
4 . fo l .7 í 3.C0I.2. 
B t a t i erttis c u m v i a l e d i x e r i n t vcb l s , 8cc . fpe 
gaii(lij,(ScexfLiltationi$, bono eos animo i n 
tfibu 1 a tíon rbus eircjinonet,q uod h £ ád gau-
dia viam apei'iantjcap. 1.verf. 19.adnot.vn.n. 
6,fol. 508.C0I.2. 
Reliqua pete é feílo omnium faní torunl . 
IncouerfíoneS.Pauli Apofloli. 
M u l t a c á p . 5 ,ad ea verba verf. j 'de t r ibuBenjA 
m m - f t i e c n ó ád illa v e r . i ? J m i t a t o r t s mel eftote, 
InPurificatíonc B.Virginis 
P r o í n t r o d u í H o n e dubitabis; anfpecúlo-
rnm vfus probus <5c honeftusfit jócpro negan 
te parte Zenonem M . p r o aftirmante addu-
ces Senecamcí ta toSiCapi i .vcrf .z i .adnot . 3. 
n . i 5 .foi.5 2 8 .col .2 . í l lud t ándem concludes 
nihi l VLÜiuSjhoneílius mhihquam ad animi 
faciemexornandam D i u « Virg in is Ipeculu 
ob oculosfempcrhaberediccnte A m b r o í i o , 
l i b 2. de V i r g . S'n vobis tetm^f.sim in imagine 
áefcriptj i V i r g í n l t a s ^ v i t a q u e Beat& M a r ' t A , de 
q u a velut infyeculo refulget fpeoies c a j i t í a t i s , ^ ' 
f o r m a v i r t m i r . C u i n pofirsimü i pfaperfectif-
mxobediencis exemplarfueric; quippe fo-
iatalegibusilegifefefpontefubíecit. Apta i d , 
¿ f i d i f i l i ó , & v i d e : c . z , v e r f . % . s t á n o t . ' ^ n . 9 . & 
feqq. f o l . Caldaei verí ionem in 
qua virgo o b í i a g a i a r u m obedientia,(Scre<ílí 
t nd ineml ibc r l eg i sappe l l a tu rqua í i ipfa v i -
na lex f aerit jC^. verf./.adn.S.n. 14.fol. 581 . 
c o l . i . a d í i n . 
1 T i d c r u n t [ e f a m i n í e r u f h l e m , v t ( i í terent eu 
' D o ^ z ^ ^ o r i a M a t e r í q u s e fílium Domino co 
íecratte. i .ver f .p .adn . i . to ta jáT. i 2$.co .2.Bo 
ñus í i l i u s qui cü Princeps í i t ;&legibus vndi-
^ q u e í b l u t u S j l e g e s tamf fuasfpote feruatritade 
ípío i f a i . i 1. E r i t i f í f t i l ia cinghlu luborfím e ivs , 
q u i videlicetjipfefejvelut hominescingulo, 
ípontcconf t r inga t , vt p u i c h n ü s m o d o d i x e 
riSjquam de Trajano PliniusinPaneg.ww^c 
frimum atidioynHncprimum dicam^mn ejl F r i n 
ceps fuper leges 3 fedleges fmer Vr'wctpem : De 
Chrif t iobcdient iá ,videcap.2.vei í i8 . adn. 4, 
f o l , 6^42. V n d c dúofac i l ee l ides alterum, 
quod Domiciano Imperator i ingerebat 
Apolloníus,^«ü?í(legcs)¡itibt mperaremnpH 
t¿íueris,ipfe non í w ^ m j ^ h o c e f t . n o i i o b e d i e 
ris^nam tuo exemplofubdin leges deferentjC 
1. verf. 1 3 .ádnot .3 , íb l .24p.Alcerum eum o p 
t imum Regís a m i c u m , & a d m m i í l r u m fucu-
rum^qui more V i r g i n i s f i l í u m í u n m ad ob 
f e r u a n d á m legem in templum inferéíis, Prin 
c ipemad íe l e l eg ibusad f tnngendüm i n d e í i -
n e n t e r monñer ic ,quo forían fub a r c a n a íigni 
ficatione iré videtur, guod de l o n a t h á e r g a 
Dauídem'qu i Rex erat fu t i i rus jnqu i t Sácer 
t e x t u s:ded i íTe ei videiicet^'eftimenta f ú a ^ r -
c ¡ u e a d b a l t h t t í m , 1 .Reg, 18.4. v t egregij P r in 
cipuno famiiiarisfpecimendaret, qui cingulu 
non auferret/ed ofFcrret,cap. 1 .verf. 1 3 .adn. 
4 . fol .2 5 8. 
V t (¡fterent eum Domino'.Bcda.-Voí! tricefsi-
mnm m t e m ¡ O i tert ium circuncijtoms diem D o -
minofiftitptnmyjlice antcm inf inuans: Keminem 
m í i c t r c u n c i f í i m v'ttijs dsminicis diqnnm efe eof 
pettibus^emixem nifimortalitatibH!Kex'ibm ab 
jo lu tum fuper tí a c iuitat is g a u d i a poffe pevfeÜe 
/ r ^ r í : V t p r o i n d e d ú í'uppetit vita cnitamur, 
vtmorsquam paucjTsíma,qua; abolerepofsit 
inueniat,cap.r. veir.2 r .adn. 5^ .9 . & 10. fol , 
32<í.eol.2. 
O m n e mafeu l inum adaperiens v u l u a m t f a n -
ttum Domino vocahituryO^úmo quidem mcrí 
to.'hoccnim diuinitatis propriam, prímariu 
hominisfeopumeíre5&:primigenia eius co-
gitationem ad ferapcrejC.i.verf.^ .adnot. i .n . 
3.&feqq.fol.5 5.col.2. 
£í v t darent hofliam,fee:unduw q m d d lEtam 
ejl inlege 'Dominipar t u r t u r um^ aut d ú o s pullos 
c o l u m b a r u m : A t qui lex á potentibusAgnum 
pro filio exigebatjcur ergo pauperum more 
tur turum hodia oblata c^:?Beda.• Hofiia, h x c 
p a u p e r u m e r a t : ergo D c m i n u s cuth diues cjfet 
p a u p e r j i e r i dignatus e í í , v t n o s f u á paupertate 
d i m ú a r u m f u a r u m devaret ejfeparticipes: cap. 
2. veif .7 .adnot .2.n.3.fol .53 3.C0I.2. 
E í v t darent ¿ ^ / ^ w ^ c . M i r a t u r Cyr i l l . in 
Catena S.Thomae.O profunditatem fe i ent ia -
, r u w f a p i e m U i e r f c i e n t U D c i l G f f e r t kofitas, 
\ qu i per j iugidas hoflias honoratur c u m Patre : 
! M i r e t ü r e t i a m emnquihomincs redemptü-
A d c o n c i o n e s c o n f i d e n c i a s . 
IOá 
t í i 
1 2 , 
rus eracj hodierna die ab hominibus n e m p e á 
fandifsimisparétibus redimí voíuiíle.-crefcac 
autem admiratio quod is qui ias l l imabi l i s 
pretío eíliecíam í i pro m í n i m o illius capillo 
coelum terramque ín trucina appenderisjnon 
iam exiguo agni,vtaiijredimebantur/ed v i 
lirsímo tur turum)& columbarum pretío re-* 
d ími volueri t ihác vna decanía ve ánimos no 
bisdaret ad eum quouis pretio coemendum: 
cap.i . verf. 11* adnot.4. num. 8. fo l . 224^ 
col .2. 
E i homo i í í e í h H h ^ O 4 t i m o r a i u s ; Bené Be-
da ú i l .Quoddif f ica l ter injit iUjinetimare cttfto 
ditHrxmndlHm dico t imorem, qn i temporaliaJt-
bi bona¡Ubtrahiperhorrefcitrfuem perfetta d i~ 
letfioforas mititifedtimoremDomimfan6tu}c¡HÍ 
manet infecf/larfHO i/iftas Denrn quanto arden 
Huí diligit tanto folertitts offendere cavet jCap. U 
verf. 
E t homo ií íe ififias; AmhxoiBene iu t tu t qui 
nonfuamfedpopultgratiam requirebattvndefe 
quitur: y exfpeffans confo/uionem i f rae l : V t 
víder isopus i u l l i t i a B e l l e commune bonum 
priuato pracferre.cap.2. verf.4. a d n . i , n . i 3. 
fo l .459.col .2 . 
Exfpeftam confolationem í f r a e l : Pende vel 
ea pot i í s imum de caufa^uod iuftus S imeón 
populi bonum concupiíceretjpropriam acce-
pi í tecofolat ionemjauguftamque i l lam pro-
mífs ioncm,non vifurum morrem doñee v i -
deret C h r i í l u m D o m i n í , q u o d tune m á x i m e 
fuá qu i íque commode fpeftet, atque procú 
retjcum de publico bono , <5c vrilitate Kcipu-
b l i c . ag i t í ib íd .numer . i4 . fo l . 4^0^01.2. 
^Accepit eumin v i / ids fúasjGxc^ox. 'Hy^Qn. 
i n Catena S.Thoma!. Quambeatus Ule Sacer 
a d f a c r á introituijper c¡tiem ad vita terminuw 
maturauit: Sane,ac íi i l l i fuíífet repromifum 
non prius moriturum,quain ex Chr i f t i c o n -
ra6lu , vitac maturiratem acciperet: vt videas 
virtutismatiirit:atem,& f ruf tu qnam neceíía 
r io dependeat a Chr i f t i inEuchar i f l i acon-
ta£lu,a tquev]r tute3Cáp.2.verf .7 .adnotat . 9. 
n . i 6 . f o l . 5 p 3 . c o l . i . & n u m e r . 13 . fo l . y ^ i . 
c o l . 2 . 
Nunc dlmittis feruum tuum Domine 1 A r r i -
hroCquaJInecefsitate teneretur in hát v i ú , non 
volutate tta dimiftipetit^uaji4 v w c u l i í cjnibuf 
dam a d übertatemyfeftinaret, cap.l. verf.2 j .n. 
• ó . & f c q q . f o l . ^ 5* ' « c o l . i . 
Sfctíndfim verbnm t u u m in pace» Quippe 
morslucrun^requies.leuamenquecurafum, 
c a p . i .vcff.21. adnotat.4. t o t a fo l .329. má-
x imum verolucrum , quod d i í ío lu i , (SceíTe 
cum Chrifto multo meliusJverf.23.adcot.i. 
tota f o l . 5 54, 
In feflo S. Mathiz Apoíloü. 
Confí teor tibi P a t e r Domine c a l i , c r t é r r a , 
&:c.Debitam humili tat i exí 'a l íadonc,& glo-
iiam-,íuperbig vero contumeliam^cque c ó -
remptu,emphaticis verbis ádftriTicChrifius-, 
t u m P a t r i e á d e re referens giatias,tum fa-
ptentifsimo huícconfil io adfl:ipulatusl&: pro 
eo fuífragium ferenSiPlura de hoc^^ .verCp. 
adnot.6.n.7*foi,747. 
Q u i a a b f c m d i ñ i hac a faplenttbm ' I t a ne 
C h r i í l u s . q u i h o m i n u m Saluator,6caduoca-
tüs ef tobbensí ic iafapient ibusdenegara , Pa 
t r i gradasagatf1 M á x i m e , quod ijs qu i Dei 
m y í b r i a agnofeentes j v i r tu t i non liudent 
magna miferícordiá, ea dona denegancur, ne 
inde acrius puniantur,cap, i .verf.5» .adnot. 7 , 
n . 2 . f o l . i 4 8 . c o í . r . 
Venite ád me omnes qui laboratisy&c. Q u ó -
modo reíiciesjóc curas leuabisf1 Telliteiugum 
meumfupervos : l tá ne laílo marium, 6c opem 
porr ig i s , íugum illius ceruiciimponens f i t a 
omnino iChr i f t i en im feruicus non onerat, 
fed honorat, non grauat, fed demulcet, cap. 
i i v e í f . té adnotat. 4 , numer. 14. fo l . 2 6 , 
col. ¿i 
Tolltuiugum m é u m , & c . T r i p l i c i ratione 
fiue iliecebrá ad fuumiugu ferendum allicit 
Chri f tus iquod vnicümjquod f u ü ^ u o d f u a -
ue , vt his capitibus fuam á peccati feruítute 
longed i fc r imíne t , i n hac enim non vnicum, 
í edp lura fün t íuga ,a tque haecdominoru alie-^ 
norumjquique immites^ócfaeu i nimis fint. 
Habes hxc omnía , cap . 1 .verf. i iádnot . ( í . t o -
ta áfol .^ó. ' 
Di/c-Z/í w í . ' Q u i d í m ü n d u m fabricarePaut 
mi rab i l i a f ace re?Min imerQu ide rgo?humí -
litatem,hxc quippe potentia, & mi racu lo rü 
patratione v t i l íor ,& magnificentior, cü h¿ec 
Chr i f tonominisc lá r i t a tem, quam omnipo* 
tentia non dederat íat tulerí^cap. 2.verf.5).ad-
not . í .n .3 .&:feqq. fo l .748.&: 74<?. 
Difctte 4 me quia mitis fum, c r humilts cor* 
¿k:Signate humil í ta tem áfe difeendam^mo-
netChrifl:us,quodinea natiuaDeiimago,<5c 
charaí ler reíplendeaLcap.2.verf. j .adnot> i . -
n.3. &feqq.fol .4 '54.col . i . 
Difctte d me qúia mitis fum. O" humilis c o r -
¿¿í.-Cur humilitatecontentus: alia-rum vir tu 
tum mentionem non facit?Quod ha?c,pre-
cipua íit C h r i í f i n x religionis difcjplina á 
q ua verae vitae, &: falutis in i t ium defumítur,-
ibid.n.6.7.(Sc 8.fol.46(5", 
Difcite ame quia mitis fumi& hnmilisSi ca-
pú partícula, «^M, in fenfucaufali, quafi vel 
eá pot i f s ímum decaufa C h r i í l u r a , vt M a g i -
ftrura,& D o £ l o r e m d e b e a n t a c c i p c r c , q u o d 
t i 
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ipfe-mit is j&hamií isf i t ; audiBafil. Selcuc. 
o r z r . A i S f i h l i m i i <cr r n í i g n a f a r c c , & latenter 
tpqtqtvr, h u m l i b i i s v e r o , c r abie6lis circufluit 
eius c r a ú o . Q m h p t s e n Í T n f a m U a r u : s tndtiCutHr 
hoTr/me^ijí c ¡ m c ¡ t í e i m m o r a t u r . V i d t c.2. verf. 
5 .ádnot . Í . n . 3 .fol.4 (J4.C01.2.& de manfue-
tudinc ad allkiédos hominum ánimos , verf. 
7.adn.5.n.8.&íeqq.fol .s- J7.C0I.2. 
E t inuenietii r é q u i e m a n m a b r i r v e f í r i s . Q u o á 
bonahominisfors non ex í iderum conílelia 
Itionibus/ed ex í imil i tudinc cum Chr i í l o hu 
mil i petenda íic;c. 2 .ve rf. 5 .adn. 1 .n. 8 .f.46'7. 
Etinueniet i s réquiem : Quod húmili tat is 
YÍarequie,& tranquiilitate plena íit j fuperbi 
veró,óc ambiwoíi ,vtfeíe iauicem pro t rudür , 
ita eorum corda mareferuens,quod quiefeere 
non vakt?ead.adiKK.n.i 3.fol.47i.col.i .6c 2. 
In fefto S.Gregorij Magni. 
Pete á fe f toS .Ambro í i j . 
Infeño S. lofephi SS. Virginis 
fponíi. 
Habesin v ig i l i a Nat iu i ta t i sDomini . 
Adde C h r i l l u m í q u i labenti m ü d o , v í op-
timusfaber crucis fu lc rumera t fub ie í tu rus , 
opportumfsimelofephum paren temhabuif-
fe,qui non tam macerialium,quam fpiri tüa-
l iumre iüfabr i l c artemoptime n o í l e t , & de 
m ü d i íalute m á x i m e forer f c i i i c i tuSjVt is quo 
dammodo C h r i f t o , tanquam cxcmplár ob 
ceulos verfaretur,cap. 2lverf.8,adnoc.i.n, 1. 
fo l . 518.col . 2. 
InfeíloAnnunciationis.B.Ma-
rix.V. 
Mtjfm cjl á n g e l u s Gabrielk Veo: Oppor-
t u n é Gabrieli qu i Dei fortirudo interpreta-
tur. Sed quare f N u m quod i l lum nunciare 
adu€nÍ3t,qui paruulus,<Scexinanitus ventu-
rus e f t í l t a o m n i n o : tune enim ipfe Deum 
fortem,Deumque gigantem fe fe oPiendit,& 
exhibuit:cap.2.verf.(?.adnot.4.n.3.foI,728. 
c o l . i . Addc redempt ionemno í i r áadeó exi-
m í s fortitudinis opus fuiííe,vt qui coelos d i -
gir isj í iue digi torufono perfecerit/adextra 
hendum C h r i í l u m d e Matris ventre fecerit 
potentiam i n brachio f u o , a d e o illiusaduen* 
tu i inuidsbat,<ScobftrepcbatLucifer,cap. 2, 
veif9 .adnot .8 .n .8 . fol .76 ' i .col .2 , 
^ ¿ Viygwem: C u r ad hánc in ter omnes 
Virginc.'refpondctipra: Quiarefyexit h u m -
lítate avcilU / ¿ r f . 'Humi l ica te fc i i i cc t^irg in i s 
alleftatus, quafi harcadinñár magnetisferríí 
ad íc allicíentis cu Deo fe habueritjfané ferrü 
quod duriora queque domat, nec á durifsi-
mis domatur m í g n e t i cederCj <Sc manus daré 
rc;ita fcr ibí tPl in . l ib . 3 d.c. 1 C .Quidferr ida-
ritiapvgttaciusiScd c e t l í t ^ fatitur wcres3ira 
hitur najj a wagnete lapideidcmtrixque illa re 
f h m omnmm materia ad inane nefcio.cjuid cur" 
rit^atque v t propius veKÍtsafsffiitite.vertirqzg,(Zr 
ccmplexuhtret.Que quidem a d m o d u m i m -
mcnfai l laal t icndo.donji tnxquercrumom-
nium potcntiafe habere videtur.-^Z/wi ¿¡uippe 
eft D e a s ( i n q u i t A u g . ) m ^ « te, c r ftigit a re, 
i m ó veroeum,qui fuperaftra conícendereni 
t i turvelutCalceprocii ícat , atque p r sc ip í t a t , 
uám videba Satanam , tanquam fulgur de 
ccelocadentem, humilias te , & accedn adie^ 
adinane nefeio quid cu i r i t teneturque , 
complexuhseret.c.2.verf.j?. adn. <í.n. % 6c 9, 
f o l . 7 5 1 . c o l . ! . & 2. 
Defponfatam.-Magnz vrbanitatis confilio 
ex defpofatá nafcí Dominus e l e g i t í V t vel pro-
prio fui nominis fplcdore pof tpo í i to , macrís 
famaejatque exift imationi coíuleret:c.2.ver. 
<í.adnot.2.n.i 1 .fol.490.col, 2 . 
Et nomen Virginis M a ñ a . Aptifsimum D e i 
parae nome A i ^ w . quod ín t c rp re t a tu rDomi 
na.-tatae enim maieftatisappeliatio ei iure de 
beba tu r jqufDe i í i l iumcra tcorona tu ra jnsm 
hocipfo quodademni í imfa lu i eweum cencepit, 
cerenam capitis eius ¿ternapietaiis mpofuit, c. 
2.verf.5).adnot.4,n.4.foí.72 8.col.2. 
Vominui tecum: P ulchr é Bern %Qind?que mú 
do rehquifi in calo, modo in vtero reperis. Quo~ 
narxodolV'olaHttpr^uclauitfuperpennas ven 
toru. Viftus es o ^rckangele , tranfiltjt te, qui 
pramft ^ . T a t a , v i d e l i c e t , i l l iu s ad benefac ie 
dum a i a c r i t a S i a t q u e c e l c r i t á s e f t j C a p ^ . v e r f . p 
adnot.7.n.i .fol.3 5 3.C0I.2. 
Turbata cftj&cogitabat.qualisejfct iflafalu 
tatio: En humilis n a t u r a m , ( & ingenium , qui 
adeóea , quse altiorafefunt.no amhíat ,vteoí 
demmet h o n o r i s ^ dignícatis delatos í i b í g r í 
dus, tanqua illis í í t m a x i m c í n d i g n u s a f e i e -
pellat: vt é contra fu perbus multo plus q u a m 
fibidebeatm^íibi arrogat, o m n i a q h o n o r i f i 
ca,&:fplendida adfe-percinerecredic,vt vide-
ns in Aman ,qui honores á Rege defh'natos 
Mardocheofibi vn i defcrendosciedebat:^ 
gitans incordefuo, & reputans, quod nu/law, 
alium Rex nifi fe vel íe t ,honorare Eflhcrc.5. 
( í .Videc.2.verr .p-adn.( í .n.7.fol .75 'o.col . 2. 
Jnuenifttgratiam apud DorrAnum: Bernard. 
Q u i d ? Plena eí ígrat ia><Crgratia adhuc inuenit 
dtgnaprorfus inuenire,quDdquártt , cuipropria 
non fuffícitplenitudofijecfuopoíefi efe coteta bo-
»c :Nimirúchar i t a t í smodus fine m o d o e í l í C 
i .verf .p.adnot. i .n.p.fol . i 31.C0I.1.& 2, 
Ec¿e concipies,0'paries f lwm.VQnde diferí 
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mea ínter hapc-,(5c Zachari^ ab Angelo ¿ i í l a . 
verba. üli liquidem ait.Kx«r tua Eí i j t ibc ih p a -
n e l u b i j i l i u m : V i r g i n i v e i o , p a r i e s f i l t u p i ; nec 
aüdiditr í¿í . Quod íoánncsceu priuatus patn 
fao íignatc 3 Chnftus vero vt Fi l íus Dei,ac 
princeps non vni m a t r í / e d t o t i mundo i n d i f 
criminatim nafcebatur^cap. 1. veif.g.adnot. 3. 
n. 1 i . f o l . r 20.C0I.2. 
Dabi te iDoMtnt t s Deus fedem D a u i d P a t r i s 
¿ i f i S , 0 ' regnabit in dome /^<?¿:Notanter Chr i 
fto regnü Dauid,domurque lacob protp i t tú 
tu t jquod non rapinam arbitiatus fuerit eíTe 
fe aequalem Deo/edfemecípfura exinanierit 
cap.i.verf. 5.adnot.3.tota p r^c ipucnu . 8. 
fol.4p 5 ' .col , i .& 2. 
E t regnl eius non eritjíwií^qüippe bencfun 
datüiSc proprijs meritis i n n i x ñ j C . 2, veri.d". 
adnot.ó.na.(Se í'eqq.fol. y l o . co l . z , 
É c c e anc t l l a Domini Q h t y i o X . Q u a v o c a t u t 
a b ú n g e l o Domina ipfefe cogmfeit , O " confite-
tPtr anciií^jCjHia dsHotas antmns tnftiiis b e n e ü -
cioruerefett a d objeqmum augetnr a d g r a t i a m , 
non a d arrogantiamprofi l i jt: quippe magnorü 
animorum índoles eft^vtquo fu perioresfunt 
eó,fummifsius fe geráiit ,cap.i.verf. 1.adnot. 
i .n .14.1 5.1 5 . & 1 7 . á f o l . i 7 . c o l . 2 . 
F i a t m i h i Be in .Virg imtatep laca l t ' .huml l l ta 
te concepitjdc reólé na ab ea, quse Dei f i l ium 
coceptura,6cparitura erat^maxime exigenda 
cirethumilitasjin quadiuina proles,& ima-
go cenfetutiita penéAmbr . l i b . 2. in Lucam: 
bAitemenim yhumilemque p a r i t u r a htimilitate 
etiam debuit I p f a p r t e f e f e r r e i c a p . z . v e t í . s , a á n . 
1.11.3.4.6c y.á fol .4*4. col.x. 
ínfeño S. Marci Euangelite. 
D e f g n a H i t D o m i n n s , 0 ' aliosfeptuagtnta daos, 
o p t i m u m m u n e r u m e x i t ú a b ijsfperes, quos 
Eccíeíi^,autReip.admmill :rat ioi i i nonambi 
t i o , a u t l i u m a n u s a f f e ¿ l u s , f e d boni publici 
vtilicaSíiSc maiorumiinperium admouic,ca. 
2.verf.5.adn.i.n. y.íScfeqq.fül.48 3. 
Miftttilos b inos i tum ne deftitutaJinghlaritas 
(Chry fo l . ) ant negaret v t P e t r a s , aftt fugeret 
v t /<?^««fí5foI.3oi.col.2.tu pot i ís imu quod 
ab vnitate, & cocordiá fideliuip,ChriftiEua 
gelium,&: íides máx ime commendacur, cap. 
1.verf.27.adnot. 2. fol..37 5'. 
^Cntefaciem p ^ w . N o n e opportunius poíl: 
Chrif tum irenr,vnllius veftigia premerencf 
Benc idjfed aliudhicinnuiturmy!i-erium;nc 
peeos,quosDeus fe i pío ád muñera eligit an-
te facíc fuá femperhabere^fuppetiasillisprac -
b i tu rus , a íqueeoru tc rg3pro tcc lu rus . cap.2. , In f e í l O iniientionis S. C r U C l S . 
verf.ó'.ádn.ií.n.^.fol.^ 11 . í Decrucislandibus.vide c.2. verf. S.ádn. 
E c c e ego mirto vos ficnt a^nos í n t e r I u p o s : c \ ü o á I i . & 2 . á fo l .61 8, 
meüEuáge l i nm,a tque doftrina paticntia po Cruce fingulari c6filiocoIcdam,adovada 
tias,quam altjsartibus fit perfuaded3,cap.it i < q ü e n o b i s D e ü p r o p o n c r e voluilTe-, v t idoló 
v e i í . ^ . a d n o t . x . t c t a fol .27 f-, 
Sicnt agms inter ¡upos:Gxt'*. M a g ho. 17Jn 
Euag.^»;enim ¿ociiprddicatíonisJ(tjcípittn:ala 
inferre no debetyfed ío /erare .Qvid u g o á ü D e i 
cauíaagiturobmutefeent? í m o veiotaquabo 
u e s m u g i c t , a u t t a q u á leones igné fpírabütrni 
miiu,concionator,(Sc minifter Euágeücus in 
fu i scon tumeI i j s t aquaaurü í i l e t , f iue vt ag-
nüs obmutefcitjin D e i autem rebus tota ani 
mi l ibértate clamabit ,cap.i . verf.i 3. adnot. 
í .n .2.fol .2 37.C0I.1. 
Molíteportare faectifam, nequeperami O p -
portuneijsquos veíut agnos ad occi í ionem 
mitebat,finéfacculoJ<Sc pera abire prcícribic, 
vt vitae retinacula abijcíentes facili m,ik. libe 
tius moriantur^cap. t . v c r f . i i .adnot^.n.f?. 
i o , & 11.á fol , 3 2 7 , 
NoUte portare faccMlH)&ic .Gxc^M.^r \ ,h .o . 
17.in E m n g . T a t a p r a d i c a t o r u debet ejfe inDeo 
f i d t i c i a i V t p r í t f e n t i s v i t^fampt ibas¡quamvis no 
pYOVideatytane j i b í hos no deejfe,ceritfsiméfeiaf. 
Et vero nul lu o pulentíus patrim oniüjaut vía 
ticum daré Chriflus po tu i t , qua hace omnia 
ab illis auferre; tune í iquidem certifsimediui 
na fuccurrat,cum humanadef ic iü t .c . 1. verf, 
1 _9 .adnot. vnic.n. 1 .&feqq . fo l . 3 o (í.col. 2. 
N e ^ calceaweta. Pi.mhr:.lSfth¡lenimDomtnus 
in Mobis moríale ejfev4ilt moríale enim^t^ terre 
nucalceamentu iubetur Mofes fo laerecñ mhe-
retur adpopulum / / ^ r ^ w s M e t ú í f c i l i c e t i m o r 
tis,vt pro veritate ingereda morte prxdicator 
íubirenórenuaCjC.i , ve r f . i 3 .ádn . i . n. j . fo l . 
258.C0I.1, 
Nemineperviam falatatierisy Greg.Naz.in 
Q z t . S . T h o m . M a n d a u í t etta hocéis Dominas 
a d verbigloria,ne videretar in eis magis vtgere 
b l a n d i d a s , c i . v e t . i 3.adn.i.n.2.(Sc 3.1.2 37 
co.i . & 2. Addi t Nzz.Volhit ttia eos non efe fol 
lícitos m verbis a l i en í s : ne videlicet humanos 
fauores,autplaufnscxpe(^arent,c.2.veri. 3. 
adnotr.i.n.i i . fol .448.col .2. 
P a x ¿«íc/aímftí.Propria Euangelij falutá-
tio,germanufquediuinae redempi ionise í fe -
ftusjvide cap. 1 .verf.2.in ex pofitione litera?, 
á n.y.vfque ad i 7 . f e l . 3 7 . c o l . i . 
Etfi ibifaeritfilms pacis recjaiefcet faper illu 
pax veJira' .ThmBoñícnus' .cjuafdtcat ' .vos qai 
demproferetis verbu^res autepacis applicabiíar 
meo iadtc'iOfVbicu^dtg-num ejfe v'tdebitunVt i \ 
los Dominus in f t rue re t .nequeeú qui platar> 
neq^eü qui r iga tef íe aliquidjfed D e ü q u i i n 
cremecú dat,c.i .vorf. 11 .adh. 3 .tota á f. 217. 
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í latriae talionctnrependerctihabesc.i.veri.14 
adr),oc.2.n.3.fol.2b' I.CGI.I. 
Crucem diuinitatis Chrift i indicera fuiíTe-, 
cap.z.vcrf .^.adnot^.fol . 7 2 1 . 
Ch r i f t um in cruce exfaltatum fplendidius 
emicuiíTe: oppotuniufquc ad fe oranes h o m i 
n es pcrtraxiflc, c. 2. verf. 8. adn. 2 .n u .9.1 o . & 
fc:qq.afol.(Í2 7. 
Í SicmMoyfes exaltauitferpetem in dcft rt0}ita 
exfahari opsrtetfiltuhcminis: A t enim D o m i ^ 
ne,muíco magnificentiorveritas^qua vmbrá , 
mulcoquefalucarius^&bcnignius Corpus qua 
figura:Sane licet,ferpcns afpeílus-, acgrotatiü 
morbos depellercf,atinfe ipfumno trasfere-
bac Chr i ftus vetojagores mí íros tklity & dolo 
res noñros ipfc portauit: pro humanis miferijs 
quas aíTumpíic^coelertcs r.obisopesfuas com 
mutaSjC^.ver f .ó .adnoc . i .n . j .&(3 . fo l .5 ?4« 
Exf i l tar iopportc t .Qmá tua refert Dominer 
Vt omnis qui credlt in tpfum nopereatiNimitu. 
noí l ra falüSjlucrü creatoris eíí^cap.i .verf.i Q. 
adnot.8. an ,3 . foI . iS íT .coI . i . 
Vide in índice rerum^verbojCV^jf. 
I n fefto S. Barnabx Apoftoli. 
Hoc eft pTAceptum mcum, v t diUgAtis inuich 
Empha t i cé dictüiujfeoíTjVc innuat totiusChri 
j í t i an* religionis perfetlipnem in mutua cha 
r í t a t ecen í e r i íC^ .ve r f^ . adno t . i . f o l , 4 i 3. 
Sicht Í^ Í/ÍXÍ 2/cií:Q(U>omodo d í l ex i í t iDomi 
neí in fimilitudinem hominum fa¿l:us5<Sc ha-
bí tu inuentus vthomo-, vtnoueris ambitio-
nenijóc mzqualitate cü vera amicitia pugna 
re, c. 1. ver. 27.adn. 1 .n. j .8c feqq.f. 3 73.col. 2 
Sicut dtlexi i'OíiMortCjVidelicec, pro vobis 
períerendoiVt vos difeatis non ta qua: veítra 
íuntjqUaín quae aliorü cohderarejC.2. verf.4. 
adnot. 1 .n .8 .& feqq.fol.457.col. 2. 
Sicut dtlexi 2/oí:verá,<5c germana di le f t io-
nej quse á Deo pro^cifeitur, & ad D c u m ten 
dit Auguft.tractatu S } . in lo*nn,Difcer»i t f ir 
aute t í la dile^lio ab e* quci fe inuicem dtlt^üt ho 
n2ir.es} v n d e a d i t í n c t í t m ^ . ficut dilexi vos: Vt 
quid enim nos ddexit chrlf lus , nJJt vt pofiimus 
regnare cum Chnño} A d hoc ergOyO' nos inutee 
dilígamus^vt dfletfionemnojlram difeernamus 
actEteriSyqm non adhoefe inuice djlinuí vtDeus 
dlhgaturjquia r.ecvere ¿ i / i^«r ,cap , i .verf S.ad 
n o t . i . t o t á f o l . i i o . c o l . a . 
Maiore hkcdlletticni neme habet, quam vt 
¿ í n i m a M f u a p Q n a t q u t s p r o a T x i c i s f u i s : A t q ü i 
Domine non pro amicis,ííd pro inimicis po-
í'uiífydicente Apof lolo: Ccmmedat amecha-
r i t a i e f í í a m D e u s innobis} quonucuadhuc pee 
catares e¡femus>fecundum tempuspro nobis C h r i f 
tusmortuus efi:ad Rom.^.veru enim veró.ea 
(vt ¡ta dixsrirajlucra Chrifto P a í s i o A mors 
pcp^rcrütjóc nobis ipfis trib ulationes aíferút; 
vt null i nobis amicioies eífe v ideá tu r , quam 
i n i m i c i , & i j , q u i perfequuntur; I t a Gregor. 
h o . z y A n E u m g . M c r i pro inimicis Vom'wus V9 
nerat>& tamenpofittsrtí fe anima pro ameis dice 
batjVt r.obis ofenderetiquia cu diltgedo lucrtifa 
cere de inimhis pojj'umus etiaip/iamicifunt, qui 
\ perfequutur.'YiÚQ d . veif .29. ádn. i . á R . 3 . 
fol.55>5.col.i. 
Ves awici mei efils,J¡feceritisyScc.Noke le-
gem diuina: ániicitiae,quíe nón i í i ín p r .Tcep-
to rü obferuationc ccníttur; N a f i dederit ho-
m o omneos íubílatia domus fuac p r o d i l ed ío 
ne h á c , c o n t c m n c n d o cotcnct e ü , c . i . veif.3. 
adnot , i .n . io . fo l .5 8.C0I.2. 
N o » dkam vos feruos, 8cc. de h o r ü verbo-
rüíenfu ,c . i . v e i f . i . inexpofi t . á n . c?, fo l . j . 
col . i .ócfcq, 
Nonvos me elegifíis,&.c. Dcusefi:enim qui 
espit in nobis velle,(5c períiccrc,ca. x .verf.5, 
adnot. 1 . & 2 ,á fol.7 3. 
Sed ego e l eg ivos iLeQXinú Pr-tlati chára-
der: ne ipfe in m unus vltre fe ingerat , fed á 
De i voca t ione t raha tur íc . .2 ,vc i í . í j , adn . i .n . 
5 .&feqq.fol .483. 
Vt ^ í / j : p € n d c o r a t i o n i s f e r i e m , ficcniin 
D e i prima vocatio ett, vtcoeperatione á n o 
bis exigatjncc enim fufficit eligentis gratia,iu 
fi fequatur collaborantis induíh is3 c. 1. vcif. 
^.adnot. 3 .n . 3 . fo l . 81 .col. 2. 
Etfrut luaf fera t i s , cr fruf ius veflermanean 
Sápientifsimé v i r tü t i sad ioncs j f ruf tu , huc-
quemarurü,ócduratLiruappel laúi t , i taGrcg, 
vbi fupra.Owíw^ enim quodjecudu pr£fensf¿cH 
lu laboramuSjVix vfque £ ¿ morte fufficit, mors 
naque i n t e r u e m h f r u c i u ncj ir i laborts abfcinditf 
quod verv pro a t e r n a vita agituryettapofí mar-
te f e r u a t u r , O* tune apparere inctpit) cu laboru 
c a r n a h u m f r u c l í i s cdpir i t non V í d e r t , Tales er-
go f r u f lus opevemurjquim^r.eat , qu i cum mors 
c h c l a i n t e r i m a t y i f f exordui a mortefumant^CA, 
1.verf.i 1 .adnot. 2 .tota fo l .207 . 
Vt quodeuque petieritis Vatre ¡n ño mine meo: 
quid fit petere in nomine?C/;yí0í?Et de ínt i -
ma coniunftione C h r i f t i cüfideiibus^cap.i, 
vcrf.2.adnot.i.totaprarcipuen,S.f.48.col.i. 
In fefto S. Petri Apofloli . 
Que dicunthemines efe f l i ú h e m i n i s i Quid? 
Ignoraba tnedi fc ipulorü fenfum ? M i n í m c : 
Curergo i l l um ab ipfis ¡nquirit>Refpondet 
Rabb.ATb» auté quaf nefeiens defententfá difei 
pulorUjVel extraneoru inquiritjed ideo difeipu-
los}quid fe fenttantjinterrsgat^vt confefs'tenere-
¿ l a f.dei digna mercede remunena A d e ó ad be 
nefac iendumpronus ,acproc l íu i se f t , cap . i . 
verf.2.adn.2.fol.49. 
Que dicunt hemines efe fiíiu bamlnis ? H í e -
t o n Ñ o n dtxit:Que me efe dicunt homines jfed 
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\<¡((i d icnnt effejil iuhominis ? ne i fMAnter de f e 
I q u e r e r e v i d e r e t f í r . - t ü q u o d i n a g n o r ü v i ro rü 
• Índoles í l t jquo fuperíoresfunt •, fummifsiüs 
fegcrerejacloqiii^. i .verCi .adn . i .n . 6, 
íbl .J 2 . co l . 2 . t üe t i aq i iod í i ( quod millo v n -
q u a m o d o í i e n pott i i t) ia£lánter deíc qua^re-
re vidcretur ,nün poíTet aodire.- T u es C k r i j h s 
f h u s D e i v i a i ^ q u í p ^ Q ipfeex H ü m i l i t a t e D e í 
filiusprobatuseíliC.z.verf.j.adn.í. nu.3. 
feqq.fol.4 ^ . C o l . 2. 
^ / / / l o a m e m B a p í l f t a : O d g * J & f t i w a ü o t j e j 
fc i l icetj fecuti H e r o d í s , q u i dicebat: ipfe e f í loa 
n e s g u e ego decol laff i jpfc a mortms r e f n r r e x i t : 
N o n omnino abs re jaur impor túnéj í i mt ima 
ChriítijVt capi t iscü mebris fuis co iun£ l ioné 
z i t e á Q Ú s - j N a w f i c m i n C h r i ¡ ¡ o f m refp.rjlHntjta, 
in fu i s ipfe pat i tur C h r í í í u s . - c . 1 «verf . i .adno. 1. 
t&zSq\.A6',col' i , 
^ á l j H í / í 4 ; í m p o r t u n e j N 6 e n i m ven í tChr i 
fíuSjVtiudicaret m ü d ú / e d vt faluáretur m u 
dusper i l l ú^c . z .ve r f . . i ncom.n . a 5 . fol .688. 
col.z.cuius potentia falutarisjcuius i r á b e n c 
fica fuitjC.a.verf.p.adn./.n.3 .fül .7 5 3.col, 2. 
<5cn.i a . f o l . / ^ . c o l . z . 
^ h j H e l í a : l m m Q m o \ h i c e n i m praeterna-
tura l iñ reru o r d í n c in par íd i fum raptus e ñ ; 
IChnf tus vero nolui trápi^vt fieret rexj nec ra 
pinaarbicratus eft effefe xquale D e o 5 fed ad 
d í u i n u m h o n o r e m per erncem & mortcm 
afcenditjC.z.verf.ó.adn.y .n.2.fol.5o54col,i. 
Pos m t e que me ej[e d i c i ú s > Chryf .ho. 55'.in 
M.3itth.Vos a u i c c j u i j j m u l mecuefAs S€peryquia 
ma'iorafignd vidi j l i s q n a trerbdtfío oportet vos i n 
opinione covenire c Z t u r b i s , & frepter hoc non a 
p r i n c i p i o p r á d i c a t i o t f i s eos de hoc in ierrogaui t , 
fedpofiqHd m í ¡ l t í í f g i i a f € C Í t : ' V t \ \ á c x \ s T ) o n ~ i i -
nñ nopr iüs ina io ré fibihonore q u a l o a n i a ü t 
Eliae adíciibi voluiíTeiqua inaiorajqüam i p i l 
figna fecerit, quaíl ad maiores dignitates, 
no nif i ij qu ibusmaioramer i rá in íun t íus ha 
bean t iC^ .vcr f .p .adnot^ . fo l^ i 6 . 
T r t esChri i iHsFtl 'ws'Dei syiw/.-RcílifsíméDeü 
appellauit v iuüad differ^tíafalforü N ú m i -
n ü , q u ó d animg fitiíti folus valeat depcllcre, 
c . i .ver f^-adn. i .n^ . f .^ 7 .col . í .q i i iqüe vero 
graminejiion verbo tcnusfoos pafca t , cáp . i . 
verf. i i.ddn.a.n.zo.foI.zi^.col.i.cSc 2. 
E t fuper hdnc petra ¿ d i f e a b o Ecclefiet mea-.lrix 
m ü q u i d c . & b e n e f u n d a t u ocdifíciuj quod fu 
per petra;hoc eft , íuper robur c5fefsionis Pe 
tn(vtinqt3ÍC Chryf^íiuefLiper mcrita .non 
fuper carncn^atitranguinem fnndatur,c, 2. 
verf.^.adniS.n.^.fol. $0^. c o l . i . 
T i k i dabeclanes regni enrloru>&.c .} ím phaíim 
habet i l l u d . ^ ^ d a b o : vt profper fucccíTus fir 
omnino fptradusex muñere per manüCrif i i 
tradiro.PIllra)eod.ver.adn.6.n.4. f .yii .col.a. 
De poteílatc P í t r i^ in fucccííores tranfmi-
tenda in v m b r á illiussegríti 'dincs f á n a n t e ^ i -
dec. i .verf . i 3 . o á n : 6 . n . i S o l z ó ^ x o h z , 
In cememoratione S.Pauli Ap. 
lEcce ego mino vos tficut caes in txedio luporu: 
Emphaticéjíw wedto¡vporñ,vt ex magn i túd i -
ne per iculi^ad bene fperadü illos excitare^ c. 
i.verf.i9.acn.vnln.i.<5í reqq.foi.3o6'kcol.2. 
/ » ^ f £ / ¿ o / ^ f r ^ . V t p e r tribulationes vefírá 
virtus magis.ac magis excrefcíit, v t in Pa t io 
manifefleapparctjcuiiis v i i tús in infírmitate 
períiciebaturjcap. 1. verr.2 2.adn. 1 .nu. 1 o.fol, 
34(5".col.2. 
I n w e d t o I t í p o r u f i n g ü h t e atq-, ex imiü don í í , 
quodfuiSj pra^fertim P a u l o D ñ s t r i b u i t , v t 
glorian poftet in cruce D . N . íéfu Chrif t i jC. 
i .ver f ,7 .adn .2 .á n .4 . f . ioo .co l .2 .& c i .vev í l 
29.adn.i.a n.^.foI . jpíT.col . r . 
Efloie crgo p r u d e n t e s f e m f e r p e n t c s , & c . D e 
charítatefeicnti is necc í r aná ,&:ce íc í é t i ácba 
rirati admifcendajC 1 .ver .^ .adn. j . a ü . 3 . fo l . 
134.C0I.1, 
Cauete ame ah ¿ c w i ^ i ^ í r Q u a í i h i ^ f e r í o r c s 
fer is^peiores boí les Inpis í inuc. i .verf . 1 5,! 
adnot,i.n.í.2.<Sc 3^01.287. ócfeqq, j 
N o n cnim vos ef l is , q u i l o q u i m i m : & c . V i d e 
ddíimilem Pau l i í en t en t i am,c , i . verf, 1,9.ín 
comment.n. 1 o . fol . 305 .col. 1. 
Sed Sp ir i tus Vatris vc f ír i qui locui t t ir in vo 
fe:Nec mirüjCÜDcü intus habitare habeáf, 
nam quae edimns^ruftamns, quodin Paulo 
frequetifsime videris,c.i .ver.io.adn. 7 . tota 
prac ipUcn.3 . fo l , i8o tcol .z . (S í n.10. fol , 185. 
co l . r . 
Q m a u t ' é p e r f e t s e r a u e r i t vf^ w fiw, Quídr1 no 
ne perfeueraciaDei d o n ü e í t í c u r e r g o c á áfuis 
exigit.?videc.i.vcr.6.adn.3.&4.a f, oo.col.i. 
InfeíioVifitationis.B.M.Virg. 
Exfurgens ^ n ' d . O p p o r t u n é M a i i a Mats r 
D c i effeftü prepria ftstim quiete relir.quere 
& ad benefacienduopcqjfereda feflinanter 
iré dicittrvquippe Principes, &: Praelati non I 
í u a / e d qüae fubdi torü funt coí lderaredebet : 
c.i.verf.2 3 ,adn .2 .án .5 . fo l ,36o .co i . i . 
ExfhYges iW^r^ :Accú ra t á q u i d e l o c ü t i o -
ne opc loanni lattara, & diuína dona t©ti Za 
chariae d o m t i impertituraiCxfurgere dicitur 
qúáfife ipfa fublimior efiFeílaiquod nihií aa-
guflfus,aut diuinius qnaalí js benefacere , & 
iuuare exií l imetur;C,2.verr .7.2dnot.2.nt3.8.) 
fol.5 3 ó'.col.i.óc 2, i 
A.hijt in «ÍO^W^&C. Ambr , Ccntaedu efl q n i a 
f i f e r l o r v e n i t ad, inferiere^vt inferior i ta iüi i t tui \ 
Marta a d El'ifabethXhrijlus ad I c a n n e : N i x m ~ ; 
rüjhf c veré magnitudinis lexcftjVtquo quis 
fuperíor í ir^eófummifsiusfegeratíC i .ve í f . i . 
adnot . i .n .4 . f o l . i 2.C0I.2. 1 
I . 
8* 
4 . 
5. 
I * 
/ 4 *4btjt 
J 
I n d e x 
marfí ia verbunt Dei mentt concefitiVirtutufla-
tim celfa cacuminagrcjfu confcendit amoris^ua 
te»HS etnitatem l a d a M e t t ¿ o r f e f s i d n i s U h * 
Msarcem fenetrare, c r vfyue ad fórft&iomtn 
fidei,fp(l,cr' charitatis,c¡u*fi tribus iMeamevJi-
bttsvaleatcomorarr.Vide c. i . verf .p.áda. 2.á 
n,d.fol , 13 o.col. i . & verf.8 .adn.1 . fo l . 2o 1. 
E x c l a w á m t v e c e ttJAgMA , ZT dixit:A\r>hioL 
l i b . 1 .in Lucam.///<í autem, qua fe oceultaue-
TatyO" concsferAtfilium ia í lavefe coepit, quiage 
rebat Prophetám,&' ¿¡ha erubefcebat a»te:bene 
dtcir.Sc exclamauit vocc magná ; Magnavoce 
cUmatiitfibiDomimfenjHm ñdHentumtquia reh 
giofumcrediditpATtumA&miViáQlxzttfi&oCta', 
Chrif t iEuangel ium abfque rubore^aninio 
fe annunciandumj certa qu ippe& forma ea 
omnia quac vericas promicit,c. 1 .verf. 14, ad-
n o r . 2 . á n . i . f o l . 2 ^ 2 . c o l . i , 
Magmjicat ammAmea Do^w/^ww;Orígenes 
hom.S. jn Lucam.-S'í antem DeminHSinec ang» 
n3entum>nec detrimentnmpercipere pete í í , qmd 
e ñ (\Hod M a r t a hcjuitur: M a g n i ñ c a t anima 
raeaDominum. Sedficovfderfm Dominum 
Salnatorem imagmem efe Innifbilh Dei , & ani 
m a m , f a Q a m ad eius tinagmemiVt fit tmagoiwa 
gims ¡tupe videbo , quomam inexemploearurx, 
j {jtíifolent imagines pingere,c¡vattdo tr^gmfca»( 
roanimammeam operetcogítatíone, fermo^e,tuc 
imago grandis effcifuriO' ipfe Dominus cu 
tas tmagoeft inamma mea mfigntficaturiQz^.i 
v e r f - n .adn. 5 .n^d.fül, 2 2 8. col.z. 
Infefto S. Marix Alagdalenx. 
QuaereFeria 5.pofl: Dominica Pafsionis. 
In feflo S.Iacobi Maioris. 
Qvi2reFer.4.poO:Dom.2.Qiiadragefime* 
In feílo S.P.N.Ignatij Confeí. 
Sint Inmh't veftri prtcinEli. Videhec, 6c fe-
quenria veiba exp l i ca t a^c . r . ve r f^ i . adn . j . á 
n .5 . fü í .3 i í ) . ícc .2 .vcrf .9 ,3dn.9 .vbi de nomi 
ne lefa Soci^tatiimpofito agí tur , á n . | , f o í . 
763.C0I.2. 
In Transfiguratione Domini. 
Q^ucrein Dominica 2.Qiuadragersimae.'? 
Infeño S.Laurentij. 
N i f i g r a n u m f r u n t e n t i eadens in t e r f a m mor* 
r e r u m w 
í»«»í /Wm/:Chrif tus moriens fcccundifsímá 
filiorum mcí lem attulit,cap.2.verf.8.adnot. 
2.n.4,fol.52 5.c©L2.& eiúsEcclcí ia M á r t y -
rumfanguinefoecundataefi,c. 1. veif . í s.ad-
íiot.viiic.fol.2 3 2.C0I.2. 
Qut amat animam faan)) perdet eam: O qua 
male isponderct ,qüi tcmporal ia ,^ccadiicá ve 
ris actcrnifque bonis ameferatjC.i.verí.i o.ad-
í i o t . i . n . n . & l a . f o l . i 5 6.col. 1.6c 2. 
Qut odit animam fuam in hoc Mando »in vita 
aternamcuftoditeam:Egteghodi] fine perfe 
d i amoris erga carpus lex á L a m e n t í o optiV 
mecuf tod i t á .Benc fiquidem Séneca ep. 14, 
Fateor injita efe nobis eorporis nefíri charitate, 
fdtteornos huiusgenere tutelam:nec negó indul-
gendnns illi:ferniendu nego.Agatur c í h s dtlige-
ttfsime cvra'.ita tamen^t euextget ratio, cu dig 
nitasycufdes miitendu in ignemjit: Vidccap.2. 
verf.<í.adn.4.n.2.& 3.foJ.5oo c o l . i . 
S i quis mthi mlmfhat^mefequathr i N o n Vt 
comquecrucemferensjfed ñu t a s meos ob-
feruans,c. 1 .verf. 21 .adn. 1 .nu. 6. 6c feqq.fol. 
$ i7 .coI . í . 
Et vbi ege fumjillk Ó m n t f e r meus fr/7; Aug4 
Que matore honore acc'ipere poterit adoptatust 
quavtfttyvbi ej}vmcfislc*z,\erf.6.&da>4,n.y. 
fol. 5O2.Col.2* 
In feílo S.Michaelis. 
Q n i s putas maior efi in regno c á l e r H t l m p o x -
tuniisiinainterrogatio,& votu jnecenira de 
honor ibascó tendendü , fed per humil i ta téde 
clinadi íun t jC.a .ver í^ .adn . i . to ta ,fül. 4 8 1 , 
Ntjiconuerfifttefitis , c r effciawinificutpar 
uulí,. no intrabttis in regnu ceeUru: Q^jippe ab 
humil i ta teDei imago^&perfef taChrif t i imi 
tatio defumit'jr^c.z.verf.) .inexpof. liter.foJé 
4ó ' i .6t adn. 1 .á nu. 1 . fo l^ó" ^. 
i¿míc.u^ ergo humtitaueritfefwut par mu luí i fie i 
htc maior efl,&.c. N imirüjh^c vnaad exfaíta 
tionc viahumilí taseft jSc quo magisapudte 
decreueris tanto fublimíus á Deo erigeris, c, 
2.verf.9.adn.í>.n.i .&fcqcj.fol. 7 4 7 . 
Necejje eííyVt v e n i a m p á n d a l a : ChryC Sean-
dala enim e^  ig^nt hominest C acmiores eosfa-
ciunti& eu qai cadittvelacuer ei íguntfin cjuan' 
tuyfciltcetfingeruntfoltcitudlnenj: quod fanein 
t r ibula t ionibuspot i fs i raülocí í habet. V i d e 
c. 1 .vcrf.2 9.adn.z.n.5>.fol.403 .col. r , 
N e c e f f e e ñ v t v e m a n t f c a n d a U i W x h x . H u m i 
litas pafsionis fcandalñ mundo efiyCjuod fubde* 
formitate e r u c i s t a t e m a glori & D o m i n u m noluit 
^ m ^ r ^ . Q u a m i m m a n í t e r d e c e p t u s í í emun 
dus video.2.verf.9.adn.4.n.9.fol.7 3©.col.2. 
DeLuc i f e r i í upc rb i a ,qua íímilis Aítifsí-
m o e u a d e r e a m b i u ¡ r , & defandorum Spi r i -
tuum chari tateA humil í ta tc ,quaDei filiumí 
imi ta -
4 ' 
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A d c o n d o n e s c o n f i d e n c i a s . 
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8. 
i m i t a r i A amplc£li concupiebauc5cap.2.ver. 
^.adn.8. án.S.fQl.7d.col.2. 
In feílo omnium Sandorum. 
udperiens os f u n m diecbat beati , & c . Germú 
nam Patris prolcm fe fe C h n í l ü s ofíendít , 
dum condones fuas beneaicendo initiauitjC. 
2.vcrf.9.adn.^.n.4-f0l«75'I' 
B e a ü patiperes jJím«,&c.Quáre?qiUá ter-
rena,& inñma bona contemnentcs ea iambo 
na pofsidem>qug regiajac coekftia funtj c. i» 
verf. io.adn. i .á n,2,.fol.i ^ 3. col.2. 
toííw/ífj,(Scc.Auguíl.lib.i.deferm.Do-
m i n i i n m o n t e . R i x e n t n r immi te s , c d'micent 
f r o t e r r e n i s ¡ o * t e m p o f á b b v s rebus , f e d b e a ú 
miteSfCftíOMíarnipJi pofsidebunt t e r r a ? ? í , d e qun 
euell i nonpeffHntj lUm i n ^ u a m t e r r a m , de 
\n Pfalrzo d ic i tuTiPort io mea in t é r r a v i u e n n t í : 
I l leergo veré mit is ,qui á bonorum tempo-
ralium conüent ione, ex qua r i x x nafeunturj 
fe ip íum feparat^quiquidem terram pofside 
re obtranquil l i tatem animi reflé dicitur,c. 
1 .yerf. j .adnot. 1.11.1 3 .fol.46 8 .col, z.<3c 4 í c> 
col. i.& 2. 
B e a t i mites , S c c . Qujppe , honor efthomlni, 
í j u l f e p a r a t fe a c o n i e n t i o n f b u s , V í O U . 2 0 . ^ , \ i -
¿ q cap.2.verf.3.incomment.án. 3.foI. 43<í. j 
col.2.6cfeqq. 
B e a t i qtíi I f í g e n t t f H o m a m ipfi confolabuniur: 
Chiyfof í . in CateHa S .Thom. c x m autem con 
1 f cUt ' to ¡ i t lugent'mm cejjat'to i u É u s > q ú i f u á pee-
j c a t a lugent c o n f o l a b í i n t u r i n d a l g e r . t i a f n confecz 
tiyO" Ucet talibns f u f f e i a t v e n i a f r m y n c n t ernn- \ 
wat r e t r i b » t i o n e m in peccatorurn remifsione}fed i. 
O * Mtt l tarnfaci tpart ic ipes c o x j o l a t i a n n . Q v i i p - I 
penonfolum remifsioJ& propi t ia t io ,fedip- é 
íe rcmifs ionís ,&propi t ia t ionismodus í i ngu - l 
lareui confolationemJ&: gdudium aflfert, c.a. 
B e a t i qat per fecutunepat iunturprepter ta/?*- [ 
/írftNon fimpiieiter pati pe i íecmíonc jed fg 
na t ép iop t e r iufíitiam paii.gloriofiirn d i x i t . i 
c.i.verí.7.adn.2.n.4.fGL i co .co l , 2.«Se verf. 
25.adn.i.n.8.fcl.3íí8.coÍ.2. 
B e a t i q n i p e r f e c u t i c n e w p a t i t i n t n r i d í c , C u r 
ve lu t i n lupremo culmine , qui perkci¡tiori6 
pa t iun tu r , co í locá t i ¡ r :Quod ó p t i m o s pleru-
q ü e m n i d i a exagitet,&. p e i í e q n a t i ; r . \ i d e c. 
i.veií ' . i 5.adn.i,n.'7.fol.28^.cohi. 
Infefto S.Catharinx V.5c M , 
De S .Ca tha r iná fangu ine , la í leqúepur i fs i 
moquinquagintafapientes C h r i í i o parturie 
te..atque enutricnte: V i d e cap. 1. veri. 12. ad-
not.vnic.n. i íol.23 j . c o l . i , 
E x i e r a m ohui* m [ponfo; C hr i íl o, feilice t . in 
i d ieiudici j v t lu t ad nupcias venicut i , quod 
aeternis pra-mijs fu os fit aficdlurusj c. 1. verf. 
io4adn.8.n.2.fol.i 86.col.i. 
Q K j n j j ñHitm ex eis e r f i n t f a t u A . c r q u i n q u é 
p r u d t n í e s : K o opponit prudentibusin prude 
tes^t ant i theí is ex íge r tv id tba íu r / ed fa tuas : ] 
quippeimprudcs cftjierú n e í c i u s ^ ignarusj 
ita Tul l ius pro Rcfc.Hítc o w n i ú i t íd ices iwprft 
dente L . S y i l a [ ¿ f í a e¡fe¡ceYto jeto \ fatuus Vei'Oj 
: qüiquamüisfc ia t jncgl igct ia tame.&iner t ia , 
[ a c í i n o n f c í r e t / e g e r i t r v n d é i d c m Tu l i iu sz* 
I ¿ e ' m u c n t . W o hanci fnprud(Kt' ia}aut nece f s i í f í* \ 
l dine^fed ir iert ia}r .eghgent ia i fatui iat (m K c n ú n 4 
' ríopcrrfr<f:vtnoueris;nec prudentes defeien-
: t iá folñ.fedde c h á n t a t e f i m u l laudan"jnec fa 
¡ tuasexinfcitiacondemnarijfedquod cliaritaj 
j. tem ícient ix admixtam nciihabueiinc.c. i . j 
veif .^.adn.y.fol . i 35». j 
^Acceptis lampadihus non fumpferunt c leuml 
f e c t í t n . - E n pa rábola feopum jen falutfs cardiné) 
' decharitatc aiigenda,^ bonis operibuscon-i 
E fouenda indeíincnter agere^cr .verí'.cj.adn .2 
verf.S.adn. 6 . n . z . 8 { feqq.fol.<> y 7. col.2. j • totapraecipue n. 11 . fo l . 151 .col.2. 
Beati q-ci e f a r i u n t , ^ / t t i u n t i u f r i t í a n e . Q u i v i t \ V a t e n o b i s deoleoveftro: C h á ñ t & t c p w x i m i 
delicetcharitati indefinenter excitande, ac- f e x D e i d i i e £ H o n c o r t ú m d u c e r e d e b e r é , nec 
queaugendacinfudant,c.i,veif.5».adn. 2.foI. \ [ crcaturas ,n!Í i propter De i lm diligendasex 
his vcrbiselicitur,c.i.verf.8.adn.i . n . i j . f o l . 
1 i4.fol.2, 
Nefcioz>os:lta ne ad iu in í s núpt i j s exclu-
duntur^qüse mü l to l a b o r e A fudorc v i rg in i -
t a t c m c o í u e r a n t í l t a quidem q ú o d o l e ú i l 
]is defuerit.-mutua, videl iceü, cbaritas, fine 
quá rel iqnevirtutes ineptse prorfus reddun 
tur,c.2.vcif 2.adn.r.n.5,<Sc ó ' . fo l^r 6. 
NefcioC/AÍ;Sígnateijs,qui charitatem non 
coluerant dicitur: Nefcio vos > quaíi filiorum 
De i noiamjregia?quc faciei decorem non at-
tulerin^c.r .verf^.adn. 3.n.8.foI,42p1col.2. 
F I N I S . 
129. 
B e a ú mfer icordesjquoniamipf i mlfericordta 
cnnfeqaentur .Cap . 2 .verf. 2 .adn, i .num,^ .fo 1, 
4t 7.col» 2.6c 4 r 8.col.i. 
Beatt mundo c o r d e l e , Bene ad videndum 
Deummunditiescordis praemiteitur ^nam fí 
l in t oculifani,erit lux illa gaudium-, íi non 
íint íanijeri t lux illa tormentum,ca. 1 .verf.7, 
adn.7.n. 5,.fo].i49.col.r.. 
B e u i pac i f i c l , q v o m a w fíltj D e i v o c a b ^ n -
í« r .Maximam,v idc l ice t3d ign i ta temfor t i t i , 
vtpotc germana diuinis Spiritus proles ^3.2. 
veiÍÍ2.adn. 3.tota praccipüejn.S.fol. 429.col. 
i . & 2. 
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P H I L Í P P E N S E S 
C O M M E N T A R I I . 
H I L I P P O S V r b s efl: T h e í T a í i í e ) v c l M a c e d o n i ^ í n Gra fc i a 
a p u d S t r í d o n e m fluuium á P h i l i p p o I V Í a c e d o n u m R e g c i n -
ftaurata5& de í u o n o m i n e di<5í:a.In hac y r b e m , v t i f c r i b í t L u 
cas A ó l u u m 1 6 . 1 2 . n o n fine m a g n a ÜÍLIÍF,^  v o l u n t a t i s figni-
f i c a t í o n e P a u l u s p r i m u m E u a n g e l i u m i n u e x i t ^ t a n t o q ; D o -
d o r e f p l e n d i d u n f i n e a p r i r t c i p i í i r e s C h r i f t i a n a h a b u i t . I b i 
e t e n i m A r c h i f y n a g o g u s D e o c r e d í d i t , i b i m u l i e r p u r p u r a r ü 
v e n d i t r i x C h r i í l o n o m e n d e d i t , i b i e g r e g i a á P a u l o parrara funr m i r a c u l a , & 
q u ó n i h i l i r a f a u f t u m ^ f o e l i x ^ & ^ o r r u n a t u m e í í e p o r u k j i d e m m e t P a u l u s & S y l -
las o b P y r h o n i f s a m f í n a t a m i n c a r c e r e m c o n i c d i 5 & v i r g i s c ^ f s i f u n r . A d 
hu iu s i g i t u r v r b i s Í n c o l a s , q u o s o b p r e d i d a s r a d o n e s v n i c é P a u l u s d i l i g e b a t , 
S c c a r i í s i m o s & d c f i d e r a t i r s i m o s ? g a u d í u m 5 & c o r o n a m í u a m a p p e l l a r , h a n c 
e p i í l o l a m m i a i ^ t u m q u o d i l l i o c c a f i o n c v i n c u l o r u m P a u i i E p a p h r o d i t u g i f u u 
E p i f c o p u m R o m a m m i f e r a n r , v t ex e o r u m n o m i n e A p o f t o l u m í ; i l u r a r e r 5 & ne 
c e í f a r i a a d c ius i n o p i a m f u b l c ñ a n d a m d e f e r r e t ; t u m v r i l l o s i n í i d e c o n f í r m a -
r e t , & aduerfus l u d a i z a n t i u m haf r e í i m eo t c m p o r e g r a í í a n t e m c o m m u n i r e r , E r 
g o m a g n a i n p r i m i s c o m i r a t e & beneuo len t i a? f i g n i f í c a t i o n c r e í u m f u a r u c e r -
r i o r e s r e d d i r , í i n g i l l a t i m aflferens n e q u á q u a m f i b i m o l e í l u m ^ i m ó v c i ó g r a r i f s i -
m u m e í í e r r i b u l a r i o n e s & v i n c u l a p r o n o m i n e I E s v p a r i , p r ^ f e r t i m c u m hac 
r a t i o n e c e l e b r i u s & i l l u f t r i u s C h r i f r i n o m c n , & N u m e n a p u d R o m a n o s í í e r e t ; 
g r a r u l a t u r d e i n d e i p í i s c ó f t a n t i a m j & p r o f c c t ü j & a d m u r u a m c a r i t a t e m j & a n i n ñ 
A d e m i í -
d e m i í s i o n e m C h r i f t i exe rap lo l u c u í e n t c r p r ^ p o í í t o m a g n o p e r e adhor ta ru r^ 
n o n paucaal ia . Tnor i lm p r ^ c e p t a f u b i U n g c n S j í i m u I q ü e f u i i n c a m v r b e t n a d ü é -
t ü s i p í i s f p c m f a c i e n s i T á n d e m q u o d prsecipuum e p i f t o l í e a r g u r a e n t u m eíi: d ^ 
í u f t i t i a C h r i f t i a n a c o n t r a l u d a i z a n t e s j M o f a i c í e l eg i s o b f e r u a n t i a r a , v t p o t e ad 
f a l u t e m nece f l a r i am o b t r u d e n t e s í c o p i o í e d i í í e n t , . v b i & eos g r a u i t e r 
p c r í i r i n g i t , canes , & ttiimicos C h r i f t i a p p c l l a n s , & P h i l i j á -
pcnfes ab c o r u m c d m m u n i b n e , & c o n f o r t i ó 
f e r i o auoca t . 
(0 
* • 
4 
4 4 4 4 
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E C A á d k ^ C p o p i u s : 
in reddenda vero hu-
ías reticentix ratione 
variant interpretes.Ca 
ietanus ea affert, quod 
non fuo fol i im, fed T i -
mothei etiam nomine 
Paulus fcriberet; vnde 
qüia communi illum. nomine A p o í l o l u m vo 
carenonpoteratj maluiiTe propriíe fe ipíiim 
dignitatis honore exuere^quam íiipra eum 
vtcunque efferri. Pia quidem í'ed futilis ra-
t io , v t infcnptio Epiftalx adColoíTenfes aper 
tédemonf t ra t j v b i T i m o t h e i etiam nomine 
Paulusfaibens jóc fe A p o í t o l u m ^ ó c i l lum 
fratrem ad hunc modum appellauit; P a u l u s 
^ C p e í í o / m j C ^ T m o t h e f i s f r a t c r i j s r f u i f u n t Co-
ló f s i s . 
A l i ó i d referunt Ambroí ianus Codcx , & 
Anfclmus dum prior Apcfílolicí müneris me 
tionem} ideo credit á Paulo p r s t e rmi í í am, 
quod adillos litteras daret^ui deipfo, & re-
¿í:éíentire,<& loquididicerant.-crát enim Pau 
lo addiítifsimi Pliilippenfes, <Sc rpíius dof t r i -
naí ílüdiofsifimi. Aníelmus vero in E p i í l o -
lar argumentum i d reijeit j quod in ipía Pau-
lus ad humilitatem,&: modefHam Philippen 
fes adhorteturJ& ns fuperiores íe alijs exrftí-
ment jgraui tercomoneíacia t . - ideóq; ve ea'm 
animi demilsione meliusipíisíl iaderer(cum 
breuius perexempla>qaam per praccepta íit 
iter)nullofe illis i l iuí inori cognominejquam 
OctHmen, 
ferui le íu C h r i f l i ímítandíí propoluiíle. A l i a 
.eddit rationem Oecumius dum ait •.'Quiaad 
eos f c n b i t i q H i y a m i erant h o n o r e j f n a m nonyo-
ntt dignitMem. 
V t honx vero h x rationes Gntjillud i n í p -
fis non n ih i l obftrepitjquod tanquam p S G u í i a 
resjac proprix huius Epiílolae afterantur j cu 
tartien ipía^metduabus Epiílolis ad T h e í l a l o 
níceníesiinquibus Apof to l i etiam n o m é Pau 
lus fubticuitj communes fínt.Crediderim igí-
tur nullam fpeciaiem cauíam reddi co^mmode 
poíTe^cúr ta hicj qua ib i i l lud Apoftolus o m í -
íbritjiiiíiquod eo ÜILIOTÍ cognomento n o p í o 
volúnta te /ed pro necefsitatejíiue rei opportu 
nitatevtebatuivcumiiia videlicet tradabat, 
quibus Apoftolico m u ñ e r e authoritatemeo-
dliare oportebat. Vnde rei opportuñitate no 
exigente, qui veré humílisy <Sc modeílifsímüs 
erat, Apoftoli nomen filentio prexmens íeruü 
Dei potius pHpfiteri fe voiebar. Reddidere 
hanc rationem Chiyíbí lomuSj & eius vmbra c h j f i J f ' 
Theophyl. vterqúehis verbis. N a m cptmfcr i - fheoj/hiL 
bit T íwetheojCr ' Corinthtjs ^ A f o í i c l u m f e nomi-
nat tqma i l l ic m u l l a crd ivatur t i s erat.\ ideo ^Apo 
(loli auf lori tatem ajfuTnpJlt: h ic z ero n i h i l tale 
inmn^u^fcdvc lutpares ¿ i q u a h e o s honoreprefe-
quehatur. H s c Patres. 
Difcant hinc Prsclati difeant nobiles3 n o n 
inaniter prxfeéluras lúas, honores: jnobi i i ta-
tem pafsim iaftare.-difcant, & feríptores fin-
galas l ibrórum paginas nominis fui inferip-
tione cumlegeot iumnlodef t ía y & tardío n o n 
A z opplcíic 
4-
In Epift.ad Philipp> Cap.I. Verf.L 
loan. 16.. 
. 5 . 
Mtlar . In 
T f a l , 2. 
Joan.12.^7 
Mat th .z 6. 
\ M a t t h . z ¿ . 
¡ <54-
opplere. CerteiMagifter vit.c cum Nicode-
mo íermonem mifcens loan. 1 , 1 6 . 8 c vná ex 
parte íliuiji , v t in fe crederet^alticiebat^íSc ex 
aliá^Dei fe filium eíTe; quod neceíTáriá argu-
mentatione e x e o j quodin ipíuni credendu 
faTét , : inferebatür , í l l i u s potius indicio ani-
m a d u e r t e n d u m r e l i n q u c b a t 3 qnam ipfe pa-
l a m a f í i r m a r e t . I ta enimibief t locutus. S ic 
D e u s dilcxtt í n u n d u m ^ v t T i l m m [ n u m v.mgeni-
t m n daretyVt omnis, qu i credit in ipff ím non pe-
r c a t j f tdh-ahcatv i t s .m ¿ t e r n t t m . Quae verba 
ádhoc ínft i tutum ficacuta & foculenter i n 
omnem p-artem v e r f a t l l n p e r t u s l i b . ^ .com. 
i n loan . F i x ex parte cognofei, v t x p e r fpeculum 
t n á n i g m a t e p o t c í í v i d t r í a r s M a g t ñ r i h u m s , 
a u i a Deo in eo venit 3 m á x i m e d u m inj inuare 
v u l t qais ip fe , aut vnde patus Ji t > v d qn^m oh 
caufumvenerit . - C u m e n i m dixtjfet f e e x a l t a r 1 
opor tere3&infecredendumcj fe , r a t i o n e m a u -
d k o r tacitus e x p e í í a h a t ( c ¡ H Í i n v n u m & f o l u m 
D e u m credendum ejfe non fonoifflatfouippe qk i 
Pr incep i h i d ^ o r n m e r a i ) quaperdoceretur , v t 
q u i d i n f i l m m hominis credt operteat. N a m j i 
creder.d tm in i l lo esi^cofequitur,quta D e u s eff} 
hoc crgo confequebatnrvt diceret y qu ia D e u s 
fum^q' / i i a l i l ius D e i f u m , q u i a D e i P a t r i s ' v n i -
genttus fpimyzT hec fHbiHngit,fcd c u m tanto c o-
dtmentdfapienttacr' humil i tat is , v t i l i u m m n 
tam fe ipfum ccmmendare ,ve lg lor iampropr iam 
qti&rert, quara necejfariam ¿ u i d i c n t i u m f a l u ú 
optare m a m f e ñ u m f t , Sic enim,, inquit ,Deus 
dilexíf m u n d u n i i V t F i l ium foum vnigenírú 
daret. Nonne hoc dtcens rattonahtliter o í í e n d i t 
id c irco in f e f h u m hominis ere de dum ejfe, q m a 
f t vniffenitus D e i P a t r i c e n f a b í l a n t i a l i s . r i x c 
Rupertus. Sed quod fubiungit é hac etiam 
re cil:. Q u a n t u m habet g r a t i s p u l c h r í t u d i -
nis , quod dumcaptfa necejfaria pcfstt>vt fefate a 
t u r e (fe F i l i u m D e i osientationem declinans ,tmo 
dec l inandof e efe , quodera t inj inuans , a d com-
mcndaxtvnem dilctlionis D e i confugit dices. Sic 
Deus d i l e x i t mundum.c«w2 á t c e r e p o j f c t tan-
tus (vó f m f u t c r c d m t e m m metotumpofs imre 
dtmere myendum,tanta, tnquh , d ü e E l i o n e D e u s 
d ú e x i t mundum^vipro illo in p í ' e t i u m daret F i -
l ium f u u m v n i g e m t u m . Hae-c íéupertuSimulta 
fed óptima, quaeque o m i t t i , aut prsc id i fas 
non fu i t . 
A d hunc pene raodum etiam obfemauit 
,Hiiarius.in Pfal.z.eundennDominum a Pr.T 
fidejVtrúm Rex elTetJntenogatum modeíb'f 
fimé refpondiíle: t u & e t u loan . i 8. ^ / . S i m i 
lifer adi i í ra tum á Pontífice an Filius cífet 
D e i v iu i endem aramifumifsione fotum d i -
xiíTe; T u d t x i f í i . Sic cnim de prima ad Praeír-
dem reípouííone Hi lar ius : N o n negat interro 
'gatus}necgloriatur humi l iandus admortem, cu 
nenfit n i f ex refpenfiohe eonfefst9:itaqHe}neque 
. f p r o í u l i t confefsiems a í í f l .orem>neqi interxo-
g.intijCúgnitioíns veritatetK tnu id i t . l taHilarius» 
Q u í de fecunda Chri í l i tonfeís ionehaec fnr 
bijeit. Interrogatto n u n c quoc^nen improhatp^r, 
f e d O * t a ñ a n t t a , ^ g l o r i a ú o fpontanexprofefsw 
nis e f fug i tur} q u t f t a tornen v a r i t a s ven nega-
t u r i a c f e v e r e c u n d i a h u m i l i t a t i s , c r v ^ n t a t i s 
confefsio temperantur, v t f t 0 " i n 7'efpofone offi 
c t u m ^ tn interrogattone ccqnttio* H.TC H i i a -
rius. 
Q u o d fi aduertisnotanter a Chrif lo difei-
pnJisnon tam munus j q u á m n o m e n M a g i - , , 
i t rorum prohibi tum iViatth;!-! 2^. 8. dum 8 
ait .Fos autem nolite v o c a n i ^^ í . -v t íu íp i ca tu r 
S.Nilus in Afceticohis verbis: N t f ferie c u m 
dic tre t , jNolite vocari M a g i í h i , p r c h i b u i t cis 
non v t no ejjentjfcdne vocare 'ntur .Et N i l i qui-, 
dem íufpicioncm j l ludconf i imat , quodin 
onginibus duplicatur vox M a g i f l r i , M a g i -
ftfi,vt perinde l i t , ac íi dicat Dominus^nolite 
de vanisappellationibus gaudere.QMid enim 
íefert appeilari ab hommibus Alagi i ie r^Ma- S . N i l u s in 
gifter, N u m q u i d e í í f a p o r i n ncmimhus . H ^ c ^ / " f ^ 0 
obiter d i í t a InUjiiam q u s ad formandos mo 
resfunt oportuna longius i n adnotatiombus 
pertraftare eft animus. 
E t T ' m o t h e u s . 
O V l c h r e Anaflaí ius Synáita l ib . 4 . contc- j y 
* pht.Anagog.inHexamer.dum magnos 
EcclefisB víros cum ftellis in fírmameiito coí-
luccntibus componitjde Paulo atque 1 imo-
theo íic inquit . I t a l iA qutdetk p e r f i l a , q u £ 
qu idemfunt v a l d e lucida, tenentes locum D 0 Ú 0 
rumyO3 Fonttf icum, q u i dteunt cece ego ( y puc -
raques dedit mih iDcminus ,cumfmodt f u n t P a u 
l u s : qu i c u m f u p f a omnes ejfctprima CT m a x i ~ 
m a Helia, habebat c o n f 'quemes ve lut i qu¿ f x a m 
breueSyVt Timotheum CT'r.Hsc Anaflaíius. 
Fui tergoTimotheus cariísimus Paul i f í -
lius atq; difcipulus^eiufq; doci r inxí ludío l j í -
f imusjquém vt heroica virtutis virum , fo-
cium fibi &: coadiutorem Apoftolus adiun-
xit^ fratremcj^ appellat in falutatione epifto-
Ix ad Coloí leníes , vel ob perfeCb'fsimam au-
rei illius íxcuíi concordiam, cum fratresfe in 
uicc Chriflianiomnes appeIlabdnt,tS: ad fia-
ternás kges viuebant, vt pr.Tter aiios fíe affir-^ 
mat in Apologét ico Ter tul I ianus .Fr^í r í / nc~ Tertul . in 
í n i n a m u r & f v m u s : nam c m n i a nobis funt com- ^Afoleg. 
muniapr<etervxores .S ic ille/vel propter com-
munemPatrem, (ScFidei Dof to iem C h r í -
ftum ipfomet Dominocominonente, A l a t - M a t t h ^ 
t h x i 2 ^. %.Vnus eíí-enim M a g i í í e r v c í í c r : ) c m - 8• 
nes autem vos fratres e í í i s , ^ P a t r e m nc l i t evo 
c a r e f f í p e r t e r r a m j v n u s e f í e n i m P a t c r v e í í e r . 
E x p o í m o l i t e r a s 
luflintan. 
q u i m c o t U s e í l i V Ú etiamob Epifcopale m u -
nus^uo £ p h e í i tungebatur Timotheus , v t 
adcap.2 .£pi f t .2 .ad Cor ín th .ob íe ruáu i t D . 
a U C o r . c i . Thom. l imu lá t . i i rmansh inc deueniíTe con-
í 'uetudinem, v t Epifcopos omnes Pontifex 
Romanus fratres compeiiet; vei cádem quod 
n o n í b l a m Pauli auditor, 6 í ádnitor'jíed etiá 
cogiiatus eíTstjVtex Origene tradit P. Bene-1 
diecus lu í t in ianus in prooemio Epii t . i . ad | 
T i m o t h . A p u d quem^quia í u m m s eruditio 
ms vir e í^rd iquaiquac advitam,(3c laudes T i 
mothei ípe¿tát, v ider ipo í lua t . E u m quidem 
D'tonyfusl pa f s in icommendan tDiony í ius Areopagita^ 
C h r j j o í L ' óc perantiqui Patres. Chryfortomus vero 
prae ómnibus miris laudibus profequitur, cu 
elle aíiirnaaus,qui raortuos ad vitam reuoca-
ret.Et pulchrura cené eit á iaudatis vins lau 
darú 
S e r n i . 
8 . 
^Ad Rom 
z C e r 
t ^ C d C c r 
II.aj. 
9 -
8.IÍ. 
FRequentius hoc ferui nomen fibi Paú lus vfurpat. A n vero íeruum,í iue emptit ium 
í iue in bello captum^tque fetuatumi anrai-
niHruniíóc difpenfatoremíe dicere velit,inter 
audore snon ía t i s liquetpropter Lat inaejóc 
Grabes vocis ^ A o $ ambiguitatem^quae vtra 
que ligniiicationem apud veteres auclores 
íor t iun tur ,neca l iunde earum víus, quam ex 
circumftantijs eiuatui:eas ve ió hic ad optio-
nem noniuuare bene monent Adamus, tfc a-
lij.JMagis tamen eíl^vtcredá ex Vulga t i pr^-
fertimmentePauium fe maocipium íigniíi-
care volmíTer tumquiafxpius cum minif t rü 
íc nuncupare vult,eo nomine, íiue etiam dif-
peníatons íingillatim vt i tur , v t ad Rom. 1 j . 
1 6 . F r o p t c r g r a n a m , qti<& d a t a efi mthi a Deo , 
v t f m m m f t e r c h r i f i i l e f a i n g e n ú l j u s , E t a.ad 
Cor in th . 3.6". i d ó n e o s nos feci t myitj lros , E t 
1 1 , z 5, Mimjhrt c h r i í l t f u n t & ero* Et alibi 
paísim.TumjVel maxime^quia nulius profer 
r i locus poteft ex i ^ , i n quibus Paulus feruü 
fe dicit^in quo aliquanos ratio affirmare ítrin 
gat aliam ej\,quam mancipij fígnificationem 
fubeíTc.Cei té ad C o l o í l . i .Epaphram cárifsi-
mum conferuum, «Se fideiem minif l rum ap-
pellat. Vbi l iqu ido cóflatpecnliarcm vtrique 
vocifígnificatiouemíoiere Apof to lum red-
dere. 
Sed qurjnquisjferuum Paulus fe dici t .qui 
feruitutem ab animo ChriflianOjiSc a fílij có-
djtionejtScnaturam alienam rem eíle af lnmát 
adRom.8. 1 5. dum ú f . N o n emm accepiflts 
fpiYttum f e r u í t u t i s t terum m ti?xore}fed accepi-
flts f p i n t u r f í adopt iomsf i torum tn quo eJhma-
r w s ^ x b b a F a t e r . E t quidem loannesnon en 
nobis á Deo p o t e í b t e m faftam traditj vt fer 
u i j ed potiusj v t f l i j D e i f m H s . l o á n n . 1.12. 
1 «Scalioin loco. Videtc q u a l t m c a n t a t e m dedtt 
nobis Pater>vtf i l i j D e i n o m w e m u r 3 0 ° f w H S ¿ 1.1 
l o á . 3 . 1 . Quae o r n n i a f e r u i t u t i s n o m e á Ghr i i./e^ff.j.T, 
fti aíleclis videnturreijcere. Vrge t hanc ratio 
ne Anfelmus hic ex verbis Chr i f t i . i oan . i 5-, 
1 y . l a m m n dica vos ferttos : q u i a f e m u s nefeit 
q u i d f a c i a t JCominus eius. Vos autem d i x i a m i ' 
ces-.quia o m n i a , q u a c n m ^ audiui, a P a t r e me o i 
n o t a f e c i v o t i s . 
Refpondeo tamen non mediocriter ín ter 
fe hoíce dúos conceptus d i í h i d e i e j h a b í r e fpift 
tum fer'mtpítis erga D e u r n , f e r t í v m effe D e i . 
Nampr ior indicar a n í m u m a b i e í l u m j í iue 
durum^&contumax ingenium, quod pecna 
rum t imorepot ius ,qüarn charitate in officio 
contineatur^cuiufmodi habuiíTe fcimusple-
ben» ludaicara , qu-ám femper reluí lantem^ 
diuinaíquelegis íugum.á ceruicibusexcutien 
tem non míi fupplício p ropo í i to ,min i íque 
indefinenter iniedlis^ ad o f í i d u m Dommus 
rediré compcllebat; i m ó fepius percuíla j & 
verberibus o p e r t a i n í u á plerumque praulta-
te perdurábate vt benignilsimus etiam D o m i 
ñus exclamare cogerctur; quo p e r c u H a m 
vos v i t f ü , addetes p T J W a r i c a t í o n e w ? cmnecaput 
l ' i i g í i i d H m i O ' o m n e cor mcerens. p lantapedis 
vfqne a d v e r t i a n t j n o n e í í tn eo f a m t a s . I fa i . I . g t h t i i i 
j . E t v e i ó d e hoc feruitutis fpiri tu affírmat 
c i t a t o l o c o á d Rom. Paulus áñ l i j s Fuangc-
l i j alienum eííe-.quippe q u i cum Deo charita 
te dudi^tamquam cum indulgent i ís imo Pa* 
tre agant. A t feruum D e i eíTe n ih i l fonar ab-
ieduraijaut quod cum libértate Chnjftianá.í 
& í l l íorum ingenuitatc pugüe t , cum natura, 
6c conditionis noftrac, q u á m femper á^nofee 
i e , 8 c prof i ter idebemuSjí la túm prsfeferatjfu 
m u s c t e n i m D e i í e r u i m o d i s ó m n i b u s , crea-
tione redcptioncjconferuat ionej í idcvi taj <5c 
moribus. Tradidi t hanc doél r inam diíTertiGi ^ f ^ ' ^ ¿ 
m e Auguftinus,tia¿):. 8 $ .in Joan, hís verbfs. f j z * * 
Omnis f c r u i t f í s ex t imare t m f c i t H Í p l & ideoj j icut 
f f í n t d ú o t tmoresjquifaciut d ú o genera H m e r . ú u , 
\ j i c [ u n t d ú o genera[eru i tu tum^ q u t f a c i u n t d ú o 
g e n e r s f i r u o r u r n . E f í ú m e r q u e m p e r f e í l a c h a r i 
tas f e r a s m i t t i t , & efí ttmer caftus permanens i n 
f t c u l u w f i c u U j l h m t m o r ( m , q u i non efí in c h a 
r í t a t e , a t t c n d e b a t ^ A p c í i c l ü s ¡ cu fn d i c e b a t : N o n 
ením accepiílis ípír i tü feruitutis i t c r ü i n t i -
more.Ita A u g u l l . & p o f t pauca, Quonia ttaj3 
dedtt nobis potetfatewflws JCet fer t j v t nonf (Y~ 
u t j f e d f d i j [ m u s , m i r o q u c d a m . e r W f j j a b U i , f e d 
tamenveYo z n o d c f í r u t n o f e r u i effe pfífs imus,fcY 
uifctl icet t m c r e c a í í o t a d q u ( m pertinet firnus 
tKtrans tn qaudiaTK D c m i n i f u i m e n f e r u i autem 
l imare mitterdo j a d quemperttnet f e r u u s non 
manens tn domo in ¿ t e r m . m . H a í l e n ú s A u g u -
flinus. V c r u m de hoc plura annotatione 4 , 
N o n ita facilé reípondcás argumento ex 
illis verbis loannis petito 9 l a m non d i c a m v o s 
loann. 
I I . 
¡ e r u c s i 
I n H p i f t . n c i P h i l i p p . C a p J . V c r í . J , 
l \ í ij)srt. 
M d t t h . 
48. 
1 2 . 
^A.ugní l . 
D . T h o m . 
G l o p . 
Toletus. 
a i 
femos'j Q a x ex eo etiam ip l i Auguf t ino^Kii -
p c i t o A g l o í l e difficiliareddiinturj q u o d n ó 
mul to po l i ve i fu zo.ldemniet D o m i n n s d i -
• x c m : M e m e n t o t e f e r m o f ú s r f u e m d i x i . N o eftfcr-
U ü ) w a i c r Bcminopo .S imi l i t e r j q|^od i n i u d i 
ciolingulis t-leclis dif turnm fe poliiceatur. 
EHge j t Pde hme} cr'fidelis, . H x c ergo, v t 
concilientPatres.vnurquiícjnein í u u m abit. 
Nam Í11 primis Rupertus obíeruat non dixií-
fe Chr í r tum, N o n d i c a m vos f e r m s meos} fed 
abroluteíeruoSjqualiffcmus abfolute ^ <Sc finé 
additamento í u m p t u S j í n malám partem acc i 
phnfcriptm ' isfolcat t amqmm i n i m i c n S j & 
íernus peccati. N o n e n i m p a r u a d i í i a n t t a e í i , 
í nqu i t iWojCum r c l a t m t d i c i t u r f e m u s n o m i n i , 
(5° m m ahfohitCji 'cl abfjy rclatione f e r n u s d i c i -
t u r in f . r iytt tr is . 'JErgo c u m dictó i a m no dico vos 
f °rMOSjprofe0o idem cji^acji dixtjfetjiam non ¿Z/-
c o v o s i n i m k o s . H x c ille. QUÍE quidcm íí fir-
mo íundamcto efTcnt innixa ^ mirificé Pauli 
vcrbí s quadrarentjnec enim i p í c fáj Se T i m o -
theumlcinos abfolutejí tdTeruos í e í u Cliríf 
t i dicít. V e r u m inane eíl K-uperti acumen^ 
quod mil lo modo queat fubliílere. N a m v t 
b e n é m o n c t Kibcra ín l o a n n . ferni nomeii 
non pote l inon cí lerelat íunm íuum terminü 
neceirarii ratione connotansj. v n d e quamjiis 
abíoluteí&: fine al íquo aclditamento p o n a -
t u r j C e r t a m a i icu iusdomini íe ru i tu tem deno 
tarenecelTe e l t , quae ex antecedentíblas, vel 
ex coníequent ibus facile percípiaturj vt vide 
reef t in i l i i s verbis M a t t h . 24 .48 . S iautern 
dixcYi t f c r u m ' i l l e i n cordefne3 m o r í i m f a c i c t do 
tniní ís ^ « í . P r . T t e r e á j C u m d ixi t ChriftusDo 
minus.iv<?« d i c c m vos fe r vos, certum videtUr 
nonintel íexif leferuospeccat i j aut inimicos, 
v t c i e d i t Rupertus} quia príetér quam quod 
fub ea figmficatione minquam illos feruos 
appeliaueratjnon faceretad r e m c a u í a , quam 
immediate D o m i n u s f u b i u n g í t : Q u i a f e r m í s 
nc fe i t ,qu idfac ia t n o m i n a s eiusj eft e n i m íllius 
hic fenfus. N ó vocabo vos feruos meos. , quia 
íeruus ncíci t jquidfáciat dommus e i u S j vos 
autemíci t is . 
Paulo aliter refpondent Aníe lmus hic f3c 
A ü g u n ; i n . D . T h b m . & gloiraad verba l o a n 
nis n i m i r u m fermonem Chnf to non eíTe de 
f e r u i S j q ü a l i s eft lile cui djeitur. E t i g e [ e m e bo-
n€,o* f i d e l i s f e ú de i l lo de q u o idemmet D o -
mimis.Ioann.8.3 ^ . m o n e t . S e r u m n o n m a n c t 
i n doms i n a t e r n u m ^ t fení us Chrif i í fit, non 
dicam vos feruosferuitutejquse o r i t u r e x t i -
moreferuil i j íedquse dimanat ex t i m o r e í i -
l ia l i . 
N o n longe ab hoc í t Cardin. Toletus in lo 
curfi loann.dum exTrcnor . l ib .4 . cáp.zy.ref 
pondet Chr i f tum loqui deíérui tute iegis, a 
q u á n o s perÉuahge l i um abfolueritjquafi an 
tea ipfe^ quá Deus era t jApoí lc los inlegisíer 
u i tu teconí l i tu i f le t , á q u á í u b i n d e h o m o f a -
¿lus perEuangeliumexcmerit. 
His vero explicandi modis quominusáf-
fentiarjduc merationes mouft .Alterajquod 
i nunquam antea vocaflet C h r i ñ u s A p o í l o -
i losfemoSjVelferuitutGlegis^velqiiíE a t imo-
[ reíeruili o r tum ducit^ qualis e í t ille feruús 
qui n o n manet in domo in xterfium.Alteraj 
quod in i l l i snon fatis exponi tur} quid noui 
1 Chriftus ijs i n verbis difcipulis poliiceatur 
pisfertim c u m eodem paulo poftjquo antea 
íénfu appellet eos feruos, cum ait; J u m e n t o -
j te fcrmoyi t smeiyNon efí f e r u u s w a t e r D c m i m 
fuo. 
Ergo facilius cum Maldonato refpondeas 
npluiífe Ch i i í l :um ijs verbis dicere^ quo no-
mine antea diícipulos vocáuiílct^aut quo ip -
íos demeeps vocatums efietj fed potius quo-
modo erga illos antea fe g e í s i l i e t ^ quo dein 
defe gereretjnempe quodeum illjs obícurius 
priusjtamquam cum fernis egerit ^ n e c Patns 
arcana maniíellauerirriam vero t á m mortis, 
ac refurrc¿lionisfu .T myíleria^quám penit i í -
fima Patns coniiliá dilucide illis exponeret, 
ac proinde cum illis^tamquam cum íidis ami-
cis iam ageret^dicenteSalomone3Prou.2 5. f? 
C a u f a m t r a é í a cur /Pümtco , & ' f e c n t u m e x t r a -
neo non reucl ts . Vnde n o n fine allufione a d 
hace acuté expendit Ambrofius l ib .7 . in L u -
cam , ad parabolam de filio prodigo fenio-
r e m frátremjqui ludaici populi typus eratin-
uidia percitum noluifib Patris domura i n -
trarejíedforas potius remanfiííejVtiam ind i -
cio eílet íeniorem populum ¿prilHnofilij fia 
t u i n feruum fuiííe commutatum^ ideo ad 
íecretorum participationem n o n admitt i . 
Stat autcmfor i s j i n c i u i t A m b r o f i u s . - e x -
cl f idttur , fednon tnqreditur ignerans v o l u n t a -
t e m D e i de vocationegQntiun'. f n.-us i a m f¿ tfus 
ex f l i or feruus enim nefe i f q u i d Dominus a<rat. 
Sic Ambrofius. 
E t veró quamuis ad hunc fenfum e x prxfa 
tis verbis e r u e n d u m á Maldonato ,6c alíís 
Gn-ecalócutio contemnatur, qu .Tpro 
h o c e f t / Z / V ^ h á b c t "híya ¿ / / ^ j quafi e a d e m 
vtrique tempori vis, &ícn íus in f i t ,mih i c e r -
t é i s l o q u e n d i modus p lus energía: in hanc 
fententiam videtur contincrc-j atque fie íapit 
a c f i d i cá tDominuS j id i am n o n eí l agere c u 
feruis/edpotius cum amicis.Dica fignifican-
tius Hifpane ; E í l o llamólo y o A m i í l a d ^ y 
trato de A m i g o s , y n o de eídauoSjO cria-
dos. 
Q u o d fi alicui i n h a c explicátione is má -
neat fcj upulus^quod i m p r c p i ic videatur ex-
poni ea p h r a f i S j n o n dica vos feruos, v t fignifi 
] cet^non me geram támquam c u m íerni.% ani-
13 
1 4 . 
Mrildon. 
T.inLHC. 
1 5 . 
maduer-
E x p o í i t i o l i t e r a . 
maduert í l t frequentemfcnpturae morem ^in | 
I q u á n o m i n a mult is imponnnturj i ion tam vt 
1 appelléntur exíll is^quam v t c o r u m fac'hscó, 
íbnen t .b ic i ra i .7 . i4 .Chr i f tusprxdic imr vo 
candus EmmaiiLiel, 3c cap.8.3. dicitur. roca 
nomen eins^accelerafpolta dctrahcre:Fefdna 
pradan. £ t c . f ) . 6 . Vocahitar nomen eius ^ d m i 
rabihs ¿onfi l iarius, Deus ,jorm> Paterfuturife 
lere.11. 16 Pnncepspacis, Sirniliter lerem. *~f, i-'S. 
' Hoc ef' nomen quod vocahunt eum JDomtnus iu -
^ í ^ í r ^ c n n i t a m e n mil lo horum nomine 
fuer i tChri lhis compellatus,fed q u i a i p í m s 
egre^ie faftis miriíice conueniunt, ideo apto 
íeníli ta ip i l imponenda dicuntur. A d qnem 
fane modum opt imeíubí i í l i t jVt non dicdm, 
feu appellabo vosleruosidem í i t , ac non me 
tamquam cum íeruis geram. 
Origen. 
i 7 -
fym. 1.7 
l e f u C h r ' í H i . 
BEne Odgcnes ad h x c verba in Epift.ad Komanos . ¡2^^ eft,inc[\m3ejfe fcruum chrt 
Ji'i ?Qmdefifcruum ejfe Fervi Cet ?fapientUju-
íttttia&entátPSj <& omniumomnino virtutvi, qua. 
i chrifius eft.lfx Wíz, Cur vero mágis deleitan' 
videatur Paulus nomine ícrui l e íu Chr i í l i , 
quam ferui Dc i j cum ídem vtrumque íir, an-
notatione í .d icemus . 
O m n i b u s S a n & l s i n C h n ñ o 
q u í f t í n t P h i l t p p i s , 
SA n d o r ü m nomine tam á Paulo., q u á m a caeteris noui Teitamenti ícríptoribus paí-
íim appellantur Chrif t iani , vt ad Rom. i . 7 . 
Omnibus quifuntRom* dileflts Dei vocatis fan 
f í i s . í í t cap. 12. 1 1. Necefsttatibus Sñyiftorum 
communicantes. Etcap. i íT.i y. Omnes quicum 
eis funt,fan¿los.Simi\keY 1. ád C o r i n t h . i . 2. 
<Sc cap. 6 . 1 . ludicari apud intquos}& non apud 
fantfos.Jít cap.7.14.& cap. x 4.3 3. Jn Eeclejíjs 
EC z. vAd. Sanfforum doceo.Jít cap. 1 5.1 . & 1 y. Et 2.ad 
Cor. 1. 1. Corinth.i.i.<Sccap.8.4.&cap.5). 1. & 12.(Sc 
^ d E p b t p cap.i 3.1 2.EtadEphef i . i . & a d C o l o í ] ' . i . 2 . 
j ^ d T t i & 1 1imotl1-5 •10- s*fwttorumpedesla-
mt. «Et i.Petr.2.9.(&: A í l u u m ^ . i 3. Quan-
ta'malafanéíts tuis f e c e r t t r i m ó vero hocülis 
nomen tot retro farculisprofetico aíllatusfpi 
l i tumdiderat Ifaiascap.62.12. Et vocabunt 
eos'Populus fan flus redemptta Domino. 
D ú p l e x vero, quod ad rcm at t inctnóf t ra , 
liuic voci fignifícatio ineft . (Quod enim fan-
clum aliquando dicatur^quod firmum^ts: f in 
citum cll^vt apud l ' u l l i n m pro Cornelio Bal 
bo,hoc inquam ncfftri i n í l i t u t i n o n e í K ) A l -
tera^qua íanftil opponitur c o m m u n i j ^ pro-
i . ^ d C o r 
fnoth.i.jo. 
1. Pet. 1.9 
*Aft. 9.13. 
lfaí.62.12, 
1 8 . 
Tull. pro 
Balbo. 
Lemt. 21' 
6. r 
?jr 21.6. 
rptl.11.9. 
&!'C. 
Exjteh. 
Dtin.t. zo i 
rirgí l . JE-. 
neid.11. 
Marc. ¡n l . 
i . T i d e re 
nim dlulf. 
1 9 . 
fanojidemque eí l ac diuinocul tui dicatum, 
& abomni vfu non tantum in .mundo , led 
etiam profano í e q u e í h a t u m . ^ic Leuitici 
2 2 . 6 . S a y í 6 h t r u n t Dec J u o . E x o d . i 9 . 6 .Erit is 
r/ñhigem f a n f í a & z x . G . F i r t f a r f l i critis mihi, 
Et i n Deuteronomio Í.Tpius. Atque indt tW, 
quod t¿im in í?.cris 3 q u á m in piofanisícrip-. 
turis tem^lajdomuSjmóteSj valá, & pitraque 
alia appelléntur fanLiajquia diuiius vf'bus má 
c ipa ta íun t : vt l íai . 1 1 . f,>. I n vnnt( rfc monte 
f.nttomeo. E t 2 7 . 1 3. ^ 6 . j . t k . 6 6.20. S i 
Ezcch. 210.40. Dan.2,20 A apud V i r g i l i u m 
.áineid.i 1. 
•Summe Dc¡!mfanc{ i (¿ \czú tihi*) Cufies Sera-
flis ^Apello. A ¿ quam iignilicaticnen-i í pc^h t 
qut)d á M a r t i a n o l . C . dicitur i n l . i . ^ dere-
r i f u m diuiíionc.^Vmí?^»? fffil n é d iarzr^aod 
abiniuria homvmm diferfum^tj^ 'wvnith m eft, 
vel quod id quod Deo eí l confecratum, hu-
manan manus contrec láre l ioneant jvel quod 
eoipfo r q u o d D e o l i t dicatunij íub pcculiaii 
ipfius tutclláj & cura íit. 
" Altera j qua íanclum íignificat purumjin 
contaminatumJ&: ab omni labe immune j v t 
de C l i r i i l o d ix i t ad Hebr.7.2^'.Paulus.J^z;?- \ A d Helr . 
t ius¿nnocens¿mpollutus. E t de C lu i í l i ailec lis 7•2•<?• 
ad Ephef. 1.4. Ft efemus f a r f l i cr immaerda- ^'p%¿f u 4. 
í í .E tad ColóíT. 1. 2.z. Exkií^vevo: . fiz-tfos, Colojf.úz 'z 
Ofimmaculatos. Et de lege diuina ( quam i m -
maculatam appellatDauid l ; fa lm. i 8.8.) Lex pfal. 18.8. 
quidem fanEla,mddatumfanflum.Suh qua í ig-
nifícátione Aí í e r to r nofter Patrem fuum ap-
pellauit íané lum Ibann. 1 7 . 1 1 . Q u o d v t l loan.17.11 
ex eo liquetjquod paulo poft variata voce i n -
üariato íeníu he appellat eum Pater iufte, & 
Apof to lorum PnncepSjtám D e o , q u á m ip -
íius feruis id nomen indidífj 1. Pctr. 1. r y . l 
Quajt fhjobediente non corfigurati prionbus 
ignoranti* vejir* defídcri¡s} fed fecundum eum i 
quivocauitvos fan flum^C^ ipfin omni conuer-
fat ionefanfnj i t i s í Qucntam fcnpjum eflfánfíi 
critis>quoniamegofanflusfum.Vhi conflatno 
modo víuipaíle Petrum vocem,/¡;77íc?ifá'jJfub 
eá puritatis fignificatíone, fed etiam iuxta 
eam cxplicaííe verba Leui t ic i , 1 1 . 4 4 , & 
15».2. 
Vtliincappareat 1109 collimafle feopum 2 O* 
eos^qui faneli epiteton eá Deo ratione t r ibuí 
cSnfentj, quod a profana I^comm íaMtk'fe 
fegregatus fifS N a m aliud quidem eíf á ríien 
dac i ' umNuminüm cómmunioKe v c r u m D e ü 
alienum eflejeó quodfaní lúSj omnislabis 
expers fit^aliud vero ex vi'vocis fan flus en íe-
paiationemJ&; diferimen íigiliíicarí. Cer té ip 
íiíinet falfis dijs id fan¿H epiteton veteresau-
éíoresf r ibuebanr .v tapud L i u i u m l ib .2 .Ho Liuml'th.i 
v.ir iusCoclesíicprecatnr: 77^ri»f Pater y te p u l . PhtL 
f a n 0 e p r e c o r . í í t T u \ U u s P h i \ i p p i c Á 2 : P r o h f n j2-
Pet. 1.1 ^ 
A 4 fle 
8 I n E p i f t : a d _ P h i l i p p . C a p . I . V e r f . I . 
2 . 1 . 
i 
C r a. Í?C, ¿/É'A.ppííÉí»?Et i .denatura deomm. E t T i i f -
n a t J t G r . , cuk4. O p ^ ^ í p c / Z c E t Arnobiuslife).7*ad-
; uerfus g e n t e s j n o n f i n e m o r f u ^ y f í / ^ p ^ ifie> 
1 quemfrád ica t i s j Deuspráfians, f a n í l u s Deus. 
\ Sed & V i r g i l . 4 . jEneid.incerto deo i d n o m é 
tr ibuir , 
Seqdtnr te fantte deorum, 
Qmfquis es 
Q ú ^ argumeto funt aliam huic voci3fintfus> 
prout diuinitatijíiuc verae, íiue falíae accom-
modatur, íignificationem íubeíTe ab ea, quá 
i j auclores au tuman t jmax imeñ ip fo rumrae t 
rario firma eíTet^ne Deus verus commune ali 
quid cum idólis baberet. N a m v t ^ t h n i c i 
iiiis diuinitatis rationem:ita «Scfanítorum no 
men falíb accomodarunt. V n d e prsfataob-
í^ruatio á fundamento non íub í i l l i t . 
l á m vero fub qua harü íigníficationü fan-
¿tos appeilet Paulus PhilippcnfeSjno orani-
nocouenitinter interpretes;alijsád animoru 
candorem^ puritatem referentibus> alijs ad 
re l igioncj&fidcjquá í ideles,vtDeo mancipa 
tos j i caáprofan is religionibuSj & vfibusfc-
queí í ratos íe profitentun Ego vero quamuís 
inpri rnisnon ignorem di i l inf tam alterutri 
figRifícationi vocc Grarce refpondercprout 
Einren. i» his verbis adnotauit Hieronymusin Epift.ad 
í ^ . ad Jif. T i t u m . Sanflus autem, quod Gr¿ce o<7<05 d i ' 
cituYjmagis idJigmfícat, cum $r>fa fAftffítas^eíí 
mixtapietatt, & ¿ d Deum referjurj quent emm 
nosfanflum(pumm intelligit Hieronymus) 
Grxce ctyíov vocant ^quem autem ifii oetof, 
nospiumin neumpojjumus appellaYe. Sic üle. 
Deinde quamuis videam t á m in h á c , cjuám 
111 alijs falutationibus Grnece non poni á Pan 
lo ofl-ío/$ jj ideílpijsin Deum : fed ct/yíon i i d 
eíl: mundisrvtramque tamen ab ipfo íignificá 
tionom íub hoc nomine complexam reor, v t 
vna ab altera dinelli v ix queat j de eaquefan-
ditate capiendum eíTb, qune ad pietatem in 
Deum,(Se ad m u n d í t i e m , <Sc candorem refe-
ratu^ac p ró inds eandempenc vtrique fente 
ti.T mentem eíle. Etenim ij auctores, qui fán 
clos in Chnf lo ideo d ic i ex i í t iman t , vt per-
inde fit^.c per baptifmum mundatos, 6c pu-
ros^ t AnícIm.D.Thom.&al i j^negars í imul 
non pofTunt id puritatis, «Scmunditi.-s genus 
eflejqus pia in Deum ( fenfu dato á H i e r o -
nymo)<Sc religiofa fir, cum videl ícetf íddcs 
per baptifmum fíe Deo vero fe d@duntrac 
mancipan^vt eadeponant^propterqua; pro-
hms6c ab ipfo alieni antea habebantur: í imi-
liter q u i íanélitatem ad rcligionem, & pieta-
tem i n Deum referunt, fantoíquc appellant, 
quáfi veri D e i cultui de í l ina tos , & a b vfibus 
prafanis íéqueftratos.puri tarem Timuljac m u 
díriem ei pietati imbibi tam dcbentintellige-
rrerei fipe vniuer ía lem, q ü a Eedefia fan^a» 
& . T h M c . 
i d eftimmaculatajac pulchra dicitur; í iuepar 
t icukrem¿ quaplurescxfidelibusjcx iufrit ia 
& morum probitate,qux ipíisfubeíl ^fanfti 
dícunturjco feníii, qüo ad Eplief. 1.4. d ix i t 
Paulus; Ft e.JfemusfarSt, O" immacuUú. Ex 
primaria tamen intentione ad mimditiam,(Sc 
puritatem bapti ími Paulum adfpexiíler¿or, 
tanflos^ 'm chYffio appel lal íe , quafi Chr i f t i 
gratia Se meritis á priltinis fordibus ablutos^ 
atque mundatos. V b i í imul videas incipert 
Paulum Judaizantes conuellere,dum aperte 
affirmatjnullam iam eíle fan¿titatem,niíi ea, 
qux á Chri f to , (Se per Chr i f tum dimar-
nat, 
Difíiciíius ef tpronüciare.dc qúa tándem 
fan¿litate\i i iueifaline;an particulari accipic 
dus fit Paulusjcum Philippenfes fan¿los ap-
peliat^idjeíl dicerejan lilis í ánf torum nomen 
t r ibua t jquodí ingu l i eorum a í t u í a n c t i , & 
iuftieílentjan vero quodfideraj (Scr&ligionc 
fanclam profiterentur,eaque tenerenrui ían-
¿l i ta tem fe¿í:aii.Plures,inter qnos Cornelius 
incap.i ^ .Ep i íE i . adCor in th .ve r fb i . i n ea 
funtlententia,vt exi í l íment Paulum co fen-
fu hdeles appellare fandos ^quod profcfsio-
ne,&: debito faníl i eíTent^non vero quod ipfe 
pronucciaret re j <Sc aflu vera fanftitate eíTe 
prarditos.CoQtraPfcúdo Hieronymus in i n -
feriptione EpiftolíE adEphef íos , 6c alij de a-
¿lualifaníl i tatecenfet capiendum Paulum: 
Sic wtelligeHdumjnciuit 3 quodfcYibatJldeUteY 
feYuantibusgYatiamfanflitatis. Fauere huic 
fententiaí videntúr Chryfoíl:omusj& Thco-
phy íadus in Epi í l ,ad Timoth.his vterqne pe 
nc vexhis.Sanfíi funt omnes quotquot fden i yc~ 
Ú a m cum v i ú habent¡etiamff<i>ia non edant. 
Et vero,vt vtraque fententia probabilis v i 
deatur^uos tamen vnaquxquehabet feopú-
los.Nam prim.T il ludiure obijeias, quod eá 
folum ratione fancli appeliarentur a Paulo íi 
deIes,quodprofefsione,<Scdebito non re ían 
¿li eíTentjhoc etiam pafto faníli etiam dici 
poí rent ,e t iamrinul Ius inter eos veré íanchis-
eíret , im6&ían£l:a diceretñr vniuerfalis £ c -
cleíiajtametíi in ea nuliusfan(rcitare,& u i l l i -
tiá pollerct,quod eíl plus quam falfum. Rur-
rus, iuxtafecundarententiam,quís dum Pau-
lum audit vocare fanílos omnes Phiiippen-
íes / iue Epheíios, l iue Corinthios,fiue etiam 
RomanoSímagnarum/ci l ice t , vrbium inco-
las,tam credulum fe pr^beat/vtopinetureos 
omncs re í an f to sAiu í l o se l l ' e . N o n i taqui^ 
dem exiflimauit Orígenes homiJ.i o.in N ú -
meros obferuans plures ex í js , quos fan-
gos Paulus appellabat , non leuíbus c r i -
minibus eíTe obnoxios. A u d i i l l nm : s i 
f a n ñ i fine peccato ejfent , nunquam Paulus 
^ípofolus diceret Eomanis f cn¿em\Nol t tcprop* 
ter ~ 
2 2 . 
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tercibum folticre opus ü e t 3 quibusin principo j . ronymOjCilryroilomOjOv; i ncüpnylaciü^iüi 
PptfloUfcnpfcrat . dfanibhSjqtitJunt dilefii j j c í 
vocatijs .nt i t . E t t t c r u m i d í m ^Lposlolus a d Co-
rinthios f e n b e n s : Praulus v o c a t m ^CpofoUiS l e -
f u Chnjti.EipojtpaHCa : Ecc l e j ia Z>eí}qua eft Co 
n m h í j 'anét í j i ca t t s tn C h n j í o le f u , vocaUs f a n -
c t í s . lyos. trgo^Hos f*nf:hJicatos,cr'fantlos ¿ p -
p c l l a t ¿ a u d i , q u a n t a t n etspeccata reprehendat: 
^/Lit e n i m i n fcqHenttbns: C u m enim fxnt i n i e r 
vos ¿ m t í l a t t o n e s > C7' contentionts,nonne carna-
les ejítSjCr' fecuncium homtnem ambula t i s , E t i le 
r u m n a m á m i t e s f a B i ef'is ^Jine nobis regftatis. 
E t i t e r a m : Tamquc.m a a t e m non venturo me a d 
vos}wj ia t i J u n t q u í d a m . E t paulo ppjí: Ommno 
a u d i t u r í n t e r vos j ern ica t io j c r t a i i s fornicatio> 
qualis nec í n t e r gentes. Inconfequenubus v e r ó : 
C T v o s j n q m t , tr.jlati efl is , O " non potius Ip-Mum 
habuifl is: m q u o vt i j^ n u l L . m rehnquit immu~ 
nern^um altjsfoYmcatioms,al i}s i n j í a t i o m s } O " 
f u p e r h u cr imen a d f t n b t t . H^c^óc multo plu 
ra ib i Origuies^ 
2 4 . -trgo de hac appellatíone, S a n t t u s , i n yni-> 
u e r í u m í u m p t a j i i i h i l certum d i ihn i r i poí le 
e x i í l i m o / e d ex circunftantijs intelligcndum 
eíle,de qua ían í t i t a t e i/aulus loquatur. jbt ve 
ro j í i deh i sep i i l o l a rum mícript ionibus aga-
turjeerta videtur Ürigenisíentc-tia; v i x eaim 
credi p.ofsit emente Paulieile^ omnes, ad 
quosepiltolas dabat, re & aclu íancl:os>iu-
Itofqueappellaie, ( m á x i m e c u m e i conltáret 
efíe ínter illos nonnullosjqui grauibus hagn 
tijs eflent obnoxij,vtiargumentabatur O x i -
genes) fed laxiori fanftitati? vocabulo, quid 
Chr i í l i gratia in baptif num eilent confecutií 
qualcíque fubinde, vt proiefsioni Chr i í l i ane 
refponderent.eíle debeientupí onunciare. Se-
cús tamencftjcum apud hauium ,aut alios 
feriptores facros defanditate, vel vniueríalis 
Ecdeíia?} vel fingulorum eius membrorum 
fingillatim agitui ; t n m enim e x i p í o r u m m e 
t e ñ ó íüfticienterdiffinires fanftitatem á pro 
feísione,(5c debito,fiue á Sacramentis, &Nreli 
quo cultu externo tan tum; íed (quod in Ec-
clefiaífan£litate eíl praccipuum) á morum cá 
dore j de vit.x integritate í íicuti íanélitatem 
Dtonj f iu j - diffimuit Dionyfius Areopagita, libro de d i -
uinis Nominibus,cap.i 2. ¿ a r . f i i t a s ej}ab om 
n i [ c é l e r e H i e r a > perje ñ a q u e , ac cmni ex parte 
í n c o n t amiri a ta p u n t a s ¿ l ux t a quam fanílita-
^ í d E f h e f . tis difí init ionem , ad Ephefij.z y .d ix i t Pau-
lus. Chrtf 'us dt/exit Fcclrfiam, & f e i p f i í m í r a -
d id i tpro ek^vt í l h . m f : n f l t f i c a r e t mundans l a u a 
ero aqu<cin F c r b o v t t £ } v t exhiberet i p f c j i U ^lo 
r i c f ^ m Ecclef iam nen habentcm macvAam } a u t 
r t .gam,aut a l tqu id huius medi 5 fed v t f t f a n f l a 
C T m m a c u h t a . Qnae verba non íblum de 
Eccleíiajqu.T iam in coelis tnumphat, íed de 
eaet i^njqux adhuc incaftris eí t cum H i e -
FabííiMus. 
GeUfius. 
' i fus 5. 
Grcgortus 
¡ y í i GoloJ. 
2 5 
funtinteliigendajquidquidalij luísdubitentj f f . ' ^ - j y 
eanobis de re k r u p u i u m imjciant, quaíi « ^ 7 . j ¿ 
nequeat in tenis tanta puntas niuenin. Sed j . 
ab hoc fcrupulo pr.rter citatosPatres, t ú 1 o- Iconc í l . To-
letanum Concil iunij t u m bummi q u i n q u é fetan. 
PonrihcesClem.í .vom.lib.2.coníl i t .cap¿ 6 1 , ^ciernes Ro 
irabianus E p i i l . j .ad l - l i la r inum, Oelaiius in ''rnan. 
Decreto de Apocnris,Xiíl :us i l l . e p i f t . vnic. 
cap. 5 ¿Gregonus Magnus l ib . 2. M o r a l , cap. 
2^ . i \os ablolumu^dum eaaccipiunt defan-
¿titatCjÓc probitate v i t s^quíe quamuis nó in 
ommbuSjinmultis tamen Eccieiix membris 
reperitun 
Simílis deinde fubeft íenfus illis eiufdem 
epiftolje verbis,cap. 1.4. ^ eflemus f i n í f i , & 
immaculati. E t a d C o l o í l . i . Exhíbetevosfan 
ffoSjCT" immaculatos,& irreprekenfbiles. V b i 
ex interpretatione H ie ionymi i n verba a^d 
FphefioSj íandos d ix i t Paulus.quafi v u t u t i -
bus plenos.-addidit vcYOjtmmaculaios.Scirre-
prehenfbiles : ad maiorem íanít i tat is expli-
cationem^quXjVt dicebat Dionyíius^ E f vm~ 
ni ex parte tnecntammata purkas. 
Hac etiam mente non femel appellat A p ó 
ílolusfideles : Tcmplumfanf íp .mDít >vt i . ad 
Cor in th . 3 ¿i d N c f itis qma templ.m Dei efis; 
Cr' Spintus Vei habitat tnvobis. Siquisautem I -^^Cor . 
templum Dei violauerit 3 dtfperdet illum Deus: 
tcmplum enim Dei fanElum eft^quod efi s vos. Si 
milis Dauidis iocu t io , Pfalm. ÍÍ4. santtum , 
cftenrplumtmm>inirabile in (tquitate. Quae ^ ' 
verba Hila-rius cum prrefatis A p o f t o l i c o m -
ponit , {uhdkque í c r v a n d u m efervo hoc tem-
plum f .n£ l i ta te}at£ iufttui, vt bonis demus JDet 
rrplcatur}vt <equitatis,acfdei openbus mirabi-
left. E t alibi. Tcmplum enim Atcrnpsm a d h a -
bitaculum Sptntus f a n í i i corfecrabaturjhcmo. 
f ilicetjpcr agnitícnemfiltj, c r confrfstonem P a -
tris,<crpr£cepíorumobedienttam Deo f e r i dig-
numhabitac-ulum. Haec H i l á n u s . JEccefan-
ditatem,vel vniuerfalis E c c l e í i ^ v e l í ingulo 
r u m eius membrorum. 
Vnde non p r s t e r i b ó e u n d e m e t i ó m JEth-
nicis fenfum fuiíTe. Nam fan t i ta t ími ta dif-
fíniuit Plato i n Eutr ipo/eu de f a n c t í t a t e ^ « , 
clum ejr}quoa Deus amat; projanum quod Deus 
oderit: Etenim cum mundt f?;t ocult Dcmint 
ne videant malum3 nec rcfpicerc ad iniquitatem 
pofsinti Abacuc 1. 3 3. m a n i f e ü u m Platoni 
e í l / á n f t u m eíTe^quod^vt dicébat Dionyfius 
incontaminatum^tk purum fit.Deinde apud 
Romanos ij íolum ad preces dijsíüis ofFeren 
das accederé permiftebanturjqui fan¿liJ&: ab 
omni fiagitij labe puri eilent. Quod licet A i 
nobi.us l ib .7 .aduei íus gentes, & Laftant iu: 
l ib. y.cap 20.r ideánt , quaí í id folumad ex-
ternam tantum cutis ablüt ionem iEtfcnici re 
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tr:j>9. 
Abacuc . 
A.rmhius. 
:erunt: 
I n E p i ñ . a d P h ü i p p * C a p J . V e r f J . 
Tullks. 
2 7 . 
2 8 . 
2 9 . 
Chrjfotf. 
tJTheoph 
me. 
'.Gecimen. 
fcrrent: Tamquamhbidmes intra p Ú u s inchi 
fa iv l l i amnH^bluant . { Verba funt Laftan-
t i j , ) ^ t v l la manapHrijicentj A t M . T u l l i u s 
lib.x.delegibusde vera inftocentia frc capit. 
C a ñ e lex adire iubet ad D é o s , animo videlicet, 
in quo funt omnia, nec tollit cafimoniam corpo-
r i s f i d hoc oportet intelhgi, cum multum animu 
corpori prAftetjobferuetpvt cafo corporc adea-
tur > multo ejf: in animls id p r a f a n d u m magts: 
i sam illudjVelafperfone aqua y vel dierum nu-
mero tollitur,ammi labes/nec diuturnitate eua-
nefcere,nec amntbus vllis clui potcfí. Haec i l le 
de fuisfanélis, qui Curios fe fimulabant, S í 
Bacchanalia bibebant. 
C u m E f i f c o f i s , D 'taco-
m b u s . 
DV p l e x hoc loco á PatribuSj &: interpre-tibus motietur dubium . A l t e r u m emr 
Paulns Pii i l ippenfium p o p u l u m , pr iuíquam 
EpifcopoSj & Diáconos ía lu te t , cum deco-
r i S j á c ^rbamtatisratio fuadcre videatur, v t 
priusEpifcopij& Diaconi j deinde reliqui é 
plebe tidelesfalutentur. Al terum^qui Paulns 
advnamPhil ippenfmm ciuitatem fcribens, 
plurali numero Epifcoporum memineri tdi-
cens cum Epifcopis 5 quandoquidem plures 
i n vnac iu i ta teEpi ícopos eíTe, infolens omm 
no abipíisnafcentis E c d e í i x primordijs j 5c 
Apoftolicis canonibus contrarium fuerit. 
A b vtroque nodo faciíe fe expediuit Com 
m e n t a r i u s Ambro í i j n o m i n e i n í c r i p t u S j d u m 
inuerfo ordine í i c á c c i p i t hncc v e r b a , cum 
Ep fcopis & DiaconibuSi vt n o n coniungantur 
cum ijs immedia té antecedentibus: Omnibus 
fanftis i n chnfoyquifunt Philippis;{ké. potius 
cum primisi l l is , Paulus > & Timotheus : vt l i t 
f e n í u s . P ^ / ^ j j C ^ Timotheus cum Epifcopis , £7' 
Diacombus>c[m fcilicet Romam ad inuifendü 
Paulum coní luxeranthas literas dant fanftisj 
q u i funt Philippis. PrTciarum fane ad efFu-
giendam^nonadfoluendam difí icultatem in 
uentum3quod & Pauli verbis, & commun] 
Patrum circa illa confenfui manife í lam v im 
i n f c r t . V n d e nullus fuit vnquam Pauli inter-
preSjCüi h .Tc e u a í i O j Gue commentum no dií 
plicuerít, 
Ergo aíiter prímae difficultati refpondent 
ChryfoftomusJ& T h e o p h y l á ^ u s h a n c epif-
t o l a m n o n ad vniuerfam Philippenfium Ec-
deliarr^fedad clerum folummodo á Paulo 
fuilTe fcripram ; vndé ipíí non legunt cvv 
tTCiGKO'TtQií'. ideñjCumEptfcop i s } fed vnica 
v o c e facía, c w í T r u x o ' ñ ' o i s y íd eft; Ccepif-
copis} v t Grxce e t i a m l e g i í l e vieletur Occu-
menius Jicct ekis interpres pr .Tter ipíius men 
tem verterit j Cum Epifcopis. V e r u m dubio 
procul Vu lga tx l eCt iOjaJ^quam, Se Syriaca^ 
& correcliora exemplaria Crafca, necnon 
Theodoretus Grxcusipfe accedunt^rttinen-» 
da eft. Isl am e a Chry fo i l cmi le t l io fie foluit 
p r x f a t a m d i f f í c u l t a t e m j V t totam fimul epi-
ftolx feriem diiloluat--ex ipfa cnim fit mani-
feftumjtiim praecepta3ac m ó n i t a , q u a m a l l o -
cut iones ipfas,& apoftrophes ad omnes in v -
niuerfam dirigí. 
Secundó ex D . T b o m a refpondet Corne-
lius Apof to lum ícruare voluiílc ordinem n a 
tu r .T , i i iXta quem grex iuum antecedit pafto 
r e m j V t paftor duhifubfcquitur, & videre, & 
dirigere commode poísit. Sübdít i d eíle i n 
caula, quod in proctfsionibuspopulus prs-
cedatjClerus, & Prxlatus fequantur; atque 
ideo h-onoratiorem tune cffe locum vl t ímü; 
cum tamen apud feculares in n)enfis>& coi> 
cilijsprimusconfefius honoratior i i t . Sedin 
hac refponfíone praeter pietatem,6c Eccleíia-
fticam csremoniam,cuius m e n t í o h t j n i h i l 
eíTe videojquodpofsit amplecli. Q u i d enim 
habet commune honor,fiue dignitasloGÍ,qui 
in procefsionibus,Clero jac Pradato compe-
t i t , ( qu i etiam ídem eft cum eo,quem fxcnla 
resPraepofiti,ac Magiftratibus i n p u b l i c i s 
egrcfsibus feriiant)cum honorejquí in ínferip 
tionibus,<Sc f a l u t a t i o n i b u S j í i u e Ecclefi.T Prae 
latís,ft.ueDinaftis, &Pr inc íp ibus ex feripto 
de fer tur? aut quae vnius ad a l t e r u m p r o p o r -
tio? Cum alia omnino fcribendi,alíainceden 
di , f íuedeambülandi ra t io í i t . - íemperenim 
obtinuitconfuetudo , v t in publicis egrcfsi-
bus, fiue Eccleíiafticis, í i u e f e c u l a r i b u s , i m ó 
Se i n Ethnicorum t i ínmphís vltimus l o c u s 
honorat ior , ín inferiptiombus vero, & faluta 
tiombus primus d i g n í o r , & honeftiur cen-
featur. 
| Ergo refpondeo honorificentiorem Cler i , 
& Epifcopomm á Paulo mentionem hoc.lo 
co faftam fuiftej quod h.TC verba : cmmhts 
fanflis cum Epifcopis} & Diaconibus >tantum 
valeant, ac fi diceretur ómnibus íanílis prx-
fertim vero,fiue nomína t im,au t fingillatim, 
Epifcopis} O" D i a c o n i b u s . Q u o ú íanehonorif i -
centius eft,quam fí priminominarentur.- ha-
bet enim nefeio quam emphafi*n is d i c e j i d i 
modus, i n q ü o i l l i p rx exteris commendan-
tur.Nec noftrum hoc inuentnm, íed feriptu-
r x hic m o s ef t , in qua digniores perfonae hác 
ratione pofteriorí loco numerantur, fie A -
ftuú i . i 4 . d ü p r i u s o m n i ü A p o f t o l o r ü m c -
t i o f i t , fubdi t Lucas. Hiemnes cvantvnan'mi 
terperfeuerantes in Orañone cmn mulieribus, 
& M a r t a Matre Jefu. A d qux verba hanc 
f cr ip tur .T c o n f u e t u d i n e m obferuat P.Gafpar 
S á n c h e z ^ e c n o i n c .^ .Zachár .n . 8. vide i l l u . 
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3 0 . 
C o m , h ic 
3 1 
s a n c h . t l l . 
A d n o t a t i o h M o r a l i s . n 
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Bicronym 
Circa fecundam dubium mulci multa di« 
cuht,iiec paacanos alicubircribimus.bünima 
o m ü i u m ex C h r y f o í b m o A plerirque G i x ~ 
cis,ac L . m a i s e í t j £ p t f c o p i vocabulum A p o í t o 
lo ium tempere genencum ¿(Se tam Hpiicopisj 
quuru in Jbccleualtica Hitrarchia íupremus 
Ú i ordo^quám Presbyteris,íiue Clericis com 
mmietuuie ; ficutóc de Presbyterí nomine 
£ p i f c o p i etiam^quosmmc dicimus , áppella-
bantui.,vt ex Epü t . ad T í t u m tacile eít coníj 
cere .Poí tcá vero j t á m rebus j q u á m Vocibus 
ád aecuratiorem nbrmam i_n Écclefia reda-
¿t is jpr .EÍcrt im cum non n i h i l fchifmatis, íiuc 
difjidijs inter t p i í copos , v^ c Presbytcros í'uif-
í e t j C a e p i í i e nomen Jbpircopi,rpeciei lo lum eí 
(íe^ac Presbytens denegatum^lolis Epiícopis 
C h r j f . i t t ! w n b u L I t a Cluylol tomus. Q u i d hochbi 
v u l t í t u n c vniuscmitatis plurcs crant Epi í -
coipi ? iNequaquam :led k o c t i tulo deíignat 
Piesbyteros:tunc enimtempqris adhuc vocá 
Theoioret l bul l im eratcommüneii ta i l ie .Simil i ter Theo 
doretus Epifcopos vocat Presbyteros: v t rum 
que cnim nomen habebant in il lo tempore. 
Vidfcinterpretesj&i Cardin.Bellarm. & B a r o 
n iuni j i l ium tom. i .controner í . l ib . i . de Cle-
ncis,cap.i4,(Sc i j . h u n c t o m . i . A n n a l . a d á n 
num 5H.Lor inUmadcap . io .Aduumj in i l l a 
verba; Mi le to m i t e m t í T c . 
Obijc iasHieronymumin commentanjs, 
EplíLad 1 itumjtSc in Epiít . a d £ u a g r i u m i V -
bi innuerevidetur Presbyteros ab Epiícopis 
d ign i t á tenon díííerre. Reípódeo i l lum de no 
mmisjí iue etiam non regimims communio-
ne^quandoquidem nonnullaEcclefiaí munia 
£pÍfcopo^<Sc Presbyteio cómunia í u n t ; non 
vero de lurifdiiTtionejCX dignitate fui í lelocu-
tum: cüalíjs inlocis palsim affirmet Hie ro -
nymuSjEpiícopñ Ptesbytero dignitate ante-
cellorejVtlateCx optimecitatis locis mOnent 
J? Thom •^ai^"i115^ L o i i n u s í & ante ipfos, D . T h o . 
z . i .q . iadt . 184.art . 8. v tmag i smi re r fu i í -
íeexipl lusfchola non neminem , quem ego 
nolo nominare ,qui non dubitabit háclabe 
Hieronymum,( ík pluresaliosEcclefí.TPatres 
r*ípcrgere. Sed magis Cano aliorum indicio 
ca ín re fidem faceré oportet. 
7 A Q u o d ficum nonnulhs dicas H i e r o n y m ü 
per HyperboIcm,vt Presbyterorum digmta-
! tem aírereretJtaíuiiTe locutum, vceam Epií' 
copal ipoeneíeqnare videatur^non m u í t u m 
repugnabojcum tamen de ipllus mente , quae 
cum reliquis Patribus coníenti t , prius cóilet . 
• Erant quidem Hie ionym] tempore qu ídam 
I Dinconijqui n imium in Presbyeros efíeteba 
tur: crantnonnulii Epifcopi grandi fupercí-
jlir> adueríuS Pe t r í moni tum dominantes in 
¡ clei is ; vt ergo eomm elationem cóprimeretj 
! cScíaccrdotaiem dignitatem ínter hosfeopu-
los ptr ícl i tantem in í'uo gradu rubíiftentem 
redderet.oiatorio more íic extol l i t^vtEpiíco 
pali parem faceré videatur^non tamen faciat, 
v t e x l o c i s , q u a e a d d u c ¿ t B^ionius^planüfic. j ^ ^ . 
A D N O T A T I O L 
E a m m a g n o r u m v ' t r o r u m i n -
d o l e m e j j e ¡ v t q u a f ú p e r l o -
r e s f t é n t ^ e o f u m m i ^ m s f e g e -
r a n t . 
Á M I L I A R E e í l P a t r i b ü s , a c i n « 
terpret ibusín his, & íimilibus Pau 
l i verbis egregiam ípíms modeftia, 
atque humilitatem commendare, 
cum in Apoítolatufi ápice coní l i tu tus > & ad 
amicorum, fine filiomm D e i giadum euc-
étus,i ta demiísé^ac raodefte de íe íen t ia t , v t 
illuftria Apoftóli,<Sc amici nomina ídent ioj 
premens, íerüum potius C h r i l l i fe compelía-i 
revoluerit, AíTei torem n o í h ' u m imitatus,1 
inqui t Or ígenes i n íimilia Pau í i v e í b a , i n ^ n » ^ ^ 
Epíftola ad Kom.quí mimllrare elegit, quam 
m i n i í h a r i . Quare ne aftum nos agere, 3c 
quas in ore omnium natat, afierre videamur, 
illüd potiusin hac ferui appellatione, qúam 
Paulus fibivfurpat obferuandum cenfemus. 
Eam ver<T magni tudin ís naturam, íme i l l u -
í l r íum v i rorum ingenium eíTe, v t eo ípíb, 
quod eminentiorem locum obtineantjdcmif 
llores fcjáf modeÜiores reddant,iuxta Sapic-
tis monitum^Eccisiiartici 3.20. Q^atito mtig- EccleftAfí. 
ñus es^humiliate in o m n i í ^ í s : n t c n o n ó c Marc.1 
T u l l i j l ib. i .Ofíücior.dicentis . J{effepr¿ctpe- Talitj. 
re vidcnttirtfui monent^ vt quantc fperic res fu. 
r/iHS}eo nos fufnifsiusgeramus, 
E t quidem fub hoc fenfu de Vnigeni to 
De i Fil io ftupendum nobis humili tat ís exc-
plumdante , cum di íc ipuloium pedes /áuí t , 
mágno verborum pondere videtur i dixíífe 
foánnes 13.3 . S c k n s q u i a cwma 'dedit et P t - ¡oann, 
ter in m m u s ^ <\túa a Deo exiuit, & D e u m 
vadtt.-furgttk ca:n(t)&pomt ve^w?cnt¿: [ v a , & 
cnpi: lañare pedes dtfciph'lcr.'tW i & extergere 
Lmtecjquoeratpr¿cir,£lus. Sed obferuanego-
t ium faceíTere in te ipret ibüs par t ic ipiumil-
lud feiens tcpxo<k v t cmphat icé ponitur ab 
Euangelifta^itaeius vis haud faciié explica-
tur, l l lafrequentior ex Auguf t .Cy i i l l o . En <Au*ufiht. 
thymio ,&al i j s Patribus expoí i t ioeíf , \ t íit C y r l i L ^ r 
í eü íus ;Cum talis ipfe eíTer ac tantus, vt ei om ^ f h m c 
i nía inmanusPatertradideiit,cumquc paulo wt' 
j poli: ad Patrem i t u r u s , & a d i p í i u s dexteram f 
co: fcíT 1-
2 , 
12, I n E p i í i a d P h i l i p p . C a p . I . V c r f . I . 
Bernardas. 
Maído,Mi. 
Theophyl. 
4* 
TertullUn 
i¡?i. 
conrcílurus eííet 3 idqne eino eíTet ignotura, 
co t imen fe abicck.vt diícipulorum pedes la-
nerit. Bené quidem nec fine emphafbvt h u -
iushumihtatis txcelleñtia á loanne o í l ende -
retur; nam vt a i tüernardus l ibro de diligen-
do l )Q.Q,qé{ámglcriam habet habere quod te nef 
das . Verum iure ea interpretandiratio M a l 
doíiato omnino non placuit^ vel ex eo3 quod 
latentem rationemlotionis pedumjquamcer 
t i ^n eftEuangeliftamreddcre voluilTc, non 
alsignat. 
Ergo vt carado efficaciratione redeíaturj 
«5c orationis filus llmpliciter decurrat} í imul-
que vt Latino participiojícicsjfua emphaíís, 
necnonGraeco « ^ c e j ; i d e i l j a n i m o v o l u e n s 
propria figniíicatione reddatur, eumijs ver-
bisfenfum fubeíle dixeris j v t afnrmet l o á n -
uesjeá potíísimum de cauía tam egregium hu 
militatisexemplum áChr i f to fu i í l e exhibi-
run^quod ipíe tune temporis mente peruol-
ueret omnia m manus fuas^tám coeleltiajquá 
terrena Patrem n a d i d i í l e , feque D e i filium ^ 
qu íque ad eius dexteram paulo poft eíTet có -
feflurusjac 11 dicat Euangeliftajcumfuprema 
dignitatem í u a m illtí cogitaret, ac fe Regum 
RegenT,«Sv: D o m i n ü animaduerteret, vt inge-
nitvT magaitudlmis egregium fpecimen daretj 
extrema: .humiiitatis opus volui t perficere, 
fubditorum pedes fummiíTe láuando j quafi 
ea Magnitudinis vexz lex íítjVt quo aJijs fu-
penorem íe quis agnoícitjec^rummirsius cum 
illis agatjirao ad eorum pedes fe etiám aduol-
uat. £cce quempursmus literalem huiuslo-
cifeníum3 quí 8c emente Thcophy la í l i cíle 
videtur haec omnia ñc breuiter perllringen-
Ús: Cozfideratgitur ¿qpíod htímiUtriopus e ñ 
eÍHs}qpíici Deo egnjfus e í í j C T ad Deumvadtty 
¡ i i ^ e r h i r e ^ f a í í u o f f í m ejfe opns efl eius , cjui a 
dxmoxtbvs extuit , & a d dimanes v a d i t . I ta l i -
le. Certe Deus íam diu homini iníeruire de 
more habet. 
Nam p r s t e r q m m quod eiüs haecVox 
efl: 1^,4 5.24. Ser aire m e f e c i ñ i in iniquitati-
bas tmy.m prima hominis formatione íic l i l i 
infermentem pulchrc depingit T^r tu lüan . 
lib.de ReíurrecHone carnis, cap, 6, Recogita 
totum ilíi Deam occafatum, ac ded i tam m a n n , 
f nfryCperCyCOKfilioyfapentuiyfromdenHa, 0*tp 
su in pr tmis adfecl ione, e¡H£ hneamenta ducl-a-' 
bat. Sic ille. V b i ex commentatorumiudi 
ció emphafim habet pronomen^///, dum i n -
n u i t u r p r o p t e r i i í á m materiam, & eius caufa 
occupatLim Dcumifed rem auget ve rbum^f 
dituminam, vtbene i b i Pamelius '.Qvodd,edi~ 
tur totum es í eimycni dedunr. Ergo humii ia ' 
ríjOpús eí t eiusjqui á D e o e x i u i r ^ adDeum 
vadit. Adiungo Deiparas e x e m p í u m q u ^ 
vt Dei Verbo grauidam 3 atque ideo creatu-
^ímhroj. 
rarum Dominam fe agnoiLtjnuIlainterpoli-
t á m o r a ad inuifendam Eliíabethj eique infer 
uiendum venit:vnde AmbroOib . 1. i n Luc. 
cap.i. Conmcndumejl q x i a fuperier venit ad 
inft rtorem-vt inferior a á u ' u e t H r y M a ria a d Elt -
fabet3 Qhriftpts ad /PáWKíw.Sicille. A c í i dixe-
r i t j o b í e r u a m u n u s j a p a r t e s íuperioris non 
tam eíle/vt ab inferionbus í'alutetur inuiíá-
tur miniftretui'jquam vt inferiores ipfcfálu-
te^e i íquemini i l re t . Seddehac Virginise-
g i e g i á i n d o l c v b e r i o r nobis ftátini redibit 
íermo. 
Huc omnino facit íignatifsimns ille huius 
Epií lolaelocus^cap^.d. Qfiicuminfermanei 
cjjetj, non r a p i n ¿ m arbitratus efi ejfcfe ¿qrudem 
£¡eo;fidjimetipfHm exinanixitfarma femiacci 
piens > bi priora verba iuxta Graecorum Pa-
t rum expolltionem^pofterioia vero ad men-
tem Primall jjíSc E ioniíi j Alexandrini expli-
ces: nam form^m ierui ad pr^fatam pedum 
locionem íic referunt h i Patres. Jefas c h r t * 
/ í ^ j i n q u i t Dionyíius in Epiftola contra Pau 
l um S a m o f a t e n u m ^ c m ^ j ^ c " - ^ ^ ^Cpoíío 
lorum cum acceptfteiformam fertii3ccena myfSica 
fafla furgit a coena Deas ^Apoftclcrum Icfas, o * 
pomtvef imentafuáyCrc i ' .m accepijjet linteum 
prxcinxitfejhác efi formaferui. I ta Dionyfius. 
Similiter P r i m a í i u s ^ c - c ^ ^ í n q u i t j / í J m ^ 
ferm3itavtpedes labarct}mhtlfibi vendicans po 
tefiatiSj c u m haberet ommum dominatnm quaji 
vnigenitia Patre. Iam cur Apoftolus formas 
ferui^ideftjlotionis pedum mentionem faílu 
i \xs3 \ ixxmi í i t>Quict tminforma Dei eJfct3noK 
rapinam a r b i t r a tus efi ejfe fe ¿qualem Deo*. A u 
di Phot ium. M á x i m e oñenditur3 quod Deus 
fit ex koc3c¡uodfe fe demifrrit 3 ac humanitatem 
gcfiauerity/jouerat emm3quodex hac hum'diatio 
ne3nihi¿ detrimenti f ifeiperet, ex diaina natura 
jibi couuemens dtuinitatifublímitas:f ivero hac 
flflitiam habuijfeí3 timuijfet vti^feipfí: m humi-
hare. ne a. dtgnitate v ix dumfibi adq-üfita exee 
¿ / í m . I t a P h o t i u s . Explicatius & opporru-
nius ad noftrum inf t i tu tum Theodoretus. 
Cumefet3inqmt,Deus3&J natura D e u s ^ P a -
tri ¿qualts non hoc mainum extñ imaui t : hoc e-
mmefiprcprium eorum3qui prater dignitatem 
honoremaltquem fantcorfecuti: fedce/ata dig-
nitatefummam accepit humilitatem, & huma~ 
namformamfafcepit:iti ilIe.Et poft nonnulla.-
No entm rapinam arbítralus efi ejfe fe á q u a h m 
Deo3efi enimproprium eorum, qm aliena rapiuty 
fepropter ea^ud habent iaftare defe ma?-
; nijicefenúre:Deus autem Ferbum cum cjfet n a » 
' tura Deus-jin Dei enim forma erat3 o* non rapi-
, nam arbiiratus efi,quod ejfet Deo xqualis. H x c 
\ Theodoretus. Ergo ex vtraque expo í i t i o -
¡ ne tantum non dicit Paulus his verbis^quod 
praccedenti loco loannes, ea prefertim de 
FrimafJbu 
Dionj f .^ í 
lexAnd. 
Photius. 
Theodoret. 
caufa 
A d n o t a t i o . I . M o r a l i s , 13 
Dio. ] 
jficrATes. 
caufa Chr i f tum difcipulorum pedes láuiíTej 
quod veré D e u s ^ Dominus eílet^necacifci-
t i t iam j fiue í i¿l i t iam dignitatem haberes 
cum n á t i n s Maicftatisj germaníEque ampli-
tudinis proprium íit fe demittere-.ñéli t ix ve-
ro digni ta t isJ& ex rapto acceptie fLiperbire^ 
fe fe que modis ómnibus iaftare. I n quam 
ZenoInFf. fentent iámíci tedixi t S.Zeno Epifcopus V e 
ronenfisj&martyrj inPfalm. 150. Nui l i fa -
ciltus efferuntur } quar/iquos inoftnati honoris 
SenecA. culmen at teüt : edoílus^opinorjá Séneca Rhe 
torelib.2.controiierf.i.dicente. N i h i l e í í i n -
LHcidms. fclentitis nouiüo dmite : necnon á luciano i n 
imaginibus. Vbirecentera nobilijatem h o m i 
nesinvrbanoSjatqneinkumanos rcddere mo 
net. ^ í d modum Homérica illius ^ í tes fufer ho 
wñnum capta incedentcm} O1 fubieSía calcan" 
/rw/fúbdit vero» Qued abte íhs animis cmnit 
ex fortunó proterfíiá. A b h o c n o n i t i l l ü d B e r 
BernwdHs. n a rd í / e rm .4 . i n MiíTus eft. Fldeas plerofque 
inEcclefia de itnobiUbns nohiles, depaupertbus 
dimtes fallos fubito intamefecre prxftm* ehliti 
abieSliontSó 
Sed i l l u d htiíc inf t í tü to , 8c pr^fátis Theo^ 
doreti verbis mirifice quadrac, quod tot retro 
feculis de Sciano Tiber i j familiari his verbis 
l!cripfit D i o l ib . j 8. Is homofuperbtfsimmftu-
dtofe ab omnihus colebatuY^alutabatur^deduce 
b a m r : Omnia enim acr i ter , c r maxtme Frece-
rnm obfernabato verba y & n u t m i namqui 
•propria potenüa n i t m t u r , ñeque falutationes, 
ant h&cobfiequiavalde requirunt3 & fi omijfa 
fuer in t jVidononver tunt} íp f i nempe fibi cenfe/j 
contemptui fui hac non fattum* Qui vero fuco, 
& adfcititto fplendore vtuntur > tj emnia taita 
m¿^nopereJoJ tamquam addignitatis fu<e c u l -
men pertineniia requiruntj C r nificonfequantur 
p r a u i t e r f e r u n t j V t abiefli , &irafcunlur3qua-> 
fi iniuria affefa. ideoque iftos magispcene^quam 
ipfcs imperatores vulgo obferuant , & circa eos 
fatagut3quoniam apud hos , fiqmdpeccatur,vir 
tus cenfetur r e m t t t e r e ^ ignofeere 3 Apud illos 
iwbecillitaSjCr vir ium inopia^contra autemvl-
afciyfacere ad ftabiliendanheííentandawquepo 
tentiam arbitrantur. Hac lenüs D i o noui t io-
r u m m o b i l i u m mores non calamo^fed penni 
cilio depingens. V n d c ad eins raentem ífo 
cratcsadDacmonicum. lure autem(s ik) eos 
dtxerimus noninfcipfos tantumpeccare^fedo* 
fortuna €f<¡ proditor es. S k Ule. Q u o d p«rin-
de efl:,ac {1 diceret i l los , & fibi ipfis, & verae 
magnitudini iniuriam inf€rre,cum illius na-
turam^que fummécomis^&vrbana eft^adfu 
pcrbix,<Scelationisvitium,á quo ipfa vndiq^ 
abeíl i t ransferant . Ccrte de germánico Ínter 
Romanos Proceres Principe magnán imo d i -
, x i t Tacitns l ib .2 . Annalium afFabilitats i p f l 
vencrabilcra cxftitiQc.Redeo adfacra. 
7 
Confirmaúit híec Ambrof ius i ib . z . ü f f i -
ciorum cap.7.clddu¿i:o Moy í i s excmplo, qui 
bmni l i ta te^covfqueperuení t , vt non h u m a - ^ ^ 
nns^fed diuinus potius ab bomín ibus bábere^ 
tur . N a m cum dixií iet . Qjfam miti fermone 
pofi iniurias appellabat populum^or.filabatur in 
laboribus3deltniebat oYacuUsfouebf.t cpertbuSj 
& cíimJDsoconííanter loqueretur, homines ta-
men humili^Cr'^rata appellatione affari folebat. 
SubijcitriVfm/o afiinu-itus e í í fvpcr howines/vt 
& cius vultum nonpojfent in t£ndcrc}&fepul tu 
ram eius non repcrti.m crederent, Sic A m -
bro í : 
H i n c dum áb Ifaia 5- - . 2.' fümma C h r í í l i 
virtusjacefficacitasapud D e u m pr^dicitur^ vfau 
t umcum generefoarbufto íingulari coeli te- " 
periejíSc benignitate i n díes exfcrefcenteicum 
etiam cum rádice arboris inferius fe magis, ac 
magis demittente com^omtm.^cfcendetficut 
v irru l tumj inqü i t Vates 3 corameo}Cf ficut r a -
dix de térraf i t ienü. Sed nonne dicas antolo-
giam eífe^íimul conferre C b r i í l u m cum ele-
ganti virgul to furfum fe efFerente 3 Se germi-
nante.Óc c ú m radice i n ima} ac profundiora 
terrae fefubijcientejatque abícondente? A p a -
g e , m u t u ó enim potius fe haec d ú o refpiciunt^ 
quia videlicet c a german.T amplitudinis natu 
ra^&ilexeftjvt quantum pofsit ad inferiora fe 
demittatjfiue v t tüc fuper a f tra eíferatur^cum 
i n terrae centro fe ni t i tur abícor.dere. 
Applaudit huic cogitationi 3 quod Aba-
cuc 3.4.de Fi l io D e i crucifufixo^gloriamque ' , 
í uamvndequaqueabfcoHden te ,d ic i tu r : Cor- ^ 
nuainmambus eiusjbt abfeondira efifertitudo 
«« í : f ed in Heb reo fonte fie habtmv. ibi reue 
lata efi ab fe onfiBforikudms eius. Q u á s quide 
legiones ínter íe m á x i m e pugnare diceresjiii 
fi fuperiore doélrina p r s e ü n t e animaduerte-. 
res.tunc m á x i m e Chr iR i diuinitatem reuela-
r i^commendár iqüe , cum magis diísímulata^ 
& celáta ab ipfo fuit .E qua reeft, quod A t h e 
nieníésaduentanti Pompeio díuinoíque h o -
nores recúfanti gratabundifcripfere: 
Ouatenus te ce fes h omine,e ate ñus nobts efi Deus. 
Mee ab hoci t quod Plinius I tm io r in Pane-» 
gyrico ad Trajanum de i p f i ú s m o d e f t i a A h ü 
militateait^his verbís.7>/¿/f/^r^ non nifiado 
ratnrus intras 3 tibt maximus honor excubare 
pro templis , pofitbvfque prxtcxi yfic fuit vt Dei 
fummuminter howtnes honcremf r::es¡cum deo 
rumipfe non adeptus.Ita Plinius. V o l u í t dice-
re^eo ipfo quod Deus laaberi fugis / pro Deo 
te habemus^aut vices eius i n tenis gerente;cu 
nu l lav i r tusd íu in i t a temj maiefl-átemque íic 
r c d o l e a t j V t h u m i l i t a s . A p t o hicjqü .T Grego-
riusMagnus A n t i f l i t i cuidamnimis anxie ab 
ipfo pallium poíl:uIantiJ& T h e o d o r í c u s Rex 
1 Tranfmundo Regi Vvandaloru refcripfere. 
B Sic 
9 -
acuc. 
F lmus , 
I n Epifl. ad Philipp¿ C á p J i V c r f . I . 
Hteronymí 
J O , 
Njjfentis 
Sic emoai Pontifex. necorari fal l ió volumHS 
fcr far/í mcribus indecori, cum nihil in Eptfcopa~ 
h cennce fplcndidms fnlgeat quam humilitas. 
I t a G r e g o r í u s Íib¿ 2 . £ p i i i i n diclíone i \ í 
£p i í t . 5 4. Vnde fi ínquiras q u a r a t i o n e d i x e 
n t PáüíüS i ; a á Tirirothí 311 i*>i qais Bpifco-
patum deíiderat,boniim opus deííderát? Reí -
podeo id vellePaulum, q u ó d occafione ma-
i o r i s üignitatispnaior hunlilitatis > tk demií-
í i o n i s a n í m i o p p o r t u n i t a S j & o b l i g a t i o fit.Ita 
Hieronym.x:piíl .8 3 .ad O c c t m . £ o n u m opus 
deJideratfOpus per quod ht ímlttate deercfc-at,Ko 
mmmefcatfafagio, Kex vero a p u d Cafsiod. 
Cafsiodor. l i b . 5 ' . £p i í í . 44 . s ic} í n c ^ u i t , e í t t n Principibus 
humlitasglorwfa 3 c^Amadmodum in mediocri". 
bus odiefapoteíí ej]e if.clantta, 
Sumpl í t ab ha'e ratione anfam Gregorius 
Nyí lenus orationc Catecheticajcap. 24. non 
fo lum vindicandi ab iniuria Incaraationcm 
Fi l i j D e i / c d etiam aíTerendi^ diuinam í n ip-
fa maieña tem , atqne potendam' m á x i m e e-
lucere.-íic namqueille. N a m qmd magnum 
q K i d p i a m , ^ excelfumftt dminavirtHte'jefique 
dummodo[ecundumnatnram, ñeque neuumJ& 
admtrabile qmdpUm aurihus mtderity quod dt 
citHT vmue:f[¡¡im>qti& efí tn mundo,creaturam, 
C T quidqmd extra, ea3qHdt cernuntur y compre-
hendttMr,I)eivirtuteconftitiJfe eius volúntate, 
v t ei vifum ejl dedufta ad ejfentiam. ^Ad id a u -
tcm}quod esl h u m i l e ^ a h i e ñ u m defcenfus, efí 
qu&dam inf.gmsy & redundans copa potejlatis, 
qua minirne impeditur in ij's} qua funt pvtnatw 
rtm.l ts . NyfTenus fubdit í ta t im e l e g a n t e m í í 
míl i tudinem ad hunc moáum.Quomods emm 
ignis ejfenttA efiprcpriumfern furfum, ñeque in 
' j lamma cuiquam efl admirandum, quod j i tna~ 
tu rahter. S e d j i eam inflar grauium corporum v i 
deat deorfum tendere, eius ret ducitur admira-
tieneynempe quonam modo tgms effe ignis perfe-
ucret3o* in modo motus excedat na:uram ten-
dens deorfum.Ita etiam duanam. O" fuperemi-
nentempotentiam non tantum luminariummag 
'^tHdo^fplendor} medique e r n a t u s ^ eorum 
qua fm/t perpetua adminifiratio , tatum efiendit^ 
quantum quodfedemiferitad imhectllitatem no 
Jira natura/nempe quomodo cum excelfum exfli 
teritin humthytsr abiecloM &f 'm humilt cernt-
tur/necdefcendtt altitudo, Haclenus Ny í l e -
nus. Coníéntaní -afuomodo rcripferat P l i -
n i n s a d Trajanum dum egregiam jllius Pr in-
cipis modeftiam fie attollit. N a m cui nihi l ad 
augcndumfaííigiumfuperejiy htc vnomodocref 
cere potefi,fi fe ipfe fubmittatfecurus magnitudt 
nis fuA^neque emm ab vno periculofortuna P r i n 
ctpum iongtHS abe^quam humíl i tat is . lr izc ille; 
^ p o í l n o n r i u l l a f c i t c expendithumilitate^ac 
(demifsioneanirai eam diuinitatis gíoriam a-
pud Romanos adeptum fuiflc Trajanum, 
I T . 
^ímhrof-
C h r j f o j t . 
qnam alij imperatores elatione 3 a tque íuper -
bis aóiionibus aííedlaucrant, nec tamencon-
! íecuti fucránt. ^Cnte te, i n q u i t , Principes f a -
'pdio ncf[ri ,cr quodamaqualttatis metu vfum 
pedum amiferant." tilos crgo kumeyt,ccruicefque 
pruorum fuper ora nofira,tefAma,tegloria,te ei 
uiumpietas fupcr ipfos Principes vehunt; te ad 
[ydura tcllithumus, ttacommunia > cr' confufa 
principis v e í í i g i a S i c i l le. 
Hocfanefenfu imbutus erat Ambrofius 
Íib.8 i a L u c í e r 8 . vb i cum de paralyticoad 
Chi i f tüm per tegulas á quatuor iuuenibus 
introdudlOj.dixiflet: Fnde mthividetur etiam 
paralyticus ille ideirco ejfefanatus: quid qua-
tuor tffuenibus dimiffus e teño eífíjfjkiü quatuor 
adminiculovirtutum,PrudentU „ Fortitudinis, 
TemperantU}atque l u í í t m ad pedes c h r i í t i a l -
ta quádám rattonefe j^¿/Vc/>. Subdit fapienterj 
c^ c acute': N i h i l emm excelfms htmihtate, qua 
tamquamfuperior nefeit extblli,quia nemo id a f 
feflat,quodtn(rafe iudicat. I t a Ambiof ius , 
| & a l ib i iHumi /áas nihilhabet dtfpendíj. Qut fe 
exinaniuitjplenus eff. Sic ille. C u i o m n í n o 
fubrcripfit Ch r r fo í l omus h o m ü . 70.111 í o a n -
nemadhunemodum. Quod fi veram elatio-
nem concupifcis,hic ego te viam decebo. Non e-
nim nqííi. Qut prafenttbus rebus tamquam mag 
vis inhiat,is vilts cf, & abiefli an'mi: ttaj^ nun-
quam humilttas efifine magnitudine an 'mi, ñe-
que fuperbiafinepufillanimitate. HaccChryfo 
i lomus.Adcuiusguf tuni Fulgentius Jib. 1. 
ad M o n í m . c a p . i 8. air. Sicutjit elatione h t m i -
Itsificfit humtlttate fubltmis. 
Hisconcinunt quae de fponfn? cogí ta t íoni-
busjacdeliberatiombusdicuntur lilis Canti- ^antic.y.^ 
cornm verbis: Coma capttts tuificut purpura 
F c^gis vintfa cantilibus.biimirum t o velutí re-
gla dignítateJ& maieftatc fplcndefcere, quo 
humiles^ac m o d c í l x funt : nemo narsque i g -
norat^tum adpurpuram tingendam adbibe--
r i vcrmiculum,vt innui t Ifai.x .illis verbis. St Ifff. 
f u e r i n t p e c c a t a v e í í r a rubra quafiuermtculus: ¡ 
(v t appcllatur a P l i n i o l i b , c^.cap. 3 - p i l . r t i n w -
ciculum ex concharum genere ^ qui l i quo -
rem nigrantis rofe colore fubluecntem in 
faucibus habet; tum etiam vermem , í ig-
natií'simum humilitatis (ymbolum eíTe , d i -
rente mágiftro humilitatis per Dauidem 
P & h n . i i . y . E g o autem fum vern-is , & non ff^lw,. 
homo ,opprobrtum howmum, 8cc. X-iqüetau- | 
tem ex hís eám eíTe fapientis mentem, v t 
velit ideo cogitationes fponíar regium fplen 
dorem, ac dignitatem pr^feferre, quod m u í 
t ip l ic i humilitatis t i n t u r a imbut.T ílnt , í i u c 
etiam ípfiímet canalibus v i n f t x , q u ó pur io-
rem fuccedentis tinfturac colorem i m b i -
j b á n t , quafi cum Cafsiodoro libr. de a n í - Cafs'toi* 
J m a , cap. 18 . Á h á t . N m i a enm magnitudo e í í 
fuam 
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[nam intelligere faruitatem} v t l cum A m b r o -
i io velit Chri f t i fponfas alta quadam ratione 
íe íubijcere^dum veluduperioresnefciuntex 
tolli.atque v t regium á lana fplendorem i m -
b u í , fiue purpuran , n ih i l a l i ud e í l ^ q u a m i n 
vermicul i íuccum i i i t in" ; i : i ta reo-iam di^nita-
tem pre íe ferrejíiibmittijatque humiliari eíl . 
H . T c r n c manuducunt^vt intclligamjquid 
í ib ivoluer i t Eccleíiaílicüs cap. 10. 22. cum 
$.il,Non ej} creata hominibus jHperbia,neqHe i r a 
natiom muUerttm. H o n emmquiefcit animus 
in triuiali eorum íeníu^qui exponunt non m i 
ñus alienum a v i l i hominis conditione , qui 
luto formatus eí l j íuperbiam eíle^quamiram 
& a r m a áfra^i l i foeminarum natura. A d ? e -
neroíkm e r g o ^ pene diuinam hominis con-
ditionemjque in humilitate íe máx ime pro-
di t j in elatione fe m á x i m e deftruit j haec rcfe-
rojac í idicatíapiensrnihiimagis incongruurn 
hominis dignitati^quam fuperbiam eíle^cum 
h¿cc i l i u m á verac glorias faíligjo extur-
bet. Haec ita íe habere ex adiunda fapien-
tís fententiá , ñeque ira nationi mulit rum y ef-
ficacitcr confirmatur 3 ea enim fapiens traiin 
á focminariim ná turá ex eo potiísimum v i -
detur remoüere y q ü o d male fe gerat cum 
ipfarum elegantia, óc decore, quo ipíis n i -
h i l gratius, n ih i l optabilius, á mundi ip-
fius incunabulis^nihil a n t i q u i u S j a d quem n i -
m i m m omnes curas^ vota^í tudia jomnem de-
mqne aeífimationem transfcrunt: vel ( í i píe 
cenfes)quiá mundas anim.T vrbanam veftem 
circumdare volunt^vel quia ornat^j&cul te , 
fiue ípecie fibi data, íiuc aliunde conquifita, 
<Sc alijs placeré, & fibi met ipíis blandiri gau-
dent.Dc quo audi Tertul l ianum lib.de habi-
tu foeminarum,cap. 1 . isam ftab tnitio rerumy 
O1 Millsfij oues tonderent, & Seres arbores ne~ 
rentyO' Tj/rijiinguerent,^ rhryges infuerent, 
O" Babylonij intexerent y & m a r g a n t £ cande-
rentyCfcer'aunia cor*, fcarentyfeiffum quo^ au-
rumiar»de térra cum cupiditate prodidtjfet}ji 
iam fpeculo tantum mentiri Itceret, h¿c Eua 
concuppfjfet.Hxc ille de Eua^ ad cuiüs gu í lum 
Venu í inus moribundam Europam h x c l o -
quentemfacit l ib.Carm.3.0de, 27 . 
o deorum 
Si quis hac audis, vtinam inter errem. 
N u d a leones. 
iXnte quíim turpis macus dentesy 
Occupet malus, teners^fuccus, 
Dejluat prxd.t , fpcc¡(f iquaro, 
Pafcerctygres. 
Nuncadrem aduerte n ih i l e f f e jqüod pnl-
cherrimam faciem adeó turpet, ac fccdct, 
quam ira. Nam quid ( verba funt Chryfofto-
m i homil .17. in A f t a , t om. 5 • ) iracundo 
non turpe, ocult infuaues y os dijiortumy mem-
idem. 
j bra trémula y hngua ín frems, imnsJrupida 
\gMra tndecens y mnltainfuauttas y t ide oro da:-
moniacorum oculos y & ebriorum. O" i r f nnien" 
tium, quid dijjcrunt inter fe ? Haec Chry íbf to -
mus. Séneca v e r o quam í imi í i te r l ib . i .de iray stnecél 
cap. 1. v b i pof t multa. Nefcias y mqpiityV-
trum magis dcteflabtlc vitwmfit y an deforme ^Ex. 
lib.2.cap. 3 5-. Non efivllius affeBus facies tur 
batior, puLhcryima ora fadan i t , toruos vultus 
ex tranqtül' i f inus reddidit j íiqutt deccrcmms 
iratos. E t l i b .3 . cap . 4 . FerarummeHercules 
fiue illas fames exagitat y fiue infixirm vi fice nbus 
ferrcu minus tetra facics eííyeitam cxm venato~ 
remfuumfsmiammes morfuvlti?no petum, quo, 
h'émms i r a j í a g r a n t í s . P i x c Senecaj vnde tam 
i p í e l i b . z . d e i i a ^ f a p . ^ ó ' . q u a m a b eo edoftus | 
P l u t a r c h u S j l i b . d e n o ua ícenduj ferio monct pfatíírch 
plunmum a d h u i u s v i t i j damnationem con-
ferre^quod í e i n fpeculo irati in tueántur .Ecce 
ergo qua ratione ira^qua: puichenima ora fe 
d a r é confueuitjnon íit creata nátioni mulie-
rum^quas p u l c h r i t u d i n e ^ elegantia fummo 
pere deleftatur. V n d e iam nof t i y quid velit 
fapiensjdum eádcm íerie orationis fupeibiam 
homini n o n fuiííe creatam affirmat : n i m i -
r ü m ílii i d v i t ium ideo niaxime clillonum ef 
e , quod eximiam e ius pulchri tudinem, re-
g i a m q ü e dignitatem i q n x i n humilitate 
ccníe tur , tuibet , atquc proculcet y h o m i -
nemque q u á humilem ad D e i imagincm 
faftum vilem^ac abie í l i ammireddat. 
Sed ea iam omnia j quas de humilitate 
excelfitati annexa haftenús diximus D c i -
par .Tj omniumquc creaturaium Dominac 
confirmemus. Ipía enim áb Angelo ex 
Dei nomine falutáta j 8c ad íup remum ge-
nitricis D e i faftigium y quo maius aliquíd 
humana mens cogitare n o n valet, eue«íla, 
n o n ignara legurn ver^e magnitudinis, vt 
& ámplifsimae digni tat is í ibi oblat.T poíIef« 
í ionem ácciperet , & fingulare a l iq iod ípe-
cimen dáret y quo tanto honori aptam , na-
tamquefe eíl'e oftenderet,ingenti a n i m i í u m 
miísione refpondet; £cce anal la Dornim y n i -
mirum á íupremo regni coeli ^ ac térras fa-
ftigio ad extremum ancillarum locum y 8c 
obfequium íefe abijciens. V n d é Ambrof . 
l ib . 2. de Virgimbus . N a m c r humiliory'm-
quit yfatta efi y vbi fe d Deo cciinDuit ehBaryiy 
& fiatim ad cognat^m f.-am in montana pro-
cefit . Sic il le. Pende illa verba, humt-
horfafra A p l a n é v t ipsé apüd D e u m , 8c 
homines m e n t í s , 8c digniíate crefeente y a-
pud fe demifsione decreíceretj, dignitatem-
q u e humilitate exaequaret. V t hinc videas 
verifsime d ié lum á TuII io oratione pro Sex. 
Rofc. Humilttatcm cum dtgnitate de amplitu-
dine contendere. 
1 4 . 
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Prüedixera;vero iam olim Sa lomón hanc 
tempeíliuamjgloriofamque V i rg ims humi-
ljtatem>cum ipTám cum l i l io compoíb i t illis 
in verbis Cantic.2. z.Sicnt l'dmtn Ínter [pinas y 
[te amtca mea inter[lias: etenim l i l i u m , vt vna 
ex parte PlinioIib.21.cap. j . velnoftris etiá 
oculisteftibusj principem inter rcliquos flo-
res locum obtinet, & emincntius ómnibus 
caput attolit ; nu l l i j lorumjnqak Pl inius, ex-
ceptas maior interdum cubitonm trium 5 ita 
ex alia iníigne i l lud excelíitatis, í iue proceri-
t a t i s í u s d o c u m e n t u m p r s e b c t , quod vb i ad 
dcbitam celfitudinem peruenit^obftipo capi-
te ad terram inclinat; Lánguido eolio eíl > fiio-
dít Plif i ius: Et non[uffictenti capitis oneri-Li-
l i j ergo imaginem in Maria expreííam iam in 
tuere,du Ange-lorii chorís dignitate fuperior 
lánguido eolio ^nec fufricienti capitis oneri 
in í imam fe ancillam praedicauit: fide humi-
¿í tatetnjnquk Ambroí i l ib . 2. in Lucam. F i -
de deHotiohem-jancillam[e dicit Domim^ud ma 
ter eUgitur, nec repentino ex[íiltatapromiJ[o efl. 
Sic Ambrof. Similia habetnon vno in loco 
Bcrnardus. V i d e i l lum íe rm.4 . I n Mijfus eff, 
& ferm. in verba Apocalypf. Signum mag~ 
«^jWjVtegohaectibi appingam pvilchra ver-
ba Chryfolbgi íerm. 142. ad é n c m . Qu* 
vocatur.ab ^/Cngclo D o m i n a b a [e cogno[citJ0J 
corfttetHr ancillam: qnia deuctas animus infu-
lis heneficiorxm cre[ctt ad obfequinm, augetur 
adg^rattam}non adarrogantiampro[lijtynon ad 
[uperbiampertHme[ctt. I ta Chryíblogus. 
Hucre tu l i t vcnerabilis Hailgrinus Car-
d in .Lun^ pulchritudinemjqua; V i r g i n i ad-
fcnbirur illis Cantic.verbisjCap. 6;^'Pulchra 
Í/Í z « » ^ ; d u m c o m p o n c n s e a c u m illis Eccle-
í ia í l : icÍ45.7. ^/C LHncí[gnum dtc í fe f t i f lumi-
nare quodminutttír in confammatione. V t r a -
que humil i ta t i Virgínis lie accommodat: 
Qtíod de Lunamatenali nequáquam intelligi po 
tefUqu* non antea minuitur ^ p o ñ e a crefcit, 
[ t d ecenuerfo, nec mtnuítur m confummattone, 
[edpofl conjummattoncm. Sed hic verborum or* 
do exprimtt Beatam Virginem:namcumip[a au~ 
dijjfet[hi prcmtjfam tatam magnitiidmem, qmd 
[oret Mattr Bet 3[e[emmmt v f y a d ancillam, 
& in Ioac minutione concepit, ¡crfaÜa esí Luna 
plena. I ta lile. 
Adftipulaturhinclunaepulchritudini/juod 
Alatemathiciapud TuUmml ib . 2. de D i u i -
nat ionejaí í i rmant^ocff j inqui tille j ratto M a 
temathicorum>quanta humilitate luna feratury 
terram prope contingens. I ta enim omnino' 
V i r g o fe geísit.-coelo namque admota, & fu-
per Aqui lonis latera euecla^ Dei pedibus, v t 
humilisanciliulaaduolui elegit. I n quámfen 
tentiam Bernardusferm.42.in Can t . op t imé 
1 expendít Sponfae vcrhAiNardus mea dedit odo 
rtm[uum, C u m enim dixiíTet: s p c r [ h mi~ 
litas voluntaria e í í , perpetua eíí , [ ruc íhcra c [ , 
audieratpulchr* [unt g e n á t u * [ c u t turtkris, 
ccllum tuum[cut monilia} acceperat rfpro-
mi[sionem ornatus aure i , & nihilominus te.men 
cumhumtlitate re[pondet, & qutnto materem 
[e audit3tanto humiliat[ein ómnibus. Nonglo-
riaturin meritis/nec inter laudes[uas humiltta 
tis obliui[citur y quam & humiliter confitetur 
[ u b N a r d i nomine j \ i xcT)QÍ^xx íic attnbuitj 
ac f i voce Virg in is Mariae dicat: Nullius m i -
hiraerit i cófeiafum^nifi quodrefpexit Deus 
humilitatem ancillae í iud HxCytk alia Ber-
nardns. 
Q u ó etiam eünt ea verbalqúne fub V i r g i -
nis perfoná,vt Ecclefia accommodatifsimein 
tel l igi t jdixi t Ecclefiafticus c.24.1 y .Qj^rfCe 
drus c>[Jtata[um in LibanoSzá. de Cedri na 
tura pnus audi H i e r o n . i n c . i 4 . 0 í c e ; 2 ^ « f « 
mauras con[urgttnt vértice,tantum radieem in 
ima demittjint. V t fapientis verbis nobis i n -
nuatur V i r g i n e m , quo magis in genitricis 
D e i fafligium euefta cíl^tanto altiores humi 
litatisrádices egiífe. 
Ergo ab humilitatCjiSc m o d e í l i a , certa ve-
ras magni túdinis índic iafumuntur i addo mo 
do,quodfcnfumcumhis communem habet, 
& p r x d i í l a amplius confírmate humilitate al 
tiísima quaeq^ faftigia fírmarf.ftabilirijimmo 
taq; reddijalias caíuraj turaque in prasceps.Id 
vt alia omi t tá t á m ex t e r r s , q u á m cceli firma 
m e n t ó mih i videor colligere. C u i enimnifí 
humilitatis fundamento ha?c tamincoparabi 
lis terr.-e moles,ac magnitudo i n c ü b i t , atque 
fubíif t i t .Porro dü á Pa tnbusA a Philofo 
plus difcutitur,fuper quo fírmata terrá tanto 
asuo perftet immota ; iliaá D o f t í o r i b u s , v t 
certa ratio redditutjquod cu fumma ipíi gra-
uitas í i tnaturaliSjíuoptenutu,ac pbdere iníi-
m u m ü d i locü ,hoc e l l centrü^petit; in co au-
temlocdta,&naturalitcrc6quiefcens,immo-
tam flabilemqi permanere ,neceí leeí l :v tnc-
ceílaria illa argumentatione cóc luduntP hilo 
fophi,quodquocuque ext raecntrü moueie-
tur,neceíle eUetfurfumiícendere: naomnis 
iocus,quiin circulo extra centru eíl:,cctroip-
fo fuperior cft.Ecce quo térras m a g n i t u d o ^ 
grauitas naturaliter tendat, neenó quaratio-
neíubfíf tat ,atq; coquiefcatjnimirü daminf i 
m u locú petitj&ad ipfum taquam ad íüíí cen 
t rü indefinenter anhelat. Quem quide ad mo 
d ü de Dauide ante área Dei ingeti ánimi fum 
mifsionc íaltante,atqi ludente feite d ix i t Grc 
gor íus l ib .27 . .Morál ,c .2 6'. egregia tune áfc 
peraftafacinora, necno regiá dignitate eo hu 
militatis fundameto, íiue fulcimeto firmaf-
i fe.i^o pote ftas regntyinquky ad memoria reduci-
I tur,no[ubteEloru oculis[¿Itadt vile[cere metuity 
Eccle[d[. "• 
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non fe honore pralatn cáteris,¿tnte eius arcA^ui 
honorem dederatjrcccffnofctt. Coram Deo egitvi 
ItatVelextremajVtillaex humilitatc fol iáarct , 
qHócoramhofmmbusgejferatfortia. I ta Gre-
gorius. 
E t vero obferuatú digna ad kanc rem funt 
verbajqtiibustunc temporis/uperbae vxoris 
i n i i lum i a í t u m probrum Rex.fapiens retu-
di t j i l l inamqueí icexprobránt i 2. Regum 6\ 
2o. Quamgforiofui hodieftilt P^exlfvacidifcoo 
periens fe ante ancilUs feraonim faomm, & m t 
datns ej} quafintidetu? vnus de f curr i s .KA huc 
modum ipíe reípondit. .Ante D o m i ñ u m , qni 
elegn mepothis,qpia7npatrem tHum}&qu-am om 
nem demum eius,&prf.cepitmihi&teffem D u x 
fuper populum Domtni in ifrael^O' l u d a m , O" 
viliorjiam}plus quamfaBus fum.,&ero humilis 
in oculis meiS)1^ cumancillis, de quibus locuta 
es,gloriofwr appafcbo. V b i n o n f o l u m pende 
illa verba,glorioí iorapparebojquibus often-
dit humilitatc Regibus máxime elle glorio-
lam^ eofquc, quibus ad augedü faíligíú n ih i l 
fupcreft, hoc vno modo crefeere poíFe, íi fe 
fubmittant. Seddeindeobferuajquam oppor 
tune pmdens Rexfnperb.-e vxorijfuperbipa: 
renos ruinam,<Sc infelicem ex í tum oboculos 
pofuerit: Qui elegitmepottfts quampatrerntuZ. 
V t enim pr;e ómnibus in Regem á Deo pr i -
m u m aí íumptus eft Saúl^ quod cum ab hu-
m e r o ^ íurfnm vniuerfo populo non folum 
corpoiejíed etiam meritis eflet exce l í ionom-
n ium tame m i n i m ü fe elle credebatj íic enim 
ex De i nomine ad ipfum Samueb . 1 . Regum 
1 j . 17 , Non necum paruulus ejfes tn oculis 
tutSjeaput in tribubus j f rae l fa f lús es.Ito. in re-
gni fallígio conftitutus^dum pr i f t inamhu-
mili tatem non coluit 3 regno á Deo pul-
fus e l l . 
l a m coelo ipfi non a l iud , quam húmi l i t á -
t isfundamentumíübeíTe, eoque pot i ís imum 
prac alijs incfFabilibus ornamentis fplendere 
i l lud efíicaciter conuincit , quod tune quaíi 
deperditum/atque demohtum ipfummet cg 
l inomendemeruit ,cum ab ipfo per fuperbo 
rum Angelorum elationem humilitas abfuít. 
De qua re íic ad Ephefios 1.10. Paulus: ln~ 
f a u r a r e omnia in chriflo, qu<& tn coelis, & quA 
in t erra funt tn ipfo. Vides á Chrif to coelos 
inftauratos,quod deperditi antea eíTent? A u -
di iam Gregoriumlib.3i .Moral .c^p. i5?. eá 
renouationcm fie explicantem.In ipíb quip-
pe re í laurantur ea^que in terrafunt,dum pee 
catores conuertuntur:in ipfo inífauráutür ea, 
que in coelis funt^dum illue humilitate homi 
nes redeunt, vnde Apoftatse Angc l i fuper-
bicndocecideiunt. HxcGregor ius vu l td i 
ccre; ad coeli inftaurationcm illue neceffa-
r io humil i tá tem infciri dcbuiíTe 3 quodab 
Angelorum fuperbia ipfum fuerit demo-
l i tum. 
A D N O T A T I O I I . 
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Chryf.htc* 
' S t m t s e h a r i t a ú s " ü i n c u -
l i s F a u l u m ^ D e i q u e f e r u o s 
í p ( i a n c t í l a n . 
E c ab humilitate íbhmijqua P á u 
lus Chr i íH dominium p i o h t e b a -
tur,fed ab ardentim i r fum eriam 
i ludió JLTC ferui vox or tum du-
cit^vti obferuat ChryíbflomuSjvíS: alijPatres. 
E í l enim c h a n t a s humilitatis foror, & qü ide 
germana 3 in nullo enim í verba funt Proíper i j ]profper. 
Epií l .ad Deractriadem^qu.T eí l 84.inter epi 
fiólas A m b r o í i j : v tr tutcs adinutcem_di~ 
u i d u n t u r 3 & a m b a r u m t a m i n d t f c r e t a conne-
xio efjZ/t q u i i n v n a e a r u m c o n í l i t u i t u r j f m u l 
v t r a q u e p o t l a t u r :ficut enim p a r s char i ta t i s e f í 
humi l t tas . t tapars humil i tat is eft c h a r i t a s . Sic 
i l le .Efl e r g o ea ferui áppellatiojdeditionis^fi-
ne deuotionisj de amoris vocabulum 3 vt e x -
primant Paulus} & Timotheus ex toto'ani-i 
m i a f fedluA voto C h r i í l o addidos^óc man 
cipatos fe eíle 3 & q u a í i n o t a feruítutis inu-
ílos : Como qmen e fa e r r a d o de pies a c a b e z a : 
q u i í l i g m a t a p o r t a t i n corpore. Quare p lu-
ra hace Páu l i feruitus comprehendit jf ingüla-
timexpendenda. 
Et p r i m b i l lud Chry íbf lomüs i n hac ferüi 
tute coníiderat jquod l iber tátem omnimeda c h r y f l n c . 
á peccatis dicat, ne eorum feruituteteneatur; 
Q u i f e r u u s c h r i f i i j i n q u i t , e s í , is v e r e p e c c a t i l í -
ber c Ü , & ' g e r m a n u s c k r i s í i f c r u u s 3nul l ius e f í 
a l ter ius f c r u m . ^ A l i o q u t n non effet p l a ñ e c h r i f t i 
feruHS,fed dtmidiatPís. Sic iile. Qua í i dicat, 
cum is, qui facit peccatum,feruus l i t peCcati, 
manifeí lum fitjeum Chr i í l i fe ruum eíTe non 
po í l e : nec e n i m potefl quis duobus dominis 
f e r u i r e . I n q u a m fententiám í icpulchre apud 
Taci tum l i b . 1 .Annalium Salíuílius Crifpus; Táci tas 
E a m ejfe con^é t ionem tmperandijVt non al i ter r a 
tio c o n í í e t ( l í í e la quenta c a b a l : metaphórá 
d u f t á á m e n f u l a n j S j q u i b u s coí lañt ratio'nes, 
cum pares funt j ) q u a m f i v n i r c d d a t u r . l t d . i b i . 
V ñ d é Orígenes in Epií l .ad Rom.in haec ver-
ba : S e r u m l e f u c h n í í i , ait, Vt inam hocfaltem 
obtineri pofsit m v i t a m o r t a l i u m y V t f f u u s quis 
c h r t f i ex integro f í a t , non c a f n i ¡ n o n fangumt , 
non van& glof ia ,non cupidAtati,ncn auarittdi3 m 
i r a c u n d i A j ncn i n u i d i í & j f e d q m fol i c h r i f í o : i d 
(}e ó m n i b u s ¡ f i m u l v i r t u t i b u s f e m t a t . U x c O r i -
gen es. 
2 . 
Onzenes, 
IB H . T C 
i 8 In Epift. ad Philipp^CapJ^Verf.J^ 
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Theofhyl. 
I H.TciniJeichantarcmiic r d e c i t l heodo 
J ' retus oratione de chántate; tom. z .Qm Depm 
Theodont. ¿ m a t i a i t a omnia'defiiciens , etimfoium, c¡ui 
amatur fefvmens j l l m curúm, crfinam in cum j 
fcrmtutcm cztenspr<cfi rt ommbm UU f l u m ^ i 
di.e;.Sj 'jrfacienSjCm'gitánSjCjuá et^Hcmam^t j 
piacctgrataf*Mt>C?J obhorret omnta}qu&cu- | 
qticilleprohtbct. Sic i heodoretus. N e c í a n t 
ad hgc iní i i rutum minus oppoituna, qua: | 
Flutarchus i -huarchusiníe imonej íeudi íputa t ione ama I 
i tona j de amore humano ad hunc m ó d u m | 
ícupiit. A' otumm ccrte amtllas Hcroum refu-
gcrecoi[imudmem, crrcginas ¿priuatis f^ f í i -
(üfhji quando amorem tn <ammo ácminumaccc-
perunt. N^m Jicut Rema fcrunt üefiqnato tilo 
eximio dtElatoreyMagj.firatum durare cateros, 
qui aliquemobttnent: ita querumcunque amor 
fattus dcminusfuerit,(t cateris dtmints,cr reño 
\ rtbus manumi fú3& ltherati,vt.f rui temphs co-
•pc raii vttam agunt. Hadenus ille. 
Sed ^ h i y i o i l o m i fenílim egregic expref-
f i tHi la i ius in P l a lm .118 . ádea V atis vwba: 
Seruus tuusfunt cgo:z& hunc i l iodum; £ t cjuia j 
msgs-ium Frcpheta fecit f truum fe profitendo, \ 
quodnullusfit aufus denegare. Sed pnfefsio ca 
tirorumfallaxejr ,qua cum haheat corf ienti.< 
neccf itaiem}nonhi,tbettame-a ccnfefsioni' ver i -
tatcm. Irc tr thm hoc rropheta ejí:,vt fe f ruum 
JDetprjjiteatpiT tn cmnt mta genere famulatu co 
ditwnti (u^fu?gens,J¡'!e a?Kbulans f u e refdens, 
f u e vigilans f u e dcrmtensy.n cibo etiam , atque 
inieiuHí s Leo aut efuriat,autf . t u r f t , nul-
Ic in ter<pcre k ftruttutu f a fffftj.s abfflat. Hic 
lihcre dtcufrut-is tuusjum e^Cjatvero quijlu-
pns dcrn:i. ,l:'írocín'fsV!gilat,qt{tzfíbus peregrt 
naturjuxut requtefttjf aicat f .ruus tuus fum, 
proftetíir qutdcm quodetf,fea q.'-íod non efi^git. 
H.TC í j i iarius.Adftipulatur Theophylaftus 
ín cap.i . l o n s . V b i bene inprjmís pendít ^ fa-
p í e n t e r á d o m n i a h . T c í i b i interrogata, Qrod 
eí í opus tuum(fme vt habent L X A . quae efí 
negociatio tua ) qua térra m a f & qvova-
dis? z>e¡ ex quo populo es tu? vnico verbo reí-
ppndiíle Prophetam; Serum £>et fgofkm, cr1 
Dei m iee.t ego cc l c . ( i t¿ legit Theuphylaclus) 
a c f dtceretjinamtjHoc fiuüikrti, hac mea negó 
aatio effcr/itrcDeo vero per mea opera 3cr'a tito 
nes. Sed hínc fie i n f e r t : Mult i qutdem celunt 
Eet ím^f dnonfuntfenn eiuSyVtqnt nonfaciant 
cpíratpfplaccntla, Sic Theophylaclus. 
Nec i d tantum hoc íerui nomine profite-
tur Paulus^vt a peccacs h t immunisjred o m -
nesfabínde operas > & actiones fuas exlege 
feruitutis in JL ei íe obfequio collocare, cum 
adid j & crea' i .mis, & rcdemptioins potifsi-
mum titulís l i r íc lo iure.teneatur. Et vero 
co .ditionisjfiuecreationisratíonem adinde-
feOuin nosDei obfequium vrgere íitjafíirma 
C h r y f i b l 
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Pfalm. 
¡ ui t Dauit P ía lm. 11 o. 2. $fagí-a opera hemi- f fdm. 
m exquiftatn omnes voíuntatese ius: \h i verbiíj 
exqufita, enuclestius e x Gnrco alij t r a n M e 
vuntyexaf ía fcn parata ad omnes voluutates 
eiuSjVÉ íit fenfus;creatinas 111 omnesDei vo l i i 
tates paratás^expeditaíq; efiedeberej vt quid 
quid ipfe voluent j í la t im i l l e perhciantjC^vo 
luntati eius plene reípondeant.- ita quidem vt 
nullus creaturarum VÍLL inul lum ofiicium^íí-
ue ob íequ ium .1 Deo expetatur, ad quem no 
paratanijC^expeditam imo obuiam e t i a m ^ 
o.cnrrenten^vt alibi e x v i vocis exquíf i taex 
pendo)creaturam i lle fuam inueniat. Vnde 
eleganter h x c i b i verba lie exponit Chry íb -
í lo n u s . ^:ccurataÁnqui t} f ' :uta l íus dtctt ín-
terprespr^parata^perfrtíaj a k f ht.z ,fufficien" 
tia í.d eius f iciendas voluntates, qua f u i s fun: 
ad et is tejhmdampotentiam, qua nec cL udicat, 
nec manen f in t ad iujfa eius peragenda. H . T C 
i l le j&al ia . 
A b h o c vero n o n i t , q u o d Regius Vates, 
Píalm. 3i), de C h n í l o h o m i n e f a c t o ; fiuc vt 
alij volunt de v n í u e i í á h o m i n u m natura, d i -
x i t r SacrificÍH, & oblaúonem noluiftj auri s au 
timperfeetfi miht. V b i obferua L X X quos 
íeqiiutus e i l Paulus ad Harbr . i o , hace v e r b a 
ita legille; Corpus autem adapt¿fi mihi.Scd i d 
ne ad mentem Proph : tx f u i t í i V i a x i m e . C u m 
ipíeetiam voluer i td icerea í íumptum á Chr i 
i to humanum corpus, vel iuxta alíorum e x -
poíi t ionem fingüiis á Deo homimbus cor-
pus perfeótumjanimumjíénfusjcxternas, ín-
cernasve potentias,fuifle impeitira. Sed cur 
h x c omnia aa r íum folumrnoio r omine vu l -
gatus noí lcr expreísít?Dicüt interpretes dic-
tura id fuiíTe per fynedochen, dum pars pro 
tr>to ponitur. Sed ab ijs vlterius i;iquiras,cur 
potius auriumjquam ocnlorumjlin^uar, m a -
nusj vel pr.ecípu.E alcerius corpons pai tes m e 
minít Vates ? Refpondeo^vt innueretomnia 
homin ismembia /cn íüs . potent.'as, vires, 8c 
quidquid in homine e í l^ad Dei voluntatem 
wXplendam , i t a p á r a t u m , expeditamque, <5c 
o j u í u r n eíledebere^quafi t Jtus homo aures 
litadaudiendum , 6c oBtjmperandum Deo, 
huenullus totius hominis fingulorum ve eius 
part íum fit vías^-ylam Dei imperio obfecun-
dareríantením aures reruitatisfiue obedictie 
t r i tum fymbolum. Quam vero impenfe h x c 
tam multa,& aecurata in Deum obíeq lia pre 
llanda á n o b í s f i n ^ v t n u l l u m vnquam á n o -
bis ofnciumreqaíri jautdefiderari pofsit a c r i 
hac,<Scvehementi oratione nos ad:T.onetSaí salnianus. 
u i a n u s Mafsilieníis l ib . j . d e Prouidentia, & 
gubernatíone Dei. T r i m u m i í i i d corfdi r a n -
dum ejt, y ñ a nullt f rtioTum licet ex ijs, qua T o -
minus fuus imperat eligere pro arbitrio, CT* info-
lenúfstma abufone, quod placw.rit afumere, 
quod 
A d n o t a t i o * 11. M o r a l i s . 
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i . Corinth 
S é n e c a . 
quod difflicHerit^re^pidiarejmax'me cnm & ter 
rejlre's áomininequuqíiam aqxo animo toleran-
djr/nputentyji wfstoncs fuas Jer;d ex parte atí-* 
diant, O" ex p a n e contemnant, & pro Uhdme 
jtuijqHcZputatíeruntfactenda,factcit} quoíputa-
.uerunt conculcandajConculcentifi enim pro arbi 
triofuo dominis obtempcrant}ne ra 'js qpndem) tn 
quihus ohtemperamnnt y ohfeqHutHrjq'Aando e-
n i m fenms ex dominifpii mftpi, eafacit tantuni-
modo^His. v x l t f a c e r é , iam no donnnicam volnn 
tatcmimplettfedfaam, H ^ c Saluianus:qux 
íeruicuti De i íic í la t im aptat. &i crgo ncs qm 
homHncuUjimbcalb f mas contemni turnen a fer 
ms noíírirS ommno-nolmnui^quos etf¡ nobis ferat -
tutis codíth injirmkres,humana taiften fors red 
d n <£qHalesfqHamtmq,c(slcñcm Dominum con-
tcmmmHS}qui c u m homines tpfijimm^contemnen 
dos ñus turnen a nofír* conditionis hommibus non 
^ í ( « ^ í . bubditcallide & m i iypoci i f i^/ / / tan 
ti fortajje conjilij, ac tam proftíyida intelnqenti^ 
fumHS}vt qni patt iniunas[crnorum nolumus$ 
{ubditum imurijs noflns Deum ejfe velimus, & 
qua ipjitoieratu humano indiqna credimus, D e n 
<t nobis diam hac tolerare credamus. Haftenus 
Salaianus.Similem ex domini munere,(Scob 
ícquio íerui argumentationem conheic Petr. 
Chiyfologus íermon. i d i . omnino viden-
dus. 
I am & redemptionis ratione D e o P a n l ü m 
penitus addictum_,nec fui iuris c í í e } íemi e t i á 
appcllado conuincit. V n d é eam fepius ra-
tionem ipfe v r g e t j V t non noftro arbitiatu v i -
uamuSjied per onmia feruitutis obfequia o m -
nem Deo honoiem exhibeanlus. I t a i . ad 
Corinth . 6. 30. £mpti emmeftispreño magno. 
cUnjicate , & pórtate Deum incorpore ve í íro . 
A d quae verba Ambrofins; M a m f e ñ u m eft: 
quia qui emptus eJí,non e í í fu i arbi ir i j , fed ctus, 
a quo emptus ej}}vt nonfuam,fcdillius faciatvc-
luntatcm. Rationem e x prctij magnitudine 
He indem vrget P r ima í ius : s i homo a fe ruó 
paruk pecuntíi cemparatus continuumferuitium 
qu<£rit:quanto magis Ule,qui plus pro nobts,quod 
daretnonhhbuit, quam femettpfum. Sic i l le . 
Sed cum d i x i t Paulus>port-ate Deum in corpo-
re ve í íro externas ne íblum operas^ & ofíi-
ciarefpexit ? quaíi de díuina íeruitute e a d e m 
dici pofsintjquoe de humanaícite ad hunc mo 
d u m d i x í t Senecalib. 3. de benefíc.cap. 20. 
E r r a t f i quts cxisíimat feruitutemin totum komt 
ncm defeendere^pars meltor cius excepta eji. Cor 
pora obnoxia funt, & adfcnpta domtnis j mens 
q;:iJem fui iuris , qu<z adeo libera } vega 
eííjVt ne ab. hoc quidem c are ere, cuiinclufa ef, 
t eñen queat,quominus Ímpetu juo vmt t t r^ ' in -
genua agat} O* in infnttum comes ceclefibus e-
xcat.Corpus itaque ef',quc d dcmmo fortuna ira 
didtt. Hoc cmit,hoc vendit,interior illapars mTt 
' 9 
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cipio dannonpote í l . bici l le . iViiiume qaiücm. 
bubelt enim penidor fcnÍLis(vt in libro locu-
t ionum, 11 i^eus dedeiit^planum faciam ) i l l i 
phraliporcádi in corpore^ab eo, qui vulgo cir 
cumfertur. I n t c i i m vero moneo Ur.i-ce , ¿íc 
byriaceferiptam eíle .- I n corperevefro, c r m 
fpir i iuvefro: vt appareatnen exterius tan-
cum ftigma/cd etiam inteiias á íerui | j Dei.e-
xig i jv tomne corporiSj C'v ammi obfequium^ 
aljjsdomníis denegatum, vni Deoexhibeu-
dum putent.Qjareex his Pauli ve;bis, í icar 
gumentatur Crprianus libro de d;íciplma,¿x 
habita muiierura : Glcnjlcemus, & pertemus 
Deum,puroicT mundo cerpore, c^o'rfrHatione 
mchorc,(y-' qui per f-.ngpitní m c h r i f i Dcmini ne 
f n redempli f í m u s , per omr.ia ft ru¿tutis obf-
qma redemptionhimptnoparew.us, dcmu{que 
opcram,r,e quidimmundum, &profanum tem-
plo Dei irferatur,nc offerfusfedern,q:iam inha-
bitatydercltnquat. I t a Cyprianus. 
Ergo De i feruitus i n to tum hominem def 
cendit^nulíaque eíus pars excepta efb, lie D o -
mino ad feruos^fuos concJamante. Cant. 8.6". Cant. 
Pone me vt fgnaculum fupc r cor tuum, & vtf íg I 
naculumfuper brackium tuum.A d qu;r verba ' 
Aníelmus. Tone me re gente m cor t u u m , ^ qo- iAnfViht. 
(ritationes tuas+habeafj, me, vt reBorem in omni 
bus opcnbus f/;«j.Similiter Theodoretus. Vult xheod. ibt, 
Saluator ncfer,vt eumprofgnaculo m cotempía 
tionibus,& aÜiombus nifris habéamus, eerno-
tam ipfus in ómnibus3tum diBis , t u m f a ñ t s im-
prlmamus. I t a ille; ( 
j Expreísit vero enucleatiísime banc omni -
m o d a m D e i í e r u i t u t e m redemptionis ratione 
alijsinlocis Paulus, v tad Rom. 14.7. Ncmo 
enim ncftrhmfibi viuit,&nemo fibi moritur\fiuc 
enim viuimus , Dominó vtuimusiji í te mcrimur. 
Domino monmnr. I n hoc enim c k r f u s mcrtuus 
eftC? refirrex it:vt & mortuorum,&' vtucrzm 
dominetur. E t 2,ad Cot inth . y. 1 f . Tro ómni-
bus mortuus efi chrifus.-vt c r qui vivunt 3 iam 
nonfibivmant.f dct , qy.ipro ipjís mcrtuus ef. 
Qure verba príeter Theodoretum, & alios %lt 
Patres^íic vrget Bernard. Epift. 143. isemo ternetrdus. 
tgiturfibiviuat fedei ,quiprcf ?mcrtuus é f . C u i 
enim íuftius viuam,quam ei , qui f non more re-
tur,ego nonviuenm'iCuiccmmodius, quamrro-
mittentivitam ¿terncím ? Cui macis ex necefsita 
te,quamjlammas ¿eternas cemminanti? H s c 
illey^c alia. V e r u m luculentius XiRus Po í i -
t i t e x ^ Martyr ( vu lgo íic credi tur l ibi i h i -
ius auéVur ) l ib . de Catlitate tom, 5-. Bibliot. 
VeterumPatrumcomponens ea verba cum 
illis Aflertoris^apud M a t t h . 1 6. 24. Se Luca 
. z 3. Si quis vult vem repoíi me¡abncge tfe met 
hft í ik íécé , Q u x ipfe Grecos códicesfecutus 
l-^git . - ^ ' ^ f m femetipf imfibi. Vtraqueí fie 
explicat i v t integiam hanc De i íeruitutem 
B 4 mirifice 
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mirifice adftruant. E t p i i m u m ficacútein-
quii i t . Q u o m o d o t n t e l l t q e n ¿ u m e í l , abnegetfe* 
metipfpmfik3cHmfe ivfum homofibi negare non 
pofsit^o quod cenfitentia e i m non recipiat , v t f e 
m t n o n e f í e p H t e t , a H t altevurn pofsit af l imare, 
quamfmrinpHtoen im hocete negare f e : v e r bi 
g r a t i a j t c m d i c a t t i r . T u es L h c í h s ? O4 c u m ipfe 
J i t jnonJ} efe rcfpondeatjhoc apudal ter t tm J i f o r 
te v tile bit ^ o n tamen apndfemetipfum. Quomo-
d o e r g o f c m e n d u m e f abneget femenpfum fibi? 
Refpondet vero ftatim. N i f i f a l l a r , z*tfibi non 
v i u a t , & v t omne hominis d c f d c r m m abdicet3 
v t v n m e r f a m c a m i s a corporis r c fpuatvoh ip ' 
tatemiVt morta tur penitusfibi} & tetas v i -
uat iCnius marte redemptus ef}yApofalo dicente: 
chri j i f t spro ó m n i b u s mortuus eji^vt ¿jui v i / funt , 
i a m n o f i b i v w a t i f e d e i r f m p r o ipfis m o r m u s efl. 
Quae Chr i f t i feruituti fie ftatim aptat. H o c 
eji abnegarefefhi^nulhus tam human*, volupta 
tis cuptditat ibusfubiacere} ¡ c r j i q H a ei ex parte 
extenoris hamims cogitatio veneri t , refpordeat, 
O " d i c a t : Nefcio t e ^ homo 3 q u a m d m meusfni ) 
fuff([ef-ionibus tu i s , et iam libens gcquieui j nunc 
me c h r i j i u s fanguinis fu ipret io coparamt , meus 
nonfum/neemeam iampojfumfacere3fed etus a d 
quem pertineo , vc lan ta tem. Hác l enus X i -
í l t is. 
i T á n d e m hace ferui compellátio amatoriam 
Pauli vitam exprimit: Nec enim ea folum de 
cáufaj cjuodíua? ergaDeum feruitútis obfe-
quium profíteretur ^ íed quia ardentifsimi e-
tiamamorisjquo flagrabat^ípedmen aliquod 
V w n y f t i s . daretieruum fe d i x i t . V n d é Dionyíius Areo 
pag.lib.4.de diuimsnominibus, Paulum ita 
elle de diuino amore oceupamm 3 vt fui iuris 
no fit^quodíeruorumquidem proprium eft^ 
í ícafnrmat: Exf ia t tm f a c i t dtmnus a m o r } & 
amantes f u i i u r i s ejfe non f m t , f e d , a m a t c r u m i u -
bet exf í f í ere . Vhde P a u l u s Ule diuino amore oc-* 
c u p a t u S i d a m a t : Viuo tam non ego: Vtuit i n me 
C h r i f u s : ( A d Galat.2.20,} t a m q u a m v e r u s a -
mator e x t r a f e pofitHSjViucns v i t a m non f u a m , 
fed a m a t o r i a m . I ra Dionyí ius . Simil i tervr-
get ca verba ad Calatas Bernardusferra.7.de 
Quadrageíima ad hunc modum.- acft diceret: 
a d a l i a q n i d é omniamartuus f u m } no fentto,non 
attedo,no curo , f iquavero funt c h r i f t , h £ c v i u u 
inueniunt}Cr' paratum. . Sic i l le. Adft ipulán-
tur his qus Zeno Vcronenfis de Abrahamo 
fie dmino amori , & obfequio mancipato) v t 
dum fiiium Deí iuiTu/aciificare moliturjcius 
fe patrem cífe obliuifeatur 3 ad hunc modum 
ait. O q u i f e r u u m D c m t n i i ta fe ejfe meminer i t , 
v t p a t r e m f e ejfe nefeiret. 
Similis Paulifenfus a.ád Corinth . 
vbi immediateantepracfatá verba, c h a r i t a s 
cjonf t ivrget ñas afamantes hoc3cftiontamfvnus 
pro ó m n i b u s mortuus ef'.ergo omnes mortui funt . 
Mernardus. 
Zeno pero. 
I I . 
t . ^ c d Cor. 
M x c d i K e r a t ' . f u e e n i m mente excedimus ¡ Deo , 
• fuefobnj f u m u s v o b i s . Sed obíéma pí o illís 
1 v e r b i s i ^ » ^ exccdtmus: Syriace eíTe infani-> 
mus}ncc procula fonte Grxcomam í ^ y i i a . í v 
proprié fignificát, e x t r a nos rapi3qu¿[ i i dicat 
Paulus p rs D e i charitate extra fe ipíum rapi, 
vt totus C h r í ñ o viuat. I t a Theophy laé lus , rheóph. ' tbl 
ib i . Infaniebat P a u l u s amator ia q u a d a m t n f a 
n Í A D e n m a m a n s , a c amatofts inf lar i l l i v iuens , 
nempe adamato ,ex tra fe ipfum raptus , a c totus i n 
D e u m tranflatHS}nec f u a m ipfus v i t a m v iuens i 
f e d i l h u s ,quem a m a t , a m a t o r i a m p l a ñ e d i l e f l a , 
C f v a l d e c a r a m . I t a ille. 
Prsdixerat iam vero hanc P á u l i , & rel i- 1 2 » 
quorum f^uorum Chr i f t i amatoriam ferui-
tutem.Ifai.,cáp.44. ^.hiseiegantibus verbis. i fal* 
E j f u n d a m a q u a s f u p t r f t i e n t e m , & f i u e n t a f u -
i per a n d a m , c r g e r m i n a b u n t inter herbas quafi 
fal ices i u x t a p r a t e r f uentes a q u a s . l f e d i cc t )Do-
m i n i e g o f u m ¡ O r i l l e v o c a b i t i n nomine lacob3<cy 
hicferibet m a n u f u á Domino. V b i exprimere 
videtur Vates peculiares notás^Sc figna ferui 
l i s , fimulquc amatoriae conditionis :> qúibus 
C h r i l l i aftecl^e verbis} Se feripto non fui iam 
iuris/edfemos lefu Chr i f t i cíTe profiteatur. 
V ide Gafpar Sánchez ib i j componentem ea SAnch.tbt. 
verbacmn his:P^«/¿¿5 f e r u u s l e f u c h r t f l i . 
A D N O T A T I O I I I . 
C h r i f t i f e r u o s f e c u i t a r i a i f f i 
h u m t l i t a t i s o b f e q m a e x -
h i b e r e . 
T vero hoc ferui nomc^quodPau 
lus fibi alTumit, prster animum di 
yina charitate inceníum^ humile e-
t iamil ludj &fummií í i im in Chr i -
ftum amátum officium 3 quod d i t ó i o n í s eft 
propriumjfingillatimindicatjnam cum cha-
ritasjnee inf íc tur , nec ambitioíá fit 3 nec quze 
fuá funt.qucrat^de more quidem habetama-
tipedibusfuecumberejatque aduolui^ & ab-
ieftis fubicélionis.ac feruitutis nominibúsj vt 
pote amons pignoribus^ gratabunda v t i . 
Speftatigitur hoc ferui nomc ad cám Paül i 
humilitatem^quae no iam indicio i n ^ c u de 
fe fummifle 3 ac modefte quis fentit 3 fed affe-
élui po t i u sA deuotac cordis voluntati ineft, 
cum eius^quem amore quis profequitur, fer-
uum d i c i t ^ v t amicum mancipiiím traftari 
gaúdet . Quse quidem Bernardo interprete | 
fponfac mens e f tXan t . i .11 .dicent is .A^ró^j C m í í c . ' 
mea dedit odoremfuum. Sic enim ille ferm.42. Bernard. 
1 . 
i n Cant. 
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Cant . 
i n Cant. N a r d u s hurntli-s herba^quam & c a -
l i d ^ f e r m t ejje n a t u r a h t ¡ q m h e r b a r u m v i r e í c u 
nojius explorarunt i t d e ó p e r h a n c v ideor m i -
h i n o n i n c o n p í e n i e n t e r hoc loco v i r t u t e m h u m i l t -
tatts accipepejfed}qu<e f a n B l a m o r í s v a f c r i b a s 
flagret. Qxpdproptercafane d i c o : q m n i a m efi h u 
mtlnaSyqHamnobtsveri tas p a v i t , & non habet 
caLorem>0'cfi h u m i l i t a s t f H a m c h a r k a s f o r m a t , 
O " infíttmmat.-atqHe h a c q m d c m in a f feUu j i l l a 
i n c o g n k i o n é c o n / i p t . . Sicille. Sed poí l pau-
ca hanccharitatis igniculisferuentem h u m i -
l í tatem Chr i í l o Domino ü c t n h n k : Se?net-
ipfkm ex inaniu i t forman» f e r m accipiens^o* 
wdttatis f o r m a m tradens.tpfe fe e x i n a n i m t , ipfe 
f e humi l iau i t non nectfsttatc iudictj 3 f d nof r i 
c h a n t a t C j 0*0 . c h á n t a t e confiat exinanitun7} 
c h á n t a t e m i n o r a t a m ab ^ C n g e l n , c h á n t a t e p<r-
rentibas f a b d t t u m 3 chart tate Baptift* manibus 
i n c l t n a t a m j c h a r i t a t c carn'ts inf irmapajf t imjcha 
p í ta te pop reme mor ti o b n o x i u m ^ m c e t n g l o n u m 
exfl i t i j je . H^cBernardus. 
E t vero hanc charitatis humilitatc cerne-
re eít in fercuio illo3 quo geftabatur Salomoj 
Cant.3.5).Namineo pauimentum, v t pro-
príam fibi fedemjquó amati pcdibus calcáre-
tur^amor fie delegifle d i c i t u r - . M e d i a c h á n t a -
te c o n í í r a t i r m . Sed ad hace verba obíerua ex 
letlione Hebraca^óc communi PatrumJ<Sc bo 
norum intcrpretuin fententia (nonnullos c-
a im , q m G r a e c é J & Hcbra icéneíc iunt^nih i l 
moror) vocemJwí'¿//<íjnon cóuenire cum c h a -
r i t a t e f a á efle in aecuíandi caíu, camqüe qua-
cumque ratíone á Dodor ibus lumatur ( Ín-
ter quos nonmediocrisde nomtíie controner 
íiaeíl:)íigniíicare pauimentum, aut q u i d í i -
m i i e , quod calcaatium pedibus í 'ubieftum 
íit^vtpractcrHebr.TX vocis thoco propiíeta 
t e m ^ leclionem Ambrof i j l ib . 3. de V i r g i -
nibusjquaí habe t^o r /^T» , & infinuationem 
t r i u m Patrum in carena Thcodorcti^dum ( x 
pius inculcant pauimentum charitatis; pro-
prietas verbi jConstrAuit, íatisiadicat. V n d é 
isfe hüius loci prodit fenfus > charitatcm ima 
femper,&: humiliora'petcre^ac amati pedibus 
terendai-njiSc conculcandam fe profternere. 
Qnare adeam Chr iRi humilitatem , qnam a 
chánta te profeclam dicebat BernarduSj fie 
Apon t i l ^urIC ^ocurn accommodauit Aponius ad cap. 
' , 3.Cántic.- M e d i a char i ta t e conjlrauit h u m i ' 
^ l iando fe c h a n t a s D e i , v f q ú e a d i g n o m i n i a m c r u 
cis pro f u á Maief tat i s imagine r e p a r a n d a hutc 
| efi f t í q u e c o n f r a t a c h a r i t a s , q a a omnia.fufinet 
f x u n d u m ^ApoftolumjqnA cale a t a n u n q u a m ce-
d i t 3 f e d alifos erigit f u á humilttat is exemtlo. 
I t a illc. 
Nec aliad fibi velle videntur illa veheme-
tifsimxdileftionis figna, qusfuis Chrirtus^ 
iam moriturusdeditdicentc loaune cap. 1 3. 
t X m h r o f 
loann . 
. Cumdilextjfet f u o s ¡ q u i e r a n t in mundo3 i n f - j 
nem dtlix'n eos>\¿ e í l jVtexponunt Chayfofto- X h r y f o j f ó . 
mus, Theophylaclus 3 JEuthymius., quorum Theophyi. 
explicado probatur magno Maldonato cum ^ " y ? 
ftios Chri í tusfcmper dilexiflet, ad Patrcm ta ¿ ¿ ¿ { ¿ q ¿ ¡ 
meniturus maiorem multo ergaillos amo-
cm oftcndit í tuidentíoribuíquefignis recon 
di tumfui pecloris afteclum dettxit.Sed qux 
iám vehementions hums charitatis exí l i teré 
fignaíque apparuerunt indicia ? N i m i r u m 
cum Tpoimt}z>c-fiímenta f u á , & mi-ttens a q u a m 
mpclpitm > c £ p i t l a u a r e pedes á t f c i p u l o r u m > O " 
a b ñ c r g e r e hntcoj quo c r a t p r a c t n Ü u s . Ecceia 
pauimentum C h n l l i charitate conflratunií 
vt pifeatorumi fiue peccatorum pedibus tera-
turJ<Sc conculcetur. Numcpam ergo í'uorum 
ardentior amator Chr i í lu s qnam iu ipío paf-
fionis temporejVt inqui t loannes. N u f q u a m 
autem h ' . m i l i c r , ( verba funt Cypriani epi-
ftol. <í.) quandequidem ^Apofolorumpedes l a - C y p r i a m s 
Hit. 
Applaudithuiccogitationiea fignificatioi! A 
quam croco reddit P h ü o Carpatiorum A n t i 
Ites ad illa verba , Cant.4.1 5. Emtfsiones t u * C a n t . 
paradtfus m a l o r u m p u n h o r u m c u m pemorum 
j V ^ í / í ^ J ^ í i c l e g i t Ph i lo . ) C y p r i ct:m N a r d o , Thl lo C d r -
N a r d u s , ^ C r o t u s . V b i c u m aixiíTet f é ^ f t t ^ H w * 
prumjNardumj 6c Crocum dtnotari f idenij 
Spcm , & Charitatem : í la t im crocum cum 
chíintáte compoiiens vtriuique rei naturam 
fie dtfcribit . G a u d e t c a l e ^ n ^ a t t e r i p e d e r é 
reundo^fe l ic iusproueni t : fíe i lie conftratarcha 
ritatis, calcarique ambient i scódi t ionem op-
time explicass. Q u á m ad rem opportune 
docuit Chryfoftomus homi l . 3 3. in Epift. 11 c y y r 0 f t 
ad Corinthios:proprius quodamraodo cha-
ritatis^quam humi l i t a t i smunnse í l e demitti^ 
<Sc humiliári:his verbis : ^Ctque h á c v i s e f í c h a 
n t a t i s m i r a n d ¿ } quodbona quidem cutera om-
n i a vittj q u í d a m a d m i x t u m habet}vt q u i n i h í l j i -
bt- re l tquumpro c h n f o f e c i t j efi v b i ob hoc t t . r -
geat t a m e n j l i n g u a r p i m p e n t ü s a r r o g a n t t a l a h o -
ret . Q u i v i d e r i humilts vul t^ef fcpe eptm ob hoc 
ipfum tntus multo a l t i f s imum faptt: c h a r i t a s v e 
ro idgenus ó m n i b u s mal i s care t 3 a d u é r f i s d i l e -
¿ l u m f e erigttnemo. I t a i b i Chry ío f tomus . Si 
mil i te rhom.2 . inEpi f t . 1 .adTheíTalonicenf. í d e m h o m , 
M a g m í m qu id e f a m t c i ú a } & q u a m nemo pofstt 
fermone confequi non e x p e r t u s ^ u i a m a t } n e c p r ¿ 
c i p e r e v ü l t y n e c imperare 3fed gmatiam habet m a -
qis>f t m p e r e t u r } a c t r x c i p i a t u r ñ Sie JÍ'e. 
Quod fi fas eílet miícercíacrisprofana., caí i J , 
cumque amorem cum charitate puracompo j 
nerCj Chryfoftomi verbis optimecongrue-
bant ea inlanac reginas caftifsimi Hyppoli t i a- ' 
moribus captas apud Trag ícnm in Hyppolifo seneca tn 
Aa.z.fcen.3. N y t f o l y t * 
A i ai r i s f ú p e r b u m e ñ n c m e n , & n í n ñ u m p c t e n s , 
N e í í r c s • • 
2 2 InEpi f t . adPhi l ip^Cap . I . V c r f . I . 
OnUius, 
6 . 
Phtlo "Be' 
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JffKron.lbt 
tfoíiros humi lms nomen afjeflus decet, 
M e v e l f o Y o r e m H j ^ o l i t e ^ e l f a r m i U v ^ v o c a , 
F a m v U m q t i e ¡ l o t m . e n t n e f e m m H i n f c r a m . 
Et ftatim. 
M a n d a t a recipe f c e p r a ^ m e f a w u l a m accipe: 
T e m p e r i a regere}me decet if i jfafeqni. 
Similitcr apud Ou id ium eádem eidem* 
rtflaprecorjgenHbvfy tuis r e g a l í a tende 
Brachta^quid deceat>noyt v idet cmnis a m a n s » 
Scdapagehnrc. Quac enim conuentio l u -
cís ad tenebras ? Redeo ad vera. Hac q u i -
dem opinor de caura,tum in facris, t u m apud 
profanos au rü verxdileclionistypus eft.De 
ipíb vero Phi lo Hcbracusjlib. Quis fit rerum 
diuinarum hacres: íic a i t : I n t e r landes a u r i 
multas d u a r e p e n u n t u r p r a a p m j v n a , qaod no 
fentit mbiginis i r . m Y i a i r A a b e r a ^ H o d i n tennifst 
tnas h u l e a s fine f c i f u r d deduc i tar . Sic illc. 
V u l t d ícerejaurumin íilá t enu i í s ima , qu in 
frangatur} 6c rumpatur, quod alijs metallís 
non contingit, extenuari. Ef tau temid cha-
ritaris proprium, quac infimis immeríá miní-
ftcnjs non modo non dcí ic i t /cd libens ea, & 
gratabundarequiritjhsc eft vtique conftra-
ta charitas^ v t dicebat Aponius , qüae omnia 
fuftinetjquae calcatanumquam cedit. 
Huc tacitjquod de fponfe pulcritudine,ac 
rplendorcdixic Propheta Pfaim.44.14. o m -
n i s g l o r i a c ius f i l id ¡{egis a b i n t m tn f m b r i s a n -
reis, V t e n i m í j s veibís alij ctiam fenfus con-
giuantjHebr.Tatamenjóc Gr.Tca lesione be 
ne perpenfp, ille noftro inft i tuto opportunus 
i n t í t ; v t afíirmet Vates omnem Reg ínx glo-
namnonextrinfecusia magnificis, pompo-
fifque digni tatüm ad fpeciem oculorum íple-
dentium ornamentis, quibus animus iníblef-
citjponcda eíTe; fed in eo potiuSjquodijs om 
nibus fpretisad penetralia domusferecipiat, 
& inint imis gynecsipartibus habitet ( quod 
honeí lxjac frugi mulierisjVt iuxta i l lud Pfal. 
12 j . V x o r tnaJicnt vttis abundans tn later'tbus. 
(Hebra i e spene t r a l i bus )^^^ f» / ) ib iq ; in 
íimbris aur£Ís,hoc eft in abieftiísimis m i n i -
fterijs occupata, vtferuula ofíiciofa Chrift i^ 
inílar fimbnx > feu fcoparum pauimentum 
vcrrat .Dixi hunc fenfum ex H e b r á e o , & G r x 
co fonte erui. quiaHebrara vox, quxrefpon 
detnoftris,^^ ^ f w , fígniíícat Jntus > intr infe-
c u s , \ t \ íl aliquando motum prsfeFert,non ta 
dicir mo tum foras,quam intror íum tenden-
tem. Similíter G r x c u m ^ « 9 ^ . ^uamuis 
proprie fígnificetabintus/requentius tamcn 
accipi íbletf implici terprointus. Quod fi cu 
Hieronymolegas >^oce^ ex cogi-
tattembusjex vtraquelecHone fímul confide-
rá táeumdemfenfum efiícies j n imirum om-, 
nem gloriam fponfxin co fítam eíTc^quod au 
rocharitatísincenfajCogitationes vciut i f i m -
brias habeát ,quas i n rebus difpicatifsimis, & 
infimis diuim obíequij cpllocet. 
Sedobijcias verbaPauli i ,ad C o r i n t . i 3. 
S . c h a r i t a s n t í n q u a m (fArfí^f.-necnonapud ífa 
iam 6".3.feraphinos dmino amore flagrantes 
nonpoftratojfed ftantesdcpingírquae íic co-^  
iungit Bernardus/erm. 3 .de líaia. S t a n t p l a -
ñe f c r a p h t m j q u i a c h a n t a s n u n q u a ? » exc idi t . 
Refpordeo. I m ó h i n c p o t i u s charititís con-
ditio perípicitur^qusE cum fe magis^ acmagis 
dcraittitjatque profternitjtunc íe ftare^fiibli-
mioremquc locum obtinere exiftimat. I d 
cerneré e l l í n D a u í d c , qui ve ardenti eratin 
Deum chánta te incefus.-ita cogitationes íuas 
i n remtamhumilemjtamque contemptam, 
qualis erat ante arcam nudo pené corporeíál 
tarejcollocabaticumque i d i l l i ^ vt mentís an-
guíl:aeJ& viíis opus obijeeretur á Michole v -
xore fua^ipfe reípondit nliter íibi vider i , rem 
n imi rüm excelíam 3 & ñ b i máx ime glor ío-
fam.z.Rcg.ó ' .zo. 
Obferuauit deniqüe pro tota hac do í l r ina 
Bernardus in fermán Ramis pá lmárum in co 
dicibus nüper imprefsis, dúos illos difcipulos 
á Chr í f to i n cafteilum, quod cótra illos erat, 
millos íignincarecharitatCj caílellü vero ela-
tion0 ; ideoqj d i c i : Q m d c o n t r a v o s e í i . M a t -
t h x i a i . z . Q u i a n ih i lmagiscon t ra r iumj ín-
quit i l l e , diump amori , quam tumor cla-
tionis. • * 
"•' V ; . í;;a>fic \ - • 
A D N O T A T I O U U . 
E a m e j j e f e r n o r u m C h r i s l i c o -
d t t í e n e m , f o l u t i , i n 
I t b e r t a t e m v i n d k a t t fint. 
V 1 debíti in Deum obfeqüij iura, 
&:leges annotatione ícriptasme 
te peruoluerítí acre id forfan íerui-
tiumjíSc dur^ íeruitutís í u g u m exi 
ftimabit. A t audiat ís Ambrof i j in h^c ver-
ba commentarium íic rationom reddentísj 
quod feruum Chríftí fe Paulus appeller. Con 
dttionemfatetftr , cjutanjui c h r i f i a m confitctHr 
Dominum'Jotc maf is l í b e r e f i , & h a b e i falutem* 
Ira illc. Veréomnino . -nam íi propría rebus 
áptanda funt nomina, ille folum ingcnuus.óc 
l í b e r , qui Chrif to fe fubijcít j cenfendus eft; 
t u m f a n e q u i a ^ V í ^ ^ v t í c i t e díxít NyíTenus, 
h o m i l . i . in Cant. Domino c a r c t : t um vel ma-
xime^quiaveraclibertatisratio áperfefta i n 
Deum fubieftione deriuatur. N i h i l enim tam 
^ / « W j (verba funt M a g n i Leonis^ ferm. 3 .de 
íua 
8. 
Cor. 
j j a i . 
Bpnttrd, 
Sernard. 
I . 
^ í m h r . l b i . 
N y f e n . 
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fuá Airurrxptione,) Q u a m [ u b d i t u m JDeo am--
m a m f u i cmpons ejjb r c t h r c m . Q u i b d S applau-
dít i l iad ¿enees: £piO:. j 7. s i z / i s j u h j c e r e ubi, 
nmnia > Juátjce te rat ioni . 
V n d e eá in primis Scripturae confuetudo 
eí l iVtnonal i tér íerui tut is eiga Ü e u m com^ 
ininiícamr^quin ©am perverac libertatis ár-
gana cu ta cxplicer.Sic in primis Paulus 1»ad 
i . C o r l n t h . ^ ^ l u t h . 7 . 2 2 . Q j d t n D e m i m z / o c a t u s e j í , f e r -
fifts l iher ius ejr Uominiyj imi l t tcr qttt l iher v ó c a -
t m eji yfcntKS e í í c h n j l t . F r e n o empti m i s , 
Q u o d perinde e í^ac íi dicat ApoftoluSj o m -
ntSj quotquot in baptiíhio Chrifto nomen 
dedeiintj cuiufuisilli conditionis íint^Chrif-
t i íeruos íiíréefle ceníendós j fed qui eam íér-
üiant íei uitucemjqus glorióla potius libertas 
exiftimari debeat. I ta Ambro í ius in Pía lm. 
9 5 .bis verbis; c h n - ñ i t s quos a l l i g a t j t b e r a t j c r 
ques a d f t r i n g i t , a b f o l h í t , denique q m [ r r u n s 
vocatHS a Domino eft / Itbertns efi D o m i m . 
Sic ille. Similíter A n f e l m u s ^ r ^ i n q u i t ^ r -
uus e í í c h n f i i r f H i f q u i s a d f i d e m v e n i t , e t i a m j í 
l iber a p u d homines i t id i ca tur : nampret io empti 
efns c m n e s j d ef^fznguine c h r i f i i 3 quempro vo -
bts in c r u c e fudityVt vosJibi p r u o s emeret y q i ñ 
eratis niale h h e r i . M á x i m u m namque c r i m e n ejl 
cjje h b e r u m a Deo , maximt:fyueprof i flus ex l i -
b e w f i e h f & r u u m D e i . I ta Anfclmus.SedPau-
linus expheatius premit in hanc íentent iam 
phralim emendi^qua Paulus ibi^ & fepius v -
t i turrdum E p i f t ^ . i l l u d inü tn i t diícrimen Í n -
ter vendij&cmitquod vendí feruítutem; emi 
libtrtatem denotet. Jsos y inquí t y a r a n s f e r ~ 
Uatyqut magno c m i t ¡ n o n v e n d i t . S k i l le.Applau 
T e r t u l l U n ) di t 1 ertuUiariüs eam emptione manumifs ío-
nem appcllausjfic enim in lib.de fügajCap.i 2 
Q v j m c c r a m to; o mundo c h r i j l u s emtt , imo C r 
m á n ü m l f i t t . bimiliter in l i b . de Corona m i l i -
tis, cap. 1 3. Ccronat l i b e r t a s [ ¿ c u b . r i s y f e d tu 
i ¿ m redemptus es a c h n í t ó , & quidem magno 
[ e r u u m e l t c n u m q u c m o d c f o c u l t m manumit t t" 
rct ? E t J i l i b e r t a s v i d e t u r y f e d f eru i tus v i d e - ' 
baturyomma imao'theria in faculo y & n i h t l v e -
r t }nam ( y tune hemint h b e r e r a s , redemptus A 
c l n f i o y C r tunejeruffs e í í c h r i f i , licet m a n u -
• mijfus a b k c m t n f . f i v e r a m p u t a s fuecuü l i b e r t a -
t c m , v t & coronamconfanes y redt j l i in f e r u é t u -
u m hovr.ims}quam putas Ubertatcm, ¿ m i f s i j í i I t -
bertatem c h n s Í i , e ¡ * A f n putas f i ru i tutem. H x c 
Ter tu í í ; 
£ q u a Tan é r e c ft i 11 ud á d Ephef.4. S. A fe en 
deas C h i iftus in altum captiuam duxi t captí-
uitatem ; nam íi atten dis, quid eft captiuare 
captlüitafctti, quamít - ru i tu t i f é t ú i é ü m adi-
mcrej í lue captiuum^aut feruum libcitatedo 
naie ? vel audí A m b i o f i u m lib. 1. de Spirítu 
ían¿lo,cap. 4 . in h x c verba. P i -Jchrc ai.-tcm 
dtx i t capttuam d u x i t c a p t i u t i a t e m : c k r i í í t e -
4 -
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^imhrof. 
| m m v i f í o r i a y v t f l c r i a l ibcrtat is cjfy q u a cmnes 
g r a í i a z i n d i c a u i t , n u l L m c .dfr i / 'x i t m i u n x . i r 
| g o i n omt:tum a b f o l u ú o n c nultus c a p ü u u s ejlt. 
Sedilleiignatifiimaslocusin hanc rem eft 
Pfalm. 11 j . V b í Regias Vates ítiám erga 
D c a m í e r u i t u t e m j m c d i s ómnibus^ & ?ertji-
nata appellatione y Se vocibusfic prohtetui : 
0 Domine q u i a e£¿ f c r u u s tuus , é g c j í r m s tuns , 
^ f l i u s ( i n c í l U t u ^ M í r u p i í l i v i n c u l a mea . Sic 
enim df í l inguendum eít ex Ei ebrcT0j& ex e-
ditione Vaticana L X X , \ t h sc iacíant ynam 
oiatioiiem,Óc fequens verfus iñcipíat.-Ji/í f a -
c n j i c a b o h c f i t á m la*, dis . V b i vides, quo eat 
féruitus I j ú y harcjinquam/eruitusjquam tan 
íopereexágera t j n imi rum quodhcnvtcum-
que feruuSjíéd fílius aricillTjiá inds ex vtei-c-
íeruusj & in D e i Édibus tamquam vernana-
tus. P l a ñ e vt quifquis is h t luptis m ú x ferui 
tutís viheulis líber i n domo D e i v e r í c t u r . V n 
deíapienter Náz iánzenusora t ione 4 0 . quaé 'jjazjdnz*.-
eft i n fán í tum baptifma j de baptíímate per 
quod ín D e i feruítutem adíciícímur ^ he ait;, 
l a p t i f m u s v e l . i c u l u m a d D c u m , f c r u i t u t i s d t p u l 
J iOyVincuUrum f: íutÍGyCcmpcfnicí: is in me l t crcm 
fiatkmconutrfio: I ta ilie. Quac Paulojóc 1 i -
motheo aptans Ambrchus Epi t t . 8 2.. fie ait; ^ C m l r e f 
\ Qvi s re fugiat eum^qn em fequuntp. r c.lligatt v í n ~ 
cul is f e d vtncul i s v o l u n t a n j s , ¿tu* f e l u u n t ¿ f í e n 
al i tgantyquibus v i r í n v i n c u l i s g U r i a n t u r d icen 
tes: P a u l u s v i r S J u s l e f u CÍJHM 3 & T m c t h e u s . 
HaecAmbrof. Exprefsit id Atuguft in.cem-
m e n t á r i o a d hnne medum. i r g o c r ertiptM ^ p7tí7^ 
e f y C f v c r n a c u l u s ef . ^ í n c u m m a i r e f m t . l ejt 
emptus í ^ A n q u i a v e r n a e u l u s c f t r c p t t r p e c c a ~ 
tafug<efua depr^datUSyC^ idee e m p t u s ¡ q u i a r e -
dcnfptus ( f ? l i l i u s crám eji a n c t l U , f c c u n d u m 
quod cmnis c r e x t u r a f a b d i t a c r c a t c r i e f y C r v e -
rtfstmo dcmtno v e r i f s i m u m debetf<..mulatf.m. 
Q u c m c u m exhibet l i b e r a ( í t htrrtc s.cciptens a 
D c mino g r a t i a m y V t ei m n necé f s i tai eyfed, v e l u n 
tate d e f c r u i a t . E r g t i f e f M u s (ft l e r i . f a l c m c a l e -
f 'tSyquafurft.m ejf w a t e r cmnik in n c í t r i m l ibe-
r a . E t l ibera quidem kpeccato y f e d a r . c i l l a i u f i -
tta y cuius f l i j s a d k u c percgr irant tbus dicitp, r : 
v o s i n I t L c r t a t í m zcca t t ( f t t s . l í x c y S c alia i b i 
Anguf t . 
H inc feite de Vi rg ín ibus Tertull.Iib.deve 
landiVirg.cap.^. inquit . T¿.rt( magis l i b e r * , TertullwHi 
quanto c k n f i : f l : u s a n c i l U : Sed quare ? fane ; 
quia quo magis C h r i í i o . & c o i p o i e , &fpi i í - \ 
tu ancillantur^eo magis a piopiiafui feruitu-
teliber^<Sc expedita: fnnt .djxi tenim verif-
f me Séneca , l i b . 3 Áátürá l . o i ia f t ícn . L i b e r 
e í f y q u i f e r u i t u t e m fffugit f u i . f i ¿ c e f a f s í d u a 
f r u i t u S y C F tneli. f í a b í l i . ^ c r ¡ e r d t t p i y a c n e f l t m 
A q u a l i t e r p r e m c n s f n e in tí f u á Ucyf.ne c e n r r e a -
i v . S t b i f t r u i r e } g r a u i f i m a f ( r u i \ K S ef . I t a ille. 
V n d é " o p p o r t m i é Csfsiodus^lib^ deanima, Caf s íod 
a d í i n . 
^ u g u j l ' n 
S é n e c a , 
Bernardus 
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ad fin.cum Deo fie agit,Jr/p^ me 4 we} & con-
f e r í a me i n te. Jjh^Hgha quodfcci} e r v e n d i c a , 
q m d f e c i p : T p í n c ero m e n s f u e r o tuns* Sie 
Cafsiodorus. A q u o n o n i t Beraard. íérm. 
81 . in C a n t i c . c u m a i t . r d / u n t a s eo r e a , e¡uo libe 
ra,eo a n c i l l a , f i o reaj per koc co a n c i l l a quo l i -
r a . I t a ille. üené crgo d ix i t T c r t u l l . Tanto 
magis lihcv-^quanto c h r i f t folius a n c t l U . 
Adllipulatur non ícmel hnie cogitationi 
Paulus:primo'enimad Rom.6.17. C r a t t a s , 
inquit , leo j quodfutffts f cru tpecea t i > obediflts 
autem ex cor de m e a m f o r m a m d o ñ r i n d i , i n q u a 
t r a J i t t c f í S j l iberat i a u i e m í i p c c c a t o f e r m f a t t t 
eps m f n t u . Q n x verba lie eluci4at Petrus 
Chyfo log . Chn- íblogus íerm. 114. Pfr ^ í p o f i o l u m e c c e 
\ fuccedt t j t r u t t u s f c r u t t u t i , c o m u m a x t u nanc 
tempus t u a l ibenut i s c^ende'.peccatum te ante 
memiebatur h b c r u m , q u e m tcnebat m i f c r c n d i 
c a p i u u m - . m n c g r a n a t e v o c a t f t r u u m , q u e m v i 
v e r c f a c € r e t c ¡ ¡ e l i ^ € r u m , D c t t p f u s adeptauit m 
f . l ium3impletaefergo c h r i f ' i f t n t e n u a , q u á d t - * 
c i t : Qvt v u l t efe D c m m u s , f t f e r u u s : B e a t a c ñ 
h £ c f i r ( i t t H s , q u A d o m i n a ú o n e m g c n c r a t f c m p i t e r 
v a m . H x c Chryíoíogus . 
Subdit deinde ib%Apoílol i . is^num. 20. 
Qfiem ig i tur f r u B u m habutft i s , tune in H i s , i n 
qmbfis nunc erubefeitis ? zT'o. C u m emm f e r u i 
cjjetts p e c c a t i j i b e n f m í i i s i fájkfUi nunc vero h -
b r a t i i t p e c c a t O j f r u t f a í l i Deo h a b e t i s f r u f f u m 
v e f r u m t n fanf t t j i ca t ienem; j i n e m v e r o v i t a m 
dtternam. Qua í i dicat. V idetequid inter l i -
beitatem peccati^ & fernitutem Dei interce-
dat dilcrirainis.Peccatum certe graui vos ícr 
üi tQtisiugo premebát jvndc vt feruis i n p i i l r i 
num dátis nu l lum vobis fruólum finebat ac-
quirere3at vero peccati iam iugo exceíT© , de 
Deo mancipati vberrimam vobismetipfis ex 
D e i feruicutejtamquam liben, & ingenui ho 
mines fructum percipitis. Sed audi eommen 
C h r y f . l b l , tarium Chry íb íbomi in ha?e verba. Hoc loco 
F a u l u s D e i o ñ e n d t t dona d u c y í t l t e m , quod nos 
illepeccato l i b e r a u e n t j d t e r u m , quod iust i t ix 
m a n c i p a n e r t t y t d q ' . í o d c m n i c t i a m l i b é r t a t e a n -
ñ q u i u s prastant ius e í l . N e b t f c u m enim tile 
f m i l i t e r e f ^ e t q u i e j i q u i < p u c r u m o r p h a n u m n a -
clus A b í . r b a r i s raptun i j inque i l l orum regionem 
a b d u ñ u m ipfum non fo lum c a p ú u i t a t e Itberet; 
f e d & pa trem fe fe i l l i officiof*m, fludtofumque 
p r ¿ b e a t } t H m p r £ c e l l ntt al iqi id d t g n i t a í é cohone 
f/ff.Sie ille. Nec minus dilucide Fulgentius 
Ep i í t j 3 .ad Probamjcap.i .hunc locum fie tra 
elat; Quos enim egmprejfos inuemt i u g o f r u i l i s j 
a c pefsima l í b e r t a ú s 3 ^ubleuamt dono hberaliSy 
atque opttm* f t r u t t u t i s , d l ius denique n o x U l i~ 
o c r t a t i s , i n q - i a m a g i s j jbet peccatoferu ire , qua. 
T>eo,^Cposíel ice nobis in t imatam tenemus fermo 
n e U t i t i a m : dic:t enim c u m f e r u i ejfetis peccato 
l'- >e '"fu is í i s i u s í t . U . - z ? a d i í c i e n s a i t . Q u e m f m 
l u l r e n t . 
í l u m h a b u i u i s tuncjtn quibusmodo erubefettis? 
l l L i m quequeferui tutemin fubfeqH^ntibus e i u f » 
dem do£lr in£Té rmonibus inuenimus , c u m dicit , . 
U u n c a u t c m l i h e r a t i á peccato f e r u i f a Ü t Dco 
hpbemus f r u c t u m in f a n B t f c a t i o n e m . - f n e m v e -
¡íro v i t a m dternam. t e c e quo duc i t , a c p e r d u c i t , 
h ¿ c c f w & a f e r u t t u s , i n q u a ver<e l ibertat is e f m u 
ñ u s ¡ a d v i t a m , f i l i c e t j á t e r n a m j i n q u a femper v i 
m t u r yfemperque regnatur . Hace Fulgentius. 
Expre í s i thaecomniabreu i te r Chryfologiis, C h r y f o l . 
íerm.2.de filio prodigo pendens illa eius ver 
h i y f a c m e f c u t v n u m de mercenarias tuis 
hunc modum ; Mt hocpetit, q u i a qui penes e x -
r r a n e u m f e r u a m f c n f e r a t hbertatem 3 penes p a -
trem cred i t f ib i f u t u r a m U b e r a m f e r u i t u t e m . 
Et vero libera hanc De i íeiLlitutem ancilla 3 , 
r i fimul peccatorum libértate indícata fie aíTe 
rui t EcckfiaílicuSjCap. ó . z ^ . ^ u d í f i l t , o 1 a c - ¿ ¿ ¿ [ ^ ¿ ^ 
ctpe confdium intellettus, o * ne abacias conjtliu. 
m e u m . I n i j c e p e d e m t U u m in compedes i l l m s , c?** 
intorques { ( j i x c e n u m e l l a s genus v incul i l ig 
neijquo capuc&pedes immit tuntur ) ! ! / /^ co l 
lumtuum. fubt j ce k u m e r u m } & - ' p o r t a i l l a m , c r ' 
non acedtens v tncul i s eius. Ecce rerui tuíem 
D e i per compedes,vincula, & onus, in quo 
portando totus homo oceupatus eíie videa-
turjfigmficatam'jne nobis forían obijeias, ilía 
nos in D e i íeruitute abfeondere, q u x triftia 
eíTe exiftimanturjea vero patefacerej q ü x fa-
cil iáíuntj&fuauia. V e r u m v t fimul videas 
D e i í c ru i tu tem/eru i tu t i s depulfionemj & c-
ius vincula, vineulorum potius folutionem 
eíTcjverifsimequeillud á Séneca dichimfuiT 
íe l i b . 5. de bencf. 20. M u l t a ejfe ben?ficia3 senec, 
q u a t r i f ( í m f r o n t e m 3 0 J a fperamhabeant quem-
a d m o d u m f r e a r e , eg- v r e r e , v t f a n e s , c r v t n c u -
l:s c o e r c e r é : ' a u d i quid ftatim íapiens í ub iun -
gat, num. ^ o . £ t erunt t ibi compedes eius i n p r o * 
te£l - toncmforí t . tudinisSJ? bafes v t r t u t i s , & t o r -
ques i l l ius i n í í o l a m g l o r i a 3 decor enim v i u efl 
i n i l l a , < y v i n c u l a illtus a l l t g a t u r a f a l u t a r i s . i t o 
l a m g l o r i a indues eam, & coronam ^ratulat ic^ 
nisfuperpones t i b i . Q u x verba fie t ranftul i té 
fonteleclio Tigarina. Compedes etus erunt L c f í i o T h . 
t ibtprsjtdio vahdifs imo ,folidoque j lrmamentcx 
& c i u f d e m n e r u i í numel l*} honor i feo amif lut , 
o r n a t u s e n i m i p f eft a u r e u s 3 c r hyacinthino tex 
t u v i n c u l a . Vt a m i f l u m hono n f e u m indues ea} 
f e f í i u a m q u e n b i coronam impones. V b i i n pri--
mis vides ea omnia feeludi á íapiente in íerui-
tute Dei,quae feruis comrnuniafunt: illa ve-
ro appingi3quae non modo liberorum homi* 
n u m , v t fort i tudinem, honoremjdecorem, 
fed Regura etiam funt propria: ornatum n i -
m i r u m auro,& gemmis d i f t i n f t um, amic lü 
gloriofum^regiumque diadema, vt magnifi-
centius deferipta ab eo fuerit feruorum D e i 
libertas,quam ab i l lojqui d ixi t . 
Quts 
A d n o t a t i o i n i . M o r a l i s , 2 5 
ix. 
i f / í . u S . 
Jercm. ¿o. 
X , 
¡tjuis namigitHr Líber?fapiens j j i b i ^ imperio fus y 
¿^HC ne^pitHperieSynej^ mors,ne^}vincuU terrct. 
Refponfare cufidinibus tcontermere honores 
F o r ú S j & i n f e ipfo totas teres3 atque retundus, 
Externi ne qmd valeatper leue morari, 
I n cpaem manea mit femper fortuna» 
Sed illa verba alligatura f a -
lutaris y obferuatu funt dignifsima ; ílibeft 
enim illís fpeciofa fimilitudo á re medica, 
íeu chirurgíca deíiampta : in qua illa parSj, 
quae i n vulneribus alligandisveríatur^maxi-
m i eft momen t i , cum íxpius ab eá argri fa-
lus s ac vita dependeat. E H a el todo en tomar 
la f angre , y atar bien las vendas. Sic certé 
pr imum hoc á pió Samaritano exhibitum 
remedia eft ei^qui incidit i n látrones, quod 
alligauerit vulnera eiiís Lucas 10, 54. con-
tra vero grauís illa De i de plebe ludaica 
querimonia Ifai . 1 . 6. Vulnus , & huor, a" 
plaga turnens non eft circumligata. E t Icrem. 
30.1 ¿.Infanabtlis f ra f lura tua pefsimaplaga 
tua. Non eft cjui iud iceúudic ium tuum ad a l -
Itgandum: Hebra ice ,^ fanitatem3\'hi fani-
tas, & alligatura pro eodem fum^ntur. V a -
de infere Vates 3 curationum vtilitas non eft 
ubi» 
V t vero pcrcalleas totam hominis liber-
tatem i n hac alligatura feruitutis Deiveífa-
r i j H o f c e , quid í i tplagam fanguine manan-
froH.7.18. tem non alligari ex Salomone, Prouerb.7. 
18. vb i fub perfona meretricis, inexpertum 
iuuenem in fui amorem pellicientis 3 fie i n 
primis arcana locutionc inquit :Veni inebrie 
mur vbenbus : Hebraice; Jkmonbusi&frua-
mur eupitis amplexibus 3 doñee illucefcat dies 
Subdit fapiens: irretiuit eum multis fermoni-
bus 3 c r blanditijs Ubiorum protraxtt illum. 
Qua: non de meretrice^vt fonant, cum eá 
l ibr i illius pars asnigmatica, 5ctota in íym-
bolis verfetur jfed de cupiditate nox ia t i t i l -
lat ionefuá voluntá tem primum obleftantc 
& voluptatis dulcedine propofita ad fe pau-
latim rapiente infcnfuliteralifsimo ( v t i b i t r á 
£ l o ) accipienda funt:vnde fenfum habent co 
. J4| munem cumillis lacobi 1.14. Vnufquifque 
tentatur a concuptfcentia f u á abftrafíus 3 
illeflus. Vtraque autem videtur fie expref-
llAmiror. Ambrofius hb . i . de Abraham, cap.4 
Spargit odores fuos voluptas 3 quia Chriftt odc 
rem non habet, theCauros demoní í ra t , regna 
promittit 3 amores fpondet continuos, inexplora 
tos concúbitospolhcetur,fine padagogo difeipli 
naSsftnemcnttore fermones,vitam jinefelltcitud\ 
ne,niolíem fomnum,inexplebiles cupiditates. Sic 
ille.Sed pergit S a l o m ó n : Statim eamfequitur 
quaft bos dutfus ad vif l imam , C* quaf agnus 
lafciutens 3 O1 tgnorans quod ad vincula fful-
:ra-
Chryfoleg, 
X L 
( L X X 3 aut tanquam ceruus f agitta vulnc 
tus in iecore)velut J i auis fe í í tnet ad laqueumy 
O* xefctt quod de pénenlo anima illius agitur. 
V b i fub eofenfu^quo prasfato loco íubdidn 
lacohú&Concupifcentia cu concepertt}paritpec-
catHm'.peccatumvero ?cum conf.v.mmpm fuc-
ntygeneratmorten. \ eleganter innui t S'alcrro-
nem miferos homines voluptatis illecebriy 
delinítos fub dulcedinisj&fuauitatisfpecieíi 
arílifsima peccatorum vincula íe fe conijee-
re, grauemque áppet i t ionü fuarüíeruire fer-
uitutem : v t i pendit eleganter Chi)-fo]egUí 
f¿rm. (í.ad hunc m o d u m ^ r ^ í homopeccati fer 
uuS3erat captiuus mortis, erat mancipium dán.i 
numierat idolorumvernulajerat viticrum ver-
bero}erat criminum compeditusjfc malis demt-
nis3 talibusitantifque exhibebat homomalamiCr 
mtferamferuitutem.ltá. illc, 
Sedad remj í c rua f igu ra t ím loc i i t i oncm Sa 
lomoniSjí/om- tra fgatfagitta iecur eius. N o f 
fe vero oportet iecur, v t venarum pr incipiu , 
óe fanguinis officínam 3 ita arcano fermone^ 
tám infacris, q u á m in extcrnislibrisconcu 
pifcentiarum^ác appetitionum fedem eífe. I d 
quod fumma iam eruditione pertra&arunt 
j Ludouicus del Alcafar, ÓcMait inus del R io , 
ambo Mágif t r i m e i , quibusquidquidinfa- X><r/^í«/í 
cris literis proíeceriirijdebere me fateonillc ad 
c.8.Apocal.verC 1 .noratat.2. hic vero in com 
mentari¡s i n Séneca t r a g i c ú i n H e r c u l . Furet. 
émult is^quasipí iprasoccuparunt; vnum ego 
autalterumjtamquam optiraorumparentum 
hacres adícribam.Et fub hoc in primis fenfu d i 
citur i n H y m n o Ecclefix. 
Lumbos 3Íecurque merbidum 
v é d u r e igni congruo 
tr i tumque eft i l lud, 
&rfapit30J pulmo loquitHr3fet ccmmouQt iras, 
Splen riderefacttycogit amare iecur. 
V i d e L a t l a n t í u m l i b . 6. inf t i tut . cap. 1 j . <5c La&anf. 
lu l iumFirmicumhuiusrei ra t ionemredden Firt», 
tem de erronbus profanárum religionum 
cap. 5*. fedpraetereaaudiClaudianum. 
a l c a f a r . 
^4tfibi cmEla petens ni l collatura cupido 
I n i e c u r t r a í l u s irnos,compulfa reeefsit, 
Q u ¿ velut immanes referat dnm b-ellua nElus 
Expleri}pafcique nequitj nunc verbere curas 
Torqu/t auaritU jftimulis nuefiagrat amorum, 
N u n ó gaudetynunc mtfffadclet , f a t i a t a £ rurfus 
Exorítur,caJfaque reditpollentius hydríí. 
Ergo Salomoni iecur íagittá transfixum, 
& fanguine fíuens ídem eft 3 ac animus 
casíjis cupiditatibus deditus , quibus dum 
feniiit, & obtemperar, nomine tcnus liber; re 
vera feruus vinculis aftriftus ccíéri deber; no 
minus,quambosfuneduftus ad v i d i m a m , 
ClandUn. 
tus trahatur,doñeetranafigatfagittaiecur eius.\ [ aut auis laqueo irretiraj aut canis vinculis' 
C dcuin-
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xn. I 
lerem4. ^ 
' deuinftus: fie enim habent L x x . Tamquam 
•ws a d mattationern a q i m r y O * tarnc\Ha.m cams 
a d v i n c H l a . \ r n ¿ e k k c prsteraliapeccati dam 
n a, ft u l t i t i s i d deputat, dum i n q u i t , O* igno-
Yítm quod a d vincula slultus t r a h a t u r * 
Certe ín hanc fententiam lerem. 7 ; 8. 
ín eos, qui liberos mendaciter íe iadabant, 
cjiipd iugo diuinx legis á íuis ceruicibus ex-
CÜÍÍO cupiditates filas indefefla fatigatione 
explereiitj ficínueliicur Dominus : E c c e v o s 
ronjidit ís vobis in f e r m o n í h u s mend,acy , qui non 
: proderunt v o b i s j f u r a r i j occid€re} a d u l t e r a r i j u 
rare m e d a c i t e r j í b a r e B a a l t m ^ i r é p o í í déos a 
l íenos , quosignorat is .Et d i x i ¡ h s : Z , í b e r a t i f i i M u s , 
ea quod fecenmus omnes a h o m i n a ú o n e s i í í a s . 
Quafi dixerit D ñ s j & egregios mendaces^qui 
tune vos líberosappellalh's, cum nnferrimae 
feruitutis inga cerüices yeftras fubdidiftis.1 
Gregor. \ ítá G r e g o r m s í i b : j 4 . M o r a l . cap.i4.deLuci 
feró fuperborumprimate, D e i g í o r i a m am-
bierite^eaque decaufa á culminepropric-r cel-
fitudinis i n barathrum delapfo ; fie inquit.-
N a w qvem expdtabat l ibera fe ru i tus deiectt cap. 
t iua l ibertas , qua l i b é r t a t e n u n c , v t nul lufnt i - ' 
m e a t , e f j r ¿ n a t f . r , f ed ipsa g r a u i t e r efjr.<inatíone 
refiringitux :fuperno enim iudicio cunera tp irabi 
l i ier o r d i n a n t e , v i n x í t i l lum l iber tasr fuam appe-
Ví/'r=IiaGregorius¿ 
Sed quafi fugaces illos D e i feruos increpa 
íc t Auguftmusl ib . i .de libero arbi t r io , cap^ 
í 1 .mqui t ;0 mi fera feruttus! N u m ifla p a m a 
p x ñ a é x i f í i m a n d a e i í j q m d ei Ubido dominatury 
C f c , C u m interea cupidttatum i l l u d regnum ty~ 
rannice fxu ia f jO1 v arijs ,contrar;jfque tempefa-
tibus totum hom'mis a n t m u m , v i tamque p e r t ú r -
b e t e m e timore , inde defiderio,hinc c m e i a t u r e i 
amijfa)qu<e dil igebatur,tnde a r d e r é adipifcedd, 
q u a n o n h a b e b a t u r M n c a c c e p t £ Í m u Y í £ dc lor i -
bus, inde f a c i b u s v i n d i c a n d a . Harc A u g u l f i -
^Cmbrof. nus.Similiter Ambro í iu s , <Sc ChryíóftoniL's: 
1 ille Epift.S z . j^^T» m u l t e s } h \ q u i t , d c r , j í n o s h a 
Chry [. ho- betsquivnum refugerit:hic vero homi l . j 5?. i i i 
m i l . tf. h i M : u i h x u m . I V o r i f i b t v i u u n t , f e d a l t e r c o * m i l l e 
M 4 t t h . crudelibus domints huiufmodi hominespremun-
í^y.Vnde fub iioc íéníu accepít H í c r o n y m u s 
Thren. T.T. incap.i .Trenorum i l lud I z i t m i g : P r i n c e p s 
Hiaron . ih l p r o u t n c i a r u m f a c l a eflfub tr ibuto , \n í iunc mu-
dum.roí fceptrts ferutt ¡ d e d i t a quot v i t i j s i C o ñ -
Ñ a x j k n t . ^n¿aílea habet Nazianz.in diuitcm male mo 
Beruardus. i tútüm}8<: Bemardusfei-m.21 ¿in Cant. Se l i b . 
tAmbrof . 11 .de confideratióne. Ambrof . l ib . de lofeph. 
Q u ^ vide.vt nonnulla t ib i valde oppor tuná 
eJc profanis adfcribam, & il lud in primis ex 
Turf. Tul l ío parado xá penult.non paradoxe, fedfa 
pienterdiclum. Q y i s neget omnes lenes ¡omnes 
cupidos,cmnes denique ímprobos effe feruos? ^ í n 
Ule miht l i ber efl,cm m u l i e r tmperat ,cm leges i m 
p o n i t , p r £ f c n b i t : i u b e t , vetat quod v i d e t u r ^ q u i 
XIIT. 
^ í u g u f i l n . 
C h r j f o í o g , 
nihtlimperanti negarepoteñ3nihil rect.f iYe a w 
det.Pofcit,dandum ef^vocatjVeniendum j eifctt, 
abeundumi, minaturrextimefeendum? Ego v e -
ro tflum non modo feruum , fed nequifsimtiTfr 
feruum^tiamfin amplifsimafamilia natus J t t , 
appellandumputoMxc Cicero. Eadem habet 
Séneca E p i í t . 4 7 A 8o.<5cEpifl;,2 7.Similiter s e n t t x . 
Perliusfatyra y . Ferftus* 
Ltbereap.V'nde datuhoefumistotfubditerebus? 
l A n domxnu ignoras,nifxquem v ind iBa relaxat 
I p u e r , ^ fírigtles Crifpmf ad balnea defer} 
Sitncrepmt.Cejfas m.gator?feruiifum acre 
T e nihtl impellit¿nec quidqua extnnfecus intratr 
£ h y d neruos agitct.Sedfnnms'jO" in iecore agre 
Nafeuntur domini'.qai tu impuniticr exisT 
h & á hic,quem ádf iñg i l es frut ica . O" metusegit 
herilis? 
Hxce t í i n í c i deferiiituteciipiditatuin. Q n í -
busadde Epiftetum apud Arr ianum l ib . ^^EpW.^ír 
diiíert.a $ . V b i expedens quágrau ía ea l i t / c i m n l . 
te inquk,ffaceretferuus iujfu domini,(a.ddo 
ego iufTu D e i ) ¿fu¿ qujferuiunt cupidttatibm 
fac'mnt,de dura, f í ru i tute fuá multum qu&rita-
r m f C o n l i í d o fi praediftisadiungo harcChry 
fologi ferm. d.de homine a demone poíleíToi 
Quando homo non fub peccato triñis? quando no 
fubmorte lugenstquando nonfubd<emonibuspaI~ 
lens?quando no fub idolis tremens?quado nonfub 
viujs fufpettusfqundo no fub enminibus defpera 
tus?(y ideo homo dabat extrema fufpiriay quade 
tales,tamcrudeles dóminos fufinebat.Sic üíe. 
Redeooppor tuneni fa l ío rvndefum digref 
rus.Ecceiecurfagittatránsfixum. E n pía^am 
tumentem nec alligatamjhoc eft exeas, & in-
fatiabiles cupiditates non cohibitasjatque co-
preílas.Iam ergo vides^quid íit íeruitus De i , 
q u x appetition.íbus legem, modumque prap-
ícribit íquidquefeciim eius vincula aíferant, 
nempe alligaturamfalutarem;quac tot tantif-
que malis medicinam adhibeat, &:ía:uifsimo 
rumdominorum feruos inl íber ta tem filíóru 
D e i aílerat. Namque hacferuitusyVQihaíímt 
Chiyfologiferm, 114. nonottigatfidabfeluit: 
nen onerat}fed honoraf.abfterg't feruitutis macu 
/ ^ w . r c ^ í ^ r i r . S i c i l l e . V n d é A m b r o f i u s l ib. , 
^ . inHexameroncáp . r ^.filicisramos.quibus ^ ^ r o f . 
ndvbertatem vincitur vitis, bis Chr i f t i v in- l 
rulís fie pulebre accomodát . Populus queque 
ccronts arborvmbrofa v i f l r i c i b u s & f í d i x len~ 
tavitibus habilis vinciendis, qutdaliud mjjíice 
declarante nifibona €ffeQ,hrifávincHla3qu¿na-
cer e nonfoleant ¡vincula gratia,vincula chatita-
tis j vt vnufqmfque fu i s vinculis glcrietur:\ 
I taAmbrof ius . Quem imitatur A u g u f t í - ^ - . ^ ^ 
ñ u s V { ú m . 9 9 Á ¿ \ ¿ f e r u i t e T 3 o m i n o i n U t i t i a : ' 
Omnis , i n q u i t , feruitus amaritudtne plena 
eí í y omnes condttione feruilt «blt^aH , c r f er-
uiunt 3 & murmurant : Noli timere illius 
Domi-
X I I I I . 
Chryfolos , 
A d n o t a n o . I I l I . Moralis. 
xv. 
l ú e . 10.33 
P f a l . i4«í.3 
C h a l d a u s . 
118, 
Chryfofio 
i n caten, 
D . Thom. 
D e m i n i f e r m i H t e m , r í o n eri t nbigf irÁtHS, no m u r 
nifit,non indignatio. M a ^ A felicitas ep ejfe i n 
tfta d e n t e 3 m a g n a f i r u t í W j & J t cu c o y e d i b u s - K o -
U t m e r e f e r u e cempedttejconftcre Domino , m e -
r i t i s m i s rttrihe compedes m a s > conf iere i n co 
pedtbus mis,Jt v i s v t i n ornamenta v e r t a n m r j i " 
b e r a f e r m m s c í i a f u d Dominan:•> l i b e r a f e n ú t n s 
v b i nonnecefsitaSjfed c h a n t a s f e r m t . í i x c A n -
guftinus. 
E t vero h x c f e n t é t i a , <Scfenfus inefl;tú ijs, 
qUcTcleíc ipfo íub perfona Samaritaní d ix i t 
Dominus, Lücac 1 o. 3 3. £í apf reptas a l l igauit 
v u l n e r a ñ u s ; t u m etiam verbís Píalmi 146'. 
3. Q u i f m a t c o n t r i m cor de, & alltgat contr i -
tiones e o r t í m - . Ü K e v t t i z n i l u l i t Cald.TUS ; E t 
a d d u c i t fan i ta temmerbis e o r ^ m d i x c e n i m A u 
g u ñ i n u s d e facramentisAdoftrina Chr i f t i j 
cjuibus ¿1 peccatis fanamurjintellexit morbo-
^ í m h r . f e r . 'rumligamcnta caappellans; inilla vero A m -
brofiusferm.2i . inPralm.i 18. Dominf iSj in-
q u i t } lefus tpfe e p m e d i c u s } qui v u l n e r a noftra 
e n r a u i t mfundens v i n H m , & o l e u m , O * alhgans 
v u l n e r a ^cdAil l iHSyquidefcendens ab l e r u f a -
l e m i n l encoct U t r q n i b u s v u l n e r a t u s e f l , B o n a 
a l l i g a t u r a } q u i e f r a i l a a n i m a tux ojfa connettat, 
Crfo l id i ta te r e p a r a t a i n p r i p n a s v i res reformet 
ae dtfctjfos ar tus fine v l l a c icatr ic i s offenftone re 
í l t t u a t . Sic Ambro í iu s . Similia afferuntur 
á Chryroftomo in catena D . T h o m . <Sc A u -
guftin.lib.2. quaeft. 3. qui álligationem vu l -
nerum cohibitionem peccatorum appellat. 
^ • f í l l á r 1 Sed' ^ Hilarius ad citata P í a lmi verba f imul 
^ * ' r* obfemat fubiunxiíTeVatemjg^í w ^ w f m WÍST/ 
t i t u d t n e m í l e l U r u m i q u z C i p i m m fitjfi Chrif-
tus alligamentis fuisfanitatcm aíFerat, niíi e-
t iam, quos curauit , inter fydera ipfa confti-
ruat: Hoc Domino potius d í g n u m , h e c i n eius mi 
f c r i c o r d i a p r ¿ f e r c n d u m } v t e o ¡ , q u o s contritos cor 
de f n n a u e n t q u o r u m alltgauerit contritiones}no 
mini^us vocet,propnetate numeret3 ca lec í , luce 
c l a r i f i c e t . l t a Hilarius. 
Plañe quia ij^qui anteápeccato^&cúpidi-
tatibus inferuientes quafi vincnlis adílrifti 
humi repebant, iam ferui D c i fafti terrenis 
ómnibus rebus^quafi coeloadfcriptirupcrio-
res euadunt. H i n c Paulinus Epi í í . 5 íí.ad L i 
centium cum Romanae cur ix ícrui tutem 
elegantercxpreí i í le thoc carmine, 
£ t quifcjxts Romam fponte m i f e r p a t i m r . 
ingcnuitatemfiliorum Dei^qui rebus fub af-
pedum cadentibus íuperiores í u n t , fie ad-
neftit. 
Q u í d r e t r a h i s f e r a colla tugo?mea f a r c i n a l e u i s , 
Suaue iugum c h r t f t h v o x p U j c r e d e Deo , 
H ¿ c bona l ibertas c h r i j i o f e r u i r e 3 & i n tpfo 
Gre£6 . l lh . Otnmbus efe fuper. 
lo . M o r . c . Qunc luculentius cffudit Gregorius l ib . 
12. ?o. Moral , cap. 12. i n illa verba l o b 39. 
X V I . 
F d u l ' n i . i ^ 
I * -
Quis d imi j í t o n t g r u m h b c r u m tn [ohtudn:cm} 
c r v i n c u l a eius quis f e lu i t , cum eá de 
Chrifto Domino , qui legis confiliorum 
íuo rum i u g o , quo hominum deíiderijs m o -
dumimponit , eos velut femos adpileum ad 
veram libertatem vocat , ad hunc modum 
íntell/gít. Qui apte l í b e r d i e t t u r , q u i a mag-
n a ej¡ f eru i tus [ x c u l a r i a m negotierhm, quibus 
mens vehememer a t t e n t u r } q u t . w t ú s tn cis[pon 
te dejUdet j cuius f e r u i m t i s ccnditione c a r ere3 
e í í in mundo i a m n i h t l ccncupifcere . Q u a j i 
enim quodam [ e r n i m t i s tugo p r t m u n t profpe" 
r a , d u m appe tuntur : p r e m u n í a d u e r f a , dc'rn 
f o n n i d a n t u r . ^ t t Ji quis f emel k dcminat icne 
d r j i d e r i e r u m tewporahum cel ia m e n t í s excujfe-
r i t 3 q u d d a m i a m et iam l i b é r t a t e p e r f r u i t u r j 
d u m nullo defiderio fe l ic i tat is a f f i a t u r ¿ n u l " 
lo aduerj i tat is t imere c o a r Ú a t u r . H o c g r a n e 
feruttut is iugum Dominus v td i t facularihm 
ceruic ibus imprejfum3 e u m d i c e r e t : Venite a d 
me omnes , qu i l aborat i s , e r e . I ta Gregorius^ 
Et íí:atim ' .^Afperum quippe i u g i ! ? n , . c r d u r * , 
Jtcut d t x m u s , f e r u i t u t i s pondus efjubejfe t em-
p e r a l i b u t , a m b i r e t e r r e n a } r e t i ñ e r e labent ia j 
vel le f i a r e tn non í l a n t i b u s 3 appetere qutdcm 
t r a n f e u n t i a , f e d c u m tranfeunttbus n o l l e t r a n * 
J i re : d u m enim c o n t r a v o t u m c u n ñ a jug iunts 
q u * pr ius mentem ex dej idene adeptioms af~ 
j i i x e r a n t , p o ñ ex pauore amifs icnis p r e m u n t » 
L i b e r ergo d tmi t t i tur , qui calcat is terrenis 
defidertjs ab appetitiene r e r u m tcmpcra l iumfe 
cur i ta te mentis e x e n t r a t u r , Sec^  deinde ad 
fequentia verba; E t v i n c u l a eius quis fo lui t . 
hxc fubijcit : Subaudi s n i j i ego. So luuntur í * ' 
v e r o vn iufcu iufque v i n c u l a , d u m diuino a d i u 
torio in terna dej lderiorum c a r n a l t u m r e t i n a -
c u l a d i r u m p u n t u r . E t poí l nonnulla 
i taque D e u s onagri v i n c u l a , quando ab elefli 
vn iu fcu iufque animo i n f i r m a r u m cogitationum 
nodos r u m p i t , & propittus difsipat cmne,quo£i 
i l l e é f a m mentem licrabat. H a í t e n u s Grc^ro-
.. . . 
rius remita cnucleatius cradans 3 vt n ihü iam 
deíideraripofsit. 
Sed& gentilis Séneca E p i f t . n ^.nonre-
c ü s , ac íi Salomone accepiíFet iecur fagittá 
t ransfígi , cum in appetionés fuas, & i n de 
f d e r i a m u l t a inu t i l i a ( valdc noxia ) qux m e r -
gunt hemines i n perdttionem, 1. ad T i m o t h . 
6. 9 . homines defíuúnt 3 fapienter, ethnica 
l icetfraf i jdixi t idcm SenecaEpifi:.2 J.&I 10. 
Q u i d e f d e r i u m c l a u d i t , profeflo de felicitate, 
c u m ioue ipfo contendit. E t alibi eodem fen-
fu. O q u a m magnis homines error ibus t e ñ e n -
t u r , q u i ius dominandi t r a n s m a n a cupiunt mi t -
tere}felicifsimofque f e t u d i c a n t f multas per m i -
lites prouinc ias ebt inenr , & m u a s veteribus 
a d i i í g u n t , i q n a r i q u e d f t illudingenS3paratfr?f:qJ 
r e g n u m . I m p e r a r e f i b i , m á x i m u m mper iu 'm e f . 
X V I I . 
Senec. E p . 
113, 
í d e m Sen . 
c Sic 
,8 I n Epift. ad Philipp. Cap.I . Vcrf. L 
U e m , 
I . 
Thcadoret. 
Sic SepecaEpift.i i 3 . & alioin loco í Philofo 
ph ie firmas « p o r t e t , v t nbt conttngM v e r a I t -
hertus . I t a ille.Animoíe q u i d c m , f e d cgrcgie 
plañe m e n t i t u s efl : , cum vera l iber tas non 
c t h n i c i s Philofophis , fed Paulo & T i m o -
tkeo ^ Gaeteri íqae Chrifti í e r u i s contingat. 
A D N O T A T I O V . 
E x i m i a m d i g n i í a t e m 9 f e n s j 
D e t n s m e n p r a f e f e r r é . 
V R vero m i r n m vidsatur femi 
D c i nomen liberta^em, & ingenuí 
catem fonarc, cumextiemam etiá 
digniratenij & honomm apicem íi 
gniíicctj y t i lioc t t iam loco bis verbis adnota 
K h r y f . h i c . u i t Ch iy íp f tomus : iV^po»íf f n n m m a g í í í e n j 
| n o m e n , f d ahud, q u o d d a p i y d l í ' t d j . m^ontim, qua 
U v e r o i H u d ? f i r u n m f e tpfiimxominat^on^yCpo 
fiolupfj n a m CT* h a c v e r é magna dtgnttas efl , a c 
hofiomm c a p u t f e r a u m ejfe leftt c h n í í i . I t a i l -
le. Simili terTheodoretus inhaec verba epi 
ftol.ad R o m á n . Ser t ium le f u C h r t í í t fe vocat3 
quem o m n e i i n c r e d u í i m o n n u r n t O * cruc i f ix f tm, 
<crfeibrif i lmm a^e l labanty^ed tameneius fer~ 
mtfitem ylns q u a m cpiadvis regnum f i m p l e Ú e -
b a t H f i ^ T p U r i s f a a e b a t . Sic Thcodo i ctus. 
Et vero ferui n o m e n í u b hoc mancipij fen 
fu fumptum honeftins 3 ac honorarius voca-
buLimjquamminif ter j íicut apadnosmaius 
quiddam eil: d i c i : C r i a d o d e l J[ey, que m i -
m í i r o j emphatice enim^nce fine fono alicuins 
rei ád Regem ípeílantis d ic i tur , C r U d o d c i 
•.^Anihrof. J^ey. V n d c huc intentus A m b r o í i u s incap. 
1 . E p ü r . r . a d ^ l i m o Ú i o D i g n i t a y inqui t . e f f fór 
JdemEp'ift. xurn e j fepotent i s .J í t E p i t t . Z z . G l o r i o f u s hoc 
\ flringimHr:f¡Hamabahfs foluimHr)<yJ r e l a x a -
1 Bernardas, m f í r . E t i n . ideo i^ f i i i s v i n c u h s P a n 
lus d o n a k a t u r d iceas : - r a a l u s v i n t t u s l e f u , 
quod f i í b a l i p contumel ia , f i b c h r i f l o g l o r i a efl. 
HxciUe^VndeBernardus/crm.y. inPfaim. 
Oui habitsa , c o m p o n t m De l feruoscum i u -
mentoillo^incmus hamil i tergo, ve ípíe aic, 
ad commendationem ineffabilisfux rmn íue 
tudinis dignatus eftfedere Saluator: ha^c ait: 
r i . i u m e n t u m i g r u r e f r o , mmime tamen i u m e n t ñ 
fa t i en ter quidefhfuftinens onus^f d J ioncrent in -
te l l igens .Magnus tile IgnaHus d>f ipult ,qutm d i 
ligehat l e fus ¡ a u d i t o r M a r ' i a m in v lnr ihus , «¡Has 
a d t a r » fcrtpfic t p í í o l t s , c h n p t f e r a m eohfetbfí 
t a t . E g r e g t u s p l a ñ e titulus d i £ n : t z t ' S , c^ r commen 
datto henens inqnenj i ) Nempe c m f r m r e reqna. 
ye efl^geflare h u n c m n ' o n e r ñ ñ . e í í ¡ f e d o r n a n . 
2 . 
\Arnoldus . 
3 
^Ambrof. 
4-
ffalm. 
I t a Bernardas. C u i adftipnlatws vencrabi-
lís Arnoldusde laudibus Beat^ M a r i x t o -
mo 1. Bibl iot . veteterum Patrum de ea-
dem Deipára^ ait: M a r í a D o m i n a , & ü c c t 
ipffife ckri f l iprof i teatur a n c i l l a m , h o c f t r u i t n -
itsgenus o m n i r t g n i f u b l i m i u s ejfe intelitgit, Sic 
Arnoldus, 
Exprefs i t fañel iancdigni ta tem Paulus i ; 
adCor ic th . 7. i z . Q u i enim ín D o m i n o 
vocatus éll: ieruus, libeitus e l l D o m i n i : í i -
militer qui Übcr vocatus c l t , femus eft Chr i 
f t i : vbipr^ftantius v'ocabulumleruo^quam 
libero videtur tribuere Paulus, cum íeruum 
libertum , Uberum vero í e iuum faciat 3 i d 
lie adnotante in hunc í 'eníum.Ambroí io i n 
exhortat.ad V i r g i n . F i d e v i m \ x p c í ¡ c ü p lus 
puta tur dedijfe ei qui f e r u u s , quam ei qui h -
b t r vocatus efiiex Jeruo emm l í b e r tus chnflijif3 
ex libero firuus, fid n u l l i plus d e d í t 1 v e r u m 
v t n q u é ¿equalem menfuram d i u i j i t , apad c h r í -
flum enimferuitus yO* l ibertas dtepia lance pe n~ 
d,untur ¡ q m a n u l l a m a i o r d í g n i t a s eí l3quam fer~ 
u i r e chnf loS ic Ambro í i u s . 
Eenequidemid nouerac Regius Pfaltes, 
qui Pfaím. j 5.hunc pr.TÍixit t i t u l u m : S e n t ó 
n o m í n í 3 ipfl D a u t d . E t verO, cumint i tu l is j & 
infcr ipt ionibasidíoleat inícnbi j q u o d á d m a 
ioremgloiiam,<Sccclcbritatem eius^qui cu-
rat infcribijConducatjá Deifcruitute potius, 
quam á vegnOjViclonjSjrebufque 111 pace, ac 
bello preciare geftis fuum ipíe t i tu lum iní t r i 
bit^quod fea magisí'e honeftari.quam c^teris 
regijsornamentis crederet, V n d é Hilarius '^//rfr//^. 
ad verba P í á lm . 118. Sufcipe f e r u u m t u u m i n 
¿^//wrqu.T: ipfelegit: Z x c í p e m e firuumtuum 
in bonum: fie opportune hanc ferui appellado 
nem penditt Proji^ it i n fpe<¡fut í s}crc( l for is i a m 
d e p r é c a t í o m s fu¡t g r a d u m f c a n d i t . O ^ i enim o r a -
uerat}ne t r a d . r e tur n o c e n t í b u s f e , i a m v t i n pro 
pr ie tatemftrt i i c x c i p i a t u r j o g M : b c a t u m i l h . m 
í n f e D e i dominAtum c u m lona fufeepttone fxA 
deprecans .Sk Hi la i ius .Adcuius g a l l u m A m ^ í m l r o j - ^ 
bro í ius fe rm.^ . inPía lm. 11 8. eamdem em- ' 
phafim ineil'e illiseiuldem Píaltis verbis 
t n b u e f ruó tuo: lie obíérLiat:z?í,^í? addid i t f r -
uo tueyin quo, CT3 h u m i l i t a t í s c s í g r a t i a , c r p r * ' 
m i u m f r u i t u t i s . Q u t entm vocatus e f í i n D o m i -
ne f e r u u s j i b e r t u s efl D c m i n í . Q r y r e nenpr- ' fc -
1 m a t f a u o r e m DomÍHÍ,tampr<eticfo emptus f a n -
\ g u i ñ e é Magnutn t ib í efl v o c a n p u e r u m rneum^ 
: cjuafl a d f e r u u m d ie t tur : ( í i c legit A m b r o -
fíusJíicuti& Hilarius i l lud í u m m i párentis /y^/. 
ad C h r i l l u m , ífai. 45). P a r z m cs i , v t Jis 
m i h i firuus : quac in vulgato legenda eí-
íc cum nota interrogationis alibi t x hac 
i verfíone Ambrof i j c o n ü r m o . ) c L r : ( f : f i r ~ 
ui tus jc juapre nobís firuiuit c T c h r í s í u s : B e a t a 
feruttus,qu(i & tu firuis. H.TC Ambro í in* . , 
Facit 
Adnotatio V . Moralis. 2 p 
f j d m 
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Cant. 
Fácit etiá adhanc cogitationem i l lud eiuf-
dem Vatis Pfalm.104.3 . L a u d ñ m t m r a no-
mine [anc lo e i u s i v h i Aqui la pro l á u d a m m l J i Q -
g i t j g í o r L m i n i : v t feníusí i t . iMagnumhono-
x<¿m>Sc gloriam exi í l imarejquod de e iusnú-
mine vos appellemini/erai ícrlicet, <Sc popu-
lus Dei . Acquieuit vero luiic moni to M a x i -
mus üle Imperarür íu lbniani iSjqüi in legé 1. 
C.de ofíicio prírtoris AfricacChrifliferunm, 
& quidem v l t ímum gloiioíeíe appellat. Cer 
teipfe metRex Vates Pfalm. 118. 170.hac 
cogitat íone inftmélus ait : in tre t p o í í u l ó t i o 
mea i n confyeBu tuo:ipro qtiibns verbis plures 
códices grcei habent; I n t r e t d imi tas m e a m 
c o n f a t t u tuo. Sed qu.x dignitas ? fane De i 
í e ruumfe ef le^áquadignitate anftoritatem 
fudepreci conciiia't.Itaibi Ambrofoftonario 
z z . N c m p e c u m h o m i n e m r o g a s , rcvcm í e d i c í s , 
v t contemylationem habeat honoris tu i s tavgat 
c u m tudí contemflatio digmtatis,vt a u t miferea-
t u r J l v e n i a eflpoftu¿anda,aut deferat pro ordi-
ñ e üignitcitis.l^eEle e r g o ^ deuotus Deo d i c i t . I n 
tretdigmtasmeacoramj&c. Habet & c h r i -
í í t a n u s dtgnitatemfuam, q m tato imperatori m i 
Ittat. Ira lile. 
Hincde eolio íponfae Chr i f t i iugo íubie-
¿lo,&íeruitut isfuae infignia pracleferente, di 
x i t coeleítis Sponí 'usXant ic . 1.1 o . C o l l u m tan 
f icut m o n i h a . Q u x verba A m b r o í i u s praefato 
ierra, ^ . in P í a l m . i 18 .pr imum íiclegit; C c r -
utx tna ftcut r c d i m i c u l a : deinde fie cxplicat; 
V u l t m Uherior e í f } v b i e s í c a í í i t a t i s eoy:fcienti¿3 
& portare c h r i j i i iugumfp/aue e í í , J i ornamen-
ta putes ceruiets t u £ e j f v , n o n onera. ^Cttolle ergo 
oculos f e m p e r a d D o m i n / í m 3 e r i g e ccru icem} red i 
micula}non v i n c n l a g e r i s . M u t a quo^ a'nimalia 
redmic td i s g a u d e n t , & p h a t e r a r i fibt macis y 
c¡uam n u d a r i v 'tdentur. Hace, & alia A m b r o -
íius. Simile quid obícruesin illis verbis D o -
min i de pl^be fuá, cum regium fponías ftatü 
obtinebatEzech.i 6 . i o . j n d u i te f u b t ü ' t b u s : 
v b i p r o [ u b t i l i h u s ^ f k x ú z z ^ x . obferuátP .Pra 
do .e í l / í riío: p ropr iéque fignificat fericumj 
ac preciofum velamen ad velandum capút^ 
corpu íque tegendum: H i í p a n e M a n t o . C u m 
verócapit is velamen vna ex parte íübie í l io-
nem denotet, vt ex Paulo ad id loci probar 
Prado.,ex alia vero ex materia preciofa con^ 
tex tum dicatur j rc í léfubinfer tur D e i ferui-
tutemjquam eius íerui profitentur, magno ip 
I fis honori.íSc ornamento eíTe, v t omittairij fi-
\ ue i n íequentem adnotationem tráfraittam 
! fuauitatem, & commoda j qusc ex ipfa perci-
1 piuNt. Fiimat hanc cogitationem venerab. 
Gíl lehcvt . Gillebert.comrnenta1iusferm.18.in i d Cant. 
3.1 o.aícenfus purpnreuSjdignitatem fernitu-
tis Chri í l i fie expendentis. Q u i d t a i l l i c d i -
ees,cfHi hunnl iat ionem ferui tutemputas .Serui l i s 
Bzjch. 
Prad.tbi. 
non efi}qriam regahs mbi l i ta tpurpura- .ornamen 
tnm e ñ i n i m p u r p u r a rcgtHm.Hosf i tu3vcidedig 
nar i s }vc lhorresgraduStrc fp ice3 qned p u r p u r c i 
fiínt.Humihtas fufceptapro c h r í s t o r e g i a m p r £ 
f e r t dignitatem. I ta rile. 
V n d é p o f t m o d ü m a c ú t é i n f c r t eúm^qui 
aliunde gloriatur n imi rnm á profapix hobíli 
tatejautfxculi potentiaj&gloria-.viliorem du 
io procul reddi cum á vera gloría íummac^ 
Chriilinobilitateexpertemfe íaciat. A d i j -
ciam eius verbajquód Chr i í l i íemís opportn 
nilsima fint. N c l i t c f e c u l i nobilitatem c h a r a m 
reputare .Vihor c r u j i r e[pcxcris a d i U a m . J i na ta 
les tuosfponfo i m p u t a s J ¡ te pro fdcu l i f a f l u p r ¿ ~ 
ferasal i js3aut a l i q u i d h a b e r e p r i u i l e g j yutas .Co 
trahumil i tatempropoj i t i d e p r c f a p i á ' c a r n i s cum 
c u a r i s a,gloria c h r i í l i f i a l t A t e ñ o b i l i i a r i p r s - i l . -
mas . HAC tibi p u r p u r a fuf f ic iat adfaJl-kWffuf-
f i c ia t a d afcenfum, fuff ic iat a d g l o r i z l n , t>t non 
glorieris > ntfi i n c r u c e D o m i n i tu i l e f í i c h n -
Adde enmjqui D e i feríuim fe dicit^reli-
quorü fe d o m i n ü eíTe profíteri. Q u a m ener 
giám fubeüe videas illis verbis Eliae ci l á Pen 
tacon'tharco j fine quinquaginta mi i r tüduce 
homo Dei appellaretur. ¿>i homo L e i f u m s d é y f i ' ^ Z ' 1 , 1 
c t n d a t ignis de coeloJ<C7J deutre t te3 & q u i n q u a -
ginta t m s , Q u o d perinde f u i t , ac fi diceret. 
Si is ego íamjGiii refte tantum nomen tribu a 
tur j idnime meimuneris appareat indíciui-rij 
v t tam ignis 3 Se elementorum 3 quam veílr.T 
vitas, ac necis dominus innoteícam. Simile 
• q u i d o b í e r u a u i t T h e o d o r e t u s i n verbis Da-
fijRegis adDanielem, Daniel 6". 20. n a n i e l v a m c l . 
f erue JDetviuentis . E t Chryfoftomus in t r í - Theod.'ih'i 
buspueris á Nabuchodonofor i n fornacem ckrJ'J0fl°-
mifiisJ<Sc diuina fubinde virtutecognita no- W l í k c m s , 
mineferuorum D e i condecoratis; qusfi eo ^ teUSe 
nomine ethnici etiam hominesprxdicarent i ^ 
feruos D e i , 8c ignis nSturam 3 8c ferocifsima 
animantia^quibusfilerant obief t i jperdomuífr 
fe. A u d i Ch ry íb í l omum ín i l lud Genefís 2 6. 
O u i tetigerit hemintS iflius v x e r c m 3 morte moric 
r^rjficloquentem Nabuchodonofor p e í l -
quam p u c r o s i n f o r n a c e m i m e c e r a t j O * re ipfa 
ccmprobauit eorum virtutem3pr*cdicare eos c ¿ -
pi t3(y vb ia j inguot fuafec t f i l lupres dtcens :Scr-
u i D e i excclfi . I t a Chryfo í iómus . 
Q n o d fi fcmpulofius inqu i r í s , cur pr-TÍH 
tiorem dignitatem hoc ferui D e i vocabulu, 
quam alia famulandí appellatio pr^feferat. 
Kefpondeo.Primum ab í t r ídl ioriobíéquendi 
titulo i d defumi^vt vídelicet tanto íit glorio-
lior famnlatus appellatio , quanto maius efl: 
vinculum parendi.Domino 3 Dominorum 
ínmmo:fic Imperatori Tiberio excandefeen 
t i adulabatur Romanus eques Tcrentius 
apud Taci tum l ib . 6". Annal ium; l í b i f u m - TdcltHs. 
- 3 m u m 
3 ° 
mpm rcrum tudicmm d-j dcdere i mbis óbfeqmj 
glona rehi la efiizc íi di^ent; q ü ó nos áftedtúi 
CÑ: mentem in tuum obíequium e x h i b e m ü S i 
eó i i i a io remnobís gloriam ceníemus adipif-
ci.Oeindcj&nlagisad rem dixcris jípleudi-» 
dius íerm Dei nomtn tile j quod fingillatim 
denote tcximium^í iut í potras infini tum re-
dempdonispre t íum^quoDei feruijab eo em- ¡ 
ptilunt^ Ch i i íü r i imiram íangu inempro íin 
gulorum cápí te íblutamjex quo regia j <5c pe-
ne infinira homiais digmtas cófurgi t , v t cap. 
z .ve r í . / . adno t .^ j .Óc odátius t r ado¿ Q^uod 
qmdem in aiijs famulándi appellationibus 
non clucetjvnde v t ó m n i b u s creaturi-S famu 
landi ratiOj^c áppellatid;ita íblis Ghri í l i í ide-
libus í e ru inomen conuenit. Tradidithanc 
.Amírof. rationeni A m b r o í l u s in exhortat. ad V i r g . 
I vb i cum dixi l iet : N u l l a maior e f í digmtas, 
i quarn [ermre chr t f i e . l á fie con í i rma t . ^w non 
jkmmagloria ejitqíiando rali peno ¿ejítmatt f u 
maSjVt[angUrne D c m i n i redimeremHr? 
ín Epifl. ad Philipp¿ CapJ^Verf. 
Ad illud: l e f u C h r t f l i * 
A D N O T A T I O . V I . 
J V L a x i m a m e x C h r i ñ í f e r u i -
t u t e p e r a p i U t i t í a r n . 
M P H A T i C É videtur d i f tum a 
VavXoJerui le f u c h n í i i , non vero 
ferui Deí^aut D o m i n i : vt emm 
Chr i í lus Deus íitjac Dominus.,ea-
demque omnino í lntent ia íit eífe feruum 
Deijdc c í l e feruum Chrif t^non nihi lacumi-
nis^& decoris videtur i n e f í e his verbis i feruí 
l e fu c h n ñ f . n z m . cum nomen lefus íigniíicet 
SaluaroremjChri í tus vero vnftus i videtur^ 
Paulus hac appellatione recrearij quaíi dicat> 
leruus /edfuauífsimijac indulgentiísimi D o -
min i jqu id 'umme in feruum í'ufcipítj indefi-
ñenter foBet¿ác fauetimeifque quam í u i s com 
modi ta t ibus ínferu i t : i fc lauo^ero de v n blan~ 
difitmo,) a m o r o f á i m o S e ñ o r : ¿ k c . v t proinde 
maximamexhac íe ru i tu taperc ip iam volup-
' t a t e m . T r i a e r g o / i aduertis^in his verbis A -
poíloluscoramemorat^qünc <Sc Chr i fo ierui-
t u t e m mirifice commendant3 de á peccati fer 
uitutefummopere difcriminant. P r imum v -
ni D o m i n o piares ancillárriíeruos; P a u l u s , i n -
quit}cr' T imoiheusfcrut le fu c h n ñ t . Deinde 
natura l i fc ,acpropr ío D o m i n o , q u i cus íao 
Tauguine redemerit^ac reruáritjdeferuirejid e-
uim k f d s , f i ü e SaJuatoris nomen í i b i vult. 
2 ; 
T á n d e m quod ei domino famulenturjqüí pe1 
culianfuauitatei (Se voluptate feiuorum fuo-
r u m ánimos pertundatjquippe qui vudus eíl: 
o leo ls t i t i s inon tantum pras cóíbitibusfuisi 
fed etiam pro confoitibusjíiueferüis luis^ D e 
íingulis nunnih i l íeoríim. 
h t vero fie i n primis capio i l lud Sóphonie 
3 . 9 . Tune r e d d a m popults l a b i u m e leEium 3 v t 
inuocent cmnes tn nomine D o m i n i c o ' f e r u i a n t ei 
humero vne-.ytnon íblum fignificet vni tantu 
Domino fideles obtemperatúros^vt nonnul-
lí á u d o t e s interpretantur/ed etiam ea de cau 
fa, quod v n i D o m i n ó plüres feruiant, adeo fa 
cilem3& iucundam reddi íeru i tu tem 3 v t vn i -
c u m t á n t u m humerum oneri perterendo^ fi-
ne iugo ducendo fabijeerevideantur^quod 
fie expréí lemnt L X X . - c í / c m ^ r fub iugo L X X , 
vno : d u í l a fimilítudine ab onere p l au íh i , 
quod non vn i íbliHTijíed vtrique boum cerui 
ci incui^nbit 3 vnde íingulis facilius reddi-
t u n 
Expreísí t eamdem fententiam Ifaias cap.i * 
2.cum gentes ad Chri íH obfequium, & ferui ICA 
r • n • • • 1 JJ<IT'> 
tutem nonlecusjac nuumsjqui ímpetu decur 
ritjventuras ita p r sd ix i t : E í f l a e n t a d eum tm-
nes ([entes. A td ica t nonnemo videri Vafem 
obl i tum e o m m j q ú x páulo antea dixérat: n i -
mirum D o m i n ú in veítice montis, q u i alioru 
monnum vértex feílctjConfift£re.-¿n/-jinquitJ 
p r J p a r a t u s m ó n s D o m t m i n v e r i t c e m o n ú p . m , ^ 
e leuabi tur fuper cc lh s: qu i enim íieret ? vt ad 
mon t ium veiticem rápido c u i f u fiuuius de-
curreret.Eit táraen ad m á n u m refpófio: ideo 
gentes ad cíiuiirh afcenfu d i f h e i l e m fíuere d i 
ci:quia 3 v t i n Hebraco eft, confluebantj hoc 
eí tplures fimal aflbeiati feruitutis C h r i f l i i u 
gum ferebánt /odal i ta te videlicet cliui d i f f i -
cul ta tcmcomplánantesj (Scitincris moleftias 
definientes. 
l a m feruis peccati^quam áliter £uer.ir,qui 
dum vnicum fugiunt dominum jvnicumque 
detreftantiugum, pluribus dominis feruire^ 
pluraiuga ferré necelTeed:; fie dicebat A m -
brofius Epií l .8 2. Q u ¿ m maltos dóminos habet 
q u i v n u m r e f u g e r i t . Sic Séneca E p i í l . z j . H » - ^séneca 
mil is res e í í ftulritia a b t e c t a 3 f o r d i d a > f : r u i ¿ i s 
multis a f f e c t i b u s ¡ C f f a m f s t m i s f u h i c í l a & e s tam 
graues d ó m i n o s ¡¡ínter d u m a l : er nis voc ihus impe 
rantes , i n t e r d u m p a n t e r dimitttt eí te fapientia . 
Sic etiam Bernardusia iPeclámatiouibusfu-
ícr Ecce n o s r e l t q u i m ü s omnia i f c i i a obfemat 
eum,qui á C h n f t i i n g O j á c conuiu ío íé abiun 
Xit jquinqucfibi iuga.eaque p r e t i o e m p t a í a f 
cepiflejipfometdiccnteXuc.-E 14. j v g a b o u 'Luc¿ 
emiqutncjue. A u d i i l l u m . P o í í r e m a ¿ v t ca te -
r a f i l r a m , cumfine tugo cjje nopofsintyCjuaielooc 
ipfum e s í ^ l i s f r e pottus q u i n ^ , f juamvnn ? Qms 
e n t m p o t e í l f erHire}quinj} dominis?ne du ejuinj^ 
t j f a n n i s , 
4-
\yímhrof. 
Berndrd, 
Adnotatio0 V I . Moralis; 3 ^ 
3- KeÍ'' 
tyramst fmntfeprádonibf i s ' f j lq í t tdem oculus mcus | 
depr^datuir a n i m a m meam. ^ C n non [ ¿ p e c l m d 
g u U e x i g í t } a d a l i v d p r u r i t f i s a p í r i n m vocat? Stc 
CT1 o d o r a t u s t a f f u s d m e r f a i tnpermt i n t e r -
dtimforfitan, & a d m r f a , d u m v t e r j j c c m m : ^ 
n e m f i b t g e ñ u p r á r r l p e y e f e r H í i m j c r t r a h i t f u a 
quemjíj v o l t f p t a s . H x c , Se multo plura egregic 
i b i Bernardus. 
Porro id ipfum feruis pescati eüenire v i -
deas^quod Ifiraelitico populo ad RegemRo-
boam clamantij j . R e g . i 2*4. F a t e r t m s d u -
r t f s i m u m i p í V H m i m p o f m t nobis; tpt w t e m n v n c 
tmni inuepaulHlum a e t m p e n o p a t n s i m g r a u i f u 
mo. Gu i d u r u s ^ iulipiens Rex reípondit^ 
veri.14.P4/-fr meus a g g r a u m i t ipignm v e f i r u : 
ego m t e m a d d a m iugo v e í l r o . Sxpius enim d ü 
vidj alícdius, putalibidinis > graueiuguquis 
ferensjeius onere defatigatus(vacat enim pu-
dicitiaj libido occupat i fs imáei^al ter iusvi t i j , 
verbi gratia.,auariti.Tíaut ambinonisopemin 
uocatjóc accerfit, vt hoc fuis émolumcntisjfi 
ue iionoribus illius grauitatem,(Scafperitátem 
leniatjillam á nouo hoc hero vocení áüdit^ac 
í t n t i t i E g o a d d a m t f i g o v e f í r o . V n d é A í n b r o -
íius in i d Pfalm. 3 7. N o n e f i p a x ofstbus meis 
a f a c i e peccaterum m e o r n m : acutc coqueritur, 
eam contra ius, fafque peruería v i t io rum con 
d i t ioncmjac legemeí l e jVtdum aliaalijs m i -
ferum peccatorsm venditant^pofteatamen 
vendito íub inds dómine r i t u r , ac í i i l l um al-
teri non verididiíTent. Currt enim dixiíTet 
K m h t o h n s . G r a u i o r A d u e r f a r i u s hofler c u l p a 
efírfuji fcltcitat óciofosi afjit^tt fanos jcontri f tat 
U f a j f n q u i e t a t placidos , exagitatmites > excitat 
dormientes}rei f u m u s fine accp:fatore}fne v e n d í 
tore v e n d i m u r - Subijcit. H a c ig i tur p e c c a t á 
f u n t r f u a contra nos f u n t f cmper ,v t d i x i f Trophe 
t a , v e n d i d e r u n t nos-j&'dominantur Kdhts^feruus 
qui venditurfupertore feruit io e x i t , v t oíd d (mt 
n u m a l t e r u m migret . Nos nec f u p e r i o r u m t u -
<lum deponimus y & á d noua c u r r a m u s . I t a 
Üle. 
Sed qüac breui d ix i t Séneca^ h o s tam gra-
ues dóminos interdum alterias vocibus impe 
i c r n . v l ¡ f . ^ Í W i f e luculentius defci ipfitBernardus prc 
fato loco. Con. ehdunt a m b i t i o , & elatio c s r -
d i s , a l t e r a n idum>al terafoueamparat . Volare a l 
t e r a iubet,reperemonet al tera^cumneutrumpro1 
fef loft hominis.Quis enim es t u , a k h t c ^ u i s ve~ 
r o i l h y v e l i l l e efi, a u t q u a dcmus p a t n s eorum} 
v t eis i n aliquo cedas ,v t reuercar i s eos , v t ÁII~ 
quatenus eis b l a n d i a r i s ? ^Aibonus fermo bonu 
i n ü e n t t l o c í í , ait ambit io , & i n t e r d u m q u ó j , qui 
prodcffc nonpotc^potefl obejfc, v n d e dffs imula, 
p r i m u m v t n u m bonmn pene, d o ñ e e ven ia t hora 
t u a , Sic Bernardus^ ftátím.- ^ u a r i t i a quej . 
Cr appetitus laudtsfibt inuicem a d u i r f a n t u r , c r ' 
quod h x c c e n q r e g a t M c difpergit<Nec mtnUs con 
6 . 
Verfxn's, 
7 -
l u d k . 
Deuteron, 
t r a r i a funt,quat f m u l a t t o , Z 7 p^fl lanimit^s fu(T~ 
g e r u n t w p u d e n t t t j m p c t i t n . t c e j j c L - w c n ! / : . 
v t r a j j l a b o r d o l o Y , 0 ' afj i-f i 10fpirims. Hac-
tenus ex Bernardo, Peii imil is Perfio mens 
íic depingenseumjquífcgni t ies iubet in me-
dios dormiré dies:auaritiá vero con t ra íube t 
prima luce adeíTe in por t t i . 
M a n e ptgerfertis' i Surge 3 m q t i i t i a u a r i t t a } é i a 
Surge .negas jnfa t^f trge jnqui t .no queofpirgere3 
E t q u i d ¿gam?r\6gitas,fapcrd.as adueheponto. 
Ca í í creu7r ) fuppas fhe -bcm. m } í l u s j l u b r i c a Coa, 
Hacceite v'elut neceflaria argumentatio-
neAbimelech Síthimitas impuli t /vtfc qunm 
filios Gedeon in regem fufcipeientj íudicum 
5»; 3 o. 'Qtñd eflvobis m e l ú f s , v t dcwr.ientur ve* 
firi L X X v i n otnnesflij l e r o b a a l , a n v t d w - . t ~ 
t u r vobis v n u s v í r . Ncc ab hoc iré reor illa á 
Moyfs populo propoí i ta ra t io . Deutcron. 1 o; 
12i E t n u n c i f r a e l q u i d JDominus D e u s tuus pe 
titHte3 n i f i j V t ü m e a s D c m i n u m H e u m t u u m , ^ 
ambules i n vij's etuSiO* dihgas eum 3 a c f i r u i a s 
Domino JDeo tuo in toto cor de tuo, & Vh tota a n i -
m a t u a . Ea eft enim ftrúélura fermonis i v t 
per extenuationem d i c a t u r D é U m á homine 
totam an imám peteremam id íonat ille dicen 
di m o ¿ x i s : Q m d D o m i n u s petit a t'eymf v t time as 
e^Wj&c.quaí idicat : q u i d m a g h ü m , aut per-
difficile á te praerrequiritur. Y b i i l l ud tacite 
inuuiturlonge difficiliüs ^ac laboriofits eíle 
dimidiam ab homine atiimi fui parte^quam to 
tum cor petere^cum inul to fit facilius vni do-
mino integro animo^quam duobusj pluribuf 
vé dominis diuifo corde inferuire. Quo eunt 
illac miferentis D e i voces: F f y quo deltttjs dtjfol 
u e r i s f h a v a g a . Ierem.3 i . 2 2 . í e d e u m l o c u m i e rémt 
alibi c o m m o d i ü s trafto. 
E n Paulum Timotheuni Vni D o m i n o 
ieruientes^íed cuiílefu^fme Saluatori^proprio 
quidem, «Scnaturali D o m i n o ^ac proinde m 
íeruosíuosbenigr iOJ& indulgen t i . Sic dice-
bat Ambrofius/eriM.3.in Pfalm. r. 18. O u a r é ^ m h r b f 
n o h p r t f u m a t fapicrem n e r m n i i( \mpretufo ¡í mp 
ius f a n g u i n e ? S e ¿ íignificantius ipíemet D o -
mjnus,JfaisE4(í .3. i A u d i t e m c domus lacob , 
& cmne rcfiduum dcmus i f ' a c l } qui p o r t a m i n i 
ít mee v tero,qui gtf iamini éi mea v u l u a , v f ^ a d fe 
neElam egoipfe, & v f < í , a d canos ego portaba. 
Qua í i dicat: cum ego vos ín Vtero geí laue-
rim^hatid vllarationefietJ,vtex í inu , & Víais 
meis vos aíiquando excutiam> Subdit clarius: 
F<ip feciyO* ego f e í r a m , e g o p e r t a b o O " j a l u a b d . 
Qiiibus humano more tantum no dicit cum 
vos genui j idmihi oneris a í lumpíLvtpro ve-
ftra f a l u t e A incólumitaté indefidenter h h o 
rarem^ctenim paretes^quibuségregiam natu-
ra in filios indidi t chnrltatcín.íion pofítiüt no 
pro i l l ismolcft iasdcuorarcaísiduas.&feraet 
| ipfos periculis pro corum incolumitate obi j -
C 4 (íere.-
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I n E p i f t . a d P h i l i p p . C a p . I . V c r f . I . 
Mteronym, 
N u m e f . 
M a t t h . 
Pafchttf. 
I O . 
L X X , 
C d d . 
cere:nec hanc natarse innecefsítatcm aliquan í 
d iu valent effugere.PrsftriBXÍt hxc Hiero-
nymushis verbis. creator e n m e m n i u m p a r -
c i tcreAt í ir&fo<t3<crp4OYbonHS f o m t ^ m a m 
f u á pro o u i b u s f í t s . Qutautem m e r e c n a r i m ef , 
c m m non funt oues f r o p r t £ } c u m v i d e n t l u p u m , 
fugtt .Qma i g i t u r j e c p , & g e n m ItberoSyCgofcvam, 
a P t f f p m a b e . Itá Hieronymus.Cui cogita-
tioai adilipulatar i l lud iHoyUs ad D o m i n u m 
N u m e r . i i . i 2 ' N u m q u i d e g o concepi omnem 
h a n c mulittudinem&eLgenui eam^vt dicas m i h i 
porta eesm f m u t u o i f c u t portare folet n u t r i x 
infantulum. V b i ideo a populo portando fe 
excufat,quod i l lumnon genueritiportaturus 
quidem^nec excufationcm vllam allaturus, fi 
genui íTet .quódidíuo íibi luje natura p o i l u -
let. 
H u c minfice facit^quod Chriftus pro cali 
ce pafsionis.ac mortis fux non bibendo ficPa 
trem orauerit, M a t t h x i 26". 3^. S i pofsibile 
e í l j r a r ; f e á t a m e ca l tx iffe: nec tamen á Pá t re 
fueritexauditusj quaí i eius apud ipí'uni rei 
nulla omnino faeultas, nulla poteilas ellétjna 
íi í i e r i i da l i quomodopo í r e t (no i l : i íub quo 
ioquamur lén íu jmfea íu n i m í r u m ^ v t aiunt, 
compoi í to cum prxfenti decreto D e i ) q u í á 
Patre non exáudiretur Filius vnice dileclus? 
P lañe quia , qui fecit^no potuit non ferrCjpor 
tare^ac (aluare; Creator enim omnium parcit 
creatarx i ' u x } 3 c pailor bonus ponitanimam 
proouibusfuis. I d quod egregiead pnefata 
verbaMatthgi íic adnotauit S.Pafchaíiuslib. 
1 2.inMatthacum. lmpcfstbilitasiftt. de iuft i -
t i a venit fCrbomtate . D e i r f u i a f i e eíí, om., 'potens, 
' v t tuftusfj>ac bonus, & m i f c r i c o r s , c r ideo 
^ n a n t u m a d v t r a m ^ naturamfpec la t , impofsibi 
le c r a t ^ e nos bonitate f u a , f u a q u e iuf l i t ia , 0?" m i 
fen-cordiafaluaret3 quos c r e a r a t , I t a Paícha-
lius. 
V t vero cüm fuisferuis ádeó indulgenterj 
& benigne Deus fe ge r í t ; quod naturalis ip -
forum Dominus íltn'ta d x m o n , da peccatum 
m feruos,quos habent, acerbifsimij & íéuerií-
h m i í u n t ; quia alieni ip íorum funt domini. 
Vndelerem. i 6,1 3.plebe illa prnenaricatricé 
íic mmaciter deterrere conabaturDiis. 
u i c ú s tbi dijs alienis die3ac nocle,qui non dabunt 
vobis requ iem: \h i L X X ; Q u i non d a b u n t v o -
bis mifer ieerdiam, Simiiiter ParaphrafisCal-
á x a . Q m noneruntvobis rmftricordes j faftaal-
lu í ione adferoces,&furentes dóminos , q u i -
bus illudfemper efl: in animo, quod Prouer-
bio cefsit; N-uihim otium feruis, quiq; nullü, 
vel ieue erratum prxtermittunt,quod verbe-
ribus non vindicent; nam 
t a u r e a punit 
Continuo, f i e x i c r i m e n , f a c i n u s £ capil l i , 
Siccruciari videas dúos illos iuuenes á dacmo 
Chjfojt . 
I I . 
Tactt. 
1 Z . 
nibus, de quibus ait Matthanis S . z S . Erant <Matth. 
í ' x u i n imis , ip íorum autemf2EUÍti.x loeu^les 
quidem t e í h m o n i ü eftjquodin gregem por-
corummifsisj tanta funt fxda illa an unantia 
rabie exagitata,vtin mare fe precipites dede-
xinf .vt / tp^r^f( inqi i i tChryfolog.ferm. 1 é . ) 
hoc dúospor ta j f e homines,quod numeroftas non 
v a l u i t fu f f erreporcorum. 
Sed vnde d?monij& peccato tantá i n fer-
uosfuosfacuitia,atqueferocia? Quia non pro 
prij,ac naturales,fed alieni hominum domini 
í i i n t : ^ m>m,a i t D o m i n u s , ^ í a l i c n i s . E x p o -
nas id appoíite ex eleganti Othonis oratibne 
de T i t o VinioGalbe imperatorisfamiliarice 
gias gratix p rx t ex tu in Romanam Rempub. 
grafianteapud Taci tum l ib . 1. hiftoriarum. 
Sic e n i m i l i c M i n o r e a u a r i t i a , a u t bcent ia g r a f 
fa tus ejfet Tttus F i n i u s , f i p f e imperajfet, n u n c 
O"fubieí ' tos nos h a b u i t , t amquamfuos , O " viles 
v t a l i e n e s . S k ü l e . Voluítdicerej-li y^iniusim 
perator eíret,curaret nos vtfuos,£c vtpropria 
membrá cu charitátem in íibí fubditos P r i n -
cipí natura ipía indar: at cum non íit impera-
tor, habeat tamen licentiam in nos imperato-
riam,dure,& immifericorditer cum nobis, v t 
alienis,& qui ad eum non pertineant, agit. 
E t vero á Salomone propria noftra volun 
tas,quac á refto virtutis tramite defíeíHt , íí^. 
ue concupifcicntia nobis in í i ta , q u x fpiritui 
aduerfatur,vxor aliena folet appellari:iic Pro \prollcrh.-
uerb.2.1 6 .Vt e r u a r i s a mul icre a l iena . E t $. 
z o . C u r f e d u c e r i s f i l t m i a b a l i e n a . E t 7 . 5 , ^ A -
l iena q u £ v e r b a f u á du lc ia fac i t : 'Et 23 .14. F o -
uea profunda os al ien¿c.Jít 2 ^ .zy .Puteus . angu 
f u s a l i ena . I a m de ipfa, quod aliena fit, fie 
Bernardus in declamátionibus. H u i u s f a n g i - ^Bernard. 
f u g a d u a f u n t i n f a t i a b t l e s f i l u c l á m a t e s , ^ A f j c r , 
^ c f f e r . f quidem nec a n i m u s vani ta te , n e c v c l u p 
tete corpus a l i q u a n d o f a t i a t u r ' .futrefwvuifufra 
h a n C j O " omma reliqutfri: h t c enim omnia t r a h i t 
a d fe .Pone h a n c , O " iugum tam importabi/e3qua 
multiplex a b i e c i f 'i.Non eR enim deminus c r u d e 
lis a d i l l a m / n o n e í í tyrannus tamimpius , c r i n -
humanus , f icvrgens f e r u u l u m , c r n o n p a r c e n s f a 
ttgatummagis inftigat-jfubditumpremit dunusy 
• S c c . N u l l u m m i h i onus i m p o r t a b i / i u s ¿ n u l l a g r a -
m o r f a r e t n a f / í .Haítenus BernardUs. 
Hinc vt ferui dominorum crudelium fem 
per vibicibus liuidi,vuíneribus affedi Gonfpi 
ciuntur3Íta feruos peccati vulnera confeicntie 
geftántcs, mxrcntes , & verberibus opertos 
videas: i d qaodingenti ore fie aff írmauitTa-
citus. Q u o r u m cor d a f i r e c l u d a n t u r . i n f p i c i v a - f a c i f ^ n , 
l e a n t l a m a t u s i ñ u s , q u a n d o v t c o r p e r a v e r - no.6. 
heribus 3tta f £ u i t i a 3 l t b i d t n e , m a l i s can fu Itis a n i -
m a s d i lacereurr , Sicille. Simiiiter A m b r o - ^ í w ^ r o j ! 
í iúsI ib. i .Offic .cáp. i 2.vbi cum discifefÍ-P^* j 
c a t e r quamms f o n s a b u n d e t , & delitijs diffluat, l 
odor i bus 
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Ifau 
F w r . l l t . 
M M t h . 
Nyjfe». 
T a n t Á Í e t n 
fideribfís j i a g r e t i n a m a n t u d i n e einim<& v i t a m \ 
exigit.$ubi\(:il:tntptens Utit iameim, oyes,aban 
dantMm,tntrofpice v u l n e r a j ¡ y vibices antm<& 
e i u s j o r d t f ^ m j f t i t u d i n e m . i t a A m b t o í . Q u a x e 
M . A n t o m u m fie execrabatur Tull ius , veno 
m i n e m m i í e r u m j & t e t c n i m j c forcis.r^ mife-
r i á j t e a r u m n a p r e m a n t omnes, qui te beAtum}te 
j i e r e n t e m p u t a S j t u á hbidines te torquent, tu dies 
noffefjjCruct-artSjte confcientia í l m u l a t malefi 
c iorum f u o r u m , te metus exanimat tudiciorutn, 
até j hgumyqmcumcfo adfpcxifli 3 v t f u r i a fie t u * 
t i b í o c e u r r u n t i m u r u } q u i z te refpirure mfintit. 
i t a i l l t . Coíentaiiea habetl ib. i .de finibus, & 
oration.prp Seia.Rofcio.ác l imil ia P i l i lo l ib . 
de cojigreílu querend.erudit.vbi impij vitam 
i ja íemum(ad minus, eíle affirmat. 
lam^Chri í t i ferui tutem vide, eius ícilicet 
D o m i n i j q u i , <Sc vnftus fit, & vngens etiam 
feruorumÍLiommiugumjqQÓ f u b a í l u m , & 
maceratum nen ICUG folum, fed fuaue , ac i u -
c ü d u m r e d d a t u r . l t a q a i d e m abipíb d idun i j 
¿c ab líala o l im praedictum fui t .Et vthinc in 
cipiam: fie Vates cap. 10.27.03111 deÍLigo,& 
Onere peccati per Chr i f tum auferendo dixif-
fet; ^/Cuferetur OHHS eius de humero tuo, & i v -
g u m e i u s de cello í^f. Statim de Chr i f t i iugo 
in eius locum fubrogandojíubijcit: S t compu-
trejeet iugum afacte elet'Siue vt alij legunrpr* 
oleo.Nec enim i d capio cum Forerio de iugo 
mundijquodfidelcs d fuis ce ru i c ibu iobabü-
dantiam cocleílis coníblationis excutiunt^ed i 
potius de facilitatcJ<Sc fuauitate, quas iugo Se 
feruituti C h n l H ineíl: pr.T oleo^id eft, ob v n -
¿lionenij^c confolationemj quam feruis fuis 
impertitur:efi: enim fumpta metaphora ab o-
lei natura^quo dura^ &afpera lentefcunt ^ <Sc 
emoliunturjquodque vulneribus admodum 
dolorem alleuat. V n d é ea I fa ix verba pnr -
nunciare videntur haec ChriftijMatthaei 1 1 . 
*9 . I u g u m enim meum f u a u e efl j & onus leue. 
I n qunc Greg.Nyflen.homil.z. de pauper. a-
m o t c [ í c ú t i M a n d a t o r u m obferubtionem i u -
g u m appe l la t jubent ipareamus ,e f j i c iamus iume 
tum chrifli induentes v i n c u l a chari tat i s} ta le tu 
g u m n e detreflcmuSyne excut iamus yfuaue ef, le 
ue e í í y f u b e u n t e s ceruteem non atterit . f ieddemul 
m . I t a ille. Silimitervenerabilis Pataleo D i a 
conusferm.de luminibusfanftisj t om. 7 . B i -
hMot.Non iugo o-ppnmmmr y-non metn torque-
m u r ^ v e r u m t imuimus quideng, at l iber i n u n c ¡a 
metu non velutifonteSyZT dahnatt firuitutis iu 
g u m t oler ¿mus ,fid volupiat i magis, q u a m onen 
nobiseff. I taPantaleon. 
Adí l ipu la tu r Anabrofius in orit ione de o-
bi tu Valctiniani^dum componens hace Chr i 
fti verba cum ilJis T h r e n . 3 . z ? . B o n u m e f viro 
f u m p o r t a u e n t i u g u m ab adolefcentia fu^ic^ux 
ipíe fie legit : C u m p c n a H e n t i u g u m g r a u e e t c . 
6 . 
Perquir i tcur idemmet diuinae legis iugum 
a Chrifto fuaüej á Vate vero giaac appelle-
tur^íic reípondet.- F o t f f c ? g r a n e it<gum Verbi 
v i i e n p r £ p o n d e r e d i j c í p l i n z } auflt r í t a t e corre-» 
ü i o n i s 3 pondtre a b f l é n e n t U } f r i H i o n e ^ l a f i i u U : 
¡ u a u e tornen e f t e f v u Ü u gratU}fpe remunerat i e -
nis ¿ t e r n x ypurioris confcientU fuauitate . Sic 
ille. 
^ Videas hac ratione Paulum 2. ad Corint . 
1 i . i o a i o n modo iortiterperfereiitem labo-
res j&aerumnas íüas /ed in ip í i s etiam exful-
tantem y glonantemquc füíe.cum á i t : L i b e n -
t er ig i turg lcr labor in infrmitat ibus mets. Sed 
quare ? iubdit : v t inhabitet i n me v i r t u s c h r i -
tr.zc íi d icá t : quid ni tr ibuktioncs exoptem? 
cum lilis eam U o m i n i confolationem expe-
riar.quíc non modo doloremleniat^óc obtu-
dat/ed infaper animum incredibili lactina de 
mulceat. I t a ad i d loci Ambrof ius inhunc 
modum. L ibenter ergo c a d i f \ d i e i t , dptm mo" 
doa. c h r i f í o cHretuYyfciendo plus addere m e d í -
c i n a m c h n ñ i a d f d u t e m 3 q u a m mfirmitas de-* 
t r a h i t fan i ta t t . Sic ille. 
Ergo fuaue appellat Chriftusferuitütisfu^ 
iugum non ea lo lum ratione y quod ea nobis 
praecipiatjquar valde proficua y S í vt i i ia funt. 
V t i ad hunc modum eíqpendit Hilarius can© j^ ;7¿nJWi0 
ne 1 1 . i n JVlatthzum : Qtnd iugo ipfms f u a -
u ius? qu id enere leuius? F r o b a b t l t m f e r i f c e l c r e 
a b f í i n e r e benum vel lcymalum nolle, ¿ t e r n a con-
f ' .qui yprc fintibus non c a p í , ntl le i n f é r r e ¿ I t e r í , 
q m d i p f i fibi perpeti fit mole fum. Sed etiam, 
quod coeleítis vnclio gratiae blanda rcddat, 
atque íuauia ea^quíE alias dura., & difficilia e-
rant. Quam ad rem valde appoíite locutus 
i c f t B e r a a r d u s í e r m . i . i n folemnitatededica- l emardus . 
t i on i s t emplhvb idum beatis fuis monachis 
accommodat facías ceremonias^quibus tem-^ 
pli parietes coníecrabanturj tándem agens de 
inunft ionejqúa cruces parietibus templide-
piólae oleo deliniuntur^fic s iv .Fnde neceffcefi, 
v t v n f l i » fpirit'Ualis g r a t i x adtuuet inj irmitatem 
n e í l r a m > o h f i r u a n t Í A r u m y & multnKodátpá-.ni-
tentid cruces d e u o ú o n i s f u < £ g r a t i a leniens> q u i a 
n e c f n e crucefiequi c h r t f u m , O-' fine vnf l ione 
cruc i s afperi tatemfcrre quis p o f i e t í S u h d i t A c m 
de.-Htne eflyquod m u l t i abcminanturyO'fugiunt-
pcenitentitimjcrucem quidem v i d e n t e s , f e d non 
e t i a m v r £ i i o n t m \ v o ¡ - qui experti efiis, cccc fiifis, 
q u i a v e r e c r u x r e í l r a t n u n f í a c í í , & p e r g r a n A 
fpir i tus a d i u í i a n i i S y f u a m S y O * d e l c Ü a b i l i s efpce 
¡ nitentia n c f í r a } C r ' v t i t a d lcAm y a m a n t u d o n ó -
fl r a dulcifs m a . Y l a enu s Berna rdu s. 
H t i c quidem fpeftát promifsio illa á Deo 
Epifcopo Pergameno fa¿la Apocalypf.2. F i n ^ 
centi dabo m a n n a abficonditr.m y ex interpreta- j-/<'P9Cíí ' 
tione magi í l r i mei Ludouic i del Alcázar. I u ^ i c a ^ ' t 
re fiquidem ille ad id loci contendit non tam ¡ 
cíTe 
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i.loann,1). 
Oecttm.ibi. 
eíie lerrnonemde paternx vitac p r .Tmio , \ t 
exi íHmarunt Andr.Via:orm.<3c gloíTa: liue 
de dulcedmecontemplationisjvt Ambrof .Rí 
chárdus A Bernardus explicant.quam de pc-
culiari cónfolationc, & íuau i t a t e , quac l lre-
nuis ChriíHfemis promittatur.Congruit ve-
ro optime illis verbisisfenfus 5 nam cum fuos 
ibi ad acrem cu cupiditátibns pugnam í u b -
eundam^ex qua humanus in imus n ih i l prae-
ter t r i í i i t iam, & lachrymas percepturum fe 
fperatjDoinimísadhortetur, opportune obte 
ítatur ingentia in eo vitac genere cílc gaudia 
carnalium hominum oculis abícondi ta , t um 
quac ex ípío certaminc dimanapt.Vti his ver 
bis d ix i t Phi lo l ib . de congreíTu quxren.eru-
áit.Qztiii.iAnirn&fefiHm esirerfiin cptiwarum 
ampdatiOj^T' Ubor mdfierfeElioncin froperantiu. 
QHfmobrenipr&ceptHm eji^vt Axymñ edantur 
Ctt0'4mAris lathcis tígretftbus,qHÍa cvhibere co 
CHpfctmts ne fernefc/int, o* turgeant quidam 
futant amar/w}3quodir>ens certeminum anida 
habetprofeJhtíis-dchífjs.Sic l ile: tum^velmaxi 
m c j q u x ab vní l ione ceeleftis doni proue-
niuut. Cu i cogitationi fauet epitetum i l l ud , 
abfce}sditííw.i\¿.m i b i bene probar Alcázar ex 
pluribusíacrae pagin.T teftimonijs, abfeondi-
t u m proprié dici tur ,qt iod rcapfe pradbns eft, 
ita tamen abditum jVt reuclationc egeat, quo 
cognofeatur, v t i de crucis inuné l ione dice-
bat iiernardus: Mult i ahominanthr > crfuguft 
pcemtentiam emeem quidem vidente* }fed non 
ettam vnñionem* 
lara vero quinobisobi jc ia t íeamfcdín inx 
gráti.TConfolationis vnctionem non experi-
r^audiat ab Aüguf t ino id fibi ob demer i t a^ 
ncgligentiam contingerc 3 vnde votis fedulis 
orandam,ac promeredá íibi,ab eo, qu i , Dcu« 
eil: totius coíóiationisjeíTeiíic enim Auguf t i -
nus lib.de naturájóc gratia contra P e l á b a n o s 
cap. 55?. OmniafuntfaciltA charitatiS€HÍ vni 
Chript farc ina leuis eftittxta t l lnd. ! . loann. j . 
Hite efl chantas Dei}vt mandatatius cu í iod ia -
nrHS}c^ mandata eius grauia nen funt^uare cnt 
grauia[unt cegitet nonpotuijfe dminitus dteigra 
manonfuntjmfiquiapotesí ejfe csrdis affeflus, 
cuigrAuia no funtjpetat igttnr > quo deftituiturj 
vt mpleat^qued mbetnr. I ta i l le. Similis Occu 
menio ,& Didymo mens ad ea loánnis verba, 
qu'é ádducit Anguftinus obíeruantes hac ra-
tionc non dictum fuiíTe á loanne mándata 
eiusleuiafLint.-cum tamen dixent Chriftus: 
Onus meum lene efl: his nam«¡He3 inqui t i b i D i 
dymus^^ i robur omnino non habent3grauiaÍH 
dicantur 3 vnde nonfcriffit mandata eius leuia 
funtyfed ait grauia non funtj l lud folu afume ns3 
quod deorfum non t r a h i t ^ furfum vchtt: vt iu 
í le feflemHr3 quod tufíum efl3 experimeto vtitjue 
cegnofeentes3quta Chrtsíí mgum ¿eue efljfuaui-
X I X . 
x.Corlnth, 
C. 10. 
Theof h.\y 
XX. 
C a n t , 1.4. 
Or'tgen.ho 
mil. x. in 
cant. 
Suet.tn C a 
tatem obttncns copiofam. Üaec Didymus. 
Sed vide lam crucem inuné lám iilius, qui 
de fe veraciter dicebatrMihi mundus crucifi-
xüs e f t , ^ ego mundo^audi quam largeman-
na abícondito á Chrifto cibaretur. Sic enim 
ipíe 2.ad Coúnth.6. io.Qu¿ifitrifres3fcmper au 
temgaudentes. Pende aduerbia, quají3 <Sc/m-
per3hoc gaudio i l lud r r i f t i t i^ p rx f íxum. V n -
i dé Thcophyla£hls, i b i : ^épud incrédulos qui-
j dem videmur m^flí ejfe, ctterum voluptas no-
1 bis eí í florida 3 v i u a x . Non enim altas qui~ 
\dem Utamur 3ahas vero maremus 3fed nun~ 
I quam nongaudemm, Sic i l le . Simiiiahabet i b i 
I Oecumenias. 
Q u i forfan fenfus illis fpónfe verbis fubcfl: 
Cantic. 1 . 4 ^ igrafumfrdformofa,Jicut taber-
nacula Cedar3frCHtpelles Salomonis3i¿tnm-\3h 
íntroípiciantur attentius tabernaculorum,fi-
ne pellium Salomonis(vtrumqueenim v t i 
ob íéruaui tOr igenes h o m . z . í n Cantic.^c alij 
in idem recidif )fimilitudines prefeferunt: ta-
bernacula cnim^quodíbli^ac imbribusfubie-
dlaeíTent-, nigram^ (Sccceliiniunjs foedatam 
exteriorcm faciem habebant, cum tamen i n -
terius opere PJnygioJ3cBabylonico,mireJ&: 
eleganter exornarentur. Sic de Caeíare prodit 
Suctonius curaí íe , vttabcrnaculipauimcntu 
tcílelato opere é íeftilr lapide coníterneretur;1 raYe 
& de Ncrone Pliniusl ib. 3 y.cap. 2. taberna- fUnMb.tf 
cula vnicmibus,&: lapide pretiofo cofíiauiíTe. 
V n d é his verbis tantum non dicerc íponfam' 
coni]azs:quaJí trtííesfemper autemgaudentes, 
i d eíÍ:,exterius qu id¿m deípicati , & msrore 
confe í l i v ídemu^at habemus thefaurum tnva 
Jis fCHltbuSjáum interiusindefinenter perfun 
dimur oleo confolationis. Nec abeo hinc, 
quinobfememfauerc huiefenfui vocem Ce-
dar}que vel ex in terpre tá t ioneOrigenis ,Grc 
gori j ,&: BcdejtenebrasrveIjVt Nyí Icnus ,Ma-
ximas38c Nylusdoccnt,obfcuritatem fignifí 
cat, & Hebneuquidc verbü tenebreícere n i -
grefeere, & per metaphora triftem^ác meftü 
eíTe fignificat, fimilitcretia Htbraea vocem 
Icr ighot ,pro qua nofter habct^f/Zf^proprie 
rcddit cortinc difpliccntesjac triftes á vcibo, 
badaghjdifpliccre triftem eíTc.Et vero Exod. 
2 6 . 7 . eae pclles appel lantur ,^^ citicina • fed 
obíeriia i t idem deferibi rubricara hyacinthí-
n x de byííb rctorta,acpurpura, croccoq^ bis 
t i n f l o variegatac opereplumariorvtáppareat 
cxtern.Ttrilíitiac*poenitenti.T cilicio crücie-
gregias interius diuit ias, delitiafque fubeííe. 
V n d e f e í t e d i x i t G r e g o r i u s líb. 2 y . Mora l , 
cap.2 2. fine. S i intHS3vt croecusfulges, cilicíu} 
quo protegeris.cur aecufas. 
. Similis efl Chryfof tomí obferüátio i n illis 
vtrbis Pfalm. 1 3 p . dix'i forftan tenebra con 
culcabunt metVr nox illuminatiomea tn deltup 
Orlg-Greg. 
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w«j3pendens non díxiíTe Vatemfini tam fu i f 
feiaborumJ& tribulationum n o í l e n i j í e c i p o -
tius die confblationis i l l u m i n a t a m , qua í i ip -
rametnoxdieselTet.Audiiilum. Ovod autcm 
dicityeíl hfiififmo'dt.circfimfejfus jum i imdis ,&' 
diximihi tyjifuyerabunt me mala: koc cnim jibi 
vult ienebra conculcabunt me. ^ í l t u s dtcit: & 
nox Ipíc'tda á r e a me: Qmd hoc efí i Egó qutdem 
h<£c dixijin^uit^n rerum natura rcptttans,fepe 
autem mala mutata funt in bonai imo vero qmd 
esí mams mala non mutata funt in bona jfed ma 
hs manentibus magnamfenjibenigmtatcm: non 
dixit enim nox dele ta ej}3fed noxfuit lucida. Hec 
eji Nox fnanens3nox malaf i ihcet , & calamita-
tes(ea enim ñoñis nomine Jignificat)nonfotu€rHt 
me conculcare^ fedfuit lux m noííe. Contraria 
enimin c o n t r a r i j s ^ J i u n t , & apparentguando 
vult Deus. Haftenus Chiyfoftomus. Quae 
appoíito cxeraplofornacis i n quamconiecti 
í u n t t r e s p u e r i , & rons blandc perfíantis fie 
confirmatj^r emm ignis exftinguebatur3nec ros 
exjiccabatur:fed ¿juajitriftes,fcmper autcmgau 
£¿r»ííj.Simile q ü i d i n Martynbus, v e l c a r c e r e 
i n c l u í i S j V e l m e t a l l o datis, íic celcbrauk Cy 
p r i a n u s E p i l t ^ / . a d Mar tyr . Qui nunc dilec-
tifsimi conJcientt.e vif lncis vigor) t¡u¿fublimi~ 
tas animi \ quA in fenfu exfultantta ? cjuts tnum 
phus tnpethrc ? ambulare in metallo captiuo 
cjutdcm cerpore3fed corde reglante. K s c ille 
Qvut opponas v e l i m i j S j q u a c de Anton io d i -
cebatTulhus. 
Sic í b r í a n Peccatur^feruorum crücem ín-
unvet3vt ccmputrcfcat tugum afaetc olci} fie le 
nem auram^ventumque ror i s flantem i n x ñ u 
hborura cultoribusfuis i d ó l a mundi imper-
t iuntur. I t a fane. ^ í l l igant enim omra gra~ 
uiajCr*impcrtabiha3&' tmponunt in humeros he 
minum,digito autemfuo nolunt eamouerc. V t i 
de í c r ib i sd ix i t ChriflusMatthasi 2 3.4.digi-
t u m humeris emphatice opponens^quafi d i c e 
re t jCümmoris f i tonera ta iumenta n o n d ig i -
to folum, í'ed v t r á q u e m a n ü 3 & bráchiorum 
fortitudine adiuuare 3 l i l i m i í e r o s hominesj 
quos tiaditionibusfuis ineptifsime onerabñtj 
necdigítofi ibleuare volebant. Sic prorfus de 
idólis d ix i t IfaiaSj cap. 46". 1. Confraflús e í í 
Belycontritus eí l Nabo3faftafunt fimulacra eo~ 
rum beflfjSf &iumentis>oneraveí íragrauipGn~ 
dere3vfcfuead lafitudincm contabuerunt,^ co 
trita funtJlmul.Non potuerunt faluare portante. 
Q u o d perinde fuit 3 ac fi diceret idola Baby-
Ioniorum ( idem iudicium efto de idó l i smun-
di; funt enim i l la hoi urnfymbolnrr^qna? I u -
dnci proprijs humeris geííare cogebatur, ideo 
fuiííé contnta,quod cum vna ex parte portan 
{ 
Bernardas. f 
X X I I L 
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LeEÍ.ttsw 
rlna. 
tes fe ví'que ad lafsitudincm íatigarent, vtpo-
tenah eorum , í ed belliamm humeris paiia> 
ex alia nullam opem ijs á quibus cum tanta 
moleftia ferebahtur conferí entjhós onen íuc-
cumbereneceí le íuit . l :xpieisi t veió id omne 
ekganter Vates, cum d i x i t : l a ñ a funtfmula 
era ecrum befijs3& t u m e n ú s : i d e í í , ea honera 
non humanishumeris^qui tanto ponderi fu-
ftinendo imparesfunt/ed duri ísimo beftiarü 
dorio funt fa(fta,itadicebat Bernardüs i n de-
clamationibus: Eri t inuemreementes m n m o d ó 
quinqué.fed plus quam quinqua£inta qmh¿ju<3 
non plañe iumenterum ÍMa3fcd d<*mom;m. Con-
tendunt ambitio3Cr elano ccrdts, altera mdum, 
altera foueamparat. Volare altera iubet, repert 
monet altera3cum neutrum profeflo fit homtms. 
I ta ille. 
Similis ifque egregius apud eumdem V a -
tem locus cap. 3 o.ó". Onus ti-mentorp:m ^ í u s l r . 
in térra tribulationis, <CT anguilla leana 3 
ex eis vipera3&ircgulus vcians portantes fuper 
humeros íumenteru fnoru dimtiasfuas, C^Jupcr 
gibbos cameloru ihefauros fuos adpoprlp}qui eijs 
prodcjfe nonpotcnt:]&oyptus cnim frpf ra^i^r'va 
ne auxiltabitur. V b u n piimis obferuandale-
£lio Tigur ina ; Baiularunt iumenta onus per 
viam lAuíiralem^pcr terram dtf : r Í T m m s a n 
guíriíC}e quibusprodeunt leones3c^ le^na. V i d e 
onera import:.biliaJquíEriOnniíi befti> poí-
fint baiulare 3 humeris hominum impofitaj 
deínde eosilla per viam mille vitas periculis, 
& diferiminibus obnoxia ferre.Tandem n t l 
lam ipfis opem nulias vires ad onus perferen-
dum t r ibui r^o^ 'p í^ í enmfruflra3c?-vane a u -
xiltabitur.Adde noxie etí am, 3c ad interi tum 
opem ferre:itaimmediate ante Ifaias: Ncnfue 
runt in aux i l ium,& in aliquam vtilttatem¿ft'd 
in confufsio'<em3 & in opproirium. N a m cu i f i -
ne alis volare praecipit müdus^vt dicebat Ber 
nárdus^poft multas tándem preces eas eipre-
ftataías;quibus deijeiatur, dum al leuatur . í ta 
elegánter Ambrofius l i b . g. de Virginibus. iAmlr . l ih . 
Proculamil i tU honoribuSjproculab ¿efibus mu l - ^ ^ r ^ i -
di3ne quodfabuUfcrnntjAiufe í t s cera refolutd 
Icáreos volatuspenna rclaheme deílituat. Sic i l -
le. Quo referas ^ quod de idólisjfiue daemoni 
bus d ix i t Teitullianusin Apoiogeticojcap.2 2 ' feftnll. 1 
nullam aliam adbenefáciendum v i m habere,' ^ 7 0 / 0 ^ c. 
quam fi paulifper noCere definant; Defnunt 2a. 
Udere ( inqui t ille ) curajfe creduntur. 
V n d é q u o huius poteftatis copianm faciant, 
neceífe quidem eft, v t pr iusplür imum mali 
inferant.Eu íummam benefícentiXjfi v t defi-
nant Ixdere^prius laeíTerintrlam ad alia» 
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O s T inferiptionem exor-
ditur Apo í to lus de more 
fuoepiftola á falutatione, 
quá Philippenlibusnon fo 
l u m Bene precatur; fedetiá 
benedidionem fuam jeam-
quecopiofioremiacfelicio 
rem^quam q ú x o l im í i l i j s , ^ nepotibus vete-
res Patres dabantj plena manu impertitur. I ta 
Orígenes ña í imilem íalutationé cpiilolae' ad 
Romanos; Infpir im ergo Vei fertbit ^ívoílclfís, 
CTtafpiritíi benedteit yfer ipfum ergo [ptritum 
heneditliones cApient hirfttt b e n e á i c u n t u r ab 
poc ío , j i tamen diffni inHemantuY¡fnper quos ve-
niat benedtUíiociussalioc¡MÍnfiet i l íud ín eo, quod 
fíriptxmejlyfifuertttbtf i l tmpacis , pax veftrave 
metfuperenm^Jinautempaxvefira ad.vos reuer-
tetur. I ta Simiiia aiíert ibí C h r y f o í l o ' 
ni-ls. 
Et vero cüm Hebreij vt obferuátum eíl ¿1 
Hieronymoincap. i o.Match.Tijitidemque a 
Comel.Iáfenio infalutationibuSjp^c-fwj G r s 
ci > ivTrgccTT&v y ideft j bene agere, Lat ini f a -
/^Wjfrequentiusícribei 'entjPaulus natione l i 
cet HebrsuSjRománá l ice tc iu i t a te donat-us, 
Gr^ce deniqueícribenSj&Gr^cis hominibus 
dansliteras^nec Hebraeam., Graecam, autRo-
m á n a m / e d Apoí lo l icam j & Paulo dignam 
falutatione vfurpare voluit.Plane vt os C h r i -
Chryf.tó.t ^ 3 ^ ^yra ^ piritus fánfti ( íic eura appellant 
inenchom. Chryfoftomus inEnchom.Pe t r i&Paul i , to . 
Jet. o-past 5 NyíTcnus in vita S. Ephren)Euangelium 
//. , cum veteribus feripturis concilinre , & ad pa-
Nyjfen. in cis deprecationem.qus illiscratfamiliads^gra 
v t u s . ^ - tiamaddere.imoApraEmitteredebuit.vtiex 
pendí tTer tul l ianusl ib .y .contra Marcion.c. 
eotra Mar- * *^ 1S ver^ls• 0 ^ ° ^ non vt^uefalfitemprrfcri-
bit eisrfuibus feribit /edgrattam,^ pacem, non 
¿ico y ñ d i l l i cum ludaico adhnc more detlmtlo 
r i ludatfmi? N a m o* hodtc l u d ú in pacis nomi~ 
re appellant,<y retro in feripturisficfalutabant; 
fedintelhgoillurn defendtjfe cffiao fuoprxdica-
t onemCreator i s^am maturi pedes 
lAnui'm bona>Euan£eliz,antiumpacem. Euange-
don. c, s. 
li\ator enim b o n o r u m j d e í í g r a t U Vei >pací eam 
pr&ferendamfciebat, ItaiUe. 
G r a t í a l 
GRatíaí nomen i n feripturis v á n u m e f t j & multiplex. Pr imo namque accipitür pro 
fauore,&be]aeuolentia j i taLucac i . 3o.ad 
Bcatifsimam Vi rg inem ab Angelo dictum 
eft, Inuenijhgratiam apud Vcmimm. I n quae 
verba Bernardus fermone in annunciatione. 
Quantam gratiam ? tdeji gratiam plenam 3 c r a -
ttawJingííUrem; íic etiam ad Moyí 'em D o m i -
nusExodi 3 3.i2.(Sc l y . l n u e n i í i i gratumeo 
ram m e . J í t c . 3 4 . y . S i inuent gratiam in confpe-
flu tuo .Et I acó b G enefi s 32.5". Vt inueniam 
gratiñm'tnconjpeBu'Dominimii . V ide Gcnef. 
35>.4.Iud.6'.7.<Sc z.Regum 25.8.idem etiam 
huius vocis víusapud prophanos. I t a Tull ius 
l íb .4.Epif l :olarum ad A t i c u m Epíí lola i i ¡ 
^épud Patronum te in máxima gratta pofuit: & 
pro domo fuá: i l l i^uoruvita remotaab hoc ho-
nor e popular i , ¿ r ab hac illufírt gratia efl. Et 
Plautus ( quod Principum fauori} Se heme 
uolct ix aptifsime accómodes)p//íW7^jinquit,/£' 
u t o r g r a t i a . S t c u n á o gratia pro beneficio íum} 
tur EcchíiSiOiid z9ao .Grat iafde iuj for i s ne 
obliuifeans, z.ad Gorinthios 8.51. Scttis enim 
grat íamDcmini noííri le fu C h r i f i , ejut cum ejfet 
dmesjpro nobtsfaflús ej}pauper. Se ad T i t u m ca 
pite 2 . r i .zdpparuit gratia Saluí-jcris mfirr. 8c 
alibi faepius: íicut apud externos authores^in 
quibusfab hac íignificationepaísim oceurrut 
exempla.Hinc te r t íopro eleemoíina fumitur 
apud Paulum vt 2 . C o r i n t h . 8 . 4 , C u m multa 
exhortationeobfecrantes nos gratiam, & commf 
nicatione, mimfenj, cjuodjittn f in f íos .J í t f equc-
ticap.num.S.Potens eí l autem Deus omnemgra 
tiam abundare [acere in vobis. 
Et v t alias tándem minus opportunas bis 
verbis acceptiones omittam,gi 'atiaí]gnatíísí-
mc vfurpatur prout opponitur legi^ íigníficat 
que íingulare i i lud , atque eximium donum 
per án tonomaí iam Dei gratia., íiue gratia no-
ui teftamenti appellatum : quo quidem dum 
in anima reíidet^á plenitudinc gratiac C h r i ü i 
ineam denuatum^remirsionem conítíquimur 
peccatorum^reconciliamurDeo^interiusmun 
damur , renouamur j íSc roborámur ád legem 
DeijSc prcceptaferuanda.Ideo fub gráti.T no-
ui teftamenti nomine omne tándem gratuita 
Spiritus fanfli donum ad SEternam hominis fa 
lutem conducensfubfeclaudmíubqua quide 
acceptíone,tam á Paulo in h a c A dijs epifl-o-
lis^quám á Petrojác loannein íimilibusfua-
rum epiftolarum falutationibus gratis prxca 
tio víurpatur> vtad has Apoftol i falntadones 
gratiam. 
nr. 
Bernardus, 
Exod. 33, 
12 CT" 17. 
Gen.$i. & 
3(5. 4. lud. 
6, 7. C a, 
^¿•.25.8. 
Tull'ms. 
Plautus 
Eeckfiafl. 
19-10. 
i . ^ í d C o r . 
8. 9. 
^Adfit.c.i. 
11. 
i.Corint.%. 
8. 
mi. 
i .Crz.Pet. 
eap.\.% 
i.lotinn.n. 
Expofitio literas 
Oecum. 
Primas. 
Bedif. 
GÍojfd. 
Origen. 
V . 
trd Inth. 
Inf; 
t/cr 
-Ghryfofi. |graciam,velomnino d i f ñ m e r u n t , velper a l i -
^Amlrof. quas ex his precipuas partes ddcr ipíérunt 
C h r y í b í l o m u s , Ambro f iu s , Oecumenius, 
P r i m a í i u s ^ B e d a ^ Glofra.,(Sc Auo;uftinusJ&: 
Orígenes íingillatim in epiftola ad Roma-
nos. • 
Kec omnino extra rem adnotáui t Ada-
mus contra Lutherum non dici á Paulo, 
Graf ía Det (ed gratta a Veo -> v t non fo-
i am intelligatur de diuino fauore , & be-
neuoientia, fed ctiam de eá^quae iuftis i n -
eft gratia , <Sc ipíbrum ánimis hxret , qux 
faiiorem quidem i l lum , <Sc beneuokntiam 
d iu inam, tamquam fontem > á quo dima-
na t , fupponit . V t autem hace obíeruatio 
boms interpretibus placuerit , vereor ta-
men ne plus pietatis q ú a m íbliditatis ha-
^ i ' / f * cum fepius Paulus ctiam íalutabdo 
(Crid^om. dicat: G m i a Ve i . , v t hác eadem epiftola, 
16. 10. capite 4 . veríu vl t imo , & ad Romanos 
14. c r ad 16 . 20. & 24. Et ad ColoíTenfes 4 . 18. 8c 
eolojft . i i alibi. 
Inquirat a l i q u i s , c ü r P a u l u s Philipphen-
fibus hominibus iuftis , <Sc Deo deditis Dei 
gratiam , 8c amicitiam , quafi ab cá alieni 
l i n t , deprecetur ? Refpond^p cum h x c , 8c 
alie fimiles Pauli falutátiones verbo ca-
reant ; funt namque huiufmodi : G r a t i a 
vobis y fax k Deo Patre neTíro y Do-
mino lefií Chrifloy ex fimilibus Petri faluta-
tionibus y in quibus vel verbum multiflt-
cetnr y quo in prima cpiílola v t i tur , vel 
adimpleatury quo infecunda (quibus eadem 
fignificatio ineft y v t ex Graeco «onftatj 
cum vtrobique idemmet verbum fit ) rup-
pleri debet , 8c ita non tam D e i gratiam 
Phil ipphení ibus adeíTe y quam eius incre-
mentum , 8c abundantiarn , eofque diuini 
Spiritus donis, ac muneribus in dies pro-
mouer i , exoptat. é 
V I . 
r.Petr.j . i . 
x.Petr.i.i. 
V I L 
L u c í . 
E t F a x . 
• . • • >- 1 
PAcís etiam vocabulum anceps, ác va-r ium cft i n lacro eloquio. Pr imo enim, 
vt aliquis poteft: v t i pace cum Deo 3 8c 
cum homin ibus , necnon cum íeipfo i n i n -
teríori án imi ftatu ¿ ita iuxta pacis vocem 
proprifsime fumptam , t á m in ícriptura, 
q u á m apud authores externos , pax fumi-
tur tum pro reconciliatione venia, quac 
á Deo irato , & ofFenfo obtinetur 3 t u m e-
tiam pro mutua fratium dilc£lione , atque 
etiam pro interna animi pace, quam apud 
fe quis habet,dum omnes animi appetitio-
nes rationi fubduatur. Et quoad De i re-
conciliationem fpeí^át, ita Lucac 2. Nato 
_ J 7 
adíertore noftro cecinerunt Angelí^ P a x ho-
minibus, {uh qua fignificatione e.tiam pro-
phani pacem á dijs mendacibus petere, 6c 
obtinere fingebant; ita Poeta l ib . 3. ^ne ida -
rum. : 
Sedvotis s frecibusquembent exfofeerefacen 
• Et . - \ . • 
Exorant facem dtuum. 
Idef t p rop i t í a t ionep i , & veniam ita l i b . L. 
M n d d . h(k:h 
Princifium de lubra adeuntyfacem^ per aras 
Exquirntit. 
Similiter Siluius I tal icüsl ib. i ^ 
Gramíneas facem fuperumpcfcebat ad aras. 
Ita etiam Comicus i n Mercatore, a¿t. 4 . 
í c e n , i . . ••'.) \* • y'-' 
lApQllejqHjfó te>vt des facem frofitias, 
Et i n Amphi t r . a^ . 5 .fceu. i . 
Vafa furayéte tHtum adornari mihi, 
Vt íomsf-ípremimu/íiuhoftijs pacem expetam. 
ídem 4. 
neta. 
SIIHUÍS. 
HdHf, 
i d e l n ^ í n i 
phitr, 
V I I I . De mutue dile£lionis acceptione multa 
pácis pr^íert im apud Paulum oceufrunt c 
xempla. R o m á n . 12*. Quanthm in vobts .ef:3 Rom.iz. iS 
f i fieri p0tej¡}ctim ómnibus hominibus pacem ft&ij 
\bete \ K o m a n . 14. Q^efunt pacis feBcm'urÁ^om.1^.19 
Et 2. Cor in th . 1 3. Pacem habete, í icetiam! %, Cor. 13, 
Marc i <>. ^o. De pace vero pro interna a- i r . 
n i m i tranquillitatej & quiete fumpta fcmelj • ^ ^ • í - 5 o 
atque i terum d ix i t Ifaias 4 8 . 22. 8c ca- jfal ^S.zz. 
pite 5" 7 . 2 1 . Non efi pax imptjs > dicitVomi-
n u s : vnde á Paulo ad Calatas y. 22. inter 
fru£lus diuini Spiritus adícnbitur . A d quam 
quidem íigmficationem pei t ine t ,quod ma-
gnus Bafilius i n Pfalmo 8. aíBrmauit pz- Bafditis In 
cem eíTe vl t imam benedidionum , qua he- •f/^'»- 8 
mo mores fuos áb omni prorfus pertuiba 
tione íédauit . E t q u ó d fimiliter Hierony- / 
mus de pace habet i n capite v l t i m o , é'pí-
ftolae ad Epheíios.- P a x efi ferenitas q u ^ 
dam y atque tranquiHitas anima quiefcentisv~ 
muerfam tempejíatem, ac turbinem pafstonum 
fugans. 
A d ha?c páx profperüm rerüm eüen tum 
. x d c a l . i , 
22. 
fío-nificat .• I ta 1. Rcgum 
I X . 
25-. 6. M i t i f s i - i . ^ x . ^ 
musDauid duro , 8c agrefti N a u a i i d n u n -
t i u m m i f s i t , / í tibi pax , domui tua pax, 
& ómnibus, quacumque habes, Jjt pax $ hoc 
eft , t i b i , <Sc Omnibus túis í x z a c u n f t a , & 
profpera eüen ian t .& ^ . K e ^ . z . ^ . D a u t d a w 
temyCrfemim eius, O* dcmuiyC^ throno illius 
fit pax vfque in ¿ternum a Domine. Et 1. Ef-
drx 5. 7. Dario Regt fit fax cmnis. Genef. 
vero 4 1 . 1 6. vbi nos habemus : ^ thfque rre 
Veus profpera Pharaoni: Hebraice &: Caldai-
cc eft, reffondebttpacem Pkaraori . Expende 
etiam l o b y .ár.Qms r e l í i t i t ( D e o ) & facem ha 
^ í í ? id£f t abibitimpunis proípero terum ene' 
».« 
u-EfcIr.^.? 
Ge», 41.16 
lob.9.^ 
D t u po-
38 In Epiíi ad Philipp. Cap. E Veri. I I . 
tií potitus eft. Hiípane dicas fígniticantif-
í i m e : qmen le [alio bien rejíjiir a Viost 
A d quam pacéis íignificatiooem illam e-
tiam referas,cumpro optara ..(Se feliciísima 
ifai. f i . 7í.rerum omniücond i t ione íumi tu r . I ta Ifaias^ 
52. 7. QHamfhlJy:r í f^er montes pedes an~ 
nunciantis} O" WaUifmtif pacer/f, annHhetan-
tis borwm'.aut (\'t Paulus afferenshunc lo-
l A d A.o^ 'cum ad Romanos ro . ¿5"* expreísit ) ¿0^.: 
vbi Prophetá quodprins ¿ i x k }pacew} fta-
t i m appellautr bonnm, fule bonorüm enmu-
l u m i f o r t e quiá pax, & fecurit-as omnium 
bonorum vice elt:Tub quo feiiiu aliquiac-
cipiunt i l lud eiufdcm P r o p h e t á 2 6. 22. 
'Djmlne dubis pacem ñobis j omma enim opera 
mj ira operatns eíí nobis 3 de íi dicat: fi pacem 
110bis Domine dederís , omnia bona finaul 
accepiíTe exiftimabimus: vel quando omnia 
íam nobis bona elargítus es , vt hxc hbi 
c o n í l e n t / d a nobis pacem. Quam fentcn-
, tiam ita eleganter exprefsitGregoriusNyf-
N j j f a i , i'enus oratione 7. de beatitadinibus. Q x i d 
enim hdfomihus ex ijs Yebns, quíbus fruí 7 at-
qne potiri í íudent 3 vita pacifica dulcms efi:' 
QkpdcHmqHe nominanens ex ijs rebus y a^ne in 
vita fuaues, & tiicunda funt , pace opus ad* 
hee} vt iucundum Jit^nam Ji omnia fnppetant, 
^nxcnm^ue in vita magni fittnt, atyue tnpre-
tio funt ¿ dimtiic, bona valetado j vxor, líber i 3 
domus, párenles ,mini j ir i } amici , t é r r a , mti-
re í propnjs prouenttbiís 3 & hoc3 & illa ditans; 
horti amcem 3 venattones, lanacraypalefir^.3<iym 
ñafia y loca delitíjs, & volHptatibustcaptendi-s, 
exercend¿cjfíe pubi defiinata 3 atqtie omnia cjti¿-
CHmque voluptatis iniunEla funt : huc adij-
ciantur mcunda fpecula} atqtte mu fie a acroa-
tT7ata,ac fiquideft a lmdi per quod delitiasfe-
Üantibus vita fuauis exijlit : fi haec quidem 
ofhnta fuppetant 3 pacis vero bonum non adfit, 
qued HUrum rerumlncrttm e s í } qmd i l laprc-
funt bella 3 quo minas bona fruamur,impedien~ 
te? erfo tpjk pax fruentibus iucunda esf,tpím 
omnia qHttcumque in vita coluntur, expetun-
tur in prette fant , dulcía effínt >atque iu-
cunda, I t a .Ny í l cnus . Sane t a n t i í i t p a x , vt 
ipfa etiam v i t a , qua n ih i l charius pacis no-
z.I{e¿. 'it\ mine fignificetur. 2.Rcgum 1 S.ffinepaxpue 
ro ^íbfalon l id eíl euafít viuus ? Efcapo con 
la v ida: cui flfafi Hifpánaadft ipulatur locu-
t i o , [ a e a r avno apax^y a fduo, £ t quidem 
h x c omnia^qune ád profperitatem, incoiu-
mi ta tem, & externorum bonorum copiam 
fpeftantjantiqua Hebrsorum , i n pacis no-
mine falutatio videtur comprehendere. V n -
í .Reg.i?. de 1. Regum 17. Vifitabts fratres tuojyfire-
m agant, i d eíl:, fi falui incólumes 3 ¿c prof-
peri funt. Pro qúibus in Hebreo e í l : v i -
fítabis fratrts tuos in pace j hoc e f t , bene 
precando eis pacem jquat i pacis deprecatioj 
¡«Se omnia bona compieftatur. Jdcm ind i -
car, i . Regum 6 . q u x fupra attuli-
mus. • VÉ 
V t^ autem pacis anceps eíf.lígnificatioj 
ita qu id á Paulo , & reliquis ícriptonbus 
noui Teftamenti pacis nomine in his lalu-
tationibus intfclligatur, non perinde ijquet. 
(Tuidam enim de pioípero rerum euentu 
hanc pacem acfcipiunt. Sed iniur íám A p o -
ftolicae í á lu t a t i on i , qu¿c maiora ¿ tx pr;^-; 
í b n t i o r a bona coeieitium nnnirum dono-
rum ípeclat 3 nuhi faceré vidcatur . .Qua-
re á bonis interpretibus h.rc tara Jiurailis 
& anguila interpretatio mér i to exploditur. 
Augul t iorem aliam 3 ¿k. magnifiecntiorem 
pací dederunt Diims Thomas , Nicolaus 
de ¡LyÉa ) Se alij : qui per gratiara , & pa-
cem fignificari exiiHmant 3 granara, 6c glo-
riara. Ve rum cura Pauli ía luta t iones , vt 
interpretes omnes fatentur ^fenfum habeant 
communera cura falutationibus Pctri^bicc 
interpretatio non íubíi í l i t 5 nam Petrus 
manifel lé ioqui tur de pace in hac vita., 
vt ex verbo ¡muhtpl ice turyQonñat , Proba-
bílius-eigo An^brofius, Augui l inus , Ch iy -
íb i lomus , Theophy la í l u s 3 8c alij Patrcs 
per pacera reconciliationem cura i ) co , Óc 
araicitiara ex mimicitia reuocatam in gra-
tiara ínte l l igunt : ad quorum gullura Ter-
tullianus libro 5-. contra Marciojnemj ca-
pite 5. hanc falutationem expender.s, d i -
x i t ; Vcinde gratiam , & pacem non folum 
eius ejfe 3 a quo p r ¿ d i c a b a n t u r > Jed düs 3qui 
fuerit ofjenfts : nec g r a n a enim f t 3 nifi of-
fer f¿ 3 nec p.ix mfi bclli , & populus antem 
per díficiplinA tranfiqrefiioncm 3 & on:nc ho~ 
minum genus per n a t u r a dtfsiTñulalíonem de-
liquerat 3 c r rebellauerat aduerfius creato-
rem. HíEcTertul l ianus^ A t v e r o c u m A m -
broíius fupra gratiara explicet remifsionem 
peccatorura 3 üc funiliter Augui l inus do-
nura , quo peccata nobis remittuntur 3 in 
quera explicandi raedura omnes fere i e -
rres 3 vt vidimus , conuencrunt , non v i -
deo" 3 quid modo apud illos interíit ínter 
gratiam , 8c pacem. Dicunt aliqui non-
nullum eífe díferimen 3 qiiíá remiísis pec-
catis abfumuntur immic i t i s 3 Se homo eíl-
iíl pace cum Deo : adhuc tamen hoc dif-
criraen 3 vel non appaiet , vel fub luce 
maligna eíl . Q u i d enim eíl aliud pecca-
t i remifsio , v t modo de facto per gia-
tiae infufsionem fit , quam reconciliado 
cum Deo , <Sc artiicitía ex ínimicitia re-
uocata in giatidm ? V e l quid" eíl face-
ré pacera cum Deo «per íp í iusmet gra-
dara jquam habere pacem cum ipfo^ cum 
D.Thom. 
L j r a . 
^Amhrof. 
C h r j j o f i , 
Thcophyl . 
TertHll ian. 
tune 
Expofitio litera. 
xr. 
tune pax intelligatur obtenta , cum ía¿la 
eí l . 
Obijciat tamen n o n nemo verba ad Roma-
iios-.lfíjiíjicati per F i d e m , pacem habeamus ad 
Deum, vbiyad iuíl ificationem 5 & remiísio-
nem peccati fabfequi videtur habere pacem 
cumDeOjfenfu /quo gratia, ¿cpax á prae-
fatis áuthoribus expiieantun Sedre ípondeo 
hunc íenrum,<Sc locura nulio modo nos ftrin-
gere:nec enim ib i vulc Paulus eos,quiiam 
iurtificati funt 5 D e i gratia í'ubinde cum eo 
reconciliari; q ú i ^n im id intelligi valeat?íed 
potius, v t verba ipfa manifefte pr .Tfeferunt , 
hoftatur , & mone t , v t pacem femei cum 
Deo initam fummo i ludió colamus,<3c í lu 
deamus retiñere j puros nos áb omni pecca-
Orlg. Chry t[ 1^ cuftodientes, v t explicant Origencs, 
^ / T S / " Chr>rroftomu^ ScTheodoretus i b i : quafi 
Jl& '* ^ non minoris cure> (Scnegotij íit amicitiam 
ex inimicitia i n gratiam reuocatam. confer-
uare, quam vel amicitiam inftitaere, vel in 
gratiam deperditam red i ré . Q u » refero 
1. quodfci tedixi t Marcus Tull ius apud Hie -
w ^ ^ / ^ ^ / ' ronymum; Cum vmnes amicitias tuendas fem 
finltínÍr 'in ,per putaui fumma rel'tqloñey&fide 5 tum eas ma 
xime, qH*. ejfent ex intmtcittjs ^euocatí&tn gra-
tiam : propterea quod wtegris amicitijs officium 
práíermtjftim imprudenúa} vel vt grautus in 
terpretemur^negligentU exenfatione defenditur, 
posíreditum tn gratiam ,J i quid eíl-commijfHm, 
id non negleflum s fed vtolatum putatxr , nec 
impmdentU 3 fed perfidia afsignari folet, I t á 
i lie. 
X I L Si iterum h ü n c l ocumnob i sob i j c í a s iux 
Graci codi tá frequentiísimam Grscorum Codicum 
le í l i onem qux non habet pacem haheamus 
ad Tieum 3fed pacem habemns ad Dw»?jqua-
íi velit Paulus ex iuftificatione orir i pacem 
ad D e u m . Reípondebo adhuc iuxta eam 
le í f ionem pr.xfatac expofit ioni hunc Pauli 
locum non fauere : aptius enim dixeris ijs 
verbis velle Paulum poft iuíl if icanQnem, 
íiue reconciliationem cum Deo : eum dein-
ceps non iratum , v t antea , (Seminas intor-
quentem j (ed potius propi t ium, ac beneuo-
lum habere : atque ideo iam non térro re 
ir.x diuinze perturbati 3 ac gehennac metu 
perciti cum ,tanquara Dorainumfurentem, 
aut hoifem infeníifsimum horrere/edfum-
ma cum ipíb pace, & amicitia f ru i . Certe 
cum peccatisj atque corum fupplitijs obno-
x i j íumuá: iure Turnianum i l lud vfurpare 
Fir¿tl, po í íumus apud V i r g i l . ^ n e i d . x 2. 
Vij me terrent^o" lüpiter ¡oofis. 
i . U A . i . i o . SiyeroCor»fl í / r^w( vtloanncsepiflola i.ca-
pite 5. 2o^ inqui t ) Non re'prehendit nos , f i -
dnciam hahemus ad V e u m ; pacem videlicet^ 
tranquillitatemj&fecuritatem obtinendi ab 
hlo tanquam á párente ó p t i m o , 6c bene-
ficentifsimo j quidquid nobis a d aeternam 
falutem conducat.Hoc autem aliud ab eo eft, 
quod aíleiebant praedicli aythores. 
Quare a l j j f a p i e n t i u S j «Sccohxrentius de-
uorant gratiajuJ& pacem ex mente A u g u f í i -
nij Ambroíij,<Sc a ü o r ü m Patrum pro v n a j C a -
demque re á Paulo poni^vt gratia., ex pax ide 
valeatjac fifolum diceretur 3 pax C h n Ü i , vel 
pax gratuita*, quam Chri i lus JJommus-attu-
liteofenfuj quo in natalieius quajQ publico 
prxconio denuncía tum eíl ab Angt i is jp/íx 
hominibus bona vohtntatis 3 íiue bona volun 
tas s atque ita Paulum his veibis pacem 
Chr i í l i fídelibus bene precari 3 fed quamuis 
LTC t ándem ita explican & emoiiui pof-
í int 3 vu ad genuinum Pauli fenfnm dtue-
n i a n t ^ dum gratiam #umpáceconfundun t 
fraíi Paulo J&: alijs Apoí lo l i s i n falutatio-
nibus vfurpata j c^uá d ú o quidem dona l i -
cet inter íe connexa 3 & quorum alterum 
aiterius radix^c 01 igo íitjfídelibus exoptan-
t u f plenc íatisfacere n o n videntur. 
Pax ergo á Paulo in his falutadonibus 
fumitur pro ea interna animi fereuitate j <3c 
quiete , quae á Chr i í l i giatia prcmanat, 
dum iu í l i Deo , ac rationi appetitiones fuas 
í'ubditas piasbentes omnia pafsionum dif-
íidía comprimunt 3 fuauifsimiíque bonse 
ment ís 3 quae iuge conuiuium eíl 3 f t u f t i -
bus gaudentes 3 n i h i l extimefeunt a níhil 
dolent 3 m h i l cupíunt ^ níhi l fibi deeíTecre 
d u n t : fed velut alter Olympus perpetua 
tranquil l i táte 3 & quiete perfruuntur : r.am 
vel e thníco T u l l i o te í le l ibro 4 . T u f c u l 
quae í l i onum. ^Animus ¿gritudine 3 ac per-
tur bationibus reliquts ómnibus vacuus perfe-
fle, atque abfolute beatos efficit] Se quidem 
fub hac pacis íignificatíone Pauli falutatio-
nes íic accep í t iAmbro í ius l ibro 1. de Spi-
r i tu ÍIm¿lo3capite 1 1 . Denique feriptum ejlj 
Grat i» vobis j Se pax á Deo Patre n o í l r o , 
& D o m i n o lefu Chr i í l o .• Ecce habeptus, 
quia Patris & Ftlíj vna efl pax 3 fed hice gra-
tia 3 ¿r* pax frutlus eí l fptritus, f e u t i f f 
vVpcflolus docuit dtcens : Fiuftus autem Tpi-
r í t u s , Charitas, g a u d i u m / p a x , patíentia, 
& bona p a x } & necejfaria, vt nemo difputa-
tionum turbetur incer.is 3 Meque pafstcnp.m 
corperahum tempefate quatiatur , fed in f m 
plicitate fidei 3 & tranquillitáte mentis qtnc 
tus circa Vei cultum perfeueret ¿ffeflus 3 fie 
A m b r o í i u s 3 ad qüem etiam modum Grap-
cus q u í d a m author apiid Agell ium i n P í a l -
mo 11 8. his íalutat ionibus ita accommodat 
ea Pfalmi verba j P ^ x malta diligexubus le-
gem tuam. Non tam illa externa p a x , qua mn 
esi in no í lra petefiate 3 quam illa ex v a -
D 2 c ú n a t e 
x i i í 
X I V . 
^ í m l r o f 
oáuthor 
CTÁCHS. 
4o InEpift.ad Philipp. CapJ, V c r f . I L 
cmtdte fdfsióhftín , atque fertHrbationum ext~ 
¡¡•ens i cum nu lU coqitamne vtttofa , atcpte 
perturbante quat'mur , quam fimul cum mu-
tua ínter fe gratia ttíi corfecutt fuerant , ad 
quos diBumefi igratia vobis > O* pax a Veo 
Patre noftro Domino lefu C k r í f a . Hace l i le 
A j t l m x j q^0 et;iarn faciullt diffínitioiies pacis á Ba í i -
W ^ j f e ) á c Hieronymofnperms traditar. 
Pulchre vero ad prxdi¿1a verba Pfalmi 
P/Ti iS.'i^í 11 %.Paxmulta dtligenttbus I rgemtuam^non 
Jimbr. iht ef dUsfcanddum: obferuauit Ambrofms i b i , 
fermon.n, -rerinoiie z i . í inernon alio cóíilio faftum elle, 
v t Moyfes qui legem adümbraba t bellorum 
periculis indeíinenter premereturjuee filios I f 
rael i n terram promifsionis,<5c pacis, potuerit 
inducerc.Iefus vero Naue^qui Saluacoris ty -
pus fuit^Sc bellis finem impofuerití (Se ad opta 
tam terram populun-fintroduxerit,nili vt no 
bis innucretur hanc interiorem animi paeem 
non á les;e/ed á Chrif to riobis aduenire ; í ic 
c n i m A m b r o í ! Nec Mcyfcs introiutf.quiadux 
eratfopulhqui tentabatur typas legis, qui exclu-
dere lentamenta nonpoteratj non peterat in ter-
ram rejlirreflicnis inducere:q'kta tsía tn Euange 
hoirratia debebatur, lexpacem non potuitdare: 
tdec Mcyfes s quoadvixit ,femper prdtatus efí y 
fernper Icgis populus verfatus in anctpiti bellvru 
ep'.lefus autemNaxeylehts ammos profunda pa-
ce cempefuit¡qKontñm qm fub Lege eft¡agitaturin 
certis.qut fub Euangelto audit dicentem, paeem 
relinquo vobiSipacem méam do vobis; ideo£ 
dtligentibus non ejt fcandahím. Ha;c Arab io 
í ius. 
Hincfab perfona Chrif t i iuxta interpreta-
t í onem Origenishomilia i ^ . i n £ z e c h i e l , & 
A m b r o l i j libro i.dc Spiritu íánélo capitc v i -
t imoj Eeclefiam , & ems filios íic alloquitur 
Ifai. éé i i t i I Ifaias capire 6 6 . i z . Ecce ego declinaba fuper 
' e a m ( L x x fuper eos;) Quafjluuiumpacis , &• 
quají torrentem innundantenM, Crc . q u x v f 
de'interiori aniraonim tranquillitste com-
mode aceipiuntur^ ita eam elegantibusflu-
u i ] , & torrentis imaginibus explicant^quafi 
Chrif t i gratia, & tutela nullam partem a-
n imi vacuam pace , & fuauítate relinquat: 
fcd ldmodum fíuuij, fine torrentis Ímpetu 
decurrentis ommia i r r iget , 8c inundet: nec 
alia certe decaufa Princeps pacis abeodem 
propheta, capitep. 5. appellatur. l a m Re-
gius Pfaltes cum de eius in carne aduentu 
aruiuneiaílet '.Vefcendet feutpluuiain vellus, 
O" f e u t jii l l icidia í í i l lantia fuper terram. 
f f u l m . TÍ. Pfalm. 7 1 . quibus verbis Chrif t i Redemp-
toris m u n i á mirifice expreísit 3 quod is op-
portunas imbris viee orbi terrárum fuerit, 
ftatim i v t apei iret germina diu in t í qüa: hoc 
coelefti rore perfuíá cdidit térra , fubiun-1 
xic : O r m u r tn dtebm eius iustitia ) C r A-
X V I . 
Origen. 
^Atnbrof. 
L x x . 
j f a i . 9 . ¿ ' 
xyxi. 
l fai .Sz.J2 
I bkndanfM paets: vbi v t Paulus gratiam) & • pácem á Líeo Patrc 3 Se Domino . l t fu C h r i -
í to deprceatur : ita ille iufti t iam , & paeem 
á C h u l l o nobis euenturas prarnuneiat. íü i r -
fus, quo ordinc Apofiolus g r a t i s , <Se paeis 
m e m i n i t f n á m , v t Tertullianus pne fa tó lo - r í r r , y« /M 
eo obferuauit , G r a t i a debuit pramtttt) eo-
demmet haec bona nobis afíutura praedixit 
Propheta 3 vt videlicet iuíl i t ia á iDei gra-
tia : pax vero ánimi á juft i t ia or tum du-
ceret. 
To tam vero hanc fentfntiam illuftris l o -
cus apud Ifaiam capite 32. 18 . confírmat. 
V b i Ínter felicifsimosciaentBs ^ fine prou'en-
t u s , quos Chr i í l i gratia hominibus dici-
tur aliatura, fingillatim inquit Vates ; Ertt 
opus iufntU pax , & cultus iufutia flentium, 
deleñabttur pcpplus meus tn pvlchrkudi-
ne pacis. Símiles etiam funt fententie apud 
Lucám 2. P a x heminibus bono, voluntatts. 
Et 1 oannis 14. 17 . Paccm relinquo vobts, 
«Se ad Golloflcnfes, 3. 1 jr. P * x Ve i exultet 
in ccrdtbus tefris : necnon hac eadem epi-
ílola^ capitc 4 . E t pax I k t , qua exfuperat 
omnem ftnfum cuUodiat corda v e í í r a , A d 
quem locum* rcliqua oppertuuius perfe-
quemur. 
JlDeoPatrenojlro. 
LHC.t . 
loan. 14.17 
^dColof . 
4. 
^ I m i l i a verba habent omnes Paúl i falu- X V I I I . 
^ tationes j ea vero Cornelius M u ü i s i n c - Corn.Mn-
pifióla ad Romanos de Chrifto D o m i n o j f ^ ^ 
accipit > quafi á Paulo, <Se Patcr , óc L o -
minus, (Se nofter appelletur. Non tncajhm, 
inqui t , tfit ncmtnibus appellat Chriflum le -
fum Veum Patrem i Dominy.mi c r nejirum: 
vt difeas eum reuereri, tanqua-m Deum: nte-
tuere tanquam Dcminum: dUigere tnnquntn 
Patrem : celare tanquam nofírum . Sed pía 
hxc JBituntini Ant i f t i t i s explicatio valde 
eíl importuna verbis, ac íenfui Paul i , nec 
á lesione folam , & mente o m n í u m PP . 
Je ínterpretum diferepat, fed egreginm no-
bis etiam e manibus eKtorqnet t e í l imo-
nium 3cui ad aíferendam arqualitatem C h r i -
íh , cum Deo Patre máx ime inni tuntur 
Patres: dum enim his verbis Deum Patrem 
(eodem recidet fi Deum rrinnra, <Sevnum 
intelligas ,de quo infra, ) non diuíni tatc , 
fed perfona á Chrif to Domino ex Pauli 
mentedif t ingun^manifeí leChríf t idiuiniras , 
8c confubftantialíras áíreritur,eum ab v t ro -
queícquali tergrat ia poí lu le tar . Qu^odargu-
mentumfic elegánter confici tQynllusAhx. Cyri l l .^ í -
Iibro i 2 . Thcíaur i ^ capite 1 . a d u e r m e lex. 
fimul cum Deo Pa ire , Chríftum in paets, 
a c o r a -
Expoíitioliterae. 4 1 
^Amhrof, 
Chrjfojf. 
jheedorct 
theofh.ihi 
X I X . 
Theofhjl. 
XX. 
acgratiá concefstonc numerari 3 quomodo igitur 
non ejl naturaliter Deus^nifimtil cutn Pai re do 
nafanf l í s largi tur 3 o* omniafacit Jimiliter qua 
genitor [ ñ u s facit ? nemo enim vuam ejfe ope-
rati'onemDeiven, & creatuYA cpncedet, ne aut 
creatnram in dignitate diuinA collocet ejfentU, 
aHtDeum in conditionem creaturarum depri-
mat: nam quorum virtus , ¿7" operatio vna 3 O* 
eadem pemtus ejl eorum v n a , c r eadem natura 
eí í :I fa ias quo^ clamatiDominQ Deus noíler , 
danobis pzccm.Himc}vt Paulus oííenditjfilius 
cum Patre tar^iturJDeus igitur eft, & Deus ve-
rus .qui vna cum Patre,pacem 3 O*gratiam f a n -
Üis fuis larg i tur .Hxc ihi}8c plura in hanc fen-
tentiam Cyrillus.Similime A m b r o í i n s l i b . i . 
de Spir i tuíanélo,cap. 11.Ve ñique feriptumeji 
gratta'vobisi&pax a Veo Patre nojiro, & Vomi 
no Je fu Chrifo^ecce habemus, quia Patris O" f -
ij 'vna e í l g r a t i a ^ Patris 0a F i l i j v n a eft pax, 
ácc.Simil iargumentat ione vtuntur Ghryío-
í tomusj Tlieodoretus, & Theophyladns in 
epift.ad Rom.ex modo dicendi Pauli n Vomi-
nolefuChris ío monvQYOper Vominum lefum 
C/^r^w.SicenimChryfoftom. ib i homil . 2. 
Ecce hoc loco propojitto hac ¿TTCO i d e f í , a , com-
munis eft,tcim P a t r t , quam Fi l io : quod pennde 
eft,acf dixijfet l i c v > ideft, ex quo-.non enim di-
xit gratia vobis,Cr"pax a Veo Patre per Vominu 
lefum Chriíífim,fed a Veo Patre noílro, ay Vo-
mtno l e fuChr i í í oS im'ú ia habent Theophyla-
¿lus,(Sc Grasci. 
O b h a n c í u b i n d e r a t i o n e m reijeienda etia 
eft left io T h c o p h y l a í t i q u a m t u m u i s placeat 
Naclanto in comment .Epi í lohc ad Epl ieños , 
q u x habet a Veo Patre noflro, c r Vcmtm le fu 
ChníUjVt enim Greca ancipitia ad vtrumque 
féníum í in t^fas tamennoneí l á vulgato leui-r 
terXmcetiam gratis difcedererpradertimcum 
ipíimet Gr.TCÍ Patres eius íenfum expreíTe-
r i n t , v t D i d y m u s apud Erafmum, Cyrillus 
vbifupra^OrigeneSíChryfoftomuSj&Theo-
doretus.-<Sc Lacini omnes cum AuguftinOj & 
Ambrofio: vnde quidem furpicorj Theophy-
laf lum Grxce mendofum eñe. Deinde vel 
ex indeno í l r a leftio ampleftenda eft, quod 
ad figuificandum Deum^Sc Chr i f t i , <Sc noftri 
Patrem c o m m u n e m e í T c n o n erat ordine prg 
pollero dicendum a Veo Patre noftro, & lefu 
Chriftiiicá potius éconuerfo^quemadmodum 
Chríftus Dominus apud loannem 20. r 7.di 
xif.iAfcendo ad Patrem meum, & Patrem ve-
¡Jirum,Veum m e u m & V e u m v e s í r u m . 
Supradiít is tamen obijeiaseamíalutat ione 
que 111 Apocalypf.habetur cap. 1.4. in qua in 
primis gratiam , &: pacem non folum a Deo 
P a t r e ^ á Domino leíu Chriftojfedetiam á 
Coelertium í'pirituum magnatibus loannes 
exoptat.Deinde prius Angelorú^quam C h r i f 
t i D o m i n i ad hunc modum mentio fi t : G r a -
t iavobisj&pax ab eo qui eft ¡O" ^ui crat,cr' qut 
venturus cñ,hoQ. e í H Patre, v t habent Grae-
ca f c h o l i a ^ a feptem fpiriíibus qui in confpcfíu 
thront eius funt ,cr a h f u Chrifíe>qfit eft tefis j i -
delis. Keípondeo jvel ex hoc íoium capite, vt 
aliae deeí lentrat iones,mihieí le plufquam cer 
tum quidquidab alíorum interpretumturba 
fubclameturjnon efle ibi fermonem deAnge-
l is /ed vel de dium.T prouidentix SpiritibuSj 
í iue attributisjVt ingeniofa opinio Patris A l -
cafar fer t : vel de períbna Spiritus í a n d i , qui 
cum íimplicifsimus i n f u b í l a n t i a f i t , i n doni; 
tamen íeptiformisjideft multiplex didtur.Et 
ideó á Salomone vocaturiVnuSj&multiplex. 
Sapient.7.2 2.vtexpl icánt Ambro í ius ,Bcda , 
Pnmas.Rupert.AnsbertuSj^: alij: diciturque 
c í le in c o n í p e d u throni De i j ide í l jAngc lo iü 
Se Beatorum,qui in feripturis appellátur thro 
ñus Dei^quod iniilis/edeieJregnare,(5c habi-
tare Deus dici tunvel t ándem deíeptem eiuí-
dem diuini ípiritus donis j iuxtaexpoí i t ionem 
V i f t o r i n i M a r t y r i s , A n f e l m i , & loachimi . 
N o n negó haíce expoíi t iones pauló d i f f i c i l i o 
res videri: í imul tamen video íub l imiores , 6c 
folidiores, necnon feripturx congi uentiores 
e í le .Cer té i n ea omnino eft iníolenSj&: in au-
d i tum á creatura vllafacros feriptores gratia, 
(Scpacem deprecan.Quare Celius Panr.onius 
animóse ib i d ix i t palam á vero aberrare, qu i 
perfeptem fpiritus feptem Angelos intelligút. 
Et veró eá argumentatio^quam Patres^vt v i -
dimusjconficiebant adconfirmandam ex hac 
íalutationis formula aequalitatem filij cumPa 
tre, id efficaciterconuincit:ipforum enim au 
thori tat i in tam egregio prneíeitim dogmate 
ftabiliendo t a n t u m t r i b u í debet, v t quorum-
uis interpretum expoí i t ioni , qua? hac in re | í -
l i deroget, fides habenda non íit. Sed deinde 
quis non videat quam íit violentum, & inde-
cenSjVt prius ab Angelis,quam á Chrifto Re-
ge A n g e l o m m , de Domino h x c d o n a exop-
tentur ? vt enim Chriftus qua homo mód ico 
quam Angeli minoratusfuerit , vt loqui tur 
Paulus ad Hebracos 2 .(quod eft eorum inter 
pretum perfugium ) at cum loannes ícripfit, 
iam i n nomine ipíius fíeclebatur Omnegenu 
coeleftiMmjterreí¡rtum,oi infernorum,(aá Ph i -
lipp.2.1 o.)quippc qui coíí itutus cr^^adEplie 
líos 1.20. dexteram Vetfupra omncmPrin 
cipatum, o*potefatem,0*virtHtcm, O" demina 
tionem,& omne nomenquod mminatur nonfdv 
in hocfeculoffed ctiam in futuro: vnde vaide ef-
fet indecorü a d humanitatem Chr i f t i , vt paf-
honibus o l imobnox iam afpícere, quod ig -
nior Angelomm quam filij Dei ' mentio fíe-
rct. 
I l l u d etiam ab interpretibus i n dubium 
<AICA$. m 
Saf. 7.22. 
KAmírof . 
BedA. 
Primaf 
Rjipet t. 
^Lnsbert, 
Fiflorin. 
^yCnJelm. 
leachim. 
Celius. 
jPannon, 
^yíd&ib. i 
Ph'd'ipf. a,. 
1.20. 
X X L 
D 3 vocátur 
42. In Epift. ad Philipp. Cap. I . Veri . 11. 
NacUntu, 
X X I I . 
^Amhrof, 
D . T h o m . 
yyímhrof. 
X X I I I . 
vocatur , an per Deum Jiic intclligendus fit 
Dciis,vttrmus,<Sc vnusran.vcrb peifona tan-
t u m Patris,il lud Naclanto placuit i n Epif to-
lam ad Epheí ios ,hoc vt fimplicius, <Sc o m n i -
noad Pauli confuetudinem ómnibus pene 
antiquis Patribus probatum eft^hinc vt v i d i -
mus adí i ruentesxquál i ta tem filij cum Parre: 
fubijciam/olum verba Hilar i j , l ib .8.de T r i n i 
tatSj áureo flümine decur ren t iá ; O dtgnns Ule 
magnorfim,& ctfleííium arca^erum confcietin, 
( y ajfíímptíis fecretorum dtHínorum,elcfluscjfíe 
p a r t i c e p s e a ipfa ilhciti éloqutjfilcntio neceffa 
rio t á c e n s e veré *Apoíiolus Chrtfii! qaalt h u -
mana peraerfitaits ingenia ahfolutis f rrmonis fut 
pr¿edicatione conclujstt vnum Patrem Deum) 
& vnum Uominum lefum Chrií íum conjitendo, 
vt ínter h¿ec nec dúos quifquampofsitprxdicarc, 
ñeque vnicumyCum tamen qui non VQICUS eíl non 
in dúos proficeret,nec qui dúo non funt folitarius 
pojfet mtclUgiyCr' ínterh¿cperfc£lam Chrif i na-
í iu i ta temPater demonjlratus ojlcnderit. H a í t e 
ñus Hilarius. 
Inquires, cur deprecetur Paulüs giatiamj 
«Se pacem á Patre,& a F i l i o , & non ab Spiritu 
fando ? Reípondent Auguí l inus^Ambro í Ius 
Se Diuus Thomas i n Epiftolam ad Romanos 
i n iplb duarum peiíbnarüiTi nexu intelligi ter 
t iam. Add i t Diuus Thomas( quod literae ma 
gis confentaneum eft) ideo perfonamSpiritus 
h n ü i no poni, quia intel l igi t i i r in donis eius, 
q u ^ f u n t g r a t í a ^ p a x . Quam rationem lie 
torrao.Cum Spiritus fanctus per gratiam ,<Sc 
donorum communicationem in cordibusfí-
delium habitetjidem ell; poftulare gratiam,& 
pacem^ac poftulare Spiritum fanclum^ at Spi 
r i t u s r a n f t i m i f s i o n o n n i í i a P a t r e , Sea. Fi l io 
efflagitatur.Ergo laincmanet expreísiorem 
"Spuitusfanclimcntionerafieriopus non ef-
fe. Sed Se hoc etiam mutuatum eft ex A m b r o 
ho l i b . i ,de Spiritu fanclo,cap. 11 .vbi cum di 
x i ñ t f . E c c e habemusyquia Patris 3 & Fdij v n a 
cñgr.atiaycr Patris &* Fi l ' j vna eftpaxy vt Spi 
ritus fandi diuinitatem adftruat/ubiungit, 
fed h£c gratia, <c? pax fruflits efi Sptritus yji~ 
cut ipfe ^ ípofwlus docuit dtcens yfruElus autem 
Spintus, charitas , (taudiumy pax y patientiay 
& c . 
Sedcur cúm Deo Patri rerura omnium 
crcatio^- dominatio tribuaturJ& plus f i t D o 
minuirijquam Patrem eífe, non D o m i n u m , 
fed Patrem noftrum Paulus nuncupauit?Rur 
fus: cum Chriftusoptimiparentis vice nobis 
fuerit: quippe qui nos morte fuaüd vi tam re-
uocauitjdubitan poteft^curDominuSj&non 
pot iusparensá Paulo appelletur. Et q ü ó a d 
primum attinct, dúo po í lun t inqui r í : Al teru 
cur .Pater ^£ternus inter diuinas perfonas pc-
cüliariter Pacer nofter dicatur .• alterum cur 
| iph qua Deus eft Patns n o í t r i n o m e n accom 
modetui-j^c hoc quidem inadnotationem z . 
tranímiífo i l lud ex Patribus examinemus. 
Ambro í ius in Epiftolam ad Romanos ref-
pondet Deum Patrem ideo etiám Patrem 
noftrum appel lar i jquodíummus rerum om-
nium opifeXjiSc mol i tor huDeum Patremno-
í í rum dicityproptcr Origmem: quíaabtpfo funt 
emnía: quaíi ex mente Páuli idem í i t D e u m ef 
fe Patrem noftium^ac Creator€m,& Condi-
j torem.Placuit hxc refponho luftiniano hic, 
! Se piuribus mterpreLÍbus,eftque fatis eXpedi-
' ta firmo fcripturae fundamento fubnixa. 
I ta enim l o b 38.28 .Deus clicicurj Pater plu-
uUyid eft áuthor,(3; caula effícieiis illius j Se a 
Paulo 2.ad C o r i n t h . i . 3. Pater mifcricerd'ia-
rum. q u i á á b e o miferationes prohciíctintur: 
cuifenfui valdeaffine eft,quod iuíacrisl i téns, 
qui inftituit,¿c moderatur alium, Pater illius 
dicitur, i ta G e n e í i s 4 . 2 1 . lubal dicizur:Pater 
canent iuminiCythara , idtñ} p r imüsau tho r hu 
ius mulicxífeumagif ter ,&: infti tutor canen-
t ium. Quo fane fenfu Patrem populi I f i acli-
t ic i lie appeilauit Mofes in cántico. Deutero-
nom. 32, 7 . Num quid non ipfe c ñ Pater 
tuus qui poffedit teyCT fectt y &' creauit te? 
Bene etiam addit luftiniamis Patris voca-
bulum reucrcnti.c, & religiouis nomen elle: 
l ic ,4 . Reg. 15. 13. ferui Naamam ad ipíum; 
Pater etfi remgrandem dixiffct tibí. E t 1'. Reg. 
2.4.12. Dau id pronusintenam , Se adorans 
Sau'em reuerentiaí caufa Patrem appellac. 
Quo etiam iré videtur fuppíex deprecatio aua 
r i dnjitisad Abrahamum inter amicosDei re 
h t n m . P a t e r ^ í b r a h a f n . L u Q x 16".harc Ter-
tulliani authoritate confirman cur l ibro de ora 
tionejcap^'.verba orationis Dominicne , P a -
ter nosler qui es ín ¿•ff/¿.f,(icexponens,dic^udoj 
Patrem Deum co<inominamus.tytíppcllatió ifia,(Cp~ 
pietatiSyCrpoteñatis e ñ . 
E t D o m i n o l e f u C h r i j l o , 
O m i n i nomen ta'm apud ethnicos^quam 
apudnof t r a t e s íummumDei imperium, 
<Sc diuinitatem exp r imere^ veterum Patru, 
(ScScriptorummonumentisf i í is conftar. Et 
vtabethnicorum vfu incipiam:de Augufto 
C.TÍarc ita memoriaE: prodidít Sueton. i ib . 2. 
i n Auéutto.DcmtmappellattoncmyVt maledittü 
O'opprobrium femper exhvrruiuCum expett an-
te eo ludosypronunciatum effet a mtmo, O Dcmi-
nnm A q u u m } & b o n u m ^ vniuerfiyquafi de ípfp 
d i t íum exultantes comprobaffent,flatim manu, 
vultuqueindecoras adulationes reprcfs i ty^ in 
fequentí dte grauifsme corripuit edielojDcmi-
numque fepofi hac appellariyne a liberis quidem, 
x x i m 
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qHÍd€m,aHtnepotibusfuis3vtlferio, vclioco paf* \ 
pts ej t .Hxc Tranquillusjá quo mutuatus Fer ' 
tullianusin Apologé t ico cap. ^ . ^ é í g u f i p i S j i a 
qu i t} iwpenjformaler > ne Áominum qutdem di~ 
ctfevolsbat-.^y hpc enimDet efí cognomen'.'siQ i l 
le.Quod veroea Auguftusde caufa D o m i u i 
nomenrepudiauerit^quod drainitatis í b n u m 
exprimeret^vt alios omittamjex Oro í io l ib . 6 
hií lor;c.22Íatisconijcicnr: í ic enim lÜQ.Eod'e 
temporeJjíC,ad quem rerum omniumfumma con 
cc ferat}Dommmfe hemtnum appelUri paff'us 
non efi:tino non aufmrfuo verHS Uominus totim 
generis hnmmi tnter homincs natus e í í . Ü x Q i l -
le. ícd A u g u í t u m etiam á Tiberio fuperbo a-
lias, &. i m m i t i Principe imitatüip füiíre^pra&* 
t e r D i o n e m ^ T a c i t ü , íicfcribit Suetonius 
l i b . 3. 'Dcminus ¿ipp^L:tfiS n quodam^enuncia-
uit,nefe amplius contumelia caufa nominaret. 
Bene qi í idcm malus homo dixi t contumelia 
cauíamam qnodhomin i maius probrumin-
feras^quam l i i p i l tribua&Dei nomen, & ho-
norem? V n d é dehocDomini nomine difcep 
tans Tertullianus i n Apologét ico cap. 3 3 .íci-
tc aiv.IVon enim Deum Imperatonm dicam, vel 
qnia mentiri nefeto , veiqma tllum deridere non 
audeojita i l le .Equidempír manus, quodfitido-
saj>. 14.8. verbafuntlibriSapientie,capite 14.8.) 
Maíedi f fum efl>&tlludJ0J qutfccit illud j quia 
tile qutdem operatus c í l ; illud autem > cum ejfet 
fragtLeJJeus cognomnatus e í í . 
I d deinde non minus expreíTe oftendít O -
uidianum i l lud de A u g u í l o ad Romulum. 
T u domini nomen¡Prmdpis tile tenct» 
Et i l lud Martialis. 
• F r u f r a blanditU venitis ad me 
l A n riiis mrf-rabiles labellis 
Di f í t i r té Dcminum Deumque nonfum. 
Parco pluribus^qiu'E apud profanos oceurrut. 
Q u o d vero infacris diuinitatem i d voca-
bulum praefeferat, plures ex Patnbus, & i n -
terpretibuseliciuntex verbis Chr i í t i D o m i -
n i apud Match.Tum 2 z .vbi,vt fcribas^&Pha 
riíéos quam m á x i m e vrgerct^vt Deumfe, & 
D e i fíliüm agnofeerenr, hancex verbisPfal-
mí 105). Dixit Domtnus Domino meo, argu-
mentationem confecit.-iSí erap Dauidvocat 
eum Dominum 3 quomodo eius jiltus esí f Qua 
quídem argumentationefortiteradftruxit íe 
nonnudum hominem/edplushomirie quo-
u i s ^ Dauid Rege eíTe.-arque ideo Deum ve 
rum De i fílium jquandoquidem a Dauide 
Dominusappe l l a tu sc í l . í t a cx v i huiusnomi 
nis Dominus Chrífti diuinitatem confírmant 
¿ ! * ¡ a d i c l p r a l m - T h e o a . o r e t u ^ E i i t I i i m i u s ^ & C a r 
C r f / U / t f ^ o a o r u s ^ firciliter Chiy,foftomiii ,& Hiero 
títeron ¿ nyiTlusaa v e r ^ a ^ a t : t h ^ i - f > « ^ i n q " i t Chry-
Ckryf.inc foí\omm>hanc interrogaíionem non fclur/scon-
iz.MAtthX traPhñrifeos , fed etuim contra heréticospofuti: 
4S 
O n i d ¡ n s . 
M a r t i a l i s 
X X V I I . 
M a t t . 1 2 . 4 
P f a l . i o ? . : 
] namfecundum carnem vrre erat films J&mdi 
Domtnus autem fecundum dfuwttatém. S imi l i -
ter Didymuslib.z.de Spiritufan.dto. T e n u l -
lianuslib.4. adueiius Maiciuncmcap. 38.¿<: 
lib.adueríus Praxeam^ap. 11. 
Sed ad noftiT,m inf t i tu tum ( vt verum fa-
tear)hic locus non mul tum conuincit^nam m 
c-Ojíi aliquid apmd me arbitrij m hac re t ñ } ex 
nuda verborum íigniíicatione Chr i í i i diuini 
tas non eliceretur, m ñ peculiares, circunílan-» 
t i a^ t ám verbomm^quara peiíbna? loquentis 
im^i l ia t im adiuuarent¿fane Dauid tune f cm-
poris inter Reges potentifsimus neminem D o 
líiinum íuum vocaiet^qui m e r ú s h o m o eílet> 
vt ad id loc i icite obferuat Auguf t .Quod pla-
ñe Chr i í i i a rgumentá t io conuincit .óí emo D a 
uid vocat eum Dommum^ucmcdofilms eius eft* 
Quare íi ex ícla nominis íigmficatione d imni 
tas adílruenda eííet ^ addenoum nonfu i í l c t 
pronomen i l lud m e c j í t d íimplicirer dicen--
dum ; Dtxtt Dominus Demino, fede adextris 
meis jtunc enim non ío lum honorifiecntius de 
D o m i n i nomine Chr i í l u snuncupa re tu r , fed 
etiam efficaciter eius diuinitascoiifirmaretur. 
D i x i de nomine D o m i n i nude fumpto , nam 
ex totafententia eodem modo coníirmatur> 
v t fupradidla conuincunt. 
Plures fuiit tamen fcriptürae íocütioúeSjin 
quibus per hanc vocem Dominas procul d u -
bitationequauisdiuinitas íjgniiicatur. I t a a -
¿ t u u m 1 o. 3 6". v t Petrus C h i i f t i diuinitatem 
Centurioni ol1:enderet, dixitV H i c ef omnium 
Dominus ¡ v i ad ea verba expendunt Chryfoí lo 
mus, & A t h a n a í m s , & loannes JVlaxentiüs 
apud Patrem Lor inum i b i . jGmiliter leremiíE 
3 3.2.<3cludith 1 í . ^ d i c i t u r Dominusncmeto 
ef i l l u S í ad Epheí ios .4 . y .Vnus Dcminm, vna 
fdes&num b a p t i f m ¿ : \ h i I ) o m m u s á Paulo^ 
vt v e r b a l fenfus fibi confleiit,proDeo ma-
nifefte poniturróc 1 .ad Coiinthios. i z . ^ . N e 
mopotefi dicere Dominus le fus,ni f i n Spirit í - fm 
¿?6-.quibusin verbisnon agitPaulus de exte-
riore verborum pronunciatione^vel de fígni-
í icationecuiufuisinterioris affedus i n C h r í -
ftum^red potifsimum de afti i crederídi , que 
quis ChrütumDeumjvSc D o m i n u m n o í h u m 
eileprofiteatur, v t t a m e x leftione Syriaca, 
qúa: \kú^tt ¡ N e m o potcíl dicere Dominum efe 
Mefchua/ntf infptritu fantitatis) Se ex ea} qua 
vfus eft Gaudentius BrixicnfiSjíermone 51 .ad 
Neo^hytoS'.Qucniam nemo conftetur Dominu 
lefum Chriflum ^ r i f in Sptrttu f a n Ü o aperte 
conftát .Qoa de re vide Athan'afium l ibro, de 
cf lent iaPat r i s .&Fi l i j , & Spiritus fanéb^no 
non longe á principio. V b i oprime ex ícriptu 
ra concludi tDeum e í l e , qui Domius eft , <Sc 
Ana í l a í i um Synaitam,libro ó'.contemplat. 
Anaír-in Hexameronex vérbis Cabrielisad-' 
D t i y w u s * 
T m u l l í a n , 
XXV H I . 
X X I X . 
I 
C h f y f o j i . 
loa . M a x . 
apud Zort-
n u m i b L 
lercm. 5.2, 
lud'tt . ie . i . 
^ y í d l f h e f . 
T, * A d £ 0 -
r 'mth . i i . $ . 
Gaud. B r l -
x t e n f 
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M a r h m V i r g i n e m á p u d Lucam i .z 8.Dww-
ÍJUS tecMW>8c Angelorum ád Paftores. L u c x 
1*11 .Natm esí vohts hodie S a l r n t o r ^ m eflChri 
í í m Vomima,3c alijs íimilibus diuinam C h r i -
f t i náturam Domini nomine a d f t m i coníir-
mantem. Videetiam A u g ú f t i n u m l ib . 3. con 
tra Maximinum . cap . 2 3 A lib.2.de T r in í t a -
tCjCap. 1 OjSc A m b r o í m m l i b . i . d e f í d e c a p . i . 
vb i haec habet inter a l ia: Dcus enim ¡ & TJomi-
nus nomen ma%nijiccntt<£, nomen eftpctefíatis J i -
cu t í - f i d i c i f . t x o á i 1 j . D o m i n u s n o m e n m i -
hieíl- CT*Jicut a l i b i P r o f h e t a ^jf /m^Dominus 
omnipotens nomen elt ei . Vom'wHS -ergo, & 
DeaSyVelquod domnetnr omnibuSjVelqHod expe 
Síet omniascy,timeatur acuntlis.lis. ille. Et l ib . 
de Noe^cSc arca, cap. 1 i .Nec fxperjltíHTnpMteSj 
quiaJijnxlpofuit J}omimhpsDt;tím:narn & Uens 
in 'DomtnOiCr' Dominus in DeG.fcdvt Patrts, c r 
f í l : j intelltgit commune pYdxepmm. V b i A m -
b r o í i u s manifeftc oftendit vocem D o m m i 
n e n n d e valere^ acDeus. Similiter l ibro 5-. in 
L u c a m a d ea verba Euangelifts i ^ . j i . D o n n 
ñus operam eius dejiderat > ad hunc m o d u m ; 
Cum'DoniwHS dicitnrvnnsagnofcitHr,Jinonex-
prímitiHY DominusidifinitHY non i a m peradmn-
¿rionemperfon* ,fed per vniuerjitatem n a t u r s . 
H x c i l l e . Sed & i d etiam latius p e r í e q u i c u r , 
l ibro 1 o.in Lucam in principio , vLi p r z f a t a 
Matthaei verba prxclare elucidat. Prarterea 
C h r y í b f t o m u s h ^ m i l . ] (í.in capuc 20. M a t -
t h s i i n i l l a verba^ejuibus d ú o QXQÍ Ch r i í l um 
í'unt z l i o c m i . ' D t m i n e mtferere nesírifili D a m d : 
ex hac voce Dominus Chr i í íus diuinitat^ad 
huc mcdülacu lc tc rcó í i rmat . D^mencimefi-
hum Dei confitentur, confundantur videntes,qui 
me heminem tantumputant^Dcminumme vocar, 
c r v e r u m dicuntjfedduin filmm Daniddicunt^ 
difsípant3quod bene confefsi f n n t : n a m abujine, 
( y homines Vcmim dicuntHY', veYe a m e m nemo 
Vominfís e í í n i j i D e t a . S i eYgo dicnnt Domine filt 
Danidabujiuéjfecundum heminem me honoYant: 
f iantemfolHm modo Dominum feenndum Deita-
tis diutmtatem me cofitentur: quta vnus Deus, 
ex quo vnus( i .Cor .8 .ó ' . ) (Sc vnus Domin io 
perquem omnia. Háclenus Chryfolliomus. 
Qme omniáex íymbolo Apoftolico 3 & N i ~ 
zeno fatis manifeíle ftabiliunturmam poí} i l -
hxá'.CYedo in Deum P a t Y e m omnipetentem j fub-
¿Mm-.&inlefumChYtfiHm DominumnopYum, 
V b i Chr i f t i diuinitas fub eo D o m i n i nomine 
adíh-uitQr. 
Res quidem l u d á i s Vefpáfianí tempore^ita 
perfuafa, v t m í n i m e dubitarint quotuis íup-
pliciajíSc per acerbam mortem íubire, ne Ro-
manis Impcratoribus diuinitatem ádfcriben-
tes ad gentium morem Dóminos illos nuncu 
parent . ldquodexlofepho ludeo ipfis non 
leuiteriufenfo^lib.y.de bello ludaicoj capite 
2^ . l ic ícnbi t CaidmJbaron. t rant (Saliletfe- \ zdYon'ms.i 
¿ía, quinan fatis habuercpencul^m euafjfe: fed tom. ^Cn-
nonas illic c ine turbas capcrejCrveteres adtouc ncil.h.nno. 
renouaYe qu^eftioneSjC^pYaua degmatafabüiYe, 73 
affiYinaYequevnum tantum dicendum Dominu 
ejje JDeum>nec eo nomine Rotéanos Imperatores 
ejfe nuncupandos y qui tándem omnes capti funt. 
Cumque omnigenere tormentorum eos exagtta-
rent,quo hoc folummodo exterquerent 3 v t V t f a -
rem Vomtmmfaterentur'. nemo fefsit>neque di-
cere vellevifus cf,fed omnes illa necefsitate val í 
dioremfententtamconferuare j taffiquam brutis 
corponbusjnon antmis etiam cruciatus, ignem-
quefufeiperent.Máxime vero puerorum atas mi 
ráculo fpeErantwmfuit'.nee enimeorum quifqua 
cemmotus ef, vt Dominum Crfarcm nominaretj 
vfque adeocorporuminfírmítatem vis audacu 
fuperabat .Hxc l o í e p h u s n u i c reifatisoppor-
tuna. 
V c r ú m t á m e n m o n e n d u s leftor e í l haec XXXI. 
omma^qua: de hoc n o m i n e j Z T o w i ^ / , d iu in i -
tatem íigniíicante d i f t a f u n t j V t alijs feriptur^ 
rocutionjbnsJ& ícriptorum coníuctudini non 
di í íonent(ni í i malit quis ad h^rere Chry íb - ; Chrjf.fnf 
i l o r a o dicenti homines a b u f i u e appellari D o 
minos)infeníu accommodo, & b e n i g n o a c c i -
piendae í íe jVtn imirum diuinitati íignifican-
dnejtunc t án tum id nomen deferuiat, cum fpe 
cíales ad id circunftantiac iuuerint ,vt i dicebát \ 
Amhvoíius:C^mjDcminus difiiur}vnus agnofei Jlmb.fup. 
tur.finon expnmitur DominusjdeJináur.V-ndt . 
citatoloco Teitullianus.,í/¿¿ví»2 plañe Impera- Tertulftij?. 
torcm Dcminumifedmore communi, fed quando 
non cogor^vt Dominum Dei vice dicam. 1 ta ille. 
AliasquideraDomini nomen í i c u t ^ & H e -
b r s u m ^ í d o n a p q u o d i l i i refpondet Deo , & 
creatuns commune c í b i m b quod^lus e f l i n -
eíTabile i l l u d ^ í a n f t i í s i m u m nomen Iehcva¿ 
altan etiam aliquando accommodatur, vt ex 
Deuteronom.i5.docetPaterMaldon.ad ea j j>fttffr.i(?. 
verba Pfalmi 1 o 9 .Dtxi t Dominus Domino metí MaldonAt. 
ingens e rgOjf iue immenfum inuenitur diferi 
meninKuius vocabuli fignificatione pro dif-
cr imincperronarújquibustnbuí turn ' ta apud 
ethnicos Principibus á c c o m m o d a t u m fupre-
mám digriitatem , ócinuidiorifsimum Impe-
l iumpmoet iam diuinitatem pra? feferrefupra 
vidimus: cum tarhen apud eoídem ipfomet 
tempore adeofrequens^&triuiale inter priua 
tas perfonas fueritj vt obuijs quibuflibct^quo 
rum nomina crat ignotajtribueretur, v tcon-
í l a t e x Séneca e p i i l o l a ^.dicentc. Qucmodo ¿ 
obuios,f nomen no fucurritjDominos falutamus'. 
(ScMartiale. 
Qum te non nojfem, Dominu ¡Regcmjj vócabam. Marti a l ¡s. 
E x hisiam optime colligitur Pauium hicj j X X X l J . 
& alibifepi i s , dum Chr i f tum appellat D o -
minu^elus diuinitatem figniíicare. Harreticil 
tamen 
E x p o f i t i o l i t c r a t . 
H'il arms. 
é, 
tamen ( quod ipforum íngen ium eíl:) r imam 
qujrruou.ht his ómnibus IJ coní ir ingi negát; 
irao contra repugnantes obi jaunt Patnbus 
h x c ipía Pauli verbajCx piara aUa teftimoniaj 
i n quibus clum Patns x i t i m : Se f i l i j men-
t i o ntjPaterappellatur Deusmiius veró D o -
minus^quaíi m ijs.Chriílus á coníórcio d iu in i 
ta t isexciadátur , 3c q u x d a m i i h í b i u m domi-
natiotnbuatur. VerumHi lanus l i b . 3. ¿k:_9. 
.Xmhof. de Trini tate, Ambroí ius lib.5 .de Fide^capitc 
Cjirillus. 2 'Cyr l ^as^b . i .The l aü r i J cap . i .&a l i j Patrei 
optime refpondent inwl id i í s imam , ¿c futüc 
eam argumentationem eíi'e; nam quemadme 
dum Paulus i n hislocis^dum C h n i t o tribuit 
dominationem appellando eum D o m i n u m 
1 ddCor g no^rurr i i 'm"<3UOíirernaugíJ: ' I*adCorinth. 
8. ( í . d í c e n d o ; ^ » ^ Vominuslefns ChriñHs3 no 
denegat dominationem Patri:quia etiam ve-
ré eíi Dominus: i t ap ro r íb scum Patrem ap-
pellat Peum,^ : vnum Deum^non aufert F i -
l io d í u i n i t a t e m , quam plunbus alijs in loas 
ipíi íingillatim3(Sc diflertis verbis t r ibui t . A d -
do huicrátionijhaErctícosíiioTe gladio inía-
niísime iugularernam dum Chr i f tum ex Pau 
lo D o m i n u m eíTc admittunt ,Deum etiamPa 
t r i confabítantialem ex eodem Paulo fatcan 
tur,neceíle e í l , cum ipíé vnum t á n t u m m o d o 
oíTe D o m i n u m vocibus mero meridie claiio-
nbus' doceat ad Ephefios 4. ^.Vnus Dominus, 
vna FddeSjVmm Bapt'fma.At cum Pater etia 
Dominus l i t^quodipí i n o n n e g á n t , manifef-
tifsimc infertur ipfam P á t i e m vnum domin^ 
t ione^diuini ta te^&naturaícum C h r i í l o eíTc. 
Quam rationcm acute í lr ingit Ambroíius^li 
bro 1 o.in Lúcam^cx te í l imonio Chr i f t i : Ne-
tnepotej} duobus dominis feruire. Latcqueperfe 
qui tu rTcr tu l I i an . l ib . có t raPraxcám cap.i 3. 
Qaade re citatos Patres, prefertim A u g u í l i -
num^óc Hilar iü^ínl ibr isde Trini tate , A t h a -
nafium de vnicá Deitatc Trinitatis t á T h c o -
philum l ib . 1. Ambrofíus fn libris de Fide: ex 
quo non poíTum non decerpere illud argume 
t ü , quod pro diuinitatc ChriftijCX verbis Ce 
turidnis Mat th .z7 . inhuncmodum conficit, 
l i b . i .cap. 7 ,Hoc idem Centuria cum al^s3 qm fe 
cum erAntjreme f a ñ i s mundi cArdimbus inpaf -
jione Dom'tni,conjltltHr,cr'tH h¡eretice negas.Cen 
tftrio d t c i t i V c i é Filius D e i crat ifte. E r a t , i n -
(luityCentHrto: & lArrianu* dicii: non crat tile, 
ereogeneraúcni s , & veritatem, o* ¿ternitatem 
ajferuttsmanu craentusf id mente deuotus. T u 
hítretice veritatemfeneratients negas¿empus ad 
fcrihis.Vttnam manus potitiS}cjHa animum erne-
laJ]es.Sed nec man»tnn»cens , o" mente feralis. 
^ídEphef. 
4-5-
*A.mhrof. 
fj'llar'íHS. 
iXtavaf. 
Theoph. 
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quantum m te efí, mortem tnftrs, qui wfrmum 
ovinartsJmo3quodvraumsej}3fidtMmitasvulnus 
fentire ncnpoJsit3quod in tet'amen efl3ma(ejfatem 
pfam tn Chriflo3 non cerpus interjicere eonaris. 
Verum igiturj^eum-dubitare ncnpojjumus, que 
verum Dei'jiliHm3zT carnijices credideruut3iy 
damonesfatehantHr'.quorum nunc non tefiimo-
nia requiruntur3fed tuis tornen f icrilegijsprtfe-' 
rhur.Ji los nommAuimus¡vt erubefeeres3 dtutna 
queque refpcnfa adhtbuimus3vt crederes.liiL£io 
ñus Ambroiius, 
Sed adhuc quaeris cur Chri f lo , t ü m á P i u I I I 
lo j tum á PatnbuSjfrequentius 3 & quaí i per-
petuo D o m i n i nomen tribuatur 3 & appolitc 
accomodetur.Refpondeo: vt per hanc voCem 
prxter Chr i f t i diuinitatem, quam etiam ipía 
expr imi t i í igni í ice tur ipf iusmagnumj&íupic 
m u m Imper ium in omnes creaturas^óc extre^ 
ma poteíías iudicandi de i l í is , qu.T ipíi a Pa-
tre propter crucis humilitatem donata íkn t ; 
de quo nos Deo dante ad caput 2. huius epif-
toloe ad ea verba^num.i 2.. E t omnts hnguacon Infr.ctf.t* 
fiteatur-.qtíia Domtnus Ufus in gloria. Dei Pa*1 
ír/í jcopiofe agemüs. 
N u n e i á illius^quod antea propoíuimusj cur X X X I V 
videlicetPater aeternuSjPaternoíler> Chnf- j 
cus vero Dominus nofler nuncupetur, cum, ' 
vt in confeíTo apud omne¿ eft^plus fit eíTe D o 
minum^quam Patrem, rationem reddamusí 
qu? ea quidem elV.quia opoitebat(pracíej:tim 
cum ad eos^qui recenter C h r i í l o nomen dede 
ran t , fermo á Paulo habe re tú r ) v t homini* 
bus Dei max imihuman i t a s ,C í i r i l l i vero d i -
u i n i t a s ^ gloria innotcícererjcSc quorum men 
tibusDeuSjCuiusmagnitudinisnon e í l finís, 
vt Dominus feuerirsimus, Chr i í lus vero, qu i 
pauló ante crucifixus, & mortuus fuerat, vt 
homo purus primo aípeftu obijeiebatur, cer-
ro fcirent,tum Deum humanifsimum, <Sc bc-
nignifsimum Patrem n o í l r u m : turnada C h r i 
í l u m Deumjóc gloria? Dominum eíre,& q u i 
fummum ius rernm omnium habére t f atque 
ita tam de Dei humanitatej quam de C h r i í l i 
diuinitate vehemeter lactarentur. Nam fi P h i pf}'tl9m 
lone teílcjlibro de Cherubin; Nibtlpxrijica-' 
tam mentem maiort afficit Utitia3cjuam quod do-
minum habet 3 quemagnofett Rcgcm rerumim" 
nium: quanto potiori iure incredibili quis per 
fundatur lar t i t iá , cum fratrem habea^qycm 
agnofeit Regem regum eíTe^Sc D o m i n u m do 
minantium.Patientiamhabe in m e , & h x t 
omniaexplicatiusrcddamtibi indicato loco 
cap.z.num.i 1 . 
co 
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f r a t r e s , J ¡ t a m e n g e r m a n i 
f m i s s * 
D P e d i d a s P a t r ü m rationcsjob 
quas Deus Pater > nofter etiam Pa-
ter dicatur, quid prohibet hác mea 
adiungere j quodipíenatura l i s Pa-
ter Icfu Chr i f t i l i t . Sed vnde inquis locum? 
aperiorcertciultusnoii índe íb lum habet d i -
ci3ífceííe filíü Dei iquod eam carnem habeatj 
vt ícítedícit Tertullianus iib.de refurrecbonc 
camis,cap.5>.j9«^foror Chrtpf i t } fed eapotif-
í m m m de cauía quod C & i í b per f ídem 3 S í 
Charitatem veré tlx: intime aaneclatur, & v -
num quodammodocum ipíb fiat^vtt.um egre 
giá v i t i s ^ palmitum metaphorá , t u m ligná-
tiísima ^h.Yaíiymanendiin tffo , luculenter ex-
prefsit Dpminus apud loann.cap.i 5 , 4 . & 7. 
cap.ó". 5 6. Vnde ñdeles qui Pauli prsdica-
tione Chnf to nomen dederant ^ <Sc ip i l tam-
quam palmitcs v i t i per F idem/ í c Charitatem 
erant adiunt l idicuntur geniti in Chrifto i j 
ad Coi in th .4 .1 5 .NaminChr'fto leftifer EHO,-
gelmm vos ^«« i .S imi i i t e r lacobij 1. 18. D e i 
F i i i j dicuntur^Gc^Ví Verbover i ta t t s . l í t i .Pe 
trí 1 . z S . ñ e n a t t p e r v e r b u m D e i . E t exprefsins 
epiíi". 2.cap.i.4.P¿T qnem m á x i m a , (yprctkfa 
nohis promijfa donatittjVtper hac effciamim di-
mn£ confortes natura. V i d e etiam loann. 14. 
ó'.vbivltam Chriftusfe appeliat,(&.adifuper 
eam iocutionem Vic tor inum A í i u m i ib . 3. 
contar Anrum^nccnon 1 .loann.s1.! 1. 
In t imam hanc fídelium cum Chrif to con 
iunftionem, liue etiam vnitatem duae ipíius 
locutiones confírmant. Altera A f t u u m 5?^ }.. 
Saule}SaMte,c¡fíidme¡)erfeeju€ris ? quam A u g u 
ftinus hom i l . 2 8.in íoann. in hanc fententiam 
ticcxplkztMcindícabatfaflfira ejfe memhra 
fuajin qnibus etiam memhris ipfe crat.NamJifp~ 
Jinone^entmemhra eius no diceretSaalo: Q u i d 
me perlc;queris?«o» enim Saulut ipfum,fed me~ 
bra einSiideflf deles eins interraferfequebatur: 
noluit tamen dicerefanófos meos,feruBS tneos^po-
fíremo honorahiltus fratres meos^f 'd me}hoc eft 
membramea^quibus cgofum caput .Hac^ibí 
Augufnnus.Eadem íed auclo cenfu jCgregie 
hui us ímagini j habet, tom. 1 o .hom. 1 5 .Quan 
do eííaltcjua eoarÜat io f ia l ter alteru calcet Un* 
gua dicit calcas m e f í c r t l l e refpondeatjibera es 
o lingua}tn ore tuopocem habes egojicalcanii pe* 
dem calcauifed calcas me CloArUas dicif.calcas 
me compafsio vnitatis>cr' vinculumfocietatis di~ 
c/í . I taAuguft in.vbi pendc,compafsiovmtattSj 
& vtnculum focietatis, q u x Chr i f tum infuis 
compatientemjillifque vnitatis vinculis adftri 
¿ lum, faciunt: vnde íi aduertisjfcite arr<iuit,li 
ue potiusignorantercoliimauit í copum i m -
piusil leHerodes,quiMarci 6.1 d.deChrifto Mdrc.^. ié 
í i g n a ^ prodigia pa t rán ted ix i t : ipfe eíl loan-
nestfuemege de eollaui ,hicamortáis reforrexit: 
v t i adhuncmodum ta verba pendit C h r y í b - ^ ^ j e / . 
log. íerm.i j ^ . V e x í i m dicit:namficut in Chrifto 
f u i reffírgmt}ita tnfuis ipfepatttur Chriftm,oJ 
ftcut honor capitis ad membrapertendif.tta mem 
brorumpana ad dolorem capitisj ad capitis red» 
datiniHriam.Sicii le. . 
Altera eft M a t t h . 2 5". 40 . Quandiu feciftts I I I , 
vniexhisfratribtis mets minimis mthi feciflis: Matrh.iS 
quibus i n hancfeatentianijiiihil cÍarius»niHil 40. 
dici potuit illuftrius, p r^ í c r t im íi H i l a r i u m , niUrlus. 
&Pafchaiium'adidloci confuías. Sic enim 
priorcánone z ^ . m h W t h x x m v . I t a t n vniuer 
forHmjidcliHm}corponbHSj mentibhfque trai f-
fvndttur.vt h¿c humtUtatts officia, autgratiam 
ffiam impenfamereanturyaut ejfenfnm neqataco 
meueant.Sic ille.Lnculctius Pafchaíius^ib.i-i 
i n N[ax.Úi.MiraVomtntIefpc Ckr i í í i vn i taspra-
dicatur cumfuo ccrpore: vt intelligas caputfuis 
compatijCr congratulari mcmbris: ftcut anima 
in corpore humano compatitur e i^xamuis non 
efuriat quantum adfuam fpefíat naturam j efu-
rit tamen corporis cibumin eo qucdcopulata eft, 
corporifuo,O" pafcitnrStc Qh risbis efurtt,crpa 
titur in corp ore fuo , quod eff Ecclefta, pafcttur 
quoqHe>& rejicitur cum fttipfe impafsib}hsy& 
nullis egeat alimentís, fedinvno quoquefrntfo-
rum aíttur.^yéhtur cihjs, c r r e f c i t u r potu vcíít-
tur nuduSip1 colligttur hofpes, in carcere coñfo-
U t u r 3 & vifttatur mfrmus.Hqz Pafchaf. 
Redcoiam vnde profedusfum: ex hacer- j y 
go int ima Chi í f t i cum iuftis coniunc l íone , 
dimanar,vtipfipeculiari ratione fummiPa-
rentis filij eíle dicantur^ quia videlicct cum 
Chrifto naturali eius filio in t imagrat ix con-
iu f t ionecopu la t i^&congln t iná rb imóvni im 
efFeflij vtpalmitescum vite funt ; vndq non 
poteftnon,Tternus#Pater vtfí l ioscos refpice 
re^quos Chr i f tüs in t ime fibi coniunftos j óc 
fociatoshabet. Videtur i d perftfínxíííc s D . 
Pafchar.iib.4.in Mat th .ad illa verba, cap. £Épafchaf. 
Sancí'tficetur nomen tunm: qu.x ex illis Apoca-
lypfis 2.1 j.'Dabo ei calculum candidum, & in 
calculo nomen nonum, quod nemonouttyniftqui 
accipity íic dilucide explicat^^r^/f?/ /^?» quip 
pe mediator T)ei,o*hamtnum homo Chriííus l e -
¡ fus deftgnatur.In quo ntmirum calculo vmfquif\ 
que 
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que renatus m Chnjlo^lunifer adopUorúsgratia j 
vnum corpas, meo cfficitur, nomen m m m a c á - < 
pit,vt Patns films ü i c T ^ í r , ^ echares Chrtjftm 1 
•.recnoPmris effictatur. Hx'C Pafchaf. J/orro 
quamius exdminac grari.e participationej í i -
uc ex íummaJiác cum C h r i í l o coniunctio-
.ue^iuítus etiara Verbidiuii j i . . Spífitüsífáíir 
¿Yi dici poísic hiius, C^c re veí a l i t : fpcciali ta-
men atmbutione pnrciiéix rátloni iniiixa, 
í t immiPa t r i sh l i u sd i c idcbe t^quod inmn i í 
.Tternus l-'aterjnacuialjs i c f .i c h r i í l i genitor 
e í l j ip í iqueca de cauía in ícr iptuns pr.í-ílr-
t i m a Paulo Patns nomen ix-pias t u b u i -
Pullulant hinc mille falutarGSj^cblandx' co 
gitationesjqux Se inHnitam 111 nos xterni Pa 
tris cilaritatemjíc inx í l imabi le t iominis dig-
ní ta tem oílendut^ác v t á primo iricipiam pro 
•dit íe lingularis De i P a t r í s a m o r : n o k t s , 
vtoficndcrc'i(\cihifunt Ch iy íb log i í e rm .7 . ) 
Dominu mutautt tnPatrcm^ quia voluit charita 
íemagis}quam pote fíate regnare* Sed hocquan 
ta emphafijqua pompafermonis loannes no-
bis oboculosporuit? c p i i l . i . c a p ^ . c u m ait: 
Vídcte q:4alem chax¡tatem dedit nohis P a t e r , vt 
fiLfúti nominemur fimus.hoc efl: vehemen-
tius attcnditejck rem omni confiderati(5ne.,&: 
admiratione d ígnamihumahoqueiudic io v ix 
íEÍlimabilemiVeílris animis aecurate perpen-
dite .-quanto n i m i r u m amore^óc beneuolen-
tiafumnjus nos Pa terarap le í tá t i l r , qui i n í i -
lios re^ik nomine fufcepit.Doni quidem hu -
ius amplitudinem quali a priori^vt aiunt,vo-4 
leus nobis d e m ó l h a r e Gregorius NyíTen. Jib. 
debeatitudinibuSjOrat. 7. qu id homo , qu id 
Deus^vt Ule í i l ius j i ic Pater íi t .dilücide^&co 
piofe diííerit .Religio fane eííet piura ex illo 
nonexcerpere: íunr h x c . Q u i d ( í t homoficum 
dimna natura comparetur í cu'iufnamSanBo-
rurnproferam vocem}per quamgenus humanum 
extenuatur ? fecundum ^Abrahamum térra , ac 
cims.-fecundum Ifaiam fanumjfecundum Daui-* 
dem nefaenum quidem^ed faeno fmile efí.JSÍamil 
le quidem dictt, onlnis caro íbenum : hic vero 
á / / :homo quaí i foenum: fecundum Ecclefiafic 
\ 'mit3is:fecundumPaulum}m\ÍQria e í l : quibus 
enimfeipfum ^ípofíolus verbis denominat}his V" 
niuerfum lenus humanum miferatur: h¿e homo, 
Deus afitem quid eji ? Quomodo dicamj quid>cu 
ius na videndi quidem^tec aurib€is percipiendi, 
ñeque cor de comprehendendtpotefias rj?.;Et poí l 
multa in eam íéncentiam fie infert: hute tamen 
taliyac tant* ret.quam ñeque videre¡ñeque audi-
re,ñeque ratione.pcrpendere lícet}iSjquipro nthi~ 
lo in rebus vnwerfis reputatus eff homo, qui c i -
nis ,quifoenum,quivanitas eji}conciUatur, arque 
\in locumfiltj ajfumitur a Deo rerum vniuerfar/i. 
iQ^egratiarum aclio huic beneficio par inuemri 1 
V L 
p o t e í i ? qu<& v c x \ qux fentcntta ? qm ccgitaHo 
ras motus }qurbus i ' ' fupcrabi lc bcneficip.m cele~ 
bretrrr. i i t | au lopu i í hoinmis dignitatem lie 
attoiiit. t x c e a u t . crKcf : , n n p j u s nátur¿?& i m 
mor ralis ex me rtc. h j e x f r c g i h y ñ r q u e caduco inte" 
' g ( r , r ^ r i n c o r r i í p t u í y e x du. n o , Htque temporario 
fmpttcrnuSyi}:j] .K.m.i L e u s ex í e m i n e eua-áens 
0 d íuuis l jcmmi-m. \0}- t í f ¡camL.rgninnem' O L . r 
g t m o? vbcYem paiWamlO m^gnam manum\ 
U ^ a n t a <;r;ancn.m thc.f.;. ror/ funt .dcnaf ' k i x c 
óc pliua ibi 11} í lenus .Qinbus placer admnge 
re h.i c G c n t i l i s ¿ p r c t e t i a p u d h p t i u m im ¿ e -
nec.ad lib.deProa,cap.2.^ ^ C ^ f . r adoptaf~ 
fct3qiiis Juperi 'íiktm h t v m ferre t , nunc c u m U e t 
filtnsf.s3ncn te '¿ñimas^s1 a i t t l l i s ? 
$éd liíud ctíam mxta íuper ius dicla in ver 
bis Joannis expende non dixiílep videte qua 
lem chantattm deditnobis DcuSjfcdpotius, 
dedir nobts P a i e r . w n m i k u m hxede ¿rtemo 
1 -'atiaacciperemus^quiindetsaspá vidimus,fi 
líos Jiabet.-quod Chuf lo natmali iplius filio 
copulatij^agglutinati íumusratque ea decau 
ía benigniísimis oculisjblandifsimo aheólujác 
dulciísimo quodammodo, vtfíl ios nos reci 
pit,adoptiuosquidcm3 íed quibus cum natu-
turali ipfius filio máxima giat ix coiuél iof i t . 
Vnde audeat quis dicere amcrem3quo nos 
Diuinus paiens pi ofequiturjaliquem eius a-
m o r i s g u í t u m habere^quem ergafilium fuum 
n a t u r a l e m h a b u í t . P o n o e á d e c a u ü noluifie 
D e u m , omnes á fe íolo homines, í l tu t pn-
mum no í l rum parentem ciearij ledahos po-
tius ab alijsindeíinenter gignijVt magniLiidi-
nem Paterni huius amoris^quo nos Deus í-'a-
ter profequitur jal iqua ex parte perapere 
mus.-aureus Chi ) lologus fie author eíl íerm. 
5 5.Ideo te Deus P ¿ar emfee it,ideo a t e v c l v i t ho 
m i n c m p r o c r e a r n q u t v t í f y q t . o d de i e r r a fecerst, 
poteratfcctfe q u a m plk nr/.os.fed cgit3vtgenera-
do fciyes>qt:anta e j f e t g e n e r a n t t s ^ f i e é l i c ^ ' te in 
a m c r e m tui tanthmprobares authoris3 q u a n t u m 
ipfe authorpignerts3tuoptgncri conaris impende-
ré , Ecce qualem chári tatem dedit nobis Pa-
ter , v t f i l i j Deinominemur, (Scfimrrs. A d í i -
mi le i l lud Saluian. Maí s i l . l i b .4 . de ProuidJ ^ ^ ' ^ 
Quia3\x\ i p f o ^ í f c r t p t u m eftiSc viuímusJ&: mo 
uemui'jiSc fumuSj( A¿1.1 fófj&b tpfo vt ique af-
f e f í u m omnem3quc pignora n o f r a a>mamus 3acce-
pimus .Totus namquemundus3 & totum h u m a -
n u m genus pignus eff createris f u i , E t ideo ex hoc 
que^ afje£lu3 quo a m a r e fecir pignora n a f r a 3 i n -
telhgere ros vo lui t}quantumipfe amaretpignera 
f t a S i c u t e r tm v t legimus. (Rom. 1 .)iniiifibilia 
eius per e a ^ u x facía funt intellefta confpi-
ciutui l i t a amorem crga nos f u u m 3per e u m , que 
nohts ertanef iros dedtt amorem, v c l t ú t in te l lg i , 
& J i c u t omnem3vtf :riptum eji Ephef . j . paterni -
tatem in coela, & in terrk (tfetpfc volui t n c m i n a - \ 
"' fojfe 
C h r y f r l . 
48 InEp lñ . ad Philipp. CapJ . V c r f . I I . 
v i l . 
M A t t h 
11, 
rr.fic k nobis Patrls infe vJ}ett*mvolKÍt c o g ^ -
r i . t í x c i W c . 
I a m quam ingens fpei noftrae robur hinc 
acceditfquicl enim nobis optimus Pater dene 
^abitjliue potius qnomodo., nobis non cwnta 
donabit ? Quare opinor ideo a Paulo gratiam 
Se pacem adeo Philiphcnfibus bene precante 
additum eÜcyPatre nofiro , v t paterno ándi to 
aftedhi.eorumípem erigeret.íacileque.ac per 
uium hocillis ib re b*eneficium períüaderet . 
Hanc certe íententiam neceíTaria hac rát ione 
concluíi t jMatthañ 7 . 1 1 . Stvos cum fitis mali 
nofus bena data daré fltjs vef íris iquanto magts 
Pater vejler}qtii in cxlts e í í , dabit bonafetenti-
bas /f.-quaíi dicat:fi vos.qui partim boni, par-
t i m mal i , ex ea parte,qua boni eftis > filijs ve-
ftris non gládiü j non feorpione, non lapide; 
fed e a ^ u x vobis fuppetunt ^boñá alacriter ím 
pertitis;quantomagis Pater verter, quino ex 
parte/edfummeJ& infinite bonus A ipeneíi-
cus diuina, & pulcherrima dona vobis, filijs 
í c i l i ce tvn iced ikd i s large, efFuCeque dabit. 
Sed quibusfilijs ?illis quidem, quiquamui^ 
gratiá foium,5c adoptione funt fílíj, intime ta 
men adha^rent, & vnum quodammodo funt 
eíte¿li cum natural! eius fílio,atque ideo que 
ipfis Pater íEternusmuñera largitur,filio fuo 
naturali, cui ipíi funt focia t i , certo quodam 
modo-cenfeatur impertiré. A d quam quidem 
cogitationem fácit i l l ud jquod metaphora^ 
yitís>ác palmitum^necnon phrafi manendi in 
Chr i f to toc ies inculca t íe^quibus hasc máxi -
ma coniunftio cum Chr i í t o aí íentur jpfe im 
medíate fubiungit:^;'manferitis m 7nt,& ver-
ba mea in vobis man£erint3qHódcumquevolu.eri-
t i s p e t e t i s & J i e t v o b i s r a c í i h i s verbisnon n í -
h i l deiurenaturalisfi l i j , quod Chriftus ha-
bet^in nos transfunderet, v t fummo iam iure, 
cum Deo agere pofsimus, 3c ab eOjquidquid 
poftulauerimus, obtínere. 
Cu i rei oppofitus locus eft ápüd loann . i 5" 
2,3 .S"/ quidpetieritis Patrem in nomine meo, da-
bit vobis 3 iuxta acutam expo í i t i onem, quam 
ijsverbis inM.S.reddidi t Ribera^vt i l l u d , in 
nomine wíf o3períndc fit^ac exparte mea , phrafi 
inScripturis vfitata. v t E x o d ^ ^ A D e u -
Veíi t . iS . i f1 teron. 18.151 .Sci .Reg. 2 y. y. Sala ta bitis enm 
1.^^.25.5 « ^ ' « f ^ o ^ É - . a t q u e i d e o i s í i t f e n f u s jadra-
tionemhuiusconiunclioniscumChrirto^qua 
per íequimur, dúo pertinere:alterum,vt exea 
faftafitnobisfacultaspetendi quidquidfala 
t i noftrae fuerit confentaneumex parte Chr i 
fti^hof eftjVt quod nos áPat re pet imus,&£c-
cipimus, Chriftus i n nobis, <8c accipiat, <8c pc-
Pptlm. é j . ' tat,ac 11 ipfi elíet opus, iuxta id Pfal. Gj.Cepi* 
ifii captimtatem, arcepifli dona in h»mintbus ,A\ -
terum,iam minime dubitandum obtenturos 
| n o s á P a t r c , q u i d q u í d h a c r a t i o n e ab ipfoef-
V l l l . 
15.23 
Z x o d . S . z i 
fíagitaueiitíms; conf i rmantveróhanc expii-1 
cationem, quac ftatim lie Chriftus íub iungu : 
Vfqae modo no pettjiis ^ t d q u a m tn ncmwe meo, 
p e t í t e } 0 " : ^ c r í p i ( t i s 3 q n x } \ t diíhcilins in allorü 
lententijs expl icántur , vt apudMaldonatum 
¿ c T o l e t u m videre eft : i ta iuxtapnedidam 
expohtionem facilia, (Sc.expeditaíunt. Ac íi 
dicatChriftus hic exorandimodus hadenus 
vobis ignotus. f u i t ; quippe qui fublimiorem 
dodrinariaj&efFeclum continet. I am vero 
quando vobis innotuir,cQ bene v t i m i n i , & 
obtincbit isá Pa t rcqu idqu idvc íb i s ad íaiutc 
fuerit expedics. A d d i t é e i n d e j n i l l o die, in no 
mine meopetettSiO1 non dicóvobis, qnta ego roga 
boPatremdevobis -tpfe enim P a l c r amat vos^ 
¿juta ves me amaflis'.hoc t i l t a n t o vos pater a-
more c o m p í e d i t u r j d u m m i h i allociatos, <k 
coniundos videt,vt opus non habeat aliain-
teruentione, aut prece ad omnem vobis o-
pem ferendam ; res enim ipíá,per fe loqu i -
tur. 
H^c enm ita fe babean toquis de diuina be-
nignitatejmanfuetudine,^: ad fuppl ic iumji 
eofitopus.cunclationeambigendi nubis l o -
cus relinquaturrHumani quidem Patris nátu 
ram expendens Seneclib.i .de Ckm..cap.i4. 
optitP.e ák ths t .Nf tmqf í ida / tqu i s fanus filifim 
adprímamcjjenfam exheredat ? nifimafn* > O" 
muh* imtirtApatientitm cuicerint }nifiplHS ej}} 
quod timet, quem quod damnat , non accedit a d 
decreterium fijlt-.m. Tarde j ibiPater memlra 
f u á abfcindat.eúíim cum abjeidí rit3 repenere cu 
piat 3 & abfeindendo gemat cunÉlatus multp:m3 
dtuque. Q u i d i i diuini parentis Chari ta-
tem noífet, qu i prodigis etiam , «Se fugitiuis, 
filijs Patrem fe exhibet ? Quam adrem bene 
notatum á Pafch. cf thb. 3.111 M a t t h . p r o d í -
g u m i l i u m , apud Lucam 1 y .quamuisíi l i j no 
mínefepror fus ind ignum agnofceret,dum in 
tráfe dicebat:/Vo fum dignus vocarifdius tuus, 
á t t amennon dubitaí íc patris n c m e n v í u r p a -
rejquodvtipfefi l i j nomen demeruerí t , arpa-
terna vifeera pater nunquam amiflerit. H c c 
qutppe infinuatflius tile prodtgus, qui quamuis 
non audeat3nec dtgneturfefilium vocar i: tamen 
nihilomimus Patrem eum appellat, quem feierat 
non pojfe mutari}acJipateter clamet3fi ego pecca-
u i in coelum3 ( y nonfum dtgnus vecan filtus3tu 
n u n q u a m PaterfoYe defjiis 3ncque vifee r * pater-
ni ñffetfus vncpam p r s t e r m i t í i s . l í x c Pafchaf. 
Simihter Gálfridus in alegorijs Gotfr idi T i l 
mani,ad c u .Lücac,expendens pr^fata Chr i 
fti verba,verf.i z.SivoSyCumfttis malt3nops be-
n a datA daré filijs vettris , c m Sic exclamar, 
O confufsionem \ O confolatiomm \ O 'degeneres 
f l i o s tantipatris , o 1 patrem magnum degeneres 
filies denuogeneranteml Quod emm'Paternc-
fier ef íprima creaticnis origine, non modo non 
x. 
Stnec, 
prodeji 
Adnotatio. í í , Moralis. 49 
p r o d e í í y f e d ehefc^nifi fufcepus Chrijlvs ano-
bis dederit potefíatem yper bonum [piritum bo-
nos Jieri jilios boñi patris: nthilenim nafa pro-
fu t t , mji redimí profrifet. Hactenus Gal-
Cauendum tamen nobis ue , paterna hac 
indulgent ía , piet^teque abutamur : Certum 
e ñ enim ( verba íunt Zenon. V e r o n . ferm. 
i . de Ifaia ) in enm j i lmm pofíeay qnam de-
liqnit grauiteY vindican 3 quem pater plnri-
mo dilexit affeflu > gT* quantam pietatem di-
¿eflo Jilio amatns pater exhibuit y tantam la-
fus exigit vltionem: qnia cum vicemnonred-
didtt patri dileflus fd ius , dignam fententiam 
percipit abdicatUs, Eaque de ré nos piuraad 
cáp.z.verf. i 6". 
0 1 o I-ai. ÍÍV t z i i o i i rnirb;:íDiJchn5rj bs; | i i 
t 
A D N O T A T I O I I . 
D e u m . P a t r e m n o ñ r ü m a p p e l 
l a r t ^ q u o d e t m n a t u r a b o n a 
a d b e n e f a c i e n d u m p r o 
n a f i t . 
•i 
A M q ú o d e t e r n ú s P á t e r , q l i a D e ú s 
eft ,Pater etiam nofter dicaturea 
m i h i fuccedit ratio, quod Patris no 
men cum charitatis boni tá t i s , ac be 
neíicentiae vocabulum í i t ,De i naturam ad v i 
u u m exprimatuiam vt ipícrfá e í l religioneve-
^ m b r o f , j j \ xerandus^vexbzCunt Ambrof i j l ib . i .de fide, 
c a p. 7, )F í qui dqui d religicfus fenti ripot eft ¡ q u i d 
qmdpraftatius ad clecorem, qt'. t d q m d fublim'ms 
adpote í ía temihocDeo intclligas conuenire. I ta 
planenihi) omnino eft, quod illam maiqfta-
tem,qu¿e ,quJalucem habi t l t inaccefsibilem 
vifu incompreheníibi l is > fat lu ininterpretabi 
lis/enfu ininueftigabiliseftj fie nobisafpeña 
b i l em, ac quafi de facic notam reddat^ ac be-: 
neficentia, & bonitas: quippe qune d i u i -
n.xfubftantie primaria perf jár io , Óc quaíi i l -
Díonyf. l iusconftitutiua eft:fie diuinus Dionyfius, 
l ibro dediuirtis nominibus.c. 4 . bonum pr i -
•marium,ac peculiare De: nomen elle, ipfam-
q ü e fubílantiam diuinamjbonitatem appella 
ri,ad hunc modum f c n b i t . ^ ^ crgo iam a d ne-
me boni neftra v t n i a t oratioyqncdpracipue Tkeo 
loffi ab ómnibus f'crctum dtutnitfií! rfuaDeum fu 
perat tnbuuntypfarHyVt o'ñvoryrhuinam efenúa 
bonitatemappéllante^ : r- cd í cnpfo yqucdbonv 
eftyVt bonumperfeyZT ejjenttafua in ea q u a f u M 
omnia bonitatem dijfundat. i t aX ' iony i iU i , id 
quod egregia hac i n n ü u u d i n e ] i l u f t r a t , f f c-
nimjclnofi-cr nen ccgUattoney aut volúntate 3 fed 
eo ipfo quod eftyGmma iihftrat3qua etas lame^ro 
modo ¡no espere poftunt f e etiam ip¡¡.m Bonumy 
qñodnapraí iat fó l iyVt prima fpeaes tenui obfeu 
r&que tmagtm pcrfeyfpf nque ejjentta f u á his , qua 
funt ommbuspro eornm captu totius beniíatis r a 
dws emittit.Hxc üle-Confcntanea ícripíit Sy- Sjneftns, 
nefmsjCyrenes Ant i í i es ,o ra t ione de regno,i 
íed autto quidem. ceníu , 6c noftro infti tuto 
opportuniuSjdum egregidE huius bomcatis ra 
tione P a t r u m á n o b i s n i dominica oratione 
Deum appcllan ceníet idum enim prius dixií*» 
kt'.Nullum enim ncmen inuentp. m e í i , quod Vei 
natufamajfequereturj'edcumab ea exprimen» 
da homines aberrarení per ea.qua ab illofiebant 
ipfum atttngere ccnatijunt.Regem igiturfi-appel-* 
leSyab hiSyfjuorum Rex tftynon apropriaperfona* 
naturam tlltus apprehenderc conaberts: ftatim 
í ic íubiungi t i Bonum v ú q u e D e u m ¡ c m n e s tam 
faptentes y qpiam tfnperiu hcmines ¿vbtque cele-
brantytdque vniuerftmutuo confenfu3 atque vna 
voceprojitenturylu et quod ad alta attinet vartjs 
de Veo fententtjs difsideant, incorruptam tl-
lms3atque indtuiduam paturaln mira cpmtonh rn 
dtuerfttatepartiantur.N'ihil aliudftbi vult hu-
ius. ncmtms frftuSyquc.m vt Deum boncrum om-
nium cauf.mftgmjicetyfacrajj in auguíi i js imis 
myfterys Patrum noftrorupreces > qu* ad Deum 
fupra omnia trrnnentem clemantynonitfusprin-
Cípatum p radtcantyfe d prouidentiam, cu ra mque 
venerantur.Ad quac verba iphus commenta* 
tores,Camerariu¿,<ScDionyfius Patauius Cttmtrdr* 
allufum á bynefio obferuant ad orationcm ¡ ^ patafr 
DominicamjVt etiam legi velint i n Synefio, 
TTOiTig f i d t ñ y P a t r e m y í i o n WKVtféiÍKt boc 
eft r ^ ^ w . S c d adrem Dionyf ío fimilis C y - CyfrU» 
prianus de diuina ad benefacicndum facilita-
te eandetnSolis Cmiiitudinem,fic vfurpat epi 
ftola 2. Nec ad hoc pretíjs 3 aut ambitu > aut 
manu vpus eft y vt hcm'inis fumma, ve¿ dignim 
tas y velpoteftas elaborata mole p a n a t u r , fed 
gratuitum de Deo munus , o 1 jacile eft, vt 
fponte f l r a d t a t , diesilluminat yfons ngat , im-
berirrorar. i tafefpirit f ís caleftis infundtt, I t a 
Cyprianus» 
Vnde intelliges cür non fecus, ác fi i n - j j^ 
gens nobis bonum loannes promittcret,de 
Deo enunciat ip íüm omni modo lumen ef-
f e , fie námqüe 1. epiftol. cap. x. y. H a c r # / w r i . j , 
eíí annundatio > ,qu^m audtumus a D e o - , <cr 
annunctamus vohts , quoniem D e u s lux eíí3 
e r tenebra in eo non funt vl la „ Quae ver-
ba fie legit Caríarius fiater Nazianz. dia- C^JÁTÍH:. 
logo p r i m o . fíac e í l tila premifsio, quam 
nífrnet ex ipfo audiuimus Deum efe hmen* 
P l a ñ e , quia dum de Deo nobis annuncia-
E tur 
r 50 InEpiftiad rhil ipp- Cap. I . V c r f . I I . 
X.X. 
tur lumen elle , fimul etiam innui tur eam 
ella ipfius naturam ad benefaciendum pro-
n a m , v t non fecus ac l ux cohibere , nega-
reve fe ipfum pofsit , qu in nos i l luminet , 
& bonitatis fuae participes faciat.Quo i t em-
f f a l . j t . i . Ü t á k * illa Dauidis o r a t í o , P f a l m o 7 6 . 7 . 
•Nnñiquid tn áternum prajclet JDeus , aut non 
affonet yVt comfUciííor fit adhuc? autobhutf-
cetuY mueren Deas j a m centinebit tn trafuA 
mifencordias f u a s l Q u o d perinde eft, ac fi 
dicat. Potent ne Deus fui ract ob i iu i íc i , aut 
eum íüamet natura, cums proprium cft m i -
Dldjjtn. fereii j pugnare, minime? I t a ad id loci D i d y -
mus 3 his verbis: Vt ñeque lux obliuifovnquam 
poteft quo minus tlluminet, ñeque tgnis quomt" 
ñus calefactat. N a m etji ad modtct temporis 
i ram peccato interpefito vtdeatur mifencor-
dias continere j mamen nen in ferpemum con-
ünehuntur , 
T í l . Ha:c quidem m e m a n ü d ü c ü n t i v t í n t e l l i -
r/r«w gamfub qu»fenfu dixcr i t PaulusadTi tum 
cap. 1. 2. I n fpem v n ¿ aterna, quam promiJit3 
¿¡ut non menttturDeus ante témpora f^cularia. 
N a m dif í icul tatem habet, quomodo ante 
Hteron. ¡bl t émpora fzcularia C fiue vt Hieronymus i b i , 
^ Augufl inus l i b . 12. de Ciu i t . D e i , cap. 
1 6 legunt , <«mí¿í) hoc eft ante omnem .T-
ternitatem, v t Hieronymus, & melioresin- ' 
terpretes exponunt vi tam Deus promiíerit 
acternam. C u i enim? nam ante témpora fae-
cularia noneratjcui promitterct, cum tamen 
promifsío inter dúos intercedat, neceíTe eft. 
Sjlms, D icun t pler íque cum Eftío i b i efle Cata-
chreíim ^quia promittentes confti tuuntda-
re , quod promit tur t t , <Sc bine abufum Pau-
lam voce promifsionís pro decreto , v t fit 
fenfas Deum ab ^terno prajordináííe daré e-
leftis g lor iam. Ego vero ( fi aliquis vocis 
abuíus eft admittendus ) potius dicerem 
Deum elegánter á Paula induci , íibi ipíi , 
taaquam alteri íálutem hominumjqua í í má-
gnum bonum pollicentem 3 adeo ex fe ip -
io bene merendi de nobis cáufam fumit , 
v t fibi ipíi benefacere videatur: ita quidem 
Phftfufr. dixiíle videas D i o n y í i u m citato capíte 4 . 
l i b . de diuinis nominibus : Ipfe fu i ipfizs, 
O* fói ipf prouocater , O ' motor e j l . A c íi 
diceret, ipfe femetipfum ad benefaciendum 
prpuocat, tamque bentfaciendodelechtur, 
v t íibi ipfi benefacere videatur. 
I I I L H u c pertinet Spiritum fan<3:um tert íam 
fanélifiimac Triadis perfonam d i c i , & eiTe 
donum D e i : fíe enim non falum ab Ec-
cíeíia Uonum V e i ^ t i f s i m i appeilatur , fed 
v/£¿f. 8.t». e"am a^ Apoftolorum Principe, cum grá-
uiter increpans magnum i l lum Simonem, 
quod Spiri tam íandtum coemere voluif-
fet3 d ix i t .• Pecunia tua Ucum ji t in perdí» 
u í t a n á f . 
V . 
turcm 3 quia ütvt.m V a ¿xiSí .n . f f t pecunia 
f c f ü d e r i . A ¿ l u u m S . z o . Vnde obíerua-
ui t A t h a n a í m s , hb io de Incarnaticne C h r i -
íii , p ío illis vcibis Aí ler tor i s n o f í r i , apud 
Matthacum 7. 10. S i vos cum fnis mah[Matt.7.m 
neflís kena data daré fltjs ve í i t t s , quanto 
magis Pater vefer dabtt bona petenttbus fe. 
Lucam 1 1 . 5». vt interpretem repoíuiile; ¿ w . u . ? . 
quanto mcgts Pater vefer dabit fptntum bo* 
num 3 ( hoc eft S m í h m , v t ipíé expli-
c$x , ) petentíbus f e . V b i vides Spiritum 
fanftum eífe donum , fiue bona , aut m u -
ñera D e i hominibus collata. P l a ñ e , quia 
v t Patr i innafeibilitas, filio vero filiado 3 
ita Spiritüi faniílo , v t própiietas chara-» 
¿leri i t ica competit donum Patns , &: E i -
l i j ad benefaciendum nobis , vitaraque re-
bus impartiendam eífe , adeó propnum, 
& innatum , a n t i q ü u m q u e Deo eft v i -
tam homini da ré , fumnamequé beneficum 
e í T e . , ! ! U L i ^ i " O V x u A 
Sunt vero hace válde confentanea il l is fa-
pientiac verbis, capir. 1 6". 2 1 . Subflanúa tua 
dulcedinemtuam , quamtn f.UoshaheSj e í íen-
debatj i d eft , v t tuam naturam , t u a m q ü e 
fubftatiam manifeftam facera, dulcedinem, 
óefuaui ta tem tuam fiiijs tuís o'ptimus P á -
rens pf tendi f t i . Sic eaim l e g i t , & in te l l i -
g i t hete verba Nazianzcnus prát ione 45», 
¡Apud Salomenem dicitur , fubfantia mea, 
dulcedo mea eft. V n d e ipíe oratione x6.]oratUn.xi 
hac mente imbutus , inquí t ) cum muí" 
tis nominibus admtrabths nobis , CT fvfpi-
¿iendus oceurrat , mhil tamen tam propnum 
habet > quam omnes benéficas affeere . Sic 
ille . Similiter Ambrofius , libro de fuga 
f r c u l i , capite 6. H o c ef bonum , éjuodpe-
netrat omnta, O1 omnes in i f j viuimus , at~ 
que ex tpfo pendemus , ipfhtn autem fupra fe 
nihil habet 3 fed eft diutnum, Nemo enimbo-
nus 3 nifi vnus Deus. Quod ergo bonum diut-
num 3 & quod diuinum bonum'. & ideo d i -
citur ; ^Apénente autem te manum tuam en -
nia, imptebuntur bonitate. Sic Ambro— 
fius, 
H i n c etiam Pau lus ,cñ ip rona hxc, (Se pro-
f ü f a D c í a d mi fe randum,& benefaciendum 
natura fatis perfpefta erat, non alia ratione 
e x p í i c a n d a m d u x i t , quam D c u m o m n i per-
fect íonum , ac v i r tu tum genere acque prf -
diuitem , peculiáriter d i u i t t m i n mi íer i -
cordia appellat ad Epheíios 2 . 4 , 6c ad Ro-
manos 2. 4 . Viuít ias benitatts eius ( Syríacc, 
dulcedinis) pracdlcat :2.veroíd Corinthios i , 
Patrem mifericordiarum vocát planc,vt ind i -
cet ex propria natura habere, v t mifei e a t u r ^ 
benefaciat, non fecus, acquif i l i um gignit^ex: 
propriae i l lum fubftantic vifceribus educít. l 
Nazjífnz^ 
cimbrof. 
V I . 
Quod 
Adnotatio. I I . Moralis. 
Bernardhí. 
V I L 
ChryfoU. 
orat. de S. 
rh'Uog. 
i n M a t t h . 
Ccnef. zz, 
i / ímlrof . 
Q u o d ad ea Pauli verba fié affirmauitEernar 
d u s í e m i o n e 5 . innacaliDomini; Bcncdicttnr 
Pater mifericordiartirn 3 cui proprmr» eíí nnfe-
renfeMpcrj,(y'-parcere:&: poí lpaúcajqxodrm-
ftretHrproprmm eíí i l l i : ex fe enim Jt imt mate-
rtamss ' velut quoddum fomnanum mifcrendi. 
Reífe igitur non Pater mdiciorHm,vel vltlonum 
diatur ,fed Pater mifericordiarum; non modo, 
quod Pater videatur mifcr-en potius,quam indiff 
nariyO* quemadmodum Pater filiar um miferea* 
tur timentium fe y f ?d eo magis > quod mifcrendi 
caufim}0J origmemfnmat exproprio: iudicandt 
vel}vlcifcendi magts ex naf ro. 
Nec Pater folum^fedmater etiam miferi-
cordiarumDeus vifus efl: Chryíbf tomOjquod 
mif .r icordia velat grauidatus eam tanta ala-
critateJ&: ímpetu pariat^Sc fundatex fe í e , vt 
nonfecus lit^ac mulierjcui cum partus matu-
refcitjnihil aut magis in votis^aut adeó natura 
le^imó neceíTarium eílj quá rh íoe tum in luce 
proferre.-vt ve rócun l par i t^fummá añici tur 
l.Ttitia-.itacum ímpariendo labora^ inteíbnis 
dirifque laboribus difcruciatun^irzz/^w/í, i n -
quk}efDeMSfcr quemadmodum partunens cu-
pitenitifcetxm,itai¿¿ecupit effundere f t a m mi* 
f e r i e o r d í a m S i z ib i Chry íb l i . PerTrmili etiam 
íbnfu^perfimilielegantiaíhomilia 5- 5 . i n M a t -
tha:um3tom. z. in hanc íentent iam explicat 
i l lud Ifaiac ^ S .Tunc erumpet quafmane lume 
/ •«f tWífí iuevt ipfelegi^mw erumpet matuti-
nale tmim: acute pendens^non didlum fuiííc á 
proplieta^^pp^r^^ííjed potius erumpet >zmpro 
rumpet, quali eo Ímpetu ad beneí'aciendum 
v t a t u r , v t í i ( a d n o í l t u m captum explican-
da res e í le t , ) non aliud forct eum reprimerCj 
aut cohibere,quam di f rumpi , <?c quaíi crepa-
re:en verba C h i y i o í i o m i . C u r non apparebit^di 
xit}ffd erumpet ? Vt velocitatemfcilicet ¡ O - co-
piamdantis exprimeretjVtqus hoc verbo inteüi -
gamus valde illum nofr* falutu cupidum ejfe} 
quodque muneribusplenus ex largtendi fef ina-
tione¡quaf prorumpit,cum nihilfit, quod tnejfa-
bilem etus impetumprohiberepofsii:qutbus ómni-
bus infnitatnprofcño bonorum copt^m pararam 
nobis cjfe cííendit. Haftcnus Chry íbRomus . 
Vnde ^ genuinam ipfius prolem mifericor-
diam eíTc^optime ex Paulo eliciebát Bernar-
das Tupra.-íc í imi l i t e r tunc b o ñ u m D o m i -
num rcquiefcere.cum homini réquiem para-
ueritpulchre exi l l is verbis Genefis 2 .2 . E t 
reqxteuit Dominus die fepnmo} ad hunc mb-
dum deducit Auguf t ínus in catena Lyppo-
mani ; E t propterea requieuijfe dictturDeuSy 
tr^infato genere locutioms, cum creatura r a -
tionalt, in q u a , CT* htmtncm crtatút tn fe ivfo, 
requiemprdbuit. Sic A u g u í l i n u s . Sirailiaad 
ea verba habét Ambrofius l i b . 6. i n Hexam. 
cap. vl t . 
__51 
Hucfde i t , quod A fapiente dicitur P ro - / V I I I . 
uerbior. 1 6 . 4 . V'niuerfaprepter femetipfum Irou.16.4 
operatpis eíí nominus : cum alias id non v i -
deatur congruere i l l i v t m m } prepter nos ho~ 
mines, o* propter nosíram f í l u t e m defcendit 
de CÍPIÍS . Sane Bernard. í e rmon . 5. in die Bernardas. 
Pentccoí l . fie capit fapientis verba, vt non 
tam caufam linalcm > quam impelientem 
contineant. Ineoquippe quo¿l d ic i tur i inquit 
BernarduSj) oww/^ propter fe-pr^uemens com-> 
mendatur ori(io:in eo autem, quod dteitur, om-
nia propter fuos, magts exprtmitur fruflus fe-
quens. Omnia fecit propter femct ipfm, qra-
tuita falicet bonitate > o'mma propter elcclos 
fuos pro eorum jfcilicet vt iütate } v t illa quidem 
effetens caufa f t , ¡oxc finis. i ta Bernardus. 
Adilipulacur huic cogitationi íneíFabilis i l -
iius nominisj l e h c v a , á Prado í i i m m ^ eru* Frado m E 
ditíonis viro inEzechielem reddira ex He- ^ ( h ' 'mcf: 
br.TO fi^nificatio > & explicado, v tn imi rum " " ^ - . P 1 ' 
non t am íigmíicet ( quod ahj putant , ) e10 p l r¡!ff 
fum qut f u m j q u a m efro ero qui ero }vtfen{us ' 
ego i n humani generis redemptionej & 
tutela is e ro ,quemme efle decet:necenim 
negare me ip íum poí lun i ja l iumque homin i , 
quam benigni ís imum me exhibere. 
Exprefsit hunc feníum Propheta Regius 
dum pluribus á Deo cumulacus beneíicijs, 
ita ip íum prudentifsime dicitur allocutus 2. 
Regum 7. 18. Quis ego fum Domine Deus, 
& qua domus mea , quia a d d u x ú l i me hucuf-
^«é1 ( L x x , quía díiexifli me víque ad h.Tc). 
¿7* quid adíjeiet Dauid v l i r a loquiad te (pro* 
pter verbum tuum , & feeundum coi tuum 
fecifi cmnia magnaha h^c t quafi díceret, 
equídem tu í ipí iuímet caufa Domine j at-
que vt t i b i m e t ipfi fatisfaccr es , cui natura-
les & proprium eíl: optime merer i , caufaf-
que benefaciendí non álítmde aíTumerCj qua 
ex propría v i 3 Se natura to t me benefícijs 
ornaf t i . Sed diferepauit ne ab hoc íenfuj, 
nec latum vnguem Séneca epiílola 5> y.fic sen.e£ .9$ 
inquirens j í icque reípondens ? caufa ef 
Deo benefaciendí ? natura : crrat,fi quis putat) 
iilum nocerevelle} nonpotef: accipereiniuriarr 
nequi t^ecfaceré: Udere enim, Udique coiunÜu 
ef í .Summa illa}ac pulchernma omnium natura) 
quemfericulo exernit, nec periculofum quidem fe 
cit .Et epií l . 6 y .Qturts quidfitpropofitum I)eo< sen,éf* í J. 
propter quod hanc magnitudinem cpcnspidcher" 
rmifecit?Bonitas:ita certe Plato ait} qu¿ Dcum 
facicndi mundum caufafuifybonus eÜsbom nul-
la cuiufquam boni inuidia eft. 
Videasquidem id miiifíce adumbrauu in X . 
prima hominis creationejVtením iiíifummus 
parens vitam infunderet(facro fíe te í lanteelo 
t]UÍo.GQnQC.z.y.^Spirauitinfacie eiusfpiracu G e n . z j . 
lu v i t á j & ' f a f l u s cf homo tn anima viuetem: vb i 
E 7 
I X . 
^ 1^^... . ••• . . . i in • IIIIM i . m i l i . 1 ' - .• 
InEpift.ad Philipp, Cap.L Vcrf. I L 
¡ A m h r o f . 
Clem.^í le 
x m d . 
Z ¿ c h . II.8 
Theodot. 
X L 
ü e n . i i . x ? 
CddíCHS. 
expende pro verbo j / p / r ^ / í í H e b r a i c e eíle 
N d p a c h : Q p o ¿ proprie flatú emittere'/iue ref-
pirare fignificat^vt mánifefté appareat/ta na-
turalcat p ropr iüDeo eíTe benefaG£fre> v i t % 
homini elargiri.quám'naturalis eíl: reípiratio 
ipfa v iuent í :acqu,emadmodum ego ipfe per 
refpiratione v i u o / m e per ipfam vita mea co-
íí:at,& íúbíift i t .dum vitali hoc, & falutari fp i -
r i t u fraoi-iquem^ér viuentibus pra^bet, ( í i c 
namque vitanij m o r t e m q ú e díffiniuit A m -
broíiuslibro de bono m O r t i s . Vita eflfpirandi 
muñere frHtjMorsprwari.Nec alio i t q u ó d Pía 
to in Cratylo a n i m a m hominis hac ÚQ caufa, 
ventnm / eu refrigerationem appellaii íic aíHr 
matinant (¡nta cum mimo, in COY por e ej},caüfa ip 
fieft,vtv'mctt3Yefpir¿índivim ei pYthens. Simnl 
aHtem3vt YeJpíYatto dejiriitjcorpus i n t e n t a ho-
mo morituYjfYopteYea mihi videntur ammamve 
teres ^vKnv appe/ laJfe .naPhto)mDmszunc 
arcano fermone reípirare ad vitam dicitür, cu 
a l i j s vitám tribuit; reTpiratio ergo m i h i v i t x 
caufa eftrDeiautem vita i fine > v t i ta dícam, 
De i refpiratio rp í r i tum,& vitam creaturíslar 
g i t u r , & v t e g o n i í i re ípirauero^nonviuam: 
lie Dcus (í i i ta loquífas eít) vt íibi viuát , alijs 
beriefacere , & vitamintundere quodammo-
do opus habet í tanta eius bonitas, t á m 43e-
•nefica ipfms natura eft.Expreísit hánc cogita-
t íónem Clem.Aiexandnnus l i lxo 6. Stroma 
t u m . his verbis: MÍW cum fit bonus'ificejfaret 
vnquam benefacerey Deus qutdém cejfabit ejfe: 
quodnefas quidem ejídtcere^Sic Cíemens. Con 
cinit perbella íentent ia eiuldem D o m i n i a-
p u d Z á c h . cap. n . 8. vb i innüéüs ob populi 
ingratitudinem cogi innatam benígai ta tem 
reprímere^Sc animum ad benefaciendum pro 
fü í íum cohiberej í icemphat icé a i t .£ í contra-
t í a ¿¡1 amma mea in eis .V bi A q u i k j & Theo-
dot ionapud £uíeb*.lib. i o. D e m o n í L E u a n -
vú.yiOjContrattaMQxnt^xamTnata, í i u e deli-
quiumpajfa eji anima mea. Q u x due lá íimili-
tudine á íyncope,quam Medic i vocant s cum 
animus liriqnitur , defunctique imagincm 
quishaber, optime expiieant D e i na türam 
íumme beneficam i qui d ü m c ó g i t u r ó b n o -
ftram ingrati tüdinem á iua liberalitate ceíla-
reJvelut iamrnodencereí&: exanímari vide-
tu r ; ádeó il l i^ viuere, & benefacereídem eft. 
H u c facit,quodcum moritaro prx ííti íf-
mae l jGene í i s z r . opportunc fubüenit 
D o m i n u s , puteum aqux j quá f i t im j vita:-
que periculum depelleret, oí lendens , pu-
teus iile pro re nata nomen viuentis, 5c viden 
tis hoc eft^mifencordiam exhibentis(id e-
ním videire f u i t ) accepit: vt enim co loci no* 
men hoc nonápe r i a tu r} non tarñen obfeure 
innu i tu rá Paraphrafte Caldco, Genefis 24. 
<í z.vbi pro puteo, cuiuseftnomen viuentis. 
& videritis ipiereponit; Puteumfuper qm 
gelus vita appaYKit 3 rnaTíi£tí\a állurione Tadlá 
ad puteum Agar ofteníumJ<Sc aperte afleritur 
abOleaítrOjÓc alijsinterpre'tibus ad caput 2.4. oledjler. 
Gencí í s .Ecce etgo dum Deus viuens j> «Se v i -
des appcllaturpro vná 3 eademque re^vcl que 
ía l t imcum altera omnimodam cónnexionem 
habea t jp í i ab íh ib i tü r v i u e r e m i í e r i c o r -
d i a m j Vitam que p r ^ í k r e j a c indigenti í u b u e -
nire.Nec longius ab hoc i t d ixi í le D o m i n u m 
Ezech.3 3.11 . ^ « o ^ j ó c p e n e ftatim fubdi - ¡ z x j c h . l } . 
d i í l e : £ í quaremonemim domus Ifracl^'hi haec u , 
em^hafisineííe v idetur i l l i c o p u l a t i u ^ C T j V t 
litíenfus.- enm ego viuam,meaqite vita inftru 
mentunijcaufaque vitac Vcftrze Cif.cm vos gra 
t iSjmeTepugnante^in ter i revul t i sPAcr i dicar 
dum ego viuojvitam íum vobisinípiraturus: 
qu id ergo e r i t i n c a u í a , v t m o r i a m i n i , nif i 
quod faentes volentefquevos ad interitum 
r u c r e Velitis? 
AÜftipuiatür prefats cogitationi ipfemet X I I . 
Dominuscum í'e E l i x videndum > é c quaii 
intus.,&incutc agnofeendum oíl:enrürus> 3. Rfg. 19 
Kegum 15). 13.- eas p r ímum ante íe res prar- jfc. 
militjquae terrorem hominibuS incütere fo-
lent: monenstle íingulis álienam áfe ipfa con 
dit ionem habere^deinde EIÍÍE obuiam venics 
in placidiísimo vitalis aurac fibilo íeilli pras-
fentem exhibu i t r í i ceh imib i : ^ / pojligncm J i -
btlus aura íenuis i vbi leftió L x x , q u s in B i - L x ) i . 
blijs Regijs,<ScComplutenfibus habe tu r /uU í / ^ . ^<X-
d u n t , ^ D c m ^ j .• feilicet ia vitalis aurnc^ W C o n f L 
quam ad vi tam haurímusj reípiratione. Ecce 
D o m i n u m . V i d e eius naturam/codi tí onem, 
í ic ieyj ibi lusj inquit iaura tenuts, feu íi puré ex 
fonte Hebraeo legas;Jtéiius aurd lents: vel vt 
habetleftio T i g m i n z . S í b í l H S tranquillus, 
/m.f.Qu;e omniacoeunt, v t i J l a m D e í boni-
tatCjíSc natura digniísimam vocem expiimat: 
Ego cogito cogitationesparís, & mn a j p Ú w n i s , 
leremiae 251.11 .quam aüdiíl'e videtur Séne-
ca cum d ix i t j l i b^ .de 11^^. z j . Q H f d a m f c n t , S 
qua noccre ron p'oJJunt^ulLimque vtm mjt bexe-
j i cam,&[ . i lu tar em habentyVtDeus mmcrtdvy 
qui néc vult obejfe/necpoteíí.'natura enim in tile 
mitts}cr placida eji tam lorge remota ab aliena 
tniHricirfHam a f u á Qnideni m aliud pnefefert 
tranqmllus hic blada? aure íibilus^ab illo füa-
uiísimofpiritUjquc mi í lu iüs Dominus Apo 
ftolos ad totius orbis peccata remitteda in ip-
forú faciem iní'ufflauit ¿icms:^4ccipite Spiri-
tufanBu}querHremtferiti<;peccata remittuntur'i 
eis.Ioann.2o.2 2 .Eiianimio fanezelo feruen- I0ÍM,ZTF.XT 
t c , & i n peccatores plus arque excadefcctcin- \ 
de comónefaciens D o m i n u s , v t í b i exfplo adj 
eorü pot iuscomiíerat ioncpropenderet ,veniái 
ipíiSj&erratorUííi ipíi peniteret.codonationfif 
| offeres^qua ad p n h i t i o n c A v ind i í l a iraexa-1 
cuens 
Adnotatio. 11. Moralis, Í3 
Theodoret. 
x n r . 
//4/.30.18. 
F o r m a s . 
Nyjfen. 
X I I I I . 
aiens.Ita TheodovetuSjq .^ . in l ib .3 .Regü, 
his verbís: Po i l htc autem oflendi;, quod ¿em~ 
taSjhemgnitas, 0* clcmenúa[ola, e ñ Beograta, 
vnumqHodqpie antem aliorum aUrahit homtnnm 
imyrobuau Sicille. Quam faneadrem facit 
deotum Regem apud-Plutarchum benignüj 
& i n i t e m appellari.Sic enim i i l e in l ib .dcnon 
iiafcendo: ÍÍ^ ^É- deorumRegem benignum-al-'y. 
^í ihemefes vcro} ^Ki¡x¿KTh.i¡ mfallerjidefijmt 
tc7?J appelíant. 
Sed id iam q ü a m a p e r t o hoc líaias tcf l imo 
niocompi-obatur,cap.30.1 S . E x p e £ r a t D o m ~ 
m s } v t m i f e r e a t H r v e ñ n : v b i Hebraeum v e r b ú 
Achech,pro quoNofterporait^expeftat^notá 
t a eft dignirsimum:propneenim fignincat^vt 
ib i monet Forenus anhelare , fiue inliiare. 
Ecce bonitatís diuins certifsimum argumcn-
tam^dum vides Deum ad íceleratorum ho-
minum falutemjl& v i c a m anhelantem: tamq; 
auide ipfam appe ten ten i jYt ab e á quafi ab i p -
íá refpiiationej& vitalis aunr attradlione pen 
d e a t . S e d v t b o n i s D e u s , b o n u s í í t . - c u r etiam 
malis b o n u s erit? Reí'pondet egrcgie Grego-
rius HyiTenus traftatu 1. in Pfalmos, cap. 8. 
Cumnos omni improbitatisgenere obrutifuimus, 
ipfe a natura f u á nequaqHci defctuit^p d id , quod 
ejl^git.-ñeque enim decet eumrfui natura bonus 
eñ ia l tudjquam, quod natura f u á ej} , agere. Sic 
Nyí lenus . 
E x prxfato vero Ifaiae te f t ímonio a d rem 
pracfentem intelliges^quam apta í imil i tndine 
idem Dominus vfus fuerit,CHm cxoptans poe 
nitentiam falutem ciuitatis Nin iue j í imul -
que i n eam rententiamj& votum lonam Pro 
phetam^vrbi i l l i valde iníenfumJ<Sc de hederá 
tune recenter exíicata dolenter adducere cu-
píensjita cum eo difeeptabat lonae 4 . 9 . Putas 
ne beneirafceris^Lxx.Contrijíatus es ) fuper he~ 
dera?.Cui lonas:bene trafeor ego: (LxK.Contr i* 
(latus fumyofque ad mortem:tum Dominus : r » 
dales fuper hederam , fn qua non labor afii, ñeque 
fecijiíjVt erefecrettfuitfub vna nofle nata eftjO* 
fub vna pertjt, & ego non parcam Niniue ciuita-
timagnA ,%nqua funt plufquam centum vtginti 
millia hominum ? Sed qLix hace confecutiojí í-
uc argumentado eft: cum lonas n o n de hede-
ra/ed potius de a:ftu,quo angebaturjdoleret. 
Sicenim i b i n u m . 7 . E t per cufsit hederam, o* 
exaruit , Cfptrcufsit fol fuper caput Ion£ , O1 
¿ffuabatyCFpetiuit anima fu^iVtmoreretur.Suh 
íiftit tamen á rgumen tum ex dolore , ^ fenfu 
ProphetaCjCui pu lch réoppon i t Dominus tc-
nerrimum íibi innatum afiFectum de interitu 
hominumjvndc íeipfum cum lona anhelan-
t e ^ nimio Soiis ardorexftuante fie íe com-
ponit.vt diccre videatur.-Tu doles de hederá, 
quac t ib i x í t uan t i refrigerio , Se íblátio erar, 
tnec ego de interitu tot animarum , quae mih i 
^Amlrof 
non íccus,ac ipía refpiratio charac íunt^Sc qui-
busviuificandis toius incumbo, <& anheloso 
leam: at proindedecorumpankcnriaj Ckfa-
lute, quae velut í u m m i doloiís m J u i o m e n -
tumef t ,omni ia t ionenon curabo? Sedquam 
i l l i Niniuitarumpocnitentia grata efletfutu-
r a^x gaudiojquod i n MariafMagdalenas poe 
nitentia perccpi t ,di íce,&id q ü i d e m e x C h r y C h r y f o l . , 
íblogofermone¿> j . d u m gemít ibus , aciachri 
mis,qnibus fel ixi i la peccatrix criminurn rc-
miísionempromerebatut , í 'usui{simam in eí-
íe muí icamjquá De i aures demulceiciitur,í ic 
a ín tmát .^ t í í delitiasDeitatis totas ictampulfat 
cordis jui,<Crcorporisf)'mpkoniam: orgamplan^ 
flus dat cUmoreín'.Cytharámp'er fufpiria ionga 
modulatur}gemitus aptat inftf¡:uta?n:& dumpe~ 
Bus tpfam cenfeientiam arguens f éfé percutit 
citplacttura Dee Qmbalapcr fonare . l iúCienüs 
Chiy íb logus íatis quidem eleganter, pr.TÍer-
t i m d u m á i t , ad dehtias Deitatis toras íquaf i 
n ih i lDeo praeter hominis falüteill i n delitijs 
íit .Confentanea haber A m b r o í i u s l i b . y . ín 
L u c á ad parábola de filio piodigo:obícruans, 
ideo in illius reditu induci patrem madücan-
tem vi tu lum raginatum,quod caro v i t u l i , cu 
facerdotalis eílet,(Sc v i f t imapro peccatiisj re-
mirslonem cr iminum, quanul lum Deocpu-
lum íuauius, nul lum deltftabilius eft, adum^ 
braretrfed znáh-Bene auícm carnem vituli, q u i a 
facerdotalts e í í v í t t imarfua pro peccatisJiebat, 
epulantempatrcm inducit f l i u s , v t of ende'ren 
quoniampaternus cibus é f f a l u s n c í l Y a , c r pa-
tr i sgaudíum Moñrorum redemptio peccatortim* 
Sic A m b r o í i u s . 
I d plañe fuit in catifa^qúod de templo D e i 
verba faciens Dau id , elegátí periphraíi volup 
tatem D o m i n i fíe appellauerit, P ía lmo 2 6 .4 . pfo^ 
Vnampetqti'Dcmino,hanc requir^mjVt in habt* 
temin domo'Domini emnibus áiebus vita mea, 
v t v i d e a m v o l u p t a t é m Domini, & bifitem tem-
plum fz^j.. V b i t emplúm ex communiinter-
pretum confeníu appellaf, voluptatem Domini, 
ku,vt \ t£ \ tY{\txouym\\s , iuGunditatem, ve lv t H'eron. 
Auguftinus ib i ; & A m b r o í i u s l ibro 1. de lá-1 ikúgufk 
c o h , c a p . y .Delecfationem, í íue etiam v t affir-! ~¿™brof . 
mat A g e l l i u s e í r e a p u d L x x ^ D í r o r ^ í í f e d q u a J - x x apttd 
o h cauí'am? ex ipfomet certe tepli fine, & vfu * ¿ S e l " H m 
difei poteft.Quare in memoriam reuoca,qui-
bus verbisinipfa templi dedicationeRex Sa-
piens D e u m fuerit allocutus 3. Regum 8. . ^ t 8 . a | 
2 8. Refpice ad orattonem ferui t u i , Z T adpre-
ees eiusJ Domine Deus meus , v t fmtvculi tut a-> 
perú fuper demum h a n c nefle s O * dte, vt exau-
dias depreeationem ferui tui , & populi tu i 
J f r a e l , v t exaudias quedeumque crauerhn 
i n loco ifo , & exaudies in leco hab i tacuh 
tui in calo , & cum eXaudier i s propitius <-
r t s . E t poft pauca : / fugerit pepulus t u m 
E 3 I f rae l 
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1.12. 
Ifraelinimcos fHos>quiafeccatuYu.s e í l t é h ( y 
agentes ¡)müenU(tin>oJ confitentes nomim tHO>ve 
nerint, & orauerint, c r ciefrecm te fnerint in 
domo hac , exaudí in calo 3 c r dfaitte feccatum 
poptih tui l f rae l }& reduces eos tn terram, quafn 
dedifiiPatnbns eomm.Hxc ihi .Sc plura j q u i - ' 
bus refpondent, q u x l ib.2. Paralipomcnoiij i 
C^. -^ iz .hahQntm. iApfaryj tautemei homi- \ 
nns noEíeyO1 ait.audtm orationemtHam^j* degt | 
locumifium mihiin dqm&m fucnfíCij: ficlaxfcro 
cceluycr píuma n é j m x e r t t ^ j r nüdau<ro , aypr^ 
cepero/oc.HÍÍXjVi: dcuoret térraj c fnAfcrove í l i l é 
ttamin pepíílumeu: conxerfu's autépop^lus meus 
faper q'ios inuQcatifm e ñ nemen Kicu^epre-catus 
me f u e n t e exq^ifierit jac ícm meam , & cgrrit 
pcenitentiant a vys fmspefstmis , CT" ego exaud-a 
de ca:lo}&propuius eropeccatis ecram, cr"[ana 
bo terram e o r a n w c u í i cjuoqxe mei erunt apcrif, 
C r aures mex e r c ñ ¿ ad orationem eitts, qid m lo-
co tsío crauent.VidQS quem a d í í n c m templü 
í ibi Dominus c o n í l r u q n : v o l a e r i t ? y t n i m i r ü 
i n í l l ó fuá í p l i u s bonitasjbénignitás, «Scmiíeii 
cordA refplen Jeret. JEcce ergo qu.x íit v o l n p -
t a S j i u c u n d i t a S j C t delcí lat io D o m i n i , i m o (Se 
ip i l as d e c o r n e m p e b e u i g n i t a t e m y £<: m i f e r i -
c o r d i a m í u a : n i n homines e í í i m d e r e . Tune 
plañe h i lar i s^tunc Lrtas, tone d e n i q u e d e c o 
r i f e fuo prolpkere ceníetiCum infuis c r e a t u -
r is beneficentifsimus eft. 
Sed 3c potcntiam ínam tune Deus máx i -
me oftendít .Potct iam? Qaare íquia ipfa í i i rn-
mebeneficaj & : t o t á á d o p c m homini feren-
d a m ef t .Audi p r imum ea dcrePJiilonemlib. 
de migrá t ione Abiahac.Z/^Ké'/ ejfe apad Denm 
potentiamyquA adepem nohisferendam exetihat. 
Sic üle .Notat i fs ime : non enim córentus fuir 
dicerejpotentiam D e i ad benefadendura p r o 
nam eíTe, nif i ctiam addcret, continuas ad o-
!pemnobis ferendam, & indefeflas excubias 
agere.Audi deinde Senecam l ib .4 . de bencf. 
cap .z6".itaelegantiísime loquentem. JEquali 
tenor e hona f u á per (¡f mes jpopHlofque dúirihMt 
vnam fortitMSpotentía7nsProdeJfe. 
Hinc intelliges cur Paulus 2. a d T i m o -
t h e u m 1.1 z.explicans.quam certo eíTetper-
fuafus alterna íe á Deomercedempro labon-
bas á fe tolcratisfore affecuturum,reliquadi 
uina atn-ibutabonitatem^benignitatem, m i -
fericordiam^quae tune m á x i m e receníenda v i 
^ídColof . 
1.1a. 
^ebantur^vniustantum potentic mentioncm 
\ ícc\t .Scto cm crcdidtiiÁ c í t jcuinsme í i d e i c o -
jmjlsi}¿7"' certas f u m , quia potcns esl depofit^ m^ 
I ^ ^ ( h o c e f t f a l u t e m Paul^yt expiicat A m - ^mhrof, 
b r o í i u s / e u b o n a opera c u m í p e eterna retri-j 
butioms f a d á , v t v i d ^ t u r indicare 1 iieuphy Theoph. 
; l a c l u S j ^ Anfelmus, vcl ipíonnec fideles, v ^ jinTeim. 
Ciiilyfollomui) exponi t ) feruarc tn t í U m dkm! chr'jfoft. 
injlus tudex. N i m i r u m 3 quia diurna potentia 
ira efteumbonitate , & ben ígn i t a t eco inun-
cta^vt adopemhonnnibus Paulo pr.^fertim 
1 ferendam indefeiias excubias agat. Vilde cni 
phatice ynius potentiae mennonem Paulus 
Jecit mimmedubius vnam Deum fo i t i t um 
yo i tnÚÁmyPrcdej í c . Coníént i t vero iibiipíi 
Apotloius^quicap. i . e p i i l o l s a d Co lo l í en -
íés he lilis bene precatur ; Vt ambuleás digne 
Veo m omni virtxte confortan feenndum poien-
tiam claritatis eins: vbi vir tutem, & incrcmen 
tum fidelium aperte inteliigit Apoftolus eíle 
muinaepotentic cfteilLim^f-níu iamindicato: 
f ed i l í ade t i am addit vocei l la^/^nfízí / j j tune 
m á x i m e potentiam D e i relucerejiSc glorifica 
l i j c u m homimbus benefacitjtSc dona í ú a i m -
pertitur. 
Qnam quidem emphafim eontinet i l l ud 
Pf í lmi 6 y . z i J D e u s ncfíerJDetíS fainos f a a e n - Tfi.6-j.x\, 
V b i Htbraice ^ ¡ D e u s ncslerfefi Leus no-
bis y Deus adfaltitesMeftyioius eft, adfaluán-
d u m j & beneiaciendamnobis^h.Te eiusnatu-
ra :hoc ip í ¡us ingen iu , hec ili j vis ingénita eft. 
V e l etiám , vt eo modo , quo nos ad expi i -
mendam propriam hominis inclinationtmj 
j v t i n literas , arma , venationem diennus. 
, No fe hizj) para otra Ccfi : quia videlicetto-
.'tus i n eam remincumbit jnee ab iilms ftu-
; d i o , fea cogitatione poteft dimoueri ,dicat 
' Propheta, Deus torus in íalute hominibua 
exoptanda , procuranda , adhibenda veiía-
turjeiafque potentia ad omnem opem ho 
minibus ferendam inuigilat , Sz continuas 
excubias agir. Habet veropeculiarem ener-
giám illa v o e i s j D r a í , conduplicatio, fiue 
reduplicado; dum fingillatim afiigít, 6a ad-
dicit Vates Deitatcm benefícentiíp, & be-
n i g n i t a t i , á c fi dicat, ad í a l u a n d u m , áebe-
nef.ciendum Deus eft , <5c in íalute homi-
nibus impert iendá totas Dci ta t i j vires c-
xereet. 
V £ K -
Expofitio literas 
i . 
D . T h o . i h l . 
i r . 
Origen. 
Chrjf . ¡h'i. 
Theofh.il 
H t l a r l H S . 
B f f l i H S . • 
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C O M M E N T A R I V S . 
^ j ^ l j i GREGIAM Ph i l í ppen -
í ium laudem hxc verba 
priifcíerurj dum affirmat 
Apoí lo lus nunquamfei l 
lorum comminiíci j quin 
immortalcs Deo pro lilis 
gratias referat. Magnum 
c í l c n i m ^ v t i n q u i c j J . ' i homas^eos eíle Ph i -
lippcícs^iii quibusnihi l Paulo occurrat^quod 
giat iarumactionedignumnon f i t ; íed i l lud 
meiudicemaiusquidemeftadeo eíTe pronü 
in gratitadinem Pauli ammunijVt de aliorum 
beneficijs indefmenter Deo gratias ageret:í¡c 
etia v ideasdixi íTeRom. i . 8. Gratias ago Deo 
meo per l e f u m C h n j Í H p r o ómnibus vobis}quta fi~ 
des v e í í r a annuciaturin vniuerfo mudo. Q u o d 
quidem tale eft, ac finos quorics I n d o r u m , 
vel Sinarum.qui Chr i f lonomen dant^memi 
nerimusjde eorum fide, r a m q u á m de eximio 
in nos collato beneficio Deo gratias age-
remus^ quac rara í a n e , & heroica eílet v i r -
tus. 
Sed cur Paulus Á h á t j D e o meo , n o n v t r 6 
Deo noflro , ac veftro } ipfum foli íibi vendi-
cans.Difsimiliter ieípódctOiigencsJ<Sc Chry 
foílomuSj.benetamen vterqueidum prior eu 
loquendi modnm ad Pauli infl i t ianij fiue ían 
clitatem. pofterior vero ad pcculiartm eius in 
Deum c h a n t a t c m ^ gratitudinem retulitríic 
namque Or ígenes in cap. i . ad Rom. Sed CT* 
hocVeo meo non efi otiofe acctptendum: non enim 
voxtíiapotefiejfe>mfif.inclorum ¡quorum Be-iS 
dictturjicut Deus ^Abraham, I f a a c } lacobi 
n o n p o i e ñ Dominum Deum fuum dicereis ¡ c u t 
Deusventer í í íjAUtcui auaritia Deus cff, aut 
x u i gloria f iculi,autpompa mundi 3 aut potentia 
rcrum*caducaYHm Deus e f í : Placuit quidem 
hiec ratio plunbus patribusTheophylafto ad 
idiocia Eíilaiio in Pfalm.i 1 8 . i n i l l i d Tuus 
/¿wí'iTcBahlio in P í a l m . i n . Hieronymo in 
Pfalm.f .OX i n P í a l m . 8 0 . Vrbano Pape i n M e 
, t a p h r a f i i n P í a l m . j o i q u o r u m verba in adno 
ITT. 
Col 
tationibus appingemus.Di íp l icui t tamenCarí" 
din . 1 o i ^ t . n u a p . i .ad K o m j q u o d p K i ' t e r P a u Toletas. 
l um p l u r e S í i n q a i t j C r a n t i u í i i . $¿<x l iax ratio 
m í n i m u m i h i n g . t o r i g i n e m 3 q u i etiam í u b 
h o c í e n f u , ^ A b r a h a m ^ o c ifaay¿Se i acobLeu 
d i c i afhimatj atque ideo i | íbi um Í J i i g u i o s p o 
tuiíTe.xtíam dictie ad m o d u m paul i j gratias 
ago Deomeo.Cti te h u i c feníui n ih i l otí icit 
D e u m eíle vnüjiuí tos v e r o piures; nam p r o -
nomtnyMe^s^oims í e tenet ex paite De i ma 
l e í t a t e m . Ó : i n ^ cnum in Paulum íigniíican-
tis^quam e x Pauli Dcum in fnufuo^co 
c l u d e n t i s . V n d t ex mente Oi igen i s jnonDeü 
vniPaulo^Ced ¡ a u l a m vni Deq add i í lum íig 
nifícat.Id q u o d in Regc.^cí l ibdi t i s jDomino 
oc feruisplanum fit,dum í c iuorum vnufquif-
q u e Regem^aut d o m i n u m l e Í L e a p p t l l a b i t R e 
g e m fuunij Rex v e r o íubdi to in f ido} aut p r o - ; 
d i t o r i i u i edicatjimiTerito me r e g e n , j aut do-1: 
minum compelías t u u m ^ q u i mcarum k g u m 
defcrtorjfiue me.T íakitis proditor es. I t a Ro-
mán. 1 6".! 8.demíiLs L o c L o n b u S j . d i x i t i a i - i X d Kptííi 
luy.Huiufmodi entmCl.rij'cL cn. ino nen fin iñtl 
f e ü f u o z ' e n i n í V n d e f u b h o c í e n í u 7 heodaha 
dusReXjapud C a í s i o d o i u m l i b . l o . v a n a i u m Cafslodor, 
1 h e o d o f i o h o m i n i f u O j f í c i n q u i t . ^Qma felus 
dicendus eU iliemeus 3 qui legtbus potuent ejfe 
tranqmllus* 
l a m Chiyfoflomu? h o m i í . a . in EpiPioíára 
á¿.Kom.DejpÍLÍio3mcpxii> quanto cum affcflu 
gratias agat: non enim dixtt Deo 3fed Deo meo. 
j quod crProphets . f tiitant, quod commune eíf 
[Jtbt priuatimver.dicates. I ta ib i ; luculentius v e 
ro hom. 34.in G e n e í i m : I ta & Propheits mos Et hom. 54 
e ñ f a c e r é , < y diccrc'Deus Deus mens 3 quamm^ m Genef. 
totius orbisfitDeuSjfcdpeculiare hoc efl a7ncn3 
vt e communibus proprtafaciav P r ion locoad 
giatitudinem Paul i :poí l :e i io i i v e r o adaiden 
t e m ipíiuscháritatemreferensrfed aduertein 
his Chryfoftomi explicationibus nonmhil va 
ríari(vtaiuritLogici)íuppoíitionem: nam cu 
p r o n o m e n ^ m ^ a d Pauli gratitudinemre-
fertjDei nomen fub í e n í u benefacientisjdona 
q u e fíbi conferentis accipit frafi i n ícripturisj 
6c apudalios Parres non iníolita, de qua nos 
pr.Tcedenti veríu^adnotation. 5 -non p a u c a d i -
ximus^quibus m o d o adde Ambrof i j 3 Se A u -
guft ini veiba:ille en iml ib .deNoej& arcaica. 
2 1 . fie legit veiba Genefis 8. 20. JEdifcauit 
Nte altare D<?o3quamuis i n vulgato íic D o m i -
noríic vero exp l i ca t : ^^^ ¿d i f eañ i t non Domi 
no3fcdDeofecundum nominis tnterpretattonem, 
non c o a ñ a videtur h^c aElio ejfegratiarum qua 
fiDomiro-.fedvirtus iufíi morígeraiCf grata qua 
fiDeo3qucd impcriale eí í fiquePrauitrfuod bene 
f c i j neminauit.hz Ambrofius.AuguftinUS ve 
rp l ib .v l t im.de ciuitate De i adhunc modum 
exponit i l l ud lerem. 31 . ero i l lorum Deus: 
E 4 " Q u i d 
Sup. ver f i 
i . a d n o f . j . 
^Ambrof. 
Gen, §. zo. 
r 
r. 
Hieron, 
5<5 I n Epiíl. ad Philipp. Cap. I . V e r i . I I I , 
i r . 
F r l d n . 
] Q m d efiero tUorumüeus^tJí ego ero,vnde fatten 
ihr> g o e r o q i u c f u n q u e a b h o m m ' j m h o n e ñ e d e * 
i f iderxntt ir ,^ vttajCT faluitCr VÍUHSJOj cofia, 
gloria, T honort y p a x 3 ( y omnia bona. t í £ C 
A u g a i t . C u m verópropi ium amoris eíTejín-
qa i t Chry íbf tomus , vt ex communibus pro-
pria ficiatjdeoque Paulu dicere, Deo meo, 
non tam ad Del beneí icent iamjquam ad fin-
g alare Pauli in Deum obrequium,&charita 
tem videtur reípicere,vt <Sc á Paulo vnice co-
lendus,(Sc amandus Deus fiti^Sc fie erga ipfum 
fe gerat ApolloluSjac fullc folus Deo iníerui-
ret,quod quidem eximiam dil igentiamj&ob 
fequenti ísimum efdágitat famulatum. Sed 
h.£c i n adnotatiombus melius parfequemur. 
A D N O T A T I O L 
D e t e u l t u m c a j l i p m u m > a c 
f a n f í i p m p i m i p e , e u m q u e 
f o l i i t m e d i c e r e i D e m m e u s ^ 
q u i g r ó t i i c t i l p A o b n o x i u s 
n o n e i f . 
P p l a ü d u n t cogitationi Orígenis 
i n p r í m i s Bafiliusin P f a l m . 2 p . & 
Hieronymusin Píalm. 5. quorum 
prior: ¿Von emnium, i nqu i t , Deus eft 
Veus.-f fd eorum f rnprie,¿¡ui chántate funt ei con 
*'ÍHK6íi,vt Deus v 4 b r a h a m , D e u s I f r a C ) c r Deus 
Jacob:ji enim omnium ejfet D e u s , non vtique f e -
luttim illis tejiimonium reddidijfet,cjuaji aliquid 
ex imíum:cr ' íacsbdicebaf .Auxi l ia tus t i b i 
Deus meusrEí Thomas r u r f u s , v b i certo dtdictt 
ReJurrefltonem}Dominumccmflexus,ait,\)omi 
ñ u s r n e u S j á c Deus meus: ita Baíilius. S i m i l i -
ter Hieronymus i n i i l u d ; Rex meus, c r D e u s 
meus , \? íúm, $. I l íeaufus efidicere, veré Rex 
meus s y D m s meus, cui non regnat peccatumin 
mortali corpore.Rex meus, o1 D e u s meus, q u i a 
regnas in me,o* non regnat peccatum,propterea 
Deus meus es.Tu es Dtus meus,quia non est ven* 
ter Deus meus, quia non ef libido D e u s meusiquo 
mam tu v i r tus es ego cupio haber e v i r tutes, 
propterea tu es Deus meus , hoc efí virtus 
mea. 
e o verüm^ v tDau id , qüi toties v -
furpauit hanc vocem, Deus meus, cum fe la-
queis peccati cognouit i rret i tu, eavti aufus 
non fuerit/ed veniam á Deo effíágitans, ait: 
Mtfcrert mciDeu<-S>hlíYi.'!o. I d fie obferuan 
te V i baño Papa in Metaphrafi^quar habetur 
:omr 1. Bibl iot . Ve t . Patr. Nen audeo dicere 
meus,folummoao te Deum ¿gnefeo ,fed meum te 
áiterenon pr afumo,cum efes mthi datus , c r idea 
propne pTcpriusDeus meus ego infelix propter pee 
cata mea teperatdi. Sed ¿k Jdilarius in illa ver-
ba Pfalm.i 1 S.Tuusfumego, dum ea cum his 
Pauli compomt j í i c inqui t in hunc íenfum. 
Qmmodo emmje Dei proftebttur in Ubidinem 
calens,in tram mpbtlts ¿ n auarít i^m fvllicitus, m 
ebnctatemfniens, tnglonam facult manis;horu 
petius crtt ífe}non D e i . í n quo emm hdc pafswnñ 
vina abundant,qHomodomn eorum crit3qmbus 
ferutét?Pluresgentium dij,fedvnus PauloDeus, 
ex quo omniatcr vnus Domims nofer,per quem 
ow^*?.HaECHilarius: fed ftaíim ad mentem 
Origenisfuperiora magis explicans fubijcit. 
Suus autem per id efl , q^od iuUtficationes etus 
€xquirat,al!js qudrcntibusglonam mundi, aljs 
quiírentibus agros,domos ,pecuniam,ille tujittias 
DeÍ€xquir i t , crquodDeiJ i t ,g lortatur .Ad quo-
r u m qpidem Patrum g u í t u m eá veracitate, 
q u á m humilitasparitjexclamabat infaiscon 
feísíonibus Augu í t i nus . O Deus , vtinapojfem 
dicere,mfus:quAÍi diceretjolita pr.x ómnibus 
Dominc,dil igercm,nccin aliud meus fe ani-
mus ini)cerctí&: intenderet. 
l am huius rationtm fie reddit S. Macha-
rius Senioríhom^4.3 .Cuienim re ia l l igatumeí i 
co7,qucvetrakít i l l u d cuptdiías,hoc ef illiDeus} 
f c o r D e u m f p e f í a t s p f e D c u s e f c c r d f s eius. Sic 
illej tantum non dicens^animo finecordepo-
tifsimum D e u m c o l i , eamque diuinitatisef-
fenataranijVt h u m á n u m ad fe animum allí-. 
cíat,vt eam prae cxteiis rebus concupifcat, i n 
ipfamque internas viresjtamquam infcopum 
fíe dirigátjVt ab i l la quali álligatus fit^con-
í l r i í l usjiic alió poísi t defiedere.H inc l~ei t u l -
lianus inScorpiaco aduerf.Gnofecos c. 3 .acu-
te excogitauit íllis verbis Aaron adMoyfem 
fuper formatione ídoli £ x o d . 3 z .z^.Fgodixi , 
quis ve í í rum habet aururahulcruntyCr dederTa 
rnth^crproiect i l l u d i n ignem, egrejfufque eft htc 
z/ íW«í:mentem Iliaelitarum non tam ce ví-
tulo fíngillatim, q u á m de alio quouis ídolo 
eformandofaifle,ati^nem quafi rat íonisco-
pos eífet v i tu lum eftinxiíTe, of tendenscorü 
animum ^Egypti v i tu l i amore adhuc teneri 
captíuuni.Sic enim il le; ^ábeirat apudDeum in 
monteM(yfes,quumpopulusjs.m necejfariaeius 
aí fcnt ix impatiens, déos fíbi producere quarit, 
quos potius ipfepírdtderit .Vrgcturufaren,iubct 
inauresfcemtnaruvn fuarum in ignem conferrii 
amijfurt enim erant in iudiciumfibi vera tn-.A* 
menta auriumDei veces.Sapiens icnis effgiemvi 
tuli diffundtt illisjfugillans,<llic cor habente<,v» 
bt> O* thefaurum apud XL'jjptuxn, feilteet tnter 
c£teraanmaliaboHÍs etiam cmufdamcorfccra* 
tricem, 
H u c facít ardens illa Regís Vatis íltís, 
Pfalm'. 
H i U m s . 
n i . 
¿.Machar. 
Eteod. 3z. 
Tertull. in 
Scorf. c. 
u n . 
Adnotatio. I . Moralis. 
S 7 
j p j a l ^ i t l . ] V { ú m . 4 . i . z . Q f i e m a d f n o d u ? n defiderat cerum 
adfontes aquarum, ita dejidcrat anima mea ad 
te Detis>vhi ex litis huius l imii i tudine pulchré 
explicat diuinitatis munus/u i cupiditatem m 
humano corde excitantis.Quam apte vero ea 
cupiditas cum hác í i t i compona tu r , fie exph-
Nyfeft. cat N yílenus traftatu i . in i^falm. Cupditatis 
v e h e m e n t í a m , & violentiamfitt comparat addu-
Ü a jiticulofifimarfud in antmantibm efí natura 
vt máxime nobts ob oculos ponat wtenjíoq&ncupí 
ditaris per ammal,quod f . p r a modum J iu eructa 
tur^O* ardet; hoc autem antmal eeruui ej}} cni 
confuetum venenatarum bejiiarum cibatu vefet, 
O1 pmguefcere; caltd-t v e t o ^ ignitifunt huiuf-
modi animaliumfucchquibus ingurgttatus cer-
umf í tnece j jano aridior}talmm animaliumfuc-
coquajitoxico in fe£ lumj& ob id vehementius ap 
petit aqucí,vt curtt exortam ex huiufmodipábu-
lo andttatem.Allicit ergOj& rapitad fe Oeus, 
í iue vcrusjíiue putatus hominis animum, te-
netíret inecJi l laqueatJatque(vcdicebatMacha 
nus)alligat libij<Sc ve htics íbn t i perpetuo de-
í ideno inh.-eretjitaDeitati humana cupiditas. 
V b i non po í lumnon( l i ce t obiter)vehemen-
ter lindare in Biblia Ocmentis nuper edita 
íequent ibas verbis adhibitam correctionem 
dum prOjJitiuit anima ad Deumfontem viuum} 
repolitum Q ^ a d Deumfoncm vmum3vt emm 
íiti accommodatior v ide re tu r íón t i s í imi l í tu -
do:fublimior tamen íení'uSjScad v im diuinita 
tis exprimendam oppoitunior latet in epiche 
t o ^ m í i e o e n i m i n n u i t Vatesdi ícr imc,quod 
Ínter f i t im fuai-njíSc eam, quam falforum N u -
minumcultores( h i etiam f.eculareshumines 
funt)intercedit: quod h i f i t iun t ido lá infirma, 
& mortua,que vt cor pellicere, acremqtie in 
eo f i t im excitare valeánt (funt enim venena-
t x befli.T,vtdicebat NyíTenus, q u á r u m fac-
éis quafi toxico iní ic iuntur , quí eis vefci con-
íüeueiü t )a team depellere,fiue al iquamliqui-
de voluptatis partem confeire nequeunt:at ve 
rb ipfe,fortem,viuumqueDeum íitiat,cui no 
minus iobur,atque fortitudo infit ad animi fí 
t i m explendam,quam adexcitandam.-ergoin 
quit D a u i d , fitiuit anima mea ad Deum for-
tem viuum,qüi in animi mei fiti excitada for 
tis,atque adeb fortis efl:,vt nul l i praeter ipfum 
humaná rum voluptatumfontes, nullafascula 
r i umbonorum ilumina valeantdepellere j i n 
ea vero explcnda,<Sc exfaturanda seque fort?, 
& v iuum fe prxbeatrquippe qui torrente vo -
luptatis fus potare íitientes foleát. Pfalm, 
V . Q u o per t ínct , qú-t de ídólolatría monu í t 
ICHtr.ió.x, Dominus.Leuit .z á ' . i . Ego Dominus Deus ve-
fier. Nofacietis vobis idolu} nec fculptile}nec in-
Jigncm lapidem eri^etis in térra ve j lra , vt adore* 
tis e u m . Y h i pro rtlis verbis, lapidem inftgnem. 
T e m l l U n . 
V I . 
Hebraea,vt tránftulit Pagnmus, h a b e n t j / ^ / T ' p ^ - ^ 
d e m d c p i t f u m , a u t c * l a i u m } v t V á t a b l u s , / ^ ; ^ p^atabl. 
í ^ / « í í , i d e f t , í m a g i n e m l a p i d e a m . L a l ú x z A c a i d . ' 
¿ a p i a e m a d e r a t i o m s . L x x (1 uxta t i á í l a t ion tm, I x x . 
quam mBiblia Oarapha; habemus)verba , <5c 
fenfum opt imeaí lecu t i reddiderunt , nec Upt-
demJignum^cneus. V b i in Greco fonte voci 
h g n u m r e í p o n d e t , cKOTtw , {ÍCLÍ> 6c T e r m l -
lianusih Scorp.aduerius OnoílicoSjC.i.Gre-
ca voce retenta legitt/Vé-í- lapidem feopumpene-
tis tn térra v e ñ r a . Qmbus in verbis,vt ex pre 
fatis tranilationibusliquet,isíenfus inefl:,non 
erigetis idólum in quod tamquam m ícopum 
animi veftri i ludía dirigatis.Éíl enim ib i feo-
pus(fumpta metaphora á figno,in quod íagit-
ta iacitur)id, quo mentenr, & animi propoli-
t u m dingimus.ldeo frequenter ab A n í t o t e -
le íumi tu r pro í ine ,quem fibi qui íqüe propo-
ni t ad o p e r á d u m . V n d é apparet i l lud dici pro 
Deo homim eíTcjin quod tamquam feopum 
animum intendit j í iue v t dicebat Macharius, 
cui alligatum eft cor. 
H inc facile eft videre, non eos t an tüm q u i 
meri ethníci funt,íed illos etiam,qui, diuíne le 
gis obferüantiá con temptá , in rebps creatis a-
n i m u m , & ftudiafigüt, idololatras quodam-
modoappellaripofle.Sanc eacuiuíuis lactha-
lis criminis natura ef t , quod 1 heologí cum, 
D i T h o m . 1. z.quaeft. 1 .ait.7. latius p ro fequü! D .Th. 1.1. 
tur,vt qu i i l ludcommittat , l icet á veri D e i cul q . i . a r t . 7 
t u non defleftat,ab ipfo tamen, v t v l t imo fine 
deuiet ,átque ideo finisvltimi, ac proinde d i -
uinitatis rationem in creaturáconft i tuat . V n 
de p r e d i c a verba Leuitici,nec lapidem infig 
nem ponetis,vt adoretis eum,fie explicat H í - Hyf ichius . 
íychius'.Cumulum aur^aut argent i iaut pretiofo-' 
rum laptdum^n quibus f e d u c u n t u r auaYÍ, f icut 
Gentiles in idolis. Certe Bernardus in declama ¡¡emardus. 
tionibus fuper id : Ecce nos reltquimus c m n i a , 
hanc aliquando vocem dedit: V ¿ va i n domo 
D e i h e r r e n d u v i d e m u s : q u i d m ?IdoloUtras m i 
nt f i rantes :ment ior ,J í nonidolorumferui tus a u a * 
ritiaeJ}}Jinon quibufdam. et iam venter fuus fa* 
¿tus eñ Deus /¿^ í .Subdi t ratipnem, quod enim 
quifquepr* cateris}colit idjibt Deum c o n í í t t m j f e 
pro^^r.Confentaneafcnbit Hieronymus i n 
Pfalmo 80,ad ea verba: Non erit in te D e u s re-
cens3zd hunc modum. Cuius D e u s venter eft, 
Deus ei recens e j i , quoteumque vitia habemus, 
quoteumque peceata,tot recentes habemus Dees , 
tratus fum, iYa mtht Deus e f í , vnufquifque enim, 
quod cupitj & v e n e r a t u r , hoc tllt Deus ef i iaua-
rus ,aurumDeuhabetSimi\ker H e b r x u s P h i jphílo. 
l o l ibro de Monarch ia , qu idquidhcmo pr£ter 
D e u m m a g n i £ f i i m a t , i d o l u m e í í : i i ¿ quem etiam 
fenfum vulgus folet afferre illud Jineidos.í?. 
Dfj ne hunc ardorem mentibus addunt . 
Eur ia le l an f u á cuique Deus f t dtra cupido. 
Sed" 
Hleronym 
Ftrgtl. 
58 In Epift. ad Philipp. Cap.L V e r U l l . 
V I L 
V I H . 
Imen'-sa. 
I X . 
Sed verba no facile eb fe trahi f inunt , cum a-
l i o inclinet mens Poetie ; vide ems rei pe-
ritos. 
Superiora autem luculenter confirmat A m 
brofms ad illa Rcgis Píalcis verba,Pfalm. n 8 
THHS fttm ^o.-qux^vt ex Hilar io videmus/en-
í u m habent co nmunem cum his Pauli : neo 
meotKit ergo Ambroí ius ; NHmqutdhacvoce 
vtitur auidfispecHnu? honorts? poteffatisl^Xpo-
floiontmitaquevox tsía es i ,nec cmnium tomen 
isívoñoiorHm:nanitO* Indas ^époííoiusfuitj & 
in ccaifiioCl. risíi inter ^ípofiolos recHmbebatydi 
cebat ipfs Á-Wásímriyfedvocc ,non cor de. Ve-
nit 3 & introiait in eum Satanás y c r ctepit dtcey 
re:Non eí í tum lefnSyfed meus es: d e n ^ ea^u* 
mea [HntyCo$itat,qH& meafuntyin peBore fnovcl-
mt y tecum epnl-atHryO" mecptmpafeitar, a tepa~ 
nem acctpityd mepecHniam}tecHm btbit, e r m i h i 
tuum fangxtnem vendit, txus e ñ ^Apofolfis y & 
meus mercenarius. I t a A m b r o í i u s , es: í b d m : 
nonpútefí dicerefecularisytuusfünv.plures enim 
dóminos habety venit Ubido y & dictt y meus éít'i 
quta ea,qti<£ funt corporis,ccncupifctSyinillius a~ 
dolefcentuU amore temihi vendtdiñU in illius co 
cubito meryricispretiumpro te annumeraui.Ve 
nit auaritiayC? dkt t :^ í rgé tum & auruiny quod 
habeSyferuitutis tuonpretiumefl. Venit luxunay 
& dicif.Meus es^mus dici conmuiumpretium 
tHÁ vita tft.Et venit amhtttOy&dicit'.Plane meus 
eSynefcisyqucd ahjs imperare te feei , vt mihi ipfe 
feruiresl¿Momodoergo tu, qui humfmodies po-
tes Chnfio dicereituns ( u m í Refpondebittibi 
illeyvo quicumque dicit,Dominey Domine3ín-
trabit in regnum coeloruni;«c^ qmcumque di-
c i tmih i : zuusü im¡meus eff. H x c A m b r o í i u s , 
Se p luraj i quibusinuitns abftineo.-vide illa. 
£cce tibí quid fibivelletElias ^.Reg. 18 . 
z i .cum Ifracliticx plebi^veri De i fimul, at-
que Baaí cultum coniungerc volentijdiccba t. 
Q^oujque claudicatis in duas partes. S i enim Do 
mmus ipfe eí í Deus^fequimini i l lumfn -autem,fe 
quimint B a a l . V h i pr imum nota in fonte H e -
braco pro illis verbis y vfque quo c laudicaús in 
duas partes ytfft, vfque quo trajitisfuper duas co 
git aúone s ,Xk .mát obíerua quantum diuíni ia-
tis rationi tribuat Elias,vt vnam tantum cogi 
tationem in illam dirigí velir. Vnde h c c e í l 
árgumentát io Propheta?:ín eo cardine d iu in i 
tatis ratio verfatur, vt toto animo á fuis cui -
toribus compleclatur:curego claudam vene-
rationem erga vtrumque exhibetis, vnum cu 
alio coniungentes ? daofque vobis proponen-
tes feopos, in quos vnimcordis fagittam iacia 
t i s .Equ ídem. 
Pef lcra noí íra duas non admittentia curas. 
Fui t vero i d pcrfuáfum ipí imet íanfto l ob , 
vt ad peccata etiam3quac fola cogitatione per-
petranturjillud referretific enim cap. 3 1 . Pepi 
gifccdus cumoeuhs meiSyVtne cogitarcm quidem 
de virgmcy hoc c í l i i rmi te r apud me ítatui no 
rcipí 'aíblum,fednec cogitatione foedum cum 
virgine cogreí lum cócupifeere : reddens ve-
ro pro rationehanCj quam veifamusjfenten-
t iamjíubdit ; qua7nen,m partem haberet inme 
VeuSyaut h^reditate cmmpotes de exceif is?quüá 
1 perinde eft^ac íi dicat^fi enim animum impu-
ra cogitatione foedarem, id concupifcendo^ 
quod |Pei lege cautum eft jquamtumuis i n 
mee cogitationis fmu rem abíconderem, quo 
iure Dominum compelíale pofiem D e u m 
meumr' vel quam i l l i apud me h.Treditátem 
darem, cum animum inil l ici ta cupiditate de-
í ixum haberem ? numeordemeo i n cupidi-
tatis dominium t ran í la to ,corpus , vitaiesvé 
I motus grati Deo efíe poilent;' aut meis ilíe d i 
i uitijSjarmentisjpoíTcfsionibusvécontentusef 
fet jcuíusíuntomnes ferx í i luarum, iomenra 
i n montibusjck boues? 
Prarfert nobis hec doftrina facem obfc uris X . 
illis Cantic.verbis cap. 7 , S i dederit homo emne CAnt. 8. 7. 
fub í íant iam de mus f u á pro dilefrioney quafinikil 
defpiciet ^ j ^ r v b i l e í l i o L x x , q u x pro extre-
mis verbisliabtt :CíwíÉ7w^f« contemnent eum: 
intelligentiam ehodabit: íed vt eius íenfus re* 
tegaturjin primis pra?poíitioni íffi^r^fua pro 
pna figmficatio tribuenda eft.Et vero in ícrip 
tura lepe frpius v i m fubftitutionis/upponen 
diícilicctj&fufficiencli a l iquidinlocum alte-
r ius , habetivt Geneíis 4.2 5-. Pcfuit mih iVc- Gcncf.+.zs 
minus femen pro^ébely quem occidit Cfiin. E t 
Pfalm.44. r y .Propatnbus tuis natifunttibiJi p f a l . ^ . t j 
Itj E t iVlatthari 2,22. ^4udicns, qued^ireke- M a t r . i . i z 
Lms regnaret in luddta pro Herode, Vnde his 
jverbfs i s fac i l i sA 'expedi tus íubef t íenfm.-fi 
! in locum charitatisjquam Deo quis repende-
| redebc t íd iu ine ip l ius legis príecepta í t ruado, 
'velíetfubftimere omnem domusí in r íubflan 
t iamjdiu i t ias íc i l ice t jomnemqueremfümiba 
rem(quia Gregorio iMagno tette, homilía 3. 
111 E n a n g e l i a ^ r ^ / í ' Ubcriofum nenef í hemi-
ni relinquerefuayfedvalde labcrioft.m e í í relm-
queref ? ipfum: mtnus qtiippe eft abnegare y quod 
habef.valde autem multum eíí ,abnegare quod 
eflyYizZyin quam 3 omnia quis Deo ofFcirer, 
v th^c in iocum debita dileclionis exhiben-
¿ x fucccderctjcScfubrogarentur, quaíi n i l u l , 
tam ipfe^qui ofFert,quam eius muñera oblata 
á coeleíli ánimarum fponfo defpicerentur. 
Subfiftít vero hicíenfusex pr.Tfata lesione 
IsXXíContemptu contemnent tum: ex quibus ap 
paret in noflrá vulgata fuppofitum verbi, 
defpicietytñe Sponfum^otainque fententiam 
eandem eíTe cum eajquam habet Paulus 1. ad 
Corin th . 13.2 .Si habuero omnemfidem, tta vt i . ^ d C o r . 
j motes trasfera, charitatem autt non habuero n i - ' 15.i. 
j hilfum-.crjidijfribuero incibes pauperu omnes j 
facul -
Gregor. 
1 
Adnota t ioJ . Moralis. 
X I . 
Gcnef.^ 
facnltates meas J O " fi tradidero corpas mcHm> 
tta vt ardexíTíycharitatem apitem non habnero, 
mhümthiprodefí , V e r u m ad pei fe í lam intel -
iigcntiara coordinandus, & explicanduserat 
contextus,& totius capítis feries, quod nobis 
modo non vacat. 
l i x c omnia íllud nobis confírmatj quod 
defacrificijs A b e l j & Cain narrat nob i s í c r i ' 
ptura, placuiíTe videlicct Deo muñera Abe l : 
Cainautem muñera minime placuiílc. Sic 
enim G e n e í i s 4 . Refpexit Vomimís ad ^Abely 
Symma(h.\ C?1 ad muñera ems ( ( l u e v t i c g k Symmachus: 
L x x , 
Obleflatus eft, íiue vt Aqnih^onfolattonem 
acceptijCme vt Thcodozion: InjUmmauhDo-
minns f u p e r ^ í h e l y O"faper manera etm.) ^Ad 
Cain antem y & ad muñera CÍHS non refpextti 
íme vt L x x habentATI?» aduertittfed q u x 
tanddifcriminis ratio ? quia n i m i r u m A b e l 
prms fe: deinde fuá ob tu l i t : Cain vero fuá, 
nonfeipfum Deoredd id í t . lea Auguftinus, 
l i b . i ¿ A e d m t . D d y C . y . V i d e i H r i n t e l l i g i p r o p -
terea Deo non placHtffe facrificium C a i n , quia 
Deo dimdebat fpcHm,Jibi antem fe ipfum^or futí , 
voluntatem fuam , cjuod omnes factunt , c¡¡(ii non 
Deijfedfuam feflantes volHntatemM efl, non re~ 
Bo,fed peruerfo corAe viuenteSjofferHnt Deo mu 
ñus y quo putant enm r e d i m í , vt eorum non epi-
tuletur fanandis cupiditatíbus, fed explendis, 
Similiter Rupertus l íb. 4 . i n Gsncfim cap.4. 
Cain cum Deo offerret f u á , feipfum fibi reti-
nuerat y repoftum fe hahens in cupiditate ter-
rena y huiufmodi portionem Deus non accipity 
fed pracbe ( inquity*) fili, cor tuum m i h i : ^A-
hel autem cor fuum ojferendo, deinde rem fuam} 
p¿urt?na hojitam obtulit. Sed prxfcnti in l t i tu to 
accommQdatifsime Gregor . l ib . z .Mora l . cáp . 
12. pra ídi íU verba lie expendit: Ñeque entm 
facrum elocjulnm dicit y rcfpexit ad muñera 
^ j e l y O" adCain muñera nonrefpexitjfedprius 
¿tt y quta rcfpexit ad ^Ahel, ac deinde fubiun-
gtt t ad mnnera eius : O1 rurfum dicit y 
quia non rcfpextt ad Cain , ac deinde fub~ 
dtt , nec ad muñera eius ; ex dantis quippe 
cerde ta , quod d i t u r , accipitur, tdetreo non 
^ í h e l ex muneribus , fed ex ^Ahel muñera 
oblata ylacuerunt, H x c Grcgorius. Qj ibus 
coníentanea f u n t , q u x habet Chry íof io-
mus homil ía 18. i n Gene í im , fubferibit 
Radulphus bonx notne au£ lo r , q u i ad ea 
Leui t ic i 2 7 . verba : Omms sfí imatio feto 
fanStuarij aftimabttur: á ü m ficlum fanftua-
r i j cliaritatcm interprctarur , fub ca vmbra 
hanc credit fententiam deli ts ícere, fine cha" 
rítate nullam pretiura ,nullamque aeftima-
tíortem rebus qu ibu í l i be t , fme a<fUonibus, 
jetiam ex fe honeftis, ineíTecvnde ad rem 
i{adttljphns air. N o n igitur glonetur Cam ojferens mu* 
,ncra de fruflibus terr* f u á , non eonjidat 
Kjtfert. 
Grt«or, 
Chrjfofl, 
hypocrifis per dttm affigens carnem fuam, 
faecum y & cinercm Jíernens. , qua fe ctm* 
mendat tonfa cute y denítbus aírts y f i o fí-
elo fantluartf cmnis oblaíio noííra pondera-
tur : nec cotifdcrat Deus 3 quantum a nobis 
accipiat y fed ex quant» ajfeíttonibus interic*-
ribus o m n i m r e a f l í o n u m f r e t w m daturyCr'qutd 
quid fmecharitate f t ypro nthilo reputatur. 
Hinc inteIlígQs,cur cum in canticís Chri-». 
fíi fponfa, per omnes fui paites deícnbatur , 
nulla tamen manuum ipíius mentio hat. 
P l a ñ e , quia hae munificentise y ac Iibeiali-
tatís fymbolum font : eá vero apud Deum 
non ex donis , fed ex animo potius y & 
corde s f l íma tu r : quarc Cain auri c ú m u -
los afferens contemnitur, Abe l autem pilum 
oíferenS grátánter fufeipitur.. I ta Sponfus, 
Cande. 4 . 9* Vulneraí i i cor meum forqr mea 
fponfa in vno oculorum tuorum , in y no 
crine colh tuu Q u o d perinde eft , ac íi d i* 
cae ; N o n opus' eft t i b i rebus predofifsi-
mi s , quibus róe á corde faucio teneas , íed 
vno tantum oculorum con ie í tu , vno ex 
capillis tu is^qui a capitc inuolitat eolio tuo; 
fíe cor meum percutís , v t m i h i auferre, 
<5c t i b i , v t rem propriam vendicare videa-
r i s . Quare obferua lecUonem L x x , quat 
habet; ^ í b f u i i f t a nobis cor nofirum y nec-
non*& l igurinac; Vend icañ i t ibí .cor i m u m 
X I L 
foror mea fponfa : fed íingillatim vide quo-
modo legerit A m b r o f i u s , epiftoL 1 1 . C e y \ s4mLrof , 
de nos cepifi foror mea fponfa-i cerde nes c e 
p i f i ab vno ex oculis t u i s , g¡fí in vno cr ine ecl l i 
t u u V b i dum accepit Ambrof , vocem^er, 
non pro fponfij' fed fponíac corde ^ id vide-
t u r innuere, v t fponfus teneri fe dicat v n i -
co capillo fponfe ex corde y SÍ animo obla* 
t o i n e c aliundej nií i corde c a p í . Sunt q u i -
dem in hanc fententiam áurea j quae habet 
A u g u f t i n u s , ferm. 3. de Nata l í D o m i n i , 
Pauca hxc excerpam : Sunt mult iy^ui voment, j 
al ius oleum y a l ius c e r a m a d l u m i n a r i a nc£í i s$ 
almSyVt v i n u m non btbat per altquot a n m S y ñ l m s 
v t i e iun ia certo.tempere f a i i a t y a ü u s , v t c a r n e t 
non cemedatyaon e í l v o t u m i f u d o p t i m u m ^ p e t . 
fe t tuWyadhuc melius Volé. N o n dil'.git D e u s , ñ e -
que fpeciem tuamynec oleum tuumynec i e iun ium 
t u u w f e d hocy quod te hodie r e d e m i t y i p f m é f f f f i 
hoc c f tammam t u a m . E t f interroges wequemado 
a n i m t m meamyquam habet ipfe tn potefiate, oj je-
r a m t & e g o refpondebo ttbi mcr ibus fanfhSiCcgi-
tatioiiibus cafiSyOperibus f r u B u c f i S y a u í Y t c n d o a 
maloyO*conuertendo a d bonum.ltz Auguf l . i b i 
i m i t a t u S j V t aííolec, Greg. Nazianz. orat. 4 1 . 
que eft prima i n P á í c h a , v b i ad hunc modum 
auditores fuos comonebat. ^ í t vero e i ,qu iprc 
nobis pafus e í í y C r r e f u r r e x i t y c f f e m w u s ¡ a u r u v 
for ta j j emedicereputa t i syaut argeWyfiu i cx t f . ra^ 
aut 
do In Epiñ. ad Philipp. Cap, I . Ver i . I1L 
ta fchaf* 
\ x i n . 
Üenec. 
fe f tMUü, 
Brtfon* 
'áut fellHcidosjCr ingentis pret;j lapidesyjiuxam 
fra^flemque térra waterixin > hnmique mu* 
nenteTn,OHií¿JqHe maiorem fartem improbi fere 
pQfsidentjC^jer^i rernin terrenarHm.a" mun-
diPrmcifes: Imo vero nofmettffas offertmHS], 
hoc efljOpes Deó chAnfsiiñÁÍ., maximeque cen^ 
(gumieu Simiiíter Sanélus Paíchal ius < l ib . 
.7. in M a t t h . ad i l l ad cáput 17 . Sínnle e(} 
•fegmm ceelofftri homini ne&otiatori qntrentt bó 
•ñas marjrdrkas y muentadutem vriapretícfa'va* 
•dity&venditvTmiei quk. habét} em¡t eaw.Sic 
áít . Q v j a regimni Dei tantum valé t quantum 
hahes: v'trHfrtta'mcn non tta tmituf, vt tua i r i~ 
óuasDeojte uvremviujs, & diabelojfed vt té 
frtmHmreñitPtas eij deinde qi4£ tHafHnt>vt eum 
iiheTfeqm valeas, H.TC Pafchafius. £ t recle 
ó m n i n o ; nam vt i terum Augüftir i . de verb. 
Dom. íe ra i . 70. zi^,zO'.^4dde charttatém, pro- \ 
funt omma i detrahe chafitatcm s nih 'd pYofnnf 
M i r u m i e f t a ú t e m j quam fint iisconfen-
tariea^que ícripfit Séneca l ib . 1.de beueíic* 
cap. 6". Slckt nec in viñ-tmis quídém, íteet opti-
fnx f r t t , aurojí íe fulgeant, dcoYuni eí í honos, 
fed p í a , O* re fía- volúntate ve n e r a n ú n m , it4-
que bani etiam farre-, ac j i t t i l i rcltgioji funt. 
M a l í rtirftls rienéffHgiunt impietiitém , quam-
uis aras rnuhd fang/ane crftentauennt . A d 
cuius fenfum Plinms iun io r in Paneg)'nco: 
íAnimaducrto jind^ait }cttam déos nontamac-* 
curatis adoranttum precibus' , quam innocén^ 
tia 3 & fanÚitat* UtariigratioremqHe ¿ í í i m a - . 
n 3 qui delubris eorumpuram , ca^amquB men~' 
tem 3 quam qui mcdttamm carmen intulerit. \ 
Viide-Ter tu l l í an . inápo loge t . i r r idense tbn i - ' 
coxnrñ fuperftitiofa íacrificiá. Sicait. Non\ 
granathfíYls vnius afs i s ,^Arábica arboris la~\ 
chrymas-, nec duas meriguitas y nec[anguinem' 
reprobi hominis mon optantis , pofl omma 
inquiriamema,etiam confeiénuam fpurcam: vt 
mirer e u m h o í í U probantnr penes vos avitio* 
ffsimts facerdotihus ycurpr£ccrdiA i nius v i -
Eltmarp.ñi, quam ipforum facrijicantium exa-
nincanturi S i c i l h . H inc i I Iud peruulgatnm 
apnd ethnicós carmen} cuius meminit Brifo-
niusjlib.de foi'muíis. 
Puras Deus non plenas afpicit manus. 
Quibus cpncinuntjquac de Ca ín diximus, <St 
que addit Chryfologusferm. 1 .Caingeftans 
í i ipulam,fommHmfibtper quod exureutkr¿ in* 
uenit» - • 
X I I I I . 
LAftant* 
¡o ,r::íi-:.vft 
Jam íi inquiráis cur licet homo creaturam 
pro D e o ( p r s d i ¿ l o í e n r u ) h a b e a t , n o n póisií íi 
m u i D e u m veruni colere j ipfumque Deum 
íuüm áppellare, v t r u m q ü e n i m i r u i n comple-
ftens.,hunc, mentCjiS: fide.illum a f l í e c lu^cu 
piditate.Refpcindetoptime Cbryfoftoraus m chrjfoft* 
Píalm. 1 3.ad idjdtxft infipiensEn cordé fuo, non 
eíí Deusdd l iuncmodum: Qfsemadrnodurnma 
fftorum mulfftudo cff¡cit}vt non eeafcatur Wéítof 
Í^Í(quinqué enim vitos hábu i í l i j&nunc que 
I habesj non cít vir tuus.Ioan.4. j / / ^ eiiam muL 
' torndeoru cultus¿fi i m p i e t a s p v r i n d é eftiacfi 
\ toullumcolas imuitorH-m enirn dccYum admtjsio 
¡ e í í vntus negAUcS\m\\\Xtx>&. egregie quidem 
j Ladant. i ib.4.diuin.mftit .c. Eode mdorfuo 
toJatrtmomum díct non peteft, vbi muher vtros 
multos habetjfed hac aut meretrix, afd adulte-
ra nominaijitur.-a qua entmpudor,caííttasyJides 
abej¡}Vtrtute careat necejfc tfáfiá C reltgío deo~ 
rumimpúdica efi y O" incirta : quta f d e caret, 
quta honor úleinjlabil isytyincertus, caput atque 
ongínem nonhabct . l txhz i \^Yiú \xs . A d quem 
ego fenfum Gr.-Ecam paremiam reuocáre í b -
leo. Vnus Deus ; &plures amici. V t mens a-
dagij í l t j q u o d l k e t plures ndbis pofsimusa-
micos conciliares cumamicitia íbciablíe bo-
num fit^at non poíle nos piures>red vnicum ta 
t u m habere Deum y q u i videlicet D e l m u -
ñere fungatur i cum animus n o ü c r vnicus 
fit, <3c ad rationem Deitatis fpe í lc t jhuma-
num cor ad fe raperc^totumque pofsidere, v t 
dícebat luuenahs. 
, PeShra n o ñ f á duás non admittenúa cuYai. ; lunen.fat. 
Sed de hocplura alibi> nunc contentus eró 
i íí aliqua ex verbis, quae Chri f t i pei íonam a* 
| gens y dicebat A m b t o í i u s , a nóbis fuperius 'tn 
; praetermiíla modo íubijciam ^ u n t i f i á ; AT"^ p j a l m . t i i 
ejimeus y quem libido fuccendit y quta mea, efi 
caíl itas : non efi meus, quem curafpohandi mi-
nores exagttat y quia mea largitw efl 1 non eji 
mens 3 quem aura nobiltíatis inquietat , q:ita 
mea tranquillitas efi : P a x fum ego ,• litigare 
non noui y vt quid mihi eum y de quo veniat 
diabolus y O" dtcat: meus eft : nam mihi f u á 
colla euruamt > mea in illo plura reperio, no-
men fih% tuum vendicat, & -meum muñas pión 
efi ergo Chriñi , nifi qm 'efi alicnus a crimi-
ne. Hsc iUe . E t h ^ c pro Origenis explica-
i ' p , •ioííi.'.'fi t :cn 7 n c J t::-:\'l.> L-. 
•Süii'ij.*i laulyA m u í • \k • '•OJ. f 
íupiEcikr t t , r < \}¿ts% i f a ü ó a M ' Í Í 
•fll'::u¿lííp z v t e t « í n c i i 
. i K n v ^ r i e n i 
ADNO-
— . — 
Adnotatio. I I . Moralis. 6 1 
r. 
1.10. 
8.51. 
Joan. j.ií. 
Chryfof.ln 
ef.ad GaL 
A D N O T A T I O . U . 
H u n c f i d e l i s f e r u i tiffeffum e f -
f e ^ v t D e t h e n e p c t a ó m n i -
b u s c o m m m i t e r c o t t a t a f i -
b i v n i p r a j t i t a r e p u t e t . 
RGO dum P a ü l u s e o a f f e f t u D e o 
Et hom.n 
tn Genef. 
Etltb. z.de 
cop.cerdls. 
ir. 
cant.i .16. 
gradas agit^vt i l lum Deum.fauir. 
apptiiet^perinde QÍ\JZC íi dicati D e ü 
t o tum eíle i n Paulo creandoredi-
mendojvocando, eximijíque munenbus or-
nandojquaí i ip l i fol i Deus l i t . í ub quo f¿nfu 
ad Ua la t . 2»20 jd ix i t : j ^ / dilexttmes & tradi-
dttfemeti^fum^ronfe.-QixíTiÚvam ad Román . 
8.3 zAbíQÚV.Qfítfrofrio filit fuo non pepercit, 
[fedpro nobis ómnibus iradtdtt illum. Similiter,, 
j Chr i f tuSj íoann. 3.1 6 S i c Deus dtlexitmun 
\ dum > vtfibum Cuh m vnkenitt m daret, Vnde 
hcc teí l imonia colligens Chry fo í t i nea verba 
a d GalataSiCüm Paulo fie a r g u m c t a t u r . ^ í í : 
factSyO FWílejdum & cemmuma proprie tibt ven 
dic¿s}qH£quepro tote terrarum orbe f^flafuntj 
tibí farispecuii-.riatnon evim dixtjlt: e}¿t dilextí 
»oí: íed qai d i i c c i t me: látnA Ehangeli í ía dixit: 
íic JJe ÍS J i l e x i r m u n d i i m r ^ m > & tu ipfe dí-
as proprio í i l i o non pepercit, fed tradidit 
eum pro nobis;zVo» tgimrpro te ,fed pro omni1-
bus'yAc r u r f w . vt acquireret f ib i populum pe-
c u h a í e m . Q w d é f t igtti.r quod h:cdici¡?SQd pro 
Paulo fidtimbens ChiyfoRomus fie in ib i 
rtfpondtt.'Ixjumatus illtus dejiderio hunc tn mo 
dum loqvtíur. Prsterea vero declarat koc quo-
quepar ejfe} vt quifjut noflrúm non, minus agat 
trutias Chní íorfuamfiob tpfvmfclum aduentf-
f e u H x c ille i b i .S imi l i ahábe tbom.34 . in Ge 
nef iñ i , & aliisin locis, fednulübi exprefsius, 
quam l ib . 2 .de c o m p u n í l . c o r d i S j a d hunc mo 
Ú \ i m \ H t c eft ajfeflusf+rui fidelis, c¡ui beneficia 
dorrim fui^udi ccmmumter data funt oirmnibus 
quafi fibifthprxflita r e p ú t e t e ¿¡uafiipfe fit om 
r.tum dcbtti r^ tTpYo ómnibus ípfe folus habeatur 
obxoxtus.Hocfecit & T?a'Aus; c¡ui mertem De-
^ u n i , ^ Salaatbris noílri>qu<£pro vniuerfo ex~ 
fénfa efí mundofíbi foli pr<eflit¿¡m dicit , cjuajt e-
nmdcfcfclolcquens. I tafcr ibi t . Q u i dilexit 
me}Scc.Ho? autem dicebat,non cea-- gvfíare vo* 
lens amplt fúmá>&per erbemurra dffufa Ckri 
fti-munerafid quafi, qui > vt diximus jpro ómni-
bus fe folumiudicaret cbnoxvrm. 
Agnoícas vero H.TC Pauli verba , iám ol im 
p r í n u n c i a t a i n illis Ipohío.*. Cantic.2.1 íí .dí-
ccntis:D:leflus meus nnhi; V b i Hebrea omni-
no cum hac Pauli locutionc cóf^ntiunt, dum 
habenrjVtlPagnínüsvertJr ; Dileflus meus~eft 
meus > íed hac nohne e i l Tantoiogia ? hxiwi-
me. jb i lemmíeruus m i h i á a t u s i n vlus meos 
e x p c í u S j í i u e qui dilexn 'me& tradtdttJcmettp-
fumprome: ¿v vero phra'íis illa Vulgadjinqua 
nomjnaduus datiiio > nullo verbo mtencdo, 
reípondet(quaí Hebrea etiam;¿<: Gr .Tca eít) 
í igruíicandusrem demoniciatj, e¿i ením íigni 
ncatunita vnamrem alrerius vftifeiicdefítóá 
tgm^vt propter ipfamjd' ad ipíam taiitum l^t. 
I ta i . adCoi in th .6 .1 3 .d ix i t V z u í u S i E j c a v é j .^édCor 
írh&venterrfc is :c iüo'd pennde e í^ac í id ica t , 6..5. 
¿ i c e ventn imp lend^vente i autem ticis con- i 
coqaendjs detdnatus eít^ nec ahus harum r i . -
r n m eít v í u S j f i u e quod 1 heodoretüsair-Proj? V^o^crff . 
t e r v e n í r e m c t b i c r e a t í j u n í i v t i k a . w t m ñ j i k eí-¡ 
cisinhiatíSjac íi veter cícisfolumj t í c s q u e t a - l 
tummodo corpóri obiedac e í l en t , neca l iud | 
Vob i s invo t i s e í l edebe re t . Simiiiter Pfalm» p ^ i ^ . j í , 
118. y 6 .H<ec( iáe í \ lex D c m i n i ^fccra íti?ni* 
h t ^ H e h t a k é i m e a ^ c fi diceret Vates,eo modo 
lex tua ín meis d u b i t a t i o m b u S j <Sc h^f i t a t io -
nibus confilium^ & opem mih i fert j.íic paca-
tum,ac t r anqü i l ' um meum reddit anircum, 
ac denique lie meisxommoditadbus inf t r -
ui t y ac íi ea lex mea eíTet, i lkmque ego ipfe, 
meo bono , arque vt i l i ta t i prolpiciens tu l i l -
fem.Adhunc ergo modumle habet prxfatis 
verbis Sponfe^cum ziuDiletfus meus m í k i } ac 
fi diceret.-í icmihidileftus meus in t end i t , v t 
omnem curamjéc í l ud ium ín me vna benefi-
cijs cumiilandaj&: coheneftanda adjhibere v i -
deaturrfic i b i BernárduSj&Aponius quorum íernardfií 
pnor^ í é im .SS . I tane huic intenta éf HU maic* 
fasycutgubernatiopartter, ¿ r admmfrat iovni 
uerftatts incumbit, C r c u r a f ¿ c t . l c r y m a d foUi 
quafi transfertur negetia^mc otia a?rcris}cr' dc-
Jidcytuhuius ? í t a p l a n e . A p o n i u s v e i o ^ l c S í u s 
meus miLijid ef ljanjmafínffa gratü-m teca t i c 
nis}reden.ptifms irfgneiadopíionis clartjsimam 
libertatem a'gnofcit. 
Sed inquirís quo fubnixus fnndamctoPaü1 I I L 
luscommuniaalijs benefíciajfibivni peculia-
riter fafta repútete Refpodeojfíima quidemrj 
eaque elegantlratione per motum. íSa quod 
a h j s i l l a c o m m u n i á f i n t n o t o l l i t , quo minus' 
ea finguli,vt peculianterj & vnice íibi collata 
D©minoáccepta re fe ian t . V n d e Ambrofius , r 
l ib . 1. delacobjCap. 6". elucidansidPauli ad ^ 
K ó m . 8¿ F r c p r i e f licfue nonpepercit ¡ f ed pro\ 
r.ohts ómnibus tradtdit tllhm : fie premit ea 
verba :Pronobis cmntbus.Mire ettam mddidít: 
pro nobis ómnibus:!7? cflenderet 3 quod ita tm-
nesdiligat,vtd-leSItfs^mt.mfbifltumprcfngt -
/ ? Í / r ^ r m . I t a ille. Equidem h íc locCmnon 
habet,quod Plutarch.in Iibello.Dí amtcitia in 
plures dtfíuffli.-inquit iniqüe aliquosagerc^qui 
vno beneüolcnti\T n u m m o » m u l t o s volunt , 
f ib i 
6 z In Epift. ad Philipp. Cap. I . Ver i . I I I . 
C h r j f o j l . 
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flfitítrch. l í i b i a m i c o s ^dLXTue.Neque€nmmanciyia,z>ela~ 
micos valeas exiguo numme inultos f arare. Q m 
f ñ amem nHmmm anucitutnempe beneuolentia, 
& benejiciacttmvirttite'. quibus habet natura 
rarins mhtlyVnde valdt diUgerejO* ddigi m n ca 
dit tnter ? w « / í o í . S i c i i i e . l d e n i m Í n t e r n n m m í i 
d i u i n x beneuolentiáE jdtquc h u m a n ^ d i í c r i -
m c n eft^quod ilie, vt i n í i n i t i pret i j n u n q u á m 
pofsit c x h a u n r i , q u á t u m u i s p e i f o í u a t u r ^ u i n 
in teger femper m a n e a t ^ q u o d c r é a t e b e n e u o -
k n t i ¿ n o n a c c i d i t ; v n d e t a m i n t e g e r , a t q u e 
períeftusDei b e n e u o l c n t L E n u m m u s i n q u o -
uis h o m i n e manet^ac fi cum il lo folum a m i c i -
u x c o n i u n t l i o n e m haberet.C^uac f a i t c o g i t a -
do Chryfo l lomi l i b . z . de compun<ft . c o r d i s , 
a d t i n e m , t o m . j . c u m a i t : ^ ^ tnteref i f ío* a-
hjs pr¿flitit3 curfua tibtf ratitaffinty ka integra 
f i n t i t a f e r f e f t a t q u a j i nvllt ali exhis aliqnid > 
fuera pr^eslitumfldeodenique, & tMa boni Pa~ ' 
í l o n s farabóla non dtctt: quta z/enit oues multas 
qi4¿erere,fedvnaw.vna n^mqueeti^quiaJlc óm-
nibus quaf ívm diurna benejíciaconferuntur. 
Qua q u i d e m ( v t o p i n o r ) de c a u í a Hcpius 
Deus l u o n i m p a r s / e u p o r t i o d i c i t u r , v t Pfal. 
i ¿ .¿ .Dominuspars h^ereditatis m e ^ . P í ú . i ^ - i » 
6 . T u esfpes mea,portio mea in térra vinentium. 
N u m e r . i S.zo.Egopars^crhjcreditas r ^ . D e u 
teronom. ^ z .p. Pars amem Domint fopuíus e-
PeHt'^'9'\ÍHS. V b i Hebiaicc ef t : Pars amempopuheius 
'Dominus. Quia v i d e l i c e t i t a v n u m q u e m q u e 
e o r u m t o t a iJei b e n e í i c e n t i a l a r g i t á s , ac be-
dem}aHt{vt Democntop lacu i i )ducs o m n i n e ^ a -
nAm^j" Benej i c iumimaiorem adfocorAiwn acce 
¿¿;í:íubdit eiegantcrjirr^í//.fJC7J ¿ a b o r u f a m c r 
| t a í i t a s in partes tfia dtgejsu tnfrmttat i s [ua me~ 
! mor ¡ v t portionibus quifqne coleret , qno máxime 
t n d t g e r e t . l t í i ille.-ac íi diceret. fragilis, tk inür-
mi india] commentum i d fa i í lc ,quod diuini 
tatis maieltatem vires proprio quaí i pede 
'i rnetiretur,(Sc de e ius immcní i t a t e , t ¿magn i tu 
i diñe infinita, 6¿ incircumícripta preíléjóc an-
! gu í t e diiudicaret. 
I Adquamcogitat ionemomnino faciuntil V . 
! la D o m i n i verba Exod i 3. ó . E q o f u m D e u s P a Exod. 3.6. 
i tr is tuiJDeus ^ A b r a h a m y C r D e u s I f a a C j & D e u s 
\ /ííírí?¿. V b i m é r i t o á m b i g i t u r j C u r n o m e n íuú 
Deuster repetierit ,ringuiorumPatrumappei 
lationi i l lud prxmittens ? Et quidem, vt aliar 
interpretam ranones bonx íintjillud mih i ví-
detur probabiliuSiVoluiíls Deum figniUcare 
adeó iingularemj ac pecuharem erga q u e m h 
I bet i l lorum Patrum prouidentiam^ ac curam 
j habui í ]e ,ác ln i l ius í b l u m m o d o Dcus eíletj 
5 omíiefque benignitátis íuac v i renn i l lo vno 
ditando,& muncribus afficiendo collocafkt. 
Hinc optime Auguftiiras.)lib.^.Confefs.cap. ^íugufi . 
1 i . O tu btne emnipotens^pii fie c u r a s ^ n u m q u i 
que nofiriimiVelut f o l u m cures } c r fie c m n e s j a n * 
q u a m jingulos c u r a r e s d i h g c r e s . 
| Huc tacit fpiritualis í ignificatiojquam ve- W , 
i ftibusChriíli, dum aliar in quatuor partes d i -
uifar^tunica vero impait i taremaníi t j l ic rcddát 
fltiuitSi 
nignitas comitatnr^ac ficum vna ex parte j Cyril lus Alexand.lib. u . i n íoann .cap . 52. cyr . ^ í l e . 
totuis Deusindiuifibilis vnicuiquerefpodeat, 1 [Numquatuor crbis partes ad falutem redufl* 
ex aba tamen quaíi i n plures partes^ vSc portio 
nes diuiíus ilngulis fuá queque pcculiaiis ob-
tingeret^in quam alrer ius non haberet.Et cer 
te illis Pfalmi 1 $ .vtxhis:Domtnuspars h¿redi~ 
tatis me<£3non. vulgaris emphaíis i n e í b n a m in j 
Heb reo eft nomen i l lud Thetragramaton. 
C^uo fignificatur ineííabilisDei eílentía,q uae 
veré Qñ,Sc o m n í u m bonorum r á d i x ^ origo 
el leperhibeturjVtgratifsímo , <Sc exultanti a-
nimo fignificetpropheta/Deum D o i n i n u m , 
eumqae^qui veré eft, & in quo eft quidquid* 
bonum eftñta benefadendo,íaluandoJ&: con 
íeruandoipvri(idemeft de quodiibetdileclro) 
attendere^ac fi pars ííngillatim eius eífet , quá 
ipfe l i b i propiiam,<Sc ab alijs indi uiduam ¿ a -
beret .Qjo facit,quod magno iudicio ícripfit 
Plinius. i ib. a.cap.y.deDeojirridcns eos^qui 
eá de caufa multos deos/me plures diuini ta-
tís partes coníinxerunt ,vt íingillatim quifque 
coleret.id quo máx ime indigeret, quafi vnüs 
Deus tanto nego t io rum,& beneficíorum one 
r i impar foret .Cum enim dixiíTet: Innúmeros 
(déos) quidem credere, atque etiam ex virtutt-
zusjvitiffque hominum,vt Pudtcitiam 3 Conccr-
-^mMentemySpemiHonoremsQUmenuam)'Fi' 
indumentum verbt , id efl, carnem eius impartí 
biliter inter fe par titifunf-infngKlos enim partí" 
bihter iranfiens vmgenitus, CT0 ammam}(itque 
cerpus eorum per carnem fuam finElifcans tin-
partibíítter,atque integre tn ómnibus c í^cñ vnus 
vbiqueftnullomodo¿.iuifas ficutPaulus a¡t.\x.^ \ j ^ d C o r . 
CyrilluSjhunc íubinde í'cníüm ex agno typico 1. 
pulchréconfirmans ,quod i^ r í / ^ / . ! / í r quantn ¿ x o ¿ 
adfngulavmusfamiha capital imparttbt l i ier 
quoniam in vna domo¡atque f,. nnlta z nus tti óm-
nibus aqnus inueniebatur. Haecille. 
Quod íi ab v m b r á ad folem j a figura ad ve 
ritatem venias, r.on humanum id inuentunij 
fedrempotius diuinoconfilio firmam/anci-
tamque in racratifsimo Eucharifti.T Sacr% 
m e n t ó reperies. Videasenimin'eo Dei filium 
adeo i n t e g r u m ^ indiuirumjcuiufuis aniiuae 
partem,ac portionem eíTe^vt ipfa iure dicat cu 
[ponfa.Dileflus meus ej¡meus}[me tetus wihiAQ 
fi fola eiTem^refpondet. Quare obícrua cum 
Chryfologoferm.i do . ingensd i íc r imí , quod ClryfoL 
inmiiacul isnuptiarum Cana Ioann. 2 . 7 . &'7o<í;7/í(Z 7> 
mul t ip I ica t ion ispanum,Mat th . i4 . i (?..inter jviatth.i^ 
z tk i t :Nam qui panes.qu'tnque(veih2 funt Chry jy. 
{ologi)Fragmento projluo 3 crfurtiue increméro | 
a d q utr.-. 
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| quinqué mllta hominam tetendit. O ' dilata-
mtfaginam, potuit axgmhis fuccrefcentibus ñd 
nuptiarum fejía vmi ampUare^perpetuare me-
f u r a s . C m crgo panes multiplicare, aquam ve 
iro non multiplicare,fed immota eius máncn -
te meníurá i n v inum voluit conuerterc? Kef-
pondetChryíblogus,/ í í¿ aqua in fanguinis erat 
conuertenda myflenum, vt merapocula de vafe 
cerporis fuiiChriftusvtuentibus propinaret.Quz 
l i diceret.Ecce tibirationem quarepanisjnon 
aqua multiplicata fue r i t , quiá ille terrenus 
erat pañ i s , h x c vero cocleílis calicis typusj 
terrcijarum autem rerum eae í l condi t io , v t 
ad accipientium captum íingillatim diuidan-
tur ,Chri l lus vero integrum omnino,ac i n d i -
u i íum í ingulis iuí l ís íe exhibet^totuíqueipre 
lingulis indiuira portio, ac pars fit. 
Q u o i t fponfjE metaphora i n canticistQ-
ties repetita, v ten im ó m n i b u s in vniucrfam, 
ací in^ul is iuf t isdixer i t Paulusa.ad Corint. 
1 i . z .ae íhondt vos v m v i r o , vbi Grsecum ver-
bum Kgjjto^o proprie h^mhcataggluttnarejSc 
vciut parte partí aptare.ld peculiariter i n E u -
charilha Gernitur,in qua cuilibetanim^ íin-
gil iatíra,&vnice aptatar,(3c agglutinaturChri 
llus nonrecus,ac fponfus fponÍJ^quam arden 
i tiísime amat, vel etiam pars, qu.T partí ad a 
^AdEfhef. mufsim,r£Ípondcr.Certe Paulas Epheí ío . j . 
32. í íc¿uchari i l : ix , 'Scmatr imonij Sacramen 
ta^ex mul torum ínterpretat ione compofuit, 
erunt dúo in carne vna^acramentum hoc mag-
num eífjego autem dico in Chriftoyt? in Ecclefa. 
H i n c , opinor, non n ih i l lucís lub ori tur 1 er-
tuliianoincxhortatione ad ca íb ' t a t em,c . y. 
vbi grauíter increpat vetuftifsimum i l lumLa 
mechjqaodduasfibi vxores primus fumpfe-
rit,eaque de caufa pluribus makdif t ionibus, 
Sz xrumnis fuerit obnox ius .P r /w^ , inquí t , 
Lamech duabus maritatus tres in vnam carnem 
^ 6 ¿ . \ I t a i l l e .Vo lu i t dicere iam tune íJlum 
Chrifto máx ime fuilTc infenfum,qur>d matrí 
moniam,Euchílrtft irc fymbolum fie pernerte 
r i t . v t i n ipío non d ú o in carne vna fibi i nu i -
cemaptati,fcd tres invnam carnem fuerint, 
vndÉnoaeKacquo,&: integre fponfusfponfx, 
fedin paites diuifus refponderet. 
A d quam rationem facit i l lud Seneca?,epi 
ftoI.y^Sapienterreprehcndentisinfanam ho 
m i n u m á u a r í t í a m , q u i n ih i l f jumeíTe exií l i -
rmntj í i tamen alijslitcommune. Stultamor-
tahum a:-iAritiapofefsíone?K,vrcprtetatemque d i f 
cerntt,ncc qrudquam ftürrú ere iit efe,quod publi 
cumeñyat tile fap'tcns, nihiltuMeat faummagis, 
quam cutus ilii cum humano tmere confortium 
e t t J í t rede quidem cum non minorem mih i 
expluribJsrebus,qu2c alijs etiam funt com-
Tertulít4/$. 
V I I I . 
Senec, 
I X . 
rrofpr. 
Senec, 
munes,commoditatemjiiri6, & voluptát^m 
pcrcipiam^acfi illa: me i spnuá t i s vfibusíingil 
lat im cfi'ent deftinatac, vtputainfole,fiumo, 
foiite,c quibus tantum lucis,aquxve cap2o,ac 
fi míh í tantum lile Grirctur,ií];i fíuerent.Stul 
! ta ergo mortalium au^it ia mér i to exíflima-
rurjqux nihi l fuum efie exíf t ímat , quod álijs 
f i tcommune.ld quod noftro inft i tuto opti-
me quadrat, cum lie Deus erga vnumquem-
que n o f b u í n eiargiendis bÉiieficijs, creatio-
niSjredemptioniSíVocátionís, <Sc g loní íca t io-
nis,fe gerat,ac fi ille folus in rerü natura eflet. 
Nechincdifcedam, quinobiter mt>neám 
non tantum per vtile nobis eífe De i beneficia 
agnofcerej(Sc gratanti animo commemorare, 
fed etiam accepifle:ea enim opt imi benefaí lo 
ris eft condí t ío ,vt erga fuá beneficia denuo af 
ficiatur,benefidtimque dedifíe, altenus con-
ferendi origo fitntaProfper.lib.a.devocatio-
ne gendümjcap .7 .dum ú t . Multo tamen ere-
brior¡multoque numerioficr pars illa hommum 
eí í}cuipart iculat im, qmdqmd, fuperna largttas 
donat^ccrefeitiVt coferendor^m munerumcaH-
f ¿ de us 3 qua funt collata, partantur. Nec m i -
rum cum humanum etiam ingenium^fi tame 
humanum)ea índole p r x d í t ü fit, vtí ad Kunc 
modu expendit Seneca,líb. 4 . de benef.c. 1 y . 
Ñ o ment iarf í dixtro neminem non amare bene-
ficia fua}neminem non tta compeftí. m ammo, vt 
libentius eumvtdeatjn quem multa ccngefsit,cui 
non caufaft iierum dandi benejicíj,f(mcl dedífje} 
quod non ac eider et3níji nos ipfa deleclarent bene-
fieta.Quam f epe dteentem audiasfronfufí ineo i l -
lu defererejcui dedi vitam , quem epericulo er i -
pui f Rogat me , vt eaufam fuam coní ra hcmtnes 
gratiofos agam. Nolo. Sed quid faciemt Iam tlli 
femclyíierkmque afut . Ncnvtdes inefe tft rei. 
propnam quanáam v t m , qua nos hcncjicia daré 
cegit ? Primí<m}quia opertet, d e i n ü e , qmadedt-
mus:cui imtioratio no?i tjfet praflandi ahquid} 
eiprafamus obhoeyquia prdcíímwus. A d quac 
verba pr.Tt£r Ar i í lo te l . l ib . ^ . Erycor. cap.7.' ^ / / y ^ / , 
pulchium i l lud ex Claudiano a d d u c i t l u f í u í 
Lipf íus . 
Meritifque fuis obnoxia virtus 
Qffosferuauit, amat. 
Sed pergit in eamdem fententiám Séneca, & 
rem auget. ^Adco nos ad beneficia non imtellit 
vtilitaSyVt inuttha tueri j acfcuereperfcueremus 
fe ía benefaj charitate, cui etiam úfel ic i tcr dato 
tndultierejam natur ale ¡quem' hbenspraMS, Sic 
optime Scnecá.Nec minus fignificanter / : 1 Í-
í lotelcs citato^lóco vul tnos affici erga benefi 
ci3,vt artífices erga opus,-poetas erga veifus. 
O ingentem afFedioncm! 
A D N O -
6 4 ' InEpiñ .ad Phi l ippXap. 1. Veri . I I I . 
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Non minus charam Deo v-
nius aním^m, o^ tta m vni-
uerforum ejje. 
Rarfatx rationi^inxtá q ü a m P a ü -
lus beneficia communiter ómnibus 
collata^peculiaria fibi reputabat^il-
la etiam acccdit, quod vnumquod-
qüe h o r u m Dei munerumjprnefertimredem 
ptionis^nó minus ardcnti dilcddonc fíngulis, 
c j u a m vniuerfo hominumgeneri á Deo t r i -
buantur.Ita ad fupradida verba ad Calatas; 
Qvt dtlexit meiZT tradidit femetipfam pro me3 
dúlertifsime Chiyíbffcomus. Ñeque enim re-* 
cuf.tt*rus Chrifius eratyVeloh vnum tantam ex-
hthere difpenfationemiadeo j imulum qucmque 
homincmpan charitatis modo dSligit, quo díltgit 
Whern vxiuerfum. Sicillejpluribus idteft imo-
nijsconfirmans. Ac eo quidem íenfu capio, 
quod B e r n a r d . p r x f a t o í e r m . í S . i n cant icdi -
cebat : /« rñulti audent^audet & vnus,quod 
habeat in naturajlmphctfsimafpofi diuimtf.s qna 
f ivnum refvicere multos, ay quajt multas vnum. 
j Videasidappiimc delineatum in patriar-
cha lacob patrrs fui benediftionem obtinen-
Cen.ziW* tejGenefis 2 7 . 2 / . c u i vni fub Dei períbna Pa 
ter fie dixiti . Ecce odor Jihj mei, Jícutodor ¿grt 
pleni}cui benedixttDominus.Sed quare ? q u i ve 
hic dicendi modus eftjVt vnus lacob c u m to 
to agio^eoque fíorum fruf tuum pleno,co* 
ponntar?Plane, quod non minoris vna ánima 
á Deo benedictionem impertientej quam plu 
r ium m u í ' t i t u d o j fiuecunclonim cactus fiat. 
S. Petr.Da. íta. huic dubio fatisfccir.S.Petr.Damián, l i b . 
ad Leonem inclufum Epi ícopum c45 Jiis ver-
hiS'.NamjC? Prepheticis Ifcac nartbus tota pr¿ 
fens redclebkt Ecclejta, cumfuper vnius f l f fui 
perfanam dicebat.Ecce odorfi'.j mei}Jicut odor a 
g r i pleni. 
Q u ó fácí^Philonis interrogatibj Iib.de de 
calcgo.Ciir Deus omni populo legcm^ac p rx 
cep ta r rádens jnonomnes in plurali numero 
fe i vnumquemque in fingulari fie fuerit allo-
I x o d . to. CUtus ,Exo . i . 20 i i 5 .Non occtdeSynan m^chabe-
ris , nonfurtumfactes, dubitationi autem, *fic 
nnun. 
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Phílo líb. r&fyonáet.ñefpondendumeftigiturideoplacuif" 
dcdecalog. fe hanc formulam, vt lectores facra Scriptur* 
difcerent}quiddamvaldepulchrum , Cnecefa-* 
r tum, vtdrlicet vnumquemque tantifper 3 dum 
Deo paret 4 legibus honore <equarifréquenttfsimo 
populo,velpcttus ómnibus ghibuS) addoamplius, 
mundo et-ar.fvniuerfo3quoniAm alicubi quenda, 
, virum l u ü u m Uudans ( i n q u í t ) ego fum Deus 
tuus ytpfe autem eracettamDeus munditotius. 
Haaenus Philo. 
Sedidloculenter docuit Tertullian.lib.de I l i r . 
poenitcntia cap. 8.ex parábola pallo ris c e n t c - Tertmlímni 
fímam ouem requirentis, cum vni l i l i inqui -
rendac nonfecusinuigilaret, ac í i totum gre* 
gem perquireret, aUdi i l l um .£rv?í CT" vnapafo 
ris omcula, fedgrex vnacharior non erat > vna 
illa requiritur pro ómnibus defideratur^ & tán-
dem inucnitur)oj humeris paforts ipftus refir~ 
f^r .Adcuiusguftum Chiyíbl . íerm. i 5 8 . e a n Chryfol, 
dem parabolam e i u c i d a n S j a l i u d e n f q u e cam 
ad veterem modum numerandi dexcra, ¿x fi-
niftrá manu,dum hac ab vno vique ad cente-
narium numerura > i l l a a centenario i n rel i-
quos computabatutjquam ad dextrac,«!x fini-
ílrae fignificationem^íub q u á i n íacris dextra 
pr© ípiritualibuSjíSc aeternis j ímiflra vero pro 
temporalibus bonisaccipitur.(vt Prouerb. 3. Trou, 5.1^ 
1 6".cerneré eft^aecute expendit peculiariterj 
Sí centénarij,»^: vnius nnmeri fatlam elle me 
tionemjvtone vna amii la j to tumdiís ipatum 
centenanum, vna inucn tá j to tum recuperani 
ceníeretur.Sic enim i l l c^ í^^ r í non quinquagin 
t a t u a r e non ducentas }fed centum ? quare non 
quatuor^quare non quinqué fedvnam? vt ofen-
der et non ex damnofuiJ[e,fed ex numero plus de~ 
'orenii Namque amtfsiovnius totum difipauerat 
rentenarmm numerum3 & toium dedextrít re* 
degerat adf.niframfJt dtfpendio vnius > & f m -
¡racLmderetomnes dextra nihiíkabcret . 
¿ ic i l l e .Quid e r g o f v n a anima pereunte o m -
nes pereunt anim^' ? M i n i m e ; ícd fi humano 
feníbiac modo loqu i licct, is de vnius anima? 
interitu dolor boni paíloris á n i m u m peiua-
ditj ac fi t o t ü m gregem perdidiilet. 
Oubfac i tMat t l i c r i 22. 12. v b i dum nup 
tiae Principis defciibuntur.idin i l l i s euenilie 
fingillatím aíTeriturj quod pluribusineascon 
currentibus vnus interomnes fusritinuctus 
non habens veflem nuptialem^deoque in t e -
usbras exteriores milTus. EJC qua narrationis 
ferie parabolam ita concludit Dominus. M u í 
ti enim funt vocat'hpanci vero eletfi, qu.t dtfh-
cultatem non mediocrem continent.Nam cü 
expluribus vocatis vnus tantum eijeeretur^ 
fie potius dicendum erat.- M u l t i enim funt c 
lefti^pauci vero,fiue vnus reprobatus. D u m 
autem hac i n re mul t i multa dicunt, i l lud m i -
h i occurn't tanti a Deo vnius anirham fíeri, á -
debque de vnius interitu(fi humano modo lo 
quamur)commoueri,vt vna pereunte, omnes 
í i b i peri j í f e videantur, vnde iterum citato lo* 
co Chryhi .VidettSiquiaper vnius cuis ¿mifsic- chryfol. 
nem pajlor l í íe totum gregem cecidife de dex ir í i j 
& totum in f n i f r a m dcluerat recidtjfe, CT* ideo 
reliflis nonagmta nouem, vnamfequitur > vnam 
•qudrttiVt inuemrettnvna omnes, redintefraret 
V . 
M a t í h . i i . 
12. 
cmnes 
Adnotano* 111* Moralis. 6 s 
v i . 
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omnesinvmx. Hadenus Chrvfoloo;* í ímili ter 
ferm.leq.circa parabolam drachmae perdicx. 
Non f üítm drachmam perditam defíebat vnam, 
fed ipfas nouem drachmas fibt refduas non vide-
bat.^iz i l le, 
I n quam quidemfententiani componi poí 
funt di u in i hu í us paftori s lachrymx^clamor 
loan. 11.53 max^musA fremitus, quem apnd loannem, 
,cap. 11.5 3^35.& y ^ ed id i t jvnum Lazarura 
¡ v i t x r:t^.k\xQns)c\xmlachrymts 3(ic clamoreva-
^ í d tíehr. lictt>>¿Q quibus Paulus adHebr. 5 ./-«Se Lucas 
5.7. 2 3 ^ í - c u m fanftifsimám animam in cruce ef 
i H u i l . t f . fiando vniuerfumhominumgenus ad vitam 
reuocauitjVt d u m eadem pro vná ouiculá^ac 
pro toto grege dileftionis o í tend i t fignajiios 
omnino commonefaciat, quod dicebat Ter -
tu l l i anus íMw ejfe tottimgregem tila charíorem. 
V n d é magna em phaí i ÑazianzenuSj orat. 1 ^ 
i n l u l i anum Aulguí lumji l lum i m p i e t a t i s ^ 
perfidias accommodatifsimecoarguit, quod 
C h n f t u m p e r í e q u e r e t u r j q u i t o t u s pro ilío 
mortem obicr i t .T^ ne, mqmtjbel l í f aduerfus 
pacem ? tu ne m a m aduerfts eam, quA & fVo te} 
O ' propter te clauis t ransfixa eñ?DÍQÍto eadem 
tu pluribus lulianisjquipafsim oceurrent. 
Q^io refero Ülad eiufdem D o m i u i apud 
Ie rem.8 .d i rás in plebemfaam comminatio-
nes intotqucntis- .Erudtreltr.fsJem ne forte re 
cedat antmameaate. V b i vides Deum fe ip -
fum appellarc populi fui animam, quod ipf i , 
velut animuscorpori vitam infpirat. Sed ex-
pende eam tíí'e anim^ rationalis naturam , v t 
tota íit i n toto c o r p o t e ^ & t o t a i n mín ima eius 
parte, vt appareat t o t ü D e ú . t á m pecül ian te r 
cuiufuishominisfa lut i ,actot iüS mundi c o n -
feruationi,&: bono intendere. Sub quo fenfu 
cápiohasc verba AmbrofiJ , l i b . i . de Spiritu 
hn(ko)cz^.4r.CHmJit inacceftbtlis natura recep 
tabílts tamen propter bonitatem fuam nobts eííy 
complens virtute omnta fmpleKyfuh^núayOptilh 
virtuttbus y vmcuijjprafcns > dtmdens defuofn 
gHltSyp* vtt^ue totus. 
l a m vero fi ipfumjVt corporis animam in 
m í n i m a etiam eius parte exiftentem vide-
re yeliSjaudiipfumMatthaei ZJ^O.JQ^^»^ 
feciftts vni ex hisfratribus meis mintmis mthífe-
cifíislSc ijs.quac adno ta t íonc 1. verfus prarce-
dentis ex Hilárío,<3c Pafchafio ad ea verba ad 
duximus. A d í ü g e m o d o H.TC Saiuíani Mafsi 
líenfisJib.^adEcclefiam^quae v t C h r i f t u om 
nes,&: fingulas fuorum acrumnas fingíílatim 
perferentem faciuntríta huíc íenfuí mirifíce 
quadrant .Kí / ergo funtillíyefuí dieuntDomtnum 
lefumChrifumoff ícfonoí írorum munerum non 
egeretEcceyO* efurirefe p i r i t e r , & f t i r e y ¿7* al* \ 
gere commemrrat. Refpondeat quthbet herumffí\ 
non eget,c¡m efurire fe queritur? S i noneget qíiil 
fe efurire teflatHr?Ego plus adda alíquid,Chrtí{H 
^ í m l r o f . 
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non folum egere cum 0tfteris,fedplus multo egt re, 
quam cúteres , in omni enimpauperum numero y 
non eñvniuerforumomniumvnapaupe'rtas^funt* 
enim quídam yquibus etfxvefúmsnta de funt, al i -
menta non dejuntymulti funt hofptuo ementes ve-
í n b u s non egentes ymulu domo carentes y fed non 
fubffantia: funt denique quibus etf defunt mul-
ta ynon de funt cmníay Chrtííus tamummcdoflus 
eff ycui nihi le í í }qHod in omm humano genere non 
defit.Nullus feruorum ¡uorum exulatynullHS ( r i -
gor c}ac nuditate torqueturyCt m quo tlie non a l -
geat folus cum efurtentíbus efurtt ,fclus cumfx-
tientibusftityCr ideo quantum adpietatemilhus 
perttnet, pltifquamcateri eget: cmttis emmege-
fluofus pro fe tantum y CTínfe eget; filus tantum. 
modo Chrijius eñ}qui omniumpauperum vntuer-
fitate mendicet.Hec i l le . 
A D N O T A T I O I I I I . 
T m c veré a tuñis dici Deus 
menSyCum ip fum vníce^ & 
toto ajfecíu ddigunt. 
O n c ü r r i t q ü i d e m tertia haec expo I L 
í i t i o jquaex mete Chry fo í lomi da-
mus , huiclocutioni , Deus meusyCU 
ea,quam prion loco reddebat O r í -
genes^ amplius aliquid ad illam add i t , í in -
gularem n imi rum aft'eólum > quo vn i Deo fe 
omnino deuotum, 8c mancipatum profítea-
tur Apoílolus^nec diuinis folum praxeptis ob 
temperarc(quod in expofitioneOrigenis erat 
fatis,vt iure quis á icert tyDeus m e u s ) i t ¿ toto a-
nímo^tot is viribus Deo fe adhaprere affirmet, 
quodil l ius quidem e f l : p r o p i í u m , q u i D o m i -
numproDeo fuo ftridtehabcreprofiteruníic 
certe animas int ime Deodeuot.T emphatice 
íblent dicere Hifpano fermone. Dtos mío de mí 
alma,y de m coraron,\t ¿ i a í t P a u l u s c x u n L a-
uide^Pfalm.72. Quid mihi eft ca;t0 > O* * p j ^ f a 71 
quidvoluifuper terramyVeus ccrdts meiyCrpars\ 
mea Deus in ¿e ím^z^vel cum feipfo A f t u u m 1 ¿ ¿ t f f a f d 
27.2 3 ,Cuius fum ego,<CT cui defermo: penitifsi«- • 
mo ícilícet afFe£lu3<Sc voto . 
Sub quo quidem fenfu firailem vá t i sphra J L 
í ]m,Pfa lm.7 . pomine Deus meus, acceperünt pfalm.f. 
GIo í r a ,N ico l ausdeLyra ,&Dionyf iu s :fiee- Q 1 0 ^ 
n im fingulasexpcnduntvoceSjGloíTaínteiii- i y r 4 . 
Eeaiisj&i Alcuinus. w / w í omnium per poten- Dionyf, 
tiamycui dehetu r d u h a , Dens omniúmper crea* 
nemycui debetur la tr ía ;meus , 0* Vominus , & 
Deus volúntate. Similiter Níeolaus de Lyra; 
Vominus per omnium genefalem gubernationem. 
F 3 Deus 
66 InEpift.ad rhilípp^Cap J . Vcrf. I I I . 
Vetís per crcanoncmyTKcus perfpedalew cultum, 
CC deuononern,\u<:vi\tnúus D iony íms .Dom/ -
^neycmusprtccptisfeMpercbcdtOjVeus3C¡HÍ crea-
| p •meymeuSyCiHemjin^.Unter coló y ardentifsme 
dihgoyincejfanter contcmplcry & cui immohútter 
fewper ad huerco. Ira l i le . Et p l añe , n i me fal-
lir animus, hoc eodem afFeólUj <Sc fenfn dixíf-
<?f».a8.20! feieor lacob Genciis 28 .20 . S i faer i t Deus 
mecfimy&cvfodkrtt me in viAyper quam ego am 
bulo,&dedent mihipanem ad vefcendumy O" 
v e í l m e n t u m ad '^iduendumy reuerfufque fuero 
profpere ad domum Patris mei y ertt mthi Do~ 
mmus in Deumy v t hsc íit Patriarchx mens^íi 
eam Dorn in i benignitatem fuero expertus^ 
vt m i h i neceílaria fubminifíret , fie ipfum me 
deinccpsinDeum meum habiturum ípon-
deojVt i l l i meomnino a(¿dicamj(5c deuoueam 
totumque animumJ& plures ánimos ( í i neri 
poí let , vt haberem)ad ipíius obfcquium inten 
dam.Reddí tu r vero apertus hic fenfus ex ver-
bisimmediatcprxcedentibus: Votum etiam 
z/ouit d i cens .Hxcen im ípeciale p ropof í tum, 
íiue fponíloní:m deuouendi fe Deo.,& ad fín-
guláre ipíius obfequium addiceudi manifeftc 
I I I . 
lignihcant. 
Similem hinc etiam fenfum leddasülis ver 
Pfalm. 143: bis , Pfalm.14 5.veif.vlt.5fí<í//w dixeruntpo-
verf.vlt. •fpulum>cuth¿c funtybeatus popvlw; ycuius Domi-
nus Deus t'ms: vt d u m vates filios luc í s , qui 
D e u m intime di l igúnt j á filijs huius fa^culi 
í i i m m u m h o m i n i n i s b o n u m i n nscnijs terre-
nis collocantibus di ícr iminat j fmulque affir-
mat hos á vero omnino aberrare; ilios autem 
veram adeptos fuiíTe felicitatem filioru Dei j 
animumj, D e i folü obfequio intentum illa pe 
riphraíi c x p l i c e t - S f ^ í populusyCuiusDominus 
Deus a^JjVtperinde íit^ac íi dicat: beatuspo-
p u l u S j c u i Deus ta tú in medullisj& in int imo 
cordis penet ra l ie í l .Quamfane explicationem 
coníirmesjex íeremía 24 .ó ' .£ í dabo eis coryVt 
fciant me: quia eco fum DominuSy & erunt mihi 
in popui::my<y ego ero eis in Deum y quia reuer-
tent-ur ad me ex toto cor de fuo. V b i vides^quid 
f i t D ominum eíTe alicuius Deum y nempe ve 
ab ipíb toto corde q u ^ r a t u r ^ ametur: Erut 
(inquit in populumy c r ego ero eis tn Den. 
Sedquonammodo? qua ve ratione? Quia re-
uerteniuradpre in totocordepHo. 
Habent quidem eandem emphaí imjinter-
prete Auguftin.epift.i 2 0.adHonorat Jm3il-
Pj^r^ a i . í a v e r b a D a u i d i s j P f a l m ^ i . 12 . / ^ tetaclatus 
fumexvteroydeventre matris mex, Deus meus 
es m:qua í i dicat vates 3 quidquid humanum 
habeictjíSc á parentibus accepiífetjfiue nobil i 
tatem^'honores, opesjingeniujvires in Dc í ob 
fequium omnino tranftuliíTe, & pro vno cius 
cuítucommutafTe. Tanquam diceret( inquit 
\ A u g u f l i n . ) ^ alta reyC? ababa re in aliam rem 
I I I L 
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me tratectjií yVt tujis mthi bonum pro terrents^ 
\ bonts mertahtatts huiusyquam in matris ventre 
fcrtttusfumycuius vberafuxt. Q u o d fi piernas 
j vatislocutionem/enfus eft^nihili fació idola 
I m u n d i / o i u í q u e Dominus eí l Deus meusj id 
| eftjilli fol i dcíeruiojilh vníferuo fídcm.itaAu | 
i guftin.pauló p o í l a d e o de ventre matris mee, 
j'ideíl: de boniscarnis, quam fumpíi in ventre 
i mátris meac Deus meus es t u , v t de his fe tu 
I bonum meum.,ea locutione d ic lum eft , ac íi 
diceretur^verbi gratia^de térra coelumliabieo, 
hoc eftjhinc i l lo emigraui. Hadenus A u g u -
fíinus. 
E x his efi animus explicarejCÜr Beatiísima 
V i r g o ab Ecclefiaftico : Matcr pulchr* dile-
Bionis j l i ng i l l a t im inter omnescrearuras ap-
pelleturj cap. 24. Ineftenimpeculiarisener-
gia t^Sc vis i l l i e p i t h e t o ^ / í / ^ j fedqune ? D i -
xeris pulchram dileftionc y i rg in i s appella-
ri^quia in rem pulchram tendit , he Orígenes 
amorem Dei^quo vulneratam fe fateturani-
majiaculum formofum appellauitjhom.2.in 
C a n t . á d cum modum, quo abominabiks a 
Propheta dicnntur,qui res abominandas dile 
xerunt .Oíene 5» .io.Bene:fed id alijseft etiam 
crcaturis commune. Qnareoppoitunius di-1, 
xeris cum Bernardofcim.z c>.ínCant. adfinel 
pulchram Manar dileftionem cíle^quod inte 
gra^Sc ex toto corde proficifcatur.f í^ inquir , ' 
fagitta ele fia amor Chrisliy qu<£ M a r u anima no 
modo cenfxít-fed etiam pertranjiuit yVt n u l L m 
in pe flore virgmaU parúeulam vacuam amere re 
Iwqueretyfed toto cerdejota anima } tota vinute 
diligeret, O1 efetgratiaplena. Sic Bcrnardus. 
H s c magisexplicojóc vt Virgia is di j tc l ioni 
pcculiarealiquid^ob quápu lchra dicatm, t r i -
buas, memento eam prar ómnibus Vi rg in i s 
d ig i l i t á t am^fe l i c i t a t em fuiíle, v t D e u m i n . 
fílíum D e u m haberctrvnde eius i n D e u m d i -
lectio non poterat non cíle omni ex parte in-, 
tegra^íSc perfeclajfiuefelix etiam, r.cpuklna 
Q u i d enira teneram quamlibet, (Se indul^cn-
rem matrem á Dei amore fi non auellat^at ta-
tifper a u o c e t ^ retárdet praeter vnici íilij v n i -
ce hb i dile£li amoremífic ceite eximius Abra 
hamiinlfaac amor Deum ad asmulationcm 
tantiíper prouocare videbaturjquod vt ckga-
terdix i t Zeno Veronenfij ferm. 2. de l ia ac: 
Vnicus numeroyC in amoris foliditate iam pr i -
mus totumpaternumpietatis oecupaueratpeflus. 
Atque ideo, quatum naturali eius amori i n -
dulgebat tantum integrirati diuin? dilectio-
nis, diuinae quodam modo fubtiaheretj ideo 
Deus rfwW^íorjéum fibi ab ipíb met patre ía-
crifícari iufsit j & V9i ó v t callo tune íiífeílu 
i A b r a h á m d i u i n a m d i i c c t i o n e m tenerse i n fi-
| l iú charitatipraeponereno rcctifaueritj adhuc 
i tamen non poterat f i l ium íluim non nmarej 
V . 
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' í imíliter de coningibus dicebat Apoftolus, 
1 .ad Cor in th .7 .53 . Out c u m vxore e ñ f l l j g h 
tus eft, qud fantrntindi, qncmocto placeat v x ó r i , 
& dwtjfís eft.QH* napta ej%cogítat,qtí¿ Vomlni 
fHntjquomodoyiuceatvtro. Pulchra ergo v i r -
ginis.felix liLims matris diledtio, que diuina 
elle non potcl t .dum cnim toto animi ímpetu 
in Hl iam c a m t j í i m u l in D c u m tendi t , dum 
D e u m düigit j í i l ium ctiam í u u m amore p io-
íequi tur . Porro de Anna erga filmm íüum Sa 
muelcm d ix i t Chryfoftomiis homil.de Auna 
tom. 1 .Confpciebat mf^ntem i l lum , non tantum 
vtKnfantem,V€rpim e ú a m } vt rem Deo confecra* 
tam^oque matrigeminus atnoris í l tmnlns injl-
tus ejl:a¿ier anatttrajalter dgrat ta .S icú iQ. D u 
pies, e t i ám V i r g i n i matri amoris llimulus., ac 
multo teliciorjiSc palchrior} dü vterque quo 
i n filiuwijeo i n Deum tendit.Hacc Mariae dig 
nitasjhxceius cxceilentia íingulariSjVnde i p -
fa prjc ómn ibus mre d ica t^D^í meas. 
£i l : vero valdeafnnis Paulina huic locu-
t ioni i l la ílcgis PfaítiSjPfalm.i z8. ()4. quam 
lupi a pr. ir l ibáuimus; T m s f u m e¡ro, vbi A m -
Qxoíiws- . fact l is vox, y commxms,f 'd yaHcorum 
e í í : fatis raras efí enim, qui potefí dicere Deo, 
tuus fum ; Ule emm dtctt, qm adh¿ret Deo totis 
fenfibus^qm aliad cogitare non nomt, Ule hacvo-
ce i / t imr^Htpoteí í dtctreDomino : oftendeno-
bis Pati'^m^dc fufticit nobis: íic i l le . Similer 
Hi lár ius . Non ómnibus v o x profefstonis ífñas 
competttifed rarus quifqne c^qni fe D e i apidcat 
dicere i audebit fane tile qui dixtt ym\h \ viuere 
C h r i í t asertj & monlucrum , c r , v i u o , iam 
n o n e g o i v i u i t autem in me Ckri í lus . - V ex 
isiaejl a m m x fsmper B e o intenta} opas ijlud eí í 
mtfericordt£ tndefejf*^contiientiJi tmmo'jt/ts, ie-
iHntj vJitatiyí ¿rettíonis impcemtentts.Hxc f l i l a -
r ius.Plañe abfque v i lo interprete ipfemet va-
tes fe exponit^dumíubijci t ;2^/<Í ¿^ í /^ í í f ío-
nes tHAs exqmJitíi^nequQ enim manda ta folum 
rjiuaííe/ediull: ificationes, q u x i u i l i t i x a p i -
cem, &: virtutaofnciadefignant ,exqui í i í re : 
Ijoc eílaecuratiísime obrev-uaíle^artirmat. 
Similis Prophet.c vox Pauli phrafi con* 
fentaneaeft i l la i n eodem Pfalm. i i 8 . v a í . 
f / .Port io mea 'Domine ad quam iterum A m -
broíius, dum fingillatim altansminiftris t r i -
buitjhcait . Q u a m rarus interrtsi quipotejidt-
cere: Port io mea D o m i n e , quam alienus A 
vitijs¡quamfegregatus ab omni l a b e p e c c a t i , qui 
n iht lhabeat commime cum ¡'¡¿culo , n i h i l mundi 
huius vendicetfibi 3 cui nonfit c o r p ó r a l i u m pof-
fcfsio cuptditatum , quem nomnflammet Ithidoy 
non fíimtilet anaritia y non Ufctuia ejfami-' 
net, non. luxuria decoloret 3 non í íernat ambi* 
fio y non maceret inutdia y non a l i q u a negotio-' 
rum [ A c t t l a r i u m c u r a follicitet yVcrus mtntjler 
altans, nonftbt natus. H.ec A m b r o í i u s . Q ^ x 
V I I L 
íubinde e x L e u i t a r u m nomine ^ (Se munc i^ 
lucultnter confiimat. Exp lmimi s h;£c páti-
ca decerpampraefato fenfüi oppoituna. ¿e /a 
e n i m , v t habet tnterpretatio y j igrufu at táfi mi-
hi aff í imptus y f.grAjicat CT' ipje met í s , & ipje 
miht dtc i tury hcc eft y non a k i r t í t . ' t ú n t . s , n u n 
dec imar ius ynon-de ^cjfejsione m t í m f c u s 3 ipfe 
m i n i y h o c e f , tanquam a b u n d a n s ^ro bis cm~ 
ntbpís non ab koc decimas y non f r t : £ l u s , nen do-
n a quaro y non m u n c r a y i j f mtkt pro n n i n t r e e f \ 
ip/e e ¡ l pro tributo non w pojjeftcne f u á n.rfg-
ntjicus mth iy fed ipfe m i h i p o f tfsiCy ¡pfe mcus 
f r u t l u s y tpfe meus f o f i s ¿ j j k m p í u s mikt y ve l¿ f -
fumptus a m e . H e C y i X mul to piura omnino vi 
deuda, A m b r o í m s . 
Nec al ioi tea eiufdem Vá t i s conteí la t io , 
Pfalm.0 .5?. Qf ioni i .mtu es r e m i n e f e s m e a * 
Namaccuratalocutioneexpoluit^ita fe Leo 
adhicrere, ¿c inhaEreie^vtnontam abeo^qua 
eum niet fperaretjiiec ipíius bonaj íed ipÍLm 
metomnisboni bonum concupifceie , i ta m 
h x c verba Be1nard.ferm.9-.in 1- íalm. Q u i k a - BerMrd* 
bitat,C<eterum quod d i c i t : 1 ues D o m i n e ípts 
mea y forte amplms a l i q u i á f o n t . t, fuLLmtus, 
quod videheet non modo tn eo f erct ¿ f e d e i .m 
conuenienttusy fqKtciemfpes n e s í r a d ic i thryquod 
f p e r a m u s , quam in q m f p e r a m u s ; funt autem 
forte nonnul l i y qu i a Demino obtinere tempora-
l i a y f e u f p i n t u a l i a q u ¿ l i b e t concupifeunt y f e d 
p e r f e f í a c h a r i t a s f o l u m f t i t , quod f u m m h m e í í y 
tota defderi j v&hementta c lamans , Q j i i d e n i m 
m i h i efl: in coelo^ iSc á te quid vo iu i fuper 
terram ? Deus cordis mei y & pars mea Deus 
in aeternum, Pfalm. 7 2 . i t a £ e i n a i d . Nec 
videtur omit tendum, quod ftatim adian-
git y ex leremia á T bren. 3 .25 . Bonus es D o - lemmjf .r . 
mine fperant ibus in te y a n i m a q n ¿ r e n t i te. Ver- S •1 
borum íh 'uc luram vno^Ok: alio modo ex-
pendens. Pr imum y vt modo fupei ius di¿loj 
aliud f t fperare i n D o m i n o , aliud qiiíerere 
ipfum D o m i n u m deinde vt p r x maiori 
quserentis folummodo Deum perfeftionej 
plures dicantur fperare in Deo y rarus vero 
quxrere ipfum Deum : fed audi Bernardum: 
I p f a m numeri d t fre t ionem prudenter a d ü e r -
te y quod fperantes quidem in eo p lura l t t er di* 
xeri'. 3qHod koc v i d e a t u r commune m u l t c r u m : 
QuiCrentemvero eum f i n g u U r i t e r j quodfwgu-
l a n s f t pur i ta t i s y fizgularis g r a t U , fy:guiar is 
p e r f e ó l i c n i s , non modo m k i l fperare , m f ab eoy 
fed níhi¡qu<erere,nijief-im. A á q u c etiá m o d ü 
l imileidem Bcrnardusfcrm. 29 . inCant .ad 
inuenit diferimen inter illa verba lacob ad 
D o m i n ü 12 .1 6.Non dimtttamte,mfipYius be-
nedixeris mtku&i illa Sponfr, Cant. 3.4. T>-
n u i eumy nec d innt tam 3 quod Spófa nó tam de 
benediftione obtinenda y quam de ipfomer 
Sponío retinendo, ac de ipíius ampíexibu 
Bernard, 
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68 In Epiñ. ad Philipp- Cap. I . Ver i . ÍII . 
fuerit felicita. I t a ficwfa ( í n q n i t ) nonvult 
fponfitm átmittere > & forte inags 3 ¿¡ttam P a -
m a r c h a td non vul t ; quia y ns-cpro henedtflione 
efuidemifiquidem Ule beneckttione accepta dtmi-* 
f u eurn,h¿c autem nonfw.Nolo mc^Hit benedUlto-
nem tnamfid te. Quid enim m i h i eft i n coe-
l o j & á te quid volui lupci terraiH. Tenet au* 
tem fporfa jideifirrmtate, tenet deuetioms ajfe-
ttu. H x c i l i c . V i d e f i m i l i a i n G r e g o r í o N a -
zianztnojoratione de í'e ipfo ad Epiícopos^ad 
finem operum. 
I X . Sub quo quidem fenfu in oratione Domi-^ 
M m . ^ la . n i capo í tu iá re prnecipimur, M a t t h . 5. 10. vt 
D e í m nos regnum adueniat. Ncc enim Dei 
regnum accipio, pro iníupérabili illa poten-
t i a , & v i r tu t e , q u á omnia Deus ita potenter 
adminiftratjVt fuonutoi habeat fubiec\a: fed 
potius pro grat is regno,cum Oeusíuaui^for-
tique imperio í icíuos g u b e m á t j Ócregit : ve 
Ü Ü i é í é ^ omnino addicant jóc mancipent, 
nec vl lum apud í e l o a i m carnisafFeftibus, h -
ue mund í deüder i js , aut diaboli íuggel t ioni -
bus r s l inquán t . Q a á r e vt obfemat Grego-
Nyjfemss rius Nyí lenus orat.4. in orat. D o m i n . pro liis 
verbis; ^Adueniat regnummum : tune tempo-
ris in Eecleila rec i tába tur ; Defcendat Sptrims 
tnus f metus > CT" parificet nos. Quafi idem eí-
fet Deum í'uper fuos regnum obtmere j ác ita 
ipfis á diuinofpir i tu purificatum animumef-
fe * v t negatum caeteris, to tum D e i obfequio 
fubijeerent. Nec aliter ad hec verba C h r y í b -
ChryfoL logus , ferra. 6 7 . H o c eft ( i n q u i t ) regnum 
£)eifeiuandoJ0J tn cceloioiin térra Det voluntas 
efifoU3quando in ómnibus homimbusTkus meus 
efijDens vmtt}Deus agitJJeus eft totum, vt w x -
ta ^époííolum Deus Jit omma m ómnibus. Sic 
Chryíblogus. Q ü a de re pracclarum íibi ipíi 
ternarelus reddidit Be rná rdus t c í l ímon iumíhomi i i a j . 
i n M i í í u s eft. O / me i peccatons memmerit 
le fus in bemplaettopcpult f u t , cum venerit in 
iregnum fúum:ven i intertm Domine le f u , aufer 
fcándala de regno tuOjCjuod efl antma m e a , vt 
regnes tu {e¡ui debes ^ inea* Venit enimauari-
ttajcrvendicat in me jibifedem) iaclantta cuptt 
donttnaYimthiffupefbiavultmthteffe rex. L w 
xuria dictf.Ego regnaho'. ambtttefdetraftio 3 tn-
uidtacertantin me ipfo, déme tpfo ycums egopo-
tifstmumejfevtdeíirr Ego autem, quantkmva-
leo, refiíío) renttor 3 quantum iuuor 3 Dominnm 
meum lefum reclamo¿pf me difendoiquia ipfius 
me iuris agnof ojpfummtht Deumt tpfummihi 
Dominum teneo , o* dicomon habeo Regem, nifi 
Jjominum l e f m . Veni ergo Domine,difpcrge U* 
los tnvtrtute m a ^ j r regnabts tn me ¡¿¡uia tu es 
ipfe rex meus i Z f ü e H S meus,<¡ui mandas falutes 
lacob* 
X i Refpondet áu tem appoíi te hic Tenfus ei, 
quem fuperiori adnotationc dedimus, vt n i -
n l i rum eo modo^quo i b i t o tum Deom Pau-
l i cpmmoditatibus deferuire dkebatur 3 ita 
hic Páulus íeipíum De i voluntad omnino de 
ü o t u m pronteatur^í imul innuens^hoc tam ar 
denSítamque ftudiofum o b í e q u i u m obegre-
gia fíbi coliata beneficia exhibere, v t permde 
iitjac íi dicat,quando Deus wíWjid e i t , m i h i 
eftjego etiam eiusjfiue' ci totus fum 3 i d quod 
íponf-e verba^qúas í ubij cit illis. Vi leBus meuí 
w//?/;aperte í iguifícant: funt h x c ; JZt ego Hit. 
Quafi ys dteat ( inqui t Bernardus ferraou. 
d ^ ^ n c a n t i c ^ D / Z f ^ j meus intendit mihi3 c r 
\ ego tlh 3 tile nnkt} quia henignus j & mifncors 
\ e¡i3ege tlli > qma n on fu i» ingrata, Ule mihi gra-
j t i a m e x g r a t i á ¡ e g o tlli grattam pro gratta 3ille 
me* ltberatioKi3egó tlUus henori 3 Ule faluti mea, 
eqo ílhus vcluntan3ille m i h i , ^ non aíteri 3 quta 
vna fum columba eius^goillijCi3 non a l ñ r i a n e ~ 
que enim aPidtoVeccmalienorum. I ta ille. Si -
milia ciuídem ammac Deo addi¿f aej & ofticia 
chantacis remetientis. Verba funt Cantícó"* 
2. Ego dtteBo meo, c r dtleBus meus mthi : ád 
qu e T h t o d o r e t u s í Fge dileflo meo me ipfam 
addixtjO* c6nfecYaHÍ3 o1 altenam omnem cenfue 
tftdinem contémpft: 77^ 7» ipfe me queque exteris 
ante tu í i t . Hace ille. Q110 cunt H.TC Cypria-
nijlib.de orat.Domin.verba^D/pv?/»»/ Chriíío 
nihtl omnino pr¿ponere , ¿¡uta nec nobis quidqua 
tlleprapofuit. 
V n d e , í i attenteres confideretur^ i d d i u í -
j na: dileelionis obfequiumjnon tam impendí , 
| q u á m rependipr^dpiturjijs verbis^Deutcro-
j n o m . d. 5. LUCÍ 10. 27 . Uiliges Dommum 
\ Deum tuum ex tota verde, O1 ex tota anima tna, 
1 CT* ex ómnibus viribus tuts ex omm mente 
\ tua. Quare d ú o pepde; Al terum 3 quam ftri-
|<^c integer omnino jócperfedifs imus amor 
ab hominerequiratur.- E x toto3 i n q u i t , corde 
tu03ex tota anima tua 3 úx tota mente tua 3C7Jex 
ómnibus viriyus tuts. QUÍC Patres fie expl i -
cant.BafiiiuSjhomil.i i . i n Pralm.44. Hoe3 
quod ex tete dick dtuijionem in alia nulUm ad" 
mitttt: qui autem amtcus efl Dei perfeélus , ei 
tetamantmamtrihHit. Chryfolog.ferm. 147 . 
¡¿uidquidest cordts3 qmdquidmentis,quidquid 
virtutis humana: tta Det amoYe volmtpofsidert; 
vt homtms mundanus non haberet3 qued viola-
ret,affeSlHS. Grego i i t s , l i b . i o . M o r a l i n m j , 
cap.4é Notanduniefl3quod diuinus ferme3cum 
Deum dihgi practpit, nonfolum narrat exquc3 
fed etiam tnformat ex quantoi cum fubimqit 3 ex 
teto3vt videlicet yquiverfefle Deo placeré defide-
rat j ib i de fe nil relin^uat ^ he denique A u -
g u f t i n u s j i b , l é de dodtnna Chriftiána^ ca-
pit . 22. Cum teto corde , a i t tota cn:ma, tota 
mente í nullam vtt<t nejíra parumde re/tnquit3 
qua vacare debeat, O* locum daré 3vt aha re 
velit ftutX fed quidquid altud dihqendnm ve~ 
Bernard. 
CéWt. 6.2. 
Thcod, ih'i. 
Cjfrían* 
X I . 
D eut.fi 
ZHC.IO.IJ. 
Fafchaf. 
Chrjfol , 
Crefor. 
nent 
Adnotatio. l i l i . Moralis; 6p 
Bdhhius. 
X I I . 
nerit tn animum, illuc fkjfátiftT, quo totius dt-
UcHonts Ímpetus curYit. H.TC de pr.rcepto 
tljiedtionis, c^uibus adiungencíd funt , q u x 
ad candem rem fie opportune d i x i t A p o -
t A p n h s . ninsj, l i b . 2. ín Cantic . Qm ergo,vt ÍH§um 
cj i , in tota corde, in tota anima , & in tota 
vtrtHte dil.'gít Dey.m , nnllum in fe officium 
'rnembrerum vacans relinquit teccato, nHllum 
trtC j nyJlum cupiditati y nnllHin mendaúo, nul-
l'Afn crenodoxit , npillxm libidini. Pr¿ocMpa-
•f-tt enim totvm hahitaculum mentís fndt: latif-
pma Dei dtleffione 3 O1 operante diaholo mpil-
tas ohstacularítm formas propter creatorem to-
Hsvirihi4s calcando tranfcendtt . I tzi l i t .Con-
fentanea habet venerabilis BalduinuS in al-
legoi ijs Got f r id i T i l m a n n i ad cap. 6. D c u -
teron. 
Nunc alrenim obferiiá nondi f t iunfu i f -
íe : Diíiges TDominum Deum ; fed Deminum 
Denm tmmy vt iuxta pr.Tdiftum P a u l i í e n -
fum integerrimus hic creaturae i n D e u m a -
mor non iiberaliter impenfus, fed repen-
fuSi& perfolutus eíleceníeatur.PnpugitjCre-
^íu^.vbtf. i{0) acumen vocis, Tuum) Auguft inumjdum 
praéfato lóco d ix i t : Deum ex toto corde di-
hyere prdeiperis 3 vt omnes cogitationes tuas: 
ex tota anima t u a , vt omnem vitam t n a m e x 
tota mente tua 3vt omnem intelleclum tunmin 
illum conftras i a quo habes ea , qa*. cotifers. 
Sic A u g u í l i n u s . Q n a í i dicat ex ip ía phra-
f i , TDeiis tuus i admoneri h o m i n e m , v t to -
tis nifibus ofíicia chaiitatis in D e n m re-
metiatur, non quaí i pendat j fed tanquam 
ncceirario creditori debeat i l la rependercj 
ne malusdebitor habeatur. Qnareil lam d i -
Cant.Z.6. leétionis normam Cantic. 8. 6. pofitam i l -
Jis in verbis ; Pone me vt jignacHÍum fuper 
cor tuum, O* vt fignaculum fuper brachmm 
t i ium : Q u a , & cor , & manus , interiores 
n i m i r u m , & externx operationesDeocon-
fecrari praeferibuntur , ve monent i b i Pa-
tres ab co videasfuiíTe pr^feriptum^quidi-
xerat:/>z manibus meis defcripji, maritut 
Jfa¡.4f. i6. coram ocptlis meis funt femper: Ifai. 45). 1 6. 
i iux taexpoí i t ionem á n o b i s alibi datam. 
X I I I . Vnde hac de caula lapienter m o n e m ü r 
£fr«W«.r. a Bernardo fernaone de quadruplici debito. 
nc d u m haec charitatis officia rernetimur, 
<X nos ipíbs deupuemos , inaníter extolla-
raur, quali a vinculis beneí iciorum D e i , í b -
lut i iam 3 Se iiberi í imus . Sic enim ait. Cum 
ergo eidonauero} qmdqr-íid f u m , qmdqmd £of-
[urñy nohne i í l v d e f í , Jicut c ñ flella ad [tlem, 
gmta a d j l m i í i m } Lipis ad montcm '^ I t a iiie. 
£ t íerm. 5. de Purificatíone vrgens eos^qui 
cunftantur fe Deo o f c i t e . % § m ^ t m h ^ v ^ l ^ fir.s 
quit 3 nos ojj'erimus3akt quid retrihnimus c h r i -
fio pro cmnibus, qua retribuit r.obts ? ílle ¡,ro 
r.obts obtulit hofnam fretíojtorem , qaam ha" 
buit ynimirum qua pretiojior ejfe non potuit,Cr 
noserffofaciam'mjquodpojfuTXHSjOptimnmiqHod 
habemus 3offerentes illi 3 quod Jimms ¿vttque 
nopmettpji. l i le feipfum obtulit, tu quis es 3 qui 
te ipfum offerre cunfleris í U s e Bcrnardus. 
Similia ÍGripfít Pauí inus epift. 4 . vbí cum Pdullmí. 
dixiíTet: Ergo illum amemus 3 quem amare de-
bitum ej}: illum ofeulemur 3 quem efeulari ca-
hitas eñ :tlli copulemur 3 cm nupfüe virginitas 
efl: i l l í jubjc iamur 3 fub quo lacere3 fupramun-^ 
dum ñ a r e ejl : Propter illum deijciamur 3 cui 
cadere refurreBio e í l : illi eommoriamur, in quo 
vita esí. Statim fubdit ; E t quam digne vives 
huic Domino referre potenmus , tn quo & 
mortui vüúmus ? Q u i victfsim nobls hoc ejfe 
dígnatur 3 quidquid lili fuerimus feruuli fui . 
H x c i b i 3 & plura ad hanc rem Pauíinus^ 
qu.Tvidc. N e c m i n u s a c u l e á t a f u n t ín hanc 
í en ten t i am, quae habet A u g u f t i n ü s , l ib . dé 
diligendo D e o , t om. 5). ad hunc modum.-
Vnum e f í , quod me plus ómnibus accendit 3 v r * 
get 3 monet, CT" fuper omnta ie mihi amabilcm 
reddit o bone le fu : ignomintefifsima, & ama-* 
r a mors 3 quam f u f inuifi 3 opus redempticnis 
nefra hoc fo lum3ve l hoc cmnino totamvitam 
nofram, totum laborem nofrum 3 tvtutn obfe-
qmum nofrum3 amorem denique nof.rum faci* 
le fibi vendteat. H a f t e n ü s Auguft inus. Re™ 
ftabat t ándem á l iushn ius phraíis fenfus, v t 
Paulus Det im vocaretfuum , qnáíi r e m , & 
poíTefsionem propridm. Sed hanc expofitio-
nem commodiusperfequemur ad cap.4.hu-
ius epiftola^vbi iterumhanc phra í im A p o . 
ftolus vfurpat* 
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Semper in cunñts orattombus 
meispro ómnibus vobis cu 
gaúdto defrecationem fa* 
ciens. 
Ésims hic. 
i r . 
Chryfofl. 
Theofhl. 
Oecumen. 
lufilntan. 
Cornelius, 
£flíns hic. 
V E R S V S V . 
Super communicationévefira 
in Euangeüo Chrtfii a f ri-
madle ufquentinc. 
C O M M E N T A R I V S . 
I verfum quartumpareii 
the í i c laudas , vt plures ex 
interpretibus vo lun í fim-
plidus tertius, 5c qü in rus 
íibi coh^rereat > f td quán 
d o e a d i í p u n c t i o á V u l g a 
to, & Patribus p rx tc rmi f 
f¿ e f t í eamcommodefcnfum rendas, ac íí d i -
cat Paulus; Quotiesfubic veftri memoriá i n 
orá t ionibus meisj gradas ago Deo de ó m n i -
bus vobis. Sed quid efteum gaudio depreca-
t ionemfaciens íRerpondetEíb 'usfupsr iorum 
'rep^tíoneiTi pérmetalepfmeí le , t á m q u á m di 
i ceretjcum grát iarum actioneDeum orans.Ex 
plicatiüs luftinianus é more Pauli efTe obíer-
uat gratíarurh aftionem^ cum precadi ftudio 
coniungere^quod hxc d ú o miré incer fe con-
nexa fmt.Iam quac Páu lo materia gaudij , &: 
grá t iarum aclionis efl:.' 
Stiper commmicatione vef 
tra in Evangelio Chrtfit. 
QV i d í i t commüníca t io inEuangelio,no eodemmodo á .Pat r ibus ,& interpreti-
bus accipitunChryfoft.Thcophylafti Oeca-
men.(Sc Grrecirquibüs recentiores interpretes 
lu í l in ián .Corne i .Ef t íus , <Sc ali] íubferibunt, 
adeleámof/nas, 3c benefícentiam Philippea-
é.6. 
íium., q u i Paulo viíictDj «Se alijs miniftrísE- ' j 
uangelij vit.T í i e c e í í a r i a ruppedi íabant , refe-1 
yunt j tamquámdicere tApoí lo lüS/gia t iasagol 
Deo¿Sc vehementer lactor: quod tanta f o l i i c i - , 
tudine>«Sc ftüdio ad Euangelium Chri f t i di í ie ' 
^ minandumomni m o d o í u b í i d i ü m c o n t u l c i i 
i tis><Sc v é r o d u m c i u s m i m f t r o S j meque i n p r i -
j mis a d i u u a t i s , t u m ip íummet Euangelium 
i promouetisj tumi l l ius f ru ( f tum ,meorumque 
; i i m u l l a b o r ü m j & mentorum participes, eilis. 
i V í d e n t ü r v e r o huncfcníum l iquido Tibí ei i-
cere CorneliuSjEitius alij tum ex Grsca 
voce xoircúvtct J q u ^ íignificát participaUGH 
nem^óc íocietatem i n eodeni munereiquippo 
talis eíl>ac Latinis collega. V n d é Verf../ .vo- Inf.verf.?. 
catPhiiippeníesfocioSjCxcollega£J<Sc pene ex 
x q u o participes fui gaudi j .Tum etism^quod 
Paulus hoc í u b í i d m m , íiue íübuent ionem, 
c ü m victui n e c e i l a n a TubminiPaantur^írepius 
communionem appellat > vt in hac c p i í l . cap. i4 T4> 
4. Í Í4 . Benefectfiis ccmfrmmcantes tnbulatiom - ^ x^  
meteitk verfu í ' e q u e n t i : ¿Vxl/a Ecclcfut m i i ' ^cd l{pm. 
commumcarnt m rationé dat i , & a c c e p i , niji 12.íj. 
vos folt. E t a d R o m á n . 12 . 15. tycefsitatt- *Ad Be[>r. 
bMsfanflorHMCornmfimrantes^Adlithi. 13 . IS-16-
i A d Calatas 6 . 6 . 1. T i m o t h . & i . ad ^dGaUe 
Gorinthios S ^ A c á p . p . i ^ 
Pu l ch réau t c hoc loco animadúer t i t Chry-
foftomus c u m ^ q u i martyri in carecre deten- j j J , 
to^aut doftori Euangelium p r . T d i c a n t i j í i u e ltí70r>8.4. 
e i , q u i i n e r e m o d i u e i í a t u r , á u t demque cui c . s . i } . 
uis bonumal iquid facientifuecurtit, Se mo-^chrj f .hk . 
dis ómnibus auxiliatur, iliius coroíiejíiüe pra; 
dicationisjaut cuiufuis boni operis qüaíi ex 
xquo part icipemfíeri .Sicenim lilepoft m u í 
tZ'.Nonyotes ieiHnipímferre'incn foUtudtíien.imn 
hfijni cubare ( mn integras ntéles v m U r e ? Itcet 
Hbi harHjn (rmninm rerum mercedem recipere j l 
alta (¡ptadam rattone rem turtmgcjferts, neinfe f i 
eum>qíd ifros labores cayit3ctíresRecrees}jcuea[-
qne aftidueyCr laborem}qtii in illts certawimbKS 
¡}íf íwetur} lenem reddas 3 Ule qutdcm fíat f t íg-
nans,ac vulncrtí excipens.Stc vero a cert^mne 
redeuntemcuta y ebkijs mambhs fufeipe 3fudo-
rem abfterge, recrea > ftUre3 lajftm anmamfc' 
ne y ac refice. PrcfeBo J i tanta cum alacritate 
f a n ñ i s inferttiamas, participes rnercedum > qv* 
illas wanent^erimus, H s c Cbiyfoflomus. Et 
plurain hanefententiam ,v ide etiam T h c o - jkeoph. 
phylaftum. Quod Ti ea obferuatio plácet,vi- ' Crecer. 
deGreg.hom.20.in Euang.oprimeelucidan-
t^mi l la Chr i f t i verba Ma t th .10 .41 . r<ro 41' 
' pit Prophetam in nomine P r o p h e t á , r/:ercedem H ^ ^ . 
I Propheu accipiet. I Teodor et. 
GrarcatamenfchoKa-.Theodoretus, <5c La Jí: Cr*, 
t i n i D o í l o r c S j A m b i o í i u S j D Thomas , M a ñ i ^ ^ r | 
giflerfententiarü infua colledanea H r g o ^ ó c j ) Tf} 
Caietan.alium reddunt his verbisfeníi m } \tgifl.Jerit¿t.\ 
commu- j 
Expoímo litera. 
V . 
1 communicatio in Euangclio pro í ideChrif l i , 
quam Philippenfesreccperantj & bonis í imul 
operibuSíqua; indcfincnter exerccbant, acci-
piatur.Sicenini Grarcaícholia: Sxper cemnm-
nicatione veflrdin Evangelio3idest,ffiípereo ¿juod 
cum aijs nationibus commptnicaí l i s}Cparttapa 
fits in Euangeho Apprehendendo,vcl quod confor-
tes fueritis nobífcum in Euangclio, & in btec do-
¿l- riña pe rmanfentis, (ypermaneatts. I ta i b i . S i -
tnilcm habent praefáti Paeres hnius iocí com-
mentarinm. 
Porro quamuis prior fenfus probabilis íit , 
p rx íc r t im cumtot Patres, & interpretes in 
e u m confluant,mihi k ic pofterior m u l t o ma-
gis placet, prarfertim íi tantil lum ex ipfomet 
Paulo alibi eiaddatur.Moueonqmalicetfub 
tiliter accipiatur communicatio in Euangeüo 
proíubí id iOj&auxi l i j s t empora l ibus , q u i b u s 
euangelium propagabatur, ¿x id qua violen-
tum e l l , t ü m phrafi ipíi , qu.T^vt ftatim vide-
b i m u S j e x eodem Paulo alium feníum p o í l u -
lat: tum contextui e x quo facilíus elicitur 
Paulum agere de Philippcnfiumfide, &; í l u -
dio^tdm in virtute capeflenda ^quám in labo-
ribusproChnTtotolerandis.Quidenim a l i u d 
indicant ea vtxbz'.dprimadievfqaenunctQon 
ftat namque Philippenfes á primo tempore, 
quo C h r i l l o nomen dederuntjvfque ad i l lud , 
i n quo Paulus h a n c illís Epi í lo lam mifitjnec 
ludaizantibus aurem accommodafle, nec ad 
pri l l inam gentilitatem relapíos^aut perfecu-
tionibus turbatos,<Sc commotos f u i í l e m o n ve 
ró conftat i l los per to tum i d tempus Paulo 
vite neceílariafubminiftraíTe.imo vero con-
llat eam ab lilis curam fuiíTe nonnunquam 
I n f c. 4.10 'interruptam^íic cap.4.1 o . Gauifusfum autem 
mDomtm vehementer,qHoniam tándem aliquan 
do rejioruiflispro mefennre,Jicut c^'f mtiehatts'. 
oceupati enim eratis^hi fatis c o m i t e r ^ vrbá-
bane Philippenfiumbenignitatem , <Sc pieta-
tem in fe laudans tacitam expollulationem 
inferitjíigniíicans eos aliquando a rubfidio i l -
l i íubmittendo c e í l a í l e j V t ad ea v e r b a a d n o t a -
runt interpretes. 
Deinde qu.T kopunxmiCenfidens hoc ipfum 
quod qui arpit tnvobis epus bonumy perficiet vf-
que in diem Chrifli l e fuf ícut efi mihi iuftum f ?n~ 
ttrepro ómnibus vobts,&c. Satis frigide, ne di -
caminepteadfolam eleemofynarum largitio 
nem referuntur^cum de toto opere íálut is , 
fanfta conueiíationeneceíTarió explicaride-
beantexConci l .Tr ident . f t í s .^ .cap. i 3.his ver 
b i s . D ^ í enfm,mj¡ipfi hemines illms qrati* defue 
rint,Jicut ccapit opus bonumyitaperfu iet operans, 
t/el/eycrperfícere.Dc quo vide A u g u ü i n . l ib . 
decorrept.<3c gratiaJcap.6'.&: lib.a.cotia duas 
epi(l:olas,Pelagian.cap.8. Praetereá quis cre-
dat P a u l u m i n i p í a epiflol^ f ron te tanta em-
V I . 
V I L 
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p h a f i ^ orationis grauitate^ totque afíet luü 
í igniheatione } benehcemtiae Phil ippcnhum 
in íe meminií le pro ipía Dco granas agctCjóc 
ab ipfoobnixej& continuo poflulantc, vt l i l i 
in ea permanerent?Certe digníus m ulto- Pau 
l i fapientíaj&: ó m n i n o ad eius confuetudinem 
eíl potiora pr ior i loco ponere^tk qua? ad fui vi 
¿ tum expeftabantin calcem epiilolas reijee-
rc;fed quid m o r a m u r í n o n n e ita ab eo pr.TÍii 
tum^Qz^.^i4}. Benefcciííts communicardes t n -
bulaúont wr^.Qjaid crgo fuerit opus h.TC tari 
leriajtdm grauia^taai in fronte poíi ta ad v í -
¿tus íuppedi ta t icnem j de quo Paulus m i n i -
mum curábate referre. 
Sedinquit Eí l iusfenfum hunc neceííarió! 
exigi á leCtione Gr.xca , tx confuetudine fer-
monis Apoí lo i ic i jquam ipíe locisíupraci ta-
tis confirmare conatur :fed de Gra-ca phraíi 
contrarium poífea fiet planum. Kunc circa 
confuetudinem A p o f t o l i , de qua Eí l ius j i n -
quiiOjanalicubi apud ipíum^hcc phraíjs: Qtm 
municandiin Euangclio) l iquido accipiatur pro 
fubfidí j jauteleemofynarumlargi t ione? Cer-
t e n u l l i b i ^ v t Paulinas epifloks per lu íhan t i 
apparebit.Sed i n q u i s ^ c r z r ^ ^ i f ^ ^ v e i L u m j 
& voyiyeommHnicaúcfew ccn.wumQ , ad id fac*-
pius refertur.Scd heus ! quantum ne inttvce-
di t diícrimen inter fimplex verbum j cin mu* 
nicojfk complexum hoc3ccn:?nvmcatío}m Eua 
gel io?Nó nejre»:w^^cüjgcnerale veibum eíf, P 
quod ad rerum omnium communicationem^ 
OC participationem vfurpatur,5c ita apudTul Tallíus 
lÍXiT0.i6tin periculisj&: in cuiiSj 6: in in imici- de jimb.z? 
tijscommunicatio e f t í N o n ne etiam Pctrusj 3- i * o™*9 
epilEi .cap.4.1 ^Aix i t : Co^wkmcantes pafsiú- re" 
nibus C h r f t f i y d c c l e x í b l g e r v o vtiho,ccn:mt.m € 
candi 3 va lúe incfhcax confici^ur argumen-, 
t u m , vt communicatio in Euangclio pro c-j 
leemofynarum largitione accipiatur. 
Sed ne plus t e m p o n s n u í l r a tereré videa- V I I I . 
mur^ipíemet Paulus pro fe hac eadem phta-
íi l oquá tu r . Sic enim x. Cor in th . .9. 23 . LCor.f.23 
vt i b i áb fpfifmet etiam interpretibus, cum 
quibus difceptamúSj accipitur. Faf lus fim 
infrmts infrwus 3 vt infirmes lucrifaccrem. 
Omnibus cmnia fafius f m } vt cmnes face-
rem fainos3omnia autem fació prepter Euange-. 
liu,vtparticeps eius efficiar:\hi Gr^cé eft V ü X , 
ovyKOivCc],Qr>¿¿cR^oparticeps a MyKOívCoiÍK, 
qua: hic habetur. Q u i d autem velit Pau-
lus j dum ómnibus mudis paiticipem E -
uangclij effici cup i t , ita expiicat C h r y í b - Ghryfhtc^ 
ftomus ; Vt f m particeps ccroncrum , qu& 
funt rcpcftaf deltbus ,crccnfcfiim effcia-fpar-
ttceps Euangehj } vt pefsim halere fteteta-
tem , & partuipaticnim cvm \\s , qut credi-
derunt Euanffelic.lta eti«m Photius,<Sc Oecu 
memus. H o c autem facto prcptir eos, qui ex 
Thotitis t ? 
Oechm.kif 
Euan-
72 I n Epift. ad Philippi Gap; I . Verl . i V . & V . 
Efídgelio cYediekrHM,vtpofsim{mcpx\x.)cum ip-
Jis particeps fe'ri repojltorxm ipfa bonorumom-
M a p f t M ma fectycrfaao. Similiter Magifl :er , ibi:£c-
ce quare ómnibus fe contemperat. H ¿ c autem om 
ntafááopropter Euange¿íum,vt curratftne tmpe 
dimntoy'sr effickrparticepspromtfionum cius, 
ideftjtutfttUtCr' bcatitudtnis atern*. Cu i qu i -
dem expoíirioni communiter omnes pene 
Patres, & interpretes í ub í c r ibün t ,&: í i D e o 
EftÍHJjhic. placer ipremct Gu]llielmusEfHus,cuiusha?c 
funt verba: H ¿ c omnia>c¡u¿ commemórautifeci, 
CT fació propter Euangeltum, vt ex Euangelio 
fructus j qvam vberrimus fequatur 3 cuius ego 
queque cum cateris particeps effciar.Hoc eñ>vt 
vna cum ülis ajfequar ea bona, qua promittit 
Euangelium. H x c Eftius. Quorum memi-
niiTc debuerat, dum hic d ix i t Graccam le-
dioaiem omnino poftulare eum leiifum de 
í u b u e n t i o n e , feu eleemoíynarum largitione. 
Liquet igitur ex hoc loco Pauli ád Corin-
thiosjcom nunicationem in Euangelio non 
fignihcare alimoniamJ& vi t . í neceílaria,qui-
bus Philippenfes Pau lum,& Eüangelij m i n i -
flros rehcicbant, fed potius Clir i r t íánámfí-
demjóc egregia virtut*..n opera3laborum pr.T 
fertim tolerantiam,quam toties Euangelium 
Imonet, & rcterna: beatitudinis retributione, 
'quam pafsim promitri t . I n his autem ó m n i -
bus Philippenfes participeí fafti e ránt , fie i p -
supr.ver]'. fos hoccap.verf.zp.Paulo alloquente Vobis 
donaty.m esi,pro Chrtflo non folum&t in eum ere" 
d a t i h f d vt etiam pro ille patiamini. 
25». 
I . 
t i 
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Confidens hoc ipfum.quUqu'i 
eceptt tn vohis ofm honum 
perfictetyvfym dtem Chn 
ñus le fu. 
C O M M E N T A R I V S . 
O s T commendatam á 
Páulo pcrfcuerantcmPhi-
lippenfiúm in Euangelio 
communicationcm, op t i -
mis iam indicijs, 5c ratio-
nibus permotum bene fpc 
vare fe dicit per diuinae 
grítia? auxi l ium , & efíicientiam eos, vf-
:que i n f i n e m i n D e i opere, hoc eft ^ i n d iu i -
n ó o b í e q u i o , Óclideperíeueraturos. Nec fei 
n im verbum : Conf idens¡tuzm i n GI\T'GÜ fon-
te ípectatum plus al iquid poftulat; vt enim 
adKomanos 8. 38. V ulgatus interpre's ver-
tit.-Certus fum; fiEpius tamen figníhcat ar-
gumenta probabilia, & coniedurás habere, 
Vt cum Chryfoftomo i T h e o l o p h y í a d o jiSfe 
Ambrofius hic obferuant iuterpretes.Simi-
liter phrahs illa 3 in dirmChrijfi j^ua. v t i tur 
Paulus,non denotá tPh i l l ippen i ium pofte-
r i tatém in Chr i f t i fide, obfequio, vfque 
in mundi finem duraturos; vt infelicíter opi-
hantur Grxca fcholia,(Sc ex Gr<rcís Patri-
bus non pauci , cum euentus malofato op-
jpoíitum docuerit ; iam diu enim Phi l ip-
penfes á Chrif tó defeceruntj ergo his ver-
bis íb lum ait3períiiafum íibi efle eos, qui 
tune Philippis degebát, v íque ad extremum 
vítac fihguiórum bonos,<Sc conftantesinGhri 
ftí óbíequio futuros. 
c&pit in ruohis opas ho-
num. 
8.3S. 
Chryfeíí, 
Theephyl. 
^imbr.hlc 
SchÓl.Qr* 
ca. 
ir. 
I f t f r . v . u , 
Clgna t i f s imüs prc gratiac excitantis dog-
-'mate locus, vt in adnotatione oftendo^ 
nec íemel in hac epiftola á Paulo id aíleriturí 
:um hoc eodem cap.veif.i 1 .agens de f r u d i -
büs iuftitiae , eos nobis non nifi per lefiini 
Chrif tum aduenire morieat ; íimiliterquej i 
cap. 2. 1 3. dicat Deum efle, qui in nobís jC^/ . 2. i j 
operá tur : Ve/le, crperfeere : Se cap. 4 . 1 3-. C4/.4.15. 
de fe ipfo : omnia pojfum m eo, qui me confoT" 
f^.Quare pro vniúfcuiuíique loci opportuni-
cate ahqua fingillatim dicem us. 
Perficiet* 
I I I . 
Conc.Tríd. 
VT i l l u d , cfcpit, ad excitantem grátiam pertinct, ita hoc verbum, perficit, Ca-
tholicum dogma ¿ q u o ínf t ruimur per-
feuerantine donum a Deo eíTe dilucide con-
firmar .-ita definiente ex his verbis Gonci-
lio Tridentino fefsion. (í.cap. 13. Simiiitér 
deperfeuerantU m u ñ e r e , de quo fcripium eíf. 
Q j i perfQuerauerit,vfquein finem,hicfa!- Matth.ie. 
uus e r i t : Qnod qmdem aliunde haberi non 22. 
potefl ,nifi abeoyqui potens eft eum , qui Üat\ 
fiatuere , vt perfeueranter flet, c eum, qui 
cadtx retfttuereí neme fibi altquid certi abfe-
íu t* fertitudme polliceatur ,tametfitn Dei a u -
xilie firmifsimam fpem collocare , reponen 
emnes debent: Deus emm, niji ipf tlUus qratia 
defuerint ypeutea-pit opus bonum, tta perficict 
oper4ní velle, & perfeere. H x c Conci l . & 
fimiliter Profper/ l ib . 1 . de vocar. gentium, Trofper. 
ca 
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C o n c M í l . 
^Aranfic, 
Cclef t . . 
I m o c e n t . 
Gregor. 
fíleron. 
Chryfoft. 
Cyfrían. 
fíiUr. 
Cyril. 
Bernard. 
FalentU. 
EelUrm. 
i . ^ í d Cor. 
5.5. 
capice 5». his verbis: I n f d e , boms ope~ 
f í b m perfíeere ¿ac perfenerare vfque injinem, 
[nwnerís # atqae auxilij ejfe dimní f a n í l a r u m 
Scnpturaram conjirmat authoritas 5 etentm 
\fcrtlens Paiilns ^poflolus PhtlippenjlbfiS ait. 
Confidens hoc ipfum j quia q u i coepit i n 
vobisopus b o n u m p e r í i c i e t vfque ind iem 
Chr i f t i íe íu : he Pro íper . pluribus í u b i n -
de Scripturx teí t imonijs s toto i l l o capite 
a d í b u e n s : quae inde pete, & do í l r inachu-
ius coní i rmat ionem á Concil i js Miletuita-
n o . Afr icano, Arauficáno fecundo á Pon -
ti t ic ibus, Coeleflino I . Innocentio I . <Sc Gre 
g o r i o , á Patribus Hie ronymo , Chrifof t . 
Cypriano , H i l a r i o , A u g u f t i n o , C y r i l l o , 
Bernardo apud V á z q u e z i . z . difput. 197 . 
capite 1 . Suareztom. 3. de g r á t i a , l i b . IO* 
capite4. Va len t í a t om. 2. difput. 8. qüac-
ftione i .pund: . ó ' .Bel larmin. l ib . 2. degrat. 
(Se l ib . arb. cáp. 12. 
In diem Chrifli. 
A Ppellat P a u l n s , diem C ^ m ^ , vel díem 
mortis vn iu fcu iu íque , quia cum p r i -
mum anima de corpore egreditur, íiftitur 
Chr i f to l u d i c i , vt explicat Anfelmüs h ic , & 
Hilarius i n P í a l m . J I . citáns fimiliá Paul i 
verba 1. ad Cor in t . 5. j . F i t fpir i tnsfdumft 
indtemDomini. Sicinquiens. Non hunc diem 
ortu f o l í s , occafí quefinitum; fed diem coní í i -
tuti temporis , velatatis oííendens. I ta i He, vel 
c t i l m , vt alij cenfent, diem ext remi , (Se v n i -
uerfalis i ud i c i j , q u i quidem refpedu fingu-
l o r u m , ille cenfendus e í l , i n quo mortem 
obierint. Tune enim de vnoquoquc extre-
mumfcvtur i u d i c i u m , quod ir idie noui ís i -
mo orbi vniuerfo manifeftandum eft.Fateor 
tamennon tam áppofité hic fumi, diem Chr i -
s í i , pro vniuerfalis iudicij die: quia irapro-
pric dici tur perfíci opus b o n u m , vfque i n 
diem extremi i u d i c i j , cum omnis perfeftio 
in prima morte intercidatur, (Scíiftat. Cur 
autem, vel dics mortis f ingulorum, vel dies 
iudicij vniuerfalis^ dies Chríjíi , appelletur.ad 
verf. 1 o. vbi iterum hac phrafim Paulus vfur 
pat commode tranfmittimus. 
Ad illa verba, quicoepitin vo-
A D N O T A T I O I . 
Indubiíato ex hoc loco eltci bo-
norum operum imtium non 
ex no bis ¡fed ex Deo ejje* 
• 
I H I L His verbis cíarius, cxplica-
tiusnihiladpracuenientis, íiue ex 
citantis gratis doé l r inam fíabi-
liendara dici potui t ,nif i Pelagius de Chr i f to , 
& ipíius donis male merens,dum ipfisfe con 
ftríélum i r i animaduertit ad a í lcrendum bo-
norum operum i n i t i u m á Deo nobis per 
C h r i f t i gratiam aduenire,caimmutare , <Sc 
pro^ coepitin vobis, reponere (íiue verbis, fiue 
fenfu,de qvio non conftat) coepit ex vebis , au-
fus eíTet, v t de i l lo tácito nomine fie af í í rma-
ui tProfper . l ib . i .de vocat.gent.cáp.5;. //«¿«Í 
autem teHimonij virtuttm quídam volens ad fu i 
fenfusprauítatem cenuertere, t t a , quod diflum 
e ñ , c [ m ccepit i n vobis, vo lebat inte l l ig í , quaf 
diéíum ejfetjqui ccepit ex vobis ¿vt & i n i t i u m ^ 
confumatío operis non adVeum3fed ad hommem 
referretur^quí <Cr incípefeiCrperficere voluijfeu 
I t a lile. Q u o d delirium profpere ib i Profper 
ex varijs Pauli teft imonijs, t u m ex hác epi-
ftokjtum ex alijsconfutat, quae vide. I l l u d 
ob fiduciam bonx caufac ab eo praetermíf-
fumeft, i n r iu l ío exemplari ,nec Gracco,nec 
Lat ino , ftec ab v i l o cxpofitore vtriufque l i n -
guíe v l l u m , velleuefundamentum, í i u e p o -
tius veft igium h u i u s P e l a g i á n i commenti i n 
ueniri /edmerum omnino mendacium h.Tre 
tica pe tu lan t iá confidlum isíTe. I d e ó ( qua? 
mendacij natura eft) vt fuá fponte exortum 
itá fuafpontc deciditj fie demendacio d ix i t 
Cyr i l .Alex . in c.7.Amos. In frmum perfefem 
per efí mendacium, & fa l l ada pedes ruinofofem 
per injifunt fundamentOjproínde v ix ope externa 
vulens conjiftere. 
Omnes ergo CitholiciPatres, &DO£IQ-
res ex hoc Pauli teftimonio egregium hoc 
dogma exeitántis , 3c pnruenientis gratiae v -
nanimi conípirat ione coní i rmant . Sicimpri-^ 
mis Patres CocihTtidtnt.fefsione 6. cap.r 3. 
his verbis:Z>í«í enim, n i f ipjihommes i l í íusgra-
ti¿ defuerint ,fcut coepit opus bonum ¿taper j iae t . 
Quis verófubfitfenfus i l l i p á r t i c u l x , mjiipjt 
homines il l iusgratU defuerint,d.lihi videro. A u 
guft ínus deínde adueríús Pelagium, 8c V e h -
gianos fcp iüs hsc verba v rge t , exaggeraf, 
premít j fie enim p r i m ó , l i b . 4 . adverfi l u -
l ian. capite 3. Cum ergo diutnitus adiuuatur 
homo , non tantum ad capeffendam perfcélio* 
nem adiuuatur, quod ipfepofuiílí'.vtique volens 
intelligi eum per fe incipere fine g r a t í a , quod 
perficit gratia,fedpotius ,quod^€pofolus loqmtut 
Frofier, 
C j r l L 
ir, 
Coc'U, Trt, 
G vt 
74 In Epift.ad Philipp.Cap.I.Verf.VI. 
vt qut in vobts opus bonum c z p t 3 perficiat 
vfque in f i n e m : tn quo gmmvis homtnem, fi-
cut loqueris > adaltquid laudabile generoft cor-
dis ñ t m n h s incitari 3 in hoc eum non vis 
tn Vomtno, fed in libero arbitrio g lonar i , ac 
Jio priorem daré 3 vt tribuatur tllt3eoquemodo 
gratia iam non f t grat ia , qma non eft gratui-
ta . I ta Au2¡uii. i b i , S i l ib . de ?iat. <5c l i -
ber. arbitr. capite 17 . E t quis tftam, & f i 
•paruam daré cceperat chantatcm y m f tile, qui 
pY£parat voluntatem y & cooperando per f e tt y 
qued operando incipit ? Quontam tpf i y vt ve-
limus y operatur incipiens 3 qui volentibus coo-
peratur perficiens y propter quod ait ^poflo-
lus* Certus fum quouiam 3 qui coepit in vo-
bis opus bonum , perficiet vfque i n diem 
Chr í íH lefu. Similia habet l i b . de corrept. 
ídem de co 8c grat, capite 6. 3c l ib . contra duas epi-
rrcft% 
iHÍgen. 
í l o h s Pclag. capite S. & traclat. 108. i n 
loann. optime componens cum his verbis 
i l l a C h r i i t i D o m m i , apud loann. 17. 17. 
ad patrem pro diícipulis vehementius oran-
tis 3 fanSitfíca eos tn veritate . C u i u s veí^i-
gía premens Fulgentius epill:ola4. adProb. 
de orácione,capi te fecundo, dum ídem dog-
ma ad í t ru i t , tacite i l l i verba Pauli adhunc 
m o d u m annectit. Oratio humilis d m n u m 
promeretur auxilium a ccmpunBio cordis vu l -
nera f u á refpicit , eratio v e r i medelam f a -
mtatts expojett 3 0 " ad h<ec quis tdoneus ? quis 
enim 3 vel orare competenter valeat y n i f me-
dteus ipfe nobis initium defderij fpirituahs 
infundat ? aut quis perfeuerare in tratione 
queat y nifiDeus in nobis hoc y quod ccepit 3 au-
ge a t , quod feminauit, enutriat 3 & quod m i -
fencordia precedente gratis donautt y tndtgnis 
ad effecium perfecftonis , mifericordia fubfe-
quenteyperducaí? I t a i b i Fulgentius5 fed Se 
Fulgentio^ & Auguft ino prior Cypríanus e-
piftola fecunda ad Donatum, verbum, in* 
cipere y ad hoc infb'tutum., non íine allu-
í ione ad Paulum, ííc vfurpat, vt ejfet cog-
mfcere terrenuni fuijfe , quod prius carnalt-
ter natum deltclis obnoxium viueret y Dei ef-
fe ceepijfe y quod iam Spiritus fanElus anima* 
ret , í t a ille. Quod prsclaris fubinde ima-
ginibus gloriofus Martyr fie i l luf t ra t : Nec 
ñ d hoc pretijs y aut ambitu y aut manu opus 
t i l 3 vt hominis fumma y vel dignitas y ve l po-
tesías elaborata. manu pariatur y fed gratui-
tum de Veo munus, 0 1 facile e f , V* fponte 
fol radtat , dies illuminat j fons irrigat, im~ 
ber rorat : ita fe Spiritus fanflus coeleffis in-
fundit , I ta Cypiianus. Quo n i h i l e legán-
t ius , n ih i l d ic ipotu i t oportunius.Expende 
i l lud.Nec ad hoc pretijs yaut ambitu : fedgra-
tuitum de Dfo munus, Q u a í i dicat, p r su ium 
omnino j libérale y gratis da tum, (Se ípon-
I I I . 
Chryfoji. 
phot . 
Oecnmcn, 
taneum . A quo non i t , quod pervetu-i 
flus ille Arnobius l ib . 7. adueríus g e n t e s y í r » * ^ 
pulchrc d i x i t . Bonus auxiltator nanquaT» 
ravan fe pofett > fpontaneít femper opiíuUtio-
ne fu-huemens. Denique Ambrof ius ^ fub 
eadera incipiendi p h r a í i , quam Paulus v -
fatpat , bonorum operum in i t i um á Deo 
elle , fie afferuit l ib . íécundo i n L u c a m : 
Vides y quta vbique Vomini vtrtus ftudvs coo-
peratur humanis y vt nemo pe f i t edificare f i -
ne VomtnOy nemo quidquid incipertf fme Domi-
no,crc\ i ta ille. • 
iNícc m i ñus dilucide Chryfof tomús , (Se 
eius difeipuli Theophilaí l ius , Phot ius , & 
Oecumenius, á Semipetagiano fenfu, quem 
ipfis aliqui iniul le imponunt j omninoab-
horrentes, pr.euenientis, & excitantis gra-
t i s auxilium ex his veibis ftabiliunt. V i -
de, ( i nqu i t Chryfóílomusy) quomodoillos mo* 
defltam etií:m tueri doceat 3 etexim , quoniam 
magnam quiddamerat , quod de lilis teffatus 
fuerat , ne humani quid patidntur ,protinus tp-
f s ita tnfíit'iit y vtyCT pre tér i ta , & futura, 
ibf Chrifo accepta referant: quemode ? non di-
xit ejuemadmodum cceptfis , ita etiam perfe-
ffuros, fed quid ? Q u i coepit in vobis opus 
bonum , perficiet, ñeque ifferum in reñe f a -
61o aliquas fuijfe partes negat: dixit enim gau-
deo fuper communicatione v e í í r a 3 mmirum 
tanquam tpf rette-gefsiffent, nfque tamen ip-
f s dumtaxat refíe f a í í a aftqnat, fed princi* 
pdite? Veo, Confído emm , uiquit, quod 
q u i coepit in vobis opus bonum vfque i n 
diem l e íü Chr i fH , id eft y Deus. í t a Chry-
fbfeomus, Auguf t ino per omnia íimiiis 
omnino negáns aliquod ex arbitri j viribus 
i n i t i u m , fine C h r i l l o , cui 3c pr imo inc i -
pere, & principaliter boni operis au¿l:o-
rem eíTe t r ibu i debeat. C h r y í o í l o m o au-
tem íic confentit Theophylaftus : Gratias 
ago, inquit , £7* Utor eonfdens y quod Deus y 
qui erfus ef in vobis bona opera faceré, etiam 
ipfe complebit, a pruteritis emm de futuris con-
tefluram facie. O b f r u a h i c , quod eos modé-
ra la fapere doceat, Deo eunfla accepta refe~ 
rens non tpfs fo'it. Simil i ter Oecumcnius. 
^énimaduerte quo modo omnia ad D e u m retule-
r i t , ne crtítas erigant. Pende in Theophy-
lafto i l l u d , cuneta 3 in Occumenioj omni<fy 
accepta referens nontpfs f b s , id efl, i n i t i u m , 
m é d i u m , & f i nem, vt Chriflus f i t , q u í 
incipiat, adiuuet, á tque perficiat. Clarius, 
( Ti luce aliquid clarius eíTe poteft) Pho-
tius fub Pauli perfona inquiens. Confidens, 
quod is 3 qui talem ammi premptitudinem, a c 
initium feruore phnumir.diderat, i:fe quoque 
hec ad operis perfeflifinem perduefurus rjfet: 
Vides i n i t i um 3 vides promptitudinem ? 
£ n 
Adnotatio.II. Liícra!is,& Moralis. 7$ 
inr. 
Pf.7* 
E n omnem duli i tá t ionis aníuiam praeci-
h m . H i s P a t r í b u s adiunge P a u l u m D i a -
c o a ü r n , q u i í u o , . ^ Onentalis Ecclcfi.T 
nomine ad hunc Pau l i locum manifcfte 
alludsns i a Fauftum Rhegieníem Epifco-
copum, 3z Semipelagiánorum A n t i f t i t e m , 
qui quandam humana voluifftatis anfu-
lam obtrudebat, per quam á Deo appre-
henderetur, qu i ad falutis f t u d i u m voca-
bacur , fie inuehitur : Sed prácip.ue libros 
F a u H i Oal l iarum Epifcepi, qni de monaí le -
tio Lyrintnj i proMeSím eñ3 qnos contra, prk-
dtñtnatioms fententiam [criptas ejfe non eí í du-
binm, in quibus non folum contra horumfan-
¿lorum P a t r u m , verum contra ipjius ^4pojio-
U contradiflionem venienSjhHmano laborifub-
tungit gra tU adiutorinm» 
Prx tc r intericrem vero diuinac Spiri-
tus aff la tum, ac cecleftem vnftionem v i -
deturPaulus íu hac dogmlte tradendo ha-
tnjille M a g i í t r u m Kegium Va tcm Pfalm. 
y 6. n . d i c e n t c m . Nttnc cap i , h*c muta-
tio dixter* excelf. Q u o d Ídem eftj ac d i -
J l i fTe^Deuse í l , qü i coepit in me opus bo-
n u m , v t i haec verba luculenter explicant' 
Patres Conci l i j Arauf. z . necnon Auguí l : . 
H i e r o n y m . Nazianzen. Bcrnard . quorum 
verba , quia feitu dignifsima 3 libet í ing i l -
lat im appingere. Sic ergo Synodus Cano. 
I 5". ty4b eo, cjHodformaHit T)eHS>mHtatHr ^4-
d a m , fed in peins per imqmtatem fiiam; ah 
€o* quod eperata eíí iniqnitas, mutatnr fidc~ 
l is} fed tn meliHS per qratiain D e i ; tila ergo 
mutatio fit pr^uaricatoris printi , hdtc fecan* 
dam PfalmtttammHtatiodexterA excelf. A u -
g u í l . l i b . 2. cont. duas cpiftol . Pelagi 
Cipitc 9. & IO. Nec omnino incipit homo ex 
malo in bonum per initium fidei cemmHtar 't, 
m f hoc in tilo agat tndebitAj O* gratuita mi-
fericordia V e i , de qna fuam cogitationem re-
colms quídam yfcftt legimas in Pfalmis. N u n -
qu id obliuifcetur ( inqntt) mifereri Deus, 
aut concinebitin ira fuáraifericordiasfuas? 
&z d i x i , nunc coepi, H.TC mutatio dexce-
r x cxcelfi. Hieronymus l ib . 2. aducrC Pe-
lag. cap. 7 . Juí í t vox e s í , qui poíl medica-
tionem fomnij, 0* confcitnt 'u cruces ad ex-
tremam a i t , nunc coepi, panitentiam age-
re , ( qui enim , vt debet , pcenitenüam agit, 
tütco iuí ius effeitur *) vel fcicntU Unten in-
trare , & h¿cc ipfa de bonis ad meltora mu-
tatio non mearum virium , fed dexter* , O* 
Wazjdnz..'potenti* Dct e í í . Nazianzen. orá t . 4 ^ . in 
nouam D o m i n i c a m . ^4t nttnc diuerfo mo-
do nouuS' appare, f e nempe, vt totus immu-
terts, vetera tranferunt, ecce faEla funt om-
ma noua : huic fe fío muneris loco precia-
ram mutationem offer, ac nec f e quidem mag 
C t n c . ^ í r . 
\ H i e r a n , 
temar. 
^rAHf. 1 
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I I . 
H l c w n y . 
mfee de te fentias > verum dtc cum Uautde. 
Hace mutat io dexterx excelí i , a quo pro-
manat quidquid ab hominibus ret ie . , c r Cfi \ j e r H a r j 
laude geritur. Bcrnardus Ep i í l o l . i o . y . i l ~ 
l u í l r i Gauf r ido , íocijs , eius gratulans 
de repudij l ibcl lo ab ipíis mundo mií lo : 
Vtllefcit glorta prafens : iuuentutis jlos con-
culcatur : non reputatur qeneroftas j fapen-
tía mundi í íultitta iudtcatur j non acquufci-
citur c a r n i , & fanguint ; parentum , 
charorum rtnunciatur ajfefíibus fauores, O * 
honores , & dignitates reputantur , vt J t e r -
eora, vt Chrtjius lucrifat j laudarem vos3 
f vebts hite accidijfe ex vobis coqnofcerem' 
C£terum dtgitus D e i e í l ife > mutatio pía-' 
¡se dextera excelf. Fulgentius l ib . de I n - ^H*ent 
carnacione , Se gratia C h i i f t i , capitc 15). 
l i le tam prophana cogttatime polluttur , c u i 
g r a n a , ve l obdurato non d a t u r , ve l ¿tufer-
tur ingrato j D e u s emm conuertens viuif icai , 
quos vtilt fuluos f en*. D e u s voluntates hominum 
mutat t vt efe bona incipiant, Ideo feriptum 
eft, 3c d i x i n ü n c coepi , hace efl: mutatio 
dexterac exceífi . Propheta fenfus aperto f r -
mone fe pr^buit agnofeendum , qui vtiquenon 
pofleaquam ccepit, fed hac ipfufn ; quod ex-, 
pit mutationem dextera excelf non tacuit, ^ ^ e m ^ í " ' 
Hncc Fu lgen t ius , videndus etiam l i b . 2. 
de peccatorum remifsione , capite 1 1 . & 
Epif tol . 6. capite 4 . H i s Patrum m o n u -
mentis adiungo Cyprianumepiftol . 2. Q u i 
v t verba Vat is non c i te t j i n eius feníum 
fie concurrir . I n proprtas laudes odttfa i a -
ílatto e í í , quamuis non iaflatumpefstt ejfe y f e d C j i f ñ A n 
gratum , qutdquid non virtuti hominis adf-
cribitur , fed de Dei muñere pr¿dtca tur , vt 
iam non peccare efe esperit f dei , quod an-
teqttam peccatum e ñ , fuertt erroris human», 
I t a Cyprianus. 
A D N O T A T I O . I I . 
Al ia f c r t p t u Y Á > t t f Patrum 
p r o e x c i t a n t e g r a t i a tejl$~ 
m o n t a . 
A M I n egregij hüius dogmát is 
confiimationerhjnonnulla exve-
t c i i teftamento, (nam ex nono 
plüfa pafsim obuiafient) placer af 
ferré m o n u m e n t a l i l lud i n primis^quod ab 
ipro,etiam renafcentís mundi exordio fanítus 
G 2 patriar-
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€enef. 
Theodor. 
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patriaiciu Noe huicventaci redciiclit;nam cu 
pefsimum facinus íílij Cham e x p r o b r a r e j C -
gregi im \icro pietatem Semy q n i i p i l n u d o 
obpudorem paliium í'uum inieccrat, l áud i -
bus erferre velletj í i c v t rumque állocutus 
dícitur Geneíis 5). Z 5 . M t l e d i B u s p í e r C h a -
naam, feraus [cruorum erit frctnbus Ja i s : d i -
xitque benedicíiis Uonnnm IDeus Sem, j i i Q h a -
naant ferms eius. V b i v i d e „ q u á m difpa-
rí oratione v n n m , a r q u e alterum alloqua-
tur. Nam de Chaini peccato l o q ü e n s D e í 
non meminit , cum tamen eius memine-
rit ^dum de e g r e g i o facinore Sem verba f a -
c e r e t . Rur íus dum hoc vu l t efFerre', ipí ius 
Sena, q u i i i l u d p a t r a n t ^ non prius men-
tionem f a c i t , q u á m d o s n i n o Deo benedí-
xerit j & coliaudati t : íane > vt indicaret Pa-
triarchaflagitiiim C h á m nú l lomodo á Deo 
djrxnanalle, at o p t i m i operis á Sem p e r f e -
í l í j p r i m u m A u f t o r e m ; Se ducem f u i í l e ^ 
c u i i n p r i m i s e á ratione gratiacS é x q u e i n -
gentes agenda eflent. Vnde expreísius l e -
¿lio T i g u r i n a , íic effert h z c v e r b a : L a u -
leff'fo T i - davdfís Dcminns Dcus Ser»'. Quaf i dicat, 
Deo p r i m a r i a debentur grati.'E, qu i hanc 
fil io meo Sem mentem iniecit > C T p i t q u e 
I B ipío hoc o p n s b o r í u m . A d i u n g o obferua-
tionem Theodoreti in il l is Ch r i í l i verbis: 
N a r r a quavta fecit ttbi Veus . Lucac 8. 3^: 
Non dixit quanta 'feci úbi ego fcrwam prx-
bexs hurntUtans. vt reftitudines ncíl'ras refe-
raTxusinDeHW. J ta i l l z . 
Similis Dauidis l o c u s P í a l m . P f í ^o.^d 
tCTKpIo tuo tibí offerent Reges muñera ; n a m 
q u i d eft a l i a d i Deo & templo fuo Reges 
m u n e r á oíferre , n i f iab ipfo bona opera i n -
c i p e r e > q u x in eius fubinde o b í e q u i u m 
-perficiantur 3 vt ad eius munerá i p i l dffe-
r e n d a veniant , v t i expendit huiic l o c u m 
Marcus Eremita i n refponíione ad eoSj q u i 
de d íu ino baptifináte dubitabant tomo y.1 
Biblioth.veter .Patr . his verbis: E a qnoque^ 
de catefa prophetanon dixit ab H i é n - í f u l e m in 
teTKfh-.mtUHjn offerent tibi Reges muncra{qMod\ 
veri fmtle i r a t , & f e r i folebat*) á t cm-I 
p l ü tuo in Hier^ía íem t i b i o í ícrent ileges 
muñera ¿ Quoniam an'mus cuitfque , maxi- \ 
me ab eo cceulto cerdis f u i templo primum fu~ j 
mit h e n e ñ a s , c r ' bonas fuggeÚicncS >aHA fug-
g e r u n t u r ab in habitante Chrfío yquas itiam 
a d d u c k a d pel i t iam virtut ibus p l e n a m , quam 
H i e r u f a l e m ncminauit : iterumque per inten-
tioncm benam effert eas i p f , qui donauit, Chi-
fto: Sic Alarcus Tatis l i iculenter ,& c h r e ^ v t 
appareat , q u a m íit a l ienusá Semipelagiá-
n o t ú m errore 3 qu i a non 'ñül l i s ipfi gra-
tis imponí tu r . Congruunthuius Marciex-
pofitioni Fulgencij , 6c Proíper i v e r b a . 
M r r c . E r e . 
) dum ille Probam, h k Demetriadcm vir-
gines ¿u r i t ua l ibus diuitijs fcecundiísimas,' 
n ih i i ipíis coelefti fpqnfo gratum inelle,j' 
quod ab ipfo íponfo non aduenerit, ferio 
monent. Sic prior epi i lol . ^. capite 24. 
'Nec vero*Jidei ventate , carnifque integnta-
te fpiritualitfr tali fponfo nupffse^f non enm\ 
\contempta vc.nitate f¿.culi diíextfcs $ nec ta~\ 
\men eum fuijfes aliquatenus dtleflura , nifi 
huifes gratuita fponfi dilettione prxuenta. E t 
í l a t im í u b i u n x i j •.Pvupcrcm te accepit dit f-
fmus fponfns , quidquid in te bom h a b a , 
ñon ex te-, fed ex ipfo habes, & ¿¡utdquidj 
non dum Sabes , tune habebis , f fponfus de-
derit , qui omnia bona , qu*. habes, gra - ] 
tuita Urtitate tam dedit, I p f ergo de acceptis! 
himiliter granas age * tpfkm de accipien-
dishumihter pofee. I ta ille.- P r o c e r ve~ rr0JÍ'er' 
r ó epiflola 84. Inter Epiftolas A m b r o -
íij : Ipfa ergo au/am tu£ mentís*tngredere y^  
Cr1 in fecretario puri f ima confeientix titte y 
aualia tibi repefta funt ornamenta , a r — 
ctimfpice ] quidquid tbi fplendidum, quid-
quid, pulckrum , preticfimque repereris -
v.im operis, munens ejje ne dubites, i t a , 
v.t in ommbus benis opulcntía t u * , & $ra~ 
nam donateris, cr tus proprietatis aqnofcas. 
l A c C í p i f í i cnim, qu£ habes, <& quidqmd ti-
bi diligcntia tui laboris accreuit , per ipfum 
t-ibi efí auf lum, per quem fuerat inchoatumS 
Sic Profperí - . t v \ v-
H u c etiam retulit Ambrof ius i l lud Pfal. ' W \ t 
i iH.Viaminiquiratis amone a wr -exhoc lo- ^mbrof. 
co confírman.s, inf i rmum o m n í n o , di i m -
jbecillum ad depellendura peccatum h o m i -
'nis arbitrium elle , n i f i prius a De i giatía 
excí te tur , his verbis. Non dixit amove mea 
VÍA iniquitañs} ícd viam iniqnitarís amoue 
á me ; Q u a f tn nobis f i t , nobis inrjje vi-> 
deatur. i¿uandiu enim exercemus aliquid tm-
probum , f i a miquitatis intenus manct j 07 
non recedit a nobis, ideoque fiudiofe agamus, 
vt eam a nobis feparemus , fed quia hdiredi-
tarium imquitatis glutmum mentib^s inhtft 
hamanis, opus efí líber antis auxilio • precare, 
& tu i dictto , ivfalix ego homo , quis a m v 
uebit a rñe iniquttatis vtam ? G r a t i a Vei per 
Icftm Chrifum Dominum mfíVum, Itú A m -
blo fius . A d quem m ó d u m Paíchafius hb.; 
5 . i n c a p i t e 4 . M a t t h . dum obferuat b i -
nos á Domino peculiar! ratione vocatos 
d i íc ipu los , acuté pendi t , ideo í a c o b i l m , 
& loannem adfcitos.fLiifle., quod ille fup-
plantator: hic vero f . r ^ , fub n a t i u o í d i o -
mate appellentur j quafi in vntf l t is pnle-
lira fine Dei gratia vi t ia nequeant í u p -
plantari. Sic enim il le : Qttia nimirum qui-
'.:het fupplantator vitiorum poftus in agvve, 
S.Pafch. 
non 
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non mjiftrgrattam valet, quajífraterna ex acte 
hofíemfifbuertere.Et ideo afttbus nofiris illa ne~ 
cejfe eñtrremotít vbi^ comes germamtatis obfe-
quto comitetHt.H'tnc i\mj} P a f í l u s m o n c&ojn-
^ « ^ o p c r o n l i u d í f e d g r á t i aDe i m e c u m , i . 
C o r . i y . i o . H c c Pafchaf.Quiibus adiunge n a f 
l a t ionemLxx . in lob zy .pro i l l i svc ib is . Po-
tejias}cr terror, a p u d e m n e í l ^ e p o n c t e s . Q m d e -
mm exordiun^quam timar ab eo? V t íénlus Cit, 
vndenobiSjniíi á t imore D e i f á l u t i s e x o r d í ü 
venícíRurfus vero hic t imor Dei nonne ab ip 
fo Dco ven i t í l t a Olympiodorus ad hüc m o -
d n m . ^ í t t e n d e non hoc dixijfe timor CÍHS }fed ti~ 
mor ab eoynamque timor eius oms efí noí írnm ti 
nofiro liberoprofeflfts arbitrio'jtimor autem, qui 
efí ab eo, g r a t i a , & donnm V c i e í í .qmbus id , 
qmdnobts deeíí,f(¿ppletur'.H.¿dieni\s l i le , per-
fpicue monens n o n e í T e t i m o r c m D e i i n n o -
bis,qui ab. eius gratia, & dono non dimanet, 
dum torporcm n o í l r u m priüs e x c i t a r ^ ac-
cendit. 
E quae t i amrce f l id Pfal. ¿S.Etfubftantia 
meaapud te eft-Xi t i m e n cumOrigine legasrc^ 
ftíbjiantia mea a te f/?, & ab eo ia hunc modu 
expiices:^* abeo fubííanttam[ptritual it ím dmi-
tiarnm a De o eft}tn fufjlauit emm Dominus tnfa-
ciem hominis [piracnlnm vitx, ^fuEl i t s ejl in a -
mmíimvitientem.lts . O r í g e n e s pnlchreDeum 
reípe£lu bonarum a í H o n u m hominis cum 
anima rationali q u i principium vi ta l ium 
o p e r a t i o n u m d i m a n á t ^ c o m p o n e n s , vt appa-
reát abfque illius opc, n ih i l nos a l iud , quam 
viua cadañera eíle. Quam ad rem fie egregie 
loeutus cft Nazianz. orat. de fe ipfoj q u x ell: 
ad finem o p e r u m . i V ^ J í n e ipJius(Chúñi)ope 
cmnes nos inania I t i d i b r i a f u m H S v i u a & t ita 
dicam^adAHeraficleribfísjjfattda-.vt enim nec 
au%sfine aere volat s nec Delphinusfine aqua n a ' 
tatyitancc homo fin} Chriíl i admimélitlo pedem [. 
térra efferrepoteíf. H .xcGreg . Cuius in ve r - | 
bis pneter elegantiam,quas ipíi nunquam de I 
eíl:3&: aptifsimas í ímil i iudincsauis , & De l - | ; 
phini,cxpendejqiflám.fcite d ixcr i t fine C h r i - ' 
fti gratia viua noscadauera eíle , íceleribufq; : 
foetidajic fi á nobis n ih i l v i u u m prxtcr ípi-j 
fam mortcm, qUcX in nobis non mori tur , ha- ¡ 
beamus. 
I lie vero ad i d do^ma ftabi l icndüm figná- ^ 
t i í s imus locusef l , Ifái. 6"5 .1 .Q^f icrunt me, 
qut antea non interregabantyinnenerpint, qui no 
quxJiuertintmeSiVLe vt L x x . habent, manife-
flusfaffffs fum non interrogantibns me,inuentus 
fum ab ijs,qui me non qu^rebant.Qvix verba ci 
tans Paulus ad Rom. 1 o. 20. I ta & H e b r a ! 
fontiSiSc Lxx .mentcm (quidquid garriatE-
rarmus)diírertifsimeexpreísitJ inuentus fHma\ 
non quitrentibus^mc palam apparui iiSjqm me no I 
interrogabat.Vhi fub C h r i í l i perfona^inquit ^ 
: primen. 
pagnm. 
V L 
V ates tantum abeí l l^vt precibusjautobfe* 
quijshumanis addud:usopem Dcushorni-
nibustulcr i t , v t t unc potius cumab eo ipíi 
magis aberrabantj «Se íalíis dijs fortiter adhc 
rebant, v l t r o , ac liberaliter feillis gratia íuá 
cognoíccndum amandum ingcíleii t . I ta 
Orígenes i n cap. 1 o.ad K o m . Certum ejk qi- cd 
gentes erant,quíeChri$[fím nec qu^rere nonercit, 
nec de eo interregare didícerant^ inuencríint ta* 
menrfuem non qudfiírM, quiafpfc eos prior quee-
fiuif.Paílor efi enim bonas, & ou(m,qtí£ pene*'' 
rat,reqmfmit\ Cr'fapienna e í } , 'qH£ dracl maper ! 
ditam quoifimt \ & qu&res tnntyntAxíi lile. Q u á - v ^ ' ^ 
readucifus Pelagium fie vrget hoc t e f t i n - í b ' ^ ^ ^ * 4tt 
n i u m Aráuficana Synodus 2.Can. 3. S i Wit-v*n*' l 
inmcatiom humana gratia Vej dicit pojje cch-
ft rri.non autem ipfam gratis m'fatc^e^vt tnuecc-
iur a nobis,contradictt ifai^prothetis j & £3rj$l 
fiólo tdem dicenti, inuentus f -m a non qu&remi-' 
bus me,palam a p p a r u i ^ c . Sunt vero egregie 
a d h a n c r e m P a g n i n í , & Vatabl i t r a n i k t i o -
nes.Sic enim l e g i t P a g n i n ü s . J^rfrfrí•ffa»íí• 
^¿ tjs,qui non interrogauerunt, inuenire me f e a 
ab íjí , qui non qumfiieruntme : Simil i tcr Vata*-
blus ,feci vt inuenirent me tj , quinen require* 
bant me. Quibus omnino e x p r i m i t u r hic 
P a u l i locus^in quofumus , qutcecpitin vobis 
opus bonum. 
Sed v th i c locúspen i t ius ín te l l iga tur , ob-
ferua non nul lum negeftium inrerpietibus fa 
cefíere V o l g a t u m apud Paulum It^iffcjinue-
tus fum a non qu^rentibus, & iri I faia} tnuene' 
runt, qui non qusfierunt me, enm no t i í s imum 
fitdiícrimen <Sc á nobis alibi obícruarum Ín-
ter verbum reperio, de tnuenio, dum reperire 
fortuna^nuenireconCúi] e ñ , eaque reperire d i 
c imus , qune non quaefita nobis obu ía fiut: 
inuenire vero^quae i lud ió á nobis qu:tfitaj$c 
inuertigatafunt. Síc apud l h i . 4 z . 1 z . Q u c e res 
e o s n o n inuenies,8c 5 5 . 6 . QuccnteVcminu, 
dum inueniripotefi,3c M a t t h . 7 . 7 . Qufr i te , & 
inuenictiSjSc ñ z ú m z Q u i qu¿:rit,tnucmt,8c l o a . 
7.34.^^^^*^/ m r y ( y non inuenietis.lDe quo v i 
de etiam Ambro f ium ad i l lud Pfal. 118. T r i -
bulatio, c r a n g u í l i a inueneruntme. Ecceergo 
antilogiam^cum dicát Paulus i n u e n t ü C h r i -
ñ u m ^ h o c e í l j ftudio, ¿elabore quaefitum a 
non quacrentibusillum , quodidem videtur 
ellé,ac fi d í c á t u r , q ú . T Í i t u m , & non qusfitM 
fu iñe . Inciderunt al iqui i n hunc nodum, &i 
dum^vel n i h i l excogitarunt, quod refponde 
rent, vcl ipfa eorum c o g i t a t i o non fatis ad re 
vifaeft,facili negotio, fe expediré putarunt , 
fi dicerent Vu lga tum interpretem Gramma 
tiese leges n o n m u l t u m curare f o l i r u m , ideo 
verbum tnuenio pro reperio vfnrpaflc'. 
Facilis p lañe refponfio, qua recentiores e-
tiam alij m a x i m ó p e r e deledantur^verum n o 
Matth.77* 
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bis , «^ui vulgat^ kctioms non verba í o l u m , 
fed ápiceseti irn vereri, S c í ' u m m o ftudio am-
p k c t i íblemus,is refpondendi modüSj ñ e q u e 
h i C i n e q ú e a l ib i placed vnquam potmt ^ i rnó 
verocont ráexí f t in ió cantuni abeífe, vt ver-
bum^w/ íw^ impropr i é füerit a vulgato vfur 
patuniiVcTub na t iuá potius i l l ius proprieta 
te fabtile id acumen deli teícat , v t d u m Deu 
a nonqu^rentibus i lud ió quscí i tum j & i n -
ü e n t u m afiirmat ád excitantis grati.x dogma 
ár.bitr i j^t iam noftr i Cooperát ionem addide-
r i r : perinde enim eft 3 ac ü í u b perfoná C h r i -
íl:idjxtnt>quan-iuis(Sc drdenti f tud io , fídej 
cuItUjíSc dilGctionequacritus ágent ibus ü m , 
tamen íi res in t ro r lum inípiciaturji ta ab illi.s 
fum q u a e í i t u s ^ innentus, vt ab ipjfifmetnó 
í u e r i m qusf i tus : quia videlicet ipíimety 
q u i m e inuenerunt, p r iú s á m e r e q u i í i t i , & 
inuen t i funt, nec fuo d u f t i atFeftu > <Sc defí-
derio, fed per gratiam meam .excitad jqu^re^-
te me iricasperinn-Hinc certc eleganter, Se in 
benifTe D c ü m , & non qua?íi í le lim-ui dicun-
tur j inucni í le quidem: quia i á m g r a t i á D e i 
t x d t a t i j & a d i u t i adipfiusfidem j & c ü l t u m 
magna alacritate íe receperunt: non quaefif-
fe vero , quia i n f u m m á ignorát ione veri j <Sc 
dmbulantibus i n regione vmbrae mortis l u x 
o r t ae í l e i s / a tque ab ipía quacrendi animus in 
d i t u s , & in ie f tum ftudium efl:: ideo dum 
D e u m Cjuacrere incipittntjno áfe ipfis, quod 
q u s r e n t i u m propr ium eft/ed á Deo i m p u l 
üjSc at traft i Deum ipíum quaerünt.Sic d i x i t 
o p p o r t u n e P r o í p e r cpi0:-.84, Vt ergo iniferi-
cordiam 'Dei q u ¿ r á m m , T)ei mífericordia eft, 
^ w / f i r . M i f e r e b o r e u i mifertus fuero: & l i b . 
1. de vocat.gent.cap. ¿ . E t f i q u ^ r i t , non duht-
u t quArendt ¿ f f e B u m a b ilio fe acccpiffe, quem 
¿¡H¿rít.li2. i l le omnino ad mentem prophets 
dicentis* E r r a u i ficut cuis}c}Hapertjt, ¿jutreffr 
KumtHHTn. Q u o d perinde e í l : , ac Tidíceret; 
quarre me^vt pofsim te quaprere, nec í'emper 
aberrem. V n d e eleganter A m b r o í i u s l i b . de | 
sAnthof. b o n o mortis, cap.vlt. Seqmmtir te Domine Je-\ 
f u f i d vt fequei7nur,accerji} quiafine te nullus a f \ 
cendit^tu emm v i a essventa!',vitai'pofibthtAS,ji j 
des^YxmiHmfofcipe nos quafi via3confrma cjua 
f iveritfj ,viuij ica qr.aft vita: Sub quo quidem 
ChrjfoJ}. ^en^ obferuauit C h r y í b f . h o m . ] (í.in M a t t h . 
. d ú o s illoscaecos, fecus viamfedentes, q u i 
¡ M á t t h . c a p . 2 0 . & 3o.íiluminati á C h r i í l o d i -
JÚatth io -curitur'c^uos gentiurri popaos > quoruvnus 
5«. ' * ex ^ .p^e t^^cr ex Cham originem ducit,ad-
humbrare /ubdi t vero. Ideo tiutém e t e i , quia 
non dum eis apparuerat vnigenita lux: Secus 
\'iam3i£¡eji j fuxta veritatcm conuerfabantur-j 
fed verttatem tnuenire non-poterant, quia. venta 
tlscerthr adhuc v í a demonjitrata non fnerat. 
Sic Chryfoftomus. A d c u i u s g u í l u m ó p t i -
ma ad pr.TfenS i n f t i t u t u m e x p e n d i t P r o í -
pei l i b . i .de vocat.gcnt. cáp .p . i l lud Ecdefia-
Ü e s 8» QuetntHeumjj lahürauerithomo, vtqiid-
\ r(it,no inuemetj & qmdcumque dixerit fapuns, 
vtfc iat , non foterit tnuemre j quia vniuerfum 
hoc dedi in cor mcum > cor meum y muer fum 
hoc vidit, quia & iu í l i > Cr'fapientcs, opera-
tiones eorumtn manuDet. V i d e i l l u m . 
I Eccc qu.rrenres, q u i non inuen iun t , i m ó 
'qui ne<; quacruntiquia, v t dicebat Profper. 
Vt m í f r i c o r d i z m Detqutramus, Dámifer icor~ 
Mia efl. Vnde í imil i tcr Paulus ad R o m á n . 7 . 
• 18. í ub períona hominis gratia D e i deftitu-
t i j i u m a n i í q u e ío lum viribus i nn ix i^a i t , vel -
le adiacct mthis perfeere autem bontím non in~ 
ucnio.QmCi dicatjdum De i g r a t i a ád manum 
n o n e l^quantumuis quaerere b ó n á m volun-
tatem videarjfruflia laboro, cnmi l lam non 
modo non valeam inuenirc> fed nec q u i e -
re : nanij í i quaereiem,inüeni í l ¡em vtiqueiCU 
d i í l u m íit M a t t h x i 7 .7 . QufYi ie , c r inuenie 
tistomnis enim}qui qu*rit}inuemt, Nec volunta 
r i u s f a n é / e d e x ipfoPauloel ic i tushic com* 
m e n t a r i u í e ñ r c u m i b i d e m , v . 1 1 . d i x e r i t i 
Nampe ce atum occafione acceptaper mandatum 
f d u x i t m e , Vb iGrsecum v t r b ü , ¿iK^raTHcrí 
p rop r i é wznzSyabduxit me de v ia: vnde Syrus 
tranfl:ülit ,/ÉTif me errarej ac f i d i ca t : t ünc tem 
poris non modo á D e i amicit iá > íed ab ipfa-
met v i a ^ ü a illam quarrere i <Sc inuenire pof-
fet J l o n g e pof icum, &abdua :um. I d quod 
pulchra í imil i tudine i l luíhat praefsto loco 
Chryfoft.premens illa verbá , fedebant fecuS 
viam f c u t qui tn tenebns ambuUt fifemelvtam 
p e r d í d e n t , interdum tota nofle ambulatiuxta 
vitimefrans, <c?noninuenit v idm,doñee fuper-
uentat dies.fic c r homines ambulantes in erreri-
bus,veipeccans, potf quamDei cogmtidnem fe-
mel perdtéBr,unt,adperjefl¿to) nontiam venta-
tis rediré nenpoterant, n i f dies,fcilicet Chrtftus 
veni¡jet}quamuis a r c a verttatem viuebant.Hz-
¿ l e n u s Chryfoftomus, í iue apud i l lum A u -
£lor oper ís imperfeí l i . . 
A d q u e m f a n e m o d u m Sápien . tJ ' . i ^.curñ 
áixiíTet Salomón: Clara eft > o* qux, nunquam 
marcefit>fapíentia? & f a c t l é v i d e t u r a b i j s , qui 
diltgunt eamsjr inuemtur ab ijs}qui quorum i U 
lam. Quibusarbi t r i j libertatem appr ímé íio-
nificauit f tatim, vtomne rei moraentum ad 
excitantis grat is auxilium.quibus traft i ho-
m i n e s Deum quacrere inc ip iunt .deüoluere t , 
fubi imKÍt}pr¿occupat ,qui fe concupífcunt ,vt i l -
'lis feprius ofltndat: 8c po í l m o d u m , ver. 17 . 
'.Qtfoniam dignos fe tpfa (hoc eft, quos quaeren-
: ¿ o í ¿ Q h t ú z s ) c t r c u t t qu¿rens , c r i n v i j s often» 
Jttfetllts hiUriter. Qnafi d i c a t , ideoinueni-
jtur, i m ó ideó quacritur ab hominibusDeus, 
j q u o d ipfe priortircumeatqacrens, ípfofque 
Profper* 
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gratia fuá, v t pofsint quacrere, iuueniat. Sed' 
ad i d l o c i plura,Deodonante,dabimus. 
l ü a d non d i f í e ram, quod ad h a c exci tán-
tem gratiam l labil icdam adueifus futurum 
Pelagium tó t retro feculis Hebrxus Phi lo 
C h n í h a n a c l i c é t ñ d e i expers, luculent i fs imé 
ícripfíc l i b ro de tumulentia, qua í i f c i ens , & 
prudens temulenti h.Tretici dogma membra 
t i m concideret. Sané P e l a g i ü s , v t exepif to-
l á Carthaginenfis Concil i j ad Innocent ium, 
oc ex Hieronymo > 3c A u g u í l i n o coníl:at,ad 
pr imam huius mundi creationem, necno ad 
feriem , ojfdmemquererum exip{b defluen-
t i u m , Se ad beneficium liberi arbitrij homi -
ni á Deo in creatione in í i t i ,quod in dies i n le 
gem, 3c doclr inam exterius in í t ru i tu r , t o tu 
diuinas g ra t ix n e » o t i ü , & pondus reijeiebat. 
Sic e n i m Patres Concil i j . / /f¿ ame ajfernvtm 
eo Deigratiam p'¿tandum > quodtalem hominis 
conftitHit,creamtqite naturam, quaper proprta 
Voluntatem l"gcm n e i p o f e t implerc . l ta ibi.Hílc 
vero á n g u í l a m de d iu inamagnif icent iá e x i -
flimacioaem, temeranamque de humanis v i 
ribas prad'umptionem(prseter Ba í i l ium in 
i d Pial. 29. D o m i n e i n volúntate tna pr^ftítifti 
decortmeovirtutem'Sic exponentem ,pulchri-
tttdtni ergo ms<c,qííam exte in^nmA creatione ac 
cepisaddidijríi virtutem corum, q u á m e decent, 
(rj^<??i^»í)egregiereprimit>ckconfutat P h i -
l o , d a m il la verba ifaacad lacob Genef. 2 7 . 
20.cibum ei ex venatione (v t fenex putabat) 
afferentem. ^ J f l í rodotamci to inuentre potui-
f i i , f ¡ l i w¿P<Sc q a x patri refpondit l a cob , vo-
luntas Deifmt,vt cito cecurreret mihi, quod vo-
lehaSiúQ vt Ph i lo V e r t i t : QviaDcminus Dcus 
tradidit , a d l i a n c m o d ü e d i l f e r i t , vnufquif* 
que noftrum quamprimu nattus eft,tnuenít mag-
num ü e t donum totum mundum, quem illeJtbi, 
¿7* fuis cbanfstmis largitus eft. Sunt autem etia 
particulafia dona,qnA c r V e n m daré decet. O* 
hommes accipere, nimirumvirtutes, his con-
uenientes afilones,quarum inuentionemplufqua 
temporalem propter eximiam Urgientis celenta-
tem,quavt i ío ¡e t , nemononmiratur etiamineo, 
qui nihilpr^ter ea magnum haheat, o* ideo ro-
gat. Q u i d h o c ta cito inuenift i , fili m i . M i r a 
tus affeffus boni ecleritatem, illevero,quiacce-
pit benefe ium conuenienter refpondet.Quiz D o 
minüs Deus traddidit. Sic ille. Pende, obfe-
ero,leftor, quam Antipelagiusfuerit Phi lo , 
q u a m q u e é regione i pfius verbá cum erro-
re Pelagij pugnent : ecce i l l e p r s t e r mun* 
dum,<Sc feriem caufarum, (Se euentum ab ip-
fo decurrentium, particulariá dona afsignatj 
q u x Deum daré decet (ó bonum diuinac l a r 
gitatis ^ílimítorem)«Sc hominem accipere (ó 
i u f t u m humanx infírmitatis penfitatorcm!) 
virtutes/cilicet, & h i s coüuenictes aciones. 
7P 
Vidc quo modo ádliores honeftas, quibus 
v i i fu t t s pr imitus acquiruntur, fingillatim 
Deo tnbuat>quaí i cumPaulo dicatJi^í«j cji, 
qui ccepitin vobts epus bmum, vel L e m cíí , q u i 
operatur tn vobis ve lUjCr perfic ere, Q n p d m a-
gis confirmat, dumaithaiiC vi i tuas i ñuen -
t íonemjí iue hominis etiam i n alium commii 
tationem non fcrmcntatam,¿k quah tempo-
risfpatio decocl:am>fed po t ius íub i tnncam,& 
ex temporalem elle propter higientis n i m i -
r u m celentatem 3 nefeit enim tarda moltmina, 
vt inquitAmbrofiUS i ib .2 . in L u c a m ^ p í n r ^ í 
f a n £ h g r a t i a : 3 c vt Gr^co piouerbio ckcitur: 
Suhtto alius numine dtuum, 
Confentaneafunt, qu.T habet idemPhi lo 
l ib.quod deterius pot ior i infidietur , hisver-
bis : Propterea leqiflator ait, quidquid in animo 
fuo precatafuent v i d u a , O" expulfa mane-re íp» 
f a m , Deumemmvtrufn3<cr 'Patrem v n i h c r f c 
rumfemen ,gent iur(n¡que imnihus pt<ebentem 
iuffe dicemus , mentem vero ci(£¡¿.m Deo, v i -
duant, qu& a u t g e n t í u r a m diuinam tión 'excepit, 
aut excep'.am data opera abornimfecit. haec 
Phi lo , ac í i Profperum vidi í fe td i f ta epííl:* 
84 . ita eleganter commonentcm ; Omnia 
quidem elementa mundi, & vntuc f f a. e featura* 
rutn natura hoc ipfafui txigunt f p e c i é , v t m u i -
fibilia Det,per ea,qua f a B a funttntelU&a conf-
piciantur,Cr' inpulchritudine cal'.,c?' térra qU& 
dam funt pñgina ad omnium ocuíos f mperpi- te 
tes}cr' avMoremfuumnunquam tacentts, quaru 
protef íat iodoí ir inamimitatur magií írcru'm, & 
eloqma fenpturaru. Sed quidquid tllud eSf, quO 
ccrporcorumfenfuufti exteriora puif .nturtna^ 
gro cordts, cui tmpendttur l i l a cultura,nec radí-
cempote í f fgere ,nec germen emittere >kif tile fum 
m u S i t r v e r u S agneda pctentümfut eperis ad» 
htbuerit, & ad vitalcm profeíft. m e a , quafunt 
plantata,perduxertt í fue^mm cotemplatio crea 
turarum , f u e facrorumferies vo luminum,fué 
feientia dtjferentiumfyncero, Cr' afsiduo tcíítmo 
niopradicet veritatem, ñ e q u e q u i plantatcft 
al iquid, ñ e q u e q n i r i g a t , íed q l i i incremen-
t u m dat Deus.Haftenus Profpeí . 
Sed egregiumaliudPhi lonis t e f l i m o n m 
ex eius l ibris ,quimanibusiam noftris non te 
runtur , fed apudve tü f tos Auftores Gr.Tce 
cimos inuenimus, non p c í l u m non appinge 
reí Sic ergo i l l e , l ib . 4 . Allegoriarum apud 
Leont ium lib .T&c c v A A o y w explicansil lá 
Deuteronomi] verba,cap. ^o .Cóí idcra quod 
hodie propofuerimin confpeftu tüo v i r r m , 
<Sc bonum, & é contrario mortem , & m a l ü , 
elige ergo vitam,vt vinas. Beata res eff, quod 
cTi V t r u m q u é auf íorpropefutr i t , quod melnti eff 
a n i m a p o t e í í fufp icere: beatius vero ( í í .quod no 
ipfa ex fe eltfatfed auEler eam a d d u c a t , ^ 
h e r e m f a c i a t : non enim ex fe humana irens ell-
v/ímbrojí 
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bonwn> fcdfaundHm profficiemitm Det do-
n.^nts opttmfi. Haec & pluia i b i P iu lo . \ 
l a m vero Philoncm lacris l i t ens imbu tum ' 
Pelagio tam vehementer adueifari non íi t 
rnirum^cum Plimus ipíe mtre ethmcus om- ; 
l i i u m reae.faftorum i n i t i u m no nií i ex d iu i j 
n á o p c . i n nobis tile quali communem, <M 
Mqmfálttm fapientum o m n i u m o p i n i o n é ' 
é fnggcttu pi-acdicaucrit^dum Panegyricam 
©rationem ad T r á i a n u m h a b e r e incepi t , i n 
h x c verba. Bene, a c f ifiettter Patres conferiy-
ti maicres in í l i tuerunt^vt rerum agendarnin, 
ita dict.ndí imnum aprecatiombus capere, qnod 
mhtl riteimhilquepreHidenter howines fine deo-
rHmimmortaltHTn ope¿onflio^honore añ/pteare-
t t í r . H x c P i ih ius j expende autemnon folum 
dixiíTe , J i ih i l fine Dei ope períiccre , fed nec 
aufpicari- ppí le homines. Tanta veritatis vis., 
quas geutili etiam homini iJluxit. Tanta Pe-
íagianíe mentis carcitas^ cui chriítiana lux n á 
va lu i t aíFtilgere. I t a de repiobisillis iEgyp-
tijSjSap^i^. y.dicicur ; Etignisquident nulla 
Víspoterattllts lumenprxbere, nee fyderum Uw-
pídtefljmW'e tllurKtnare peterant tltam ncíren 
horrendam. Sed de huíus dogmatis confirma-
tione praeterea, q u ^ dixii le m o n u i , d i x i ad 
l i b . Sap.cap. 6 .1^, <Sc 14. ad verf. 1 1 . huius 
cap.iterum redibitfermo. 
Ad ca v er ba 3 Perficiet vfqne in 
dtem Chriñt. 
A D N O T A T I O . I I I . 
Ita Deum perfemrantu au-
üorem, largitorem ejje> 
vt ad eam nos etiam inde-
fi menterrvrgeat. 
jEreat al iquís dum á ü d i t , D e u m ef-
fe^quiopus bonum perficiat^/^^i? 
m diem chrtsíi. Se ab eo íb l i im per-
fe uerátis donum aduenirejtimeat, 
vacillet, nu te t , defpondeat an imum quafi in 
re ancipitiJ& aleac pknájquippé^quae a l iun-
deobuentura fit. Ego vero contra exif t imo; 
Se vt fciim,CHM rnetH,*? tremare noftram fa ln-
ÍÍW optandam^ in hác támen fententiá fum, 
v t hinc potius ad bene fperandum argumen-
ta defumam, & bono animo, ac fidentiac 
pleno hac i n re nos deberé eííejCredam. Eí íe t 
t i j a r b i t n u m penes nos maneret j quid enim 
i m p e r í e d u s homo perficeret ? quid imbéc i l 
lus 3 Se labilis ad finem vfque perducere va-
leret ? A t cum Deus bcnetidorum fuorum 
¿manSibonum apus in nobis capttfiffcperfctetj 
vfque in dtem C h r i f u ; non enim amat, & de-
fcritnififeumjá quoprius pertinaciter defer-
tus eí t , i m ó operi manuum f u á r u m porriget 
dexteram. Itaprudenter d ix i t S. Paichaf. l i b . s. Pafch. 
z . i n M á t t h . Nthtlentm poteft montalts formi-
dareex mente , vbtVeus totumecoperatur ex 
dono. 
Q u i d inde? donabit ergo Deus hoc ma- I 
x i m u m donum immerent i , indigno , & qu i 
i n peccatifordibus volutatur? Apage, none-
n im proijeiet margaritas ad porcoSj&i facile, 
fed non perforatum j f i n u m Deus haber, v t i n 
di ícr iminat im d o n a f u á conferat.Donabit er-
go merenti ? Annuo í"ancj<Sc abnuo; fie e n i m 
donabit merenti, vt n o n , quia merenti , fiue 
e x m e r i t i s , í e d e x g r a t m : i t a v f r o donare dif-
poni t , vt v ig i l an t i ío lnm virgini acceníamq; 
iampadera deferenti, annulum ipfe nnptiálé 
allaturus occur ra t .Sánc C0ncil.T1ident .ftf. 
ó'.cap. 1 5. ex his Pauli verbis fie dilucide l i -
tem d i r i m i t , v t «ScnoflríEgratitudinij perfeue 
rantias donum á Deo ob t inen t i , Se human.T 
voluntan í l renué cum De i gratia fegerenti, 
n i h i l derogetur. Sic e n i m i b i , ^ ¡ w f / í inDei 
auxilio firrmfstmamfpem ccllocare, & reponere 
omnes debent}Deus enim nifipfiiliusgratia: de-
fuennt ,ficut cepit opus bonum, ita perficiet, 
operans ve l l e^perfecre - jVer í in tamen^ui fe exi 
ftimantftareyVtdeant nc cadant. Se cum t i m o -
te ,& tremore falutem fuamoperentur in labe-
ribus, c r vigilas}in eleewofynis. O" orationibus. 
fedobíérua vfurpafíe Concilij Patres,iila ver 
bá: Cum timorcj c r tremore falutem fuam opere 
^rcexcap . i .v . i 2 .huiusepi í l :ü leJdi rente ib i 
Paulo: Qum metu, o* tremorevefiram falutem 
operaminhvhipvOiOperamimytx Gr.Tco legas 
cum Chryfoñ .perfcfte j en erg© folutionem: 
folutionem dico,an nodum?Nam finosíalu 
cemnoí l ram monemur perfícere,qúi Deus 
doni períéucrantia; v n i c u s a u í l o r c f t , q u i v t 
c^pit opus bonum,ita perficiet ? Reípondeo 
verum omnino vtrumqueefTetperficitenim 
Deus i n te opus bonum , perficis Se tu falute 
tüám,fed Deus,vt Dominus,&: tanti doni lar 
g i t o r : t u vero tanquamferuuscum metUjíSc 
tremore operanti in te coopcrans,<5c m á n u du 
centem nonde í le rens : ille, vt gratuito donas 
oportuno tempore mor tcm afíert, in quo car 
diñe to tum perfeúcrántiac munus deuolui-
t u r , t u vtl ignumfrugiferumfecus grat is ip -
fiusdecurfus plantatum, f ru f tum afFerens, 
i n tempore/»o,virturem non crudara,feu acer 
Cocil. Trt. 
quidem defalurej& perfeueranria noftra v n -
.dequaque metuendum, íi to tum tanti negó-* i feam, íed ad maturi tatem vfque perduecns. 
í n 
Adnotatio.II.LitcralisJ& Moralis. 
i n . 
z.Fetr.i.S' 
Eph. 
Projfer. 
Eufek 
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mh^reamus hic pauluium, lí^ c magis etiam 
diífundamus. 
Sane quamuis eleftio ad glor iam, vocatio 
íanftaipeifeiierantia,^ generalitcr tota homi-
nis falus a Dco, d quo bona CunEla yrocedunt, 
dimanet, i d ramen ab ipíb non fine reípeftu 
ad humanam cooperationemjíSc meríta difpo 
nitur; vnde h t ,v t non áliter t i b i v i r tu t i incum 
bcndum^enitendum , i n í a d a n d u m q a e í i t , ac 
íi res ellet falus tua, quae á te omnino depen-
d&rec.Certe Petras cum ep.z.cap. i . 3.dixif-
\ Quo modo tmnia nobis dmina virtutis fu<e} 
qu£ ad vitam^O'pietatem donatafunt per cogni-
ttene eius,qui vocauit nos propr id g l o r i a d virtu 
te>per que m á x i m a , &p>retiofa nobispromijja do 
nauitjVtper hdc efficiammi diuin¡c confortes na-
tur¿Suk>&tt¡vos autem curam omnemfubinferé-
tes mimflrate infide veñrk virtutem, & c . E t 
pau lopoíb Magis fa t¿g i te ,v tper bona cpera ccr 
tam veftram vocattonem, ZT' eleüionem faciatts: 
vbi cum Lee eleclio, de qua Petrus loquitar 
eadem íit cum illá^de quáPau lus ú i ^ l e g i t nos 
in tpfoante mundi confttutionem^ó. Lphef. i .4. 
for íaninquies , qu i eleólio ]jQ\,qui tn fui.dif-
pofmonenon\allitur,\v\zzitix'í.'¿&&\ pofsit íoubii-
í t í t t a m e n locut ioPetnex doctrina Pro ípe-
riiib.z.de vocat.gent.cap. 3 o.dicentis, tmple-
d<x, emm voluntattsDei ita eslpr¿paratas (ff<-
¿tus, vt per laberem operum per iñftantiam fup-
pltcationis f a n t incrementa mentorum: fie lile: 
ac fi dixerit e t ó i o n e m , vocationemque d i -
uiaam ita elle á libera D e i volúnta te} vt ta-
men laborem n o l l r u m , & liberum conatum 
requirati atque ideo n o í l r u m eílejcam quo-
dam modo certam, & ftabilem reddere. I t a 
de loanne Báptiíla t amprxe le f to j tamque 
propheticis oraculis prxnunciato > nec tamc 
oícitante /ed totos neruos ad Dei obfequihm, 
íanclitatem contendente feite d ix i t Eufe-
biuSjíiue Eucherius Galli¿e Epifcopus; .SVí^ ir, 
quod nonfujficeret ehgentisgratia^ mfi inuigila-
rct collaborantis induí l r ia . Quare pende eum 
dicendimodum^quonotanter vtirur Petrus, 
curam omnem fub inferentes.EOi enim, fubinfe-
re ( pr.Tfertim in Grxco veibo)ad vnam rem 
íam poíi tam al¡am,cum»qua congruat,<Sc vna 
quaí icatenam efhciatjaddere, lir.efubinduce 
re jnimirumíVtadelecHonem Eieiopus fi t , de 
no í l ro ftudium,conatUL-n,rollicitudinem, at-
que íedulitatem (ea omnia lignificat Gríeca 
voXjqn.-e curar refpondet jaddcre, vt certa vn-
dequaquejexfirma non vero manca, fine i n -
choata reddatur.Certe Concil . T r i d . fe£ 6.c. 
y . & Can .2 .&4. abfolutepronunciarfemper 
poile hljerumnoílrum arbitrium vocationc, 
6c infpirationem diuinam rei jeere. 
Hc^quae in vniucrfum certifsimafunt, v t 
pcrfeuerantix peculiariteraptentur, í iue qua 
cimbro f. 
ipfa maximum»Dei donumeft , quo a nobis 
de condigno nequearpiomcrer i j í iue q u á n o -
ílra etiam interell:, & ad cam mdeijnenter v i -
gemur, pende ftructuram verborum Concí-
i-i], mfi ipf usgratis defuennt, vt.^oepit opus 
boYmm}itaperjiciet : \hinon videtur pro vna, 
eadem que re p o n i , » ^ deefe gratis Dei^c per-
ficereDeum opus bonum, qualifenfus fit, tune 
De um dici perficere opus bonum,cum horno • 
eius gratix non decft, íiue dum homo gratix 
Dt^non deell D e ü perficere i n i l l o opus bo-
nuindad potius d ú o ib i exprimí > alterum ajd 
•peculiare ob í equ ium ab horaine in D t u m ex 
hibitum.alterum ad benignam De i largitatc. 
Se miinificientíam fpeftans fub hoc feníu, vt! 
fihomo í l r enuum cooperatorem gratis D e ü 
fe pr¿efl:iterit,fi non fub t r á J^ : i t íe, l i foll ici tu 
ambuiauent cum Deo fuo , finonperdiderit 
fuftinentiara j ipíe qua bonus, & píus Pater1 
eíl , ficuc caepit opus bonum ita perliciet ope-! 
rans velle,& perficerejmaiores^ícilicetjindies^ 
8c i líufi:riorcsexcitationes,& auxiliajeamque 
gratiam, q u á a f t u perfeueraturum videt, l i l i 
impertiens eaq'ue deinceps peculiariguberna 
tione ducens,& regens, qua nunquam deí l i -
! tviityquos infol idi iatefuá dileñio-nis inñ i tu i f .ka 
' quideminteliexerunt hunc Pa u l i l oc üm , in 
i quofunius,Ambrofius,<5cChryfoftomus ; i l -
' le fiqmdem premens illa verba : Confdens hoc Chrjjofl. 
ipfumy&c necnonqu .T fubiungit A p o f t o -
luSjfcut cf mih i iuñumhocfen t i reyñc ait,fecu-
rus de bonitate)0J iufíttta Dei ¡ O " de horumf-
de non ambigens,conjidit> quodDei auxilias adiu 
ti perfeuerntuú funt in f d e vfque ad diem Domi 
ni}in quo remunerandi funt perftfentes in fide.. 
Nec almddebuit dehis fentire, quos infíexibiles 
in deuetione Det expertus efi, tamdtredum, & 
ínfatigabilem curfum eorum vt de fk, vt cogita" 
1 ret dignos eesfibi participesgaudij ejfe. Sic A m -
| brqf. ex inf ícxibi l ideuot ione , 8c direfto , ac 
: infatigabili curfu Ph i l ippenf ium eoru per-
í euerandam benefperans,ita támen^vthuius 
í ecur i t a t emad boni tá tem D e i , qui dona íua 
nouis donis,<Sc auxilijs promouere, 8c orna-
re í b l c t p o t i f s i m u m r e u o c e t , necnon aliqiK> 
modo,etiam ad iuñmam,nec enim iniufíus ell 
Dcus,vt obltuifcatur opens vefiriyZT' dileflioms: 
adHebr. 6. l o . non q u o d i d i p f i de condig-
no promereantur jCum vel ipfámet grati,e 
auxilia, quibusbeneoperando maiorem Dei 
'gratiamad permanendumquisal l ic i t , gra-
i tinta De i beneiicia fint. Sane nunquam quis 
\ vincitur beneficio, cuius beneficia efi ipfiim, quo 
vincítur,\Tt pulchrc d i f t u m a Peneca l ib . i .de 
, benef.cap.zp. A d cuius g u í l u m T e n u l . l i b . 
• de re íu r re í l . ca rn .cap . j .de carne,qnasr dei do-
inol ioc ei exfolui t , vt vitam profnndat pro 
; C h r i í l o . q u i prius prohomine mor tem ob i -
svmc. 
uit 
8 i In Epift.ad Philipp.Cap.I.Verf.VI. 
Tertul, 
y i j i efhef. 
Cornel, 
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19. 
Gent.e. 24, 
üitjfic elegantet inqui t rA^ ¡Ita beanjsiwa, 
gkriofifsinta, e¡u£fotcíí afnd Chnslum Vomtnu 
f a r é r e dehito tanto, vt h e c f üum debeat e i , quod 
ú deberé defertf.hoc magis vinffa,qHcd abfolu-
t a : fed qugd ex quádam congruitate, quidt-
ues efi in rnifericordia in cmnes, qui inuecant i l -
/«w. adhoc dónum t r ibuendum aliicife f i -
mtySc vcl i t , C h t y i o ñ . y e r o : Quam obremcum 
inqltit Deusperfc ie t hot rurfus ad illorum l a w 
dempertinet, quippe qm JDet grat iam, i ta f ib i 
c t í n c d h a r í n t , vt tpfts coeperetur ad natura: h w 
m a n * conditionem exfuperandam, Quae Chry-
íoft.verba i c d é á luf tmiano de gracia coope-
rantejquaclaborlntibus, & c o n á r i b n s datura 
i Cornelio vero de gratia perfeuerátiasB, quá 
i u f t m ell: faa ccy^borationemaioremin dies 
aliiciat, & maioremyaccipiuntur.Sed haecpe-
culiaribus fcr ipturx , acPatrum teftimonijs 
confírmanda íunt . 
E t Paulo in primis íic confentit Petrus e-
p i fh 1 .cap. j . 1 o. Deus autem cmnisgrati*, qut 
vocauit nos i-n aternamfuamgloriam in chr i í ío 
lefu modiChmpafjos,tpf»perfciet,con]irmabitf % 
Udabitjy Q u x verba non modo de dono per-
feuerantiap acc ip ienda /edeüdem ct iá i l l is íub 
e í I e r e n f « m , a c h i s P a u l i , q ú ^ e l u c i d a m u s , e-
gregié probat S. Profpcr . l ib . i .de vocat. gct. 
cap. 24. l a vero quam fapientcr i n i l l i s , per-
1. VAY. 19» 
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BcrnAr, 
vt 1 ob is 1 2.1 ^.Deut.S. 1 6". 1.Par.25). 17. 
ludi th .8 . 21. 22. Iob.7.1 o.Pfalm. d y . 10. 
Piou . 17. 3. Eccleíiaítici 2. y. lcrem»5>.7. 
Dan. 12. 10. Zach. 1 3. millies fcriptu-
r.T pronuntiant. V i d e , q u s plenamanu dedi 
m u s á d c a p . j . y . Sapicnt.necnoh a d c á p . 14. \lob 7.18. 
11 .vbi creatur£ } á i c \ i n t m ifafi <£ intentaiwr.em f f 6 ^ - I<,• 
ammabushcminumMeli , inprobationem> Se F'0'*'1?^ 
experimentum,quoddehominis probitate. iffC '1*í ' 
r - i - r Aler- 9- 7. ¡iiue^improbitate exrecto j í i u e p r a u o e a r u m ^ j 
vfu defumitur.Sic inquit Cyprian.Epii l . 10. 
¡Excuti nos DeusvclMÍt,cr"pTobarhfcut fíios fem 
]perprobauit. Nec alio eunt , qu.T notanter d i -
x i t Bcraard. íe rm. 2.de verb. Ifai.^«íí¿ enim 
putas ? indiffereter adtmttet komtnes tn dlud tan 
t£ reflitudints templum,quine tpfcs quidem^Cn 
gelos indifferenter rehq'uit in ec>aut non dtfcef-
net interglebas,qui difc reutt Ínter í íellas ? Exa~ ' 
minabit argentum, qui ipfum queque aurumpr* 
bauit^cr reprobauit.Sic iile, vbiaptari debent 
harc Saluiani Mafsil . l ib. 3. de prouid..W<¿<-
citfortajfe alíquis,non id ejfe nunc tempons , Vt 
¡,pro CloYííío perfcramMsJqu<e tune ^Apcííclt pertu 
j lerunt.Verum eft, non erum funt Principes ptr 
igani, non tyranniperfeauteres, nonfanguis fan-
fíorumfundttur, nec f des fupplicijs cemproba-
tur.Contentus Deus ncí i tr efí,vt eipax noftra fer 
uiatjVt fcla ei immaculaterum aCluum p ú n t a t e . 
feucrantiac occonomiam difponat Petrus, obi & v i t a inceMAminabi l i s f i n t í i t a t e p laceamus. 
k x \ x z . M o d i c u m , ' m t \ \ i \ t ¡ p a j f o s perfe iet . Qu id ! E t p a u i ó p o f t : Q u i a d p r o b a n d u m f i d e m e x p e -
eft hoc ? non tam , (opinor) to tumí ñ m e n t t s d u r i o r í b u s non compel l tmurj in jer ior i -
humanac vit.T rpá t ium(v t ex (equentibus ma I bus falte?n o f f c í j s Domino plus p l a c e r é d e b e n í u s , i 
TttlL 
nifefte l iquet )quamcer txquacdam proba-
tiones laborumjac diff icul tatum, quas i n via 
virtutis fuperari, ac confíci praeferiptum á 
Deoeft j í iue peculiare,ac defínitum tempo-
r i s ípa t ium vn i Deo , q u i deftinauit notum, 
nobis omniífo occultum,nec vllá via inuefti-
gabile,in quo hominis deuotionem, fídem, in 
fíexibiiem animum per fus legis obíeruan-
tiam probáre^ & examinare decreuit. N a m l i 
de humana beneuolent iá Tu l í io dicere l icui t 
l ib . 1. o ñ . Bcneuolentiam non adolefcentulorum 
more, arderé quodant amoris , fcdfabil i tate pg-\ 
tius, O* conñantia tud icemus: Q u i ñ i Deus' 
charitatem,&: fídem erga ipfum ftabilitatc,&:;: 
conftantiá iudicet? ita quidem idem met Pe I 
i . ¥ e t t i , y t ruseádemepif l : .cap. 1. y. inqui t . M o d i c u m ^ 
j nuncji oportet contnfiari tn varijs tentatianibuss 1 
( G r ^ c e , expenmentís ) vtpi^cbatio ves¡Y¿ f d e i i 
multo pr^ticfor a u r o , q u » d p e r ignem probatur, j 
( y e , vbi modteum, coniunxit Apoftolus cum ^ 
p roba t ione , í iue expenmentisadeum m o d ü , 
quo aurt impcr certum quoddam temporis 
fpatium infornacem inijeitur , v t eius pretiu, 
& bonitas innotefeat. Eft cnimncccffe, v t 
qui acceptus eft Deo5probctur per tentatio-
nesjquálisíit , quamque aptus coelefti regno' 
V L 
Probat enim itiam in maiorihuStf res exigat, exe 
cutorem fe idoneumfore, a quo minora completur. 
Hace Saluian.Bene vero, congruenrer ad 
probationis locutionem.notat S.Hphrem fer. 
1. depacient.multo prüdent iuSjacmi t ius in^ J>*í"/,^-j'r' 
his probationibus D e u m fe gerere,ac cum te-
ftauis vaíibus figulus^quippe, q u i tamquam 
páterprobet(fapient . i 1.11.) n e c í i n a t h o m i -
nes fupra vires periclitan. 
• l a m ad Pctnfententiamj modicumpafos , iá 
cftcertislaboribus, 5c per d iu turn i temporis 
conftantiam probatos, examinatos, 6c fídeles 
ind i l e¿ l ione inuentos^ír/zr/ff, confirmaba 
folidabitq,, Se íi Gr.-Bca fpeiftes ( vbi quatuot 
funt verba)2//r<rí tufaurabi^ (ulciet,ne cadatis, 
roborabit,ac ftabitiet: quae omnia cum ex nedi 
ficandi ratione, ( v t b e n é ibi obfciüat Caict.) 
fínt defumpta, nullus dubiret pertinere ad 
maiorcmfirmita tcm, & coníirmationem i n 
virtute: in quaper maiora gratis fulcimenta 
fírmius ad fínem víque in hfTreant,nec á D e o 
di nellátur, v t i exprcfsit Syriaca l ed io ad hüc -0 
m o d u m , vt cum fftinuenmus has oppref iones 
exiguastroborcmuf,0' confiYmemuT^ifyerftc 
mus in eo. Vnde v i r tü t i , qu.T .id perfaftionc, 
<5c períeucrantiam tcndit ,hxc omnia l i n f i l l a -
í i m 
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Cartbttf 
Thom. 
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H t U r . 
t i m d i i l r ibuün t in te rp re te s . Cartuí lanus ex-
p o n i t ^ r / z ^ i n t c l l e i í h i m rationibus creden-
dorumy^c puriücacjf msntisinreiligcncia/o-
firntcn, voluntatem per charitatis icruorem,, 
vt ñeque m o i s , ñeque vita poís i tnos kpara-
re a ^GOyfúud^n^mümoúzvci^t l i t fixajCN: ihi 
bilis iu JJeo, nec vndique euagetur. Jtiugo 
Card.pcrjeffíoner^jContrsi nmnáum '.ccnJirTna-
ttonemcontra czmcm^foíidattonemConm á x -
monem interprctatur. Ly ia monet j p^r/ra^ 
vi r tu tem , confirman, fragilitatem noí l i an i j 
jokdíiTt, gratiam datam. 1 liornas Anglicus, 
prjicisXdXxoT&m cognitione veritatis, confir-
w^rijConcupifcibilem itiamorebonitatis^/c-
Lidar i , irafcibilem ind- te f tü t ione totiusper-
ueríi tatis. Caietanns/ / a r ^ D e u m animum 
virtutrbus moralibus; confirmari ^ohoiQñ-
deifíabílire, íi ue foltd* re > afsiílcntiá fuá; ad 
quem modam Cctteri interpietes difeurrunr. 
Ex quibusliquet Petrum eos^quos immedia 
t éan t e adomne vutut isf tadium percurren-
d u m ^ t q n e ad-ftrcnacdiabolo repugnandü 
commonuerat/ic hís verbis animare, ac fi nó 
folum d i x e r í t : Dahi tUens his quocjue jlnenr. 
í c d e t i a m a d d i d c i i t c u m Paulo 1 . a d C o r . i o . 
3. V a b i t CKm tentattone f rcuen tuM, vtpofsitts 
/ ^ / « m - , liuCjVtex Gr.exo íon te i eg i tu r ^ vt 
pofsttts fuperferre,Uoc ei\>\ t a l i b i o l i endo , ta-
l la tantaque deinceps conteret áux i l i a , vr cu 
magno exceflu poísi t is tcntat iones fuperare^ 
S í immotos inbono pcrüftere. -
Síc tamen h^cc íuntacc ip iendaj v t h i de 
qn ibuse í l rermo,cumfcmper i lu t ad peccan-
dum^atque ad non perfeueradum l iber i (quá-
tumuis que a Dco perficiantur 3 conrirmen-
turjácfolídenturi idil l is í i t p r o r í u s i g n o t u m ) 
n i h i l vnquam íibi certi de diuino muñere 
po l l i cean tur : Sed qui ffant vtdeant ne cadmnt. 
Verifsime cnim d i x i t H i e r o n y m . í n c a p . 5. 
J í Q d X i n c e r w m eíí e m m , qnod opus wagh p U ~ 
ceatDeo, ex e¡- ottfHfrufítts t v p t u p rápAre tu r 
a l t t e r & i n ádolffcer. tu i . O" in fencÜk <tc\tiHS t i " 
hiladorfit .Nc dtca^dum p o t u i ¿ a í - o r a u i , debeo 
in f ene í ln te c¡ :icfecre:r'p ts enim v i r u m in iuue-
tHte3anin <£taie kn^ua placeai JDeo. Ita i l lc . 
Vnde feiteCyprian.lib. de vnitáte Ecckfi c: 
Qffidqríid antejincmfHerit,<iradpis efi, c¡no adfa 
fíidiuwfilfitis cfcendttnr, non terminus 3 cjuo ia 
c u l m t m s f í m m a teneatur. Vnde q nx Prou. 1. 
•20.inquit Sa lomón ; Sapienttaforis pr^dicat, 
aptofeníuHi lar iuSj & Saluian.Masfilienfis, 
de pcifcuernntiacapiunt^dum vterque legit; 
Supientia in ex im cani tur : vnde forfan Hifpa-
na parxmia, r l f nfe canta U y lcr ta , quaf i tüc 
períeuerant ishominisíapient ia , mediaqueef 
íicaciGima per qu.T eum diuina deduxit pro-
uidentia.innotefcant s & plauGbus excipian-
tur. Nec omittend;i Pnrrum veiba. Sic H i l a -
r ius in P í ' i lm0i4 . ^ c i r 0 aPká S-dinunemom I 
ms I m s in exitH cani tur , qhia in tjs, qtus p r c m i f 
f a fun t Deo} non ej} ¿ h q H a n a o fúlleKdííwffea ten-
dtt vfqfte ad co'njimmationemperfefta aarnoni- j ^ / ^ ^ 
tio c a l e í í i s S i m i l i t e x Salaian. I1K4. ad Ecc'ef. 
Qp^ o vttqne ofíendítyírjiceí f a l u b n s f t i n omni ¿ta 
te japienua, pr^cipue tamen omnes in exitu f t o 
dejereejfe fapientes , quta UndtiupemtHS ante 
afr a ¿ ta t t spn- iden t ia ton metebttur3ntf bono f i -
ne ¿ - / ^ ^ « r t S a p i e n t i a cnim in exi tu canitur. 
Hace m k 
Adl l ipu lamur prarfacaePctri fentent í^ , V I H , 
ea l o b verba^ ca p. 1 y. 3 2,. lAntcqxam ches eias 
i fnpleanmr}peribi t j (yman>ís eMSarepen .Qu.-c 
de temporalis vit¿e diebns accipienda non cí-
fe bene p robá t Gregor . ib i : Q ^ o d i n qfitbí.fdá crémor, 
f i'pe z/ideamuSj quita Atate lonqk lam mc/nbra de ; 
f i c i u n t , & t ñ w e n v r a u i t a t e m fuam e t rum def-' 
dena exfequi en defííf' n u E]go de probnruj-
nís^sSc examinis diebuSjíiue de conilantiaj M, 
duradonein virtute^ á q u a reprobideficiunt 
dum, wodicvM.paú ne íc iun t^ f i c ind ídemex-
plicantur á Gregor.lib.12.mor.cap. 1 ¿ . S u n t 
namqtie n c n n u l l i , quipotf v i t amperd i t am adfe 
me t íp f JÍ redeunt, & acep. fante fe confeientia, peY 
uerfa i tmera reltnqufíntycon.mxtant operajanti-
qua f u * prs.uitati cont radicunt , terrenas a£íio~ 
nesfugixnTjdeJidiriafuvtrna f E í a n t k r fed Ant9 
quamtn eifdem fanffis defidertf f c l í d e n t u r (no-» 
ta verbum) per torperem mentis ad ea, qu& anu 
dicare cceperantjredtunt,atqí:e ad rnal,:3 qu ¡e fw 
gere dtffcfterat r ecur rvn t : vnde re Be de Loe m i 
quod-citur, antequam dies eius impleantur, 
peribit." Q m a ]iqxid bontfortajfe capitage-
\ rey priyísquam tn eoper lorgttHdincmtempcri; c o 
1 uab f a t ^ d e x t e r i o r a relabitur, crpernerfe de-
fcrtt,qiii¿ reCie inckcajfe videbatt-. r , 
\ H x r e t íimiiiter pr rfato Petn teft imonio ^ p o ^ í 9 
i l l u d í o a n n . A p o c . ^ . i o . V b í f i cDominusE-
lpi ícopo Philadelphije dixi l le fertur : lene 
qvod hahes3vt nemo accipiat corenam t u a m . Q u i 
vtcenty factam illum ccl>.mna. m t e m v i Dei n et, 
j v f o r a s non egndtetur amplíHS,<!y f c n b a m f v -
per emnnomen'Dcimei 3 & nomen cirntatts Dei 
me; nou£ I enfa lcm3qHí t d e f endtt de coelo aDec, 
nomen meumnoríum. Egregia quidem in 
1 hanc rem verba , ideo í ingi l la t im expenden-
¡da: ¿ c i l l u d i n p i i m i s e m p l i á t i c e d u f l u m ; T f -
j ne quodhabes } t u m opportuneexprcfiaGrs-
I ci verbi, nec non Latín v ^ f f , Ggnifícatione^ 
quarefl: rem nmn&HS f r m u e r reciñere 3 v t i á 
Tponía lilis verbis, Cant. 3. 4 . Tenui cum, nec 
dimit tam : 8c a T u l l i o l i b . 1. de legibus^dum 
Mt.Tencojquam optabam3occafcnem, ñeque omit 
tam, explicaturj tum^ vel m á x i m e ex imr.gi-
ne, qua? íubeo diceneli modolatet, vtfapicn-
te r ib iob íe ruau i tmagi f l e r meusP. Alcázar, • ^ • « 4 ^ ^ 
per quemhiCjíSc íemper profecifle gloria» 
bor 
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bQr,iUius n i m i r u m , qui graue ahquod pon-
dusfu í t ine t .v t v i res í t iasexpcr ia tur ,pro quo 
facitfimiUs locmio ciufdemlib.cap. 2. 24. 
Non mtt tam f u p r vos aliudfondHS > tamen i d , 
qHodhaben5>tenete,donec veniam. H i n c e n i m 
de duranone, <Sc peifeuerantia, <Scne ob ten-
tationes, & difficultates ab inccpto dcf i íh t j 
oneri que cédate m á x i m e commonetur P h i -
iadelphiwsilleántilles. Quam ad rem oppor-
tunafunt verba, quae i b i ídem Alcázar affcrt 
•exEccleíiaft. 6 . 2 2 . Q^tn ta fpcra ejl í-ndoBís 
homlnibmfaf ienna, & nonprmanebi t i n m ex-
cors}£¡HafiUpdts v i r t u s f rebat ió erl í m i l l o , ( í i -
uej vtCjrsca habent, quaji lapis probationis 
v a l i d u s , ) vbí manifefta eft alluíio ad lapides 
granes, quibus vires iuuenum probabantur, 
vtad HOtauitHieronym.inid Zachar. i 2. 3. 
Ponam lernfalem lapidem oneris, vnde míbeí-
m é confirmaturjquod de varijSjtSc peculiari-
feus experimentiSjqu.T perdiffinitum tempo 
ris fpatium ante quam donum perfeucranrix 
Deus tribuat,fumere confueuit, paulóante 
ad verba Petri diximus: quarehuiclocut io-
ni^quáiSj qui per l i í l i t in virtutetenere pon-
dusdicitur iunge plures apud Eccleíiafticüj 
ei valde congruennes. Sic enim in primis, cá-
pite 1.2p. agens de h'ác 3 quam perfequimur 
duradone3 & peí íiftentiá i n probationibus, 
vfque tn tempus f a f t i n e b i t p a t i e n s p o s í e a red-
d í r í o w c f í n d í t a n s , ü i i Q , v t e ñ i n complut.codi-
c C j & p o f í e a e t p u l l u U b i t í d t i t i a : & cap. 2. i n i -
Úo,ji l ísaccedens a d f e r x i t í i t e M D e i J í a in iu í í i t i a , 
O* timore, c r prepara Animam tuam ad tentatio 
nefn, \hi exprefsius T i g u r i n á ^ c ? » itíjl i tufolli 
c i teper f s ías .Peyvi t j fdepr in te cor tHHm)0Jfutii 
ne, & néfeñines i n ternporeobduclionis: C o m -
pone hsc cum li l is: E tnon demorabnnturpro-
ijeere illa?n,zá&it>fHftineftííientationes Dei 3 id 
c{k,tenequodhabes: (Scílatim , conmngere'Deo, 
Lefílo T i - & f u í l i n e , v t crefeatin muifstmo v i t a t u a : vb i 
Tigurina: Fac ad hareasDeo, nec decifeas, v t 
extremo tempore locupleteris. Complutenfis. 
Conglutinare et^O* ne difcejferis, v t augeafis i n 
extrernis tuis. Quse m i h i idem fonant > ac illá 
ConóM]¡Ntji ¿¡¡uisgrati* eius defuerityVt ccepit 
ojms bonum itdperficiet'Áá. enim éñ,Qrefier¡e i n -
nouifsmovi tamSiue locupletan.,<5c augeri, v-
berioribus n imirum auxilijSjqua? perfeuera-
tem in bono faciant; ad quem modum poli: 
al iquot fentetias his omnino per fimiles íub-
ijcic Eccleíiafticus : Mttuentes D o m i n v w f u j l i -
nete mifencordiam eins, O3 non defleflatis ab i l -
loyne c ^ ^ í / í : quod videtur exprcísiíTe Pau-
lus ád H c b r . i 2.15". Contemplantes,nequis dejit 
g r a t U Dei-, Se paulópoíl:: Ve tjS3 quiperdiderut 
f t i f l ínent iam, & qni dercliquerunt vias r e t í a s : 
vbi T igur . & com plut. ve vobis, cjui amtfií í is 
p a t t e n t t a m . Q w e t x & a ñ z . ú o e K V C i h i s , Lucac 8. 
gmna. 
leclef. J'7. 
lAlHeh, 
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i 1 ¿ . E t f r f i ñ u m ajfemnt inpa t ien t ia , í lat im ox~ BajiL 
Iplicandis commode elucidabitur. M o d o pro 
tota hác re^&j v t videas, qu id íitj t e ñ e , quod 
habes, v t nemo accipiat coronam t f íazn ,c iudi 
Baíi l ium ápud S t o b x u m í e r . C y . M f i i t i mnU 
tis abadole fcen t ikco l leñ is ,poj}qt íamata t i s mé-
dium atnger u n í ; obortts affliélíonibtfsper f p i r i -
t u s m a l i t U , n o n p o t u e r u n t f e r r e v i m t e m p e í í a t í s , 
vtpote tmperitigubernationts, & re rumfaa rum 
omntum lúfluramfecerHnt. 
l a m q u « fequ uii tur in Apoc. Q u i v icer i t , 
fac iam i í lum eclumnam m templo Detinei, & c . 
ijs optime congruunt, led ne aclum agam,vi 
de Alcázar j bene probantem h.Ec peculiari-' » 
ter Philadelphio Epifcopo confequenter ad " 
fuperiora difta íuiíTe, nec de s t e r n á re t r ibu-
tione^fed d e í i r m i t a t e j &virtucefanftitatis 
r o b u í l ^ j quam tr ibuir Deus in Me vita ijs, 
qu i fe ipfoSjac per confequens tetationes^pro-
bationesj difíicultateSj ácíuftentat iones Dei 
I vincunt^accípienda eíTe, cui expoí i t ioni h x -
| rent j quíe fequuntur, a f o r a s non egredietur, 
(íiue^vt in Grseco sR.)nen egrediatur amplius) 
vt late oflendit Alcázar i b i aíFerens i n hánc 
^ fententiam plura opportuna, feituque digna, 
quae dono perfeuerantiíe o p t i m é quadiant. 
Sed notetur ille modus dicendi ¡ f a c t a m i l l u m 
columnamyqm t u m o í lendi t i l lud , qu iv i ce r i t , 
n o n d e t o t á vi taaccipiendumeíTe , t u m do-
num hocnotanter adftruitj nec enim fuit di 
cere; qui vicerit.euadet i n columnam, habi-
t u feilicetjaut confuet udinejVt inquiunt ph í -
lofophij fedfaciam i l l u m columnam, peculian 
n i m i r u m fauore,<5cgratiá perficiens confir-
manSj&íblidanSíVt dicebatPetrus. 
D u m vero additur j / c n ^ w ^ e r enm m ~ 
men Dei m e i , & mmen eiuitatis Dei met , & c , 
Videtur íignifícari eum,quicolumna fadus 
eft, proprio Deicharaftere tanquam ouis ex 
grege,&coeleftis lerufalem c iu i s in í ign i r i , 
í iue in e lcé lorum n u m e r u m , qu i per í e í u m 
Chriílium , ( i d enim innui t i l l u d : Et mmen 
meumnouum,hoce{\} l e fum Sal i ia torem)íá-
lu tem confequuntur adfcribi, á quo non 15-
gius videtur iré Paulinus epift. 4 . dum ea 
Cant.verbacap.y.i 1. Caput eius a u r u m opti-
mum-Sic explicatde ijs, q u i i n probationum 
cer támine vir i l i ter fegcí íerunt . H o c a u r u m 
forma f a n í l o r u e í l , qu i i n capite corporis,vt l u m i 
n a m i c a n t , ! ? f u n t a u r u m i g n i t u m Í D e c , quia v i» 
• delicet eos per examina fafsionumin huius mti* 
| difornace conflatos inueni t , (v t fe r ip tum cj})die~ 
Utos f e , c r in his f a c r a m tmaginisfu* percufsit 
\ monetam, imprimens cordibus, & Unguis eorum 
ver i ta t i s fuA ve rbum,c rc . V t f p i r i t u redemptio-
nis infer ipt i ceruice i am tugo I tbe rk , & fa lu t i s 
t i tu loprxmuni t afronte caneremus, í ignatü eft 
rupernoslumenvultustui Domine . Quibus p/4/.4. 7. 
X L 
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16. 
Gregor. 
i n h a n c f e n t é t i a m n i k i l d ic ipotu i t i l l u í h m s : 
pend^atque expende fingula. 
Sane h x c omnia ita fe habere fatis confir-
mant citata JEcclefiaftici verba>c. 6.2,1 . Q t u i w 
afpera efi indoflis homimbus [apentU, <Cr nm 
ycrmmebit in illa, excorf \c¡uaJiUyidis virtus'fro 
batió erit in illts, & non demorabuntur proíjce* 
Lett .Tisti! r ^ i l l a p í j C m e ^ t fignificantius habet led^o T i 
QJX.NMIIHS excors perdnrat afffd UUm, tanque 
lapis probatorgYatits inctímbit illtsynec mora, t n -
terponit qmn ea, excuttat: (\mhvís verbis illos v i 
fuseí^expreísifTefapienSj dequ ibus in para-
bola femin is (quáeoe t iá i i -eJv thomines addu 
randü in his probationibus)& examine v i r tu -
tis vrgeatj í la t im oftendo) i n q u i t D o m i n n s 
Lucae 1 i.Ú.^Alwdcecidit fuprapetra , O" nalu 
aruinvhi apnd M a c t h . i 3.6". additur; Scle au-
Ma,tth.il. \temorto ¿ñHanermt .Qnx ftarim fie exponit: 
Qm cu ¿íttdierint, cumgandío fufcipmnt verbñ, 
! CT* h i Yadtces non habent, quia ad tempus credut, 
O* in tempore tentationis recedunt.'En illoSj qu i 
non tenent, quod habent, nec permanent i n 
fapientiá, quia videlicet cu p r i m ü eos tenta-
t io , vel leuiter pungi t ,nul lá interponunt mo-
rá^quin íapíentiáj ime t imorc D e i á í"e excu-
tiant; vb i pulchrc d i í l ü á Chr i f to t9ts o r t o f :le | 
aftHauerHnt: vt o í l ende re tn r leuis animi inco , 
ftanda^íiue n u l l ü excordis hominis parienti^ ; 
rpeciraen3cui primusfolis orpus, viíbseft to-
t i i osítasjdiei que pondas., eam en im v i m ha-1 
bent illa verbajacíí d i c e r e t D ñ s , qui p r ^ á n i - j 
m i mol l i t ie p r i m u m oríentis folis radiü non I 
íécuSjaccüjí« meridiano exaerit terram,T\o\luc 
r u n t í u f t i n e r e X i c d i x i t G r e g . Naz. orar. 2 7 . 
Eorum^ut tentantur}altjmihividenttír, velmle 
mfitma qptdtda corporaa, mariabripiy dtíírahi^ 
acné tantilltíqutdem aduerfaru rern impeíufu-
fftnere,(cu. tamc ftatim alíos efle affirmet^qui 
petr* iníiar humana omnia tmmoto}&firmo an i 
moferant^nimim, qui in íapientiá perdurante 
8c ad certaminis, íiue probationis leges r e d é 
fe coponunt)nec minus apté á H u g o V i c t o -
rino in allegorijs Gotf . T i l m . á d c . 18. loan, 
coponuntur i j cíí Pilato l o a n . i 8.3 S.interro 
gante lefum^/W^ í,^z/¿,rif^ír'fl:atimq;,non ex 
pedlato refponro, egreíTb ad luáxostFecit er-
\go quAsiione ( i n q u i t Hugo^) ifp non*expettauit 
'foíittionem : fie multt tranfltorio fermre conuerji 
ad Deum vera bona dcfldcrare i n c h i t m t j e d ea~ 
demmentismtítabilitate, iteru adtranjitoria ef-
fují,effeffujn mentis propofito non perltfíftnt. A c 
fi dicát interrogant^quid fit veritas ? a t e u ^ í -
ritas odwmpar/at, hoc c fMáborem & toleran 
tiam defideret, i l l i veritatis explicationi non 
acquiefcunt. 
Q u o refpicitjíi attctiüs introfpici'atur decé 
virginu parafcfola M a t t h . 2, ^ . i . Na eo in tar-
d ineharürap ie t ia )& il laru í lul t i t i^ verfari v i 
HHTO. VÍC. 
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deáSj quodíapic tes de luce indeTlncter loucn 
da cura rü t r í a tuc veiójVtacccíashabi 'enni la 
padeSjat.parü in ü u d i o lucedi durante . V n -
de fponlo aduenictej\t/^xc7-//3fí/ ¿í fíojitaia-
t u i y . O c c i d i t f o l t n m e r i d i e . l d quod o'pportunc 
adnotarüt Sakuan.IVlaísil.lib.z.ad L c c l . & P a f 
chaí. l ib. i 1 . in M ^ t t h . Q u o r u p r i o r ^ i i a m emt 
cui j je in ets qnidda lumims puto \ cUmemm ipfe, 
v t lcgmus}extirguendas ferie lápades fuas -rtfór 
m i d a u e r í n t y h a b e b a n t p r c j í B o altquicl3 quodve-
rebatur exiingui,nec fa i fa opmio metuenttu f u i t . 
E x t i n ñ a f q m d e ^ c r obctcatxfunt^ex quo intelli 
gimus}td quodparu efi3quaf mkilejje-.qma nequa 
qua ímnincprodef í^ i l l t co extinguenaum lumen 
accedi^ec tuuat ahquidi l luce jcere^ucd in ipfo 
o r m habcat occafi. m, & ad hoc tann medo habe-
re i m t i ñ v i u e t t s , v t p c f s t t f n e habere morietis .Ad 
cuius g u f t ü P a í c h . Perro >qH¿ Lmpades fuas 
querutur e x t i n g u i , c í í e d h n t cas acctfas habuif-
fe > & i l lhmina tas , O1 ex pa r l e eas luxiffe. Sed 
quia nohabuerunt opera perpetuaJdffl , opera 
charitatts £tcrn£>nec indejictes hr/iejaeo e x ú n -
g u u t u r . Y t y e x o hecnoftro i n í l i t u t o v n d c q u a 
que quadrctjofcíeiua i teru cum Saluiano fa-
tuas haí'ce exifíimíiíle 3 n u n q u á ipfis luce de-
futura, quafi ex p á d o conucntoEei rr.iferi-
cordia^tX auxiliaeius opporturia^in q u a n t u l á 
oleigutta luce re , & l i l i s í tmpe r á futura ef-
íct.Nam cupof i ea{ú i Saluian.) m u t u a r i veilet , 
& cmni i l u d i ó } a t £ a m b i t t o n e p e r q u i r e r e t , a b f £ 
dubio etta. ante qu<*f'ffent,nifi€as habend i fduc ia 
entea decepijJet.Sic p lañe r tprcbi cmneSj qu i -
busafpgra tilfapictiajíSc in eápe imanc ie non 
curant jmiferépafsim í a l l un tu r cxi í l imátcs , 
nec o leum illis charitatis i n fine vitaejiicc l u -
men diuinae g rá t ix d e í u t u r a . 
l a v e r ó ^ v t qu i tencr.cp habent, <5c vincut j 
c o l ú n x d o n ü á Deo accipiütj&: codefli I c r u 
fale deíl inaturj i ta qui á difficultanbus víncu-
tur^ác fapictiae podus^hoc eíl , t imorc D e i fá-
cilcabijciütjmagnae D e i i r^manc t obnox i j , 
fie d i c e n t c E c d e f c a ó " . 27 . E t qu i t ranfgred i - ] 
tur a i u í í t t i a adpeccatu, Deus paraut t en ad ro-
ph¿a:\hi fi inquiraSjqúi iddicipofs i t ícü omni 
bus3quotquüt p r i m ü peccatjidei^niat, v t á 
iufb'tiac ftatu ad peccatü tiafeantjác tamc plu 
res e o r ü j q u i f a l u t c c o n í e q u u n t u r , ex i|s íintj 
q u i aliquando peccauerint. Refpódco non eí 
fefermonc generaliter de ó m n i b u s 3 quipec-
cat/ed pecu l ia r i t e rde i jS jqu i jcmyc/^x í lua t j 
idef l^qui quouiSj f iuecupid i ta t iSe í iue t r ibu 
lationis calore velut acu pundf , ne tantillum 
q u i d e a d u e r f a r ü r e r ü Ímpetu fuílinentes fa-
c i l l imoncgot io iuf t í t iádefcrüt . Ideonotan-
ter appofuít fapiens íllud veibu, iranfgredior, 
quod a gradu pedu, vtnorat Agel l . l ib . 1 o.c. 
1 d.propric í ign i f ica t fac í lcgradíendimcdu 
n u l l i impedimeto, aut d i f P c u f a i obnoxiü j 
' H 2 ¿ 
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adqucet iam m o d u m j P ^ ^ o j . i 3.cúdix;iílet 
Daui( i :£ í credtdcrutverhts eius laudatiernt 
laude fí/¿j_;fl:atim £uhdit.Citofecerutsoblíttfunt 
operu e i f i s , & non[nfiinuerunt conjilm etm : v b i 
notandu Graccü verbú Í T C C K ^ M Í quod pie-
ter tcporis celeritatc^íiue breui tatéj qua m d i -
cat ipropr ié íígnificar,cü ígie vilo coníi l io, & 
cóíideratione inpturbationes, quispreceps^ 
<Sc temerarius ferrur. Ergo^qui t ráígredi tur á 
i u f b d á adpeccatú, hoc eft, quilaboriparcit , 
probat ionü oneri facilc fuccübit, hic caedi 
de íhnacu r .Ad iungo per íimilc hüc Ofex lo-
cüjC. 5.10. í a t t i f l int Pnnctpes l u d a ajfumetes 
t e r m i n u j f f H n d i i f a u t ñ q u a . i rdmeam faper eos-. 
iuxta leclione L x x . ó c expoíi t ionCjqua ei ad 
hibet Theoph. i l l i enim íic legunt; F a c l t f v n t 
Pr in : ip£S l u d a ttanfponentcs términos^hic vero 
i t aexpüca t .Quandove ro c¡mfc¡u¿Princeps 1H 
da exJíJ}ens3confeJfuffuerít3 acpromifferit j e non 
ijfdemprauis í ludi js admoturu mente, id^fecum 
d e c r e u e r i t , ^ i teru trafmouerit tales fines ¡Atque 
dec re tu ¡UHin fec ín t irritu,ac reuerfusfuerlt i n -
fiar cants adpropnHVomim}ira JDei fuper talem 
prorfus effunditurtferinde, a c r u b r t mans aqua 
jMperPharaone3qHif*:pius metitus erat i u x t a cor 
fuumpcrmutationis i n melius expersAtt. ille.Sed 
efe hoc al ibi . Pergo modo ad noua in hac rem 
te l l : imonia ,quód ipfa t a a d í o r m a n d o s mores 
pervtilís y qua ad varias feripturae locutiones 
penitus enucleandasopportuna íit^at enim ve 
rójVt iuxta A u g u f t . m o n i t ü , re fe ia tur leflens 
animus de vtafejfus nouo t i tu lo , j i cu t animus v i a 
toris h o f p i ú o 3 a . á n o t i ú o n e m interfecarg placet. 
A D N O T A T I O . H I L 
Aía tu rü a fuis virtutisfrutlu 
Deuextgere^eo^modo nos 
traclare¡ v t a nobts traffia-
tur. 
R G O iüxtá p r s f á t a d o ñ r í n a Pe-
tro,ac loani ad í l ipulár i videtur l a 
cobus c. 1.21. vb i cüdixi íTet : Prop 
ter qued ah^cientes ernne immundttiAyO1 ^ u n -
dantúi malitUjuhijcitjinmanfuetudíne fufetpi-
Coc. Vten 1 te tf1fí"1 ver^tim > quodpoteflfaluare animas ve-
' i / r ^ j .Sed obferua primo pcr í¿^ / í í /T i ' í r^ Iaco 
b u intelligere Chriftú^non folu q u á humane 
naturaciní i tus dicitur á C o n c i l . V i e n n e n í í j 
í ede t i am quáf íde l ium animis in baptifmá-
te.tanqua bona oliua i n oleaftrú inferitur, v t 
{uhmdQ,peccatis Mortuijufíitia viuamus^d eu 
modu , quofurculus nobí l ior i s plantan alteri 
infuitur.vtnobiliores deinceps fruftus ferat. 
Deinde animaduerte i l lud^» mafuetudine, no 
refpicere ad virtute manfuetudiríis, vemafuci 
rudoleni tas j&íuaui taserga alios eft^nee enim 1 
l id erat c r e A p o í M j í e d p r o u t mafuc tudoíumi 
j tur pro animo fedato, & placido, & t i l : caufa 
'patientia: ,quam a r d u i s ^ d i fñc i l ibus | icgo-
;tijs perduramusi opponiturq^ perturbationi, 
'<Sc impatict iae.quá oner i fuí l incdo^veldolor i 
¡per fe rendofuccübimus . l ta Cicero, T u f c . ^ . y w ^ 
i a d u e r b i o ^ r / f í c r ^ a d i u x i t hsc d ú o fedate s 8c 
*placide}mqm£s}paticter}p!acide-3 f e d a t e f e r r é do 
/c r c. N1 m i r ü „ 1 n íi t um fuos hab e 11 ab o r es j & 
pugnasjcótra quas muni r i oportet^itaPlinius 
l i b . 17.C.14.ex Ca tone3Miru} quodnon conten 
tus inf i tHrnum¡fe,vtdif t t i e í l c e f p i t c a b m h r e 
fngoribufj..protextjfe!,acmollihus b i j idomviminu^ 
fafeibus, t i n m a bubula {herbd idgenus efíj) i n ' 
fuper obtegi tubet, ea.^ i l l t ga r i opería f í r ament i s , \ 
(Vuareeáde de re agensPhilolib.de i m m u t a ¡ 
bilitate D e i opus eüe. inquit jVt arboris oculi,1 
fiue ora^in quibus iní i t io fada efl: p opportu 
n ü tepus c Iaudá tu r .&copnman tu r ,na tu raq3 p ^ 
ad germinádum quiefcatj fie iWe.lnpalmitibus 
ocuU,ficuti,ruí¡ict vccatyconiuent 3 tanqua a m -
tnaliUj innata ad germinandu cracoprinjun-
t u r 3 natura tune intus conclusa, quiefeente^, v t 
poíí refprratione 3 cjuafiathletalaffas certamine, 
recolhgat vires ¡ a t ^ t t a de integro ad labores an-
ntuerfanos redeat. I d vero j i t verno ^ í í i u o j ^ tem 
pore. Tune enim* taqua expergefafta efimnopro 
fundtfstmOjO" oculos aperit, & claufatorapate-
f a c i t : quibus a u V é g r a m d a e í í , par i t omniapapt-
nos ,palmites 3cUuiculos ¡racemos jfruÚum demj^ 
E x quibus e f f i c i t u r e ó i r e h s c verba lacob í , 
íi diceretjpatientesjíufcipite infitionem C h r i 
ílianar difciplin.T cóprimctes oculos^ora/en-
íufqj omnes veteris hominis , v t e x C h r i í l i 
furculo rami exi í lant felicifsimi 3 qui faluta-
res i u f t i t i s fruftus ferentes; 
Nec longv.m tempus, o* ingens 
Ext j t adea lum,ramisfelictbHS arbos 
Miraturjj ncuas f r o n d e s , & n o n fuapoma, 
Quare per íimilis huic^ilia locutio D i o n i f . A -
reopag.vidctur in ep.adDemoph.^f^ c h r i í í i 3 
qui v e r é bonus efi,^ opttmus benéficos radios3 i n 
mentís t ranqui l l i ta te recipientes 3 ab eis ad diui-
na3benignit¿it;fq7 plena eius opera i l l u í í r a t i dedu 
camur. Cqnfer ha?c cum ill is ,&: feriemjfcopü 
que vtriufque loci^qui is efl:, vt moneamur í*e 
dato^epatienti animo d iu inum femen, luce 
que fufcipere, ac bonis operibus plene^indc-
finenterqj inharrere. 
Aduocat hic locus fimilcm Chri f t i locü-1 g ^ 
tionem apud Lucam 8. í y. vbi cum de d iu i - ' ' 
nae doftrinae l'emine terrac mandato, tribuícj; 
e iuspar t ibusvar í js decauíis deperditis egiP^ 
fetjtandefn de femine^quod ceciditin terram j 
bonam ¿k:Hifunt3qui i n cor de bono,^ óptimo \ 
audientes v e r b u m } r e t i n e n t 3 & f r u ñ u m a f j ' e m n t 1 
Dionjf. 
A d n o t a t i o . l Í Í I L i t e r a l i s , & M o r a l i s . 8 
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Ltñh He-
írtea. 
ifat. 5. a. 
Sjmmach. 
inpatientia: quo m loco.optima e i tMaldona-
t i expofitio patienticE nomine durationem^óc 
períeuerant iam intefligenris , ac f i dixeri t 
Chriftus.qui fruclus i u í t i t i x patienter vfque 
ad maturitatem perducunt, vthos opponat 
ijs^de quibus,vt modo vidimusJ,dixerat, orto 
fole ¿fífíatiertínt,Ciue}m tempore tentattonis re-
cedunti vb i m i r é conuenitfcnt^ntia Ecdefiaí'. 
cap.r * i 6 . iuxta left ionem T i g u r . de qua ad 
not. prasccd.n um. 8. ]/k vohis, qui amtjtfiis pa~ 
tientiam,i\eíl, q u i non füftinuiftis fu í tenta-
tiones,& probationes D e i . S á n c hanc C h n f t i 
f en ten t i amfabeá íeminis vfque ad f ruf tum 
patienter perdufti imagine mir i í icé i l lur t ra t 
hxc verba Gregorij l ib .2 . in Ezech.hom.i 5. 
Cum bona dejideria conctpimus,femen tn terram 
mittimus-jcum vero operan re [la incipmm, her-
ba fiímus j cumautem ad profetlpim boni operis 
crefcimus}ad fptcamperuenimus .Cumque in eius 
operationis perfeEíione foltdamur, iam plenum 
frumentum in ¡picít profenmus. Ha?c Gregor. 
V t vero in h'ac ei lis parabolx expoíi t ione per 
íeuerantia; donum peculiar i tercluceat ,obí¿r 
ua apudiVyirc.4. 24. p o l i parábolas propoli-
t ionem á Chr i f to íubi jc i prouerbialem locu-
tionem^quam alibi vfarparefolet: In qukme-
furk mcnfi fuerittSyremettetur vobts: addi vero 
i b i n o t a n t e r , ^ adtjcietur ve-ns: nimirunijne 
exmeníuraenof t r íc nomine doni huius efíi-
cacitas, & vis eneruareturrfed i l lud nobis eífet 
perfuafifsimum, minime nos ex acquo cum 
Deo agere/ed noft rum laborem^tque cona-
t u m n o u á mifer icordiá^nouoque dono, quo 
adfinem vfque perducatur, indigere. 
Nec minus opportunc hiscongruit Za -
char.locuscap. 11 .8 . vbi Dominus xgrefe-
rensplebisfucE infufccptá v i r tu te inconftan-
tiam,íic e m p h a t i c e j a i t ^ ^ í ^ ^ efl anima mea 
in eis:fiquidem animam ecrum variauit in me. 
Expl ico íingillatim perqua bella fentetia, & 
v e r ó e x H e b r x o l iquet contrafta anima ib i 
fignifícare coagufta tá /enfumq; vat iseí íé be-
n i g n ú D e i an imü,&: adbenefaciendu p r o n ú , 
atq; p rofu í íum cotraxiíTe fe,& veluticoaclu 
liberalitatc coprersifTe^vt eo modo in popula 
eflet afFec1:us,quo illí in D e ü affefti e r a u d c ó ¡ 
zkiSiquide anima eoru variauit in me: v b i cum | 
í é rmo fitde inconr t an t i áAin f t ab i l i t a t e pie- \ 
bis,-nimirü , quod cito.defatigaretur i n D e i 
ob í equ io^ppof i t é q u a d r a t t ü ledlio Hebrosa: 
udto affettaeíttn me: t u e t ia t rán í la t io A q u i -
lac,quac habet, mmaturauit tn me¿z fi dicere-
turjnonattul i t f r n f t ü i n pat ient iá .no perdu-
xi t iuf t i t i .T fruftusadmaturitatc; adeum mo 
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d ü ^ u o p e r I f a i . 5 r . 2 . i d c m e t D ñ s i n q u i t : ^ 
t)eCraiiit>vt facer et v u a s ^ f e c i t labrufcas.-CíÚG 
vt S y m m a c h . l e g i t , z w / J e r f ^ í , i m m á t u r u , feí 
l icc t^f iu í lü ,^ : acerbu, qu i nunquafuaui ma 
Grefor. 
turitate c6coquatur,Hifpane dicinms, a<rra^ 
Kenes, indicans eos,qui obpropofi t í leui ta tc^ 
&inc6í l :ant ianihi l iiabent maturu^íiue í h b i 
lispoenitentiaf, fiue coní;antis \'iitut!s,c]uod 
D ñ s c a p i a t . Q u a r e c ú vite defcribens A m b i . ^Ambrof. 
inExamer.lib.^.cap.i 2.dixiiret. Quidauteeo 
velfpeBaculogratiuSjVelfruftu etus d u l c i m ¿ v i 
derefertapendentia,' velut qu^dafpecief runs 
monilia, carpere vuds,vel áureo colore , velpur' 
fureo renitetes ? hyacinthosycateraf^ gemas fulge 
re exi fíimes jeorufeare indicas >albarum emtcare 
gra t id j hominc inde fie monet: Nec aduenis 
exhis admoneri te, homo ne immaturos f r u B u s 
tuos dtes fupremus inueniat¡vt plcnA tenus ¿etatis 
opera imparata d e d e c e a t ^ ^ í c e r b m enimfruBus 
amarior ejfe cofuemtynecpotejl dulce ejfe, nij¡ ¿id 
matuntatis perfeBioné ¿ d o l e u e r i t . Q i i i b u s adiu 
geda eft expo í i t i o ,quá adhibet.Greg.lib. 1 z . 
M o r . c . 24 . i I l i sverb i s . I0b . 15-. 3 ¿ . L x d e t u r 33. 
*quaf¡ vinca tn primo flore botrus eias, & quafi oli c ant%y , iz 
ua proijctensjiore f u u m : dü cóponens h ü c locü 
cuil lo .Cant .7.1 z.Surgawus advineas ¡ v i d e a -
mus}fipo r u i t vinea.fijlc res f r u B u s par tu n u t . S ic 
vtrumq;elucidat. ¿Vo ergo in tuenduef i j i vinca 
fioreant, f e d f flores a d p a r t ñ f r ^ B m : ccnualef-
cant\ quia miru non e$í,J¡quis borní inchoet} fed 
Valde mirabi le eííyfiintentio-ru wSht i n bono rpe-
re perdure t .h t p a u l ó p o í l : P/'í-Zí^/r c l i u a f c r e , 
quem propefuit, quta rud iwenta b o m f u d i j a d 
perfeBa opera nenperduxit . 
Sed pende m o d o , ¿ k t e c ü ' a f s i d u a cogita- H I L 
tione veifa i l l ud , contraBa, ÍQU y c c a r g u í ^ efl 
anima mea t n e i s : \ ¿ ef l ,Deum eo modo i n eos 
afFeílü, ac ipíi i n D e ü , vt quonia i f ) í i defue-
runtgraticT D e i , Deumq^ dcí t ; ruerüt ,necma 
turauerunt ineius obfequio,hoc e í t , falutem 
fuá cum m e t u , Se tremore perheerenon í l u -
due rü t , i deo etiá Deus cis defueiit,benehcia-
que ,& dona fua^quaíi a d m a t u r i t á t e n o n per-
duxer i t j fcd l ibera l i t a tecont raxer i^opuíg j ín 
eis b o n ü n o n perfecerit, hue vl t imá períeue-
ranti.T manü no impofuerit: vnde ea híec fen 
tentia eíl:,ac illa apud i ía ia citato Ioco,vbi v i -
t i s , q u « expeftata, vt faceret vuas,fcGÍt labruí" 
cas j ra t ioncreddens^.ó" . a i t D ñ s , ¡ir ^ ^ 
mandabo, nepluantfuper ea imbre , hoc e í \ c o - \ 
pioí iorá ,& effícacia gratie auxilia denegabo, 1 
ita i b i Balil.his verbis, Ouando vined ifíius ger 
minaimprobandavenmnt3ab ea t c l l i í u r p l u u t a : 
quandoquide a u x i l i a n g r a t i a Deifbi p rxr rcga-
ta non,vt conueniebat,vfa eff. I tay. etiam nos, f 
quando deprehendemur minus rcBe v f i occafione 
rei beneferendA indul ta nobis a Deo , tune nobis 
a d m i t u r cce le í tepr j f id ium. P ro aecuration ve 
r ó expoííti-one, & dodlrinac, quam tradimus 
confirmatione obferua ex Forerioad id loc i ^QRER, 
Hebraca voceirijquae refpondet ,««tó«. í , non 
quafeumq; nubes/ed grandiores, & crafsio-
H res 
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Pfin 
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r « , á quibus terracfoccundi tas j tkí rudtuum 
maturitas aduenit íignificare, v t innuatur 
D c u m auxiliá,quae Tiicologí fufficientía vo 
cant, minquam denegare; at efíicacia, & ea 
quibus adu perfeuerandum fore videt iuftií 
í imá exigente ratione non tribuere ei, qui va 
riauit^liúe non maturauit i n eius obfequio. 
Nec á f ru í tuu imágine difsidet í imüi tudo 
conceptus, Se partus, cu i fuá etiá maturitas 
certo A d i f ín i to tepore aduenit, <k vero vir 
cutis ftudiofum cu muliere foetú in vtero fc-
lotít . ié.ti ' j:etQ) prxter Chr i f t i apud loan . i ( í . z i . t e f t i -
J[4Í,Z6,I9, fnQ^^^ccopof i tumvideas apud Ifai.c. 26. 
1 S.Sicut tquí t concipit cum appropinquauerit ad 
panH,dolens c U m a t i n dolonbHs fms , f ie fa t t i f u -
mas tAfacie tHADne c o n c e p ' t m t í s q u a f t p a r t u r i 
uimus fpiritu: Qmbus verbis eandem opinor 
fubeíTe fententia, ac iWis-Jnmanfuetudine fuf* 
cipite w f i t u v e r b u } z í z n i m } w t i h i j n f i t u verbumj 
ita hiefacies D ñ i pro Chrif tofumitur; dein-' 
de,vt ijs verbis ad in í i t i onc patienter fuftinc 
dá, i tá his A ad foetum, qu i i n vtero e í l c o n -
l láter retinendu, & ád partus dolores fortiter 
perrerendos,Vdrnonemur.Necenim Ii.tc folü I 
capio de pártúrientis doloribus,vt foetü enita \ 
tur, fed etia de ómn ibus moleftijs, q u x g r a u i 
das á concep tü comi tá tu r . N á t ü U coceptu de 
cims ¿ /e( ínqui t P l i n . l i b . y . e . ^ ^ o / o m capitts,'. 
oculoru vcrtigÍKeSytenebr¿£3faf!:tdíH i n cibis} re-, 
dundatio f iomachi í nd i ce s f u n t homints inchoati : 
t u e t iá^quid non íit ncceíTe pregnánte perfer 1 
re?atqj varias cupcdiárüj &:aliarumreru afFc! 
¿ l iones coprimere, ne a b o r t ü faciát? A d ex- \ 
t rema,vt l á c o b . i n q u i t j ^ W p o r í / / f a luare ani | 
mas t/f/írvwjitaVates úi^arturiutrnus,0* qua j 
J ¡peper imus f p i r i t u m : v h i n o t m á ú . Lxx.Iegere, | 
peperimus fpiritu f a lu t i s : vnde hunc locum fub 
fenñi iqué dedimus ,ira diíTcrtiísimé explicat 
Grecusaucíror Eufeb.in carena Greca in Cat. 
vet.cSc noui T c í k , P r o p t e r e a nos omne labore per 
f e r entes fimiles fu imus m u l i e r i p a r t u r í e t i , & d a 
mores edenti}du laboratin luce ederctquod i n v * 
tero conc€ptuef;fic enim nos f aVr i fumus tuo d i le -
clo, quandoqmd.e habentes intus in n o í l r a anima, 
vnigenitu t u u v e r b u 3 t imore^ tuapietatis a te i n 
nobis feminatum omnes laboresgenerofe per fer i -
mus¡ca lami ta tes j^quA nobis in f i igun tur fo r t i t e r 
f u í í i nemus , laborantes neper abortu abijeiamus 
tuum dtleftum i n nobis conc€:tumj t i m o r e m ^ d i -
u i n u m abs te tn nobis f e m i n a t u m , etenim v i r t l i -
ter tolerandofpe non decidimusjed.fptr i tum f a -
lutis peperimus.Pende aptifsimam fimilifudi-
ne ,qux & ca, quGc huc vfq^ d ix imus ,mir i f í -
ceconfirmatjóc vir tut is progreíTum bellé ex 
p r i m i t . T o t enimdifficultatibus ,a tqi perícu 
lis plus plus ingrauefeentibus, virtutis procef 
fus ad maturitatc perduftus, ac foetus ad par-
t ü vfqj in luce editus , eft obnoxius, que o m -
I n E p i ñ . a d P h i l i p p . C a p . I . V e r f . V I . 
n]apatienter,& generóle perferre oportetjdo 
nec Deus mod icü paíTos perficiatíConfirmetj 
3c folidet.Quare híedsaiac verba imperfectis, 
<Sc ignauis non plene quadrare ílc indicat Gre 
gor.NyíT.hom.i j . i n Cant. ^Atque h a f m t H U 
appellata iuuencu layqmdprmam adhuc atatem 
fpn l tua lem agant>quodque perfdeifermone ge-
nitasnecdum copueniente incremento, eiufmodi 
f a f l a f n t , z / t v e l ¿ t a t e nuptijs maturamat t iger int 
v e l i n v i rumperfef lumeuafer in t ,ve lmenfuram 
nuptijs apta atatis adfequutx f i n t , v t ex Det metu 
f e r r é v t e r u m pofsínt,et f p i r i t u m falut is gignere. 
H. tc ille cum allufione ád locum Ifai.vt bene 
obferuat Nofter Pronto Ducsus innotisad 
NyíTen. 
F i r m á t h a n c e x p o f i t i o n c aüdlo cenfu A m -
brof.Sc Hieron . dum vterq^ inhanc fententid 
coponunt H.tc l i á i s verba, cu i l l i sDñi Luce 
21.2 i.8clS/i&iÚi,24..i 9 *Va i l l t s , qua i n vtero 
h a b e n t ^ v b e r a d a ñ b u s : quá í i h inc i l l i árguíí 
t u r , quibusimmaturus íempervi r tu t i s foe-
tus,(Scfructusineft:itaHierony.in M á t t h . va 
iiUs animabus^qua non inper feEluvi ru f u á geni-
mina per duxerut: ita ibi,<Sc copiofius faftá me 
tione ve rbo rú Ifaie, ep . i 5 1 . ad Aigaíiquaef. 
4 . fed mul to luculentius A m b r o í i l i b . l o . i n 
Luc.his verbis; Sed nec i lUpr^gnantes condem-
nationis exertes f u n t , qua f u n t i n bonorum a f í u u 
molimine c o n í í t t u t a , nec dum aliquos fufeepti ope 
ns dedéreprocej fus .Suntenim, o * qua de Det t i -
mare cencipiunt,qua dicunt j de timore tuo co-
cepimus, & parturiuimus: Sed non omnes par-
tuntj non cmnes perfeSli,nen omnes poffunt dicere; 
peperimus fpiri tu falutis in t é r r a : Ñ o n cmnes 
M a r i a , qua de Sp i r i tu fanf lo Chr i í í u conctpiat, 
verbupariant .Sunt enim,qua abortiun excludat 
verbu , antequapariant: fun t ,qua i n v t e r o C h r i -
f u m habeant , fedeum nondumfcrmauernt\qut-
bus d ic i tu r . F i l io l i m e i , q ü o s i te ru parturio, 
doñee formetur Chriftus i n vobis. A quo no 
difidet Aug.fer. 8.ad fratres i n eremo, vbi cu 
dixiíTetiBo^w i n c h o a r e < y malo f ine cocludere: 
quidefi a l t u d , q u a m o n f í r u o f a s res cof¡cere?Po{\ 
m o á ü { u h á i t : C a u e , n e aSlio tua monfru maneat, 
enormis enim eritfcetus ventns , j t cap i t inon cor-
re fpondeat fnis .Hqc Aug .E t plurá toto i l lo c. 
prsfert im infíne^qusc videat-omnino leftof. 
Nec r e t i cebo ,düh íc íum,leuifsimisfappius 
de cáufis foetü an imatü iá, <Sc pene maturum 
perire, & abortiuc eijci,íic experientia duce, 
monente P l in io l i b . 7 . c. 7. ad Ve ípa í i anum 
A u g u f t ü . Mt fe re t , a t ¿ etiapudet a ñ t m a n t e m , 
qua f i t f r m o l a animalmfuperbifsima oriao, cum 
plerumjj abcrtns caufa f a t oder a l u c l r n a r u m 
e x t i n ñ u . Tiis principias nafeuntur T y r a n n i , his 
carnifex animus. T u qui corpons v i r ibus f i d i s , 
t u qui fo r tuna munerai amplexaris •¡O'teñe a lu -
nueius exifitmas t f edpar tu j tu cuiusfemper i n v t 
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ff o r U e í l mens, iü qui te Dexm credts a l i q m f u e -
cefffi tumens, t a n t i p e r i r e p o t m ñ i , \ t hinc argu 
m e n t ó fit^íáliitis ncgotium.ijs ct iám^qu e m i 
nima vídenturjConltarejiiec v l l u m deberé of-
í ícium pr.Ttermiccijíiue nu l lum, . vel lene ef-
feadmiftedum errátum^ quod minimá qu.T-
que contemptafepe interitus^íSc ruinse occa 
fio extiterint. 
Ad iungo fimilia Ecclefiafticí, & Salomo-
nis teftimonia; nám ille fie exordi tur j cap. 
i 5 .Qui timet Dominumfaciet bona y & qu i conti 
nens eí í iufiiti¿c}apprehendet i l l a tn , o b u i a u i t i l 
h quafi water hononjlcata, & quaj imulier a. v i r 
gtnitatefufeipiet i l l u m . Cibauit ü l u m pane vtik.^ 
& in te l leñus ¡ o * aqua, fiaptentiaJalutartspotabit 
illum^O3 j i r m a b i t u r in i l h > & nonjlefletur , & 
c o n t i n e b t t i l l u m , & non confundetur. Sa lomón 
vero de eádem iun:i t iaJfiuerapientiáDei(nec 
dubium quin de C h r i í l o , feu de eius dolnis lo 
quatur ex interpretatione Clem. A l e x . l i b . 
5 .Strom.Greg.Mag.l ib. 1 2 .Mor . cap.4.Hie 
ron. incap. í í y.ífai.ócalibisBedaí, & aliorum 
expofitorum ib i )Prou . 3.1 8. L i g n u m v i t * e ñ 
htsyquiapprehenderinteam3 & q u t t e n u e r t t ea3 
beatus.Pende. íeorfim vtrumque tef t imoniüj 
Sz q u á m conc inné vnum cum altero conne-
¿ l a t u r : & q u i d e m t i m o r i D e i , i u r e v i r t u t u m , , 
feubonorum operum excrcitium , illis ver-
bis: i ^ í - i f í ^ o ^ E c c l e í i a í l i c u s fubiecit. Nam 
tum,v i r tu te s o j fa fun tanma) verba í ant V r b a 
n i P a p . i n Metaphrafi i n Pfalm. 50. ( quibus 
ipfa inter 'msf ícut cor pus exterws ofsíbusjfnppor 
t a t u r , v t f iare pofsit ante fe fupra pedes afje&u, 
ne labafur^Cj c o l u w n ¿ 3 c r fu/chra(iza. Gregor. 
N y f . h o m ^ . i n Cílnt .) q u £ immyjabi j i ta tem in 
bono confcru.ant > tum etíam 3 cum adeji gratia3 
(Bernar.ferm. $4.. in Cant.) time3ne non digne 
opereris ex ea. Deinde mér i to fubdidit fteceíla 
r iam efTe d u r á t i o n e m i n bonojaddens: Quico 
tinens efl iu f t i t i ¿3hoccñ}c[u i iuf t i t iam retínct , 
in eá perdurat3 quofenfuj&i verbo d i x i t Se 
nec.ep.r 6 J l l o n m c reuertor, v t te moneam3 & 
exhorter.ne patiaris animum tuum delabi3 c? re 
frigefcere3conflitue i l l u m , O" contine 3v t habttus 
fíat3quod eft ímpetus:8c eodc m o d o Greg. l i . 1. 
' M.c . 2 r . Bene c^pta cunftis diebus agendafunt3 
v t cum malumpugnando r e p c l l i t u r j p f í bena v i -
¿ lor ia conftanti* fnanu tenea tur .Vnde fubinn-
<ri t fápics3apprehedet i l lam: quod bifariam i n -
terpretor 3 vno modo iuxta fignifícationeirij 
quam verbo, apprehendo3cx Hilar . Euthymio 
Theodoro, 8c alij s Patribus i n Pf, . 2. reddo 
ad cáp.2 . v. 12. in comment.eius hemifthy-
c h y i ^ u m m e t u ^ t r e m o r e ^ c . V t fit cu ard» 
re (piritas, & aüiditate arripere, fummo i l u -
dió contendere, fine etiam fírmiter j ixrere/vt 
dicát Sapíens^qui vulteontinere iuíl : i t iam,& 
in ea pcrdurarejOpus efhvt ad illám non ofei-
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tater acceüat , ícd magno laiputu capiác, b í 
quafi pugno comprehendatjita Glo í l a interli 
nea. ibí inquicns, apprehendetilLim, vtfírmt-
terteneat3 nimirumjne illa c manibuse íuse la 
batnr. A l i o modo, v t apprehendere ib i idé 
lit,ac poíTefsionem capere, v t i eo-veibo íub 
M e fignifícatione vfus eft T u l l i u s üb . r o.ep. 
ad At t i c . cü dvKÍV.Necejfe efi cnim ÍÍÍH3 au tpe l l í 
nb HtQianta,aut t r a h i ad bellum, aut tfium ap-
prehendere Hifys .niasxzque refultet fententia^ 
# u m , qu i iu í l i t i am continet, in ea perdu-
rat , ipí iüs(velut i poíTefsione capta) quodam-
modo D o m i n u m f i e r i jVt vel hinc appareat, 
quam feite de perfeuerantiá di ¿"tu: h l i t ¿1 Ber' Bemdr. 
mrd.ep . i i p S o r o r efipattenme, corf iant i*f i l ia . ; 
Sed,vt peculíare perfeuerantiá donumelu- ' 
ceatjnec hxc poíTcfiio, aur pratícríptio huma 
nísmer i t i s inni t i videatur.adiungirEccleíiaft i [ 
cus : cy»bu iau t t t lh3quafimater k o n o r i f i c a í a ^ i 
q u l f i m u l i e r a v i rg tmta ieJ f i l igur. l^njij i iatn V" ]Lefl. ^ 
xor v t rgo duél-a)fufcipiet ¿//^w.Cibauir ii ium,, 1 
<Scc. Q u z eoeunt ,vt innuatur Deumijs , q u i 
m o d i c u m p a í s i inflexibiles in eius deuo t ío -
n e p e r í l i t e r u n t , b e n i g n e , ¿c l ibera l i te r cum 
dono perfeuerantix oceurrere, perficiendo, 
confirmando , & íb l idando eos medio cibo 
pánis vitae, fine vbcriorum auxi l io rú diuinae 
gratias , v t i b í e x p i i c a t GloíT. Nec mediocre 
emphafim habent matris, 8c fponfas fimilitu-
d ines : illa enim cümfilijs fuisindulgentius, 
8c ben igniüs ,qúam pater agit ,qui durius edu 
cáre,<Sc probarefilios aíTolet, h.TG vero dum 
íponfum apprehendi^dicitt/f;: '^^?^, nec di~ 
mittam3donec introducam eum i n dt>mum matris 
w ^ j i d e f t , doñee ftabilieius connubio,attjue 
complexu in x te rnum fruar,Cant. 5.4.Qua-
re eodem fenfu addit Sapiens.'£r j i r m a b i t u r in 
i l l o , & nonjlefletur : qux verba ad prsefatara' 
columna imaginem fíe aptifsime tranftulí t , 
é Gi \ tco leftio Tigur ina : f i rmatvs hac: ftatu 
moueri nonpoterit3quifuerit tnnixus huic3non a j 
ficietur ignominia3id ef}:,ád eum coní lant is , ro-
buf ta íque ' -^ i tu t i s flatum fixliciter perue-
nief, in quo Deus ea i l l i auxilia impertiri de-
creuit,quibus a í l u perfeueraturum videt. 
l á m vero his aptare oportet pra?fata ver-
ba Prou . L ignum vit<e i j s , qui apprehenderinr 
eam3<cr qut tenuerit eam3beatus : quibus vter i-
na, ác praecedentibus fententia fubeftj pr imo 
enim prius hemif l ichium fie l e d t Ausu í f . 
i n Pfalm. 32. L i g n u m v i t a pojsidentibus eam, 
vbi vides.fubeadem fignifícatione, acapud 
Ecclefíaí l icum pof i tum verbum, apprehende 
r^^ro^iT/ í í^r^atqjvt ibi jCont inet i^íSc pofsi-
d e n t i i u í l i t i a m , ipíam honorif íce, velut ma-
trera oceurrere, cibarequeíuos pane \ k x ; ita 
hic pulchra imagine fígnifícaii,ef qui per 16-
^ g ú m tempus fapientiam pofsedit , i l l amco-
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uerti in l ignum v i t z , cuius ea erat natura 3 v t 
non modo prorogaret vitam, fed ctiam vege-
cam3& fíorentem conferuaret^vide A u g . l i b . 
8.de G e n e f . a d l i t t e r . c a p . l i b . x 3.deciuit. 
D e i , 0.23. hoc eft, laborantibus, & conanti-
busjiiec i n v á c u u m gratiam recipientibus no 
u i s p e c u l i a r i b u s auxilijs, vclut i ligno vitac 
Deus n u t r i a t ^ roborct,6c i n d i le í l ion is fu^ 
íbliditate ¿-onftituatj-vt inde ad perdurandum 
in Dei obfequio moneamur f i m u l , & anime 
mur,nerem exif t imemus perdifficilem, y i 
quaádueríb ^v ta iunt flumine í i t n o b i s íem-
per adnitcndum , Se repugnandum ^ modi 
eum enim pafsis oceurret Dominus cibans, 
ligno vit£> & pane^qui, corhominis confrmati 
pro quo facit ad í imi l i s locus jApoc .2 .7 . V i n " 
centi ¿ a b o edere d e l i q n o v i t & } q u e m í u b hoc 
fenfiijftatim elucidabimus. D e i n d c c i r c i fe-
cundum hemiftichium y & qm t f t m t r i t eam 
beams^quis non videat his.acillis veibis . - j^ í 
v ice r i t f ac iam i l h r r i columnam} eandem ineílc 
fententiam: etenim nond ix i t j f c qu i t ene teá , 
fed íígnificanti modo temporis} qui tenueri t , 
ideftj qu i firmus perfti terit , &proba t ion is 
tempus, & leges exp leuer í t , ad eum prorfus 
modum3 quo idemmet Philadelphiie Epifco 
pus a d m o n e b a t u r j í f ^ ^ o ó / habes} id tñ : fu f l i~ 
ne fn í l en ta t iones V e i . H i s confonát o m n i n ó le 
f t io ü t h x c z j f u f l í n e n t e s eartti feu^vt habet Pag 
n m u s } q u t f u í c i u n t e a n j : l r { x c enim fimiliter i n -
nuunt conf lan tem^f i imum^ perfeuerantem 
í l a t u m c u m to l e ran t i á , <Sc paticntia coniun-
d u m , cui velut columnae firmiter conftitut^ 
vir tus , í iue iuf t i t i a incumbat. Ergo, qui te -
nufr i t j fuftinueritjfulcieritjíeu po í leder i tea , 
bea tus .Quarebea tus rRe ípondeo exiuris re-
gula.Quia, beatus qu ipe f í ide t :quam ad rcm 
mirifíce facit l ed io Hie ion . in c .47. Ezech. 
p í o , q u i tenuent eam, legentis : Et qui reclinar." 
tv r fuper eamiquzm pu lchré j&elegan te r (de 
more}í ic explicat nofter SalazariuSjVt íit fen 
fus,virtutem cum v f ^ ^ : confuetudinc ád h á -
b i tum perdura eft^pro m o l l i a ^ c u b i t u ^ re-
clinatorio eíTeinon enim v t i pnus dolori , íed 
íblatio eft, ñ e q u e iam laborare, fed in moll i 
potius le£lodifcumbere íibi videtur homo, 
v t á laboribusante aftis conquiefcat,cr ferie-
tur ; quamuisego non tam adhabitum, q u á m 
adeopiofiora , & maiora gratire auxilia refe-
ram,quibusDeifapientiacos,quifuIciuntil-
Jam roborat, & fulcit ,vt dicebat Petrus: v n -
de Auguf t . in Pfal. 3 2.dum eadem verba, ííc 
iegít;£V i n c u m h n ü b u s i n eaijicut i n domo' tutít: 
h x c a á d i t : EcceDcminus tuus faElus ejl t i b i , 
quajt kaculus>fecHrus homo mcumbit 3 quia tile 
non fuceumbit, 
Pergo ad ea verba, Apoc . Vtncenti daboede 
re de hgno v i tA , quac vt b e n é á R u p e r t o deEu 
cháriília^melius ab Alcázar de robore, ac vir . A l c d ^ 
tutead p r i í l i num f e r u o r e m i n l l a u r á n d u m , 
& i n eo permanendum accipiuntur: n i f i ma 
lis ita vtramqne expofitionem concillare, v t 
ea virtus,(5c r o b u r j q u á vires animac,in iuue-
tutis flore perfiftunt á Chr i f t i corporc , cum 
necáb indignis r ap i tu^y t feite ib i Ruper.nec 
etiam cum vulgari modo, & vt cumque á te 
pidisaccipitur , ledcum ex peculiari fauorc 
ad diuinoshofee frudlus áb anima percipien-
dos á C h r i f t o datur , aduenire, ipfo dicente, 
qui manducat mean) carncm j id ei l : , co modo, 
quo manducare debet, in me maneta O" egoin 
í / / ( 7 , d e q u o a í i b i . S a n é T e r t u L l i b . d e o r a t . c. Tfrínl. 
ó' .dum eam pañis quot id ián i petitionem de 
Chr i f t i corporé accipit3fenfum, feopumque 
pet i t ionís ,fic explicat: I taque petendopanem 
quotidianum perpetuitatem pcjiulamus i n C h r i -
fio, c r indimdut ta tema corpore eius: quafi ab 
hoc ceclefti pane perpetuitas, &perfeueran-
t i a i n C h r i f t o n o b i s á d u e n i a t , luculentius á 
Teitul.CyprianusJ& a Cy prian. Augnft . l i b . 
de bono perfeucr. in exordio, ad hunc m o -
d u m : Beatus Cypnanus of iendi t , ¿¡uemodo, o * 
hic intell tgatur perfeuerantia pofiulari , Panem 
q u c t i d t a m m , CT Eucha r t f t i ampof íu l an t f a n f t i , 
ne a c h r i f i i corpore feparentur}fedin ea f a n f l i -
tatepermaneant>quA n u l l u m , quo inde feparar i 
wereantur crimen admittant. Sic Auguf t . Er -
'go^quivicerit^gregi] doniloco*jid enim fíg-
nifícat verbum , dabo, edet de ligno vitac, v t 
perpetua focietate C h r i í l o in ha?reat. C e r t é 
Eucharifticus h i c ,& coeleft ispañis, v t d o n ü 
íit, quodanimam alatnutriat , atqiié coníir-
met operanduj eft , & iugi labore promeren-
dus. Vnde videas d i d u m á Dauide Pfalm. 
1 z j .Labores mdnuum f ^ m w , ( í i u e , v t Hi lar . 
8c alij ib i legunt) labores f r u f t u u m tuorum} 
quia manducabis3beatus es, o 1 bene ub i e r i t : V-
bi í icfc i té dubitat Hilar ius . I n h a c enim v i t a 
conHerfattone,qui manducant, laborum fruElus 
fuo rum manducants ex prcuentibus e íabora t i 0-
peris fumentes .*At vero propheta a i t , labores f r u 
Bnumanducandos.Nonconfequitur fenfus h u -
manus d i f l i kuins intelligentiam ex labortbus 
enimfruftus efi} non exfrufhbus labor: Sed fei-
te etiam refpondet, fruftus laborum ad acter-
namretributionem pertinere, labores vero 
fru<n:uum,ad animae nutrimentum 3 3c con-
í i rmat ionem híc cíle manducandos} n i m i r ú 
per bonorum operum labores eximium coe-
leftis huius pañis donum obtinentes. A u d i 
eum: H o r u m laborum fru flus i n £terni ta teef i , 
fed labor hic ¿ t c r n o r u m f r u E l u u m ante come den 
dus efi.eoque m v i t a hac corporali , antma noflra 
alenda efi.per c ibum bonorum laborum obtinen-
tes panem v i u u m , panem cceleílem ab eo, qut d i -
x i t : Ego íüm pañis viuus de coelo. Hace H i -
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larius. Q u i b u s í e q u e n r i a c o n g r u u n t : Beatas 
es > o " herie t i b i erit j ad qua: i t idem Hilar í us: 
^Qmr-um alternm in-prxfens ol?tinetHr3<\uo¿. bea 
tus estfmdverofcznt t i b i erit , repojitum eíím 
]ftimrum*,i¿ eft^ quia laboratum panem m á n -
ducafti beatus iam esiquippéjCui de l igno v i 
tx datum eft ederejpignusquc aecernae foelici 
ratisaccipere. 
X I I . Apparet autem hinc , quam certa fi t gno-
me ápatr ibus^&fpir i tual is vi tsemágiftr isaí-
ferta^Deum c u m f a n í l o í a n í l u m , & cum libe 
ra l i l íbera lemJ& in eádemmenfurá^quá mc-
í i fue r imus ^ i n ipsámet remetiendum nobis 
efíe: á quo^nec latum vnguem/uo modo cap 
tus difcefsit Senec.epift.41 .cum ai t : Sace r in -
tra nos fpiritus fedet bomrnmymñlorHinc^ues no~ 
J t roruw obferuator, O1 cuííos; hicvrout <t nobis 
traSlatus esí, itaipfenos tratfat. I n quac verba, 
íic bonus fcholiaftes luftus L i p í i u s : Si bene 
honeííeque habmmus,hah et}Ji dííimauinMS}fu~ 
ñulimtis^attolht'jnegligit etiam n e g l e Ü m : fed id 
notánt i f s imédocui t Nazianz. inora t ion . de 
í é i p f o a d f i n . o p e r . q u á m Jacob. Bi l iusfolu-
tá orationejalij verí íbus reddidére : vbi cum 
Theologus mul t i sa íTeru i í í e t jquámr i tnob is 
neceíTana Dei gratia ad bené ope randun^quá 
que opus íit^eam non invacuum reciperejed 
curam,atque laborem n o f t r u m e i a d i ü g e r e ^ 
h^c zddk.omnes ejuidem ( nolo carmina rci k -
t i c ) procederé, aeprogredi fatagant. C^teraw 
Deojainquam cernfstmofum cmnes tamf tpien-
teSfCjuamfortesjtam diuites, quampauperes h¿-
Yeant,vt enlm Deimenfurarnt p i t a noítr* menfpt 
rafequitur; ita vit£ queque m j í r £ wenfura Dei 
r f /poWeí . I taGrcgor . A p u d quem tres hafce 
menfuras obferua. P r ima , q u á Deus libera-
liter gratia fuá prarueniens incipit in nobis o-
pusbonum. Secunda, cum nos excit'ati p r i -
mam Dei meníuram noftra cooperatione, & 
labore remetiri ftudemus ,ne gratiaDei vacua 
in nobis í í t .Ter t ia ,cum vberiora grati^ auxi-
lia laboránt ibus , «5: conantibus Deus imper-
SJ^nAt. t í t u r , q u o d e a fit eius natura (v tnos íandlus 
parens Ignatius op t imé monuit i n conft.par. 
3.cap.i.¡$. zi.^vtquantoaltquis arñius feipjt 
adíírtnxerit, eo hberdiorem experietur > O" ipf ? 
i n dies magis idoneus erit ad gradas, O1 dona fpi 
ritualia vberiora recipienda: vnde ad rem no-
í l ram iam obferuafententiam Nazian.ex hác 
r á t i o n e , q u o d e a d e m menfurá, q u á n o s r a e n -
fi fuerimus,remitiendum nobis á Deo í í t ,mo 
Conc.TrU nentls nosJvtDco firmiter hxreamus eodem 
" omninofenfu, quo dicebatConcil. T r íden t . 
D e u m , mfihomines eius gratia defuerwt} vt 
ccepit, opus bonum perficere, quod ipfe prout a 
nobis traftatus fuerit.ita nos traftet .Quo ve 
ró fenfu hnc meníurne accípiendas f i n t , vt n i -
mi rum vlt imá D e i menfura íuper efíluens íit 
x n . 
Eutklm. 
& m « r i t á n 0 f t r 3 quamlongí fs imé fuperet,dí 
ximusnum.i.peteind-e. 
Nec alium guftum habere videtur haec 
Chr i f t i admonitio fimuljíSc promifsio; M A ~ 
netemmet & e g o i n v o b i s 3 l o z n n . i j . ^ í i a d -
uertis p r imó ea verba, fubiefta á Chr i f t o fu i f 
fe poft hxc , í am vos mundi efiispropterfermone, 
quem locutus f u m v o b i s : ¿ ú n Á t 3 m a n e r e , idem 
eíTe, ac perdurare , í iueper íeuerare , i t a H i l a -
rius inPfalm'. i ^ v e r b o ^ ^ m 1 , pro}perfeue~ 
r a r e , v t k m : t ándem eádem íerielocutionis ad 
difcipulos m o n i t u m , o* ego m vobis J ac ñ 
Chr í f t i pejrmanentia , &afsiftentiafub p r x -
ceptum caderct , atque illis praerciibeietur. 
Qu_are, fine cum Euthymio exponás efttren-
do hapc per modum conditionisj ac íi dixeri t 
Dominus , íi vos i n m e manferitis, & e g o i n 
vobis manebo,id eft,íi non dererueritis,non 
d e í e r á m i í i u e cum alijs, quibus a í íen t i tur 
Aialdon.manete in ftie,& effícite,vt & ego i n M M 
vobis m a n e a m j a n t d a t e ^ p e r á m , v t & v o s i n 
m e ; & ego in vobis m a n e á m ; bene bine col l i - . 
g i t i b i P.^Maldon. hace d ú o , & i n noftra effe 
poteftate.iuuante d i u i n á g r a t i a , v t i n accep -1 
ta maneámus gratia , & n o n f t a r e , n i í i per' 
nos .quominusChri f tus in nobis maneat.- íic 
enim hic loqui tur ( inqu i t i l l e )qua í i ex nobis 
folis pedeat,quod innobis mancat/eenim pa 
ra tú eíTe, v t femper nobiscam m á n e a t : vnde 
t r ip l icem i l lam á N a z i l n z . afsignatam men-
íuram facilé elicias, v t quemadmodum pr í -
m a m D e i menfuram vitcenoftr.T menfura fe 
qu i tu r , ita vitae quoque n o í b ^ m e n f u r a D e i 
refpondeat. Necomi t t am Theophylaft i c o - j ^ / V ' 
mentarium in h u n c l o c u m , q u ó d e x i l lo H i -
larij verbis, a l ióqu i obfeurifsimis, & f o b hoc, 
quem p e r í c q u i m u r fenfu , opportunifsimis 
peculiarislux , & fplendorfuboriatur. Sice-
n i m T h e o p h y h & u s : Ego quidem inqui t vos 
purgaui per fermonem meum, & doElr inam, ¿t* 
mhil>quodfacere debui3pr&termi$um efí, opo r -
tet autem nunc3vtincipiantur} & ea3 qu<£ a vo-
bis fun t ) manete enim inqui t i n me, I t a i l le. V b i 
T h e o p h y l a í l o , w a p í r í , eftgratine excitantí 
refpondere, & diuina beneficia r eme t i r i , v t 
plena huic D e i menfura refpondeát. M o d o 
audi H i l a r i u m in i d Pfalm. 118. Fac cum 
feruo t u o 3 f icundum mifericordiam tuam, ftc d i f 
ferentem.Ef quiaferuitus n o í í r a a d i p f u m 3 v t 
inferuitut isj idemaneat}mifericordidTDomini i n 
d ige t , fupe radd i t j fecundum mifericordiam: 
Q u i a núfi^ratiqnis eius opus esi, v t tn h k c f t r u i t u 
tis n o í i r ¿ profefsione mansamus. Imbeci l la enim 
e í í p e r f e a l i q u i d ebtinendt humana inj irmítas3 
qyhoc tantum na tu ra f u á efficium e í í , v t aggre 
gare fe i n f a m i l i a m D e t , & v e l i t ^ o ' cceperit. D i -
uina vero miferieordta efí 3vt volentes adiuuet 
incipientes eonjlrmet, adeuntes recipiat , ex no-
H'tUr, 
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¿>is autem'imtifitneíi j v t t l l a fe r f ic ia t . Haf te-
nus Hi la r ius .Támcla ré jdc dilucidé fubprg-
fato í e n í u , ad gu l i um T h e o p h y k a i cap-
tus^ q u a m m í i h i ' C íupponeres i m p e d i t é , & 
obfcuré ; nonleueenim tuncnegotiumfacef 
ferent ens locut íones : Hoc natura fuá officium 
c j i , v t aa pregare fe in fami l i am V e i , i & ' v e U t , o * 
cceperitj ex nobis u i i t m m t f i , CTT. A t ex N a -
z i anz. c^ c Tiieopíiyl ldH doctrina decoope-
NAzJdnz*. 'j-atione n o í l r a , qua D e i auxilijs exci tan, & 
ád iu t i p r ímam D e i m e n í u r á m remecimuiv, 
nec gra t íam i n nobis v.acuam eíle patimur 
accept^j fententiam orthodoxam^ii ir if ícé có 
firmátjprsfertim íi priora i l la attendas, v t i n 
f e r m t u t i s f d e maneatj. mifericordik Domim in-
dtget , ct'í'» aPerte o í t e n d u n t H i l a r i um 
portea non de prima gratia/ed de perfeueran 
t ia^quám promereri nemo valctjóc íi adeam, 
poíi ta iam prima grada, conarij, & incipere, 
v t maiorem in diesjóc m á i o r e m gratiam all i-
ciamus^qua tándem kí D e i obfequio perma-
neamuSj no i t r i í i t miineris. V n d e notanter 
Hilar ius non d i x i t n o f t r i officij eíTe, vt o pus 
falutisincipiamusj fed potius/vteonemur ag 
gregare nos i n familiam D e i 3 hoc eft, inter 
eos, q u i peculiari ra t ionegrex, & familia 
D e i j & ems nomine j infer ipt i funt annume-
rari,ide6 o p p o r t u n é fubdit j diuináe, tune m i 
ícricojfdi^>acbonitatis eíle, lie volentes adiu 
üare^conhrmare incipientes, recipere adeun-
tesj atqueperficerejVt quiccepi t in nobis o-
pus bonum}tandem per í ic ia t , ó e m o d i c u m 
paíTos conf i rmet ,& folidet. 
Concludo í icet iam inhanefen ten t i ám ac-
cipi poíTe h x c Pauli verba : Q u i ccFftt tnvobis 
opus honum3 perjictetyO'c, A c l i illis fubpif tu-
raemetáphoradica t Apoftolus Deum, cum 
quis eiusgratia excitatus diuinam in fe imá-
ginem ftudet depingere, & vir tutam color i -
bus i l lu f t r a re , v l t imam imagini manum ap-
poñere j& dono perfeuerantiae perfe-flam^vn 
dequaque reddere. Quae videtur eííe mens 
Ambrof . l ib . 6 . Hexam. cap. 7 . dum verfans 
ea G e n e L v e i h ü ' . FaciawfiS homineín adimap-
nem, etc. Addenfque de ánima fo lúm , i n 
qüá diuina imágo relucet, cfTe nobis curán-
dumjVteam virtutibusornemus, í i cconc lu-
dit 1 I l l a anima aDeop ing i tu r} (¡u¿ hahetin fe 
v t r t H t u m grattam renitentem y fplendoremque 
ptetatis: i l l a anima bene piEla e j l , i n qua eluceat 
diuina operationis effgtes. I l l a anima bene p i & a 
ef, in c¡ua efl fp/endor g l o r U , & paterna imago 
fibfiantia. Haec i i le . Iam ad alia, • 
I ^ i f t . a d P h i T i 7 p . C a p J . V c r f . V L 
; x r i i r . 
A m b r o f . 
V E R S V S V I L 
Sicut eíi mthi iujium Jentire 
pro ómnibus "vobis^  eo quod 
habeam vos mcorde, & in 
vtficulis meis , & m dejen-
fione^et conjirmatione Eua 
gelí¡ ¡ocios gaudíj mei om-
nesvosefe, 
C O M M E N T A R I V S . 
O C V S aliquantulu i m -
plexusjcófh u d i ü j q u i p p e 
obícura , trafes i n u í k a t x , 
fententia tota per difíí-
c i l i s : vnde p r i u s í i n g u i a 
examinada, ¿ c l u b i n d e i n 
terle connedenda, 
Eo quod habea vos in corde. 
QV I D a t í t t boc f t ( inqu i t l u f t i n i a n . ) ^ ^ i hucambigoy Chryfof. Theoph . Oecura.' lu j l lman. 
quos Cornel ius , <Sc plures í équü tu r^óc [3 i n - , C b r y f c ñ . 
clinat ip fe lu í t in ian . í -o r , pro memo ria acci- ^ e o f f y l . 
p iú t , v t íeníus íitjveítrijO Phi l ippeíes , memo 
ria extinguí' in mfejaut marceícere) nullateniis 
poteftj vos enim femper in animo gero3meaeq j 
menti ñ ú q u a m n^occurri t is .Siinquirasquo 
modo c ü hac P aúli memoria , & vincula ip-
í ius ,& de í en í io .ac conf i rmát io Euangelij có 
n e d a t u r . & vna c atená conficiát ? Reípondc t , 
c ó t i n u o hnec om n ia f i lo hxrerc , v t fententia 
ad hüc fenfum cr efcat, í u í l ü eí l m í h i hoc de 
vobisfetitire, quiafeper veftri recordor in ip-
fo e t i áca rce re ,&in vinculiSí^c quodamplius; 
eft cu Euangelij cófírmationS 3 8c defenfionc 
füfcipio. I t a T h e o p h y l . ^ ^ c í / ^ r ^ A T f - ' ^ ^ , . 
roni cora eo ratiene r e d d é s caufe n:e£ ,meque de-1 £ J3 ^ 
fendesy mea excidifis memcrin : vnde fíe a l iqüi l 
é Gr. tco conatur verteré : £0 cjuod i n vincubs 
m e i s , & i n defcrfione3& i n c o n f r r n a ñ o n e Evage 
l i j habea vos i n corderos,inquet^ omnes, cjui eflis 
fecij, feu copartícipes g r a t i a mea: verú de Greca 
leftione agemuspoftea. N ú c q u i d h a c f a c f a t , 
ant quavimhabcatadCpeSeuccnfit lentiaconci ' , ' -
/ ^ « ^ ( a i t l u l t i a n u s ) ^ ja t t s tntelhgo:2U] vero 
authores. excepto Cornelio in te l l igut forte; 
r fed noexplicat .nif í explicationcappelles f im^ 
Occum. 
Cornel. 
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pliccm verborum prol ib i to faftam connexio í 
nem ad hunc modum non t e m e r é , nec leui-
b u s d u í l u s c o n i e c l u r i s veílrse íalutisfpem a-
nimo concepijcum vbique veftri r e co rde r^ 
animo femperocciuTatismeo. í a m fídenti.t 
ratio^quam Corneliusaffert 3 nec luf tmiano 
difplícetjea cíl^quod non nuda apud Paulum 
Phi l ippen í ium memoriajíed liberalitatis etiá, 
ac beneficenti.-E, q u á A p o í t o l u m tam ápud 
illos commorantem, q ü a m abfentem fuerat 
profecut iomniopej& í u m p t u adiuuateSj v n 
de eara t íone paulum coníidere feruorem i l -
lumjaí lufqjheroicos charitatis alterna á Deo 
mercederemuncrandos eíTe. 
V e r u m pr^dif ta exp l ica t ío , nec verbis 
fenfum Paul i reddere, nec contextui videtur 
congrucre. I n pr imisenim jcor^ accipi pr© 
memor iá infolens eíl omn ino ,& i n u í i t a t u m , 
t u m apudPaulum^ & esteros facros feripto 
res, tumet iamapud externos, h i q u i d e m , 
v t , ¿-orjaliquando pro intelledtu accipiant, vt 
luuenal is de homine ftupido: 
QHOCL U n a i n f a r t e m c m i l U 
¿NT// f a l t t lArcadico lutieni. 
A t p r o m e m o r i á ^ q u o d e g o v ide r í r í i ) vfur-
pant n ú n q u á m i d e i n d e j e l l o v t r i f q u e f a m i l i a 
reefletnonbenecolligitur, ideo i u f t u m eíTe, 
ve P á u l u s íéntiret Philippenfes omnes in 
g r a t i á D e i duraturos, qnod eorum o m n i u m 
fepé recordaretur.Quac cnim obfecro, íftá ra 
tio/euconfecutioell? nec fatis facíesjfi addás 
cumCornelio r á t i onem conf t á r c , qu ia re -
cordabatur Paulus beneficiorum , & elee-
moíyná rum Ph i l ippenf iü .Nam vnde id que-
fo3 coll igi poteft ? Quodve hoc loco veftigiú 
huius ra t ion i sappare t , cüm nullam elecmo-
íynarum mentionem i l le faciat? fafturus v t i -
que(quod Pauli ingenium efl:)íi ea i l l u m ra* 
t i o impuli ífet . Praetereá quid magis ex to r tü 
q u á m i]s verbis: Eo cjuodhabcam vos in co^de: 
eum íenfum reddere^quod memor fim bene-
ficiorum, quacinme contuliftis ? D e n i q ü c 
contextus hunc fenfum n u l l o modo patir 
tur, fubdit enim Paulus : T e í í i s enim m i h i eít 
JDeus3 quomodo cuf iam omnes vos tn vifceribus 
l e fu c¿n í í / , e^£- .Qu^ quidemprxcedentium 
rationcm reddunt í i m u l q u e confirmant, v t 
manifeftc indicat particula,íw»?,vnde don v i 
deo,quomodofub prnefato fenfu capi pofsint 
E rgo ,v t p ropr ie , & coherenter ha^c ver-
ba fumantur, cor, pro cordeiuxta f implicem, 
& ge rmánam fignificationem accipiendum 
eft^tque ideo haec, eo quod habeam vos i n cor 
¿k.perinde funt,ac f i dicat,eo quod i n m e i p -
fo í ingularcm in vos á m o r e m , & bene uolen 
t iam experiar. fed dicis,quaE iftaratio , autin 
quo prxcedenti melior?fubijcio:viri quidem 
egregia fanftitate prcditi ,cuiufmodi e r á tPau 
ffaefh. 
Oecumen. 
V . 
Ghryfofi. 
lus^eoru magis f tudioí i amatoresquafi pro, 
penfione q u a d a m i n n a t a e í l c íblent , quifan-
¿liores fant, & q u i p rx íé fe run t plus in ían£h 
tate períeueraturüS,ideo dum Paulus amicif-
íiraos íibi Philippenfes habere oftendit/atis 
aperte innui tnon mediocrem ipíbrum v i r tu -
t e m , & í a n f t i t a t e m eíle,é?imqne,de qua perfe 
uerans in Dei volúnta te famulatus o p t i m á ra 
tione fperarí poísitySc vero hoc Paul i in Ph i 
lippenfes ftudiunon ta ex aífeftu^qua ex iud i 
cio^óc ratione o r i r i íic perpendit Teophyl . & 
ab eoOecume.hoc in loco.- j^rf^ í l l v d efí l au 
dts Paa/t corde cot iner i r fm non temeré , fed re-
Üo,indiciofC^uos dignos exiffmajfet amoreprefe-
quebatur. 
t Succedit deindealiaratio, quiaproprium 
charitatisefl: beneí l 'n t i re ,omniaqj fperarc, vt 
h icobi terexeodem Paul .x .adCor . i ^ ^ . i t a l j ^ ¿ c o r . 
aduertit PximaLOma chantas ommafpera t - . iá j^.y , 
q u o d i b i etiam í i cadno tau i t Chryfoí . ( ¿ u s c u ; P r m d f . 
quefunt bona dtleflo non defperat: <Sc res quide C h r j f t j } . 
eftjquá pafsim experimur, nec enim alia no-
bis perfuademus, l iucfperamuSjnií i q u x cu-
pimus.Ideo Anfelmus in id loci ad Cor.Spe-
ra t omnia, qH&fibi du lc iaprcmi t tHntar . Quare 
de chánta te d i x i t Chryfoft.ferra.de fíde, fpe, 
(Se char i ta te^om.y .c^m^j e ñ ^ u ^ f i d e m adin 
nattO*fpemfihifoctat > & v t r a m q u e ' D e o mune-
r a n t i a f s t g n a t ^ fuo fenfu nefeio quis: 
O fpts a m m t u m c r é d u l a \ 
Et altér. ^Amantes ip j j fb t fnnmaf ingpin t . 
Adfl ipula tür huic rationi Grsca i e f t i o , 
r^o^^ovaTv quippe proprie reddatur, hoc 
¿ffeflu effe erga vos , quafi haec praenunciatio, 
& a b efFcftu propter amorem , quo A p o l l o -
l u sPh t í r ppe n re sp ro fe que ba t u r , & á indic io 
propter ra t ióneminfe r ius afferenda o r i á tu r . 
£ / in njincults meis. 
CH r y f o f t A Graeci continuationem eiuf- V I . dem rationis eífe cenfentjVt íenfus íitjV- ch r j j o f t . 
b i q ; veftri recordor,etiara cü i n vincülis fura. 
Sed nouamih i ratio efle videtur,eaq3 propo 
fitofatis oppor tuná , ac í idicat Paulus, ai teiú 
argumetum, quo mihiperfuadeo perfeuera-
turos vos in De i obfequio v íque i n die C h n -
fi : i , i l lud eft, quod expertus vos fue r im con-
fortes t r ibula t ionum mearü , <Sc v inculorum, 
qune pro Chr i f t i nomine l iben t i f s imé perpe-^  
t ior ,quadoquidc, vcbis donatu e f l ( \ c i h a funt 
Pauli hoc eodem Q . v t i L z ^ p r o C h n j l o no fotÜ3 
v t i n en credatis, f e d v t etiam pro tih pa t iamim. 
Etindefenjioney &confir~ 
mattone, t$c. 
TEophyl.ex Chryfoí.vincula, & preíTuras, quibus Paulus affli¿l:abatur defenhone, 
«Se 
Sen.lnHyf 
pol. aSl. u 
fie.}. 
Theophyl. 
Cbrj fifi. 
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&confirmationcJEtmngelij eíle, l ica i l i rmat : 
Q u o d f i í l l e y r o re c o w y e r t k n o n h a h m j j e t j ñ n t i e j 
j e b o n a c a i e í i i a , v t cxyUcari verbtsnon ycjfent, 
no nfaifctperpejus t cm acerba v i n c u U & e c ejfe 
rato N n o m f e r t m a t i m ebf ík i j fe t^ i j i Imperate-
re a l i t í p r A m d t f e t r f v i f r m c r ejfet 3 0~ i/lo i m o -
p:r<:ibií i terj)otetíer ,pr£jfur¿ e r g o ^ mala , q u * 
ya t imur , Euangclmm confirmabHnt. Hnec i l le 
Sed de hoc Theophyla¿l:i feníiMion n i h i l du 
bitOj namdur iu í cu la videtur orationis ftru-
¿turajíi confirmationemJ<Sc defen í ioncEuan 
geli) pro ipíis vinculis modo di f to j accipia-
mus. V t enim non eílet mul i t á tum*id con-
ftruendigsnus.illá quidem có iund i ione^ í r j 
femel} Se í ce rum repetita^naui al iquid vide-
t u r Paulus intendere. 
D e i n d é malé rent h x c immediá te feque 
úhus , foc io sgaud í jme ion iy i e svos efe3 vtappa-
yet. Sed d i í i n e a s anguíHas videntfe Graeci 
conieíloSjCaufalem lilamjfo quod, qua: fupra 
prscefsi^iterum repetendam e í l econ tendu t . 
Scio aliqualem opc ex G r s c o ei le f t ioni po f 
fe aíTerri, fed ctiam nou i eam f o r e , quiE vel 
violentiam^, ve idur inamfal tem nonmedio-
crem c o n d n e á ü . Q u i d q u o d p r o d e f e n f i o n e ^ 
Graece habetur A?,zroAo>í«jquod vocabuluni 
p r o p r i é íorenfe ettjcum reus apud iudicem 
cogitar caufam dicere, quamuis hinc eciam 
transferatur ad quamlibet d e f e n í i o n e r a , 
i cum n i m i r u m , quisfüac innocen t i i ratio-
nemrcddi t , v t i n apologijs Nazianzeni , A -
1 thanafíj j Te r tu i l i an i , & a l iorum p a t r ü m v i * 
dere eífe 
Porro quámuis haec vox fub hác íignifíca 
t ionefubl imior i íeníu vmculis ipíis poísit ac 
comodarr.vt videlicet ipfacaufam dicere^eífí 
catmrquc, quam verba rtfpondcre videantur 
(quodinfra vería. 14. late profequemur,) ac 
hocnimiscoRtortumefl: : eaenimlege ípiri-
tuales fenfuSíócad morescoponendosapti ve 
nandi funt , v t l i t t e rxnon ofíicianc, fedipí'a 
p r ius í ib i conftet. Cenarecrediderim Pau i í í 
appellare Phi l ippeníes focios non folum i n 
vinculis ,(Scláboribuspro Chrif to toleratis; 
fed etiam in apología j í m e d e f e n í i o n c E u a n -
gelij coram iudicibus habita, & i n confírma-
tione;tum verbis.,<Sc efhcaciísimiá argumen-
tationíbus^tum verberibustoleratis, fídei ád 
.hibita.Quod & verba kacc í igmíicant , ¿k i p -
fe Paulus ía t i s mauifeft e indicat^verf. v l t . hu-
iuscapitiscum pollea v e i b a . ^ í ^ ^ o ^ j dona 
I n f r y . v l t . t u m e s í p r o Chrijio nonfdum^vt in eptm c r e d a ü s , 
f e d v t etiampro i t lopat iaminiSuhdi t . I dem cer-
>Att 14 18 tt:lirenhabentes ^ u a l c v i d i f t i s i n m e ^ nu-nc 
audiffts dr me :vh i Paulus non táiitura alludit 
ad plagás Ph i l ípp í s fíbi impofitas, vt Lucas 
Aí l ruum 14.1 8.ait,5cad vincula,quibus Ro 
maeconr t r ingebá tu r / ed ad apologiam etiara 
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q u á m apud Neronera pro Euangelio habuc-
rat^cui íimilc eíle ÍJgnificat, quam habucrint 
Phil ippeníes apud eius vrbis magiftratus. 
Q u o d & ceitaadi vox non obícuré indicat. 
Socios gdudijmeiomnes 
vos efe. 
EX Greco conftatinfínitiuün<iJfj(/fJin n o -ftra Vulgatasleftionejmore H t b r x o r e 
dundaie^vel vtGraerco participio (jvté^ ref-
pondtat^vertendum e í l e ^ f f r . a t q ^ ideo 
gemianalecho eacíl:: Eo qued hahe'amvos i n 
cor d e ^ w vtncults. me i s ,0 ' i n cofirmatione, o * 
defenfione Euangelij fociosgandij w e i j j i u e g r a r U 
mea ex t í f en te s : cuius nou.T rát ionis á Paulo 
aíTumpta? vimli qu.T m á x i m a eí t , antequam 
expendam. P i i m o o b í e r u o ex Oecumenio Oécum. 
pxojfcctcs. Gradee eíle, confacios } <Sc confortes> 
quod plus aliquid a d d i t í u p r a (ocios, & part í 
c ipeS jUimi rum^nácon ío i t cS j &:compar t i -
! cipebjimis perinrem proindiu i fo habere d i -
cunt j quam phra í im H i í p a n e rctinemus, v t 
idenotet Paulus non folum habere fuosPhi-1 
IlipperifeSj íimilefque in t r ibulat ionum tole-
rantia^led etia,qu.T i p i l us charitas erat^quid-
| quid praemiorum expeí ta re t .ex tot vinculis, 
écc rüc ibus h o c i u d i c a r e i p í i s c o m m u n e , v-
n a q u e c ú i l l is habere proindiuifoj vndeChr i Chryfoí¡t* 
foílomus^qui XQ^IX . íunamecum participes, fie 
habe t jC^o ipfe alten" impertio^vt vna fíam 
particeps Euangelij, <Sc ad P h i l í p p e n l i u m c o 
mendationem addit. A c m i r u m proferto efl 
omnes illos ita affeélos animo f u i i í e ^ v t a P a u 
lo vocari poífent fui participes. ' 
l a m q u i d j i ^ ^ n o m i n e íibi vultPaulus? 
corftentus ero rem prxlibare, mox l^ ius ex 
plícaturus^óc p rofequuturus )por ró ,v l lqu t 'E ^^Amhrof. 
ftionc nomims incipiá^nofter interpres Grg 
cr l e g i t ^ ^ í jhoc & , g n u d i ] . Quomodo legif 
fcetiam videntur Ambrofius , P r i m a í i u s , <Sc 
alijKjmnes vero GraeciCodiceSequosnüc pr^ 
manibus habemuSjhabent^^TOf.- í ignif ica-
tionealia valdc taraen afíinij XOÍ^IÍ enim fig-
nificatgratiamjfeu donum^aut beneficium 
gratiofe datum. I m ó Hcf)'chius áffirmat 
á XOLQÍX. deriuari ( a b e í f e r t u videlicct 
jgaudij^quod donum accipienti prneftatí) feu 
á verbo ipfo ^ ( ¡ b ^quod efl: gaudco, vnde co 
mode ,& adfcnfum Grccae k í l i on i s f e t i am íi 
|myfl:eriualiudhxc tráí lat io non claudercr, 
¡de quo infra) vert i t noí ler interpres, gandí], 
|quauisEnricusStephanushomo improbe doi 
jftus affirmet huins fignificationis cxemplu ' 
haud 
H e f y i h . 
E x p o í m o L i t c r a l i s . 
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kauddum repcrirele potui í le ; íed danátac me 
m o r i x author^fi i l lareiricaílet muenirer pro 
f e ó t o i n H o m e r o í e p c ^ § Kí\ci^^&*y<¿ Bv/uCo 
idt í^ammogra t i f s ime noí t ro :>q.\oá perinde 
eít^ac mcHndtfsime.-VGtíi haeretici hominesco 
r u m u o n ren^inifcuntur, q u x i p í l s n o n pla-
cen^ qUcE íane ea omniaí 'unt ,qua? aut Vulga 
t<r tranilationem > aut fidem re¿l:am confir-
mant. 
G a u d i j vero, í e ü ^ í í ^ jnomine ál iqui i n -
tell igunt ele¿\ionem*ad gratiam. Aníe lmus 
v e r o ^ P r i m a í i u s ipíum p r^miumfu tu rum, 
&gaudium,de quo leruo l idel i dicitur:/>z/r¿7 
ingaudi f im Domim t u i . K e l i q u i vero Pitres 
cum ChryíbiLÓc Theophyl. ¿k recentiores m 
terpretes prx'í t ' r t im i u l tm ianus , CorneliuSj 
Llbusjgaudium, fiue giatiani k Paulo vocari 
exiltimat v i n c u l a d t nbu l idones , quaspro 
C h i i i t i ¿ u a n g e l i o íuiríerebat: cuius grat is 
X^híiippeníeSjVt vidimus,confortes, <3ccom-
participes cum Paulo erant; lilis fiquidem 
donatum fui t , pro Chr i f to non íb lum vt in 
eum crederenc; íed vtetiam pro i l l o pateren-
tm.Vos cordihabeoy ( inqui t 1 heophyla í lus : ) 
qa ia foc i jmih i participes eííis huu f e m o d i 
gratia,hoc efi,prajfurarHm , Cr ccmpedv.m effc-
ttiJCHrandumitaque dthgentms.i ne A nobis vos 
defcifcatts i n rnaiis hifcejicr invinenl is con í í i tu -
t i quinpctius adkibenda eji di l tgentia, ne inunu 
nes tentationum reddammi, quas oh Enangelium 
tpJifubifí imus.Sic i l le .Quaeraneexplicüt io ijSi 
c[U£ in adis j (Se a Jacobo dicuntur , omnino 
c o n í o n a t : / ^ « í namque ^dpojlclt gandentes^K-
£ luum y .4.1 )í< confpefifí Concii.j, quomam dig 
n t h a b i t i f u ñ í pro nomine lefa contumeliampati. 
Et iacob. 1. Omne gaudium exi í í tmate enm i n 
varias tentationes i m i d e r i t i s . 
Sed cur ex*vinculorum > actribulationum 
pái t ic ipat ionede períeucrantia,&ralute Ph i -
l ippen í ium conlidit Paulus ? Ivefponckt op-
t i m é Chryíbr tomus. N a m q n i vos fue r im ex 
pertPíStOpiimequeomnwmvos, c r v e j í r a benefa-
ñ a n o r i m , q t i i , v e l t a n t o d nobis tnteruallo fe inn-
fli omnem coyitentionem adhibetis^c i n calamita 
tibus a nobis feifingamini, f edpencu lo rum, qua 
pro Euüngcl iofubcunda funt¡par t ic ipesf i t is > & 
proculpofiú n i h i l minus me ipfo habeatis, qui i n 
cer tammaipf i d e f e n d í ^ q u u m pUne eÜ, v t hac 
relinquam teftata. Et paucis interieftis : H a c 
igi tur i n i t í a j ¡ d ( m mihi facmnt vot vfque ad f 
nem talesfore.Vix en imfunpotef , v tp r inc tp ivm 
adeofplendiduM extinguat: r , atque eHanefcat) 
fedmagnos qr-foque, aepr • clares exttus p rx f í e t . 
Hapc iüe.Similiter Ambrofius: N e c a l m d de-
butt de tjs fentire}quos femper irjíexibiles i n V e i 
X I I L 
deuotione expertus ejl: vb i tacité Ambro í ius 
tr ibulationum meminit^dum infiexibiles íl-
los dixit trari l lat ione f a d á a b mcude, (Se ma-
leóla quo infirma , feu mediocriter fortiado-
mantur , in f le í lun tur ; for t ia vero n e q u á -
quam íe í l e d i f inUntJmó vero re í i l iunt . 
Hec plafculu explicataconfidentixratio* 
nem reddunt: nam per tnbulationes i u f t i pro 
bantur ,exáminantur , perficiuntur, & quod 
plus elt, imagini filij Dei conformes fiunc, 
hincadfidenduminelef torum í e n u m e r u m 
adícrip.tos eíre,non inani, ac fallaci fpe erigun 
tur , fie diíler.tiísime argumentatur Paulus, 
& lacobus^l leadRoman.j ,^ . Glortamur in Xom.S.) 
trtbulatiombus> fetentes, quia tribulaiiopaiien- i 
ttam operatur-ypatientta autemprobationem,pro-> | 
batió vero fpsm,fpes autem non confundit.lzco- ja(g^t l t i t 
bus vero > cap4 1.2. OmUegaudiumexifitmate . 
fratreSy cum tn varias tentationes tncideritts fete 
tes, qkodprobatiofidet vefra patientiamopera" 
tur .patientia autem opus perfeBum habet, vtf* 
tisperfeSliysy integrtytnnullo deficientes, H x c 
Apo l lo l í . Pro quorum commentario, <Sc ar*-
gumentationc faftaaudi Chiyfologum fer. c h r j f o L 
1 io . í i c Panli verba elucidantem: Tribulatic,1 
fratreSyVelutpnmú.miufít viri cencutit, & con-
j turbat injanttam,fed cum inuenínt tila patien-
\tem,ad maiora adolefecntem iam bena *n^c^s j C J pgf 
\ tune erudtt. Slc ille. A u d i I f i do rum Peluíio». • 
, tam l ib . 3.z\>\ÍX^6.Pracedit corenamprobatio, 
probationemvifleria^viftoriam afja&io, atque 
j tentatio. 1 ta l í i do rus . A u d i Bernardum ferm. 
j 1 / . i n Pí'alm.Qui habitat, pulchrc ex ijs Pau 
i l i verbis infcrentemtribulationesfsmen glo 
j riae eífe: Prxlibemus prim'ttias gfy'na}glorurnur 
tn fpe gloria magm'Dei.Non folum autírn ,fed vt 
dicam exprefsius ygleriamur m trihr.latiene yin ea 
\fqutdem fpesgloria ef yvidefi non koc ipfum do* 
\ cere voluit ^ dpoftolus}cum fubtungit. Q i ion iám 
tnbulatio patientiam operatur,(Scc. H X Q Ber 
nar. A u d i denique Gregor ium l ib . 10. M o -
ral, cap. 22. alias 1 2. í i comniahaecpe r f t r i n - 1 
gentem.Benorum m£ns,quc duncraproverita* 
1 te toleratyeo atermtatispremia certiusfperatj ta 
to namque in Deum fpes folidit r fargit, quanto 
'proilla quifquegrauicrapertulcnt. 5ic Grego-
idus. 
Sedjiac d e r e c o p í o í l o r í i D e ü s d e d e r i t r e 
d ib i t í e rmoad verf.io.capite 1 y. 5. vbi de fo-
cietatc pafsionum C h r i l l i Paulo fermoeíL 
Nunc quare tuibulationes íuas t u m gaudij, 
t u m doni nominecópel la r i t , videamus. Sed 
prius non n ih i l de eleemofyna. vt aliorum i n -
; tepretum expo í i t ion i potiores paites dtfc-
ramus. 
A D -
BernatL 
Gregor, 
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Názjanz* 
ifidor. 
A D N O T A T I O . t 
Tribulationes egregmm Dei 
donum efe, quodmñosm 
ojficío conttneant* (£) feeca 
di licentiam intercludant. 
I B E N S O m i t t o earationc ob 
qua t r ibula t ionesDei d o n ü a p -
pel lar i íblct , quod ipí isfuorü er-
rata Dcus vindicet , ne in fu tü rü 
r ^ c u l ü reíeruet, quod acriuspuniatj nam in 
Paulo v i x id i o c ü b l b e a t j dequoiure dixe-
r i scü Greg. l ib . r x . M o r . c. 2 1 . I n r e f í o opere 
\pcfitHS ex abundantigratia, merai t j iagelU fftffík 
' nere.Et ftatim: Flaqello enim Domtnus non pee-
cata ñud,HÍt tergere fedmenta angere\ opporta 
nius ergo t r i bu l a t í oncexPau l i mete^ow^ap 
pellabisj.quod psdagogi vice fungí foleat ,dü 
iu í los in oflicío co t ine t ,nccupíd i ta t ibusfuc-
cübantjíSc in maiufculas culpas,¡itanis prrefer-
t i m gloriationis prolabátur,í ta Chryfofi:. ho. 
ó z . a d p o p ü l . t r i b u l a t í o n c c ü p u e r i pedago-
go cópofu i th i s verbís; M a g n u m efl bonut r tbn 
l a t i ó , & hoc ex n o ñ r i s difcimusjUifs, nam a h j j j 
t r ibula t ionenth l l difceretvtile,nos ante plus Hits j 
afj i i fñoms indigemus : f i enim i l l i c pafstonibus j 
¿¡¡Htefcentibus illos muniunt multo magts nos 
y r ¿ f t r t m t a n t i s detentos j f ednospotius pedago-
gos opertebit habere, ^Apuerulis enim nunqnem 
magna comit tyfturpeccata: etnobisvero magna 
nimis'.p&dfigogus ante no í í e r t r tbulat io. 
H i n c íi dubí tes jqú i i n hominis formatio-
tione animan reí pretioíifsím.T, qua, vel.Tth-
nicí ípfi , diuínar partícula aurx appcllarunt, 
vil ífsimücarnis lutú appolitum fucrit , Se fpi 
ritualiá te r renis , ímmorta l ia caducís ad m i x -
ta,ícíte refpondct Nazianz.fummo í d c o n í i -
lío á Deo faftum, v t homo carne conftans ia 
eátr ibulat ionibus vexaretur,ac veluci á peda 
] gogopuerverberaretur, ne a l t í o r e s , q u á par 
eft,haberet fpiritusjíic enim Nazianz.orat.2. 
inPafch. hominisnatura deferibens: Eorum^ 
qHidem,qu£ in t é r r a fun t Regem\e coelo autem tm, 
feriumaccipientem-yterrenum/s* c & l & t ™ > ^ • " j 
dHCHm,0' immortalem, medmm inter magni tu - j 
dinem,C? deiemonem^eundem f p i r i t u m , ^ car -
nemjfptr i tumproptergrat iam, carnemob fuper-
b iam: i l lud ,v t maneat, ac benefaSlorem¡Uum eo-
c l e b r e t ; hoc, v t v e x e t u r , ac vexatus cemmone 
fiat^O1 demafni tudinef ibiplaceni erudiatnr,a(f 
coerceatmr: C u í adiungendas Ifidor. H i fpa -
len.lib. 3 .fent.c. r . fie inquiens r valde necejfa-
r i u m eíí in f lumin hae v i t a , Cr' vi t t is t en ta r i , & 
verberari j lagello,vt dum vi t i j spHlf¿ tur ,de v t r -
tutibus n o n f t í p e r b i a t / d u m vero,aut a m M i , aut' 
corporis delore a t t e r i tu r a mundi amore referua 
turtHxc l í idor . 
Sed i d non tarri Grcgorij ,quam ipfmfmet 
Paulifenfuseft i .ad Cor ín t . 12. 7 . dícentísj 
DJe magnitudo remlat tonum 'extolUt m e , da-
tus efl miht f í imulus oarnis me A , á n g e l u s Sa-
thana, (¡ni me eolaphi^et: vbi i l lud ex patri-
bus Chryfoft.TheophyI. Theodor. Oecum. 
Aníbl..& Beda ibí , 'Bafil.in rcgul . fuí ius diíp. 
c.vlt.Gypr.lib.de mor ta l í t .Aug. in Pfal. 130. 
H ie ron . ínc .4 . cp . adGa la t .Gcr to certíus víde 
tur non efle fermone de impurís carnís m o t í -
bus,aut tentationibus caftitat-i repugnatibus, 
^éd podus de vexát ionibus corpor is ,authoíH 
i í b u s ludasorum í m p u g n á t i o n i b u s , vnde ex 
Gr.TCo propric \c^s,irnpa¿hf-s eí l f l imuíus car-
n i w^ .Deinde e x p c d c i l l u d , ^ í « í , quoinnui 
tu r t r ibu la t íones ha ícedoní loco Paulo i m -
pe r t í t a s j f ane ,^?^^^?^ ^ » ; ^ ^ ^ (gH demag 
nitudineJibiplach e r u d i a m r , ^ c o c r c e a t u r , ita 
in pr ímis Diadochus lib.de perfeft.fpirítual. 
C.94.Í1C capiens ha^c verba de v incul ís ,& ím-
pugnationibus,quas á fidei hoflibus perfere-
h w . I n f í r m i t a t e s vocatPaulfiS impugnattones m i 
m i c o r u m v e r b í Dei,c[H£tunc, z^'flbi, (y ' fanBis 
ómnibus crebro accidebdt,neftcut ide^ípoílolus, 
ait excellentia reuelationum extol /er&ur, f ?dpo 
tiusperf•immiflsionem inflormciperfeÑtonisper' 
feuerarent d iuinum munus perfequentes contep-
tus fanffe cufíodtentes. Deindc A u g u í h i u Pf. 
1 50. praefatam p.Tdagogí imaginem, ficfub 
indicásj^f extolleretur v t tuuents, co/aDhiz.atur, 
vtpner.ntQ minus luculenter Ambrof. l ib . 3. 
de virg.adfíncm: carnts fltmMlogloriatur,c¡uod 
J ib i , ne extcllcretur,prouifum eíí . Illecebrefa i a -
Üan t i a e í í , cjuam etiam Paulus veretur; lubr ica 
qua. etiam i n Paulo caaetur,fed non t i le factli mo 
bilis cafu,qui reuelationibus timehat e x t o l l i , & 
ideo ejuaflfortts a th le taUta tur ,quod vulnere cor 
pm(eccee t iamAmbrof ium profuperius al-
lataexplicatione huías locí dc laboi íbus Pau 
l í ,non de carnís íf imul i s )*?» ;^ efedteerat eme-
re f a n i t a t t m . 
Vnde A u g . i n P f . zr.vcrfans eametPauli 
verba, pulchrc expendit, quá alirer fe geüeri t 
Deuscu P á u l o , a c e u m d.Tmombus ab eo ef-
flagítantibus, vt in porcos fe ín t romi t te re l i -
ceret.Matth.8.3 i .cum ijsoptataconceíTerit , 
Paulo vero carnís ftimulum iXb amoueri cu-
píentem,íd pernegauerit, n i m i r u m , q u o d cu 
PaulojVt eum filio di le¿lo,cum d^mone ve-
roy v tcumfuppe le r t i l í damnatá ageret. Non 
e ñ ex audjtus Paulus a d dr.mnaticnem exaudt-
tus e í í diabelus,pettjt l o b adtentandi. m , & con-
cejfum e í í ,domeñes petierunt fe iré i n percas, O*' 
exaudit t f u n t , d o m e ñ e s cxaud iuMur , ^CpoP.clus 
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pe» exaudituY., UH exaud'mntur ad damnatio-
ntm>iApoftolHS nonexmdi tu r ad f J n t e m . V i -
des Paulum adfalutem afí l i&ura, & vincülis 
compeditumjvide iam plures íxcul i homines 
porcorummorcviuenres, qaod eximio hoc 
tribulationum dono á Deo non compefcan-
tur. Vnde dum íübíungit Paulus: Gloriabor 
i n t n f i r m k a t i b u s m m ¡ h c infert Saluianus M a f 
l . l ib . i .de Prouident.-S'z inj i rmita tem corports 
appetcnd:tmJibt ettam ^Apoííolus pntat}qHÍsfa-
f icntcr eptitat * Sifort i tadmem carnis u^psftóMs 
metnit, qrds rationabiltterfortis ejfe prxfumit? 
Coniirmat \ \ xc VatesPfalm. 103. j . i n -
quiens; Extendens c(ElHm,JicHtpellem, q u i t e -
gi-s aquis[nperiora e i u s . E t ^ ñ m i quidem He-
miílichij fententia ( qua affirmat iuftos non 
mediocrem per tribulationem pro íef tum fa-: 
cere)in alium lacum tranfmiíTa in íecúndo no 
obfcure innuit j tam id perfeftionis ínc iemen-
tum,quam egregia Dei dona/vtputa mirifice 
Pauli reuelationesj tribulationibus >ac vexa-
tionibus potifsimum aíTeruarij & ab irrucnti 
businanis g lor ix periculis defendí': vnde p r i -
mo obferuaperaquásin ícripturis víitatifsima 
metaphorátr ibula t iones íignificari. Deinde 
A u g u í l : m u m , & alios legere:2£í" protegis aquis 
fupertora e tHs ivnáé aperte his verbisidem, at-
q ue illís Pauli:A7> magnitudo Yeuelanomim ex-
tollat me,datHS efl m ih i ííimfílfis carnis me^'Áhn-
í us congruidad eum plañe modum} quo L u -
cianus inimaginibusfcite huic pene rei inten 
tus penditDedalumjdum cereis ( quod fábu-
l a íerunt ) alis vsftus fuper fluftus ferre-
tui-jiion íemel pennas áqnis admouiíTe, vt eis 
refperfac folis ardori refiílerent. Summis, i n -
qu i t ^ / í í remigauit^HEtibus, eafqueftibinde i n -
[oerjit aquel, ne ardenti fole difflverenté Stc enim 
\j,qtdbm morum efi moderatto, amant eateny.s[ti 
perj i t í f lus f e r r i j v t l ícea ' femper pennas hume f a -
ceré , ne f o l i eas dijfoítíendas t r a d a n t , tune de-
mxm fecure, ( y modejie volant. T á n d e m íi ad-
aertis>vt í / íw«/^í^tribulationum a Paulo do-
num vocaturillo verbo, ^ / w . - i t á á Dauide 
profeftio/eufpecialis tui thiy^rotegts , inquit , 
a q m s M i s appolite congi'Uuntjqu;e Gieg. l ib . 
9.Moral.c. 6". fcribit. Optima v i r tu t i s cufias efi 
i nfi r mitas , v c l prsf ihrarumyVel tentationum3cr' 
f u certo moderamtne, v t d u m qmfque fnn f lo rum, 
iam quidem tntertus ad fumma r a p i t u r , fed ad 
t t n t a tu r exier ius , nedefpeta t íonis l ap fum, nec 
eUtionis incuirrat j fieque cognoficimus tn profe-
¿ íu ,quod accepimus}in defetfu, quid fumus , O1 
& f e fubt i l i f s ima interm iudictj moderatione i n 
f r a fummayC? fuper m f m a i n quodam medio ani 
m a l í b r a m r - Simiíia habet Chryfoftohi. in i d 
z.ad CoY.z.Perpcutionem patimur j fednon de 
r e l t n q ' f i m u r . C ó i h n t k Páfchaf.lib. ^. in Thre-
nositidemfub hoc fenfu capiens illa d.cmo-
' ms v t ihú . .Pe¡ lempropeI¡c}cy vn iue r fa , q u ¿ h a ~ 
bethomo,dabitpro a n i m Á f u í í . l o h 2. 4 . quare 
príus adnotat pelles in feriptura peculiarem 
D e i p ro ted ionem^quáEcc le í i a m u n i t ü r , ad-
umbrare ,vndé íic infert: ^ 4 c f diceret, quands 
f a n c í u m appetebat v i r u m . Q u t d ifiumpafsicn^ac 
tentationtbus d a r é reirahis í1 eum vniuerfos f a n -
6los tuos^quaf pcllempro pelle, quandeque da tu-
rus es inpafs'wncm, & vmuerfa , qu£ habentpro 
ajumabus eorum. 
Adfl ipulatür his Orígenes hom.2 y . i n N ü 
merosjvbidi í lerensde aduentu h l i o rum I f -
rael in lebna, q u á vocem ipfe interpretatur, 
JDealbationem, ideíHplendorCjqui perfeílis v i 
ris ex cockftium vi í ionum claritate adueniat, 
feite perquirit,cur hinc in}fiefa>ideft, in vifr 
biic íentat ionein venire d íca tur : Q u i d efl hoc y 
i n q u i t . q u c d quamuisgrandes habeat ammapro 
fecltiS} tamen tentañones ab eci non auferuntur? 
Rcfpondet vero.-^^? velut cufiodta qu¿da> O" 
mummen ei tcntationes adbibentur,ficut enim ca 
rofifale non afpergatu r 3 quamuis f . t magna, & 
precipua cor rup i tu r . i t a & an ima , n i f i en t a t io -
nibus afsiduts quodammodopiliaturjcentinuo re 
foluitur^ac f e l axMur . Vnde conf ía t propter hoc 
d i Ü u m eJfe}quod cmne f a c r i f e i u m f i le f altetur. 
tnde denic^ie eíí^quod z ^ P a u L d i c e b a t ^ exfuh 
l imítate rcuelationum}ne exicl lar daius e f m i h i 
fiimulus carnis me* ^Angelus Sathann, qui me co 
/ ^ ¿ ^ í . E a d c penefcripíit Greg.lib. j . A l p r . 
c . i y . a d h u n c m o d u m . K W f / ^ f f i v i r i en m u í 
ta je profeere v i r t u t u m profperitate cenfiderant^ 
quodam difpenfatients f u p e r n ¿ moderamine exer 
cer i fe etiam tentationibus, exultant quia tanto 
robufiius acceptamvtr tutumgloriam c u f odiunt, 
quanto tentationis impulfi i cqy.cufsi i n f r m i t a t e m 
f u a m humtlius cognofcpmt. 
Sed praefataOrigenis í imil i tudo faceprac-
fertobfeurac viíioni Eztch.47.10.vbi íic Pro 
phQtxPlurimdfpectes erunt pifeium eius }Jicut 
pifees maris magnimult i tudtnis n imi¿}{uhi]c i t3 
in l i t tonbus autem cius30-' inpalr-. f í r i bus non f a -
nabuntur aqu¿e3quia in f i l m a s dabuntur . E t ve 
10 cu pifees vmbra gerant fídcliü., de quibus 
ícite Tettull.lib.dcBapt.Pii/cír^/í fumus 3qui i n 
aquíi nafcimur3nec aliter3qud i n aqua permanen 
dojfalutfumus. Deinde cü Se maris ú q u x I m -
manafelicítatcJ,& rcrü abudantiafignifícent, 
de hác íic moneat A u g u í l . i n Pf.8 5 . Q u i d -
quid ergoprofperti v e n i t f r a t r es} magis metuedu 
eíl3qu<£putatisprcfpera magis tent añones fun t , 
veni t hdireditasjVenit copia r e ru^hunda t c i r cu -
f u e n t i a nefeio cuius felicitatis 3 tentañones f u n t 
i f í a , cauete, ne vos ifia c e r r í p a n í i o p t i m a pr.xfa 
t^ vihonis explicatio efl ,quá á d i i i b e t L u d o u . 
del Alcaz.in c.2 2. Apocal.vtinde moneantur 
íidelesjideo acerbis falis littoribus á Deo con 
ftringi, l iuererum áduerfarum amarítudint 
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exerceri, vt tribulatioriibus veíüt fale condiá-
tur^ne débitos vnqüanl iuftiti.-E limites exce-
dant,fed á vit iorum putredine incorrupti áf-
íeruentur. 
Hácfane de cáufa tot fán í lüm i l lum l o b ü 
tribuiationibus vexatum fuiíTejex penitiori 
poftenorum capicumillius l i b r i ínteiligctia, 
qu.e períequilógum eíTetjOptimededucitur. 
Vnde cum ipfe ad Dominum tot plagarum, 
& rerumnarum dolorc percitus d i x i t ; N u m -
qmdmare e g o [ n m ^ m cete, quia circHmdedtf í i 
me carcere*. i o h 7 .12 . iu rc íub D o m i n í nomi^ 
iie refpondeas itá prorfus fe rem habere: nam 
cum mágnus ille inter orietitáles eífet, id eft, 
máximis d iu i t i j s , honoribtiSjliberis, amicis 
omnique foitunae fuppellectilc floreret, non 
leuiter t imendü fuit^ne taquani cete^aut p rx -
grandis pifcis in praídulciáquá corrumpere-
tmi ídeo multo fale tribulationum.)& plagara 
condiridebuit .Vnde Ambrof. l ib. i . dc poe-
nitent.cap. 1 j . d u m illa Domin i verba ad dae-
monem,. l o b z,6.EcceinmanH ÍHA efa verurn-
tamen animam t l l t m [srua>vpfe legitíEccr tfadv 
t t b i eHnh tantum modo animam ems cuño d i : Bc-
ne pendit cribulationes fan¿w i l l i vcrepro cu-
ü o d i á j & p r o t e f t i o n e d o n i l o c o á Deo dona-
tas fuifléíVrtdé poí l plura ita conclüdit : R u t ' 
nam igttur folamfaci t fhiferpenSyideo ferpenti 
t r a d i t u r , qui a ferpente ehfus eí l > v t quem dei j -
cit}hunc erigat y & fíat ru ina ferpextis hommis 
reJurreElio. 
Quárecompomls^quefo^Iobum in fterqui* 
l inio diris calamitatibus confíiclatum cum 
Adamo in paradifo fíorenti fortuna vtcntcm; 
deindc vide,quomodo vterque ab vxore ad 
malumpel l ic ia tur ihabui t e n i m . Se íanclus 
Job fuarri Euam,que i i i um ad defperationem 
indiícéret. í t a Augu í f . i n Pfalm. 5» 3. Vxorein 
propterea reliquerat dtabolust & non occiderat, 
v t ipfe haberet a d i u t n c e m , non 'vt maritus con-* 
f ú a t r i c e m . M e m i n e r a t enim, quod per i l l a m Eua. 
deceptus erat ^[dam><cr'necejfariamfíbi putabat 
E u a m h a n c . ^ A c c e f í t a d l o b i l l a t a m q u a m Eua . 
Iam vero attende vtriufque diferimen ¿ dum 
Adam ab vxóre deceptus;Iob vero , quatum 
uis ab Euáfuá ad malum titillaretur, vif tor e-
uaíif.fed quare? Ni r a i rum, quia alter i n para-
difo delitiarum, aíter in ftcrquilinio, <3c cala-
mi ta tum cumulo erat. A u d i A u g u í h citato 
\ o z o j o b meliorfmt in¡ iercore v i f l o r , q u a m ^ í * 
d a m v i ñ m í«p4r-^í /o .SimilÍ ter inPfalm. 34. 
de homine^inquit: DicoyViEíus inparadtfoy v i -
ciar in ñercore- . ibi vicíus efi a diabolo per mulie* 
r e m M c v i c i t d i a b o l u m , ^ mulie'remi 
Vndtintelligescurfecus fe h a b u é r i t C h r i 
ftuscum loanne Baptifla recenter n a t o ^ 
d u m í n vincula conieótus crat; vtenim tune 
diuíno i l lum Mariacfercuío portante, illüc 
¿1 
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quam primumle c o n t u l i t , & apud i l lum pel-
tres raenfes demorá tus eft,itaipfum in carce-
redetentum,& affli¿l:um,necfemelinuiíiíl'e 
iegimus,fed í o á n n e ñut ios ad eum mí t ten te , 
eofdcmet ipfum remiísiíTe.Sane quia alíter,at 
quc a l i ter in t r ibukt ionis , ac i n proíperitatis 
fempore cum fuisfe Deus habet: í oann i q u i -
dem recenter nato, dum tota eius domus gra-
tulationibusjgaudijs, felicitaterepkretur o-
pusfuit,vt Aífertor nofter,qui, Wí«;or i n op~ 
portunitatibus, i d eil:,in proíperitatibus ell:,pe 
i culiariteradeflet, vtipíiusprasfentiá ioannes 
i fulciretur,neillicaput prx tanta proíperitate 
niuaret:atilli vinculis adftr i£lo,odi¿Herodia 
dis vexato,multoque tribulationumfale con 
dito minime t i m e n d ü m erat,ne corrumpere-
tu r , ac iu f t i t i x limites aliquomodo excede-
te t íqua renon f i iuneceífe , vt á Domino qui 
iam media tnbulationc cu ipfo erat,corporali 
prarfentiainuiferetur.Vbi obiterpende^qua-
ta tribulafionis vtil i tás,quanta *Sc dignitas fi t , 
v t i n Dei locum fuccedat, eiufque vices agat. 
H inc dü plerique impij principes bene va-
lent,<Sc florent,videasiuítum,&fán¿lumEze 
c h i a m l a s t h a l i x g r i t u d i n e a f f e é l u ^ . R e g ^ o . í 
ifaí. 3 8. i .Quai-5?Reíp6detHicron. in i d Ifai . 
Ñ e e l e u e t u r cor Ez.echt¿pcí í incredibiles t r i u m 
fhoSi&de media c a p t i m t a t é v i S l o r i a m i n f i r m i t a 
te corporis fu t v i f i t a t u r ^ a u d i t f e c l f e mor i tu ru . 
C u i rationi fie adffcipulatür idemmet Rex i n 
in i t io fui catici:í>íí d t x i i n dimidio dierum meo-
r u i n vad*m adportas i n f e r i . Q v o in loco i n H c 
bíeo ,v te t i am monet H i c ^ n . P ro ind imid io 
dieru meoru}e[\:} infanguine dierumeorum, qua 
fimili tudinem vt magis explicarentLxx.pro 
ijs verbis repofuerunr;/;z excelfo dierummecru, 
V b i excelfa fortuna iuíla í imil i tudine cu íán 
gaine,plus squo in humano corpore redun-
dante cSponitur. Isenimlethalem morbu ne 
aíierat, anticipata medicina per excifsionc ve-
ne euacuari oportet.Ita pencGreg. 3 .p.paftor 
admonit . i 3. lAdmcnendifunt ¿ g r i t v t corfíde" 
rent3quanti f i t momenti moleflia cerporahs, qua 
<C?'admt¡[a pee cata d i l u i t ^ ea, qua admiitipote 
r a t i copefat.Hec i b i Se plura lecíu dignaGreo-. 
Firmat id Pf.91.16"* nam vbi nos d e i u í b s 
homiijibus legimus:^»*- patientes e r u r . T h t U 
mann.óc 2%h»ef ic i f^af feSlos . Genebrard.Ia-
íen.& plures^^f affetfos , beke valentes, bona Geneb. 
complex iones hab i tud ineprad i tosAegnuQu* Janfen. 
fí perinde fit, tribulationes,& labores pati, ac' 
co beneficio a Deo aliquem aff ic i , v t animo 
benevaleat, <?cincolumis íit. Qi iamadrem, 
.vel gent i lcmPliniu , quem meríroal icubifuá- p/;,,. 
ü e m a p p e l l a t H i e r o n y m . a u d i l i b . 7 . epíífol. 
a 6.Nuper me e m u f i a m amici laguer a 'dmonmt 
óptimos efe kos, dum infírmt f u m u s , qu(m e n m 
i n f í r m u m i ' a u t a u a r i t i a , a u t l i b í d c f o l k i t a t >. Non 
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amoribHS f e r m í no appetít honores, opes neffltgit, 
& quAntulíimcHnqne3vt r e l i f l a r m fat is habet, 
tnnc deos}tHnc hominem ejfe meminity inuidet ne 
mini^ncminemmiraturynem'tnem defpicity AC ne 
fermonibus quidem mal ign i s ¡au t anendit¡AUt A -
i litHr> E d i g n a imagmatnr , O'fontesjh^ec f u m r m 
€HrarHm,f í ímma votort imJLt í t a t im. J?ojfnm e~ 
gOjquedpUnb t íS vcrbts yplurihns volnminibus 
Phtlofopht docere conantur, ipfe breniter t i f a i m 
hiqxepr£cipere3vt tales ejfe f a n i perfeneremm, 
quales nos futuros profitemur i n f i r m i . Adiunge 
Saluianumjib.i.cle proui(lentiaJ<Sc guberna-
t ioneDei rdumi l ludPaul iac l Galat. $ .Caro 
concHpifcit aduerfusfpirttHm, C^fpiritus aduer 
fus carnem, hac emmfibi inuicem aduerfantur , 
u t no q u á c u m q u e vul t i s i l lafaciatis.Sic traftat. 
N o n imprudenter q u í d a m hoc loco dtxit, quidJi 
repugnante corporis for t i tud ine jqu^ optamusfa* 
cere nonpojfumus*. I n j i r m a n d u m nobis j l t carne, 
v t optatafactamus: tnfirmitas enim carnis 3 t n -
quityvigorem mentís exacuttjVt affcflis aftubus 
vires corporum inv i r tu t e s transferantur animo 
r u m . N o turpibusjiammis ntedulU ¿jluanty non 
male f a n a m mentem latentia incentiua fuccen-
danttnon vagt fenfus per varia obleEtamenta U f • 
ciuiantjfed Jola exultet anima lata}csrpore ajf e-
Bo3quaf aduerfario fubiu^ato. 
Haecomnino veraeíTe abfímilis OziacRe 
ís eucntus z.Paralip.2<>,ruadet.Sic enim de 
il lo facer textus: C«»<j?oír«í efetelatum ejlcor 
C M S . Q U X verba fie expendit Chryfoftom.ho 
mil.3.ticí Oziatom.i.A7?c- enif» hoc modo nos 
docuitjquodfutt elatum cor eius, v e r u m a d d i t , 
v n d e f u i t e U t u m } c u m potenseflLetiincjuit, ela-
tum eft cor ó x x s . N o n f r r e b a t p r i n c t p a t u s magni 
tudinem,fed quemadmodxm ex edacitate nafci~ 
t u r ignea inf la t io , ex injlatíone g igni tur febr i s , 
deinde ex febnplerumque morsi i t idem c r h t c ex 
r f rumabundan t i a nataeji fuperbia-.nam cjuod 
inesrporibus efi inflatio, hoc tn animis e í l fuper-
\ ¿¿«.Videsqua opportunehuicregi vena per-
T e m l l í d n . • tunderetur.Quo i t obferuatio Tcr tu l l . lib.de 
¡paticntia^cap.i 2. in illa ftruftura verborum 
• P i u l i , i .ad Cor in th . 13, Charitas patiens eíí} 
bsntgna efichari tas ron inj latur}non agitperpe-
r a m ^ u x ipfe l eg i t ^o» proterpum f a p i t } dum 
ipfe ait;»o p ro te ruumfapn , modefliam depatien 
t i a l r a x i t . 
V t i u m q u c q u i d e m Regum Ezechior, & 
Oziaceuentum vifus eft habere ante oculos 
Rcgiusvates, Pfalm.40.dum dchominciu* 
fto A perfeí lo i n q u i e n s . S ^ ^ z / ^ j ^ í in te l l i 
gitfuper egemm, & pauperem^in die mala libe-
rabi t eum Dominur .Suhdk ftatim rationcm, 
acmodum, quo eum fitliberaturus: Vniuer -
f u m í í r a t u w eius v e r f a p i n in f rmi t a t e eius. 
Y h i y ñ r a t i n o m i n e e^omnia intelligens j in 
quib.us paululü quifcfcereJ(?c tantifper hxrere 
x r n . 
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licita deiectatione íu l t u s pofsit > abfolute i n -
qui t peculiari D c i dono^'js ómnibus ádmifee 
n tribuiationesjác a-gritudmes, ne i n iílis iu^ 
ítus^plus equo conquie íca t , & á vero iuftitiae. 
tramite pau la t imíeduca tu r . I t a ib i diíiertifsi 
me A u g u f t . ^Ad mnocentem hominem venia" 
mus}acquicfcit in domofua jn fami l i a fua j in con 
iuge,ínj¡lijs}in p a u p e r t a t e , í n p r ¿ d i o l o f a o , i n no-
uclla manibus fuis confita 3 i n edificio aliquo fuo 
pudto fabricato. ^ equ ie feun t innocentes i n his, 
fed tamen Veus volens nos amorem non habere, 
n i f i v i t a ditern<xi& ifiis velut tnnocenttbus dele-
clatiombus mifcet amaritudlnes> v t & i n his pa-
t i amur t r i b u l a t i o n c s v n i m r f u m í í r a t u m no-
ferum ver t i t i n i n f r m i t a t e noj l ra . 
Nec omittenda^quae ídem Auguf t . in hánc 
fententiam fie habet l i b . 1. de ciuit. D e i , cap. 
3 3 . tom. $ .dum vehementius obiurgat Roma i 
nos jquodca lami ta t ibüs aDeo afFedi^vt in o f 
fício cont inerctur j l l i negíedla vtilitate t r i b u -
la t ionumad fodalitmm theatrorum, quibus 
peiores^fficerentur^conuolarent. O mentes j a* 
mientes ' quh ej ihictantus nonerror , f e d f u r o r , 
v t é x t t i u m v e f r u m , f i c u t audtuimus p l a n g e n ú -
bus orientalibus populis , & m a x m i s c i u i t a t i -
bus i n remotifsimis ter r i spubl icum l u ñ u m , m¿~ 
roremque ducetibus3vos theatra q u ¿ r e r e t i s , i n -
t raret tsyimpleret is i&multo infanioYa,c¡uam an-
tea e r a n t i f a c e r e t í s t E t poft nonulla^ in quibus 
Scipionis confílium Romanis bella potius 
quam theatra o p t a n t i s c o m m e m o r á t , íubdi t : 
Volebatvos illeScipie terrere ab h o í í e , n e i n l u 
x u r i a m f l u e r e ñ s ^ v o s nec cont r i t i ab hofle l u x u 
r i am reprefif l is jperdidífi ís v t i l i ta tem calamitc-
tis,?? m i f e r r i m i f a f í i e í í i s , c r p e f 5 i m i permanf~ 
¡lis. Hace Auguf t . Nof t roe t iam importuno 
faceulo íátis opportuna. 
^4H£, íb'í. 
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Níhtl honorificentius, aut i l lu 
ñ r i m effe.quampro Chrtf-
to tnhulationes > dura 
quaqueperferre. 
L l a fubinde affínis fupenori ra-
tiojeur tribulationcs á Ví iu lOidenn , 
appcllentur^afFerri poterat: qiíod e-
grcgiospcripíasiuf t i i n vir tutepro 
fectusfaciant; A t enim vero quoniam ea de 
Ye}3c ad l ibrum Sapientis plura dedimus^ & 
hác etiam epiftola i t idem non femel commo-
dius redibitTermo, hanc modo pro illa ra-
tienem íubft i tuercplaceta quoddignius n i -
b i l j n i h i l illuftrius excogitan queat^quam 
vincula,&: tribulationcs pro D e i honoreper 
Npeti" 
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p e n q u e ideo hace non tribulationum 3 aut 
p r e í l u r a r u m / e d munerum nomine compella 
r i debeant. Exprefsit id enucleatiísimé A p o -
í lo lo rü Princeps epift.i • cap.4.14. dum ait: 
Siexprobramr/ti innofntne C h r i p i b e a t i entis; 
qnom/im quod cíí honoristO1 g l o r U 3 & vir tMtis 
Deha* qui eíf eim f¡>irltfís>fufer vos reqmefcit. 
V b i primo obfeíua non eí lePetro fermonem 
de futura vitájquam beatamin coció pollicet 
tur j fed de amplifsimis ornamentis, quac in 
hac etiam mortalitate con íequun tu r , qu i pro 
' C h r i í b patiuntur perfecutionem. V n d e , & 
in Grsco fonte abell futurum i l lud eri i is , fo-
í u m q u e e f ty^^ ' j&Ter ta lLaduer f . Gnoft .c 
i 2 . & Cyprian.de exhortat.Martyr.cap.p. 
epift. y 6. l^avLt^beat ief is .Yl ea penefenten-
tia íit.ac illa Senec.lib.de Prouid.cap.4. >AHÍ-
da esi pericuíivirttiSiCrqtto tendatsno ¿¡¡uidpáf-
furaJ i t coffttat.QHomarHiO" quod f ¿¡fura efi}gío-
rUpars cfi. Mi l i t a res v t r i g l o r i d t u r vu lner t lus . 
í a m pende fingillátim Petri verba, & pr i -
ñ m m i l h . Q v o d eft honoris, ^ fílorU:,C^irttiüs 
D « . Q u x pr>rfaro locolegít Cy^xhvi .Qfña ma 
iejtatiStCfvirtHtts nomen,Ck. quouis modo fu-
masj egregíam emphaí im in hácre.m habent, 
nec a l iudfonant jacñapud nos diceretur:¿0 j i 
ño d é l a honra Jo Tnaveííuofo : Quo facit Grsca 
leclio íequentis H e m i t i y c h i ) . S p i n t u s g l o r U , 
id eR-jVeraj&i animara glorip.^ ac fireliqui ho-
noreSj<Sc Ornamentajnon verá,fed ementita, í i 
ue emortua gloria cenferi debeant pre honore 
crücis Chr í í í i .H inc i l l ud Pauli ad Galát . 6 , 
1 ^ . . M i h i autem abfitgloriari,y?ifi in cruce Domi 
ñi n o í í r i l e f i i C h r i f l i . V b i notetur ille dicendi 
m o ¿ x í s . M i h i autem ^í/7í:Eftenim dícere .Ab-
í i t ,vt aliamihi gloria íitjniíi quam praífefert 
crux Chrifticvnde Auguft.ferm. 20. de verb* 
Apo'ft.llc premit h x c verba :Poterat ^Apoílo" 
lus gloriar i i n f . :pieníia Chrifíi > ve rum dice-
retjpoterat in maieí¡ate}poter*it i n peteñaté, (y 
ve rum diceretj f ed dixit tn cruccj v b i mundt Phi 
lofophns erHhuitsibi ^4poslol^s t h t f v i r u m repe-
m.Sed quare?Refpondet Cyri] l .Híeroíblym, 
catechef. 1 3. Olone t io fane Ecclejia Catholica 
eji omnis Chris í i acrio iglor ia t io verogloriat ionu 
eíl cruxsquodfeiens Pa ' dmjUl ih i } inquit 3 ábfit 
gloriarijniíi incmcejócc. Ita Cyríll, A c íi d i -
ceret^ideo non gloriátur in fapientiájin maie-
ftáte^in potelfatej quia quidquid eí l honoris 
8c gIori.TJ& maieftatis, 8c vir íat is nomen in 
i jSj cumulatiísime i n cruce reperitur., qux glo 
riatio g lor ia t ionumefhvndé ChryfolL in Pf. 
1 jo.verfanseade verbaad Galat .emphat icé , 
¿ i x i t . Q u i tn ornee Chrtfti non glor iá tur omnium 
injipienúfsimtis ejl.Kc íi dixcritjnüllara i l l i ve-
gloria fcieñtiám^ au tgu i lu eíTeúta Drog . 
de SacramiDom.Pafsio.Cr/M-^/¿¡m t u a ^ n i e* 
ruhifctt crucemtuam } erubefeitgloriam tuam. 
C y n l l . 
Joa.ii t áj# 
M i h i a b f t g l o r i a r h i y e , 11 
i Firmathuncfenfumj q ú o d fubditPetms: I I I . 
I & qui e ñ e iusfpir i tusfoparvos requiefcit .Yhi 
j Syraleftioplus exprimir dum ait. Quoniam l 
fptr i tus JDei glonojius tequiefeit fuper vos. A t ' 
i quJsDeifpiritus, ifque glorioíus? qui & r e -
quiefcereíliper iu í lum de more liabeát ? £ g o 
quidem D e l fpiriturn non noui^ nií i Det i Spi 
r i tum íanf tumjtuncveroglor io íum' íe extrin 
fecus exhibuií le crediderimjcum fuper C h r i -
I tum c r u c e m ^ mortem patíentifsimeperfe 
rentemreqoieuit .Quainre hdeiiuiToreá ha-
beo r e r tu l l .&Cyr i lLHie ro fo^miPr io r enim Tertuli 
l ib .dePatient iac» ^ .mi t i í s imum Chriftio-e^ 
nlum ex Iíaía42.defcribens fubdit. Nec enim 
mentitusfuerat Prophetajmo ipfms Dei conteí íu 
t io fp in tn f u u m tnfi l io ¡cuín totapattentia colloca 
m . V b i vides De i fpiriturn p a t i c n t i ^ & l a b o -
rum perpefsioni connexum. I am id quam fit 
gloriofum egregié oftendit Cyr i l l . catechefi 
1 ^ . fubhoefenfucapicseaChr i f t íverba loa. 
1 r .2 5 .Venit hora ,v t c í a r i f i c e t u r f l t u s hominisy 
quT ipfe h ^ i t . N u c g l c r i f i c a b i t u r f l i u s homints: 
adhunc modara. Non quodprius mnhabere t 
gloriamiglorificatus enim eratglor ik ante mundt 
coní f i tmionem^fedglor t fcaba tur 3 taquam neus 
femperjnuncvercglorijicatus eji patientUferens 
ccronam.En fpiritü De i gloriofum j qui fuper 
i u f t o s A prsfertim fuper ip íbrum Antefigná 
num Chr i f tum requiefeit. 
Quarerurfus expendeprsfata verba ad Ga 
I z t . ó . i ^ . . M t k i a b f t t g l o r i a r i , n i j i tn c r u c e D t m í " 
n i n o í l r t le fu C h r t p : 8c cá ib i Apoí io lus agát 14 
de nibulationibusjcrumnisjplagisjóc careen'^ 
bus,quc tolerabat, iure dubiteSiCiir non dixe-
r i t glorian' fe in cruce^ f u a f e d in cruce Vhfiñi$ 
í i c u t a l i b i d i x e t a t : Placeo m h i in i n j i r m i t a u * 
bus meis3in centumeltjs^n necefsitattbuSjhperfe 
cut iombuSiinanguít t jsproChYiftojZ.zá Cor . 1 2 
1 o.vbi eademjde quibus^ in verbis adGalatas 
gloriaturjinfírmiratesíüas noChr i í l i appcllat. 
S e d a d m a n ü e f t r e f p o n í i o , i d e o P a u l ü infir-
mitatesJ& labores, quos perferebat cruce C//r/ 
fii}noñ f u a m > appellarc quod non ob propria 
peccata,fed ad m o d ü Chr i f t i pro D e i honore 
8c religione pateretur: íta ad ea verba Hugo 
deS. Vif toreinal legonjs Got f r id i Tilm.i>¿ 
cruce C h n Ü i g l o r i a t t o j n cruce dex tn latronis co ylPr.inalle 
foUttOjtncrucé(¡nt j l r iconfujto 'yinprimaipcenaft- gor. Cotfrt 
ne c u l p a d poft ¿ lo r i fxa t ic j in fecunda, preña pro dt ad ca.6, 
c u l p a p o í t remifsto;in teYtiarfeena pro culpa, a^ GAÍat; 
& fof; damnatio.'Dicunt hemines, quadopnnam 
1 fuf inent , f i merutjfemus non erubej'ceremusjnunc 
' autem in iu í í epa t i i g n e m i n t o f í m e í l robis .Oblo-
1 qmum v í d e t u r , i m c f tpro culpa paicris, erubefces 
f i f n e culpa, alertare, latro wagis effc v i s , q t - tm 
1 Chnfus ? H . t c Hugd . Inre ergoPailus, 8c n i 
} bulat iónes fuasChnfl i crucem appcllat 
inea. 
I I I L 
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Senec* 
V I . 
P/rf/. 41.1. 
Ffalm.41. 
in ea vfque adfummum gloriatunic íi dixe-
n t j Q u i d m i h i gloriGfiuSjhonorificctius ve eí 
fepo ís i t^quáe idemmct Chr i f t i cruci 
vt lpír i tus Deigloriofus í u p e r m e requiefcatr 
iSíec abs refore crediderimSenec.T locum 
cum his Pauli verbis componerej l ib»de Pro-
uid.c. 3 .vbi cumegreg iumi l lum Regulum 
díros pro Rep.cruciatus apud boíles perferen 
ceni ,é reg ione Moícenat i s , qu iv t pk i r imum 
apudAugurtum grada valebat^ita nimia feli-
cítate cneruatuSjformoHE vxoris quotidiana 
repudiaindefinenterf lebatj í ic pofuillet. F i -
'jnnt CHtem clmú/jF quocumque faúgñtíirn cor-
pxí rcclinaHitjVulneri incumbit} in perpetua 
vigtltamftifpenfafHnt lamina. FeUciorem ergo 
tu Adxcenatemputas¡cui amoribus anxio}& mo 
roft vxoris quotidiana repudia dejienti fomnus 
per fymphoniarumcantu ex Ibnginquo lene refo-
nantium qumritur.Mero f \Itcetfofiat}Oi-aqua-
rumfragoribus auocet,&mille voluptattbus me 
tem anxiamfallatjtíimvigiLibit inpluma} quam 
Ule in cruce. W 'mc ita concludit. .SV<¿ Kegu 
l6)folatium efípro honeño dura tolerare jCT ad 
caufam d patientia refptcit, hunc voluptatibus 
marcidum, erfeheitate nimia laborantem magts 
hts>qu<epantur, vexat caufapatiendi. H . t c Sé-
neca. Apud quem pro fententia Pauli gloria-r 
t isfein cruce Chr i f t i mér i to obferues i l lud : 
(¿uantoplustormentiytantoplus eritglorix, nec-
non}folatium efíilh pro honeíí'o dura tderare, 
& pro allata expoí i t ione Hugonis h z c extre 
ma.}ad caufam .í pattentik refpicit.Quoá íi gen 
t i l i l i c u i t diccre gloriofum eiTe pro hone í lo 
( q u o d i p í é romniabat)dura tolerare, q u a n t ó 
fucritglorioíiuSj<5c magnií icentius pro Deo 
v i u o j & p r o i u f t i t i á c r u c e m j & tribulationes 
perferre. 
Sed quod dixi t Senecá;^íí¿ caufam apatien-
-í/rf r í /p/dM-ii luldi i lonat locutioni Dauidis^ 
í?üi[.^.z.i.Iudica meDeuSjC"dtfcernecaufam 
WMW.IbienimTub perfona Martyris videtur 
eñlagi tarevates^ vteadem f i t i l l i pcenacura 
impijs,at difparcruciatus caufa , v t quemad-
modum h i in íupplicijs íuis crubefeunt, ita i l 
leincruce'Chrifti glorietur, quaíi Laurentij 
nomine dixeri t j l ibetviuíícremarijVt crema-
tur hncret icuSjdummodonó quia h.TreticuSj 
fed quia confeífor Chr i f t iú ta fe ré ad i d loci 
Auv.iSíunc Ínterim in hiteperegrmattone non du 
difeernis locum meu,quiaf muí cu z,tz,aníjs vino 
vfque ad tempus mefts.Nb du7n difamispluuta 
mcam; non dum difeernis lucemmeam.Difcei:-
ne caufam meam.Dífíet inter eum, qui in te cre-
dit,Cr in eus qui m te non credit. Paf inf rmitas 
efl:fed dtfpar confeientia^par labor,fed difpar de 
yí^W^w.Simili teradueríusDonatif taSjqui de 
períecutionibus íuis gloriabaturj ílc Idquitur. 
Iib.z.cont.Gaudentij epi[\:.c.iz.jR.efleil¡a di-
cerentura vobis quoirentibas Martfrumgloria, 
f haberetisMariyrum caufam.Ncn enim felices 
auDominus,qm tfrapatiuntur ¡fed qui propterf-
liumhominispatiuntur.ConfentAnea e p í f i t o . 
& 61 eiufdem A u g . <Sc ex Chryíbft . o ra t . i . 
cont.Iud.Tos dabimus ad verf.z c). 
Kedeoad íp i r i tum De i g lo r io íum, qu i fu-
per C h r i í l u m requieuit. £ t verbj v t plura á 
nobis eá de re afferenda íint ad cáp . z . verf 51. 
<Sc ro.adnotat.4.illud modo non diíferam^ip 
fi eximij doni \oco3Sc quá í i in meicedem(lo-
quimurhumano modojeondi t i orbis, dum 
ipfePatrisdexteraad mundi molem expri-
mendam dicitur, á fummo párete cruce fuif-
fe donatamtde quo ita Paulusad Hebr. 2. f). 
Videmus lejumpropterpafsionemmortis gloria} 
Cr'honoré coronatum.\rhi crucem gloriam ap-
pellat:íic Chryfof t ib i hom. 4 . Ósíendit, quod 
cruxjit honor3&gloria, quomodo quidem certe, 
Cr ipfe camffpe vocat dicens, vt glcnficctur f.-
lius ^ ^ / « « . S u b d i t r a t i o n e m Apoftolus .Df-
cebat enim eun/¡propter quem cmnia,o*per quem 
omnia,qui multas jilios tngloriam addHxerat,au 
6loremfalutis eorumperpafsionem confunmafe, 
Verumobferua prinT,um^Athanaíium lib.de 
lncarn .Verb.& in difput.in ConCiNic.Tn. íic 
legere hxc verba^vt vndequaque ad Chr i f tü 
pertineant adhunc modum/ZpÉTí-^^í enim cu, 
per qu^ m omnia¡0* ex quo omnia multos flios in 
gloriam adduceniem, cumprinceps,«u£lorque fa 
lutis eórum ejfet^afsiembus confummare. De in 
de v^^awmjConfummareS'^^ aftiue., fiue paísi 
ue fumatur^explican ab eodem Ant ioch , íiue 
abeo,qui auftor efi: qu .TÍhonü ád Athanaf 
quaeft.i 19.Perfetlií&glorlofumreddi. H inc 
isrefuItatfenfuSjVtveiit Paulus m á x i m e con 
ueniensjdignüque fuiíle, v t is,propter quem 
g lo r i f í candumDeus omnia creauit, quique 
i n orbis conditione-Patris d ex t e r a^ brachiu 
extit i tfdmma hac,&inenárrabil i gloria affíce 
retur^vt pro Dei honore crucem fubiret, vb i 
vides crucem,mortemque pro Deo tolerataj 
non modo totius honoris"culmen, & colu-
meneiTe.íedctiam veluti infinita; mercedisj 
<Scgratitudinisteftimoniu:ideoPaulusn5fLiit 
contentas de Cbrifto dicere^ propter que om 
nia'.niíi etiam addcretjóc per quem omnia^vt 
ernx & ad gloriam^íSc adgrá t i tud iné coduce 
retJtapcne C h i y í b f t . i b i . N a m c u m dixiíTet: 
Fecit,qHd digna erantfuá benignitate, quodom" 
nibus illufiríDrefccerttprimogenitu.Suháitpoñ 
tíOtimhi'.Si ergo Deus hocprimueum honorauit, 
quod per pafsiones deduxerit^carncm ft. fceüijfc, 
eaquef •tfcepta pajfum ejfe, ejl longe mams, quam 
re vera mundum fccijje, & ex nihilo produxijfe. 
Hinc comode,abíque irónico íénfu, quem 
alij interpretes redduntj capíes i l lud Chr i f t i 
de p r t t i o , q u o á traditore fuit diuenditusj 
I 3 • Zachar. 
V I L 
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9. 
Pet.Celléf. 
I X . 
Chryf&fi. 
Zachar.p .1 z.Protjeetllud ad fiatuarium.decor' 
rumprettumrfííGapfmiatfísffim ab eis. Nan i 
ex Hebreo íiclegit Pagninus: Protjce tilos ad 
ThefaHrariumiad magmficetiamglori^i quk ap* 
pretiatHS fum.H'monyí-ms vcró iRuper tus , <¿C 
alij interpretes perfb tuar iü intelligunt D e u 
¡rerum omniuni formatoretn^ <5c acit iniatorí . 
V n d e i d fuitciicerc folum D c u m > qu i verus 
rcrum ^Uimator e í^d igne potuiíTe expende-
re ,quamfLier i tdecórum,atque magnificum 
Chr í f to jmin ímiob Patrisgloriam ab h o m í -
nibusíicrí ^ a t q ü e v t viliísimum mancipium 
diuendijatqueideo admagniñcení iam gloríaé 
id pretiü in coeleí/tibus theíauris alTeruári o -
portere.SaneMatth.z7.5). vbi de hoc eodem 
pretio ex Ieremiá(vnde locusnon dil"puto)di 
c k m : Et acccperuKttrigwta argénteos pretmnt 
appretiati.leítio Syriaca^GrccE aííecla empha 
ilcehahetipretiumilhus honorandi, ac fi appo-
litiue dicatur precium, quo máxime honoran 
dus eit is^qué Dominus vuit honararc. Qna 
mente imbutus veneráb.Petras Celiení.lib.x 
m y í t i c e expoíitionistábernaGuli cum C h r i -
í t um cum tabernáculo cümponens.dixi í let : 
Deauroptirifsmofit, quod igne clarefcit}maleo 
p rojicit,pafsione dulcefcit>morte virrfcit, eontu-
mehít ntaKfxefcttjpaupcrtate <íj^i»//:tandemfub 
i j c i t , & m pretio omm preño pretiofas elu-
cefctí. 
Confirmat i d Chryfoflom.hom. 5 .de l o b 
tom. 1. iic preraens i l lud C h r i í b a d Patrem, 
loánn. 17. Id^nn,! j.Clarifica me PaterjVttxciucis ^ Lo-
r iaauguit iorjací 'plendidior patrius thronus, 
(quoad externam c l a r i t a t em^ mani fc íh t io 
nem intellige) fit redditusjcum enim ii le d i -
xiíítt.Qutddtcisf ^ídcrucem ducerts cnm la-
tronihui , tumulorumque fojjortbus maledtclam 
fufferre mortem cófpuendm, cadtndns colaphis, 
& h¿cgloriam appellas ? Ita inqnit, pro düecíts 
ipfepattor}meritoc]í¿e h^c eadem gloriam extflt-
rxo.Sic ftatím infert.^/ emmDomtnus meas mi-
feros,?^ ¡ertímnofos amansglonofam rem voeat, 
etiam tdpatriothronomagts adtjcitglorid>mHlto 
ipfemagis h¿cgloriamextftimare debeo» Vb ipa 
t r iumthronum ex Chr i í l i cruce maiori glo-
ria confpicuumbifár iam capio. V n o m o d o , 
v t /cn íu diQo, VnigenitusDci p e r c r u c e m ^ 
Pafsionetnfuam humanismentibus fpícndi-
dius il luxerit ,vt ad cap. z.verí!5? .latius t rado. 
Al te ro i vt is g l o r i í e A honoris theíaurusChri 
l i o D o m i n o ob crucem obtigent , vt ex ipfo 
prxter egregiam nomini íuo clarítatem ad-
fcriptamiiigcns gioriae cumulus íupcrfíuxe-
rít^quem in Patrem gratus Filius r e fuden tA 
donanti redonauer i t jv ide íquae dicemus ad 
cap.z.verf. 11 . iuxta tóionem Graecá; Q^od 
Jefas esí Domtnus ádgloriam Patns. Sic etiam 
alibi dixít ídem Chryfo í lom. pr^ferens o-lo-
X . 
Gen. 41.4* 
lud,'¿.i6. 
Lxx. 
TcxtuUtan. 
Chryfofi. 
riam crucis claritati 1 ránsíigurationis.- ibi^ de 
Transf igura t ione lóqui tur ) acctpts glcrtí.ma 
Patréy htc ^ i n cruce ) Pater acctptt gloriíim 
A te. 
Sed vt propriüs ad Domm, fiue ad vincula 
Pau l i , & trib.uiationes, i n quibus tantopere 
gloriabaturjaccedamus: fane hafc ipfi.vtegre 
gia ornamentará Chri f to p romi t tu i í t u r .Can 
! tic.mo.Mfiretíftlas anreas .facierms tibi ver-
miculatas argento.yhiinprimis ex meliorum 
! interpretum expofitione murenulx í u n t o r -
1 namentumeoili, quodproprie dicas torque, 
| aureamquecatenamifmguiarenobiiitatiSj <Sc 
| honoris1niignejUener.41.42.Iud.8i2 6. Pro 
I uerb.i .5».Dan. $. 7 . <Sc alibi .Deindcpro his 
verbisLxx hdheat.Simlitudmes aunfaciemus 
í í^ / .Sednonexplicant quarum rerum fintif-
taeí imil i tudines.Vndéal i j columbarum> ali] 
turturum cíTe putat.Ego veró^fie^iuinare v i 
dearjCrediderim íimili tudincs aur i íumi pro 
ornamentis, quje fintíimilia ipíi amo. Sed 
qüarat ione?Audi Tertullian.de habit. m u -
: l iebr. í icdeaurodiíTerentem : Terra nomevin 
i<ine reUcjmt,atcjHe ex inde détermeTítis ad orna-
menta }de fuppl'Xtjs tn delinas¡de ignominijs in ho-
noresymetallt refagamutatur. En fimilitudines 
auri Spon^r, iiue Paulo promiíTae , n i m i i u m 
vtdetormentisornamcntajdelitias, & hono-
res í ib ipara re t .Vis i d enucleatius accipere? 
Subdit S a l o m ó n . Vermiculatas argento: vbi 
Lxx,apudPhi lonem Carpatium :cuMvartjs 
notisSmv^ííigmatibfís ¿rgenti. Q u x vero hac 
notac^íiue iligmata íint^drilucide explicatPau 
lus, dum ad Galat. 6.1 y.ait: Ego enmjligmata 
Domini lefu in cerpore meo porto. I ta ib i idem 
Phllo his VGihis-.N'amqfíod de Martyrtbus ÍK* 
telligatyvide notas argenti, feupiitfayjifíe íítfma Canf.tom. 
ta efe appofitapoíí aptrumiejua quidem íltgmata, i ' Sibl.vct. 
ac mtity flagcila^ac ttrmetapro Chnflolrfv paf*\Patr' 
fmmaperttfstme deelaram.Q^yd c r Paulus co 
frmatyCHm dicit.Jzgo enim itigmata D o m i n i 
n o l l r i lefu C h r i i t i incorpore meo porto. Er 
go fí.agellaiVibkeSjÓc plagie Paulicorpori in -
t i i f t x regius i l l i torques y ¿k fummne dignita-
tisinfignceft^inquo mér i t o gloríetur: vnde 
ipie emphaticé dixitrporrojVt l i c ib i adnotauit 
Chiyfoíl.ZVow dtxit habeo , j}d porto tanejuam' c ¿¿¡ra 
Ut.i 
Ph'do í n t d 
alicjms detropkáisglorians y^ igmfcjue regahbus. 
Certe idem Chiyíbft .hom.5). ín cap.4.ad 
Epher .auguí l ioremJ& magnifícentiorem fi-
b i eíle Pauli catenam, quam regiam pompa, 
atqúe ornamenta, fie affirmat. Magna eff vis 
catena Paulifoffcit pro ómnibus hoc fpe£lacn~ 
lu.Paülñvidere vinÜH, c r ednci c carcere}vtde 
re vin£lu,&ihtus fedentem : cjua vcluptate non 
éf hoc maÍHS?c¡H0 pretio rem no ¿fimauerim?No 
videtis 'RegesConfules curmgefariyCTaurti 
gcfare,0' f ntellites omniahabeies áurea]áureas 
X I . 
Chrjfoft. 
la nceas 
placeas yaur 
\fíjs* Quantum 
MaUem femel 
tem cum v t n 
i l L l fa te ihtuik 
Chryfóftóm.ibiT 
rem áüget iprifmet 
|bus Pauli vincula 15^ 
ídem hom. ho. ) .de patientia l o b , 
¿ J e l o b to. :co be(itu:m>¿}ut>d terttum-
parad i fum raptus ejl,qu 
cula contecfusJit; noneni 
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l a fu í í t nue r i t j e t en im h<ec i 
btltus namque mth i eíf mallepatiproChriJí'oyCjua 
honoraripro CVmí/o. Gonfentanea habet H i e -
ronym.in t i tulo epift.ad Phi lení .vbi du Pau 
lusnon Apof to lum ,fed vinf tuni Chr i f t i fe 
nomina t ,ma io r i s inqu i t fupc rcMí 
Apoftolatus mencionem faceré.^ 
X I I . Q u o d f i i n pr.xfatoCant.loco pro murenu 
las aureasM^zs cum Pagnino margaritas au-
s. Jgn. M . j v ^ j . Vincula appr iméexpr imis 'ex S.Ignatio 
Martyre epift. ad Ephef. eo nomine vincula 
íua fie compellañs;/^ (Chriftus) meagloriatto 
O* denique indeficientes mea d i u i t i á j n quo vin-
cula a Syrta ad Romam "vfque circumfero,fipir'v-
Cypr.epijl. tttales margar i tas .Cuius veftigia premens Cy 
z5. 4i¿wrfr prianus mar tyr j f ic alloquitur: Impofuerunt 
tyres. quoque compedespedibus vef l r i s , ó * membrafe-
l ic ia , Det tep/a ihfamtbus vincul is ligauerut, 
quaficuqf corpore ligetur o* fpirituSjaut aurum 
v e f í r u m f g r r i eontagione maculetur.-Dicatis Deo 
hominibus,(y fidemfuam religiofa v i r t u t e tef!d-
tibus ornamenta fun t i f i a , non v incu la : nec C h r i 
jiianorumpedes ad infamiam copu lan t ¡ f edc l a r i -
ficant adeoronam. Certe hác ratione ad confef 
íbrum vincula^dum in carcere detin^bantur, 
ofculanda^pnmsuosChrif t ianoSíno mf i pro-
ftratos.ac reptantes t á n q u a m ad rem facram 
TcrtHlUdn.' accederé abunde difeimus ex Tertull.lib.2.ad 
Pamel.lbl. v x o r e m , vbi Pamelius plures patres i n e u m 
X I I I . 
congent. 
Sed miiiora funt h ^ c , cum ipfimet cocle-» 
ftcsSpiritus gloríofa martyrum certaminá, 
npn modo auidiísime aípiciant, fed demifsis 
etiam ocu l i sqüodammodofu fp i c i an t , ac re-
i . P e t . i . t t ucreantur. Sic ením Petr.epift. i.cap.1.12, 
Vobisautem miniftrdbat e a , q u £ nuc nuctata funt 
vohis per eos,quiEuangeli^aHerunt vobis Sp i r i -
tufinflo mijfo de c(rlo,tn quem defiderat ^Angelí 
profpicere.Sed obferua dúo ; alterum GIXCCÍ 
ócSyriace prOjí« ^ e j h a b i r i , ^ ^ ^ , v t e x p ú l -
chra expofitione Patris l u f t i n i ^ p i , & L o r i n i 
ícrmo fitdegloriofis Mar ty rü certaminibus, 
que Angel í a-uidiísime fpeftarc concupifeant, 
Cyfridn. co modo^quo d ix i t Cyprianus epiftol.ad T h i 
hnú lun .P r¿e l i an t e s nos ,&'fidei congrefsionepug 
nantes fpeVtat DeHS,fipeñant A n g e l í eius, fpeflaP 
Cr Chríflus }quanta ejl g lor ia digmtas, quantafce 
l íc i tas , prúfente Deo,:ogredi,cr Chnjloiudice co. 
ronarrf Al terum G r s c u m verbü zjoc^ecKv^cc 
proprie fignificare demifsisoculis in rem alpi-
ccre^ quaí i ea fit pafsionum Chr i f t i g lor ia , v t 
tas Angel i non nif i demifsis bculis prarreuc-
rehtia. Se veneratione intueantur. . 
H i n c Sponía varijs t r íbulat ionibus diue- X I I I I . 
xatajCantic.2.2. cumli l io pulcherrimo, & C4»f. 2.1. 
infeeptriformam confurgente^fic componi-
tai ' .Sicut l i l i u m ín te r [pinas,.fie árnica mea inter 
/ / / ^ í .VbiGaldaeaParáphra f i s de t r íbu la t io - CWík/* 
nibusiac tormentis^fic expreíTé accepit.-Cw-
parata f u n t rofkjquagermmat interfpinas,a qui 
bus per foran tur , rumpuntur fol ia cius. A t 
quam egregiam dar i tudínem. ,& gloriam l i l i j 
imagoprafíéfert?Audi Chri f tum j M a t t h . 6 . M a t ( . 6 . i 9 
i SI.Nec Salomen i n emni glor ia f u á ccopertus e í l 
ficutvnum ex i f i i s ,vhi} Rex 'apulenttfsimus^ ver-
ba Ambrof.l ib.j .Hexamer.cap.S.) Et fapien-
tifsimus infer ior iudicatu 'r ,quam hu tus j ío r t s p u l 
chri tudo efi.Et dic tu ijSjqui pro Chrif to v i n -
culajíSctribulationes patiuntur. I ta pr^fato 
loco Cyprianus ad Martyres in carcere ro tó cyprfHpr, 
anno á t t t n t o s i E a n t nunc M a g f i r a t u s , ^ Co»-, 
fules fiue Proconfules,cr annua digmtatis infig-
nibus, & duodec imfa fc ibusg lo ' r i en íu r íEece dig 
nitas cfíelesíis i n vobis honorts annui c l a r i t a t e f i f 
nata e í í , tam reuertentts anni volubtlem c i r -
culum v i f l r i c i s g lor ia diutu 'mitate tranjgrejfa 
efi .AA quem etiam m o d ü m feríptor vit.T S. 
í u l g e n t i j , qi»i ipfius diícipulus eífecredi tur , 
cum c. 1 1 . enarraílet beatum i l l um pro C h r i -
fti fide crudeliterab impio A r i j minif tro v -
na cum focio Felice diuerberatum/ubindecj; 
abrafis per có tumel iam capillis, ablatifque ve 
ftimentisjirudos l u d i b r i o ^ ignominia expo 
fitoSjfuiíle e i l í l o s u e l t e a i t : ^ neci l la d e c a í -
uat tovir is fanBifsimis tu rp i tud inem, necnudi-
tas a t tu l i t cpnfufsionem,quia tolleratapropter a~ 
morem reliqionis í n i u r i a , p r i m £ iam confef ionts 
docorauerat ornamento.Ac íi diceret^quonarn 
modo indecori, autnudi videri poterant^qui 
regio tribulationis amíftuj íplendentique pla-
garum^quas pro Chri f to pertulerant^purpu-'' 
ra iam ante circum ornati erant. 
Adf imi l i s l o c u s ^ C a n t ^ . j . d ú m f p p n f e g e - X V . 
nar.qu.T Bedá ,&al i j s in te rpre t ibus ManyreS Cant .^ . i . 
adumbrant / ragminimal ipunid comparan- teda ibi . 
tur; Sicutf'Yagmen ma l ipun ic i , i t a cena tua.Ofie 
¿ /^ ( i nqu i tBeda )^^^»? pumceum(EcchC\ayn 
genis cum pr ima , ( y eminenticra eius membra} 
idefi Mar ty re s fanf l i fanguinem fundíltpiro Chr i 
( íc .Seá c u m Martyres cum Malo pún ico , co-
rona ornato componunt i i r , quid á l iudquam 
regia eorum dignitas^ác ornámentum difigna 
tu r l ita Grcg.Nyífen. l ib . de B e a t i t u d i n i b u s , ^ ^ ^ 
í 4 ad fi-
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Chryfol, 
a á ñ n t m f i c i n k r e n s . E r g o f i f H í i n r i s efi i s , c¡u^ 
ipeccato ¿ i l iemsef l , ac regntpropnum eíí m e r » 
impenum ,fummaque}ac plena}null íufque alte* 
r'ms arbi t r io obnoxia poteíías, confequentcr bea-
tusMdica t f i r r fu i a malopelhtHr3ac p e r f xuticne 
pa t t t i í r t fmppé e l perfccHtione regiam dtgmtatem 
a concHtante.Qva ad rem miriHce facit, quod 
de i l luf t r i Chn i t i martyre refert Nazianzcn. 
orat. 3 . q u x efl: i .aduerfus lu l ian .n imirum in 
altum í'uppl¡cijJ& ignominia caufa íub la tum 
vehementer gauiiüm, atque gloriatum fuif-
fe^dumfe íublimcm>& excelíunij cereros ve-
ro hurni repentes coníidcrauit.íed iuuat audi-
re Nazianz./jj/o intertm f p o r ú i n a l tum f vbLt-
to)7nelleiOJ tnfculo vndiqueperfufí ts^apibuSi & 
vefpts meridiano tcmpore p u n g e b a t u r , a r d e n t í f s i 
mofóle lucentCiatque huic quidem carnes collt-
quante s lilis autem bcatarnm t l la rum carnium 
(non enim d ixer im miferArum)ef :m acnorem ef 
fictente.Hic e n i m v e r o ^ i hoc quoquelittris w.t* 
dem, celebratumillud>0'memorabtle d ix i f e fe r -
tur in imiramficnh i l l nd f ib ip l ace ré , quodfub l i -
mem fe perficeretyillos contra abuCtos, atque hu 
Subdit tune Nzz ianz .Vfque adeo f ape-
rtor ijs erat,a quibus tenebatur}adeoque a dolori 
bus}ac moleflijs remotus non aliter3ac f i alienis pe 
r iculis mterejfetyfuppliciumquefuumpompamy no 
calamitatemejfe d u c e r e t . l i z e Gregor. <Sc plu-
ra.Hinc i l lud inferas,quod paradoxon ad fpe 
ciem videamr^gloriarinosin carne poíTe.Sed 
q ú i i d dubites? cumipfa nobís tanta: gloria 
occaiio fiat.lta quidem Cyprian.lib. dehabi 
tu virg.dum ea foeminís ornamenta prarferi-
b i t , i n quibus méri to glorientur.7» c-^ zr^ f ^/o-
r i a t u r S u n c p l a ñ e quando in neminis confefione 
c r u c i a t u r » q u a n d o fortiorfceminaviris torquen-
ttbus inuenitur,quado ignesjaut cruces, au t f e r -
rum^vel bejhas pat i tur , v t coronetur. I l l a f an t 
c a r m s p r e t i o f a m o n i l i a ¡ i l l a corporis ornamenta 
meliora. M o d o cur Paulus vincula íua>gau-
¿¿¿«Wjappellet, videamus. 
A D N O T A T I O I I I . 
Anímis Cmiflí aworeflagran 
tthus^n'thtl e^ e fuaums^qua 
tnbulattones pro ipfo per-
ferré. 
Raculumeftjquod de á m o r e d i -
XÍtChryíol .fcrm.4o.¿Ví¿//^r«w, 
n ib t l amarum, n ih t lgraue , n t h i l U -
thale computat amorv erus ¡ q u o d f r -
. rum}qu,a. vulnera,qu£poen£,qu<£ martes amorem 
pr^ualem fuparareper fe£ lum?. ^Amer ifnpenei r. 
bilis ejiloricayrefpuit iacuhtygiadios excuttt, pen 
culis mful ta t mortem ridetyft amor e f í ^ i n c i t cm 
w^. V e r u m his i l l ud addas no modo durum 
nihi l ,n ih i l amarum amanti effe,vt dura, po-
tius blanda,atqwc íucund^jamara vero dulcía, 
& fuauia i l l i fint, indeque Paulum vincula 
fuágáudij nomine majicupare. I d quod ípfe 
manifeí lé teftatur i l l m n verbis,2.ad Corint . 
i i . io .qu .T annotat.pra.'ced.addüximus.i-'/íí--
ceo mthi i n infrpi t tat tbus meis^n contmnci.p, in 
necefsitatihas,in pcrfecuiionibusyin angufjjspro 
'C^n/o. QuxTicexpiicat Theophyl . Gloriov 
planeyCfmthiplaceo} hoc ef incredtbi l i iuendíta. 
te afficicr} & i n infrmita t tbus ipfs o b l t t t o r , & 
mal is .Kz íi dícat tantum abcíl^vth.rc animu 
meumdeijciant,vt potiuslcuent,(Sc foueant, 
ijfqueego vercar,&oblefter.Addit Oecum. 
Concuptfcoy&-m his ejfe deletior.Sed q u a r e í N ü 
ex infirmitatibus.ác angullijsgaudium, <5c o-
bleftationaícitur?ita quidem ; nam p r o C l . n -
^perferuntLiiTeius enim amor dura queque 
fuauia reddit.Ita Bernard.ferm.dr ,in Cantic. 
Stat M a r t y r t n p u d i a n s , c r triumpkans3tcto U-
cet lacero c o r p o r e , & r x r ñ a n t e ' l a t e r a f e r r o , m mo 
doforiiteryfed a l ac r i t e r f ac rum e carne p : a c í r -
-umfpicit ebullirs crucr'cm3c^c,Nec facit hocfíu 
porfed amo'/ : f i b m t t t i t v r e n m fenfus, non a m i l -
•itur3nec. deefi dolor„ fedfuperatur , f ed contem-
n ü u r . 
D e í á p i e n t e , q u e m ille íibi fomniabat, d í -
x i t Senec .ep i lh¿5 .a r t i í i cemd]e domaciima 
ia,<Sc quidem tam penrum, & bene i i i í l rudü^ 
vteum lilis ludere videatur. Cc r t i f t n t dcmitc* 
res fe ra rum( inquk úle')qui fxuifsima animalia , 
•O" ad occurf tm exterrentia homincm}dcccntpa 
t i iugum^ec afveritatem excufsijje contenti , v f * 
que tn contubernium mitiganf.leonibus magiTÍcr 
manum infcrtat,ofculaicr t tgr im fuus cufos;e{c~ 
phatem mimus JSLthiops iubet fubfdere in (ienr.a3 
& ambulareperfunem:fe fapiens eft a r i i f t x do 
mandi mala ,dolor ,egefas¿gnomimayCarcery ext 
l i u m > & cutera horrenda,cum ad hunc peruene 
rey manfuetafuntyerc.Ht ñ m m . Q t i i d mi ra r i s , 
fi v r iyvulnerariyoccidiyal l ígari tuua ttaliquando 
ettam libet. Sed de quíbus iure dixeris cu A m 
h r o [ . e p i t t . y . P r ¿ c l a r a v e r b a } f e d v c r b a . l ¿ m ü 
ipfa in opera comutata videre velís , adi Pau-
lum non folum perdomántemearecrem,v in-
cula, egeflatem,<Sc cutera horrenda, fed in ip-
íis,gauclentem,exfultantem, triumphantem. 
Ita de illo Chryíbíl: Nonminusplagis fuisgau-r 
dens^uam regijs triumphisyaut altter dckBatus 
naufragas,quam ceteri a d q u i f t i s f l c n t l a ú d e t e 
thefaur'Vyliuortbus, quos ei verbera inferebant, 
q u a f qutbufdaw g lonaba tnr eoronis j r ibula t ic -
nibus,ac delitos vtebatur , Cqualcrc c are cris yVt 
p a r a d i f amtmtate g a u d e b a t . Q u i d c r g o v i n c u -
la fuá 
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Senec. 
la fuá non appellet Paulus gaudium,qui cárcc 
rem |>ro paiadiío habebat ? 
Pi-xíigLirauit quidem lince Ecclefic certa-
minai dura illa adfpedem Angel í cü lacobo 
colludlatio Genef. 3 z . Q ú o d íi t i b i afperú v i -
decur homini peregrinationibus defatigato; 
&labo r íbuscó í e£ lo nouumfuilTe certamen 
o b l a t ü , i n quo totam noftem laborando trá-
íegeritjobferua certamirtis ra t ionem, & m o -
d u m : & vero dum id luf tam eíle cernis, qust 
rautuis amplexibus exercetur^videas ad refri 
genum pot ius , & gaudium , quam ad poe-
nam pertinere^ti acute ob íe ruau i tPe t r .Ch iy 
íblog. 
Vidiftiannotat.prarced, Paulum tribula-
tionibus ita ornátum^vt nec Salomón in o m -
n i gloria íuatanta maieftate confpicuus fue-
r i t j idnamque prefeferüt ea vcrba.Cant.2.2. 
SicHtl i l ium tnter j p ^ í t a d d i t a Paraphraíi Cal 
á.x.'Si.Comparata f u m rofc}qu<egerminat í n t e r f p i 
nas}k quibus per foran tur , & rumpuntur fo l ia 
¿mí .Adde modoijs etiam verbis miram ani-
m i exfuitantiamjck: alacritatem fignificari d i -
cente itidem de lilijs D o m i n o . iMatth. 6",. 28. 
N o n laborant nec ncnt.Ita. his locis interfe colla 
tis S.Nilusin Afceticoin hunc modum. De 
animoper fe t ío d i c ü u r ^ i l m m Ínter fpinás: hoc 
namque i l l u m ín t e r curas t ranqmlle deqentem 
í n d i c a t d i l i u m enim & i n Euanffclio quictum a-
nimumyCr' minimefoll icifumfgntf icat . N o n la-
h o t a n t j n q u í t Bominusjuec nentjde i l lo autem, 
qui magnaminrebus corpereis curam^O*fol l ic i -
tudtncmponit fe r ip tum e f jv i t a impi j m f o l h c i t u -
dine f í / . l ta quidem Paulus dum íicut Jilium 
inter ípinas ab ipfis perforatus, & pía gis rup-
tus erat replctum íe coníblat ione, & fuperabü 
daré gaudio af í i rmabat , 2. ad Corinth . 7 . 4 . 
,Quemfanead modum de Baarlam Martyre 
dicebatl3ahliuSjhom.de Baarlam: Fh.gella /<?-
cogaudfj duxi t j j iage l l í s fe tanquam rofs impeti 
a r b i i r a í u s efjeratas fateUtium acies n f t , pericu 
l aca l cau i t , a c f i f í i pe r rofs t r ipudiare t jCrc .Car -
ceris c laufur í i , quafprato quodu v i r t d i obleffa-
tus eft, tormenion:m admuentiombus v e l u t i v a -
rijsflofculis iucundatus f í / .En l i l ium inter fp i -
nás. 
Sedinquis; q ú i l i l i u m cándore fplendens 
Mar tyr efle pofsit cum in fupplicijs fufofan-
guinc rubeat,& purpuril íetr Sane quia , m h i l 
accidere( verba i u n t S t m c x l ib . de Prouid . 
cap.2.) bono v i ro mal í potefl.Non mifcentur con 
traria-.Quemadmodumtct amnesjantum fuper-
ne deietlorum imbr ium, tan ta medteatorum vis 
font ium non mutant faporem ma tons , nec remi t -
tunt quidem'.tta a d v e r f a r u m í m p e t u s r e rum v i r i 
for t is non v e r t i t animum: m a n e t í n f a t u , ^ qu id 
quideue)7it tn f u u m colcrem trahit .Q^iave qua-
t . imuis l i l i ; huius folia perforentur, rumpan-
V I . 
11.10, 
Trini af. 
turjcmententurnon mutat l i lmm coio i tm0&i 
candorcm íui im ; i m o vc io i n t L m quidcpíid-
euent t t rahi t3 \ ude C y p n a n . e p i l i x . ó . d e C h n Cjpr idn . 
fticonítíloribusin carteie tíetenns afhimaJ 
bnt perpetuis illos paíadiíi fionbus g a u d i j ^ 
re íouer i^quin v i l . m tempons vici intudi i iLm 
peií tnti i tnt 'SucceJsit h j t mi v e r r a t i mptries ro 
f s U ta}Cr j i c r ibus corenata } j e d vebu fe f : } tfp 
\Jlcres deparadtfidelitijs ade ran t ¿O- . capu t vcf . ru 
f e r t a c a : l c í i t a c c r o n a b a n t . V e i í t u e i z t eigo liliü 
íemper c a n d i d u m ^ v t e í l i n P a r a p h r a i t e ^ í r 
m í n a t ín te r f f i n a s . í l o i t m i qu id tm irtutia^^c 
crtfcenti exíul tant ia infu i im color tmj cruid-
qu id euenit trahens non íecusjac páucas gut-
tas albentes in r u b i u m vinum in midas} ipfas 
fuo i l lud colore t ingi t . 
I t á quidem cum íüas í ingil lat im t i ibula-
tioneSj& ho íb 'um impugnationes Páu lus re-
ccluííiet a d i t ó v . C u m i n f i r m o r s tunepetens f & m 
2.ad C o r í n t h . i 2. io.a b i lureinquiras cur in!a' '^í^Cor 
f i imi ta t i non fanitatemjfed p o t t n d r m oppo'-
fuit?Satis enim videbatur f n n í ñ m i t á n medi-
cinajqux íalutem afieiret^acihibeietur j q u i n 
ad hace potentia 3 <Sc vis ipíi iníiimitíi t i fubef-
íet.Refpondct P r ima í ius . M á x i m a pcter.tia e í í 
i n f r m a r i p r o C h r í f e . A d d i t Ambro l ius . Q u i a ¿ ímhro f . 
t ¡i nc v inc i t Cknf i anus cp.m p e r d e r é pp/tatur} 0'\ 
tune pe rd í t perfdut jCf .mjc v i c i f e g r a t u l a t u r . \ 
P l aud i t ergo cu m ílh ínfvdtaíu r } c r f u rg i t CP. m 
; r í ^ í / « r . V r i d e l i q u c t írjfi imirates^íiuetnbu-
iadones, aciumnas > Se vincula adeó cfie cau-
k m Istitiac Paulo, vt no tam pcépa^ aut infir 
mitates^quam r e m e d í a ^ leuamina inhimita 
tumj m s e r o i u m j c u i a h ü d e e i ebueni í len t , 
dici dcbeant.lta omnino Gre^or. iVia^n. l i b . 
3 1 .MoiaLcap.2 S.componens Paulum cum 
myí t i co equo pradij feiocia exíultate^de quo 
l o b 3.9.2S.A'bi po í lp lu i a í i c aiit. O q u t m f c r -
tis huic v i r o inefi t r f i rmi tas I Oquam v i £ i r i x p ¿ 
na \ O quam deminatnxpat icnt ia \ *Ad arguen-
d u m repulficneprouccaturj a d predicandp, mpfc 
lutemplagis er ig i tur : adprcpelledum labcns la f -
f t u d i r c m p a n a refouetur. Q H ¿ ergo huncadpier 
f t a s fnpcret^qutmpcenafcuet? 
Equidcm Sa lomón Prou.cj .2.ci¡m De í f a 
pictiamjioc e í l^Deü fíliosfuoscruciatemjíi-
ueetiamaftatcmducit ^mátris ci p o t i u s , q u á 
pátris pcrfonanTjnomenqUe a t t i ibu i t illis ver 
h h . S ü p i e n t i a i nmolau i t Vífíimas fuas ' .opod vel Frcu.p.z. 
exanciilisjquasadeiusopus ílli affigit^quac 
matrifamiliasjnonvci o parri conueniuntjli-
quido confbtjvnde Ter tu l l . in Scorpiac. cap. 
7.1egenscum Lxx ' .Scphia iugulatj i t f l i c s fvos, 
fie cxckmat.O btnam matrcm\cptc o* ip femf~ 
Uos eius r e d i g i & t ab 'Cíicccidar. Qy>o¿. fi t i b i 
negotium faccfTat eam educandi rationem no 
tnm blíindac matris^quam feueri ptltris prepria 
I tíie^fcite diecnte Senec.lib.deProuid. cap. 2. seme. 
N o n 
Gregor. 
V I I . 
Tertul l . 
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Non vides e¡Ham aliterpatres>aliter matres flifs 
tndftlgeant ? tlU excttarimbent liberes ad jiudia 
ebeunda matare,feriatis quoque diebus non pa-
twntur ejfe otiofoSyCrfudoremilltSiCt interdum 
l-achryntas excHÜunnat matresfonere inJtnu}co~ 
tinere invmbra voiunt, nunquamjiere nuquam 
tnjtari}nHnqi4am laborarcAá mánurn eft ex d i 
ílisrefponiio^cruciatusj&pocnas Paulo, acfi 
iijs Deijadeo gaudij , & voluptatisloco eííé, 
vt opu£ indulgeutiísimac matris i n finu fone-
tis^biandsque Hitos amplcélentis^non duri pa 
triseíTc videatur.-vndc Chryfoft. hom. í i . a d 
pop. componens ea verba A í l u u m cap. y . 4 1 . 
Ibant ^xpofíoligaudentes, cum his noftrac 
^AdPhílij? epift.cap.4.4.G^«í¿í'íí• tn Domino femper : dum 
fenf.4.$. inquir i t ;£í quomodo gande re Ucet3vbi fant vin-
cula,vbt tormentAiVbi itidicta? I ta rcípondet: 
H'-c máximegandere licet i.qíMmodo vero hcet 
vbt non hác ? qui namquefbi n t i iUm magn* rei 
confeius efl; quomodo deleflabitur ? itaqne quan 
to maiorem dixeris tribniationemjtanto maiorem 
dicisvoluptatem, 
Q n a r e c o m p o n á s , qü^fo^cúm prasfatis Sa 
lomonis vevhis:Sophia iugulauitfilios fuosihcc | 
jEcclelíartícijCap.4.1 2. Sapientiafd.'js fas vita, 
infpirat.Ncc Anti logiam exiftimes^íed eande 
v!5c quafi vtcrinam fcntent i lm.Nam in primis 
cruciari pro Chrif to vita eft-.ita quidem Pau-
tAmhr. tn lus z.ad T i m o t h . 4 . 1 5.agens de perfecutione 
í.adTtm.^ Neronis^&impugnadonejquam ab hoftibus 
I ^ I ipfe patiebatur, inqu i t : /» prima defejione nemo 
m i h i a j f f t i uQuo in loco Ambrof.dubitanSjqúi 
á Paulo tribulationesfmc., defenfionisnomi 
ne appe l len tu i^Refpondet^r í j^ r í i»? , c r tri~ 
bulatiónesJibidlatas defenfonem fuam nucupat. 
Pafsio enim Qhnf ianis vtt^ e í íyCrperfccxtio^e 
fenjio. Deinde ea phrafis infjíirandi vitam ms-
taplioram cotinet á nutrícibus fumptamJqu.c | 
dum lac infant ibus infundüt , vitam illisinípi I 
rare vidctur; iam cumDeus velut nutr ix fuo-
ruminducí tu i - j quamls tami l l i s , ac iucuda 
infpirare dicas?Sic 1(2.1.6 6.1 z.^Advbera por-
tabimtnt}&fuper genua blddietur vob'tSyquomo-
áof icui mater blandiatur : ita & ego conf labor 
f oí .Vnde Dei nomen S a D A I , á radice Sar> 
deducitur^que vox í i g n i f i c a t ^ í r ^ q u o d ip -
fe nutricis modo filijsfuis vi tam, (Se lacconfo-
lationum perpetuo impertiamr. 
Bene quidem id nouerat illuflris Chr i í l i 
S . l rnAt 'm, Mar tyr Ignatius3qui cum Romam Mar ty r i i 
ep.adRom. caufa adueheretur Romanis fcripfit. Vtinam 
lo.mlííudi 
Baftl. 
i f n i M . 
X . 
i r . 
I X . 
afudHier. 
de fcr'tft. 
Ecclef. 
tAUg.líhA 
dedoctrln. 
Chrisí.c.q. 
f r u a r beftijs, qu£ mihi fun tp rapara ta , quas CT 
oro mthi veloces ejfe ad i n t t r i t u m , ad fupp l i -
c ta fCra lhc tad comedendumme. Penda arden-
tem Martyris locutioncm emphafi plenam. 
Vt inam f r u a r befiis.Sane Ínter verbum fruor, 
5cvtor, Augufl : .& alijs audoribus teflibus v -
t i oftendo adcap.z.lib.Sap.idintercedit diferí 
I 
m t n ' . V t j r u i f t awore alicut re i inh&rerepropter 
f e i p f a m i v t i autem, q u e d i n v f u m v e m n t a d i d _ 
quod amas, obtinendum referre. E x quo liquet 
eam prac Chr i íH amore percipere Ignat ium 
¡ incruc ia t ibus , & mortc ipfa voluptatem, (Se 
^gaudium^vtquamuis h x c a d .Tternum glo-
ria: pondus comparandum media, eaque efíi-
cacifsimanon efl'cnt, adhuc tamen ea arden-
terconcupifceret^vtiplismirifíce reficercrur. 
; Sane Tibur t ius Martyr ,v tc ius A f t a t e í h n - ' . 7^tc/;j7-; 
j tur^cum ardentcs carbones nudis pedibus pre l u n . M . 
! mcreiuberetur,Fabianum iudicem fie aliocu 
! tus dicítur:Pr»»<< mthificres v identur . Quem1 
j etiam ad modum Bafilius(vt Naziazen. orat. ^• Gregor. 
fdeeiuslaudibusrefert.) Pracfidi grauiísimás N a ^ a r : 
minas intorquenti ,rcfpondit; Vbt Deus nobis 
pericl i tatur ,acproponttur , tumdemum al ia om-
ntapro nihtloputantes ipfumfolum tn tuemuryg-
nis autem, y glandtus. O- beflt¿}CT v n g u U ea r-
: nem lacerantes voluptatt nobis, ac delitos potius 
' funt iquam t e r r o r i . \ i x c deBaí i l .Naz ianz .Nec 
| diísímilis Nazianzen. ipíe Baí i l io ,qui de fe ip 
\ ib orar; r 3.ÍÍC ait. Tentationes , lapidationes j(iem oraf 
I fepe p e r t u l i m u s ¡ c r p e r f e r r e p a r a t i f u m u s 3 idqtte j ^ 
i eo mag t s ,quop( r i cu ¡o rum,qu¿eproChr i f ío fuben 
t f í r , gu í í um cepimus.Cum alluíionc adfuaues,1 
& delÍ€atoscibos,quorumfapore cum primüj 
quis cap i tú l eos indeíinenter auidifsimé . 
petit. 
I am vero fi ad font^m velis recurrere j d i -
manar quidem hec Pauli^íSc íanftorum inla- j 
boribus alacritas ab excmplarí Chr i í l i D o m i 
ni^quinol l r i amore íxt i í s imuspaís ionem, Se 
mortem obiuit^vtadc.z.veif. copioííus tra 
fto; i l lud hic notasjhac de caufa mortem, Paf 
chatis, hoc eíl feíliuifsimac diei nomine ab ip 
fo fuiíTe copellatájMatth.2 ó"^ .inquiete..SW-
í is,qutap0ft b t d u n m P a f c h a f e t , ^ Fdius komi-
nis t radetur , v t c r u c i f g a t u r : nec enim vacar 
myfleno D o m í a u m moirem fuam in diem 
Paíchac reieciíTejarque ea nunc cmphafi Paf-
chátis mentionem inculcaíTe, vt non tam fu -
tummiquam faciendum Pafcha dixerit. P a f 
¿ • ^ i n q u i t i ^ í ^ c í i d i c a t . H o c P a f c h a no ram 
nomine^quaniremihi erit : i tapencChr) 'foíl 
hom. 80. i n M a t t h . Nen enim d t x t t , quiapef 
dúos dies t radetur f e d quiapoíf dúos dies P ¿ f 
chaf ic t iO ' tune adtecit) & f l i u s hemirds trade-
t u r svt c r u c i f g a t u r , v t ojledat myfierium hoc (f~ 
f m á x i m e d i e m f e ñ u m i a t q u e f o l e m n i t a t e m , q u ¿ 
a d f ñ l u t e m o r b i s celebratuf. Luculentius vero 
vcnerab.Drogo/erm.de D o m . Pafs.Sacram. 
lartifsima quaeque nimirum c ibum, potum, 
fomnum huic Pafchati afsignans, vtappareat 
quantaalacritate,& g á u d i o m o i tem pro no-
bis Chriflus ohieYit .Manducaui t Pafcha cum 
di fc ipul i s , manducauit & Pafcha} cv.m pajfus 
e f í j q u a n d e t r a n f u i t ex hoc mundo ad-Patrem. 
Chryfojl*. 
-«««i» i. .t . 
A d n o t a t i o . l l í . M o r a l i s . 
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Zxod. i f . 
10. 
MAtth.n. 
3.17-
E g o ^ ^ ^ / ^ c i b u m habeo manducare, quem 
vosnefcitisjmeus cibus eíljVtfaciam volunta 
tem Patns mú:Et voluntas Patñsefl , vt cali-
cem btbam, ergo in eruce manducauit} & hthit, 
O1 ebriattis eñ^O1 dprmtuit.Hxc Drogo . 
E t v e r ó íi aduertis i l lud , adnoftri in l t i tu t io 
nem myller ío non caret^mediam ínter cruces 
la t ronüjChr i l t i crucem eminere 3 v t dum i n -
demonemur, in crucem nobis j quacumque 
viá^íiue medid pergas^íine ad dext rám,vel ad 
íiniftram declines^uecellarió incidendum eí-
íe, hoc e i l tam in decliui v i t i o r u m , quam in 
recio virtutisitinere cruces.^c difhcultates in 
uenin^minime í i tnobis dubitadum pro Chr i 
fti cruce ferré í 'utíragium, v t eius viam teneá-
m u s . N á m p r s t e r q i i a m quod iní ígnisíueri t 
ftultiti^EjCum tánti v i t r u m , quanti margari-
tum emitur^vt eí l i n proüerbio , vile i l l ud po-
t ius , quam hoc pretíofum elígere j duofunt 
quidem in quibus Chr i f t i crux quam m á x i -
me excellit. A l t erum quod media., hoc efi: re-
gia íit via^ac proinde pluris facienda , colen-
da^ác fummo in pretio habenda, v t i adnotat. 
praeced.vidimus.Contra vero alix cruces, lá-
t ronum fupplicia, & poenac} atque ea rationc 
i n f a m e s p i e n s e dedqcorejíSc ignominia 
í i n t ; v t e n i m g l o n o f u m e f t prohonefto dura 
to lerare^ ta ignominíofum , & turpe pro v i -
tiolltatc labores perferre.Alterum hác de can 
fa Chr i lH crucem gaudi j ,& indefinentisl íct i-
tiae plenam elle:illas vero perpetuum m.Tro-
remjóctr if t i t iam c o m i t á r i . N a m i l l i , v t vtar 
verbis Senec.TÍuperius addufti , folat ium efl: 
pro honeffco dura tolerare. Sí ad caufam a pa-
t ientiá refpicít,hos voluptatibus marcidos,(Sc 
felicitate nimia laborantes magis ijs, qunr pa-
tiuntur, vexat caufa patiendi. Obferuauit id 
Drogo pauló ante adduélus . Nam cum citaA 
I fet verba Ecc le í i a f t .40 .1 . Grane tugum fuper 
fhos tAdam .tdíe natimtatts eortiMjtkc.Sic fub 
¿it.Quamdtu fumfiltm veteris ^ídam^raue té 
([íím-portOyficjfemfilimnoui ^cdam^eHe iugum 
yortarem.Quod efí iugHmgraue? talentumplum 
b i , ^ quod, efl onnsleue'.crux Chriífi j illudJicut 
feriptuw eflyffibfncrgitur m aejuis vehementibnss 
iífud enatat[uyer aqaasMt ftatim reddens ean 
dem pencrationem.quamSeneca, i n q u i t . ^ 
ra res! nthilformidcloflus homtni^uam erncem 
pati.Sed quare timent homtnes crucem ? quia la-
trones fHrjt,filatrones non ejfent, crucem non ti-
merent'.ergo qui timet} latro efl ?Qncmodo inqy.is 
latro e^.JktidiChriflum.Yoi autem feciftis ea, 
id eííjdomum w^w/peluncamlatronum. T e 
plum Dei fanftum e í h q u o d eflis vos.Fáctunt 
ergo hominesfe ipfos fpelxncam la^rcnum.^x pau 
lo ^o^Ideo crux imp'js fcrmdolofa jptjs autem 
fuper omnialigraparadf graúofa eíí.Nunqutd 
entm Ckrúius crucem tmmt ? numqmd Petrus ? 
numqmd^ndreas ? imo & optauit. Exul taui t : p ^ / ^ . 18, 
enim vtgigas ad currendam viarn. 
Quodi i inqu i ras ,cur quiamat , laetitiam, X H . 
ac vo lup tá t em in p a n i s , ac iabonbus perci-
pia t ídupiex reddi poteft rano. Altera> quod 
amanti n i h i l magis in v o t i s h t i quam amatü 
de fuá erga eüm chánta te certiortm reddere, 
oc vel hác ratione nouum ab ipío amorcm elj 
ciat,cum nemoíi t r^ í / í -o durus^qui ¿ m e r t m , 
fi nolit impenderé,nolit tamen rependt rejeum 
vero nuila ad ollendandam dile¿iionem euí-
dentiora í i g n a , fortiorave argumenta í int , 
quam labores, afBiíliones tolerare j inde 
f i r ,v t dnm haec ámoris teflimonia amanspre 
fert,non pofsit non raagnoperc gaudere. A l -
tera^ quod i l l u d veré amantis íit proprium, vt 
extra íe ipfum p o f tusin amato viuat ; aman-
tis enim animus magis eft vb i ámat , quam v-
bi animat:vnde quod in aman bonum,& gau 
d ium cedit,quamuis afperum, & durum ama 
t i íit, non poteft non ei maximam letit iam af 
f e r r e . N i h i l a n t e m a d e ó gloriofum Deo eft, 
quampro eius honore cruciatus mortemque 
pexkne.-Triumphus enim Z?«( verba H i e r o -
nym.epift. 15-o.ad Hedibiam q. 11 . ) eíípafsio 
martyrum, pro Chnílo nomine cruoris e f u f e ^ 
inter tormenta Utitta. Similiter n ih i i nobis, 
t á m v t i l e , t a m q u e n e c e í f a r i u m , q u á m C h r i f -
t u m pro nobis pafsionemjmortemque obire, 
atquehincfi t , v t & C h r i f t u s i n pafsionc fuá, 
t^cPaulusinvinculis^ecnon & Martyresin 
tormei i t i s ,& cruciatibus m á x i m e gáuderent . 
fíísron. 
V E R S V S V I H . 
TTefiíi enim mthl eft Deus^quo 
modo cuftam omnes vosin 
vifcertbmlefH Chriñi: 
C O M M E N T A R I V S . 
I R C A líteram obferua pri 
mo G r í E c e e í T e r r ^ í j enm 
meus efl Dcus. Deinde pro 
quomodo eíTe , ideft, 
quam quantp.m > qux vox 
íígnificantius per admira-
tionem effertur. Praetereá 
verbum , gcrÍTroS» > quod refpondetverbo, 
cuptam3\Kzt p r o p r i é í ignif ícetdeí idcrareJre-
quetius tamen víkrpári pro amojficut wtiíééi 
deflde-
n 
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Caieta». 
Chrjfojl. 
cujiaer^m^UAm fumifoletpro amore,cupidi 
ne ,necnó aliquando apud;auaores pro aquile 
g i o i l e u a q u a r ú coliecti«)ne,& aquaeducluj 
vndc r l i f p a n e , ^ A e c mediocre quide firai 
litudincref/enat^qui volet perpendere ínter 
dcfiderium/eu cupídinem, Óc aquilegium, vt 
enim ad aquilegium omnes vndique aqus có 
fíuuíit,qaas i l lud in íecGlligit,& aí leruat ; ita 
Bernard. \ amor, ^  venent ( verba íun t Beanardi ferm. 
8 3 .in Cánt.) cateros tn fe emnes traducá ti?1 ca 
i a m veió circa h.TC verba.- Teflis ením mihi 
eftneH$>nb leuc dubiü oceurnt, v t m m é Pau 
li mente fuerit rem iure iurando aíhrmare 
D e u m fibi in teftem adducens l Concedunt 
Paties Gr^ci^Sc Latini^tum ad hunc iocum, 
tum etiam in cap. i .epift.ad Román, vbi eade 
verba vfurpat Apoftolus/imiiiteromnesPaii 
l i interpretes vt robíque vno dempto Caieta-
nojqui in epiftola ád Komanos íimplicem í b -
l u m a f í i r m a t i o n e m , n o n vero iuramentum 
i jsverbisfabeíTeaff i rmaui t :kácui l i le i n n i -
n i tur ra t ioni ? i i lam folum aíTert, quod G r x -
ce non fit;TeJ¡is mihitftDens&á tefíts meus ej} 
Vexsjhd q u i d q u í d d e r e í i t , hxc Caietani ra-
t ío non íb lum in íirma,íed etiam ridicula cí t , 
namfapparem Grrcce,ac Latinan locutioni 
v i m inefle, vel ex eo con í t a t , quod Chryíb l t . 
r / í f o ^ j / . |Theophyla£l . Oecumen. & omnes Panes 
Oecume». ; Grarc^qui Grxce^opinorjnon nihi l íciebant, 
¡<Scíi(Deo piacetjplufculum, quam Caiet.abí-
que vlla dubitatione affiimant Paulumhis 
verbis iurare. 
Vai idioram íane racioñcm pro fententia 
Caietani i l k aíferat, qu i obferuet hanciocu-
tionem:rí/?íí mihi eírDens,mdpít^ elle.-quip-
pe qus/vt fumi pofsit vt iuramentum dum 
adefl: voluntas abhibendi Dcum teftem^lim-
pliciter etiam víurpari potefl: 3 vtnuda folum 
afíirmatiojíiue confirmado reí, ac fi ea propo 
íitío ab eo dicaturjqui agnofeit D e u m ^ i u -
dicera,& teftem omnium eíle} v t f i dicas l o -
quortaraquamiSjqui Deumf ib í teftem adef 
fenoui t íHifpanei / i^^/o como hombre cjuc[¿be 
que tiene aUios delante por tefitgo de fas obras. 
£ t vero aliud eíl: Dei pr^fcntíafn agnofeere, 
aliud Denm ipfum in teftem veritatisprodu-
cere. Adde expropiietate locutionis .• Tesíts 
eít mihi Deus, potius videri efTe aíTertionem, 
quam inuocationem Dei in teftem j lie dici-
m us Buen teftigo es Dios de lo c¡ os c¡ntcro. Q u o d 
íi obijciás ex vfa conftare lilis verbis iuramen 
tum ineíTe. Reípondebo hodiernum vfum fo-
l u m oftendere/ubquofenfunoftri homines 
ÍLiramentisaíIueti,ea veiborumformula vtá-
tur, non vero quomodo vfus fuerit Pauíus , 
pr^fertim cu tam hic', qua ad Romanos nul* 
la videatur eíTe.nccefsitas.quac Apoftolum ád 
I I I . 
iurandum vigerctnplienim fimpliciter af f i i - ] 
mantijnulla hieíitationejeius difcipnli fidem 
habebant. Q i i i d q u o d , efto, eílet cauíá. ob 
quam hoc iuramentum lici tum rcddercturjis, 
erat Padusjea eius fanditas^ & au¿k)ri tas , vt 
non folum expenderet,quid fibi vteumque l i 
cerct,fed etiam quid deceret, acmagís expe-
d i c n s ^ fanftum appareret.Certe vixfanctus^ 
&L magna grauitate pra^ditus^quisinueniatur, 
q u i í u s i u i a n d ü a d l i i b e a t . & f u m m a r e b g i o n e 
Deum in teftem producatjVtfuis amicisfua-
deatíbeneíe eos velle, aut quotidie orationes 
p ro ip í i s fundere , qUcE vtriuíquc P a u ü iura-
mentimaterits elE 
Híec fateor ira me mouenr, v tn i í i Patres 
ex aduerfo ftarentjomnino crcdidiílem , pro* 
cul é Pauli mente eíle^tam h ic , quam predi-» 
¿lo loco ad Romanos iuramentum adhibeie. 
Verum enim vero eorum me a u d o n í a s ira» 
g i t^pr í fe r t im^cumexhis verbis pro religio* 
neiuramenti adueríus H e r é t i c o s illam nega-
tesargumentationum tela ipfi defumanr^cue 
ex manibusextorquere.nec mostee animus 
nobiseft. V n d é v t obiedlioni íatísfiat j non 
modo opportunum,(Sc honeftüjfed puicher-
r imum etiam hoc Pauli iufiurandura efi'e co-'j 
tendo.naminprimisinde neceí larmm LiíTci 
conftat^quod in praccedemi veiíü dixeritcorj 
¿ i fibi Philippenfes, <Sc eorum falutem eíle.-
deinde quod modo vellet addere cupérc ílios 
1 omnes in vifceribuslefuChrifti.qiia: omni* 
i no oecu l t a^ in profundo cordis abdita erat. 
j V n d é opportune Deum^cui íbli omne cor pa 
j tetjin teftem producitjprxfcrtim cum ad om 
nes viros magnarum vrbiurn literas daret^vix 
enim crederet, q u i Panlum intus, iSc incute 
nonnoui i le^ ipfnm totius Philippenlis vi bis 
homines penitiísimo amere diligerc, quemad 
modum non facilecrederent omnes Romani, 
quosnec de facie Paulusnoueiat3iionmemo 
riafolum ab iilo fe cir(»umferriJfcd fine inter-
mifsione precibus Deo commendatos i r i . A d 
q u e m í a n e m o d u m Tertull.lib.2.corra Alare, 
cap.zó' . í icfapíenter probar D e u m i n p r o m i f 
fionibusJ&: communicationibus fuisnnn \ á-
nejfedpro dignitatc fuá iurare^quandoíidcm 
rei ardua? iure iurando extorquet. Prowdf fi, 
O* in frtmtfstonibus 3 aut 'ccmmünicationibus 
utrat,fidem wprimordifs arduam extorq$f(nSy 
nihil Veo indignnm es't} qued efjiát Veo ere-
dere. 
V t v c r o haec ita íint non tamen ideirco. 
I I I L 
Tertu'l. 
V . 
(quod rede moni tum a Chiyfoftemo cft)e- clryfofl, 
xiftimari debet Paulum ideo iurafte, qued t i 
meret^ne fibi fidcsaRomanis^vel a Philippc-
Íj bus h^beretnrí fed ex animi ¿ifictiu, ínqu i t 
Chrylbf tom.z/^f / / / / / hec f t -pcrfKtffiirtn.: 
vndé apparet non l ic i tum folum , ícd rem 
magín 
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TertulL 
V Í . 
ma2;ni momenti vifum Paulo hocius iuran-
dum Seíriíle ; iciebat eniiii l í ópa ru conduccre 
á d r e m ChnÍLÍaná j t ámivomí t^quám P h i l i p 
pis ílabiliendaj 8c ad maiorem gietiam Euaii-
geliü conciliandanijíi hdcks de egregiáPaul i 
i u ipíoschari ta tej acpia íbmcítiftHitit, quaer-
gaipfos gerebat.certiores redderentur. Q u o 
edam modo ip íeme tDeus jVt v id ímus í^ru i í s 
pollicicationesfuas iuramcnto confirmatjtuin 
vt de illishosceito cernoresreddat, tum v d 
maxiaiCj v ta fFedus íu i magmtudinem bí ten 
dat. v 'ndérui fus Tei tul i . l iD.de Pocnitent.c. 
4. jpuÍchernmuiníi lad íu í iurandüj quo Dlus 
poení ten t ibu^da turüm fe veniám obteftátur^ 
íic dcgraluíatorie j «Sccomininatoiie í u m m a 
elcgantiá expendí c.O beatos nos, quorum cm. fá 
Deus turat'O mferri'mos nos 3fineciurantt Do-
mino credimvslQjiod mturDetts tantopcre ccm-
mendati qmd etiam humano more fuh deteratio-
neteftatur,fumma'oti(jHegrauitate , o*aggredi, 
& cufte-djre debemus, vtin ajfcueratione diutn¿ 
gratiApermanentes in fruñu queque eius; & eme 
¡umcnioprc'xde perfeuernre poJsimus.Ergohii 
verbis id fibi vultPanlns te í lem inuocoDeü^ 
quam ardenti afteclu vos d i l i gam, quem v ix 
fermone confequi valeo. 
In "Víjcer'ibns [efuChriUL 
QV i d vero fit cuperc , In vifccribus Icfu ^Chrifthamhigi meríco poteftj 8c v t p l u 
tés l in t Patrum expoíi t iones^quas in annota-
tionibus, quod ad mores valde appoiits' fint^ 
pcrfcqui clt animas:i l la m i h i perplacet^qu* 
ab Anfc lmo , 8c alijs adhibetur j vt cuperc in 
vifceríbus Chr i í l i ide {kjacoptarcPauludif-
c ipuÍos íaosChi i l l :oad iungere í& quafi in ip 
fius vifeera traijeere. Quamuisineo ab A n -
felmo diuellar, quod ille ad arternam beatitin 
dinc,non ad hanc vitajid referre i t i a l i t .Por ró , 
vt hoc Pauli vo tú de « te rna beatitudine acce 
ptum Phi l ipení lbus í l t r a lub r iu s i a t i nRi tu to 
Pauli no tam v ide tu roppor tü r iu : eáe rgoe i l : 
mens P a u l i , ac 11 diceret, vellem Vos intime 
Chrifto v n i r i ^ in eius viíceribusrecondi^vt 
ab illis a-que muniamini ,ac confoueamíni . 
Suauifsimus quidem Pai l i a f te íh i s , 8c egre-
gia in2¡entís, vereque paternas in PHilippen-
íes diieftionis maniící ta t io .Qiial is namque i l 
le locus, in quem tranfmittere eos^tám arden-
ter exoptat f Q u a m blandus ? Quam tutus? 
Qn^amoainis per turbat ionísexpers ? di gnus 
profedoj iqui excogitátus credatur afapien-
t i a^&chán ta ta te PaLil i - ,qni tumoptimenoüe 
ratj quám mágnam mul t i t üd inem vifeerum 
i n fuos D o m í n u s habeat>quamque facilis ad 
illa aditus fit. tum etiám,quíe ille fibi i p i l vel-
l e t n u l l o t a í l u s l i u o r i s affeéliu , feamet P h i -
lippenfibus diar i íHmis diícipulis exoptabat. 
y i t -
3.12. 
Gen.4$, 30 
3 . ^ . 3 . 
Sunt vcio m hác viícerum l in . i i i tudine, 
quá ad exprunendaiii C h n í t i charitatem Pan 
lus v t i t u r j d u * jeceque valde dj is i imki pío- ' 
prietates obiVuandaí . Altera aíkó'h.s íiíaiii-
taSj qua vifcc-iavCíi.itarirolctj p lna í i p i a l c t -
t i rn jn tbra'a .(peciata: vox e n i m , -Rachi.mtw, 
srqlieíighiíi.cac Vilceia,ac mir tncordiam >leu 
con- . i r i íüat ioneni , 2 .keg .24 .14 . ljí"alm,24. 
^ .Pialm.50.2.&: H á l m . 1 0 5 .46 .6 : alibifte-
]-¿'os.iuxta qua phraíim dixi tPaulusad C o -
/• • • , .1 2. indul te i;vs vij'c'era r/.-tfincordia : '8c 
hacepifl.c.a-.i. S í quav t f i fe% W f f i a t t m f á & U 
etiam apud Latinos prajiertim, apudCicero-
nem pafsimdiciturliabere aliquem inmedul 
l iS íVikeübushs re re^v tLb .6 epiuol.ad A t t i - * 
cújcpift. 1. ¡Se Ac::d. mic.2 :6c al ibi .Hihc H e -
bra.'! blarjdií§í:tnnm instris aí^é&um viíceri-
bushaerctem, q u í Ve! leuiísima occaíicne me 
tiiSjVel pencuíí coheutiatur., hac voce íignijíi-
cant^quod vifeera inembra í intj in quibus feh 
fus m á x i m e viget , queque quauis t r i í í i t i ^ a-
morisivel commiferationis occafione commo 
neri dícaiitnr, vt Genef.4^. 50. Cer::w:cta]unt 
v t f c t r a lofeph f u p e r - f r a í r e fí-iCjeyi.irpebi ntfí.c 
U x h r y m a : vbi Pagninus t i an í iu l i t : /w¿ /« í r ¿ : í 
mifcrat ícnes e i v s . Q m iocus eajquede \ 'occ}Jia 
^/j'^7»//wJdiximus,bptirnéconfírmst.Et 5 .Reg. 
5.2(3. ad reglura diuifionis íilij preceptum 
verae matris v i í c e r a c o m m o t a dicuntur inde 
Paulus O h e f i m u m í quem in vincuiis D e o pe 
pent^mateino afieítu vocat^z ^ ^ r ^ r / ^ j i n e p . 
adPhi lem. n . i 2. Simíli teí Zachar . incán t ico - a A r h i 
apndLuc.c.2.7S.vt fumn.amDcibenigni ta- i f m t V llm 
tem.qua vi l i taui t nosbriensex alto^n elinsex iHCt 2t 
p r ímcre t jnon d i x i t f mplici terper mifericor-
d iar r iDéi , boc tam exinnum b é n e f i t i u m í h 
nos fu iñeco l l a tu in , íed p r v t f c t r a mí fe r i cor -
d í a ; q u a í i i n ip íamet miíe i icordix queda ve-
l u t yitalifsirnáj & tcnerrima mebra coíiderasi 
«que adnoftri c o m m i í e r a n o n e m commoue-
tur .Oflendi te igo Paulus hac vircerum meta 
phorajquántü oprct , & qubd fuauiísimo cba-
ritatis,verequematernoafl:ed:u áChr i f t o P h i 
lippcfesdiligatur, & vt ip í i e t iaámbr is officia 
remet ic tcs^clui í lü vnicejactenerrime dil igat : 
nófectiSjacíülijjqri matris vtero geftanturjíSc 
cófoucturri jsenim fi lumc fáti^hlláíFulíijOfeti 
velieme.tiamoris aífeftu iñatrc coplefieretuh 
l a m hsne teneri amoris natura,qua in C h r i 
f l i viíceribus exprimitPaulus^alia germáh^ d i 
l ed ion i scód i t io comita tur :nimirum,fot t i tu-
do^qna propter amata pignora duii ísima £¡uf, 
quealacriter parctesexperiuntur: Catuloruml 
namque <íwcr( verba funt Senec.epiflol.74.) 
I n venabula itnpingitferas , quasferitas3 C r i n -
confultus Ímpetus pra ftat tndemitas, Deus vero 
quiomhi matre indu lgen t ío re f t^nonearan-
tum babel vi ícera, quibus teñera dileíb'o i & 
K í u a . 
V I I I . 
senec. 
n o Ta E p i f t . a d P h i l ¡ p p . C a p , I . V e r f . V i n 
i íuauitas i n f i t , fediiía potifsímuín, qua; nof t r i 
I amore concuí la i n g m t i robore,ac forti tudine 
opemnobisomni ratione ferant .Vndeí fa ias , 
qu i d iu inum ingenium percalluerat , í icDeum 
7pi.i5.15.' alloqukur c. (í 3. 1 5 . ^ ' eft melus tuusyCrfort i -
t t idotua , ^ m t d t i t u á o vifcerurntuortim*. V b i 
t ám fortitudo^quam zelus^qui vehementifsi-
mus ínter omnes affeftus elt, & ad fortiaj & 
arduaíua ime proieélusjcum vifceribus coniu 
¿un tu r rquaf i dum Deus fuisopitulatup ,ea 
vifcera^u^ & fort i tudine,&zelo plena fint, 
abfque vlla animi de fatigatione , ac mole íüa 
prarferat. 
I X . Sinníis cftpraedifta Záchá r ix locu t io jLn 
L m . 1, 78' cae 1 . j % . P e r vifcera m i f e n c o r d u Det no j iú , in 
qulbusvi j i taui tnos ortens exal to. V b i noílrae 
redemptionisopusj quodab Ifaiain m u l t i t u -
dinefortitudinis I>ei perfeftum dici tur j l la i . 
Jfctu6i, r, 6 T , . ! . l i te formofvs tn fie/a fn# gradtens tn iwd? 
t i tud ine ftítUpHdtnisftta: hkab ipíiu? D o m i n i 
vifceribus or tum habuií ledici t . Piáne^vt í ig-
niricetm-ultitudmcm vifcerLimDei, haudfefe 
n.vsw , contineie potu i i íe íuper noj», quinipfecoelo 
deíccdsnsjgrauirsimas moleítiasjlabores; fup 
plicig,ipíamque mortem deuoraret: necíemel 
nos in vtero geítalTe, ác in cruce par curiíTe c ó -
tctuSj, afsidua follicitLidineJ&: cura nu l lo l ábo 
re fraólus^per t o t ü vita; noftrefpatiü in vifce-
ribus haberet, geRaietque. Q u o d i l l u d I fa i . 
j p i l . 46. 4. 4.6'4.,Egoij)fe, & vf j^ ad, canos ego portaba3 ego 
fecijCr1 egoferZ,egoportabo, ego faltiabo:he\le 
exp r imí t , t aquá f i diceret alicer fe^ ac matres ñ 
liosfaos amare; quód hae quatumuistenero, i 
ac biado afteclu filios diligat, eos folújcu par-
uuli í 'unt ,nuüriar ,& baiiilctj vbi vero gradiuf-
cul i eíle incipiutjab vberibus^&gremio depo 
natñpfe vero quos infantulos g e í b b a t in vte-
r o ^ fouebat in gremio eoídcjíSc a.>tateJ<Sc mo 
ribus granes, ijfdé vifceribus infixoSjVt muni -
t i ob omni daño íint 3 indefinenter circüferat; 
cuius q u i d c d i u i r i á m o r i s j t a b l a n d e for t i tudi 
nis^quáíor t is indulgenti.T nonidlu veítigiu 
videremihi videor in cetequoda^dequo Ce-
lius Rhodigin.lib. 11 .c.z 1. ha-c fcr ibi t : P a r t u 
edito, fiquid tmerimfeje oftenderit formidolofius, 
aut qu id tnjidtaru molianturpr&grandes bellpi£} 
quocatuies tueatur fecurius affeflu materno ex 
(nf erante omnia , aperire amplms ora memoran-
turyae dente innoxio partus p r ¿ r i p e r e , C r in t r a 
v te rum reciñere denuo, v tpencul t facie dtfcufsa 
ve lu t rummat i a r e n o m a t r x r f i í m . S k p lañe , íic 
Deusno í t c rcha r i í s ima pignora , <5cin vifceri 
p f a l ^ o . z i ^ s & t n a b f ¿ ° n d í t o U c i e i p ^ a b f c o n d i t ^ ¿wí-
[turbattone hominu. Huc euntilla ipíius verba 
^zach. a.5.'Zach.2.5.E{ro éro ei mt í rus ignis in circmtu}{k.\ 
7/4Í.49.i6.|Íllá i fa i . 4 9 , 1 6. Ecce inmanibus meis defcripfí 
! te: muri t u i coram OCHHS meis femper.Sed vtráq^ 
¡á nobis alibi latí 11 s elucidatá funt. 
Cel. Kfiod. 
A D N O T A T I O I . 
Creaturas no mfi in Deo f^tue 
propter Deum dilt^endas, 
O Nminus oppor tuneexp lká tGrsc 
ci Patres prsfata verba: I n vtfceri 
^ bus le fu Chftftt : de pura., & germa-
na , íiue Chr i í t i ana dile¿lione , qua difci-
pulos Paidusprofequeretur: fie enim 1 heo-
dor.^Vo^ fj? humanus amor, fedfptritHalis: I c fu 
\ Chr í j t ien imvifcerafp i r i t f ia lem Appe.llafít-t hene~ 
í w / ^ í í . S i n a l i t e r I h e o p h . f u b P a i ü i perfona 
i inquiens: N o n g r a t U rei a l t cu im hf í fóana , nec 
^quia ncceffaria miht fabmintjtraHs yfed Vet in 
I charitate hac ¿¿/x/.PlanéjVt dum ijs veibis,a/-
\ p i2 z^-í^dditApoflolus, i n vifceribus lefa Chr i 
\ fti:eadem fit verboiu í r ru í lma J ac cü ad P h i -
I lemonCjV. l o . a i t : I t a f r a t e r ergo te f ruar i n D o -
} mino.Etad Rom. 1 Salutate tAmphatum d i 
\ lechfsimumtht in 'Domino: pnoiem v e i ó l o c ú , 
ficinhüc fenfuin pendit A u g . l i b . i .dedoftr. 
Chrift.c.5 Z ' Í l tL0^fi non dddidijfetinVomino, 
C r f r u a r te tantum dfxij[et , i n eo conjlituijfet Jpem 
beatitudints f u ¿ . Sed yidere oportet, q.u^, vt 
huiefententi^ fírraum fundameiTtüfubíler-
natjbabet Aug.eo l i b . c . 4 . ; . & 22. 
Ergo monemur ex bis Pauli verbis no alio 
animi affeftucresturasá nobis diligcdaSjniíi, 
| q u i a Deo proíicifcatui ,, Se ad D e ü tendat,ne 
; a l i t e rcupid í ta tepro charitate jfalfam^idaqj 
| beneuolentia pro vera amicftiafubflituamus; 
| fie namqi ad Pauli mentem hace díícriminat 
i Aug . l ib . 3 .de do íhChr i f t - . c . io . C h á n t a t e va-
co motum animi adf ruendí iDeopropte r ip f í ím3cr 
¡fe3atq, próximopropter Deu j cuptditatem autem 
• motu animi adfruendTije, O* próximo, & quci i -
b'et corpore nofipropter Deu, O m n i n o a d g u f í í í 
Bafil . i ib. de vera virgin.íjjofam Chrifi:! íic mo 
nct is .Quadiu enim charttatis ad fpoftim tuagra 
tia dtligere deprehender i s f ra i res^ (id eum, 
ad tpfos integraferuafli charttatis iura^vbi vero 
eos nonfponJígrat i¿ ,fedpropterfc ipfos dtltgere ex 
confuetudme caper i s}d i lc í : l io tua)& e r g a t l l n ^ 
e r ta ipfos corruptaprorfus eff ict turfolf tmfy non 
verahabes,germanam%charitate. Sané in hoc 
cardine vera:: amicitia?, l egc^á t ionc que verfa 
r i vno ore pronüciant PatreSjVide Aug. l ib .8 . 
deTrin .c .7 . Scfer. 2 5'6.de temp.Hieron.ep. 
103.Ambr. l ib . 3 .offíc. c. 1 y .Naz.orat. 1. de 
pace.Leo.Mag.fer.6.de Na t iu .&io .deQuad . 
Hinc fi inquiras^qui í i t j v t vna ex parte i u -
beamur D é ü ex toto corde^ex tota anima, ex i 
mente, & ex totis viribus diligere,Deut. 6.y. • 
Mat th .2 2.3 7.ideft, vt i nqc i t Chryfol . ferm. ¡ 
1-4.7.Qmdquideft cordis> ^dquidment í s3 quidl 
q u i d v i r t u t i s human*3ita Dei amore voluitpe/si j 
der i 
1, 
Theodor. 
Theofhyl. 
adPhilem. 
verf. zo. 
^yíd Rom. 
10.8. 
I I . 
Hteronjm, 
tAmhrof. 
Nazjanz^.. 
Leo. Mag. 
I I I . 
DeMcron. 
M a t t h . z i . 
17. < 
Cbrj fo j l . 
x ^ d n o t a t i o . I . M o r a l i s . i í r 
S Thom. 
pafcBaf. 
IIIL 
d e r i ¡ v t hominis mudanus no habcret, qHodvtcla 
ret af f i f t í t s . E x aliá vero prox imum no fccus, 
ac nofraetipros imare, de quo peculiare n o ü -
que m a n d a t ü Ch t i f t i há 'bemus . Ioan . i 3.34. 
& 1 y . i 2. Nam íi Deo t o t u m omnino ani-
mumjcorjmentenijvires, d i le í l ion i fque po-
dus r£iddo;qua mei partCjquoue animo, men 
te,cordeproximumvaleam diiigere ?ad ma-
num ex diftis refponíio elt^ideo fiante p re -
cepto omnimod.^ düef t ionis D e i , amorem 
prox imi nobis praefcribijquod hic non'alius á 
D e i amore/ed idem cum i l l o í i t : cum enim 
creatina íemper propter D c u m , n ü q u a m pro 
pterfeipíam di l ig i debeat,neceilano v t d ü 
p r o x i m u m propter D e u , & ad Deum ámas> 
D e u m ipfum l i m u l d i l igas ,&nih i l aliud prae 
tér i l lud,cuiuscaufa ahquid diligis. Ideoque 
non dúplex ,fed vnus D e i , & p rox imi amor 
e í l j n á v t e x P h i l o f o p h o 3 .Top .c . 2. i nqu i t 
! S .Ti i . 1.2.q. 8.ait. 3. V b i cfi vnupropter a/teru) 
tbt e f í v n u t a n t H . V n á e Augufl . l ib . r .de D o f t . 
Chiifl.c#2 2. cü pr.Tceptü di leí l ionis De i ver 
fans,dixiíret:C/í!íoío c o r d e y t o ú a n i m a , m á m e t e 
d ic i t , nn l l am v i t a ftoftr* partem dere l iqu i t , qn* 
vacare debeat&t altkjre ve l i t f r m : vt p rox imi 
dile¿lioni locu faceret, camq^ cu D e i ámore 
cópone re t , íubdi t diílertifsime.- Sed quidqHt-d 
al i f iddi l igenduvcner i t i n a n i m a m i i l l m rapia-
tHr>qtio totius dtlefltoms Ímpetus ¿•«yriíjquaíx d i 
Xer i t , cumt ib i to to corde, tota á n i m a Dsus 
dil ígendus prclcribitur,nonideo amandi pro 
x i m u m facultas t ibi intercludi tur 5 adhuc e-
n i m t ib i cor,animus,mens, vires in eius dile-
¿ l ionem t i b i íüperfuntdta t á m é , v t eura non 
propter eum,fed De i canfa amcs.Ab hoc non 
i t Pafchaf.dum l ib . 1 .m Ma t th . i n duabus illis 
fo ro r ibusLiá l ippá , & pulcherrima Rachel, 
q u a e v n a p o í l altcium trádit.T funt l acob in 
vxores ,Dei ,ác p rox imi amorem cófiderauít , 
quod vt Lia propter Rachel á l a c o b diligeba" 
t u n i t a p r o x i m i d i l e é l i o a d D e u m debeat re-
ferri . V n d é fie ínfert. H i n c namque e ñ ,quod 
chan tasVeum ex toto corde. O1 ex tota Animciy 
t T ex tota, v i r tu t e non ob a l i u d , quamprepter fe 
ipfum diliq^ltjproxmum vero non propter fe i p -
fum}fedpropter D e u m amare dtfponit i O* eiper 
charitatem ferutre intendit . 
I d quide C he rub inorü fabrica,<5c ftrüíflu-
ra a p p r i m é nobiso í lcd i t .S ic namque Exod . 
2 $ .Faciespropitiatorin, dúos quej^ Cherubim, 
ex v t r a ^ p a r t e oracul i , v trumj^latus propitiato 
YJj teqant expedentes alas fuasx refptciant^fe mu 
tuoverfis vul t ibus i n propitiatorium. V b i m e r i 
tb inquii\1s,qúi fíeri pofsit,vt Cherubini v n á 
ex parte íe mutuo refpiciant, ex alia vero i n 
p rop i t i a to r iü defixü habeatobtutu? Etenim 
fi verfo in propit iatoriü vu l t u intucatur ,mn-
tub íe refpicere no poterunt : í i vero fe mutuo 
V . 
rc ípexennt , quonam modo dehxis ocul is in 
propitiacorium intueanturi5 V e r u ex Chcru-' 
binoi u fignificatione facil/s eíl lolut io : cara 
I yero fie tradit Nieol.de Lyra dd id ioez, vt af-, Z->T'Í 
! firmer.ideóduosillos áiVlofeeóllrLiftosChe 
rubinos . /V^í i f r focietatem*Angdic£p;icis}q¡.:¿ 
j rmnus^uam interduos haber i nonpGtc í í . i zm i i 
I i l l ipacis ,& amiciti^ fymbolumí 'unt ; ideo ver 
lis Jiue defixisin propi t ia tor iü ob tü t íbus ,mu 
tubfe refpicere d icü tu r ,quod ea veras dileclis 
íit lex^vt Deum in p r ó x i m o , & p r o x i m ü pro 
pter Deu diligát,nec vilo eü charitatis afFeclu 
p r o f e q u á t u r , qu i á De i d i l ^ l i o n e non ema^ -
netjin De í íque t€dat,atq; refpiciat,fic defínic 
te chánta te A u g . t r a ó l . 87 . m loan . Chantas 
cfífrufl-us nofieriqua dtffinit ^fpofoU/s de corde 
p u r o , & c o n f e i e m ú bono,. O" fide n o n f B a . H k c 
díl igimus inuicem\hAC dtligimus V e n : neq, enim 
vera dileBione dtligimus inu icem, nifidtligentss 
JJeu^diügit enim v n u f q m f y f u u m pro x imum tan 
qi iam fe ipfum, f i d i h g t t Deum'. n a m f non d i l ig i t 
D e u m , non dil tgi t fetpfum, 
H i n c Cant.5.12.de oculis Sp6Te(q^osAm 
brof.ferm. 1 5 m Pf. 118 . vul t eíle viros fp i r i - Cant *•r2» 
tualibusornatosfenfibus.-Honor.verbfapien ^ím^ro[-
tes,qui D e ü c o r d e i n t u e n t u r . ) D i c i t u r : O w / í HQnov'™i* 
eius,ficut colubáí fuper rmulos aquaru , qp¡£ tacle '^  
f u n t /oí^e. V b i p r s t c r finceritatCjqua'oculi eo* 
l ü b e pra;fefcrunt,iuíl;ora puntas,(Se af ie íh iu 
r e ó l i t u d o i n laílis lotione m á x i m e commeda 
tu r .E í l namque i l lud ladli peculiare, vt milla 
ob ie í l a : íibi rei limulachra repreíéntet.Sic e-
ius natura fpeculáce.Nyircn.liom. 1 3.111 Cat. 
Veré i n l a ü e hoc obferuatn cfrfclii i n t e f 'hí tmida 
proprietatem hac habere,quod tn eo n u í l m s reif-* 
7nulachru,acftm'ditudocvfpiciatur: vndé infert 
I NyíTen.hos oeulos n ih i l vanü, n ih i l vmbrati-
| le^auterronéu, íéd ipfifsimá veritatc intueri . 
P l anéqua f i i nh i s verbis cofideret increaturís 
Salomó,<SclippitudineLie, hoc eí l vmbram, 
que ab ipíiseíi,&: pulchntudinc Raehel,fiue 
veritate,(5cluce bonitatis,<Scimagiiiis d íuine , 
qu^ inipfisrcfpledet.QuareiseítfeíiuiSjiuílo 
rú oculis crcaturas videtibus, no ta ipfas, hoc 
eft rerum mor ta l iü vmbra¿,qua creatoris luce 
cognofcenda,6can*ada obi je i :quianñ eas.fed 
percas tanqua per il lufi:ria,& per lucida cor-
pora D e ü vident,ipfique inhserct. I n quafen 
tetia he opportune Richard. Vi f t . t ra f t .de gra %'tchafd. 
dib.charit.c. 3./»r£,(g(!,r qmppe amatorDet}qHocH 
que fe ver t i t , famil tarem h^abet admonitions amo-
riSyrebns his pro fpecul'ts v t i t u r , c?' inomni,quod 
cernit,amataris f u i refultatmemoriaicafiuivrofe 
j floycolubinuf^ oculus amor e f ^ u i i n rebushuma 
no vfut cocefsis nul lk l ib íd ine furi^itur,fed in t r u 
f tor t j s coteplatur aterna, Sicille,colübiiiü ocu 
i l u appcllas amorc purü ,ac de£ecatü,qi i i D e ü 
U n crcaturis, &crea tu rá s propter D e u dilígit 
K Subeí l 
\ 
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Crémor, 
Jde 6 r e £ . 
C'dhert. 
V I . I Subeft fimilis fenfus eiufdGmlibri verbis 
C^f . j . z Jcap .^ . z . S u r g a m , a3 arcHibo c m i m e m fer 
[ vicos plateas q u á r a m 3c¡Hcm dil tgt t anima 
mea .Qsñ& í circumforaneuseft ChriftuSj qui 
i n f o n s ^ compitis qu^rendus^inuemenduf-
que fit? Audi.Significat ciuitas hicEccleíiam; 
placea vero homines ex interpretarione Gre-
o-or.Magni.Siiam obi jc ias^idnoneí lequaere 
re Chr i i tum , íed homines. Kcípondebo ex 
verbo 3 á r c u í b o , non d i f tum elle hxrebo in 
ciuitateJinplateis>in vicis, fed circuibo, quae-
rens.EtenimjD(?«5,verbaGreg.lib.2 5.Mor.c. 
8. dam f a f l u r * fu£ decus Jons proponit 3 quafi 
qHíbufdafenobss nutibus t nnu i t i&r fHi t i n tHSfe 
quamur, ofiendit3ac miro modo tpfs formts exte~ 
r 'toribtis nos ad inter ioraperduci i ' . innui t immen 
fa admirattcne quodef}3mr/ah¿ecexterixs. ofen-
dendo, qua mnef. En igitur circuitum 3 dum 
Chr i í l i Iponfa creaturis non h eret^fiue potius 
eas non intratjíed foris circuitJ&: luftrat3 va-
de i n h.Tc verba veneráb. Gilbert.ferm. 4.111 
Cantic.Orc^íi 'o in cnnílis eum3q^em diligp qua 
rensjfed m f q u a m reperiens¡iautfhilia ipfus per 
ea3qu¿efa¿lafunt3 tntcllefla co/ptetunturfed ta- j 
men nulUns creatur& qu-amilbet excellentis 3 & | 
adipjjus accedentis tmitaticné3plene3vel i n f r u o r ; 
indicio}velincendor officio.TantMm enim <ypi-
grum3crtardum3'jr inef fcax ad conditoris cem 
ntendattonem eornm , quaconditafunt3 redd i tu r 
m'miftermm3 quantum nofeitur a v e n í a t e d i f fa* 
refmulacrum .Qmd.igitur i n á & C i r c u i b o , i te-
rum ciui ta tem, Se plateas 3 aliquid m ipfis 
raanSjaliquid reijciens: n imirum,vt Deum i n 
imágintí 'ame^imaginem finerefpeítu ad pro-
t o t y p ü m reijciam.ita ibidem idem Gillcbert. | 
Ergo circuibo cmitatemvniuerfa per tinge ns3vni j 
Herfapertr¿nfi€ns3pertingens quci ex parte tpfius \ 
imaginemdifferenterpr£fcYMtjpertranfens v b i 
c i t raper fef tumfubff ian t . Circutbo c iu t ta temv- • 
biquecapiens re-rigerium3 O ' f a f n d i u m p a t i e n s i ¡ 
quonam enim modo non me r e f r i a r a t 3 q m d amn- I 
r is mei pignus aliquodpertat 3 prxfer t indicium3 
ind ic i t memoriam 3 notit iam inducit ? Sed ite~ 
rum quonampaEío non tolero tdd ium 3 dum qus."' 
dam me recog i top r i lud í imagine 3 o * v m b r k de- • 
tinerinudam30*fimphcemmon tenere veri tatem} \ 
Nec n imirum ita philofophatos fuiííe hos! 
PatreSjPauloprcTfertim eos manuducentead | 
R o m . i .2o.cum úv.Inuif ibi l ia ipf ius d creaturk 
mundi per ea3qu£fac ía f u n t , intellefta cofptciun 
í^r-Eil: autem omnino miradum eandcmdo 
¿írrinam a gentili Plutarcho düTertifsimetra* 
ditam in fermone/eu difputatione amatoria: 
vbi totus eft in perfuadendo omnes animi mo 
tus in Deum á nobis referendos, nec creaturis 
aliter^quam fpeculis ad diuinam pulchr i tudí-
nem cognofeendam , & ámandarr^cfTe vten-
d u m ^ u o d hác folum ipfe de caufa pulchri-
V I L 
a o. 
Plufarch. 
étudmccoiilpicua: á Deofuei in t eíiormac.L: 
cum enim<iixiiletPhilofophus.¿¿íW'í '¿ «H-
-tem Gecmefmpueristqui nonakmfx ornarte pe]- [ 
fun t intelUflibtles arnpere ejjcntta tnccvter-e^ • 
C r ' m f a t i b i l i s f g u r a s f o r m a n t 3 v o f e r u n t f r ^ C ' \ 
lacra,qu<£ t a f ru , & v i f u percipiumurfphaxi-xn^ \ 
cubcrum3 & d c c + i d r c r u m : f e nobis áspidecais-), 
jiis fpeculapuichrcrumpulchra mor taha goftaarj 
Deoru?n3 c r p a t i b i l t a i n t e l i d h l i u m machinam l 
in fo rmis j colorí bus f g x r i s i n v i rufn deccres& ^  
relucentia demonfrat,mouetquc memencm>OMS \ 
paula t im ^c<:<,W///sír.Subdit deinde J^/«£ ob r n ^ 
ditatem nonulli amicorum, (y~ f a m i l i a r i . ' r m | 
rejiinguere mol i í i funt v i 3 c r tmpente l. uvc nav&i 
mi motum > n ih i l ex eo ccmmodi perceperunt 9 ¡í'd 
velfumojO*inquieteimpleruntfeipfos.vclin v n -
luptates dcUpfi a d í d t i ñ n a s , c r i l i e g i t i n m dnMM'j 
b u e r e ^ t qm f uno confilio v j i f u n t , v t vero ipn 
detraxeruntj 'urcrem'fplendcrcm t¿men > c r l i ; - , 
men reltquerunt anime3 non agitaticnem e d e n •. 
A c fi dixeritamandi peritos amori , qui igiiís, 
iuftá cóparatione dicirurjeunynotum detia-; 
xiíTejqui adcreaturas,vtipÍJsh.Trcat tcditMc-
l iqui í íe veiofplendoremj^: lumc3qui a ^ t u k 
turarum forma ad creatorcm cognofeenduro^ 
«Scamandum manuducat. Quare clcgáliorcns 
fubinde arcus cocleftis a foleexprcísi í imili tu 
d inemfubi ic i t in hunc modum.Quandclexi-^ 
ter h u m t d * ajuabili3cxmedieeJfjjfa nub iocaf r ] 
rens aciesfohs repercuffus artigii,illifsfque fulgor 
remcernens3(y lumen3 imagtnaticncm nobis tts-
f u n d t t víf}cju¿sfi m 77ubeft3 h ¿ c vero amator i* 
machina ccmmentt. m in animtsgenerefs3 & kv-
n f i s refultum effeit memeru ab his3 q u ¿ k í c h * 
ben tur3&dic t fn tu rpu lckra in d i u i n u m ^ ama 
bilcm3cs' b e a t u m r e v e r t i l l H , & admirab i lcmi 
dcccrcm.ls.ee í á t i s fu i tP lu ta rcho , íen ten t iami 
Paul i doftrinae itaconfentaneam ajfFene, n i -
1] etiamfubfciiberetSalomenijSapient.i 5 .1 , j< fp . i j . i . 
¿ i c t n ú . V a n i autem funt omnes homines, i n q m -
k m non fubej í fc ient ia D e i , & de his3qua'viden-
tu r bena non potuerunt íntclltgcre eum3 qu i cfi . 
A d d u tn im .Ca te rumvu lgus quidemhcminuwt 
í n p u e r i S i C r f a m i n t s , f c u i infp<culis imarinc** 
eius,quam i n animofngtt3feCtans3 o 1 contretes 
nihil3 quam mixtamacer bit ate vo lup tá tem v e -
letafequifolidius ' .verum hanc efe v u l g i v e r t i -
ginemapparet}quod i n nubibus inane, feut w i - , 
b ravenatur rem defderatam.Quo modo puen,' 
qu ia rcum ca?lej}em captant mantbus, t rahuntur ] 
adid3qued ceulis obi¡ci tur*Generrf i amat i s ,<y l 
cafi a l ia efí ratio3illic enim f t ad d i u i n a m , CT" 
bt tdkut i lem clegantiam repulfus, & quando i n 
corporis fpeflabilis inc id i t eleqa'.m-am, e¿c\ue t ro 
órgano v t i t u r recordatioms: itá i b i Plutarchus 
S í ponmodú.-Ke'/i-^ amator tlluc,vt avplicui*} 
& cu formef,s3quatenHS fas eíí3 ratione h^J-
er ig i tu r > o * e x p i a t u r , p e r p é t u o q u e apud ipfuv. 
A d n o c a t i o . I . M o r a l i s . i í 
idé f e rm. 
Idem eptfl. 
]J)enm incalo t r i f u d i a t c u m eovagaturJrlec 
i l l e , plura. habet in illa diípvitatione, q u i 
vidc. 
En generofijiSc veri amantis proprietatem, 
qui fecus faxit, amare non noui t .Nam ^ ( v e r -
ba funt Augu í l . l i b .S .de Trini t .cap.7.) D i l e -
Bio dicenda e j i , qua vera e j í , ahoqui cupiditas 
efl j atque i t a cu f id i ahufine d i cumur dtligere. 
H ^ c e f i autem vera diletlioy v t inherentes v e r i -
t a t i iufieviuamus. Sic ib i , 6c ferm.2 5" í . d e tem 
pore eodem feníu . I l leveraciter amat amicum, 
qm Deum amat i n amico}aut quia eft i n tilo y aut 
v t f t i n i l l o . Q u o d i p í i ita crat pcifuafum, vtde 
eá Voluntatum coniunclione , quae inter i p -
fum,6c Mar t ianum interceíTeratjpnus quam 
adbonam fmgem fe Auguftinus reciperet, 
quamuismodef t á j& adleges humanitatisbe 
necompofita foret,nondabitaueiit aíTererej 
ámicitiac nomen non mereri: n i m i r u m quod 
in D e u m , quem tune Auguf t in . non ama-
b á t j n o n referretur: í icenim epiíl:. 1 y 5". poft 
allatam amicitise diffinítionem ¿1 T u l l i o tra-
ditam jVt íit rerum humanarum, atque d i -
ninarum cúm beneuolentíáJ& charitate fum-
ma confenfío, T u a u t e m , m i chanfsime} ali~ 
quando m i h i confentiebas tn rebus humanis:por-> 
ro i n d i u i n i s , quarum m i h i i l lo tempore nul la 
I tyceratveri tas } v t i q u e i n matori t l l 'ws diff¡ni~ 
tionis parte amici t ia n e í l r a claudicabat-. erat 
enim re rum tantummodo humanarum 3 non e~ 
t i am d i u i n a r u m , quamuis cum b e n c u o l e n t u i ^ 
v U t . 
I X . 
Senec, 
amicus e ñ } a m a t ¡ q u i a m a t j n o n v t t q u e anneus ejh 
I t a j j anne i t i a fe rnperpredes í . ^4mor e í i u a l i q k a -
do nocett Si n i h i l a l i u d , ob hocprofceyVt a-mare 
¿i//¿-^.VidecitatosfuperiusPatres.Et hac qui 
dem*dere appo í i t ae í l di í lertat io Platonis in 
LyíidejVel deamicitia.-vbi cum ex vetevun: 
fententia ¿ i x i í & t . H o m i n e s du f fu D a concilla-
toris amicosfer'hquod Deus f m i l e m ducat adj , 
mtlem3cr ndtumfaciat : pol inonnui la > vt ad-
í b u a t amicitiam eííe non poflejniíi ínter bo-
nos concíliante virtute foh&iv.Vtdetm'.emmno 
bis prauus p r a u o r f u o p r e p i u s - a d h i é r e t e f r e c j u é 
ter cum eo verfatur3eo magts i n i m i c u s f e n : nam 
i n i u r i a m infert-y f i e r ivero nequi t , v t qm infert-, 
accipi t iniur iam>amct-fmt. C u m vero fibi 
flatím obiecílTetmedíam partem prsífata: i l -
lius thefis, Deus f m i l e m ducit ad j i m i k m 3 elle 
falfám, fiquidem praui limiles eíle vídentur , 
áddít. Cí"A7f m i h i v iden tur bonos dtecre > f miles 
ejfe inuicem,0J amicos j improbos au tem, v t fe-
] pe de i l l i s d i c i tu r numquain 3 v e l fibi tpfs > ve l 
• 5 i n u i c e m f miles ejfe 3fed Jlolidos pentttis 3 & i n -
\ fiabiles 3 qui ver o fecum tpfe dijfenttt añi lo ?Koda 
cum alto confentiet > nec v l l i amicus ejfe poterit. 
H . t c ib i 3 & mul to plura. H i s affinia habet 
Ari í lo te l . l ib .S .Echicorum^cap. i ^ .vbiagens ^ r l f l o t . 
I de ómnibus ámicitiac ípec iebus , ílc inquit,, 
• ad rem. Intranfgrefsiombus autem } f c u t iu~ 
\ rts 3 i t a a m i c i t i e p a r u m a d m o d u m e f í 3 O'mlni -* 
\ mum omnium inpefsima. 
. E x hác quidem doí í r ina dilofacile efl e l i -
charitateconfenf o ] nolo autemmthifuccenfeas, ' \ cere. P n m u m co venorem , firmioremque 
nec t ib iv idea tu r abfurdum 3 quod tilo tempore, i a m i e i m m fore, quo amia feorfim vcnor i , 
c u m i n vana h m u s m u n d t a f l u a r e m , quamuis , firmiorique d i t ó i o n e Deum p ro í equu t i 
me multumamareviderer is3nondumerasami~ ] fuerint. A l t e m m vera 111 D e u m charitatede-
cusmeus. j í iciente ámicidás é medio t o l l i , omnino-
A q u o n o n l o n g c i t S . P e t r i D a m . m o n i t ü ^ ] que tándem deficere. E t pr imum quidem, 
l ib^.epift .p.adReginam GailiaE,quoei,(3dn | fe docuitThalafsiusinitio Hecathond.E p r i -
X . 
eá coeteris coni u g i b u s ^ ámicis feit-e preferí-
bi t ,coniugum,& amicorum ánimas potifsi-
m u m amandas^ corporibus longiísimo i n -
tecuallo praeponendas. Sic namque ille. Sic de j 
ñique eum v e r é diltgis3f feruare 3 qua D e i f u n t , \ 
pijs exhortat ionibusfacis .^l iaquin quo paflo v i 
rosfuos ilUconiuges amare cYedantur 3 qua i n I 
eis capfas,vtitaloquar3corporum di l igunt 3fcd 
animarum aurum,quodin eis recoditur3 nonat-
tendunt.Wzhtvcwxs en im( iux t a Apof t . 2.ad 
Corinth.4.) thefaurumift i imin váíis fíftili-
bus. Q u a n i m i r u m hoc dumtaxat ampleElntur, 
quodvermes deucrant i n f epu ¡ch r i s : i l l ud ve f u -
ñe defpiciHt3 cui immarcefeibi l isglor iaferuatur 
in ccelis.Hxc ll le.Cui etiam fuo modo confen 
tire videtur Sencc .dumLuci l lüm fie alloqui-
turepifl;.^ ^ J i a b e r e amicumvolo3quod contin 
gt re m i h i (nifpergas excolere t e , v t ccBpiñt)non 
ootef!. Nunc enim amas me3amicHS non es. Q p ñ d 
crgothúc inter fe diuerfa f u n t f i m l difsimilia' .qui 
m x tom. j .Bibliot.vet. Patr. .^ím-rJitetus or 
dinetur mDef fm amantes inter fe cumDco 
copulat. V n d é Naz íanzen . de fuá , c^c Baíihj 
M a g n i amici t ia , inorat .20.delaud.Baí i l . ' r í ' -
n im cor por u m amores 3quia r e ruf íuxarum funt , 
f l u u n t quoque ipf3nonfecHS3ac Verisfor es 3 nam 
nccjlammd corifumpta materia remanetfedvna 
cum ed e x t i n g u i t u r ^ c cupiditas mar ce fe ente fe 
mitcfubfftit.^Ctpudici,0-Veogratt amores,qua 
doquidem rei í íabilis , firmitfuntypropterea 
diuturniores etiam f u n t 3 quantoque maior pa l -
chri tudinis fpecies ipfs^obijcitur,tanto etiam ar -
íliuSjO* f c c u m ^ T inter fe rerum earudem ama-
tores deuinciunt .H*c quippe fuperni amoris lex 
e s í : I ta Gregor. Sed i d eleganti imagine i l -
luftrat D o r o t k e ú s , do f t r in . 6 . tom. 2. B i -
bl íot .vbi cúm dixiíTet: Quo quis magls pró-
ximo i n amore i O* bcncuolenúá. coheJferít,eQ am 
pliuSyCDeocoh^rebi-f .Suhdiz, exponam vcbis 
exemplumolim a Patr ibt ts datmni circulumfr , : -
r h ¿ U f . 
Naz.tanz ,^ 
Doroth.-
gtte. 
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gite^munduín e]fe}centrtt?n axtemcircul t Deum, 
lineas autem a circulo in méd ium diduBas^ vias 
creditevarias,negotiattones que m c r t a í t u r ñ . Q m 
magis penetrantfanttt v i r i ad in ter iora , v t Deo 
approprient perrationemingrejjus^eomagis ap-
propnant Deo, c r f i b i tpfis; quantoque f tb i ipjis, 
tanto & 'Deo,0' quanto vutniores J i ñ t D e o , tanr 
to e r j i b i fpjis, quantocjue Jibi ipJ¡s:tanto & -Deo, 
confderate iterum recejfum, & ablongationem, 
cum fcilicet recedUint a Deo, & ad exteriora fefe 
effundunt. Quanto enim magis a Veo recedunt, 
tanto C f a f c tpjts j & quanto a fe tpj ís , tanto a 
Deo. H a c esi enim charitatis vis,!?1 natura,Quo 
enim maffis a V e i dtleílione recedimus ,eo O* a 
p r o x i m i amore d i í í a m u s , quanto Dei c h a n t a n 
adharemus,tanto c r p r o x i m i , quantoqneprexi-
mo,tanta O'Deo. 
X I . Videas hinc Martyres, qu i i n amicítiaj & 
á m o r e D d primas obrtnentjCum maiore cha~ 
r t ta tem nemo haheat , quam v t animam f u a m ' 
Joan.iS-JS ponatqmsproamicisfuis, l oan . i $.1 3 .egregíá | 
diledione feipfos adinuicem proíeqm'j emus | 
líáné rei(vt alia omi t t am. f íue in a l iumlocum' 
' t ráfmitram) l ingularei l ludtef t imonium eft, 
Naxjanz*. quod ex Gregor .Nazianz .orá t : . 1. in l u l i a n ü 
fumi tu r jdum i b i Martyresjqui palmam iam 
obtinuerant j & Deo fruebantur pro í p n m s 
Martyribus^id eftipro ijsjquos impius l u l i a - , 
ñus pro fide Chr i í l i interfefturus erat aduer-
fu s i l l um A u g u f t u m egregie decertafle, du. 
templa, quae ille bonum íe limulans in bono-
rem Mar ty rum parábate ipí i eueftigiodemo 
liebantur, fie fcnbit : Ule quidem l a b o r a b a t , ¡ e d ^ 
terra ,quod elaboratumjueratiexcHtiebat. O mi-j 
r acu lum neuum ! ü l u d quidem 3 O* mi randum, \ 
fed tamen v e r i u s , quam mi rah i l ius . O irfignem i 
M a r t y r u m in t e r f ech t in t a t eml honorem illiuSy l 
q u i multas M a r t y r e s i g n o m i n i a ^ de decore af-. 
feflurus erat, r ecuf i run t , 
I a m vero, quod amicítitT omnes, q t z á; 
D e i caufa o r tum j non habentjinfoeliciter de- j 
íinantjiiec d iu pofsintfubfiftere , vel ex fími-
licudinc magnet is jquá G r e g o r . N á z i a n z . pul 
chré eambeneuolentiam expofuít^quas ínter 
fe, Se fuam Ecclefiam intercedébar, vídeor m i 
h i colli?"ere; fie enim i l l e , eodem modo mihi er-
ga me affefli ejfe v ideamini}quoferrum erga mag 
netem. N a m , & exmependetis, o* a l i j ex alijs 
mutuo nexu inter vos coharentes, & omnes ex 
Deo,ex quo o m n i a , ^ in que cmnia. O admi raba 
le cateneíl qua Spiritus fanflus neElitfrmtfsimis 
vincults copañcíiO*coaprata. Haftenus ille. A -
pud quem, v t vides m ü t u u m a m i c o r u m n c -
x u m ex Deo p e n d e r é , atque á Spiritu d iu í -
no profícifei, ita inferas eo deficienteomne 
beneuoIentnT nexumnece f l auá ra t i one dif-
^¿ugufi . ¡ í o luendum^c difsipandum fore,vnde AíJgu-
Iftin.pracfato t rad . 87 . in loan.poftea verba. 
X I I I . 
Senec, 
Matth. i l . 
X I I . 
ídem. 
quac fupra retulimus; Ñ e q u e enim vera dile~ 
Bione dü igeremus inuicem, mfidiligentes Veum-
non longe {x ih i )CÍ t :Qu i spacemveram, n i f eum 
tilo haberepotef,quem veraciter dthgit. 
Vnde i l ludmaio r i o b í e r u a t i o n e d i g n u m , 
eam dile¿l:ionem,qu.T*á vers, ac diuinae cha-
ritatis prseferipto defíeftit inutilem,imo ple-
rumque noxiam eíleyvti dicebat Senec.^wi-
cttiafemper p r o d e í l , amcr altquandonocet: I n 
quam fententiam i l lud afterri potefl:,quod fa 
tuis virginibuseffíagitatibus oleum illis ver-
bis.- Date nobis de oleo vefrcjpYudemes réfpon-
derunt; neforte fu f fe ia t nobis, & vobis : quod 
quarauis primo in tu i tu d u r u m , & charitati, 
qu.T per oleum denotaturjdiíTonum appareat 
cum dileclionis indeíinenter debitores eíle 
ab A p o l l ó l o moneamuradRom.i 3.18.Ate 
mimi qutdquamdebegtis, m f j V t i n u i c e m d i l i g a - 'J*18* 
íú ; tamen fi attente infpiciaturjprudentifsi-
, me refponfum eftjVnde petidonem rurfusex 
pende. Vate nobis de o l e o v e í í r o : quafi abijs, 
qu i charitatem ergaDeum habentjpetant,vt 
i i l l i ,neamorem.abijeiant ,deiníe t i^sfandát, 
8c creaturis, non propter D e u m 3 fed propter 
feipfasdileftionem impendant:vnde re í l e i l -
lis dicitur: N e forte non f u f f e i a t nobis, c r i/obisi 
quod perinde eft,ac fi dicaturj quamuis amo-
remdebeamus,non tamen vobis propter veis, 
íed propter Deum:vnde, quia vobis ipfis pe- •S-Ttt'-D4» 
titis,nec lie ét nobis vos ámore profequi^nec 
vobis vtile efl^imó vero exitiofum: é qua fa-
n é re i l l u d e f l , quod citato loco obferuat P. 
Daminian. ideó M i c h o l i vxo r iDau id natos 
non fuiffcfilios, quodip ía m a r i t u m n o n í p i -
ritus, fed carnis ámore profequeretur. I n car -
ne quippe amorem f u u m i l l a c o n f í i t u e r a t , qua 
V a u t d f e defpicienti i rónica infultatiene dtcebat: 
quam gloriofus fuithodieRex Ifráeljdifcoo-
pei iens fe ante oculos feruorum fuorum^&c. 
Qtiaprofeflo , quia dcfder ium f u u m mfcla car -
ne pofuerat, carn is f ruf ru debita eft animaduer-
fone pr iuata , vnde pautopoíi f e r ip tn ra f u b i u n -
g i t : ig i tur M i c h o l filis Saúl non eft nátusfi-
lms vfque in diem mortis fuae. 
I n quem íenfum accipio ea verba Plutar-
chijqü.T fupra á d d u x i m u s ; ^ A t quifano conf-
lio verecundo } v t vero igni detraxerunt f u r c -
r£m3 fplendcrcm, c r lumen reliquerunt animo: 
qúafi innúat philofophns, vel ex ea potifsi-
murtiratione,quod quíscreatura ámore pro-
fequátúr , eique bené veli t deberé amorem 
fuum in Deumreferre, a l ióquiámarejodio-
feeritj&amicumcomborere^eiufquefamam 
denigrare, ac perderé .-quod ex Ofea cap. 7. 
videor m i h i colligere, vbicum induxiíTct 
Propheta plebem Ifráeliticam , v t morem ge 
reret Regi l e roboám D e t m conremnentem, 
ipfumgue Regem^vt fecurius populo fíbi fub 
dito 
X I I I I . 
Plutanh. 
Ofe.6.7. 
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dito pot i retur , ad nefarium íceltis aliicientéjl 
8c Rex fubditosj & íubciiti Regem combuííf-
fe, hoc e í^ ru inam miniftrafle dicuntur. Sic e-
n i m de Rege populum comhmente ,v .6 .To t ({ 
nofte dormimteoefuens eosSxvcx'úitci defubditis 
Regem pcrdentibus^ftatim fubdi t : Mane tffe 
fuccenfus}¿juaJÍigmsjiamma.De vtrifque vero, 
omnes calefafttfunt} quafichbanus, ¡ c ^ d e u o r a -
uemnt tudíces j fuoSjomnes Reges eorumcecide-
Sed mil i to exprefsias de eádem re ídem 
V w ^ h t U i Q ^ . i o . y . T r a n f i r e f e c i t Samarla Re 
g e m [ n u m , cjuajif^nmam fuperfactem aquA, E t 
cap. 1 1 . 1 . Sicut mane tranji t Rex J f rae l : íed 
horum locorum fententiám alibi commo-
diuspertrafto.Nunc áudi Sehecamlib. í . d e 
feeneficijSjCap.z 5" .dicentemiJ^f id i fH eft ex i -
tus odijy O" amoris infanr. (^nam ad re jfic op-
portunc locutus e l l PhiloCarpatius iní t io 
comentarioru i n cántica de eá diílerens ami-
citia,qua? in honeí la eft, <5c á»voltiptate, non 
á charitate o r tüm ducit. H o r m n omniumyer-
niciofifstma eff a m i c i t i a , atj^ teterrima : h i enim 
Uthalts ¿ s í ro veluftatis caft if ihimet crudcltfsi-
mifi'Hnt inimicijomntfque talis,C^ amor, W ami 
cihainfempiternasipjfs ver te tnr in imic i t i a s , 0-
diumquepejlifemm.ltTL Philo.Sed quare? fub-
ijcít ipíe r a t i o n é m , Quandoqmdem occnLuru 
cmniumbonorum, atenué malorum infpettor e í í 
Deus} eorumdemque iHÍítfsimus remunerator, 
atejue corredor . Pro quo quidem fideiiubet 
• i p femetDeusdumEzcch .z j . 1 peripfof-
met infanos amatores fumpturum poenas, de 
ijs, q u i noxi i s coluerunt amicitiaSj fie affír-
mz.t,Properea t r a d t d i eam w manus amatoru 
*fuorum,fufer queruminfaniu i t ltbtdine,ipji d i f -
co eperuerHnt tgmmtam eius> O*filios, filias 
t u k r m t y t y ipfamoccidcrmtgladio . 
Quam ád rem celebre eft facinus T h e ü d o 
rici A f r i Regís apud colleclaneam GrtTcam 
Theodor i Le í lo r i s adca l cem hiftoria? Theo 
d o r i t i ádíef tam. Nam cum Diaconus quidá 
orthodoxus p l u r i m u m í e a b c o Principe a-
mari videret,maioris adhuc gratis percupi-
duSjVt nouum robur, regiaeamicití.T adijee-
ret á vera fide ád Arianam h ^ r e f i m , quam 
Theudoricus pro viribus foucbatJ&: propug 
nabat apperta fuga defciuit. I d vero cum i n -
tellcxít Rex, Diaconum, quem tantopere a-
mabat^prasmij loco capitisfupplicio iufsit af 
fíci cum hac voce: Si J)eo fidem non f e r u a í h , 
quo nam pa fío confcientiamfanam homini f e r -
uaturus es ? A b i iam, & extra D e u m , fiue co-
íra D e u m aliquem amá. 
A D N O T A T I O . Í I . 
Benettoleníiam nonin 'vnum 
tantummodo ¡Jedm omnes 
¿que dijfmdendam. 
A M demum his veibis, i n v i f ee r i -
bus Icfií Chrif t i . Theophylacl. & 
Oecumen. expofitiono sfrerunr,, 
v t l ign i í i ce tPaulus fuamet vifcera^hoceíljpa 
ternum amorem, in t imo, &tenerr imo afíe-
¿lui perfimilem, quo filiosíuosín vifcenbus 
Chriftus habet, quemque imper t id ipíe ib-
let i j s ,qui f ibi inEuangelio filios gignunt, ac 
fi dixerit A p o í l o l u s , non alia m i h i lunt erga 
vos vifeera, quamqu.T erga filiosíuos GHr i -
ftus habet>vt videar in ipfiímet C h r i í l i viíce-
ribusquodamrAodo conf t i tu tusa tque inde 
vos amore proíequi . l u x t a quem íenfum j ve 
b e n é n o t a t C o r n e l . p a r t i c u l a , i n y veleftnota 
í imi l i íud in is ,ve l valet idem^ ac, ex . Firmius 
hoc v l t i m u m , quod ex his verbis TheophyI. 
' c o n í i í m o i Q t í i a p t f t e r vobts cum Jim C h r i j i i ob fi 
' dem éffcfl:us3ex iyfis vifeeribus, o* ex tpfb animo 
\ magnum i n modum vos colo,obferuo£. 
Emphatica quidemfe*ntcntiá , quam ita 
expendit O e c u m e n í u s : M a g n u m quidem eft 
dej iderar i a Paulo/maius inv i f ee r íbus eius ejfe, 
v e r u m i n vifeeribus l e f u Chr i f í i nu l lam rel iqui t 
excellentiam : íed obferuanda et iám locutio 
Páu l i^dum ait ,vos ^ « ^ r e t u l i t i d Theophy-
laftus ad v i r tu tem , 6c dignitatem Phi l ip -
penfium hoe modo ; Omnes autemcupto, i n -
quit¡qui¿i omnes pares ejlis tn v i r t u t e ; Ego vero 
non ad dignitatem folum P h i l i p p e n f í u m , 
fedadeharitatem etiam Paul i , vt perinde íit, 
ac fi dicat: vos omnes totius r rb i s viros v n i -
cus3ego a m o j & vehementer amo. Egregium 
quidem paternorum vifeerum fignum, fie 
vulgo ¿ i c i m u s i v n padre para cien hijos. Egre-
giusque dileftionis modus^ q u i ñ ó n ad v n ú , 
v tnoxiuSj & impurus amor, íed ad plures, 
imoadomnes fer tur radeum quidem mo-
dumjquo 2 . adTh ' e í r a l . i . 3 .d ix i r idem A p o -
ftolus : Qm}Sbmfuper crefcitjides v e j l r a , O1 
abundat chantas v n i u f c u i u f ^ v c í í r u m i n i n ñ i -
cem : in qu.T verba fie opportuni ís im é loqui-
tur Chryfoft. Vide autem charitatem , non huc 
quidem dtligebant, i l l u m vero m i n i j m : fed erat 
¡equalis ab ómnibus : hoc enim taciie innui t d i -
cendo : vniufcuiufque vef t rúm in inuicem: 
Quod ea ü t i n ¿qu i / tb r to v e l u t i vnius corports. 
N a m nunc quoque inuenimus ejfe apud multes 
c h a r ¡ t a t e m > a t q u e di lcBíonem, j e d hanc c h a r i í a 
r . 
Thcopkyl. 
Oecumen. 
I I . 
i .adThef . 
'Chrjfoji. 
K 4 tem 
l i ó I n E p i f t . a d P h i l i p p . C a p . I . V e r f . V l I I . 
I I I . 
TheofhjL 
Sdjil. 
t em}&di leEí ionem ejfe cmfant dijfenjionis 3 nam 
quando bini > aut terni fuerlmus coniunSli} & 
dúo qHídem,aut tres>mt quatuor 3 valde tnterfe 
fue r in t colligati.-a cóteris a u t e m f t ipfos abílrahe 
tes i eoqucd ad tilos pofsint confugere} & Hits i n 
ómnibus conj}dere,hoc eíí3difse'/iJ¡o} non dile&to. 
Nec omittenda pulchra imagOjquam fubdit . 
Si ocultis ownewprouidentUmj & cuY(i'm3c¡Uíi'm 
fro&niuerfo corpore ha le t in fo lam wñnKTnde-
r inare t , ac reliqms mcmhris cmnino conumftis 
vni iÜi intenderet) an non totumferderet f ahfjj 
duhioútá O0 KM f tchar t ta temj q m m in vn iuer -
f a m Ecclefmm extendere dcbcmHS¿n vntiin, & 
altert im c o a r £ í m e r i m v s > c r nobis i f j i s , ^ tlltSyto 
tique Ecclejite perniciem inferewus , t í í a n u m q u e 
non f u n t chart tat isyfed difsidi]>fc hifmata n t m -
r u p u r m hmlcíZ. N a m f i ex integro hcmine 
dwulf tmacceperopartem, tpfaquidem fciffura 
fibi efí vnita j & ejl continens} & conglutin¿íta> 
CÁterxmfie queque eíífcijfura 3 quoniem reliqxo 
non efí vnita corpori. 
Sed vt bona h z c rát ío f i t } efficacior illa pía 
n é eftjquam ftatím fubiungit Chryfoflin. n i -
m i r ü m ea di left ione á pr . t ícr ip to ver.T ami-
ciux def íe í le re , quac á Peo , v t fonte no d i -
m a n a r ^ a d D e ü to to irnpetu n© cürritjVt ád 
not.praeced.dicebat A u g . lile ve rac i t t r ernat 
amicum , qui'Deum awat t n a m i c o , & ^ífnicum 
propter D f ^ w . N a m qu i vnum íingil lat im, no 
reliquos amat^noñ dminájíed humana chán-
tate ferri videtur, ita enim fubdi t : Q u i d enim 
proderi t3quod Aliquem vehementer Amasfh^ma-
na ej} i l l a d i l e f l i c j i vero no efl humana, f tdprep 
ter Deum diügis jd i / tge cr ines .}r ízc}Si p l u r í i b i 
C h r y í o f t o m . ád cuius g u í l u m Theophyla-
¿ l u s í imilia verba i .ad The í í a lon . cap. 5. Vos 
autem JDcminus multipltc€t3 & abundarefaciat 
char i ta tem v e í l r a m inmeem 3 & i n cmnes 3 íic 
p remi t : Excellere3 & abundare eos indi fe ¿lio-
ncfrecatur3 non f o l u m erga f e mutuo 3vert.m e-
t t a m j r g a alios cmnes: ijiud enim e í l dimna. cha-
r i tat is p ropr ium cmnes ccmpleft i .NamJi hunc d i 
hgas, i l l u m v e r o non3etiam humanaijia amicitia 
efl .Hxc, v t nobis períuddeát Bafílius de in fh -
tutione monachorum j í é r m . 1.8c 2 . h á c v t i -
tur rationerA^w quemadmodum Deus p romif -
cue ómnibus lucem impar t i t u r ¿fie imitatoresDei 
charitatis ipforum rad ium aqualiter cenynuni-
care ómnibus debent 3 quandoQuidem vbt de l i -
Quiumpati tur charitas3eius loco sdium fuccedit. 
ItaBaíil ius.HinCjOpinior^ prouerbio cefsit;-
Vnus J)eus3 c rp lu res amici: hanc enim par.T-
miam fub eo ego íenfu capio^quo dicebat A u 
guft. F r u e n d u m B e o , & vtendum creaturis: 
qua í i prouerbij veritasvnum tantiam nobis 
Deum prarferibat, i n quem^vt in feopum om 
nes affe£tusJ&: aftíones conuer tamüs^cum ea 
diuinitatis ratio í i t jVt to tum hominis animu 
ad fe rapiat,& alliciat,plumbiis vero índulgcat 
amicis^ quibusad f i u c d ü D e o vtipoísimiiSj 
id eft^qnos eo loco, & m u ñ e r e habeamus, v t 
1 dd D e l obiequium, <Sc cultura adiumento no 
b i^non(cánda lo l in t : quod tune euenieí , cu 
'8c h o i i i , de plures fuerint amici} alias fi in v-
n u m í b l u m m o d o f e r a t u r charitas^diuino a-
m o r i . m u l t u m impedimenti afícret. Ideo 
Ambrof . ineá verba, P í a l m . y 8. Cencufmt ^ ¡ ¿ r o f 
amma mea defderare iu j í i f cationes tuas i n em~ 
ni tempere, íapienter a i t : j ^ W vtique nenfacit, 
n i j i l i b e r a vinculis 3 necfolñ a v incul is fc l ic i tudi 
ms facularis 3fed etiam a vinculis ckaritatts h u 
mamn. Nec alio feníu vifus eft lo q u i Arfeni us 
apud Anaftaf. Nicen. 1 \Ant f jS . \ \ 
E í t vero hsc dodrina religioíis viris, t ü m 
ob proprium cuiuíuis p ro fedum, t u m , vel 
m á x i m e ob cgsterorüfcanclalum 3 Se iniuria, 
m á x i m e obferuanda: vndeij« de cauíis eam 
iplis á Bafil. Beinatd. Laurent. luf í inian. ve-
hementer coramendatur. Sic enim Bafiliu^s 
loco citato : Porro i n huiufmodi hec cemmuni 
centubernio neutiqu^m pat t tur c h a r t t a ú s lexs 
alionas coirifeorfimí.mtc'ttias,aut fodalitates-)Ji'-
quidem nullo modo f e r i potefl 3quín affeBiones 
tpfe 3 qua i n hanc magis 3 quam i n t l l ampropln-
den tpa r t tm, plurimt<m incemmédent communi 
cmni t im c c n c c r d i t c . S i c ú h . D u m v c r ó e o íer-
mone idlongius profequitur, eam huius do-
¿Irinac rationem affert. Sicjuidemineo3 quod 
quis aliquemplus diligit3 facile.indicat in amore 
altos inferiores h a b e r c . l i i n c querimonias/uf-
picionesjdetrsélionesjí imulrates pul lu la tu-
ras^quis dubitet? ita certé S. Laurent. l u f t i n . 
j l ib.dediícipl .mDEafl.conu. c ü f . 2 2 . I n t e r d i -
cen da ejl afsidua, o - f r i u a t a cor.uerfaticin coU 
legijs f rruort-.wChrifi, qu<e quamuis i n nullc a-
íio reprehenf bilisfifineprcximcrumtazKerfca-
d a l o f e r i n e q u i t . L u Q u k m i u s B a f i l i u s J c i m . 2, 
citato: S imi l i t e rex cenuentu reijcienda fun t3&-
turpis}0? indecora contentio3atque ¿ m o r i f e f n -
gul^ris-yfquidem exccntenticnein'imiciti(t3exa-
| more autemfingulari3fodalitatej, fufpicicnes3m 
utdidí^ o r i u n i u r . l t a i l le . Quod íi i ] ,qu i pee u-
liaritcrfünt amici, charitatispractextumalle-
gentj fíe pro fe aduerfus eos refpondetchari-
tas apud Cyprian.lib.de í ingular .c le r ic .M ex 
d a m a t charitas, cr ' appellat. Tales ego non tun-
go 3 f a i f a altera ef3 qu& me fmulando confngit. 
Nunquam Deipraceptis obffíoi n u n q u a m f u x n 
faueo3per me fanElitatem non opto culpari 3 calu-
mas mthiaduerfagermanitasfacit jpertcula, e-
go inter faifas fratres i n c u r r í . Succurre meus 
prdco3fuccurrePaule^Apeílole3 dic teftmomum 
rneum/ne^uod de me annuntias3peruertatur. Fi 
nis autem pr.Tceptieft ^ ¿kchar i tasdecorde 
p u r o A confeicntia bona,&: fide nonfifta:/}* 
ICBIQ deputabitur, per quam fanflitatis unur ia 
1111. 
Bafl, 
S.laur.Itt. 
C j f r U n . 
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cr imina t iombí is afpetitur? aut i l l o r u m eri t J } n ~ | 
cerAfraternitas ¿fiimanáa, de qníbus j H i a ma~ 
tris EccUfiA yerducuntur i n culpam?fi talis c h r i \ 
í h a n a charitas adnocatur 3 i n ^ u h ü a n t e r odia 
raeliora[unt,c[u& dttinfeyarantineminemmacH-
/^«/•.Haec Cyprianus íatis ad rein. 
Sedaliam íubinde r edd i t r a t íonem citato 
loco Baíilius f l n í l i o r i iure agens ad hüc mo 
dum: Qucntam autem A^uah prorfus í n t e r fe 
vicifs tm charkate ccmflc t t i omnes debent, iufií-
t ta vielatur,íjtioti'fcMmc¡He i n communi conuen-
tu^r iuat in alicpidí coittones rcperiantur^aut foda 
l i t ú t r s . l i x c ex Bafiiio. V b i vides non chari tá 
t i í o l u m ^í'ed et'iam i u í l i t i s amicítias hdce 
obnoxias eíle.Si dicas qu id iuf t i t i i t cum cha-
ritate^vt h incmí l i t i a violetur? Refpondeoiü 
í l i t i am etiam q u o d á m o d o v io l a r i ; & é n i n l 
dum religioíam q u i s d i í c i p ü n a m í b í c e p i t , fe 
que ipíbm fibi ne^au i t ^ómnibus o m n í a f a -
é l u s , nonnullam h i n c í u s acqu i í iu i t , vtali j 
e t iám fibi omnia fiantenecfuo ipfum amore 
priuent: vnde qui vni vlddí^tus cum eo t a n t ü 
a m i c i t i a m c o l i t ^ u m c h á f i t a t i j t ü m etiam i u -
ñ i t i x iniurius eíle v ide tuncc r t é iuf t i t íam in 
eocárdine verfai i , vt nec akeri quis noceit, 
necrebuscommunibuSjVt prinatis, fed vcco 
munibus vtatur^fic d i x i t T u l i . h b . i . offício-
i \ x m : l u j í i t U f r i m u m munus e j i , v t ne cui quis 
n9ceat}mji lacefsitus i m u r i a ( v ú l z m id non ad-
d i t u m ^ d e i f í d e & t ccmmumbus pro cominHmbHS 
v t a t u r , f r iua t i s aictem, v t f f t i s . H i n c grauifsi-
mo fupplicio punitos vídeas A n á n i a m j & S a p 1 
phiram ( A f t u u m 5. 3.) quodpartem pretijj 
¡ Apof to lorum pedibus oBlati fibi retinuérüt.- ¡ 
fed fraudem i d , & in iur iam áppellauit L u - ¡ 
1 cas,EtfraHdauit)m<\mx.>defretio agr:.: fed qua 
I re fraus?Refpondet Lyra : QucnuimJibtfcl t r e -
I t inere^uod eji commme > eji commumatem de-
f r anda re , 
1 A b hoc non í t , quod de vnitate ferüanda 
! monuitBernardus^quicum dixiilettATí/;;/er 
IgoprecioJttíS inuenies vmtate3non parcat 07nm-
bus catenspropter eawjeiunijs ,vjcíl t js .crat icm-
bns at idafterprKfcrat v m t a t e f n , í u h á i t , v e l o au~ 
t e m & t in ea, ejutfq^efie manca t , non qptafi vnns 
ex ómnibus , fed q u a f cum o?nntbus vnus : la tum 
expanda t fnum ex omni genere ajfcfítonHm3claH 
d a t i n t r a vifeera f x a , emnibus f e t , & congau-
derc cu?ngapidentibusyfere czmflenttbus. V t i -
le íanc do'cumentum, optimamque feruandi 
vnitatem ratio , cum quis rfon quafi vnum 
ex ó m n i b u s , fed cum ó m n i b u s vnum fe nu-
mera t ,v tn ih i l íibi peculiare, nu l lum fibi pc-
culiariteradfcribac, íéd omnes f i b i , fe omni -
bus.In quam fententiam accipiojqua-fcripíi t 
Auguft.inPfalmk2i.exf>ofitione 2.agcnsde 
túnica inconfutili C h ñ ñ i } c \ u x charitaten^ 
& vnitatem Chri f t ianám exf iequent i f s imá 
V I L 
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patrum explicatione íignifícat ad Iiunc mo-
* dum: Q y * efi i í í a t ú n i c a , quam nemopotci'í d.~ 
j í i d c r e f yuA efi t í í a t ú n i c a , Kijivmtash-n i p f m 
fors mimtur}nemo tllarn d iu id i t . Sic i l ic ; quaíi 
d icá t , nemo i l l amd íu id i t , quífe nnllus efe 
quaii vnus ex ó m n i b u s , ícd quaíi cum om-. 
nibusvnus. 
Quare non abs re in hanc etiam ícnteiitia 
afferri pofl'untpr.Tdifta verba , Canr. 5. 12. 'Cán t . j . i i 
Ocult eius, f e m echimbeí f i p e r r in t s tefaá&TtÚ. 
q a á lafle funt h.ta, 0~' rcfdent iux ta j iuen tap lc -
m f i m a : annotat .praeced.ánobís explicata, »Sc 
c u m A m b r o f i o de vnis fpniruaiibus fenii-
b us 01 natis accepta5qui& 1 apre dicen tu r i ux -
ta fíucnta plenifsima re í iderc , dum in cajno-. 
b i j s .&a i io ium focietate degum^ita lilis iaítis. 
iot ionem accomodeSj i u x t a i b i ex K y i í t n o 
difta^quod fie fe ergarem corarnuncai; oc pü 
blicam fe gerant, Óc jnfluenta intueant j . r , s t 
nol intab ipfis peculiarcm faciem fibi rcJ j ¡ ; 
hoc eft.aliquemjaut aliquidex tota re., & c ó -
mun i , &:pijbiica fmgillatim eis refponde^ 
v t n o n q u a í i v n u s ex ó m n i b u s q u i í q u e jfife 
fedj, q í ñ i f c u m cwmbus v n u u A d quem m o d ü 
Gic-gbi ius in i t io jCáp.31 . in Job j veríans ea 
verba l ía ie 60.%. Q u t f u n t h i , q m v t nubes vo-
A a n t v ' e l u t columb* a d f e n e f í r a s fuasyfic ait: 
| Columba adfeneslras f u n t , quiperfenfus carpo-
_ rts exteriora queque intentione non refytcium r a 
i p ^ a í ^ m : q i i i b u s aí íonant jqua^eadem verfans 
verbajeódc íhtentus fcripÍJt, hom. 5. in Euag. 
M t l u u s y O1 non columba ad fencaras fuas ef, 
qu i ad ea, quA ocuhs cc^fderat , r a p i ñ a defiderio 
anhelat. H s c i l le . I n quam fententiam ví -
fus e l ld ix i l l e Tullius l i b . 3 .ofhciorum: E rgó 
v n u m dehet ejfe ómnibus propofium , v t eadem 
f t v t i l i t a s V n i u f c u i u f q u e ^ v n i u e r f r u m } 'qua 
f i a d fe qufque rapiatjdijjo/uctur o'mn'u humana 
confociatio.Quo etiam fenfu pauló ante d íxe-
ra t : V t f vn i . mquodq?;e m c m b r ú m fenfum hhnc 
haberetjVtpoJf putaret fe z-atcre}f.proximi mer 
b r i valetudmem adfe traduxiffet.)debilU^riJ ¿ r 
• in ter i re totum corpus3necc¡fe ejfet. Sic f v n u f -
quifque n o í í r a m rapiat adfe cor,;moda ahorum, 
{detrahatque, quod cuiqueprefn, emolumemi f u 
'grat ia fe ie tas heminum ^ c cemn/unitas euer-
tatury-necefe c í l .HzRenus Tul l ius . Qua? non 
ad res tatum, fed ad períbnarum etiam v-fum, 
<Scamicitias aptari poí íunt3 cum plures Ént¡ 
qui ííbi tantum ipíis ai iorum conueríationc^ 
[ ¿k beneuolen t iám velint. 
Nec tamen ideo"exií l imes te e x i m i é dile-
£l:i amicitia, & b e n e u o l e n t i á fingillatim de-
fraudan", cum v o l tu crteros pari amore com-
pl^eris .velabi jsnonfecus, acalij diligeris; 
nam verior potius, ac germaníor tuneberc-
uolentiaeratio intercedit ^cum in plures dif-
funditur:ita prxc laré Hugo Vif tor inus folí-
lOqüío 
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loquio de arrha animíE : Sptrttuahs amor tune 
meltor $ fmgyüistfHündo c m n i h s eftccmmpims, 
nec partteipattone p l u r i u m m i n u i t u r , c u i x s f r u -
B m v n m , c r tdem totns i n finquUs reperi tur. 
h í x c H u g o f A d c u i u s g u í l u m Senec.epift. 
6'5'.eumJqui,vnum tantummodo amare no-
uic,ne hunc quidem amare., íic affirmat: we 
v n u m quidew ammtt}c[HÍplHfyH(im vnum ama" 
re mnpotu i t . Sic Séneca ^quem eius Scholia-
ñes l u f t u s L i p í i u s / i c o p t i m é tK^liQvav.Qna 
re lquia amickia fociabilis v i r tus e í i , necvtlaf-< 
ciuus Ule amor tn v n u m f c r t K r . l t a ú l e . Stulta 
tamen ap ta r lüa mortaliftmpejfefsionemjproprieta 
temque difeermt 3 vtiaiebat idemmet Séneca, 
^ i i l . j ^ . N e c qu ldquamfuum ejfe credt t 3 quod 
pubUcumefi, Sed hunevulgi errorem,arque 
vert iginem alibi me confuraíTe commemini . 
la rnTicui , vtnimisatifl:era,quae d ix imus , 
non placeant^arripiar ,íi voler^eam Agapis^A 
Diatheís is d i l l in í t ionem^quam Abbas l o í é -
phusapud Cars íanum collatione i 5 . c. 14. 
vfurpar: iuxta eam vero genera Jem in p r ímis 
d i l e í l ionem ó m n i b u s exhibens, aliquospro 
morum integritate 3 Se v i r tu tum ípiendore 
peculiari íibi afteftionc dil igendos, ¿fcaíTo-
ciandos deligat; videtetamen, c u m / p t r i m 
cceperittSjCarne conftimemini. 
L 
.. i 
Caf/tod.] 
Idem. 
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Princifem, & Frdatum non 
tn 'vnum^ aut alterum ^ fihi 
[tibditts heneficum efe de-
beré. 
V ^ E de P á u l i beneüolent ia erga 
Philippenfes,quibus,vtgermams 
amicis bene velletíeadem de ip í ius 5 
benignitate, ác beneficentia crga 
eofdemíVtí ibi í 'ubdicos^cumApoftolusipíc , | 
&Ecc le í i a rum Princeps eíret,acque dicipof^' 
funr.innuit ergo íiis yerbis etia Paulus no ad 
vnu,vel altera P h i l í p p e n í i ü / e d ad omnes pa 
ri tercurá,(Scprouidentíafuárefpicere,omni-
bu íque parí beneíicentia confulere 5 more 
quidem optimi Principis, qui i n omnes í ibi 
fubditos beneficus,& humanus,in omnes l i -
beralis eíte deber. Nam^vte legan t i r s íméd i -
x i tRex Theodoricus ápud Cáísiodoru l i b . 
^ . v í r i a r u m epift. 29• Hocfunt .Regiadona, 
quodfrmtnasfparfa t nfegetem coalefeunt, i n v -
n u m c o a & a d e p e r e u n t J t ú l l Q . N i m k u m ^ V í h , 
p i h imperio hont Princtpis{ vt inqui t idemmet 
l i h . z . v a r , ' ) o m n i u m d e b e í for tuna pref ícere : 8c 
Senec, 
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^Amlrof , 
(quodfub p e r í b n a c u i u r d a m , c u i Princeps 
mmusdedi l ic t , a í te i tu r á Sénecal ib .2 .de be-
nelicijs) tn multas diutdenda l íbe ra l i t a ¡ íjh P ía 
ne, q u i a , v t e í lapud eundem Ca í s iodo rum 
pra-íciibctcm .Latió Epi ícopo modum c i i i l i i 
buendi a n n o n a m J i i b . i o . \ a i i á r . c p i í Í 2 7 . ( a -
l i j códices aliter immexzntyfHfiditpetius, qi i 
mitu t inplenum^nam tlludpotms recoditur^qnod 
vacuts vafibus cor.gregatur. 
Sic quidem fe gcfsit íapicns lofeph, qu i 
d u m -Sigypti P r o i e x e í l e t , vendeie, q u a m j ^ f » e / 41 
liberáliter erogare regios theíauros maluit, J^ * 
cum tamen id principem v n u m , ¿cpre íer -
t i m magnanimum magij decere videietur. 
Sed quare? q u i á n i m i r u m minor i prx t io j fa -
mis praeíertim tempore diuendere, libeialira 
tis q u í d a m ípecies eU. v t autem maioriibera 
litas ad fpecíem vidcretur,fi alimonias donaí-
fet.quam vcdidiíletcatcuiti ea rationc in pau-
cieres eílent diftundend.T, pcrf tdior illí bene 
faciendi modus, & Principe digi i ioreí l , l i 
medioenter liberakm íe ómnibusexl i ibcrc t , 
q u á m í i intrá paucéh'um í ¡num omnem t o m 
nificentire íuac frudlum congereret.ld íic ob-
íerüante A m b r o l l o l i b . 2.ofíic.cap.i <¡.Potuit 
donare lofeph totas opes l A E g y p t i , & ejfurjdcre 
thefauros regios j nolutt tamen de alieno effufus 
v tder i}malu i t f rumenta v e n d e r é 3 quam donare 
tfurientibuS; cjuiajípaucis donarct^pluribus de-. 
fuijfet3eamhberahtatemprobamt, qu*abunda-
ui t ó m n i b u s . A q u o non abit^ quod l i a t i m í u b 
dit.O v i r u m m a g n u m } qui nan Urgitatts fuper-
j l u ¿ temporalem captauit clcrtam.fed perpetuam 
commoditAtem reftituitprouidenti** 
H i n c ^ q u o d anonnulliscum ftomacho^a 
Séneca cum anima Princeps componitur, fie 
enim ipfe ád Neronem l ib . 1. de clementía^c. 
S*sAnmus J{eipHb.tu es3illacorpus t u u m : ¿ b 
eoíenfu áccipio, v t i l lc non vn i , aut alten' íb -
l um/ed ómnibus fibifubditk sque confule-
r e A benefacere debeat.-ad eum modumjquo 
¿ c a n i m u s ó m n i b u s corporispartibus vitam 
prsbe t , óc í lomachus c u n á i s membris pro 
cuiu íque necefsitatefuccum alimenti d i í i r i -
bu i t j a t quemin i f t r a t j nca l i udqu idce fu r í a t , 
aliud av tem ebtiúm í i t , efí namquejniquum, 
v d aliórefpiciens dixi tprsfa tusRex Theo-
doricus apud Cafsiodorü: V t de vna fubfian-
tia3quibus competit £quafHCcefsio3 alt j abundan 
ter affluantjalijpaupertatis incommodis tngemif-
cant. CertcChrylbf tomushom. 1 ^ . i n e p í í h 
2.ad Corinth. dum Principem cum folerti a-
gricultore componi t , i l lud eum íingíllatim 
cauere monet, ne apud quofdam paucos o m -
nia munera,<Sc beneficia fuarepona^qui vel-
utarbores f ru í l ibus luxuriantes humorcm, 
«Scíuccam vicinisplantispraeripiuntjVnde v-
niusjaut duorum faturitas, & fplendor fame. 
t n . 
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& peauriam reliquís affert ; V t qvando jepcs ] i fj.oi-um vtilicarcm omnia muñera , & prsfe-
Senec. 
V . 
Pafc 
frHticihus abundutit , verba furit Chryiof to-
mijnmalum proxiMarwn v f á ñ t a p í w t ollvntur, 
qnando alta urbcresfieriles yO* ¡yLtejlrcs tn f u -
bltme ¡urgentes lincYemcntum ful'/dttarumproht-* 
bent. 
, QuofpQÓlat^qúod Sa lu ian .MaíU. I ib .4 .de 
P r o u i d . ^ gubern. nonlonge á principio iam 
ol in i deplorabat paucorurn ^ vel vnius etiam 
hominis ornamentum totius orbis excidiuni 
eirc;íic enim ille: V'tpauct Ülbf i r . emur .ywmdus 
euert i t 'Ar¡vnms honor orbis cxcidium efl. i ta Sal 
viiáii.í'ubijcit veró(vt h i í l o i i j g r a p h u s , an, vt 
Vates jneíciodc'í^^í hoc Hi fpanL^q^tb^sfo lum 
a ornen r e l i t í u m ff/ j a d di t fia t i m , v t n dus t e m -
poris i l l ius kÚTptor.Scmnt^íjricxrfuA fucrunt 
fc iunt Gallice dcuañat<e,fed non ab ómnibus 3 c r 
ideo inpancifsimis adhuc angulis^vel tcnuemfpt-
ritumagentesjqula eas mte rdumpmccrum tn íe -
gntas a iu i t , quas mul torum r a p i ñ a vacuauit , 
Cer té omnia vni daré ,diaboli propriura do-
num eílc.íatisapparct ex M a t t h . 4.51. & bene 
omnino d i x i t Senec. l ib . 4 . de btnclic. cap. 
r o .Turp i f imumgenus damni efi m confulta do-
natio. 
Vndeea ratio fapi'enteraD.Pafcafio l i b . 
Sí.in M a t t h . reddita e í t ; quare cum C h r i i l o 
i n monte transii<ruiato Petras d i x i t : F a -cí 
ctamushic t r t k tabernacula y t ib i v n u m •¡Moyjl 
Mí t rc . i t . t . v n u m & E l i á v n u m ¡ ü i á á i d c ñ t Marcus 9 . 5 . 
enim feiebat , q f i i d diceret: quia videlícet 
eius videbatur animus elle, vt Chri l lus Deus 
ac Dorainnsnonin v n o , eodemqui t abe rná -
culo cum fuís degeret, in quo aeque ommb ns 
confuleret, qualem íe i i l is in coeleílí beatitu-
dine exhibere, í la t im videbimus j ícd lepara 
tumab lilis tabernaculum haberet ,ad quodj 
non ómnibus xquefacil isadituseírct .-E? rcr, j 
inqui t P a f c h a í . ¿ " ^ ' . / d ej}}quod trtafe repro-\ 
mit t i t facete tabernacula, vnumfci l ice t , acftpri-* 
uatim le f u } a l tc rum A i o y f , & a l i ud Elta , quafi\ 
non eos capcreti v n u m tabernaculum, neo i n vno) 
f m t d confiftcre pofent. Qual i dicat; erras Pe-
ne, dum í'pecialc, ac priuatum tabernaculum 
Chriíl:o afsignas: inquo pr.Tter iphusmorem 
áfuisfegregatus degat, fo r í an , vt íolus t u , Se 
pauci t u l familiares inconfultis Moy íe , & 
JEIia, qui vt regij Confiliarij funt^ita iuf t í -
tí« , 8c reg iá r t ip v i r tu tum fpecimen praeíefe-
r u n t , illue ingredi adpotiora vobis muñera 
obtinenda pofsitis, cum potius commmunis 
aefacílisad Principem aditus eí ícdebeat^eiuf 
que in omnes a;qua'J& communismunerum 
di l í r ibut io . Equidem Tiber io , callido alias 
! mpci a to r i ,& ciuilis doí tr inse non ignaro i d I 
ab illius aeui feriptoribusnon leui v i t io ver-
t i t u r , quod vni Seiano ita fuerit addiclus, vt 
íád iphus l ib i tum , atque in propinquorum' 
cturce di lhibuerentur •, lie namque Cornel . 
i acitusiib. ) .Annalium.' Seiani propinquij <cr 
affnes augebantur , v t qutfquc Setano i n . m u s , 
i t a a d Cdf in s a m i c í t i a m v a h d u s j contra quibus 
tnfenfus ejj€t,metu, acfordibus conUiffabantur. 
I ta ille i b i . 
V t p r s í a t u m vero Petrierforem , op t imé 
áPa ícha í io conuelli videas,obferua quam ali-
ter Deus, t amin lupe rná l e ru fa l em , q u á m in 
hac terrena, cum luis te habent; vrrobiquee-
n im in vno , eodemque cum ipfis tabernácu-
lo habitare dicitur. Sic in primis Ifraeliticap 
p íeb i , l i cé tde ipsá nonfetnper bene;r;eritus, 
indeí inenter é tabernáculo rcíponla dabat, yt 
l ibr íMoyf is locupletes t e í l es fun t , tic C l i r i -
íb 'anam etiam Eccleíiam tabernaculum ap-
pellat Amos .9.7. I n d i s t i l a f u f itabo t..berna-
c 0 u m D a u i d . E t Ezech. 3 7 .27 . Et ertt taber-
naculum m e t m tn efi > CT ero eu Deus, & i p f e-
runt m i k i pop-dus. Sic denique Apoc , 2 1 . 3 . 
cqeleílis curia ad hunc modum deícribitur.-
Ecce tabernaculum Dei 'cum hominibus, 'c^ ha -
bitabit cum €is3Cr ipfipopulus eius e r u n t , tpfe 
cumeiser i t eorum JDeus. I d autem Mbernacu-
l if truclura p o r t e ñ d i t , vt qu imt ra illius am-
bi tum cum alijs degit , rum f a m i l i a i i , t u m 
communi cum ómnibus conuerfatione, ac 
lege agát^omnibus aequaliter expofitus, nullá 
parietum , aut l i m i t u m inter ie í lá feparatione 
druiías , vt fácilis ,ac peruius yndique adip-
fáWI aditus íit . Vnde dum Deus in tabernácu-
lo cum fuis habitare d i c i t u r , í d pot i í s imum 
figniíicatur, v t i n medio ipforum , non v n i , 
aut alteri peculiariter addiftus •, íéd cundis fí-
mul profpiciens, & ó m n i u m rebus intentus 
í i r ' íhbeoíení i i , quo d i x i t A^uguft.lib. 3. con-
íef. cap. x 1. O tn bene omnipotens, q u i f e c u r a s 
vnumquemque noflrum, velut folnmcures > & f e 
omnes tamquam fngulos curares , O*, diligercs. 
Ita ille. A d quem modum^iura idemmet A u 
guft. in Pfalm. 8 3. hngularem modum , quo 
íinguli beáti Beo perfruuntur, explicar, fíe 
á i f . P o f i d e n t lerufalcmcoclcfemyfne a n g u s í t á ^ f 
neprejfura , fne diuerftateyCT dtuifonel imitum' , 
omnes habent eam \ & f n g u l t habent totam > non 
angufat f r a t e r f r a t r e m . Similiter Ambroí ' . in 
Pfalm.118. O R o m v . i ¿ ¡ . . I n alijs h^reditatibus 
hfr'edis ejfe damnum coh^redts adfcriptionem: i n 
h>u' non mtnn i haredi qu idqu ida coh^redibus 
vendicatur } f c d eomagis fingulis crefeere ^ quo 
pluribus fueri t imper t t tum, 
Necalio modo terrenx lerufalem D o m i -
numpraeeíTe , íicfcripíit Paulus ad Hebreos 
1 z .z 3. .Accefst í í is adSton montem, & " c tu i ta -
tem D e i viuentisyCtflcfem lerufalems & E,ccle-
f a m p r i m i t i u c r u m . v h i pro p r imi t iuorum Gre 
ce. QÍk, TrgüTOTOKbv , i d e f l , primegenitorum, 
^ Q u o d 
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Maii-üyribi is^quíiamobij í lentide qno alibi 
me egiíle memini > íed de ómnibus Eccieíi* 
Chriltianac iü i j s , quorum íinguli t anquám 
primogcmti v m c e á D e o amantirt') «Se de cn-
iüfuis ipfe íaluce > íiue interi tu lie gaudet y & 
dolet.vt l^ tan , íiue doieri íblct in natiuitate, 
íiue i n morré p r imógen i t i : vndé*nül lus t i l , 
quiab ipíius donis> 6c pecuhári cUra expers 
aliquo modo íit. Ac fi expreísius dicatur: in 
Chr i f t i Eccleílá o m n c s í l m t p r i m ó g e n i t i ., v -
nice omnes á Deo amantur. Quare rponíam 
Eccíeíiani íic cceíeftis hic alloquitar fpoiiíiis, 
02111,4.9.Vtdnefajli cermeum Jbror meafpox-
fa in vxooculortfm tucrtiín)<zrinvno crine eclit 
í«í ;quod perinde e í l , ac íi diceret ,nullus íií 
tuis hli js el^quantumuisvideatur defpicatií-
fimus,vt criniscolli jqui) nec p i i i xíHmattn-, 
quem ego pcculiari diiectioiieno prolequar, 
& meduliitus amemiita hxc verba intcllexif, 
óc t ran í lu l i t Paraphraftes Caldaeus ad hunc 
modum : Injixus eft in tabuLi cordis mei amor 
tHuspjrcrmeafponfa-yinfixaejlin tabnla cordis 
mei dtletlio mintmifiliorum tuoríí^HÍ <•/? ixílf/s. 
Plañe,quía fie Chriftus dilexit Ecclefiam,vt 
íemetipfam pro ea trádiderltjfiec pro ea folum 
in vniuerfam fampta/sd peculiariter, ac fin-
gi l la t im pro vnoquoque fideliú,diccnte Pau 
lo ad Gaiat .2,2«/ dilextt metCT tradtditfemet*-
ipfampro me, 
Sub quo quidem fenfa accepit Paní ín .cp . 
4.ad Scuenim ea verbaSapienris 6.%.PufillH) 
O3 magmimipfefecit, & ¿qHítltter esíitlt cura 
de ómnibus¡dum enim pendit, quám exiguo, 
vil iqüg pretiococli Dominus á l uda fuerit 
vend!tus,fic 'pulchréinfert; Vt¿i vult ¿pmari, 
vt ab ómnibus ematuryquoniam enim inqutt 3 ip-
fe fecitparperem3& diui temJ& .Tqualiterilii 
cura eft de ómnibus . I t a Paulinus: adetiusgu 
ftum Tertul l ian. l ib . aduerf. l ü d s o s , cap. 7. 
de Ch.ii\iú fie ú t : Non Regís apud illummaior 
qratia3r.cn bar bar i alicuius imperiofi latitiáynon 
dignitatum, aut natAhum cuiufquam dtfcreta 
meritayómnibus xqualis ómnibus Rex ¡ómnibus 
iudexycmnibus VeusyO* Dominus efl. 
Sed ha?c ipfemet AíTertor íic confirmat 
Luc. 2 2.27. y.go autem in medio veftrifumfícut 
quimimJirat.Vbl aecuratá locutioneminifte 
r i um, fine famalá tum,hoc eft benefícentiam 
¿c l íben l i t a tem infuos i n medio collocauit, 
vtfe vndique aFor tunádi rc r iminare t ,de qua 
elegánter Séneca in conf.ád Márc .cap . 1 o. Vt 
vana, & li bídinefs. mancipiorumque fucrum ne 
gl'grns dominayérpa-MiSyCr muneribus errauit. 
ídeftcnsca,&:coiií]l i js expers nemmem ex 
meri*-o,aur puníe t ,a i i thonore afficiet r eft e-
ni n médium iuf t i f i . - loeus , &iudie i s íedss, 
qui veluteentricum p ü n d u m i reque omnes 
; partes r e í p i c e r e ^ ^ u e ab ómnibus diftáre de-
' bet.Cui quidem loco optime etiam l ibera l i -
tas inei.mbit^vt ómnibus arqua 3 Se in omnes 
partibilis fitltá Auguí t . in fd iHQlm.45,z>eus .jíugHtt, 
m medio eiuí^ús vetbis.Qrid'tfi Deus in medio 
sifístkocJtgnjjtcatiquüd ¿qtitéi cíl ómnibus Deus, 
p&Jcnay no ¡zcclpityquomodo enim illud}quod 
\ tr medie-eji ¡paria habeijpatia adcmnesfnesy ita 
\%)'eus efjt dlcltur , a qualiter ómnibus confuiens, 
quem omnino rnodum Bernard. íerm. i . Berndrd, 
Út 1 m iricar. acctpit Va t i s verba Pfalm. 4 7 , 
ó.S:/]cepímus Deus mtfcri- c'rdíam tuam: ficeá 
t lücidans. In medio entm temph mifericerdia eft 
xon tn angííleyaut dit. erfcrio,c¡uia non eft accep-
tio perfenarum apud, Domintmr. tn communipo* 
j\t.ieft.Of¡ertíír'ommbuSyOi nemo illius expersi 
r-.jlohirenmtk 
HiiiC venerabil, Gi iber t . A b b . in álíegor. \ • X . 
Gotfr .Tilman.ad ea verbaji .ad Corinth. 1 3 cíll'bert, 
5 . c 'hrrtuis non eft ¿mbit'.cf:¡ivh eo fenfuacce- Gotjr. 
pit Chr i f tum dicimediarorem i quod in me- U^dCcí* 
dio fit^necin vnamjautni alteram partemfe i M ^ f ui-A 
pertrahi {mzt.CommKris eft Chnííusymediator 
cjuidcm eíí\ taco dus ncnfuntyíju* medía nofunt, 
fedtnpcrtrfnft rtñrigunt. Idem in loco cri.cis 
adnoíauitEIilariiis his verbis.-Zoí*»; detnde cru ^]lar, 
cts talts efiyVt pcfttus tn medio terr* y & ttmejua 
in vértice huius vniuerfitatts injiftens ad capef* 
fendamDei cognitionemy vniuerfis genübus eftet 
^ . W í í . I u X t a quir videasiMauh.28.cumom M¿tth.x%.\ 
ncm fibi poteftatem a Patre fuifíe delatam áf 
fírmafletjfubdidine^rwí^ írgí? docete cmnesge 
tesyCrc.Qv.Ati. illa í a rami Piincipis debeat efi-
fe condino,vt non huins,aut i l l i us^fcd omnm 
potius fubd í to rum in mtd io poíi tus curam 
gerat. 
H i n c notabis varium loquendi modum, 
quo v í u s e f t D t i r ^ n c u s, cum eiusnomine> 
& Deipaia?, & Zachaiia? de filijsnafciturisj 
Euangehzaui'tmaiw huic d i x u : Vxcr tua Elt-
fabethpanet tibíj.lium. L ú e s ti 1 3. Vi ig i í i i 
yew.Ecceconcipies lnvterc,<crparlesfllum.Li] 
ex 1.3 i .Nee add id i t t i b i , Vt dixerat Zacha-
ñxykd quare íRefpondct Cluyío lügus ferm, 
i4.2.Quare?qt'fafanfIum vcc^bitur jilius Det: 
ac í id ícere t ,q i i i aa l ia f i h j D t i , alia fihj Bap-
tifta? lex eft; hic enim patii íuigillatira , ac 
m a t r í n a f c i t ü n a t D e i f i l i u s n o n matrifoluirij 
f :d on nibus indifcriminatim hominibus, 
vtcommtinisorbispatcr, acfolor i tur . C c i -
té hunc Ange l i íenfum fuiííe i i l u d fuadet, 
quod nato D o m i n o , f i u e i p í e m e t , fine aiius 
quifpism Angelus^ Luca; 2 . 1 1 . pa í lonb i Sj 
qui (Scplureseiant, 6c Ecelcfiam prasfígura-
hznt,dix)t:hcceEuan(Teltzcvobts Oí-udium n/aq 
numyCfuoderit omni pcpuk'.cjuia ratus efl vobis 
W/ef^ /^ / t r . -v idesnon vni j fedn ultis , fiue 
ómnibus natum D c i filium. Adft ipulau r 
his 
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ñis ó m n i b u s EufebiuSj d u m eam explicatio-
nem adhibet ijs praeíati Pfalm.47.verbis ; i /¿-
ÍÜÜA plena csí dextera t u a : v t velit Propheta 
Deum^non folum eum pra^miá, au t í upplicia 
decernit, í e d c u m r n u n e r a í u a dií-iribuitj & 
b e n e f i c i a l a r g i t u r ( n a h « c á dextera D e i ma-
nu dimanare dicuntur) iuf tc , ac dextre íe ge-
rercomnes m f t s squitatis n ú m e r o s , & mo-
dos fine perfonarum acceptione explens. E n 
Eufebij verba : D e x t e r a i p f m i l l a benéfica, O" 
onmium bonerum d o n a t n x i m p l e t a e ñ ¿qualita-* 
fe,C7-' t u s l i t í d , o* n m cfi apud eum acceptio per" 
[ o n a r ü m . 
Kedeo ad tabernáculi fímilitudinem, 
quam i n hanc fententiam au£lo ceníu vfarpa 
uit Dauid P í a l m . i S . ^ d ú de Deoai t : I n f d e 
pofuit t abernaculumfuum; vb i pccuiiaie v i m 
h á b e t , quod De i tabernaculum i n í o l e j qui" 
communis m u n d í pa te r^mediu íq j coelis pie 
íidet ¿equali benericentiacreacuras omneslu-
í t rans , ¿k fouens c o n í b t u t u m dicatur. V n d é 
ISiazian. dum grauiter i n lu l i anum inuehitur 
oratione 3.quod regio edifto impiusi i le A u 
gu í lus canillet, ne in publico aliquo m u ñ e r e 
verfarenturChrift ianiJíedforOj& Stnatu peí 
l e ren tur ,pu lchrá hac, <Sc ad praefens inf t i tu tú 
opportunaexclamatione vt i tur .O l e g e s i & l e 
gijlatoreS) & Principes3 qu i quemadmodutn ca l i 
pu lchr i tudo}o^ filis lur/nensry aerisfufio ccmmu 
n h & p e r e n n i beneficentia ómnibus patent, Jic le~ 
gum quoque vfium liberis ómnibus homiñ ihus 
exdtquo propofim'slis. Similiter t á m apud P i u -
tarchum hb. a d P r i n c i p e m i n d o d u m j q u á m 
apud alios pafsimfcriptoresiuftá fimilitudi-
ne Princeps hác de caula cumfole componi-
tur .Q^are jVtn imium iniurtus^pcfsimeqj de 
toto orbemercsille eíletjquí folem^íi poíTet, 
fub pioprio te¿lo concluderetjcum perpetux 
inde mundo tenebr .TÍuccederent , itagraue 
íibi Regni totius excitabit inuidiam^iullaf^j 
queremonias^qui ad fuos tantum víus, & co-
moditates Principe infíecleret. Sic quidem 
exP la ton .Tu l l . l i b . r . o f f i c io r . i l l udPr inc i -
pibus pot i fs imumpraeícr ibi t , v t t o tumcor -
pus Reip. curent, ne c ü m partem vnam folü 
tuentur jdeíerant reliquas. 
H i n c efnphaticé deDauide populum re-
fte, &fel ici ter dirigente, atquegubernantc, 
P í á l m . 7 7 . 7 5. dicitur: E t inintel le t l ibus ma-
nuumfua rum deduxi t eos: vbi cum níanus ad 
beneficia, & munerum diftributiones refera-
tur j manuum in te l le f lus , propric fignifícabit, 
muñera cum rat ione,& iudicio;habito meri-
to rum difcnmine,non t e m e r é ^ pro affeíhis 
Í m p e t u diftribuere. Eft veronotandum hác 
potifsimum ratione dic ideduftum populu; 
hoc eftfacilí negot io , & fuauiter gube rna tü . 
Opt ima erit e rgoPrincipi norma inmune 
Macrob. 
Senec» 
ri.b'us fuis eórrocañdis-illá ¿ quam TüIJius in [THIL 
orat.adutrf. Sa lu í l ium í i b n t a pr.Ticnbtbat: 
IVm. vm.pr iua i im anci l la tus[nm, neque me adui 
xi-jfedquantumemufo quts licLpub.ÍLHdtiit; tan-
tum ' m h i f u i t amtcus, aut inimicus. bic Ligo a-
gat cum íuis,ííc íe gerá t , v tpro dignitate í in-
g u l o r u m ^ KcipubiiccX vtilitate dona fiaa i l -
liSjfSc beneficia impertiacur 3 nec peculiar! ra-
cione non exigente inzequalia xqualibns 
prxmia d i í b ibua t , neipf i obijeiatur, quod 
Auguf to Caefari Celius apud Maa'ob. Ñ a m 
lubente Cxfare, v t ó m n i b u s , q u i í e c u m pila 
lufi í lbnt/eítert ia.centena darentur; foli vero 
Celio qn inquag in ra^ l l e l ep idc r^ í^ f r^o ' í f fo 
vna manu ludol led id fub fcedá imagine pul-
chré adümbrau i t Senec. hb. 1. de benef. cap. 
14» Quemadmodum mere i r t x i ta inte r muh os fe 
d w i d i t , v t nemo non a l iqxodfgnumfami l ia r i s a-
n imi f e r a t : t ta qui beneficia f u á a r n a b ü i a v A t 
(jfcs€xcoqitet quemedoyi?' mu/ t i cb l igent#r3o , t* 
rrienfinguh habeant aliquid3quo fe c¿ tcr t s pr¿fe~ 
ranf . , 
V t v e í ó á coenoin coelú fiue á lútea hác 
imagine ad imaginem De i t r an íeam , prxter 
fupefiús deAíler toredic la vide i l l u m i r a , ^ ^ 
d-io, d i íc ipulorum minif t ránt t :m,boc e i t , ita 
fuá beneficia inter multos diuidentem , . q u ó 
l ingul i aliquid haberent, quo fe c.xteris p r x -
ferrent, v t ínfelicifsimo et iam, ¿cfcelcíliísi-
mo l u d x peculiaria familiaris animi figna 
deder í t , cum in primis hac de caufa lóculos 
ei tradiderit,ne inter exteros ingloiius e ílet; 
fie penfitante Ambrof.lib.x.offic.cap.ii (í.Zo-
culospecuniarum^quaspauperibus erogaret, co-
mijfos habebat 3 ne videretur au tquaf i inhom~ 
rHs3aut quafiegenusDomin.umprodidtfc.Ttein-
de extremanofte i ingi l lat im cum ipfo íb ium 
in catino intingens y quod cxcelfx cui uídam, 
g lor ix faerit. I d enim Cluyfüíc. in id Pial. 
4.0.Homopacis mc£3 i n quo fperaf:i3 qui ctiebat 
panes meos, & c . Sic fibi ex Éunngc l ío perfua-
det; I n quo tantumfpcraui t c h n f u s j ideft , ac-. 
q u i e u i t , v t ip fc comederet panes dominicos, i n 
catino cum ipfo folum. intingens.Et ve ro , vt hec 
nobisnoua,ita pluva^ q u x ignoramuSjamo-
ris fi<rna feie huic D o m i n u m dediíTe dubita-
r i ñ o n pote íh 
. Placeré vero hxc doctrina ^ velea ratione, 
v t a l i x deeíIent ,Pr incipibus debetiqupdiux 
ta i l lam dona fas»%licitcr 3 8z fecure colloca 
bunt:nam,vtdicebat Theodoricus.-Crí3/^ do* 
na i n v m m i coaffa áepefeunt . Quo m á x i m e fa 
cit Cluyfof tomi fimilitudo prxcedcnti anno 
tatione trádita.- Sioculus omnem proutdenttcims 
CT1 curam,^uampro vniuerfocorpore habet3 in fo 
•Um manum d e n u a r c t , ac reliquis membris cm-i 
nibus contcmptis3vniifit intenderetsan non io tvm 
perderet? abfque dub ío . A d quem etiam m o d ü 
L N i c o 
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Ntcol . i N i c o k u s Oref. l i b . de mutat ione monc-
tarum jdumcxPkton . t rad icRempubl icam j 
quafi c©rpus quoddam , quod d iu iu i numi-1 
nis bsneficio veluti a n i m a t u r í & í u m m o equi i 
tatis agitur metu , r e í l c fubinfert male cum | 
totocorpore, i m ó , (Sccum membro i l lo n i - ; 
m i u m alijs antehabito hac rat íone agij áudi i l 
\um:CorpMS male difpomturguando humores ex \ 
c e f s tH t j i uun t ínvnum eius mcmbrum, quod fcpe 
ex hoc in j iammaturJ0 ' n i m m m tngrojfatur relt~ 
qms exfceatis, & n i m m m a t t e n u a ú s , t o l l t t u rá \ 
debitaproporuo, ne^ tale corpus potcfl d i u viuc- \ 
re: i t a conformiter eji de communitate 3v t l r eg~ 
no i quando d i u i t U ab vnk eius parte a n r a h u n -
t u r v l t r a modum. 
Parco alijs , fí h x c Arifl:otclísJ&: Cá tu l i a-
pud Dionem aucloritatej&i cxemplis confir-1 
mauero.llle f íquidemlib . f .PoIyt .cap . i i.Co 
munis 3 iiK^üit, cuftodiaomnis dominationis v~ \ 
nius eílt neminem v n u m p r ¡ t cater ís magnum fa-
ceré ¿fed plures: namfe i n u t c e m c u ñ o d i e n t . Ca-
tulus vero i n Dione iíb. 3 S.íic monebat: Pr/- ' 
v m m hoc, & p r t c i p u u m dico non deberé v n i a l i - • 
cui v i r o tot tmperiaiVnum ex alto committí,quod \ 
& leges hocprohibent. O1 experientia deprehen- \ 
f u m eft^em eamejfe longepericuloffsimam 3 ne- ' 
que enim M a r i o al ia c a n f zfuitycurtalemfe (rere i 
rety quam quod breui admodum temporis fpatioy1 
tot bellorum adminijiratto ei credita , confulatus' 
fexies tn t ra paucifsimos annos mandatus efj ñe -
que S j i lU ,quam q u o d p o ñ e a , quam multis annis, 
ab f j j v l l a intercapedme exercittbus prxfuijfety 
d i f t a t o rpo í í e a j ac detnde Cofulcreatus f u i t : fub-
i jc i t rationem; Ea quippe eft na tura humanoru 
animorumyVt non modo iuuenesy fed O1 á t a t e pro 
ueSitares p o í í q u a m m u l t u m temporis tn potefiate 
tranfegerintypatrijs moribus3 haud quaquam fibi 
' v i uendum ducant, 
X V I L H x c y v rPr inc ip ibus ómnibus communía 
í in t r ,Pnnc ipes t amen Ecclefi^^atquc P r x l a -
t os acriüs pungunr, ne íuis tantum addíft i co 
fánguineis j to tum in eos EccIcfiar^Chriftí fan 
guiñe comparatum,diffimdant p a t r i m o n i ú : 
nam quod acquum non f i t , A n t i l l i t e m i n d i -
gentibus confanguineisopem quam pr imu 
ferre:fedquod turpis prorfus v i t io f i tas f i t , 
omnes in illos Eccleílíe dignitates congerere, 
vel thcfauris Chr i í l id i t io res reddere .Sút h x 
^CmFrof 1 fagitt,^ épháre t ra Ambroí i l ib . r.officior.cap. 
1 ^o.adhunc modum loqucfltis. E f etiam pro-
banda liberalttas y v t próximos feminis t u i n o n 
defpicias-yfiegere carnaje as.Melius efl enim y v t tp 
fe fubuentas tuis y qutbus pudor eji ab alijs f u m p -
t u m depofeereyaut a l i c u t p o í i u l a r e fubjidtum ne-
c e f t t a t i j n e » tamen,vt i l l i ditiores eoferi velinty 
quod tu pojfes conferre inopibus:caufa enim p r a -
í í a t y n o n g r a t i a . Ñ e q u e enimpropterea teVomtno 
dicaf í t y v t tuos dtuites facías : feA}VT vitan? t i b i 
perpetuamfruftu boni operis acquiras , crpr*-. 
tío miferattoms peccata redimas tua- nec omit -
renda, q u x f u b d i t : P u t a n t f e p a r u m pofeere? 
(confanguinei, í i ue coníobr ini ad patrui pro 
I uentus femper inhiantes, ac veluci Gnguifu-
gxindeí inenrerdicentcs jAf l^r j A f t e r ) ^ m * « 
t uum quarun t j v i t a t u * fruElum admere con" 
tendunt.Et aecufaty quod cum diu i íem nonfece-
risyeum te ille ve l i t aterna v i t a f r auda re mer ce-
de* Hasc veriísimé Ambrof . cum quo omni-
n ó c o n i u r a t H i e r o n . e p i f t . i 3.Í1C monensrl^í- Hierony, 
deteyne immoderato indicio rem pauperum d i -
fnbuatisynonpaupertbus y t? fecundum diElum 
prudcn t i f s inú vtriyhoc eííyCicerontSy liberalttas 
Itberalitatepereat.ha. ilkySc bene quidem.-pe-
r i t enim libeialitate liberalitas,cum vni^quae 
plunbusjd iu i t i jquaepaupei ibus i íxcular i j f i -
ue i n d o f t o , quac non nif i fapientibus danda 
¡ íun t j impe i t iun tu r , 
Quare en auit ille quidem , & vehementer X V I I I . 
!errauit,qui l u d i c u m 17.y . Impleuit v n i u s f - i t td ic . i j . s , 
l i o fumfuorummanum y CT f t f t u s e í l e i Sacer-
dos: fed curf audi i n primis Gloffam i b i , & glojf, 
d e i n d e m e : Q v i a t a l i s y i n q u i t , non dat a l i -
quid nijinepot'ibuSy & cenfanvuinets tn vita, y ac 
feientta dtfeftuefs y qutbus datprabendas y f f t 
EpifcopuSy & bonaEcclefxa yfif i t mferiorisgrar-
dusy&parumyaut n th i l datpaupcrtbuSy O* hute 
bene conuenit hoc nomen Michas y quod interpre-
ta turyquishdefyquaf n u l l u s . H x c GloíTa: qua 
í i d í c a t n u l l u m j d e l t j m i n i m é idoneum Epíf 
copali cathedrac, íiue cccleíiafticx dignitati íl 
l lum cífe, qui Chr i íH p a t r i m o n í u m in con-
fanguineosdi í fundi t . Addo ad pn-efatum l o -
cum obferuanda eílc illa vsrhayimpleuttfy ma-
numvntHsfiUorTffuorum. Q u o d pexinde fuit , 
acf iei , qu inob i sob i j c e r e t ^u r í i l i o ,auccon-
fanguínco dandumnon eífet, refponderec fa-
cer bcriptor^dandum quidem ied non plena 
manu:ac fi dicerct,íi alius fuif le t , q u i Sacer-
dos crcabatur,dárct ei,fed pare é.aut medioen" 
tcr3atquiafí l ius crat, impleuit m a n u m : dtolea 
manos llenas. Videas fie íxpius Epifcopos, aut 
ecclefiaf t icadígnitatcprxdítos v í r o s , caute, 
& pedetencim a I opera miíérícordía; facícn-
j d a a c c e d e r c q u e r u l o í q u e , ac pene ínuitos v i -
! duae extreme indígent íep i togiwmimpcr t i r i ; 
i n nepotem vero , aut confanguineum mille 
áureos annuos alacriter,& incunftanterpro-
fundercjíédnon ilhsinuideas. 
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Ethoc oro i c h a r i t 4 s vejlra 
magts ahmdet tnfcientta^ 
m omnifenfu. 
Oecumen. 
H R Y S O S T O M . & 
Theophyla<ft. eó e x i f t i -
mant Pauli orationem. S í 
afFeílum tendere^vt malo 
r i indies charitate i l l u m 
Phil ippeníes proíequeren 
t u r ; Et j i m i r u m i n modum, 
( i í iqüi t Th€ophyla£lus)rf Phí l ipper t féus colé* 
re tur *y4poííolu5,cupt tamen magts, ac rnagis ab 
^ijs obferftari) eUnam^ne ingentis /tmoris indi* 
c t u m , v t a l io r t im (¡HÍSprojiteatur awore ex-pleri 
nunquam. Sic íl le. Occnmenius v e r o , & alij 
ad charitatem erga álioSjquam femper crefce-
re cupiat Apof to lus , malunt referre : v t i ad 
8. R o m á n , 1 3. % > N e m i m q H i d q u a m d e b e a ú s i n ' v -
jtyVtinuicemdtligatis. Q u o d perinde c f t , ac 
í id ica t . Quidquida l i j s dcbueritis perfolui-
te 5 cui veftigaljveftigal 5 cui t n b u t u m , t r i -
b u t u m ; necalicuius reí debitores í i t i s , n i -
f i -mutuae d i l ed ion i s , nám eius nos nex i -
bus oportetfemper obf t r ing i , quantumuis 
hocdebitum i t e r u m , atque iterumfolueri-
mus. 
N e ú t r á t ámcn expofitio alijs interpreti-
bus placct. E tqu idem m é r i t o , c u m poí le -
r ior Pauli contextuinon fá t i squadre t j prior 
vero t á m á c o n t e x t u , q u á m ab in í l i r a to A -
poftoli difsideat. Q u i d quod á Pauli digni-
tatevideturaliena? V t q u i d enim modeftif-
fimus Apoftolustam ardenterjnc dicam am-
bitiofé cuperet á Phil ippenfibus magis, ac 
magis redaman" ^ v t p r o e á re frequentcs ad 
D c u m preces funderet ? I tanedi íc ipul ierga 
i l l u m i n amore frigefcebant ? itane ipfc ho-
m i n u m chár i t a t i ,&: i l u d i ó , fluxe, & pené 
inanirei per t inac iús inhxrcret? Sed,&:qu.T 
fequuntur i n Paulo , ape r t ée t i am í j s expo-
íitionibus repugnante fubiungit enim , i n om~ 
n i f c i en t i a , ( T f wfa > v t probet i í po t io ra , v t f i -
ns finceri t O ' c Quac generaliá funt món i t a 
ad totam Chriftiánac perfedionis rem fpe-
ftantia, & quac non facilé íit c ü m charitate, 
vel erga P a u l u m , vel erga alios conneftere. 
i r . 
|De charitate ergo 3 quae m D e u m ft i tu¡ , 
quam Paulus magis, ac magis exuberare, 1\-
intendi pro more íuo exoptet , vt liare íijii 
conílcnt^accipienduscíl : : a c í i h i s verbis di4 
cat, quamuisveftrain Deum chariias^ v tbc -
nénoa i . eg reg ia fiCj fed q u x meaeft in vos 
beneuolentia maiorem ilíi accefsionem i n -
deíinenter íierí exopto. Sic alió refpiciens 
d ix i t Fulgentius i n przefacione ad M o n i m u : 
Semper chantas pro i j s , qttas d i l ig i typofc t t^ í im 
e t iamt l la , qua tuta f t i n í ^ e t n i t . 
Sed quideft chariwtem abundare., infeien-
t i a , & in omni fenfn ? Pro >fcientia, híc Grae-
cé eft , cpígnojts j q u s v o x l i c é t c o m p o í i r a a-
pud Paulum idem valc t , ac fim plex 3 Gnofis-, 
í t a ad Rom.^ . 14. Certas fnmfra t res mei, c r 
ego ipfe de vobis y quoniam, 0*ipji plcm efíis d i -
leftione, repktior/ ini feientta. t í l 2L\xtüm,Gno-
\fis: v t ex Clement. Alexandr . & Eufeb. tra-
dit Adamus , vocabulum propr ium fcholoe 
Chriftianac, omnem doíbr inam Euangeli-
cam ^(Scíácramcompleftens. \ n á k } f c i e n t U , 
nomine non intel l igi t Páulus externam P h i -
lo íbphorum > aut f.ccularium di ícipi inaram 
feientiam j í e d d o f t r i n a m Eccleíiafticam , 
cognitionemeofum j q u x a d f i d e m , & píe-
tatem í ' p e d a n t , v t benc D . T h o m . l u í l i n i a -
nus, <Sc Cornelius hic. 
N o n i t a facilé explices qüid altera phrafi, 
in omni fenfu, velit Paulus. Cum fenfui i n 
Scripturanon vnusfolum fubíit fenfus j fub 
alio enim dicitur. Luc. 24. 4 5 . ^Xperuit i l l i s 
fenfum jVtintelliierent fe r ip turas . A c Sapien. 
6.16. Cogitare de i l l a fenfns efl confmtímatfís. 
N a m apudEuangelii lam de ocnlis mentís^ 
quibus, v t i b i i n q u i t B e d a , intel l igisj q u ^ 
legis; apud Sapientem vero de perfeccione 
prudent is ^feuíapientias morum,fermo efti 
V n d é , f e n j u n t , fie explicat D i u. T h o m . vt í i t 
vis cognoícit iuacirca obiefta exteriora, cu-
íus p rop r ium í i t , v t r e í l é iudicent de pro-
pri© fení ibi l i . A l i j eam feientiam eíle v o -
lunt,quae á p r i o r i d i í f e r a t t a n q u a m p a r t i c u -
larc ab vniuerfali , vel tanquam praéHca a 
¡ípeculatiuá. A l i j t ándem prudentiam/eucx-
| per ien t iám rcrum eífejáftirmant. Sed quam-
j uis hxc circa voces varient, n u l l u m , v t o p i -
nor . d c r e i p í a e í l d i ícr imen. Apparet enim, 
' f e n f u m M i t fumi pro reftá rerum ce í l imat io-
' ne , fiuc eá diiudicandi facúl ta te , & re rum 
agendarum p r u d e n t i á , q u z príEfcribit quid, 
<Sc quomodo q u á u i s d e r e f e n t i e n d u m , q u i d 
h í c , & nunc faciendum f i t . Quare fubdit 
D i u . T h o m . Ideo hoc nomen tranjlatpim eíi 
ad interius iudiciuTncirca agtbilia-, f edh ic fen* 
' fus debet ejfe non t an tum conj ideraüuus 5 f e d 
\ e t W n d i f c r e t i u m inter bonum 3 0 a i * m } 
I c r inte* bennm , & mel ius . Sic faní lus 
Fulgenf. 
I I Í . 
Rom. 
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D o t l o r , tx^C )}fc ief t t ia}^ \ i¿ Paulum ad fpe-
culationem j fenfas vero ad operationem 
fpeílat . 
H inc non omninó abs re e x p e n d á t aliqüis 
difcrimen, quod inter fcientiam , & f e n í u m 
conftituitPaulos, dum de íc icnt ianon d ix i t : 
Ino?nmfci€ntia > fed fimpliciter, in f . i en t ia ; 
de feníu vero addirjí« omnifenfa : E á vidcliccr 
ratione.quodinter t z , q u o r u m cognit ío i u -
uat ad charitatem^plura operabilia,quam ípe-
culabiiiafint. Q u a í i v e l i t c u r á d u m n o b i s e f -
feínequideorumjquaE'Operari po í lumus ad 
falutem xternam c o n í e q u e n d a m , ignore-
mus: eorum ve ró fpecu lab i l i um, quae ó m -
nibus fcire vti le efl:, cum pauciora í i n t ; non 
ádeó neceíTariam eíTe tam exquifitam eo-
rum omnium inueftigationem^ ad quem mo 
dum d i x i t Senec. epift. io( í . Vattcis eftopus 
N a z j a n ^ a ^ bonam mentem literis. Simil i ter Nazian-
zen. orat. i 6 . ^ A l h i s centra exiguo ingenio efl, 
I O" hngua paufer ¡ necverborHmjlexpíS , & ca-
miones noutt-j necfafientum dtEía3<(^ ¿nigmata, 
\nec Phyrroms infiantiaí, ant ajfenftts ; retentio-
nes, aut opofitiones ; necfyllogtfmoYum Chryfjfpi 
\folutiones, au tp rauum artium *Ar i f to te lkarxm 
a r t i f i c i u m , aut platonice facundia p r á f í i g i a s , 
C¡H<Z ve lu t lAE^ypiacd qu^damplaga inEcc le -
jiam nofiram irrepfernnt. *y4t hic quoque hahet 
vnde falutem con fe quatnr, Quibus tándem v e r -
éis ? ( O mirificas dtfiina gratis of es) n t h t l Q n " 
quit R o m á n , i 2 .yibi necejfe efí in coslum afcen-
dere 3v tChr i f ium tllincnec trahas}nec in abyjffím 
defcenderejVt hinc eum A mortuis ext ra has, m -
mirum, v e l p r i m a m ipjius naturam curiojins in* 
uefgans, velpoftremam carnis ajfumpta difpen-
fationem.Prcfe teyinquitiVerbum 3 & menSy o* 
lingjtathefaurum hunc habentjllavidelieetere 
dendos hxcconjitendo, quides diuitijs compen-
diofifístlixc N a z i a n z e n . Q u a í i dicat/ó quámi 
paucisl í ter is j vtfalutem aliequamur, ind i -
gemus, q u a m n i h ü opusertChrif t ianope-j 
n i t i f s imorum, & abftruforum myfteriorum j 
fubtilifsimas rationes^dilTertationeSj folutio-
nes pernoíTe. 
Sed non fatis firma cáobferüa t ío reddi-
tur ex prrediftis verbis ad Romanos^/fw eflis 
dileclione,repleti o?nni fetentia, n i f i velís A p o -
f tolum ibijcum feníus mentionem non fece-
r i t , feientix nomine , ¿^cfpeculátiuamícien-
t i a m , & praclicam jfeu cognitionem re rum, 
qus: adfalutem fpeclant reftum mentis 
iudicium comprehendiíTe. Quomodocun-
queid fit ad hunc fcientiaCjíSc fenfus nexum á 
Paulo adhibitum o p p o r t u n é ridetur locu-
tus Senec. l i b . 7. de benef. cap. 1. dum , qu.t 
diTcenda,(Sc quem ad finem^íic t raéla t : Hote-
gieenim hoc dicere Demetrius Cinicns v i - rmkd 
iudicio magnus}etiam J l m a x m i s cojnvarrtur. 
V I . 
V I L 
Senec. 
folet , pilis prodalle, fi pauca pra-cspíáfa v>icn~ 
tiac tencas: fed i l la in p romptu t i b i , &. in v"" 
í a fint: quam íi multa quidem didiceris, í td 
illa non babeas admanum; Quemadmodi'.m 
( i n q u i t ) magnus luBa tc r efí , non qui omnés nu 
meros jnexufque p e r d i d w i t , quorum vfa's fak 
aduerfario rarus efí y fed qui tn vnc f e } aut al-
tero bene , c r d iügen te r exercmt , & eorum oc-
cafiones intentus e x p e í l a t : nec enim referí^qui/rA 
mul ta fe ia t j f f e i t quantftm VíBor i* fa i t s efl;-fie 
i n hocf ludiomul ta d.eleflant,pauca v incunt . I ta 
Séneca. Et pof tnonnul la 3 fianimusfortuita 
coxtempfit 3 fi fefuprametf im f u ñ u l t t snec an i -
da fpe inf ini ta complet l i tur : fed didteit a fe pete-
re d iu i t i as : fi deorpim, hommumque f r m i c í t -
nern eieci t ; fi contemptor omnium, quibus tor~ 
que turv t ta dum o r n a t u r , eoperduftus e í f , vt 
i l l i l i q u e a t mortem null 'mt ma l í cjfe mater iam, 
multorumfinem ' .fianimum v i r t u t i cenfecrauit, 
& quacunque vocat t i la , p lanumputat : fifo-
ciale animalefi , ( y i n commune venituSymur.dn, 
vtvnamdomumfpeElat , & cenfeientiam fuarn 
^dijs aperit, femperque tanquam i n publico v i u i t : 
fifemagis v e r i t m , quamalios; fubduffxs i ñ i i 
I iempefiatibus m fc l ido , ac fereno í íetit , confum-
\mauitfcientmmvti lem,atque neccjfariam. H á -
' c l tnus Senec. 
Confentanea fcripfit d e p r ü d e n t i a P l u -
tarchus in commentario de f o r t u n á , q u x J ^ u t a r í ^ ' 
p h r a f í j / í ^ . t j i n e á í i g n i í i c á t í o n e , qua á Paul 
lo accipiturj explicandac vndique quadrantj 
Sunt ifta : ^ í u r i vero , & a rgen : i , qui mac-
nam v i m congefsit, mancipkrumque airmineje, 
& laxis atrtjs f u c c i n x i t , ac lefios, menfafque 
expofuit fumptuofas 3num exiUimat h t c , fiab-
fit prudent ta , felicitatem fibi f o r e , vitamque 
U t a m s beatam 3 & tmmobilcm? Qwtf iu t t q u í -
dam ex Iphicrate duce coarguendi ems caufa, 
qtiis ejet? Ñ e q u e enim eumlcgionarium e(fe3 non 
fagi t tar ium3 non cet ra tum.Cui i l le , Is f u m , i n -
q u i t , qui ómnibus his impero 3 c r v t o r : non efí 
aurum p ruden t i a , non a rgen tum, non { l o r i a , 
non opes 3 nenfanitas, non v i r e s , r.onform* de-
cor. Q u i d e ñ e r g o l N e m p e , quod hifte ó m n i -
bus v t i valet re Be 3 O* per quod vnumquodque 
iucundum 3 honorificum , vt t le r edd i tu r , 
quo fine ,incommQda 3Ínfrugifera3 a - noxia eua-
dunt ,grauantque 3 £ r dedecorant pofcjforem. 
IraPlutarch. 
Hinc ,v ta l iae t o t i huic fententix P a u l í 
reddi poísint expofitiones 3 illa í implicior^ 
<Sccongrucntioreflevidetur, q u x lu f t i n i a -
n o . Se alijs pene ó m n i b u s placet j v f c h a -
ritarem abundare, in fe ient id . O- i n omnifen-
f u M t m íit.ac fímul cum feientia, & fenfu ex 
crefcere.atque ha?c Pauí i oratio eadem cu illo 
Fe t r imon i to z . c^ . ^ . i ^ .Cre fc i t e i n gratteí , c r 
i n coqnuioneBm n o f t r f . q v i x G r x c é í i c h a b e t u r . 
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aHgefcttein d o n o , & p n i c h r i t p í d í n e , & vot i t i a , 
faent iaf t B o m w i nofir i . Sane ab l í a i á ex potií 
í í m u m r e d e r a p t i o n i s n o í b s opes á filio Dei 
nobis al látx/cíent iaí&ichari táSíf icrecen^u-
turjcap. j ^ . 6 . ü w i t U f d ^ t i s j f ¡ p i e r n a , CT fcte 
üiif t imor Vominiipfe c í l thepj.HYus cius: pro 
quibus L x x x z ^ o i m n t yiHthefauris fa lusne-
• í i ra . tb i fapientta, 'jr fc tent t¿ i )c?Jpetas erga Do-
mint tm: qtue á l^aulo videnturexprelta dum 
chiir i tatem^&íci tnt iam adíiilutem pr.Trcqui 
rijiiec abfque ípec ia l iDc idononob i s obtia-
gere afiinitar: inquicns íc ad Deum ea de re 
preces proFimdere.Sic d ix i t Augafl.ep. 143 . 
¡Sfontantum tn hocnos ad'muat L e u s f k í t g r a t t ó j 
vt ¿inJando agamtts, qnod difcendo iam J c i m m , 
[edyVt fciamas quid ugcndumfit3tta, vt ncmo pof 
f u cjfc contmens, mfi Veas de t , & ñeque hoc rp-
ftímfcuns. 
Addoad cum etiam modumhxc verbn 
accipipoíic^vtiilís monear Paulus^ hunc po-
tiísimuinfcientue fructam eíie 3 vt ad chari-
tatemj& pietatcmdirigaturjatqj i á t 6 } i n f ' t c -
^ 7 , p o í i t u m [it,^ro}medi.afcientia 3 iuxta fie-
quetcsfcriptur.elocutiones, in quibus pr-£-
poí l t io j í^denota t virtutem inih-umentijíiue 
medijjqu® f in i sp raeop ta tus in t éd i tu r^ tpe i -
cuteveingladiojeuinoregladij j ác PfaL 57. 
f U l , 45.4. [ e c n r ' h i T f p u t f p Pial. 4 i .^ .nec enim tn 
\ql¿idiofuopofsederuntterram' & veri". 7, nen e-
nim in aren meo[peraho, quod ftatim expiicat, 
CT'gladiHS metts non faluabit me: S i Pial . 103. 
z ¿\..Omnia inp.picntia fecifíi: apu d P a u 1 um 
^lác eadem epiifcüIajCap.4. Omntapojfum in eo, 
qtú me canfor¡at^id cí]:,pei eum, qu i me con-
tortat^vt legit Athanaí ' . íermone de cruce , & 
paísione^rr fortificantem me lef; mChr i f lum: 
qualr id íolum Paulus feicnciae tnbuat, vt i n -
ílr umenti rationcm ad cha r i t a t emeompará -
dam Iiabeat, í lmulque adilruat charitatem fí 
nem elle ^adquem media ícientia tendendü 
fitjtiec alium nobisfeopum in addiícendis l i -
terisjcgendislibrisjeuolaendisrcripcuris, & 
multiplicibusex eisfenlibuseruendis p r ^ í i -
gendum eíle, n i l i , vt H.tc omnia ad profeftü 
ípiri tualem nos manuducant, ne videlicetía-
pientiísimis quibufquc jiPifantulorum íen-
fus, & verba apud l ía iam 28 .13 . indellnen-
tcY áicenúum,?nanda}reManda, expefla, reex-
ptÜa:modicHmibi;modicHm ibiy aptari poísinr. 
E a é n i m fie oppor tunéad hanc rem exponit 
Richard, inallcgor. Gotf r . T i lmau . Quot i -
dieymfidlor¡vos}qmleñioni,0* medkñíioniinjl-
¡íi t isyeÍHs(D(ii)nuntics fefctfiíis^, mandata ceg-
nofciúSyqnoties ex abditis fcnpturaTHm reeefsi-
hus nonos intellcBpíS cruimtiSy qkid ahudy quam 
quofáam d 'deñi noftri nuntios fufetpimtis?& qua 
mfiltifHnt ,qui einfrnodi ñutios quotídie accipTu;, 
de tepore tñmenpnf t ino , velnegligetiaparu 3 ant 
Jíthandf. 
Rjch. 
t 
nihi lcorr igere v c i ü t y j c t H t [ n e vnde pojju^tglu- ' 
r u i n y m j a m e n ¿dtf.cayijfcH'nHaqiiidé} non fa-, 
m t a t e a j f e í i a t , ^ - no ta fanffhqt iufciol t efe Jr-f-
de ran tyüu ig i tur qnetidiams. nifibus nonos fen -
fus qn*r¿ taKt}qmdal íud ,quZy,mün¿a , reman-
da, per í l u d i u m c U m a n t , Alias expolltioncs 
nis non di ís imilesin adnotationibus pciíe-
— — — — 
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Páreles magts follicltos de fpi~ 
ríttiátt fiiioi^ü projeólu, qtia 
de exterms honts elfe opor* 
tere, 
'^^^ E N E Cnier.Inc j, cece qul tendant de 
m fd .cna hemims y jccund.umvifcera l e - Cate'e, 
WJjf&v^- P f Chríjiiynon ad d i u ü i a s ¡ a u t fanita-
leyaut v i t a corpons jfed v t chantas in iJcumyO* 
prox imi í c re fea t . l \ i rairu hoc modo íilijs fais 
Chr i í tus beiie vulji^dáeosad qax ru ida reg-
n ü DeijO^c i a í l i n á e i u s , 6c ad tsrrenorü cura 
abijeiendii palsim vrget. Qjaidquod? cunos 
orare perdocuit,omina ad animan íalute , n i -
h i l a d c o r p o n s c ó m o d ü retuli t ,Z/tal ibi o í l c -
d o j & r a o d o e x l í i d o r . Peluf . l ib .z .ep . 282. ^ 
íta confirmo: Orat io eAy qnd Dns difcipulos do~ 
cn i tymhi l terrenum habet^fed omnia ceelefiaycy 
ad anima vt i l i ta ie tendentia; non enim impenn, 
non opeSy 's1 copiasy-nonpalchritudine¡nci robury 
non a i m d qmdqHaex íjSyqu¿ citofiaccfcutypoflw 
laredocet. Sic I f i d . Nec aliactifi ratione íuis 
Deuconfulerc j i tamonet Gctilis Sencc.lib. 
de prouid .c .4 . /V&^/D^í confuhtyquos ejfeyquu 
honejffsimos cupitySc c. 6.Omnia mala 4 v i n s bo 
nis remeuityfcelera, pe flagitia 3 & cogitatwnes 
improbas, c r anida eojiliay O* l ibídine e£,cA} & 
alieno impcndentem anar i t iam. 
Qj.16 facit ingensil lud difer imen,quod 
inter paternas benediftionesjquas a patre lía-
a c ^ íocliciísimus Iacob> & mi íe r r imusEíau 
h s r e d i t a r ü t f u b ijídcm fere yerbisintercedit 
Ger5er.27.28.na l a c o b o p t i m í párctis vicem 
reddcSjplcnifsimiiqjamoris atTedlu o í lendcs , 
í i c inqu i t ifaac.-rfVí t ibiDens de yare ca l i , & 
de pingnedíne ter r*; ad Eíau vero, ad iníoclicc 
inqua, illLÍíabdicfltü,&: á íb r te fan^ lorü amá-
datü Jiíec ait v. 3 9.Inping^edine t e r r ¿ , & in ro 
re ca l i dcfnper c r i t benediciiotna: íed vbiin.ges 
i l l u d diferimen ? none vtrique coeíi rore , 6c 
pingaedinem terrx exeptat? reípondet 1 cr-
tnl . l ib. 3 .con.Marc.c. vlt . ^Anlmaduertenda eji 
( I rnó tn ra benediEltonis ípfus'r.-ñcirca Jacob, qu i 
qnide pet ícr ior is , c r pr^latiortspopnhfigrira efl, 
L 3 i d 
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TertuL 
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t d eftymftrt}¡)rimaprowifsio calesíis efi roris}fecu 
daterrerfA ofimtAtisbo e m m f r m o ad cxUí í i a tn 
H t t a m H r j u m i< fccnlo ñuellimuY ^ i t a p p a in-
uenimur terrena cwfecuturi; O1 Etiangehum 
qHoquevcflrumhabeh Qu.Tiitc pr imum reg-
numDci><5chnce adijcientur vobís . C t t e r u m 
ad Efaupromitttt benedtflioítem terrenam ^ O1 
fubtjctt Ci.elejiem'Ác opimitate mxx>diceiis,ent 
i n h a b í t a t i o t u á A á rorecocli.Haccille.Qua-
fi ex Tertull.mcnte ille paternf Ifaac in laco 
íjü beneuolentix egregius índex fuerit^quod 
ád Pauli modum coeleília i l l i , quam terrena 
optauerit. 
£ f t támen adhnc hác ipfa in reyqüod obfer 
ues.-nempe lacobum vná ex parte fratris íui 
D o m i n u m á Pat reconí l : i tu tum; í icen im ib i 
veri! 3 j.VcminHM tunmíüuni conptui.Jíx allá 
vero Éfau^qui fratri infeiuum erat addi í lus 
abundantem>florentemque in paterna domo 
fuííTe r e l i f t u m , dum Jacob inHaram nullo 
ci ingerto fubíidio^fedbonís ómn ibus defti-
t ü tu s mittitnr.Siccine cumcarífsimo filio, 8c 
cum feruo agitur, vt huic copia, i l l i inopia 
íucccdat ? í t a planc:is cnim Deo educandi fi-
lios mos ef t .AudiSenecámpr .Tfa to loco ,vbi 
D c u m cumíüis fie lequentem facit. Quid ha-
betis, qpíoá de me queriyofsitisvoSyquibus refla 
•placuerHnñKltjs bena faifa circundedi, C f a m -
mos tnanes velut longo¡fallacique fomniolufi , au 
Yo tilosyaYgento30' ebore eYnaut.-intus boni mhtl 
éftiifli, quospYofe/icibus afpicítíS}J¡ non cjtía. oc-
etiYYHnt) fed qu<c Utent}videYÍtis¡mifeYi funt}foY 
didi^urpesyadjlnñlitudiné'm partetum fucrum 
extrinfeCHS culti.Vobis dedi bona c e r t a ^ í i n f t í -
Yaiquanto magis veYfaueYÍtíS3o* indique infpe-
xeYitis meliora, maioraque, peYmifsi vobis me-
iuenda contemneYe^uplendafafiidiYe: non fulge 
üs extririfecHS ; bona veíÍYa tntrorfus obnerfa 
/ « « í i H . T c i l l e . A d q u e m e t i a m modum P i u -
tarch.in l ib . de dircrim„adul.(Sc ámic.hunc ly -
dium kpidem ad verum amicum ab adulato-
re diferiminandum proponit 5 fianimidotes, 
noncorporis bona ei^quem d i l i g i t , exoptet: 
fie enim iWz'.cumaninn nosíri paYS vna veYita 
tiyatqne honejiati dedtta Yationi rette obtempe-
Yetjdtera btmafit¡faLJiappetens}inceYtifqne ob-
noxiamotihusyamicus quidemfemper in potiore 
paYtem confulit, & hmcpatroctnatHYy medicoru 
exemplo}quod fanumeflMangensyac tuensj adu 
lator autem bruta y er affeftibus obnoxia paYti 
afsidetyhanc fcabitsac tittllat. 
D e u m quidem in afiFeftu erga filios imi ta-
r i videbatur fanclus lob^cuinulla de ex tc i -
nis fíliorum incrementisjomnifquc de animx 
profeftu cura eraü.A/^w£-^/»r^«x dtluculo of 
feYehat holocauífa pYoJingttliStDicebat enim > 
foYte pfecaHíYtnt ftlij mei > & benedixerint Deo 
in cordtbns fu is .Qux Verba fie elucida! Chry-
Ortgen, 
foft.ferm.3.111 hanc epiñ.HecmodoconfalituY • c^r^ra 
UbeYis y no dicebatyquodpteriqHe hemines fslenty 
opes Ulis Yeltnquawynon dicebat,gloY\fimillis co-
paYaboynon dicebat meYcaboY illis pYincipAttíWy 
non dicebatyagYos emam:fed qnidiNe quid co-
gitauerint 111 cordibus í l i i s . ^ ^ enim ex rebus 
illis vnlitaSj c f ímhíc refent np/Hal illumyinqfiity 
omnium RegempYQpitium illis Yeddxm y CTn ík i l 
ipftspoílhac deeYít.HxCytk plurá ib i Chryfofi:. 
Sed in prnefatis l o b verbis i l lud íubinde ob-
ícrua^tam impenfé i l l um ípirituali í i i io rum 
bono confuluifle , v t & cogitationum etiam 
i i lorum curam haberet: A/<!,/¿ríf,Jinquití bene-
dixeYint Deo in coYdibm f u i sS i c id^obferuan-
te Origencjlib. r . in c. 1 J o b ; Dieo y beate lob y 
quomodopermittereSyVt allqmd maliflijs tuts i n 
verbis y atqne opeYibns eutdenticYtbus eueniYety 
qmpYooccultiSyO'fubditisj ant omnino foYfitan 
nonexiflentibus i t a n i m w m foUicitHsfnenSyat-
qfíecHramgejfeYts'y qfíifolltcitHS > atqnemetHens 
dixifi.iSíe forte f U j mei tn coYde p¿o,wali aliquid 
cogitaneYtnt adueYfus ÚeumynefoYie deimpudi-
citiu cogitauertnt,acforte adimpietatem declina 
uerintynefoYtc illic'tta meditati fueYint, nefoYte 
iniufa concHpieYintynefoYte aliqua Yadtx amar i 
tiidinitexhoYtain animis ecYum tpfs mcueYitt 
Hacyatque ¡oisfimihapltiYirna intra femetipfxm 
tYaflans beatus lob dtxité Nc forte fíhj mei i n 
cordefuo mali aliquid cogitauerint. 
Qua lañe doébriná prsemite intcllíges,qúi 
incacdeinnocentiumiViatth.TUs cap. 2 . 1 8 . 
víúrpaucrit verba Icrem. 31 . i ^ . V c x i n Rama 
audtta eJl.ploraTus, & vlulatus multus Rackel 
ploYansfílios/ím.Nam d ú p l e x hic nodus re-
peritur^alter quód Rachelfilios defíens indu 
catur.cui nemo filíorum eá fuperftitc oceu-
buit.QuemfifoluerisexPatribus affirmans, 
Rachel 111 Genefi EccleÍLTChriftianae typum 
gercrc,ideoque de filtorum amifsíone trifta-
rijalter magis implexus íucceditjcur Ecclcfia 
d e p u r i s i n n o c e n t i ü m vidimis^qui floresiu-
cundifsimiigratifsimacque cpular Deo crant 
quique ipfammetEcckfiammirc ornant^ta 
acritcrdoleat.vt omnem fibi ádh ib i t amcon 
ío la t ionemrefpua t íSnbdi t cnim ÍVlatth. Et 
noluit confolaYi}qu ia nonfunt.Certc Paulus,& 
fideles de dormientibus cotrifiari vetat^quód 
no ímifsi,íed tranímifsí in beat¿tudincm fint; 
Se confolari inuicem prs fc r ib ic .^ i / t f r^ í^ / . t , 
i .adThdTalon.4.T 8. Ergo refpondetHilar. 
can^i.inMatth.Ecclcfinctriftidam non eífc r^4< 
de gloriosa innocentiumcarde ^ cum in ipfis Bi ' lar . 
locum id non habeat. Q u i a non funt; quippe 
q u i c r a n t A glor iof iúserar /ed potius de i j s j 
á quibus ipíi perimebantur,nimirum,qui vt 
fuperftitesA fíorentes c í í en t : at Deo per cul 
pafn mor tu i crantjideoque iurc d i ^ u m , non 
funt i mer i tóque optimam matrem nullam 
V . 
Matth. 1. 
18. 
Jerem. 31. 
i?. 
u ^ í d T h e f 
t a ^ o 
A d n o t a t i o . I . M o r a l i s . 1 2 7 
, tanto dolori fapparemínueni í re conío la t io-
Inem.ScdaudiHi lar .C^j j j / f r r f r t^ ^ fí-j's no 
' ídcirco,c¡H¿at>eremptos dolebat m d t t H r í p d quia 
ah his pertmebantar, qms pnmnmgemto's filios 
retiHere vo/mjfu .Denique c afolan fe nolfíi t , qna 
dolebat'jnon emmnon erant !j} qui morthi pu ta-
bantHr:in aternltatis enimprofeftum per marty 
rtjgloriam efferebantur. Confolaüo autefo erat 
ret arpijftpr^ñandat-nonaufl*. Haec Hilarius 
o p t i m j macris op t imum fenfum explicans. 
Y I . £ n quomodo ad Chr i f t i exemplum Pau-
lus, lob j í anc l ique patentes fílijs ibis confu-
lan t . lam vero quam alia nollne tempeftatis 
exempla íaa t j dumnon caeleftibusinheren-
tem animum^naachantatem magis, ac ma-
gis excre ícentem/cd caduca, ac peiitura bo-
na íiiijs íuis pactes ardentius exoptantj audias 
enim í requendus illos eam filijs admonitio-
n<m danteSíquam A u g u í t i n o , d u m puer cf-
fet, & aparente in ícholam miccebaturipíe 
folIicicusingeiebat,vt Auguí l . l i c commemi 
nitl ib.de diícipl.Chriíl .cap.r i fova .y .Paren 
tes nojirt qxando nosnn fcholÁ mmebant^non hoc 
nobis dicebant j difeite literas} vt habeatis>vnde 
legere po'sitis códices dominicos , difeiteliteras, 
vtJitis útiles Ecclcfi* , vttles Reip. n e c t p f C h n -
ftini f l t j s fuis hoc dicuntjfed quid d icu t í difee li 
teras mif l i^v t f i s homo : q m d enim, modo pecus 
fumlnon quid:m hoc dico}fed v t f s homo, hoc eíl 
eminens ínter homines, ihuftrls , & confpicuu 's. 
Vnde i l ludprouerbtum.quantum habebis,tA-
t umer i s .Hcc Auguft . de párente íuo , quem 
ob oculoshabere videbatur. Saluian. Maísil . 
l ib . 1 .ad Hcdei.íic inquiGns .Quid ¿ f u a s , pater 
napietas ad conquirenda. terrena, & peritura? 
n i h i l maiusfilijs tuis pr^fiare pofsis, quamfi hoc 
bonum per te habeant, quodnunquampenitus a-
mittant j non ergo necejfe efl, v t fl'.o tuo terrenos 
thefauros abfeondas ¡nul l í t re eum facies di t to-
rem, quam fi f l i u m tuum thefaurum Detfe-
ceris. 
V I 1 . Qh." videtur fpeftárc gra uis illa D e i que-
lerem.y.iZ r imonia, ierem.7. l ü . F i b j colhgHnt ligna,pa-
tres fuccedunt ignem; mulleres cenfpergunt a d i -
pem, v t fac ian t placentas Regina c a l i , & libent 
dfjs alienis , cr* me ad i racundiam prsuocent: 
Qiia í i dixerit Dominus , eo inconfultum pa 
rentum amorem deueniirc,vt non modo non 
cocrcerent íí líos,dum noxiarum cupiditatum 
ligna,qux abipfisnatai-aliter germinant, i n -
deíinentercolligíintjíed ardentesillisfaces ad 
moucrent, cum matres adipe blanditiarum, 
eos fouent:patres vero ad hbandum Reginar 
cocli.hoce Orad freali bonaconqui rcndá , f lo -
rcntifque fortuna áuram captandam, acriter 
accendutjvelaudi Sat)rrognphum,fatyr.i4. 
3c Scnccam/ui,nortiiquetemporispatentes 
Jefcribentes ad hunc modum. 
pa.cr ergo ammi Jelicís crcdn: cuaros, \lHHenal 
Q u i mi ran tu r epes}qui nu i í a exempla beati 
Paupi ris efleppitúnr. u-.uenes ht rtí,.tHr>vt i ü a m 
Jrevti.mper^antyZ? eid.cn;tnct w l t n ffttty 
Sunt qu^aa v t t i c ru elementa, his protinus tilos 
I m b u i t , & ( t g u m í n i m a s eci j (ffjorc'.cs. 
Plenius aute oenec.ep.^o.^my*i lui^Cjtraf- i ¿ e n t e , 
cor3 etiam num optas , qu td ciL:i' cpt. uti nufi i x 
tua,autpadagogus}auti/ater ?Ncndum t r i e l l i -
gis i quantum mah optauer'nt }o quc.m t nmtca 
fun t ncbis vota nof. rc rumje l quidem i n i m u icra , 
quo cejferefelictus¿tm nen ü á n n n rfi t m m n nos 
a p r imí ipuer i tú i m ^ U fequh n \ r , i n t t r execra-' 
ttonesparentum creuimt. s^xaudiant queque dij 
n o f l r a m p r o v o t í s v o ' e m g r a t u i t a m j i d e i i , vtbe 
ne explicat l u í h ] s L i p í i u s , q u í E mercedtm 
non t r aha t j ex t e rnánon pofeat. Similiter ep. 
3 1 .Surdum te amant i fs tmtsprafa , bono animo l d ( m . 
m a l e p r e c a n t u r j C ? J í v i s ejfefclix, J)eum ora}ne 
qu id ú b i ex ijs^qua í ibi eptantur > eueniant. N o n 
fun t ij ia bona}qu¿ i n te i f t vclunt congerie num 
bonum eftjquod beata v i t ¿ J i r m a m e n t u m e f : f b i 
fídere.Ñcc Scnec.optimo quidem iure iratus, 
8c litigans. Vnde i p i l omnino confentitChiy Chryfojí, 
foft.lib.3.aduerf.vituper.vit. monáfl:..graui-
ter,atquefapienter affirmans, inde dmnia fi-
l iorum mala pioucnire , quod ipfis parentes 
tanto ardoie bona íxcu l i concupiícant . A u -
á i . N u l l a alia, r a t i o n e } v e r u ( r f v t f n i jH-jiContin* 
gi t ,n t ¡ iquod e-crumparentes ctrea v t t ¿ p r s f e n t t s 
commeda^quo ampltus incumbaxt, fere dixe 
nmyinf<f.rimnt:ci'.m enim i l l a folumrrvdo i n q u i -
r u n t ^ i h i l q u e tllis pr^ferencit: m cei f n t , ^ 1 fuZ 
pa r i t e r iCf hbercrum animam negltgere c&gun-
tu r .Hos eqopc.tresparricidas tmr„amores ¿ixe-
n m ^ l h enim cor pus ab animk fept.rant , t f i & 
corpus, g f animam aternis ignibus t radunt . 
E í l vero adhoc in í l i tun im peroppoi tuna V I H , 
ca h i í l o n a , q u a m r e f e r t M a r c u s c a p . p . i 6 d e Marc .p . i t 
adolefcenteillojquemnequam ípiritus adeo 
vehementer angebatjVt eius párens AíTerto-
r i noí lrodiceretr í ^ / r ^ w ^ f eum apprehende-
r t t3al l idi t ef<m,cr 'fpumat}crflndet dentibusjCT 
arefeit, C7* d i x i d i f i p u l i s tuis^vt eijcerent eu , (y 
no pctuerunt.Suhdit ] \ l ¿ i r c u . s , & a t t u l e r u n t ( a d 
l ) o m i n u m ) & ' c u m v t d t j f e t e u m ¡1aiimfptri tns 
conturbauit i l lum} & elifus m te r ram velupta-
batur fpumans.Scd dumeaomnia fecum ad 
no í l r i in f t i tu t ionem peudit D o m i n u s , á pá-
rente íic perquint . Q u a n t u m tempens e í l , 
exquo ethoc acc id i t t C u i parens } a b mfantia. 
Qi i id í ignoraba t nc Dominus quantum tem 
p o r i s c í l e t , e x q u o adolefeenti tantum malü 
| accidiiret?Ap:igc.Sedtamen voluitnefcio í i -
! mi l i s (ómedicú fapienti ís imum)id a párente 
I inrcrroga^CjVt dü ipfe ab infanriá demoni ob 
, nox ium fuilTe pueium fatetur, f imul prodat 
i fe mali illius rcum , «Se áuf torem e ñ e : ira id 
L 4 expen-
1 2 8 I n E p i f t . a d P h i l i p p . C a p . I . V e r i . I X . 
Chryfoh 
M a t t h . v 
22, 
I X . 
Jí¿¿úf. 
Berndrd, 
.expendente Chryfolog.ferm.j i . Reqmritfaf 
fionistempus aufior temports,f?íedtcfis pafsioms 
I temptis rec¡umt,non vt nefcitis.-fedvtfctcm nef* 
[ctcnttbí ísprodat; deniqueinterregatione tdi tetó 
\pus apentyztatempandit3 reucluit infantiam ,vt 
| tanti mal í ¿aufa non tangat foboíem^fedpareme. 
'Aff in i tacemnonnulUmcnm his haberevi-
! dentur ea verba mulieris G a ñ a n e s ad D o m i -
í. n u m . M a t t h . i $ .%z. M í f e r e r e meiVomineJiU 
J ) m i d ^ h a r n e a mate a dmmomo vexatHr;m{Ce-
ricor Jiam enim non tam fifí* á doemonio ve 
xats^quam fibi i p i l poftülat.foifan quod ip 
fa malí caufa poti isimum fueri t . Habet vero 
n o n i h i l emphaí is lef t io Syriacajqux haber, 
m i f e r e r e p í p e r me, quai i íbper matris culpam 
C h r i l H miíericordia caderet. 
H inc non miraberis D o m i n n m ^ c u m in 
lerofolymitanos peccatores vl t imum fuppli-
cium decreuit, f imul prccepiiTe , vt innoxij 
etiam infantes indi íc r iminadm interheeren-
ttir.Sic enim Ezech.j?. G.Senem,^ ñdok fcen -
tHliím, & virni-nem ypaYHHUim,^Tnv.hcrcs tn-
terjicite vfqxeadivternecionem.Nan'). áum ac-
enraté ib i ab interpretibns di l ler i tur , quid 
facr i t in caafájquod innocentes pueri eádem^ 
q u á peccatores nocenti ís imi poena inuoluc-
rentur? i l l aomnium ópt ima rano cíle vide-
tuiv.qure ab íchelialle Grxco a t í e r tu r , n i m i -
r u m talem puerorum viuendi rationem de 
pefsimaparentum educationelperandam, í i -
ue potius timendam fore,vtmitius, clemen-
tiufque multo cum illis a t lum fuerit^íi imma 
tara morte áf 'hcerenturíquam í i i jseducandi 
parentibusrelidli fu i í lent , qui parricidis i m -
maniores.vtdicebat Chryf.circa vitas prxfen 
tiscommoda a?quoamplius íncumberct . A d 
eum fanemodumjquo de Hypponen í l quo-
dam CynJlo j i n q u i t A u g . íe im. 5 3. adfratr. 
FtliHmvrticHmha'jebát, quem[uperjiue diUgé-
bat}c7'fupra Deu¡ideo ftiperjluo amorc inebr ia-
t u i illnm corrigere negligebat,dans eipotcsíatem 
faciendi omnia}qH£ placitacjfentilli. Vndc íic 
ftatim exclamat. O dolefa libertas -' Ograndts 
jHornm perdi t iol O patermts amor mortifsrns i 
ecce jlhos fe dicunt diligcse , quos iugulare prc-
curanfjdieunt eos amare} qmbusiam f í fpend i a 
^ ^ « f . Q a i b u s próxima funt,qu<T Bcrnard. 
epifl:.2.íacir inFulconis monachi a u u n c u l ü , 
q u i n o x i s cupiditatis potius^quam verx bc-
neuolentie ímpetu abreptusjáreligionis clan 
ftrisnepotem doloextraxitjfíc namque Ber-
nard.i» '^ qn id de atmnculi dicammalttta}.qHÍ a 
C h n í h mtltítd re t rahi t nepotes fuos ,vt fe cum 
trahat ad inferos?Ita ne folet be are amicos?Quos 
C h n ñ u s vocat fecum tn aternum manfuroSiaun 
CHIUS reuccat fecum in aternum ar furos: Chri-
fus d tci tSini te paruulos veníre adme, talium 
enim e f t r e v n u m c c e l o r u m . ^ u u n c u l í i s a i t : f i -
nite nepotes meos}vt a rdeam mecu?n.Chríf :. s cíi 
ctt:M . : i fvntjWtht debent ferutre.Sed opcrtct}i» 
qutt auunculus y eos mecum penre. Sic car>udis 
auunculus contrapatremfptritumpro nepottbus 
certatyquos dum benis cuptt orierare ter; crnsycce 
leftbus e x h a r e d a t . S ú t vero ijs períímilia,(}u:t 
de mol l i educatione SextiPapini j eqnitis Ro 
mani/cuitós occaíione ille íemst ip íum in prx 
cipit ium deditj i icícripík Corn. Tacit . l í jb.^. ^ o r » . Tac 
Anual ,I ifa 'cm diebus Sextus Priptntus c o n f i U -
rif^mi/ íayrepentinumJC7' injormem ex í tum dele 
gitytatlo inpr^ceps crrpore-yCaufaad m a í n m re-
\ferebatur ,quapr id (7n repudixta aáfcntat iom-' 
buSyatque luxupepuUfíet iuuenem ad ea, quoru 
cjfugium non ntfnnorte ir&eniret.Nt apparcr.t 
q u ó tendat carnalís parentum amor. i:cce ü -
hosfedicunt diligere, quos iugularc procu-
rant:dicnnt eos amare,quibus lam fuípedia, 
liue prxcipit iapíirant. Quá re non O m i t t c n -
dum praeclarumRom.Senat. iudicium iuper 
Papinij morte^quod pr.-efaro loco iic appin-
git 1 zd tv .sJ^ i tur acc/.fzta i n fenatuyquamqua 
genuapatrumaduclereturj i lut iumque c tmmu-
nem,crmagis imbecillum t a l i f i p i r cafu feemi-
na rum antmumyaltaquc tn eund.e?}j dolorem m£~ 
fta,& mtfcranda dtuferrefjVrbe tamen i n dece 
anncsproíoibi taefl doñee mincr j i l t u s lubr i cum 
fxirc/:Sane quaíi puerilis magis or-
bus^atque dcíértus pri ' íente matre, quam ab-
lente cenícn poiíct. ' 
Hincplacetiuifuspremere fupeMora Vva-
h\ 'ewa,Cupiamvos i n v í f e r i b u s l e f u C h r i í í i : 
| quibus hace fubnectit: cr hoc oroyVt charitas 
^ f / r ^e r f . v t i l l udv idea tu r Apo i lo lu s con-
íb ' t ue red i r c r ímen in t s rChn í tum ^ carna-
les parentes,quod il le,vt qua Dcus, an imaiü 
parensjqua I)eus,(Schomoearumdem rege-
ne ra to r^ Redemptor eil,ita animarum bo-
norurnqueípir i tual ium^quae eas decent per-
petuam follicitudinem gei ítjhi veró^cum no 
animarum filiorum:fcd corporum tnntum pa 
rentes^oc genitores fint y q u x ad eorum cor-
pus fpeílantjcurantjprocurat, n ihí l de anímí 
bonis curates,ac fi ad eos n ih i l attineien t. O b 
íeruárüt id quidem A u í l o r o p e r . i m p e i f c f t . 
in JVlatth.hom.3 y.óc Greg. Nazianz.carm. 
devirgini t .His i l le verbis. Corpus nateru fie* 
r u m amantyanimam autem contemnunt, Deftdc-
rant enim tilos valere i n fóculo isfo, o* nen c u -
r a n t , q u i d p a j f u r í f in t i n alio.^íhj milttias f l u s 
fuis prouident3alij honor e s , & nemofltjs futs pro 
utdet Deum. Pcrditio>iem i i lo rum cum ma^no 
p reño comparant y cr ' falutem i i l o rum y nec dono 
acciperevolHt .Stvidtnnt d iospauperesyí r i f lan 
turyCrfufpirant'.ft autem v ider in t illos peccan-
tesyncmo t r i í t a t u r3v to f í evdan ty qutacorporum 
fun t párenles-non an imarum. Sed luculentius 
Thcologus. 
X . 
ferf , 
Naxjanz*. 
N o n 
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10. 
N ó korno tctu hommem vet í i í i de marc loqmitpir, 
PToffigmtyVertimcrajfíii tar.tumma¿.o car t t ís 
E f t p a t e r C f i l í d i datfcmtna p r ima c r u c r h , 
Quor i t v t r w n q u e g r a u l corruptu morte peribit , 
^ J l anima m corpas d'mino conditajiatUj 
Immeat externe: Nou i t Rex Ule fup-i emus 
Q K O p r i m u m p a f í o j l a x i t , terr^que iugautt 
^diigufiam effigiem. For ro ne diccre f a l f u m 
Cenjear^ipfa tuo locupícs m i h i teflis amore 
Effepotes; nec enimperfeSlus, & integer ille efí; 
Non ctenim natorum animas: fcdcorpora [o la 
Viligts ¿cr malKOyCum fnn t ms.le fana}dolore 
*ArJicerts:rHrfus vandes jiorentibus i l l i s : 
Nammí l lograu i f íS 'mcntes v t r iv fque parentis 
BxcrHciat}z>elparua lúes ,qua membra f ísorum 
Inf ic ia t jquam magna animi lahefique, l<:éfque, 
Curf quia non animas tlU,fed corporagignunt. 
Videtur autem huc faceré periphraíis illa, 
Matth .10. M a t t h ^ o . z o . q u a MariamSalome no matrc 
lacobijCN: 1 oannis, pro quibus temporalia bo 
na ef l . 'agi tabat /edmatremjí / ícr^w Zebed^i, 
emphaticeappellauit, n imiru mater témpora 
liü bonoi um follicita , vera, & germana ma-
ter filiorum non erativnde potiusZebcd.eus, 
q u i vt vita funélus non terrenas hasifedcoc-
leítes filijs fuis íedes exoptabat, filiorura pa-
ter dici dcbuit.IUa vero vera^ cSc legitimafílij 
fui mater exifl:ebat,quac,vt ipfe martyrij pal-
mam adipifceretur.eiusfe matrem eíle íic ne-' 
Naxjanz*. gabat apud NyíTenum , orat. in quadraginta 
maityres. Ncnmeus j l l i u s es tusnon meipartus 
germen^quoniam V e u m recepifli,fecundum Den 
natus es.iAccepiííipotefratem 3 v t f i l i u s V e i f a s , 
curre a d P a t r e m tHHm,ne relinquans a tuis coa 
uis^nejecundus ad coronam venias , ne i r r t t u m 
f a c í a s votum maternum,non cffendes, non mole-1 
í i i a afficies ma t remf iv iE lo r coronatus } f f 'gnt-' 
f e r , C r trophaus euaferis. 
A d i l l a v e r b a . Vtcharitas 
í ira magis abundet. 
A D N O T A T I O % 
Charttatem in Deum indefi-
nenter creyere deberé. 
t 
^ídphiLi 
1 1 . 
pfftlm. 44. 
Ctlbcrt . 
ícripíit P a u l u s . E í l enim charitatis 
propriummaiora in dies incrementa perci-
pert.Oleum enim efí ^ w f ^ i n q u i t venerab. G i l 
jcr t . ferm. i 5) .in ( : m t . ) Q u o d f a r e nefei t¡nif ict í 
va fcu lum defj t ,n i f i qnod nec tune nouit cempsf-
c i . M u f l í p r r f e r t ^r ímor infigne, quod natmitat is 
f u á ferucre quodam velut ¿ t a t i s - U f a u t d 
excrefcit ,0- fuperf íuí t ,capi nefaens,<ynouofcm 
per e j j e r u e f m ^ f e r m e n t a t u r í-ffeéftí. Sed Iia'c 
penficulatius, & quafi per paites > 5c gradus 
fuosí lcexpoíüi t Auguí l . t racir .y . in ep i l l . 1. 
l o a u n . N u m quid chantas mox v t n a f i t u r j a n . 
prorfasperfeÜaefl-yVtperf.ciatur n a f c i í u r , c u m 
f u e n t na ta ,nu t r i tu rycumfucr i t n u i r i i a , robora 
| t u r - j cumjuer i t robora ta^e r fc i tu r ; cum adper-
f e B i o n e m v e n c r i t ¡ q u i d d ic ' i t í h íúy i viuere C h n 
flus cll:,(Sc mori iucrum. 
Quo fac i t ind iu inoi l lo EpithalamioFfal 
m i 44 .cum pr iusdefponfád ic lum fcílet.^í¿-
Jí i i t t Regina ¿i dextris tuis i n ve f í t tu c íeaurato , 
^oñQaluhi jc i - .omntsglor iae tusf l i icRegi .s ab m -
tus i n fimbrijs aureis. V b i m e n t ó ambigitur, 
cur^ dum vellis ipía nó áurea, íed deauiata di 
citur, i pfius fimbria no de au ra t ^e t í á , í edau 
rec dicantur?Sane quia c ü e a í l t charitatis na-
tura,vt nata nutnaturj nutrirá roboretur; r o -
j borataperficiatur: p e r f e d a d i c a t ^ í c r ? lucrñ'j 
méri to in principio,tamquara minus perfe-
¿ la ,non aurea:íéd deauratajad hnem vero v i -
ta? ,v t robora ta ,Scper fe f ta ,Cht i í loque v n d i -
que adhíerens,nó deauratajfedomnino auiea' • 
¡ dici tur .I ta pene Paíchaíius in commentario f a f cha f 
í eius Pfalmi,his verbis tC^wfmbria á u r e a d i -
cunturjdiutnus fenfus in t roduci tur . Q m a cum\ 
fuperius Regina t n v e f i t u deauratofiare dicatur} \ 
h i c f m b r i a eiufdem veflis á u r e a l egun tur : ex 
quo intel l igi tur ,quiaperfefl iorJcr ' p re t i e j i e r f m 
per efe debetf íms v i t a , quam t r inc ip ium. hL¿c 
\ quippe veflis,dum v i t a homims fuper t e r ram ver 
\ f a t u r , f m p e r t ex i tu r , Idc i rcc pe r f imbr i a s , v i t a 
\ hominumfignifcatur extrema, quam non deau-
ra t am,v t fupra veflisfw.Jfe monflratur : f t d au -
ream ef¡e tota'm d e b e r é , o ñ e n d i t u r . Q u i a m f ine 
v i t a teta perfeftio amoris Dei quar i tu r . 
Equidem in fácroCant.libiOjvbi demutuá 
ccelellis fponí i ,& animas chánta te ágitur^ i j , 
q u i C h r i í H amore flagrantes dicuntur , ado-
lefcentularum nomine appeliantur.Quod i \ 
i nqu i r á s , cu rnon potius v i r i .Ttate per fedá j 
aut matui-a fenes vocentur?Reípondet Nyf-
fenus^-caufam e í l ' c v t a n i m i r o b u r , ¿efirraitas 
fighifícetur: qui ñeque propter infannamca 
retfenfu,neque ob ve tu í l a t em eíl: imbecillis. 
Bene quide^ fed addas vel im, ideo potifsimü 
adoleícentulas amantes induc i ,v t íub eá x ta-
te^quaecontinua incrementa í u f e i p i t ( q u o d 
vel ipfum nomen of tendi t ) charitatis natura 
quotidiana incrementa exigentis,nosdiuinus 
fpiritus doceret. V n d é de amore tepido,<Sc re 
m i l l o , q u i certisterminis circunferibatur, (ci-
t é d ix i t Séneca Pater,lib.2. controu. Senes f ie 
amant* 
Retulit 
i j r . 
ant. i ,x. 
Senec. 
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H I T . 
H u g o V i d . 
CencJ.1.9. 
V , 
Leu. 6.1%. 
v ú u s . - S c r a p h i m f t a b a n t Juper i i /ud. Deinde da 
íex eorum alas d i r t r i bu i t : itafubdit j D ^ w 
v o l a b a n t . Q u o á íi inquiras 3 qú i í i t , Yt fimul 
ftare, & volare poísint ? Refpondeo) quod ís 
l i t ftatus charitatisjfiue quod eum í k n d i mo 
dum habeatjVtindefinenter volet , íuifumque | 
ferarar.ItaBernard.ferm.4.de verb. Kai . Q^o j^ernard. 
enim Seraphin vcUnt jn i f i ín eum} CUÍKS ardent 
amere ? Videj lammam quajivolantem , & í í a n -
t e m f i m u l , nec miraheris tam Seraphin ñ a m e s 
v e l a r e , J } a r e v o l a t e s . S e á i n h i s SersphiniSj qui 
charitatistypum gerunt liabindenotá ex D i o 
nyf. de coeleft. hierar. cap. 1 3. non dúos ib - Dtonyf. 
l um/ed multos pedes h á b e r e . Q u o d íi t i b i d i f 
fonet m o n í l r u m q u e id cfle videatur^fcito tan 
tum abciTe^vt monftrum íit; vt oppoí irum po 
tius monftrum forer. V t enim Chcrubinij 
i quod plenirudinem fcicntias adumbrenr^mul 
¡ tis oguÜs funt pracditi Ezech. 1. 1 8. Apoca" .E^ech . 1. 
í l y p r 4 . 8 . Y n d é á Nazianz. 6c arüjs Patribus'18. 
Imul t íocuü ípiritus appellanturi quia ea" eír ^ f o c - ^ . S . 
dibusnoftris per Sp i r i t umían f tum j q u i d a J fcicntiae natura , vt plufplus contempleruij 1 
tus eíl nobis. [ j <Sc videat; ira Seraphinis mült i pedes conue-
Nec aliud íibi vulr ille Leüiricüs Canon.iV j j n iun t , quod chantas ncqucat l iare, quin i n -
nis mconfpeftn meo femper a r d e b i t , qnem m ~ \ . dcfinenter creícat, 6c cont inuosprogre í lus fa 
trietfacerdos fiibijciens ligna per fwgules dies. * ( ciar. 
Hinc illa Sponfi fuper cháritarém adiurá- V I L 
t io.Canr.2.7. ^ ^ « r o ves f l U Jerufalem per Cant.z.y. 
Retú l i t vero per allegoriam ád hoc inft i tu 
t u m H u g o V i a o r i n u s in állegorLjs Gotf r . 
Ti lm.adcap. i .Genef.quod Genef.i .cj. de a-
<\ms dicizur.Ccngfegentur aqua 3 c¡H<e fub calo 
f n n t i n locnm 2/^^:Obfsruans, i d non di¿l:ú 
eíTe de aquis.quse fuper coelosfunt^éá v idc l i -
cer ratione^quodincoeleftibus aquis3chari-
tas^in inferioribusverój humana affeftiones 
adumbren tü r : quare, vr hac conftringendcT, 
6ccertislimitibus circumfcribendac 5 ita illa 
nunquamcoanguftandajfed d i l a t anda^ am 
plificanda femper eft.Sic enim H u g o ^ o f i t } 
v t quajipits aqu£3qH£fHntfíib calo congregan-
do fHnt3(y c o n ñ r i n g e n d s inloCumvnum3 quia 
affeflas animd inferior3mfieerú lege cengringa 
tur}nonpotefi apparere anda3nec germina prodtt 
! cerej icut JípotfolfiS cafligat corpus f u u m 3 & in 
fermtHtem redigitjaqua tamen3 qu A fuper celos 
funt3non debnerunt c o l l i g i 3 & i n v n u m coarEla-
ri3quomamcharitas ampltficanda efífemper 
d i l a t a n d a : m m charitás De i diftufa eft in cor- j 
Cdnt. 8. 6 
L e u i r . í . i z .vb í Gregoriointerprere charitá 
i tis flamma indefinenter a c c e n f á ^ que num-1 
q u a m d i c a t j / ^ d í j O p t i m é e x p r i m i t u r . ^ í / ^ • 
De/ / inquir Gregor.l ib.2 5 .Moral.cap.7.) \ 
Cor nef í rum eíí3in quo tubeturignis femper arde 1 
re 3 quia neceffe efl ex i l lo ad Dominum char i ta -
tisjlamr&am indefinenter accendere. Accinir id 
canr.8. ó'.de chárirare.- Lampades ems 3 lampa-
^designis, a t q u e f a m m a r u m . Sed obferua pro 
his verbis Lxx.reponere 3 a U eius 3 a U ignis. 
quaf íe iuscondi t ionischar i ras í i r , qu.T velut 
ala femper volet 3 velut ignis fürfum feratur, 
atq; vt ú x ignis^quo magís fe exercent^ vo 
lanceo ex aéris percufsione magis accendi ne 
' ceíTe eftj ita Charitascontinuis íemper profe 
<íl;ibusJ6cincrementis perflcirur. I d ira prae-
¡Amlrof. ftringirAmbrofiusinPfalm.i 1 S .of ton . ip . 
1 ^ / í U charitatis } a U ignis , qmbus dúeí l ionis i n -
flammat ardorem.YAzmmx huius afeenfum ex 
imagine grauisalicuius corporis per decliue 
; deícendentis , íic appofitc explicuit NyíTen. 
lib.de v k a M o y í i s . Q u e m a d m o d u m i g i t u r g r a -
u i a ^ rotunda cor por a } f se cacuminibus montiu 
lapfa deorfum fuerint3 etft nullus pofea impel-
lat3ipfa tamen per fe vehementiore Ímpetu f t n i h t l 
impedimentoJtt femper deferuntur, quoufque ad 
planiciem defender mt,fie anima y cuius na tura 
fHYfumfertHr3terrenis abfoluta cupiditatibus ar 
dent i r r indies f t 3 velocwfquepertranftyadfub-' 
limierafemper confeendens. 
V I . F i rmat id viíioIfaixíc.6' .2.d.um Seraphi-
Jjti i . é . i . Inos í imul ftatesj6c volantesinducit.Sic enim 
Theod. ¡Li. 
Nyffen. 
capreasycerucfque camprumy ne fufeitetis y ne^ 
euigilarefaciatis dile€la'm)quoadufqueipfa ve~\ 
l i t . Sed obferua i n Hebr.Tis codicibus j 6c á j j e . 
Graecis Patribus longealiterhapcJegiríic na- br** , 
que Pagninus. Sifufcitaueritis amorem y doñee Crxca. 
vo luer i t JEnuáz i iúxxs G r s c i : V t fufeitetisy at-
que excitetis charitatemy doñee v o l u e r i t . Q m d 
autem his verbis íibi velit Sponfus jfíc ex-
plicat Theodoret. ib i . Ne chari tatem erqa 
Deum i n vobis d o r m i r é p a t i a m i n i j f e d eam f u f -
citetts,atque accendatiSy&memoriam beneficio-, 
f u m il l ius 3 tamquam oleu fupereffundatis y & c . 
Oportet autem vos t l l am continenter accendérey 
atque exci tarey&jlammam eius fubl tmemtol le ' 
re yac mod.um ipfius d tmet i r i fponji vo lún t a t e , 
& c . Confentanea habet O r i g i n . hom. j . i n Qrigen. 
Can t i c .vb ipo í l nonnulla haecfubijci trr^»;-
dtueieuate eam, & tamdiu extollitej quamdiu 
ipfe ve l i t f i l ius charitatisyimo ipfeyqui exDeo eha 
ritas efyne forte putantes fufficere humana cha-
r i ta t i s menfuras y in*charitate Dei minus a l i -
qHid,quam Veo dignum eft, agátis. En. charita-
tis immenfurábiies menfuras, cum ipfá non 
n i f i De i vo lún ta t e dimetienda íit. Quare, 
qux íit eius volunr.ns,audi a pud Luc . 12.45?. 
Igncm veni mittere i n ter ram j & quid voló 
nifiyVt accendatur'i qux deigne chariratisin 
D e u m explicanr T h e o p h y l a í t ó Eurhym. 
i b i y 6c Ambrof. l ib . de Ifaac, 6c anim. cap. 
Z«r. 12.49, 
Thcoph. 
Euthym. 
8. Notanter veroexrremum h e m i R y c h i u m ' ^ ^ ^ ^ 
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Grceca le-
Bio. 
Origen. 
v i r r . 
G'dleL 
Bermrd. 
Hteron. 
Symmacb 
Tbeodor. 
1 I X . 
I 
ííc legunt Hieronym.lib. 2.contr.Rüffi& P h i 
laí l . hxrefi de Jfaiá.Eí quZvolo&t accedatur, 
vb i obferua pa r t i c i i l á^«^ ;^& cum verboso 
lo38c cumly , accendatHr^oÚe coiungi.vt & 
vehementiá defiderij Chr i f t i , <Sc mágnicudi-
nem incrementi charicatis,quod exoptet, 
q u é íígnificct. Quouis autem modo capias, 
emphatíca locutiojcSc energic plena eít i n hac 
feiitentiamtverum íi G í e c x l e ó l i o n i V u l g a t í 
fententiam addiderisjpleniorrefultat fenfus, 
N a m pro illís verbis^c^ quid volo} mjivt acce 
datm,QixCÍ Iz&unt^&quid volo,J}Um accen-
ftsfit r' cui interrogationi videtur Vulgatus 
I reípondere,«</íz/í accendat^r}vt hxc cóhcía-
Iturfcntentia: adeo exopro charitatis incre-
j m é t u m , v t quamuís eius fíamma accenfa ík , 
¡denuocup íám plus, plarque accendi.Ira O -
rígenes \hi(\i^xz:MenCnra charitatis W foU 
eí{}vt tantum,qu'ütHmiv[evptlt}dÜ\gatHr-) VOIH~ 
tas aHtemDsi.fcmyer ead(mejí,ñec vnqnam mu 
tatHrpuiwquam ergo immutatio aliqua} aut fi-
nis vlUs tnDei chántate reclptut.^n flamma 
charitatis Chr i l l í vo lLui ta te^ Pauli dof t r i -
namctiendam. 
V n d c expende pro i jsPauli verbis magis 
ac magis i n Gracco fonte fignificantius habc 
r i , \ ' f 1 /¿cL/\hQy> tnfiíper magts}{iu.Q)adhuc ma 
¿/j .Similiter Gr.necü vQvhnmrtígiaív}!, pro-
pri é figni fica xt^xcrefcere^xHberare, reduda* 
re, v t ex mete Pauli chantas fine vilo modo, 
aut l imite indefmentur excre íca t , <Sc exube-
ret.Itadicebat Venerab. Gi l lcb . prxfatofer. 
19 . in cant.^fwor ex¿fl(íat,fe ipfunt non captt, 
ffíperflvitjlhiiimmevjitatem ¿ntHlatur¡dum me-
tam nefat affefíxi poneré. Quo reí picit t r i t u m 
i l lud Bernard. mon i túm , l ibro de diligendo 
Dto.Modus dtligendt JDeum efffíne modo dili-
^ r í ' . N e c diGimileHieron. ad Celantiam e-
púl.S.VtleffioordineM non habet,^ impatien 
tia nefeit menfuram.Vnde in Canticis CanHcoríí 
qtíafi difjicilcprtctpitfír.Oxáwztt in me charí 
t a t e m . S a n é i n h i s C a n t i c o r u m verbis, q u x 
Hieronym. c i t a t ^ p r o j o r ^ ^ í l e g i r Symma-
Q\ms3coaceniate}<\woÁ fignificatcumulumcu 
mulatifsimum ín fe r r e ; quáíi charitatis mo-
dus,(Sc menfura aceruus íit cumulatifsimus, 
& numqnam cxplendus.Similia habet Thco 
dor. & Ñazianz . ille enim Dhl.z.Diutnusa-
mor fatietatis legum cft nefetus: hic vero The -
trafticis. 
Sit jlnis odio^nefeiat fines amor. 
Vndevideas a Reg iónos Vatecommone j 
r i Píálm. 1 o^.^.QMjtrtte Dominmj, & confir-
mamintjqH^ritef-zctC77ieítis(e-nper. V b i á a u c 
dabitat Aug.curnobis pnenrribatnr, v t inde 
ínientcr D e a n queramus. N ^ m fí quacrentí 
busnobis aliquando ol r . i i im íit, qui amplius 
resinuenta quacratur ? S iaáu tcm n.imquam 
eíl á n o b i s inueniendus^cui ineo quaerendo 
deíat igemurr Reípondct vero Aug . j^w f ine 
jfine ejí quArendustfitljineJine eft amUdus.Lqm 
delieatifsimam V iiginem ita D e ü quaefiílej 
¿ k i n u c n i í l e ^ í u b i n a e requili í le, l ic afrirmat 
Beraard , in íe rmide í \a t iu . Vi rg .^^mc^c /7 /^ 
inácctjjam atítgit fratefatem, mjipuifando} pe-
tendojCjHárendo dem^Cr qued qu¿rehat inke~ 
nit>cHi dtfttim fj^inueniíh gratiani apud D o -
minumi^¿¿rP /£ , ;7^ ef qratia,t7'gratiam ad-
huc inneratjdtgnaprarfus inuemré,cjfíod atinrit, 
CHÍpropria no fp>fficnplenitHdó,riec ftíopoteflef-
fe coténtd honO) Jed quemadmodumjcrtpttim tfi, 
qui bibit me, adhuc fitieti 
N o n efl: autem magnopere mirandum,ve-
ram,puramque i n D e u m charitatem íme v i -
lo mod6,aut l imite ferri,qLiando &: de am#re 
eriamin vihTsimas creaturas dixcr i t non ne-
mo.Verns amor nullum notnt hahere modumi 
& Senec .Pa t e rvb i íup* Factlitis in amere fine 
impctres,qtíammodumiEt Poeta. 
Et folcrefcentej decedens duphcat vmhras; 
Me tamevrit amcr,qHÍsemm modusadjlt amon? 
Eft autem valde notandum hunc íme mo-
do m o d u m , & continuum incrementum, no 
folum ad excellentiairijíed ad iplammet na-
turam^^: ftatum charitatis adeó fpeílarejVtip 
fajniíi con t inuó excitetur^defLciat, Se exf t in-
guatur neceiTe í i t . E t e n i m c u m ignis in altari 
arderé debeat ,perí ingulos dies fubiedislignis 
nutriendus, hác potifsimum in re oraculum 
eft Sá lom. Prouerb. cap. 26.20. Cum defece-
r i n t ligna^exttnguethr ign isJVnde ad i d Leül t i 
ci Cyr i l . Alex.cum dixi í rer3»»/nwm/? f p i r i -
tus funt d tuiná le fttOjOraitones afsidu^jfermo do 
Brtn<t,cr'c. G^oxtunh{uhi](:ít}quedquianon 
facins,nolitecequeri de inf i rmi ta ts carnts, (ye. 
A c íi d iceret .Quidmirum fi charitatis ignis 
i n animis veftris t ándem extinguatur,- cum 
v o b i s d e i l l o n o u á b o n o r ü operum accefsio-
nenutriendo cura non íit . 
Etquidemhicfcopus, í i uenüc leüs , t u m 
parábolas fatuarum Virg inum^tumct iam pa 
raboIereruinequam,quitalentum ábícondit 
in tena m apud M a t t h . z j . quae e ó q u i d e m 
cun t , v tñ ig idos Dei amatores vrantjqui cum 
ab ipfo charitatis lampádera, «Se gratis talen-
t u m acceperint,vt bonorum operum i lud ió , 
velut oleo lumen foucant, ac continuos pro-
greílus in virtute faciant;ipfi nulla in fouen-
I do igne adhibita cura, nutrimenra fpiritus, 
| qua? diccbatCyrilIuSjContemnnntiquofítjVt 
lampas accenfa joleo non fucurrente.extingua 
i tur,6c ignis deficientibuslignis cnioriatur. I -
| taferc Hieron. ibi ea verba : Lampades noftr* 
: exHn^Hntur. Sic premens. Qu¿ lampadts qu*-
runtur extirpa ofiendunt tas ex parte lacerey 
! & tafnen non habentlunien indefwiens, nec epe-
Sernard. 
Fropert. 
Senec, 
X . 
Prou.ié.io 
C j r . oAle. 
X I . 
MAtth.xl. 
Hteron* 
TA per-
I n E p i í t . a d P h i l i p p . C a p . I . V e r f . I X . 
X I T . 
x.adTheQ. 
V 
ra perpetua. Si qms igiívr habet anmam virgi-
nalems & amatorpuJ.tcttu3non d.ehet mcdtocri 
bm efe contentHS}c]H<t cito exolefcunt y O" exorto 
eaumate arejiunt jfed perfefías virtutes feqita-
\tHr ,vt Inmenhabeat fempitermim.li'ScWicio-' 
PafchaJ'. [nym.Aquo non diícedit Pafchaf. i b i ^ fatuas 
hasvirgines cum feruo nequam ita compo-
nens. Cogitandum ejíj quidtn eo culpatur , cui 
non dicituryqmdmali aliqHidjecerit3licet indias 
dicaturfid qmapigeriO* inutilisftút^icut 
pra quinqué virgtnesfatua non ob ahnd repcllun 
tur,niji quia oleum fecum non tulcrunt. V n d e 
in ib i ád ea yerba.Ow^i habcnti dabttur yO* d~ 
bundabit,ah eo autem, qui non habet, O* quod 
habet, ^_ f ím^r / z¿£ , í ' .Oppor tunum hoc 110-
b i s m o n í t u m ¿.onat.Vndefi volumus nofirum 
eJfe}quod habemus ex Deoyagamus, vt detur no-
bis vtrtus perfeBior, & abundct in nobis ¿ quod 
perfeciius eíí^O*gratia Det, neforte auferatur a 
nebts j o* detur alteri 3 & accipiat allus itixta 
yApoc.locum nofirum. Pende i l lud . Sivolumus 
mfírum eJfe}quod habemus ex Veo. A c íi dicát 
e á n o b i s l e g e c h a r i t a t e m í u a m D e u m imper-
t ireJvtdeeafoueiida,& indefinenter accen-
denda íblliciti í i m u s . 
B l a n d i u n t u r v e r b a P a ü l i i . a d ThcíTalon. 
5". 1 _9. Sptritumnoliteextinguere: vb inon af-
pici t adlíEthália fcelera^ob qux ftatim d i -
mnus Spiritus; Effugietfittum,& aafertfea 
\ cogttationibus , qu* funtjine tntelleÜu 3 & cor-
Sag.i.'í. ¡riptetur a fuperuemente iniquitate. Sapient. 1. 
5. íed potius ad hsco le i charitads fomen-
ta , quae d a m non fuccurrunt 3 lampas pau-
Chryfoji. l á t im ex t íngui tur . I t a Chryfoftom. in hxc 
verba ^ ea omnía 3 q u s hucufque diximüSj 
íic íingillatim coní i rmans. Deus praclaram 
veluti lampadem Spiritus fanBt graúam men-
tibus nojirls infundit 3fed hane qmdem lucem 
ahj fplendidiorem reddunt 3 vtFetrus3 o^Pau-
lus, ahjque viri fancli 5 aly contra eximguunt3 
vt quinqué virgines fatua ,earumque per mul-
ta fimilesj propterea dicit Paulus: Spir i tum 
nolite ftinguerc; Hoc efl 3 grattam. Statim 
vero rem penitiús explicans , hxc íbbdic. 
Quomodo enim fi quifpiam in hanc lucerna ÍU" 
cem3 & aquam, & terram infundit 3 ignem 
extrnguit3 f nihil horum fceetit, J i oleum3 
tamen exement, ita etiam in charifmatg 3 feu 
dono gfatia. Namfi terrena > <CT diffluentium 
rerum curas infpcrfens 3fpiritum extinquts, 
& Ji mhil tale feceris, aliunde autem irrue-
rit tentatio vehemens 3 tamquam fpiritus ali-
quis , O'' flamma non Jit vehemens, aut muí-
tum habens olei3 aut foramen non obííruxe-
ris , aut oftlum non clauferis 3 pereunt omma. 
Pende illa 3 & flamma non Jit vehemens, aut 
multmn habens clei.ld eñ3 niíi charitatisílam-
mam adfponfí voluntatem nouis vir tutum 
fomentis indcíinenter excitaueris 3fpintnm 
extingues.,<Sc inter fatuas virgines compürab.e 
ris. V i d e í i m i l i a i n Theophy lado ad id ioc i . 
A d q u o r u m Patrum g u í l u m Theodoret. in 
praefata verba Cant. 2 . 7 . Stfufcitaucritts > & 
exfufcítaueritis dilettmiem 3 cum dix i f fe t ; Vt 
fufcitetíSyat'fj accendatts^memeriam beneficio 
rumilhuSytamqiíamoleumfuper cffr/ndatiSyíuh 
iungit : nfi enim nunciaueritts de die in diem fa 
lutare eius30' memineritis mirabilium cius3qua 
feetty extinguctur chantas, c r quodammedo tn* 
tercidet. 
Hicrnr fus adúoco i l lud C z n t . z . j . O r d i n a 
te in me charttatem, iuxta leólionem S) mma-
chiicoaceruate tn me charitatem. Sed obferua 
Gr^cumvetbum, r a l a r ^ p rop r i é í igni í i -
cavQ3ConJirmare, fíabilire3 conííitucre. V n d e 
NyíTen . ib i jbomi l^ . í i c iQ^mConfirmate mwi 
hancgratiamyeamquefabtlemfacite, c r itr.mo-
bilem.Ey: his vero ledionibus inter fe collatis 
is conficitur íenfus: opus elle, vt charitas fem -
perexcrefca^&i cumulát ior íiatjVt ílabiiis ma 
neat^tk immobilis duret. Apto hic q u x D i o -
nyfius prxfatoloco y vbi Seraphinos Jmultos 
pedes habere afl irmauit/ ic fubdi t : Ctrca le-
fum Seraphtnifirmiter fiare dicuntur. Quafi 
multis manibus.,pedibufque íit opus,vt í i rmi 
ter i n D e i chánta te perdurare quís poísit.-Sa-
ne íüperbos Angelos ante Deu fiare non po-
tuille^quod vno tantum pede inniterentur, 
chánta te nimirum claudicaüe, íic videtur í n -
nuereDauid P ía lm.5 y. 12. No» vemat rnihl 
p(S fuperbia y & manus peccatoris non moueat 
mc:ibi cecidcrunt3necpotucrunt f íarc^Vidc in* 
terpretes.In pr.Tfatam ver© íententiam vene-
rab.Petr.Abb.Cellen.lib.de panibuSjCap.2 7 
tom.S.Bibliot.cumcharitatem cum pane ca-
lido componens fapienter dixiffet: Nam/iini-
tium vtta humana pañis y multo magis initiumy 
& cofummatto anima ypanis dileftionis . Reficit 
pañis efuricntemy & charitasperficit deficiente: 
pañis corpus hominls confirmat,Ced charitas cor 
viutficaf.cumpane catera vtihtereduntur, cum 
chántate omnia falubrtter fumuntur 3 fpccialts 
cibus hominumpanis ,fingularis v ir tus animar u 
chantas 3fine yanevilis efí menfa,finc charitate 
contcmptibtlts ef anima .Tmdcm hihdif .cum la 
bore pants de terrk educitur3cum ñmlú inífan-
tia charitas pdfstdeturjpanis inuetcratur30* ne-
gleSíus induratur30* refrlgeratur ,char'u as fiab 
oper añone cejfauerit3fuccrefccnte iniquitatc3aut 
aboletur,aut mimratur. 
Q u o etiam r e f p e x i t P a u l u s T i m o t h e ü m 
fie admonensEpift.2 .cap. 1. G.^ tdmoneo tc3 vt 
refufeitesgratiam, qua in te csí. Necenim ca-
pio Gr^cu, oivoi^ CüirvgéÁv , pro quo noí ler po-
f u i t r ^ / c í ^ v t f j g n i í i c e t j i g n e m i a m f o p i t ü , 
óccineribus obrutüfufcitare^licet forte í u m -
maverbi 
Theoph. 
Jheodor, 
X I I L 
Cant. 2.7. 
Dtonjf. 
rfal .-SÍ. 1 z 
Petr. Cell. 
2. ad Tlm. 
f.1.6. 
A d n o t a t i o . I I . M o r a j i s . m 
Theod. 
Senec, 
X V . 
Eernard. 
ma verbi proprietas i d e x i g a t . N á í a m m o i u -
re fignificationis hic agere 3 fummá fere in iu -
ria el^qu.e íanftirsimo T í m o t h e o infertui'j 
cuius charitas adeo no femiextincla^íiue mor 
ci vicinajVt potius vchenicteraccenía,&: íerui 
da leQiperfuer i t j fedcumTheodor . re íerendu 
exiftimo ad cont inúan! ignis ch.iritatis exci-
tá t ionem.Sic enim ille: H o r t o r tesvt an imi t a i 
p r o m p t i t u d m c , ^ alacrttate excites g ra t i am S'ti 
r i tus : cjuetnad/nodíi enim oleum lampadisf lam-
mamefficit vehemenúorerytyita animi promptku-
d o , & a l a c r i t a s a t t rah t t g ra t iam Spintus . V n -
de pofl: pauca { u b á i t . S a n t t i f s i m a SpxittfS g r a -
t i am dedtt nobis Deas, v t d iu inx v t rmte p r a d i t i 
tpfumqxidem ardenter amemus. A t enim vero 
Vulgatus accura tá locut ione eum his verbis 
ex Pauli mente infíxit aculeum, ac íi ilie dixc 
r i t .eindsm eíTe charítatis.ac ignis nacnrá.qui 
nif icontinuo excitetur j páulatim extingua-
tur .Qual l i n i l lo vexhosefafeites, eá íitfub in 
tclleda propofitio, quia niíl charitatem v i u i -
diorem, & floridíorem faceré ftudueris, mo-
riatur neceíle eft. Sub quo quidem fenfu d i x i f 
fe videtur.Eccleí iaft icusc. i ^ . z o . O m n e eptts 
cor rup t ib í l e in fine deficietyC^cfHt t l l n d operatur, 
ih i t cHmillo.vhi ^xo3cor r í í p t i b t l e3mGrxco e í l , 
ccrraptioniife'uniarcort obnoxiií. Ac íi diceret. 
Eam cíTc virtutis naturam, v t nif i cá integrita 
te^ tSc robore fit p r x d i t a , quá i r ruen t ibus pe-
riculisfuperiorj ¿c robu í l io r perf i í ta t : paula-
t i m defeduraj & tándem periturafit. I n quá 
ego fententiam nofemel vfurpaui iHud Trag i 
ci de Herculc i aun fenefecte, & x q u o f ibi plus 
indulgente. 
V m c i Hercules enm po tmt junc c<£pit m o r i . 
Ideft c u m p r i m ü Hercules á n o u i s vi<ftorijs, 
&egregijs denuo in bello fadis fuperícdit, 
nec fe hoftibus formidabiie^óc infuperabilem 
exhibuit.tunc no modo vinci^fed mor i cae pit . 
His mire congruit feueraillacomminatioj 
Apocal, l . i G - Vt ina f r ig idhs ¡ a n t calidas ejfes: 
[ c d q u i a tepidns es}incipute cuemere.Nii qu id -
quid aiij de voce^fp/ íkí jContcndant, ego pla-
ñe ibi tepidos(Graccc^A/^b:; , p r o p r i e , ^ r 
vefafloswt p rodu í l i s peeuliaribus Ar i f t . te f t i -
monijs álibi o l lendo)ánte feruentes, iá á fer-
uoíc tepefaélos, & adfrigiditatc dsclinantes^ 
tíífe intelligoj quaíi i j fingillatim Deo ftoma-
chum moueant, quicum ál iquando in eius 
charitate feruuerint de fubijeiendis igni l i g -
nisparümpofteafol l ic i t i á feruore in teporc 
traníierinr, indeque velut aqua antea feruens 
ab igne fepofita in frigiditatem paulatim de 
ueniant.Probat hanc expofitionem totam fen 
tcnt iám mir i í i cécoí í rmansBernard . epift.z. 
ad FulconemJqui a religione ad feculum i m -
prudeter redicrat^his verbis.A/irc refpcEtn f w g -
U r i n m de tua ú b i forte paulo g r autor i c o n ú n e n -
i ia blandians, cum u b i Vomlnus d i ca t , v t in í im 
íe ealidum^apafrigidum inueniftem. H i c oíiendi 
tur-Apene-) quia minus teptdus places3quurri j ivel 
qn^les t l l t funt,frtg*ius ejfes Ji los vttqucDeus pa 
ttenter expeffat dcfngore , quandoque a d calore 
proficere.Te ergo indignans}aducrttt de calore ia 
i n teporem defccifje. E l quia tepidmn te inueni , 
iacipiaj inqt í i&it t euomere ex ore meo. E t meri 
tOyquia tu ad t i u í m v o m i t u m redt j f í , quia tif-ems 
grar tam euomuifii. H x c Bernard.alibi a nobis 
peníículatius expenfa^ vide in eandem rem 
ipfummeü Bern.íerm. ó" 5-. i n Cant.iSc ep. 114 . 
ká\\\\xá\In ommfcientia^ c. 
A D N O T A T I O i l l . 
Chri^ianam dtfttiflinámjum 
fctentíajumfanóíitate con 
ftareí 
T h o n e í l á h o m i n i s f a c i e s j r e í l a q u c 
corporis habitudo duobus oculisj 
duabüsmanibusj<5c vtroquepede; 
ita perfeclus animus 3 cui fui etiam 
oculijmanus^pedesjimo &alar funr, t u m ícic 
t i á j tum charitate confiare debet.Et,vt á pedi 
busincipiam^quibusanimainnitatur} atque 
fubfiílatjobíéruajhis Pauli precibus ,qnibus 
cha r i t a t em^ feientiam Plnlippenlibus ben? 
precatur,dupiiccinfcriptura orationc ad ho-
ramnona(in quá pr imusparensídét iáp ¿echa 
ritate deftitutus^é paradifo pulíu^crcditur) fa 
¿H^reípondere : p r imó enim cu Dominus i n 
cruce anima ageretjtenebríequc fuper vniuer 
fam térra faftae eílent., víque ad horam nona, 
Luc .z 5.44.ipietunc teporis cu clamoreada Zwí-.25.44. 
crymis preces ad Patrc fudiííé dicitur ad H e - ^ 
br .5.7.nimiruJvtinfidelí tat is ,(Scignoranti¿e 5.7. 
tenebrisfugatisdiuin¡E cognitionis nobis l u -
men aííulgeret<Sc(vt inqu í t í lai . 11 .<?.reple- Jfal. i t .? . 
t t x . m , t é r r a f e i e n t i a D e m i n i . I ta D r o g . ferm.de Drog 
Saciam.Dom.Pafs.Repellendus erat horrer te 
nebraru3í¡Het vniuerfanoperucrant t e r r ó n : . A t 
enim vero poft fugaras tenebrás 3 afeedetibus 
Petro^ác loanneorationis c a u l a t í p l ü adeu-
de hora orationis n o n a m , i n u e n c r ü t c laudú 
mendkatcad porta tepli^qUcT dicitur £-pecio 
fa .Aftuü 5. z . Q u í d a u t c c l a u d u s Í n ¿ | i d é f i ^ | ¿ ¿ S i f á ^ x 
rar^íic explicat prefato loco D r o g . Ege;n:s)(yi £ )n 
pauper ego f u m Vopiine,CTclaudus ex vtero ma-
t r is me^jO" eccc fedeo ad porta tepli- t:!Í>r¡f-¡¿ d w i 
tu r Speciofa,no vales3nec v'olens intreire^q/ihipo 
ñ u s egefate boncrñ tuornmendicans fens alimo 
niam camis me£3£reasss*fa i fas imagines bomi-
I nHm3vbiccaceriiem mih i t a h n t u m iniquitatisy 
M fafci-
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fafciculos deprment€S>cr ecce hora oraüonts no 
na eíí3afcendfínt PetruSiCr1 loanes ^ o p U tut> 
vt orent ad temflum [ánBum tftum s ego autem 
h<ereo terr*,(yj ttítoiterrenay& vanajaptenSjCr 
alfjs introeuntibus. ego foris remaneo3non cjH£-
rens cum &s earfHá Patris tuifunt: fed qua pn-
•mi parentis mei} qu* me fóras quotidie ponunt. 
Vides animum claüdícántem^qu^vt Specio-
templi portrc afsideát, rpeciofaque rerunl 
cognitione íit imbtitus, vaná tamen > & cpx 
primi p a r e n t i s f u n t / á p i l t , á tque idcircó ter-
rar , lütoque inhsreaf.Sane ^quia velipfomct 
o;entili Tu l l i o teí le l i b . i . offic. Cófnitioycon" 
templatioque natura manca quodammodo, & 
inchoatafityji nulla aSíio rerum confequatur. Er 
go o.pus faljindeeftjVt a PetrOj& lo lnneora 
t io fiat,quá claudi huíus bafes, & planta fo-
l identur . j^»/^ bafes etus(^[tY)xozp)fí4nt jidesy 
O1 timor: planta vero fpes , & chantas. V n d e 
iáditjidéoque bene Petras}&loannes afcende-
bátttjimalyqHorHmalterJide'halter charltatis in 
jígneferebant.ln quamfententiam If idor.Pe 
Jufiot.lib. ¿.eipiñ,! 62, Quemadmodum fermo 
aftionis expers m^nctiSt cr imperfefíus efl, ita e-
tiam aflio¡qua a fermone defefitur. Ex his enim 
ambahtis rebus3etUmJt nolint íjyqtá dijfertamfa 
pientiamvilemquandam, &protritam remejfe 
falte opinantur ireña^j* fplendidamagtjlrorum 
vita inJigmtur.Qxú enim fccerit , & docuerit5 
magn us vocabitur in regno ccelórum. 
H x c ob oculos habcre videbatur Paulas^ 
CumadColoíT. i .^ .a iebat ;A/Í9» cejfamus pro 
vobis orantes^poflulantesivt impleamini agni 
tione volnntatis eius in omm fapientia, & intelle 
Üu fpiritualiiVt ambuletts digne De o ,per omnia 
plácenles,in omni opere bono fr.'íBificantes: V bi 
8c d i u i n s volunta t í s agnitionemj & bonoru 
operum f ru¿ lum ColiolTeníibus Panlusex-
optat. Sed quare ? Vtambuletis, inquit}dígne 
Deoitie vídelicet altero,vel charitatisivelfcien 
tiae pede cbüdicct is . -vnde rurfus I f idor .Pe-
luí'.iib.5 .epií\ .zo.Faceré, & docere eximid!, cu 
itifdantyíicjingularis Utíd-ts esl; faceré autem^o 
vero deccre,minorcm laudem habet. ^íterk e-
nim parte cLitidtcat. 
Accini t i i l ud C h r i f t i mon i tum M a t t h . i o 
i 5 'ESÍotepradentesfeut íerpentes , crfmplices 
jicut columfaSiz enim ibij&ferpentis pruden • 
t i a ^ c o l u m b x fimplicitas commendnntur, 
v tnonfcor f im. fedmíx t im vnaab alfa tem-
perata fumi debeantjne fimplicitas ad ftulti-
t i^prudent ia vero ad mal i t i s metas hsreat. 
r t l C r e g . h o m ^ o . i n Euang. Notandumefí, 
quod dtfctpkios fuosy-nec de columba, fine ferpen-. 
tejnecdefcrpente f ñ e cclambd voltdt Dominus 
admonere,, quatenus , & cotamb* fimnhcitatem 
aflutia feroentis accenderet, & ferpentis affutta 
rolnmbdfmplicitas tcmperaret.HinePaulus aitl-
Noli te pueriefrici íeniibus* Ecceprudentiam 
jerpentts á H á i m m u S i n u n c defmphcitate colum-
ba moneamfir.SQdmalkia. paiuuli ciloze.Hmc 
de Beato lob dici tur. Erat vir í i m p l e x , re-
ctus.Similircr Pafchaf.ibi.-Pr^wipíí pruden-
tiam ChnílaSyVt totapefstt efe fimplicitas > Cr fe 
quitur columbtnfmplicitas> ne íluitainuematar 
in nobisprudéntta apnd Deum, de qua dicitur: 
Perdam fapientiánTfápientnmj tdeirco alter-
nisfefcHeantprcfpec}ibus .Seá&:Ytnu \ \ . \ ih .a .á 
ucrf. Va len t ín . cap . i . p r emeus h^xc verba, 
ait: Sinospropterea infpientes, quia fmpbces, 
num ergo}cr illiprepterea non fmplices}quia f:-
pientesilVocenttJsimi autem, ¿¡¡ui non ¡ imp l i ce s^ -
cut ííulttfsimirfm non f tpientes, 
A t enim veró^vt apparcát ,qi iam fit neccí^ 
fe,vtmutuisfe profpeólibus ferpens^atque 
columbafoueant 5 quo columba fimplicita-
tem ferpentis aftutia accendat, & ferpentis ai-
tu t i ám temperetcólumbae fimplicitasi vide 
vnamab altera diííumflam ad inter i tum ruc-» 
re.Nam deferpente fie proxime citatus Ter-
luWizn.Repuerafcere noSiZT ^Apofclus iubetfe-] 
cundum DeumjVt mal i t ia infantes per Jimplicita j 
temjtademfímf'.pientes fenfbus f m u s 3 ¿iiuimc] 
faptentid ordmem de fmpl ic i ta te amando. Jn fum 
md Chrijium columba d e m o n f r a r é f e l i t a ef-yfer" 
i pens vero tentare:tlla & a primordio diuinapa-
¡ cis prácoidle a primordio dtuin& imaginispYiedo* 
! (lege antidotum,quodhis verbís applicuitPa 
raúms.^kafaciUus fimplicitas fo la VeumyO'ag 
' nofcefepoferitiCr cfendere>prudenttafolaconcH 
' terepotiusyCTprodere.Enkr^entisj dumfolus 
! adeftjnon virtutemjícd virus: Sed enim cola 
i hx admixtus adeó profícuus ,atq tie vtilis eft, 
j v t i l l i u s fimplicitatem ab acdpitris infidijs 
| <?cvnguibuseruatJficenim P r o u . i l i^.Simu 
| lat^r ore decipit amicumfuum j iujh autem ¿tée~ 
r a b u n t u r f c u n t t d . Y b í durii íapicns affírmat 
facpiuseuenirejVtinnocentes, (Scrediá falfis 
amicis , qu i infidiofi hoftesfunt, blandis, 8c 
mellitis verbis decipiantur;fimulmonjet,non 
nif i perfcientiam,<Sc diuinarumjhumanarum 
que rerum cognitioncm ab his fiínulatorum 
laqueis eff ugium eíTe.Egregium fanc pro do 
¿tr ina iudicium^quafinoti füfficiat iuílis v i -
ta: probitas^quo minüs ipfis impona tur^ l i f i 
i l i i s etiam adht fapictia.In quam rem oppor-
tune d ix i t Hicron.ep. i 3 .ad Paulin. ¡Von muí 
tumdtfatinvttio,vel deciperepojfesvel decipi 
Chriftanum. 
Adumbratum quidem iderat in candela-
b r o , & menfá iuxta D o m i n i pneferiptum fe 
, mutuo refpicientibus, Numer, 8. 2.etenim 
; menfa fapientiam,^c fciipturarum cognitio-
nem ex Jntcjpretatione í i i e r o n . Origen.Gre 
I gori j ,Hyíichij , (?c Bed^ apud Lauretumin 
} Syluadefignat: candelabri vero luces, v i r tu -
tcs 
Tertuté 
I I I I . 
TertuU 
FroH.11.9. 
H'eron. 
V . 
Nurn t. i . 
fí'eron. 
Origen. 
Cregor. 
i i y f i c h . 
Bed. 
A d n o t a t i o . I I I . M o r a l i s . 
M a t t h . ¿ . 
16. 
¡/Cmhrof. 
¡AdColoJf. 
UlOé 
Theofb, 
V I . 
z.Petr.i.?. 
Bcda. 
i .^dCor. 
iz.zi . 
Nyjfen. 
tes manifefté í ignificant, dicente Domino 
M a t t h . y • 1 6.Sic luceat lux vefira coram hotrn-
nibtiSiVtvtdeantoperaveflra -bona'.vt fub his 
asnigmatibus diuinus nos Spititus inf truxe-
r i t j t am m o r u m probi ta te jquám perfectare-
r u m diuinarum cognitione ad Eccleíiac cdin 
cationem o pus eí íejmenfamque doc l r inx j í i -
ne candelabro virtutis obfcuram^nonfecuSjac 
lucernam probitatis í inemenfá ícient i íe , ie-
i u n á m eíTe/z/í enim vera fapentia(vci:ha. A m -
brof.in Pfalm. 118 .ferm. y tmore Dei mct-
pit3nec efí fapientiafpiritualts [me timare Dei}ita 
timor fine fapientia ejfe non debet. V n d é prsfa-
tolocoad ColoíTenfesPaulus cumlcient íam 
' ad vita; probitatem referens,díxiíTet: Vt tm-
\ pleamini co<¡nitionevoltmtatis eius ,inomni fa-
| pientia^O1 inteileSlu fpintualhvt ambuletis dlg-* 
! neVcoper omntaplacentes.RurCvis ipfammet v i 
1 te probitatem ádfcientíam íicrefert; crefcen-
tesinfcientiaDei.Sic vtramqucrem coniun-
gens,<Sc ago;lutinans,vt vna ab alia feparari ne 
queat^imó vero, v tvnaqüaeque aliam perfi-
c ia t ,& v l t imum ei complementum,&conO:i 
tu t iuum indat:ita i b i Thcophyl.ad hunc mo-
dum Contemplare autemtfm fupra eos cognitio-
ne dixerit tndtgere, ad hoc vt digne obambula-
rentDeo3nunc rurfus exigit ab eis}vt crepant in 
operibns bomSyVtfimul etiam Veum agnefcant: 
vtrumque enim vtriufqne efl conjlitpíttHHm. A c 
íí dicatipfammetfcictiam,vtfcientia í i t , cha 
r í ta te indigere ,quae ei perfedionem fcientis 
tradatjfímilíterque charitatcm,-non aliter per 
feftam cenferiquin á icientia iníf í tuatur , & 
inratione charitatis perfeólac conffcituatur. 
AdftipulaturPetrus ep i f t . z . cap . i .p .vb icú 
¿bíifttV.Miniflrate in fde veftra virtíitem 3in 
virtute autemfaentiam: (ic dcindQ concludit. 
Cui enim híecpr<£flo non funt3c£cus eff3 & manu 
tentansún quas verba fie Beda.Oculus fcientia3 
manus operattonem defígnat:\th\nQ\id^s3mQ 
manum íine oculo, nec oculum ñne manu, 
idell,nec vitae probitatem fine icientia,nec 
fcientiam fine vitas probitate poíTe íubíl ífe-
re.Quare de ijs,qui oculis,hoc eftícientia de-
ftituti,manu,íjueoperatione folum tentant. 
Sic addit Bedá. C ^ ^ í eíí autem, & manu ten-
tans,qui fcienttam reft* operationis non habens3 
quidquidfibi reñum videtur}operatur} O^lume 
verttatis tgnorans, quají manu adopus3quod no 
videi3extendit3grejjus tn iter>quod non pr¿uidet3 
attollit, ideequc repente mifer in ruinapcrditic-
nis3qiiampr¿fcire nequtbat3 incidit. Símilíter 
oculosícientia imbutos,manuum autem ope 
ratione carentes Jic obiurgatPaulus 1 .ad Co 
xinth.i z.21 .Nonpoteftoculus diceremanui.O-
pera tud non tndtgeo:\ti hace verba íic acute ca 
p i t i n hanefententiam Gregor .NyíTen.hom. 
14.inCant.Eji/ff autem oculi beneficium imper-
\ fe fh im i n Ecclefia ccrpore}fi manunm ab co rmni 
| He rmm ftt d i j ínnf lum, de magno i l lo Paulo 1 .Ct 
r m t h . i 2.clare didicimus , qut ait: non poteL 
oculus manui diceie non nu l i i t$ opus eft: 
IVam tum m á x i m e vis ocularum confpici tur , cu 
ipfa opera tel i imonium ocuhrum acuminiperhi-
bent3perfludtumpraclararum re rum cgregtefe 
lucí declarantia. Vtramque vero feiitentiam, 
eádemimag ine adhibita ; í i cconf i rma t Ñ a -
zianz.orat.de laud.Baíil. Q m e m m v d v i tñnÁNazJ í tnz* 
fo lum reBe inflituunt3aut eUquentia tantummo\ 
do ñ u d e n t j t a v t a l te ru t rum omit tant3nihi lmihi \ 
a rnonocults difiarc videntur3quibus magnum 'éñ\ 
nocumentum3maior vero turp i tudo, cum qxem-
piam infpiciuntyfeu infpiciuntur 3qmbus verv con 
tingit3vt i n v t r i f q u e e x c e l l a n t , y f n t i d o n c i } í j i l -
l u d etiam afequuntur 3 v t perfeffi euddant , o* 
cum beatttudine v i u a n t f u t u r a . Notcntur ex-
trema verba, quib as Theologus hominem 
fc ien t i a j& charitate praeditum non minas, 
quam cum beads ip í i smc t ibuscomponi t : n i 
mi rum,quod excellcntiísimas potentias i n -
te l lef tum, & voluntatem ad modum coele-
umfpir i tuum o p t i m é collocatasinDei cog 
nitione,<Sc amore habeat. 
H inc Regias Vates Pfalm .76 .21. notan J V i l . 
t e rd íx í t j nonn i í i adhibita f imul manu M o y ^ ^ 7 ^ 2 . 1 
íi,<Sc Aaron , hoc eft, media feientiá, <Sc vita; 
probitate,Ifraeliticum populum á Deo é cap 
tiuitate iEg jp t i acá fuiíTe d t d u t i u m . - d e d u x i -
í l i f c u t o u e s p o p u l m n t u u m i n manu M o y f , ^ 
l A a r o n ú n d e nos admonens ad repellendum é. 
ceruicibus peccati i a g u m , t á m M p y i i j q u i l e -
gemjdoé l r inamque í ign i f i ca t , quam Aaro-
nis m a n u m j q u i i u f t i t i x , & fandi tát is figura 
eft ,opuseíIe.Id quod fícobferuauit Or igen. 
hom.27. in N u m . ^ d e x e u n d u m de Mgyptono 
f f f i c i t v n a manus M o y f , qu<£r i tur , & manus 
uéa romMeyfes indicatfeientiamlegis-.^Aaronfa 
enfeandi Deo, & immolandiper i t iam: opus efl 
ergo3vt exeuntes de JEgypto non fo lum fcientiam 
l e g i s ^ f d c i i f e d operum, quibus Deus placetur, 
f r u B u m habeamus. Sabdit ftatimpeculiaria 
cxempla hunc in modum. Etenim j i extens de 
JSLfrypte>& conuerfus ad D e u m abijctam fuper-
biam,per manus c i a r o n taurumDeo faenficauiv 
fpetulantiam3lafciuiamquepere?nerojhircuDo-, 
mino iugulajfe me ^Aaron manibus credanr.fi Ubi 
dme vicero 3vitulHm'. f flultitiam3ouem imrnc-
lajfe vtdebor.-htec ergo cu ariimú v i n a purgui:»-r3 
manus ^Aaron operatur in nobis:Cr manus Mey 
f n o b i f c u efl3cum ad hdc ipfa intelugenda illumt 
namur ex l e g e ^ i d e o v t r a q u e manus necejjaria 
efl de JEgypto exeuntibus}vt inueniatur i n eis no 
folnf ideiy&fciem-jfedc? aBuu jpc ru j , perfcBio. 
His autem,quae de duobus oculis, pedibus, 
manibus a Patrib.is dicta fant,addc, qux de 
duabusalis Seraphiní ic i n hanc fententiam 
Onzen. 
M di l ler i t 
l i ó I n E p i ñ . a d P h i l i p p . C a p . I . V e r i . I X . 
Berfiard. l ^ É t i j Bernard.ferm.4. de verb. I k i . E g o o p - | 
[ñor non tncengrue perpexnas i í í a s agnitionem, 
fgrdeHoúonemintelltgipofetfmbHs i n m m ^ n i 
f t íp ra coelos eíí}Sreraphin rapiuntHY'.léuat qmpp 
eognitionis ala ¡fed[ola non fuff ic i rs r m t c i t m > 
qut vna tantum ala volare contcndityO1 quo ma-
gis attelUtfinpems colliditHr3o*c.Vbi vero tntel-
ligenttam chari tas , agnitionem deuoth comite-
tur3voletfecure3quifqHÍs eiufmodt e í í 3 voletJint 
Jít!e3qmavolatin¿eternltatem .Scáhm de vna»" 
quaquea lá feor í imf ip lace t aganaus. 
A D N O T A T I O I I I L 
De fetentid charitati necef-
[aria. 
V r e deethnic isqúer í tüf Aíigüíl:. 
l i b . 1. deconf. Euangel. adeó male 
meritam de ílíis rapientiam fuiíTe^vt; 
turpi Venere incer celi ftellas relata, \ 
M i n e r u s f c i e n t i a r u m p r z í i d i l o c u m i n c ó e l o | 
non fecerintrDe qnihus quid tantum malicaf l t - ! 
tas3aut qu id tantum beni voluptas commerutt t \ 
v t í n t e r aj}ra,qv<t cum Sole,cr L a n a circument, 1 
Venas habeatjiellam , & M m e r u a n o n habeat. 
E t rede quidera Augt í f t .Qnid^nimfapien- . 
t i á fub l imius ? quid cocleftius f N a m practer 
quam quod ipfa inter preclaras animi dotes, 
í icfplendet , v t ip í i fmet Principibus regium 
diadema íit , eáque de causa dixeritCafsiod. 
l ib . 11 . v a . ñ a t . I u n g i t u r his rebus3quafidiadema 
extmiUy impretiabtlis notiua.literarum3 per qua 
dum veterumprudentia d i fc i tnr 3 regalis d ign i -
tasfemperaugetur. Ipfa quidem eft, qua n ih i l 
i m p e n í í u s D c u s Opt.xMaxim. de lcé la tur . I ta 
^ ^ ^ j ^ ^ ' Gregor.Nazianz.in Apolog .h ís verbis. Sapie 
t i a m 3 qua omnia regit 3 complexuque fuo ^«//!t-
q u i d v f q u e l a u d a b d e e ^ o * p y ¿ c l a r u m t e n e t , a-
deo3vt ipfequoqueVeus 3 quamuispermultis no-
minibus vecetur, hoc tamen nemint tmpenfus3 
quamvll is alijs delefletur. Qjaod íi inquiras5 
curfapient iápot i f s imumDeus dele¿tetur?i l ' 
lam t ib i ra t íonemfubi jc io ,quod ipsa, vt p r i -
m u s , & idaequatus,ita gratifsim us, <5c felicif-
í imus Dei paitus eternum fuer i t , acternum-
que íi t^impenfiusergofapientiá, q ú i a i m p e n 
íius fui imagine, & filio Deus deleclatür. 
H i n c d ú o inferas;alterum jadeo eíTefípien 
teni Hominem Dco gratum, v t in eo, certo 
quoí lam modo ( í i íic loqui fas eft , ) veluti i n 
vnigenito Fi l io xterna generatione á fe geni 
to,ipfe detóari,<Sc complaceré í ibi , atque eu 
fingillatim gignerc videatur.Qua de re íic l o -
^quitur ipfamet vnigenita D e i fapientia P ro -
ídem. 
Cafiocl* 
i r . 
uerb.8.22. Dominus pojjedtt me i n ini t io vta~ pr(iti % ^ t 
r u m f u a r u m i í m t vt legit Athanaí ' . ferm. 3 . ^ f ^ / ^ j : 
contt .Ariag. Doniinus creautt me t n i t m m v i a -
r u m f u a r u ad opera, fiue, openbus f u i s : \ h i Ci 
dubites qui Deif i l ius , creatrixque fapientia 
creari dicatür ^Expedita eí l ex Athana í io ref-
ponf io , v t i b i vnigenítus D e i filius loquens 
inducaturjat non tam de aeternaíapierftías ge 
neratione,quam de tem poraii > cum creaturae 
adimaginemíapient iae Deifeientes, íapien-
tefqueeff iciuntur/ermonemeíTe 5 quod ipfa-
met increatá De i fapientia propter í imil i tudi 
nem,tunc quodam modo creari, fiüe gigni vi 
deatur.Audi i l i a m . V t enim verb i 3Jwe rationis 
Dei y no f r a ratio f imu lach rum exiUimandum 
e í í ú t a qnoque eius fapientta has noftra fapientia 
imago q u í d a m extft imarl debet3in qua vrmfeien 
di,fe n ú en d i que adept i,capaces effeimur Cr eatri 
cisfapientia.Q^ia ignun í l iu fmodi f i ap ien t i a , & 
i n noíns, & m ómnibus openbus tnferta ef 3 non 
! i n i u n a ea3qua vera eft f ap ien t i a3&arch i t ec t r ix 
\ r e r u m y qua ad idaamfuam congruunt 3 f b i tpft 
' inter Uquendum imputans huns verborum me 
^ dumeoncepit* Dominus creauitme i n o p e r i -
bvis.Qua enim fapientia loqueretur y ea T)omi~ 
j ñus tamquam propria fibi fu is verbis vfurpat* 
Non enim creatur c rea t r ix 3 fed prepter imag i -
nem f u i rebus ingénita y ipfa fe ereari d ic i t . Vi-» 
des íap ien tem, peculiarem De i irnaginem fe-
cum circumferre? adeó v t i n illo^ ípíamet De i 
fapientia velut denuo gigníj&procreari videa 
tur? 
Altcrúm.-nefcio qu id diuinitatis, fíue pe-
culiaris D e i participationis fapientiam homi 
nibus conferre, vfque eó quidemjVt confultif 
fimá prou iden t iá infelix Salomonis lapfus 
permiflus á Deo fuer i t , quod pras e x i m í á e -
ius ,á tqueiníbl i ta in ter mortales fapientia t i -
men p o t u i t , ne Deusab h o m i n i b u s h á b é r e -
t u r . I d íic excogitante Ambrof . in Apólogo ^Amhnf. 
de Dauid,cap. j,Aí<í/or traque culpa plus pro-
fu i t}nefupra hominem crederetur, q u i v i t i t , nsn 
caruiffet humano. F u i t ig i tu r i n eo inuidiofa f a -
pientiay&culpafuaforia3qua hominem compro-
b a r e t : k z fi diceret,talis, tán tufque fapiehtix 
eiusfplendor f u i t , v t n o n m i n u s , quam pon-
dero íiísim á peccatí íaburrá certo q u o d á mo-
do fuerit opus, ne ab hominibus in cclum,vt 
Deus veheretur. 
Explicatqtndcm illuftrem h a n c , & pene 
diuinam fapienti.T magnificentiam Paulus 
cum 1 .ád Cor inth .8 .1 .ait:1S'c•¿í•»íí4¿»/?-«^Ná• 
<Sc íi h^c verba defeientiá ín ventum formata 
frequentiusab interpretibus accipiantur , v t 
adnot.feq.traftojategrcgium hunc illis fen-
fum redditClem. Alex.vtfcient ia ,ei ,qucim-
bueritmágnoSJ<?c pene diuinosindat fpiritus 
& cogitatus,qui eorum omnium, quze ín f c -
I l l - i 
m í . 
i.^idCor» 
8.1. 
culo' 
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Cice'r, 
culo l:loient,queque ad peccatum illiciuntje-
grcgium cótemptorem reddant. Sic n á m q u e 
Clcm ¿ d e GJem.Alcxanddib .7 . í t romat .5 , (?^«í f í / í 'n /? 
x a n h turas cmjir.memus 3 quod AiEium eft. Sapientfaj 
tnquitySaloman Ecclefiañici 4 . ( cíemeos íis le-
ftor in Ciementem,diim pro íefa Si rách,qui 
Eccieíiaftici auftor indubitatus cft.pofuic Sa 
lomonc^ in f lau i t f l ios fuos t ( fie legit Clemens 
cxGraeco, vbinoftra habent: fápientia fílijs 
fuis vitam infpirat;)A/b«; enim do f l r i n í t f a í í um, 
O1 arrogantiam ingenerauit Dominus: fed in ve 
r í t a t e haberefduc iamy&efe magnifeum i n cog 
ñítioneyqu* t r ad t tu r per feientias,quA efficit con 
temptorcm corüm y qua t rahunt a d peccatumy 
quodfgnificat dt&Oyinña.uk:qu<e fgmf ica t ma-
<lnífc€ntiam faptentU} q m tmplantatur i j s , qm 
f u n t p e r d o 6 í n n a m f l f Et quidem veriísimé; 
nihilenimeque ad virtaterncapeíTcndam ani 
mumdifponitjacfcientiajque quia D e i l u x 
eft,res omnes quafi de facie o í l e n d í t , & vera 
á falfis.zterna á caducis difcriminansjfragili-
bushuius vitnc naenijs/amae, pecunijs y deli-
ú]Sy&L id genus alijs i nn i t i vetatjeáquc ratio-
ne magnificüm teddit hominem i n cognitio-
ne, v t inqui t Clemens, & contemptorem eo-
rum,quac ad peccatum t r a h ü n t . I n q u á m fen 
tcntiam ficoptimé CiccrOjlib.z.Acad.qucfl:. 
E f animorumy ingentorumque n a t u r a í e quodda 
quafpabulum confderatioyContemplatioque na-
tu rx .E r ig imurye l aúo re s f e r i v tdemur : humana 
defptc imus:cogi tantcfqu¿fupera ,ac ca lef ia , h t c 
noíírayVt extguay & m i n i m a contemnimus,Sim i 
Üter Cafsiodor.lib. z . var.epift. 5. Vigna f ine 
faptenttayin q m mens honeHifsima conquiefcat, 
qU£ animofemper a l iqu id fa lu ta re complecí i tur . 
Sic fapiens ille H y p politus nouercae ád adul-
terium pellicienti inquiebat apud Trag. in 
H y p p o L A d l . z . 
Dignusan í lup r i s egol 
SceleHque tanto,vifus ego folus úbi 
M a t e r i a factlis'i 
A b h o c n o n i t i l l u d Salomon.Eccléf . i . r 8 
E c c l e f u r t Quia tnmul tdfapient idymul ta f t indtgnatioi<CT 
1 qui addtt fetentiam > addi t & Uborem: hinc e-
nim oftenditur fapientiam ádeó ad v i r tu tem 
c o n d ú c e t e , eiquelocum faceré ,vt vfqucad 
indignationem , & generofam iracundiam 
perga t , í i hominem a virtutis tramite defle-
¿írentem viderit. V n d e ad ea verba, fie i n -
qui t Saloílius Vicnnenf. /¿ko, in multa fapien 
tia multa eft indignado ,qmaquan to quifque 
maiorem faptenttam percipi t , tantoampl tusfbi 
indignatur jCT dolet vitys peccaús fubiacerey 
e r n o n habere v i r t u t e s , l d e o q u e , ü d á i t y d i 
laborem,^«¿4: quantoamplius ceclefiay O1 Ater-
na cognofcitytanto magis dolendoygrjiendolabo-
r a t , v t e r rorum laqueas euaderepofsit, l ibe-
r a r i valeat dehuius faeuli m i f e r u . Nec omni -
Cafiiod. 
Ssnec. 
V . 
no difsimilis Piatoni mens\ dum in fophiÜa F U t , 
proprium id fápientia aísignat.vt hominisa-
n imum in veri boni amorem^ínanium rerum 
phantafmatibusj&fpedris abieftis formet, 
atque infli tuat. Sic enim ille. Necejfe efi em[ 
q m hac audierunt^cum adoleuerinty ac res i p f ú 
cominus confderauerint, O* veris fofa amtnis 
res mamfe í íe at trefiare cotiflos, p r i f inas opinio-
nes abijcere}atque commutarey v t exigua videan 
turyquñ magnayfaciliayquz d i f fe i l i a , <& fw^vda 
pafs imfermoñibus concepta phantafnata aSio-
num progrefsibus i n contraria v e r t i o6$km0, 
Hisadde,qua:fub per fonaTheodor ic í Regís I 
eleganter d ix i t Cafsiod.lib. 3. var. GÍoriofa 
denique feientia l i t e r a r u m , quia quod p n m u m ; 
ef i n homine'ymorespurgat: quod fecundumvcr -
borHmgrat iamfubminif trat : i t a vtroque hencf-
cio mirabt l i ter ornat tácitos y O" loqucnies. 
E x hisfacile eft deprehendere, q u á m ftul- y j -
ta^imó beluina i l lorum opinio fuerit,cjui fcam 
liuman.-E^quam diuina! literatura infenfi om 
nem prorfus cruditionem vánam , ac fuperuá 
caneam e í re , inanemquecos operam íl imere, 
quiinfacris libris fcienti.T qu ídquam exqui-
rerent,quod Deus á nobis p ts tcr pias, ac pro 
bas aé l iones ,n ih i l vltra p o f t u k t , afí irmaue-
runt: vt aüf tor eft DamafcenJib.de h x t d x m D(ím¿fca 
tam vehemeter beluinüs hic fenfus difplícuit, 
v t i l l u m inter hzrefes adfcripferit , cofque 
Gnof imachomm nomine, quod feientias bel 
lum indixif lent ,nüncüpari t . • Q u o d fi huius 
deliramenti orig!nem,quive t á m abíurde opi 
nionisprcTtcxtusfucrit3fcire velis: audi N a - N a z j d n ^ 
z h n z , o x s X , í o. Q u 4 m o b y m nonideirco e r u d i -
tio contemnenda ef. q u o d í t a qu ib í í fdam v i d e a -
turyquin potius fultiyAique imperi t i habendt 
funt,qui hoc exiÜimant ,qHÍ omnes f u i fvmiles tjfe 
eupi'anty vtpriuataeorum infciuafub commkni 
deliteat,nee quifquam ipforum imperttiam prc-
d a t } c r coarguat.Scke qmdem.Quippe i t a mo-
res fe habenty(ver:ha[unt Vellei j Paterculi,) 
vtpubltcd quifque ruina, mal i t occidere} quam 
fud profen>&idempajfurus minus confpici. 
Eft quidem Deus ab hocfenfu a Deo alie- V I I . 
n i i s ,v tpr imum no ní f i i ra t i f s imuscommine-
n i r . M i t t a m f a m a n f i p e r terram^nonfamempa-
niSyC" aquAy f ' d audiendi ve rbum D o m i n i : in 
die i l l a defcientvirginss pulclorz. O* adelefeen-
tes i n f t i . A m o s 8. quafi ad doftrin.T defef tü , 
virtutis del iqúiumfubfequ i necefTe fit: fie i d •^'m5*2' 
i b i penfitante Hieron6Ex quo coll í^imusyquan 
do do f l r í na nenfueri t i n EcclefjSyperire pudict-
ti<i,caílit¿>.te mori,omnes ab i rev i r tu tes , quia no 
comederut v e r b u D o m i n t . T ^ ú n d Q i V i i ü r n m h fit 
fanílitatis amás:a t íapietia eo in pretio habet, 
vt i l la v i r tu t i ob oculos ponat, q u ó i l l ius dú-
¿ lüfeqüens ino í fen íb pcdedecurra t . íd quod 
prxfcriptuvideasin praefaro Numer. loco c, a 
Híeroít. 
8=2.d"am 
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19.2 
Theofh, 
S.2.dummcíiUfi, & c a n d e l a b r u ^ a d e ü m o d u ( 
cregione poni pr arcepit,vtlucemaC'ContraBo 
reani refpicerent ad menfam panum propo-
fitionis:nimirumyVt v i r t u d pr.cícribatur do^ 
¿Ir inam prac ocuiis habere^eamque indelmen 
^ J?ow. iterconíijlere. j>7 ( q U o d á i t A p o l l o l a d R o m . 
o.2.) Z¿IHS fectindum fcicntiaw3 c r obfeqmxm 
rattonabilefit : \\oz ef t^vtc jux nobis agenda 
íunt j ice t bona, <5c laudabilia appareant > non 
tameiijUifi prudenterjóc modéra te} & ad ra-
tionis leges gerantur. V t i Baí í l . inr fg .breu. 
r e g . 2 S o . r h e o p h y l á d . & A n í e l m . i b i expli-
cant: aliás. CmnvtrcsJinc mentegcrat. 
' Vis confilij expers mole r u i t f a a . 
V n d é Nazianz.orat.2 6'.dei]s, qu i altifsi-
majperitifsimaque d i u i n o r u m c ó t e m p l a t i o -
ne perfruuntur^iíc ín.c[mt.^éfcendaf vero tile y 
ac deducatm , atquea mente f e r a t n r v e l ter-
t iumvfqne adcoelum,Jiita l ibeat , qnemadms-
dum Paulo contigit : caterum cum r a ñ o n e , & 
fcietia:ne propter an tmí eUüonemcadat}penmf* 
\queproptervclatus fubl imita tem liquefaflis ,m i~ 
^ m l r o f . fere corruat , Similiter Ambrof . i n Pfalm. 
118 .ferm. j . ^ed, c i p f e t m o r D o m i n i , n i f i fe-
cundum f e i e n t i a m f t ,nthi lprodej¡}imo obe j lp l í f 
rtmum3jiqHidem ludx' t habent xjelum D e t : Sed 
quia non habentfecundum feientiam, in ip foz j : -
lo iCrt imorematoremcontrahunt diutnitat is of-
* n f <im3&c.Et qu id de l u d á i s dicarn'3. f u m etiam 
i n nobis, quijoabent timorem V e i ; fed non f e -
cundum feientiam : fiatuentes dur tora p r¿cev-
ta 3 quA non pofsit humana conditio f u í í i -
nere. 
Magisfane pius, quam Gne í imachorüm; 
á t t a m p e n e p u c r i l i s i l l o r u m e r r o r eft, quine 
inflentur^arque fupevbiant, lie literas cauent: 
imo^Sc liorrent,vt i a Ín f imo fpiritualis infán-
t iasí la tuperí i f tentes .nectant i i lum in v i r t u -
re proííciant; de qu ibus í l c dií íerit A u g u f t . 
in P ía lm. i 30. S u n t q u í d a m h o m i n e s 3 q u i c u m 
aud ie r in t} quia humiles ejfe debent > demittunt 
f e , n i h i l volunt difeere >putantes, quia f i a l i q u i d 
d td tcer in t} fuperbi e r u n t , & remanent in f a -
lo l a f í e , quos reprehendit f e r ip tu ra dicens, Se 
fáfti eftisopushabsntes lacle non íblidoci-
bo : f e enim Deus nos v u l t n u t r t r i lat te ¡ v t 
non ibi remaneamus 3 fed crefeendo per lac 
ad folidum cibum peruentamus. V b i primo 
notetur ex ícntentiá A u g u f t i n i puerilem 
íxpefEpius , & infirmam eorum virtutem 
cíTe^qui feientiá , leu myfteriorum co^ni-
tione carent.Quareipfemet,lib. i ^ . c o n t r . 
Fauft. cap. 8. verfans praefata verba, 1. ad 
Corintia. 8. Scientia infiat > i n q u i t , v t qu id 
habebatipfe quo in j i a re tu r , nifi quia cum c h á -
n ta te non fo lum non inflat fc tent ia t fed etiam 
fi.mat. Deindepropr ium í ap i en t i s e í r e , v t 
media ipfá charitas excreícat , vndé ídem 
v i i r . 
ídem. 
\ .^cdCor. 
8. 
A u g u í h n . e p i l t o l . i i ^ . cap. z i . S i c i t a q u e ' ^ A ^ u j ^ ^ 
adhtbeatur j c i cn t i a ytamque machina quxdcim 
per quam f t r u ü u r a chantat is ajfurgat > qv* ad 
f inem charitatis mul tum eH v t í h s , hrgo alia, 
•ac l i l i s perperam humihbus coc le ibumíp i -
r i tuum mens ^qui dum Del íapicntiam prce 
íentem habent 3 i k i n eam mentis aciem 111-
tendunt^vtmagis., ac magis .proípicere j& 
veluti ocuiis haurire concupilcant, dicente 
Petro epiltol . 1. cap. 1. i z . Jn quem defide-
rant ^Angelí profptcere j n i m i r u m , vt quo ma-
gis prolpexerint, ráagisdiligant. A d q u c m 
lañe modum ChrilFianifsimus Imperator 
Gratianusjduni egregium Poritificem A m 
bro í ium acceríeret, v t tanto prsceptore fa-
cris'daretoperamliterisj dicebatepiilol. 25. 
inter ep i í lo l . Ambrof . Fef ina i g i m r ad me 
rehgicfe facer dos , v t doceas do fh inamvere ere-
dentem, non quo contentiom í l u d e a m s aut ve-
l i m Deum magts vefbts y quam mente comple-
B i ¡ fed v t magis aperto pefhr t r eue l aúo d iu t -
nitatis tnjídéat. l i e é i h quidem ñbiperfuadens, 
animum <5c D e i charitati laxiorem , fiue 
capaciorem^iScdiuinis rebus aptiorem a feien 
t i á r e d d e n d u m . 
A t e n i m v e r o , v t haec , q ú x de íc ient ix l 
i.Fet. i . ia 
Cr4ttan. 
neceísitate diximus,in vniuerfum fírrt c t i t a , 
potiorem in i j s locum habent^quibus docen-
di munuSj atque aiiosad bonos mores ín í l i -
tuendi cura incumbir. Certc cum Abraha-, 
m u m ^ vndequaque ^ eifeíftum reddere3 
ftirpis Eüángelicae Patrem} Se ñor mam con-| 
ftituere decreuit Dominus ^notanter p r i f t i -
nonominili terasaddidit '.Nec v l t r a vocabi-
t u r nomen tuum ^ b r a m ; f e d appellaberis ^Abra 
h a m . G e n t í i s 17. s". vides nomen literis au-
clum,? Sed quare í5Rcddit ftatim rationem: 
quiapater mul ta rumgent ium conflttui te. Pla-
ne^vt indicarerperfeélum virum^eumqUcrin 
gi l la t im,quia l iorüm Pater futurus eratmon 
lliteratum^<Sc rudemjfedfapientem efledebe 
re.Sic d ix i t Chryfoíl:om.lib.4. de fácerdotio 
fín.tom. $ . Ñ e q u e enim nudafa t t a f uis f u n t a d 
hocsvt altos edoceas, nif i O1 cum his verba acce-
dant}quavox non meaejl}fed Seruatoris noftri 
l e f u . M m h . 5 .qui fecerit,& docuerit, hic raa 
gnus vocabitur i n regno coelorum. 
Nec debet eíTe contentus D o í l o r , fi me-
diocr i terdoí lusjacfapicns f i t , cum perfefta 
ícientiaj& totius quantumuisrecondine eru 
di t ion is íüppel lexabipfo exigatur. L a b i a e-
nimfacerdotis cuftodientfeientiam, Cr' legem re-
quirent ex ore eius,quia á n g e l u s D o m i n i excr-
cttuum ^ .Malach.2 .7 .1n quac verbaHieron. 
^cdfacerdetispertinet difciplma interrogatum 
refpodere de lege ,qui f>ignoraní ta in ceeteris d i l i 
Í gente,inferipturis fanSlis eflenderit negligetem, f r u j l r a i a f l a t dignitatem,cuius opera no exhibet* 
Quibus 
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quibus non pigebic admngere > qus.ad id lo 
cijlic fcribit Ribera bonuSj <5c accuratus inter-
pres : I taque os facer dótale arca q u í d a m dehet 
ejjefalataris do f l r i ná , vnde omnes necejfaria de 
^ r o w ^ f j í e d a d u e r t e c n m Gregorio 2.par.pa-
ftor.Cílp. vlt.arc.-c vedles femperin círculís 
fnisexi í lere jprsefcr ibiExod.2y. i 5. Q m a n i -
mirum}necej[e efl, v t qui ad ofjicmm pradtcatio-
ms exenhant 3 a facra leñionis sindio non rece-
dant. lAdhoc namqueveBe's ejfe i n circulis f e m -
per mbentur , v t cumpor ta r i arcam j opportuni-
tas cxigtt3de intromittendts veElihus, portandi 
tarditas nullageneretur'. quiavidchcet cHmfpi-
r i tuale a l iqu id af i ibdi t is pajior inquí i r i tur j igno 
mmtofkmvalde eñ i j i t í i nc qu¿erai difiere j cum 
qudíUionem debet evodare.Nec aliud fonat cau 
íalisilla Prophet.T : Q m a ^ángelus D o m n i e~ 
xerc i tuumefcnam c u m i b i Angeius pro n ü n -
cio.fiwe legato fumaturjfenfas eíljprompnTsi-
m u m deberé eíTc Dof to r em ,ad d i u i n x legís 
my lleria enodanda, v t qui ipfa iam antea be-
n é nor i t ínon íecus^ac legatus^qui mandata íi 
b i commi l l a re£í:écallet,¿k memoria retinet, 
•vt de lilis interrogatus incunftanter refpon-
deat. I t á pene commentarms Hieronym.his 
vt this ' . iy íngelus auteTn^defí^nuncius 3facerdos 
Jjet venfitme d i c i tu r : quia Z ' ñ . c r hcminHmfe-
quejier efl adpopul i .mmncia t valnntath, 
Cr tdctrco tn facerdotis peflore raticnale efl 3 & 
i n rattonalt do£lr ina} & ventas ponittíY} v t dif-
camus fucerdotern dc t tum ejfe deberé> c r praco-
nem 'Dominica ven ta t i s . 
Agebatcum Nicodemo Mag i í l e r vitacde 
aducntus í'ui myllerijs:cumque obitefde ab-
í lruíorpir i tual is regenerátionis Sacramentó 
íermo incidiíTetjaffirmins Dominus:A7if/?^íí 
renatus fuent denuo, nonpoteftvidere regnum 
V e t : reique nouitate permotus perquiíiíTet 
Nicodcmus, quomodo id fieri poíFetí Sic eu 
b l a n d é o b i u r g a u i t AíTcrtor: E t t u e s magijler 
i n l f r a e ^ c r h t c i g n o r a s ? l o a n . $ . 1 0 . Quaí i d i -
ceret^ vt hxc pei l i t iora , &abd i t a my l lena 
í in t^a teó ipfo jqnod magiftri nomen,(?c m u -
nushabeas^ihi l ignorarejnihi lnonin prop-
tu habere debes, vel Doftoris munuSj 8c no-
mcnnon iaftare. Saneeadecan ía fanclailla 
animalia apud Ezechiel 1. 1 8 . & loan .4 . 6 . 
plena oculis elTe dicuntur , quod omnia v i -
d e a n t , o m n i á percalleant, id i t acon í ide ran tc 
l í i d . P e l u í d i b . i . e p i í l . 1 5 1 . Deijacerdos^uo-
m a m a d D e u m appropinquat 3 ammahum i l l o -
r u m , multis oculispr^ditorum in morem, omni-
ex parte oculus ejfe debet, eorum inflar mhdnef-
ctens. 
CertCffctndensligna ( v t S a l o m ó n ai tEcr 
clefiaítcs 10 .9 . ) v u l n c r a b i t u r ab m,feu , v t 
Hebr . habent 3 dt fcr twtni fe expomt propter 
t i l a . V b i cum de Dof tore vitia obiurgante. 
iSc hiéreles conuellentcagatnr^is ex Hie io i iy Hlcron 
imicommenrarioeit fenius. Quamuis Jit p r w 
denSyC? doflus v i r , quigladto ¡ e rmen i s f u i h<ec 
l 'gna confcindatjpericlitabitur i n etSj mfi diUge* 
ter attenderif .Atquod l i l i oceurret pericula? 
D ú p l e x o p i n o r ^ n a m j <Sc auditoribus ícánda-
lo eritj ¿c luámimper i t i am proder^ quali non 
propr ian i j í edmutua tamíc icn t iam, ex aliems I 
n i m i r u m codicibus, & laboribus haui lam,! 
¡ne dicam depraedatam habe^fed id^d hi inc , 
«ScEcclefiártes locum aptoill ius allato exe-
plo, qu i l i gua , m u t u a t á fecurifindebát, pul - ! 
ehreexplicauit. S. N i lus in Afcctico his ver- s ¡¿ j t 
bis: j M t enimrationis acie t a m q u ^ n fecur i res 
f e r i t , n i f retro vndiíjj crat iank indicio v i a t u r j 
per iculum adtt , nefeandalum audieniibus p ra -
beat. Sic quidam dtfctpulus Eltf t , c u w a d h r -
danem materiamfuccideret (4*Reg.í , y.) ct0/>r X -^Z- 6* S 
r u m inflmuium excidijfet} penculo amrmduerfo 
ad magtftrum clamauit ,heii}\ieu}inquíe?is >Do-
mine'miJ<Schoc ipfum mutuo acceperam;i¿¿ 
lilis accidit , qui qua male d i d i c e r u n t , docere co-
n a n t u r ^ finem optatum afsequt nequeunt-, qu i 
non exproprio habitu loquuntur j cum autem 
terimpropofto con t rAi r iumahqr t idd íce re Jíepre-
henduntur,tn mutuatofermonc periclitantes i m -
peritia profí tentur .Scd quot hodierna die m u -
tuato ferro feindentes ligua inuenias! d u m co 
dices,ac l i b r i vulgari fermone conícripti ven-i 
duntar,emuntur,<Scadlitceram é cathedris, 
Se c íuggef tu recitantur^ Se vero cum h i difei 
pu l i E l i f e i ex p r o p i í o habita non loquan 
t u r , i n mutuato fermone periclitantes impe-
ritiam profi tentur .Videepi l lolani 27 . Sene-
cíe huicrei peropportunam. 
A D N O T Á T I O V . 
De charitatefcientU necesa-
ria; 
V A N T V M , q u á n t u m qüis ex 
cogitet , vt charitatem fcíentia per 
neceíTáiiam elle adftruát , minus 
mul to ér i t jquam quodei^lere d i -
x i t P a u l n s i . a d C o r i n t . i ¿ . z . S t h a b u e r o p n -
p h e t i a m , ^ noue rm fnysleria omnia 3 CT omnem 
fciznt tamichari ta tem auiem non habuero 3 n i h i l 
f u m . V b i iure quaerasjqúi á P a u l o is,quifcic 
t iam habea t^ abftrufa myfteriá n o r i t , n ih i l 
cíTe dicatur, cum faltcm fe iens^ prudensdi-
cipofsit? Sedrefpondetin priinis Nyllen. de 
feop. Chrift .rcienriam fine char i ta tenihi í el-
fe^quodabíque hac m h i i ftabile,nihil hrmu 
f i t tqu ippé ácha r i t a t eomnis l l ab i l i t a s , & í i r * 
M 4 naitu-
r; á¿ Cor: 
Njffen. 
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mitudo aduenit:íic cnim ille dum prefaca ver 
bá cum his eiufdem c á ^ . v . S . C h a r i t a s ntinqua, 
excidtt ' .covn^Qnk.Qfijd bo: reiett? Tametpj ia-
l i a qnis obtmeat dona, qua fpirimsprd:i>er, I m -
é»4s dtcogentum, cr'projrhetiMM, O" fcient iam, 
& ^Anafiommrnunera. nondumv ero p u r é hhe-
ratus fuer i t > f y t r i t m auxi l io abaffettiombus, 
qH£ mtHSfer tnrbant , nec¡He falHUsferfeclum m 
animo medtcamentutn acceperit: i n timere cafas 
adhnc confian; quia charitatem non hahet 3qH& 
Pabiht ,0Jconfirmat i n v t r t m i s í í a t u . Q u e m ía-
N A x j m z . . n^ a j mojurn d-e-charitate dixitNaziaiTíorat. 
2.de pace: C h a t í t a s ccnflringit ^nec bórní s qucd' 
tn nobts €fí~, dtfsipari} ac difluerefinit.-fed omm-
n ó ad guf tú Nyfl'eni Bernárd.íér. 4 . de verb. 
ífai . Luciferum i l i um omni fcientiá, <Sc my-
fteriorum cognit íone imbutum, at chviritate 
carentem fie alloquitur: V t q u i d m , qu i mane 
e rUhar i t ) Lua fe r > in veritate non ftetifíi : nifí 
quia Seraphinfíonfuif í i , habmftilucefn; f e d a r -
dor em non habu iÜi jwehns effet tibtJtignifer ma-
gts €¡fes}quam Luctferjneque tam immoderato ap 
pet i t / í {ttcendh v t eras f n g i d m frigidam queque 
eltgeres regionem 3 aícendam fuper al t i tudi-
irem ñ u b i u m / e d e b o i n lateribus Aqui lonis : 
Q u i d f e ñ i n a s mane o r i r i Luc i fe r ? Q m d g l o n a -
risfuperfydera? 8cc>Breuis omnino e n t g l o r i a -
tío tua: ac íi diceret^dúm in charitate^ü^e ve-
ritate pedem non figisjquo plus afeenderis, ci 
j t iús in interi tumrues. H inc Regius V á t e s 
notanter á D o m i n o poftlulabat ^ i u x t a eloquiu 
T f . i l t i e i t y ***** d a m i h i i n t e l l e ó t u . P h l . i 18 .1 ^ . i d efl:,no 
generaliter eKopto in te l l e f tum, í i n e d o ó l r i -
namiredeam^cui praccedat charitaSj vt firmo 
inn i t a tü r fundamento.Ita Ambro f . i n Pfalm. 
i 11 S.ferm.a2. Secundum verbum tuunt in te l le-
•Úum t r i b u e m i h i y i d e j i , non fecundum Philofe-
phos,no fecundum Caufidicos,non fecundum mer 
eateres huius facuh, non fecundum architeElos 
demorum; f ed f teundum 7jerhum tuum}quod esí 
ver&faptentia 3 bonotumque operum f ú n d a m e n -
t u m , v t f i p e r ü l u d confi tuat Propheta au rum 
cordts f u t j argentumfermonis f u i 3 lapidespretio-
f )S operationum f u a r u m } v t opus f u u m l a b i , & pe 
n r e n o n p o f i t . P h n e quod fine cháritat ís fun-' 
dámento totius literatura fabrica i r i pra> 
ceps eat. 
Sed deinde crediderim mér i to d i f h i m á 
Paulo/cientia fine chánta te nihiieíTe, quod 
cu in ipfam tamquam in feopum ordinetur, 
abip ía ípir i tum j & v i t a m t r a h a t i a t q u e ^ i e ó 
chán ta te deficiente , vtnullus ícientias vfus, 
nulla vtiJitasj ita ipfanequeatfefoláfubfifte-
ire.Rem exOfec verbis,cap.io.i 2 . i ux t aLxx . 
verfionem, fieexpreísis: Seminate vobis a d i u -
í ¡ i t i am,met í t e fpem v i t a , O* illumtnate vobis / « -
menfc í en t i ¿ :pn \ ch i a piclur.T imagine adiefta, 
^tá elucidáuit Bernard. í e r m . 37. in Cant. 
Zímhfof. 
1 1 . 
Ofe. 70. i z . 
L x x . 
Sernard. 
N j f e r i . 
Z a f í a n t . 
I I L 
VHtmam pofuit feientiam tanquam p i f l u r a w » ' 
qu¿efiatum habere nequeat fuper inüne? & ideo 
i l l a dúo p r a m i f t , c r f a b ú c i t t l l t t a n q u d m f f l i -
dum d l i q u i d p i ñ u r a f u b ñ e r h e r e t f :curus tam i n 
tendamfcientU, f i v í t a p r i u s p e r beneficiumfpei 
fecuritatem accepero.lta. videás literam nomi -
ni Abrahami additam e í T e ^ e ^ . C u i Ambrcf . 
{crm.^.in Pfal. 11,8. duashas fignifícationes, 
j eft, <Sc v i u i t , oppor tuné reddítjVt argumento 
fit feientiam, qu.T vere feientía eft , queque 
non in ore j fed i n corde. Se fpir i tu fedem í h -
betjveré eíTe.veréque viuere^illam vero.que 
interiori fp i r i tu def t i tu i t i i r , ñeque viuerej 
f e d e m o r t u á m , 8 t inanem haberi , non íno-
düiqura^vt fuperius dicebat N y í T e n . T ^ w ^ -
x imev i s cculorumronfptc i tur , cumipfa opera 
teí l i 'momum eculorum acurhini perhibent: fed e-
tiamjquiajVtfcítc d ix i t Laí lant . l ib . ( í . d i u i n . 
inf t i t . cap. 1 $, Sicut in i t inere celeranda nih'il 
p rode fv iam nojfe, ntJiconatus3ac vires fuppctat 
afobu/andi > i ta f c i en t i á n i h i l prodeí f y f v i r t u s 
p'ropria defeiaf* 
JBquidemcurh d iu inám fapíent iam/pecu-
l u m í > e i d i x i t Salom.Sap.7.2 notanter fta- Jrfp.?. l 6 ' 
t i m d i u i n s b o n i t a t í s imaginemeíTe adiecitJ 
vb i iure ambigas, cum fpeculum totam illius 
faciem^qui fe in ipfo intuetur^referat 3 cúr re-
Hquis D e i attributis omnipotenda^ iuíli t iar, 
& c . filentio prefsis, bonitatisfolumodo ima-
g inem/ap ien t i ám feceril. Eft tamen ex di í l i* 
ad manura refponfio^ nullam íapientiae luce, 
I colorem.facic eíle 3 niíi qnam ei bonitás red* 
d i t jn imirumj v t n i f i bonitate ornetnrj& fuis 
veluc coloribus depingatur, i m ó v e r ó vital i 
fpiritu animetur, prorfus euanefcat 3 & n i h i l 
fit.QuareBernard.lib. 2. deconfiderat.cum, 
qui feientia fine chán ta t e imbutus fit^ nec 
feientiam ipfam habere: q u i p p é q ü i i d igno-
rct jqúod p r s c i p u u m , ac pr imum in feientia 
j fitjncmpéjVtfibi fapiat, fíe aff í rmat : E t f i f a -
piensfsjdeejl u b i adfapientiam>f t ib i nonfueris; 
quantum vero ? V t quidem fenfer im ego 3 totum: 
noueris hcet tmnia myfe r ia , neueris la ta t é r r a , 
a l ta c(rli,profunda m a r i s , f t e nefcieris,€ris f m i -
lis ad t fcant i fnefundamente, r u inam, non f r u -
ñ u r a m f a c i e n s , qu idqu id extruxeris ex t ra te^ 
eri t i n f a r congefíi pulueris obnoxium. Non er-
ge faptens,qmfibi m n cf;fapiens e r i t . O" bibet de 
fonte putei fuipYimus i p f . 
Virleas quidem hominem excogítat i im 
ad De i imaginem, de fimilitudinem dicente 
Domino Genef. i . 26.Faciamus homirem ad 
imaginem , & fimilitudinem n o f r a m : fubinde 
vero non nifí ad imagine D e i e í fo rma tü : fie 
cnim veri. fcq. Mofes: Et creauit Deus hemi-
ncmadmaginem / ^ ^ w . Q n i d ? conforme ne 
eft De i genium noftrorum Dynaftarnm mo 
r ibus, qui grandia pollicentuf; minora exhi-
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bent? A b l i t , ve largirsimusliberalitatis fons, 
v e l p a u l u l u m promirsióHumru<iruin decur-
fumcohibeat. Quid? O t i o í c n e p r i u s i m a g Q j 
& í imi l i tndo contundutur? Negat J3aíil. ho. 
ló . inGénef .a i te rücram vocem myí l e r ioca -
rui í Ié iErgo refpodet Ongei i . l ib .3. Periatch. 
Imág in i s dtgnitatem i n pr imíi conditione perce-
pi tyfmHitudínis veroJiUpofsibils perfettionem ip 
f e J i b i e a m p r o p r i a w d H Í Í r U Jitfdtjsex Des imi ta -
t ioneconfctfct t .Sedimncduo obíerua: aiterum 
ímagincm D e i exfrequentioripatrum expo 
'íit ione potifsiraum cenfe i i i nmcnüe lumine 
rationis prxdi ta j fcientiáquéj & dof t r iná (vt 
adnot.4.n-z.dicebat AthanaQpcrf ic iendá: a' 
terum i n praefatis Genef. verbis pro illa voce 
^ d i m a g í n e m e Hcbraice eíle,, f e l c m , q u ^ vox 
propr ié íignificat vmbratrij hue r imi l i tudinc 
vmbrat i lem:exquibusnon modo elidas per 
feftam D e i f imi l i tud incm ex chánta te pra? 
jfertím penderé , f ede t i am ipfammet feientia 
itá a c h á n t a t e formarijóc perfici , quorat io 
hem imaginis Deihaberepoí 's i t^ vtnif i ipfa 
accedat, rtihil aliud quam vmbrá j í iue rndis, 
6c impo l i t a imagínis delineado fitcac proin 
de i l lud in ip fá fo lu rnmodólaudadum, quod 
¿dD'e i fimilitudinem a í l e q u e n d a m , gradus 
í i u ' e e t i a m i n f t r ü m e n t u m í i t . E q u i d e m dum 
Rupc i t . a d p r i f a t á verba longilis deimagi 
nis , Se fimilitudinis ratione diíTeruiíTet 
hsc fubdidit;Eit ergo incxcufahilts, cum ad f i -
mil i tudinem De i ronpeYHenerit ,quia videltcet bo 
no infirumento oíd hoc>propter quodftbi datu eft, 
v t i m l n i t , V b i videsj qu idquid i n feientia bo 
n i f i t , a c h á n t a t e á d u e n i r e , &inchar i t a tem 
referri í i q u i d e m i n f t r u m e n t i r a t i o n e m refpe 
¿>uillius habet. Congrui t his illa ícntentia 
l ía i .3 3 .6 .T) imÚAfalf i t i s fapient ia}&Jfe ient ia , 
t i m o r D o m t n i t p f e e í í thef t f í rus « ^ ^ q u a m L x x , 
i tácnucleat ius reddidere, i n thefauris fa lus ve 
f{ ra , i l l i c f ap ien t i a> & fe ien t i a . O* pie tas erga 
V e u m , tfti f i n t thefauri fapientU: ac fi dicat en 
fapientix p r e t i u m , atque momentumjquod 
adpietatem m á x i m e conducat. 
H inc in commentarijs P r o ü e r b . ín hunc 
fenfum accipiebamtrita illa verba, cap. 1.7. 
T i m o r Domini p r i n a p i u m fapientU : fed enim 
oh leYuaha .m,p r inc ip¿um, ih i pro praccipuOj(Sc 
ex imio , fine pro pr;ncipatu,& capitc accipic 
du ;quodHebra icc r i t ,m , Graece vero KgyH: 
de v e r ó , m , v t multis probaui proprié fignifí-
cat ,caput, í i uep r inc ipa tum itaGenef. 3 .1 j . 
vb i nofter h a b e t , c o n t e r e t caput tuHm,}ríc-
braiceefl:,m5de vocejaut Grxca ^ ^ H ^ v t alia 
omit tam haec habet Ter tu l . aduerfus Her-
m o ^ . N a m i & i n G r ¿ c o principio vocabulum ef 
ocry\\non t a n t u m o r d t n a t Í H t t m , f e d , CTpote í ía t i -
HKm, capttprinctpatum, v n d e c r <K g y o v r í f d i -
j cun tur Principes. Ergo fectindam hanc quoque 
\ fgmJícattonem p r inc ip imnt í ro pote fíate, esprín-
ctpatHfumetur. Ergo ex ijs huc i n primis pre 
fatis verbis feníum reddebámj principatum, 
í eú ,qüod pra£cipuum,& eximiuni j in fapien-
t i á i^uen i tu r , i d e í í e , quod ad t imorem Dei 
viam muniat. Deinde ideó timorem D e i di 
ci caputfapientix, quod in ip fum tamquam 
in ícopumíap ien t i a ; vfusreferatur, aeproin-
de finetimore Dei/cientia^nec caput,necpe-
des hdbcre videátur , ciencia fin pies, ht cabeca, 
í t a Sénec. epíft . i o 6. La t runcul i s ludimus i n -
fuper vacuis i fubtdi tas teritur,nonfaciHnt bonos 
i s i a f i d d o ñ c s , a p e r ú o r res eíí[apere, tmofimpli-
cior . Deniqueprincipium fapientisita in t i -
m ó t e D e i recenferijVtniíi hic adfit, íapiencia 
non fít, nec p r imum in eá páíTum quis fixiíTe 
cenfeaturjnam íi rei principium roilas,totum-
íTuítulilIe neceíTe eft. 
| Ergo fine chánta te feictia vana,&: ínut i l ís , V j 
j i m ó vero noxia , óc molefta e í l . laciabat ía-
p i e n t i a m f u a m p e c c á t o r ( P í a l m . 4 p . 16^) <Sc p f , 49, l 6 
m a g n i h c á v o c e , ací i fcribadodtus in tegno 
coelorum eílet alfjs prxdicabat ,& deícr ip tu-
ris interrogatus promptéjceler i ter , á t q u e a c u 
t e c t i a m , 8c ingenióíé refpondes, recóndita 
myfteria reuelabat, (vb i enim nofter habet, 
ajfumis t e í l a m e n t u m meum per os t a u m . H e - ^ ^ 
braice e[\:,acuis tefiamentum fnenm,id eftj ácu- ' ' ^ 
t é , &fub t i l i t e r in eoexponendotegeris) Sc\ 
t ámen tantam^tamque variam doctr ina,eru-
ditionis^tqueTubtilitatis fupellecb'íem one-
r i , (Scimpedimentoipí is plufqnamadiumen-
t u m elle. Sic D e i ore pronunciatui^pro/fa/?/ 
fermones meos re t ror fum, vb i tvacitefacia vide-
t u r a l l u í í o a d onerá j quae humeris, (Sedorío 
po r t an tu r , quá í i feientia, & doftr ina fine cha 
htate non leuaminij ícdfaf l : id io ,&oner i fít. 
I ta i b i Auguft.F^? non videantur a te, f e d one- ^ m g u f l 
rent te . Q u á dere í i c o p p o r t u n e l o q u i t u r F u l p¿Ltñ¿ 
gent.epift. 5-. ad Eug. A b b . C u t e r a f m í í i Spi r i . 
tus dona,id efí , l ingH£,prophct ia , SacramentarH 
feientia ,fdes,faeHltatHm i n pauperes d i ñ r i b u * 
tio,cer¡)oris qtíoqueipfius exaSíio, pojfnnt hacha-
bertfine vo lún ta te bond, ad hoc feil icet , v t habe* 
tem onercnt,non honorent, 
Vndein te r omnési i los feruos^quibusDo 
minns táléntafua d íu i í í t , v t in i l l i s negot iaré-
tur^Matth. 2y . in fe l i c i f s imumi l l iusex i t i ím 
v ideás , cuí vnum folummodo t a í e n t u m c o -
mi í lum eí l .Abfcondi t enim feruus nequam, 
3c piger pecuniam do min i fui ín ter ram, vn-
de ab í l lo ,vl t imo eft danatus fupplicio. Q u i d 
autem haec fibi velint,diíce á Gregorio in ex- Qrégor , 
pofitione eius parabolac h o m . p . inEuang. 
qu i duobus taleiitis, in te l le f tum, &opera -
tionem,vnius vero ta lent í nominej inteUcftú 
j folummodo delignari exifi.iinat.Is ergo inter, 
V I L 
M a t t h . i S 
ómnes 
1 4 2 . I n E p i f t . a d P h i l i p p . C a p . I . V e r r . I X . 
omnesj íenaus nequam hábe tur : q u i totus i n , neplus ell:(ínquis)feroces h o m i n u r n á n i m o s 
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ratione omnino ítiperícdens, i m ó tetrenis-in 
rebus ,&íaecii lanbus curis i n t e l l e f t u m abf-
condens.Vnde Bernard.ferm.in natiu.Ioan. 
cum dixiíleczf'íí tantam lucere vanHm,ta.j¡itum 
a r d e r é ^arum i a r d e r é s i n c e r e pe r f e f lum^zw 
lópof t íubd i t , s/^fí, q n i l u x i t tantam. Cer té 
Tertul. in Apolog . cap. 4.6, de í c ien t i á , quae 
charitate non vmi t jhsc feueré d ix i t : Q m d a-
deofmile FhUofophus} & chr l f t i ams ? G r ^ c U 
difcifulptsiCr coeli? famdi negottator 3 O" vita? 
V e r h o r u m , c r f a f í c r u m operator? Rerpim tedtfi-
c a t o r , & ' de í í r t i f l e r?^Cmicus , & in lmicm erro-
ns? Veritatis interpolatorjO* integrator ? F u r a -
tor eiuSyZsr cufies? 
Quarerurfus Bernard.epift. 108. premens 
citata verba Okx .Semtna te vobis ad Mft i t i am, 
& i l lnminate vohis lume fcientÍ£}tK l i l is eruit, 
non eíTe ferendam feient iám, quin í imul ad-
mííceamr charitasj vt t r i t i c i , hoc eít i uft i t ia^ 
non vero palea^^íiHeinanis inf lá t ioníspreuc-
tus fuccedat: Vides3s¡ma non r e ñ e p r o d i t o r ad IH 
men fe ien t i a , nift m í l i t r * germen p r ¿ c e d a t ad 
a n i m a m , ex quoformeturgrannm v i t a , O* tton 
f ale a g lo r ia .Quid ergo?Nondum t i h i ad iu f i i t i am 
ferninafti, nondumfpei manimlos inejfui j}í ,&ve 
r a m teprafumis f e f l a r i feientiamt Nt j i for te pro 
vera[upponitur i l l a ^ u a inflat yO*finltius erras 
appendens argentum tun non inpanibfis}cr labo-
res ttios nonin f a t u r i t a t e . V o n o íi benc perpen 
dantur, húceun t f sep iüs repetita verba i . a d 
C o x m t . S . i . S c i e n t i a t n j l a t , charitas adijicat, 
quodjVtfcientia charitati admixra mágis ea 
í i rmátj v t dicebat Auguf t . ita ab illa feiuncla 
n o x i é inf la t , &nonmedioc ren i ánimae per-
niciem áíFert. Quare í te rum Bernard. citar 
í e rm. 3 6 . m CaHt. Cibusfiqmdemindtgejlus3O-' 
qm bonam nen habet decotí ionem malos generat 
humores3&corrumpit corpus}non n u t n t , i t a & 
mul ta feientia ingefia í lomacho an ima , qua efi 
mcmoria,Jt decoflaigne charitatis nonfuerit , & 
fie per quofdam a ñ u s anima}mores fcilicet^atque 
aStus trans fufa > atque dtgefia: quatenus ipfa de 
boms,qua nouern^vita attefiante, <cr monbus bo 
na effeia tur} nonhe i l l a feientia reputabitur i n 
peccatum tanquam cihus conuerfus tn prauos3no 
xiofque humores* A h hislongias non eút , q u x 
gentilis Plato habetin Theaeteto, feu defeic-
píáíVide sis illa. 
Q u o reuoco 3 qüod alibi adduxi ex-Ter-
tu l . in Apolog.cap.21. vb i dum de N u m m a 
Pompil io a f í í rmat , efferatos, ¿k agrefles ho-
mines manfuefeciíTe, & ad vitám politicam 
reuocaíTe; vrfubinde Chriflro D o m i n o i d ^ 
quod multo plus e í l , t r ibua t i i rbd i t , i l lum eif 
dem hominibus iam p o l i t i s A v rbán i s , { u x 
cognitionislucem fuiíTe imper t i tum j íéd no 
Mitre.$.2.^ 
ex Te rcu l .Min ime . QuodnimirUm illamet 
fcientiajíSc vrbanitas v i txprobi ta te deftitutá, 
tantum aberátjVt adveram Dcicogni t ionem 
adiumentoforetjvt po t iús ícanda lo j óc impe 
dimento eííet. A u d i i l l um: N o n qu i rupicesj & 
adhuc feros komines mult t tndine fot numinum 
defnerenderum attonitos efJiciendo3ad humanita 
tem temperaret3 quod Numma3fed qui iam expoli 
toSjO" ipfa vrhanitate deceptos in agniticnemve*' 
n ta t i s o c u l a r e t . P c n á Q i l l u d , tpfavrbanitate de 
¿•ípf ojrplancjquia ipfamet feientia charitati no 
aíTociata pot iusnoct t j&decip i t jquam ad ve 
ritatem manuducar, ¿cinf t i tuat . V n d é í lmi-
liter Chryfol . íerm. 3 6. dumfub typo mul ie - ¿ - / ^ y ^ 
xis, qu.T ílinguinis fíuxum patiebaturj (Se fue-
rat multa p e r p c í i a á c o m p l u r i b u s m e d i c i s , c r 
erogauerat omnia f u á , nec quidquafnprofecerat, 
fedmagis deterius habebat.NiaYci 5.26". gen-
t i l i u m plebem accipit ^ f ic inqui t . Ecclefia i n 
cuntrisgentibuspcjita amijfo na tura bono perde-
b a t , & profundebat fanguinemgeneris humani3 
cuius laguorem pentia humana, dum curare n i -
t i tu ry ipfum curmlabat . Q u ó e t i a m e u n t h x c 
verba Hieronym. i n cap . ¿ . l onx .Vi f J i c i l e he- Hieran, 
mines potentes, & nohtles, & diui tes , O" multo 
his difficilius eloquentes credutVeo.Audis hec? 
M u l t o hts diffjcil ius, v t appareat plusobeífe 
feientiám í inechari tate^quam potentiam^no 
b i l i t a t cmj <Scdiuitias í imul fumpta jcumta-
men Ii.tc m á g n u m v i r t ud impedimentum 
afferre^nemo eíí:, qu i nefeiat. I d e ó opportu-
né feietiam fale videas adumbran, qui^vt alijs 
cibiscondiendis aptifsimus eftjita íifolus ip-
fefumatur, damnum i n f e r t ^ & e ó m a g i s q u o 
minus in eo fumendo modum feruaueris. 
Equidenij vtaltifsimae rerum diuinarura 
contemplationi adhibendam eíTe rá t ionera , 
3c feientiam^ne pennispropter volatusfubli-
mitatem l iquefa£l is , miferé corruat, dicebat 
p rxced .annot .Naz íanz . i t a nififcientiae cha 
ritatis pondus, &: tutela addatur, débi tos vo-
landi fines egreíTajin praecipitium r u e t . Q u á -
r e L e u i t . i . i7 .auicul i sDei confpeftuioíFe- ZeKjí.í.17. 
rendís ale ex ipíius preferipto infringebatur. 
| Qnodindidem íicexplicauit Procop. Quod Procop. 
; infnr;gHtur,typus eí í ,ne altumfapiamus, ve rum 
\ humiliafe El emur depnfto f a í i u , & inani a r r o -
! ^ í ; ^ : f e d h i s i l l u d E c c l e f i a í l . p . i 2.adiunge: Eccl.9.1%, 
i Stcut pifees capiuntur hamo, & aues laqueo co~ 
• prchenduntur , f iccapiuntur homines i n tempere 
m a l o . Y h i in primis Hieronym.bono d u í l u s 
fpiri tu ad Ecclcíiaílicos viros hec re tu l i f : de-
lude aduerte p i í c i u m , & auium íingillatím 
mentionemfierijVt fub pr iorumtypo, indo-
£t i , 8c infipientes, h i enim auidiori r i í t u ha-
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m u m voluptatis deuoraiitifub amum vero ü t 
giarálitteratij &:fapientiores, qui cotisfeien-
ti^e alis nullo chaiitads adhibito f r x n o , íiue 
temperamento., velut plenis velis effrírnes vo 
lan tg raph icéadumbren tur^ ócveró jVtde pií 
cibus d i c a t u r ^ p i ^ / j í T j atl ígnificátiorisj & 
plenioris energix verbo de ambus admonuit 
í ap i ens , ( vt q u i malo fuo fato bene nouerat) 
cemprehenditur, quod iri Heb ra s fonte pro-
prie í ígnif icat , a rd i í s ime tener i , nec aliquo 
modo elabi poíTe.Quod fi huius expoí i t ionis 
fideiuflbrem expeftas^audi Olympiodor . l i l i 
qfiaqtffyqBi opinionevana feientia fuperbtHntjO" 
efferuntur}cHmfihi vadeantur exceljiefe, atque 
a e r a m b u ü , ve lu t i volantes aues damonu laqueis 
fact íe capiuntur . 
Locuples vero huius doftrinae teítis efl: 
Pfeudo Propheta Balaam, qui de fe ipfo aie-
bat Numer.24.1 d.ZPmí homo 3 cuius obtura-
tus ejloculus ( C a [ ¿ z u s , ) q u i p M l c h r e v i d c t , d i x í t 
auditor fermonum Deijqui nouit d o t l n n a m ^ 4 l * 
tifsimtytT' vifones omnipotentis v i d e t , qui cddit 
apenes habens oculos.Yides hominem lir tcra-
r ifsimum^pulchré videntem^doftrinaimbu- j 
tumjíermonibuSjdiuinifquevi í ionibusreple-
t u m , & inter hxc omnia , i m ó propter haec, 
omnia ofFendencemJ& cádentem?Sed quare? 
P l a ñ e ^quia his donis in altum eleuabaturj 
f ed t amennona íTumeba tu r á fp i r i tu eo m o -
do > quo de fe dicebat Ezech. 3.14. Spirttus! 
queque leuauit me, & ajfumpft me. Explicat i d j 
Gregor.hom. 1 8. in Ezech. his verbis: Q u i a 
f u n t nennulli,ques eleuat f p i r t t u s , f ?d eofdem no 
ajfumitfptr i tus,quorum mte l leÜus ad f p i r i t u a -
l i a e m i c a t , ^ tamen v i t a infaf l ts carnalibus ma 
nens intcíleflut non conjíat. Balaam emwper pro 
phet iafp in tum eleuatus erat , fednon ajfumptus, 
quia petutt a longefuturaprefpicere, & tamen a 
terrenis dcjídertjs nolutt mentemfeparare 3 f e d 
quoniam3 & Ez^chie l , & tntelleífu eleuatus e- j 
r a t 3 & ajfumptus partter vita3propterea abtjt a- \ 
marus tn indignattone fpir t tuSéExgo in altü pen-' 
nafcientiacelcuatu j nec altera charitatis ala 
adiutus, cadeteneceílé f u i t : Leuat quíppe (v t 
dicebat Bernard.) cognitionts a l a , f ed fo la non 
fu f f i c i t \ rmt cinns,qui vna tantmn ala volareco-
t e r i d t t , ^ quo magts attolUtur,peius col i id i tur . | 
C u m vero tam feientia, quam charitatis | 
partes in fuperioribu5egerimusJ(Sc pari vtra-
quepa í íu hucufque decurrerit ^dum vt r iuf -
queoculi^manus, pedes,alie, quibusnihi lex-
cogi iar ipotei l .TqualiuSjimaginibuscenfen-
tur j i l l u d í ingillatim ad hancadnotationem 
fpe¿lat,vt quod i n his ómnibus dextrum efl:, 
charitat ipotius, quam feientiae tribuamus; 
n i m i r ü , vt ipfa dexter oculus, dextra manus, 
ala,(Sc planta f i t . I d ve ró pro l ib i to confif tum 
non eíle, iudein primis conftat, quod in prf-
ía to NumerorJoco vbi de menfc,& caildela-
bri difpofrtione agiciiríCandelabrum, hoceft, 
De i charitas ^ & v i r tu tum chorus Auftralem 
partem^ hoc eft, dext rum latus oceupare prc-
ícribi tur . Deinde illa imago homims dextra 
manum aridam habentis C h r i f b in Sinago-
ga oblad M a t t h . i 2.1 o.Luc. 6". Adate. 3 . 1 ; 
vt fanitati refl:itueretur,íatis nobis períuadetí 
nam ir patres confuías, hec dextra manusno 
ícient iani j íedchari tatem ligniíicat. Sicenim 
Euthym.in M a t t h . G ^ í manum dextram a r i 
dam, quifquis dex i r am operationem non exer* 
cet, dicofanevir tutem. Sic Ambrof. in Luc, E t 
tu,quiputas habere manumfanam, caue ne f a -
crilevío contrahatur , extendeftpius eam, exten-
de adpauperem,qui te obfecrat,extende , v tpro* 
x i m u m iuues, v t v i d u a p r a f d i u m feras, enpias 
t n iu r i a , quem vides miusfe contumelia fubiace* 
rejextendead J)eumpropeccatts tuis , f e exten-
d i t u r f e f a n a t u r } f i c Hieroboam m a n u m , a t ido* 
l i s f a c ñ f i c a r e t i C o n t r a x i t , ^ ru r fum,cum Deum 
roga re t i éx i end i t iS imi l i a . habet Beda in Marc. 
fedftatim plu ículum adrem noftram addit, 
n i m i r u m n o t a n t e r a í ) Euangelifta d i c i , cum 
hominem eíTe int rá Synagogam,que feientia 
domus erat, v t j u m e n t o eílet non feientie, 
fed charitatis defeftu laboráre. 
Dextra ergo charitatis m a n u s , & i d circo 
potiores ei partesdefevende. Quare Theoda 
hadus Rex apud CaGodJib.i?. var .epi i l .ó ' .du 
quendam Pa t r i c iumtam de m o r u m p r o b i 
tace,quam de e loquen t i ácommendare t , vir-
tutem feientie í i ep r epo fu i t : £ í ideoprtmum 
nobis placuit tuos mores infpicere,Jine quíbuspof-
fun t qualibet óptima difphcere.Secunda nobis cu 
\ra fui t eloquentta tua j i u e n t a p e r q u í r e r e } q u a n -
| ¿ t ce t fngu l a r i t e r diligamus , moribus tamen iufle 
'pofpenímus, I n i l l t s enim v i t acogncfc i tu r , hic 
\ tantum Ungua l a u d a t u r , f e d i n te valde decoru, 
quia vtrTique nofeeris habere fociatum. Hec i i -
le Rex. Sed i d nos multo fapienrius>(Sc efííca-
ciusfanft.Parens nofterlgnatiusin conft i tu-
t iónibus Socíetatis, par, i o . § . 2 . í i c m o n u i t : 
0mnes3 quife Societatt addixerunt , i n v i r t u t u m 
fol idarum,acperfef larum, & f p r r i t u a l i u m reru 
fud iumincumbat3ac in huiufnodt maius mome-
tum, q u a m i n do f f r i nd , velahjs donis na tu r a l i -
b u s , & humanis"conffitutH cjfe d'ucant: i l l a enim 
interiora fun t , ex qutbus effeaciam ad exteriora 
promanare adfinem nobispropoftum oportet. Pe 
de hec extrema; funt enim íjs, que de feien-
tia t á m q u á m de inftrumento fuperií isdixi-
mus^valdeconfeutlnea. Ergo feientia inftriL-
mentumad virtutem , &nob i s iníerendamj 
(Se alijs per íuadendam:chari tas autem princi-
palis agentis v i c e m , & rationem habet; vide 
q u a n t u m i n t e r í i t i n t e r g l a d i u m , ( S c e u m , qu i 
ipfo pugnat. Quare rurfus in literis nomini 
Num.%. %' 
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Abrahx* additis dúo obíer ua; aiterum prima 
earum ef íe .H .qu^ fpintus potius, quam v o -
cis^aut l i tera rationem íbr t i tu i 3 vnde de ipía 
f i cmonu i t Ageil iusi ib.z .cap. i,H.hter*M> 
fine tlUm[priturn m(tgis,quam literam dici opor 
tet3 txferebantvettres noslrivleríjjVocthHS ver-
borHmjirmandtS3roborandifqH€3vtfontíS earum 
e§eviuidior,0Jvegeúor* En q u i d l p i n t u s l i te-
ris tnbuat j aiterum d u a s t a n t ü literas Ahra -
bam additas, parrem mul ta rum gentium i p -
fum reddidiílc, q u ó d p a u c u i ^ iitere D e i f p i -
r i tu i m b u t x plurimos C h r i í l o filios gignat: 
ilJa cnim interiora íunt ,ex quibuscfficaciaad 
exteriora promanat. 
V t vero maius donum chdritasjqüamrcie 
tdáeft-.ita tolerabiliorfcientixjquam charitá-
tis defeftus.Quare Ter tu l . j ) rxfa to loco ad-
uerf. Valentin.cum dix i í le t : Nocextifsimi au-
tem}qui nonfimplicesficut ííultifsimt,qui mnfa 
f lentes, í ü b d i t ; Et tamen mdim in tam partcm 
melieri fumi vitio ,j¡forte fr¿7latwinus fapere 
quampeius^errare quamfallere.Aq'aonon l o -
é iui t Senec.cpift.SS.inquicns: Alagno impe-
dio temporuw, & magna, alienarum aurium mo* 
¿efta confíat hacvox j ó v i rum literatum ! S i -
mus hoc ruficiori titulo coKt$nti..O v i rum bo-
aum.En Ssnecz v o t u m . A d d k veroBernar. 
v i x fieri poffe, v t chán ta t e quis habeat, quin 
verc fapienseíTe^diciq; debeat.Sic namq;i l le 
ferm. j ' o . i n Cmt .Da mihi heminem^ui ordtna 
toDei intendat amori, refptciens terram.ifufpi" 
c'iens calum:vtens hoc mundo tanquam non vtes, 
& tnter vtenda, &frue*ida intimo qucdam tne-
tis [apere dijcernens>vt íranjitoriatranftone)0j 
adid dHmtaxat3quod opusiCr'prout opus ef,cer-
nat: ¿terna defideno amplecíatur aterno'.talem, 
inquam3d.a mihi hominem, o* ego audaÜer illum 
fapientem pronuncio 3 cut nimirum queque res re 
vera fapÍHnt,prout [unt. 
A D N O T A T Í O V I . 
Sciemiam* non alia quam ho-
nor mn operum menfura^ef 
fe dmetiendam. 
X praEfataautemexpoíi t ionc alius 
fcprodit huiusloci feníus fuperio-
r i valde affinis, vt i n , cmmfetentia, 
<3pr!fenfuyXÚQztidem^ac iuxtamenfuramfeie-
tizyüc rcníus,eaqí Pauli mens fu; hoc oro, & 
cupio/zt quatu in vobis praeuolat intcllcclrus, 
í i u e d i u i n a r u m r e r ü c o g n i t i o , t a m perfeí lus 
fequatur voluntatis afFeéíius, nec vobis malo 
fatoaccidat, v tpr^uola^ tenot l t iamvf teno-
^ 
, r ü Dei , de in te l lc í lu r e r ü í p n i t u a l i a , tardus, 
| aut nulius piae voluntatis í equa tur aficftus. 
| V t vero hace expofitio^dc verbis, ¿k i n l b t u -
to Pauli confentanea, ita ad mores foiman-
dos fatis ell: oppoituna. 
Ea fiquidem lucis natura, ta lex eft , v t l u -
ceatjóc i l luminetjrcíentia;(inqua) t<c Cognitio 
nis ,v t in bonaope i ;acóue i ta tu r j&t ran lea t ,d i 
cente D ñ o j M a t t h . j . í ó.Sie luceatluxvcfra 
eoram hcmínibus3 vt videant opera veflra bona: 
quae cmphat icédic la reor, atqj a d e ü m o d ü 
premenda illa particula^CjVt fit íenfus^fic i u 
cere debetis,vtícientÍ2e,&:cognitionis veflra 
l u x in recia opera cómuta ta confpiciatur , fi-
ne, vt ex bonisopenbus pot ius , q u á e x ver-r 
bis, aut e loquent ix fíoribiis nppareat j quafi 
dicat^áliter noncenfebitur luxveftra lucere. 
Fulcitur inde hxc explicadi ratio,quod,vt bo, 
na fuerit á D i í o lux pracuifa, non t amé pnns 
coírjendataj<5c láudibus ab eo afíecla eft, quí'-
re ipfa mund i i illuftrauerir. Qua de re fie dif-
fe r i tChr) f.ho.5.in GencíNu^rius , quamfe-
| rct iux3ncfcicbat}quüd hona, f?dptf{qu¿prcdu~ 
\¿Ia fuit ceulus primum osíendit cpificipidchyi-
iudine^o* hcnitat'eprodufín* Etquts, cui coreíí, 
tifie quidda diceret ? Na J¡hcmc3qui aliquid per 
arte operatur3priusqtia faér¡cet3 qííodvultface-
r e ^ priusquafermet, f:it vft> m eius3 ejuod edo~ 
lare fíatuií'.quanto mt.gts cmnui opifex,qui verbo 
omnia ex nihilo, vt effent, f rodaxit3fcicbat ante-
qua lucefaceret } quod effet bcna3quf.ve ergo hac 
) ditticnevfus ^ . D i m i f i o vero,fi.ue potius X&Sh 
: miíTo in aliu iocij',quod huic quarfito ipfe ref 
• pondetjí i lüd tu ad mente Pauli dicito , ideó 
j lucc ,dü i n i d s á c r a t j c o m c n d a t a m n o n f u i í l e , 
i quod eatantumlucc D ñ s p r o b e t , quxforas 
I ad opus tránílata radios fuosperfundenscof-
í picitur,non qux in intellc¿lu t á n t ü l u c e t , <Sc 
I quafi in idaráef t , na fruílns lúas ( A p o f t o l o 
| teftead Ephef. ^ ^ . ) c Ü i n cmni bonitate, tufa 
'úa&veritatexopizhzQ^xOi v t f r u d u s , qui 
ex lucetaquam ex arbore naíciturjnon alius, 
quaomne vii tutis genus fit , alias l u x inu t i -
lís nonfecus,acarborfterjlis, (Scinfrugifera 
cenfebitur. ^ ^ / ^ ( i t a N a z i a n z . o r a t . i n plaga 
g r a n d i n i s ) / ; ^ » ; ^ ^ ? ; ^ ^ ^ ^ fap'it, mihi fapics 
| erít}hequeis3qui faguZ habtt volulnlem, animn 
vero ineruditu fepulchrcriíinflarrfutextrinfe-
•cus funtorns.tasjrfpsciofaiintus autemmortuo-
rum cadiiuera,^ muhn recondunt feetorem; fed 
ille3quipaucíi dezirtute loquitur3 multa vero 
ofiendit openbusjidím^ftrmonisper vita robo-
rataí t ionem.í i imzt id Theologus appoíitis 
h ifee imApnibus-.Siquide loge mihi prafíabilisr 
eft forma pulchritudo, qua cofpici potef, quA qua, 
fermonispirgitur tnduflria3necno diuiti£,qua ma 
nibus cotinentur}qua qua effnfuntuY fmrjo; ce 
fapientia,qua no fírmonibusfvlédetyfedoperihus 
r . 
ChrjJoJ}. 
JídEfhef, 
ccllrí-
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(rc//«£,í>^inteileftiisJif«,mJbonus ó m n i b u s fa-
cic'ntibus C 3 m , f c r i p i u r a i n q u i t ^ v o n q u i p r d -
dt-cant Ulam. Vides íapientiáinde ccíeri, quod 
openbuscoliuceat, no q u o d í e r m o n i b u s í p l c 
deatí3 V t i n a m ergo(Bernar.íerm.4.deAíccí".) 
fAdí in te l le í t t ím i lhmñnantymoHeant & affecru. 
Vide tu r quidemnon níhi laff ini tát ís cu 
bis habere aecuratus dicendi modus> quo v t i 
tur ícr iptura Prou.8.2 2.cum de fapientí á / e u 
cognitione aft iua, & executiua D e i d i x i t : 
Dñspofsedtt me i n intt ic v i a r u m f u a r u m , vfur-
pans n i m í m p h r á f i m ^ í ? / } / ^ ^ / , v tbenc ib i 
notatnofler Salazarius, quafi tune p r imum 
Deas, eiufmet fapienti.T s q u s ab arterno ín 
ipíb erat^poíTeísionemceperit , cum m u n d ü 
per ipíam condere ággreflus e l^quod dum i 1 
l a n i h i l re ipíb p r x í t a b a t , vclfacíebat ocioía 
quodam modo j (Scquafin.oncíTe viderctur, 
a tqúe ideó tune i l l ius poíTeísionem captaíTej 
c ü r c r u m codendarü in i t iumauíp ica tusef t . 
Q u i videtur fuiílefenfus Ter tuUl ib . aduer-
fus Hermog.c. i SJnquientis.^p^M i g i t u r i p -
j ius tx inde nata 3 & condtta e í í , ex quo i n fenfn 
D e i ad opera mund i difponenda ccepit agitari* 
h z c , quae in Deo n ih i l o m n i n ó imperfeftio-
nis: i m ó omnimodam perfedlionem dicunt, 
í l h o m i n i aecómodes , iure dixeris tantum l i -
l i fapicnt ixjquantum reftae operát ionisjque 
ab ip f i or tum ducat inc í l e , alias fapiens non 
HUroH. 
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unonem conneclcns^íubdit : Prcketis poticr,^ 
vtj i t isJinceriyCrfine ofjensk i n d.iem c h r i ñ i , r e ~ 
pie t i frwSÍH ÍHsht ixper l e fnm C h r : ] h m a d l a u -
dem, ^ ¿ / c r / á ^ U f i . Eccc£phe í i j s i l luminá-
tosfolum exoptat ocuiosj Philippenfibus ve 
r ó o m n e s a d rrunus i u f t i t i s fructus. Suntrie 
h-TCi ác illa paria? I t a fané o m n i n ó ; nam l em 
diuinarum ícientia, fi vera feientia dieenda 
eí[,íiiae eximia i l k lux^quce interioribus me 
t ísocul ís lucet ,egregios iilosomnes iaih'tia: 
í r u f t u s párit , alias nec germana feientia , nec 
vera lux cenfenda eí l . Ideó lap ien t^r ad fupra 
d i í l a d e man ibusMoyí i3 Aaron indidem 
obíeruauít Orígenes in vtramquc A4oyíi 3 (Se 
Aaron manum}vnam tanrum appeilari, non 
du&s.-Ettamenvtraqpte k ¿ c , nonfunt á.H<í.rña-
nnSyfedvna-. i n manu e m m M í . y f .cjr ^ í . r r on e-
d u x i t eos DomintiSy -y- non i n manibMS M o y f , & 
^Car-on.Vnum enim opus v t r in fq i f t mamis *ñj@f\ 
v n a p e r f e ñ i c n i s expíetio. Q uáh dicat n ih i l m i -
nus oper íbus exhibendum e í l e , quam quod 
feientia,oc cognitione quis adipifeitur, í d e m 
que eíle debere^grátam Deo rem cognofeere, 
opere exercere. 
iVlonuit quidemidnos D o m i n ü s M a t t h , 
í i . i ^ . cum í i c u í n e x p o t i u s , quamalteri ex 
árboribuSj quod fruf tum non haberet.male-
¡ d i d i o n i s vulnus i n í l i x i t j n i m i r u m i í i c u i n e ^ 
fo l ium cum hominismanum q u i n q u é veluti 
íapicsiinió íníipienserit^fcd h.tCjipfamet pof ']digitís di í r inf tam pr.cfcferat^eum adurabrati 
fefsionis fraíi incu lcá ta , fie docuit Bernard.! qu imanum fcíent íx 'habens, manum etiam 
ferm.2 3 .in C a - n u l n f r u f í t o doflos reddi t , affe-
(¡fio faptentcs.Solnon omnes¡qnibus IncetiCñlefa-
c i t f i c fapientia multes3qííos docet ,quidft facie-
dHm}non continuo etiam accendit adfaciendum. 
a l iud eí í multas diuitias fe i r é , a l i ud e í t p o f i d c -
retnec noti t ia diuitemfacitfedpoffefsio-.fcpror 
f u s , f e a ü u d e ñ n n j f e V e u m i O * a l i u d t i m e r e , nec 
cognitio fapicntemfed t imorfac i t ; qui & a f fc i t : 
Tunefapiente dixeris , q a e m f u á (cientiA injlat? 
Quis iílos fapientes , n i f tnfpient i f imus dicat ¡qui 
cum eognotiijfent V e u m non tanquamDeumglo-
r i feauerunt ,autgrat ias ege run t tKonrm: 1 .Ego 
magis eum^CpoJIolofenlio, qui irfpiens cor eoru 
pronunciat. 
Kincdifces,cür Pauluscum Ephefijs pari 
ter ab ipfo dileftisinsequaliter ad fpecíc^ac cü 
Philippcfibus fe gerat^pro i l l i s enim ad D e ü 
preces fundens il luminatosfolum cordis ocu-
los ipfos fie exoptat ad Eph; 1. 1 %,Non cefo. 
OTigm* 
u n . 
MAt.ll.W 
op.crationis habere debeat.Quarc dum M o y 
íi manuSjí ine manu Aaron, hoc efti ícicniia; 
hne charitate, & lux abíque opcratio'neinue-
ni tur , vt arborinfrudiuoiá , (Se ingrata mér i to 
damnatur.Ita ad id loc i Mar th . Auc lo r ops-
ris imperf .ápud Chryfof his verbis: Videipfa 
f o l i a f i c i quomod.ojecundum- f imdi tudinem ma~ 
ñ u s f u n t f c ' r m a t a f o l i a autem Z'iridttatis,funt.fpe 
cíes tantum modo furStitatis m homine, autfine 
fruñu operumverha r eligió f i j quicumqpie ergo 
homo religiofus, t d e í í , a r b o r rationabilts profite-
t u r fe efe D e i , & U i f u i a m non operatur , a r b o r 
ef tantum modofol taf inefrut lu portans. 
Quóre fe ras per allegoriam eum menfu-
rand imodumjquemEl í iE v ie lum petenti, v i 
! duailla í i c í n n u i t ^ . R e g . i / . i 2.A^«/^ I?c,í?/7í« j i». 
, nem^ i f iquan tum puqillus capt repotef}far iña ín 
/¿y¿/r/»í,velut in Hebreo eft, p r ¿ t e r p l e n a m ma 
n u m f a r i n ¿ . A t quse hace menfurarOppor tuná 
V . 
^eg, Í7. 
gratias agensprovobis,memoriamveJrrifaci:ens\ p l a n c h e i u í l a / c u n i en imt r i t i cum , í luefari-
inoratiombus meis ,v tDeusDm n o f r i l c f u Chr t , , na,fiucfemen(inidem h:cc recidunt) íir ver-
H i Pater glor ia det vobis f p t ñ t u m f a p i e n t ' u , 
reuelattonis i n ainitione cius i l luminat ts oculo 's 
cordis ve¡}r¡ ,v t fc ia t is ,qu¿ f t fpesvocationis eiusi 
l ú e veró dií pro Ph i l i ppenfibus o ra t .nó cote 
tuspeti j í íej vt eorü chantas abundetin omni 
ícictia^óe fenfUípluriü íubinde e x i m i o r ü pe-
bum D c i j i i l u d hic m e n í u r a n d i m o d u s mo-
netjVtfcicntiap , &cognicionis mannm ma-
nas oper l t íon i s mení 'uret .I tá adid ioci V t -
iieri.Steph.Cantuar.inallegat.Gotfr.Tilm.ad 
Vib.^ .Wc^umiPugi l lus en imfarmaverbum Do \steph. 
mim'.PugilltiS o p t r a ú o e f Quan tum ergo fiachs \ 
N necí-
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\ acctpit de verbo Domtnt , t an tuw debet tn optts 
\ conuertere-.ac ü dicat máiaus manum met in de 
bet,manus operis manum cogni t ionís . H i n c 
feicependicBernardus Herodem, etiam cum 
íoannem libenter audiebat^á culpaimmunc 
non eíTcquodj q u x audíret j non ex fequere-
tur .Síc enim ille cp. 125». Memento t e f e r i p u , 
Marc i 6. quiametuebatHerodes Ioannem, 
& libenter eum audiebat.^f^ beatasforet,fian 
di ta libenter aque feruajfet, Dentque nen qut au-
dtunt.Sed b e a t i ^ m ^ í ^ q u i audiunt , S i cufto-
diunt verbum Dei . Sed adh.ee obferua fub-
dcreMarcum deHerode í o a n n e m audien-
t t ' .E t á n d i t o eomultafacicban nectamen ideó 
perfc¿lum ve rb iDe i áudi torem cenferi, fed 
reum adhuc d iu in i áfe verbi conrempti eíTe, 
quod non fufficiataliquaexijs, quac á u d i ú -
tur perficere , ni í i manus manum remetiens, 
omnia exCecutioni mandauerit. A d quem 
etiam modum videas proditorem ludá^Chr i 
fti í angu inem, quem vnguentum i l lud á M a 
n á í n domo Simonís leproíi íignificabat, tre-
cenas prius denarijs s í í i m a í T e J o a n n . 1 2. j . 
poft m o d u m vero n o n n i í i exiguo t r iginta! 
argenteorum pretio vend id i í l e , a l i t e rn imi- i 
rum rcieuSjcSc seftimans^aliter c o g n i t a ^ j 
cimata perficiens: de quo i t i Ambrof . l i b . 3.! 
de, Spir.fan¿l.c.T 8.0 l u d a proditor3vnguentu?n i 
pafsionis etus trecentis denarijs ¿ftimas , p r p a f -
\Jionem eius t r i g in t a denarijs véndtSydtues m 
matione}vilis i n f c e k r e . Q u a í i dicat plures-éfíe 
Iud.e per í imi les , inquibuspraeuolantefcic-
t iáj <5c diuinarum rerum cogní t ione exiguus 
. ínueni tur charítatis profeftus; dum q u s de 
virtute magmiicé loquuntur , ac fentiuntj v i -
l i í a c iun t inoperibus, í i u c in p re t io , quod 
proipfaexhibent . 
V n d e dum iure quaeritur j quapotiusra-
tione C h r i í l u s íoluafl i t iac^quam íbimiTeri-
cordise infacris appelletur,iVÍalach.4. 2. cum 
hoc i l l inomen , qualucemfu:c cognitionis l i 
beraliter imper t i t^cógruent ius videátur ? No1 
abs re^reípondeas, ideó appellaríiuftitiae fo-i 
lem.quod eius cognitionis^ac lucis, q u á prius 
liberaliter dif tr ibuit jfructum^tque e í íe¿ tum 
ex iultitis? ratione depofeatj eo iure agens no 
bifcum,vtquam abeo accepimuslucem, ope 
nbus^exhibearaas .Certé P l in .kb . i . c .^ . defo 
led ix i t j lucemfaamal i j s fy-deribusíoenerá-
re .Apto hiceam cxpl icá í ionem,quam aífert 
Beda illis veibis L u c í 9 .Qnere non d e d t í í t p e 
cuntammeam ad tnenfam, v t cr* veniens eco cu 
vfurts excgtjJeMillam, vt vfiuraruni nomine o-
peratio a luce coguitionis profesa íignifice-
tur.Sic enim i l l e ; ^vís-'^r^í pecuniaa D o ü o r e 
percipity em 'que credendo , necejfe ejl eam cum 
vfur is foluat operando}vt quod audi tu didicitSe 
qnatur cj-1 a ñ u . Q u o omninofenfu Nazianz. 
1 oxai .^um r e u t r u r e t u r e x agro , exigens á fuis 
iciuibus p ro fe í t um ex diainis fe rmombué, 
'quosabipfoiam pridera acceperant, inqui t . 
i Nec mu tuum peto >j edfccnus.nec talentum folum} 
fed t a l e n ü quafl/im. Qua q ü i d e m e r e eí t 
t g r e g i ü teftimonium^quod lanuení ibus ci-
inbus d iu in i ve rb i aud i t i , atqueieruati ad 
huncmodumreddiditBernard.epif. x x p . I n 
aternum non ebhuifcar tui,plebs deuctajjonora-
btltsgensjeiuitas illufiris,ve\pere}manes O" mer i 
dte mere vttque rrepheta ( V i . ^ . ) narraban?) 
& annunctabam,0 ' erat tanta audiendi a u i d i -
tas3quanta & audient iumchantas . Per taba-
mus verbum pacisycumque inuenijjemusfilios pa-
cisjrequieuit fuper eospax nofira.Exieram plañe 
,f(minarefemen non mewmftd. Deiy<crJCad-ens in 
t e r ram bonam}(emen bcnumfruclumjeci t centu 
p l u m ) 0 ' t e m p e í í i u u m . M i r a celeritas ¡quia mag-
na necefsitas.Nec tarditatempajfus fumjntc dif-
ficultatem,vnapene dieycrJerenSjZr metenSycy 
reportans cumexulratwne manipulespacis .Hxc 
Bernardus.Pende illa: E r a t tanta audtcndt aut 
ditas s quanta & aud ten t iumchamas , qua? ad 
g u í l u m Pauli íunt charitatem í i m u l cumíc i c 
t iá difei pulís fuis optantis. 
C e r t é fponfa, q u a c o p t i m é n o u e r a t í pon-
fum fuum labia habere diftilantia mir rham 
primam,hocefl:, difcípulos íuosádfu i abne-
gationem, de edmis mortificationem adhor-
tari(lic labiafponfidilliillátia accipiut Theo-
doret. Cafs iod.ácBcd. )quippc quneabipfo 
ad montem mi r rh . r f f piüs fuifíeteuocata^dü 
adianuamnoftu pulíantem perfeníiííet, fie 
ei occurriíTe aimmav.SurrextyVt appcnrem d i -
leÚo meo3manus me£ di f l i laueru»t t m r r h a m p n 
w ^ w . C a n t . f . j . Quod perindeeftjacfi dicat, 
cum feirem moris effe íponíi mei, vt poflqua 
verbisfuis an im^ i lk ix i t yad e a m í t e r u m re 
deat^ad morem pracceptorisiqui penfijeule 
dionis racionem ab a uditonbus e x p o í c i t , vt 
d u m verba i n opera commutata inuenit, no 
uis eám donisex'ornet, denuoqueilluminet; 
n ih i l me ad ád i tum eipatefaciendumaptms 
facluram exiftimaui^quam fi verba , quae ab 
ipíjuslabijs diftillantibus mirrham primam 
acceperam in opera á me ia comutata oftende 
rem^ideój v t aperirem d t l e í l o mee ¡ t n a n u s me* 
difti l lauerunt mi r rhampr imamiegreg ia mor t i 
ficationís opera pro acceptis veibis Velutma 
nibusdcferens. En qu id fit Chr i íH do¿l:rina, 
<Sc verba audire ,di ícerc/circ .Certc Habac. T¡ . 
y.vbid ic i tur . ^Ante fac iemeius ib i tmors .Lxx 
h a b e n t / ' Z - ' / í z / f ^ ^ n i m i r u m , vt D e i verba., 
Se doélrinajidem ac affe£luum,<Sc pafsionum 
morsfi t j i íquedifcipulus Ci i r i i t i^cuius labia 
diftiilantiamyrrham primam^cenfeatUKCuiüs 
manusdií l i l lantes myrrham primam inueniü 
cur .Suntveró di¿Visadmodü cófentanea^qu.t 
cthni-
Berndrd* 
V I L 
Theodor. 
Cdfflod* 
Bed. 
L x x . 
A d n o t a t i o V I . M o r a l i s . 
Senec* 
v m . 
Cdnt.-í.ii. 
14. 
Theodor, 
C/fWf. 7. y. 
I X . 
ethnicus Séneca adLuci l lun i íicícriplir ep. 
i o o . I l l u d admoneo auditionem Philojo-phorum, 
letl ionemjj adpropojitíí bea tá v i t a trahcndtt^non 
v t verbaji6l:a,ati tpnfca captemmj <zy traf lat io-
nes improbasjjigtirafjj á icendi ¡ f e d v t p r o f a t u r a 
p r a c e p t a , ^ magnificas voces3<cr ammofas, qua 
mox tn re t ransfera tm, fie i í í a difcamHS}vt C¡UA 
fuerHtverba,fiint ^ r ^ . S i m i l i t e r ep.7 ^ . Q u f i -
do mpilta d í f c e s l Q í í a n d o , q u á didiceris y affiges 
tibi>íta v t ex eider e no pojsmt? Q u á d o i l l a expenc 
ns? Non enim}vt catera memona' tradidifjefatis 
cfi.in opere t en tandaf inv.No efi beatttsrfm j c i t i l 
U}fed qmfac i t . i t z . ille,acri á l acobc . i .2 j . e o 
dc ícn lu ijfdc pene verbis accepillet.f/?(3^f<«-
cloreSy o* no auditores tantu. Q u i a fi quis aud i -
tor eí í v e r b i , & n o f a ü o r , hic coparabitur v i r o 
confiderati v u l t u n a t m i t a ú s fina tn fpeculo, ¿ce. 
Q u i anteperfpexerit i n lege.perfeóta Itbertatis, et 
^permanfient i n ea}non a¡ ídt tor obliuiofus f a t tu s , 
fiedfiafior.operisjhtc beatus infatto fus en t . 
H á c quide de caufa in(GantÍGÍs t ú capiir,(Sc 
manus ípoli e iu ídemet materiíE:tLi íponfa^ ce 
f a i i c ^ labia eiufdc colorís elle perhibentur. 
Sic en im prinlb de capite SponfijC y . 1 1 . Gz 
ptít c ius .anruopúrnTrAz manibus verbJc.5'.i4. 
M a n u s eius tornát i les a u r e £ . Plané^vt í a b auri 
metaphora^uod arcano fermone iapieiitiam 
ligmhcatjiiobis innu at a i-jíapientiá non tan tü 
incerebro. íedin manibusedaledc habercjau-
ruq; capi t is j idef t^íc ient iá j&rayfter iorücog 
ni t ionéj in m a n u ü operibus eíle oftendendá. 
N'amficut ,qHÍpi¿íoriá)autfutona ar.cperdifcut 
(verba íunt ,1'heod.íer.i 2.de gra?cariaB"ec.cu 
rat.);ío foluyVt e^rn- ratione te-neanty d.at eperamj 
fed.multo magis^v/ fifis mambus exerctatyfic mo-
ralisphilofophiajjoc esí , euangclica do t l nna non 
tantu dtfcenda.efl.y v t ea. fciamusy fed v t C7 ver-: 
bis.moribus, c r v t ú ^ r z ^ w ^ j . Similitcr de 
casfarie, acUbijs.fponí£^eorbm dicitur,cocci 
neaeíle,c.7.5". «Sec.4.3.ne videiieer orat ioni j 
qna; á labijs fíuit rcnrusJ& deliberationcs dií-
fenciát/ed eiuldem colo.risc6íilia,atq3 opera-
ciones fint. S icd ix i t Senec.ep,,2o. /^oc m « ? 
exigitphilofophía}vt ad lege fH4<¡mf^viuaty nec 
orationi v i t a dijfentiaty v t tpfa inter.fe v i t a vmus 
fine aBionu diffenfione colorísfit. cp..5)4. Q m 
faficnday&.VMandapercipit ,nond}imfap?ns ejí, 
n i f im ea., qtiA:did'mtammus e'ms transfiguratus 
cfx.Vxquide his fatísconíentanea de Moy íe d i 
xí t P l n l . l i b . i . de vita M o y i i s . lAynmp viuere 
malebat,qHA corpore,philcfophi¿ pr^cepta quot i -
diefafl is reprefentabat ymenif verbis exprr-nesy 
f a ñ a d r t t i s accomodas, v t en fermone vtta cogrue 
retyin fummíi qualis crat v i t a y talis.^T' ora ti o, v t 
f j ihí ldifereparet i hand alttery q u a m i n -ínflrume 
tppfufico* :i.'f'ir O " . s:! n-» r::r" > r 
Satis quide erat hac d o í l r i n á imbutus e-
gregius ii le ado te íeens , accrbiísinia pro D c i 
i Onzen, 
Senec. 
religione fuppiiciapertcresjClib.2jViach.c.7.' i . M a c h . í 
1 o.já quo culingaaampiuanda icrox carni- I0' 
fcx exi^eretaite no l in?- t ian iódo) íed mairus 
í imu l pr^feindedas incüf tan t t r exhibuir.AE 
q ü x hxcy6 adolerccs^celerítas^ quá ty rano ge 
i t i santeuer tere í 'Serna manus^ qu.T adhnc á 
te no ex igü ta r i femor i n te ipsüj icrocictecar 
nifice^ & íanguiñe tuü liticce eíle vis? i \ ouc-
rát fan¿ íapics íuuenis infepa rabile l inguej& 
m a n u ü có i tmí l ionc j m h x ab i l l a dmeili no 
pofsct^quod precipua lingu.c efíicaciajatque 
visin manibus cofpicicdajiaudandaqj í i r . l ta 
quide explicauit Orig6ho. 1 ,m Luc.ea üuage 
UOix verbajCi .2.^^z ab tmtio v i d t r u t , c r m i -
m í í n f u c r H t f c r m c j n S j m u l z i s hác de re agesjad 
queet iamodudif f in iu i t philofophiá ¿enec. 
ep.i ó ' . ínquies: A'o e í ípht lofophtapopulare a r t i 
ficiHynee ofl 'étationiparatí:3nd tn verbis¿fed tn re-
bus e f . E t í imi l i t e r Epickt .apudArr iann i ib . Ep'fteP. 
2.diírertat . ^Age(mquk)f íOíeú m i h i aliquis cHe , 
dat,fihabettSy v b i tgi turUVa qui ííotcos Jermucu 
los edtfjcratymtlle dabttts fedvolo fíoíCfí.Quis er-
go is efii'Vt Phidtea tfacuá diamus ab a r t e P h i -
dt£ exaf lefaf layi ta i l l u w i h i c i té dí te j a d ea.y qu£ 
profitemintydegmata exprefsí í .Lt hb. ^.diírer.i 1 
Sicut ti ,qut í í e m a c h o i a h o r a t , cibtt I t a t i m etjcmty 
fiequipr¿cepta nuda acceperTtt,fermone ejjunaut. 
*At coquoquepr i / f s¿o* i n fuecu v e r l e s mutatio\ 
n t i n metefaElA ofrendeyecce faber'}qui p c ñ t u s a t \ 
tis efiyfío o b a m b u i a t c l a m t t á s , audtte me dijjerét'e 
de r e f a b r t l i f e d tamtus domu, & tabernil codu* 
c i t i t n í l r u t t y C t operibus o f . éd t t f epe r i tu : taha t¡i\ 
faCyedeybtbcyVt decet^matnmontucotrahe y l ibe - 1 
rosgtgne^rcmpublicamgerey eomtif í t f i tc lera: fír\ 
p a l r e m , viemurn in iquu > taha nobt? ofende t \ 
v t v e r é tcphilofophu'm ccgiwfcamus. 
H i n c my rtiea illa verba in Pútificis rationa X . 
l i c ó í c r i p t a j ^ f / r z ^ ^ z / í m ^ í X e u . S . S . Í í n e j l e tú t , 8."8, 
vt alij k g í i t / p l e d o r c s y & p c r f e c i i a n c s y l u c í : acci, 
piútjvicifsimq^ nobis reddutnpí js naq^ínirai 
videtur doc'triná medro pefton infcribenda^ 
nccal i tcre lucerejper ícf t ioncqj íua, ac venta 
te o í ledere , nií i c i i adíedados animi motus> 
qui in peftoreíede kabere dicuntur3 adhibe-
tunai iás doftrinájnec períeftiíjnec veram/ed 
vana potiiiSjOC medace haber i i enimvi 
d h u r i ú t J í id.Pel . í ib.2.ep. 1 i ^ y v e r b a f i n e c -
/;f h/vr^CVuo reícro^quac Ar i íh l i b . 2. j E t b i c . ' f ^ r i j h 
c.4.ícitc d ix i t in hüc m o d ü . l le t fe w t u r d i c i - ' 
t u r i j t f n fien agente i u f í y c r teneratuetiattpe*' 
r a t a jqm vero Ipecc no agit ,nufíua euafurus ef bo-
ñus . Verñ plcr i j^h^c qutdc actít) adferjnones 
a M é cofugíetes fefephtlcfophari putut. O* f n d t c -
fes fjocfere mvdo'.atfypertndey v t / g r o t i faciunt, 
qu i médicos qnide di l t 'nféter a u d w t > n i h i l ¿ u t e eo" 
r u agTityqu £ p r j c i p w t k r ab Hits. V t m ú r i His cor 
püs non bene fefe h a b c b i t f i i t a curantu'r $fic nec 
his animas plañe¡f i i taphi lofophantur* 
If id . Pe luf 
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Scietiamfme charitate noxtay 
& qti& dolorem^ affltttio 
nem afferat, efl?, 
^ A N T A autc í á pienti á P a u 1 u s, 
quñq; teñera parctisvotOj í aen t ia 
diícipaliSinó ta in íe l lec lú ornante, 
quá afítíclü permouentCjqu.eq^ in 
operibus cóípiGÍaturjeXoptet^ i s c o r ú ítatus 
ta p e r i c a l i , q aá doloris plenus, qu i n ld iora 
videt, probatq;«SccfeteriorafequQtur íatisa-1 
perté ol tcdi t . Na p r ^ t e r q u á q u o d , excellcn* 
ufstma an'maduertettjnec niedioctia cfmdé p r ^ 
\ i i d t i , Vtibor efe opnrtet: vt inqi l i t Vaier. Max . 
DeU'~7rZl 4 . c. í . íioínatiTsirnis les i^s verbis, a Paulo 
ad Oalat^.repetitiSjConrmatilqjcauctun/kZíí 
bdicus omms, cjui m pertrtaprtt i n oínmhHS, c¡Hde 
f e n p í a f u K t t n hhroleffis, v t f a i a t e a : íed qu id 
efl:,no pernláfetit ? £xp l i cu i t id quide Theo-
dozió ¿ k l Q p i ' . M a h d i f l u i y quino fufeitauerit 
vefba. legis hmus, vtfactatea: quaíi lume ver-
boi:üDei,<Sccognitionis diainoru^duinreLla 
viuedi operá t ione no tráíit, ex t in t lS cefeatur 
eáq; de cáufájij apenes quos e m o r t u ü inuenia 
t ü ^ n o fecíls, ac homicida ineuitabili maledi 
^ i o n i fubiaceatj períimileeil: , & ob íe rua tu 
* f***' 47i 6i d i g n ú le remix tef t imoniu^c^y. 6. vbi cum 
gladiü D ñ i humano cruore tin¿la.,nec a ene-
de ceííantc ita pr imú alloqueretur vates.O mte 
croDni? i / f £ quo no cjniefces?Ingredere i n vaGt" 
na, t u a R e f r i g e r a r e ^ J i l e S i c í ibifubinde refpó 
det. QHomodo qmefcet, cuDfis pr¿ceper i t e> ad -
uerftis ^yífe a l o n e . ( ^ m á vero fignificetjtádiro, 
táqj ineuitabilifupplicío Afcaíone í'ubiacerej 
no leui cóieclurá ex interpretatione nomín i s 
Afcalo^a Hicronymo t rad i rá ,ncpé , homicida 
t g m s i m i l ñ videor colíigere: na cu ígnis meta-
phorá verba D e i i n facris íignifícetur í e rem-
2 3. zc?. N u q x i d no ver ha mea p í n t quaji tgnts? 
E ü denotare videturAfcalo/eu homicida ig 
nis3apud qucd iu inae loqu ia jác fe rmones ex-
t incli / iuecmortui.hoceft .operibus no exhi 
bicislacet. Vncíe ij'staacriter irafeitur Deas í 
Maled i c ín s enim, qui nonfafcitaHertt verba le-
gtSjVt faciat ea* 
H Hinceft.quod C h r i f b s M a t t . n . 2 no-
tatergratias.Patriegerit,quod peculiaria m y 
íleria á fapietibus, & prudctibusfasculi abícó 
der i t , í íc enim íbi: Coflteor t i b i Pater Dne cceli, 
CT terr£,q ' í iaa ' ' ) fcodifl i h t c 4 ftpietibus, <*7*prü 
denbur. verü id primo afpeftu , cu m i t i A í n o 
ingeniof Saluator is .quí íalute hominu tatope 
re cocapiícit^no bene hxrere videtur, vt qu id 
enim lctetur,patriq; verb ís íegra t í í oftedat is 
I I . 
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qu i diuitias í uasm hommes diifunderc ex-
o ptat , quiq^ pro collatis hominibus b tne í i -
cijSj fepius ipíi gradas r edd i t , quod ía^ietiae 
dona hominibus Jücus abícoderi t?Keípódeo, ' 
quod peculíai is miferlcordi-r L e í íuéri t , eá1 
h omim luccj cogni t ioné fubtraheré^quá i l j 
icincafsa j 6c ociosa íuánegl igc t iáera í leddi-
turus. Sic ibi 1 h e ó p h , Deus p r o p t í r w a g n a i t t Tbí-ofh* 
r/.tf ncord ia fuá no reuelat a i i q m b u s p b í r a my 
íiertaíotno magiSpuniantur3vtpote afpernetest 
fámíd d i d i c e r u t . É K q u i h u s difeesbenigniísi-: 
m i Saiuatoris elle gratias Deo agere, n ó fo lu 
propter beneficiaíapietie hominibus collata, 
fed etia propter ea^qua; ipfis denegauit, qua-
do iníupplicij c u m u l ü prouctura illiseranr. 
Similis eltAmbroflobferuatiOjlib.i o.in Luc . 
i n Malchi auricula á Petro i n horto abrcifsa; 
lie enim cefet A m b r o í i ü s , no mediocre i l l i 4 
Deo c ó t e m beneficiüjcui vcl myfter iorü cd* 
gni t iojvcl infpirat ionü i m p u i f u s n ó í u b m i n i 
/ itratuijCÜh.TCtfFcftü bonorumoperu i n i l l o 
íort i tura efienó videtur: Fortajfeidco anre tu-
lit> ne amplifís delinquer'et ardientes j qui andi ta 
feruaYe nonpojfent.Sic CT* altquado cofudit Deas 
Imgnas- extruentium t u r r m i t tefe aud i ren t , & 
opHS fu* impietatis augerent. 
Quod vcrofcietcs,& no facieres inculpa, 
8í in poena l in t , praeter quotidianacxperien-
tie documctaji l ludnosmonet,quod deegre 
gio dono mana íilijs l í iael in typüd íu in i ver 
bijatqí coelcilis dotlnnae exhibi to /cr ib i tur . 
¿ ixod .1d .20 . k r u a t u i n í e q u e n t e d í c vermes 
ícatuiirelolitu.-quia v idd icc tDe i verbajfi o-
ciola fint^necin opera tráfeant, acriter defidc 
p u n g u n t ^ velad vermes r o d u n t j & m o r -
dent . I taOi ig.ho.7.in Exod.Sed dkttahqkiS) 
f i m a n n k v e r h ú ejfe dtciSjquomodo vermes fécit? 
Nec alinde fut veYmes tn nobistnifiex verbo Det, 
[te enim d i a t nfcmiCi veniísem, c r locutus cis 
íuiísc^peccatü nó haberct; Poft fafceptum ergo 
verbuvermts e^qni eius cofc iént i l fediat^ ar 
eanapeBoris rodatdtziileé Cófenti t Bcrnard. 
rerm.74.in Cat.Qttatos ai t expertus fum agnita 
ventate t r t f i o r e s , ^ ideomagisrftted ta. cofygt re 
ad tgnorattx excufatione no ltceret3fcí'étes ^ no 
facientes , q m d ver ¡tas hortaretnr. 
Cafonáthís ,quae de natura,& plactuf tru-
th ion ishnbc tur in facr iá , vbieius p lád lus t r i -
íHfsimuseí íeperhiberur . I ta M i c h . c . i . S . S ' » -
per hocplav¡ ra ,?T v l ; iUbo,vada fpeUatus,ZT nu 
d m fació, p í a n t t u ve lx t draconn} & l u f l n q u a j i 
firtithtontím. A l qnae eius n a m i z í M i r a e f l ems 
ftolidttas. D ic i t PÜí i . l ib . io .o i .íed quaTe? A ü 
di lob.c. ^ p . i \ ,Pcna ¡ ¡ rmhióms j fcwb e f p e n ¿ \ 
herodt jSTs.cr imris .Qnid vero inde.^Has pe- • JoL^f. 1}. 
ñas f t ru t l i iocu habeat, imoprcd id i s auibusL 
multo ípeciofioreí, & pulchriores, qu íppé | 
q u x magno omamcro vir isprinrip bi-Slint, 
nullo 
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nu l lo tamen modo in altum fd lilis effcfhre., 
atque e leuare v a l e t ^ i t a ad id loci Gregor 
Quis herodium., & acciptre?n ñefciat mes cate-
ras j quanta volatas f u i celeritate t r an fcéndan t . 
S t f H t h i o v c r o y e n n £ eo rumJ imüi tud tnehabe t^vo 
latns celcritatem non habet,d térra kÁipfk eleua 
r i non valet , & alas cjHafi ad volatu fpe tenns en 
g i t j f e d tamen ntiquíi a t é r r a f ? elevandofptfpcn-
di t . í a m e r g o í b u t h i o illos mirinccadubrat, 
quí fpecioíis pennis cognitionis, & f c i e n t i x 
pra jd i t i íur íumeleuar i pofsct j imój (Scaliqno 
modo eleuari cupiunt: at a terrcnís cupídi ta 
nbns poíTefsi, ad inf íma,&rer rena , non fine 
i n t e r n o , eoquegrauifsimodolore pertrahun 
tu r : Omnes enun^ t f a l lo r , (vt inquicBcrnard. 
f e rm . í . de M<:tn{\)c¡íi¿ ¡urfpim funtrfíítYimHs, 
i n t e l l e S r í i . f d e , ^ indicio rat ionis; f c d non ¿ q u e 
for fan faftmpis omnes}qu¿: f u r f u m fun t} t anqu¿m 
inefcatiljs, qu£ f an tp ipc r t e r ram ^ violento quc-
danjpr<tiudic:o affecfíonis S c ¿ quidinde? D o -
l o r ^ a f í i í l i o j C r u c i a t u s í i c i b i graphiceá Bernar 
do paulo ante defcriptus. Ecce entm} v t tanqua 
principaliacordts tpftns membra dif i inguam } efi 
intelleFlus i n nobis,C? ajfeEhis, & hic quoqne f i -
bt inuicem aduerfantes >vtalter[ummapcterey 
ahcr appetcreínfima vtdeatur .Qudtus vero is do 
lor}quamgrauis a n i m ¿ cruciatus, dumftc d i f r a 
hitar,fxc di laceratur ,f ic a b r ñ p i t u r k fe i p f a , ve l 
cxedfa l tem, qudmfiobis experiri mpromptu cfí 
corpcris confcifione conijciat,Jiqxis i n f u o f p i r i t u 
ar.tmaduertere pernitiefa, & periculofa iv fenf -
bilitate nonneg lexe r i t . l t aBerna i . Q n i rcm pe 
n i t i ú s , & explicanus ficnobis pon i tob ocu-
los. Di f i r ahun tu r homtnumcru ra , c r longioris 
ohice Itgni remouentur ab inuicem p e d e s d u m 
adhuc cutis integra manet. Quis tamen illé e ñ 
cruciatus* Stc afficiplangimus miferos, quicor-
porali ter inter nos conuerfantes i l l umina t i forte 
Jimi¿íter>fed difs imil i ter inueniuntur affcfli^ in-
te l l iguntpari ter bono,, qí4£faciunt) f e d non d i l t -
qunt intelleEla: 8c poli: pauca; v ú n a m aute hxc, 
v t intelleClum admonent}moueant CT ajfef lum, 
nefit intus nmarifsima c o n t r a d i ñ i o Í Í ^ ' dhi i fo 
molcíHfsima, dum hic qmdem f u r f u m t r a h i m u r , 
fedret rahimurdeorfum-Sed ante Bernard.ho-
rum rtruthionum crnciatum íicdeícripferat 
A r i f t . l i b . p . ^ t h . c . ^ zVf^ i t aco lUtan tur ¡nej^ 
condolent huiufinodihomincs fecum'.feditíone c-
n im anima eorum agt ta tur , pars e n i m v n a ob 
p r a m t a í e dolet}cu aliquibus abfinef.altera U t a -
t u r , & quafidwclletes3illa huc, h¿c i l luc t r¿hi t , 
Nccminusappofita fimilítudine A u g u í i 
h o . 4 . in fefto omn.fancl. nd ea verba : Bcati 
mundo cor de, quonid ipfi Ven videb/'y/t, H o m i -
nesfeie t iá imbutos , fed rnoríi probitatecarc-
tescü i js /quifolc cül ippis oc'nlisintucriau-
dent, quosacieoculbiürcpcrcuí l 'a . ,vehemcn 
ter dolcrcncceiTe e í l j ita c o p o n i t : / i f c pa-^ 
Pacat-
^Amlfof, 
Perf. 
ra, vndevid€as}vt entmfecundu carnemloquar3 
quid defideras or tuf i l i s ¡cñ ocults lippis í f inifmt 
o c u l i , ^ erit i l l a l u x g a í i d i n ^ o f i n t oad i f an i > e-
r i t i l l a l u x torment í t .Et refte quide: funt enim 
aJíj in cófeientia oculi^qui hos feict i^ oculos 
diris modisexcarni í icát . Vnde Pacat. inpa-
negy.Habet oculos confeietia c a r » i f ces,quima' 
gis t o r q u e t , ^ Idctnat vi ta l ia , -qxa cruces, quam 
v u l n e r a , qua tormeta, Similis Ambrof . feníus 
in P í . 118 .ferm. 1 p .ad hüc m od ü: ^Apcrifer.c-
flras tuas,vt tota domus tua v e n fulgore folis i l -
luceat}aperi oculos tuos,vt videas oriente t i b i fi-
lé iu j l t tUjfed caue^nc eos v l l a f í ipulxfef lucaper-
t u r b e t f í quid fo rd i s fuen t m oculo metis- tu<z}non 
poteris i l l n intueYi3f qu id ¿egritudir.is f plus g ra -
uabitj cu eofufam oculoru acte luxfcritymaioreq^ 
doloréexci tar . Re cthnicuslicet, ^cpoeta^dif-
íer t i rs iménobisoboculos pofuit Perf. fat. 3. 
qui adeo feuüJ<Sc acerbü hoc cruciatus genus 
cenfuitj v t i l l u d non ni f i immiti ís imis tyran-
jnis d i ?numexi í ] : imar i t .Aud í : 
Magnepater diuumifeuos p u n i r é tyrannoSt 
H a u d alia ratione velis&um d i r á Ubida 
Mouer i t ingenium feruentiltnffaveneno 
Vi r tu tem videant jntabefcant j j reliflct. 
^Anne magisficuligemuerunt a ra iuuenci f 
E t magis auratispendens laquearibus eñjis • 
Purpureasfubter cerukes terrui t?imus, 
Imuspríccipites,quamffibt d i c a t , ^ i n t u ^ 
Palleat infoclix, quod p r ó x i m a nefitat vxo r . 
Q u o d í i velís h.TC magis diñimclere, atte-
de^nihi lhis^quibus íanifuní Óculíj fuanius 
delediabiliufqj efle, quaíolccófpicere.euirq; 
Tplcndórejac radijsfrui^Salomonediecte Ec-| Eccl . iz. 7. 
cieliaf.i x . j , Dulce lumen, d.ehclabxle e í í ocu 
lis v i d e r e f i l e . Contra vero lil is, quibus in f i r -
ma fubeít oculoru acies, m ó l e í i i u s n i h i i , n i -
h i l acerbius e l i j qua defíxis fím oculis intue 
r i ; v n d e 3 « í ^ ¿ , ( v t i n prouerbio eí l ) Sd 'é o?n-
nibus modis refugit. Que quide ad m o d ú > quí 
mudo íun t corde,ncc mte l le í lu folüj íed a í íe-
<fl:u etiaadfpiritualia rapiuntur , m á x i m a ex 
coelcíliú reríí contcplatione perc íp iunt vo-
luptatc, ip íbmetgent i i i Séneca tefte j prarfa-
t i o n e í n l i b . n a t u r . q u x f t . v b i d e h o m í n e f u -
perna contcplante inquit:C«í7/¿e t€tigit}al'ttHr, 
crefeit, ac velut vmculis liberatus i n origine re-
d i t , & hoc habet arguinentiim diutnitatis fu¿, 
quodi l lud iu ina dele¿:fantjnec,vt atienis tnterefi, 
fedyVt fuis'.fecurefpet'lat occafusJjderu, aty, or-
t u s , & ¡ . I d i u e r f a s ttncordantmviasfVnát Re-
gius Vates.cu d i x i í l e t P r . 4 . 7 . Signatnefi f u -
per «oy^^Hebraicé, expanfum eíífuper nos ) l u -
men vultus t u i D«f j i d e l l , diuinas cognitionis 
r;ulij,quovu luce pcrfufíjetijatqíaíacresj éter 
nírate furuvoru-.inlbbilitatc pracfent iü, |¿cu 
lariu del icinru: & popiru inanitaté, fpiritna-
l l iuíbl ídi tate , ^ m a g n i t u d i n c perluftramus;' 
V I . 
Sen ec. 
r f w 
N 3 eam 
1 5 0 
In Epift.ad Philipp Cap.l.Verf.IX. 
N u m : 33. 
Eccl.ii., 11 
V I L 
ZAch.y. 1, 
Hlcronjr 
Cdldaus, 
S. CjYll. 
Jllsrony. 
eam emm vim haber quod adiecit, ¿¿^Í/?/ /¿m-
¿« íTcr^? meoyzc íi diceret, q u á fané cogni-
ticmis iuce ego vehcmenter laetor^ ¿c gaudeo. 
A t i l i i ,quibusocuIí nonfuntfanijquibus i n -
q u á i m m u n d ü c o r , ¿cfecul i ford ibus e l l i n -
quinatüjmhí í in ie íHuSjnihi ígraumshacfapié 
tic luce, vnde eá velucnodlu.'E modis ó m n i -
bus refugiát , &: Gerafenorum more de fini-
busíuis t ra í i re exoptat,(Scefflagitant,Matrh. 
8.34.ita Ambr . l i b . i . de Abra.c .4 .Kí i n f r w i o 
res OGHII l'Ace refugtunt , i t a mens I n u a l i á a f a p i e . 
timf/ilgore non fa¡imet3talcs er¿tt Gera(¡¡ni¿qm ro 
gahíít>vt t r a n f r e t defimbus eom Dns lefas, A t 
ením veto efíugers no valentj í^uusnaq; eos 
ex i l ladolor in íequi tur , I t a quidem de ] eb u-
fgisjid eí l ,de animi pafsionibus no debellatís 
d icebatHebraeís Moyfes^Num.^ 5-5" 
vobis qxa f i eUminocHl i s ; í e d e a r quaíj claui? 
C u r eciá clauiin oculisr N e m p e ^ q u i a j ^ r ^ 
faptentu quaffiimHh,<cr qHaficUm.lí(:ú.i 2.11 
qux tune oculos pungut^éc fígunt^cú i p i l no 
ían í /ed ad v i ú i j d c cocupiícctias declines í u t . j 
Adlpergunt hace no nihi l lucis obfcurisil- | 
lis Zach.verbi's c.51.1. O n u s v e r b t l J h i i n t é r r a ] 
H a d r a c h , & D a m t f c t requiei eins > qufa D m eft 
oculushomims, ajfumfferutqui lfe fíbifapientia 
v a l d e : v b i i l l ud in primis ex Hierony. & i n - ; 
terpretibus no tü j t i i í l e j&infau íHeí í ' e vatici 
n i i i j cum prasfigitur prophetiae t i tu lus , cnas 
verb l D m y quid vero ligmficet i l iud , i n t é r r a 
H a d r a c h 3 hucufqj ínter expofitores non co-\ 
uenit, quodhoc verbumnonni i i hoc loco i n ' 
tota facra paginareper iá tur j Chaideusenim; 
pro ea voce^ iegit, m t é r r a i é t á t $ í ú $ * Cyr i l . 
regionc effe vicina Hemathi.ali j vrbe S y d x 
íux taDamáícue lTeex i f t imant . Quare, dum 
íe cociliant interpretesjnos advocis liuius fig 
n iheat íone coníugientes fpiritualem nuc leñ 
é i i t e ra l i co r t i cee ruamus . £ t veio^cum H i e -
rony, vocabulü hoc ex duabas copol i tum vo 
cibus^quarum vnajacutxs, a l i a ^ o l l i s , í ígni-
ficatjafhrmet.- huncegofciiram eiicio , t r i í ie 
illis,ac funeflü verbum D n i j quodque velut 
graueonus prcmat, qu i vna ex paite acutí., & 
perfpicaces in fcientiá^íScrerumcognitione, 
ex alia vero molles.j & diíTaluti i n moubus 
inueniuntur. Sic enira de animi dot ibus, que 
íine charitate runt^diecbat Fuigent. í up i ac i -
t a t m . n o n honorant>[<d onerant. bubí i í l i t vero 
hic íenfus ,ve lexeis ,qucíubiungk vates:^/^ 
D m e j l oenlxs hcnnms, a^um^erunt qmppe fibi 
f a p i e n ú a m v d d c . Videtur cnim fuperiofísfen 
tenticrationem redderc.in hunc m o d u m . C ü 
enim oculi hominis diuina luce pérfufi res 
qüafi de f i íc ienor in t , <Sc virtutislplendor, <5c 
cliiritas.necnon & peccati horro r,&: foeditas, 
preraiaquejíScíbpplicia v n d i q ^ i n n o t e í c a n t ^ 
^[uafi circundent j non poteft non d o l e r é , & 
mt i lus elle: imo grauera lucisíarcinam fu-
' íliiiere, q u i ácutus, & mollis, due, qu i , q u x ! 
' no íc i t ,non probat^vt d i c e b a t Perfius: Terfas. 
VtrtHtemvideantjntabefcantque rehHL 
S u b i j c i o t i b i , t ú Sa lomonis j tüSar i fon is V J J J 
exepluj ille enim de diebus v a n i t a t i s í r u T ver-! ; 
bafaciens (fie enim a plerifq; capitur ) ficait . 
Eccc l . c . i . i7 . Dcd tco rTvef í jVt Jc i r ep ruden t i a , 
atfy d o é h ' i n a . e r r o r e f ^ c r í í f í l n t i a m : cragnoHi, 
quod inhts qm^ejfet Ubor , O- ajflifíio f p i r h m : 
el quod tn n-ifiltd fapientia y mul ta f i t wd igna t iü , 
qui a d d í t f d e n t t a , a d d i t & laboren), í iue (vt 
Hebrrea habet) dclore.StA quare íSané^quiá , 
cofsifam oculoruacie (v t dicebat Ambrof . ) l u x ^ ímhtof . 
ft p t » C r j l qu id eji agritpfdtmstphs g r a u a h i t . h á 
que raodu Saníbníqui j /o /Jnterpre ta tur , h o -
mincfq; acutos, & iiJuminatos adumbrar^ cu 
á D a l i l a ^ q u x c o n c u p i í c e n t i ^ t y p u s e ^ o b f -
curaretur, melles, &d i í ío lu tos nob í spon i t 
o b oculos: tale vero ecclypíin^ í i uede l i qum 
fol i l le pariebaturjíSc i n eas redigebatur a n g u 
(|Íaslvt vita; etiam e ü txdcrer.Sic enim ^ á . 
1 6". 16 .Cuw^ r/uílefia ejjet ei , (srper mullos Ates j6m 
Uíotfer aabj-reret, fpattu ad quteíe non t r i h u c w , 
defecit anima eius, O" ad marte vpj^ lajfata eíh I 
A p t o hic vcnu íHexpof i t ione jquáPh i ; ; l i t ro 
de Abrahamo acribus poenis.atqi ciuciatifeus *' 
Pharaoniob í lupr i i Sarae in tenta tú á D e o i n 
flidlis^Gene.i 2.17. he myftice redd id i t^ í - ' j 
q u i á e e t i a pefstmus quifds vtr tute ver vis hwcrs J , Ceref. l i 
extclht i n fpecie-yfed móni ta eius nemo, n i fpfo 17. 
bus recipit, ( ^ a obre ^ E e j p t i R e X t p e r quvj.g-
nificau-.rir.tellcBus , amater ¿ e r p e n s , m m u m 
agens tanqua tn tkeatrofngt t amare teperanti** 
cufit tpfeintep(ransi&'fohrietat is ipfeluxupei ' -
dituSiC? tniuirus ¿ufotUjaccerfens /idfe v i r t u i e , 
v tapudvulvuexis l imat ione p n c U r a f i b i cvpa-
rc t .Quvd v b i videttilefupernus fp t f l a t c r crKr.ú 
Veus, quifolus animifecretaperfpici t , pert^fns 
facata improbitate arqui t inclewettbjís c ruc ia . i -
bus^at quibus ad hoc ins í rumeHsvt i tu r^Ntnr iTn , 
qutbufda v i r t t i t i s panibus , qu¿ quotiespibix^ 
irut,acerbcs dolores exciut*Tormenfumenimeft 
infatiabilis c u p i d i t a t i s f r u g a l i t a s ^ h f c i u ú t c Z -
tinentiaiftc (¡loriofus cructatur jel ickate modc-
f í U , & t m u s í u s d u i u p t i a h a h e t u r inpre t io ,In-
cor/iod^e c n i m i n v n . i a;nmk hAbttaí dua nan.rx, 
cotrarU)vtr tusJo* viúTi:quapropter ,quoncscon 
g r e d m u r ¡ a t r o c e s fcdit toncs}(y puqnas concient, 
qmuis v i r t u s f e d a t i f s h n e e s í it 'genie.lrlxc P l i i -
IO.QUÍE m i h i n i h i l minusTonatj q u a i l l aBer - sernard. 
. na i ' . (¿uatus dolor}quatus an im* cructatus,dí ' .m 
! anima fie d i f i r ah t t a r f i c d i laccra tur t f ic abrupi~ 
1 t u r afe ípfÁ.SimiliA habet Ambrof . l ib , 2. de ^«W* 
A b r a h á j C ^ á P h i l o n e d u b i o p r o c u l e d o d u s . 
Plura h á c d e r e alibi ,Deo d ó n a t e , d a b í m n s J 
Sufficiat modo in ho rü Rruthionü^luíUi id 
ob í e rua re jquodno tau i tRupe r tu sad verbail ¡{upert. 
Expoíitio Literce, 
h M k h e x i F a r t a plantrn v c h t d y a c g m ^ hr t 
B i t quaji í ir / ' jhionH,zi\ . \$ generis hunc p h n í l u 
efíe, qu i nulia cofoíatione deiimri valeat. Sic 
c n i i i i i l b ; Hoc aá, cmnvlTt imfcriar t ivobis acci-
dityCjuodp -!tiomtb:ís nv.lhíi copattatur: &: meii 
t ó qaidc, cam ipíi fibimetipfis graues hant. 
V E R S V S X . 
Vtprohettspotiora^ vtfitis fm 
ceri/J?fine offvnfa in diem 
ta 
C O M M E N T A R I V S . 
E ¡ í . G I T Paulus fingillá-
t i m his verbis defciibeie 
crercenn'scharitat«j<5: fcu-
fat.-sefcicntie effcclus. Eft 
namque illa paiticula,^r, 
explicatiua; nectam fína-
lem cauíam (vt aiunt) qna 
fybfecutum rci eíFeftinn denotat, quafi chari 
tat is j&ícienri .E proprium fit probare potio-
ra.&finccri tat i ' í ludere.Sed h^c feoríim,<Sc 
peculianter examinanda íun t . 
Vt prohetts. 
5 " . 
HorAt. 
E Xplur ibus fignií icationibus.qnasliabet 
^ G r c c u m vcrbam , ^ O J Í / ^ O C ^ pro quo 
noRer pofuit probare n imi rum j explorare, 
expenderé , nec non approbare, c r in preñe ha-
ber e} fine, eliffere , & amplech , poftrema h.rc 
quauis íliain^prncfentiarumaptior elle vide-
tur^vt probare idem fit, quod rem perfpefta, 
<Sc indicio probatam reipfacompleíl i j atque 
ideo probare alio hic in prtmi-s fenfu fumatúr 
1. adrhef . ac 1 .ad ThciYdlon.5 .zz.Owiiaprobate, quod 
honum ef i jenetcprob3re ,e í l : explorare, íir 
ue examinare.Dcinde re,&verbi fignihcatio-
nelongehxc Pauli íententia difíerat ab illa 
íHorat iana . 
Video melura,prohoqHe, 
Deteriora fequor. 
C u m P á u l u s n o n tamagat de fimplici proba 
t ionC;&iaudisten:imonio,quod v i r t u d i n -
tcilcclus reddit,cum eius fplcndbrem, ac pul 
pulchritudinem agnoíc i t , quam de volunta-
tiseleftione, qua i l l a in efficaci amore com-
pleftitur:ac l i hís veibis Phi i ippeíes i ta A p o 
í lolus alloquatur. Is profeso chantatis, 6c 
I I . 
1 ! 1 ^ 
U ^ U i i t i ^ , aclcmus girnianui i r a u a s e n t , íi, 
chári tate afFeclionos omnes ad perfectam ra-
tionem reaocantejiiullarLiiiíSrcctam indican 
di facüitatem impediatis, atque eo quidem 
modo pluiis avob i s ,qna ' í un t [.Joííora,hant^ 
vtre ipfajatque opere id ligr4Ücctis,6v0ÍLtii-
datis. 
Fotiora. 
C E d qü^fuD-tpotiora ex m e n t e Pauli? Por-
o r ó Greca yoxi<Pioc($íTQvroc}zúl}&: alia.cog 
natatamen íigniíicatione gaudet: tara enim 
fignííicat,^/;cr^íub quo ícn íu ,ad Rom* z . *sCdRom.í 
1 8.eá vfus eíl Paulus,iuxta i-vmbrof.Chrylo 118-
Üonj i , <Sc Grscorum expolitionem : c ^ m ' ^ m ^ r o f ' 
vr<ef!a>2tiora:qü¿m íignií icarionem expi t í s i t 
i i ía í iñushic .Sedí i verbi naturani exhaurirc 
veiís, ^ixqilfsco, p ropr ié fjgniíicat, d t f fer re , á 
quá nat iuá íigniíicatione oritnr, vt frequedus 
íuma tu r pro antecellére, p r x í l a r e , exccJlere; 
eá nimirum rationc,quod,qus excelltint, cu 
rara íint,facilc ab alijs d i f i e r r e c o n í t e t . H i n c 
Gneci fie explicant LTC vcrbajquaíj illis Pau 
i u s difcipulos moneat,vt aecuratediícernanf, 
quantum vera,& ortodoxa hdes doctrina; Si 
monis ma2;i,& iudaizantium p r e l l e t . 
Sed l a t i ó l o p inor iPaul i ieníus e f t ,qu inon I I I . 
f o l ú m de hdejac d o f t r i n á j e d de i } f etiam om 
nibus , que ad v i i t u t e m , v n t u t i í q u e c u i m e ípc 
¿lat j loquitur vrgens d i fdpulos , vt i n primis 
Jnter vera bona,Cx: ea , QU.T opiuions potius,-
quá re ip íábona luntideinde inrer perfecdora 
Cx prasílantiora virtutis opera,<Sc e a , quae m i -
nuspr.TrcantiaJ6c perfedlaíunrjdi 'cernentcsj 
ad períedlifsima queque capeflenda c o n t e n -
darit,atque ex imJdí . r c b u S j min i i le r i j s , fiue 
ex plunbus etiam re¿ie agedi m o d i s , ipíi f em 
per,qu,T vtililsima,6c pr^iíantiísimafuerint^ ' 
nec ea roium,ad qu.e lex Dei vrget,red e t i a m 
qus fupererogationis íuntjamplcdrantur; v i r 
tutefque .-nonMil^arijautmediocii modo , fed 
íecundum f u p i e m u m ,.(Scheioirum gradum 
c o n í e c t e n t u r ^ c o l a n t v tn i ln l radem, quod 
ad ofíicia virtutum fpeftatjin illis pofuit defi-
derari. P l a ñ e , vt h x c pe í ftftíe cliarit. tís m 
De um .replique mentis iudiciíjíiue verifápie 
tis lex fitjVt melioraj&excellentiora feftetur. 
ita apud Nazianz.orat.de Fortuna,<Sc Prudé-1 Kdzjanx. , 
tia,dicfcbathomocordatusy'Ví/¿'; get ta mentis 
eff pr ior fort is w^nif to lüuus veio, l i u e f r E C u l a -
ris .aut aulicLis :5o«^*;;?/^ vvtta foras efí prior 
mertis cadv.Ncc m h u m etenisa P e p b í x s { v t 
o p t i m e inqui tTulLot«t . -pro Planeo) non dele 
B H al iquoiaut fapicntiíi ludteat > íed ímpetu ncü 
nunquaw,cr .q ' iaaam rfWí"/';í^rf.Prop; i'um ve 
rbdi ídpl incrChri íh 'an .Teí ie ,vrad perfeftio-
r a adnitamiir; late diílerit T e r t u l L l i b . i . adj r(Pí?«//. 
4 v x o -
nil 
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l i l i . 
Sap. 7 
frr. 
Pamafc 
vxorem^c.^.vbi interália.zVo^ prcptereaappe-
tenda funt quAdam^ftia non vetantur, cñ alia 
i l l is prxferuntur .Prxla t io cnmfuperior dijfitafo 
ejl injirmoYHni. 
Er vei'ó id potifsimum fapient icT, «Se fenfus 
munuse íTcv tpo t io ra , & prrcftantiora'pro-
10. bet^fic diflerue Salomón Sap.7.1 o .Optavi ,c? 
| datus eñmihi fc n f x s ^ i n u o c a u i & v e n i t i n me 
m p í n t u s fapientt£->ftípcr falntemi c^fpeciem dile~ 
I x i t l lamjO" propopupYoluce habere •tllamí Pen-
de extrema verba,& p h r a h m j P r o / ^ C í ' ^ W í ' , 
j quáinnui t íapiensfapient iam íibieíTe p ro iu -
mine ad vetajcfe prrertantiora bona dignofeen 
da3eo m o d o ^ u o luce v t imur ad re squa í ide 
i ac i e agnófcendaszíub quáa l lu f ioneEphef .y . 
1 3 .d ix i tPaüh. is :Ow/^ aHtem}qfí<t argnuntur, 
a hifninemanifefiantur. V b i exprefsius leftio 
SyúiCcL'Omnia cnim argMtintHr,cr a luce reuc* 
lantHYy <ÍT quidquid reuelat 3 lumen eñ. Hinc 
Damafcendib.a.de Fide Orthod.cap./.^dfe-
jfí?r,inquit, l a c t m y O 1 omnia in tenebiis idiota 
manebunt, pmprium non valentia demonñrare 
decorem.QnzCi dícat Salomón. Ideo mihifem 
per in optatis,nunc vero in fummo pretio eíl 
f ap i en t i á íquod ip famead rerum facies dig-
nofeendas manuducat, monens, quid boni , 
quid mali vnicuique in l i t . Certe Laftánt . l ib . 
de ira DeijCap.i 5. id ía pientiac munus fie per 
f e q u i t i i r . Z ? ^ , cumfermajjet hominemiVelutiJi-
nJulachrum[iium,quoderat d iu in i opificisfuM-
mumyinfpirauit ci fapienttam[uliyVt omnia impe 
rlo,ac di t ioni futc fubiugaret, omntbufquemun-
dt commodis vteretur . Propofuit tamenei bona^  
& malaiquia f ipientiam dedit3 cuius omnis ra 
Uoin dtfcernendts malis 3ac bonis pojha efl. Et 
paulo poñ jp rcpo j l t i s igttur boms3malifque3tum 
d^emum opus f u n m perant fapientta, & quidem 
bonum appstit advulitatemsmalum reijeit adfa* 
lutem. P v c c o m m o á m n s vero lucís fimilítudi-
Bitftl. Impe n [ { ic affatur Imperator Ba(ílí us Leonem fí-
l ium,&: Imperij coilegam, ín exhortar.ad f i -
l i umcap . i o . t om.^ .B íb l i o t . ve t . Patr. Quem-
ad/modum enim ¡cum Solfuper t e r ram non lucet3 
ob f e ú r a fun t omma3atque ind í fe re ta . I t a i n ant-
mo nulld eruditione.nullifque Utens imbuto con-
fufa 3 Atqne inordinata manent vn iuer fa : capef-
fe igitur tngenij cultumcptm v i r t u t e coniunclum. 
Laftant. 
V . 
Ft fiüsfinceri, ^ f i ne offenfa, 
IS^T O n nihi l de voce 3fmceri 3 ac fubinde de 
± ^ f e n t e n t i á ^ u a e i p f i f a b e í l á g c n d u m j & d e 
ethymologia acriteriuterfe digladianturGra 
matíci, v t rum videlícet á cm , Graccc 
vt íincerus íit,quafi fimul cum cera, ideft^in-
teger,ill,eíiis: iuxta quamfane origincm vide 
tur hec vox pe r , j / , feribenda,- Y C \ potiusa 
M . T H U . 
s . j j U or. 
ScholJjíd. 
Cicer. 
Horat. 
Cícer* 
i ^ ^ p r ^ p o i i t i o n e L a t i n a , & cerá,quafi dícaá; 
mei íine cera,id efl:,mel purum^ac i i m p l e X j V t 
eo modo non per^jjfed per, ¿,fcrjbitur. Sed 
has ego nenias n ih i l moror,prefeitim c ü q u ^ 
u i sder iua t iocódérec ida t .Cer te MarC. 1 u l l . 
hanevocem fTpefepius prülimpiíci,iSc puio 
I vfui | )ans,perpetuó eam per , i , ícrípíít. Quo-
' adTigniíicatíonem a t t i n e t , í i c de eá l í i do r . 
i l ib . lo .ethymol. SinceruS quaf fnecorrupt io-
I ye3cui contrarius e ñ inj¡ncerus3 vitiatus3corru~ 
¡p/ ; / j ,que,vteius Schoiíafl:esnotauit,e Seruio 
' fumpíi t .Sub ea vero íignilicatione,y;^¿:frí??^, 
vfurpauit Cicer.cum á i x i v . N i h t l c f í i am f a n -
ñ u n h n e q u e f n c e r u m ( i d eÍ]:,quod non v i tía t ü , 
auteorruptum fit)i^d^í/-/?^.Et alibi: perfpice 
quid tn vnítquríque re z/erum^JíncerumqueJtt .Sic 
etiám dixi tLyricus. 
Sinceru f t m f v a s , quidquid infundis actefeit. 
V e r u m plerífque etiam locis hncerü fump-
íit TuII.pro ve ró .&min imefuca tOjau thé lo . 
Sicad At t icumlib . j .epi í l : . ! $.Crafst l tbertum 
miht putojyncere locutum.lEt l i b . i o.epift.ó'.A/ií 
h i l f m p l e x ^ ñ h i l j y n c c r u m . Quo etiam refero, 
quod z.de Diuinat.dcDelphicisOraculis,fic 
dixiz . Quol ice t e x i í í t m a r e i n abjs queque Ora-" 
cuhs Vdphic is a l iquidnonfncerifui j je3id efl: ve 
r i , a u t f 2 l t e m non fucati, fiquidem ijs d^mo-
nijsrefponfa f!fta,&: dolóse c o m p o í i t a , q u i -
bus iníipientes fallerent,• reddere mos ernt. 
Has vero omnes fígnificationes, alíafque non 
paucasipfis affines Grsca v o x ^ ^ ^ ' ^ í í 
quam hic Paulus po íu i t , compfehend i t , vn* 
de eam finceré vertas; í c r i 3pu r i , impermixt i i 
m€ri3dtflínfti}mn fucati3 aperti ymanífejli 3p(r~ 
fpicui, 
V u l t ergo Pdulus Philippenfes non modo 
ab omni faifo dogmate alíenos, immunes, 
vtexplicant Chiyfoftorn.Theodor.Theoph. 
& Acumen, quibus recentiores interpretes rheodor. 
adhacrent,{ed eriam,vt moribus integri,ac pu Theoph 
ri,nullaquepeccatikbe confperfi Cmt.Queno Mcumen 
ayavn fyno j m v n átomo qhe de fechar. V e l íi 
Gxxcx í ignificationi,^«;/f /?^hxreasJíic ex-
prime,vtade6 puros, <Sc defarcatos fe exhi-
beant,vt ipí ifmetSolisrádijs , quibus^/clmi-
nutifsimi atomi argunntur, obiefti , &: exa-
minati vndique incontaminati eíle nofean-
tm:Iuzgados, j i examinados a l rajo de l Sol. Sut 
quidem pene h.xcomnia c menteBafili j , qui SafL \ 
inreg.breu. interrog.z^.cumfie interrogaf 
fet.C« Jjpoftelus dicat , v t J t t i s f n c e r i , & alto m 
loco3 f e d v t e x f tnceri tateJtncerumquid c f f ? I ñ 
hunc modum rcfpondet .Pr í r /^ j evo h ic nomi-
ne i l l u d a rb i t ro r Appellari,quidquicÍirei omnis a l 
terius mixtionis expers efl3crfummc ab omni COK 
t r a r io depurgatum3atque a d v n a m t c t u m pieta-
iem intentum, d i r e ñ u m q u e 3 ñeque ad pietatcm 
modo, fed ad ea etiam omnia ac c ú r a t e exfequen-
dat 
V I . 
Chryfoíi, 
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da qu£ i n fmgtdts , cT lemporKhm , cr. rehm ad 
hmus propojitttm f ac ixn t . ¡ s k c p r x t e n b o h a n c 
í i n c t í r i t a t i S j í m e i m p e r m i x t i o n i s f i g n i ñ c a t i o -
ncm raiiiiice c o n f i r m a n ex ijs, qu^e de L i c i -
Com. Tac. iViutiano fie d ix i t Cornd . Tacit . l ib.1 »nj 
(\.o*.Lwxurid,indHjirt'ii,co7m:Ate}arrogantta.>bo 
nts}mahfqMe afttbHsj,m\y:x.\JíS , m m U volptptates 
cum vacare t ,q ' ío t ies expedteratrnagnAvirtutes, 
Palamiaudares fecreta male audicbat» E n m i x 
t u m explicantem nobis í l n c e r u m , & imper-
m í x t a m . 
V I L j N e c o m i t t a m r e í l i f s i m é á Paulo eximiam 
¡ hanc finceritatem , & puntatem pro effeftu 
| tum chantans^tum íapient ix numerarí^quod 
, ca c h a n t a t i S i e a r a p i e n t i ? lex í i t , vt qu.xuis er 
: r a t a , q ü a n t u m u i s m í n i m a caueat, (Scfugiat,il 
l aDe i amorejh<£C timoredufta:fed de hisla-
tius i n annotationibus. 
Hng.CarcL, A d ha?c H u g o Cardin.í inceritátem ad ver 
b a , c k í e r m o n e s retuli t , vt ex l i l i s , qui íinceri, 
a a t i n l i n c c r i í in t ,d ignoícantur .Sedhec mori-
bus pot í Lis,q aam iiterce c o n f o n a n t ; ideo nec 
probo,nec improbo. 
r. 
Senec. 
ídem. 
V 
Indtem Chr 'iñi. 
Ide quns diximus verfu ó", ad fimilía 
verba. 
A D N O T A T I O I . . 
P r & H a n t m S i i m o ' v n i c u m , a c 
fingulare h o m t n t s b o n u r n ^ 
r v t r t u t e m e f í e . 
E M E a l i c u i d i ¿ l u m á Sénecanihi l 
tam neceflarium e í r e , q u á m pretíá 
rebusimponere. Qood totas vitar 
noftra? o r d o , atque perfeí l io in eo 
caí diñe vertatur,v t tant i á nobis l i n ^ u l ^ res 
fiaiit,quantivaljnt:nimirum, v tad rci s í l i -
matioacm,iuQam fiudij jcuraj^iiue laboris 
pretium,quo emi debc t . i c ípondea t -Subquo 
et iamfeníuepirc .^ j . z l t . B o n a ^ c ? w ¿ t a thone-
fiátíS' turpta:ufí¡a,'^r imu¡lit\piayCjr iwpia3vir-
tutes i z-Jrf}* e v t r t h t u m y refi^ /n commfda^um 
prfefsio^x 1 }:r;'a'io}acdtffK'taS) valetudo^vireSj 
j'or",K4,f(fricitfa.fexf"ñi.ktc an?to:a ¡tfmdtorcm 
drjl le r(i% U ¿-MUfii- émin}(&-fbnKty¿damiCfÍH& 
f u n t ^ u i a s . Nec alia inefle~vidct<n fententia i i 
l i Dci voci l é r e m . i 5.1 5í fetaraueris pre-
iirf!' v ;Í : • l i '¡t.'afos Trcrm ertt j ^ c R , íi debitu; 
; ü evij uiicrirnea inter ea,quíe_ vil ia, acnp'l-
iiu5 íVugi,&; i l l a j qu í m á x i m o funt pretio di* 
gna,noníecus,ac osmeum,quod f u ú cuique 
rei nomen,¿x:pretium indi t , te geres. V n d é 
rurfuí» Senec,epiíl:.7 y .morbum animi ita d i í 
h n i f . M c r b u s eHtudtciur/i tn prauo pcrttnax3td~ 
qud.m v¿lde expétenda funf3qu¿ leuiter expeien-
da3velJimauis ttafintamus}ntmts tmminere leut 
terpetendiSjVelex toto nonpetendis3aut in rnagno 
pretio hahere m ahquo habenda 3 v e l in nullo. 
iamergo id íapientiae munus ex mente 
Paulijvt bonaanimae commodiscorpor i s , íu -
tura prx íén t ibus , veta caducis^terna tempo 
ralibus p rapfe ran tu r j in íummájVt Philippen-
íes v i r tu tem,vi tam,¿c bonum^p^ccatum ve-
ro, martemj&: malumnon voabusyíedope-
hbuSj ik: reapfeappellent.EcceíápientiamjíiC-
ceíenfum.-vndeconijcícsíub q u o f e n í u a p u d 
Leuiticos cañones ílle ad Dei famulatum i n 
eptushabcatur.cui nafas fímus eft. Sicenim 
Í.Q.m\..'ii. . i ^ . N e c accedit ad mihijicrium ciusi 
¡icácus fuerit..ficlaudus parue, vclgrandí ,vel 
terto nafo3\'hi pvo}paruo3in Hebreo t ñ : 3 Jitnus 
««s/í'.Porro eo fymboíoinfipiens iile adübra-
tur ,qui d i g n o ^ l e g i t i m o p r e t i o res iingulas, 
vitam fcilicetanimac,ck mortem eflimárc ne» 
f c i t J t a á d i d i o c i Pibcopius:/ í , £-^¿ xafus d é -
prejfus ejtjjlgníjicat homincm, cui rotteíi tntelle-
ffus validus3vt queat difcernere inter f p i n t u a -
iemftaqantiam>&peccatori'mfatorem: namÍ / -
lis3quifKerintfimt,no[unt r c f l i tífa&us meatusi 
Oportet autemms3 tamifudm bem ír^peAftápro" 
bare omma,crtenere quid bonum e f i . A d cuius 
guftum Claryfoítom.ex debitx huiusarflima 
cionis defeétu infelicera, <Sc inuei fum vitíe 
ordincm í ica f f i rmaui thomiL do. i n iVlatth. 
Idc i rcc omnia confujfajurbataque iacent, quia 
quafifuperfiud qu^aa res anima[pcrnitur: quia 
qu* nn^Jfi.riajunt, cotemnuntur3qu<t v i l t a f ú n t 
& caduca magno í í u d t o confeuentur. 
Praíftantiam hanc ípiricualiam bonorum 
íymbolica i l l a C h r i í h c o m m o n í t i o dilucide 
ádumbratiVlatth4 2 4 . i 7 . ^ » in te t te eft non 
defeendat rcllere altqiiid de domo f u d ; te í t í ÚQ-
mine faí l igium virtutis oifendehs, defeenf is 
verómetáphorapuíí l i tatem,tSc vilítatem t e r -
renamm rerum íignifícansj íic ad i d loci ícire 
notante Hilar.CaniZ j i i n M a t t h i ^ - f / ^ Y ^ r ; ' ^ 
conj}. mmaticnc domus f u á , i d e í í , tn cerporis f u f 
pérfeíi ionc confAierltjrfgencratiene ncuus,fDíri-
tu celfríSyC^diuini muñens al fJutioncpcrfeBu^.-
m n defcendtre tn humi/icra rcYum f e e u L r i u m 
, euviditate debebit3r.eque t r i enc r ibus cerperis ü 
• lecebrts prouccatus de teEH f u t ubl imi ía te d j f -
r f ^ . V r f . V t hmedifens demntare nomina nec 
magnum,atqiie excelíum appell rre, nifi eu, 
Q^mSpiritu cclfis¡cr diuint munens a^plutic-
ne pe-i frEíns f/?,CureniiT! m^gnnm dixeriSjCui 
vilia,&: minuta piacentíipíomer gctili Scncc. 
dicente inccnfolat.adHeluiam ^cap. c-.^"?:-
guflus 
Senec, 
Leu.iuzl . 
Frocop, 
Chryfofi. 
I I , 
Matth, 24. 
19, 
HtUr. 
Senec. 
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luí. 
\/£mlrof. 
Senec. 
^gpfñm a n i m m efl, quen* terrena de le f lan t : pete 
(ergomagni^Óc min imi appeüationes á vera 
M a t é ; í.! íapientia illas ex á m i n x legis acc urata obfer-
I9, ' tuatione impertiente M a t t h . j . i p . 
H inc Ambroni ib . i .o f i ic ior .cap .p . C h r i -
ftiana ofticia ab ethnicis in eo pot i í s imüm d i f 
criminat^quod h x c ad temporalia etiam com 
modáj&vti l i ta tes fpe¿ lent ,Chr i f t iana vero 
ad honeftatem iblumJ<Sc Dei o b í e q n i u m ten 
dant .Audii l lum. ATOÍ atxtcm n i h i l onrnino , n i f i 
qncd deceat,1^ honejlut»Jít ,fntPirorum magtSy 
q u a m p r ^ f c n t í n m metim-Hr formula,rahilque v t i 
¿€,nifiqHodadvk¿ilUHS a t e r n £ prof t g ra t iam 
diffinimtis,non quod ad delettationemprxfentis. 
V e r u m enim vero ethnicus Senec. á gentiliu 
fenfufefe diucllensífic Salomoni illís i n ver-
bis, Sapient.7.1 o. Etpropefutpro luce habere 
i l l a m } m expoí i t ione literse expl ica t i s^ A m -
brollo conrentit,vt prxtatam lucis f imil i tudi 
nem,ac fi i n Salomone vídiíTecad hunc m o -
dum perfequaturepi í l . 3 1 .Qmdvot i s opus ejí-, 
fac te ipfe felicem-.facies autemfi intellexeris bo~ 
na eJfe}qHtbtiS admixta efi v i r tu s ; turpla^quibus 
MAlit ta con'mntta e f .Quemadme dum fne rnixtu 
YA lucis n i h i l fplendidum ef 3 m h i l a t r u m , nif 
quodtenebras habetyaut a l i qu id i n f e t r a x i t ob-
f c u r i j quemadmodumfne adiutorio tgnis n i h i l 
ca l idum e f ,mh t l fne aerefrigidum 5 ita honefia, 
O* turpia v i r t u t i s , & mal ina focietas effc i t . 
Sed h e c n o n a d e ó p l c n c vtraque bonamen 
furánt^óc vna abalijs difcriminant^vt iufta i i -
'la extremarum rerum vitar^óc mortis á M o y -
Veut.iQ.i? í e p r o p o f i t a i m a g o Deut . 30. 1.9. Confdera, 
quodhodtepropofuertmin eonfpeílu tuo v i t a m , 
& bonumyCt e contrario m o r t e m , ^ malum, v t 
diltgas D o m i n u m b e u m tuum j & ambules i n 
vtjs eius,O' cuf odias mandata tllius:tk. p o í l no 
m^kytefes inuoco hodie ccclum,(y terrams quod 
propofuerimvobis v i t a m , & mertejbenediEhone, 
& maledifltcne. Elige erao v i t a : a d q u x habet 
C.ltm.^t le .Clemens Alexand . l ib .y .S t romamm.Dí?^»? 
' 'qmdem3vitam appellatyO' honefam etus elctlio-
ncm,vtruifque /nutemfinis i d e m y ü e i amantcm, 
Cr v e r e n t e m e f e . Y b í vides v i r tu tem folum-
modo b o n i } Se v k x nomen obtinere, vndé 
ab hocfontc^quidquidfalubre, quidquid v i -
tale^qiüdquid decórum^ 3c magnificíí^quid-
quid denique ad felicitatem humanarn at t i -
netJ iaur- iendumeííe .Et vero prá^cepti fui e-
|gregium fe cuftodem D o m i n ü s p r s b ü i t , cu 
diabolo lapides ip f i in cibum fuggerenti ref-
M a t t b . ^ . i pondit iMatth.4.4.A7o» in folo pane v i u i t homo y 
j e d i n omni verbo,quodprocedttde ore Dci .Qua 
fí his verbis non i i lamíblum diaboli tentado 
nem retunderet/ed pro primis etiam parenti 
bus diabolo ad eíum i ign i b o n i , & mali peli-
cienti refponderet^non aliunde hominis vita, 
bonum/e l í c i t a t e rmac diuinitatem petendam 
V . 
Kefcrt 
vx 
vAnSuf. 
quam á d i u i n x l e g i s obíéruatione. Quarev-
traque h x c verba eleganter interfe compoíui t 
Rupert.iniib.commenta..in vo lum. Euange-
l i í lamm , cap. 1 y . t o m . 1 . vbi appingens id 
Chri í l i refponfumjfubijcitiS'ícp/^^e refpcnde-
re debuerat homo rationaltSynon i n folo p a r a d i f 
ligno v i u i t homoyfed inpr£eep to ,quod a Ueo pcf-
tum ef i l l i be-ne c u f o d i t o . O m n i n o quidem ve-
r é , qu idn í enim homini. rationis ^compoti 
fufpcctum non videretur ^ quoduis bonum, 
quod alinnde,quam á D e i fdnte dimanaict? 
Q u i d n i p.roprie vitas cotia prasferiptum D e i 
hauilasnon difíideret homo rationalis ?Cur 
patete vía verac,ac fempitern^ felicitatiSíque-
reret femitam incerti, imb & falfi boni ? crgo 
hinc vitajhinc felidtas,hinc bona eo nomine 
digna, nec aliunde fíuunt. Q u o refpcxiíle ví-' 
detur Regius Vates d u m d i x i t P í a l m . 35?. 8. P/rf/.s^.?. 
E t l e x t u a tn mediocerdis »7(?/:namHebraicc ha 
betur; /« medio ventris wf^manife í le innuens 
eamipí i pro cibo,(Sc alimonia cíTcquo ad v e -
rana vitam alcretur,¿:c iplius cirentia Ínter hu 
manas varietates, & vanitates fubíiílerct. 
SimiiiVobferuatio A u g u í t . i n i d Pfalm. 
3 i . f i f ^ ^ f ^ v S c c v b i d ü p u l c h r é carpit eos, 
qu i ne miféri í int ,mali í u n t j c u eo ip fo , quod 
mali fint, m i í e r i o r e s fore neceíTc fit; poí lea 
f u b í u n g i t beáticudinem homini o b f i n g e r e no 
p o i r e e x f i E C u l i b o n i s , q u i p p e q u x inferiora, 
<Sc deteriora ipfo homine f u n t j í e d ex ípir i tua-
libus,<Sc acternís . In te r alia vero hxc ait. O m -
nes enim beati efe volunty non autegn e r u n t , n i f 
ilhyqut iufi efe volucr)nt,Et eccenefeio q m s , v t 
malefaciaty v u l t beatus ejfe.Vndeíexpecunikyex 
argento y c ¿ tu ro , expr-edys , f u n d í s y domibus, 
manctp'jSypompA feeultyhonore volatico, c / ' p e n -
turOyhabendo a l iqu id volunt efe beati. Q H ^ r c er 
go,quid habeaSyVt beatusfs.Cu enim beaytsfue-
risymcliorvtique c r i s , quam cummifer es. F i e n 
autem nonpotefl yVt res deterior te facia t melio-
rem.Homo eSydeterius te e f qu idquid cupisyquo 
beatus efe defderas.^Aurumyargentumyqu^übet. 
corpora¡quibus inhias acqmrendts, pofsidendis 
fruedis, Inferiora funt te .Tu melior e sy tu fc rúor 
¿• í .Haec&al iaplura A u g u í l . ' 
Hanc veroadrem valde ílint opportuna. 
£zech i a :Reg i sve rba ,oppo i tunum etiam i l -
l i u s fa£ lum,4 .Reg . 20 .1 . & l íá i . i . d u m 
vehemente reg ro tans , imóiamiam ad mortis 
portas fe conief tüm videns multíplices ad 
D e u m preces í u d i t , r c d quid tune temporis 
precatur ? A u d i H ic ronym. ad ípciim I ía i .T. 
t íAudtens fe efe m o r i t u r u m non precatur v l t a m , 
&annosplur i rnos : fed in D e i i u d i c i o , q u i d v e l i t 
pr<efare}dimit t i t . 'V. tvum cum í d D e o fuiíTet 
pergratúi Regi t u v i tá , tu cumulatifsima dona 
fie pollícet uv.Ecce adijciamfuper dies tuos qmn 
det im a n m s , o* de manu Regis ^4fsiryorum 
vir. 
Rieron. 
eruam 
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eratrnteyCr cti:ita:e}ntftam 3 &j)roteg<mi e ¿ m . 
ifai. 3 §.6.&4.ívegum z o . ^ . E c c e f á n a m te ate 
tcrtlo afcendens tcm^lnm D o m i n i o addam dte 
bus tuis quindct tm annos,fed O1 demanu ^egis 
^Afstrycru vrHfim te. Sed cum tria Kegi fuennt 
oblata jiiimiríi vita, tranquillitas, Óc facultas 
adéundi templa Dñi^ pendenihilí a bono Re 
ge illa omnia p ráster id vnü>cp ad Deü fpefta-
bat xn:iinatafuiire,vnd2 oblato íibiíuperho 
rum tiium certitudine^euidentifsimo íigno i l 
ludipfeadidfolnm elegitjVtDsi domuma-
dorationis causa poíTet adire; Prophetae tria 
promittctirefpondit(Iíai.38.22.) Q m d e r i t 
\fignum3qHía afcendam tn donmm Dopuníf1 Qua-
íi diceretjfpiritualia íblum fpeftoj aliá non at 
tendojiioncuro.Et quidemmcritój nam vtfa 
pienter Ambrof.lib.2.ofHc.cap. ^ . N t h t l b o n u 
fcriptura3mji qmd honejíum eí{,ajferit, virtute-
que in omm r c r u m fíatx beatam iudicat > qua 
ñeque augetur bonis corporis^el externts, ñeque 
minHitHraduerfisjnihtlqHebeatím, nljiqmd a 
peccato alienHmjitj plen>iminnocentiie,plemigra 
íí^eDe/.Pendehecin quouis rerum ftatu,id 
eft^íit licet ille i n coelum víque profperitatis 
fublatus,íit etiam i n profundum aduerfae for 
tunx depreflus. 
Sed dicis:non ne beatitudo ex bonoru om 
nium cumulo confurgit^Ergo, vt feculi bo-
najhonoresjfamajvalctudo, pr.TÍlantiora, & 
potiora non íint^ at bona funt:ea igitur ad cu-
mulum^ac proinde ad beatitudinemJ& felici-
tatem fpeftant:Scdheus? quistibi boná eíTe 
h.TC dixit?im6 veró,quis non mala^ eaque im« 
gentia/upplicium^atquepoenam appellet? a-
gam, íi Deo placet¿multis ad ca p. 3 .veri! 7 .ad 
notat.4.Atenim vero, ello hscaliqualia bo-
na íint^quid eorum poíleísio^eorumve pdua-
tiOjpr.títantirsimajtk fupremailia habentem 
attollet,íiue deprimetí'nonfecusjac exiguus 
fons Oceanilm nonauget,non mínuit Jiue 
ingentem tritici aceruum vnus, aat alter mo-
diusnon immutát.Ita Nemef. EmiíTen. A n -
tifteslib.de homin.nat.cap. 4 4 . íiceleganter 
inc^i izns.NamJi de aceruo demai dúos modios, 
quod relinqHUuriaceruus (íí,item beatitudim j ¡ 
detraxerts co-spons externa bona^folafqne 
virtutes reltqueris,ni 'hdcminusbeatitudo manet. 
Erat idbeatiísim.r Agneti ita perfuafum^vt 
egregiam formam^qaátatopere letanttir foe-
mine,non modo dsfpiceret/ed de ipfa etiam 
crubeíceret/vttotamelegantiam ad ánimnm 
deiinaret^nec vllmnilli im pedimenrum appo 
neretjd ita expendente S.Maxim.in hom.de 
S.Avnzte.Pfrichri tudincrn excolebatanimiZ.,^ 
quantumfataiehkt, (íic lego,nonJI/cií,^)&'í^-
ytmam fuam pvlchram faceret, tantum in corpo 
rr cr -. bcfcebatje effe ^ ormofam j tantoqueftudens 
difphcerr carna/tbus in carnis afpeffu 3 quanto 
i n ñ t t u t t Chrtj io,oJ etus ^úngelts complacere,i\{> 
hocíanéjnec latum vnguem deciinauit Se-
ncc.epift.cjz.vbihechabet: Comrpodáfkn t in 
v i t a s & tncommoda > v t raque extra nos, j i non 
e í i mifer v t f bonus, quanmis ómnibus p rematu t 
incommodis¡quomodo non beatifstrnus, c r j i a h « 
qmbus commodis defici tur .Nain quemadwodxm 
incommodorum onere} vfque ad mtfcrum non de 
p r m t t u r , J ¡ c commodoruminopu non d e d u a t u r 
a beattfstmo : fedtamf.ne commcdts beatas mu: s 
ejl>quam non eí í fub ¡ncommodts fnift r. H:rc ibi 
&multoplu) a.Similiahabetepiii.jj. & ep. 
7 6 ,8 í lib.de vit.beat.cap. 1 6. 
Hinc videáSjCum losnni Apocalypf.i 1.1 
caíamusmeníbriuseftdatus 3 vt ipfo metirc-
tur templum,&: adorantesín eo conclamatú 
ipil ab Oráculo fuiiíc.^f^ i um autem3 q^iod ef 
for i s templum} eifceforas 3 cr 'ne metians tllptd; 
vbi dum defignificatione atrij exteríovis in-
terpretes variando ptime dedíuitijSj & facul-
tatibusexternis capit P. Alcafar ad id loci: 
quaíi loanni^dum pretio debito íingula^qus 
ad Chriftiferuosattment, erat aeftimaturus, 
\ diftrifté prxcipiáturjne tamquám rem pre-
i t io reílimabilemJ& cum bonis anim5econfe-
! rendam externa diuitiárumjhonorumj & vo 
| luptatum bona metiaturzfed illa potius repu 
dians, extra rationem ponat ^id ením v?.let 
Gr¿ecum Í^'ÍÍ^ ^AÍ , ac cont€mne3pro mhflo du~ 
dío.Vbivides,quamlongo interuallo fpíri-
| tualiabona^temporalibus, & externis excel-
: lant,vt haecipíorumcomparatione, etiam in-
i digna ímtjidqueíblum in ratíone boni pre*. 
tio .Ell:imabiliscomputarum,quod adanim.-c 
i falutcm,<Scperíe¿l:ionem attinet. Verum vite 
• riusindidem obferuareplacetpr^ceptíí loan 
4 ni fuiiTe^vt metiretur templum, & altare 3 Se 
adorantes in eo,vt viddicet ad cálculos reuo -
carentur virtutismerita,&: quidquid ad ipíó 
rumfalutem,& bonum ípeftat,quod fatis ín-
nuítres omnes eleílorum in pretío ^eoque 
magno eíTe apud Deum,id quod víque ad mi 
nimum capitis capillum locum habet,Chrif 
toDominojMatth. io. ^o.Luc.i 2. 7 . & 2 1 . 
1 o.aíTerente.-.SWjCT' capillacaptis vefiriemnes 
n u m e r a ú f u n t j & capillus de capite vef í ro non 
penbit . c u m autem,vt ex diftis cóftat, bono-
rum externorum rátio non liabeatur, manife 
fte fít^ea omnia apud Deum rerum omnium 
dignum xítimatorem pil inoneíTcr^e no v a 
lenvnpeloXxz quidemomnino perfuafum id 
erat fortifsimisiJlis quadragintaMartyribus, 
de quibus Nyílen.orat.in quádragintá Mar-
tyres fie ait : Vnus eis fo'us metus erat 3 ne 
a Chrifto fciungsrentur > vnum bonum ejfe^  
cum Chrifto foio , cdtera vero omia rifas 3&> 
v m b r a > nug&que , c/ f o m m o m m vifis J iml -
l i a . . * • 
Senec. 
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In Epift. ad Piiüi.pp. Cap. I . Verf. X. 
Scmt. 
X C^aare ad propnetaic vocis, PiQicplgovrei, 
de qüá Paüliis.-ÍiiG,quám prbprié veitas-jvtdí-
i x i , dtjfcrentü-ij rudas obícrua 3 ío) um elle con 
1 ílitnendum d i í c r i m e n i i i c e r bonáfpirituaiiaj 
i & temporaÍia,aliaque reípe¿tn $\.\Qi:um>dif}e 
re-^fí^dkendaeílej non vero inter ipfaíinet 
bonorum temporalium ípeciesjquafi hace í x 
¡cularialioiiorum, diuitiarum auttauoris re-
gij3melioraalijsbonisJprxtur.'E, confulatus, 
aut dignitatisíenatori^ lint. Gnm enim h x c 
omnia nullum in íé ipíis precium h a b e a n t i n o 
tám inter fe differre^quam cadem eíTe , & vt 
vulgo dicitur^eiuídem farinaejceníeri deber: 
& vt appoütisparxmijs Hifpanis explicem: 
Qualmas qfieilmtnosjoda U lana e s p h s : & íi-i 
mxXilztientreY-Hyngana'loyoco ay que efceger. 
I n quanifententiam Senec.epilt.^ 5 . F a i t e t i í , 
Inris q u í d a m 3 quamfunttfHtaSjadcoqHcfal 
Icns j v t quArnaximatntervos habentHTi d m i -
tU^nratia^ete-zitia fextcYtto nummo i^d efi, mni-
wi (Hifpanejdrdr te) ¿Jl imandajif í t . Quam ad 
em o p p o r t u n e locutuseftvJregor. Naziáz. 
orat. in laudibusbaííiij, cum ením dixiíTet 
duas folum vrbis vias ipíi-, & Baíilio fuif-
fe notas i alteram, quacad facras domos.- al-
tevam,qu« ádexternos preceptores f e rebat , 
[nodiv.vdteras emnestfHA adjejia,fpeBacuia}ce 
kbres conMerttus¿fulas dncebant^quo^.c liben 
l i animo alijs re l tqueramos.Nihi l emm mea qui~ 
d.em fententicí magmfaciend.xm í í í , quod ad re -
eíe}honeJteqHe vmendum n t h í l ¿ j j e r t ; nec f n i í í f i 
dtofos meliores reddir . 
Hác quídem ratione i j , qui aduerfus loan-
nis monitumjtemplü, facra^virtutem^ac-res 
ánirai concemnunt, imó extra rationem po-
nunt^externacorporiSi&íecüiibona illis om 
nimodis p r e i e r e n t e S i n e dicam íblnm enran 
tes}á Regio Píaltc P f a l m . ó i , io .MenJaces tn 
í í a t e r i s i a b Ofeailmilitar, cap. 1 z . j . Dolofam 
f t a r e r a m } h ü h e n t e s dicuntur.Sed oceurrit Bá 
íilius in comment.cius Pí 'úm.ISÍon cmnes homt 
nes %hritenaÁ fuyit^non omnes lanAYHmsaHtcaY-
niíim venditorcs^Szc.QjédigittíY isí quod dicit? 
Rcfpondct vero vnícuique noítram in oceul 
to a conditore noílro conftmélam eíTe ftate-
r a m j i n quá r e r u m n a t a r a s librare^expendercj 
3c inter vitám^cN: mortem^bonum & malum: 
temporalem voluptarem^íSc sternam d a m n a 
tionemmentísaciediindicarc pofsimus. Cu 
autem h T c i o n g l u s e f t peifecntus ^ fie infert 
admentemProplietae. Mendaces ÍF i t u r f m t 
homnes corrtípta haventcs ammi i n d i c i a , que-' 
Yum Prapheta mtferet-fir,dicens3 vac vobis , qui 
lptt.Í.io. i dicitis tenebraslucem,&c./^j¿j quidem p r ¿ * 
\fiwHa3q(ií's noxit futuY.t ? M a h ponderas frasea 
j bonis pr¿f?rexs}vana veris pottera ducem, tem~ 
i porc.ri.i Atcrms pr¿fe-'cnsspr¿terezntím velupta 
í tem pro inde j in i tcUrnik ehgens.Mendaces fily 
XI. 
Pfal.6i.J0, 
Ofet iz , 7. 
BdjiL 
hcir.hium infiateris iniqf¿itatís. S i m i l i t c r v v Q - \ 
r n i t T h t o d o v . O í h x vcyhü- Chanaam tn ma?m Theodor. 
eitis ¡ f a t e r a ádofa3h \mz in modum ; C '^ tfi 
Fphra im imi t f tm Chanaam inaliticTr^iniquafn 
wenttsJiatCYdmhabes}tttfliti(ímfep?¡peY vihpsn-
.'Ais^ 'tmqtíampotentiaw exeptas} tfi diptitijs ciato 
fpiYitH es}&phíYimñm t ibí arrogas in -eatum r a 
tiombus prxpribcndis}ac cenfetendis, 
l a m verópefsimoshosremm eílinlatoreSj 
veüpíimet ethnici, Crirolaus nimirum apud 
Tuiíium^necnon Demetrius apud Senecam 
o p po íi to feníu, <Sc faft is graui us reprehendü t. 
Sic enim de priori TulLTuíc. 5. Qm) in lcco} 
qu¿ro,qaam vim habeat l i b r a t i l a C r i t c U i 3 qui 
Dumin altzramlibYú Uncemanimi bonaimpone-
bat,in ¿ilteram cor por ts ¿xteYnajtdntxm pYcpcíJ-
dere i l l am boni iancem pHiat3vt tcYYam^ 07° 
r -^^nWií í .S imüircrde Demetrio^ciri inge-
tem auri vimCeíarobmlerat.vteum á Phi-
lofophis ftudio remoLteretjSenec.lib^.dc be J^Í". 
nc£cap.ii.^j!í¿r»j reiecit 3;ie dignan aniden 
[un;rnñmiudicans3quanon acceptli glonaYetuY. 
Reddendf'ñn egregio v i r o teflitmninm eU-ingen-
ti ore ab íllo dici audhii3cum mtraretity¡demen-
úamciiis3quod f e putar ettanti pofte mutart. Si 
tentare me conÚituerat} toto tlli fu i experien-
dus imperio* Quafi diceret 3non tantúm mo-
dumjquome expngnaret/edqiio me etiam 
oppugnaretjignorauiraiam vt mei ro'borís pe 
ricidnm faccret.totum mihifalcem ofterre de 
buerat imperiumjquo aliquale in ilatera-mo 
menrum externarum rerum Idnx haberct, 
cuamnisne datoquide eo, Pliijofophicoe-
go inftituto cedérem^quándo veri boni lanx 
inírnitum propeñdeatjterramqriCjac mária de 
primat.Hcc Demetrius^haec Critolaüs.Quid 
íiatidiíTentíummum DoftoremíiVlatrh.'i 6. 
16.Qt^idpYodéfi'homini^ vniuerftrm mundum 
lucretur ¡anirad vero fuA detrimentum patiaturl 
Etfuperea verba Ambro'f.lib.de bon. mor. 
cap.yl.íScSáluiln.lib.^.ad Ecclef Quorum 
i^tiox.exiguus tibí totns terrarum orbis eftpro v-
nius anim¿difpcndic .Súuian .vtío .Hcc efl d i* 
c ere.T) atona amfn* totum penitus fe cum aufe-
runtjiecquicquám homo o'mninchabcre poterit3 
qui feipfum detono animópereuntis ami'ttit. E t 
ideo rithil dubitespro te d a r é , q'uia'f teamiferis, 
omnia in te perdis ¡Jt autem te lucrifeceris, te-
cum,& in tecmnhtprfudebis. Quid íi Spon-
famfCant.7.T o.Fgo ddcííomeo , &admecon* Cant.y, io4 
uerfíoeiuSjiá ell^vtcxplicat Thcodoret.F^fX Thcodor. 
eopendeo3 (¡pfíU me tpfam dicatn, nam ipfe me or 
b iprt tul i t f tb i copulanit. Qil idfl Chryíbf t . Chryfasí, 
hom.27.in ac! Hcbr.iJIa Pauh verba : cjitibus 
dignus non trat mundus. i'.c verfantem.í'/ enim 
ex alia parte íotum 'mundum cpponas 3 illos inuc-
nic virtutis pondere meliores3ZT truti^am aura1-
hentes3-& homrahtlicres valde Sía'ntest Q u i d 
Mdfih. 16 
16. 
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igit jfr yojfent kk recipeYe?Inhoclocoexcitat eo-
r u m mentem&t non adh^reant ^ ¿ ¡ e n t i b u s , f e d 
fvperiorafaj)tant3creminentiora ommbf í s , C^ HA 
f u n t i n h k c vit^Jiqti ident omnis mnndus non eji 
Tt r tu l . idignusi/Us. Quid íi Tertul.lib. de Refurrcá:. 
cam.cáp.4?ric fcice pendentem omnia, qu.c-
cumqueinfxculofíorent^imperiali P e í vo-
ceprodafta.-homínem vero familiari ipíius 
Dei manu taquam eorum oiTiniurn Domi-
num fuifle perfe£lum. Magntfine ¿ubto diffe-
r e n t U ratio.pro condittone fciltcet rerHm.Mino-
rtfentTXjCjuáJ¡e¿>ant}eo,cmfiehantSiqiudem ho-
' r/iinijiebant,cui mox <í 'Deo a d d i ñ a funt. Mérito 
ígitPíTyVtfámula iufffítO1 imperio, & fo lavoca-
I tpote í la te vnmcrfa procefferunt. Contra homo y 
vt Dominus eoYum i n hoc iffo Veo exUraEíus 
eílyVt Dominusejjepofsitydnft a D o m i n o . Q u i d 
NAxjanz*, ^ ex Gregor. Nazian.didiciíTenthominem, 
nonparuum mundum ia magno j fed contra 
magnum in paruo hoc dici deberé ? íta enim 
ille Orat.42.qu^fl:.2. in Pafcha : ^ m a t e r i a , 
qux iam creata erat, accepto corpore} u fe autem 
in f to fp i racu le , velut a l terum quendam mundu 
' inparno magnum i n térra, collocat. 
X I I I . I lamíi .necethnicis^ecloanni^nec ipíí-
imetdmiiiG: fapientix inhacrerum aeftima-
tionefidem habere quis nolit , credat íaltem 
iplimer dxnnoni, apudquem vnius animae 
detrimentum pluris^quam totüs terrarum or 
bisert. Sicvideaspeísimumillum mercatorc 
omniaregnamundi,&omnem eorum glo-
riam alacriter, ac libentcr Chrifto o f terentCj 
vcvelfcmel ei reuerentiam exhiberet,Matth. 
4.9.Noueratillequidem^ &íatisnoueratfpi 
ritualiumbonorum lancemtantum pro pe-
deré j vtterram, ac maria,omncmquefxculi 
doriam deprimeret.Deinde expide illa eiuf-
demdemonisad Domínum verba lob 1.11* 
Extende paululum manum tuam, <y tange cun-
ftayquapofsidet: i n q u i b u s videas omnia ex* 
ternabona.eaquemáxima, ac fíorentifsimaj 
quibusfanílus íobabundabatfubilbaducr 
h'iQ .paulu lumdemone com prehendi: exteri 
deyincpiit, paululum manum tuam. A t , one-
qnam^id tibi pauUiíum eft,cum regí opulei-n 
tiTsimo tot,tanteque diaitie, ac delitif, cha-
nTsimi infuper Hlij, &:fíli^cum regnoipíb, 
coque flor,entirsimo,&:,quod pluscít , cum 
corporisfaluteauíeruntur?íta plañe; quiani 
mímm idíbluniíquodad ánimum fpeftatjin 
prctio á df mone habetur. Vndc qüoduis cor 
poris.rerumque externarum damnum quan-
tum quantúid íi¿nin|lei effe videtur. Ita ad 
Cregor. verba Gregor4lib.2a110r.cap. GiNej^enim 
Sathanfacerefe a l i qu idmul tum putat y n t j icuni 
aluian. m a n i m a m f a u c i a t . S ' i m ' ú i s eíl: Saluian.MafsiL 
obferuatio lib. 3 .ád Ecclef. in illis eiufdem ini 
mici verbis eádem de re* Pellem propel le , o 1 
Matt. 4 .?» 
lob X.IX. 
tcunf la , qua habet homo, dabit pro anima f u á , ' 
Iob.2.4.quaíianimaprecorpore, & rebus / •¿z .^ 
ómnibus pretiofíísima homini eíle debeat: 
Pe l l em, inqui t diabolus i n Scripturts fac r i s ,p ro 
p e l l e c u n c l a 3 q u a habet homo , dabit pro ani¿ 
ma f u á .Di le í l i fs imam efe animam homini etiam 
diabolus nonnegauit: e r q u i auertere ommno 
cunÜos ab a f j e ñ n animarum f u a f u m m t i t u r , 
idem tamen charifstmas ejfe deberé cxnft is fuas 
J.nimas confitetur. Quis ergofuror eft,viles a vo* 
bis animas vejiras h a b e r i , quas etiam diabolus 
putat ¿Jfe prettefas l Quis f u r o r eftyVtles a vobis 
haberi , quas- etiam Ule charas vobis deberé cjfs 
dic i t^qt í ív i les f a c e r é conatur | ^ i o pet hoc qui~ 
cumque animas fuas negUgunt, e t iammfra mdi* 
cium diabolife amanti 
HincacutéáGaudcntio in refponíione ad X T I I T . 
Germinium de víllico iniquitatisadnotatum SiGaudl 
cí^omnenji curam á demone (quem viliici i i -
lius nomine denotari putat)in eo poni,vt cen 
tenarij numeri baña , qux inmanu dextera 
more amiquo computabantur ^ & f p i r i t U 2 l i a 
deí]gnant(de quo nos íupra diximus)ad infe-
riores nnmeros adeentenariumnon pertin* 
gcntes,qui íiniflra manu cenfebanrur,dc cem 
poralia íigmíicánt^deduceret.Sic enínadebi-
toresíingulosalloquebaturLuc.i ó . s .Quan- Z U S A B ^ . 
tum debes Domino mcolCentum cadas olei. ^Acci 
pe cautionem tuam,^ feribe quinquagiota. T u i 
vero quantum debes? Centu coros t r i t i c t . ¿4ccipe\ 
literas tuaSyC? feribe ef íogintaydcc. . Plañe, vC 
ípiritualia y eternaque bona cum temporali* 
biiSj&caducis comutaret. Ecce quanto maio' 
ri in pretio á nequifsimo demone, quam a b 
ipíb hominejqui hbi máxime debet coníuk-
rejanimi bona habpantur. 
, O J ¿un 
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A D N O T A T I O , 
Chrifií di fe ip lilis 3 riec minima 
rvtttjlabem inefíe deíere. 
[• ü o á l l % h !íl3» 0303.ÍÍ í i Ú l t f ' i A 
J P P R I M E fuperioribus heret vt 
7 quipotiora probaüerint/iinceroíj 
J&rg & puros ab omni peccati labe, qua-
tumuís minimdea íít /e exhibeat..Et id qai-
dem ad Chriilianám difeiplinampccuiiari ra 
tione fpeftit t ehriftus enim dilexitBcclcfar,?} 
CT'fe i f f u m tradiditpro edyVt exhibetet ipfc f b i \ 
gloriofim Ecclef am non habentem macíiíar.iya-it ^ 
r u g a m i í t u t a l t q a i d h u h f m o d i y f ed v t ¡h fir.tt: ' .^ 
c r i m m a c u l a t a i AdETphQÍ $ . 17 . vbi Syriace ^ í d E p h 
notanter. SediVtpt f an t fa abfquc n¿U0'.''Eh a7, 
Chriíiiánc Ecclcuc profefsiünem \ ;en femi- • rAV-
tam,qua ChriílidiícipuliinGedunt,vt ad cius' 
1 
O g u i U i m 
1 5 8 In Epiíiad Philipp.Cap J.Verf. X. 
I.IO, 
C o/o/.! guf tum fe componant.Sic ad C o l o f . i . i o .d i -
x i t A p o í l o l u s : y t a p í M e t i s dugne B c o p e r x m -
m a y l a c e n t e s . l á d l j V t eo raodo mcedatis^uo 
mcedere pár eft^qui Deo fedeuQtos p i o í i t t n -
t u ^ h o c e í i , vtea voí>is v í t ^ puntas l i t . v t vía, 
q u á inceditis, via fánfta , ü c u t i ifake va rk i -
nij^ prxnunciatumerat, cap. 3 5 .8 . . ve r¿om-
ninodici poísit. A d q u a m o m n i m o d a m E c -
c i & x , -íiueChriftianac difcipiinse puritatem 
refero terribilemillam,Ptiropedajm ablutio 
nem reiiúenti jCoraminationem a Chr i f to i n -
tentatam, loan . 1 3 3 . S i non I m c r o te^cn hahe 
h s y a r t e m mecum\ v b i cum devcnialium c u l -
parum abludonei& mundit ie agatur, vt ex 
í e q u e n t i b m coní ia t . Q j d loxus eftntn indtget, 
ni f i v t pfdes ¿ a u e t m o n ieue iñtcrpretibus negó 
t i u m f a c e í s i t , hácfo lu in déeaufá á C h r í í t i 
confortioJ& parte Petrum fore reijcienduin: 
cumnemoexeo íblün?, quod venialiapecca-
ta committat 3 íiue non purget , Chr i íH gra-
r iam^ácamíci t iam pcrdat.Cui diffíeulrati, v t 
refponderem, i l l u d m i h i oceurrebat, al iam 
Petri^aliam í inguloruniTat ione cíTe: vt en im 
fíngulís fidelibus ad f a k t é m confequendam 
tam eximia pur i tasneceí lar ia non l i t ; át Pe-
trus ea omnimodajetiam á veniálibuSj & m i -
n imisculpismundi t ie opushabuit. N a m c f i 
i r . 
\MdtyfroMett£pie notaraíemfnctwnTninme cn-i ' 
; mnor>nec t n i m dtco^o cenenfifees: (n ímirumj; 
quia cum id vetat^ coníeíifum in te i l ig i t ) non 
eifíSjquod r e f í r f o t u m ejtsradtcem auello: v t r n m 
•adulterinas corrupta Jh rp i s fk ras elido 3 atque 
arnpHtc.En qub tendat rpfundiísima illa pedü: 
lotio^quidque moneat Aportolus^eum a i t ^ ' í 
f i t t s f m c e r i > m m i m m } vt adukerinis corrupta? 
íh ip is íibrís amputatis, puds íam pafsibus 
d i g n é Deo ambuient , q u í C h r i f t i fanguine 
funt mundati. Nec aliud prxftare, fimulque 
videtur éxigere ip feChr i f t i fanguispro no 
bis profu íñs . V n d é Chríf t iana diíciplina 
Cat. 3.1 Q.^ AfcenfHS fHrpfireHS,yoQzxm,<\Vióá 
q u a ü v iaChr i f t i fanguine purpurata m u n -
diísimis íit pedibus>nulíá ,vel l t ;ui íbrde cota 
minatispremcdajíjc id ex cogitate Vener .Gil 
leber t . íe rm. i 8.in Gant. T u vero fanfa Ckr i^ 
fli candido premepede uradui parfurexmsiobiln 
efi femitarfuain dileftHS tuuspr tcr incefsit. Qfía 
pu lchr i funt etenimgraduspurpurei y qttospede 
[aero Chr t í í n sp r io r f t t r . aUi t p€dihus t l l i s , qtíihm 
^nu/luspufuísadhtfjítrfedibus niueis, quosertto-
, Yts fuiJtgnautt ve í í ig to .Et tu ardenter vefligia re 
, lege. ^Xufer calceawentum carneum de pedibus 
tuis,fantfus emm afcenfus efi, ¿¡ttem tibí difpomú 
nudo expedito i n f fíe v i í f igw gradibus i f l i s .Pur-
Gíl lebert . 
tota Ecclcfia ad tam exaftam per fe í l ionem i f v r a m hanc nen conchyltj>fed Chr i j i t fangxis i i i * 
c u o c e t m j V r f i t f a n ñ a t & a b f i f f t t n x u o > Pctru? 
que in e i u s c á p u t , & culmen á Ghr i f to iara cf 
fet aflumptas,noii p o t c r á t n o n ) vtcaput cor-
por í congrueret, velextremam hanc purita-
tem habere , vel e tanto culmine deijei. V n -
de obiter d u o . q u s í b ^ o b f e r u e s í a k e r u n ^ m u l -
tb maiorem á Prclato ^ quam abinferioribus 
virtutem^ Se fanftitatem e x i g i , quod illc t©-
tíus corporis(cui in vniuerfum magna perfe-
d í o prxfcribTtur,vt qu i potefl capere capiat) 
caput j ^ : exemplar ómn ibus imitandum fie; 
a í t e r u m . e u m , quiad fublimem períeft ionís 
gradum euocatur, non,leue periculum fubi-
re, n i l i fe pro faíl igio fuo meciatur; certe la-
pis culmini ardiíicij abarchi teé lo defign^tus, 
nif i déft inato locoquadret, non á culminefo 
l u m i f e d á t o t o etiam ¿edificio fepiúsrei jci-
Exig i t ergo á Chr iRi difcipuiiseiusdifci-
plina, vt ambulent digne Deo mundis,^: iñ 
contaminatisafíeíí luum pedibus^quibusnec 
tcnuis puluisadhaereacQuare notetur ille di 
cendi m o á n s y a m b u l e t i s digne J)¿o3 quoterre-
nis pafsibus nobis interdiftis cceleíHs alius i n 
ce(kndimodus prxfcribitur^quiDeddignus 
finEquidem cuinimiumi&aduerfus hama-
v\£ conditionis leges,quodque effeftu p r x -
ftari nequeat j íd videatur.Sic ipfemer D o m í -
n ü s a p u d Damifcen.z,Paralcl.cap.2 7.refp6 
ázV.FgóoppfexjigmenU fn'eo c o n e u p í f e e m i t m i n -
n r . 
2<I0. 
t w x t t , 
H x c fane Paulo etiam mens fui t cumad 
Ephef.2.10. agensquonam fineChriftus fn ^ d E ^ h t p 
) fui nos potefbtem aííeruerifj í ieait^))/?»/^»» 
f a B u r a fuwus3creati i n operibus benis, <5cc. V t 
j vero is iocus in íequct i vcifu aecuratiusper-
: t raélandus fit, opportunc nunc in i l lo expen 
I das Grarcam voccm frjppí&i pro q u á nolírer 
pofuit }f¿{Eíura> quar íignificat poema, v t f o -
1 nat(quamuis alij ali terjícníum potius,quam 
• v i m vocisfecutij verrant)vtncn obfeurevi-
dcatur Paulos innuereGÍ i r i f t i aífeclas non 
qualecumque opus, rude forfan, aut i n com-
pof i tum/ed D e i figmentum omnibr .snufné 
ris a b í b l u t u m , omnique ex parte integruro, 
<Sc perfeftum,cui n ih i l virfutís, & bons com 
pofitionisdefít^efí^deberej nonfecus quid?, 
ac poefis, fiuc carmen í í m a t u m , arque po l i -
tüm^quod certis quibufdám fy|iabis,ác nume 
r isconí la t , cui fi vel vna defit;ncc piené q u i -
dem fibiconRabir^necratiuncm carminis há 
bebit. Qu^od Pauli monitum ob oculos habé 
r e v i d e b á t u r l á é t á n é H u s lib.5 . in f t i tu t . cap* 
1 ( ? . i n q u i e n s : / « r f % ^ í C^r/T/^rri p r o f a c r i f -
cío exigi tur benn mens J purumpef tus , tnncccvs 
v i ta .Hkco^ninr .n t , c r lefi í ipeccatohcus i f t n u l -
lus. Sed Pauli. fcntcntiíE bc lk c-oíjeinit í í lud 
-Marci T u l i j paradoxa tei tía i vbi fie oppdr-
tiiñifsimé ad hnne rem feriptum t t í \ q u k : 
fíifírioji paulo fe motiet extra HtiMerMíf y a u t p 
LA&An, 
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M d t t h . 5. 
\AHSuft. 
Gregor. 
Chryjofl. 
ve r fu i pronunt ia tm e í l j j l l a L t v n a h r e m o r , í i u t 
longior exjihtlatur j i n v i T a j quaomni motumo-
dul(itt6r}G7nnigc¡iu ap t to r&t in fy lUba te peccare 
dicis* Similiseíl Salomonislocus Sapient. 6* 
1 p .üilefltOj ctijiodta legum tl lms eft. Sed h^BC 
verbacommodiusannotat.feq.elucidabimus. 
Quod vero peculiare fuerit Chriftianae £c 
clefif ]mmaculatá,,&: abíquenaruoefleicuius 
filij veluc carmenlimacum , atque politum, 
omnes perfeftionis números expleantjillüd 
Chrifl:imonitumñrmat,MattIi. j . 1 8. ^ í m c 
qmppe dtco vob i s , iota vnum3aut v n u s apex non 
prdter ibi t a lege¡ doñee omnia fiant. Qux ad ex 
pnmendam perfe¿lionemj ad quam Chriftia 
ni euocamur, magna emphaíi diéla videtur^ 
quaíi nihil in Dei iege quantumuis minimúj 
non modo velut fyllaba/ed etiam vt literatea 
que omnium minimajimó^vtlitere apex^aut 
panftum ipíií'uperpoiitum, prztermitten-
dum íitj quominus ad amurimíeruetur,&: ad 
impleatur. Ita Auguíl. lib. i .deferm. Do-
min. cap. 1 5. Per hoc autem^uod a i t , iota v-
num^aut vnus apex, &c. nthtlpoteft a l i u d i n t c l 
Ugi3quamvehemem exprefsioperfcBiontSjquan- ¡ 
do per ¿iteras Jingulas demonj í ra ta efi.Inter quas \ 
literas iota minar e í í c^teris, quiavno d u t t u J i t . j 
^ í p e x etiam ipjius aliqua i n fummo p a r t í c u l a ; 
quibus verbts ofíendtt in lc%e ad cjfeElum}0* w i ~ 
n ima queque per d u c i . J í x prxfatá vero fenten-
tiá fie concludit Chriftus. Q u i ergo f i l u e n t v -
nn de mandatis ifiis minimis}óíc . mtnimus voca-
b t tu r tn reqno ccclorum. V bi cum re^ni coelo-
rum nomine ex interpretatione Gregor. lib. 
15> .Mor.cap. 5-. Auguft. loco citat. <Sc Chry-
foft.flatim áfiferendi, Chriftiana Ecclefia de-
fijgñetur,hic eíl fenfusreumjqui mínima legis 
niandata, aut mínimam minimí mádati par-
tem foluit, Chriftianx vocationís officia non 
expíe re3nec debitam ftat us,fiue (vt imagini, 
qtiá Chriftus vtitur,ha?ream)ftat urae,ac pro 
ceritatis fuaemenfuram attingere, fed mini-
mum,fiuefercnullum eíTe. Sic pene Chry-
foft.in Caten.Diu. Thom. TaquamJi dtcat de 
folfíente}quod inter c h r i í í i a n o s quidem er i t , t a -
men mtnimus Chrif t ianus .Ynáé capíes perobf 
cura verba Bafilij^fi tamcBafilijjíSc non alte 
nus,quiillegitimos partusBafilio adrcripfit) 
quae cauto leftore, Se benigno índigent in-
terprete,in reg. enim breuior. interrog. 29 3. 
hasc mínima erratacoarguens^aití-SVm? i l l u d 
\ conuenitydtfferent'tam hancma' torum, o^mino-
r u m nufquam i n nono teñamente reper i r i : j i q u i -
dem vna e í l } ( y eadem fententia adteerfus quncli-
betpeccata}cum Domtnus dicat: qui facit pecca 
tumíeruuseftpeccatí.Ioan.8. 34. QU.T qui-
dem,fi vtfonant,acciperentur, cum l'heolo-
o;ia, & Ecclefie dodlrina mínime couenírent. 
Gapíendaergo hocfenfu, vtruppoíitodírcri-
mine^quodínter grauift, <Scleuia, maíora^ & 
minora peccata interceditj ChriíH diícipulis 
in vniueríum prsfcribárurjne iota vniim^ut 
vnus legísapex iilispraetereat, quin omnia 
perficiantjaliásjii mínima pr^cepta íoluerint, 
minimí inter GhriíH feruos ceníebuntur. 
Prsenuntiata quidem iam olim h&c Ch i i -
fticolarummundítiesa Zacharia erat, dum, 
cap. 3.5>.de Chrifto, atque eius diícipulis ipíi 
tamquam fundámentalí lapidí íuperpofitis 
ait: Super lapidem v n u m feptem ocult f u n t . V t 
enimoculi ibi á nonnullisde facerdotibus, 
abalijs de Angelis accipiantur3 non absre e-
tíam de Chrifti difcipulis, qui & regale facer 
dotiuindicuntur,! -Petr. 2. 9. &ad Angeli-
cam puritatem imitandameuocantur,accipi 
poílunt. Similiterfeptenarius numerusá Cy 
ni . Alex. ibi pro numero multítudínis fumi-
tunvt i . i .Reg^.y.vbi apudnosd íc i tu r :^»^ 
pertlis pepent plurtmos .Lxx .hahcnt ,peperttfe~ 
ptem. Iam vero dum iideles oculi vocantur, 
puriísima, & o m n i ex parte incontamínata 
eorum vita,(Sc conuerfatio, cui nec leuífsiína 
íordes infit, defcribitur,idin ocúlorum ima 
gíne fie obferuante Saluiano Mafsilienf.líb. 
3 .de prouid.cSc guber.Deí; P e r f e £ U J i q m d e m 3 
acJincerifsimA fanfl t ta t ts vclens cultores fuosfa 
cere}Saluator iufsit ab tjs cautifsime etiam m i m -
ma vitari}fciltcet3 v t quam pura eft puptlla ocu-
l t , t a m p u r a ejfet chr t j l t an i hominisvi ta 3 c r f i -
cut f a l ú a intuitus incolumitate pulueris labem in 
fe oculus non reciperetfic v i t a noslra labem i n f e 
penitus tmpudtcit ia nonhaberet-. 
Adftipulatur his Salom. Prou. 7. 2. vbi 
E¡)eí legem non minori ftudío, quam delíca 
tifsimam oculi pupillam, qu^ quouis minu-
tifsimo íélucompungitur , & grauemdolo-
rem excitat^obferuandamjfic monet,Fí/i/íT-
ua mandata mea j ¿7* legem meam3vt pupilU'/K 
ocult t u i . Vndéad fímília verba Regí] í^faJns. 
Píaim.i 6 .S .Cus íod i m e & t v u p t l U m o c u h f a in 
q u i t. Am b r ofjib; 6 J n Hexa m. ca p .4.P tu 
tum a u x t l i u m p o í í ú l a n s Prophetaait3 cuftodi 
me Domine^ vt pupíllam ocui i&tpro te f l ton is 
d tu iná j i e re t ei t amfo l l t c t t a , & tuta cu f íod ia , 
quam pupíl lam oculi tutifsimo quodam natura 
vallo m u ñ i r é dignatus efi^quia innocentia3C^ i n -
tegritas leui fo r de afperfa v io la tu r gYatia f u á 
munus ami t t i t , 0 J ideoperfptciendumeji, nequis 
eampuluis erroris obl imet , aut v l l a v e x e t f e í l u -
C ^ C ^ / Y . Pende pulueris, <5cfeftuc3e imagi-
nes,necnon verbum, vexet 3 quo vtitur Am-
brof. vt innuata míninfis etiam defeftíbus 
innocentiam grauíter afftigij & exagitari; 
Qjia fané de cáufa Bafil.in Reg.interrogati 4 . 
adhoc qunefítum ; Siquis pro/euifstmis etiam 
peccatis f ratres acrl ter nimis vrgeatj ac dtcat de 
tjspoenitentiam agers debere;nunquidis inclemes 
V . 
Zach.1.9: 
Petr. 2. p. 
Cyr. y í U ^ 
\J\eg.r. 5 
Salutatt. 
V I . 
ProH.y .z . 
Pfd.16. s. 
Safil. 
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z.^yídCor. 
\habendHS euerforchantatis ? I ta méri to 
re ípondet : Cum afeueranter VomlnHS a f f i rma-
uer i t r fuod iota vntim^atit vnus apéx nonpr<eteri 
btt a le^e, dome cinnia J i a n t y C H m i d e m etiam pro 
nmctauerit}quodemne verbnm otiofnm, q m d l o 
cutí fuer tnt hominesjreddent rationem deeo i n 
d i t t u d t c í j , nihilommno tanquam minutum con" 
temm dehet. <¿ui enim rem contemmt,contemne-
t u r ab f á .Subdit , <?c aliam rationem. Quanqua 
qut í e f i t fu ipeccatumvlUím (cuiufmodi i l l u d f i t ) 
leue audeat appellare ? L u ajferuerit ^Apefrolusj 
quod per tranfgrefstonem legis Dcuminhonoras. 
t i x c ibijÓc plura Ba i iLqu^ le í lo r videat. S i -
milia^vel á H ierony .ep. 14. ad Celantiam, íi-
ue á Paulino Nolano 3 qui ab aliquibus cius 
epiftols authordici turjelegantifsimé dicun-
tur hunc in m o d u m . Z W ^ vero eorum tejedu 
cat error ^qui ex a rbi t r io fuo eligunt j qu* pottfsi-
mum Detmandatafaciant ,qu!tve quaji v i l i a } 
C r p a r u a defpiciantjnec metuuntyne mimmaco-
temnendo f teundum d iu inam¡en t en t i am paula-
t i m decidant.Stoicorum qmdém effj peccatorum 
to l l ére dtfferentiam>cr dei i f ía omnia paria i u d i -
care, nec v l l u m mterfcebís 3 z f e r r a t u m d t f c r i " 
men f a c e r é . Nos vero3 etji m u l t ^ m i n t e r p e c c a t á 
difiare credimus 3 quia legimus 3 tamen fatis 
frodejje a d c a u t t o n e m d i c i m a s ¡ e t i a m m i n i m a p r o 
maximis cauereúuháit rationem:í4«ro enimfa 
CIÍÍHS abínnemus a quecumque del i f lo , quanto i l 
lud magis metuimuSinec cito ad maioraprogredt 
tur3quietiam pa ruaformida t . í t a H i e r o n y , & 
m o x i i a í l i o Inflilisfaaec grauifsiméfubijcitzEf 
fane nefeic, a n í ojsimus leue ali . jxodpéceatum d i 
cere3quod in D t t conteptum admi t t i t u r : efique ti 
leprudét i fs ímus3 q m non ta cojideraty quod tufsu 
fit3quantuquiiuj]erit, nec quantitatem impertj3 
fed imper antis cogitaf digmtatem. 
H i n c p r a d e n t i í s i m é de more Bernard. in 
vi tafanft i MalachicE cum plura abipfo pro-
digia edita r e t u l i l l e t / u b i j c í t r Z í ^ í i ^ í / ^ f ^ r j 
imitc.ndts immoror3qua,m a d m t r a n d i s : t k vero, 
q u x n o b í s imitanda geíTerit Malachiaspro-
ponensBernar. mínimos quofcuq; deíectus 
i l lum aecuraté prscauiíTe, l l c i n primis afíir-
m z v . I n Malachu3quis etiamJicuriojiiiS obferua 
ret3 deprehedit otiofum non dico v e r b ñ j e d nutUy 
quis manumpedemve mouente fruííra'iImo qu id 
non edificas i n eius incejfu^adfpeflu,habitu3vul~ 
/•«.Noueratequidem egregiusille vir^ iuf t iá-
nimam DeoelTeprofpeculo, i n q u e m í e ipfe 
intueaturjVtiPaul.z.ad Cor in th^ .zS. f ic ait: 
Nos autemgíoriam DominifpécHlantes38cc. V b i 
(quod ab ómnibus adnotaüum video) Gra?-
cum participium pafsi j a fignificationcm ha-
betad hanc modmnfpecuh vicem (¡eretes. V n 
de non gratis inferas minímasquaftiis peccl-
t i íbrdes íbdulb eíTe fugiendas, quod fpc-
culaíVelleuifsimádecaufá ' infíciantur^&rau-
iiu»fuum amittat.- íic redderite racioné. A r i f l : . ' ^ / ' / ? . 
líb.de in íbmni js : N a f p e c u í a non[ecus3ac mun~ 
difsimicvefies celerrimenotam(diquam contra-
hunt)quod enim mundu eíí3 íAd(puru exafle co-
rnonfirat qu idqmd excepit $ C^pottfsimurn. m í n i -
mos motus3eienim3quod leue , íe r fum quefit3 qua-> 
lemcu j j t a f lu m a x i m e f c n í i t : Q u o d n O Í l r o i n - • 
i l i t u t o faciléaccómodeSjpr .TÍ 'ertimBcrnar. Bernard. 
duce^qui lib.de interiori domo:hanc cordile 
ge praeferibit: SitpurUm3vt n i h i l mora r i i n t r a 
fe pa t ia tur mah,nec modicum quidem offendicu-
l u m tolerahile repntet3autin confeientú fud3 aut 
tn aliena. CertéjVt eft in prouerbio 3pilus v m -
bramfdci t . 
Placet vero hace duplici ethnicorum te í l i - V I H . 
moniocof í rmare . Sic en imeeníbo opportu-
n i ü s ^ c efficaciushác in re^ í icu t f rp iüs ín i j s , 
quac adpcrfeéliores virtutesfpeftatj vt hono 
ris^&deliciaruconteptumjiniuriarü condona 
tioncj & i d genus alia, ex t e rno rü í ap i en tum, 
qua nof t rorü monumeta eíTe (quorudá enim 
femidof to rü iud ic ium, qui ad quarcuq^ pol i-
tioris litteratura? teftimonianaufeant, n ih i l 
moror; noui enim máx ime in i l l i s locu habe-
re idThadei A p o f b l i ver.i o . ^ ^ ignoratblaf1 xfjadai. 
femant .^Ergo de pufilliserratiSjSenec.cp.S j . j j e^ f f . 
fie a i t . Q u t d f f i n u v b c e s leuiterfebricttante?No 
ef íbona vak tudo medioentas morbi. . Et pauló 
pofl: .• N o n enim diminutionem ma lo rumin bono 
v i r o in t e l l i go , fd vacationcm 3 nul la debent ejfe, 
non parua: ñ a f i v l l a f n t crefcent3 O" inter im i m -
pedtenf.quo modo oculos maior3&perfef lafuj fpi 
fie exc£cat:fic módica turba t . Luculentius ve-
rOj&copiof iusPlutarch. íneol ibrOjCui t i t u - plutarch^ 
lus eíl:: Qj^emadmodu fentias t e i n v t r t u t e pro-
ficcre: ib i enim^vt pr^fa tx t i t u l i interroga-
t ion i reípondeat 3 h^c inter alia habet. isédde 
infuperfupra dtfris f mbclíi non conténendum3 f t 
peccato quauis exi&uonon ampliusveniam des, 
fed caues omnia ,cr dcficElis: fubdit fimilitudi-
n z m . Q i H exigHos fumptus naucifacit 3 n i h i l ra* 
tus cffeere m¿ignxm3quod exiguoft adieBum3iti 
de i n negotijs a d v i r t u t e m pertinentibus f epe fb i 
indu¡gc t ,v t dicat3quidhoc30" i l l u d 3 & n u n c hoc 
m"do3 alias ret l ius , verum q u i i n omni re efl inte 
t c r f i quando, v e l min imi f fcepn dcliSli ma-
ht ia gratiamfecit3cruciat fe tngemtfcit 3 hic 
a h q n i d f h i cemparajfe pu r t ofiendtt 3 nec vi lo 
vei/e i n q u i n a n modo. A á i u n g o ijs peculiarem 
rationem Bafil. q u i cu in reg. breu. interrog, n a f l . 
zp^.fic mtcrrogaííet . Quomodoagipar efi cum 
í js3quicum maiora peccata declmenty minora 
p e r i n d e . a c r : i h i l r c f c r r c t , c o m m i t t u n í ? A d hüc 
modü(allat is C h r i f i i vcrbisapud loan.8.54. loan .S .u , 
QutfadtpeccafurH ,feruus eP.peecati) refpon-
det; Prorfus autem f i i d nobis p e r m t t i t u r , v t tn 
I peccatis hoc magnum,i l lud exiguum appellemus, 
» tnu iÜo a rgumetó cÓcluditur}m^gmi vnicuiá^ e£e 
illudj, 
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i l t í tdj a quo qutfquc fuperat f i r , c o t r a l exiganm, 
quod vnnfqpiif^ tpfe[uperat: v t tn ñthlet isyqm v i 
c i t for t i s efiiqui m t e m viSlus efl imbecill ior to , 
v n d e v i í l ' m eflyquilqiíís UleJ¡t: ac íi diceret^cum 
Ínter animunij & peccatü quaiecumq; il iud, 
íiue magnum, íiue paruum íit ([ nec enim dif-
crimenínter l^thalia, 3c leuia peccaca Baíi-
lius .p íiue quifquisBalilij nomeh aíiumpht, 
negauit^vt d ix i ) íingulareduellü intercedat, 
vtgrauius í í tágrauiori liominem vinci j at 
ncfcío qnaratione turpe etiam eíl á minore 
fuperari. Sicágensdepatientiá dixit Tertul. 
lib.depatient.cap.8./^J1»animam, ipfxmque 
Corpus m í & c u l o i ñ o expoptum ómnibus ad tn iw-
r i a m gerimus ¡eiujjj i r imr i a patientiam fubimusi 
minorum delibatione Udemur ? ^Xbjit a feruts 
c h n j í i talemqumamentumyVtpatientia ma io r i -
bus tentatio.mbtts praparata i n f r i u o l i s exctdat. 
Scitc quidem;eftque obferuacu digna illa lo-
c u ú o j n l e inquinamentum, quá afíirraat mini-
mis defedlibus animam , vt nóngrauiterfau-
cietur, at iníigníter inquinan. Certe Pintar* 
ch. citato loco rem hanc ex fapientis cuiufda 
fenfu ad Tertul.guftum ita concludit: Non ef-
fe laborem vnagis contemptibtleméo , qui fordes 
relinquat invnguibus . 
Sed obijciet nobis non nemo, nímís fcrü4-
pülofam huius notationisdoftriná eíTe, imó 
¿kijs máxime repugnare, qux dehumanac 
nacurae imbecillitatc 6c pafsim experimur. 
Se ab ipíiímetíacris feriptoribus dícútur: Ne~ 
mo entmmundus a f o r d e . l o h . l $,4..d>c}Jidixeri~ 
mus3quoniampeccatum non habemus, ipjinos fe -
1. 0a .1 . . d f f c f w x s ^ v e y t f j i s t x fffffasnúejitItlQank 
ProH.tq.it Náyfepties i » die c a d i t i u f t u s . P r o u ^ . i 6.6c,in 
<^tco 1' multis offendimus omnes. lacob 3.2. Qu id 
Com.Trid.1. qU0d exprefsé diffínitu efta Tnd . íéf.ó". can. 
z 3 .omnes quátüuisiuftosjdú in viá funt^pec 
caris íalte his minutis, obnoxios eífe.la cum 
h^c ita íint ,qüi fieri pofsit, vt eá in iuftis inno 
cetia^íiue potius impeccatia inueniaturj qus 
áleuifsimisctiá peccatifordibusimmunisíit. 
Pracbuit qüide anfamea difficultasnónullis 
ex patribus, 8c ínterpretibus ( quod c . i . v . i . 
n. 24. dixiíTe me memini) vtexiílimarent ea 
Pauli verba ad EplieCA/o habente macula, aut 
rugaiaccipi no poíTe deEccleíiá, qux adhuc 
militat: quippe quae ijsminutis iílibus fít 
íémper obnoxiarfed ad eam fpeclare, q u x in 
coelis triumphatjvbi, n ih i l tnquina tu , ingredi 
permittitur* 
SedíVtindide monui, in primispracter á-
lios pátres fümiquatuor Potiíicespro nobis 
funt,qui de Ecclefiá^qux adhuc in cafiris eft, 
id Pauli capiunt. Practcreánon erit difHcíle 
ab ea nos diffícultate expediré, ñ 8c ípsá me-
taphorájquá vfus efl: Pa ulus, cu mínimos hos 
loh i í . 4 . 
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defeftus eftiníedatusipenitius perícrutemur.; 
Certcnec apudPaulu, nec inijs Cant. verbis ^ ^ . 4 . 
c.4.^.vbi S^éCa i to tmpu lch rayScah iq ; vlia ma 
culá aíTeriturjab ijs cottidianis defeótibus^qui 
bus ipíi í'anóliísimi viri,dü v i u ü t j i u H t o b n o -
xij^quofqj no femel^íiue perfubreptionc, í i -
ue pernegiigentiajíiue etiapesrfragiljratc co-
mittutjiurtus o m n i n ó expers eíle dicituijnec 
ea errata ta actiter á patribus inculantur, vt 
cu púntate, & m ü d i t i e i-uftom pugnare afíir 
mct^pr^íertim í i ípíi per exame,& p c e n i t e t i a 
cottidie, íiueícpé íiEpiús ab ijs fe expurgent. T 
V u d c a d v e v h z C a t . T o t a p u l c h r a es amicamea, 
<0-'macKla no efl i n t e : fie i n q u i t Greg. üu fan~ r 
í t a anima apeccatis cottidianis fe per pcenitentia 
mudat j du cottildie peccata minuta cu lacr jmis 
ablmtyCr a maioribus fe obferuat, quauisfreque 
terpeccet-yperafsiduatamenpcenitcntia,mundi- t • 
tía f u á afsidueferuat. SimiliterBeda. M a c u l a Se^° 
no efl in te}quia celeriter cmm conatute expur* 
gassnec i n te manerepeccatuvllupateris. Sed i l -
la in primis íníimulátur e r r a t a ^ q u f feics quis. 
Se prudcs ('quáuis hüc ego necfciétéj nec pru 
i dente dixerim^ómittitjeaqjcorrigere no cu-
1 ratjimbparui fecics ipíis afluefit i <Sccongau-
det .Hinc Bernar i n í e r . d e í o u e r f . S . Pauli ex-
pendes interrogatione illa Apoftol i : es ^ 
?Aftuum 9.5-. pavua haec errata, dü ícien- ^(^< ^ 
tercommittuntur, necvlladeeoru menda-
^tione cura eftjfic infef ta tur t /^oí^ í '^^/J í ' r -
fequebaturiO1 ideo confecutus efí mifer icordiay 
quia ignoransfecit in incredulitatie. Difcite exeo 
fraires t u í l u m iudicem Dcum , non modo , qu id 
f a t } f e d quo modofiatsCDnflderaíe, & cañetes de 
inceps nequis parua reputet , qualibetparuafcie-
ter de l inqueré conmncatur.Nemo dicAt i n cor de 
fuoxleuiafunt iíía'yno curo corrigerey noneflmag 
n u m f i i n h i s maneavenialibus ^minimisquepee-
c a t i s * H ¿ c efí enimy dileClifsimiyimpoenitetiaJo£C 
blasfemia i n Spiritumfan6lum,h£C blasfemtair-' 
remifsibilis . Vaulns qutdem blasfemasf/iit y f e d 
non in Sp i r i tum f n B u m y quiaignerans feett m 
increduhtatek Vides non parui facienda eíTe 
hsc parua p e c c a t a , cu ea corrigerc quis n e g l i 
git,<Sc in ijs permanere gaudet? Qua forfan ra 
tione Paulus in prxfato locoad Ephef. pro 
illis vexhisyfedyVtfl tfanfla^tr tmmaculaiayiuK 
ta Syriacum pofuit,z/íyí; finftay & abfque n<e-
«£>,optimé harum culparum naturam eo di-
cendimodo exprimens; naeuusením ea eíl 
maculac fpecies,qu2E lauari, aut detergí fe non 
íinat,fed quac cutí adeb fit inuftá, cknatura-
lis, v tabeá feparari, íiuedmelli nbn queat. 
Sedh2ecadnotátionefequenti ,CLim de ídolo 
Mufcaefermo incíderit,magis explicabimus; 
modo, qua ratíone fapientis, & chaiicatis 
opus íít ,hxc parua errata cauere,videamus. 
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Profrtum [ponfarum Chrifii, 
jiae animarumintme Deu 
- amantium %m% mmim^s 
peccafi maculasfugere. 
E M O , qüí vel páululum inérte I 
amandi Dcúmfuerit peritus, no-
bis inficiabitur, eam cÍTe charitatis • 
naturamjV^quod Celantiam monebatin fu- \ 
pcr.adnot. Hieronymus,) HOH tam confidcret, | 
quod tuflumJtf, quantum q u i i f i j j e r i t ; caque de | 
caufajtam exaftum^ atqucintegrü érgá Detí ' 
pracbeat obfequium, vt rerum etiam leuiísi-
marum, quamuis eiuá ámícitiae omninó non 
adaerfentur, accuratam cuftodíam gerát. Síc 
monUit S ú o t t i . S a p . S . i g . C ú r a érgoMfcipl ind 
di lef l io;®1 dtleftio cuffodt* ¿egum i l lms efí: vbi 
pro legum Gr.tcc cft yysfACbv > q ü z vox non 
folúm íignificat IcgcslataSíautfcriptis ,nec-
non conraetudinesí& mores^qui vim habent 
legum/cd etiam cantilcnas^carmina, aut po-
tiuscarminis certas quafdam modulationesj 
fiue modos múfleos, quibus conftringuntut 
carmina. Vndé hic fapientis fenfus, isque áp^ 
poíitus3 & pulcher eñ, Deí düeftionem non 
folum inmaiorumeius pracceptorum obfer-
uantiá jfcd etiam in accuratifsimá minucarü 
rerum cuftodiá cenferi, vtad amad Dei vo-
luntatem.&nutum in ómnibus, íiuc magna 
iilá 3 fiue parua íint verus amator fe confor-
mctJ&fíngatí& eius velut íbnum obferuas, 
omnes diuinac voluntatis números explcat^ Sc 
politüm carmen, vt dicebát Paulus, fe exhi-
bcns.nec in fyllabá peccarc velit. Exprefsit id 
qüidem Gregor. Nazian.inpracceptis ad V i r 
gincm, dum eam á minimis erratis ex co po-
tifsimum,quod Chrifti Sponfa íit, ficauo-
cat: 
Sed ñeque f u r t i m s mundifecleris ameres, 
tAtquejidem Chrtfto tu ra tam pér f ida fa l las» 
Hanc porrofallitifacrataquefcedera rumpi t 
Quifquis ,vel tenuem radicem criminis infe 
Exctpit . 
Ac fí dixerít,iliter ferui, qni tiraore ágún-
tur,aliterfponfac, quacchatitatc Dcoadhx-
rent/ehabentjnamjvt illifatisputcntdiuine 
legis prarceptáfemare jatíponfarobfequium 
vlterius pergit, qux ne fidem fponfo fallar ad 
eius ñ u r u m í modularionem fe omninó co-
formare dcbetjnon grauiafolum, fed leuia 
criam errata fagíens. 
Hinc fponfac oculi, quod columbx fint. 
írequentiús á coelefti Iponfo commendatur, 
Cant.i . T4.0culí t u iec lumbarum. Sedquarc? 
Pr imúmj quodcocleñcm, diuinamque co-
lumbam nempélanítum fpiritumin oculiSj 
acpupiiiis fcrat:lic enim Ñyffeh.hom.4./V;V 
pr imptmvt rgo in f p o n f f t r m a m intendit OCKIOSJ 
quomamfponp.m habehfitinc-culis. Qriidv'ero 
cííc dixeris. /^ ceults fponfum habere :niíi eum 
íicaaedullirús amare, vr nes leucm in eum 
ófFenfam commitrar? Vidcdiífa AnnotaLpte 
ccd.num.5 . & d.&addeLatinamj <ScHilpa-
"'• namlocutioncm Juxra qüas m úculisferri, 
j vel eíTéjidem cftjac valde charum efle, &: ve-
heraenreramari, ac proinde nullam quantu-
ms le uem eius^qui in oculis ferrur, íniuriam 
pari.Sic d ix i t fcpiüs Tul l ius : Te> v t d t x i , tn 
o c u h s f e r c c f B a l b u m t n c c u l i s f e r v i S c A Í i h i : O -
derat ante) nunefert i n •culis. Deinde colum-
b.T oculos htberefpcinfadiciturjquod adhu-
ius auis morem non periculum modo,fed pe 
riculi etiam vmbram pr3euidear,& caüeat,v-
t i his verbis cofiderauie Cyrillus lib. 3. i n Lc-
uit.finCj/« m enimfponfe de fc r ib i tu rpu lc íc r t iu 
do,ferunt hocgenus autscumadaquas v e n e r t t ¡ 
quia $bi folet aectpitris infidias pati * veniente?» 
defuperintmicumtVolantis v m b r í t i n a q u i s inf-
p e ñ ¿ ) d e p r e h Í d e r e s O ' oculcrumperfpicAcutjrau 
demperieuli imminentis euadere : equidem de 
corde amoris etiam noxij vulnerefaucio d i -
xi tpoí ta : 
M o t u f y excepitprimafuturos. 
Omnia tktat tmens. 
Sed meliori iure Fulgent. in praefat. libror. 
adMonim. de vera, & germana chántate di-
xiv.Etiam i l U i q u a t u t a f u n t r f e t u i t . 
Sed obijciasalienum hoc á ratione chari-
tatis clTe,vt timore agatur. N t m i p e r f e f í a cha-
ritasforas m t t i t t tmorem, i . Ioan. 4 . 1 8 . Cur 
ergofpóíaChrifti timeat? Necíolum timeat, 
fed & ipfametjquae tutafunt metuar? Refpon 
dent Fulgcntius,& Cafsiánus alium hunc t i -
morem ab e0,qucm charitasíbras mi t t i t , na 
illeadferuos, qui heri l i tantúmmetu agun-
turihicadipfoímetíilios, &:fponfas árdenter 
ámantes pertinet: quippéqui ábipíámetcha 
ritatis natura generatur^quantó enim illa ar-
dcntiüsin Deum fertur, tanto íludioíiús, <St 
aecuratius non magnas folum iniurias,fed mi 
nudísimas etiam in eum offcnfiunculas, imo 
& ipfarum vmbrám cauet, & horretJtaciu-
tolocoFulgent. M e t u t t a u t e m neneo timore,, 
quemtpfajoras expelltt (nám perfeóla charitas 
foras mi t t i t t imorem)/^ dio t imore , quem no 
adt tmoremfed ad amorem haber e confueuit.Ti-
met ergo non t ímido amorei f rd ca í to . N o n enim 
t imetformidint criminis:fed robore p u r i t a t i s ^ 
firmitate vvftuns. Sed id cxprefsius Caíyan. 
collat.i i.cap.i 3.cuihuncprsefíxittitulum: 
De 
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Ve t imore} qui de char i t a tu míigmtudinegene-* 
r a tu r . Sic docuit) ve l tenuem amoris fo rmida t 
offenfam, títqne tn ómnibus n o n [ c l i m a flibus3 ve 
•fHtn e t i a m v e r h i s attonita f wfe rp ie t a t e dtften-
ditHr ,ne erga fe qwantulu'mcHmjj feruor dileÚio 
nis í t í m i intepefeat. Cofirmát id ad citatá loa. 
verba Auguíl.íed aufto pulchi éíeníujdum a 
duábusfponfisíqdaium alteramctu enmi-
nis^altera amoie íponritimear^iinaginefum-
pta ad hunc modum pcrgit.Eí quo mojo difeer 
nun tu r dúo tfii timares^Timet i l U ^ i m e t O3 mÁ* 
Interrcrga-qHaJivnnm ú h i refpondent.Iníerroge-
t u r i l la .Ttmes virurn? Refpbndet i lU: t imeo. I n -
terroga UUm , f i tirfteat v i r u m : refpondcti t¿-
M e o i v n a v o x efljfed diuerfas animus.. lamergo 
in te r rogen tHrr fHare t l lU dteit, Timeo virHmsne 
v e n i a t , ú l a dicif.t'tmeo v i r t t m , ne difcedat . l l la d i 
cit:timeo ne damnet, t i l a d i c i t : timeo ne deferá t . 
Tone hoc ir ianimo C h n f i i a m r u m * O* inuenies ti 
morem^quem foras m i t t i t c h a r i t a s , O* ttlium tt-
morem cajiumfermanentem i n f e c u l u m f e c u l i . 
Ita videas Matth.z8. $. Angelum pijs mu 
lieribusChriftum infepulchro qü^rentibus 
praecepií^ c.^ /^ o/^ >í• timere:tt ipfas paialópoft ex 
ijfl'e de monumento } cum timore , CT gandió 
magne: v. 8. Quid ? lam il lud Angelí moni-
tum^nc timerent , támcitó memoria excidit? 
Minimc. Sed aliter priüs, aliter modo timet. 
Audi Chryfol.ca de re ferm. Üo.Etvbt eft noli-
te timere? Q u i a t imor non ablatm tfljfed itoHtA~ 
tus>tirnor abfceferat de reatufid defevuitio 
nebat , tnains t imor culp* s honns reuerentia ti' 
mor. ^Adam datHmperdiderat3 ne perderetttip-
f u m fert imifcehant. Similiter Ambrof. i í rm. 
11 .in Pfalm. r i 8 .Sar.fla anima nefeit almd de 
f iderarerfuartt eponfum, qui t í í Clonjitis lefas. I I 
l u m concup'.fcitjtllum defidtratjn tllum totis v i -
ribus i n t end i t , t l l u m gremio mentisfenet, i l l i fe 
aperit3effundit: & hocfclum veretur , ne tllum 
pofsit amittere. Ecce amoris timorcm , quí de 
charitatis magnitudine ganeracar, <Sc ád eius 
menfaram magis crefeitj ac magis. Vndcnon 
folümcoelicolumnac ^hoccfl:, coeleftesípiri-
tuscontremifcunt,lob. z 6 . i o . í e d ^ & C h r i -
ftus etíamDominus hoc charitatis timore rc-
pletusfertur Ifaix u .^ .Etreplebi teumfptrt-
tus t imoris Domin'u Habct veió peculiarcm 
emphaíímj quodnonifi repletustimorecííe 
dicatur,vtinnuatur ex robore puritatisA vir 
tutiseiusanimum , neeminimas peccati má-
culas vilo modo cá pere poíTe. 
Ab hoc non i t , quocf de fe, ipfa fie inquit 
Sponfa, Cant.i. i z . Fafacu lus m y r r h a d i i e -
ftasmens m i h i ^ t t r v h e r a w e a commorabitur. 
V b i eandem fponfo fedem, ac, vt modo vidi-
mus in oc.ilis tribuere videturfponfa; nimi-
runijinn-dio vbeium, hoceft, m c 0 r d e , v t 
dum íi.ibi commoratur Chrifti chantas, nul-
Nyjfen. 
V L 
lum fponfx membrum fit^ quodin diketione 
tepeícat,autleuem aliquamoalpam.quaf |éri 
uorem refrigerare poísit.admitcat.Sed hace peí 
iiculatiüstraddidit NyiT. hom.^.in Cant.cu 
emm primttm cordis naturam , óc fitum fie 
cllet fpceulatus: Localis cordis p c f m r a c.hiis, 
qui eamfunt fpectilatiy d ic i tu r e f e i n medio vbe-
rumj i l l í c autem dicit fponfa fe habere fnfci rul í í , 
v b i benum tamquam t h s f á u r u s recondt tur} f e d 
cor dteunt ejfe, quendam fontem nobis innatt 
valoris , a ,qmper arterias i n vn iuer fum corpus 
calor dtflr ibuitur^per qucmf íun t c a l ' d a , & v i " 
ta l tamembra corporis ¿ v t quafcueatur a b i g n é 
cordis: Hínc fícad rem prefeutem inftrt.¿>^^ 
ergeprincipatum tenente amm<cfacultóte , Cufe-
ptt honorum Chrtfíf o d o r f m } & cor tpjius fec t t fa f 
c iculum huius f u f f t u s fe i t a cemparat , v i omma 
fíngillatim v i t a í l u d t a tamquam alicuius cor po-
r a m i m b r a ferueant f p i r l t u , qu i ex cor de per-
meatj,nu¡la iniquitate^nullo membro cerperis re-
f r igerante d i l s í l ionem tn Deum. Quafi dixcrit 
ab amorc in Deum proueníre, vtnuilam vel 
paruam iniqúitatem, fiue inquinatae concu-
pifecntiac fibram apud fe eíTe íponfa velit, ne 
hinc cius inDeum charitasintepefeat. 
Haec quidem ipfifsimacharitatis natürá 
cft.qus dum íncorderefidet^vel mínimos e-
tiaraiótuscauet j&dole t , qui alioqui abeo, 
| quí Dctim meduilitus non aniat, neccius le-
' gem cerdi inditam habetjminime perfentíun 
tur. Q u á fané in re cor Dauidis Dci chantare 
fíagrans locuples nobis teftis adeílrcam enim 
Saulem,qui diro in ipfum odio furebat, & ad 
necem perfequebaturin fpelunca delitefcen-
tem fecurc poíTct occidere; a caede támenab-
ftinerc maluit hoc vno cotentus, fi orám chía 
mydis iilius, quac egregij huiusfacinoris me-
mo ríale eíTet, clanculum abícidíflet; id pre-
ciare geftum quís non dícat? Sic certé á pluri 
bus feriptoribus mirís laúdibus celebratur. 
Sed Deo aliter vífumnpfeenim, vt eftin lobj 
38.^ 6 .Vedttgal lo tn te l l ígenHam}\h i pro, g a l - lob 38,38 
/o , Hebraca habet, cor^í ., ¿creélécor gallus 
appellatur, cum adeíus morem dormientem 
homincm excitare ad pocnitentíamíblcat.Er 
go cor Dauidis, fiue conícicntia, qui verus in 
corruptufqoe iudex eft, í l lumíubindemo-
mordi t íóc velut gallusexcitauit commifsí, 
mncleuislicétfceleris árguens: ficenimtex-
tus facer. 1 .Rcgum 24 . 6". Percufs i t cor f u u m 
Dauidyeo quod abfcidiffet oramchlamidis Sau-
l i : V b i exprefsíüs L x x : Percufsit cor eum: fi-
raíliter Pagnin. ex Hebr. Percufsi t cor D a u i d 
eum: vt hinc nobis innuatur perfeftí viri cor-
dis, cuilexDei meduilitus ínfideat, efle ob 
minutifsimum quoduiserratum in re licctle 
uifsimáj&pilofimili coramíírum, grauiter 
doleré ,animumque pulíare: quippé quod 
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adeó generofae indoüs í i t , vtpote I je i amore 
fíagransjvt mínimos etiam iílus perícntiat, tk 
cauere debeát. Vnde Bernard.ferm.i .de Spiri 
tufanólo, vtüftendát, quiclDeicharitas per 
Spiritum íanctum in cordibusiulloram eílu-
fa ab illis exigat > quidquc etiá ín ipíis opere 
tur^h^c inquítelegátilsimé; Q n t d a te quxrit, 
qui tanta. feltcitHcitne te qurfuit, niji¡olu t t w n 
ambulare cnmDeo tno? Jrianc fo l td tud inem no 
facit3rítf Spiri tasfantfus, q m necminimam p¿r-
leam i n t r a cordis, quodpofsidetyh^bitACulnmpa 
t t tu r rejidere, f ed j l anm ignefxhtiUfstmx circñf-
pefí toms e x u r t t i f p r i t u s dulcís fu*uts , 
SicequidemPaulusa.adCor.il. 2. Co-
rinthijs perfeftioni ineumbétibusingerebat: 
Dejpondi ves v n i v i r o vlrgtnem cafiatn exhibere 
Chrijlo. Vbicum Graccumverbum, pro quo 
nolter vtnitydefpondi(AQ quolatius ad cap. 3. 
v. 12.adnot.2.)proprié lignificat, apt^re,ag-
glHtinarc,Í^OTdx racionem in eo videtur ApQ 
ftolus poíbíffe, vt Chriítointime coniüiKftá^ 
& aggiutináta í ic , nc videlicet vel tantill um 
per tepóremj íiae per defeílus quantumcüq; 
mínimos ab co feíungatur, cum eiíitfponíb 
coníundla^óc velut pars partí iptáta, qui eam 
ardentifsimcarnet. Vndehanc rationem ad 
guftum gcrmani íui NyíTeni, íic ftringit Ba-
íil.lib.de vera virginit./»««//rfp4rrtf oportetvir 
ginem adulteram ejfe}non l i f i g u * , non aur ibus , 
non oculcy non ali» omninofenfujmo ñeque coffita 
tione, f e d a r p u s quidemveluttemplumquodda, 
aut tha lamum fponf h a b e a í p r á p / t r a t u m , Enfaf 
ciculum ínter vberá commorantem, nulla íni 
quítate, nullo membro corporís refrigerante 
dileélionem inDeum: alioquin^nec aptatá, 
nec fponfa cenfebítur, nimírum^qui aptatur, 
feu j a d h ¿ r e t Veo vnus'fptntusft, fupple, cum 
eo, i .3dCor .6 ' . i7 . fedidqua ratione ? A u d i 
Photi um ibi ; T o t m fpiritHaüs e f f ic i tur , ñeque 
impuris cupiditatibus tangi tur , n e ^ f c i n d i t u r i n 
partes: fed vni De o penitus adh^ret , eique fe totu 
ded tcaty ( y a d d i c i t . l & v n vero íubeádem ípon-
fae imagine.ijfdemque ádhxrendi, <Scagglu-
tinandi phrafibus inculcatis, íic monuít Chri 
foíl.hom.8. in 1 .epift. ad Corínth. Nonfolnm 
ergoChnfto adhdreamus.fedei etiam a g l u t i n e -
mur . N a m f i d i f i u n & i f u e r i m u s , p e r i m u s . N a m 
quife,inqutt,a te elongam ^ e r i b u n t . E i ergo ag-
glutinemur^ Agglutinemurperfatta)(y opera. 
Nam}qmkral t , tnquit3 mandatamea, ipfein 
me manet. E temv per multa exempla nos vmt. 
Confuiera autem.Ipfe ejl c a p ó n o s autemcorpus. 
1 nter caput, & corpus nonpotefi v l l u m efe m e t 
flittHm.Ipfe eft fundamentuTn^os ¿dif ic ium. Ipfe 
e ñ v i t i s nospalmttes. Ipfe eft.fponfus, nos fponfa. 
Quac paulo poíl íic d i t f u n d i t ; / í ^ m ^ W í 
cant vni ta tem, necfinunt a l iqutdvacuHm effe i n 
*er medimn, re min imum qt í tdem. Q u a m cbrem 
In Epift. ad Philipp. Cap. I , Veri. X, 
hocparumnonef ipa rumi 'movero efi je ' re totu' 
Quando e rgopa ru r» deliquenmus 3aut ettamp'v 
gri ,ac focordesfuenmui >ne i l i udpa rum wgliga~ 
mus.\Í7£.z)^s. alia Chryíbft. 
Sed quam accmatus, ac íedulu's precepto-* 
rum^quac dabat,extitit Paulus exíecutor 3 & 
curtos j quine á Chrifto pe,r has minutas íbr-
dcs, vcl tantiliüíeiungeretur, omnes fe prius 
tyrannorumjimo gehenn¿ ipfius poenas^atqi 
fupplicialibentiüsperpeflurumí& cum crea-
turis ómnibus eá de re ceitaturum animosa 
hácorátione afíwmat adKoman. 8. i $ . Q u i s 
nos feparabit A charitate C h r t í í i ? Tr ibHlano}an 
angujUal^nfaMest ^An nuditas* lAnper tculh? 
tydnperfecuttol^ngladius-.Si ñ a ú m . - S e d inh i s 
OTKnlbus fuperamus proptcr euw, qui dtlexitnos. 
Certus f u m em?n ,quíanejs mcrSineque v i t a , «f-
que *A»geli} ñeque Prtncipatus ^ ñeque vtr tutes, 
ñeque in í lan t ia3 ñeque f u t u r a , ñeque for t i tudo} 
ñeque altiiu defeque profundun^^eque creatura 
a l ia potertt nos feparare a char i ta teDei , V b i 
expcndendum eíl Gríecum verbum TCbplaoix 
pro quo nofler T¡*>{uk,feparare, qüod non ta 
omnimodam íeparstionem, quám qualccü-
que} vel leuem diíiunftioncm ínter ea, qux 
aptata^ agglutinata funt, íignificat: vnde Sy 
riacus I t^iXjjeiungere 5 vt appareat egregium 
il lud animi propoíitum Paulo elle, vt non fo 
lum cane,^ angue(vt ín proúeibio eft)fcd ge 
herma ipsápeiustímeret qualccumqueerra-
tum ,quoipíinsíiiDeumcharitas intepeíce-
rctjóc ab eo tantií'per diíiungeret. Qiiod íi, vt 
bene Senec. de coníolat. adHeluiam. c. 1 7 . 
M a i e r efi amor3 qm paripertculomtnus redmi t3 
egregium diuini Pauli argumentum id eff, 
quodfummo ipfe pcriculoj<Sc damno, míni-
ma quseque errata vellet redimere. 
Eft vero tám propriíi anímae dminíecha-
ritatisaccenfre mínimas peccatí fordes prs-
cauere, vtnonaliter fponíae charafterem, & 
gradum quis ádipifcatur. Qj-iáre Cant. 8.5). 
cum Sponfa de germana fuá adhuc paruá/ed 
ad fponfe etiam gradum properante íic Chri 
ílum con tnhú f t zV .Soro r n o i í r a p a r u a , (Zrvbe-
r a t non habet,qutdfaciemus f o r o r i n c í í r a in die, 
quando alloquenda e j i t l d eít,quidíaciemus, vt 
íbror noilra ad fponíi etiam culmen pertín-
gat.maturaque tantee reícenfeaturíQjjid cu-
rabímusínciusbonumrQuod eifalutismoni 
tum dabímus, v t muneris auius números ex-
p lea t fNecumdceá nuptiarumfermo inci-, 
derit,nctatisímmatt5iitas jhoc eí l ,peí íec t ío« 
nís defeílus ílli impedimento íit; hnic interro 
gatíoní í ic ie ípondct coeieí4)s Sponfus: S tmu 
rus eftjadifcewus fiper cHrnpr 'p 'gracula a r g i -
t e a : f o í l ium efi-, corr'pirg¿».m;s. i l l u d tabuhs cedri 
^/Í;vbijVt incÓmentanjs monui ex Hebreo, 
fupplendum efl: pro nomen, et, hoc modo;Si 
V I I I , 
SjrtA. Lee, 
Senec. 
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' m u r m efi, ei-.^dtficemHsj6cc.fi ofiinm eft ei , com~ 
pngíímus,8cc. V t his verbis is ící'us iníit.Si mu 
rü habet^hoc eít^Dei legemjcuiiis obíéruátiaj 
vt mnro,eoque firmo ciicummunita , atque 
vállata efl:, ad-eum murum ádiungere opor-
tet propugnacula argenteajidcí^ peculiárc 
charitatisaííe¿lum,quo magis coar£leturJ& 
coanguíleturcnftodia j vtmmirumnon mo-
do diuinae legísterminum nontranfiliat^fed 
nec mínima quxque errata cómitt<atj& vclut 
arx munitifsimaá quouis peccati telo^velle-
üi iaculo tüta fit. Firmatid oftij mctaphora. 
Eílenim perindc , ac fidicatur, fi iafli ánima 
oftiumtimoris Del habet, quo aditum pec-
cato claudat^id oílium alijsfubinde, atque a-
lijstabulismagisjac magis cómuniri, ¿c robo 
ri oportet. AdlHpulatur Hebrxum verbúj 
if/7/^quod Vulgatus tranftuíitj compngarrtus, 
á quo vrbes fortiísimas>íiue in tutiísimo loco 
poíxcáSjHebrad vocant vrbes munitas. Sed ta 
inmurorumpropugnaculis.quám in tabulis 
fores communientibus prasícripta materies 
obferuanda eft,vt enim propugnacula argén-
tea,ita tabulas cedrinas efle pcrhibentur.ideó' 
vero argentum ad propugiiacuia aílumi cre-
diderim^quod vt parÜsimi candorisj&mun-
'ditiei;ita kgisdiuiiicT , fiue perfeclifsimam 
puritatcm íbadentis, fine á Dei ícruis ad amuf 
íimculloditde íymbolum fit. Ita Pfalm. 1 1 . 
j.EloqHta Vomy, t e l o q Ü i 4 c á 0 k , argentum igr.e 
é x a m h M A m C ñ ü e } \ ' t vertit ComplutcníiSífe* 
f a r a t t t m k terra)v;trgatn fepinplr.r^jei^u Chri-
i&i Sponfa , non táhturri muris cinfta, fedijs 
ctiám propugnaculismunitaefíe debet} quac 
quamlibetetiamminütiísimamfordem j aut 
inquinámentum excludant. A d haec argen-
tum clariorem ínter omnia métalla íonum 
emittit. ídeó Dci caftra adtubarum argenteá 
rum fonum in expeditionem mouebantutj 
Num. 20.2.quodh]fce fponíap propugnacu- j 
lis íicaccomodes, vt íigmficetur quodhbet 
peccatitelum^quantum aisveniá dignumjíi-
ue vtnialefvt aiuntpnou mediocrem doloris, 
«ScpanitenticCfonumediturum. Longé ali-
ter, ac vt ets vulgarium hominum muris eue 
nit .qui parua hxc errata minime curant, íiec 
nifi .1 tormeto bellico lethalis peccatipercuf-
íi/onumemittuntj fed 6c cedrinatura, q u x 
adforcs communiendas aílumitur ,eóet iam 
it,cum luccmborj vta Diofcorid.lib. i.cap. 
SSA'alijs traditurjimputribilis fituaturíc^c 
quecaric n. alioíq le vermículos nonfentiat, 
necrimis vllis hikot, vt documento íitnullu 
aChriíli Sponíisdefcólibus etiamleuifsimis 
elTeprebendum áditum, féá illis vndiqué có-
muniendas.&precliidendas fores cííe, quod 
& Hebrea v o x j M a x , pro qua nofler pofuit, 
tabuliSjoptimé confirmat: figniíicat enim ta-
bulam viudenijCcrecentcr pitccilam, qa.e a-
lijs fortiorjíSc folidior e í f i O ^ f í ergo n^*(ver 
ba Cyprian.lib.de finguLcler.) né AicafftboVtá 
cUadend* fiint,nefer vni tm foramen c a í í r a om-
nia penetrentur, zT f n i u e r f a componenda f n n t 
Tñummenta, neper modicum non muniíum teta 
amtas r t ia t y ficut Salomón ( á i c i n Eccleíiafti-
cus)repettt: qui fpernit módicaj paulatim de-
cidet. 
£quidem cum miferae vrbís Hierofolymi-
tanaelamentabile excidium, duriísimam fer-
vitatem^diras^ crudeles robuftorumj & no 
biliammortes lugubricarmine profeq.icre-
tur leremiasin Threnisj de virginibus intc-
plo nutritis(;vt inquit vetus Auctor mCatená 
Gr^ca)coiitentusfuit viríjtno locodicere^c.ii 
VQV.4..Vifgines éius fquahdá . l á efl non prgedi-
t.T cofplendorejóc ornatu , qui virgines Dei 
fponfas deceret. V n d é de tota Synágoga j feu 
Ecclefiajlatim concludit: Et ipf% ocr jja ama-
r i t ud tne^c í l diceret.Nec valetiam liác ratio-
)ne voccm emitierepra? amaritudine, quse fau 
ees premit.Vbi iure dubiteSjqúi tantifiatvir 
ginum fqualor? P i x tot Principü moitibus, 
feruitute, exilio,tamq; turpi Nazareorum 
ob m<Erorem,& morbos deformatione, vt eo 
rum facies, de ntgrata efjet fuper carbonesÍ 
1 hren.4.8.fed refpondet Nazianz.in orat.de 
fucOjvirginem alloquens. l l h i d ve l im nenigno 
res r t iga rn t ib í vnam txrpiorem ejfe, quam m á x i -
ma vulnera j j s , qui in mundo v h i u n t : nec enim 
t t m notahilem,ac confpicuam i n furdidts i c¡u¿m 
inpur i s vnius colorís v e í í i b u s labes aliquafccdi-
t a t e m h a h e t i K z R é quidem,quodSponfa Chri 
íl:o aptata tota pulchraelle debeat, ac proin-
;de quauisDcditatepluscommaculetur, quam 
maximis vulnenbusfgculareshomines. 
Erat quidem m templo Dei (malofato:) 
! Statutum idolum z,eli adprouocandam dmxlat io 
nem.Ezech .S . 3 . l^ue vt exprefsius Hebnra: 
V b i erat hahttatio ido/i zsli,pelarefactentis Deu. 
Sed, quodnam? LiquetexHieronym.&in-
terpretibusnonaliudilludefle, quam Baal,I 
fi ue B e Izcbub Jd e ñ ^ e u s M u fe a. Q m J í M uf 
ca ne Deü pnngit,& mordet?<Sc ad armulatio 
nem prouocatílta plañe, vt enim ipfe magna 
nimus,&: paticntífsimus fit, difsimulans pee-
cata hominumjat non poteli noncommoue-
r i j&ad emulationem^vcl áMuíca,hoceíl:,le-
m errato prouocárijcum hec idolula in tem-
plo-fuo flatutavidet, id efl:, cumeiusfponfe, 
ce pr^fertim, qua? in altifsimo 1 cligionis flatu 
ipfí famulantur,fordibushííce,licetminutis, 
cómaculátur^ nimirü,/?^ mimm¿f<>rdcs(\rc\ba 
í un tAug . lib. quinquaginta homiliar. hom« 
$ o , ) n c f i r u m deeus i t a ex t f rmt^antyVt abi ié i^s 
fponfi fpeciofi forma p r ¿ filijs hominum ca f i s i -
mis amplexibus feparent. Quare iure, hinc z Jo 
fpon-
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fpon íuscommouea tur i angufteenimdiffini- ¡ 
u i t Zelotypiam Cicero Tufcul .4 .cum díxi t : 
E í í xqntudo ex eo,qfíod alter fo t ia tur eo, quod t i 
l e ip feconcvpleñ t . Nam fi Arift .credimus, la-
tí us fe extendít ; íic n a m q u é d e e á , 2.Rethor. 
T n f l i t i * eft,qu(im quis habet ex i js , q m f i b t defi-
cmnt . £ t v e r ó c u m Chriftus dilexent Eccle-
íiam, v tmundáre t f ib i íponfamnon habctem 
maculam, aut rugam , aut aliquid einfmodij 
medto quíEuis mufca eum püngere dicatur, 
cum h.x minimae fordes fponfefu^ pulchri-
tudinem exterminent, <Sc e á de caufa aliquid 
ei dehciat ex ijs^quae ipfi funt debita cum eaj 
q u x iph agglutinata, <Sc in t imé coniunfta eA 
íe debet^hac ratione ab cius am plexibus fepa-
returtCertCjVel ob^verbum indecentes (Scim 
puré prolatum diuinum fpiritum grauius co-
mouerijdiíTerté affírmauit Paulus:cum enim 
ad Epher.4.2_9 .dixi í [e t :Or/ ¡»is ¡ermo malus ex 
ore vejlro nonprocedat}iuhi\xnK\t30J nolttecon-
t r i j lare Sp i r t tumfanf lum De i , 
Q u ó d íifpófum ob has minutas fordes (ad 
noftrum captum) contriftatum, & querulum 
quaíi é domo fuá eliminatumviderevelis,au-
di Qant .^ .^ .^Apen mih i fo ror inea}&.c.qHÍaca-
putineumplenum e í í r o r e 3 & cincinni mei guttis 
m ñ ' m m : cum enim nox arcano fermone pec-
cá tum adumbret^quid aliudhae guttae nof t iü 
prefeferant, q u á m minutas has fordes , quae 
fponíe pulchntudini non leuiter officiunt? 
bic de fe ipfo j t epore 3 8c accidia aliquatenus 
oppreílojac proinde guttas hafce diftiilante^di 
x i t Dau id Pfa lm. i 1 S . z S . V o r w i t e u i t anima 
meapra t<edio : v b i , & pro > tddto} Gr^ce e f l 
OCKWIOCJ acedtaihoc ef t^ torpor^ tepotjVt l i n -
gillatim explicant Bernár.ferm. 3 2.inCant.& 
Cafsian.lib.i o.inil:itut.cap.4.Óc p r o , d c r m t a -
« í ^ H i e r o n y m . 3c Ambrof . & antiquiores le-
gunt,/¿/íí///4«/í>íiueJf////^¿ír magna vicinits-
te metaphora: cum dormitantiu ni¿l:atio ftil-
lat ioni períimilis íit. Ergo ab accidia, íiue te-
pore frequentesdefedlum guttae ftillant, que 
quidem fuperfponlicaputf prohdolor) deci-
duntjVt vides,eumque á f p o n f í E a m p l e x i b u s 
feparántj & é communidomoei jc iunt . Sic 
namque Salomón Prou.27.1 s . T e f U p e r J l í l -
lant ia in diefrigoris y & /itiffiofafnfiher eompa-
r^«í«r :vbiLxx. i iabent ; St i l i ic idta eíjciunt ho-
minem in die hyemdi de domo[HA:fimiliter s & 
muhermalcdica depropria domo .Qux o h ocu-
loshabens Bernard. inferm.defeptem donis 
Spiritus fáncti contra feptem vitia defidiofas 
Chr i f t i fponfa^ íic accommodat.rri^/^x inco-
modum etjcit de domo in hahitantem^umuS) ftíl-
l i c i d i t m , & m a l a v x o r : quando vero h¿c deerTit 
negligentilSimilker: Ambrof. in Pfalm. 118. 
fcrm. 12 .premens pnefata Cant. verba in hac 
fententiam fie ait: Pides i g i t x r , quod Deus , & 
oacfumproHocatjCr dormtentem excitat. Qui e-
mm venitjO* ianaampulfat} vultfemper tvffA-
YC) fed in nobis efi,quod non femper inorediaturs 
nonfemper manear. Et p o í t n o n nuliá. ^ é p e r i 
ergo t l l ivult tntroire, vultfponfam inuemre v i -
gilantem* Nol t ergo bono amatori faceré moras3 
cito recedit y & tu fvmno corpons m i viderts ex-
clafijfe pulfantem: excludis enim cum dejídiefus 
es: & f i f ibriusps, canece ncgltgensfis. 
l a m vero, vtdoftr inam pr.Tced. ánnot . n . 
vlt . traditam, huíc etíam applicemus^non eít 
animusafrirmare^ob quemlibetfponíac defe-
ftum Chrif tum grauius commoueri,&: qüa-
íi domo eieftum his querelis íponfam incen-
derej fed tune pot i ís imümi cum i d ó l u m zelr, 
vújfiatutHm, velnon aliud, quam, mufea, eft; 
fed quid eft eíle ftatutum? l l l u d opinoijCnm 
habi tuál iafunt errata, & q u í e n o n corrigan-
tur,fed pot íus amentar: íic enim habent H e -
hixz&bi habitatio ido ¡mee caret emphafi hos 
defe í lusfub nomine idóli argui, vtinnuatur 
ab aíiqua i n creaturas afteciione deriuar i , í iue 
ip í ámmetc rea tu ram inordinato ajfíeftn adá-
•matam, idó lum effezab hac ergo impura muf-
cá quomodo non mordeatur, (Se compungá -
tur fponfuSjqui nu l lum i n amore con íb r t ium 
patítur-ATif^^ enim fponfus ¿//^(verba funt N a 
zianz.orat.de c a l a m i t . a n i m s ) ^ » ; anima alte-
nis amoribus irretita confuetudtnem habere fu-
.Equidem fapienter d ix i t Athánaf.lib.de 
virginitatejaífeftionem quamlibet, fiuecura 
i n creaturis á Chrif t i Sponía coliocatam, ipíi 
pro marito eíTe, atque ideirco adulteram iure 
cenferijaudi; H o c i g i t u r dico^quod emnts virgo i 
aut vidua continens , f i curam fuamcollocet in 
mundanis,etus rei curaillipromarito efi^ tpfa e-
ntm felicítudo contaminat eius animam, c r cor-
pus continentis confpurcant, ñeque iam f i n E l a efi 
corporejCrfpmtu. Quofmeeunt verba Pauli 
ad Corinth.n./ .adducta, quibus fponfam ap 
tatamj&i agglut inatám Chrif to facit, vttotis 
animi,&: volúta t isvir ibusipi l adhereat:quod 
fialiquosin voluntateloculoshabeat, Chr i -
fti confortio idónea non eft.Ita Bernar. in de 
clamat. íuper: Ecce nos reliqumus, Scc. ad fin. 
tsén ex collegto difcipulorum reprobari}quispote-
rit /ntf lóculos habens ? Sunt enim loculi non tMh 
. dopecuniie}fed&'p'ropri¿voluntatis. Scrutetur 
proinde vias fuas , c^ftudia fua}quipromiJfa}n 
centMpligratiam f i b i deejfe caufatur: nec dubin 
quin inuenlat a n g u í n , o* diuerforium, reclina-
toriumque, non quidem fih] hominis, fed aut fo-
ueamvulpis, aut volucris n i d u m . J í i g o ab ftatu 
to idólo iniuria a f íedus fponfus ab fpófe am-
plexibus feparatnr^necfinc indignatione rece 
dit^audi Hicronym.in epift. ad Euftochium. 
vbi inpeclore virgi.nalif^culartuff ^^o t t o rum 
cura ¿ f u a i , f t a t m ve¡um tetnplifcindilur, fpon-
X I I I . 
Lett. Heh. 
^thanaf. 
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H u r ó n . 
Adnotatio.íiLMoralis. 167 
X I I I L 
ftis confurHt i r a t u s , c r d i a n r e l w ^ e t u r vobis 
dórntis vejfra defer ía . 
Vidilli^ quici fit, eíTe ftatutum idólum Ze-
li^ audi modo ílmilem rationem, cur á muf-
cá pungarur j&commoueaturíponíbs; vbí 
mérito ambigas, quarepotius á mufcá^ quám 
abape compungij&ad aemulatíonem prono 
caridicatur, cum apesacriusnluícá ftimulü 
adraoucat. Plañe, quia apes dum pungit fti-
mulumamittit, &emoritur,vnde eos denó-
tate qui peccataquamuis non leuia , íedquae 
acrius quodammodo Deum pungant, com-
rnittuntjfed poft peccatuaa ea ipibspoenitu-
docapitj qua peccato penitus emoriantur^  
piufque foríán íit, quodin poenitenda lau-
des,quam quod accufes in crimine j fub quo 
fenfu accipit Auguft. ea verba Pfalm.i 7* C i r 
cundederuntmejicpit a y e s ^ exar fc runt , j i c u t 
tgnis infpinis i & in nomine D o m i n i , quid vitas 
/«W>/»(?OÍ, qliaíidicat Propheta perlecUtores 
Chrifti tám ipfum , quám ipfius Eccleíiam 
fupplicijs afFecifTe, ftimulií'queperfecutionu 
pupugilTe^ iSc áfí]ixiíre,íed Chriítum blandif-
íimoaffeílu vltum fuiíredeipfis:^ «M, er íp 
fi (inquit '\\\t)mahti(i, qu&in ets tufos perfeq fie-
A D N O T A T I O l i l i . 
PecitlUrefapientU opusejje^ 
mínima qn&quepercata de 
üitarti ne dhiMés ad i r amo 
radeüeniatiir. 
ED cur eximia h^ c münditia, & 
míuutarum culparum extermina 
tio non charuatiíolum j (ed fcien* 
tice etiam á Paulo adrcrihatur^ eamihioccur-
rít ratio:quc)dí'apientiae><Sc quidem maximae 
munus íit minora pericula f ugere > vt maiora 
fecuriúspraccaueas ^ atqueideb^ nein grauil-
íima^ eccata incidas, minimaquaequedili* 
gcntius vitare:eft enim id certa lege, ilue na-
tura ( vt ita dicam) comparatum > & diuino 
etiam oráculo íancitum: V t <¿¡mfvé^mt modt-^ 
c t í y - p a u l a t i m d e c i d a t . £ c c h í . 15).i; Certe de fa-
piente.&iníipiente Salopnon^ aipicnBipre, ¿k 
Señéis 
infipiens protemporum varietatej Eccieí; 2-. 
hatur ext infíd Chrifiiano populo focia t i f u n t . Se- ! \ i 4.fub hoc fenfu dixit; Saptehtts ócuít tn cap'te 
cus vero eft inmuícá, quar importunum ani- ' l e i u s j í í ü l t u s m tenekris a m b u U t , quamparnc-
¿ccl. 19. i . 
mal cum íit .quamuis fxpius abigaturriterum 
tamen,ntque iterum morder. Sic enim inquit 
Hoítierus: 
Q ú * quamuis de pelle v i r i f t f e p e repulfa, 
• ^AjfultiHt mor fura tamen. 
Vnde e f t l u x i t a d a g i u m , mufcas depellere j 
quod adexpiimendum íaborem i r r i t u m , & 
otiofum fumítur: quare e o r u m defed;uum| 
a p p o í i t á i m á g o eft, qui importuné repetun- j 
tur, <Sc á quibus Chrifti íponfa purgare fe fa^ , 
t i s n o n curat,quod fepenumero cupiditatcsj 
í i n t altius inhxe,fiue errata, quac á cupidica- • 
tibus promanent, & cordí hsreant. Sic dixit 
Bernard.inallegorijsGotfr.Tilm.adlib.Reg. 
Q u i affefliones fuas in t e r rumpunt , non rumpítr. 
Quia videlicet ad horám fe ab ijs defeftibus 
eorrigunt, í i u e potiusfepáránt, pofthoram 
ád eoSjficutpriusrenertutur.' hncquidem for-
des funt, quaí n o f t r u m decus ita exterminar, 
vtab illiusfponfifpeciofiforma pra: filijsho 
minum caftifsimisamplexibusfeparent. Sed 
Terenti 
imiam íic feité explicauit Martinüs del Rio jfafo ¿rf 
; i.tom.adagio 29 j . vtcapite notentur reium ^ 
' inina,quaíiproprium fapientis íit cum fine 
initiaconferre,&: velut ex speculá^ quasfutu* 
ra funt j loilgé anteproípicere, iüxta Teren-
tium: 
I f thüc ejl fapercy non qubd ante-pedes modo eíí 
Videre,fed etiam i l la^uafuturafunt ,profpicere . 
Habet vero multü venuftatis hic dicedi mo 
dus cu alluíione ad ipfummet oculoru íitum> 
qui ideo in capite, vtin arce regali velat ía-^  
picntiae miniftrifegerunt i Vt indefeilas pro 
corporisíaluC^  excubiás agaíic, nim^ rum, vt 
animus peceáti infidias pfaeuideát, &feduiá 
cogitatione proípidens á minímis peccatisiñ 
grauiora gradum fienV'ipfamct initia caueati \ ^ m b r ó f í 
aíquefugiatíPorró Ambroflib. 6. inHexá. 
cap.p.cxhócloco beneadftruk-incapirevel 
ut in regia arce habitare fapientiam, qax ocu 
lisomniaexploraré,¿cproniderefoleat. Au-
di; Sic la t ronum quóqué c a u é t e mcktfus ,f ic ex~ 
enim cum ipfe iterum períponíx poeniten-] plorateresinMuris iautturrihus-dm montis ex-tiam ipfi concilietar,ilía vero rurfus, dum ie 
eadem denuo errata relabitur,ab eius fe diíiú 
gát ámpÍexibus,non difsimile id exiftimes,ac 
Romano illiM-rcenáti eueniebatjde quo acu 
te Senec. epift. 114.QUÍ vxofém milites duxit} 
cumvnam hahuertt i oh cottidíana nimirum 
iurgia,&mutuas vtriuíque coniugis repul-
fas,ác nouas poftmodum amicitias. 
celf fuperciliaefeloí-ates,vt defvperfpeBentpía 
'na regioñum y i i i quibus in fdu t laPfoñtitn latere\ 
nonpofs 'mt. Vnde, quifüb hoc fenfu in capite' 
oculos nóil habeat, nec futurá prorpiccre no-
rit,re¿le oculos in calcaneo,vt Hcbí-Ta pare-
mia fertí (de qua indide Rio) habere dicerur. 
Hace vero omninbád rem noftram íicconfir*' . 
mar Chnfoft.in Pfilm. 6. auño é^rt ?iar imá ^%i¥¿ 
giüis cerfíu: Nam f i n domoparum a l iq t i id f Ú f ^ 
. M , 
In Epiñ.adPhilipp.Cap.I.Verf. X. 
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Idem. 
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accenfum v idermHS,cor: tuYbamHr>oJ tumtd 
tum mouemHSy non enim attendimus in ; t i ( ím , f ed 
€x i m i o j i n e m conJidcrantesTKouemur} & con-
c u r r i m u s y v t totum c a m i n u m extinguamHs. Hoc 
ignevehementius exedit a n i m a p e c c a t u m . V i d e s 
íapientis oculos incapke, vtexinirío íínem 
Iconfiderantes mínima peccata fugiant, ne in 
'grauiora deueniant. 
j Hác fane de cauía, de eo, c u i inefl: Dei t i -
mor (quitot iesádiuinofpir i tu, ^cinitium 
fapíentií, de confummáta fapientia dicítur 
lob zS.zS.Prou.i. xy.&cap.^.io.;) á Salo 
mone perhibetur Eccleíiaft. 7 .19 . Q u i timet 
Deum,mhi¿neg l ig i t : V b i máxime notandum 
leftjnonamorifolum (vtfuperiori ánnotatio-
ne vidimus) fed timori etiam fingillatim t r i -
buí minimis quibufque erratis noile fuecum-
bere.Sedquare? Plañe , quoddum grauesin 
Deum offenfas quis timet, leues etiam culpas 
ex fapienti.T pracícripto vitare ftudeát, ne ab 
h i s ad grauiores gradum faciat. Vndé Radul-
phus in allegor. Tilmáni ád ea verba Deuter. 
3 z . Q v o modoj i vnns f u g a r et mille'. & dúo fuga* 
rent decem m i / l i a i d u m hos números fie diftri-
b u i t j V t vnum Dei timori; dúo vero diuino a-
mor^tribuat, fie ak:Ecce q u a l t s p r ^ l i a t c r t m o r 
De i s qui non fo lum nequit ias,fed etiam neghgen-
f ias omnes ante fe fugare confueuit , Sub quo 
etiamfenfu S.Pachomius inregul.5«^fr^-
' r m mi l i ta quoque P ¿ d a g o g o r u m , m a e i j l r o r u m £ 
doBr inamt imor Domimper cogitationes eiufmo-
id i nos erudiets prudentefque c u í í o d i e t : ac fi di-
jXerit, i l l e n o s i n f t i t u e t i V e l u t d i l i g e n s , ac íá-
piens pcedagogus; <Sc mínima qusque, que 
ad peccatum manuducant^vitaredocebit.* 
I í ta Ifai, í 1. 3. iliud pleniísimé de a n i m o 
Dei timore oceupato dícitur; E t replcbtt cum 
^fpiritus t imens Domin i . Q u o d fi dixeris, ad 
i quid tam magna timoris íuppellex, q u g totü 
¡ a n i . m u m , totum peclusrepíeat ? Kefpondet 
'Bernard.ferm. s'4' in Canz.Quif ie ttmet, m h t l 
negl'gtt, v n d e namque neghgtntiaintret inp len i 
tudinem? i s í l i c q u i n , quodcapere Jfdkuc a l tquid 
potefi,plenum non cfiizz fi díxerit eam cíTe per-
f e £ l í timoris Dei rationem, cüm nihil omni-
no negl ig i tur , fed omnia licet leuifsíma erra-
ta precauentur.Vnde ídem Bermrd. traclat. 
¿e ordine vit?,col.vIt. inquit. Ai^w Deo d i c a -
ta fie CAua minora v i t U y V t m a i c r a : q u t a a mini-* 
mis incipi!int}qui in m á x i m a Corruunt , 
^Hinc VatesPfalni. ^ 3 . t .ficDeum orar. 
t imare inimtei e r i p e a n i m a m m e a m . V b i m é -
rito ambigitur, quid fit non f o l u m áb iními-
co/ed ab eius t i m o r e e r i p i ? Di.GuntnonnuIli 
fenfum eíTcfacnetimcam inimicum.Benc, 
vtad verf z^.aduot.i. l a t i ü s p e r f e q u o r , fed 
modo adremHilarias ibi ficcapiteamlocu 
tiorjem^acfidixerítPfaltesnonab inimico. 
fiue á peccato íbliim, fed ab üsetiam, ex qui-
bus ipfummet timeri aíiqua ratione poteli^ 
deprecor me eripias.Sic enirnHilarius: Deus 
enim non tune tantum orandus e í í yCUWi qu<£. u-. 
menturyingruerintifed t imenda eafuntrfwcct i tn 
c£per int adejfeydominantur .cr f en:ptr , atque i n -
defefsispYcctbus orandus ef i , v t nos a timere co-
r u m ¡ quoru dominatum timemus^eripiat. i de í l , 
ne in ea3quamuis parua incidamiiSjex quibus j 
maiora timeri pollunt. Vnde facile videas 
omnino aiienum eíTc ab i j S i q u i Deum timcí, 
\ aliquid eorum^qu^ipíe precipit, prétermitte 
' rejfiue negligentej: exlequi. Q^are ingensii-
lud ertinuenire diferimeninter eos, qui ía-
pienter,& velut in arte peri t iA i l los^ui Ú u l 
té, áut ad minus velut tyrones"Deum tim.ee, 
quod ínter eos,qui nautice artis lege¿, <¿<:m-
turám ca l l en té illos, qui eam penitüs igno-
rant.repe'ritur; vtenimhi non prius tempe-
í]:atem,autnaufragiümtiment^quam ventis 
\ validifsimis vndique fefe agitari, ¿aíhriqúe 
fenfiantjíta naucleri, & qui maríiia; maiigni-
tatis guarí funt ,vel c u m ieuifsimum ventum 
ex ijs,quos infeftosexperiuntui'jcxcitaii íen-
tiunt, velparuamnubeculám abunde coníur 
gerevident, vehementi timore concutiumur: 
quippcqui certc norunt fore, vt ventusilie 
ingrauefcat, eaque nubes maximx fubinde 
tempeftatis indkium, fiue initium fit. Ita 
prorfus,qui diuinitimoris leges ignorant, & 
velut tyrones Deum verentuijgraüem folum 
diuinae legis tranfgrefsionem pertimefeunt, 
neepriuslibí oppoitunctimendum cenfenr, 
quamcumipfummet Inethale peccatum iam 
pro fbribus adell:, nullá de Icuioribus alijs ha 
hitacura:euenit verofiepefepius ijsob time-
di imperitiam, fiue vt meliusdicam ílultitirv: 
('nam,í¿fwí«ífwf«íoinquit Scncc.epifi-. 8 j . 
•qui mala imminent ia non c x t l m e f c i t ^ v t in ip -
fummet peccatum, quod timere fu* iacb'íant, 
miíeré incidant. Ita tam de luda proditore, 
quam de ludáis Chrifto necem inferentibus 
obferuauitChi7foft.cáp.2 7.Matth.hom.S,3. 
ideo tantum facinus perpetrafie, q uod mino 
ra prius peceáta, qu.'e ad illud yelut manudu-
ccbant,pro minio duxerint.-fubdit vercrK"^* 
ex paru i s m á x i m a f i u n t , negligentux nof irk , hec 
ipfum q u o £ ccrpcnbus aecidere v idehis . £ E fta-
tím i l u d d i quoque, i ú f i p u t a j f e n t i n a n i s g l e r i * de 
Ucíum m í n i m u m cjfr^fque a d c tdem Q h r i í l i la* 
pfixonfuijfent. H a c v ía cmnia f c e l e r a f i c r i vide'-
¿íí.Secus quidcm.quicum fciciíti;!, & fenfu, 
(vtPaulusait) Deum timent^dum, ex m i n i -
m i s etiam enatis, ex ipfiíque peccan^iinrtijs 
magnam fibi timendi occáfionem capiunt. 
Vnde Hieronym.(fiue vems i 11c fit, filie pu-
tatus)virgincm Dcmctriadem fie monet: J b n 
te m á x i m e oportet obferuarc peccatn , v b i nrtfci 
folet 
Sexec, 
Chrjfoíí. 
fíterony. 
7 Adnotado . I11L Moralis . . f T 
¡olet > ftatiwqtte a d f r i m t í m tentatioms. repu-
gnare fací ern y & tnalmn anteqaam- crefcat , 
extinqncre , ycddÍL- rationem n o í l r p propo-
í i to ap t i í s imam: zV^ emyn expcBandum eíl 
arguracnmm emsyr.ei,, qna t imer i MbcU d fiar^ 
Nec ab íioc, ( niíí. me _ d ig i t i . £illunt ) 
longius kvQXj . f i ncc r l , quanotanter^d hánc 
rem Paulu's. vcícur. , ca enim . tacite i n -
riui£ a quauis inímceritáte , í lue í m p u n -
tóte t o t n m animum paulatim i ^ í i g ^ ^ cqm-
maculari: cum •veriísimé dixerit non ne-
nio; , _. i ,•; (0rfí¿8 , 
Sínccrí ' ímfit rñfiyas ¡ q u i d q m d infundis, acefeit, 
Quod quidem íeii íum habet Gommuneincñ 
alia fententiá eiufdem A p o í l o l i i .aH Cor. 5. 
6 . M o ü k u m f i e r m e n t i - m a m majfam cor-rpmpU. 
Vnde dum monct^v.t íínceri fíntXim al d i x i f 
íe videtur: hain íi ..módico álicuius-labis fer-: 
m e n t ó in íe í l i íicis, futurum quidem e f l , . vt 
proríus commaculcmmi. Quo omnino f-icit, 
; quod de Sault oppoitunc obferuaujt ¡Nfazian. 
orat.7.ad patrem í u u m prasfente Ba l i l io , no 
alia de caufá i n maliticS bará thrum fuille dc-
lapfum^quam quod prif t ini iní lnceri , praui-
que aftectus nonnihi l retinuerit. A u d i i l l um. 
Q m d de Sanie exifi imamm? N a m & v n ñ u s efi, 
Cr fvintumpercepit jac tune fp i r l tua l i s erat {non 
enim'de co fecus d ixe r im ) atque etiam propheta-r 
u i t i O ' c . Q u o n i a m a u t c j n f p i r i t u i fe totum v ten-
é u m non pr^butt}necpurcyitque integre 3 v t (ira-
Qulum ferehat , tn a l ium v i r u m mutatus efl } 
fed p n í l i n i improbitatis fomitts , p ra¿úquefc -
minis non m h i l ^ ú i ] códices I c^un i f f c in t t l l a ) f u -
pcrerat;atque i n eocum f p m t u caro confiiffebatj 
q u i d omnes il l ius calamttates traqicíi oratione 
profequi neccffe f^.Pende illa : P r i í l i n i improbi-
ta t tsfomit ís}prauiquefeminisfcí-nt i l la . Q\nbus 
nonobfeure innuitur magnas fapientiae elle 
omnem prauitatis ícintillam ext ingúete , at-
que vit i j íemen proríus obruere, ingentis ve-
l ó ílultitiae hace non curare j j ^ w ex iní t io, 
vt dicebat Chryíbfl:. nonccnfiderantes.Simi-
lia funt Bcrnardi verba i n dechmat. Efl cmm 
ín te r dum videre nonnullos, qm rehtris ómnibus 
abr enunciare fóculo difponentes ,cur/i reSfe ojfer-
re veltnt , nolunt diuidere recle}callidttate huma 
natotos fefe diuino comittere nu tu i formidutes, 
fedreferuantes nefeio q m d f e r m e n t i } v t totam 
maffam eorrumpat. Hincrurfus idem Nazian. 
inexhort.ad v í rg . 
Nec vero tn v i t i j s r fu idquamparu i^ leuif^ 
Pond ' r i s effeputes: quiparuis obums tbit3 
Is nñquampr-xceps ¡ c e l e r a í n g r a u t o r a f e r e t u r . 
A c fi dixerit i nam qui paruis obuiamnon 
i u e r i t , i n grauiora dubio procul prolabe-
tur. 
V L I Páf ü m autem f m r i t vnius Saulis exem 
: 1 I 
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ídem. 
plura i n huius reí confirmatÍQnenx ^10-
ponere , niíi totius Hebraica KvJpuülic e 
omrli inodam'flTagém .,' bac via docuiTen-
ten í ex peculiaribus; O í c x , &: Ifai^/^tefti 
pponij.s qb ocujoslcciori iecero. Sje^ vt l i -
lis" viam praemunipm ^pfius q i L T Í b ' c c i i í r -
deres, imo.admireris , tam dilsimilcí popul i 
ilii.is ftatus^qualeSjOcab Ifaia^.&jab Lzccíuá-
lerflefcribuntur j i icenim hiccap. r d. l o . f u b 
^Domini peiíona de,tota illa Kepubl. probis 
movibusiiif t i tutá, & ajdDei legos, & ni^tum 
ap11 com poiita í'ab puícher.rímÍE fpouu.-ñna 
¡ í b u h e r ' ornautte crjim;:cmo 3 cu d i a, i lías 
tnmanibus tuis , & t o r q ú e m c i r c a c d h i m Umm, 
& de d i i nau remf iupexf t^Ufmhí? ' ciYck-los.auri-
bus tuis,O3 co^ojij-decor.is m capitc t H j ^ & r M m 
es auro, & ar.gentp, & %efi.ita es h f f p ^ & p o i w j r 
tp3cr multis coloreas fJ¡?f*iUfv>& rml3 cle/r/K 
cpmedijii3 & decora f a f í a es v e h & v & i i t r n i m s , 
CT profeciñi i n r c ^ m m ^ x c p m n u Y ^ k V ^ 
de puritatc, &.fide coniugali in D e u m / & a-
n í m o i n g e n u o , & regio, qu i ípe coeleí l ium 
boj.ior um, terrena o mni a ped i bus pro tcveret, 
(Scadorane opus bo'num expeditus e í le t , ck 
alí.cer 3 tumet iam de eximí js bcncíicijs, & 
dígiiitatc , quibus a Deo Rerpublica illa co-
honc^ftabatur, omnino accipiendi. A t aí>hoc 
tam i l l j c i í l a t u , ad quem iam íuíjinde po-
pu lus i l l e t r áu r i en t , fie pdu iópof t idem D o -
minus o í l e n d i t : Formcata es i n mmt-.ic <::o > 
expqfuifli fornicat ioncm tuam omni - t r a n -
f c i / n r i , v t eius fieres. Etpgi l : pauca , ac~ 
cidi t poí í omnem. malh iam u:am 3 .v¿ ti1-i [ v ¿ 
t i b i l a í t Bominus Vcus 3 CT* ^ d f i c a j l i t íbi l u * 
panar 3 ¿7- fecifli t i h i p roñ ibu lp im m cunBis, 
pluteis , ad omne caput v i a ádíficafli fignum 
projlitutioms t u x , ¿c¡ abominabí lem jec i j l i de-
corem tuum3 Szc. A d quem etiam modum 
perditifsimum hunc populi í l a tum late de í -
cr ipícre l í a l a s , & Ofeas, fie enim ílle , ca-
pí ce 1. 4 . V a genti peccatriel 3 populi) g r a u i 
¡¡ucjíátatc, f emiv i nequam3 filijs fceleratis: de~ 
r e í i que run t V o m i n u m , blafphemauerunt San-
Ütrm I f r a c l 3 abalicnati f u n t r e t r o r f m i . H i c 
Vero , capite 4 . 1 . ^Audite v e r b u m D o m i n i 
filij . I f rae l 3 qma iud ic ium D o m i n i cum hab i -
tat unbus t é r r a 3 non efí enim ve r i t a s , & non 
efl mifericordia > & non efl f c ten t i aVei i n t e r -
f A f MalediElum 3 <CT mendacium. O" homi-
c íd ium 3 & f u r t u m inundauerun t : ¿ £ f a n -
guis favguinem íe t ig i t : Ecce t i b i tam ingen-
t i diferimine difsimilem popul i iUlus con-
d i t ionem, v t poflet dicere Vates: 
H e t m i h i qualts er.at3quantum mutatus ab ti lo. 
Í" D u m Ule , q u i antea fideliísimus, Deo-que omnino deuotus p o í l m ó d u m pceca-
1 
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tis , <Sc flagitijs cemebatur opertus. 
Sed iám quonampafto ab egregia Illa fan-
¿ l i t a te in h o c n e q u í t i e baiathrum prolapíus 
eft? Numrepente fcelera hxc immanifsima 
éft aggreíTus S Apage. Bene enim ía tyrogra-
phus: 
í u m n a l . \ j ^ e m repentefmt turp i f s ímHS. 
E t Chryfoil:'- omnino i imili ter in c.27. M a t -
Chryfo í í , thaei hom.^ j . t om. 2. JSiefno repente adcx t re -
TnZitnprobitate infúijt.Oiú.XAt reí elegannbns I V ides paülátim , <3c paiticulacim \ajfHfnptHm, 
verbis a l iquál icct difñcultate impeditisindi ííne fnrto occupatum peccati, termtnnm ? 
c a u i t n o n í e m e i ü f e a s n i a m i n p r i m i s d e i l l i u s ^ A u d i etiam Gregor ium Magnum 3. parr. 
jpopul ipr inc ip ibus i ic inqui t jcap .y . io . f 1 ^ ^ , paRoral. adraóhi t . 54. Q m enim min ima 
0fed f.' fo. ''fHm P r w p p * * I»da>quaf iaJ¡ t imt t tes t c r m t m f a f e c e a t a f l e r é , ac demtare negliffit, a í i a t u i u f i i -
p er eos ejfunda quafi aquct i r a me.tm : q ; 1 •  ; ín 
j verbis í e rmonem eílé deiJoloI.uii.i,: •> o na ni 
t a n q u á í n alienum terrrtíriüm itígreísi fa i í ient 
Principesi l í i^omnes Patres,^ interpretes m o ' 
n e m : T r a n s f e r f í n t i & mutant términos meos ( i n 
quí t T h e o d . An t ioch . á quo re l iquimutuat i j 
T h e o d . J í n funtjCT* t u r a , c r honore, qui m i h i debebatur, i n 
Bis i n v m a a vitijS i np raua j aprauis tn p r a c i -
pit ia p é r u é m t u r . I ta prorfu's, monens v i r g i - [ 
nem dicebat Nazianz.orat. - i i . Neoculoso-\ 
cu l f imt raha t : ne rtfus n f u m : ne fami l i an tas ¡ 
noftem;nenvx í n t e r r t u m ^ exi t iu ín . N a m q u o d NaiSani*. 
paula t im (al i j códices hábent , pa r t i cuLmm) 
a t t r a h í t w r , ac ianqudm f u r r i p i t u r , tanietjieam 
raticnem habeat 3 v t damnum i n pr^fentt m i n i -
me fen t ia tur y tkmenm v i t i j f u m m a m eccurri t . 
'Gre. M a g , 
tiocht do ¿a transferentes,more eoru > qui contra ius * 
lienu términos t r a n f e r u n t t S z á n e . v o t n i m faccf 
fit inhacexpl íca t ione i l la par t i c u l a , ^ / : n e c j 
e n i m ait P iú ]>ñe ta . ) f aBi fun t a f ú m e n t e s t e rmi - j 
« « w / e d , q u a f ajjumentcs}$í ve ro cu. e x p l i c a r é * 
volumus homine quempiam op as netarium í 
fuiíle aggrcfTumiputalatronemjauthomici- i 
d a m e l l e ,non íb lemusd ice re fa f tus e l l q u a í i ! 
látroj fedpo'tiúsíacl:-aseftlatro,facliiseít.ho- | 
míc ida . Q u i d r e r p o n d e a n í i n t e r p - e t e s , a p ü d 1 
ipíbs v ide , l í m u l q a e perpende q L i a m f a c i l é , 
quae afferuntjpofsinteludi. Ego fané contra • 
fen t io jh is in verbis non t á m de impietateido 
lolatriae, q u á Principes illife corrupcrant (de 
hacenimtoto i l i o c a p i t C j imo to ta prophe-
t i á e g e r a t V a t e s ^ q u á d e m o d o ^ q u o ad ipfam 
deueneninti n imi rum panUtim, 8c quali per 
minut r fs imaspar tes ipfamfufc íp ier ido /ermo 
nem eíTe, eoque iré opportunam fimilítudi-
n e m i l l i u s , qui a g r u m aliqucm pofsidens, 
eius té rminos in vicini praedij fpatium f u r -
timdilatare cupitj í s e n i m , vt v o t i compos 
euadat, nonfemel, autfubito magndm álte-
rius praedij, aut viae publicas partem a í lumi t , 
n e e o modo in iu í l i t iam ipíe fuam p r o d a t , 
fedpaulatim, (Scdigitatim fuum terminum 
transfert, &:inal ienumtranfmit t i t . l a m ve-
ro dum vmus hodie digití,crás duórun i men-
faram elucratur , <Sc fie deinceps: p ó f t dela-
'^fum tándem aliquodtemporis fpatium non 
med ióc rem alieni fundí partem oceupaí le 
depí-ehenditur, quáfanc imagine ad o f t e n -
deridam nequitiam ín principio paruulam, ín 
diestamen c r e f e e n t e m , & ín peíusproí icien-
t em,doñee i n nefar ínm fcelus eruperítjnihíl á 
Propbeta affern potu i t elegantíus. Fuit e-
n im dicere (ita Velleí . Patercul. l ib . 1 re -
2.5. 
vni. 
t U, non quidem repente 3 fed partibus totus ca-
d i t i 
Nec obiter omit tamj notánter fubíeciíTe 
D o m i n u m , fupereum efp indamquaf aquam 
i r a m m e a m ; vt q u á d á m í ímil i tudine, de p ro-
| portionepeceato íuppl ic ium refpondeat.Et-
} enim , v t infígne flagítium paulatiin > & par-
t iculat im attia<íl:umin vicij fummam oceur-
i i t j i t a etiam ira d iú ina velut aqu.T ingens 
moles gut ta t im conger i turJ& coalefeitrfic 
d i x i t Paulas ad Rom. 2. ¿ . Tloefaurigas tibi 
t r a w , i á eít , velut thefaurum paulatim com-
paras: o portunius Beda, i n q u í e n s , g u t t a t i m , 
i ramDeiconf ia r i . E r g ó i n é ó s , q u i q u a í í aA 
fumentes t e r m í n ü m part iculat ím grande pee 
catum attraXerúntí ira D e í gut tat im compa-
raía jvelutaqua: inundatio, fiue torrens m u l -
t i s í m b r i b u s , & n i u e exafperatuseumulatífsiA 
mée f tund i tü r . 
Q j iod vero de Prineipibus prnediftis ver-
bis íubobfeurius d ix i t Ofeas , enucleatiús 
fubínde de tota E p h r a í m familia í k expreí- ' o ^ j . u 
fit. Calummampatiens efEphraim^fraStus I U -
dtc io , quoniam captt a b i r e p o í í fo rdes : v b i cla-
rius feptuagintaTheophylaft. Theodor. & 
G r x c i tranlliulerunt : Opprefsí t Ephrem ad-
ue r f a r ium f u u m 3 conculcaUit i ud i c ium y quia 
capit abire poflvana. Sed illis i n primis n o -
tandum nonnihi l antilogías ad fpeciem eíTe 
ínter has duaslef t íonesi dumnoi t ra , Ephra-
ím perfonam patientem, ócoppre íTam, ca 
/umniam{inquk)pa t tens eftEphraim-. L x x ve-
ro ipfam perfonam agentem, & aduerfarium 
fuum opprimentem íüc iun t tOppre f s i t Ephra-
ím aduerfartum f u u m . Sed ad m á n u m eíl: ref-
ponfio, í e rmonem eíTe de v i í to r ia , quam pee 
cator aduerfusDei ímpul fus , &iní jp i rá t io-
nes, necnon contra omnes, quae he jpecca-
rent,e¿ oecurrcbantdif í ieul ta tes , «Se imped í 
menta,delegeDci rctulit^eam, vtillieití vot i 
fui copos euaderet contcncs>& vélut pedíbüs 
próterfs; quod vero ípfc v i s o r i a , &: egregia 
facinus detnens putaui t . id apud D e ü , quí ve 
rusnomcclator eft t u m m a m i í e r i a ^ c a f u s ca 
. lum-
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lumniajóc iniuria ipíimet Ephraimillatacc*, deleitan, vt ádgrauiorainínetj ¿c qu.o tur-
íetur, vt fit feníus, 6 miferum £phraim, qui 
dum viélorem^ 8c florentem te putas, viftus, 
Se oppreílbs es! Habet autem pecnliáreem-
phaíim Ule d i c e n á i m o d a s ,0p¡>refsit Eprhem 
á d H e r f a r i u m f u H m , quaíiin eam improbita-
tem , & peccandi licentiam iníilieritjVt Deí 
legem proinfeftiísimoíibihoíle liaberet: ita 
pené Theophyl. ibi; E ^ h r a i m p U n e m a l a m v i 
ñ o r i a m Yetulits etenim v i } ve lun hoí íem demeit 
legem weamrfuam odif.c^xxod apertiúsinterpre 
tas dixitj conculcauit m d t c i u m . l a m ad rem ob 
féruarationem i cur Ephraim tám infigniter 
improbus euaíerit. Quoniam capit a l n r c f o í í 
fardes ¡ id eí^quia pnmum in peccati íbrdibus 
paííüm poíuitíiiec pedem retulit; at^.qua: CÍE 
íbrdes? Minu tx quidem:itaLxx. d c f y i t a h r e 
f o f i v a n a : lie enira capio vana ex Ifaix teíli-
monio ílatím afferendo. Ergo quipoftmini-
mas fordes coepit abire, nec gradu reuocauit, 
tande diuínalegc taquahoftc auerfatur, Dei-
que indicia cont&iitj & pedibus proterit. í ta i 
Chryfof.ho.i z.inep.adílom.colpenult.Pro-l 
pterea exhortaryimtioyVt c m e a m u s j V e l p u j i l l a f y \ 
gientes mala^n a, magna ah hit v a f c m t u r : etenim, I 
qni vnoqna^peccato dicere edohus eft, no i n hoc \ 
pojitucflfaltítis mamentUjispedetentim omniapef , 
f u m dahtt. la vero prxfata expofitione, & to-| 
tamíententiaíicconfirmátKai.j. i ' ñ . V * , q t t ^ 
t rah i t i s iniquitate i n f u m a d i s v a n i t a t i s > & j i c u t ] 
vinc tdu p la f t f t r ipeccatn ; q u x verba de erratisl fnmpta,íiLie deneceísitate liberratis, 6c arbi-
piora fuerint, maiorem i l i i voluptatem, <3c 
fuauitatem aíferant. 
Et vero pro hac re opportuniísimus Pro-
uerb.locus,c. i 3 .v. 13. i ¿ m d c t m h n a l t c u i r e í , 
ipfe fe in fp i t a rum obUgat, qu i autem ttmet p r ¿ ~ 
ceptum tnpace v e r f a h t t t í r . í h o qaibus Lxx re-
)>o£i \ tmni .Contemnens r em^om 'énetur ab ea; H 
mens ante mandatu, htc fanus erit . Ex qná tráí-
latione praefertim ex interpretatione Baíilij 
in reg.fuíiüs difp.interrog.4.maniteí¡:üeft a-
gi de ijs, qui minora peccata contenentes ín 
grauiora decidunf.fed eft opers prcuü V u l -
gati verba in hanc fententiá expendeie;na dif 
iicultaté c5tinet I I . T C locutio: Qui deirahit alt 
cui rei^pfe fe in f u t u r u m abhgat: vnde vari;E i l -
ü ab interpretibus explanationes adhibcntur. 
Ego in prímis eam orationis partem : Q u i de-
tYahi.t aliepti re i , omninó capio cum Salazario 
noftroíicacutéexponentejideftjqui de re i l -
iá^quaelege cauecurjautderaandaturjaiiquid 
excipitj quominustotaexpleat; fedquid eíl\, 
Ipfe fe i n f u t u r u m obl iga t lnoio accipere de obli 
gatione íbluendi poenas in futuru, quod fr i-
gidc^ncc ad mente L x x dicatur. Ergo íeníus 
eft^qui legis Dei obíer uationi aliquid demit, 
hoc eíl^minora peccatácommittitjin alia de-
nuo grauiora, quaíl obligaras propender. Sed 
quae h x c necefsitas^aut obligado , qua fibi is 
imponatíNo eftfermo de obiigatione ftricU 
I X . 
Lxx, 
Saldar. 
p u í i l l i S j q u . T in principio no minusleuiaíút, 
q u a fili y a n i í s i m i , i d e f t / u b t i l i f s i m i , poítmo-
düveroalijs, & alijs adiunftis euadiát fortia^ 
vtrudentes,& vincula plauítri, quae fortifsi-
mafimt^&durirsima.SicaccepitCaldguSjV.T 
qui incipiunt puíiliü peccare trahetes pecca-
ta infuniculis vanitatis, augentur, óc creícunt 
doñee fortiorafada fíat, <5c quaíi vinculum 
plauftripeccata.Similemexphcationem h u -
iusloci inueniesapud Hieronym.ibi><Scapud 
Rabb.Akibain Petr. Galat.dum Hieronym. 
initiapeccati cum a r a n e á r u m t e l i s , f i n e m v e -
ro cum folidifsimis vinculis: Rabbinus vero 
cum filo bombycino,qii i fubinde na uticus r u -
dens efiieiatur, componunt. Sedillud a d O-
feae guftum omninb efl:, quod notauit Chry-
folog.in gradibus illis á Vate deferiptis Pfal. 
1. Q m non abtjt m confiho tmpiorum, o* in v i a 
peccatornm m n f t e t t t > ¿ k c . Q u a i i qui coepit ab-
ire p o f t fordes,non fiftat vfque ad fummum. 
Audi illumrerm.44. E t f ina tns homo, <cr max 
peccatorumvenit i n v i a m , iacet tamen p r imum 
n o n m o x p e c c a t t c H r r i t i n v i a m , f e d v b i cceptrit 
imptetatn v e n e n a g u í l a r e y t m e Japaremtrahtt de 
ptnguedinepeccatarum: ac íi diceret eum , qui 
aliquálem peccati guftum coepit, necftatim 
^orredlus eft, fie fubinde peccatis aftuefieri,<Sc 
trij;{ed de propeníione quada, & afi-ectione, 
qua leuibus peccatis ailuetus in grauiora pr^ e 
cepslabitur, adeu modu, quo pnmum quis 
• prxcipitio gradú pones vixreuocareíe, & pe 
dem referre valet,quin quafi o b l i g a t u s ad fc-
; quetes greíTus, a b i p í b precipicio protraha-l 
j tur:¿Vo enimibt cofíííit exepla{\'Qih2.Ydlá] Pa K"-13**' 
terc.lib. 1 .)z/¿¿ cáperutyfed queltbct in tenue r<?-
cepta tramite Jatifstme euagadi fibi vid faciunt) 
Cf vbi femclreflo deerratuefl, jnpr¿ccepsperue-
«^r .Equidc Greg.Nazian. orát .43 . v b i en- Gret tf¿*f 
ceniorü occaíione de interioris hominis reno 
uarioneagitjíicenucleatiísiméhoc íenfa ait: 
StveltantilÍH a rañone dejiexerisyad teipfum re 
dijpriufquapenitus excidas^Cf tn morteprcruas, 
atj,, ex veteri nonus efficere } anim¿ queenedn'iú 
celebres: ac íi pro certo ducat Theologus ei, 
qui íemel á rationis prxfcripto ,vel tátillu de j 
licxít,neceíre omnino elTe,vel pede referre ad I 
priftina integritótCjóc reftitudine fe ftatim re 
c i p i c d o j V e l incertáanimre morte precipite 
ruere^quaíi nihil f e r é mediu íit inter p r i m a á 
virtute deuiatione, niifi ftatim quis ad fe red-
deát,*!X extremu caíum. V b i denuo pende i l -
ludjnmorte p-ornas, quod omninóexpnmit 
fententia,quá períequimur íub precipiti] ima 
ginejeáveróegregie illuftrat CiceirTufc. Ciccr. 
P 2 mquiens 
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ifíquiens. Q m modum vttio q u ^ r i t i fw t i l i t e r f a -
citjVtfiyojfepHtetenm}qHÍfee L e n c A d e ^ x o m o * 
toriumcíl Arcananiac valdc prxrtiptum)pr^ 
c ip t tauer i t i f i i f í inerefe cum velxtyVt enim i d non 
poteftfíe amntus per tur i ' a t f i s , incitatus 3 me 
cohiberefepoteJ},nec quo inloco VKlt , infifiere cm 
nino.Et paulópoft :Pfr í«r¿^í i f f ' fe imfe l l i t , 
vbtfemela r a ñ o n e difcefameji* Étinferms.Kí-
t i a f u n t i n l u b r i c o ¿ n c i m a ^ f e m e l t n precltue l a -
bnntHY j f H Í l i n e n ^ nullo m o d o p o J f n n t . A á i \ i p U ' 
iatur Scnec.ep.^j.inquiensst^ detenorafr-* 
cilts f m w s : q H l a vec d u x p o r e f í , nec comes deef-
fe , c r res etiam ipfa,[tne dnce j f n e comité prece-
dttj nonpronum tantum eft i ter ad v i t i a f i d p r t -
«p-í-Perpende i\\vL¿:Res ipfa,fine comité proce-
d i t : id eft, neícit gradum liftere j fed á primis 
ad vltima progreditur.En quid fit, ipfeje i n f u 
t u r u o b l i g a t . Q u o á fi eam obligationem pluf-
cului'n(íano tamera fenfu^vt diftum t ñ ) velis 
premere: ándi Fauftum c Abbate Lvrintnfi 
£piíc.Rhcgienf.in inftru¿l*ad Monach.tom. 
a.Bibl. Vet.Pát.no cálamo, fed penicillo haec 
ita dcpingentem.Dí? his vero>qmduprimas ne-
gl i fent ías p m t e r m t t u n t i n alias3atás alias f e m -
per m c u r r u n t , i ta ai t Sapiens. Peccator adijeit 
ad peccandüjEo-/» 3. 2^ .Videamus qutd e í ípee j 
cator3ad\jcit a d p e c c a n d ñ . v e r h g r a t i a } cuiujif* 
het^tpHta^ohtreñaHoms pafsio fime impugnare, 
cceperit , f i nonflattm mepecnitudo huius vtt i j cce-
p e r í t , c r a s tanta m i h i huius vitijfacultas vemet, 1 
& quád / i , v t f ie d ixe r im Juan i tas , v t reuocafe \ 
me ab illo^O* continere nenpofsim. I t a enim tue-
niety v t qu i primo te por e emendare fe nelit j inc t -
p ia t i n fequenti3nec velle3necpojfe, 
Necáliusfuí^ftíenfus lilis verbis irai .r .4. 
( u ^ e ú m & < \ ¿ v £ i i S ' Y £ gentipeccatricitpopulo g r a 
ut i n i q u i t a t e & c . dü íubdit Vates. VulnuSj o * 
l i uo r . O"plaga t u m e n s , n o n * ñ ctraumUgata, nec 
eurata medicamine, necfota oleo. Nam his ver-
bis rationem videtur reddere, eur eaperditaej T i t h n ^ x n ^ x ^ q m i n m a x i m a c o r r m t - ^ , qui d 
plebis vulnera adeó grauia, & periculofa ex-1 \ t rah t t a l icui ret,ipfe fe i n f u t u r u obltgaf.Qáfy de 
titerintjnimirum.quod cum ieuia eíTent, & | ' caufa dixifie Dñmjiotá vnü no eííe praptereu 
paruáj nec vittisligatá, nec oleo forafuerinti jdü.quodnoleuitertimendú íitjneadleuium 
id eftjquód leuia errata contempta fuerint, & ' 1 mandatorü tranígrefsionc legis totius diísipá-
nihil i facía., nec illis adhibitá poenitctix me- ; tio l'ubfcquatur. Firmát hanc cogitationem. 
1 qt-it vu lne ra negltgunt pebres pu t rcd inem3& 
j m o r t e m f b i p ñ r m n t j i t a & i n antmiSr, qui adpar 
! uapeccata conntuent 3 maiora i n d n c ú n t . Simi-
iliter Senec.epiíl.S y4huicrei intentus: ^Ady-
\cenunc3 quodifla* quantumuis exi^uafnt3 tn 
\maim excedunt". nunquamperniciofiferuant mo 
i dum,qua?f}uis leuia in i t ia mo'rborum f e r p u n í , & 
a g r á corpora mintma in terdu mergit accefs io .Aá 
do Nazianéin exhort. ád virg.vbi cu dixiílet: 
Et fucco exiguo denfatur copia l a ñ i s , 
iAc l ap tdemf quis t ranqui l las iaflet in vndas, 
Preciares turbat Unces3vitat^ colorém, 
Mt i l t ip l icef£ orbes fummk nafcuntnr i n vnda,. 
Subdit: 
Q u l n etiamparuo liuefcit vulnere toturto 
Corpus y CT ingetes fubeuntjCruciant^ dolores. 
Sed rurfus Senec. in confol. ad Marc. cap. 1. 
Fulnerum quoque f i n i t a s facilis eft 3 dnm a fan-
guine recentia f u n t i v b i corrupta m malum vlcus 
venerunt3díffci l iHs curantur* 
Q u ó etiam referas ca Chrifti verba anno-
tat. praeced. clucidata^of^ v n u 3 au tvnus apex 
nonpr<eteribit a lcge3donec omniafant , Matth. 5 
1 8^vbi cu de exadiísimá diuin.T legis obfer-
uationefermo íi t .vtannot.a.vidimus, illud 
modo obferuadü, vt Vulgatam interpretem, 
Crnecu,?»^ ita Syriacu 5 Hcbraeu^o^ repo-
jfuiílcjdiuersá vtriufq3 litíerae íigmficatione, 
fed eode omninóíénfu ; Io ta enim (verba funt 
Pafchaf lib. ^ an M a t t h i ) ^ ^ Grxcos fout de-
cima e í í tn ordine alphabeti, Jic dece Jtgmficat i n 
eorunumero. Iod3 veró^vtibideide Pafchafius 
explicatjfignificatdeíolationem. Quare tam 
ex Chriíl:i inftiruto ad áceurata legis cuífo-
diá vrgerisj quaex harü literaru íignificatio-
ncjeüíenfum elicias,inmínimo quouis pre-
cepto totáquodamodolcgecontineri; imo, 
<Sc tota etia ex leuiü príEceptorü tranfgrefsío-
nc defolatá i r i : dum a minimis inctpiut , vt mo-
Senec. 
Senec. 
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dicina.- atque ideo ad mortem tándem pecca-
uerintthabct enimjfi attendis, hánc v i m , olei3 
metaphora; illud enim non tám ad grauioru, 
quám ad leuifsimorum vulnerum medici-
nara folet adhiberi: vnde innuit Vates leue 
priiis, & velut acre punílum illud vulnus 
fuifle3cui facilis oleimedicina, velalligatio 
forteíola faciseíTet; at enimvero^quod haec 
admota nó fuerit 3 in tantam cxcreuiííe perni 
cic,vt tande populus ex vulneribus mortnus 
fuerit. Cui quidera imagini innixus Chry-
foftom.orat. deanimajtom. j . ó c í n cap. 1* 
;epifl:. adGalat. inquit. S i c u t i n corpenbus i j , 
quae f e q u ü t u r . ^ / ¿ / ^ n í ^ w 7 ^ r madans i f i s 
mtnimis 3 mtnimus vocabi tur i n regno coelorum, 
pracfertim iuxta frequentiore patrü interprc-
tationc.qui regnü cocloi ü de eterna beatitadi 
ne capiunt.-nec enim dixít Chriftus: qui non 
feruauerit.aut qui fregerit/ed fignate,^/fol-
«^-íí,adhibitá imagine diííolucdi, que colli-
gatafuiitjiuxtaquánon fecus.ac cüplura vno 
funt vinculo colligataj idceft.vnú, ac omnia 
foluere, ítainnui vldetur.á leuiu mandatorü 
folutione in omniraoda diííolutione deueni-
rí.Inquafentctia hccfcripfit Chryfof.hó, Í 4 . 
in ep.adEph.A7> dteas nihi lef t i propterca magnu 
rafchaf. 
Chrjifoft. 
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x i r . 
S.Thom. 
Catef* 
MccLt¡,i9 
Chrj joj í , 
eft m a l u , quomam m h i i ejfe v i d e t u r , n a m qu*, n i -
h ú eftevtdentur, faciCe contcmnHHtuT sqHd a t i -
tem contemnuntur3 e t i a m a u g c n t u r 3 q u a antem 
auiaentur^fHnt incHrabiUa.R.cSíh omninó^nam 
vtcitato locodicebat Plutarch.á'/ t n i d } quod 
eft mimMfíM,Jeme¿tngrcjfa fneri t [ c e í e rum p e r -
uerjitas licemta. c o n c e j f í i p a t r m d i ea, a d q u a alio 
quifumHS p r o p e n j í ^ o r r u e r e n i m i r a m , & conta-
m i n a n j i m u l re l iqua an iml bona neccjfe eft. 
Hinc verifsimé a í heologis cum D i u . 
Thom. i .a.qu.Tft.SS.ar.^.diciturpeccátum 
veníale difpoíitionem eíTe ad raortale, fie ibi 
rátionem Angélico Dodore reddente: Qvt e-
nim peccat v e n i a h t e r ex genere , p r M e r m i t t i t 
ahquem o r d i n e m : & ex hoc y q m d confoepit 
v o l t i n t a t e m f v a m i n m i n o r í b H S debito ord im non 
fpibijeere, dtfponitur a d hoc, q m d e t i a m v o l a n -
tatem ftuamnon fubijciat ordini v l t imif in ís e l i -
gendo t d , quod eff peccatum mortale ex genere, 
I n qux verba Caíet. hxcaddit: Q n i a quaft 
auerfio diftpomt auerftonem i qua tollttfubieEíio" 
n e m v o l m t a t i s a d D e u m , Vndéádfincm ar-
ticuli fie monct; Et h inc h a b e m u s , qnantum X 
vemaUnm confaetudine c a u e n d u m J i t , cum tot 
modts , & ilUs periculojis dtfponant a d mortale) 
propter quod frequentibus cotrit ionibus, non f u -
per j i c i e tenus ftngnla ,fecHndum fuas fpectes d i -
f í t n g u e n d a j u n t , ne habituat is nobis i n illts ec -
currentes tentationes á n i m o s difpoftos propin-
c¡He a d mortale inueniant . Hsc oninia^fed pr^-
feitiraallatámíandl.Thom.rátionem, duo-
bus tantum, fed opportunifsimis Ecclefia-
ftíci verbis confirmo;fieenim illccap. 23. 
i 9 , i A f s t d u i t a t e i n f a m a t H S : quibus bellifsimé 
exprefsit aíTuetudinem infatuare mentes^ n i -
mirum, vteá perpetren^ quae ípfimet homi-
nesnifi afsiduitate infatuati eílent, máxime 
horrerent, á minimis videlicet ad máxima 
queque tranfitum facientes.quod his illa le-
uifsime congruerent.Quam fit autem id cer-
tum voló diícas ex cxemplis: quid in matro-
na Icuius^quam naturalem oris colorem fu-
cáto nitore adulterare \ Quidve grauius, 
quam totum corpus proílituere, <Sc adulte-
ran? Sed tamen, vel ex nominis communio-
ne^ab illo adhocitur; fie Ambrof.lib. i.dc 
virgínibus; l i m e t l l a n a f c n m u r incentina v l -
t iorum, v t ( j U í f t i s colortbus ora dtptngant , d u m 
vi r i s dtfplfcere f o r m i d a n t , v t de adulterio v u l -
tus meditentur a d u l t e r i u m caftitatts. Deinde 
quid minutiusj quam minútala furripere? 
Quidfíagitiofius, magisve horrendum, qua 
pecunijsChriftum diuendere? A t tam leui-
ter initiatusin hoc barathrum ludas fe pro-
iecit, fie idobferuante Chrifofl:. hom. 83. in 
Matth. Sic i n l u d d m a x t m u m p r o d i ú o m s m a l u 
exortum eft. N i f i e n i m putaj fe tparum ejfe pecu-
n i a m inopum f u r r i p e r e } tn tanta, pro teru iam no 
^«f^jí/nr.Addojquod magis mirens.Quidle 
uiusflmó vero quid innocentiuSj quamfal-
ÍÍS dijs maledicere ? Sed fane ne ex aíluetudi-
ne maledicendi ilíis ad maledicendura Deo 
vero tranfitusfíeret, ipíepeeuliari lege cauit^ 
nefalfisdijs maledicereturjExod.22.28, vt i 
idobferuauit Cyhl. Alex. lib. 15). in íoan. c. Cyr. ¡Ale. 
19- bis verbis: N a m J i qms Veo quamuis fa i fa 
maledtcat,gradum fecijfe v i d e t u r ¡ v n d e adDeu 
blafphemadum facilius afcendat} ideo a l i b i d i c i -
/^r. Déos non maledices. Vides quomodo af, 
fiduitas infatuet, & á minimis in máxima J ^ J J , 
queque deueniaturí Audi ergo rurfus Fau- * 5 
ftum Rhegienfem fupra citatum fie feite harc 
confirmantem: Verb tgra t i a fuperbU acquiefce 
re coepiy-regulam violam^feniorem tkfii iuniorem 
d e ñ m x i : f i n o n f t a t i m me paenituit} graui ter me 
fu i j f ep rmen tmn , tam de die in diemlibentifsime 
me rapiet ipfa'violentia eonfuetudmisy & impe-
tmpafstonis, v t t a m nec delinquere me intelltgay 
neepeccare mefentiS, obfeurat cnim, a t f} ohrui t 
intelleElum deltt t t afsiduitas d,elinquendi. 
Quaetiaadre fígnacifsiméfacitpcccatum X I I I . 
apud lob.c.4.11 .fórmica leonc^fiue myrmi- ^'zr 
coleone appcllári.- vocabulo ex formicx, (Se 
leonisnominibus cópaíto^ na vbi nos habe-
mus j t igrisperij t yeo quod non haber et pradam. 
L x x , & Grasci patreslegut, wjrw/ce/foper-í/í, i ^ x 
eo quodnon haberet efea. Sed quze haec copofi-
tio?fiuecompaftiointer tádiuerfa extiema? 
Potuitne elegatior chimara ex cogitan?Sané 
no chimara y fed natura, nec extremorum d i -
uerfitas, fed omnímoda fimilitudoeíl: :ete-
nimea eftpeccatinatura,vtá minimis princi 
pilsinenormiajcSc imraanifsima extrema pau 
látim excrefeedo deueniat, id fie excogítate 
S.NyLin Afcetíco tom. 5" .Bibl.vet.Pat.C^ <?-
n im cupiditauiy & v i t t e rñ infdias indicare v e l -
let magnus l o b ex audacifstmo leoney & anima* 
hnomniu a b i e t t i f i m o f ó r m i c a voeabpdtlcopofuih 
na Ímpetus cupldttatu ab abteflifsimts cogttattoni 
bus incipiuty & f o r m i c a r ñ m o r e f e n f i m reput,paH 
l a t im aute in ea, crefeutmagnitudiney v tcu i l ibe t 
no minns^qua, leones terroreyatj^periculn affercít. 
Vndéftatim fie opportunémonet: £)f/í£^re 
oportet, v t í i r e n u u s púgil}tuc cu cupiditate luf fe-
turyCti aceedesveluti formtea v i le efcafugjenty 
fiafileonis m a g n i t u d i n e m , ^ Yobur afecuta ad* 
or ia tur y m á x i m a cum d i f i c ú l t a t e fuperabitur . 
Et inferí us: Pabu lum ergo eí í detrahendum. 
Satis quídcidnouerátDáuidjquí cü árde-
tiusBethlcmítícá aquacocupijísetjeiq^ abe-
gregijs bellidacibus no fine ingentí vitas dif 
crimine eílet állataj ípfe, noluit bibere. Quo in 
loco no nemo dixent:Fí quidperditio h<*ci Itá 
ncfapiensRexfingulare fuorü obfequiu pro 
nihilo habeat ? Ve l ideo ardenter, re libi licí-
tam, & neceífariam exoptet, vtadeptam ni 
~ P 5 hí 
S.Ntl, 
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hilfaciat ? Promptum ne id c^Kegum ge-
nio , ¿>c raoribus? Quorum ¿vo lu t a t e s (¿ailu-
ftiusin bello iugurth.)fí vehementes,fie me-
hiles , f tpe i p f - * p i a d u e r f ^ , Minimc quidem, 
fed alia íapictis Regis mens alius animus, qui 
maloíuo expertus, á re^lis in vitia,& á mini-
mis in máxima quacquedeueniri^eamque c u-
piditatis naturam eííe^vt á minudfsimá íoi-
mica inferocemleonemexcrefcat ,dum íen-
fím repens> quas inuenitefcasjindefinenter de 
pafcitjá retam concupitá voluk abílmere, ne 
abiilá licethoneftaadaliam turpem j <3cin> 
probam concupifeentiagradum faceret.id:íic 
obferuante Chryíbft.hom.i .in Pfalrt1.50.Fi!-
desquontodo cafitgatas de f r i ó n ccncupifcemta 
ftftmodfiin cautior eftfatÍHSyZr qui corfus ada-
m a u e r a t ^ ' raerat ,a<]Ham defideratam, & ne-
cejfar iam, &Ji t iens btbere noluit viShcr f u i f a~ 
Bus .Vt t t t tm iam fe erabuerat Da t t id akfiratfKS, 
& illeChs kconcpipifcetttid fkííjnoluit proinde fe 
credere dejiderio, nolmtJtt i fatisfacere. T m m t 
ía ten tes injidtas: hor ru i t appetimm ettam habi -
t&i fpecie vera nectfsitatis,ne incurreret i n de 
cepionemi, 
A D N O T A T I O V . 
Eampeccati naturam effe, v t 
continuo , & infenfihditer 
crefcat9 eadem voxifincerh 
mamjeílat. 
* I voxhaje, íincerí^qüá Paulus v t i -
tur^confentanea (vtego reor!)eíl íi-
¿tnec. 
militudiniillifermenti , dequá 1. 
ad Corint. 15.35 .Paulus, nefeitis, quiA modt-
c u m f e rment í totam majfHtn ce r rumpi t , re¿lc 
hinc inferas^quam prona adpeccandu, qua-
que procliuis ad progrediendum in ícelere hu 
mana natura fit, vtenim módico fermento 
grandis maíTa iníiciturjeívis guílum, quaíi íi-
bi innatum, acconnáturálem in fe tota reci-
piens, «Scamplexans, itacum exparuis ini-
tijsjmaxima peccata concipiantur „ facilé v i -
dere'eftj tum, quam propenfo animo ad pee-
cata homines prolabántur, quamquelíben-
ter apudfe málitiam rccipiant;tum velmaxi-
mé,quam paucis adiumentis peccatum, fiuc 
cupiditas egeat, vt progrediatur,<5c naturali, 
(vtita dicam) modo vfque adextremam per-
niciem in dies excrefcat, vti dicebat Séneca fu 
per i us allatus^rw fpfa}Jine ducef íne comité pro-
ced ió vnde ea modoexemplaafierre placet,in 
•quibusnonfolum obferues,quo modo á mi-
nimisad máxima queque deueniat urjfed c* 
I L 
fe. 10. 
Theofh. 
tiam^quam íaLiii curlu, £c quali id rerumna-; 
i turis exigciitibus,hoc malum eueniat. 
j Sic quidem in primis Gfeascap. 10 .1 . pie 
bemiliam^quamluperius tanto peccatornm 
íauguine poilutamdixerat,cum vitae palrai-
tibus, &fiu¿"tibus luxuriante aahunc modü 
compon i t -. V i t i s j rcndofa l f raeL 3 f r u í l m ad* ' 
quatus e(¡ ei 3 fecundnm WHltítudlncm f r u f lu s 
f imuittphcamtaliarta: tuxta v b e r t a t e m t e r r / ñ 
f u á exuberauit fin:ulachris'. quap verba appoíi-
tc ad hanc rem^ fie legit 1 heophylaftus: Vitis 
palmttes yac gewwas proferens I f r a e i f r u Ü u s eius-
abundans: tux ta m u l ú t u d i n e í n f r u B u u m fuoru 
m u l ü p l i c a u t t , i u x t a bona terree f u á ¿d i j l cau i t 
colunmas; quse eocuutjVtfigniíicentpeccan-
di licentiam, & fiagitiorum vbertatcm j qüí-
bus populusiílenonfecuSj ac fertilifsima vi-
tis^palmitibüs, & racemis onufía abundabatj 
ita arasj&columnas, explicante Theophyla-
¿ k o ' . ^ í t q u i i n f e r u i e n s affcthbus cnilibet forfaH 
herum altare conftttutt^ exhibens memhra f u á ) 
fe rua imqui ta t i3adin iqui ta tenu Etílatim ; Co-
lumnas ettani erigit > impermutabdem in queltbet 
a f feBuf rauumhab i tumx vbiiam vides vber* 
rimos ^fatiique maturos impietatis fruílus, 
peccata nimirumjVtmarmorea^colijmnXi & 
dura,<Sc firmiter fundataiiam obíecro a d t a n -
j x x cládis radicem oculos conuertas, ecce illaí 
; Vi t i s palmues^ac gemmas proferens I f r a e l ; ergo 
I á gemmis^óc calculis illis 3 quam minimis no ' 
: fublatisjcum primúmfunte^orti^rámmaxi-
m i peccícorum partusexcreueruníímaturue 
xunt, «Scobduruerunt. Vnde Chryíbft.ho. 
Sy . inM.&t th .N ' ame t t amJ tadmaio rap r imano 
i progrederenturpeccata, non tjfet tamennegli^en 
| d u m ; nunc vero per t í í a m i n i u r i a m g r a d a t í m 
; femper afcendunt^uapropter omm ¡ ludio , atque 
cferdfunditus principia peccatorum f u n t eucrte-
j da'.non enim v t m del í t t f c l u m cmftderes, mqu9y 
• quiaparUumfitcogites ifedtlludprxcipue t e ñ e , 
qma f i r ad i cewnon euulferisj magnumindepec* 
c a t u m f u c c r e f c i t . O h k t u a i l l u d : Radicem non 
emlferts3 q u a f i peccati initjum non resemor 
tua, íiue immobiiis, fed radix viuens conti-
nuos peccatorum frndus indcíinenter p u l -
lulatura í i t ; Audi etiám Nazianzenü citato 
loco: 
QuifquiSfVeltenuem radicem criminls i n f e 
Excípi t , tn numeres ,namparue tempere ramos, 
Htncyatque hinc extenta folet diffundere rad tx . 
Eft huic pcríimilis, <5c vterína ciufde Va-
tis ícntentia eodem cap. 1 o. verf 5 .vbi rurfus 
infíagitia plebisficinuehitm: Vaccas Betaut 
coluerunt habttatcres S a m a r u ; fed obferua d i f 
íicilcilludeíle; idólum Samarincfub vaccarü 
nomineappeilarijcum idin primisnon vac-
ca,fed vitulus: deinde non duo /ed vnás tan-
j tumfucri t , vtexeodemmet Vate monRru 
~ ilhTd 
ofea 10. y» 
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Ruffin, 
Xjtpert. 
Sed. 
Rtber* 
v¿t . 
Chrjfcfl. 
illudpafsim vitulü appeilante^cóílat. I t a cap. 
.Proieflvs eíl vi tulus tuus S a m a r í a . Et ver. 
6.Quoniam i n aranearum tclíis c r i t v i tu lus Sa-
m a r í a . I m o vero idó lum illüd non i n totam 
v i t u l i e f f i g i e m , f^din caput tantum v i t u l i 
f u i i l e e f íormatum í requent ior patrum opí-
nio^Hieronym.Ruftin.Kupert. Bed. Ambror. 
<Sc Auguf t . apud Riberam, e í l . Q ^ i ergo hoc 
loco indnitur idólum alio f e x u , alio numero. 
Dixcris rationem difcriminis ab e f f e í l u f u -
m e n d a m : quodcum d i u t i u s animo v i t i u m 
á l i q u o d d o m i n a t u r i á d e ó e i u s vires infr ingi t , 
ac e m o l l i t j V t i l lum é mafcu-lo femineum red 
dat. Bene; í e d e n i m ego potius crcdiderim 
ideó v í t u l u m / e u c a p u t v i t u l i in vaccam f u i í -
femutatumjquoddum peccatum cáput^hoc 
e í U n i t i u m in animum int romit t í t j nec i l lud 
Pf. m . ^ f t a t i m adpetram allifum eft'iuxta Pfal. 1 37. 
\ e r . v l t . m 0 n i t u m 3 é v í tu lo p iu la t im non tan-
t um in taurum ferocem excrefcit, fedetiam 
invacca, q u i n ó n o s quotidieimpietatisfoe-* 
tus pariatk I ta Chryíoft . in P ík lm. 6. Quando 
paruam anima perturbattonemfufcefens, ne ea 
ne<ilexeriss c ¡ u o d p a r u a f t , f ed conjidera ( ¡uanta 
malapar ia t . Similiter S.Eplnemfenru Aíce-
t ico: Pafsiones tn amma ex mín ima caufa gene-
ir antur , cr1 nonex te rmina t a t í i f i n i t am quandam 
p a n u n t re rum d iu inarumiproprUcjuefa lu t í s d f f 
'p icientiam.Vides vaccam nonos foetus partu-
•rientem? Sed pro capite v i t u l i audie t iá Nyf-
fenumhom.4. in Ecdeíiaf ten. Quamobrem ca 
put eius ebferuare tubet p r a c e p t e r v í r t u t i s j i n i -
t ium v i t / j capul mminans , qttB nop admijjo} i d 
quod re fa tye í í irritum>cr inefficax. Qu iau t em 
v k i j i m t i u m admifit tetam in fe f m u l a d m l f t 
bejiiam* 
A b hoc non i t í imil t faChryíbf t . h o m . 5-. 
de poejift. excitatumJ& expeditum dubium: 
cur videlicetcum p r i m ú m impía i l la plebs v i 
t u l a m ab Aáronconf la tum acjorauit t emeré , 
ex clamauit: H i f u n t d i j t u i I f r a e l , qu i eduxe-
r u n t te de t é r r a ^ í E g j p t i J Í K o á i 3 z.4..Vnus f a 
&us eft v i t u l u s ( i h q ü k Chryíof t . ) E t clamat i n -
gratus populus.Hi di ] t u i I f r a e l : h i d i j . V n u m 
refptciensjrefptctens v i t u l u m vnumfaf tn .Quare 
i g i t u r h i dy? Subdit Chryfoft .Fí offedat, quod 
non modo eum, qusm v ide t , adora t , f e d & deo-
r u m p l u r a l t t a t m annuntiat j fententiam inter-
pretaturj non qued videtur 3 indicat . Quafi d i -
c á t , c u m f e m e l á Deo anima aberrat i d o ^ 
l u m a l i q u o d e r ig i t in prxcipit ifanc reseftj 
nec fiflctibi, íed alia deinceps pluraapud íc 
obuijs manibusfufeipiet. 
Pracuifumfané, & c a u t ü m i d antea á Deo 
peculiarimonito ( f i plebi i l l i mens nonlacua 
fu i l l e t ) dum ante eorum oculos in ¿Lgypto, 
& pr imogéni ta occidere, & Hebrarorum li-» 
minaranguine l in i re iufs iü .SedquorfumíAu-
ttyfSen, 
HIT. 
Chryfofi. 
E x o d . l n 
V. 
senec. 
n d i Nyftzn.PriwpgemtorumneceycrpojhKmpeY N j j f e n 
fangmnem cuftodta d í f e i m u s t l h n c p r m a s v i 
t i o rum appetítiones tollendas, c r h í n c p r m u m 
v h i o r u m aduerfas nos ad i tum per v e r u m a g m 
repellcndum ejje in te l l igamm. N o n emm ingref-
fumpercujferem eíjcefc}fedne omnino fubingre-
diatHr,eauere lex íubet . Sed quare ? Videtur 
quidem refpondere Senec. epiít . 1 r 5. d ¿ ait: 
N c n obtinebis, m dejinat, Jiinc-ipere permljferts: 
imbectlis e f prtmo omní:. affeflus} deinde ipfc fe 
conettat | vyres dumprocedk,pnrat , e x c h d i -
t u r facilms 3 quam expelü tur . Ergo inirant thus 
ref iñamus,qmaj 'ae i ih is 7vt d ix iymn recipiuntury 
.quam ^ « « f i ^ n b d i t o p p o r t u n c r ^ í / ^ ^ ^ f » ^ , 
tnquts, doleré3 altquatenus timere permute, f ed 
u l u d aliquatenus longeproduckur ; nec vbwts , 
accipitfinem. Expende H i c non^iuila, & iliad 
i n ^ ú m h : V i r c s dumprocedtt, paraf? ac íi dica-
tur ,nunquam non crefeit vitulus 3 eum pri« ' 
m u m caput i m m i í i t , ideó o m n i n ó pr^cludc-
d.-Efores.Ita Naz ianz .o ra t . ín piag.grand. N e ^ a z j a n ^ 
demus affeftibus tempus, necfores al tercat ioni-
bus referemus i i d eí l opprimendum í la t ím 
peccati íemen; alias quantum temporis, tan-
t u m virium3acroborishabeÍDÍt ¿ ná adfamac 
m o r e m , vires adqui r i t eundocDcindc i l l u d . 
N e c v b i v i s , a c c l p i t f í j í e m ¡ quodjVt eo modo i n 
tel l igendum, quo arbitri] facultas f a l ú a m a -
nea t , i t ade fuáu iqua .damvi jqux á n i m n m f o r . 
tiísimá blanditie allicitípellicitjvellicátjfran-
gi t jnonimmcri to capias.SicdiíTerte S. Ni lus s.Niltts. 
i n A í c Q t i c o i Q u a m o b r e m i n i t i o p r a u i s cogitatio-
nibus non eji patefaciendus aditus ad a m m u m , 
nequepermittendum, v t i n ^AEgyptum reucrta-* 
tur f í l l inc enim a d ^éfsyrios v i p e r t r a h i t u r . N a m \ 
fiadtenebrofas i m m u n d i t U anguillas 3 an imum 
demijferit cogitatio} v i deinceps a cup íd i t a t ibus 
adv i t i ape r t r ahe tu r . Subdit eleganter; Idc i t ce 
legiflator voluptat i perf iguram í id t tum occludesy 
ferpentís caput obferuare i u f s i t , quando O* tile 
calcanenm obferuat. Q u o d íic capio^ ferpente, 
cum caput immi t t i t i non tam in i t i um, quam 
cálcaneum, i d e í l , finem intendere. I d e ó n o s 
a d m o n c r i j V t calcáneo, h o c e í l j prouidá finis 
coní idera t ionejcaput i í iueini t ium peccati o p 
primamus. Q u o facit íimilis Ambrof i j íúper 
ícrpentcm fpeculatio, ep i í l . 42» Non tmmerito 
fanftus Meyfes delefratiohe ferpentís f g u r a u i t 
f m i l í t u d i n e i p r o n a cft enim i n v,entrem3fcut fe r -
pensinullis cleuata cruribus3 fed finuofo f l e x u , 
totius velut corporisfui lub r i ca : ac fi dixerit cu 
primum caput i m m i t t i t j feré peraéla tota res 
cíl3lubricum enim corpus flatim in procliue 
l ab i t u r / á c i l i qucnego t i o fefe iní inuat . 
A praefatís vero imaginibus non longius 
i t ignis í i m i l i t u d o , quam i n lianc fententiam 
v e r f á n t p a t r e s r c t c n i n i j v t v i t i s , & vaccae me-
t a p h s r í B nonfo lum o í l e n d u t á m i n i m i s pec-
i / i m l r o f 
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]catis in máxima deuenirijíed non fecus, ac fi 
naturali curfu, & rerum naturis exigentibus, 
id euenire^ad eum modum, quo vitulus, & 
gemm.e vitis^ícipíis, & natura íüácrefcunt, 
doñee ille in taurum ferocem jfiue vaccam par 
turientem, has veroin palmites fruítus vbe-
resferenteseuadunt: ita peccatumcumigne 
compoíitum oftendit eam eius naturam eilej 
vt íbrtius fe quotidie armet, & vt ille igrrem, 
ita hoc animam indeíincter depafcat. De quo 
íic dilíeritin primis Chryfoft. orat.adverí. 
fgzmil.QuewadmoduTnin mate r i amar ldamca-
dens fcianllasftatin} accenditur, nec fuhf iñ i t do-
ñee 3<juod r e l i q m m eft,depafcat, for t ius fe arma-
te incendio, f e & natura peccatiprocedens v i t e -
rius3peiorfemperfit, m a g f ^ i n d ó m i t a . Similia 
habethomili z.inepift.ad Rom. Deindeea-
dem metaphoram fie verfat Nazianz. inte-
trafticis: 
Sctntilla magnamparuaftammam concitat, 
Semen^peftem vipera f<£pe attuht. 
I d cum fclaSiO*parnulamlahem fuge, 
JDifcrtmen ingens namquegignit paruula , 
Cui cogitationi valde cogruit obferuatio Plu 
tarchi in politicis, máxima facpcíipiüs incen 
día ex minimis cauíís initiumfumpfiííe. Sic 
enim ille : En im vero incendia non fepe de f a -
cris public'ify adibus i n i t i u fummunt; fed fepe ex 
domuheula, lucerna parumper negle6la, ingens 
erumptt j iamma,vel ignis fenpm conceptas palea: 
deinde, & • fomentis refocillatus m i r u m i n modu 
a r d e r é inc ip ' t t&prtmis quibufque correptis; l o -
gmsferpere, c r maximam ftragem dare\cjuam-
obrem Pnn^tpem ctHttatis, c ^ v i r u m ciuilem 0-
portet eiufcemodi f u t u r a cladts intt ta nihilo feg-
mus p r á u e n i r e . 
lam fabaqux íimilitudine ídem ílcmo-
Eccl, 15.54 net Eceleííaft. 2 5.3 4 . A^ i? des acju¿ tua exitum. 
MW* del Sed quid eífaquas exitum dáre ?Rcfpondet 
MartinusdelRio h i i M o n e m u r nequt tUcm-
nes rimas obftruere,ficut aqua nul la r i m a per-
mi.tenda. Certé máximas naües (vt imagine 
víurpem, quám Auguft.epift. 1 o 8. & Bona-
uent.procef.religion.5'. cap. lo. lat iús profe-
cuntur )per paruam rimameam aqusmole 
folentexcipere, ob quamneceífario naufra-
giumfdciant.|Quare animam peccati exper-
tem ficcomponit Ambrofferm. 4. in Pfalm. 
118.cum lignis cedrinis, &cupreísinis, qux 
cariem non fentiunt, de quibus Cant.i. ^ n i -
maergo eorrumpi nefat, qua jiorentibus mem-
bris vtget, femper iufíiti*, caterarumque v i r t u t u 
culmina pattenti magnanimitate f u ñ e n t a t , & 
ideo non defiuit,nefy defcit-quia m h i l t n ea r imo-
fumeft,atqHe remiffum/nihd mohile, n i h i l l u b r i -
cum. Vbi vides ideó iuílitiac, ¿evirtutum cul 
mina in anima ^ bíiílere^quod nulla in illa r i -
má íitjalias ea omnia per rimam caílura , & 
V I I . 
tSCUrtlft , 
ionauent. 
i/Cmbrof. 
Cant.v* 
C^tigftft. 
S.Thm. 
ituia in prxceps. fie dicebat Senec. cpill. 8 jT. Swec* 
Qucmcdooculos maior, o*perfetta fuffufio exea 
cat,Jic módica turbat ; f das al iqms ajjeflus f a -
pienti , impar li l is er i t r a t i o ' , & v e l u t torrente quo 
damauferetur: quo mirificé facitearatio A u 
guíl:.tra¿l:. i . in epift.Ioan.7/?^ l eu ia , quá d ic i -
mus}nolt contemnere-j ftcontemnis,quande appen-
dts,expauefce,quando numeras. Sed cur ad nu-
merum nobis expauefeendum ? Num, quod 
ex pluribus venialibus mortale v n u m e f í í c i 
queatíMinimc. Sed primüm^quodtotaquíc 
guttis próxima náuisclades, fiue totpeccatis 
minimis próxima in grauius tuina ht, vtbe-
nefubhocfenfu capit. Auguft. S.Thom. 1. 
2.q. 88.art. 2JVndeplacetcomponerc hanc 
Auguftini vocem cum i l la , quam vafer quí-
dam comicus coramMaxímino Imperatore, 
in eius odium, fíe populo maligné,& fub obf 
c u r e deditapud lulium Capitolinum, i nMa 7w^  c^p/f. 
ximino. Elephas grandts eft; CT* occidi tur ; leo 
fertis efíjCf sccidi tur ; t igr is fortts eíl, O" occidi-
m r , eauete multas, f fingidos non timetis. Scitc 
quidemj vt enim plura mala íingillatim fum-
pta animofé non cxpauefcas,at non potefl: no 
prudenter expau(efcere,íi e a i n cumulum co-
gefta videris. Deinde non eft cur hunc cumu 
lum non expauefeas, quando türpe eft pluri-
b u S j i j f q u e diueríisdefe¿í:ibus,obnoxium ho 
minem eífe: ijque fummá difficultate ab 
animo expelli poílunt.Vndé Séneca; Pluspo-
teft quauis mediocrium turba , quampojfet vntus 
magni violentta:habetpecunia cupidttatem, f ed 
modtcam-}kabe tambüionem,fedno concitUtam, 
htibet i racundiam, fedplacabilem, habet incon-
ftantianjyfedminus vagam,ac mobilem, habet /;-
bidmem,noninfantam.Melius eumilla aqeretur\ 
(caut¿ tamen lege, ^  intellige ) qui v n u m v i -
tu-.mintegrum haberet,quam eum co}qui lemora 
quidem,fed omnia. 
Quo etiam pertinet hanc callidi hoftis no 
ftri áitem,<Sc ingenium efle^qui (vt eftin pro 
uerbio) r imam q u ¿ r i t , qua v irus fuum gutta-
tim infundat.Ita Nazianz. carmine aduerfus 
diabolum: 
T u n inimis primo vitíjs inpeflaranoflra 
Influis,ac velut exiguis tllaberis vndis , 
< A t f m u l atque t i b i datus eí í loeus tilico magnus 
I r rumpi s }rapidejluis latifstmuf amnis, 
Doñee mechaos abripiat,barathrumjsprofundu. 
Quarefubhocfenfu, átqueeamdem verfans 
fimilitudinem capit Chryfoft.idad Ephef.4. 
•2, j . N o l i te locum d a r é diabolo,vt moneat Apo 
ftolus omnes ei rimas obftruere.ne priusgut-
tatim, deinde toto Ímpetu, vt torrensrapídus 
feinfundat.Sicenim i]le,hom.i4.inepift. ád 
l í p h t í . Q u a n d í u lapides beneeompaflifunt., n i -
htlquevacui ínter fe habent , f i r m i , O ' i n j r a f í i 
* p e r í í a n t . Si v e r o , ve l foramen acus dumtaxat, 
(nota 
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(nota verbum^/W v t r i n q í 4 e f e n e t r e t , a u t f c t f -
f u r a ^ H u í eapi l l i locnmhabeat , j l e n c o n t i g e r i t j 
omnia dijfolnutHr, acpereunt. I t a & diabolus, 
doñee compatlt qteidem, ac benecompejtti f n e r i -
mus jn th í lomnino [ u o r u m p o t e r i t i n f e r r e , quam 
p r i m t i m vero, ve lmodicum nos relaxare fo te r i t} 
non a l i t e r ^ u a m quafi q u í d a m torrensjeto í m p e -
t u in fund i tu r . Subdit ftatim: N a m v b i % t l l i fi-
lis dumtaxat wit i js opus. S i vero naBus f u e r i t 
i n i t i u m nocendi,omniafibi i p f fuopte ingenio ve -
í í i ga t . O1 amplifícate A d quem ¿tiam modum 
Nazianz.orat. 31 .virginem fie monet: Inac -
ccfsibilem te ipfam cuf{odt,cr v e r b o , & o p e r e , ^ 
v i t a , & cogitatione, ¿7* motu, atque impfdfone: 
vndequaqueprauus Ule fp in tas te perferuta tur , 
atque explora t ,vbi fer ia t ,vbi v u / n é r e t j numquid 
nudum,?^ apertum repertatyplzg* obutum. Sic 
ilie eleganter. Qiiaíi virgini ob oculos pone-
ref infelicis Achabi Regís necem^cui armato, 
ócadmilitiaclegescompofito (^. Rcgum 22. 
•$4.¡)Virquidaminfíxit f a g i t t a m í n t e r pulmone, 
e r f o m a c h u m : vbi Habrxahabenü, inter i u n -
ÜúraSy<oi lor tcami quod locus iiie quantum-
uis exiguus, non communitus, íed plage ob-
uíus fuerit.Quaré fubdit adduéla fupenus ver 
ba:Quodpaula t im (fine p a r t i cu l a t im} a t t r ah t " 
t u r ^ c tanquam f u r r í p i t u r , tametfi eam r a ñ o n e 
habeat , v t damnum i n pmfent imin ime f e n ñ a -
t u r ¿ a m e n i n vittjs f u m m a m oceurri t . 
I l l u d pro corónide non prxteribo, co exi 
tiofo errore homines capi, vt hxc pama erra-
ta n o n curantes j fibi falsa fecuritáte imponat 
nunquam in maiora d¿lapfuros, vnde i n i d 
d i f c r i m e n í V t pedetentim, & p a u l a t i m , ita in 
fenfibiliterdeueniunt, priufque(vt itadixe* 
rim)illud infe infeliciter experiuntur,quam 
animum inducantfieri poíl^vt tantum ab i p 
fis malum committatnrj que omninofentc-
tia fubeftiritis illisEcclefiaftici verbis ^cap. 
9.1,Qui medica fperni tpaula t im decidet^nam 
ihi proj^ci^redlciuxtafontem vertitLc-
élio Tigurina j fub labe tur , quod verbum val 
de eft obferuatu dignurmeo enim innuitu^ 
eos, quiingrauiora peccata incidunt, adeo 
fenfim , Se leniter in ea fuiíle lapfos, vt prius 
quodammodo proftratos fe inueniánt, quam 
fe cañutos credantj i n e i l fiquidem hec vis 
verbo,/^cr'J<Scí^iscompofitis,eamquc pre-
ci pué exprimit verbum, fublabor, iuxta mo-
rem loquendi CiceronisJ fie enim lib. de ami 
citia , f c rp i t deinde res, quáproc l iu ius ad perni* 
ciemicum f e n r l c o r p i i j a b i t u r . ad cuius guíf um 
Láurentius Valla latini fermonis peritifsi-
mus: Lab i d i c u n l u r j qui in lubrico imprimentes 
vefíiffia a d t e r r a m f e r u n t u r , non cum ruina, fed 
lenttns. lamfci tentiím Ecclefiaftici fiecon-
fírmatGregor.Magn.lib,io.cap.p. S i curare 
parua ne$liqimHS,infenfibiliter f rdutf i , audemer 
etiam maioraperpetramus. Pende illud, ixfen* 
fibiliter f e d u t f i j C i u z í i ea fitpáruorum errato-
rum nattyra, vt ínfenfibiliter ad maiora nos 
trahant. 
A D N O T A T I O V I . 
Siue ftiperiorum annotauonu 
apendtx > v t earumdoffiri-
na inreUgtonum confern^ 
tioney & euerfionc locHm e* 
ttínmhabeat. 
L D D O diñ i s , qüod plus e ñ , 8c le-
ftorcm forfan inadmirationem ra 
piet, nimirum fupra dida adeóef 
le v e r a , vt non modo m priuatis perfonis, fed 
etiam in integrix familijs. Se reiigioníbus ma 
ximélocum habeant. iNam vt in illis,íi min i 
maprecepta cuífodiantur, «Scleuia etiam er-
rata precauere. Se corrigerc mos fit, viuide, 
& fíorentcs permanent 3 ita fi mini mi execf-
fus negligantur,paulatim defsipantur , & p £ -
reuntjdonecfunditüs suertantur, Se corruát, 
iEquidem hac ratione ab fponsá notanter 
Chriftodicebatur. Cant. 1 . 27 . Tignadomoru Crtnt.i.i?, 
nejírartt cedrina;Jaqueana cuprefsma: vt egre-
gias cogregationes , & religiones velut dígito 
oífederet^quein viridiobíeruátiaideóefí'ent,-
quod minimosdefedlus, & errata non per-
mi tterent.Diximüs enim annot. $ .nüm.^. ex 
Diofcond. cedrum imputribilis eflenature, , 
& quae cariem, alioíque vermículos non íen- !0JC9r 
tiat, ac projnde puritatc , Se cjuafi iramunita* 
temabijs erratis fignificare^ quod Se cupreí» 
fus fatis eonfirmat^ cum Se femper fit viridis, 
& fülium eius non defíuat.Ita Arabrof. ferm. ^tmbrof 
4.in Píalm. 118. Genus hoc arboris nunquam 
ammitñt vinditatem fuam. Solam hanc arho-
rem ventus nunquam fuo honore difpohat 3 fola 
nunquam veteri exuitur amiñu , aut nouo flore 
vtf i tur .Yhi tacité innuitisr^tunc domum,íi-
ue diíciplinam difsipandam^cum trabesJ<Sc t i -
gna,quibusedificium incumbit, cariei, ver-
miculifque fubiaceat. Sed id non tacité d i -
ftumabeodem SalómoneEcclefiaft.io. 1 8. 
Inpigritijs humiliabitur contignaño,^ in infír-
mitate(LKX}in fegmtie)manuum per ftillabit do-
mus : ác fi dixerittotam domus/amilíe , r e l i -
gionisfirmitatem, (Scroburcxcontignatione 
dependeré: na fihec rimas agat^ftiílisjalijf^ 
ventorum,& hyemis i n i u r i j s i n g r u e n t i b n S j a -
lijs videlicet, Se a l i jserratis , tándem miferan-
Jdo cafuA'fque adfundameta corruet.Ita poe-
Zccl.ió. i% 
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ne Hieronym.ád id ípci. Pernegl tgentMPrin-
c i f u m omnis Ecclefia corruk a l t i tudo, o " ik i tfé* 
UoYHm í H e e f b r * f u n t ^ b i tegmen pu tab -a t» r ejje 
v m u t H m . V o w o quamuis Hieronym.ad Prin 
cipum^ ¿cPrelatorum neglígentiasiiáecre-
ferat, éreTtiam'noftrá i d e í l ; cumipíis po-
tiísimiim incñmbat x hace minima errata cañe 
rejincrepare, corrigere: vt fit, audi íignatifsí-
mum S.Antonini monnmentum a.par.hift. 
t i tu l . i 5.cap.vlt.§.2.tám Prelatis-, qbám re-
ligioíis ómnibus pre oculisfempeF^Sben-
dum.Pr'í/^^rí'/z^owffí (agebat de-rej|gipni-
bus adebantiquatis, &extin¿lis jVtobüuio 
ne etiám obrutac e í í en t )^^ c u m magno'fért ío-
r e , & v i t a f a n ñ i m o n u i i m t i u m habuerun t^mm 
ma negligentes paternarum tradtt ionum j i np ro -
cejffátemporispatílatim defluxerunt, & exinani-
tt* f n n t v fque adfundamentum i n eisj vota fiili-
cetfubflantialta. Vbi obferues velim, tám i l -
lud^ minima.negligentes, qu am aduerbi u m }pau 
l a ú m : vt appareat eandem in tora religionej 
ac in priuatá períbná rárionem eíle, vt á mt-
nimis incipiant^qui in máxima corruunt. 
Equidem valde his affine eft, quod Vates 
loelde Hebraica Repub. vtolim virtutibus 
florentifsimájita nunc miferé in vitiá proftra-
tájinitio.vaticinij quaíi ex abrupto, ílc dixít:, 
^Cuditehj&c[enes^O1 auribusperciptteomnes h a i 
bitatores t e r r a t r e f d u u m eruca comedit l o c u f í a , \ 
& reftduum l o c u ^ comedit bruchus. Sed quis 
rapiens,&intelligethec; audi Cyrik Alexan. 
& Hieronym. de minimis defeélibus, íiuc 
de cupiditate , cum primum incipit, quae niíi 
perimatúr,omnemanimi virorem, & gratia 
ad hüius animalculi morem abfumit, expii-
cántibus. Sicndmqueprior://ím,pí^ emmab 
in i t io vi t iofe affeBiones fedan tur j & comprimu-
[ t u r . Stn quajilatum , (¿r ahfqxe adrmnitione ad. 
deteriora progrejfum nafla f t te r in t totam a m -
mampe r omnia d ü a n i a n t , o 1 rationis animad-
uerfionem amplms non p a t i n n t u r : luculentius 
Hieronym. Ego reor erucam ejfe incipientemin 
animo pafsionem j qu£ t a rda e í i , cr difeurrere 
non poteífiO* mork ipfa}acpertinacia ebtbit > & 
exugit omnemviroremiquamJinon occidenmust 
i n nohis c r e f e e t ^ ' auolat, & nunc deuorat qu id 
q m d attigerit, n u m femefa d imi t tens , perg i tad 
aUa3reHenenfque a d p r i í l i n a m fe dem bruchus 
efficitur: v t non folumfruges, erfolia. O* corn-
ees ^  fed & ipfam medullam deuoret tardnate. 
Optimé quidem,5c que fámilijs illis, fiue re 
ligionibus,de quibus S. Antoninus ágebat,í u 
re aptes: vitiofaenamque cupiditates,<5cleuia 
errata non caíl:igacaj&: increpitajedeontem-
pta,&negle£í:ámorá, ac pertinacia fuá reli-
gionis virorem, &fplendorem inpnmisexu 
gunt; nihil enim ad religionis ornamentum, 
de bonam exiftimationem equé conducit, acj 
In Epift.ad Philipp.Cap.I.Verf. X. 
Hernard. 
Icuiisimarum etiam rerum exaéta cuílddíaj 
certe íi religionis alicuius clauílraingreílus 
religiofos non ita modeíliae, ac íilentio dedi-
tos > & minimorum preceptorum obferuan" 
tes videris,vt grauiores eoru defeílusno ani-
maduertas,non immeritb dixeris religionem 
illam non eque, atqüe alias florere 3 ad hec 
rainimi hi deíeftus creícunt, & auolát, i d eft, 
alas ad maiora queque fumutj atque ipíimet 
Eelígioí ia las ,a tque ánimos áleuibus a d g r a -
uia íñmenteSjipí j m religionis meduliám,vo 
ta ícilicetfubftantialia, deuorant,& euertút; 
id bruchi nomen,<Sc natura bene deíignatjHe 
breumenim vocabulum á quibuidam á ver-
bo figniíicántei abfumere^ ab alijs vero i ab a-
lio verb-Oj quod non vteumque., fed íine par-
íimonia, &miíericordiaabfLimere, deriua-
tur.Et v e r é omninóimmiíericordes,& crude 
les eos religiofos dixeris,quifpecioíam hac,&: 
pretioíá religionis herediratc,qua á patnbus 
l u i s acceperuntjcupiditátibus, deleftibus 
ip í ide turpant ,& euertunt: íic dicebat Ber-
nardríerm.3.indedicat.Ecclef. Omntncprodi r 
tórem fe fe ncucri t , fi quis forte , quod a b f t , v i t i a 
qmhbet . i n hanc domum conatur i n d m e r e , & 
templum Dei fpteluncam f a c e r é ddmomorum.Ne 
vero exiílimes Bernardum folumloqui de 
•pefsimis,fed de ijs, qui á minimis incipientes 
ad maiora progrediuntur. Subdit: Grat ias 
Veo, non multes hic inuemmus huiufcemodi: f e d 
txmen deprehendimus inter dum ferie nonnullos, 
q m cvlioquantur heflibus, ^rpaci fcantur foedus 
cum morte,hoc e í l ,mol tantur (^q^cdin cis ( f ) im~ 
mtnuere ordínis •dtfc ' íplinam,intepcfcerefcruore, 
turbarepacem>Uders chari tatcm. Subdit Üa-
tim: Utce autcmvobis ,quial icetportetur modo, 
fedpcrtabunt ci tograue iud i c ium, mfí fe citius 
i emendauerint, f c u t g r a u c damnum mohuntur 
' ¿wfí'rr^.Vis videre grauejmb extremum da-
1 nurn¿ audi Aníelm. epiíl:. 6. C e r t i f s t m u m c í l , 
1 quodin multis Eccleftjs experimento d td ic i j quia 
in menafleno, v b i m í n i m a dtftrttle cuflodiuntur; 
v b i rigor monachorum inuiolabilis perfeuerat', 
ib ipax ín t e r f ra t res . O" i n capituloprcclamatio-
nes conquiefeunt, v b i veré minimt excejjus ne-
g l igun tur ; ib i totus crdopaulat im difsipatur, cr 
d e f r t i i t u r . E n quod dicebat Eccleíiaftes: I n p i 
gr i l i j s humi l i ab i tu r coíignatio , c r i n infirmitate 
mantiwmperfi l labi t dofms: quod nec tigna ce-
drina, nec laquearla cuprefsina íuer in t ,que 
emcas,<5c vermículos non gignerent. 
Necmihi aliudíbnant, illaEzech. verb^ 
cap.i ¿ . l o . l p j e ¿ d i f í c a b a t p a r i e t e m i t l l i au t em Exjch . 13, 
liniebantlutoabfquepalets. Vbicum prior hu- 10. 
iusorationispars deDeo populi iuflitiamJ&: 
virtute edificante, ex Hieronym. interpreta- HUron% 
tione accipiatuníic enim i l l e .Veus itaque ¿di~ 
j icabat eisper legis mandata , f a n f l o r m n ^ Pro-
pheta-
^infeh m. 
n r . 
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Hteróny, 
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TertuL 
^hetaram eloqma, cr commtnattones macenam'. 
cohaerenter ín litura abíque paieisi pópuli ne 
gligentiainleuióribus prácceptis cuftodien-
dis intclligitur. Vndénotanda eft tranflatio 
L x X j q u x p r o J i w t i n t a b f q í i e p u t e i s y h a h e t , h -
mant f/«/ww:qüaíinonleuis íiultitiae fuerit, 
haec leuioraemittere,cumex.ipíisingensro-
burj& firmitas toti a-dil icio adueniat.Similis 
tranflatio Aquilac apud Hieroníym. hmunt 
a b f q n e f a l e i t ú m quodiuftitia, <Sc virtus, quje 
ad grauiora íblum a t t c d i t , Se de minimis prac 
ceptisnoncurátjíníblfavaldej & inGpida efl: 
tum vel máximéjquia^t Aquilam capit Hie 
ronym.)Qmntodo cibus ahfquepJe n u l l t m ha-
het japorcm, i ta i ? l u t u m abfquepaleis, quibus 
firmatur&ftringiturjnihilreborispopttprábe-
repar ie t i . Vnde praefatis verbis haec fubijcic 
Dominus. V i c á d eos > cjui l i n iun t abfqne tem-
perMura, (Hcb.íine paleis)^(?^i:^j!/^r«ífit. Et 
ftatim non fine moríu; N u m q u i á n o n dlcetur 
vobisj v b i e í i U tHra t fuaml imf í i s í Et poft pau-
cajmagna empháíi , & pondere: Et deftruam 
par ié temrff íemhmfl is abfque temperamento s & 
adxqtiabo eum terree, O1 reHeUbtturfHndamen-
'tptm e i m : cum quibns verbis compone prarfa 
tailia S .Antonin i .PW^w d e j Í H x e r u n t , & 
exinamttz f v n t vfqne ad fnndamentum i n eis., . 
Firmitas e r g o , & d u r a t i o t o t i u s 2 e d i f i c i j á 
leuibus minimorum p r . T c e p t o r u m paleisfu-
mituríqú.c dum praetermittunmrjmurfisre-
lígionistarnquám malecompactas pariesin-
feliciter ruit. Apto hic íimiícm Terttjlliani 
difeurfumin Apologet.cap. 4 4 . inde multo 
praeftántiorem Chriítianomm, quám genti-
lium innocentia efficaciter adftruentisjquód, 
vt alia non eflent, Chriftiarlis non grauiafo-
lum peceáta, vtethnicis,fedleuia etiam pro-
hiberentur, nec peccati í i n e m ipfí/ed ini t iu 
etiam cauerent^ plederent.Audi il lum. D e 
veflris femper ¿ í í u a t caYcer', de v e í í n s femper 
metalla fiifpirant;de veftns femper be í í i* f a g i -
nantur-yde vejlr is femper munerar i j noxiortcm 
gregespafcmt.Nemotlltc Chrtftiantis , n i f plañe 
tantum c k r t j l i á n H S s aut f i a l ind , tam non C h r i -
fftan'M-.N'os ergo f o l i innocentes f Q u i d m i r n m j i 
necejfecft > Emmveronecejfeeft. Innocentiam U 
Deo edofl i , & p e r f e t í e eamnouimuSjVt A perfe-
Slo magiar o reaelatam , & f i d e l i t e r cu í todimt is , 
v t ab inconterifptibíli d fpeEiore tnand i tam, Dif -
fundit hxc ,^ flatim a i reni noftrám. ^ é t q u e 
adehqHldylenms diceret Non eccides, an doce-
'reyne trafcaris qmdem? Quidperfefltns prohibe* 
re a d i d ' c r t u m ; a n etiam ab ocHlofum fo l i t a r i a 
concupifeentia a recre? Q u i d eruditius^de m$dt* 
ficiOyAiiyO* de maleloq 'úo interdicere ? Q u i d i n -
P r u f l i u s i n i u r i d m n o n p ' - r m i t t e r é , an nec vicem 
i n m r U f m c r e l W z z omniaTertullian. ápud 
qu-m perpende iliud: enimveronecejfecji: fei-
V . 
té innocentia fecuritatemj & quodammodo 
necefsitatem in minorum rerum cuflodiá col 
locans: quid quod ex hoc etiam monemur, 
gentílica iuftitiam (ívtita dixerim) imitan, 
qui minima praccepta non cuftodiunt. 
Eí iquídenierehac3 quód fapientes vir i 
rummaíemperóbícruatione dignum iudica-
runt; fepcíaepius intírmiísimós boíles negle 
¿los} leu minima quecque máximarum Keiú 
publ.vrbium, imperiorum ruinam attuliíTe. 
Itaomnino T X i u . l i b . 1 .decad. ^.inhxcver- ^ . l i ^ 
b a : S ¿ p e contemptus hoflis c r u e n t ü m certamen \ 
edidityCr' inclyttpopuli,regefque perlemmomcn- \ 
to v i f t t f u n t , Hinc Tacituslíb.4. Annal. poft- ' Tacit i 
quamlongius rationem dederit ^ cur diuer-
lum á prifeis ícriptoribusferiptioms modum 
reruauerit:/í^¿'í¿////í ingentia fcÍHTn bella¡expni-
gnationes v r h i u m , fufos, captofqtte Reges y a u t f i 
quando ad interna prauerterent, dtfcordtas co-
f ' . l t ím aduerfus tribunos y agrarias y frumenta-* 
riafqtte leges p l e b i s e p t i m a t u m certaminaco* 
wemorarc mos fue r i t i p füm veróplura, q u « 
páruaforíitanj & lenia raembratu videri po-
terant^non pigueritícriberé. Sapientcr fubij-
cit : N o n tamen fine v f u f f er i t tntrofptcere i l l t i 
primo adfpeStuleuiayex yuibus m a g ñ a r u m fufe 
rerummotus ori^^r.QueTcnfum illudprae-
omnibus mirificcconfirma^ quod inCarth'á 
ginis eueríione Plinio adnotatumeft, ei n i -
1 mirum vnum tantü ficum á Catone in Sena 
i tumadduélum bccafipnemfecííTe, quód ex 
I eo recenterab árbore denlpto faciléfuerit c5 
ijeere propé a Roma Charthaginenícs boíles 
eíTe. Sic enim Cato apud Plinium : Interrogo 
ves y quando hoeponium demptumputetis ex ar* 
bor*} Cum inter omnes recentem efe confiaret}£tt 
'qui t e r t ium ( tnqu t t ) ante diem fcitete decerptú 
Canhagine, tam propeamuris habemus h o ñ e m ; 
Subdit Plinius. S t a ú m q u e f u m p t u m efi pun te» 
ter t ium bellum 3 quo Carthago dc le t a i f . D u m 
vero varias fuperhoc euénturátiocinationeS 
conficitj iHnrn tándem noítro inílituto fie ap 
tát. Supra omnia q u i i d a m ef, q m nibilequidetn 
duc» mirabil iusytantam i l lñm v r h e m } & d e ter-
r a r u m orbe per centum vtffinti annos V t b i s étmu 
i am vniuspomi argumento euerfamiquod no T r e 
bia,aut Trafymenus y non CannA bu í lo infgr.es 
Romani hominis perfceYepotuere: non c a f r a P u 
nica ad t e r t i um lapidem va l l a t a yportdque eolh-
nA adequitans i p f e . y í n i b a l y t a n t e p r o p r i u s Car-
thaginem Cato pomo W w ^ í f . SiDnilenl magn.T 
reiexitum a parda causaortüminüenies a-
pud Liuiumlib.í í .decad.i . Q u ^ qüidem ad 
magnarum religionum euerfion'em , & rela-
xationem, dum nos cum Anfelmo, &: Anto-
nino referimusj melibrifaneiure mirabilius 
• ducimusjverifsimum tamenj&indubitacum,, 
A D . 
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Ad cadem Yerba, J i n c e -
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A D N O T A T I O V I I . 
Proprium iuí í i , ac finceri ho~ 
minis me recios fermones 
loqui. 
E C pra^teriri debet Card. Hügo-
nis explicátio huicloco adhibitáj 
quifíncerítate 3 ciequáPaulus,aci 
yerba íanfta j Se vtilia íicreuocauit, vt i l l i ex 
Apoftoli mente íinceri dicantur, qui non va-
nos,mutiles^ íeu noxios fermones, fed hone-
ftospotius, aereaos, quiadsdificatione 
íint^loquantur. Sane tám ad íigniíicationem 
y o c i s j i n c e n , quámád expreísionem virtútis 
.iinceritátiSíreu íimplicitátis non abire ha:c di 
cuntur. Nam non fecus deíidcresbona verba 
in homine , qui redle fafti¿ abundat, quám 
egregia faftain eo, qui pulchros fermones ef-
fundit. Conftat enim dignitas^feu fpiricualis 
vita animaCj&reftis verbiS;& fa£bs:vnde vbi 
dehomine recenteráDeo faftodiciturGe-
nef. 2. 7, E t f a f l u s enhorno m a n i n t a m v i v e n -
íí?»2.Caíd.TUS repofuit:£íp<í«í hemo in fai-
r ¿ H m loquentem : q u a ñ illud optime exprí-
máthominis dignít^tem , íimulquc patefa-
ciateius animam viuere^cum rede loquatur. 
.Qj.rá dudas rationeAponiuslib.i. in Cant. 
idat .xL.n explicans praeceptum dilcdionisjde quoDcu 
ter. ^ . j . ^ Mat th .22. 37. D ' t h g e s D c m m m 
Deutn t u n m ex toto COY de t m , & ex tota anima 
tna i f ic aiuDicendo, & in tota anima tua f e r m o -
nisJibi eif ísf ingularem landem f a c r a u i t , de qua 
ÁtcituY i n proyheta: ego Dominas, gloriam 
meara íc ulptilibüs non dabo, qnmfola vticjtte 
fermonis ohtinet poteftatem. Quaíi id egregia: 
inDeum düeélionis ab anima exhibitíE íin-
gulare ípeeimen fit , cura redos fermones^ 
qui adDeilaudem ccdantjoquitur. Coníen-
taneahabet'Chryfoftom. hom. 4 . de verbis 
Ifaiae hinchominem ábrutisfic diferimínas: 
M á x i m e vero beatus eH vi r . amans fe tmonum 
[ p Y Í t u a l t H m \ h o c nos deflinguit a brHits ,No enim 
nos ab Ufas fépaYat corpotis Yatio/neque quod a l i -
muYyaut bibimussMecjHeqtio'dpafcimus, a u t v w i 
m u s í hdcentmnobisomnUcum bYutisfunt co-
munia l f i d q n a Y e d i j i ingui tura bYutis homo?SeY 
M o n e o b i d animaldicituY> AoyjiiOV> hoc ejl , 
•feYmomspartteeps, v t snim a luntur corpoYa fíe 
aluntuY & m i m ^ c r cor^uspane^anima[CY 
mone:pYvindef¡videas hommem vefeentem lapi-i 
Chryfojl . 
I I . 
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dc^ num i lLum dixeYU ejfe heminemUtidemtf qn e 
videYis}qHÍ non d a t u r jermone j : j e d f í rmams}ac 
rationis inopia , mmir.um h i c , <cr hominis n a t u -
r a m amtfit.-fiquidemvitA decL í ra thomims nc-
bUitatem. . - . h l i » ^ ^ .i?.v.^'á-tóxq2Lür.. 
I n quera plañe fenfumdidumreor a 
ge Pralte,Pfalm.i. 3. de viroíuílo^ ómni-
bus numeris períe¿lo:£í t t t i t a n q u a m l ignumj 
quodplantamefl fecns decurfm aqu-ar'^qHodfr/i 
' í h u m d a b i t in tempere fuo., O3 foliam ews non 
defluet,&ic. V t enim frudum ad cor '¡ íiuc ad 
animunvi qno egregia fafta dioianant^itafo 
liáádfancta verba,probofquefermones, non 
absre aecómodes. Sicde Samuele dicitur 1. 
•Reg.c. 3.1 c) .A-o cecidit veYbu etpjs inteYYthquz-
•íi dicat nullusipfi de terrenis rebus, 6c qui ad 
feculi vanitáte fpedaret, fermo fuir. Cócinit Thtarch 
expofítionijquod de arcana fignificatione ma 
lál Perficie'x ^Égyptiorüoraculis rcícrt Plut. 
/lib.de Il]ide3& Oíniác .PUntaYu ^ É g j ' p t i p r x -
I cipxe Veo f a c Y a m PeYjícam ejfe Ycfervui > quod 
f Y u f í u s e tuSjCOYjinguam ¿ m u l e t u Y f o h u m y n i h i l 
enim habere homopotcftfc YmonepYxfertim de r e -
bus dtuinis¡diuinius-jneque a d m m t c u l u m a d f e -
UcitAtemmaius habet. FYoinde mpenetYale hoc 
defcendewudenuntioipiejVt f e n t i a t j h o n c Ü e , v t l o 
quatur. V bi illud expende; Nihiihemini d t m -
mustizu, quoddíuinam fibi indicara imagine 
magis expriraat, elle pollcquám de rebus di '¿,^.17.17 
uimsfermo.Hinc cura Ghrillus pro (p4& Pe-
trotñbutura voluit perfoluere, Mar th .17 . 
27 . vtfuae lirauldiuinitatis aliquod fpecime 
darerjftatérem épifeis ore erurum pendit, n i - ^mbrof. 
mirum,vtDei verbura, verba Deidaret. íta 
poene Ambroí..cpilL 1. Bonus fenfus ChYt¡¡t3 
quijlatcYe foluitur, quiafiattYa, i u / l k i a e í t . H i c 
•ftater m ore p i f é i s inuenitur^illt-HSpifcis, q m p( ?:-
d e r a t fermonesfuos ¿ v t i g n e exammatosprofe-
fítt»r • " . . . £ i n é í ó B t • ' r j l 
Vndc rurfus obferüa, qüod qúamuis fei" 
rao adexternum oscorporispertinerevidea-' 
tur,at in hominisformatione no dixilTcMoy 
fem; Faclus es í horno in corpus loquens j fed po 
ÚMSyinfpiritum loquéntem.iane, vtinnueret no 
qualeracunque ferraonera j-fed probum ran-
turrij &rccturaabinteriori horainis fpiricu 
qui Dei fpiritu agitur, diraanantem ^ ad rá tio 
ñera horainis pertinere 3 ideo videas homini 
animara fub ilatus,íeu fpiritus imagine á Deo 
fuiííe ira pertitam,vt ílgnificetur tune Dei fpi 
ri tumin hamine perraancrej .& inhabitarcj 
cura fpirituales fermones loquitur; vnde Ru-
pert.ad ea verba AíldtoriSíMatth. 10.2o.Z\7o 
emmvos efíts} qui loquimini y f e d f f t r i t u s patYis 
vefiYi, qui loquitnY in vobis. Sic pükliré cxclá-
maf.Quam dulce }quam p Y x c l a r u m ej}}ea}quce lo 
quimuY, a u t f c r m m H S j t a ü a e j f e 3 v t ea pYudens 
l auditor, fine benemlus lector nequaquarA digne-
I I I . 
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Ádnocatio. VILMoralis. 
vinr adfcnhere nohis 3 dicatque : nonenimvos 
'eílis, qui ioquiminij fcdfpirituspatris veítii, 
jquiloquitutin vobis.Equidem id íignatifsi-
jmé homiac Dei du¿lu agitan oilendit. V n -
tlevideas lobum tot calamitatibus piobatü > 
ócexáminatum poftremoipíisinverbis tan* 
quam vltimo^efficacifsimo cxperimcto tc-
tatunr.atque fmiplicemj &re£lum potirsimü 
inuentum,vti expendit Ambrof.in exhortar» 
ad Virg.ad ñn .Vtcerat fanÜns loh dtvmm dvlo-
rcm,vicerat i m c e x d i í f e r a t luÜm acerhitatem in 
amt fúomhmJUior t tm iVtcerat vulnerumafyer i -
tates vibices corporis>adhíb'€ntHr myAieris tenia 
r h e n t A y & i f a nonfenjit.^Adhnc arntcorum incre 
inr. 
Cenef. i . 
pationes ad c e r t a m e n e i v l ú m u m rcfcrpianturilu*-
tfatus fuer atcnm ajfeBay a t r io , l u f í a t m cum do 
lorc corporistCf ¿gr ' i t t ídinetoportebat efifnffíbire 
'etiamfeTinonum tcñtationes-, 
• Hinc in eo loco Geneíis e x leílionetTal* 
d.Tá expreflb, ¿T" faflus e í í homo in f p i r i t u m lo-
qHentem,\>úvc\o a f p e é l u dicas apertam antilo-
giam reperiri*: nam ex Hebraso pro illis ver-
hhfactaMHS'hominvm v d tmagincmiO3JirmUtn-
dinem nofira?n,re£íh vcrtás,(vt alibi copioíiús 
traclro) ¿ d imaginemJilcntemjQZCQ vno e x espi-
te , homo i n filentium compoíitus ^faciendus 
dicitur: e x aiio i n fpiritumloquentcm f a £ l u s 
perhibctur.Sed refte quidem, & fine v l l a an-
tilogía , nam homo tam vt á prauis ferraoni-
b u s abílineat.quam vt rectos índefinenter lo-
qnatur á Deo Faélus eíl^quafi dúplex i l l i circa 
fermonem praíceptum, alterum negatiuum^ 
i/Cmbref. ¡afhrmatiuum alterum incumbat. Q U . T pul-
1 ehre confirmar Ambrofdib. ^ i n Lucam dum 
verbum Dei dduem oris noftri appcllat, quas 
labia di'uinis fermonibus aperiatjvanisautem 
& inutilibusclaudat.O/?íWií tihi clautmfci-
t n í U r f u a os aperiYe tunm dicens Pyophcta.^pc-» 
r t os tuftm verbo Dei iVerbam Dei clauis oris tui 
¿•ÍÍ.Similiterlib.fj.in Luc.Sermo habena efljfcr 
wofiirnulHs fíT.Hic videlic^t ad os diuinislau-
dibus apcriendumjilla ad retinendum ne in 
vanos fermones prolabatur . Quare Paulus 
Ephefios ad loquendum infl:ituens,cap.4k2 9. 
fie inquit:o?»^ ferino malus de ore vejio non pro 
cedatyfed j i q m s bañas eji ad ¿dijícattonemfideh 
cumquibus verbisfcitccoraporuitSteplianus 
Cantuar. inalleg. Gotfr.Tiim»thuribulili^ 
guram,quod Leuitic. 1 6. i n tníriiftcrio Domi 
n i eíTe piMefcribitur ad Chrillum fie referens., 
ThHribtilMtn d t c i tn r l in^ua Saluatofis igne Sp i r i 
tas f a n í t i inflar/imata : t ha r ibu lum ejí inferius 
cUufanhfHperuisperforatuni) hocPanl í t s exponit 
¿/¿•¿•«í.-omnis Termo malus de ore veílro n o n 
procedat :ecce inferius ¿iáufHpt, fed fi quis bo-» 
ñus eft ad aedificationem fidei, ecce fnperm 
perforaU-rn.Hzc StcphantAdcuius guflumS. 
) Petr. Damián, apud eundem Gotfr» ad cá 
Sfeph. C4-
Uiar% 
Y* 
verba Ierein.2...D»0 mala fe cit pop'.das mcus, 
íic ait.Otíofis verbis ajffietHS d u p l u i c t i lp£vide~ 
t u r obmxipts,qíiiX7' ¿ t u i n a s /andes^d ateas de 
ture tenetiir^abijcit } < y ftíperfluit ¿oejuacitai^ ¿ 
¿¡¡fía inhíbetur¿njlftit ficut de q^ilipisdar/j q t c i tu t 
dúo fecit mala p o p u l a s meus^  'mi m m i r t í m de 
rehilofonte aqu*. v'm^jora f u á ctfernas fac inni 
ex qpiibtis non noui .feá veteris hominis verba pro 
ferunt-, * 
Hominis e rgo t ü n c dignitas, 3c ad Dei fi-
toilitudinem imagoconípicitar , c u m recios 
dehoc Deó fermones lo quitar. Vndévide-
ris rponfe cum f e m e l , a t q u e iterum m vrbis 
vigilesincideritj non mfi f e G u n d ó p a i l i u m ab 
illis fuiíreablatjm.Sedqu-Uc?Sané3quia pri-
mum diuina, cu illis colloquia niücu.itj ideo* 
q u e d u m eam de diuinísioquenre:n auc l i cre 
q u a f i DeifpontamjíX quas cius imagine' K T -
ret/untreueritirpoftmódum v e r o j cam nui-
lum ab e ius ore de Deo fermonem a c c e p c -
runr>acíi priraam e i u s faciem non agnoíce-
rent^pallium ei non fine de decore, & p u d o -
re abftuleruntiid fie p e n d e n t C j ó c expendeñte, 
Ambrofiferm. 7 . inPfalm.i 1 8. H a b m t e r g o ^ 
certamenifed qua ralionefnpra non tulerint pal-
Uufr/ihAreo reperirc}nifforie,q:iia t b i ( \ ' h i fci l i-
ect fpoliata pallio non e í l : ) interro^ajjefe dixít: 
n u n q u i d quem diligit ánima m e a , vidiQis ? 
Qti£ C h r i í í a m loq»ebatur j nec exnta t s í p a l l i o , 
Oj quem quarehat, inuenif-difee quemadmodum 
q x t r a t u r Ch'rip'as. C^uodfijiSc q u o m o d o per 
v a n a , & inutilia verba a m i t t a t u r v i d e r c velísi 
a d i ChiyfofKhom. 17 . inepifhad Ephefi in 
Morali. 
Eft v e r o ad h á n c r e m peropportunus lo -
cüs ineodem Cant . l ib .cap .4 .1 3. ErrAfsicncs 
tuce ¡pa r adifus malorum p ;^?¿¿-£r^ »z:fic aduertas 
c u m NyíTen .hom .p . in Cant. ex.Hebr .Toíe-
g i i E m i f iones ex ere tuoparadtfHS mdQrHm pU" 
niccrñ,8<: cum eodem fíe cxplicts.Sermo tutis, 
quiper os tUH'm emitt i turiepparadifus mdorum 
ptinicorum-^ fí dicatur, verba t u a parádifum, 
finepdr'adifi p r i m . T u a m innocentíamjdiuina 
imaginem^coeleftc opus redolent. Similjtcr 
Ámbroflib.debono mortcap. 5. I n 'dlohorto 
frincnes bonifxntfaltuSfqmcHlpam cocrceat}a-
lifíSrffíi iniqHÍtatemcorripiat;aliüs , iftp xon f a -
ciat i n f o l c n t i a r n ) & v e l m fcpcltati&c. E i l etiam 
fermo fc'rtiofyqui confir&at cor hcmttfis vahdio-
ribus Sc riptf¿r£ caleííis ^ m e n u s .E(l etunn f e r -
mo fuafoYiHSfdulcís v t mel; cr tamen peccatoris 
confeiéntiamíri ípfa fuavitatc compúngeos. E í i 
ottam ferHVMtiorts fpirí-tu s fermo.q/ii ÍK ' tbr iat , f~ 
c f i t v i n u m , ^ cor hominis ¡ ¿ t i f cat, Eft ciia?n l a -
ü i s fermo puras^cr cvW/^iEnparadifum vo 
luptatis* 
Produntfe hincnonnni'í falutis mónita, 
(Se i l l u d in primis ex thur ibu l i meraphoraj 
Vhrjfflfi. 
jCmVtof. 
0 . va-
82 In Epift. ad Philipp, Cap. I . V^erf. X¿ 
Cant,7.63 
¡ 
Jfaij9.iS. 
Matth.is. 
i . 
grátifsirrmm Deo honorem reftis íermoni-
busdeferri^noníecüs, ac fi fuauiísimusodori 
á,Üt facratúfn thus ipfius iianbus adrhbuefe-
íur'i ita afhni metápllorájCdttu 7.5»; de reílis 
íponfi fermonibus ¿ i c i i m í G u t t u r tHumJicut 
vintírn.o¡itímHm,citqnHm dl/eSh TKCO adfotandnl 
¿abíjpjxC}^ dcntibus eius ad ruminandum-.<sp&-
bus vcrbisexRuperti, <3c diiorum incerpre-
tatione iseilfení'usivttalemíactantam Chn-
ftofuaMÍtataiti; pia afíferre; colloquia dicantur, 
vtnonfecús, acis, quiopt imüm vinum gu-
ítans maioris deleítatiotiís gratiáiUud nó itá-
fim traijcit, íed mandit iterünl, ác femandit^ 
& intratas quoadpotefticonferuat: itaboims 
Dominus nonfólum ea primum audiens de-
leíleturjíed iterumetiacn,atque i t t rum ail-
ditamemoria verfet,&quafi remándate ac 
ruminat.SicvideasL11c.24.1 6. Dominum, 
qui dúobus difcipulis in Emaus cuntibus, fan 
áíofque interíe íermones mifcentibus inuili 
biliterpríus aderar ex paélo inito^Matth.i 8. 
l y .Vbl funt dúo 1 v el tres corgregatim ñómlne 
tneojbi [um in medio éorumiCúbinde} vt often-
deret quem ipfe ex íandis collóquijs guftum 
perciperet,viíibilemfe eis comitem adhsíif-
fe, & quaíibonum illud vinnín rcmanderetj 
interrogaíii. (¿¿vifunt hi f 'rmcnes, qnoí confer-
^o / í /^quaüdicatjqii iahucurque bónáver¿ 
bajíSc qu<c ad xdiíicationem füermt, locutus 
no fueiim>mbdo tácuííTe mihi videor¿no fe-
cus, ac íi mutüs omninó fuiílem. Sic mendi-
cum^&quaíinulliim eiHii fermonsm voca-
üit Tertul.lib.deteftim.anim.cap. y. qui de Tcrtul. 
Deo,ckeiusbonitatenoneíl'et. N(wo Denmy 
O* hcmiatemeiHiinemomoriemperno inferas lo-
qHebñttir'.rnéndicabmferino,oylmr, in¡h> nec v l -
lus ejfepotcrat.ln quam íententiam diíTertiísi-
me Auguíl.lib.i .confef. cap.4. tacentibus 
dé te-jquoniamloqttÁcesmutt f m t . Hihedcmo-
nium illud,quc)dChrill:usLüCii i¿T4.eieci{ 
fe dicitur^wx/rw, hác rationeáppeílarí myfticc 
poteft; nam litterá illius locifpeftátáindubi-
tátó conftát miíerum illum homínem verti 
mutum á d^mone redditum fuiífejquód pro 
phanos^&noxiosfermonesloqnerctnr, ideo 
tunclingus illius vmculumfolutummeiito 
dicaturcum reílcloqui cdeperit.íta Marcus , 
7.35'. Solutum eíf vinculum lingHA eius' & 1°' £ecl 
cjuebatHrretre.liz ad id loci Beda. Illefolus re, 
He íoquitulTi qni hnguam tafln 'fapientu, qu¿ ej}' . 
Marc.-7'.H. 
ad loquendtíin, i n í i i t m t ; vndéaudis apud Jíai. 
$ o.^Vominus dedit mtht Itnguam ernditamy vt 
fc ía tnfn í íemare eum¡qm lapfus esí3verbo. Qna-
íi dicat ex mente Jfaiae eafolum dccaufalio-
tU adimicem ambulantes^SLx. vero có i l l i , qiiíe I | mini áDeo lingua datam fuiüe, vt ad xdificá 
deipfoChriño fuerantcollocuti fubintelle- .'tionemj&bonum proximiloquatur ^ atque 
fta potius, quam verbisad longum explicatá !ideo, qui íilecus faxit nihil omnino a muto 
eíTe vellct, ifítí iterum perquili^it^qus illaeP j diíFerre.Quod vero diuino ípirífüi tícdioj at-
fent? Ne viáeiicét redorumíermonum optiV \ que faílidío isHt: ita poílcitata verba ad E- A J E P L f 
mum vinum vnohauftu ebibéret, íed dcnti-¡ iphefios 4. 25). OmKis fermomalm de ore ve- 4 ^ 
V I I I . 
Lxx, 
Bus^clabijs magis^c magis in ore veríaret^(Sc 
coníeruarct. Hinc,vtinitibvidimuSjpartem 
praeceptidileélionis referebát Aponius ad re-
atos hominisfermones, quaíipeculiaris Deo 
honor ipíis deferretur.Ambrof. vero in Pial. 
1 i 8. oftonc2o.dum exillisverbis líáias 15». 
1 5.3 Chriftopofteá,Matth. 15". S.repetitis. 
populas hic labijs mé honorat: magnum Deo 
per boná verba honorem deferri elicítj inde 
Chriftianos diuinis fermonibus pareen tes, fie 
pnlehre increpat: E t tu Chripane dormís ? Ctii 
magitfer ejlChriJluf; & nón v e r e r i s & e d é t e dt-
catnr populus hic,nec labijs me honorat: luddus, 
vel labijs } tu vero nec lab^s. 
Moneraurhincetiam.eoSjqui prophanos> 
& inútilesíermonesmifeent, vnocx capite 
mutoscenrendóseíTelquippé quipraefcriptü 
jiro nonprocedat: fedis,qui cjl ad¿difeat ioncm* 
fídeijnnuit Páulus?£Y volite contrtjlare Spirt-
tumDeiiin quefignati efíts; Q u x verba in hanc 
fententia latéexpenditBaíil.inreg.intenog. Sdjíl4 
1 5. qui poft pluraitaconcludic : Quamaute. 
pernittofa res fit contnflajfe Spiritum fanttum,: 
de hoc vero,qui oyus ef}vt dicatur? 
Illudtamen e» íuperioribus manifeftiüs JX^ 
elicitur^ excuiufq, verbis luce clarius appare 
re^quam fincerus.quam probusille f i t j cum 
enim cor, & lingua fumméinteríe fint con-
nexa,h2cillud non poteílnon prodere.* qua 
quidem íententiam ekgantibus imáginibus 
¡fepius Scriptur.T confirmant: fie enim inpri-
mis Salomón Prouerb. 10.1 2. Vena vita: os FroH l0' 
iuf{i,vbi ven^ metaphorá, veladcorporis ve l i " 
nam,hoc eíl, medico fertnoné pulfum, vel ad ^  
linguacfineraJ(Sc modumnonferuantj exa-! i aqua: venam,qu.-^;á íonte fcaturiente dima 
lio vero ita importune clamare,vt multum fa 
íl;idjj,<?c fatíetatis diuino afterantfpiritui; & 
primum quidem íatis innuit.Ifaias, durri Se-
raphinos indeíinenter Deum laudantesconf-
picienSjCáp.d.^.inquiti^^ w?/?/ ( fme v tLxx : 
ó miferego,) quia tacui. Sed cur, quove modo 
tacuifle dicit ? Subdit, quiavtr poilutus labtjs 
natrelatáillud indica^ os^feu verba reda ho-
minisiufti, quamcertifsimum interioris vi-
ta^&diuini fpiritus in animo refidentis fig-
numeile: nonrecús,aceX aquá prxdulci vel 
ámará fonSí & ex vena, feu pulía corporíi vi 
ta deprehenditur. Sic prouci bialiter ex fapic í 
tum confenfudicebat Senec.epift. 114. Taíis Senec-
homi~ 
A d n o t a t i o V I L M o r a l i s . 
i.^Ad Cor. 
i s i .u . 
S.Thom. 
X . 
pfal .w. i , 
'¿¡¡(ron. 
Btcronj. 
hominíbusfimt oratioj ejMaUs v k a . E t e p i t t . i . i S' 
fatiscongruenter huic p h r a í i j y í w m , de qua 
Paulus. OratiovHltHS a n m i e'sí j j i circumtonfa 
eñ iCrfúca ta , <cr m a m i f a ñ a , oftendtt illum quo-
que non ejje jincerum^O' hahere altquidfra&i.'bi 
Tmliter Romulus apud MelifTam ier.48.tom. 
y.Bibliot .J^ííJiBileitlUy O1 fono; homínem fiy 
w o ^ p r f l ^ n . - l t a e x p r e í T c P a u i . i . a d C o r . i 3. 
11. Cum ejfemparuulusloquebar vt pamulus', 
füpiebamvtparuulf is$ cogitabam vt paruulus. 
V b i vt bené notetur á S.Thom.ordine prae-
poí lero t r i l haec polita * ISfám locutio praexigtt 
iudtctum fapientU judicmvero pr¿fuppontt co-
gitationemrationis.At n ó vacat my í l cno prius 
locutionis, quam iudicij , aut cogitationum 
mentionem ab Apoftolo faclam , quod v t 
hace ordine priora í í n t , at ad cognoí 'cendum 
qua i ide fác i ehomin i s animum locutio p r i -
mum^Sc pot i í s imum l o c u m h a b e a t , q u ó d i p -
fa reliquaomnia oftendat. V n d é dum prius 
fermonum memmit Paulus, quac adiunxit , j 
quaficaufalem v i m habent ádhunc modum; | 
loquebar^vtpáruulus^quia íapiebam, vtpar-! 
u n l u s ^ cogitábam^vt paruulus. 
I l l u d vero hanc finceri animi n o t á m j n t i -
mamque cordis cum liugaa comundionem ! 
explicat, quod P r a l m . 4 4 . 1 . í icdeíe Vates j 
¡enunciauit : E r u í l a u i t c o r m e u m v e r b u m bonu, \ 
Similiter Pfal . i 18 . 171 . Eruí labut labiamea \ 
hymnum : cum docueris me tuÜificañones tuaSi ' 
vel per part iculám cáufalem extremis his ver-
b i s j cuHie ronym. í i cexp re f s i s : Docebis emm 
me i u í l i f cationes m ^ . Q u i b u s inlocis apta ru 
¿ t a t i on i sme tapho rabon i cordis natura ofte-^ 
di t connaturali, & qua í i neceílario modo re-
d u m fermonem emittenti?, non aliter quam 
ftomachus, qui concodarum efearum effla-
donemexpromit . V n d é a d e a verba. Pfalm. 
118. Ambrof. ferm. z z . N o n p o t e ñ quis,antea 
eruElare hjimnum,nifi didtcerittuftttias Det, o* 
dtdicent ab ipfo Vomino Veo fuo. Sané Gr.e-
cum verbum s |^ í i ; | í<^to praeter ruda t io -
nc etia verbu emanatione, & genninationem 
íignií icatjVtíímilibus, ácappofi t ismecapho-
risjtanquam ab fcaturiente fontcfiueetiam á 
femine, fme radice arboris íermones r ed i ex 
in t imo pedore dimanare, iSc erumpere dica-
tur .Et vero quámuis poíleriores has fimilitu 
diñes v i m proí i l ient ium fermonum pulchrc 
declarent; rudationis me magis í imi l i tudo i 
delcdat, quod il la praeter abundantiam cor-
dis diuinis iuftificátionibus i a í l r u d i , i l l ud e 
tiam oí lendi t v ix in poteftate cordis Deo ad-
d i d i eíTe^vt de ipfius rebus non loquatur. V n 
d é Hie ronym. in cap. 1 .epiftiad Ephcf.Paulu 
fe pe faepius, & quo ad fpeciem fuperflué, ac 
extra rem reipfa a p p o f i t é o m n i n ó , <Sc oppor-
t u n é Chr f t i nomen vfurpaíTe fie obferuat. 
(Hocautem patiebatur Paalus de nimio amort 
ChrifitjVtcum, quemdtltgebatjetiam fuperflué, 
CT" ex traor diñar ic nominar et. Quáf i l i l e , qu i 
C h r i i l a m ín animo haberet, non íecus ac fi-
bi ingeftum cibum n o n p o í l e t n o n erudare. 
Similiter i n eíuídem píalm. 4 4 . decurfu d ix i t 
Dauididij fufa ejígrattainlabijs tuts V b i 
fedem g r a t i s , q u a : a l i o q ü i i n a n i m o e í t , n o n 
abs re in labijs collocauit, quali ídem íané ef-
íét Se cordi gratiam , ác labijs ineíTe : ea enim 
ratione,quodin animo commoretur,in labijs 
etia necceíle eft idel íe . I ta Florentio Epifco-
po dicebatPaulin.epift.3o..S'¿'m<? tuus. nobisl 
^ípoftoüco fale coditus exprefstt faporerngrattíe, 
qua. tibt dataeji, & deflilUctdtjs labiorura tuorú 
gufiauimus}quamfuauisfit in te Domtnus, 
A Dauide autem i n l l r u d u s Sa lomón Pro 
uer.z 2.1 7 . d i x i t . ^ ; p í ' ^ cor ad daflrinam mea 
quApulchra erit tibt cum feruaueris emn tn ven-
tremoy&rcdundabitin labijs tuis: v b i e x H e -
braso 9a.vnin.Jf cufiodieris (?^(verbaíápíenti.-e) 
in corde tuo , dirigentur paruer in labtjs tuts. 
L X X . v e r 6 : O j fimmtjferis eos in cor tUHm}eedif 
cabunt teftmulin tuis labijs . V b i tr ípl ice ima-
ginem dbíerua, redundantiae> diredionis , <Sc 
íedificationis, quibus fapiens necceílariam la 
b i o r u m cum animo , feu corde coniundionc 
adíí:ruit ,& de prima quidem redüdanti. 'e á fo 
tefeaturiente aquam, q u á e t i a m p r s f a t a ver-
hzidiffufa effgratta tn labijs tuis, videntur ex-
' p r ímeie j i am egimusj d u m vero íermones i n 
labijs dirigí d i cun tu r , r edum a corde ad la -
bia i tere í le , demonft ra turrzdif ícandi autem 
| metaphora,quam LX)í .vfui-pant ,pulchi é i n -
nuit,verba bona^u i - á c o r d e p r o c e d u n t , i n l a 
• bijs xdif icataeí le; ideí l , propriam ib i í e d e m , 
i vb i íirmirer inh.Trcant ¡ habere : quod fecus 
' i l l i s acciditj á quorum corde De i ípi r i tus 
abeít , qu i fi aliquoties, v t viros í i fpiiituales 
fimulent, redos íermones víurpare geftiantj 
¡ cito i l l i tanquam res > qiue nuli i firmo funda-
mento inni tatur ,áb eorum ore decidunt. 
Ergo i l l i minime finceri cenfendí íunr^qui 
de rebus diuinis trequentius nonloquuntur : 
eí t namque indicio Deum ipforum co id i -
b u s i n f í x u m n o n e í l e j aliter enim erudarent, 
verbum bonum} & diffuia i n eorum labijs gra-
tia confpiceretur. Rem fie exprefsiísimé mo-
monui t Afler tor ápud Luca 6 . 4 4 . Vnaqu*^ 
emm arbor dcfruBufuo cognofcitur, ñeque enim 
| de fpinis colltguntfcus , nec de rubo vindemiant 
\ vuam j bonus homo de bono thefauro fuo proferí 
\ bonum , malus homo de malo thefauro pre-
f er í malum. E t ftatim thefi ad hypothefim 
| reuocata fie infert, ex abudantia enim cordis os 
j /o^wr^r. Similiter apud Ma t th . 12 .34 .necceí -
¡ fariíí argumentatione id confírmans.Pr^ff^¿-
' es(inquiz)viperarumquomodo potefíis bonn lo-
X I . 
Prott.lx.17 
L x x , 
^ 
X I L 
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'qui. cufnis mah, ex verbis cmm tuts iuíítjic abe-
ris, & ex verbistuis conderrwaberis.Ex quó lo-
co liafiLde verbis ácrammüeuiden.íMamíierit 
Chryf. natural^ hanc coníequent ia elle opri-
me raoiict:íic enim prior in c a t e n a i . T h ü m e , 
apud Lucá: Ferbt etiatnconditio cor^t quo. pro-
cefsitTKanifeííat, euidenter oílendes dtjpofition'é 
pracordiorunoíírorH.Chí-yÍQÍtveío ho. 4 3, in 
h\z\t.?jaturahs confcquentM eíts vt cuintus abu 
det neqííttM,€ffiuam verba n e q u a . A á qucfub-
indc moduBernar. verba vana, án imu vanü; 
Clem. Alex. fermones ridiculos, ammu r i d i -
culú o Henderé ex his Aíler tor is verbis afiir* 
m a n f - K ^ w emmfermo (inquitiJernar. l ib . de 
inter.dom.C.4 T, . )van£ confctentí* efi tndex:mo~ 
res homims linguapandit, c r qualufermo oñen-
diturytahs animus coprobatur)'juofiiay£Ka.hun' 
dantiacordis os loquitur. S imüi te í Clemens 
l ih.z.pxda&ov.c.s* CueHintverbaomnia ema-
net ex cogitattonCi & ex mortbusfíeri mnpotefl, 
vt verba ahqua emittantur ridicula yqu<c non pro 
•ueniant a monbus rtdiculis. I l lud ernrn, non cft 
arbor bona^qu-E faciat fruclus malos. Stc ap-
tandtíefl-.fruBus emmcogitationis efi ftrmo. A b 
hoc non i t i l lud Eccleílaf. 2 7. j .Rufi icat iode 
hgno oftendtt fru&us tllius j ex interpretatione 
enim Mar t íü i del Rio ib i z. t om. adagiorum 
jvolui t dicere,linguam cor, <Sc animura loque 
tis o Henderé. 
. Equidem huius confequentiae bonitatem 
i l lud íignatifsimc coní i rmat , quod hac potíf-
í i m u m de canía, quod aliena Chriftus in íe 
fufcepit exfoluenda deli¿la alienorum ctiam 
d e l i d o r i í verba í ímul iurcepent, arque ideó 
incruce , í icadpar rem c h m a u e r i t , D e u s 
meus quare me dereliquifli, q u x cum valde 
fint obfcuracum Filius á Patrenuquam pof-
íít non fufcipi. Se a m p t ó i , fie í tat im ea apud 
Vatem.Pfal,21.1 .explicat,vt ipforum ratio-
né reddat, longe a falute meaverba deliElorum 
meorum. Quae omnia fie explicat Ambroí".ad 
í inem lib.de íncarnat . Sacram. Non caotatur, 
qui a u d í t ^ w z t t me dcreliquiil:i:5'^me//x^rJ 
qned fecundum ca- ncm ifta dicuntur, qud longe 
4 plenitudíne diutnitatts aliena funt; aliena enim 
Cunt aDeo verba deliclor^m.quia alienafuntyO' 
delifta vcrborum} fed quemam delicia alienafuf 
cepiy ctiam dehí lerum alienorum verba fufcept} 
v t d e r e l i ñ u m m e a pa-re efe dteam, qui apud 
Deumfemper f^w. Hace Ambrof . S e d n o n n í -
mis premenda, <5c e m ü g e n d a , i m o i n rnyHe-
rio, & per exaggerarionc, liue í ígurat á 1 ocu-
tionedidajaccipicndafunt. Redeo ad fjperio-
ra. 
Pergit fané ílringeré ex pr.-rfata Chr i f t i 
fententiá fuperiorcdoftrina Bafil. in breuior. 
j-eg.iiirerrog. 18. v t l o c ü eciam habeat, cum 
is , qu i l oqu i tu r , nihilapudfe mal l ín corde 
iiabcve ieputat,dum enim üc inqunk . A'^/í//^ 
kjQm durn funofe y O* audaf ícr loq^íti .r, c:' a \ 
rr.. Lito ex ver bis :mitriui'ern¿:nimi mvrlí^n %tf\ 
p e i endenté ob'mrghthT,rc[ponder\t níLi¡m>.Iijc] 
¡haberem corde í f i d í m faceré eportcatan nenfj 
Sic refpondet: ^ n i m i p i t i a non omnia msnife^ 
í t a ómnibus funíy ne ipJi.qutdemiUi in cp. o piffy ] 
vt c r in corporeyjt ¡gitur in corpcrtbus, qui ka-
Yi'- m rerumpentifunt jigna habecnt qwzoáyn í c ~ 
cuhormiy'^T illius ipjiusjn quibus i l i i v - f : n í f c n 
¡ftm&Mentiummcrborum ,Jicjimilner i.v animo 
etiamyeftoyquipeccatyis tnorbum f 'ium ipfe no ag-
nofcai:credere tame/iDomino débete ¿j/.i C^ipjl} 
O'^terisJJmtlibus affirmauit malum homi-h^r 
de malo thefauro, pto' corde vidclicet prefirre] 
w^/^.Poísis verbíententieBafilj] addere non; 
• íolurn verameíle cum is , qui loquitur im- í 
probum habere animum í impl ia te r n t g a t j 
I fed cum id iureiurandoetiam obte í la tur . Sic! 
! Peno in domo Principis SacerdotisJtcrumJ 
atque.iterum iuranti fe e C h r i l l i a í lec l isnon ' 
; e í ]e ,opportuné obiecic ancilla ofliaria , Gal¡~ 
' L-. us es, r.am Cr Icquela tua manifeflurn te facit* \ 
M m h . z 6 . 7 l . ''Mat..é.n 
Egregia autem ad rem prxfentem funt X V . 
• Verba Pfalm. j , 1 2. Qucniam non efí in ore eo- pp / . ?< 12. 
\t&ntverkasjccf eorufnyanu e l ¡ : 'cpt; lchnm pa-
\iens efi guttur eorum. V b i cum Caís iodoro cafstod. 
\ obieiuacaufalem illam particulam, qr/cmamy 
ita elle accipiendam,vt ex ore án imus di iudi-
cetur hoefenfu. Qiioniam<:or corum vanum 
e ü , ideó non eíl in ore eorum vcritns, fine 
quoniam n o n e í l i n ore eorum veritas facile 
deprehenditur cor eorum vanum elle : vnde 
pulchra vfus ümi l i tud ine ftpulchri non o-
peiti,grauem odorem emircentis, m á m f t í l e -
que indicantiscadauer ib i effe, fubdit ,fepul-
chrumpatens efí guttur eorum: quafi dicat os 
eorum, dum proferc fermones í m p r o b o s , *Sc 
noxios,euidenter oí lcndi t ipforum animum 
ncqui t iá . Se iraprobitatc plenum effe, á quo 
verba illa putrida,&. fetentia.exhalctur.Qua-
re Paulus citato loco a d £ p h e f . 4 . 2p . no iine 
acuminedixit ; Omms fermomalus éx oteve-
flro mnprocedaf. fed obíerua Gradee pro, ma-
/«.-jpoí j if levoce a t a r a s p i o p r i c íigni 
íuiüt.putris fmeyputridus, aut vctuflate put i-
dus, indicans put r idumpot iusanimu, á q u o 
putres fermones proí luant . Vnde Ambrof .o -
rat.de excellu Satyri,cordis eius puritatem a 
verbis fie comendat; Mundus corpere, purior 
cor de,non mtnus adultermi fermoms opprobriu} 
quam corports perhorrefcensinonminus ratuspu 
dicitid nuertntiam ex'mbendaminteqritatever 
borum^uam corporis caUtiatc, Pendeí ingula , 
quia egregia. 
I ta quide in pifee i l lo M a t t h . 17.2 6",a p nd 
q u e m i n u c n t u s e f t n u m m a s q u e m a d ü i b u t i MAt-
f o l u ^ 
LAdEphef. 
4.19, 
^mbrof. 
A d n o t a t i o . V i l M o r a l i s , t a 5 
íc i utionemPctrus ext raxí t fcitc confiderauit 
T f w f h j L ¡•piieophyla¿tauartim j q m n ih i l a l i ud habeat 
m ore.,quam pecumamjaufura^lucra^c nego-
r ia t ionú modos; idquodad omnesdmer la rü 
cupiditacum íe í l a to re s iu repof s i saccommo-
darc. Sed expende^quod cum vnoexcapite 
n i h i l f i t , quod homines maiori cuta celare 
íludcatjac ánimifui pcnetraliajác cogitationes 
ipíis etiá Angelisinícnitabiie cor habere voi¿> 
tesjex alio n i h i l illos minusañequiYdü osfuu 
iuílar patctifsimifepulchri occultifsimas^ í m -
puriísimaíq; an imi íu i cogitationes aperientis 
habei i t^abícódifTentquidemanimum Cgútni 
íi ü i i s fu i íepulchrum clauderent: fíultns enim 
Pro«.i7,z8.Jítacucrit,fapiens reputabitur,]?iou.i 7 . 2 8 . V n 
de Sócrates adoldceticuidam pert inacitertá 
ecti d ix i t : ¡oqiicre a-dolefees, vt te videapt} at du 
verba vana3¿cimpura loqumitur japer tc inte-
r íorem animi faciem retegunt^nam; v ir i figu-
ra oruttone ccgnofdtur, vtfenarius habet Gre-
cus, cíxfctidum animi cadauer ómnibus patc-
faciuntjabundcoftendentesmortuamfe Deb 
vitam agere^nec nouum homineaij fed vete-
rem induilTc.-vnde, v t íuper iüs vidimus^dice-
Petr-Dam. Card.Pea-usDámian, i l iüS,quiocioi]s ver 
bis poftpoíi to verbo v i t x vacabát, ora fuá c i -
liernasfácere, exqu ibusnonnoui j fed vete-
ris h o m i n i i verba proferrent. A quo quidem 
rlutarch. non i t , quod de cur io í i s , & vanis habet P l u -
tarch.in l i b . de curioíitatCj d u m eos, ex affe-
(ftuad vanaj&uoxiaaudienda, vtde ijspo-
fteácumalijsconfabulentur^cognofci late co 
firmat^ibi inter piara ícitc, ex prudenter d i í i a 
haEC habet: N u m p t cHcurbituU^juod prauifst-
mam efl ex carne trahunt, ita cHriojiorum aures 
fermones arripiunt peruerjifsimos, atque adeo 
quomodo vrbcí babentportas nefajías, & trices} 
qutbus educunt eos}in quss vltimo fupphcio ani* 
madueytitf írjordcfque, & ptacula eijci-untípH-
rumautem&cl facrum nihilmgreditur,aut tríí-
jitill(íc:pcrinde curioforum aures boni,velvrba-
tn nthtl: Cccterumcapitalta dtffa permeant, atte 
runtque, qu*piaculares, & execrabtlos narra-
tioncs dcpcrtjnt. 
X V I I . H i n c D a u i d c ü i l l u d a d e ó c n i x e peteret, 
P/4/.143.8. vtfede manul i l io rüa l i enoru liberarct. Pfal. 
i^.^.S.Erueme de manu filtcrTialienoru}\i pro 
.pr iühor í i charaftere difcriberetjlubdit: Q m * 
ru os locutn cvanitate>qiu( i h.TC íit prima no 
ta i i l ioiü.al icnorü^idel t .eorUjquinñ>cx Veo3 
fed ex fangu imbusvo l t i t a t e carnis,nazifunt} 
v t no lo q u a t u r fer m o ne s re o s j fe d van o s. C er 
te Báptiíla deAíler torc ufo j ve naturale illü, 
& ge rmanü Dei liliú aíTereretíatq; ab alicnis 
loan.l- l t . í i i i jsdircrímináret, dicebat Ioan.3.3 i,(Sc 34. 
Q m ej} de térra, de texra ej l , o* de térra loqui-
tur. Que enim mifstt Veus, verba Dei loqpñtur, 
Similiter delegitimis De i i i l i j s . qu ino ex í an 
gainibus,neq; ex volúntate v i r i > led.ex Deo 
Sofk . l .p , 
M 
nati funtjper Soph.Dñ^Co 3.5). Tííc reddamp 
pults labui elefrínecce íermones recios populi 
peculiaris/ed cur dixi t Proplieta/Z^y//^ tte-
fur.nñ v w o j a b u eUBa, in numero plurali; o-
pinor.vtinnuerct continuum. <Sc i u d ^ í l u m : 
hac de re ftudiunuuquáquidc in terruptum 
iic in ícripturá í ing uiarís n u m e r ú s coutiiVuam 
reí exercitatione dehgnat, I tá Pial. ^> 7.,vbi 
nos habemus, lacryms mtisflrfitw&im&m r h ' f f á ' 6 ' ~' 
gaboj Heb ra i cce í l > Lacryma meA-i^ÚvÁÍ^t:- \ 
Propheta totuminlachrymis > .& mariioje eírj 
fe^necvnquám fíetui-parcere. V n d e i n lianc: - • ^ J A ^ 
íententiam A m b r o í . in P ía lm. 11 ^ .oAbn^ ^ ' 
z-pv-h.-tc habet: Mocltbus,ac diebus,finevlia cef ^  
fatione recenjito Scriptyfas -dtuinas nquia etjl 
quid, altud femorem mterrogaueris.ywfúh^.P.ifií 
Scripturá diuinafenem refultareivacatfUf&fif) 
nio de fs.culo'. fola tlltc Scriptura contexth/r >f,n~ 
gulorum fibi per vtces ora fiiccedunt'} -ne c iando 
facer Ulefonus mandatorum calejlturr* jerietu-t* 
V t h í n c videas non elle germanampei-ipro-
lemjqui iam dedminisrebusjam deterrenis, 
& prophanis íermones mifeent ::íuñt enim 
nonnulli^qui dum fpintuales fe viros í n n u l a -
re ge í l iunt , r e í l o s l o q u i Iermones ftudent;at>! 
quia ycor il lorumvanum efl , nec labium ele-1; 
¿ l u m habentífenfim in prophanas coutabu-
lationes delabuntur. DicimnsHifpanei K ^ / í ! 
les ¡a lengua a lo Griego. I ta 2 . Eldra; 1 3. de fr» i .Efdr. 13, 
iijs Hebraeorum^qui inBabylone j captiuita-
tis cáufá é mulieribus alienigenis nati fueran 
clicitur: iuxta lingua p o p u l i , de po.puii ioqLii 
íbl i tos: Vidt lúdaos .ducentes mulleres M&aAW 
d a S j i A m o n i t i d a t M o a b i ú d a s 3 O-filij corum 
loquebantur ^Azjotidx, ( y nefetebant leqm htdai 
cCyO" loquebatur iuxta lingua. populiy^rpopult. 
A d i l l a v e r b a . In dtem CHR.I-
A D N O T A T I O V I H . 
ludictfUiem eapotifsimum t h 
ttone d t e m Chrtjit a p p e l l a -
r i ^ q u o d m i l l a c u m u l a t i f s ^ 
m a f n i s f Y A m t a f u c o l l a t u 
r u s , 
I X I M V S ad verf. 6". extremum 
iudicij diem appcllari a Paulo dié) 
C h r i f t i j qua v e r ó r a t i o n e , modo 
d i ícu t iendum. 
Q ¿ ó d reddcde rationis c u r a A extremi i u 
~ ~ Q v i ai:1"i 
i 8 6 I n E p i í l a d r h i l i p p . C a p . I . U k t C 
ÍOAfl.l, 17. 
Cunt . i . i t . 
I I I . 
Id ic i j t imor , fimnlque gehenruc horror dcttr -
rere potius3 Bs exagi ta re jq i rdprxmior í imag-
ni tudo demulcere homines íbleát 3 inde t i l 
cxtremum diem ^qui de ómnibusíentent iarn 
d ice t^ ío rmido lo íum,^ : ternbiiem.quam gra 
tum, ac iucundum frequentiús á nobis conci-
pi . A t enim vero id cúra mencemDei, qui cá 
potiísimura de caufá ex t remü dic, diem íuum 
appeliat>quod diuitiarum theíauros in h o m i -
nes tune eftundere decreuerit \ non ánimas ío-
tüm vtadeum vfque diera,fedcorpora etiam 
immortalib-usgaudijs beando i \ l n d é pie . ^ : 
Ecclfiafticá phrah Stephanus Cantuar.adilla 
verba Ofeac^. Quid facietis in dte f l wm ? in 
ál iegori jsGotfr idiTiIman. hác fingillatim ra 
tione íudieij d iem, folcranem diem appellar: 
(ubij-Cit ytxoxnota, quoddapícx feftumfclct d i á 
folemnitas }fnodo (juide?rj¡vnple.\ (j<íoddnmf(ftum 
ejiifciíicetmftolaantrKdti fedtHnc ent dvflexfe-
ílunf,quM boni Ytcipient duphcem fiolam fcihcct 
£n in i¿ , iT corporist 
E z vero pr.Tter illa Chr i f t i verba ad m t í c 
rem. peropportunaloan.3.17.Non mljit Deus 
Jllwr» fuum in mundutn , 'vtiudicet mundmn, 
[ e d v t [ a l u n u f mundui peripfuw.Hac o m n í n o 
de caüíaiudieij dles ab ipfbmetDomino nup-
t i a l e f e f tumappe l l a tu r r í i cMat th . 1 j .dufab 
varijs parabolis,íiue imaginibus hic ¿ies 0-
iuftraturiilla eft íignatifsima , q u á animae fub 
imagine v i rg inü íponfoad nuptias venientij 
íponfamque domum deducenri oceurrentia 
inducutur. Sed & Luc . n . ^ ó . d ú huius díeí 
á D o m i n o pecuiiaris mentio íit > dicitur : E t 
vos fimilcs homtnibus expeflantibm Dominum 
fufím ,quAdo reuertatur * nuptt]s: vndenullam 
hác C h r í i l o Letiorera die^quod praemiaíuis 
largi turusadueniat je í íeconfta t : etenim nup-
tialis dics prarfercim apud Reges^ Principes, 
omniugratifsimusliabetur.Sic Cant. 3.1 i . cü 
GixiíTet Salomo, ín die defponfationis eiuiÁvJk* 
di t , & tndte UtitUcordis tllms. Ergo in hac 
nuptiarum imagine dúo íunt ad rem noí l ram 
ádnotanda ; aherum; Chr i f tum de elefto-
rum felicitate, & gloria, ac de re íibi p ro-
pria hác die decernere^ alterui^ ; fupplicia 
o m n i a , q u x e a d i e r e £ l u s rerum aemmator,^^ 
iudex de rep rob i s füp tu ruse í l ab ip í iu s voto, 
&intent ione ,quim longifsimé ef íe , quafi du 
ipfe pacatifsimo ingenio gratantique animo 
iuftis b^atitudine afneiendis obuiam eat: re-
proborum peccara ei ex adueríb procedant,(Sc 
inipfius beaignitatem incurrant. 
E t p r imum quidem fie diíTerte pronun-
ciar ideim D o m i n u s , dumfempiternam glo-
riara vnicuique beatorum decernens M a t t h . 
2 y .21 .á i t : Eu^eferue boye , & jidelit intYa m 
gtiüdtum Domini tm : vbi expende non dixiíTe 
gaudiumtuum quafi beandi homin i sgaud iú 
I e í le t^edj^^í . í / / .^ D c m m r^/,quoci n i m i r u m , 
; vt aiuerna beatitudo e k t l i gaudiura * & mer-
' ees, quá lile ícmpitenia vokipratc aílíciatur, 
| fitjil cum longc maiori gaudio,ac inciedibi-
l i i j í t i tue voluptate iplemet Deus de homi -
nis bono , & telicitate perfunclatur^ po t io i i 
ideoiure Dei , quam ipfius hominis gaudiü á 
iDominonuncupan. í t a Theodorecusad i l -
lud Pauiiad Hebraros 1 z.2.de Chrifto: Fro-
^pojttofibigaudio fufí inutt crucem^it, f^Yuatvrts 
\ nosírigat¿Aiurneft fdus hominutn. Simil is i raó 
\eadem cura hac, obíeruatio GregoriiX'll:, ho-
1 m i l . 34*111 Euang. i n illis verbis paíloris o p t i -
,' m í : Congratulíimim nnhi.qma inuem Qf¿é$Ajtú& 
perierat, adnotanrisnonde ou is ip f ius , í ed de 
í u o m e t b o n o con^ratuiationem ab amicis de 
j pofeere: Notandum, qnod non dicit congYatula-
mini inuent* oxijfed mihi:quia videheet aus van 
difirn efí vitanoftra, CT cum nos c¿lis rcduci-
mur, foíemnitat ím Utit'u etus implemus. 
Coíbnahu ic¿c i l l a g ra tu l a t ioe f tded rách 
ma perdita indidem á Domino verf. 5). addu-
£\&:Congratulamint mihi,(juiatnucni dratshftM, 
quamp'erdideram: habetvero plufeulumop-
portunitatis ad rem prneíentera, ea l imi l i tu -
do,quae á drachma potius,quam ab aliáiupel 
le£lile defum pta eft, q u ó d , vt i b i habet A m -
broí 'dib. j .in L u c a m , in dYachma Princitas fik 
•guraej}. V n d c ipfe rurfus in annota t ioníbus 
¡adeaput 31. Exod iac r . t éob le ruau i t , non de-
n a r í u m , feddrachmam ad eam fimilitudinc 
' v furpai i , qt-iia tn dennno ima^óC^f'.ris eft, in 
\ dYachma Dei} vr,vel hmc cuidentius appareat 
•quanci apud Deum hominis íalusíiar, quan-
tamque noílr.-e cum fuis affinitarem res ha 
beanr; vt nof i rum quidem lucrum ad pro 
pria e m o l u m e n t a i p í e r e u o c e r , n i m í r u m , cu 
i p í e i n n o b i s táquam ímago drachmac ínfcul-
ptaf i t , v t i i m o r e humanoioquamur, fimnl 
nobilcum deperdi / imul inuenir i , óclucrihe-
r i bonus Dominus dícatur. 
Eft vero ad hancrem fignarifsimuslocus 
Sapient.4. i S . v b i c u m d c m l l o ímmatu rá j 
íed precióla morre a Domino fublato, nú ma~ 
¿itia mutaret intelíeclum ciusyTñVí\ús egillet Sa-
piens; íubdit infipientium hac de re ex í í l ima 
t ionem: Vtdebunt emm finemfdpientis, o* non 
intelltgentrfttid cogitanerlt de ¡lio Deus, o* qua» 
Yemunierit illumDominus. V b i cum pro,w//-
nieYÍt/¿.liiHaq>c<AiaiKro,tutum Yeddíderit ,üue 
feeHrHmfeceYitúá eíl ab in í l an t ibus iam iam* 
que imminentibus huius vita? periculis, & ca 
í ibusin tu tun i rcceperit.quo pxne modo,du 
M a r c i á d e peracerbo fílij intsntu confolare-
tur Séneca, d ix i í í e tque : Cogiu ¿ n m i millela-
bes-^eque enim refía ingenia, qualcm in adolef-
centta jpemCm feceYant ¡vfque in fencElntcmpeY-
tuleYunty fed wteruerfaplerumqucfunt. ^ u t f e -
Thcodor* 
Hebi 12.2» 
Gregor. 
l l l h 
.yCmhrof 
SAf. 4. 18. 
Senec. 
r a 
A d ñ o t a t i o . V Í I Í . M o r a l i s . 1 8 7 
$¡H. copl. 
Sentc, 
í l ieron. 
V I . 
ler. 1 r- 8. 
14.7. 
T e m í 
rUiCoqHefeíiiorlftxtirlaiHuaJit, (y3 coegit deho-
ncjlarefpeciofapr¿ncipíasaíít ínpop'tnam, ventre-
me proicBis¡fumma mis curartimfuit , quid e f -
fent, quid btberent. Sübijci t oppor tuni fs imé. 
Cmmfia perfpexeris,fctes optinie cutn fots agirnos 
natura-, cjuia illos hoc manebat vits. Jíipendíum, 
( id ell.tam dura infeí icishuiusmili t iae mer-
ccs^cttointumntrecepit.Valde eft obferuatu 
digna tóio B ib l i a Complatenfis , quae 
Graece pro a v r i i V i i U u n í i l t p i ^ o ívtt^v íe ipfum 
i d eft;£í cj'iare munieritfe tppím Domims". pul-' 
chra quidem exaggeracione innuens.Deunl 
femet ip íumtutnr r i í acfecurumreddere^cüm 
f a o s r e d d i t t ü t o s , á t q u e í e c u i o s . Tanta Dei fo 
cietas nobi ícum > vtirnperturbabilis De i re -
quies; inuulnerabilis felicitas^ & vtani tnofé 
loquár^ ipfemet Dcus } quem extra ittum ( Se* 
nec.lib.7.de h t n t i . Q ^ . y ? ) ( t í a d i u i n t t a s poCait, 
periclitan nobiícum., & d i í c r i m í n i o b n o x i a 
eíTepro n o l l r o c á p t a videatur. Firmat hanc 
cogirationem ipfemetDoininuSjíerem.é' .a.ó' , 
inquiens. JF".'//^  populi meiftecingere cilicio, & 
confpcrgere ciñere jlufítim vnigeniti.fac tibijplíi* 
í í u m amarum, quia repente veniet vaftator fif 
per nos: vb i iuredifeedepdum mojiet H i e r o -
nym.á verlione L x X j q u i ^ro , f íper nos , repo* 
füerünt, fupervos, Hebra i c i^ómnibus or ig i -
nibus contra cuntibus; diuinoque ingenio, <Sc 
natura, qu.T fuorumealami tá tes fuas duci t , 
n o í l r a m leólionem confirmante, A u d i H i e -
ronym. Licet L x x vertennt, vaftator fuper 
vos:Mulro tamen mifericordius Deus dtxtt, f u -
per r.os>vt qmdq'-ttdfuperfuHtnvemurunieftpo 
pultí, fuper fe quoque venir e teflatur: Necemi t -
tam pe*iliária á D o m i n o mitifsimi huiusfen 
fus, aclactusexhibita in verbis fignafuiíle, 
dumai t : Luflumvnigeniti. Quis ením notan-
ter, & f ingi l la t im vnigenitum hábe re , ni í i 
Deus diciturrErgo innuit^terrenimo fe de po-
p u l i fui elade, aHeílu t a n g i , ac c o m m o u c r í , 
ac íi quodammodo vnigeni tum perdidif* 
fet. 
Ccrtc in hanc fententiám apüd eúndem 
Va tcm dixiHe videtur Dominus :yW«/ / -^ /^-
í<€ funt mil-1 vidus eius fuper arenam marís . le* 
rem.r y.^.vbi nonpofsisnonambigerc, quid 
lít ma l t ip l i c j t is ipfimet Domino viduas? Is 
enim inn aitur í'-nfns,ac fi viduitas, & órbitas 
D o m i n o contingeret, mni t ip l ica txfunt m i -
I i i , inquít^acíi diccret m i h i fadaefant vidua?. 
Ale h re caLlmitas rangit, ac premit. A t idj 
c i i i dici opportuncqucat? Re íponde toppor -
tunins Pau í us ad Román . 1 4 . 7 . Nemo enim 
noíírum f n vlni t ,zT nemo J i U morttyrsjitie enim 
vmimys J') • mnovmim'ir, ftfice vicnmury Domi-
fo mertmur. V % rui fus d jbic^s, qúi homo fi-
b inon viuatjqui i .b inon mor ia tur?Cum ve 
r i f s imcd ixa i t TertMl.lib.de p a l ü c c a p . j . N i 
mo altjs nafcitur montufus fihi. Faciliseft ref-
p o n í i o e o ipíb^quod ílbi homo viuat j i ibi mo 
riaturjhocell:,quod certa pr.emij,fiue í 'appl i -
c.ij merces eum maiieat:Deo viuerc,qui vitam 
noftram fuas diuitias e x i f t i m a t , Deo rnor i , 
morsnoftrapro damno ef^optima rát ione di 
catur.Ita G h r y f o í l . & T h e o p h i l . i n ea verba. 
Sic enim prior* Per hmc verba oí íendityquodvi 
tam noftram diultiasfuas'j 0* ^íertem, damnum 
¿ffimet. Non emito nohis ipjis tantum morimurj 
fed etfimorimur , Domino monmur. morte vero 
¡oic ed}c\M2£ ex íide efti^or^f .Vides óp t ima ra-
tionc d ié lu á Dño?j(iiulñplicat<e funt mthi v i * 
d n x l q u o á , qu i viuat D ñ o viuat j q u i moria-
t u r ^ D o m i n O í q u i prodiui t i j s vi tamnoftrarñ 
h a b e a t , m o r i a t u r . S i m i l i t e r í heophyh Demi-
num habefnHSiCm curd nos fumas , qui pro diu't-
tijs vitam hánc néfifath ducitjO1 mortempro d a -
m . En quam certa ratione diem í iáum, eum 
appcllet,inquo ^ternam vi tám fuis eft largi-
turus. 
Sed i d ipfunl ipfemet Dominusdiuerfis i n 
iocisnobisexprefsit.nam á p u d l e r e m . c » 1 y* 
10. fignatifsimis locutionibus q u e r u l u s j ó c 
gemebundus air.-K* mihi mater meainonfane* 
rAm,Hec fdtneramtmthiqmfquafti-, í i u e v t T i -
vm.NecfcEnori obaratus fum* V b i L,KX.,nonpto 
fuitnecpTofuit mihi q m f q u a m > T h . e o ¿ o z i o , non 
debui,nec debuit mthi qmfquam-.vhi cum ex i n -
terprctatione Hieronym. fub D o m í n i p e r f o -
n á d i c a n t u r , i n í i n i t a m e m p h a í i m continere 
videntuniscnimDeus eft^qui .tre alieno prc-
m í , c u i v e humana mortahtas prodeffepof-
fit? A u d i H i e r o n y m . Quorum omnium htefin* 
fus eR experfonk Chrtfif}tion \ > r o £ u i : N ú / t u s e -
nim tantum voluit accipere,quantum ege tr ibm* 
re defíderauiinec profui t m i h i qui fquam:5í í -
lus enim creaturx. lucrum eft cireatorts; Aut cer* 
í f ,n6 d€bui,neG debuit quifquam: Nemo enim 
dedit mthtjqua ege accipere cupiebam, nec me fe~ 
citjibi in aliquo debitorem, nec debuit m i h i 
quifqUam , quia nolebant X Veo beneficia recipe 
r í .Aud i snego t i a to r em Deumjlucraj 3c em(* 
lumenta;defrimenta etiam>& damná perfen-
tientem? Q u x q u i d e m o m n i a i n v n á h o m i -
nisfalute veríantur. I deó fubd i t H ie ronym. 
I n quibus ómnibus perpende inqeniem erga nos 
amorem in nomine f¿ñoris idébit i» O* vtihtatis, 
qutbus vtitur hio Deus (cum reuera nullius in* 
digrat) vtfuumin hominem exprimat ajfetfum, 
CT beneuolentíAm. 
Deindeextrema v i t r f u x f l o í l e fie ínter 
crEnandum fuos eít Chriftus allocurus, M a t -
th . 2 5. 2 9. Vico autem vobis non btbam a, modo 
de hocgenimine v i ú s vfque in diem ill*m>cum iL~ 
lud bibam vobiscum nouumin r-tgnoPatris mit. 
V b i cum de i l lo v ino , quo beat i , webriantur 
ab vbertate domus V c i . V k k n . l $-9* ^rn10 ^ 
Chryfoñ , 
V I I . 
Itr.11.16i 
L x x . 
Hieran* 
v m . 
Mat. i6¿i9 
P f a l . ^ . 9. 
•V -
QUO 
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Theophjl. 
Cjr. ^¿[t . 
quu quidem , tuncetiam temporis ipfcmet 
Chnl tus truebatur, ck: (11 de carnis g lod í i ca -
tione agatur^quod non multos p o í t diesjplu 
res vero per annos ante Apof to lorum gloria 
erat bibiturusj magno myí ter io , & tenerrimo 
áífeftu diftum apparet: Non bibam vfquein 
dum illH7n,qHo bivam vobtfcum: e í l e n i m , ac íi 
quodammodo diceret íVÍx capiam g u í l u m 
ex mea gloria, doñee vosmecumeius com-
participes v ideamjHi ípane rA/owí / ^n* bien 
La glorias ni haré cuenta > que la. tengo 3 mientras 
yo no os viere a vofotros en ellá. I t a Theophyl. 
i b i : Cttertiin bibere dicitur Chn&us nobijcam, 
eo qmd nojlratn vtilltatem3cibHm3 & yotHm[un 
exiflimat. Sed i d magis^ ác magis diffundit S. 
Gyr i l .Alex . l ib.7.inLeuit .benigné.<Sc candi 
dé a c c i p i e n d u s . ^ « ^ « ^ ^ nos non ttaagimus, vt 
afcendamns ad regniím, nonpotejl tile vinnm bi' 
berefolus^ficd nábifcffwfe biberejpromijtt. Efi 
ergo tamdtH in m&rore, quandiu nos perjiffimxs 
in iniqmtate-jSc ^oRnonnu\\a:Exfeflj&tir&OL¿ut_ 
conHertaTWirjVt ipjlíis imitemur ¿xempluw , vt 
fequamurveftigia eius, & Utetur nobifeum j & 
bibatvinim nobifeam in regnoPatrts f u i , Scc, 
Non vult ergo folus in regno Dei bibere vinum, 
nos expeBat.Si emm dtxit¡doñee btbam ú l u d v o -
bifeum-.nes fumus igitur, qui vitan* nojlra ncqlt-
glentes, Utniam tllius dernoramur.Expeflat nos, 
v t bibat degenerañone vttis huius. 
V r g e t v e r ó i d ftatím Cyri l lusal iá ád hoc 
i n f t i t u t u opport uná ratione, quod n imi rum 
Chrii luSj noí ler adnocátus íi t .Saluator mcus 
lactari non poteft 3 dum ego in iniquitate per 
maneo. Quare non poteft^quia eft aduocatus 
x. /o^.z . r propeccatisnoftr is^i .Ioan.a. i . Quiod e ó e -
1 tiá referas jVt gloria beatoru fuá o m n i n ó Chri 
flus reputetJíiclit & iprorucaufam^cí iaduo-
c a t u a g e r e t / u a e x i f t i m á b a t . V i s videre? Si cu 
adcaa íam tuadefendendá aliquein aduocatí i 
vocafti j atq; is tui patrocinio fuíceptOjiure-
que i n iudicio fuggeílojin ei us ditionis.áut vr 
bis iudicé eft afsüptusjmerito á tuis aduerfa-
rijsfufpecius habetur, <5c á caufac cognitione 
re i je i tur , quod cu p r imu cauflm fufcepítjeo 
ipfo eius particeps eft fac lus . íuaque non m i -
lius,qua tuaiudici j euetusinterjfit. Sedidab 
Auguft .audiferm. 21-9. de tcp. vbi cudixif-
fet. Q m d cnim nobisfecilins, qucí quando vemt, 
que dejlderanitís* Quado venit que amamus ? Si 
ümeamus (Tic lego,non 3[edi) qnia iudex nofler 
€riT,qm modo eft aduocatus noJ}er3 ipfc tiic ent tu 
dex ;w/err.Subijcit pr.Tfatam.ratione. S i habe 
res causa apud alique iudtce agenda,(y injirue-
res aduocatu, efes fufeeptus ab aduocato 3 ageret 
caufam tuafout pojfet,etfino illaJ¡nifct3<cr audi 
res3illH iudicioventuru3quantHgaudcres3quia ip 
fepotuit ejfeiudex tuus3quifuit pauloante aduo-
catus tuus.Et Ratimi^duocatu enim habemus3 
I X . 
X . 
\ier. 2 i . 24. 
Tertul. 
O" iudicem timeamus*. Imo, quia aduocatupr¿ 
mtfsimfts jfecuri iudicem vtnturum[peremus,-
Ac l i diceret, fuá in tere íMuam caufam aget, 
c u m n o í l r a m e g e r i t . . , 
(^uo etiam refero peculiaremlocutionc, 
qua i>ns vtitur^du eum^que ol im in amicitia 
habuit, áie tandé íi pertinacius inícclere du- . 
rauer i t j re raouendüforeaf í i imat .S icenim le 
rcm. 22 .24 . Si-fuent Icchonias fdius loacim 
Regis luda annulus in mann dexttra mea, tnde 
euellaeu. Vbiobfenies velim verbum 3eHello> 
quodjVt propiic quidem íignifkát j cum vna 
res ab illa^cü qua int ima conmftione habuir, 
m^gna v i j & d o l o r e ^ ñ eius íit capax) d i í i u n -
giturtita denotar illud^quod auclliturjiionni-
h i l ciuSjá quo abilrahitur fecum rapere 3 vt de 
hoc verbo pulchrc monui t Tertul.iib.de car-
ne ChriñijC.2o.cü enim p r iusd ixü fe t ; Q m d 
auellitur3 n¡fi quodinháreí iQ^cdinfiXU, innex» 
etf eija quo,vt auf€ratur3auel l t tur . \ jú \v \ t ver-
bi proprietatc plus premens^ fubijeit. Cu quid 
extraneu extraneo airolutinatur , ita concarna* 
t u r 3 y conmfeeratur cu eo3cui agglutinatur3vt 
cu auellitur3rapiat fecuexcorpore aliquid3 a quo 
auellitur3 quafi fequella quanda abrupu vnita~ 
t i s ^ traducís mutui coitus: vt hinc conijeias, 
quato cudolore.imoj det r iméto (íi huma-
no l o q u á m u r m o d o ) e ü á íeDeuspro i jc ia t l io 
minem , quem antea in amore habuit^ cum^ 
auulfus aliquid ex eo j i quo áuel l i rur /ecum 
rapiat^neceiTe eft. 
H inc vero no foluIiquet ,propriamfibi v -
niufcuiufq^ beati gloria D c ü ex i í l imarc ; íed 
quodfecüdo etialoco propofuimusfupplicia 
peceátoribus non ex animo, fed d iu i^p inge-
nio reluítátej á Deo in hac die decerni i quis 
enim libes mebra íibi abfcidat j vel párte cor-
por í s j imój^can im.T, l i h í t c fo rc t paitibiLs, 
auellatí Sed id logius confirmare eit animus.-
nec íolum ex fponíi cognomine^ <Sc hetiísima 
n u p t i a r ü d i e : c ü n u n q u a m principibus, i m ¿ 
nec Tyrannisjquibus m delicijs erat in huma 
nü genusfeuire^tá truculenta natura, au t tam 
peruerfus vnqua mosfueri t , vt nuptiale die, 
ad poenas de facinoroíisfumedas deí l inarint , 
fed ex ipfiufmet D ñ i , t á ine le f tos , quain re-
probos fentetijs proferedis, video e t i á í d m i -
h i colligere;&: ex eo in primis, qUodno pr iüs 
in reprobos gladiü vibrarit , íed eleftis potius 
prxmia diflnbneritp fie i d obferuante Paícha pafchaf* 
fío Üb.i 1 AnMzt.Quodauteprius eos3qui a dex 
trisfunt3remunerat}benignitas e í l SaluatorisDet 
quia fcrnpermauult beneficia gratis praftare3qud 
vindiflapeccatoru etta debi tárependerc .Qucía 
né ad modü£zec . j? .4 . in íhágcSol imi tan í£ vr 
bis prius de ía lu te íu isdandajquá de íuppl ic io 
defótibusfumcdoDeücófuluif íe.videas^eaq; 
de caufa antequa fex illos furctes irae fuac min í 
fíros 
x r . 
Ez^ech.9.¿< 
i 
A d n o t a t i o V í l l . M o r a l i s . i 8 p 
ftiosin peccatores feiTÍíciiíhingete l.iiierct,vi 
ru linteís veí l i tu premjfsitjCjuHaiutari í ignoj 
eosin f róubus comuniLet, qui á cede i m i i i u -
Poljchron. nes elle debebat . i tá ib i Polychr. Nondumfup-
ylicmmirrogatum ejfe dteit •> [ed i n t m m notatos 
efe innoxios y quod erat dtfferentis ffimtionem, 
quoniíim ad f a l u t m velos efiDomn^Si á d f m i -
tionemtarduu r.,: ' i .. 
Deinde hánc cogitationem confirmar em-
phaticá Regis appellatio, qua in prxrn iorum 
di í l r ibu t ione •> non vero in reprobornm fup-
plicijs fingillatim ChriftuS vti tur > <k (vt ita 
dicam) felibens ornatt fie enim cum de gloria 
4 íuis danda l o q u i t n r . M a t t h . z y. 34- d*' 
cetRex htí, qm \ dextris etus ernnt&emte hene-
d i ñ i Patris mct&Q. Et v. 40. E t remondes Rex 
dicet illn.^4men dico vobih quandinfecisíis vni 
exhis.fratribus meis minimis mihi feeiftt-s: cum 
autemde poenis fumendís fermonem in í l i -
tuitjíic demutá t ftylum.Tawc d t c c t ^ h i s^m 
a Jimíiris erunt. Difcedite a we, Scc. E t ftatim. 
Tune refpondebit Hits dicens. QHandiu non feci-
ñ i s vm de minoribHS his} & c . P lañe vt innuat, 
tam regnum^maieí la tem , & potentia íibi i n -
naram, quam externuiT^qaod oí lentat oiiia-^ 
mentumJ<Sc pom pam ad benefaciendum fol i i 
<Sc premia íuis elargienda^non vero ad pasnas 
Cafsipd, 'irrogandasdefcraire.ac tenderc:íic d ix i t Caf^ 
í iodordibr . 1 1 . variar..(quodprincipibus alta 
mente repo í tumj in f ixumque cíTe deberet ;^ 
mas nmtrnm ad mcendnm prinati , ad práflan* 
dnm índices : ó bonum. p r s f e í l u m . Nee l o n -
giús ab hoc i t D o m i n u m tam íingillatim , ac 
peculiariteromniaiulliprum opera recenfere, 
t á m l u c n l e n t e r exornare, áclaudibusefferi ' 
re; reprobornm vero demerita breuiusJ)&: co-
pend iá r i á locu t ioneenumera re : q u i e n í m ad 
M a t , i ^ i 6 e l eó tos .Mat th . i ^ . p o f t alia d i x i t : Infir-
muSj&vifirafiis me yin carcere e r ¿ , c r venijlis ad 
meyzA reprobosfentetias colliges^ac verba pr^ 
ciÁQnSyútn.^i.lnJirmHSyfiy tncarcere¡ & non 
vijttafiis me-.cux enim illa longius recenfcat, 
hjsc vero detr uncet, n i í i , q uia benefaciendo, 
& benedicendo tamqu^mde re fibi p rppr iá 
dele í la tur^cum vero impi*opera tm£rore(v t 
i tadicam^contrahitur quafiidab eiusinge-
nio íit alienifsimum? Itaadharc verba. M a t -
origen, thei,OrigenesJ& Pafchafius.Quorum prior: 
E t confidera, qma loquens ad iuflos per JingHlas 
fpecies eorum beneficia dinumerat.-adiniH^os au 
tempr<ecidcm i n f i r m u s i n c a r c e r e : quontam 
mífericerdis iudicis erat benefaíU quidem eor/í 
prfdicare, & ampliare y malefafla autem eorum 
tranfuertememorariyO* abbrea iare .Hzc O r i -
pafcBaf. genes j á q u o fimilia de íumpf i t Pafchafius.-
certé,. vt oftendat, p r imar iamí l i i aduen tus 
caufam ad id effe , v t i n ciedlos fuos cumula-
tifsima doná conferat, nec re folum ipfa, fed 
verbishonoreeos afficiatjde leproboium S 
10 peccatis^ac fu jjplicijs.quaíi per t ianícnam, 
Se alió fpeclans agat. 
A d hcEc diligenter i n eandem fententiam 
obferuauit Orígenes, traclatu 34. in ivjat-
t h x u m d i f c r i m e n i n í t r ea verba.quaí ekcciS; 
¿ c q u s , damnatis d i f turum fe Dommusaf-
í irmat; l ic enim cketis. í cnuc bcneüii'ij Patns 
W&$Í$W&& vevotDtfcedíte a n e m c d e a í B i : eo 
y i.deljce t.d i fe. n mine, Yt.qui .Ttern'i beatjtodi 
nedonandi funtJnon;tantumJ^^íí '/í-7íJíédi be 
nedifli PatriSyZppdkntuti i) áuterr.^ qui <Tter-
nis addkendi funt luppl id js , non maledicli 
pátrisjíéd tantumymaledifh, dicantar. Covf-de 
randnm efl ante y qttonuim-w fanctis m f l l r dicrñ 
eft benediéJi. y fedcu additamento non q^aica-^ 
he non habentesyid eííybenedifli no ¿Ucmus alte-
riusy nifiDeipatns3f,contra au&¡quibus dicuwr 
malcdtFIiy non dteitur walrdiftipatris mei} n/í'm 
benediflwnis quidem núnj^fator eJJpat-eri wa le -
diBionis autemvnHfiquilquejlbt cíi author , qui 
maledifí iene d ignae í l operatns. H x c Or ígenes 
fatis qu;dem ad rn'entem Patriarcliap Npc , 
qui Gencf, j?. 2 y. improbo filio Cl iam infáu-
íla i m p r e c a n s ¿ p r o b o vero Sem bsnedió t io -
^ nem impertiens, bis verbisell Maiedt-
, ¿íuspuer chanaam\ fcrnns feruorament fra* 
I tribus jv i s . BenediflHS Uominxs Depts Scm: fit 
1 Chanaam feruus ems; diLtct Veus Idphet y -¿r.fit 
m tabernaculis Sem. V b i notanda í t r u í l u r a 
v e i b o m m , q u s pr .Tfatudiíct ímen no obícu 
réconf i rmat : cpmnon ad maíedicendum fi-
l io CJiam^ fedád bened ic¿ndum Sem a Pa-
triarcha Deus inuocetur, quod, vt ad benedi-
ftionem pronus, & inciinatuSjíta maledictio 
n u m m i m í t r a t o r ipfe non í i t / ed imprpb ipo-
rius íibi ipfis maíedic t ionem minif t iant . His 
p r o x í m u m e í l i l l u d . q u o d a d c a p . S . L u c í E n o -
tau.it Ambrof . ip íoímet damnat.T condit io-
nisdsemones non prius á Chrifto ad poicos 
fuiílc damnatos j quam ipfimet vlcró tal ikfc 
poena? fubdiderint; Clementiam Dominidcbe-
mas aduertere, quod nullumprius ipfe condem*' 
naty fed vmifqutfqpiefbi author eft pcena. No mit 
tuntur inporcos dtmonesyfed ipfipetunt, quia cce 
lefiis lumims claniatem f u ñ i n e r e nonpoterant. 
V n d é rur íus expende ad eundem l o c u m , 
nondixi íTe Chr i f tum teprobos futuros efTc, 
n f i m ñ ñ s f i í i sSed folurruafinifiris: cum tamen 
dee le¿ l i sd ixe r i t fu tu ros r í dextrisfuiSyCd qu í -
dem ratiónej quod é m e n t e , & animo ipíi us, 
folum effetbenignitatis, &liberali tat is dex-
i t e rá vt.ij rep^rübi ve ró ,eo re lu jante , (Se i n u i -
1 to í inif t ram fibi ? velut v i , & expugnatione 
i p ra r r ipuer in t . I t á Pafchaf. adhsc verba:/VT-
I quam igitu'r inuenies, a (iniflris eius ¡ v e l a J im-
i ViTis futs JictiJJe hados ,fedfcliimodo ta f in í j lns . 
Pr imum w DeOyVt dixiyñihilfimfirmn eft: dein-
de. 
X I I L 
Gen. 9. á j . 
yAmlfof, 
X I I I L 
Pajchdf, 
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'^id Rom 
í b i f ó M nec Dei efi, qmd^JimJirisfH fít y fedip--
forumyCjmfeínfintñns malina f u á collocatierut, 
nolentes aexterorumfequivefitgia.Hzc hinc dií 
cedam,qum hac occalione Paulinum t ib i íü l 
l^c i fmum retegam: ipfe enim ad Rom. 2.5. 
fie feribit: Q u i reddet-vmeut qne [eenndum ope-
eins; his qmdefnjqüi fccíttidHmfatientiíinj b e 
hioperis^leriaWjO" honorem: ijs anterrttfHtfHnt 
ex contenúone, O" non acqttiefcHnt z/erttatij ere-
dmtaHtenjintqmtati>ira,& indignatio^vhi v i -
des á legibus Grammatkis Paulum manife-
fté deHexiíTejCumfecusefflagitante Syntaxij 
in nominandi cafu po í ' uen t ; / r ^ , <cr indigna-
ttOi quod q^iuisj vel medioens grammatictis 
reprehenderit, reponenSj iram y t^dignatio-
nentyíicm á\yiQizt}glorianJ¡cr honoréttt3iedaní-
í icioíá negligentiá hoc arcís peccatum libes, 
multo veromaiori elegantiá deuorare voluit 
ApoíloluSjVt oílenderec propriumv<5c natu-
raie Dei eíTe .xterna p remia , vitamque bea-
tam largiri^non vero excaiidefcere^ Se fuppli-
cijs afticercQuare du de p ixmi j s agit, ipí'um 
tanquam períbnam agente c la ré , 6c di í l indlé 
bonis gloriamJ&: honorem reddereenunciati 
dum autem de peccatorum püni t ioneja l ia i r? 
exercendnefub indueicur perfona, acíi id ad 
D e u m m i h i m é expeft 'e t .Obféruauit i d Pho-
tius apud Oecumemum his vérbis: Conjidera, 
qmd dictt hona quidem reddety vliiomm vero no 
reddet>fed tila i eddetHri & ve hoc qmde exyref-
fe díxtt y fed fHbíntelhgendHm reltqmt Ifciens ei 
proprium ejfe-quod iujíum eftCaltiare} porro vlctf 
\ciyACpuniré prcuenit upeccatorHmobdurñttomy 
quod pcenit ere nolintyac connerti. 
H i n c leremias agens d e a d i o n e p ú n i t i ú á , 
q u á Deus de fontibns debkas "pcenas repof-
c i t , notanter appe l l au í t eam abuíum his ver-
biSjCap.i S. 2 8 . / « tempore furoris tui abutere 
etí-.ác fíapertius dicat, D c u m , dumfupplicio 
bo-niines áff idt j ingeníoj&naturafuájquas to 
t á a d f a l u t í e f t , q u a í i i n u i t u m a b u t í , n e c f u o 
impulfuj^cinclinationeferri . Subfifbt vero 
híc fenfus ex verbis Rcgij Pfal t ís . Pial. i x S , 
f £ i i % , l i 6 .Tepus factendtDne, dtfsipauerHntlege tua. 
V b i mér i t o inquiras quid í i t , quod maturo, 
5c vrgete tepore fadurus fitDeus^nihil enim 
ííngillatim expr imit Propheta, quodfacien-
d u m fit:rcw^j(inquit)/4c/VWí.Sedenimj cíi 
omne tempus Domino adnobisbenefacien-
dum fitopportunumjitanondubium quid-
qu id ab ipíb fitjad opem nobis ferendam ten-
dere* V n d é Ambrof. TempHsfaciendi Domine, 
hoc esí , vt pro nobis crucem afcendas, mortc ftib 
^j .S imi l i t e rCafs iod . Tempmfaciendiyidéft i 
vt mando falutansappareaSypeccata dijfoluasy 
mortem vincas, & c . A t inquis> cur id fignaté 
non expreísit P rophc ta , t án t i ne erat pro , fa-
ceré, duabus ad ambiguitatem tollendam ad-' 
1 X V . 
^ímbtéf, 
Cafs'tsd, 
didiíyi iabibrubiUtuere, benefacere ? Refpon-
deo_jicieo Vatem nolui í íe rem magis exprime 
re, q u o d m i n i m é idcí ler opusjeum Dei face-
re, idem^ac benefacerefit. I ta Cafsiodor. i b i : 
Hoc efi enim Domini faceré y quafi dicat a pud 
hominesverbum,/ií£r#e,«úíí, ¿>c ad bene j <$c ad 
m a l é faciendum elHnditíerens.,aE i n Deo,/^ 
cere}eí\ mifericordiam exercere. 
• D é n i q u é i l iud i n alterun á c íententijs ob-
ferua d i fmmei i jn imi rum eleftis dkv.Fcfs ¿dé-
te par atnm vobis regnum a conjlitutione mundt, 
cum reprobis non dicantúr parata fupplicia, 
ied; Vifcedite u me maledi í l i in ignem aternnmy 
qui paratfis efi diabolo, & ^Angelis eius y quaí) 
hominibus gaudia íb lummodoj i ion v e r o í u p 
plicia parata á Deo fínt.Ita Paíchaf. Nam reg 
nüm non alijs dicittírpr¿paratum a conflituttO' 
ne mnnd.iy qnam iuflis, & ideo, quibfjs paratum 
ejijdatpír etSy vtfnt cum p í o Rege Chriffo : ígms 
Viro £ t e r m s nonillis¡ q^tbítsdiettury dtfcedite a 
me ymaledi&iypardtus efiftcut Regnum ií i f í tSjfd 
diavelo, cr \y íngel ts eins, quia quantum ád Den 
expetfat¿omines non adperditionem creauitjfed 
advi tam, &gaudi / imjVt rtfiauretur numerus 
eorum* qiit in dtabclc, & ^rgel i s eius male de 
perlu'erat : ipjiveropeccantes mnxeruntfeinobc 
dieñtt \AnqelD tenebrarum,. E t vero h.TC obíer-
u a t i o o m n i n ó é mente Pauli e f íad Rom.5>. 
2 3.dicentis: Sufimuiiin multApatientu vafa 
i-r£,apta in interitum y vt ojienderet dmitias glo" 
rttx.fu£ in vafa mifericordiA y qu<e pr^eparauit tn 
glonam: quo in loco non po l lum non adno 
tare vehementer mih icc rum explicationem 
difpliccre, qui hinc a d í t r u u n t D e u m ante v i 
hpeccarajfiuefcientiávií ionisj í iuc conditio-
na táprs fc i t a adfolam i u f t i t i s f u . t ofteníio-
nemaeternis poenis reprobos deftinaíTe. Sane 
non gratis íb lum eahinc opinio e r u i t u r , íed 
eofe tutatur muro ,qui íupra eam recidat.-op-
po í í tum enim potius affirmat Paulus, n i m i -
rum, ex multa lenitate, & patientia Dei ipía-
met Váfa irae exfe iam aptá ad mortem,quip-
pe quee iV^m^manibusyac verbisyKx^ixxi accer-
fier,unt(Sapientiac L i í ^ á D e o e í l eampl ius 
tolerata, «Scfiiftentata, vt tándem íuftiti^íuaf 
veritatem, vimque, acpoteftatemfuam ple-
niús declararet.Ita Chryíbft . Vas ira erat pha 
rao}hoc esí,homo yDei iramaccendensper fnam 
duritiem: Dei enim lenitatem ingentem naftus, 
melior nequáquam euadebat,fed incorreftus ma 
nehat, Itaque illum non folum ir<x. vas vocauit, 
fedadperditionempr^paratu, hoc e í l , apparatn 
a fe quidemy^ fuopte ingenie, Simili ter Theo-
W f t & Á Occumen.Sic enim pr ior : Fafius 
éjf vas ira Dei capax}apparatus adtnteritum, id 
efyi feípfüyproprieque ingenio aptatum.OQCumc 
mus vero : Quodergo tile non perdat tila vafaj 
omnim mamfefium efi. Se tpfa enim ad tnterttnmi 
apta-
x v r . 
Pafchdf. 
^€d Rom.1 
S4f, T. Itf. 
Chrjfott. 
Theophyl. ' 
Qecim. 1 
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aftauernnt:perdidit tamen illa poflquam feipfa ) 
pr¿pararHnt}po¡¡c¡uam ad extrempim malu'upró 
currerunt . Q u t m fariéad m o d ü m vídeas d i -
Xifle Ezechiel .cp. ^Cppr.opinqHaHerHnt vtjita-
tiones vrbis } vmifqmfque vas interfeSlionis 
habetinmanu f m . Q w ? Verierab; Galfrid. i n 
allcgor.íub íioc fenfu íic cap icZz^ í ^A.ngeli f u 
erint^ui Trophetd apparuerunt }iffa tamen ver-
b a h ó c videntur innuerc ¡qmdhomtnes ipji JingH" 
li quiquefe intertrnuntiiuxta i l lud , tu tuaperdi-
'tio,fed fallís in me ej}» 
S e d vt i l luftr isPaüli locus i l luf tr iorreddá-
t u r j n o t e t u r i n p r í m i s vafis fimilitudo , qua 
'Apoftolus v t i tur , t á m cum de eledlis j quá de 
¡reprobisagitjilios mifericordiae, hos vero iré 
vafa appelians, quod videlicetalia mifericor" 
día, alia i rá íint plena, Deo n i m i r u m miíer i -
cordiam, ve l i r amin ea^tanquam in vafa fub-
iefta in fundente: multo tamen aliter, á t q u e 
alitcr^dum mifericordiam i n vafa elefta, non 
modo ex animo , Se ex intentione Izetus, <Sc 
gaudens mfuderi t íprasfer t imcum ipíe, & b o 
na opetá.pí:xTpaYa.uit)vtinipfsa?nbHlemus.Adí 
Ephef. i * 1 o.<Sc excitantis^ac prsuenientisjnec 
non cooperantis grátiac auxil ia , donuraque 
demum perfeuerantiasr} quo tandtm vafa illa 
mifericordiá plena redderenturj eleílis fuis 
dederittfedetiam ea mifericordiae muñera^ 
q u a í i e x propriáfubftantiá ^atquenatura irt 
ea vafa transfuderit > cum mifericordiá norl 
alia, quam olei metaphora f reqaen t iüs i n 
feripturis adübre tur ,eaque fit Chnf t i natura^ 
\t}ole/tejfufum, i n váfa videlicet mifencordig 
pnedicetur.Cant.i .2.ab hoc vero quam Ion 
ge abeft irac in vafa contumelia inftillatio.' ip 
íám e^hím reprobi íibi f t t r shunt , & eliciunt, 
dum aliajátque alia peccata j quaíi vindemias 
botros i n torculári c o n i e í l o s , De i pedibus 
( q u i iu(l i t iam diuinam arcano fermone a d ü -
brant)fubijcere,ex quibus ira diuina non fpó 
tefcaturiatjac dimanet, fed expréíra,ac velut i 
olymptod ' coa<^:adiffluatJnonceílant.Remacutenotan-
T^r f . i . 15.TcOIympiod.incatenaGrxca adi l lud T'nri 
1.1 Torcular calcauii Dominus virgini f l u 
Sion,m hunc modum; Omniapeccata Deus,fi-
mulcollviiU quibus calcatisfecit v i n u m , 'dequó 
Pfalm.jsp. Calix i j i manu D o m i n i vini meri , 
ideft , ír¿jexaminata namquepeccata. O* quodíi-
modo exprejfa diuinam dtííi l lant i r a m , qui po-
tanturpeccatoresí V b i vides, quam alienum á 
Deo fuerit iram hifee vaíis preparare, qu ip-
pé qui vt a íe effuridendi oleum, hoc eft, be-
nefaciendi caufamfurnat, ita aliquanl nocen-
di artem non norit, fed eo inui td ,&re luc tan-
te ex botris pt'Ccatorum,tanquam ex materia 
p rxfuppoí í t á , & a reprobis congéílá fuppli-
cium exprimatur. I d e ó n t t a t é r d i k i t O l y m - i 
piod.iram diuinam non á Deo , fed abipí if- l 
CAnt. i i u 
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met peccatis diít i l lari: Examinatapeccata, ct-
quodammodo expresa diuinam dií l i l lant iram. 
• Quare modo expende Grxcam vocem 
KCKTwgTiafxlvoi, qux bene perpeaíá íigniíi-
cat rem^ q u x pnultarum par t iüm compoí i t io . 
ne conflat, fuisiam parríbus abfolutam, & 
Goagmentatam.Imo vero ad Gaiat.ó". 1. ver-
b u , « ^ T ^ T / ^ ^ v f u r p a u í t P á u l u s pro ed,qU0d 
cft laxara membra i n locum fuum re í l i rue-
rej vndé il le in primis fe prodic iüxta pracdi-
£táíenfus,reprobos non de ib t i í í e afua perti-
nacifsimfiimprobitate, doñee i ü l l i t i ^ d i u i -
naetorcufar botris peccatorum repierent, fe 
que ontnibus nuroeris adfupplicium aptos, 
a tqüepe r fe f tos , ac veluti ó m n i b u s partibus 
debitis cdn l l án t e s , redderent. Q^ux videtur 
f u i ü e m e r i s C h i y í b f t o m i , & Oecumenij s.d] chryfoji. 
prxfata Pauli verbá,di im ille de Phal-aone di~ l Oecumen 
xit : Ñeque Ule quidquam ommifit eoruM s qu¿ 
i l lumperderentjommqué z^enúpnuarent}\i ic ve 
ró de ómnibus xepvobis, feipfd pr^pararunt. 
(ad interi tum) Pos íquam á d extremum mal í -
t i £ p r o c u r r e r u n t i D e i n d e , ex hác fignifícatio-
nereftituendi, & coaptandi laxata membra 
•in proprium locum^obferuajquam pert iñaci-
ter vafa h x c Deo ipforum faluti confulenti 
repugnauerint. Q u i d enim aliud indícant i l la 
membra laxata^fcu partes prius diíiun(fl>T,at-
iquedifl:Ortae,quas ipíi t ándem cómpolitas,(Sc 
apta tásreddiderunt , quam diuina? benignita-' 
tiscontentiOnem,qu.eillos reluftátes ad poe-! 
hitentiam faspiusádducebat? A d R o m a n . 2; I{om. 
de leñs f ; epe fep iús , ac fuganseo rum peccata, a. 
quxve lu t membra , & partes ad i pftírüm i n -
ter i tum componendum hinc índé conflue-
bantj fie conclamánte D o m i n o . I fa i .44 . J ¿ j 
Ego fum,qui dele o velut nubcm peccata iua '3 vb i 
pvo^deleo, eft verbum^ q ü o d propr ié í i gn íñ -
catexfuflare ,quaí i innuat áfefepe fepius fu -
gan te delen l lominUm peccata, qux , quia 
m u l t a d grandía, ve lu t i inriubemdenratn,^: 
óbfcurifsimam , quae diuinae clementiae ra-
diosimpediret,coaptabantur.Ergodum vafa 
ira? KO<.T*gTi(i(xwo<. coagmentata, Óccdmpo-
í i tádicuntur , manifefté oftenditur reprobos 
aduerfushánc Dei benignitatem, qua- partes 
llafce fuae reprobationis dihungebat, eá con-
tentione pugnaffe, vt- membra l axa rá , hoc 
'eít peccata i terum^itqueiterum fugá ta , no-
üisfnbinduft is flagitijsin locum pr i í t í num 
reftituerint, partefque omnes reprobationis 
coaptauerint, Deoque v im in tu le r in t , vtde 
ipiispoenasrepofceret; Quadere áudi egre-
gia hsc Saluian. Mafsil . l ib . 4."de prduident. 
vevhá-.Quidquerimur, quod Dcus dure agat no-
btfcum, multónos duruts cumDeoí ig imus: ex-
acerbamus quippe Deum impuritdtibus nofiris, 
. . C f a d 
Sal. man. 
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7*rt(U* 
ad f u m e n d m r.os trAhuma iwtitum.: cpnify 
elm natur*ftmens V e h a t ^ e w a t ^ a s ^ t w M 
i r a c u n d U f a f ú o n e m o u e a t u r j a v t a tafncnm ne-
bis pccatorími-exacerbafio esi y vt per nos caga-
tur irafci: vim 3vt ita dixerim,faciwus ptetati 
fu^acrMnus qtícdammodo afferimusvíifericor-' 
d U f u á : ctmque á m benignitatisftt jVt velit no' 
bis iugitcr parcere^cegitur waiis noíiris federa, 
qu£adrMtH7nHSivindiearcj íubijeit apporitam 
i m l g m e m i ^ c j t c m i í l l í f ü l c n t , qui munitifsi-
mas vrbes ohfident y afit frmifsimas arces vrbiñ 
capere3&fabrruereconantxr ómnibus abfque 
dubio cas, O3 telorum, ( y jnachvutrumgeneré 
husoppugnantj ita nos ad expngnandam nnferi-
coTíUamDei amnipeccamum immanitim fcele~ 
re}quafio7mi telorumqemre pt/gaamus. 
Nec hincdifeedam^quin tam pro vafis m i 
fericordia: prxpárat is in glbriam, q u á m vafis 
iras, á f e i p í i s í n i n t e n t u m aptatisjexpendam 
i l la D o m i n i ápnd í e rem. 2 2. 24. ad impium 
Regem lechoniam verba.J^fío egodieit Dorni-
nus,quiaJt fuerit lechonias f i ius íoacim. Regis 
l u d a annulus in manu dextcrn mea inde ene lia, 
eum : i b i c ú m Hicronymo > & rdiquis inter-
prefibus ob íc ruá^n H c b r x o n o n e í T e , leche-
Kt4í/ed, CÜ7o»wí, íiiblatá prima fyliabá. Sed 
quare 2 Atiende árcanuni notatu dignum. 
lechonias jVt inqui t Hier.eft v o x c o m p o í i t a 
á^/^jquod cfl:nomeflDei,vnde íignificat^Dci 
fr£parat iontm3(iuz,a Vomimpraparatu, quod 
Cjuídcm i l l i Pr incipi dum annuiiis i n manu 
t ) e i erat optime quadrabat-, namcum annu-
lus fponfalium, ac connubij iní igne í i t , ca-
que decaufááTcrtuI l iábo pronnbus vocetúr; 
exeoj í imulque ex nomine leconiz íignifi-
cabatur, Principem i í l u m ^ u a n t u m ex Deo 
«rá t , volúntate bcneplaciti praeparatum eíle, 
v tdu lc i í s imácum D ó m i n o fponfaliá contra-
heretjátque in die C h r i f t i , íiue in iudicij die i 
cecleííi fponfo ad nuptias venientij quaí i fpo-
fa agnuio ornatá oceurreret; at vero cum íp-i 
fe ímprobi ta te fuá gratiam D o m i n i euácuá- | 
uerít,atqu-e eximio fponfahum muñere fe red1 
diderit indignum magno confij io, atquaele- j 
gant iencrgiápr i f t inum íllum nomenefl: de-i 
curtatum dempto nomine D e i j / ^ v t mmife-
ftumfiát eúinsquie vafe mifericordia: vasco-
tumeliac fe fecit,non á D o m i n o i n inter i tum, 
fed á feipfo p r^pára tum fuiíTecvndedil, che-
mas, non ab alio, qi-amab ipfo Domino no-
minatur , aculcatáexprobat ione compungí-
tur^ac íi diceretur, ó te miferum á me ol im ad 
regnum pracparatum,ni:nc verp á te ip fo , ap-
tatum i n i n t e r i t u m , <Sc extremam perditio-
nem. 
A D N O T A T I O . I X . 
ijdiem, ideodiem Chri-
f t i a Paulo appelUri, quod 
in ipfo omnia ad Chrijti í h -
dicis nutum , nulla impio-
Y i i m h ^ h í t d ratione ferage 
da f i n t * 
A m íi quis hánc fraíim, d i á Chrifii, 
ad ip í ius potius iuftitiam vindica -
tiuam referremalit3vt dics iud ic i j , 
ideo, dtes C h r i j l i , appelletur, quod m ea i pié 
non modo ius dií l l irus, íed errata omnia v i n -
dicaturusfitj íic hac in rephilofbphari pote-
r i t , vt credát állufum a Paulo vndequaque 
doí l i fs imo ad d ies leg í t imos , necnon ad dies 
iuftoSííiuerefsionuni: dequibus in iu r i sp ru -
dentia, cui nos aliqualem olim operam nauaf-
íe non o m n i n ó pecnitet, multa dicuntur. Sa-
n é In r i s Confuid in l . i . fF . dediuerfis, <Scte-
poralibus prsfcripiionibus, vtiles -dies, appel-
l á n t , quos Groecí opafitvof vocant, quibús 
feiliect experiundi iuris poteílas eíl;, addit 
Budxus M? forenf. appellatos fuiíle dies le-, 
gitimos, qui videlicet erant diíationes ord i -
nsri.T^in quibus pro íe,fu fique cauíá dicere l i -
cebat.Contra VGW,diiesfejsionum.a.i]t,dtes iujri3 
clicebantur, i n quibns íedebat índex pro tri 
Ibanali,eratquetempusfaciendiiudicati, de 
|quovideDuaren.lib.2.difputat,cap. 1*6. 
¡Cuiat .obferuat ion. l ib .2 .cáp. 18. Ergohinc 
dicasomne vit.e n o í l r x tempuseíFedies v t i 
les,nue legi t imi , í iue dilaciones, & inducías, 
in quibus experiundi iu r i s , placendi Deo, 
placandieius i r am, poenitemiae rcconcil ía-
tionis,iTiiíericordia: gratis , bcneficjentiac ob 
tinendar poteílas eft^ndeinferiptura, dies ho 
minis:tempus nuí!rum:humanus dies, appcllen 
tur íic Genefis. 5". 4 . feq'ientibusdicitur, 
dies lAdam: dus Sethidies Enoehi&c+ l o b . j , 6 . 
dies meivelocius tranjierunt,^ v . i 6. nihilfum 
dsesMeh8ccaf.S. <).dies noí lrifunt frper ter-
y^wr&pafsim in eo l i b ro .S imi l i t e rChr i í l u s , 
loan. j - . 6, TeTKpus veÜrum femper eflparaturn. 
Quod tam auide anipiunt l ibídinoí l , & deli* 
catuli,vt adinuicemfuggerantjAT^ prttcreat 
noíflos temporis, Sap.2. 7. finiiliterfuntplurcs 
iníacris literi§ locutiones. P l a ñ e q ú o in toro 
vit.Tnaílrne curriculo adm$nu¡rt nobis Dei 
gratja,&:auxiliuiin^it, quo veniam de pecca-
catjs,gratiarn, & gloria pofsi r.us píomereríi 
Duáren. 
f m a t . 
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A t vero iudicij dies, qui dies iuiais i iue ící-
í i o n u m e l t , cdvtniensChriiUisiamaieftate 
ü i a l e d e b i t p r o t r i b u i i a l i , iudicatnrus viuos, 
mortuos^mcrito dici dicm C h r i í l i , quod 
tune no exper iñdi iuris/ed faciendi iudicat i 
tcpns íit^cü n imi rü ,n ih i l tune a nobis ad pro 
mcienda veniajaut obtinenda gratia preftari 
pofsit,íed omniaab vno C h r i í l o , í iue in pre 
miü , f ine inpena í in tpe r i i c i enda ja tqne i i le , 
q u i a d i l i u víque dictacuit^filuit^dilsimula- i 
u i t n o f c c ü s , a c í l i n o m n e s v i t a c noftr.T dies 
nihi l iuns haberet, tüe vt parturiensloeutu-
r us, diísipaturuS , & q u i fimulabíorbeatjit. 
V ide tu r hec omnía prx ' f t r inxÜlcPetr .Chry 
f o l í e r m ^ z . d á a k , H ¿ c ejlChrifti magna, l a r -
gayfolavnifericordiajqttáifidtciíiomnein die re-
fera auit vnu, (yhomini totn tempus adpcenitetU 
deputauit índucias . A quo non i t Tertul .Üb. 
de fpeftac.e.^o./,»?próximo cjladuentus TDomt-, 
n i j a m inátíbitatiyid fuperbi,iam tr'JiphantiSjiá 
e í ^ o m n i a fuperatisjfcper o m n i u m vitas.ani 
masdircernentiSjiadicatiSíimperántis j ¿kde 
rcbelUbus gloriofum t r iumphum agentis. 
Et v e r ó h a e d e caufa v e n i e b a t m i h í i n m e 
te diemiudici j í o b 1 9 . z 5 Nouifsimu dte} ap-
pellari no í o l u m ^ q u a o m n i u vldmLis,&po 
í t i emus . fede t iam, quodnoua tune oinnia, 
tScvíquead id tepás humanisoeulis n ú q u a 
vifa eófpieienda fint. I d quod l i per Imguias 
eius dicicireüí lant ias exeurraSjplanü quide 
quide fiet.Nam vt vitapr.eíéns^velea decáu 
fa^iieshominis appellari potell^quodomnes 
ei creatur^ fine íubditLe.omnia ipfius impe-
rio fubijeiantuivPfiS.8. Ow^m fuhieci í í i fuh 
pedibus eius.Sap,!o. j ,Dedil illi virtute cotine-
di omnia.-vh'i pro virtutCyGtxce e í l , w / o r ~ 
titudine}vtm,rohur¡potentiam: pro continendi, 
verOjKgocTüJKS, dominandi fuperaidi vincen-
¿ r q u a l i dicat S ^ a i o n fafta homin i a Deo 
poteftatcdomiiiadi, í'upéra'di, vincendicrea 
turas omnes,ita iudici) diesopportune dice-
l in,dics C/3rií7/,quodomnia i l l i homine d>:re 
liclio ad vindiclade peccatoribus fumeda i r i -
feruientjic Sap.i ó . z ^ C r e a t u r á e n i m tibí fa-
cfori deferutens exardefen tn tormentn aduer-
fus intufíos.Et eodem lib.c. j .2 í . Et pugnabit 
cit eo orbis terrarticontrainfenfatos:Sic videas 
íb lccouer íum intenebras,Luna iLifanguinCj 
& ílellas r e t r á h c t e s l u m e í a ü j M a t t h . 2 4 . 2 9 . 
quafi h x c omnia ad íe ru icdd homini per ccr 
tñ3(k dcüerminatü tpeus coduéla , dic ia ho -
nainis finita eius dominatüjck iug i i á fuis cer 
uicibus excutícUJ& de peccatore,qui iniuí l i f 
liaYo dominatii i l l is abuíbs eRjdebitas re-
pofeant poenasjtranfafti obfequij mercedem 
eum,viurjs exigentes. 
Seddeinde il iud etiam Confiderá hqdier- j 
n ü diem > ideo etia diem hominis appellare,'' 
j quociipíe quecüqueadmif i t f iagi t ia j f imula-
I t i o n ü irjiiolucrisc6te£laJ& obduftahabeat, 
I id enim írequens eft hominum votun^quod 
apud Lyricum expreísit non nemo. 
Pulchra lauerna, 
D a mihifalU rCid.a n í f u m ^ a n ñ u m q u e videri. 
N c í t e m p e c c a i i s , Crfraudtbus obtjce nubem. 
Sed Deus hominis í am^jhono i i íque per-
cupidusjiion modoiilajac fi no videret cóni 
uenti pupilla dirsimulat/ed <Sc peculiarí p r s 
ceptopra:fcnbit,ne, q u « proximi nofir i fei-
mus^delifta reuelemus. Qub facit primií i l -
iuda Deo nuditati p n m o i ü p a r e n t ü e x c o -
g i ra tu in tcgumentñ .cü i l l i sg rau i peccati pu 
dorefuftufsis manu fuá far tor ismpré : Fecit 
t ú n i c a s p e l l i c e a s . G e n . q u i b u s patens ip 
forum nu ditas tegerecur,fcelerifquc admiísi, 
qua; extabant exprefia veftigia delerentur: 
vbi expendí debet Caldaicas Paraphrafis 
trariílatÍ0,qu2E habttiEtfecit Dcminus Z)eus 
íl ^ d d i z ^ vxcr i eius v c f imcnt.a honortsfuper cu 
tem.carms fud-3CA indúlteos . A c i i d k c r e t , cu 
i p i l miferenudatijpudoii ludibriojCk ignomi 
niat; eflent expofiti bonus Dominus de eorú 
yerecudiafollicitus honorifíca illis á femetfp 
fo confedlavelrimentatnbuit^quibus pr i f t i 
ñus pudor ,& turpitudo in gloria verteretur. 
Quem etiñad m o d ú p r o d i g o i l io filio ad pa-
c i i s d o m ü n u d o j í po l i a toque redeun te , eius 
nuditate pater^nee íid vnu te poris m o m e n t ü 
benignus iliius Pater paíTus 116 efl^íed aecur-
rens cectdttfupc'r collu eius, & efeulatus efi eu. 
L u c . i - y ^ o . S a n é v t i l l i ^ c - ^ / . ' j f u i s j n e eius 
pateret ignominiajobübraret .f icChrylol .fer . 
3 .Pater peccatafihj redemit ofeulo , claufit am-
plexu,nc nuüaretpaterfilíj crimina , pater f l t ü 
ne fccdaret.P ater fe. curat f U i vulnera , ne filio 
cicatricem,nsnu fdto ne relinquat,beati,inquit, 
quoruT}} remijf funt imqmtateSi & quoru tecla 
funtpeccata .Ví ' . i i .Adh.TC í l a t imad íeruos 
conchmamf.citvprcferte fíela p r i m a ^ i n d u i -
í f /V/^adquíe verba citato loco C h r y f o l ; ^ 
p r u i s ( í n t e v e f t i r i v o l u i t f l m , q u ( í v i d e r i ; ia ne 
a l i q u a d e m ü p r i í l i n x n u d i t a t í s m a n e r e n t v c -
i l ig ia , caleeamenta pedibus afierri iufsit.ZW 
(Chryíbl.)c/í7 inpede rcmancret defermitas nu 
dttatts.Kc augetj quod & p rop r iü amiclíí fu 
per peceátoris nud i tá te expadere cófueuerit 
Dominus ne curiofis aliorum oeulis perfpici 
pofsit,Ezeci]. 1 6'. f . & 8. PróteEla es fuper fa* 
cié térra in ahieBtone anima tua:&i tranpuifcr 
te>&vid,i te,cr" expandi amiflii meu fuper ftygrj 
operui ignominia tua .Ac fi dieeretjmalui, tu;e 
quam meac nuditatis rationem habere 5 ideo 
meum t ib i a m i d u m commodauij & diligen 
ter vndequaqne extenfum expand i ; ^ vel in 
pede remaneret def ermitas nuditatis t 
A t enim vcró .v t dies hominis,eius pecca^ 
Gen,i . 21. 
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ta €on?:egit>& celat ita clics C l h n ki^ ea pmnra 
vncliqucieueUbic,^ luce ipsúlclariora mua 
d o, Angehs^óíc hominibus patefaciet, fie d i -
xiteleganter Paulas z.ad Cor in th . j . l o . Q m 
neseniM »os mtintft'stari oponet ante trwurnl 
Chrifi itVhí perpeiamaiiqui códicesIcgunt , 
afsijlemus&VLt adpaí'm'us 3\vdnc fenteutiarn 
cum illa ad Komaii. 14.1 o.Omnct pastat/J an 
te mi'vnAlChrtPi¡QÓÍmiátntzs.y cum plus íit, 
mafíifcflariiGiíxco praefértim fonteiJfpeíláto, 
q u a ^ / i E r g o Grarce ei}z(?o(Vigb$iív(x$>q uod 
proprie ver£:as,/^6Ífl'oí,hüc vifrios reddt'.Dco 
ñimirum iudice,vt al ibi ídem A p o l l ó l a s ait, 
i l luminantei^ypo^í í í í í i : tenehratfimt & uia-
j nifeftante occuitifsimairo.-^/F/w cordium, 1 .ad 
1 . a Cor. Cor .4 . j / a b q u p f e n f u f ieexprefs i tprxfa tü 
l ocü Tertull.Ijb.dc reí • ¡rreCt.carn.c^ 3. (>••:'-
nes emrn fnantfoí{Áx\ nos oportet ante prihuñal 
ChnUiif i omnes¡ry totes >f:totos, c r interiores, 
exteriores ¿ d cft,tam animas, qua & cor po-
r a . Peadj i lh iá . Totos interiores, c r exteriores, 
ac l i die'atpcllacidos, fiuepclluceutes reddet 
Hífpane figQÍiicántí us^í/^erA'-t ha lo de den-
tro * fuera. Nee dubi u q uin lo atar Apo ñxi 
íus de omuimoda peccatorum manifeí ta t io-
á DeOjiion tam í ibi , qui ab in i t i o omaia 
4-5 
TertülL 
LytA. 
Theoiloret. 
Origen, 
V . 
rjrf/.49.i<p 
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nouit,fed torioibi, '3c Ar,eelis,«Sc ho;aiiiibus 
facienda.-vndéita explicat ea verba L y i a ; J:i 
diem appdrebit ómnibus iuííum,fir:guiis vtden-
ttbus omnia bcna ,&mala alicrum. Sed áatitií-
fuspeccantiu impudent ia j í ic vrget illa 1 
áot.Sufj icit autem hcc^C^ ad eos, cjnt mala f u á 
no fentiunt admonendos,vt fuoru zeccatorH vul 
neribus medeantur}vt non eafiant m4»ffefía om 
nibus.Scd St Orig.hom.14.in lerem.hrec ha 
bctopportuna in hanc lententia. Nudabituv 
petfons mei c o f c t e n í i a , ^ aperto cor de vtdebun 
tur hter¿peccatoru,cju£fj lo férreo in vn^uea-
damantino feripta f{nt,atquevniuerfa fpeCtan-
tiu multitudo Irget in pe flore meo fguatas imagi-
nes peccatorum. 
'Prsfatam cogitationcJ& diei Chr i f t i ac-
ceptione egregie :6firmat Dau id Pfa im^p, 
1 ^  .vbi cum ex D o m i n i perfona dixi í íc t .T^ 
vero odifi dtfctplinam,proiecifii fermones mees 
re(rorfiim,f videbasfurem currebas cum €0,0* 
cu adi-tlterisporttonem tuÁ oonebas. Os tuñ abu-
dauit malitia, O* Un^ua tua concinabat dolos, 
0 ' c . h £ c f c c i f t i , y t a c u t . S u h i ) C Í t t m p h m c e , a r 
guA, zr fatuam contra fact'em t u a m . V b i in pri 
mis exfrequentiori PatrS, (^ in te rpre t í tox-
poíitio'ncífernioefl: de die iudic i j . Deinde 
vcibum HhjAtftatxam 3 necnonHebraicum, 
EÍ. hcrchach1&: CVXCÜ^Í^OCCTCÍ, mílitarrajll 
uc e-tiá foreníiafunt i ; :agiaerumptá , vel ab 
acie ad .iciías hoite i n f t r u d á , vel á rationi-
o; i j i i i i e accufa'ionibus, quas in iudicio ad-
diarias conci^vtcaniarei obruatur, vndé 
Hie ion . l eg i t^vcpo^WjAuguí l . / ^ /? /m^ alij^, ^AugHÍi, 
ordinabo.'óed quid rogo ob oculos peceatoris 
Deus eil:in iudicio in i t i t n tu rus , liue vtacie 
ürdinaturus.?\raiiaii t excplaria, de interpre-
tes. A l i j De i IcgCjVel lermones in ie l l igüt .qui 
v t modo á peccatore proicft i jócpoft tergum 
pofi t i dicñnturjita tune ob oculos ad terrorc 
(Se doloié pro ponen tur, vt ex p r e t é r i t o eorü 
conteraptu fortilsima a c c u f a n d i & puniedi 
inrio c'cíurgat.Alij de ip l iu ímet Dei períbná 
aecipiuntjVt mmi rü rupp lea tu r ib i pronoaic 
wf,,ac fi dicntDeuSjCgo aduerí'us teimeipfum 
vt íKÍe«n inñruam atque prúponajVt meis v i 
ribas in te di 'nñcem.Alij í'uppleri maluntjiu-
1 !< ' ' ,vndé & \ t^ \Vít , írdmabo in oculis tuis tu 
dtem, ^t fenfus l i t , t r ibunal adueríiim te pro-
poaá ,p lenuque iu$c iu , in quo aecufatores, 
teíieSjtariiiíiceSi&iuppliejaipíá imminentia 
rcper ian t i i r ,o id inabü.Paaló aliterCaldaíus-, 
prspr.r. tbg r.ei:c-r.na infutur-cfxulo cora í f .Tani 
dem 1 Jieion.Ai ga í l . 1 hcodor.Cal'siod.Ar-
ikíb.fübiñ'telljgeie ir alunt f ictcm tuam, fiue 
peceatcitiiajc^íingillatiiii jHic-ron.Z,^o^r»2 
te ante ocr- lo- tues-kx AwQxR-Coí í t iuam te an • 
tefaciem ííirf.Cernis dicChrií l irclumipfe qüi 
nunc tacuirié,»!x velut coanir.cnti papilla pee 
cata vidiilc redícitjCuacexcTeitü,<&copias in 
iudicio adueríus pecentore ex ip{ i i $ pecentis 
pot i Í5Ímuconí]3bi t ,& i n í l i t u e t , atque i l la , 
velut honibi le aeiem ex aduerfo ítáre facitt, 
v t i a eu acnteriiinant.Quis nidet imorjrrc-
mor.aorroi/qnar.tiis vé dolor , iSc ciuciatns? 
A u J i C a i s i o á P t r h a v e f n t e n t i a f h t u r i iucit-
Cald. 
Hteron. 
Theodor. 
Cajsíod. 
^Arnob. 
ctj ccgnojrinít^¡qn^ltt-íHt?», qued tmnis pecra-
ter ántf fe pi^ébhfkare,quodfé putabat obliuio-
nis be-r i fcic.pr^te/ifffe.Horror immenfur . f r m i 
do <«rfp/?w,"¿';/;;'Scd idluculeiitius í iependir 
Chryfort.hoa1.4S.ad popul . í ' / nofru cutr^p 
quawa/i juoJ occfihu crjnt cr. hoc :pJo die tn mt-
dtu dclatu,hinc fr.odo confi^fí innetefeeret nohe 
j¡eret ,vt tile inter. r e , ac tn (crrc rrf lú potius df 
hijcere,qfía tam muliot ¡eccMi fui ¡(¡res habere. 
mallertquidtgitur nobis tune j:ct mtfcris cum\ 
omnia vmutrfo orbtpalaf l L í w ta cpfyio, t i ¡$ 
i l l i fr i theatro dtnfjdata Lo- iriu nolis panim 
cognitorTi,pariím incpgnttoruocúlts í.-biji etur. 
l i l i (\\:.id^.Ven:ent inccgít. u- ie peccatort'm 
fuorv ¡imíd!(\'eihd fant 831001,5^,4.20.)^: 
traducet illos exadf.-crfo ihiauti/pes eorum, A c 
íidieererjipíi adiudiciutimerejacnietu per-
culfi aecedent, at cum omnes ípiqüi tatc^ 
fuas ex aduerfo velut aciem ordinatamjia i p -
fosirrueatem coarguentes, t óu in t en r r fque 
(¡a omne figniíicat Gr*euni VeibLÍ,proquo 
noí lerpoíui t , f^¿*7rm)coi i ípexer int iiicrcdi 
b i i i p u d o r e ^ mentisconllei aatione aíficic 
tur .Dij%ndamushcepaidi i l i l , í r}láeet ; .Qí!^ 
apud nos,rnaxtmapeccantium .pccnafR-.¡p:m-
Cafttod' 
Chryfojlo. 
V T . 
Saf. 4. zo. 
det 
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dctíapiencer 'ácnccx^^y.ycccajje. Sed qua-
xel Orna courgtih tilos confctentia > cripfos fibt 
ojledfc. Ac l i diccret, quod cam obfcura^terraj 
atquc erum horribilis peccatoris, í lu^ pecca 
t i tacies íítjVt nequeat maius excogirari tor-
mentiim^quamin ipfam oculos íigcre. Ap~ 
plaudit p ropuiáedoóhisexper ien t ía Dauidj 
Pía lm. y/ .^. .No ej}pax ofsibns mets dfacte pee 
t\¡tornn7meorum}o\ykx.'ai emphá t i cu locu t io -
ne^quaplus aliquid horroris facíei peccato-
rü^quamfacie i i r .T D e i videtur tribuere'- cu 
h . ccca rnea i íb lum afdigeie-,illa vero terrífi-
co vültUjoiraipíajqux tk incenora^ & í í rmio 
rafuut torquerCítSc exagitare videantui j nec 
to rq i ie re íb lum.a tque exagitare, fed diram 
etiamnecem in íc r rc . O b quid en ím alind 
ex i í t imas , Ananiam , & Sapphíram fubí-
to interituad Petri pedescorruiíle? A í l u m n 
y . y . N u m q u q d Petruseam fuerit iíiis poe-
namimpiecatus,aut á l i q u o á l ío modo Ijmí 
i imortisauctor f ae rk?Mín ime > vt Or igen , 
i i o m . i 8.in iMat th .& Gregdib. i . Regiíl .cp. 
24. H i c r o n . i n epili.ad Demetr. Ócalijper 
mul t i afhrmantifed qabd grauíter eos inore 
pans,perfidias prcbrum.,&taciem viuiscolo 
ribus ob oculos propofucri t^cuiusturpí tudi-
ncm ip í inon fcrenteSjpra.' t i iuore, & dolore 
exanimatifunt3Íí:acitdto loco Origen. Puto 
aatcmi^Hontínn audiens ¿ i n a n i a s h^c verba, 
ideo cadens expirauit,qnonian} non ftiMittftit ar 
guítonem Petri,fed cruciatusinfeadeo efl puní 
tus}vt etiamfpiraret. £ r g o modo confidera, 
quo horrore non c ó n c u d e n t u r ? qtiibus f n -
rijsnon exagitabantur ? qua animi conílcr-
nationenoncorruent^qui non vnius flagi-
t i j j í c d cunftorum ,ncc á P e t r o depiftam^ 
fed á Dei íapient ia ad v iuum p iopo í i t am íá-
ciem contemplantes, ab his tam dais mon-
ftris circumdatos,^c obfelTos fe v ider in t .Au-
di A u g u í l . l ib.Meditat . cap. 4 . pr.tfei ocium 
horum mi l i t um exercitum lie depingencenij 
& extimefcentem.ATéw , (¡uta manife í lm vt* 
mei^nom^Hia non fcwpcrftlebis,cfim inc ircm-
tu tuo féHt exardef etjCr' in ccnfpíffu íuo tem~ 
yefas validaiCum aduocaueris ccclum defuper, 
& terramydifcerncrcyomhm tuum. O" ecce co 
ram iot millibm heminum nudabfdntur iniejui-
tates med.Cum iam interjimftcuo il l i diferunini, 
torquet me confeicntia, cruciant cordis arc^nn, 
coarcíat auaritta^cctifat fuperbta} cofumit i n -
india, injlamwat concuf 'tfcentia, infcíiat luxu-
•fia, dehonejlat gula^ebrietas corfutat3detracíio 
laceratjambitwfupplantatcapacitas obiurgat, 
dífcordta difsipatjra perturbat, leuitas diflol-
uititorpsr opprimit, hyppocrifs fallit 3 adulat!» 
frangiryfauor attcllit}calumnia pungit, Ecce lí-
ber ator tMcus de ffentibus t r a c u n á i s , ecce cum, 
quibiis v ix i a. dte nattfiitaíis n;c c, ejuibus ftuduij 
D.BaJiI. 
C f quibus fidemJcruauíjipJa me,qua dilex'eram 
sludw, d.amnant>qtí<x. iaudaueram j Vtluper/nnt. 
Hacienus A u g . 
Grau i í s ímum quidem fuppliciuuijnec n i - V I I . 
i i ab írat i ísimo Deo proueruens, lie cnim ip-
k E z Q c h . j . 9 Jwmttta?:í furorem rneuminte, Ez.cch^.^] 
Cr 'nonparcet ocultis meus} nec nuferebor j f d 
v í a s tuasponamfuper te y ¡ y ahon.i'riationes tu* 
inn/cdto t u i e r u n t . V i d e s m c n . a x i m c D e i fu 
rorem conípicijiniíericordi^-que yiam inter-
j&iudijCum hominisabominat iones ip í i ob o-
culosjin opprobnmu proponuntiir ? Nunc 
Galdaci v^ríiojr qua* piro ftatuam anit faca 
tuam>h.a.het>pr¿paraboiiehennaw in futurofc~ 
culo coram te}oppoi-tuné cum álijs le f t ion i -
bus confenticns occurrít .Ea enim huius cru-
ciatus acerbitasetljVt non niíi cuai geheuná 
valeat c ó p o n i j m ó vero giauiore gehenna-
iibusft'pplicijspcnam elle l icaf í i rmatBafi l . 
in Pí . 3 3 .Qui mttlc feci -nnt, mprobruncycr con 
fujtcnem refurtcntun fe tpjls turpitudnum 3 ¿t* 
formas eorum ,qud pee car lint confptctentes tm~ 
rcjjas ,Er i t certe confujioms eúifmodt iiriprefio 
'ííts tanto plus horrorty quamvel ipfe ienebr¿} 
aut ignts <iíterñus ¡quod tn ett ¿cternum Vit lur i 
funipeccatores,fempcr ob oculos verfantes z/ejh* 
gia tilapeccati in carnead.mijii, quafinoí-.i c u -
lufpiíim tin&a^necvlla afptyjine eiutbílts in mé 
moriil anima perpetuo duratur*. Ha;c l i a f i l . 
Sed Vt horribilis i l la confuíio omni ex par-
te infnperabilis íit, fubi j cít fapraidiétis verbis 
SaIomon,TVí'?7r ftalunt mi l i in maand confian--^ ^ 
titi aduerfus eos^qui fe anfuf íaucr/ i í .ht ñ á t i n i . 
Videntesturbabunturtimorc horribili. Q u o d 
íi inqiiiras.Q^uodnum tune bellu m i l i pecca 
tor ibusiunt i l ia tur i^cü eorü ingeuiü non m i 
!itarcJ& fcroXjfed m i t e , & pácilicu t j . i l lud 
opporcuné potcfl rcfpondcrij, hoc belluyni-
híléflcjqiiáipíafmet egregias ianelorum vir -
tutcSjcSc pncclara faéta^Quae ex aduer fopoí i -
te foeda peccatorum ora ácrius punguut , d ü 
turpiora inde crimina oftendunt. Sic Euftb. 
Lugdunen í i s hom.de Afceuf.in h x c ve rbá j 
Q m dies ille^qux trepidatiotquá t é r r a , & cali 
fpeclatio crit, cum inter ahoru 'praclara gesla, 
& illuftriamerita yaltorum probra ,& dedecera 
profersntur? ¿71 quid qrauius, quid intclcrabi-
UíiSy qfiafi illo tempere malcrn ignominia reue-
laPuryquo bonorumgloria mamfcjiabitur^multo 
cniminmdiofior3& dunabílior erit caufa c'rimi 
nu fub afslílentui copara'tione virtutn'Quid era 
terroris?quid míferUYqvid máPtfcü., f w d p f e l 
ills admirabili ^XpoYlolorum.njanyr^quc cene: 
lio fub illo lAngelorurn íydereOiacpr.-fulgente co 
fefppi cum ruborevetertfmdeli'cíorum diuerfs te 
i r a maculis ammaproducetur'i 
Q u i d ergo time, d u m í e ipíbs ante fe tám 
• horrenda tacie í k n i t o s videntj pro fe'^vt^ i n [ 'N 
R z fe,mi-
v i i i . 
19(5 I n E p i f t . a d P h i l i p p . C a p . I . V e r C X . 
Éxjch.6.9 
I x x . 
Cyfridn. 
Ifát. 3 8. r. 
UremXit 
t, ¿d cor. 
lofue 6.3. 
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1 í e m i f e r i p e c c a t o r e s á g e t e m o l i e n t u r ? Docec 
id E z e c h . í.^) .VifpliceljHnt Jibimet fhper malis, 
qtiíefecerafit.Sedobferua H e b r « u m verbum, 
^« í^propr ieen im í iga i í icat j dtjfecari}(ítmula-
riyprx dolorejíSc txd io . V n d e e f f c é l u m ex 
hac ortum causa penfitantes, b e n é repofue-
runt L x x : Et cadent facies ffías. Príc dolore 
quidc,prce furore^pras rabie. Sed o ferá verita 
tis ^ « / ^ V j V t i n q u i t C y p r . ad Demetr.o aheño 
temjjore mtjfa fkjpiri4iyt aicBafí l .reg.z 5 i .nec 
cmm mifer homo c o g n o u i í l i , qn* ad pacer», 
tibí 111 die tuáiVi lde in dte Chrifti, in die n o -
uí í s imoj ia^c nunquam a ü d í t a n o u i t a s coní^-
pÍGÍfetWjVt caíTa, de inutiiis peccatorü poeni-
tudo f i t .Qu i cn im adjprimam peccatoris la-
crymarriimodo propi t íusadef t , pacem,& be 
neficiaaliacuribj i p í b m e t a d E z e c h i a m dicen 
te_, Ifai . 38 .5 .^/Cudmi orationcm tfiam)oj vidi 
lacrymam tfiamjüc cnim habent Hebrasi co-
dicesj vbi noftri reponunc: / i í cr>w^ í ^ ^ i m ó 
vero^quiad í u o r u m lacrymaslaciymari , <Sc 
ipfeconfueLiit.Ioann.i 1.3 y .&fuperconfra 
¿ t i o n e p o p u l í f u i j c o n f r a c t u s e t i a m eí le d ic i -
tur^Ierem.S.z i .tune ab hisiacrymis ,<Scdo* 
lore a d e ó n o n placabirur, áut commouebi-
tUTyVt potius d o l e n f e s ^ plangentes ipfe i n -
fuitans irrídeat, í ic D e i fapientia minitante, 
P r o u e r b . i . z 5 .Vefpexifiis omne cojilium meus 
C71 increpaliones meas neglcxtííis.Ego quocjne in 
imerita vtjiro rideho, c r fn^fanahovos. V e r é 
quidem appellauit Pau las nouifsimam iudi - \ 
cij tubam.I taen im 1 . á d C o r i n t h . i 5-. ¿ z . I n 
nomfsmX quando tam nouum ab eo í o -
n ú ^ q u e m alia; modocubje emittuntjeditura 
e í l . Q n o enim aune omnes D e i tub^iSc vo-1 
ees euntunifi ve homini d í e m i u b i l x i , ^ annú 
r e m i í s i o h i s a n n u n c i e n t ? nonfecus^acante l e ! 
ncunthyn.T vrbis excidium bonus D o m í n n s : 
prxícr ipf í t , lofue 6.1. Sacerdotes tollantfepte 
hHacinastfuaruvfiís eft in iubi láo , &pracedat 
arcar»f&dcnsfíptiefycircuibit is ctuitatem.lt* 
videris dixuTeeundem D o m i n ü , Ifai. 38 .1 . 
Qxafi xnba exalta vocem tHam, z r annuncia po 
pulo meo federa eoru^hi notetur v e i b ú , ^ « « « -
« ^ p r s í c r t i m vt cft in originibus, quod rem 
laetain,(Sc vti'emnunciare fignificac, quafiis 
tubae íbnus fit.qui peccatoribus vice belli "pa 
c e m ^ bona, fi ad D e u rediré velint^annun-
ciet.Hrgo vanCynoHifswa tuba, qu.T pacem re 
p e í i a t j f e u u q u e <Sc aetemum b e l l ü denuciet. 
Sed m e r i c ó quidetam i n í b l e n s , & n o u u s in 
die Chr i f t i tubae í b n u s , quando óc noHifsima, 
iudicij tuba^etiadiciturjquodtot priusltnb^ 
antece íTer int^ icen im Hier.ep. 1 4 2 . 
tuba noHifsima dicitur > v t i^ ty a lU anrecejfe-
t S t t t á m M , q u x ad pacem D e i nomine inui 
taren^quivfque ad d e f a t i g a t i o n é r o g a í l e ^ 
v e n i a o b t u l i f í e dicitur, l e r e . i C .Laboram 
yogas.'beá enim,dejrpexij}ís cmne cofd'mmeu^qo 
ejHoj, in tnternu veSlro ndebo .Vhi illud quide 
in terrogarep lace t3quis tüc tam forti animo, 
1 cuiquf es triplex ciica peéhis fitinueniri pof 
1 í i t , q u i h á n c D e i i r r i f i o n c (Scexprobratione 
: fuiKnere vaieatfAudi Phi lonem lib.de temu 
; lentia^dc Deo^íSc ciusfapientia, fie loquentc. 
i HoYHtgttur par entura aecufationem, quis ferré 
pojsit?mo ne mediocrem quidem connnationem, 
• atitlenifsmatntufatiunculam'i namne donoru 
• quidcm ¿argitaiis quifqtíñ capax ef í , acfortajfe 
KemHndns hic qmdtw^fed qtíaji parua lactina 
i inpKente Mtigno qratiart iDa fonie celerrime re 
\ pie ta fupercfjifiít.-C^ qüi bencjlcta nonpofhr» ex 
í ctpere vlinces vires ferré potenmurtStA quam 
| pielqaáfalubriter. ' hic nos adhortatur C h r y chrjfifto. 
í o f t . h o m . x (;.in G e n . Pcevttemia enimprius, 
qy/apánaixfcraturtempHS lu:bct,Crineffabí¿c?» 
vim.Profnde obf ero ¡cu adhuc effuax eft miriji 
cum hocpharmacu^omoda^fruBus indtper^ 
cipiamtiSj cu adhuc ftimus in pr^fenti vitapce 
mtetix medicamen no afper't¡cmur,f:i€nl€s Itqui 
| doyquodnthiltuc nobispfítnitudo proderit cufolu 
| tufueritfpcBaculu y & tepus certammuablatn. 
j N e c m i n o r n o n i t a s , q u a í f n p e r i o r i e f t a f í i - I X . 
j n i s : n i m i r r i , v t i n h o c d i e , q u i n u l l a ex parte 
dies hominiSiCX ó m n i vero, dies C h r i f l i e l l , 
i nul la peccatori íalutis fpes í l i p c d i t f e d illum 
j omnia ad d e r p e i a r i ü n e n i f ü l i c i í e r ^ & y r g e l t , 
i hoc quid vnquam magis u o u ü , ¿k inn l i ta tú 
i fuitrnam modo,quid írcquent ius , quá homi 
\ nem, quarumuislordibi ^oper tü ad benefpe 
i randü l ieanim2ic:Coflamint, confolammipo-
i pule meus }dtctt Dsus veferjloquimint ad cor l e -
| rufaíe'm,í& aduce ate r fai .40.1 . vel apud í Ifat. 40.1. 
| eunde Vratcm,c. j $ .^.ViatíptíJll lantwis.Con- ¡jai. 35.4. 
fortamtnijCr nsiite timere.EcccVeus veftervl-
tionem adducet retributtonis)T)eus ipfe veniet, 
C f faluabit vos ^ t t u u c nih'ú h o r ü inío i :abi t . 
(^uid e r g o í R e í p o d e t J (ai. 1 3. C.Vlulate, quia ifai. 13. rf. 
prope efr dtes Domini;qutaval}itas a Vommove-
nief.vbiCynl.Ahx.L'efpertfnteSj cu invos i r a Cyr. ^ile. 
Deifit Armata\3iQ li diceret,iam omnia vefira, 
voíq-, deíperat ioni tradite, ecce D e u s verter 
veniet,nec inermis vtfaluet, fed armatus gra 
iiiq^íuccení"i¡siia,vt puniat vos .Hecobocu-
loshabcs C h i y r o í l . p r x í a t a h o m . i t?.ín G e n . 
fie gramter admonct . /Wm^m ntlc e(}ote,quod 
terribtU tilo die3c7Ji^diciu illud nopoterif depra 
u a r i , & vnufqmfy nofimm obpeccata defpera-
bitjVidentes ante óvulos terribtlta illa tormén-
tayO" ineuitabilespoenas, nullam tnde h á b i l u -
rus vtilttatem,tempore deflitutus. 
Dic is :Quid?nonne v t in peccatores ira D e i 
í i t a r m a t a j ideo : OhlmifceturrmjerertVeus, 
aut continebit tn tro, mifencordias fuas'i P í a l m . j PJm- 7 ^ 
76.9. Nonna tCum iratus fuens mifericor-
d U r ^ r ^ ^ r í j í H a b a c h » 3.3.Sed.refp5dco /lab.3.$, 
id in 
Chryfo^. 
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I i d i n die hominis^non vero indie Chri íH lo -
cum haberejiic enim i r x íblunij non miferi-
cordisf dieseft.Ita videas i n parábola i n u i -
tantis adnuptiaS) pnmurn induci hominem, 
qui inuire t , &a l l i c i a t , donáquc fuá d i í l r i -
b uat,fie enim M atch.cap. 22.2 S m i í e f a Ü H m 
e í l regnum ctzlortim homim Revi} qm fecitnup-
ñas filio fHo:ácm¿Q eum de poena ingrátis i n -
ferenda agitur,nullam hominis mentionem 
fieri/ed i l i o íílentio preíTo, Regem á quo hu 
manitas exíülare folet, íic introduci verf. 6. 
Rex mtemcHm andtjfct^ratus e í í .^ntyVt i íX-
guaicnto fit Deum in die hominis humani í -
í i m u m c u i n homine eílejat in die Chr i f t i ve 
lu t i humanitatem exuens Regis períbnam, 
cuius ira nuntij mortisfumere : id fie adnora 
te ib i Pz íc \ \Aio .IntrodHCÍtur¡ )r imHmRexioj 
homo guando ir. uitat ad nuptias agitef era 
clementU. Tnnc jiquid-em appojitmn en nomen 
homimsyrtuc , qaando advhioncmfeftinat¿homo 
bene t acetar Rex tantum dicitur, c r ir atas 
imrodíi'citHY3 quia i r a Reqis nuntius wortis. 
Parum eft au&em Deum nmc , nullo mo-
do crgapeccatoresmifericordiavti-, n i f i ipfa 
etiam mifericordia iurtitie^ & feueritatis par 
tesagat^quiE infignishuiiisdiei nonitas eft. 
Sic qnidem á fe vifum id fuiíle refert loan* 
nes cap. 1 $ .y .E tvnum dequatuor animalibns 
dedit feptem^Angelis feptemphialas áureas ple-
nas iracundtk Dei viuentis. Sed obferuá dúo : 
alrerum j in feripturáj bnw/n 3 figniíicare píi* 
mum^ita M a r c . i 6 ' . 2 .d i c i tü r . í / ^ Sahbatho-
ram^pro primaSabbarhorumj(5calibi:aIterü, 
apud Ezechielem cap.i.1 o.quatuor base ani 
aialiarecenfentem, p r imum animal homi-
nem,apud loánn .ve ró Apocal. 4 . 7. Leone 
clTen'n fingulis vero animalibns Chr i f tü cie-
(ignari,frequens Gregorij^Sc al iovumin £ -
zechiel.expofitioeft.Si veródubi tes qüona 
modo tam dirsiiniiisnumerandi modus fub-
íiftat? vel q u i leo , 5c homo idem lint3 ñífS, 
quod huiuslocimagisefl: proprium,quomo 
do ab hominis pcrlbna j 5c muñe re non fit 
prorfusalienum phialas iracundia Dei vlro-
ribus Angelisfundendas tradere? admanuiti 
ellrcfponfiojin die i r * , Chr i f tum quá h ó -
minem eí le jqui í ram fuá in peccatores pro-
íufe cfFimdat^hocefl: Chr i f t i humanitatem, 
<k ben ign i t a t emíquahomines in eorú die-
bus ad poenitentiam ádducebatj tünc eius ira 
plusplus acuere, atque accendere, v t tant.r 
ingratitudinisjiniurice debitas poenásrepof-
cat.Sic i d A p o l l ó l o commonete ad R o m á n . 
z.A-'Ignoras>qiwniam bemcríiitasDei adpaniten 
tiam te<adducit.SecHndum atitem duntiam fjfak' 
&iinpoenitc'fJS cor thefauri^as ü h i i r a m i n d'e 
¿nc. Vides ine cumulüj atque the íaurum i ex 
ípreraj boni tá t isdiuin .T in imia coníürgcter', 
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£ x his quidem pranriifsisjilla iam terribi-
lis^&nouiísimaiudicij coclufio fubinlertur, 
vt infeiicifsimos peccatores Chriftus dam-
netjíSt in ignem, huneque « t e r n u m 3 & i n -
exílinp-uibilem damnet.Sed enim: Non mihi 
filtnvtia centumfinttraque centu. Férrea vox. 
Snpplicij huius pondusjvel mediocriterex-
primere pofsim.Verum non omit tam figna-
t i í s i m a D o m i n i apud Ezechiel.cap. / . v c r -
bajquet huic noeli praducentj^c tantis tene-
br is íacem inferuntiCiim enim dix i f íe t^v t 
n u m . 7 . vidimus : Non parcet ocultis meas, 
nec mferabor j fed v ías tuasponam fuper te, 
(Scc.íiibijcit. Et fcietis, quiaegofi/mDcminus 
^ r í T ^ r i m . N i h i l o p i n o r d iemi r s fie defacie 
notumreddi t , níhi l incredibilem pecnarum 
grauitatem íic oftenditjawhic locus-, fi tan-
tifper expendatur^m.f ,inquit-,njmirum i n -
íelícifsima tanti raali experict iá edocíij quod 
egofvw Dominusperaaiens••, hoc eft eum,qui 
l vos percu t ían on aliumjquam Dominura^ac 
Deum eire .Prohdolor!Proh inexplicabilis 
íiipplicij grauitas! quándo ex eo, velut argu-
mento a pofteriori fa<rtoJDeiiuftit ia,& po 
tentia indagandaeft. Pende i d t e c u m : c g o 
m i h i hanc argumenrationem íic conficioi Si 
adbenignitatemj&humanitatem D e i decía 
randam non minor i argumento opus f u i t , 
quam vt ipfemet Deus é celefti faít igio deí-
cendens^xinániret íe-fe^formáferui a ñ u m p 
tájíic namque apparxit hemgnitas¡cr lomnam-
tas S a l u a t o r i s m s í r i D s l : ad T i t ü 3 .4 .Dein-
de, fi ad mifericordia f u * í i rmi ta tem often-
Kiendamjaltitudinemcoeli .á té r ra velut ba-
fímcolumiiíeí.ubjjciens.nobispofuit obocu 
losidicente Píalmifta Pfalm. 1 o^. 11 .Secun-
d'um aitítHdiy¡em cali u terra correboramt mfc 
rUofdiíim fuamfuper timemes f é : \ n q u * verba 
rheodor . / i r «W( í^ i&eñ's&éc ccelofubltTniorem 
wenfuram&ecoYtH, & occaftiloriginquius ir.-
•teruajlufri inuemt:( i iháit Baílíius.á'i! remoik>ra 
interf r[patta^O' ínteruallaj, quamhdcfunt, in-
uenijfetjemninoilUm medíu adduxijfet ¿id hoc 
contendens&t diui'M bonhatis in fn í tam ampli-
tudine?n)ac latítudinem ojierideret. Adde íi vt 
•inhaevita a l iquodnobisfu^ íuauitatisj at-
que dulcedinisípecimen daret, ipfemet fe fe 
nobis in cibum3& potum manducandum.at 
que bibendum appofuit, quod aliter tantíc 
íiiauitatis guftnni capere humanus animus 
non p o í l e t . V n d e Sapientise 1 (£.21. de E u -
chariftia propheticé d i c i t m , SubfZttain enim 
tuam) dulce din tm tuam,qu~i inflios habes, 
cslendebas.Qux iam quxfo poenarum, t o i -
mentorum. í t ippl ic io iumj&acerbi ta tum mo 
les erit opus?vt hinc Deum percurientemjtSc 
crucianrem -pofsimus deprehendere 3 percu-
r-ientem inquam Deum3quinimirnm in per-
X I I . 
Ez.ech. 7. 
A. 
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Jfa i 13.6, 
1. 
I I . 
cut ici ido/JeiK. teM ivcniii-.um 3 oa;nipo-
centem oftcntiát.Itd prarfato loco i f t i . 13 .^ . 
Q w f t va í l i tas a Vomvo vcmet: vbí Págn in . 
Velutiab emmpotetHe v e r a s t M ^ i qvis vaí ia-
to i em^Deumiomnipo tün te i i i e í í eo l l enda t í 
vt I o a m i . i . i 4 . d í c i t ü r ; GíÉ-Wía»? quujivnigc-
niú A i ^ í r í . Ad'-'oco rtiríus Philonis lam cita 
t i v t i b a ; ^ ^ » ^ hcnej'.viamnfoffumíis exciperei 
vltrices vires [erre pcienmvsi Nec vlterius 
pergo^quod haec profundam meditationem 
pom'S, quam í i i g i d a , <Sc inania veiba effía-
gitenr. 
V E R S V S X I . 
Repleti fruñt4Íufiitts Per le-
fum Chriñurmn glonam* 
& laudemDet. 
C O M M E N T A R I V S , 
NCharitat ismagis^c ma 
^ ^ F ^ Sis crcrccns munus: vt ani 
ma.m}frHcmluíttt i¿,v.thvt 
Gi£ca,KO(07r¿}V} 8c Syria-
>T^ca ^ a b e n t ^ / r í ^ / ^ mflitu 
impleant , íed quid intell i-
gíc Paalps per fruíai s i u -
fl:itic5?Chryfoíí;.& ci.m eo Gieci deeleemo-
fynisaccipiunf, qi¡od P. luf t i i i ianl is , ad 
Pauli ñíQmtm 3 oc ad ícripturae confuetndi-
nemj ínquáe lccmol in .T i u í i i t i x n o í n i n e ap-
peliauturjeíreafíirmat.Anfelii .us ad merce-
dem retuiit^qusepro bonisopenbus in coe-
iis recipitur.iNeutrum verócontex tu i cohae-
rere videtur, cum oratio a fuperioribus pen-! 
deatjí i tque velut claufula p r o í e d i i u m , quos 
inPhilippenfjbus Paulusexoptabat, acpro-
inde efiectum ex ipío i lud ió proficicdi fub-
fecutum denotet. Aptius ergo bifariain)páu 
lulum difcrepante fententja) hasc verba cx-
ponas. ;« 
P r i m o , v t b i iuRitiaí fruftus íignificent 
omnes a&ioues ñudiofas- cuiuruis vir tnt is , 
t am quye ininterniserga Deiim , quam qníE 
in externis rebus veifanturjqn* qi ¡idem m é -
r i to íiuctusiuftiti.-E dicuntur.quia a iuf t i t ia , 
yyídlphef.' ve lu t aba rbo rep rocedun t^ í i cu t ad Ephef. 5. 
' 9 . á i x k P a v . l u s : F r u f l H S ¡HCÍS efl in ommhom-
tatey^sr ÍHs í i t ia3&ver i ta te prob-ames, quodfit 
beneflacitumVeoJEt ad Galar. 5". 22. í r n c l u s 
tyid Cal i 
I I I . 
Aamew fpiritfts efl chantas/gaHdhimpax,patien 
Ha}bemgmttis}hoyiítas,lotigammitas} marjuctu-
dojfídesjmcdefíiaiContinetiííatCalíitas.Nonmú-
iaautem aliuiio i nh í s verbis fub hoc ícnfu 
'acceptis eíTc vrdetuf ad eam Ezechieiis v i -
í i on£m,cap .47 . i 2 . i n q u á a d ripam torren- - f^"»-47. 
tisplureSjCeque pulcherrimac a i b ú r e s j q u x i z ' 
frudibus plena? e í l e n t , ipíi coiiimonílratJC 
íwni :Et fuper torrcnteTn orietur in ripii einsex 
Z'tYáquefarte omne lignumpomiferum 3 m n de~ 
jifietfolmin ex non deficietfrufíus eussper 
Jingulos menfes afferet prinyttiuajqma aqtm eias 
depmcluariccgredtentur.Qux i iúhi n o n a í i -
terfapiuntjquam í id icá t vares vidiile íe i n 
fpir im Philippcfesj aliofque Chr i í l i aíTedas 
repletos fruftibus iuí l i t je per l e í u m C h r i -
ttum^ id eíl jbonis operibus florences^ad que 
Chr i í t i grgtia, Se m e n t í s ( q u x aquc t íunc 
de fancluario egrtdientes) adiuuantur. 
I Secundo íbmi poilunt 3 fruflus fa/fafa 
! pro pace jMnqmíl i ta te^cgai id íoaui i i i^ jqu^ 
ab ipsá 1 u í l i t i á velut fiuftus p u i l u l a n t n a m 
vt íacobrisaitiCap •$.i%.Fví:f¡usif.ftuuuxpa 
i feminanttírfactentibus bon^r/^idcil amato-
i res i u l t i t i i ^ q u i eam velut terram colunt, oc 
l¡ operantur,in fummaammi rianquiUitáte,& 
1! gaudiobonorum operum ñ n í t u s colligent. 
| Sic etiam ad Hebr . i 2.1 i . d i x i t Paulus.-O»? 
\nis autem disciplina in pr<¿[rnti qmdewvide-'H-.H 
| tur non effcgatidij,fedM(zror¡s joSiea aittemfru 
i ÜumpacattptmHTK excrettatis per eam rcádet 
[ iu f t t t í x : \h i l ccUo S y ú z c á : f í z ffus paets datu" 
r a e í l i l h s , V t vet^) probabilís hic íeníus íic, 
non tam prpprium Jiuíus l o c i x q u á i n pr io-
Ij r e m e í l d c ^ d i d e n m . , , 
I Ergo vt piioiem explicationem p t r í equar 
' dúo in illa examinare placet. Aire i luí , q i i d 
I i n PhilippenGbusPaulus exoprer, dúi-li eos 
npnniíirepleüoSjliue inrpletos ( l u x t a Grac-
cam vocem^Tré^.^^^/MiVo/) infíitiaj f r u d i -
bus eíTecüpit.-dcinde quare ipraijtADa opera, 
fruchium nomine appellarit.Etjquoad p r i -
rnum attinet,nooieuemdifriculcatem , íiue 
acumen,(a quo iíiferpietes p u n í t o s n o n f u i f 
fe^veheraenter mirorjis dicendi modns con-
tinet.Quisenim bonís operibus implen J:ue 
replcii queat^cum numquam pofsit, quisita 
elle perfeftus, & i u ü i t i ^ friKfübus abuudas, 
ííue repletu^quin-plus plus capere polsiti de 
,quo ad cap. ? ,ver í i 3 .mul t i sDeo bene inua 
te agemus . )Qi i í sergo huiu? plenitadinisfen 
fusfitíRerpondeo^plenum íiiftitiadici in pri 
mis poíTe^qui n u i l i c r i m i n i , qi od iuí t i r iam, 
fiue charitarem grauíus l¿edat3fucrit obno-| 
xius:fic videas dixiíTc Vatem Pralm. 1 3SJPp/w.T38 
1 6 .Dics formabunturnemoine i i , ipxo qu i -
bus Plilariiis ib i reponi t : I j t c repiebuntítr. 
\ Q u i d vero ñ t , die repleriiita. explicat: D/e 
rep/e-
I I I I . 
16, 
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Hilar. 
V . 
1. ad Cor, 
15.10. 
^yíd Rom. 
^Acl.p-Sé. 
Le&, Syr. 
v r . 
a.Tetr.i.% 
reflcbnmHYiid cji}vero lamine, lux enim Chr'fli 
eHynon iamignoranH* nofle detenti&eque teñe-
bris hmtis fúcpíli C¿CÍ ¡ j ed veritatis luce ü lumi-
natijO* die replctitquoa autem repletum e ñ ni-
htlprjiter id) ex qno repletum efl,recipit.iSíox e-
nim in eumsqpíi dte plenas e í l , non penetral, & 
qui die repleius esl tantum tn fe h a b e t O * ideo 
att^die replebunturncmoinh'ts . Nemo in his 
eritpr¿ter dtem, quo repleit funt 3 non pecunia 
¿efus^non voluptatum slimulus > non ambitioms 
ardor,non odiorum maligmias, inuidí£ aculeus, 
non conuiliorum furor ¡non f'íperbix amentia}rio 
cateraiqua diaholi funt ,arma, atque vtrtutes, 
fed lux ver a, fed ates folayqud repleit funt. 
Deinde^magis ad r e m , iuiHtie Iractibus, 
tune repletum clixeris, cum eam quis bono-
rum o perum rnení'aram habet.quam diuina? 
grada; auxilijs^quibus Gpeiatur3ípeclatis,ha 
bere poteii^niiriirumj dum ipíis vtirur,q ' jan 
tum vti par ^ í l / u b e o r e n f a j q u o Paulas i .ad 
Cor. 15.10. $ \x i t .Grat ia 'üeiin pte, vacua no 
/ « i í . Q ¿ o i r e videtur f iuc luum metaphora^ 
eftenim álluílo ad albores plenas fruftibiis.-
i t a idemmetd ix icad i loman . 15-. 14. Pleni 
eflis dile£lione3repleli omnifetentia. V b i pro dt 
lettionc3C\\iy<íoi\omm,6<i Graeci l egun t , ^ -
»;>^í 'Jidquede virtute in vniueríum expli-
cant.oicetiam apud A c l a j j . ^ ( í . d eTab i t ad i 
x i t Lucas.' H a c erat plena openbus boms, csr 
eleemofnts,quas factebat.Qmbus locisíatis ap 
paretnoneum eíle í e n í u m , vtfideles i l l i a -
deó plenielTentiaí l i t iaj^c bonis óper ibus , 
vt iulhorcs adliuCjíScpeífeclioveseíle, acplu 
ribus íub indeope r ibus bonis abundare non 
pofsent: íbd quod llrenue rcfpondendo gs a-
ti.e Dei eam vacuam non háberen t , íéd tan-
quamarbores írugiferas ftuftibus iu l l i t i c t , 
pleni efTent, quod 5c Syriaca leclio in A¿lis 
probat, quaepro plena operibus bonis habet, 
hcec diues eperibus bonis. 
Omninoautem ad Pauli guffcum A p o l l o 
lorumPrinceps locutus vidctuiva, epi í l .c . 1. 
S.düí ingi l la t imiuft i t ia ; fpecies fiereccícns; 
Mtniftraie tnjidevefravirtutem^in virtuteau 
tem fcienliamjin fetentia autem ab^inenliam'yin 
abftnenliaautempattentiamjinpatientid autem 
pieíalemjinptetaie autem amoremfratcrnitalis\ 
tn amore autemfralerni iaús charitaiem. Sub-
di t : l i t e enim ft vobifeum adfnt , & fuperen^ 
non vacuos,nec f n e f r u ¿ l u vos consíituentin Do 
mini m í h i lefuChrtf i ccgmitone. Quod perin 
defuit^ac fi d.iceretjuec minor quidenijquam 
ha?c.virtütnm feges vobis neceílaria eft , v t 
Chriftiauo nomini,<Sc v o c á d o n i , q u á ad per-
fedifsimam vitac rát ionem Deus vos allicit 
refpondeatis^alías vacui eritis f ruf tuumá*. 
bundán t i á^quam a vobis exigit Dominus . 
Sane licet ib i pro VOCQyVacuoSyht'OigydS-) 
Lonn* 
Gloji. 
Bed. 
V I T , 
1. adrim. 
4.5, 
qnodc/¿£/oí íbnat , tamen fi vocisproprieta-
tem rpe£les,vt bené i b i notauitLorinus^non 
íolum íignifícat eum,qui vacat ab opere, fed 
e t i ami l lum, qui id,cuius facultatem haber, 
nonexercet,nec iuxtai l l ius qunntitatcm o-
pcra tur .Adrdpulá tur huic fignificaírioni ver 
bum// /pfmft .quodnoncum Glofla , & Be-
da ad fonum vocis potius, q ü a m ad fenfum 
reípicientibus de victoria tentationum eft 
accipiendum,íéd potius de v i r t u tum abun-
dantiá,(ScincremetOjVt ex Gr^co fonte om 
niño conftat,ex quo l e g a s e exubereni,\t fit 
íénfuSjno quaícumqusvntu teSj ícd egregias, 
1 qua-que intcinis, & externis aé l ibusab . dct 
pra;requiri , vt repleti f ru í l ibus iuílítiae elle 
d ícamun 
Neclongiusabhoc i t i i l u d P a ú l i z . a d T i - ( 
raoth.4. 5 • M - w t ñ e n u m tuum mr^le, v t en im 
Gradee í i t j T ^ K^XKQVÍKV GVTrA^Q^o^Viaoví 
quod ab Erafmo,(Sc alijs vertitur: faeno plena, 
^ ¿ / m , fiinplicius támen nofter intcrpiespo-
{un, tmf lc : \¿ e í t , pernee , & ó m n i b u s n u m e -
ris abfolutum redditotuum minifteriun.,ple. 
nc , ac perfef té eius partes explendo,ficuti 
Hifpanejdici tur .Z/f^r elpuefo, quando m u 
nuSjquofungimurjperfede exequimur, í e -
p i i i que in negatem partera v í i i r p a c u r r e / / ^ 
na clpucfojcum q u i s í u o nameri impar , aut 
non l'atis in í l ru f tus eíVe V Í d e t u r , e o modo, 
quo de G á l b á apud Tac i t . l i b . i .hi i lor . d ic i - Corn. TAC, 
tm'.Omnium co'/{fcnfu capax impertj -imf tmpe-^  
rafet .Suh quofenfu Sardiceníi A n t i f t i t i plu 
res ex interpretibus d iéh im volunt . Apoca-: v ^ f ^ ' J * * 
iyof. 3 .z.N'oninuenio opera tuaplena coramDeo 
meo,\'t fitfenfus,non plcne íati¿facis Epiíco-
palimuneri,nec operaperfon^e \ ac d igní ta t i 
tux seque congruunt,ac fi dicere'tur ei ,quod 
de eodem Gaibá citato loco Tacitus./p/w?- Corn.Tac. 
dium ingeniumimagis extra v i l ¡a, quamcuvtr* 
tuttbus.Sed fi dicaii-.,quodfentio.,hec expofí 
t io plena mih i non videtur. Ea enim illius 
Epiícopieránt opera ,qux nec pr iuats v l l i 
perfonat; exa'quo refponderehtjCUm IcEthali-
bus ipfecriminibus efíét obnoxius, v t me-
liores expofitores ibr adnotarunt, V n -
de eo íoco ópe ra plena potius figníficare-
arbitror , non habere eam honitatem, 
quam prsefeferunt, iuxta i d quod prasce-
denti verfu dixerat , nomen habes, quod vi» 
uas i C ? mortms es, quod & illa verba (coi 
ram Veo wfc ) bene corifirmant: eft enim 
fenfus, & fi plena videanturcoram homini -
bus, at coram D e o , qu i i n tüe tu rco r jp l ená 
non funt. 
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Erafm. 
I X . 
Chryfol. 
Matt.Z' 28 
Per le fum Chrijtum. 
GR A E C I c ó d i c e s variant^alij namqucle-
Iqev W t i í t , r é f l e t i f r f & i b f í s ^qnifutít per le-
fum ChriñHm&li] vero in í i n g u l a r i / ^ / f í í / r » 
ñtetfm efiper Icfum ChrlííumSQá in hoc Grae 
ca orania exemplariainter fe coníentiuntjVt 
vocifriíd:us praefíxus fit articulus il{e> t&v, 
qui denotát frnftus hoíce per Chr i f tum no-
bis aduenire.Noio enl'm alíentirí ijSjqui exi-
ftimant.eo articulo fruélus hofce á reliquis 
dift inguij iuft i t iamfcil icet Chriftianorum a 
iuflitiá gent ium^íiue lud iorum^quod i n f i -
deles licet virtutem íibi videantur vindicarej 
ipforum támen vír tuSjquippequasnon vsra, 
& perfectá/edfucata potius, íiue ementita 
fit^non fíat per lefum Chr i f tum, fiue vt ipíi 
ínquiunt , propter lefum Chr i f tum^íed ob 
inanis glorie cupidí tatem-,Chriüianorum aü 
tem virtuSjpropter gloriam Dei exerceaturj 
l i s c e n i m e x p l í c a n d i r a t i o ab in l l i tu to Pau-
l i omnino videtur aliená-,cum ipre,vt á Chry 
foftomojAnrelmOj&pene ómnibus interpre 
cibus capitur, eam bis verbis veritatem ad-
ftruat,quáomnianoftra meri tá per Chr i f tu , 
eiufque gratiam nobis aduenire credimus. 
Vnde rede vertit Exaünm.-Impleúfrufí f i ÍH-
fittÍ£}C[uicontiniritper lefum C7?r;7?«»?, vel ád 
verhum}impletifrfiBibus íu^itU3qmper lefum 
Chrifif0h:{up]>le, dantur. 
Sunt veró^qui hoc loco qüam longifsima 
íufc ip iantd i fputa t ionemde bonis oinnibLis 
Tupernaturalibus, quac nobis fuo fánguine 
Chriftus acquiliuit remiísionem n i m i m m 
peccati tumoriginalisj tum aclualís-,primam 
etiam gratiam fanátem na turám á lapíu pec-
cat i , t ándem coeleftis beatitudinís praemia, 
quafi de his ómnibus Paulas híc agat fub eo 
íenfUiquo Chryfolderm.i ó'.occafione D ^ -
monumjdequibusinquit M a t t h . 8- z f t .Oc-
currerunt et dúo D&mema habentes feui nimis, 
ttavtnemopofset tranfrepcr viam ü l a m : has 
Dei gratias,non nifi per C h r i í l u m nobis ob 
tigiíle,fic pulchrc affirmat.HrfVíw, quia D<e-
mones venientibus ad Chriflum práduferant 
Z'iam,tranftfím denegar anf.eí l etenimD^monn 
tfía euraynead Deum pofsint homines reditum 
tnuemreymn enim aliterpojffint homines pofside 
re}nifeos ab^íuclor ls fui focietate fubducant. 
Htnc ef,quod Chrijiusfaflús eflvia svt ad v u 
perviam^adDmmyper Deum venientibus obfi-
í íere vis V^monumnovaleret, Ver i f s imáqui -
dem doé l r ina ,cum ea omniá De i m u ñ e r a ^ 
gratiaeita ómnibus fuffícienterjVtloquuntur 
fcholafticiChriftusDominuscQjnmeruerit, 
v t fine eius mér i to non potucrint obt íner i , 
^cqu ibuse f í i cac i t e rdan tu r j non niíi prop-
ter C h r i í l u m dantur efficaciter. V e r ü enim 
vero-neíciOíquanta huiusloci opportunitate 
hxcd ican tu r j í o lumen im videtur Paulus lo • 
qui deijs bonis^quae á nobis per Dei gratiam 
proficiíaintur^ea namque folummodo iuilá 
fimilitudine dicuntur f ruí lus iuftitias, qui-
bus repleri,eíl: in noftra poteílate. 
In gloriam > & laudem Dei. 
DE vocibus moneojpro^/on^w. Gradee ef X . le, Pilcti , idefl , in íententiam, opinionc 
exifi : ímationem,íamam, honorem; quando 
quando quis dignefentit de D e o , ac digne 
cum alijs de eo loquiuir .Pro Li/idem, Gr. t ce 
pofuit Paulus, iTnxtvov, /audem /audationem: 
vndé etiam ora t io , quiehabetur in laudem 
alicuius eo nomine appellatar, d i í t u m lau-
datonum,auc oratio laudatoria, atque ideo 
plus ertlaus,quam gloria,quialaus gloriam 
comple¿litur,&:í'upponitj(Sc á gloria in tán-
dem progreíí us ht . 
Circa fenflim frequens P a t r ü m , & ínter- X I . 
prptnm expoíl t io eít moncre P a u l ü Ph i l íp -
penfes his verbís,eam frucluum iiiftitííE con 
dit ionem eííe,vt ad De i honorem, & gloria 
fie vndique refcrantur,vttam á r u a , q u a m á 
Pauli,alteriusve fpíritualis m a g i í h i laude o-
culos0!unino,quis ámoueat . Qual i dicat-,cu 
pioequidem vos frin^ibus iufti t irc repleri, 
ita tamen, vtnec vos i n iphs glorificcmíni 
necegoin vobisjfed Deusfolum, qui v i tá i s 
f r u f t u u m d a t o r e í l i a u d e t u r , 8c glorificctui 
in opereí 'uo.Sic Chryfoíl:. Stultum quij-pe fuc chrjfofl. 
rit Jituftitiam non propter Chriflum , & perip-
fum operatifueritis.Nof? vt í ^ ^ ' n q u i t , laudtm 
capiñm,fcdvt'De(iSglorifcetKr. Similiter A n - [Anfchn. 
íelmüSjí'í indeglorificctur> & laudetur Deus, 
auivos itafruflifcarefacit:nonvtvoi indevn-
namgltriam capxaús^quafx per vos taltafacier,-
íí-í.Expediens quidem Philippenfibus i r o -
n i tum^um'en im eos non lateretjalijs a verá 
religionedifcedctibusjegregiosíe in illa pro 
fe¿i:us feciíre,cauendumerát , neillis contin-
geret,quodLucifero,(5cAngelis cius^quibus 
dicetur Ezechiel 28.12. Tufignaculum (mi- Fz^ech. 18. 
litudintsplenus fapientia, o1 perfcffus decoreJ 11 
O'c&eleuatum eji cor tuum in decore tuo,&c. 
Simplicior tamen,&: Graecis vocibus con-
gruentiorilleexponedi modusefie videtur, 
•vthisverbisnontam dé inan ig lo r iá fugíen 
da diícipulos Paulus commonefaciat, quam 
affirmet,(Sc obteftetur egregia ipforum ope-
ra non mediocrem laudem, Se externam glo 
riamDcoparerejVtgrandi hac D e í h o n o r i s 
í l iece-
4 
A d n o c a t i o L M o r a l i s . z o i 
- i 
Theodor. 
Theofh. 
Frtmaf, 
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i l l ccebráeorum ánimos permuiceai:, <3c ad 
nonos progrefl us indeí inenter faciendos cal-
car admouear. Sic accepit hyec verba Theo-
áotz tws .S inceram quidemJidem feraaftis Deo 
fruf lam imí i t i¿ offerentes, & eficientes, vtip-
fe Ufídarett ír ¿ib ómnibus¿oc enim dlxit in lau 
dem,criJoriam De i .Nec diíTentit Theophy-
laftus , vt Chry íb í lomi ín te rpres , & vmbia 
eiTefoleatjdnm ait;¿« gloriam autem Dei hoc 
cedetjnoninmeamdccentishacNziTi hec ver~ 
baefreftam po t ius íub íecu tum ex ipfís bo -
nis operibus^quainfcopum in i l l i s prashabi-
tum^íiuef inem optatum íignifícant. Símilí-
t e r e t i a m P r i m a í i n s J i m ó & A n f e l m u s ean-
demetiamexpofitionem fíe fubinde adhi-
hQX.yVtindeperpctualíter laudetUTiO'glerijice-
tHrDeuss& dicaturmirabtlisT)eus tn fanflts 
fu i s .L ike t vero vtramquc expofítionern ad-
notationibus illuOrare. 
10. 
Pfalm* i.z 
fíomer. 
i r . 
Canf. 1.15 
A D N O T A T I O I . 
Non vnms>at4t alterms .fed 
omntum "virtutum fludm 
aChriftt ajjeclís exígi. 
P S t hocGhr i í l í án i hominis miinus3eíre-
•^--'queiddebetftudium^ac í c o p u s , vt ad 
Deiobfcquium viresomnes, neruofquecon 
rendar^ nec íit contentus, íi aliquem-^mius, 
velalterius virtutis f ru f tum j i i i f i omniam 
etiam íru(flibus abundare replerique í l u -
deaf ,v t inmyl l ic is i l l is árboribus ad r ipam 
fiuminis conf i t i sA Ezechieii ciratoloco of-
teníiSjCernere ciscas enim indeí inenter no-
nos fruélus afrerre perhibetur; id vero quid 
aliud fignificare dixeris.quam ex pra íc r ip -
toRegij V a t i s P í a l m . i . z . v o l u n t a t e m habe 
re in i egeDe i^&dum inea die, a c n o í t c i u -
í lusmedi ta tu r vberrimos v i r t i i t um fruíhis 
indeíinenter ferre-, vt de ipfis pot ior i iure d i -
cas^id quod de árboribus in hortis Alcynoi 
Regis confitis^íic íabulacus eíl: Homerus l i -
bro z .Odi í íea j . 
E x hisfruflus numquampcrt¡í ,nec déficit, 
Hycme^ut xfUte toto anno durans, fed fJtffé 
femper, 
Zephyrus fptrans hxc quidem crefeerefacit, 
alid autem maturefeere: 
P irus poíí pirum fe éíjfcft, m a l u m £ poft malñ. 
Porropoíí vuam vua,ficus autem poftfeum. 
Sed opporrunius id nobis fub Sponfoper 
fona Salomon^Cantic.i . i 5. Sic breui ex-
Tpreüit.-Leflulus nofterf ioridus.Quoá fi in hac 
vi r tu tum imagine flores pro frudlibus repo-
r]tos3cauíens,audi ip íammetfapien t iam.hoc 
efi:, v i r t u t e m , atque fanftitatem dicentem. 
Flores metfruflus honcris}honef lat i s .Ecckíh- ¿ c c l z ^ z j 
ftici 24.2 3 .ac íi dixerit .frudus bonorum te 
poralium^flores folum e ñ e , qui ad p u n í t u m 
tcm poris marcefeantiflores vero virtutisj ve 
ros e í ic .ac indchcientesf ruf tus : íed de hoc 
adnot . íeq .vber ior redibit Termo, 11 une ad le 
¿ h d u m . E m p h a ü m quidem haber, animum 
hue conícientiam ab (ponía non horti,aut ca 
pi flores germinantis, fed iecluli potius. Teu 
thalánii flofibus confperfi metaphora adum 
brar imamii iudjVtf íor ibuscongruennus , ita 
propofí to videbatnr accommodatms. A t c-
riím vero .mir i f icéfubí i í i i t locut io , e á e n i m 
non folum innui tur jomnium v i r tu tumf íor i 
bus ornat am animam eííe debe ré , f t d etiam 
ipfarumadibus indeí inenter incumbedum, 
quod vt fucciíi flores cito marcefeut, atque 
ideo alij/Scalij continuo fubl l i tuendi funt, 
vt thalamus femper redoieat: j ita v i r tu tum 
fruftusnouisfrudtibus tuend iA ' protegen-
di íint ne virorem , & odorem fuum amit-
tánt .Sed idluculentius tradit adidlociBer- ^^nard , 
nard. ferm. 4 7 . i n Cantic. v b i dum hoc ob-
íeruat di ícr inien inter a g r i , & tha l ámi fío-1 
res. E t in campo qmdem in herto crttuf 
fLos,in thalamo autem minimej redolet, & lucet 
tneo,non tamen ereftus, <cr Jlans , v t in horto, 
vel in campo, fed plañe iacepsjiahqutfn?. qui i l la-
tus f t , no wnatus; hinc íic conful i t .Pr^/^m¡r , | 
& neceffe efi faneprepararefrequentef,O4 re-
centioresfemper apponcrejicres¡quod dw odere 
fuum mlnime rctineant,nec decorem, quodfile-
Elulus refperfusf.onbusconfctentia ef bonis re-
fert a eperibussVides ctrte , vt fmi l i t í /do fertte-
t u r , n e q u á q u a m f u f f e e r e , f mel, autfecundoope 
rar't,qu(.dbon-nm ef ¡nifi incefanter addas ncua 
pr ior ibusSuhdi tratÍQnem3al íoquin , íace t , & 
marcetjíos boniopcrts,atque tn breüi cmnis ex 
eo nitor ex tc tminatur ,^ vigor f nonahjs, atj^ 
altjs fuperiefltsptetatis aBtbus continuo repare-
f^r .HxcBernard. qu^tami js Paul i veibis; 
rcpleüfruéííbus í ^ q u a m i l l i s Dauidis de, Pft lm, i , j 
Beato vivo:Eterit tanquamlignun.', qucdplan-
tatum (ffecus decurfus aqüarum, quodfruEíu 
fuum dabit in temperefuOyO-foltum eius no de-
j?»(f|/apppíite congiuunt. 
Sané ea potifsimum de cania, vt bonis ope 
r ibusindeí inenter replcrcmur, ab Aí le r to re 
nu í l ro éDa^monis pote í la te nos erutos, íic 
c b n f í r m a t P a u l u s a d E p h e f 2 . 1 o. ip í i senim 
fumus faftura creati in C h r i í t b i eíu in ope-
ribusbonis.,quae prieparnuitjVt inipí ius am-
bulemus. V b i pneter obferuationem vocís, 
7ro/^c6.qu¿imfi.pra ad pnecedentia verba, z t 
• [ÍPSfinceri, adduximus,c]ueciuc huic propofi 
to non minus cógiuit^íacile collíges his ver-
Lis 
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jbis Paulum innuere noseileDei figmentum, 
í iuecompoí i t ionem omataai^quae vt nume-
ris ómnibus abfoluta^c perfecta íit pnecla-
ris v i r tu tum omnium operibus confiare de-
beamus^noníecus, ac de Dauide v i r t u t u m 
omniurti ornamento peril iuftri dixitelega-
ter Ambrof. l ib.r .of í iccáp. 22. ettaw 
fortis tn bello, yatiens in aduerjls, m lervfalem 
pactficH'SftnvlEioriA manfaettis ?inpeccato do~ 
lefis,it> feneButeprotiidus} rerum modos j vices 
lemporum perJíngularam fonos feruanit ¿tatú, 
vt mihividear non minns viuendigenere, quam 
canendi fuauitate prddulct, Immortalem Deo 
ffíifíídilje cantitenafn.En puichrum carmemíi 
ueaecuratum í igmentum3quaie eíTe debet is 
quiDei manibuscreatus,ChnrtiqLie fangui-
íie redemptus cif. Qjao facit, quod obferua-
n i t C y i i i i . Alexand.lib.p.in Leuit.non quoei-
cumque incenfumjfiuc rhymiamajfed quod 
alijs a romat ibuseñe t compofitum Deoof -
fefri.Sic enim L e u i t . i 6.1 z .Haar iensmanf í 
¿•ompofitvm thjmtama tn incenfxm' pro quíbüs 
verbis ex Lxx:,íiclegit C y n l i : Imp/ebit ma-
nusfuas incenfe compojitionis minuto. Sed qua-
rereípondit.- Quia nonefivna [olafpeaes ope-
rum ¡fed ex iujiitiíi.fexpietate, ex contineniiji,ex 
prudentiíi>&ómnibus hnitífcemcdt virtutibus 
| componitur hoc,quod placet Veo. Porro íi M . 
M . T M . Tul l .ora t .pro Deiotaro^dc v i r tu tum coro-
n a , q u á Principem decorari oportet, feite d i -
xit .FrHgi hominem dtci,non hahet multumlau 
dis inRegeyfortemyiuííiímjfeuerumigrauem^na 
gnanmum,largum, beneficñ}ltbertile?n \ h¿funt 
regU laudeS;C\W3ÍÍ\IQ potiori iurc in Chiíf t i af 
feclis,qui 1 .Petr.z.Gensfanffa, regalefacer-
dotium dicuntur, locum id habet, v t m c ü t o 
dixerisjfrugi í íominem dici,hon habet n i u l -
tum landis in C h r i ñ i díícijiiilo : íed í m p l e -
tnmjatquerepletum ómnibus iu íHt í^ f ru -
ftibuselfe, hx funtChriflíani laudes. 
Sed prxfatam fentenriam ciarius hauries 
exfonte in illis verb is . 'Cr^ í í in operibus ¿0-
mí. Graecamenim propofitionem i\'7ci. Pro 
quaín terpres pofuit, í ^ r e f t é <5c iuxta vfum 
magnorLimau£lorum(vtobrerúau i t P. Cor 
nelius) vertasj^ideoque Augu íHnus legit, 
c'reati ad opera bona, Ambroí^ in opera bona: 
quafi dicát Paulus ád id non creatosmo'do, 
íed redemptos á Deo feciííejVt Truclibus i u -
ílítia? replercmur,atqneidco n malo fa toid 
a nobis prceftitum non fuerit, vacuos quide 
( iux ta Diu iPe t r iphra f im, de quain expo-
fitionc litterac, queque his optime il luíirá-
t u r ) & incompoí i tos cenferi debere;vt va'cuu 
id efb.non plenecoflantem veifum dicimus, 
cuí vnum tantuiniota,autvnus apex,quiryl 
labas menruratjdeeft. V n d c fie vrget h*c ver 
ha QnxytoVíom.NoniubettVtvnHm optrempir. 
I I I I . 
ijímbrojl 
fedvt oninia,qHomodo emm nobis ¡lint qninqxe 
fenfes,cr ómnibus adid, qncd eportet,vte;ui^?n 
efijita etitím ómnibus vtrtutíbus : fiquis autem 
\ Jit modepus ¡CT'temperAsfit auttm mirr.ijericcrsj 
I aut mifericors quid.em,fedauartis\ auf ab alic-
I ms quidem abflineat}jcdff;is ncniMpcríiatyfru-
| $írafu'nt omma:non enimfufficit vna Vi nr-SjVt 
': cumjiducia Jiftamur ad tribunal chrisH, fed 
mültavaria,<¿r omnísgeneris,atque ¿¿ü'oenrni 
1 virtute eft opus.Bcnc oriiinnojex corporii ícn 
I Cbus^quibus ad res externas indeí lncter vt í -
j murjomnimodamvirtutumexercitationem 
; adilruens^vt n i m i r u m , & anima: l ui etiam 
¡ fenfus^nec brcuinumero definiti í i n t , q u i -
| bus per fe í l ion i incumbat . £ t vero Gregor. 
j Nyl len .hom. 2 . i n Hcxamer.dum elucidar ífyjteh» 
\ illa D o m i ñ i ad primos parentes veih&:Mepk- \ 
te terram.Gend'.i.zSSic cenfet, vtípiri tuaii i . 1 ' , 
terde terrácorporis n o í l r i .accipienda íint, i 
j qiut-per hngulos corporis fenfus, v i r t u tum 
i actionumrepleridebeat. A u d i i l lumiCarne 
¡ vobts admtmfirandum-datamyboms ¿¿hoxi-Oss '• 
[ replcte.Rep'leatur octilus earum rerum afpect", \ 
| qux r e ñ * fxnt.Repleatur manus operibus benis. ' 
! Repleatur itidem pedes ad vifendospauperes^Cr 
.: ad ea, qH¿ oporiet jexequendaprofcifccntes'jm-
j nia denique membra noflra rspleaütvr ebferua-
• tiene mandatWHm'Dei. Hoc jlgnificat ea vox,'< 
replete. HxcNyflen.ac íi expiícaret Pan l í , 
: Mtxhx.Repletifruftibus i u f l i i i j . H á c quidem ' 
' ratione bonum fenem Tobiam v ido i s , non • 
linefenfu,&: dolorc ci 'cí tat ís:(>uod íi d u b í -
tcsjcur homo rcrtuSj&ad Dei Icgcs ^¿c nu -
tum ccfnpohtiiSjde temporalís viius o ib j t a -
j tedoleat?Sicenimillc.Tobi.T 5.12. Qj a b f r d u U í z 
! gaudium erit mihi,qui in tenebris fciiec, c r IHT 
| ^^^/^ ío . -prudenteroccLrr i t A n hv. ^tnbrof. 
iib.de Topié» jtraujíjiart ma^is fe dclnit obj -
quiorum,quam ocülorum muñere, nec excita-' 
tem pcenanhfed impedimentí'm putabat. 
l am vcrblubhoofeníudixi . t lacobuSíCap.l y ' 
1 f u i s perfecfiyCT inteqri,cr t r millo. - . • * 
cífw/fí.qux terme ad verbum ex Gr .Tcck- < 
•<¿zS'.Vtfitis ómnibus iufíitU membrts cenf. -
íes m nulla einsparte diminuti: N a m Gr-c-j 
ca vox , OAOK A^o/ ,qu2 rcípondet vocí , w r -
fe f t í , de ijs d ic i t ,qui oninib usmcmbn,'', ¡cu 
ipártibusconftanf.ricnt & altera, AiiTro^ívoi \ 
pro qua po.fuit Vulgatus,^/¿-/^í<'.f, qua; no 
folum í ign i f i ca teum, qui labori ,autteri ta- | 
t íoni fuccLimbit,fedcui ad ínregii tatem al i - | I 
qu id deeíh V n d é ín vocc, integn, allufio eft; 
i ad corporis humaniintegri tatem,cui íjali-j 
quod membi ;umdeí j t , tu rpe , 8c indecon m \ 
j b l i D u m v e r ó ait A p o í l o l u s ; / » ^ / / ^ ^ / ^ ' 
i í a ,memor iamfr ica tadag i j ía t i s t i í t i .bonumí 
I ex integracauíá,malum ex quocumque defe i 
;{£lu-, quafi Chriniani hominis p c r k ó t i o . '< 
A d n o r a n o I . M o r a l i s 
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pulchrirado omnium virtuti im fplcndore 
coriftafé d t b e a t . í t a a l i o r c í p i c i e n s de hunui-
na puichritudirie p ü k h r é dixi t Senec.epift. 
3 3 .No enfermo j a ry^lieryCtiim crús-Uudatur , 
C r brachiHm}[ed iila,cm;*s VKmerfüfaries a d - I 
mirationer/ijingyJtsyzrúhusaví'ÍHlit. E t leiifía j 
ad mores apro í l ib peifona TJieodoi ic i ¡ve-: 
gis^Cafsiodor.Ub.a.vaiiai'.epiiL i 8. Q i i a f i e | 
omr.tagYzta reddmsfi in nníía partepecceti í . t 
ResvnajtihtrsiBa ctir. fla defermat , t r totum 
deejfe crcdttur^vbivcl-mirúmíi quereli ajpen- l 
tas commoueturAn q » a m íentent iam oppor-j 
tunependici . ' ieronym.epift-14.dela' de vir 1 
ginicat.tom.<?.verba Paul i i . ad C o i i n t h . 7 . 
i4..Vtfit j an t í a corpcre^cr fpmtu^usi i i adfan 
¿t i tatem omnia v ir tutuiu ornamenta, fine 
o m n i u m membrorumj & i i i t e r n a i u m facal 
tatum puritas pr;urequiráLLU-, fie en im ille. 
W»n díxit&tfir jsintta memhro, aut eerpore tan [ 
tufnfrd vtfit fwcra corpore, ct" j p t i i k , Mem~ '• 
httim finirá vna corpens pars efi cerpus vero om 
nitíM cempago efi membrorum. Cu-m ergo dixit, ' 
vtfit javera eorpQre}cmmbus memhris eam j a n - i 
tiificari deberé teñatar ,qt í ia non prodertt j a n - ! 
úificaiio cAterorum membrcrHm,ji infíeniatkt 
tnvnocorruptto. H íec i l lc , (Se alia. 
Adfimiles í u n t Patriarchatr N o e j & p a t i é - \ 
tifsimi l o b apud Scripturam latidationes, j 
! quas a p p o f i t é pei í 'equiturJ& exornat C h r y - \ 
í b í i o m . ' í i t e n i m G e n e í ^.^.de N o e lie habe í 
\.m,NceviritijtuS}ñtqhepeYÍe6¡:is. Q u o d n o n ] 
í c c u s e í t accipiendua^ac id l^cohiiVt fmsper \ 
i f íc7/ inint irumj vt i píe ó m n i b u s virtutis m e - \ 
br is j ine p a r t i b u s c o i i í l a r e t j C o q n e f p i i i t i ; a l i * 
decorejatquepulchritudine eOet c ó l p i c u u s , ' 
v t vniuería facies í d m i r a t i o n e m íu igu l i spar 
t i b u s a d i m e r e t . l t a C h r y í ' o í l o i r i . l í o m . 23.Í11 
GcneLPerfeélus dicitur Nceynth 'd enim ínter- j 
mifit yin milla elaHdieatiit-}ño tn hoc benefacte- \ 
bat,tnilloveYopcccabat,jedin omni virtHteper \ 
¡jeflfís cratrfpíA illumpcllcYe congYuebatSycfan 
j Cío vero lob^vbi nosinit io l ibri habem us;'{ 
\ EYatviYfimplex,ac YeñHS'jLKK legunr, iufírts: \ 
; quodChvyfoftom.incatena GrtEca in í o b , j 
! quam n o í l e r Comito lus latinitate donauit! 
¡ nonde iu i l i t ia .qu i t peculiarís virtus eft rfed: j 
de eá,qiine omnes virtutis partes c o m p l e é l i - j 
tLir^íSc a qua homo integer , & perfectus 
quoadanimum dicituríí icaccipic. /V'(?^cato' 
bus iuffitídpY<eftabatyejíi£ vnarns.liquarnfoYmd 
virttítisyfed ejñJ omncw,acfoltcLtm con?plcffcre 
tuYyneqr.cfieah vná yuidam re mal'k.ahfitvehat^ 
vt ad aliam 'adhdtre'ccret. S i i b d í t pulchram' 
ima^ineni. Nam ípft pondvs insíktn dtcmitts, 
q u o d v b i q u e m c t í f l i s rebss^""¡•idUtatem tue-
tur wonfi áuYun* fóidéfh inste :plr.mbriin7v s r l fe 
Cfísl ibrttverif .VeYwt 'lltíd iufívm fñ vovch r 
qHcdrnaterU c/áms ¿qtiaittatemfY¿jtaty ¿queí-
Y I I . 
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I que menjHYc.m.Non aliteY lokus íétfbif eYatyeu^ \ 
ítis jcnpcYfííit tn omm vtta ¿qualitas , Ncc ennn 
m peer-ínijs taxt/ím ¿qtíahtatcm rctiníittjjed etia 
in rehíis altjs omnibui nufquam a modo 3 n ef -ríi 
qne Yecedens.iixc C h r y f o í h S e d h á c de re p l ú 
¡ ra habet honi.ó"5 .in M a r t h iapierntr c o n h r -
Imansomnes adfi-i-item vír tutes neceí larias 
c í re ,adeo vt veí vnius p a r t í c u l a ó m i í f a m a g -
num difcrnr.en a i T c r a t . V i d é j f e i l ium. 
i^jec in ci.tato loco adEpací". vacat myfte-
rio verbumJ^wí .WÉ'^f jprs f er t im íi obfer-
ues C l i r y f o í í . T h e o p h y l a d . G r e c o s iegere, Chryjofio. 
TTÉ^/TTíifT^WvUP.v,qUod non M u r a á.. b u l a - T j e s í J ' 
re^led etiam c ircum ambulare í i g n i n c a t , vt 
indeappar^atjquam d e b e a f e í í e inde¿eíri i in 
í l u d i n m j q u o d in boi iorum Gp¿n;m exerrita 
tione adhiberi oportet,vt quali in perpetuo 
motu, fine porius in continuo circulo bene 
operandi indi l inenter diicurrainiis-, <k vnius 
h o n e í l a í a í t i o n i s i i n i s , aiterius non m í n u s e-
gregis? pr inc ip iam lít- ,non íecjps ac de c ü p i -
d í t a t i b u s d i x i t $ e ¿ i e c . e p i í l . i cv. t.^í?/,'?^? dicí* 
mus cjje feriem caujaYun^ex (¡tribus necñtvr fa~ ¡ 
tunhtalem & ctipiii-.tatJi?;} ¿l iera ex fine alte A 
Yius riafetiur. C u i co ír i tat íoni íí:itc aptar A m i 
bro í ius^quod G e n c f . 8 . 2 2 . p o í U l i ] L U i i ' . u n Ge Gen. s. 22. 
poliicicus e í t D o m i n u s ; Semen-y mefiis. 
hyer/sSy<CF ¿(¡as di.e,ac m í í e nen rca^itfcenr¡¿.ñy \ ^ 
jemen^xo principio o p e r ü j Wfj(/i?»r ^ ve¡ oprq| j | .; 
fine fie accipit.Ej-íTojewper in ead'e returfurñy ¿murof. 
d u m m hoc mundo efi atm'.'s h'ymanum weme-1 
ratyVt cuminciptat annuSyfiniattíYyCunif.'yitHY' 
incipiatyKon medio fxundtis tempi re rej^luátffá-, 
I t a & m e n s yquanao al iqxidvtdétuY ívr i - r- t-'yjjen. 
adfinem vfiquecontendatfXT cpcris ¡Kt-termtzu 
(¡uxYatyQuandofimt ahcjHodvpriSyven qu¿ficon ^ í m b r o j , 
jdmmato operefiniatuYSea in a l i a r e n rr^.j ove-
rayCTj emper ir-cremeta o ír i mis- exe-cenit. H re 
íaciunt,qu<T.Ny£Íen.GÍtata hom.a'. in H e x a - Nyfen, 
mer.aírert in ea verba .CrefcitCy tá&fapl-ríH 
1 ^ i K ^ G e n e f i . 28 .necnon , quae meditat^r Gen.'r. 28. 
j A u g u í l . í n P . í ' a l m . i ^ . p e n d e n s i . l lud . /1^/ - J t % g 0 M 
tipltcabis in anima mea vtriutem. V kle vtr u a i - , 
q u e . - v . ' V - • ••• •^ • ••• • ] 
Acres quidem í l i m u l o s haec i l i í s á d m o -
uent,qni in íe i ;ac i í s imo Eccleíi i^ campo ve-
lutarboresconfit i ,nez alio quam fan'gMinis 
G h r i f t i imbre irrigati de iuRitiae f iuthbus 
in dies proferendlsparum cmant hoc íb lum' 
' C ó n t e n t i ( & ó vtmain l ) q u o d kethaUb - scr i 
m t u i b n s í i o n f u c c u m b a n r i Quijbus no;; I i;c 
'Grrnpulum ,nec medioctern t imorem i n i j -
iciiuit AmbvofadVernard .d i imenim priorinr| sitolrof. \ 
crap, ¡J . L u c . d e i í c n l n e n , qvair. Pntc' - funl ias ^ovMr^ 
mfsit fuccidi agi t , 8c Synagog.T ^ c c o n m l ó -
dat,fic viterins p$Ygirr(¿f<cdde Utd.f-s diÚtimy 
'mrib&s cauevduTK.yt'? mbts máxime¡ne ^ectm 
dutoEcclcfiá locum vacm meritis oceupemus, 
qui 
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fuum á d i m p l e r e cupientes, inducui i tur .Sa-
n é quafi non fuf%¿at ipfis omnCjcpoci D e n s 
' infuperficie terrc liberaliter appcíui t jni í iCvj 
| q u ^ i a abdita terrs5tamc[iiam n o x i a , ^ per: 
| n í c i e m afFerentia/vt boiras pater dettxitj ip-
' í i in inreritum fuuminuel i igareícSc indcfad-
| gato ardore extraheie coríérituíiVt ventrem, 
j q u c m í a t i a r e nequeunt ( n a m ^ ^ í a - impiorp 
\ infatnrabilis ^ Vioutxh. i 5. 2 ) . ) ía l tem i m -
pieant,& repleant.Ita ibi E u í e b i u s Grsecus 
; apud Agell ium.A/^^j'; quafantinhocfccvlo, 
C r hac mortalt vttix^cjtiá cxpetatur, & repcjtia, 
\ & abfconditayutentnr habuerunt¿fj¡certe^& 
[¿tfirtiM Cr' argentum, & cvnma terr.t metnlla 
| exquifierunt J a l d e s eüam varios fretiofos, cy 
' frdclarosfcYHtatifunt.Quo in ioco appo í i t é 
q u a ' r i i n r j í i m n l á c q u e irafcuntür S é n e c a 
P l i n i u s r q u o r ü prior ep i l l . i l o ^ í ^ ^ ^ n -
(\wii') dimnac€7Aen)flatiGr,:e abd-Htlum anima, 
^ infordidayCrhumii'ia pertraxiwfís } v t anar i -
t i£ ferkiret,vt rehilo mundo, tevmintfque eirtí, 
C r dom'tnts cunt ía verfantibusyterram rimare-
turjO^ qnJrerctjquídex tila maliffjederct, xo 
co-fitentHS oblatts.Qmdqt/id nobts bonofuturum 
erutj'DeHS^PdYensncjier tn próximo pefunt^  
non exdeflauit inquíjitionem nofiram}z/ltro de-
dií}nocitHra altifsime vrefstt, nihilniji de nobis 
qicitri pojfumus¿a^uibuspenremusjnclentc re-
\ rum naturaiO*abfeondente, prottiltr/jus. S i m i -
exoptant homines^tque vt id obtineant,nui | j liter Pl in ius in prooemio iib. 5 3. in q uo de 
i u a m o n iapidem mouent .Quid e n í m a l iud , I metal lorum natura diíTerit. Imus in vifeera 
f r e q u e n t í u s vident oculi n o í b i i q a a m í e r u o s \ \ €ms30' fide Manium opes qu^nmus, tanqua 
mundi.-Iíephtos. ( V e r b a f u n t P a u l i ad R o m . ' í parum benígnafirt i l ique quaqtta calcatar. l n ~ 
1 . z 6 .)omm iniquitate ¡malitiajfornicatíone j a ' \ter mínimum remedmum caufas f eru támurj 
uarmajnequitiarflems inuidia^homicidio^ con- \ \ quoto enim ctáquefodiendi caufa medicina ctf, 
tentipne3dolojnaliffMttat€: q u o d & mifer iile i j quamquam c r h¿c fumma fui parte tr ibui t , vt 
h o m o á quo l e ñ i s da:monium m u t u m eie- ; [minimeparca ^f wilifque tn ómnibus , qu¿prc~ 
funt:illa nospremunt¿l ia nos ad. inferes ¿iqunty 
quA oct nltauitjatqtic demerjtt, illa^qu* nafeun-
tnr3vt repente mens ad inane euolans recutet, 
quíS detnd.efuiura f i t f ívts ¡fcculis ómnibus ex-
•hauriendi eam^qucufque penetret auaritia. A t 
e n i m 3 v t í d g r a u í t e r d o i e n d u m hoc qcidi-
grauiíis*,adT]*c tam abdira^tam inutilia,ran-i 
caduca,tamnoxia5 tanto árdore inhiare ho-
mines3donec rep!eantui-,ad illa vero,qua? ad 
a n í m u m f p e c t á n t . a d illa^inqnam , tam verá, 
tamfolida/tamcoeleftiajtam d i u i n a . t a n t a c ü 
cl:acione,í6rpore,ignauiá,<Sc ofeitatione acce 
dere,vt iuredixerit Bernard.ferm. de miícriá 
humanz .Mirum t f de te homo m i f r , qued a d 
mala fis totus auidus jotus premptus, tMftsfacú 
lts,totus faptenSyó* totus follicttus: ad bona ame 
es totus duruSitotuspiger^totui tepidf¿s>íotusffíl 
tus,totus i n c r e d u l u s r e b c l í t s . 
Fercbatquidem horum typpm homo i i -
l e ^ q u i L i K * ó.ó' .habcbat manum dexteram 
aridam,<Sc<3hrif toíanadus oblatus dicitur. 
qm quafi malcgrOhata benedith fruóíus ferré 
debemus jnternosfrucíus pudoris3fruñus con-
mn&ionis}fru£lus mutua charitatis, & amons 
fubvmvtero Ecclefia matns tncluji¿.ne apira 
noceaí,ne orando decutiat, ne ¿f lus cuptditatis 
exurat^e humoris imber elidat.Acvius id per-» 
{ e q u i m r , i m b ¿ c p l a n g i c Bernard. f erm. i . in 
P f a l m . j ^ / habitat}his verhis:N'uncvero3qHod 
non fine dolor e loquimur ,aut videmus }funt a l i -
qu'iqui in conuerjionis imtio fetis ttmorati, <Cr 
follicitifunt,doñee initium aliquod conuerfonis 
acceperinty & cum multo magis dejiderare de-
huerantiuxta t l lud^ui edunt me^adliuc efn-
ñentz lnc iptunt Jíc agere ,acj¡dicant , vt quid ei 
feruiaTjpHSiVltra quando iam habempiSsqnod d a -
íurusef i .Suhdi t e m p h a t i c é ; O homcffi feires, 
quamparum eí l quod habes,CrhocipfHm3quam \ 
citoperdes3Ji nonferuauerit ille3 qui dedit. A c fi 
i u x t a e a , q u í e i n i t i o adnotationis admone-
b a t , t e p i d i s h i í c e modo ingerat, opusquide 
e í l e D e i chalamura omnif lorum, fine v í r t u -
tum geneie redoleré^ nec fufricere femel, <Sc 
terum flores appoaere ,n í f i alij , atquealij de 
nuo i n d e ü n e n t e r i n f e r a n t u r , n e priores mar^-
cefeant. 
P r o h d o l o r ' i i i b o n o r u m terreflrium ne-
gotiatione,quam i o n g é alia r a ñ o eft! E ten im 
acerbis^&noxijsinfel icium arborum fapcuH 
frucl ibus impler i , replerique v e h e m e n t í u s 
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c i í í e diciturjadnmbrare videas3dum totus á, 
¿ s m o n e p o í T e í T u s ^ rcpletus era^quin ocu; 
Ü . a u r e s l i n g u a , reliqui ve íenfus vacarct^Lu 
Zuc.t1.x4. ca? 1 i . i 4 . v u d e P a f c h a f . l i b . j . in M a t t h . í i c 
Fajchaf. | de eo úx.Plenus denique Armonio i quia mem-
bra ipjius fptritn immundo repleta erant, S í m i -
liter i m p i a m i l lam Babylonem j matrem for 
i i í c a t i o n u m , p l c n a m nominibus blafpbemix 
tAfdc.xi.i jvidiffefe loannes te í la tur^ApQcal . i 7 . 3 . A d 
P/4 / . i t f . i4 jqu€met iammodum Vates P f a í m . 1 6 . 1 4 . 
lA'oancis de térra diuide eos invita eorum , de 
¿ibfcvndiiis tms adímpletus eñ venter eorum. 
U ñ j ' t g i t , V b i l e f t i o T y g u r i n a . ^ í ^ r ^ / f e hmt. f p 
culo addi&is^quipartemfuam'm hac vitaexpe 
t u n t d e tuopenu imples ventrem eorum.\W\ 
benc mundanihomines^ij i n q u á m ^ q u o s páf 
í i m offendimus,& circum fora , palada, ne' 
J i c a m ^ circa E c c l e í i a s a m b u l a n t . t u m huic 
feculoaddídi^vel quafi toto animi conatu, 
& í m p e t u ei adhxrentes , vel quafiad i l lud, 
Jdamnatijtum etiam de abfeonditis ventrem.1 
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n i m i r u n i cum dexura mnnus, vt ver f .^ad-
notac. 5. numer. 1 z . ex Patdbus v id imus , 
í i gn i í i c e t chantatem ^ í iue facultatem ad 
bona excicenda ^ e ú i p h a í i m habetdextram 
manum a n d a . n , í i n i i h a m vero íanam ha-
bere; e l l e n i m , ac íi diceremr elle plures^ 
qui vno ex capite ad bona opera áridas, 
8c impeditas m a n u s , ad res vero feculi 
parandas, fanas promptas, 3c fáci les ha-
beantjcum ramea h ^ n o H i i i i G í a i n m a dif* 
f i c a l t a : e j & labore obtineantur: illa vevó 
facili n c g o t í o . , Deo í c m p e r bene fauente 
parentur. V n d e íub D o m i n i p e i f o n á A u -
guit. i a Pfal.n. 18. Iiíber atíaritia 3vt mare 
tranfeai > <íT okewperas , mbet, vt te veñtis, 
yrocelhfqHe commtttas • mbeoego v t ante eftmir. 
tunm } ex eo quod habes y des pauferi . P i -
ger es ad facicndum, a te te opvs honxm, & 
JirenuHS es ad tiranfeundum mare. Q^uereba-
tur Pomone nomine P l i n i u s , p l u s ab ho-
minibus térrae fruges, quam arborum f r u -
¿ lu^ fieri \ cum hi non humi h t i , l'ed v t á 
coelo adaenientes , ita coció proximiores, 
quique hominem adeos manum porrigen-
tem cogerent , vt coelum í p e f t a i e t í dein-
deiCúrri ócfL.aaiores, Ócfácil íori negotio pa-
rabiies terreáis tragibas i int . Plnrimum m-
verba P l i n i j ) íoomtm voluptatts ex me ej}, 
egofuccHm vtn^ltqHorem oíeigigno.Egopalmas, 
CT*pomaj totqne vanetates : ñeque vt tellns om-
hia pcrlabores.'arandataHriSjterendaaretSyde-
indefaxtSjVt quandorfuantó ve opere ctbijiant. 
iA t ex me parata ommajnec curuo ador anda 
aratro, neceuralaboranda,fedfefeporrígentia 
vltro.Etji pi^eat attingere etiam ca -.entia, üc 
l i le . Q u i d íi cau fa m fruchui m i u 11 i t ie agerct ? 
Quancome l ior i iurequer i po í le tPcum h i i n -
finito ilitcru-illo terrenis b o n i s p r e t i o í i o r e s , 
& in hominum manus vlcro inclinan', & íi 
pigeat attingere cadentes i at ex terrá omnia 
per labores,^ peric nla^imo per grande peri-
culum ad maius perrculum/ercdaenim funt 
terrenabonáj arandajColenda, <Sc quodpeius 
efl:,infamiculta adoranda,&:per mille i n d í g 
nitates (quas alibi per íequor) v ixobtincnda: 
<Sctamenadillos,tam fuauesjtamque matu-
ros fruftus colligendos, árida femper ma-
nus, ad has vero quirquilias{bluta>& promp-
ta í i t . 
I t a quidem de Ephrain c o n q i i e r e b a t ü r 
Ofeas cap.4.15? .Ligamt eu fptritus in alisft/is, 
V b i c u m mira eius ad malum promptitudo, 
&ce ler i tásdenote tLirJquippscu i Vates t u m 
alas ad peccandum , facilitatcm fc i í i cc t , 
auiditatem, á n i m o s , vires ,& animum proie-
ftifsimum.tum e t íam ventum impellentem 
quo celerius v o l a r e t j a f s i g n a u i t . V n d é L x x , 
quos Grarci fequunturjlegunt; Turbo f p i r i -
tustfí es inalis c í ^ j m í r u m videri p o t e í l ^ l i -
gatum G m u l j & i m p e d i t u m eilc^dici -.Liga-
mt eHmfpiritHs.VolcLS oeyor vento, ó c l i g a t u s 
esrimpellitte magna Vioientiaturbo , & írn-
n^otus tencris? Ka o m n i n o . N a m inbente 
a u a r i t i á , vt mare t ranreas ,& venris t e , ac 
proce l í i s coai'mittas, obtemperas ; ven-
tGfs ventis leuior i n f e q u e r i s j i u b e t D e u s , vt 
pauperi ante te iacenti e i e e m o í i n a m t n -
bi as , íacrum audias , operibus m i í c r i c o r -
d i ^ j honeflis , fad l ibus ^aeternam merce-
d e m afFerentibus inuig i ies . Se i igatus , ac 
immobil is es, áridam ad id manum hábens . 
i ta H i e r o n y m . ibi .* Immundus fpiritus ligamt Hiero», 
íffaelem in alts fuis^cr eum hbere volitare non 
pattmr. 
A f i m e r a habenti manum ár idam , l an- X I I I . 
g : i d u m i l l u m e x i í t i m o , q i ; i í o á n n . ^ . y . c ir - loann.1).!* 
ca pifv;inam i a c e b a t j & í T ^ r / ^ trigmta o-o&o 
annos Joabens tn tnfirmitate^fuA / N e c longius 
quidem,quam duobus(vt aiunt}digit is aía-* 
luce,(Sc remedio. V b i obferua ex P a t r u m , & 
interpretum íen tent iá eum s g r o t u n paraly-
íis .Tgritudine laborare: hunc vero morbuin 
non itaconcipias,ac íi artus, ¿k nerui contra--
hantur/ecus e n i m e f t j q ü i p p e cjui á m e d i é i s ' 
eííc dicitur diílolí t í o neruorum ,qu .T g ig-
nitur ab humore f r í g i d o , & craíTo neruos 
plus a;quo h u m e ¿ l a n t e , & laxante , vnde 
Pertuil ian. in Apo logs t . agens de C h r i í l i TsrtulL 
miraculis, áixxt:Qmimtile verbe d^monta ex*, 
cuteret, leprofos mfind,aret, paralyttcos refirin-
gerei. B e n é paralyÍJS í a n i t a t e m explicans, 
quíe tune a d u e n í t j C u m nerui d i í l b i u t i j & 
plus i i i í l o laxiores r e í l r i n g u n t u r . Sed fí-
j m u l aduerteabhoc morbo non totum h o -
j m i n e m , í e d a i t e r u m tantum corporis lati.¡s 
corr ip i ; ideo á Grajcis dicitur hemiplexia , 
:quod in in akeram corporis partem m a -
lura id incubet. £11 ergo i iomines, de q u i -
bus loquimur , qui v n á ex parte ad bona 
temporalia procuranda plus í u í l o laxiores, 
<5c promptiores í m t , q u i lucr i caufá per 
m á r e , per térras , per ignes ad indos cur-
r a n t ; pro á m b i t i o n e , í iue dominarione, 
mille labores, & indignitates feruiii terpa-
t inon recufent; at pro D e i gratia , Se per-
f e í l i o n e o b t i n e n d á , nqc pedem eííerant-, 
f e d , ? ^ , hoc eft iuxta S a c r a m e n t a i u x t a 
Chr i f t i praecepta , iuxta virtutes, í iue i u -
ftitias fruéhiSjfefe vltro porr igentes ,& íi 
pigeat attingere , etiam cadentes infeiiei-
ter iacere velint. D e his fie C l e m . A l e - c k . h í ex , 
xandr. libr. 2. Pa^dag. cap. 1 2. lApirutn 
Gryphes cuÚodmnt 3 a man teguntur mar-
garit¿¡:vos autem curam fuperuacaveam po-
nttis in ijs, qu* non opartent. Ecce totum cae-
tum eíí apertum, O* Deum non qti<eritis abf-
S confum 
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cofífiim ejl tuYHmyCr lapides}ij aptíd nos fcrntan 
tfir>c¡uijunt damnaticapitis.Scité pertinacem 
fol idtudinemeorum,qm fóculo addift ive-
lur damnati^de abícondit is adimplere ventrc 
. indeí inenrerprocurant .Sed luculentius Ph i 
1 lo i n l ib . Quod cmnis probusJ¡t líber, Sic haec 
ÁxñvLnáit.Nosveroftqíia cura, fjfet ntutuatio-
nís in meli!ís,deberemhs veíiigare latebras eorif) 
& orare[upphcitev¿Jt efferatam vitam noftram 
admitioremfiatítm reducant.Nuncvcrh pecu-
niá caufa fcrutamnr intima qH^qne, aperimíis 
terr& venas duras, O" re f ra í í a r i a s , metallartj 
puteos effodiuntjinplaniSyatque wontanis 
rendo aurHm}argentHm,CHprHm, ferrum, cute-
ras fpeciesjvannas fafttí colens pro nnrmnepro-
jundarnaris penetral yqu&rens varialapillorum 
pretioforunigenera3veí faxts latentibas ¿idna-
ta3vel asiréis,cr eh hocipf-ijnprctiojiora quan-11 
tum oculi dtlictjs , avt lux» corrapti iftdtcanti \ 
atprtídentiáUjemperamijZifortitHdinis, tufíitia- | 
que caufa nemoperfjirin/itrtr, ncinperuijs qui-
dem r e ñ o m b u s & hofpitalibus. £ t í la t imfru-
é l u u m m e t a p h o r a m j q u a m pjrfequímur i n -
gerens fubdi t ; Quamuis non haheamas epus 
virtutem in longincuas,aut iranfmartnas regw-
ríespetere,cuius radices author natura in proxi~ 
modepofuitifcutillefapiens ludiorum legislé" 
torteífxtur dicenSjinotc tuoj in corde tuo,!!! 
rnánibus tu is : fubinnuens dif}a,fa£ra} conjilta-
que y quAomnia cultura indigcnt. En iaftltía^l 
fruftus inore , in corde,in manibus adnaícen | 
tes contemnuntur, defpíciuntur, de pro n ih i - | 
lo habentur, & res vanifsimx vltra Ocea-1 
num quacrnnturjinueftiganruraác é latebris; 
e n í u n t u r . 
Sed paralyticum h ú n c bellé vetusillepo-| 
púlus exprimic^quem eandem ob culpam d i - , 
jueriaratione argutmt Vates í íaí . & í e r c m . ! 
lile enim g r a u e m ^ plumbeum, hic vero ve ¡ 
locifs imum,& Euro oeyorem appeilant. Sic 
prior cap. i .^..V^gentipeccatrict, populograui 
iniquitateivhi H.,eft,populograuat0.[erem.£u 
temcap.2.2 i.Videvtas tuas tn conualle3fcito 
quid feceris curforleuis explicans viasfuas(íríe 
hrúcDromedaria leuis cupiensvias fuas^Ona* 
ger ajfuetus infolítudine3in dejlderio animd fu¿ 
L x x . ¿Waxi tventum amorisfui.hxx.Spiritftporta-
hatur. Q u i d l ídem grauis, «5c leuis , p l u m -
beus,8c vento oeyor eíle pofsít ? I ta fanc; cí t 
enim paralyíiSjquxinalterum tantum latus 
incubat,&: qui ad res anime gra i i a tu^& i m -
mobilis terrx torpens haeret; ad explendas 
corporis cupiditates fpiritu portatur ona-
g r o , a q u i l a ^ vento l e u i o r ; M « enimeo-
Trou.i.rt* rffm a ¿ maiHm c^rrw^f.Prouerb .i. i 6. qu i 
adeleemofynam erogandam nummumnon 
habet, ad l u d u m , meretrices, infánofque 
fumptus diues cíl:,&: i n i jsprodigé patrimo-
X I I I I . 
icre. 2. aj 
n i u m diffundit. Sed enim noabs re d ixer ís / 
id non t ám vnius^quam vtriulque latens 
' malum eííe.Z^rí enim in vitioy#;zí,(vtrba Na Nazjanz.* 
! z ianz .orá t . in S.bapt.prewptitudo advitjum, 
Cfprocrajiwatioadvtrtutem.Mec aliterdepin 
g i t populum i l l u m Ezcchiel.cap.. i 6. 30. i n - ^ ^ ¿ . i * . 
quiens . /« quenmndabo for íuL'py,¿ti(Dcrrúnus • ¡0 
cít facias omma opera h¿c mujicruincrciricis, 
cr procacis, V b i Rabb. D a u i d legit. Quam KabliDd~ 
| d e b i l e ^ abfeiflum efteor t i i um ! Cald^us '«z^. 
| vcto.Quffiífortisfuttmaltttacordis t u i l Vides: Cala. 
\ cor debile, i3c íb r t é abfcilTum, & robuftum? 
j n imirumjquodadbonum nihi l eo debilius, 
\ pe fraftius.ad malum m á x i m e forte, 6c robu 
| í l u m íi t . V n d e vtramque k d i o n e m íic cx-
| preísir B ib l .T igunn .O ^«^w twpojcKS eíícor 
I tuum dicit Vpwiw/s Veusicurn facías omnia ifta 
)jiagitiafr,erejricispr¿po'tentisl En iinpotens,«Sc 
| pnepotens cor,cui adflagitiá giganteum ro-
| buread virtutem nulla vis, nulius fpiritus íit . 
1 Qua«de re ita í ienatifsímc Greffqr. Adap-Q. 
| l i b . 15/. M o r a l , cap. i d . Omncs huius fecult Grg£or' 
I dileclores in terrenis rebusfortes,funt tincale-
\ ftibus débiles, Nam pro tewporahgloriky vfque 
I ñd wertem defudare appetunty O"pro [pe perpe-
í u ¿ , nepafum quidem in labore ¡rJ-jjjiuní :pro 
\ terrenis Incris jquasltbet intunas toleránt 
\procaleiii mercede vel tenuifsimi verbi f e r ré 
\ contumelias recufant,Terrcno iudici tota ctiam 
\ die afsijlere fortes funt > in oratiene vero co-
\ ram JOomino vel vnius hora moir.ento lajfan-
j t u r . H x c Gregorius, quibus n ih i l explícatius 
| dici potuit . 
| Abhoclongius non i t caftum lofephum X V . 
I d ignum vir tut is , imó <ScRcgis v i r tu tum (ym 
1 bolum ab líhiaclit is v ig in t i argentéis emp-
! t u m , Genef. 5 7 . 2 8 . lefum veió ,cums i l ie: c r í » . j 7 . t t 
| imaginem gerebat , t r igintaargentéis á luda 
Principibus íacerdotum diuenditu M a f t h . m t t t h . z ó . 
\ z6 .15".Vbi fi diferiminis rationem perqui- "5 
j ras,opportuncrerpondet Ambro í ius l ]b ,3 . ^¿nibr. 
de Sfixit.San&.Vigintiaureis emunt Ifaaeli-
t£jtriginta ludai^adfacrilegiumperfdt Urgie-
rrs}quam adfalutentfdeles funt. I d íicperfe-
quitur Hieronym. i n ep i í l . ad Demet r iád . ffarom. 
( í i tamenisHieronymus,<Sc nopotius alius, 
non adec bon^e n o t x feriptor, v t fufpicatui: 
Caiá.BeMzvm^ConJiderare pudet quantus.fit 
feruor infeculojiíerarum ardor, ¿taíeprorfus 
non extinguitur, imo vtfecularis aufloris vtar 
fententiajpfa magis ¿tate injiammatur,dÍMtia' 
rum amor infaúahilis e f í , expleri nefeit horum 
cupidc^celerem habiturx resfnem fine fine qu£-
runtur3nos diuinafapientu,ccEleJ}es dtuitiasjn 
mortales honores pigra quddam difsimuUtione 
negligmus.Qonfenumzx'iAe in Berncrd.ep. BernarL 
341 . Vthaect ib i proponac Chryfoft.hom. c ^ J o / o . 
2.de verb.Ifai. tom. 1 .Homo vrinatcrnullí imi 
aliam 
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aliaméb caufam auáet fe tpfa-n m prof^ndum 
aquartiT» dimitiere} quam proptcr marg.mtas 
bellorHmeafifami&tHvt üceipias thcfaWHW 
dejicere nefcium ^plantefqne vmeam m anima 
tua^on fnpnes ¿¿jlnm¡ñequepids-rcm: non v i -
des if}os,qíit fedcnt in theatro, qmmodo ftídent, 
Tipidoque capitefohs radium'exctpiant,quofiant 
captini monis }qíío fe orí i mancipia? ^4d exitiam 
illi labor antier tu adfalí'Jemfegntssac remijfns 
es ? P o í s i s e t i á m h í c a p t a r e gra nates foaino 
Pafsionisnoclc d i í c i p a l n r n m o c u l o s j c u m í u 
dasjvt auaritiic iníeruiretJperuigil ,<& i n í o m 
n i s e r a t . V n d é f d t e Drogo de S a c r a m . D o m . 
V & . Q u a m vtgdes ocnlos habet auarit iá : Nce 
dirnittenda Sénecas cjuerela lib. 7 . natur. 
quaeí l .cap. 3 z.Nequiti£ omnes operam damas: 
huic oculi nof{ri}hutc manus fermunt.^Adfctpie 
tiam,quis accedióQuis dignam iudtcat¡nifi qua 
in tranjitu noucrtrtQjús philofcphiam, aut vlln 
libérale refpkit fudtHpitfifi cum Ir-ídi intercala 
tur3cu.m aliquis pluuius interuernt dtes, qnem 
perderé Ucct. 
V t vero hec in vniuerfum verifsima í in t , 
peculianter lamen eos pungun!:,qru po í lquá 
peccatOj&concupifcentijs ardentilsimo i í u -
dio^inexplebili a n i d i t a t e , p e i t i n a c i í s i m o ob-
í e q u i o a n c i l l a t i f ü e r i n t , d * ád bonam fruge 
ferecipmnt t e p i d e . i g n a u é , & o í c i t á t e r D e o , 
arque v ir tut i f ededüt .Quos í i c i n c r e p a t B e r -
nard.citata e p i í l . 341 .Erubefcat amma conuer 
fa ad DomiyiKmmtncri affeflu fefíari lufíittam, 
quam tniquitatem anteaf-ftareturjef emm- can 
fa qnoquevalde difsmrJis: l l ipendium quippe 
peccati m o r s ^ f r u d t u s a u t é f p i n r u s vita aeter-
na.Pudeatproinde negligentms, nunc invitam, 
quamprius tn mcrtemt rc, c r mtnoriííudio f?lu 
tts adqHírere,quam pcrdttionis augmentum.bzá 
v t b r e u i u s j t á vehcmcthis T c r t u L i n Scorp. 
adue i f .Gno í í i coSjCap . j .Fideles ad marryriu 
fie snimAns.i^vídgrauatur patt nunc homo ex 
r€medw,quod non efi tunegr.iuatus pati exv't-
m? Difciplicet ocadi in falutemycui non difpli-
cuit occidi inperditioneyn? Naufeabtt adantido 
umyqui hiauit ad venenu ? Scite quidem, nec 
poteí irupra,pi \Tfert im fi feníum^óc voces te-
cum expendas. A t enim v e r o , vt ad excufa-
tiones paratifsiiiji fumus cárnis imbecillitate 
humanarnque fragilitatem obtcndimus.Sed 
repugnat iterum T e r t ^ l K k n . l í b . i . ad vxore , 
cap«4.his verbistC^rKfw/f^/w^í in f i rmam,^ 
hinc nobts adwlamurimpevjihs ylevimui tamen, 
CTfyintumfrmum.Nwn invno fenfu vtvum-
quepojitum eíí» Caro terrena materia eíl,fpiri-
tus vero cceleftis.Cur ergo ad excufañones pro-
mores,quá m nobis infirma funt yOpponimusiquú 
verofortiora nontuemurt Cur ccelefibus terre-
na non cedantlSt fpiritus carnefortior, qma & 
generofiür,>?oslrd culp.unjirmiora feflamur.Ha 
j c t enuspung i tTer tu i l . P o r r o ad R o m á n . 6. í 
I 15) .Paulus non a c e i b u m . ó c d a r u m , íed val - ' 
. de potius indulgenten^atque bemgnum ex-
• I a d t o r e m í e nobis exhibere putauit^cum eá 
\ nos contentione, ¿x alacritate D e i o b í e q u i o 
1 i n í é r u i i e } a c imquitatudiqijandoancilJatifu 
n-iusÁz^íuzdth^t.H/imamím dico propierin-
fírmitatemearnis ve(}r¿ :Sicut enimexhibmslis 
I mernbra veflrafr /dre immunditU, & tmqtií» 
tan ad imqmtater/i, ita nunc exhíbete membra 
vejrr,:fcrmre \ufttíÍA t n f tntíificotícnem.CuÍUS 
loci accipe egicgium C h i y f o i l o m . c o m m e n -
! rarium homil. 1 2.ad Rou.an. Qms tandefn eo 
IvfquemifcryCr zfqve infdici íydere natas efe 
j queatyVí necfludíj quidem tantumdem Chrifti, 
quantuv peccati,ac dtaboli ^ermtmi impéndate 
A D N O T A T I O Í L 
luñitia abitones 3 {ructu? ene 
h o n o r Í S ^ honeíratts\f to-
cata "vero^acre^ fkcultnon 
fruSlus 7fed mor tita ope-
ra eífe. 
6.19, 
Chrjfojo. 
C c v R A T i s s i M A l o c ü t i o n e P a u T. 
M ivs ad Galat . j . 1 ^ . & 2 2 . V i r t u t i s , ^dGdUf , 
I J & l ^ l ; ¿S: peccati acciones d e í c r i b e n s , has, W * < f 2 1 
i operaAlhsJruttuSimmcn^zmt.ManífepaQri- \ 
i <^iiit)funtepera carn i s j forn ica t ío immiandi-
i t ia j impudic i t iaduxuna, idoiorum feruitus, 
venencia,&c.Fru6lus autem í - p i r i t u s e í l cha 
¡ ritas,gau.diumJpaxJpatiáiaJbcrjign]raáJ <Scc. 
Sedcur mutauit ü y l u n v i e c v t r a í q u e a d i o -
n e s , v e l o p e r i ¡ m , v c i f r u f t u u m nomine n u n -
cupauit?Equidem quod peccata, eaqueom-
nia,qua? adpeccatum fpeclant frnfti;um no 
mine ind ign iGima í int^funtenim res ileriles 
in f cecunda^fcc t ida í j&vt íeu.el dicam cü eo-
dem P a u l o ad Hebr.6". 1.opera mortua; v i r -
tutes vero ?earumquea¿"tus.,íru¿lus fint fua-
ues/oiidijindeficientes, qu i poíleíTori I s t i -
t iamjhonorem, quod maius eft,;eternam 
vitamingenerent. lta ad i d loci H i e r o n . M , 
CT i l lud eleganter y quodin carne opera pofuit, 
fruflusinfpiritu,q;{iavitia in fcmetipfafin'mn-
tuYy&pereunt\virtutesfrt-igthfás pul lulat ít , & 
redundant. L u c n l e n t i u s vero , fru£i:uum 
imaginem virtutibus aptatam he elucida* 
uit P h i l o , l ib.quod omnis probus he liber. 
Q u i otium^vt noxmm fxgientes, ad laborcm f 
applicant y velut genercfnrum plaatarum cul-
tores, continua cura pr^cclfis virtutum t h r -
1 pes educHMt,ín<ethera immortales yViumtefqne i 
. A d Hebr. 
6.1, 
Hteron* 
Ph'l. 
pCT' 
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n . 
Cenefa .6. 
Nyfien» 
Senec. 
I I I . 
perpetuoferentes felicttatis fru i tum} nunquam 
intemurum^quandoquidcm iuxta quorundam 
opin¡onem}non tam feltcitatent ajferunt, quam 
ipfefuntfelicitas.,Et v t Moyfes vocare folet com 
pofitovocábuloyOhOKOCgtsícfxoírct. Quafi dicas 
frugemfohdam,fiquidem terreares putainter-
dum nHÜumfrí iñum fuo cultori ajferunt} at 
quA inferuntur in animaJotA , quant¿cfunt, in-
fruttus abeunt prudentia/iuftitU ¡fortitudims3 
temperantu. 
Sed h.xc penílculatius ediíTerenda funt. 
Qnare quidquid inarborum fruclibus vtile 
deledtabile repericui^vide qua.apta ratio 
ne iuftitiie fruftibusaccommodetur.Nam fi 
tibi^vt Eue, occurrat p o m u m ; 5 f » « w ad vef-
cendum, ZT pulchrum oculís, afpefluque delecta 
btlei íiue (vt legi tNyfren.orat . in Quadrag. 
Martyr . ) Et maturu} fcito hanc virtutis irna-
ginemelTe. Qü id enim ip íá inpr imis pul -
chrius ? Quidfpecioí ius ? Fecitquidem D o -
rninuslucem,crvídit ,quodeJfet bena. Geneí . 
1.4. Sed vade bona íau t qaarepeculiari eam 
laude non ornauit íSed vifu contenrus, inde 
bonam co.-nmendauit? P J a n é , quod lr,x vir-
tur is í /nago íit^hacc vero non indiget laudi- 1 
buSjaatlaudatorejfedoculis folum viíu-, 
nam cum ipfa í umme pulctórayóc fpeciofa i i t j 
videre eam laudare eft. I t a hác de re Am- . 
brof . l ib . i .Hexamer.cap.^.ZWc, quodignora-
bat^vidit^nec id}quod nefctebat ante3aut non vt 
deratycomprobarif.fed bonorum operumproprm 
eíiyVt externo cemmendatore non e^eant, fcd 
gratiamfuamy cuvidenturyipfa teííentur. Plus 
eñ3quodprobatíir afpeSíuyquam quod fermone 
laudat'¿r*Suo enim vtitur teflitfíon'to, non alieno 
fuffragso.Similiáhuc intentus d i x i t Séneca 
dilTerdísifsiméJijb^.de benefic.cap. 1 6. ^4-
liafortaffewinus dignitatemfuar/iprAferunt^o*'^ 
anjtní boncjia y interprete egent>hoc expojitu ejf, 
pulchriufque^quamvt fplendor etus dubie,ac 
parum hfceat.Et cap. 1 j .Placet fuapte natura y 
adeoqvegrattofa virtus eñ}vt infitum ft^tiani 
maltsprobare mcliera'.lít paulo poft. Max i rm 
hoc habemus natura meritum. Quod virtus in 
omnium ánimos lumen fuu prdmittit y etiam qm 
nonfequuturillamyVident^VolmtáizQYQ^áto 
eft pulchra , vt etiam ip í i s , qu i non a-
mant3im6 óc viuendimodooderunt, non 
pofsit non eius fpecies, & venuftas efful-
gere. 
l á m fi ad íliblimitatem lioneftatem,&:glo 
riam fruftuum iuf t i t i s attendas, occurrit Sa 
lomon Sapient. 3.15 .\n(.\mzns:Bonorum labo 
rumgloriofius eflfruflus, qu<t non concidat 
radtxfaptentia.Sz¿ quid eft^/eno «f fruflus* 
Pr imo equidem dignitatem , 8c gloriam, 
quam virtusnaturahabet^indicauit íapiens* 
V n d e v A m b r o í i u s l i b . 3. Hexamer.cap. i 3. 
ipfam cum palma, ópt ima rationecompo-y 
I íiiit 5 n ih i l cn im ipfa e r e í t i u s , 111I11I g lor io-
|lius,qua; v inc ine íc i t , cXn.anus v idnc i so r -
• natus eft.Vis videre g lor io íum frudumjpal 
I mamque rrantcm,& erectam? aípice Kache-
i lem,qu¿e coram párente í'uo nequeat allur-
j gere,íedhonoriflceíedeatjipfe vero ferui l i -
' terpedibusí let .Genef. 3 1 .3 ) . N e v e r ó e x i - Ge».$1.35 
hftimcS paternampietatem Leíam fui í íe , ani-
¡ maduerteillam virtutis-,h'ünc vero perfidise 
i fpecimcn gereie,vnde virtus í i t j i ce t in pau-
i pereabiecía-que fortis homine , íit i n filio, 
aut feruojmagnifice tam quam íuper ior íede-
re:vi t ium veró^tamquam fubditus, infe-
i rior^ miíer iquerei perfonaagens, humiliter 
3c fubmiAleítaredebct.Audi Ambroi.lib.de 
lácob ,¿evi tabea t .cap .5 .Nemocreda tpa te r - ^ w b r . 
na pietatis L<fam ejfe reuerentiam, quod jlan~ 
te patre fedtt. caufa agebatur religionis yfdes 
debuit habere fed.tm iudieij , ( y quafi rea fta~ 
re perfidia. V i d i í b palmam í l ib i imcm, & 
eredam , vide iam viélor iá potitam , Se 
tnumphantcm. Dabat execrandisidól ís ík-
ciificalem operam impius leroboamfplcn-
dido í l ipa tus comitatu , regioque ornatus 
fatelhtio, <Sc armatá pompa,cum ei D e i , 8c 
virtutis nomine' occurrit PrQphetes , 3. 
Reg. i 3.2.vt nudus,atque inermis, & i n f i - j . ^ r . ^ . j , 
n \z conditionis h o m o , c u m illo certamen 
in i re t . t r g o ipfum ad bellum minacibus 
verbis.egregijs lignis prouocauit. Arr ipu í t 
ferox R e x l u r o í j s impatiens certamen cum 
Prophera, extendit contra iplummanum-, 
En manum ví r tu t i s , Regifque, & v i t i j ma-
nus, in predio confertas. Qua? iam yincetf 
certe manus Regis,vt vel ad plagam V a t i 
inferendam erat extenta, fiue intenta,vel 
ad egregiam aliqu9m aliam iniur iam ele-
uata.Continuo arefafta manus v i i t u t i de-
dít. Rem fie pulchré expendente S. N i l o in s.Ntlux. 
Afcetico. Reprehcndebat olimRegcm Prophe-
ta yquodivique ageret excrcitu ffipatum vni -
uerfo ¡quicum ca reprehenfiene irr t tatus¡ma-
num aduerfus Prophetam extendiffet , ñeque 
tllum ccepit y o - manum ad fe aridam retra-
herenon potuit \erat inter virtutem, & poten* 
t'iam regtam certamen : & victoria vírtutis 
fu i t . Non pugnabat Propheta , c r virtus re-
pulí t bellum.Ccffabatpugnatcr virtus bel-
lum perficiebat.Milites Rfgis erant certaminis 
Prafeétí, Cf manus Üeiit, virtuttque viEtoriam 
adiudicauit. 
Deinde , gloriofum bonorum l a b o r ú m ' H I I . 
f ruf tum tuum eo referas , quod virturis 
bonus femper odor 5 prasdaiaque de illa 
fama fit.VndéEcdefiaílici 24.2 ^.Egoquafi Eccl.iq.ri 
vitisfruflificautfuauitate odoris, crflores mei 
fruflus henoris, er honefiatis y fme \ t habet 
Le^ l io 
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X.eft,físn. VLeftio T igur in . Ego qusifi vitts odcram cmtfi 
grat¡dm3<íT'flores meifrxflus g/orta: futiíjC? dir 
!dtiarHm(¿.t quo nos alibi)tum vel m á x i m e , 
quod ceternamglori*psndus operatur in nobts3 
a . a d C o r i n c h ^ . i y . S a n é , qui palma v i r tu -
tis potitus íueritjiion minus quam ad ipfum 
Dei confelTum afeendit^dietnte Domino A * 
pocaly pf. 3.21 .Qw. vicerit daba ei federe mecu 
in throno meofictit O1 ego v i c i ^ fedi cum Pa* 
tre meo tn throno f i^í .Quareípóía itá animo-
Crf«f. 7.8 ¡sé ]¡>roloqmtur:iCamk.'y.S.^ífcend¿ipnmpa¿ 
\mam}<cr¿ipprehendñmfrH£rpis eius'Smzvt A m 
brof l ib. 3 .Hexamer.cap. 1 3 .legit.ex L x x . ^ í 
teneboaltitudincs eitfs3fi'u£iusv-iituús in pal-
ma! akitudinej&cciritatejhoc eft, in q u á d a 
v t i t ad icamrupremacce l í i tud in i s , ííue d i u i - | 
n i thronipia asmulationerecenfens, ita i n d n 
dem A m b r o f . F » ^ Ecclefia ait. D i x i Afcen-
dam in palmam,cenebo aititudines GÍVÍS-QUA 
emtnentiam videns VerbijO" fperans}qvod ñd e-
ias altttudtnempo fsit <ifccndere3&' facntia fum 
tnítaiem dieit.Aícendam in palmam, vt omnia 
inferiora relí^qnat 3cr ad fuperiora contendat 
ad braumm Chr!ffi,vtfuantes eiHsfruflus car-
f*t f jC^<g«/?^Addi tAmbr .quod ¿ r e noftrá 
m á x i m e ell.S'.Víííü/i enim virtutis ejlfruSlus^t 
non modo in fu tu rá / ed in prxfenti etiam v i 
ta magná animi iucüd i t a s , atque id gaud iü , 
quod cadellem bearitudinem redoleat^acla-
Bernard, píat ex vir tute percipiatur. De quo fie Bern. 
epi ft. 11 ¿¡..Re vera, i l lud v e r u , ^ folum efgau-
' dtpiTniqvod non de crcaturk^fed, deCreatcre per-
cipiiur3cr quod cumpojfederis3nctno tollet ct te, 
Cui comptrat/í omnis ahunde iucpjnditas¿m¿roY 
ef:omnts. uauitas}dolor ffí.-omne dulce amarn: 
on.ne decorumfardum.-omnepofremc quodeum-
que aliud deleflarcpofit molesínm.Scd ca de re 
multisegimusad v e i f i adnot . í í . mulrisetia ! 
agenu:sDco dante ad cap .4 .Modo non omit 
tain preclaros hos la t i t i s fruélus nunquam 
in animo fenefecre/ed viuidoSjStque í ioren-
tes in animo perdurare-nam T u l l i o l i b . de 
feneftute teíle.Covfcientia bcneatU v i t a ^ u l -
toruque benefafloru recordatio iucundifsima eft. 
A d h . T c i u í h t i i u f i u d u s iu í t á í imi l i tud i -
n e G u m f r u t l i b ü s arboris vitar componun-
tur,quod v t i l l i vegetiorem valetudinem, 6c 
produí l io rem vitamijsjqui ipíis vefeuntur, 
afferant,ne videlicet immatu i i / ed tamquam 
aceruus tr i t ici in tempere fuo3 vel vt Grarca ha 
hcnt,Jicutfeges fuo tempere demeffa, fepulchru 
10b 1.16. ingrediantur l o b ) . 2 ó'.Ita diííeitifsimc Sa-
Jn?» 11.50 l o m o n í P r o u . i i.-$o.Fruflus it<ííi bgmimvi-
t d , & qui fufeipit animas ,fapicns r f . V b i L x x 
in vtramque par temfentent íam enucleatius 
verfantes ficreponunt.Pí'/r/^/í* ÍHÍíiti¿3 naf-
citur arborvitct '^nfauntm antem intempe-
íliua? anim^ iniquoru,ac íi,alIiiíione ad l i g -
v f ú l u \ i 
Luc. 7. 2. 
Ntcol, de 
L j n t . 
Pfal . t f . iz 
Theodoret, 
Tull. 
V . 
l x x . 
num £i£la dixeritfapiensiuftitiae fruflus tc-
íporalis vitaEfpatiaiuíloproducere-, iniuftitiá 
vero peccatoris vitam detruncare. Q u i q u i -
dem íenfus ineiTe vídeturi l l is verbis, P ía lm. 
114 . ó.Pretiofa in confpeclu Dcmini morsfan-
fiorumeius,VxQnim alise expoíi t iones redda 
turjiiladubio procuigermanior eftjideo i u -
Üorum mortem pretiofam apud D e u m eíre> 
quod ab eo ipíbrum vita mul tum aeflimetur, 
necnifimagno hbi perfolutopretio Mar ty 
ri] videlicet^aut pr^íeruat ionis . í iue i m m u n i 
ratis a cnlpájdiemifiue horam eius decurtet-, 
f icutiLuc.y.z.deferuoCenturionisdicituiv 
Erat eiferuus pretiofus3id cVx3 quem mul tum 
x í l i m a b a t , atque in magno pretio habebát . 
I t a N i c o l . d e L y r á , i b i : Prettofainconfveflu 
Vominhtdeftjnondefacilipe, mtttit eos mor i ^ i -
cut res pretiofa non contemnitur defaci í i tQuam 
qu idemíen ten t i amíá t i s confíniiat, quodfen 
fu oppoí i to de peccíltoribus d ic i tu r , Pfalm. 
4 3 . 1 2 . Vendidifíi populum tuumfne pretio, & 
mnfuit multitudo in commutaticnibus esrum: 
hoc eítjiion modo non m u l t u m eos seil imá-
ílíjíu-ie qui vendentium mes eft, l ici tantibüs 
¡ p re t iaauxi í l i j í ed nequepermutationem v l -
lam pro ip ío rum capitibus poftulaftijac íi ea 
p ron ih i lo duceres.Itaibi Theodor . in Cat. 
CjVXC.Tamquam inpttiles^CT vilesferuos 3pra-
uos enimtac placas feruos folemvs fine pretio t ra-
' dere^atqueeerum emifsionem lucro putare 3fic 
<CF tu nos inimicis nojtris tradidijii . Va t i c in io 
coníenti t hi í loria . ÍSÍamde l u d s i s R o m á i n 
exulium expul í i s j ínqui t Corn . Tac i t . l ib .2 . 
Annal.^íJiintenjjfcnt ob afperitatcmcccli, vile 
dammmtid eft^pronihilo eorum íiuc v i t am, 
íiue mortem eíle iaciendam. 
| Nec d e c í l f r u í t i b u s his proíicíia,6¿ faluta 
' ris vmbra ,qu ; í fibi adha-rentes protegatjvim 
I que vítale infundat-,íic ením de Pe t ro , A£l» j . i y , 
5.1 y .Kí veniente Petro fdtem vmbra iílius obn 
braret quemquam ilLrPim, & liberarentur ab 
¡ ¿ « j í r w / W ^ / a í J i V t n i m i r u m a l i t e r acfscu-
l i arbores,quarum vmbra exit ial is ,& vt P l i -
nij v e r b i s l i b . i / . c . i 2.vtar^oí¡ífr¿-^,eft i u f l i , 
ca:cerorumparentts,(Sc veluti tutellares A n * 
geli í i n t j i t a q u i d e m i i n p i o R e g i l í r a e l j q ü e m 
bonus Rex lofaphat obumbrabat, d ix i t E l i -
í.tus 4.Reg. 3 .14. Vimt T)ominns exercituum 
in cpiws confpeclu fio, quod, f i non vultum lofa • 
pkat Regis luda erubefcerem3non attendijfem, 
qutde te3ne^ J nfvextJ]'em.QÍ\cndens no poí le 
eius voro^que adeb vilem habebat, vt ñeque 
dignarctur afpeftu,non íátisfacere, ob Regis 
l o í a p h a t v i u b v a m , quem vt Deo placitum 
maXÍm¿reue reba tu r .Cer t e hac rarione pro 
fugisLeui tárum ciuitatcs in aíylum daban-
tuníSccufacrat is v i r i s ,p rofan iomniú exiQi 
Jmatione cohabitabant, vt argumento eífety 
Corti' Tae 
v r . 
Plm. 
m q n i t 
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phU. 
Mdtth. i . 
45. 
imperf. 
V I L 
•Chryfol.-, 
inqui t P h j l o l i b . d e l a c n í i c . A b e l , ó c C a i n . ^ 
num v 'trHm,maÍi ejfe redempiionem. Nec aliud 
íibi vult Dominusjdum IVlatth.) .45.dePa-
tJ:e [tio}ait:Qui f úem fuum vnnfacitfuper bo-
n o s m a l o s ¡ 0tfÍHÍtfHp£f iuftos 3 cr iniuftos. 
Sic id pclitatc Aud.operdmperf. apud Chiy 
íb í l .hom . i ¿.Cauiepofuit dícens}(upex i u ñ o s , 
8ziniiiiftos}nonfuper iniufíos 3 vtiuííos. Quia 
omnia bona Deus nopropter omnes ¡oomines,dat 
fupcr terram ,fed propter paucos faí;fi os,Conten-
tus eíí e?nmmagts3vtpeccatores contra mcntn 
fuum boms Dei fruantur3q.Ui-:mvt iufii contra 
meritum fuum a bonis etusfraudcntur. 
En iiiftit i-e a í l i o n c s , v t bono quidem af-
peftnifaporejodore^raliibrique vmbra p rxd i 
tas, ita {rucluum nomine omni ex parte dig 
ñas. V i d e iam an cadem peccati operum con 
ditio íit ? an po t iusop t i a i á ra t ione , opera, á 
Paulo appellentur,quod,vt dicebatEíierony 
mus, vitia in íéraetípíjs í in ia tu r , ac pereant, 
nec aliquid veri,acrolidi,qL!odduret/cd nec 
quod tantiíper fatiaicanimum pofsi'tjexiplis 
fuper í i t .Sedidemphat icé Rjomanos admo-
nebat Paulus;í ic eos cap.6".21. blande fuggil 
lans.Quem ergo fruBum habuifíis tune in ilhs3 
in quibus nunc erubcfcitts3nam fnis illorumors 
f ^ . Q u o i n loco máximeobfe ruanda e l l par 
t icula , í^«í : ,qus hunc illis varbis fenrum red-
di t jquod nulius nunevobis ex prxtcritis er-
rat is ,niü amariísimus püdoris tr aftus reman 
fe^it,qui manibusí iue ori potiusfuífufusin-
l i í-reat/atis pciTpicuü/cd nulla vos dein-
d.e bonx in futurum fpsi obledatione , tune 
poí le refoueri etiam noui,cum velir i curfus 
fimsmorS5&quidem acterna eíletjcrgo adid 
t o tum me cónuertó ,vt á vobis pctam,quem 
tune hahcietis}frucíum,(y' cmóhimentum ( fie 
haberibi lectio Syriaca) cum in iplis carnis 
openbus tanto conatu,atqi labore infudaba-
tís r Quafi dicat,percipiebatisne aliquid fin-
ceri ?aut folidi fructusfiionóris ?bonae exif t i -
mat ionis íau ta l te r ius dotis exijs,qu¿e homi 
"neai,velfelice¡n,velmeiiorem redduntPde-
guftabátisjvel leüem purs,acliquida; volup 
tatis particulamPAnvero mercedemal iquá, 
vel'fcJtemcalceamcnta proimpenfo á vobis 
obfequió pccca tumrepend i t íMín imc j in r e -
di tu í iquidem veftro opust"ui t ,v tbónus Pa-
tercakeamentapedibusexhiberet.Luc. i j . 
2 2.vt awzxtaiyQuampauper qni ditatus(yet-
ba Cliryfolog.ferm, 3 . )^ :¿ /c -^ r4? , deto-
ta fubñant ia calceamenta mpedibus non repor-
tat.Ergo n ih i l omnino emolumenti ,fm¿l:us 
nallus,nuliavtilicas,nec veri gaudij gutta 
vlia vobis tune aííuit,fed vani prorfus, & i r -
r i t i labores vefi"ri,atque conatus erant.Ex-
prefsit H.tc omnia ,& neruofiora alia, quse á-
cutior quifque excogitabit magna emphafi. 
Prejp. 
Gre^.Nyf. 
magna v i Paulus^aum prefate in te r rogá t ió- ( 
i n i tacendo refpondet,id quod ibi lie expen-
dit Theodoret. Vos dicitc emolumenta peccati, jj}e0¿0'ri 
imo vero eftpctius fuperuacaneum id interroga-
re: etenim vos tacentes acceptum damnum confi-
teminí, namqaepudore fuJfiiñdtmin'i.SimúizQr 
adea verba Profper l ib. i .de vocat.gént./^c¿-
piunt adpcrpetuamgloriamproficere perfidem-, 
• qui vix ad tcmporalem van¿ laudis poterant per 
i ueniremércede.Seá á ñ ruboris memin í t Pau 
| lus peccati illis effigiem viuaci penicillo ob 
; oculos poíuit j Elic enim Vnüs peccati f ru -
¿ l u s j d e o q u e p r o p r i u m iliius fignüyliue cha-
I l a a e r e í t . i t a G r e g o r . N y i r e n . n a f t . i . inPíal . 
' cum de Voluptarum,ac rerum fieculi inahitá^ 
i telongius dilTei uifTet, fubinde ex pudore á 
j peccata in homine reli(?to> eius foeditatem 
venator iá imaginej f icpuichre v e n a t u r . / i « -
íHS autem vnifpcflri vnicumvejligtn relinqui-
tur3poíí rccefsionempudor3aíírt,&.indelebili eis 
imprefsa nota,per qua tranfijt^pofsibile, viJit ve 
natorum more,cT arte ex tpjis vejligjjs fer<& natu 
ram cognofcereietenim illi3quando [era manife-
fia non efi}vcííigio eam cog^oficum^fiigitur aper} 
aut leoproprtjs veíligijs agnofeitur cenfequens 
efi3vt CFvoluptatis natura in impreffo a fe vefii* 
gio e/ucefcat.^ífqui vefíigiumeius pudor eíí^er 
go^CT ipfa qu£ imprimit animo huiufrhodi nota*, 
velipfcmetpudorfuerit¡velcerte caufa cfjeÚrix 
pudoris.Ncc minus ád Pauli m e n t e m , i m ó & 
i cumipfoíenfum,<Sc verba commuii ía habes 
Senec.lib.de t ianquil í .anínii .cap.i i - f í n e , ^ ^ ^ ^ . 
mqnet*Proximum ab his ertt3ne aut infuperua 
CHÍs}aut exfuperuacuo laboremus^id efine 3 aut 
qua nonpoffumus confequi3concupifcamus, aut 
adepti 3 cupiditatem vanitatum nofirarum fiero 
pofimultumpudorem intelligamus3id eTl, ne aut 
labor irritus fine ef effufit3auí cfjcflus labore 
indignus ifere emm expts tr if i i t ia fcquttur3fii 
aut non fuccefisit^autfiucceffus pudet. 
A p t o his opportuna Sapientic verba cap. 
3.11 , vb i tam de laboribus, quos i m p i j , v t 
fuisconcUpiícentijsfatisfaciant,pertinaciter 
per fcrünt ,quam de minifterijs, icbws geftis, 
iiue muneribus^quac obeunr;ngens Sa lomó, 
inimle opus,óc fine f ru í lu id omne fie appel 
ht . Vacua efífpes i¡lorum}cr labores eorumfine 
f ru f lu j&tnu t i l i a opera coru.-quaCi dixcriteam 
infelicifsimam fortem laboribus, conatibus 
confilijs,(Sc facinoribus impiorum obueni-
re,vttam pnedulci beatitudinis fpe, quaru 
f ru£ lua l i quo ,qu ihoc nomine ccíendusfit , 
omnino careant.Porro,fiGra'ca leftio cónfu 
; latur,eaomnia includunt voces, (\ux nomi-
' n ibus f ru í lus , operum refpondent: nam 
i vox , «otToí j 'pto quo hó í l e r pofult¡labores, 
proprie fignifícat lafsitudines, defatigatio-
' nes,molefl:ias ex labonbus- ,^>«,vei ó,id e í l . 
V I I I . 
Saj>. 3. i i i 
opera, 
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.ímhroj. 
Senec. 
I X . 
Ecclef.i-S 
Greg.Neo 
Olymf. 
opera^ú^úmQ referas ad facinorá, & res ge-
ítas^vt fa¿'ta belhcajminií leriajní jgotiajmu-
n i a ^ ea in primisjquye ardtra f 'unfiam vero 
delaboribus ait Sapiens eñe , (yyoj'í;Toi.id ell j 
ííne pretio3<Sc vt explicatiüs dicam fine f r n i -
tione^quibus videlicetnec vtijiiec fruí com 
m o d é quis poGit^ac fi diceret, cofa fin ¡ugo, m 
fubñancta; de operibus vero ^fiue rebus ge-
ftis e f le^^^crK^id nullarem vt-ilia, fine qme 
nnl l i vfui prxoptato í int . O belleigitur cql-
iocatoSjexantlatorque labores! V n d c A m -
brof . l ib . i .deinterpellat .IobjCáp. j .premens 
illa verba^Eí ficut mercenanj Mes cius: Sic ait. 
Fabnla efx i l lud^on vcritasldeniq^e fábulafec 
catiúnm otíofa: Sed qúi otiofa ? Repugnat Sé-
neca fepe citatus. Vacatp-tdtcitia\ libido occu 
palifs'maeft.lta. ciuidcm n e c a b n u í t A m b r . 
occüpát¡fsimam5& labor ioí i fs imahanc pec-
cá to rum iabulanijfed de fru£lu quo oumi-
nocareat j imó ve róp ro quo doloieiTijl&íabo 
rem habeant^agens, otiofam vocat/vnde fub-
]lót:non habes fruflum,[cdgewitu'w» 
Applaudit íibi ipfi Sa lomón Eccleriaft. i . 
^Án(\u\Qns:Qiíidhabet amylius homo devni-
uerfolaborefm^uo laboratfubfole. Sedi l íu-
ícris locnSiVtcumque fumptus ex í iñgularü 
vocuin difquilitrione expenfus multo i l l u -
rtrior reddituijpraeftringam , que ib i latius 
docuijíSc i l lnd in primisnimisanguftam h u 
ius fententia' expoí i r ionem eíle,qiia' a Para 
p h r a í l e ^ & H i e r o n y m o abh ibc tu r jVtve rbü , 
/ ^^e í j idem i b i í i t , a c / ^¿ f^ / í , q u í í i non ad 
priefentis/ed ad futune vita? tempus refera-
tur^ac íi dicatur .Qmdrcl iquum t ñ h o m í n í 
p o í l q u a m mortuus fuerit de omni laborej 
quem in res terrenas in fumi t íE l to t t da i á Sa 
lomonis mente non fit hic ícníus onimno a-
lienusjplcne tamen non fatisfacit eius iiiíl:itu 
t o o í l e n d e n d i vanitatem^íScinánitatcm rcru 
fa^culijquod ib i pcifequitur. Pendo mine fin 
gulas vocesr&primuimlicct ordine inuerfo, 
i l lúdi/í /^/í ' / í .Cü Gregor.Neoca,far.&: O l y m 
p i a d ^ t o m n i a ^ quxcUmque in Reculo ha-
ben tü r pretiofajíc magna comprehcndat , í i c 
enim Olympiad.Ow^fí heminesfub eedem f e 
le verfamurjoríin) vero cjtii laborant, alij ijtfft. 
d,em vires intendunt fna ob ea , qux foíem fxper 
eminentjVt coelcjle regnum inhxreditatem acc'r-
fiantiolij vero ob ea labor ant} qii¿ funt fnb fole i 
v t innanem fcihcetgloriam,vclpecunias3digni-
iatem ve ácquirant. Deinde feito voce illa/^o-
w<?,íine alio additamentofumptajf ignif icáre 
Salomonemnon plebeium quempiam ^aut 
vulgarém hominem, fed v i rum Pr inc ípem, 
Dynáf l :am,autRegum potef i t í fs imum, frafi 
HebraeájqUám alibiobferuo. Prajterea tani 
nomini j /^^r jquam verbo j / í í^oríJ^nHebrco 
refpondetnomenj/j/74w^/, <Sc ab eo eiufdem 
28. 
terminacionis verbum,quod fignificatlabo-
rem molellifsimumjqui opprimat^&defati-
ge t ,ab íque vilo lenamine^noHÍolumcorpus , 
íed e t íam animumjnec eum tan tümjqu i íu f -
cipit j íedalíosetiám; extenditur enim huius 
vocis fignificatio ad iaborem^quem quis alijs 
feciiret:vtindicetfapienslaborem feculariu 
liominum,<ScPnncipum v i ro rum in com-
parandisbonis tenenis^non ipfos íolum 3 íed 
alios etiam dcfatigare^&premerejámicos ni? 
mirum^íamiliareSjfocioSjreruoSjimó, ( & i u -
menta ip fa jquxí i poílent exclamárent non 
r e c ü S j a c a f m a j i a l a a m i N u m e r . z z ^ S . Qmd\Ntim- ** 
feci t ib thnr percutís me?ecce iam tcrt icíNcc á-
n i m a n t i a í b l u m / e d i n á n i m e s etiam creatu-
ras, terramímonfeSjaerajmare^,<5c hoc quide 
liasgemebundumvoces ederejaitlfai .2 5.4. I f a i . i i . ^ 
Erubefce Sydon3att mare ¡foriitud.o maris 3 di- , 
cens.NonparturiuijO' nonpeperi, & non enutri' 
uiiuuenes.Quz üc explicat AmbroC l ib .de ^w^ray , 
Eliú. cap . i 9 jQcdit t i b í p c l a g u s m a r e inquie, 
tudinem tuam ferré nonpotefí, toties recurrenti-
busmercatoribus exaratum.Tanquam fatigati) 
elementivox ifla dicentis efí.Jímbeíce. Sydon.' 
Hoc cf meos.fiu'flus negetiator argüís3cumfotpA 
feflufltbus inquietior,0* erubefce} vel pudore, 
(juoniampericulo non moueris3vercctihdieres ve 
tifuntrfuamvcprácúpiditates'j iñi habent otiá 
fua^numquamvefra quÁrendi i ludía ferian'' 
t u r , & cum otiofa temperas efí, nunquam veftrá . 
funt nauigía.Nec marefoliimjfed ventos etia,' 
montes^terramque eafdem voces aliquando; 
daré potuifle,cum ab infanirsimo Xerxe co-
pias iiiGrarciám tráijcere pará íue , mare com-
pedibus v i n í l u m , v e n t i fiagellati^montes te-
rebrad ^ac perfofsi í u n t j íic inqui t l u u e -
nalís. 
. I n Corum, atque Eurn fchtus fcuire flagellisy 
BarbarusjEolío riuquam h¿c in carecrepaffos, 
Ipfum compedtbusyqui vinxcfat Encfgmuw. 
EtCicer. l ib.z.definibl is .A' í ' r .ví j tantis clafsi 
bus Hellefponto lunflo s^cthoue perfojfo inaria 
ambulamtsterrf.mque nauiqauit. 
Nec prxteribo c i r cahüc l abo rem í lu l torü , 
dúo annota'tione digna.Alterunij epithetho 
i l l u d ^ w í ^ r y l ' ^ j i n Hebra-o non folum ílgni 
ficare omnc.auttotum j'fed etiam y eximí::?}?y 
magnam}curiof(/r/7:oí}: enim^co/já verbo., calSl 
abfoJ.uere>confummare}perf¡ccrc: vt n o n í b l u m 
indicet Sa lomón mult ip l iccm laborem, i d ! 
e í l j i m l l i s h o m i n u m laboribus parcere , quo1 
íibi boná te r renA comparet , ve acc^piue v i - ' 
detur Nyílenus ibi?dum ait,/^ vnoquoquc ce- ^y'pn% 
'r«»í(idell: 'diiutijSjhohoribus occS Multas la 
bores tolcrañt homines. fcd etiam laborem cu-
r i o í u m } eximium 3 totis neiuis í m p e n í u m , 
quoj iomOil leopusfunm, vndequaqnc per-
feftum , <?c numeris Omnibus abíolutunii 
luueh. 
"Ctcér, 
s 4 c o n á -
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'Greg.Neo 
cafar. 
X . 
Neoc¿f. 
jJSd. c U r 
Nyjfen, 
conatur efficere.Qaorefpexit Gregor. Neo-
casfarienf.ibi düm d i x i t / Quahommes humi 
reatantes coYforibmjy animis perjicere conten 
¿ ^ í . N o t a v e r b a . - h u m i reptare^ & non cor-
pore folum/ed animo etiam ipíb totifq ue c-
iuspotentijs, perticercjhoc eftji'em ó m n i -
bus numeris ábíblutam reddcre. Alterum i l -
la geminatione verbi^&nominis Uborandi, 
remmagnopere amplifican. Nam fimplici-
ter d icerepotu i íTe t .Quidhabe t amplius ho 
mo de vn ine r ío laborefuo fubfole,dum ve-
ro aááiái t j laborelaboratj ináicüt láborem im 
p o r t u n u m , d iu turnum ^ non interruptum. 
Denique expendo vocem;rfw/>/wíjexqua po 
tifsimum vis,atque venuftas fententiüefub-
íiftit,qnsE ex HebraeoJ& Gr^co fontej&plu 
ribus La t ina etiam verfionis exemplis^ quae 
páfsim occurrunt , n o n f o l u m fignificat, id 
quod tranfafta operatione remanet, fed etia 
quodexcell i t3fcupr«fl ;ac:vnde plures ver-
tuntfqaá excellentiaeíí homwi de vninerfo l a -
bore fuo^Q. l i dicaturcum Paulo, quem fru-
ftum habet homo de vniueríb labore fuo. 
E x ijs ecce t i b i germanüm^óc no í l ro i n f l i 
tuto opportunifsimumhuiusioci íenfum^vt 
dicat Salomón.Efto i s ^ u i iaborat fnbí'ole in 
bonis terreiwsjdiuí t i js íhononbusjvoluptat i -
bus iibí comparandis omnium íit mor ta l iü 
potentifsimus^iec vllis ea de caufa, fiue fuí-
m e t , í i u c f u o m m familiariumjferuorumibc 
ftiarunijelementomm, m o n t i u m , marium; 
Ommfque creatur* ,qíia ingemtfcat ¡O' ' yartfi" 
riat,vfqHe ^/a'^^c^ingentibus, diuturnis, íiue 
etiam ic ternis labonbuspárcat , quid q n ^ í b , 
poíl: t á m ingetes labores exandatos ámplius, 
í iue pr jc íbnt iuSjautexcel lent ius , quam ip-
fummet laborem,quo tam vehementer at t r i -
t u s A defatigatus eft ,hábet ? N i h i l omninoi 
labor eígo impenfe pofitus^Óc defatigatio ip 
fa moleít ifsimajtota er i t laboi is ,& defatigá-
t ioniámercesjhicomn' isfruf tus , & prouen-
tus er i t :nimirum,vt per grande periculum, 
ad maius periculum pergrandem laborem, 
admaiorem, í iue ip í l immet laborem perue-
n i a n t í u x t a veterem yzxxtnizm.-Cumnifiltum 
labormimus¿tidem vt antea fvmus.ltz Gre-
gor.NeocxfaricnfiSidam úv.Nerrio efl qui v ú 
litatem vlUm ¡js annexam dwerepofsit, qua ho-
mines htimi reptantes, &corporibHs}&antwis 
perjicere comendfínt.ltaiWe.Ad cuius g u í t u m 
frudus í ímil i tudinejquam perfequimur ex-
preíTalfidorus Clarius. Quem í labilem f r w 
Bum referet homo^etiamfi mnltis modts fe tor~ 
queat in hoc&tfruElum aliquem inueniat f A d -
í l i p u i a t u r % í r c n u s t r a ñ . í . i n P í a l m o s , his 
elegantibus verbis. Non emm ef} fruítionis i¿-
lli-uSf&volftptatiStVtpote qua momento temporis 
jit>vt delettationem illam ajeriarejCr reconde-
,repofsint}qnam omniope comparare conantur, 
fed injtarfa/laciftm phantafmatuw3cí4m tener i a 
vcluptatum amatonbns credttnridc repente eua 
nefcir,<cr innihilum recidit.Hcc Nyüenus i b i : 
h o m . v e r b 4 . in Ecclefiaftem premens hzc 
verbapulchramin hanc fentqntiam -apponit 
I iraa^inemiabeo,quimanu in aquá fciibat, 
í quiFruftra inrudet,oleumque & operaper-
! da^petitam-.videillum, vtego opportunifsi 
i ma hiecAmbroí i j verba t ib i appingam íerm. ^ m h o f 
i S . inPfalm.i i S. Quantumlibctfinesfios ex-
I tendant 3 & térra defeit, & rnareincmditin-
\fanas cupiditates pendut tributa maiora^ qnam 
Ifruélusfunt, 
Bene quidem eíl: ha^ c non ab homine'exi X I . 
guaí íbrt is ,aut infímac conditionis, fed á Re-
ge potentirsimoJ& qui rem omnino eiletex-
pertus d id .For ían enim3cum t ib i prodigum 
ii lum adbonam frugem fe recipientem, m i l -
lo íru¿li]3nulIofucceiru rebus feculi incum 
bentem ob oculos iecijdixtris mih i jno inul -
tumteidexemplarfl:ringere-,cumíilej<?c me 
dioais fortuna; homo f u e n t , & q i i i rem ad 
cx t remumjvfqueper íecu tusnon í i t , f e d ab 
humaniscontentionibus medio initinere pe 
dem retulerit.Sedenim,vt h u n c t i b i í c r u p o -
l u m omnino eijciam-,quae Salomón c£ilamo> 
j pennicillo egodepifta apponam. A n i m a d -
| uerte igitur A b í a l o n e m , quo qu id elegan-
\úus?PorroJicut<yCbfa/on virf.oerat pulchrior 
| in omni ifrael. z. Reg. 1*4.. z f - Quis i i l u íliiorí*' z> ^ ^ i 
| Regís enim íiliuSjÓc regni haeres: quis popu-r' 2^ ^ ' 
l l i í auore potcntior i q u i ad nutum ducebaü 
i corda vniuerfi lírael;quisbellicopi]sj<Sc m i -
litaribus con í i l í a r i j s inñruc t io r fErgo mun-
di equmnafcendatííSc vfque ad extremum, 
peragat c iudcu lú , laborct^dcfatigetur^dcfa-
tiget etiam,<3c oppr íma t fuos mil i tes , famu-
los/eruos^beftias,iumenta, terramque v n i -
uerfam premat, ¿c belli ftrepitu gemere fa-
ciát. A d xem.Qjiid habet amplius homo de vm~ 
ueffo labore fuo^uo Iaborat fubfolc iVisfdief 
A u d i fcripturanijrcm pr i us in imagine, íub-
inde vero in hiftoriá t i b i pioponentc. Q^uid 
enim totius Abfaloniticifücceílus h i í l o n a m 
melius adumbrct,quam áurea i l l a , (Scfplen-
dei]scaífarics,quain ipfe tanta cura ,& i lud ió 
alebat, q u a : q u e á foeminis lerofolymitánis 
tanti fiebat, v t magno impendió cmerent, 
quó refeftís capillis,pro fuis vterctur. En na-
turac,atque e,legantia;,necnon cura;, Se ñ u 
dij pullulantespartus. Sedhorum partuum 
C[Uisíxu£tus?Semel in anno todebatur^quiagra 
uabat eumcdfariesA^onQiQnwxnus, Se rclu 
ftánte ingenio cogebatur, quod illius ponde 
ri íuft inendo par non eílet,- videj laboris fui 
fruftura ? pro inani elegnntiy afieí lat ione. 
totius i 
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to t iusanni moleftiam fuí l incre. Sed h^c in 
figura c ó d n g e b a a t cam e i ^ q u a m í u i s f e c t a t o -
fibus-.qiis enim ornamenta di gn i taris, <Sclu-
m í n a videntur, r e a p í e i m p e d i m e n t a , molef-
tiae^pondera^aque importabilia, $c vt lati ísi-
m é ad cap. 3. verf. H. ttzOío^ fpeciofa fuppltaa 
Tíinlin. funt . l ta de h a c c o m a agensPaulinus epií l - .4 
Lume etenim impiorumjenehr^ honor> vmbraj 
celjitadO)iranfitíis5 caput^ ahubis,vyideo coma, 
pondus e/?.Bené q u i d e m , quid eniin diaboli 
ornamenta^uatormenta^crucesj&pond ."ra 
í i n t í S e d quis capilloram finís? quiscomas fo 
lanbus r a d i j s n o n d i í s i m i l i s euentus ? adhtfn 
caput eitís qtiercui.z.íieg. 18.(;. Adeoq^arbo-
ns ramis implexa ca'faries e í l , vt ex ipla fuf-
p e n í u s permanrerit.()iiid;'amatiJ& tanto pre 
tio habiticapiiii pro func illi f a í p e n d i u m fue 
Chrjfojlo. r e í i t a plane-,íic C h r y í b í t . i n Pfalm.7 . Capilli, 
O" comx eum alliga.YHntio1 pro func quidem co -
m£,pro It^ no autemarbor extitit.H.cc omnia ad 
i i i í l o r i a m transfer. 
XH. Laborauit in fe l i xádo le fcens t á m var ioj l t 
que m i i l t i p l i c i , q u á m infami labore, vt regni 
gloriamjtSc pompam affequeretur^compara-
uit fibi currusJ& equites, &; omn?m inftru-
¿ l u m m i l i t a r e m ^ c a p t a u i t p o p u l u m feruilibus 
bandirijs: nam, cum accederet ad eum homoyVt 
falutaret illum,extendebat manum[uam)cr ap-
1 j^ en. . prehendens, ofeulabatur eum.z. Keg. 1 j . 3.ad 
Corn. TAC.' elim Prol'^uS modum,quo OtliOjapud T a c i t . 
l i b . i .hiftor. Nec deerai Otho portendens ma-
nm adorare vulgus¿acere ofe ula, & cmninfer-
mliterpro dommatione.Dcnique obfequentes 
í i b i á n i m o s adeoniurationem impel l i t , di vt 
Chryfoflo. i n q u i t C h r y f o í l : . h o m . r . d e A b í a l o n . Vmtis 
patricidú furor tot müliainfamrecompelltt.V-
niui dementia dementes efficit mullos.lbxgo lio 
fh lepatr ibe l lum mouet,regnum turbat j &: 
vt v o t í compos euadat,ícelcTa fceitribus tue-
t u r . Q u i d iam inde?2«/^ amplius habet homo 
de vmuerfe labore fuo í^UQiVZ cum Paulo d i -
2,£^.18.9 c á m . Quem fruflum habuifistAudi. iy4dh£~ 
Jit.caput eius quercui,^  i^ 0 f^ fp^ '^ joínter ccclu, 
(y terram; mulHS,cui infeáerat }pertranj¡uít, 
Videh inc jquefo^ iominem tam pertinaciter 
mundi rebusinhacrenrem,&: i l l inc fallaciam 
muli ,riue mundi i n m á i o r i d i í c r imine defe-
rentis^atque tranfeuntis. I t a quidem conf idé 
rauit A b í a i o n e m P r o g o de Sacram. D o m i n . 
P a í s , inquicns. Pendet ^ íbfalonper comamca-
pitis fui j cy1 mulus y cuitnfederatytranfit, cjuta 
,mundus tranfitconcupifcentia ¿-i^r.Sed acu-
C/?ry /o j?o . ' t^sChryfo f to í i i . in Pfa lm.^ .dum i l lum ex 
arborefuípenrum videtjgermanum h u n c , m-
iuftitice fruc];um e í l e > ficmeditarur, tanejuam 
fruñuspendebat ex arbore. kz f id icerc t .En i n -
i.urtitiacfrudum;, fufpendia.triftitias, m c í l i -
tudines ¡ infames exitus. 
Dro. 
V ide tur mihi quidem hec omnia p r * i l r i n X I I I » 
xiíTe Oleas cap .S .y .dum inqnit.Ventumfem Ofe¿ 8.7. 
nabunt,^  turbinem inetent\ vbi abpof í tá ima-
gine á vento intra terrre vifeera i n c l u í b , qui 
terremotus efficit ^ <3cturbines ciet^ p u í c h r c 
o í l e n d i t non Írritos í b l u m , & inanes peccató 
rum conatus,fecí noxios etiamj Cx molcft ia-
r u m plenoseile^necaliam mundi agr íco las , 
m.\\ymifer¿im(\¡i ell: in PxouQvhio')?^ejJcmme-
í í r c j q u í p p e qui ventum^fiue res venti^pom-
pás , inquain,.^c gloriam m ü d i ferenteSífuípe 
dia^íibi,^: mcerores,necnon inftlicem ct iam 
n e g o t i o r u n i j í S c v i t ^ e x i t u m fibi comparar, 
non fecus q u i d e m , ac aranea , quae vt retia 
captandis muicis intexat, fe ipfam m i f e r é i n - ( 
terficit.-ita Bernard .de conuerf. ad d ó r i c o s . BernArd. 
(¿uid mirHm,fiproprtam non fentiat anima / ^ - j 
fionem,c¡ud fui tpfius obltta y &peyiitus a bjmsf-\ 
biyin ¿onginquam profef!a ef regtonem. Erit au~\ 
temcum m femeúpfam reuerfa cegnofcat, cjuaní\ 
crudeliter miferd venatioms obtentu cuif era* 
utt femettpfam.Ñeque enim idfenttre pot€rat,du 
vilemmufcarumprdidam defiderio captans tn* 
fatiabtli, aranearuminflar ex vifceribus pro-* 
prijs intexere rettavideretur. Sed de b a c a r á * 
neáE tela í l a t i m redibit fermo. IVjodo O f e x 
imagini adiunge l erem. vtrba cap. 14 . 2 2 . /¡?re. 14.ii' 
Numquid f int m fculplilibHS genttñ , quipiuat', 
aut ccell pojfunt daré tmbreP. hs: fi dixerit , N ü 
ex m ú d i i d ó l i s . a c r e b u s a l i á j quam miferia-
rum mefsis fperari potefl:- , l iabétne ipfa v i m , 
aut e f í i cac i ta tem3vt vel tenuem í a l t e m l * t í -
úx guttam daré queant?Min ime .Turb inem 
quidem, <Sc grandine , quibus omniaperdat, 
daré omnino poírui i t ,&: de f a c i ó danr, at pu-
ra: ,ac l i q u i d a voluptatis nul lum vnquam 
reddidere^ fructum. 
Sed ne infelicem il lum fufpen íum^vt pe.t-
duel lem,bonisomnibusfpol iemus, ó c r e g í o 
eafifeo adfcribamus. H a b u i t e n i m al iquid, 
amplius y 8c excellens, devniuerfo labore fuo. 
Q u i d í N a r r a t facer texcus hunc in m o d u m , 
(2 .Reg. 1 8.1 S.y^ bfalon crexeratJibttitulum, 
cum adhuc .viueret,qui e(l in valle regís j dixe-
rat enim non habeofltum'yO* hoc eritmonimen-
tum nominis meiy vocauitque titulu nomine fuoy 
& apppellatur Manus ^ Abfalon yvfquc ad hanc 
ciiem. £ n vn iuer í i l abor i s fui fruf tum.-Ti íw-
lum fepulchri.Vidit nef án odoratus eft id Se 
necaflib.de breuit .vitXíCap . i 51. inquiens. Cu 
videris itaquepr.etextam fipe iam fumptam y cu 
celebre in foro homen ynon inuideris j ¡fia damno 
vitaparantur yVtvnus ab mis numrretur ah~ 
nusyomnes annos.fuos conterent, qucfcUm cum 
tnfummum ambiponis cmterenturyinter prima 
htBantes atas reliquit, quofdam cumincor.furr. 
mationem dignitatis per mille indigwt/ites erep* 
f¡J¡cnt,miferaf(íbijt cogitatio s tpfos laborajfe in 
titulum 
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ntnl*MfepHlchri.Vo[mz dicere , l a b o H i f í e i l -
los,lioc vao t a \ t \ ü , v c í c p u l c h r o i p í o i u m no 
mina , adeptique ab lilis l i o ñ ó r e s inlcriberen-
tur.-iam veiOj q uid aliudihoc eit, quarü labo-
Zccl' rare in ventLim jVt id ix i t i . cc lc fml les cap. j . 
I z .Qritd crgo f rode l í t&qmd Uboramt tn Ven" 
tum^O m a g n u m ^ egregium ñ-qfltuml M a ¿ 
ntiS ^ hfulony vfqKe ad haric diem:¿k bene q u i -
dew^Af^vthacphrafi i^c ingensi l ie , ac d i u -
turnus Abialonis labor, 6c totalaboris incr-
cesjóc í i -uc lus iadicecm-, v t en im manus^xer 
Ttr.farrú. c i t u m ^ c o p i a s , v t a p u d VarroH. l ib .4 . F m í 
ctmtnanH\ necno coni i l iam3conÍLi lcadonem, 
a. J^ í^ . 14. decreta, machinationes.2.Reg. 14 . 1 p . A & j -
nns loab tecnm eíí in ómnibus ¡síts. £ t A ¿ ^ u ü 
^£¿í .4 .a8 . ! 4 .zü .ManHs Tua,^confdhimtutm; prx'tereá 
conam.n vehementem,atqae viriiem P r o u . 
Protter ? i . y1 '1 6'M-:inum fuam mifit adfortia: ita etiaríi | 
i9, i f r u é l u m Hebia ice í i g n i l i c a t , v o x enim, Ca~ \ 
iphaph, p r o p r i e e í l c u r u a r i , & indedicitur ra- i 
Job 1$. 5a, m u s F r u C t u o n u í i u s , ó c c u r a u s , íic l o b 1 y. I 
¿ x x , l i . M a m í s cixs arefcent.luKX. Ramus eias non ' 
ccndefabitur.Qms ergoexitus atque fructnsj 
t o t c o n í i i i o r u m } machinarionum , itiatttti-
n a r u m falucationyn], conatuumjbel ioram, 
¿ u h i ü l t ü u m f Mantis ^ b f i l a n , li ue ticuiusíé.^ . 
p u k h r i . 
X V . A d í i m i l i s Prouerb. 10. 4 . fentenria eftt j ! 
Pro». I8.4. niritur tnendactjs pjftitvtxto.rjídzWj-'jT fe- 'j 
qHitHretues volantes .Quib- ¡sin* verbis non v- \ 
nustantuiTí fitCuli a m a t o í i b u s a c u l e n s i n í í - • 
gicurjCüm ¿ce^tre .ná rei difíicultasyOC acer- \ 
bi tas ,necnon f i urna i .aüt i í i tas , nu l larqué \ 
omnino p r ó u é ñ c a s . e á i m a g í h e í i g n i i i c e t n r . ¡ 
Sed obíerua,kiia v í m i n e í l e i n ícripturá hlltt \ 
^ñtiíitVemos papefé, ac iliij a vento pafct, de 
J e r . t i . i i » quaapnd ieremiam. 2,:. 2 2. Onwes paftores 
titospafcct ventus:nam apud Prophetam me-
taphorafuíTxitur ab eo,qai vento velnt cibo 
v e í c e r e t u r , a p u d Salomonem vero ab arte 
p a í l o r i t i á j a c í i q u i s ventos ad p a í t u m dace-
ret,vt ex G r * c o veibo,'7roiiuct'ra)' ,apertéco 
ftar. V n d e / v c i l l á phrafí, m a n í s , 3c ridiculus 
vi f tusdenotatur, íta hác hgnincatur nego-
tium valde opero(um,& m o l e í t u m . H i n c ex 
Sa lomoní s í e n t e n t i a , i l lúd in primis ellci-
tur,eos q a i hiecf^cularia bona feclátui-j rcm 
nonminus d i fñc i l em,ac labor iora :n ínfc ipe-
i-e,ac hquis ventos pecudum more paícere , 
ac refere conaret.ir. Pende obíhcro f i .n i l í tu -
dinis elegantiam.atque vtm^lius expendas, 
m - d ¡ t a r e , q a i d h u m a n i s viribus , & conati-
bus^qnamumuisij Tefe e x t é n d a n t , a c e x p l i -
cenr jd i tnc i i iuS íac operofms offerri qucat? 
Na .n íi d i í obfcur írs imo in antro tenctnr i ü i 
c l i i í í , y t c o h i b - r i , v t c u n q n e J n e c fine ingenti 
murmure,ac periculo pofsin^opns fuifll for 
t i ís ímis v incü l i s , ac durí ís ímis compedibus. 
c l e g á n r e r c o n í i n x i t Poeta ad hunc modum, 
^ .ne id . i . 
Hoc vafío Rex JEolus antro, r í rgí l . 
Lujantes ventos¿empesiatesq:;e fexoras, 
1 Imperiopremit > ac vinclts, c-arccrcfrxnaty 
i IIU indignantes magno cum murmurt mextisy 
Circmn claujirafremunt. 
Q u o d ergoingenmmr'Qu.'C viresfQu.-r tán-
dem potentia, acrobur fufficíat ad ducenda 
pro iibito haCjatque i l l á c / v e l n t a g n o s fóétfn 
I rcntiísnr.a m o n í h a ^ fibi inuicem.^ vndequa-
que aQueríantiaj& in m u t u u m flatum ivmc-
; tia?veiandi,qmdfLibijciat M a r o , 
j Nífaciat maritiyoic térras y ccelumque profunduy 
^íppcferat>rapidi^feí-símJverr.'íi^ per aurasy 
E t verojVtappareatjquam i n í U con.priratio 
i fit^quid aliud,vciambitioro cuilibetomnes 
i vmbras gionx- confedanti , magnifica mu 
| ñera appetent'i,& petentij vei homini irifarifs 
! amor i l f i i s impl í ca to eueniatcontemplemur. 
| N u m il ledum int^r principes familia res,dií 
ín ter eór t im etiam oprima-turn famuÍos ;dum 
interinteriores t á n d e m miniftros verfattir, 
jEninorém iré l á b o r e m fubit,aur í a c i l i o r e m fi 
L: :v oi.ineiam :iiTumit,quán; fi furentes ven-
to i m é d i u m incampum e d ú c e n s e o s p a f c e r e , 
ac domare vellet ? A u d i C y p i i a n . cpiLtoI.2. D.CjfrtOu 
Qvtppe dípttn vides qui amifln clariorc confpi-
cMusfu!gereJ¡bividetxrinpurp:ira,c¡[íiibt/s for-
diifUs cmityVtfulgeat?qp¡os arrogantiumfaftus 
prius pertvlítfqüdsfnperbas fores fhaim'tríús fa 
lutaicr fiéJciUtfíim l i í c , veneris mü'js otiatur 
n e v e l v n o t e m p o r i s p ü i i c l o f ' v e l omnes po-
t íusmole í l : iarú,af i l i¿Honi im i rarum, d e í p e -
r a t i o n u m q u e f u r i s i n eum irruuntr'Dicatip 
fe,apud comicum, 
lachrycrutioryagitorjjiimfiloryVcrfor, * 
I n amoris rota fKifer:exarnmor}fcror¡deferory 
Vijirahurjdirtpicr.-itantilia mente animi habeo, 
Vbifum}jbt f-on f;tm,v binan ffímjbt cft ammusy 
Sedqui s iam paftoritij huinsmuneris fru 
ftusíqua; vtiiitas.-'Ad vi f tum qnidem fnum 
paflorestondent pecus, vtlana fe opeiiant, 
gaudontfcetunm etiam prouentibus. Q i i o d 
ergo ex h i s f ' ib í id i j spa i tores ventorum per*» 
cipiunt?Succurrir iilis lacean íana ív i imnrcer 
te ventorum vicln.operiuntur ventorum pal 
l i o . i n a n e s p e r f e q n ü t u r o p e s i a f í c q u n n t u r a u -
t e m A a p p r e h c n d u n t v c n n res . i ta í f a i . 4 1 . i f á f f i f á 
19 .Ecce omnes inifíííi ¡ c t vana opera eorumy ' 
ventus, c r inane fimulachra ecrutn, id e í l , c a , 
1 q u * ipfi m á x i m e c o l u n t n i i l h u s momenti 
res funt,fedmera vanitas ,á qua nullus v n q u a 
pofsitíncrari f r i u f l u s ^ eodem tenorefenten 
tizyC^p.^ 9.6.Telas arañen texuervnt, teU eo~' Ifat.ft.é. 
\ rum noeruntin vefiimc;itítmyyieqi:e operientur ] 
I opertbus futstoperacorum^pera inuíiltay&cVHi 
' wiquitatis in manibus ^ r ^ w ; pende qua o,' 
p u l -
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pulchrám aranee í r a a g i n e m j q u e A b í a l o n e m 
aecnon omnes pallo res ventorum, velut in 
ipcculo oftendit .Quisemm vel magis d-nrus, 
vei tam a f s i d u u S j q u a m a r a ñ e n labor i n í b a t e 
l á o r d i e n d á j &peragenda e í l f d u m i n iliam 
fuamet v i í c era , vitamque diffLindit; at quis 
i a m h u i n s telas \ { \ i s l Noneruntw ve í ímcn-
turnee que opeñentur operibus fuis} ideft, f ru-
¿ l u m nul lu inj i iu l lam v t ü i t a t e m e x vniuerfo 
labore í no pcrcipient.Ita Ambrof . in P í a l m . 
39.. í ic veríans hxc verba. Cum videris alt-
q'yíos flíiderefacuitátikus ¿inipliandis } cvmtiUn-
dts potefi¿ittbíissaffeBAdo decori,¿íces i l l ud I fa -
U:tz \hri araneae texuerunt^^^; dwtHrva cffe 
nonpQteH:áYgHtifibiyiT ind.'-fínj cmnes v i r i v i~ 
dentur'jqvtd a- gatius ? quid follíciútis aranesj 
eaff open ¡uo diebus , ac nccltbus fcr:per mten-
idit¡ñeque vliofnmptH , v i l a ve hvpenfa conficit 
vtf¡imentuw^fcdvAnfím efí cmne quodfecerit. 
£ t l i b . i . o f f i c i o ^ - . c a p . ^ . H u í c metnphor.Tj 
eam quam perfequimur inanitatisfiuftuum 
a.diuiV£ms.Q¿iider£o vane arañe ¿im texis y qua 
tnaniSy &f ine f ruBn eí{,0* tamqHam cafes f u f 
pendis inútiles ditiitiarum copias¿quA ctffu 'út , 
nihilprofunt ,ÍMO exnnnt te imagine 'Det3o> 
tndunnt imaginem terreni.Hxc A m b r o f . 
Acc in i t O f c a s c a p . 4 . i 8 . v b i d e E p h r a i m 
idololarriam a n i d é fe ( f tantc , f ic inqui t ;Z^-
luit eumfpirttfís in alis etus j c á obferua id loci 
' a p l u r i b u s H e b r í e o r u m inuerfa ferie fermo-
nis í ic efferri: Ligauitventum in alts futs \ qrae 
A b c n E z r r a X e o I w d a s , & D a u i d K í m i h i l u -
. n i o r í i c e x p o n u n t • , periade egit i n i d ó l o l á -
[ tr já fua Ephra i i rbatque h o m o , q i u ventum 
in pallio fuo, feu alisl igaret,qui portea v e í i e 
explicans,nihil in ea i n u e n i t , í i c E p h r a i m ex 
cultu idolorum fpcrabat commodum , nihi l 
tamen boni coníec utus fuit. O p p o r t u n é h ec 
quidem adlabores^S: ftudia íarculai ium ho-
minum exprimendosdicunturj i icenim ene 
gotiatione3illc ex voluptatibus,<Scconcupif-
cent i js . ,a l íuscx p n c f e d u r á í & M a g i f l r a t u ñ u 
¿ l u m ^ c o m m o d u m q u e perc ipere íperantjqui 
tornen p o í t pluresdefatigationesjatque labo 
res d u m pal l iumin quo t h e í á u r u m c ó g e í l e -
rantfuum ^ x p l i c a t j n i h i l n i í i ventumexcu-
t i u n t a t opportunifsimc hic l o c u s á P a r a -
phrafte C a l d c o de Maguatibus,&: D y n a í l i s 
ád hunc modumcapitur.O/?<?r^ magnatum </-
lorumihaud re El a funt ^quemadmodum coníírí-
EIHS non fotefl tenerivejetus in ^ / í t jVtnimirum, 
quo maiores e íre ,ac-maiora o p e r a d m u ñ e -
ra Magnates hi í ibi agere videantur^eo infru 
¿ luof iora i & inutiliora eorum ftudia í i n t , 
qui ex ó m n i b u s conatibus, <Sc laboribus non 
nifi ventum i m p l í c e n t j e x p l i c e n t j & d u m in -
gentidolore,&:gemitn parturiunt montes, 
naícaturr idiculus mus. N e c o m i r t a m , quod 
X V I I L 
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ad id loci monui t T h e o d o r e t u s , hxc A u l i - zbeoJer, 
eos m á x i m e t a n g e r e . i # ^ / ^ Prtncip^m vita 
agentes attenús animis Of¿e diÜa exetpite. Sed 
demiferis his chama.4ontibus copio! í ior no-
bis ftatim redibit fermo. 
N c vero á f r u f t u ü m imagine difeeda-
m u s , i n h a n c fententiam I c r e m . 2 . 2 o . ^ / ' c w Iír^a« 
ni lijrnofrondofotHproflcrnebaris merctrtx: vbi 
& íru( í l :um,<&obfequium obferuare placer. 
Cer té , (5c imágo meretricis, qu¿e ficptt f e rcu i 
inviaJE^ccl.^.i o. Se fe fe p r o í l e r n e n d i phraí is 
l i g n a t i í s i m é exprimunt il lud Stnecx,Cum in 
confummationem dignitatts per mute indlgnita* 
tes erepfijfent. Q u i d en im fummifsius ? quid 
viliasrabiectius,<Sc turpius quid ? quam am1-
b i t i o í i erga p o t e n t i o r e m í n a m . ^mbitlcfus, 
vt dominetnr ^ / / ^ ( A m b i o í ' l i b . i n L u c . ) Prius 
feruitjcüruat^'r csjequioy vt kenere dcnetury& 
dtimvpilt ejfe ftthlinns jft dir/ji]fus,ac tennisAihi 
dino í i . erga vilem mulicrcúlamí5 E t e n i m , ^ -
bo confdarem ( Senec.epift .47.) ^AmcuLcfer-' 
uientem3dabi> ancillnU Aiuitcw: Ditefcere co-
cupifecntis erga omnes > qui c e n í u m augere^ 
valentjof f íc iajatque obfequia f Sed quo f r u -
¿lu b landiunturhxarboresf frondibus tan* 
tum.-Idenim í igni f ícat V a t e s inqnícnsyfub 
lignofrondofo.Sic id ibi adnotante Thcodore1- Theodortf* 
to.-Qf^afeos dcos colerentyct quibus nallfíMpof* 
fet fperari emchímentumydemcnfrat, inqmenst 
nullnm- efe qu^ñum.Cíirent entm j ruElu plan" 
t iñndeos efformata. P o r r o , í i a l i cub i , m á -
x i m e hic locum habet Gradea paremia , 
K u t t ^ / t t v KocgTrh, Cyparifj frfiths, de pro 
; mi í s ion ibus"mágni f í c¿ fa¿l i s ,reapfe v e r ó i n -
1 ut i l ibus vfurpari folitaj fie namque á P l i n i o , Plt/i. 
\ l ib. 1 é'.cap. 5 3 .huius arboris natura deferibi-
I tunZVW» morcfafruílu[uperuacuay baccis ter 
| uafolio amarayodoreviolentayac ne vmbríí qui' 
Idemgraticfa. Qu^e his fxcul i plantis vnde-
quaque quadrant,vtexpendenti patebit. 
H u c i t , in vno temporis momento omnia 
mundi regua,atque eorum gloriam, & pom 
pas Chr i f to á d*mone oftenfa, ac in vi l i fsi-
m x adorationis pr^mium promiíTa fu i f l eLu 
ca: 4. j . ideo enim í i g n a t é i n punfto tempo-
ris gloria mundi oftenfa d i c i t u r , quod, quae 
in temporis p ü ¿ l o f r a n g i , a m i t t Í q u e potef t í 
n^mymomentcmarevertttHryCodem die vbi na-
utgialuferuntjferbcnturyVtzlihi dixit S e n e c 
e p i f t . 4 . f r u £ l u m quietis,6c gaudij i n m o m c 
to daré non va l eá t j Q u i d enim, nifi nugato-
ria res,<Scdeceptonomodo,fiue ludo(Hifpa-
T)Q,Iucgo demaftcoral)íi\0:Ayinmomento f ru-
é l u m edere pofsit ? A u d i Ambrof . lib. 4. in 
huczm.-Vocemur Lie tnanis ambtttonis flabra 
defptcere , quod omnis di^nitas fceularis diabó-
lica fubiaceat potefiatiy ad vfp:rn fragilis, in-
anis ad fruBum. Bene quidem ad f r u c l u m 
inanis, 
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inaniSjquodad e ü m producedum nul ias in-
tr iaíecus vireshabeat. Ita J fee 8 . 7 . Culmm 
j iam non ejl in eo,germen non faciet far iña w^vbi 
hxX.Adanipulfís non habens vires, vtfaciatfa • 
rinam. A l i u í i o n e f a d á ad fpicarn, qus; aeris 
inc iement iá percuilaeuanuit acpoft t o t l a -
bores á óí í féfo agricola fufceptos nul lum ei 
prouentuai reddid í t , quod vtadfpeciem i n -
tegra, & matura intus tamen inanis l i t , ac 
proinde. 
Pcrit labor i r ú t m anni. 
Ita ibi ivufiinus.vx4/)«¿ te nihilferúlitatis } f i r -
mitatifq^e remanebityVtfolet in culmo^ums pro 
cenias per aliquam aeris rumam adfpicm píe-
mtudinem non crenerit 3 /í^ igi tur , & tu mhil 
emolumenti de tuis laboribus confequeris, nec 
vl la cultura refpondebit tndu í í ru . 
N e c in his Cypari í i j í r u d i b u s vmbra , 6c 
odor pr^tereundafan^fed cum blandá3ac nu 
trici viitutis v m b r i , n o x i a i n , Óc exitialem 
ymbram f r u d u u m iniurtiti^jCk cumfuauif-
í i m o illiusodore, violentum huius odorem 
conferiré p lacet .Ec vt ab v m b r á incipiam, 
qua íleculu nXecul ique Principes blandiun 
tur, vt fub eá mundi ddedtores requiefcant^vi i 
dere mihieos videoridum lonam prope me | 
niaregias vrbis N in iae árol ísradijs fub hede \ 
ra? vmbra q u i e í c e n t e m ^ h i l a r í m q a e c o n t e m 
plor;Sic namque i o n x 4 . 6. Et pr£purauit 
Demmus Veus hederam,& afcendtt juperca-
put londyVt ejjet vmbra fupcr caput eius ¡crpro'-
tegeret eunr.laboraueratenimy'jr Itutatus efi l o -
nas fuper hcderkyUtma mag/iA. Qua? fie a e c ó -
mpdo.Pergi t in erria f u g í t i u u s a l í q u i s á f a -
cie Dei^Ionasjqui fóculo qua Deo adh^rere 
mauul t jb lan i i tur illi v m b r á é Principib as 
non nemo:forfan.&: llexipfe v m b r a m e f í i -
cit^quam ijefas ille tunc ,& exultans fub hác 
hederá requiefeit! Sed ó miferam tateilam! 
cu hederá in pria Js , a r b o r e m , q u á m arftius 
complef t i tur , certiusenecet, (3c arefeerefa-
ciat^vt alibi ex S é n e c a , & a n n o t . 4 . h u i u s ver-
fus ex Ni lo traélo 5 deinde cum ea Cyparif ij 
ymhraynegratiefa quidem fif, V n d c Hebrafi 
plures pro hederá reponunt,iro/i9¿:¿ inttdtnem. 
L x x . Cucurbitam hi vt vanifsimam} illi vt 
fummeamaram rem íignif icent. Q u o t e n i m 
mxrores? quas animi pertmbationes, <Sc mor 
íus .Au l i c i h i C h a m a d e o n t e S j q u í apud P r i n 
cipes plurimum valent,taciti perferun^dum 
felicifsimi, & Uti fs imi ab ó m n i b u s haben-
turj&efl-onon per ferrent ,qu idhác vmbra , 
fine grati á,qua; pluma leuior, & fi ad a n i m ú 
refpicias Scy l la ,& Carybdi periculofior, va-
nius,<Sc iriutiims ell:? Ó í l e n d i t i d n o b i s ipfa-
m e t C h a m a s l e e n t i s n á t u r a á T e r t u l l i á n o l i b . 
de p a l l i o c a p . ^ . í í c d e p i f t a . - C ^ í f , atiabe-
fiiola verficulum de mediocribus epptdo y fed no-
men grande'.chúm^leontem', xjinaudicns JffljMf 
\ ante gnarus y u.mtmebis a l iquidínphns cum. 
leonc. lAt cum cjfendens apud vineaim ferm'ú 
\ fub pampino totumy ridebts tilico áudacíí .w, & 
' graciam nomints, quippe nec fue cus ejf corferi 
j qut mmutioribus multo h'cct. L-ellifsinic- ad 
I rem nof t ram, nam qui Chama'lcorites Hos 
í ignarusaudierit,reiilmque potetes nouerit, 
! b e a t i f s i m o s , & r e l i q u i s h o m i n i b u s m u l r o e x » 
\ c e l l e n t i o r e s , ^ ; n a t u r a i p í á velut praeftantio-
i ri exiftimabitiat c u m videritfub hác non nu 
I t r i c i / e d n o u e r c á .vmbrá del i te ícenteS; pr i í l í -
¡ nam opinionem cu nfu obijeiet; quippe qui 
j norit ,necluccum i l ium líctit i=e, <ík quiecis, 
¡ qui cuilibet mediocris fortis homini non 
abeftjilíis inter varias í u r p i c i o n u m , t i m o r u , 
irarum curas tíuüuantibus omnino deeíle . , 
Q u o d íi ha-c á Salomone,qui Aul icos etiani. 
fuos regio u ore piotcxit,<Sc pai:if,teftata vr-
: dere v'elis.audi Prouerb. 2 2 . 1 i . Q u i dihgit 
cerdis mundttUim, propter grátiam lahicrum 
juorum habebit amicurr: Rt( ¡ (m^¡h\ multo ali 
t txhxx.Vihgi thcn. i r .pisf^Ba cerda y accepti 
funt ei cmnes mnacblaAyíabijs psfeit He* 3c\i a-
fi i l lud inti r Dei0&: R t g u m áulicos interce-
dat difcrimen,qUodfubs Deus verá d i k f t í o -
ne prokqi ¡a tur ,ac proinde vino i l íos , ác per 
reni gramine paíca't, quo ftmper faturi í m t , 
dicente V a t e P í a l m . 2 2 . 1 . hcminus regu me, 
(Viizxonyvct.pafit me) mhtln.iht ¿/¿•¿•m.-Regí-
bus vero,qui famil iaresfuós in appararu po-
rius,q'üam in amidtia habu.tjil le n os f i t , vt 
veibis íb lum , ¿c magnificis alíqi ando pro-
m i í s i o n i b r s ad e f i tdum nunquam peidu-
ftis, eospaícanr. 
A d haíc.'dum ipfi harum fpinarum a c ú -
leos obtundere, <Sc confo pire curantes , fub 
h e d e r á vn .brá ad horam la tai i g e í l i u n t . Pa~ 
rauit Veus vermem aft&ifh diluct.li tn ct¿ttt~ 
nuM,cr percufii hederi:m,cr- cxún. i t .E t cum 
ortusfutjfa Soly prscepuLcminus vento calido, 
& vrenti,crpcrcufsit Sel fi-per ceput lena y <^ r 
itfabuat; &pettui t anim¿fu¿ , vt me rcretu r, 
O" díxif.Melius ef miht mcr't}qu¿:rr viucrc: í o -
nae4.7.hocefl:( vt in accommodatitio hoc 
fenfu perfi í}amus)leuis derradionis , i i u e r u -
morisad Principem perlati occafionc, totns 
! ille v m b r í e , (eu gratis blandientis virorexa-
! refcit,<5c loco blanda* ,»Scdemulcent í s aura:, 
| regia? i r a r a e í l a s / e r u o r q u e f u c c e d i t , q r i J s -
\ thalia in ipfum fulmina iaciaumm, indiana-
: tic JRegis, nunojmoy í i s . hené tn im adrem pr^ 
| fentem dixit non nemo. 
N a m f quidfacilcm i n f i i i u i t in aurem, 
Extguumde natura, patruque veneno, 
Lminefubmoueer\perierunt témporalongi, 
Seruittj. 
| V e l íí mauis, fie hace deflefte-, vt vermis he-
de ram 
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1 .f. a-^ O 
Pfalm. it, 
fíteron. 
x x r . 
lona ^,7, 
Prou. 
Jmen, 
-j-i •nnniyiWii 
A d n o t a t i o . I I . M o r a l i s . 2 1 7 
X X I I . 
dcram percutiensmors íit , quse Principera,-
vmbram efficientcm rapiat, i n cuius occa^ 
fu nouiis Pha rao j í i ue oriens Sol fupcr fa 
mi l i a r ium príedeceíloris fui capita percu-
t i a t ^ & i n eas anguftias redigat, v t n o n ina-
merito & lonas exchmet.Melws eji mihi mo-
r í } quam nr.Ieremias cap. 17.5. intonet. 
Maledittus homo3qui confidttin ho7mne,crpo-
nit carnem brachmm fuum y & a Dúfmno re-
cedit cor eius.Erit enim quajimyrica in defer-
tOyO* non videhttycum vencrn bonum :fed ha-
bit abit i n f catate in dfifcrto in térra falfaqinis, 
& inhabitabilt. Benediftus vt r , qui conji-
dit in Domino, c r erit Vominus fducia fms, 
Ó* non timebtt, cum venerit a f lú s , O* erit 
fcbum eius viride , ^ in tempere ficcitatis 
non erit folicitumynec ¿iliquando deftnetfaceré 
f ru f lum.En vmbram fecu l i j Cypariíi j v m -
bram.En f iuf tus iníní l i t ia í , hederae íiue po 
rius cucúrb i ta fniftus I A b i ergo/edare cu-
curbicárum vmbram y & cucarbitis onuflus 
d iue íqueeuades . 
Gu i t a í í i Cypariíij f ruf tüm 3 requieuifti 
fub eius vmbrá odore iam fruere, odore 
violsntñ32Xí Plinius. Sed quaratione ? Scies 
íi t i tu ium fepulchri , i n quem totis neruis 
laborarunt, legeris .• Cum- enim i p i l hoc v 
no fruclu labores fufceperint, v teorum no 
mina ícpulchrís infcripta permaneant, quid 
crcdis honoris , aut felicis memori.T inde fo -
re confecuturosí i l lud qu idemmet ,q i iod in-
fani i l l i íqui cacea temeri tatetmrim Babel i n 
coclum pertingentem edificare aggrefsi, 
hoc wnoiprxtQKiutcelebremus mmennofirum. 
Gen, 11.4* Genef.i i .4.pronominiscelebritate, <Scglo-
l ria afternum dedecus, & infamiam confeouti 
funt . I ta h o r u m occafione adrem nof t rám 
IC^ry/o^o. Chryfoft. hom. 3o. in Genef. Sunt multie-
úam hodie,qui illos mitantufyCr taltbus operi-
bus celebrari volunt j altj fplendtdas domus 
ádificant 3 & lauacra 3 & porticus, quorum 
ft 'altqucmrogaueris y quare ita laboret tam mi-
fery tantofque pecuniarum faciatfumptuSynihtl 
aliud audies, quam hac verba 3 vt immortalem 
feruet memoriam30' ¿tttdiat 3 quodillius eflhac 
domus 3 hic ager. Sed hec non efí tam laudem3 
quam crimenfibi parare ¡nam í íattm ad hac con 
tungentur plurimarum contumeltarum verba. 
Vomus hac huius efl 5 huius auari 3 huius rapa-
cis,hums v iduarum, atque orphanorumfpolia 
toris-., igiturhec non eji memoriam ajfequi, fed 
perpetuis obtj'ctcriminibus 3 o3 etiampefi mor-
tem tnfamariy&peccatorumlinguas acuerein 
blafphemiam.Hxc úleveñCsime, 
Vthincanimaduertas mit ius cnmil l i sá-
g i , qu i etíi laborauerint in titulmn fepulchri, 
vt n i m i m m immortalis eorum aflemetur 
memoriáj fruftra in hocinfudaífe deprehen-
4.^-9.3 J 
Drog, 
dantur^cum citifsime eorum nomina in obli 
uionem eantjquantumuisfplendidas domus, 
& palatia,quas orbis mirácula eífe videantur 
extruxer int , fie de audloribus feptem m í -
raculorum orbis d ix i t Plinius l i b . 36".cap. 
12 . Obliteratis tanta vanitatis auBoribus •, Cx 
paulo pofl:.- Veíiigia adifeationis nuüa extant. 
Quorum quidem egregium gerit typum i m -
pla i l la lezabel, qua?, vt quelitis coloribus 
ad gloriam aucupandam ora depinxer i t , de 
feneílra tamen proie¿í :á ,& ad fepulchrum 
pene ftatimrequihta, nul lum fu i ,n i í i fum-
mitatum vtriufque manus} <Sc caluariae vefti-
giumreliquit.Sic4.Reg.9.3 $.Cumquetjfent, 
vt fepelirent eam , non inuenerunt n i f calua-
ri.imjCrpedes30* fummas manus. Hec ád no-
ñ m m inf t i tu tum feité c x p e n d e n t e D r o g ó n , 
de D o m i n . Pafsion. Sacram. v b i cum leza-
belem, fo rn ica t ionüm ma t r em, ídolo r u m 
cultr icem, auaritiac artificem appellarit, <3c 
deturr i Babel proieftam d i x e r i t , hxc fub-
di t t Hacfane eH imptorumfepulturaj hac dig-
na retributioyquod ex cis non mfimanuumfum-
mitates, hoc eíí ,operum vix extrema veííiqia 
remanent \ & caluaries, qui erat locus fuper-
bia, fpoliatus caplllorum gloria j quta v i di i m -
p i u m fuperexaltatum , & e l e u á t u m , ficut 
cedros L y b a n i , & t ranf iu i , Se ecce non erat, 
&: quacfiui, & non eflinusntus locus eius. 
Pfalm. 3 (í. 3 Hac efl caluaries le^abel 3 qua ¿ fo r t* ; > l 
ve í í i taera t decore meretricio jCr1 perunxerat 
oculos fuos Jlibto. Sed dehis fatis.-conferát 
qnxCo leftor iuílitia? fruftus cum fruftibus 
impictatis, & cum odore odorem, vmbram-
que cum v m b r á . I á m adaíia. 
A d n o t a t i o i i i / 
Nulluminnohis míiit 'i&fru 
Üum a no bis, mfiper Chn 
fiigratiam ejje pofíe. 
C c E pra^ter fuperius d i f t áád verf. 
( í .a l terum,idque. luculent i fs imum 
p Paulitefl:imonium,quo prseuenien 
ÚS38C adiüuantis gratiac auxilia adí l ruan-
t u r , & confirmentur 5 dum enim pr^ece-
dent íbus verbis fruélus metaphoram vfur-
pau i t , in h.is:per lefum Chrifum3 Catis in- ' 
n u i t , q ü o d e l e g á n t e r P . Salmerón animad- Salpjerm 
uer t i t , omnes nos natura nofirá oleafiros, 
arborefq; fylueí lreseíre ,qui nifi Chrif to infi. 
t i fimiiSjbonos,& proficuosíufiitíe f r u í t u s 
perferre nequaqua valearhus, cu ab ip íb i n -
c r e m é t ú n o b í s omne cotingat. V n d e quod 
" X hic 
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hic Paulus ai t , lUud ipfum e l t , quod apud 
! loan, l i ^ ' ioann. i y .4, expsefifsime Aí le r to r nos do-
cuic( ad quem íane locum videturhic Pau-
lus alluíille)/<r/íí palmes nonpoteítferré f r u 
ñ u m a femenpfo , mf% manferit in vite > ita 
vos, nifi in me manferitts: ego fum vttis 3vos 
ptílmites, <¡m manet in me y & ego in eo , hic 
fertfrufthm multum, qnia fine me nihií'pote 
ftisfaceré; A d qu<e verba videndi funt M a l -
donatus, & Toietus, nekdlorein ci ta t ioni-
bus A u g u í t i u i , quí aduerí'us P e l a g i u m í i -
pe f f pius hunc locum vrgetjgrauemus; non 
t i l tanien pv^tereuiulusAmbroí i j . feu Prof-
pericommentarius, epift. 8 4 . quia ad hxc 
t n a m Pauh verba videtur nlludere ^ IVon-
ne conmncitHrpalmes elatus ^cjisod cmni fefti-
lítate vacnatur} Ji vitis vbertate non altttirt 
Q&is ením fine auxilio gratid fruflus potefi 
ajferre i f i j i i t i * , aut quis audct dictre fe a Chrt-
f o non diuidi.qrú Chriífum in fe dlffitetur ope-
r a n . 
Sunt Autem huicfentent íae , & f ru íhmm 
imagini du.T alicr eiufdem Pául i per í imiles: 
i.^AdCor. alceia^j. C o v i n t . ^ . j . Ñeque,¿fui plantat ejlali 
\quid, ñeque qui rigatyfedqut incrementum dat 
¡ j D ^ / . Q u e verbabeneexplicanturexijs^que 
fetr.Dam. inhanc f^ntenriam fie ait Petrus Damianus 
ferm.i .de Spir i tu San€io:Sicut arborftjine 
geííantts fucct humare deferituryprotinus exjic-
catur.Sic & anima nefíray ntfiStpiritus Sanfli 
gratiafuerit roreperfufa,fundttus arefaflaad 
nullíus fanfld operaticnis qermen potent efefoe 
cunda^llle enith mentibus lumen ingerit, defide-
r iuw excitatyVires tnfundit. Illu(irat fiquidem, 
pt vtdeamus,prouocat vt velimusyroborat}vt bo 
na , qud volxmus, implere valeamus. Brcuius ^ 
Clem.yLÍe Q e m . A l e x . l i b . z . f t r o m . c á p . ^ o . ^ w w i ^ 
hunc mundumyKOS vero diurna irriaatos ffratia 
herbam ejfe, attendéri marte, fedtonfos rurfum 
exoriri refurreñione,K<\VLO qu idem(en fuño 
1 1 . 
xana. 
Fh'L l o n ^ e i u i t Hebictus P h i l o l i b , 1 .al le lor iar . 
ITT. 
^dGala t 
Í.8. 
dum fontem í l lum^qui Genef. 2 .6.paradi-
fum irrigare d ic i tur j in te l lec tu ihumanoaccó 
modat,céIeflem vero pluuíam3fine qua,/«rf-
ntSiér vacua, térra pcrdurat^diuinam opem 
Cenef,i.6. fignificare in hunc modum aftirmat; Intelle 
fía dícit terree fonfemy fenfus vero factem eius: \ 
fontis autem modo intelletilus fenfum qHemque\ 
rigat: nifiaütemDeus plueret ,^ rigaret fenjl- \ 
btle y-ne comphndt qiiidem rei fenfibilts vlla efl 
vtílitas. , 
Al te ra Apof to l i eá de re f e n t e n t i a e í l , ad 
Calatas 6 ;g.dum de horum frudluum fatio-
ne agens, inquit .^í [emtnat in carne f u á , de \ 
carne metct corruptionem, qui autem femi- \ 
natinfpiritUydcfpiritu metet vitam aternam, 
V b i pefide artifícioíam Pauli orationemjin-
genfque diferimen , quod inter carnij, & 
'\ fpiritus fementem pofuit^quod il la tota á fe-
rente fit.-ideo út .quifeminat tn carnefu'aihxc 
v e r ó ^ o n ab eo folnm, qui exteriusfeminat, 
f edád iu inopo t i f s i i i . um fpir i tu peragatun 
quare non d i x i t , qu i feminat in í p i n t u f a o , 
f i cu td ixe ra t , ; » carnefuayCcd {oianiytnfpi-
r i tu 3 ad D e i potius y quam ádhomin i s íp i -
r i tum fefmonem conuertens: vt ad id loci 
obferuauitHieronym.his verbis: l l l a d etiam H'teron. 
panter oíferuandum , quod qui feminat in car-
ne y cum adüitamento fux carms ponmtr yqat 
autem feminat rníptriiu 3 non dietturin fpirjtu 
fuoyfedfin.plicitcr, in fpiritu : Qui enim bona 
feminat non tn fue qnippiam yfed m Det fpin--
tu feminat jdequo rcr vitam eíí mcjfurfis <tter~ 
nan'* " \ '" * 
V t vero Pauli verbis, qü ibus iuftitiae fru H H . 
£tw%ypcr Chrift/Í, nobis aduenirc affirmat ,om | 
n iño h*ream,vide h ü c D e i fp i r i tun i j in quo I 
femétem bonorum operü facimus á C h r i l l o ! 
in térras allatum apud L u c a m , i 2 .46, I ^ e m ¿uc i l ^9 
ve ni mittere in terfam, c r q m d vclo,ntfi vt ac-
cedatui:hxc en i m ve rba di uini de fpiri tus i g 
ne omnes pene Parres apud Maldona tum 
intelligunt:cuiusrei vaticinium Ezefh. 10. E^ech. 10. 
2.inuenies, dum vir lineis veftitus, hoc e í l ,2 
Cliriftus futurusex meliorum expohtorum 
interprc tá t ione prunas ignis , quas eius ma-
miSjquam m á x i m e capere poterat ,deíumens 
in terramque ad conífagrandos homínesef-
fundensinducitur. Sic cnim i b i ; Et dixit ad 
vtrumyqui indutus erat lineis: tngrédere in me-
dio rotarum,qu¿ funt fubtus Cherubim, O* im-
ple manum tuamprunis ¿gniSyqua funt inter Che 
rubimyO' effundcfupcr ciuitatem: vb i cerneré 
e í l ,quam aliter poíl: Chr i íH aduentum, & 
ante ipfum diuinushic ígni i hdelium ani-
miscommuniceturrnec enim prífeis tempo-
ribu.sitalarge, & q u a í i plena manu^fed ad 
menfuram confcrcbatilr fpiritus.-ita E l i x ( 3. 
R e g . i y . i z . ^ t f i b i l u s aur* tenuiSy Dominus 
of teníusdic i tur : a t v e r ó poíl :Chr;fl:um , Se 
per Chrtfíum, chique mzni'ma.: Charitás Dei 
dtffufa ef incordtbus neftris per Sptritumfun-
flum^qui datus eftnobis. A á í i o t n . 5 . S ' i m i W -
ter A f t n u i n 10.4.1) J n naUonesgratiaSpiritus 
fanfl i effufa efI,Vnde non iam l ubaurjete-
nuís Spiri tú, v t o l i m E l i z oceurrif, fed fub 
fpiritu vehementi,qui totam domum fimul 
concu te re t j&rep le re tand iePen tecof tesád-
ueniíTejrefertLuc. A f t u u m 2 .2 .nimiramJvr ^ / c t t ^ . i . 
per Chnftum y non tenuem , Se exiguam, 
fed copiofifsimam potius , 8c vberrimsm 
fegetem in hoc vehementi fpiritu h o m i -
nes feminarent-, & q u d n d o ipía corum do-
mus coelefh Spiritu replcbatur ,replcren-
tur de ipfi ,fruflibus 'tuíliti* per le fum Chri-
ííum. 
h tes- i f . 
i t . 
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Rcdeo ad f r u í l u u m f imii i tudinemjquam 
x'Ymbroíius in ca verbajPfa lm. i 1 %.Bont)s es 
/ « , i n d e c o n f i n n á t 3 quod C h r i í l u s arborem 
b o n a m 5 e x q u á boni virtutum íVu£hiSj p u l -
i n l a n t , fe fe in Euange l io a p p e l í a r i t , L u c . 
( j . 4 3 . M a t t h . 7 . i ( í .S ic namq-, iWetProfr'tfim 
Vet e ñ , v t bonnsJit,demqHe in Eftarigdio habes, 
¿p í^arLor bona bonos íru¿l:usfacit.-//'^(57«í 
eius ^Angelí[pint^rHEltiS citts heminesfunt} hec 
efí Yationabtlesfanfli¡JiDomim pr¿cepta ctíjío-
difínf.frtittus eiusfant hí3 qvi ndfcuntHY in ter-
ris.fruttus ems[unt vtrtutés hominum : meríts 
erfe arbor bonaéor.os fYuflusfacit .Quoá q u i -
d e m f u i c i n c a u f á , v t d u m S p 5 f a , C í m t . i . 1 7 . 
C h r i í l a m allocuta dixic iedlulus nofter flo-
ridusjipfe veluteins dieendi modum corri-
gcnslUbdiderit .ÉVojloí cawpi^cCi diceret áfe 
potifsimum fíoresjliuefruítusiuífitie nafci, 
& pullnlare,ita ad ha?c verba Bern . í e r m . 4 7 . 
in C á n t . h ü c in modum^/f^ hoc YefftccYcfH-
te,<jHodfponfa de YefpeYjis /ettuiuwJltYlbfts com 
mendtiYat.Ñe emmfiht fkOYes ¿dfcYtbeYet tilos, 
quihus leErulus d e c c Y a t u s v e n r ^ A t u s thala-
mns videbntHri 'trfeYt ffovfes fe ejfr jloYewcapi, 
nec de thalamofanep odtYejl' Yes,fed de capo.cr 
fuo mnneYe,<CT paYticípátíoneJ¡eYt,cjHod YCtinet, 
O-quod Yedpiet.Vndc il lud legitime i n f e r t . ^ 
ItíbeYrimr admonemuY , ¡cr ex hoc loco, qm* ne-
quacjíiamgloYiAYi opGYtet^O"qvts <llcYtatMY}tn 
DominogloYietuY. A t e n i m v c i ó hec elegater 
di fFüñí i i t í& explicat G r c g o r . h o m . d.in £ z e 
chie l .v tenim paululum Bernardi imaginem 
immutet . at fub eodem omnino fenfa f r u -
ftiiLim pul lu lat ioncmJ& ortum diuin.x gra 
tia^adfciibendam m o n e t . D u m enim veríans 
i d Q c n G f . z y . x j . E c c e o d o Y f l í j mei^Jicut odoY 
AgYtfleni, cui benedixitVr.mnusy f r u f t n s i u í l i 
tiac ad hunc modum defcripí i íTet .^^fr efr hic 
rnundusjjt in Evangelio ait veYitas, c r cjma E c 
clefiAper electos jues in vnmeYfo mundo viYtuti-
btiS Yedolet odoY filtj^doY cffagYt pleni. ^AliteY 
tiamqtieoletjlosvuájCjuíamagna ef} viirius•¿$t 
opiniopY<¿dicatoYíim,qui inebYiant mentes a u -
dientium:AÜteYjlos olm^yquía[uaue eÜ epus mi 
'fericoYdí¿}qfíta moYe olei Yefouet, & Iticet: a l i -
teYjlos Yofe,quía m'iYA efíjlagYantia, qu£ Yutl-
IAÍJO" Yedolet ex CYHOYC MaYtyrum: aliteY flos 
ltlij}qu 'tA candid* v 'ttA CAYMS efí de incoYYitptio-
ne viYginitatis: altteYflos v ioU}quiñ mAgna vtY-
tus hn?nilium,qHÍ ex dejideYio vltima loe A teñen 
tes pCY humilitatemfe a teYYain altfim fuble~ 
uant, & ccEleftis Yegni puYpHYAm in mente feY-
uant.-aliteY YedoletfpicA, cumad matuYitatem 
peYdxcitfiY, quia bonoY^m operum peYfeñio Ad 
fatietatemeoYumtfm iptfittiam efuYihnt^Ydpa-
YatuYSxQ tándemfubiungiü. ' / í '^ ¿/«w ager hic 
has vtYtutes ex femetipfo non habct^diungituY, 
cui benedixit D o r a i n u s . S i c G r c g o r . in qua 
2 I p 
fententiam adhuc expendi p o í T e n t , qm? i n -
didenrfcquuntur. Det tibtVeus deYoYecaU, 
q u a n d o q u í d e m j i i i í i D o m i n u s ror i s fu ibe-
iiignitratem deder i t , térra n o ñ r a non da-
bit fruftum í u u m . A ü t e r namque n o -
bis euenít^ac oitreis, de quibus C o m i c u s ín 
Capt . 
SxeJibifticcv viuuntjYos finon CAdit. 
N o s m í i ros cadat, nec a i i j s , nec nobis ípfis 
v iuemus. V n d c Chryfoftom. huc intentus. 
Sic elegantcr pendit C h r i f t i verba ad S a m a -
ritanam/loai]n.4. io.E^í» dedijfemtibi aquaw 
viuAmnVt í 'p ir i tusd iu in i gratia in í lar aquae 
fíoreSjfruítufque in plantis pullulare facien-' 
thyCit. Q m a JiCut aqua de c á U defeendens nn-
tYit}AC viHijicatyCtíinque vninsJit fpeaei , VÍÍYÍO 
medo opeYatuYydcalbAns in liho, YHbYÍcans m re 
fa,pUYpíiYÍjfAns in vicia, dulcoYñns injicu, ama 
Yicans in abfynthiojtA diuinns qmj^ fptYitHS de 
calo defeendens, nutYit, at vimficat ammam'. 
cumque vnHsjit&aYijs operationibfis gYatiam di 
nidityac virtutew, 
E q u i d c m d i u i n á i n ü i t u t i o n e i a m admo-
nitajedoftaque íponfa^dum coeleflem fpon-
í ü m ad deguftandos hort i f r ü f t u s inuicat, 
t á m h o s q u a m i l i n m n o n f u á m í fed c i ü s r e m 
e íTcj í i cafh in lat . C a n t . 5 . 2 . Vcniat dtletlHS 
meus inhoYtHm f u u m } & ccmedatfrfi&us perno 
YumfuoYum.- a á q u c v c x h i P b i l o Carpatius . 
PYopteYea in hcYturn faum vocatuY fponfus a fpo 
fa adfyosfYuflus edtndos , yt effendat n ih i l in -
teYfe habeYe dtjíttnffuw, nthílfeparatk-m 3 nthil 
dijfonum,inílaY vniHsfanBifsimi pAYis amico-
Yum,vtqi¡eillHd nos falutAYiíer ñdmoneAt om-
1 niabona ncftráex ipfins (rrAtÍApYeuenire,nibíl-
[ qye bent fponfe inrjfe , quod nonab ipfus fponfi 
| laYgifima bonoYum omniumfonte emanAYit, id 
| quod ipfe peYf t teftatuY, cum AÜ , fine me n ih i l 
I poteftis faceré; t T i l l u d lacobi-.omne datum 
| o p t i m u m í & o m n e d o n u m perfeftumfupcr 
! nc efi:defeendens á Patre l u m i n ú . H í e c P h i -
1 lo. Similiter^vS: Ambrof . l ib .de bono mort i s , 
cap. 5 .Quanto hocpulclmus^quodAnima orna" 
ta. viYtutum floYibus hoYtusfit, velinfepAradi-
fum habeat «eYminAntemsin quem hoYtuminui-
tAt veYbum Vei defcendere,vt anima til A Verbt 
imbYC calejliSyO' eius copijs iYYifata (YnElificet. 
V t vero per Chr i f t i grát iam fruftus iuft i -
tinr pullulacJ& crefcunüjita ab eo etiam ma -
turani-ur.qui operatur v c l l e ^ perficerc(c.2. 
v e r f 1 3.) V n d é , v b i nos I fa i . 5"2,7. legimus. 
Quam pulch YifupeY montes pedes -mnucnnús , 
& pr.TdicatispacCjannüciantrisboHUjqu? de 
C h r i f t o dubio proculaccipieda fünt A m b r . 
ep. 11 .legit; TZqud mAtuYitAS in monttbus.Vt 
fenfusfit,n6 nifi a Chri f to iuftitie f ru£ l ibus 
m a t u r i t a t c , p c r f e £ l i o n c q ; a d ú e n i í r c : ^ / ? / / ^ 
nim ad peYfeñum Adduxit lex: ad H e b r . 7 . 1 5 . 
X % Quare 
Chryfojla, 
V . 
Ctnt. i , t . 
FhtLcarf. 
>Xmhr. 
<AÍ Hehf. 
7.if. 
Z l O I n E p i f t . a d P h i l i p p . C a p J . V c r O O . 
MAtth.%.6 
GhrjjoL 
Q u á r c L x x , magnaempha í l repoluerüt i 
e^ na, hora in monttbfts; Se quidc c ú G n t c a vox 
Oi^cxtor , m e í a p h o n c c f u m a t u r pro pu l fh r i -
tudine, t á n t u m n o n dicitur C h r i f t u m v l t i -
m á m maturitatis, í íue opportunitatis ho-
ramjaCproindc florem . , & pulchritudinem 
ijsfructibus atculílTei v t n o t i f o l ü n ó a c e r b í , 
fed potius m a t u r i j p c r f e f t i j & c u m í u o fíorej 
ve dící turi í int. Adde j hic Se í r u d u s per-
manentes > Se arbores ftantes dici deberé , 
ita quidem de D e í íeruis d ix i t Vates Pfalm. 
i 3 ¿.x.Qfíi fiatis in domo Demini\¿Q f i l o vero 
íeruo C e n t u r i o , M a t t h . 8. 6. Domine fuer 
mtm iacet, V h i dum acuté inquitChryfolog. 
í e rm . i 5. cur q u i C h r i í t u m appeilaratDo-
minum,d ix i t puerum íiiimet dTeipMermeus, 
cum eo ipfo , quod Chriftus Centurionis 
Dominas effet , neceí lana ratione pue r í 
Dominus enam cíTet í ururus^nam quidquid 
íbriius h a b e t D o m i n i e í l ? Sicpulchrérefpon 
detfub perfoná Centuúonis .Mexmdice,<juia 
tacet>jttuus ejfet Domine non iaceret.-probat hoc 
propheta cum dicit.EccQ nunc benedicite D o -
minum omnes íerui D o m i n i j qu i llatis i n 
domo D o m í n i j ^ í ftatis^en iacetis}ait> ñ a n t 
ferf í i tui i ' jominHmferuitaeent. Ac . í i diceret, 
iacent ferui hominumjquia VAnafdf ís hemi-
num, Pfalm. 5^. 1 3 .1 t an t f e iu i tu i3qu iá in 
te,{zciv.nljvtrtutem 3 & in te iicut palmitesin 
vite manent loann. 1 j .4 . A d q ü e m etiám 
modumBernard. í e r m . 4 3 . ^ Cant. ficcla-
mat,6c monet.O tener, cr delicAtejlos incredn 
Ih&fobuerforts fttnt tecifm}vide e¡H6modo cau 
ieambules inter[pinas :plenns eff mundus f p i -
nisyin ierrafuntjin aerefuntjn carne tuk funt; 
verfartinhis, erminimt UdijdtHtnA potentia 
efl, & non virtuns tH¿. Hoc eft ex Deo psn-
des^ab eo fí:as3átquefnbfiil:is. 
Sed inquis fi non niíi in Dei fp í r i tu ferai-
nantur,vegetantur,crercunt,perficiuntur fru 
¿ lus iuftitiac.-quis arboris in t luxi i s íquod me 
ritum?quae lauseritr'Rerpondeo, ita quidem 
hos fruftus á Deí gratia pulí jiare^Sccrcfcere, 
vtfuusetiam arbori inillosinfívixus,hoceíi: 
libero hominis arbitrio gratiam D e i fubíe-
qnentij fuperfít. V n d é fub hoc fenfa i n illis 
VfcrbisJCant.2. 13. Vmeagerentesdederunt, 
odorem fHtim^dc acute expendit Origenes 
pro nomen ú lud^uf im^d hunc modum.-non 
fine cattfa pttto,qHod non dixit odorem dedermt 
f °dodoremfawvdyvx ojienderet inefe vnicaicjue 
anima arbu rij libértate > qua. pofsit agere omne, 
quod bonum efl,fcd quia hoc natura bonumpra-
uaricattonis occafone debilitatum, vel ad igno-
rniniam, veladlafciutam fuerat influxtím ¡vbt 
per gratiam reparatur, O1 per doftrinam Verbi 
Dei reñituitnrjodorem reddtt fine dubio il lum, 
quém nrimns conditor Veus indtderat}fedpecca 
Ser»ard« 
Origen, 
tt culpa fubtraxerat.Vcxum enim veró^vtapf 
pareat bonum hunc f r u d u u m iuftitiac odo-
rera,ita ab Sponfá [mt^fuum, d i c i , v t tamen 
primitus cocleftis fponfi á q u o d i m a n a t í i t , 
obferuafimiliaeiufdemíponfse verba. Cant. 
i . i z , Cum ejfet Rex in aecubitu fuo, nardus CaW i i i z , 
mea dedit edoremfuum.Yhi L x x ^ a p u d O - i x x . 
rigen.homil.z.ex quatuor^rem religioié pen 
litantes repofuerunt, odorem. eius, v t innuc-
rent,tum ab fponfo potifsimum bonum i l -
lum odorem prouenirejtum edam pra:Dei 
gratia pacne n ih i l eíTciquod nobis ipíis pof-
l imus tribuercj i m ó ipíi toti^pi adícribendü 
fore.-vnde praefato loco Otigenes: velutfupe~ Or/ge/t. 
rdtofuo odors pT^ j íagrantia fponfi, ipfius mihi 
detulitfuaHÍtatem*$im'i\heihn'ihm(.\i\s, 5 .de 
Sacrament. cap. 3 k premens praefata verba 
Cant» f >z»Comedatfruílus pomerum fuorum: 
íiue u t ip íc le^it.poMiferarumfuarum.Sic i n -
c^iút.Lignuifi aridum faflusfueras in ^Adam, 
fed nunc per grattam Cbrtfíi pomifera arbor 
puMulaffiM eft^ab eo frudhim. Se odorem ha 
besjá quo babes ad íncipiend um,<Scperíicien 
dum auxilium,-namexte.,^T¿<m? tua. 
E q u á e t i a m r e e f t i n e o d e m Canticorum V I L 
l ib ro dum non femel pulchr^ faciei TponHc 
par tes laudan tu iv l ludfub i j cK^/Épf eo cfuod 
intrinfecus //íí^r.-quafi id extra rationem lau • 
dum fponfae p o n e n d ü m í i t , nec vllam inde 
gloriam adícribí oporteát . Sic enim cap. 4 . 1 . 
Ocult tui columbarurn abfefue eo quod in t r in - , ^ ^ t . 4. r, 
fecus latet,Se\erf. ifStCHtfragmemmalipum- & 5» O* 
ct,ita $en<e. tu£,abfque eo quod wtrtnfecus latet, 
Seca^ .ó . j .S icutcor tex malipunid gen* tua3 
abfque occulthtuis: Cine v t alij Códices há -
hent>abfque eo quod intrinfecus latet. A t quid 
id tándem eft^quodlatet in t r infecus?Plané, 
ipforummet bonorum operum origo , Se 
fons gratig,á qua omms operandi poteftasjfa 
cultafquedi.ndnat, fie rem interpretante S. 
Paíchaí io i n commentarijs, Pfalm.44. illa 
verba; Omms gloria etusfilU Reqis abintus* Pafchaf 
Sicexplicans.-^x- quo nulli dubtum, quod ownis 
gloria Ecclefia,velpulchritudo anim¿ tntrinfe' 
cusefijvbi habitus vir tutum cnelefitfapientiatl-
lufiraturyCT renitefctttntegritas charitatis, c r 
ideo ab tMtus,in quoDeus efl,ficut origo efl v i r -
tutum,O" fons bomtatis,ita omnis gloria extnde, 
claritasfruftificatur, crerefeit forts vnde 
d i c i t u r . d n t . ó .y .dcú t cortex mali punici ge 
nar tu^abfq-, eo quod intrinfecus latet. 
in genis, quod exterius rubet ab intus nafeim 
tur,vt rubeat ex eo quod interius v i u i t , £ r v i -
get. Haec Pafchafius. I t a ergo animi d o -
tes v i r t u t u m ornamenta íponfae laudaii 
debentjVt ipfa no ni í i , Domino,a quo intus 
hxc vir tutum fegespul lu lá t ,g lor ie tu r .Sed 
minuetur nc hinc íponfe decor, <5c pulchr i -
tudo? 
A d n o t a t i o I I I . M o r a ü s 2 2 1 
[Leo. MAx-
Trofp, 
v m . 
M.THII. 
MtteíL 
Proffer. 
^üdofexrenüaDitür hac ratfóne meri torum 
ipr i i i sd ign i tas?AudiMagnú Leonem ferm. 
8.cie E^'i^h-¿n.QMjsilhc prxfentemnon 'tKtellf 
gitfftaieííatem}vbiver¿ímvtdetapparere virt t t 
temlqua vtiquefine Veo nulla eji,Kecpropneta-
tem ohttnet dignitatis, nififplrutt f u i vrgeretur 
aafíoris.Audi Profper .epiíL84. ínter epilK 
A.mht.N'ec poteft demerttis fuis perderé^uoríí 
caufasjAíque pronefí-HS nm tn fie^fiedinfinv ati-
ñore conñ 'ituii^dtgnHm qmppe efi, vt imago Det 
Deo fplendeat, {Findeptílchra, inde fitcompta, 
dicensfígnatum etf[uper nos lurnen vultus tm 
VominejRC í i d i x e n t Proíper , inde pot i fs imú 
fponfdErpulchritudinemjÓcoculorutn, ac ge-
n a r ü venuftatemdcfumi, quodhxc ád Del 
f imil i tudinem formataj ipfomet interius ani 
m a n t e A f p í r i t u m tr ibuente^íint . 
lugu la t ergo Paulus his verbis infanam 
t u m M . T u l l t j j t u m M e t e l l i j & a l i o r u m g e n 
t i l i u m opiuioneni temeré aílerenLium^bo-
ríorum operum fruftus non tam Deo,quam 
humana? indufl i i * adfciibendos cíle. Eq u i -
dem ftib hác eadem,quain peifequimur f r u -
ftuum metaphora e u m e r r o r e m í l c propina 
ui t Cicer.lib. 3 .de naturaDeorum.vXí^«e hoc 
qiildem omnes mortales fie habent,externas com 
moditatesyVwetafigetes^ltMeta, vbertatemfru 
gtírn^fru&uxm^ornnenf deniíjue commodita-
temtprofperitatemque vita n Dtjs fe habere; v i r -
tutem AHtemnemovnquam accepfam a De o rc-
ttilit\mmirtiin rette^proptervinmem er.imiíire 
\ UudamHr, c r in virtkte cerieglonamHr¡qned 
ron contingeret ,fi denum d Deo y MO a ncbis habe 
r íw^í .Hasc illejinfanifsime quáí i fútiles ar-
bori]míruftusJpoma,pyra,nuces,<Sc carteras 
huius generisquifquilie magno dono á Deo 
O p t i m o M á x i m o nobis adueniant-, veri ta-
menvi r tu tumfr iKf lusánobis ip f i s l i n t , fed 
eádem etiam ftultitiá imbutus Metellus, 
Deumnon a u í l o r e m vir tüt is , ícdapprobato 
rcmdumtaxat,apud A g e i l i u m l i b . i .cap.6. 
hís verbisfacit.D// immortales plurimHm pof-
fant ,fed non plus velle nobis debent, ^nam pa~ 
rentes :at parentes,fi pergftnt Ubcri errar e,honis 
exharedant.Qffjd ergo nos a Dijs immertalibus 
diHttHS expeftemus^nifimalts rztiontbus jinem 
facÍMMs:ijfdem Veospropittos aqvum eft, quifibi 
aduerfartj nonfunt.Covdaté q u í d e m , ce í'ané 
loquutus haí tenus erat,& moribus fatis acco 
modatej fed vide qnomodo í la t im infmiat 
f.ibiungens.Z?/y immortales virtutem apprebars 
non aihiberedebent.Wxz illsjnec minus I t u l -
te Lyricus hxc cffutit, 
H ¿ c fatis efi orare louem, cjni donat, & aufert, 
Det vita,det opes\ ¿c¡uum mi ammu ivfeparabo. 
Hos autem amentes optime.,<3cFulgeiitÍus,& 
Profper plui ibusin locis cónfutant- lile pr^ 
fe r t imepi í l .ó .ad Theodorumjde conuerf. 
I X . 
Gen. 
cap.5.&: 6. hic vero citataepiíl:.84.1uctiien-.1 
tera í lerentes ,mul to peiusíupeibi .T genuseí ' 
fecum libihommes de v i r t u t e , q u a í i pro*-
p n á i n d u l h i a adepta5quamdediuidjs3<!xho 
noribus blandiuntur» 
Verum enim vero p a r u f j i t ^ q u o d T u l * 
Uxtían^Sc M e t c l l u m C a t h o l i c i P a t i e s , n i í i H e 
braeus Philo Cht i f i ianef ídeiexpeis , «ScGen 
ti l ísetiam Séneca manife í léconfutar tn t . i l le 
í lqu idem tum iuÜo,fapientiqi 'e v i ro accom 
modatcolumnamillamjquaii iDeo vero de-
dicáui t íacob,(Sc adeam rem e x p e n d í t e a D o 
min í verba,Genef.3 i . i ¿.VnxiftLpiüem-.piO 
quibus ípicleQVVnxíflnvihi cdt.mn^mlapi 
deaw}fic á i txaueaa tem pxtes VKÚ^mDeoUpU 
dem, fed tctttm deDec fiante m anima , idqued 
tncredibiltter eam vngit,ccrfirmatedie aádendo 
menú robur ír.fHperabík.ltSL Phiio.Cui^vide, 
quomodo adllipuletur Senec. epií l . 4 1 . v b i 
fapientem i l i u hominc , quem ipíe fibi í om-
niabatdefcribcs,inquit..F/J tfihuc dtmna def-
'cendit,animfím excelíentems modtratuw^omnia 
tamquam minora tranfeuntem , quidqutdtime» 
mus,óptamefíjue ridenteTr^ccelefiispetentia agi* 
tat.Nonpotefi res tanta fine adniintcnlo numinis 
í íare ' H s c optime Senec ac íi diceret.eum Bernari. 
Chryfologofupra citato. Si tuus cfetDvmt- ' 
ne, no iaceret.fiant ferui tm hominumferm i a -
« « í . A u t c u m B e m a r d . K f / l í r j í« h i s 3 & m i -
nime í.tdi dimnxpotentiti efi, & novirtmis tu£* 
A d e a v e r b a : Adgloriam, 
laudem Det. 
A D N O T A T I O I I H . 
Vnumnohts feopum Dei glo-
riam iñ ómnibus opertíus 
prajigendHm* 
C i t e dediui t í js temporalibus d i - I . 
x i t a l i cub iAuguí l . í e rm. 3.de verb. ^ u g u ^ 
"Dom.c.p.OMnegranu, omnepomn, 
omnefrumentHm} omne lignn habet vermem^uu 
dlius efi vermis mali^l tuspir i , ahusfabd, alms 
tritici;vermis dimtiartim fuperbta. Qu^oclc¡[UÍ-
demfpiritualibus etiam diui t i j s , f iuefruf t i -
bus mftitiae.de quibus hoc veríu Paulus,iure 
accomodes ; ine l í enim iilisfuus e la t ionis í i -
ue inanis glorinc > vermis. Sic magnus iile 
Prophetes Elias egregijs operibus aíTue-
tusirondubitabatdiicere , folum fe el le , qu i 
Deofamulare túr . 3. Regum. 19. 14. Zelo i.Rfg. 19, 
zclatus fum pro Domino Deo exercttutím, 14, 
qnia dereliquerunt psBum wurn f h j Jfrael: 
T ? tita* 
I n E p i í i a d P h i l i p p . C a p J . V e r f . X I . 
Encher, 
S.Nilut, 
Sernari* 
I I . 
12.5. 
a l tar imua deflruxerunt,^ Prof betas tjtos occi 
d c r u n t g i i d t o , ^ dcreliclus fum cgofclus, V b i 
beneobfcruaaít£uchsnus iionalian<ie,quri 
de pr.tclaroram operum magnitudine tan-
tifperelarum Eliam , vtfe íolam Dei obíe-
quio dcdítura putarct.Quare velobiccr attc-
de,qi!Ídindidem verí'.i ^.Dominus, vteu^s 
elaiioaem co.nprimeretjrarpondsrit:. R c l i -
qui Pfihí in I f r a d feftcm millia'VÍrQrnni,c[HB~ \ 
dio opnsinitiartKita ád id Matth^i Pafchá 'p^y;.^^; 
iiV\S.Qj£ta mfi a capitcvnguentiim hoc dfjifsxc-
j ritffiihtlin córpore prodefjepotefí.Sí ¿t/iteíK om-
¡ Kia <ju<ectiMc¡Hegerifr/us ad laudem jOeiprofi~ 
í ciuntjC^ adCír i f t i o lonam quodUbct cpus rcfer 
! tur, tune vnqticntcpreticfo VKginv-is capvt Ch r i -
\ fltí Vnde, íi adueitís iliud.ruigulai iter in pr* 
claro 1JI0 ta¿lo , J11 toco terraiü oibc comme-
datum i n tcílatus'eíl: Donaiiius,quod no alia 
runígtmta non fant incy.ruata ante Baa l ; nimi-
rum, vtrelataí £ l i x cogitationi, quaiblam fe 
eíreexiíl imabatjnonnjnus^quaniing-ntera 
multitudinem feptem iriiHiu.Ti egi-egiorum 
hominu-míiucero fibi animo ía-nuhntium 
Dominus opponeretjVti ad id ioci lie expe-
dir Rabbanus.Híwc efl^ qKod voce Det ad Ei i¿ 
folum [o exi¡iimantem,dicíturr¿d\f.\m mihi ( s f 
tem millia v i r o i u m ^ í ^ » ? non [chímfe rema 
0 6 coirnofcerct,elatioms gloriam^u* ct defipg* I I üceretj quaíi dúo in gratiam M a r k Magda 
d e c a u s á ^ u a r n i i i i p l i u s l i o n o i - c ú i peireceriü, 
i í ic enim apud i\lan¡hVbiaí?n¿¡;.'e pr^dicatutn 
I fuertt hoc EHatigelinmin toto mundo dicetHr)0J 
j ejued hac fecit in merñoriam eius. V b i pende nó 
didum á Domino fuilTejin teto mundo fací 
1 ñus hoc praídicaLiturJed potius. vbicumq ue 
; boefacinus pi\Tdicabitur,notum eciamom-
Jiibuserit^non alio animo, »S:,conÍjlio Maná 
permotam.quam vt peculiaiimc honoreaf 
laritate ó-imebat ¿nchna r<?í .Redeo ád vermem 
J e ? 
fracluum iuíiitiXi qui eos penicus corrodit, 
de quo Íic-Nvlus orat. j.iducrrus vitía./^f^í' 
r a fie arhcremcompleñitHr svt cHm altuis fe[u-
ftulerit^ rad.iccm eius arefaciat inanis glortaxfic 
mxtavirt t í tes nafeitur }v t f í cn recedat prixf-
qtkAfnvim illarum exeid,erit. Ergo ne frudli»-
bus bonorum operum, qu.e Phiiippcníes ex 
Pauli voto j & prcrícripto preciare agerent 
raalignus hic elationis, íiue innanis glorian 
Yermisinna{cereturJvel.etiane éa bona ope-
ra íegaiter,*8c orcitácerjfine peculiari adDei 
honorem, & glonamrefpect-í gererent y op-
portune fuggedt Apo íloius,?^ íaademytsrglo 
riam Dei, ac íi dicatjhuc veíler animus,(5c in- \ 
tentío rendar, hic veftris oculis prxfigarur 
Tcopus, vt quidquid boni agítis in Dei hono 
rem, &laudem íeduló ret'eracis, vt velíaltem 
iuftitiasfruclusjfrudusetiam vefter ceníéa-
tur. Itaquidem diftinxit Bernard.ferm. de 
SánftoBeneaiclo inter arboi'es infructuofas, 
& arboVes facientes fru¿lum no fuum, quod 
illap op^ribusbonis deíl ituantur, hac vero: 
hyppocrttx fint cum Simone Cyrenao portantes 
erncem non fuamrfut reltcnosk mtcnúone caren-
tes anganantur, & C¡H* non amant amoreglo-
Tia^uarK dcjiderantyfacere cowpelluntur. 
Entquidem opportuniorlpcusadcap.2. 
verf.4. vbi íingiliatim aduerfusinanem glo-
riám dimicetur-, nuc nonulla, quíc tam huic 
ánimi candori^á quo bona opera d^bent pro-
íicifci^qua n peculiari ilü i ludió referédi om i 
nía ad Dei honorem communia íiiit,affera-
mus.Etveróid egregié nobis oíicndit pr.ir-
clarum illam Mariae Magdalennc facinus, cu 
M i t t h . z 6 . 6 y k . loann.i 2.7.indomoSimo-
nis preíioíb vnguentoChriftum inunxicno 
üliu-Jj^quam acápite vnclionem incipiens, 
vid^licef, vt in eius honorem peculiari í lu-
len.T iníqiie á luda incrépate CInií lus fit 
i pollicirus-aíterumegregium illud facinus mi 
i quamliienrio inuoluendum./ i f^/^^;;?^ 
; tn t / í / t o r um i inqu i tCh iy ío ño rn .^ cr dficuw vt-. Chryfoñt 
' £lorufdentur>Cr tntíliitqniciíiiíeites confiruxe-l 
j runtscrgentes multas f í r u t t u t t f u h g e r u n t j nen \ 
; ex audtttíjrejj ex mwtnefunt cogntti, quoniam I 
\ a u t e m h ¿ c multer oleumejjudtt in domo leprefi 
\ cuiufdam dhodeciw viris prjjentibus ,hocoM~ 
1 ms concinuntpír orhem terrarura: c r tempus 
' tantum pertrvwfjtyCr' memoria eius y quod faftií 
efumn efxlabefaciata. Akeru illud opus ^ nonf 
vt impctfe¿í:um,vti ludas criminabátur,íed 
; vtnumeris ómnibus abrolurilsimum, quip-
! p e q u o d í o l u m m o d o i n Clvifti honorem fa 
. iixxm íuiírer,in toto terrarum orbe predican 
; dum.-vbi vnius ludíc murmuiationij & íini-
| Uro ea de re indicio torius 01 bis terrarum de 
i feníionemj& laudem bonus Donunus op-
• poíuit ,állcrens non vteumque hocin eo fa-
cinus pr^rdicandum/ed vtnotum í iraulom 
nibus lit áre¿h intetione placcndiDeoíuif 
íc profeftum. 
His egregia illa Ambrofij fenteutialib.i j j j 
offícior.cap.^o.applaudit.^slffettustuus no-\ 
mtimponit opcfi tuo. Qucmodo a teproficifcitur, 
fiesfttmatur. Vides quam mcralem iudtcemhd-
beasjte confuiit ^ qucmodo opustunm fuft tptat^ 
mentemtuamprms inte- regat. Pende llud^c-
men imponit opíriyhoc effeftu íumit na-
turamjinde habct.vtfitjfiuc potius quid íit. 
Oi iodí i id velut penicillo delinearum vide-
I re veÜSjConjice oculos,^ in pulcherrimum 
i omnium virtufis facinus,&inflagitiumom 
nium ll'agitiofifsimumjíSc adutrtes hoc ab il-
lojnon hií) intentione,(!>caíFcciu diícrimina-! 
n/olumque afieclum nomcnop'c:ri impone-j 
| re.C^uódcruterá vtrümque opu; ceito qi o-
! dammodo par fit; Quis enim dubicet incom1 
para-
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parabile illud dminx charitatis opuSípignuf 
q .leí a i l í cca infa i imius Pattr diiectiíbimu 
Jrilium proiiübis.ideltjpro m i í l n s homun-
cioiiíbus 111 mortem iatcnriísirDis inimicis 
t í ád id i t f .ü inexháuft&ái amoris pclagas! 
Ocindenemoinficiabitur, grauiísirnum om 
n iumcnnieü fu i i í ca peftíold aiercatore l u -
da eundem Deí Filíum tradi.-at.vcrumque 
opus, íiextriníecus inípiaatur, ídem vndi-
queeíí'e vid¿.'tar;rrad!ciitenim PaterFii/um, 
tradiditetiam íudasitradidit iitó in mortCj 
tiadidir M hiciCli i i ih ergo tradit io^ á l u -
dá omnium pefsimo,^ a Deo O ptimo M á -
ximo xque quoad eBeckim ad exitum cíí 
\ ^¿vÁia \P ro f r io cnlm filio Veus mnfeperclt, 
fed pro ryhts ómnibus tradidit iilum:ad Rom.8 
32. propiioctiam magiíiro ludas non pe-
percitjicd in Miortem etiám l u d á i s tradiditj 
a? quia idemnietefíeftus ab aíieélu omnino 
uilcrep.uiic ortum duxít(i.;)ater i iqu idemík 
'^ranriori áipoiisaíílu>qaara Abraham filio 
Cao non pepcrci^tSc ipfc quidem hiius perfe 
diusdicto obfequens^quam Ifaac ,non alijs, 
quam charivaris vinculis alligatas jícipíum 
etiáin morrem mo nobis tradidit; ludas an-
tem argend -ucro iuercatus traditionc perfe-
cit)Dco quidí Parrij&Chriilú^uacascnpe-
re maxiaias noftri perítoris angullie poísut^ 
indehnenter agimus gratias.-iuda vero per-
pi taoodimus^xdete í lamur; Deum ob eam 
lilij fui ti aditionem,optiamm,(Sc benignirsi-
amm dieimusíludam obeam Magiftritradi 
tíoneai mércatorÉm pefsimum , inimaniísi-
mnnv-x íad i í s imum moní lrumjfunel lum 
aniaial ex omnium fcelerum importunitate 
cócretuaiappellamusjdiuerronimirüvriiuf-
que afrectu di jcrfum/imo conrrarium no-
men eidem quoadípeciem open imponen-
te .Necnoí lrum id/ed Ano-ullini Dotíusacu 
meneírtraft^. inepi í lo lam loann. his ver-
his.Fs.fla efl- traditic a Patre, faifa efl traditio 
a Filio¡faefa efl traditio a luda. Vna res fafla 
efi.Scd (jU'f. res dtfcomt Patrem tradertemf» 
ltum:fc ipp.'m fUnm trad.entem, o* ludam dtfci 
pnlurntradentcm magifírum fuum? Quia hoc 
fecit Patcr}&J¡lius in chantate.-fecit autem hoc 
Judas inprcdtrione. Videtis, quia non quid fa-
ciat hor/:o confidcrandam cíi,ft d quo animo, O* 
f f /^^^í /^a^f .Etpoftpauca: T)eus coffitault 
ftlutem noílramrfttd redeynpti fnnus,ludas co-
gitauit preíium, quo vendtd:t Dominum: Filius 
ipfe cogitamt pretium^ucd dedit pro nobis \ l u -
das'ccgUauit pretiun;}q;<od accepit vt venderet. 
Diuerfu ergo tntent '10 diuerfa facía fecit. Cum fit 
vna res, ex d'uc'rfí- catn intentiombus f metía-
mur , vnam arj.mdum j altermn damnandum\ 
vnum cUirip-'andKm, alterum dcteflandum inue 
mmus. Hactenus ex Au^uílin. íimilia ba-
bel in Pialnv ^ J . 
Víc i i i l i , quomodo bonijfeu mali no-
men opeii afie^tus imponat ? Kefteque ab 
J eedem í \ í : . brolai'b* 5 an L uc. occaíione ver-
' borum QaiitiJjMatth.7.i ó.A/'«w^«íÉ/£-ü//;-
I gunt defpinis z/z-^jdictüjeam anim^jác vua-
rum naturam tfle^quod vt i\\£} próxima ter-
ra corrumpitur¡infHperioríbus maturatur: N i 
mirum^quod terreno affedu dudajoperafua 
deprauec^acperdatjpintuali vero ^ ac pura 
intentione viitutís aftíones miré perfíciatj 
a tqueconíunanct .Vidc ian^qromodococ-
leí l is / iue huroari.T adionis nomen hinc con 
íurgatvparu promifi magniíicentius addoj 
ex toto in Deum aífeí lu diuinam iam vítam 
oriri. Sic fané de Chriílo ad Rom an. 5.1 o. D i 
yiitP aulus:£ur,d*iutem mcnuus ej} peccate^mcr 
tuus eHJ'emeliqucdaHtemvwit, vÍHitJ) t 'o . \hi 
ex comunión ínterpretationc i s dicendi mo 
duí}Viuit DeOjiÁsin eft^acpropterDeigloriam» 
¡ vt Deum p c r p e t u o i a u d e t Á celcbret, íicut 
| illíidjmortuus cílpeccatcÁdtm jáis, ac propter 
peccatum.Sed nunc obíerua egregiam expo 
l i t íonemPetri Chi^fo log i ferm. / j . í i c acci-
pieníis idyViuit Veo, v t ídem íitac viuñDeus'y 
ita enim ñ lQ.Qmd auiemvimtivtuit'Deo, hoc 
cftsviuitt)efis.\bi habes eam propoíitionc, 
viui tVeofcu propterD'eum, fenfum comm.u 
nem habere cum hac>viuit z?e«f ,nimirmTijVt 
fitícníus viuerein Dei gloriam tile viuere, 
v tDeumj íc i tum quidem eO: illud Auguft. 
Si terramamas , térra es,ficwlrsm amas, ccclum 
«.•adde modojíi Deum amaSj<Sc ád ipGus glo 
riam v íu i s ,Deusquodammodo es. Nec áb 
hocmultumitiliud.Pauli i .ad Corinth.ó". 
1 6.Qui adh/eret Domino vnus fpiritus cft,CiMj3-
pÍQ,cum eo'.vz habet Syríaca í e d i o ; Qu^tfe ad* 
wngit Domino n c ñ r o , f i t cum eo vnus f p i r i -
tHS, 
Hinc Apo í lo lus i ,ád Corinth. r o . & a d 
ColoíTerjíi 3 .17.omnía in laudem Dei facien 
damonet.Sed quac tándem ? Siue manduca-
tis,fue bibitis,fuealiud quidfacitis* V b i ita 
Theodoret.Ow«Í4 comprehendit, federe, 
<y ambulare,0' dijferere,0" mifereri,cr doce-
rewnus f t Dei feopus Dei gloria, V b i vides ca-
rnet opera,qu* vclindifFercntía, vel noftris 
vfibus , & commoditatibus neceíTaria funt, 
in Dei gloriam relataron indifterentia;&hu 
manaJfed¡uftaíranclaíatquediuinaeírc. V n 
dé huc intentus fie inquit Augufl:in.tra¿l.7. 
in ^iCkAoautx.Semelergo brtuepr^ceptum tthi 
precipitar ,dilt^e,0'q^ o d vis fac\fiuetaceas,dtle 
üione taceasfue clames,dile¿ítone clames :fue 
emendes ¡dilcftione emendes ¡fueparea! ^dilefl to-
ne pareas.'Radix f t intus dtlettionis , non potcf 
de ifid radice n i f bonum exifícre-Hcc Anguft. 
Nempeeaeft reílae intentionis prsftantia, 
T 4 víropus 
I I I I . 
^Amhr. 
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vt opus ttansférat^Ck comiiiutct,nec manctu-
care^autbibercautíedereííed Deum, dilige-
re,<Sc ciobfequium prcítare dicendus fit, qui 
in Dei laudetn^nanducat^autbibi^ vnufquc 
c i f c o p u s e í l D e i g l o i i a ; Neclatuit id quo-
damrgiodo Senecam,dum e'pilt. 118. perfe-
¿lum bonum [\Q áiíhmmt.-peirfettHrn homm 
tfliCHtHS contattn alia qmquc bona funt j & ep. 
11 S.debonis adiaphoris, íluc indiíFerenti-
büs¿gens .Qwd eritini/lis tune bonum ? Bene 
ehgifhoc eíljreftd incentionej«Sc animo ad bo 
nHiníinem dirigí, 
V I . Certe lacob dum pro Rachele, quám ama 
bar obtinenda Patris ^ce^em feruaratínon 
ipíi PatriiíedKacheiifucejCuiusamore id pre 
Ojee iz, ix llabát,pécora feruare fie dicitur; Ofe.T , 1 2 . 
1 z.Fugtt Ifraelin regiontm SyrU} O* feruiait 
lpfaelinvxorem3Ot tn vxorem feruauit, V b i 
I x x , LxXjCXprefsi ks,Etferuimt I f "aelin vxore30* 
vxorieuftodiuit, A d quem rjuidem modum 
verusDei amátor íicfequibuslibetin rebus, 
fine operibus gerit > vi quidquid externa re-
«•um facies aíio inclinet, non nifi vni Deo,<Sc 
in eius fignaté honorem operetur. VndéBer 
nard.ferm.deobedient.<Sc patient. Veo^'m-
quit)quodainmodo infulfa, noftraobedien-
tia/eu patientia eft^nifi oww/w» s qua agimusy 
O1 fatimuYyizfefit caufa^Q fi diceret, vt bonx 
ex fe e.e 0bediei)ti.e,Óc patictie aftiones fint-, 
at .vtDeo vndiqucplaceanr,eit:fque guftui, 
ac palato congruant^opus quidem eft hoc di 
uini honoris,^ gloria pra; oculis habiti con { 
dimento afpergi. V t hinc non tam ridere,! 
quam doleré fit 3 plures inueniri homines ta \ 
propriac iaudis auidoSjVt fi quod Deo placi-
turmn opuscoílruantjfi templum aedifícent, 
ficalicem donent, fi facram veftem Ecclefiac 
vfibus afsigcient,non alió haec^quam ad pro-
prium honorcm^íSc laudem referant,dum ea 
omniafexccEisfuinominis inferíptionibus, 
prieconijs, ¿knobilitatisfua: iníignibus op-
plent.Sané cpm id video, video autem cottí 
die, videor mihi audire Dofófó&ii 'áícéntéé 
Matth. 6. M a t t L 5.2 3 ,St trgo lumen,quod inte efi ¿ene-
br¿ funt,tpfc tenebro, quanto erut? Nec ab hoc 
mdmHÍL multum dillat , quod plangit Augufiinus 
vixquxriinEcclefialefam propter Icfum; 
dum enim ipfe,tra(fí:.:j.inIoann.explicatil-
la verba,cap.6".A7o» quia vidiflis figna.fedquia 
m a n d u c a ^ ex panibus: Sic ait. Quam multi 
non ¿¡uorunt Iefum,nifvtfaciati¿lis benefeeun 
dvmtempHSiahus negotium habet,qu<eTHt ínter-
cef ionemclerieorum;almspremitur apotentic-
re,fugtt ad Eeclefiam;alíuí profevult interne' 
n i r ; apudeum,anudquemparum valet. Ule f e , 
tllefc : ímp¡eturcottídie taltbus Ecclefa. Vix 
e¡H£ritur f i f ís propter lefum. E n vi rtutis feo-
p ilos.Ecce bonorum operum naufra^ia./^-
ftat enim atroeitermarenauigates (verba funt¡ 
¡Pomponij Mels l ib . j .de fitu orbis cap. 1.) pZ/. Mel. 
Si alio ventas alio vnda procipi íaf jd e í t , vte-
!goaccommodo,fi alió opus ,a l ió intentio 
i ípefter. 
j Hiicrefero,quod Atthenaeo obferuatum- y ^ j 
eft:,olim apud Licedsmonios ex Lycurgi ^ ^ ¡ j ^ 
pr.Tfcripto non nifi ea, q u s exigui pretij eí-
íent D i js facrificariiduplici de caula, nec ma-
le quidem perpenfa,<Sc excogitatá: altera,ne 
diuircs,qi:ibusingensad manü opum copia, 
pinguiorquc efiet victima nimio iafiufLiper 
tenuiores feefFetct^pauperefq; acexiguiho 
| minesabariSjícdiuino cultu amouerentur, 
| fiueabílerrerenturjalteranehominisin D e ü 
I obfequium ex cenfujaut viít ima, fed ex inte 
tione , (Seanimo potilsimum pendcretur,vt 
dum externis rebusínníti homines non pof 
fent,maior hinc pietas, «Se ardentius in D e ü 
í ludium confurseret. Videtur fane id defum 
j ptüinexfacns.Nam d u £ x o d . 2 j . 4 . ex Dei C x o d . i n 
oráculo ad tábernaculi ftrufturam tumau-
j rum,purpLiia,coccuíquebistinftus, byííus, 
l&alia pretiofiora,tumpili caprarum indif-
criminatim petebantur, illud ómnibus pro 
j comperto erat,Deo non tam muñera, quam 
affeftum placcre,nec bonum opus ex mune-
rc,fcd ex intentione fpeclari-, atque ideo non 
| minusDeo placiturum,qui re¿lo ftudio VIH 
j les caprárum pilos,quam qui a.urum, &: pur-
! puram oííerret,id quod ad hunc modum ob 
¡feruauit Nazianz.orat.ad lu lkn.Cum Mofes' ¿ f j z j j x ^ 
j ohmtabernacuiumtllum cxleSíi tabernáculo fi 
\gurk refpodenSytnterrdfigeret. Omnes quod cui 
I que denunúatumfuerat,e6nfcrebant. Qrún etia 
i fuapte fponfe alij auriim,al<j aYgentum,ah¡gem-
mas preticfisad fuper humeralis oYMatzmfeYC-
banf.muheres partim coccinum contcxtum,paY-
timpuYpuYam,faYtim aYtetum pedes rubYaco-
IOYC tinfias,partim eapYarum pil.os, Yem vli ifsi-
mam.iAhj}vt qutfquefoYtaJJe aliquid kabebat, 
ad opus tabeYnaeult afjeYebant, nec qutfquam 
ab hac collatione immunis, nepauperYtmt qutdc 
(iHtercidononnulla;)^^^ tllud pulcheYYt-
mHm,humanifsimumqfíe cenfendum e f , quod 
Deus munifieentiam, non oblato YelpYetio, c r 
dignitate fed offerentis a f f e ñ u , ^ facúltate me-
m«r.Plane ,quia vt dicebit Ambrof. fnpra 
citSitm:^<jfeflus diuitem ccllationem, aut paU' 
percmfacit^O' pYetiumYebus imponit. Vnde 
idemmctNazianz.orat.40.in S. Bapt. N i h i l 
apudDeummagnumeft,quod non paupeY qro^ 
donaYe pofsit}vt ne hac quoque m re tenuioYes 
pYopellantuY,vt quinonhabeant, quemedo cum 
locupletibus ceYtent, 
Quod fi aduertis, huc pene totaFilij De i y u x , 
exinanitionis Oeconomia, prafertim vero 
minimi faíla vcnditio,it ne videlicet tenu-
lores 
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iores hoiiiiues Re¿em potentifsimu,&maxi-
mútraí lare , libi^ue coe ; e i e n ó aUvlcret.íed 
Dei hlio,lioiniiic egeno , ac mcndico focto, 
& vili pretio vendírOjO.i.ncs de co polsiden-
do deccrtarent.Audi Ambro í iuml ib . de vil 
ginis iníl it .cap.i $.Idtcpatiperfaflus efl Vo-
mtnus cttm ámes eJJetjVt omnes eman i .Yndé vi 
ÜSiacfbeda.necnon inaidi.r plena fait ludct 
cogitatiOjduminvnguencoiilo á Magdale-
na e i u í l o , q n o d C h n í ü í'anguinem figuía-
bátjipfuthniét Dominum trecentis deiiaiijs 
acitimauit ioann.i 2.5 .^vt pretil iiiágnitudi-
ne homines a tidc dcterrtiet: ita idcm A m -
broí.iib.) .de Spiiitu íaiiclo,cap. 18. Charms 
¿fttmabat Domtnict co. poytspafitc - m , v t cri-
nes aJi ies¡}rctij enormttate reuocaret, tdeoqtfe 
DomwHS (rarts fe obtulít, ne quent renocaret a 
Chrtffeparipertatis ne- efitas. L¡i am íenten 
tia.nobícruajquidde luda infeliciter poíl-
modum pcrnitente dixeiit,Matth.2 7. ¡iP/> 
nitcnttk d'iftns retu/tt tngtnta ergeteos principi 
bus f tce rdo tum.Puich íe ad poenitcntiam ar-
gentcosnu.iierans,ac fídicerer fnb illius pe: 
loná.PeccauipKJtium aiigenií&chariusafí' 
timans,enipíe minoris vendí voluit^non tre-
centijed triginta denaiij Cant,quibus ab o 
mbus facili negotio emi poteli. Numérate, 
videbitís rem ita le habere. 
Sub ell: vero hic fenfus illis verbís.Cant.4. 
2 .Vulneraftt ror meumfrcY mea fpo> f ^ n v n t 
ocnloY^m t H o r u m ^ in vro crine collt rw^accí-
piturcnim íbi , vnus oculus, pro vno aípe-
£lu,vt iní tn mentum procius oparationeca 
p¡ íolet.Sic M a t t h . ó ^ a , St OCHIHS tHusfw-
plexfuerí[,\/nác hxc ei\ fententia, non modo 
praecipuis animituidotibus, fed vel vno tuo 
afpeíhijvnoue crine colli tai, quiminimrm 
eil corporis ornamentum me vulneraíl i , Ta-
ñé vt íignifíceto uniaiullorum bona opera, 
6c velminimas ipí'as cogitaüones, eo quod 
iuftorum fint,gratifsimas Deo eíTe ; at enim 
vero vni is oculi ,8c vnius ennis fpcciatim 
mem¡nir,vt inoculo quidem redam inten-
tionem,in crine vero colli cogitationem de 
re quantumuis mínima lignifícaref, atque 
ideo fam ptá imagine ex íagittario altero o-
culo feopum aípiciente.nc fi afpctlus ober-
r c t , ^ in varia diíFúndatur, ipfe etiam aber-
ret ab ícopo-^nemo enim nefeiat dire¿Hus ¡ 
oculo vno,quam vtroque cerni, raHonem 
reddente Arlllot.in problem.vndé etiam L u 
cian.in [caro nenip. Nam c r fibras f oe v i -
diffe vtdeor altero oculo meLus ad amufim liff-
na ¿'níTfK^f.fenfus cft.vbi reíta eíT intentio,-
vnufnue Deifcop is,Dei gloria , tunequod-
cumque opusq ialecumque verbum ,.qna-
lemcumque cogitationem vulnerare cor fpo 
fi .Vt vero hic vnus oculus fponlaejquaíi ocu 
lus fagitcaijj eil.ita \ íiuicriniscollipro íagíc 
• ta,ac cor íponíi pro feopo fuiiiituj:: ita vide-
' tur luteliigere K.Dauid.dum ait:/ tío crtne ve 
\ Iftttfagtttéi. H%c mirifice conhrmant vidiia-
rum cxempla. quorum altera módico vietu 
pauit tl iam, altera dúo minuta iii gázopl y-
latium iiiílit. Vtriuíque autem í ludium,¿x 
purain intentionem bene pendiint An,biol. | 
lib, de viduii!J<Sc C h i y í o i l o m . homii.42. in 
Gcnef. 
Nec omittam dicere',hec vt ín virtutibus, 
Se iuib'ti.e fmdibus, itff&in n.alis operibus 
locum habeie, vt nialo etiam operi pcioiis 
no en tubuat aff§£tiísiSic Luc. í-i . 1 7. i u -
'da?isdc Chril lo u uimurantibi s ,<Sc impía 
oratione diecntibus;/» Belcebuh principe a£~ 
monurxw eijctt d '.monta ' .inq'ikLucas:Ipf att 
'em,vt Vídit ccgttatícnes ecraw, títxtt eis, (ye. 
I V bi Icclio >yi UC3,Icfus qui fef bat cci-ttatto-
\nes eorMv:. \ biuue inu i iogesnon né fatis 
| luperque cratjtam in piaeoruma diíié ver-
Iba fv^uid ergo fuiropus ad cogita-ionesre-
crre í e í Plañe,quod non pleno cognoícatur, 
pendaturque peccarum , nijíi piius afitetus, 
in quem tenuac,& finís cognof-antuí , nec e-
nim vllum eil í iag í t i i im.quüdexintent ione 
non creícat,vel decref. a t. Keípondet ergoDo 
minus cogita -ionibus, qi arn verbis, quod 
hace vtexcuidbiliora cflentjíí ab ignorantiá, 
auterrore incellcctusproficifcefécurjita pef-
fi m u 1111 s i nerac vir 11 s ex i ntétione; hoc eí í ex! 
inuídia,ck maligno ahe(ftu,quo C h i í í n ope 
ra criminari,& denigrare Üudebat.fiis illud 
lapplaudit,quodp}urib! s c x C h i i í i í diícipu-
jlis egregíum M'avi« Magdalena: erga C h r i -
j ib m ofñcium ín domo Simonk iiurepanti-
! bus, vti ex jVíatth.2 (T. 8. corifcat/Ioanes cap. 
l 12.4.1 udaii: folum huius ctiininisarguerit, 
ilios íilcntio premens, fimul & txc* íans. 
Sed quarc l dixerís ratíoneu; fo-',íjn fuííle, 
quod ludas duxTueri^éc primus, qni rralo* 
íiio exemplo alijs viam crimaiiand.' patefece 
rit,(5cmulieripertinacíusobniterit.SedillL!d 
¡magis adretn effe v ídetur ,quodcu l:>aícha-
jfio adnotadu eftjdco A portólos excufarilu 
' dam condemnári, quod ilii bono a*nimo ex 
pauperum amore, hic vero ex furandi i lu-
dió maligne,& temeré faítumcriminaietur. 
; Ita PaichafiuStPcíí'/? al'ter dici3c¡nod Ap<y-
foi t veré nefcicntes adhuc Sacramenta Dei prcp 
ter valeres tndiffnati f i n t , ludas '¿utem fcli tn 
\ modo propter lucrayVnde, jgr wufsitatto etvs ab 
'^EnanneU^a cum crtmtnf iwnitur, quod mn cu-
:,ram paxvervm habueritjfed quia f u r erat , c r 
'/Wní.Sic Pafch, 
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A D N O T A T I O V . 
I t i j l i t i a o p e r a a c i g l o r t a m D e i 
c e d e r é J í i f t o s d i m n i t a t i s , f i 
u e D e i i n t e r p r e t e s e j f e . 
g ^ g ^ J E NI o *d idjqúod potirsimüm c 
Pauli méate cft # opera nimirum 
^onajíiue iuftitia? fruílus non me 
.líocrsm Deo gÍoriam(cxtcrnani 
intelligis jparcrc.Cums argumenti pluráfunt 
P á u l i , & íacrorum feriptorum teffimonia, 
fie dixitille, i .adCormth. 6,20.Glorifícate 
CrpertateDeu in torporevefíro,Sc 2. ád Thef 
.dí/ 7"^ </?. falonic. 1. i z . V t cUrifieetur nomen Vomi-
i . ia . j »»^y?n7^/»C/?r//?í^^ij,<ScChriftusDomL 
MAtt. J.i< nusMatth.f . 1 ó.Siclueeat h x v e f í r a c o r a ho 
mimbHSyVt videant opera veslrayO*glorijieent 
Iva». 1 J.8.1 Patremvetfrunt, qui tn calis efíySc loan. 1 5". 
S.In hoe clarificatHS ejiPater meHS3vtfruííum 
flurimttm afferatis,O"efficiamini mei difeipuli. 
x.Fefr.í.9. Sic etiam Petrusep. 1 .c.2.5? .Vos autemgenm 
4rC'4. ix, ele£líi,gens fanfla3popHlfts aeqHÍfmómssvtvirtu 
tes annuncietis eius, qui de tenebris vos voeauit 
in admtrabile lumenfuHm}8c c . 4 . 1 1 . Si qms lo 
quitur quajifermones Dei,J¡quis mini í írat tam-
quam ex virtute^quam adminijfrat Deus, vt in 
ómnibus honorificeturDeus per lefumChrtflum. 
Z4ch» io. j etiam it id Zachriac 1 o. 3 .Pofuit eos,quafi 
equumgloru in praclw, Sedtaecvel peníicula-
tim expl icánda, vel cum alijs componen-
da,nonnulk etiam ijs teflimoaia fubi) cien-
da funt. 
X I , Vnde primo pende prxfatl Petri verbá: 
Vivirtutes annuncietis . Sed quas? Refe-
rüHtnonnulliexinterpretibus adDei virtu 
tcs,quae in ipfo funt, fapientiam mmirum,bo 
nitatemjiuftitiam,mifericordiamj<Sc alias plu 
res>fiue innumcrabiles; Alijad Dei virtutes 
iuíl is diuinittis inditas,quas illi no ta vocibus 
quavita,<Scoperibus exprimütjátq-, hincDeu 
mirificis íaudibus affici ncceíTe eft. Ego vtru 
que indicatum opinorab Apoftolo, vt videli 
cet fidcles egregia moru cóuerfationc,precia 
rifque virtutú operibus inuiíibiles De i vir-
tutes patefáciant^euquehonainibus vclutde 
faciccognitú reddant.-cft namque h x c h o » 
minis ad Dei imagincm cfformati dignitáSj 
híecpracftantia^vt dum in ipfo ex De i imagi* 
Hjífe*' n t ' ^ p r ' f * ^ (verba íuntGregor . N y ífeni de 
opificio hominis..) Omnis honefti fpecies,omms 
virtus, emHisfaptentia. Dcum vitac probitatc 
cxprimatJ& diuinarum virtutum fidum in-
terpretemagat. Ita Ambrof.in Pfalm. 118. 
^ímbr. 
D, Mdxt. 
I I L 
o£tovtr : . i o.Grande homCyCr fr^ttefum v i r m i 
ferictrsíO* veré magnus eílj qui dtutm tperis in 
terpres ejiyO* tmttator r )« .H$c Ambrof. cum 
al luí ioneadcap.20.5 .Pr6u. vbi ex le£lione 
L x x h ü h t t m . M a g n u m hcmojO" pretiofum v i r 
wi/mcíiw.En iuftum Dei interpreten! dum 
eius virtutes vita; probitatc annunciat,atque 
patefacit.Quare vero Deum non interprete 
j turquí ad eius imaginem eíformatus ellf no 
fecus^ac Regis imago ad viuü depiítá Rege, 
quemnon vidimus,nobis mterpretatur, óc 
oboculos defacie agnofeendum proponit. 
V n d é diífsrtifsime S. Maximus Centuria 
$ .capitum Oeconomicorumícap.74.tom. j . 
Bibliot.Veter.Pat.Jf m Deum y c r homwem 
fe mutuo demonfirare, tantumque humanttate 
dtflum Deum hcmtniJejimilem hominis exhibe 
re^quatu homo charitate pollens^Dea fe diuinum 
pr^jlitiíjO* tantum animo hominem ad i d , quod 
cognitu ditfum eft, a Deo rapi, quantum homo 
Deum naturA inuifibilemper virtutes patefece-
r/V.Hsc M a x i m u s . Q u « licetfub alio fenfu 
ánobisal ibi expedantur; hunc etiam, quem 
pcrfequímur,appoíite adftruunt. 
Confirmo haec ex fimili Ifais teftimonio 
cap.43 .z1 quod alluíümreor á Pctro, v- j f ^ ^ ^ n 
\ bidecademChriftianáEcclefiá, dequa fín-
i gillatim Petrusloquebatur, ü c a k . P e p u l u m 
' ijiumformauimiht, laudem mea na r r ab ¡ t , \ h i 
í,XX.;populum metí quem acquifut, vt vtrtutes 
Wí4-f»i2/m;vbi primo videmanifeftam allu 
fionem Petri dicentisiPopulus acquijttíonis, 
| v t virtutes eius annuncietis. Deinde pende i l-
1 lud,/om*<«*; wí/í/íidefi^admcamforu am,ad 
meam agendi rationem, ad meam fimilitudi 
ncm,adme ipfum exprioiendum, & mani-
fcíladum: vnde fubdit, v t vtrtutes meas enar-
m , fine laudem meam narrabit; hoc eft,vt dü 
virtutes meas moribusfuis exprimir, mirifi-
cis eeo ab ómnibus Iaudibus extollar.vbi obi 
ter nota eum,qfu virtutibus inuigilat,Dcum 
quodam modofieri ,quando quod Dei pro-
prium,(Sceximiú efl:,exprimit:lta de Moy-
fe virtutum ftudiofoChiyfol.ferm.43 ./ííjwí 
nt Deitatis deferunt h^ ee honerem.Hine t^,quod 
fit horumfuffrapo Mqyfes Deus,O* ad t r tum-
phos fuos militare fibi omnia manda t ele-
menta. 
Hinc iám intelííges, cúr Deús vno de no-
mine a Moyfcinterrogátus, dúo fimul vnica 
refpofionepatefecerit. Exod. 3.^.dum enim Exod. j-rf. \ 
inquif i íTetfamulus .^ dtxerint mihiqnodeíl 
nomeneins^quidieam mf'SicreíponditO omi 
nlius.Ego fum quifum,fie dicesflíjs i f ra f l 'Q*} 
eftmifitme advos.Dixitqueiter í t t )eusadMoy-
f tm, H<tc dtces filijs lfrael:T)ominus Deuspa* 
trum veftrorumjDeus^braha, crDeuslfaac, 
O" Deus lacob mifit me ad vos. Hoe fiemen mi-
hi.efi 
Ckryfvl. 
I I I I . 
A d n o t a t i o V . M o r a l i s . zzB. 
Ntcol. de 
I j r a . 
lucían. 
iTatcn, 
<y(d Hehr. 
•i t .i6. 
Theodor. 
hi ejlin xternpim. O' hoc mcmori-dlc nteum inge-
neratlonco* lenerationem. A l \^\x<: verba!\a-
pcrtus l i b . 1. in £ x o d . cap. 14. tAd vncimper 
ctínftationcm dno yeAdiátis<ÍHO¿nqiiaMymmwa 
ftíadfjjrompjít. Qmrfim aiterum^fciUcetyegop 
qui¡umníitHYA cji¡aitcn.ímgratU,vel digmno-
nis} vtdelicet BétíS ^ibraham.Veus Ifaar, 
Veus Lt i oh . j t á inquis,cur fecundum íioc no 
men atédiditrivel pondet Lyta.r^c-Jí diceret,jt 
cju¿rHntjecMfido de nomine nmienús ic:Iíefpon-
dehs-j Dominus i M m Patrum veñroríimjDens 
lAbraham, c tv . Quod fie capio^ac íi ex períb 
na D o m i n i dixefic; íiliaetk. primo natara.' 
tneasnórnirieTjSgo fpm qui fom^oh iioaerintj, 
ítíbijciesillis íhciiáumyDetis^yíbrtibíímtDexs 
j f i * ñ & e » Quaf ipr imi nominis intrerpreta-
mentua i , (Sccxpiicationem. N i m í m m . q u i a 
vt diceba t MaximusfDeus, Se homo fe mu-^ 
tuodemóf l ran t j iu i lu fque D e u m s j a t u r á i n -
uií ibi lem per virtutes parefadt •, quippe qui 
Aa ib ro í io aurore einsiiuerpres, JM . ' i i tator 
-Ir. V t vel hincapparear,quam Fuerit d Deí 
íeníti alieniis,quamqiie neícierit De i huma-
aícarem , & hominis d iu iñ i ta tem penficare 
impiusi l le Lucianus Sophi í í a^cumpic ta t i s 
aliquando p e r í o n a m , q u x v aléilli h>Trebat, 
Jnduens diccbat.in imaginibriS.zVf^i? enim 
perlnde tatitis incrementis honñnis vtrtus ange-
tur D « coirparati, cjtíam Dei magnitudoimmi 
nuitur ad idtfuüd vilitís efl inxíjHaliter denua-
f^.I ta i l le .QÚem eo prior increpaíle videtur 
Veí ic i . Pattrcul. l i b . 1. Rom hif t . inqüiens , 
Negare virtutem duttnitatis püTttcipem ejje tm-
\pí&m fixiuc,atcjf.e ingencrofxm, 
A t íic clamar PaulusadHebr. i 1.1 6. ' in-
qvticm.Idco no confunditur Deus vocari Deas 
eorum.Vhi Theodotetus.-Oppcrtunepoftítti¿-
lud. Non crubefcit. VirtuUi emm Dem^o1 ^ An-
geloruOommfís , tCF coeli, (¡y terr£ opifex inter 
rogarus.Quod ejl ubi nomen,altjs relitfis,dixt!: 
Egofum Dens ^ b r a h a n í j U e u s IfaatCj&Dem 
lacoy.Hocmmenmihieft in dternum. Vo lu i r 
dicere Apofl:ülusJ& eius interpres Theodo-
retus min ime Deum erubuií]¿,i]aturam fuá 
ex iuf torum virtutibus manifeí lare j Teque 
ve lu tde íac ie agaorcendum in egregioru o-
perum A b r á h a m i , l í a a c i , & lacobi fpeculo 
potius, quam in pulcherrima ccli.terr.Tque 
irioleapponere^quod J i ^coppor tun i í s imé il 
l u m o í l e n d a n t . I t a citatolocoRupertus.Pr^ 
ter digne nominandamfidem illor:im,V€lobedie 
tiam illórHf»sin qua peregrinos jQfhofpites fe ejfe 
confcfsifuntfuper rerram}melicrem cxpeclantes 
patriamyid cjijcoelejlem, id.eoiziqmt ^Xiyoflolxr, 
N o n conf andi'vjr D e u s . e ó m m vocari Deus, 
ac íidiceret. Quia horuai P á t r n m fides, obe-
díentia,puri tasj (Scincontaminatirsininsani-
mus Dei pnritatem , á quo o r i g í n c m , & e-
| xemplar acc ip í eban t , mirií ícc reprefenta-
bant. 
Huc facitisPaulilocus 1 .adCorint.íTí^o. 
Glorifícate, pórtate ueum incorpore vcfrrot 
•vtenim penidoi eius explicado alibi traden 
da ( í i JÜeus dcderi t)á me í i t , ipíamet verbo-
rumkiperhcicSipr.rdidam fentendam con-
hrmac.iNecenim id íoium vidria:.lus,q..iod 
i n q u i t i b i Theodoret. Oportfí ergo vos, & 
per corpiís,crper íiniinaniipfriwglorificarejilla 
facientesyer dicentes ¡quA orines linguas a d í m 
dandum bomfquevtrhisprofequenáu mcueant. 
Sed profundiori feiifu ad eam vite puritatem 
oCpcrfeclionem £deles vrget , e x q u á velut 
- 'Ximagine, iní ini ta D e i í a n c t i t a s , (Sciphns 
vti ta dixerim, facies hoiriinibusinnottfcar. 
Sub quo fenfu enucleatius d ix i t , i . a d C o -
dn th . 1 5.4.9. Vt fcn t portauimus imaginern 
terreni , portemus imagincm coslesíis. Quare 
obfema , pro v n á e á d e m q u e re á Paulo 
fuiíle poíicnm , glorificare D e u m ; & por~ 
tare Deum > quodeius imago dum viuisvi r 
tutum colonbus delmeatur , gloriofe refplen 
deat. V n d é Or ígenes animoíe d ix i t , D e u m 
de bonisiufl:i operibuSjiioníecuSjacParer de 
fi l io generóla eius facinora imitante, & refe-
rente feiaftare. Aud i i i l u m hom. 1 . in Pfalm. 
3 6. ea verba: Et educet quaft lumen iuílittarn 
tuam\ íicelucidantem.T^^«í!í«/?}í¿^w, quam 
tu egifli in occultOyO* renelafti camfoli Deo, 
hancproducetfcutlumenDeus, ofendet te 
mfum tllutninatum fuleiujliti*, ccelo, & terrty 
0~ emmhuSi qui in copio funt, ofender lumen iuf-
titi<z tu£3 & " { f ita dict oportei)ia&abitfe de te, 
tamquam de f i l o , tamquam qui acctpens fp i -
rttumadoptionis.Didich > opinor , h'¿ec O r i g . 
a M a g i l h o íuo Clemente Alexand.hb. Stro 
matü ,d icc te . Vna efl ab ómnibus precipua gr.a 
tia felatio}c a faceré, qu£ Deo funt optima.Nam 
tamquampropr j fa'tus, & in ahquo ccgñati cfje 
Bus magifer^ o- feruater accipit vttlttates 3 & 
correSliones hominum ad propriamgratiam}0' 
honor em* 
Congruunt his ex fer iptur^ locütiones in 
q u i b u s á n o b i s Deum exal ta i i ,magni í ican-
quediciturjUcnamque M a r í a Luce 1.4.6. 
Magnifcat anima mea Dominum.Reglus vero 
Pía 1 tes,Pfa Im .29.1 .Exal: abo teV omine ^ uo -
niamfufcepiíílme.Et vero ü inquirás ,qúi í ie-
r i pofsit,vt D o m i n u s , qu i nec augmentum, 
needecrementumpotefl: accipere-, & q u o d 
efl:,eftjá Maria magnifican dicatur .Sicreí-
pondet Or ígenes hom. 8.in Lucam. Si confi-
derem Vominn Saluatorem imanínem efe inui-
fbilts DeiyO' videam animam meamfaEíam ad 
imagine conditoris ,vt imago ejfet imagmts'.tunc 
videbo,quoniam in exemplum eorum, qmfolent 
imagines pingerey & vno verbi cauf x vvdtuRe-
V . 
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\gis recepto ad principalemfmihttidwé exprime 
dZ artis indujiria comendare, v»uf(jfíif¿jue no-
ftrftm ad imagmem ChñíH formans an'tmaw 
[uamiáut matorem ei^mt minoremponit tmagi-
nem,vel obfoletam}velfordidai7),aut claríiiiniat~ 
que lacentem, & fpiendentem ad eff qiem imagi-
lisprincipalts, quando tgitargnader/ifecero tma 
lincm ímaginiS) id cíl, ammam meam,0' wag-
nijicauero eu operecogitat ionejfermonejtünc 
mago Dei grandis cfjicttur, & ipfe DormnMS CH 
fus imagó c ñ j n voslrít arúma magnlJicatur.Wa 
:l:enus Orígenes . A d cuius etiam guf lum pre 
titea Dauidis verba pendit Baí i l ins , fie p r i -
rnum inquirens. Qmmodois>cjHÍin alnfsimis 
habitat exaltatur ab tjs 3 qui humtlem forti t i 
locum funtí1 Si snim Deus in ccelo furfam yCTtfí 
in té r ra de o r f imrfMo napactoDcxm qveas exal 
í^rtr 'ílefpondet vero. ^An quodforte ab tjs dici 
tur exaltariy qui quA magna}&quái nihilDenm 
dedeceant¡ intellefln , c r cogitattone apprehen-
díít)c?'vitam omnem advmtis Deigloriamccm 
pomtnt.QmioitHr ad beatitudmem cumfetén-
tiaproperatjDeum exaltat. 
A b h o c n o n eun teaCan t .ve rbá ,cap . 4 . i 1. 
Od-orveíitmentorum tHortim,ficut odor thuris, 
Qms enim nefeiat , thu5 Diuini ta tem p r x -
íeferrc?Gum(5cillud C h r i í t o , q u á Deo ex ¡ 
Patrurrí cófeníione M a g i o b t n l e r i n t j & P l i - | 
n i ó teíle l i b . i 2 .cap . i4 . i i i thure dijs omnes 
gentes íacrificent.Ergo inqui t fponlüSjiuí lo- j 
r u m opera, & virtuces Diuini tat is odoreni 1 
efflarejita vtperipfos eximia Dei faní t i tas , I 
atquepuritas hominibusinnotelcat.Ita q u i : 
dem d ix i t Pauli:s z.ad Cor i th .2 . i ^ D ^ a w 
i e m a t i p s 3 q : ú a femper triumphatnoi tn Chrt-
ílo Ie¡Hy & odorem notitu fuá mantfeftat per 
nos tn omnt loco.Qma Chrtílí bonus odorfumus, 
A c l i d i x e r i t , licet Dcus natura inuií ibi l is , ) 
Chnf tu íque vnguentumA'trüauirs imum^ita | 
in coelis reconditum í i t , á todore fuo, h o c e í t 
noftra v i t á ,& couerfatione. (Nam nos C h r i 
fíiodor, & veiut h a i i t u s j & refpiratio f u -
mus)reprodttj (Se manifefíát noti t iaquefui , 
q u á ánimos a d í e alliciat, vbique diffundit. 
O miramhominisdignitatem.'ipfe D e u m i n 
terpretaturjmanireftat,&Diuinitatis flagran 
tiam prodit, & , quod v ix mente concipi 3 8c 
íermone explicari potefl:,triumphorum i p -
íius inftrumentumjSc velut manus eft. 
bed (Se huc etiam fpeftat ea Dominicas 
orationis petitio. SanCHficetur nomen tuum, 
M a t t h . <?.Nam tune Dei nomen íaní t i f i -
cari dici tur ex Auguf t in i l ib .z . de ferm.Do-
min i ,H ie ronymi incommentarijs, NyíTeni 
Jib.de orat, Dominica orat. 3. Chry íb í tomi , 
TheophylacliJ(Sc Eu th imi j interpretatione: 
cum tamquam fandum col i tu r , 3c honora-
t u r . N a m non fie petitur(yethakmt A u g u l l i -
Ez^ech. 20. 
40. 
Prado, 
v m.)SanBifcewr mmen tHUWjquaftnonf.tfan' 
[lum nomen Vei , fed v t fancium habeatur ah 
homtníbusjd efijitail/isínnotcffatDe^SjVt non 
exiñiment aliqnidfanftí':m,qiiod magis ofende-
re timeant.Sic AuguíHn. ¿ed qüi id íit f A u -
di Paichaíium hoc ex prxfatis M a r i s V(fr- Pafchaf. 
bis.-Alagnificatanimá mea Dominum, í i c ap 
poíite explicantis. Sic f .nfítfcatur a nobts j i -
cfitijO" magmfeatur a nobis. Hinc quo^e v i r -
go Martagratanti animo cantt.-MagntJlcíít am 
ma mea Domitium}non quod fitagñtts, c r excti-
fus VominHS mdlam habens confcmmationew, 
maicryminor vepofstt ,fed qma dum nos in eo 
crefeimtis,tile in nobis ,quajimagn-fcatur ¡ acjt 
dicamus }Pattrfanfttficettir nomen tunm 3vt 
tales[mtis^quifanfítficat'oncmiuafnnon modo 
tntelíigcre verum capere valcamusyquatcnus ttt 
ex nojlra conuerf itionefptritxah fanfl/ís app z-
r ^ . H s c Pafchaf. Quae fie confirmar i píc-
metDominusEzech.20.40. vbi cnmdixif-
íht:in tedl(jfin placebunt m i h i , O* ibi qua-
ramprimittas veftrasjin odorem fuatiitatis fuf-
ctptñmvos: fubijeit .• crfaí-fl ifeabcr invobisj 
]' tn áculis natlonumúá eft^vt bene explicar Pra 
dojveftrá viuendirario inftitutum pluSj 
quam humanummeam bonitarem , (Scfan-
ftiratemlongius prsdicabunt, quam egre-
gia illa portenra JFgyptiacae redemptionis 
¡ tranfitus Maris Rubri alia id gemís potue 
j runtvmquam commendare . Sed h*c citato 
loco peníiculatiuselucidat NylTenusdum e- Njjfcn, 
n i m áix ' i&t .Porrocaput cmniumbonomm ef 
\ fiper meam vttam nomen Deiglorifcetur : po í l 
¡ nonniilla^íic ait .^«/í autem adeo eflferus, & 
\ raúonis expers^quifi inter'eos, qui Deo credide-
| rr.nt}videat vi tampuramrft íáper virtutem exi 
' gaturtñb ómnibus peccatt inquinamenús vacua, 
j atqne puram,ab cmni ftifpieionc mali alicnam, 
tcmperantlk elaram,prvden!'t¿i gratiem^fertem, 
crfirmam adaerfus ¿ffet laum, & perturb, -
ttenum tmpettíSiCr1 incurfus, cerports vdt pta' 
ttbus na lio modo mollem:CT (ffamtnatam a de-
lictjs, a torpere crignauií t , a tumor efafm qu*, 
máxime remotaip}tempcraltbHsfacnltaíibfis}fS' 
rehquo fecnlari cttltUyquantHm neeefsitas clcfi-
derexvtentemyfummo pedéterrarn J¡ringent(m, 
(praeílringo fententiam)^/; tgitnrftalcm v i 
deat3nomen , quod ab citífmodt vita inxccetur 
nonglorifícet.Hxc 8c aliaj quse dolens omifsi^ 
NyíTenus. 
lam vero, vt fruí lus iuí l i t íre, fiue Lona I X . 
j iiiílocumopera ad gloriam,& laudem De i 
cedunt,átque illis Deus magniíicari, & exal 
tarijipímíque nomen vt fanftum coli, & ho-
norandicitur:ita improba hominum fafta, 
atque fiagitia probro, atque dedecori, Deo 
quodam modo eíre,<Sc per illa & ipíum quafi 
decrcícercjachumiliari^óc íaní lum eius no-
men. 
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Ex^ech. $6, 
20. 
I f a l ¿i , 5. 
Nyjfcn. 
Chrjjofio. 
Nyjfen. 
Iiriehyac gloria obfcuraii,atque foecíarijá príB 1 
|futís Parribus dici coníueuit . N a m p r s í a t o 
l o r o BaíiiiuSjCmn dixiffet Deum ab ijs exal-
ra i i ,qui vitatn omnem acl vnius De i gloríam 
cornpünüt,rLibdic. Qtii vtamin^reditur htitc 
cppcfüa?rt)qHod nefas qmdcTnjit dicere, quantñ 
hic Deum in [e fpfo htimiliet. Simihter O r í -
genes poí l citara verba in i d vk^mistMagnij i 
cat ammút mea Do}j;im¡ciddit.Et quomodo crej-
a t Doínifms m noHrk imagine ,JÍC Jipeccatores 
fxer 'mxs¡minnitur¡atquc dccrefcit.Eodcni mo 
do Clemens Alexandrinus i l l is vahis. Magi 
fter^fjrf iraator accipit vtilttatcs , o - corrento-
nes hcmwiiad propriamgrattam, ct- honcrcm. 
H c c í i l b i j c i t ^ í ^ f etiam damna,^ ojjenjioncs, 
qxas accipiunt ij,qtii ifjicredidernnt, tamquam 
tngrat íammi infe admijfa crimina ,propriaqp(c 
p r o b r a ^ dedecora exiflimat.Quod cnim ahi.^} 
prohrum3ac dedecus Dcttm atúngcñ Haec Oferí 
inens.Adcuius mentcm Baíilius de fe ipío^ 
í ica i t j reg . i .exfuí iusdifputa t is . QUA omnia 
quandocumque mecum ipfe ccnjldero, tcrribtlts 
me qxidam cum mentís confternatione horror 
imsadit¡mctncntem videlicet, ne j i a l iud agenda 
inrebnsfyJthbHS} acvanis animu occnpaucro, 
a Dei t harnatc déieStús, Chrifto dedecori j im. 
Huius argumenti pluresfi;nt fcr ip tur^ lo 
cutiones^vtEzech^ d . a o . / ^ r r / y í ¡ u n t a d g é 
tcsyadqnas introierMnt)&polliicrín nomen fan 
thim iweHmyCttm diceretur de eis. Populas Do-
mtni ifi'ief}} de térra ems egrcfst funt. V n d c 
í la t ímfubdi t DominiiSje^p^mCdolcs fu i , 
tune dfíclo^nomiíii fanflo meo}qHod,poUtícrat do 
mr:s Ifraclihgenttbus. Idcirco dices domuilf-
raehNonpropier vos ego faciam domas l(racl , 
fed.propter nomen[anliammeUm, quod pol/ui-
jlis ingcntibus,ad quas intraftis.-cr fanffificabo 
nomen rneummagnam, quod pollxtum efi intcr 
gentes.QK3¿omm:¿. alibilatiusexplico.Simi-
lis cftiocutio Ifai. j 2.5-. Paulo etiam addu-
cl:aadRomaii.2.24. 'Dominatores eius tnique 
agHnty<c? tugiter tota dienomcnBei blnfpheína-
íí/r,fiue vt difta orat. 3 . l ibri de oratione D o 
minica lejrit NyUenus.-w^/c aadit interiren-
í w . S i c v e r o e u m l o c u m p e n d i t C h r y r o í l o m . 
homi l . 14. cum presbyter c í l e t deí ignatus. 
Mala beffia ejfpcccatumynon quidem in confer-
ua corara malumprofcrensfid in ipfam Domi 
nigloriam effundcns malitiam.Pro^ttr voSjin-
qii i t ,nomenmeum conuitijs afíicitur ínter 
gentes.Sicílle.Similitcr Nyí lenus c i tato lo-
co .^í / í / í z / í j i nqu i t^í / ^^z /^ r r ^ Scripturam 
condemnantem cosyqni tn caufafuntyVt Dea ob~ 
t r e Ú e t H r . \ r x , i n q u i t , propter quos nomen 
mcum rtiaie audit ínter gentes. Hoc autem 
tale eíl.Qm non dmn fermoni veritatis credide-. 
rant-yeorumyqpii fidem myfíenf accepeYHntyVita 
ínfpiciuntyO" obfeniant.Cum igitur nomen qui-
Gcnef.6.C, 
dcmfidet in altqfííbusfHertty vita vero nowinly 
q&aji obloqttatmrepp¡gr:et,qmppey velpera-
uantiamJimulachrorKM ctíltíd dedita,vcl ebrie 
tatnmyO' comcffationHm tfírpitudinefaedatay^r 
more jtsis tn bit o laxurU tmmerfa.-ftatim ínprcp 
tu inpdclw fermo efly no in •Ooluntatcmy'y infíi-
ttittí eornm, qui hoc fecalo facultatibvfque male 
vmntaryfedin mjfierifim, quafit alia faceré do-
ceac crmunationemvertens.Wxc & aiiá N y í -
íen.ibíjadcuíus g u í i u m / e d a c r i o r í morfuSal 
uian.poíl: mul ta in hanc lentenriam, fie ait, 
lib.4.de Viomá.Magnavidel ice t nobispr^rc-
gatiaa de nomine Chnftianitatis blandiri poffu-
mnsyquia ita agimusyCT viaimusyVt hccipfum, 
quod Chriftianaspopulas cjfe dicimar opprobriu 
Chri'fii ejjevideamar. 
Or i tu rh inc non n íh i l lucís obfcüris Ge-
neí.veibisJcap.í).6' . dum deDeo pise b o r n í -
n u m pectatisiratoJ& veluttaedio, acdolore 
aíiec'lOjinquit Moles, tafias dolore coráis i n -
írí>/¿ír/¿/_;vbinonidfolum, negotium facef-
íit^quodOeus táftus dolore cordís dkaturj 
cum nui lum ipfe ab bomine nocumentum 
p o í s i t r e c i p e r e j i\zm,fipeccaaerisy vteí l :apnd: 
l o b .6.oaidnocebis et? Sed hoc etiam di f - l o h i j , 6. 
•ficultatern auget,quocl íígnaté ¿oloxeylntrm 
fecasy dicatur aíFeftus. Q u i d e n i m D e o í n -
triníccus poísit aduenirer'cum nec , imuriam 
Dí-É^ipfomet gent i l í Séneca tef tel ib.y. de be semCt 
ncí .^Sacríhgas pofsitfaceréyqaem extra iflam 
diainltaspoJait.Qmd ex^o aduerbío h o c í i g -
ni f i ca tur íbor ían refpondeat aliquis ex A u -
gu í l ino l i b . i .de decem Chord.cap. 1 o. hsc 
tic per t ra¿" ta te .Dimj^Wí inmrlamfacioDeoy 
qaia corrampo me ipfami' Vndefacit tibi inia-
rtam,qaiavolacrit ferie lapidare tuam tabula, 
p i t lamjn qud tabula imago tua efl y tn domo tua 
inaniterpcjitaadvanamhenorem taumy neefen 
tiens^necloquens¡nec vidensfSi qais illam lapi-
det}non ne in te ejíe contumcltam faflam atten-
dts^cum vero imaqinem'Dei ¡quod es tu c arrape-
ris in teynon attendis, caias imaqinem violaft l 
Bené quideni^íed haec non omnino explicat 
i l l um dicendi modum : t añas dolore intrinfe-
CHs:Q\im iniuría tabule íaftaextrinfeca pro-
totypo fit.Ergo opportunms dixeri t locut io-
nem hanc,fígurata quidem/ed valde aecura-
ta ad expr imendü prarfatü A m b r o l i j J & M a 
ximifenfum; bomine De i interpretem y <Sc 
explicát ionccíre.Ea enim inituitur^peccatu, 
dü D e i imagine in,bomine d i í t u rba t jp fum-
metDeum ^robro afíícerej cum ex imaginis 
deturpatione non pofsít non i n prototypo 
peculiare dedecus refundí . Qua ad rem obfer 
nada eílHebraea I e d í o , q u . T habet:Do/fr^/íf-
fettas erga cor futí. Videlicet erga verbüruu , 
¿cnatluábonitat isr i icT imáginc^quod cúf i t 
injinaPatris, iure eiuscor d i c i t u r j l o a . i . 1 8 . 
V Ita 
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loan.i» 18. Ita lignateChaldeus reponens. Fmntuit eum 
in vtrvofm*íLn,Q{ü\& figúrate {w.tañus dolore 
coráis tntrtrjfecus¡mmiimxv^Víon ea íolum de 
cauíadolui t jquodhomoíe ipílim cormpií-
Tet/cd quod indeDiuine imaginij í iueDei íi 
lio ad cüíus imagine fuerat homo formatus, 
illa in hominüexi í l imatione afligeretur ig-
no.niniajquód ex eius imagine expenfusa-
liusabeo,qai infinité fanclus, <Sc perfedus 
eít,conciperetur.íta omnino Greg. Nyí len . 
in epiílol.de Profef. Chrift. ad Hannon. his 
veí'his.Poriíitar ahqms effe, qui artem pihgeiíM 
profiteatHrjatque huic imperari k Mf.gt í l raw, 
vtijSy qni^roculhabitant¡Regís ir/ta^inewfcul-
fat.-JügitHr turpem aliquam , & deformemff€~ 
cicm m tabtdkfculpamjmagtriem Regís, in¿ie~ 
coram eamformam mminciueYtt\m non v e n J ¡ -
mile ejfetjtndignatnram ejfepoteftatemrfuodpul 
chritudo principalis,vroj)ter maiam iltam piCÍu-
ram vitupetetur ínter ignotos. Qujalts enim in 
imagine ¡pedes oflenditur, talem etíeim formam 
prtncipalem exiflimari} necejfe efl. Q m circo, f 
qttalemvitam,quamÍHxta imitationemDei tra- i 
dHci^creditumefl ínter nos,viderit is ¡qui non\ 
dum my¡}crt\ rationem acceperít} tale nojlrum i 
quoqtte Numen efe,exiftimabit.Hzc, & mul-
to piura in hanc rem NyíTen. E x quib us non : 
oraninoabsre aliquis dixerit^tam homini j 
proprium effe , ratione diuinae imaginisj 
virtuti incumbere5vt peccatum non ideo ma 
lum^quia prohibitum^fed prohibitum; quía 
malum.&ratíonali natura diflbnum í í t .Ve 
rum i<i ad fcholafticas difputationes ípe-
¿lar. 
Sed 8c hinc intelliges fub quo fenfu Pau-
isid fíel>r. lus Hebr. 6. 4. dixeriteos ^qui prolapíi 
X I I . 
\ rinth.y .21 .Quinonnoueratpeccattm,prono-
bis peccatumfecit-Quam ad rem fie cumChri 
fiocrucifixoopportunc locutus ell: Dl-ogo, 
de Domki.Paísion.Sacram. Fécijii ergo m h i 
de corpore tuo fpeculum animut me<e. Ne[cie^am 
contumelias, ^ te r rores , & coUiphíz,¿mtem me 
inccjfanter Satkanam^lfivtdcrem artemniedi-* 
cipa tud,fmilia fimillbus curantem 3 & ¿ppen-
dentem ínflateríi. Hinc calamítatem tua.^  tllinc 
iniqMttatem meam.Dedtfii corpus tuum peícti-
tientibttsjO^^enas tuas vellentibus¡faciem tuam 
non auertiftí a confpt-ientibus in te, Vt alapz tu¿ 
alapas meas remoHeant^cr jlagella jiagellis ex~ 
pientur3&opprobria exprobrantium^ qnd ceci~ 
derunt faper te^uferant a me opprobrmmprnpí 
t e r n u m S í ú dicito illos ruifus fibi met f i l iu 
Dei crucifigere-,quódquac ipfe tanto iludió, 
w/-nto labore^ dolorein corpore fuo dam-
Hüuit,nam de peccato damnauít peccatum in 
carnead Roman.8.3.iterum approbent, át-
queconfirmentjtSc qux ipfe probauit} vitu-
jperent: ipfumque quafi fruíha cruci fuiíle 
! íuff ixum, fi non verbis, at vita & moribus 
i teftentunQuíE vero Chrií lo acerbiorcruxr1 
i , i A d Cor 
DroT, 
tobó. 
Pfalm.tS. 
^ídKom.Z 
^4. í unt^rurfus cr ucifigere fibi met t ili um Dei, 
&oíl:entui habere,nempe quipublicein pee 
cata prolabuntur( fie enim capiendumeít 
verbum,pro/^/í,ac fi dicatur,palam in pecca 
ta lapfi,fiueq'-;i in peccatoruinfordibnsaper 
tocapite volutantur: habet enim eám vim 
propofitio^r¿?,fimplici verbo adiun¿la,vt in 
profero, propone,proclamo,8c id genus alijs vi-
dere eft)incáufáfuntJvtChrifius apud infi-
deles blafphemetur,& ignominia afficiatur, 
non fecus,ac cruci fuffixus incredulorum 
blaíphemijs,(ScopprobrijSerat expofitus.Ad 
de ex publicis peccatis denuo á no bis Chrif-
tum peccatorfsimaginem perferentem quo 
dammodo concipi/yti dixitPaulus 2. ad C o 
que grauior ignominia: 
Qt^amgraums a(item(\evhü Saluian.lijb.4. 
de V tou . )acjingularispiaculi malumjit nomen 
Difiinitatis in blajphemiam gentibus daré 3 etta 
Dav id beatifsimi edocemur exemplo ,qHÍ cum 
per ftijfragia tujlitiarum fuarum eterna pro of~ 
fenjíombus futs piznem per vnam tantum con-
fcfsionemmerHtt euadere^huius tamencriminis 
veniam{dQ temporali poena intellige ) neeper 
pcenitentiam patrocinantem potuíf impetrare. 
Nam cum ei erroresproprios confitenti Nathun 
Propheta dixtfct. 2.Reg. 1 2.1 3. Tranftulít 
Deus peccatum tuum,non moñcxis}fiíbdidtt 
ftattm'.vexum tamen, quia blafphemare fecif-
ti inimicos nomen Domini^propter verbum 
íioCjfiliuSíqui extenatus eli^moiietur. Ita 
ille.Qua? ftatim fie tlcganterexornat.Eí quid 
poíl háíctdcpofucfcihcet, diademate ,proicf}ís 
gemmis jextitis purpuns ¡remota omni fp/enderts 
regia dignttatejcumpro fots ómnibus, fclttarius, 
qemens,cLit':fus,faccofr¡ualidus Jíetu madtdus, 
ciñere fordtdatus, vitamparuulifui tot lamen-
tationum fujfragijspeteret,cr' pijfsimum Deum 
tanta precum ambittone pnlfaret,fie rogans, 
obfecrans obttnere non potuit, cum tamen quod 
fortifsimumpetentibus adiumentumeft , & tm-
petraturñfe ,qmdfica Deopeterct,credíuiJJ"e/. 
X I I I . 
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Scire autem voló vos fratresy 
quoniaqua circa me funt, 
magts adprofettMm vene-
runt Eitangeltj. 
C O M M E N T A R I V S . 
A t I s clára, <Sc confpicua 
fententia, quá Philippen-
fés Paulus de fuis rebus 
ccrtiores reddens affirmat 
tantum abeíTe , vt carcer, 
^ ac vincula ipGus Euange-
lice priedieationiseurfum 
re tardaúer in t ,v t m á x i m o potins Chriftiana? 
rei emolumento fuerint j ine l l enim htee vis 
i l l i a d u e r b i o ^ ^ v t a d u e r f á t i u e rationem 
habeat^idemque f i t ^e potius.-ac íi dicat Pau 
lus,potiusacl p r o í e é l u m , quam ad detrimcn 
t u m venerunt. M o n e t autem difcipulos eá 
de re Apofi:olus,tum v t ip íoscon íb le tu r : ap -
C^ry/oHo. 'paretenimfaitChryfojlomus) ob Paulicar-
ceremturbatosfui l íe^ver i tos Euagelíj profe 
¿ tum eara ob cauCim impediendum, ac pau-
ciores deincepsChriflo nomina da turos , í iue 
etiam eos^qui lam ded i í l en t , pedem relatu-
ros.-tum eciam v t illos i n Chri l l iana fide con 
fimiet,& fuo exemplo ad pcrfeftam charita 
tem i^Sc laborum roleratiam promoueat. V b i 
opportune á Chryfoftomo, & Gr.Tcis egre-
gia Pauli cháritas,<Sc morum c o m i t a s ^ affa 
bilitas adnotatur^dum in áp i ce ' Apoftolatus 
confti tutustam comiter}& vrbané, tamque 
familiaritercum difcipulis de rerum fuarum 
ftatuagat.Vtvcro id Paulo m á x i m e dignu, 
ita & ipfi valde familiare.Quid enim i n eius 
epiftolisjfimyfteriaexcipias/requentius i n -
iienias,quam huiusaffabilitatisj&comitatis 
perpetua fígnaPSic D o í l o r A m a g i f t e r gen-
t i um focium fe ó m n i b u s adiungi^fic o m n i ú 
feferuumfacit.Vnde hacepidola^ca.z.i. .S"/ 
quafoctetasfplritus,8c ad Phi lemoii . verf.p. 
Si ergo habes me focitim.Jít 1 .ad Corint.9.1 9. 
Cu libcr e(fem ex ómnibus, omnium me femum 
fec i^c . f ' aÚus fum injlrmis infírmus, 
Necfolum ab egregia Pául i cha r í t a t e , fed 
ab ipfius etiam dio'nitate, «Se muñere blanda, 
hxc í on fue tudo j& affabilitas o r tú ducit; vn 
dé Principibus viriseam m á x i m e commen-
^ímhr, dat AmbrofiuSj& Seneca,qMod ad cumulum 
Infr, f . i . i . 
^ í i Th'tlo 
mon v.9. 
í .^ íd Cor. 
9.19. 
I I , 
dileftionis illis coparandum mírifícé faciat; 
í í cen im ille l ib . i .offic.cap .7. de M o y fe ver-
ba faciens: j ^ í ^ rmttfrrmene peft iniuri^m ap-
pclíabat populumjdabawr w laboríbus3delime 
bat oracu/is ,fouebat cpenbus, & cum Dcc con-
ftanter loejueretur, homines tamen humil t^o* 
grata appelLuttene ajjabatur.Ohizxuz illud,a7, 
Dcoconfranterloqve7'etur3vtmmi\:um Pr inc i -
pes,& Dynaíl .T con í l an t i am, atquefeueriüa 
tem,nonii i r i erga maioies, aut íibi íequales 
oftcdant.cumfubditis vero humani í s imefe 
gerant.Sedpergit Au.brofde Dauide. Quid 
etus tmttatorfanffus V.atítdyeleClus ex ómnibus 
ad flebcmregendamyquam mitis ,crblandus ¡hpi 
milis fpirituyf?dulus corde}faciJis affatu? /^Cnte 
regnumfcpro ómnibus offerebat¡rcx cum ómni-
bus ¿quaba t f nam milltiam}<Cr parúebatur (íic 
lego^no pattebdtur) laboremyVt iuuemsjad reff 
nu etiam inuitus petcretur,refij{cm cogeretur,je 
nex^nepr^l'o ¡nterejfet, a fuis rogar etur, quod 
mallent cmnes pro illopericlitari, quam illupro 
omnibus.SuYiilitcx Senec.affabilítate magnisj j ^ f f , 
viris cu mferioribus, nec non Dominis cum 
fuis met fcruis,ííc CGntulit,epift .47 .H^pr<e 
cepti metfümma eñf ic cu inferiore viuas^quead 
modu tecti fupenorem ve líes v'mere}vÍHe cu fer-
uo clementer, comitcm quoj,, & in fermone ad-
mi t t e j&in cofliu, & in to/í/¿?K.Etpoíí pauca. 
Quidergotomnesfernos adrnouebo menfa mc¡s? 
no magis,quam omnes Uberos?erras f i exifi'nnas5 
me quofda quafi fordiorls opera reie¿íurt(,vtpu-
ta i l lu multonem,C ittu bubullu, non mimflenjs 
tilos afñmaboifed moribus floi quif¿j, dat mores, 
mintfleria eafus afsignat,quidci coenet tecH3quia 
digni funt3quida.vtjint,fiquid enim in illis ex 
fordidd conuerf moneferuile ef^honeftiorum co 
ut&us excutiet.Hxcex. Séneca epiftola: ex-
ce rp t a ;v ide ,qua í i n t e rmi t t un tu r , quee plura 
fi¡nt,nec minusaptahuic propof i to .Ad que 
etiam raodüM.TuIl.z.offic.fcribitprudctif M.Tali, 
limosPrincipesalios eiufdem fortis,qi¡os be 
nevellent fedulo m o n u i í l e , v t femil i t ibus, 
& fubditisfamiliares exhiberent. Extant(in~ 
qui^cpiflolcc Philippi ad ^í lexandru, & ^Anti-
patri ad C ajfandru 3%Antigoni ad, Phtltppufilium 
trtupruedntifsimoruvquibuspr£Ctptut ^vt ora-
ttone benigna multttudmis ánimos ad benemlen 
tia alliciant3mlUtefj3 blando appellande fermone 
delmiat.Similitex apudlofeph.lib.S.Antiq.c. lofejih. 
5.feniorés Roboami cofiliarij í lu l to i l l iPrín 
cipifuadebant,vt cbraiter/Scliberaliter cü po 
pulo ageret,& pofito tátifper regio faftu ad 
ni i i l t i tudinis gratiamfeaccomodaret, v tve l 
hac arte cápti homines i l l u a m á r e t , quod na 
tura ita coparatu í i t , vt fubiefti deleélentur 
regibusmanfuetis,&defuo faftigio nónih i l 
fe d imi t t e t ibus .Adí ími l i s Plut.mens, lib.de Plutarch, 
d o f t r . P r i n c i p ü , v b i illos cu Deo in hanefen l 
V z tentiam 
I n E p i f t . a d P h i l i p p . C a p . I . V c r f . X H . 
FÍHtít. 
t l t 
Senec* 
teílt íám íic componit. (Mt Dei- reuerenSjtHp- \< 
tiam taeiur-i Bi t ett Dei r a i i ó h e m g e í i a t , nempe 
mei lechmiñonfeeptrf im^íJ t f^/men^auttr ide» 
tem,qu(ifpeciefeíjifós nonnullifinmnt^acpingj.t', 
¡iultutam fuamiqtiüd vidéantuY waceefst rcdde 
tes inHidiofam.Ojj enditur enim Deas ip}qm to~ 
mtYaa,''ulmina}YadioTHm iacnlattones imitan-
tuYyd-eleñatnr autem i j s , qui ft-iam amulantes 
vitiutetn femetin honeít ate^crhumanitate red-
dnntadfimiles. I ta Plutarch. Dixera t etiam 
pauló ante de illis^qui ab hác regia viá deflé-
dcunt.Plericfue Reges¡ac Principes parnm cor-
dati ftatuafios imperitos tmitantur, qni credunt 
eolojfos magnos ^ c^ " ampios v i d e n j i tibifs vehe-
mcnter deduñisf i i late dipientos; c r hiantespi-
xeYint.Nam ht quoquegrauitatevocisi túrHítate 
vultus3ac morum tYHCHlentidifugAqHe confuetn 
dinis humana maiefiatem,&aufloYttatem impe 
Yi'f fibi vidéntuY mitari^mhtlproYfus a Coloffo-
Yumfígms d.ifcYef antes¡qtii cumfoYis heroicam, 
ac dtmnam quándam¡peciem prajeferant,intus 
plenifunt terr¿ijapidc3 phmbo. 
Q m á r e a m e fani. 
NO T ATvde indcd igna ea periphráírSí q u á v incu lorum,& tribulationum fua-
r u m meminit Paulus dicens, ^««e cirea me 
/ W , p r o quibus Ambrofius^tSc q u i Crscifs! 
m i videri uo lun t j fen íueodemlegunr , qua mi 
hi ac eider unt ¡opxo dicendimodo innuere v i -
detur Apoftolus jabores, & vincula, caque 
omniajqux ad co rpus ípe f t a t , í iue profpera 
illa^íiue aduerfaí int jnullo modointraipfum 
verfarijiiec in eius animo coíidere fed circa 
ipfum^hoceft, extra ipfum efíe. Que quide 
diccdi m o d ü e t i a vfurpauit Sen.ep.41 .vt ea, 
quac homini fortuito adueniunt^honoresfei-
licetíopeSj&: corporis formam^extra vera ho 
rainisbona computa re t j í i c enim i b i N e m o 
glortaYÍ,niJi fao debet.z/item laudamus 3 fifrtt* 
clu palmites o n c r a t f í i p f a a d te^rampondere eo • 
rum, qua tulit adminicula deducit 3 nam quis 
huic illampraferet vttem3cui áurea v u a , áurea 
folia dependent, propria virtus eftjn viteferttli-
tas,in homine quoqne id laudandum efí , qnód 
ipjius efl/ami/iamformcfam habet} c r domum 
pulehram3rnt{ltumferit>multHmfancí'at 3 mhi l 
eorumin ípfoejifed circa ipfum.lta i l lc. S í m i -
les ergo phrafesjfimiles dicendi modi P á u -
l o A Senec.T íun t jdumhic bona^quae verá 
bona non funt, Apoftolus vero mala, q u x in 
malis numeran non debent,extra h o m í n e m 
p o n u n r , m u l t ó tamen animofior, fortiorque 
Pauli locurio e í t ,quan to aduerfa h o m i n ü aní 
mos forrius pulfare^eofq^ frequentiusdeter-
rere^ cSc infríngerc v ídemus .Sed de hoc alibi» 
A D N O T A T I O V n i c a . 
Eccíefiaperfecutioriíbus cref 
e e r e . 
I Q V I D O ex bis Pauli verbis 
conftat, rem Chrií l iaríam tribu-
la^ionibusmagisproiicere, maio 
refque f r u t l u u m proueutusEc-
clelia; í lge tem perfecutiouibus a fe r ré . Tra-
daui t hoc a rguníen tüm fícridá eruditione 
l u A í n i a n u s o m n i n o \idendas,ad egregia ve fujjlq, 
ró C lement i s ,Te r tu l l i an í ,Naz ianzon i 3 H i -
lar i j ,AiT ,b ioí i j ,Chryfof tomi,Leonis / l lieo-
doret i j&Bernardi teflímonia,qUce ipfe occu 
pauir,nonnullaalia,vel ex ijfdem Patiibus, 
vel ex ahjs adiungere, le£lori opinor no crit 
omninoingra tum. 
E t in primis ad huncPauli locum allufum, 
quisdixci i t in illis Canticorum veibiscap.8 Cant.S.S, 
S.Sóror noJ}raparua}cr vbera non habet , quid 
faciemusJorori nojira ín díe 3 quattdú alloquen-
da eftfSkenim capitRurpertuseumdiemiin Ejipert. 
quo EcckÜ23alloqueda ^//,vtfermo íit de prí 
m á Chríí l ian^Eccleíiac perfecutionefub Ne 
I rone,cum n í m i r u m eius iu í l u , r a t i onem í"u.t 
fidei^tam coram ferocífsimo Principe,quam 
; coram ípíius magiftratibus Chr i í t iani redde 
recompulfi íuntjquiK quidem eo temporc, 
eaqueratJone,(Sc modo afta eíTcjquo PaHlus: 
j hoc verfu pra^fcribit, indubitatum efí. Sed 
i mine obferuajita ib i de Eccleíia, qüae hoc fi-
deiexamennon fubierat. dici ,paYuam €]Je3 
q u z vbera non haberet, vt í imul innuáftur, 
tunedeniquemagnam futuram, plurimofq-, 
filios procreaturam5<5c laftaturam cum p n -
mum perfecutiones, 8c martyria paila fuer i t. 
Quare ad ea verbají^míTwz habet3 in primis 
nota ex Honor io in i d Can t . 4 . i o .£>«^w^/ - ' fíon0Y. 
chra[vntmammiz í^íC^illudinter mammns,<Sc 
vbera intercederé difcnmen,quod mamm.T 
depuellis,lacnon habentibus Jed q u * habi-
les adhabendum íint; vbera vero de m u l í e -
bus ,qu2Elaciamhabeant, coque nomine ab 
vbertateappellenturjdicífoleam: deindepen 
delacexpuriorifanguine fíeri, v t P h í l o f o -
ph i j&medic i t r adü t .E rgo t.\w\c,mammdi^¿z-
c le í i íe , inz /^r^conuer tüntur3 ide í í , tuncipfa 
quam plurimos Deo filiosgignit, 8c lacftat, 
c ü p u r i f s i m u m p r o C h r i i l o f inguincm fun-
d i t iqu icn im venísínclufusíanguis foccüdus 
non erát,pro Chr í f to eífufus ladefeit, n o u ü , 
q u e E c c l e í i e f o e t u m n u t r í t . Nec aliud m i -
h i fignifícarevidetur, quoddenoftro Pau-
Mo cum íanguinem pro Chriík» profudit 
Eccie-
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IJat.éOiió. 
I T . 
Ca»Uz. i . 
Cald.Para 
fhr. 
Chryfoíío. 
n i . 
p/rf/. 140.7. 
Leé. Heh 
Eccleíiaftica;; tradunthi í iorivT^nimirum ex 
iiiisceruiíiibus pra^ciíis vberem profangui-
ne venamladlisHuxiflc, quaplurimos Deo 
filios/3c ipfum in primiscárniíicem^qur' i l -
liuscaputabfciderat,enutriret. Qupdpne a-
lijsita luculenter retulit Ambror.íerni.6'8.de 
natál.Apoft.Petr.iSc Pauli.D<? Paali vero cer 
uiceycnmeampcrfecutorgladio •perctifsijfet^dá-
citnr jiuxtjfe íaBts magts vnda} quam fangui ' 
fiis, o1 mirüm in modum f inSlum jépojiülum 
baptifm ffratí'a}in ipfa c<ede extitijfe fplendidu, 
potius, quam cruentu. Simile quid iu egregie 
virginis,<Sc martyns Chatarinse aílis perhi-
beturj&lac pro languine profudille, <Sc virgi 
nem martyrio íoecundam,ingentem íi l ioru 
numerunij fingillatim vero quinquaginta 
PhilofophoSjquipriuSjVtillam aChriftianá 
íide dimouerenc3abImperatore fuerant ac-
ceríit iXbriftopeperiíIe^vndenon inelegan 
tcr de eanefcio quis cccinit. 
Quinquaginta f muí natos virgo vnica l a ñ a t . 
Vulnere^u 'tsjluXHs vheris vbcrior? 
V t vel hinc non incongruente!" in huncfen' 
íumcapiasi l lud, Ifai.5o. 1 G.Mamilla Regu 
/^^/'fm.-quibusenim potiori iure Reguni 
nomen adfcribas,quám Paulo, &: egregij» 
ChrifticonfefToribuSjqui proprij íangainis 
purpura refplendentf1 
Quam ad rem denuó expende eam Para-
phraiis Chald.Ti veríionem iiliús locijCant. 
\z.z.SicHt liliuminterfpinasyhoc libropluries 
xepctkzm.Comparata fum rofe, qua germinat 
inter [pinas t(i quibus perforantur , & rumpnn' 
tur folia f /Ví .Vbi ideo Ecclefiá germinare., fi 
ue i n germina excrefcere dicitur, quia vndí-
que ab ípinis perfecutionum laceratur^&pro 
priofanguinerubefcit.ItaChryfoftom.ferm. 
i n I uuentin.&: Maxim.M.M.íi^iffí vero 
cut planta rigata magis crefcunt}ita crjides no 
fíra oppugnata maffisjloret,C7'f ?ditione agitata 
incrementa malora fumit,ñeque horti aquis i r -
rigan itagerminanty&foecundifunt, Ita i b i , 
& homil.de fercndis opprobrijs, &conüer-
íione Paulijtom. 3 .Orfus ejl difcipulos, radi-
cempr¿dicationtsvolens eximere 3verum difci-
puli non erant fadixpradicatioms3fedChrtfus: 
quantoplures excidebant3tanto plures, & me,' 
iores pullHlabant,EiettfiS ef Stephanus> C^prd-
lulauit PaulHSy&Uli) qutper Paulnm credide~ 
runt, ' 
Illuílrathanc fententiám Regius Vates, 
Pfalm. 1 4 0 . 7 . i n q u i e n s ^ ^ V ^ í verbameñy 
quoniampotueruntyficutcrafs'itudotérra erpíp-
ta cf fuper t e r r am,Vmáe íingüláJ& in primis 
caufalem iilam, quamuis proprius fpeftet ad 
a á n o t . i ,vzY[.J4.Quoniampotuerunt. Sed ob-
ferua AL]guftinumJ& alios legifle ihiipratía-
• lluerunt. Alios ex Hebreo, quoniam dulcifica-
ta>\úypeculiarigrattd. condita,Kc^m\zm,bene | 
CHlta3parataquefunt3vtttx&m interpretem a-j 
pud Chryfoít.j^»^ ^««ir^ erant fatellitibm* 
Tándem alios. Quoniam fpeciofa fafla funt, 
V b í in primis vides,ideo audica ab hominis 
bus Dei verba, & in eorum cordibus pntua-
luiile,quod quie antea infulfa,indecora, ama 
rajCk: inhrma hominibus videbantur j poílea 
decoraídulciajíirmaj& maHU valida armara, 
necnon etiam peculiari gratiae fuauítate con 
dita reddita fuerint. A t vnde is iepos, fuaui-
t3s-,(Sc fortitudo?Aüdi Kwpiíx .Méri to audi-. 
ftis verba eius .Quoniampraualuerunt. Duce-
banturyC? occidebanturycadebanty crflabant. 
Et'quid effaHum de tot moriibus Matjrrrm,ni 
fivt ipfa verba praualerentyC^ tamquam irriga 
ta térrafangnine teflium Chri[}i3pullularet vb i -
que feges EcclefiA. Ergo á Martyrum fangui-
ne praídicationi decor, & fuauitas imo ar-
mata manus,6c fort{tudo,vt rebelles íibi bo-
íles debellaret.Sed adfegetis imaginera aecó 
modatifsima funt,que feqüúntur. Sicut craf-
fitudo térra, erupta ef fuper terram , pro qui-
bus.Quinta editiorepofuít,^? qui bene colit, 
(yfodit in terra-.vt íit fenfus. N i f granum ca~ 
dens interram^mortuufuerit, ipfum folum ma-
ne t ¡ f au tem mortuumfuerit,multum fruEium 
ajfsrt. Atenim vero peculiáris venüftas, & 
visimagini,quamnoller Vulgatus vfurpa-
uitjineíljquam íic vcrfatindidemAuguft.Eí 
quidfañum cf de mornbus fanflorñ? jicut craf-
fitudo térra d i fu f t a ef fuper terram. Quid efl 
crafsitudo terra?nouimus crafsitudinem térra 
contemptibilia quaque efe: qua funt quaf con~ 
temptibilia heminibus facund.ant terram.Nam 
diflum cñ in quodam Pfalmo, iacuijfe mortes 
f anñe rum3& nonfuit, qui fepeliret fed illa cm-
nes mortesfaña funt crafsitudo terra.Quomodo 
accipit térra quandam pinguedinem de rehuí co 
temptibilibuSyO1 abietfisyfc ex eo3quod contemp 
f t hic mundHS3 accipit crafsitud.incm ierra , vt 
indefeges EcclefaferaciuspulÍHlaret'.vhiy quis 
nonclametadDeum jatque exclamet cura 
Cafsiodor.lib.de anima cap. i p . Veré om-
mpotens, qui O* ipfas miferias fecif i poten-
tes. 
Simiiis locúsápíid Daniel. 8 .12. vbide 
RegeAntiocho ferocifsimé i n D e i p o p n l ü 
fajuiente,inquit:i(:í)¿«r autem datum ef et con-
tra iugefacrificium > ctproferneturveritas in 
tcrrítj&facietyCr'profperabitur: vbirecté id 
obferuantcMaldonat. extrema hsec verba: 
facicty&profperabiturjin Hebreo feemenini 
funtgcneris,acproindeiuxtaliteram vix va 
leant ad Antiochum^prseter quam in áccom 
modatofenfu de profperitatehumannmani-
mumeneruantc,qucm alibi perfequor) fed 
ad veritatem potius referrijVt íit fenfus.fore. 
ytqHil, 
Chryfoflo. 
Editia.' 
loa.10.24. 
¿ítt'iftfi. 
Cafslod. 
I I I L 
Maldof. 
y 3 Vt 
- mi M l r l i l , i r i i ' , | -Ml l« l i .»<». l '1«r .« .«n i . r-., . i . .i •• 
2 3 4 I n E p i í t a d P h i l i p p . C a p J V c r f . X I I . 
Trofter. 
ve vcí: tcisia ctiidai ücj¿ci.a liauear le adiiiO-
dam í ja i in is , quod i n d e f r u í l u m faciat, Se 
magis n.ul[iplicetur,i iue vt foeuum Gr^cUj 
q ;üd pedibus protritum.fclicius prouenit. 
/ \pro tííc verba Proípei i l ib.z.de vocat.Gct. 
c . ) . de ip i i sPaa l i t empor ibus í i c r c r iben t i s ; 
fremebant Gentes , irafcebantuf Populí, f . t -
aebant Reges ^ Fotcílates \ contradiceh> nt 
piperslitiones, O* toúus ninndi reluÜabantur. 
errores ,fed,.de rejiftcnttbus, furentibus, perfe-
f-íentibaSipopulum ftium Chriíías augebat, cT" 
ver vinculare fttpplicia 3 mcrtefqne fanBorxm 
roborzbaturfides,vincebat veritaSjpcrque vn i -
Herf m rntíndum Domimci agri fegetts wultiplt 
cabatxrvbenas.J ínVQÚtatcm portratam^at 
que iu terram deieclanij profperaram 3 ac v i -
cio riam obtmentem, 
Sedinpr^fato Danielís te f t ímonio rü r -
fus expendo verbum i l l u d ^ d ^ p r o quo po 
nendum v iáeba tu r ,p4^cmr , :um de veritate 
in terram proftratá } & calcatá fermo l i t : fed 
appoí i te eam tolerantiam, non tam pafsio-
nem^quam a í l i onem appeliauit Abatesiin-
dicans.tunc faceré,virefque pot i ís imum exer 
cere veritatem,& fidem,cum perfecutionem 
patil u r . A quo non i t fíammae raetapbora a 
C hr^ f o i! : om. & Cy pr i an. vfu r p a ta. Q u o 1 um 
prío1: h o m i l . 1 6. ad populum^í ic exclamat. 
¡ O miracalum ferui vtnfltj Dorntnus cructfixus, 
I & p r ¿ d i c a t i o quotidie crefeity c r per qua puta-
batt/r operaprohtbertyper har accenfa ef!, S ími 
Z7. Cj/'/ido liter Cyprian.lib: de laudib. M a r t y r i j . Mcrs 
; quippe mtrgrioremfacit}mcrs magis deducit ad 
gloriam.Sic qmtiefcumque latent jiipults dtften-
ta imbribits framentaytargefcunt((Ecundct mef-
fesyroguntttr ¿ííateyjlc quotiesferro vttts ob cin 
dtt>rr,erumpentibfíspamptnis melms vua veíli-
tur, Nam T» augmentum proneninn tempo-
riSyqmdqmd tnimid fiikprcficit, Flammas quip 
pe plernmque agris iiímt immtttere ,quo calore 
vagante incendij c£caterr£ fpiramenta laxen-
Ú r y m n t leuesy.ipula'i crepitantt tgne torrere}vt 
fe m alúas grávida feges rollere partanentibas 
culm 'ts denfíor anfta valeatfiorere.Igitar talis, 
Cr Mar tyr i j cafas,vo(}modam fra¿lus eft. 
Quam fané ad rem i l lud etiam facit, quod ' 
deLuna, quae Ecclefi^ imago eflV dicitur 
Cant.d.p.fie inqui t Eccleíiiaíticus j cap. 4 3 . 
y > A Lunkfffnam dtei fef i . Sed quaref lubdit.' 
Laminar e^ quod minmtnr tn confamattone^hoc 
Chryfofio, 
V I . 
Cant.(<,<¡. 
t c d . 43.7. 
t i l , vt vlatlui iiaoet Lecíio i igunna : JLKCS £Sfl, fi0-»-
\decrefcente doñee defictat. "En hgnmu diei 1 
feíH. Sed vndc locus í Addit Sapiens,r> r/-1 
cens mirabiliter in confammatione..\ bi GJHiij Glofi» 
fa.-Ecclefa in perferaticne videiur minuitfeÁ 
inpí.rte claref(it,crefctt emmmiral l l iur tn caí 
fammatione.Scd elcgantius,Ambrof.lib.4. in ^ímbrof. 
Hexam.c.ip.2.deEccleíiá>ínquicnsJ/!'6/?." r ' 
Jicat Ltina deficcre¡&non déficit¡oba-mbr^n e-
nhnpotcñ 3 deficere non potefí} qu* aliqacrMm 
qaidemperfecutiónibas dtfcermtur^ mnnúní-a-
tar^vt Martyram confefsiontbus ny¡plcat'4r)& 
effafsi pro Chrifofangfitnis clarifcataviffonjs, 
matas deftotiontSytíc fid.ei fad tote orbe lamen el 
E t cod.lib.cap. 8. EcclefaficatLu-
na defeSlas habet, O* ortas frequentes} fed de-
feCttbasfuis efeait, c r ijs mcrait amplifican ,au 
perfecationibus'minaitur}cr confejjoram mar* 
tyrqs coronatar. 
Nec latebat id ipfofmet bodes, qui du-
bi j , & balitantes de Apoltolis poft iníii-
(fla fíbi vulnera ardentius, & maiori prouen-
tu Chriítum annunciantibus dicebanc.j^í^ 
factemas homwibus tflts?hdiMum 4.16.2.C ii di 
cerentjnquit Chryfoftom,homil.7.delau- chryjosh. 
<lib.Pauli j per 'qa<e entm eos opprtmere vola~ 
mas}per eatpfaproaehimus.W&ác íiatimChry 
h \ kom .Qaf patabantar impedimenta r r 'dica- l 
twtúsffénpa erant aaxiha. Aptanda bis jqua? 
habet Origen, hon.il.5?. in Exodum /dum P r & t * 
huic reiaccommodatid Exod.1.1 z.deíí l i js Exod. i n 
lírael á baibaio Rege hoítihter opprefsis. 
Qaantoqae cpprimebat eos, tanto magis multiph 
cabantar}cr crefcebant. E t qua? Hieronvm. 
incap.2 7.Ezechíel . leaori v i d e n d í í ^ o f e c j ^ ^ ^ -
ex Lucífero Calaritano^dum lib.Moncndam1 
ejfepro Dei Filio, in Conllantium imperato-
remin Cathplicosfxuicntcm giauiterinue-
hitur,minime omittam. ^edaertis ? qaomo-
docadaca dommatio taa 3 qaanto contra nesfx-
utre dignat'tr t tanto ea tadicetur efe infirma y 
contemptibiltsytnanisydebilisy<cr abtefta: farore 
entm, & fcelere conettata manas tua ad p t r i -
mendam nos quottes f rxaala i t , tottes nos ere" 
uijfey'y magis¡atque magis vtclores extittjfe me 
mtntmus.EYOp,adaerfas Ecclefam. í 'úcmavd, Be ^ ^ 
ü r m . 2 9.inCant.)pagnatam efíhofttlt animo, 1 
damno vt i lu Hace tu.vel alicui fgnaté reli-
g ion í , vel perfonar, & animx potifsimum 
etiam accommodes. 
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/ta "Vi vincula mea manifef-
tafierent in Chrijto in om-
m p r A t o n o y & m c&terts 
o r n m b H S . 
C O M M E N T A R I V S . 
r 
T I . 
IftJHman, 
4 fi 
Thevph. 
EH'IUS. 
CorneL 
R I A circa hasc verba , in 
qiubus Paulas m o d u m , 
quores Chriftiana per viíi 
cula fuá profecenc de í ig -
nat^examinandaoccurrüt , 
\ P r i m u n i j q u i d íigniíicet 
í cumaíc.-vinculafuamani-
fcita fu i í le .Deinde dqbites, Quo fenfu acci-
piendum fit i l i u d , inChrijlo, vel quibus cum 
verbis có iungendum? T á n d e m quidprarto-
r i j nomine íigniíieetur? 
Q u o a d p i i m u m concors expo í i t i o in t e r -
pretum eí l illis \cih\s:mjinifejla fierent, í ig -
niíicare Paulum jOccaíione vinculorum i n 
que o b C h r i í l i í i d e m f u e r a t c o n i e í l u S j i n R e 
giain Neronís aulam Euangelij famam i l la-
tam e í í e , quaíí t ú Cliriftianaí p ro fc¿ lumin 
eo ponatj quod Euangelij notitia non modo 
plebecidam , pe vulgus, ("ed etiam ad Cií?faris 
& i p í i u s i a m i l i a n u m J n e c n o n & Romanom 
IVlagiilranium autes percunerit j non leui 
quodavn rumUÍculo ^fedadeo ingenti^vtnií í 
obduraco animo ellent, facile íibi potuerint 
peí fuadere^vera omnia, qug deChr i í lo enun 
cíabaii tuijeíle. 
in Chriflo 
CENSETruf l in i an i i s poíTe hecconiun giiVel^raieftione quada tolerabi l i )cü { 
vincuÜSjVt íit íeníusj vincula in C h r i í t o , i d ; 
cl^qUibuspropter Chr i í tumconf t r ingor jVt ' 
ad Ep l i e í ios4 . i . Ego vtnfl-HS tn Y)orKino ym 
quod etiam inclinant Anfelmus, Theophy-
l a d u S j E í i i u s X o r n e l i u s ^ a l i j . - v e l c u m prc-
QtÁQmihusjwamfefta jlererit svno , & altero 
fenfujpiiniO vt idem íit^ac C h r i l l i coní i l io , 
p rou idcn t iá j qunc fuit etiam explicatio 
rheophylacti . Secundo> vtí ignií iceti ír ad 
n r , 
^ímhrof. 
ChryfoHo» 
C h r í ñ i g b r i a m . 
In omniPr&torio. i 
p R A E T E R A m b r o í i a n u m qu i omnino 
*• aberrauit ab fcopo^du per pivc rorium i n -
tellexit í u d a i í m u m , ^ ici in cccterisowfutwSj 
á d o m n e s g e n t i u m bccletías retuli t ^ onincs 
pene inteipictes Cl i ryfo i íomum íecucí de 
aula Neronisexponuutiuxca vfurn loqi:en-
diGraecorum, vt inqui t lu í l in ián . conatur 
veróScdul iuspecul iarem aíierre í a t ionea i , sedul. 
curauLt rcgum praetorij nomine appellcn-
tur bis vcrbis . /» domibtís regum vhi pretores 
effe f l e n t . A t e n i m v t v o L a ú n i etiam abíolu-
te í 'ubaulg í ign iñca t ionenu l lo ad pretores 
re ípeé lu , f r equen t iüseam vocem vfuvpant. 
S i c e m m d e A u g u í l o S u e c o n . c a p ^ a . A ? ^ / ^ , sueton, 
& operofafr¿torta granabatur, c r neptis qtu-
demf(i¿ Iul i¿profme ab ed flrufla > etiam di -
rui t ad fo l t iM.Vhi l u l i x p re to r i a , in quibus-
non efi^cur pretores eílent^palatia vocantur. 
AddeHieronymi locum l i b . i .aduerf.Iouin.l H/cro». 
D iogen i sdo l ium^ í i c l ep idé prsetoriumjhoc 
eft,aulam^ fine Regiam sedem appeliantis. 
Qtmmque fe contorqí4eret in dolió¡voltíhilem f ? 
hahere dojnum iocabaturyO" fe cumtemporthus 
• inimvtantem.Frigore emm doli\ os vertebat in 
. rneridiemyxflateadfentemptnonem}^ vtcum 
\ que fe Sol inclinatieratTDicgcniSifmMlprjtoriHW 
vertebatur. Sed bac de re i n u l t i multa babétj 
i l iud ego non omittam,quod P r o t ó n am au 
lamfignificare m á x i m e conf í rma t jnempe j 
| eum^qui Grscis c l l , ¿ t t a ^ o s KüAhV j id eftj 
] PrxfedlusauLe á L a t i n i s P r s ' f e c l u m Praí to 
i r i j appeilari.Similiter ea verba, in cateris em-
ntbtíSyde l o c i s ^ vicis vrbis Romee commu-
niteraccipiiuitur, quamuisnonnul l i , quod 
i n G r s c o n o l i t p r x p o ü t í o ^ ^ j m a l i n t á d per 
íonas referrev^c quod mireris vtr ique aufto 
res pro fuá opinionecitant Ch ry fo l l omum. 
Sed refté inquit í uÜin ianusCbryfo f íomum 
apert i fs imédocere ijs verbis vniuer íam vr-
bem Romanara defignari. 
Suntquidem haccomnia valde probabi-
liii;iuxtá qux iliud obferua tara feró ad an-
tes Pr incipum res fan í t a s , (Scfalurares deue-
n i r e ^ q u a m e i t ó e o r u m nuntia defér r i , q u ^ 
ád peccandum ilhciunt , vt in JHerode} de in 
A b i m e l c c h f a c i l é v t r u m q u e e i l videre.- l am 
enim Chr i í ru s IerofolymamJ& TuJaírampe-
n t infinitis,ijfque qu^í i t i í s imis í ignis imple 
uerat,cum Matthie us,cap. 14.1. vt rem o m - ' Matt.i^.x 
n iño recentem, inc\ui t jn i l lo tempore audtuit 
Heredes tethrarcafama/n Iefv\contendenti-
bus vero interfe interprctibus, quidfuerit i n 
mi. 
V 4 causa 
z}6 l a E p i f t . a d P h i l i p p . C a p . I . V c r f . X Í I I . 
causá,quodipíetam íero Chr i lh resaudit-, 
ritjopcimé refpondent Chryfoftom.&Theo 
phyla¿t.quia res h o n x , & faníloe Tero ád do-
mos,Se aures Principiam perueniunt. C o n -
tra vero víx iEgyptum ctífti pulchra vxore 
fuá Sara ingreíkis Abraham fueratcumPha 
raoni formoíiísimam í esminam ad eius vrbe 
Ccn . i i . i^ - aduenraíTe delatum eft.Sic enim Gcnef. 12. 
1 ¿r.Qnm tuque ingrejfus ejfet ^ebram JEvjftu, 
MOpti j wtihcremrfuc'd ejfet piiehra mmts , & 
nunciaaenínt priveipes Pharaoni, O* lavdaxe-
rirrtt eam ¿p id t l l i im' .^e tcmxzr i t ergo C h r i -
ftifama^iam diu Roimnain vrbem/vt ex hif-
torijs Eccleíiafticisjnecnon ex epiftolá, qua 
multó ante adRomanos Paulus ícripícrat:, l i-
quido coníbtjók tamen ád Neronis, & cius 
íamiliarium auresfelieilsimum hoc nütium 
non peruenerat. 
Sedí l verumfateorinpraífato explican-
dimbdo non plene quiefeit a n i m u S í q u o d 
hi^c verba fie expofitanon b e n é c n m fequen 
tibus ii^reant.-íiibditnamque quaíi in ip íb-
rum confírmationem Apoilolus, O1 piares e 
fratrtbtts confidentes vinculis treis atiderentfi~ 
'\ne timare verbum Dei loqui. Q^vx videntur 
linnuere effícaciorem alia caufamjá qua pro-
üeniret noua illa Chriftianorum íidentia, & 
& auílis,quam eíTet nuda manifeftatioEuán 
¡geíij in aula C^faris^vtputa egregius aliquis 
ex illa manifeftatione effeftus fubfecutus.-
Cenare non reticebo, q u o d circá Gnecum 
foiitem'Janimus íliggcrit non difpliciturum 
fortafsis alicui. 
Y I . Alíus ergo fe prodit íiorüm verborüm Ten 
Grxc. Ictt, í^sex GrxcaledlionepetituSjnampro voce, 
matJífeflajGxzcQ eñ^cpoíVí^í^qux vox, qua \ 
uis etiam íigriifícet ,qiiod manifeílum eft, 
átfepius^meüaphoricéaccipitur pro recia-
r*í,ceicbri,8zílluftri, á (pcívo9}id eÚ: ^ucidus, 
<5c fplendidtíS^KoS} cnim, & ^rjfunt lume, 
(Se lux a quibus forfanHirpane dicitur, J^zro/-, 
quam íigniíicationem^cum Paulus ait, vin-
cula fuá manifefta e í le , non tam videtur lo-
quutus de caula vinculoriim,quas tune Prin 
cipi3 &magiftracibus innotuerit, quamde 
íjilendore.Sc luce^qui ob Pauli conftánriam 
vinculiseius obuencrit; quáíi dicat, tantum 
abeftjvtaliquid Euangelio ob mea vincula 
deperieritjVtipfapotius fplendorem i l l i , & 
lucem dederint.Sane cum Pauluslmperato-
ni&ipí íusminiftr is ob Chriftianam fidem 
íifteretur.íicfe gefsitjita increpide,(Scanimo-
íe Euangelium enunciauitjadeó fapienterf& 
enucleatéi támquam poteftatem habens de 
ipforationem reddidit,tam fortiter, & a u -
dacler iudicibus, & i p í i C^farí fíagella,ig-
nes gladios, & mortes minitantibus ref-
] ponditj qtíia epertet f/tagis obedire D^fj %K*f)t\ 
hcminibus.Vitnic^aQ tam alacriJ§c libentí aui 
mo vinculorum ignominiam, <Sc molcíl iam 
pertuíit,vt ncnuilos é Cefaris domo ínCbri 
íti fidem traduxerit^cundlos in admiratione 
rapuerit.Hácautem tam egregia conilajitiá, 
tam eximiaquefortiuidine in fummis pro-
cellis vinculorum minárum, fuppliciorumj, 
& mortium impendentium ^quid ni vin-
cula Pauli illuílrifsiraa j <Sc celebérrima fie-
rene? 
Enquxmihifucctnrebat explícatío í iu -
iusloci, quam fi probares jeadem opinioncj, 
fiue errore duftus deberes explicarc^nec ex-
tra mentenijóc vfum Pauli illud,/»C/rA-/f/'Éiívt 
idem eíTet, ac per Chrijlum; fine per Chrifti 
grat iámjVt velit Paulus, eam cIarítatem,C£le 
britatemjScfplcdorem fuorum vinculorum, 
non ab ipfius meriris,aut virtute, íed a Chri 
í l i grana, <Sc auxilio dimanaíTe. Hec quomi-
nusdeterminatoaffeftu omnino ample£lor 
i i lud in caufa eíl:, quod non omnino con-
gruüt cum voce, manifesté}<\ví2.m Vulgatus 
pof i i iü ,míial iquaHtq duriufeule eandem in 
i l lá^quam in Gneco metaphoram latere ve-
lis. Optio leílori datiir,quammaluerit,cli-
gat. Nos ex vtraqúe expofitione aliqua de-
ducamus. 
A D N O T A T I Ó L 
Q u a n t a U h e r t M e , ^ f o r t i t u -
d t f i e r a t i o m m j í d e t c o r a m 
N e r o n e V a u l u s r e d d i d e n t . 
O r t i s s i m v m planche a dama-
tinum Páuli ánimum oflendunt 
prsfataverba.Multisenim ipíi tíic 
temporis,vtde re Chriftianapro 
dignitate rationem readeret,erat opus. Illud 
in primis.vtingenti ore loquereturjiicc enim 
q u i ñ i s voXjnifi robuftifsima Neronis aures 
potuiíTetperuadere-, isnamque Principibus 
mos eíl:, vt qui libidínis, aut fraudum fua-
runilminiftros auribus ádiungunt, ag-
glutinant,quo meliusfibi venenum impro-
bitatisinftillentjfanftos, & bonos viros,non 
nifi eminus, ac de loginquo loquentes audi 
revelint. Itaid adnotauit Auo-uílin.l ib. 2. 
quíeft . inExod.qu^í l . i l a d i l l a verbaMoy 
íi ad Deum. Exodi C : i z . Quomodo audtet 
Vloarao 3 pr&fcrt'm cum inclrcumcifus f imla-
^y;; V b i ipfe Grecos códices fecutus, legit: 
Ecceegogracilivoceffípj$ q u x fie opportunc 
explicat: 
V I I . 
L 
Exod. Í7.12, 
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Prou.j. 10. 
L x x . 
Ezjch. 30. 
13. 
Lucían. 
i r . 
'£K-£dc¿v.sCn forte regiusfaftas m yermittebat 
eos de í i roxiwoloqm:raci t i l lud lacobi Ú i . S i 
introierit inconHentum veflrum v i r annulum 
haijem tn veste candida, introterit autempait-
per ínjoniido tiabita, & intendatis m eiiin> C¡HI 
ind itas cji ce¿le pulchraJcr' d i e r a i s ei, tú fede 
hícbenc 3paupen autem dlcatis, tu fia t i l icjcrc. 
Vbi l i imimst obferuanonmediocrein etíam 
modeitiam,^: animi deiiii ísionem Jbuange-
lico Doctor^ac concionatori opus eíTc , cui 
coram Pnncipibus noníedere j led humi l í t e r 
ítare preícribicur. £ i e n i m , qu i indutns eít 
veice jJincíiraáicitUY.Ttífedéhic bene^Aupc 
i i amem:Tu siatliic. i t a qu idem, Prouerb. 
l .20. vbi d id tu r . SapientiafoYÍS prxdicat, tn 
platcis dat vocem/«/íw/Lxxaddunt.- e^ r fhpor 
tts VynaftarHm ajtat.Ecce'Sapiemiamjftantem 
iilicj$á&am plañe modLim,quo Kegius V a -
tes D e o í e a d í t a t u r u m d i c e b a t , P í a l m . 5 .5 . 
Mane ajlabo ttbt.Nec enim íceus t r áó la r i , íe 
Uynaít^e á religiofis vins í i nun t , quam áfer 
uis íiiis Deus,acque ideo^vt alibi r ra í lojapud 
iizech. 30.1 3 .Optimatespop¿r/or«w;appellan-
turjdolajac fimulachra. Sed enim íi verum 
ía teoi jbene quidemjdc comiter enm D o í t o 
nbusjdc diui iu verbipraeconibusagereturj íi 
vt Deus cum íliis;ita Principes cum illis fe 
gererent. N a m De l quideai íe rn i ) ipí imet 
iJeo,concionatores v e r o ^ M l n i f t r i £ u a n -
gclij non ip í i s pnncipibusjtSc Dynaíh'Sj fed i l 
lorum portis, <& canceüis adflare dici lntur , 
íi forte ilhs facultas íit introrfum ingredien-
d i . V t videás quam magna ill ispatientiájqua 
perdura tolerandi coní aetndo fí| per neceila 
ria. Sic S o p h i ü a Locianus non í o p h i í h c é , 
fed veré v/rtutem ad Palatij íores excuban-
tcmjcont inuoque j íedf ru i t rá pulfantem fa-
cit3düm Kex lüppi ter de aqua cucurbitis d i 
uídendájÓc lite Ínter papilionesJ& vefpas de 
numero alarum componenda feriojmultum 
queaediu cogitat. 
Sed enim., deindetunl animo terrenarlím 
rerum amoris experte^tum fronte fortijóc l i 
be rá jVtde te l l imoni j sDe i i n confpeftu re-
gum loquensnon confundendereturjPaulo 
fuit opus.Nimirum,vtRegiammaiell:atemj 
potentiamjhonores.diuitiasj&frculi pom-
pas n ih i l i faccret,quominus Chri í f i Euange 
i ium non fucatum/ed purum p u t u m a n n ü -
c ia rec , í i cmonente S a l o m o n e P r o u . 2 y . a í í . 
Fons turhatuspede,O" vena cometa iuííus ca 
dens coram í?npio.Qu£ eo pot ifs imüm fpefta 
recrediderim phrafi i l l á ^ ^ w ^ e x Hebreo 
pe rpen ía , vt pvopof i t i f imili tudinefontis , 
q m lipidifsimam aquam fundat, in quem íi 
al iquaprícgrandisbeRia pedem m i t t a t , o m -
nino turbaturj&fordibus, & pulnerc itaco 
mifeetur, vt impuram iam , & forditíam a-
I I I . 
quam redda^moneac Salo.non coucionaro* 
re.u, & Dodiorem 3 qui n;agnam fon unam 
ía?culariuni Principuin adnureturj & in pre 
t i o habcatjprii l inam Doc t r ine puritacenij 
Óc ioquend i l ibc r t a t e in , vtpotc .cuas oculi 
externafi 'culi c i a i i t a t e p r a d í r i n g a m u r , non 
retiuerejled falubrem deiiiccps d o é h i n a in 
turpeai adulatlonem commuta're, vel b h n -
dis íérmombuSjvíc lenocinijs delmne. x ta qui 
i e m l i i l a r . i n Pía la i . 14. dum elucidans ca fíílaf. 
verba.^4 « / / j í / ^^deduc tuse l t in c o n í p c i l u 
•wius malignus,hanc íp i r i tus libertarem e x í -
gens,dixillet^ZVb« oportet ionmiUtatem carere 
•.'onñantiA,^ Libertas Dci u nobis in ea, qnam 
ómnibus debemns¡erHituteyreúnenda e[}}nead 
ootentiarum ímpetus terreamur '¡ né ad maleuo-
lorum arhttria cedamuSjíubdit.Interdum emm 
etiam regtbus tmquapojeentibus turpi adulatio-
nefamuUmurj 'jrvttys aliems confctenti<e noftra 
ínfirmitate b l a n d i m u r . t í i n c o ^ ú m e P h ú o i i b . p j j ^ 
Qujs rer.diuin.íi t hieres: Suntprofeflo admi-
randavtrtmes¡velfiducia, vel fermonis liber-
tas aduerfus práfiantíores, quando res eampo-
j lu la t , 
Equidem hac rá t ione Ifaias íemetipfum,1 
tamquam poliutalabia habentem g r á ü i t e í 
reprehendic,inquiens>cap.^iS-.Kíí;wíi'/-, quia i faU. <y. j . 
t acuhquíavirpol lutus labtjs ego fum. Sed cur 
fan í lus Prophetapollatus labijs d ica tur íRef 
p o n d e t G l o i r . I n t e r l i n e a n ^ ^ ^ O ^ í ^ j C T " ^ - Glfif.wter 
¿tos libere non reprehendí > ideo cum ^íngelts^ 
Deumlaudare non meruitCf timeo ne dicaturl 
mihté Quare tu enarras iufiitias meas* Píalm.\PJfatm. 4?. 
49.1 í).Sed enim > cum poft modum d iu iná 16. 
vi í ione coní i rmatus v a t e s í g n i t o calculo 
mundatus^ad leges Euangelici concionato-
ris íé compofuit^adeo Regis Manalles maie-
Í l3 tem, imó amicitiam,(5c confanguinitatem 
deípexitjVt tandiu egregia ánimi l ibértate in 
obiurgatione idólolatre Regis perdurauerít-, 
quamdiu ab ipfo ferocifsimo rege^ atroci fc-
ntate a capite per aures diíTecLUSjad íncrepa-
tionem non vnus/ed dúp lexex t i t e r i t , v t i de 
ipfo ita eleganter inqui t , S. Zen . Veroriení. J 
í e rm.deMar ty r io Ifai.fine. Prcpheta tamen 
eg reg ius&t l luñns in t e r refuplnatos feitores, 
cy péndulositamdiuimmobih inconcujfo corpo-
nS durauttjlatu 3 quanidiu dúo ejfe inciperent, 
qmfigurasgenttum (Jdola)cum fuoperfecutore 
damnarenté 
Pr.Ttereá,cm non videatur difficile. Ñ e r o I I I Í . 
ríem in í i iámet au lá fac iead faciem conue-
n i re jp fumquenon modo falfe religionis, 
i íed grauifsimorum etiam criminum arguere, 
cumveritas idem, acarcus apud D a u í d e m 
fit^Pfalm.enim y p . ó ' . v b i nos habemus;Kr 
fugiant afacte arcus: Hebraei legunt , ¿ facie Ffal.W. 6. 
veritatis. Si inquirasy quid iíide diferiminis 
t e r i t á -
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ventatemdnnuiKianc^liuequx vencatiscu 
arcu íimilitudo íit ? Reípódebo ideo ventatc 
cu arcu coponi^quod vt commede dum Ion• 
gius^Sc in tuco í'umus, ita magno diícrimine 
coram,óc évicino ventas denunciatiir3lie ar-
cu recurejáciucundeinlonginquumfagittas 
tnittimus^ci.Tiide verOj(3c periculosé in feo-
putn prope pofitum iacimus^cmnrefilire te-
iumloleat^ í'agittanum repercútele .Nce 
apud Neronestantüm idverum eft. Certe 
cummonachus quídam martyrij amorefuc 
venías ad Soldanum abijíTet , 30 eo rogatus 
quorfum veniíletf' Refpondit: vt mortem in 
ueniam veritatera tibi pracdicandojtunc Sol 
danus,ito adPrincipestuos predicare illis ve 
ritatemj & mortem3quam apud me quaerisj 
apudillosinuenies. Kefertid Mart. del Rio, 
com.2.Adag.adcap.5».Ecclefiaíles,ex M i -
chatle de Paiatio-,addit vero de íuo., poft Sol 
dani Á.\£i\xm.Nmi' veré. 
HincA4oy í i itmo adeoncionandum co-
ramPharaone, illud in piimis praecipitur, 
£ x o d . 3, j .vt calceamentumíoiuat j hoc eft, 
Ambrof.interprete lib.y.in L u c . vt mortis 
metuai abijciat(runtenim calceamentamor 
tís typusjquippe qux ex pellibusanimalium 
moituorum íian^ac concionandi mimus á 
Deo fibi in iun í lum animoféj<5c ñdenter ag-
grcdiatur.Planéquafi i j , qui ád Reges funt 
verba fadluri, vt vni litent veritati, morti fe 
fe deuotos exiftimare oporteat. Nam fi corü 
minar funt extimefeend^jaftum quidemerit 
de Euangeüca veritarcJ& difciplina^vti Cor-
nelio his verbis dicebat Cyprián. ep. 3. Qucd 
Jiitares eft, frateryVt necjHtfstmcrtimtmeatur 
atidacia,vt quod mñli iure , atcjve <s,qmtate mn 
pojfunt y temeritate y atejue defperatiofje perfí-
ciant y a ñ u m eft de Epifcopatus vigore y c de 
Ecclejiágubernandi fuhltmiy ac diutnapotefta-
tey-riec Chriftiani vltra,aut durare, aut ejfepojfn 
TKHSjjiad hoc ventum esí, vtpcrditorum minas y 
atedie infidías pertimefeamus. V n d é ruríus H i 
lanuspraefato loco magispremens illud V a 
Ú s . ^ d nihilum deduÜm efl in cofpettu ems ma 
/ ¿¿«« í iVtmal ign i nomine isíignificcrur^ qni 
noxiumfc,& hoftem fore comminatur, ni-
hili taraen de ipfo,6c de eius minis curandu 
effejücmonct.-O^om'f í/?í«í modi howinema~ 
ptid nos non alicuius yfed nullius ejje mdicij y vt 
j l tmbis abolitHs, interemptus¡[pritalta emm tra 
[tantem, & cosleííta continemem decet human* 
neqmtU defpicere mónita , o1 animo fublimi, 
CT excelfo tflius modi maleuolentU , tamquam 
millifts opinart 
Vides diffícultátes.pericula/copulos.Syr 
tesjhinc Scyllam ilíinc Caribdim regis con-
cionatoríbusimminentes? atenim veronihil 
haec omnia obfuerejquominus Euano-clium 
cum oa¡nihducia , oc inapcrtioneons Pan-, 
ilus pcaedicaret,Imperatorefcp, Romana Reí-' 
pubi.religionem,ac Nuniina publicc inip-
famet Kcroais aula conuelieret.Sanc is Apo 
ítoli moserat,vtdum de priuatis eius rebus 
agereturjobmutefceret.omntrque, qu* ipíi 
iinponerentur^alumnias^íiuequa! ab aducr-
fdns inferrcntui^iniurias^ vulnera paticrii-
Íimeferrct5 at vc iódumrel ig ionisdiuiniqut 
honoris caufa traftareturjvehementius ex 
candcr:aretJmagnaque libértate,<5c animoíi-
tate Ioqueretur,ad eum quidem m o d ü , quo 
ílbi formabat HzechielemDominus,cum il-
lum ad prophetandum fuo nomine mitteretj 
faciem nimiram illiex adamante, íiue ctiam 
ex riagnete(vt ad cap.2. verf. 2 1 . adnotat.i. 
ex Marino Brixiano trado) & ex íilice com-
paftam tribuens, vt adamantcmy ¿r vtfiiiccm 
dedifaciem fffam.Ezzch.3.9. Atquam difsi-1 £ ^ « ' 3 - ? 
milisnatursrhi lapidesfunt íQmdenim ada-
mante perfeftiuspatientiacfymbolu, v tCy- Cj^naa 
prianus gd martyres pendit? qüatumuisenim 
percutiatui-j&obtundaturjperfertjíílet^nul-
l u m q u é n o n tolerando; í ignum edir. Q a o d 
fi pro adamante legas magnetem, non erít in 
clegantiormanfuetudinis^acmirilsimi mgc' 
nij í igniíicatio.Quid cnim hoc lapide indul 
gentiusr'quid blandius ? qui vel ipfum ferrü 
ad íe all!cit,6cample£l:itur?Atquam aliter fí-
; lex fe habet,quam citó primo iftu excandef-
\ cit^quantumardet, quam flarrimantes Icín-
tillasfpirat? Qui ergo fibi hxc Vatis facies 
coníí:et?Sané,vt haec nobis documento Pnc 
quam aliter Dei minifler fe haberc debeat, 
j dum diuinanegotia,ac cum propria fuá tra-
: <n:at,vt videliecteum iniuiijsxontumcliis af 
ficicur^qúa priuatus eíl . y. g. qua Paulusfi-
, leat3obrautefcatJ& ¿»fi/entio, ac fpe , fe*: titu-
! d o e i u s í i t , a t c u m i n i j s , q u e a d D e i cultum, 
\3c honorcm fpeftant, lactfsit:ir,prolíliat in 
i mediumjfirmis laterib as rcfpondeat, excan-
{ defcat, fcintillas emictat, adllranteíqueíllu 
minare y atque etiám íufíammare conten-
dat. 
Ncc alia quidem fatis íignifícatiOíCUÍCIiri 
ftus A.poll:olos,ac minifhos iuos, Matth. t , ' Matt.^^i, 
1 j.comparaiiitjeíTe vidctur.Qnid emm fale] 
in aquam,aut incibum immi í lo , cni vfui ap 
tus natu^eftjmitiusjautmollius ? cum ihlli-\ 
quefiat, íScdeliniatnri at (i ipfiim in ignem 
conijcias,quid Ülo íortius,<?c natius ? qui in-
genti ftrepitu edito, ne faliat, falit, in faciem 
refifl:it,ac minas intentat. Ab hoc non longfj 
itquod Gregor. Nazianz. orar. 3 2.dictbat 
inde íibi omnino perfuafum legitimum pro 
Chriftobellii gerere, quod ad illius morem 
pugnaret,iammiti,ac pacato ingenio,iam 
fortij-firmoque animo pro rcrum exigentia\ 
vene 
V I Í . 
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vers doí tr in* anxilium prebendo.Sic cnim 
ilie.VerurK nos pro Chrijio bcllnmgercre3hoc ar 
gumento planmnfaciíimm yC^má fecHndnm Chri 
j l t iMrfm mitis,acpacatus efl,atque infírmitates 
noftrxsportamtydlmicamus.Nam necinvera do 
clrin£ detrimentumpact fludemus, non nihtl de 
animorum contentione remitientes, vt facilita-
tiSy ¿7* manfuctudinis famam cclligamus\non c-
mm quod bonmn eft male aucupamur?) i r rur-
fum pacem colimus, lemtme puqnantes y atqve 
tntralÍ7nites nojiros,fptritufque regulu nofmet 
continentes. 
Quia quidem de causa tám. Apofl:oIi,qua 
Euangelicíminiftr^infcripifuris duplici fcu 
torum:,& boum imagine figfiiíicanturjpno-
ri q uidem dum labores^ perfecutiones per 
feruntjegregiumque in illis reddunt teí l imo 
nium.-íic i.Regum 2.8.vbinosIcgimus.-Df-
fxini emm funt cardanes terr<e, ex Hebreo ver 
ti poteí\ :fruta térra,nzc dubium^quiti de A -
poílolisfermo íítjpoíleriori vero, vt C h r i -
íHanam meflem cólunt,<Sc aratro predicatio-
nisEcclefi.'c campos profcindüt.Sednuncob 
ícrua^quam diuerfo metalli genere vtrum-
que Aportolorum fymbolum in templo con 
íiruftum fuerit. Erant enim fcutaaurea-,bo -
ues vero enei •, ingenti hoc inter ea metalla 
difcrimine3quodaurüm,vtobferuant inter-
pretes prsefefrim Galfridus in allegorijs T i l -
mam ad libros Re^ümypercujfumJüctyXS ve-
ro itá íonorum efl:,vt clarifsimas voces edere 
dicas^qu.T eófane cunt, vt figniíicetur De í 
miniftros in proprijs íniurijs.no íecuSjac fcu 
ta áurea patienteríilere ádcius exemplum, 
qui cum male diceretur3non commtnahatur: 1. 
Petr.2.2 ^.in De i vero caufa ingentes vo-
Ices^atque mugitus, vt enei boues emittere. 
ItafubperíbnaBafilij,cum Prxfeftocollo-
quentis Gregor.Nazianz.oration.dela.idib. 
Baíilij.A^wc.cíÉ'ní qmdem in re bus,o pr afeóle 
manfuetiyCr placidi fumus¡atque ornmum abie-
clifsimi,quemadmodum hoc nobis legepraferip-
tum est,ac non dteam aduerfus tantum impera-
iOrem,frdne aduerfus pleheium quidem quem-
quamy& injirmi ordinis hominem fuperc l um 
attolltmHS. VerumvbiDeus nobts periclttatury 
acproponiturytum Aemum alia oipmiapro nthilo 
Rutantes ipfum folum intuemurJgnis autem,^ 
gladtHSyO" bcfli£,cr vnguU camem lacerantes 
voluptati nobis potius[untyquam ter rón . Sic a-
pud Grcg. Balilius. 
Qno euntPauli monitiadTimothaeum, 
Sí ad Tituni.N'emo adelefeentiam tua contem" \ 
nat.i .ad Timoth.4.1 2. Nemo tecontemnat.a.d 
ritum,c. 2.1 y .vt nimirum, qui concionato-
ris^íiue Doftoris officium fuícipit, ita fe ge- ! 
rat,vt defpicijaut contemni noa finat 3 vnde j 
Chryfoílom. homil. 1 3.cum interrogaííet. 1 
Sedvbi modefíia, aut manfuetudc Sacerdoas 
eluceat,[i femper in honore íit , iuquc contcp 
tui pateat^c reípondet./^ his quidemiqua ad 
f? pertinem^icontemnatur^coníícntiftmcferat 
ita enim per patientiam vtrtus pr¿diCaiioms cf. 
tendttur.Verumin his, qua aliorum tanguntf a 
lutcm 1 conteiKpui cn.nino nonpateat, ta qr ippe 
non manfuetudinis eft ¡fed ffultiticc. Nam ft qui-
dem intunas infc;fmalediffi!.,fiinfidias vicifci 
uchtyrcÜe cmnino culpabiturfoerum vbt alie-
r.&fvilutis negetium agitur, imperio cmnmovta-
tuy y atque ex culmine auLhrhatis , ne quid no-
xium immineat gregi¡fnmm'íi curk prouideat,ne 
que cnim hoc in loco máfrietudlne,fcd auEÍorita-
te opus cfl vti} ne Ecclefu vtíl i taspereat. l ia^iC' 
n u s e x C h r y í o í l o m o . Q u « omnia Ambro-
fiusegregijsduabus epillolis ad Imperáto-
rem Theodofium nimirum 28. & 2^. inter 
eius epiífolas mírifice confírmat.Vide totas 
vt ego folü excerpam efíicaciísimam ratio-
nem,qua diuiní Verbi príECones,dum fuo 
m unere funguntur^tutari ib, ac protegeré op-
portuné poílunt.Eíl hxc. Habemus, o* nos, 
cui difpltctreplus periculifit^práfertimcumeis 
imperatoribus non d:fpliceat,fuo quemquefun-
gí muñere, crpatienter audiatts vnumquemque 
pro fuo fuggerentem officio , imo corriptatts , f i 
non vtatur militia fuá, ordtne. Quodftin ¡js liben 
ter accípitisyqui vohis mtlttant, num hoc in Sa-
cerdctibus poieftrnolefum vtderiycum idíoqua-
mur,non quodvolumusyfed quod iubemur.Scis 
e n m l e c t u m . l \ \ z i ú \ . i o . i 9 .Qum fteteritis an 
te reges, (Scpr*-iides,nolicc cogitare^quid lo-
quamini jdabitur enim vobis in illa hora, 
quid loquannni^non enim voseftis ^qui J.o-
quimini/edfpiritus Patris veítri, qui loqui-
tur in vobis. 
E n igiturPaulum tum egregia animi for 
titudíue,&: dicendi libértate predicum-,mor 
tifque metu,(Sc terrore caientemjtum etiam 
vaseleftionisad praedicandum Dei nomen 
coram gentibus,& regibiis,Dofl:orem natio-
num, lyram Spiritusíandi^Euangdij tubám 
os orbi fufficiens^ugitum leonis noftri^vt ex 
Patribus alibi videro.Quis iam eius in Ñero 
nis áuláprxdicationis frudlusr'quis Euange-
lij profe¿l:us?quaE de infidelitate viftoria, & 
triumphus.?Niim ad huius tubae íonum illa 
idólolati ixm^nia veluthiericunthyni mmi 
corruerunt?ad huiuslyrac concentum viuí la • 
pides in aedificium fpirituale,& templum 
fanftum Domino congregati funt ? Refpon-
deo.-vtípem quidem fuerit mentitafeges,íi-
ue licet fementijtrudlus non plene reíponde-
r i t , adhuc non omnino inanis Pauli in aula 
predicado fuit.-namprimum hafc ApoRoli 
apologia maiores fuis difcipulis fpiritus, & 
ánimos dedit3vt ad eius exemplum Chrifti 
Euan-
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Sen. Traz. 
Bernarcl. 
Euangcliu.n palam, Ce intrepidc líbñiae di-
Ufilgueiit:ic'iiiuc nonpoceii: non in re iChn 
iban ¡; lucro aiaiorhctcCIirilHnotiria, quoe 
Regiam tSeronísperuaíir^ponijCum nonnul 
li e:v Principistamiiianbus GHrifto nomen 
dcdcriiit^quodíacis innuit Apoítolus cap.4. 
i TÁ'A'^izñS.Salutantvos owes fratres¡rnaxi 
merfuidc don:oC¿jWis fant. Sed cur (inquis) 
aliqui loium.nec omncs aulici Chri í locre-
didcruntr'Cur iumini, fplcndidoque íubari 
rdiqui rcbcües extitere.Qj.iare toua Neronis 
aula adhuius tubx fonum caftra non mo-
uit? Percmproria refponíio. Q^[ia illosnon 
traxit Pácer.Nouit Dominus,qui íunt eius. 
Sed enim,fi humano moreloqui,licet,<Scex-
ternisconiechiris, quac renuentiíim volun-
tares prodant, agenda res íit.En duas,que mi 
hi íliccarruiit huiusnouitatis radones. 
A D N O T A T I O IT. 
Anhci^imum ad rem Chri-
jtian^ Perfeciionts non fa-
tts tdoneum faife. 
f ^ W & c A T n^ p^'i^is non nemOinon ef 
-Ú ^ !^^emu^um mir:!nc^um> paucosíblu-
^CtSrA^^odo ex domcfticiSí&familiaribus 
Neronis, Chrifíi fidem recepifie, cum áuli-
ca; vita; irift i tüttñn ad Euangelium íufeipie 
dumjeiufque mónita amplexanda parum ad 
i iumenti,impedimenti plurimum íuapte na-
| tura afFeraf, quaíi non tantum de humana, 
fed de diuiná etiam fíde,illud Tragici in A -
gámen. vfarparipoísit. 
Non mtrat inquam regtmn limen 
Pides. 
Equidem , nefeio fub quo tam diro 3 áepe-
Itilenrichínate degunt aulici, vt á bono in 
malum faciiimo ne^otio ; á maloin bonum 
viXjautiie vix.quidem mutarifoleant.lta de 
aula dixic abfolutifsimé Bcrnard. l ib .4 . de 
Conliderat.ad üugcn .PIurcs m ea dsfecljfc bo 
nosrfnam malos profecijfe probanimus. Quidí 
imperiumne inibi prolibitoexercet pecca-
tumíaut virus fuum execrabilis aliquis cuo-
mitíerpens,quo pij greílusimpedianturPAn 
nuit Nazianz. orat. 4o.aulicum quendam, 
fie ab aula deterrens.^í¿/ tibi cum CrfareyO* 
Cjfzris rebus^ atque ita fuge^ v t non antea, con-
'cjutcfcas^uam eoperueneri-s, vbinecpeccatum 
eí{}nec infufeatio , nec ferpens invia mord.ens3 
piofque tuosgreffus impediens:Kc fi aperte di-
xerit, in CcTÍ'are 3 3c Cíeíaris rebus-, in aula,& 
Corn. Tac, 
Jdem, 
I I . 
aub- "negotijs peccati infufeationem,&íer-
í pentis morfum,atque piorum greíiuum im-
pedimenturn e í l e .Quod fi eá de reexempéa 
deíideresjaudi de Vitellio Tacimm jl ib. 5. 
úaniúSiegendis prcínneifs frifea virtute egit, 
vnde regre j í f i s fo rmid ine Caij Cáfansfiínn-
| Uaritate Claudij turpe in feruitium nmtatus 3 e-
xemplar apudpcííeros adu/atonj decoris habe-
tur.-cejferiíntqneprimapojlremts3c^ bona tnuen 
ta feneflusüagiticfa oblitteramt.Audí,&z q u x 
de Tito iunio idemraet rcriptor,fie ait. Pro-
eowfftlátfi Gálliam Narbonenfem feuere, inte-
grequerexitjmox Galba amicilia tn abruptum 
traflHS}aíidax3callídus,prfmptfís, Crprout ani 
rnum intendijfet} prauus , aut induflrius ek-
dem vt. 
Sed hxcminora,<Scnulliiis momenti filnt, 
audi lam quodmireriSj& ftupeas^ion Vi te l 
l ium3áutlunium, fiue ex ethnicis quemli-
bet aliiñn, fed ex Apoftolis vnum , eumque 
/ qui casterorum Princeps, «ScEcclefie colu-
¡ menj&culmen eratjcum prímum (malo fa-
1 ro) in aula pcdtm pofui^velut aferpenteibi 
latitante percuilum , fiue á peccatiÍmpetu, 
velut rapidiísimum flumen decurrente in im 
manifsimum pérfida ncgationis,periurijque 
| iterum,atqi!e iterum repetiti facinus fuiíTe 
; prolapíum.ítaquidem Ámbrof. l ib. io. inLu ~¿mbr. 
. cam, opportunehinc adPetri lapfum exte-
nuandura fie anfam arripiens. F ^ / taívenne-
' gat Petr#s?ncn in monte, non in templo, non tn 
fuá domo,fed i fi prstorto ludtcrujin demo Prin-
\ cipis Sacerdotum/ibinegat^biveritas non (fl\ 
1 ibi negatjvbi ChriÜus cavtus;vbi Cloriftus lígd* 
I tus.Ac fidixerit:quid mirum ibiPctrum íap 
i fum,vbi tot peccatí iliecebrae, & incentiua 
íbnt .Dix i t id etiam totidem verbis Pafchaf. PafcLaf. 
| l ib.i z.incap. zC.A'Jatth. Sedpoí l i l la , hxc 
addit. Non erat tn atrijs'Dcmlnijde quibus cd-
ftkurm Pfami Stantes erant pedes nofiri in 
atrijstuis itmfaltWiyNeqfíe, inatrijs domus 
Deinollri^jíí/ inainjs Caiphie, c r / » domoc 
tus,in quk Icfus vinflus tenetur, CT ideo in ea 
non agncfaíur^quta in ea nultus cratyqnt luccm 
vtderet:erat quidem tn tá igfíis ardens,f 'd ma-
te córenmens¡qui necfr'igus pcllcbatmentís, nec 
fugabat tcnebrqs noítts ,fed infammabat ad fa-
cinus ardore / ^ w ^ / z j . Vidifti auLtíaciem," 
&naturam?Iure ergo dixit B e r n á í d . ¿ i Scrnards 
tn ea dcfectffe bonos, quam malos profeájfe pro-
banimus. 
Quarecompone obfecroPetrúm Chrifli 
Apoll:olum,<Sc Ecclefía; columnam,in domo 
Principis vix pedibus fbntem , cum latrone 
antea flagitiofifsimo ad Chí ifti dextera cru-
el fuffixo-, vt videas Idtronem extra aulam, 
Petrum^Petrumin aulálatronem fuiíre,d.ü 
latro Petri munus tota fidei animofitate 
111. 
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antca¿icent is :T« es Chníhis f l i u s Vei v i m . l 
Mar. 16.16 iMa t th . i 6.1 ( j . intrepideíuícipiens, Chr i f tu 
'Deura a^c Dominnm confeíuis eí i^inquiens, 
Luc. 23.41. Lúea? 2, i,¿<rz*T)ominemejn€nto mei,cpím vene-
ris ni rfVHHm í^^WjPetrus vero latro fa í lus , 
C h ri l io d i u i n i ta tem m o do fu rr i pu i t, i.p 1 u ra, 
apcrto ore^horainemíic tyjgdX&m.Quia nef-
Mar.\<\. 71" ciohomlnemtflHm, quem dtcitis. b / l w c i 4 . 7 1 . 
Tanta crucis^us Chnft ianorum fedes, pnc 
Drog. aulápT .Tf lan t íaer t .Sedidacc ipcá Drogone 
deDomin .Pa í s ion .Sac ram. Ix te beatifamí 
ConfcJJor de totius mundi ftenUtatc ,fidei reli-
quias colligit Chnftus:ta fuaiemtbus difcipulis, 
O" Pctro neqanie f o c m s ^ comes Pafsiohis eitt 
Jicrt^axiJJus es. tu Petrus in cruce fuiílt, c r Pe 
trtis in domo Caifhá latro.Ta din huPet rm /««-
troj'Hit,quamdÍHÍntHS latitans Chrifitím foris 
negauttyCT ideo Pctrum frtccfstpi tn faradt-
NazjanKs I f ím.Hinc Nazianz.aulicis, pro egregio eius 
iudicio/emperinfcnfuSiiilosDeo magna ex 
par te]nf idos , í icpronunciaui t orat. 32.cora 
centumJ& quinquaginta cpifcopis habita. 
Válete imperatores-\0'palatui3atqt(e omnes i m -
pcratoris famuliyCr' cubtcr. laríj.-ftquidem trnpe-
ratori fdelcs 3 hai-id quaquam certum habeoj 
Deo atítcm m^gna ex parte infidi. Q u o d ergo 
fuperfit Petro remedium , vtad bonam fru-
g.-m , & b d e m í e recipiat ? A b aula quidem 
inatuvusí&: in í lan taneus difcelllis. Egrcjfns 
Zuc.ii.61. /or^} , iuqui t Luceap .22. ó z j ieií it amare. A d 
•n.r 1 ir . QUíe verba Pafchaf. citato loco. Vtdete fra-
tresrffiodja-'pe dwoyqaia omnia, & loca, tem 
poraplena funt myfter.'j.r.nam in atrio Pontificis 
fédens,no» poteratfncn dicoJlarc infule3 verum 
neepofl laptfi m age re p cénit entt am. N ofe e iam 
aulam.-¿c aulicos^Petri. 
crimine ab vno, 
Difce omnes y 
Fetr.Da?nJ Simr.lquc vide,quam prudenter S a n í l . P e -
trus Damianus epifl:.-4. Deí ider iura quen-
ü a m , qui monachus cura e í íe t j curia? ta-
men interefle , & aulicorumfamiliaritatcm 
í)bi parere y quám in cellula commorari 
malcbatji ta admoncret. Ego itaqne Eptfcc" 
patn dijmffo yme quidemvelttt arenis 1 expef-
tum gaudeo : fed te mundi turbinibus adhuc 
attert, ac inter hikntes pelaoiflutifiare v o r á -
gines non fmc fraterna co?npafione fxfpiro. Er -
rat patcr,erratyqui confidityjeftmul monachum 
ejfc)&' cur i¿ deferuire. 
H i n c equidem íub Eccleíiae perfonajfpon 
faflorentis fortunas infidias declinare í}u- | 
Caítt, 1. fi. ¿enS}¿um fponfo perquirir, Cantic. 1. 6". 
Indicanúloi vbtpafcas, ub i cubes in meridje: i 
hocef t3vbi t e p a c i s ^ proípeii tat is tem-' 
porc inuenirepofsim , vt ad cap.4.verf.T 2.! 
adnotat. 1. fuíius explico , hanc pro re op-
I I I I . 
Nax i^Am 
i 
j rata o b t i n e n d á r a d o n e m conficit ; nevaga-
1 t i incipiam posl greges fodalu:m tuerttm. V -
I b i d u m m e n t ó a inb ia i tv r»Jiec inter ex-
politores conuenit, q u i ij fodales, íme fo-
dal ium greges I n i t , perplacet m i h i expli-^ 
cat io, quam reddebat P . A l c á z a r 3 dum coi • 
lato I ludió i n eius i ibr i interpretationem 
occram nauaremuSj v t eá pcnpUraU Pr in- ' 
c ipes ,& D y n a i t x , vel quia Dei vicesge-
runt y vti eos íic admonebat INazianzen. 
orat. 27. Orbis vmuerftis mannt vefrafstb-
te chis ef , di adémate par no , atq^e ex'gao 
panno rete?¿tus: fupera fclins Be i jMnt\ tnfe~ 
ra autem etiam vejlra funt fabditis vefris 
óleos vos p'ctbetc j liceat enim audacius a l i -
qxtd dicere. V e l ob faftum , <Sc elationera, 
q u á feac íi Deofuppares velut idóla con-
hngun t j ac t raélar i v o i u n t , vt ex Ezecli. 
50.1 j . i u n f t a cranflatione L x x . faepius d i -
x i , intel l igantur , q u i p a c e , & t ranqui l l i -
tate perfrí.;ente Ecc leüa Jpiri tualibus viris 
magnopere faueRtcs , ad fuam fami l ia r i -
ta tem , a tque conuié lura eos euocabant, 
A t enim vero ipforum aulas , i n g r e d i , m u l -
to magis timebat } i m ó horrebat fponfa,í 
quam tyrannorum cárceres , equleos j ig - ' 
nes, gladios/ideo a i t , ne vagar i inciptamy 
i d efe, ne i n certum intentum , & praeci-
p i t i u m r u á m . I ta quidem prefato loco.Pe-
tr. Damián . Defidcrio i l i i , quera ab aulae petr.Dam 
a m p l e x i b ü s v ix poterat auellere , fugge. 
reb at; Vndts erutusfanus ef piféis, w n vt Ji" 
bi v i fíat, fed vt altos -pafcat: vocamury attrahi~ 
mn-r yfed vt a!i¡s yiuavúís y moriamur nobis: 
amat venator cermtm ,fed v t 0 i faciat cilmnjy 
perfcquitHYcapras, lepufcnlos tnfequitur,fed v t 
tpje bene f i t , tila mhtlJtnt: amant, & homtnes^ 
nos, fed non nobis $ fbimet dtltgunt 3 in fuas nos 
verteré delicias concupifeunt. H x c Petr. 
Damián . qü.T ex penitiori prafati loci ex-
plicatione , verbo vagandi, & phraíi ¿ r^-
gum inn ixa , quam minime poftea praeter-
mitterauSjOptime confirmantur. 
Subí i í l i t quidem ea expofitio , á tqúe 
hxc fponfs doí l r in ie ex ijs , qux , non 
q u i ñ i s é Patribus Ecclelia? , fed Gentilis 
GaleQUS,non iam corpori , fed á n i m o cu-
rationera afierens in l ib . de dignofcendis, 
curandifque animi morbis^cap. 2.111 hanc 
rcm fcripíit. Pori-p cumea pot i fs imumin-
didem ipfius men^ fit , vt idoneum v i -
rum eligamus, qui nofba nos peccataper-
doceat, & obiurget , cum fit certum plu-
rimura nos peccarc , etiám íi nos errare 
non credamus j quis ad id aptus íit f u -
turus , inde pi;imura dignofeendura cenfet 
íi aulas pr inc ipum frequentare , deinde 
íi ipfos primarios viros falutare , 6c fe 
illis 
V . 
Gítkn. 
X 
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Theoph 
Theodor, 
lucUíic 
illiscomirem exhibcre Iblea: nec ne; pro 
Compertohabensauhcorünl homineni miní 
me vJiacemJí.:dómnibus in plurimum vi -
tíorum maculisnoratum elle futurum^ Do 
tibí íntegrum Galenilocum. Vhtadillunífro 
prías acctffeiris j vt de iilopofsis ferré íudicltim, 
nHMJít talis j cjualts ejfe perhibetur huinf modt 
periCHÍHmfac.Bnmum Jiv¡d:as ¿ib homine i fjr 
diHÍtH7ii}& apprtmepotentHm, aut etiamprin-
cipuniyac tyrannotHm ¿des frequ(ntari,pro com 
perto habetc s te f ruflra audtuiffe hominemjm-
niá Veradtcerefólefe: (orfequld quippéifltnfrúo 
di mendacmm fequi confaenii) ^  dewdefixe id ge 
ñus hominum f dutantem, fme illis fe ipfuní co -
mltemexhlbentemiCoutuiis ve il¡orum)ac ceenls 
ínferentem confpicias Quifquis emm huiufcege 
ner>s vitamjihtipji fcquendampropofuit nonfo~ 
¿um} non verax ejfe confueuit}fed etiam omnem 
maliúaníhabere necesariojquippe qui aut pecu-
niarum, autprincipatus y autgjoritt, aut hono-
rum j i t cuptdus, & velaliquibus horumfeorsu, 
vel ómnibusjimul infídietur. Vbiilludmirifi-
cc rem auget,quo ipílimet Principum faluta-
tiofufpeélaííScinuidioía Galeno fuerit. Sane 
quaíi aula, & que ad anlamípectanT íapien-
ti viro, tamquam pe í l i s , quac halitum infi-
ciat,vel vt resanathemati obnoxia habenda 
íint. 
Sed modo forfa^nec fine Tenfu , aut fto-
inacho inquirís,ecquid ergo aula^quam Scyl | 
lá^Sc Carybdi periculoiiorem facis.Diífinío j 
primó,Peccatum. Diffínio fecundo.- Omne i 
quod efi m mundo ¿condupifcentia carnis^concw 
pifcentidecvlorum , (yfuperbia v i t a . D i í h n i o 
tertiojMundusipre, í iuehominesmundo to 
ti addifti^ lam ad lingula.Equidc Paul usad 
• Hebr. io z ^ V n i i n U e r e ^ q u á duftus ratio-
'neMoyíes i<e?,iam Pharaonís aulamfponte 
deferuerit^vtíeDeicauris adiugeret,inquit. 
Malui t afjítgi cum populo Df?, quam tempcralts 
peccatt htibereiucunditatem.Vhipuichi á peri 
phraíi aulicam vitan, quam Mofes deípexit 
temporalc peccatü appellauit::ta feré T heo-
phyl. 3c Thedor. per peccatum enim bic vi-
tam agere cum impijs, ille vero regiárum 
deliciarum communicationcm , parti-
cipationem intclligunt. Q ü o á fi hxc velis 
diffundere, & pecCatum , per omnes aul.T 
partes, «Scanguloá difFufum, & fe fe exten-
dens videre,audí Lucianum in Palinuro, 
íic aulamdefcribentem. incitepoflea atttus 
oculos, & atria Principum perfcrutare: quam 
non videbis ibi aJJentatcruM exaltationem? 
fpeculatorum acceptionem* mli tum audaciam? 
jceneratcrum voracttatemlqumSloYum impro-
bitatem ? quáfn non potentuni hominum in te-
nuiores virñ¡atque infoleniiam ? quas noconeuf-
Jtones^quas nonpópuíatiotíes ? quoi non innocen-
Berndrd. 
tes acccufa-1> criminar i , carcerari,p"t>fcr'bí, 
H x c ihiyéc in Icáro Menippo pí>ll plura ijs 
fimilia.qu* libens omitto, i'uhi]at;atque his 
fcrme conjimilia tu in Lyhtd, turfi apudSiythaSj 
acTraces inRegijsgeri Ucebat cerneré, nempe 
adulterantes ^ occidentes s wjidianies, rapientesj 
peierantes¡trepidantes¡ncnnullos ab inttmís ami 
cis pr^í.Ert ne bona auta diffin/tio, quam 
ex Paulo dedimusPNe vero tibi blandiansid 
in RegijsLybie,aut Scythi? reperirí,& ab ho 
mine maledico pro libito dcpingi accipe á 
Bernard.lib.4.deconfider¿lt. Aulicori^n,<Sí: 
Curiálium Eugenij Pontifícis depiíftam 
imaginem ad hunc moduir^ Expértre, noue-
rim ne & eip vel aUquAtenus mofesgentis* *An 
teomniafapientes f t nt, vtfaciant mala ¡bonum 
autem faceré nefciunt.Httnuift térra , & calo 
vtrique inieccre manuSjimptj tn Deum, temera-
rtj in fanSía,fedtticfiin inmcem, ¿rnuli m v ic i -
noSytnhumani in extráñeos¡quos nemtnem ama-
tes amat neme; c r cum timeri affectent ab ho-
mmibus,omnes timeant, necejfe efl.Hi f » n t , qui 
fuhejfenon fúíiifí int, pr¿effe nen norunt :fupe~ 
rier'tbus infideles, inferknbus importabiles: ht 
inuerecundi ad petend . m , ad negandtimfron-
tcji;hi importuntyVt accipiant¿nquietidtnecac-
cipiant i in-irrattvbi acceperint :Decuerunt l i n -
guam fuamgrandta A q u i , cum operentur ext-
gua-jlarírifsmipromiforesi & parr i f imi exhibí 
te- eu blandífsimi adidutores, & mordacifsmi 
detYi ficres ,fim<4icifstmi d'fsimulatores, ma 
Itgntfsinuprodttores.O viuacíísímum Bernar 
di penicillum. 
Coníírmatveroprsfatam Regis Pharao-
nís difíinítionem iilud Vatis Píalm. 104.30 
de eademmet aula. EdiAu térra eorum ranas 
inper.etralibus regum tpforum: vbinonfolum 
ad magnítudinem miraculi notanter di-
citur í ipfammet terram áfjüaticas genuif-
fe r^ias, vt ex Apollinari ibi adnotarunt1 ^ 0 / / / ^ . 
interpretes>fed emphaticc, 6c in myfterio 
aíTeritur eam ránárum plagam propriam 
regise aula? rem eífe , atque ideo ab ípíifmet 
Regum ; fiue Regiamm ( Nícephorus e-
nim,<5c alij ex antiquis pro,rf^»7ilcg'jnr, 
regiaYum) penetralibus , vt natiuum foc-
tum,(5cpartum editas,&procreatasfuifle. 
Quarc pende imprimís veibum , edidity 
íícut & Hebraicum , feiarats : pro quo 
L x x . Exod .8 . 3. hac etíam de rerepofue-
n m t , eruBabit; quac vt fingillatím in hu-
ius folum plagx deferiptione ponuntur, 
ita propric lignificant foctum , íiue fin-
ftum, qui eX ipfifmet vifeeribus funditur; 
íic apud Collumel. 6c Cicer.campi^herbas; 
albores, frondes, & fruftus edere , apud 
Horat. etiam. A i aceñas atauis, editus,^-
gtbus, id eft, ab illis genitus, 6c procreatus, 
dici-
v í i ; 
pf. 10+.30. 
Lxx. 
ColhmeL 
Cicsr. 
Adnotatio ILMoralís, 
Kjfen. 
JDitnleLq, 
cafa. 
N¡col. de 
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dicitur^quse verboier^í/fjfortiorirátione ap 
tanturjiuxtaeajquxdeipfoad verf. ro.ad-
notat.7.num.io.diximus.Sediam vt natu-
ralem hunc aulc foetumjquem ipfa edere, Sz 
eru¡fiare íbleatjConíidereSjadi Gregor. Nyf-
fen.lib.de vira Moyfís pro Bernardo, Se L u -
ciano íuperius adduftis fideiiubenrem, dum 
ranashomines peccatorum fordibus, vnde-
quaquecommaculatos fignificarc ita affir-
niÁt. Stcpro ranarnin qxoqae fpecie deformi, 
atqHe loquac'iy cui dfibia vita. ( nam & aquati-
c u n i ^ terreftre id animal efl,)cmHS faltm re-
fensjCHius afpettus ttirptfsiMHSyCuius e corpere 
intolerabilisfdtor er/iittitur: ¿jfioddomosjcíi-u-
lofquejpfaque penetralia JEgjptiorum fordidat 
varios malttUjCoYruptionifcjfiefa;tu.s)c¡ui exfoc-
tido hormntímcordeyquaf ex pútrido limonaf-
ctíntHryintellíqimHuYi^z & alia fubinde afte-
renda Nyflen.Qmbusfanc opportnnéad re 
noílram fuflVagatur íbmnium illud Nabu-
hodonoforiRegi per qúie tera oblátum.Da j 
niel.4.cum vt &femetipfum,(Sc áulicos faos 1 
contem piaretur,ac velut de facie nofeeret, vi 1 
dere íibi videbatur, ingentem y 3c r o b u í h m 
arboren^cui dení'a foliorum InxurieSjinagna | 
q ue baccarum vbertas e í let , qúaeque fie pa-
tulis explicarctur ramis, vt tum in ipfís o m -
nespoené volucres non modo garriré.,& can 
tilarejfcdnidosenam fuos comodc poíTent 
conftrucrejtumetiam variac belluac oppor-
tunum perfugium haberent.En aulam gra-
phicédepiétamívelconijcein primisex fru 
¿lu.nimio potius,quam pulchro, vtbeneno 
tatKieronym.quippe.quiquercinus, autíyl 
ueftris alrerius arboris.vtfufpicatur Maldo-
nat.bellnamm p a l a t O j i d e í l i j s . ^ / í f r r í ' ^ y ^ -
pir-ixt,(vtihi videro)accommodatus. V t ve-
ro inbelluisomne vitiorum , fius vitioforú 
gen i iS jbe l iuaen imrapaXjauar i t iae í l : jbellna 
t u r p i s , & í c e d a , libido eíl^bellua í i n m a n i s , 
ira cftjcrudeütás eft^bell ua fubdolajíimula-
tio eíl:. Bellua belluarum fuperbia e í í , ita in 
volucribus innata aulicorum proprietates 
adulatiojgarrulitaSjmendacia, íiue confidla 
verba,(Sc,quo tándem omnia ipforum vota 
eunt,ambitio ligniíícantunitapoene Nicol. 
de LyraJbi /Pf r volucres intelhgHntHr garrH" 
l'hO" mendaces ad alta tendentes, quia tales [o-
lent ejfcprincipibus ¿aterales.Yides aulam ide, 
ac peccatum eílc? 
Sed prima: huicaüle diffínitioni, quin á 
Regia Pharaonis ranas eruftante diíceda-
mus jfecüdam iam aptemus^que íingillatim 
oílcndatiCjuam eíTetimportuna Neronisau 
la ad Chriíli Euangeliumfufcipiendü.Equi-1 
dem Apocal .i 6 . i 5.dumfub varijs xnigma-
tibus de iníigni Euangelij apud Romanos 
profc£lu(vtomnium optimé interpretatur 
i j 0 ( t . i . i 6 
IMagifter meüs Lüdou.delAlcazár) loannes ^ ¿ ¿ ^ d r , 
egüiet /ubdif , grauifsimum tune Religioni 
á tribus íbiritibusimmundis in modum ra-
narum indiftum bellum fuifTe. Et v id i de ore 
d r a c o n i s d e ore bejliátCr de ore pfeaáopro-
fket*[piritas tres inmundos in modum rana-
rum.Sunt enim [pirttus dumoniorum fací entes 
fignajyhi acutilsimé Alcázar , imn.undoru 
Ipirituumablilis monílris prodeuntiü pirra 
íijíiueranarum íimilitudmejpefsimum mun 
di, díEmonis,ac carnis íermonem íignificari 
exiflnnat^-ígo vero paiilulum ab ipío difee-
denspotiuscrediderimillo ^-nigmate deíio-
tari,omne q u o d e í t in mundo concupiícen-
tiam feilicet carnis-,concupifcentiam oculo-
ruii)-,&í'uperbiam vit^j q u s cumEuange-
|io Temperé vbilibet^Rom.T pr^efertim acri 
ter decertarunt^donec egregiium deillis F i -
desnoílra triüphü egit.Nam h<ecej} v t t h r i a , 
cjua, vincit mundpimfides noflra, 1 * loann. $ .4. 
| E n igituripfamet in aula Neronis impedime 
I ra ad íufeipiendam Euangelij dodlrinam , cu 
1 primum illa oriretur, qne poftmodum cum 
; adultaeffetjpíi non leuiter obftitere. Edit 
enim continuo/ed máxime Neronis tempo 
1 re, íerraeorum ranas inpenetralibusRegumip-
forum:hoc et-t,vigent in aulá,peísimae i í l eSo 
rores mundi filiaelibido,auaritia, atquefu-
perbia.Extat pro me locuples teftis, fiue bo 
nusfidenuíTor Sophonius Tigel l ínusául ico 
rum Neronis dux >& antefignanus, quem 
Cornel.Tacit. l ib.i4.annal.á Neroneex inti 
mislibidinibusinfamiliarem aflumptura af 
íirmat,6clibéi .hiftoriar.ita depingit.lS'(7p/;í? 
nius Ti^ellinus obfeurtsparentibus} (ceda puen-
ttdyimpudicrí feneclit^prdfeíluram vigi lum, &t 
prá to r i j&al iaprá imta vtnutum}quía velocius 
erat vitijs adeptus; cvudtlitatem mox, deinJe 
auar i t i am,^ v'mlia[celera exercui t .Tigt l l i -
ni vero veftigijs reliquos Neronis áulicos in-
RitiíTcjillud perruadet,quodlib.i4. Annal . 
inquitidemTacitus.-DfrÉ'rr/w^ qui[que-}quo~ 
rum non alia Regia foecundior extitit. 
Quod fi iam fíngulas harum ranas ab aüla 
editas videre velis: deprimajioceft de car-
nisH:t)ncupifcentia audi D o m i n ü m Matth. 
11 .8. Non ñe , qui mollibus veñiuntur in do-
mibus regum [pint, Q u í c , vt íimpiiciter de 
externa veíHum rnollitie á Chryíbftom.óc 
alijs-, nec abs re de omni vitiorüm genere co* 
formiter ádfuperius diíla á Hieronym.dum 
ait .^«/ autemadulatcres[unt, crfcttantur lu 
cra^O* quArunt diuitiaSyCr dclittjs ajluunt} o* 
molilbus veftíHntur,t[i in domibus regum[nnt. 
De libídine,& concupifcentiácarnis ab H i -
lario accipiunturad hunc modum j F ^ t r a 
hahitum corporis quo indultar ammajigmf cat¿ 
quodluxu 3ac la fciuij's molleftant, Se flatimí 
X z Ergo 
Cor». Tae* I 
ídem. 
I X . 
Chryfojlo, 
fíierón. 
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Ergo vejiiti mollibHs/idefljtj qmhm per l^xnm 
fimdaxcr dtfo/títafunt corpora. His adiunge, 
qu.c de ranarumíymbolo pryefato loco fub-
ijcit NyíTen.Qus eómagis opportunafunt, 
quóiuxta ca^quaeindidem deranis ad Pha-
raonem dicnntur nimkntn:^fcendet, i^-
gredientur domum tuam, cubicpilnm letiuli 
tm, o ' fHferftratum tunm 3 <Scc. *» furms 
ftíésiiP 'in reltqmas ciborum /«or^w.Oíiendut 
aulam, libidinem v n d e q B á q u e exhalantem, 
•Sí peromnes renfuum portas fe fe ingeren-
tem.Axiái.HieciínmMnda ranarpim mulntudo 
domos eorum>qui JfiLgypúacc¿d efii vitiofe viue 
re malunt habitat, in menjls eorum abtmdat, in 
leflulis afstdetyin abdttis eorum ómnibus, atque 
reconditis rebui w«mf»r,qu*e paulo pofl: fie 
accommodat.A/kw £r in njuris)<crinaulis di-
nerpi adlttxuriam animi pitfur* JO* in v*fis 
feulptfir* Í7nprejf£ nequitiampréidicAnt, quibus 
cogttaúo adcHptditatesfitasreuocatur s vttupe-
roJifpettacHli vtjione ad animam vfique pafsto-
niim¿jluperuemente.H-xc 3c alia plura Nyf-
fenus^que oftendunt vifum^audicum jguftü, 
ta í lum aulicorumin libídine cíle. Ne vero 
illisolfaftus defijr.-reuoca in memoria^ quee 
in expoí i t ione liter.TJniim.4.de aulicis Pha-
raonis^cx Genef.i 2.1 j.afFerebám: Et m n -
ciauertint principes Pharaoni, Cr laHdauetHnt 
eam aptidúlnm* Sané tamquam venát ic ic i -
nes olfaftu deprehendentes Saram, & eins 
pulchritudinem inueftigantes: V t anllcorum 
hominum}inquiz L y p o m a n . i b i : ^ ^ difcas, 
qui tantopere laudauerut regí^er omnia regum 
moribfís fe attemperanttbus illtSyqm indomibus \ 
regtifiínt&xgp , quimcllibus veííiuntur tn do 
mibus regumfffnt}6chacvGlmi nota, a ccele-
íl ibus mundaniaulici diferiminanturj vtno 
immeritó Principum aulgdixeriSjquodHic 
ronym.Iouinian.lib.i. Quofcunque formofos, 
quofeunque calamijlratos^quos crine compojito, 
quos ruhentibus bucéis videro de tuo armento 
fiuntiimo inter tuos fues grunmunt^de noñro gre 
ge triííes3pallidi,fürdidatijO'quaJiperegrini hu 
tus faculi, 
Sedvideiam feenndám, quam aula edit 
ranam fuperiori quidem affinem^fiue etiam 
germanám^nimirum concupifeentiam ocu 
lorü-,nam vtfcitéM.Tull.l ib". 2. de oratore, 
auarittamfitollere vultis jWater eius ejltolli»" 
daluxuries-}&: pro Sext.Rofcio *, in vrbeluxu 
riescreatury ex luxurik auaritia exijlat necejfe 
efl.Rina fiquidem auarifsimac voracitátis, í i -
ue voracis auaritiae opportunum eft íymbolü 
tefte Conrad.Gefner.vc damnatae memorias 
aurore, ita rerümnaturalium diligenti ferip 
tore,,lib.4.de Aquatilibus.Et veróhaec lúes, 
tam Nerom^quam reliquos Romanoru I m 
peratorum aulicos,totos á vertice,vfque ad 
talos folita eíl inducre.Sic& anaritie Sopho J 
n i s l igellmi fingillatim meminic Tscitus, Cor», rae. 
vt pauló ante vidimusjÓC auiditatem aulíco-
rum Galb*,qui Ncroni in principatu íuccef 
fitjtamfuo,quam Othonis nomine incufa-
uitÁdemfcriptor lib.i .hiftoriar.vbi itain pri 
mh^fferebaKtvenalia cunÚa prepotentes l i ~ 
bertiferuorum manus [ubiíis auid¿y & tam-
quam apudfenemfejfmantes^dcinde Othonc, 
lie exercitum al loquenteinfacit .^/Jí^ a Ne 
renisfine menfes funt>&' tam plus rapuitHyce-
lus,quam quod Pcljcietl, & Vatimj M g i j , & 
alíj p ^ j ^ f r ^ í . S i m i l i a d e Claudij Impera-
toris aulicis máxima queque muñera vili 
pretiodiuendentibusinuenieí apud Xiphi- x'tphilm, 
linumlib.6>.Vthincnon oltthino abs re Ro 
manorum CadTarum a u l í per allegoriam 
accommodescelfcbratifsimñ Ezechielis cur-
rum, pennatis animalibusleone.bouejhomi 
ne óc aquila vectü.Ezech.cap. 1. j .quaí egre Exjech.1*5 
gias quatuor viitutescardinales(vt aiunt)iu-
íl it iamíprudentiam/ortitudinemjatquc te-
perantiammirifíce adumbrant,vt ad hunc 
modum interpretatur Ambrof.lib. 3. de vir- ^xmhr, 
gm.Prudentia €nim rationis humana eft.Forti-
tudovim quandam ferocientis virtutis habet, 
merti/que conttmptum:T emperatia [ácra ta vin 
culo charitatis, mjííenorumque contemplatic-
ne calef lum negligit corperis vo/uptates.Iuftitta 
in alto quodam [Hggeftti loe ata videl ¡explorat-
' que omntayqu£ fihjspctius nata^uamJtbinon ta 
fu as vtilitates,quam publica emolumenta rzw^-
í»r .Quamuisenim eaanimalia tu c i t í tocur 
fujmo perniciísimo volatUjtíí reíla ad ea 
partemjad quam mitcebantur ferri dicantur^ 
at í imul etiam videris, fub ahs quibus erant 
inílruélajhumanasillisfubeíTe manus, fie c-
nim Váiesverf .S.Et manus hemints fubpennis Ezjch.i Z, 
eorum tn quatuor partibus. A d quem quidem 
modum jlicct eorum Csíarum aulas, regní-
que gubernationem,ie¿Vo aliquoties cinfu, 
& ad prudentiaejiSc iuflitixlegcs feiri vide-
retur/edfpccioíum potiusjac fucatum ,qua 
verUjíSc naturale eum nitorem efíe dixeris; 
namíub iilisinaltüfefubleuantibus pennis^ 
fub ijs,inqua,fublimiú rationü practextibus, 
fecrerac hominum manus ad muñera accipic 
da aiiidaejimó vero ad omne ius, arque iuíii-
tiam pretio tranfigendam párat«T inueniebán 
t u r ^ vt dicebat Tackm^Subitis anida, & ta 
quam apud fenem fe f i n antes. Quare melior i 
opinor iure de Neronis aulicis^quam de dijs 
gentiliumcapiasilludAriftophanis in con- . . r 
cionatncibusíic reddentis rationemjcurjpíi^ 
fupinasfemperhaberent manus. 
Nam cumprecamur, largiantur v t bona^ 
Manumfupinam porngentes JíantyVelut, 
Nthtldaturtyfedrecepturi magis. 
Nec 
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Nec ePr oínitt2nclLim,quoc{ adprcfatumEze 
chiel.locum adnotauitMaldon. n imi rum nd 
qua t c r íb ium cu i l ibe t i l l o rnm animali, vüa-
l i j interpretes v o l u n t , fed fedecim fubeíle 
mannSjVt iux tap rx fa t ám allegoriam m i r i -
íice adumbrentur íuliani a p o í t a t x aulici, 
quos pu lch ré Nazianz.orat.4. quaecíl 2. i n 
lulian.Ccdaianos a p p e l l a u i t a d h ü c m o d ü . 
lAtc^ue háCyVt maximtn, atque orauifiimíi illlns 
cnmitia f t rmone amylexus[um^on altoqtu nef-
CIHS dnobíiSAut tribus aultcis aduiatoribus, et 
que iwpietate paribus(ííltos emrn confyJto pr^te-
reoy^ntamimpietatis mercedem perfolntam ej-
fe j z/t nulU res obflttura fuertt 3 qmmintís ipfi 
breiú térras 0}?/nes} & marta Romano imperio 
ffíbicfla cxpilarent^ mfifecHndior rebm exitus 
maturiHs comigilfetjadeo¡atrocintjs, & auari-
tttipriores illas Centtmanos vincebant. V b i i l -
iud obiter,fed m á x i m e a d n o t a n d u m e f t , qua 
falíáopiniojie Komani i l l i Principes, fibi bla 
direntar jcocleí lesíepeanas ad bonamregni 
gubemationemmon humanas manus admn 
ñera accipienda habere-, cum ipíi duró guber 
nationiscurru veherentur j n o n modo pro-
palas á m u n e r i b u s manus excutere, íed í u b -
d í t o rum etiamcohibere deberent. I d A m -
bronjb .4 in Luc.occaí ione Giezi famuli E l i ! 
m i , qu i á Náamdn Syro accepra^falutis pre- I 
t i u m exegi t , í ic adnotante.Z\7o« en'.m fatis ejl, | 
f luc rMmipfe non queras ,fami¿i'C quoqae tua 
cohibcndt matéüsfknt .Qnpá íané, vei ob cha } 
"itatrem iníuofmet familiares dtbuifTentjpra; 
&: in medio codi ipfum configentem , lolne 
1 o. 1 in auaro Achan monendoirul l ra 
ínludantcm , l o í ü e 7.1 . de quo iic pulchré 
^\mbroí.l ib ' .2 .oíí icior.cap. z ó . I t a q u e lefxs 
NaHe^túpotMit Soler/;fiíitre, ne j irocederet^ 
uarttiam homimm nonpotuitJJjJere, neferperet. 
véd vocem eius Sol síett t jmarit ía nonJietit.So-
leitaquefiantecovfecit Icfus trmmphumj aptan 
itk procedente pene awiftvtchriam.CeitCj. fi ie 
pcipendisinter omnia C h r i ^ i miracula non 
L a z a n fufcitat iojnonoculi coceo dati^non 
vox Patris de coció delapfa} nec glonofa i p -
í i ú s i n m o m e trarisfiguratió adeó eminent, 
acauariísimi nummularij amatis pecuniarú 
mení is eiicrfísiáb ipíb e templo eie¿li, nec i n 
labiemaeli ei rehitcntes*, Mat th . 21 .1 z . I t a 
]d quidem ex j íbmaui t Hieronymi:& i b i , hís 
veíbis.Plertqríe arbttrantur máximum ejfeJig-
norum,qMod & Laz^afus fufettatus cft, qp/od cw 
cus ex z/tero lumen acceperit,quod adlordancm 
voxauditajitPatrts,quodtransfiguratus in mo 
tegloriam oftendit triumphantis.Mihi inter om-
maJignaíqH£fecit)hoc videtur mtrabilms ejfe} 
qued VHHS homoy CT illo tempore contemptt bilis3 
& in tantum viíhyVt poftea crucifgeretur f e r i -
b'iSfCr' Pbanpis contra fe [¿uientíbus yCrviden 
tibus lucrafua dejlrmjpotuerit advnius flageU 
h verbera totam eijcere multitudinem» Vides 
non quaeuismiracula,fed quac interomnia 
l ignafunt íignatifsima v i x adaudrospermo-
uendos fufficcref N o n ergo m i n ü s mirandu 
auanís imos áulicos videntes lucra fuá de-
fiare Principes-, nc i l lorü manus ferio ab ipíis i I ftrtrí, Euangelio paupeftatem fuadenti non 
n ó cohibite, á plebe poAmodum per r i f t im, I | credidiíTe. 
lofue 10.15 
lojue 7.1, 
yCmlrof. 
& ignominia ni extederctur.Nord iaui qu id 
i \utUno(qui apud imperatorem p lur imum 
gratia valuit)poftinfamem exitum accide-
rit ' , tuipiter n i m i r u m eius corpore trucida-
tO ;atquediícerpto,ferox vulgus infelicis au-
lici pr.Tciíam dextram per vrbem circumfe-
rens3periocumj& ludwnr, iam qua í i adape-
nendum inhiantem apericbatjiam quafi pre 
dam appiehenderetcomprimebat} vt ex his 
Claudiani verf ibusl ib .z . inRuff in .adí in .ap-
paret. 
Dextcra, quin eúam ludo concejfa vagatur, 
Mrapetens^poenafquc animiperfoluit auar'h 
TerribililHcroyViuofque tmitata retentusj 
Cogitur addnÜis dignos injlettere nerais. 
Scdidmagisadnol l rum i n í l i t u t u m eft; 
hocviiumataaritiae vit iutn aulicorumNero-
nis fami l ia i^v ta l ia omnia deeílenc magnu 
Euangelicardoíflrinc fufcipiendce impedime 
t u m ^ t q ue oíTendicnlum efie. Fuerit enini 1 
mul to íacilius folis curfum reprimere, (Se ¡ 
hac i l l áepro arbitrio regere, quam auaritix 
manus retiñere.Sin mínus vide inclytumbel 
l i ducemlofue Solifuadentenijimperantem, 
Q u o d í i auar i t ic jaül iconim ambitionemj 
q u x cunfíis aJfe¿hbus.(Tack.ii\3.1 j . A n n a l . ) 
\ jiagrantior cfl^dmnxens, omnem proculdu-
bio admirationcm depones dicentead Pha-
rifxos Chrif tó Domino^Ioann. j 1 ^ ^ guomo 
do vospotesíis credere, qut gloriam ab inuicem 
accipit!s,0jgloriam¡qu¿ kfoloDeo eft>non qu¿-
r / m ? V b i f í d e m i n Chrií1:umí(Sc g lor ia cupi 
ditatem inter fe pugnarej inanifel té ad í l ru i t . 
I t a i b i C y r i l U i b . 3 an l o a n n . c a p . j . / í ^ r ina-
nts glorid cupfdttate optim<¿ reijjidei videltcet 
in eutniafluram tilos facere^oílendtt, Q u o d fi 
prius Solem ñí1:erefacias,quam auaro o p ü 
contemptuiufuaferis^fcito etiam faciliús te 
Solem e coelisdednfturum in manibus 
geftaturumjquam ambitiofís hominibus hu 
mil i ta tem perfuadere valeas. Quam ad rem 
íic opportunifsime locutuselt Lactant . l ib . 
üÁnyúiK.QmamorepotetittíZ infammati om~ 
nefudium fuum ad honores adquirendos contu~ 
lerunt 3nec f i Solem ipfum geflaremus in ma-
nibus , fdem commoddhunt ei dochrinét, qu<t 
i líos tubet omnipo ten tú , O1 honor e contem-
pto humtles viuere, Hanc vero peftem. 
Matth. i r. 
12. 
fíteron. 
Cjr. ¿Ale, 
LAliítnf, 
N s- in í i t am 
2 ^ 6 In Epift.ad Philipp.Cap.I.Verf.XIII. 
anlicam^íiuc iimacaai aLiiicisclle, n e m o n e í -
cic quorum quifque tum perfonam,& inge-
Corn-Tac. mamBucidijgerir,apiid facit . l it .^.Anna-
Uutm deeo áicentcm.BtitJdft.m ariibus hone-
ííts copioffim,C7'Jiretffírrt ¡ter perageret,(td cla-
rifslma qu£qíie itHrumfefltfiatíO jltwíiilabat>dtt 
¿qtialeSydemdefufericres^ojlreím [uafmet ipfe 
Jpesantetreparat;tum etiam appoíitc lepidii 
illum ráese apologum exprimit,quem fie 
Horat* fcripíit Horatius lib.2. Satyr. 3. 
Sétfentis ran&pullis vitfilipede pfefsis, 
Vnus vb 't ejftigitjfnatri denarrat,vt ingens 
Bellua cognatos eliferit. I l la regare 
Qputane^nu tadéfi inflaHsfic magna futjfets 
Maior dlmidio?nun} tanto?enm magtSjatque 
Se macis injlaretynón j i te ruperis, tnquit, 
Par erisjhacn te nonmultu ahluditmago, 
Ita quidem de aulicis lulij C«íaris dixit Se-
neca^ib.^.deirajCarp. jo.adco inexplebiles 
fpes habuííleíVt non minus corum quilibet 
Cüncupifceret,qti3m quod omnes í imuI.D/-
uumItiÍfum(inqi]ít)plHres amici cúnfecernnt, 
quaminimic*jquorum non expleueratfpes ifiex-
plehtles',volHittile quidem^eque enim qfiífqua, 
líberalifis vifloriavfHS eft,ex qua nihiljíbi v in -
dicauitjfiifídifpenfandi poteJ}atem,f ?d quemad 
modum fufficere tam tmprobis dejideriji pojfet, 
cum tantum omnes concupifeerent quantum v~ 
Trá&c, ««í.Certe de illis veriísime Tragicus inHer-
cul .Oéth.af t . 2. 
Cuptt hlc regiproximus ipji. 
Ciarus claras iré per auras, 
V r i t miferumgloria peftus. , 
Síc inqui tde PallanteTacit. lib. 1 3. ánnal. 
NAxjdnXj, YeiHtarhitrum fegniagebat.Quzte Nazianz. 
oiat.deEpifcop.qnc vltimaintereius opera, 
iam verfibus, la íbluta oratione excuíla eft, 
dum longius eos de{cíibit,ak:paruts Leones, \ 
rerumpotientibus cv^.f.Et bené quidem Leo ¡ 
nes multiplici de caufa,fed ob íJiam pocifsi-
mum,quodinPrincipis gratiá neminem fo 
ciu habere velíntjad eü m o d ú quo de Leone 
SAfil* dixit BafiLhom.)? .in Hexara. K/í/í Hit [ d i t a -
ría,expers fecietatis ad ea, qua genus fubeunt. 
Vnde iam aulicu quendam dctra¿loremJ& 
inuidum(vtrumquepro morefuo,) qui vn-
gues fibi corrodere íblebat,íic npn nemo le» 
pide luíit. 
Qvjtjlui bene milites,quidejfet, 
Cum corroderet vndequaque cunflos. 
CUY vngues etiam fuos folet 
Zotlus rodere denúbus caninisi 
Etmyflerion efe grande v id i , 
Ntlvultcrefcere Z otlus extra fe ipfum, 
Quám fit verojcundlis affeaibüshaec glo-
riacfiueregiac grati^upidoin aulicis homi 
nibus fíagrantior,ex eo difces,quodauUcum 
Hié l , q u ó Regís Achab gratiá adipifecretur. 
luie árdore retinende,vt ncuum ipil vincuiü 
adijceretimpic, & irnmaníter perpetraíTe, 
Regumnáirathií l:órialib.3.cap.i6' .34.Ete- t^jff<r. j ^ . 
nim fiante imprecationc , & comminátione 
prophcticáegregij bellorumDei ducis í o -
fueí'uper rcediticatione vrbis Ierichó,vtqui 
eám inrtaurare áuderet,ómnibus orbaretur 
fílijs,íic cn im virDei^eins fpiritu plenus pro 
ckmauerat lofue 6 .z6 ,Maled i í lus v i r a r a m 
Domino ¡qul fu fot auerit, & Adifcaucrtt ciuita 
tem lertchoynprimogénito fuo fúndamela illtus 
iaciat, & tn nouifslmo hbcrorum ponat ptrtas 
í w . E a m vrbemrurfus aedificare,<Screilitue-
reaufuseft Hicl.Sic enim ibi facer textus. 
I n diebus í,V«í(Achab ) ¿dificauit Utelde Bs-
thelyl€rfcho,nec im pune id iuxtá lofue impre 
cationem feciíTejfic ftatimadnotat feriptor. 
In^b i rampr imi t iuofuo fundauit eam y i y i» 
Segub muifsimofuo pofuitportas eius iuxta ver 
bumDomini, quod locutu$ ejl in manu lofue, 
V b i íi quis inquiratjqúi tanta audaciá^aíque 
temeritas in humánum animum cadere po-
tueri t jVtpromhilo duceret tam diram im-
precationem preíertim cum ex morte primo 
genitijóc al ioiü, qui vt in vrbis inftáuratio-
ne progredieb atur/uccefsiue interibant,ni-
mis veram^ac certam experirctur ? Refpódet | 
Rupert.cap.zo.inlib. lofue, ambitionemin tyfert. 
caula fuifle^que ve lDei monitis fidem non 
haberet,velnoii)inisclaritatem íiliorum vi-
te praeponeret./Wíní ambit tone prrttnaciam f u l 
dente,vt amblendo codito -is nomen, totkm cum 
ajfefttí perderet geniteris honorem. Oppoi tu-
llí US vero noíter ^erarius ad id loe i ad a alico serdr, 
rum ingenium retulít,qui dum regium fauo 
rem íníigní aliquo facinore, vcl promererí, 
vel retinereftudentinihilaliud aípiciunt , n i -
híl eosmoracur, ad omniaoculos claudunt-, 
pudoremjdecus,filios,poíleriratcm, alia o m 
nia,regiagratíá viliorahabentes. V n d é n o n 
íine morfu pro lilis vcibis.7« ^cbiramprlmt-
ttuoJuofundautt ^WjCald.eus lepofuít.Ofc/- CaU. 
d i t ^ í b l r a m prtmogemtumfuum, quandocoeptt 
fundare eam.hc fi dixerit,non ignarum malí 
i p i l imminentis,fed fcientem,atque pruden 
tem,nonfecus,ac fi propríjs manibus primo 
genitum interfeeillet, nefarium illud opus 
aggreíTum.Vt videas ¿quam opportune in-
quit Tacit.citato loco. Dominationisius f ra-
t re ,^ f i l iopot ius , fed id tu non de íure /ed de 
iniuria dixeris.Abi iam,(3c fuadeto Neronía 
nis aulicis fidem Chriih*. 
Sed eninijcur de áulica ambitioiac Chrif- X I I I I . 
tüfufceptururafnerares,quaeipíi vitam áde-
mit,& in crucem tul i t íNonne Aulicus T i -
berij Pilatus calumniarum , & inuidiae lu-
da;orumimpatiens,eoufque impijs iilorum 
conatibusreíHtit3doncc vocem illa maligno 
a í k í 
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aíln plenam audiuit. í ' t hunc d lmt t i s , non es 
Joan.ig.u arntcusCafarisAoitn.i 9.1 2.Aliqualcm q u i -
dem iud ic i t imoremin iece rá t iuda í i illis ver 
his.Nos legem h a b e m u s ^ f °cundum legem de-
bet woW/Sed in ie¿ tum eiecerunt, addentes, 
loan, 19.8. qxiaFthumDelfcfectt , loann. 1^. S . í i ibdi 
cmm Ioannes;C«»2 ergo audijfet Pilatus hunc 
Jermanem,magis t m m t . M h i empha í lmhabec 
aducrbium i i l u d j W ^ r ^ c íi dicatur, t imui t 
prius iegem,quam eiobijciebant/ed cu inF i 
i i u m D t i audink}magts tmui t , occ idere i l iü , . 
quam l u d f o m m legem tranfgredi,ica i b i 
A-ü^üi\ni .Ptlatus eorum legem non timuit ¡ v t 
occiderit,[cd magis j ibum T)et ttmuit, ne occide-
m . A t enim vero egregias hic Pr^efidis t i -
mor ápparui t j íubi to euanuit; nam malorem 
lAuinf i . umorcm^verhsLÍimt Auguft . ) Se ingererepu-
tauerunt ludat Ptlato, vt occiderct-Chrifium, 
quam vbi dtxerunt.'Nos legem habemus, & fe~ 
cundum legem dedet mort, quta Filinm Dei fe 
fecit.ltz quidem,qui eoulque non mediocre 
in te^r i ta t i s ípecrmendedeia t Chr i f tum i n -
columem d i i i n t t e i enon leme l t en t áns j dum 
de C*íaris grat iá admonetur, non tam nu -
tans,quamomnino íuccumbens , nullainter 
pofita mora C h r i l l u m ftatim cruc i , & neci 
addicit.Sicenim loann.verf. i ^.Ptlatus a w 
\ tem cum audifet hos fcrmones, adduxit foras 
' Jefum,cr feditpro tnbunali. A d quae verba 
Cárd. ToJ, Qaíá i í i .Tole t .Succumbi tPt la tus huic oppo-
ftiontjO* quem timor innocentU, & diuinitatis 
Chrifli ah eius damnatlone hucufque auerte-
rantj & retraxerant mundanus timor impel-
Ut •, magtfque Ctfarem > quam Veum reuerens, 
iaiquojCr impío ittdicto confentifjcumque egrcf-
fus ejfet c pratorio } v t lefum libcraret, mutata. 
iam proptcr Ctfaremnon opinioneyf d volúntate 
lefum foras extra pr¿etorium , vbt manferat, 
damnandum addxcifactt y&plus potuer'unt fer~ 
mones hi de Cafare apud e(ím,quam t l l i quose-
t i amaud íe ra t ,& timuerat}quodfi¿ilíusDe'> ef-
/ f f . H e c o p t i m é 1 olet. Qu.'e verofubijcit, 
vt ab eo candide dicla^ita aulicos(vt opinor) 
parum Ibingent . A d d i t enim. Q^erat ergo 
Ptlatuspr¿mium fuum .í Cafare,non 4 Deoy cui 
i l lumprt tul í t t a t ¿ , c r tam acerté cogniía impie-
f^íí.-Nam qui áulico ingenio plus tiaiuit^ne 
leuem aliquam in CJaéfarem oftenfam con-
traheret,quain ne Dei fílium interficeret.du 
b ium non c í t a Ccefare pot ius , quam á Deo 
pr^mium concupifcere, & Regiam gratiam 
diuinac omnimodepra?ferré. Ia:n vero, qui 
de Neroniana á u U ambitione agimus, cur 
abHielead Pilatum iuimus?CLim t o t i b i d o -
mcfticanobis fjccurrant excmpla. N o n ne 
Annanis Serenus,quofoedam Principis gra 
t i amí tcur ius re t ine re t , viam illius l i b id in i -
bus veloobdudo commnniebat 2 A u d i T a -
c i r . l i b . i eiusfamiluiribus ^AnnAus Scre~ cor». Tac. 
ñus fimulatione amoris aduerfus e*ndcm Uber» 
tam primas adolefcentts cupidines velaneYat, 
pr abuer ai que nomen ^vt qua Princeps f u r t i m 
muhercuU trlbuebat UlepúilamUrgiretur.Ho 
ne,quod plus efl:, apud eundem ícriptorem 
eod . l í b .Ü tho faram íusb SabinajPoppexior 
mamcoram Nerone celebrabat, vt i l lo eíus 
amoribuscaptOj&nouo vinculo O t h o n i de 
u i n d o , firmiorémipfefibi Kegiam gratiam 
redderct ? Iam ne v l lum fit flagicium , quo 
ÍSIeronis aulici eius amicitiam fulcire non te 
tauerint hcc de ipfius matre , íeq. l ib . inqui t 
i aat .Tradit Clunius ardore retmend* ^ q r i p 
p'mam potenÚA, eoufque proueflam, v t medio 
dieiycumidtemforis ¡Meroyper vim-m, &epulas 
incalcferet efjerre fe fiepfUf Umnlento ccmp-
t a m ^ i n c a f o paratam.Pwh. facintis Nero -
niana aula d ignum! Sileo alia tacenda , q u « 
loqu i tu r T a c i t , i b i , & l i b . i 2. 
Prod i t fe iam aulae extrema díffínitio, X V . 
q ú * i l l am,mundum, fiue homines mundo 
a d d i í l o s f a c i t . Q u ó quidc videtur refpexíf-
fefponfa,cum dicebat.-ATV^^n incipiampcfl 
greges fodalium tuorum. V b i pr imo pende 
phráíim vagandi, q u á i n n u i t u r aulicorü v i -
tam vagam^Sc e r r abundám, fine inanem, (Se 
nullius frugis el le: Quid? ot iofi ne funt? 
imo vero occ rpa t i í s imi /ed i^ 's quidem in re 
busJqu i£& nullius moment i í i n t , & ipíb 
rum nihil . inter f m t j c ü n e c f u x l i n t . Quoad 
p r i m u m ^ a p e r i t i d a p p r i m é . q u o d deranisci 
tato loco dicebat Kyfon.Saltus humi repens: ]^jfenHSt 
quod fublimiores ipforum cogitatus,Óc alfe-
¿tus, quibus i n altum fe efFerreJ& fu per alio 
rum capita incedere fiudent,terreni í i n t , lu 
tei íint,(Sc pro coelefti feopo, qu i ipíis íneíle 
debueratjn caducarü r e r u m c s n u m j i m u m 
quevergant.Defecundo.AudiSenec.lib.de i 
breuit .ví t .cap. i 9 .Omnium quidem oceupato-
rumconditiomtfcra efl, eorum tamen mtfcrri-
mayqut nec f t i s quidem oceupatiombus labe 
rantyadal'.enum doYmtuntfomnum3 adulienum-
amhulant gradum^ad altenum comedunt appeti 
tum$amare,&' cdijfe^res omnium libérrimas IU 
bentur^hifi velmt fare }quam brems ipforum 
vitaJttycogitent ex quota parte ¡ fuaft . Deinde 
obfe rua íen fum/ub quo Pr incipum áulicos, 
greges appellef,non quidem,quod ignari.vel 
infipientes,velut greges ímtj qui enim ipíis, 
á d m a l u m prtefertim callidiores3 V t i dicebat 
Bcmavd.Sapientesfunt,vtfaciantmala^nec e-
t iam,quod plebeij,aut viilgares,quamu/s be 
nealicubi Seneca,vulgus non purpura dif-
cernatjfed^uod t e r ren i sbon í s velut greges 
pafcuis addi£l i ,nihi l aliud curent, cogitent, 
inmemoriam adducunt-T& aulae rebus,ac 
P r inc ipum grat iá j í iüe ádeptá> fiue concu-» 
X 4 pita. 
24S In Epiñ.ad Philipp.CapJ. Verf.XíII. 
picájvdut alto iopore ebnj/aui- nimia ebric-
tatc íbpiti. oculos,nec tantillum ad coeleíHá 
rubleaentjimonccad ea, qua; ad próximos, 
' íiuefubditos fpeilant, paalií'per demittant. 
ídem. 
X V I . 
Vndeícicc dixit'iNazianz. aulicorum inge-
nium cílejde rnortalibus,ac caducisrebus,tá 
quam de .xt^rnis, & numquam penturis iu-
dicaré^quaíiifa in iilis animum mentem , & 
cogitationesomnesfuns collocent, vt ahud 
nihil cupiantjíiue fperent.Siccnim ille orat. 
zj.^ítiltci^roctreSyacfxbíimibHS throms, cr 
dicrx'ítatibas i>fj¡ffKes}nc ob potcntiam magnopere 
émwof ejferatís *, nec de monalibusrebHSjam-
quam tmmortalibus cogitetls: plañe quafi in 
Principum gratiá,&fxculi flore, ac pompa, 
omnia vota (lia fixajiue defofahabeáf, huc-
que totus ipforum Ímpetus currat. V n d é ide 
Din us eí^jquafi ledismonit i snóíat i sobtc-
pcrantesXic rurfus adhortat ur, orar. 4 3. Pro-
cerespotenúorem tímete, qui fablimbus felijs 
injid.etis ftcbUmiorem, Ne quid adnnrcrisrfuod 
non permaneat^nc contemnas^ quod cerinm , Cr 
ííabtle fit^ne qxidqiiam arcltus coj}ringas,quod 
curn m/mik&i tenetMryefjitiit.Oveté rapiens,& 
opportunum aulicis monitum ! qui res plu-
ma leuiores,ac ii acternum gloriae pondusef-
fet toto nifu apprehcnduntj aprernum glorias 
pondus,ac fi pluma foretabanimis, &men-
tibus abireímunt. 
x Fert id aula? natura duplici de caufa.- alte-
ra,quia ípeciosá pompa-5& íplendore ammü 
percellit, cerebrum mouet ,&:quaí ideí latu 
j f i lTe l t i f . de i j c i t fuo .Vnde lhdor .Pe laa ib . i . ep i f t .^ó 
cu Antiocho imperatoris miniítro^qui tatü 
apud ipfam grada valebat,vt omnia imperij 
raunia profao arbitratu moderaretur haecfa 
lutaria faggeíiiTet. Queniam non modo impera-
toris mimjler es ,fed ipfum etiam arbitratu tuoj 
a: Libito moderaris in id omm fiudio. O" dtligcn 
Ha incumbeyVt iuUtúam in morbumprolapfamy 
trno vt re:íius ¿oquaryiam extremos fpiritus ede 
tcm confirmesyVt tuflum tribunaltibiplacidum, 
acbentgnum inuenias: Cuh\]ziz diíTertifsimé, 
ettamfinunc ipfius tibi non crebro in mentem ve 
nit immodicít videlicet rerum humanarum pom 
p¿ admlr¿itione pcrculfo.Nec ea fo lü , qux ab-
dita,&noAris oculisnon funtfubiefta, éau 
licorummente, atque memoria elabuntur, 
quin cosleftium pondus, ¿c vis eorum ani-
mum feriánt/ed eamet, qua? heri confpexé-
re,& proprijs manibus tráclarunt,ne dicam 
eos^uorumopc&induftriaad regium fa-
uorem peruenerunt,íic perpetuas obliuioni 
mandant ,ací inunquam incogitationem fuf 
ceperrntjíin minus conijee ocuios in pincer 
$inef.w.9 nam illum Pharaonis, dequo Genef.40. 9. 
quem cum l o í e p h ú s optimé priusde eome 
ritus fummifs ius exoraiTet. Memento m ú , v t 
fuggeras PharaoniyVt educat me de ijto careen? 
ipíc dúos anuos benefaftoris fui, ac íi emú, 
nec de facie n o í l e t , oblitus eft: D u m vero 
Parres tantas huiuSjtamquefccdc obliuioni • 
vanasperquirunt cauías, Ambrofius non a-
liam,quam ip íammetaulenaturam, in q i ú 
omnes^^incernajjíiue viniprepoliti,hoccfi:, 
aulas reb u s ita occu pati ,ac fi nulla i piis m é i , 
iiullusfcnlus,niíi adresíuasprocurandas íit: 
fieenim ille hb.de loíeph.cap. 6. Seis nempe ^ímbrof. 
tune temporis huncfuijft fermonem, fed obtnfas 
habebas auresfafíu poterJtidy c rv in i ebrius hito 
audtebas verba Cobrietatts, 
Altera;quia adPiineipü volutatc,<Scnutu J X V I L 
fe totos tam animo ,qun fenfibus ómnibus 
componunt, acfingunf,qui veróhominibus 
placet/eruus Chrilti eíTe non poteft, ad G a - j Gal. i 
lat.x. lo.'Vrget quidem hanc rationem S.'io 
Petr.Dan-ian.opufc.aj.contr.cler. áulicos, 'p^.x)^»», 
vbi ipforum mores ad Principum potius.qua j 
adChri í l i gul tumcompoí i tos f ic deferibit. 
l am vero,quts awbigat eípítpicum datur occafioy 
fauorabilihisVcminum fuñ verbts obhnire, vt. 
eum blanda pofsit adulatione muleere ? vtque 
eius ammum captatjquodfibt magisplaeeatycal-
ltdus ehjeruator explerat.Oeulisgrfeitygefibas 
innui t^ef iuitatemfereni cerdis ore pr<ctendit' 
pendet ad nutumyVtfe henle pr^eeptum , tam-
q'uamperfybdhnumosPhrebi praíloletur ora-
eulumure iubetur}euolat:l}are practpiíur y fili-
cem reprefentat:f deminusferuet ,tfte fudat ; f i 
tile ¿flumyhic eauma eorqueritur^atfi velleui-
terfrigcatyhie neeefe efl-ytrcmefaflus vifenbus 
obterpefeat.fitlle dormiré vult , hic éceidiAtuh 
f fatur eííyhic r u ñ a r e eomptllitur, fcque non 
fuus nikilal iud loquitur, mfquod ti l i placeré 
fufpicatur .Aflo hif totam Gregor. Naziáz . j N d ^ U n ^ 
quamfupra pra;libaui fentenriain jfiue auli-' 
eorum deícriptionem : qux ilios, vt mundo 
addicloSjita á Dei legibus aberrantes, fie fa-
c i t . ^ ^ í cntm wfcliciorcs quídam, míferanda, 
CT abominanda vita ludtbriayquod fidem ¿ n i -
nctyVtrawquc tnpartcmparati coltntes tempe-* 
rum non Vel legeSyEunpi dooirind kinc, ixdc fin 
cluantesyramorurf'jiexus adulatores\dulcia mu 
lierumvenena-jparuisleones,at rerum poticnti-
bus canes:cuwjlibct menf * ingenicf peruefriga-
teres-'petentium fores, mn doclorum hommum 
quarentes. quodgratum alijs cjl habentes tnpre-
tio,non quodvtilc>c¡uo malos,etia próximos fuos 
efficiant.Do tibi totum locum expendendü, 
vtegofolum obferuem priora verba, quar ad 
rem noftramfunt.ro/f^fírí temperum mn Dci 
íeeesihoc efl:,pro temporis opportunitate,no 
pro De i obícqiuio res fuas duéeií'téSjVti de L i 
einio Mutiano dicebat Tacit. lib. 1. hiñor. 
Bonisymalifque artibus mixtus nimia volupta-
des cum vacaret^quoties expedicrat magra v i r -
tutes 
Adnotatio.III.Moralis. ?49 
luuen. 
lfai.6s, iT. 
Sjmmach, 
X X I I I . 
4.^.9.11 
Cen.40.1f. 
tutes:Sim\\mx deaulicis Galb^eod. l ib . /« -
t imi líbertoru7n,f "ruormnqHe corruptius, quam 
in priuatít domo habiti aulam Neronis , & l u -
xum, adulteriamatrimonia, c^tcrafquercgno-
rum libídines auido talmm Jiauderet, v t fuá of-
tentantes,c¡uiefcentí,vt aliena' exprobrabat. N i 
mirum ad guftum Principis fe totos compo 
nentes,colentefquetemporisí& Fortune^ fa 
ciem,vt ab ea.ac íi verus Deus eíTet fuam bea 
titudinem expeftentjiuxta illud Satyrici. 
Tefacimus, Fortuna Deam, caloque lec amus. 
Sanévt haecillis Domini imprecado immi-
near apud Xíai.5 j . i qtuponitis Fortuna 
menfam'.yxxfoúm í icumSymmacho ,5c alijs 
ex Hebreo legas. Va quiponiús menf .m abf-
^«f?»^ vrnimirum dum Hebraca v o X j p r o 
qua Nofter repofuirjfom/»^, arqué íignifi-
cit,abfque me j id nobis innuatur idem eíle 
Fortunamcolere,ac Deum non colere fiue 
eos^quife totos Mundo;<Sc Fortuna? dedüt, 
<5ctcmporum legescolunt, Deum á f e q u o -
dámmodo proijcereJ&ineius locum Fortu 
nam fubrogare. 
Sed ad Nazianzeni mentem dum ¿k-.quod 
adfidem atttnet,vtramque inpartem paran , il-
lud opportuniusefbaulicos Dei obíequiu, 
proutfuiscommoditatibusinferuit ducerej 
nec n i í i cum ipfis expedit, virtutem colere, 
&Deiferuos reuereri,in diuerfum fubinde 
pro temporis opportunitate tranfituri-, ita a-
pud illos variatur quotidie iudicium. Cogi • 
tationem aperio adduélo exemplo ex 4.Reg. 
j p . n . vbi cum ex Dei pradcripto veniílet 
D c i famulus ad vngendum lehu in Kegc-, 
fecretbque í p u d ipfos peraft^res fuillerjau-
licihis verbislehu allocuti dicuntrr. Quid 
venittnfanus tfe ad te ? Sed enim cum lehu 
vnftum ab ipfo fe in Regem affírmaflet, í la-
úm:FefÍnaueruntj&vnufquifqxetcllens pal-
Itum fuum,pofuerunt fubpedibu'i^ eius tn fimüi-
tudinem trtbunalts. O" cecinemnt tuba, atque 
dixerunt Regnauit Ie¡ou.V\&s in vnomet te-
porispunéloeundemmct hominem aulicis 
&infanum,& Dei os, í iueoraculum fuiíTe? 
Quid^f^Y.inquiunt 3 tvfanus ijle ad te f Cur 
in fanusrPlané, quodDeiferuúeíreJiabitu, 
iScconuerfatione prajfeferret;Adundo enim 
Deiobfequium^&ícruitus rtulritia efl:. Sed 
cur iam^rogOjO viriPrincipcs infanihominis 
reflimonio rantam habetis fidem, vt illi po-
teftatem a Deo faílam vngendi lehu in Re-
gem credaris?Caufainpromptu eft:fqui£ex 
infmoJ& amenre,hominem prudenrifsimüj 
^(Scdiuino numine affiarum fubitá mutatio-
nc efficiíé re ipforum erat. Ab hoc nonit Ge 
nef.40.1 Í . Io íephumabi l lo PhaYaonis áuli-
co, qui erat magiíler piftorum fapientem 
fomniorum interpreten! aeflimatum fuifle. 
cum pincernae fomnium enodauir, fie enim 
ihi:Vtdens pijiorum magtftcr, quod prudenter 
fomnium dijjlluijjet, ait}ego viúi¡cmnm. Qiiod 
li inquirasquaratione,quibus ve dudtus gó-
iedluris prudentiam interprerandi deprehen-
deritjcumres fub lite e í le t , nec aliquod tune 
futura; verkatisfpecimenappareretr' Refpon 
debo , inde áulico prudentera vifum fuifle, 
quodiem in bonum omen acceperit, frta-
que de gratiá Pharaonis,¿x: gradu prií l ino re 
cuperando,qualiaipfe íibi volebat, (Scípera-
bat,annunciauerit. Vndé ,cum pro laetis lae-
chalia denunciauit nullam ab ipfo prudentie 
íoíephi mentionemfaftam conllat. 
H^c cum ita lint, deíinc mirari, Neronis 
áulicos auíiros,libidinofos, inanis glorie cupi 
dos,colcntes temporum,non Deilegcs Pau 
lo non credidiíTe ,nec Chrifti Euangelium 
fufcepiífeicum id ipforum co.mmoditatibus, 
praefcrtimque ad Regiam gratiam aucupan-
dam,fiue retinendam minimé expediret, vt 
iam trafto: plura de áulámodo Uiittens,fiue 
in commodiorem locum tranfmittens. 
A D N O T A T I O I I I . 
Alalum Princtpis exemflum 
ejjicactfítmum ad nocendu 
[ubdítis ejje. 
V E11 C I O iam tibi alterám ratio-
nem.cur Neroniani aulici JEuange-
Í10 credere noluerintj (loquimur de 
externis coniecturis,non de diuinis iudicijs, 
cur huac potius,qu3m illum difeernat j quts 
enimcognouit fenfum Dfwm/.^nimirumjqüod 
Neroipfe non crediderit,credituri forfan 
illi,fi ipfe credidiífeteo modo,quo roann.4. 
3 8 .de regulo in Chriítum credente dicitur. 
CYedidittpfe,& domus eius tota. Certum na-
que eft illud Tragici in Thyefte. 
Rex vult honefía, ne-mo non eadem volet, 
Certo tamencertiiiseft,multo valcntius, & 
efficacius malum Principisexem plum, qüa 
bonumeí íe , vt fibditi in eius imitationem 
currant ,fanecum Princeps velut anima Rei~ 
pub.(p\m.in li?zi\c^)Tx.)aut quafi corporis ca-
put, vnde totius corporis v i t a , motus}fenfufqHe 
^«¡¿^f i t jnonnumquamcont inget , vteo be 
né valéntCjaliquod ex membris aegrotet; cer 
té humano capitefanitatem obtinente, alia 
corporismcii.bra xgrirudine laborare, infre 
quensnonell:;dt,Frin corporibus(idem Plin. 
l i b ^ . e p i í l . ) ^ inimferlograuifstmus efl mor ' 
bussqui a capite dtffunditur in cúter a memhra: 
E í T 
I . 
Io(tn,/{, 38. 
Sen, Trdg* 
Plm, 
2 ^ 0 In Epift.ad Philipp. Cap.I.Vcrí.XIH. 
S. ifidor. 
h i t enim venisima patxima.Fjfcts k capitefa 
t e t j á t ñ ^ i c A v i t e reliquum cbrpus morbum 
^on t r ah i t ^ tque inficitur r i ta d i í l ené Sal-
SítlaUn* ixi\txi\\b.~/At i-'ioiiid.ik: gubernacDci^/k/fr 
btdo enim eap'ite nihtl fíinum efí ñeque vllum 
onixivo membrumofjicio fuofungttnr, vbi quod 
ejf principale ncn coyJlat: & í la t im : Dcminms 
quajicorporisfiíi caput efí, <y vita etus canííís 
qu^fi nor7}ia viuendi. PefstmuMque efl hoc in 
hoc ncgo:io} quod libentius cmnes detertora fe-
flantiíY,&jacihus mala infiitutio damnat bo* 
no^quam bcna cmendat malos, Adíiipí'nlat ur 
eódcm íenfUjNazianz.in Apolog.inquiens. 
Ñequeímm veltnddebilem tinflurampannus, 
velf- udum^aut fuauemcdcrem res admot* ita 
facde cont rahunt,vel exitialis quídam vapor ta 
factle tn acrem ammcitia occupat, quod quidem 
&peflis ef¡:s(Cr appdlatuTyquamfHbditi *Antt-
(htís ímprobitate celerrme implen folent^cr qui 
dem mfiltofacilins.quamvirtute. Pende imagi 
nes 3 quibusinfiiperabilem v im mali potius, 
quam boni Principis exemplum oí lend i t 
Theologus. V n d e ipfi fíe adr t ípula tur l l i -
dor.hb.3.íent.cap.¿o.Stcfit nonnulli bonorum 
principum Deo p laa tafaf ía fe quuntur ¿ t a fact-
le fnulá praua écrum exemplaf ?a¿r»í«r .Note-
tur'diferimen ínter b b b i , & praui exempli ef 
íicacitatem)quodhoCjW»/íí?íJ& facile ,ad fe 
aUiciat;illud vero,;ío«íí'//oí>folum,nullá íaci-
l i t a t i s f a d á m e n t i o n e . Q u a r e fíe í abd i t l í i d . 
Nonnulli autem ftcut prompti fun t , fe qui Reges 
tn malmn,fe pigrt funt imitar i tilos in bonum. 
Nec iatuit id improbumlmperatoiem Tibe 
r iuni jqui bonum fe fimulans, re jaque aefa-
¡ lutaiia confilia Principibus viris praebens a-
Cern TAC I P13^  Tacit.lib.^.Annal.dicebat: Ef c^?» ^¿ / í ' 
ja íhrumfibt quifquegratiam trahant&nius i n -
mdtíiah cmntbus peccatur. 
Hinc Paulas íic notant ifs imé pra:fcribe-
j j¡mi' bat Timothyf o epi í l . i . cap.2.2. Obfecropn-
mum emniumferi obfecrationesjpoftulationesj 
(jratiarum aclicnes pro ómnibus hemintbusipro 
Regí bus s 0a ómnibus , qui in fhblimitate Junt. 
V b i íi attendisjpeculiare his verbis f lud iü , 
anxiamquefollicitudinem oftendit A p o f t o 
lusjdum tot modispro regibuSj orandum,&; 
obtecrandum elle pra ' ícribi t .Sed quarerfub-
d\l:V(quletam30' tranqutllam vitam agamus 
m omnipictate\&cáptate . A á q u z verba, i l -
l u d inprimis videtur obferuandum non d i -
xiíle Aportolum^vtquietamj&tranqui l lam 
v i t a m i p í i agantjfedpotius ^v t nos agamus, 
non modo innuens^opuli redlitudinem á re 
¿la viuendi ratione Prinzipum, & Dynafta-
r u m dependerceo modo quo d ix i t bulgen-
tius epil l .ó.ad Theod.Itaj i t^vt qui funt tn f t -
cuh culmine conflituti3autplurimos fecum per-
dantiaut feéum multas in v i a f dutts acqutrant. 
I I . 
Fulgent. 
V lutack 
Et Tacit.iib*4. Anua l , ita natifunt, v t bona, ^ QOT9 ^ 
malaqueeorumadRempub/.pertineant.Seá pe 
ciífiari emphafi münens ,ad hanc vitac p rob í -
tatemnobiscomparandum compendio vfu-
ros , f ieanoí l r i s Principibus precibus a Deo 
impetrauerimus>non áliter3ac Plutarch.in l i -
bello cum principibus elle philofophandum 
dicebat; Etemmmedicus3qui egregms ftt,liben-
tius oculumcurauertt, qui multtsprojpicit ) o j 
excubat pro multis \ phtlofcphus ttem rcfpicut 
maicri charitate mínimum squem pro muti'ts f e l l i " 
c i tumvidebit}& cuius par tes funt 3multis intd--
ligentem, multts fapientcw 3 c r itifhm efe: E t 
poft pzuca'.Siphtlofopht oratto manum iniecerit 
homini vnipriuato,qui capitur ctiojCtrcumfcri-
batque fe tpfo}ficHt centro, ( y fpatio geométrico 
vtiluattbus cerperiferuieniibus} hic non profe-
mwattn alios, ver umpoflquam tranquilla??} i l -
lum reddiderit 3 & pacat'um,emarcefcit¿exolef 
citque\quodfivirufn in magiflr'atu pcftum f c l j -
ttcumiO* neqot'iofumptipugcrit 3 eique infuderit 
virtutenh hic multis per vpum prcfecerit.Quzm 
adrem fíe optime AiLbrof . lib. 2. A p o l o g . ^ í m k 
deDauid cap.i 1. I l l u d aduertimus quod Re-
gum lapfuspcenapopulorumft, feut enim eorum 
virtute f r u a m u r : itaetia errere periclttamur; 
vnde optandum ef nobis3vt regemgloriofum3at-
queperfctlum habere pofsimus. A c Ci dicerer^ 
aliter^quid nobis í b p e r e f í , nifí fepnlchrumf 
nam vnius inuidia ab ómnibus peccatur.Ita 
quidem ho í l i s nofln ea ars eíi^Principcs po-
tifsimum in errorem inducere, v t con.pcn-
diaria viá í't b d í t o r u m a n i m a s perdat. 
retulitper allegoriam Stepham Cancuar. in 1 J f ^ ; ^ , 
allegor.Gotfiid.ad l ib . 1 .Reg.quod indidem 
cap.3 i.5>.deespite Saúl precifoj&per circuí- , ^^.31,9, 
tum addu¿ lod í c i t u r , h i s verbis. Caputmina-
rum illt non pr<tctderunt, nec miferunt per ctr-
cuitum, vt annunciaretur, .Ad hoc enim ten-
dunt malignt fpmtus3vt peccatum maiorum d i -
í iulgetur ,vtfcmtrores eorumpeccent exemplc. 
V n d e obiter noueris, qu id fit in causa, 
quod in domoPrincipisoccul tummhil jaut 
claufum fítjVti ad T rá j anü dicebat Plinius. Plm.lun. 
Habet hoeprímum magna fortuna 3 quod nihtl 
tutum3nihil oceultum efe p atltur: prtnctpum ve 
ro non modo domus3fed cubicula ipfaiinttmofque 
feceffus recludit, omniaque arcana nofeenda fa 
m^proponit, atque explicat^nimnum preflant 
id indefeíTá cura maligni fpiritus, hac atque 
illac princi pum peccata diuulgantes,ve fub-
ditos ad peccandum efficacius allicianr. 
Deindenotandum^nondiftum á Paulo, I I I . 
v tquie tam, & tranquillam vitam agatis, íet 
potius,vt agamus in omnipietate'. Semetipíum 
h á c n o r m á , & : menfuráremet iens j q i afí ipfa 
m e t P a u l ^ & e x i m i o r u m vi rorum íánftitas 
atque iufti t ia a Pr inc ipum vi rorum iul l í t iá 
Adnotatio I I I . Moralis. 
¡ d c p e n d e a t , infallibilcmque cum illa ce 
nc^ion^m habeat. V n i j fiáítóífsiméReS: 
on-
ius 
[al. i M - i i y a tes^ ía l in . r z ^. ^ . i icebi t . ^»Ü4 «o?? r t / ^ -
quet Domtvíís virgii>npeccaiorfím ^aper fortcm 
tniíorum. Hoce l t miaime patietur D o m i -
nus teiTanijia q u á i a í l i A f a n f t i degunt, i m -
p io rum hoj^únumimper io regí. Sed quare? 
Vi non extedant itijii- ad imptetatem mantís fitas. 
V o l u i t dicere-,ne iullos c t i aa i , ^ egiegi^ fan 
¿íriüatis viros malí Principís exemplum p o í l 
fe trahat. i antumenimprincipis cxemplaad 
íu i . imicadonem valent,vcnon modomobi i i 
vulgo/ed ipiií met lantlis obiefta, eos permo 
tn ra j&euer íu ra í int .Hinc dum de Principi-
bus ,¿cfacerdoi ibas dicta exiftimant T h e o -
ofe^n, 19. dor.óc Cyri l l .Alexand.i l la Oíeae verba cap. 
4.1 9 .Ltgauit eum[plritus in ahs fuis, fiue vt 
Lxx L x x habent. r ^ r ^ f fpiritus tuestn alisfnis. 
Theodor. H í c illisfenfus íubeíle videturrvt non fo lu 
Cjr. u^/e. fabditos adpeccatum fuopte nutu iam vo" 
jlantcSjPrincipismalisexempliSj veluc vehe-
jmensturbbjadcelerius volandum vioícntiá 
'iba ¡mpel lant j&curreat ibus calcaría admo-
ueantjíed etiam ipfofmecqui v i r tu t i incum-
' beban t^ adbonu. volare coníaeueranc , re-
flans hic t mbo difturbet, &'ad virtutem alas 
confringat .Hifpáne dixerisíAT'í? fe le lenantan 
las alas para el bien» 
Sed i l l u d noftro infti tutOjin bis Pauli ver 
bis opportunifsimum eftjquod de Principi-
b u s Á Dynaílis loe utas, illa vfus per iphra í i 
£ucút,pro ómnibusjíjui in fííbl.witatefant. V -
b i eos cum funambulis^qUi per fablimem f u 
ñera incedentes/vel le ai quidem lapíu in fum 
mo v i t x diía-imine vei íantnr jcomponere v i 
detUrjtum quod maiornnl res maiori pericu 
lo ,&animae,^corporis l int obnoXÍJt^eiret 
enim ó p t i m a ars principatus( vt d ix i t non 
nemo)í i defeenfum haberetj t um vel maxi-
me^quod non folum grauiora peccata, vt in 
priuatisperfonis euenit^fed leuiora etiam, 
j non lene f i b i , «Scalijs cktriment .iai pariant. 
NazjAnZj, I d quoddocuit Nazianz.in Apolog. Jvern-
admodum tnfnblmi,0' péndulo fuñe irradien-
tibus in hanCyZ/elillampartem dejic 'lere mmi-
me efl tutuni,nec enim parua inclmatio paruum 
periculumajfertyvcrum eorumfalus m aquili-
briopojitae(}\ad eum' cjuoqtde moda vtramuis in 
partem qmfpiam,ftue ob vit<c improbitatem ,fiue 
obir/!peritiampropenderit}tumtpjí,tuwijs , qut-
buspr¿eft immmtnet yneinpeccatumprolabm-
tUfé 
V . Acc in i t illuftris locus ápnd irai, s* • r4 . vbí 
/ p / . 5. 14. totam plebem infeliciísima forte ad inferos 
ruentem eá potifsimum de caMsá,quod Pr in 
cipes improbi extiterint, lie facit. Propterea 
dtlatauit infernus ammamfuam , & aperuit os 
fuumj abfque vilo terminodefeendentfortes 
tthscr popidxs ciusy CT fabltmes}gÍcriojique et $ 
rf^f^w.Audisinfernum prardei Oiaiidoium 
multitudine.osillud v a l n í i i m n m 1. agis,ac 
rnagisaperientem.acdi latantrrní lá í» vt tot 
i i ominum ruinara ab improbo vnms P r i n -
eípis exemplo ortum ducere videas, obierua 
Cynl l .Alexandr . íecutura L x x , pro ¿/or/o/í O r ' 
cius ^e^on^i-cpeftesjjíuepe^ílcistes ctusy vt i n -
nnatPropheta totam plebicladem á Pr inc i -
pe aducmíle^cuius pc í s imatxempla nonTe-
CLis,ae pellis di rá contagione i'n p róx ima 
qmeq^ ferpferint. I ta indidcCyiíl l .7 ;./)í qmp~ 
pe,^ exemplana fuerunt alijs vit¿ execrabilts, 
quos facrum oraculum alicubi affatur. La -
queus fafti eílís í pecu l a t i on i , & velut rete 
expanfum fuper itabyrion, íScc. Vides ne ,c¡uo Q j 
pafto lacjueuSyCr pedtea reüquis fuerint: nimi' 
rum Prafeñorumprobitatem, vel etiam focof-
diamimitariyplcrumque confuenefunt fubdtti, 
Itaque ceu auñoreSiO* caufa ínterituS, O4 fibi 
ipjís>&alíjs ómnibusprtmi defcendent.cpract 
pites ibunt ad inferas diuim ir A ante altos quo-
dammodo in ipfos inJlltente.P unientur vero non 
quiadiutteSjC nobileSyfed qu iapejies, tdeft la-
bes, & lúes tumfui ipforum,vt dixt, tum greqis 
^ « / ^ r / í . N o t e t u r p e Ü i s i m a g o , q u ^ Pr inc i 
pem^Óc morbo a í l ed lum,& in alios í imul i n -
íundetera , aliter quidem,ac priuatis accidit, 
qu i í ibi fo lum aegrotant, fibi pereunt, pul-
c i u é o í k n d i t j e o modo quo d ix i t T u l i i u s , M.THÍL 
\ ih .^Ác\tv \h\ \s : Perniciofe merentur de Re* 
pub.vittojí Principes, qut non folum vitia conci' 
piunt tpf}f{:d ea infundum in ciuitatem, ñeque 
folum obfunt, quod illt ipjl corrumpuntur ffed 
etiam, quod cerrurrpuntjplufque €xemplo,quam 
p ^ r ^ o ^¿icm.Et Augul l i in . l i b . de Pafiori- ÁHgup, 
bustParutr, efl>quód malípaflores oues languen 
te$,& infirmass<>y errantes jCTperdítas non cu 
rantjftiami^asforteSjC^ pingues necant. V i -
de reliqua^qusÉ o p p o r t u n a ñ i n t . V t egoob-
fe ruempu lch ré ímprobos Principes appel-
latos á C y r i l l o . r ^ p í i í , ^ exemplarta vita fx-f-
crabiiisyquaii fubditis forma peceandi,& ad 
malura v ia ,qu«ipfos antealateret •, ipíi fint. 
Quamad rem fie oppo r tuné loqui tur l í i - ¡fidor. 
dor.lib. 3 i é n t -cap. 5 o,Ideo Principem non opor 
tet delinque-'eynefermamptecandifactatpecca-
ti eius tmpuntta licen'ia. Nam Rex, qui ruit in 
vitiaycitovtamoflendlt f r rom.Pendi i l l ud : ne 
fcrmampeccandifaciat, quafi á peceatoprin-
cipis fubditoru n confeientia veluti mate-
t i aá forma informetur ,quod ipfe non fo-
l u m vitia concipiat ,fed etiam infundat. 
H i c eum de iuftifsimá damnatione famo V I . 
faeillins merctncisBabylonicV dicitur. A p o - <yCj>oc.iZ.l 
ealypf.i S.^.Quiade ira. fomicatlonts eiusbi-
berunt omnesgentes, o* rrges térra cumúñ. for 
nicatifuntyüc ceníet accipiendam Cáufalem 
ill am 
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Lxx. 
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V I L 
Ülaha RupertuSj vt per h y í i e r o a proteron . 
í l t feníuSí icíco de ira í o r n i c a t i o n i i eiusbi-
billc omnes gentes, quia reges terrae cum 
illa fornican lunt.-itaenim i l l c : CAuf&.fm» 
m a : tctHW. formeatícnts oppro¿>r¡fim Rf¡[tbtts 
imp'.tfítíiY. oané quaí i ipli^proxenetar, óv du 
ees, qiii ejvcmpiofuo^íubditorum volupta-
tibus icnocii^ntur-, & ad ob íecundandum 
libidimbusblanda: illecebraE:, & inc tn tma 
í iDr .Quaadrcm fignatifeMBafUnt líaiie ver-
b a , ca\).^.^.2j.¿JatcrtfiuspriT^fis pecca^ttjCT 
interpretes tííiprxíííirictíti faKti'awe. A^crunT 
notetiu-,tammHebra:o , quam apud L x x , 
pro , interpretesitiÍQiprinciyes. Si vero inqui -
ras,quid principicuui interprete í i t , ve V n l 
gatus reponere volaerit interpreteí>?i\erpon-
debo cgiegiele ipfum in hac tranllatione gcl 
íiíreeX'.licansnobis, quod nmniis Princeps 
obear,cuin peccat,nimiram viam erroris lub 
ditís o [tendere , vt dict-bnt I f idorus , eiíque 
í-;adcre,vt apcrtistibijs ad malum íerantur . 
Certc dum íubdi tus bonum, Pr incípem na -
clus eftjnon palaíiijfed rnbobfcnre c u m i n i 
quí ta te loqu i tu r , nec eifatis fidit, íed quali 
iilius verba non ceneat, Í n t i m o s fenfus ape-
rire recm'atjat principe peccantc, typumque 
¿ c í o r m a m peccandi gerente.proprio i a m , & 
amico idiomatecum li la fermones conferir, 
feqr.c ad inuicem tenent, <Scfair>iliaiiter tra-
¿ l a n t ; I n f u m m a t o t u m fornicationis uppro 
br ium regibus imputatur . l ta citato loco A u 
v u í l i n . ^ v fruflra dtBum eftferHoTDei 3 in om-
nibus teipfítm prdtbe txemplum bonorum ope-
YH}?Í3&forma fjh.fide&bjis* ¡¿¿Htendendp entm 
aun fortis eitam tiletpnttfáfe pr&pvjitum fiuffu 
matevinentem Mctptt Mcere in cor de [Mo)ji pr* 
pojitus mem f e li'tutt, quis ego fum , qui nonfa-
clair.tfKotk tllefactt. Ecce occtdtt onem fortcw. | 
D t i n d e ob í e ruacx grauiorum interpretum 
expolitione. patrem ibi iignifícare A d a m ü , 
á quo pofteri originariam labem accepe-
runf ,vtdum vides principes íimul cmn Ada-
mo coaiungi^tamquam peccatorum popuii 
caufam conjicias nefeio quam originalem 
macalamjquam i n fubditos princeps, tam-
quamcapnt r e f u n d a t í V t i .dicebat X u l l i i u ; 
Qut non folam vii ia concipiítr.t ipji}fcd eainfurí' 
dunt m cluitAtc/n» 
V t v e r o .ab Ifaiá improbi principes pef-
t ium nomine ita ab Ezechiele,,arietes,hoc e fl: 
bellicne'iliae machina:,qus v rb ium muros la 
bt;facT:aníy& dilsipant, elegiíter appellantur, 
d u m e n i m cap.4. leroíblymitana vrbs ciri-
gi o b í i d i o n e iubetur,fic Ubi pr*fcriptum i n 
arietes wvy.ro in H e -
b r x o , v t bene ib i notat Prado ^ a v o x e f t , 
qu^ j tam arietes,machina&fcilicet ad euertén 
dajacfolo .Tquanda v rb ium m s n i a , quaqn: 
Lcrnard. 
rfaL 54. : : 
duces,(Sc principes figniíicatjVt argumento < 
\ íit Principem improbum idem omnino, ac 
|feircüsaries,quilubd]torum v i i t i tesoppu g 
netj&expugnetjcfie.Vnde ficplangebat,^ 
damabat ad D o m i n u m Ltinaid. k n n . 1,1.0 
conuerf.Pauli./üf/v', hckVcmKe Vens^uia tfA 
j i f t in t in pcrJecfitionetti(ípr:jr:iJcjnivitíentfir in 
Ecclefít tu A primatkm átligerc^gcrtre principcr 
tKm.^Crcím Sivn occi'.pauiríiht , appi chende-' 
runtmur.ittoKeSyC; vntf-.crf.jn dcwcfps ¿der},. 
Cr potejlatwe tradvvt mcenáto ciiíit.:tcn j p 7fe -
ra eorum cenue f.ttc}p¡ebis tu* n iferahtít! f b~ 
»erf$ef.Ac fi diceret, cxtrtn v.m i d u.aium 
tile ,'quando ab ipbímet vibis cuilodibiis, 
qui p í o eiusíalute indefcíliis excubias agere 
debcict,id tnimPrincipis mnnus eft,mircrc 
ipía íubuertitur,<Sc difsipatur.Sub qilo íenfu 
dixiíle videtur Dau id ,P í a ]m.5 ,4 . i 2 . ^ / ? ^ 
dii fuper rxuros cius ihiqmiaSjC? labor in me- i 
dio citís3 & triit .fttia, ( y non defecit de p/atcis 
eitís zft-. YasCr di tas, \hi dum prAüum ducem, 
íeu Principem fub trágica iniquitatis perío-
n á velut itationarium militem excubiascir-
cum moema agenten. eleganterindi;cit,fcité 
in ícrtnul ium vinjs obfciatum oflium jom' 
nemvirtuti,ac'pictati ir.reicluium aditum 
efiejideoqueeáin vibe vitia, & peccata,in-
f.ar fenatoium, ac illuflrium ciiiiim quie-
t c m ^ pacat»m vi^m'in pbbbcis piareis a-
gere , vndé ík i b i exclamar Agc l l ius .Ofe-
i iccm iciJjcet vrbeiai, cui tales cufíodes ad 
muros poimfumJ& eíufn edi jnuris íepta, 
ne viituti;& pati pateat adítus^quaf adeb i n -
defeísií peruigilibus, <íkcuíiodibus tenetur, 
vt dieac noí le peruigilent,ñeque tantijlum 
quien concedant. 
I n e í l vero alia non mínus elegans ijs ver-
bis ínuigo prxfertim in leít ione HieronyiLÍ, Hieren. 
C[U&hahet:perueifitas,íive3prautíates in ne-
dio Videtur enim Piincipis iniquitas cu 
p u n í l o céntrico á quo omnes linea3 deriuan 
tur componi,quafieiusprauitas,arqueper-
uerfitas , omniuin perueríltatum fubdito-
rum cauíaj íc origo fif,nam vt-fcite díxít 
Üle. 
faífk reirula prima 
Cwnia r>:endo\fferijCrdiforta necéffe efl. 
| V i s videreraendofa omnia,audi JVlatth.cap.' x(.j0 
' . ¿ C . ó é . 'mQhiÚW paísione dicentem: cam 
^mv\ú,fálf tesícs accefsiffent. Quod C adeen-
¡ tricum pun(ílum,vndeiílepí-fti]arlinex ele-
i ducanti¡r,velis recunerej dixerat ipíe prius, 
Verf. 5 f) .Prín'cípes aulemf iccrdotúmjCr cmne 
cenedirmcj%¿rfbant jalfam tefumoniu-m con-
ira i í 'pTfl .Notauí t id Paichafius ibijhisver-' p ^ r ^ j ^ 
h\í>:Mtferpcpf^lpis¡cp¡ms Fnr.ctpcs iniqui funt, 
& qticrt. m fímorespcrtíerf,qr(ia mulufal f te-
fes w eorum ntíft^uam dc¡untxorah]s ••, nam 
V I I I . 
Hcrut. 
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Chryfop. 
Princeps¡qtii lihenter audit mendacia^omnes mt 
nijlroshabetit impios.Qmy quidemíacit ima-
go illa arborisproceracmagnitudinis,fubter 
quam omnia anímantia ,6c h ú l n x habita-
barit^ fubquaRegis Nabuchodonoforis áu-
lámá Daniele deícribijadnotat.pi^ ced.vidi-
mus.Etenimimprobi illihomines^ íine bel-
lua^ adulatoreSj ambitiofi^ rapaceSj omniqiie 
vitiorumlue infeftinonniEeiusarboris, íi-
ue Regís vmbrá prote¿li 3 eius fm£libiis„ id 
eíl, exemplis visitantes 3 & ánimati, animi 
ruijconceptusj^ v partusj fíagitia^inquam s 8c 
crimina edebantdicdixit de vrbanis militi-
bus Neronisjcnins caufá hxc fcribimus, Ta-
cit.lib.i. hiftor. ita quatuordecim aii~ 
ms a Nerone affuefafíosj vt haud mnus vitta 
Principimamarent}qti¿ím ol'm vmc.tes vere-
bantHr.Aáeo eosexitialis arboris vmbrá> <Sc 
fru^ usalebant. 
Hinc intelligesscür segrítudínem, qüaad 
mortemxgrotauitEzechias,4. Reg. 20.1. 
líai.3S.i.quamCyrill.Alexandr.in Ifai.íae-
uum vlcns,& pefsíniumialij laethaíem mor-
tumappellant^ CaldíEiis Paraphraftes lepra 
fuiíle dixedt.-Etenim irai.38.2 0.vbi Vulga 
tus hahetjfuper f »/w«í,Regia vero íjkper i n -
f-ammationem, Cald*us legit yfafer fcabier/t. 
In qua verfione mérito ambigas Isethalem 
morbum, lepram finííe , q\iid enim lentas 
argritudini.&citatifsimemortiíQuare non 
abs re dixeris jCald.Tiim non cam appcllalTe 
lepramjregium illummorbum.quod reapí'e 
lepra fuerit, quám vtinmyíterio nobís in-
nueret-,quamcumque aegrftudinem regiam-, 
lepram^ hoc eftjcontagioíum malúm , qnod 
l ubditos fiiiuil inficiatjatque corrumpat, ef-
íe. Nam, Si quis de populo deú ia i fa t ib í í Ber-
nAr¿.folns pentjVerumPriticipis error rnaltos 
i n n o l u i t ^ tantis ob e(lJq}i¿inttspr'xeftipfe.tícc 
Ulud coníirmat,quodRege Ozia iníamiil-
la'tumcorporis,tum animi lepra laborante, 
•Se contra Dei pntícriptum non extra vr-
bem/cd in lerufalcm degentc/ua Deus po-
pulo refponfa,& oracula denegar it,vtíatis U-
quet ex lilis lí'ai.verbis^ cap.í.i . I n annoqno 
mortuus ejlOzjas, v id i Vominum, Cfc. quaíi 
omnes lerorolymitanosdiuinisrcfponíis, tx 
prophetarumadmonitioneindignos iudica 
ret>vt bené obíeruat ibi Cyri ll.Sed quare? Sa 
néjquodregelepráinfeclo^ inter fubditos 
degentejomnes ílmul leproli^ tque corrup-
ti cenfendi lucrint, cum regia ae^ ritúdo in j 
iubditos peílis inflar graíletar. Apto híc 
quac GKtyfófíoHi; homil. 3 3. in epillol. ad | 
Hebr.habet-, cum enim ad commendatio-
nem PrincipatusdixiiTet, non alicer populo | 
fine Principe enenire^ ac choro hne cory- ¡ 
phaeo-, phalagi íincducejnauiiinenauclero,! 
ifchomdc* 
giegi imepaftoiejpoíl modum íubijeit gta-
üius multó malum eííe > quandoipíe Prin-
ceps malus exillit.Quod quidem difficile el 
íe dixerisjprsícrtim U propias voluntatis vi 
rus-,atque perniciem ex per tus es: quid enim 
peiuspofsithomini accidere^ quam fibi ip!i 
reliñqi,i?num abalio^ quam áfe ipí'o(vc alibi 
idem Chryíoilom.Iateconfirmat) quis lardi 
tutfaut peritior ad fibi nocendum excogita-
ri artiíex valeat?Sed ad manum eft reípon-
llio,malum quideab&exitiofumjVtrumque 
cíiejat enim vero ínter htc dúo mala illud 
intereíle difcrimcnjquodíVt fine gubeniato-
renauisjíine paftore grexjhomo ime Princi 
pe,& Prxlato feratúr,!vt velitíatforte fortu 
na ad caulam grex, ad portum naúis illa ap-
plicuerit , fubditus vero á prauo Principe 
duílus in certum interitum, cui vlla vix re-
medijí'pesfubfit.ruit. Ita indidem Chryfo- 'c /^oíifo. 
ftomJ//^  ^ /í^ m q^uifine gubernatore fibi' 
eft i^liCíus)faluatHS efí,f(pe numero yplerum-
que etiaminpcrtcHhs decidit, ifle autemmoáts 
ómnibuspericula^httHrus eft dum adfoueas, 
Cr rumas impellitur. Quo facit illud Ifcho-
machi apud Xenophontcm. Improbi Do-
mim feruos probos, c r j rug i memini •menouijfe. 
Prxfatae Caldsi verfioni adftipúlare vi-
detur Salomón Prouerb. 25. 5* inquiens: 
^díifer tntquitatcm a vuhu regis^gr iufl i t iafir-
mabíturthronus eius. Vbi dum ftatim oc-
curritdubium.curregisiniquitatem in vul-
tUjócnon potras in manibus.quibus ipía hae 
rere videtur,vt de fe dixit lob cap. 31. 7.57 
manibus meis adhájix macuUi, conliderauerit 
Salomónjforfan dixens;rationem efie^ qüod 
hoc fit inter Principisj& priuatornm errata 
difcrimenjquod hxc velutrnaculae in corpo 
rejlia vero in facie vbi magis confpicúas, & 
muife funt confiderantmvfic dixitPlutarch. 
inprcccpt.polyt. Quomodo enim tn facie lenti-
go ¡ ^ v e r r u c á ?nagis funt j quam not£} mutila-
ñones 3 & cicatricesyeliqui corporis odíojá. s Jlc 
exiguapeccata quando apparent in TPrincipum, 
CT poljticorumvitis, magna propter exitiiwa-
ttcnem, quamde Magiflratu}acHcpubl. habet 
vuhus3vt de re magnijica,qíu omni vacare v i -
t i o , ^ deliflo debeat, videntur. Ego vero po-
tius crediderim, caufam fuifle , quod fa-
piens,riibditos in facieRegis,tamquam in 
ípeculo fe intuenteSj(Sc ad eius nutus fe com-
ponentes confidcretjhinc enim eíh'pfos pro 
facie Príncipis faciemfuamfumere ,&fpe-
culo infero,maculas fibi etiam haurire ideo 
út.-IuftkiajirmabitfirthronuselHS. Ac fiex 
regís iníquitate fubditi omnes,iniqui, ác 
proindeinll;abiIem,&: exitio obnoxiú regiü 
thromim futurum fit.Nam Senec.Trag. 'mlftnec.Trfig 
Thyefteauftore. 
Plutdrch. 
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Sensc* 
vhi non cftptidor 
¡Sfec cura mris}fanfliías,fídes} fletas^ 
Infxahile regaum efi. 
Concmit Salomórii Ofeascap.5.i.áCyril, 
Alex.num.5. úlztuSiDomHsRegís anfcultate, 
qtúa vohis iudic'ium efl 3 cpionian) Inqneus fa f l i 
apis fpcctdationi, o*Jictít rete expafffutot fafcr 
Thabor. Q ^ x verba dum fuo loco tradlat idc 
Cynl.fic expljcat, vt Principes laqueus í'pe-
cuiationijhpe eíl, populo in facic eorúí pecu 
látij ^  ab ea maculaste peccataíl¡mcti,fue-
únvSizQnimQyñl.tArchi-teEH erroris erant 
rfges}proindeadil/osait.Lzqueus faeli eílis 
fpeculationi. Specxíatur cnimifji, ( y infpicm 
ptbditos^aut eilam injpiciuntar a fp!bdttis}zT 
qfioDomims vi/kmffiúfifa eo fnbdttos anertunt, 
qui voluntatem Pnnctpu fequutur.FHí ftts ig i -
tur 3 vt laquens multitudini 3 quA vos fpecu-
latur. 
Ftiit quidem id in canía, quod dum Regi 
Dauidi denunciatum d i , egregium belli 
ducem Abner impijs loabimanibus oceu-
buiíle.z.Reg. 3. 2 8. i píe tune Rex prudenuTsi 
mezyic\i.\\zñz. M'indiis evo Cuín , & rennum 
7ne}i'>n apud.Do'/vmmnjvfque infcnipitcrnuni a 
fangHine ^cbncr. Vbi íiregiin primis ángu-
ílum animum obijciátnonnemo^ quodanti- I 
cipara excufacione fe ipfuirr non aecuíatus 
purgaritj facilé oceurres in criminé á mini-
flro Regís comrailTo non pocuiíle non time 
ri aucloritatc regia intercederé; ac proinde 
non gratis fe excufaíTe. Q^ id quod^ /^Zi^ fí 
»o/?r/i!«?(verbaSeHec.lib.i .deCIem.cap.i 5.) 
debutjfet aduerfus opiniones malignas fatisfidu-
cid hahere in bona confeientid ; principes multa 
d,ebentfamdt etiam d a r é . Sic Auguílo dicebat 
Dio. Crf/}.| vxor Liuia apud Dionem. 0/?orm^ nihtl 
wah facercvtderi: namprtuatis qmdem homi-
nihus fatis ef nihií delinqnere j principibus ne 
quidesfífpecfis cjje licet. Sedením illud op-
portunius inquiraSj cur non íe íolum Dauid 
fed totumetiam regnum á criminisíiirpicio 
ne liberare voluerit ? id enim fruftra prxfti-
tum videtur, vt quid enim regnum in Vnius 
hominisjnnocentis prierertiinjác ftrenui du 
cis necem confpiraílet ? Sed refpondeo, non 
fine caufa hoc faíttim á Dauidej etenim co 
femetipfumexcufante regnum etiam fuum 
eademductus ratione excufare debuit^  rege 
enimin Abner faeuiente vix vllüs fubdito-
rum eíle poíTet,qui á culpa cenfereturimmu 
nis.Sané dumfaciemprincipisfequebantur, 
vt in ea .tamquam inípeculo fe intuerenturí 
candis árege patratae maculam ipfos etiahau 
fiíle prefumi potuk.Namquid aimd a^at fub" 
¿/^ (Laftantius lib.de iuí \k.c ,g.)quandoPrin 
cipam imitatiopars obfeqmjJít: cr queniam mo-
res yac vitia regís imitan,genm obfequij indica* 
X I I . 
rfa'f. 4^ .27 
pp/. 124.3 
tur,qmd?mrtifnfi abtjciant[ubdíti pietatem^s¿ 
exprobrare regi fcclns videantnr , f i pie v i 
uant* 
Quíc hüciifque diximüs ad vulgaria hu-
ius reí fenfa.ípeclant, illud iam peculiariter 
obfeiues} hunc fubditorum ad premenda 
principum veftigia impulfum3licet abipíií 
expreiTus, <Sc veluticoaólus, <Sc viexíortus 
videatur 5adeo .non eílecoaílum , vtmaxi^  
méfpontaneus,& ex ipfíímet voluntatis vif 
ceribus ortus íit \ rice enim relu£í:antes,& in 
üiti ad pefsimum principis exemplum fe íiib 
ditilingunt jfed libentes potius dtque ála-
cres palam3&apertocapiteipforum fíagitia 
quafi egregia facinora imitaturiunt. Quáre 
rurfus expende tam verba illa Ifaiae 43.27. 
Interpretes tuipfme Principes tai prauartcatt 
fxnt in me, quam id Píalm. 1 24.3. non relin-
qnet Vominus virgam peccaterum fvper fortem 
ínfloraví, v t non extendllt tftíii ad iniqmtattnf 
mAnusfitas. Et vero apud Ifaiam pro princi-
pes, íiue interpretes jappoíiíe legas ex He-
breo dúlceseme 77fí7/m-,quod eo íenfu capio, 
vtomnem peccati acerbítatcm , pungentif-
que confeientia? remolías a fubdttis peccan-
tes reges toll&nt^ quod omnis peccati amari» 
tudo regifesjfcmplimelle, ac dulccdinecon-
diatur^ tque dulctícat^ ac proinde non clan-
culum0<Sc verecunde/cd apertaíronre pecca 
re.Significatid quidem phiaíis extendendi 
manus adiniquítatemjquam vfurpauitDa-
uidmam^ vt b^ne monent Agcllius ih\}<k Ri- ^Xgcll. 
heia,¿k Montanus in id Ofee 7. 5. Extendit 
manumfpíamcHrniHhforibus. Extendere ma-
nus in feripturanon tam denotat rera vteum 
que facere/ed Jibe; Cjapeitejunllo metu,nul-
lopudore prohibentre aggredijVtmagis iam 
mireris ex fententía Píalmogrciphi eam regij. 
exempli vim,& efhcacitatem , íiuc dulccm 
illecebram.áutillecebrofám dulcedinem ef-
fe^ vt non modopefsimi quique \ qui ad ma-
lum iam animum aiiecerantífed iplimet pro 
bi iuíli ad iniqi itatem manus cxtendantjfi^  
ne nulla verecundia , ac remorfu iuílitiam 
proculcent SÍ peccatum amplexentur.Sic di 
xit de idólolatris Athánaf.orat. aduerf.idola; 
Ctdm enim videant fuos déos iñtnfmodi rebus 
obleílarijfatim eos eifdem deliítis i£mulatifuntx 
egrcgmmfaci'fíHsarbitratiyfi excmpla eonimy 
quosfummescenfebant}imitarenturJiX fimili-
ter de populo Ifráelitico fummá alacritate 
iniquis Roboami iufsis obtemperante lo-- Iofeí"* 
kph- l ib .S .múquk .Q^andoqu idcmca efl nata 
ra rerum huma'nartm 3 vt cum principum, ac 
magiflratHum wcnbus, etiam fpibditi deprauen 
tpir¡quorum mcdeUik ceu norma corrigt debe 
bant 3 Crpro virtutibus vitia fequantur \Bcfit 
fub Roboamo contigtt; populo legas, ac piatatem 
lAtkanaf. 
are'* 
Adnotatio Iir.Mor^lis. 25í 
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cgrsgiecontewrjente^cndc in Atíianalio: egre 
gimnfaamís Arbu.rati\ in í o f e ^ o :.pictutem 
egregie qantemnente.Qux regí) cxqnipli dulce 
di(3cm,quarubditi ineicant ur jminiicc oílea 
XIÍI. Sed illchuicinnitu^ 0 opportunifsímus lo 
¡| ojre 7.4. j cuseli Olee 7.4.ylji agcas Vrates de imnVanií1 
ínno idolülati,'!^  ciiminc y ad quod populus 
ex iiicroboami ilcgis cxcmplo impegic 
Principem tum ferh^ exito^ tum ctiam piü-o 
rijpopulu.n vero.Cx inail'.e íermentunj aui-
ü!Tíimccxapienti 7 ce. clibano ad íulcipicu-
dos. paiie^ lacxe.nl'.vlic comparat:Q»2;;fí adfu 
t.c rantes, quafi., /¿/v.w.c picce-'.f is, 4 coqnente, 
qmcíih y¡niUdurft cuntan ¿ commíxtiome fer-
menti y' douec ¡•(•YmetJtarct íoturrí ; Sí verf. 6. 
Quia ñ'^lic^eYHnt qnafi_ cUh^r.tpn cor [nmn, 
c? f}i !}.¡¡¿!.:ra-¿r ei; > ta:a ru l e dormíuit co-
áutftS m.PuUuv^  quídam ,id Mtic rem imarl 
g 11. >y:i\h.u iws nan 1 q u- arelc¡ 1 ti is 1 ma• n c u pi 
ditatj:.',aninniinque adfcclus omni no pro-
redd i t u!-n .• m a 11 a kvír.0 1 jISUralem q uandam, 
cm . iph) alüniratem , Oc veluti maten.e ad 
íorma.m appctitum oliendunt, vt appareat 
Q auto calore , i'icrt ab igne clibanus, iino 
i i¡:a:c^ \ g ¡itu.licu'- a tcrmehto ;rallanad 
¡ peccata Piitiupjs i ¡ni tanda fubditi iníla.i.en 
I tnr, Vndé obíe, u ¡ illa yerba..Q^iet:it\paffÍHr 
| Ipm cuntas a 'commí \ : ne f ' rmemi, dónele fer-
n:cKt,.rct;.-r WU\QM& ex fícbfie.o~b'eiie tran¿. 
Lecl. TiX 
Hieron. 
tiü^ qqaniexe.nplo,, quod multo ctncacius 
c^val.iitiused, ram pernee re vidciu ai.Ccr 
t'- í- Teqtú \m i n f rinctpém^Cr' ¿mulanr'.i y.mor, l 
. (1 aCü'.lib. i,hl\\ox.)vnUí{ioras qtfampzraext 
/^ /¿.7.v}ita etiam de miüUDUS Orhoiiís, qui 
iprumJ& viui,6cmorientescmulati funt.di- ' 
xu ícrrptqr.^ ^w milntimiuxta rof -mOtho 
: mi taterjiccrí j e , na noxd ob metam,¡cd fmt-ila-
\ttúf,e,i:il yi<> j - charttatc prwctpis. Hinc Na-
Nnzjanx^ zianz. impiu..i lulianum negantem fe in 
C J11- ¡ 11 i a 11 c; > 1111 b 11 c () e d 1 e l o f, c u iré, o p r i m c i-c 
vüui^ qjod aliquaiido le laetando dixcrit: 
O^iUonm «raitcf. vna manm gentilts ¡Iccem 
G ¡i•••<'• , ( be enim apoliata appcllabat 
Chrúlianos ) ínterfecern j cum regium qui-
deai c.eeniplum omni edicto, lege ve (cripta 
íirmiusjacfortiusellet.ltaenim Gregor. o-
rat. ^ .qua' eíl 1 .in lulian. H ¿ c veroan non 
p' • Cpicuacrudditas f an nonperfccutionis edi-
Üum qtndemijs ,qn£ publice propontintur 
mxltPexprcfiiuSjCr'fornudabihyJ ? (¿wdemm; 
tníe-ícjllpertculfimChriftiants edtcas}atquepro-\ 
XIIIÍ. 
mvlge.<: ante Chrlítianorum perfecutofibus de~¡ 
Itcí^rípYjíte jeras A- elle etenim itnperatorts lex\ 
esljnen¡cripta, tmpcrij ^ & potentiá patrocinio* 
Jipra.cT- qutdcmftYipiis legibus 3 c¡ux poíentia 
no;; fjílciuntiirylonge f rmier , atque valentíor, 
Ad quem ctiam modumPaeatus in panegy Ptcat, 
rico a d l L h t o ¿ o h u n \ , í-landífñi^e iabetur e-
xemplo. 
1 Adíimilis íerermae locus, cap; 23. 10. 
iXaulunsreple taeñ i t r r a : Et nzumí í f aÜus 
cjr" c&rfus e.o um malas, c-r fon i trido eorum 
a f í m t h s j n d k a n s h i i ve- bis J^ ropheta tum 
ingcntcin pcccantíum multiti.üincm , tum 
et,am qram libcntes')&proni'in peccatafer-
lentüi^ hoccnim denotaht illas phraíes,c«r-
/.v.f ,& femtúdoipnóí: enim alacntatem,& ce 
leiíratem .••püf'erior impeum íiue pondus 
nlclinati animi fignilficatjfic dé propeníione, 
oí promptiti.dihe animi dixit alicubi Séne-
ca ; felix , qmad mellora htme impetum dedit. 
Sed q. amani malí huius curfus, 8c difsimiíis 
ítntitudiiUi ab eá^qUam populus antea ha-
( bereconíucuit occafio.&cauíarSi.bdit lere 
1 mías. Prophetanawqxe, & Sacerdos pollati 
Iftfrítyirtn áemo mea wneni malum eorum. Vi-
. uesoíiginem tira velocis,expedid ad ma-
| lum cmí'-Lsrepiod viríciicetpopulus adprin-
cipurn i>raduná aiiibuíarent, fe feque ad eo-
Senet. 
r-m limilítíídinem comporierent. Quodíi 
í au pvirnum mobilc ceteros motns, 8c curfus 
¡ ve lis reuocaré.audí quid pr.cced.cap.veií.i 7 
Corn Tac. 
Jítplcxe ¡c.rmcKtn'.<u Sic vero explicar •: ii:ro-' ^ m c e m e m m m e n a » m > & ad calumnlam, t r 
m íu-j.tjií .;p.'..sr.-.;i fnerir tar.tÜper ab hoc ' i d r:-. r f in j malt opcrísXn priu;arian) mali cur 
negoíioliipcr(cda-e,n.: ni .:is vigvie3S: vi pb j .Tus ponuli ratioiiem • lualus curias Regís, á 
quo tuca perfticíe§j& iniemperantiafubdito 
rom ctecurwt.Aíennn vero pro naclocutio-
ne leremiit obrerna difcrimen , quod ínter 
bou 11 . !,ac improb um Princi pis exem plum, 
dnm vtiLin.queTnbdíros ad imitationcm al-
ücitjirítercémt/Certe ffáiae 2. 2. de gentibus 
ad Lnríftúpí concurrentibus dicitur , & 
[jírnnt ad etan omnes gentes. Vbi aliquod ne-
gd ti u. 11 tac etsitjH uen di m etaphor a, qux fa-i 
tile ni;-Se expeditum curfum denota^  cum ta 
men immedateantt' díxerit Prophcta :Er i t 
prá paratas monsDomini Tn ventice motmm.hx-
duam, & diflicilem viam , montis imagine 
íignibcans^ qúi crgo ad montera flucrej&na 
potius pedibus^ c manibus reptare gentes di 
centdr/RetuIj cap.i.verf.x .adnotat.ó'.num. 
j.ad vim mutuas confpíi ationisj& focietatís, 
dum plures adbonum communi greíTu cur-
runtjmodo adbonum Principum exem-
plum potiús referre placet.Porro ínferiptu-! 
raRegeSjappellantur fíuuij,vt Abacuch y-' ^ í d e . ^ . i ^ 
S.io.jiuuiosfcindes t e r r ¿ , ex Híeronym.& Hieren, 
Y 2 aliorum 
Iere.iit ift 
2 In Epiíl.ad Philipp.Cap.I. VerCXIII . 
^y . aiiorumexpoíi(.!oiie ,ncc non ií,cclciialt:.4. 
3 2 .¿Vp/í rsjiñcre Í ontra jacte?n potentts, nec co-
¡ i néfi'i . . u n m j l m i j . Q m concinit id Saty 
• vici c! j Chnípo morem gerente Domiciano, 
Jiwt^ r' | Ji/e imitar mwqtiaw direxit brachia contra 
| rrentem. 
Éx q : quidem phraíilocutio fluendi op 
time;r.MiíHtj& quonammodo ardua virtu 
tis fémifá planiorjfaciliorque rcddatur, con-
ijcítur, quó enim fíuuius decurrit, parui etia 
r iui i i i. t [uos ille fecüm ra pi t,nulia difnculta -
tecoíiíl juntjnam quae íe oíFerunt obftacula 
fl'jüiusfao ímpetu íuperat: imo hinc colli-
gasplusdifíicultatis ei3qiii Príncipis duélü 
I noníeq uatur^ mminere^ qüippe.qui aduer-
[fus pr^ fátümEcclefiaftici monitum, cap. 4. 
\ 3 2.concrai£lumflui¡ij conerur.Sed enimíí 
i aduírrtisjiapc cliuumjííueafcení'um á Priíici 
[pis ímítatipiié non omnino remouentjnam, 
I vt ad montem fluere gentes joílendant^ at 
|niontcm,cliuüm, difficultátem ve non vn-
diqne tollunt/ed leniunt,& dirigunr,in ma 
li vero Príncipis exemplo fecus qnídem eíl, 
nam ipíiusfequaces fummaceleritatejalacri-
tatejtotoque ímpetu currunt; F a ñ m e í l c u r 
]ffes eornm malas¡C^fortitudo difsimilís. Non 
Ichim per montem fíuere,ííue afcendere ^ íed 
NAZjAnz*}^ monte decurreredícuntur.Ita Nazianzen. 
orat.de ícipio ad Epifcop. ad fin.oper. Tache 
c!ama/vvs3etiam j i non videamur loqui,[celera-
turnJjnbcmHS ^nt iñi tem?ncmo quidlahoris f a f 
cifif.t 3 pytlt cuadíte ^ hoc maxtm'e compendia-
rarm e$}op t imumyi i rn i rum ipfms lAnúftitis 
fa$i:n:pro lege ducitur.Etenim vix ahquis om-
ni <i Docioribus adhibita, v i prependet ad me-
Uora}qyodji aHíformam^aat exemplnm habeat 
irnproburniCaptHS effjjimilts eflriuoper decliaia 
¡¿¿¿•^ m^ /íMta demilitibus Neronís dícebat 
Cotn* Tas» j Tacitr.n ur4,8. Nonptlnus ví t ta Principís ama-
re;ít3quam o/im virtntes Vírebatur:viú]s Prin 
cipunijamorem & inclinationemjVÍrtutibus 
vero reiiv3rentiam,<Sc metum íubditoium tri 
buens.Nec omíttam in praefatis verbis lere-
mi^  obieruare-, curpopulifortitudinena ap-
pellauerit diisimílem; fánc idliquet ex ver-
Iere.iiti6, bis^ quíe cap.2 2.immediaté prcceíTerant il-
\is»Tniviroccfíli}& cor ad auaritiam, Nimi-
r:\xm:I{id¡cafiftcaufa7íÁpauperis( loquitur de 
loiia patre Sellum) ¿7* egeni in bonum fmtm, 
¿T'r.Rege enim iuílo^ populus etiam iuftus, 
& bene íormatus fortimdinem,¿k: impetam 
admelíoradabat-, poftmodum vero Princi-
pe improbo,/oníí^ o^ torum difsimtlis, fuít. 
XV. la™ «li^ is conijce,quam male de po-
pulis mercantur malí principes,qüamque 
magnae ir^  Déi fmt obnoxij^ uifalute^  Se Vm 
ta,optimís nlotibüs,«Sc exemplis fubditis da" 
i.Ferf. 5.3 
Hicrony. 
da,milleillis criminum vulnera ,& fepius 
sternam mortem infíigunt.Saochoc Regia 
exigir dignitas, atque id Prindpum munus 
eft^ vt óptima gubernandirátionededpotif-
íimum^bm f^^ i gregts, exemplo íubditos 
ad DeumaiÍiciant5¿kvirtutibus íiue diuma 
imagine coníignent. Sic dicitur lechonias: 
annulhis in mana dextera Dfr, íerem. 2 2. 24. 
8c de Salatliiel.-pc^ í^e qtiajtflgnactilum.h^-
p é l 2.24.vtpex antíquo more J^ Mc^ BusíMlS,,*,14* 
íam.iliari,coniignandijfuo nomine, & imngi. 
ne,qua? fummam vim^ óepondus habere vo-
lunt, notum íit principes Dei annulos eíle: 
tum quiaoptimáviücdi ratione peculiarem 
cihonoremdeferar, vtex annulo equeílrrisj 
&ñobilisordo dignofcitur, tu vel máxime, 
quod Deiis,medijs ipfis/ubditorum ánimos 
tamqüam fignatorio annulo fuá eftigie con--
fignet. Quid vero ab improbis Principibus 
magis fueritaíienumíeum pro virtnri'ms,, ¿c 
Dei imagine daemonís eifigiem , quíE vitijs 
ínfertaeíf.fubditísímprimánü. Hiñe grauis 
illa Dei querimonia apud Ofeam, cap. f i '^Ú 0fe<z 1- 1 
quam fupra verfabat Cyrillus Alexancírin.jcjr. ^ í l e . 
Vobis iudlcium efl3qí4Ía laqueas faeli efils fpe-
ctilationi, crflcut rete exfpanfumftíperThabcr. 
In qu íe verba Hieronym. Specnlatorcs ^cr 
Principes vos conflitui, v t populum regerctis 
errantem}vos autemfaíh eflis laquens, CT" non 
tam fpeculatores y quamvenatores appellandi.1 
Proh facinus 1 Qui defenderé debebatís, of-
fenditis^ quorum munüs crat profpicerc, in 
terfic]tis?abijsmorsofítür, áquibus vitainf 
piran da erat?Ergo,/?ítfíWí'.í potenter tormenta 
pkttemr.S'apient. 6.y. Qu.áre f quia non pro Sdften. c.7 \ 
fuis tantum, fed pro fubditorum peccaris, 
qu.T malo exemplo in eos infuderunt^ ple-
¿tendifunt.Sic Grcgor. 5. part. paftoral. ad-^ Crémor. 
monit. 5. Scire etemm Pr^lat i clehent, qt i i (i 
peruerfavnquam perpctrant,tot mortibus digr.i 
fnnty quot adfubditos fuos perditionis cxcv.dla 
tranfrintíint. 
Quod fifutura? vitas fupplicia, <Sc m i ñ a : 
Princi pts minus mouent,quod prarfentia fu 
tunsj& vifibilia ijSjque non videntur,longo 
interuallo anteíerantihoe etiam nonnt-,ma-
los Principes non in alio folum f?cuIo,íed 
in hac etiam vita grauifsimispoenís, 8c vizx 
ipfiusiaíl:ura,quamipíi tantopere amant, á 
Deo puniriipeculiaríque i p i l curas eíTe , fpa-
tiaviuendiiHisdecurtare,- ne fubditis prauís 
exemplis magis noceant.Signifícat id quide 
comminatiofaftalechonia: citat. loco l ^ J ^ r c t t a ^ . 
i tm.Sifueri t lechoniasJiltus loachifn regís l u -
ida annulus tnmanpí dexteramea indccueílam 
>^».-obferua hec extremajf^ í^'.-ideft, éreg-
no/^ f/Z/t^ hoceft, violenter excutiam; 8c 
XVI. 
viá regia fede rernouebo, Firmat id vifo 
Danie- I 
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S.Thom. 
t í.! Danielis cap.4.11 .quam nonfemel tradtaui 
mus (kiS abuchodoíore í'ub imagine arboris^  
fubterquam quaiuis animatia coaimodum 
haberent perfuguimivolucreíque nidos fuos 
propuliorum foeturá conficerent .•nam vix 
haec Vati ollenfafunticiim á vigili Dei nun-
cio ad vigiles alios ípiritus acii, (5cplená voce 
conQ\zm2Ltmri32$kxmaiSuccidttearborem,ZT 
fracidite ramos etus^xcutitefolia eiusj y dif-
perghe frttflíis etus .-fvgtant beflU, qua fubter 
eamfurjt^zrvolHcres de ramis eiusiík. polt no 
nvi\[ \ : in fcnientiá vigijuiri decretum eflytT fer-
mofavfionhCrpetít io.Vhi vides á peruigili 
bnsfpiritibus petita^ btenta^ tque exfecu-
tioni mandara arborisexclfio, hoc eft, Prin-
cipis á regia fedeexpulfio.Sed quiiii vigiles 
íintjícire oportet.ílcfpondetibi S.Thom.no 
alios^ quam cuftodes Angclos eíTcfAt, quae 
hnec cuílodiendi.íSc protegendi ratioíqui ad 
cuflodianijÓc íaíutem hominum funt depu-
ta!:i;perniciemJ& exitiumregi afiferantí5 [ta 
auidem',non quod eorum animus fuerit re^  
giexitium machinan, fed cum eorum mu-
nus fit continuo inuigilare,ne animae ipforu 
fideicommifLe aliquid detrimenti capiant, 
íimulque animaduerterent fub improbi il-
lius Principis vmbrafubditos degere.prauif 
queipfiusexcnplis vefci,accriminum fomc 
ta repetiré, vt debitó officiofatisfacerent,n6 
potuerunt non obnixius poftulare noxiá illa 
arborem exfcindi, vt malo Principis exem-
plo amotó ad bonam fubinde frugem fubdi-
tife reciperent. 
Placer vero,c'omponereárbore.ri hancnul 
lácunftatione excilíamcum íicu illa, Lucac 
1 j.H.excidenda.eílenim é re noíhá diícri-
menintcriudicinmin vtramquc prolatum; 
namvtin arbore regem adumbrante millas 
pro eius ¡ncóll mitate interuenerunt preces, 
nulla intcriedta ell: mora^ q'-íin prolata íenten 
tia exfecutioni mandaret^  r,ita pro íicii coló 
ñus intercefsitjvnum ad mnmsaDominoan 
num impetrans, quo foílá circa illam terirá 
omnique adhibíto remedio,aliqua ferendi 
friiítumfupereííetfpes.DwíWí", dtmitte illam 
CT hoc anm, vfque dñfodtam circa t i a , ( ymi t~ 
tamjífrí-or^ Qmdíhumaniorne rullicushic 
colonus,quam coeleíles illi fpiritus funt? Ab 
fit.Quidífperari de priuato penitctia pomití5 
de Principenonpótuit ? Won opinor. E go 
credideriin benigni us cum ficujioc ell, cum 
priuato,quam cum rege adum eile, quodil 
x v i r . 
le fibi íolijhic vero pluribus perniciem áffery 
ret j vndé vt ibi dubia falus, cüí ópem ierre 
.Tquum erat,itahic certaruina,cui prouide-
ri omnimodisdebebatur, ápparcbat. ¿ubíi-
ftith.-cc ratio ex vtriuíqutí? ioci veibis; nam 
pro íicu exfcindendáiillafolum áfiertur cau-
la, Kr qutdteryam occupaíf id eíl, quare fuíli-
neaturresnullius frugiS; & terraeinutiiepo-
dusPatcum arboiihüic procer* magnítudi-
nisexcidiumdenunciatur, illud pro ratione 
dicitur: Fugiant beftU, qu£ fub eajxnt3cr vo-
lucrcs de ramis etus&z íi dicatur , ideo í ucci-
di,vtíubditi ab eius vmbra, & imitatione fu 
giant.Coníirmat haccomnia fupplicium de 
fu perbo Rege Ozia contra i us, falque facer-
dotale fibi munuspraeiripiente a Deofump 
tum,2.Para](ypom.cap.2 6'.ip.Nam ílatimi 
orta efl lepra in fronte eius. Sed pío; orta ef. 
Lxx,quosfeqaitur Chiyfortom.homil.4.de 
verbis l ía i habént-.effioruit Icpra.-non medio-
criemphaíi. vtenim alicuifubobfcura videa-
tur locutio,quod lepra foctere potius, quam 
norere videatur,at valde ertconfentanea con 
fuetudim fcripture, in quá íiipplicium celerí-
ter fumptum,(Sc quaíí ante tempus maturü 
florere dicitur.Sic Ezech. 7.10.de excidio 
iam iam immmente' . j íorutt v t rga : 8c lererm 
1.11 .eodem feníu ; / irgamvtgilantem: He-^  
htaice-.amygdalwam^ioc eft, cito , & matute 
f]orentcm;)fg£)Z'/í¿í,o,ac-íi inibi dicatur titius 
Deumde improbo rege,quam de priuata alia 
perfonaíumpíifle fupplíciumjVt vel hoc mo-
do fubditorum iiijitátionem^ peccata poe-
n x terrore iniefto interciderét. Qu^o quidem 
facit,regnn fronte potiuSjquam alio in loco, 
pocnam irrogatam',vt quando is fubditorum 
mos efl, vt faciem Principis, velutíólem,' 
á quo colorentur,autípeculum3in quo fe iu-
tutantur,requirrnt,itidemibiÍ!.)pplicia,qui-
bus ab eorum imitatione deterreantur, aípi-
ciant,(5c vbi peccandi.ibi caiiendi,& metuc-
diexempla íumant,pcená velut viualegead 
ueríüs Principis exemplum conclamante. 
Ita citato loco Chiyfañ^Ejfloruit lepra m a l o 
inioco quaminf onte3vtfuiespr¿.feferat vinai 
Üam3vttanquamin columna litera ejjent im-
py .^Et paulo poflrCf» lex pcfltaeñ velut in 
fubltmi loco3dicens, Noltte faceré taita , ne pa-
tiam'tnifmilia: exfat lexviua., O'frons vvcem 
edittubd clancrem.Sk ille.lam,cvir Ñero ipfe 
non crediderit^ inueftigemus, 
i.Par al. 26 
Chryfoflo. 
LXX, 
Ecech.j. 10 
ierem.i, n 
Chryfóíío, 
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RGO Regia Neronis Deo non ere* 
13 SSS|^ ^^ ^ quod Ñero ipíe non credide 
nt.Sedcurisno credidic?( Non lo-
quimur de potifsimá i l la rátione, quod non 
Tertulllan.' fuerit tra¿í:us a Patre.)Tertullian.m Apolo-
getico,cap.2i.eam de imperatofe Tyberio 
rationem adfert^ qüs Nevoni non minus co 
grnere videtur.íe ,^^  Cafares cYedidt(¡cKt f u -
per Chriftofí aut Cafares non ejfent fcculo necef-
f a n j , axt f i Chriflianipottiijfem ejfe Cafares. Ac 
íi dkeret.-CredidiíTentCsfáres Apoftoloríí 
monitisjíi Chriftianus, (Scíleculum Ínter fe 
Gonuenirent^id eft,íiCliriíliana lides ea pa-
tereturvitiajquibus Cacfares ita cranr addi-
éli,vt ab illis vix diuelli poflent. Sed vt ben é 
Neroni,omni vitiorum forde commacula to 
ha;cratio apteturj peculiárem ego aliam ex 
ipíiusfamiliaribus afferojNimirumipfos ma 
ximo illi impedimento íuifíe, quominus 
Euangelium fíjfciperet.Sané^ vt Neroni cum 
ómnibus egregijs viris apertse i n i m i d ú z , <Sc 
exitíale odium íuitntaíemper turpifsimi qni 
quehomuciones, lenoneSjmimi^ hiftriones, 
magi,ac venefici non modo in delicijs, óc a-
micitia/ed ab intimís ipíiusconíilijs erantj 
nam pr^ eter GáluiamCrifpinillam^ quam ma 
Cern. £^". giítramlibidinum Neronisjappellat Tacit. 
lib.i.hifior.iSc SophoniumTigeílinum ano 
bis exeodem TacitOjadnotat.z.daícriptum, 
quem íibifamiliarem exintimislibidinibus 
aíTumpíiíTejaffirmatide fcriptorlib.14. án-
nal.& Simonem Magüjtam peculiari odio, 
quám ipíiurmetexecrabilís vitae improbita-
te,in ChrilHanum nornen valdc infenfuinj 
nullam vnquam alicuins Principis aulam tot 
deterrimorum familiarium foecundiorem 
exftitiile/ic apud eundem Tacitum teftatu 
inuenies,lib. i4.AnnaLC««tóuV(?row in op~ 
ptdis CampanÍ£}c¡Honam modo vrbemingrede-
retur], an obfequium Senatus janfludiaplebts 
repeteret anxiojcontra deterrimus quifque quo-
rum non alia RegtA fdeundior exfttttt, Hos au-
temamicos,coniiliarios, magiftros cum ha-
buerit Nero,qüi fieri poíTet vt Chriftianam 
Mitre, 9, 
258 In Epift.ad Philipp.Cap.I. Vcrf.Xlí I , 
difcíplinamfurcipcret.Equidemita res eus-r 
nit,vt que^ iadmodümíubditi, fíexibiles m 
quámuis pártem á Principe ducnntur,ít2 
Principes in vtramuis partem áfüis familia-
ribúsfie¿lantur,atque hac, illacque iuxtaip 
íbrum mores circum ágantur.-yndé animóle 
dixeris,totum falutis,íme exitij Principis,ac 
proinderegni totius momentum in hocauli-
corum, íiue familiarium Principis cardine 
vertí. 
Certé cüm in ThaborVnigenitofuofum- IL 
mus Pater aulam ir.ílituit,atque ipfum muí 
ta egregi] Principis documenta mundo da-
re vo]iiit,i]los ei familiaresj& coníiliarios íig 
n a t é adiunxit,qui legis diuinaejóc zeli glorie 
Dei typmn pradefeiTent,Moyfem videlícet, 
&Eliam;nonquidem quod ipíls Chriftu?, 
Dei virtuSjatq:uefapientja,opiishaberet ,fed 
vt inde Principes moneret,omnia ab ipfis co 
fultadone habita cum ijs familíaribus, qui 
Deiiegem,5c gloriapra^  oculishabeant per-
agenda eíTe. At quale tune regnum-,qualisí^  
gnignbernatioeritfDifceex Chrilli aula,-^  
binihilad priuata commoda ,nihil ad pro-
príam vtílitatemjfedomnia ad regni bonu, 
3cfubditorum eruolumenta ducuntr.r.Zo^ f 
hantHr>min\ eiusaulici,c««2 tilo, o1 dicchant 
excejjíim emSjqvem cowpleturHi crat i t i jerufa-
/ew.Luc.9. ji.nimirum Chrifi:o)non niíi 
Dei gloriamJ& müdi falutem ob oculos pro 
ponentes. Dum vero Petrus extra chorum 
faltans de propria adífantium vtilitateloquii 
tus eftitamquam,?;^ ;^ , quid diceret, rejici 
tur. Energo refté dífpoíitum regniim,en 
mundum redemptnm,atquefaluatumjcum 
ij coníiliarij Principis inducuntur,quí lege, 
zelumque legis íecum ferant.Necalius qui-
dem mihi fapit illud Regij VatiSjPfalm. 118 
24 Qonjiliummepim itífltficatlones t u * : nam in 
Hebreo eñ :Vir i cojilijmei iuííijicat'iones tua. 
Quod bifariam interpretonprimó cum Gre 
gor.Nazianz.orat.27.vtipííEmet díuinaeiu- NazJ.tnz.. 
ltiíicationes,coníiliarij loco Dauidi eflent. 
Sicnamque Gregor. ¿V(?^ e en:m t'tbi magis, 
quam mihi ipfi viuojatque in ómnibus re bus con 
Jiliarijloco,rationem, Detquc iuífifícationes ha-
e^o:deinde,vt ij effent Dauidís familiares,<Sc 
coníiliarij,qui velutviua,<Sc animata lexá ra 
tionisprneferipto nunquám difeederent, fub 
quoquidem fenfUjPíalm.ioo.ó". cum á f á - Pfol^oo.é 
miliariumfuorurn numero reieciílet horaí-
nes praui cordis pra:uaricantes,malignos, fu 
perbos, detrahentcs, fubiecit: ^ímbulans in 
vio, immaculata hic mihi minijlrabat. Et vero 
quales Dauidís coníiliarij, & familiarcs,ta-
lem regni adminiíl:rationem,totiufquc popa 
li probitatemfuiíTcabundéex fcripturáap-
paret. 
Tfd. 118, 
Poteft 
Adnotatio. I I I L Moralis. 259 
ni. 
Dtodor. 
i/Cmhrof. 
Poteft ctiám in hánc fententiam capi i d 
Salomonis moni tum^dnota t . prísced. alla-
j tum.-^íufer impetatem de vul tu Reqts 3 & j i r -
Frofaif. U mabitur iufíitía thronm eius. Prouerb, 2 5 . 5 . 
N a m v t modo in verbis T)auidisiViriconftlij 
mei mHtficationes IHA, iuílificatiouis nomine 
eos cófilíarios, q u i velutanimatalex cílenc, 
intelligebam^ita h icnon aliteraccipio á v u l -
tu Regís impietatemauferendam,quam i n i -
cuos f a m i l i a r e s , c o n í i l i a r i o s á f a d e Kegis 
(nam cor Principis oculos íequicur ) remouc 
dos,vtregius c h r o n u s i u f t i t i á í i r m u s , omnia 
que pacata^ recté compoíicá íint. V b i m á -
x ime efi: no tandumjOmniá jqua í ad Regem3 
r e g n ü q u e fpcftantad regios familiares folú 
modo dei iolui ,quaí i abijshiec omninode-
pendeant.Porro iditaerant perfuafum D i o -
doro Siculp,de fab.antiq.lib.z.deThebaidaj 
v td íce re non dubitarit . Ra.ro potentes rerum 
mali euaáufí t , vhi defuntfaarHm cupiditatHm 
mtmflr i . N i m i r u m Principis genium^ t u m 
quod publican ipfum rei cura, amorque f o l l i -
c i ta^necnonquod iuít íe laudis, glorisque 
í i t a u i d u m ^ t u m vel m a x i m é , q u o d peculiari 
d iu in i P rou iden t i á Numinis regatur^ad bo-
num fertur,nectam facilé á vero , reboque 
itinere abir, dum áfamil iar ibus , & domefti 
cis non corrumpitnr. V n d é Anib ro í ius j qua 
uis T h e o d o í i j Imperatoris acre ingenium, í 
tantiTperque vehementem impetum n o í l e t , ' 
mul to minus h inequam á familiarium fuo-^ 
rum confilijs metuebat-jideo Impera to r i f c r i ; 
bens^epií!:.28.id ab ipío enixiuspoftulat , v t 
animi fui motus,quamuis acres,& viuidos l i 
b imetpo t iuSíquám ál i j s regendos ,& guber-
nanáoscómitta.t.Vtwar/j,JíJic7fío mitigat^nul-
lus accevdat, UbenteY enm natura impetum co-
mino t i b i ó l e te reme as y (ypietaiis ¡ludio vincis 
impemm»atur<eJíthene quidem, quod qua-
uis ávehemen t i Principis ingenio non pof-
fetnon timerijplustamenab improbis fami 
liriabus une metuendum eíTet. Nam v t feite 
aqud Cornel . Tacit . l ib . a. hiftor. O t h o de 
Galbae familiaribus dicebatj Minore auari-
tlciyaut licentia grajjatus ejfet Titus Vimusfíip-
fe imperaffet; nunc &[ubieEhos nos hñbet tam- i 
quam [HOS^ viles}z>t alienas-^c íi diceret:íi ip i 
íe proprius^aclegitimus Princeps foret^non! 
poilet non res,bonaque íubd i to rum , quo rú ! 
amor eius animumneceíTar ió vrgei'etj tántif 
per procurare-,nUnc vero po t en r i áad impe-j 
randum , &: depopulandum v t i tu r ^reglum ¡ 
vero animum ad profpicicndtrm,& confulen 
dum fubditis non aíTumit /ed vt alienos, ' 
qu i eius nonintcrfint, i lIosreputat. A m b r o -
íij voto fidem faciunt,quas deTheodofij i m 
perio o l i m florentifsimojfic affirmauit Car-
din.Baron.tom.6".Annal.ad annum Chrift í 
Cor. Tdac. 
Baromus. 
llíííí 
4.4.6.haplañe Theodojijimperiur/í pro arbitrio! 
auticorum, non pro ratione conftlij mimfiratum 
intenjt, tantaque moles corrutt.Er^o^afífer im-
pietatem de vultu RegiStC? firmAbitur tttfttta 
thronm eius, 
ErgOjVt málus Princeps/ubditorum e x i -
tium,(3c peftisefl:, vt adnotat.praeced. v i d i -
musjíta improbi aulici,pcí:tisJ& exi t iü P r in -
cipum íunt . l ta f ígnat i fs imé de Rege lero-^ 
boam^ac familiaribusfuis,animabus populi 
infidias molientibus d i x i t Oleas cap. 7. 5. 
Exflendit mannm fuam cum illuforibus. Sed 
quir '& quareilluforcs? N o n dubium agi de 
familiaribus regis, v t ex contextu liquer, 
quos iureillufores appellat, quia dum Regi 
turpia,quantumuis dulcia,grataque illa í in t , 
confülunt ,n ihi lmefiuS: ,quamil l jdere iUi,5c 
iniuriam faceré videntur . /Wo^/?r^^í i¿/( aie-
bat Senecalib.de benefíc.cap. 30.) Cuius rei ¿enee9 
inopid laborent magna fajíigia,quid omnia poffi-
dentibus deft3fMicet tile,, qui verum dicat, & 
hominem inter metientesftupentemjipfaqve con-
fuetudine blanda audiendi ad iffnorantiam veri 
ptrduEhum vindicet a confenfu^concentuque f a l 
forum.Non vides}quemadmodum tllffs 
ceps agzt exflinBa l iber tas ,ef ídes in obfequium 
feruile fummi^aidum nemo ex animifui fenten* 
t i A fuadet,dij[uadetque,fed adulandi certamen 
efl t O^vnum amicorum omnium offeium, vna 
contentioyquishlar.difsvmefallat. Ergo áulicí 
adulatoresjllufores, quia fal l í , <Sc tailentes.l 
Sed obferua^pro í / Z o / o n ^ í j a p u d L x x , & S.! ^ x x 
Cyr i l l . Alexandr.eí le ypefiuus: v t manifefté, Cjr, ^ . le . 
apparelt , improbos Regum familiares, pes-
tes i pforum elfe , q u o d eorum ánimos cor-
rumpant,ac perdant.Apponam t ib í infíg-
ne huiüs dodrinaEjhuiufque Principis exem 
p lum. 
E x í í e n d e b a t m a n u m fuám c ú m peftibus 
Alisadimpia facrificialeroboam,3. Reg. i 3. 
1 .cum egregius De i prophetes- íic impio re-
gi i n fiiciem refíititjiam dirás intorquens m i 
ñ a s : iam ligua 3 & quee ipíi Principi faluta-
riaforent o í l e n d e n s , v t ad eius documen-
tajvSc voces regis animusdelinitus ab impie-
tate pedem referre.,& ad bonam frugem íe re 
cipere pararet.Quid t u n c í Occurri t quidem 
ex aduerfo peftis, oceurrit inquam aulicu|, 
qui regis animum pene fanum rurfus ín -
ficeret, atque corrumperet, Ncc enimexi-
í l i m e s , fruftra fubinde inferre feriptorem 
facrum , n o n mul to poftvafrum quendam 
fenem malignis ,hoceft}aulicis art ibusvi-
rum De i decepiííe,vt adüerfus D e i pra^ferip 
tum c i b u m i n i b i fumeret. Erat namque is, 
intimus Regis familiaris, qu i pro more au-
licorum facris canibus gregemDei caflodien 
t ibus ,& pro ipí ius gloriaelatranribus fruftú 
pañis 
V . 
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Glojfx íbi. 
V I I . 
Cmetan. 
Thren, 1.9 
Rupert. 
ráfchAf. 
| panisinjicientium , quo vel eos mutos red-
1 dantjVelfídem iprorumfermonibus íub t r a -
hanCjfandumiiluinprophetem in in ter i tum 
áddux i t^v tn imi rum totam rem ex hoc euen 
t u Princeps peníitans j d iu in í s v o c i b u s , ad 
quas antea treinefaftus , & c o m p u n í l u s 
fueratjiidem denegaret, &obf t ina to animo 
in impietate permaneret. I ta enaclcat i ís imé 
ad id loci ex: antiquis Hebr .Torum t radi t io-
nibu?,íicmonuitGloíla;JPro^^¿'J ifle ¡feudo 
Propheta princeps erat Sacerdotum, O1 valde 
ci ré.íe colebatnrjtamquam dipíinus, timens au-
temneverfermonem v W i D t i , Rex a. cultura ido 
lorumrecederetj & fe tanquam malefícum i n -
terficeretyexcogitauiti v t v i i u D e i decipereúfa-
tis aftute agens, vt dunt tranfgrcdereturprtceep 
tum Vei illtus iram incurreret', Jicutpojleafecit 
cummagis homtm3cjuaT)eo credtdit; aeper hoc 
moftrarentur eff'efalfa)c}H¿pr.tdixttifícqMe regí 
perfeuaderepojfet,Jicutfecin audiens autem Rex 
euentum }putauit i r r i t a , qu£ v i r Dei dixeraty 
& non dechnauit a vía fuá mala» H x c GloíTa: 
q ü ¿ e n o n l e u í t e r confírmantur exi;s, qu.-E i m 
medía te poli: relatara v i r i D e i mortem í u b -
í u n g i t f c r i p t u r a j P í ^ verba hxc non efl rcuer-
fus 'Icroboam de vía fuá pefstfna.Sané quafi hu 
íus obftinati animi caufa^nonaliájquam au-
l ici i l l iusfjaí io fuerit . 
His i l lud affine eftíquodjVt Reges^qui, v t 
f u p r a v i d i m u s j á d i u i n o Numine ad bonum 
deducuntur port^ v i t t u t i s j qnibus íubdi t i 
ebrum exemplopermoti intrantj ita Regum 
familiares harum portarum veftes^qui ipfas 
o b í e r e n t ^ aduerfus eos^  qu i íngredí conan-
turjniuniantj eíTe dicuntur; fed v t appareat 
to tum i n hoecardínejregis j iegnique momc 
t u m verti^vide qu id dícatur a Rege Pfalte 
.2 3 .y.^étto/ltte portas principes veí í ras , 
O" eleut'.miniportas ¿témales, & introibtt Rex 
Ijr/tfndr.Qmbus verbisCaictano interprete híc 
irubeílfeRfus^RegeSjac Principes portas eíTe, 
; quibns ad vniuer ímn populum ingreditur 
Chní lus>í ic enim iWt.Portarurn nomine.-qui-
bus ingrediatur adpcpulos Chrtílus,Principes, 
O* primates appellantur, quihus credenttbus alij 
credunt, quibus no credentibus alij no credunt. 
En Prin:ipes,portaSjquibus ílue ad v i r t u t é 
populus,riuead populum Chriftus^eodem 
feníu^ingrediantur.Iam v t illos^portas, ita au 
líeos portarum veftes efTejfic confirmat l e -
. rem. Thren. 2.9. J)efxa funt interríí porta 
.eiuSjperdidit, Cr contriuitvetfes « ^ Í . H a r u m 
en imimaginum ftatím jipfemet in te rpre té 
agens^vt adnotarut S.Thom.Rnpert.&Paf-
chafSuhdit.Regen?,acprincipes etus. Sic cnim 
i R u p e r t . ^ ^ y í ^ r ^ m , quasportas in térra de 
\fi<it}quos veíles perdidit, O* contriuit ? Rcqem 
iciuSjO-prinrípes eitis tngentibus* Ergo Princi 
Lampr. 
Corn. Tac. 
\plutarch. 
VIII. 
pcSifuie Regum famiiiareSjVeáleSjquibusop-
poí i tumjácpor t i s fubef tmini f tür iu t rn l lar e-
nim v i r t u d locum,atque adi tumfaciunt , hi 
vero portas obferant, & communiun t , non 
ca folurá decaufa^quodregem/uis commo-
ditatibus addiftum ííc claudánt ,vt ab alíjsfe 
moueautjvti Lampridius in Seuero , de q u i -
buídamaul ic is ipi l m á x i m e ínuiíis ííc dice-
bat •, Quippe qui a populo, etiam amictfsimum 
Principem fewouentjqui internucij f u n t , aliud, 
quam refpondetur , fape referentes, c/audentes 
Princtpem f u u m , ^ ante omnia agentes,ne quid 
/¿7¿zr.-fed etiam, quod mdgis cum Principis 
fortuná^quam cum per foná loqu i aí íueti ( vt 
dicebat ad Pifonem Galba,apudTacit.Ub. 1 
hiíl:or.)no q uod Princi pem deceat/ed quod 
eius cupiditatibus,quas ipfí peruigili oculo 
rimantur,magis arrideatjfaepiusfuggerentes 
ipfafque prauis voluptat ibusfubieót is t í t i l la-
tes^á refte rationis tramite auertant.-pefsime 
quidem in veram ámicit iam peccantes^cuius 
lydius lapis^qui amicnm ab adulatorc diícer-
nat.iseftjVt fupra verf.9.adnot. 1 .num.3.ex 
Plutarcho vidimus,quod hic brutae, & c u p i 
ditatibus addiélae hominis ^ar t i ; ille vero ei, 
quae honeitati^aeyirtuti obtemperatfe acco 
modent. 
Quam q ü i d e m ad rem bene adnotaü i t 
Ph i lo lib.de i o feph .Aul icúmi l lum in caree p^;/. 
rem c o n i e c l u m í & d a m n á t u m í G e n e f ^ o . x 6 Cen.40.16. 
notanterappcllari magiflrum piftorumjfiue 
Coquorum, quippe qui non honeftiora, & 
qu-e regni v t i l i t a t i magis confentanea ,fed 
qux gratiora^ác palato íuauiora fuggerereJ& 
condireíbleret ; & vero bonum familiarem, 
medici potius^quam coqui munus erga Pr in 
cipe exercere deberejVtriufque aí'signato dií-
c r ínnne , í ic in ib i confinnat Phi lo . Q^id au-
tem inter médicos}&coques ir. ter ft}quts non v i 
dea-tt i l l i quidquid ad fanitatem conducit, etiam 
f ingrato tngratum videatwrsfh. rr. magno appa 
rant iludió, hi contra fuauia curant,vtilia neglt 
f / í^ f .SedÓc^nf tum lofcphumjquem egre-
gium Pharaonis magift ium ^medicumque 
fLii íTeconílat jquatamen parte aulicus eratj 
tantifper Principis gufluj in annoná iEgyp-
tijspopulis d iu idendá fe accommodafle,, ac 
non n i ln l íalis ex heri fui PutipharisiTiini í te-
rio defumpfiíTe, íic videtur innucre Cafsiod. 
hb. 1 z.var.^.zS.QualefuitjrcgOjt/fcmiferis 
vtuere, quibus acerba fubp. etiolibertatemfuam 
videbatur admere}vbi nentfiims inqemuitlibe 
ratus jquam potuitfere captiuus ? Credo v i r um 
farMum hac necefsitate conílrtclum, v t & aua 
roprincipifatisfaceret&ptrichtamipopulo fub 
ueniret. 
I l los vero áulicos e g r e g i o s c o q ü o s , imey 
<ScCoquorum magiflrosdixerisjqui hoc ver] 
fu non 
Cafeiod. 
Ádnotatio l i l i , Moralis. 
\chryfoño. 
Gsnef.io.r 
ñus. rlü. 
ludiíh 10. 
Ib. 
3. 
17. 
X . 
Ofea 5. i. 
Cyr. ^íle. 
Bierony. 
| fu non íemd ncbis óccnrrerunt, ex Genef. | 
12.i4,nunciantcsPhaiaoiii formoíam Sa- | 
ram adeiüs vibem appuiliílbj'lliufqüe pul- j 
chritúdinem fuis coloribus exornantes; £í | 
ntinciííuerunt Principes Pharaoni}(y laudaue* | 
rant eam apudillnm [nhlata eíl mulier in | 
áomHmPharaonis^hx Chryfoftom.Eccí quo 
modo lenonis egcre ofjicwm tn Regisgratiam au 
fcrendoittfii vxorem:QwtVí\ imitacusíic inibi 
eleganter noíler Peieyrai-:Ecce.ttbi 3 qtide f¡t 
i}ig€niMm3 & QHñleofficiííM aulicorum qitorun-
dam apfidPrincipes:Kewp€ adulari ,p¿¿citi''fra> 
ijs tantfi'/n ffingercre}obfcciindí:re Ithtdwijeno 
cinarlyol!¿ptanbus>qHín€tiam vltia ecTHmfpc-
ciojis vi)'tH:fi?n nomimhus honorarcyac decora-
re, & waíefícia, v i egrrgiafactnorapredicare. 
Et q nídern li Princeps íiicidem eílcum illo 
Abimelech, de quo íimilisrefertur hiftoría, 
Cencido.2.vtHugoni Vitorino inadno-
t ñ t i o n i b u s in GencK Se álijs placet, inuenics 
íllnm re¿í:uinj<Sc fin: p l i c e m , & vt mftiti« a-
inantcm á Deo commenqatum , ab áulicis 
vero fuis mirificc deceptum. Perfimileshis 
auüc i Holofernis erat, qui cum venienti lu-
dir h occurviílent: Vuxerut illam ad taberna-
\ctilum tlclofcrnis annunciantcs carn, ludíth 
; i o.i í.vbi obferuatueft dignum verbum il-
jiud ;^?;7 r^^ ? ;^:proprieenim fignificat re 
fáii ÍKi m\Se feHcem nunciare. Sane quafi i j co 
¡ qui cibum apprimc paratum , de cenditum 
| heri fui goílui adferrent.Quem ctiam ad mo 
d u m , .^ Reg. 2i.7.videas Achab ab impia 
vxore fuá velut á proíluuio abreptum^  eiuf-
qileblanda fuggelLÍone interíicictem limul, 
ac depredantem innocentem Naboth5&qui 
dem duniilli viiusíiium ferpens inftiüabatj 
fie oceurrebat Ambrordib.de Nabuth. cap. 
9 .Non aud-ias illnm lez^abcl, qu£ eft quoddam 
profjímtím vamtatÍ5,dicentcw. Ego tibi daba 
vtneani, quam dcfideras:zz fi diceret j caue ab 
üláiqllé deíiderijstuis inferuitA'guftui áp-
tafiibminiRrat. 
lam líos coquos,fiue vecles illa Ofee ver-
ba grauitercompunguntjCap. 5.1. VcmusRe* 
jtis anfcultaterfíiia vobts indicium eft, quoniam 
taqueas facti eftis fpceulationi, O^ficut rete ex-
fyatjÍMmfapcrThnbor. Vt enim d Cyrill.& 
Hieronym.quodfnpra vidimus de Principia 
bus ipfis accipiantur^ quaíilaqucus, 6í fcan-
dalum populo fuerintjatnon minus literali-
terjimó veroaptius, & magís confequenter 
de Kegijsfamiliaribus accipi poíTunt; nec e-
nim domas Regís, ta proprié ipfum rege,quá ! 
eius áulicos deíiignat. hi ergo laqueus Princí. | 
pifpeculanti.(Sic eniminíbi fpeculationemx 
capiebat Cyrill.)fíue bonae Keíp ubi.guberná I 
tioni,fa¿li perhibentürjquod pro vtilibus^ íi 
üe honeftis/uauia folu,& deleétabiliaPrin-1 
éipífúaderent.-facem ipfius cupiditatibüsad 
hibenteSjportamquejquáDeusad popubm 
eratingreííurusjadueríus Deum & virtutes 
obferantes:vis exempla exfcripturar'Audi ¿a 
Ochozia 2.Paral.2 2. 2. Jhgreffits efl pervms 
dornas ^ chah\ipji enim fuerant conjiliarif fpfi 
mortempatrispn in inféritum eius: & paidó aa 
tc^mater emir, das impulit eumpt tmpie ¿geref. 
vbi Lxx.-^ ;^  mater emsfnit i l l i conftiltrtx'.b-
militer de Rege leas Cum primum regnurn 
fuícepit,2.par3lip.24.i 7. Qui a ingrcfsifstiit 
Principes l uda^T nderauerant Reg€m,qai de-
l:mttis corum qtfiquijs adqaicuitéis , cr dereli-
ciacránt templuvi IDomim Vei f u i 3 & patrum 
iaorútn,cf feraieruntlucis3cr fcalpti/ibus. Vi 
des domumRegís,ipíilaqucum faftamríiue 
áulicos, vt veftes Regís pbrtam contra virtu» 
tem communientes ? Conrentanea'qúidetn 
fnntjquae de aulicis,Pharaonifalfis iignis^ e 
diuinís mandatis obtemperaret, fnadetibns, 
Exod.7.12.necnon Ifai.x CJ.I 1. alten Pha-
raoni infipiens confilium dantibns>& 3. 
Reg.i 2.1 o.Robóíimo etiám,peísíiífé in eius 
ruinamJ& exitium co!jfLdentibus5& 2.Rcg. 
15?.21. Dauidem ab exercenda in Sernei ele 
mentiaretrahentibus, Daníelis vero 6. i z . 
Da rium ad perdendüm Danielem miris artí 
bus impellentibusjhabentur/vide illaj&fex-
centa^ qus inlibrisfaeris oceurrunt. Quibüs 
adde^ quíe de Galbabono alioquin Jii pera-
tore^ vtfupr a vidimus) Cornel. Tacit.Sue-
tonio fimilislib. 1. híftor.feríbit.-riam poíl 
bonas dotes, qua? ipíi inerant 1O;Í?J-_"S enu-
mera tas,fie ú t : N e q a c cnim ad haffé rorn-aw c 
tero, erant. Inualidnm fenem Tiíus Ptfíms j C 
Cornelias Laco, alter deíemmus worttíUaír-}al~ 
ter tgnaaifstmas odtojlagitiorum onerñb¿nt,con 
temptainertid defrraebant: adquem modum 
de Caefare ob familiares fuos Pop.Rom. inui 
fo Plnrnrch.in Qxfav.Fait prxterea eius fug-
gdlaiio 'DollabelU furor , ¿Amintij ciutr l t ia , 
ebrietas i)4ntonij3& CornificiusfeUor Pompcij 
domum cías matans , qaafi non fatis rmp/am; 
h^cenim Popubun Romanum mordebant, A 
quo non it,quodde eodem Cíefaré cómíter 
<Sc vrbanefenatuiadíe venienti aíílirgcre Vo 
lente;á Cornelio autem Balboesresiio adU" 
latoremagnafenatus offenfione probibito, 
refert Suetonius inCa-í'ar.cap. 2 o. Sed quis 
rogo^eundem Principern ad imperium inua 
dctídiim inftigabatiardentefque eius cñpidí-
tati faces admonebat?Audi Ourium apudLú 
canum. 
Quod tam lenta tms íenultpauentia vires, 
Concjuerimur: deerat ne tihifiducianojiri? 
J)u manet htc CAlidusfptmatiacorpora fanguis, 
Et dumpila valentfortes torquere lacerti: 
Degenerempatiere togam, regnumquefenatus? 
17. 
{fitf.19. II» 
3.i?í^. i». 
10. 
21, 
0 a » , í.i». 
Cay», Tac, 
plutaríh* 
Lucan. 
Peius 
zóz Id Epifl: ad Fhilipp,GapJ.Vcrí.XIíI 
Lámpftd. 
XL 
?. Res. a . 
ífieron. 
Senec» 
X I I . 
i-eius v t r o i l l a d . q a p ^ ^ l ü t a i c i i . m L o m m . 
ad P r i n c i p . i a d p . q t ^ de. Ana^arcp Alexan 
d n faraiha.iícÍprt,qüi,Jyi^nf\m fílum iuía-
nuai ob íeralcíu impt twm.^uo. inCj i tum l i -
b i antea aipiciísiinuai íaruiciat, le fe; ivft&y-1 
n. c ailcrucuiiicú) í¡c i i pma i i iua^a - i -o^ i^ s i 
delinitbat. Nefcis aff/Jorem louls ¡deorumqHe ' 
iffflttiíitPiCZ&s eJfc*<3uíquidqmdfaSúm a Do , 
mivante fiicr¡txrd i w , q r - j ^ / . T á n d e m apudj 
Lampi idiui-jT i n Cammodo plurcs, ,diíqpUr¡ 
naruni MagilVos p rx anlipis infl iui tpribusi 
nihíl i l l i Prwicípi profuiiie, fie tel latumiiv-j 
nenies. Sed tot ¿••f:-vX'lrrjar::m viagijlri mhíleil 
frofaerumitdntíi'/n VÍ.IÍ t3aut in^cnij vis.}atit,eo-^ 
r u m ^ t i i tn.aula. i>i¡lit¡<tou.s.: hahepmr. A b f t i - j 
neo ab eruduione externa facile para-
Concludam.^drxero^D.eumjCnm P r i n -
cipi cuipiam m axam é; irafd tur, non hcsftes fe 
rocifsimos,non hprribik-s plagas, non ditas: 
mortes; fed blandiísimos.auJicosin eins pet-: 
niciem innnitreie,ri,ne potius peni.ittere. i-ir 
ma t id h i í for íaex 3.Reg.2z.i..9..petíca:; Dep 
enim tegi Achab in f i tn ío ;csdcmque iph in-
ferre mol ien te , ac de e á c u m ir.r fu.i- m i n i -
í}ris(ie nobis humano modo iignifícata;de-1 
liberante,isinter piaresaptior vindiclae í u - j 
mendas mqdus ab fpiritu neqnam á imi l l r i s 
eiusafsillente(vt b^ne adnotíuiit Hieronym. 
ín cap.z J.oel)propüfitiiseíl,fiKegem fuis va 
tvbus (ij enim regn aulici36c cpljlia(rij erant, 
y t i b i ob íerua t Á b Lilen.iis)e»;rtgi;e ilJi adulan 
tibus egreg iém.en t ien t ibushd tm faceré per 
mitteretjrem totam ipl i Pr inc ip i , i ] ln l l . i i hác 
propoíop^-iá Michea P u pheta lie ^ p ^ i f f r 
tt .Vidi Vonñuun- f id ínum fiper foltur^ fn f^P-j 
& owKew.exercmíTncait afsifter>tcr/> et u dex-
tris,cr aJimjlnsxrr ait Vomtnus.Qsjs dectptet 
^Acka b regem Ifrael¿ vt ¿ifcetidat 3 & cadat in 
Rarr oíh Galaad r c r dtx t vnm verba huiufee~ 
nJodtiCr altfii altte , egwJfps ejJ antena Cptritus, 
Crftettt coram TJ omito ¡ o - a\t\Eip decipieim i l -
lum Cm loeutns eft DCKCÍMUS, m que 10- dlc ait, 
egredi^rtCr erofptntu^rnendax tn ore cwniuml 
pro-phetaYHm etns, & d.ixit Vominus: deetpies,' 
ZTpTifualebtSyegrederccrf^cita.'En r ibi indu 1 
bitatum R e g u m i n t e r i t ú n i , aeprapcipitium,! 
vbtaarss fuperbas (Senzc. líb. 2.deirá,cap. 
2 ?, ^ j^i'JematoYtíTn turba cirrur/ijletU. Ttbi e-t 
mm tile refyondeat'.notjpro faftigío te tuo wett-
rts ipfe teproi¡cis3z7' al"* qutbus vtxfmayfjrab 
imtio bene fundatói mente i reftt terwt.Wiát eü-
dem l ib . 6, de benef,0.51. 
lam veró^qui mutuo fefcabuntjmutuoe-
tiam fe perdunt/ane mult ipl ic i h i ñ o r i á , ion 
gáque experienda docemur plures P r inc i -
pLinifami¿ar£s,qui e o s á virtutis tramite pef 
fimisexemplis, atque coníilijs abduxerun í . 
ab i j ídcminet^regibusnon aula tantum cx-^ 
te rmina tos j f edg^au i í s i a i s ctiam fupplicijs 
aijectos^vt mc i i í o i l l is cucniat.quod pior. in 
ci.cCappaaoa.v imprecabafur S. i i idpv ,Pe¡ 
3 
b e r n a r i . ^ e m^m-f'^SMW^X^mtm 
'ékfk^ hvMéfafá wsdiori*íf?. vK¿ hlM 
. *TT~~ i ; '~' ' ; 
A D N O T A T Í O V . 
í u d t c u m i n r e o s m n n t f r m á -
t m e ^ r n é o n a C m B a l i o n e 
fer-endum, 
-f; Tin»l'fl 3V So t tO^^ilCf (Ull . / J , •!;'.1 i ¡ Í •. • I 
V Al, dic^it ,Paulus íe de C h r i íl 1 d o a r 1 -
j f f na.non íüínm m Kegiar-.eronis aula,ícd 
etiam in reliquis R o m á n * vrbis prf torijs ra 
tionem recídidiiie manifeí lé iionet, plmics 
dii l incl is temppnbus Indicestlefia causae-
g i í í e iquod&lóg 'um. t cn ponsfpatium, quo 
inprce re Apo í t a i a sdc ten tusc l i : ?.íatis con-
í n - m a ^ B n x hinc.nobis yia', ¿c quidem ínter 
íc vaivie diuerfa: occurruntjquibus polsimus 
incedere i altera a ig jendi iniüüítiaE: Nero-
r« ; in ;qui innocent ib imu. i : Panlam o^tprx 
toribus f i l l n u i r e r i t , cum il]i. 'm ,qnam pri-
mum abfduere debLiillet-jaltpiaccontia lau 
dandi i p í ü m m t t C ^ f a r e m j q u p d non pr . i c i -
pitiirapíqd re m a t u n u s ^ apud, \ arios minir 
Ibos d i í a íía ca daniPauli tracta;?eiit.Credi 
derít qer'tc , q'JÍ vo lner i t , erraile ISÍeioncm 
hac in re^q^pd feraie ípílu? ingeninm eiat, 
iiiill/us bon<e r e íp ra - t exm fnille adducUi.:i, 
atqui lam nonieuiter N e r o n e s íncuíaui-
nius-,puiebrp hpc ^trore modo duci oblcfta-
mur^vt in.ferocifsimum etiam Principcm -ea 
vtamuj:c|em,entiarquain meliorem paiteni 
idinterpfetemur: vt enim Glny ío í tomdio -
pii^ 3 .de.Lazaro.tprp. 3.jii likry^cba Abra-
_ha^!a4<jitnit,e^£|pnlpncm, recepiflt k v a h 
dens, quod digna fací i s accipere; b^nincat 
obíeruaui t .nul lus fe ié tam perditus homo 
fuei i t , ín quolaudabile aliquod opus aliquan 
dononinueneris. H^c vox rerepifíi, í inqmt 
Chryfofl:.) debttictñufda figmjicatíOMe hahít , 
eoquod recipitaliqms, cjU£ debebatifr.Prcunde 
JÍ diues tflefceleftíiSiacfcelerofus,^ itihumams 
fu i t } quamobré no dteit lile cepljlt,fed recepiftí 
bona tua> quaft iureillt competerét} quíifi debe-
I-
ChryjoHo. 
rentur. 
Adnotatio. V . Moralis. 263 
rentur, Q r i d í g i t u r ? videlicet hinc difcimus,) 
quodeñcmfi.qm[unt fcelerojiad cxtremam i m -
ftohitatii lineara deueBi¡tamenfrequenter u m 
aliqtíod}díio ve, aut tria henefaña fant operati. 
Sübdít de iudice iniqnitatisjde quo apud Lu 
L:tc, I S . 2. '.cam r S.Quo nihHfccleftius¡vihil inhamanius, 
nihllwagis tmpiüm, qmppe qm nec 'Dcum me-
tuebattnec hcmlnes verebatnr } & tamen sum 
tam improbis ejfet morib}iS,fecit boni quiádam, 
m'ífcrMus viduam ipfi negotium facefcentem, 
annuenspojifílanti ofjicipim ,pr<efíanfque, quod 
pctebatiír}cohibitis qui dlam afjiciebant im.ria» 
Jbcce etiam iNíeroncm iüdicem iniquitatis, 
quo quidinhumaniusfquid magis impiurn?" 
Jtioc tamen non o b í u i t , quominus a l i -
quod [ipfe bonum opus fecerit, Deo pr*-
cipue eius animum in Pauli gtatiam de-
linientej&adhumanitatis leges deducente. 
Quid quod princeps ilie fuerat olim ciernen 
tííbimus,& capitisfententiam in reos non ni 
íi ir^agna cunft atione,imó, & vehementi do 
lorc ierre confüeuerat,vt ex Taciti, ac Sue-
tonij fcriptis^ multoque magis ex initio lí-
brorü. Senecx de clementiá,confpicuü íit; 
vndc non mirum fi aliquod adhuc in ipfo hu 
manitatis veíligium , ac fcintilla remanfe-
rit. 
11. | Vt vt id fit/vel didicit, vel debuit difce-
rehunc iniudicijsferendismodum Ñero á 
fj.opr.Tceptore,cuiusdo¿lrinade clementiaj 
vtgratifsimahorhinibus, ita laudatifsimáJ& 
magno iudkio tradita ceferi debet. Is ergo, 
libro 2.natural.qu3e'ftion.c. 42.dum inpri-
misíicrefert veterum Philofophorum pla-
citum,tres loui riianubias afsignaris; P / imé) 
vt aiunt monet3&placata eji 3 Cr ipfixs l é n ñ co 
filio mittitur. Secundan} mitíit quidem luppi-
terfrd ef conflijfententia.DiCodecim enim déos 
aduocaf-ybocjiumen bont ali'quid aliquandofa-
citj fed tune, non aliter 'quoque, quam O" no" 
ceatincprod-cf quidem impune. Tertiammant*-
biam idem luppiter mittttffed adhibitis in con~ 
fümm d'js¡quos fupcriores3o* inuolutos vecant, 
quA va§at3o* inc lud i t , ^ mutatjlanm, priua-
tum vtique its publtcum 3 quem inuenit 3 pauló 
poíl ita perquirit.j^ r^f ergo idfulmen, quod 
folus luppiter mitút,placabile ef:pernitiofum id 
de quo deliberauit>& quodalys quoque dijs au 
tteribus mift.KefyondQtvexó.Qujalouem3id 
eíí Rcgem3prodeffe etiamfolum oportet 3 nocerc, 
non ntficmnpluribus vifum fj?.Hinc ita infert. 
Vifcant hoc ij 3 quicunque fhagnam potentiam 
inter homines adeptifunt, fne confilio necfulme 
quidem a loue m i t t i : aduocent,confderent mu í 
torum fententias ,placita temperent 3 O1 hoc fibi 
proponánt3vbi aliquld percutí debet3necloui 
quidem fuum fatis efe conflium. Haec ex Sene i 
ca.Cui opportuné adftipulatur Plutarchus 
in commentario ad Principem indoífum au p h í a r c k 
reís hifee verbis. Quare magni eji difcriminis3 
qu<z non decet3hacvellefaceré €um) qui qua ve-
ht3pofsií3 
Vtfemelef diBum3femel ef res ipfaperada. 
% 
Quando enim curfumperuerf tas a libero arbi-
trio volucrem eji mutuata , tunc^mmi mo~ 
tum impellit^omnemiramvertit tnc£dcm3amo' 
rem inj}uprum,auiditatefy/ tn bonorumpublica 
tionem3vtfemcleñdiSlum}fir/iul aBum ef de 
Hlo3qui ofendi t^f ¡uf^icio cíl3Qccidit delatns, 
^Ct quomedo fulguv , docent phyfci jioHenus, 
quam tonitru elidí3vt poji vulnus exflirefan-
gMinem3fed confpici prius 3 quod fragorem exci 
piat 3 cum oceurrat lumini vifus: Itaprauer-
tunt fupplicia in imperijs accufaúones, & dam 
nationes probatienes pracurrunt, 
l l l i c enim ira iam nequit refííeré, 
Vt l i t toral i j luf lui dens anchorx, 
IVi f prddttapondere mens co t i f r i nga t^ repri 
mat licentiam.Suhi'jck ftatím elegantem imá 
ginem ad máthematicíe artis acumma fatis' 
aecuraté compofitam , vt animaduerteret,1 
qúí noút . Imi tante Principe folem, qui quando 
eucBus in plaga. Boreali infafiigium euaftfub~\ 
hmitatis3quam minime inettatur curfu lentíore 
in tute confiflens» 
Quod fi horum fapíentúm placitá opere JH, 
expreila velíscófpicerej quodqj de loüe ful-
mina mittente fabulabantur antiqui, fidei pe 
nicillo d§ pei veri benignitate deiineatuni> 
áüdi iu primis ipfummet Dominum locuf-
tam, <5c bruchum áppcllantem magnám 
fuam virtutenij loel 2.2). Locuf a bruchus, loel %. . 
O1 rubigo 3 & cruca 3 fortitudo mea magna2 
quamnif invQK.Qnoáopúrñxxh tam pienísj 
quam indocíisbuccis rideánt haeretíci apud 
Cyril.Alexjbi, egregíúrahunc feníum ba-
bee,Deum magnamfuám virtLiterní¿k: IMa-
ieílátemoftendere,, cum poenasde peccato-
ribus fumpturus,quam minime incitatur 
curfu lentiore procedens, & quaíi guttatim 
iramfundens, punfti'mque percutiens^ id íic 
ad id loci obfernante Ambrof.lib. 3. Hexam. ¡Amhróf 
cap. 1 6. Nec- miret^r aliquis 3 f in virgultts 
magnam TJCÍ dtxi efe virtutem.Si quidem mag-
nám fuam virtutem in locuf is efe dixit ^  & br to-
cho , eo quod diuina maiefatis offenfa maqno 
moderaminc flerilttatisludaica3atque inopia fo l 
uerctur. Vides folem in plaga Boreali mi-
nime incitatum ? curfuque lentiore,mag-
no ícilicet moderamine procedentem imo 
vero hinc magnám fui vitutem, & fafti-
giuni nobis oftendentem, & ob oculos po-
li entem. 
' Sed 
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IIÍI. \ íScddeinde vidc qaanta cunttatione ad 
ftiortemfíagitioíiísimoCain íceleris conui 
6to infíigendam Dominas acCtíTerit, dum 
iliomerípontenecífe addicente illis verbis, 
Genef. 1.1 ^..Etmnc qmcumque imienerít fne, 
occtdet me. Domifetus reí'pondit : neqtta 
quam, fed omms,qui occiderit Camfeptuplum 
pumetur. Ad quae verba Ambrof. libro 2. 
de Abel, & Cain , capit. 10. Cum parri-
cidium ejfet ¿id mxftum > hoc efí ,fceierum prin-
cipatus, vhipeccatum obrepfit, fraüm CT* lex 
dimn£ manfuetadims prorogari debuit 3 ne fi 
continuo vindicatum ejfet in reum j homines 
quoque in iudicado nullampatientiam, modera 
tionemque feruarent ^ fed fiatim reos fupplicto 
darent. Bluíná autem fentcntta, prouidentia 
huiufmodi eflsvt maqnanimitatem, O'patientia 
doceret iudices.,ne quispr¿pr opere raperetur f u 
dio vindiftá, cripfa deltberationis immaturita 
te puniret tmoxium , aut pesnam acerbaret 
irati» 
LV« I Ad hiec. aciiudícium ín infamé illam So-
doma m prolátum oculosconuertc. Quac e-
nim tune confultationes f qu* non accuratcC 
inquiíitionesíentiísimá ad ferendum fenten 
tiam interieclámorá.qu.Tnofi rubindeno-
deliberationes iterato habitas prarceiíc-
runtfNamínprimís^ onniíifub trium An^  
gelorum fpecie ad iudiciumDominns accef-
íítjGener.xS.i 6* Cum ergo furrexifent inde 
viri direxerunt oculos contra Sodomam, nem-
pe^ tunc explicare voluitvnusDominus di-
uinás períbnas,quo magiseiusconíilium^ 
Coníiiltatio elucefceret. Deíndé, vtcollcga, 
velaiiegíitus,(Hiípane dicimus^fcfvr) ad 
ferendum iudícium acceríitur Abrahá^ iUSi 
fubdit enimj DxxitqueDominas* Numcelare 
fHí"" - ^ r a h a m , quageflurusfum: praeterea 
q 'am accürátifsime itera^ atquc itcrli, inqui j 
ritur,& txploratur criir;ciDtxitHaáfiomm-
ñus. Clamor Sodomoru: CrGomorrha mulf pli-
catus efl, & pewatum eorum agrauatumeñ nt-
mis, defeendam , O* videbo vtrum clamorem, 
quivenit ad me opere compleuerint', an non eft 
ita}vt feiam, conuerterunt fe inde ^ a b i c r u n t 
Sodomam. Non vides Solem cueílum in 
plaga Borealijquam minime incitatum fvt 
dicebat Plutarchus curfu lentiore in tuto 
confiftentem? ¿rfendam, inquit, & videbo, 
fed audi in haec verba PatreSjfic enim Chry-
C^yo .^ foílom. homil. 42. in Genef. Per verbum 
crafsius docere nos vult, quod opus fit magna, 
dtltgent'íi, & non auáitu foto peccatores con-
demnandi funt, ñeque fententia ferenda, nifí 
%Amlrof. cum probana pr¿cedat. Similiter Ambrof. 
Noniqnorabat Veus peccata, Sodomorum ,fed 
yropter te tnflruendum verba huiufmodi loque-
\batur, vt tuproprms feruteris eorum commif-
In Epift.ad Philipp.CapJ.Verf.XíIÍ. 
Gen.itti6> 
VI. 
jajtnquos vtnaicaaumarbitraris, Defeendam ¡ 
i quit^ videbo^  vtfciam, etiam tu defende 
cum cura defeende indaginisfludio, nequid f t 
quodfallat, aut lateat abfente, vt oculisfacinus 
deprehendas.Eadem habet Greg.lib. 17.M0 \Gregor. 
ral.cap.25>. adquem etiam modum Sáluian,!^ ^ 
Mafsilienf.lib.i.deProuident. tenorem iu-
dicij in blafphemo exDeipraefcripto dam-
nandoLeuit. 24. 1 r .fie expendit. Pmwíz: Ze«, M-11* 
qui peccauerat copnhenfus ef .Secudo, quafi ad 
tribunal addufíus.Tertio aecufatus ,deinde!rt 
carcerem mijfus. Poflrcmo coeleflis tudicij au¿h-
ritatepunitus :porro autem nonpumtus tan tum, 
fed punitur fub teflimonio , vt damnare fci-
licet videretur rcúm iusíitia, non poteflas, 
íam vt appareat^ verítatem noftrae difeipli 
na? in eximijsde Deo facinoribus enuncían-
diSjnullatenusconfiílisEthnícorum de dijs 
filis cogicatíonÍbuscedere,iIe£lor, qui Scne-
cam ex Philofophorumfententiá dicentcm, 
audiuitj louem non mittere fulmen perni-
tiofum^ fine deliberatione cüm alijs dijs^ au-
diat iam feripturam affírmantem Domi-
num á Dominojioc eíljFilium á Patre tra -
dita in Sodomam fulminaieciíTejquaíifup-
plicium non fine deliberatione, &: totius fan 
¿liísim.T Trinitatís confilio fumptum fit. 
Gen*f 15>. I4..1qítur Dcminuspluit fuptr Sedo jGen' I^ ,i4' 
marntC? GofZerrhamfulphur, ¿7* ignem a Do-* I 
mino de calo, videeiusíoci interpretes. Adde' 
vero verba Sárdicenfis Syilodi,apüd Hila-
ria lib. de Synodis. 5"/^ /íVjplüitDominus a 
Domino, non de Filio ,cr'de Patre intelligat, 
fed ipfí#: a fe pluijfe dicat. ^ ínathemafit. Plutt 
tr-m DcmiyWfilius a DominoPfitre,8c pofl no 
nulhrfrgne eh&P* defcendtt in Sodomam,fnePa 
tris volúntate, ñeque plutt ex fef',feda Domino 
atfttoritatefcilicet "atrisMec minorem illud 
inhanc rem empha.fim habet, quodignem 
iam-tandem aliquando iaaiirus,non fulgu-
ra iacularijfed ignemplüv'íre notantifsime di-
catur-/^ '^ r Vominuj plutt f^per Sodomam,& 
Gomorrhaf*lphur)aiignem:Ctxte dixeritno 
nemo,has inter íe voces non be.ue ha?rere, cu 
nec pluuia,& ignis interfe confpurentj ignis 
enim rapidus/ubitoqUeconfumer^ s defeen-
dit.imo pr^ ceps caditj pluuiá vero piá cide,<Sc 
leniter defíuit. Sed enim cum egregiurn hoc 
Deiiudicisingcnium fit,vtnon r3pide,acci-
tato cuiíiijfed lente,ac cunftanter poenas írro 
get, mirificcfubfiftitlocutio, atqneideo ig-
nem pluerejnon vero iaculari Dominus di-
citur, quod ignis vim,atque impetum re-
tardet ,atquecohibeát,ne fupplicium rapí-
dum,& pratceps, vt ignis, fed vt pluuia,, V 
ficut fillicidia dtftilantiafuper terram,¿efcen-
dat.SimilequidobferuauitStephánus Can- stefh.Cat. 
tuar.inillud Exod.f? .23. Pluitque Dominus| 
Concstrd. 
gran- i 
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Adnotatio V.Moralis. i ó j 
teríí;7íi¿^^.Sedidadcap.2.verf.27.vbiclemi . ^ n o n tam De i v f u m , quam abufum^hoc 
yr. 
lob 6.9, 
ícricordia iiipLÍti^ commifcendá agimusjop 
portunius afFeremus. 
Necminus appo í i t ámhauc ad rem em-
phafim haber pcríphraíis ilia^ qua D e u m pg 
ñas infligentemjíicexprefsit l o b S.^.Soluat 
manumffíamy& fucctdí.ít ?%e,vhí Deus adfup 
plicium ferendum manus habere colligaras 
inducitur^vt íignificetur, non niíi magna cu 
ftatione , & lento íudicandi modo fenten-
tiam fore lacurum.Eádem eífe videtur locu-
Pfol.34.4. t ío Danidis/Píalm.i^.^.effundeframcanjyCr 
j conclude aduerfus cosqui perfequuntur me', v 
Symmach, bi Symmachusleo'it; de-nuda lanceam; i nd i -
cansDei gladium n o n i t r i d u m j nec nuda-
tam lanceam/edcoopertam, & alligatam in 
armamentario eñe . Quare obferua afhnc 
quid apud Rornanos/virgae enim, fine fafces, 
quas Piaetor ante fe adpuniendnm geftabat, 
vincul isadíhichej&coll igataj eránt^ne teme 
rey& repentino ir.T calore percitus.ipfís vte-
retur . l ta Plutarch. i n Probiemat. Quidej}, 
quod Pr¿torum virg¿ fecuribus allí gata pr a-
feruntur? fignum ejl, non oportere magi-
fratus iracundiam promptam, ac dijfolutam 
• e¡¡e?^Cn virgarum dtjfolutto mora, &tarditate 
! iram frangtt, & impetum moderatur? S i m i -
liter Cafsiodor. l i b . 6, variar, epiftol . 1. 
I Tlinc efl ¡quod etiam fapses, atque fecures tanta 
(potcíianpr£ccpt£ funt tlligari} vt cum tardius 1 
foluerentur,moram deltberationis acciperent,f \ 
| de cade , aut nece hominis aliquid cenfuif-1 
(fent. 
Adí imi l i s lerem. locús Threnor. 5.13. 
r-utdrc. 
Cafsiod' 
V I L 
Hieran. 
lom. 
lere. 18.23 
Thren.i.ii] frujlt in rembus meis flias pharetra fuá 3\hi 
' pulchrá l imil i tudine fuppliciaá Deo illatá, 
fcrmineos praegnancis pharetr* partus appel 
l i t : tum,quodprius i n decreto De i , veluti i n 
íinu fintclaufa,quafiin pharetráfagitt.T-,po 
ílea vero,dum exfecutioni mandantur,ej iciá 
t u r , <Sc prodeant.- v t i i b i adnotaü i t Hiero-» 
nyimturn v e l m a x i m é , q u o d n o n prius[cele-
ra vltum Deus eat , quin velut i íuppl ic io 
pritgnans,matLiratum i l l u d , & longo tem-
poris ípatio deco£lum,nec fine gemitibus,(5c 
grauibus parturientis doloribusenitatur,fe-
cus quidem quam homines, quo rum, vene-
natis qrauidafagittispharetra.-plevümqne ab-
ortit j immaturofquefuppliciorum foetus e-
mictic.CVnod vero Vulgatus H e b r x u m f o a 
tem,quam Gráecum fecutüs,filias pharetrae 
fupplicia maluitappellare, indicans partum 
hunc fíniftrum, & infauftüm (. fi h u m á n o j 
morcloquamur,)(Sc pr^terintentionem D e i 
elle. N a m tune gaudium matri inefi;,cum ,p? 
pcriípucrum,quia natus cflhomoin mundpim^ 
l oann . i 6.z 1 .eófpef ta t , vb i ex illis verbis, 
.leiem.iS.z^.intempore furoris tui abutere 
eíl:,rem alienam ab eius condicione,6c natu-
i' ra eíl 'e,fuppliciadepeccatoribus fumeretra-
jdlauimus. Vide verf. 10. adnotat. S.num. 
V i d e iam aliam fupremi iudicis íbntentiá 
fimilicun¿lationej&: maturitate expreífam 
Daniel.y.25.vbi cum áBal tha fa reKegede-
bitas vellet poenas exigerejmanufque articu 
los ad eius faciem immitceret , qu i v l t i m a m 
necefsicatem , i imulque fupplicij rationem 
denun t i a r en t^max imácum lenitate,& cun-
dat ionecáfen ten t iá lacafu i{ leDanie l ,qu iad 
Lethale decretü exponendu fuerat accerfitus 
fie expreísit./iíec- eft dutefcriptura, qua dtgefla 
efl,Mane3Thecet,Phares,ideñ,nuv3erusy apen 
fio, c r diuifio.\m fie Theod.Dfc^/> auteper 
h<ec3nonfolu iliu,fed nos ipfos etiampYophetin,ni-
hil ejfe, quod apud eum non ponderetur, quin 
etiam mifericordlam,ac dminam lenttatcm men 
fura quadam, & pondere hominibpts adhiberi. 
Sed ego mal im expedere 'úluáydigefla efl: nec 
¡ enim gratis pofitum reor verbu/¿/ /^ro, quod 
quamuis etiam fignificet ordinareja tapt i í s i -
me hic interpreteris,vt fit idem, ac cocoquo 
fumprá t rans la t ione á d íge í l ione c i b i , quas 
in í l omacho fit,eo modo quo 1; Reg. 1.14. 
d i x i t H e l i a d Annam.- Vigere paulifpervinÜ; 
quo mades,dc Cicer.ad A t i c u m \ih.^.,Stoma-
chus concalmt3vt digerat multa crudafacilius 
l u x t a quam fignificationem is feprodit eius 
loci fenfus, Deum iudicium i l lud non c rudü , 
nec indigeftum^hoc efi, nontúmultuariejíSc 
fubito tuliífejfcd eá cunftat ione, &: conco 
£lione,qua; omnes aequitatis,& lenitatis n ú -
meros expleret.CUia quidem imagine, id no 
bis fimulinnuitur, fententiam fubito prola-
tam quantumuis iüfta appareat, crudam ta-
menjnec ad legem ¿equitacis digeftam ceníe 
r i debe ré .Hinc íapienterfub ipíamet narra-
t íonis ferie adnotatnm efl: á Cornel. T á c i -
to lib.1 .h i í lo r . nocentifsimos reos Cingo-
n i u m Varronem , <3cPetronium T u r p i l i a -
num,quorum alter proditionis focius, q u i d 
immaniusr'alter Neronis d u x , qu id fcediusf 
dum abimperatore Galbainaudit i , á c inde -
fenfí,iuris ordine p r íe te rmi í lb , v l t imo í u p -
plicio aífefti fuerc,non fecus,ac ínfontes , & 
innocentes á populo hábi tos fiiiíTe. A u d i . 
Tardum Galba iter, & cruentum interfeflis 
Cingonio Varrone confule dejignato, & Petronio 
Turp'diano confular ijille, vt Nymphidij focius, 
hic^vt dux Neronis Inauditi, atque indefenji, 
velut innocentes perierant. 
Accini t appofitus I fa ix locüs cap. ti 
17. v b i inter alia D e i móni ta ad eius 
amíci t iam conciliandam neceífaria , i l lud 
eft valde fingulare : Subuenite opprejfo: 
Z í b d 
V I I I . 
Theodt Oté 
r. J^ £. i. 
14. 
C/Vcr* 
Cern. Tac. 
IX. 
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Bafíl* 
lofe¡>tj% 
fed obferiía Hebrxa peníicukté examinara 
í ic legi yo&.Fermentate indicwmj íiue etiam 
beatum dictte mdicemfermtntñntem iudtcium, 
Pulchra imagine á maífa defumptájcui dum 
immifcctur termentum,tam abca fubigen-
dá^ quam in furnumfubinde inijciendáj do-
ñee férnicnti guífum^ ác virtutem recipiat,fu 
psiíedendumeft.Iudices admonet Domi-
nusjne debita examinum probationum , ac-
curateconíiderationisJ& confultifsimx deli 
berationisfpatiainferendis iudicijs prxtcr-
mitcantdento femper grádn ad necem homi-
nisgradientes,ita quidem humanos iudices 
deícnbebatBaíil.epiíl.7p.inquiens.Si enim 
qui rcrum in hoc mundopotiuntur, quandofaci 
norofum alique mort'i funt adiudicaturi, corti-
nas obducuntiO* expertifsimos quofque adeau 
fe tratiationem aduocant} multumque temporis 
infumunt i nunclegts rigor em contueMes, nunc 
natura communionem fufpicientcs, multumque 
ingemtfcenteSj aciudicandi necefsitatem deplo-
rantes, nemini non manifefum faciunt > quod 
mn expropria libídine3fed ex necesario leqismi 
niffeno condemnationis tnferant fententiam. 
VbifcitéBafílius potifsimas iudicis partes, 
praffertimüiasiquae ipfum non pracferocem, 
8c human* iiaturae communione expertem, 
fedhumanum > & legum duftui fubditum 
oflendunt ad cunftationem retulit. Ad que 
omnino modum dixit Publius. 
Prope efl,vt libenter damnet}qm cito. 
Ccrtc de iudice, qüi fapientiam in vxorem 
naílus eíl: Proncrb. 31. 2 j . dixit Salomón: 
Nobilisinportisvir eius}iá eíl:> cum tribunal 
adexerceda iudicia( phraíi fatis nota in íirrip 
turá)afccndit,fed quid eíl, nobilem tune ef-
fe?explicuit Bibl.Complut.pro ncbilis, repo-
nens, Ctrcumfpettus* Sané quaíi ad iudicis 
dignitatem, ¿c ornamentum íedatus hic ani-
musj lentufque, accircumfpeftus, vndique 
procedendi modus máxime conducant: nec 
humanitatis folumifed fapictis etiam id mu 
nusíit. 
Sed in prnefatá Ifaix locñtione adhüc funt 
duo,qu* obferues^ Altjru fingillatim á Do-
mino fermentimentionemfieri, cum allu-
íionc ad primam hominis conditionem, qui 
non ex quauis materia,fiue mafsájfed ex tér-
ra manibusDeí fubacla,(Sc(vt opportuné in 
quit lofeph. lib. 1» antiquit.) materia veluti 
/ f r w z m ^ . c o n f i f t u s e f t j V t inde moneantur 
iudíces,iniquum «Se contra naturam eíTe j V t 
iSjCuiusmateria tam aecuratá, tamque fer-
mentatajác opportuni temporis fpatio, Deo 
Auclore^ decoéta eft,iudicio non fermenta-
to,& lenta maturitate decofto, fed fubitáJ& 
tumultuariaceleritatemorti deílinetur,& 
I quem Deus vtraque manufinxitjatquecom 
jpofuit, vno veluti digitulo homo deílruat, 
acdifsipet.Ergoiudex,qui in Dei opusfen-
tentiam fers,- Recogitato tum iíli Dep:m ( verba 
Tertulliandib.de Keíurreft.carn.cap .6.) Oc~ 
cupatum3ac deditum3manu3fcnfu3 opere, conft-
lio,fapientiíiProutden¡}(i,Cr ípfu in primis adfe-
ttionelineamenta duflabat.Ne álius á Deo co 
ditore,in homine euertendo íis. Equidem 
huic rationifubnixus, quamuis confiliorum 
Dei,tuncnon plané gnarus Domino dice-
bat,lob cap. 1 o. Manus tu^feccrunt me, cr 
plafmauerunt me totufn in circuitu. O*fe repen 
tepracipitas me ? Ex verbo enim píafmare, 
quod Hebraice eftjiem órnate,politej& om 
nibusnumeris abfolutam períiceiejaífabré, 
& artificiofe elaborare,necnon ex latino prae 
cipitare,atqiie etiam ex Hebraeo,^ /^ /;,de-
glutiré,íiue vno hauflo abfoibercis reful-
tatfeníús, quem perfequimur jac íi dixerit 
lob; Num quem tanto artificio fapientia, 
fubtilitate elaboratifsimo opere fabre feci Ri, 
repente vno iftu prccipitabis, abíorbebiSííc 
ad nihilum rediges ? ideo quidem initio 
capitiSjnum.2.dixerat. Indica mihi, CUY me 
ita iudices : non enim ibi de Dei iudicio 
declinando, fed de indagandá ratione,cur 
prseter Dei morem, qui lento femper gra-
du ,omnibufque modiscaufa examinata ad 
iudicium ferendum accedit, tantacelerita-
te duplicatasilli plagás infligeret, fermo eííe 
videtur. 
íquidem barbaris, <Sc agreflibushomi-
nibus lentus in indicando proceílus, mag-
naque cundlatio , aecuratumque examen 
praemrírumpraetermiíTa non funt 5 lona; e-
HÍm,cap.i. 8. adhuc cum Vates ille reuS 
eíTe dignofcitur > non ftatim ab i]s homi-
nibus, quiDeum,ícriptafque leges ignora-
b^ nt in mare dejicitur , íed modis ómni-
bus de illo quxífio habetur eius patria ge-
nus, acreligio fingillatim examinantur ,íi 
forte aliqua eripiendi illum á morte, an-
fa reperiatur , íic ibi id pendente Theo-
phylaíl. Intuere htc barbarerum hominum 
aquitatem 3 non en 'm ííatim 3 v t agnouerunt, 
. Jonam ejfe auílorem turbims > tempefatis 
i maris 3 agrefibus in illum moribus fereban-
í tur 3 caterum blandee , man fuete interro-
; gant 3 cuius caufa malum hoc > i d e f , a f f i -
j ííio i f a , ex quo peccato a te commtjfo fupcr 
! nos venit ? perecntantur auíetn 3 vt vb id id i -
.j cerint deliflum,experiantur expiare 3 c r emen-
¿^ r-f.Congruunt his, quae Lucianus lib. de 
ñon temeré credendo calumnia, ex om-
nium legiílatorum,<5c fapientum plácito iu-
| dicesrommonehs fie inhaefententia ait.E^  
tftuUian. 
lol 10.8. 
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Maldonat, 
Senec, 
D'ion.Cufs 
farze extrema efi ívíxriit, velopiworfimlegijlato 
rufn iudlCiO)SolGms}^ VraccKíSjCjxi iure i u r j 
do fenatum *Athenierfcm adftrtnxere ^ t p a r i 
béniffiñtate^ratiaque tam reirin^quam aüore in 
tudex andim 5 nec alter 'ius caufwn honeíliorem 
ÍKteIligat: fcclefi(ír/i, & crudcle tndicmm ejfe>jt 
qvid¡tatnatur , ¿-inteqrittin ciirn aecufattoné com 
paratafit dsfcnjlofct^oilpauca afterens Gra; 
ci poeta verdis. 
:n' i - : • i •¡i.:'!/', ^ u.;; ¡i's?;.,: ••• = .'> :• • 
Ncc mfi l í h a t o dirhnat fententla Hum3 
Parte qrddíxvtraqrtc epeut examine enfífa. 
Siibdit.ZV>w/n/W Vates intell'tgehat, ex ornnl' 
tt. s y-i'Alam cjf: neejategratiior ap-y ñeque auda-
ciorcKiirurnarn, q'iamtndiictd catíft quemqtid 
mortalium ánmnaYC* 
lu í l í í s ima quidem ira i a ínírí igiferam fi-
en nn dominus vinec excanduiffe dici tur j a-
piid L n c á m 1 3 ^ . q v i o d tres á n n o s expefta-
ta nt i l iu í r u f t n m tuierit^ fed terram f ru í lra , 
tN:iiinaniferoccupant;ideo fvpienter iu f t é , 
imonon fine magna cunftatione pofttotpa 
tientia3&: expectationis inoras in i l lam fen-
tetiam tnlit im^ñz^iSiiccideergo 'úlarn.^i^ \ 
enim,fcitc i i l i etiam prr.dcns co lonus íuggef 
(it.VifWtte Híam erboe anno, vfque dum fo~ 
diam circa illciin}cr Tnhtam Mercera,f¡ qv/idem 
feccrit f tkc$Wñ aufem in futuro¡ucctdes eam. 
Q^ uc fie effert Maldonatus i m ; Quaft dicat: 
adfuccidendum eaw fatis efi tcTnyoris. P l añe 
ac í iexprimerét i l lud íunenal.Satyr. íT. 
Nidia vnquTt de worte hemiras ctiilatto loga efi. 
A q n o n o n iu i t egregia haJcRegi) cuiuídam 
fenatorisad enmjqni appellationem mifero 
reo denegandam infiabat. Que priejja ay en I 
'matar A vn homír, c?Omnmo ad mentem Se 
neCcTfapienter a d m o n e n t í s j i b . z . d e ira.D^w 
dum efifempertemüHS'.Vcrítatem cnim dles ape 
ritjpotcfipa'nadilata cxi^:}p.snpotcfiexafla re-
»oc<íri.Sed i d m o n i t u m i a m prins A u g u í l o 
Moeccnasdederat apud Dionem l ib . y z .vbi 
p o l i pluralie ex ciLisperfoná mo^iv.ldeoqae 
non tewercjidés efi adhtbe-fida^ed omnia aecu-
Yate exat^tnanda.QuodJiey:im tardasJidem ad 
himiiHSj/itiUé tuo magno id fict damno: fefiíñan 
do aKtemf.'eri fotejlyVt peccatmn a'iquod irrepa 
rabileadmittas.Yndc quidem colligo in pre 
fato Ifaias loco 1.17.Hebrafam il lam l e í l i o - í 
nom-.fengéntatehidtciHM^um n o í l r a vülga- ] 
ti.-fííbuemte opfrejfoiOmnmo confentire-, cum 1 
nul inm auxiliumreo , prarícrtina fi innocensl 
fitjOpportnninsferri poísitjqnam fi aliquan-1 
tulnm mora.- in indicio pünat .ur ,vt , vel ver i -1 
ritas eluccfcat^vel calore,fiue Ímpetu iudicis I 
iamcompofitOj fedato animo adferendanij 
fententiamaccedat.Hac decansa feitefui eui 
magnatcs^qni leuifsimis de caufis,nulla mo-
I 6 j 
| r á , n u l l o d e l i b c i a n d i adhibito fpat io, fiuee* 
' t iam defenfionis relicto loco miferos fernos 
incrucem agebánt, ficcarpit citatoloco Sá* 
tyrographus. 
Pone crucem feruoimeruit quo crimine frrkñs 
Suppltcifimlquistefiis adefitquis dettiltrt 
O demens ita fiertím homo efi? nil fiecent efto, 
Hocvolo,fic lubeo-jfitpYo ratione voluntas. 
S nb quo fenfu Sophoniás cap. 3.3.Princi 
pes eius tn medio eius Icones rugientes , Índices 
¿crwnli ípivefper^quimuiscnim de rapaci-
tate^auaritia^que i l l iussu i principibus val 
de famil iar iserat j í jmulque de ímpetu^quem 
in o m n í l i m bona índ ices faciebant, nnllnm 
fibi ¿ K c i p í c n d i f i n e m í latuentesjfrequentius 
áccipiantnivopportünius credo e ó reuocabis, 
v t fignifícent, quam príecípiti iras aefiu po-
t ius , qna inftitiae ze lo adindefenfos reos co 
demnandos,non i'ecus, ac leo pras ferocia ru' 
gienSjVellupu.SiquifaraCjvfqne ad vefperam 
to ie ra t á í fnmma tnncjqnamcapit pi r¿damj 
rabie, totam dcnofatnuUis rel iquijsincrafi 
t i n u m r e l i á i s , f e r r e n t u r , V n d é a d d i c P r o -
\ pheta^íw relinquebant in mane-^ hoc efijfubi 
I tOjíc repentino animi motu caufa n o n fatis 
j excufa5necfermentata íententiam profere 
¡i bant.Q^o 'quid magis contra iuftitiae leges? 
C e r t é impio ln l i ano Nazianzenusnontam 
crudcl i ta temjf iueiniquí ta tem in ind icando , 
qnam celeritarem citatifsimnm cnrfnm 
fie ob i j e i t í o ra t . 4. qu.T eft 2,.in l u l i anum. 
Quid caufarum mmutationeS j injlexionesque 
commemorem 3 qna plerumqüe interieüa dum-
tdxat vna noffe corrfmHtabanturyatque conuer-
tebantur. A l i t e r quidem magnus i l l e Theo 
dofius^qui hortatu A m b r o f i j legem tnlit., ne 
fcntcnt insinreosjni í ipoí l : diem tricefimum 
executioni mandarentur , fie i d referente En 
í é b i o j i b . i i . E c d e í i a f i : . h í f i o r . c a p . i j . Isle-
gefanxittVt f rnientiiC Principum fuper animad 
uerfione proUtd in d:cm tricefsimum ab exfe-
cutoribus differrentur y quo ¿ocus mifericor-
dix^vclfiitarestulijfetypocnitent'u non periret, 
Oerté eá íb lum de c a u s a , quod ad feren-
dam fententiam prasceps fitiudex n o n i m -
munem ácr i ra inc futurum vetus i l lud ver-
bu m M i m i éXCúldX 3 in indicando criminofa 
cí íceleritas . 
Q n a quidem celeri táte i fiüe pot iús leo-
nino Ímpetu innocentifsimi Airertoris 
noftr i iudicium ab in iqu í s iudicibus ab-
íb lu tum fuiíle , ac fi tefiis oculatus fuíí^ 
fet, fie refert Ifaias, cap. 5 3. Ve angustia, 
¿7* de iudicio fublatus efi 3 qua L x x , quos 
Lucas A f t o r . 8. 3 2 . p r o b a u i t , v e r t e r u n t : / « ^ J ¡ ? % ' , 
hnmi l i ta t e iud ic iHe ins fub la tue f i jhoce í i j^xx^ ' 
Inuen, 
Soph. 5.3. 
Eítjeb, 
Publms. 
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h u m i -
/ 
. 6 8 In Epift.ad Philipp.Cnp.I. Vcrf.XII I , 
Tertullian. 
Chrjjoslo. 
Itmn* 
PjaL 21.7. 
l i umi i i t a t e ,&íubmi r s íonean imi ,quam ante 
p r x í i d e m Chr i í tns e x h i b u í t , tocum iudicij 
ordinem inuerfumí&íemíaf tacaufae cogni 
cione 111 crucem adtum fiñífc , v t i exponunt 
hsc verba í c r tu l l ian . l ib .aduerf . íud^os cap. 
í 3.(5cClii'yloítom.orat.3.adueiT. I n d . t o m . 
5- .fie enim p r i o r . J í ^ PtUto interrogante}nihil 
locutMS c(í,ín humilítate enim 'mdiciuin[nhUtn 
í í / . t nuc i ea t i u sC luy fo f tom. Poíí h<ecexpo-
nens imcjuitatcm perpetrataM,ait:In deieífionc 
uitltcium etHS ftíbUtum eftyncmo turn illt iuxta 
tftrts rattencm deillo fuffragtum tulit; fedfalf.. 
potius aduerfxs illum reciptebant teflimoma. 
Q u o d íl illud:¿« hurntlitate^non tam ad filen 
c iun i j&imoder t i amChr i í l i jquam á d e x t r e -
mam humil i s for t i s , & conditionis fpeciem 
referas meliusfubíi í l i t fententia , vtfenfns fit 
de Chrifto.tanquamde homineabiefta; for-
tÍ5,cuíus vita , & fortuna n ih i l i d u t i t u r ^ac 
proinde nu l lá inter ie í la mora jnecadhibita 
deliberationejnut vlia detení ione admilla ad 
íupp i ic ium fertur^aftum fuiíle j v t fupeiius 
apud luuenaleirijdefejruonulladilatione i n -
te rpo í i t á in crucem agendo dicebat feralis 
ingenij he rá . 
O demens itaferuus homo ejltmhil fecerit eflo. 
Hocvolo fie iHbeOt&c. 
A c íi dicat jeacunótát iojqüae i n m o r t e h o m i 
nis lon^a non ef t , i n f e ruo , qu i quodvi l i s 
conditionis í i t , homo eíTe non v ide tur , l o -
cum non habef, certe Chriftus Dominus , 
quae eius ftupenda modeí l ia e f t , de fe ipfo 
perProphetam,PfaIm.2i.7.enunciauit;¿^<7 
autem [unm ver mi 5,0* non homo^O'c, 
A D N O T A T I O V I . 
P r i n c i p e s p e r f e i p f i s R e g n i g u 
b e r n a t t o m , & n e g o t i o r u m 
e x p e d i t i o n i i n t e r e j j e d e 
b e r e . 
^ R E M v s in Neronisfalebrá j qui 
? iterum laudanduSj cu lpándus i teru 
^ occurrit.Laudandus quidem, quod 
& i^iperij gubernationijtotlicet famil iar i -
bus , inter quos boni etiam nonnulI i ,vt Sene 
ca,(Sc Burrus-jíl ipatus, &: iudiciorum cogni-
donibus per íe ipfum intereíTetjVtapparet in 
P a u l o c o r a m i l locauí i fuaera t ionem reddc 
te^fednon minus etiamculpandus,quodpro 
phanus ipfe Princeps de rebus fidei, q u « ab 
eius profefsione tam longe aberant, ac íi pro 
prius earum iudex efletjomnimodam cogni-
tionemfufciperet.Duo ha:chac,& fequenti 
Corn. TAC, 
adnotationc bieuiter pcifc^uemur. 
Quoad primumjbenc qiudcm verum eífj 1 T 
fcitéiilud á T l b c i i o ^ a p u d Conic l .Taci tunj , Corn. Tac, 
l ib . 3 .annai.cliclum fuiííe./Vo» (cdilis^xtprx-
toriSjautCcnfuhspartesft.ftineOiMatus altitud, 
excelfius a PrincipepojlulatnrScá l i lud 
etiam ell: m á x i m e vetunijiion deberé Pnnci 
pem á reruin cognitione^Sc negotiorum ex-
peditione itafuperíedere,vt omnia luílitii; ' , 
& r e g i . T a u f t o n t a t i s m u n i a m i n i í h o r u m cu 
rx^arqne fidei omnino commitrar-,cnin hinc 
potifsimum benc j m p e r á n d i di tHcnltáscon 
furgatific enira fol i tum dicereDio'cletianum 
Imperatorcmteftatur Vop i f tu s in Aurel ia- Fofifc 
no.NlhUe(ldifficthuSyquam bene imperare.Col 
ligunt fe quatuorjVelcjHtncjue^tcjfie vnum con-
filium ad decipiendum Imperatorctn capiunt;di 
CHntrfHidprobandumft. Imperator, qui domi 
c/atífus eft j vera no nofíit,cogitur hoc tantum fei 
re, quod i l l i loqHuntur ,facit Índices ¡quos non 0-
portet} amouet a Repnbl. quos debeat obtmere. 
Quid multa ? Vt Diecletianus ipfe dicebat}bo-
nus^cautuSjCptimus venditur Imperator. \nde 
de eodem Tyberio Taci tuSjl ib. i . annalium. 
Nec Patrum{inquit)cognitionib»sfatiatHSj tu-
dicijs afstdebat incornuTribunalis ,ne prsto-
rem curuh depelleret, mnltaque eo coramaduer 
fus ambitum , & potentium preces conñituta 
JEt Í ib.4.^f í Tiberius nihilintertnifsk rcrum cu 
ra negotiapro folatijs accipiensjus ciumm^re-
ees focicrum t ra í iabat . 
Quare inter hosfcopuIos,perfe(ftaf guber J f j 
nationis typumin Apof lo lorum Principe re 
perias.Cuius vnius in ter omnes Apol to los 
vmbra^vt bené probat Cardin.Baron.tom.i Baro». 
ánnal ium.morbosdcpel leba t^Aéluum 5-i 5" ^¿ft j 
Vt veniente Petro}f-¡ltem vmbratllius obumbra 
ret quemquam illorum, & líberaretur ab mjir-
mitaubus fu i s .V t dúo inde moncamur,* Al t e 
rum 5 Pc tn /olumodomunus perpetuum in 
Écclefiá indefinenter futuriim,perfuccenb-
resn imnum fuos,Chrifti Vicarios ^quibus 
aEqua ,acipíi Petro virtuSjatque poteftas fo-
retjexercendumjalterumjpoíre^atque debe-
re Principen! miniftrosJ)vícariofque fui ha-
bere,quibns,& negotia comittat , S i p o t e í h 
tem ipfe fuáin eorü adminiflratione imper-
tiatur^ne q u o d á le thro IVloyli íapicnter e í l 
d i c l : ñ ( E x o d . i 8.18.) f in i to fe ipfum labore Lxod. 18, 
cofíciat ,atqueconfuraat ;verúei . i im vero ac-118» 
cipiendú hoc ad eum modum eífe^vt vmbra, 
c©rpus,n6 c o r p u s v m b r a p e r í e q u a t u r . i d c í l , 
vt miniíf r i Principis d u d í í fequantur, non 
vero ipfomvolúta t i fe Princeps accóluodet-, 
deinde vt fie ab vmbra ,fiue á m i n i í f ro m u -
ñera obeanrurJ& a d m i n i í f r e n t u r j V t i p f e m e t 
Princtps,&: nego t i o rú e o r ü d c j & guberna-
t ionisipfuis, quxper m i n i f i r o s í u o s geritur 
maio-
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maiori ex parte particeps í i t ^v t t amin i í l r i s 
ipíis^quam populis ínnotefcat^nihílin regni 
adminiftratione iníignej vtramqne inparte 
fntnrum3qnod Principem lateat,íiue quod, 
ipfo aurpice,&moderatore non fíat. E x i g í t 
i d quidemReo-iadi^nitaSjexio-it Re"¡is no-
meiijexigit & Oei imicatio, quem in m u n -
do Principes reprefentantj vt n imi rumip fe 
íolus Rex/olus regens, atque imperans í i t , 
dum ab i l lo omnía , veiut vnibrae á corpore, 
velnt aqua; á fontejdimanánt.* hinc enim v 
Tertul. n n m Deam^non piares íic inferebat Ter tu l . 
I ib.adueirHcrmog.cap.i 7. Vnici D a ¡latus 
hanc revidam v-rAicat:}-:'? aktervn'ictyri'fiqniti 
fotttis :nonaliter fvinis, nljlqpiia nlhilcum iilo\ 
fie c r pnmxs erit} qnia cmnUpoj} tlltím: fie om 
rúapojfiHuw.-cjuia cmma nb ///o.En v n u m , <Sc 
folum DeumjVt índe Rex vnns, &fo lusd ig -
no fea t u r j ^ / / ^ mhUciím illo,Sciic}cmní^pofi ifa 
¿u;?^o^'/jia ab tilo. 
I T T . Quoreferescum A m b r o í l o l i b ^ . d e f í d e 
^Ambrof. ¡non diclumeidem Pecio á D o m i n o faiíle. 
T i b i dabo homines pro i ib i to regendos,í iue 
Mat. 16.19 
egnamnndi adruum placitum gobernada-, 
fe.d potius^ibi davo claves re^ni ccelorum.fviat 
t h . i ó.i_9 Jioc efteertam difpeníandijgüber-
nandique iuxta meam voluntatcm , atque 
praferiptum rationefn3(id enim clauis ima-
go iignmcat)itatamen3vt penes me ipfapo-
tifsimu poteí lasmanear , approbatarus q u i -
dcm^ratumquehabicurüSjquodcumquegcf-
leris.Sed audi A m b r o f i u m breui hxc omnia 
íic pra.'ílnngentem.F/íafí'ío dtfiantiam^feruMS 
aperital)ominas largiturjijleperfe^lle vcrChri 
fium,fair/tíl%s clanes acctptty Dominas ordinat 
pctcjlates\aliiidÍHS donantis, aliud dtfnenftmtís 
oí/í^^i^^í'H.-ac í id iceret iminif t ro non niíi 
iuiniltrare-,domino veiólargirijOidinarejdo 
nare^x: imperare conuenitjaliás confuía om 
niajÓciniquédifpoí i ta fnerint , i ta omnino 
/oe.51.46. l e r e m . j 1.4.6.Iniquitasín terra.QneJ'Domi-
| linterfiíper domnatorem:hoc eftiRcx in regni 
adminillrationc priuato fübditus- ,pi iuatus 
M.irt, del verc) r e g i p r x p o í i t u s j icaMartin.del R i o i n 
Rio. j 'Thren.cap. 5 .verf.8 .Exprimí t verc) hanc co-
tAmmUn, gitationeni Ammian i Marccllinimorfus^dü. 
de Eufebio Conflantij Imperatoris familiari 
verba faciensjipíuin vt Pr i i i c ipemí& rerum 
do i i i inumjConí fan t iumveró > vt familiaris 
füj m i n i í t r u n ^ q u i a p u d i l l um gratiavalcret, 
Í ic inducir ; /Tíenvín, quam plures nitebantur 
Eafebíj fauorem, cabiculi tune pYdpcfitnm, a-
pHdqtiCMifiveradici debent^lara Conftantivs 
potfíit.Bcné illüdifivera dicidebent,h.oz eftjíi 
non externa rerum faciesjfed ipfiísima veri-
tas attendatur.O rem prrEpoftcram! 
Videasquidem iuxta praefatam A m b r o -
fij obferuatíonem inipfa hominis formatio-
I I I L 
Gen, t . i é i 
Bdfil. 
neobfe rua tun^ íanc i tumque fui i le .Nam di -
centeDominOjGener.2.z6'.ir^ri<í»?«í hemi-
num ad, imaginem}&fimlitfidinen) nofiran^jílih 
¿iáit:Crpr¿!fitpífcibns maris.O-1 volattlíbus-ca; 
/ i . V n d é quidemBafilius, & a l i j Patres exi-
i l imaruntratione ímaginisdiuine habere ho 
m i n e m , v t p r « í ] t ; a c d o m i n e t u r cunftis ani-
man t ibus .M» d ix i t^mqun ilíe homi l . 1 o.in 
Hexameron^rM^^- f hermnem ad imaginera3 
C* fimüitudincm ncfíranijCr vefeantur liptó 
frxflifero.Quíe cocernunt camen;¡fecundas oh-
únent.Namprimasfihi afferivprtmogenia prdfi" 
dendi auñer i tas attributa anima,. Ncbis cn 'tm 
principio Hatim coñditioms dclatum e(i in c&tC' 
ra fus impcnj.^ámmalitacjue es,o homo,imperio 
^ / • /^ .Prcee í le rgocrea tur i s homo, quaima-
go Dei e í l . Sed obférua t u n e p r i m u m Deo 
á Moyfe Doi r . in i nomen indi tum füiíTe, cu 
homo ab ipfo formatus eft^vt ex Ter tul l . l ib . TertullUn. 
aduerfus Hermogenem dicente : exinde I)o~ 
minusj qu't retroDeustantíun, A u g u í l i n o , & 
Anaftaíio Synaita alibi expendo. Sed quare? 
A i i a m ib i rationem reddimusj eam nunc-ac-
cipe^vt tacite admoneretur l iomo ^ non adeo 
abfoluteipfi rerum dominium á Deo ímíTe 
traditumjVtpeculiari e a r u m c u r á p r o u i d e n -
tia.&gubernationefe Deus abdicauerit,imo 
vero tune pot ifs imum nouo D e u m imperij 
genere i l la rum incipere dominar! , vt ad i p -
l am(ita me explico) i n appellationis graduj 
quod aiüt , fi ab homine íniur iam paterecur, 
eiietrecurfus. 
Sic ergo cum fu i sadmimí lns 3 Se vica-
njs Principes í'e gerere opor te t , v t cum 
ipfiímet Principibns Deus fe gerit } qui 
tumab illis minut i í s imam munerum fuo-
rum rationem exigitjdicente Salomonéj Sa-
pient. 6".5». FortioribríS auttm fortior infiac 
fcrhtatio ( í i c enim habetur ©raiceiloH,CTH-
ciatio j v t nofira habent, quamuis i n ídem 
íor tc recidat), t um ipforummet regnorum, 
quorum gubei*nationem,(Sc curam ii i iscom-
miísit peculiarem^ipíe etiam curam geri t} v t 
qu id enim pudeat Deum , ea fubinde cura-
te,-qu .T primitus fecit-, v t adueifus h e r é -
ticos diuinam prouidentiam enertentesj 
inquit Ambrofius j l i b r . i .o fnc iorum,cap. 
1 3* Quis d.cferat, & dejlituat, quodipfe con~ 
dendxmptitanit, fiimxria eíí regere > nonne eíl 
waior iniuria fectjfe j enm aliqrúd non fectffe 
mllaimH¡iitlafit'.noncurare>qHA fecens iffm¿ 
píainclcmenúa. QIKC Principibusfxpius ad 
hunc modum ingerenda, <Sc incuicanda ef-
fent: í i iniuria non e í l , pppulorum Regem 
eíTe jcur eofdemmetpopulos regere j & eo-
rum res indefefsá diligentiá curare i n iu -
riáerit? Ce r t é ^ cumnon acceptareregnum, 
nu l l a in iuñ i t i a í if ,non curare, quas acceperis 
y . 
SApen. 
yCmhrof. 
Z 3 fumma » 
InEpift.adPhilipp.Cap.I.Verí.XIIL 
v i . 
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lu inma inclementia eit. í l i n c ab ó m n i b u s 
iqm pleno p e ó l o r e f a p i u n t j p n n c i p n m o m n i u 
pcísimus oardanapalus fuiile creditur, non 
qiiod dirus.aat ferox , aut alienarum opum 
ínua lor . acpr íEdofuer i t j l ed quod regni res, 
ac l i illius m i n i m é intereHct,no curaret.Au 
Dio.Chryf, d i Dionem C h r y f o f t o m . o r a t . í z . d e R e g n o . 
QHqntam Sardanafalns Ule ómnibus decanta 
tus habebat Nwu, habebat & Babylonemyciui-
tau¡mfiu¿ olmfuermtt máximas3 yarebanique 
i l l i oírmesgentes in altero habitantes continente 
vfjHe ad térras whabitabiles}quas dteunt, reg-
num ¿Htcm ad eum nihilpertivebat non magt'3 
quam ad aliquem e mortuis iamfcetidis : confal-
tare^aut má.%care3aut exerctium ducere, ñeque 
volebat , ñeque poterat. En infamiae fum-
mara. 
Hinc Romani Principes Reipublics gu-
bernat ioniadeól ingi l la t im attendebant, vt 
quaai uis ibis adminitkis vitíüjnecifque ius in 
iudicijs exercendisconferrent^attamen in ca 
p i ta lmm criminumfententijs, t um reorum 
nomenfub íc r ibendum : tum et iam, quá ex 
caufa 111 eos animadnerteietur , fibi referua-
rentjVti ex Séneca in i t io tibri i . deClemen-
¡Ammtan, tiá.,& ex Ammiano Marcel l ino l]b.3o,di lu-
c i ie apparet: prior enim cum ipfo Nerone 
yerbamifcens^íie a i t : ^X. imaduerfkrus tritk-
trone- d.ms Bhrrus^roifeíius tnus vtregregtHSj 
Cf t ib i Prtu.. p;- natus exigebat a te}f( ribcres}!n 
quos,^ ex quítcau'.d aniniaduerti velles.Hoc 
f^fe d,iLitHm)vt aliquandofieretjtnflabat.Snml-
liter Ammianus agens de í^uiore Valen t í -
\m3.mnatma.Et itaerat fjftifor ad mcendam^ 
vt millnm ahquando damnatorum capitts en -
peret r/iorte fobferiftionis elogieleni; cum td e~ 
tiam Principes interdum fecirint feutfsimi. 
Ccr». r^f . í m o v e i ó j á c d e T y b e r i o í c r i b i t ruríus Cor-
nelmslib.4.annal. aliquando d ü cognit ioni-
busfenatusintereílet3accuíatuíque apud íliü 
SyLianus p r x t o r f a i í l e t , quod coniugem in 
praeceps iecerif, ifque r t fpondi í l c t , vxorem 
fponte .nortcm fu.npfiílej'pí'um non cüdta-
ter periexiiTe i n d o m ü j cubiculumque v i f i f 
fe,cumque i n eoreluftantis,*^impuras veí^ 
tigia adnotaíTetjád íbnatum retuliíTe. 
Sed prodeam as ab vmbi á ad lucem/olem 
queiull i t ie confideres ve l im,ñon éfoliofuo | 
¿abemationemjfalL.ten^cuiationemjiníl i ' ru: 
t ionem.minillr is í i i s c o m m i t t e n t e m , fedíe | 
ipfo hec omnia miieris homuncionibus admi 
míí rautemjnecverbis ío lum, aut imperio ea 
perficientem,fed in sgrotorum xdcs per pro 
[prios pedes f rpe fepius aduentantem cum 
, ftrauiféliwá illa voce; Ego veniam, & curabo 
MAtth.%.7 ^ w . M a t t h . ? . 7 . Addc anriculam Malcho 
Inon verbo/ed m a n u ^ opere i n hortoreft i-
1 tuentem. Sed non ne iilquis opportunius túc', 
V I I . 
eííec verbo folunij & imperio Tañare, quo eui' 
dentius diuinitatis fuae Ipecimen redderet>& 
rerum omnium creatorjóc Dominuscognof 
cereturf M i n i m é quidem^nonenim t a m e ó f 
picuéf¡;x i m p e r i o ^ voce, quam ex ipíamet 
opera t ione^quáres fuas immedia te curat, 8c 
traftat Crea tor j&Dominus efíeagnofeitur. 
A u d i A m b r o f . l i b . i o . i n c a p ^ z . L u c x . / / ^ „4mk 
repotmt ,fcdmahiit operan }vt cogrofeamus, 
tpfum ejje, qm e limo térra corporis membra no-
ftri varijs aptaformauit officijSjCr infufo vigore 
mentís animauit. 
l a m í ! A d m i n i f l : i i P r i n c i p u m , & familia- V I H . 
resi j3qii iplui imum apud ipfosgratia valent, 
quo rerum omnium potianrur,<& velut aibi -
tros regni agant^ipíis obtrudant, non decere 
regiam Principis maieGatem laboi i , & v i g i -
lijsincumberejfed á negotijs fnperfedendo 
otiari dicere,iubere:fpeciofum id Piincipes 
dolum^egreglumque mendaciiim,imo vero 
hafieticam calummam, & fraudem e x i i l i -
ment.Ita quidemhxreticum Hermogcnem 
aílerentem elegantifsimam hanc mund i mo 
l emnul l ácurá .nu l lo adhib i toconí l l io í edne 
queoperatione a l i q u a ^ d folo tantum vifu, 
heut animus ádecore vulneratus.aut ferrum 
á meguete actradlum , for tui to expicllanj á 
Deofuifle,his verbis phtfenti inf t i tuto op-
portunis confutabatTertuIljan.hb. adueríüs f£r[kll 
H e r a í o g e n e m í C a p ^ ) . M / Í ita Dco adulari, 
vt velis tllum felovijhj & folo accejfn tet, Cr 
tantas fnbflantiasprotul'jfe, c r nonproprijsvi-
TÍ'JUS tnfiituijfc, Jicenim Itrcrrtas cowmeKdat: 
"üetisfaciens terram in valenttft fuá ,parans cr-
bem tn tntglli^enttít fp fuo f nfii evtfnd t cce 
los.H^funtv-resetu^qrdbus enixüftctHm hoc 
condidtt.Maior ¿(lgloria eiusJilabcrauit.Deni-
que[epítmo áte requteuit ab operibus. Vtrumqne 
faomore, Sic Tertulhan. vbi obfe iu jp i imo 
metaphorain parturiendi illis in verbis E « í -
XHS totumhoc condtdit. Deinde pende illa ver-
hz.Mator eft gloria eius Ji laborautt inde dúo 
colliges.Altemm eam apud Deum conden-
dijgubernandiqLiemundum rationem efle, 
v t iUi to tus incut r iba t ,& quem mente con-
cepit,operatione partuiiat,ac formet. \rncl¿ 
fubiungit Ter tu l l ian . Vidés -e.rgo quemadme-
dum operaúone Deus vniuérfa conVttuit valen -
tía factentis terram j intellivent.-a parantis or-
bem^j- fenfu extendentts calum^on ad paren" 
tis folum}(y appropinquant!S,fed adkiben.'is tan 
tos animi fu i mfis , Sophiam , Valen tiam) Sen-
fum,Sermonem)Spiritum)Vrirtutem. V n d é fie 
A m b r o f lib.' 2. i n L u c a m , c a p . d e B a p t i í i n o ' ^ / « ¿ r . 
C h r i í t i . ^ ^ hommem venitur , & manus tj f .s 
quodamnodo (iuduit tibí Propheta Dei laboran 
tis ofenderé. Plus nefeio quid/m his ititell'tqert 
cum lego opera Dei labor ata me cogvnt.JWtQxu: 
tam 
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tam longe abeíTe, vt id Deo dedecori í i t , vt 
magnam potius inde gloriam j honoremque 
aucnpetnr; Maior eft gloria eins f i laboramt. 
Vtnor i t Princeps negocia Keipubl. ab ipfo 
non traftandají^c peragenda folúm, fed par-
turiendá crianijlioc eft^magno labore cnrdn 
daj& perficicndaieumque ipil laborem, rem 
omnium gloriofiísimam, & pulcherrimam 
fore. 
Huc refero Saulem cum primum á.DeOj 
Ifraelis regnum accepitjmifum á Samuelc ad 
patris pecusinuemendum in Kachelisfepul-
i.i?^. r o . i c h r u m f Q ^ I ^ L {{eg. 10. 2.non eáfolumde 
causa , vt nouitius Rex editas fubmuceretj 
óc de humaná mortalicate admoneretur-,red 
etiam vt notum íibi foret deberé, íe adRache 
lisexeaiplum in íiliorum parturitione ani-
mam exhalantiSjGenef. 35.18. effingere, vt 
fummanimirum cura, <Sc aecurato labore in 
regni adminillratione fe gereret^ nec aliter l i 
bi negotia traftandajexpedieda putaret. Cer 
te ThetniltiusEuphradajorat.ó.eum, qui ve 
re Rex dieendus íit, non inde dignoícendum 
ceníet, quod áureas Aquilas, aut Dracones 
fubtiliter contextos in fignis ferat3íiue quod 
humi deíixos habens oculos foilicitc rime-
tur, vndé nam aurum, 8c argentum compa-
XQV.,Scd quod eius antmus furfam ereBus j & in 
moderatorem rerum omnium 3 ac Prtncipem 
Deum intcntus (11 ¡indidemque gubernatus, at-
cjue admintflratHS quacumque poteft^ad terrent, 
infcrionfque regnt vtüitatem haurtat» 
Gen.st.iS* 
Them'tft. 
1 . 
A D N O T A T I O V H . 
P r i n c i p e s y & I \ 4 a g í ( i r a t u s f a 
c u l a r e S ) f p í r i t u a l t t u r i f d t 
ttioni n u l l a t e n u s t m m t p 
c e n d o s . f e d q u a [ u n t C & f a -
r i s C ¿ z f a r í , ^ q u ^ D e i D e o 
a b t l ü s r e d d e n d a e j f e . 
A v D A v 1M V S quidem Ñero-
m M K - Á e m , quod caufarum cognitioni, 
Ñ $ h % í m & expeditioni negotiorum per íe 
i ^ ^ ^ ipfum incu mberet,fedenim l i rem 
íingillatim expenderisjplusfueritjquod in 
eius cura vituperes,quam quodláude dignu 
cenfe3S:/«wff«,liquidem,quodin eo vides,f<? 
W'-Af/z-í»/:Quid enim álucemagis alienum?5! 
quid ve obfcuriusrautcaliginolius?quamfe-f 
cularem Principemiimo vero profanum,& 
impurú hominem defídei^ac religionis cau-
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i fá iudícium ferré Í3 Equidem cum non mul-
1 toante tempore Gallioni Achaiae Pr^fidi, 
qui Senecae Neronis praeceptoris germanus 
fratererat^Paulus} & Softhenes fiíterentur, 
vtde Chriftianá religione rationem redde-
rent Gailioludaris illos aecuíantibus abfolu-
te retyondit.Si quidem ejfet iniquum aliquid, 
autfaetnuspefsimum>o v t r i l u d á t ^ e t l e vosfu-
fttnerem.Siveroquañionesfunt deverbo^Cf no 
mtnibm,cr lege vefra., vos ipji videritis mdex 
ego horumefe nolo.ARuum 18.14. Adquae 
verba videndi Chiyroftom.& Hugo^non le-
uiter laudantes Gallionis iudicium , qui in 
íuo fe ofhcío ita continuerit, vt que ad reli-
gionis ílatum fpeftabant, ad aliud tribunal 
deferri vellet. Sedallegatur(veihd. Ambrof. 
epifl:. 3 3 .^Imperatori licere ommaypfiHS ejfe v-
niuerfa, Refpondeo : neli te ¡rrauare ¡mperater, 
vtputes,te in ea,qu£ dimnafunt, impértale a l i -
quod tus habereynoli te extollere}fcdfvis d iu i -
nitus%mperare}efto Veofubditus j feriptum e í l , 
que Dei Deo,quae C^faris QQÍzñ.lAdimpe-
rator ?m palatia pertinentj ad facer dotcm Eccle 
fa^publtcorum tibí moenium tus commijfum eft, 
non Cacrorum, 
Séd vt videas, non gratis diélum , lumen 
quodin Neroneerattenebras eíTe ^lumina-
rium mundiordinem in memoriam reuoca, 
ficenim Mofes)Genef.i .15. FecitJDeus dúo 
luminaria magna laminare watus , v t prsejfet 
dieiyCr luminare minusyVtpr<£effet nocl i .Qmá 
liase íibi velint,accipe á S.Aelredo, íerm.io . 
Sunt & wfantláEcccleftáfirmanicnto a Vomi 
no creata dúo ?nagna luminaria 3 Sacerdotiufn, 
& Regnum^Rex^O1 Epifcopus\T?rtnceps, & ele 
rtcus:dtes Jpiritalia:nox fgnif ícatfecular iaJra 
que luminatre matus Sacerdotití y v t pr^fitdiei, 
id eft,fpiritualtbus-Juminare minusyregnumy vt 
praft noBiy idefyfeculanbus.Hinc illud faci-
le quiñis inferatjproríus contra rationenijrc-
r.umque narurameíIe^vtLuná díci3no<fti Sol 
pia:íit,Sicpergit Adved.Contra natura proin-
de ejlfí Sol no¿íijJipr<f fit Luna diei i f Princeps 
adfpíritalta Sacramenta confeienda fe inferaty 
fiSacerdos ftcularm negotiorum tenebris conf-
cientiafudfcrenum obnubilet. Vndé ficpul-
chre ftatim exclamado quam bene conuenie-
bant h¡ec dúo luminaria ! quamfplend'tde ex hoc 
fftritualifirmamento lucebant^quam opúmein* 
ter dies,cr wenfes3& tempora, & annes diftin-
guebanúRexfcilicetyO^ Sacerdos in fuis fegra-
dibus coniiveniesílívvo fiinfuisfe gradibusno 
contineant, & proprium deíerant ordinem, 
nonlucerejfedtenebjias offundere; hoc eft, 
non virtutemiuftitiae, & zelum fecundum 
feientiam habere/ed in ípfam iuítitiam pec-
care videbuntur. Scité énim dixit Petrus 
Abb.Ccllenf.lib. c.i .^Z>e eaftris vi rmtum 
Z 4 efjcitur 
Uft . 18.14 
^Amlrof. 
I I . 
GenefuiG 
' V 
^íelred. 
Ftt.Cellff. 
In Epift.adPhilipp.Cap.I.Veff.Xni. 
ajctturvírtfis i qua pr^ter ordinem ehá^átUTi | 
pcrdít tmm virtuüs nomenyquA egreditter o r d j -
'tíemyjirtpis tgttur non ejifíordinata non eíl, 
\Wm Cer t c ip íune t Solí , vt pareos totius lucís 
fitJmocli.istainenlucendi íingillatim eíl ap-
! poíitusjue íines íuos egreí'siuSj inalterius d i -
tíonein Celé iütromicteret :dicente VatePfal. 
Pfa!. iS.<>. 1S.1) . In f l e pofat tabernaculvfíi fítHm% quae 
ex rlebreo ad verbuin Uguntur i Solí pofkit 
ttíbernacfílftMfraim,^ vt ad cap.2.verf.4. ad-
nota t. r »ex Agcll io, &: aiijs refero , eura Dn-
íurn habent, Soli a D e o c e g a i e n n o í t i s ^ n t r a 
q u o d í a abfcoada?,aisignatain fuí í le , vt fuus 
ccia;n íucendi fpledor Lime deferatur. Qn^od 
•Ti primario luminari,(S: qa i lucis fons ei^de-
hni te interdicitur,ne Lunae re^no.,liue fphe 
j x ptjeiudicet^hoc ell^íi Sacerdot i^ Epifco 
po in fuo fe gradu continere prs íc r ib i tuf ; 
quan to íb r t i o r i i u r e á ratione erit alienum, 
LunaminSolemlegesferrei&fpiri tualibas 
íemporal ia prciudicare.Pupugit haíc ratio íp 
fummet omnium iudicum pefs imumPi la tü , 
q u i , dum ad eius tribunal l i í íe re tur D e i l i -
lius.ípf&que ab i l l o calore, difputationis fubi 
tópercon ta tus fu i l l e t^qu id veritas? hoc elt 
part icipátio veritatis d íu ina í (v t interpreta-
tur Nicolaus de Lyra)e í le t?fubindeanimad-
uertens rem eam c í l e , quas íaecularis iur i íd i -
ctionis términos egrederetur jquaeflione i n -
tercepta 3noneftaufüS expeí la re refpófura. 
loa. iS. 38. j S i c i ¿ re fe ren te loann.:sp . i 8.3 Ü.Jjicit e iPi-
Yatus-Q^nd ejiveritas? & cuin hoc dixijfet^te" 
rHmexí.píit a d lúdaos, & ad hunc modum ex-
pendenteibi L y r a . / i ^ w j quaíHonis Pilatus 
non expeflauit refpoKfionem}cjuia erat de regno 
fpiritualíyVt vifum eftHpfe autem nen habebat fe 
imromittcre, nljide temporalibus, ¿7* ideo hoc 
aduertcns dimjfüm illius quafftoms profecu'tio 
nem. 
* Sed,vthunc Lunas m o d ú m i m p o í i t u m , 
atque feruatum videris, attendeChrilf um 
Nt col. 
Lyra, 
l O A t l . Z . 14. Dominum^Ioann.z . i^vendentes oues, & 
Chryfeslo, 
\ Cyrlll. 
lindel. 
PÍusPP. 
Iidms FP. 
jboueSj&cathedranosnummularioSinon mo 
do eieciiTe,fed etiam propriá manu, fíagelio 
fafto , verberaíTs. Et cufecijfet quajijUgellum 
defunicul-s^otnnes eiech de templo, vbi bené á 
Chryfoftorn.homil .22 .Cyril l . l ib.z.cap.zS. 
Anaclet.epift.2 .ad Epiícop.I tál i ie P i ó P r i -
mo^epií l . i . í u l i o , epil l . ad Orient .Epifcop. 
adnotaturjflagellum no tam propter anima-
l iainde a b i g e n d a i q u á m vt homines fuppli-
cio afíicei'et á D o m i n o correptum. V b i íi i n -
quiras, curDei íiiius .qui non v e n í t ^ í iudicet 
m.indum, fsd vt faluetur mundus per ipfum. 
qu iq ue Hominibus plagas,& íupplicia etiam 
perif^efuíE miniftros inferre , grauiter fert-, 
jpropria tune m a n ü homines illos. percuterej 
J^c flagellarG,quodab eius maieftatc^óc inc l i -
natione videbatur alienum r* preferrim cum 
idmuneris alicui ex difcipulis fácile pocucrir 
demandare,non rccufauent/ 'Refpódent pre-
fati Pontifices Anacle^uSjPius,& luiiuscau 
fam eí le^quodnegotiatores i l l i facerdotes'fiié 
rint-,atque ideo non á C h r i f i i difcipulis, qúj 
tunefacris non erant i n i t i a t i , fed ab ipfomet 
Domino Díquum fuit iudicaiT/anta L u n x á 
Sol isfphcrádif t inf t iojckfeparat io eít . í^ec 
omittenda Anacleti verba. Vndeltquct, quod 
fuptimi Sacerdotes, ideíl Epifcopi)a Deofunt i u -
dtcandt^non ab humanis}autprarta vita homini 
bus/aceradi¡fedpottus ab ómnibus jidelibusyor 
tandtjpfo Dornino exemplum dante, qHand.o per 
fe ipfum,&non per alium vendcntes;C^ emen-
tes eiccit de templo, &• mer f .s rummalario* 
rumyZT' cathedras vendeniium preprio eucrtit 
jiagellc, o-eiecit de templo, ficut alibi ait. 
Deus ftecitin Synagoga Deorum, in medio 
anteindeos decemit:c7-<«/<¿/;Ego d i x i dij 
eftisj<?c fílij excelíi omnes .• NHÜHS enim ( v t 
reor^inue ni tur inter nos ,quiv chtfuum fcruum 
ab alio,qHíim Í) fe iudicar i .Hxc P o u t i t e x . A d 
qnaf quidem videtur aliufnm á Conftantino 
v e r é M a g n o Impeiatore ,cum noj int iUisNi 
coena: íynodiEpiícopisjCoram illo caulas íuas 
difeutere voIent íbus ,p ia , reg iaqüc voce reí-
p o n d i t . / f í , CT* inter vos caujfas d'fcuttte,qma 
dignum non ef,vt iudtcemus déos. Qiia í ane in 
r emi rum in modum prifei Noftratcs Reges 
excelli]erunt ,dum ab Ecciebaftici ordinis, 
& íp i r í tua l ium negotiorum cf;gnitione w m 
diuabfuerint, vt potius fuamet tcmpordlis 
Regni negotia ad Epiícopos decernenda de-
ferrentjita d e E r u í g i o Rege memori.e prodi 
tum eft in Anna] ib .C^íár .Baronij , tom .8 .ad 
annum Chr i f t .óS 3.1us \'tth'\s.His ¿craliis au 
dttSjO' reettatis, qua ad frmandam Ca-holi-
cam fidemfpeSíarc,viderent:<r, tredecton a Pa-
tribas frnettifunt cañones,tum de tjs, qua Rcx 
ab eis decerni peticrat,tum de alijs caufis Eccle 
Jiafiids.Jnqw.busplañe eluxit modefíia Reirisi 
cum per Epifccpos fanciri vellet,qr¿<£ Rcgis vid- -
rentur ejje iuns , nempe de reftituendis m f r l f i -
nos honores,^ boyia,quifclati tyrannumfuif-
fentjO* alia huiufmodi,vt ntkilmf.gis cupere v i 
derentur ip f Reges,quam ciuilia queque ne(T!-
tiaadEptfcopale forum deferre. O pnkhram 
Lunaml non modo in íuo fe gradu continen 
í e m / e d m u t u a t u m fibi á Soleiornen , 3c a 
Sacerdotio regiam dignitatem dimanamem 
fapienter agno ícen tem! 
Quod fi aduertis, peculiaris quidem Inec 
Chrif t ianorum Principum nota,atque clui-
raf tere í t . Nam de Romanis imperatoribus 
Chr i f t i fidem non recipientibus,illud íigna-
t i fs imedixi tTer tul l ian. in Apolog . cap. 21. 
Sed O" Cáfares credtdijfent fuper Chrifo3fiaut 
Cafa-
¿/Liíitciit* 
DAron, 
V . 
Terti'.lL 
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Cafares non ejjent fcculo necejfartj', ant ft Cr 
Chrtjíhmi potxíjjent efe Cafares. Q u x verba vt 
alibi alio adduxcrim,nunc pemtius explica-
re placet, quod interprete indigeant. N a m 
cur Cdcíar,dc Chriihanus i n vnum cónlpira 
renonpo:erant?iNum propter e l a t i o n e m ^ 
íallum i Sed ab hoc non omnes Chrif t ia i i i 
Principes-.i.üinunesomninofaac. N u m pro 
pter vice improbi ta tem^uxum, ¿k vicia re-
gtbus fainiiiaria;iciiicec omnesChnitiani re-
ges probjjacpudiciluntiCurergo iuter C e -
Uremjdcíideia C h r i l h diícoraia? Credide-
rím omnino cam elle rationem, quod Cafa-
res Innul Pontihces M a x i m i ellenrj 8$ de re 
bus^cpe r fon i s í ac r i s i ud i c ium terrent. Qiie 
quidem honorem adeo 1II1 mordic us retiae-
bant,VLprincipatum potius.quam Pontifica 
tumexuere mallent. A u d i vaide peculiare 
CyprUn, Cyjpriani hác. dere te i l imonium ep i í t . adAn 
tonian.vbi deDecio Jlmperatore 5.Corne-
lioinlenío^iic aic.C^wmulto patientÍHS}cr to~ 
lerabditis audtret leaari adnerfnsfe cemnlnm 
Prmctpemiqtia confittut Rom.t amnluSacerdo-
tem. tdeo eigo Celares non C h n i l i a n i , quia 
facrifcfe rebus immiícebant j ideo noiltatesKe 
ges ^hii i t ianiís imi ,quod ab lilis manus iuas 
tontinent.-rumant hinc igi tur Chri i t iani ta-
tisnota, 6c characlerem tideles Principes,óc 
mundo mani fe í lumíac ian t ,pofle C h n l t i a -
num el\e C e f a r e m í d u m ^ ^ í e funt Cafarts Ca 
ftrr ,cr qnaDei Deo reddit. V n d é fi indubita 
taíuntíquae indidem feribit Baionius ,non 
pofluntnon lachrymas á notlris oculisex-
torquere.Subdit e n i m . K » ^ magis leBor deplo 
res nofira mtfcrrimaternporarfuibHS nihtlfollín 
CÍÚHS¡vijtlantiustuevehementius Prafidespro-
uinciarum agant, cjuarn v t Ecclefiafiicum t r i -
bunalfolitarium reddentes caufas Ecclejiafli-
cas tn fxculare wdicium^quibufHispratextibus 
trahant. Vider in t hi^an ad ipfos loquatur 
Paulus ad Román . 14.4. T u quis es, qui iudi -
cas alienuwferuumi Dominofuo fiatyaut cadit. 
Q u e verba premens citato loco Anacletus, 
'dit:Nu¡lus enim,vt reor¡Inuemtftr Inter nos,qui 
velit funm fernum ab alioy quam a fe iudicari. 
Quodfipirafumptumfuerit,aMt multa, ipfe indig 
nattone irafeiturjautpotius vltionem queerit f u -
per euw.fivero hoc tnter homines agitur}quidpu 
tatisfaciet Deus deorum, & Dominus dominan 
ttum, qui vltionemfuorum premifit non differre 
feruorum. I t a Anadetus, qui pauló poí í i n 
hánefentet iam aíFcrensDomini verba apud 
Zachar.cap.2.8. Qui vos tangit, tangit pupil-
lam oculi mei; fuhijcit. Nantfialiquis nuncin 
malumyoculos alicuius Principis inctpit t rat ta-
re^manifefie reus Maiefatis iudtcatur, & infa 
mis efficitur,aut potius capitalifententiafubta-
cet .Ynde falubri monito itaconcludit . Qua 
IA Í Rom. 
14.4. 
^ínaclet 
i 
propter oportet omnes ab his cauereyVt non folum 
nonfacere3fed nec facienttbus confentire, quta 
non folum quifacinm ¡damnatur ,fed qui confien 
tiuntfacicnttbuSi 
Sed Ck viderint e t iam,án rurfus cum illis V I . 
Pau lusagat jCU . nadGala t . i .S j inqu ic^^^- ^xdCal i 
cet nos, aut ú n g e l a s de ccelo Euayjgcli^et vobis ^ 
prater quam qtíodEuangeli^uimus vobiSiana* 
themajit. V b i h duo hecnegot ium t ibi fa-
cellanc,cür Angela d e c á e l o , qua í i e r ro r i , ac 
peccato obnoxiuai reddeie videatur Pau-
k ^ n e c n o n vt v t i d iic,curipie coeieltcfpiri-
tumiudiearejimodamnarenondubitet? Reí' 
p o n d e b O j d u b i ü non eire,quin hec per exag-
gerationem difta,tk ad nol t rum dicendi mo 
duiUíaC íieíTet poísibi leiquod reapfe í ier ine 
qui t , acc ip iendae í le j lux ta q u e p u l c h r é í u b -
liihtíenfüs> ac fententia P a u l i , vt Angelus^ 
qui muneris fui fines egreflus j Ecclefiaftica 
dogmatá í i b i n o n c o m m i i l a t r a í t a r e vellet, 
¿¡cerrandi periculo, & P á u l i anathematiiu-
í lá d e c a u s á e i r e t o b n o x i u s . í t á di í ler t i fs imé 
accepit h e c verba S.Proclus Conftantino- ^ fyfál 
pol . in epift.adArmen.de í ide, A n t o n i o A ^ e l 
l ioEpi ícop. incerpre te . tom j . -B ib l i o t . Ve^ ' 
ter. Pacr. nouiter excuiTe ad hunc modum,! 
ínmínif irandi namque ordtne locatus efi ^An-^ 
gelusynen dogmata praferibendi-^ perieulofum 
Jane efi,non in eo quemque ordme confifiere y 
qtio locacus efiyfed ea^quafupra naturamfiuam , 
funtyigqredt.Itaque fiqutd aufus natura f u á 
ajferat authoritatemy prád'.cationis nouitas ne 
recipiatur.Optimc quidem , n a m quid n i er-
randi periculo í u e r i t o b n o x i u s , qu i non co-
mi l la üb i munia,atque negotia,(Sc ea p re íe r 
tim^que fuperioris í latus,ac cód i t ion is fintj, 
non fecuspac l i b i propriacuret,traftet, difpo-
nat?Cercé,vt alibi ex A m b r o í i o l i b . de para 
diíb moneojilie inter omnes íerpenti dolus, 
q u o p r i m u m parentem deciperet,opportu-
nior vifus eft , l i i l l u m ad ca, q u e n á tu r á ^ & 
conditione fuá maiora eírenc,appetenda pel-
l iceret .Vt verber ror i j t a füppi ic io ab e o i n -
ferendo,cuiusdi i ionem,í iueiur i rd i¿ l : ionem 
temeraret^ieritc^ illefubdereturjatque ideó 
iure Paiduseum ,qui in fuoordinenon con-
í i f teret , íed nature fue audlorirati nixus , 
quefupra conditionem fuam funt affeftaret, 
i u í t oana thema te damnarit. V n d e r e d é i l -
lud a n i m a d u e r c i t P r o c l u s . - ^ í w ^ f u á afferat 
au¿lor¡tatem:ac í i d i x e r i t . N i h i l a d h e c i n t e r -
eft excel lent i fs ime, í iüe fublimioris nature, 
fed proprij g r a d u s ^ muneris au í lor i ta tem 
ad l egare .^í / imp€ratorem,zmtn,palatiaperti 
nentyad Sacerdotcm Ecclefia* 
Q u i d ad h^Cj qüefo, Ang l í eLuna non mo V l X ^ 
do i n folem, fiue in íacerdotium leges ferens, 
i fed etiam fupplicia inferens, refpondcritj' 
Subia-
^ímlrof. 
• - ----^ - -• _ 
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27. 
In Epift.ad Philipp, Gap J.Vcrí.XÍI I . 
«'*.liludinnaere Videtur Vates,no el:": cuv JJ 
í.¿>ubiaccbit ne mciitilsinio e a u ü anathema-
t i raut gratis ívxtlM excidiuí jTy ru i íaamquet r -
niebitrcv.íu ipliímet Sybariíis-báíbarisJ<3c v i -
t io í i s homimbus i l lud fueritoraculum r ed -
xljtnm,apud At tha^ i ieumí l ib . i a. cao.6. 
• Sspcr ey.tsfch* vencrantgéns- numlna dimivík 
J o •Í'•/;/.-,'/ iíipcíhfmrh'- vcntratá-vlru, qae 
J¡:íi%'J.tfidina-y tunc-y^ tibtprMiáfurgem. ' 
Vielcorquideni^Tiileram hanc > &infel icem, 
jiiM2;eciiana.iii prophano Rege^Saufe adumbra 
-tanijíuie-grapiiice viderc depietsm j íurn t -
"m'm.jpíe-iaccrdotem ^amucleiii in fuan: fen-
í t ent iam pertrahere , atque ád í u u m páf{um; 
ambulare velletjiUeque Rcgi «conílantius ob 
iiictaierurvprophanam tune Saúl manum in 
v d iem eausiniecit;vt libi jveiiet)nolict y mo • 
15. rem gsi'cret^Sic enim h a b e t u r ü R e g . i y .27 
iEthomerfes tJi'Sawue¿,Z't¿biret,il¿€ auiem ap 
prc.hcnditfié&zniiaUin pálUi'Cim* Sed qu id tüP 
iDi íc i í raquidem Piophetie veliiselí; cum a-
-cri hoc didterio ab eo in regem iafto. Scidit 
•jyomimiircAKHm I f r w l ate bedie,cr iradidit 
tlivd próximo AxoTKelieri te Ata p lañe res eue-
nir^daminfel ix illeHenricuS', qu i í i m u l i ^ 
ty rannus^ Rcipublica^ ardens amator fuif-
fe ferturjVti i l ic i t is .ac infauí t isamoribUs po 
tiretur, Romanum Pcntificem infuam fen-
tcntiam pertraherejatque ad í u u m gvadum 
ambulare contendens, ab Ecciefiae pallio , & 
communione regnum í u u m mifere tán-
dem d i íc id i t , (Se lacero fchifmate d iuul í i t . 
A t timeat quidem , & vehementer timcat, 
ne feifrurae h u i C j ^ : illa íucccdat; Scidtt 'Dornt-
nus regnum A te hodic-yCr tradtdit illud p róxi -
mo tuo meliori Af^pr^fertim cum animan inter-
feclorumjpropter veibani De i , í i ib tus alta-
re clament voce magna. Vfque quo Dcmine 
(CanBuSy&verus^cn indicasyty non vindicas 
fqpgfífncm .^ c^r/.T», Apocalyt'f. íí .51 .hquidem 
dum p ia fa rá in Sau l emíen t en t i a l a t á t an t i í -
per Don í inus ab executione fupeifederetj 
tune t á n d e m ad v ind í c l amíumendam velo-
c i f s imcacc t í i i t íCUm impius r e x i n Sacerdo-
te m Abimelech ,totamque. facerdotalem ía-
miliam^quod Dauidi e íur ient i panes dede-
rint barbara crudelitatc f^uicns, omnes ad 
vnuminte i l i c i iu f s i t , 1. Reg. 22.18. V n d é 
tunctemporis Dauid ijs,qi!Íie,.vt i n alienas 
térrasdií í i igeret ;quo ferocifsimi Regís iram 
dcc l inaret .admonebant í í l c d iu ini connlí j no 
ignarus refpondit.Pfalm. 1 0 . 1 d t e i -
íis aniraz me A: tranyrcigra in mentes Jicutpafcr. 
O^or.iam eccc peccatores intenderunt arcum,pa 
raueriít faginas fuas inpharetray vt f igittent in 
obfeuro retíos corde.Qucniam.yquis. perfectsliyde 
flruxerunthhidum extrema verba á Rabb. 
kítVh'. Sdl.\ Saiomon.denece Sacerdotumcapta, a d h ü c 
! modum h^untur.Quoniamper manus vefras 
6.9' 
18. 
Tpttm.io.i 
fe í?auiem fngei:étyai-ittiriieret;ciíhi me , íft 
cS*dotibus occ i f i i , í l i ammerru inam , Cs: é t \ 
ciditim moli-retur , ac i n certum int - i í . 
per propriospedei-ifet,regni n i m i r u m baii-
bus,& íundamcnti^fnbiat is i 
i l l u d certe in Ang l i a líoílris'-iam ocuíis V I I I . 
í ub íeck im, quod bonus impcrat'or Eafilius 
i-'orphyrogenmisde lege quadam aduerfns 
Ecclefix i m m a n i t á t e m á prcdecdTóÍ G pho 
cá lata d ix i t , apud B a l í a m o n e m - i n - N o m o ; r ^ r ? » o ^ 
Canorie Phot i j i r í cornmcntarioCcYnOnis prí 
m i 5 íynodi Con í l an t inopo l i t ana : '2.- quam 
*nüSOcri;aiiam;appellamus.£.v lex ipa ro-
éur habuií, nihilbcni penitus tnhedkYmimvf 
•que diem viiee'mf{r.t cen tigit yftd'fóiius e con-
trario mllmn o&tmno eemts catamirntum de futí, 
O íi íam t ándem intra íuum fe waflíéím L u -
-na hxc continferet, & Sol i íubdi ta mutua-
tüm ab i pío lumen in m á x i m u m í u r b o n u m , 
& orbis totius gaudium agnoíce re t , (5: fa-
teretur. 
^ (8 
, — 
V E R S V S X I I I I . 
E í f l u r e s e f r a t r i h í é s i n D o m t 
n o c o n f i d e n t e s v i n c u l i s 
m e t s a b u n d a n t m s a n d e -
r e n t f i n e t i m o r e " v e r h v m i 
D e i l o q u u 
C O M M E N T A R 1VS. 
• ' i i c i t l í " cr'.'/vY v ' * 1' 
^ ^ ^ V ^ R A TR F. s nppcllansPau 
lus Chriflianos, fiue l u -
lei i l í i / iuc getiles efícnt^ 
addidit^; Vomtnf yV.Q vide 
retur folum loqu i de fia 
tribus fecundum carnem. 
Pro confidentes i 11 vincu 
l ismeisGraeceeíl : , 7r<c7riGovTK<í TOIÍC'ÍO^OIÍ 
(U^qu^ ad vGrbunrve r t a s , fmí vinerhs meis, 
íiuG,pcrfuaf vincuhs mets , í i cu t Erafinus, <Sc' 
alij reddiderunt. P ro abundantius vero, 
TTígiacoTíft is yiá e f l , vberius dícas ad rem 
Hifpane, mas larga , j cumplidamente, id eí l , 
non t i m i d é , n o n p a r c e , n o n í l r i í t i m qunntu 
ad tempus , locum)pcr fonas , í ed magna fídu-
cía 
Adnotatio, I . Moralis. 275 
r 
l 
TcrtulL 
Cíe. ^ { U . 
I . 
1.4. 
•r, 
c i á l ibe r ta te ,&dicend i copia. V n d é T e r t u l l . 
l i b . y. contra iMarc ion .kg i t , audenútis, E í l 
ergo íenfus reliquos Chriíiicoiás,.pra!rertim 
Sacerdotes, & mini í l ros magnos fumpfííre 
án imos á prcclaraChrift í coníefsioneíquam 
protul i t PauluSjVt videlicet deinceps intre-
pide, <& maiori í iduciaj non clanculum, aut 
i n angulis Romac, fed palam in foris,in comí 
tijs, atqueetiam pro roltris ChriftiEuange-
l i u m praedicarent. Veríat preciare hanc Pau-
l i í cn tent iam Clemens Alexand.iib .4.Stro-
mát . exeá erueiiSjmartyria ad eximiumEnan 
gelij profef tam m á x i m e conducere, dum 
Chr i í l ian i per ipfa magis confirmanrur, eth-
níci vero, vei ad fidem deducuntur, vel i n -
íigni afíiciuntur í lupore .Vndeduo hic op-
portunetradari poílunt. Alterurri jquam ef 
íicacesfínt tribulationes^ac vincula ad C h r i -
jflifidem perfuadendam.Alterum quantafi-
ducia, fiuequam ingenti ore Dei verbum 
praedicarij ei^que negot iá pertradari de-
beant. 
A D N O T A T I O I . 
N i h i l e f f i c a c i u s C h r i f l i f i d e m i 
c v t r t m e m q u e f m d e r e , q u a 
l a b o r e s p r o t p f a t o l e r a t o s , 
A G E M v s D e o danteadea verba, cap.4. 
f ^ Q n a a u d i ñ i s , ^ vidijlis in me,de v i , & c f 
ficacitace Gxempli,multis commonentes bre-
uius, acíacil ius per i l l u d , quam per verba 
iter eíTe.JEó me nunc totum conuerto, vtaf-, 
firme fignatifsimé idexmentePaul i i n t r i - , 
bulationibus,&: laboribus aequo animo pro 
Chriftifide,(Scamore toleratis locum habe-
rc.Certe illa veihaiCofídentes invinculis meis: 
eaminGr^co fonte peculiarem emphafim 
habentjvt inde pofsi s legeMe jperfuafi vinculis 
w m ^ u a f i vinculis fuá etiamlingua fit, qux 
Chr i í t í rc l ig ionemfubla t i r s imá voce prolo-
quatur, <3cadeam amplcclendam efficacius 
permoueaLHít quidem hic íenfus Paulo p lu 
ribusin loc i s íami l ia r i s .Appingam nonnul-
l a . £ t hác i n primis ab ipfo mente d i f t u m 
reorja.adCorinth. 1.4. Sme autent tribuía-
mur^ro vejirk exhortationeyO* falute (í upple^ 
eftyXuhzft. enim fenfus,ea potifsimum de cau 
fá prouifum á D.eofuiííe , t o t i l l u m t r ibuía- ¡ 
t ionibus, & laboribus premi , vt ex egregia ¡ 
eiustolerantiá,(3cfidelesad Chr i f t i imi tá t io 
nemjÓc infideles ád Chr i í t i anam fidem eff i - \ 
Cdnt.i.xo. 
'7. 
cacius commouerentur,ac íi dixeritjnon mu 
tasmejetnbulationesjfed m á x i m e vocales, 
& fonoraí í u n t , quippe que exhortatoriam 
v i m ad virtutein íufpiciendam habent. Q u o 
qü idem íacitjaureas illas murénulas(Cani:JC. 
i . io.)qude vtverf .7»adnotat .2 .ni im. 1 0 . v i -
d ímus i t í gma ta ,qua : in corpore fuo Paul.us 
fe p o r t a r e j i a f t a b a t j a d G a l a t . í . i / . h o c e í l i n 
fíitlorum i i b i vulnerum viuices, ac cicatri-
ces; vermctílatas argento}, fiue Cum notis,aut 
punólis argenti eñe , perhiberi. Sane argen-
tum Ínter omnia mettal laclarioreni,viuidÍo 
remquefonumreddit, vndé ea fimiluudine 
innuitur vinculis,,verberibus > & aff i id ioni -
bus ob C h r i f i i fidem á Paulo toleratis 
diíTertifsimam ineíTe l inguam, q u s C h r i -
ftianam religionem plcní us , efiícáciufque 
fuadeat. Qnare ad prasdiíta verba : Stig-
mata Dommi Icfu in corpore meo fono, fie 
opportunifsime fcripfit Chryfof tom. Sed ^ r0a0 
quam oh caufam hoc dicit, quoms fermone, 
cjuauis inqmt voce clarins per h&c me purgo}. 
H á c namqne vecem tuba, fabltmiorem emtttunt^  
aduerfus eos, qui mihi contra dicunt,pr<edicant '. 
que mejimulare dogma , & ad placandum ho-\ 
mines aliqmd dicere, & enimfiqms mditem vi~ 
deret ex acie cruentatum prodtjjje innumeris 
z/iilneribus faucium , num pojjet tllum ignanUj 
proditionis ve damnare * argumenta fortitudi* 
ms inipfo corpore geffantemf De me qúoque igh\ 
tur inquitfímiltter iud(cate3 animum que meum 
qui veitt cognofeere ,fpe¿}et vulnera^qua certio' 
rcm exhibentprobationem}qiiam hac V€rba}quíi 
epijida. 
Q u e m q u i ¿ e m admodum, cura fignoríí 
A p o l l o l i c i muneris á rgumenfo rum ídem 
P á u l u s mentionem feci t ,pnori loco patien-
t ia í ,qua málatolerauerat jquám prod ig iorü , 
<5c rerum mirabi l ium á fe geftarum volui t 
commini fc i r í i cnamque ,2 . ad Corinth .2.12 
Signa ^Cpojiolatns mei facía [unt fuper vos in 
omnipatienúa in jigniSjO* virtutibns^ crprodí-
gt'¡s\ quafi diceret hinc p r i m u m m e i A p o -
itolatus, 5c veritatis fidei,quam vobis p r e -
dico argumentum accipite, quod plures pro 
Chrif to labores, & tnbulationes pertule-
r im , fie feré obíeruauit ad ea verba T h e o -
doreti Retfe fignis tolerantiam pr^pofulty 
mentis enim reBefatta funt multo praftantiora: 
poífet quidem addere,(Sc ád mouendum effi 
cacioraata omninoCypr i án . f i ue quifqüis au 
£lor fuit l i b r i grauis,¿cerudit i de duplici mar 
tyúo. Quamquíí omnisploruvita martyriofuo 
glorificat Deuy&Chrijlumfilium eius^nullu ta-
men ejl t'lluflnus teflimonlum apud hominesrfua 
fanguiniSi hoc efl vitapropter héurrícontempu, 
Cr morttsfortiter tolerau^reddtderüt & mira-
cula teftmoffiu dimnapotentu iprtfertim apud 
I L 
t.^ídCor. 
t.io. 
Theodcr. 
Cy]>f\an. 
mere* 
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irr. 
Origen. 
incrédulos,namhts proprie datajiintfignaqpíe" 
\ admodum fcribit Beatus ^ pofiolus > j e d f °.mpcr 
tjficacws fait fangmnis proftifsi tefiimonlum. 
Quo refero Chriitum^vtcruci fuffixumííp 
fomet apud Joann.3.14. interprete in ¿éneo 
ilío íerpete áMoyfe in deíerto exíaltato fuif-
fe tio-uratum.-in qua íirailitudine pende^non 
cum viuOínecaltenusmateriiejniíi s n S j í e r -
pentí'Chriíium cruci fut'íixum componi, 
tum vt paísionis acerbitas jCriiciatuumque 
magnitudojquosnon n i í i is^quiíERenseílet, 
poífet peiferre,graphice ofíenderenfur-,ete-
nim lob^totamimnis perferendis imparem 
l&h» 6. iz. fe agnofeens, dicebatjcap.ó".! z.Necfcrtiwdo 
lapidum fortittidomea ,neccaro mea dneaefí; 
tum vcl maximéjvt innueretur pleniores^óc 
efíicaciores voces fola p a t i e n t i a í u á e d i t u r u . -
cTrisfiquídem n a t u r a , vt indidem obíeruat 
Rupertus valdefonoraeít, vndé clarius, & 
plenius lilentio mortem obeundo , quam j 
fublatifsimis antea prxdicationis vocibus; 
eiusdiainitásconcrcpabat. 1 
Adftipulacurhuiccogitátioni Orígenes,! 
[homiíii 8.in lerem.dum eaimpiorum Chri- \ 
lere. i i . i^i 'ft i hoílium vtiha.:Vemte mitíamus l'tpium tn \ 
panem eius, & eradamus eum de térra, vmen-1 
tlutn'-y í ic premit,vtinde c o l l i g a t j a d e ó eos fal 
fam fpem fcfelliíTe /vtexligno in panem, 
hoc eft, ex cruce in doftrinam Chriíli im-
miíTá^clariorpotiusipfajaclucuIentior in fi-
nes orbistcrr .Tdimanárit. Audiillura, Cum 
emm verbo le fu , CT difciplma eius conimgi-
tur Maffiflrt crucifixio in panem lignum m m i -
turiO't l l iquidem infidiantes dicunt. Veníte 
mittamus lignum in panem eius: Ego vero 
ad.mirahile qaiddam inferam lignum mijfum 
in panem eius, panem fecit meliorem: exem-
plam accipe de íegeMoyfi,Jicut lignum, qttod 
mijfum ejt in amaram aquam fecit dulcem,ftc 
Ugnum Pafsionis Ckrisíi mijjumin doctrmam 
eius ,fectt panem ilhus dulciorem.^Cnte emm, 
quam imnútteretur lignum tnpanemeius, q u l -
do taniummodopañis erat, & non erat lignum, 
tn vniuerfam terram non exieratfonus eius.Pof 
teavero,quHm affumpft fortttudinemperlignu, 
tune in vmuerfum orbem Pafsionis eius dijjemi 
natus cjlfermcH^c Origenes. Vide á n o b i s 
dicta.verf.i 2-.adnotat.vnic.n. 5. 
Necalioquidem fent'u dixiíTe videtur Sa 
piensProuerb.i 9. 11, Doctrina v i r i perpa-
tientiam nofcitur:QÜ. enim fenfus:ex patientiá 
hominis in ádueríiratibus , & laboribus, 
optiméperfpici qualis, ñue quam veraea do 
¿Irinajquam traditjíit^ita Nicol.deLyra^ibit 
Potefl hoc proprie expont de doEhrma apostólo-
r u m , ^ diorum T)oñorum mprtmitiua Eccléjta 
cuius veritas apparebátperpatientiam, quia n i 
I reformidabantmori proipfa. Similiter Beda. 
i r i L 
Ljra, 
Docírina Ecclejiafttca per patienúam defte- £erf& 
rnm quam-fi íperfeña^onfira tur^i ia dumma 
gts afjliéíionibus,'^ morti corpns fabdere,c¡uam 
a docendo cejjare volpierunt,ofi end.ebant)qHarf7-
tum ejfet falutaris.quam t a n ú conHantu defen 
fare curabant.in quam fentententíam Ter-
tuilian.in Apolog.c. vltim .ad fin. Romanos 
ad hunc modum diílertifsimé alloquitur. 
Adulti apud vos ad toleramiam doloris, cT mor 
tis hortantur,vt Cicero in Tufculams,v{ Séneca 
tnfonuitis/Jt Viogenes, vt Pyrrhon, v i CaUtm-' 
ews¡nectamen tantos inueniunt verba dtfeitúk 
los,guantes Chrisl ianifañis docendo A l l a ipfa 
obftlnatio, quam exprobratis, magiflra efl. Quts 
enlm non contsmplatione concutitur, adrequi-
rendum,quidintus tn re ft?Quis no vbi requtfi-
uit accedtt? Vbi accedít,paíi exoptat3vt totam 
Vdgratiamredimat. V b i quamuis germa-
nioralius feníusextremishifce verbis reddí 
pofsitjplacet etiam fie capere^vt patientiá, & 
cruciaruum tolerantiá Dei gptiam, hoc eíl, 
vita? puritatem,atquc virtutes diuínágiatiá 
adeptas á falfis ethnicorum caíumniis Chri-
ftianiredimirent.Pro quo preciaré fideiiu-
bet glorioíus Chrifíi martyr luftinus, dumI lufi»-
feegregijs martyrüexemplisad ChriíH fidel 
adduftum ficfcnbit^tam in Apologia,qua' 
apud Nicephorú,lib.5.Ecclefiaft.hifi.c. 2ÍJ. A ^ V / ^ 
Ego qmdem, quiPlatomcis deleSlarer difc)pU-\ 
rus , cmn Chriñtanos calumniofe deferri audi-
rem, vtderem que eos impauidos, interritofque 
ejfe ad mortem, & quacumque horrenda morta 
libus videntur > confderaut ipfe mecum f e r t om 
niño nonpoJfe,vt i l l i irajlagitijs, delicijfque viue 
rent.Quotus enim quifque voluptaús confeílator, 
Crlibídinofus, quique humanarrum carnium da 
pibus deleftetur , bono ftbi mortem ejfeputet, vt 
per eam cuptditatibas, deüctjfqucfmspriuetur, 
potius i l lnd afat,vtfemper hanc z/itam v 'mat 
magi f í ra tu fque ,^ legesfallat,nedum fetpfum 
ad c¿demojferat. Videsfan<flam ChriRiano-
rum conueifationem ab impijs Gentilium 
ícommatibus^tque calumnijs vna patientiá 
redemptamíConfentaneafunt, qux Laftat. 
lib.j ' .diuin.iníhc.i 3.adhunc modü babet. 
Cum ab ortu Soits vfque ad occafum lex diuina 
fufeeptafit, O" omnis fexus, omnis ¿ taSigens ,^ 
regio,vnitis,0"paribus animisDec feruiant,ea 
demfitvbiquepatientiá,idem cotemptus mortis, 
intelligere dehuerunt aliquidin ea ejfe rationis, 
quodnon fmecaufa vfque ad mortem deferida 
tur, 
Superioribus Páuli teflimonijs i l lud eft 
perfimile,2.ad Timoth.4.2.Vbi grauifsimí' 
ilium obtertatione vrgens, vt muneris íibi 
impofiti omnes partes expleretjnquit.- P r x -
dica verbum,infa opportune^importune, arque, 
obfecra,increpa.Scd quo id modo prefiandu? 
V . 
4.2. 
Q n i -
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TertttllUn. 
Quibas artibus atgueadi, obiurgandijincre 
pandi tempeftiue, & intempeftiue homines 
funt.Subijcit Paulus^í» omni patientiajO* do-
flrtna'.whi quamuis videam vocem illam, ya 
t i enúa^h interpretibüs i uXta Graeca figaifi-
cationem pro lenitate, feu magnanimitate, 
quíe dodlrinae difleminandae adhíberi debet, 
fumí; malim ego taraen vulgatae innixus de 
patientiá, & laborüm tolei'antia,qux doctri 
ñas debeat antecederé accipere: id enim íim-
plicins iuxta vocum íígnificationem, & flru 
¿luram effe videtur. Vnde dúo ibi expende: 
Alterum in Chrifti Euag€lioJ&: iege diuina 
promülgandispotiores partes patienti^,qua 
do£trinx Apol tolum detuliíle,patientiam-
que fe i pía éfficacius predicare,inftárc,incre 
parejarguere^bfecrareínon quidem audien-
tes/ed vidétes.CerteTertulUib.de prf fcript. 
.áduerfus haeret.cáp. 3 ^.dum de Chriftiana fi 
de a loánne Aportólo Euangelifta educata, 
& diíleminata, & modis ómnibus au£la dií-
feritííic in harum rerum Oeconomiafegcrit, 
vt illam aqua fígnari,San«ao Spiritu veftiri, 
Euchariftiápaídimartyrioautem fuáderi af-
firmet. Tanta patientise vis, tam vocalis i l l i 
fortitudo ,&bona latera infunt.Sedáudi i l -
lum.Legem, &Prophet^s cum Enangeiicis, 0*\ 
u4pofolicis litteris mifcetj&inde potatjide , a- 1 
quúfímatjanflo Spiritu veÜtt3EHcharifliapaf 
cit martyrio exhortatur. V b i vides potiores 
quidem ad perfuadendam fidem martyrio 
parces,qüam alijs Sanfti Spiritus charif^na-
tibusdeferri. Alterum eíl ApoftolumjCiim 
preiiuíleritjí»pporr««í,t»íp£irm»f.Dei verbum 
praedicandum/ubinde affirmafle, patientiá 
& dodriná id preftari opportere. V b i fi fin-
gula fingulis ímttribuenda,patientíce,op-
portunitatem ad praedicandum , perfuaden-
dum,atque mouendüjdoftrine veroabfque 
patiétiáintcpeftiuitatem adfcnbidixerisc I d 
Chrjfojlo. quod fie confírmátChryfoft.homil.S.inGe 
•ñd. Nec Jic nos indmit in veritatis vtam:nam 
ñeque tam confiderantar €A, qu& a nobis dicnn 
tur, cjuam qu¿t 4 nobis aguntur, & vtfeias rem 
tta fe habere, licet infinities tantuMphilofophe-
mur verhis, & d«patientiá diferamus, o* cum 
tempusfueriteam operibm non demonflremus, 
non tanium proderunt. verba,c¡uantuM nocebut 
o/7ír^.Similia habet orat.deS.Babilá M.fiuc 
contr. Gentil. 
V I . I Hinc capíes jfubqüo feq -^i dixeritApo-
1.Petr.i.r. ftolorüPrinceps,epift. 1 .c.¿.iMulieresfub~ 
diufintvirisfuis, vt, & jiquiñóncredunt ver 
beyper mnlierum couerfationew , fine verbo lu-
m/M>ír.Ibienimad Chriftianárum mulie-
rum patictitiam,quáinfidelium , & ferociíí 
maritorum afíliftiones, & duriorem tradla-
tione humili)atq-, fummiíTo animo ebChri-
t ftianam ReljgionemfufíerebantjVideturP® 
trusalluíiíre caeterasinde mulleres ad illam 
imitationem exhortansjquafí plus huic mo-
defíae rub i e^ ion i^ patienti^ quam exter-
na prsdicationi Euangelij íiGat.iranió vero 
quaíi adfiruatijs ethnicis, qui velijt a^gro-
t i incurabilcs prae duritia fuá videbantur^hoc 
vnumfupereíTeremedium omni doóbiná, 
& fígnisefficaciusfi ínter eos degerent^qui 
labores patienter perferrent. V n d é T e r t u l l . 
lib.ad Scapul.in ñn.Quifque enim tamam tole 
rantiamfpetfansjvt altquo fcrupúlo ptrcujjHS, 
& inquirere accendi tur^uidj í t in c a u f a ^ v -
bicognouerit veriiatemjCr ipfeflatim fcquttur. 
Quam Tañé doftrinam plures ex annalibus 
Ecclefiáfticis petita; Hiftoriae confirmant. 
VideLa urít .Suriü ad diem 1 (S.Martij/cri-
ben tem egragí a m Abrahami patientiam ín-
tegrum Chriíto oppidum lucri feciíle. 
Applaudit huic reí iiludjCantic./j.. 4. T u r 
ris Dauidcollum tuumjqua didtjicata ejl3 cum 
propropugnaculis>mille clypeipendent ex ea om-
ni s armatuYafortmm. Quae verba licet de effi 
cacitate boniexempli alibi expendám mo-
dojád ibi difta non nibil acjdi potcft.Et ve-
ro cum pro illis verbis. QUA adtficata eji, cum 
propugnaculisiáoCtiíúvm Hebreorüm legüt, 
qu£jiruf la ejf ad docenduin,fme ad dijciphnas, 
íiueetiam, adfufpendedum ora:ls videtúr ef-
fe fenfus, Ecclefiam ad fidem Chriftianam, 
& virtutes omnes perdocendas Sanftoíum 
excpla pro gymnafio habere,quse fidelibus, 
<Sc infídelibus ob oculos obijeiat. Sed ad rera 
noílramjobferuájdypeorü metaphora j pro-
priépatíentiae v i r t u t e m , q n á d u r a ^ a d u e r -
íájpro Chrifto toleranturjfignificari, iuftáe-
nim fimílítudine, cíí clypeo patientiá com-
poniturjdum ille omnes gladioruiftus^om-
nera bdlatorisimpctumiOmniadenique te-
la, quae ab aduerfarijs intorquentur, (Scfufci-
p i t , & toleratnullo impatientiae, autqueri* 
monise fono edito} vt de aureis templi fcütis 
fuperius ad Verf. i 3.adnot.i.n.8.diximus. 
VndeTertullian.lib.de Patientia^ap. 14.I0 
bi tolerántiam^fic exprefsit: Itaqueoperarius 
Ule VtBoriaí Dei 3 retufts ómnibus iaculis tenta-
tionum, lorica y clypeoquepatitntiiz. Ecce ergo 
Ecclefiacdoftrínara per laborum patientiam 
conípicuam,eccc ipfiüs linguam,quaeclarius 
<5c efficatius Chriftíanam religionem, & per 
feílionem fuadet. Quare Clem. Alex.lib.4. 
Strom. martyría non tám exempla,quám 
exemplaria,caque gloriofae fanftificata/ic ap 
pellauit. ^ W^r/j-n,!! funt exemplariaconuerjlo-
ms gloriofefanftijicata , hoc eft, quasfanílam 
atquegloriofam noftram fidem oftendant, 
Se quibus i pfa gloriofe de infidelitáte}& pec-
cato triumphat.Certe Greg. Nazianz#orat. 
A¿ 2.8Ja 
TerlHÍlUn. 
Sums. 
V I I . 
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18. inlaudem Cypriani^Martyres veritatis 
preconia,<5c vitae i n í l i t u t i o n e m fie appellat. 
J^w tot inquain tantaque habeamHS,non minus 
tamen ad vitam reífe wfí i tuexdamnobts vt ih* 
taús affefunt Martjresjholocaufia r a ñ o n e p r ¿ 
dttaiVifttnxe ferfeñt^bUtiofies'Deop'atíti ve-
ntattsprdconta, medacij profcifsionesjlegis qua 
fprituali modo tntellígitur expletto»errorn op§ 
prefsíotVítq í»feBatio}peccatidiluummuf}di¡ff-
ñrat io .Hxc i b i Greg.Omnia v t in hacre op-
portuna,ita obfenaatU dignifsimaj il lad p r s -
íernmjpeccat idi luuium^nnuenSjahasvirtu-
tes^fíue v i r tu tumexempla , velut ex asquo 
cum peccatopugnarejat M a r t y r ü m patien-
tiamipfu.n tanto interuallo fuperáre , vt ab 
ípfa vndequaq-, o ppre í lum, <5c íubmerfum, 
m i n i m e c a p u t e f t e r r e a u d e á t . Simili terora-
tione delaudib.Bafilijineandcm fenteciam 
de fe ipfo^íic inqui t \ Ego qmdemcum rnarty-
rum encomia legoiCorpus afpermr 3 O* camqs, 
quilaudibui efferuntnr animo verfor, atquead 
certarñenexcttor.YiáQSquantum loquatur^ 
& vocíferentur ,quantum moueantj q u i n t u 
inc i ten tadv i r tu t í s í l u d í u m laboresproChri 
í l i gloria perpefsi? Adde Leonem,íerm.Ó'.de 
Epiphan.vbi cum dixil let : Cruent'd impietatc 
in Dei popítlum feuiebant, quaji ad maximam 
gloriam faam pertinere ducerent,fi de terris no-
men chr t j l íanam auferrent^efetentes Ecclejiu 
Dei perftíYoretnfu&crudelitaú* augeri , reddit 
izñonem ,qf íando tn fappücijs, &morttbm bea 
torum M.artyrHm,quipmabantHr mima ¿mtíl-
tiplicabantur exep/o.Vbi t o t ü Chri f t ians rei 
prouentum feité ad M a r t y r ú exempla refert 
Leo, quodillishomines ad Chr i í t i anamf i -
dem amplexandam ^ m á x i m e incitarentur. 
Nec aliofenfuhoc eodem cap. v e r í ü 27. 
d i x i t ApoRolüsiTantf im digne Etítigelto Chri 
Jti conuerfammtyVt[me enm venere, & videro 
vos, fiííe abfens audtam de vobis, qaodflatis in 
vnofpiritKjVñanimes c olí ab orantes fidet Euan-
¿f / í / .Vbi vides quonam modo ex Apoftol i 
pr^ícriptOjprofidc, quae vt ibi inqui t A m -
bro í ius^ve iu t inpa i s f t r^ac ludá e i t . v t ipfa 
aduerfus hoftes nouos fubinde progreílus fa 
ciat í i td imicandum.Sed fimul pende Grae-
cumverbum, o-aüa0Ayp7^íí, pro quo nofter 
poíTuiCjce/Z^^oríí^Jípropríé et íám fignifica 
ttJaboresyerferretOpzív tuncegregie pro fi-
de Euangélij fideles dimicent, tune iilam ab 
hof t ibus tuean tur . túc magis commendent, 
cum patíenter pro illa dura quaeque tolerant. 
V n d e prasfato loco Laftantíus. Nam eum v i 
deat vulgus dilaeerari homínes varias tormetO' 
rumgenertbus,<o- interfatigatos earnifiees in -
uif íam tcnere patientiam exiftimant id , quod 
res efí,nec confenfum tam multorttm, nec per fe-
ueranttammortentiumvanamejfeynec ipfampa 
IX. 
i .Jldach.j , 
10. 
tier.tiamftne'Deocruciatm tamos pcffefnpcra* 
yf.SimiiiterHieionym.epift.i jo.adPicdi-
biam,q.i 1 .Cum entrn quis ztderit tétifta per fe- \D. fíieron, 
ncrantufare Mariyrew¡atqr.e terquert, <(? in 
fitis cructAtibesglcriarí ,edcr totiífd Vcidijfe-
winatur w g e n t e s f u b i t tacita cfgtiútw^ued 
tiifverumejfet Euangelifím^nnqtu.no fangui^ 
ne defenderetur: En Maryres collaboiattsíi-
dei Euangélij atxiliaremque ipíj^dum in pá 
leftráefl;,manum affeientesl 
Apto hiCíquod alibi áliud agens tetigiex 
lib .2 .Macháb.c .7.1 o.dc egregio adoleícen-
te}cui dum ob íidci confefsionem ferox ty ra 
ñus lingüam amputariiufsit;ipíenonlingua 
folum/edmanusetiam prxcindendas exhi-
buit pláne,vt tyrannum doceret hoc Dei mi 
litum proprium eíTe, vtfideiin pakftrá iabo 
ranti nianibus,hoc eft,paticntiaE operibus po 
tius,quam lingua ^ ac verbis o p é ferant, ac fi 
ver é verus hic miles dixcrit, quod falfo fai-
fusapudcomicum dicebat. 
Neexpeftetis fpeclatores njeas,du pugnas prx-
dicem. 
Mambus duellispredicarefoleo, no infermo 
nihus, 
1 ta o m ni no Ambr of.lib. 2 .de I acob .c. 11 .fub | ^ mbrof, 
inclytí huius Martyris perfona, ficinquiens. 
tAbfctnde Iwguam ,fed non abfeindes conjlan-
tiaminon virttitem auferes}non rationem obltte-
rabis, non eripies teíiimonium veritatts. Qt i id 
verba damus ? loquaciora funt vulnera, fatrs 
tato Veum ferrnone laudam^uncpafaere lau-
demas .Penae i l luá : loquac iora funt vulnera, 
vbi pleniorem. Se elegantiorem fermonem 
manibusjfiue vulneribus^qualinguse rribuit 
Ambrof.Ad quem etiarm modum in Píalm. 
48. in principio, dum íiccapit verba Píalm. 2 
2 3 .Domini e¡i t é r ra , crplenitudo orbts t é r r a ' 1 
r u m , 0 - qui habitant in eOjVl íermo íit de Ec-
clcfiá á Domino benefundata, & ftabilita, 
eam ex fequentibus reddit rationem^ qmaip 
fefuper mariafundauit eum , O" faper flumina 
prxparauiteum.Yt nimirum in laboribus, 
«5c aduerfitatibusjtanquam fuper fírmiísimis 
fundamentis ftabiliatur.- I n trihulationibus 
fundatur Ecclejía^n tepejimbus,&pYocellis tn 
fclUcitudinibuSyO' i» meerorejin rebus aduer-
Jts,^inp-ímimbHSpr£paratur.QuoA fi abAm 
broíiopetas.Qiiareinhis tribulationum fin 
minibus Eccleíia praspáretur^ fíabiliatnr ? 
Reípondet ttatih-.^udi diccntem:Eleuauerut 
fluminaDominey eleuauerut jlumnavocem fuá. 
Pfalm.5)2.4.acíidiceret:Quia his flumini-
bus diííertiísima lingüajgrandiorjac plenior 
voxad Euangeliurñ diílcminanandum,5c 
perfuádendum fubeft. 
Ilíud iam ex praediftis inferas; fíngillátim 
á diuiniVerbi prsconibusíirgillatim exigí. 
idfm. 
x . 
vtnon 
Ádootatio I . Móralis* 279 
I 6 
Vt non antea fuggeftum confccndant , quam 1 
t r ibula t iónibus , & multa laborum perpef-
í ione exagi ta t i fuer in t .Nimírum ,quia vtpa-
t ient ía d u r i S í i t a ^ : muntis docendigaudet 
pat ient iá jnon eá ío lum ratione, quod ípíam 
doftr inam á prsdicatore traditam magis 
conl"picuam,ac pr^claram^olerantiareddat, 
fiue quod perpa t i en t í am o m n í m o d a doft r i 
nse vcritasínnotefcatjVtfuperiusdicebat §3.-
\omon:Dodrina viriper patienttam nofciíur: 
Senec. Adcuius mentem Senec.epift.20.cum citaf-
íét i l lud Ep icu r i ; Magnijicentior mihi crede 
fermo tuus wgrattato vtúéMiHft& tnpannojno 
enim dicent nr tantam tila ¡fed probabuntur > fia 
t i m de fuo addit.-^o ccrte aliter atidiorfud:, di-
cit Demetritisnoíier ¡cum tllum vtdi ntidum, 
quanto minus ,q!iam flramentis incubantem: 
tune enim non preceptor ven,fed teftis efe. Sed 
multo magis,quod poft labores y & tr ibula-
tiones viriliuSjatquefapientiusinEuangtsli-
c x prsedicationis muñere concionatores fe 
gerat.Ita Pfalm.91.1 6ÁQ diuini verbí prae-
conibus,quosmagnam í i l iorum fpiritualiü 
prolem produfturos, ác procreaturos affir-
mauerat Propheta,illis vzxhh'.^Adhuc multt-
pltcabunturinfenettíi vber i ,hhá i t ,& benepa 
tientes eruntjVt annuncientjqux^quzntiimuis 
Grsca vox clamet)nolo accipere iuxta cra í -
fam á l iquorum expofitionem de bonis late-
r ibuSjfeurobuftácorporíscomplexionejque 
praídicatoribus opportuna fit; fed potius de 
mukalaborum pe rpe í s ione ,quá D e i m i n i -
ftri valentioribus lateribus aftefti , aptiores 
ad praedicandum redduntur,vt afftrmet Pro 
pheta eíTe id prasdicatori Euangelico per ne-
ce í iar iumíVtoppprtunc^&fruf tuofemunus 
ror. ;fuum obeat.Ita Greg.l ib. 5 y . M o r . c . i ó.Be-
nepatientesfuntyVt annuncientj quta ccelefíia 
prddicantes tanto robuflius aduerfa tolerant, 
quanto crper tolerantMmfuam animarum có-
moda locupletius reportant.Hzc quidem, bo-
na pracdicatoriscomplcxioconfiitutio, aífe-
¿liojliabitudo^h.-cc bona latera.Qu^are A m -
iXmbrof. brof.delob^infinitispene calamitatibns af-
feílojC .z.enarrationum in lob^pulchré ait. 
Joby in ¡iercore wyjieria loqultur ¡fortiorefque 
erant fermones <£gri hominis,qfiam illorum, qui 
non ¿egrotabant.-cr' qmd dicarn fortiorem inuen 
tumc£teris'ifortior Ageryquam cum fanuseffet 
feipfoinuentus eff, 
X I . Nec alia quidem ratione,dumconcionan 
ffoi, 6, di munus i fá ia jde la tumef t íe íus labia cande 
t i calculo exufia ínntjtum ,nefr ig ide , ac re-
mifl'ejícd ardeter,& magna v i De i verba prae 
dícaretjtum et iam .vtad permouedos aud i -
toru. ánimos certa fecum patieutiasindicidj 
iníígniaquedeferret .Simili ter , & Ezechieli 
ad praedicandü ituro,filiéis fimulJ<5c adama-
tis facicsá Domino imper t i tu r .Quid autein 
hxc fibi ve l in t ,&quoinodo fecum diísiden-
tcs ni lapides cohereantiupra vidimns, addo 
modo^idéo cum filice v.átem fuilTe coínpofi 
tumjVtinnueretur.ipfi ad ícintillas^ quibus 
auditores i n Dei amorem infíamaret , emit-
tendasjiftibusiabcru opuseí íe non fecus, ác 
vt filice igne extundas ipfum iceru^atque ite 
ru ferro tereré neccíTeei^alias latitans in eo 
ignis torpeíc i t .Qua de re víde 3 .Rcg.20.3 5. 
vbi egregius Deimin i f te rno alia de caufa, 
quam vt l legem Achab ad poenitentiá exci-
taret,ex Del prarferipto alteri iufsit, vt gra-
ne fibi in facie vulnus infi igeret , v t n imirú 
plaga fanguinem fcatun'ente D e í verba regí 
ardeiuiusenunciaretifimiliter A d u u 5). 1 5. 
dum ad Apo í lo l í cum docendi omnes gen-
tes munusPau lusa f íumicur j inde v a s e l e ^ ü 
adpr .Taicandum fururus d ic i tu r^quód m u í 
ta l abo rum, ác t r ibulat ionum perpefsionc 
exagitanduseíIet:K^í ' / f ír/ /^/V eíí mihi ifíe, 
vtportet ncmen meum coramgennbHS,& Regi~ 
buSyO"fílíjs Ifrael; fed quare:5 ego enim ofenda, 
i l l i , quanta operteat enm pro nomine meo pati-j 
quafi a laborum pat ient iá certa bene obeun 
di muneris gnome defumatur. H i n c i l lum á 
pr5;dicandi m u ñ e r e ignominiofé reieftum 
videns, qui labores fugitabat. S icenimDa-
uidPfalm .^^. i 6.Peccatcri aute } dixitDeus: Ffcil.49.it 
qptare m enarras iuflltias meas y & affumis te-
jlamentumeuper os tuu ? V b i non pnetermit-
tenda Hebraea leftio,ex qua acrior,&: vehe-
mentiorhaec o b i u r g á t i o a d h n n c m o d ú i n -
furgit.£?///W tibi cum enarrandis iujlittjs mas? 
Aci id ica t^quid ámeis iuftificátionibus an-
núcíandis magis alienum^quam os tuíí? Sed 
quaietTuveroodiffi dífcipltnam. S e d q u á m ? 
corre£ ionem certé per tnbulationes, & res 
adue r f a s , v t cüAHguf t i nop lu re s ex latínis 
interpretantur.-vtea v o x f u m i t ú r lerem. i - Urem.i $0 
3 o.fruflrapercufsiflios veflrcsy difciplinam no 
receperunt.üt ád Hebr. 12.11. Omnis autem' ^ íd Hebr. 
difciplinain pr^fenti quidem videtur ,non efe 
gaudijyfedmcEroris. Quafi eimolle v i t a m , & 
á laboribus ábhorrenrem obijeiens, D o m i -
nusdicat , íuxta Aügüf t i num :Quando parco 
catas ,crlaudas ¡queido caííigOymummras rqua-
Jt quadeparcoJim Deus tuuSy&quando nonpar-
coynon fim Jleus tunsiego quos amo argüe,c^ca-
fiigeju vero odiííi erudttlonem.Vcl, quod ad 
praefens infti tutü oppor tuníus videtur, quid 
áffíne homin i fuis c o m m o d i r á t i b u s dedíto, 
cum prsdicatione mex legis?ergo vt tu acer 
be odiftí difciplinam:,& labores-, ita tu m i h i 
ad pr^dicationis munus i n u i í u s , & í n c p -
tnses. 
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,8Ó In Epiílad Philipp.Gap.I. Verf .XinL 
A D N O T A T I O l h 
Bonitatem caufa, Religionis 
& m m u t í s id exigere ¡ v t 
[umma líbertate>ac erefáo 
animo de ea agatur. 
ENE obferuánt interpretes, ideo 
Patdvmi dixiíle,fratres qui Komac 
crant.ipíius vinculis magis anima-
tertulUan} tos fmo perruafo5,vberius, vel ( vt legit Ter-
tullianus lib.5 .contr.Marc. cap. 2o. j anden-
tÍHStvexhum Dei diíTeminare cxpiflé. N i m i 
rum,licet innueretnon omnino r ímidé Eua 
gelium ab illis ante pr.Tdicatum , fed tamcn 
ex Pauli exemplo maiores vires , atque ani-
mosfumpíiíle, vt animofe iam & fortiter 
Chrifti fidem Roma? annunciarent, magno 
quidem rei Chriftianae profechi, atque de-
corc.Exigitnamque Euangelicae fideijfiue 
etiam virtutiSiac veritatis caufa, vt cum de 
cá agitur,omnis ignaüus rubor,aut í u b rufti 
ca verecundia procul amandetur. Itadixit 
Tertull, TcrtulliánuSjlib. aduerfus Valentinianos, 
cap.i.ñn.N'ihíiz/eritas erubefcit^ifi folumrKO' 
do abfcodijCjHia neepudebit vlluw ames ei de-
ders* Q u ó potifsimum fpeftatex interprc-
lulgent tationeFulgentij,lib. i .ad Trafimundum, 
c.i.grauirsimailla Chrifti comminatioXu-
LHC, 9*16. cz S>'z ó'Qü* v*6 erubuerit, meos fermones 
huncfilitis homints erubefeet, cum venentin 
w^V^rr/^^.Sicnamqueeleganter FuJgen-
tius.A/ifc immerito talts ferutis, <cr abíjcttHr,& 
pHntturj^m vno eodemqueJtlentiofírmat erro-
rem,e¡uiterrore,feutorporefoj[e¡[us[tiendo non 
adjlrnit veritatem'.T)ominicam queque gloria, 
qui nonfirmauerit euacuat, O" dtuinam centu-
meliam3qui non confutarit accummHUt.Pleru.-
que miles ignauus regia cajlrafomnolenro corpo 
re deprefas oppugnat. Reddit feite rationem 
Tcnullian. lib. ad^erfus Gnoftic. Sciebat 
enim a. confufiioneformari negationem mentís 
¡ la tumin fronte co»/?/krí.Equidem Amb.líb. 
lo.in Lucam dum pié in Pctrum inclmatus 
fingulis negationis eius verbisfanum fenfum 
reddere conatur,nimiriim, vt dum primá vo 
ce ¡nterrogatus reifpondit: Non noui illam. 
M4»B.i*. Matth .2(í .72.de perfeaádiuinitatisnotitia 
71» capí pofsit. Temeranum qutppe erat&t dice* 
I ret3quianouerat eum^quem mens humana non potep cómffehendereé Deindt cüm an ex dií-
Tertull 
I I . 
cipuliseius eílet percóratus affinnauit.iVo»! 
fum. Ioann.18.18.ad fui potius, quam ad Ud, 18.18^  
Chr i f t i noti t iam fpedtaret. Malui t vtdeli-
cet fe negare 3 quam Chrijlum. T á n d e m cum 
tertio interrogatus d i x i t : Nefcto, quiddteas, 
Mat th .2 5. 7o.lud. 'Eorum íácnlegia reípe- ^^^¿1 
Jverit; Hoc efífacnlegia vejira nefao .Poün 'O l0 
j dum animaduertensdebuifle Petrum , abf-
1 que vllis ambagibus ciará, & aperta voce 
| Chri f tum coní i te r i ,ab i l io excuíando lie 
' difeedit. Sednos excufamus.Dcminus ipfe non 
' excufautt. Non enimfatis eíl inuclnta rejpcn-
'Jio conftentis lefumyfed aperta ccnfefsio. (¿uid 
'prodef verba inucluere 3 j i v i d i n vts dene-
H i n c PauliiSjpríufquam Romamaduen-
taílet jnonignarus Chr i f t i apud Romanos 
fidem loco exitiabilis fupeiftitionis ( fie' 
eam vocat Cornel, Tac i tas , l ib . 1 5. A u n a - Com. Tac. 
lium)haberi., fimulque imperatorem prte-
ferocem, fuperbosIVjagiftratus, Oratores, 
& Dodores datos , qui fo l i fe feire cre-
dc ren t j in ib i eíle-, ad ipfos ita fcripfit Ro-
m á n . i . i ó " . Qucdinn.eprcmptumeñ , iCTVo~ ^ d Rom. 
bis 3 qui Romit eJHs Euangelizare. V b i em- l'l6% 
phaticc poíui t Apof to ius : c r vobis qui Ro-
ma ejlts, v t innueret, m í n i m e ipfum pudo-
re afficiendum ,etiam fi Romae c o r a m l i n -
peratoribus , Principibus , Magiftratibus. 
& Coníu l ibus de Chr i f t i fide difTererer,-
cum fie efiet bonirati ( u z caufe íubnixus , 
v te r t f to potius, forri anin oprac ó m n i -
bus i l l i s , qra; á Ron anís n.agni xf t íma-
bantur Chriftus ab ipfo annunciandus ef-
fet^ita fere Oecumeuius , ib i ; Quia crtftas oecumen. 
erigebant Romuni ob multa, quWus cAterís 
pr¿fiantiores erantputa diuitias potentitm , CT* 
fapientiavos qutdem tn his 3inqutt efferimt>;ij 
ego autem Veum in medto vejlrt pr¿dtcaíu-
rus accedam,nec me huiuspudet. Qu(.mob 
rem \ Quta potentia Vet eñ ad falutem fuf-
cipientium. Q u o d f i hic inqniras curpotius 
dixei i t Paulus .• Non erubefeo: quam non 
timeo ; cum t ímor maius , ac foitius i m -
pedimentum pudore i i t ; vndé Apo l ló lo 
poílet quis dicere, fi non erubefeis, at t i -
mes, ideo Romam non venís : bene ref-
pondet ibi Cardin.Tolctus,Pai)lum ijs ver-
bis, de laudibus Euangeiij porius, quam de 
fuis cogitaíTe , ideo pudoris non t imoris 
meminit . Cc r t é fi advert ís alio pudoris, 
alio t imoris caufa fpeftat, aliundeque vna-
q u á q u e fumitur 3 pudoris feiliect ab ipfo 
Euangelio, res ad fpecíem incredibiksfna-
dente , contempt íb i les n.onenfe , afperas 
praeferibente r timoris vera , nonabEuan-
gelícá do f t r i ná , fed a peifecutore exter-
n o q u i dirás mortis minas intorquebaf 
Hinc 
nkt. 
Ádnotatio I L Moralis. Mi 
farth. 10. 
~7. 
Hilar, 
I I I : 
S.Thom, 
Tertidl. 
H i n c qui t imorcm de Euangeiio predican-
do negaret fe habe re / e ip íum pót ius , a n i m ü -
q u e í u u m f o r t e m , ( í k i n t r e p ] d u m , qaamip- i 
iam Euangél i j dod l r inám commGndare t jqu i 
vero affirmat/eobeamnullo modo pudefie 
ri-jiilam m á x i m e laudat,& e x o r n á t . V n d é i d 
fibi v u i t P a u l u s , h í s yerbis. Quamuis nona 
hxc do í l r ina videatur^quamuis incredibilia 
ad ípeciem doeeat^quamuis dura prascipiatj 
quauis exitiabiiis tadeíuperft i r io áRomanis 
nominetur-, adeo eít.íancta>iuíí:a,,rationi con 
fentaneajadeó magnificaj&lpicdidapromit-
tit^egregiaque de Oco fenfá habet, vt minime 
erubcícam coram Romanis Principibus, cíí 
rapientibus^totoque terrarum orbe eam pra; 
dicare.Nec a l io ípe í l a t id Chr i íH momtum 
IMatth. i o . z j .Quod dtco volas tn tenebris ¡di-
ente in Uimine3<cr qnodAn aure aad.itis jprtedica-
t e f x p e r t e ñ a . Q w d e n i m f u t ú t , C h r i f t i do-
ftnnamin lumine, (Scíliper tefta predicare, 
ni í i illam non c l a n c u l u m j & f u r t i u é , ícd pa-
l amj f iden te r j an imoqueerec lo ja tquscon í l á 
t i , v t o m n i u m optimam ,ac ía luber r imám, 
ómnibus annüciare? Ita i b i Hi la r .Canon . r o 
I d quod a fe diclum eft , enm libértate fidei, ¿T4 
cor.fcfsioms vnlt ejfe loquendum: tdeirco quá, in 
tenebn.s dtÜa fHntjVr.-zdtcari ififsit in Inminej 
vt qtufecreto auriurri corrimtjfafnnt ¡fufer te-
¿Ij/.deff, excelfo loqucntiumprúconio aud.ian-
tur.Conflanter enir» Det ingerencia c6g^itioefti 
& proftíndtiw do¿prin¿ EuangeUcje fecretHtn ht 
minepr^dÁcatlonis ^pfífofica rcíielandune. 
Nec mini l t ros folumEuangeiicos/ed f i -
deles omnes hdectangunt,vt Chr i í t i d i í c ip l í 
nanijiSccrucemlibere,&abfque pudore v i -
lo pro í i tean tur ,verb i fque ,acmor ibus animo 
fé re t ineánt . Vnde tam in Baptifmo, vt ad i d 
lociad Roman.inquit S . T h o m . q u á m incon 
firmatioms facrámento,vt i n d i d e m ex C o n -
ci l .Florent .obíeruat luft inianus, crucis íig-
no in fronte,vbi verecundia? fedes eft, fideles 
inunguncur, videlicet,vt malum pudorem 
abftergant,5<: Chiif t ianam dircipliaam,cru-
cifque ignominiam pro o r n a m e n t o , í k h o n o 
re habeant. V b i i i l u d acuté á Tertull .excogi 
tatum eíl,confultirsime a Deo decretum fuif 
lejvt crucis dedecus, &h"amiUcatem abfque 
vilo pudoie homines deuorarent, publice-
que p r o í i t e r e n t u r , v t h á c quafi impudentia 
Fidei pro impudentia id61olátricT,quá ligua 
& lapides fine aliquo verecundia? velo antea 
coluerant,Deo ad iuftitiac commutatiuae le-
ges fatisfacerent; fie enim ille l i b , 5. contr. 
jMarc.cap.21 .Vt quoniam homo non ernhuerat 
laptdcm , CT" lignum adorans, elidem confíantiu 
non confajfis de Chrftopro mpudentia idolola-
trufutis Dco faceret per impadentiam Fidéi , 
Ac fidiceret,idco Chr i f tum crucis mortem 
ddegi í le jq iLTgent ibus in íaiutis remedmm 
prcpolitaj í iulrinaeíTe videretur, 1* adCor. J.íkiCbti 
i . i j . v t i ignicruciscukus, atque coníersio 
ligneorum N u m i n u m impudent i adora-4 
t ion i exajquo refpondens talionem redde-
ret. 
I am vero hac de caúfá,magha,§e elatá vo I I I L 
ceFidesloqui confueuit^idcoque á loanne 
v o x magna,tamquamtub.efic audita dic i -
t u r , A p o c a l y p í ' i . i o . ^ ¿ / . ' / W polí me voccm 2¿£ 
magnam, tanqvam tuba, dicentts. Quod vides 
feribein libro. Quid ? audirus ne Icníum ob 
COLII í n c l e r a e n i i a m i n e x i l i o íoannes perdí-
deratjCui tub.T vocem in íbna re , opas fuitf 
M i n i m e f e d ea quidem fidei,&: veritatis 
voxerat,que non alitcr,ni}i ingentiore,foit i 
petlore , boni íque laccribus l o q u i didicit . 
ita i b i RupertUS.j^M vevitas fidei non anua I^uferK 
ángulos j nontnocctilto^fedpalam omni mundo 
loqui d.efidcrat: reííe non per qualemcumque vo 
cém}fedpcY vocem tuba magnam, id quod dii iu 
efíjfigr.ificüridecebat. Et quidem r e t l é , quia 
ea veritatis natura eft, vt quemadmodura di 
cebat Ter tu l l . Nihilerubefeat 3nífiabfeondi; 
funeque bonitátemíuae cauf* m á x i m e con] 
raendetjcum palam íc oíl€ndcre,<5cinluGem 
prodire cupi t . 
H inc íap ien t i ae , (SciuftitiaE magna etiam 
vox eíle perhibetur; Jta enim apudDauidcm 
iuftus3 apud Salomonem íapieritia fiue,í« to 
to cordeAmeymagnavoce}chmaie dicütur.-fic 
emmPropheta fepius,prc(ertimPralm.i 1 o. 
14.5 .Clamaui in ro íoco r^S ic r ap i ens P rou . 
z.2. o S api entio. fcrisprddicatjinplateis datver 
cc?n fuá}/.'. Et Prou.8.1 .Numquid nonfapten-
tia clamitatj & prudentia dat vocem fuam. I>: 
fummis¡excelfifque verticibus fupra víam,crct 
Qua? omnia m o n ü m c n t a fie in banc ren- ;>e 
d i t A m b r o f i u s i n P f i i m . i 1 S.M^nat 'ox ruf 
titi£,magna ejl Cafiitatis, per quam O1 Wfff tHt 
loqr unturynccfolum loquuntur, fed ¿ tumi fa&t. 
^yíbelcLcmantyat vero in mM amr/iasnccvipiens 
clamat ¡ quia mortua efí: & poft pauca. Veni-
quefapicntia cum altifsim.t tirtrdicatione con-
uocat c.d cráterem,dicens. Rel inquí te i n f i -
p i e n t í a m , & quasrite fapientiam. $$.am<i 
fublimitatis, magna vocis hdc pradicaUo cfl, 
quáftultis fípientiam pclUcctur. Et Lfus J)o~ 
minus clamábate loavn.y. 3 7.Si quis i i t i r ,ve-
niat ad me , 0* voce ve-re magna clamabai, 
quivocabat homines ad regnum calorum sad 
illum venerabílem pofum , quo vita ¿ternt 
fruflus infunditur. HaQenus Au.brofius 
pulchre adftruens magnam iuftitiye , o: fa-
picntiae voccm eíle t u m ex magnincen-
tia eorum , qu^- p ronn t t i t , tum ex cer-
t i tudme , & ventate eorum } qu.x ad-
ftrüit. 
Termlikñi 
pfalin. 118 
143. 
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In Epift.ad Philipp.Cap.I.Vcrí.XIIII. 
X V I ^ i H ^ quidem omphaü adnocatum vide-
tur Jjaniel 13. 24.innocentifsimam Suían-
J)an,\$ 24 nam^peruer í i s fen ibus fa l fóc r imin i s aecu-
i íatam.grandi voce c x c l a m a í l e i n veritatis,<Sc 
innoecntiae fuae teftimonium : v t enim c ía-
maíle etiam fenes perhibeantur 3 at ipía 
non clamafibfolum 3 í ed voce magna excia-
maííe dicitur^íic enim i b i : Et exclamauit vo-
ce magna Spifunna-jClamauerunt autem, O" fe-
nes aduerfus eamjphnc quaG vnius delicat^ 
foeminaí voXjduQium v i rorum vocem abfor 
beret^id quod hunc in m o d u m he ibi adno-
Hiron, tQiVíitWitXQnymus.Magnavox erat non aeris 
percupione,^ clamare faucium }fed pudietti* 
magmtudtne, per quam clamabat ad Domi-
num. Vnde & fanfla Scriptura m exclamatto-
ne feniorum non appofmt rr.agnam vocem.Et fia 
tim.Cordis ajjcflus, cr mentís pura confefsto, 
& bonum cenfclenÚA. vocem eius fecerant da-
mm^.Per l id thanc co?itationem A m b r o -
fiüSjdiim ex grandi hocclamore, Sufannam 
é r e á i u d i c u m fuorum iudicem j & i n e o s fe^ 
veice cenfune potefiate prxpotentem fie fa-j 
c í t j i b . i . de fuga fecuii,c.$>. Ventque cum\ 
marte damnaretur(SuCanna. ) exclamauit quaji, 
iudex reorum arbitra calumniantium. O" inno- \ 
centis cenfeientix auftoritate diuinamfibiin ift* 
dic'tum accerjiuit coqnitionem , no timare mortis 
peretta , f ed arguentis cenfura potejiate pr*-
celfa, 
Nec latüi t id gentilem Centurionem^qui 
M a r c i i ) . 3í>.ex ingenti c lamore , quem 
Chrif ius animam agens^tam coram inimicis 
fuisgrauiterinfultanribus, quam in ipfamct 
mortis facie edidit; eius innocentiam, d i u i -
namque virtutem deprehendit.-fic enim Alar 
cus:Videns autemCenturia, qui ex aduerfojia-
bafiqutaJic cLamans expira$cttatt: Veré htc ha-
mo f i l ius Dei erat. Q u x verba íicelucidauit 
Theophyla£ltis: í autem Centurio,quod 
iampaienter,& tanquam Dcminus martts expi-
rafet'.vhi acute clamorem ad potentiam , 3c 
maieftarem Chrifí i le tul i t jquaf i in i l io i p -
fius innocentia, cauíieque^quam agebat bo-
nitas, m á x i m e eluceret. A d q u c m quidem 
modum de eodemmet D o m i n o libere lo-
quen te^ tanquam is,qui po te í l a tem habe-
bat praedicante^ nec non vice verfá de l u -
d.-eis fubdolé agentibus, & malignis ar t i -
Chryfol.' bus deditis/ic fapienter Chryfologus , ferm. 
5 1 .Bonitas virtutum mater, malina origo v i -
t iarum, vtrtutes camitatur gloria, inharet v l -
tijs cognata confufo, fcutvt t ia teguntur dolis, 
ita illuflrantur libértate virtutes. Htnc eft 
quod Chrijlus virtutum lux agebat libere, lo-
quebaturpure ,prdflabat v tVeus , fotiebatur 
vt parens,vt Damtnus arguebat: lud<ti vero v i -
per inum germengenetricis mors,gemtoris occi-
V I I . 
Jtíar.i¿.$9 
V I I í . 
9.1%. 
Hierony. 
/^(prsftringo ienxtnúam^fubmittebant capí -
ta, adulabantur lingua, vulnera dabant dolis, 
blafphemtj venenafundebat.En vir t i i t i s ,&: v i -
t i j diícrimen , illa lucem, fimplicitatem, eia-, 
tam vocem:hoctenebrás ,dolos , iummilTaca 
pita,ac voces amant. 
Quo etiam iré videtur illudPauli ad Ephe 
fi os ó . 18. V'igilanns tn amni infamia,o4 obfe-
cratione pro ommbus fanflis , Cfpro me, v t de-
tur miht fermo in apertione orts met cum fidu-
cui}notumfacere EuangeUum:\hi bene obfer-
uatHieronymus,eamfiduciam,non n i l l á v i 
i x probitate aduenirejf ic inquiens.- i í^w con 
JidentU fermonem ei dutaxat conuenire, qm non 
habuerlt cor f ? reprehendens. Sed non ita o p -
p o m i n é e x p l i c a t eam phraf im, in apertione 
om,dum ait,Hebraifmum eííe3ícripturis fa-
miliarem^quafi dixerit J?au\us: ^Xperiantur 
thefaurt, & abfeondita a Jacuhs facramenta; 
Sane isdicendimodus ad eam fiduciam,Ck 
libeitatem in dicendo^quam exoptabat A p o 
fiolusípedlatiidemque eft, ac fi d ix i i le t •, vt 
non íubmiisi,ac mufsitantcr,fed ingenti, fiue 
pleno ore de Dei facramentisagam.Sic q u i -
dem Séneca Paul í famil iar is , quique fenfa, 
& verba cum ipíb communia habere íb let , 
vt alibi dixií íe memini ,dc Demetrio Ph i lo -
fophofortiterj«Sc magno á n i m o oblatas fibi 
á Principe pecunias concemnente d i x i t , l i b . 
7. de benehc.c. 1 1. Ingenti are abillodiciau- senec, 
diui , cum miraretur dementiam eius}qf(odfepH 
tarettanti poffe mutan,Jitentare me conftitue-
rat tato i l l i fut expenendus imperlo.Wxc Sene-
ca.Apudqueiningcns os,apertoori, fiue a-
pertioni oris Pauli refpondet; Vtraque vero 
phrafís egregiam loquendi hbertatem, at-
quef iduciá á magnifico peftore ortam,qua-
lem,eum,qui dediuinis rebus agit,habeie de 
cet, pritfeíert. 
£ r g o magnavox iuftitiae, mágna caftitatís 
exdamatvoce magná Su íanna , ingen t i , ac 
pleno ore,feu in apertione oris fides,veritas, 
innocentia loquuntur-, eft ne iamdiabolo, 
mudo , carni idem loquendi m o s í E x c l a m a -
b ú n t n e voce magnajCum fuá nobisbona, 6c 
m u ñ e r a p r o m i t t u n t r ' L o q u e n t u r ne inaper-
tione orisPiMinime qu idem, cum hoc vnum 
pot iushorum impoftorum ftudium fit/ub-
mifTá.atqne fupprcíTa voce l o q u i , de resinas 
clanculum agere, necin publicum prodire, 
v e l a d m o r e m i l l i u s i m p u d i c í e Sabin^ Pop-
pa?ye,de quaTaci tusJ ib . i 3.AnnaIiiim r/?^-
rus inpublicu egreffus, idque velataparte oris, 
nefattaretafpeñum: vcl admodum praeíligia-
torum jEgyptimagicis artibus Pharaonem 
decipientium f imul ,&: indLirantium,qiii can 
tiones,ac veneficia, eaque diaboli miracula, 
fecreto, & in filentio perficiebant; fie enim 
il l is . 
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ilHs,ExodÍ7» i i * V o c m i t ¿imem Pharao f a -
p i e n t e s ^ maléficos j ^f tcert int eiiam iffi per 
tncantaticnes Mgyft iacas , & arcana qfutdam 
f m t ü t t r . E x quidemfiintmundi artes; bona 
íua noninpublíciimedere,non palam piro-
ponere,aon dareomnium oculis confpien-
da/ed rem totam fecrctó,8c mufsicando tra-
%ere;h2Ecdiabolimiracula,qii¿e per arcana 
quardam íraudulentis fuaíionibus períici un-
tuivílic mendacij attes veritatijac íimplicita-
tioppofitasdepinxitTertuilíanus l ib. aduer 
fus Valentinianoscap.i .vt iniatebrarum,(Sc 
tenebrarum cardíne tot* verfarentur. ^4bf 
condal itaque f 'fe ferpens, quantHmyotejlstotam 
queprudentiaminlatebrarum ambagibus tor-
qtieatyakc habttet^n caca detrtidatHr }per a n -
fraBfis fcriemfHifim emluat , torttiofe procedat, 
»ec femel totus Itícifuga bejlia. N o í í r £ celumba, 
domus,fmplex etiamm ¿di t i s femfer} & aper~ 
t i s ^ ad/ f fcewtamatf íguram Spirltus fan&i , 
onentem Chriftt f ^ u r a m . Pende i l lud; Totam 
prudentiam in Latcbrarnm ambigibus torqveat: 
nec non^erfemeltotus iHcifuga befitai quibus 
bencadílruittantumíerpentinis altibus lu-
cem obeire,vteumfemel totum vidifle, de-
prehendifie fit.Sicdixitalicubi Séneca. T e -
nueeji mendac'mm ,perli4cet,fi dtligenter infpe-
xfm.Vndc poft pauca íubdit idem Tertull. 
Denique hjincpriwHm congrefsionis cuneum ar 
mauimíis detefiorem 3 & defignatorem totius 
confeientidí i l lorum^r imam que hanc v i í i o n a m 
aufpicamnr¡quia qmd tanto impendió ab feon-
ditur,etíam folummodo demonflrareydejlruere 
e f i .Hxc ille. A d cuius guítum Cafsiodorus, 
ííb.de Anima,ád finem , dum á Deo efíiagi-
tat^vtfeá fraudulentisdaeraonis infídijseri-
piat,íic ait. Nofti entm,quam feraltter lubricus 
angm's illabiturifquammts repentibus minuta-
tim corpu^ effefollícitat, Crne eius intelligatnr 
aduentf í s j ixum nonhabet tmprcjjd v^ricatione 
z/f/?/ffí»w. Pulchré qnidem in háncrem. Sed 
obíerua coteíhim impreire vadeacionisacu 
leum.Namváricare,feu praeuaricare vtr im-
que,fiue ex vtraque parte ftare cíí:,traclá fíg 
fínícatione á cruribus extrorrura extortis^at 
que ideo á fe ipfis^quam iongifsime dill:anti-
bus.Aitergo Cafsiodorus id demonis inge-
niü-,easarteseíTe, vt nunquam palam fe pro-
datinecfemperdemulcercíemperve terrere 
foleat/ed vtrinqueJ& ílib luce maligna fe of-
tendat, vteius veftigia firmiter deprehendi 
non vale, nt. 
Huc miriÍTÍcefacit,qviodEügeniumPon' 
tifícem Bernard.lib.4. de confideratione, ad 
finem,monebát; nimiriim,vt dum apuafe fi 
delem, <&: prudentem virum toti familize pr^ 
ooíiitum haberet,fufurratas aduerfus illum 
delátiones non {uki^txtx.Clandefl'tHas s & f w 
furratas delátiones non recipias aduerfus eum, 
magts autem detraíhiones cenfueris. Sed qua-
re.?Subijcit rationem. H a n c velim generalem 
conftituas regulams vtcmnem^qui palam veré -
turdicere, qmd tn ame loemus eji} fufpeBum 
/^¿f^.SicBernardusfufpedla nobis hác ra-
tione müdi officiajbQnaque,reíq[ue reddens* 
Nam huius impoftoris, íiue etíam noxine 
concupirdentia^autpeccati linguam, fie fub 
miflejÓc mellitis vocibus quó fimplices, Se 
incautos dccipiatjloquentem facit Salomonj 
Prouerbior.2.1 6.Vt cruaris amulierealiena^ 
& ab extrañen 3 qu<e molln fermones fuos. Et 
cap. 6.24..vt cujlodiant te d multere mal^t?1 a 
blanda lingua extranea. Cur blanda lingua? 
Cur mollitij mellitique fermones.? N imi ru , 
vtresfuas pnus perfuadeat,quam demon-
ííret.-fic dixit de hcereticis praefato loco Ter-
tuilianus.non prius dogmata fuá diícipulis 
proponerejquam difcipulos^qúi propriaiám 
ipforum fuppellex eírentíhaberent.ZVfí' difei 
pulís quidemproprtjs ante comtttunttquam fuos 
fecerint: habent artificiumi quo prius perfua-
deant, quam edoceant: ventas autem docendo 
perfuadet, nonfnadendo docet. Ita ille. 
h r . 
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Quídam quidem j & propter 
i n n i d i a m ^ coníetíonem'. 
quidam autem & propter 
bonam 'voluntatem Chrif-
tumpradicant. 
V E R S V S X V L 
Qmdam ex chántate ¡cien-
tes , quomam in dejenfio-
nem Euangelijpofitusfuü, 
Prou.x, t t l 
Tertult, 
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Qnidam autem ex contentio-
ne Chriflum annunctant 
non fine ere y ex'tñímantes 
prejfuram fe fafeture vin-
. cults meis. 
C O M M E N Í A R I V S . 
L VR A funtin his verfí-
bus^in quibus no modo in 
terpretes 3 fed ipfa etiam 
exemplaríajtam in modo 
appingédi hos verfus^ua 
inferiptione^ác exprefsio-
ne fententiarum variant. Namin primis ver 
fas i 17. inúeifo ordine leguntur in co-
dicibus graecis. Vnde putat luftinianus per-
túrbate á Vulgato f aiíTe tranflatos. Deindc 
ex ledioneVulgati, <ScErafmi5&: multo ma-
gís ex verfipneTertull.lib. 5- .cotr.Marc.c.20 
quaruor praedicatorum genera á Paulopoíi-
ta vidcturjdum quater vocem ¡ I h m ^ t í i d a M j 
aíTumit: cui leftioni ita adíl-ipulatur Ambro 
ííanus codex.^í/í/ enim ex bma voltintate hoc 
dgekant, adgloriam Vei folius.-^síltjvero char i -
tate incitati ^ poftoli certí de tuitione Dei.JíC ite 
rum e cotra alia dm veneraponlt, qpta nojincero 
AnimopYi&dicabant:QHida, erAm imúdentes>Avo 
floloy contentione hoc agebant. ^Alijvero ajlfítta: 
Rem Tertulliani ledio , & explicado magis 
exaggeratjdu maiorem adhuc prsedicatorú 
varietátem íic adftruit: Cupr^dicationisenu-
merat varietatem^uod alij exJiducia vinculo-
mmeins audentins fermonem enneiarent j^díltj 
per intíidtamjO* contentioneWjquidamvero c r 
per f rrmoms exiftimatloner/í 5 plerique ex d i í e -
£lione3nonníilli ex amalatione, iam alic¡HÍ exfi-
wu/tateChríñumpradicarentj íiceffert hunc 
Paulílocum Tertull. addít vero ftatim de 
Cuo'.Erat vtiqne velhtclocpts taxanda tpjiusprdi 
djcationis de diuerjitatefententid,qH£ tantam ef 
ficeret etiam amwortimvarietatem.Quod íi iíi 
quiras, quorfum hanc Prxdicatorum varie-
tátem Paulus enumeretfRefpondet luftinia 
ñus ideo feciííe Apoítolumj vt hinc incípiat 
Philippeníes Commonere, ne facilecuiufuis 
diuini verbi praeconi auresprsebeant, cum nc 
I L 
i 11. 
que omnes eodem iludió, tenerentur, ne 
que omnes reílájproutoporterct, coatcade 
rent. 
Deinde varié accipitur apud interpretes 
illud ex verfu 1 6. Q m n i a m in defenfionem 
E f í a n g e l i i p o f i t n s N a m Chryfofi. ¿k greci | Chryfojlo 
de diuina prajdcílinationeJ&: vocationePau 
li ad Apoítolicü munuSj de quo in die iudr-
cij ratíonem erat redditurusjaccipiüt eo fen-
íu^quo 2.ad Timoth. 3.11. dixit.-7« qaepof-
tm[vmpradicatey} c r lApofiolas, cr wapffer 
gentium.Ac Ci d icát Paulus^ífatres illos, qui 
ipíiincarcere detento vicariam operam in 
promulgando Euangelio commodabant, e-
ius cauíam mirifice deíenderejCiimearatio-
ne^quodEuangclic*e piíedicationi's cura ipíi 
eílet commiflajiion peií'unclorie^autleuiter 
tantiab eomunerisratio in die indícij exi-, 
gendaeíTct .Audi C h i y h ñ . Q u i d ejí, índeíen Chrjfojlo. 
hommli f í j fus fujK>incj}iit,pr¿dic¿ire, etiam r a ' 
tionom daturas fam > defenjionermjfie obitnrns 
pro opere ijlc, cjuod in mañdátis accepi-.itacjtíeiVt 
facilis Jít defenfio, aditmant me. Contra vero 
Ambrofius, defenfionem non ad Paulum 
aduerfus Dei indicia,fed ad Dsum refpeftu 
Pauli,& Euangelij videcur referre^dum ú t ; 
incitati charitate certi detnitione Dei. Reliqui 
tamenlatiniPatresJ& interpretes hanc de-
fenílonem de ipfa apología , ^cteftimonío, 
quod Paulus EuangelioChrifH reddebat,íic 
accipiuntj v t i l l i Pauli coadiutores Euange 
licam do<fliinam diuino ardore inflammati 
promulgaient, né egregio illius defeníbre 
Paulo vinculis impedito detrimentum acci-
peret. 
Maiortameneílcontrotieríiaiqui tándem 
il i i fuerint^qui ex inuidiav(Sc contentione 
Chriftum annuntiarent ? Gentiles, ludi t i , 
Haeretici, an demum Chriítiani ? Nec non, 
quae illis in hoc negotio mensíqui animus ef 
fetíChiyíbflom. ¿k Theophyiact.de genti-
bus acceperunt, quiftupenda fíngendi arte 
Chriftum prxdicarent, vt expercrebefeente 
Euangclij fama vehementius inilammatus 
Nero.vltimofuppiicioPaulumafiiceretííic 
accipiunt. Qucniam m vmctilis deúnebatur 
Panlns ¡vehemens bellum m u l ú infidcltHm a-
pud Regem excitatum cupientes j ChtfftfH» CT 
ipfípr^dicabant, vt a c c i ú regís i r a , tanquam 
obprídicationemlat'ms difteminatam dr/inisfpi-
rvfiisr commetio in caput ipfius PatíH redunda* 
r-£r-,Subditpoft n o n n u l h : O cnideataterK l O 
diabelieam energiam l vinctum videbant, <cr 
tamen adhpteinmdebant > anclas volebant etxs 
calamtates, maiorique regis tr* obnoxiu.mfa* 
cere. Similiter Theophylaíl.Cumcomprehen-
fus efet Paulus3haudpauciinfidelifim annun-
ciabant etiam Chriftum, volentes ad maiorem 
I I TT 
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iram accendereNeronemyVt eo celermsPaulwn 
emedtotolleret veltitt prctdteatwne vbtqpie per 
eum diffcrfa,cr vndujne átffeminatk^tixc Pa-
tresjvt magis mirci- cííenonnullosinterpre-
tes.qui afíirment ChiyfülloiiiuQi3(!k Theo-
phyiadum de hjereticis,id explicáre cumip 
l i iiiíidelium nomc^quo iníuisíemper fcnp 
tisethnicos compellantnon vero haerctico-
rum vfurpent vfurpaturi certe de more íi He 
P. JtiHln ipíisfermonéím coníeterent. Pateríuftiniá-
nus,vt probabilem hanc Chryfoñ. opínío-
nem ceníeat^eó tamenmclinaCj vt hi inuidi, 
(Sccontentiofi non alij , quam l u d ^ i proip-
íbrum confuetudine fuerint ,qui earatione 
vi cae Pauli iníidiarctur. Al i j praeterea ínter-
preteseam íimularionemjóciníidiashsreti-
cis, praefertim Simonianis, quos fimilibus 
S.'gn. Ai. [verbis in epiílola adPhilippenfcs, Ignatius 
naartyr peiíiiingit,adrcribüt. Cuiveroexijs 
fententi* adítipuletur Ambrofíus ,nonfatis 
ex eo liquet,íic enim fcribit. ^ í l i j vero apnia, 
ftmnlatioms Chrtjlum amunctahant svtfcf¡eT3t 
fedttíones excitare uéf ojiólo, quafi auBori huius 
fcÜ^iqut Mtiltos aggregauerat f u á cofpirattonr, 
waior enim inuidta crefcebat udfcftolo, quando 
ex latereems multi videbantur docere.Qux l i -
cet de improba fimiilatione,&: perfidia smu 
lormn Paulo manífefta fine, de ipforum ta-
men códitione/eu religionenihil defíniunt. 
lam Chriftianos tándem exludasis oriun 
dos, ambitiofostamen, <5c mercenarios hos 
Pauli smulatores fuiífe ex Anfelmocenfet 
Cornelius fed, vt verum fatear, Anfelmus, 
qnamuis hafc de Chriftianis accipiat^os ta-
men eíle, qui á ludáis ortum ducerent non 
meminit, fie enim fub perfona Pauli loqui-
tui.Ideo aatem dixi fluyes cfratribas inVotni-
fio confidentes amunciare ob mea vincula ver-
bum Dei^cr non omnes itafaciunt •, alij enim ex 
ipfr junt mereexarij 5 alijjllij.Nam quídam qui-
demjd eft^ercenanjpr<edtcant chrifiuy etiam 
propter inuidiaw , <¡y contemionem, quia inui-
dent gloriit me<eJ&contenduntillam fibi vfur-
pare, cuptentes ejfe famofi, C r honorabiles apud 
homines,fcm crZt^4poflolt;ha Anfelm.Nihil 
íingillatim deChriíh'ánis ex ludeisortisin-
dicansj immo vero huic interpretationi non 
omnino fubnixus pauló poíl: fub obícure 
^/ím^r. ad modú Ambroíij^íic inquif, Vel ex conten-
iÍ0ne,íd eflf expriuato odio inde qenito, quod ali~ 
quando mecum cotenderunt, & confutatifunt, 
C t ne viderentur ejfe corretti ,adiungoyquia non 
fincere, id ejl\ non puro animo fe d malitik infefli 
pradteant, exiflimantes hoc modo je \ufcitare%id 
ej}3comouete prtffuram vincults meis yidefl > vt 
ego vmBus óppríñiar aduerjis > fciltcet, vt dum 
Ñ e r o , C miniÜri eius viderint Róm£ tot prA-
dtcatores Euangelij,exfjtfmet me caufam eorum 
eJfeiCr matera mihi tormenta, vel etiam mertem 
inferant, c r tah tnteniione falutem , quamí¡ji \ 
nonhabent prádicant al(js; ccnjulentejque terre 
nis cupiditatibus fuis regnkm caloru annunctat 
habentes inperorefálf ítatem,in lirgp a ventate, 
H x c Aníelnijex quibus eius mentem vix va 
leas eruerej dum enim úu^úl tquando mecum 
centenderunt, o* confutatt funt. De infideli-
bus^in vniuerfúrajíiue ij-,ethnici, íiue hxre-
tici,auttándem l u d i i i i n t , quicum Apoüo 
lo de religioneChrifti difputauerint, & ab 
eo fuerint conuifti videtur loqui^quo etiam 
iré videtur quod ait > nece ipfi eos machina -
tos fuiíle , (Scfalíitatéin peftore , & ventate 
in ore habere^fed cum fubdat^terrenaruii) i l 
los cupiditatü caufa regnü coelorú annütia 
re 3 de mercenarijs potius , 8 í infidis Chriíli 
minifiris fermo iilieíle videtur^niri in eá fbr 
fan fentetiáAnfelmus fit^vtnó duo,fed qua 
tuor predicatorú genera uixta fuperius diíla 
in His verbis fub intelligenda eíle exiflimet. 
Debu i ,& hos tres verfus fimulexplican-
dosfufeipere ne minutatim jfedlemel, totíf 
PaulifenteLÍaperdpiatur3&: omnes etiá quae 
illis ab interpretibus expofítiones afferun-
turadducere^ vtleílorjquodmaluerit apud 
fe ftatuat^necea defideret^que multo foitaf-
ílsmelioraerunt, quam qua- nos íumus al-
laturi. Ego igitur in eáfum fenttntá^vtexif-' 
timem Paulumnuüá alia occafione , nif ivf 
Philip penfeSjiuxta difta verfu.i^.dc ijsqu^ 
circa ipfum erant certiores redderet,de his 
germanis,autfpurijsEuangelij miniftris fer-
monem faceré. Deindenon niíi dúo przdi-
catorum genera enumerare, vt in fonte Grae' 
coj&Syriaco manifefi:éapparct-,Gr^ceenim 
non habetur ,quídam ex Charitate\qmdani a u -
tem ex contentione $ fed 0/ f¿ív t | KyuTTHSf 
id e f ^ i qtiid€m,qui ex c h a r i t a t e í ü m ú i t e i S y -
riace. Quilpe qut, ¿ce. Deinde fbtím eodem 
modo, oí fJLíV * | fc^6eíft:í•• id eft, hi ante qui 
ex content íone.Syúace, í imilkeY,i l l t autem qui 
per contenttonem.Qu'ihus in verbis^vt animad 
uertenti faciléconílabi^cademmctduo prg 
dicatorum genera,de quibus antea egerat l u -
culentiusexplicátjVthorum trium verfuum 
fenfus f i t : quidam ad praedícandum prodie-
r.unt inuidentes mihi gloriam, quam ex prae 
dicatione EuangelijjConfecutusfum, mecu* 
que de iatidibus humanis contendere, ac de-
certare volcntes,vt hac ratione honorc, 8c o-
pinione hominum mihi praeferantunQuidá 
rurfus bono animo, reftáque intentione, ac 
ftudio diuin^ glori?, «Scfalutisproximorum 
pr.f dicationis munus obeunt 5 & hí quidem 
qui ex chántate moti funt; ideo potifsimnm 
Euangelij diíTeminandicurara \berius fuf-
ccpeíüt,fcictes^»ow/^w (Hifpaneqtóe)í« de-
fénfio-
y . 
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Ü I n E p i f t . a d P h i l i p p . C a p . L V c r f . X V . X V h d c X V I L 
v i . 
Tertulllan, 
y i i . 
\[enftonemEtia^elij fófítus fum, id eft, creditü 
mihi á Deb münus praedicándijiSc defcnden 
di Euangeliüm eflCinec id á me propter vin 
cula quibusconftringor praeftarípoíTe. Qni 
áutem cxcontentioneprsedicantjnon fynce 
re^vA uyvcov&on pure,non feftá intentio-
ne,vt Deo gloriam dcferánt,<5cpíoximis pro 
fíntjed inanis gloriar grat ia^ ftüdio augen-
di laborem meum id faciunt •, exiílimant e-
nim prcíruram>eA>j^i '^^^í!^^,re fufcita 
te, i7ri<$í£&v,addere,vmcví\n ipeis^d eftihac 
ratione fe augerc labores meos, quaíi ego do 
lore magno afficiendusíimiíi mihi opinio-
ne populi prxferantur,aüt fi non íira ego ío 
ius>quiRomae Chriñum praídicare v i -
dear« 
Ex hís^quae íímpíicíoráj&íextüí aptiora 
efle vidcnnir,iliud míi ego mefallojnon ob-
ícurefubinfertur hos praedicatores^nec Gen-
fílesínec Haereticos,nec tándem lod^osj qm 
íiílá pr¿edicat¡one necem Paulomachinaren 
tur^grauins Ncronem , qiii Chriftiános, vt 
fibi perniciofífsimos oderat in illum irritan-
tes fuiíle.Nam prxterquam, quod dumiíli 
inuidiam Apoftolo concitare voktant^fibi-
met ipfis cruciatus , & mortem parabant-, 
quandoqutdem in omnes Chrifiianos,vt in -
quitjTerttllian.in Apolog. Cacfsriano gla-
dio Ñero ferociebatjh idfane Romze euenií-
ietnulla ratione ab illius seui feriptoribus, 
fuiíTet príetermiíTnmjCumíd, tam vehemes 
ínímicorum fidei in ipíam odium , decíara-
ret^quám Huangelrum^quod ab ijs malignis 
ardbuspalmam remlilTetmirifice commen-
daretjtSc tamennuliam huiusrei vefíigium 
in Eccleíiafticis hiftorijs, & annalibus repe-
ritur.-Num&illüdJvt omiTes íilentio prs-
mcrentinfuo Apolog.Tertull.pene illisté 
poribus vicinus gentibns ludaeis^óc Haeretí-
cis valdc infenfus reticuiíTet? 
Quid quod í í i attente infpiciatiir Pañíi 
contextusnondifficileex co deprehenditur 
de ijídem fratribus,/'» Domino, de quibns d i -
xit occafionc ruorum vinculorum animatos 
fuiíTe ad verbúm Dei vberius diíleminandü 
fermonem modo facerc,dum penitiüs expii 
catjnon eadem omnes íinceritate^ác reílo a-
nimoid munusfufcepifTe/ed alios charitate, 
alios inuidia fuiffe permotos j qüod pr¿eter 
Auguflini monnmenta,quac mox afferam 
egregio hoc Cypriani teftimonio, epiíí. 73. 
ad lubaianum confirmo3^«o¿ enim quidam 
dicunt ^tiafiadh^reticorum fuffragiHm fer -
tineAt^Hoá dixerit ^poj lo lusPaulus iVc íVím-
támen omnimodo,fine per occafionem, íiue 
per veritatem Chrifíus annuntictur: I m e n t - ' 
w«í hoc qHoque adetrum patrocinium, c¡hí Íja-
re t ía s f í í f f ragamurs CT fiatfdftnt n ik i í pojfe 
projícere.Ñeque enim de jFiaireticis j aut de eorZ 
iraftifmo loquediatur in epijloláfaít PMtilfiSyVta-
Ipcpiid quod ad hanc rempertineat, pofuijfe sí íen 
datHY-.loqtiebatrtr defratribtssfípíeín ordifiaie, 
C f centra EccleJiaUicam difciplinam amhulan 
tibnhfae Eptangelicam veritatem de Dei titmre 
ferHantibtts3<cr quvfdam ex eis pofuit verbíitíf 
Domitii conñaníer,atque intrepide locutos}qtiof-
dam vero in imiidMy&dljfenJione verfatosiquefi 
damferuaffe cirea fe beneuolam charttater/T.alz- \ 
quos vero habmjfe maleuclam dijfenfancm :fed 
tamen patienter omniafefufiinereydtinjwodcfí-* 
He m vertíateffineper occafionem nomen Chrifii» 
quod 'PauluspY&dicahatiad plfirtmoYPtm ncti-
Uá pernemrctf & nona a d h t í c , ac rndis fermo" I 
nis feminatio loqucntium prncdicatione crebefet" 
rettPorro aliud efí epSyqvi intus inEcc/eJíd[unf* 
de nomine Chriftloquiíalifíd efi eos, qtñforis 
fant) igt contra Ecclefiamfaciunt in nomine Chrr 
p baptix.are.Hxc luculentifsime pro noflra 
Tsntentiá Cyprfanus. 
A d haccjtum vox i l la , nonJíncere, tüm caí V I I I . 
qnce Pau lushhái t .Qf i iden imWum omnímo-
do (ttíe per eccafíonem jjiaepcr veritatem Chrif~ 
tfts amiuntieturj & in hoc g a f í d e o , f e d & gaude 
^.•pra'fatamdc gentibus,Iud£eis,& Haereti-
cis expoíitionem conueHunt.Nec enim gen-
tüeSiHue Harreticos, aut pérfidos ludseos in -
defolum Apoftolus argueretrquodnonl/n-
cere,hoGcít, non Íimpliciter,aut(vtfepiu3 
vertit Auguít . locis ftatim ckandis)no ca¡}e,\yCusuJ}ía. 
quod incentionem tantum alio, quam á Dei 
gloría proc urandá detortam, denotat,verbü 
Dei promulgárent. Sirailiter Giimfierine-
quáquam poilct^quin Euangeüum ab ethní-
cis, vel Hitreticis praedicatum , mille errori-
bus,& abforditatibus permixtum eíletnul-
lateniisdetaliEuangelic* do¿hinae diíl'emi 
natione gaudere Paulus potuiíTetJmmó ve 
ró máxima id illum triftitia afíicere , vtad 
hunc modum argumentatur Aug.lib.z.con- ^iu^ufiín, 
tra epiflol.Parmen.cap.r 1 .Nxnquidpermit" 
teret eos Chnflxmpredicare,cumEvan^elij ve 
ritatcm, non veract cordts caritate pradicaret? 
Numqmd ds talium pr^dicationegauderet, nifí 
feiret yquodillis quidem perniciofum eJJ'et rem 
ca í í am non c a ñ e annunciare ; illis autemftilu-
bre>c}uihonai& vera per eeSjandientes profice* 
rent ad^almemlNam vbt non Qhrií{us3qm veri 
tas eJ},fedfal/ttas,o* wendatitimpradicatur^a-
pertiftimeprohtbetad Galatas, dicens. Si quis 
vobisEuángelizaueritpraíter id quod acce-
piñis,anathema fn.Itcm ad TimetheumSicut 
rogaui tejinquitíVtruílineresEpheíi^cum iré 
in Macedoniain,vt denunciares q uibufdam, 
ne¿\\tQx¿oQQxtni.lllosauteminuidiofos ¡con-
tenciojos¡contumaces,non caflos occafwncm qt í¿ -
renta 
A d n o t a t i o . I . M o r a l i s , 
I X . 
i . 
rentesfaciend£ fa& fn'alx vclHntatis:qHU fie ee-
ruwfit í ionemfuger'atSptri tusfanf ías yVt eoru 
non defereret mtnifienum, quo per eos Chrifius 
pr<sdicabatfir}non folnmpermtut, vtjactdt^fed 
€ r g m d e t i q í ñ a f a c t t i n t A i & c Au'uf t .qui tán-
dem horum verborum expoíitioncm (¿epius 
inculcat, vide de verbisDomini/erm. 45).& 
lib^.de doílr.Chrift. cáp. 27. praefatione 
tóPfal.i 15.&tr2¿t.5o.infoann^ignatiísime 
veto l ib. 22, contra Fauíl:am,cap.4o. id fie 
cúnñnViíít .Hoc amoregloriit corrapti erttty qttos 
PanUcs lApofiolus mtat, quodper tnaidiam, ¿7* 
centenúonem non cafe Chnfium amunciarent: 
Quibus tamen prAdicanUbus gmdet lApoftolus 3 
fetensfieripojfe, vt dum Hit fettantur humana 
gloria cupiditatentramen his audit isf deles n a f > 
cerentur: non ex ecrum inifidíi cupiditate, quo, 
fie volebant, vel&quari, velantfponi ^ApoHolica 
gloriajfiedper EuangeUumrfuod ettamfinon ca -
Jleitamen annunciabant, vt demalotlloru Deus 
operaretur bon-um. 
Nec tamen ideo pertinacius repügnaüe-
rim Graecorum explicationcm, de Gentili-
busjíiueaut Iud.TÍs,qiii eo confilioEuange-
lium annunciarencvt Neronem in Paulum 
magisexacerbarent,probabiIem eíTepicefer-
timjcum tam Anfelmo, & alijslatinisPatri-
bus j qaam recentioribus interpretibus fre-
quentius placuerit.Nec illa líos auílores ar-
gumentado nimium ftringet,quodeádem 
operamortem íibi i l l i accerferent: Na prs-
teraliam rationem exinuidise vifeeribuspe 
titamjquain annotationibus perfequar; eo-
rum forfan animus erat, vt cum de religio-
neChriftiana apud Índices aecufarentur prae 
uaricationeJ& proditione caufe impunes abi 
rent. • 
A D N O T A T I O . I . 
Qtiamfitférale, quamqueab 
homims condittone abhor-
reat iirmdi&flagitium. 
I x. fi verüm fateor alius ab hoc 
mihi infacrapaginá fuecurrit lo-
cuSjquiinuidi^feritatem peruer 
famque naturam,tam ad viuum 
(5b oculos ponat, & quafide facie cognof-
cendam offerat: necdiirentiet, vtopinor icr-
¿lor.fi rem perpenderit.Erat quidemPaulus 
ob Cliriíd Euangelium indura vincula cón-
icas,fi í lebaturcottidie Neronisiudicibus, 
¿c quodcaputeft, obiiciebaturnofcmel ipfi 
leoni, Cxíariano tune gladtp in Chriílianos 
! ferocienti imminebant fingulis momentis 
Paulo íuppliciajipfaquemors non vnoham-
tu ebibtnda,íed piuribus cruciatibus perlen-
tienda. indiétumilli beUum,<Sc l*uum odiü 
á GentilibuSjáiudsciSjab Hacieticis^abípío 
d.Tmum Calaree'rat.Qmdtum Chriíiiani 
íaccrent^Quonam modo ,fratres m hemmoy 
Paulo de quo tota Eccltíía optin.e merita 
eratjOpem modis ómnibus, etiam cum pro-
priaí vitf dilcrjiiiine afierredubitarentíQu^f 
ergo tune inPáulum pietasíQuod oíficium? 
Audi.Qutdampropter tnuidttím ,Cr contentio-
nem Ckrt í iumpradtcant , extHtmantes pr^JJura 
! fiefufiettare vincults meis.AdeóPaulo vineulis 
adítnclo>& vndiquelaboranti ,nonmifera-
báturjnecíubueniebat, vtpotiusrem ardua, 
qualis eiatEuangelij praedicatio inuidiá per-
motilibenter fuíciperent, q u ó ( v t i l l i puta-
bant)Páulus magis affligeretur, nec aliquale 
i l l i de laude Euangelici muneris íblatium re-
maneret.Ita Chrylofl:. exchmas .Tr ibulat io - chryjoje , 
ni tribulationemfiuper inducunt. O crudelitatel 
O dtabolicam emrgiam \ VinBum vldebant, O* 
in carcerem comefl:ums& tamen adhu c inuide-
bant. *Ati£lñS volebat illtus cala7mtaies}maicri~ 
que tra regis obnoxiumfiaSíum.^Exchmo etiam 
ego adrem prsefentem cum Caísiod.lib.i.va C*fisto(l< 
riar.Epift.i p.Prf/? doler ! pietasin auihusin~\ 
uenitur^qua ab humana condtticne defieriiury 
vultfir ipfeyCui vi ta efi cadauer alienn^atá: vrag> 
nitudims cerpus, nec exiguis ahtibusprobfitur \ 
infefium,fied magts accipttrem viiam pltmtgeru ] 
auium perfiequentem alis cadityore dí laniat , tota 
que fiuo pondere periclttantibus nititur fiubueni -1 
re&homines parecre nequetit^cuius JcgcnPts efi\ 
fiecogmfcuntlQux aá increpandos hos Psuli j 
a'muloSjSc ísuiísimos hofíes iure accommoI 
des^quandoPaulo in vnguibns accipitris prx 
ferocisinquam Neronis periclitanti,nó mo-
do, non fubueniebant, fed maiores in illi¡m 
vexationeS;& affíiftiones excitare conaban 
tur. 
Quis vero ¡am non miretür, quántüm á JJ, 
propria coditione, & humana natura inuidi 
Iiomines decifeantícum nullus apud eos hu-
manitatisíenfus fit.Certéfihominiscondi-
tiünem,& formátionem rpeculeris,peculíari 
quidem illum modo,ad Deimmirum imági 
nem ,nec ex quáuis térra (quod alibiperíe 
quür)re ex ea qux coeli in fe rore , Se pluuiá 
fufceptoblaiida,Terment2ta3(Sctra¿labilisfo-
ret faftum fniíle inueniesmam,^» omms ca-
ro eadem caroyfied alia hominu, & aliapecoru. 
i.adCor.i y.^p.Haecauteeóeunt.vtnoue- x ^ d c ^ r , 
rithomo illudnaturerus,qua? diuina^ fimi iy 3^ , 
lisexfirtitmáximecofentaneu eíTe,!! pro-
ximis fuís indefinenter benefacere, «Se opem 
ferré ftudeat: fie dixit Nazianz.orat. adeiues 
timore j>eicuffos.ISfihiltamdiuinumhabet hoi 
mo. 
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mo j qH¿m benejicentiam. Cui fie ad^ipulátur 
ímperátor AntoninusPhilofophusin libro, 
quem de fe fcripíit ] jk) ,2.Hormmsnatur¿y con 
Heniem ejfe, vt ommam hominum curamgerat. 
Addit Satyrographus, tam efle id hominis 
proprium, vthácfolum ratione á Blutisdií-
cuminetur. Sic enim ille.Satyra.r 5". 
. Quis enim boms, aut face dignus j 
^rcanaiqualem Cereris vult ejfe facer dos s 
Vlia alienafibi credat mala í f i p a r a t h¿c nos, 
»y4grege mutorum» 
En hominis germanam natüram já bel-
luino ingenio vndique diferiminatam ! Sed 
num ipíe prout eam á Deo accepit fema-
re ftudet.?num iam inter hominein,& feram 
aliquodintercedit dircrimcnfimmó potius,á 
ferishnmanitatenon vincitur? eft ne lupus, 
lupo alteri lupus,1 & tamen homo homini lu 
püs^eqmde. Cutera an imant ia , (P l \n iüs lib. 7. 
nát.hirt.initio) I n fuo genere probé degunt: con 
gregari videmus,0* í tare centra difsimilia:leo-
numferitas inter fe non dtmicat ¡ferpentum mor-
fus non petit ferf entes ne maris qtiidem bellux, 
aepifees, n i f tndiuerfagenerafmumt^at hercule 
heminiplunma ex homtne sut mala iEt quid in-
quam lupus? lupis quidem3&ferisómnibus 
ferociuseíl. Ita Sénecaepift. 107.human* 
vitae pericula,& miferias rccenfens:Eí/>ní(in 
qüit) njfrts loco eccurreticrhomopernictofiorfe-
ris ómnibus* Sed gratis, quidem , & inani-
ter queror, hominem feris ómnibus per-
niciofiorem exfiíl:ere,qüi daemonibus malig 
ni tatcóc nocendi cupiditate logé anteceliit: 
necenim h x c defperata monflra fe ipfa inui-
eem exao-itant non lites, aut bella infe cient. 
Vndevideasjádhumanae malignitatis virus 
exprimendum^non apponi homini in ferip-
turá dxmonis nomen/ed potius ipfimet á x -
moni (quod rem plus plus auget) humanam 
naturam adícribi.Ita quidem Mat th . i 3.18. 
diim abAílertore fub parabolafeminanrísz:í 
zánia^mali daemonis in Ecclefiam odiumjóc 
deteftabilis fxuitia defcribitur,vt debitum ta 
te rei pondus redcfatur,dicitur:í«/>»¿r«í homo 
¿oc/fd/.Inimicus homo?nonne potius inimí 
cus demon hoc fecitrlta quidem^atenim ve 
ró tanta is malignitáte, tantoque nocendi 
iludió fe gefsit, vt femetipfum fuperaífe, & a 
da?mone in hominem tranfiíTe videatur.Er-
go d^moniCÜ pefsimus iniTenitur,cum frau-
dulentas artes ,inuidentiam i odium rabiem, 
explkat^nontygrisjautferoxbellua^ed ini~ 
micus homo , dicitur ,tam equidem jVtrcsad 
amufsim exprimatutiquam vt demo in pec-
cati penam-hominis nomine feriretúr: itare-
rura vería facies^ conditio eft, vt homoin 
feram,<Sc indstmonera tranfieritjimmoveró 
d^moncum máxime immitis , malignús 
eit in hominem commutatus inueniatur. 
Quam etiá ad rem fpeftare videtur, quod I H L 
incelpbn fuppliciode lerofolymijtaná vibe . 
fumptOjquodEzech.p.i i.dicuur,eumenim j £zjc*9 ir« 
de innoccntmra falute ,pnufquam de fontiü 
poenaDominusfollicituSíViro cui dam lineis 
veítito, é cuius zonaferiptoris pedebatatra-
raetarium fingillatim, pracfcripferit, vt viro ' 
rum lugen^um(qui á caede íuturierantim-
munes) frontibus lignura Thau inferibejet-, 
deinde fex alijs viris^quorum manus mertife 
risteiis crant arraata; in mandatis dederitiVt 
in reliquos vrbis Íncolas indifcriminatim Iíe-
uirentrre tándem iuxta prsfcriptum vnicui-
que datum peraílaj illum tantummodo (v t i 
obferuat ü indidem á Hieronymo cíV)qui lu j Hteron. 
gentium frontes falutifero figno configna-
uerat^non vero fex alios,qui ca'dcmmiíerau-
dam perfecerantjadDominum redijiTejVt da 
fas fibi partes explcmííe denunciare!, inue-
uies.Scd quareíSanCíquia de ílra-ge homini 
ab alio hominc ínferedá, minime dubitandu 
erat,aliqüid ab ijsefíepraetermitendum,qui 
ad malum inferendum paratiísimi, «Se expedi 
tifsimifuntjideo opus non fui t , vtadiudicé 
ipfi denuorediient, quocaedispatratarfídem 
facerént: at veto de falute hominibus, ab alio 
homine dünda, non erat, cur non timerctur, 
rem aiiter^qua á Deo fuerat prarferipra fuif-
íe perfeíítam; vnde non gratis, íed confultifsi-
meadnotatur^rcdijífe virum illü , vtDeum, 
qui de íuorum falute (more humano)anxius 
inducitur certiore reddcret, immó vero hac 
omnino de canfa, ille folum inter Dei mini-
(hosmore publici tabellanj jfcriptoiis atra-
mentarium adlonamhabere dicitur, v tdu-
bixrei (adeómalignitatis fufpeftuseft ho-
mo) fignatifsimis tefiimonijs fídem publica 
faceret. 
H.tc fi alicubi verajin viüidis hominibiis V . 
vero veriorá íunt, de quibus j i ion modo eft 
certumjqUoddixitGregor.lib^.Morál.cap. Crémor 
^ . Q n a m u i s peremne vitium }qucdp(rpctra-
tur¡humano cordiantiqui hcí í is vtrus infundí ' 
tur , in hac tamen nequitia tota f u á vifeerafer* 
pens concutttyCsr imprimend* n.alititpejlemmc-
í i e t :S tá illud «tia, quod adidit Chiyfoft. in- ' c¡iryíofí§ 
nidos feris omnibuSí&ipfiímet df monibus, 
a quibus virus fufceperuntdeterioreSjócvirn 
lentioreseíle.Audi ilk mhomil .44. ad po-
pul .Ant ioch . Inuid ipe íeres funt fer tSfdAmoüi ' 
bus autempares, & forte deteriores ynamferA 
efea indigentes, ve l anobis irritaia aduerfus 
nos armatur: Inuidi vero benefeijs a l h Ü i bene-
méritos maleficijs profecutifunt. Domeñes que-
que licet centra nos bellum excrceat impacattt, 
confortibui tamengexeris non injidtantur, Vnde 
l u d á i s Chrifius os ocelujit cum eum tnBelcebuh 
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e)jc€Ye d-dwonia ca lmmiüremt ir . I n c i d í vero, 
ntqtienaturA ctmmHmonem rcuerm ft íntifje-
¿¡Hefíhpepercerunt. Pro his íané Patnbus, 
Pauli ¿cmuiijíiue hoíles abundé íideiubent-, 
penes quos pejoresínuidi* proprietates ob-
íerues veliin.Nam iuxta ChryfoílomiJ& fre 
quendorem Patrumícntentiam infíammato 
í tudio Neronem in Paulum vehementíus 
incendere fatagebant, vt clariísimum illud 
niundiiubarfjnjáiiioitede medio tolleret: 
Sed qua de cauía ? quo fibi propoítto fine? 
qua ve fuis rebus obieíla vtiliiateí fubijcio 
íingula. 
£rat PaulusEuagelijcuba, diíTeminabat 
Chrifti fidem magno reiCbriftianse emolu-
mento/ortifsime le coram Nerone geílerat: 
muexerat adhuc v i t i f tús Chrifli ven Dei in 
Regiam aulam notitiam : fulgebat denique 
RomaHplendidiusílellis fírmamenti. Ecce 
igitur caukmjob quam inuidorum iudicio 
ad mortemPaiJus peccauerif nimirum^pcr-
llcríifstma hxc inuidi* náturaéfl, vt virtu-
tem^onitatem, íplendorcmquejac lucem 
odcrí t ,^ implacabiles in h x c iras exerccat, 
vndé Ambtof.hb.z.offic.cap^o.dum hácra 
tione inuidum ab alijspeccatonbus difcrimi 
nat, intolerabiliorem ómnibus fue diffínit; 
ÍKTcr itrprohHMjO' ttjuidum hoc interep: Jwpro 
bhsfpto deleflatr.r bcr.6\ÍKuidHS torejuetur alie-
mitile diligit malayhic bona odtt,vtprope tolera 
bilierjtt, cjtt't fibi vult beneyqnam male ómnibus, 
A quo no it imago Nyííeni lib.de vita Moy 
íisinuidoscum miluiscomponentis, quifoe 
tidiscadaueribus p a í c i ^ deleílariíVnguen-
torum autcmfuaueolentiá emori dicuntur. 
Jrianc qm hab€t(\nQ^i\x)non fuis malis,fed alte 
nis bcntsinfelix eíí^mtlmsfimiliSyqpíascadaue' 
ribus pafciyCr pretiofo vnguento emon aiftnt, 
Sic quidem videos Magiflrum vitar,cum 
ofto beatitudines íuo ordine digefsiííetiVlat 
t h ^ . i o . i n fupremo tándem culmine eos, 
qui perfecutionem propter iuftitiam patiun-
tur collocaíIe:íic open faftigium imponsm; 
Beatt yq^t perfecutionem pattuntur propter i u -
fiitiam}quontítm ipforum eíí regnam ceelortim: 
Qriid?Pra?fcrturneh.TC patientia charitati? 
&: puritati cordisíNon opínor. Quare ergo 
faítigiumtenet.Sanéjquiafi no formaliter, 
vtaiunt, at árguitiué hinc potifsimnm ho-
minis perfedio deprehenditurj cui enim ma 
xime inuidetur, is dubio procui ómnibus 
melior cíícfolet.Ita S.Chromatius concion. 
i.deBeatit.his verbis. Non e ñ d u b i u m f r a * 
tres 3 qttia bono f a El o comes eji femper tnui-
dia. Nam fa lúa perfecutorum crudeluate\ v -
h CAperis rigidam tenere iuflttiam 3 infolen-
tiam reperentere, incrédulos ad pacem V o -
mtni conuocare, vbi experts demque a, mun-
Cree-yÑa,. 
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\dams hominibus érreneis diferepare yfta" 
timperfecuttones o n u n t u n xecefie efi jurgant 
od,a, ¿mulatíe laceret. L í í u g o Chniuicn-
íus , opcimum illos totius piobuatis fpeci-
men daré , quibus magis inuidetur. Suut 
enim caniharides maxtm'e adulíts u,m frum-
bus ( vtvhz Plutaich^ in libello de inuidiá) p/w^fí., | 
& rvfs fícremibus tn.cumbunt,tta muidia 
xme aderttur bonos, c r ad virtmem proji-* 
cientes y atqxe glcriam, Hinc Gregor. Na-
zianzen. cum ConÜantinopolitana fede fe 
fponte abdicaíTet, & de fueccílore in fui 
i locum fubrogando , qui tanto muneri ef-
fet idoneus , decores admoneret , id illis 
adoprimum quemque dignofeendum ex-
perimentum dabat, fi inuidia? potius.quam 
communi gratiac íoret obnoxias. Sic e-
ním ille orat. ^ i . Quew igitkr tibi ft ibfi-
tuemus i dicet altquts. Viá.ebit ftbi Vcmtnus 
pafforem ad prxfrfluram , quemadmodum 
ouem vidtt ad holocaufum : hoc vnum requt-
ro , vt ex eorum numero J ¡ m , qui alijs inui-
dtA fim y non mtferatiene : Ac fi dixerit; 
Cantharides vobis Istiora frumenta , & 
fíoiidiores rofas indicabont. Efl f a n e ( T i ú r 
lius pro Cornei. ) huius faculi labes quaA 
dam y c r macula , virtutt tnu'tdere» V n d é ' 
apud Plutarch. praefato loco. i t a q u é T h e - FÍnidrchc 
mijfocles dicebaíyfeadolefeentem nulh.mfplen^ 
dtdum fectjfe factKus: mndum emm f ^ ff^Jfei 
inutfum. 
Vndéfacile eapcrplexitateanimiimlibs- V I I I . 
rabis, qu^ ipfum coqui t ,cum£xod.4 . %'tl £XOd,^ i 
audis Dorainum dicentem • Ego indurabd[ 
eer Pharaonis , Negorium enim hsc lo-<! 
cutio facefsit nanj^qúi is , cuius mundi 
funt ecult ne videat malum, Abacuh. 2. i 3* ^ h a c h , 2 
cor hominis indurare , & velut incudem i j . 
raaleum rcfpuentcm reddere dici poffit? 
Num ipfc potenti manu qúalitatem ali-
quam , qua velut trauali clauo homo áf-
fixus expediré fe nequeat , imprimetf 
Apage, V t quid enim contra fo l ium, 
quod vento rapitur , íic oñendat poten-
tiamfuam. Ergo eó modo Pharaonis,<5c 
^gyptiorum cor indüraíTe Deus dicitur, 
qui adeó cum Dci bonitáte non pugnet, 
vt ab eá potius defiuat j nimirum , Ifraeli-
tis "aifíuenter benefaciendo, bonifque eos 
ómnibus exornando. En obdurationem 
Pharaonis, qui dum ex illis erat, de quibus 
Séneca., epift. 92. Quorum nemo tam í£tfíS ^eriec. 
eft ¡ u o , quam tnftis alieno, Vi t iofuo , D i -
uinam bonitatem ad malignitatis ÍU2S na-
turam traducens,ijs máxime inuidere,& 
bellum inferre coepit, quos maioribus á 
Dco beneficijs affici videbat,id íic latius ex-
plicante Ruperto lib. 1. in Exod. cap> áteij Ejiferí, 
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Nec eninf atirer mxta F f d m i f am : Conuertit 
cor corvim,vt odirenEpopulum e imirj i j ídaw 
bwedicit&MftltiplicatYofulHmfftuwjcor eo-
inuidensfrofecit fimfyio connerfum eí í m 
afpervmodiífmvEfíauteminuidU ,ve lodjpro ' 
prium^t quantc ets}quíbus inmdethr ymaiora 
corifermtur heneficia,tanto magis ipfa imidia^ 
ve íod inm eonfirmetur ifqmdem quo amplws 
explendefcityChi ivmdetuYytanto magis induref-
c i t f a í q u e v r i r u r i n u i d u s . S e d fotamhancrem 
elegantifsime perfequítur Gregor. NyíTen* 
Iib.de beatitud, orat. 7. vbi poílqnam inui-
dumjricgráphicédepinxit ,vt de facieag-
nofci íaciié pofsitjinquiens:^ enim defpera-
torum Uthaiia(ignafuntyea fepenumero tn eo, 
qui inutdiwcontahefcitréxií1unt:oculi aridt in -
t e r p a í p e h a s tabidaí > e r extenuaras receden-
tesjfupercibumcontraf íum, ojfa loco carjiium 
ír^í/«¿-í//^.Haecfubjicitin praefatam fen-
tentiam:/íí quanam morbi caufa efi? quod f r a -
ter mmirHmyVelpropinquus,& necejfarius y vel 
vicinus in animi tranqutllitateiVelUtiit'd viuit. 
O nouas iniurias 1 Crimini daré , quod non a d -
tiers(ifortuna conjitffetur t/leycuius rebus fecu-
dts dolet'.non ex eo quodipfeab eo accepertt a l i ' 
quid incomrrtodt tniunam ¿ííHmanSyfed quod \ U 
le,J¡ne cuiufquam iniurta. ex animi fui fententia 
vip{at>& in rebus fecundis v e r f r/«r: Vnde lia 
t im íic cum eo agit.£}*m¿ paffus es infelixUibe 
ter dtxerim adeumyqiííí accepta iniuria ex ta 
beféis ? acerbts oculis fuccefsus profperos tnut 
densvicim ? Q u i d habes ,quod de eo conque-
rarts?Quodcrimint des?Si illé corpore decorus 
Jt eloquentia ornatus?(tgenerefupertor efi?fiali 
quo magifíratu inito fplendidus, ac magnijicus 
in dignitateconfpiciturifazcido fentenciam) 
Cur hác tibiytanquamci fpides telorum in cor 
incidunttComplodispalmas ? dig:tos complicas} 
Cegitationibus angeris?ex tntimis prxcordijs do 
loremjtgnifícantia ducis f u f p i r í a l l i x c & muí 
topkirá NyíTenus^quae leftor non omittat. 
Scilícetjid pr.Tfciiptum ab Apollólo ad 
Rom. 12.1 5.G*iudere cúmgaudent ibus :jlere 
cumjientibus.Jít 1 .ad Cor . i 2. 2 ()*Et J i quid 
paútur ,vnum membrum y compatiuntur omnia 
tnembra:fiuegloriatur vnum membrum > cogau 
det omnia m e m b r a - J c ú k e t j t z monítüm ápá 
tribusConcilij Sardicenfis>quí Alexandri-
nae Ecclefise íideíes/ic confolabantür; Com* 
patimur en'mfratribus nofíris patientibus, c r 
eorum pafiones^oftras arbitramur, cr mfíras 
lacrymas cum veí lris comifeuimus: Proh per-
üeríítatem ! Apoílolicismonitis pr^pofle-
réj&inperuerfumobedimus.- Ita in verbá 
ad Román.Hieronymus.-fíoc an ^ApoHolus, 
v t f q u i d p a ú t u r vnum membrum, eompatian- \ 
tur al ia fnembraficut lob a i t , fi non ingemui,! 
{cum viderem hominet i » neeefsitatei r.es a w ' 
tem iam peruerfo mcdcijlemus cum gisudernt-^ 
bus y O" gaudemas cumjientibus :• fi quis enim 
laudatusfuertt conírifi^mur j ft qms ¿¿eiderit, 
(xultamus* En qúo perLienerint fraternita-
tis, & propinquitatis iura i En^fraires in Pe" 
mnoyCum Paulo viníloj&fíente gaudentes 
cum gaudentcóc gloriofo fíentes, Se con-
'triflatos. Pulchre Saluianus M a í s i i . i i b . 5 . ' j ^ ; ^ 
|deProuid« Qujshoc efi animo, quo voeat^rt 
quis tam propinquus cor de, qudm fanguines in 
quo nonlimdus maleuolentiá z,elus ardet ? cu-
tus non fenfum Uuor inuafirt Cut non profperi-
tas alienafupplicium eftiQuis non bonum alte" 
rius,malumfuumcreditiCui ita fuffiat felici-
tas fuayVt etiam alium velit ejfefcl cem f Neuuy 
C r inafi'mabde jtunein plurtbusmalum ef :pa~ 
rum alicui ef ft ipfejitfe¿tx,nifialierfuerit tnfe-
/ /x.Hscille. Accipe exemplum inimici i l -
liushominisjquicitato Matthafiloco in a-
gro Dominicas mersisfuperferainauit ¿iza-
níá.Scd quo íibi laboris propofito fru¿lu.? 
qua fibi obiedla meísis fpe? hac vna quidem, 
vtmefsis, cui inuidebat periret: En totam 
inuidia; mercedem! emoíumentum! felicí-
tatem ! I n aliena infelicitatecollocatam.ítas 
Chryfolog rerm.77.í/£'«í/ mmicus,o-fuper' I chr j jo í . 
feminauit zjz.ama.Vt quid ? Vt periret Domini-
ca mefsis:&hoc adlucrum quidpertinebat in i - ^ 
mictlnifqModinuidufpiritushominum dam- v < 
num¡fuum computat lucrum, & quod perierit 
homimbus 3 hoc fe a í l imat acquififse* Sic 
iiíe. 
Kedijt tándem patrís doraúm prodígüs X . 
lile adoleícens j Lucae 15". 20.cmr,que á pa- Lue. is ,**, 
crefuauiísimoeílet exceptushofpitio j líuo-
riszelo fraternon germanuseoepit arderé, & 
táminfra t rem,quámin parentem maledi-
<fta congerere. Sed quid fratri obiecerit, au-
di: Fil ius tuus h i cqu i deuorautt fubfamiam 
fuamcum meretricibusiAto bone,quid in -
deífi íubílantiam prodegit,non tuam,fe(l 
íuampotius.-íi hsec iniurÍ3,non tua5 fed ip-
riuímet^eíliAd híec:quid inuidi* cum aua-
ritiáí V t vero ex inuidiá auaritia oriatür, 
quid tibi fratris fubílantia intereílP Occmrit 
ChryfoI.E? quandoinuidus non auarus ¿quanA chryjolo. 
do quidquid habet alter>fecoputat^perdidifse. 
Per fimilís operariorum vinere l is , & quere 
la eratjMaith^o.i 2.dicentiG.i:ií mmfsimi J%dftL 2et. 
vna herafecerutyt?' pares,tilos nobisfecifi, qui J2> 
portauimuspondus diei ,cr af íus:c\uihus pater 
familias, ita candide fatisfacere conabaiur. 
lAmice non fac ió tibi iniur lamino ne ex den arlo 
conuenlf í imecum^.Tcllequodiuum eff, & va" 
de'.volo a u t e m í O ' huie nouifsimo daré , Jicut ay 
í^í .Bené quide,niíÍ cü homine liuorisaeílu 
percito ageretur; at huic hinc iniurix cau-
fa, & occaíionaícitur,fiec enim i l l i fatis eíl^ 
quodl 
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quodíüameftjáccepiíie, & felicem eífsyriiíí i 
fratermiilusacceperitj&infelixíit, cum a-
iienam profperitatem profupplício habetjtá 
tumqueíibi ademptum exiííimet.quantum 
alEci-fuericlucratas. I;ta i h i h l m o n y m . Non 
tamtpfe plus accipere, qukm al ínm mhtl acetre 
re dcfJcras.LuQulzntms Chryfoft. Sine A u - | 
ftor oper. imperf. Ergo Uli non dolebant quafi ¡ 
fraudati de mercede¡K¿ jfedcjpüa Uli amplias 
quam merebítntur^icce^ermt: hoc enirn e^ípro 
prmm inaldije quando alteri ahqmd addi-
tur j fie dolent inmdi) quajiillisjit aliqtúd, [ub-
duílptm 5 qmdUli cji addttum, vt pKta}Jiz>ide~ 
r'ufien aUquenj ditioremypfitat tnmdpis fe p m -
pcrewfaíhimifalterfapíent iorfaerit faffuSjí t t í 
dolet qttíif tpfeft tnfpitns. His bellé concinit, 
quod de Magao Aiexandro dicebatCmtíus 
iib.dds vtnci qmdem hejhs volaerat; udntipa* 
triim vicijfe y retaatus quidem indígnabatur\ 
f i a demptmn gloria exiflimanSiqmdqíiid cefjfet 
altená. 
Suboritur hinc non nihil lucís obfcnrislo 
bi ad Oeutn verbis cap. 10. 6. Nunqmd f - j 
ctit dies hominis s dies tni, cr anni tui f e t í t hn- I 
mana funt tepora svt quaras iniquttatem me a y 
t^peccatummenmfcrtilerts l Vbinon facile 
ab interprctibusredditur racio,ciirex diípa- i 
riiicatedieiü hominis, ac Deieam argume-! 
tadoncm conheiat íob,contendens no eíTe,' 
cur Oenseius peccata tám folicité ferutecur. 
M i h i alias expoíidones noij repudianti illa ; 
máxime arridebat, dies hominis, 8c,humana 
temporayihi pro humaná felicítate fraíi m feri \ 
pturis víitatá accipi,vt lerem. 17.17>dfem ho 
minisyfton deftderatii:d<. i .ad Cor.4.3 .pro mi -
nimo efí, vt a vobis iadicery aut ab humano die: 
Vnde isrefultatíenfus.vtadftruat íobdeco-
rum Deo non eííe , íí ad morem hominum, 
quibus proíperitas alienafupplicium eft , feli 
cítatera fuam in aliomm mírerijs, 8c infeíici 
tate collocet;ac fi dixerit,numbeatitudo ma 
hominum felicitcltem emulacurjquibusparü 
efl: íi i píl íint felices, niíi alter fuerit infelix.-» 
vt hác ratione peccata mea inucfl:igáre,&ob 
ipfa me perderé velis? Apage, Alia enirn tna 
ab humaná felicitas: illa jetjim fibi met ipíi, 
haec vero no tam íibi, quam alienac infclici-
tatínititur. Nec enirn tam I x u funtfno.qua 
triftes alienojíuae de nptum gloriae exilíiíiia 
tes^qu idqurd ceíTcrit aliena?. 
Inde vero deterior kiiidia?, fiue horum 
Paulixmulorum caufá redditur, quod non 
folum bonüm in vniuerfum , fed vt in ipfos 
etiam inclinatum , & rebus ipforum infer-
niens odelintjimmó ver6,quod hác de cau-
fá máxime ínfeítentur. Q^ns enirn dubitare 
pofsitplura íneosPaulum beneficia conm-
liíle, optimeqne illos de eo méritos iniííe. 
quicommunisomnium pater^maxime vero 
fideliinxijqui Romas degebantjefief.certcip 
famet biaridifsimacon-pcllatiOj qü^yfratres 
in Dcmmoytos vocat, id aperte oííendit:ck ta 
menhmc ad benefadoicra n.aiori odio pro 
ícquedem accendebantur. Eninuidíani om 
nium hoftinm peísimam, liuoremque omni 
inimicitia durioiem.Hoilesenim benefícijs 
emolli'jnturvodiu.m amoreíuperatur} atin-
uidía benefa¿lis accenditur, 6c chantatCj ve-
lut ignisinieílo íibi oleo magis infiamma-
tur.ItaBafii. hom. 1 i .qux eítdeinuidiá.Gí1 
ñus eí l inmicn ia intra^iabde qpndcm.iCr aámo 
du. m infuperabtle -.ní'.m cum beneficentia eos^qm 
altoqui funt ir/fefit rcddat mitíores j malignum 
tamen,& inuidiam magis irritaty atque ad od.iu 
acpdf.quantoque magis jortuna crcfttytantotlle 
maiori premitur dolore,atque luftw.eis veroyqm 
bus deuinflt bewejicijs exftfiunt maxmts ¡non fe-
lum fe gratos ejfe reddendo}r/on cogitant, fedant 
momíignopereaduerfintur< Sed quare ? ními-
rum , quía quo plus muido is, guí inuide-
tu i j benefecerk, eó eíus bonitas, 6c íplen-
dor ,qui inuidi oculos ferit, magis elucef-
cit. Inuidebat Dauidi Saui, atque ad r.e-
cem illum infequebatmvQuidiunc vt tegiü 
fedaretaninium, inuidiafqne morbo reme-' 
dium adhiberet bonus Dauid faccietfEqui-r 
dem cum noílct eíus cithaiá ánimum Sau-
lis refocillari, Pfallebat wanu f u á y f c K t per 
figgulcs d ' tes . i .Keg. 18. 10. íi hac bentfi- j , . ^ . i2, 
centiá delinitus ab inuidendo defiílcret: 10. 
"Sed quid tune inuiclus ? Sanabatur | i m -
mó potius in rabiem , 6c furorem ageba-
tur. Audi quid ílatim fubjiciát facer tex-
tus: Tenebatque^Saul lanceam , o* mift eam 
putansy quodconfgcre pojfet Dauid cumpa" 
riete, Vide quantum inuido medicina pro* 
fecerit. A t enirn vero, vt iile ab inuidia, 
ita denuo a beueficentia non defiitit Da-
uid j fed leuioribus remedijs 3 íiue benefí-
cijs maiorá addcns, plura in bello faeino-
ra pro Saule fortiter gefsitj virac diferimi-
ni in eius obfequium pafsim fe obijeiens. 
Sic enirn eodem cap. verf, 27. Etpof páti-
cos dtes fur'gtns Dauid , & abtjt cum viris , 
qui fab ipfo erant , V percaf it ex Pht l i -
ffifjjí ducenios v iros , & attulit eorum pra-
tutltiy O* annnmerauit ea r e ú . Credideris 
iam efhcácem inuidiae adhibitam medi-
cinam ^cohibitumque omnino, ác oppief-
fum morbum; rurfus audi,quid cap. feq. 
initio á K U u r . L o c u t u s efl autem S a ú l ad l o -
natham filinm juum , & ad omnes feruos fucs, 
vt occtderet Damd^Vh'i ficexclamát Ghryíb-
flom.hom.4().in Gen.O excellcntem i; f in ia . 
O ¡rupvris magnitudtnemleutnyqui vita frbi fer~ 
ttaraty't? omnem fuum exercitum ab ahemgena 
í . te*\\% 
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Goliath furoreUberAttetdtiVt hoftem defpexif, 
& mmemor benefíctj ab affsíl ione vincebatnr, 
Reámentefaá obtenebratus ab inHtdta ¡ y e n n d e 
ac ab ebrietaté qucidam benefatforem&t hofiem 
fpef labat . l t i i lk' 
Sed h x c minora íunt.Coiíijce qúajfo ocu 
íosinRedcmptorem mundiludáisprimum 
ob diuinas victutes, & figna mediocricer in-
ff nfum j poft modum vero ob benéficiorum 
magnicudinem, quae ferreos ánimosperdo-
mare, & céreos reddere debuerat ád mortem 
COnquiíitus j & h á c vnádc cauíáin concilio 
ciamnatus-jquodjW^/f^yíl^, hoceft multa i l 
lis beneficia faceret loann. 11.47. id optime 
expendente citato locoBaíilio,ad hunc mo-
dum ^ ^«^o^re tatis eflpettius infídijstob wag 
Kaetk'Sprodiga.Qffdfianí h^e erant ?falm fup-
pltcum, ac mtferoru^pafcebantuY efunentes} c r 
quipafcebat, oppugnabatHr: reututfcebantmor-
tfíij & antíoY vi tú inuidiam fujltriebat: dAmo-
nes fugabantur > O* qui eis tmperabat , tnfi-
dijspetebaturleprojicurabantur; dandi am~ 
bfilabant: [ufdi audiebant j c&ci vtdebant, cr 
'tSy^m hxc beneficia conferebatyfugabatur.Pen-
de exrremum hoc verbú,quoinnuit Bahlius 
ipíamet dona, & beneficia inuido colla ra ,ci 
máximeinuifa,& odiofaeíTe: ideoque illum 
omnimodo comendere benefadorem fuga-
ie,Ac proculremouere,quaíi abipío grauiter 
l£edátur,<Sc vulneretur. 
Et vero, id inuidia in bonítatem odium, 
ea auerfatioei^vtnon modo innidi aííeftü, 
& volutatem/edi q uod plusell:, intellectum 
ipfumcorrumpat, mentifqueaciem obni.bi 
letjne virtutis lux,quamij edam,qninon fe-
quuntur, videat, inuido a'ffülgeat 3 fie de Eli 
obfcurálocutionedicitur.i.Reg. 5. i . O c u l t 
e'tHS caltgatterant, necpoterat vtdere lucerram 
Det, antequam exí i ingHeretur .Qy\o¿} vt alibi 
ad pradatosJ&: magillratus referam, qui non 
prius debita fui muneris momenta,ac pon-
das expendunt , quam ipfámet officij fui lu-
cerna in hác vita exftiníta illius apud Deum 
iudicem rationem in futuro facculo reddantj 
modo cúm Vencrab.Stephano Cantuarieníi 
in allegor. Gotfridi Tylmani ad eum locum 
de inuidis placer acci pere^qui vt inquit lyrí-
cus virtutem incolumem oderunt, nec prius 
ipfisaliense virtutisluxfplendet, quam mor 
nstenebrisobfearetur. Sicenim Stephanus; 
Mu/t i modo funt tales E l i 3c¡m nunquam lau-
dabuntprobitaiem inalto rAjtpofl morte-.lts. qui 
dem^cnm ChriftusDominus egregias virtu-
tesA íignaexerceret;ab hominibus, non cú 
infigni aliquo illius íeui viro ,redcum anti-
quioribus, qui iam obijíTent coponcbatur; 
Interroganteenim ipfo Matth. i 6.1 ¿ .Quem 
ÁicHnt homtnes ejje F i l inm hewims* Sicrefpon 
11, 36. 
Bafil, 
fum últfdiíj loannemBapttjiamYdii nutemEltZ', 
altj vero ¡cremiamfüHt vnu expropheús, Qj-iod 
íi inquiras^cur nuüus ex prcientibuscccur-
reritjCuiíímilis eíreChrüKis perhibeat'jrjíi 
ue etiam cur tune vt diuini, ¿k egregia' vil tu 
tis víri loannes, Elias, leremias haberen-
tur^quidum in viuiswantjudtb} ta, & verbe-
ra experti, infvper & VíncuU,<cr carceres\ lapt 
dat i [ t ínt j fe f l t funtjer . tat í [ fmtjn occijíonegla-
dy m o r t m f H K t . h á l i é x . i 1.3 ^ . f a c i l i s e l t r e f ; ^ ^ ^ ^ 
ponfiojiionprius abinuidis lucernam Dei 
confpici, quam exftinguatur. Sed tune quor-
íum vident,(Sc laudantíSané, non vt exlíin-
¿lum laudibus, fed vt viuentesmarore affi-
ciant.Sic inducir Bafil. citat. hom.inuidum 
in aliorum cahmiratibus crudeli pietate mi 
fereri fe fimulantem^non vt dolentisánimum 
ieniatjfed vt ex iadhn^ refricata memoiw 
dolorem augeat:^ ddere oftexdit, non huma' 
míate ,aut charítate motus ver bis priora colUu 
danSifedgraríiorempróximocalamitatem ex ho 
rummemoridyacdefideriofactens tpuerum fihu 
pcft mortem extollityverbis ornar 3 quam fuertt 
fermoftiSyquamingeniofus 3e¡Han)c¡He ad cmnia 
accommodtiSyCH viuo ne Itr.guie quidem reSlum 
vfum dedtJJet.A <]uo non multum diísidet, 
quod de Áuguflo refert Séneca i ib .^ . de be- Senec. 
nef.c. 3 2.folitum 111 quocumque trirti cuen-
ta Agrippam, & Mecoenatem íam extin-
tos laudare inquíens./fÉr/^w níhtlmtht ¿ c c i -
dtffctrfautisjgnpna, aut Moeccnas vtxijjent, 
{ i ibdít Séneca .Qxidputemdefmjje f n j i e s qui 
afft.werenthr, ¿.ntpfíus Vítit.n jKi[c,c¡ut maiuit 
queriy quam qua-rere. Hígalts ihgenij mes e f , in 
prtvfentmm contumebam an.tíja laudare. Ktd-
dirvero appoiitam aliam prafata? doílrinae 
rationem Vellei. I;aterci i . dum cgrcgiijm 
Caij Sentij Coníulis íacinuscomn endarct:' 
cumenim diX!Ílct.^c¿¿ egofaUj.m cuilthft 
veterumQonfulumyloria campar¿ndum recr}ri 
fiquodnaturaliter auditavifis laudamus liben 
rtuSf^-pr^fentia inuidtky pretérita venírattene 
prcfequimur-jScité íubdit:c^ htsftos ebrm 3tl~ 
Its tníírui credimus.Sk Vcllcius. 
Exijs iam faciléinferas^quam fit Deo ín-
uifa h.xc inuidiap peflis,quippe qvx}puov* in 
^ vt Ba fi ln s i a ci ta tu s jin q u i t,»; agtftra efl.' Sap1 
Certé, vtorr.itta ipfam eá ratione adueríusl 
Deú pugnare^uodeos^qui viitute j & alijs 
donis abeo exornatisütíimpugnetjquod íic 
probatChiyíbfl.hom.j 3.adpop.^«/a'w/4// ^ 
faflu efttquod fpledidrtsfrater,Cr i l luí lris e f í ^ . ' 
probabtlu'iNottaefj ccronart[uitopus}cr gar.de-
reyaíó^ DeuglortJ¡caYe3quodrr.ebrutuu efí fplen 
dídiijCr illííjlrc; fed dote t y quod Veus gkrtfce-
turlvides quo tendat impugnatioifed non quod 
Deus inquisyfed quod fraier clarijicatur} atper 
hucadDeugloria redudatyigitur,^impugnatio 
txai 
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l u a k x c o potifsimum ipfí bellum inferre, & 
repugnare dixerisjquod bomtatem, (Scbonü 
quod iJeuseí^adeóaucifecurA oderít; V n 
de diumusfpintus > qui totius bonitatisíons 
eí t ínuidi iiientem quaíi fibí maximéinfen-
íam oinníno de relinquere^fignatirsimé dici 
tur. Audi S.Marciai.epitt. 1 .c. 7. Nul la fit tn 
vobis i m ú d i a per hanc enim Spmtus fánBt í s me 
tim díYehnc¡mt\ recedemeautem Spntufantto 
t tábernamío mentís euacuatttr homo dulcedi-
ne,:? impleinr omni amantudtne, nullptfqtte lo~ 
cus eft ei m ccelo j cjai alieníiipje fecit a honitate, 
PeiideiVjarcialis teftimonium.Non dubitim 
quidem Sanclum fpiritum diíciplinse effu-
gerc fidlum , 8c auferre íe á cogicationibus, 
quas íunt fine intclleftu, &:c©rnpi á fuperue 
nieníeiníquitate Sap.1.5. íicut,(Sc illud ve-
ro verius eít, nihil iniquitatum in cocleíl"cm 
lerufalem intrarc poílcApoc.21.2^.at enim 
vero peculiariter^Óc inuidi mentem áDiuino 
ípiricu derclinquij^c nullum, ei in celo iocíi 
elle dixit Marcialis^quod inuidia cü boníta-
tis íonte,qui diuinus Spítítus^fí5 & cüboni 
totius domicilio,ccelefti feilicet beatitudine 
ex diámetro pugnet.Vtenim ákeriusculp^ 
macula(dat:o impofsibili) inibi refidere pof-
fe mens valeretconciperej atinuidi.T in celo 
locum faceré cogicatio humana nequáquam 
poteíl. 
Hisidde inuidos haede cáufa extra om-
nia Chriíli beneficia-,miracnla , patrian com-
munionem;immó, (Scipíammet mundi rede 
ptionem quodammodo eílqtanta interDeu 
<5c innidiam pugna, & contentio eft. Sic v i -
deaSjChriftü quacparsimí6c vbiquein vrbi-
bus, in oppidis,in vijSj & medio itinere íig-
na3& miracula edebat,in patriaí'uá, ac íi ma-
nusilli adftriftx 38c colligatas eflent, nihil 
huiufmodi perficientem.Sic enira ipfe Lucae 
4.2 5 Vtique dicetts miki quanta audimmus fa 
í l a in CavhaY}iaumifac)0'hic in patria, tud.^A-
tnen dtcovohis^pna nert.o Propheta acceptas cji 
in patria f u á . Sed quare ? nimirUm ob conci-
uium inuidiam. Audi A m h r o í ^fpernator 
emm Dowinus inHidcrum í/?> & ab i\s¡qm diui-
na benejicia^n alijs perfecjHuntur ,mir acula f u á 
poteñatts a u e r t i t . S v h á i t ftatini eleganter, v i -
deteigitur 3 quid malí inuidia afferat jindfpna 
proptet i /miáiam patrta wdicatur in qua ciuis 
epcretuYjqxz dignaf'uítjn qtíafilius Dei nafce~ 
m^r . lam fi inuidiam á Chnfti meritis, & 
pjfsione , exortem videre velis, audi ipfam-
mctfub inuidi fratris perfoná ad patrem di-
centem'. ntínqaam dedtñi mihi h t d u m , vt eum 
amicis epularer. Luc.t i j . 251. Quac he ícite 
capit idem Ambrof.lib./. in lucam.AT'íin enim 
pYO tnuidia ,fedpYo venta mtfndi, agnns cji imme 
latus. Sediam qüem fibi fruftum ex odio in 
Paulnm eius oemulí eíTent confecuturi videá 
mus. 
A D N O T A T I O I I . 
Inuidum ,r&mfimum fuimet 
tortorern , & carnificem 
L LVD pulchréáBafilioj<ScÑa-
zianz. adnotatum eft , peísimum 
inindiae v i t ium, íolum ínter alia 
omnia scquifsimü íimui, <Sc iuítif-
íímúeíTetfed quaierPlanc, quiacum,apud 
quemliolpitium^rme domicüium habet,gra 
uiterexagitatínec culpam íine pesná vilo 
modo elle patitur,quinillam feueriísimé pie 
¿ l a t A cruciet.Sic enim Baíil.orat. 1 o,de in- **r*t 
uídia, (3c odio. Vnicum tamen ei ipeji bontrnt, 
nempe quodnoeumento J i t i l l í ipf , qni ea ¿.ftuat} 
qnodquecor ews magis exedat, qua Yubigofer* 
r v m . E t prarí'ata homil. 11 .de inuidi a ax 
tem in hoc modo laudamYtt qtíifpiam, quod m -
piidas qHantompYoximttm vehtmenttus moue~ 
m r tanto jibimet maius pAYh inccmmodt.m^que 
admodum fagttta magna, vt emijfe, jt in durum 
aliqu 'td3ac Yefpuem inciderint.in emittentemfa 
ctle Yedeuntífic inmdtapYox 'mis tri í t tt iam ne" 
quaquam affertitantum inuidenti cffeit. Nec 
minus opportunéNazianz.oiat.27.inquies4 tfazján^ 
Vttnam ex hcminumvtta, ¡woy tnteYiYet, inui-^ 
doYH tabes, venenum eoYumiqui eo labcrant^fo 
tus ex ómnibus affeffibvs in iqmfsmusJ imt í l }& 
¿equifsimfíS'.illud , quta bonts omntbus infeflus 
eft'.hoe^qtíta dóminos[uos exe í l tCr conficit. Ac 
hGcefenfa/uppüeij modo graphice defefip-*' 
to.-íicetiam expreísit Chryíolog.fesm. 172. Chrjfoto. 
Omnia qtitdem vitia adf'AOYurn fanyer inten~ 
dHntya-fr-ofdmnt Uftoncmfid fuos ¡emper am-
pltus innidta conJumitjnkidiafuoYum carnifex 
f e m p e r e x i í l t t , extendit fenfks}í6rquet ammss, 
difcructat mentes .cor da ccYrumptt, c r quid plu 
YH?hanc qui recepeYttfo.a fuí l inetf inefine finppli 
cia.qiiiainfe dowejhctímfemper diligtt habere 
tcYtorem.SedQnim^t opportnna hee finc^no 
ita rem exhauiiunt,vt vnicum Gregor. Neo * f 0 
c.-erar.verbuminc.p^.Ecclefiaftes inuidia, (*pir'^ 
¿jirum ¿írwo«/í ,appellantis3 quod videlícec 
eun^cui infit tam aciiter,^ ardenter pügat, 
inftammetjdifcruciet, vt moerorem acer-
'bifsimum millo folatio mitigabilem afFe-
tat. 
Harc i l lud fírmat j quod inprodigi pará-
bola ííngillatim obferues.Lwc.i 5.25. n imi -
rum cum inibi trium perfonarum mentia 
I L 
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fiatjnciiipe patrís fámiliás-,filijque, quibona 
prodegit^necnon inuidieiüsfratris:hunc v* 
Aum no canter reniorem appcllári j cum nec 
ipfiurmetpáte^fencxappelIetür.Qiiid i ^ a -
rcntcnefuo,áquú vi tx initium íumpferat, 
f«iioreírepoterat?Itaqüidsm^námvt aetatc 
fenior non cílet jat inuídiac segritüdinc ^ i m -
becilior,<Sc quafifenio magis coflfeéluSímor 
iAtnlrof. t i vicínior crat.Ita ibi Ambrof.lib.7.in L u -
Cim:Id¿ofemor'dícitf ir , quod cito aUqnis per 
itiuidtam coftfenÉfcAt'.&& quem modum Chry 
Chryfojl. foft.hom.di.in Genef. Vhi inuidus caftus ab 
hoc morbo fueritiContra fuam ipfifts faluteinfa-
Chrjfok, cit (9»7«/^.L\icülcntius vero Chryíblog.dum 
inuidiam non vni,aut alteri corporis mem-
bro.fed ipfimct cordi, á quo totius vaktudi 
nis,ac viuendicaufadefumiturléchale mor 
bumaíferre,ííc ait: I m i d t a inteffinus hoflts, 
non earnis quatit muros-.non e l idí tppta membro 
rumjfed in ípjavj cordis anetat arcem: & ante-
(¡uam vifcerafentiantjpfam dorr.iníim corporis 
ammám prxdocapitjCr adducit inclufam.Hxc 
quisneget ? Sed illüd íirmíus, & oppoitu-
S.MArc. niusjquodádnot.prxced.dicebat S.Marcia-
\\%:per hanc enim Spiritus Sant íus mentem de-
relmqfdtirecedente autetn Sfiritn SanEloa ta-
bernáculo mentís euacuatur homo d(ilcedine,& 
impletur omni amAritudine .Ent í í ic i iCcm aegri 
tudinis , feneílutis, & omnium morbomm 
caufamjdirceíTüm nimirum Spiritus fanfti, 
qui homiuis corjanimusjóc vi ta eft á taberna 
culomentis inuidi; fnccedunt enim ílatim 
triftiticejamaritudo/eneftuSjmors. 
V t haec magis euoluam,redeoadilIám 
Chryfologi fententiam./f^^ír^íí'í reciptt yfaa 
píflmetfine fine fkpphcia. Et vero qua; inuidíac 
infelicítas eíl^quocumquere vertat^magisfe 
cruciat.j^«í^ tnfe domejiicum femper dtligit ha 
beretortorem-, Haec enim eius artes, ha^pro-
príetates fun^de aliorum infelicitate gaude-
rc,de felicitatetriltari:Vide ergo quomodo 
fuo ingenio/uifmet votis ad fui pernicicm, 
<5cruppiícium vtatur.Nam vr illud omitta, 
nihil tiilliiLiSjinfelidusnihileíre, quam pro-
priam fc;licitatemJ& réquiem proxímiinfe-
licitati,iSc ruinae fubnixam habere; dixite-
PUutus. n,m ve"rsiméPlantus. 
Intiidcre , aly hem e fe^tb imaíe ejfe miferia eft. 
Qhi innidet egetyilli cjuibus inuid€tur,re habet. 
Adj i^c quo pafto requiefcat, qui(Baíilius:) 
Vna tattí mah requie exfteElat, ficjuado cui in* 
fíideat^rfíenle forte afpictat?Vt vt id íitjno po 
tefi: etiánó eametrationecruciari^ quod ma-
iignam hanc auiditarem ,nunquam pofsit 
explere^iScquo magisalienis malis paícitur, 
*Í#S*f t . e^ l"nagisauida, Óc ieiuna íit. Ita Aug. ver-
fans ea verba Pfalm. i oo,6.Superbo ocnlo, 
infatiabtU carde cum hocnon edebam: vbi cum 
C j f r í a n . 
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d ix iñet .Sf f f íptrbus efl ^tnuidus efi }aUter íj¡'e\ 
nonpoteñyetft ínuidus eji¡malis alienis pafcitur. I 
Vndédicit Apoft.adGalat.5.15.fi m o r d c - \ A ^ G a L u 
tis,& comeditis,videte ne ab inuicem confu \ 1J. 
mamini.Subijcit ftatim. Nec fe fatiant gau-
dendo de malis alienis, qma infattabtli cerdo 
'/««f. Verum enim vero aliter omnino res eue 
nif,necinuidia aliquando voti compos cua-
' ditmam vt fcité dixit Cyprian.lib. de zelo,& 
\moxz:CaUmitasfine remedio efi, odijje felice: 
DcOínimirumjpro ijs, quibus inuidetur, a-
1 perte pugnante; Audi Chryfofl. homil. 18. Chrjfofi. 
j quae eft de inuidiá^tom. 6. Quanto entm ma~ 
\ gis inuideSttanto maior* hona ei,CHt inuides, 
I procHras-JDetis enim efi, qui omnia tnfptctt,acfi 
i iniHrtít videat affici tarnt qui inmriam nnlli $n~ 
\fert}magís extollit,ctarumqMe reddittatqhe hnc 
tn medu te caffigat.Sic i b i , vide íimilia hom. 
4í).inGcner. 
Quod fi vidercvelisjquomodo fuis fe te-
lis inuidia coníodiat, adi Geneí.cap.37. j 
vbi de lacobobfilium lofephum (vtipfepu 
tabat)mortuum vcheméter dolcntejnec prg-
fenti omniumfiliorum corona animum íuu 
tantifper deliniente, fie dicitur,* Congregatif" 
que cptnBis liberisy vtlcmrent patrit dolorem> 
nolhit confolationem recipere:fedatt:defcendar» 
adfiltum meum lugens in infernum.'Stá obfer-
ua, nullam aliam ob caufam, mortcm lofe-
phofratresmachinatosfuiíTejquam quod á 
parre fupraomnes fíliosamaretnrjGenel.z^, d e n . i í . ^ f 
3(5.vnde ad necem illam inferendamjiancip 
íi ratiocinanonem fecum conficiebantjíi l o -
fephum de medio tollimL)s,totum in nosa-
morem parens nofter collocabit; lam vide, 
quam aliter ipfis res eucnerit,dnm omnes fi* 
muí ad coníolationem patri adhibendam pá-
rati eius dolorem lenirc, aut mitigare non va 
luére;»o/«;í confolationem recipere. Ergo folus 
ioíephadhuc cum exftinftus crediturparen 
tisanimum oceupatrfolus illinullá reliquo-
rum habita ratione in delitijs efi: Vefcendam 
a d f l i u m meum lugens tn infernttm. Vides co-
meiitum inuidiaí fuppliciü? dum qui eá per-
citi.non aliter morbo mederi volucrunt,niíi 
lofephum obfcurando^Sc é viui«auferendoj 
inde verómorbura multo magis auxerunt 
acrioresinuidiae ftimulosperfenticntcs cum 
ardentiorem parentis chaiitatem in vnü lo -
fephum^huncque mortunm^quam infeme-
tipfos vndecim, «Se viuos expertí fuerint. I d 
Chiyfoft.homil.^i.inGcnef.adprxfataver- Chr j fo je . 
ha.Neluit confolationem recipere: Sic obferuan 
tf.opinoryC hocillts aliamfuijfeplagam: vide-
bant enim quodpater tantum, tamque feruente 
amorem declarabat erga eum, qui non aderat, 
immo &putabatur a bejlijs difeerptus; O1 maio 
r i tabefcebant inuidia: Sed cur maiori ? Sane, 
quod 
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quod cum lofeph in viuis erat, dignius dul-
cí eiuspr<EÍentik,&fuauifsimis moribuspa-
tns ammusfurtentabatur •, poft modum ve-
ró^nofl lam ipfe, fed illius vmbraj & recorda-
tio totum paternum animum occupabaf, 6c 
oaiüiumhiiofUQi prxfentiae longiísimo in-
teruallo anceferebatur. En inuidi^ frudtum, 
proíeílum. 
V . Apta iam hasc Páuli aemulis, nec alium á 
praefato exitum videbis:dum ipíemeteorum 
arteSjiScmachinationesad Apoftolum ma-
gis aftiigendunijatque premendum vberem 
li l i indeíinentis gaudij materiam pepererüt; 
fie enim ipfe v e ú . k q . Q u i d enim*. du omni wo-
do,jiue per occaJionem,fiHe per veritatem Chri -
fltts annuncietur ,^ tn hocgandeojfed & g m -
¿í^o.Sedillud ad noftmm inftitutum rem 
aiiget,quod(vtincommentarioexChryÍ0Íl:. 
& aliorum Patrum fententiá vidimus )non 
niíi cum ingenti ipíbrum diferimine, & de-
trimento vincula,& labores Paulo aggraua-
repotuifientiCum in ipfosprimumNcro,vt-
pote,quiChrifl:um recentiús annunciarent, 
mortisfententiam cíTct laturus. Sed hapcip-
fifsimainuidix natura, & vox eft apud Tra 
Sen, Tra* . gicum.Pelepis domas r n a t ^ e l i n me-.dummodo 
i m fratrem meum, Vndé Chryfoftom.homil. 
C^rj/q/ío. 44.ad popul. inuidos cum furioíis fe ipfos 
proprijs gladijsconfodientibus, fie compo-
mt.Stcutfurentes f^penumero gUdios i*fe con 
uertuntjttidem c r inuidtpropriam negligunt f a 
luiem, I n quam fentetiam obferuat Auguft. 
^íugtifitn. üb . i .de Ciuit.Dei^cap.z 3. Catonem á C.xfa 
re viílum, femetipfum crudeliterinterfecif-
fe^vt eam Cacfari gloriam praírriperet,qnam 
regia i l l i clementiá parcendo, crat confecu-
turus. 
Videasid etiam apprimé delineatum in 
dasmone mifetumillam hominem torquen-
te.qui in foetidis mortuorum monumentis 
habitabatLucae 8.27. Namfi(necabs re) 
quiuis dubitaueritjcur dirus carnifex foeti-
dum illud, & tenebrofum domicilium, pr^ e 
totRegum, ac Principum palatijs, quse ipíi 
¿ad manum erant,&m quibus obuijs mani-
bus excipeietur^eligere malueriríRefpondet 
Chrjfoí , 1 Chryfolog.ferm. 17.id inuidias ingenium cf-
fe,qu;e propriam negligitfalutem,(Sc vitam, 
dümodoei , cuiinuidet ínoceat.-Pr^^wí/í-
y/yí prddofmnabatur inclufus , nec f a c í entem, 
fedpaí icntem miferahtlts exponttinutdia. Pul-
chre-,pati tur enim inuidia,nonfacit ,cruciat 
fe prius.vt alium fubinde cruciare tentetrper-
derejar dejicerefe nondubitat,vr alterü poft 
modum deijeiat.-ita de eodem primo inuido 
CyprU. Cyprian.lib.dezelo ,ócliuore:///? .Angélica 
matefíAte fíibnixHS\ille Veo acceptuSyO' charus 
poflquam hominem ad imagirtem Dei faf lum 
V I . 
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confpextti in z^elam mulcuolo l'more prortípit/ 
non prtus alterum detjeiens injltntfu iehyquam 
ipfe x¿lo ante deieftus: captiuus ante quam c a -
ptens-.pérditus aniequam perdenSydum f l u í a n -
te Ituore hominigratiadau immortalttatls er i -
pitíipfe queque tdquodprius fueratjamfu.hl^c 
Cyprianus.SimiliahabfctPaulinus epift.4. paul ín , 
A quibus illud non it.nonlatuiírfc zizaniorü 
íeminatoremadeo fibi noxiam mcílem fore 
meflurum/vtfimul cum ipfo ad pcenxcu-
mulum fafciculieílentcomburendi, nec ta-
men ideo ab infeheí fatione deftitifle, quod 
alijs interitum fperabat efle allaturam. ha 
Chryi0l0g.ftrm._9 7. Manent ergo Ubcfis fut chryfol, 
fruflum benefacientem\manent O-nequititefua 
pnenafraudantem'yilli triticum ad horreum c a -
le fie portabunt:tu mthi ¿¿¿.aniorum tuorum por 
tabisfafeieulos ad gehennam. Sic Chryíolog. 
A d quem modu Gregor.Magn. 3. p. paflor. 
admonitione 12. Q u i a ipfe walignns fpirítus 
cfflumperdtdit condito ad hoc homini tnutdit, 
& damnationem fuamperditus adhuc aliosper» 
dendo cumulauit. 
Inimico huic non multum difsimíles, i n -
uidi Pharifaci exftiterunt, de quibus fie i n -
quit Chriftus Lucac i r . 5 2 . ^ vobis leqif- r J 
penn ^quta tuLt¡iis clauem \cienu& \ ipjt non 
tntroiítts y ó * eos , qui introibat, prohibuií ¡ is \ 
hoc eít,qui ne alij intrárentitanto vos metip-1 
fosingreíTu etiaui excludere voluiflis, fie id 
explicante Chryfolog.ferm. 172. v é w M f y er Chryfola, 
go quemadmodum dpímfecluft(dios fapfvmta-' 
nitor inmdtofus exclcfty acceper* 1 céa% i.( T?ha-
rifeus,nonvt clauderetyfed vt intrare defide-
ratibus aperiret,fed ne iníraret alter, ipfe per-
manereforts maluttper liuore, Ita Chryíolog. 
Quia vero literatorum metionem feci,iJlud 
quamuis minoris momenti,n6omittám;er-
fe nonnullos, vel do í los , vel femidoftos, 
qui dum amicos fapienter , atque elegan-
terlcgentes, concionantes, difíerentes au-
diunt,iie illis gratum fecerint fi plaufu, fí r i -
fu,fi manu,vel aliquo oris geftu audita exci 
piantjnperrinacifsimum filentium compo-
fíti fe ipfos poti us diferuciare malunt. Hui iw 
quidem aíui,fed&:veteiisetiam importunus 
moSjáPlinio Iuniore,lib.6. epift. ly.occa- ^ 
fione quorumdam fapietum,qui auditodif-
fertifsimo amicilibello, nec verbum in eius 
laudem dixerunt,ficieprehenfus. Non labra 
dtduxerunt-, non moucrunt manti; non denique 
ajfurrexeruntfaltemlafsttudtne fedendi. Qua 
tanta faftentalqua immo pigritiay arrogattaf í -
mfíeritJSyac potiusamentia, inhee totum diem 
impenderé,vt cffendas ? vtinimicum relinquas, 
ad quemtanquam amictfsimus venwis} Vijfer-
tiortpfe f/?5 tanto magts ne / /sWmí.Prudenter 
I quidem. ''\ 
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Chryfoftó. 
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Jettec. 
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Fauli in ohiurgando mode-
ratio, comitas^inmdo* 
rum maligna concordia, 
malivnius acumen. 
E l E G O praffatsc rnefsis ípicásj 
rain feilicet pretiofa virtiitum gra 
na, quarum egregium erga fuos 
EeniQiobipecimen Paulusdabat j quain acu-
leatasjdk hoftilesipforüm ariftasj peruerfa vi 
<ielicetacumina,quae inipfum inuidia exa-
cuebar,íiueacutaslanceas j i n coelum ab in-
uidis araiatá manu intortasiimmó vero íb'pu 
las^ quae fomentum eíTent per quod exurerc-
t u r , v t d e Cain dixit Chryíolog. fenr.on. 
105». 
£ t in Paulo quidem duó obferúo \ primu 
erga inuidiam ftrenuc^acprudenter íe gefsif-
fe dum ipfamjnunquam irritauitjauciacelsi-
uitjtuainaniter iadtans, vel aliorum ocuiis 
cxponens.-nonenim ignorabat ipíe, quod fa-
miliarem fuü Senecam no latuit, c-pift. 105. 
Stc vero innidiam efftígies}J{te non ingejjeris ocu 
lís}J¡ bonu tna non taCtaxeris y j i feieris in finti 
gaudere-.^mÁ naque ipfo modeflius, & íub-
mifiius? aut quis adeo íciuit infuo íínu gau-
dere?De Bruto quidem Romana vi bis libe-
ratoredixit Liuius.A/'^ í? inariimo feo quid-
quam regí tifnendtim,neqxe infortuna cocup/f-
eenduni relinqnere ftatulí-, contemptuque tutus 
^••quodfanécgiegicprxíli t i t Paulus^nihil 
inre,qaod ahjstimorijaut copidini eííepoí-
fet relinquens-, nec contemptu folum^ed vin 
culis,(3c perfecutionibus gaudens. A t inquis 
concionabatur magna hominum frequen-
tiájíSc plauíu.Quid vero mirum íi inde naf-
ceretur inuidia ? Fateor quidem id ita eifev 
fedquidaliudfaceret Apoílolus? V x i l H ii 
non Euangelizaret! 1 .ad Corinth.^. i d.Sa 
ne fi aduertis eadem psne inuidid?, atque 
ícándaliratioeftjnec omnia rqux inuidiam 
p-ariunt, pr^cidenda m i h i , fiuc cohibenda 
funt, fed ea foium5qüac nullá vrgente necefsi 
tatcexcufarepoíTum.Certéfi tux me diui-
tia: premunt, fígratia qüa apud Principen 
vales me infíammat,íi ingenij tui fíos^ acu | 
men inuidiam in me excitat, iniquus fueris, ; 
& mei inuidiae criminis reus, fi ha?c fruftra, \ 
<Sc inaniter me praefente iaétauerisjvndc Pau; 
lus de Doclore,ingenio pugnaGc,& conten 
tiofo^gujali)snon acquicfcit ,fed vtingenij 
copiam faciatj ce ternas qu^ílionesmoúeti&l 
adifputandononceííat^dixit i.ad Timoth, x.ddTm S 
6.4..Superé>tis e¡¡:,níhtlfctcns}fed Ungucns circa 4. 
qH¿ñioneSji¿srpHgnas verborunhex qmbns qyiu 
tnr i n m d i & i C w t e n ú c n e s ^ ^ h ^ ^ x n qu¿e-
ñiones agitantem,ex quibusoriuntur inui-
diafypulchré, 6c languétem appellauit j qua-
íi hominem imbecillianimi n.entifque pa-
rum firmx^qui ab amore gloria de ílatu de-
ieílus,vndé etiam nihil íeire d ix i t , quod i t -
cet plurimum fciret,attamcn ntfciret vti fcié 
t ia^umeá adexcitandam inuidiam in alijs 
abuteretur. 
Viderat íofeph celebre i l lud fomnium 
Solis^Luna;^ üellarum adorantium fe. Ge 
nef. 3 7.1 o.quod dum p a t r i é fratribus fuis Gf/j. 
narrauit;-a patre vna ex parte increpatus, ex 
aliareuentus, <Sc inpretiohabitus eft; íice-
nim ihi'Jncrcpjutt eum pater fuus , dtxtt. 
Quidfibt v u l t h e c f c m u í u m , q u o d v i d i í l t ? ¿kc, 
Ec íXzúmúnuidehant eiigiturfratresfHifater 
vero rem taciins confidersibat^hi illud méri-
to ambigitur^ur á patre rem ccníiderantey 
<Sc futura pncuidente ^ l ius vt vani íomnij 
auélorobiargareturfRefpondet tamc Chry 
folrom.hom.di.inGeneí.non vt fomnioru 
inuentorem á patre increpatum jíedvtparíi 
cautum}¿kr.imium limplicem , qui inuidia 
fratruuí exagitatusnefeiret inuidia; occalio-
nem diuerterejíed eam incaute iaceíleret, 6c 
iam accenfam inhamm3ret,5"£-/>»í pater ( in-
quit Chiyf.jquodfratres tnuidtbant ei.propter 
hoc tncrepautt p u e r u m , ^ dtiydtcauit etiam ip 
fe fomntfimiO' contiéíans a Veo reuelatione c i 
faflum obferríabat verbum.Tíl reclé^quidem 
debueráteniminnocensadoleícens pungen 
tes antea inuidiae ftimuios obtundere, celas 
quidqurdin fortuna. concupHcendum habe 
ret, (Scfomnum potius,quam íomnium oftí 
tareñta quidem callidus ülc Saluílius Ciif> 
pus apadTacit.lib.3.Ann3lium.c>¿quo v i -
gor ammi tngentibus negotpjs par fuberat, ce ma 
gtSjVt inuidiam amolireturfomnum, & intrtta 
oflentabat, 
Vcrum enim vero , vt hace qüíeinaniter 
ia£lo,celare,& opprimeredcbeo,neinuidíí 
te, extimuient, 8c crucient ,ita quz a me 
DeuscxigitJ& que m eius obfequium reda 
intcntione exequornon eft , cur oir.ittam, 
sutreprimam.Extatin ipíifmet inuidiarna-
talibuSjfiueiucunabulis, vtinquit Tcxtu l lJTerfHl lU» , 
iib.de patient.cap.5 .InvAdta tnfantis quoda-
modo íncunabula jappof i tum exemplü, Quis 
enim fraterncGaini inuidi* innocentem ex-
pofuit Abeleírrr'Num eius voluntas? an vero 
Dei obfequium ? immo ipfummet coclum-
Certé cuín vterque germanus fuá Deo facri? 
fícia-jiníequaliá tamen>oíferrcnt, Abelenirrr 
de 
Corn. Tac, 
I I I . 
A d n o t a t i o I I L M o r a l i s , 
I l I L 
MdldonAt 
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de primis^ac mélióclbus gr^gis luí piouenti-
bus, Cain vero de obuijs qmbuíque meísis 
ília- frugibus-,noa hoc íraEri iuuidebac Caín, 
qiiodpietioíioraobtuliíretjimmo verócum 
níu accipiebat^quod qui pinguiorem agnú 
fibipoilet reíeruare,in íacríficium fpontecó 
bureretjíed lllud eiad inuídendum ílimula-
un.-cjnod refpexí tVcmíms ad ^ íbc l , O" ad mu 
«fr¿?««í,Geneí'.4.4.riue vt Theodozio le-
QX.jr.flummatiit Vommü's fuper ^Abel .Qnz cr 
go in AtfclculpaíQiiid ve aliudfaceret? Er-
go idinuidi^e difcrimen,atque peiiculu.Cui 
nos coelum exponit, tergiueríandum non 
eft, fed animofe potius íufcipiendum. 
Sed hác de re opportunifsime nos AíTer-
tor adinoniiit^dum hinc ab egregijs operi-
bus^quacquodinundiíalus elletíiion pote-
rat nonoperari,licctémulosfuosad inuidiá 
prouocarent,nonceírabaE,illinc vero eomm 
operum rationem ad íuuVn munuSiParentif-
que fummi obedientiam fapienter deuole-
bat.Sicenim Ioann.5>.4.coecum á natiuita-
te in Sabbato(vt ex Theodoro Mopfueíl.ob 
feruat Maldon.)curaturus,quod ei apud Pha 
rifaeos inuidiam excitabat prius faólum ex-
cufans,dicebat:/l<íf oportet operari opera etuí , 
qui mif i tme.Scá quare non dixit,opera meaf 
Kefpondet AugulUbúquod Patrem potius, 
quam fe ipfum honorare voluerit. Bene: fed 
cur Patrisnomen reticuití& eáperiphafieft 
víustci f ís , qui mifit me. Erg© optimé reípon-
det dubio Maldonat.poííMJ d ix i t , opera etus, 
qni mifit me\qnam operaPatris,vt obligationem 
faciendi mtraculaipfo mifsioms nomine decía-
raret.Qtxth dum íiatim vnftüm iam , & fe-
micuratum coecumadaquas Siloe miílt.in-
quics. Vadelauare in natatoria Siloe( quod in* 
terpretatury Mtjfus) ipíafmet aquas, qnibus 
perfccitmiraculum,quafi in confiimatione 
fus mifsionisaccerfit>& inteftesaduoeat, vt 
áluto inuidiae mundusomníno,&: purusef-
fe videretur,cum ea ratione,quod Miílus á 
Patre foret * egregium illud opus perfe-
ciílet. 
Venio ad alEerum,quod é Pauli re, & có 
mendationeeftrnempe tam modefte, tam 
parce, tam vrbane aemulos fuos obiurgare: 
nam praster quam quod neminem nominar, 
vtbona? eorumexiftimationi cófuleret. ob-
ferua femel tantum inuidise feciíle mentio-
nemjaiens:^«/!^w quidem , propter wui~ 
diam,ij? contentinnem:cmw tamen iterum,át-
queiterumfermonem de lilis íi'binde fcce-
rit,verf.i7.&: 18,Atenim vero fie inibi fe 
gcfsit,ficprsfatam inuidiar increpatíonem 
temperauir,vtproxímum non intiidiíe , & 
contentionis fímul J fed contentionis folum 
meminerit^proillisverbis. Q u í d a m propter 
tnmdwnjycr contet.tiohimyt'áun u n ode i t po 
nens .Quídúm amem ex cor . t ín tnnr .ácwée \ e 
lOySc content ionis¿íhm oblitus^r ocapene, 
Chriílum abijsannunciaridíXit, qui per n\-
uidiam,<Scconrtntionem annunWdlant. SíC 
erum a n . Q m d emmUh. m m n t n ocio Ju- c per 
occaponem/tueper veritutem Chi ifus ¿nfít*n-
íie/^r.-lca quidem veltam cito propnxof-
feriíae eft oblitus,vel priorum inuidoiücog-
nomentüjíiueinaepationtmienire voh it , 
neafper,autamarusaliquomodo videietur. 
Sicfané cum feruo nequam bonus Domi-
nuscontendensMatthai 25 .2 í . cum abeol M a t t h . z í . 
aüdiíñht.ScíOjquia homo durus es >metis vbt- 16, 
non ftminaSyCT congregas vbt non [pargis > at-
que vtex eius ore illum iudicaret ipfamet i l -
lius verba reperere opus habuerit^ h*c íolu 
mopiv.Serue wale>0' ptgerfciehas, qma meto 
vbt non feminam , congrego yion Jparfa ; at 
quareilli non exprobrauit ea veiba ydurus 
e^cum duriora alijs fuerintfKeípondet Paf-
chaíiuslib. 1 l A n M a t t h . Q u i a n o n c o n f i t e t u r ^ ^ ^ f » 
fe durum ejfe.ficut tile arbitrans calumniaba-
tur.Qyia non ex fuá naturk efí , vt feuerus, aut 
durus dicatursfed qutatlle mifericordia. Det a -
bufus eft ad negligentiamiCr non ad conuerfw-
nemfuam.Bené- , led íi ad rem vrgens ideo po 
tifsimum conuítiatori obijcienda, & expro-
branda h x c erant.Q^uarc opportuniüs dixe-
ris^ideo á Domino non fuiííe repetita j vel 
quiaquá Princeps,Reg]a?que. naturse eílet, 
intam exiguátemporis moraqualis abau-
dito ad increpatíonem intercefsit,iniuris im 
memoriamerat; velquia quá prudentifsi-
musmedicusnon cenfuít ad viuum omnia 
fore refecanda,fed alia dum reprehenderet 
obijciendajalia^&ha'cpotifsimum, q u x ma 
gis moi'dent3reticenda>vt increpado ómni-
bus numeris abfoluta,atque ornata eü'ev.ad-
t hortaticnum}en'¡n)jbenignttateBafú< epift. 1» Sofito 
cltmenti(£, ac manfuetudinis opinio colige da eft, 
Nufquam acerbum fepr&bere conuenittetiamJi 
cbiurgatione opus f t . Qiia de reíic loquitur 
Gregor.Magn.lib.i 5.Moral c, i z .Cuntt t s 
reBortbus vtraque fummo^ere funt tenenda, vt 
nec dijcipltme vtgore benignitatem manfuetudi-
niSynec curfum in manfuetudine diííriSlionem 
| nondeferant difciplinie. Regat ergo difctpltna 
! vigor manfuetudínem,dr manfuethdo ornetvi-
! ¿orfw.Pendebec extvema ¡manfuetude ornet 
. vigorcm^eñ enim vigor,- fiue increpadoinor-
' nataj&incondita , cui alíquod manfuetúdi-
' nis íignum nonfut>eíl:,maximé vero cum á 
Pradato omnia errata increpantúr, omnes 
eoruni circumílántis ,quae granar, expen-
duntur,nihilreticetur,difsimulatur nihil . 
Mirum quidem efl nufquam nobis prx-
fcribi,ne m ultumcafti/obíij^aut mifericor-
les 
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des íiirms,cum tamen de iuftitiá á Salomone 
ccckliaií:.7.1 j.moneamur.ATb/í efe multum 
ivfvs.Sed quá ratione ? luílitias íolum pul-
cherrim* omriium virtuti,A5c qüa, mhilfpfen 
did'ms^txk Atnbrof.ad Horontiannirijnio-
dus adhibeatur ? Equide quia eius decorjat-
quefplendorex hocpotifsimum modo , at-
que moderatione confurgit. Ita Ambrofius, 
lib.i.dePoenir.c. 1 ^Salomón ait-^HoM^z iu 
ftusEiniium. Vebet e m m w ñ i t i c m temperare 
mod-tTaticNam quomodo fe ttbi curandumpr*:-
¿'eat}qMemfastidto de das,qui contemptui fe, non 
compafsiom medicofuopuie t fuUirum^té . om-
niño ád rem FerrandusDiaconus^Reg.í). Pa 
r^mtici ad Reginum Comitem, tom. 5. B i -
bliot. Vet.Patr.£0ü;«/7».f^/cerripias mqéie 
• tos,noli efe multHmÍP:ÍÍHS,vt confclens puf/a-
nlmes^cpatiensfs ad omnes.O quanta difsípw 
landa funt l quanta toleranda! quanta leuiter 
attingenda .'¿ene omnino;-íin minus recurre 
ad exemplar.FerebarurChriftuscum difcÍDU 
lis in naui,Matth.8.2 3 .cum graui exorrá ié-
peíhte ,?^ ' dormie'vat;non í imuhté,vtdixe-
runtnónull^autcaíu^vt alijifednaturaliquir 
demíomno voluntarié acceríito. A t quare 
tuncípraííertim cum feriptum í i t : Ecce non 
darrmtabit,ñeque dormiet, qui cujlodit Iftael. 
Pfalin. 1 2o.4.Sané vtdifpulorum difñden' 
tiam conniuenti oculo tantifpcr difsimula-
rtt Sic Chryfoiog.ferm, 21. Videte quemad-
medum Dei ocuUclauduntur}fie vtdeant ees3vt 
vindtcent,quidehnquunt;Auzne faciem tua a 
peccatis meis.Sic ille. Ergo multa á Prrdato 
duraincrepat diísimulanda,multa leuiter at 
tingenda. 
Diíceptábat cúm Pátre familíns inuidus 
illejáccontentiofus opernrius,Matth.2o.i 3. 
cur tántum nouifsimis, quantum primis da-
retjcüm vero ipfe eara óptimo iurerationrro 
reddere poíTet ^quá importunum illius os 
obílmeretur, quod nouifsimi vna hora non 
minus, quam primi toto die laborauifíent, 
qnia vero hscratiotam illius, quám alioiü, 
qui primi venerantnegligentiamobliqueno 
tabat^aipfenullo modo vti voluít, malens 
nonnihil,fibi objiciedum relinquere,quod 
res fuas prolibito ducerctjquamfubditos pu 
doreíuffundere ,nec ipforum negb'gentiam 
djfsimulare,vtbcné ibiex Chryfoftomo ad-
notauitMaldonat.Cuius etiam egrcgriaiiia 
obíeruatío efl apudLucám,cap. 13.8.Domi 
no vínex colono fuo imperanti,vtficum in-
fruauoíam praccideret, bonum colonu ref-
pondilTe.DmwÉ' dtmitte illa,, c r hec anno, vf~ 
que dumfodiam circa i l l a m , ^ mittam ferco" 
r a , \ J \ i \ apparet adeó ilJum de ficu excuíandá 
curaíl€,vt maluerit in feipfum culpam conij-
cere-Expr^^inq \ .út,affeñumyzr dtlífentiam 
bohi colom:ncn libenur plantas jc tndt t ,n ír} l i l s -
terperditiO' quodfruUumfcus nen tuleyitj cul 
pam infepotwSyqutm in iilam cenjicitrfúcdfor 
tafe ante nen bene colnertt. Siciik. Sedüiud 
quidemadhane rcm multo expreís^us eíf, 
quoddedrachmáperdi ta , hoc efr, (inqmt C 
Greg.Magn.hcm. 3 4.1» M ^ g . J f í m W * * c o n 
ditus ad imagjnem Veifucrat peccando afmtli-
tudinefuicreatorts t m f s ' t ú f a h perfonámulie 
ris habentis dracmas dccem,dixit rominus. 
CongratuUmini m í h i } q u i a inuenmiracmam, 
quamperdideram. Certé dracma illa cadem 
cumo'ucperditácratí v t i b i menent Patres> 
6c ha:c quidem non renuebat fateri, E r r a u i 
ftcHtouts ^ / j m í . P í a l m . i 1 8.176.(Sc támen| P f . í i 2 . i 7 s 
bonus paílor fibi potius culpam afsJgnat-,' 
quamiiliuscrratumtraducat,ínquicns,^»/ 
perd ideram,qu¿ i \ {ux incuria non oui vitio 
id íueritdcputandum. 
H x c in Paulo erga fuos aemulos fuerunt y i l l . 
adnotauda: í am innidoium artes, <Sc ingeniü 
videamusrduo etiam circa haec obíeruo. A l -
te rum,inuidiam híc fuá iura perdidiíle, 6c in 
íeipfam árietaíre,quisenim non mireturplu 
res eiufdem muneris,6c officij miniftros, 6c 
liuorislabe infc¿los ínvnumad inuidídum 
6c perdenduru PaulumconfpiraíTe: Non nc 
figulusfíguío inuidetr ergo 6c l i l i iph mutuoj 
íibi inuiderentr1 mutuis etiá odijídiísiderend' 
Qui ergo vnus illis animus,vna mens aducr-
fus Pauíum c i á t l H k quidem inuidi^ vis.6c 
Ímpetus pernenit/vtaíeipía migrct,quo fibi-
i'pfi conílet. Sic videas nonnuiios é icanr.is 
difcipiiííSjVnocum Phariftis ágmme facto 
ad Chriílum acc£fsi{fc,vtiili,qupd non ieiu 
naretobijccrent.^ff¿'j(r¿'r»»í(inqiut ívlatth. Matt,9-14 
9 .Ni ^,)ad eum difcipuli loar.nts dicentes. ¿¿ua* 
re nes,Cr Phartfci ie iunamusfrtquehter .dí jc i ' 
puliautem tuinonieiunantl A t q u i d íoannis 
fcholsícum Pkarifeorum doftrina, quidve 
commune his cum illis eííet, vt vno nomine 
hanccaufamfufcipiantí'Scitc ChryíoLfeira. d ^ f i f a 
3 2 .Etcum difcipulis Joannis, q^xjecietas P h a 
rifa'ts'inifquod tunxeratinuidta^quos d'.fiunxe-
rat dífciplina-yhíc iamfuá. peydit iura zelus, iun 
(TttMfunfereconfuetus.Adi quem modum de 
hsreticis dicebat Tertull.hb.de prxícript. c. 
^i .Niht lenim interef} illis d í u e r f a t r ^ r u u b u s , 
dumadvniusveritatis expugnattonem coyfpi-
r^í.SedidNaziaz.orat.^.de Theologiáp-jl' 
chra imagineitincris,fiue fíuuij, qui iam i n | 
varias venasdiícifíus fluitjiam in fe reueiíus¡ 
j totusconfiuit ad hunc modum illuftrauír. 
! N a m quodinvtjs,cr fluuijs cemperire Itcet , v t 
) qu¿ tn diuerfum t€ndentiafctndantnr,eadcmin ¡ fe ipfa reuertantur,confluantque hec ipfam 5 & hic prd tmptetatts pietate ceniingit:nimirtjm, vt 
qui alibi difsldentiCidem tn atys imer fe conue-
ni ant3 
Tertullia», 
Á d n p t a t i o Í I I . M o t a l i s . m 
niant , vt qudparte confentiant > quaue fnterf e 
pugnent,hoc vero ad amtífstm cognofcere nonfoj 
fis. HxcNazianz. 
IX^ ^vlia cjuidem ifi ré Ptincipü Aulici rnirí-
ficeex celiunt.-üihii enim frequentius fúéritj 
quam cu de alíquo égi-acia#rincipi>sdetar-
bando, auláquepelicndo agituromnes tune 
ínteríe fe áulicos confpirare^ &c ftudia vnani-
mitcrconferrc.Sed qui? iüifanemetíqui im-
placabiles inter fe inimicitiaSííSc odia exerect 
a J priftinas íimulratesfLibinderedituriiCum 
pñmüm iniquiillius voti copotesenaferint.' 
íta quidem de SaulcjíSc eius miniítris^íiue vt 
alij voiuntde Abíalone ,(Scipíius familiari-
bus, quod eudem recidit, quando ij omnes, 
quá Aulici eiufdem faringe erantconquere-
Ffa l ,4 i ,á* batur Vastes, V í ú - d . ^ Q m vfque irruitís in 
hominem ? mterficiús vninerjivos Janquainya-
rtet i tnei í f iato,0' i?jacerUdept4lfe ? Vbidum 
fub eleganti íimilitudine parietisinclinad,& 
in ruinam propendentis ftatus Aulici qui in 
gratiá Prineípis vacillari,& fenfim labi conf-
picitur, in quemoranes pro vir i l i irruentes 
vndique impellunt deferibitur; emphafim 
habent tum verbum , irraitis , quod ex 
Hebreo congregamini: quo mutua ftu-
diaf, <Sc ánimorum confeníio denotatur, tum 
iViuávnífíerJivos, vtdicere videatur, vos qui 
ad inuicem animoí& volúcate difsidetis, vos 
quosiam pridem ego noui mutuisodijs árde 
ter flagrare, nunc cunl de me, exprincipatu, 
exturbando agitur vniuerñ coniuratis, & 
vnanimi coníenfu ad mcam c.Tdem, & ruina' 
concurritis 3 Sed non erit opinor tonga ha?c 
non vertí a concordia me enim aula exter- I 
minato veftras fubindeartes mutuo altérin 
aíterius pernitiem exercibi t is^í ea tetins con 
N'azjanz,.1 cordes e¡[e confuetilftis ( Naziazeni verba)^»** 
tenas ijfdem affefliombus indulgetis, 
^ t Nec minus dignum obferuatu, illud alte-
runijquod dixi de Pauli xmulis eft, non alia 
videlicet rationePaulo bellum inferre,quam 
qiueipfiad ípeciem valde honorífica eiret, 
dum ex eius parte adChriítiEuangelium dif 
íeminándum conftituere fe atque liare vel-
lent, vt maior Pauli fama, & rumor Romas 
percrebefceretjatque illius notitia omnium-, 
pr^cipue vero Principum ánimosperuade-
ret, vt qui prius auditores i l l i , Se fama(quis 
dubitetf)eripere tentauerantjnecpotüerant 
liuorisin diesflamuM crefeente egregiaíau-
dcm>&: famam ad maiorem ipíius perniciem 
modo conciliarent. Qnemfaneadmodum, 
(fiaduertisjcum AírertorenoíVro Principes 
Sacerdotum inuidia perciri.fe geíTerut. nam 
qui prius vt fidem iüi , ac o pinionem detrahe 
rent,vix vllu.n abeo miraculum fíeri crede 
bant; ideoque ruggerebanf-,Magifl:er. Ko/«-
mus a tejwnain z/idere. Matth. i z. 5 8.bS/ic fááfa t | J 
íi nullum vnquaui vidiílentipoüeá Xí-JAi Í|s -jS, 
artibus pioíiccic deíperarent, incoritiTuianí 
paitem inclinati i infinita pcxnx íniraculoru 
iniiltitudine ipíum onerabant; fie enim in co 
cilio adnecemPommo iníerendam clama-
bant^íc homo multaJ¡gnafaát?lo'attn. l 1.47. 
Simiiiter,qui afleclas im prius denegabant 
diccmes./Slumqujdexprincipwus a l qvis credi 
dit'tn w^??? íoann. 7.48..deinceps multo e i ' l ó á n . y 
plurcs quám haberet, íic tnbuebant. Ecce to- \ 
tus muduipoft eam ^¿tí. íoann.i 1.10. Quid? lod. ín<? 
iam nullum eifignum iám multa datis? iam 
difcipulos quoshabetaufertiSiiam quos,nec 
habet tribuitis?Itá plañe: vtadeum perden-
dum quantum priusipfi ex fignis^&exau-
ditoribusmaligné detraxerántjnuidise arti-
bus íubinde inítruíti malignius reftituant. 
Sic dicebat Séneca lib. 4. natural, qu^í l . I n 
prooemio.C^ omniacaueris perornametafe- í 
riet, 
Quod fi ad áuíam redeam, Polybij exem -
pío rem tibiob oculos ponam. Narratis ig i -
tur lib.4. de Appelle quoda Philippi A u l i -
cojqui egregius calumniarum f¿rtor erat co-
ui¿lnm faepius falfitatis in criminationibus 
quascogeíterataduerfus Araínm^ qui apud 
Principem plurimum valebat,non ideo á co 
fuetoofficio deftitifle, fed nonofufeeptoeri-
minandigenereTatjrionem quendam quem 
dejicere volebat íñiris apud Philippum laudí 
bus éxtuliííc^dignifsimum affirmans^qui cu 
rege ipfo in caftris atque acié ageret. Sed quo 
fine?Plané vt per ornamenta feriret,nempe, 
vé fuhdole Principem in metú , ac inuidiam 
ne/ortior, ac melior, ac pro inde regnopo-
tior á fuis haberetúr 5 excitaret, non fecus, ac! 
í.Reg.18, 8. cum Saúl lerofoíymicanarum M ^ f * 1 ! 
pudlarnmcanticum audiuit; Percufsit S a ú l 
fml le )&Vauid dece w///^:metU}& liüoreoc-' 
cu patu s fub h\ l \Ait:dedí rítt V a ú i d decem mil~ 
/í^ jCT" wihi mdle dederuni .Quíd eifuperef{,ni~ 
fifolunffiegnum ? Necnon, vt Tiberiüs, quí 
quamuis improbos odiíTet-non tamen ideo 
óptimos in familiares adfumebat,quia ab op* 
í/>»íí(mqüitTacicuslib.i.Annalium^fnf» p 
tumJibi^apefsimis dedecus publicpim rnetuebat* 
VndéfubditPolybius:A7(?««5 enim calumnia 
moduí repertus tfie/zien culpantes ,fed laudantes 
Uderejatque euertere altos.Sicille^ 
Nec femel hoc raücrone percuíTus fuit' XIÍ«' 
Dauidjquivt páuío ante vidimusde aulicis 
Saúl querebaturr/^/fr/am vmueYfivosytam-
cjuapaYíeti ineíinatOiC^ maceria depu/p* P í í l | f fk* 
6 r.4.vbiin Hebreo parietis imago in re¿lo 
tñytamcjnam panes inclmatus3 & ir a c e ñ a d é -
pulfa-Auh hóc fenfu^haj iam veílíe artes fünt, 
hic vefter modus tendendt infídias 9- quod!-
títfttf 
3 0 0 I n E p i f t . a d P h i l í p p . C a p . I . V c r f . X V I Í I 
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Teefh. 
^um me muñiré, ac protegeré tanquam pá-
rics videminí, tune non íecüsac cadentis mu 
ri m i n x me obrrucre , ac opprimere nitimi-
ni.Deinde vero apud Rege Achis. 1 .Regum. 
21. 1 í . Nam cum ad illum Priñcipem ipfc 
fe corugifletjregni Sátrapa róetuentes ne re-
gis gratiíe paittm ülis adimeret.Sic ei ín Re-
gis áuribusinfidia tetenderunt.ATww^»^ non 
ifieejl VaUtdRex terr^nonne ¡ouic ctiníabam 
per chores dicentes.'peYCHfsit S a ú l m i l l i a j C D * ' 
uid ¿(csTKmíllia? Pupugit vero Dauide ául¿e 
artium gnauiter pentum huius laudationis 
acumen vtille Saluftius Cnfpus. Vttyt-
mdidm arvcliretftr foftíriatii. O1 inernam oñen-
í^^í . I ta ipfe , Vt eas aulicorum iníidiasde-
clinaret ad fimulationé delapfus eíbík eílim 
ihi.Pofxit auumDAuid fermer.es tjlos in corde 
[uo , O" tmait valde afecte vichis Regís Gi th: 
&ininiut£imt os fuH7?>>corñrr> eis, & collaheha-
tur ínter manus eoru/5 impinqebat in cjiiaper-
tXydefifiepantqr-fe fúltUíS etvsin har&a, &ct Vb i 
vides quam veré. A ufo ni us. 
StultniamJímHlñre loco prfidentia fnnajia ejl. 
V E R S V S X V I Í Í . 
Quidcnim ? Dum cmni mo-
do, fine per occ afionem i f i -
ne per verhatem Chtífcus 
annmcietM'i^ in hocgau 
deo,fed & gaubebo. 
C O M M E N T A R I V S . 
Qmd enim? 
C íi dixerit P a t l ó s ; cur 
id dolore me afficiat?Vel 
vt capitTheophyl. Quid 
mihi curx efl: ? QVipd a-
l i j , me praffertim ímpe-
ditoChriñum Romean-
nuntientí 
Dumomni modo. 
>~>Raece partícula, ^paulóíignifícantlüs 
VjFhabetur:eíi enim, t taW, qninpotrus: vt 
vertít Ambrof. i l lud vero, omm wcdo^h aíi-' p ^ m l r , 
quibus vel ad veibü gaudeo, vtlad aiterum 
verbum,opto,Aut cupio, quodfuppieri de-
beat,hoc modorefeitur.- quinpütius omní-
modo gaudeOjVeloptOíquódCliriíhissr.íiü 
tietur. í>implíciús amem accipias pro quo-
nis modo,íiue vtcumque/ic cumí'equenti-
busf í í í ep ir occaftonen?} fine per v c r i t a t í m c k r i -
flus annum i?í«y,c6ne£ícndo: qüocuque mo-
do Chriftus Romae prsediceturXiue per caufa 
tionem,^ prartextum, íiue etiam fincei^ & 
candidé píurimum gaudebo. 
Ver occajionem* 
GRa?ce efl:, TrgcípKa&j q t x vox pro fífta ¡ j J , causa, vel faltiir pro fpeciofá, ¿fe Hftitiá, 
qua aliquis íaílum fuum excufare cbñacúr^Vc 
in plnnmum accipitur'Jatiní dicuntpr^íex-
tumjóc colorem .fiue etiam fpeciem^obten 
tum,aut velamentum-,quod nimirum fa'ftQ 
alicuiobtendicnrjpraptcnditurjaut prstexi-
cur^quomodo aliquid fieri dicimus fi-.b prar-
tcxtupietatis^autreligionis ,cum re verá mi 
niméea de causa fiat.Inde Tertuilian. l i h . $ , ' TirtMllíetn, 
cont. IVlarcion.cáp.io.legitcaufationS hoc 
moáo:Nihi lrr /e¿ fue caufatttne ¡ f u e veritate 
Chri fus anmíntiaretut . Sidbdit defuo íjwríi 
vnxs annptnt'tabatm,fi»t ex caufaticnefxcve-
rítate f d e i . Certc á Grxca illa voce deriua-
tur verbunijTr^íXpíícr^o^^jtingo cáufaSjCau 
íiHcor,canfor,feu tergiueríor canfando , & 
pr^texedo aÍiquid,vridere(íi:ifsiméPaülusilii 
voci ex diámetro oppofuit^Kfn^rí'Wj vt vel 
hiñe appareat redé monuiíTe Theophjrla¿t. j-fwpfiyl 
alienum omnino á Paulí mente eum ienfum! 
eíTe ,quem quídam ftolidí his verbís dede-
raatj'quafi figniíicaret Apoííolus, nihil Tibí 
ciiiac eííc,vera ne^nfalfafub Cliriílinomine 
docerentur.Scílicet áíe ipfo Paulus defeiuc-
tat,qui ad Calatas 5.1 z.vehemcnter exop- ^ d G a l . f 
tabat iüos á fídelium communíonc abfeindi, 12, 
(Se a praedicandi muñere penitus remoucrí, 
qui Calatas contuibabant, doftrinam erro-
ribus per mixtamfub prsetextu Euangeiíj l i -
lis tridentes J ' t inawí inQmtfcrábfc ixdantHrj 
qttivoseor.turbantJixvo de intctionejíjuefco 
po laudishumana?, quem fibi i l l i prxfige-
bant, dum veram Chrifti fídem annuncia-
bant.loquírur Paulns, vtbencibi Thcoph. t ^ í o ^ / j 
monet. Nimís tamen fubtile mihi videtur, 
quod fubdit.confultóá Paulo non diflum 
fuiíTeChríftum annutiant:fed Chriilnsan-
nuntieturjquafihocfpccimcn tantum reci-
tationem, & enarrationcm : illud vero leg;s 
fandionem,^ przícriptum ílgnificet. 
G a h -
3 0 i 
n r . 
Gen. lo. 
Fím, 
Gaiideo>fed & gatidebo, 
FA c i L l S iamhuíasverfusfententiaeíly eirant «3c vehemcter crrant, qui fibi per-
ftiadentiiidemedoloreaffid, quod nün lim 
ego íbius á quo ChrifH Euangeliam diuul-
gcCLir,cual potius quomodocumque Chri-
i t i nomcrb&laus pererebeíl:ac,5chominum 
orajÓcánimos eiusoccupet famajCgo exani 
mogaiidtbo,& perpetua indeñnenter afti-
eiar voluptate. 
Sed qucí: haec gaudij máteries? qüi enim 
farKflifsimus vir de Chrüh annunciatio-
«e perüeríb animo áfuis 3emi:lis facía gau-
dere poteraríNon quidem IstabaturPaulus 
de limulationc, aut finiftrá intentione,quá 
róaliilli operanj ad gloriam, &famamfuam 
ocuIosdctorquenresChriñi negotium fea-
gerepretexebát/cd potius de bono efFeftu^ 
prafdicationc videlicctA' propagationeChri 
ítianí nominis, que ex: piano ipforum confi 
lio oiiebatur.Notü ellenim ex ijs;qux pri-
ma fecund.-E de volutate antecedente^ae fub-
fcq ;entedicuntur,gaudtírenospoíle de ope 
re maloin indiuidao eá ratione.qua ex ge-
nere í'uo,vel ex aliquá circunítantia bonura 
elhlic enim de ingeniosa induíb-iá,quá infu 
rando vti fokbat.qui olim furabatnr ücice is 
gaudcat.Sed enim in Paulo non honeitafo-
lum.fed qu.t honeftifsima,&pulchictrimá 
exco^itari valeant.conüderare debes. Vndé 
illudpotiuspcnde, quanta magnanimitatCi 
quanro diuiniamons ^ftupcricL.b>¿k mor-
tem PauluscontemnerecdümodorcsCliri-
fíiana proficeretA Chiillinome ¡n oreom 
nium veifaretur.Scité quidemjac íi audijilet 
Ráchelem ad virumfuum exclamantem.- D a 
m h i libeYos>alioqmniKOTi<..r.G<¿i\tL 3 o . i . D i -
xitPlin.lib.i7.c.2 2.E4 efinatura , v t parcre 
mal: tyqHamvmerc:ká id meliori iure Pai'lo 
fpiritualesfíliosDeo parere percopicci pof-
íis accomodare.Eanamqueeiusnacura ei.it, 
Vtpáreremallet.quam viuere.Vbi fimulad-
uerte cum P.Iudiniano^quam fu ab Apollo 
licámcnte,&exemplisalien'jm, vt Chrifti 
miniítrijtanqnam hofles infeclentur, quos 
bono fuo fato ftfos in Dei negotio Tocios, *Sc 
inChriftiánamílitia ílrenucys comilitones 
fortiuntur.Nam fi iil i di títnae glorif, 8c faía-
tisproximorumfcopum collímare fhident, 
quid graiiiis,aüt iuenndius habere pofsint, 
q'iam plures fibi Tocios dad,qui eos in captu-
ra pifeium adiaact?Cerré Paulus,coi folum 
Dei gloria ob otulos erát, ipforummet ho-
ftiuminfefurentium odium contemnebat, 
dum modo Chrillns ánnunciaretur. V ade er 
Mate- i.7* 
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gotu quifquis tniíiiftrtitíi Deiteiadtitas ,<Sc 
fac íirniliter laltem nep rodas te non tam 
| Chrifti^quam tL:am gloiiam quaritare j vel 
ccrtcnctibi íoliinmxuscadas,ai]tiam lapfus 
non habeas erigentcm te^onne hac de cau-
ía magiílcr vnx'.cepit n.tttere difcifulos bír.a? 
Marci (í./.Aiidi Chryíol.ícim. 170. B i r . a 
tmttehat^e de/Iitma j inguUritAS0t i i rugaret 
| vt PetYH^atítjugeretiVt loarles ,cao f ñ d t t f í á 
Agilitas huwaKaiCjti* defefaperbe ccvffa fecics 
| déficit3r.o vtdt habere íollegcm, dutmeScrip-
1 t u r a & t vé vni cum ceciderit A n ó n eü fecü -
dus^qui m^ztevm.C^fUiXtuinautem ¿Iter a l -
tertus robtretur auxtlio^adem Scriprura tejía 
tMr)cumdicit.]:tzx.tx qui ñdiuuatnr á fratie, 
qnafi ciuitas munita.Sic CJnyfoI. 
Denique perueríis his ChnÜi miniflris, 
qüifibiipíisinutiles,in.óA noxijjaiijs ta-
men fuís miniÜei.ijs proíicui, óc laiutares e-
rantjquales hodierna etiam die piuiesinue-
\ nii]ntur,btlléquadratquodde Pcripathetí-
cisPhiloíophisdixiíle íerrur Cicaihes^apud 
Diogenem Laernum in Cleanthe, ídem eis p ¡ 0 ^ ¿ ^ ¿ i 
aecidere.quod iy¡is,quie beneíbnantjhomi-i 
ncfque obleítant/eipíastamennon audiunt.' 
Qnoáforfan oboculos habebat.Sénecaeum sened 
lucillum concionatorem foimans, monita-l 
que quas populodaret mÍLtem, fimuladmo-
nebat.vtíe ipfum prii:s audiiet: Sic enim 
epifl:. 8 8 .fodic altjs d ie^t dum dicis audtas in 
\fe}fcrfbe,i't dum fcrtpferis legas iCjy/ria ad fe da 
| damrabtémaj je&uum referens ifiude nvn vt 
: flus Afijs fetas,fed vt welit/s.Scd id potius eft, 
i accipere á Gregorio homilia z % in Eze 
chicí.vbi ci:m Euangelicum concionatorem 
cum illismenfiSjqríe apud Ezechielcm d i -
cüntm lisbere íabia , qua: intrinfecus refíe-
¿lantur compofuiíTer, {ubijcitrO Vcffet, ecce 
iam menfa esytam va(a portas j a w in vafs f d c -
líbus pondus holoca^fi, & víÜiwa fujttHés}féd 
intui rejieíle labiuwj'd efr^ad ccr reficcñ fer-
rkéhemjatidi qued dicis¡operare e¡uod pr<cd(CAú 
Miferafané miniürorum Dei rürs>6c muí-
tis lacrymis defienda, quam ex M a c h a r i o ' ^ f ^ . 
jEgyptio,homilia 2 8.tom.2.Eiblioth, con-
ferrepofsiscum í u d s i s , q u i verfantesafsi-
due ícripturas , vt ex ijs Dcum cognof-
cerent, veritatem j hoce í l , Dei fílium non 
recepertint, Se alijs eandem hxreditatem 
tradiderunt ; ita qtá fcrirones ffirtiftales a-
lus enarrmt, cum ipf, verhum cum vtrtute 
nonpofsideant j al¡j¡ tnrdnnt bárcditafemrSiue 
p 1 o p i tí s cu i líis po p u h fer ib i s, & fá p ien f i bus, 
qui Magos per feri ptu rarum doftrinam, & 
interprctationcmad Mefsia? cognitionem, 
&Chrifíipr2EÍepinm m ¿ n ü d'jxerunt- ipfis 
mifero fa£lo in tcnebris manehtibus f i e l cíí 
fabricatoribuSárcaeNoe>quiaíijs perfugiü 
~~ C e -
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abaquiscliíuuij.conil:ruenEes,ribi ipfis para--; 
re neícierunt. Vel cum Eleazaro ilíofortiísi- ¡ 
mo i\iachabe.e genus^qui tlephantum ho-
ftilis eJiereimsinteifecKiab iplá vero bellia 
oppiefluseí^íicenim iiH aliena vitia occi-
dunt proprijstamen fuecumbunt, vel tádera 
cumn agno illoconíiliario Achitopeljde cu 
ms priideatia,^ confilijs ita loq.uiturfacer. 
textus^.Keg.i ^.i^.Cofí/ilm^Achttopeli quod | 
dabat tn dtehtis illtSrfHafi qms cofulcret'Dctim, ] 
jtc erat omne conjílm uéchitovel^&cu ejfet cu D a 
mdyCt cueííet cu ^bfalo^s, vero,qui alijs ino 
nital'alutisclabatíibi tápefsiméconíuluirjVt 
leu! de cauladerelidlaexercimAbíalóabie-
nt in domum íuam^cr difpcjitá dsmofm ( vbi 
Hebrea habcc^tf¿¿/í/Jr^^/^/^»2>/M/l/¿c,, nec 
enim tunctempons bene alijs contulereeíl 
oblicus}íibi ipíi vitam abíbalerit :h.TCopti-
me confirmat Graeca paraemia^quam vfur-
p h t d r c k pat: Piutarchus,lib.de dignoícenda adulato -
¡ re ab amicoj&zprobat GiegoriusNazianz.in 
ApoíogetFco. ^/-í'r&T»ired.icits: di£l:a de ijs, 
qui Achitopeliíimilesalijsfapiunt non (¡bi. 
Vnde Graecus poeta vetuSíinquic.-^íZ/yj me~ 
deturtfo vlceribus fcatens.' 
W á A & 
V E R S V S X I X . 
Scioenimjqutahoc m'thipro-
ueniet adfaltitem per vef-
tram orationem^ fabmt-
mfirattonem [ p i r t t H s leju 
Chríñi . 
V E R S V S X X . 
Secundum expectationem^ 
fyem m e a m . Quia in nullo 
c o n f u n d a r . Sed m omntfi-
d u c t a J i C H t f e m p e r , & núc 
magnifica bit m Chriflus 
in corporeme.OtJlueper *ui* 
tam^ftueper mortem. 
C O M M E N T A R I V S . 
A R v m nnore iñ horüver 
luum explicatione peneft 
dum eratiniíi anteps eilet 
de qua falute.fpiikualine, 
ancorporaJi Paulo íeimo 
fit , quod quidem tantum 
abeí t^vt txccntextupof 
fitaperin>vt ex ipfoinet potins obfeurius 
reddatur.De corporisíalute Paulum non lo -
quijduo ruadent;A.kerUiquod íubdat Pau-
lusiSecundííM exfc6laticr.ew>0'lfemmea}<\ú.^ 
vehemGnsdefidcrium.ócáidtntemexpeÓa-
tionc denota^ vt niox videb¡inLis:)iiOn vide-
tur autem,aut Paulú decere, vt vitsni tepo-
raiem táardcterdeíideretjaut textui cogrue 
re5CÜ ftatim mortem íibi in optatis eíle non 
femelafiirmet Apoftolus.Aiterun^quodno 
appareatquo paóto ad Pauli vincula diííol-
uenda^illa a-mulorumipíius inuidentia^óc 
odiumeonducere poísiu 
Sedenim;ne deíalutefpiritualííntelligá-
mus Paulü.ipfamet orationisíenesJ& afium 
prse abipíorationes videntur fíagitare, nam 
practer quá^quod írigeícit oratio fi dicatPau 
lus feire ib tnbiiationes patiéter toleratas ad 
aete rnáfaluté máxime conducere,pr2fertim 
íiadfintíidelium orationes, quod quis que-
fo poííet ignorareí'Ea qu* in Paulo íequun-
Xux^ecHduexpeBatior.étCr ffenfrriearfntñr.ut-
í e c o n f u n d a r ^ ó benécuíj.s cohacrentj maius 
enimíiuepotiusaliquidnouiea Pauliexpc 
¿lado portendit^quam vt profeftum bbi ípi 
ritualc(de quonulli poterateíTedubiumjtri 
bulationeSjíSc perfecutionesparerent. 
Pluies antiqui Panes Ambrofius, Anfel-
musJPrimarius3&: recetiores omnes interpre 
tes luílínianuSjCoineliu^Eíliu^Paulü de 
íalute animx capiunt, vt bis vei bis affíi met 
nouádeindegaudij materiaex vehemeti illo 
odio,<Scinuidentiaemulorü íibioriri. f iqui-
dccerrohtpcríuarus£ore,vt id omnead-pro-
íeftü Tpiritualc, & maiorc gloria? occafionc 
íibi cederetjpradertim fi ei,<Sc Pbilippcnfes 
fuis ei orationibusfufíragari^ Chrillus Je-
fus í"u ú fp ir i t u fubm in i ft ra re no defi ílerenti 
vnde quod fubdit Paulus : Sectindíí expetta-
tione ,&fpem meUrfuta in rftítlo cotiftindar; vt 
fuperiorü rationem a Paulo aíTumptam acci 
piütrqüaíidicat eamjiápridefpejatque fidu-
ci a animo concepta, retinere^vt vereudü íibi 
non íit,nc aliquo tepore^aut occafionc in E-
uangeliodilleminandoj& Chrifli cruce pra; 
dicanda pudore fuffundatur j i inmó potius 
folitacon-flantiá, «Scdicendi libértate Chri-
fl:inomen,&glor¡am magnificéa fe amplifi 
candumjfiue vitam proipío ,fumma alacii-
tate 
I . 
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SynAC» 
l l l l i 
Thecphyl. 
Theodoret 
Theodoret. 
Va 
tate profundenclo,fiuc fi diutiusipli viuen-
dum íit, Chrillifidem vbiquc promulgan-
do.Qua: Syriacus íic cxpreísit; Seto enim h&c 
mihi adfaÍHtemcejfuraper deprecationem v e 
$rami'Crper donattonern fpirttus le/ehua Me~ 
fehico-.quemadmodum fpero, O* expetto nulU 
m reme padefafhmiri{fedaperto VftltUjJfCHt, 
CTfimper i t a , ^ nunc magmjicabit.ur Mefehi-
cho in corpore meo,Jitíe per vita ,fme per morte, 
Probabiliter hdccdicunt.uníed vteumque 
confentanea fint verbis Pauli adhuc illud 
egoinleíloreiudiciumauriumrequirOjquo 
pendat frigide hic aptari eam dodtrinam de 
profe¿tu per cribulationesj Paulumque ve-
lutreinnouam tanta aíleueratione dixiffc, 
ícirefeeas ícmulorum fuoruifi molcílias ad 
profeélum anima: pro futuras máxime íide-
lium orationibuSjíibi fuffraganubusJ<5e eo-
pioíafpiritus íefu Chrifti fabmíniftratione. 
Quare multó probabilius,^ magis ad men-
tem,(Sccontextiim Pauli de íalute corpotea 
li¿ec accipiascum Chryfoftomo, <5c Craécis, 
quamuis enim prxdiftam etiam explicátio-
ncm priusille probaffet.-poftea tamen revn-
dique profpeá::i,de falutecorpórea Pauíüm 
apertifsime intellexit ad hunc modum; Sane 
t l ludad falutem liberationem intelltgiti cjHmfidt 
cat quantum atúnetadprafenSjprimum hóc pe~ 
riculumeffuoiam.-mm de illo dicit 2. aá T i -
moth.4.in prima defeníione mea nemo mi-
hi adfuitnon imputeturillis>fed Dominas 
mihi adftititJ& corroborauit me; hec (taque 
tampropheticeprádicit .ShrÁlkex Thcophyl. 
Se Theodor. quorum p r i o r , ^ i t ergefpero me 
firmiter conferuatum tri-.falutem autém etiam 
liberationema Neronn crudelitate intelligemx 
vt enimprimumpericulumiCjuafife^sr tmmi-
nens effugiam, eodc modo TheodOretus fub 
perfoná P a i ú v E t e n i m r f u * ex his sriuntur pe' 
ricula,ea mihi falutem eenciliant: vejiris fcilt~ 
cet oratienibus adiunantibus, c r d i u i m fpiritu 
gratiammihi fupfedttante: etenim fretus fcio 
me ea qH&funt mole f ia , t y dtfficilta fuperatu-
r«w».SimiliahabentOecumen. & Photius. 
Vndc hace fuperioribus fie harrent; dixe-
rat Paulus ad eum feopum ipfius hoftesner 
uos omnes contenderé,vi preíTuram fufeita 
rent vinculis eius^fubdit modo: vel ex eo ca-
pite,cerró fibi perfuadere( iuxta firmifsima 
expeftáttonemj&fpem animo í'uo infíxam) 
á vinculis fore abToluendum-.prafíertím secee 
dentibusorationibusPhilippenfiumj&pe-
culiari fubminiftrationefpiritus Iefu Chri-
fti^quaíibene ipíum iuuante Numine nullo 
íít modo timendum nejCoram Imperatore, 
& eiusmagiftratibus íídei Chriftiane cau-
fam aclurusjaliter quam magna virtute, át-
quefapientia tam egregium Euangelicae ve-
ritati teítimonium redditurus fit,vt eo iudi-
ces, velpermoti,vel íraítij nonpofsint jüon 
ípfum á vinculis ilisíum abire permit-
iere .Hic ( ü aliquid valui eonijeere ) Paulí 
íeníus eft.- iuxta quem,& propría fíngulis vo 
cibus vis, Se multo mollior contextus facies 
redditur dum íic componitur^cio^quod hoc 
mihiprouenict ad falutem,6c liberationem, 
íecundum expe^ationem j&fpemmeaper 
orationem veftra,.<5cfubminiftrationem fpi-
ritus,quia in nullo confundar,«Scc.fed modo 
ííngulac phrafes expendende, fingulis etiam 
difhcultatibus oceurrendum. 
Secmdum expeBationemi^ 
Jpem mearn. 
í ~ ^ E voce&TTOKKgocfoKÍtxVjVt bene monet 
interpretes íigniíicarc expeftationé fo-
Ücitaiii cum anxietate animi^nec fine peculk 
rigeftu corporis exercendo, nimirü, caput 
ad profpiciendum eminus^idquodexpcda-i 
tur; ita no fatis ab aliquibus explicatur, qua-
reexípeftationí addiderit Apoftolusfpc.Sa-
nequodalic^ui afíirmant, ípé hicnihii aliud 
ab expe£lationediftin£lum,immó vero ,v t 
alijs videtur minus aliquid fignificare nullo 
modo mihi prebatur: ficutnecillud, quod 
meliores auftorcs affirmarunt, inuerío hace 
ordineaccipiendajVt expeftatioabfpe; non 
fpesab expe¿lationeoriatur;vt omittam abs 
re omnino eíle difetimen ínter has voces á 
magnis viris inúctUjVt expeílatio ad ea, quf 
peraliosrfpes autem ad ea, quae pernofmet-
ipfQSobtinerenitimúr referatur.Ccrte dum 
Paulus expedationi fpem fubiecit amplifica 
tione^eaque non leui,fed quae peculiarem ha 
bet energíam vfuseíf-plus enim fpes quaex-
peólatlo innuit , vtenim expeftatiodefíde-
rium quoddam^túm vehemens ytüm ob in -
certitudinem folicitum praffefert,itafpesho 
num illudiVt futurum nobis pollicctur. V n 
defpesexpeft:ationisfru6lus,eíreíolet,quie-
nim taedio non affícitur dum expeftat, & re 
expe£):at,is dulcí illa fpe, que animü delinít. 
Se refouet tándem perfruítur.Itaád Román, 
y .4.ínquit Paulus; Tribulatwpatientiam ope 
ratunpatietia probatimem: pr&batio veré fpem, 
V b i vides fpem fruflum efTe probatíonís^fi' 
ue etiam cxpeéktionis; quid enim aliud ex 
peílatiojqua probatío eft?fubdít vero Apof-
tolm.'fpes aute nó cofundit.-éixerat vero eode 
í pfomctc.n. 2.eodc íen[u:gloríamfir in fpeglo 
ri<£.fliorñDeiJ¿t fimíliterreade ep.c. 12.12.jS#' 
fraudentes:Sec.i *) .^per patientiam, apebnfo* 
lationem fcripíurarftm fpem babeamos: qumus 
in locis, & alijs pluribus, qui poflent addu-
cijfacile videre cR, fpem plus aliquídjquam 
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expeftationem cienotare^dum il l i gaudium, 
& gloriaíubsfbSic etiá dixit Senec. 
dHlcifsimasfpes.Sigmñcat ergo hic Paul us,& 
expeftaíTe Domini auxilium, & ab ea expe-
¿tationc pecaliarem fp«m animo concepif-
fe á vinculis fore liberandum. 
Sedinquis: numquid vt fpes h z c Paulo 
dienaeílet, ita neetiam illa tam vehemens, 
o 
& anxia expe£latiofalutis corporeac, Apo-
flolianimum deceret?Numdeinde contex-
tui^ex qúoliquet Paulum diíTolucionem fui 
corporisjpotiusjquam íolutionem vinculo-
rum concupifcere, aptari Íiíecpoterunt? Ita 
fané^imó Se PaulicharitasA dignitas, nec-
non & ipfe contextus haec fuadent. Dedece-
íet quidem fortifsimum Paulum, cui pluf-
quam triplex circa peétusaes erat/ui caufa, 
aut mortem refugeve.autfolutionem á vin-
culis pufillo animo ardíter expeólare: quin 
potius iniquius tunefecumageret ,cui mul-
to meliuseilet mortéoppetcreí& optatifsi-
má corona perfrui^at dum ipfe, qui noníibi, 
fedChrifto viuebat^aut moriebatur pro-
priolucro,&commoditare negle¿lá ob fo-
líus Dei gloriam , & proximorum falutem, 
cui tune temporis perneceíTarius erat,folu-
tionem vinculorum vcheiiierití animidefi-
derio, vtrem optatifsimam,expe£labát,egre-
giumfanéfacinus, & Paulo dignumperfí-
ciebat.Dixit enimSenec.ep. io4.(Scveri""ísimé 
áixit . -r / i terdaw etiamfipr^mut canfcyfpiritMS 
in homrem fHorurn&el cum tormento reuocAn-
dus y & ipfo ore retinendus eftycum bono viro vt 
uendnmfit}non cjuadiu intiat} (ed quanám opor 
tet.Ille, quiñón vxorem , non amicum tanti pn-
tatyVt diutius tn vita commoretur, quiperfeus-
rat mortidelicatus efl.Hoc qutj^ imperetfibi a-
nimuSyvbi vttlitas fuornm exi%jtsnec tantum, J i 
vult morí,fedJí ccepit intermittaty O"fuis fe co-
medet.Quem etía admodufuauísPliniuslib. 
i .epift. 2 2 .cu ex fortis,ac egregij viri A r i -
ftenis vita, vtfuorumgratiam nolentisdeíe-
rcre íenfu dixiílet. Dandum enimpreetbus vxo 
riSjdandum filiA lacrymts, dandum etiam no-
bts amiets,nefpes noftras,Jt modo, no efent tna-
nes valutaria marte defereret. Subijcit defuo. 
Id ego arduu imprimís , crprecipua laude div~ 
num futo. Nam tmpetu quodam , & t n í l i n f t u 
procurrere ad mortem comune cu multis:delihe-' 
rare veroy&caufas eius expenderé, vt qua f u á -
ferit ratio vit£,mortifque coftlium fufetoere, vel 
poneré, ingentis efi ammt.Vides aliquóties de-
licatam rem, nonfortem eíTe mor i , fortcm, 
Sz non delicátam^ffe^iuere ? adde, pulchrc 
etiam á Tu l l i o l ib . i.offic.admonitum.^-
nimus paratus ad periculu fi f u á CMpiditate,no \ 
vtilitate comuni impellitur , audac'tA potins no-» 
men habeatrfuamfertitfidms. lam hec omniá 
•\ é mente Pauli deprompea eíle oftendamus; 
]íic qmdem ipfeán.2 ^.Défidertum habens dtf 
fc lu i ,Cr ejfect.mchrtfio multo m á p s melms-.pcr 
manere autem in carne necejfarmpropterves: 
C r koccanfidenSjftiOjqutatnanebojó permane 
ho ómnibus vobis adproje í íum vefrum, crgati 
diumfidei,vtoratulano veflra ebundetm c h n f 
to lefu in me per meum aduetum iterum ad vosi 
Quidclarius ? quidprseclarius á Paulo dici 
: potuit?£cce quomodo illü deccat,(Sc maxi-
' méjdeceat percupida expe¿latione,íéu arde 
t i animi deíiderio inliiantium more refpe-
¿lu.falutis corpórea: afficij quando ipfam 
no propterfuascommoditateSj fed vt in Dei 
obícquium impenderet, exoptabat: ecce e-
tiam quomodo apertifsime dicat Paulus fpe 
rare, imópro ceitohaberefeadfidei propa-
gationem a vinculis abíbluendum,tam diu-
que Ínter viuos fuperílitem futurum^t í p-
fiusrurfus prefentiá^atque confpedu Philip 
pefes perfrui poíTenr; vndedum reápfe á vin-
culis abfokitus abiuit, íingularem erga D&ü 
ánimi gratitudincm oñendiire ,conllat ex 
2. adTimoth. 4. 17. ficenim ibi. I n pr i -
ma me a defenfione nemo mthi ¿iffuit ,fed omnés 
me derehquerunt: non illis imputetur. Vominus 
autem mthi aíítt'tt, & confortauit me,vt per me 
pr&d'tcatio impleatur} & audiant omnes gentes j 
C r liberatus fum deore Uonis. Vides Paulum 
voti^quod hic innuitcompotem fadluin? 
At inqui t luftinianus, fe ñeque díuinan-
do quidem affequi poíle, quo modo inuide 
tia,& odium xrauloium Pauli ad ipfum vin 
culis liberandum pofsit códucere-fed in p r i -
mis refpondere ei poííumus ex diftis adnor. 
prsEced.exChryfoíbhom.46.inGenef.lilud 
ijs.quibusinuideturpeculiareincíle bonum, 
vtfubfidianum habcantDei auxil iumJ& 
gratiam:inuidos autem ab ómnibus fupeia-
r i , vnde vel ex i pía horíim inuidentiá iure 
fuá; liberationis fpem furaere Apoflolum. 
Certécum iuílis potentiores calumniantur 
Deum proaffliftisfpondere,fideiuílorcque 
fe pr*bere Regius Vates affirmat,Píal. 118. 
verf.i 2 2.dum enim dixiílet: ZVo« tradas me 
calumntanttbusmcjQzlumniazcssippdl'dns eos, 
qui potcntiá innixiementito aliquo iurisco 
lore vim aíFerre infírmioribus, eoíquc hono 
re,&: bonisfpoliareprocurant-, fubijeit: fuf-
ctpe feruum tuum in bonum: non calumnientur 
mefuperbi,\hi pro fufeipe, Symmachus,& 
Aquilajnecnó Hieronymus rediderut.yz^í-
iube,qui moris Dei cóícius Propheta dicat, 
ecce calúniatores bonis euertere, 8c vita me 
fpoliare volüt,fideiuirorceigopromcte in-
terpone,vtirritis illorum íonatibus ego ab 
eam immunis.Qiiac quide fub perfona Pau-
l i videntur fuiííe di¿la. 
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Seddeinde,vt luftinianoüacíatis, aliam 
huicnmilem expeditifsimamque refpoíio-
nem ad manura habemusmihilniinirum cer 
tius Paulo^iihilmagis perfaafumjquám tuc 
Deum opemfuam, C<c auxiliam indubicaco 
prxílaturum,cum omnia humana adimnen 
ta deíiciunt-,5cres quómaioribus impugna-
tionibus petitajmplicatioribufque difiicul 
tatibus implexa e^eojiuipanis oculis defpe 
rationi magis obnoxia videtur.Qua de rein 
íuftiniani gratiam incegram huic cogitatio-
ni annocationem dabimus. 
Per veñ ram oraúonem^ t$ 
fabfntmjtrationem fpiri-
- tus íepi Chrijti. 
N I SI cgo vehemcntererro,n6 intelligit Paulus per fubmimfrauoneffiritus l e 
f* C^n/í/jgratiam diuiniSpiritus,vt ab inter-
pretibus capitur pro auxilio diuino large 
íumpto^quo ad egregia fada peíHeiendácó-
potesreddimuriuxta hunc frequentem lo-
quédi modum perficiam id diuino mi hiaf-
fíantonuminc^elfiDeus mihi opem tule-
rit.Moueor,quia cum millics Apoftolus in 
fuisepiftolisde hoc communi Dei auxilio 
fueritlocutus, nunquam fimilem dicendi 
modum vfurpauít.Deindejquiafubminifha 
tio fpiritus íefu Chriíti aliquid aliudprodit, 
quam gratiam Dei^ut Spiritusfaníli.' Ergo 
| alluíum opinor hác frafi á Paulo ad illa ver-
Matth.io. baAírertorisnoftri,Maithaci. 1 o.iy.CHmfle 
teritisante regéi ,<&-. prdjides mbte cogitare y 
quomodo,aut quidlocfuamini dabitur enimvo-
bis in illa hora , quid l equami» i : non enim vos 
ejlis,qui loquimtnifidfpiritus patrts ve fr t .qu i 
loqui tur invobi s iEtLucx 11.1$.Ego dabovo 
bis os}(y fapíentiamfcui nonpoterunt refiífere, 
nec contradteere omnes aduerfanj v e f t r i . Y n á é 
Aft.ó'.io.de Stephano de Chrirtianá reli-
gione in concilio rationem reddentc, inqu'it 
Lucas.£> nonpoierantt refierefapientia, cr fpi 
ritHÍ,quiloquebatur, quafi huic promifsioni 
Chriíti Dominimirificefidens Paulusfpe-
ret.abunde fibi fuppeditandum hunc fpiritú 
leíuChrifl:i,quononfolum intrepide , fed 
magna etiamíapientiáeam rerum fidei ra-
tionem fit redditurus, quaiudicesfuos per-
moueatinnocentemfe elTe^emereque prop 
ter inuidianr,&odium ludaeorum non ob 
aliquodflagitium Paulo indignum in vincu 
la fuiíí#conieaum. Ad quam cogitationem 
facitinepilEz.ad Timoth.4.1 ^.vbi defolu 
tionc ab his vinculis loquitur Paulus, vt fu-
praexChryfollomo vidimus,fic peculiari-
ter meminiííe ab ómnibus fe dcreli¿him á 
19 
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Deotamencorroboratum fuiíle ; Ómnes me 
déreliquerunt,n&nUlis Ímputctur,Dcminüs att 
tem mihi aftititjO* confortauit we > qua; verba 
eadem eífe cenfeo cum h i s ^ r fubminiflratw 
nemfpirttus fefy C h r i f t . n u n v e r b u m ^ m / . 
Gradee efl-^ttTuxJífV^ff^fortcm, Se conftan-
tem reddiditjíiuc ,corro¿er4í«/, vtlegit Sy-
fiacuSíquod'proculdubioadconftantiam^ 
virtutem,qúá Ncroni^óc ómnibus aduería-
rijsfatisfccit omnino referendum efl. 
Hinc appare^quofenfu dicat A.poftoíus, 
quia neti cenfundar: vbi m fonte, vt omnes 
Grxci PatresJ<Sc Erafmus veitunt e í i ' .pude-
famyquod Hifpanc ilgnificátiús exprimas. 
No me empacharequa íignificatione no dif-
fidct Hcbramm verbum,quod Gr*eco,écLa 
tinocórrefpbndet.eíf enim confundi, fiüc 
perplexum eííe.Quafi dicat Paulus minime 
vereorne ruboreímetUjaut perplexitate ali-
quá oceupandus fim, diim Ñerone rurfus fí-
íUi:vndérefte verbo,í<7«f^<af^r, opponitfí-
duciam Gr«cej Trétggí ffltot) liberta tem jcon 
ftantiam^quá fortiter ftrenueítanquam1 
poteílatem habens in confpeíluKcgum crit 
íocuturus.Eigo dum inquit Paulus , íp ;^ /« 
nullo confundar,non e í i i u m c n d i illa vocu-
la,^^,quafi Hebracorunrmore ornatus cau 
sá íit pofita^t nonnulliautumantjfed tan-
quam vera caufalis,(5c fidentiae Pauli confií-
matio,vt ex benitate íuae caufae, Se libértate, 
qua Deo bene adiuuante de ea rationetn erát 
redditurus inferatvinculorum fuorumfolu-
tionem* 
SicUt & femper^ nund 
EM P H A T I G E d í f t í i m , / ^ fempet nucy\x. íignifícareteadí fortitudine,&lí 
bertateEuangelíum áfefore pra?dicandumy 
eymfe vin(flum,3cmorti obnoxiu videbat/ 
ac dum forpes^ incoíumis eífet, nulla pro^ 
priaííalutísratione habita. Quo fenfu hOi* 
2o*z v3d ArsiaticosEpircoposdicebatr^í-
riius f a n ñ u s p e r omnes ciuitates mihi trotejla' 
tur dicenSy quoniam v i n c u l a , & tribulatieneí 
me manent,fed nihilhorum vereor^neófach ani 
mam fretiofiorem>qu(í me : dum modo confumt 
curfum meum,& tefítmonium verhi , quodac-
cepla Domino Iefujteflif cari Euangehumgra* 
í/-f D r ; D u m autem vitat, <Sc mortis meníio-
nefacit ApoQolkis,qüamuis de vita, <Sc mor-
te propric fumptis accipi pofsir, forían ctiam 
iuxtafrafim ícripturse^vitae nomine rcliqua 
bona^uae corpoream vitam felicem redde-
reiexiftimanturjmortis vero vocabulo cante-
ra mala^quemorte minora funr,eamqiie vel 
antcceduntjvelfubfeqüunturcomprehendit.. 
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Ala^nificabitur Chrij lmin 
corpore meo. 
OP p O R T V N É elucidathecverbaPho ti us in hunc mo¿\JL:Semper in Paulo mag 
ñifieabatut ChrifluSy&quando tpfuw tradebats j 
vtvinculiSiacfiageíl is mfere afjiigeretur} & 
quado educebat eunti ac liberdbat'.pef illud na* 
que conjirmabaturtVirefque fumebat pradica-
tto: dumhi qui Pault v i n c u l a ^ afflífliones tn~ 
íuebantur , idapudfe cogitabantj quodniji diui* 
niiejfetyac verifsima eius pr^dtcatioj nequaqua, 
gaudens tnnumeYis fe ipfum exponeret maliss 
quum liceret cejjande liberafi:ideo mérito mag-
nificabatur Chrtfus confirmato Euangelio.Rur 
fus duméxtrahebat iac eñpiebat ipfum cpericu-
Us etiam tnde magntficabatuf. Ntji enim diuina 
quizdam}&fuper hominem ejfetgratta,qua Pau 
lu liberarettfuómedofolutafutjfent vincula! Te 
í l imonium ttaferebat ChrifusP'aulosex eo quod 
e penculis liberabaty rurftimque Paulus 3 ex eo 
quod confians erat in afjít^ltonibus teflimonium' 
ferebatpr¿edícatiom:&' vtroque modo chrijlus 
magnif ícabatur. l ts . Photius. 
H x c circa ifta VQíha:Sed.cum ompi liberta^ 
téjVtfeinper itaiCT Hunc quoqUe wagnificabttur 
Chrijlus in corpore meó, fue per vitam ¿ f u e per 
mortemyáix imus áttémperando ftylum adfu 
periorem explicationem , fine perfrequen-
tiori látinorum interpretum fententia , fiue 
etiám ad mentem Graecorum Patrum, quo-
rum interpretationem probabiliorem exiííi-
mamus:verum ipíi Gracci Patres^tum magis 
exprimentes 'úind,innullo^um cohaerentius 
prascedentibusea verba Íicc3piüt,quaíimag 
nifícumj&gloriofum Deoex Pauli mente 
futurum fit^íi ille vinculis abfoluatur.- ita 
Theophyla¿í:us,& Oecumenius, quorum 
prior, lie bahev. l f i dolo fuo putaruntfefe me tn 
pericula, C r mortem conieüuros , non fuccedet 
autem eís conatusyfed infiducik, hoc eft palamy 
& irrefragabtltter magnificabitur chriflus in 
corpore mso}hoc esl} tantifper dam viuo, corpus 
hoc cifie&mferens non enim moriar: Oecumen. 
VQto-^Wiper hoc,quod Chrtfum ex contentione 
pr&dicabantyárbitrabanturiprum tollerey id au 
tem non ita erit yinquit ¡ fedma^nifcabitur C h r i ' 
fu s in corpore meo^vt qui femper me eripiat, at-
que redtmatyprout ipftmoris e í í .Deinde vbi pri-
mddefenfione abfolutussurfus tentus efetyetia 
in hoc magnificatur yaity Chrifus , f u e p e r v i -
tamrfuonia eripuit me de ore Meronis yjiue per 
mortem,quoniam vires mihi pr&fiitity vt defpi' 
cerem mortem, H o c autem dteit, non tamquam 
confeííim morituruSy f td ipfos Confortans^e vbi 
hoc accideretyturbarentur. 
Sed íi verum fateor, i l lud ego máxime 
vellemjquómoliins haec verba cüm pr^ee--
dentibusadíie£i:erentur,vt ab illa adüerfati-
uajetíímoua Pauli oratio inciperet, quá vt 
indieetnon eíTefui caufa huic vita ni misad < 
diftumjin vtruraqueíe paratum oftcdatjfi-
ue^d mortem alaeritcrobeundám , íiueetiñ 
ad viuendum,yt EuangeliumChrifti vbique 
gentium difíeminetjhocíenfuifed quidquid 
litde meaíalutejquamfpero j i n qüouisrerü 
euentu Chrifmsin meo corpore rriagniíieus 
fané^&gloriofusconrpicietür. Quomodoli' 
bethaec fumas egregiéhic Pauli paticntia,pa 
tientiaeque virtus elucet,vt de ipfámérito 
baec dixeritChiyfoílom.ferm.i.de loíeph. 
tom.i.GaudepalientiayCrexultayquia vbique 
fecura es^O'vbtqueilUfay f tentar isprofeis , f 
humtliaris erigerisyftpugnas Z'fncisj Jiocctderis 
coronarisynferuitute libera yin penculo tutayin 
cuñodia U t a : te potetes honorantyfufctpmt P r i n 
cipes ¡magnates exquirunt,tibi boniparenty malí 
inuidentyce lantámul i jn imic i fuccumbunt . í i cc 
Chryfoftomus. Omnia Pauli inüítuto op 
portuna. 
A D N O T A T I O . V n i c a . 
Tuve Deum potifimum ad 
ppem nobts ferendam pra~ 
fio ejje 3 cum omnia huma-
na vndtque dejiciunt au-
xilia. 
X p l i CO ,afqüe confirmo t ibi 
hane Pauli exípedlationem , & 
fpem^quam de vitíc incolumitate, 
8c vinculorum folutione ínter-tot diffículta-
tes,&; anguillas,vndequaque prementes ha 
bebat, non tam ex egregia illius Índole, & 
ingenti animi fortitudine,nam:AÍ^«íe/»^o-
lisfgnum ^//(Florus lib.4.cap.8.)/píMr(?fem-
per. & vt bené Othoni fuggerebat apud Ta-
citdib.2.hiftor.PlotiusFirmus,-lrí7ríí,í,crj?yí 
nuos etiam contra For tunaminf í l ere fpet t ími-
dos y & ignauos ad defperationem formtdinepro 
p^r^quippecum fortes rciuerint,/^^w^/o 
ri/m«»¿e(Senee.ep._9 i*)loCumfect[feiniuriZ; 
quam ex verifsima á iuftis de Dei Prouiden 
tiá concepta opinione j tunenimirum ado-
pem ferendam prajftoeíTe^cum omnia vndi 
que auxilia defunt liumana}atque inde ip-
fum incipere) vbi mundus déficit. Ita quide 
DauidPfal. i 18.147.dieebat, in verba tuafu 
perfperaui; Nota verbum j nec enim latum 
Chrjfojío. 
I . 
I . Fio rus. 
Cotn. Tac. 
Senec, 
vno;uem 
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vnguemdifsidetab expeíh t ione , <S¿:fpe de 
quá Paulus hic^quid <¿nhn>fiíper¡petare, íír, 
quam expeftationi fpem, íiue ípei nouam 
fpeadijcereíSicdeGraecQ verbo^^THATT/críií, 
quod luiic reí'pondet cenfuít Ambrof.ibi.kx¿ 
[perandam femper crefcere,crfpem fpei adiun- i 
gere-.zicpix czukytk occafio Dauidifperan- ! 
dij&íuperfperandiíDiíce ex titulo fuie ex I I 
tera Hebrxailíis verbis intitulumfuper po-^ 
íitá;efl: enim, Coph,qu.x,conc¿M/¡oMemi id eft, 
extremara aními vndequaque opprefsi an-
güftiam fignifícat. I ta id penfitante Amb. 
kvm.iy .Concl í tdi tPir namqne vnufqmfque ta -
mcfcenttbus vtfceribus, intern^uefaucibus, cu 
tnterclufo fpiriius cornmeatH}fpirandi}ac refpi-
randi commertia coarttantptr* EnfLiperfpera-
di ,& proficiendi in fpem materíemJ<5c causa 
cura humana orauia deíicÍLint,,cura vndiquc 
mairorjdolor, & anguftianoníecus, ac cum 
óainis fefpirationis aditu^ pr^duditur.HiC-
pané fignificanter dicitur. Quando llega el 
agua a la boca. Audi Ambrof. l u í l u s ¡em~ 
perfperdtí & in adnerfis pofitas, & frequenti" 
btis rífjltflfís drnmms } defperare non nouit } fcd 
qmgraniora tolerauít maglsjperat, tyfperan-
difumitprofettum.AptQinm h x c Paulo^deti-
nebatur incarcerCjConftringebáturvinculis, 
erat ilü hoítes acerbifsimi^immánes-,accu 
fatores vehemerites3& acres, qui potentiam, 
& auíloritatem excellentem in iudicium af-
ferrent;iüdíces iratirsími, quonihil fu-
pra^Princeps Ñerojiíquepublicisí&priua-
tis ratíonibus infenfo^Óc inimico in eura ani-
moj&tamenfpeílationc habebát Paulus fo 
re^vt á vinculiSiíSc pericüíisabfolutusabiret; 
atcum ipíimctfídeleSj&ámici proditá eius 
caufa atquefide, hoftiliÍmpetu eura perfe-
qui^ Sc vexare coeperünt jtunc vndique con-
clúfus, & A e^lut fpirandi, & refpirandi com-
raercijs coarftatiSifídentiori ánimo fperandí 
fumens profeftü/pefpei adiunxitjinquíens, 
fecHndnm exfpeffationeWiCr fpem meam. 
Similis ei ufdcm Regij Vatis íenfus Pfaim.-
2 6". 3. S i confílant aduerfus me caflra non time 
bit cor meum'. f i exfurgat aduerfas me pr^lium 
in hoc egofperabo: Sed quid eft, ¿« hó¿? Dícéé 
no nemo,eíreidem^ac inDeojnecabs ve, cü 
exipfábelli occafsione fperandi anfam arri^ 
fíeb LeEt 'pia^ fed figniíkatiusidexplicatHebraeale-
ftio^ex quá conftat pronomen hocreferíi ad 
ipíummet prxlium.VndéCyprianus in ex-
hortatione ad martyres; cap. i o . dilTertele-
git}t« illud fperabo, vt ápertiísime dicat Dá-
uidfe ad Dei auxilium,&muniiriéntü fpc-
randum ,inColumcque fore fibi perfuaden-
dumex ipíb belli diícrimine, &: pcriculo 
monerijquod benenorit ,tunc Deumad o-
pem ferendam praeílo eíTe^cura raaior diffi-
IT. 
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curtas, difcrime^periculumaue ingvuerit.Er 
go l i confiftant aduerfum me caíi:ra,(3c vndi 
que pericülis cindum me vidcio.tunc ab ip • 
lo vitaediícrimincjad viíamjóc incolumita-
temfperádamcrigar, firn.iorique animo cro^ 
quo infítmior viribusJ&: dilcrimini ííipcian 
domagisimparvídear.Necpra-tereüda gra-
datioj quá in fpe ex maiori diícrimine fe 
proficereinnuit. Nam cum á i x i f . S t c o n f í -
fiant aduerfptm me caflra3h.oc eft, íi mihi de • 
nuntieturbellum,& copiac in me infíruan-
tur folum ¿ ixit inon tímebit ccr metim.Cum ve 
ró vlterius pergens addidif, S i cxurgat aduer 
fus m e p r < z l í u m , i ¿ e í \ , í i a c i e s i n me iam lam 
irrumpatj&diñriftosin megladios videro, 
adiccit,?» hoc ego fperabo J í x maiori3(5c magis 
vrgente pericuiofpem/peiqne incrementü 
concipiens.Itá pene Cyprian. citato loco : in C y f r U n . 
ipfo magis bello fpem nojiram corfiferc, Firmát Gregor. 
hanccogitátionem Grcgorius l ib. 3 1. M o - l/o/,^, 
ral.cap.i y.fub hocfenfu accipiens, quae de 
equo adbuccinaefonum exultante,&hinnie 
te arcana locutione dicitur lob 3p.Fi audte-
rit b H c c i n a m d í c i t v a h , h i s v e r h i s . Equus ergo 
aud'iú buccink vah dicit, quia videlicetpr<*lta-
tor J)ei,cum vim tentationis tncumbere confpU 
cityVtihtatem fuperna Átfpenfatioms confide* 
rans ex tpfa vahdipis aduerfitate confidit. ^ 
Erat hicmet non patienti folum, fed prü- j l í , 
dentietiam lob fenfuscum 1 3.1 5.dicebat. 1^13.1^ 
E t i a m f m e occiderit in ee fperabo. Sed obferua 
in Hebraeo ex leílione Pagnini, pro primis 
verbis eííe. Ecce occidet me, vbi mortem ip-
fam terribiiium terribiliísimum pro fpei fun-
damcto,& Índice vitae,fumere videtur. Nec 
mediocrem emphafím habetprrtícula, ícriv 
quae ex prsefenti dífcrimine/aíutem-jex mor 
teipfá vitara prodeutem ^velut penicilloob 
ocuios poneré videtur.Qiiare iterum praefa-, 
to loco Ambroíius./o/? fotgrauátus incomtno- iyím&fóf. 
dorum accerbitatibus, pió fpem comníabat affe-
tffi,dijcretam apijs ajferens caufam impiorum, 
quorum lumen extinguitur , lux autem fecun* 
dum Salomonem femper i u í í i s : vnde colltgitur, 
quia femper in vefba Det fperat, & fpem adi j -
ctt fpei.Quodéuidéntius exprefsitlfaias,dicensi 
Tribulationenl íuper tribulationera ¿ffieiri 
fuperfpemJtá Ambroíius appoíitc h^c ver 
ba Ifaixin fenfus fui confirraatiónem aííe-
rens,ijsenimraánifefl:é adftruit Propheta, 
eandem iuftis fpei,aGtribulatiónis,& angu-
flise raenfüra eíTe : vt hác crefeente, illa cref-
Cat^hác dccrefccnte,illa rainuátur.-
Sed redeo ád Vatefh eodem íoco,diftá fíe í J Í L 
íúrfus coníirmanterajPfálrti.a^.io. 2f,3.6. iúe 
pater metiSiCr mater méaderel iquéruntmeiVo 
minus autem a¡[umf(tt m e . V h i obferüandá, át 
que premendá ca ufális iííá, Quoniam,(üh hoc 
C e 4 feníií; 
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feafOj quoniam abijs.qui maxirriinecefl'arij 
mei etant 3 &quos vice parentumhabebam 
deíertus^dc veíuti infans ab immanibiis paré 
tíbus ín platea expofitus, 6c proieettís omni 
ope deíhtutusfum, certum, de indubitarum 
mil i i cft^Deum me in fuam tutelam, Se per-
fugium recepturum.Sedobíéruá verbum i l -
íud, ajJfimpjitjHthiiice eílGin futuro,Z^/r-
phenijafumeticol l íget / - . 'ÚPagninus,Se Eugu-
binuá traníliulére: Vuígaf um vfiionoíhum, 
ad hanc certam, (Scfecuram Vátisconfiden" 
tiam oainínoexprimendameleganterpro fu 
turo repoíiiiíTe practeritum, quafiab ípead 
rem nulla interponeretur mora, fed, dtttuw, 
fafJhVt eft in Proverbio.INecdefpicicdaHe 
br^orum tiaditio,cuius meminitliugubinus 
Dcum pacto quodam^feupromiísione obf-
tnnxiíl'e le fe parentum vice extremé indigc 
tibus futurumjfi boná fide, de vitar probiia-
teadcum conuolcnc&inipíius tutelam fe 
recipiant.Huic verborüDauidisexpofitioni 
adjúge Gradea paremia, Qío$ octto W^WM, 
Vens de machiriA^ quá innuitur Deü in defpe 
ratísrebus máxime confpici, arque tune fubi 
roauxiJium fcire,cúaliquem omni ope hu-
PfaL67>1» maná deíliturum videt. Qua íane de Cáuía 
i orphanorum pacer, «Se viduarmn iudex ap-
pellari fingillatim vultjne parenteSj&mari-
t i ob amatorum pignorum diferimen marty 
riu íubire recufireac, ex hac Del appcllatio-
necerto fibi perfuadentesJtunc-filij$J(Sc vxo 
ribusindubie Deutr, affuturum cum huma-
na illisauxiliaíVndiqj dcfuiflent.Sed audie.i 
de re Ladái^lib.ó.cap.i 2.Dff;//^/«.(^ír^-
ttía clementiaeft^dc'trcovidíiaSifupilcfque de~ 
fe-fidijacfoutri tuht^ne gkis reffe&u, ac mi fe* 
ratione-pignorum fucrum retard,etur, cjaominus 
fnortemfrofidejufitHaquefHfcipat yjtdincHn-
Ü a n t e r , acfortiter[ubeat, cum feiat fe charos 
fuos Veo rellnquere , nec his vnqhíimprsf idmm 
defutt iry.m.Sichi&mi. 
Aliraquidera, & eomagis,quo penfícula 
tiusinfpíciturcurrusEzechiclisfiruíluraeíl:, 
fubtilifque eius fpeculatio ; eáverógerma-
niorexpofitioeílecreditur, qu* illum belli 
curtum captiuitatem Ifraeliscomminátem, 
facit.Sedtínimjdum pleraque}quc in eó con-
fpiciunturminaSjóc terroremincutiuntjob-
íerua,rotamin medio rotac circüuolui. Ezc-
chiel.1.1 5.8ccap. 10.10. Sane vtinucretur 
intra eandemmetrotam, qiiaE Dci populum 
inBabylonem captiuum ducebatjaliam íi-
mul inuerfocurfucircumuoluirotám, quae 
retioaílis fpei pafsibus, illummctfofpitcm, 
ab exfilioin ícrufalem reuocaret.audi Iufl:i 
num Martyrem,qusí}.44.ad finem -.Ojlen-
dtt eis Prepheta rotam tn r o ú , €is enuncias / » -
ddorum tn captifíitatem Ahánfliottem, & r e d w 
Lafranh 
V . 
lufi.Mtrt. 
tftoMemadfua.NimnuWj Vt in medio, fine 
vt potius dicám in corde ipfo , ac vifceiibus 
tribulationis (etenim médium in ícripturis 
pro corde fumitur,vt monet Orig, hom.i .in \ Or'gin, 
lerem.) bene nobis íperandumíitdefalute, 
incolumitate,&:in integrü reílitutioneíqua-
íi ab ipfo medio feu corde rotar trib ulationis, 
progignaturrota vita^&falutisjacfpespro-
fpentacis.-ita Apollinaris,ibi.(ñí;^ ad rotSfg- ^peltmat, 
mficat, inm indicia, w m mtfertcordiam, qua a1 
Deo fuccefstfte, erquajiper orbem procedunt. 
Equidemjquod prophanusethnicis vocibus 
óclcnfudixit. 
Q u i rapftMrfatisJe}Hldpr<eterfatA reqmriti 
S¿pe creat melles afpera fpine refas. 
Si Chriltianofenfu , <Sc aptis verbis dicaturj 
máxime hic locumhabet,vtnimirum,qui á 
rota diuínx prouidentiafjper labores, Se t r i -
bulationes duci,&circum rotarife experitar 
nihil vltra , prxtei hanc i pfam rotam requi 
rat, cum ab illa > veluti mollis roía ab afpera 
fpiná, vitae, <Sc incolumitatisrotaprogigua-
tur. 
OitídJtLi. 
de Pont, e-
Qj^odíi rotas haíce ínfepárábili vuíone V I . 
connexas videre veks;audi leremiamíThre-'T^ríT». 3.?. 
ñor. 5>.p.Vbi de iílámet captiuitate verba fa 
cicSjita extrema calamitatis,& opprefsionis 
meminitjVtinde ánimos adfperandumJ<Sc íu 
per fpeiandum fumcret^fic cnim ait(ac íi co 
duíionemySc vndique prementem anguília, 
: de qua Ambrof.n. 1. exprin/eres). Comltíjit 
vias meas laptdibus quadris femitas meas fub-
uertit. Voluitenimfub captiuarciuitatis no-
mine diccrejita valla tum, Se circum feríptum 
(e eílelirmiísimo ex lapidibus quadratis ma 
ro cppoíito>vt omnes ei aditus ad efiugien-
dumimpedirijomnes viac obílniftae fuerini 
d i c u n t H i f p a n é : Z f t e m a d o todos Icspajfos. 
Quod ergo efFugij oftium^iut ípes íit? Cer-
tc ádhuc in tam arela cunodiá,(Sc velutincui 
tabiiiobfidicne patens ei adbene fperandü 
oíhum reli¿lum efl:^  his enim verbis in edi-
tioneRomana Lxx.interprctum^prsEgitur £ x x . 
litera,D^/<?r/í,qnxBeda interprete íignificat Beda. 
oíliumjVt manifeíleapparcatjipíammetcon-
clufioneirijóc human» opisinopiam^íf ium 
adfperadú eíTc. SicipfemetDominus Ofee, 
cap.2 1.1 ^Vabo e i v a l l e m * 4 c h o r > { i ¿ z ñ , cen- ofetexiai 
tfirbatioms)adaperí€ndam fpem-^Cmc vt He-
brea habent,/» eftátim fpei'. Sed quárcf N i m i -
rum , quiavt tune Deusopportuneauxiliíí 
prarbensglorioíulque fuorum prctc£lor cóf-
picitur Jta ipíi ex hac aüxilij opportunitate 
non poíTuntjnon ánimos fumerc-, ad íperan-
dum.Nec dubinm^üin tunc.potiísimum au-
xiliaris Dei manus, & fapicntiarefplcndeatj 
cu defperatis vndique rebus aecurrit,3c vijs 
ómnibus lapidibusquadrisconcluíis,femi-
tifque 
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tifquefLibueríiSjoftium ad effugíum pracbet. 
ifat. $i .7' Hniclañé vbi l í a í .52 .7 ,d ic icu r .^awp^ / -
chrijuper montes pedes annunciantis, & pradt-
Tertulllan, c a n t i s p a c e w . T e r t ü i i . de Chríltocapiens lib. 
5. concia Marc.cap.zAevn.Qvfmtempefimt 
pedes ¡ h o c e l tquátá opportumute aecurren-
tes. i\am íi polknodum adueniílet, nuilus 
iam deperditá re auxilio locus, íi antea vero 
pr*buiüet opem^nec íuor um patientiajfida-
queexpeólatio. ,necipiiusin auxiliando fa-
pientia^potentiaque eiuceret, tempeftiui, er-
goDei^f^-.ideoq; á vulgato^/^r^ac[pe-
c/o/z^ iure appeilatijinefl: enim huic tempeÜí» 
uuati peculiaris decorjóc pulchritudo, quod 
quidem^no poíTum^non tibí ab omnino dif-
i imi l i re defumpto exemplo ,á fimiii confir-
inare,isenim etiam daemonis in arte periti 
tentandi,& oppugnándi mos eft.-graiiifsimú 
enimtelum , quodinlobum volebat inror-
quere^ vxorisnimirum addefperandumfua-
lionem Job 2.5>.noniniprolaborüinitío,cú 
ahimüs ad reíiÜendumfortis, fed cum nimia 
dolorum anxietate paene oppreíTus videba-1 
turjopportnné iccit;id fíe confideranteChry' 
íoft.hom.zS.in i.ád Corinth.Viabolus aduer, 
fus lob nonperditis bobuss ñeque afmis¡ñeque ca i 
melis^neque domo dirntky ne^jil íjs ruin a obru- \ 
tis thuc vfus efí f¿illactd)fed tacet adhuc, & cef- \ 
fat ccfidcYrttkathlet&fortitHdine jfedcuvermin ^ 
\fons fcaturiebat, & cum pútrida cutis dejicie- \ 
batiO" confumptíü carnes faniemgrauiter fate- ' 
tem efjiabant» E n cu diutius is ejfet, hkc calami' 
tate confcEluSs tune vxorem fubornat, namJi in 
calamitatisprincipio accefsijfetynofane eum in~ 
uenijfet ita eneruatu, ñeque ttapojfet exprobra-
re calamitatemyiCr tanta loqui audacta:nunc au 
tem cum videret ob temporis longitudmem^ f a 
nitatts, quam cupidifsimHm, C T C tune accedit, | 
ait, quoufque confumens? Grauis rethor ad 
deciptendum eos, qu't inconfultiores f u n t ; Op-
pugnauit ergo ddemon opportune f '&non 
propugnauitopportunius Deus ? Grauis illc 
rethor addecipiendumfnechic tempcíliuus 
auxiliator ad íaluandumf' 
Huc mirifícefacit arcana illa Deí cum la 
coblufta Gen. ^2.24. alibi ánobisexpenfa^ 
inquaid pceuliariter modo pende,vnáex 
parte ludlantem Deum nihil pra'termittcre,! 
ex ijs ómnibus, qnx lacobuminfummum 
luftg diferimen abduccre,atque ipfum adter 
ram deijeere poílent:Nam in primis; lu&aba 
tur cum eo; hoc eft, modis ómnibus toto niíu I 
hác illac impellebat, agitabat, circurotabat,I 
omnes luébe artcs,numeros, nodos, nexus, 
Heb left ^uí-)P^lntat:lones í^^'^afqueexercensjigcom 
L x x . nla Hebrcum verbiiiri,7^^c,íignifícat,vn-! 
Symac. de LXX.vcrtunt. Ltff l í thatur^uaJipaUfirita 
^yíqu'da. i n p a U ¡ l r a . § y m m z Q h . & : K^mhroerfabati iCT 
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iattabatfe cum tilo: A l i j , luBabatur intorquéri 
deje con'tdoque vi deijcere.Deinde, quod rem 
augecve in maius dilcrimenjinimó^vt in cer-
rara ruinara re uocaret;; ídens^uod eum [upe-
rare nonpoj[et^tetiqtt{ Hch.pertufiit*) r.eruum 
eiuStCr emarcuit., quod píen é fui t lud l s me-
tas egredijiSc velut acuto ferro^vt eíl in Pro 
uerbio)litem velle dirimere^ex alia vero par-
te,non alio confilio hace omnia á Deo fuiiVe 
tetatajnifi vt lacob viítor euaderet,ric enim 
Sap. 10.12. Certamen forte dedit i lh} vt vince-
re t , eáquedecaufátalibus, actantis auxilijs 
eum fírmaíre, ac comunijíTe, vt in ómnibus 
luélac nodis^ac íupplantationibus, ac tandera 
ín Turara o ruendi periculofirmiter conftite-
r i t j& aduerfusluftantem prsualuerif, Sice-
nim Oleas 1 z . ^ . E t i n f o r t i t u d m e f u á d i r e f l u s ^ o f e t s 11.3 
efí cum iAngeloi& inualuit ad ^ n f e l u m P 0 -
fortatus ef¡. Q u x fie capiojac l i diceret, quó 
Angelus raaiores excrebat vires; robufliorc 
fe exhibebat Jacob oranesilliusnodos,¿ene 
xusnouá fubínde fírraitate difíbluens: cum 
vero infuramum diícrimen efl; ádduítus, ita 
vt in terram dubio procul deijeiendus vide-
retur,tunc peculiariter , confortatus efí-, vnde 
i iure dixeris Deum potius fecum fuiíTe collu-
I ¿latum,dura nodisdiodos-, &:fnpplantaLÍ6-
1 ni roburjatqueinduftriamj & infírmitaci v i -
res, ac fortitudinera opponebat-, quid ergo 
I hasc fibi volunt? ant curtam acris oppugna-
j tio fuerit? cura non tara oppugnati expugna 
I tio, quamviftoriaintenderetur? S a n é , v t & 
eó gloriolius vincens , quó difficilior fuerat 
confíi¿luSj&: auxiliator opportunior, 8c bc-
neuolentior , quo res ád id eft reduda diícri-
men, vt omnis penéfalutisípesiara defeciñe 
videretur,vt hinc plañe difcas in maioridif-
crimine magis, ac íirmius in Deum fperare. 
Redeo ad Threnos.vbide fupradiftacap-j y j j j 
tiuitate,eodcra cap. 3.11. y 2.5-5. fie ait Pro- ^ ^ 
phetaíVenattone ceperunt mc3 quafi auem inimi 5^ 
ei meigratis, laffa ef in lacum vita mea, Crpo-
fuertít lapidem fuper we.Vbi de fe ípíb,vel fi-
gúrate de captiuitate populi;inquit Vates ab 
hoftibus fuis in lacum, fine arftifsimum car-
cerera,qui puteum/iue fepulchrüm referret, 
Xid omne fignificat Hebrea V0Xj5fr)deraif-
fum", & laci fiue putei ori ingensoppofsitura 
fuiíTefaxura-,n€ qua ipfi ad libértate via, nec 
ad fpem rima vlla pateref,quid tura? iterum, 
ad myíticas, & arcana fignificationis plenas 
litteras eamus. Apponit ergo his duolvus ver-
fibus leremias, litterara^^^quar vt monet 
S. Pafchafius ibi vertitur, confoUtio , & 
iufitia. Planc,quafi Deus quodammodo ex 
iuftitiac ratione;niir.irum, vel ex promifsío-
ne,(Sc pnélo conuento,de quofupra n.40. vej 
vtdiuinumingenium patefaciat. Nam Bcus 
de 
Pafchaf, 
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de M a c h i m , i c 6 { b h ú o n e m , dcopem affli(ftis> 
& defperacrs febus íic allaturus. Vndéibi Paf 
chalius- Po0 lacrymarttm áifitjionesrfgfigra' 
n a torremiñÜetfíSi-pofi amArttudtnem tantt de~ 
loris sfoí i formtdmem tmmenjl dtfcrimwis, pojl 
lacjueos contritiontsipoft aftrtionemyCr infalta -
tionem onsinimicerttm^Atú appartuneiConh* 
hn&rfikejSade¿itera amecefstt. Apponam t i -
bí dúplex exemplum^alterum élib.i .Reg c. 
i .^ré. »3.12 j , 2,7. peticum. V b i Dauid ita á militibns 
Saulis vndequaque obíeílus, & coronae in 
modú erat cin&uSjYt nülla fpei relifta porca, 
necrima videretur-Audij Porro DmUdef te* 
rabat f ? pojfe ettadere afacie Sanl i ttajj Safil,& 
vtrt eifis m moducorona ctngehdtDautdyOa V f 
res eiuSj vtcaperemees.SQÓ quid tuncfrcclu-
fum ne oíliu^vt euaderetíita quidc,ncc oftiü 
modo, íedtotuscapus peruiusfaftuseft.Na 
in eo temporis momento, fiue in tanto falu-
tis difcrímine. Jñhücíus vemt ad San l dicens. 
Feji ina, vem, quomamwftideruntfePhilif 
tijf» fu-per terram, V t ¿n comperto íit tac ma 
ximeDeum adeíTe, vbi humane vndique de-
funr vires, nec aliquid prxflafe valet noftra 
folcrtia.Nec myfterío carereexiflimo , quae 
inibi fubijciuntur. Propter hocvocauerumlo-
cum illtimpetram d'Hidenterxi Non ením eam 
hui us rationem eflc exifíimo> ^üód petra i l -
la,fiuepr?ruptum, in medio caftrorum in-
teriefta^lrumquediuideretj vel quodibia 
Dauidediuifusfueíit Saulj fedpotiiis^quod 
petra falutis, íiue lapis adiutori;, hoc eft, 
DeusSaluatorjquihiscognominib^gaudcf, 
tuxiliaré,manum Dauidi tuleric,<Sc á morte, 
ac difcrimine díuiferít,& incólume reddide-
rit. Alterü tibi reddo exem plü in tribus iilis 
egregia indolispueris ,infornacem ardenté 
immiíis. Dan. 3. 23. de quibusiuredixe-
r is , venatione,quafi auescaptoSííapfamque 
iniacumeorum vitam appofítumquelapí-
dem fuper eos.Quid enim minus erat,mani-
buSípedrbufqu* vinftos in medias fuccenfe 
fornacis fíammas inijci, regijsfemper minif-
tris fornacem plus plus incedentibus,&quod 
maxim um crat,Rege eos, & ignem magis,ac 
mágis inflimmate, fed enim cune illisjC-<7»/o-
/^/¿•íCaque iníignis á Deo e^ ídh ib i t a . ^w-
gelta enim Dornim defeendit cum ^z^ar ia , & 
foajs eim tnforníicem,<&' txcHfsitjiammaTnig-
ms, defornace, (ffecit médium fornacis, quafi 
ventum rorisjiamem, mn tetigit eos omn 'tno 
ign'tSjneejuecontrtííauitj ntc quidejuam mete ¡lia 
ín tu¿ i t .Qu$ oh oculos hafocnsTertulín Scor 
piac.e. 4. íic cxclamat. O martyrtum > & fine 
pafsione perfeftum lfatispafsisfatis exufiifmtj 
quos propterea Deus texit, nepoteftatem eius me 
tiri vtderenturAÁ eft,Hefruftra Dciim poten 
tem, & opportunum auxiliatorem credidif-
TertíiUUn, 
I X 
fe viderentur.Ergo vbi maius diferimenjeei-
tiorconfolatio iemperquepníens auxilia-
liaris Dci manus, & tutela,ijs qui in eo bene 
fperarc didicerunf.caque de caufa y non prius 
vult aecurrere, quam ori laci íaxam íitop-
pofítum j nimirum,hocDei ingenium, haec, 
conditio, vt adiutor in nccefsitatibus íit. 
Subijcio tibi alteruexemplum , vel huic 
períimile, vel quod grauiores habeat circunC» 
tantias, profundioris iaci, grauioris faxi eius 
ori oppofiti, ardentioris fornacis ,iníanioris 
Regis,fibifíagrantiorem ignem fpirantis: n i -
mirumcumGen.iz.ip.Pulcherrima Sara gto,!*.!? 
ab Xgyptio, atque ideo profufsioris,<ík inte-
peratiorislibidinis,& á Rcge,quibus vtap* 
petentior^ita infuperabilior voluntas, <Sc pro 
iege,<S£ iurgjCupidojatque potentia eít, rapta 
per vím,& in domum eius fublata. En forna 
cemjregiam libidinem^en lacü ,'íiue puteü-? 
regisdomum-jadijccfaxura oriputeioppoíi-
tum,execrabile impudentishominis ardens 
leítü. Vidc moáoyTnediumftrnacis , e¡M<iJi ve-
tum roris fianteMtéum opportuno tune mor-
bo á Deo Princeps correptus Saramint-aftá 
abirc permiísit.^reMí/o entrn^ verba Theo-
doretiinCaten.in Gzn.}appeun»nemRe<iis he 
betauit) O* venatorintra retiafua capúhabe» 
pradam,íjfíam max'me optahatjprada tamefrui 
nonpotmti A d quid opus fuerit in tot, tam-
que varia difcrimina Saram defcenderer'non-1 
nc opportunius foret anticipatá medicina re 
giam libidincm coerceré ? nec Saram incon-
cupiícétiac domu, & i n leí lum incontinenu 
tiam exhalans inciderc, pcrmitere.Id aliuí d i 
xerit ab cosqui norit,quam íitDeus in ope fe 
redaapportunus, quamque veiit anguftias 
fuperínducere, vtauxiliariseius tempeftiui-
tas,^ c infuos bencuolentia^itquc tutela appa 
reat.AudiChryfofl:.hom.2 2.inGcn.iW«/iffr 
pr a fulgida formk cu viro Mgjfpth,& Rege, dr 
fie tnfanvtó4 in continenter affeffo cocuhanssn* 
t a ñ a egreditur'jferuata caflitattfuít. Taiiafrtnt 
enim,£jua aDeo difpefantur'jrara f e m p e r ^ ad-
mirabiliar&quando apud homines defperatum 
eftjtuncpotetiamiCrfapientiam fuam Deus de-
c l a r a t . A á m g o q ü x deB.Agnete,in Spurci-
t i f domü,fiue in lupanar ab impío, & impu 
roMagiftratu damnatáríicfcripíit S.Maxi-
mus. Vbi ei diabolus corruptiomspraparauerat 
ignominiamtillic eampercipertfecit Vominus co 
renam fuá i>irgimtatts,& palma ; bweflyi» fuis 
fedidtbus hoííes vincere>captiuam dufiam vtr* 
ginem ad penetralia regís ItbtdtnumjpfumRege 
a v'trgine, quam captiuarat, v i n f l u , o1 v i f í u m 
cu virgims triumpho exire. Pcrgit multis, ex» 
quibus coWigiSytrlbulationemyfuper tribulatt» 
nem.fpem,fuper fpe. Quodiuftiscxtremae in -
digentibus Dcus praefio íit,tuncqueeius in-
geniiun 
A d n o t a t i o I . M o r a l í s . 
x . 
chryfola. 
x r . 
genium magis fe prodat, cum maiori diícri-
miniobuiamvenit. 
Statuerat apud fe ChriftusLazarum ád vi 
tam reuocarej&hoc quidem animo j ^^ j / í í 
in eodem loco {vhi ahfenseiat) dmixis d í e b m , 
loan . i i .ó ' .mmirum, vtcum addeíundi íe-
puiclirum accederet, inuenireteu, iam qna-
tuordiesin monumento habentem. Quid? 
Eratne id e remiraculií' velcorruptio,putre-
do,íoetor ad fufcitandum Lazarü adiumento 
erant?£quidem, vt ad rem nihii conduceret 
immo íi humanis oculis rem ínfpicias,obí1:a-
redixerisiadfuioperis perfedtionem, non le 
uitcr conducere exiftimauit, vt tune ipfe di-
uinum numen , & ingenium velut Deus de 
machina oílenderet^nde incípiens, vbi mua-
dus defperatis rebus dcfeciíTet. Ita Chryfol. 
ferm. (í 3 .Vtdetis quemadmodum dat locum mor 
ti\ ticeniiam dat Jepulchro\corrHpttoni pojjeper-
mittttj negat mhiiputredinijmhtifostori. lAtque 
vt thartarus rapiat¿rahatshabeat)admitt i tsat 
que agitjVt humana fpes tota pereat, & tota vis 
| VatreprAcognita.Sic Irensus. 
Adfimilis eft obferuatio Chryíblogi de te XII» 
pore^quoDci veibum carnem íi.ícipere dig-
riZtub t R . Q m d e J ¡ s{ inquitille) quodtcMpore chrjjolo. 
Regts nefandi Deus defcendtt adterras , mifce-
tur dtutmtas carni?jit terreno cerpori calefle co-
mer cium. Q u i d cíti Keípondet \ e i 6 : Heroaes 
alten*gentis 3 genlts l u d á c r u m regnum tnuafit^ 
líbertatemfubfiulit jprophanamt SarMa^quid-
quid erat cultus¡quidqutd ordints abc l emt .Mé-
rito ergogentifanfl*, quia humana defecerant, 
humanaJuccurunt}cr co tempere ad efl Deus ip-
f e } cut hemo deerat. Chiylologo applai dit 
1 Chryfoftom.hom.i 6\in Ada^deundcmo-
| dum pendenSjMoyfem, qui Ifraeliticvm po 
j pulum,é barbari Regís tyrannide vindicatu-
| rus erat, tune opportune natumfuiíle ciim 
j feueriorin popuiumingrucret peifecutio^vt 
í Deus velut c machina optrn ferens confpice 
1 x e t m . A u á i ' - H o c m l r / i b i l e , quodfuturus pr^fe-' Chrjfofo 
': ffus non ante hoc , neepef hoc tcwpus najcii%r3 
fed*íntpfo medio perfecutiomsfuraré ¡ & nafei-
humana defper ¿tioms accedat jquatenus quod \ • tu '^i & educatur» Nam cum humana fpem cm-
faBurus eííy dlmnum Jit, non humanum. Vide 
íimiiia veiba.ferm^ 3.occaíione f^iiiincjque 
íanguinis fluxum patiebatur. 
Hinc melius conijeies, cur adfanftifsima 
Virginem in nuptijs Cana pro conuiuanti-
bus vinu á filio efíiagitantem, ipfe reíponde-
Joann,i,/¡.. x\i,Non ¿Hm yenit hora mea, íoann. 2.4, Non 
dum vemt? Quare tune non venit ? quando-
quidem pene Itat im, & quafi pofl; temporis 
momentum venitíitane Deustempori addi-
¿lus, & velutiligatusfit? vtia hoc temporis 
momento,quafi o perifuo minus opportuno 
nolitoperári fínfequenti vero, vt in hora fuá 
opcretur?in quo ergo hee illahoramclior,(Sc 
congruentior ? Sané quod vinum tune tem-
poris,vel penitus no defecerat. Vtpurat Aug. 
lAtigttfm, ferm^Ltletempore^eldefeítusá Domino 
domus j&miniftrisnon animaduerteretur, 
vtinquit Chryfoft.hom.21. in loa.illa ergo 
ChiiÍH hora ad opem ferendam, cumnihü 
omnino vinieífet; idq^ miníftris innotefec-
ret, vt tune diuina opportune fuecurrerent, 
cum humana penitus defeciífent. Vnde me 
ritohancDominus,¿or<íW /^^^opportunu-
qne fubucniendi tempus, dixit.xu ad eas ho-
mines redaéli eftent anguftías, vt de hu-
mana confolatione defperarent. Aquáquidé 
obferuatione,non íuit Irena'us lib. ^.aducrf 
ha:rcf Vbi cum dixifl'et; N l h ú enim tncomp-
tumyatque intempeffiuu apudeumyzddit, Prop~ 
ter hoeproperante M a r t a ad admirabile vini f g 
num>& ante tempus volente participare campen 
dij pocuh , Dommus repell't e'tus fefhnationcm 
dtcens.QuidmihiySc tihi eftmulier,nondum 
venit hora meZjexpeüíans eam hora'm}qu<e efl a 
Chryfojlo, 
Iren. 
i nem negant tune diuina difpenfatto clare fulget 
Sicilc. 
Videas hinc non tam fimplicem narratio X I I I . 
nem,quam cfficaciísiníam orationemeontí-1 
nere ea Paralytici adpifcmam iacentis, loan. 
5 .7.ad Chnftum vetba:/¿c»7í«ew non habeoy Ioann. ¿.7» 
ac fi diceret^ en hora tuam, en tempus facien-, 
diDomine^adesenimDeuSjCUi homo deeft.' 
Et quando humana omnem ípem negant, | 
tune diuinadiípefatio claré fulget. Hac qui-i 
dem iatione,Ioann.c.p.i.cum viíum ca?co á i6amt9Aw 
Chrifto rcdditü retulit, minimé pritereun-
dum ceníuiuillum ánatiuitate cscum fuiíle. 
Sed quarc ? plusminusvejquifecuscacuseft 
videtrNó opinor, íed multo plus eft coecum 
ánatiuitate, qua eum,quí iam natuscoecus 
fi^curare, híc enim abhomine foifanfana-
ri poteritnlle vero non nifi á Deo, vnde n.e-
ritó id loarines cxprefsit, vtappareret,eam a 
I Chrifto curationem fignateíufcípi, quae ab 
í homineperficinon poflet.Id fie notante A m 
brof.ferm .7 5 .Vt cognofcaSyquia quodifefana- ® */Lnilr. 
tur,qutageneratione cacus eftyncn artis e j h f d 
pote(iatis\donauít enim Vcmtnus fanitatemy von 
medicina exercuit.Eos enim fanauitVominusIe-
fus,quos nema curaret. K quo non longe i t , 
| quodnotauit Hieronyra.ad c. 3 8. ífai.fine, 2 
j tune peculiariter Deum confolationem po-
pulo fuiftépolliciti:m,cum RexEzcchías,cui 
vni communispublicar reicura incumbelíat 
propriá tantüm vtilitate , &commodorem 
metitusde pace fuisfolnmmodo ditbus futü 
ra l í tabatur. Froptcrca E^echiam Vei fer-
monibus , non probatum y qvi i», fequentibus 
loquitur. Coníblamini ,confolamini popule 
me us 
»• ir... ^ -. «• »Man 
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Chryfofi. 
Theo phyL 
Theodorett 
Oecumen. 
Fvemc . 
Cre. Mag, 
Nyjfe*. 
Origen, 
nii'iSjdicitOeas veftcr: Vt pro quibus Ule mn 
rognheratyDoMim clementia cofoletur, Nec pre 
tereunda emphaGs illa hlandac appellationis, 
popule meus3quti innuitur tücpecuiiarirciTub 
Dei proteftione,& tutella populum deuenií 
feíCum ab hominibusdcñitutus fuiti 
i». 
V E R S V S X X I . 
Aíthi vmere Chríñus efi 't & 
monlucrum* 
C O M M E N T Á R I V S . 
K E Q j E N sGrecotum, 
Látinornnique Patriim, 
ac reccntiorr.m intcrpre-
tum expofitio hiiiys loci 
j íKvc affirmct Paulas 
Chriílum fibi vi:am,hóc 
eft/vitS; rerüque omniü 
loco eíTcjquod prx iüo mundurñ,vitam,fala 
tem,opes,(Sc quccunque ad humanam vitam j 
íp¿£í:ant,adeGcomernneret, ac íi abhac vita 
abfensomnino eflet,atqi¡e hincfieri,vtmors 
qux illum cum Cfiriftoeratrepofitura, non 
poííecnondbipfapro lacro, eoque máximo 
duci.íta Chryfofl.Theophyl.Theodor. Oe-
cumen. Anfelm .NyfféQ. hom. 15 . in Canr. 
Greg.Magnuslib. 18.Moral.c, ip.Vverric. 
A.bb. ferm. de Parificat. Virg.&: illísprior 
Origen.hoa-).7.inlibr.íudicum,üC exrecen-
tioribus Iuíl;inÍ3n.<Sc dlij. Necomittenda Pa 
trnm verba, quod egregia íint.Et veróChry-
foft.poR; multa,que ín hanc fententiam mira 
elegmtiá eííuudit: fie h^ ec explícat. Nos hanc 
vitamviuimiiSy qtiiiú 'htl nen illius g r a t i s f a a -
rnHiy.llc vero ha.e non vi'/.ebxt, mhilq-rie eormn^ j 
quahiefunt ex animo quarehat. Qmmodo m -
turviuehattad eHmrxodum^ O" nos de quibuf-
d.am dkímus¿nihi non adeft tile, quado nihrl »o~ 
rum facimtiqÚA me c9ncérñTa.S imik i t t f£hso 
$hyh£\ : ,Nouam quaiamvitam viuo, t y c h r i f -
tus efl mihi omnia, & fpiritus,cr vtta, O* Ixme. 
H i c aittem naturalcm vitíimPauluSjnon reijett, 
fed vitam,quapeccaio de dita eji huius mñdi im~ 
pofíurx accommodantem fe fe: Chrijrum autem 
confitetnr fibi efe vitam, quemadmodum , & in 
alio loco dic't. ín fide vi uo filij Dei; ad Gakt. 
2.2o.Necaliter Aufelm.^v*?^ egoinquitviuo 
Chriftus efi,non habeo vitam, n-.fChriftim non 
Theefhjl , 
yverric» 
IT. 
viuo veteremherninemifednouumy qui totamea. 
vitaminnouanit.Qvo aütem modo preceden 
tibus hícfenteñtia hxrcat.-fic rurfus explicat 
ChvyCoíí.Qurtjí dtcat etiam moriendo no-nmo~ 
rtar, eo quod vitam habeo in me ipfo: tum vero 
demum me occiderwtjfi per métum, & terrorem 
anime me oj¡ de m petuerint excutere,doñee vero 
Chriñas in me fuerit yetiam f mors tngruerk v i -
u a m . C u m íequetibus vero verbis,fic hecne-^  
¿lit Theophyl. Alori autemlucruTn e í í , quid 
tune apertius eum ipfo verfabsr\lucrum itaqui 
| mlhiprxbebumfejltnantes me ex huiufmodt v i ' 
| ú eijccre,Chrifto, qui e(i vita mea me adlgates. 
Et eodem modo Aníclmus. Mort ef} mthtlx* 
crum - pro terrenis cceleftia >vro temporahbus 
acapiam ¿eterna, H x c Paties in commentaí' 
njs.(Quorum veíligia premens Vverricus íi¿ 
ctiam explicat,^c pr.Tceder.tibus, aefequen 
tibns ne¿iit h¿ec VQiha.Septimus ernatus thala 
mi Ston e(}f*pícntia,quí conuenit ijs, qui mtélle* 
¿rualibus cculis ¿terna compleoluntur , quorum 
conutrfatia in calis éffjtffíi cupiunt diJfolHtytT 
efe cumChrifloyin q^orupérferk dicebat ^ o o í í o 
/^í.Mihiviu£reChriílusefi:3&mor! lucrum 
qu.ifidiceretyVt Chrifum magnificemyChrifcvo 
loviftere tantum, O1 chri fus eflpreminm mor 
tü ittek, 
Ab ijs non longius éúñUqi i^ Orígenes,& 
Gregor.KylTen.habent. ille enim hom. x.in or>¿m 
ludiceselucidáns illa verba,cap.2. o.wor/«.-íj 
efl I(fue:í ic iliis hace adnectic. Ouia>qu£ de l e i ludle, a.f^  
f f ¿ N<iue dicuntur ad Dominum Itfum referun* 
tur,ideo videndum ejlyquo modo de ipfo dici con 
ueniatyquonia def{:nBus3Iefus: rgo arbitrar fe* 
cundum ScnpturaauBoritatem ¡hoc loqu€nst 
qucdtn qtíibufÁam viuft Icfus yin quibufdam 
vero dcfunilus eflii/iPaulu VfuitUfus, C r i n i U 
lis ómnibus,quldicereptjf .nf .mihi enim viuers 
Chrisíus efr, O" morí lucrum. Quid vero ex 
Origenis mente firXhriftum in Paulum v i -
ucre., ipfedum explicat, quid fit defunílurt» 
in aiijseíle,ficapent:5<r^ tuipfe confiera 
apud teyfi quado de auiiritta cogitas, O ' cupis a -
Itena diripereynxwquidpctcs d.icere, quhv iu i t 
Chriftus in me j autfide fupro cogitas, ft furo-
re exagitaris ; ft liucrt fnccenácrts ; ;? ínüit* 
día í í imularis ¡Jit emule vita debaccharis\fif»m 
perbia extollcris; f crudclliate grafaris , nTquid 
petes in his ómnibus dicere,quia viuir Chnf íus 
i n m e . H x c Origenesrquafi ex eius interpre-
tatione Chriftum Paulo viuere, íiuc eius v i -
tam eíTejidem omnrno , ac peccato morí fir. 
LuGulentiusverG,& opportunius hunclocu 
verfat NyiTenus hom. 1 5. in Cant. compo-
nens illum cumfponfe verbis.^Vc dth Borneo, 
& dt l e f lusmeusmih i .Caüt .6 .2. ad huncmo-
da. «Atque has vtces Paulus imitatur cUri fs i -
mtycum aityfeDeo viuendo mortuum mundofa» 
Njjfeii. 
Cant, 2. 
E x p o í i t i o L i t e r a l i s , 
flttm e j f é , f S m q u e Chrijlnm in fe vmere. Nam 5 
cun: dictf.mihl vita ChúRus.-tantHtn non c U -
mat ijs verhs nulUm tn fe tpfo affetfionem hte~ 
nianam}crajfamque vÍHeresnon volHpt(item}mn 
doiorem, non i r a m , non metum, non timidita' 
teKi}non trepidanonenjjnonfaflííM, non atida-
ciam^non inturiarum texacem ?>:emoYÍam, non 
tntiiáiam, no adfeftionem animi ad vindtBam, 
non auariúaiTiynon honoris, non i loriú lthid.ine} 
non cjtíidqHam eorum^iís, animum quadam er 
gafe affeiíione poliuunt^fed folus inquit file mi-
hi faperejl, qui nihil eft horum. Etenim abrajís, 
quajipoliendo vniuerfis, quáipfius in naluram 
noncadantjmhilinmehakecyqfiod non in ipfo 
ft ie í ique de caxfd vtta Chriñus eji, velvtfvon-
fa loqmtnr.hiem eft cognatus meiis.(Sdpíius 
egoram.H.xc Gregor, NyíTen.vidc fimilia I 
ápud Magnumjib. 18.Mor al. cap. .expli-
cantem id íob cap. 7,15. Elegitfufpendium 
anima m e a ^ mcrtemvita mea, 
Venerabilis quidemjquíatot Patrüm áu | 
thorirarciuicitur,atque ideo etiam proba-, 
bilis faperior expoíitio eft. fedin eáinre dcíl i 
dereSjnon fatis explican eam phraíim r mihi j 
vmere C h r i f us efi, cui alia quidem videtur' 
inefle fentcntia ab xWv.vimt tn me C'hrtftHSj&U 
foliChrifto vino,cum verborum fttuftura j 
alió eat,pr*efertim in Gracco fonte vbi ver- \ 
ZeR, G r * . b o ^ í i í h o c z&iV 'mere, precedit artícuius/rb, | 
quilicet Latine non íbleat exprimi, Hifpa-¡ 
nc tamen peculiari exergiáj fie efferas, elvi~ 
Cre, Mtg, 
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vita lucrum eft > ideo nce mori t iméo, nee 
viuere recuíTojquod tam in vita, quamin 
morte Chrifto feruiam, Chrifto vniar/ñ-
militer Eílius inquiens; Oüend i t feu, vitami : ^pHÍ% 
feu morttm fibi cef^roim ad falutem', nam 
inquit mea vita Chnftus eft, i d ef , vitam 
meam chrifto , cr Evangeliocenfeeraai.NuU 
lum quidem hi interpretes pro fuá expli-
cationc auftorem afícrunt, íed ad hunc c-
tiam moduminuenies ínterpretatiim fuifíe 
hunclocum Theodoretum, his verbis: ^ tíí Thíódoret, 
vtraquemthiconducibilia, & vita , & mors: 
nam C r vitnm Chrifti ¡egibus exorxo , 
mortem propter ipfnm libenter fufeipio, Ita 
ille. 
Verum eiiim yero, qnamuís acüíéex-
cogitatus, contextui aptatus hic ícníus 
íit,re<ftédeipromonuit íuftiníanus durio* 
rem verborum traieílionem continere, at-^  
que Atticae potius elegantice , quam Pauli-
nas menticongruere. Qüareí i ín priori illa 
tot Patrumexplicationenon acquiefcimus, 
non eft cur tam ancipiti fundamento adni-
tamur.Vndé ilie raihi iegitimus, ac fimpli-1 
cifsimus huius loci fenfus videtur,quem ipf? 
Vulgataleelio pauliíper conílderata pr^fe-
fert,vtniínirum, dum Paulus inqüit: Mth't 
viuere Chrií íus f/í. perinde fitjac fi dicat, m i -
hiratioob quam viuo,liueamo vitam, illa 
vna e(1:,quia ita placet Chrifto-, hcec eíus vo-
luntas eft, alias nullo modo libenter vif tu-
J I I L 
u i r : v n á h t i c o p p o x t - ü n é h g e ñ s í m i h i hocquod \ rus^ acíiapertius dicat, viuo libenter ,quiá 
^t//V^rf,&c.Quidquod?Ha;c verba iuxta j Chriftus vult,ideo cum ipíi placuerit, mihí 
praefaram explicationemnon bene cogruiít 
cum úiis -jO3 mort lucrum, intex q u x obillam 
vitam abrumpercmaximum pcrcipiam i u -
crum,Hiípane.,Fi!^<?j¡!7(5r^«s rfst lo quiere Chri 
coniuníUonenijíT*, nonnulla antithefis eíTe ! f ío,que par lo que a mi teca, tendré a granjeria, 
videtur,atque ideo de natural! non de fpiri- y ganancia la muerte. Ita oranino Ambrof. ^ w ^ C 
tuáli vitáaccinieudafuut.Piipugit id l u f t i - lib.de bono morcis,cap.2.his verbis:Quidtgi 
nianumvvndé hunc potius fenfura fibi pro- i tftr taniopere vitam i f tamdefderawuí , tn qua 
batumfore dixit ,niíi dsviorem quandam ! quanto diutius fueritjtantomaiori oneraturfar 
verborum traieílionem continerGt-)y/;<í'e'/- j cinapeccatorum, vnde egregte uépefíelus ait, 
uam,fwe mGriarXhri i luspi ih i pro lucro c f S i - ] i mihi viuere Chriftuseíl, morí lucrum.-
ue,f)r5 C h r t í í o , ^ i» . chr t f to^ viuere , & mo~ [ \ ahud ad necefsitate v i t¿ referen;,uliud ad mor 
r i , m á x i m u m mthi lucrum f í / i td hoc duriori | tis vtllitatem'.Chriítus enim Rex noííer e j l , & 
¿nterpretamento ofíenfus, nec fibi fatis fí- | ideo,qmd Rex iubet defercre non pcjfumus ,¿7* 
dens, qua; magna egregij virimodeftiaeft,á | ^;?ím^íre.£t poft nonnulla; viuere evgofan 
frequentíori expofitione noiuic recedere.' \ fto^Chrtjius ejíjCr mori lucrum; quafferuus í-
Sed enim hanc met verborum tranfpoíitio-' \ itim non refugit vita obfequíütñ¿&q#fJrfimens 
nemvqu* durior luíliniano viía eft nullo nc | i lucrum mortis ampleSlttur.W'XC Ambrof. ex-
gotio^vtfuauiorem ,textuiqueomninoh2?-| i prefifsimépro hac explicatione , vt prorfus 
rentem dcuorarunt CorndiuSj& Eftíus: írci I igtíorem;qt!0 iure ab alijs pro altera renten-" 
1 fupe- i tiá a^erafilr^S Ambrof;] mens.d: verba eó nam que hece verba ille cxplicát,& cum fupe 
rioribusconne¿lir:in omniíídücia magmíi-
cabo Chriftum in corpore meo, fiue per v i -
tam,fiuc per mortem. V t nimirum conftan-
terpro Chrifto viuam,<Sc íidem eius prxdi-
cem,vel pro eius gloria martyrium fubeam-, 
eant, vt oftendat, ideo Pau'.nm hanc vitam 
viuerejlluepuicntev feiTe.,c¡uod Chiíftus pe 
nes,quem omne vita,- necifque ius í)t , veíit, 
iubeatque eum viuere , ipfeque fínqtiam 
feruns Domino,lir peratorimiles hác illi in 
mihi namque Chriftus ,(Sc in morte, &:in ! re obrequatur.cum Ambrof.cíií¡m ex paite 
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frmAf* (yidctur confcntíre Primaíius, dum úv^titd-
la iam htc mihi volnnias v i m n Á i efi^mfi vt cor-
Ecc¿ffi£ ddificem excmploMeoi lucru m á x i -
mum corriputam facn/aribus laqneis non teneri, 
quamuisenim illam vócem; ChriíífiS¿\Á fpi-
rimalem profeítum corporis ipfíus refcrar, 
at veibuninvinere , de volúntate, feu apctitu 
viuendí,quod nospraecipue intendimusacci 
pít.Ergo lie cum prxccdentibus haec Pauli 
verba adne¿luntur jdixerat;yí«ff per vitam, fi-
ne per mortem Chrtftus magmjicabttur tn corpa 
te w^.-quibu^ verbis oftenderat, fe paratifsí-
rnnm eííe mortem proChríílo oppeterejad-
dit inodo,tantum fe á nimia vitaf cupiditate, 
feu ámortis metu abefie> vt nullam ex hac 
vita deledatíoné percipiat, átque ideo quod 
adíeattinet,mortem potiusexoptáre.Nam, 
míht(incink)i' if¿ereCh? ¡fus e f t i d c ñ ¡ n u l h i a 
ratio,ob quam libenter viuam prseter Chri-
ítí voluntatem mihi faecurrit, cum vitá,ea-
que omn{aJqLK'e vitam amabilem,3c iucun-
dam reddunt, nulia me voluptate afficiant. 
ÍUudin hácfententiá Pauli fenfum habet 
communcm cum-priori illa interpreratione, 
quod vt in illa Paulus non fibi, nechuiusfe 
culi rebus/edomninoad Dei nutum viue-
re dicebatur,ita in hác nullaíenus alicui tem-
porali bono,nec ipíimet v i t* implexos, aut 
illigatuseíTeaíTeríturjCum totam rationem 
ampledendihanc vitam ex Ch i i l l i volunta 
te defumat^nontamen ideoeadem liase cum 
illáexplicatíone cenfenda eíl,cum iuxta illa 
de ípiiituah.,iuxta hanc vero de corpórea vi -
tá,PauIo fer mo íit.vndé illa íententia huiuSj 
quam dcdímusconfeclaria, vel cum ea con-
nexa ceníen debet. 
V I . Preclara ergo Pauii íequanimitas omni-
modaque eius voluntatiscum Deimitucó-
formitasexhísverbiselicíturjqui fortesfuas 
inDei maniis,totamque viuendi^moriendi-
que rationem in diuinum placítum deuolue 
ret^cumquelibens ipfe mortem obiret,vel 
exeo^quodcaducam hanc, milleque erum-
nis obnoxiam vitam^cum beatá,óc¿Eterna íl-
bi iam diuardcnterconcupítá commutaret, 
nihilorainuSjVt Deife nutui omaino fubij-
ceretj liuturniorem vitam agere, patíentifsi-
mevcilet. Vnde hisetiam verbis valde op-
X». tAug. portunafunt,qü.-e habet Auguftinustraft.p 
in i^epiit.íoann.tom.p.adea verba,que pau 
lo poíl fubijcit ApoRolus.-Df/^maw habens 
£líJfo¿#i,cr ejfecum Chrijlo, dum dúo iuftorü 
genera, quorum alij cum paticntiá morían-
turjperfcdtiores vero alij cum patientiá v i -
uant.-íic eleganter defcribit.-SW homwes,c¡ui 
cum pattenv.A, moriuntur: Sunt autem quídam 
perfectt>qui cum patientiá viuunt.-qutd dixiiqui 
adhuc defiderat ifiam vitam}qHando illi vene-
rit Mes mortispatienter tolerat mortemsíuÜa~' 
tur aduer¡um ¡ey i / t foquatur voluntatem Dciy 
C r hoc pottus Agit animo, quod clcgtt Veus , non 
quodelegit voluntas humana , Cr ex defideri» 
j vitaprifentis f¡t l u t t a c u m m ó r t e , c r a d h i b e t p * 
tienttam, crfortitudinem, vt aque anime mo-
! riatur,if{epatienter morttur: qmautemdeftde-
\ fatficut dicit ^poftclus, Phtltppenf* i . diífol-
I u i , & eífecum Chiifto :non patiemer mori-
) tur}fedpatienter viultt deleclabtliter moritur.9 
i vide ^Cpojlolumpatienter viuentem3id efi, cum 
\ patientiá hic non amare v i tamf id tolerareidií-
íoluij/^«/f,&eíre cum Chri l lo , multo ma-
| gis optimum.-manere autem in carne necef-
farium propter vos. Haftenus Auguft. 
Atfori lucrum* 
EL l C I T exhísverbisluftinianüsmor-tem miniméab Apollólo habedam pro 
lucro fuilTe,niíí iuftorum anima: cum pn-
mum omni labe purgántur ad immortalis 
Deiconfpeéium vehcrentiir,vnde ex hoc lo( 
co ad coníirmandum fidei dogma, quod 
prsfcribit animas e i eftorum poíl cri m inum 
purgationem in coelum euolare , «Se ante iu-
dicij diem Deumdare videre aníam fumir. 
Verum hace vt íammohdcí calculo proben 
tur, <Sc á luniniano fíoridá fandorum Pa-
trum eiuditione pertraftentur >nondum íi 
verum faccor,pcrípexi,quantápraefcntis loci 
opportunitate diílbranturj nam prxter qua, 
quod hoc fidei dogma,cx verbis, quac pauló 
poíí/ubijeit Paulus i Defidcrihm habens dtf-
folutyCT' ejfecum Chuflo, \ h i liquido affirmaC 
adfuitabcrnaculi diíTolutionem immedia-
téfubfequi eíTe cum Chriftoj &eius íua-
uiísimocomplexu delegan ,multo firmius 
ílabilitur j certa quidem omnino ( qunn-
tumuis ex fide nobis noncoaflarctckfto-
rum animas ante iudicij diem Dei beati-
tudine perfriíi ) & antiquorum Patrum, 
fimulque ethnicorum íapientium calculo 
probata j illa fententia cft, quac mortern, 
vel ex co folum , quod mileriarum huius 
vitar dulcís meta, placíduíque finís í ¡ t , ín 
lucro coqtie máximo ponendam cenfet. 
Vnde Cyprian. ferm. 4. deMortalitatcpofl Q frfa, 
longameá de re diíTerratíoncm , cum d i - ' 
xiííet. H o c nos ejlendamus ejfe, quod credi~ 
mus iVt ñeque charorum lugeamus excejjtm, 
cum accefsienis proprix dies venent in~ 
cunElanter libenter ad Vomtnum ipfc vo-
cante ventamus. Subijcít opportunc; quod 
cum femper fuerit factendum Det feruisj nunc 
fieri multo magis debet corruente iam mundo, 
O* ma~ 
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<& frtalorupt infeftafítizm tHrbtmbm obfeffo&t 
qul cerrimus ccepijfe tdgraHia,?? fcimus tmmi-
nere grauiora , lucrKm máx imum computemus 
f i ij ihmcvelociíis receádmus. Qua re non ideo 
íblumJquodcertirsÍ!ná íuae beaticudixusrpc I 
refoueretur^ed quodiiñreriaseticim>& peri j 
cula vít^e huius optimenoírec, <Sc quod plus 
eíí:,quod licecfanélifsimus , venialibus tame ¡ 
errads^adhuc eííet obnoxias Paulo dignam 
vocemexiftimo.-wtfn/fóírmw.'Vtexhis verbis 
opportuné pra'fato loGOiíicelicuit Ambrof. 
Qffajtfapiens Incrum monis ampleflitter, lacrtí 
ejl etiafijfe incrementapeccati, Ucruftigtjfe de-
teriora y o- ad mdiora t r m f f i * Similiter Cy-
piian. di¿lo ferm^-demortalitáte. Mcmor 
beatus Paulas inepiftcLlfuaponit, C dtcit.-mi-
hi viuere Chriílus,& morí \uctüvh:Lucrum 
máximum computaos^am facult laquets non te* 
nerijam nullts peccattSyO4 vittjs carnts obnoxin 
ferijexemptum pr^furis angentibus, & venena 
tis diabohfaucibus /^í^í«w.H.rcCypriánus. 
A quo poeneeádcm mutuo accepiíte Prima-
ííum,íic videas/zV/fí//^ htc tam voluntas viuen-
di eñy ntji vt corpus eiuS dídificem exempiomeo, 
lucrum máximum cowputans iam fdtcularihus 
loquéis noteneriyiam nulh<:peccattSy&vttijs car 
nís obnoxiumfieriyCjuod poíí hanc vitamfine du 
bio eftfuturu. Sedheclatius in adnotationi-
busprofequemur.Neccontentus eroíi nof-
tram folíi expofitionem'exornemjniíietiaj 
qu*circá Patrum inferpretationem adnotá-
da videntur.attulero. 
A D N O T A T I O . L 
Pauli aquanimitas, & omní-
moda cum Dei volúntate 
confenfío expendí tur. 
V L CHRE díxít de Paulo Chry-
foíl.rerm.in commemorát.S.Pau-! 
luVt mijfum ferum in igncm totum 
prof'eflo ignis efficituryfic Paulus charitatefue- \ 
cefustotusfaflus efl c h a n t a s . V n á h quidquid ' 
carnis,quidquid naturalís concupifcentiae, 
denique quidquid fui eíTerjardore chaiitatis 
ita combuísit,atqueconrumpíít, vt inipfo. 
Deusomnia in ómnibus ellet. Vis videre? 
M i h i viuere Cbriftus efí t y mort lucrum , fed 
aptareopportet,quiírpoílmodum fiibijcit: 
Vefiderium habens dtffolui, C e¡¡e cumChrif-
te multo magis meliusipermanere autemincar' 
ne necejfariumproptervos. Q w x quidem om-
nia eó eunt.vt exprimant, I- aulum totum la 
ftum-eharitatem^quippequimhiljniíiDeu 
amet, nihii optet, nilui veüt , non íiskitem, 
non vitam, non mortemjnon ipfam deni-
que bea titudir¡em,fedilludomnino, quod 
Deus velit y íiue in vita, íiue in morte, íiue 
in térra, íiuein coelo. £ t vero quin eximia?. 
Se peifc¿tifsimx coapolioli Petrifanítitati 
aliquid derogem , aut Paulum il l i aliqua ex 
parte prajferam jfed vt in hae Pauliaequani 
mitate,6c fumma cum Dei volúntate confen 
íione oftendendá me expiiccjobíerua Chrif-
ñ iadPe t rum verbajloann.21. i S . C u m a w 
tem fenueris exfiendes manus tuas yO* alius 
tecingetyO" ducet quo tu non ^ií.Tubditloann. 
hoc autem dixit fignifeans, cjua morte clarlfi-
caturus efet D e u m . A t quid eft? ducet ^ quo 
tu non vis: num Petrus pro Chrifto mortem 
oppetere recufauit ? Imó vero ád eam ipfe 
manus extendit, qui ergo haec fibi coílent? 
exjlendes manus í ^ j , fupp le ad mortem , & : 
ducet quo tu non vis-Áú. eft,ad mortemfRefpó ^ 
det Auguft.in hec verba, traél.i 2 3 A n l o a n . . ^{tgüji tn, 
Htnc infirmitatis affeflusyquo nemo vult mori^' 
vfque adeo naturalís eíiyVt eum beato Pctrcyne-
que fenettus auferrepotuerit.-nzc mirummam 
Séneca teflcepií l . i x.SeneBus plena eft volup ^ensSn 
tatis .Graúfs ima funt poma cum f'ugiunt. íncrat 
igitur Petro naturalis vitae amor jf^dquem 
C'hriílicharirasquáardeiitiusfíagrabatjCom 
primeretj ideóad eammet mortem , quam 
namraliternoüet, mánus lubens exítende-
bat WXQ ad Paulum j fedobferua dúo álte-
rum V i x i l l i . 
Ñeca lia quidem charitstisluftáí illa eíTe 
videtur cum Dei íilius in horto Gethfema-
n i , Pati-em orans d k t h á t : F a t e r mi,ffpofstbi-
le efl,tranfeat 4 me calix iflr.Verumtamen nonfi 
cut egovolo yfedfícuttu* Matth. 2 ó". 3 c).Ete-| 
Dim priorem illam voluntatem^r^/í '^í a me 
calix ifie-y quámnoftrns infirmitatis affedlus 
ab eoafTumptus deprompferac (iñeeperate-
nim tunCypauere,er t t d e r e ^ D e i ftam chari-
tas cfficaciter abfumebat, & ad fe trahebat 
fubdens: Veruntamen non ficut ego voló-, ac 
íl diceret,nolo idipfum,quod volojfiue illud 
cfiaritateámplc¿lor , & voló , quod naturali 
afFeélunollem.Námvt mortem naturaliter 
modopertimefcam,aliamihi íüpcreftvolun 
tas,quá illam arft ifsímécopledlor: /^^/^, 
enim,/í¿r/ feriptum efl de me,vt facerem volurt 
tatem tuam, Vsus weus volui. Pfalm* 3 5). En 
charitátismünus,&ingenium,qúi vtinquit 
Bern, ferm.S 3. in Cánt. Vbi venerit omnes in 
fe trasferiyO1 captiuat affcftus; ádeóenim t i -
mori morté refngictinocedit^t illü potius 
captiue^&adfetransferat.Haec iam Paub 
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3jccomiriOcia,feclobíerua dúo : alterum vix 
i l l i naturalein vitae alire¿l;um ineíTe.'/W^í e-
nimiinqüit&íuereXhrtj i t í s ejfyhoc eft, rátio 
ob quaai viuo,íiae vitam amojiioií á me ip-
fo^led á Chriftoid ita volentedeíumo. Cer-
té PauliiníírmitatemChrirtusinfuuintraf-
liguráuitaífeélua^vtipíiusrortitudinePau 
ius ind. 'erctui:Minus enim mbls contultffet} \ 
(Ambrof.lib.io.inLuc.) Nijinojlrum etiam 
ftifcepljet affecífíWiQuAve m i n u s ? Q u o á fuam 
lile fartitudinem in permutationem nobis 
nondediílét. Alterum eam efle perfeélio-
nem,&chantatem Pauli,vtdum aliud de-
fiderio^liud determinatá volúntate ex chá-
ntate comple£titur:illud non tam viuendi, 
quám moriendi, ideoqne frücndi defide-
riumfLierit.-etenim dum afFc¿lus fuos velut 
in trutiná fuípendir, potiorefque charitati 
partes defert.nonviuendi/edmoriendi vo-
luntatemCadeó illum vit¿t amor non detine-
bat^adeó Ch'riftoeratconfixusjatquc mun-
dos i l l i cruciíixuSjiík ipfe mundo) compri-
m í t & abfumit y nec tam caducam hanc,¿c 
cerrenam vitam jquam veram illam^tque 
coeleftem charitati poftponit. A t enim ve-
ro quomodocumque íeres habeant^tam v i -
uere,quam mori,tam hiCíquam ibieíTe Chri 
ílo Pauluscl^viuit^quia Deus vu l t , mori-
tur, quod ita placeat Deo , ideo ñeque ex fe 
ipfojant íibi ipfi viuit.áut moritur aut hoc 
magis, quam ílludvelle videtur^fed quod 
Deo abfolué píacuerit^ 
Sub quo quidem fenfü ad Galat.2. 20. cu 
<*ídG*l4f. &\xí{£tt.V!UO autemjammn ego :Víui t vero tn 
2.10. we ChritJus:hoce[{, ab ipfo vitse rationem, 
&modum h.iar¡o,dumad ipí iusnutum me 
coiv.pono.i'dhdit: quod autew viuo in carne, 
tnfidev'wo F/Zj/Dí/. Vbiiureambigiturjquid 
vitx corpóreasíidcspra:fl:et,vtab illa fubíi-
ftát?Dum vero plures his verbis adhibentnr 
•expoíitiones^íic capienda cenfet Chryfoll:. 
C h r j f o p . 
hom.3 4. in Geneí. vt fit fenfus, quamuis in 
carne viaam^íic tamen megero^acíi fide vi-
neremjexígit/nimirum , fides, vtinuifibilia 
v¡{ibilibuspTa?rerantur',atque illa nobis fint 
certifsima^hxc veró^qua-í'ub oculoscadunt, 
faifaiudicemuSjVtadhunc modum Paujus 
terrenaomnia, ¿c oculisfubie(ílabona,vtfal 
farepLidianscoeleftibustantummodoinhac-
areret.Ki^ e animam tgmtam, z>íde mentent ala-
tamyVtde rationem incenfam V e i amere; nen e-
nim inquitfutetis me faceré ahíjHid huius vita 
cau[a,nam llcet carne veffttHs ¡ im , necefsitati-
bufcftiecayms alligatHS:infide tamen vino, quA 
e í l tn Chrifltim, defpiciens omniaprafentia , c* 
fpe,cjH£Ínillíim ejl,ommA fratercurrens inten' 
tam incnelnm mentem habeo.Sic Chryfofl:. Ad 
emus guítum Paulin. epifLf.illud ad Ga-
m. 
íat. 6. i 4.mihi mundus cructfxtis efl.-íic eíTert^ ^ d G a l a t -
mthi non amantt diuitias j non honorcm faculi> c. 14. 
non amanti^na propria[m;t}[ed qn<x fxnt c h r i 
fit}ncn an.-anú quá. v i d t n t u r , ¡ í d quAnonv 'tden 
í^r.Sed enim adnoflram rem obíeruajidef* 
fe proprium fídei,vt Deo innitatur; eáque 
omnino ratione hoc pro certo habeatjillud 
fallum íeputet,quod huius, non illius ipfe au 
ftor íit.Quofané modo Pailusin fide viue-
bat Filij bei.dum vitam, n^ortem quid-
quid adhaec peitinentjCalolum ratione am 
pleílebatur^quod Deusan-iple¿lenda,velno 
ampledanda praíciibeiet, 
lure quidem hinca Paulo didum inue- \ W \ , 
neris,2.3d Corinth. 11.22. Semen ^ í h r a h a ^ . ^ ¿ c e r . 
fint, e?* '^?: quippe Abrahamn.irifícaehu-. ¡UíU 
iusaequanimuatis egreginm extitif exem-l 
plar.LVí^^r, zmm}iAhrahirtm Deo. Gen. 1 5. Gen. 1 \6 
1 d.adRom.4.1 S.atq1 eiiací6didit,vt eádc ^ %0ñ, 
mentissequalitate^odem annui tenore, eá- 4.18 
demfacieíac colore vultLis,<Sc tcrribilium íi-
bi terribilifsimu;& quod reapíe íüauifsimü 
foret,exDciprxfcriptoaggrederetur: íic e-
mm ad immolandum chaiilsimum íibi filiú 
acceísit, ac ñ ab immolatione íuperf deret; 
íic vero abeo iugulando luperíedit, ac l i ip-
íüm trucidandum accederet; I d quod & fa-
cileextextuíacroeiicres,Genef.22.cap.¿vfiG Genef. n . 
elegantermonuit S.Zeno Vtron . M . fcim, ^ 
de J\hxa.\mniEoferro maftantí anetem, quofi 
Itum-percfítereiam fardbat-y <t filio ad etgr.um 
t r a n í í u h : dexteram femper U t a r u s g a n d e s . 
Nec mutatus eft vultus eltts, cum ejjet v i B i m a 
commutata^cum t a n ú Utitia arietem obtulit}cn 
c¡nayiúobtulerat Crfilium: í i t d d i t rationtn : 
vbi enlmfides fHit,non erat dolor.)?tv\dz illud; 
Necmutatui efi vultus eius: O peílus tam in 
fe adamantinúm, & triphci afre mnnitumj 
quam cereum in Dei obfequium ! 1 ta neível 
timor , vel gaudium coló rem ex^utere non 
valúerefnecin ruborem palíorcíl commuta 
tus? Minime;vbieninn fides fxit ,ncn efat dolor: 
non erar palíorjnon rubor, fed eadem vultus 
ferenitas,<Sc frontis acqüalitas.Sanc vt de vul 
tus colore, acruborc,dixitSencc.epifl 11. 
Nihiladnerfvs hdc[apietiapromitttt, nihtlpro-
fiett^fm ikris funt3in wjfa veninntjn iujja dtfce 
£^»r:placidifsima tamen animi tranquillitas 
externum quoduis accidens velut alter olym 
pus arcebat. 
A d hycilludobferúá , qüod pofl Angelí y t 
orationerrr iubentis áfacrificando filio extc-¡ 
tam mánum referre ímmediaté fubijeitur,! 
mmimm:Leuat4ttlAhraham ocnles[nos,vidtt~ Cent xx í^ 
c¡Hepofitergum afietem inter vepres harentem. 
Nam negó t i um facefsít leuaíí'e illum ocu-
los ad videndumeajquac & poftrergumA 
infra ípfius oculos erant fubiefta ; Sed fi 
Senec. 
attendis. 
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Chryfofío. 
V I . 
Theodoret, 
attendis; duplici verbo vticur fcriptura ,nec 
ad viuendum áríetem oculos leuaiíe, fed ie-
uaíleprimum oculos,deindearietem vidiífe 
affirmatrplané^vt oftendaü non priusab im-
moUndo filio manum mentemque retraxif-
fe, qua leñando ad Denm ocülos teftarctur, 
seque íe in vtrumque obDei obfcquíum efle 
paratym,& vt antea adfacriíicium períicien-
dum oculos leuauei-at(íicenim verr.4.E/í«^-
ttsoculis vtdit locamprocul, )indicans iilius 
Deu¿n auáiorem feíTe^cuiusipfe duftú íeque j 
retur: itamodo eodem faciei habitu obtefta! 
turbión niíi ex Del pra^fcripto á morte filio 
inferenda ceflare^nec alium denuo animum, | 
alium vultiim,colorem alium habere.Imita-j 
batur hanc animi firmitatem Chryfoft.qui á • 
fuis £emul.is,&:praíferüim ab Auguílá exagitá 
tusjdamnatufque in exíiliü, fie íuos alloque-| 
baturjhom.i i.ex VAiijSjtom.s.Chrtflxs me-^ . 
cum cj},c¡uem timebotettamfijltittHS tnfurqatje- '^ 
ttamfitotíém pe/agas aduerjus nte eonturhetur, \ 
etiamfPrincipum furor :omnicí mihi ¡HA arme A 
emntjtrsr arañéis fragiliorascr Htjfpropterfra- i 
gtlitatem vefíram hodte non dubitarem iré , qno 
velleyit'ifeníper enim dico: Domine voluntas tuct 
fiat, non qncdille vult, velt l¿e , fed qtiodtu vis'j 
tna volnntAS miki turris fcrtifsíma, c r petrafía ' 
bilis,&- baculusfidns: f i tu vis fermanc e mecu, \ 
hic babeogratiam:Ji non vis,Jimilem refero ora~ \ 
uam. 
Ita quidem videas egregios illos iuüenes, 
quibusattrocifsima mortem ferox Rexmi-I 
nitabatur ni eiusílatuamcolerent addita i i - ' 
la temerariajócfacrilegá voce:E/ quh eft Dexs,1 
qui eripiet vos de manu me A* Daniel. 5.15. 
íic ei refpondiíl'e ; Ucee enim Deus ncfler, 
quem eclltmtis, potefl eripere nos de camino ig-
nisardentis, ócc, Qnod Jí nolnerit notnmjlt 
ubi Rex^fiod Veos taos non colimttSi V b i ma- \ 
ximé not^nda rerponfíonis prudentia, dum 
vnóexcapite affirmant,poíre Deumexom-j 
ni pcriculo,&malo eos libcrare:ex alio veró| 
reapfe liberaturum,nec afnrmant y nec exop-
tant,aut petunt^íed dum diuina voluntatem,' 
no nouérejtotum vitar , mortifque momen-
tum diuino arbitrio comittut, idficibifub 
corum perfonáconfideranre Theodoret: ZW 
ab his ejuidem malis temeré liberaripctimusfid 
ipftomnemnojirigubernattonem , &proutdentia 
permittimm'jO' einsyCfuodfHtuYH ejiignari gn- \ 
bernatort noftro cjHoctiwque ill i l ihíiertt nauem 
dirtgendamcommittimur.Et ñaúm' .cumfap.es 
Jit)8Í rerum nofirarum moderationem committi- \ 
mus , cjHamlibet mdic í ¡ etus fententiamytamqua 
melíorem, nobifcjHevtiliorem hbenter accepturi,; 
Pende fingulaifcdilía potifsimum, c¡uccuque. 
ill i llbuent nmcm dirigendam ccmmittimus.-zc [ 
fi dixerint ad illíi gubernare, iubei'e,omnia-
qüe pro íibito djTponere fpe£ht , nobis obfe-
quij gloria religa eft.Hrat equidem , & hxc 
mens Naziazeno-, nam cum grauiter d o l e n s , ' ^ ^ ^ 
quodmorbi grauitateimpeditusfacra faceré, 
ácPaísionibusChrifti inMiflae facrifício raif 
ceri nequiret dixiíretinCarmiaddiaboi.in 
morbo. 
Neeprorfus me fperneVaterinecfrage labore, 
Nec me merge malis^nec mihifrana nega. 
Pungeprecorflmulo no hafik'.Kec velenufln, 
lmmodtce,atit vacuum me maris vndaferat. 
Ruríus in fe reuerfus^c feipfum aecuíans, 
quod modum diuinae voluntati impone-
re videreturj fie tándem orationem con-
1 cludit, 
I quid ego le ge \ f latm tibi máxime difyümi 
Sum tuus: vt Itbeat me bone Chrtííe rege, 
I Aquo quidem feníu nólongé irevidetur senec. 
i ñeca ep. 5?8.cum allatis admuniedum animi 
j roburinadueríisillis Virgi l i j w h h . h i p ali 
\ ter vtfHm:(uh\]Qh:tmmo me hereule,vt carmen 
' fortms, ac iufliuspetam,quo animum tuum ma-
\ gtsfulcias, hoc dlcito quottes aliquid ahter , qua 
i coaltabas euenerit.-Díj melius, I t a i b i , <Sc epííl. 
; I cjj. lmperetur ¿quaUtas animo,& fine querela 
mortalitatts tributa pendamus, Hiems frigora 
! adducit ? alqendum eíí . Jílí lus calores inferí? 
\ JEjluandum ejl: intemperies cceli valetudinem 
! tentad JEgrotandum efi: <Sc poft pauca: malus 
| miles eñ,ciu't Iwperatorem feqmturgemens* 
j Obfemaui advcrí ' i .not.2.n.5.ex Cbry- V i l . 
! foftomo ¡Ha verba Pfalm. 11 o . i .Magna opera jpj, no, t» 
' Vomtni exquifita in omnes voluntates ems, á 
nomm\\[s \^\:parataSn}Q ,pr£parata in omms 
vsluntates eius. Q u x modo fie capio,vt ad ra-
| tionernoperum Domini pertineat, adomne 
Dei voluntatem exfequendamjfíueinvtrum 
I que hoc videlicet, vel contrarium potentia 
quádam obedientiali, vt meliores Theologí 
loquuntnr seque parata,&: preparara efie, id 
quod inibi, fieexornat ChryCoñ.N'onfclum \chrjfoJt. 
ea peragunt ad quot conílitnta funt ,fed etiamfi 
iuljerit contraria,hic quoque magna efl obí dlen-
! ü a . l u f i t mart ,& nonfolu non inundauit, qnod £xod . 14. 
' e[} eius proprium offcium.fcd flratts fuis fiueli -
j bus,vel petrdfrmius, O* fíabilius traiecitpovu 
j lum Iud¿orum : Fornax non folum non arde- ; Dcin.$Xj'6 
¡ bat} fedrorem etiam pr-tbeb-xt fhillantem •, fce-
r£ non folam non deuorabant, fedetiarrt D a -
nieherant loco jatellitum. Cete non felum non loria, 
deaoraxit, fed etiam faluam conferuauit de~ 
pofitum. Hoc ergo operara , fine feruornm 
Dei propofitam debeteííe , vtad falutem, 
& ad.egritudinem , ad honoremA ad infa-
miam,a3 vitam, (Se ad mortem eádem afciml 
álacritate , <k promptitudine parati finr. 
Adde: peifectám ftatnram fiuemagnitudinc 
feruorum Dei híncdefumi.fiue c re magnim 
'í5d 3 áini^-
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v i i l 
dinis ipforüm cíTe, vt ad Deí voluntatem, & 
nutum hácjillac voluáritur,& circum roten-
tur; ideo ¿ Í Q t h i i V ^ t c s : M a g n a o ^ e r 4 VOMÍHÍ, 
&c.hocert,operáDomini,quámagna funt, 
íiue vtdefeitf magnitudinís rpecímen edant, 
pneparatá funtin omríes voíuntates eius: Sic 
videas rotas illas Ezcchíeli oftcras,dc quibus 
ipfe c.i .18.Statufa quaqué erat rotiSyC? a l n -
tudo.^r horrihilis ¿/jitf ¿?«,f jappellatas ^ vé lub i -
/^.•E^echiei. i o. i ^. quod in vtramms par^ 
tem/me ánte,& retrOíduítum fpiritusfeque 
tes déuoíüerentür.Düm vero rot^ 1 currus glo 
riae Dsi íantae altitudinis efle inducuntur, vt 
magnitudini vehiculí proceritati quadrigae 
(vt ibinotat Prado)magnificentiae fol i j , ác 
áurigac dignitatí refp6derent,íímut innuitur 
maieftatem,&: magnitudinemr Dei,non alios 
decere feruos, quam qui priecelfap eflent fta 
turac,^ aítiíi]dínis,quam ad obcdíeñdü fub-
mifterent. Vndc quidem Bernard. de coele-
ftis regni incoiis,quos proptercelíitudinem j 
montes: ob promptitudinem vero ad duftü 
DeiTequfdum-, ouesappellat, fíe pulchréait 
ferm.y j . i n Cant.Z3/^»/ e^Ht^eDcoceljimeritis 
cumul¿HÍvirtf*íibf*s}mhiIomirus tawén ereflos 
vértices totkjO* humili obeáiettk fubmtttunt,& 
inchnamjlliHS fftfet eminéntis imferio maiejla-
tisjanqtiam optes mMufftetifsime ad nutum fui 
pafioris per omnia ambulantes s & fequentes eT* 
quocumque ierit.TLn beatorum inceíTum. V n -
dé elicias^velirrijillam in hác miferiarum fc-
de opportunirsímam beatitudínis imitatio-
nem eíTc, cuín homo ad Deí nutüm tam in 
adueríis, quam in proí'peris fe componit > & 
in vtrumque paratus cíl, Qaa de re áurea hec, 
& ofeuio digna , dixit bonus Philofophus 
Epi£letus,apud Arrian.lib. j.diíTert.cap.i 6. 
Contiitui, & conformau't voluntatem mean) di~ 
mn£:vUlt mifebricitare?Et ego volo:aliquid ag 
gredi} vólotfotmi velojnonp§tiri3.nolo:merilvo~ 
/o.Inde fíe infert: Quis iam frthibere me 3 aut 
cogeré voluntatempotéfijnon n*agis, quamipfum 
DeumlBtae omnino, nam qui Deo vndequa 
que fubditus, nec nifí quod illi placee vult:& 
inftar Dei efti 3z extrateloru iaítum, atque 
humanac violentiae impetum , fe conftituit. 
Quac vero ethnicus Epiéletus dixit, fíe in 
Tactis confirmántür,vt homo adDei Ieges,& 
nutüm in aduerfisc5poíitus,nec abipfoDeo 
fuperari poíle dicatur.Sic énim Gen. 3 2.2 5. 
de Deo cum Iacobtotanofte,hoc eft, in t r i -
bulatione(quae noftis phráfí fígnifícatur, vt 
Partes parsimmonent.pr^rertimAmbror.fer. 
7.in Pfaím. i i S ^ i n & m t e , Q u i c u m v i d e r e t , 
quod eumfuperare mnpoJfetiScc.Vcride verba, 
quae ipía luélae node obreuriorá dixeris; 
Quidcniim imbellis, imóímbecillifsimiho-
muncionis vires, íi cum infuperábili, & fta-
IX. 
pendo Dei robore componantiir praeuaíeie5 
pofsint?Cúr ergo,nonfuperet?obruat.':3 opprí 
maí? Vis dicam?Qiiia Deus Deúm noníupe 
rat.Equidem cum Deushomjnem exercet? 
<5c per tribulatiunesprobat ,íu¿laturciim eo,-
¿umque adípecic velícdcijccre videtur íed 
cum ipfeillius ^ratiámunitusfirmiter fete-
nct^ec ab eiuspraf fciipto,mente,&: vol-untá 
te diícedit,idéquodammodo cu eo fit.Nam, 
Q u i adhxret VeOyVnus fptritus efl (Synace)jíí, 
fupplCíCum eo. 1 .ad Cor.5.17.ergo quiDeü 
oppugnatorem,idem «ScDeilm p r o p u g n a t © - ' 1 7 
rem,& fubfídiarium,& ád eius ctiam volun-
tem forraatum habet, iam cum Deus proban 
do,& exercendo, potentior,quam auxilian-
do,& falntem impertiendo non fit, immó ve 
róipfejDeüsfáíuosfaciend^fíüeDeusadfa-
lutes,qui videlicet diuinitatis fígnum nota-
que penes beneficentiám cóftitutam habeat 
HcceíTaria racione concluditur cum, qui ipíi 
adhaeretadeó fuperandúmnonfore, vt á lu-
<n:a,c lacob lírráeljhoceft^r^Wíw Df^^fíue 
vtalij voiunt.-déminans Dífieuadat. 
Hinciampufilíos,atque degeneres& v¿ 
proprius dixerim muliebres hominum áni-
mos placet arguere,qui alitct ab illis, de qui-
busfuperiusdicebat Aiflguft. SnthomineSyquí 
cum patientui moriuntur , funt quídam perfeñi , 
qui c u m p a t i e n t i a v i u u » t z N e c patienter quide 
moriúnturmec patienter viunnt.Quos vtro-
que ex capitefapicnter reprehendut Cypria-
nuSj(5cHilarius,híc impaticnter vinentes-, i l -
le aegre,& grauatim morientes. Audi vtrum-
qüe.^i quidaduerf ^mWi/(inquit Hilar.in id 
Pfalm. i 18.iuftus es Domine, & reftum iu-
dicíumtuum.) Prona w Deum qu&rela etf, 
Deum enim inter damna f u á auarus aecufaty 
Deo CHminuidufletHUjn futrum orbatus irafei-
turyDeo in ÍHÍlitiam,qui adconfefsionis gloriam 
perfseutionibus próbatur exprobrat: vntuerfo-
ruth jiultifsima htc qudrcla efi , cum iniuff í ia 
Deum per impatientiam imptj doloris aecufana 
O* ideirco Profhetafubijcitídtcens. Tabefcere 
me fecitzelus tüu$,quia oblitifunt verborü 
tuorum inimici mci.lam Cyprian.ferm44.de 
Mortalitate.íZíí: nitimurt c r reluElamur, C r 
feruicatium moreferuorum ad confpcBum Do-
rmni cum trifiitia^ & mar ore perducimur exeü 
fes ijihinc necefsitatis vinculo non obfequ'to volu 
tatiSfO1 volumus ab eopremijs ectlefíibus heno-
r a r i , adquem venimus inuiti ? Quod fí inte-
gram Senecac fidem tribuis,videas ipí'um tam 
verbis,quam exemplo his iPatribus coníen-
tientem,epift.^í).No»/<?r4W me quo die a L -
quidferre no potero.Male valeotparsfati e f f a -
mtlia decubutt ifaenus offendit? demus crepuit* 
damna vulneraJabores, metus incurrer'ZtlfoJet 
Jieriihcc parum eflydebuít fieri:decernutur ifia,. 
D . Hilar, 
Cjprtd. 
Senec, 
i— 
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X I . 
«9» acciduf.fi quldcrtdis mthi inttmos ajfefíus 
meas tthi cum máxime detego , in ómnibus3 qu<& 
adHerfividentHr,0' dnraJic formatusftimsm 
parcoDeOifed ajfentior- ex antmofilltfm^no quid 
neceffe ejlfequor. N ih i l vnquam mthi metdet, 
quod triftis excipiam, q m d malo vultUsnullum 
tnbfítttm inuitas conferam. Ita Séneca. Sed 
multo melios Ambrof.orat.de Fide Refurr. 
pendens regiam Dauidis aequánimitatem in 
teneri ínfantis, tenerime dileéli morte j qüá 
illis verbisexprefsit,2.Reg.i ¿íEgoi^o adeu, 
ipfe non reuertetttr a d m e : í i c e x c \ a . m a t . O mira 
patientiamfermentis , v t nemo fibi aduerfal i-
qnid accidijfe indigneferat,0' contra meritum 
juumfe «fueratur affltflfimlQuis enim tn es3qm 
de tm mérito ante promnctes ? Cnr prduenire 
dejideras cognitoremiCnr eripis fententiam iudt 
caturo'iNecfanflts ift(idpermifsueft,nec <t fan-
Bis impune¡vnquam efí vfurpatHm^Vide reli-
qua¿ 
V t vero videás hos Deo renitenteSjÓc ob-
luélantes pufillo^ác muíiebri animo ellerau-
di,quid dcfnhfto LazarOíChriílo Martha lo 
cutaXiucoblocutafue'rit.Ioánn. 12. z iiDo-
minefifmjfes htc}frMtermeus non fuijfet mor-
tuHs.A.ii¿in?StfuíJJes /?íc:ac íitacitc(rcueren 
ter tamen,non inficior)reprehenderit Domi 
niim,quod feriusjquam oportcbat, aduene-
ritJvtexCyrilloJ& Ruperto inibi obferuát 
Maldonat. Et vero itidem poene omnes faci 
mu^ádeó íntemperanter de adueríis dole-
musj&ñofttotumortcs tam immodicé fíe-
mus, vt quod dicebat Hilarius iniufh'tiae 
Deum per impatientiam impij dolorís accu-
fare videamur.O dirosmortahü fenfus, qui 
Deum reprehenderé audctis^ deílio cmen 
dando potius., quam de veftris exccfsibus 
corrigcndiscogitatis! Bene rurfus Cypria-
hus. Meminijfe debemus 3 vóluntatem nos , non 
noí íram,fedDei faceré deberé , fecnndum qnod 
Deus nos cotttdie iufsityorare: Quam prjpofíe» 
rum cfiiquamqueperuerfumjVt cumDei volun-
tatem fieri poÜulemus > quando euocat nos, & 
accerfitde hocmándoDeus}non ftaUm volunta-
t i s , ex imperiopareamus.Acxms Senec. epift, 
5» 8. H t c eji mainus animus, quifeDeo tradit^ 
at contraille pufillus, & degener qul oblufta-
tur,Kir de ordine mundi mate exiflimat, & em-
mendare mauult Deum quam fe . I tü Üle. 
Eftvcróad hanc rem opportunus locus 
Ezcch.8a4.Vbicum Vat i ab Oráculo de-
mónftratieíTentfcptuáginta ex primoribus 
ciuitatis v¡ri,qui ante execrandas idolorum 
piduras ambitiofo cultu thura fupplices ado 
lerentieccc denuo clamantem Dominum ad 
Prophctam.-^fi/^wc" conuerfus videbis abomi-
nationes maiores^uas ifli faciut. A t máioranc 
fu per effe poíTunt monftrá í Focdius ne ali-
q uid humanis oculis obijei potefí ? Ita certc. 
AudijÉí introduxit me per oííium porta domus 
Domínijqucd refpkiebat ad ^qutlcnemXT ec-
ceibimulteresfedebantplangentes tAdcnidem-y 
vides abominationesmaioies, q u a s i n 
muiieresconueríifaciunt?diim idóla adhuc 
ex t i nda^ a Deo benígnifsimo Patre adip-
íbrum íolutem 3 é manibus extorta fubinde 
adorant, & muliebri animo ímmodicifsime 
deflent: fané, quod pulillo, & degeneri ani-
mo,obluftantesde ordinemundi,vt dicebat 
Seneca^male exiftimaHt, & cum Deo quaíi 
de iurecontendentes,emendare malunt ip-
fum,quamfe.Quamalia mens Gentili De-
metrio ! apad Senccam cum Deo, fíe pié, & Senec, ] 
vrbanédecertáti./íücz/w/íT» dtj immortales.de 
vobts queripojfum.quod non ante mthi volunta' 
iem vejiram notamfecijits¡prior enim adtfla ve' 
nijfem,adquanuMcvocatus adfum\vultis libe' 
ros fumere ? illos vobis fuftttltte; vultis altqúam 
partera corpons ? fumite\ non magnam rem pro-
mitto-jdto totum rclinqua¡ vultisfpiritu} Q u i d -
ni? nuil am moramfaciam, quommus recipiatis, 
quod dedfflisia volente feretis^quidqutdpetieri-
tis:Quid ergo ejlimalutjfem offerrCiquam trade 
r e h u i d opusfuit aufferreiaccipere potuiflis} fed 
ne nuncquidemauferetisjquianthileripiturnifi 
renitenti.Nihilcogor^ihilpatiorinuituStnecfer 
uioDeo,fedajjenttor:hidi£tcimi>{iíh períbnaDe 
metrij Séneca, qúi indidem debonisvirisdí 
Ket&t'.ImpenduntiCr iwpenduntur,volé tes qui-* 
dem\noM trahuntur afoYtunaif íquuntur, illam 
exaquant gradu \Jtfcijfent 3 ante cefsijfent. Sed 
meliorainuenics apudAmb.fer. 7. in Píalm. ^¿wfir, 
11 S.fub hoc fenfu explicantem íponfse ver-
ba Cant. 3 .1.7^/^/ /o»?^ per nottes q u a j i n i , ^ ^ ^ ' l ' 
quem diligit amma mea .Mide illujn. 
A D N O t A T I O I I . 
Chriflum afud eum 'vmere» 
qmfibi non vimt. 
I , Ed vtfuperioremPatrumcxpofi-
tionem etiam elncidemus illuftris 
Pauli iuxta ipfam fenfus illuftrior 
redditur ex illis eiufdem ApoHoli verbis ad 
Gal.2.2o.F/«ií tnme chriflus,&: C . 6 . 1 4 . M Í ^ ¿ Q ^ f 
hi mundus crucifixus ^ q u a r cum his^;/?/ i l9t 
C¿r</?«í í/?,componuntJ&expendut> £tCk ¿.14 
& quidern Bernard. ferm. 7. de QuadiageíT, Bernard, 
Sic ea capit;ac i l d i c e r e t . ^ ^ quidemom~ 
ni a morttius fum3 non atiendo, non curo , fi qua 
verofuni ChriSí i jhw viunm ¡Hueniunt, c r p a * 
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r^f/í'w.SimiliterNyíTen. in expoíitione lits-
rae n. 2 .adcluclws;hinc bcnc bsec inter fe cohe 
rent,vt liqüidem mundo mortuus,crucique 
fuffixusPaulus fie, nec alia ipíi, mhjnccelts co 
tAdphU't^ ^í'rjC/í/¿',eiret(adPhiÍíp.3.2o.)Chriftusapud 
3.ío. ipfum non modo mortuus no í i t , Vt explica-
bat Orígenes, íed vtcordisinquilinusviuat, 
propriamque fedem,&domicilium in quo 
I inhabitet,habeat.P ulchrc enim dixitN azia-
zen.Carm.S.quod eft devirr.hum. 
Namqtíe falutifero teplñ tune deniqtie Chrifloy 
CondímusS(tthcreu cu twens citafertur ad axe, 
jConfentit quidem ipfemet Dominus,Leuit. 
Iett . i6 , i i . z ó . i z A n ^ n i m s . Quoniam inhabttahin illis, 
{&• tmmbulnbo inter eos ' .YhiemfhaCim ha-
bet^ominum nonfolum inhabítare, íed in 
ambulare in fideli peétore, tamquam in laxa 
6c magniíicá domo,íignaté polliceri. Vndé 
Hieron. in Pfalm. 133. fíe premit h x c vev-
ha.Vide anima Sanfla, quamgrandis Jit: inha-
b'.taboyinqtiity fedfieripotefi, vt ahqms angufe 
i^<(Z¿;/^;Iiihabirabo,&deambuJabo in cis: 
Vbicumque deambulat vtique lata domus eft* 
tAmbrof. Simiíiter Ambrof.ferm. y.in Pfalm. 11 S.^x-
/y qu^runtur de fui ruris anguílíjs^in te Veo eft 
ampia pojfefsio^tn quo deambulare, fe dteit , hoc 
eft)laXí£fpatia habitationis inueniens ¿qui térra 
ineludit manuyftc enim feriptu e f i ^ . o . Quis 
menfus ert manu aquam, & coelum palmo, 
^vniueríam terram claufamanu: Cuimun-
dus anquñus efí tü et,amfU es demusAlz A m -
brof. \ 
Sed inqüis qui fíen'pofsit? V t homo exi-
lis,(Sc minuculares,ampla Deohabirátioíit? 
nonne térra, vtdefunftoChriílo pararet fe-
pulcuram de fuo loco mora efí ? vt tanto hof-
piti fpatioíiorem fínu,<5c habitationcm exhi 
beret^remitaobferuate Hilario,Can.3 3.in 
HtUrt biztth.Mouetur térra, capax enim huius mor-
tui efle nonpoterat.TeniL igítur qúanta quanta 
eft,defunfti Chrifti capax nonfit , ideoque 
mouetur,&; áíemetipfá decifeitj de putabi-
mus hominem ad habitaculum Deo viuenti 
prsparandü,per quod de ambu]et,atque ex-
patieturfuífe£lurum?Itafané, íi homoterrá 
imiteturj atqüe vtil la moueatur,(Sea térra 
terrenifquc cüris obuiam Chriflo exeat. V n 
de híidntentusopportunifsimé fideles mo-
tAmbrof, nebac Ambrof.lib. 7. in Lucam, vt ad mo-
femíacobi,& loannisfili tonitruiefírceren-
tur. Sed quonam modoPAudi.E/?^fllut tom-
tru i . Dices,quomode poffum efe filtus tonitrut? 
Potes efe,Jí te terrena non moueant yfedtpfepo-
ttus ea qua terrena funt^mentis tua virtute con~ 
cutías . Tremat te terrat , non capiat verea-
ur caro pote f íat em animi t u i , & concuffafub-
datur. Bené quidem : tremat te t é r r a , non 
capiat , ne videlicet terrenis fabditus, fiue 
I I . 
illigatus j i m ó necijs locumríaciens,fediik 
procul amouens amplifsimumDeohabitacu 
lum in corde tuo prepares: fed hanc ad rem, 
fíeluculcterloquiturBernard.inalleg.Got- v . í é r n A t , 
frid.Tylm.ád cap. ó". lerem.O quanta illi ani" 
malatttudoiquanta, & meritorumprxrrogati" 
uat quee diuinam in fe pr^fentiam, c r digna i n -
uenitur fufeiperefufeipienscaperel (¿uidU* 
la , cui C" fpatia fuppetunt de ambulatoria ad o* 
pus mateftatist non eft profeflo imricataforenfi-
bus- caufts, curifuefsculanbus, nec ventri, & 
luxurim dedfta^neceuriofafpettandijeu cuptda 
ommno dcminandi,velettam tímida deminatust 
opportet namqueprimo his ómnibus vacuam ejfe 
anima,vt ccelumjiat,atque habitattoDei.-fed ( T 
odio ,fiue inuidtéí, aut rancori , minimeprorfus 
indulgendum. I taille. 
Exprefsit id appofítá locütionc Regius j j j^ 
Vaies,Pfalm.do. 2.inquiens;<<^»í^í írrr^ pfal.60.2, 
ad te c lamaui , dum anxíaretur cor meum. Sed 
ibi iure ambigas, quomodo Dauid áfínibus 
terracqnosipfe nunquáminuifítckmare di 
caturíNum enimaliquando, ipfum apudln-
dos,& Sinas, fíue ctiam apud Sepíentrionas-
commoratum audifti^Eqiiidem adeó non ha 
bitauit vnquam infmibiisterrc,vt potius,/» 
medio t e r r a i { hasc enim lúdese regio ipfo-
metatfeftantePfálm.73.1 5.)degerit.Porró, 
arcana efí,&: figuratalProphetac locutio.fub 
quacorpusfuum,fiuepotius tenenam fub-
ílatiam,terram appellans,innuit, á femetip-
fo quodammodo exijfle, & carnalibus defi-
derijs reniinciafl'e,vt 3mpíius,laxiufque in a-
nimo fuo Deo habitaculum príepararet: vti 
ad ca verba fíceonfiderauit Hilarius:*Vc» hic 
ext imafol i tudínum,aut contigua Occeani tnco-
lebatrfHia a terra fínibus anxie corde cierna-
batjfedfctensfein carne quidem, qua térra ejl 
degentem tam inf íne carnis habitare: dum fecñ 
dum ^4poftolrtm:Habttans in corpore peregrina 
tur dDomim'.dum viuens iam nonftbi viuit ,fcd 
v i u i t í n e o Chriflus.Sic Hilar. 
Snb quo quidemfenfu dicebat ídem Va-
tes,Pfalm.r 31.1 8. Parauilucernam Chriílo 
meojnoc eíl:,vt Domino in corde meo locum 
facerem,corpus «Scammum á terreáis íbrdi-
bus ,& impedimenrismundare faiduijiicn 
fecús^acis,quilucernam cupir accendere,vt 
oleo locum faciat, quidquid aliud fít foras 
mircit.Ita Ambrof.O¿lon.r4.inPf5lm.i 18. 
Corpus fuum,quod erat ante Itmofum , & cano 
hereditaria colUtuionis obftruilum, vt oleum 
fpirituale reciperepefsif ,Chrií loparauit) v t lu -
ceat, Vndé idemmet Dominusad Judíeos 
hunc diuínac fapientix locúm terrenis cupi-
ditatibus impedientibus dicebat loann. 8. 8 ^ 
3 j . S e r m o meusnon capitin vobis .StÁ cur non 
capiat ? Num loci fpátij commenfuratur ? óc^ 
fpir i -
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fpimualedimsníionem accipicíaut Deus pe 
netrarejautüíibi quo v.ilit non valeatf'Deni-
que ik. huic racioni,ric iíiijquae ipforura ma 
ligiafü'jtilicdseracolijiiiam ne poíTenc: fifer 
ujotuusinaobis noncapitjCüa,nonnoftra 
cuipasít. Ateuim vero his ómnibus, íicref-
pondetgc¡icili¿ S e i i e c . e p i í l . o S . ^ ^ , ^ ^ 
nafa res e ñ fapienttayvacuo i lh loco o pus efí. £ t 
poli nonnuiia; H ¿ c tam multa , & tam mag-
na y vt haberc fofsint hherum hofpitiuht J u -
pcr vacua ex animo tollenda funt. Non dahit fe 
m has anguillas virtusdaxum fpatium res mag 
«•/ dejiderat.-expellantur omniaitotumpeEius i l -
li Oacet. VndeSyriaca leclio Chri l t i verba 
fie ex prefsit.'^mo»/ meo capiendo nonfuffei-1 
tis:zc ñ diceret:veftra quidem hxc, non mea 
culpa eli^quippe qui peftus terrenis fordí-
bus,&:impedimenrisplenum,animumque, 
vt boiiisrcí'Ciiliaddiftum,itacoelefl:ium i n -
Cípacem habetis. ^yCngafia enim peccantium 
funt fcr<íU(Hilar.in Pfaim. 11 S.premens prc 
fátá verba , <Sc inambulabo ineis:) Et hofpitis 
¡Je: mmens pollutanonrecipiti Patulum enim 
domicümm mconceptibth Deo opus e í í : ( y id* 
circo m amphtudtne propheta ambulat. Sic 
lile.-
v'ndérurfus Pfalm.i i 8.112. aiebatDa-
Tfx í8. 1 iz ixultlnciinaui cor meum adfaciendas iuflifica~ 
ifíewíí Sed obferua Hilariü,<5calios, ver-
bo omnino oppolito legere, dechnaui eor\ 
7»í«w,quae male inter íe conuenire dixeris, | 
nam fiin Deum cor inclinar, qüideclinat ? íl i 
dcclinat,non potert inclinare.Subíiftit tamc 
ytraque leclio,& altera.alten manum datj&i j 
íc mutuo explicant. Etenim vt corad facien-1 
das iulHíicatiónes,& in Dei habitaculum ¡ 
inclinetur,neceíre eít , vt á fe jpfo ^ á naturae j 
concupiícentijs.abamorefeculiprius decli-
nct,aliterenim Termo Dei non capietineo, 
íiue ipium diuino fermoni capiendo nofuf-
flciet. Id íicinibi obferuante Hilario: Cor 
fuumipfe declmat ¡ O * ex natura humanapecca : 
tis tn obedientiam Deitnfleflit. Natura quidemj 
C r o-' igocarn¿sfu£ eum detinebat: fedvoluntaSj 
CT" religió cor eius ex éOyin quo manebat origmis 
vitio adtufiificationum opera declinat. Firmat 
hace egregia Salomonis fententia,Eccleíia-
Ecclefio.? íles 1 o. 2, Corfapientts in dextéra eius cor 
fiulti fn/fiKtflrd etus .Vhi ex Hebreo verti po-
tell'7 v t i & L x x . l e g c t ü n t . C o r f a p i e n n s a d d e x 
t r r a m , ^ cor f íult tadfimftram : Supple pro-
pendetjnclinat. Sednsgotium aliquale fa-
ccfsit.eam in fauorem íapiétis metaphoram 
vfurpatam á Salomone, qu.t rerum natüris, 
<5ccordis humani conditioni contraria fitj ¡ 
laudateni n fapientiscor,quód ad dexteram 
indinetjcnm certo fciamuSjipfum ad lacuum 
1 latus propenderé, vt Anathomici docent > & 
l 
¡dcm. 
L x x . 
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Galenusjib.de Anath.viu.p.i.cap* i.ficfa-\G(ilen, 
iziux.Cordis declinatto aliquaniula eff ad fmi-
í í rampartenf} vt awphfictt locum hepati. Et 
7. de Anat.admin.A/ior»,í cordts indtcat, quaf 
inparteJinifíra potius collocatum f t : Sed qui-
dem elegans íubíiílit Salomonis fententia: 
nam cum dextera in íacris pro veris animae 
bonis.-íiniftra pro temporahbus, & caducis 
(vt ibimonentHitronym.ócGregor .Néo- Hteron-
c^far. quibus prxiuit Paraphraííes Chál- Greg.Neo 
dteus^íumanturi&fi oppoituniüs loqua- ííeieir 
ris,dexterá íemitam fpnitus,riniftra carnis 
viam fignificentjillle tantummodo ex Salo-
monis fententia diuin^ fapientiae habitacu-
ium praeparaííe dicitur, qui carni, & concu-
pircent¡)S,vit2querecundum naturalem no-
bis ex veteri homine iníitam propeníionem 
vim affert, íiniftros contra fpiritum ex carne 
motus comprimens, voluntatiTque afleftus 
adípiritusleges,ócnormam infíeftens-,ille ve 
10 ftultus, qui carnem fequitur, natürxque 
ac genio indulget. Vndé vt in Deum cor no-
ftrum inclinet , á fe ipfe deciinet neceíle 
Qua quidem mente praedita fie fufpira-
batSponfa,Cant.8.i.^«¿jí¿fí íf/r^írfw Cant. 8. i , 
fugentem vbera matris mea^vt inueniarntefo-
riSyCr deofeuler íef'Vbi primum expedo He Mít* Le$. 
brxam leftionem,quae proprimis verbisba 
hQt.Quis det te vt i fratrem mihithoc eíl, vt fra 
terno amore, qui omnium eft maximus,me 
compleélaris. Deinde plácet dubitaréj quid 
í i t ? i n u e m a m te for i s :vh i enim Deus foras 
exeatíQuodfi abfponfa foris quaerendus,& 
inueniendus dicatur;magis ambigo,cum ani 
maíubperfonáfponf? aptius intus,fiue in 
penetralibusDeum queerere inducatur:Oc-
currit tamen dubio Ambrof.lib. de líaac , 6Q cimbrof, 
animá,cap. 8 .fie \ \xc capiens,vt anima forás 
áfeipfa,hoc eft^á propriá volúntate, & terre 
nisafFeílibusexeat, vt bono húípiti locum 
fáciat.Tta enim \\\Q:Bcna anima, qua foris efl, 
vt Verbum tntus f t j i l la extra corpus, vt Ver -
bum habttet in ^c^í.EnDeum vti fratrem ani 
mae,fi illi ámplum fpatium vbi inhabitet in-» 
tra te pr*paraíli. Vndé Lxx.fic reddunt:7«« 
uentens teferis.cfculabor te^c?quidem no fper-
net me, ac fi dicatur, fi hoc modo foris,&: ex-
tra corpus fu ero j non dub itabo tecum fami-
liarifsimé agere,qiiinabijs,qui pleno peílo* 
refapiuntfpernar. 
Sed prxfata Leuitici verba in hánc fenten 
tiamcenfnaufto adduxit Paulus,!* adCor. 
ó'.iíT. vbi incontaminatifsimam puritatera 
á fídelibus exigens ipfos Dei viui templum, 
ex his verbis fie appellat. Vos enim eflis tem-
plum Ve i viuificut dicit Dcminus^qucniam in" 
1 h a b i t a b o i t í i l l i s , & inambulabo mter eos. Eft 
autem 
V I L 
x,yídCor* 
6, 1^. 
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autcm templi imago ín hanc rem máxime 
obferuanda.Videtur enim á Paulo alluínm 
admiram illamSalomonici teníplifabricam, 
quodíígnificatifsimc ad Dei habitationem 
conftruClrúm dicitur. I n quo iliud in primis 
velim obferuesjpauimentum íuiíle auro co-
t€(5lum;íicenim i . K z v ^ . ^ o . S e d crpautivcn 
tHwdomfiStexit auro intrinfecfiSs& extnnfe-
íw.-nimirunr.vtDei pedibus inibiinhabitan 
tis,& inambulanns,nonnifi charitatis auiü 
refpódeat: vndéinencenijsjqúod dedicatio-
! nís feftum erat jnotanter inquit lóánnes cap. 
! 10.2 ^.gí atnbiiUbat le fus i» templo in porticu 
j Sa lomonis :k¿ quare non tam exiftere^ feu fía 
iCjquam ambulare dicatur ? reípondet A m -
1 broí.lib. 3,de Spiriü.fand.cap.i o. ! n porticu 
SnlorKents deambulat, dedicatienis } v t legimus 
dic}hoc eíl}inperorefapienttSyatque pacijici de-
ambulat chriflus ausfibt dedicaturus affefliís. 
Ac íi dixerit, ideo deambulat& per totam 
porticum expatiatt]r,vt totumíibi animum 
védicet, omnefqueeius affeílns Tibi dedicet. 
Quó etiam referas cardinesoftiorum templi 
ex auro , arcana hac fisnificarione fuiíTe,?. 
K e g. 7.5 o. v t D o m i n o t e m p 1 i fu i i n t r o i t u m, 
& exitum cullodiente, cunda illius or<uio, 
<Scoperatio,ciira,deliberatto,{iiidiiim sb ipfo 
lempcr incipiat,& per iprum , & ad eius glo-
íiaiii Ci'ptafinistur^adeum quidem modüj 
quo Noe tam ad arc^ingiuíTum, quam ad e-
greíliim diuinum nutum attendic, <Sc expe-
¿lauit^quia (inqnit Ambr.iib. de Noe, 
<3c arcá,cap,21 ,)NihilJjbi arrogaryfed totnmfe 
committkdlnino imperic:6cvci6 íJcle© iigatum 
feháclege proíitebatúr Augufl.lib. ro.con-
fefs.cap.i.vtipfummtt fu.T refpiratíonis car 
dinemexauroconfiruxeritjvni Deo refpi-
rans.F/ .^r^^inquit)^ duxifpiriu: , & an-
helo tibi, Nec al iud quidem prxfeferre vide-
tur lapisille^w^^í valde, Chriít i fepulchro 
impoíitusMarc.i ó'.^nam Hilario audore. 
Can. 3 3 .in Matth.de eo monemur.ne in cor 
disnoftri penetrale, quodtotüm vnus íefus 
occupare debct^alienam, feu fa?cularem alia 
curam ingredi íinamus.Sic enim ille. E t quia 
nihd efi,quodpr<*ter eum operteat in peftora m 
í írapenetrare , lapis vjiio aducluitursvt quta 
nullus antea in nos diuin* cognitionis auBorfue 
ral illatus¡nullus ahfqueeopofea inferatur. Le 
ge íimilia in Bafilio in reg.fuf.difput.c. y. 
Pergit vero Paulns,& extema etiam cor-
porís membra templum Dei facit, 1. ad Co-
r inth.^.p. inquiens.^» nefcttis, quomamem-
bravepratemplumfunt Spiritus fanEl i , ejui in 
vobis í,/?. VidelicetjVt non folum animus, in-
ternseque ipilus facultares, ac potentiae, fed 
externi fimulíenfus.& membra Deo vacent, 
vt in illis viuat,iiihabicet, (5c obambulet. V n 
dé 1 ertullian.lib.de cult.fccmin.cap.i.Scité 
huic templo pudicitiam aedituám appoíúit^ 
qu«e per externas portas, íiuc fenefiias, nec 
mínimas fordcs ingredi permitteret. Nam en 
yios omnes timplum(¡mus Deijillato in nosiO' <•* 
fecrato Spiritufantfojeius templi ^ditua}oJ^m 
tifespudicitia e í l .qua n ih t lmmundumynecpr» 
phanum mferrifinai;ne Veus ille}qui inhabitat, 
inquinatam fcdem cfjenfus derelwquat, Equi-
dem "hxc doftrina fantifsimoParenti meo,a-
deó perplacuit,vt in focietatis regulas tranf-
miíléritjarquehis verbis ea nos de re in Co-
ftit.3.p,cap.i.§.4. admonueritiOw^fí di l i -
gentifsime curentportes fenfuum fuerum, ocu-
lorumprjcipue aurif imí& Itngua abomni inor-
dinattone cufcdire}ac fe inpace, vera humi 
htate interna conferuare-.o* eam in füentioycum 
idobferuandumettiCmn aulem loquendum m 
ctrcumfpí£hcr>e,0' adi f ieat ioneverborúm, O* 
medefta vult í i s ,ac m a t ú n t a t e incejfus, mctuu-
que omnium,fine vilo Urpatientia, aut fuperbi<c 
fgneexhibere. Harc prudentifsimus inftitu-
tor r.oíler,quac eó mihi magisplacenr, quo 
non vnam tantum 3edituam,fed plures,acii-
gidiorescuftodcs fingulis huius templi ia-
nuis prxfcnbatjne aliquá earumminmifsi-
mum quoduis erratum egrediatur, aut in -
grcdiaiurjvel leuis cogitatiojaut monis in té 
pío Dei,qui de Dco ipfo no íit, aliquomodo 
inueníatur. 
Q n o á fi attendis huc eUnt,tam palmar in 
Salomonici teinpli parieiibus iufcidptar, 
quam cruces in Chrifíiánis ardibus cum con 
íecranturdepicl^.Vtraqúe enim imago egre 
gías denotar viílorias,quas de concupifcen-
t\]S\qu£miUtanttnmemhr'ts jnoüris. l a c o b ^ 
i.rcportamus ,vtapud nos Chriflus viuat. 
Certé Abbas Ifai.orat. 1 d.deGaudio anim^, 
cum dixiííet.'Cr^x enim lefuycft omnui cupidi-
tatfsm,do;:cc eas deleueris infeciaúo, Subijcit; 
Itaque beatus ^poftolusiqui eas centriuerat,au 
debat dtcere\Q.m\\ Chriíioconíixus fum , v i -
no aHtem,iam non egotviuít autem in me 
Chriíius:7»¿//ií igitur.qui cupiditates defiru-
xeruntjvutit chrtflus.Hrat quidc 6c hicGre-< 
gori) Nazianz.fenfusor2t.2 5 .fídelesindeDei 
vini templacompellantis, qüód vicHm.T,fa 
crificia,^ holocauila per concupifcientiaru, 
nimiru,abnegationem,eíTent. Sic enim ib i . 
H i demos habent 3 nos hcfpttem; ki lewpla , nos 
Dci'm'.ídq'iepr¡etérea , quod viuaviuentis De i 
templafumiíSjVíttitqx VÍUA j hclccaufaraticnt 
prxdttatfacrificiapcrfcflaihn cruces,en pal-
mas parieribus templi infculptas^en inqüam 
vi¿toiias,atquctropheain mernbris nofiris 
de noxijs concupifcientijs rcportata, vt viuat 
in nobis Chriflus. 
Videas hinc, Chr i í lum, vt in aliquorum 
animis 
TerfMan^ 
IX. 
^ í b b . lf*U 
¿CdGalat, 
2.20. 
Naxjanz., 
X , ' 
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animis vinusíit^eomodo quo hn^ c Pauh ver i 
bacapiebat Orígenes, atinipíisnon viuere, 
ñue eorum municipcmj&hofpitem eflc^ef-
toeniminibi inhabitet/cdnouita magniíi-
cé,¿cauguüé, vt per animumf per interiores 
facuicates, per externa membra cornmode 
veríari,expatiarit, atqüie inambulare pofsit^  
itaquidem de líraeliticá plebe Deí monitis 
non piené acquieícemte,fed iam haec, iam illa 
Pfal. l7. i6 concupifcentejdixit Dauid V i ú m . - j j . ^ S . E t 
conuerjifuntrfj* tentauerpint D m m i & S a n ñ i i m 
I frac l exacerbauertínt, V b i pro ^exacerbane-
y«>íí,Hebraice efbSí tuah,id tñ j / í gnauerunt : 
Definitum terminum í la tuerant , fiue fines 
i l l i , quos non egrederetur circumfcripíerút. 
Sané, fie plures cum Deo fe gerunt: parant-
quidem lili hofpitium : fed adeó ardlum, Se 
anguítum, vtcarcerem potiusappelles^ vo-
lüt,vt apudfe viuat3fiue potius, vt viuus fit, 
dum grauiusínipfum nonpeccanü, átnolunt 
ipfum per fenfus,per membra, per oculos^au 
resjlinguam expatiari ^ quod his pro libito 
non pro Dei obíequio vti volunt. Accinít ap 
pofita ipfiufmet in hominís animo inhabi-
tatis hofpitisjhác de re locutio.apud Zachar. 
JZ<tchtii*2 C. 11.8. £/ contraSla, eíí anima meain eis-}fic¡ui 
dsm , O3 anima eorum varianit in me. Quibus 
verbis pr^ter explicationem verí ó'.adnot. 4. 
n.}.íllis datam hunc modofeníum reddo, vt 
de humani cordis anguflijs eius municeps, ac 
hofpes ita conquerátur, acfidixerit jadeóei 
anguftum inillorum animishabiüaculum cf-
fe,vt in arílum , & quafi in exiguum donjus 
angulum redadusfit; Hebra^um enim ver-
bum pro quo nofter poíiiit, contrataefl , vt 
bene tbi notatRibera^fignificat^coangufiare 
conftringerejcogere. 
Sed cur contraftus, fiue coangufiatus, & 
in arílum reddadlus Dominns lit ? Stqmdem 
anima eorHmvariauitinme.Qupmodo vária-
uit f Hebraice eft/^^io affefla efl in m e . Q m ¿ 
vero id fuerit, explicat nobis Dauid^Pfalm. 
118.2 8 .inqu iens: Dormitauit anima mea ¡>r£ 
ttedto.-vhijSc pro/á:¿/^,Grecam vocem figni-
ficare,dc*a¿¿/¿w,hoc eftítorporem^fine tepo-
remj5cpro,^er»3¿f^*///,HieronymiimJ&Am 
brofium legere, ¡ItlUuit¡fine difttllautt: quod 
ad minora fit err^tA referendum , latius dixi 
veif.i i.adnot.i.n.i 2. Sed hanc Dauidisex-
plicátionem^ficfubrponfi perfoná confirma t 
Salomón.Cantic.^^.^fpín miht foror mea, 
árnica mea, coluba mea-, immacnhta mea, (juta 
caput rneumplentim efl rore&cincinni tnei qiit-
íis noBium: vbi fie inquirasjqúivnáex parte, 
tam familiaribus nominibus fponfam appel-
let Dominus? ex alia vero ad eins fores excu 
bans, capitc, «Sccincinnis, noflurnis guttis 
1 madefa£iisj ac fi ab interiori fponía? penetra 
X I . 
P.f í teron. 
Cant. S . i . 
le abrenSíóceliminatusfit inducatuivquenol 
bene iñter íe cohsrere dixeris \ refpondeboí \ 
viuum quidem in coidcíponfic Chr ñum cf 
le ^idenim tam blanda' rippellationes oflen-
dunt^ at enim vero in totam animi domum 
non ommnoíuíceptuminec ab íponfá in pe-
netrale cordis admiílum, quippe qua? , ¿ k i 
feruorcin íponíum tepefaáa(id enim imagó 
rorisfigmhcatj nam cum is Ariftot. audore ^íriflotcl . 
lib. 3 .niet.ium, 3 .c. 1 .no nifi ijs temponbus, 
in quibus tranquilla ,6c temperatanox eft, 
videlicetjquando nec vehemensfrigus, nec 
magni sftus funt, decidat, eos denotat, qui 
nec obgrane peccatum frigidi^nec ob arden 
I tioremcharitatemfeructesjéd tepidi, acne-
I gl ige n tes fu n t,) & le ni or ib u s e r r a ti s o b n ox i a 
| fuerit, vnde non poteií non conqueri ípon-
i fus.^ ab anima elfiagitaie,vt fie eü intus re-
cipiat,vtper totam domüexpatiai-i,<j<4¿) am 
bularepofsit. Q u ó faciunt Ambroílj verba' 
praefato loco á nobis addudta : Nclt ergo hexó *Awbrof. 
amatonfacere moras, cito recedtt, & tu femno \ 
cerports tai viderrs exc/tffjfcpu/ftwíefKyexríu-
dis enim cum depiiofus es^zr fifobriusfís, caue 
nenegljgcnsfi.i.Ncc aliter Chiyíoílom, ferm. 
de Natiuitate Domini , ex vanjs in Lucam. 
Nec enim fpenfus inuenitur d dermientihui, 
quefe coMiun<iit}nifi v'tgtlfnttbus. Sed haecid 
melius confírmát^quod totocorde,tota ani-
ma,tota mente Deus diligendns^prsfcriba-
turDeut.(í .5,Quidautemhace tam exaílá, ¿ ^ 
S i aecurata diligendi formula , fibi velit, fie 
explicat Venerab.Balduin. in allegor.Gotfr, freíii ^ a i ¿ 
Tyla^.vtDei amor non ad cordis limen con-
fiflere/edoinnesilliu^cellulas (multasenim 
| ille,multosetiam ángulos noícitur habere,) 
peruaderedicatur,vt abiliisnoxiasomntsco 
cüpifcentias, ¿cfordes^ nam vbi angulus 
ibifordes) eijeiat. Etverofponfi monitis 
omnino acquicuit fponfa. Sic enim inibi 
verf. 6. lAnima mea Itquefcffa eft , vt IOCH~ 
tus efl. I d , quid fuerit,fic pulclirc expli-
cat Ambrof. lib. de Ifaac, cap. 6, Denique ^ í m l r o f . 
(tatim alius profe&us verbi trar,fct¡ntis > quia 
exiuit anima in verbo eius 3 hoc eff , verbum 
eius fecuta , exiuit de corpore , eleuans fe dé 
eius habitáculo, & peregrinam fefeteieñ-s e i , vt 
adefetDeOficr efet cims Saf lonm*Eví afnplum 
Deo habitaculum* 
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Non aliter ad mortem oheu-
d d m a f ü querxquamcen-
fcn dífpojitum, nifi cum in 
etus animo mundus armtj 
& contempuihabetur. 
L i v D deinde in prafatá Patrúm 
W^' exP0fi"oi:ie puldiré hsret, quod 
^ ^ 5 ^ ^ Paulus^ humana omnia^opeSjfa-
lutc vitam^ &í quidquid ad ipfam ípedat íaf-
tidire j ac contemptui haberejdc mortem , vt 
Jnerum sílimarcj dicatur: nimirnmilla po-
tíTsímLÍ moriendiopportuuitaSjíiue ad ob-
eundam mortem óptima diTpoíítioefij cum 
procul ab animo terrena omnia pulfa , & re-
pulía fanr.tum quia vt feité Bernard. ferm. z. 
in die SS.Petr.i3c Paul. OmmnoKecejfeeft v i t¿ 
pr¿fentts J¡fiémft}ttír<£ cohdrere principoyKtctbi 
tolerc.bilis átfsimthtndo eft: íbbdit aptam ima-
ginem : ficut enimji quis duofíbi ( v t itn dixe-
rim) ainEioria confuere} AHÍ eclligare vohurit, 
minus de reltquh fartibus CHrans}ipfa qtutfíbi 
copulandofunt captta vniform¿terparat}ne difsi 
deant ¿feipJis . 'Túm etiam,quodad tüortis a-
maritudinem coníbpiendam opus quidem 
: cíljVt terrena prius ab dnimo cxpellátur3<at-
íque amara nobís , <Sc acerba fían t'j ño tu m eíl 
eni.i],duo ínter fe commixtd aniarajacrem^ac 1 
mordacem qnalitatem mutuo attemperare, 
fuamque ámaritudinem infringer«.Qua fané 
decaufá ia ChiirtoDominoÍjngiIlatim,ob-. 
feruauic íoannes cap. 15.3 o.acetu ante mor-
tem cbibííle-.eoque hauílo pronunciaílc.-Co 
ftimatum efi.-Cniü vt legít Syxizzus'.Eccecenfa-
wí^wf^.Sancjvr diuinum iüud víucdi, mp 
riendiqueexemplaonos admoneretj huma-
narurerumcontcmptum,nauíéam,& amari 
rudinem^nor,tí pr^ire deberé, vtpeifeftí, ¿c 
confunirnatiad mortem obeundam^eíTcj v i -
deamur, 
Vidcishincfídelem,á,c píum regemEze-
chiam , ab impio 3 &gcatili Agag in Stoico 
fenfu nonperftnticndi mortis acúleos pecne 
ruperatum-, dum i He de cbitu fwo certior red-
ditus'.fieuitjieut^^0,4.Reg.2o.5. adeóque 
grauem mortem cenfuit, vt omnisfuperioris 
vita: annos^gloiianij óc felicitarem corüm ni 
hii ubi lenírncti ad prxfennam mortis afier-
re, imovero cumamáritudine,& morfu in 
memoriam rediré dixerit illis verbis á Hie-1 
ronym.ínb hoc fenfu ^zzQ^xh.Recogitabo tthi ^¡éront 
emnesf.nnoswccs in amAritudir.e animtí mea: 
|hic vero per proprios pedes gaudens, <!k hila-
risinceílu , Se pompa regía ad mortem iuit; 
etenim vbi <|Ds. i.Reg.i 5. 3 2. habemus: £í ^ 
I ohUtm efi ei ^Ag¿g pingtiifsiixtis trenens, A l i j 32* 
I ápud VatabUegunj:,¿rr^/«, incejfu regio} yataLL 
' ac fut)crho.&\\):gAMdens'.¡&htlavis} cjHodjctU* 1 
! cetprrferret mortem Z'?7íe.Vndé etiam fíatimj 
pro illis Vulgati verbis:& díxit AgagiSicci-
wfcparat amara m e r s . L e ñ i o Tigurina ver- Le^ ^ 
; tit. Profeflo recefsií amarar mortis: Quod íi in 
i quiras, qúiperfonarum rerumqúeconditioj 
: & facics adeó mutata fueritívt cthnicus, Se 
prophanus princeps^ac íi Stoicus, aut Chrif-
| tíanus foret mortem contemnereti pius vero 
¡ 6c fídelis Rextántum ex eá dolorem, S i acer 
jbitatem perciperet, facíic erit ex ipíiuín:et 
I ícníuj& verbis refpondcre. Ecce inpaceama-
ritfidomeaamartf<ma.ltzi.$S. 17. ímevt le- 17 
git Pagnin. Eí-c^  dum ejfeminpace amarita-
do mihís¿maritffdefríit:hoc eíl: ••, cum me fío-
rentemj<ScregijsopibiiS;ac delicijs fruentem 
mors occuparetjnon potuit non maximam 
mihi acerbitatem^ dolorem afíerre.-Nimi-
rumjnotantum mors/cd ipía eiiám monis, 
memoria,3múri(snvta.eñ,hcmi?2i kabení ipacem ^cci ^ ^ 
infHhftantiáfuk: A ten imveró cum Agag 
regnoopibus^ libértate fpoliatum fe vide-
rer,vitae amaritudine,mort:s accibitatem,& 
dolorem oppreísitjiureque mortis arnarore, 
quem habens pacem in fubílantia íuaperíen 
I íiiTe^áfe iá receíifleexclamauit. Hinc ethm-
| c i , qui fídeles ad mortem paratífsimos vide-
bant Chriflianara difcíplinam hurosnocea 
, liliopenfitantes, nonaJiá de caufá ipfos vo-
j luptatibus renunciare exiÜimabant ,niíi vr 
i hac rátione acerbíratem mortis íine morfu, 
¡ócdolore rraníigerent. V t his verbis tradit 
Tertuil.lib.de rpeftac.c. 1 .Snnt qui exiftimemX^Ttidltan^ 
Chrt¡i¡antim ( expeditum morttgenus ) ad hc.nc 
obílixationtm abdicatione voluptatum erudiri , 
qaafactltus vitnnt ceníemnant amp^tatis^quafi 
rettnacfilis etHSyxe dejiderent ,cjtí¿ iaw fttper**-
exam ftl/ifecerit.\Tt vero id iile irej)ciát,q:Uod 
non humano conGlio .feddíuinopra'ícrip-
to deíinitum fit mortem contemnere,íit prc-
faram confectuioncmyíiueillatiuam vim de 
abdicandis volnptatibus ad non perfentien-
dainmoitcmjfic approbat. ^ ^ w ^ w , / * ita 
cjfet tam apio confMoytaKt* obflinatto dtfcipltra 
debebat obfequltm: Nimirnm , vt inuenerit 
modum non dolendí in morte,rcpudians vo 
luprntibns. 
Nec longiüs ab hoc i t , Chriñi monitum, j2]-e 
Matth . z 4 , z o . V t ncnfat ftfgavfflraiti hte-\ tyatth,i4. 
míe velSabbato.Sed quid? opportunior ne ad 29, 
j vite difceífumMartis, aút louis dics ? Non1 
opuiov, 
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opinior/cdíiguráta, &: aegniinática^haeclo-
eucio a i l aikiíionc éx numero fejKenário fa-
cía adcaptiuicaceniBabyíonicam, q ü s f e p l 
taaginta anuos durauit^ ve inde raonearnur 
optandumnobisjorandümque á Deo eííe, 
lie morsnobis Babylonicas captiuitatis fer-
uitutedstentisjpeccatoriim videlícet^ 6c con 
cupifeentiarum laqueis irretitisnobisoecur-
rat.Ita p¿cne Ambrof.lib.io.inLuc.his ver-
his:Et qmafepaaginta ¿innis popalfis in eapti -
uitme durauitftuc violeta rchgiOfobtrtta liber-
tas^udicitia vulnerata.Ergo tune úhi emigran 
dam ex hcic viiasq:iñndo vintites v igem, vitm 
captifia fuainon qxandocaptmaefianim(ty<Crvi 
gor etus/J- ukptHt vacatyO* corporispeecata do-
»ííw.t«mr.Bencquidem.Tedidetiam ad ho-
noresjtnagiílrátus, diíiitiasjdeirtiafque exte-
das vdim^ne tibí cune cjc hac vita migrandú 
íit,quando his laqueis teneris:non nefub his 
dominis captiua eftanúnaf nonne etiamíi 
de Babylonis merecricis , de magnatr illius 
inquaaibeliu.T^curiamjáulámque íntelli* 
go)caJiccbiberit,oppreíra ipíius hbertas^vi 
gor,óc virtus vacans eritP 
£qiiidem dum ifaias, cap. 24.14. ex fre-
quedori PatruiTiexpoínionede iudicij die, 
íiue de iuílorum mone agit^opportuna na -
uigantíüm íimilitudincm , qui marinis flu-
£tibus,<Sc periculis diu iaélati, portum quem 
tot laborum ñ á é m elTe confpiciunt l.Ttis ca -1 
ticisfalatantjfic vfurpat./íí leuahmt vocera ' 
fHam^tque latidahunt ctiM glonficatm fuertt i 
Dominasjhivtjie?7t de wari . - ln q u x verba op- i 
portuneadnotat Gafp. Sánchez mortem v t ! 
iuftislactánvtaflb'js huius faeculi valde díTe ; 
amaram^quod hi veliitpircesíint,qui inma j 
r i velat in proprioiegnolliidunt,& domina- j 
tnr,cxtraá:i veróadlittus palpitent3& tre-j 
mant, vt in pifee illo immani, qui dum erat j 
in iluminebonam Tobiam deuorare vole-
batjin arenam tamen extraíhispalpitauitan ] 
Tolfia í , i , l te pedesilliusA'exenteratus c í l /Fobi^ 6.1 
i i lft i autem velut nauigantes fe habeant, qui 
cum in aquis nati ñon l in t , nec in aquis v i - ¡ 
«ánt^n man* quidem n3uíeant,& iaftantur, 
iaportü vero lstantnr>&canunc)ergo placi-
da,acdülcis iuftorummors poíl huius ma-
risiaílationem , 8c amaritudinem -ypefuma, 
yero^&amaritudine-ptena^fíííor»»;, qui I 
vclutpifcesin aquisimmeríi vitara dulccm,! 
aciucundam águnt jimó^cSc íándlos fspius . 
deuordve íludent. Ecce cnim in pace amári-
tüdoeorumamariísima.HarcficexpreísitS. i 
Ephremjferm.^.decompunft.tom.i. Z»/í//í j 
ge o anima tnflitHtum.tHHm, Veiqué vocationej 
non entm Ubcram ammum cunftts Yebns terre-
nlí liberatum co,ntnftatt3 angttque migrattoms 
hora,fcd mors hominem ¿ejidia torpentem , & 
Matth,ti> 
4». 
peccaiortm coHtrtftaítfotríftat remjftim» de üe» 
gl,gentímstsr (¡x* DeofUcct omittcrXe,LQtrifíat 
multapofsídemefK,e¡¡iíi cpirisiO' vegoitjs facula-
ribusjuamdcmnxtt ammam* Ha;c hphtem. 
Kedeo ad ChriÜi exempli.m;ita quidem -y, 
acetum aiue mortem ebibitjhoc elt , rerum 
omniunjíVitxque defpiciennamhabuit, vt 
non modo per proprios pedes mortis am'dus 
adniGrtcm iueritjVtadc.z.v.e.adnot. 1. la-
tí ús^traíto/edetiamorcuiisiam nouá qua-
dam ratione ad mortem aduenerit. Etením, 
qaod ante crucis mortem,aliam iam ípfc 
mortem obierít^iliud fuadere videtuf, quod 
abipfo aíleueraterdidum fuerit-tribusdie-
bus,<Sc tribus nodibusfe vita funílumin 
corde terre futnrumtíic enimMatth. 12.40. 
Stcutemmfmtlonas inventre Cetitnbus die' 
bus,& tribus m í l t b n s ,Jic eritfilms homínis in 
corde térra, tribus diebus , & tribus ncÚlbus: 
Cum tamen infepLikhro, nec tribus integris 
noftibas^nectriüetiam noftium partibus, 
( quod Synedochen, quam ad hiüic locum 
explicandumnonnulliinducuntjvideturre-
pellere)Dominiismáíent:ab hora enimiquá 
in cruce animam egit, vfque ad prima Sab-
bat i , cum in vitani redijtjduaí íolum inter-
| ceíTerüt noftes, terti^ vero nec mínima qui- | 
í dempars.Ergo vtnodumloluasconijce ocú 
Í IosinEucharííb'f inílitutionem in qua Chríf tus in vi£bmam3 & in cibum le ipíum deditj victima vero no niíi morte perficitur. Eam-
j quefortevim haber fractum áfeipro paneniá 
\ Matth.zd. id .qual i yiéííma ad facriícandi Matth.16. 
| ritum,tune perficeretur." Nec noílra hxcfed U , 
0 , Mj>hr. 
Grcg.NyíIeniobíeruatioeft.orat.iédeChri 
í fíiRtriirreéhvbi praefatam de triduo mortis 
Chrifíi,quaEfiionem luculenter trafíans^cú 
dixiílet. QuodJiT'ipfa pr<s finitum herum die-
rum numerumspUne vis perfplcere^neque etúm 
illi parum deeji ^fipofl horam nonamparafceui 
tempus conjideres} qua quidem hcr¡i Dcminus 
Patris manibusfpiritum ccn;mendauit)fuulif* 
perattende y&fortaffe yquod quaris inueniest 
haec poíl: modum fubíjeit. Qui emm poíejlate 
f u á c u n ñ a dífponit, non ex pfoditionefibi mfpen 
dentem necefsitatemjncn lud<cerum qyaf prado 
num impetum, KO tnquam Pilatifententiam ex» 
j pedlatftnt eerummalitia Jit communis hominum 
\ falutisprincipiumjO1 cauf^:fc^cc>fJílio f m án-
tenertit, &• arcano f ^ crificjgenere, aucdab ho 
minibus cerní nopeterat, feipfhtnpra nobis h( f¿ 
tiam ojfert, & v iB imam mfxclat, Saccrdosp-
mul exifenSjO' agnus Vetyille, qui mudipecca-
tum tcllit. Cuando idprmííitit ? cumeerpus futí 
difcipulis congregatis edén dum far.giiir.embi 
bendumfrabuit>tun(: aperie declatauitagni f a 
c r f c i u m iam efe perfeftum. N a m v t U i ' 
M£ cerpus no efí ad edendum ideneumfíanima-
tfjjfen. 
tum 
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tumfitiQtuire cum corpas edendum, crfangHi- \ í 
nem bihaidum difcipulis ixhii>hít,iam arcaMa^' 
ty* non afpeífahh ratione cerpus erat immola» 
twmjVt ipfms nyjlerwfnperagenüs potejiati col' 
libuerat.Etanima in tllis erat, in quibm eadem 
ipfapeteftas tllam depofmt¡[mnlque cnm diui- ¡ 
nk virt(4te}qua cHin illa erat común fta in eci re 
gtonéccrdis verfataefi .Hxc & aliain hanc re 
Nyílenus. 
V I . lam vero húc fpeflat afgnimatica illa 
i n c . i i . Chriíli admonitíoaputiLucaiti 11.3 f íS i tó 
í u n i b t v e í í r i p r A c i n f i i i v i z n i m eó potirsimü 
Chrifti verba eant, vt nos moneat, paratos 
femper ad fui aduentum, hoc c í l , ad horam 
moitiseíTedeberejat ipíaetíam phraÍJ,íiue 
íimilitudinejquam vfurpar pr^ecíngendi ve-
fl:es,(nam illis oblongis aeui illius homines 
vtebantur)íímulde modo, quo illum expe-
¿larc oporceat,neinpe y v i á terrenarum reru 
amoreJ& cura immunes; & expeditiíimus, 
nosinílicuit. Vndé ijs verbis hunc fenfnm 
tertullian. xQáá\áit TertulI.lib^.con.Marc.c.p.SK^/"» 
geredefremuslumbosytd efitexpediti ejje ab tm~ 
ped'mentts lac in io f£vt t£ ¡o* implícita: ac fi di-
caccxpeditieíle debemr.sab irripedimentis 
earum rerum,qux humi repunt, ¿claqueos 
nobis inijciuntj&ímplicantjvt vocantiChri | 
fto facile oceurrere valeamus. Quod fi msg j 
na paruis coponere fas eíl:,placer hancChri- j 
ftifententiamiCum ea Tulij Tufcuf.prima 
difsimili,licet verbo;per íimili fenfu expref- I 
ÍÁ:Difci»gamHS nos a corporibnsúd efi, confuef- í 
camas mori;hoc & dumerimns in terrts erit i l - j 
/; coeleftivit* jtmile\)0' cum i Une ex his v inculta , 
emifsifueriwusj imnus tardabttur curfus am* ! 
. n t o r n . O ^ o x n m é j fed opportunifsimc A m - 1 
^ímbref . trof.ííb.de Fide Reíurreél.in hanc fententia 
pertrahens Pauli verba ^quse perfequimur. 
M i h i vinere cloriftus e(¡ & mori lucrum, ad 
hunc mo&um.Qufd efl Chriííus}níJimors cor-
peris,fpiritus v i t ¿ t O1 ideocommortamur cum 
eOyVttfiuamus cum eo, Sit ejutdam eottídtanus 
vfus in nobis affeclufque mortendiyVt per illam^ 
qu.am dtximusjfegregationem a corporis volup-
taubus arÁma noftra fe difcat extrahere , & ta-
qtiamtn[ublimtlocatayCjtio terrena adire Ubi-
d'nes,cr eamJtbiglutinare nonpefsint,f¿fcip!at 
morttsimaginemy ne penan/ morüs inecurrat,-
Hace Ambroli 
V i l . [ Sed ea C hrifti verba:S7w//fí howinibus ey« 
petfanttbus Dominu fuumguando reuertatnr a 
nuptijsjuh hoc íenfu accepta optimé confír-
O j e t i u f. manturabilí iseiuldemDomini^fese 11.7 
Pendebit pofulus meas ad reditn metí; Ci tamen 
pedas verbíj,/7£,W¿'r^qiiod á térra eleuari,vel 
ad minusfufpenfo pedeiiiibi eíTe fignificat,' 
monensinde Domiaus á terrenis curisom-1 
niño expeditosJ& liberos , & veluí haec infe -
M.TMIL 
riora non tangentes,éos eíPe debere^qui mor! 
t i apti,<Sc «atúncenkndií 'unt .Vndéea ver-! 
ba ira egregié á venerabili Vverrico in alJeg. 
Gótfr.Tylm.éxpiicantur. Pulchre tjMÚtéS& 
proprie pendebititarquam ínter c a l u n i f ó térra, 
vt Itcet a d í u c ¿tpprehcndcre cálejlia nonvaleat, 
nen veíit tawen tangere terrena.Fi fialiquando 
iatjgit,non ntjifurvfnis articúl is , id t f{¡extrewis 
partibus amtna,prcpter necejsitatemcorrf.ptio-
hit mfírdyCUiferutré cogitnur, quawdiu v a m -
tati fubietfa cíí ere atura non volens. Vulgo di" 
cttur male expeflatyqut pendet. Egoautem dice. 
Ftlictteir expef ía t ,qu i j i c fende i .Quam ob rtm 
éleqh hocfufpendtvm aninía mea3Cr ifi ipfo fuf-
pendio mertetn ojfa wea&t perfeueranter tn cru 
ce tjia pederé merear¡donéc immoriar.lricc 'úlQ. 
Adhatequaefequunturin Lucáj^f cuni 
vener i t iCrpuí fauer i t jcnfef í im aperianí ei ¿ ad 
hancetiam rem pertinereífimiiisCant.locus 
fuadet,c.5.5.vbí Chriíío ad Sponfo: ianuam 
puHante,íic ipfum illa excepiíle dic i tur t^r-
rexi , vt apertrem dtleElo meo ; manus mea 
ftttíaueruntmjrrham'.ln quse verba Nyííen. 
hom.i i.ínCant.cum.dixiíletr/WjrrÁi^wwíor 
lis ejfe fimbolum nemo eftrfui ambtgai, fubijeit 
poft piara in hanc íententiam. Pu í chre ergo, 
Mtfpenfa,e¡uia manus ipjiut mj/rrha,td efl, mor 
tem dtftdlant cum aperuit oflium'Deo.íírox) cum 
veneritDominus.<5c pulíaueritíanuaiiijfta-
tim aperit ,quiita mortificatas habet afFe-
(ffciones,vt ipfammet mortem in manibns lia 
bere,& cum eá oceurrere videatur.Similitcr 
Ambr.hb.de Ifaac^ lmxx\dL,<:,6.Surrexit a -
p e r i r e , ^ opera etus, c r fa i fa mertffeata funt 
mfindo.Tahs enim debet effe anima , qua ver bu 
efirecepturayVt morlatur mundo¡cr confepelta* 
tur tft Chrifto.Ad quametiamrem peitinet, 
id quod fuo íenfu dixit Senec.ep.2 6. V n a í f 
catenayqua nos alhgatos tenetyan.or vttSyqui vt 
non efl abtjctendusyttamtMUéndus cjlyVtfi quau 
doresex íg t t ,mht l nos dettneat ,nec impediat, 
quomtnus parati fimus^quod quandoquefacien 
dum eflySfaiimfacere.lt* quidem Greg.Naz. 
fubperfonáBaíilijModéflumPr.'efeítumin 
modeftéilli mortcminitatem alíoquebatur. 
Mers porreo beneficij loco mtht eri t , citms enim 
me ad Deum tranfmittet,cui viuo y muneye 
meofungorymaximaque ex parte mortem obtj,<Cr 
ad quem iampridem propero.Vendc illud;yW<!i 
x im¿ ex parte mortem ebtjyZC íi diceret fe mor-
t i cum morte ipfá in manibus obniam irCjiSc 
mortuum iam mudo cofepcltédü in Chriílo. 
Necálioquidc videturrefpexiíle Elias v i 
ta difceílurus^.Reg.i. 1 3 .dum curru coícc-
déspalliüquooperiebatur á fe abiecit.NG ti* 
muit, ne ab igneo curru fíámateq-, apparatu 
cobnrereturPQuidPreliquis Eliae veftibus pe 
percit ignis,&: cobureret pallií5?Ergo indica 
uit 
yverttc¿ 
V I I L 
C4tff. y. y. 
Kyffen. 
Senec, 
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^üitPropheti terrena hsc ad vitxdifceílhm 
| impedimento eíTe, ac proinde ex animo ea 
f),Hieran, proijei oportere.ltaHieronym.Epiít. 34.ad 
' lulianum,his verbis.PWe, & Elias adccelo-
rum YegnA fefimans ntn poteftire cum palho, 
fedtmwdi i n m u n d o v e í í i m e n t a d i m t t t i t ^ t ve-
ro íi bcneaduertiSiiUe^nontam áí'e pallium 
proiecilTejquara labi permifsiíFe, íme iliud la 
bens non anima'duertiííe dicitur; íic enim 4. 
4.¿><X> i j j ^ . Regum 2.1 3 .£í lexatut pailmm ElÍ£,quod ce-
cideratei: tk verfu fequenti; E t pa/lio El iá , 
quodceciderat ei t v h i emphaticé iteratofer-
moncadnotatur, decidiíle ipfummet palliu. 
ab-Eliá^non curante,imó nec attendentej vt 
argumento eílet tátum abeííe, vt Elias, quac 
mundierant cura ret,vt nec eorum ipfe me-
m¡iierit,quippequinec tune pallium feha-
bere animaduerterit. 
Adílipulatur huic cogitationi Ambrof. 
D ^Lmhr.t lib.-3.de VirginibuSjvbiexplicans illa Spon 
C m ú c . $. foqusrentisChriftum verbajCant^.TWe-
r^wr/W/z^ww^ff^opportunc aíivbene tollt-
tnr eipalltumrfX'f ad (¿hriftumpropinquat > vt 
Dcnm vifura mundo cordegradiatnr. Simili-
terlib.de Ifaac&animá^cap. 6. Quiajine in~ 
tegumentorfais in illam cccleflem ciuuatem de-
bet introtre}nulla deferensfecum optrtmentafu 
corumjne qua ammaexuuias fecum vehat car-
nalts i l l e c e b r A ^ concuptfcentiam ccrporalem: 
quaíincccílarioconfiliopallium^deíl, rerü 
temporalium cura ab illa ammá debeat au-
ferriiquíe Dei confpeftui proximajíiuemor 
, t i vicina eft.in quamfententiam áurea harc 
Tlln. /««. fcripfit verba Gentilis Plinius lun.epiít. 5. 
ad Maxim.lib. $ .Prcinde dumfupetit vtta^ni 
tamufjVt morsy qHampaticifsima, qu¿abolere 
pofí;rm«í«?^.BeU¡rsiraé quidemiacfi dixerit 
ante mortemienitamur morijVtmorti mors, 
imó vero veraci viw,vera vira fuccedat. Ita 
quidemíe geíiííe S.C.TÍarij parentesjíiccom 
tfazjAnZj, memoratNazianz.orat.i o.^-w^o humani^mi 
ferieordes,multa tineiSyCr latronihíiSi&mund.i 
triheifi erigientes,abincclatu ad habttaticnem 
f fe transferentes: Ac fi diceret,eorum frudiu 
fuillc terrenadefpicerejiíkomittere^íiucpo 
tius in coelam tranfmittere,arque ita paula-
) tím é vita hácdiícederejadpatnam fefiínan- j 
caimán. tqs.His omnino a ptadafantjqux Saluian.de ! 
\ omnirnoda temporalium rerü renüciationc,! 
! áChrifti difcipnlis ante mortem facicdá,íic j 
! dixit.Fí morehommum commigrantium>prius 
adlocum hanttasuh'desíinaú rtsfuas transfe-
rant,qriam fe ipfosfcilicet^vt cum ea^ qu<z ad fe _ 
pertinent vntuerfa tranfíulerintjtumipjí i»pie I 
fiam,ac refertam bonis immoytalihus domu,prA j . 
nttfsa reru omnium facúltate comigrent fecuri, 
abfque dubiojmhilfibi poflca defuturu y qui exi-
turi de habitáculo vilt}& contemptibtlt} aciam 
Greror, 
X I I . 
iamque ruitmojiihilt l l ic defuepeimus reilque 
rintyqtíodperiret, 
Equidem ad JVlartyrium pro Chrillofiib-
eundum, iam pridem hoc animo fmflé para-
tos Nersum, A.chj]larom,atqüe Domitilla, 
fie teflatur Greg.Magn.hom.2 8. in Euang. 
Sar. Üi í f{t ,ad quoYu tumbato conffimusjtoren-
tem mundum mentís dejpcflu calcauerumierat 
tune vita lega,f¿ilus cotinua,cpu/entíain rebus, 
facunditas in prepagine, traquttlitas tndiutur-
na pace: O* tamen cu tn feipfoficreret,tam in eo~ 
rn cordtbus mudus *ruerat . ]ácné quide, arue-
rat,Yt mors non paucifsima/ed nulla,qua a-
bolere poíTetinuenireteSimili etiam lerEm 
humanarú defpicientiá afFcfta matrem íuam 
iMonicá.du apud of l ia l i h t i m a ^ o p lógé ef-
fet^á moríe,íic feribit Aug.lib.^.cófeís.c. 1 o. 
T u f a s Jjomwfycu co diey quo talm Icqutremur y 
C r mundus ijle ínter verba r.cbts v i l é f a b a t y cU 
deltElatiombns/^/.(.SubditHatillo eadem ver-
ba,qua: hora piádijíandií&ima foemina ter~ 
renü elbü faílidiensjta dicebat: í i h . quantu 
ad,me attmet nulla re tam delettor tn l. ¿ e v i t a , 
Sic beata illa anima, ípcíum manibusílillá-
tibus n yirham fuíceptura. 
Sedeáquidem dere,tgregium cíl tefli-
monium,quod bono Pnncipi Valentinia-| 
no reddidit Ambrof.orat.m eius obitu , pul- ambrof . 
chrcilli accommodansea, Cant.7. i.veiba. C t M & i l í i 
(¿uampulchri junt greffus tui in calceametis fi-
lia Prtncipisyohkx\x&i\í,grefjusyihi , íignifica-
re,curfum vit«,qui fe ipfo ad mortem pio-
perar:calcean enta vero, tam corporis deli-
cias,quam omnia íaculi bona,qu.T quantu-
uisinfefíorerent, atin Yalcntinianí animo 
iam aruiflentjac velut calceamenta pedibus 
fubiefta eücnt .Spcctofaes emm(inqmt Am-
brof.cum egregia illa anima colloqi¡ens,)í>? 
procejfu) habttafiiin corpore,t¿quamcalceame 
to eo vfayno vt inuolucro.l i inc ad rem infert: 
minimeilliacefbum,fiuedifíicile fuiíTemo 
ri,qui corpus eáfacilítate quá Moyfes calcea 
menta poíTet exfoluere. 
Et vt c meis ego etiamj'nter hace exem pk 
aliquod proferam,opportuné nobis Edmun 
dusCapianus,illufir^ Chrifii martyr iñ die, 
qua hscfcribimus,qus illa eft, quac cocloíp 
fum adfcripfit occurreflsenimjCum paíibu-
lura iam ipfum , quod palmam ci reddidit 
prat- oculis babd:et,ijsex Paulo r.adCor.4.p 
veibisaílumptis.pencinfinitam populimuí 
titudincm adítantem, alIocutusdicitur.•5'Jpí,-
ftaculumfattifumus Deoy& J í n w t S i O" hemi 
m ^ í . fedfanílifsimu mártyrem iure intefró 
ges, cur á Paulo bona fide véibamufuatus, 
e? ipfe mutáueritPcü pro voceyMundus , qu5 
ibi Paülus.fic pofuit; Spíf lactdufafl i fumus 
m u d ó l o 4 ^ Ange Hs iCrhomihibus ¡\ píe fubñitu e 
X I I I . 
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ih}Deo:diccs,fpe¿t¿iculu fatfi fumas V e ó & ^ A n 
gcltSygr homwibtiS.An vir rapietirsimus,& in 
íacris literis excrcitatifsimus, verba Paulino 
nouerat faneailli vox facile memoria exci-
defet,quaí eadcm penecü fuomet Edmundi 
nomine,veÍ ei máxime affinis eíTet? minimé 
quidem; féd oflendere v'óluit .Edmundus, 
íic fe iam eíTe in mundo, quaíi é mundo non 
eíTer, vnde abeius animojitaiam pulíun^fi-
uc abraííumjatque eius in locumDeum fub-
rogatum,vt,»íc#;¿»?or', nominis mundi fue-
F f d . i».4. úiyper labia fuá,Pfalm. 12.4. 
X I I H . Monem ur hinc cquidem, qúotquot mün 
di incoije inuenimurjCuiufuis .TtatiSíCuiuluis 
conditionis íimuSj mundum ipí um, quantu-
uis floregrem contemptui habere, & ab ani-
misnollrisprocul pellere, vtnimirú , íimus 
Símiles homimbus expetfanttbHS Bomintím fun, 
quando reuertatur (tníiptijs^jtcam veHetti>&. 
pulfatíerityconf 'eílim aperiant ei:l¿z etenim hu-
man* vitf códitio eííjvt quod monuitProf-
D . Fref f . per.lib.z.de vocat.gent.cáp.S.E^jpnwd^ífY, 
mortis exerdium j i t , mcpr 'ms incipiat ¿tas nof-
tra angeriy^uam minui, cuiJtqHtd adijeitarfpa 
tij temporalis fion adhoc aecedityVt maneat, fed 
in hoe tranfityVt pereat*Nv\dh. opportuné dice 
S . Xift , bat Xiíl.lib.de Caftit.TWon incerta metaenda 
eft^aia iam ex eo qmfque r/}oripoíefi¡qí:oc£p 'tt> 
Njjfen. ' ^¿^/•(..•Similiter Gregor. NyíTen.orat. ad-
uerfnseos, qui difFerunt b a p t i í m u m . ^ í / / 
ees ttiyqui es tHfienisynondum confenm.Nclt ergo 
dectpt. Non díjinitur mors certo tempere ¿tatis , 
ñeque timet eos, qui funt w ipfo flore <ttatis -jin 
folos autem fenes obtinet dom'tnatum. Vides 
enimyqHO mortui ejferuntar feretrum, quam in 
aqualtter y & v t contingit omnem fert ¿tatem, 
hodie fetíem^erasfiorentem, & elegantemado-
lefeentem y paula pofleum , cui coeperat apar ere 
lanugo j rurfus húminem robuftum s & valen-
tem vtnhus, O" rurfus vetulamfmul , c r v i r -
ginem. Subdit feitc. Non magno euenit negó-
tiotvt e>íinanÍÁtur vterfpiritu^fiosparumfuc-
rit apertum}neqHe eí l d'ffictle homtnem momen 
to temporis a:<imam emitiere. Verum enim ve-
ró.fenes, 8c aetate proue-ílos acriús id moni-
tumpungit; poíTunt^nim iuuene^cíto , 8c 
quauis die mori^at fenes non poílunt diu 
S . C l e . f y . viuere: itaS. Clem. Rom. epiíí, 5. Incer-
tumef enim etiam iuuentbus vi tó tempus jfe-
mbus autem tam nec intemnm eft: non enim 
duhltatur > quin quantumcumque , quod p w 
tatur fuper efe } breue fit, I n quam fenten-
tiam rurfus prxfato loco NyíTcn. Caput 
iam canefeit? prope eft aí las vit^.in nos for-
te fa lx acui tur , & timeoyne nobts dermten-
é t i b u s i in vná fpe §C€upatíS repente accedat 
I mejfor terrtbilisi 
X V . i Hic notanter ab Ifaia dicitiir ,eüm, qüi 
\ state in giaucíceít; ad occafum vergit, á ter-' 
renis curis cxpeditum> eafolum^qLix adoc-
i caíum,(Sc mortem attinentcogitare, nec de 
líigeíidistentorijs/cdde eorura potiusfuni-
; l^ysdillbluendis agerc.íic enim Vates, c i 3. 
| zo.Non ponet in ea tentoria^Arabs,cmn enim, 
I iXrá^íJnterprcteturjOírd^m, ííc ca pit huc 
locum vcnerabilisGuillielnrusin aliegorijs 
Gotfridi Tylmani. ArabsyOccidens interpre-
i ta iur: I n camalium delictarum confideratione 
\ ajfeflum non figtt quifquis fe tanquam i» occi-
! dente conftitutum ag;:ofcit,nec corpus fuum caf-
! fo labore rcuccare ftudeÍKt ad crtum^ quod cot* 
\ tidte declinare confptcit ad occafum. Imo vc-
íphác de caufá omnia ab eo nihili fient, ita 
quidem egregias vir Mar. Caflritius apud 
Valer.lib, í . cap . z.Caio Carboni Coníuli 
iubenti, vt fibi obíidcs é Placentinisdáren-
tui-jatqueinfuper minitantiíegladios habe-
r e ,rc fp 011 di t; ego annos •, vn d é (a dd i t Va 1 er.) 
Garboms i r a , ^uia matermm fuiendiper quam 
exiguam habebat paruulum vita tempus abla-
tura,tn fe ipfa cellapfa ff/iSimilePifiíhato ty-
ranno Solón fenex refponfum deditjfcifcita-
ti enim illi-, qua tadern re fretus ftbi,tñm auda-
fler rf/;y?fr(í;5ipfe(referente Tull.lib.de fene-
¿l:ut.)refpondit.S'^í-^7»fí. Equidem cum .1-
lias inutilis, ímó frpius noxius ípccuíorum 
vfus Civ.Prngit ¿"«/^(Zeno Veron.ieim.de pu 
dicitia)/^ fe ipfam{£cemina:) & lenccinante 
varto magií íri medteaminis fuco, vultam fuum 
vultibus vefltt ahenisyhocfutura/nen quod na-
tura pr^ííitit }fed quod et ad examenfpccult a r -
bitrium temporale ditfauertt, tmne emendat, 
nunc delet quas amat eret fpectes.nunefubijeit 
aliasynuMcparturit n o u a s i l i á c tamen ratione 
Senece fpecula pIaciierünt,qiiod dum in i l -
lis,& iuuenis& fenex fe intuentnri iile ex fio 
reformactempusdifeendi, txlaborandi de-
prehedeier;hic vero ex vultu5m3.turitate5ca 
quae canis eíTcnt indigna reijecretj^c de mor 
tcfolam cogiraret.Audi;7«^r;rí^ funtfpecu-
la,vt homo ip¡efe rofcercumulta ex hoc cenfeett 
ta iprtmff fui noiitia 9 deinde , & adconfiiium 
quadamformcfiSyVt vttaret 'nfamiam 3 defer-
mtSyVtfctretyredimendumejfe virtutibus, quid-
quid cerpón decjfct iuuenis , vt flore dtatis 
admoneretur tllud tempus efe difeendi, c r fer-
tta audendi'fenex,vt indecora canis deponeret, 
c r de morte aliquid cogitaret.Hxc Séneca lib. 
i .natural.qu*íl.cap.i7. 
Sed proh dolor; ea eft humánarum men-
tium coecitas , fine inueteratus, imo na-
bis ingenitus raundi amor , vt quo ip-
fe ingrauefeente xtate ad occafum no-
bis magis vergít , eóardentius inde í-ni-
gato, caífo tamen labore , ad ortumreno-
care fludeamus. Incafumque-cor noílrum. 
GHiltlelm. 
rd .Max. 
Cteer, 
THIL 
Z e n , V e r , 
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tüncmáneteiríígimusjcum fugícüiuci, quod ¡ 
amamus.-vndéprxfjtoloco Gregorius.-fiín? 
mundus infe ip¡o armt } & adhtic tn cordibm 
noftris jloret. Vbiqne mors , vbtque luttus, 
vbique defoLitio , vndtque perentimur, vndt-
qne arnaritHdtnibfís replemHr: & tamen caca 
mente carnalis concupifcentia tpfas eins a m a n -
tudincs amamus }ffigientem feqpiimHr} Labenti 
Salma*, i n h a r e m t i s . A c ú m vero Saiuian.MafsiUío. 5. 
de Prouid.agens de excidio Trenerieníí. 
gubrc efí referre,qHA vidimtís^fenes honcratos, 
decrépitos Chnftianosyimminente iam admedn 
cxcidio cirntatis ¡gula , ac lafciuiú fermentes. 
Qutdpri&tHm accnfandum e^quod honorati? 
an quodfeneslan qHod Qhrifliant ? a n quodpert 
clitantes ?QHÍS emm hocfierifojfe credatj velin 
fecííritate,ít fenihuslvelm dtfcrimine a pueris? 
velvnqnam d Qhrúlianis ? Sic ille. 
Eílb vero hancamentiam omnium'incon 
íideracifsimamjEoiiiísimumqueerrorem pri 
mo peiorem^illad demonftrat íquod ab eo 
ftolidiora animantia , & quac omnium ílnt 
iodocilíora procul eant. Mures enim , qui 
Plinioauclore,lib.io.cap.45 .interomnia a-
nimaliá nihil difcuntjCum domus, quam in-
habitancfuturam ruinam fenciuntjtum ma-
tura fuga damno fe fübducerc íbleiit,íic id 
obferuaute ^.lian.lib. 1 .pag. 3 .Qum domus a h -
qna confenuit, Ó" ruinam minatur, mures pri ' 
mifenttunttZT rettéítsfuts c a u e r n i s ^ p r t j í i m s 
habitattorjbus¡quantum contenderepedtbus v a 
'lentjf&giun!}aliudque domicjfium qt4¿irunt. O 
pudoreml O hominum hammam inconfíde-
rantiamló ftoiidiísimam amentiam ! Pr.T-
fentimusfrtquenter,vel morbo, vclíeneftu-
te^u.-e morbns,&: ipfa eftjnullaquemedici-
na fuperabilisjimminerecorporis^&douius 
huius terreíhis refolutionem , vt loquitur 
í«^^^or«'Paul.z.ad Corinth. j . 5. ñeque tamen tune 
5•í• tcmporisfirmioremillam>hoceíl coeleílem, 
Hebr. (de qua idem ad Hebr. 8.z.) quxrimus, fed 
fugicntem fequimur , labenti inhxremus. 
Hos ficfapienterexagitatSenec. lib. deBre-
UÍt.vitac,cap.2o.Zf,v « qutnquagefimo annomi 
litewnonco<ittycifcxaqe(imoSenatorem non ct* 
tatydifjicüiHS homines a fe ottum impetrante qua 
a lege interim dum rap}untur,<(T rapiunt, dum 
alter alterius quieiem rumplty dum mutuo funt 
tniferi vita eflfine fruftutfine veluptate,fine vilo 
prafefíu antmi: nemo in cofpicuo mortem habet, 
nemo non procul fpes intendtt, Sic ille verifsi-
mc.Sic i l l i frcquentifsim é. 
X V I I . 
I 
Seme, 
A d c a v e r b a : A f ^ n I m r w m 
A D N O T A T I O I I I L 
Opíimum 'vita honum ^mor-
temejje* 
V A M alíus rerüm Nomenclá-
tor Deus ab homine/apiens etiam 
ab iníípíente eft! Equidem dum 
in aííorum nominura ímpofitio-
ne^múndus multa peccat, in iiiertís appella-
tíoneturpifsimcerratjipíaui cnim iadíuram, 
damnum,laborem,riippliciim,<&: rembiliu 
omnium terribilifiímumjípf^met Philoío-
phi.x príncipe audore , indelmcnter appel-
la^duminterim oppoíitam huíc iniens viam 
diuinus Spiritus lucium, réquiem , reme-
díum,acque ieuamen egvegiumque , ac fiu-
gulare prxmium cílejConíUnter aflerit.Pau 
lo in pnmís clamante: jítipri lucrum. Q^^em 
ob oculos habens Naziaiiz.íeníaque,^ \ er- NazjAn&i 
bá communia coníuiigcnSjOiat. 18 .de mor-, 
tejic cenfet.vt ilia bentficij loco á D to ho-
míniin poenarum Ieuamen data fuent./ui-| 
di i l Iumt jP í '^^^ auiem diabeli tnutdut sgr^ 
multens izfulturfutmvt mclliorpajja f f t & v t 
adperfuadendumacccmcdattcr admcuit[o tn-
firmttatem metMymeam enim d.uco primiparen 
tis infirmitatem)accepti madati oblitus ab acer* 
bo tllogí.fíu viffus efi^C? caique htc queque ta" 
menmtr íem&pecca t iprac t j s i c / í em elucratur 
nemalHmmmortalef i t , i tapocnat¡fa in mififU 
cerdiam cefsit: fie enimVeum fuppí ida ¡ n f r ~ 
r<r<rff»/to.Expende dicendí modum Panhfen 
íüi confentaneum.wfyíif»? e lucratur , ac fí d i -
ccret,id tanto infelicitatís cumulo peccanti 
hominí fe lícircr cefsííi vt ad tot laborum,mi-
feriarüm/uppliciorumqilc rcmedium,mor-
tem3qus hf c omnía piá manu praecideret^ 
Deo benignífsimo índice,qui fupplícíjs be-
nefíciaintexeret^obtineret Retinuithunce-
tiamfenfum,eándemqúe phraíim T e r t u l l . ' ^ ^ ^ 
líbvde teílimonío animajiCap^.delicatulos,' 
qui mortem grauiüstíment, íiccoárguens. 
Nam etfi die ere potes,ideo mortem timcrhfsenvt 
aliquidminantem^fed vt cemmedum vit£ am" 
putantemsat quw c u m ó - incommeda longeplu-
r a vita}paritcr excedas^a lucraticné }grauio-' 
n s partís metum diluisjnec iam timenda efí a ' 
mifsio benert^n,qua altero hno, idefi yincomo-
d e r u m p a r t e p e n / a í u r . S u h d i t eleganter. Non 
Ee 3 < ifi 
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Gen. i , U ¿ 
Chrjfofió. 
Senu 
eji tintendftmrfHodms Itberat abomnitimendo: \ 
JLt'gpimoriiHcrum > quod cum ea huiusvitie 
condítío fic^quae plm aloes, quam mellis ha-
beahwtvft. m Proueíbio ,^ lucratione ¡tramo* 
rispartis metüm d i l f í l s . V h d é Ambrof. ferm. 1 
incáp .7 . Iob , tom.2 . r^ í í ( i nqu i t ) ^ / í í hae ¡ 
vitarepleta efí&tcomparatione etus mors reme" í 
dinm efepHtetur&ortpKyia.-rjarM ideo Deus bre' \ 
Hemillamfecit,vt htoleííU eius ^Hiaprsfpérira" 
tcmn poteram temporis extgmtate jintreniur. 
Obíerua iilud-.projpériiatemn poterant. Qna-
reí'Qiiiaitafiriicae serumñae a moléftix dolo-
res paruulaoble£latiiinculá.( Nam quantula 
noilra voluptasQ leniíi non poíTunt. 
Sed id non dífticiic colligas ex verbis Do 
mmi ad Adam^Genef 3.1 6,QMta audijli vo-
cemvxoris t u a , &c. maledicia térra in bpere 
iuo:fpinasJC tribuiosger&inabit i ibidn fudoire 
Z'HltHStuivefcerispane t m s donte reuertans 
in terraní, de ¿¡uaffimptHs ^í/Nam íl aduertis 
vita hicinpoenam-, mors in remedium data 
efl^vis íigna vit^íígnaetiam poenae depre* 
henderc?Pcde verborum íeriemjatqueftru-
á:uram3necdi(íl:um ful íTer^í^ audifti vo-
cem vxoris tux , rcuerteris in terrám,fed po«> 
tiusfpinas^ tribulosgerminabit tibijdonec 
reuertarisinterram,hocefl:,in pcenam pecca 
ti viues,vit¿que fpinas3videlicet,labores, af 
fliílionesJacrymaSjdoloresj^^iAenim^^^f/ 
h t c vi ta , n i j í l a c r y r / í a s : ( C h y h i \ . hom.22.ad 
pop.)e7* epprobria,?? c o n u i t i a ^ tr i f l i t iás ,& 
negltgentías,cr l a b o r e s m o r b o s , & feneflu-
terntCr pécca ta , c r mortem. Colliges, doñee 
tui mifertus mortem dt¡lcem toe miíeríarü 
metam cibi dedero.Accipe haec ab Ambrof. 
Üb.deFide Refurreíl. diílertifsimé alTerta: 
vbi cum praífata Genef. verba attBlííTetjhjec 
{\xhi]QÍt.Habes peenarum ferias, quia adaerfus 
[pinas fttculi h u i u s f c l l t a t u d i n e s nmndi,vo-
¿uptatefque dtuitiarum , qua verbum exclu-
duntjpanam tncludunt, mors pro remedio data 
ejl, quajífínis malorum.Non enim dixit í Quo-
niam ándifii vocemmu.li.eris,reHerterts tn ter-
ram'. h¿c enim ejfet pceralis fententia, quemad-
modumejl i l la .MakdiQa térrafpinas, <Sciri-
bulos germinabit t:ibi-,/f¿¿¿/ínV.-Manducabis 
panemtuaniinfudoce , doñee reuertans in 
tQnam:Vides mortem magis metam ejfe nojlra' 
rumpOEnarum,qnk curfus huiusvittincidttur* 
Sic Ambr.Vide eundem ferm. inc. y . lob , 
tom.2.6clib.2. de Abel,c.io.óc lib.de bon. 
mort.cap.2.vtquamfimilima ego,ex Pl i -
nio i^Sc Séneca appingam.Sicenim prior l ib . 
8. cap. 21 . Hoc prtmum quifque in remedijs 
antmifui habeat, ex ómnibus bonis, quA hamini 
tribuit n a t u r a , nullum effe melius tempeñiuk 
morte.Quem etiam ad modü Séneca in con-
íolationead Marc.cap.i5>.(& 20.dum huios 
vitae, fpinasJ& laboreSjíingillatini recenfeti 
inoitemiVnicum iilorum remedu m ; fie fa-
civ.Exctfsitflius tcüs tefmr.es tntra ques fer-
uiturtexcépii tllum magna^fy ¿terna pax 5 IÍ'M 
paúpertatis metu,nen diuitiarum curaron libi~ 
dinis pérvoluptatemánimoscarpentts í l m u l t s 
tncefitur ,non inutdinfelicitatis aliena tangi-
tur}necfuapremhur, nec ccnuttijs qutdemvl-
lis verecunda aures verberantur,nulLi publica 
elides cofpicttur, nu l lapr ¡uata ,m follicitus fu* 
turt pendet ex eucntúfemper in detertcrapendc' 
ti: tándem tbi ccnfij}tt3vnde nihtleumfellatpn-
denibi í terreatJr íxc i i k A multo píura; 
H x c ita fe habere, veriísiméque dixiíTe 
Nazianz.SicDeum inferre fupplicia, vt poe-
nainmifericordiam cedatjillud hgnatifsime 
firmat^quod Adamum poft peccarum epara 
difoDominuseiccerit.Sedquate?num vt á 
tantisillisdelicijáexfularetílmó veró,nema 
lismifer aíTuetusaiboris vitefrüíhim decer-
peretjcuiusefu immortalis euaderetjOppor-
tunoque mortis remedio priuaretur.Ita H i -
lar ius in Pfalm.58.hi5 ver bis. N ó n p e p e r c h a t 
autewprimotllt deterralime ^ d a ^ u e m depa 
radtfo pejl culpam,ne Itgnum vtta attingens tn 
¿ternitatempeená. maneret¡eiéctt .Sim 'úidi habet 
Rupert.lib.3.commcnt.inGenef.c3p.50. á-
cuté fub hoc íenfu premens ea Domini ver-
ba,Genef. 3^2 .¿Vf/cr/^yí/w^/.Vt illis Ihnua-
tur Deuminon tam temerarijs A d * auíis, 
qüam eius ignorationi.qui lignum vitie non 
ngn(3fceret)proui4iíi'e. Audi.7/> namque, for-
ré tfectjje qu id , & inuenijfe duitur ,qui in con-
fctenttd non habuit ejfe in loco , vel tn re hoc ip-
fum,quodconfequttkr,velutisqut terramverttt, 
ferere volens,nec a l w d t n t e n d e n s t h e f í u r u m 
inuenit:dixit autem Deus: Ne forte mitat ma-
num íüam'.tamencertusrfuodnonfcienter mi-
teretjtcet quafidubitans,velfcl lt í i tus velut ho-
t9)0,ne cafu id éueniret .hji fi diceret,Deum hu 
mano more induci foflicitum ane Adamus 
forte fortuna in arborem v i t ^ , quam non 
noneratjincideret,arqueinfeius, & impru-
dens de illius fruíhi fumeret, nam íi illam ip 
fe pernoíTetíminime verendum cíTet.tam ce-
cá remerítate ferri, vt aeternitatem poene fpó 
te vellet fübire. 
Nec praetereundum ,quodinibi fiibijcit 
Ru pert.adeó apud ipfos ethnicos hoc de mor-
te iudicium inualuiííejVttraditionede ma-
nu in manu ad i pfos delata affirmarint, ^ í -
culapium ádijsfuiíle fulminatun^quod her 
barum medicaminibus mortum quendam 
fufcitáritjvidelicetine deinceps homines in fe 
ipfos inhumani eam artera addifeerent, per 
quam asternis vitse miferijs herent obnoxij. 
Sic eni;n Rupert. Sed vf]ue hodie medict pro 
commedationeartis, nonfabulof^m ¡fed verum 
illud 
I I I . 
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H i l a r . 
Kupert. 
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^illudfmjfe centendmt}c¡H9d inlibns Gentdtum 
[ ¿€gitur}J&fc(ílapfím múdicaminibus herbarunt 
\fíífcíta$e moriHum^O' oh hoc illiimfulfteftilmi-
nátumiVideliset^neaftmfrerent hemines artem9 
per qtiain effugerent vale Jibi monis editfum. 
Commentum qmdemjfedíiibtiiej&fápien-
tumfententijs,reiumqae naturcE csníenta-
neum.Scitéenim de ingreíla^atqueexituho 
mtiiís obferuauit Pliniuslib.7.cap.8./?íí«^-
tura cafite hom'me gíg»t,mos eft, yedibus ejfer- i 
r i . VoluitdicerG-jCapitehominemnafci, & é 
matrís vtero profilireipedibus veróadrepul-
turámferri'.rané^c vita, cafus fine ín infini-
tas poene miferias,& mala pratci pitiü j mors 
verodifceíTuSjiterque ad patríam „ 6c quiete 
íit.Vis viderecaíum,(5c prxcipitium? xA.udi 
AmbroCarat^e obitu Theodofij, dicctem, 
quos náufragos m hanc vitam quidam natura 
p i E i r n exyuerif.iyx'sXx dixeritíprimum in hac 
vitam íngreíTum nihilo melius, quam mife-
rumjócinfelixnáufragiumjipramque vitam 
non magis , quám vileíputum sñimandam 
eíleraudi Senecam inconfolat.ad Polyb.cap. 
zft.Sivelis credere alti&s veritatem intHenti-
bus omnis vttafuipylicium efi. I n hoc frofundu, 
inqnietumque proteñi marcy alternis aflibus re-
ctprocam, & modo allettans nos fubitis incre-
mentts , modo maionbus damnis dejerens, 
afsidiieqae iaflans , ntimcjuam Jlabtli confiñi-
mus ioco-.pendemuSi&fluSIfíamurtCr aher in a l 
terurnHlidtmHryCr altcjuandonaufraglum faci 
mtis,fempernmemus. Vis ia videre díícefUim 
& fugam átot malis, & in naufragio portü? 
Audi eüdem ftatim fiibijcieatem./w hoc tam 
procellofo, O" in omnes tempeflates expojtto mari 
namgantibus ntillusportastnijlmortts Éj?;Audi 
etiam Nzz'iauz.oxaUi y .^ tc j í í e habitatio pere-
grinationemeltor}&praítantier' , quodque nam 
gantihns uanquillusportus eflshoc ij^ejai hmus 
vitaprocellis agitantttr nfigratto ad alteramvt 
tam. Sed aüdi potius S. Máximum Centur. 
$ .cap. 7 6.t@\r\. ^ .Bibliot. Vet.Pacr. de mor-
te, fie viuacifsime ¿ i R e x z n t z m . N o n puto mjlu 
ejfe huius vita mo'rtem amellareyf rd recejfum a 
wortejeparationemd corruptione, liherationem 
a fermtute a turbatione quietem, bellorum abla 
tionemytevebrarumfubdfícfconemsemifsionem 
laborum, feruoris íran^utUitatem,ve¿amentum 
pudoris, affetfionum f vgtim, & vt in fumma di" 
cam omnium confurnmattonem malorum. Hsec 
Maximus verifsime.Ergo nononininoabs 
re ab ethnicis confíílum iare illum fulminan 
dum,qui mortuum fufeitaret, quippe qui 
naufrago portum, cadenti ¡nanum , in teñe-
bris degenti locem ,feruituti addiftolibe -
ratione r^U'llantipac^omniburque^rum-
nis confeso quietem,&: leuamen denegaret? 
Hinc , &magnus poeta l ib . i z.jEneid. l u -
thurna.deam le, ac proinde iir.mcitaltm de-
plorantem^ de loae conquerenteir, fie in-
ducit. 
Quh z/ita dedit¿tterra ? c m worús adepta eft 
Conditwlpojjcm tantosfnire dolores» 
Et Séneca citato Joco adMarciamjadhunc j 
modumfapienter,& íortiterexcIamat.O^-
naros malorumfucrtim>qmbus KQ mors3vt epti-
mum natura inuemum laudeiturl qu* jiuefeltci 
tatem tncluditfae calcmitatem repellít¡fme f a -
eietatcmyaut lafsittidincin ftms ierminat.fue m 
uemle aufím dum meliorafperantur in fiore de-
ducit , f uepuerttiam ante duriores gradus re* 
uocatjommbus fn i s¿wul t i s remedium, qmbuf-
dam vctumjde nullis melius meritajquam de his 
ad quos vemt¡antequam inuocaretur. Bene l l -
lud.O ignaros malorum¡uorurn ! ac fi diceret, 
(qüod alio intentus in Antonium dicebael 
l ^ v ^ ú ^ . M i f t r u m tefi id m d l i g i s } mifericrem; MJ-HII, 
Jinon intelligis.') O pe¿l:orá ámore vitíE adeó 
exoscata^vtpropria damna, quibus indefi-
nenter vrgentur, non fentiant'O durífsi-
mam hominiscntem,quanuotípina'Jatque 
ílimuli pungentes non perforant! Adqucm 
modum Gregor.hom. 35i.inEzech.^í¿¿f/?^' Cregor 
quod in hac vita libeatfratres met ? z?- J i talem 
mundum diligamtfsynen tam gaudia }fed v u l ' 
neraamamHS.%\m\\\\tx Cyprian. feim. 4. de' C ^ n a n . 
moitalitatc.^Wíe cacitaS ammtyquave demen-
tia efl amare prefuras 3 Crptfnai , ¿ r lacrymas 
w^^VndeNazrsnzen.orat.i o. quar eñfu ^ ^ 4 » ^ , 
nebrisinlaudem Carfarij,cum dixií íet .^í^-
tum nos anteuertit Cafarius } Quamd/u adhuc 
eius difcejfu angemurtNonne ad eandem fedem 
propframusfSuhdk. Nonne e x p a u á s ijs die-
busyqui reñantjoocfolum lucnfacicmus, v t j l u 
r a mala partim vtdeamus, partim patiamur, 
partim ettamforiafefaciamus. En lucrum v i -
t x pro lucro quietisjienaminís ^ <Sc rcmedij, 
quod eílin morte. 
Equidem apud Hebreos íllc loqúcdi m ú 
dus ChrifloDomino,etiam probatus inua-
luit-quo pro^íVí? ^m,dícant guRare mor-
tero, (itaad Hebreos 2.p. deChriflo dixít 
Pau\üS ,v tera t ia Dei pro ómnibusguFíaret mor 
t e m . Y h i luftinián ficcapit gufiare mortem, iHn,tndft 
vtfítidemíac»ex eá gaudiú, ac l^titíam per-1 
cipcre.-&dedifcipulisChriflus, M a t c h . i ó . l ^ ^ ! ^ 
l Ü.Sunt de htc flantibus}qui nongffabunt mor 
ffw.Sirailís eíHocutio,Ioann.8.5 2.) vt figni 
íícarentijs,qui malorum fuorum non fúnt 
ignarijmortem gufluipotius.átquedelecla-
tÍoni,qiiam amaritudini e{re,adeum modu, 
quo apud eundemPaulumeádem cpift.cap. 
ó'^.dicitiirgiaRáridonun^quodexdon-ono 
leuispercipiatur guílus,atque laetitia. Quid 
ni?Norme gnílus,&gaudium ex parenñ-
bus,(Sc amicis?atniors benignus parensjn-
Ee 4 dulgens 
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dulgens marery dulas frater, &rororefl:; ica 
quidem dicebat iob cap.i7.14. dt 
xt.Pater meus eSyTKattr mea, & foror men3vcr 
rnthns^Aá qus verba Origen.K>p«fn confo-
Uiorcs híibeKtfarsniesJic ego -mortem}&futre 
Á i n e m . N o n m etiam ex: fomnGguftum,<3cre 
quiemfatigaraspercipias ? Sed mors,fom-
nuseíljdefiinfto iiqmdem Lázaro, veritas 
áis.iv,L^aYfiSyamcus nosíer , dorniit.ioa. 11. 
11.Qucmloenmfie preraicAmbroi.iib.de 
y í m b r . 1 kon.mort.cap.S.£o?/?;;;;w/fr?£r«y¿ pmtiHfdi 
rnorcem ,Jicut eftülud :Lazams, amicns no-
fter^do^rit^fed vado, vt á íomoo íbfeirein 
CXim>Som»ns autem benta^Hontam qtiis eji,fí' 
cut fcriftHm e/J/Ego dormini, & re<]uiea]5<x 
íurrexi^uoniaDorainus fuícepit me,Pial. 
Pfalm.$.6 .^Ó.DMICÍS t i í tvr qxies ynertis. Ad hcEC.-qux 
naSi&r requiesJquodíolatiumf' qnám grauif-
íimOíóc vr.diquc premente onere icuarif1 I d 
1 veróproprium raunus morris, genuinum ell 
! nomcn,vtonerisexcuísio fit.Certeinlacem 
;ediro Noejhocnoraen,qi¡od,r"^^íí'»í ,fonat 
j íorcicus eft^quod per diluuiam , & moi tem 
' quiecem, atque á malts premenribus libera-
! tionemJ<?í: ceíTation^m eflet allaturus: fie e-
ním deeius patre fucurorum prefeio dicitnr, 
ent 5.»?t Qeneí.5.i5>.f/b£r<?«/r^«e;7cr?:f»e;«í Noe,dices. 
ITíe confolabitnrnos ah eperiiws, CT laborWHS 
nanMum neftrartíin in teYYd , CHI waledixit Do-
»3i««í:hocellijiic morrem nobis afFeretíóc, 
per eam pungentesTpinas^uas vira hsc pro-; 
, íerrobrundct^noíque ab onere erhna gianío ^ 
Chryfojto. ree\-onerabir.íra inibi ChryfoRom. homil. 
2 1 ,in Qzae i . QMtetemaurem vocat, fenerktefh 
illam interitumpofl muhos annos fHturiím'.ji:ui 
CT* Iob dteit mors viro quies.xít poí} p.iuc.T:¿*-
herahit ?ics.t»cjfftt,ab omyuhus malts premeyiti-
¡Anthrof. j ¿«/.Similiter Ainbrof.lib.z. de bono mor:. 
cap.z.Itanjvej!plena onens vita3vtiqtíe fints 1-
itf-s alletíamentufíí e l ! .Sané cuvnCvAO lulio c-
gregio viroferox Cal.-gula vlrimara neceísi 
tatcm defiunciarer^alacer ipfc , & grstus reí-
Ipondit'.Grati is ¿gocptime Prtneep1.. Di!m ve 
ro hece vox ofeura aliquibus vifa eít, fíe eam 
cxplicaiiicSeneca,lib.de tranqiil.anim.cap. 
1 ^..Tmcjuíim liben atem l . benter accepit. Vide 
inibi lull.Lipf. 
Vidiftimortemjlucrümjremedíumjco-
folatiouem.ck réquiem eírc,adde modo íín-
gilíarim prsmij loco á Deodari, cximitim' 
que ipfius donum cíTe.íd quod vt alia omit-
tam^pfamer priorumfrarruin,AbeIis,vide-
lícet,ü¿: Cain,hiftona Taris confirmar. Sed v-
triuí'quc prms in Dcum obfequia , necnon 
Dei in vtrumque placit um obferua: Equi-
dem^^f^v t AugulHn.vcrbis vtarjiib.r .de 
mirab. feript. cap. 5.) tfitius hummét iufíitia 
princeps f u l t . E t vt inquít íofeph.lib.i.aQtiq. 
Sean , 
y i . 
lo fe fh . 
cap.s. lt ipítf iTVcclcbat , & cmmbi í s fa s ¿ c l w -
mbtís Vtpmvrs.jentew riittiSjVirtuticferarn da 
ba t .Scá quis Cainrille cerré, ex m d t s k fí**s 
Sc.opera atm ir digna erxnt . j . i oann. 3.12 -te 
vero pro vrriuíque ingenio, diípar Deo ob-
latumfacrifíciurafuir. Etenim ^ í b e l obtulit 
ex trmoiemtis OHÍUIHIO' ex adipihus ecrf.Wyid 
ePrfudprA'flantiora, clegatioraquek fibcrentxr, 
vt inquit Cyrill.Alexand.Iib.i.m Geneíim* 
(<Sc vt Cypr.de orat.Dom¡n.)/?<3fí^£-»í,C7' 
i í íñm di:m Deo facnf.cat innocenter docnit, O* 
dieres guando ad altare rmtnm offerur.t,fie ve 
ñire cmn Dei timorescumf.Kplici cordcicum le-
gewfiUi.'tCum coy.ecrdi cepa ce .Quid Cain? ref-
pondet S.Cynll.Akx.citato loco.Magructi 
negl'gentiíí ejjey ebat^Cjtiü enim ex tempeílims 
frugibus exeellentivres effentjuis deltcjs rejer-
uabat,qí4i£ vero deteriores haberentHryVecma 
xime ejjerremn erubefiebcit. En difsimiiesfra 
tres jdilsimilia merira Deo auftorej & inrer-
prere.NamJrí'/]?í,x/í Von'inHS a d ^ b e l ¿ d 
muñera eiusxad Cain v e r l h C ad muñera tllius 
nonrcfpexttéYhipQCvAmtm emphafim aliae 
rranílationes habenr.-licenim Caldarus rS;//1 
ceptt Dcmintcs cum beníplacito ^ í b t l ^ c r munus 
c-.HsSymmaQhm^clech'tHS eñDon. tnt i s , &c. 
AcimlatCorfclattonem accepit. Theodoz. /« -
flammaHÍtVo7r.inusfuper^tíhel)0'C.\.á eí^ig-
nedecoelo miílo Abelis íácrificium proba-
uit,&; acceptauir,vcl vtegointerpretor exar 
fít Oominusamore Abelis ^'dque pecubari 
fignodemonftrauit.Iam ergo^quodrándem 
magnum,óccxcdkns prsraium ex fuá obla 
rionc^necnoncxinfigni fandirate cenfecu-
ruseif Abel,quoab iniquo frarre,2d cuius 
muñera,nec refpexit, Dominus;vbi Lxx , non 
adxerrtty(\x\Ah indigna Dei oculis, «Se obfer-
uationc eíTenr jdifcerneretnr f Refpondeo-, 
premij loco a Dco mortem áccepir, qua vi-
taconusexcuteretjóc á labonbus reqi;iem,á 
vinculis libeiationem j á naufragio portum 
recipetet.Itanotanter Ambi . l ib . i . de Abel, 
i&CainjCap.iOjhis VQxhn'.Redargi.Titxr, tta-
que koc Iccs^ui vn'tcam han¿ vitp.tr putant ef-
fe}eju¿fit m hoc f iculc (onrnia plena Lipfas, píe» 
namarorts funt , jCr redarguuntKr Jimflicije* 
ríegefioru.Ecce enim iuflus3innocens¡pim frcp~ 
tergratia deuetionis odiafratns incurrens}im-
maturus adhvc apufubiatus e(I parricidio , 0 * 
tmejuus,fceleratHSt-mpius,(tiam fraterna cade 
pellutus longuuamduxit ¿tatein, duxit vxcrcm 
pofieritatem reliqHÍt,vrbes ¿eltdidft\ül hoc «?f-
ruitpcrmifsione diuina.En Abelcm morte ,vt 
infigni premio decoratum! Pende illud in 
Ambrofij vtthis,Regar dfíHntíír fmplici ferie 
gefcorum.h.z fi dicat, no aliis argum£nris,aut 
rarionibusjed ipfamcthiíioriá, «Scfafíifpe-
, cíe idíátis apparet; Quidcnim Abeli inno-
centi. 
C j p r U . 
Cenef, 4.4 
Chald. 
Symmac. 
¿^ i futid. 
^Amhrof, 
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Senec, 
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ccnti/anch^Deique amico>niíi quodiliime 
liuseílet,(Sc virtucisfuae prarmium exifteret, 
obuenire poílet.Sic alibi obferuauit ideAm' 
brof.dixifíe Va,tem,Pfalm.i i j.íí.Pretiofam 
andtorum mortem poriuSjquam vitam eíle^ 
quod inors egregias vitae praemium íít.Tic e-
niin Ambroí.lib.i.deFide Reíarrecl. Aáfor.-
tcm maíuit prúferre^tiam vit^jipfa rgors M a r 
tyrumvttíC pp^tomm eft» 
. V t vero Abelem morte, vt pi'aemío afíe-
<fl:um,íic etiam Cainum ipfamet vita muí 
¿latum,vides; HocAnquiz Ambrof. 
permifstone dim/ííV.xnQxm t ení m i m pius r^ u íti -
cufquecoIonuSjacies vit^ípinas ferere^mete-
re,Ubique colligerejmermc naufragium in-
definenter patijineruitintoleiado onere pre-
mij&defatigari.Quarefubdit i\.mbmr. A7o-
ne m his aperte vox Dei clamat.Erratis^qut pu* 
tatis htc effe omnem viuendtgrdtiam? Ñon intel-
li<TitíS,»o aduertitis[eveflutem hanc^i fer iaru 
ejfeveteranam yprocefsicnemque ¿ ta t i s , Arum-
n a r u m ( ¡ í p e n d i a , ^ Scylleoquodani vfa circu-
[onarinos cottidianis naufragas, tndt j luí l ibus, 
infcopulojis habitacuhs drgere y cr in his dele-
E{a n}JicHt illnd non tam dtemum animal¡quam 
immbrta¡emalnmiErgo}CT ijii Caín longtHitas 
indulta&iridittaefl.QupdCi 6c Abelis nome 
attendis,ex ipfometpraefatam rationem fir-
mabis. Dúplex enimipíi redditur ílgnifica-
tioiakerajVt íitidem,ac quid hoc ? altera} / « -
é l f í svani tas .Er^o A b e l , defunttus adhuclo-
q u i t m , monens, quid hoc, quidquid in vita 
QÍ},ni[iíl(iflusy&. dolor.PreRat igitur morí, 
quamiiisnonflatimcoeleííi beatitudme re-
fouear>vtlu¿lu,& raoeroreliberer.Fuit vero 
apnd Romanos Brutus quidamCaino^vitam 
percupide amanti adíimilis, qui morti dam-
natuscum infelix vitae momentum fummo 
dedecoreemiíret,tandem iuílusprebere cer-
uiccm , dixit. Pr<ííbebo;tta vtuam, A d quám 
voccmilc exclamauit Senec.epift.Si. O 'ho-
minem dtoníir/¡}qui vt t£ dederetur ! ac fi dice-
ret,non debuíttam ílolidns.tam brutus ho-
mojminoii^aliá ve,quain diutuini oris vits 
peená affici. 
Dicat non nemo.- (1 mortem, quam mos 
eíljdamnumjiafturamjdoloremj&fupplicíü 
appeilareilucrum^remedium.leuamcnj&be 
neficium vocasjquid r e íb t , nífi vt nomina 
ipfa confundas,<5c mortem vitam, vitam ve-
ro mortem sppeliesf' Sed quid ni ? Certé,íi 
qu« dixirftus, verafimt^'detiam hauddifH-
cileconfirmant: Cur cnim impius parricida 
vitaeaddiceretur.ni ipfa vita^mors ,nec vna^ 
fed multiplex eíTetHlie { quidemeü femor-
tis reum agnouit, ab en fe liberan exi (lima-
batjfi ánemineoccideretur, vnde queribunr 
jdas dicebar. Ecce eijcts me hodie a facit terr*, 
I X . 
O" dfacte tfiu abfcor.dur 3 omnis tgnar, qui i n - \ 
í'icncrttmeoccidet me3ijQnt( ,^. i^.Cií filoitem Cer.ef.^.j^ 
íiiamdolenspoens a Domino veniam po-
fblarec.At cimn ve^ore¿tus,íapicrjíque iu -
deXíquireium naturas meiius nouciat, fie 
i l l i annuit, vtplurima£,pi-o vnájmoitesvit^ 
admixtasinpcenam daret.Audi Ambr. cita 
to foco. Afee- tarden magna concedtt Dcns.-fcd in 
eo ipfo imprudenúam mfipientts vlclfcitur, qui 
cumeffetperpctuisfk-ppliajscbnoxius nonremit-
tífibipa:nampop(jfcit,fcd vitam cvrpens huius 
feruandamputafiitytnqu'ítplHi <&rHmn& ¡qudm 
voluptatis : mors emm-vna eflin fecefsione ani-
m&^O' corportSyO- tnjine iflius v i t ¿ , qu¿¡jimul, 
vt venityomnes corporis dolores auferre}mn au-
gereconfueuit^metfis veroyqui hanc vitam v i -
uennbujsfrequentcr ingruum maUiÚAy dolores y 
gemitus, dtuerfique cruciatus graukatum, & 
dgritudwum vulneraplunmas etiam mertes ge 
ncri humano inferuní. 
Sed id non ápofleriori(vt aíunt)fed á prio 
riconhrmarc placer. Certé Pardus dum vi- l 
i t.TJmortifque mentionem fecit, i.ad Cor.y. 
[ (S.íSc S.rerum potius veritate, quam vfu lo-i 
quendi punftus/olita vits , mortifque voca-
bula faüidienSjfic fe explicuit: S.cientes, quo- ^ ^ ¿ c e r 
niam dum fumus tn corpore,yerer,rtnamur a Vo b 
»íi«o.r,n penpnralim qua vitam tuanii indi-
cauit.-<Sc fl:atim,vt mortem^quam tú vocas, 
aperiret^ft-í / íw^^inquit)^ honf.rn volunta* 
tem habtmus magts peregrinari a eorpore, & 
prájentes e[fe adVomin im. Ex quibi^dubío 
proculjliquet^commutari deberé vita^jmor-
tifque nomina.Nam viuendij&: moriendi ra-
tio á Dei prxfentiájvel abíentiá fumi debet. 
Siccnim loann.cap.1.3. iuxta Auguflin. & 1 own. t . j , 
pluríum Patrum dirpunílionem; QucdfaBu: lAugtiftin, 
eftjntpfp vita e r a t \ h o c £ { i , q v \ Á c i m á \ ñ \ } i t y S c 
ípirat.non nifi ab ipfo vitam haurit: ergo díí 
peregrinaris á Domino viuens mortuus es; 
Contra vero dum il l i praefens ades,etíamíi 
mori videarisji'c vera vitam viuis. Videtur 
quidem id inibi í fíe attigiííe Theophylafl:. Theofhjl. 
^époíícliautcpi aduerte prudenúam ¡quemodo 
v í ta ,ac wertis tacite exprefsit nomgn:cum alte" 
ram verfari erga Domtnum dtxenty alteram ab 
eo lonqcperegnnariyVt nemo a pr<efcnti bacper.* 
dcatvtta yVt qu&íí Domino ipfo diuertat. l ia 
Theophylaft.A quá quidem cogitatione no 
iuitJSlazianzen.orat.ip. deparentis fui ex-
celTumatrcm fícconfolatus.í'/^ quippe 3 & 
morSy tanieíjipíunmum inte.rfedifsidere videa-
turjinter fe tamen quod^mmodo imweant}atque 
altera in alterius loen fubit.Il'a ernm A cefrup-
tione,matre nefírayinapiens, ac per corruptio-
nemyhoc efttpervetuñ eÍHS,quod frdijens eíí ex-
celfxm.iradienSyi» corrupttonem tándem ,hoc 
efiyinhuius v t ta f ínem defimt:h¿c autem yqu<*^ 
prdL-
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frxfeniibiis WAUS tiberMtatqHe etiamJíCfe [H 
permm vitam traducit , haud fao AK fyofnc 
tnors appcllari queat^tyete nomine m ^ g i h ^ ^ 
re formidah iüs .Ervn , C\ proprié loqiiendnm 
morSíVitalis.vitajniOrtaliseíl: illa íiquidtm 
ád vitam haec ad mortcm ducitjilla tota cor-
i á r a p e n s i h x t corruptá innoiíans, viuidum-
quefplendorem impertiens. Audi iam tán-
dem Bcrnard.fcrm.vlt.inPralm. Qui h z h i -
t^t.Hatcenim vita,(ju'kvÍHÍmus wagis mors t i l , 
necJlmfliciter vita}fed vttá wortaiis .Mcrtlur 
horno dictmus,guando morti cernfsiwa appro-
finquat.Quid vero ¿tpmpts ex quefrimuminci-
fimus v iuercn í j imor t i apprcpínquare3& incipe 
re m m . H x c Bernard. 
A D N O T A T I O . V . 
Aíortem máximum lucrum 
efe , quod pecc^ia prACi-
d a t ^ apeccandípenculo 
remoueat* 
Iplpl^ NpotiTsimám ratíonem, cürPaü-
^ ^ ^ ^ LucrhwmíixtrKHm eoirputans yiam 
ftcnUribus Uqueis non tener i iam nullts pecca-
ti$iO> vitití carnts ohncxifimjíífr/A^tdicebaiit 
Pnmaílusí& Cyprianusin cxpoíitíone lite-
xx addüéd.-SanéiquantusquantusíitPaulus 
tion alicer á Deo fuitconfíílus, quam egre-
gium illud patienticT exemplar Job^qui Do-
mino dkehn.Memento, qH*fo, quodficta tutu 
feceris r , ieRepelle , O* cs.rntlus veflífiimeofsi-
btiSyCT nernts compegiflimeAob. i o. (j. & 11, 
hoceít reuocaíobrecro)in memoriam^vt mei 
miferearisJ& erratis veniam des, humanü a-
nimum, generoíum quidem , ^epoenediui-
nurn, cceno. Se luto mortalis huius corporís 
a quo aliquando non infici, non pofsit vndi 
quecircundatum ,atque eius necefsitaTibus 
ica obnoxium, 8c quaíi alligatum. ócfubdí-
tum ,vtvixanimi intentioqueatfubíifíere, 
quin hinc detineatür,illinc laxetur: ica A m ~ 
broLlib.de bono mort. cap.5 .his v c i h i s . M v l 
tas eccHpatienes nchis corports hmus necesitas 
gigKÍt}4tqtíe vffís 'innehit, auibus impeditur ani 
nt* vigorSJT reuccatur tntenúojVnd? de fe pul-
chre dtctt Sanfltís loh lo.mcmeto, quia fícut 
lutum me finxiíii: f i erge lutunt ej} corpuí,ob¿i-
nit nos vtie^tie no díluit , & conqtúnAt Anima. in~ 
quinar/iemo intemperantU, Coriüm, & carne 
••n\Q{¡nquu) induifíi ofsibus, & neruísinte-» 
'xuirt i :Zí¿t í^r/ /^»í 
¡ttaijlttts corporís ncruis, & ideo interdum rtgef 
j cit; ¡¿pe curneitm: & a d d í d f t , indUxiíli fi per 
1 me tentationes:^/^ eniw efl altad, hac vita ni'* 
I ft plena laqxcortíw ? Inter laquees amhuUm(íS3 
| interplarimas verfamur í en ta t t cnes .Hzc A m 
brof.Quse prius, ac íi hunc lobi commen-
tarium legiíTetJic notanter cxprefsii Senec, Sexes. 
in confolat.ád Mürc.cap.24. Imago dutntaxat 
f l j tmperíj t , treffgtes nonJimll!wa}ipfe qvi-
dem £ternitsiTnehortjqtie nunc fiams eff, defpo-
hatus eneribus alienis}crfibi reltÚus': Hxcq/sa 
¡ vides ojfa circumticlutanertitSjCr'obduflaM cts 
' ttw}VHlmwque30' mmfiras 7nAnt¿s3Oic<itera> 
' quibus intiolhtifuwxs >Vincula animar Hm teñe-
^br¿.que[uñttObrtiitHr his ammus foffnfcAttiry 
! inJjcínir,arcetHf a vens> a r f á i s , i»fa i fa con-
| ieBuSi 
Quáre,vehemer]tíori, huius cofideratio- I L 
nis ímpetu abreptus fub iugo jac feruituta 
peccati,fecundum carnem gemens, & adU-
bertatem anhelans.Exdan;atPar.lus ad Ro- ^ í d \om. 
VL\m.y,z¿\.,lnfelix egehcfr.o^qHisné hberabtt 7.»4« 
decorporemortts lomusívbi n agis ad icm Si -
riaca leéliohaber, (quo etiam modo Gi i ca 
vertí poííuntjflff corpore ifie mortis.-corpus mor 
í/í.appellans^nontam quod mortale ílt, qua 
quod mortale ex peccato Ada? redditü pee-
catiafTedibus^cipíi peccato obnoxium fue 
rit.-ítaibí Tlieophyl. N*m pejlqH^mtllud ex Theofhjl 
| ^cdd préeuaricatione paítbde rcddtturn 
ICT* eo redaclfí?» efl, vtfacile qucat a deliÚo cem 
'.freheKdt.Vel íi phraíim Hebrxam velispre-
¡ mere^quá vir mortis,3Ut Bíus mortis dici-
! t u rqu í morti addiétus, 5¿ damnatusefl; a-
criorelKeníuSjVtea íint peccandi película, 
6ciaqueijVt corpus peccato^quaíl deíiinatü, 
veldamnatüíit.Q^idhaec fibivelint exC)' 
priano difcesjíerm^.de mortalit. Sic monzn Cjpnan. 
t t .Cum auartua nohis, cttm iwpudtrttiA, eunt 
trátcum ambttione conqrefsio e¡},cum carn¿li~ 
htíf v i t i js , cum illeccbns p'c^l^rtb/is afsidfía, 
ifíg:s,cr wolefta lufíatio ef . O b f f¡a mens hctni~ 
nis, ó ' vnái^He Zabu l t infe^iatiene vallata v ix 
ocetirntJ¡iig:ílts3vix refifltt :fiaf4ari:ia pefírata 
efl}cxtírgií l ib idof í libido ccmprtlfa f f i foccedí í 
bmhitieifiambttio contenopta efl, ira ex^fperat, 
wflatfpiperbia, vintlentia intatat . huidtacen" 
cordiam rumpit^annc'tttaivxelus eih\cind\t-, co-
ger is maíediccreyqxodlex di'Atvaprchibet^cm-
pelleris ÍHrare}qucd non hcet.Jín coTpus mor-
tís.fiue peccatis obnoxium^efe quali damna-
! tuin.Adflipulatur Ambrof.orat. deFide Re v , r 
lunect.inquiens.^m nobts m¡€rt;is? qnt tan-
quam fpcltatt yac nudi protjcimtir in hanc v i -
tam corpore fragiliycorde lubrico jmbecillo ani -
mo,cnxij adfolhcitudinewydefdiffiad laborem 
nont 
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Hteron. 
¡/Cmbrof, 
I I I . 
L ú e , z.a?, 
p r o m a d v o l u p t a t e s . I ñ m hinc ficinfert ftatim 
Cyprianus. Te/ perfecutiones ammus cotúdie 
pnutuYyUtpensuiispettm v r g H u r , c r deleflat 
htc ititer ZabuhgUdios din fiare? cuín magis eo 
CHptfcendHrpfitíO' epUndMWyAd Chrijium fub-
ttemente velociui moYteproperare^E^OyVt Pau 
los exclamat./«fí//x ego homo, qttis me libera-
bit de corpore moYtis huius? Ita Hieronyra. 
epiíl. 22. exhisverbisárpluribirsardenrer, 
nimiumque hanc vitam amantibus-íicinqui 
l it .Sanflus tA'wfioluSyVas eleEHontSyCrfepüra-
ÍHS in Euatígelttim Chrttfiy O'c.poU nuditatetn 
ieiunia,fames carcerem,jiagella,fuppUcia infe-
mettpfum retierfius exclamat, infeltx ego homo, 
0"C'tti tepfitasfecurfimejjé deberé ?Iam vero! 
Ambroí. vbi fupra premens ea Pauli vcrba> 
fie ait.Infelix ego homo, nlfi remediti-m qH<trar/fé \ 
Sed qHod remediniGratta Deiper lefum Chrif-] 
tum, H a b é m u s medicumyfieqHamur remedium. \ 
Rcmedmm nofirum Qhr i í l t (rratia \ & corpus \ 
mortis,corpus e í í noí írum.Ergoperegrinemur a \ 
corpore y neperegfinemur a Chrífto, nec defiera- \ 
mus tura natura jfied donagratia pr^optemus.^ 
DiíToluí, <Sceílecum Chriíto multo melius. I 
Hascille. | 
Similc quidem egregij ilíias Simeonis vo1 
tum erat, qui Chrilto in vinas, veluc mortis : 
í u x pignore accpto.( Conijce quám inges bo '« 
num mors fit, cumsipía vita vitarum pignus , 
eí^alacer^ác Igtus clamauit.ZVr««c- dimtttis fier 
tium tuum Domine y fiecundtim verbptm tuum iri 
pace .Lucx i . i p . A t , fifte bone íenex:(^uid? 
Ita ne Rcgcmnuper aduenientcm decet^  mor 
tifemmn addiccre? Alia quidem Principum 
conditio, alind munus efl:: hi enim carceres 
referant, compeditos abfoluunt, ad necem 
damnatosliberant, Scvclfolus ipforumaf- ' 
pcftusfalütaris eíl:Curcrgo ex principisom 1 
niummaximi prefentiátu ad mortemibis?; 
Eritnetantf expeétationishxc digna mer-
ccsííta quidem •, ita omnino : nec enim (in-1 
quiet ille^arceri, exfilio, aut morti me addi 
cojimo porius e carcerc,é laqueis^é vinculis, 
é rernitute,cmorte, epericulis inquam pec-
cadiliberari volo-,ideodimitti pofco.vt qua-
fi libcr,<Sc expedit*sabeam;íta Ambrof. l ib. 
de bono mort. cap. 2. l í a dimitti petit s quafi 
d vinculis qmbufidam ad Ubertatem fiejlinaret',' 
fiunt entmvelut vincula qu¿dd, corporís huius y 
CT* quod efi grauius vincula tentationum, qu&. 
nos all'gantyCr ad tniuriam eaptiuitatis adjJrtn 
gnnt qtiddam lege peceatiSimilnct: Cymimus,1' 
pendens illudrí»paceihis verbis. Probans ficili 
eei y contefianSy tune ejfe fieruis Dei pacem, 
tune líber am y & tr anquí lUm quiet em 3 quando j 
detfí is ntundi turbimhus e x t r a ñ t fedts, fiecu1 
r 'ttatis ¿tierna portum petimus, quando expun-
Eík hkc morte ad intrnertalítatem venimus. 
D . Berndr. 
Cogit vero molefta hxecorporis farcina IÍIT¿ 
rurfusexclámare Paulum. 2. adCoriiu.5.4. 2. ^cdCor, 
Nam/S- qui fumus in hoc tabernáculo tngennfi- \ ^ 
cimusgrauati: feu vtlegic tyxucuy.ingenufir-i' S j r h , 
mus ob «/íí f^j.-Quale veroíreípondet Sene . y ^ ^ 
cafenía, & verba coromunia aíieiensepifl:/ 
65.Corpus hec, animíponduSjCT pzna efí .pre-
mente tilo vrgetur yin vinculis efi: ,N imirunT, 
Corpussquod corrumpitur aggrauat antn-.am^O* 
terrena ínhabitatto depnmitJensu muita(Cjic-* 
cé magna)cogttantem. Sap. 5?. 1 5. V is videre 'Sap. fi if* 
aggrauatum.cx deprcílumíAudiVatCjPfal. 'pj^/, j7>jt 
37. s iniquitates mea fiupergrejfx fibnt caput 
meum, &ficut onus graue grauata fiunt fiuper 
mejtk í tat im; Mifier fiafíusfium, & curuatus 
I fiumvfique infinem, Vnde Chryfol.ferm. 44, 
j cum acnteobferuaíletnon dictom ab eodem 
| Vate,Píalm.i . 1 .Beatus vir , qui iion venit Pfialm.1.1 
1 in viam peccatorum , fed potius, non íletit: chrjfioL 
| quod: nemo in viam non vemt peccatorum, tri 
\ qua nos lex tpfia na tur<eperduc i tmer t t s ,hzc 
I í ü b i j c i t : Iftis ponderíbus impeditusjlcbat Pro -
pheta, dtcens, Iniquitates meae fnperpoíuerüt 
caput meum,& ficut onus graue,¿cce^ 
iotovitát tempere eas ferebat exclamat: Mifer 
fadusfam^ curuatusfum.Ad qutmetiam 
| modum Bcrnard.epifl:. 144. ficcumfuisCla 
| revalleníibus coquerebatur. Hutcaccefsity& 
j fj)eciale,( quod pwne impattentem me reddtt, ) v i 
i cogar^viuerefinévobfSylonga molefiias& tadio-
fia expeífatto j vanitait huic cecupanti omnitiy 
tamdm manere fiubieCñifaculenti corports hór-
rido ctrcumdafi carcere3 <Cr mortis vinculisyfu 
ñiquepeccatoru 3 nec dum abfiolui^c.iVlexito 
ergo inquit Ambrof.dcfíde ReCuñ.Beata igi ^ m l r e f i 
tur mors,qua culp£ refugaDomino dedita a mor 
tali nos fieparat, immortalt nos cofiecrat.H$Cy3c 
alia AmbroC 
Eadcm erat Regio Vatí mens, nec alia qüi 
dem verba ; cum Pfalra.i 19.5.non fine ge-
mitu dicehat. H e u mihiyquiatncolatus meus 
prolongatus efi 3 habiiaut cum habitantibus Ce-
1 ^r.-íiue vteftmHcbraco: habito cum taberna 
! culis yfieutentortjsCcdar. Y b i fumptá meta-
! phorá á Cedarenorum^ Arabum vitá5qi]e 
\ &moleílirsima,& innumeris erat obnoxia 
i periculis, quilpe quiin tentorijs degentes, 
¡ necvllis moenibuscin^iíautaedificijsmiini-
1 tijtam coeli inclemctijsjbl^fngori, pluuijs, 
| quam hoftium incüríionibus patebatobno-
| xij:adh^cin voce,Cedar3quaetenebras figni 
íicat,índicanscaliginem, & obícurreate, qua 
mundus carOj&concupiícenti.T mentíoftun 
dum:(fafcinatto enim nugacitatis obficurat bo-
tia incontíantia concupifcentíJ tranfuertit 
fienfum. Sap.4..i 2) máximo in diferimine in-
deíinenterfe verfari oftedic. Vnde Nazianz. 
Pfa, i i9Ss 
orat.io.inlaud. CcTÍarij premenSjhaec verba í / ^ ' ^ ' 
mor-
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mortales v k x addiftos/icíncrepat.'T/o» ea 
qf4£ OCMIIS cernuntur obqciemm , non ad ea q m 
mente, c r intel i igemú comprehendnntur venios 
conuertemus * non ¡fiquid et iamm£roris conci-
fiendnm jidcirco potifis mdrorem fufciptemus^ 
quodincofattis nofler frologettir^ Vautdis illtus 
inflar tenebrarum tabernactila ¡ & afflifltonis 
locum, tzprofrndi l imum, &• mortis vmbram 
res huius v i u appeliantes) , q m d in fepulchns 
ijSy quá. circumferimus diutius hareamus, quod 
vt homtnespeccati morte m o n a m u r ¡ c u m dtj fa» 
fli fimus.Jin vítf huius pericuia fanítos ipfos, 
& qui Dcum vitar probitatereferant, ín dif-
crtmenadducenda.Qiiod vero non niíi peri 
I culi íufpicione, ac timorc duílus eo in loco 
dicebar Vates, alibi vtdamnü áfe reapfeco-
Ffit*í1'9> tradum laciymatur, fie enim Píalm. 5 5.p. 
DetiS vitam meam annunciauitibt :pofutftt l a -
crimas meas inconfpeSlu V b i fi dubites, 
cur vno ex capite vitam fuám annuncíet, vt 
'qu-idfauftum , & gloriofum, quippe Vates, 
, Rex.íScquod ell: caput,Deiferüus exíiíiebati 
ex alio vero Lictymarum mentionem faciatf 
I Relpondebo. Qiiia videlicet habitans in tá-
i bernaculis Cedar,vt homo morereturjqui ve 
lut vnus e dijs faftus efíet vel ad minus tor 
tam grauiaque diferimina pateretur, vt ab i-ys 
non niíi multa licrymarúm vierui poíTetiita 
omnino Ambrof.in Píalm. 5 7. Non enim qua 
jitnmeentem vitam annuneiat; vbi lacrjma fun 
duntur,qu<z folent legationem fufeipere pro delt-
í its : niji forte fie intelligamus , quod etfinno-
cens quífquam fit fecurus efe nonpsfsit, euifint 
aduerfus qramfimos hefles cettidiana certami-
mty C t tdeo hcet UtaJit confeieutia , t amen pug-
na lacrymabilisXtz ile, 
Equidem hác potifsimum de caí]fa,vt pec-
catofinísimponeretu^Deum benignifsimo 
parentis aft eítu primum hominem cb efu lig 
ni v i t* proculrcmouiíle,vt morsjqu^ pecca 
tum prsecideret, feiieiter fubintrarct ^íic ad 
ea verba Gencf. 3.22.w«»c-ergo nefortemittat 
manum fuam, O fumat ettam de ligno v t t £ , 
comedaty&vUtat in ¿ i e r m m i affirmat Chry-
foft. honu 1 8. in Genef. Ne nunc} o- lignum 
quod vitamprxbet continuar» atúnaere audeat 
peccaturus perpetulyfattus fueri í htnctpfum ei¡-
c l : itavtmagtsfuerit ptrouidcr.tiít indiqnatioms 
i l la (?;f¿?;<7.Monuit idemS.Cyril.Alex.lib. 5. 
cont.Iulian.fed auño cenfu dü ex morte pec-
catori homini conce{rá,peccánti Angelo de-
negatáeximiam-Dei erga hominem dileaio 
nem,íiue eleclionem-,fuperborüm verófpíri-
t u u m o d i u m , & reprobationem elicit, ipfe 
ctenim impiolmperatonlulianonobísobij-
cienti, Moyfem referentem Deum Adamo 
fruélum arboris vitae interdixiííejipfum, vel 
malignum, vel inuidum faceré 3 qui homini 
V I . 
Genef . } . i z 
Chryfoj lo . 
perpetuam vitam íine cania ádcmerit, licref-
pondet-zV^í imiidi<z,vel inuideti* opus erati 
ftcut aufus eíí dicere, quodprch'tbuetit eum, ne 
comedat de ligno v i t a , vt ne viuat in aternum> 
^édmirabilts autem', & i n ifo prouidetU mo~ 
dus ejfet apud eos 3 qui fapiunt.Non eportebat 
emmeis yqui f imel diuints legib-ns ventrifque 
erant v i B i veluptatibus in tantam pcjtea 
mifertam d.eduttiyVt & ] i n ipfo eorpore prepter 
pecsati legem languereztyWalumperpetuo tn hoc 
mundoferuare y c r f c u í immundifptritus Ion-
(r>amJ& exeff fmtm Deo fanflifsmo degere v i* 
t a m \ \ u Cyrill.Ecce mortem;piilchrü benefi-
ciü^quo Deushomines ád^monibusdiícri-
minauit^ dumhis,qi]iafibiiniiiíis ,6c qui ia 
odio apudipfumeflentmortem feueré dene 
gauir iihs verev.yt amicis, Se vnicc diledisbe 
nigne, (Sdiberaliter conceísit. Sané^vtcum 
hominibustamquam cum vafisinhonorcm, 
cum daemonibusautem,cuHi vaíisirtcontu-
meliam fe s;eret£t.Siccnim de morte cenfuit 
NyUen. orat.in funere Pukheriar. Nequee- Nyjféiul 
nim allud qutdquam e ñ m hemtnibus morsynifí. 
vitiof tatis expiatio. Quar.dr,quidem ernm natftm I 
ra noftra a Veo fumma rerñ velut't vas quodda j 
bonerum capax ab irttio cond'ita efl yfed ab im* ] 
rrAco animarum nefirarumperfraudemnobis v i 
tiodffujo bonuniy leeum non habuitudeirconevi 
naftas ncbis ính^rens perpetuo duraretprcutde 
tia mdiori, morte vas ad tempus difoluitur , v t 
vbi vitiejitas cff.uxerit reformaurgcnpis huma-
num, atque tntegyn}acpur^m apermixticne v i* 
ticftatis in prifltnum vita fiatum reflituatur. 
Vides homines vala in honorem permorte! 
purgara^ac munda.demoneí veróvaía in con j 
tumeliam immundiriáj&fordibus peccato-
rum perpetuo plena exoíif¿imam£)cüfan-| 
¿lifsimo degentes vitam. 
VndéfaaléimelligeSjqúih^c tam proúí 
da mortis fup«rindu<rtio á Deo facta liare! 
poísit,cum pulcherrimáillá eiufdem Domi»1 
ni aiTeueratione apud Ezechiel. 18.23. y*"9 Izje» \X,xi 
ego , nolo mortempeceatorisyfedmagis vt couer-
tatur,cT viuat. Ñcc enim bans Ínter fe vide-
tur hacrere/vt hinc á ligno vita? arecatur ho-
mo eá potifsimum ratioñcjne viuat in a-rerr 
num^aliunde vero Deus affirmet, nolle fe 
peceatoris mortem, fed potius, vtconuerta-
tur,"& quamlongifsímc víust. Equidem ex 
prscdiílá ratione nc ácute hec componitAm 
brof.lib.de bono mortis, cap. 4. vt affíimet, 
veleadecaufá mortemfuiíle fuperinduíta, 
vtprsecideietur,acceílarct culpa cu illaprc-
ciírá,noua eaqüeseternaper refprreftioncm 
vita fubíequatur> quaedum abomnipeccati 
labe efl aliena vene vite nomen fortítur. At3-
d i i p f u m . P ^ í í ^ JDcminus ful í intrare w c r -
, temjVt CHlpacejfaretyfedne iterum naturajimi 
V I L 
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ijfet i in fh«ne cinta eft refurretfio Tnortuc 
r u m , vt per wortem culpa defecret, per re" 
furteclionem atuem reííitueretur natura. JEc-
ce tibí quo modo nonpugnet, Deumtum 
mortem , tum etiam vitam peccatoris 
velle. 
lile vero huíc inílitüto opportunifsimus 
locuscílSapient^. io.vbide eo.qui Deoma 
ximcgratus exftititjfignatirsimedicitur im-
matürá á Deo morte in rede tranfaftaE vita: 
prasmium fuifle praerreptum^nc peccandi pe 
riculis maneretexpofitus. h u á u P l a c e n s I ) e o 
f a f l ú s efí dl leíhis 3 O* viuens tnter peccatores 
tranjlatus eft.Raptus eííyne malitia mmaret in-
tellcÜum eius i aut ne fiftio deciperet animam i l -
lius. Et ftatim. placita enm erat Veo anima i l -
lius; propter hocproperauit illum educere de me 
dio tniqmtatHnii Vbi primo expende caufalc 
ilhmipropter hoc, quíe rationem meriti infe-
runtjVti hacepiíl. cap. 2. verf.^.deChrifto 
Domino corpoiis fui gloriamJ<Sc nominís 
exaltationem ob Pafsionis, & uioitís prae-
clara me rita obtinente dixit Paul us: P r ^ r , 
quodyO* Deus exaltauh illum. V t in ib i aduer 
fusCáluinum ex Patribus confirmo. Deinde 
obferua, non diólum á Salomone quia ma-
litia rnutatura eíTet intelleftum eius jáut íi-
elio dece peura/ed ne mutaret, ne deci peret; 
(videosx hac obferuatione, noniuuare hunc 
locumeam opinionem,quae ad pkiresTheO-
logi<T nodos diííoiaendos feientiacoditiona-
tamfeliciter adftruit fed egregia fententia, 
qux ti.m in ícripturis frequens , S i apud! 
Parres pcrpetüisteílimonijsrepetita, tum i 
I hcologis necefTariá argumentatione con-
cluditur ancipiti hoc fundamento, cur e-
geat^) vtinnuatur , nonob aliquod iuíti i l -
liusprsuifum futurum peccatum ,fed folum 
ob peccandi pericula, & human» vitae lu -
bricum ,infigni Dei benignitate,éc largi-
táte immatnra cum morte fuifle pr^uen-
tum; adeomálum eíl: víuerc: adeó lucrum 
eíl: mori ; Ita quidem traftauit h^c verba 
tám ex proprio , quam ex Cypriani feníü 
Auguíldib. 1 .de pr.t:deíl.Sanft,c. 14.tom.7. 
his verbij.Raptusefl: ne malitia mutaret in-
te l le í lüeius .D/^w <?/? fecundu periculavtt* 
huius,nc!i fecundumprs.fcienttam'Dei, qvi hoc 
prdfciuit.quodfuturum crat} no qnodmfuturu 
erat yd e í l , quod ci mertem immaturamfuerat 
larghufus, vt teniationúm fukraherctur] in-
certo j non qrted peccaturus cjfet jqni manfu-
Yus in tentatione ncne[[et s de hac quippe vita 
legitur in lob, Numquid non tentatio eíl: 
vita hominis fuper terram? ha ib i . -& pofl 
nonnulla. Certe beattp'mbm Cyprtanum dtf-
putaffe f<7K/?rfí: (fubaudi de huius loci fen 
fu , vt ex verbis AtígUtlin. initio iííius ca-
I X , 
pitisncmanifeil:um,)z/f f f /^rw/; mértis bent 
ficium commendaret, apeccatorumpertculis eos 
eripi s qui hanc vttawfimuntin quapeccan po-
t e í i . P e n d o illa Auguti .vt tentattonum/ubtra 
hereturincerto, necnon h x c Cypriani: tn qua 
peccaripotefljvt YÍdeas,quidde vite huius dif-
crimine,quidde mortis lucro fenferint Pa-
tres,nempeeáfolum ratione,quod in hác 
vita peccari pofsit, ( & vero quis non po-
teít? immó , quis non peccat?) egceginm 
Deidonum maximumque lucrum , mortem 
eífe. 
V b i placet aduocare ea,Pfa]m. 11 5. $. 
veiha:Prettofain confpetfu Vominimors San- f f d ' 1 ^ * ! 
¿lorum eius: iuxtaeamexpofitioncm á n o -
bis datam, verf. 11. adnotat. 2. nnm. j . vt 
fuorum vitam tanti Deus faciat, vt nec v-
nicum illíus punílum decurtari í inat , nifi 
ingens pro eo pretium ipíi perfoluarur: cui 
cogítatíoni etiam adiungo emphatice á 
Deo Moyíi diélum fuiíle; ^éfcende tn mon-
temycr mcrerein monte. Deuteronom. 32. 
4 i).quod iuflorum mors non nifiob altifsi-
mas ran'ones, quae in magnam Deigloriam, 
<k. morientium vtilitatem cedant, ob quas 
non cafuSjfed aícenfus dicatur, á Domi-
no difpenfetur : ex quibus legitimé inferas, 
quamanceps ,quamque alcae plena hyec v i -
ta fit, quantique á Deo fíat, extra tclorum 
iaílum fuos eíle-, quando hac íolnm de cau-
la pretiofam fibique chariísimam iliorum 
vitam liberaliter diffundvít ¿atque immatu» 
re eos tollere non renuat. Et quidem mé-
rito : quantumcuraque enim pro fecurita-
te pendas3 parum eíi ,nunquam vero fa-
tis plena fea ritas, vbi perictitatum fueritJ 
Applaudit his ífaias,cap. 57 .1 , inquiens; ( / ^ 
a facte malitia colleÜus eft tujlus 5 cmx non 
de vno , aut altero, fed gencraliter deiu-i 
ílis accipiuntur á Sanft. Thom. Ada-
mo , 8c alijs i b i , vt is Dei mos fit , amí- ,*^ 
cosfuosob peccatorum difcrimina ad feci-
tiuscolligere : íed obferua pukhrum di-
cendí modum ; ^ facie iniquitatts 5 plus 
enim eft : a facie imqmtatisj quam ab ip-
fá iniquitate colligere j hac enim locu-
tione fignificaretur , mortuum fuifle , ne 
peccartt 3 illa vero ; ne peccandi pericu-
lo maneiet obnoxios; & vt ita dixerim, 
ne peccatum de facie noílet , ne videret, 
ne audiict,fáné ; peccatum bafiliícus eft, 
qui non Contactu íolum, fed affíatu etiam 
nocet, ideo ab eius facie mérito colligitur 
iuftüs. 
Húc facie Regius Vates, Pfalm. 33 .^ . X . 
vbi de Deo auxiliarem femper manum ffél,}$%§, 
fuis praeflanté , ínquit ; Immntet JjttgeA 
l lus Dofnini iñ circuitu úmentuim cum: fiüól 
D . thom. 
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Jiíhl.CofI' vt Biblia Complut. habet; Cafirametabitur 
iAngdm L omim, Ócc.quod proprié fignificac 
Gr«cum vcrbum , t t í k ^ m ^ A c Í ; eft enim, 
quaír tcnrorijs elifpoíitiscóllocári, íiuccaf-
tra,& fíátioneshabere, qnare íenfuscfí : im-
fnittet Dominus Angelos fpécics cnim fine 
genus vnitatis numero, (vt bene ibi notat A -
gelijus,in ícriptura figñiíicari roiet)pi-opugna 
tGres,qui in circuitátimctium eum indefef-
fas excubias agat, vndé ex his verbis Bafilius 
ibi,Cyril. Alex.lib.(4.de adorat.ifidor.de vo-
cát.gGnt.cap.io.Hiefonym. pluribus in lo-
cis,8¿ ah] Pát resA interpretes dogma deAn 
gclorum curtodiá indubitató collígunt. A t 
quod iam Angeiicse huinscuftodis munusr" 
Subdic \ r ^ l t s : c r eripiet eos ivhi máxime ad-
notari debetHebraioe coniugationís vis.Cer 
té licet Hebrsum verbum ibi pofitum in 
coniugatione,K<?/, íbíum fignificet, vteun-
queremouere,auttráíponere 5 atin,ZJíí7,no 
íimpiicitcr, fed magno cum ímpetu , & vio-
lentiá remouere indicat: vt innuat Dáuid 
propugnatores Angelos, vt fuo numerifatif-
faciantí.-Epius commiílos fibi clientes Ímpe-
tu, <Sc vi,hinc i l l ic , id eft, exhácin alia vitam 
tranfponere. Sed quae h¿ec cuftodia ? Quiíue 
cuílodiendi, & excubandi pro fuis modusf1 
Dicat non nemo ad interfeftores potius An-
gelos,quam ad cuftodes id pertinere, nec ex-
cubias ad protegendunijíedad infidiandura 
appellet.At eriim vero hasc lirmifsima tutela-, 
íidifsima cuftodia ha?c,quae Dei íeruos á fa-
cie peccatí,ab incérto tentationum ,á vitáín 
qua peccari potefl:, a periculis deníque pec-
candi immunes reddit. Vndé prxfato loco 
Salomón vbideimmaturáiuftí morte egit, 
fubijeit de iníipientibus: Videbunt en'imfinem 
f a p é n t i s . O" non intel l igent, cjuidcogitauerit de 
tUoVeHS s ó - quare munterit t l lum^í l t i f s tmus. 
VbíonuíTa corruptifsimá leftionc,quam ha 
bentnonnulli Códices, quae in Complutcn-
fes etiam Regios irrcpfit,pro, wuntert t , ve-
p o n e m e S i m í n u e r i t ; bene iufii mors tutela íi-
ue proteftiojác tutamentum ab hofte appel-
latur,(Sc vero Grcecü verbum, úaTrciAivctTO) 
proprié fignificat recurum,reddere eum, qui 
in lubrico,(Sc infido loco(talis quidem mundi 
fitus) pedem vix firmare valet. Ergo egregij 
doni loco. Immittet á n g e l u s Domim i n c i r c u i -
ta t imentium eHm,(¿- eripiet eos, 
Hinc qüidem,&diesmort¡Sjdieinát¡iiita 
t i s ^ mortui, viuentibus á Salomone íongo 
ínterualIoanteferuntur,Ecderiafies7.2.&c. 
4.2. qui a videlicet mortui extra ftadium, fi-
lie periculumpeccandiíam fintjVt interpre-
tes exponunt , & Ambrof. toto lib. de bon. 
mort. Vndé Olympíod.in priorem Salomo-
X L 
Jícclef, 7.2 
t r caf . 4. i 
^/ ímhrof. 
O l y m p o i , 
í oa. iioJ",-
mslocum.N'a ta l í t iu s dtes in turbulenthtr, ttt<t 
huiuspelagus nos indfitit, vbi draco latibulam 
fuuwpofuttjtranfitüs vero dtes}crftadío nos ab* 
ducit.Ac íi dixerittvidc vníus prse alio prxf-
tantiam,quando nati uitatis dies ómnibus ac-
rumnis,¿c quod caputeftpeccandipericu-
lis,& d^monis fraudibus,ac proinde seterna; 
morti nos exponií-,dies vero raortis, c tanto 
diícrimine nos eximir. A d quem etiam mo-
dumOrígenesinidlob.3 .3 .^r^í^ÍÉ- í^^^^/o^ 5. 3, 
n a t u s f u w . S c i ú obferuat non morte,aut mor Or/¿/». 
tisnuncijs, £t:gritudinibusJfcilicet,& dolori-
bus,fed potius diei hatiuitatislobur^i indig-
nabundú makdixiííc, quod haec tentationi-
bus, & peccandi difcrimini reddiderit obno-
xiumiQuarelobi verba cura praefatis Salo-
moni S',itacomponít.¿Vo»»^/^í£-4r«r,í¿/fi wcr 
tís}nec dtes fntSynec dies exi íus de hoc fc€u/o,efl 
namque conjirmííti0i£r requies, O* dolorum om 
niñtranfitus}ac depojitio; dies natiuitatis ommu 
tribulaiioniim><0' ñngufiiaru, dolorum queque, 
ac miferiarum cmmum, nihilominuspeccatoru 
C r twpietatumtnítium ef ¡atque introttus: mér i -
to malediflus dies in quo . itus fum, quia mehor 
ejl dies monis ,die n a t t u t t a t i s . C o n ñ x w a m id 
ChriHi laciyme in reíurreólioneLazari vber-
tira fufe,loa. 11.3 5.nara du mentóambigi-. 
tur,ciir fapientiísimusDorainuseumfltbat, 
quem continuo fufeitare vellet,IfidorusPelu 
íiotalib.2.epiíí. 173. acutérefpondct: non! 
ideo lacrymatum, qúodmortuus fuerit, íed 
potíuSjquodaddeclarada gloriara fuá aloco 
quietis in quo crat, ad ftadiura, 6c pal^ílrara 
ancipitispericuliplenara,&á placido portu, 
in quemincolumísperuenerat adaltum,(5ctc 
pefiatibusaríluansmarereuocaret; aiidiillütf 
Saluatoris árnicas (Lazatusjerat^amicusporro ¡Ji^PelftJ, 
cum ejfet omnino&elprobus erat\nec enim puré , 
<Cr Ubts omnis expertt iuflitU charusfutjfetynift 
iuflus exfíttifet. Deus entm nofaíiore,fed iudi -
cto ad amandu ductfolet 3 cu autem iufíttid pr¿-
ditus ejfet, atque ex huius vtt£ fiadto ( fie lego: 
non ¡Judio, vt Códices mendofe habent) cum 
laude, atque gloria excefsijfet , non cft du-
bium quin tn requie, & honore ejfet. QHO' 
mam igitur ob fuam gloriam a morte ad v i -
tam excitaturus ejfet, ccllacrymauit; hts prc-
pemodum verbis vtens : eum qui portum 
iam appulerat , rurfus ad fluElus , pro-
celias voco , eum qui iam coronam confe-
cutus e r a t , a d certamina rurfum duco .Hxc 
Ifidor. 
Quac haélenus diximüs ad coraraumV X I L 
fapientura oraniura fenfa pertinent i l - | 
lud alicui admirationi forfan erit , <Sc ín-
ter parerga fiue etiam paradoxa corapu-
tabir raortera non modo iuíb's, quod á 
peccandi periculis eos reraoucat, fed pec-
cato-
Á d n o t á n o V e M o r a l i s -
Ecc lc f . j . z 
C h r j f o j l . 
x i n . 
catoríbus etiam , ac reprobis hominibus 
jin lucro poncndam eííe , quod peccaco-
irum telam lilis pnecídat, fed enim, adeó 
non efi: paradoxa^vt plurium Patmm calcu-
lo hfc íentcntia probecur.-nam in primiSx^m 
brofTerm. i8 , inPíáirn . 118, &:iib.de bon. 
morc.cap^Xub hocfcnfu capit cítata£ccle-
dalles V Q ! c b a . c a . ^ , j . 2 . E t ¿ m d a m y raagis raor-
tuos,quam viuentes.Sic enim prion loco..Pa? 
n a enim corrigtt, c r cmendat e r r a n t e m jJitalis 
eñ.qxiemEndari non q u e a t , aHffertuY e medio, 
ne (rrdíúora committaiimorttins e n í m , i a m nefctt I 
. 1 
e r r a r e } ideoque Ecclef iAí les ait> Se laudaui ego 
mortuos magis,quani vÍL¡entes,& optimum • 
iudicaai íuprahos, eum, qui nondüm natus i 
eíljquinon vidít hoc opus malura ¡ m o r t u u s \ 
f f á f e Y t u f v i f i é h t i , q x i a p é c e a r e dejiuit'y Ócc. Et ^ 
lib.debono mortisjcap^.luculentins eadem! 
Ecclefiaft.verba pertraólás, poft alia mquit.- ¡ 
N b n y í j u e d amaraJtt mors yfed ¿juod mpio ama-1 
vajZT' tarnen a m a r t o r v h a y q u a n í morsj g r a u i u s ' 
e j i e n i r / i , a d y e c c a t u m v i u é Y t 3 q u a m i ñ pecexto 
mor i , c ju ia impim tn quantum viuitypeccatu a u - j 
net 5 m o r i a i u r ypeccare dejinit. Sirailiter Bcrn. j 
rerm.de nimia fallacia prarfentis v i tx , vbi de 
ea , íic ait. Modo enim fe b r e u é m ejfe c a u f a t u r ; 
modofimulat l o g m e m , c a m peccare delettat a d " 
huc,gemit a l t ius ,pro brettitate f u á , nec breuitas \ 
f a i f a , fedgemttus f a l l a * , q a o d i d memorei CK-ni 
mceroreyVnde m a g a opyortueratgratu lar i , f iqu i 
dem bonum ef í ei,Jt fie aqereperfcxcratyVt j iagi* 
tíjs eiíiSyC¡tíibns voluntas modum nonponit}velne 
cefsitas finem ponat\expcdit ety qui femper in a n i 
m a m o r i t u r 3vtcorpere citius mortatur. Vndé 
inpeccatoram etiam movíegaudendiim hac 
rationecíTe.íicdGcetChryíoíí.ferin.S. in hac 
z ^ i f t i G a u d e a m u s igitup^ & nos cum iu í lnm V f 
derimns tnierv-f? j j c l p o i i n s quando alicjueme" 
t iam ex defperatis.N'am Ule quidem dtfcedlty I d 
boramyf i crummercedem accepturus -y h i c v e r o 
qaippiam de p e c c a í o r u m f u o r ^ m numero de-
ír<íx/f.Sedenimncaliquis ocurreret inquics" 
peccatoremíí diutíus vixííTet, vitam forte 
mutacurum fore^fic feientiá conditionata| 
iníli'uftusaniinofe refpondet Chryfoftom. 
Scdfortaffe i n q m s v w e n s v i t a m v t a l j é t f u a m ? \ 
^/Ct non i l l u m rapuiffet VeuSyji v i tafn ejfet m u - ¡ 
tat f fr (*s . l - lzc Chryfoñ. 
Hsecilla Vátisimprccátio fírmat Pfaím.;1 
5 4. i C . V e m a t mors faper dios y &defcendant in 
infernumviuentes . 'vhi fí attendis, nonmortc, 
fed vitam in "írauiísimam fcelerum íuorum 
poenam propheticopotius ore, quam amaro 
animo,& vindifts ftudiofo criminoíis illis 
denunciat.Quare obferuá Hebraeum veibú, 
^Vjfjquod plures fignificationes mutuo fibi 
manusdantes habet. P>imum enim íisniíii 
cat, (S /^.'V¿//í^ ;quaie appoíite verteris; oblimf^ 
i c á t u r mors ///¿r»w:deinde eam \ ím habet, 
ac decipereivnáe re£lé legas, deciptat mors 
los . fa peccator felicem huncerroiem,¿<: de-
ceptionem putet,fi mors ilüus obliuiícatur, 
Sedtalisanimir!ebulas,atque caliginem pro 
priísimaverbi hgnifxcatio arguit^ell enim 
fcenorari, íiue in foenore coliocare, aut ad 
vfuram dare,atqne ideo óptima cric leílioj 
fceneretur m e r s ¡ u p e r i l los: l i iÍTpané,carg»evfu 
r a s . l s ergo crit íenfusj vt fumpta metaphorá, 
áfocneratore^qui pecuniam}quam ad vfu-
ram datjnon ílatim/ed cum íecnore reddita> 
tk multiplicatam curat exigsrcjimo veróad 
TGKOI TOK&V : id e í l , foenorum foenorá, ve 
adagiali locutione inquít Ariftophan. inaui-
dus/emper anhclat,donec omnem debitoris 
fubftantiamfugat.&abfumat. Vnde Pfalm. 
1 0 9 , 1 1 , S c Y H t e t H Y foeneYator omnem pibjian-
íí^c/^í'Hebtaíce; l l laqueet fcenerator omnia, 
^^(funtjf^acerbum hoc peccatorum fuppli 
cium exprimic Dauid,cum ad poenarum cu* 
mulum íic viuere permittuntur,vt fpatiura 
vitae, quodfuper eos mors focneratur con-
duplicato fubinde eorum fupplicio reci-
piat. Cuiíenfui benefequens hemiftichmm 
fub duplici íeníu congruere , ortenderem, 
íi vacaret.Sed pro fencentiá fie pulchré A m -
brof. lib0 2. de Abe l , & Cain , cap. 10. 
N a m Ji nocentes mor 'tuntur, qui gradum a pee* 
cat is Yeuocare noluerint , v e l inui t i turnen f i -
nem non natutAyjed culpít a á i p i f e u m u r ¡ n e p l u -
r a de l inquant} qutbtis v i t a fozmís efi deliBo-
r u m , 
Dotibiinhuiusdoftrins exempla, in -
fignes peccatores Pharaone, & Cain j íuper 
quosdire mors vitaefpatiafccnerata eft.-nam 
ad ilí um íic inquit Exod.p. 1 6. Idc i rco pofui 
teyZ/t óftendam tn te f ó r t i t u d i n e m meam.Sed ob 
ferua Lxx legere : Propter h ó c conferuatus es: 
I n Hebreo veiOjVt Pagnin.íSc alíjtransfá-
runt e f t e y f í a r e t e f é c í , h o c e ñ : ve Vatabl. ex-
plicat noniíico te exterminaui cum morti 
iam eífes addiftus: vt fenfus íit dilatü Pha-
raoniviuendi fpatium, mortemque tpfi ad 
foenusdatam, vteum vfuris ab eo fubinde 
exigeretur.Necaliurn quidem, quam Pau-
lühuiuscogícationis auftorem habcmus,íic 
Iegentem,&eXpIicaní:em hae-c verba ad Ro-
mán, p. 17. D í c i t ¿ n i m f c r i p t u Y a PharaonL 
Quia tn hoc ipfum exc i tak i tefiut vt alijCódi-
ces a pud Ambi'of.habént;/íjf/¿¿í^í te s plañe 
quaíi is qui mortalitatem explere iamde-
buiíTet.vitaeredditus in poenara íit^vt vita 
deinceps fenus i l l i poenarum foret: Itá inibi 
Ambrof. his verbis. Sufcitatus autem diBus 
e f i t q m á c ü m dpud Héum rñor tuus ejfct modi-
c u m tempHS acespit , v t v iuere videfetHY-i v t 
ejfet iri c t í iu s pcend , vario UrmentoYumge-
B e b . le&o 
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nieta tefriti 'ihHhc felnm Dénm efe cam admira 
iiótté m a x i m frtc^éfítftr } A quo hk vindifta 
fimil , • • : , • , ¡ • • . . : . • . 
, Simííe Cuín fubiuit iudicium,i$enim 
fcelcris conúiílus, ad raórtem fe fe vi tro dam 
nauitiílíávcibis; b»?»¿í ijrttur i (¡ui inuenerii 
' ¿ « i , 4.14 m i o e c i d é t w;Gchef.4. i j ^ i c íi dixcrít;Aftü 
¿ft iam de me,egG> ine mbttí dedo; ác Deus. 
NequaqMíi itafet:fed úfHnis cfui secíderii Cain, 
feftuylfímfHfiietur ; ác fí dicerct. O neqúám; 
1 ádmortisconiperidmm viscbnfügere? M i -
1 nimeitaerit/ed vt te m o m i t a ego iri flagi-
^ v tij pa;namvit¿fedámn9,Vt iTiortis foenorá 
^Amif f , ' pccfoluas.Ita ínibi AmbroC. lib. de Abel { & 
j Cáirtjfcáp. 1 otErgo c r ijh Cain longauitAS indul 
• Í4ti/tkdt£íaejiyet> quod vixit in metn \ &pyolt-
• XHmffk'iHmmnltecueurrit, & infrHttmfoU° 
bore^HAfí&nanihilgramHS^^Hum vt qufSipfe 
jUfitnAtorMmcaHfa facrtarnJii.H^z^k Ambr. 
fehrof». 1 Similiter Hicronjrm. cpifei 12 5-. ad Damaíf. 
quacft. 1 .ád hunc modum. Vtftím Dens nolens 
ehin comfendto mertis finiré crHeiAt&Sinec t ra -
dens fahit, 'q»a tpje fe damhat ,a i t i»e»f íc fed v i ' 
ftes vfqüe ad fef tintan) generationem > ¿ r COK-
feientia tuáigne torefuéberis, ita vt cjmcHmf¡ue 
te oc eider iiiatit i» fepimk gener añone ^Ht feptt* 
ma te Itberet ernciatu: non quod tpfe c¡ui occide-
rit Cain feptint vhíe'nibfís [tihijetendus fit j fed 
quedfepferhvtndtBas, quain Cain tato tempere 
wcurYerut¡foluatinterf(6¡or occidens eum , qui 
vttutfmrat derehSíks adpff»an;*Hxc de Cain 
Pátres.Cóntra vero de iijsV^Ql¿iluuiófaB-' 
meríiperietüntjíícrub Domíni perfoná in-
Chryfofio, qúít Q h r y í o ñ o m ^ a n / , quia video vlcera eo-
fum íncurábiliaffijlere voló 'hfalitiajiuenta, vt 
negrauiorihfispcenis ehnoxtosfefaetant. 
X V I . Quam ctiám ad rem fpeílare videtur gra-
uifsima illa Dei comminatio , Ezechiel. 
j & f ¿. "24.^. V ¿ ciuitañ fanguinunt > CUÍHS ego ^ran^ 
dem faciam pyram. Siue Vt L x x , Magntji' ' 
cabo torrem : feu titionem , hoceft , mulci-
plicabo ligna, vt fenfus fit. Vac iafelici 
peccatori, quérn longa vitac fpada confu» 
mere permito , ipfe enim peccata peccatis, 
accummulat, cgo'fupplicia fupplícijs, & 
igni ligna fubijeio. D u m tamen , qua: 
ftultifsimoriirn peccatorum miferrima con 
ditio eíTe folet > ipil de longaetiitate j & 
quod omnia ex animi Tentcritiá eueniant, 
quam máxime lactantür ad inftar dacrfio-: 
TtrfullUñ, jium-jde quibus feite Tcr'tuliian. in Apo-
loget, cap. 27. Vefperata •conditi» eerum 
ex prddámnAtiene foUtiunt reputat, fruend* 
interim maligmtati de peen* 'mora, V b i libet 
¿hi lon , . exclamare cum Philone , l i b . de confuís. 
linguar.o injimtaj& immenpam miferiaml om-
nia qHACHfnqne aqgredietnr mens dententifsima 
fnecedunt ex f e n t e n t t Á i n e e rnagnus i necpAtuns 
e b n a t ü s f r u í l f a b i t u f v l l n s , v l tre negetijs Ani-
m a eeeurent í í>MS,&fe fepra&ént ibus . HAC fant 
Ánifná v i d u a t d indictAip-eccantís Ahfqne impé^ 
dimentis ow»^«ioNimirümJij omnes proípe-
ri eucntus^eá votaí&conatus non fruílrati, 
ligna¿juidem & íitiones funt, quibusgran-
disjatqüémiaghificaconftruiturpyra. Equi-
dem Ecclefiaílici 47.3 1.de populo infeele- E c c L w - i * 
fáíátque fíagitia proídpfo dicitur-, p i u r i m a 
rednr idakeruntpeccatA tpforHrn3 d i z , vfque d u 
p e r k e n i Y e i a d t l h s de fenf iOiScá q u i defeníioi' 
Noueris extrahflatiohc Tigurináe * qua; ha- Tfcuriffi 
hel:,donec i n d t g n a t i o i n u a j t i e ó s , c r v h í e . Q ü i d l 
mdignariJ& vlcifcijdcfendere eft? Ita plancj 
quia ópjporturiavltib füóque temjpore reddi 
tamors peccatorem ápcenarumfocnoribus. 
Se vlurisdefendit. 
íam vero mortem máximum lücrum cf-
feíquód d t f fo lu i }£r efe c u m Chrif te multo m t -
UuSySt ínquií Paulus,f erf. 2 3. ibi propriani 
íédem habet: inde pete. 
le 
V E R S V S X X I I . 
ued Ji njítiere m carne htc 
ynihi fruffpis operis e í i , £f 
quid tlígam ignoro. 
C O M M E N T A R I V S . 
BscvKA» &impcditafeii 
tenda,obícu rior,<Sc ím pft 
ditiorjVt luftinianus mo 
Siuitjiríterpretum expoíi 
niombus reddíta^on'fe-
cus.ac de ^grotis dixicPlí 
m u & P l u s iUtspencHl i a medico q u a m * morbo, 
Quarc ne, vel ledo rem, vel me ipíum impe-
diremjeum folummodo fenfum, quém ma-
.gis gcrmanüm cíTereorjomnilDijs alijsomif-
íistnallem afFerrejfedcumdebitor omnibtís 
Tim 3 frequentiorej faltcm ;inierpretationcs, 
velinuitus referrecogor. 
Ea ergo Erarmo,<Scalij s melioris not?aud* 
ribus huiusloci videtur eírcfcníeritia^in quá 
verbü cotingaMut aíiud huic fimilead buc 
modum fúppleri'debeat^quód íi adhuc mihi 
viuere cotirigatjea certé res ad 'friiftu ópeíis, 
ícu laboris meijquc-Euagelíj causa fiibíturus 
1 
I I . 
• "' S . I I I 1 I lili , 
E x p o f i t l o L i t e r á l i s . 3 4 1 
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fumcedetíqnod perindeeñjae íi dicat, quod 
íi ín carne pcrmaneam, non dubito quin 
praedicationemeaimultosllm ChnÜo lucri 
raclums. Verum huncexplicandi modunicu 
ilo^nacho rcijciunt íiiítinianus, & Corne-
í ius ,quod perp^ratn in eofuppkatur ver* 
h\im,contin(r.<it.Hcc ab illis dilíeiitio, qnam-
uiSjíi verum fatear, plus mihi expoutionis 
andor , quam expoíuio ipfa diípliceat ,fuint 
enim mihi iníauítcrv/t in plunmum, <Sc mo-
ieílce Erafiní interpvcrationes. 
Aiiter .Theophylaílus, Óc Occumenius, 
qui dum accipiunt illudíj^f^/.-vc íicidem, 
z.Ciqtíímdoqíiidemy'Cic exponunt-, quandoqui-
dem£ccleíi<r operepretium eítme viuere, 
hinc dubicojquíd eligám,mórtem ne? an v i -
camíSedhaecinterpretatiojnec latino impií-
raísjnec Gr.cco idiomati re(pondet,nainGr^ 
cceí l ; \t : quodtenerisvertere.-yí^/rw. 
Deindsmaie hyeret cuín illaconiunftionc, 
CT'jquje Gracce etiam habetur,man£C enim 
furpenfa, ímó mánca oratio li dicas^  quando-
quidem opere pretium viuere in carne 5¿c 
quid eligam ignoro.Quáquidem rationej!-
lorum,etiam cxpofitioconucllitur, qui rur-
í'ús-jcjííod ^accipiunepro, t/fy/íw: íiue, an^ Vt 
hicfitfenfLiSjVtrum mihiin carne permanc-
re opere pretium cíl, di qaideliga, (§cc. Ma-
nifelteenim eam fententiam diluir coniun-
ftio, & y video quidem áGraecis incerpreti-
bus id incommodum facilinegotio deuora-
r i , dum verba Apoíloli fuo fenfui accommo-
d.intesnullam iilius particul* mentioncm fa-
dunt,quo tamen iure eam demedio tollant 
non video.cum omncslibriretineanr^&íuü 
i l l i ius> fuaiuefigaincationemreruari^opor 
tear. 
Corneliusdum hos , 8c alios dicendi mo-
dos,5c refert, & rcijcir,nouamaliuminuenit 
cum quo quidem íiad acuta venias^ihilo i l -
liireiedlismeliorem ínuencris.Ait enímfup-
pícndumeíTe per elipfimex verfuprrEcedc-
tí^crí/^m/wz, vtféníus fit, íi viuere in carne 
eO: operepretium j <Sc ex alia parte mori mi-
hi lucrum efhquid ex his duobus eligamjg 
noro?Qu? ex eo putatCorneliuSjappofitc di 
ci,quod Apoílolus de eleílione^qu* no niíi 
ínter dúo intercedit, manifefteioquatiir,vri-
dédum alterumfolum ponit^alterum ex fú-
periori verfu fupplendum videtur reliquiíTe. 
Addit Corneliuseo modo Tolereloqui homi 
nesdubios, Se pcrplexos,qui vnum voceex-
primuc, alterú quod mente retincnt ,intellí 
gendum rclinquunc.Sed quamuis h.ec inter-
pretado non placeat,ea q-iidc ratione , quod 
plus, nec meliori fmcíurc ^ quam ín expoír 
tione ErafiTti fuppleri velit, tfttamen non pd-
tefl:, no laudan in ta folertía oceurrendi huie 
tacita: obieftioni^ dum eú nobis perplexo-
rum,óc haííitamium hominum morem inge 
rit Cornelius, qui pra: aft'eftus v^hementia 
alia incidant,multa ÍL.bticéaní, fntr pios ver 
ba non verbis/ed dolori anneétant.Qi.ar qui 
dem dodrina ad quafuis verborum difHcul-
tareslupciandasíatis videtur opportuna. 
Mehor ergo intcrpretandi ratlo t i l , QUX V . 
Chryíbílonio primum j&Aníc imo, poliea \Chryf9fl, 
íuíiiniano,¿c piuribus alijspcrplacuit,vtlen ^fijeLPt 
fus íitjíi in carne permanerc^ríueluperuiue" f^1***» 
re veftricaufaoperac pretium fit^antí veflrá 
vtilitatem fació, vt quid eligam , vix queam 
flátucre, quaíi dicat, adeo meam vtilitatem 
proximorum cómodo no prajfero, vt quam-
quamnihil mihi giatius raoitepofTct accide 
re, fj qua tame fpes maioiis vtilitatis ex diu-
turniore vita meaafti Igeat, perplcxus hse-
rcam , quam in pairem propendeam. Ita ex 
Chryfoflomo íuítinianus ^aliquantoexpreí-
íiusAnfelmushoc m o ¿ o . Q t í o d t d e : : , f c d f t hic 
in hacpr^fentivitíí viuere tn c^rfiie3ep viihifru* 
Bus oper/Síid eflyfrufluofuw¡C/ '&tile opusM^m 
mullosDeo per pr¿dicattonem adquircrc KO cef* 
fo,quandiu vinoxtunc etiam ignoro, cjutdeho^m 
Mori,fcilicet}an viuere. Hcec (uperíoribus ita 
j coh^ret; dixeratPaulus,íe mortem in opta-
tis,& in lucro habere.potcratci aliquis obij-
{ ccrejat Paule vita tuaEcdclia: valde vtilis5ac 
proficua eñ, cur communes eius rationes tua 
vtilitate poflcriores habesftuncPaulosjíi v i -
ta mea vtilisEccleíiae eflepoteftjiam hoc me 
remoratur;iám dubiu me id reddit,vt vtrum 
vitam ,ac mortem eligam, plañe ignorem.. 
Paulo aliter haccexplicatMontanus his vev~'Ménfdft, 
h\s. Quojdfí altcjuis frkfíuspércipitur mht ex 
aflionthu* yOperibuJque meisylfíterím dhtn viuo 
in carn*, ideo^ue me vtuere expediat, huius rei 
conjiltumi & iiidicm ego non jlatuo, ñeque quid 
magis optem ignoro, 
Bene h x c omnia dicnñtiir,illud vnum no V l á 
nihilobflrepít,adhucnon exprimíconíun-
élionem illam, c^, quod enim latentem quá-
damenergiám in hoc explicandi modo i l i i 
ineílc dicit luftinianus ,adcócfl: verum ,v t 
omnino melateat.Veriimincá egofemper 
fententia fuijVtin harum vocularumdifqui 
íítione,non ita fcmpuloíms fichaerendum, 
cu de rcnru,<5cfent€ntia aliasapporua.óc iux-
ta contextum fubfiftente conftatjcft enim 
multo xquiusfenrentiaí, ac fenfui has partí-
culas fubmittere , quam ccontra, & de apicf-
bus,vt aiunt,d{gladiari. 
A t enim veróne [tí re,vrque ad eó ob- V l X 
feúra, 6c dininationi expofitá aliqni'd ma-
near intentatüm \ itiea1 etiam inuenta Ic-
¿Vori probanda, aut reijcíenda plaféí appo-
íiere'i & quidem bifarfam h ic intérpreton ^ 
T í % y'tió 
• 
Í4Í iift.ád Pbilipp.Cáp LVerf .XXII . 
vríbmoclovquod fi viuerein carne aliqua de 
cauráoptantlum, íiue in lucro ponendum' 
mihi tú:yhic{Gvxcé3 r'dTdyhoc)miht)\\oc eft, 
qus meaeftreritentiájquidquid de aliorum 
mentéíiCjnonaliud eftá quam fruftus ope-
risjideftjfrirftusjquem ádipifcor ex bono,& 
fanfto operc^quo laboro in láudem , S í gío-
riam Deijdum Euangelium magno iludió 
diíTeminare contendo. Altero: fumchdo vo-
cem^^í^prolaboreinon longe á ílgnifica-
t ioneGraícá ,& Latina,liquidem Grxcé, 
«^>oy,denotat:quid operofum^ác dífíicil«.-<Sc 
igyoí W/ov/Moajfumitur pro contendo, labo 
ro^deinde Latine dicimus ex Marone. 
H o c opfis, htc U h e r efl. 
j , ^ í d T ¡ m , Itaetiam i .T imoth . j . i . d i x i t V a ú l ü s , < ! ¡ u i 
1. u E p f c o p a t t í M defiderat y bonam opus defiderrit, 
hocei^operoíamrem^inultifqne laboribus 
obnox¡am;^í??4 cargaibue tra . ¡ fa]efe deftea, 
bten t e n d r á en que entender. \ T t velit Paulus 
eumTibi fruóhimex vita hac corpórea íolú 
comparare,quod in ea labores ferie, & per-
ferrepofsit^ tribulationum , atquc erum-
narum,quibosipre máxime gaudebat,&ob-
lettabatur lit capax,quaíi dicat, quod fi mi-
hi aliqua de cauíá optandum eíTet, viuere, 
loe quidcm eft potifsimum , quod vita hace 
corporea,foecundamihifegcs pacientiac fít^ 
nifienimin carne viuercm capax laborum 
cílenonpoíTem.Dicam fignificanrins Hif-
^ n c . - E l f r u B o de M i v i u i r j l o quefaco de v i m r , 
es el p a d e c e r . y h \ placer notare firaili phraíí, 
acverborum ferie diuerfam fententiam , fie 
dixiíTe Senccam epift. 117. D é o s v 'ttam roga, 
C f a l u t e j i m o r i p U c m t t h i c mortts e í í f r u í t u s , 
eptdre dejinere. 
V I I I . Vtrpuisautemmodohaec fumanturáfe-
quentibus,¿r<7«^ f / ^ w ^ ^ r ^ f e n f u di l l in-
guenda,ÓcilIis hoc modo aptanda funr, <Sc 
hinc quidem eíl,vt ignorcm,quid mihi eli-
gam.Certchacfitantium,&: rationes expen-
dentium propriunijid eíl^vt dum priuscon-
faíTévtraque momenta propofuerint 3con-
iunítionem iílam,^,fenfudato víurpcnt,vt 
fingillatim íingulis rationibusíuum podus 
tribuant.SicHirpáne,quiduas res índiflin-
¿te propofuit á quibus materiam dubitandi 
fumatjdum vltimamreculitfubijcit. T de a -
q m es^uevengote f tar cofxfo[obre q u e m e ef-
«y^.His quidem mirifice hacrent^ qu^c fcquu 
tx\x,coar8:er auiem 't d u e h u s : vbi ex leftionc 
Z4tts*JtM. Auguftini inferius adducendá,f*4r¿ifor enir» 
c d u o í > f i s , h z c , $ c á praecedentibus pcndere,& 
cafingillatim exprimeremanifefté conftat. 
Necmelatetiníjs cxplicationibüs poíTe in 
me alios interpretes nonnulla rctorquere ex 
íjs, qux ego alijs interpretationibus obieci. 
^fed, vtidacquoiurefacerent, necmiJú efín^i 
gium ad tnanumeíle^hiccercemihi fruclus 
eí^quod qu* dixi^ iSc cohaerentíorafuperio-1 
ribus;. Se omninoconfentánea eorum explí-
cationi^quam ipíis dediraus, func, ad haec ea 
interpretum conditio eft, vt exprimamus id 
Perfij. 
j Cedimus inque vicempr&hemtts c r u r a fag i t t i s . 
I Deniqueíi intimum meum feníum aperio, 
1 vix exdiftis aliquid placetjnec mcliusquid-
quam video^Sc opportunefileo. 
llludrequirithic GuillielmusEflius^quo-
modo Paulus ignorare fe dicat, vtrumeli-
gatjSc éduobuscoarftari-jcumtamen conti-
nuó affírmet,altcrú efle multo meiius, nepe 
eíTecuChrifto,qua fuperuiuere exuladoab 
iilo?Etenrm vbicoíiat alteiueíTe multo me-
ííusnódeliberarur ancipiti cófiliOjCÜ omnis 
in eligcdojpcrplexitas, authcefitatio de me-
dio tune auferátur.Refpodet.Bcncverü elle 
vnumprac alio per fe coníiácratLim mulro 
meiius Apoílolo videri tfle videlicet cum 
Ghrifto, quod longe prxftantius eft, quam 
eíTe abfentem ab i l lo , At fi alterum nempe 
permanere in carne íuxta circuníbntias ma 
ioris obfequi j Det, <Sc vtilitatis Ecclefiac con -
fideretur, meiius quidem alio videri pote-
rat, atque hinc iufla dubitandi rano Apol lo 
lo oboriebatur.Sed id facilé videre erat,illnd 
potiusdifficillimú, cur Paulus vndique fm 
élusJ& perfeítus perfpeélo maiori obfequio 
diuinoj&proximorum ex diutarniorc v i -
ta fuá bono íubfeGutOjanimi tamen pendeat, 
vtrumidanveró moítcm cligat,imó vero 
addatdefiderium fe habere diflblntioms fuf, 
cum omnino pro pederé deberet, abfque vlla 
dubitationeinidquodcedebat in maiorem 
Deigloriam. Sedeamdubitationem como-
diusadfeqücntia verba diíToluemus, 
lam hsecabfolueramjcum bono fato inci 
diin peculiarcleftioné^explicationc huic 
locoab Irenaroj ib .^ .d z.adhibitam. Qjisc 
nonlongiusab i)S,quxdiximus iré videtur: 
fie enim in primislcgit. F r u c i n s Af.tem operts 
ff iritHSffji c a t n i s /^ /«í .Qua verbaad huc mo 
dum verfatj&i exponit:S'¿,¿¿ c r t p f e ^ p o í í e l u s , 
i l le e x í f l e n s 3 q u i tn vu luApla fmAtus e r a t & de 
vtero e x í e r M i f c r i h e b a t n o b i s ^ VÍUCYC i» c a r -
ne f r u f l u s operts ejfe cenfejfus e ¡ l , i n epifiola q u a 
ejl a d P h i h p p e n f e s , d í c e n s , h u O : u s autem ope-
ris fpirituSieft carnis C ú u s . Q w s enim a l ius ap~ 
p a r e n s f r u é l t i s eius eftyqni nonapparet fp i r i tus , 
quam m a t n r a m efficere c a r n e m i & c a f a c e w tn 
c o r r u p t e U ? S i ig i tur v i u e r e in c a r n e , hic mihi 
fruftus o peris cíl:,»*« v t ique f u b f l a n t i a m cett-
contemnebat c a r n i s yin eo quod d i c € r e t , ( p o l i i n ~ 
tes vos vetercm hominem, cum operibus 
eiviSiSed f p o l i é t ü o n e m p n j l i n a n o í í r a cenuer fa -
tionis 
I X . 
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tionis mamfefaHit e¡!iniiqpi& veierafctiyO* corru | 
j ) i tur:cr profter hoc tntuét , Et induentes n o - f 
mim hotí)lHei"n,eLira qairenouatur inagni- | 
tioneuifecaudam imagíneai eius, quicrea- I 
uiteuai.Haftenus íieíi^HS.Vbi videsyquá ! 
alíter ánobisIegerit,qüaraque obfcure fue- | 
rit locucus.Sed enim ex eius mente eó mihi 
vidsmuf ü-e verha Pauli,vthic humane car- ' 
ni ex operibus fpiritus fruftus obueniat, j 
quQd illa qnr reftis aftioniJbus deítitura, í 
veliitacerbum pomumccclefti erat impor-
tuna conuiuio,per exercitationem bonorum 
opcrum,acpr^cipuelaborum ad incorrup-
tionsmj& gloriam maturefcat.Haec feníum 
communemcum nofcrá explicandi ratione 
dubío procul habent. Sed Iren*i mentem 
tum in adnota6Íonibus,tum etiam ad cap.2. 
verf.S.adnotat. 1 .vbi de Chrifti exáltation®, 
«Scglori.^ accuratius perfequemiar. 
A D N O T A T I O Vnica. 
Vtrtutem tribulationibus ma 
tur&ritAc perfict. 
G a M multis fi Deus dederit túm 
ad lib.Sapicnt.cap.3.tum etiam ád 
verfum zp.huius capitisde virtu-
tum incremento, íiue virtutis profeílu, qui 
per labores,& tribulationesfit,modo exprac 
fatá Pauli menteiilud peníiculatius profe-
quar,quodeodem etiam recídit, nimirum 
valde imperfe£lam,<Sc veluticrudam liueim-
maturám, & indigeftam eam virtutemeíTe, 
quam tribulationumlabornondecoxit, ma 
r> z^.Af.!tur:iui^Perfec•it•Ita^•Zeno^eron,eP,<^:^• 
' ferm.de Pfalm.Si?.cum de profeftu , quiper 
tribulationes fit dixiíTeti Ploratfehciter v t ü s 
puriata materik^e homine loto feltcius manant 
doériK<cca:leflís dtuinafluenta.Rffptis oerdts,^ 
[ptrnualiter patefafíis pr¿cedent ibuífol i js fm' 
íim. fequeU fe fe commedat^fmiliterChníiianHS 
fjionitis dimnis pr£cinenti!?HS obfetundando, in 
cjutbíis MernAfrxflus eíf v i t ^ i , ^ defendttpir fa 
r i ter ,cr nutrunr: ftatim fubijcit, v i tempera-
tisfilis, atque imbris ad maturitAtem cegitur: 
| Ac fi diceret,quamuis in virtute folia,fíorcs 
fruílufquciam íint , acmatuntas ijsnonniíi 
j-á tribulationibus aduenit.SicvidgasZacharú 
; flatnrapufillum,Vtin virtuteprofeftum fa-
ceret in íicomórum figúrate afccndifTc, w 
arborbona(verhá Ambroflib.8.in Luc.)/r«-
tfus bomsfaeeret,S>e¿ cur fignat« ficoiuonLu 
cas mcntionem fccit? refero ad h nius arboris 
naturam,cuius friuftus, vt pracdulcis ita fine 
ícalpeilo, & ferréis vnguibus non maturefeit.5 
Luc. 19» 
Ambrof. 
Senee. 
i r . 
•Matth. 13. 
SicenimdeeaPliniuslib.i 3.cap.7. JPcmum Plm, 
eft mnram'íSyfed caudice ipfo, idque ipfüM jlcHs 
eíí pradulcís fnegranis 'rntertoribus > per quam 
ffecundo prouentu ,fcdlpendo tamenferrets v n -
guibus ialtternon m a í u r e f a t . N e c alio fenfu 
eádem autem arboris imagine, Scnec. lib. de 
Prouid.cap.4.<^«i¿/ miraris bonosvtros,vt con 
firmentur cencutt^non eft arbor folida, neefer 
tis, mfi inquamfrequens ventas incurfat, ipfa 
emmvexatione confiringttHr3ci* radices certius 
figitfrágiles funtjqu* in aprtca valle crenerunt. 
Ita ille, 
Sic videasMatth.i 3.i7,dum in agro ] 
minies mefsis zizania fuper feminata hoc 
eft.prauihomines bonis admixti dicuntur,] z7 
qui Auguí l . in Pfalm. 54. tefle, ideo inter 
eos viuunt^r per tilos honi exerceanturj atque 
ea de re pater familias a feruis interrogarur: 
Vis , imus colligmus zj^anfa, fie ipfum refpon 
dereiftnite vtraque erefeere , vfqut ad mejfem, 
ne forte euellentes zjK.amamieradicetis f m u l ) & 
tr i t i cum.Yhi apparet,non folum tritici incre 
mentum,(5c admeífem víique matUrítás ,íed 
ipfiusetiam radix, a quafpica , gr^numque 
pullu]at>inilloexercitio,& perfecutionibus, 
quas aduerfus iuftos improbi mouent, á Do 
mino coloco poni,vt ab illis reí frumentaria 
prouentus, <5cfegetum laeta vbertas proue^ 
niat,alias marceat fine aduerfario virtus.Vn 
de Cyprian.lib.de bono patientiae.-TW/^in- Cj frUn* 
quhyhari tat t p a t i e n t í a m , ^ defelata nondw 
raf . to l l e fu í l inendi , to lerandiquefubí fant iam, 
& nulhs radicibuSyac vinbns perfeuerat.^po-
folus denique}cum de charitate loqueretur} 1. i .^dCoru 
Corinth.i •$,q.Toler,¿ntiamilli} & patiemiam 13. 4, 
iunxitydíiendtt indeillamperfeuerare tenaci.ter 
po[fetqíf odnorit ewnia fufltnere. Vides radices 
virtuti á toleranriá. 
Applaudunc Chrifti verbájLüc. 8.1 5./» I I T . 
cor de bono3& óptimo audtentes, verbum reti" Lúe. 8. 1J, 
nenty&fruí lum afferuntm p a i i e n t i a : Q ú x lió-
lo accipere , ac fi dicaturfruftus patientííe 
afferuntjfed potius media patientiá,fiuc per 
patientiaí munus, f ruñus , hoceft ^virtutes 
ferunt.Itá plañe Gregor.hom.i y.inEnang. 
his verbis.^íc v u a c ñ l a b u s tundituryO' in vt* 
nifaporem hquatur.Sie ol'tua contufombus ex-
pref a}amurcamfuam deferitso* in elei liquo-
rem pinguefclt¡fieper trituran^ área a paleisgra 
nafeparantur , & ad horreum purgataperni-
niunt.Quífquis ergf appetitplene vttia vincere, 
fludeat humiliter purgationis fídufíagella tolera-
reivt tanto pofl ad 'iudicem mundwr veniat, 
quant» nunc eius rubiqinem ignis tribulatienis 
puygat.Quam ad rem bené tulerit per alle-
goriam Stephan.Cantuár.in allegor.Gotfri- Jíejph. Cat,\ 
diinGenef Deboram nutricem fuiíTe Re'l 
becchar, Gen.3 5.S.quodDebora interpre-l(?í». 5?. s, 
F f 4 tetur. 
Gregor, 
• ^  .r.„ |t|„| — — -r • I - • -- • -• ••••.,,—„.,—.^....^ 
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tetnrJtXp»í:apis vero ob acüleúm,& me^tri-
bulationem íjgmficet^quse pungitcatnemA 
animum vngir,Kcbeccha autem denotetpa-
tientiam , ergo tribulatio nutrix patiendae: 
N a w trthulatio confertint fAtientiart}) vnde d i -
c i tur i tr ib idat iopat temiam oferaturé . 
Qua; quidem videtur eíle mens Salomo-
nis,Cant.5.<í>iafti,acperfe£tiviri animum, 
cum virgula fumi ex aromatibus myrrh.Tí& 
tliuris componentis.cum virguiá inquám no 
vtcumque íumptá/ed ácccnfáexuIH, & ex 
incendio fumante, vt innuatur animam.abr-
que tribuíatíonis igne marcidam, ac vclut 
emortuam cfTe^ at vero crm labore aduritur, 
nouam veluti vitam accipere,& fuauifsimu 
virtutisemittere odorem, ccrtc vt virgula 
aromata dum nó accenduturjmarcid3,<Sc ve-
lu t i emortuarunt,atveró cumardentlicfpí-
rant.vt viuerevideantur,fic virtus ignetri-
bulationis non probatay^c accenfa, lánguida 
eftjacremiíTajat íi vt virgula fíagrat,reuiiiií-
eit^fíoret, fpírat, íplendenrque confpicitur, 
proditquefeínomnem fui fpcciem , acfor-
mam.ita omnino AmbroíJib.7.in cap. 1 5. 
Lucae^de fanftis martyribuSjFelice^abore, 
^cfocijí^ad hunc modumdicebát; Grxnufn 
JinaptSymartyres n c f i n f u n t ^habebant cdó ' / em 
j ídei , fed IxtebanttVemt p e r f eatioj a r m a pofue-
runtyColla fiexerunt^cotriti g'adie per iotius tér-
micos mundt g r a t i a m fu i fp'trauere m a r t y r i s i 
Nec alio fcnfu Senec.lib.de Pronidem. cap, 
%.Mcírcet (ine a d u e r f a n o virtus^ Etepift. d^ . 
H o c loc o m i h i D e m e t r l u s o c c u r r i t , qui v i t a m 
f e c u r a m i O ' f i n e vl l i s f o r t u n a incurfonibus m a 
re ntortHum vocat .Nihi l h a b e r e , a d quodexc i -
ter iSjadquodte c o n c í t : s , c u i u s denuntiat iene, 
& • i f icurfu,f irmttatem animt t u i tentes , f e d in 
otio inconcuffc iaeere}non e f í t r a n q u i l l l t a s , ma-
/ ^ w ^ . I t a illefumptá á mari íímilítudinc, 
cui malatiam nauigantes íncírcdicunt, cum 
fine ventis.acpcne íine motu cft.A quo non 
it La£lant.lib.^.c.i7.^V«í a q u a q m d e m f e m 
per iacenSyC1 q u i e t a , i n f a l u b r i s y ^ r magis t ú r -
b i d a ef í ¡{¡c animas tmmotuSjCT' torpens ¿ i n u t i -
l:s e í { 3 e t i a m J í b t , Q u o d ü videre velis animú 
íine tribulatione mare mortuum efle ^ Audi 
Apoílolum i .adTimoth. 3.12. Omnes q m 
pie volunt v i u e r e i n Chriíío perfecutionem p a -
íi«/;í«r. Obferua regulam ad viuendum in 
Chrifto^nempe pcrfecutionem pati; alias, 
morsfuccedeí, íic id obferüante Stephano 
Cantuar.loconuper citato:vbi de Deberá 
mortaájhoc eft^ de tribulatione; inquit, h<tc 
mortua e(l,imo debet v i u a d i c i , q w a viuas r e d ~ 
d i t . V n d e omnesyquipievolunt v iuere i n c h r i -
fio perfecutienew p a t i u n t u r . S k ille« 
Equidem fub hoc fenfu CíJpio, q u x Gre-
gor, Nazianzen. in carmine de laudibus 
virginitatisjádhunc modum fcripíit, 
p i e t a ú s namque fepul ta , 
J n mbts f c m t l l a l a t e t y V t l f i t igneus a r d e r , 
I n c l u f u s [ a x i s , 
Et enim, vt hnago fubíiftát fenfus e í l , eam 
viftutisnaturam, acignis ficilice incluíief. 
femamvt huncinde extundásaferró faxum 
! terer^atque conterere opus eft, ita vt v m u -
tisfcintilia in te latitans,5c torpens aecenda-
turj&confoueaturjCoRtmuisíerrijidefl.td» 
buIationisi£libus,excuti neceíTe eft. Vndc 
Ambrof.ferm.i .de grano íinapis, dum illud ^ l ^ t 
cum B.Laurentiocomponitjficait. G r a n n i a * 
' f inapiscum ter 'ttur a c c e n d i t u r : L a í i r e n t t u s c u m 
p n t i t u r J i n f i . a n ) m a U í r i i l l í i d f e r u o r e ? n at tr iúonh 
, f u d euoMHÍt,hic í g n e m p i u r í m a vexationefufpi-
j r^í.Sed Nazianz.feníum ííc opportune ex-
• prefsitMarc.Eremitdjde lege fpirit.ccjp.í)^. j u a r c . E r e , 
tora.j.Bibl.NíTí/^.í t ev ir tut i s pcpfforemef-
f e c i t r a afjl'ífttone,nec en improbar i petefiprcp' 
í r r r e q u f e m } & tranquil lttatis cfi«w. Confen-
tit Seneclib.dé Prouident.cap.^Gv'^mf- Stmf 
torcm in ú p e f i a t e , in acie n t t i i t e m i n t e l / í g a s . V n -
dtepojfumfcire,quantum aduerfus pavpertAtem 
tibi a n i m i fityfdiuttijs difflutsiVndepojjum f e i ' 
r e , q u a n t u m aduerfus i g * o m i m a m , 0 - i n f a v i a , 
odiumque populare c o n f í a n t i a habeas ¡ j i i n t e r 
plaufus fenefets ? fiieir.expugnabtlts, C r i n d i -
n a t i o n é q u a d a m mentium prenus f a u c r fequt^ 
tur^Vnde fcio>quam dquoantmo la turusf i s 6r~ 
bitatem fiquofeumquefuíiuhfii vtdes* ^ í u d i t ú 
te c u m altos confolarerisytunc cexfpcxtffcrA, fiie 
ipfe confoUtus e f f c s f í d o l e r é vetutff ts .^n virtti-
tisfcintillara latentem>donec labore excutía-
tur ; Qua de re ita luculentifsimé Kebrzus 
Philo,lib.defacrifícío Abel, & Caia. L a b o r xfol, 
mter p r a c i p u a bona n u m e r a n d n s bellum cum 
voluptategeri tperpetuum.Huxc t n i m j í v e r u m -
dicendumefljomnts feltcitatts^orKnifque vtrtum 
tis pr inc ip ium D e u s dec laramt , f inc que nikrl ho 
n e í l u m a p u d m o r t a l e s ejfe inuenies. Expende 
illud,OM»i.f virttttis prtncipium, ex quo tribu-
lationemjDei viccaiiairi á quo íxjna cunda 
procedunt eiTe cóRat. Addit vero Philo pui-
chram lucisimaginem^qua: id itidem nobis 
ob oculos p o n i C . N a m f i c u t f i n e luce v idere no 
pcjfumuSyqma nec colores,nec ecul i a d v idendu 
fuf f i c iuntyhancen imceu v i n c u l k m n a t p i r a p r x -
p a r a u i t j t j u o c e a p t a r e t u r c o l o r í oculus: natr . te -
ñe bris neuttr f u n m v i m exerttieodem mtdo a n i -
mdoculus nul lamvirtt t t i saf l ionempoteff attre~ 
Elare3ntfik laboreyfeu l u c e a d i u t u s , h i c e n i m i n -
ter w e n t e m , & b o n n m , quod mens de j id tr^t , 
medius i l l u d v n a ex parte , hanc ex a l t era t r a 
hgns adfe y V t r d q u e m a n u a p í i c i t i a m , c o n c o t » 
d í a m q u e conci l iat ,atque tta bena perfefta effi* 
cit . Hícc Philo. 
Firmat h9cEccL^af^.cáp.2 7.6'.i^quien8,, Y l , 
V a f a 
Ádnotaíio Vnica Moralis. 
tcchr.iy.é 
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Ttrtullían. 
Vafa fignli f r o f f a t f o r n t z x h o m i ñ e s tuflos ten-
tat iotnhfíUtioms, Vbínon tantum innuitür, 
homines vt vafa teíhcea ab igne examínari> 
vafaení.n non tamcoQijciunturinJgnemj vt 
explorentLir,quam vt cócoquantur, &fol¡-
denciir.^ed is potius-fenfus ell eos, qui in ig -
aem tribulationum conijciuntur mutatio-
nem íiue profeólum accipere in vtramque 
partem non íecus ac vas te íbceum, quod íi 
integrum fit excoquitür ,^ folidatur,íi im-
probum calorecrepat, & fragitur,atque ideo 
homines > fi bon i fint depurari roborariquo, 
íi vero infideles, & improbi deterioran, & 
frangí: fub quo fenfu Auguft. ad id Pfalm. 
6 3 dgne nos examlnaflrSic ú t y V a s , quod in ig* 
neformatumefiiaquam no timet 3fi autemfohda-
tumigne non fuer i t , tamquam lutum aqud fol-
í«n Vhde ex Graeco ibi fonce legas.K**/* fi 
ghli exercet fornax. Quod vifus efi: audifleSe-
neca cum dixitlib.de ProUid.cap.4./ío; ¡ ta-
que Deus , quosptobatyquéí amatjxdurat , re-
cognofcit,exercet. Sed aptíus i&luculentius 
Tertull.Martyres incarcere detetos,íic allo-
quitur, cap. 3. lib. ad Martyr. Epiftates vejler 
Chriftus lefus , qut vos fpiritu vnxit & ad [ca-
ma produxtt, voluit vos ante dtém agonis ad du 
riorem traEtationem^ a Itberiofi conditionefepo 
nerejVtvires corrobsrarentur in vobis ¡nempé 
cum & athleta fegregantur ad ñuSítorem dtf-
ciplinamiVt robort dtdtficado vacennEt fíatim.* 
CogunturyCructanturyfatiganturyquantoplus in 
exercitationibus laborauerífnt,tanto plus de v i -
Soria fperantyCr Hit ( inquit ^pojlolus, ^vtco-
ronam corrupttbilemconfequaiur ynos aternam 
confecuturi carcerem nobts pro paUflra tnter* 
pretcmuYyVt adjladium trtbunalts bene exerci-
tatiiucomodts ómnibusproducamur.Quia v i r -
tus duritia exftruitur ymolUtia vero defiruitur, 
Haftenus Tcrtullianus, optime adífruens 
virtutem ex tribulationibus, & laboribus, 
quafi illis firmetur , & períiciatur.Cum quo 
rurfusfenfum communem habet Séneca lib. 
de Prouid.cap.2.inquiens.P<ím«/7^fí Deus 
aduerfus bonos viros antmum , & tilos fortiter 
amat •, cr openbns inquit ¡dolor ibfis, ac damnis 
exagttentury vt verum colltgant robur; languet 
per inertiam faginataynec labore tantum^fedmo 
hyCrtnipfofui enere deficiunt. 
Adílmilis Salomonis fententia Sapien-
tías $ .6 .Tamquam auruminfornaceprobautt 
í//w.Quam vt ibi ad profeélum,qui per tribu 
lationes fit latius perfequar, hic non poífum 
non addere,his verbis,etiám innui virtutem, 
vtpcrfíciatur.nonfecustribulationeindige-
re,ac aurum igne,quo excoquitur,<Sc depura 
tur. Vndcde illo^celegánrer Tertul.lib.de 
habit. mulieb. ca p. y. nomen térra in igne reli-
qutt y atque extnde de tormentts in ornametayde 
34? 
Chryfoj lo . 
y i i i . 
fufplicis tn deheijsydeignsiniHijs i n honores fne- J 
tallt refuga mutatur. Ac íi diceret,donec ig-
nis non accedit, Lon aurum, & res pretioía, 
fed térra fordibus admixta,eíhat cu igne ex-
coquitur, inde aurum purum , & pretioíum 
prodit.Sic quidem virtuti euenit,qiie niíi tr i 
bulatione excoquatur, inculta, rudis, ¿k im-
perfeta eft.In quam fentcntiam bene pen-
dit Chryíoft.in Catena Graeca in lob. Ea 
verba Dominipoftprimam lobi tentationc. 
Non confderaft feruú meum lob^quod nen fit ei 
Jimilis in térra vtrfmplex, o*reBus* lob 2. 3* 
pro quibus ipfe Chryfoftom.ex Lxx.legit. 
Non efl ei Jimilis fimplexyac purus, quafi in igne 
tribulationisexcoftus, terraeíordesrelique-
rit. Audi illúm. Ne te verbumpmteruolet illud 
potius ob ferua ex ea^quA antegrejfa eji t e f í i f c a -
tione, nunquamfimpltcem, O* purum appellatu 
ejfe , cuius mmints eifi antea non e j l f a f l a men-
tio>nunc nthilominus innocentta, atque integrita 
tis coronam eiimpartitury quandoquidem^ mala 
fuerat cumgratiarumaUtone perpeffus. Vides 
aurum , térra nomen in igne rcliqucn-
tem? 
Hincintclliges, cñrDens, quipr^feiebat 
primum hominem, íi tetationiexponeretur, 
in peccatum fore lapfurum, tentad permife-
r i t , itane Deus preciofum manuum fuarum 
opus paruipendat ? & perieulis exponatS 
Equidem>vt videric Deus hominem fi tenta-
tioni foret obno5cius,peccaturum eíTe-, itá c-
tiam vidit,poíreillum perliberum arbitrium 
tentationem fuperare.- íic vero de virtute per 
tentationem non probatá , Óc examinatáiudí 
cauit,vtnonmultum laudis haberct^ poene-" 
que non differre hominem non tentatum, 
nec labore examinatum abeo, cuinulla,aut 
íaltem exigua virtus eílet. I taferé AugJib. ^ ^ « y ? . 
1 i.de Gen.adlítera,c.4.probatusS.Thom^. i?. Thom 
2.2,qu£ell:.i ^y.art.i.ada.his verbis.zVow/-
htvtdetur magna laudts futurum fuiffe homi-
nem y f propter eapoffet bene viuere , qma nemo 
male viuere[uaderetycum V i n natura fof¡e}o* 
tn pote f í a t e habeatyvelle nen confentire fuaden» 
íf'.Ita quidem feitédicebat Séneca ex fenten 
tiá Demetrij,vitam fecuram,<Sc fine vllisfor 
tunsincurfionibusmare mormum cífe/fed 
©pportuniúsS.Diadochusdeperfedion.fpi ^ jíjodee 
nt.cap.p4.5'íí,«í in ceraynifimultum tepefaffa, 
& mollitafitjnonpoteílpgillum imprimi, p e nec 
in hominefgillum virtutis Vet imprimi petefty 
nifi ex laboribus , & infirmitattbtfs probeturyid-
arco Vominusybeato Pau lo dixit. Sufficit tibi 
gratia mea^nam virtusin infirmitate perfíci-
tur.Sedde hocPauli teíb'moníojquod Día-
dochus affert^ftatim redibitfermo.Nuncau 
di Latánt . l ib .$ .diuinar.inftit. ca.2 3. Quo-
modo eniwpoteíí imperator milttumfuorum pro-
bare 
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aodé 
haré virtutem, mft habnerit hofíént ? Dcinde 
Gafsiodoium lib.r.variar, ad prsfens iníii-
turum com¡T)ode dicentem. ^Ccctfitres ipji 
quorum victusftWfer exfr&dd, e^fnetus fuos m 
Httate marceriteSyHidis froturbant, ne ad molle 
oüum eonfuefcantialls verberant^mwmerantes 
coguntpullos teneros ad vclatum,vt tales debcat 
extííereide quibus fofsit materna fletas pricfw 
mere.&ígo Oeus iure permifit homincm ten 
tariíarqueexerceri, ac nouitate marcentem 
nido protiirban,nead molle otinm confuef-
ceret.-qus enim magna laus eííet íl propte-
reapOiiet,bene viuere^quod-nemo male v i -
uere íuaderetí1 
Adllipuiatiir Regias Vates, Pfalm.^5. 
i4Anclmtm.I leddam tibt vota mearfua dtjfin 
xerum labta rma^o* locutum eft es meum m tr i -
l u l a t i o K e m e L Q u o á f i í c i r Q v c l h , q u x h x c vo 
ta íin tribulatione cmifl'a fuerint. Subijcit. 
Holceauftá medullatacjferamri¿;.Sané, qusfi 
medr.lla.&perfectío a tribulatione virtuti 
adueniat^liasimpeifeíta ipíá, & í'uperíicia-
^ ¿ f i j í í n . lis futura, ita ibi A u g u f l . ^ ^ w dvlcis e í l f&-
pe trihulatiol quzm ncccjfaria tibil Q u i d tbi 
loeutum efi os ipjius in tribulatione fuá ? Holo-
cansía medullata cjferam i ibi. Q u i d eíi medul 
jlataHntus tcneam charitatem tuam, nen erit in 
•fuperfcieiin medullts meis erit , quod ddigo te. 
Nih i l enim tntertus medullis noftris interio-
r a ojfa funt carne , med.ulU interiores funt 
i f p efstbus: quaíi dicat charitatem tribula-
tione fírmari aitioreíqiiein ánimo radicesa-
gere.Subquofenfa accipias GumHiiarioin 
jPfal. i.ea D01r.ini verba ad AbrahamíDO par 
'centem vnígenitoíuopropterDeumo Nunc 
Gsn.zz, 1* ccgnouiquod tlmeasDeum.tJenef.z z . i 2 .Nam 
jalíquale negotium fdcefsit interprecibus is 
j loquendi modus, nunc cogxcui, quaíi antea 
non íatifperfpeélus Dco Abrabamt timor el-
1 ret.Cm dubio Tic refpondet Hilarrus:^;?^-
i norabat v 'tqne .Abraha jidem,qHam ifft de ge-
\ aerando Ifaaccredenii ad iufntiam deputaue-
ratffed qut magnum timoris fui dederat filian 
offeretido documentumsnu-nc ccgmfchur, nune 
frobatur 3nunc dignus ef t ¡qui non ignoretur. 
Qvv* fie voló capere^Uaíi fenfus fit Abraha 
micharitatemjtunc perfe£tain,Deoqiie pro 
batamfuiíle cum illa tribulatione íírmata, 
(Scfolidatafuitvacfihisillt verbis diceretur. 
Nunc roto ovbi innotefcet,non infuperficie, 
íedin medullis tibi eíTe charitatem meamy 
qua- in fornace tribulationis excofta, <5c pro-
bata eíh-Namjqui prius diceret. Vr.de feioy 
quo animo laturus fts orbitatem,/ quofeumque 
\fuiiultftividesHuvQ iam dixerit, fortem tibi 
animiim,&;íes triplex circa pedus eíTe, qui 
nsn pepereiftt- vntgenito prepter me, 
S^dilludprae ómnibus in hanc rem óp-X . 
portunum Pauli teftimoiiiumeft.,2. ad Co- . f ^ c ¿ ^ 
h i n t . i i . y . D a t u s eftmihiftimulus carnis medy la 7< 
\ Angelus S a t h a n ¿ , q u i m e coUphiz.eí. Prepter 
\quodter DcminumrcgauiyVt dtfcedcret a w.e, 
\ dixit mht:Si'.ffcit t ib ígrat ia mea3nam vir¿ 
\ tus in infrmtate perficitur.QxiX verba in pri 
'misjvt alibi monui ex Chryfofí.Thcophyl. . 
| Theodoret.Oecumen. Aníelm. & Eedaibi, ím 
necnonex Auguft. in Pfalm, 1 $o.Saluian.L7¿f¿rf¿ 
lib. 1.de Prouident.Cyprian.de moítalit.Ba o ^ ^ ^ * 
| íll.in reg.fufsius diíp.cap.vlr.Hieronym.in j ^ ^ / ^ . 
! cap.^ad Galat.de Páuli tribulationibusA ¡ teda. 
| aduerfitanbus omriinoaccipiendafunt;Dein ]^wgtifttn. 
! de quamuis á nonnullis ex Patfibus, & i n - \ ^ t f » . 
I terpretibus^/rí«í,ibi pro habitu virtutisflu ¿ t ^ * ' 
i diofo,nonomninoabs reíumatur, atGr^ca; ptjfieront 
| vocij^^^'ffjhscíignií ícationo benequa-
!drat,pr0priéenim fignificat fortitudinem, 
j & animi íobur,vndé is fenfus huic locofnb-
!eft.Paulifortitúdinem, & interiores ammi 
I vires^ribulationibusA l:.boribus plus plus 
fírmari, ac perfici, atque ideo minimé. ipíi 
expedics fuiíTejVt hic eius carñi impaftusiVr 
muluSiquomaioresin virtute faciebat pro-
greilus.aufcnttur. Ita parné cemponk haec 
jpauli veibacumiilis,Píalm.2i.3. Etncn ad\vjd% *i.3. 
infipientiam »íi^/.Auguft.inidPláUri¿ Clama 
un Paulus,vt auferretur ¿b eoflmulus carnis, 
non efí cxaudtius}v: auferretnr} O" di í lunt 
*/? «.-fufficiEtibi gratia mea^nam virtusin 
inhrmitate perficitur.Er^f non eft cxs.uditus, 
fed non ad inftpienttafed ad f.pientiam, vt in* 
telltgat homo medicum efeDeu&yZT trtbulatiü-
nem tnedicameninm ejfe ad fal»t(m3ncn pcenam J.i^> 
ad damnationettjfub medicamento pcftíu-s vre~ /^vf *-Y A< 
ns Jecaris clamassnon audii medicus ad velun 
tatem}fcd audit adfanítatem. Exprefsius Sal-
uian.iib.i .de Prouid.e^ bis veibis lie infe-
xeniynequaquam ergo vobis dclcnda eft, hac af-
f i fho tnftrmítatum,quam intelligmius matrem 
e fev i rrutum.Seá quod magis miterisetlmi-
cus Séneca,ac fi Pauli eifet interpres eadem senee, 
penefenfa, Se verba ficaíicrtiib.de Prouid. 
cap.ij-.ZVe/írf objecro expauejeere, ea qud Deus 
immortalisvelutftfmulosadhibetanimis ctila-
mitaív 'utut is occaftcefiyCÓhx h x c ¡ve lu t s l i ' 
mulos adhibet ammis>cum illis Pauhidatus eft 
mthiftmuluSjMi videas-tribulntionnm profe 
(ílum-,fiint enim ftimuli^uieuntesjcuircre, 
currentescurfum íntendere cogant. Vntí(c 
Angelum SathanaePaulum colaphizamemv 
colaphizatumpotius, &üimul is fuiscom-! 
punftum videas.Itáquidcm Athanaf. ferm.'^'^4*'*/' 
de PafsioneJ& cruce DomimVum egiílet de 
aculéis fpinarum in Chriíli capite obtuíís, 
ícitéde dcTmonc fubijeit .* Infptnas } quaftin 
jimulos calcitrauit,magis pptngebaturiqutrrpu 
gebata Sané hac Dci mílitutione eruditm 
Apoí lo -
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<Apoftolus imbi í'ubijcic: Propter qaod placeo 
rnihi in tnjirmitdubm}in contumehy, innecefsi 
tatthus,tnperfecUtionibtísstn angufJijs pro c h r í 
fto:cuM emm infirmar itunc fot ens fmny\A eft, 
quu cum pr*edi¿lis tnbuktionibus fubijcior 
tuncDeigratiá mefulcientc non modo fu-
pe riorillisíío,fedetiam potentior,<Sc robü-
lliorinpoftcrum euado. Vndé iuie Paulo 
accommodeSjquacde fabulofo Herciale íic 
Efitcft. dlílerit íapiensEpitecUis^apudArrian.lib,!. 
áiVíQtt.ó.In quem z/trum euaftjfeputas í i e r c u -
lem,mfile9 taíts extitifettCr H y d r a ^ C e r u u s , 
& ^yíper, ( y miujli quídam homines) ac feri} 
qtios tile exptilityac expagnauit? nonne ¡¡ragulis 
tniiolatus dormilfet*. Itaqne primum non fatlus 
fuijfet Hercules tn talibus delicijSi c r o t i d i e r -
nensper omnem xtatem.Delnde vt factus effet, 
qutfmjfet tllms vtilitas? QHÍS vfas brachiorum 
eiusyquis tanti roboris?Quts toleraníia, ay a n i ' 
migenerofijnifitales conjlittiones ettm ad lalia 
certamina excitafsentjaique exercu'tfsent. Sed 
rsdco ad Sathanam colaphizatúm. 
fixpetiuit quidem ille íobum expetiuit 
ecíam VzixxxmyVt cribraret,\\\os,f\cut mticu, 
lob r . i i . & Luc.22.3 i.QuiddcPetrofcri 
brauitjtentauit^oppugnauit.imó&tunc ex-
pugnauit.Quidindef'Cribrauit quidem tr i -
ticum,& neícius quid ageret, inanis glorió-
l a , & inflatíonís paleas,quas Petrus antea ha 
bebat ex fufflanSjtriricumjpurum, & folidü 
rcddidit. Audi Ambrof.in Píalm. 43. /«c/W/í 
ÍHt'entationesyqu¿damlocmus eft quaji palea-
ruplena. Sedlocutus ejlverboy vt fundattor ef-
Jet affettu.Demquejieuit, & paleas fuas letmt, 
C r w i i tentationibus meruit, vt pro f1 c h r i ñ u s 
ínterueniret.Quanto maius ej ípatroctniu^uam 
perturbationis tllius tetamentuíEt ideo plus ¡qua 
paflus efl acquiJiHit. ^Acquifuit inim Chriflum 
fibi patrocinantem.Oghur autem3cr aduerfa-
rius fanfloS Domini ad f u á damna tentare. D u 
enim tetat meliores reddtt.Hxc Anibrof.Quid 
de lobtot laborum, & infirmitatum tenta-
tionibus vexato, & exagitato ? Equidem 
pofl: prioiemcumd.Tmone initam pagnam 
firmior in virtuteífortior^tque robuftior e-
uafltv Vndé Ambrof.lib. i.de Poenitent. 
cap. 1 3. pulchré componit iílud Pauli 1. ad 
1 ¿ i d Cor- C o í i n t h . f . f XradidihftitoJmodthominemSa-
tíoaná inmteritum carniSyVtfpirnus faluusfit: 
ciim verbis Domini adSathán,Iob z. 6 , E c -
ce in manu f^ ,* <?/?, pro quibus ipfe fecutus, 
'L'x.yi\^\x.:Eccetradotibi eumyAÁ hilnc mo-
dum,magnapote í ias ; magnagratia, qutc impe-
rat diaboloyVtfe ipfe dejlruat^fe enim dejlruxity 
cumheminem quem tentando fupplanrare flu-
det¡ex infirmo forttsrem reddityqma dum car-
ncm debihtat.mentem eius corroborat.Mgritu* 
do emm carnis peccatum repellit: luxuria m » 
ident. 
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tcm carnis culpam adolet.lllkdiiur crgo atabe-
iuSyVtfetpfe merfufuo vulneretyC cintra fe ar 
metyqucm debtlttandumputauit.Sic o finfífím 
lobmagls armauit,po¡¡quam vulntrautt. V i -
des diabolum illuíumA' colaphizatuni duni 
iuftoTura virtus f«rritudo tiibiilationi-
bus íinnatLir,átque perficitur? 
Vndeinteiliges ^curpofi: hunc corgref-
fum^óc initum cum lob certamen, cum dse-
monem ad pralium rurfum Deus euocaret, 
ipíenonnifi aliigatus,& á bonis Angelis vi 
addudus ad Domini confpe¿l:um venerit, 
qui ad primum quidem cum eo certamen ob 
eundum ipfe antea volcnslibenfqucíe íe ob-
tulerat.Sic enim lob i.i .dicitur. iW/^»? eí i 
autemy cum q u í d a m die venijj'entfi/ij V e h c r f a 
rent íoramVcmino^venijfet queque Sai han in" 
tereos:\hi ^lOyinter eos:8c L x x habent.-m wíe 
¿//£)(fom»7¿Quod S.lulianus vetus Icriptor in £% julUti, 
Catená Gracá^cjuam nofter Comitolus latí-
nitate donauit^ílcexplicat. Venir in medio eo-
rumyquajicaptus3nam i l l u m p u d e b a t f u g a m 
meditabatur.Sed quareíCerté^quia lobi pá-
t i e n t í a m ^ virtutis per labores proíeduml 
expertusimparem fe iam ad manus cum eo 
confercndasagnoíctbat, atque ideo hoc i l l i 
bonum inuidens eum rurfus tentare, recufa-
bat;quarc opus quidem fuit vt á Domino de 
profeftu egregij illius viri íollicito ad il lum 
denuo oppugnandumcogeietur.Cf^^r,na-
que, vtdicebat A m h t o i . aduerfanus fanftos 
Domini ad f u á damna tentare ¡dum enim tcntat 
meltores reddit, 
Eí'í hicfenfus,nec difsimilis imago abeá^ 
quam ex Paulo hac adnorat.perfequimur, 
his Cántico verbis,cap. 4.1 6. Surge miquilo, 
veni tAuf íeYyperj ia hortum meumiO'fLuent aro 
mata illius y cums in loci explicationc dum 
nonconuenitinter Patres^lijs db alij.s(nec 
vnáfolum viá) dífsidentibus: ego multum 
probo Cafsiod.Bedac, Alcuin.Haymonís 
aliorum expoíitionem , qui hos ventos non j ^ j ™ or' 
capiut,quaíi alteraiterifuccedat,&:af£Ií¿lio- Í ^ L f a 
neSjátque dolores^quos pri®r Chriftianae ^ ^ ^ q ^ . 
Eccleíix inflixeratjpofterioiíVeleripiat, vcl 
leniatjfcd qui potius fiare fimul iubeanrur, 
quod ipil cum floribus,& frudlibus arboru, 
(quod ex humanioriby literis efl notiísimú) 
acre, & concinuurn bellum gerant. í ta Paf-
chaf.Iib.5.ín Matth.citashxc verba jfubdit; 
Quiaprofetfo idem ventus eius }qui ab ^ q u í i o * 
ne fe pofutt femper fignat frigus in fdelttatisy 
quodexcitat contra C'hrifli Ecclejíam» Ergo 
hxc verba permifsionem indicant Sathanae 
faClam,vt Eccleíiam, 6c exterioribus tenta-
tionum Indis vcxet, vt dum perfecutionum 
malis excrceturj&fubdoíisdelenimentis, ac 
blanditijs probatur pulcherrimarum virtu-
tum 
XÍÍL 
Cant^. \6 . 
PafchAf, 
48 In£plft.ádPhilipp.Cap.I.Verf.XXn.XXIII.¿cXXnH 
•i-i- rrTr,-<ii-vimii',T1'-^  
Muthym. 
Maldomt , 
tum aromata,quaf fecunda fortuna,&prof-
pentatis tcrapore conftrida, 5c quaíi impe-
ditaerant^laige iam^efíluant, fuauifsimúque 
Deoj&^oir.inibus odorem fpirent. Quo it 
WAzjinx*, js^azianzcnidifcurfiisde arboreilla in íabu-
lisdecantata,quceferri domi t r ix ,& viftrix 
íit.-ficcnimiliein orationecurn reuerteretnr 
ex agro.^i'^or qHadam^eñ fabulofa 3 qua ex* 
eifa msigtsgermirtíít, Cr cotraferrumdecertat, 
O * p q x i d m r a b i l i u s i » re mirtibtliori dicereo-
foYUt,inortevitiit,iy abfcijfa f í i l lu lat \ nccmn 
eonfumpta angetur.Ti&c referuntfabuU, cr ^ 
fafit illim natura iitis efl.Mtht autem manifs-
fft videturja/e quid philofophum ejfe, qm per 
afÜi£iior.es eUrefcthCT ex grauihns muteriam 
facitvirtntis^cinadmYfisgloriatHr. A d que 
Chrj/fofte, modum Chryfoft.hom. 1 3 .ín M m h . I d c í r e f ) 
acceptflt arma mn vt otieris,fed vt pugnes, cr 
foniory^ ipfoprorfus ferré valentior tenttttio* 
y. - num exerettatiombns reddaris, 
• | PorrodepalmitibiiSjqnimanentiinvitej 
i ferunt fruílum monuit Doiuinus, á Pa-
i tre , egregio vínex cukore purgandos ef-
í fe,id eít > ínutileSj eorum extremitates refe-
íóan. t j . z candas {ore3vtfrufli>mplus afjerant^vt eáme 
f r ^ i taP^or^ innuat(vc Grsci Patres, Cinyfofto 
Theophyl. T ^ ^ - j ^ Q ^ y i ^ ^ > ^ Euthymius,coníen 
tiente etiam GregorioMagno,apiid Patrem 
Maldonatum expiicant,)cosqui iuftitíam 
colunc, áduerfitatibus rerumque corpora-
lium ia£turá exercendos eíTe, vt magis ex-
culta eorum virtus maioresin diesfruftús fe 
rat.Quae quidem explicandi ratio, vel ea ra -
tíoncapta videtur, qüod ijsquac in contra-
riam fententiam de vinea pérfida á Domino 
alibi di£U fimt jmiriííce congruant,nimí-
l f i U U t ¿ ¿ \ xvimynonputabittír &xonfodtetHr. lhi , $, 6, 
hoceftjiamnccá íalce5necá lígone petetur, 
fedluxurians farmentís in ambitiofuna fo-
Iforum apparatum diffluet. Quod de ijs, 
quos ad explendas volupíates carnís Deus 
abire i in i t , qui vt alibi diximus velut pin-
gues hoftias bonis huiüs faeculi faginantur 
D M f i l . ad victimamjbeneexplicatBafiliusiin quem 
sstmhof. íenfum h«c opportunc Ambrof. lib.dein-
tcrpellat. l o b , cap.z. Bonus ^/'c(bonofcili-
cct ) femper efi Deas: qui nottlt quo* tempore 
metat. Et ideo, epí&fi benus agrieola hic arat 
agrumfuum quodam ngtdtoris ab í i imyi t iavo-
were^hic ííirpat quadamfalce virtutum ampu 
tatriee vitiorutn, hicftercorat humiliando ,z>f-
que ad terram, faens t qtíia Deus de térra 
fufeitat inopem 3 de flerecre erigit paupe-
rem, Enagrüm vitemque virtutis, cui fe-
uerus vomer rigidaque falx ad culturam 
neceíTária? íint. V t hinc videas 3 qúam ruíli-
cum t^Sc ftultum ruííicorum votum fít mel 
npnd Galenum á Deo cxoptantiumJ<Sc peté-en. 
tiü,ficenim ille l ib. 3.de poteft.nutriment.í 
Rupsorum votum e¡i}o hsppiter plue mel. Se« 
cusquidem fapientes, qu iáDeofe l potii;s, 
¿ccalámitates expoícunt6; ita qüidem A n -
gelus Politiannslib.i.epift.ad Picum hanc 
íapientisinTragnediá vocem citat, O luppi -
ter ylue calamitates* 
V E R S V S X X I I I . 
Coaréior autem e duoíus de-
Jiderimn kahens dijjolm, 
&ej[e cum Chrijto mdto 
magts meliuSé 
V E R S V S X X I I Í I . 
Permanere autem in carne 
necefarmm propter <vos. 
C O M M E N T A R I V S * 
Coarffor autem} d m l m . 
R a e c a h a b e n t 
conjtringor ex his duebus: \ 
hocefí:pro hísduobusjvel 
etiam, interhc'cduo. V n -
de inter pres^vtaflolctGrj 
cá pbrafim imitatus eftíatis oppoituno ver-
bo,<Sc fenfn,acíi dicat-jdetineorjac in arélum 
redaftiim meinuenio,quiain diuerfa trshor, 
& quafi fcíndor,duo me hincíSc inde tenént, 
vt nefciam,quidmiliieligendriíit. Sedqu« 
iam hsee dúo funt inter quar dum eíigere neí-
eít, conftriftusteneatur? Auguflinus Üb. 3. i?» 
de Doftrina Chriíliana ^cap. z.docet am-
biguám hic eíle diftinélionem \ bifariam-
que hace capí poíTe : vno modo : coarftor de-
lidcrium habens duarum rerum , quarum 
vna cftdiííbliii, & eíTe cum Chriflo, altera 
permanere in carne propter vos; alio modo; 
coar-
Expoímo Literalis, S49 
I I . 
I I L 
(toardor interharc dúo ;p r imum quodha-
beam deíideritím expiendi mortalitatem^íSc 
eíTecum Chnfto.Alterum quod vidcsmne-
cteílarium eífepermánerein carne ad ve lira 
vnlítatem.Facili atitsm negotio príorifen-
füi hunc pofteriorcíicpraefcrL Aiigull./i;í-
bebat dejiderwin mortendt, manen di cimem in 
vlUijionerAt Hit dcfideritimyfed neccfsítas.M.o 
ueri aiitem fe dicifc Auguíl. quod ftatimfe-
qiutUí:míílt& emm magis tncUus3vv^i in hüc 
íenfum illam particula,?»/»?, qualieáexpri-
mAturcaufa deíidciij didi.-Hcctamén ratio 
hodierna tempeftáte noníubfiftit j cum in 
ómnibus Codicibus LatiniSj&Graecis.quos 
pra^ manibushaberRUSjeapárticiila dcíidere 
tur.Imó^dcde fui scui libris etíam prsfato 
lococonqueritnr Auguíl.á quibufda inter-
pre t ib us fu iííe a br aía m, v t fuo fenfui text um 
Apoíloli melius accommodarent. 
Sedquidquidde Codicibus vinatis,aut 
no vitiacis fiCjCeníus quem Auguffinus pro-
bat,verior omnino eft, imó hoc amplius cen 
feo,tllmníbluinmodo verúm eííe: Qiiod ex 
Gr.Tco aperté patcf, no enim ait, iTriOo/xiKi 
t'Xbv wocAvaocu vbi eadc eflcpoterat arabi-
guitas^qux apudnosiíed t o KVOíAu<r<xi: 
dcftdcrium habens in dijfolui, (vbi obiter ani-
maduerre emphafim particultc,^)¿k:c.permá 
ncre aucem in c a r n e ^ c E r f a n é vt exprime-
rctur priorfGnrusdicendüfuiíIer, dífideriam 
habens indiflolui, <cr effecñ chnfto • & inper-
manere in carney(\UQ¿ vidsam eíTe neceíTariu 
propcer vos:atHoneiHta/ed dúo interquae 
coarctari íe aitjhxc funt. Alterum: deíideriü 
migrandi ad Chríftiiiii. Alterum neceísitas 
proximorum.Equidem ttruílurarermonisj 
idctiam dcmonííratjnam vtopportunc ver-
bo, ¿iji/o/«i,oppofuJt v^hñ^ermanere - . itSi de 
íiderio neccísitatCjíicut obferuauii: Anfelm. 
ad hunc Tnúáví'.Cuenim e dubbus cotif £ler}alte 
f 'ms habeu drfideYtu,& alterius necepitate:dc-
fidcrtfiyfcilfcctfdtJJlliíífC^ ejfé c u m C h n í l o in cce 
le(libxs;necefiitatem vero ntanere in carnepro^ 
tcr alicrum faltaew.Sic i l l c 
Defíderium habens, 
Efür2:it hicea alibi indicara difEcultas 
ex partead quodíuisrationibuseratvtile5vo 
luptatijíiuenaturali deíideno optandum, 
<5c ampleftendum obijciebaturjíeíeque iníi-
nuabat:ex alia verb,tcclehar neceísitaSj&vti 
litas animOjmentique obneríaretur. Vnde 
i dr.m mquit deriderium fe habere exeundi 
iam h ác vicá,iolum videtur proponere^quod 
I leui oculojfme primo afpedu proprio cómo 
j dointentus exíua opinionecligeret. Quod 
' quidimdeíidcrium dum maturius exami-
natjiue in trutináfufpendit,^ cumEcdeli* 
vtiliratecopomrincüdanter cóprimit.- fuif-
querationibus negleftis admaiusDeiobfe-
quiu propender.Miniméergo boíiuPauli 
defíderíü fruendi Chriftocü maiori diuini 
nominisgloriapugnatjcum tándem illud ab 
Apoftoio íübinittatur Aíubijciatur longo» 
que interuallo poftonatur communiEcde-
fías vtiiitati.Vndé Anfelm.£:¿-cí?P^/«í(^f di\ ^ ¿ n f s l i é . 
ttum efl'jnon quodfihi melius eff,fed qned muí" 
tis expeditjideít ,manere tn carne ehgit propter 
charitatem^fiíe rnaior e ñ tmnibus #¡ijs vtrtutim 
bus.Prius cnim ambigens dtxer¿t} cjmdeligám 
ignore,fedpojlea deliberans v iBus éfí c h á n t a t e 
difcípíilorHm,cr permanere fe ómnibus illís3di~ 
a t . isHcf dtcat, neceffe ejl me propter vos m a -
neretn carne, ]ta Anfelmus. Qusequideni 
dodrinaex propriálignificatione Gríeca vo 
c is^^^^ ' f t : ; pro qua norter pofuit: defde-
t'itotoá$ktis manifefte elicitur: proprié enim 
ílgnificatcupiditatemjquaenosinuadit alí-
cuiusrci.Inde Cicero alícubieara vertit, libí 
draem.-Úi]^utdi iatem, feu cupíditatem natu-
ralem. V^ndc frcquentius á Patnbus pro his 
vcihis . -dej ídtrwm habemútptxxx: cupie díjjol-
«i.Apparetigitur h k íignihcare deíiderium, 
&cupiditatcmi-eiconuenientis ipfi cupido, 
<?c delideranti^quaccupiditas aclus eft amo-
ris concupíícentia^iiciti tamen, 6c defcecatí, 
vndcPaulifenfushiceft,quGd ego tamqua 
vtile mihi poíTcm cupcre meátantnm vtilí-
tatefpeftatá, quodque mea mágis intereíl. 
I l lud eft vt didoluarA íim cu Chrifto,&c0' 
C k t r , 
quomodo ApoftoíuSíqui illud folu op 
Díjfolui* 
ELcgamífsíma locütio',ideo a Patribüsf* piusrepetita3<§c varié explicara,& expc R 
taredebebat,quodadmaioremDeigloriam i fa.l crtui.enimlib.defatiet,c.í>.«5c i ib. i .ad 
cederetdicerepotueritjdeíideríumíe habere • vxor.c. j . l i b de í pe f t acc i S.pro <flí///¿/«/,le 
hinc potius migrandi ad viuendücumChri-
ftof video á Parribus, & interpretibushanc 
dubitationem prasrenniílam. Verum ex Ten 
fu quem his verbis ipfi reddunt,noeritdif-
ficile ex eorum mente refpondere Apoftolü, 
vclcxea ritione afhrmarc ancipiti confilij 
lance deliberandum fibi eííe ínter haje dúo, 
qui b us coníi:ringebatuf 5 quod nimírum vn á 
C h n f e f l , 
g:r ,rí?<:/o/.Hjeronym.lib.contra RufF. rguertí, 
| Chiyfoftom.íSc Gra;ci, migrari:Quin etiam 
i Grarcum verbum , «^Aio-^/y cum medias 
j fignifícationis fitjacliué hic íumi poteft, & 
! quidé eleganter,vtIuftinÍ3nns,ó«:Corneíins!/«y7/»,, 
| monent^nam apud Grecos ad rcm nauticam Cofn, 
\ fpe¿lat,eoqHé fignifícatur cum ñautae ex por 
l tú recedentes foluuní rudentes 5 fed enim eó 
I Í I I . 
o enam 
j o ínEpifl.ad rhi l ¡pp.Cap.I .VeraXIII .& X X I I I I . 
Tcrtfillían. 
TITÍHIUAH. 
Stnss, 
C j f r U n . 
enaai refcrri folet,cu viatores praefeitim mi 
lites tabemaculoruiTijíeLi tcntoriorujin qni-
bus adbreue tempuscommorati fürit funes 
diílbluút. V bi inprimis vide quomodoPaü 
ius non fe cenfeat ciuem hnius m undi,fed pe-
regrinií potuiSí&cxruiem^qui incoelis pro-
prium habeat domiciliumj&municjpatUjVt 
hacep.c^.zo.inquit:zV<?/?r^ comerfatlo .-íeu 
ve vertitTerí.hbodecorona militis^ci ^.M?-
í í e r wfin¡cí¡}atus:Ciue}no¡]facÍHttas, ( vtlegit 
Athanaf.ferm.inillud P ro fe r í inpagum)w | 
ccelis e p v n d é adcoeleftem patrianó cam pro ¡ 
ficifci,quamreuerterejatqueeá de causa l ^ J 
tiísimumíe abire íignificat.Quare Tertul.cx 
his verbis fideles ad mortcm cü gaudioj&vo 
luptarefufcipiendájíicmonee prarfatoc.aS. 
:de fpeílaculis.T//MthimetaSjO-fctnasi&pHl 
uerefn,o-arem7nfafptras.Dic/is velim.No pof-
ftimus viuerefine volúntate,qki mor i cum vcltíp 
tate debeb'%mt4S?Nam quod ejt alittd votum no-
tfrfíM^fílt qaodsj' ^pofloiP.exire defeculo: Se 
xecipiyapffd Vominum : quo poene fenfa ab 
Apoftolo dubioprocul,edoétus dixít Sen. 
tpiSk.i zOtMaxirntiminquatn mi LHcil l iargu 
rnentum eft auímt ab altiori venietis[ede, Ji hxe 
in qttibtis verfatur humllia i u d i c a t , ^ anguftai 
Ji exire no metttit.-fctt emm q m exiturns jit,qfi 't 
v? ídeve»er i t ,memimt .Seá & Plinius portus 
irnaginem fie exprefsitjib.z j .c. j . E a vita co 
ditio etiyVt r/iori plerumque etta optimus por tus 
^íí.Multo autem lucuientius Cyprian.de mor 
talitate predicas, p^ne omnes imagines pr-í-
ftringens hanc rem;ita perfequitur.-co»/?^^ 
dum ej}(fratres di/eítfstmtyizr tdentidem cegi-
tmdum , renunciafse nos mundo, & tamqHam 
hofpiteSy&'peregrinos tjthic mterim degere.^Am 
plettamHr diem,qHÍ afstgxat [ingulos domicilio 
feo toninos tfihinc erectos , laque is f^cptlari" 
bus exfolatos paradtfo reñituit^cr regr.o coelefii. 
QHIS nonperegrg cojlítutftsproperaret in patria 
regredi? Q» i s non ad píos naxigarefesíinans ve 
tftm profpern cHpidius optaret, vt velociter cha 
ros hceret ampiefli.-patriam neftram paradifnm 
cowputamtíS'iparentes Patriarchas habere iam 
cApxmus.Qmd nonproperamus,^ cnrrimuSjZ/t 
patriam nojiram viderejV.t par'etes faluta -e pof-
Ji?w«í.Hacc Cyprian.<Sc multo plurainhatic 
íeutentiam.Necnoftris quidem íblum hxc 
luxobbrtójquámorrS-nredítum íiue migra 
tiónera ad patriam eiTe cognofeerent jcum 
gentilis Apuleius, & ipfe Epicuri de gregé 
porcus,dcfapiente , fie difleruerit. Ule diem 
víortts[HApropitms,nec tnmtus éxpecíat , qtíod 
de animi inrmortalitate conjldat: Nam vinculis 
Uberata corporis fapientis anima ,remigrat ad 
deosy&pro mérito vttáypuriusjafttptsve tranfa-
¿ ta^oc ip fo fe deorum conditioni coneiltat.Sic 
Gentilis', lib.de Philofophia^pag.i 68. 
i . Cor. 5 8. 
T e m t f í h . 
Pi aedi¿to vero feníui lile eciam eft lubni-1 Vá 
xiis^mortem ab Apoftoio diílolutionisno-
min-^velut rem tum concupitam, tum fadlu 
valde faciiem appel!ari:Qujamuiseíiim duut 
ipfe ait^cupere íe dilfolui aliquo modo etiam 
íio;nificet íuam. velut in carcere animam deíi= 
íieri.VtexpcditGreg.lib. 5. Moral.C.40.ÍÍC , Gregof, 
veríans haec yzih:Bene Paulus aterna dejide* 
rans}fed tamen adhac corrupttonis ftta farcina 
portans vinElns cl¿!mat,cupio dilfolui, & eíle 
cum ChriílosDi/íí'/^í enimnen quareret , ni(i 
I feproculdubtovtniliHm vsderet. Ad quem etia 
jmodum AuguíUn Pfalm.i iS.coné, 10. in x>, ^ 4 » ^ . 
! illa \£ ihá . iAdháf i t pautrnento anima mea^um 
Ipauimenruíiue pro corpore , íiue pío térra 
fumit. Vatis verba elucidansjflcait. ^Antx 
hocintelligerc debemns, qnantHmlibet quifque 
proficiat itr ttifítficaíionibus Dcmmi habere cu 
mortalis caTnisaffeBit}círcai¡ia terrenajin q»t-
bus vita humana tentatio eíí fuperterram , CT 
á b h a c mortejiperfeHerater proficit > cotttdiere* 
uiuifcere vimficante illoscmus gr atia homo no-
fler renouatur de dte tn diem.Nam & illud ^po 
(lolus cum ¿ /cf^í .z .Cor. j.S.quandiufumus 
in corpore peregrinamur a Domino, & cocu 
pifcebat,áiflLo\\.ú)8(. efle cum Chúño}adh¡efe- ' 
r^.tpavimento animaeius.Sk Aug.Certe Te-
mifthius^pud Stobsumiferm. 1 ip.corpus 
a Gr.xcis vinculú,v¡tamque nodranij quali 
vocabulo á videdii¿í;o(quod latina; etia ypr 
ci quadrar^ficaffírmat.Corpr G r ¿ a <Pij¿?iy 
dicunt tamquam in e» anima ^iPífu-Vov, hvc 
eftilltgatafupraterfuam. Nthtlenim vt retiné-
tur in eo&biejfe nam ej}yaut vinciri debet,ideo' 
que & vocabulo a v i dcduÚo vitam nominarut, 
Vcrü enim vero lógé manífellius indicat 
Aportólas fe non nimis adflriftü camis ne-
xibus.fedieuiteralligatum eíle, quippe qr.i 
viuendo in carne^nS fecüda carne miljtarec, 
fed corpore in íeruitute redado ab eo ia mi-
grarej&longius peregrinariconíueuerat.Vn 
dcfatisaccómodateadpraefentem locum, íjc 
feri píit Gctilis Senec.lib.de^ita bea ta .qm 
ad c/trtutem tendit¡etiamjimultuprocefsittopus 
eft tamen aliquAfortuna, indulgetia adhuc tnter 
humana luElantifdunodu illñ dijfúliiitiÓ' cmne 
vinculu mortale. Q u i d ergo interej} ? Qucd al i j 
alhgatt funt^altj adut t l , altj dtñrtf í t q u c £ , hic 
qut ad fupertora progrejfus eft,O* fe alttus ext» 
lit laxa caleña, trahitynodií liberad tame pro libe 
rc.Haec Ethnic. Vndé nullá difficultate, nul 
lo doloreanimí,omni procul repugnatia,<Scre 
nitetia migráduhinc íibieífemoneiPauluS', 
no quide ea rátione^quod gradis etate,&dié 
rü plenusmoreretur, ficutdcíenúmortedi-
xi t Sophocles álicubi. sofhotl. 
Pulfu leui iacent ve tu í ía corpora, 
Et Sénecaepift.3 i.deBaífo A u ü Á i o . - N o x i í » & j i e í . 
Senté, 
ExpofinoLiccralis. 351 
v i . 
Glojf. 
Chryfofto» 
LHC. i , 19, 
¡yímlrof. 
V I L 
Theophyl. 
friíare autem f e ^ p ú n fenílis anima inprimii ¿a-
bris cjfetynec magna, v i dtfiraheretur a corpore, 
fed eá potifsimü de causá,quod nec vitar ad-
di¿las,nec múdi rebus vilo modo implexas, 
aut irretitus efiet/ed corpori adeó leuiter l i -
garas, vt lil i mors nihíl aliad, qaám facihs 
quxdámlcais/eulaxiriodifolatio eífct fu-
tura.Sub quo fenfu túmulo egregij v i r i , 8c 
vt veriísimedicam elafífsimi Martyris Tho 
mct Morí , non nemo fcité ludens in voci-
bils, fie inferibebat. Viator hic Moriej l nihil. 
Eádem vero cum Paulo íententiá,ímóea 
dem omnino metaphoraeius collega Apo-
flolorum Princeps de fuáetiam mortfe dixit, 
cp.2.c. 1.1 ^..Vcíoxefidepofitio tabernacult mci. 
Vbipractertentorij fiue tabernacuü fífnilitu 
dine,cuíus funes cum alio dem igraru r (íenfu 
bis Pauli verbisdató)foluuntur',pcdedíxif-
fé Petru^f/ofr/^r^nulla, feilicet, difíicultate, 
aucrepugnantiá, (hucenim Gr icavox i t ) 
migrationem faciendáj vel ex eo quod taber 
nacula/tutentorianullain tenis iadla fanda 
menta ad modum dümus,niillas radicesin-
ibrarboris^actas habeant/ed haífas,feu pa-
xillosleuiter humi defixos,quinullo negó 
tio deducant:ur,vndéadea verba ficopportu 
né (Ji^ofta.:Pulchre non mortemffed depofitto-
nem vocaf.fic enim eí í famults Dei carnis retina 
cula erucrcijicut pofítts in expeditione proíírato 
hefie adpatri í im rediré.h.c\Mo no longe it pul 
hra veftisfiuiilitudo.quam affert Chryfoft. 
hom.5 .inc.i.ad HebríeoSydum monet^ tam 
facileá aobis corpus.quám veflimentum 
exui deberé. r« tantl (ínquir) alaerttate pra-
prtumfangxinem effuxdamuspro Chriflo , cum j 
cjuantk aquam quis cjfundít} cr enm tanta fa- \ 
edítate carncm exuere dehemtt^cum quanta ve \ 
Ü imentumexutmus .háhw'ú iQÚzvú quá Pálil 
luslocutione vfus efi:, vt fuperius vidimus j 
fanélusille Sirneon,Luc,2.2 c .^d'jm humani j 
generis AíTertoreconfpeifto clama uit; N i m c \ 
dtmittis feruum f/í//,vbi Grrecé.pio , dmittis} | 
cft;yc/«ií,fiae>á^fíí/«ií,qúafí non inuitus c vi í 
ra extraheretur, fed dimiflus fponte abiret.í 
Vnde Ambr.lib.de bon.mort.c.í ílcexpli-1 
cat c VQih&jquajinecefsitate.teneretur in hac 
vita non v o l ú n t a t e l a dimitti pet't,quajt a vin -
culis quibufda adlibertatcmfcftinaret.lzs ülc, 
, Quarehuic phrafi diíToluendi.quá Paulus 
mortemfuam fignificat credidonm opponí 
illam,r(?|?ííf^,quaeeíí npud L u c í i . z o . S t u l 
te hac nofle animam tua repetént. a íeceá liqui-
de vt Theoph.<5c alij ibi obferua mnt innui-
tur,ímprüillu inuitum fnonruvü-, abeoque 
rcuuenteJ& relu£láteanimaaulcrenda. V n -
dé Cyprian.lib.de orat.Dominica jfic per ver 
bu,í?x-pí»í7f//(7jexpreísithunc locü : awma tua 
^xpoftulatur a t e . - S í q c í á t m quamuisdo£tiísi 
mus Maldohat.non fatis firma eá o'bferljatio^ 
ném exiílimet, quainon iníit verbo li l i ea 
vis,iliudcerte pro Theophylafto ex Ifaiafa 
c i t . c ^ S . ^ . Etotnnes debitoresvefíros rcpeti' i f á ^ ^ 
í/í. Vb i dubio protul de pecunijs á miltris J 
debitoribusinuitis/ummoiure íiue etia in-
iuriá,iSc vi repétitisi& exaílisfernw eíh V n 
dé L x x pro, repetitts: reddiderunt:affligitis. 
Sed prxílatiam audire Theophyl. O ^ r ^ 
i tem}&verbum ,XQpztem. A n g e l í xheophyl. 
crudeles tributoru ex aflores , c r ternbilés tua 
repetent animamyte etiam inulto, vtpotepropter 
vttd. pr.zfentis immodicum amorem oblufiante* 
ISfam a tuño non repetitur anirria}fed illegaudes 
& exfultans commendat Deo Fatn[ptrttusne* 
que mortem.¿grefert}corpore enim circumami-
clus eí{}vt enere quod leutter depenit, Fccoator 
vero qui ani?na carmfubdidtt corpori mmium 
ajj eCius,etia illamfecit carnem3¡ndíuifam eam 
haberevultyideirco dicitur ab co repettta,ficut 
ab inobediente quoda debitare^ui traditur cru 
deltbus é x a f í o r t b u s . S u h q u o e t i h k n C ü S e n t c . senée» 
lib.de breuit.vitx, c.i i . á i y i h . l a m v t r o cum 
illos aliqua imbeciHuas mortalttatis admonet}\ 
quemadmodupauentes monuturyno taqua exeat I 
devttayfedtanqua extrahantur. Vndé Greg,' 
Naziaz.orat.io.ita enudeatifsiméta pecca- ,:.. 
torü.quáiullorü mortem deferípíit,(5c h k fi ^azj/tnz*' 
bi optauit.Eí quideCDomine^fufctpe ob meiií . 
tuñparatosyCrno turbatos }neqHe in extremo die ¡ 
terga verihesjat^ inuito animé, quetdmcdñ fo ¡ 
lcnt,qui mude , C r caYni addtfli funtthinc ab~\ 
firafloSyCr auul¡os , ¡cd p opicyCr alaertter ad 
beat¿.millam,C'~ lcr,g£uam vitam projícifeen* 
t e s ^ l z c Kazianz. 
Sic videris llénate á Domino morietibus 
prajfcribÍ3 vt¡rmles fintyhominibus exfpettati^ 
biii D í m j t i u quando reuertatur a nupnjs .LlK. j j . . ^ i . 
11.7, (í.vtvidfciicetalacreSj&laetiipfioccur-^ 
iat.Habetením peculiare emphaíim exfpe-
CtarcDoii inü^nectimoris mccioncíieri.cer 
te vt tota hominis vita ad timorem Dei data 
eíljita inmortenoramtimei)dus,quam fpe-
randuspr.Tfcribiti'r,imó veróillius vitacti-
m oris gei ma uus fru£lus3hae c m o 1 tis fpes eftí 
(¡cdixitSapiens,Prou.i^. 32./» m a l t í a f u a 
expe/ietur imfiusifperaf auicm iujfüs in morte 
,'//'rí;VbiCaId.Tushabet,C^ quifperat quodmo 
itturus f/r.Quod fie capio^&qui mort^ no ti 
met/ed fperat,iuíl:e,&probé vixi{le,oficdit. 
Inefl: veró priori hemiflichio huic inftituto 
opportunaantitheíis,exHebr^overbo,7i^-
r¿c,quod vt lafeniusmonetjproprié fignrfi- u h t c Á 
cat, iwprlli^giiatr.vndhfenfusefl: Improba 
iñ morte meta, & defperationeágitari, 8c 
impelli,quód vita improbe afta, tune potif-
fimum ánimo obuerfetur. VndéAmbróf. ^Amiróf, 
libvde bon.Tnort.cap.S.AÍí?r//j tnetus non ad\ 
G ¿ i fnot-
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Sene-c, 
Trníem reftfer.ÁHS ej},fed ad v t t a . S e i t é s quia 
morsexíe ipfa^vel bona vt vidiiTiiis , veliu-
difFercnseíú&ideoei íblum timcnda jqui 
ob peccata feucrum, quod in morte exerce-
TertullUrít *11 r* udicium tímct. Vndé TertuKde teftim. 
aniin.c.4«iS'/ times vita decedere^ma optmam 
nofttjCerünjortemtimere non dehüiquar/, mala, 
nefcts.iAt cum times,fetí malam.Nenfcires a » -
tem malamyCjuia nec ttmeresjinofeires ahqutd 
efepofl mortem>qHod eam malam faeiat , vt t i ' 
w^í:voluit dicere,nontimeresniíi poenam 
pecca-tis tuisrcípodenfem pj^e^iíTes.Hsec 
ita erant perfuafa Anaflháfio Nicxno, vt ex 
hoc timore.pefsimudamnationis ornen pee 
ne manifefté defumeret:íic enim ipfe in que 
ftionibus in feripturam ex Diado.chode per-
feíl.fpitit.c. i oo.Oporteí autem Deumamates 
orareyVt extra cmnemmetum tuc inuemamuri 
Nam qui nuncinuenitur in metUytunc effperfpi 
cutiyquod abtbit ad Tartáreos Principes. HseC 
¿cplura inhanefententiam ibi beáigneti^ 
men>& cante aectpienda, 
Necomittamin hís verbis Pauli íuxtano 
ftrum vulgatum fpeftatis no dixÜTe, foluete, 
reu)<///¿/«í,r£,,eáphi,aíi,quamnosvíurpamus. 
Dejjeo morirme; íed potius, d t p l u i , fcilicet, á 
Deo, quaíí rem totam ad fupremum gu-
bernatorem deferret. Sic Tul í ius , lil>. de 
fomno Scipionisjdixit: ^Animts pijs ómnibus 
rettnendus efi in cuííodik corporis , nec in iujjk 
eius aquo tile ejl nobis datus ex hominum Vita 
migrandum efl, 
Q u p á íi phraíim diíloíuendi inxta fupe-
ríusdidaacceptamnontamad animú Pauli 
á rebusfacculi liberum,acexpeditum,quaad 
comunem humans vitar naturamalisrefer-
re^eo quide dicendi modo ínnuitur fragilitas 
human^ coditionis,diím vita morti,ade6 eil 
proxima,atqucvicin3,vt(quodSencc.in co 
íolatione ad Marciam,c. 11. nauigationis ad 
hanc rcfimilitudinc verfans,»Scad ñaue qusf-
ram,rimofamque reípiciens, quasfola iafta-
tione vehementioreíoluatur opportnnc di-
xit'.^IafíatUyno tempefiate magnfi, vt difsipens 
efí opus:z/bicumque arictaueris folueris.Expzn 
dum idpulchre AmbroHác idemmetgecilis 
Sen.dü iii¿ lib. > .in Luc.ad illaChriíti verba. 
Memonñtt i tvtnum nouumvtres veteres, Luc. 
5 • 5 7.fie zit:Frag:litas humana codítionls ape 
rituryrñctrpora noftraexuvijs animaltiídefun 
fioru coparanturSzn. veróep. 11 S.ipfafmct 
humana? vitcT cau[as,vias mortis eííe, íic mo 
n u i t . H t c nempe funt alimentayquibus hic mu-
dus admntl}ratur}aquayterra, frtritus, omnla 
i í ía t.im ca':fav''uedi funtyquamviA naortis.Ht 
pr^fato 1 oco ad ^Ázrcik'ÑHTriqutdenimvt co 
ctdat3 res magni rrclimentt ef í fodcri lhfapcr£y 
O- lafsitudoycr VígtltayCr humor^O1 cibus , ct* 
X I . 
t . ^ d C o f . 
Jinequibus vtuereyopetef. mortifcrafuni.Quo^ 
omrunoíacit aliatiuídc A n brorj cófidcia-; » 
t ioint i l iovidux Niitt,qut(a(fiKr.CtuS (jjere-\ 
^/»y.Luc,7 . i i.dum illu,YÍtá fur£lum,»Sc ieH 7í Xi 
fe r e t r o v c ¿ t ü i i g r 1 i fi c a 1 e e x i í 1 i m a t p o p u I u m' 
iuniorcadhuc viuentc,& lucis^vi^que fío-
re quá iunior cftjpotientc^^/ mortuus in loca 
lo materialíbus quatucrad fepuli hruferebaiur 
elemeníis .Ecct quod dicebat SenecajelenjCta 
ipfa tám eíle vías mortis,quám viuendi cau-
fas.Sed 8c in eandé íentctiáegregié idemmet 
Phiíofophus á i x k : L . m e u n d í m fpiritumdum 
trahimus expuimus, 
Monentetia nonulli aurores hic,non di 
?ciirePaulü;D<r/í^> /« habens refolutfcd dtfsol 
«/.Quia verho.refilui (inquiüt) fignificatui-
refolutio in elementa}quibus conjlamus yrefolui 
enim tantujignificat interire,cr mteritu.lrlanc 
tamcobferuationeminimé probo. Naprae-
ter quá quod ea íignifícatio verbi reíolui,val 
de propiia eflGreci verbij^K^Auffou.fic enim 
libriquosAriftoteles^ípr/crí^^y/jCOÍcrip 
Tit,Latine íiib titulo^fpf/on refclutioney cir-
cüícrúturjdiflertifsime idemmet P a u í u s ^ , 
adCor.4.(5.morte íua appellauit reíolutio-
1 n6,ínquiens;/fwp«í refolumnis meatnfat^d 
\ q a x veiba pr-xdifti au£^oies,íui quide no fa 
i tis memores optiu c expcdüt, mortcnocíTe 
j inteiitü,íed reloíutionc hominisqua corpus 
• tcrr^jquafimatri anima,Deo quaíiPatri red 
| datur.Sedaliávtrobiqucratione opinor,Pau| 
¡ lüpotuiflc vfurpare verbü,rí/¿/«/,nimiiü,vt 
1 innueretinortcíüafacrifíciúDeogratifsimü 
I círe,ri6 tam inter fe ¿loris gladio more viíU-
i marü,qua; in externo ahai i madabatur, qua 
i ardétifsimá chántate admodü pretioíifsimi 
aromatis,quodinaItari tliymiamatis cñbu-
flü in fuauiísimü diíToIuebaturjfu e refolue-
baturodord, Deo abipío Paulo offerendíí, 
Illudtandcinhis verbis plací it adi.otare 
diuinins quid innuí áPaulojdú inqiiit:!)^//-
dertú habens dijfclur.nimiíúyádeo potiores ií-
lü partes anim^,quá corpori defFerre,vt vel-
le videatur,ipíam quafitoiüipíbm Paulüm 
eíTe^tque ideo no dicere defideransanimam 
mea diírolui^eíTccüChriftojfed potius me 
diffoluipc fi dicat,idem fci é vtiüquc cfl,vcl 
me totu,veIanimámeadiírolui; tam nocu-
rabatcorpusfuujqucetiam guflü habere, vi 
i denturea vefba,2.3dCor.5.8.íuperius2ddu 
R ú . - ^ u d e m u s , bona voluntatem habtn.us 
magis peregrinan a írorpoy^.Inualuit hinc fa-
né,<Sc re,& verbis is mos apud fandlos.&egre 
giosviroSjVt Corpus fuü, quafialicnü quiddá 
á íe,acextrancüccferct;idquod diíTertis ver 
b¡s,&Iuculentioiibus vitae excplis.Bafíiius,' ». 
8c ipfiusfrater Nyflenus,tradiderut: Bafilij U-> 
i quide propriuslocus memoria excidit;íedpro[ 
X I I . 
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Expoíkio Literalis, 
Nyjfen. 
4. 10. 
J? Perotk me S.DorothxQsfideiiuBetjquihancBaíi-
lij mentem ñnfie , ficaffiraiat d o £ t r i m . 23. 
'^íltud entm m i fHmHi{aitBajilitis)al'iHd noflra: 
altud qux circo. nos.Nes furnus mensy & anima: 
mí l rHm el} corpus: ci-rca nos fxnt pafsiones, cr 
alia hmtífccmodí. S i n n l í t z i Nyííenus in ora-
tionc ín verba Genelis : Faaamus hcminem: 
vbi dum aífcrtidPaiili z.ad Corinth.4. 1 6. 
Licet is y (¡¡niforis eji nosíer homo corrumpatur: 
tamen is,qm intus eji renouatur de dte indtcm: 
íic inc[\\\i:dufhce5 quodam modo ftimus ego fum 
ÜLeyqui tnlfís eji homo,cjHa verofunt ex t f in fec í s 
no ego tila J u m f i d illa funt mea:nec cgo fum ma 
MUS,fed ratlo}£ju<e, in anitno eji. Et polt noiírrul-
1 h.-jtqutdem homo proprie animo cenjetHr.Cdn-
Chryfoft. íentauea habet Chryfolt.hom. 8. in epifl:. ad 
^ínj io tc l . Colofí.ApplauditArlíiot.iib.i o.iEtliic.c.7. 
inquiens.Día/w^w quidquam eflmens cumho* 
minecomp¿tata , quado ettamvidetur qnifque, 
illud ipf:m ejfeyfqmdem id jítt quod eft in nobis 
cptimum, quodquep tncipatum obimetl Subdít 
i tutim-jíquidem eji homo hoec pars máx ime . Pé 
regriaum^quid ergo Paulo coi piisrmágis ve-
ló peregrina j extraneamagís Bácc dortrina 
ijs videbitur,quibus(vt dixitneício quis)cor 
pus voluptati, anima oncri efté 
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bemus magis peregrinan a corpore^ pr^fer.tcs 
effead Domtmm^d. quse verba videantur in-
terpretes 
Necejp. artum propter ilw* 
X l í l t 
x n r . 
Eteffe cum Chriílo. 
/^ \Ppor tunius í&: folídius ex his verbis, vt 
^-^fuperius monui adíkuitur animas ían-
¿lorumante generalem rdurreélioneín cla-
^ínfel tn . \ ra Dei viíionefrui: i ta Anfelmus. Qutaper* 
fcÚorum iujlorum anim<t mox , vt hutus carnts 
clauflra exeunt, in cccleflibus fedibus recipiun-
D . ^ í t n b r . r^r.lta etiam Ambroiiuilib.de bonomortis 
ea. 3 .Denique, <cr in ^Cpoficlo decuimus leEium: 
diílblui,& cum Chrilío efle multo melius; fo 
lutio autem ifa,quid altud agir,nifivt corpus re 
foluatur i cr qniefrat, anima autem cenuerta-
tur in réquiem fu am^ cr j i thhcrü i Qttt f i pía t i l 
cumChn fío futura fit^Si A.úircr alij PatrcsLati 
Cjr. ^ í l e . n i , S c G t x c i ad hxC verba: (Se Gyrillus x^le-
xand.lib.i i.iníoann.C. 3 6. duni illaChrifii 
verba : I n manus tuas commendó fpiritum m e ñ . 
Zttí.23.46. Luc* 25. 46'. ad hunc moduai p'-ndit. 
Tradtdit enim animam fu4 mamb^&eftitériSf 
vt ab tlldyWper illán: fació ifiítip ceftam hutus 
rei fpcm habeamu* ,fírmirer etedeníes inmar.i-
bus Dei,nospefi mortemfuturos^vita-nque mt-.l-
íomehcrem , a c perpetuo cum Chrfífd vi&ures3 
ideo enim Paulus dcfidcrahaí re f ÍUty & ef e cu 
ChrijíoAza Cyri l .Vt vel hiuc appmeat necef-
íario in bonum fenfum accipi dcbcre,qüae á-
iiquantoobícuriws alijs in locis Gra?cirradí-
derunt,vf bencaduertit fcRinshíc.Additip-
fe-^ c Cílm eo alij interpretes eatv.dem fenten-
i . y í d Cor. t*arn 3 ^s e"am verbis eí]e,ac illis, z.ad Ccf-
| 5, g. 1 ÚÚthyf tdi^fidctfík'íi & bcnamvoluntate ha-
Cent$?a9< 
A^ l B1G A S de fenfu huius necefsitatis: Nam quáratíone Paulo id neceilaríum 
fuerit?Kcfpondeo primó , tam voce Gr^ca, 
ccioiyKixiori/ooí, qua Latina figmíicari vtile-, 
¿x ita fenfusefl:,vtiiius eíl permanere in car-
n e ^ diuturniorem vitam agere , íi non quá 
mea intereíl faltem propter maius vellrum 
bonu.Necab hac íignificationc abfunt ,'qui 
|>legunt é GxA'cej^magis necejfarium, nam cum 
1 ilíud^magisyúd pr.Tcedentia reípiciat,apparet 
I eodem fenfu, ««fj^y/^wc, eíle accipiendum 
i fnb quo de fuá morte dixerat Apoftólus^'em 
j fibi valde vtilcm}.& opportunam efíe. Dein-
' derefpóndeoeam Pauli in Deüm chaiitatc 
| eífe j atque ita diuinatr illum voluntad eíle 
1 addicT:iim,vteo ipfo, quodin maiorem Dei 
] gloiiamjfeu EccleíjaE'vtilitatc aiiquid cede-
; rejVÍderetjfibi quafi receílariUjiSc millo mo-
! do omittenduduceret.Equidem vt virifan-
; ¿li rem putant,^ dicunt fibi fa£lu impoísi-
! lem, laetale aliquod peccatum committtre, 
i vtde íofepho nobisconllatjGen.51).9.im-
j puram heram pellicientem illa ad adulte-
i rij facinus,fic alloquente:^o^o¿it)po]ífcw hoc 
l malumfacere.O"peccare tn Deum meum? Itk 
etiam cenfent,quáti nectííarium,quod in ma 
| ius Deiobfe^uium cedit>amplcciij neceíla-
; riuminquam exhyppotheh eximias ipfo-
j rum fancl:itatis,¿k feruentiísimíe dileílionís 
in Deum.Vide 1.loan. 3.(5.0»í»« qui natus j ^ o a n . i J 
eñ ex DeopeccatumnenfacitjCjuoniamfementp 
jius tn eo m a n e t a non pottí l peccare, quonlam 
j ex Veo natus ef: Quibus verbis, vt aliae den-
I tur expofitioneSjillam tu reddito, vt fitfen-
fus^qui filius Dei eft, vttantae dígnitatiref-
pondeatjfeu quia filiusDeieíi peccare ne-
quií,aliasfilius Dei noneífet. (^uomodoc-
tia Senec.lib.6.debenefic.c.2 i.aít. Vtrbonus 
\ nonpotejl nen faceré y quodfacit^ncn erit bonusy 
\ nififccerit qp loddebenht^azo . dmvi depín-
git hominc perfeítujCui ín habitú^iSc ifioie 
I virtus iuerat. Sic inquit.-Príe/m^ idemerat 
f e m p e r ^ in ermi afluyparjtbiyiamnen confilio 
| bonusyfed more co perduBus^t non tantum re-
I Ücfacerépoffet^fed nififaceré no poffet. Ita lile, 
Ad híec.-egregium fuse in Philíppcfes cha 
ritatislpccimen praebet Apoflolus, dumait: 
propter í'¿í?,quafi eorü profeflus plurfsab ip-
fo,quam huiuslúcis vfurajcfc quod plus eft, 
quaceleftegaudiufíat.Vnde Greg.hom. 1 $ 
in Ezech.myfticas i Has thalamí mcl ufasjqui-
bus-vno cálamo in lorrgum , <5c vnb in latum 
menfiirabatur , charitati in Deum , & in 
X V . 
GfézoYi 
proxxw 
^ 4 In Epiíiad Philipp.Cap.L-Verf. XXIÍI.& XXIIÍI 
T. 
Nazjanx* 
proximurh accorhmodanshseCj&fnpcriorá 
Pauli verba, fie eleganter elucidar. Penfemus 
ergo quális thalamus Paul i Mensfuerat, qui d i ' 
ecbaf. M i h i viuere Chrir tuseí l , & morilu-
crum : Omnipotentí Veo in quantum fe awore 
coniunxerat}quifibi vitamChrijíum tantuanmo-
do>& mort lucrum ejfe depuiábat lHinc efl^uod 
i t e r u m d i c i t . D & Á t ú m n habens diírolui,& 
cumChriílo eíle muko magis melius ;Sf¿ ec~ 
ce, qui dijfelui dejiderat y quo amore languebat} 
videamus, qu£ ínterim dtjferri te confpicimus, 
fulciriy qu<cfo,j¡oribus no requiris?qu<<:ritplañe; 
nafequitur}^QmimQiQ auté in carnenecefla-
rium propter vostcrprofíctentibusdifcipulis** 
dicit.Qtiá enim eíí nofrafpes^autgaudium} aut 
coronagloriP. Haftenus Gregorius. DidiciíTe 
quidem á Paulo rubtilifsímum hoc diIe¿lio= 
nis acumen videri potcíl: Séneca epift. 104. 
vbipofl: verbaá nobis ad verf. ip.<Sc zo.in 
expofitioneIiterc,num.7.addué!:a huic loco 
peropportuna:huTC Pauli rcníiiíJ& verbis có-
íentanea ideo óptima, & elegátiísima haber. 
Ingentis anlmi eíí y aliena caufít ad vtta reuerti, 
quod magni v i r i fepefecerunt. Sed hoc quotfe 
fummd humanitatts exiflimo , feneflutemfuam, 
cuius maxtmusfruttus ejifecuriorfui iutela, & 
vit&vfus animofior attentius conferuare }fifctas 
alicul tuorum ejfe dulceiVtile¡optabile.hlxc Se-
neca^ quae pro commentario verborum Pauli 
eíTe poííunt.Hinc Bafilius. ep. 6 7 . ád Eccle-
íiam Anejas hunc Pauli locum vrgens fan-
¿tum quendam Antiftitem anx*epercupien-
tem^ijfolui 3 cr efe cum chritfo, pia indigna-
tione increpaíTeífícfatetur.O quottes ammum 
meum{aceufaba enim meipfum,) non nihilcotra 
hunc virum indignationis fubijt, quod totus hoc 
defiderio tenebatur3vt dtjfoluereturi& ejfef cum 
Chriíío}nec hocplurisfactebat, vt dtutius prop" 
ter nos tn carne maneret: cui nam deinceps E c * 
clefiarum curam imponemusí Sic ilie-
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Aíortem máximum ¡nerum 
ejje3qí40cldíjfolui,&effe cu 
Chrtjio multo melius. 
V l C H R É Nazianz.orat. i p . i n 
obitu parentisfuijficmatrisNon-
na? coníblarionem fuícipiendam 
cenfebat,fi deduobus mundis, hoc 
efl>de pr^fentit acfluxe, crfragtlh € r deeo, qui 
animo ¡ ó mente intelligitur,ac maftetjfeimo i n -
fíitueretur:^r alterius quidemiwpcfluram , ct* 
perturbationem, atque inconfiantiam» ac velut 
invndis furfum deorfumque iafíationem cen-
temnamus 3ad alterum autemiquifrmus>& ñ a -
bilis ,ac diuinuS femperque fuifimihs e ñ j atque 
emm perturbatione} O4 cofufwhe i>acat totos nos 
adiungamus.Hx hacenim difí'eitatione illud 
effíci ílatim oftenditjVt f¡,quiprfus excejferint 
minus nebis m^roris attulertnt , imoetiaUutiA 
nosaffecenniscüm3 habttat ioperegnnañóneme 
lior j c r p r Á f a x t i o r f t j quodque naut^antibus 
\ traquillus portus e í í hoc ijs}qui huius vit* pro~ 
; cellts agitantur migratio ad alteran) vitam exjt-
fiat; aut ettam quemadme dum , quilongum iter 
priores confecerunt* minus dtfficultat'tSj ac mo-
lefíix habent, quam qui adhuc iterfactunt} O* 
in labore verfaniur: ita tolerabiltor, <& melior 
eorum condttieJ¡t3qui ad illud hofpitiñ iam per' 
uenerunt3quam qui fnuofum adhuc,cr pr<eceps 
huius vita iter e m é t i u n t u r . Q u x ob oculos ha-
bens Ambrof. in oratione de execílu Satyri, \ y ímlréf . 
fiefidelium conditionem ethnicorum fola-
tijslongifsimo interuallo anteponcbat. H a -
bent gentiles folatia f u á , quia mortem réquiem 
malorum omniumexi(¡tmat3nos vero, vt ereBio-
res pramioyita etiam patientiores foUtio efe debe 
mus\non enim amttti^fedpr&mitti videtur 3 quos 
non abfumpta mors 3 fed <etetnitas receptura eflt 
Ergofidelium mors non nifi abijs^quifutu-
rorum s fpem non habent, qui faifa pro veris, 
pro coeleílibus terrena ample¿luntur,lugeri 
debet^cum non tam mors, quam migratio ad 
Vitam,ad portum,ad domicilium, ad cacleíle 
domum,(5c habitationem fit.Ita quidemHíc ^;iroft 
¡ronymusepift.zj'.ad Paulam Chriftiano'ru 
llacrymasín charorum mortibus increduli 
¡tate plenifsimas appellat ,eáque ratione fie 
i grauiusobiurgar. Df/e/Z/í^^/w/ jtfx lacry-
ma plena facrtlegio ^tncredulitate p l en í f tma , 
quA non habent modum^ua vfque ad vicir.tam 
mortis a c c e d ü t . V l l u l a s ^ exclamitas, O" qua-
fi qutbufdamfactbus accenfa, quantum in te eft, 
tui femper homicida es. Sed ad talem clemens 
ingreditur Iefus3&dicit.Quidploras f non efl: 
mortuá puella,fed Áoxm'itdrrideant circum-
Jicítes.-iflatnfidelitas ludxoru eft.Ac fi dixerit; 
víderisnoncredercaliameíte vitam, aliam 
beatítüdinem, quae fideles vita hác fundos 
excipit,& coronar: aliás, cur ad morem fen-
fumque ínfidelmm tam átrociter fíeres? V a ~ 
eat dolor mortis,vacat3 & impatientia doloriss 
inquitTertülIian.lib.de Patient.cap.9. C u r TerfUll¡An 
enim doleasfiperijfsenon credis ? Eíinc feuerc! 
Cyprian.ferm.4. d e m o r t ú i t a t . f i d e i p r A u a r i ^ Cj^rian . 
catares fumus^fimulata 3 f6 ía3 fuca tav identur i 
efse,qu£ dicimus.Sedpergit Ter tul l .& huic Tertullian, 
rationifubnixus tales lacrymas male dcfun-1 
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étisoininari, (icáit. C á t e r u m i m f a t i e m i t t i n 
h t u t i j m o d í t z r f p e t noflr<& male o m i n a t u r ¡ C T f i * 
d e y r i y y a H a r i c A í H r > ñ Q n t \ m a l e o m i m t i i r j quaíi 
isdciuiidiihcüslitjquilacryipas ob dam-
nacionem , non gandía ob caeleÜeregnuni 
Audietat bsatus íob tot rerum aduerla-
rum nunciajqmn verbum loqueretur vllu^ 
fed cuinfíliorumfataaudiuit llatimadora-
to Domino ingctes ei gratias egit s inquiens, 
Stcm Domino placmt ¿ ta fa f luM eft-'fo nomenDo 
mtm henedittHnt.loh 2.21 .Sed quareíNum, 
quia grauiorem aduerfitatem, alacrius exci-
pere, ¿k maiori gratitudine compenfare ex-
pedíebat?Itaforfan:at aliter exiílimat Ny-
írenuSjadbeneficiumjnimirumj íilijscollatü 
referendum,diim á laboread réquiem traní-
lati fuiflent.Sic enimipíe ex ejus perfoná, 
orat.in funere Puicheri*. Bontts cum fit bene 
confulit.Sapiens en fu,quid vtile fit,ndHÍt. S icut 
Domino vifum efi, acplacuit (pUcutt a u í e reü:e 
prorfíis, quiccjuidplacmi)tta etiamfeett.Sit m* 
menDomini bcrfediflum.Pergkde ü i o NyíTe-
tins.Vides qitanta celjitudo ammimagnitudinis 
athUtdfít?tempeftat€m affliflicnis tfíinfluln ad 
ftuditím rerum conjiderationts , & contempla* 
ttonis.NoHtrat emm e x a í l e , ¿ j u e d v e r a yitaper 
fpem repojífa, atque recóndita fit: prafens vero 
vi iavel t i t i femenf(4tHr¿ fit. Longe autem p r ¿ ' 
fcntihus pr^flant,acpotiorafunt, ea^ C\UA expe-
Bantnr,atcjuefperantur, quantum dtffert fpica 
a grano,vnde eHafct tur: prjfens vita proportio» 
nem habet, atque afsimtlatur adgranum: F u t u 
ra vero vita per pulchritudtnem fpic<e oflendt-
tur,ac defignatpir,&:c, ^ d h a c refptctens lob 
gratulaturfilijs ohfeUcttatem,vt qui citius v i t £ 
vinculis exfoluti^atcjueexempti efsenti 
Vndé quidc íntelliges, cur duplicaüa om-
nia, quae amiferat eidem patieñtifsimo viro 
in egregia tolcrantiae mercedem Domino 
íeddence,filiorumnumerumnondnplicaue 
rit.Sic eiíim íob 41.1 o. E t addidtt Domtnus 
omma,c¡U£ fuerant lob d"plicia j $ c c , & fa&a 
funtei quatuordectm millia euium, & fex m i l ' 
Ua camellortiTKjicr milita inga b o u m , & milleaf, 
«^.EndupliciapróijSjquae antea habuerat. 
lam de filijsí c r fuertmt ei feptemfilij, & tres 
/ /w.ldem ()unníno,acprius,nurnerus:Tob 1. 
2.Qn¡d.'5Vi<flusnegratitudine á Iob Deus 
fuerit,dum ille in grauiore aduerfitate ma-
gis gratLis^ ac plus ergs Deum; Dcus vero in 
pretiofiorefuppelktiile redderidá minusli-
beralisapparetr'Vehtati neab hominefapie-
tifsimoouii)m,6ccamellorum greges,qiiánti 
charifsima filiorurn pignora fierent? M i n i -
mé^fedopus quidem e l l , vt rationes legiti-
| me fupputenturj ncc aliter in ouibus, acca-
mcílis.quam inliberornra reddendámerce-
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de Dominumfe gefsiífe exiflimes i Etchim, 
vtantecalamitatemíeptem i l l i n.illiáouiüm 
fuerantjpofl: illam vt-ió quatüóidecim ,ita 
etiam ante affliaionemltptem i l i i f i l i j , <3c 
tres filia? :poftéa quatüordecim fiüj.tk lex fi-
l i s í uerunt.Sanc pnus txfiiníli iibeti exrra 
rationem noli funt póncndi 3Clim v ^ ea p0' 
tifsiu^um ratione hofpites, ¿k p e o viuemes 
cenferi dcbtauf.Id ad hunc me>dum olícruá 
teNyíleno prsfatá orat.in funere Pulche-
t ix .Cuius fei ariumento ejf, (¡uod 1 vm prcmt' 
Jífset V)eus duplam emntum te-; um) qti<z adcmp-
ta efsent refittutK'm irijin ómnibus alfjs duplica 
tareflitutíone3fclorum¿iberorumduplicattcn(m 
¡ non recjutfimt.Seddecem feli protoiidem amif 
I fts datt funt.JSíara qumiam anim£ Lcmtnum in 
perpetuum permanefít}!(lcirco alterum tantum, 
quantum amiferat, recipit.Quod ad liberes at" 
tinet}quipcfinati funt>CHm prius naiis vna con' 
numerantur, quajlemnes IDeo viuant, ac tem * 
porarta mors vita defunéfis mhil ¡ q u o w i n u s 
J int ¡ impedimentoJ i t .Qmxeiáem Diulis in ora 
tioneconíblatoriain funere egregKT impe-
ratricis Placillae; fií opportuné loquitur; 
Saluumfratres j eft bonu, quod q u á r m u s 
uum eflyCr nonpertjtJmovero minus dtxirfua, 
veritas habet.Non modo emm [aluum bor.um 
eflyVery.m etitm eíí in fublmicnbus} qta pnus. 
ímperatricem quártsl InpaUt'to dcmicihum ha 
bet. A c fi dixerit. Nunc veré Regina exíiftit, 
nunc dignum palatium habet:pro caducisho 
noribus^teríioSjpro terreflri doir.o; coele-
ftem & veré regiam Aulam forma. Ita poft 
piuca:Pro h i sverosquid? lmpaübi l i tas ¡0 ' m a -
lorum tnc cmmodorumque y acuitas 3 beatttudo, 
ab om'ni malo ñlienatio}íArgelorum confuetudo^ 
inuifibilium contemplatiojucictas citm Deo,Uti-
tiafinemnen habens. Numquid igitur mosrore 
centienit de regina edofles, qua qutbus ccmmu" 
tauent^ 
Quadrát ergo morti exitns nomen a Salo 
moneeiredditum , Sap. 3. 2.5c cap^.ó'.íic faut,^, 
enini priori loco de Sanftorum morte.-^E^í- ^ 
j mata cft affliSíio^exitus illorum, pofteriori ve 
¡ ro generaíi oratione. Vhus ergo introitus e ñ 
cmmbus ad vitam3Cr f milis fx/rííj:vtrobique 
: v z x o ^ x o t t o c i t u s ^ G x x c é e ñ y í t o ^ v ó j É x e d u s . 
| emphaticum vocabulú, nec niíi ad iliufiria 
I queque deferibenda íolemiie-, vt píures ver© 
i ípecioíi eiusvfusíint .duo ad rem videntur 
opportunioresj alteiumjcum primarias foe-
minac egregio comitatiijtSc pompa in publi-
cum ex íuo gynaíceo egrediuntur; hic enim 
egreílus,Exí!é/«y5appellatur, cui fignifícatio-
ni obiter,taniquam vterinam adiugo, exor-
\ tum folts,c\\ú fignaté eodem vocabulo expri' 
míturCproportíonem^ac fimilitudinem ipr* 
totis vinbns querüt^u índe facile inuenies-,) 
H I T . 
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alterum cum rcceníentur militares co pise, íi-
ue milites expedid excumint, íeu erumpüt, 
vndeabegreísione Hebraeorum ex ^gypto, 
qu^ iJiuiíns excuriio, inftrutlá acie,eieftis 
iigniSjfübiatis vexillis in manuforti, ac bra-
cIiíq extento jarmifqueiniliiüfto fu i t , ( fie 
txoii* 34.8 namque Exod. 14. 8. ^áf illiegrefsi erant in 
mana excelsA : liue vt Caidárus habet; capite 
¿íperto.id eftjnon clam^vtfurientes j fed pala, 
cófidenteriatqi glorióse) Moyíi líber ¿11 quo 
h x c egrefsio aarratur, Exodus, dicitur. £rgo 
hinc iufto.ru morsinfigmsh'etitÍG,atque glo 
TÍxoccaíiofaerit,nec morSjfed difcellus á 
inoit€(vt ad verf.2.adnot. 3. ex Máximo di 
cebamusjappeUanda eft^quippe tune anima, 
quam ornatam monilibus Dominusconcu-
Mdtf, z^.i | pierat,obuiam fponlo(Matth.2 5.1.) fpien-
I denSiatque pulcherriiiia eximia , & egregia 
facíc vifendaexit-, non aliter quidem qua;:^  
Sol d denliísimis obfear^ noílis tenebris 
erumpensjatqueexoricns, cuius pnlchritu-
dinein^tquedecorein humánus non valet 
peniciilus exprimere^vel vcilluftrís in expe-
ditione miles aureís arrtn's'inftruélus. 
lArdst apex capiti3crts¡tfq¡¿e(i vértice fiama, 
F u d í i H r ) & vajlos vmbovomitanrens iqñes» 
Sajll% jlta BaGlius/pon^c imaginem elacida'nSj ho 
nail. 17.10 Píá lm. i . j.ea Vatis verba.Prfrio-
f a tn confpr&x BcmirA m ó n fantiorum etus,üc 
ijpxemit.JPretiofial? a u d ñ s dicuntfír Upill iqui-
damjieridis imerfperJi&ffíblHcetes colorihis, 
re amem verapretiofa e(l mors [an^crum eius, 
CHinvideltcet a?iima,ab omniincj'4Ín¿mento car 
nts emancípala¡ac libertaú reddita mdUm in 
fe rcímens macfilam,aut rugam^drírisproprie' 
tateagombfisp'obata, infgnita coronaixjiiti*, 
perqne hdí&omma admtrabiUs decors virtutis 
interlucens domino fno , atejue ommum iudici 
feprdfemaritjaptde omnipretiofe longe rntila-
Chrjfoji, r/or.SimíiiterCliryfoft.hom.zi.in A¿la A-
poft.vtramquefolisexorientiSi&militisglo 
riojéaccineli íimilitudíne vttCsns.Ddptófxd 
re¿iiJa,pergit anima,adfí í t ím Fefimans mafitu, 
CrDom-.nxm, ' r t n luges ? Vadn ad altam Inccm, 
foluttur quafia vinculo quédate ¡ i r quafi a cer 
taminccgreditHr.Ncf i s :q íod fiáti Solmuridns 
afcc',7d:t}ita , C7* aaima rtlincjuens forpus cum 
pura ctfckmia, fulget clare*. Vides gloriofnm 
morientisexituai ? Ex prxfatoergo íapien-
tislocoávoce tranfeamus adrem: Afitmata 
efi í inqm^affí itf iotfxitus tllorumMoc eft/um 
mDsipforum honor, & dignitns incredibile 
gsudíum^egregiufquetrmmphusvifíliaa^ 
confradlaresabalijseítaíftiuuta.Ted á quí -
bus?haud ab alijs,quam ab iníipientibus: fie 
dixerat k c i m e d i a t é í V t f f a n t oculls infytentiZ 
wor/.Bencquidem tamabrurdum errorem, 
nec ipfis gentilibiiS^nifi iníipientibus adfcrip 
V . 
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\ íit.Etenim ethnicus Citeró Thufcul. 1 .dice-1 u.TnlL 
) hzt.Mors efliWítdam mtgrauo'jCoh.friHtatwque 
\vttdt3qH&mclarisvtris&elj&mnis dux i n c a -
| /^/¿/f / í / í .EcTeiri if thiusapud Stobacum, ^ 
k í r n , i 17.Probabtleejiammam vclhti u v i n -
\ c(*locorports>c]ucd exptramt folutamjtt.m demn 
\ veré relpirar.tem¡efeqm recrcantepn Veo[ecia-
: n j e r ab eopenaercEt poíl: nonnulla^/y^^i-
lis qudcdtt lux occurrttymt lociphri, aut aman* 
pr*ita defí.ííos excipim^tn quibus voces cttercúy 
j crvenerabtles derebus faerts narr añones re fe 
\ • nanf.tlhc homejAm perfeélvs inttiatHS¡f ú iftrts 
í i faElus, & líber coronatns obambulansfiera ce 
I ! lebratiCf connerfatur cum viris fan¿lís)pHrtf-
! (]U€3prophana in terra,C7" tmpuram turbam i » ' 
fp 'tc tensy^ua in profundo coem ¿Cr calígine a fe 
Í ipfa con cale atar, z r cempellitu r, &c. Hinc opportuné icb . 14 .14 , demorte ( verba faciens ¿ iehafExfpcf ío doñee veniat ¡m-
\mutattomea: opporcunius Paulus 2. ad T i -
í moth.4. p.air. Tempus refolutionis mexinftat: 
Sed in vtriufqueioci leftione, eíl quodobfer 
uesmam apud lüb,íickgirSymmachiis; Ex -
pe fio doñee veniat fanfla ¡Sfatiuitas mea : Pul-
chic mortCínatinitatc appdlanSinon ta^qu^ 
nos in hanc vita peccatís obnoxia doloribus, 
«Scmiícriisplenirsima inducir: fcdíanciájquae 
verae vit.T, verx felicitatí mortalitatis fa^ cc 
purgará immortales reddat. Vndécitato loco 
Baljiius.7?^»í' preúofaejimcrs >ncn itempre- Bafd* 
tiofa naiiuitas jnamtefe ^ípsí lc lo i . a d Cer. 
1 c.Seminaturin ígnobiiitate furgir inglo-
liajfcminatur in corruptíoneifuigit in in-
corrí) ptione.i'J'íí^í f ine confermone cu natiui-
tate^umque dejlr.it o lugcre3qui kute ignvbihtati 
fabduc i tur íKc íl diceretjhec germana nátilíl 
tas^qu^gloriam incorruptionem paritjnon 
illa.qua-'corruptioncm^i infamia. Applau-
dit Senec.epift. 1 oz .Proindeintreftdt ís horam senec. 
j tllaim decretortxniprofpice, non cfl animo fupre~ 
¡ mafedcorpcri.Vetrahctur tibí hac circumieEla 
r.otiifstmumvelamentum fui ¡cutis r detrahetur 
caro, z!? fuffufus fangut*, dtfctirrey.fqueper to-
tum^detrahentur offa}Kert. ique,frn:am'étafiui-
dortim3ac Ubetium}dies ljte:quem tanquam ex-
tremum reformtdas £terni natalts ef. Depene 
o n u s , q t ' í d c u n £ í a r i s ? A ¿ q u e i r \ e t ¡ a r n m c d u m 
verba PaulijficlegitCyprún.Iib.z.epift.^. Cj/frtdft, 
Tempus in¡íat ajfímplionis wf^jideíljtempus, 
quó a nxnijs, <Sc miferijs vita; huius abdu-
¿ l u i ad regium illud tribunal cselcflcqi'le reg-
num allumar.atque promouear.Q^iareindi-
demBafilius.ZVí////f/?,^tf^ curllennni, o hemi 
r.es tlluHre hoc, O" honefum adirc certt me,nec 
mortem perhorrere, ñeque enim ea eji cerruptioy 
fed vita occali03non ommmodo de!ctio,fed ad ho 
nerempretij tngentis tranjeenfo. Sed hic cla-
mát,& plangitChryfoft.hom^.inepiíl .ad chryfojlo. 
Hebríeos 
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Hebtxos, his verbiá. Sed cowpellor gemsfé 
ws.rtjstme vbt nosChnfius extulitiiht nos tpfi de-
ycmas . Notaillud , vbtnos ChftíítiS extulu: 
q nadies mortis dies ál lamptionisíatque 
exaltatioñis efti Pergíc Chryfofté Cvinvideb 
entmluftus in plateis, c r Umentaúones fuper 
exentes dehlcvttA) <cr vllalattones tcfedtte nti-
ki confnndor.^cd hoc, vt hanc amputemus pef~ 
fimam confaettidmem) m exequtjs deftinííarum 
ií{<e fnnl lafn¡jadesfefítucu NomeJirat athletas 
eas producirnos^ Q^jd ettam hymwi Nome > vt 
Veumglorificemus, & etgratias agAmus \ quo-
niam tam coronaait difcedentem, quoniam a. l a -
bonbns liherauit, apud fe habensl Nonne prop* 
ter hoc P[almiy c r H y m m ? ontma tfia ganden-
twmftintSic Chryfoft. 
Huiusquidem (noftr3B inquam)inrcitiae, 
qua mortem timemus dolemus tergiuería-
murrationé/icabfolutifsiméreddidiENyíle 
ñus in exordio orationis de mortuis, Q u i m~ 
ceffaritiin natura mjlrai ordinem in ifs^Ht e v i -
ta difcedmttralamttatemextftimantyZT eos¡qui 
ex hoc mundo mgrant ad coeletfempatrtam ít/o-
lore^zrlacrymis profequuntuY, non videnturmi 
ht hutufce vtt£ condmonem conjtderaf ?, fed ita 
affefli ejfe , vt plerique r vulgo , qui cohfuetudi" 
ne quádam homtne indigna qu^cumquc tllts ad" 
fum,Vt hona diitgunt^uaUacuwqueftnt. íta i l -
ie.Bcne^vtplertqueevu'go- bene .• confuetudi* 
ne qukdam homine indigna: optime : qaaliacu* 
que illa fintee fí dicatNylTenus.-Ü quam Vul 
garesimó vero bclliiin<e natura ij (unt, quí 
nec confilioíautmcnte/ed Ímpetu, ac exter-
na remm facie dudti futurorum obliti, prp* 
fentíbus tanturn rebus-,&qu« has funtímife-
xrumnoÍJE1, ¿k mi He dolor ibus immixtac 
íunt addiíli \ mentís aciem,nectantillum ad 
propriam dignitarem , &: fupernum domici-
lium engcntes.'vndenon alirer demorte.quá 
de magnaq'iadam calamitate cenfent,cum 
re verá tota i^fi humana felicitas,^ beatitu-
do hm'xuVM.Félix Isíepotianus(z\QhzX. Hiero-
Hter HelU nym.Heliodorodcfunfti patrno s )qui hac 
non vidit ,felix , qui h<ec non audtt. Nos mtfert, 
qui autpatimurtaut parientes fratres nolrostu-
MperfptcimuSy'y tamc viuere volxmus,eofque, 
qu t his carent .jlendos potius^quam beatos puta-
»j« '.Sed vt ad NyíTenum redeám exprefsit fa 
^yídlhl l í f . ne pauli mentem hkeádem ep.c. 3.18.non 
tam veibis,quam lacrymis huno errorem, 
liicdeícf ibeniis..44^/;f emm arnlniLwt,quos f e -
lpe dtcebam nob-s^inunc auiemt&ficns dlco) mi 
: micos crutis Chri(ii,(¿uorñ fims i"teritus , q'-zo-
: rum Deus venter c l,qni tcYfenzfaviHnt.N fira 
fertuUku,' ¿fitew rontierfatio (waytcipatus, vt legit Ter-
tull.lib.de coron. milit.cap.i tncalis eft; 
zmát etiam 'S^luatorem exfpcBamus Vomimi 
ttojlnm lefum Chríftum, qut reformabit cor pus 
3.18. 
hkmditatis tícpra confg/ .mífsmcorperi cit rita 
tts f u £ . Q u c á pt i irdcíuit j ac 1j dict íet , tile 
quampIuriu.os,de tcnenisA cídUtiircbiiSj 
vtdeín'imortalibi,scogitai)tts;caUi.m £t.ide 
ccmple¿"tentes,vtca:kiul i(5,ad qua ron ni* 
íi per mortem itür, reiurtisík vidtáu:) X on 
trá vció ApoÜck m colque.qüi i | íu:s [ aittS 
íequuntur^dun.non huius n undiJU d coeld-
tispatri^municipes.ac dün:icilÍ3iio& leceri^ 
fentauidilsima ad mortem Ipe inhiax^á qti^ 
ipforum ailümptio, de ad regntim trai.íiatJo 
dependet.SicdiccbatCypriai).lib i t u i t i n - ^ . 
de mortalit.C<?ryí¿fn?«nfc»7 ef f r a s e s t ¡3* YÍIsí 
m i i i y identidem cegnadum renuütiajfe nos fytt 
doyCr tsímquam h o j p t t e s p í r t ^ u t i e s Lu inte* 
rim degere. iAmpUBamuf dtemyqHt afuc-, c ¡ Jn 
gulos domicilio Juo j qki nos hihc ertptcs , & U -
queisf<£culartbus exutes paradtfo rcl.tiuit , c r 
^«ocff/^ííVndéBernard.epiíl . i 54.aüGuá 
unwni .Vt quidenim metuat veterant dcmtctltj 
ruinas¡quifabricam fpiYitualím videt in dies in 
fublime confurgere proficere tn a temUfiú ? CeY-
tus n&mque ejl¡quodfi terrena demus hutus ha -
bitaticnis dt(]olH^tur}quod aternam hmhei in ede 
//j.Std dü Paulus,//í, qut terrenafapiun^pul 
chrá antithefi oppofuitíuam in toclis con-
uerratioiic,& domiclliun;, necnon Saluato-
risaduentum ad reíoimandum corpus hu-
milicans nofti^.-deprauatumeoruni gulhim 
tacité pefsimamque intntem rcpithtndit, 
qui fíorem pro fruclu3viairi pro tera:Jno,ter-
ráprocoelo habeant. Certé corpus fíosell á 
qno morte interuenicte pulchernmusbearúu 
dinis erupat friKftus.O ergo infanü,qiii fru-
£tus oblitus in flore totus coquiefeat. bed id 
áccípe á NyiIen.orat.de w.onuis.Eflemmprce 
fens vit í t i tamquamviaquííedamnos duces adtd 
quodfperamuSyVt in arhoribus videmHs:in qui-
bus c t tmfruñus njiore principium ducat y per íp 
•fum florem eo progreditur yVtfruflus fiat, Itcet 
fos nonJttfruclus.Et ipfe (egeies}qu<£ exfemini-
bus proveniuntyKon fat im fpteam ofientant y fed 
herbaprimumer/a¡C!tur,detnde cuhnus herbd 
corrupta confurgit,tum infummafptca qranum 
p e r f c i t u r . H x c NyíTen. 
Quálanératione, dnm bonorüm impío* 
rumqucferieSjac generado in Gencíi recen 
fetur CeneL4.i S.emphaticé improbi ab He 
noch ortum,probi veré in Henoch finem ac-
ciperedicutur: Quidíidem ne vtrifqije oitus 
ac occaíusr'aut inde improbi incipiant, vnde 
iufti fíniunt ? fine iuílorum finís pérfimiiís 
íniuflorum principio fuerití Nihíl horum 
ita Te habet; fed contra o luiino difsimilisj& 
toto coelo diuerfns vtiifque orí-us>ac occafus 
eíTeperhibeturrEtenim fi ad vocis Henoch 
fignifícationem atiendas ídem ei\,3C dedica-
/.•o;vndé grande illud ibi myrterium latetj 
Cjfrtd. 
Betnat, 
V I L 
Gen, 4.i8j! 
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uftosindepotifsimüm ah iniüftfs difcrimi-
"nari^uoU iii inprincipiohiucTOomli vita:, 
atquc eius bonis, ac pompis fe dedicét,Ck ad-
dicant, qaorttTn V e m venter efi^m terrena f a -
punt, ilii vero non nifi in morte futuris bo-
nísdedicentur cum ípiorum conuerlatiq 
municipatusin cclisiitjitaadidlociStcphan, 
fefLcat , Cantuantní.inaliegorijsOotfrid. Tylmani. 
IngeneYíiúone m a l o r ñ f tmftñ pomturHemch, 
td ejl} dedtcatto , qnia mali htc volnt dedieari: 
fed boni tnfaturo:tn bonorutn H e m c h , qttia tn 
j ine dcdicabftKtar. 
Accinit hisEcclcfig fundameatumvquodj 
íi attcndis,nullum aliud,quam fepukhrú 
cít, ccrté dcmorcuá Rachel, tirmifsimam fu-
per eius fspulchmm columnam ChrilHanae 
Eccleíi^ rypum,qua: columnae^infirmamen 
tum veritatts.i . z á T i m o ú i . i , , 1 $, conllituit 
Iacob,Gen.3 $.1 p.Mortua eíí atttcmRachel, 
Genef, 3 5. fcr fepu/ta efi tn vta qa* ducit , Ephratá,ltxc ejl 
I Bethlem. Erex itque lacob titalamfaper feptd-
^cbrum eius.Hte e¡}titulas monumenti R.ichel, 
tyímbrof, ¡ vftjítehiprxfentem <¿/e.Sed obíerua apud Am-
I broíiuin vtrobique pro titulo legi columna, 
j acdeEcdefia adhunc modum explican lib. 
2.de I zcoh .Cz .y . j . lh í fept i l tae f tRxche l i n v i a 
Epiorata,híec eftBethlem.lht etia colnmxam(¡a-
tnttlacobfupra moniimentum etus.Quanta r,y -
J i ena , cjuta fbieft Ecclcjia V e i : 8c poit pauca; 
CtMpeteKter etiam columna ftatHiturfvpra mo-
ntimentum Rachel¡qí4ia Ecclefia e¡i columna3& 
ftinduMentumveritatis: Sed ónouum funda-
menti genuslítane fírn^ares mdrs fueritxuí 
tora Ecdeí is moles incumbat? 1 ta fané;quia 
vtbonituncdedicántúr, iramorti innitun-
tur,ineafperant vt infíorefuo fruftus, ceité 
íi ab) terreno innixa íuiíTet fundamento., 
honoribus, preclaro fangiiini,diuitijs,mife-
ré corruifletjdiccnte Scncca cp i .pS . Fr^gtl i -
¿ws inmtít!ir,c]Míaduemitio Utas e ñ : Ergo, vt 
ver^ fempiternarq ue felicitatis íit copos,mor 
tifubnixta fit.Quofacit Prou.p.i.de diuina 
fapientiá á iz i .Sapientta ¿dtficakitfibi domkm: 
exc'tdtt ccÍHfnnas fcptem: V b i máxime obfcr-
uanda eft tam Lxx,Cyprianí epift.adC.ecil. 
&:lib,2.con.ludaeos,!5c Ambrolij lib. 1 .defi-
de,cap.7.quam Paraphraíl:. Calda^i Jcftio; 
i l i i enim Paires, pro, excidit: iegunt; fnb-
dtdn. Caldsrus vero: ( ¡a tx t t : Complureníis, 
, vbiexcifionem fiue mortem ,idem, 
ac fírmamentum, fiue íbbilimentum, atque 
eleuationem eííe; tuncquc colunias, & Ec-
cleíLT firmítudini, ( quod miriflce facit cum 
ijs,quae verf. 1 z.adnotat.vnica diximus,) Se 
fuiipfarum ílabiíirati aptari cum in morte 
excidnntnrjaperte afferitur. 
Equidem in celebratifsimi templí Salo-
monis,(quod Chriftianae Ecdefjac íymboíü. 
Senee* 
TroHtr.i)s 1 
Cyprtdn, 
I X . 
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ae üguram elle milíies ex Patribus vidimus)-
^dificatione, atque ftruíhiráillud fingillar 
tim obícruauit Sciiptura,noniiiííexpretio-
lislapidibusfubíttatumfuiílc fundamentu: 
fíecnim 3 .Rc°} . ' ) . i 7 .Pr¿cep i tRex ,v t to l l ere t 
lapides or.tndes > lapidesprctiofes'm fundamen-
tnm temttli.V bi dixerit,nó ntrno-yt quid per" 
dtttohác? prxlertim cum deparietibus ,qui 
oculishominiim ad venuftatem <Sc pulchri-
tudinem proponuntur, nihil tale íignatédí-
catur?Sed cum mortem, atque fepulchrum, 
Ecdeíiíe fundamentum nouerimus,admanü 
cft rcrp5íio,te¿lum hunc, atque perfeftum 
«dificandi modum QÜCjCVíu^retiofa tn conf-
pecífi Vcmtnt morsSaKÍHoruw ««j^diiponirur, 
cum vni moititota vita militat.cum vnaipla 
in pretio habetur; mh contemplaxtibus nobtSy 
qnx vtdentur{ 2 .ad Corint.4.1 B.^fed qn* non ^ 
v¿dentar. Gtíte tmm vtdentur, temporalia funti ' 
quaautemnonvtdentur, ¿terna. C u^a quidem 
rationenullaparietum templi ,quodprctio-
bslapidibusconllruíhlinr( qi amuisdeRe-
gia Salomonis id peculiariterdicatur 3.Reg. 
7.p.)mentiofiti qi.od apudChriilianosnul-
iius pretij fueiic prxíens vira, nifi ve morti 
inferuit,quippequi inmorteíperent, morti 
innitantur.noncontemplantibus, quae vide 
tur/ed quae non videntur.Quatícceleftcsquí 
dem patietes, qui huic prttiofo fundamento 
vno,atque eodem eLboratifsimoopere m ü - | 
tuó refpondente adneíluntur,- ita enimApo-• 
caíypf.2 1.1 8. £í e r a t j h n Ü u r a murt c:us ex l a l^ffíC^ 11, 
pide iafptde: ivfó vero cifditas iaurtínir^undum. 18, 
Vides parieccsfubftrato fundamento ex la-, 
pidibus prcriofis incumben tes? 
Firmar h.¥c Paulus, lie monens Timo- X . 
thceum epiíl. 1 . c ^ . S . i y . D u i i t í b u s h u t u s f e o u i .^f ídTmr 
liprxc'tpe no[nhlime[apere, ñeque fperare in tn- 17« 
certa dÁnitiarTifed tn Deo viuo. O c. Bene aae-
re diuites f e r i in bonis opertbms 3 facile írtbuere: 
cemiKMmcare 3 tloefeun^are jibi fhr.damintHtn 
bonurn infitturvrn ¡ vt apprehendant veram v i * 
í<2^:Ob{eruaillud:2'¿<oy¿;.rí ^y/r fibi fúndame 
tumbenum: Nimirum, vtprctiolis parietibus 
refpondcat. Vndéibi Theophyl. ^/¿•««^«e Thtopl l 
bona iafla funtfundamenta, eodem tatopoícrit . 
mcles quequemponi,& in<*dific<>ri}qfiedv'ilis, 
cumque ó* v tr tu t t s&futur i ftcult bonafirmio 
raJintigr Jiabilta, f o, & fundamentum cumme* 
mtnit.Sed quale hoc? Capiunt plcrique de ip 
íifmetoperibus bonis5 repugnante quidem 
orationisfeire ; vnde vcl cu Theodoreto de 
ipfomet coelcíti, beatitudinis thefauro, vcl 
quod magis phcct, de pretiofo moitisfundá 
mentó, cuifuper imponatur gloriofac vrbis 
murus,atque falhgium capi debet, Vt íimul 
his verbisperueríum (¿ecularium hominum 
xdificandi modum carpere vídeátur Pau-
lus 
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lus.,quí dam ea folum? efu^ videntur^contem J | bus radtjs Umen indejiciem exmflijhipetas ma 
plantur, vifibilium domorurn^palatiorum \ gis emicuttjbi chantas flus efftilfit , i b í amplias 
\gratiaradtauit, Ita Paulus, cíü Cccltfle diuitiarüm,reliquorum,que mundi bonorúí 
ac pompaium ardificationes aggrediuntur, 
nihtl de fuudamcto Citlefti beatitudiniíubí'* 
tcrncdo curantes. Quosquídem itainfefta-
batur Nazianz.orat. 2 y. Feciflitibi dupilces, 
O1 tríplices conJÍgnatict%es{ agnofce fcrtptur¿e 
verba)domumf¡atí lemfefieí íris d i f í w f l a m : at 
h¿c non dum jide me A fablimiora ft/ntj nec calis 
adquostendo.EYvnhonum Tibí fundamentu 
theíanrizantijDí/í'/»^¿t* efe enm chrifio muí 
i& mairis melitii 
o 
A D N O T A T I O . I I . 
Potiora Pr&lattS) atque Prm > 
ctpibus fubdttGrum bona9 
quawpropria ejjet deberé» 
Cawúc 6,5, 
n f m i iu ca ltft m ha-
bitationcfaluti proximorum poílponit , ad 
eiusíimilitudmcm fe fe confíngat, diuinam-
que pulchritudinem imitetur. Sed hócele» 
gantius ad hunc modum ibidem trajidit: 
NyíTen.ZV^ J lDeasi l le in altifsimis^quieji w £[yjj(n, 
finibus Patris declarando in hcmtnes bcneuole 
tid caufa fanguini, & carni mtfcetHY, vt tn ter-
rapax nojlra nafceretur, planvm ejl ¡lUim, qua 
tidhanc beneaolentíd conjorma^it fuá,pulehri» 
tudinempr¿clar¡s opcrtbus fuis Chrij. u imttaríj 
quippe quA altjs hoc ft,quod Chnflus humano ge 
nertfuit : quemadmodum, c Paulus imitator 
Ule chri í l t fac iebat , fe ipfum avi ta velutexter-
mtnanStVt cu calamttatefuafalutelfraelis com 
mutaret.Stc enim ait. Optarim anathema eíle 
á Chriífo pro fratribusmeis ,cognatis meis 
íecüdü carnc;E^ de caufa dictadeu no inepte ¡AÜ Rom 
poffetrfued htc adfporfam dicitur. T a l i s eí í ani 9. 'I 
\ nntmpulchrituao >qualis fuitlDomimerga nos 
i heneuolenüa^qui fe tpsu exinamui í fumptáferui 
i formíi > & fe tófafá dédttpretmpro munát vití í , 
I & propter nos inops faé lus efi:, cu diues effet, vt 
| nos m ipfíus morte viueremuSiin ipjius inopia d i -
mt'tas confequeremurjn forma, feruituiis ipfius 
regnaremus.HaRznus Nyííenus. 
Sedinquis,qúi poterunt ea^use inprae- I L 
fato Salomonisloco k q u i m i m 3 decora feut 
lerufalem: Paulo adaptari, qux enim ipfius 
adíerufalem proportioíSauépluíquam mág 
na-,ac opus eR 3 vt terrenne lerufakm oblitus, 
ad c*leftem,animumerigasj&de ca quidem 
íicinqu/: loann. Apoc. 21. z . V t d í S a n f l a m ^ o r . z i . t 
ctuitatem lerufalem nouam defeendentem de cce 
lo a Deojfcut fponfam ornatam viro fue: O14f*m 
O Nnoftra , fed Gregorij Naziaz3 
in c verba adnotatio eíl,íic enim 
V^í^ ea elucidat in Apologético.-///*? ntic 
ex hac vita dtfcejjum exoptat, ac deltbatur, nTw 
propter [nos magis neceffarium effe cenfet. mear 
ne permanere: non tmm quod fuum eíí quarity 
fed q u o d f l í o r x m , quesper Euangfliumgenuit. 
H t c enimf^iriíualts omnis impertjfnts efi v b i -
queprinata vtilitate negleflñ cemmodts altorum 
confultre.Hxc Nazianz. Equidem de Paulo 
quem prophetico intuitu Chriíli fponfam 
appellauit Salomón, Cant. 6é 3. íicinibicar-
leítis fponfus.P/í/c^r-íí es árnica mea}fuaí¿is, & ' > dmi vocem magnam d.e throno, dicetcm:Ecce ta 
decorayftcut lerufalem: Sed obferua á L x x , ' j bernaculumVeicum homtnibus: Vb i ipfum-
hacc ita rcddi,atquc diípungi.Pft'/f/jr<« espro- \ met coclorum regnum fub pulcherrimxfpó-
xiwa meaipeut beneplaeitum{Ciue, v tNyí len . ' ! fje perfona , quxíponfl amore capta ei obuiá 
hom.i j . inC&nt.Sict í tbeneuolent iajdeccraf í - \ eat, hornimimfalutem eam auide,atqiie arr 
cut lerufalem.At: quidefl:fpó<am , íicutbe- ! denter expetereinducitur, vtadeamprocu-
neplacitum pulchram dici í Fufpondet ibi ' I randam eorumque ánimos alliciendos pro-
Cre. Nyjf. ', NyiTen.beneplaciti, fiue beneuolcti* nomi- priam velutifedem relinquat, <3c é coeio ter-
neDei íiliúm íigniticari,atquc ideo hunc ef-, ¡ ra fiati.vel qiña cxX&tSjfpiritus a d m í m f r a t o -
fefenfhm >vfqHe adeo ammAm infublime ei#M 1 rtjfunt}inmin'ftertumifsiproptereosyqmh<tre-
ttam effe preclaro confcendendi'.conatti tVt iam' ditattm cdpntht falutis: adHebr. i . . 1 ^ ' 
"ad ipfa Domini miracula enitátur-. Sed quare? quod caput efi , quod ipfemet Angelorum, 
Q^uidve crcaturcTCumcreatoréjdifcipuIocü ' Dominus defcefuiat ad térras, vtfuorumia 
magiflroi fcintillae,cum íolislanceácommu i Euchariíiiacibiisfiat, velquiacseleftis beati 
ne fueritf Illud quidem,vt íicutinde potifsi-
mum Dei Filius pulcheryatquedecorusno-
brsapparuiteum nolbi c&nía exinaniuitfc.-
metipfum formam ferúi accipieru!, íicnam^-
qucBernard, fern?. 4(). inCanc. Quam mihi 
decorus es Domine mt in ipfA tui hutus pojittont 
decorir.etenimvbt te exínamfiifíi ,vbi naturalt-
D lernAr; 
1.14, 
tudo vltro fe ánimis ingeritjeosorans, arque 
obteftansjvt afFe£iu,& moribus ad eamcon:-
tendantiquem fané ad modom.diuinus Pdu-; 
lus, defídermhabcsdtffolut,&'effecuChriflo,zh 
ipfomet coélorum regno videbatur defeende 
re , vtfratrum falún confuleret^ vt minifter 
gentium fierct.-adColoír. 1 a 3 .vt paruulis in 
Chriílo 
^ í d C o l o f 
1.13. 
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U M C m Chriftohaeconferretii. ádCor . 3 . 2 . ^ c m -
ia.iy. 
í erMard, 
nibus omtiiafañoreíiCmnes fáceretfainos . 1. ad 
t.^AdCer. Cor.o;22. Vtinproximorumbonumfalu-
¡temi vitamjanguinem j imo vero íuammet 
i . y í i Cor.;beátícl,cjinern profunderet;vndc2. ad Gór. 
12. 1 y. Vtgrauirsiméjita rignatifsimé ait. 
No qiurorfuá. vcñrafunt^cdz/osynecemm de-
bentfilij pare»tibus thefauriz^are}fedparentes 
filijs: eg« a a t e m l i b e n t i f s t m e i m p é n d a m e fuper 
tmpedar ipfépro animabas ve j l r i s . l á eíl:,vc ex-" 
plicat Anfelmús. r ^ í o emm af feü:Hchanta-
tis erga vos moueor,qHod mn imiituStfcd liben-
tifs imeímpendamvobiSjVelearnalia jvel fpir i -
malta bona, o'pofl omnia (iopus fuerit, ego ipfe 
fuperimpendar pro animabus vefiris3vt mortar 
profalute animarum v e f l r a r u m . S m c , q u o á 
liic fpiritualis ornnis imperij fínis fít^ vt dice 
bat Nazianz.)vbiqiie priuata vtilitatenegle-
ftajComrnodís aliorum conínlerc. VndeEu-
gcnium Poiitifícem^exhis verbis, fie mone-
bat Bernard .lib. 3. deconíideratione. Pr^es , 
Crfingrilariter:ad quid*Eget, tibí dico,cefidera 
tione: numquíd, vt defiubdítis crefeas ? N e q u á -
quam j fed vt ipfi de te. Principem te confime-
rufífjfedfibi, nen Ubi; alioqui qaopaSío te repu-
tas fupertorem his , quibus beneficiummendi-
eas?^4udt VominumtLuca 22. Qui poteftatc 
habent íuper eos,benefici vocantur. iflud 
dehís^quiforis funt.Quid ad nos i T u id menda 
ctter diceris fino tam beneficus ejfe,quam bene-
fietjs prxejfe mtendas. P a r u i deieSlique ammi 
efi-j de fubditis nonprofeBum quarere fubdito-
rumi fed qusfium propriumsin fummopr&ferttm 
omnium nihilturpius. Quampulchre M a g i í í e r 
gentium parentes filijs, non filias parentibus debe 
re cenfun t h e f i i H r t z . a r H s c , & alia mul-
ta Bernard.ibí. Simiíiter Auftor oper. imp. 
in Matth.hom.3 ¿ .Principes Ecclefi*fiunt}vt 
feruiantmineribusfuis yCr- mintftrent eis qua-
cunqus acceperunt a Chrifio, vt fuas vtthtates 
negligant ¡ O ' illorumprecurentyVt fi opusfuent, 
ñeque mari recufent pro falute infertorum fue-
rum ,ficut ^/Cpoflolus dteit. 2. ad Corinth. i 2. 
i5.Egoautem impendar,ÓcTuper impen-
dar proanimabus veftrís.Sicillc. 
Hinc idem Apoftolus 1. ad Cor. 5). i p . 
munerisfui rationem exprimens,ait.ZVWw cñ 
hber ejfem ex ómnibus, omniumme feruum fect, 
-vtplures lucrifacerem \ ac íi diceremjcum ef-
íémiuníor3amb'alabam vbi volebam; cum 
autem Apoftolatus meirationc confenui,a-
lius cingit me 3 (Se ducit, quo ego non voló, 
hoc eft eam vitas rationem inft i tui , vt iam 
no^fim mei iurisj fedferuusplurium.imó om 
niü.Sané, quod id müneris-,ratio id prarcife 
expofcativel ipfomet prophano,^ pr^fero-
ce ímperatore Tiberio atteftantej duapud 
Suetonium ín Tiberio hís verbis Senatum 
\ytíttt- oj>e 
imperfeclr. 
n r . 
i.sAA Cor, 
9.19* 
alloqiiiíur.jDix^cr nuxe, C r fcpe a l i h Paires 
conferiptibonum.O' falHtaremVrwcipem, que 
vos tantti>o-t*ityilíber¿poteñaie wfiruxíftís Se-
• natuifermre debereI6^vniuerfiscíHfbusftpe^& 
plerumque etiamfingulis} ñeque id dixife me pa 
¡ mtet>& bonos3 & ¿ques, C r fauentes, ms habui 
i Vominos3cr adhuc habeo.Ceite Cant.3. <S. de 
! Pr3ilatis,ac miniftris Ecdeíixagens Salo-
: mon,inquit.'0»5»« t enentesg ladíos3c adbel-
i U d c f í i f s í w r . V h i n o n dubiúm, quin gladiüs 
| muiaus, quodipfiéxercentítaquamemsin-
figncíignificet: íicením dixit Paulus adí lo-
man.i l .^ .Vis autem non timerepeteffatemíBo 
numfacy&c. Si autem malefecerisUime^nen e-
nimfine cauf í ig ladiumportat . Iam obferua in 
Hebreo proprié non cíTe, tenentesgladios^ in 
a^iuáíignifícíitione jfedpotius in fafsiüa; 
tenti: poflefsi:íine apprehcfi á gladijs. V t i n -
de quidem moncantur Principes^cPrarlati, 
non munerum Dóminos , ísd multomagis 
feruos jpíbs erfe, quippe qui ea nó ad fe fuaf-
que commoditatcs pertrahere^íed fe ipfos 
potinsinmunerum obfequium valctudine 
omnique commoditatc, ipfaque fi opus fue-
rit, v i t s incolumitatc pofthabitá impenderé 
& fuper impenderé debeant. Ita Chyíoft. fi-
uc Auftoropcris imperf.in Matth.hom.5.5 i 
Ipfi honores inChrifie ínprnnA quidemfacievi-
dentur honores, re vera autem non funt honores 
diuerfi^fedfunt diuerfa mimfitria > vtf mta ho-
nor oculi videtur3quia íl luminat corpus3fed ipfe 
honor illumtnandi3non eft ei honor 3 fed miníHe-
rium euis3cxpedum humilitas ejfe videtur,quta 
baiulant corpusyfed ipf« humilitas baiulaticnis 
non eft eorum eentemptie3fedmintñerium eoru: 
ac íi dicereteum IVLTull.orat.pro Deiot.Kí 
feruitus w diminatione; dominafio in feruitute 
fit.ltz de Principe Séneca in coníol.adPolyb. 
Omnium fomnos tllius vigilantia defcndtt j em-
ntum otiumtllius labor, cmnium delicias illtus 
induflria , omnium vacationem tlhus oceupñ' 
tio. 
Quod fi attendis, id ipfum fignificatür 
in nofirá Vulgati tranllatione, dum fnbdi-
tur. Vniufcuiufque enfis fuper ftmur fuum: 
Nam dum femoris nomine carnis iliece-
braSjdeleílationes, ac voluptates, Patres & 
expofitorcs ibí intelligunt, is refultat fen-
fiiSimuneris gladium omnes Praelati com-
moditatcs , & cupiditates refecare , 9c am-
putare deberé , vtqui.fi piiuatnsfuiííet/ibi 
fuifque rebusindulgere, íüaque negotia cu-
rare poílet, Prsíes fine piaetor fadus, n i -
h i l minus, quam fuas commoditatcs, <Sclü-
crafpcftet.Sic dixi tM.Tull .orát . proFlác-
co.Non debuit cum pretor ejfet 3 fuum negotium 
agere, Benc * cuntprdtor ejfet: Tune enim a^  
liusáfe, q u i , non fibi jfedalijsdebetconfu-
lerc 
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íere.Sedáudi eade re Bernard. ferm. i2.ín 
Cant. O quátcumque es anima f e ajfeBa y f e 
imputa rore mifencordia ,fic affinens pietatis 
vifceribus^ftc te ómnibus omniafaciens}fc f a c í a 
ipfa ub i j í cquavas perdtttl, vtcaterisprafoyvbi 
quefemper occurraSyat^fuccurraSjfc demque 
tnortuatibiyVt vinas ommbHs.Nzi\x Ambro-
fíj verba , (Scfenfa magis meú animü fefiunt; 
dü immínentia Reip. pericula , germani íui 
Satyri.quem vnice diligcbat mor te, redemp 
taf uiíre,fíc fibi gratulatur in orac.de excelíu 
Satyñ .Ntht l babeo quod querar ,fed habeo in 
quo Deogratias agamy qutafemper optaui, vtfi 
quaperturbationesyvel Ecclefiam,velme mane-
rent in me petius^ac in meam rectderent demn» 
Veo igiturgratias¡quia in hoc omnium metu cu 
omma mot^busfinifufpetta barbarlcts, commu-
nem dolorem pnuato dolare tranfegi in me 
conuerfpím eji,qmdqmd timebamus omnes: & 
port panca;/V//.>í/ quidem habui in rebus huma 
nis tantofratre pretiofius , nihtl amabtlms , » / -
hi l carius ,fed pr^fant prtuatts publica* Sic 
ille. 
Huc quidem argutús ille ápologus facit 
de quo ludicum c).8.vbi cum arbores i n -
dnftis coroirijs de nouo íibi Regedeligen-
do cogitaflent, c toto arborum genere pi ius 
oliu^jdelude ficui, tándem v i t i , q u o d h « 
inter omnes alias fru£Ui, vrilitatc, ac fiia-
uitate excelleient,regia poteftas debta eíl:. 
Sed dum elcíloies fummá id conlcnfione 
ceníent;ipfis aliter vifumj íceprrum enim 
regíumque fibi oblaram diadema fingulne 
pertinaciter recufarunt. A t quá de caufa? 
reípondet oliua. Numquid pojfum defere-
re pinguedinem meam* qna c r dij vtuntur, 
cr homines, c^ * venire vt inter ligna promo-
uear, Similiter ficus. Nt<mqmd pojfum de" 
fercre dulcedtnem meam ffHÍiufqHe fuauif-
fimos y & iré vt inter cttem ligna premo* 
ueart Nec alio modo vitis , numqutd pof~ 
fum deferere v'tnum meum y quod Uttficat 
Veum i O* homines , t y inter cutera ligna 
promeuerli Sed qua: h>TC exenfationís ra-
t i o , queque confecutio fucrit ? Sané indi-
carejeos, qui vnoex capite optime cal-
Icant, quid rario muneris a Praelato exi-
gat, ne videlicet pretor fiiftus fuum ne-
gotium agat, fed tamquam vas fibi perdi-
tum CEteris pra?ll;o femper oceurrat,fuif-
que Voluptatibus mortnus , alijs ómnibus 
viuat: ex alio vció ita fuis fint rebus, ac 
commoditatibus addiíli , vt de iplis re-
linquendís non cogitent. Vndc nc mu-
ñus fubeanr, cui reílé nequant fatisface-
rc, malle id omino repudiare, quam pro-
priam vrilitatem, quicrem, ac commodi-
tatem relinquere j id namque fonat illud: 
Numqutd pojjum deferere pinguedinem meam» 
dulceatním me/,m 3vinihm jeft Uttti^ní metm-, 
quafi dicant:co enim ipío,quod in ir'rih-
cipes piomoutrtmur ,riGliia cn^mno pm-
guedini, leu con.moditati , S í di;kedmi, 
ac líttitiíE reriUnciare unertimir: fie enim 
veiiísimé ícripfit Bernard. íeimon. 53. in 
Cant. Etenim is qm altjs pr^efl in foltctiudt-
r,e , v ix vnquam vel raro jécur e vacat fibi y 
dum femper timet fói penuriam faceré fubdi-
t i s , & non placeré Deoyquod communt vtt-
litati propriam prdfért qutetcmy c r tcntcm-
plationis dulcedinem.Simúitex Séneca in con-
folatione ad Polybium vb i , vt ipíius la-
crymas licet iufbfsimas prohiberet, mu-
neris publici rationem , quo ille fungeba-
tur,ita inculcat: Mul ta tibí non Itcent, qua 
humiltbus y O* in ángulo iactnttbus hcent* 
Magna feruitus efl magna fortura. Non í i -
cet t ib i , quidquam arbitrio tuo faceré : au~ 
dienda funt tot heminnm milha \ tot dtfpo-
nendi libelli : tantus rerum ex orbe toto ac* 
currentium congefius , ¿ce . N t n licet tibi 
inquam fere , vt multes jientes audire pof-
fis , vt periclttantium , c r ad mifericordiam 
mitifstmt Cafaris peruemre cuptentmm l a -
cryma. pofsint ^ tibi tuce, aftecanda funt. Irá 
Séneca. Q^uafi ex eius mente multo plus 
á Principe alienis affeftibus y plus alienis 
lacrymjs, plus alienis negotijs , &: curis, 
*quam propnjs dandum i i t . Quae omnia 
I ad rem praelentcra fie pradlrinxít Sanftus 
i Nilus in Alcetico. Quemadme dum enim oli-
\ ua , ficus 3 & vitis hgnorum vita recufa-
runt mperipim y quod magis fruBtbus fuis U -
tarentur , quam eiufmodi dignitate y ita qui 
fruffium aliquem in fe virtutis afpiciunt yVti* 
Ittatemque fentiunt , licet vocentur ad imr 
perium > Hit commeda f u á femper ¿ntepe-
nent. 
Sed viuüm placet ápponere cxempíum, 
quod arborum íenfa ápprimé explicet. A d 
Epiícopále Cyrenes fafiigium poílulatus 
Syneíiusj il lud omni ope eiurare conten-
debat, eápotifsimum rátionedu£luf, quod 
á Indis , quibus ab ineunte setate deleéla-
batur, necnon ab vxore , qúam vnicé di -
ligebat ( vbi obiter obferua effícax argü-
mentum aduerfus heréticos cóntcndentes> 
prifeos Ecclefiae Epifcopos fimulfuiíTecon-
iugatos , cum hinc conftet nullo modo l i -
cuiíTe poíl aíTumptioncm ad Epifcopatum 
cum vxoribus degerc ) feiungi nollet ^ ad 
hace quod negotiorum multitudinem fa-
ftidiret .fibiquequám alijs vacare velletiAu-
diillum:D»f^J hifee tempus identidem di í l in-
quoy ludojfitque Hudijst ^4c cum infludtjs CCCÍÍ' 
pot, tum fnthi vni deditus fum y in dtmnis p r a -
H h fertim' 
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fsttimi I n luciendo vero máx ime ómnibus ex-
poJitus.Scis enim me,cnm a libris omlos auoca" 
H i ^ d mneludortimgenus efeprofenfu'm.Ciui-
lis porro curájac follicitudinis^O' naturíítO'jiU 
dio penitusfum expers. v4t Epifcopum dtuinum 
efe hominem oportetjVtpote qui ab omni ludopA 
requeyatque Deus ipfe }alienHS scr inexorablhs 
ejfe debeat.-qui quo vita futpropofltum teneat ab 
innumerabdibus oculis cufiodiiftr , quorum aut 
nulla^autperexiguavttlittfaejl 3 nifi ita f t f a -
6íus quifpiam,vt O" ad mceftittamft compoftus} 
O1 adnullam veluptatemtnfringiidtque emolli-
ripofsit.In tjs autem qúá ad Deum perttnent^no 
Ulefibi vni vacans}fed commumfsimus omntum 
ejfe debeatyVt qui legum do flor f t j qu¿ legi-
bus confentaneajunt loquatur.Neceffe vero eji 
ipfum tam multa vnum negotia fuflinefe, quam 
multa caten fmulomnes .Hzc ihi,dc poft no -
nulla velut ficus5 dulcedinem fuam fruftuf-
quefuauiísimos relinquererenuenSj fubdit. 
M l h i igiturjO^Deus ipfe,cr lexs<cr facra.Theo 
phí l imanus vxoremdedit. Quarehoc ómnibus 
pr<tdicojac teílor¡ñeque me ab ea prorfusfeiun-
gi velle, ñeque adulteri inflar cum ea clancu-
ium confuefcere^lterum enim nequaquampiu 
ep^alterumilíicitHm.Sedhoc vtique cupiam,ac 
precabor}pliirimós m i h i j Z T quam óptimos efe 
/í^em.Tandem v«ró non fecus ac vitiSilaeti-
tiáSiacdeleftatiunculasfuasííc retinet. Hoc, 
vnum ego non difsimulaba. Cum ludendi appe 
tens Jim (vtpote cui iam inde a pueritia armo-
r u m , atque equorum immoderatum jludium 
probro datumfuerit) mccrore quidem afjiciar\ 
quomodo emm chartfslmos mihi canes venatio-
nis expertes intHeripoterolvelareus a íeredtni-
bus exefos ? En arborüm excafationem gi'á-
phicédepiílam. 
V I L C e r t é eádem de principatu fententiá, v t 
eius rationc propria commoda contemne-
rentur,Filio D e i erat.-fed q u x ipííus huma-
'nitaSjbenignitaSjcharitaSjfuit, ea excufatio-
neminime vt ivolui t : i m ó vero propriam 
pinguedinem, dulcedinem, g lon íeque fua-
uifsimos frudlus libentiísimc dcrelinqucns, 
femetipfam fponte exinam'uit, vtnosreple-
3*y€á Cor, re t . -vndePaulús 2,ad Corinth. 8.5». Scitis 
8.5, gratiam Domini nojlri lefu Chrifíi ^ qmniam 
propter vos egenusfaSíns eíí^cum efet diues j vt 
t lüus inopúvosdiui tes efetis, I n quae verba 
[/CihAnaf, ficexclamat Athanaf. fc rm. in Euangel. de 
1 cruce & Pafsion. O epulente Saluator, &* re 
vera Rexytu pauper fuifli}vt nos tuapaupertate 
ditefceremus.Sic ille.Pende illud^i» veraRex, 
tacite innuens eos reapfc Reges eííe, qu i fuo-
rum commoditatem proprijs rationibus an-
tepon untjillos vero qui fecus faciunt non ve 
ros/ed nomine tenus Principes eíTe. Sane, 
vtoonpauca Chrif t iexempla i n hánc rem 
alibi expendenda tranímiflerinij illud modo 
nondift'eram apud loann . 11.7. vbicum á . loa*nj i i f 
l u d s o r u m furore , qui fácrilegas in ipfum 
manús inijcere volébant fe fubduxifletjpau-
í lo poft dumei Lazari ¿egritudo renunciara 
| eft, i n lerufalem i m ó in furentes boílesfuos 
I pergerenon dubitauit , inquiens; eamus tn 
Indaam iterum : Cum vero non omnino abs 
' re difcipuli ei obieciíTent. Rabbi nunc quare-
bantte iudai lapidarse & iterum vadisilluc'-, 
A c fi dicerent:cur qui inímicorum iram he-
rí prudenter declinafh, hodie in ídem peri-
culum teconijcere, & quafiperpropriospe 
des ad mortem iré non dubitasf ipfe regali-
bus verbisrefpondít. Nonne duedectm hora 
j j^^í ¿/dr'quibns verbishunc fubeíTe íénfunl 
dixeris.Nonc vbi duddecim diei kore íuntj 
diípáres etiam occalioneserunt?cum alia rc-
rum facies i n momento vertatur,quafi dicat; 
ita quidem eft herí prudentiá id efflagitáte, 
qua? vetat fine causa periculis intereíle a fu 
rentium hoftium praíéntiá me fubduxífle; 
fed hodie eadem difcrimina muncris mei rd-
tioneimpeliente adire teneor,cum de vita 
fubditimeiagatur. Principem enim multó 
magis íubditor um bonum^quam propriae lu 
cis vfura vrgere debet.Ergo in hoc difcrimi' 
nejtura propriaejtum fubditorum vitíe,vt vi 
delicet pro illa maneam^pro hac eam > eun 
di vrget necefsitaSiVtmeisconfulam: manen 
di non vrget,vt m i h i ipfi proípiciam,& mea 
vitam aíleruem. Q u o d í i in tanta cJaritate 
Solisfcintilia poteíf habere momentunl, fi 
vana veris jfacrisprophána vilo modo com-
ponere fas íít . A u d i etiam egregias M a g n i 
Pompeij voces abunde oftendcnds pot io-
rem Patrias íalutem, & incolumüatem, 
quam propriam ^ i t a m fibi eíTe : properans 
enim ad Romanam vrbeirijVt reí frumen-
tarias inopia ?aboranti opein ferret, cum 
nauira confcendens nauclerus ob exortam 
tempeftatem nauigationem diííuaderer, 
non leue vitas diícrimen ímminere affír-
mans, itá exclamaíte f e r t ü n F í nautgemus 
vrget necefsitas , vt viuamus non vrget, O 
Regium animum ! O magno Poirpeio dig-
nas voces ! A d i u n g o , quas iam moritu-
rus, cum vita ipfá fudit O t h o , é malo 
fubdito, egregius Imperator apud ^ ¡ f t á - ] x i f h l ü n . 
linum. F a c i e n t , vt omnes inteiligant ¡efítemi 
Imperatorem elegeritis 2qm nonzrQSpTofi,ftdl 
feprovebis dedit. 
Sed ad prasíatum arborüm A p o í o g u m ' V U L 
rediré placetitotamquere adexitum perdía-1 
cere.Ergo pergitinibi auílor apoiogi íoatíia ^m^cf-1* 
arbores grauicer iratas aduerfus eaSjqu.^fi 
principatum fufciperent , r e í i e i n eo fe 
gefsiíTent, rhamnum arborüm peísimam 
1 o 
regiaca 
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regnum pofluláíTc 3 qui quidem tan t» dig-
nicatisciciatione m á x i m e deleclatus ,dbla-
tam Tibí pocellatcm incundlanter arripuit. 
Cur vcio rhamnus pcíiiinus omnium ad reg 
nuJÍÍue(quiJ apoiogimenseft)peísimi P r i n -
cipis typuseíretfutuius^ipfaaieteius ai'buf-
cuiar nacui-aíatis oílepditaiam in primis fte-
rilis íibi,(X iiiíVugtferajaiijSjaípsra,^ aculea-
•Hyjfen. ta e f t ^ í k enim rhaamLiiu difíinít Nyffenus 
iü 'Oíúñi.^^S^eciei inter[finas omniPím difji-
\yíf4£Hfl. ci!lima}3c A u g u í i i n d i d e m , denfifsir/iA m&* 
(iaMjrpiM¿.ejJe dtctintuY*) V n d é S. Ni lus loco 
'cit2to,Rhamms vero arfar tnfrufítjeraicrfpi-
noja fufccmt imperietM, ¿juee nec fropriam t nee 
[tih'^ohiYHmpinjtHedincm hahet . A d hice aiie-
naBfuppelleélilis m á x i m e appt;tens,&: rápax 
eíl.-vndé Hieronym.in cap.2. Aggei. Rham-
nus [p.inofxsfrmexycr arbúfenla jentibas v n -
cinijqm contextatfti&teneai s qvtdqmd attige* 
n í . i t a iile, mutua tus opinor a PlautOjqui de 
rpinis^ait^/W tetigereillico rapiMHt.-fí eas erep 
tur/ifcmdHnt.Yndc hac dccaufafainr amici-
tix,qu3e vtÜKatis caufaj vtfrequentius eue-
niCjineatur, appoí i tum íymbolum ípinam ef 
ís dixeris.-etenim con iun í i ion i s pr¿etextu 
eius ve í íeu^qui í ib iadh^rea t /p rend i t j ac íl-
bí retinet. Quod íi rhamnum imperamem 
ojet 3. 4. videre velis.-audi D o m i n u m , Ofee 8.4.non 
í ineg rau i an imi í'eníu dicentcm /oy? regna-
HerHnt3& non ex tre-.principes extiterant, ¿7; 
non cognoiíi, D u m vero pau ló iníer ius , quid 
í iVjregnaremnex Dfoja t ius , & á pr ior i t i b i 
l i ex , explicocontentuse.ílojieílioneLxx remfa 
tis exponsntium dum repouunt. Stbmet ipjts 
regnaaer i ínchoc QII , longifi imc a praeferip-
to Dei^ Sc recia gubsmandi ratione dumnu* i 
mera non ad íubd i to rum vti í i tatem ^fed ad | 
pi'opriacoirimodareuocabant,non fecus 3ac | 
íi officium propria iprorum fuppelícx fuisl 
víibus commoditati deleftat ioni , & guftui 
deltinata cíTet. Tales quidem i n calair.ito-
íís Ant ichr i í i i temporibus.( V t i n a m tune fo 
lum,nec modo myí le r ium íam operetur i n i 
(tdTheJf. quitatis! 2. ad Theí ía lon ic .z . 7.) Reges, £< 
Principes futuros myfticé denunciatum eíl 
*• i l t a loele^cap.z^ i.dicentQ.Sol convertetur tn 
íenebraSyCr Lunainfangxinem, Ercnimcum 
Sol íacerdot i j ; Luna vero regni tempora-
lís ex áccommodatiome S. A e l r e d i , ferrn. 
io.cuiusmcminiir¡us,verr.i vadnot.8.ima-
gines íint^ id fub ea locutione irinriitur,fo-
i e , vt Principes, qu i prodefle alijs,quam 
príEeíle cupere debent, ília tune non fub-
ditorum b o n a / ( i m ó , & í u b d i t o r u m , vt 
fuá f a c i a n ^ q ú s r e n t e s , & curantes, auari-
Sé^e lred , dar i oc exatlionibus inü ig i i cn t .Audi Ae l -
redum ci ta toloco, vb i cum dixiílet. QH¿ 
quidem tune fuo Inminc repplendebat ^qÚAn' 
loei 
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do ad ñoñis hnus , tniqkitat i ¡ ¡ctltcet , ó ' tn* 
mftitia tenehras depeilendas, Reges , C P r i n -
cipes > O" bonts erant covfilaífom , & malis. 
t e r r ó n : Patres orphanorrm, & tudtees vi-* 
duartim-f defensores UcLUfarttm, O1 prcpul* 
¡ores tn'mrtarum Superiores psteflate ,fed / ;« -
milttate inferiores: prodejfe m^g\s} íjuamprxr 
effe eupientes. Tads ftnt Conjtanttms , talts 
tile pnmus Theodoretus , & a l t jwul í i .Po í l eA 
íubdi t . T a ñ e autem L u n a conuertetur i n f a n » 
guinem tCum manus principur-i plen¿ fangui-
ñe fuertnt > exaCttonibus , cr vecligalíhus cf» 
fúndenles vtfcera mifericordjá j inHificantes 
wpiumpro munenbus mfitiam iufti au-
ferentes ab eo jjtc populo, qu/if prxda abuten-
tes , tyranni non Reges deí írutlores paupe* 
rum ^ non confultores preferenteS.IÍS. Üle. 
Sed i a m , quideí l :? I p f regnauerunt s o1, 
non ex mei Al¡ j aliter. Jbgo vt Vu lga tum 
cum leclione L x x concil iem, crediderim 
eílej non ex mea forma, fiue ex meogu-
bernandi charaftere^quippe qui n o n m i h i , 
íed meis r e g n o j u e c á meis fnbdicishume-i 
ris po r t a r i , í ed ipfos ego porius veherc,{S: 
portare foleo. I ta quidem ad Hebr. 1. 3» : 'jfáfa 
d ix i t Paulas. Q u i cum f t fplendor glonty l 
& f g u r a fubftanti* eiusy pertanjque omnia ^ 
verbo virtutis f u ¿ : v h i Grapce pro portansi 
eft, (p'^ cov , q u o d p r o p r i é fignificat guber-
nare moderari, quomodo legunt C h r y í o -
í lom. G'r«ci 5 vndé Erafinus n ih i l por-
tare í c i e n s , r í d e t , rifu ipfe dignus Vu lga -
t i tranllationem , q u i r epo íue r i t , portare. 
Sed ( vt i p i l , quae Marc ion i Tertul l ian. rerttdltdH, 
l i b . 2. cap. 25. apzem.')Stulte ft^ ui tantum 
ariruwentu'm diuin<e Maiefiatis', & hummm 
infruflicnis nafo agíS6 Equidem vt Paulus 
Grscc tantum voluerit lignilicarc guber-
nationem D e i i Yulgatus Tenfu retento ip -
fummet gubernandi m o d u m & formam, 
op t imi interpretis partes agens > apprime 
explicare v o l u i t ; quod non aliter fuosmo-
deretnr Deus^atque gubernet,quampor-
t^ndojatque veher.doyvelipfomet gentili Se ¡ 
ñeca rfcíie,qui epift.3 i . cum dixiíTet: Tutum 
iter efijucundum ef, ad qued natura, te inftru 
xit'.dedit tibi tila rfuafi non defeYucrts,pñr Dffl 
furges: parem autem Veo pecunia nen faciet, 
Dcus nihi lLabéíjCrc. Non turba feruorum le-
flicarn tüawpér'*;néra vrbana3 eic ftrcgrtna 
portantiufn:$i.hi]ck.D(us Ule miximis^poten 
tifsimufjuetpfcvehit c w n i a S e á habemusfir-
miorcm propheticumfermonem.-lfaie enim 
4 Í ) . i . G r a i ! Í t c r d e l f r a e l i t i s e x e c r a n d o i d o l o - ' i f o l ^ j¿ 
rum cultui deditis conquerirnr D o m i -
nus,qi iod ponderofifsima ,ac moleiSiísima 
idóla , q u x no hif i Inimanishumerisingenti 
míferomm defatigaíione , ac labore gefíari 
Hk i Cón« 
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tonfueserant íñ veri Dci locumítiffícerenr, 
ac pro Deo vero habercntjcum id ab eius ná 
tura,&:con^t^a¿a^eo fueritalienüm,vt hu 
meris potius ipíe íüis, imo 6c ventre ipfo fub 
ditos ge ítetíacferat/ita fiquidem Prophetar 
Cofifrattffs eftjBeljContritas éft&íei'e-.faáafunt 
ftmulacra eorum b e í \ t \ s , & itiintntis: enera ve-
Hragraui po»dere}vf^ue adlafsiiudtnem: con-
tabttcrmt^iy contrita[f inífunuL Non potue-
rmt fa lHare fo f tantem. lAudite me dornns l a * 
cob t & omne refiduum domas i f r a e l , qm 
fortamim A meo vtero , qn i gejiamint a mek 
VHIHCL , vfqne ad feneflam ego ipfe , O" vfqné 
a d canos ego yortabo \ ego feci 3 & egc feram-
ego portaba, & ego falnabo, Cui a[simiU¡lis 
me s O* a d i e q u a f t í S , ( y comparaflis me, c* fe-
cijlis flmtlcm? Ac íFhis verbis bonus Do-
rainus dixerit : cum tantrm ínter me, 5c 
cthnícorum deosinteríít, vt i l l i fupplicium 
íuorum humeros graui pondere fatigenf^ac 
frangant^ ego vero écontra amátores mcos ( 
non aliter , quám raarer foetum in vtero 
geítem, &: íbueam : Cni illorum fimilem 
me eíle puraftis? ¿equaftis, óc compáraftis 
me ? hoc eít. O perora casca, quae meam na 
tLiram alioqui benignirsimám , &: ad ferenda 
hominum onera pronara ignorántiae vellrc 
penicillo inacceílkra , & inuidiofam reddi-
diilis* Nec longé ab hác fententia abit 
illa Plutarchi l ib. de doílrina Principum^ 
Ojfendttur enim Deus j s i qui tonitrua 3 f u l -
mina 5 radierum iaculationes tmirantur d e -
le&atur autem ijs, qui fuam amulantes v i r -
tuiem} femet in h e n e í í d t é , a c in humanitate 
Yeddnnt adftmiles. Sicilíe. 
Nec diísimilis eiurdem Prophcrac locü-
tio de Chrifto Domino,cap. <), 7. Fatfus 
eftprmcipatus eius fuper hnmerHm eius. I d 
cft, qui non vt falíbrum numinum fimii-
lachra, ant tyranní feruorum fuorum hu-
meris ferri ,ac geftari fe íinet fed fuis ip -
fe potius tam regni pondusjquam fubdi-
tos imponet.Ita venerabilis Drogo in fer-
mone de Sacramento Dominicac Pafsio-
nis.Eccemper'mm tutmfuper humerum tuum, 
portas portantem te : qui portat crucem tuam, 
fortat glonam tuam s qui portatgloriam tuam, 
portat te •, portantem autem te tu portas fuper 
humerum tuum , quia imperium tuum fuper 
humerum tuum'.Suh quo etiam fenfu eo-
dem fermon. elucidat illa Elifaei ad Eliam 
verba, 4. Reg. 2. 13. Patermi y patermis 
currus I f r a e l , O * auriga eius. Huncinmo-
dum. O vox affefluofa, currus Ifrael, & au-
riga e i u s p o r t a s , & regts \ fumines ,0* gu-
bernas : ac íí dicaf7 is gubernationis tuse 
m o d ü s , & ordo eft, vt more currus por-
tes, ac feras, quos gubernas; nec aliter re-
gas, quam eorum ínfirmit:ates portando-, 
& humeris fuftinendo^ H á c in íémetip-
fo ad viuum depinxit Chryfoííom. hom. chryfo jú . 
1 3. ad pop. árdenter exoptans pro filis fe 
laborare, Se bene mereri íi fieri poíTet, vt 
ípíi abfque labore praemiá confequerentur. 
Vtinam pojfet f e r i > vi'ego pro vobis omntbus 
\ bene mererer , mer'ttorum hrauia vos CA-
1 peretiSé Sicut igitur matér f l iumfcbftcitani 
j tem cernens dolemi, C t ñrdenú afsifiens ¿ u -
\ gens j dgrotanti dictt f l ioé Vtinam fJifebrem 
ego fufeipere pojfem i & i n me jlammam attrA~ 
here: Jic profetfe, & égo ateo nunc i vtinam 
pofstbtleéjjet me pro vobis laborantem omntbus 
refle agere.O egregium currum, & auri-
gam! 
Adquemquidemmodumdicebat Paul, 
ad Román. 1 j . 1. Vebemus nos firmiores tm-1 
becillnates infirmiorum fuf{ineroj & non no-* ^ " K 0 ™ * ' 
bis -placeré: vbi bene i l lud adnotauit Ca- ^ ' ^ ^ ^ 
letan. ea Pauli verba non tam exnortato-
i ria , aut quae Confílium fuggerant, quam ad 
: monitoria deb i t i ,& obligationis eííe^qui-
'. bus munerum rationem legemque expo-
jnat ,qua fiimiores, íiue potentiores( po-
I tentiam enim GrSca vox fonat ) fubito-1, 
rum , ac minorumeommodis ,5cbono con-
fulere,etiam cumpropriaequietis, & com-, 
modi ia£luradebeant: id enim fignicant ií-| 
la verba , & mH nobis placeré , qila? ex 
Grajeo bene vertas: c f non nobis indulge-
Yé} vt vídeatür dixiíTc Apoflolus.-non ea 
nobis de caufa maior nobis prne alijs fia-
tus, aut potentia data cft,vt noílris com-
moditatibus profpiciamus, fed vt infirmio-
rum onera portemus . Certé rcuocaturus 
Dominus Lázarum ad vitam cum omnia, 
quae ad miraculum fpeftarent ,ipfe propria 
virtute , <5c operatione perfeciílet lapidem 
támen fepulchro appofitum auferri á diíci-
pulis íingillatim voluit. TW///í ,inquit,/<?-
pidem, loanm n * 35). A t nonne cadem 
vox , quac animam á longinquis alterius (oan,ii,$f 
mundi oris aduocabat, quac fbetenti cor-
pori pri(linas vires, & robur fuggerebat, 
lapidem flmul cum maiori plaulu miia-
culi poterat remouere ? Ita fané. Veixm-
enim vero, qúamuis figni magnitiidini tan-
tifper Dominusdetraheret, eam tamen oc^ 
caíioncm monendi Pradatos noluit pr*ter-
mittere;debereillos infirmiorum onerafuíli 
nere,necfubditis vitam, falutemcjueá Prz-
latofibi indulgente, adhiberi poí le . I tapx-
ne Ambrof. lib. 2. de Pocnitcntia , cap. 7.1 . _ 
Poterat tacita v i operationis occulta transfer-
refaxum fepulchri , fed hominibus ir.fstt, vt 
remouerent lapidemyin typo quod nobis denaret, 
i vt leuaremus delíSlorum onera ¡moles quafdam 
recrpsm 
notatid I I . Moraüs. 
S. NÍh 
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BernArd, 
r e o r f m . P e n á e iiludj'/ioifis donaret, vtletiare-
w;/x e;zfrrf:Beae quídem,eaGnim natura eft 
iiuius doai ,nimírum, Regni P í s f e & x x t x , 
Epifcopatus, vtofius íic 3 nempe vt alioruaa 
oncra I-)r2;Litusleucc)atqueruítineat;& veré 
cíonnm,quoci diuinLim m ^ t r á n m ^ortans 
emmñyi/erbo v irtum ÍHA y quam maximére-
ferat.Cuius quídem rei oppoitunifsiaium 
typum prxfeferunr^baüesilliípeiuiiii adfor 
diuai ablutionem in templo fuíb'nentcs. 3. 
Reg.7.2 j .^ c 44.Scdillud ibi maioremem-
plial im habet^íicbouespelui fuílinendi' ef-
fc íubieótosjVt non modo fabditorum onerá 
faftincre^ednon nihil etiam fordiam inde 
p£rcipere,,pátienter ferré debeanti Audi S. 
Nilam in Afcetico;5^eí antCTn fubpelui de-
clars.nt eos}qm fuhettnt onm eífífmodi,mhilref-
psereyaut aaerfari deberé}ftd cr oncra, ( y j o r 
des inferiortímperftrre, qupadfin*¡>cric;ilofie-
npofsit .Qíii emm aliorum aÜionespuras eji effe 
ftHrtts¡is quin aliquam ipfe fordem contrahat, 
vixfiert potesL Siqmdem O* peluis emundms 
eorumjqui lauantur mafiMSjfordes illoruin tpía 
f t í f a p i t . í t a Niius, 
Bquidemcum Petro líiíTerít Dominüs, 
vtílacéreminorepifeis inuentum tam pro 
ipfo^quam pro íc vectigalium exaíloribus 
pcrfolueret;íkenim Matth. i j . x z . S u m c n s 
daeisprome, te: non lene confurgit du-
bium 5 ciír íingillatim Chriftus^ac Petrus 
non vero alij difei pulí tributa pendant? Dum 
veróalij adpecuiiare ámoris ligaum Petro 
exhibitum referunt , ego potius credide-
rím ad Petri munHá potius elle reijeien-
dum , quod proprium Pntlato.rum fie fdb-
ditorumonera ierre jacproipfis debita t r i -
buta períbluere. Qucd quidem ita fuit 
perfuaíiim Bernaido^vtinferm.i. de Sanélo 
Andr-xa pulchrc confideret grauifsimam 
illam ChriRi in horto Gethícmani t r i f t i -
tiam , & auxietatem, ta'dium pauorenijti-
morcm, vt á diuiná ipílus fortitudine a-
lienifsima ,ita humanx iníirmitacis.Tgritu-
dines, ac tributa elTe , quae bonüs Prin-
ceps pro fubditis voluent perfoluere , vt ip-
i l ab alijs immunes reddererítur: nam vt 
Principcm indoílum monnit Plutarchns: 
.Re i/era enim lleves pro fubditis ú m e n t , dt 
tyranni [ubditos. Sed audi Bsrnardum:^^-
m[co induce, belli ptiftllammorum trepidutio-
nem'. a^nofeo x^roti voccm in medico', avriof-
co infírmantem ^allinam cum puíl is: conjide-
ro chttritatcm j ¡Izpco miferationem , expauéf-
1 co dinrtationem:• <Sc pofl: pauca. Quid matg-
\num f^erut Domine le fu j i accedente hora 
^propter cjuani veneras intrepidus ft^res, tam-
^cjuam cjtii potefratem hahebas ponendi 4m-
mam tuam , & nem» eaih tollebat A te¿ d n 
^ímlrof. 
3 ^ 
| non lónge gleriojiúsfuit, quandoquidem totum 
\ fropter nos agebatur ¡ v t non modo pafstecer-
¡ pons , fed etiam cordis affe&io pro r.obts f a -
cer et: & quosvimfeabat mors tua,tf ia r.i-
hilominus , & trepidaiio robujlos, c mcefi-
tia Utos , ¿7- tíedífíw á l a c r e s , turbatio quie 
los facer et} & defolat 10 ccnfolatos i Obícrua 
illa,á» non gloriofius fuit ? Sed cui gíoiio-
fius? Dci filio, an nobis? Nobis quidem, 
fed multo magis Deiniio; (^uidenim Prin-
cipi'gloriofius, quid illuftrius fuerit, quam 
fubditorum onera , & aegritudines perfer-
re, & mortálitatis tributa pro ipfis exol-
uere. Adquem etiam modum Arabrofras, 
I lib. 10. in Lucam : JSJufquam mans picta-
!
' tem Vomini , maiefiatemque ad.miror, quam 
cum fufeeptam in tilo ad tempus video tr.fir-
mitatem meam 'j minus entm miht contulerat, 
mji meum fufccpifet affefíum. Ergo pro me 
deluit i qui pro fe nihil habuit, q m ¿ doler et: 
vbi pende ynvfquammagts maieí latcm 
Dci admirvr , &c. quafi id maiefbtis fitpro-
prium3imó vero nihil ita proprium, ni-
hil ipsá adeódignum. Sed íuculentilisidem 
Ambroí.lib.z. de FidejCap. 3.componens ídem* 
j illa Ailertoris noftri verba , íoann. 12.27. 12.17. 
I ^Anima mea tur bata eft: cum iliis Petri ad 
ipfum Dominum , loann. 1 5, 7,7. a-dmam l o a ñ ^ i . i i 
pro te ponam : hunc in modum. Petrus di-^ 
xity animatn mearn pro te ponam j &• Chrisípts 
\ dixit -. anima mea turbatur. Vtrumqué verum 
\ c í í , & plenumvtrumquerationis > quGd& t í -
\ l e , qui eí l inferior non tiwet, & tlíe 3 qmfu-
I pertor ef gerit timentis efjettuKi. Opportu-
n é ; quia qua fuperior cít infírmiorum ene-
ra, & imbecillitates fufiinet. Perfimiliseft 
conciliario , quam adhibet Auguüin. tra-
ftat. 5'2. in loann. citatis verbis loann. 
K n i m a mea turbata ejl: 8c illis, qv.z poft-
modum fubiecit Dominus , verf. 26 . Q M 
miht miniflrat , me fequatur: dum enim íic 
fubdubitat. Q u i d efl hec, quemodo fequi m -
\ bes animam meam , f turbari video aniwam 
\ tuamiqtiomodo fu fferam, quodgraue tanta fir" 
i mitas fentit ? quale fundamentum fyuAram yji 
[ p>etra fuecumbi t í l i a r e í p o n d e t v t d e o r miht 
j audire in cogttationc mcít refpondentem mihi, 
| Dominum meum, & qvcdammod.o dtecntem, 
I magts fequeris}quia ficmeinterpcno , audif í tad 
tevocémfcrt i tudinisme<i ,audi inme vocemin-
¡ f r m i t a t i s tuai'ires fuggero&tctirras,n£c repri 
morfued accelerasfed transfero in me,quod tre 
I pidas>&fubfrerno quo ír^»/?^;. Eníubditi in -
j fiimitatesj <Sc onera ^in doifnm Píincipis, 
j qui veré Princeps ílt tranflatá. Quá ía-
nedecausájVt ílfudignum fncrit.ií'gyptios 
cocodrillum, vt Deum adorarejnoContem-
nenda eoiu in huius errorisconfideratio^vi-
l l h deli-
3 6 6 In Epift.ad Philipp.Cap.I.Verf • X X n i . & X X I I I I , 
delicet, quod hsec belluá dorfum duriísimü, 
ventrem vero máxime mollem habeat.-illud 
quidem, quod patienti^e efl: fymbolum ad 
fubdicorum oneraperferenda ^ hunc veroad 
indulgentifsimum matris dfFeftum in fuos 
exhibendumjad eum modum^quo de Pon-
• t á d Helr ' tifice fummodicebatad Hebr. 5. 2. Paulus. 
j .z , \ Qui condolerépofsit ijs, qui ignorant, CT errant 
1 epioniam, C7" ctrcnmdatuí efí injirmitote'. 
i s idCal . i* Et de fe ipío a á G a h t . ^ . i 9 .Fíltelt (¡¡nos iternm 
\:*fb ¡-partuno , doñee formetur Chrií ius w vobts. 
j Quid hoc dorio durius ? Quid hoc ventre 
, molliusf' 
X I I I . Vndéconijciesjquíd fuerit incáufaquod 
c ú m A d á m u s ^ luto íueric formatus, Eua 
non ica/ed ex ipíius Adami coíH fueric edu 
Gen. a.ai, ¿la.Quidíartificiadmanum puluisnonerat? 
1 Quidínobilíor matericsinfirmiori vafeulo 
debuit excogitan?Neutrum quidem.- fed vt 
I Adamo.qui Euae caput.ác princeps crat futu 
rusjmanifeítumforet/ubditos ápraclatis^no 
modojVt rem propriam amandos, fed etiam 
ipforum vitam^commodicate, ac reliqua bo-
llaré Principis coftis educenda eíTe , debere-
queillum fubditorum vtilitatibus proprijs 
, cxpcníis3multoquelabore indeflncter proí-
Synef. picere.Ita quidem dicebat Synefius, orat. de 
xt^no-.quar/i quifcltcifsimam ( fortunam ) Dei 
beneficio efl adeftus,cuiqne ingrima, ¿ ta tema?-
m Regis afflclUtioncm cencefsit eum nullum no 
lahoremperferre, oportet, &. ab omni vttdt eom-
meditate feparari j ¿te fomnl parcifsimi fe l i ' 
citudinrtm atítem plurimartin ejfe participen, 
jiquis regís nomen non in mentófihi veltt obtine 
,vbi vlterius obferua^quod quamuis ea co-
0:íe íaítura ad Eunc formationem exílraflce 
¿ Domino Adae fuerit rerarcienda(erat enim 
tato indignu opiííce, vt in fuo opere perfícíc 
docreatura? debitor inaneret) at operepre-
tium fuiííejVt nonin eádem ^fed in aliáfpe-
cie debitumilli perfolueretur, carnem vide-
licet pro coftá Domino fubíl:itucte:íic enim 
Gen.t l i * há bes,Gcner 2.21. Tul i t vnam de coflts eius, 
O" replemt carnem pro ea, Vndc quidem effe 
¿lumeft jVtal ia Adami ^ l iá Eu:efiue alia 
Praelatij aliafubdití ftruítura remaníerit.dü 
hiemaioriorsium duritie, ilieveroarnpliori 
carnismollitie,5clenitatc conftaret: Sane^vt 
adfubditiduritiem^ad ímportunitátem, ad 
quítelas,& ad ipfiusimbecillitates.&mole-
ftias perferedas plusbenignitatis,&:humani-
tatis, quae per carnem optime exprimitur in 
Principe rei'ponáeat:T)ebemus enim nosfirmio 
res imbecillttates infirmornm fuflinere 3 & non 
nobis placeré, 
X I I I I Deprecabatur Regem Roboaraum Ifrae-
litíca plebs^tributorumíác vedigalium pon-
dere confrafta^vt nonnihilleHaminiSíac r t f 
pirationis ipl iaf terret^^rmw^inquiunt) 
durtfsimufy ingum 'vmpifiuit mbis j tu itaque 
nunc imminHc papduL.m de imperio pairis tui 
durifisimoyCT de lugograwfstmo^ptod iwpo^Hií 
nobts,^ fermemus tibí. 2 .Ke?. 12.4.. O tiid ad 
hace Princeps refponderit?Audi;/í^/w^í ^ ¡f' 
gitusmepss grofs 'tor ejl dorfo Patrts mct. Bene' 
quidem hincTperes.Quid enim fecerit, qui 
plus cafnis íé haterecognoícit, quam íubdi-
torum mifercri ? quid ve polüceatur digitus 
paterno dorio groísior ? nili dorfum multo 
grandiusjacfortius^quá Patris dorfum fuií-
let, vtmaioni ^ atque grauiora fubditorum 
onera perferretf at non fié mortalium iníipie 
tifsimusfubintulit/edcontraiPrfíírwf^po-
fitit fuper vos itígumgraue}ego autem addam fu 
per tugam vefirum',Pater meus cAcidit v o s j U -
gellts\ego autem Cddamvos fcorpíonibusj<^u'a.ía. 
necófecutionc nihil infanius,nihil ineptiiiSj 
aut magis extra rcm.-cum vclob eammetra-
tionem , quod plus in fe carnis agnoíceret, 
plushumanitatisJ& benignitátisíibi inefíe 
dcberejadmoneretui^adcum modum, quo 
de Pontificcfupeiiusintulit Paulus,adHe- , ¿ j 
1 ^ 1 , r • • • B e b j i 
br. y. 2 *Qut condoleré pojsit tjs,qHí tgnoraniyCT' 2 
errant,queni(tm}cr ipfe ctrcudatns eji i n f r m i -
tate:Vhi leílio Syriaca ^lOyCendolerej pofsitj 
demittere/f. imagine^vt apparet ab ijs^qui ad 
aliquod ponduslcuandum, Se perferendum 
fe deijciunt fumpta,monensApoííolus ab ip | 
fa íibi circumdante , Se vndique contegente 
iníirmitate^hoc efl:^humanitate admoncrí 
PrsktumjVtfuisindulgeatjeorumqucinfír-, 
mitatesfcrat.Aliter quidem , qua Roboam,' 
cenftbat Theodoricus Rcx,apud Cafsiod. - r>- j 
iib.y.vanarumi qui lie le bono j ac gaudijs 
Populorurrijputabatdeuindhim, vtintcrdu 
etiam deíipere^expedicnsiudicaretj vtlam-j 
t i ^ populi morem gereret^íicenim \ h \ . Q u a - \ 
propterlargtamnrexpenfas,non femper ex i u - \ 
dicto demusiexpedtt tnterdumdefipcre}vtpoptí¿i\ 
pofsimus defiderata g a n d í a continere, Hscc' 
ille. 
Sed Í3mJ<5c ijs omnibus3qn£e húcufque di 
ximusjác qus mittimus vel in alium locum 
tranfmittim us^fusjóc confuctudo non Icui-
ter aduerfantur:fubditoscnim potius, quam 
Principes hodierna iam tempeftáte vtnera-
rentur ^,gyptij ^quodvt ventrem mollem 
ad pictatem^ indulgentem in Regesfuos af 
fe¿lum,ita dorfum durifiimum ad ipíorum 
onerá perferenda,^: tributa pro ipíis perfol-
uenda habeánt.Necdeeííe quidem huiccon 
fuetudini pcculiaris^facra fagina auftori-
tas petita videtur.Certé4.Reg.().i 3. cüpri-
mum íehu ab Elifaco ex Dei pra-feripto in 
Regem efl: defignatus^omnes quotquot ade-
rant,vtfefeillifubditos profitcrentur,regiü-
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que iuSjác poteflátem agnófcerc t jpropr íam 
í ibimct ipíis pal l ium ex humens detraxe-
ruiic,vtregias.ex lilis thronus excelliuscon 
furgcret: iic enim i b i ; F e í l w a m r f t n t ttaque, 
<Cr vnHfquijqHctollens pa/liMwfutím pofuerunt 
fub vedtíaii etus tnfmiLttud.tnem tnbanalts ^-id 
autem3quid íigmficec? n i f i Pnncipibus, at-
que Dynaí l i s in omnia quac fubditorum 
luMUiíaiOj&in í ingulorum pallium ius eíTe, 
qu e ab ipiis pecere, Óc repeterealiquandiu 
poísint? 
Veráprocul dubio fententia, legitimuf-
que eiuslocifeníus,ii tamen aliquidinterius 
latens introfpiciatur attentiusjnempe in H e 
brxo elle/£f tulerTit vnufqmfque vefmentHm 
fuMtn^ 'jr pofiierunt fubter eum fnper tribunal, 
íeu,/¿/j?/£ífcw,vbi verbumjquod tribunaliref 
pondet, propric fignifícatjt^^^quodpia;-
d i í t u m Principum inscnucleatifsimeexpli-
cat.Nempe Pr inc ip i ad fubditorum bona, 
imo adproprium vniufcuiufque pallium ius 
e íre ,dum tamen id ad oíla vel Princi pis, vel 
Regni;cui pr .Teí lcontegenda, & confouen-
da neceíTanum videatur.Nec antea Princeps 
pauperum fudorem , & pallia fibi vendi-
cet, quam ipfe.vt a iunt , v ix ofsibus liaj-reat, 
iuxta phra í im , qnam de homine e#ctretné 
indigente dicimus; EZ/.t en los kuejfos}cum 
videlicet ea,qu^ adneceíTarios vfus vitar jdi 
gnitatis,5c debiti íplendoris opus habet, non 
í uppetunt j tune enim ád oíTatcgenda non 
modo á fubditis fuppedirandx pecunice, fed 
ipfamet pallia fponte offerenda , fin minus 
abipfis auferendafunt; efl tamen operepre-
tium,attcntifsima p r iu sá Principibus con-
fiderationeexpendi,neea, q u * fubditorum 
funt,non tam ad oíla cooperíenda , quam ad 
carnem confouendam,ad deí ideria í nquam 
carnis explenda, ad ítaperfluos fumptus,ad 
itineranonneceflaria , & id genusaiiaaíTu-
mant.Sanc ^.Reg.i i .20 vt Ahias Prophe-
ta Ifraeliticum r e g n u m , q u á ad regern perti-
net enigmatice deferiberet, pallíj imagine 
eí l vfLis,cá quidem innuens Principem reg-
nofuoopcriendum-hoc e í l , ad ea q u x fibi 
íintneceíTaria , & ad h o n e í l u m fplendorem 
ipfo v t i deberé: vnde i l l u d Pr inc ip ibusom-
nino cauendum.ne fubditorum pall ia,& pan 
perum fudorem, in priuatorum l iominum 
(priuatorum dixi,necme poenitet)inuidio-
fam vt i l i t a tem,& nimias diuitias conuertac, 
ne quod dixir Saluianus Mafsilienfis á nobis 
alibi adduftus . - í^i^j hominis ornamentHm, to-
tius orbis excidtum f t . 
Necvideri iddebet Principibus ingra tü , 
iScodiofum,imó vtiliísimum,<Sc neceílariü-, 
v ten im hac ratione fumma rerum domina-
tionc non potianturjuec regnum adeo vtile. 
& f ruüuo íuh i fibi habeant, hsbebunt tamc) 
proculdubiofolidiusillud.ac dit turniusnta 
Nicolaus Orefmius Lexouienfis Antif les , 
lib.de mutationemonetarum appofitumex 
Ariíloteleaffert relponfum, pryfdari Lacse-
demomorum Regís 1 heopoi rp i , qu i cum 
grauia tributa á pracdeceíloribus ic gno i m -
pofita libens ipíe remifsiílet ,atque eá de cau-
fa eius vxor no í inelacrymisobijeeret , turpe 
v i d e r i r e g n ü m i n o r i s e m o l u m e n t i filijs tra-
dere,quam ipíe fufeepiffet á Patre, fapienter 
refponditjeá trado diuturnitis •, üibdit N i c o -
laus ; O diuinum oraculum , ó quanti pcnáern Nte. Oref 
verbun^cr palatijs regijs, htteris aureis de-
p ingendutn- j í taáo / inqui t id iutunims^cj íd ice -
retjplus auxi regnum durat'wne tempons, qua 
fit dtmifrutum woderatrone potefatis, Ecce flus 
quam Salomón hic.Namfi Roboama paire fuo 
Salomone regnum ^fccompofttum recepiffet, & 
tertuijfet, nunqua dscem de duodectm tribubvs 
perdidijfettnecfbi imprcperatumfuijfet, Eccle-
/ ^ / ¿ • í 47 .Prüphanaí l : i femcn tuum induce- £cel . 47,17 
re iracundiam adliberos tuos, ¿vccsteris í l u l -
t i t i am t u a m ^ t facetes imperium bipar t i tü . 
H a í l e n u s i l l e . 
A . 9) 
V E R S V S X X V . 
Et hoc conjidens feio^quia ma 
nebo^perwanebo ómni-
bus vohis ad frojeffiíí ve-
jlrHm¡ & gaudmm Fidet. 
V E R S V S X X V I . 
Vtgratulatio vejlra ahmdet 
in Chriño lefa in me, per 
meum adnentum tterum 
advos, 
C O M M E N T A R I V S . 
H h 4 VlDE 
J68 In Epift.ad Philipp.Cap.LVerf. X X V . & X X V I 
trafm. 
Mantán. 
11. 
I I I . 
I D JE difta ad verf. 157. & I 
20. Sed deinde oblcrua 
perpeuam legiíTe Eraímü, 
& hoc certefcio: quaíi ver-
bum j fc io , coníbruendum 
íit cum pro nomine, hoc. 
MeliusMontanus, &al i j 
interpretes vertnnt,^ hoc confifus Jc io3 \ tkn 
fus íit^cum vno ex capite hoc/ideít.neceíí'a-
riúm eíTe vobis vitara meam ) coníidam íiue 
perfuafum habeam^id etiam proprie figriífH 
cat Grecnm verbum ; 7rí7r¿t$Cos ; ex alio ve 
rofatis mihi,nt notumiquam maximeDeus 
veítram fandiitatem deíideretí/c-io , hoc eíl 
pró certo habeofen vehementer mihi perlua 
deo,quia(HifpanéJ que^maneboy <cr per mane-
bo:Á\\xúu% fcilicet mihi viuendum, & vna vo 
bífeum commorandum eíTcjVt maiores in 
dies in Chriílianá diícipliná progreíTús faeia 
Caudmm Fiáeu 
p E r í n d e id ab interpretibus accipitnr, ác fi 
pofuerit Paulus^'f»?, pro fidelibus ó m -
nibus, qui eius opera ChrifHanam religio-
nem fubinde erantfufcepturi.Crediderim ta 
meneodicendimodo p o í i t u m , q u o de fíde 
vt de rerationis,& gaudij participePaulus lo 
quatur,qüaíi ipfa ob timorem de ipíius mor-
te, doioremqueobcius vincula , & tribula-
tiones, femi extinfta eíret;fubinde vero wun-
tiode illius incolumitate j faluteaccepto 
velutadnouam vitam^ lucemreuoceturj 
velctíam:G'*z«í5//«ir/í/í'¿,pofuit Apoftolus pro 
ChriíHanx religionis incremento, quae tota 
á fuo fundamentofidesdiciturinScripturísj 
vtfaepiusdixi. 
Gratulátio v e ñ r a ahmdet 
in Chníio* 
Cv M pra grátulatione Grajee ílt; /¿«^^wAfjquae yoXigloriationem^ íjgñifí-
cat, luftinianus íic accipit ^ vt velit Paulus 
Philippenfium deipfius faltite, Scincolumi 
tate giatulationem,non qualemcunque futu 
rarn,íed eam^qu^ funuícum magnáípforum 
gloria coniunfta f i t , quod ipfi vitae fubíidia 
Paulo ín carcere detento fubminiftrárint. 
Aliter vero alij interpretantur , ac íi dicat, vt 
gloríatio,quñ nonin vobis quafi viribus vef-
tris eam pcrfecnonemfucritis affecuti/ed in 
chnfto lefíi i cuream debetiá j in weyhoc e ñ , 
mea indaftriá me miniftro gbriamini. 
I I I L 
1 ea inquam gloiiatio, abandet, íiúe íít copión 
'íior medio aduentu meo ad vos.Neutinmta 
men mihi placetñllud, quiañimisíimpliciter 
diétum-, hoc quia nimis artificióle compofi-» 
tum.Vndémelius Grztci gratulationtmjíi-
ue gloriationem pafsiue fumunt^qua Paulus 
| depiofeftufpiritualiPhilippeníium inChrif 
: to obleftetur, vt fitfenfus, vtegocopiofius, 
«^c abudantius mihi ipfi gratulan'A' gloríari 
' in Chuflo poísim cum ad vcsreueifus vide-
ro quantum in Chiiíliana difcíplínfi piofe-
ceritis, 
i Quid ergo ? Reuerfns eft iterúm Paülús 
; Philipposr1 Verba hsc videntur indicare^ & 
j ineam fententiam iuit Chryfofiomus cura 1 , 
| fuis,demptoT heophylaílo.qui haerere vide- T ¿ ^ i j ¿ i t 
I tur .Al i j tamen contra exiftiman^hác potif-; 
| £»mumratione dueli, quederedant cepillo-
1 lam hac e poíterioiibus vinculis íuiílc conf-
criptam. M i h i i n re cmnino ancípiti que-
que coiefturis folum 3gítUr( eiuímodi enim 
eá omnia, quae adhiftoriám pertinent, funt) 
nunquam facilefuitcertum aliqúid pionun 
ciare.Siveró quxílionis nodus inde pedeat 
c primisne, an efecundis vinculis ha-cfueiit 
epiílolaconícriptajmihi ex dídis verf.i 9. & 
2o,fojutio expcditifsima cü:omninoenim 
ex Pauli verbis inibi expeníis mihi perfua-
fum duxi,é priori captiuitate fuilleconfciip-. 
tam,& in hanc lententiam maiorjinclioi que 
interpretum país inclinat.Vide Earon. tcm. ¡aróMt 
i.Annal.ad ann.Chii l l i .do.§. i . 
llludetiam mihiíatis probabile, Paülum V . 
poílquámex ijs vinculisíolutus ell^Eiiípa-
niam nQÍl:ram,vt ipfemet ad Rom. 15.24.<Sc 
2 5.fueratpollicituSjadueniíle.Quod prster 15.243 
Mavtyrologium Romanum^dic^2. M a r t i ] , ' ^ / ^ tí* 
atqueBcdaíKaknd.Apri l is ,& Adonemin Seda . 
Chronicoad annü Chriíli y ^ . o n . n e s p e n e ^ ^ » . 
Patrestradiderunt :Gracci in pi imis i l heo-! j - ^ ^ o ^ 
doretus in ha:c verba, 5c in 2. ad Timo-
theum vltimOíChiyfoft.hem.y. delandibus C r^j^ /o/?. 
Paul^óc hom.79.1n Matth.6:pra:f.in epiíl. 
ad Hebr£eos,Cyrili.íeiofolym.Cntcchcs 17. Cjr» Icrof. 
Epiphan.h^reli.2(í.Sophron. Icrofolym.fer. ^ V " ^ » . 
de natali Apoílol.Hy ppolit.lib.de 72. d i fe i -^^ /^- ',er' 
puÍ.<Sc inlib.de duodecim Apoftolis, quiin tyff0b*' 
Biblioth.Card.Sirletiaíleruabatur:cuius ,Íjc 
merainit in hanc fcntemiamBaron.in aonot. 
adMartyr.Roman.diexxij. M'dtU].F.>jiatin 
Bibliothcca Card. Strleti ItbellusHypfolüt M a r 
tjr.deduodecim tsítopólií ¿quof i rmi i t ra^f lor 
a j fer í tSanÚum Pavlum prtdicajje Exangeltu 
in Hi fpania .S imi lkct Latini.Gregor.ljb.3 i . 
Moral.cap. 2 2. Híeronym.ifi cap. 11. Ifaiív, GrcSer-
Iiid.Hifpaleniisiib.de vita, &¿ obitufanfto- 1 
rum,C3p.7i.&vero piohScfentcnria,(5c onij 
nis antiquitas eft, & res ipfa profeJoquitnr, 
Quis 
JHicron. 
Expofitio Liccralis. 
í Quis enim credát Apof to lum,qui tprius or-
bis terrarutn Sol,commilnirque Pater erat 
®mncs A C i x angQlosperluflraíre,gr*culof-
que qaofuis Eilangeíicis inílitutisimbuifTe, 
Hifpaniam vero, q adeó praecipua totius 
órbís,prcepotcíquc, ac maxími in omnes par-
res momenti porcio eft , 8c in q u á Chrif t ía-
nain pol lerum religio potiorem,commodio 
rem,&: íempi ternain(vt i omnis,qui bene ere 
dit,rpcrat)erat réquiem habí tura bcriigniísi-
mo arpedu/alutarique faciei fu? inf luxu de-
fraudalleíCredat qui volet:ego in rem Pauli 
dignitati non confentaneam animum nun-
quam inducam meum.Quid c\¡io¿? non pau-
ca nobis eaque preclara tantae éelicitatis i n -
dicia remanferuntretenim Tortofzc in Cata-
luumiáPau lumfu i í r e^ tque i l l i c i u í t a t iRu f -
fum, Simonis Cyrinic i fiiiumEpifcopum 
pra;fecíilejc6ftans illinsEccieíiaEí traditio eft; 
^Cnt.BeHt, ^e q11^ vi^c D o ó l o r e m A n t o n i u m Bcuter 
l ib . i .cap. i 3. inde vero Hi fpan i* interiora, 
Caftellamqne noftram diuinum hoc lubar 
penetraíTe íimiiis Vianenfis oppidi iuxta L u 
cronienfem vrbem traditio egregijs veftígijs 
mnnita confirmat. Ferunt enim Viáneníes 
n o d t i á d e mailuir l manüconf t an te r adh.cc 
témpora per la tá , iníigne inibu Dians oracu-
lum , ad quod vndique Hifpani é Cantabria, 
picefertim ad impia facrificia Idolis offeren-
da c o n f l u e b a n t ^ x d t i ü e dumq aeeam dac-
monis arcem oppugnanda ín expugnandám-
que fibi Paulus fufeepiflet,fiáfilicámift ho-
norem S. Michaeiis Archangeli in medio-
cri quodam clino ad Septemtrionalem pia« 
gám props V ianam <f dificaiTcQ^ctanti i un 
daroiis manum feaiper agnofeens ad hodier-
na etiam témpora dure':. Addun t maiorum 
fuorum incuria , dum non femel eaBafilica 
reaedificata eft ,demol i tum fuiífe nonexi-
guum lapidem,ia quo hace erat in ícr ip t io . 
j Saxlus prxco cruets fmt nobis pr'irmrdta lacis. 
lodnn, ^ j A u í l o r e f t D o m i n u s l o í n n e s de A m i a x i n 
lAmlax. lib.antiquitatum Epifcopatus Calagurritani 
t yp i s excu í l bPompt lone j anno . i 6o%.difeur 
rct fccundo,vbi etiam plures Viánenfcs tefta 
turagnouiire,quiaftirmarent tra£la(Tefe, & 
cognouiíTe eos, qu i vetuftifsímam illam inf-
criptioncm vidiífent/aepiufque legiffent. 
y I , Hinc non poteft non videri alicui creditu 
difhcile,Paulumex Hifpaniá in Macedonia 
i iterum redijíle, cum & ab oriente tam longc 
e í le td i fs i tus , & adEphefum,& alias Aíiac 
xibesnon rcdijircconftetexijs,quajipfsad 
Afsiaticos Epifcopos, qui ad eum videndum 
coníluxerantjdixit A f t u u m . 20. 25;. Etnunc 
yíff.ie.x1) ecCJ:i*c¡0^ arnplíHS non videbitis faciem mea 
vos omnes, per qms tranfiui pradicans Reanítm 
' D f / . Q u í s s n i m crediderit Paulum Macedo-1 
n iámi te rum péragraíre,nec deuotifsimas fibil 
vrbesinuií if le. Incertuscrgo Pau i i adPh i -
lippenfes reditus;nec aliud>cx his verbis,con 
uinci poteftrdum enim dicit Apoftolus, fei-
re fe manfurum, & permanfurum adeonui-
uendum Phil íppenfibus , fuum ttduentum 
adillos inculans, non loqui tur de not i t ia , 
quam ipfe ex d iu iná reuelatione haberet ,fed 
deprobabli folü coniedlura, quse licet mora 
lemc^rti tudinem íibi faccret deludí tamen 
poíTet , vt de verbo Gratco, ci^oc-} pro quo 
norter poíTuitrjc/Ojiam fupra ad verfum d.mo 
nuimiis,óc quidem, quae Paulus ftatim fub-
¿kjjit íe cum venero, & vtdero vos ,ftue abfens 
audiamdevobis m i h i l certihaede re ipfum 
polliceri, fedconieélura l i fentc t ia , í iue í idu-
cialoqui indicant. 
V E R S V S X X V I I 
Tantum digne Euangelw 
Chrífit conuerfommt , i ; / 
Jiue cum venero, ¿íf 'vide-
ro voSyfiue abfens audíam 
devohis^uiafiatis tn vno 
fpirítusJnanímeSyCollabo-
r antesfideíEuangeltj, 
C O M M E N T A R I V S . 
Tantum. 
ENE monent Graeca Ccho 
lia aliquid hic fubaudien-
dum eíTe, quod orat io-
nem cxpleat. Q u i d vero? 
Refpondet Iuftinianus,vt 
videlicet íiüe vos pneíens 
intucar^fine de vobis ab-
fens a u d i a m , & c . V e r ú id no eft aliquid fub-
audire, fed verba huc i l lue trafponerc, á tque 
inde tollcre , vb i commodiorem fedem ha-
benr. V n d é haec abrrüpta Iocutio,eo potiuá 
tendere videtur , vt tam curam de rebus, & 
falute Pauli coiiceptam ,quam folicitam de 
^ «.wa^ V -^. , 
fuo aduentu expeftationem^hacc enim d ú o 
I . 
Grac . fch , 
Juftin. 
prac-
37o In Epift.ad Philipp.Cap.LVerf.XXVIL 
pixccdentib us verbis inPhiiippeníiumani-
misexcitarat) nunc moderetur, fíue et i lm 
comprímat,&orunem illorum íollicitudi-
nem, omneque deíiderium ad vitae integrita 
tcm transferat, eíl ergofenfuSiac íi dicat: íed 
omnem iam de mejmeifcjuerebuscuráabijci 
'te,<5c addignam Euangclij conueríationem 
ncruos omnes contendí tc? 
Vno fpiritM unánimes. 
I L 
I I L 
jEjlíHJ, 
GK x c k . I n v m fpirito vriA a m w L Vndé no facisliquet^an vox ánima cum preceden 
tibus, ancum fequentibus^componenda íit. 
Synac. 1 Syriaca le¿lio,Theophilaft.(íkpiures bene ad 
Theophyl. precedétia referunt, vt idem id ií t , atque íl-
^/tfl.4.11, ludLuca? Aíl:uum.4.3 z.A4ti/tttiídimscreden 
tiíim etAt cor vnumy cr anima, vna, Diíplicuit 
tamen id Eíb'o, ex eo íbl um , quod nulla Ín-
ter has voces intercedat coniunflío , vnde 
mancít animam árpiritu feiungere hocfen-
íu,vt de vobis audiam , quod perfeueretis in 
vnofpiritUjideíl:, concordes ,quodque íitis 
vno a n i m o ^ iludió collaboranres fidei.Sed 
leuioríaneea ratioíuit,quam que virum do 
¿lum permoueret j cum frequentifsimctam 
in fcriptürájquam apud omnesfcriptoresco-
iuntlio vocum íubaudiri foleat.Sed nec illam 
hic Syriacus omiísit 3 dum legit > quod fíetis in 
vno fpiritu vnüque nnimá.Jít. quidem dum mi-
nute vocule ícrupulus E flium remoratur ip 
fe non aduertit, quodícrupuloíis plerumque 
cucnit, duriusreaíiquid,(Sc magis timendum 
deuorare, íiquidem á vulgate diípunclione 
recedít, que nullo áppoíito commate inter 
rpiritum3&animam pofl vocem ,V',jam?nes, 
illud appingit hoc modo:^»/Vj jlatis in vnofpi 
ritn vnaniwesjcellaborantesySzz. Vnde ex i p-
fius etiam mente Syriaci, & TheophylaÓri 
íenfus omnino fubíifl:it¿ 
SedcurPaulusvtrumque coniüxit.-fpiri-
tumj&animanfiCii íynonome he voces íint.-
Refpondent optimé fcre omnes interpretes 
ideó feciíle Paulum, vt Philippenfes non fo-
lum de animorum , & voluntatum coniun-
clione,& vnitate/cd de dodrine c t i a ^ íen 
tentiarum confenfione admoneret,mutuam 
ab illischaritatcm,i5c eandcm mentem cffia-
gitans. Sed cum he voces qüas Paulus vfur-
patvtraque partcm animi promifcué íigni-
ficcntidirquiri etiam potcfl:,fub quáabApo-
ílolo, voluntas > fub quá mcns fignificctur, 
Eftius quamuis exiftimet,ncceíle non efíe 
inter Tpiritum/Sc animamdiftinguere, addit 
támcn^quodíi diílinguendum íit non inco-
mode fpiritus adintclle(íl:um,& anima ad vo 
luntátem 'referetur. A l i j contra exiftirnánt. 
ípiritum ad animorum vnitatem, animam ve 
rb ad intelledluü coíenfionemrcteiri, quod 
equius fit, vt perícaior anim^ pars, qui in-
telieélus efl totius ánimx ñomcn libi vendi-
cet leuius áriftá dubium 3 Dixeris cum 
Poeta. 
Nonnoflrum ínter ves tantas e m p e ñ e n lites p 
E t vitula tu dtgnus,& hie, 
ColUbor antes* 
Grecc , ffi/'va^Avmí , J i m d certantes% 
tamquam ftrenui milites.Atquis cft is cum 
quoíimul certaturi erant?Eftius adipfum-
metPaulum refert,quari dicat-,vnanobifeum 
cenantes. Melius Clnyíbftomus Greci 
ad ipfoímct Phiüppeníes^ui vna omneSjVC 
Im^cjlrerur/j acies ordinata, pro fide dimica-* 
\cnv,non emm inter fe pt-gnabant^inquii C hry 
íbfí.) fed quodvultPaulusjboceJrjfMHiuum i n -
qnit vobts auxilium afferte, dumfdcs Euange-
lif in certamine verfatar: Eodem modoTheo 
phyl,& Anfelm.íicenim ille; vos mutuoadiu-
uantes in ccrtami-ríe>quod pro fide fumitur3 A n -
ítlmus ytto.-fimuUmnes totis virihus laboran-
tes ad implendum e a , qti<tfid.es Euangelica e x i ' 
giti Optimc vero omniü AmbroliUs,cm^7;-
tes fímul cumfide ípf¿, ¿¡xa velut inpahjlra fity 
que etiám mens eitatís Grecorum verbís 
ineíE Sané, vt relígiorubíifíat,vtrumque ne 
cefle eftjíSclucla deíendetium fidem^dc quod 
ca ludaj&diraicatio ápluribns vnápugnai-
tibus/ufcipiatur.' 
Sed qualetándem auxilium fídci decer-
tanticum hoílibus Philippenfes erantalla-
turiíduplex opinor ex mente Pauli-, alterum 
probitatismorum, integritatiíque vite alte-
rum; doftrine vnanímiconfeníionetradite 
mutua charitáte, & animorum coninnílio-
ne órnate. Vtrumque'enimfídei defenílo 
prerequirit: & de primo , id quidem innuit 
Apoftolusjdum áitidigne Euangchoeonuerfa-
nuni y á quibus verbís fequentia dependent, 
& maior ipferum explicatiofunt. Vndécon-
ferhec verbacum illis Petricpiílola i.cap. 
2.1 z .Conuerfationemvefíram inter gentes ha-* 
bentes bonam,vt in eo}quoddetra£}an: de vobis, 
tamquam de malcfaflonbus, ex benis eperibus 
vos cenfidcrantesglorificent V e ü m i n dievfita* 
tienis:¿k cum ijs, que poflnonnulla fubijcitj 
quia Jic eji v dantas DciyVt benefacientes obmu-
t efe ere faciatis imprudentiam hominum ign*-
rantiamy denique cum illis cap. 5. \ .Vominum 
autem Chrtfium fanttificate in cordtbus veflris, 
parat i f .mper adfatisfaBionem omni pefeeti vos 
rationem de €k,qua tn vobis ef} fpe}fed cummo-
defiia 
I I I L 
Ejlim, 
Chrjfoflo. 
Theofhjl , 
lAnfelm» 
1 
tXmbrofi 
i jett 1.1* 
Adnouno I . Moraüs. 
Terfitlltcin, 
í,^4.d Cor. 
9.9. 
lAmbrof, 
Sjr'téic. 
l u j t h . 
C h r j f o j l . 
d e í í i a , ^ timore confctentiamhahentes bonaWi 
v t in eo j qnod detrahnnt, vobi* confundantur, 
qui culHmnianturvePiram bonam 'wChníío co-
Herfationem.ln quibusomnibus appáret je th-
nicos Chrift iánis faifa frequentius crimina 
obiecííTejVt Chriftian^religioniscand'orem 
denigrarent, v t T c r t u l l . i n Apoiogecico y & 
Auguft.lib'. i .de confenfu Euángel i í l .cap .p . 
&requen t ibusJ long iusper íequun tu r , eáque 
decanía fidelibus v i t« integritatem tantope 
reab A p o f t o l i s c o m m e n d á r i , vt praeclaroru 
operumluce,tenebrae quasethnici Euange-
lioofFundebántjdifí i igerent, ipíiqueaccufa-
tores faftis poti us, quam verbis conuif t i ob 
gañiré celTarent. V n d é pulchré dixitPetrus: 
obmxtefcere, facíat is iwfrHdent'mm homtnum 
igmra»t íam:vhi pro: obmutefcere: Graeceeft, 
($(¡¿¿11 , quod proprius vzix.zs\carnoJÍHecap-^ 
í iro obUringercyCr occlndere os:eo fenfu, quo ] 
De utcr.z 5.1. & i.Corinth.5>.p.dicitur:A/'o : 
alltgabts os b o b t m t u r A n ü i í iue v t Ambrof.in,: 
i . ad T imo th .y . l eg i t í mninfrúnahis oj^vndé 
Syriacus ad id loci Petri j í ic íegit . Quiaf ic e í í 
volnntas Det^vt per bona opera vejiras obtnretis 
os í lnlterttm iltorum , qni non norunt Veum, 
Qjiafi nnllum f b m u m ad maledicas implo-1 
ruin hominnm linguás cohibendas aptíiís 
fbitiufque fuer i t , quam innocens fideliuml 
conuerfatio^praedaraque vita^&quidem opti 
m u m pra; ó m n i b u s modum dimicandi p ro í í 
de Chriftiana hunc reapfe extitiíTejmultis co 
í i rmat Eufeb.lib.^ .hiftor.cap.y.íSc lib.5 .cap. 
1 .¿cfequent ibus . Q i i o d a d e ó eft verum , vt 
impiusi l le lulianus d ü Sacerdotem I d ó l o -
r u m per e p i f t o l a m m o n u í t , vt vehemcntius 
curare^thnicos virtutem colere illam potif-! 
f imárat ione fub iüxer i tChdf t i anare l ig ioñe 
hác ratione mirificé floruiíTe ,ac pro paga-
tamfuiíTe. Sané i n hanc fententiam h^cac-
commodatifsime ícripfit Chiyfoíl:. h o m . 3. 
in epift.i z á C o ú n ú i . S i c eos frcfterijfi7r>Hs(¿e 
ethnicis l o q u i t u r ^ ^ ^ f r / z í t í tilos pugnemos y1 
ante verba per vitar» eos perterrea»iUS,H¿c 1 
eft emm magna pugna. HAC eft ratiocinatio a d - [ 
uerfus , quamcontradtci non poteft yquAftt per. 
f a ü a . N a m etfi per verba mllies phtlofophemur, 
non exhtbeamus autem vttám illis meltoremynul 
lum e ñ lucrumynon en'm attendnnt ea y qua di* j 
cuntur^ed examinant ea y quagerimus, & di" 
cmtytu prior pare tuis ver bis, & tune hartare 
Mios .Hsec & plura ibí Chryíoft , 
A D N O T A T I O . 1. 
Quam ar¿ía jidelium concor-
dia ejjedekeat, 
V AE vel P.atres, vel etbnicí de ve L 
rae amicitiac,(?c charitatis natura 
feité, (k jRoridé vanjsfententijs^ & 
imaginibus tradidere, amicitiam 
diffinientes 3 vt l i t omnium tam diuinarum, 
q ú a m h u m a n a r u m rerum cum beneuolcn-
t i á , ^ c h a r i t a t e c o n f e n í i o , v t i habet A u g J ^ ^ ^ 
ep. i 5 5. ad Marcian.vel vt Plato inLyride,vt F^t0» 
vnus fíate p lur ibus , á quo í i n j i i a m u t u a t i 'a0Í£i 
funt Ariftot.lib.2.magn.moral.cap.i 3t&:Se * 
n e c e p i í h i o í p . v n o hoc \ Qxbo,vnanimes y t x -
prefsit A poftoluSjquod fi expenderis, quid-
quidal iud addideiis, fuper f iue t jww enim 
voluerimus iwpense amicum ¿//¿•¿^¿•(inquiteitá 
tus k ú R o U J v n a m e a h u i n s antma efl dice-
refolemus.B&né quidem cum^/^ /c^d ice fe 
volumusj n i h i l enim vltracogitare valemus, 
q u ¿ m , v n a m amwa, (v t ipíemet Philofophus 
interrogatus refpondit) in dnobus corponbus 
! i n c l u f a m . V n á h Chriftus í'ub Dauidis per ío-
j n á ^ v t i n t i m a m j q u a m cumproditorecontra-
1 xerat amici t iam, dec la rá re thancphra í im v -
furpans/ic queftus eft Pfalm. 54 .14 . ^ vero ^^'Y'^' 
homovnanimis'. Quse verba vsrfans Ambrof . r0^t 
i i b . 5. de offic. cap. 1 6% Q u i eft vnanimisytpfe | 
amicuseft, qmdvnitas ammoTHm in amtcis ftt: 
& Paulo anie .Quid eft enim amicHSyniJicofors 
amoris,ad qusm animum tuum a ditingas, atqae 
applíces y & ita mifeeas 3 vt vnum vehsfieri ex 
duebns cui teytanquam alteri tibicotnittas. Sed 
hinc i l lud ácuté in fe r t , notanterhoc nomine 
á Chri f to l u d a m increpacum, v t fímul often 
deretí i l iüfefímullaedere^qiü vnanime ^ f i b i 
I laederet, certc vel vt hác ratione á prodi t io-
' ne exfecutioni m a n d a n d á d e t e r r e r e t , vel vt 
¡ d e i l l á , q u o d p r o d i t o r i s d a m n u m p o t i u s , q u á 
fuum Q ^ t t y ^ o X z í Q t . l í aque ad'acerbandampec' 
cati inuidiam non dixit, TH vero feruus meas: 
vdpoftohs metís yfed vnanimis meus^oc eft ¡non 
meusyfed tms proditores y qm vnanimemprodi-
dtfti. 
F u i t h i c C h r i f t i orá t ionis fenfus^tqúefco 
pLis,a/pud loann. T7. i i . V a t e T fanüe ferua H é t -
eos in nimine tuoyquos dedfti m i h í , vt fnt vnu, 
ficut Crnos^dn v z i L i o . V t omnes vnumftnt, f -
cut tu Pater in me y C ? tgp tei Se veri. 2 2. v t 
ñntyvnumjícuty & nos, vnum f /mus , qu.T de 
animorum vnitate > Se o m n í m o d a volunta-
i r . 
tum 
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T h e o p h y l , 
í u t h y m * 
I Leont, 
I Theod, 
N a z j a n z * 
Chrjfof lo . 
T I L 
^ f? . 4.32, 
Cj/piAn* 
í tem coiundione ab Anribrof.Aüguft. 1 heó 
! phyl.Euthyni.J-eotiojóc vtroque 1 heodoio 
1 apud Alald. explicaiirurjeaque íicpitftiitCy 
l i l .Alexand.ihi.ChafitatiSfjacts^ cimordtd: 
vincuhmpetit, qncd ad tantam jftrituaUm ere 
dentes vmonempirducat, vt tiaturtilis, corfab* 
\flafiUahfc¡neín P a t r e j l t l i e , út^tie Spiritu ¡¿an-
¿lo vniems Jin. inmdtr . ím irxitetf. r. V t>i máxi-
me obfeiuanda huiuspctitionis grauitas^ m i -
ra^ omnin:od^ vnitatis dtícripuoi vtenim 
in lacrofanda Ir iadc , vno ex capite \eiá 
perfonarumdifcrctio, atque diíiiLÍücefí^vt 
Patei jnon íit Filius^ec Films,Spíritus San-
fíus-necSpiiiíusíaiiftiiSífitPaterjantí-iliusj 
ex alio verOitam viia^aique eadem n i i m per 
íonarum natura e í l , vt totus in PatreFiliusj 
totufque in verbo Pater,toti;lqiie, 6c in Pa-
t i e ^ irilio^SpiriiUS diuinus; vnusiden.que 
tribus perfonis intelieétus-, vna cademque 
volunrasjvna íapientia^óc chantas^ vna dtni-
quceadtmque bonorum on níuroj pro indi 
niíb , con munio lit j vt mérito dixent K'a-
zianz.orat. 1. de pace. Tr;^//^ ficjuidcnitllis; 
Deus vmis efl, c r ejfe credtíur.} t GKnuvusp op-
ter coí4coYáíar?i,mHmpropt€r(t¡Lí¡antii*idemi-
tatem* I r a inChn íH diicipulis numero'qtíi 
dem diílin¿tis, ac in diueiíis corporibus vi-
uentibus,vna quodaiiimodo ariiir a,vna vo-
luntas,vnus amor, idem feníuSiiudiciumiat-
quefententia, idemque bonorum omnium 
reperiatur confortium. Hanc autem verx a-
micitix legem, hoc Dei ingenium tííe, illud 
etiam conuincitíqiiodAílatth.5.2 5.íacriíica 
turo prajícribatnr^vt íi á próximo difsideatj 
prius defatisfaftionejlli exh ibendá^c lde 
miunáetiam condonanda^quam deíacrifícij 
abfolutione,&: peifedionecogitetj ftdqna-
' re ? refpondtt Chiyfofi:. ibi. Neme enim ínter 
ducs iKiwtcospotcj} cjfefídelis amtcus amborti, 
tdiOyfj- Veas nen vult efe arrAcKS J í d e l n í ^ u a n -
dití ínter fe fucrtnt /«iw/d.Si inquiras; Cur Ín-
ter dúos inin)icos fídelis amicuseíl¿ quis ne-
queatíRefpodebOiquod ad germana amici-
tiae rationem idsm velle, idem nolle, idem 
fpiritus,eadem mens, átque fentcntia praere-
quirituf, hac vero omnímoda vnitasnon ni-
íi inter confona-eíTe pofsít, qui enim fiar, vt 
cumijs,quiadinuicem difsident vnus mete, 
& animo eíTe valeamr Refténamque díxit 
Syncíius eandem amicorum , atque línearü" 
rAtionem efie^ quaEí vni tertio eacdem,f¡ue di-
ueir^runteardcm.fiuediucrfx inter fe. 
lam vero Chrifti orationis effcftum^be-
jemque ab illáíatione mcíTem, audj Aéluü 
4 .^2 . Mtihitudtms credentium eratcor vnum, 
j e> antna vna\ nec qui[qtie}torP!7yi, ¿juApofiide. 
| bat 3 ahot'tdfuuw eVe,direhat. Quae non nibil 
emphafis habentapudCypr. lib. 3.tefiiinon. 
ad Quir. c. 3 . T u r b a autetM eoru,cÁfti e r e d i d í ' i 
\rtfta a n m á . c . í rr.tnuvr.á fi^ehant j i cc jmt wter^ 
\illos d i ¡ c r m e n v l l K \ vides eíficacia orationis 
1 Chnf t i f 'F r /» /^^ w . / ^ í jC^^ jquando jVt 
|in Deo pcrlonarum lolum^non voluntatis, 
aut bonorum diíbní l io eft,ítaChriíiiani om 
nes anima vna}eademque mente abíque vilo 
diícrmTÍneagtbant^eaotmque lilis conditio*, 
eadtm bonorum forsinerat. Certccun. per-
íonarum in diuiduatio non á corporc folum^ 
íedmagisab animájqtiíe multo nobilior eft, 
defumatur, ncmeéle dixeris multos, vbi 
vnus tanti:mmcdo animus multis hisfub-
e ü , e o f q u e a n i m a t m o u e t . Q u á i e e x bis 
verbislapienter elicit Oxigenes, hom.vnica 
in lib. Re», ad ca verba ,/»í7 unm v i r •, iuílos 
o m n e s : r , tantú dici deberé, íicenim illc. 
VeineJ'is autem ncnfclutnperjin^ulos vtws di* 
cttur, vtrhm cn.Kes címpetenter vr.ns dtcun 
tur) c r ct:r KSfí cwnes vnus dtcantur ? quertím 
cor * & anima vna efe defertbitur ? Vnmi f i m -
per emnes fsptenítam medítantur jVm.m f a -
ptkTJt, vnum fentiunt > vnu w Deum veneran-
tur i v m m Vcwínum lefumC krtfuw! cenfien-
turjvnofpirttu Jjeircplentur, Ita Origen.Ad-
ditPaíchafius totan.Ecckliam prout aChrí- pajiíjaf, 
íio redemptam,atque fibitleftam vnmsno-
minecenícri-,dumenim l ib . i i . i n Alatth.ad 
illa verba Matth. 27. 48. Centinuo curirens M a t ^ t j ^ t 
vnus ex eis , acceptamjpongiamimpleuit acete, 
Subtilíter coníideratid acetum Chri í locx-
bibitum, & ab eo é bibitum humana? redem 
ptionis typum fuiíle, ideoque aliun; Euan-
gcliílam poíl limilia verba addidiíl'efub per 
fonaChriHUconfummatuef: loann. i í ) . 30. ^ 
Qfiía cenfumata in eefunt cmnia} ( vc^ba Páf -1 * ^ 
ehaíij,)f o quod ajjtmpta mortalítate nojlrd 'm j ,af r^p 
plethmejfet m y í h r t a m 3vt ipfe in cruce per fe ^ *'* 
portaret omnia nofr& corrupttenis vu lnera .Süb 
ú i t notanter ab Euangelifta diíUim , vnum 
fuiilej qui Chriílo aceti m porrigeret, vt in -
nuerctuf,cmnes,qui fub Chriíli Ecclcíia co-
gregantur, atque eiusj-edemptionis partici-
pes efficiunturjadeócóiundlos, & vnitos in-
ter fe eíTe , vt vnus numero eíTe videatur: £í 
/¿^(ait Paíchaf ius , )^^ e f t ¡qu iaecurr i txe f 
ciens facramentum, & tmpleuit TPtagnum nyfle 
riunt, tn quo ccmpleantur cm n i a , quontam iffe 
vnusvnitas efl eorum cmnium quorum acerbi-
t a t e m é corrupttonem euacuauí tVominus .S i -
militer Drogo ferra. de Sacram. Dom. pr0£m 
Quis eí í Ule vnus ex milittbus'.níf forte tile, qui 
tunícam tuam tnconfut'tlem forte accepit ¡tpfa 
efl nimirum vnitas f d e l t t m , qua tibi foli mth-
tat^uius lancea pr íd icaücnts cur, ¿lis credenti-
bus latus tuum operuit. Ita Drogo. 
Videtur quidem hnc facere,tam pecúlia- I I I I . 
ris,tamquediírertis verbis Santifsimf Triá-
dis 
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dis inüocat io ín í ídeliura baptifmo faftáj cer 
'te vtíüiersille,acindLiflrius lacob^quola-
¡bor i sa í e tandiu impeníi mcrcedem confe-
querctnr ,vi igasÍJuecotas albas j í í u e etiam 
vauiegatas pro concupiti áfefoetus í imi l í tu -
dinc,pecoribus viuentibu5,íimulque progig 
nentibusin l íntribus, <5c aquaedudlibus ob-
ijdebat-,ita i n Chr i í l ian i hominis regenera-
ríoiíe, v t T r i a d i Satidifsim^ íimiiis euadat 
facrüfanftum ipíius nomenfiiper i l l u m inuo 
cariiííccenfet ÁmbroHl ib .z . de í acob ,cap. 
virtutum fylerudorefulnentem Ettangelica pra -
dicattoms mtmííerio colligcé>at>vt yotaturis eni-
bus virgam ftyracÍK¿ím,crnuctnair,>0' de p l á -
tano propenerct in canalibHS, quo cencttpifcentes 
beattfsima Trinitatis ptxfígurata myí ler ia , 
haud quaquam decolores fcetns pite wentis con-
ceptioneforwarent.Iá vero, cui quxfo rei ap-
tiusjquam m u t u s diledlioni accommodes? i 
v t d u m e x a q u á fídelis quis renaícici]r,pii-l 
rifsimamiilam vni tá tem, &iaeffabilem con : 
co rd i am,quá Trinitas, Deus vnus eft (v t d i - i 
cebat Naz;ianzenus)acniulecurj vt mui t i t ud i : 
niscredentium corvnum , S í anima vnaea- i 
demque fortis facics, & ingeniorum color ! 
í i t . H i n c A u g u l U i b . i ^ . d e C i u i t . D e i , cap.! 
I2 . fc i tédixi t ,{uperbum, dum confortem ha 
berenon v u k , íed fingularis, folitariufque 
cíTejperuerfe'Deum i m i t a r i , quippe qui n i -
hilminus^quam Deum exprimat>ci;mipre, 
v t ine íTent iá vnus,itain perfonis o m n í m o -
da xqualitate fimilibus^óc perfcdifsima con 
cordiáconiumSlis^trinusíit rqnare qui Deo 
í imil iseuaderecupit , non fibi fo l i t a r ins jed 
aróliísimá cum fratiibnsanimijacmetis vn i - i 
tate c o n i u n í l u s eíle deber. 
Hac mente imbutus Paulus ad Galat. 3. 
2 7.dicebat. QutctiMqríe in chrifto baptiz^Atí 
fíteron. 
efíis , Chrií íum mduiftis: non efí l u d i a s , nec 
GrActiS ¡nonejlferafís , nec hber inon (flmaf- ^ 
culus 3 nec f<emina : omnes enim ves Vnam efiis \ 
in Chrifto lefu.Bene ex omni nationum , per-1 
fonarum jfexiuimqne d i ü i n í l i o n e , r e m v-! 
nam fáciens,vt qnemadmodum dicebat L u -
cas apud CyprianBm.-zVíc fuittntcr tilos dif-, 
crimen vllum. V n d c in ea Pauli verba H i e -
tonym.Cum c¡uis f emelchr iñurn indutus fue' ¡ 
r i t jCr mljus inflamr/iam Sptrüus fanBi ardo-
re candueritfnon intelligitur aurumJ¡ty ¿n nr- \ 
gentuni}quanidiH calor mÁjfafnJtcpofstdet,vnfiS ¡ 
ignehs calor eftf cr otnnis diuerfitas generisy\ 
condttionis , £ r corpormn mfertur iíítufmodt' 
veftimento. Sed vt illuílria Hie ronymi verba 
il luftriora reddas^bferua, q u o d a p u d C í e - i 
mentem Alcxandvinum l ib . j .S t rd ia ia tü jde ' 
! Clem.^íl. ' ' hominibusaffirmet P l a to : Veta dn^fugc- i 
retrftiicunsqfie qmdcm ex vohis erant apti ad 
iwperffitfíjaurrm eis commifemt ingeneration?, 
O* ideo funt prdftatffsimtCr' maxiimpret(j}qm~ 
cumqHe erant auxiliatores, argentum jferrnm 
a u t e m ^ ¿ 5 , 0 * agricolts , C r alijs opiJitibfiss 
vbí vides,quam hominum , ac conditionum 
diuerfitatem3ij, qui Chr i f t i charitatemnon 
noucrant, adftruant, vtvidelicet alij abalijs 
nonfecus, ac a u r u m á ferro diferiminentur. 
Hmcergo Chr iü íana ; difciplinf díferimen 
r i imitur ,dum m u t u x diieftionis f lammafi-
deles omneSiquamuisalij ab alijs,non fecus, 
ac aurum ab *ere,Óc á ferro argentum digmta 
te, &: fa pientia fint diísimilcs, eiufdem pror-
fus conditionis^ac coloris efíiciat , vt nec no-
bilis^ab ignobili,nec íapiens^abindoílo^non 
aliter,quamaurum ab 2 re ,dum ab ignein 
fornacc candefcuntjdifcernivaleant. Quem 
inmodum C h r y í b í i o m . i n ea Abrahaaii ad chryfofie. 
L o t h verba,Genef. 1 3.8.¿Vé¡itinrgi»m inter Gent ^ 
me,O" te-.fraires ^ iw /^^ í / í j eg r cg i amPa t r i a r 
chechar i ta tem, í ic pendit. Videinfignem mo* 
defitam ¡ v i d e fublimem Phtlofophiam Patrtar-
chá > ¿tate > & dtgnitate fenior tuuenem f r d -
tris filttun fratrem afpellat, c r in eandevíy 
in qucí tpfe erat dignltatem euehit, nihilque m i -
nus ípjiyquam Jibitrtbuit, Haec Chryfofto-
| mus. 
| Quod íi attendisiamdiuhaec íignatifsi- Y I , 
i mépraenunt ia tafuerant jPía lm.S 6,4. qui ad ^ 
; l i t teram deEcclefiá C h r i í l i a n a e í l j b i e n i m 
^ cum cixílfet Dauid .-Glonofa dttia fant de 
I te CiHitas Dei', fubdit . Ecce alienígena y ¿?* 
I T y r u s , & populas JEthtopum, hi ftierunt i l -
Us y quafi diceret; Ecce Ecclefiam c o n ü a n -
tem non ex vniüs , aut alterius regionis, 
fedexomniam orbis plagarum hominibus, 
conditionum y fexuum, m o r u m , colorum 
denique diuerí i ta te pr:rditis,d(im alij can-
didiores niue , alij carbonibus nigriores, 
alij Principes,alij ferui, alij l i terat ifsimi, alij 
omnino rudes , & idiotae fun t , verum enim 
vero ita i j omnes charitatis jdi lcf t ionifquc 
vinculis íibi copulantur, v t oinnes eiufdem 
coloris, ciufdemque conditionis, imo vnus 
etiam homo effe videantur. Quare fubdit 
Regius Vates t Numquid Sion dtcet, kome, 
i O" homo natus efí in CA •, ac fi diceret; num 
c tanta hominum diuer í i ta te numeras, óc 
| non vnitas refultet ? cum vná ipforum ani-
ma , atque mens fit charitatis fíarama albos, 
nigrofque,aurum,&: argentum eiufdem co-
loris prsditos reddcte.Quare hinc fumas ve-
l i m eincax ad dignoícendá Chriftianachari-
tatem a r g ü m e n t u m . Sane íi inter án imos 
eam dif t indionenl videris, q u á alins > áurnm 
p r s ferrojaliusargentum pra? plui i 'bo, alius 
álbum praenigrofe fdciat,arque iaftetifeito 
extra Chriftiana fornacem , quas concolo-
l i tes 
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ChryfofioAxQS reddit iilosefle; vndc Chryfofldmus 
horn1I.33.1n í .ad Córínth. ditóionisfra^ 
Leti, 19 i i i terníc pr^fciiptám formam verbis illisLe-
Matth . s i , uitici j p . i S J k Mat th .z i . $9 .£> í¿ iges proxi-
tmitnwfiin, jtc»t te ipfum ¿ ad hunc modum 
expendit-deDeo ex toto cordeiriquit, deproxi-
mtficut. t£ tpfumjcfuod tilo quidem nthilo éfl w i -
m s ; eqmdem}ji fincere charitas ó^fefnareturt 
93on fcrtius 3 non liber y non rnagifiratns, mn 
fubditus, non diues , norf pauper, nen inag-
ntis , non fart í f í s , fed ne diabolus quidemtp-
fecognitusvnqHamfuijfet. Ita ille. Quo re-
feras tatn celebie, quam tritum Philofophi 
illius ditlnrrijqui dicente apudillum diui-
te amicitiam magnamcum tenui quodam, 
<&:pauperefe habere íicipíum redargüir,íi 
amicuseftjquomodótüdíues ,<5c ille pau-
V I I . Eratqñidem Salomonistemplipauimen 
tum pretioíiSídiuerfi tamen generis,& con-
ditionisíapidibusconftruétumjqni quidem 
a uro extrinfecus contcgebantur.Sic enim ha 
$'Ae£'6'l0 betur i^ke^.S.^o. Sed &pautmentHrndor/tns 
texit mro intrinfecus, & extrinfecus. Qiiare? 
Quid enim pretiofos lapides áuroconcegas, 
niíi vt perdás?íanéiila omnrainfigura difpo 
ncbantur, egregiümque id monitura inibi 
innuicur, eam cíTe charitatis náturam s qua? 
aequalitatem inter omncs lapides faciat :ne 
itiSídCor» v n ü s aduerfus alteruminjietur» í .ad ad Co-
rinth.4. 6. quafimáloris pretij fplendidío-
rifque colorís .excellentioris videlicet con-
didonis, auü ingenij clariorifue í'anguinis 
fít, id fie confiderante venerabili Hugo-
ncadea verba ín allegorijs Gotfridi T i l -
mánni: Efi autem wyjlicum pammentum hu-
milts concordiAfratrum, qui fpirituaii frater-
nitñte ftib monaHenj regula, humiliter feipfos 
proííerntint , calcandos etiam perfequentibas 
concordt fectetate ne tn difpojitione pammen-
ü fc ient i í i , q}í£ injlat inter fratres in^quah-
tatis offendicHlum ponat: ne in a l quo no bil í ' 
tas generis fcrtipulum faciat elationis f ne is 
qm def¡zculo ad monafteriunt aliqatd ¿tíul it) 
reni'ífsior in labore }paratíor in habttu , d e l f 
catior in victu-j honoratier pr¿ cdteris ejfe ve-
Itt fed ordinatis fratnbns in pammento be~ 
niaoU fubieElionis , detnrvmenique ,fcutopus 
fuerit,ixxta conííitHtum ^poftolica dtfpenfa-
t ioms.Hxc Hugo. 
V I I I ^ e c Pr:Etereun^a vnanimitátis pri-
mitiuorum Chrifticolarum partícula; nec 
quifqHam eorum^ qua pofstdebant aliquidfuum 
ejfe dicebant-^ fed cur non dicerct fi pofsi-
debat ? Qu_od > non fuo folum , fed fratrum 
etiam nomine pofsideret. Vndé non má ' 
gis ipfius, quam illorum, dici deberet. Ita 
quidem gentilís Séneca dicebat, hb.de vi-
ta beata. Ego térras emninm ¡ tamquam wseas 
videbo, meas, tamquam omnium. V en us ve-
ro Sanílus lob cap. ^ L I J S t comedí btíc-
cellam meamfolas ¡ & non comedit ptípillus ex 
ea: vbi notantef búccellíe íncminití v t in-
nueretj nihi l fibi vni diuifum éílé, quán-
do ipíamet buccellá j qúae indiuifibilís ef-
fe viderur, pro indiüifo ab eo pofsidebatür, 
vt partem illiusfratri diuidereto Hinc Pe-
trus cum torrente voluptatis Dei in Tha-
bor inebriatuSjdixiííet.- 'Domine bonum efi 
nos hic ejfe; non leuiter á Luca eft mere-
patus, ac fi nefciílet, quid diccret; nejeiens, 
(inquit cap.5). 3 i ^ q u i d d t c e r e t 3 f e á q ü z m \ L u c , 9 . 33. 
obeaufam bonum ei non fuetit inibi per-
manere vbi Dóminus eíletr'refpondetPaf-
chafius lib. 8. in Matth. Et hoc y vt dixi Fafch, 
mendaeium eft ,q í i ia ft f e bonum ejjet vtique \ 
in eo permanfjent loco y nee tamen altjs ¡ u b -
uenifet, non dtco feneri humano y fed nee ip-
f s eóapófol is , qui eum eo ad eundem loeum 
non afeenderant y ñeque enim de his aiiquid 
cogitare videtur Petrus , i n quihus chantas, 
quam máxime commendabatur \ ac fi dice-
ret, inendaciter bonum illud appellatum, 
quod fibi foli non fratribus Petrus vellet, 
quippe qui glorise buccellam folus come* 
dere non debuiílet,quin illis etiam eám cont 
municaret.-
Hic iam non folum vides, qüam aríto | 
charitatis vinculo fideles fe inuicem copu-
lare j mutuoque diligereteneantur, vt eiuf. 
dem omnino colorís íint,fed quomodoe-
tiam omnes quotquottancem i l l i lint^ vn** 
nanimeSyVnoque fp'tritu( vtinquit Paulus,) 
feu vnum y eífeíli, vt Chriíhis y fine vt L u -
cas}vnoeordeyiinaqueanímayipixáít i eíie de-
bean^vt iam non c duobus folum, quod gen 
tilium axioma monebat/ed é pluribus, imó 
ex ómnibus nullius exceptione faflá vnus 
íiat.Equidemcum ex Dei prsfcripto adta*» 
bernaculi ílruíluram Ifraelitica plebs^uid-
quid neceílariumerat oñerrec, fingulis tam 
pro fui fíatus conditione^ quam ad peculia-
re miniílerium res quáflibet opportuné 
reddentibus^Principes ad rationale^ fuper-
humerale Sacerdotis in quo numerofifsi-
mus ille populus per tribus fuas fingillatim 
conícribenduseratonychines lapides obtu-
liíTe feruntur.Exod. 5 ^ 37.Sedcui hospo 
tiusquam alios ? Credidcrim cauíam fuiíle, 
quod eximí* concordias, quáDeus máxi-
me deleílíturprajclaram imaginem pryfe-
ferrent, fie enim onychem deícribit P l i -
nius lib. 3 7. cap. 6. Veram autem onychem 
plurmas , variafque cum laEleis z,onis k a -
bere venas , omnium in travftu colore in -
enarrabili , ¿7» in vnum redeunte concentum 
f u á -
I X . 
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framtAíegr&t.Yides ^ c i s ^ S c vnionis sn* 
ter RiuItosfymboIumPdum p l u r i m x , ac va-
r i ac diueríifanguinis venx gratafoauitatc i n 
vnum concentum redeunt, fie fe inuicem 
amplcxantes>& láf teiszonis cofír ingentes, 
nonfecus, ac íi idem lacfuxif íént , emfdem 
condit¡onis¡ , color ís , animis fenfuíque cíTe 
videantur, Hinc bene expenfum «ft ab 
Auguft ino l ib . 6. quaeft. i n l o í u e ^ o m ^ . 
vno Acbam praeceptum D o m i n i tránfgre-
diente totum fuiíTe populum flageilatum, 
Quod ob ardifsi mam focictatem , qu á qu i -
iibet c populoalijs ómnibus copu la tu s ,& 
adft r i í lus erat ídem cum ó m n i b u s , atque 
ideo cum trángreílbre eíTe cenfetur. Ofíen-
¡a!<>«r ( i n q u í t ^quamconnex* fit in pofulifo-
cietate ipfa VHÍnerJítas3vt non in feiffis Jingu-
li yfed etiam tamquam partes in teto exipmen-
tur* 
Equidem c ü m ad Hebr . i t . 15. t o -
t i m Hcbrseorum Ecclefiam commonefa-
ceret Paulus ¿ i z c h i t contemplantes ne qms 
deft gratia J)ei 3 vb i aliqüis dubitauertf, 
cur diuerfis nümeris vfus Apoftolus ,cum 
de vnius íalute agat , omnes ad contcm-
p l a t í o p e m , & confiderationem aduocate-
dt? fufficeretenim dicerc, contemplare ne 
defis sratiac D e i ; aut íi omnes eíTent ad-
monend i , j l lud videbatúr dicendam, con-
templantes ne cxcidatis,aut deíitis gratis 
D e i . Sed rcfpondemus cmpbaticc A p o -
ftolum de vnius tantum ía lu te , aut caíij 
omnes admonere volui íTe, quod priuata, 
cuiufuisfors, totius mult i tudinisnegotium 
fit 5 quod non i n feipfis í ínguli^fed tam-
quam partes intotoexiftimencur. En cha-
ritatis naturam. Nec fubftat hic quidem, 
quae finum adeó habet expanfum , v t prae-
fentes f o l u m , quotquot i j fuerint , fiue e* 
t iam praeteritos, qui de te benemercripo-
tuerine, fed ipíbímet denique futuros ho-
mines , quos nec de facie nofeere pofsis 
refpiciat, 5c amplexetur ; ita Diuos illos 
Martyres apud Nazianzenum orat. j.quae 
eft prima in í u l i a n u m , egregie pro futu-
ris Martyribus a lul iano poftmodum ma-
ftandis decertantes vidimus ad verf. 8.ád-
wotat. 1. num. 11 . A d haec non iam Pe* 
trtts, qui de praelentibus íocijs curam a-
rniíTerát , í«d bonus etiam í lex Ezechias 
acriter á fuis Hieronymo tefte , ád caput 
55, Ifaiíe reprehenditur , quod Propheta 
D e i nota minas Rdgi prius intentatasinip-
íios porteros t r an ími t t en te , ipíe de fu tu-
uronim falute ,«Scbonisminus folicitas ref-
eondcrit ; Bonm fermo qnen* locutus es. Sit 
fax Pey ventas in diebus meis, 4. Reg. 20, 
i 1 <?, áddideris , nefeiens quid dtceret í cur 
esim bonum ei verbum vide^tur^ V^Q¿¡ 
futuns forctexmaki* 
A D N O T A T I O . I L 
Propriam.ac peculUre Chri 
fiianA dtfciplm& dejenfio-
nem ex mutua chantatel 
defumi. 
ENE P a ü í ú s difcípulos > 8/»4«¿-
mes , te vno fpirittt fidei c&llabo' 
rantes , eíTe monuit j quod n u l 
l u m fit vaíidius pro Chriftiana 
Rel igíone adiierfüs eam impetentes telum 
quam mutua fidelium charitas, & animo 
rum coniunftio •> vnde Chriftus m i r u m ' 
d i f t u tam ad veritatis Chriftianae l idei , 
quam ad fuac diuinitatis myftcr íor i im af-
fumptac á fe carnis confirmationem, vt l y -
dium lapidem, fie propoíúie apud loann» 
17. 8. Nen pro eis autem rogé t fed o* pro 
eis , qui creditttri funt per verbum *orum i» 
mt y vt emnes vnum f m t , jietét tu Pater in 
me y o* tgo in ie^vt o* ipfi *» nobis v m m 
j l n t , vt credat mundus, quia tu me mifsiftit 
Emphatica, atque grauifsima fentcntia, 
quac m ú t u a m fidelium charitatem nonio* 
lum cum fignis,atque prodigi js , fed cum 
Vat ibus , atque Apoftolis , cum i i l u f t r i * 
bus Mar tyr í j s , q u « fide egregij C h r i -
fti ConfeíTores libentifsime obíeranc , fed 
cum ipfamet diuina atteftatione compo-
nere videtür , v t credát mundus , qúia ti» 
me mifsifti : ac íi hinc potifsiraum tan-
t z r e i , nempe filij D e i ad térras ádu«n-
tus efficax argumeotum defumendúm íit, 
I t a Theophyladus fub Chr i f t i peífená; thsofhyfo, 
Etenim d concordia difcifuUrum igo Vdftsr 
i comprobar t quod a Deg exiuwim* Sed qüa« 
¡ te ? fubdit Chryfoftora, homsl. 8 1 , iix C h y f o p i 
Í loann, Q m a paets efi Dsus : J i trgo quat ÍX 
i fifs didieerunt, feruaueruat, a díjripuiíS M a * 
gtf írum auditores intelltgent \ f dtJfenticHti 
non inurnient V>ti pacis efe difapulos 9 /? non 
era p a c í f e m <t tt mifjum non confiiebtintar* 
I t a Chryíbftom» ác. íi d i x e r i t : quia cum 
Dens pax fit , quique o m n i á ad pácem, 
& vnionem teferat, non poterit non D e i 
verbum ^ atque filius habed, qu i D e i no-
• mine sd páccm adhortecnr, 
• I i s O ú á * 
0 In Bpi^aiPhiíipp.Cap.Ia Verf.XXVÍÍ. 
chryfoííó. 
I I . 1 Quare non eafolüm vis fubeft ill is ciuf-
íódri, J^ SJ derri AíTertoíis verbis, loann. 13. 3 5. i » 
hoc cognofani ómneí j qmd difcipull mei eri-
iis fi dileflioww habnerttis adinmcem > v t 
ipíis ínnüátur i rnutuam dileftionem pe-
culiarem notam, & charaí íerem difcipu-
Jorum Chr i í t i : quo áb alijs hominibus 
agnofcántui* eíTe i póflent enim & pecu-
l iar i alio chara£leíe t á m C h r i ñ i di lcipu-
l i , quam hoc eodem alterius Antefignani 
difcipuli dignofci : fed quod potilsimum 
eft á concordia aíTeclárnm C h r i f t i , pare-
faciendum mundo illos non humano, fed 
diuino ípiritu inftruftos , atque Dei veri 
difcipuloseíTeríic ad illa verba idem Chry-
foflom. homi l . 71 ¿ ihquiens ; VUeflionis 
ees figno mtat s quid tándem ? Qttoniam vel 
hác máxime fanltorum hominiim efi wdtcmm; 
etenim omnis virtutis fundamcntHm efi, prop-
ter hanc in primis omnes falutem confequHn-
tur , hoc efl i inquit ejfe dtfctpfílum • Sic ab 
ómnibus íaudem confequcmini cum vidcrint 
vos meam imitantes dtleflionem, fubdit í la -
t ím y fed CUY non potius miracula hoc ofen-
dunt í minime, i A i qui mtracula orbem ter-
rarum allexerunt j fed cum dileflio pr^cef-
f f e t s aliter y ñulla fecuta ejfent miracula, 
hoc enim quam prtnium eos i cr bonos red' 
dit y c ? benignosquod fctltcet vnus erat a-
nimus ómnibus , quod fí v a r U futjfent fenten-
omnia perdtdijfent, néque illos duntaxat, 
fed omnes y qui pdflmodum credtturi efant ad-
monet. N a m C r nunc nihil gentiles pertur-
bat , quam quod nulla efi charitas , fed & 
fgna non f e r i accufant ; non tamén it idew 
Híec venTsimé á Chryfoftomo difta fuiíle 
ü lud conuincit , quod granifsimum O r i -
gen! , alijfque illius seui Doíftoribus ne-
got ium faceíTerit i m p i u s í l l e Cel fusChr i -
flianx Religioni fidem > atque exi í l ima-
tionem detrahere contendens , quod eius 
aíTeclje y non i t idem vt príus concordes, 
atque c o n i n n í t i eííent • fíe enim ipfeapud 
Origenem lib.3. contra Celfum. Poflquam 
late fparfi funt ( Chr i f t i an i ) iterum y atque 
iterum fcitfos Jingulis fuas fafliones fibi pa-
rantibus, & vt in multitudine dijfonk ahjs 
alies redarguentibus ¡ n e e i a m quidquam prx-
ter nomen eis commune fuperejje* Hactenns 
impiusille apud Origenem , ó vt inamfal-
so di£lum ! 
" Sed in praefatis C h r i f l i verbis, apúd 
loann. 17. 8. Vt cognefcat mundus , quia 
tu memifsifii, plus efl:, quod obferues, n i -
mi rum , cháritatem , tam pr^claram , ac 
neceí lar iam vir tutem hominibus eíTe, vt 
non pofsit non res Deo digna exiftifnari, 
eá potifsimum de cáusá Verbum D e i car-
ón^/». 
nr. 
loann. j j ^ 
jnem faélum fuiíTe, v t homines mutuo pa-
cis , & amicitise nexu deüincire t , vbi v i -
des tantum cháritati prae aíijs vir tút ibus 
D o m i n u m tribuere, vt eam potilsimum pro 
fui aduentus digni ta tef ideiuberé , veíi t .Qua- j 
re perinde funt capienda praefata verba, ác 
íí dixerit A íTer to r , vt alijs rationibus, ac 
te í l imoni js nequeant incredul í reuinci,ma-
xime fuiíle expediens , v i á fe in ñ i u n -
dum mitrercr, at ex mutua h o m i n ü m con-
cordia inde fubfecutá non poterunt non 
animum inducere ,opusDeo d ignüm faif-
fe m e ü m i n terram aduentum ; v n d é C h r y - ^ 
ío í tom. homi l . 27. i n epií l . gd R o m á n , fíe ' r-^0 
componit ííaeé verba cum i l l i s , ád Román*1 , 0 
15-. o. \ t vnantmes vno ere hononjicetts ^ 6 
Deum y & Patrem Vomini nofíri lefu C h r i -
í í i i propter quod fufeipite inuicem j/ icuí Chrt-
f u s fufeepit vos y v tex íidelium vnionenon 
mediocris gloria Deo accedat, quaí i hinc 
eius Diuini tas , dígniras , atque aduentus 
opport.unitas m á x i m e compíobe tu r . Nam 
ex hoc potifsima gloria Deo a c c é d i t , quod tn 
vnum complicamur , Cr concludimur. V n -
dc fie i n f e r í : í taque fiquande in gratidnen 
nihil dolens a fratre difientis i animo perpen~ 
dens y quod iram dimitíens Dominum tuum 
hoc paSlo glortjicas ,etfi non propter fratrem, 
propter hoc tamen ipfum reconciliare , iwo 
vero propter hoc pf¡£cipue. Nam , C r Chrt-
ñ u s hoc furfum, & deorfum verfans y & a d 
Patrem dijferens dicebat, tn hoc cegmfeent on:-
ncsyquod tu me miferii , f i vnum fue r t n t W x z 
Chry ío íh 
l i l a vero fignatifsimi verba funt , quíe 
p o í l m o d u m Chriftus fubdidit eodem cap. 
17, loann. numer. Z2. Et ego clarttatem, ^ 
qxam dedtfii mthi dedt eis tv t f n t vnumy fi-
cut & nos vnum fumus , quibus nihi l i n 
hánc rcm dici potui t i l l u íh ius fed ob-
feruá p r imum , claritatem ib i dupliciter á 
Patribus exp l icad , nam Chryfoít . T h e o - ' c ^ , ^ ^ 
phylad:. & Euthym.de illa capiunt, c[\izm\TheophyL 
Chr i í tus fibi ex egregia d o f t r i n á , & tot EHthjtn, 
í ignorum , atque prodigiorum efíe<ftione 
comparauerat, quam etiam difcipulis com-
munem feci t , cum eadem , ac ipfeeíTecif-
fet > & maiora cum res poftuláuerit mira-
cula faciendi potef tá tem tradiderit; Cyr i l -
lus vero, atque Leontius de diuino hono-
re , qu i humanae Chr i í l i naturae ádueni t , 
vt ille h o m o , qui Deus erat , ad dexte-
ram Parrisfederctjintelliguntrcuiusquidem 
i pfe difcípulos fuos participes reddere volue-
r i t , d u m i n augullifsimo Euchariflia: Sacra-
mento per corporis fui communicationem, 
vnum fecum corpus effecit.Deinde fimilitcr 
obferuesparticulam,z/í, bifariam capi poíle-, 
I I I I . 
vno 
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vno m o d o , vt denotet, caufam finalem> 
íiuemedÍLim infinemordinacum hocfeníu , 
ideo ciaricatem, quam dedi^i m i h i dedi eis, 
vt hacratione, Ócv ia í in tvnum^a l t e ro ; v t i 
capitTheophylatt . vt limpiicem re íc rend i 
v im habeat,acíidicatur5hanc clatitatem de-
di eis,vt ímc v n u n i , & ve ró íub pr ior i fenfu 
vides totam dqé l r i n* , & m i r a c u l o r u m í u p -
p e l í e í t i i e m , ^ quod plus e íL ip í ammetChr i | 
í l : icorpus ,&diuini ta tem vni charitati m i l i - I 
care,&tamquam médium infínem í ingi l ia- | 
t im referri,ac í id ixsr i t Chrif tus , ea illisdej 
caufá toe myQeria aperui, tam egregiamque; 
faciendi miracula potertárem dedi , ad i i$c , i 
meum ipfis corpus,i3cfanguinemcommu-' 
nicaui, v t tot beneficijs ,medijTque áddu- ¡ 
&[> ftnt vnxm. Sane vt inde fíat m a n i í e - | 
ítnrli ablata charitate reliqua omnia, nonj 
aliter, ac media íublato fine otiofa reddiJ 
Qi iod tune potifsimum locum habet, cumj 
de alijs ad linem adducendis agitur 5 tune1 j 'dijcipteli mei eriüs i / dilechonem habuenús 
V . 
Theophyl. 
H inc iam Chriftianae Ecclefiac vexil-
l u m aciei inftrnft io jbel l i ' robur inieílus, 
hollibus t i m o r , ipfa denique de illis repor-
tata vidtona in mutua charitate percenfe-
tur. Vide íingula Cant ic . ' i . 4.í"ub - E c c l e - ' ^ ^ j ^ ^ j 
fiye pe r íona j i i e á Salomone dicitur; or-^-» 
nauit in me chantAtem > vb i primo obícr-
ua , pro his verbis,ex Hebreo legi , ve~ 
xtlban ctMS f í p e r me charitas $ d ó n d e vexü-
l i eleuationcin in feripturá , in eá pr^rer-
t i m figuificatione vfurparí, vt deí ignetur 
i belium hoftibus i n d i c e n d u m . - í t a I fa i . 
I 5. z d, EleiíaaU fignptm m natiomlms procvl, 
] O" [tbillabit ad eum de Jimbas térra , Se l e -
i rem. 5 1 . i y . Lévate Jígnam in terrk , c lan' 
' gite buccina in genttbns fantttjicate fitper emn 
\ gentes. Vl te r ius compone \ \ x c verba cuín 1 
1 i i l is AíTertoris üoftri í oann . 1 3. 35. pau- /e^;, 13,3^ 
lo ante citatis, in hoc coffnofcent omnesyqnod 
1 IJal, $. i S , 
ler. 5 r. 27. 
enim nonfecus í i t , a c fi aliquem adhorta 
tus fueris^vt i l luí lre aliquod paiadumin-j 
grediatur, quod lapidibus inter íé dihun-" 
ftis^ dirsidentibusruinam minetur. A u - j 
di Auguí i in . fe rmon. 9 . i n anniuerfar. £ c - | 
Ic l t í . tom. í o . vbi cum dixiiíat. 'Drmum Dei 
Jidelcs nonfaciunt, nifi qnando oharitate com 
Pros. 
Theophyl. 
tehdelium oriturjreferretiíiibdit. HACe¡lt i -
la lancea ¡cjuam ^Ahacuc Propheta fulgarante 
hafíam ncminat.Qmppe de i j s , quibus ex i n -
fideiitaris tenebris emergentibus: L u x orta 
c/íjinquit Vates : ;>/ Ince fagittarum tuarum 
j ad inmcem-t quibus charitatis vexillam in 
j dtícipulis fuis eleuari, atque inde agnofei 
i í u b i l l ius eos íignis militare fignacé afíir-
¡ mat. Qnare hinc tándem lile lenílis eliieir 
i t u r , chánta te , m u t u á q u e dileftione bel-
i l um fídei hoftibus indici , ab ipsáque ef-
Í ficacifsimum Euangelicíc veritatis argu-
^ í « ^ « r , f a p i e n t e r fubdit : i / j T ^ if layCT', i mentum defumi, Quo fenfu eodem l i b . 
lapides y fi non fibi certo ordtne cohxrerent ,Ke~ , cap. 7. 1 . dicitur. vtdebts tn Snlarnt- C Á n ñ c j . i 
me huc tntraret. 'Denique quando vides in U e , ntfi choros caflrortíml Q u x cum de E c ~ 
altqvA fab- tck lapides > c r ligna bene f b i co~ ¡ clefia ex A m b r o f i j oratione de oh'nn cimbrof, 
h^rere y fecfertfs tntras y r/finamnen ttmes. I ta Valentiniani , & Philonis An t i f t i t i s ,Theo- Phíl . 
A u g u í h n . S a n c q u a f i mutua düef t io ianua 1 d o r e r i , & aliorum expofitione dicantur; Theod% 
fuerit,qua ethnici frequentms,magnaque ' í imulque notum^ ht Sulamitem íignifícare 
aniinifiduciaadhdem ingrediantur. Quare pacificam i vt omnes communiter exp l i -
Drogoci tato prarced.adnotat.loco dum lan* i eant is fe huius loci fenfus prodit. Q^iida-
ceam , q u á Cbrif t i latus á milite f u i t apertu j l i ud pax , atque Eccleíi.T concordia , quam 
adEuangclij prsdicationem, qux ab vnita- acies adaerfuseius boí les inftrudU e l l ? I ta 
Tertullianus in l ibro ad martyres de i p - f ^ f ^ f ) ^ , \ 
forum concordia , & mutua d i l e í l i one .1 
I P a x veftrA bellnm eíl ü h > nempe díabo -
! l o . 
j Sed quális ex hac acie terror ?qüíe áni" V L 
ibt intwj'píendorcfulgí írantishaftátu*. A h a c . ' m i ' c o n í í e r n a t i o hoilibus adueniat, ea ca 
3 ,11 . Quod íi pofterióti fenfu prjífacam pitis 6. 3, verba indicant; Pulchra es ami- C a n u c . í . i 
íumis particulam nih i l praeclatius charita- . c a mea y fuauis y & decora yficut lerafalem-. O" $ 
t e , <Sc i n q u á diiiinítas ad allicícndos ho-! 
minum ánimos magis fplendeat deprehen-
derisi A u d i Theophylaól:. QMalemgloriamy 
feu claritatein datnrum efe dteit ? eam, qujt 
per dogmata > & per figna i c r do fin xas , & i 
aliam queque gloriam y concordia fciltcet, v t 
íint vnum , xfia enim g l o ñ a maior cft, quam 
qud jignoram. Nam Jicut , & Déum admira-\ 
m n r , qma non efí ftdttiOy ñeque puvna inna-1 
tura ems , & m á x i m a tftagloria efty ita C r tlli 
inquit hoc loco a concordtay dicofiarit c U r 'n I ta 
terribilis y vt cajl, orum actes ordinata , & 
i terum eodem eapite , verfu 5. QMA efl 
ifra , qua progreditur qaaji aurora confur-
gens y pulchra vt L u n a , ekfla vt Sol , ter-
rtbtlis y vt caflrorum acies erdmata. Q u i -
bus in verbis dum Ecde í i a ex interpre-
tatione Gregorij M a g n i , Pbí lóhMj Caí - Gre^.Ma^, 
í i o d o r i , B e d x j <Se aliorum palchra fplea-; F h i L c a r p . 
dens,atque decora obfpecialcs virtutesca- Caftodor. 
ftitatis, deípicicntiae rerum facculi y velcon* Bed¿* 
templatidnis aíTeritur} nechon d ü m auroríe-
I i 3 
I 378 In Epift.ad Philipp.Cap.I.Verí.XXVlII. 
i . ^ í í Cor» 
V I L 
i x x . 
Lnn^ac Solí corxiparatur propter íingula 
ipfíusmernbiajuxtaillud i.Gonnt. J S - ^ 1 -
¿Ahaclafrías SoliSjalia cltiritas L u n a } & a l t a 
claritasJíelUrúmiJic&refurreflio mortuorum, 
robur ramen,<Sc fortitudinem adnerfus hof-
tes,non niíi ex vnitate^ cSc animorum coniun 
¿líonedicituraccipere.Ita Gregor. Qmdeft, 
quod fanctaEcclejia ab hoí í ibusfuis , vt edjlro-
rum actesJtt tintenda?non énim íi magno intelle -
í l u vacat ifta camparatio}cr idcirco efl fubtili -
terintuéndayfcimas enim &conftat}ejHÍa cafíro-
rum aciesytunc hoíítbus terribilis ejlenditur, 
quandottafuerit conftipata, atque denfata > vt 
tn nullo loco ¡nterrupta videatur.Nam ft ita dtf 
poniturjVtlocus vacuus per quem hofíis pofsit 
tngredi y dimittatur: profeso iam fuis hojiibus 
terrtbtltsnonefl.Etnos ergocum contra malig 
j nos fpirttus fptritualis certaminis aciem poni-
'• mus yfummopere necejfe ej},vt per charitatefem-
] per vniti, atque confrtfti, nuhquam interrupn 
'per difcordid tnuemamury quia ctf¡ qux/ibet bo-
na iñ nobis operafuerint}f chantas deftper ma-
lum d i f :ordi£ locus aperitur m actewnde adfe 
riendas hojlis valeat tntrare . l - ia£ ienus ille. 
Fauet leélio Lxx,qu;E habet.^^or, vt or-
dinat(í\t^íQ.VLÍm fenfusideo hoíHbusformi 
dinem,ac ñuporem obijcis, qúia ordinata,, 
ócvnitáesj velpotius talem hoftibus inijcis 
íluporera^qualeminijcercoportetacié, que 
v n i t a ^ ordinata eft. A t cur ftupor á charita 
te potiuSjquam á miraculisquorum propnü 
efl íluporem afferre aduenerit? Audi Chry-
fofl:om,hom.3 3.in i'.ád Corinth. Nametft 
fexcenta quidem miracula edant}dum difstdent 
wterfe, ridicuhc&terts erunt ,qHemadmodum 
etiam f nullum fignum edant, diligant autem fe 
fe verefufptciendi ínuiSíique ómnibus mortah-
bus permanebunt. Nam & Paulum eaw ob rem 
rhiramurymagis autem, qnaob mortuos fufcita 
tos lepras ve mudatas,flupenda vox efi, quis tn-
firmatur,& egc non infirmor , quis ojfenditnr, 
O* tgo non vror,fexcenta mihi narra mtracula 
nullumhuic aquip aran dura adduces, Notetur 
i l lüd.Stupenda vox eff3quíiCi charitatis vox ap 
tior,quam vlla alia^fortitudinis^iurtitiae, ai 
terius ve virtutis ad ñuporem, metumque 
hoftibus inijciendum fit. Sed ftupendam 
P , P4/f/;.lhanc vocem ficelucidat S. Pafchaf.lib. i.ín 
Thren. dum illam fub ijs verbis Vatis cap. 1 
11.O vos emnes,qui tranfitis per vlam atten-
diteJ&- videtef efl dolorfcut dolor meus.Sic fi 
bí vídetur auáiíQ.Videte qu^fo dolorem meum, 
qnia iuxta exemplar^quod mihi oflenfumejlvo-
Imfiliasrfuasgenul producere,0' compaginan, 
fed tpf obferuantesyvelfpernentes, aut íanguen 
tes pauci funt ¡qui expediunt iter s pro quibus in 
dtuerfa rapiory infirmar cum infirmantibus , & 
vror cum fcandalizatis, fia ludotts tamquam 
Chrjfofi», 
Tñren . i . i t 
Juditusjcr ómnibus omnia f u m f a f í a , nec tamen 
queo ad meliora vniuerfos prouehere, Idctrco lu 
ge o indefinenter etiam eos y qut peccautrunt, & 
nov egeruntpiznitentiam. DiPiendo* falícitudíne 
multa omnium EcclefarumDei , &gaudea cu 
gaudentibus^jieo etiam cumflemibus. Quo fa-
cit ille ethnicorum rumor^cuius meminit in 
Apolog.Tertüllian. cap. 39.cum egrcgiam TertullUn, 
hancfideiiumcharitatem , qua alterpro al-
tero mortem oppetere cupiebat,animaduer-
tentes mufsitabant:!^^ vt inuicemfe d¡Ugdt\ 
<Cr vtpra alterutro merifintparatt. En í lupor, 
vt ardtnat¿.'Sxxh\]Z\6 AntiftitisPhilonisini- ' Cdr% 
bi veiba:Necmtrum^vt enim bofes cum hojlt-
bus pugnaturi dum fefe rite cogunt, ac muntut, 
nullumque additum irrumpendt hoíí ibus relm 
qnuntyrton modo metui funt hoftibuss f '.que faci 
le tuenturiac hberant ¡verum etiam f i l o agmi~ 
ne hpflei ipíos plcrumque fuperant, ac perdunt. 
I ta chri í l i fponfaf idel ium m u l t i t u d e s fanfla 
queque anima, dum contra malignos fptritus,ac 
nequam vigilanttfstmetac firenue cenare no cef 
fat.pacts c h á n t a t e val íala , atque munita, non 
¡olum inexpugnabilis ef prorfus, verum etiam ¡ 
terrerem hojiibus incuttt, acfugam ;fibiquemet j 
filutemparat fempiternumque triumphti. H x c 
Philo.Confentanea habetChryfoíí. ad illud chryfojte. 
ad Ephe fiOS4.Nolttelocu daré d iabolo .S íBei - Bernar, 
nard.fermon,4i .de modo bene viuendi. 
Adduxerat Balac Pfeudoprophetam Ba- V I I I . 
laam ad diram Ifraelidcx plebi malcdidío-: 
nem inferendam,qui quidem cum ad id faci 
ñus peragendum properaret^ab egregia po-; 
puli concordia flupeíaetuSjÓc perterritus.(vi' 
debat e n i m j f r a e l ih tertenjs commorante per^ 
tribus /«^.Numer.24.2.)non modo n male-
diclione celiauit/íed copiofam i l l i benedi- Num'l4'*' 
elionem eíl impertitus .-inquieus. Quomcdo] 
maledicamycut non maledtxtt Veus'iQua ratie-
ne detener, quem Domtnus non detefiatur ? V e 
fummtsfilicihus videbo eumyO'de collibus con-
fiderabo ülum. Cur de ítnnmis ficilibus, & col 
libusf*Qu^od inde X.oX.zmyaciem ordinatam. Se 
mira conlenfionc ftipatam confpiceret: vndé 
callidusBalac,hancbenediélionis pro maie-
didtione caufam eíle animadaertens ^ Vat i 
luggercbat.Num.2 j . r 3 Venimecuminalte-
rum locum>vnde partem Jfraelvideas, & tetu 
videre nonpofsis,inde maledicito f / : ac íi dice -
retjfi te tanta populi concordia á malcdiccn 
do deterret.inde eura afpicito, vnde non t i -
bi,vt acies ordinata,fed vt pars difsita oceur-
rat.Demens,qui animorüm coniunftíonem 
loci obieílioni celan,,impediri ve poíle cre-
debat.Quare minime ab incepto deíiílens 
Balaám ¿iceh&t.Dcminus Deus cius cumeo eft: 
& elanzor viflori* renis cum illa , Deus eduxit 
eum de&gjptoycuiusfortitudofimtlts eft rhtno-
cerotts. 
A d n o t a t i o l í . M o r a l i s . ¿79 
Í ^ w . c ( ? r o í ¿ í . N u m e r . 2 3 . 2 i . v b i ex Hebr.ÓcLxx 
conlbt íbititudinem rhinocerons ad popu-
lumeíle reverendam,iÍGením Hehi.Sicut foY 
titudo vntcornis efl ei.'Simúito.x JjXK'SkfÁgfff^ 
•na vnicorms e/j&quidera comu rhinoceró-
tisregnum ChriíH ob vnitatem obumbiare 
redlc ibi monitum ab Origene. Sed inde i l -
ludíacile eíH'abinferretotamipíi fortitudi-
nem, ac robur ab vnitate,(Sc coniunftione 
aduenire : í ta quidem Auguftin. in Píalm. 
121. ea vatís verba : Ftat pax in virtutc 
t u á , fie veiíans.O Icrufalem^ua adijicaris yVt 
cipíita* y CUÍUS pametpatto tua in id iffum 'fiat 
pax in znrtxte tí¡A}jiatpaxin dilefítone ttid^quia 
virtus tHa J.dtllto t t ia .Yide fimilia apud eun-
dem in id PfaliTi.41. 14.. Pontte corda vestra 
tnZ'trtHte etus, 
lam clangorem v i^or ix , vtdicebatBa-
laam audirCjeíl operepretiuni:Nam,/í/«o CX 
vo'ais cofenferint fnper terramyde omni rccjfiit' 
CHnquepetiennt, ( clicebatDei filias,Matth. 
15). 14.) fietillis aPattemeo, Sed qUceianiea 
rcsfueritíTpía certe mundaruír, liae diabóli-
ca1 arciseucríio: Nonnne , populo vociferante, 
(fine v t L x x . habent,)iubUante, <cr cUngen-
ttbiis /«^ijHieiicnnthynijWíwí tilico corrae-
rttnt.loíxxt, 6. 20. á concordianímirnm for 
tius, arque valemius, qnam á validiísi : is 
ariecíbus, aut fortiisimis c o r m e n c í s bellicis 
oppugnati, atqueexpugnati? Audi Origene 
hom. 6, in lofue, ac occafione id Píalm. 88. 
1 di Beatns poptdns, cjm feit mhtlauonem , ad 
hunemodum elucidantem, & tam cum prx-
íaris Saluatoris verbis, qnam.cum euerfione 
vrbis ierico componentem. A7c» dixh heátus 
VépttÍHfy€Hti opernturitifl it íam, vel beatus popu 
lusrfui fe i t ,wyí íer ia , V j l qut feit caclt, & terrie, 
O1 Jiderum rationem, fed heatUs , inquit po-
piilus,qui feit iubilationem,/» altjs timor Dei 
btíitunifactt )fcdvnmn tantummodo hominem 
factt beatum }Jic en'tm ¿//r/f,beatns vir , qui t i -
rñct Dominam;^ / í¿ / , etiamplnresfinnt bea-
tiJtCHt pAUpcrcs Jpintu ,vel wanfucti ,vel pactfí-
ci}velMtindo corde^hic neScioy c\ux cáufa bea-
ritudinisindicatur, vt vnmerft^rn pariterpopH 
Itimfaciat becititm , qut tameti feierit iubtUtto-
ne yVndemthtitíbilatio videturindicare átíen-
d¿tm concordi¿e}(yJZ'namfr>itatisaffeéíut?), c¡nifi 
incidat tn dHos,vel tres Chnftt difcipulos omniní 
quoicuryrque peúerint in nomine S¿dtiator!Spr¿f-
tat eisPatercs leflts. Harc Orígenes.H is adiun 
ge invefie fummi Sacerdotisex Hieronymi 
expofitione inepift.adFabielam tom.^.ma-
logranataadumbrare Ecdefiac filios mutua 
Ínter fe animorum confenfione concordes, 
iuxta id Actuum 3. fnulñtudrnís creden-
tittmcr¿;t cor vnimt, & a n i w s t v n t . Q v i i s vero 
jnefeiat hunc inter omnes arborum ñuftus i i i 
Pf. 4c. 14 
I X . 
lofue 6.1.0. 
Origen. 
Ulero». 
luílrem victoria coronam obtinere? 
Exiuitadfingularecerüamecum Goliath X t 
egregiusadolercensDaüdíímbdliscum 10-
baítilsimo gigante, inermis cum armato,fi- 1. ^ . 1 7 . 
dejas DeOjCumeOjquifuisdijSífimulquc fuis m» E 
viribus nítebatur , vt iiianifeila imágo foret 
Chríftiani populi cum gentili imperio gi -
ganreífque ímperatoribus dimicantis.Dum 
vero valídifsimam monilrumilludin Daui-
dem haílam intorquetj quinqué fibiille dele 
git limpidiísimos lapides ad oecurendum ei, 
quorum pnmnm dumiacitgigantem glorio 
íepoíhat,atque deuincit.Sedcur, qni in vno 
ratum vióloria erat confecuturus, quinqué 
fibi aíTumpíitível cur, qui quinqué aííum p-
íit non totidcnijíed vno folum Goliath deie-
citrRefpündet AuguíL in Pfalm. 143. Q m n - ^wgttfiln, 
qne lapides tulit Danid contragig^nttmvnHm \ 
mtftj quiavnitas vtncit, plcnituüo enim legis ejl 
charttas.Hinc feralem illam C.Caligulae im-
mamTsimi ímperatoris vocem vuicam Pop. 
Romano ceruícem exoptantis,.quo vno iélu 
Ülam facilepiiecideret.Fr/^w vnam cerque 
haberettsl Sic nelcio^quis in Faliaiím illum 
acutéretoríír. 
Mítica ftpopulo ccruix'Joret vnicus ÍEIHS. 
Caligas C¿far:fortior illa foret. 
Ex ijs iam fácile inferas, quám male de 
Chriíiianá Religione fideles ij mereantur, 
qni alterna diísidia , & iias inter fe exercent. 
Vndecitata Pauli verba ad Rom. 15-.d. ^ / - ^ ^ o^w< 
ctpite inutcefnyficut ChriíÍMS fufeepit vos in hono 
rcmVet^ l i c p r e m h A m h v G Í S u f c i p i t e v o s i n u t ^ ímbr , 
cew m honorem De i , íaéfi', ne nenien V e i tn vo-
bts ajjumpttíin euacHetur\mnltum enimreligioni 
detrahtthr ex difeordid corutyi, qm fnbvno mili 
tant ChrijHano nomine. Pende dúo in verbo, 
f ^ c ^ í ^ r . Alrerum Chtííliani hominis v i -
tviniíabíque m u t u a c h a r í t a t e j V a c u u m n o m e n 
fine re eíic.Alternm j ea nos contemione , & 
ftudío m u t u . T d i l e é t i o n i ftuderejatqueope-
ram nauaredebere,vtquemadmodum in na-
tiualibusjne vacuum detiir,exqu¡fitas,&pre 
ter í'uam naturam , conditionem , ac íuitum 
operationeselementaexercent •, íta multara 
nobis ipfis yira inferre, &:de iure Ratuque 
noRro lemirere debeamus,ne nomen Dei in 
nobisairumptum euacuetur; noxiüquehoc 
vacuüinfpiritualibusdetur.SimiliterTheo- rheophyl. 
phyl,5i diffenfwnes ortantur, in catif/i funtycur 
Chnlio maledicatvr.NamGraci Chnfltanos ani 
rnadr-ícrtentes tnterje dilfentire,zT fedniones age 
re sjiden¡'acctifant, Ita quidem apud Cornel. £orn. TAC. 
Taci t / l ib . i . hiRor. difeordes milites ab hoí-
tiumaffeftu , & votocomponere, ac fedare 
RudebatImpcrát(i)rOtllO,hisverbis.•5'rT/í'íí,/-
lio y & [atclhtibus eius eligendifacultas detury 
l í quem nobts a n m m n , qnas mentes mprecenturl 
I i 4 quu 
jSo InEpift.ad Philipp.Cáp.I. Vcrf.XXVII.gc XXVIIÍ. 
qmd almdtqíic.mfeditioneM, O" Mfcerdtaopta' 
hiínrt I ta illle prius vero Graeciae Rex ,,3-
pud Homerum l l iad . ti* 
Ccrteridebit PriamUs, P r i a m í f i e f roles, 
^tqxe alij Troes^udelmnt gandía magna, 
H&e Ínter vesfi certamina tnrpa noj[enti 
fhll.Cffrf, Quare praefatoloco inCant.PhiloCarpatius 
de Chrií t i fpóíá Eccieíiajitá fubdit. ^£t ftd'tf" 
fentire mifera j ( qmd Deus auertat) fecum 
ipjA cáferít^velfedítione difcindi. hefflfactle ex* 
fugnatur ah hofle, nuferrtmeque ttmeatur, 
j c tn aternam pr¿dam crxdelifsime ¿ddftei* 
X Í I . \t;ír' 
| Eft vero pro tota hkc re opportunifsi-
N a x j m z * mus Gregor .Nazunz . locus orat. 5 2. V b i 
j d i im de mutuis í idelium difidijs giauiter 
jconqueritur,ab ipfis fubinde íicrij vt ad-
luerfus Eccleíiac hoftes fecurc pugnari ne-
j'queat:, pulchrá hac imagine infert. .£} íW/ 
; etiam nauclerus, & íjmdcm feritifstmus ef-
f em, atque hinc efftifum mare in nos fauirtt , 
I ac circum ntHim Afinaret, hinc grani fedt* 
tione vetteres lahorarent ¡ alijcjue de alta re 
i contenderent, atqne O1 fói tpfis mutue , & 
Jlfíclibus fbftreperent , quandw tándem tpfe 
\ohl(iflari poffem ad gubernaenla fedenssvtfi-
m n l , i y enm m a r i , & cum vefíoribus pug-
nar em , atque ex dtiplici tiwpeflate nauem Ji» 
ne periculo eriperem. Subdit fapientirsime. 
Qít ihm etenim omnt ratione connitentibus, & 
adímiamibus ¡ ¡alutem tamen confequt dtffictle 
ejfet, tjfdem tnter fe dtftidentibus, c r conjítaen-
tibiis , cjtii tñndem fieripojfet, vt nams fejjum 
mn tretiltz Nazianz* 
V E R S V S X X V I I I 
Et in nullo terreamini ab ad 
ue r fa r i j s9qHAí l l t s eJ l cauja 
ferdiúoms, vohis autem 
falutis, & hoca Deo. 
C O M M E N T A R I V S . 
Senéc. 
P p e R T V N E Phi l ípcn-
íes mutua animerum, ac 
i u d i c i o r t m coníeníione 
con iun í los i ác munitos 
monet Apóf lo lus^ne ád-
uerrarioruni minas machi 
I nationcFj & intentara íupplicia pertimef' 
cant. 
ÍTerrcammL 
AMbrof .vc r t i t , nonpíitfefcentes: Aíi) , m n tumultfiantes, Chryíoft . ne cinflernemini} ^ m y r 9 j i 
qu¿E omnia co e imt , v t ísgniíicctur aducría- chryíol i , 
r iorum coná tu s , n ó nií i inania terriculamen 
ta efle^quibus Hdelium c o n í k n t i a m minime 
labefactari, opporteat, vndé Chryíof t . Retfe 
dixit,QonR.tmtmin\,nam tal fa ,qn£ ab inmi-
a s fnnt territaut duntaxat. Nulla igttur tn re 
inqHÍt3c¡H'tdí¡tiid tándem enemat ,jitíejint pericn-
Uyfiue tnfidid.Hoc enim eíl re B e , acfohde per* 
ft í lentium, nam ilh nihtlpcfl'unt mfiterrere tan-
tum.Quhm ergo pcfsibtle ejjet terntari ipf is, vt-
pote innumeramala Paulumpatividentes^on 
dtee inqtíit nef.uflHttis,[rd ne terreamini,imt 
vehementer tilos contemmte. H x c ille. A d qnS 
fanemodum dicebat S e n . e p i í l . / ^ ^ K í - w ^ -
modnm attes etiam inanisfundí? fonitfís territatj 
ita nos no ad toítítantH exag¡tamfir , fedadere-
pm/w.Luculentius vero epift. 1 ic.N'onefi, 
cjHed qmdquam ttmendumputes:Vana¡ptnt íjia, 
qux nos mouent, nemo noi lrnm, qutd ven ejfetj 
excftfsit ,fedmetHmaltcr alteri tradidit: nemo 
atiffts eíl ad id quoperturíatur accederé, & na 
turam,ac modum timons fui nojfeutaqae resfal 
f a , c r inanis habet adhfit fdem,quia nt* coar-
gfíitt ír.Tantightemus ocuhsintendcre) iamap-
parebit, quam brenia , quafn inceria, quam 
Huta tiweantur.Taluefl animornm nofirtrup» 
ccnffífe,qfíalisLítcretto vtfa e¡lé 
Nam pelutt pxeri treptddt,atqtie crtnia caéis , 
I n tenebris metHunt^ua nos in luce tmemus. 
Qutdergo'inon omnt pfiero flpiltiores fumus, qui 
in luce timemtis?Sed^alfum eí l Lucren rnon t i -
memus in luce , omnia nobis fecimus terebras, 
nthil vtdemus, nec quid noceat, nec quid ex-
pedtat.Hzc Séneca opportunejac verc. 
Caufe perditionís* 
GR^ccef t , ÍVS'&^H ,pYO¡)xie ,otfenJío, á verbo, ÍVÍ^.KVV^ , q u o d idem eft^ac 
deferrejaecufare populare tn indicio, cotrá cu, 
qui circa publica fcelus aliquod admiferit. 
V n d e hoc loco,fic pofi tum videtur, vt í ígni 
íicet, veliudicium ipfum j i n q u o q u i s ^ c u m 
p r i -
I I . 
Adncíá t io l . Moralis. 
I I L 
PhiL 
pr ímümof tend i tu r iud ic i >vtreus i x t e Rei-
publ .damnaturJveloÜQii í íoncm,ant indica-
tionem dainnationis,qu3e ex cáufá ipfá defu-
mitur.Idadnotat .z. magiselucidabitur. 
Et hoc aDeo. 
Bl í a r iam íntcrpretor : vno modo ac fi d i -cat Apof to lus ; 8c hoc difcrimeninter i l -
los perdendos} & vos faluandos non temeré , 
&:caruJautávobispr íTcipuc j í e d á Deopro-
ueniet^iufto idiudíciodifponente . 'a l io mo-
do^&elegantiusj vtpronomen^í/c-,ad idfo-
I n m ^quodextremo loco poí í tuef t nempe, 
z/o ¿¿j ^ í c w / r f / ^ í i í ^rela t ura , h u n c eíficia t f en-
fum , quodhoc ad veftrám falntem cedat) á 
Deo e í t , i l l u d vero;quod i j , qui vobis aduer-
fantiw f ibi inter i tum páriant ab ip í isef t .Ha-
bec vero prior fententia fenídm communem 
cum ijsjquasdeBalaamfuopte ingenio exop 
tante malediftionem Dei populo infligere á 
D e o t a m e n á d benediccduin i l h , cOmpulfo, 
í ic inqui t Philo,lib.de confufione l inguarü . 
Certe a u g H r e m i l l u m , i C T p r o d i g í o r u z n p r o c u r a -
toremvan'm contecturts í l u d e n t e m ( v a ñ u s enim 
in terpre ia tur B a í a a m ) lex ait populo v ident i 
maledtxi j fe , quamuis tn verb i s eins cra t fauf ld 
precatio , m w i r u m , non refpetfn d i t í o r u m etusj 
(¡HUÍ diutMa promdent ia recudebat i n q u a n d a m 
meliorem monetam yfed mentis ipjiHS , cu i noxia 
magts obuer fabanturr fuam vti l ' .aJzccQ t r ibu ía 
t iones,&mala in meliorem falutis, ócglori.x 
I monetam rccuíTa. 
I . 
Chrjfojlc 
A D N O T A T I O . í. 
'Tentationibus, ac dtffcuha^ 
tibus, qua fe fe in V í r t u t e 
o f f e r m t non [egniter , fed 
magna alacrttateJJ} ímpe-
tu repugnandum. 
V AE Chryfoft.in expofltione l i te-
re moncbat , nempc iniinicorum 
iníidias duntaxat territare, ideo-
qne vehcmenter contemní opor-
tere-,i'js etiam difficnllatibus, quíefc nobis in 
viavirtuis offerunt^.optime aptantur. Sane 
cum inter noflrum ammu,&: díemonis tenta 
tionem , fiue virtutislaborem íingulare bel-1 
l u m iutercedat, no mediocriter ad palma r e - | 
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1 ferendam mtereftjcxcelfo animo ádcer tamc 
deícendere , & in aducrfar iümjtamquamin 
in í í rmiorc , & imbecilliorcm irruere. M p u i t 
id luculentér Climacusinfcalafpiritualigra- S.lo% C l í m , 
du pr imojvbicum dixiflet: O d i o f v w f k K e p e -
r i c u l í ^ n e p l e n i f s i m i m ej}3abipfo f í a ü m conjii-
ñus congrejftijiacefcere luElantem\e[t enimfutfi 
r a n e c i s nonobfcurtm argumentum.Svhdk op~ 
portune, cf imgaudio, ( j / fmemetH ad egregittm 
ifffíd certamen acetn^amur, inimicos nojlros nal 
l a rat'toneformdantes: intuentur e n i m i l l t , O * 
e t f non v i d e a n t u r ), nobis a m m a r u m noj irarttm 
vu l tuSyO'J i i l lo s v'tderit formtdtne contrahtyVel 
tmmutar i contra nos a c e r b l u s a r m a n t u r ^tntcl-
l'igunt ertim verfntifs imi t imorem n o f í r u n i ¡ m a g -
no tgitur animo aduerfas tilos a r m a accipiamus: 
contra eum enim 3 c ¡ u t a l a c r i t e r p u g n a t , nyAlus 
o p u g n a n d o p r á t f a l e t . H x c Climacus, nec difsi-
mi i íaHieronymusepi f l . ad Demetriad. V n - ^ ' ^ « J ^ 
de qúidem adhuncpi-ieliádihíibitum , quem 
exigit Climacus, belli ducem, (ScPrincipem 
videas compofitum, qui cum iam tande mo-
riturus pcígeret i n Jerufaltm,, v t acerbifsi-
mam pro hominum faiute mortem obiret, 
adueríiis inílírgenteS h inc , inde difíicultates 
faciem í'uam l ígna te obfirmaíTe, fiedicitur 
LuC.f?. 5 1. F a B u m e J i a u t e j C u m complerentur Lue.y* 51 
dies ajfuwptfonis eius, o i p f e f a c i e m f u a m f i r m a 
mt , v t iret in lerufalem: liue \ t habet Syria- tyr* 
ca Xtdio i p r ^ p a r a H i t v n l t M m f u u m : V b i fi in-¡ 
qniias.-quid íuexk firmare, í iue,prepararefa] 
cicm,xtCpon¿eiCüietMagnanimitatcw, q u a m caíeUn* 
demonflrabat C h r i f l u s , ettam exterius velendo ^ 
i r é i n lervfalem, defcnbtt E u a n g e l f i a k f i r m i t a 
te f a c i e i \ p r £ t e n d e b a í enim etiam i n f a c i e , a n i m i 
c o n f i a n t i a m , C r magnhudire: A t opportunius 
oceurritAlaldonat.dum o h k t u a t f i r m a r e f a JMaldon, 
cicrHi éfle Hebraifmum, qüo í i r m u m animi 
propofitum pcrtinaxqueii-3Íigniíícatur,(cu-
lus phrafis con íp icud ip íe jexLeu i t . 17.15), leu.17.19. 
Prouerb.21.25;. Ezech.4. 3.deducit exem- Prow.11.19 
plaj)atque ideo Tumi m e t á p h o r a m , ex t a u - Ez .ech 4.5. 
rorum confuetudine , qu i cum obfHnati a l i -
quem aggrediuntur, vul tum confianter ob-
firmant.Vndé Hifpané d i £ i u m } e n c a r a r . Pía 
néjVtaduerfusca l id i í s imi hoftis artes jqu ian i 
marum vúltus intuetur , v t fi illos formidine 
contrahiA'elininmwn viderit,acerbiusin ip 
fos armetur, p r ü d e n s , ác veteranus milestam 
corporis .quamanims vul tum íirmraret mag 
no videlicet,& erefto animoJioftem, pericu 
la,difficulcaterquecontcmncns > vnde deeo-
demmet diuino pugnatore. Apocó".2. iuxta 
Ambrof i j in Pra lm.4o,& aliorum expofitio 
nem jdicitur , exiuit v i n c e n s , v t v incere t : Sed 
q u á r a t i o n e vincere ad vincendum dicittírf 
P r i m u m , quod dum aliquem egregia alacri-
t á t e , & m i n a c i v u l t u , á d legefque militaris 
difei-
In EpIíUd Ph l l i pp .Cap . I .Vc rmVII I . 
I I . 
Ffá¡ ,9: 5. 
diíciplins optimé compoí i tü , paleílram in-
grcdividemus, cum plaufu dicinaus hic v i -
ftor euádit.Dcinde exire vinccs, vt vincercc, 
dicitur^quod hoftís timore debelUto, coque 
aairai roborc,&: hábitu, qui ei mctü incutc-
ret, ád certamen defeenderet. Sic Magnum 
Conílantínum iu pugna aduerfus Maxent iü 
quafi de pcricnlo tutum , &: de vidoria cer-
cum ex prima irruptione ín hoftes facit N a -
zarius in Panegyr.ad Conf tant inJ»«^í í pr# 
m m ACtem t f t l f í s i r f u m á i s , obumbrAnt suntem 
icloYHm t r r i t i ÍAÚUÍ , foHAt i ft ibus vmbo* lea 
tüe. 
Hinc KegiusVatcs oppartünc cíámabát: 
timere i m m U t ertfe AnimAtn meAm: Pfalm. 
^3.1 .& Pfalm.po. S^Non timebis A ttntirt m » 
ttHrito: Sed non nc breuiusdixiflct ? eripe ab 
inimico anima mea: DixiíTet, fed alio fcfifuj 
qui DauidicsfapientiapHon congrueret: cur 
enim ipfeab inimico, cum quo egregie decer 
táret,eripi petijíTetíBenc ergou t m e r e i n i m i * 
<:/;quod vt homini ad perfeélionem tenden-
ti máxime expediat, inimici tentationes, 5c 
oppugnationcs perferrer ntarcet enim [ m e a d -
u e r f a r h virtus' , itá inimícum oppugnantem, 
íiüe pr^elij difficultatsm non timere, máxi -
me oportet. Expendit id acútead Pfalm. 
5>o.veibaBernard.inibi ferm. 5.inqUiens:¿k-
ne a m e m d i c i r ^ r non tintendum ¿ timere n o f l u r 
m s O* nen dic i tur a tto&e ; q u i a fia» ipfa AfjiiElio 
ientAti» efi,ffd nMgis t imer i f f i H S w m j C T otunes 
UboramHSy c u m tAme»»» omnes inde tentemHr, 
qu i ttHtafttur multo magis f u t u r a p e u a , ejux 
frafent i s d o l e r é U d u f í t u r . Cuiet íam fentétiae, 
íta diílertefubfcribitSencc.epift. i ¿ . P / u r a 
funtyqua nos terrent s quAmpremunt, feftus 
e f m í o t i e r f H a m re laborAmus: EtpoftnonulJaj 
fumptá fimiiitudine á bello jqiiodfarpiusno 
tam rcapíe^quam rumore falfofparfo, <5c cla-
moribus celebrato confici íblet, id itá c o n ñ t -
mit .plerumquefufptciombfis labor a m u s , o* i l -
ludi t nobis i l layqud cenficere bellum f o ¿ e t , f a m a } 
multo autem magisftngulos cojicit: i t a eft m i L u -
e i l l i i eite accedimus « f i n i o n i y n o c o r t g r u l m u s : i l -
l a eféa ms in metum A d d n c u n t , m e exeutimust 
fed írepidamus, & f c ver t imus t erga , q u e m a d -
medum illi quespuluis motusj fugapecoruexui t 
cafris,AHt quos Aliqua f á b u l a fine auttore f p a r -
f a c w e r r u i t . B m e ígituriinquit Dauid , non 
ab inimico,fcá á timore inimici, nec á bello, 
fid á timore belli me eripe.Quíppc, 
P t t o r efl bellostimor ipfe bell i , 
Sicncfcio q u « , apud nefeio qúcm dice-
Q j ^ a n d » egorntimuigYAuiera firiculaveyis^ 
Quofacit prudens Plinij lunioris obferua-
tio ín longifsimo itinere,qHod Impcrator 
Trajanuspcdeg confccitjduín m<$xix:lmuum 
laberis muranfinemlmultum eñ > quodperfe-
tterAfti-fflm tamtn>qucdnen timuifti^eperfeut* 
tare n§n pojftS' Scitc^quiá plus fúit , timo-
ircm laboris, qium labor«m ipfum non ti-
meréi 
E t vero in hoc cardine t©tum pr«* 
lij j atque ideo falat ismomfntümvert i , tam 
loannes, quam Salomón diflertc conHr-
mantific enim prior fub Angcli perfona poft 
caeleftia praemia iuftis elargienda,demonftra 
ta^Apoc.a i . 8. Timidis autem, O1 incredulis, 
& execratis ,^ homícidfS>crf*r/tifat§ribusi& 
v e v e f i a S i C r idol9lAtrtss& tmmbus mendacibus 
parsillorumerttin ftagno ardentiigne, c r f n ¿ ~ 
p h m e é V h i dúo dubitcsi alterum,cur timidi 
damnentur, quse enim laethalis peccati fpe-
cies, timor eft ? alterum quarc timidi, 
non modo coniungantur cum incredulis, & 
execratis, & omni vitiorum lúe infeftis, fed 
corum omnium duccs,& anteíignani babean 
tmfVtfatisfaciam obícruo,pro,íiwí^JiGr5 
ce eíTe, fufoT* ¡ hoceftj ig»Autsi fiuc labori 
cedentibus:na,/<3r<ir«í/f«/(Tull. i . de inuct.) 
centraria eji ignAuiailim refpondetSalomon, 
Prou. i 8. S.Ptgrum deijcit ttmortamma autem 
effdminatorum efurient. E n caufam ob qúam 
timidi daranctur.Quia videliett, priús igna 
ui,& pigri,& hác rationc á timore proftrati, 
atque deicfti:cft vero notandusdicendimo-
dusjnequeenimdixit fapiens deijcit labor, 
fed potius timor laboris; nam fi non timeret, 
fed audenter accederetmequaquam dci jecrc-
t u i f p e r a n i m i emmprcmptitudinem, C T alaeri-
f^íw(Chryfoft.inPfalm<4^.) Vta patet Adope 
rAtionem. Quarc opportunefubdit indide Sa 
\o\x\ox\ .Qui mollis , & dijfolutus efl w operefu; 
f r a t t r e í l f u a opera difsipanttt: íiue vtbabet 
Tigur.^«ifriget in opere fu»,frater e í i eius,qut 
difsipatiacíi diceretjquifrigidé, Ócignauetc 
tationi occurritjinterproftratos, Se mortuos 
computan iam poteft ideoqüe timidi cum 
incredutil*, & execrátis velut eorum fratres 
coniunguntur, i m ó verbillis pírareíint, quod 
ab hoc timore,& ignauia,omnia hace crimi-
numJ&: flagidorum mala ortum ducant.Vn-
dc í icopportunc fideles admonebatS. C y -
i , rill.Ierofol.catech. z.Sinegletfefufeeperis con 
cuplfeeniia ineitationempet raciottnationeí, ra* 
dices inte figet i t y m e H t e m tuamligabit, t i 
detrahet infoueammalorum.Sedforte dices 
delts f u m non me apprehendet toncupifeentia, 
i etiamjf aliquid concupiuero cbfcurins'.^n ign§ 
i ras y quod etiám in petrk r a d i x agitur , c ftpe 
manert A c diceretcü Fabiano Phi loíbpko, 
apud Senac.iib.debrei].vitx,cap. io .Cf«/r4 
affettus fmpetu,neu fubtilitatepugnandMmj nec 
. mtnutis vulnertbus, fed incurfu auerterdam 
aciem: fuggillaticnem enim retundí deberé j n t» 
vel íé? 
t a 
C h y f é J I . 
Prou. lí.jr. 
Uff.Jig*» 
St»ei% 
A d n o t ^ t i o I . M o r a l i s . 
vetlicari. Quam quidem ad rem vide ^ qüam 
¿^o.C^rj/^accommodaté ha;c fcripferitDio.Chryfoft. 
in Dog. $t quis labores contempttm fufctpíitt 
promtoejne animo ád eos accedaty batid magnam 
aduerfas eumv'm h abitar i fiintj at Jipedemre-
ferat ah WMé fe retffpfípat 3 maiores omnifio}ac 
vehementiores videbuntur'. íubijcit aptam íimi 
\\x.K&\\\t\T\\hocporro etiam in tgne contingere v i 
dejpas: etenim j i magno cum ímpetu in eum af-
ccndertSjprottnfts exf¡;ingnes:jiautem ttmide^t-
cjftp ignaue, vehement§r te ipfum e x u r e s . l i x c 
M.Tull. Oio.Necaliter xVl.Tijll. Thuícui.i.inqiiics, 
vtpn 'm oneracontentis cotporihusfacilefernn' 
tttr tremtfsts 3opprimHnt\ Jimilltme anlmus inten-
Jíone fuaprejfam depelUt omnempondertffn, re-
nn [signe autem [te vrgetur, vt nequeat ex tal-
ler e¿ 
I I I I . Ineft quidem hic fenfus ülisPauli verbis 
i . ^ í d C o r . i.adCorint. i o . i ^Aentatio non vos apprehen-
io- tf* dat^nec non his Pctri Ananiam grauiter in-
V í ^ . S-S- crepantis, A^uum 5 C u a n t a c u r tentauit 
Sathanas cor ttiummentiri teSpifitui Santíol 
Ecertim ex proprietatc verbij^pr^^f <¿o,quod 
magna contencione, & Ímpetu alium aggre-
d i , íeu manum in eum inijcere íigniíicat, vt 
1. Xeg.t?* i . Keg.17.3 s .deDauideleones dilacerants. 
35» ^pprfhendebam mentum eorum ^gr fuffoca-
bameos, íignate monet Páulus,tam ítrenué, 
& alacriter aduerfus tentationesoppugnan-
teseíTe repuguadum, vtipfe potiusabíterri-
t.e difcedant, quam ánimos ex ignauiá nof-
trá fumentes tam proxime ád nos pofsint ac-
cedere-jvt manum nobis inijcere,íiue nosfir-
miterapprehendere valeant. Itadicebat Cy-
Cy¡>n4. prian.lib.de zelo, & lino re. Qujimobrem con-
tra omnes diaboltfVelfallaces tnJidiaS)Velaper-
tas minas fiare debet inftruélus a n i m u s ¡ & arma 
tusjam paratns femper ad repugnandumjquam 
efl ad impugnandum paratas. Quem quidem 
admodum,Petri verba capienda funt. Nam 
etíi huic interrogationi. C'í /rí^f^'í Satha-
nas cor tuum'i Aliquis dixerit, ab ipfb Satha-
na id prius fuiíle perquirendum .• quis enim 
de animo Sathanae in tentando , niíi ipfe-
mct Sathanas pofsitrationemreddere? atta-
men reílc íubfiftit Pctri locutio , &incre-
p itio.-efl: enim fenfus,ac fi dixeritjcur ap pre-
hendit te tentatio > dum enim animan tus 
vultum formidinej&: ignauia cotraflum v i -
dit,á torporc tuo vireSjatque ánimos fumens, 
&accrbius armatus, <& fortius te aggreíTus 
fuit.Ncc alia opinor fapictis mens,Eccleíiaf-
¿ e c l . l t , n 3 I'2'7'^mon^tls''-^ c^ntbus operibus tuts 
\eUovelox\<rs' omnis infirmitasnonoecurrettibi; 
eftenim Gra?cc , proyvelox i ¿uT^^V , Tlre-
mus-j s.lacer: quod de rtrennitate animi, q ui 
tam ívtadrepugnandum,quamhqQ:is ad im-
^'•guandum paratus, potius quamdecxcci-
V . 
há corporis defidiá 3 á qua plures oiiantur 
niorbi(vtaliquivolunt)prcíl:ataccipere,cum 
Oiuinusípintus anima; przeeptadare , qua 
Hyppocratisperfonara induere foleat. \ai:üc 
monemuj: j promptitudinem, & alacritatem 
in fpirjtuali certaminecum adueifarijs timo 
rem íncutere > vt oceurrere, feu de prpximo 
accederenon audcantlcontrá vero animi ig-
nauiam ruinse hominem obnoxium redde-
re,dumaduetíarium ad oceurrendum , fiue 
ad irruendum animat. 
Compones hinc veffya adfpecicm difside-
tiajqusede diabolo bellum in nos mouente 
Petrus^óclacobus dixerunt.Sic enim lile ep. 
i.cap. s.S.Vigilate jCjuia aduerfarius vefler i,JPf/r.5.8 
diabclusy tanquam leo rtigicns circult, quisrens , 
quem deuoret'.IacohmvevOiCáip.q, 7. Refiftite lacol? 4.7. 
diabolo} &• fagiet a vobts: V b i vides a Petro 
leonem rugienten^á íacobo fugacem belluá; 
appellári. Qui ergoheccógruunt?Aperioex 
natura cocodrilli y quem fie depingit Séneca senec* 
lib.4.quaefiion.natural. Fugax animalyauda-
cifsimum timido.EcccdUholi naturam, & ar-
tes ab Apoflolisdefcriptas : eft quidem leo 
rugiens, vt inquit Petrus, dum ipfe primo 
beilum mouet, 5c imbellem aduerfarium la-
cefsit ad moremcocodrilliaudácifsimi tími-
do*, ideo fubdit, qu^rens quem deuoret, id cft, 
dum ipíe qu* rit, & aggieditur3fed fimul,/»-
gax animaly fi viriliter, vt lacobus monet, ei 
refirtas* A d quem fane modum h x c loca v i -
deturcompofuiííeBernard.ferm. 1 ^.inPfal. 
Qui habitat, vbi pofi: ailata Petri veiba haíc 
inhdnRugire iííepotejl.ferire nonpcteíi. Rugtat terndr, 
quantum vult tantum, nonfugiat ouis Chriííi. 
Quantaminatury quantaexaggeratj quantain-
tentat.Nenfmus befi¡£>vt nos projíernat yacuus 
Ule Yugttus.Sic enimperhil/ent, qui íaliacurio-
ftus vejiigauernt, ad rugitum leonis nullam bef-
tiamfiare fojfe, ne eamquidem, quú aduerfim 
iñum eim teta animofit ate repugnaf.O^ flerum-
que fuperat fertentem , qu* non fufiinet r^gien-
rw;.Vndé ílatim fie concludit.Fí/-¿' befiia,ve 
re raíionis expers,qui tampufillanimis efi^ vt fo-
h t'tmore cedat ¡qui felá futun exa^geratione la 
boris vi flus y ante conjliélum non telo ,fed tuba 
proflernitur.Nond,um reftitifiis vfique ad fangui-
nem}ait fírenuus Ule dux¡qui leonis huius noue-
ratvanu efe rugitum. Et alius qmdam'.Refifíi-
teQnquit^dtabolotO-fugiét a vobis.lu ibi Ber-
na r,d. & ferm. 1 ^ .Nam de leene quidem manir 
fefíum e í l , quod mfi adianuam timóns terrífi-
cos non dat rugitus, Ita quidem audax, <3c ter 
merarius, militem ,vcum quocongrederetur 
nefeiens adtendandumDominnm primum 
accefsiti <5c panes ,,vtieiunautem apropoíito 
dimoueret, obtulitifiibindeqúe áChrifti ler 
nitatc,. & manfuetudjttgiirportunevixesfü-
mens 
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mens, & in pinácuíum templi áfportduit, 8c 
ab eo.vtrernmDominusadorariimpudenter 
expetjjt. At vbi Chriílus vocem eflerens a fe 
exc afsit cum aai illo difteria: Vade Sáthana, 
Mait. 4.10 iVJarth,4.io. tune receísit diabolus Lucíe,4. 
Z»r.4. 13. i^.ideft^probroaíreclusaufugit.VndéAm 
tyítnbrof. brof.in Liicamlib.4. Vides ergo dtaholam ip' 
fum non e¡je injiudiopertinacem, cederé verafo 
tere virti i t i \&fi inuidere non definatjtamen in~ 
fíareformídat, qutafrequentius refugit tnum-
phari. Sicille. 
V í . D i x i verf.io.adnot.4.n.T 3.da;m0nem a-
loh 4. r i . :pudIob4.i i.iuxtaiectionemLxx.appella-
ZA-x, ri Myrmicoleonem, vocabulo compoíito ex 
fórmica, &leone, reddidique huius cogno-
meci rationem ibiex S.NÍI05 nnne aliamaf-
ierre placet ex Gregor.lib. 5.M0r.cap.17. 
huic propofito peropportunam, videlícet, 
qnod formicis,hoc efUgnauis, <5c deíídibus 
leojfortibus vero,(Sc ftrenms fórmica íi t . /or 
Cre&Mdg, mig¿s entm j inqUít Gregor. leo efí} zsclatilibus 
• fórmica jq^ia mmirum antiquas hofiis.ficfít con-
iíra co-sifentientes fortts efi, íta contra reff entes 
\debtlis:Jienmews faggefitonibus affenfus préihe 
\tHr,quafilco toleran nequaquapoteP^fiaute re~ 
ifijiít;ir}quají fórmica atteriíur. ^lijs ergo leo efi i 
altjsfórmica, quia crudelttate Ulius carnales me 
tes v'tx tolcratjfpirituales vero tnfirmitate illius 
pede úinutis calcant, Hsec qúide ita fe habere 
illndconuincit, quod (Marc. 5.5>.(5v:Luc.8. 
jo^vnufolümodo hominem legio da?mo-
nü, plus vídelicet,quamfexmiliia,fi]erintag 
grellarhos quidni fórmicas dixeris ? qui nih 
agmine fado pncualercnequeunt? O quan-
ta celeritatefugiírent.'Si mifer ilie fortíí in íi-
de reftitiíTct.Hxc (Scalia obferuanre S.Petr. 
Chryfol. ferm.i 7.111 ea Chriftiinterrogatio-
Chrjifolot nc.Quod efl Ubi neme: hís vcrbis.C^r//?/ inter-
rogatto nojham tgnorantiam fie depellit} nobis 
aperit, quodlatehat: advnum legio?enidens e ñ 
defidta milltis ,fideferat aciem¡figrefum retra-
hat 3 fi confligere per timefcat, vbt vnum nume-
ro f o hoííe fortiorem peruidet efe captiaum : ad 
pr&fentiam Regís ifti, qutdfunt ? qui vnum, & 
nec dü tyronem caperem\t6t choorüs ftaaemine 
coueneruntlVbi ejfentyfivexillmn iam crucis, ft 
Chriñifigna vidijfenrt udge chriñiane,tncede 
fecurus.manus tanta,& tam multa, quafie me-
tkit tnermem^roculfugietfivideatjifentíatjt 
| cogmfeatarmatum. Hasc Chryfol, Monuerac 
nrrf«///V*.j b.TC acrius Terirul.in Apolog.cap.2 7. vbi cu 
prius &i^tMleifcilicet>fpiritHS dtmoniact, 
O* ngehcA par atura, qui nefler ob dtuortium 
amulus3v obDeigratiaminuidus de mentibus 
nofiris apud nos prdiatur oceulu ir.fpirañone: 
pauló poft íubdir:ír tamen apprehenfifubigun 
tu-Cy^ r conditioni fuá fucctdunt3cr quos de Ion-
ginquo oppugnant de próximo obfecrant. Inde 
MATC. f .9. 
líic \t£tiX..ltaqHC cumcerebdlammtrgafulo-
| rum, fiue carcerem/vel metallou vel ob hoc 
I fenus panalis f fruitutfs ertírtipunt aduerfns nos, 
j in quorum potefiate fuhí{ctYti0 Impar es fe ejje, 
1 c r hoc magis perdttos ^  ingratis refifiimfjs, vt 
ItqualesúiocúX ^{\t acute explicat doftifsi-
Imus Cerda)gratis praeter nofírumdeco-
• rem, vt squales reíiftimus cu no fi t inter fer-
} uos, & dóminos squa pugna ideofuftuario 
; potiusjquam telo dcbuillemus cu lilis agere. 
j Sunt etiam ad inflar daemonis omnes vir-
i tutis difficultaxes, atque labores, Myrmico-
| leones, quos íi animóle, & íhenue fueris ag-
I g r e í l u s ^ f ^rí»/»,calcabisifin autem igna-
: ucjóctimideíufceperisjquaíi leones tolerare 
! nequáquam poteris.íta quidem inducit Salo 
monProu. 22.1 3.p]grum diccntem.Z(?c?£/? 
forisjn medio platearñoccidendus fnm.tkVíOU. 
2 6". 1 3 .Leo efi tnviáiCrLeena m itinertbus.líú 
h formícis leonesjignauiá fiue timore iiama-
nifsimasfibi belluas^oc eft,ingetesdifíicul-
tatcs confíngente, & contra fe jpíum arman-
te; fie dictbat S é n e c a . 7 / r e s f * l f a y cr tna-
nis habet adhuefidem^quía noncoarguiíur.l a-
tt putemus ocalos intenderej iam app^rebtt, qua 
bretiiayquamincerta^quíimtuta timeantur. Et 
diíTertifsimusEpiftetus apud Arrian. lib. 2. 
diífert.cap. 1. Ctierum nos tdem^quod ceruifa-
etwusyqui du exterrtti frgiuntpinnas¿ (avIij ver-
tunt,volucruminftftationem)alíofe&ertHnt,& 
quafiadfecura loca in ipfa retta cencedn trt, at' 
que itapereuntpermutantes non timenda timen-
¿/ij.Porrodum á Sophonia cap. r . i4.eucrfa 
ciaitasdeferibitur íic inibi figillatim ericius 
dicitur commorarija^ccm^/A.^C^ eriíius inli 
mintbus eius morabuntur. Sedquai c eiicius? 
Crediderim ob rationem, quse ei para^ miae 
locum faciverinacius difjcrtpartuw.Kimivúj 
hocanimaiculum,quia proles, qua gi auida-
turleuici.'los habet acúleos,caque de caufá 
nonnullam pariendi difíicultatcm ingerit, 
primas illas puncliunculas (eite tirñens, par-
tum non aggrcditur, fed in dies d/fíei t : qnó 
fit, vtduriorésquotidieáculeifaíligrauio-
remilli partumredd^nt,doñeehactándem 
difficultas vitam ei adimat, ipíaque mors 
ebíletrixin partu fit. Qua quidem imagine 
piger, Sí ignauus pulchrc defignatur , qui vt 
inquit Senecaepift.5»4-7/^ obííanámn adpri 
mam difficultatis faciem clamat. rredicpla 
tearum occtdendus fum: id ef l , vt opti me Be-
da.-A^w^/íto tentationibus refiílere ffedinprin-
cipijs bonipropofti vincor incevtis^ vndé, & ro-
bur fibí quotidic minuit, & partuy diffículta 
tem plus plus auget,donec tíidcm fílij, vfque 
ad partum acccdantjír vtrtusparier.tt, non fit 
Ifai.37.3. 
A quo nonlongius it rcmiíFus i l le , atq\ie 
Cerda, 
Froft.zz.j'-
Senct, 
Eftteff. 
Scnec. 
Bedd. 
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G¿«.38.z7a|ignauusZará nirus,Gen.38,27.0^01 cum 
ja ipíonaduitatisfuse ortuprius^fratre Pila-
res manü protulilleceam poílmodíí tiinide 
retraxitjlocumque germano fecíc, ve prior 
natus primogemcurae ei munus auí'errer. 
QuoJquamuisij,qui ad.vulgi morera fa^  
pHiiit incer egregia íacinora apponant,quód 
in magnis tentare ílt^nec ímmodica la us, 
magnisauíisexcidereuiij veróad vitae hu-
iusxrumnolifsimas miferiasHibtiiiüs accom 
raoden^quascu primum inhác muncfi aura 
infantulus perfeníerir, íapienter refugerit 
malensintra matris víerum denuo recludíj 
potius taiiiíncíljVtcum Pafchaíioitá ád prg 
fens mílitatumreferamusjvtparnulus ille ig 
naimm hominum genus defigííet, difñcuka 
tes exiguas, & commünes íormidantíum, 
quos timordeijcit>ipíiqiie oAerimifercfac-
cumb uut,¿c ced unt permutantes non timen 
da timendis^óc cocleiti primogenitura fe ab-
dkantes. í ta quidem Paíchaíius lib. i . i n 
ÍSXztth.Vttnam cum ad hoc op^ s manumpraien 
dit verfeíicnatus exijjfet} non dio manum re» 
trajoente alt^r^maceriamtncidijféf.PcáQ i l lud, 
perfette natus txtjjfet: id eí t , rem perfecto,oc 
magno animo aggredeietur. Vndenato Pha 
res obítetrix exclamauit; Quare diuifa e(l 
propter te macerta, Q u * verba fie tranílulit 
C a l d x u s . ^ » ^ multa tibtfortitudo e¡{, vtpra 
ualuerts'izc i i dixerit;tu ob egregíam fortitu 
dincm prxüaluifti , i l ie quiaiegnís, & igna-
uus primogenitura iure fe priuauit. 
lam íl leones non fecus, ac fórmicas pede 
virtutis calcatos videre velis.-áudi Ecclefiaíli j 
cum de DauideJcap.47.5 tt^ w? leonibus lufit, 
quajlcttmagnisitk. preme verbum ,lufit ,^¿0 
mnuitnr ipíi non tara belli, quam ludi occa-
fiqnem ferocifsimos leones f uiíle. Sed qua-
1, j^f^. 17. ref Quia appYchcndehatmentHmeoruym^^no 
35. j vidclicetj&excelíb animo eos aggrediens.Si 
Sap* rn^ter Sapient.10.1 2.de lacobcum Ange-
lo Dci vices gerente ferenué colluctantedí-
citm.Certamen forte dedit úli3vt vinceret: vbi 
Grcecé, pro, certamen e í l , ayo VCÍ ) quod ad 
certamina ludícíá, 5c feftiua folet referri. 
Quod fidubitesjqúi certamen vná ex parte 
fotte, ex alia ludicrum eíie potucrit? Refpo 
deboj illud quidem ex fe forte , <Sc arduum 
exftitiíle,eá tamenanimi contentione á la-
cob fuilTe fufceptum,vt tota difíicuitatis mo 
leSjgraueqúebelli poíidus ei facile ceílcrit," 
átque res ludiera inter athlets manas íbr-
titer dimícantis rcddereturoSanccucn Pau-
I Iiis,quíeuis pericula,& diffioulcátes fie lacef-
Rom. {cns.záRoman.S.^f.Quisnosfeparabitacha 
8 * | ritate Chriftt ? tribulatio ? an angujlia ? anfa-
•mes? an nudltas í an periculam*. ttn perfecw 
' tío ? angladius ? (fícutfcriptumeft, quiaprop* 
Chald. 
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ter te rnortifcatxur tota die, ¿ílimati fputfHs, 
fcvt cues eccífenify) íubíjcieLat,»;; hts en-
ntbusjuperamus propter cum 3 qui dücxttncs, 
ideo tanta ab ipío dignitate, Óc maiefía-
te fuperata, ptotriua dixeris, quod ipíc 
qi¡a?uis fupplicia, atque'tormenta magna 
animi fortitudine prior aggrederetuí, tai^-
quam nihiii facerec. Vndé Chíyíoítorn. Chrjfofo. 
homil. 2*, de laudib. Paul. Sic aejpmebat 
vniuerfu ,quA cernimus, vt folet herba iam 
putrefaña contenini* Tyranncs vero tpfos )ae 
populas fpirantes furorem ,vclut efe quofd.am 
cultces exiíümabat, Morttm vero cru-
ctatus, & mtlie fi;pplicia , quafi luduw pu-
tabat efe puerorum dummodo propter chri-
fum aliquidfuSiineretSxQ Chiyfoít. 
Quam ad rem pende íignatifsima verbá, 
quae de Abrahamo íilium íüvm iúgulare 
tentante, inqiMt Scriptura, Gentf. 22. 10. Genr^AC 
Extendit manum fuam, V arripuit gladium* 
Qnidr'inerat i l l i cum armato , <5c fortifsi-
mohoíte,^: non potius cum tenen imo fi-
lio manibu,s,pedibufque ligatis beilnm? Cur 
ergo neceíTe tuit gladium artipere?impetu v i 
delicet,dc aidenti conatu-,& nonmagis vtcü-
queíumerejfiueaccipere.Sané, quia ibimec 
, pluresjvndequaque difficultatesjveiutarma-' 
t i boíles Abrahamum circumdabanf, ilium | 
enim in primisipíamet Domini verbaacrü 
terpurigebant,Cenef.2 2.2.To//<'//.'Az» tuum Gen' ^ ¿ 
vnigwithm^ucm dtUgis j faac : filie vt legtmt 
Lxx . Toíleflium tuum diletium, quem di~ l x x ' 
lexifii Jfaac 3 qua; ad hanc rem íic pendít' * 
Orígenes homil. 8. inGenefim. Videten~ Orgen, 
tationts pondus : charis, ac dulcibus appella- ' 
ttonibus tterum >ac fipe repetitis peternt fuf~ 
citantur ajfeólus ¡v t amoris emgtUntememo* 
rtd ad immdandum f l i u m paterna dextera 
retardaretur, & vt aduerfus fdem animi to* 
ta^carnis militia repugnaret. A d ha^c: cum 
cardsm patraturns accederet.Sic a filio cora-
pellabatUl•:Píí^r•^^iíGenef.2 2.7.Q>nGdpe^- Getl l4 
dens Chr^üftom.homil .^ . ín Genefim:^/ chryfcíio, 
fíciebat{in$üit)hoc verbum ad lancinanda tu- I 
ííihuius vifeera : Siiiiiiiter AmbiDfíUs,.líb.! 
i.de Abraham,cap48.P/<ff^m vecabulis V a - ^mbrof 
tris afjeflus3W jluílibus qmbufdam hinc, a i£ 
hinc tunditur'.filtus vocat Patrem j paternemi-
natflium, vt ipfo verborum fono fe recegnofcat 
pater.Quam impofsibile ef /Jtferirepofsit^cuius 
fevulnerifubtjcerS cpfámlVide^aduerfus A -
brahami fidem totam carnis militiam repug 
nantem ? videsquottormenta,quot mor-
tes acerbx, acres,lentíe eius fortítudinem 
expugnareconterdant ?Ergo v-ttotam hanc 
carnis militiam proílernat,atqtie procülcet; 
Extendít manum y & arripuit gladium, v t 
immolaret filiúífi futra , arripuit, inquit,. 
cum 
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cum impetu,ac vfoienfia^vt indicarei- ícríp- ? 
tiirá,quá fortítüdme adueffus illas omnes dif 
íicultaces vultuml Pátriarcha obfirmáueric, 
tantiimque abfuiíTe, vt ab illis apprehcndere 
tur,vteas potius ingenti animi magnanimi-
tatedeuícerit, &velut fórmicas pede virtu-
tKcalcauelrit. Vnde hiic intentus S.Zeno Ve 
ron.ferm.i.dé Abrakam^ficait: Ecce fnb vin 
culis iéicetfilms adjlrítlHS, Vbi funt lacrymm? , 
Vbi dolor?qui in humanis cajibus verfart con-
fueuit'iin tantisfljcafibus Utatur, crgaudet, 
O* fe Deminumpromeruijfe triumphat. Pende 
extremijm verbum:ín«»?/j^^í.- eo ením in-
nuíturjadfuiíTé omnes illas difhcultates, vt 
belium Patriarchae mouerent,quas támen ip 
fe viriliter proRrauer-it.Quare non íiñe causa 
cum diuinitüs á ciede remouetur duplici i l -
lum Angelusvocedppelht.^braham ^ebra 
/7^»?,Genef.i 2.11 .ne vna taiTtum eius impe 
tum retardare forfan non fufhccret. íta Chry 
íoñom.Geminationevfus e(l}vt ftperetur / w 
peíus iujltjO' quajiper vócem détineatur iufíi 
dextera iam tendens adpueri c^dem. Símiliter 
AmbroCRepeduitvócem tanquawveritus *ne 
prAuentretur fíudto deuotionisj cr vna vox im~ 
petumferientis reuocare nonpoffet.Vhne egre-
giam hanc fortitudinis partem eíle, perieula 
non modo non timeré^íed illis poíius obuiá 
ire,íie pulchreSenec.epin:.ó'7.¿Vb»»e/brm«-' 
do optalnlis e^atquiperteula contemnítsZ7 pro* 
Hccat'pulchernmapars eius maxinuque mira' 
bilis illa eíí non cederé i(rnibus,obuianj ¡re vid-
neribptslinterdum tela ne vitare quid.emfedpe' 
floreexcipereéVnáe geírnanum ARrahse fe-
Machab. inendixerisforrifsímos illosfratres Macha 
jb^os^quicum poenisj&fupplicijsita decer-
tab^ntjVt acriorajac acerbiora irequirerent, 
j 6c cunclationem grauius ínciiíarct. Síc enim 
^dzjdnx.. jiliosad tyrannum loquentes facit Nazianz. 
orar.de SS.ty[.2Lc\\zhxis'.Míiltarum tuquiej^m 
rcrum terrorem nobis tzi]ccre tenías y verum ad 
pluraparan fumus'.quid nobis virfuperbe, at-
que infclens miniílris tuis facies?£)uos cruda-
tus inferes ? nihil efí his hemimbus fortius, qut 
ad quodtSs perferendum prompto^&alacrt funt 
antwo?Quid ci'fíawint carnifices?Qwyi moras 
MeSfitislvbi rdadifivbi vincida/'fehnaúonem re 
qtiiro : igni? rr.aior accendatur, acriores be fia 
wagifque afluofe producanturyexquiftiora tor 
menta yroUravtur-fnt omnla regia , cr mavni* 
/^.HascGteg.Nazianz.' 
Senec. 
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Eos qui Dei feruos ¿ffügunt, 
fibmet iffis iníetítum aj-
ferré. • 
G i t hac(íc re fatís eleganter ^ & 
erudite luílinian. in hkc verba op 
timis rationibus, & excirplií. m 
ómnibus psene í&culis petitis o í lc 
dens, quam fucrit tthnicis exiriofum Dei 
íeruos aífiígere-, cum Deus inde grauiter exa 
cerbatus debitasipíis éveltigio posnasrepen 
d eri 1.1 j s ver ó jq u c i pí e fi orid é atí e r t n ón u l -
la r^dioriltcet cálamo placer adiungere. Sa-
íicid mihi im|viri]isfapit iliud Próuerb.20. 
2 6.Dtfsipatjipíos Rix ftpicns, inedruatfu 
per eosfcrnicem.-Cme vt Hebrza habentrer re 
direfacitfupereos rctt.m: vt etiím nonabs re 
á Bedaj&laliftnio accipiatur de egregio triü 
pho, quem in die iudicij de fuis hollibus 
Chiiftus glorioíe efl: relaturus^vel de v i í io -
rijs qua» Chrifiiani Imperatoresde tyrain is 
Eccleliam infeflantibus reportarunt: oppor-
tunius credo capíes de fupplicio, quod de 
Chríftiani nominis hoíbbus magna tán-
dem íapícntíá Deusfumere coníucuit om-
nia eorum machinamentá, & artes in eo-
rummet capíta reijeiens. Qnarc in phra-
ílincuruandí fornicem ^obícrua elegantem 
imaginem cuniculorum } qui íub térra ad 
fufFodienda vrbium moenia íiuot , quoi íl 
obfefsí detegunt^eo modo res difponunr, 
vt in maclnnantium caput doli rtxid^nr. 
Sahé hoc ea Iccutio denotat, enm <S: 0;r-
íiíx quodeumque opus"concameratúm hg-
níhc€tJ&: cuniculi admodumfornicisÍKmt; 
<Sc qiiidquid de hoc íit pro huíus ímaginis 
íenfu, Hcbraea: E i rediré ¡feñ rcuoluercfaciet 
fuper eos rotam , valde funt exprcíla : enn-
f t a t e n í m j V t omnes pene interpretes'ibí 
affirmant, in voce hebrara allufílim eíle, 
vel ad ferratacarpenta.-quibtisviéloresan-
^tiquitus'deuiítos boíles contercre, Se fer-
ráre folebant, vt non obfeure indicatur. 2. 
Regurg 8.2,vel ad rotas plauRri j quibns vt 
olim triturare erat mos jatque ideo grr.ms 
per easaífliélicícxprimtbatur, vt Ifai. 28. 
27. Non tn perpetuum triturans trituraba 
illum, ñeque vexabit eum rota plaujiri } nee 
vngults fuis comminuet eum. Ero;o dum dí-
citurj o* rediré \ feü reuoluere faciet fttfet 
I . 
ProH.zo.i6 
Beda. 
lanfctt. 
i . l { e g X i . 
Ufi . 28.27. 
eos 
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ees rotaffs-fCcníus eft, Deum fuppliciorum 
rotam, quam impij aduerfus iuftos ver-
tere velient í'uper illos tandem-reuertere, 
proprijs eorum machinadonibus ^ & con-
íilijs in ipforüm capita reíiLidiSiVt fuae i j -
met necis artífices cíTe videantur, ad eum 
modum, quo de Perillo tormentorum ar-
tífice , qui proprío perije inuento dixic Clan 
dianusjlib.i, 111 Eutrop. 
Qaiam hene dtf^ojííuterriSiVt dignas imqmi^  
í ru íhm confil:j pnwis aHotoribus wfiet, 
Sic optfex tauri tormenterunique reperiorj 
Quifaneña notto frahricauera Ara dohr'ty 
Primiís in expertumJículocotrcntetyrannOy 
Serjjit opuSjdocuitque [vtum mugiré mnencHm> 
Congrúít vero huic explicationi Grae-
cá vox, TrgoKoy, q u x ihi rotas refpondet: 
ipsa etenim Gracci íignifícant tum inftru-
mentum vltimi íupplicíj, tum ctíam ecu-
íeum, fine aliud genus machina j qua iu-j 
dices in quacíHonibus ad ven'tatem á fiagi-
tiofis eruendam vtuntur j vt fení'us , ilque 
appoílcus fit , Deum dum vltimo fuppií-
cio, coque manifeftirsimo impíos ,qui ían-
ftos íuos perfequuntur afficit j veritatem 
Chriftftm.-c dífcipiinx ab cis velut eculeo 
eruerc , tum quia*fu* necis exemplo om-j 
nibus palam fit, illas ab ipfis iratum Deum! 
pacnas ob impieratem in fuos exegiíTej 
tumvel máxime, quod & ipíimet,vel ín- | 
üiti ea de cania poenas fe íuíiinere' confi-! 
teancur. Chius quidem rei egregia fanÉj 
exemnla, quaE> adducit Tertullian. lib. ad-
uerfus Scapulam, cap.3. his v e r b i s ; ; 
w¿s ¿¡que y ay- exitHS cjuorHmdam pr<efíduffi \ 
tibí proponere, qui in fine Vita fuá recorda-l 
ti fant de/iquife , quod vexajjent chrifiia^] 
nosi figehus Saturnintis ^quiprimus hicgia- \ 
dium in nos tan iHmina ¿imifiit ; Claudias 
Herrinnianus in Cappadociet cum indigne fe-
rens vxorern faam Ad hanc feflam tranfijfe 
Chr'ifitanos crudeliter íratfaffet ifoíhfque m\ 
pretorio fuo vaílatus pefle cum virus vermi-
bus ebuhjfct 3 nemo Cciat mebat, ne fpe gau-
deant Chnfiiam i Pcfiea connivo errare fuoj 
quod termentis quefá^m a prepojito fuo exci-
dere fecijfet j poene Chrifítunus ¿lecefstt, Citci-
lius capelU in illo exitk(iá^iiXQÍáio)E}z.ñn' 
ttm} Chrtfltani gattdete excUwa;iiti Hite & I 
alia Tertulia I 
Nec minus appoíiTá ad hile rem funtiquae' 
immediateantedixerat Salomón n.2 s. 
yia c(i kom%ni den orare pintlos t fiue vt ver-
tit Pagninus , laqxcHi esl htmim dcqlfiitre 
fan5tific(ttum:\hi phrafi dcuorandi j liue de-, 
glutiendi nemo addubicec íígnificari vekáV 
1 t iúnem, atque peifecutionem quam impij 
in iuftos exercctjíump.tá metaphorá á valí-
dioribus , & potentioribus ferís , qus in -
firmiores pro pr^da habentriic vetus ver-
bum. Pifces minutos magnus eometf. Vide 
Prouerb. 1. i z . Degluttutyins ficut infernus PrW. Uixw 
viuentem, lam quomodo ruina íit homi-
ni faiiíStorum cibum iibiingererc, fie mo-
net Domiuus Zacharide 12. z. Ecce egopo- i¿«2» 
nam Icrufalem 'fuperlimtnare crápula } pro ! 
quibus verbis San¿tes Paguinus reddidít: PaSNm' 
Ecce pono lerufulem calicem fvponferum óm-
nibus popults: A[\] vero fignificantí.jis apud 
Vatablum. Ecce pono lerufalem calicem ve~] y^^yl 
nenu V t exípfius interpretatione fit fen- '| 
fus: Qm perfequuntur Ecclefuim morientur, 
vt qut cxhaajlo pee filo vene ni derepente ca-
dunt. Vides quid fit denotare Sandos ip-
íbrumque fangninem bíberef Nih i l fane 
meliusi quam lastalem cibum ingerere,aut 
veneni caliccm quo fubito moriaris per-
potare. Ruiná crgoefthomini Del amicos 
laedere,quia nimirum incuruat ipíe fuper 
Isdentes fornicem, redireque facit ib per eos 
rota mi 
Verum proEdiftaPagninitránílado :Z4- I I I L 
queus eft homim deglutiré faniíificatum: ei-
dem fornicis fiue cuniculorum metápho-
iíe opportunifsima eíl;,fi peiíídi piodito-
ris luds i tum infames artes í tum infelicif-
fimum exitum confideres.-machinabatur l i -
le Chriíti proditionemíDeiquefanftum de-
uorare gelHebat j imó apud fe intindlum 
panenl, quafitormeiuarium pulueremin-
cluferat, iam vero vt facinus perfkeret cu-
mculo faccapplicuitcum in traditionis fig-
num,orifuo Chriíti íaciem charitate arden 
tem dfcofculandam admouitiRecideruntta-
mendolíin caput eius, <5c incuruauit.ilex 
íeper eum fornicem, nam igné ad intefti-
na pcrlato ; fiammifque in arelo qu^renti; 
bus exítum fublatus in altum : crepuit me-
dias , ¿7* dtffujfa fu?it •&t[cera eius* I d fub 
hac pene fimilitudine coníidferante. A m -
brofio in Pfalm; 59. Nam cum fub per-
foná Q\\úft\^&m\h$zV:Egoofculummnne± Jímlfof, 
go 3ip[e videris ; qtti viclauens. efculi fknóíi' 
tatem y fubijeiti Nec tmmerifo grmiore telo 
tanta dtgnntioms percujfus efí ludas, quam fi 
eum ftdmtneperculijj'et: Ita Atnbiofius. E l i 
ne iaqusus homini deglutiié fanftifica-
Eum? 
AppellabatíoanncsX^cse 3. T'/Iudajos, V . 
&huncíuda:orum Coripliarm ludain^í-w- -¿«í". 3.7» 
mina vtperarum i Sed qunre ? num ea íolum I 
ratione , quod vipeiarum > vt inquil Hilar; 
I Canon.'o.in Matth.hoceíl:i venenarasha-j 
*l berent lingual? át i modo etiam viperer.m 
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Chryfilo. 
eft hác ratione h'órñmum ¿eñus i8t f M ha-
bent ^foffiafuin venend UnptAmm h i i e¡m-
bus mhil f l t eé t ;v t aíehdt Aúrelianus apud 
Trébellium ín Zenobia o Q m á t x ^ o t QuU 
per hec f^Hed benis imidetit eofifue perfeqnun-
tur 3) Gregor. homiíj 2o. in £üangcl.) p4-
trunt fuerum carriklitim vias fequentcs ^pta-
Jí venenati filij de veneñaiis paríntibns MUH 
ly»»f. Béfíé/ ícd id iion folura vipérae 3 fed 
1 cuiufuís venetíati fcrpcntis proprium eíl. 
CMjfo&0':Péfgit Chryfoftoiti. homil. 12. ííi Mattho 
6t quod viper* folum congruit ííc afFert. 
Ferunt'piftrar», marefn céeundo toecare, cti-
tas femen exfcréfcens petimit fnátrem j CT* fie 
prodií in lucem fcifo parsntis vtero in vindi-
Barn quodammods paréntis gemteris j itaqHe 
parricida ejl prdes viperd . Tales •erant It i ' 
déíi y qtti patres fp'míHatss eorrnn ; atqpte de* 
Beres occtdebant. Eíl vipetac ingenium i fed 
dumnóií vridcqüaque cum ludsorumcon-
ditionej de eüetltu á Chryfoftorrú compó-
nitur , fie dubio plehifsime fatisfacit Chry -
fologüSjVr Synagoga viperádicatut, quod 
CHrifto fponfo, atque parents ore Iiidce 
interfeílo, Chríftianx Ecdeíiae foetum con-
ceperit, qui taméri pdftea matris vifeera 
dííruperit, eaque íatiorie dum Chrifto ne-
cem macliiíiátá eft: fui ipfiufmetdirüs car¿ 
nifex exftitérit. Audi éum áureo de cur-
fu hace omnia fie explicafttem j áe diíFun-
dentcm. Vtpera conceptüs fui fempore intra 
os ftmm receptum capul eemugis referínr ab-
feindere > vt per crmnXa ofeula , non fcetHm 
conc'tpiat illa > fed crimen, acfie carnijices fie-
íeris fui par i at j i l ios , vindicta ordine non na-
tura ^ nam genimina patris concepta de cade, 
fangmnis antequam laSlts exigunt nutrimen-
tutn \ & vltionem petunt matris: namtfue vte-
rum.vípera dicúntur exfctndere j fceleííum 
canccp'tus fgi deiriicilium, adhuc immaturts 
yifcenbus matuYo furore confriñgére ,yt hoc 
fit tllis viuere, rnatrem fkam , matrem eju*. 
tilos tales genuit non videre Progenies vipera-
rum , Sj>na((j£am, eiufque filtos tales fuiffe de-
monfrat , ad quam Chriflns affeBu coniugts, 
cum venijfet} dicente leanne y qui rponfam 
habet, fponíüs c í t ; inter ámflexus^ & of-
eula craenta luda , chrtíli caput eft expeti-
tums& ere petltum ^cum dicitur: Crueifr-
ge, crucifige, vnde pignora fangutne concep-
ta, tanto mox ad matris armantur interitum, 
vt dtfrupte Synagoga vtere, ad vocem loan-
nis concurrerent^ regeneraréntptr adDetpro-
crentem.Hxc ñ l e . 
H s c quidem ob oeúlos habere videba-
f f d 7.1l . tw: Vates, Píalm. 7.1 5. vbi cum dixiíTet; 
Ecce pártürtjt iniuftitiam, eonceptt dolorem, 
& peperit wiquitatem : hoc eft, iniquitdtis 
V I . 
Chrjf&Síú* 
Seneé. 
pocíiam phraíi in fcripcüris vfitarifsimá, fe 
fe ftatim fie expliat , lajueum ap'ermt 3 O" 
éffodit eum ¿ tncidit ik .fcuéam } ejuatn fecit: 
Cenuertetur dolor eius iti cajtut eius 3 & t» 
verticém ípjtui injquitas eius deféndet. V i l ' 
de ad hace vérbá Chryfoftom. Nonenimta-
Us pairtuscjurlisefi in mulieribus }fed quem-
¡admodum in viperis, vterum difeerpukt > & 
latera dilaniantes ¡fcetus procédunt ¿itaetiam' 
tn fraudibus > O" iniuñitia* Haee Chryfo-
ftom. Plurá etiam in hane fententiam af-
ferens ád eáVerba, incidit itifduéam quam 
fecit 3 vt hiñe videris bene qüidem, fed non 
ómnino píerie, loctitum Senee. dum libr, 
de vita beat. eap. 270 fub Soeratis perfo-
ná eos 3 qüi meliores fe ealumniántur > & 
vexantj lie áffatur. Cum in ccelum infanitis¿ 
non modo facrilegiumfacitis , fedoperamper' 
ditis j debuiífet enim addere, & in certum 
interitum ruitis j necem vobiímfct ipfisma-
chinántcs. Nam qüac in eoelnm tela iaeí-
tis fu per vertramet eapita dire£lé recidere 
neeeíTe eft. Cenuertetur enim dolor eius m 
caput etus 3 O" in vertteem ipfius iniqultas 
defeendet. Vis videre dolorem in eaputéins 
eonuerfum ? Equidem Ezceh. 3. 8. háne iz^ech.iX 
fibi á Deo datam frontem Vates dicebat, 
q t e durior, & valentior faciebus torum, ' 
qui feeum deeeirtarent effet-, imóveró^quae 
& adámame, & filice conftátet: Sané, vt 
qui Prophetaí iníüriam inferre, 6c quaíi 
fronte in ipfum vfellcnt irruiré, dum for-
tiorem", atque duriorom eius frontem ex-j 
pcíirenturígrauitet fe ipfoseoñuulnerarent, 
& dum fiiicem vellcnt pere«uterc , feintillas 
ab eo excuterent, quibus repentino incen-
dio abfumerentur, ad cum planc modnmi 
quo Daniel 3.48. Mini í ln Regis N a b ü - ' i j ^ . j . ^ . 
chodonofor fornacem ad Dei feruos com-
burendos mcendentes, ab igne ab eis fub-
iedlo, atque ideo á feipíis conflagrad ftjnr. 
Certc ijmet íqui dicunt: infidiemur fanqut-
m, abfeendamus tendiculas contra in fontem 
fruítraiPxóUQth.j. 11. Salomone indidem 
auftorCvcxf.iH.IpJiquoque contra fanguinem 
fuum infidiantur, CT4 mcltunturfraudes- contra 
animas fuas. 
Applaudít Ifáí. cap. 3. ^.inquiens: Va 
animdt ilíorum , quoniam reddita funt eis ma- \JAl 9t 
la : vcl vt habenf Hebraea : Quoniam rtd- „ ¿ 
diderunt fbi ipjis 7»<i/«w/vbinondixitma-
la impijs infíidla, fed reddita potius, quod 
ipíímet fui exitij artifices, 8c imientores ex-
titerint. Sed quomodo ? addunt id L x x , 
quorum leflio Tcrtulliand j Cypriano, £c 
antiquis Patribps omnino probatur : va , 
ammee tUorum , quontam confilUti funt ¿onf-' 
lium pefsimum contrafemtlpfos dtcentes ^ allt-
gemus 
Prou j . i i . 
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TertuLlian, 
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5r. 
gemas ififítim, quemam innúlis efi nóbis. En 
originem veceris paraemiac , malum coaji-
Unm cónfpíltori fefsmum : vides mala, qu^ E 
impij íuilís intíigunt j fuper ipíorum capi-
ta tándem recidere ? Audi iam hace, quas 
opportuniísimcrcnpíit AthanaílusinEuan-
^f^/V^/T Igelium de Paísione,¿c cruceDomini.Cíe-
cd emtn malitiot eft , 07" animifraHitas, vt qad. 
non'mteliigati^famfpiAS contra fe manfiS acut" 
re) veliiú j i qms ferpentern mantt apprehen-
dat 3 vt alteri inijctAt, qmd fieri non potefi, 
quin ipfeprius ntordeaturjaHtJiquis tgnemma 
nufumat&t hoíiem Ijídatjnterim non animAd-
Hertmt,fefpfíim comburi,ita ipfa malitia contra 
fui vfnrpatores mütat,eofque qui ipfam tenent, 
magis quatn tilos¿n qms nexam parat i confan-
c'tatúta queque Pharao volens capere captus eft, 
CT exorfltsperfeqüiiperfectitionentpajfHseí}, & 
meem moliensfoiwierfaseft.Ita &Gcliath)qm-
bus armis Dautdem tnaadebat, detrñcattis eft, 
& [paliare deftinans fpeliatpts ffif.Haítenus ex 
Athanáfionjs vero exemplis, qua: affcrt i l -
ludeciam nonabs re adneftas, quod Nura. 
a j .ii.habcturjdum impio Rege Balac Píen 
doprohetam Balalm^vtDei populo raaledi-
ceretaduocáiite(illc é contrario plenam , ac 
felicifsimam impartitus eft ei benediétio-
nemíPrincipe vero reclamante.Vt maledice-
res immicis weis vocaui te, O'tue contrario he-
nedicis «í.Firmus ille ineadem fententiá per-
fiftens refpondcbat, num* 20» ^4d benedi 
cendum addn£lus fam, benediBionem prohibe-
re nonvaleo.Vhi obferuaillud.Wí/«¿?íííftiMy 
quod Regi fton^iáchum vehementer mouc-
baf, cum ad maledicendum potiusdáto pre-
tío illum accerfijlíet. A t cnim vero fubíl-
rtit Balaam locutio.- ^4d benedicendwn ad* 
duBtis fuin : ac fi diceret. N o l i tergiuer-
fari, tu ipfeme adduxifti. Nam quod ad-
ucrí'ús Dei feruos impij machinantur i p -
íls eft caufa perditionis, iuftis vero falutis: o* 
hoc a Veo, 
Iam vero vt Gnecám vocem^v^fel/í , i d 
eft, o/?^/;^, quampofuit Paulusrurfus pre-
mam , adiungoper fimilem eiufdem fen-
tentiá m , 2.ad TheíTalonic. ivá verf. 4, h a 
vt nos ipji in nobis gloriemur in Ecclefijs Del 
pro pattentid vefirti ,o*fide, & ómnibus per-
JecHtionibus veftr 'ts, dnribulationibusrfuas fu-
ílinetts in exemplumiufii iudictjDei ,pro quo, 
O* patimint :Jl tameniujlum efl apud Deum re-
trtbuere tribulationem(js,qm vos tribuíante ¿7* 
vobis, qui tribulaminiréquiemnobifcuTmnre-
uelatione Domini lefu de ccelo: vbi prxtar alia, 
quac alibi obferuauinotaillud,/»fxí»íp/«w 
íuíIitudicij'Det, quod ficexplanat Ambrof. 
^ímhrof, . i b i : Ipfa enim pre¡fur¿ exempla funt futuro" 
rum meritorum in tjs, qui patiuntur, ad glo-
V I I I . 
léddthejf. 
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r i a m , in tllis autem, quiperfeqfiuntur, adper-
dittonem. A t quid eit ianítoium tribuia-
tiones, exempla futurorum werttortm ¡fmey 
in excmplum tusíi iudicijDet efle ? Equidem 
dum id Sb interpretibus ambigitur,limul-
que horum verborum , tn excmplum iu í í i 
iudícij Dei , cum his .-ft tamen tulíum eí i a-
pud Deum retribuere tnbuUttoncm hts, qui 
vos trtbulant: nexus defideratur, de quo v i -
de commentatores, illa meum íubibatani-
mum cogitado, vt veliet Paulus, Deum 
qui fuapte natura mitiísimus eft, & inge-
nium adfaiutcs, non ad fupplicia pronum 
habeat, quiqué vt itá dixerim puniendiar-
tem non norit , dum in eá femper inuitus 
fe exercet-, ab ipíiímet impijs feruos fuos 
affíigentes ad eos plectcndos, & diuexan-
dos doceatur, de inftituatnr. Cui cogita-
tioni id fauet in Gnecá voce, ivS&iyy.K, 
pro quá nofterpofmt, tfxew^w, adnota-
re ibi interpretes pvztsr: jsftenftonem, 3c de-
clarationem > ílgnifícare etiam , decumentum^ 
ac íi dixerit Paulus. Noftis quid hoftes 
veftrí faciant ? Deum quidem inftituunt, 
atque exempíá., de documenta ei reddunt, 
quomodo ipíos acerbiísimé puniat, de quem 
ipíi máxime praefentiunt dolorem , reddat. 
Ita omnino apud Zachariam Dominas, 
cap. 2,. 8. Qui enim tetigent vos ytangitpw z a c h . i . S . 
pillam oculi t»H 1 fed obferua L x x , valde dif- ¿xx 
íimiliter ibi trantuliíle , ^xo ptépillam oculi 1 
mei} reponentes ,pupillam oculi eius. A t quae 
h x c diueríitas? aut qui cohíereat, vt im-
piorum oculi, ídem, ac oculi Dei fintí'Con-
cilio in hunc modum , vt Vulgati leñio 
impiorum conatus,(Sc mala, fanílis, in e« 
xcmplum tufti iudieij , illata indicet: L x x 
veróoftendantjqúomodp iddocumeutum á 
Deo fumatur, & tribulationem ijs j qui fuos 
tribulant retribuat fiue rediré faciat fuper 
eos rotam; ac íí á Deo dicatur, quiá ipíi 
tangunt pupillam oculi mei, íiuc quodmi-
hi gratiísimum, & amantiísimum eft , ego 
ipforum pupillds, hoc cft,ea quae ipfis in 
máximo pretio, & delicijs funt, tangam, 
& líedam •, ita ibi Cyrillus Alexandrin.5ew1 c^r ^ e 
per perfecutoribus EcclefiA cenatus ipforum ifi 
caput rcctderunt, & tangunt fuammetpupil-
lam* Firmat id egregius TertuIIian. locus,- j^rtMtan 
lib. 1. ad Scapulam, cap. 5. vbí cum di -
xiíTet; lAbftt ,vt indigne feramus e^a nospa-
t i , qua optamus , aut vltionem a vobis ali" 
quam machinemur jquamaDeo expe¿lamus'y 
tamen ddeamus necejfe eft, quod nnlla ciuitas 
imptíve latura ftt fanguinis ncííri effuftó-
nem: fubíjeit opportune : jlquidem fubHi-
lariant prxpde cum de aréis fepulturarum 
I noílrarum adclamajfent .* are* nen fint, 
K k areA 
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Exod 10.5. 
are<z ipforum rjtnffíetfint. Mejfes enim fúas non 
egerunt» Ecce Deuni cximpíorum exemplis 
addifcencem, pupilks ipforum compungere. 
Ncc pígebitaddcre appoíicum huic cogita-
tioni exemplum ex vita Sánftiísimi P. N.-
Ignatij petítum. Nam cüisinfu© perfeftío-
nis tyrocinio Compluti Dei nomine pereret 
elemofynam^nobilis quidam,&: praediues ho 
mo^cuifaiiífti viri modeftianon adeó place-
batigraui cum ftomacko, atque elatá in muí 
torum pr^fentiá voce.Maléego incendio pe 
ream inquic,niíi hic meretur incediú. Qnid? 
deditne i l l i Deo documenta ambürendi i g -
natium.an ipíummetjqiii incendium impre 
cabaturf Audi Hiftoriam Societatis á Nico-
lao Orlandino confcriptarrijlib. i . n ü m . 55). 
DiElnm íññt im Nuncius eoáem die perfertfír¡, 
natHW Carolo Quinto, Ctfarijilium. CUÍHS na-
tñlem dum tota Hi[fama,prcfe^ue prmatíms ac 
fublice Cemplutenfes demoréfejlis ignibus gratu 
lanturjlle^cjuem dixinobiits ¿diumfuaru tnr-
ri confeenfa,ubique illapfafortefcintillk ¡npreu 
yultíeremi quém adilUm celebritatem mulium 
fabnexerat, miferrimo incendio conjiragramt, 
condtttonemfideltterimplens, quamfibi tulerats 
Jimentiretur.-eodemcjue f e , ^ mentíutn igne de-
mon(lrans10' temerarij medacijf cenas exduem. 
Hasc ibi,qu£e fupcriusdiílá mirificé coníir-
mant,quá fané de caufájVt ali.T non eíTent^di 
cebat Cyprianus feruos Dei á tyrannis affli-
¿los patientes reddi ,dum de diuináprote-
¿tionc,^: vindifta non poíTunt, non eíTe fe-
curos.Vndé fie Demetrianum admonebat. 
Ldídereferfios'Dei Chrtíít perfecuttonibus 
tuis dejfnéjqfíos l.tfos vltto dtmna defendit, tnde 
eft emm,c¡Hod nemo noflrum qudndo apprehen' 
ditur yrelfíSíatHrynecfe aduerfns iniuflam vio-
lentiam vejlramiCjuamuts nimus,cr copiofas no 
JíerJit popu/us ,vlcifcitur. Patientes facit de fecu 
turk vltionefecuntasynoceyiübus innocentes ce-
dantiinfontes peenis, &• craciatibus acquiefcut, 
certi,infidentes, quod innltumnon remaneat, 
quodeumqueperpeúmttrpoíl nonnulla. Do 
cumentHm recentis rei fatis eji^Hodfíc celeriter 
quodque in tanúceleritatejicgranditer ntiperfe 
cutadefenfio eflyrmnis Regnm.iañuris opum; 
difpendio mihtum^diminHtione caflrorum. Nec 
hoc cafu accidtjfe aliquis exiffiníetjaut faijfefor 
tuhumpHtetyCum iam pridem feriptura dluina 
pojJuerittzr dixerir.M'úu vindiclam,egore-
tribuam, dicit Dominus. Haaenus Cy-
prian. 
, Obijciebat ChriftUne Religioni, fine Deo 
legiílátori h«ereticus Marcion,quod in fume 
disdefoncibuspoenis débitos iuftiti.-E fines 
egredcretur,cum parentum peccata in tertia, 
& quártam generationem vifitaturum fe i p -
reComminetur.Exod.20.5. Cui calumnia; 
X . 
düm fápieñtifsimus Tertullian.multis m o d i s ' j ^ / / ^ 
efficacite'rfaíisfacitJib.í.cont.Marc.cap.i f 
l i íudtándem acuté ádnotauitjeum punien-
dí modum non adChriftiánseEcclefiac fílios, 
íed ad lüdaicum populum fpeélárejqUüd ip-
fum abillo Dominus didicerit j cum prseui-
dit in Chriftum fucclamantera; Sanguis e'ms 
ffípernos3erpiperliberas nojiros, Matth. 27.1 Mat.17.11 
2 5 .Sic enim Tettulli&tí.Quamqúamfi Exan* 
qcliutnveritaíis accipías,ad quóspertlneat fen-
tentta reddentis in filies patrum delitta cegnof* 
ces:ad tilos ¡fcilicetiqui hanc vhrofibifententta 
fuerant trrogaturu Sanguis illius fuper capita 
noftraJ(Sc filiorum noltrorum./íoc itaque om 
nisproHtdcnúa'Detcenfui, quod tam audierat. 
H.tc ille.Oftenduntergo homines Deo pu-
niendi documenta. 
Hincquidemeoetiámfeníli videri pofeíí 
PauluSjdixiíTej qúail lts efioftenfio perdítionis, 
vt qui antcagrauia inDeum peccata commif-
ferant,fed ob benignamDei diísimulatione, 
quafi abfeonditi, Se operti nepunirentur, e-
rantjcum primumiuíiis iniunam intulerüt, 
inopertosJ& patentes Dei oculis, «Scfeueros 
eius indicio fe ipfosexhibuerint.-adquam co! 
gítationemfacicpnkher locus apud Ofcam, 
cap. 5.8. Gala ad ciuitas operantwm idelufn, Qrce6 g 
ffípplantata fanguine: V b i cum confíet, ex 
probári á Deo l i l i ciuitati, quodidolum ali-
quod in veri Dei contemptum jerexeritime-
nto ambigituriquidfignificentilla verba:///pj 
| plantafanguine.Et Cañé quamuis Kibera,tum' fágra, 
íupplendo ex Hebreo propofitionem^, tú 
nomine íanguinis intelligendo iniuriaíjác c^  
des ciuibiisillatas,nonomnino abs re idnece 
pen'Mc fi dicat ProphetájCito propter fan-
guincm in tceíTufum fupplantaberís, 6c vf-
que adterram deijcieris^ficutcaditiJIe,qüem 
altcrfupplantatialia tamen proculdubioPro-
phetae menseíTe videtur, q u i , 6c hsc verba 
cumpraccedentibus de induftria connedit^ 
ócfupplantationem , acfanguinem in vnam 
metaphoram coire,indiCat:.crgo obferua ver 
bura Hebraeum,quod refpodet Latino 
plantare3efft ídem, cum eo , quod lob 3 7.4. 
Vbi nofter reponit, inuefligabttur: habetur 
quate proprijfsimeaccipiesjupplantaríjpro 
inueíligan , iuxta quam ílgnificationem op-
time fubfiftit, fibique cohseret metapbora 
dum ciuitas illa fanguine fupplantataj hoc 
eft,inuefl;ig3ta dicitur,eo modo quoper ían-
guinem guttatim humi efFufum inuefh'gari, 
inuemriqueá Índice folenthomicida ipfag 
namque íanguinis güttac áiudice animáduer 
fie^um ad illum,vt vindicetexclamant,tutu 
ipfumad locum vbi homicida abíconditus 
delitcfcitjfolent ma'nu ducere, ecce ergo tibi 
fenfum Prophetse idólolatriam illius vrbis 
loh 37.4, 
cum 
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cum proximorum c*deconiungentis,eáni-
mírurn de caufa, vt indicet, iniurias ciuibus 
illatasefteciffeíVcDeusgrauirsimasofFcníio-
nes ab idólolatris acceptas, quas voluntaria 
obliuioneobtriuifTe videbatur, acerbo fu p-
plicio vindicaret: efíufus íiquidem fuorum 
ianguis ad Deum clamans eum in vrbem ido 
lorumcuitricem^quaíi manuduxit, vtabip-
íá pro idólola tria poenas exigeret, vbi appa-
ret,quam patiés propriarü iniuriarü, quam-
que iaorum amans Deus f i t , qui idólolatris 
tandiuconniuere videatur,quoufqueper fan 
guinem effuíumjioc eí l , propter iniurias 
luis illatas coadlus cft inquirere, & inueíliga 
re , 8c tándem fontes propter vtrumque fce-
lus fupplicio afficere. 
X L Huius vero explícationis egregiam nobis 
Confirmátionem Achabi oííert hiíl:oria; ille 
enim, qui á Deo inregnum eüeftus perfidé 
á beneficentiísimo Dominoauííugit, & i d 6 
lolatr^ vxori commixtus, íceleratifsimoque 
idólorum cultu pollutus diuins maieftatis 
l¿cfae flagitium perpctrauitjnon prius á D o -
mino vt perduellis increpatus, fupplicioque 
aííe£luseft,quambono Naboth iniuriusjp 
íiusfanguine fupplantatus fuerit. Nam cum 
primum illum interfecit^íic ad eum fub Dei 
3. Reg. I U perfonáElias i .Keg .u . i g .Occ td iñ iyerpof -
19, fedijlt, O" pofl h£C adder.huec dicit Dominus, in 
loco hoc, in quo hnxerunt canes fanguinem Na-
both Jambent quoqñe fanguinem tuum j ecce ego 
in ducam fuper te malum>0' demetampoñerio' 
ra tuayO* interficiam de ^ Achah mingentcm ad 
parietemyO* claufam, O4 vlttmum in Ifrael, & 
daho domum tuam ,Jtcut domíi leroboam yfilij 
Naboth >& fteut Eaafa,filij ^Ahia^quia egtíít^vt 
me adiracundiam prouocares, &peccarefeciftt 
Left.Helr. IfYael:vhile£tioHehr:xz:propterirrttationem i 
\qudirritap, O'péccarefecífilfrael: fimiliter 
LxX,pyí? exacerbationibus¡quibus exacerbafii, 
peccarefecifti //r^c/.-Quibusverbis mani-
•feftus deidólolatriáqua impiusilleí&fe, 3c 
populum infecerat^ ac Deum exacerbauerat 
fermoeft.Cur ergo modo ad puniendumUa 
gitium fíagitiofifsimum,tot retro annispcr-
pctratum,quodque obliuione iam videba 
tur deletum Dominus accedit?Sané,qiiia in 
Lxx. 
ftrarc.Audiquiddeííliorum Achab capiti-
bus obtruncatisdicat Scriptura, 4. Reg. ioJ^ . í ?^ . 10.7 
y,THlerunt filios regts, <cr occidemnt ftptua* 
gintavifos3&pofuerunt capita eorumin ccpJoi-
mStO* mtfferunt ad ezmlexxaeL Pende illud: 
in cophinis: Quid?erant ne arborum frudus? 
autyuarúbotrifitaquidem, vt enim ad fuas 
deliciasvüarumbotros é Naboth vine a con 
tra ius/aíque Achab fibi deferebat, ita filio 
rumipfius capita in cophinis fuppiicij causa 
deferri voluit Dominusjd fie acuté confide 
ranteChryfoft.hom. deAdam Sodomitis, 
& Achab j tom.i .Eí vide quomode retributio] Chrjfojio. 
peccatoparffifilijinquitudchab, (4.Rcg. 10. 
y^erantfeptuaginta viri, & occiderunt feptuá 
gintaiO'pofutrunt capita eorum incorbes, O" 
mijferunt tn Ifrael. Profefto, iuííus es Dcwine, 
CT reÜum iudicium tuum:in ifraelNabah ce-
cifus efly & tn eundem locum occidentis genus 
occifum mijfum efi, tn fportts.jíchab Nabutha 
peccauit botris aliquibus in cor bes comeflts. 
Ha?cille. 
Firmantid etíam tot illíe,tamque dirás X I I . 
pligsc^quibus Pharáonem,(Sc ^Egyptum D o 
minus percufsitrqnóenim tantiíupplicij gra 
iiitaseat,nifi ad immanem , atque infamem 
Regis, Regnique idólolatriam puniendam? 
Adi Tertullian.lib^.cont.Marcionem^ TertiillUn. 
14.primum affirmatem foediísimam ínper-
flionem ; VecempUci caííigatione percujjam: 
deinde ¿kentem,indurar cor Pharacnis, fed 
meruerat inexttium fubmtni(irariy qui tam ne-
gauerat Deum, Scc. Qud JEgyptius olimVeo, 
reus fueratgenttlis idololatriáytbidemy 0a coco-
drillum citius colensy quam Deum viuum, A t 
enim verocum adfumendum deípfofuppli-
cium Dominus acceffit, quáratione per mo 
tusvenerit,ficipíe aperuitExodi y j . V i d i a f j x o d . i . j * 
jliflionem popuhmei in Mgypto, & clamorem 
ciusaudiut propter duritiam eorumy qmpYtí-
funt opertbuSyZj* fciéns doloremews defeendi, 
vt hberemeumde manibus JEgyptiorum. V b i 
nihil de proprijsíniurijs^ulla ipfarum men 
tiofafta eft.Quidergof alia nedecaufá Do-
minusvenitj&aliáfeaduenire fimulat? M i -
nime, fed ad fuorum iniurias vindicandas 
accedens, cas quae fibi olim fuerant illatae. 
nocens Naboth fanguis ab Achab efFuílus,; i quafi fortuito reperiensinearum auftorem 
Deum non tantum ad illum vindicándum, 
fedadflagitiainfuam etiam perfonam com-! 
!miíTafupplicio afneienda manuduxit-,ideo 
non ipfefolum Achab^quae qnidem p^na ob 
Naboth mortem ad acqualitatem eratjfed 
ipfius etiam filij, nec minus quidem quam 
feptuagintaneciaddicuntur, vt vero videas 
ipfofmet homines fe Deo iudici püniendos 
oftendere/iueeum de illis puniendis admo-
nere,dcbitumquefupplic¡] modum demon-
fanguine fupplantatum animaduertit. Nec 
• eflomninopríetereundum poenas has^Egyp 
, toirrogalas,quasíure capitalia fupplicia 3 <Sc 
', dirásmoites dixeris peculia vocabulo pla-
! gasappellari, Exod.(?.i4. V t videlicet pla-
j gisillisrefponderent, quibus pra-pofitos fi-
liorum Ifrael dixi exaftores Pharaonis mul-
[ ftabat ¿nm.-ScapuUsfuasfcrib¿ eorum.iTet-
i tull.lib.2,cont.A4drc. cap. zo)apud fubfellia\ 
• fuácftenderentyjlagcllorum contumeliosa attro-
K k 4 ' cítate 
Exod 9.14» 
TertullUn, 
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X I I I . 
ídem. 
I TertutiUn. 
x i n r . 
iHC* 7,3;. 
cítate laceratas. V t videas á plagis^ác verbe-
ribus Dei feruis ab impijs infíictisDeum ad-
moneri^doceriquead verberá, plagas in i -
quif períecucoribus infercadas. 
l l iud vero multó pecuiiarius^qued le¿lo 
ri maiorem afferat admirationem, é pharetrá 
etiá eiufdé Tertul.depromitur;fuperbü A n -
gelum ideo tam grandem Dei iram comme-
ruííle,irreuocábiiequc íui fiagitij íupplitium 
fubijiie, quod praster immaneprimu.m ela-
eionis facinuSjhominem poftea laefurus, & á 
iuftitiie tramite deturbaturus viíusfuerit:no 
quod diuiniingeni) fítiobfutura pcccata anti 
cipatá pena aliquem puniré, fed quod illum 
quiiamfuperbix reuserat,non prius debito 
fupplicio aífecerit, quam hominis damnum 
eius fuaíionc incurredum prsuiderit. Quod 
quidem inuentü ex illis Ezech.verbis, g.28. 
1 ^.Tufignacnlti fimilitudims flenus fapietta, 
ferfeftfis decore: tn deliajs paradift JJei faifi, 
Scc.Tfí Cherublextentmi&proteges¿ <y pefui te 
in montefanBoDeisin medio Upidum igniterum 
ambulafliiperfeSipis in z/ijs tutSydonec inuenta ejl 
iniquitas in te ¡ conatur Tertull. elicerc, dum 
pro extremisverbis. ^>íí,ír/»»f«í4(?/? tniquitas 
inteiSicle&it: doñee inuenta funt Ufur* íu*, 
qute fus cogitationi^fíe accommodat:Ex que 
entm inqmt apparuerunt Ufurái tua , Utt eas re-
putans y quibus feilieet Ufit hominem eleElum a 
Detcbfequioi Sic ille. Cuius quidem mens,vt 
fubfiflat, nec abijs diífentiat, quae de lapfü 
Angelí ante hominis conditionem docent 
Patres non dubinmquin Í I t ,v t propinaui 
capienda, vt expendenti conftabit. V b i o bí-
ter animaduertejquam íitDeo antiquius ho-
minem di ligcre/uoquepr* lidio cegere ,cíi 
praeuifamante eius conditionem ipíi infe-
rendam iníüriam tanto fupplicio ratione di-
¿lá vltusfueritv 
Sed & illud etiam ád hanc rem facit,quod 
Chrifto adprandíumá SimoneinuítatoXu 
e x /^y .Necab eocomiter,& pro dignita-
te traftato, dum vrbanitatis officiá conuiuis 
exhiberifolitaipfe Domino fuperbe dene-
gauitmonanim pedes antequam ad menfam 
accumberetlauari ei pra^cepit; cüelTet id a-
pudludsos valdc frequens-, neefalutationis 
cáusá,quod ceuiillius confuetudo ferebár, 
ofeulum dedit; íimiliter neefacrum ipfius csj 
put inungi curauit,cum orientales iníuís có-j 
uiuijs pretiofis vti vnguentis de more habe-¡ 
rent:hostam®nomnes vrbanitatis deíedus! 
tamdiu difsimulandosl fikntioque pienx-n-1 
| dos bonus DominusduxitjquandiuJVlagdaw' 
¡lena domum conuiuij ingrtílááfuperbiísi-| 
1 mo Pharifxo impudicitie^ac priíbnarum íoe 
dium notata fuittetenim tunc^tpiam fcen¡i 
nam átamfimportuniscálumnijsvindicare^ 
fuas etiam iniuriás, quás antea reticueratin 
médium proferre, atque íingillatim ad hunc 
'modum perfequi voiuh'.intraui in domum 
tHíimjdquampedibHS mtts non dedtJhydcc.Ofcff 
lum mi¡31 non dedtííii Oleo caput weum non vn-* 
I x/!y?/,&c,Sed cur modo?Num haec antea non 
fuerantá D ñ o animaduería l. Ita quidd ^ fed 
vt viderit, atpro ingenij lenitate dilsimula-
ucrat; omiflerat, oblitusfuerat: verumcum 
in Magdalenam peccatum eft, ab eius iniu-
rijs manuduftus ad fuas etiam vindicandas 
accefsit. Quare non nihil cmphafis in hanc 
rem habere videtur,quod pecuiiariter á Lu-^ 
ca adnotatum eftíDominumjqüoilIas queri 
moniasMagdalense caula mouere fe fignifi-
caret, adipíam, dum cum Simone loquerc-
tur>vultum conuertifle: Conuerfus ad mulie-
rem dixit Stmoniy &c. Simile quid ebferuesin 
fimilieiuídcmuiieris fa£lo. Matth. 2(5.5.& Man 
loann.i 2.5.Cum nimirum in caput Chriftií oan-
pretiofum ipía vnguentum efFundenteiprp 
clarumque id facinus luda criminante , & 
obiurgante j non modo malignusproditoris 
animusdeteftus ab Euangelifta eft, ícd ipfa 
firnul eius rapacitas, & furta ad illud, víque 
tempus conteíla , 8c quae nifi h*c fe obtulif-
fet occafsio fempiterno forfan inuolueren-
tur fílentio ómnibus pátefacU , & in lucem 
prolata funt. Sic enim íoanncsr/afí" autem dt 
xit, r.onqutade egenis pertinebat ad eum y fed 
quiafur erat; & lóculos habenSyea qua mitte-
bantur pertabat: vbi vides ludae ín Chrií-
tum , áceiusres familiaresdeliftanon ántea 
obiurgata , & infamia? fupplicio afíeéUjqua 
ipfc fanftas i l l i mulieriinfenfusfuerit; tune 
enim non idtantum in eamcommiíTum cri-
men, fed illa etiam omnia,quorum antea 
reus exftiterat deteda, 5c vindicata fuerunr. 
V E R -
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(?z4Ía vohts donatum ejl pro 
Chrííio non folti'm^vt in 
eum credatis^fedvtetiam 
pre tilopattamini. 
C O M M E N T A R I V S . 
R l B V L A T I ON VM,aC 
laborum, qui pro fíde tole 
rantur., pretinm, acdonü 
rurfusPaulus commemo 
rat^ ac íidiceret, vt inquit 
Anfelmns-Fc^/í donatum 
ejl ¿juajípramium proChrt 
foy^uem ddigitis ^ nonfoluWiVt in eum credatis, 
fed etiawjVt pro tilo patlamini ad ca?nulnm olo~ 
' r U : Súb quo vero fení'u capiendum fit illud, 
pfoChrifío'yGvxce, v m ^ X ^ v nonfatislr 
quet.Plures nec maLe nots auftoresad ver 
hum.patiamini, per hyperbaton fie referunt, 
vtreliquis parenthefi conclufis haecíenten-
tinfublit; vobís donatum ell pro Chrifto 
patí, ácnonfolum vt in eum credatis: fiue 
explicatius fiquidem á Dco vobis donatum 
efi^non folum^t credatis inCbriftum, verü 
etianif vtpro Chrifto patiamini. Quo qui-
dem modo vifusefl; explicare Ambroí.his ver 
bis. Quamcjttám Vei gratiam extollat in omnt 
bHSy¿id laudem tamen illorumprojicit, cjuod di~ 
Ctt cjuta Dcus Hits concefsitpati pro Chriño.ldeo 
^íC7í;proC brillo donatum efl vobis: vta Pa-
tre Veo donatum jit ddígenttbus chriftum} vt 
¿id augmentum. meritorum fuorum patiantur 
pro Chrtjlo. Si obijeiasid , ¿«;//c> quod in hac 
expofitióne redundat ^dicuntefie Pleonaf-
Tf. 104.V«. mum moreHebreo^vt Pfalm.i 04.2 tf.^rro 
JPfdl.dj. i? quem elegttipflím: & Pial.67.1 7. Mons in cjm 
Mate1*7' bencpUcttumeJ}DeoJoabitaretneo:Wa.xci 1.7. 
Vemtforticrpojl me, cuius mnfum dtgnuspro-
*cumbens foluere corrigiam caiceamentorum 
eius. 
I I . Harc niH magis exprimanrurXiuc emun-
gántur inficiari no poteíl prob.ibilitei-dici, 
quamuisnó nihil obíl:rep3t,tot hyp«rbaca, 
(Se pleonafmos obtrúdere^ddunt vero Ada-
.AdAm. Imus&alij id, quod vtego alia facile deuo-
n i . 
rejiijiionita florqacho mcojfaceré poteft , vt 
concoquam, nempe hinc áPaüloíubinfeni; 
fidenijác cuteras cfifpofitiones ad gi atiam no 
donari nobisex meritis Chrifii /edex gratiá 
Dei ,quáhomines ad fídem trahdntur Chrí -
fii mcríta preuenientc. Qu^^ qufdem opinio 
praeterquam quod hilic locovalde eft i m -
portuna. Quidenim generalis Pauli locutío 
de dono fideijac tribulátionum á Deo fideli-
busdatu huicinuétoiuuerit? Pluribusfirrip-
tura? locutionibus,&apertifsimis Patrum 
teftimonijsrepugnare videtur ;certéChrií-
cus humano geneii^ Ok óftium, & fons, «& ra-
diXjiScfoliultitix eífediciturjoann. 10.7. loan.10.7 
Zachar.i 3.i.Apocal.22.i p.Malach.^. 2.vt Zech, 1 j . r 
veroaboí i io introitus,á fonteaqua, á radi- ^/o- i'"5 
ce fuecus, & vita , afole vero omnímoda lux vMétUc, 4,1 
dimanar ^ ita ante oftium ingrediendi facul-
tas vndique intercluditur, fine fonte^fole' 
autradicenulla aqus lucís,aut vitalis fucci 
Cpesfupereft¿ de quo vide luífinian. erudite, 
vt aííolet difierentem. 
Ergo nihil eft nccefiejiyperbata, 8c pleo-
nafmosin his verbis^gnoícere^ fed ex pluriu 
expofitorüm confenfu ,i]ec renuente Gnsca 
praepofitione;de Ch'rifti meritis, ob quse, & 
fidei, & tribulatíonü donum fidelibus obué 
niat, accipere .• ita fingillatim Anfelmus in-
quiensjpro Chnflojtde^pro mentó Chríííi}qui' /^Cnfelm. 
vfque admortemerucis obedtutt. Auguft. ve-
ro lib.de prxdeft.fanft. cap. 2. cum aduerfus 
Pelagium,fic attuliílcthunc Pauli locum. 
Qujjcjuisigiturhancdamnabilemvult ex omni ^ugujl'm. 
partevitare fententiam^veraciter intelligat di-
flumrfuod ^époílohs a'tt. Vobis donatum eft 
proChrifto non íolum.vt in eum credatis,ve 
rum etiám,vt patiamini pro eo. ViYumquee-
nim oftendit Vei denum , quiavtrumque dixit 
e^ e donatum. Subijcit poft nonniillade eode 
y?iw\o.'Donatum quippe tlh etAt % Chriíío , non 
folum vt crederet in eum3verum etiam, vt pate-
rctur pro eo.Dixi Grajcam pryepofitioncm, 
VTríg, hunc ícnfum non refpuere 3 quod co-
modifsimé vertí poísit, ingratiam,aut,caufa 
Ctirí¡}i:{\ue,propterChriftum: imoetiam, & 
per Chri¡tum,<s\x\o& tantoperedifplicuitEftio. 
V t pluribus ex Herodiano Homero , & 
Nazíanz.exem plis adduftis confirmat Hen-
ricus Stephan.in Thefauro; adí illutn. 
In eum. 
Efl'ms. 
ífenr.Step, 
TA m q ú a m in fínem vlt imúm relatí, 8c confecrati.Colligitur vero phrafi crede-
di in Chriftum , fignificari etiam dileftio-
nem Se reliquas aftiones fiiperiiaturales, 
qua- funt fine pafsíbne affligente, quibus op-^ 
ponít 
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ponit pafsiones cbmíubdit:5a¿ vt etUmpro 
tilo patuvTjm. 
íráfííi. 
Y E R S V S X X X . 
Idem certamen hahentes^ 
• qtiale & 'vidífiis in me, & 
nunc awdtñts de me. 
C O M M E N T A R I V S . 
Vtdtfti*, 
A m< vt teftatur Lucas, 
A í l a u m 1 6 . z ^ , P h i -
Jippi? fcditioHe in Pau-
l u m , & Syllam commo-
ta virgis c z h , & in car-
ccrem íniísi funt. 
¿ i t i d í j l í S , 
LÓqúitürde v inculé , ali'jfqus laboribus quos Komx patiebatur. 
De me, 
GRafCC,tv e^ó/, ErafrnDS,¿»wí i fuppíe exerceri. Idemcftfenfus: folumnotan-
dum , ¿y, interdam üccipi pro, t 5 ideíl:,»», 
habcnte aecufatiuum.Et vicifsim %H: pro.-
vtrumque varijs ethnícorum exemplis ip-
JSenr SteP ^ n0n ^^r;'^anus Henricus Ste phanus co -
^' fírmatv videí i voles,atq£ie ea etiam>qao! 
diximus praefato verf. 7. in expoíitione íl-
lorum veiborum ./oc/ejff^tí/^ met omnesvos 
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Jíiguftifsimum ,ac pcene di-
mrmm effe, tñhuUttones, 
fro Chr¡¡to f a t i . 
O n modo oftendunt Pauli ver-
ba tribulationes , se vincula pro 
Chritto tolerata donumDeijipíiuf 
met Chrifti meritis compaiatum 
eíTe/cdid: donum, quo nihil maiusjaciliu-
íirius valeat excogitari,&(fi ita lequi fas fit) 
quod ncfciojquid dmiuitatis haberc videa* 
turmam fi atttdis,emphaticchocdonádi ver 
bo vfuseft t ic Apofíolus^quo externam di-
i uinitatis gloria, diuiniq5nominisclaritatem 
; ob Pafsionem & mcrrtem Chrifti donatam 
I a fummoPanefuiircjafíirmauitcap.i .vcrí. 
i <? .¿cnetuit illt ncjnenfquod eji juftr ewne time, 
j Ne vero plus verbis, quam rcbus híercre vi-
! de2mur,obfcrua in hacrem,adQO cíle exccl-
;í"umeorum,quipro fide patiuntur faftigiü, 
j vt in corum focietdtem,& numcnim le De i 
lEil iusadiuúgat.Nonneita á Danicíe 5.5>2. 
¡aílcrtum? fub Regis peifonádicente.- Ecce 
1 ego video quatuor vtres falntos, & ¿mbfilantes 
¡ medio ifitis i & jpeaes quaftt Jimihs Fiho 
Dfíiítafanc: Equidem tnbulationum, & la-
borum tata dignitas, tantus honor tft, vt vel 
hominem(í i fascft,dicere)quafiDcüfuppa-
rem íiue Deicolkgatrij vcl Deum ., quo tan-
tofplendore fulgcat hominem faciat,itano-
tantcr Chiyfoft.ierm.de tribus pueris tom.i . 
O quihus te incorrupta Jides triunsphis exten-
dis'.iAdefi ttbi árnica materas, vt tnnocentia Itbe 
retur .Patitur fe Deus cum pueris tn fuppltcio 
nhmerari.Vtnáz phraiim,;7«»?<rr¿r/> per índe 
enim eft, ac íi dicatur Deum cum tribus illis 
numerum faceré, feu quaternarium comple> 
re. Quod quidem non niíi de ijs, qu.T eiuídc 
rationis íunt> íiue qu* quandam feruant 
st-quálitatis proportionem dici folet.Firmat 
verohancobferuationem jViethodiusiVl. a-
pud 1 heodor.dialog. 1. diiiudde afiiímans, 
eainter alias de caufa Dei Filium hominem 
facT:um,vt martiri}corona íníignitus Iplcn^-
dídifsímcrrfulgeret.Siccnim ille. isídec enim 
t i 
Chrjfofit, 
admirabtle , e^7- tant* slttdto expetendít efi mar-
tyrium7quod ipfe Domtnus Jefus ChrijiusFilius 
Dcrfeid honor are tejlatus fit, nen repina?/* arbi 
tratus fe efe ¿qualem l)eo}vt etí,úm hce dono ho, 
minem ad qu^m defccndit coronaret.En Deum 
cum pueris nontam infupplicio,quam in co 
roña , & decore>n'!artyiij caula numera-
tum. 
Ira quidem dícebat P.aulus ad Htbraros IIé 
ZiQ.Videmus Jeff:m prepter pafsionem rKorús^^dUeb^z 
gloria,*^ henorecoroxatum'Áuhdem: VeccbaBf, 
enim eum, propter quem omnia, c r per quem cm 
niaiCjui multasflios ingloriam adduxerat , au-
Üorem falufis eorum per pafstonem corfunmA-
yí.Quac de externa gloria Dei Filio excru-
cis dignitatc adquifitaeffe accipienda, íupra 
j ^idimus vcrf.7.adnotat.2.num.7.&infcrivis 
incul-
• 
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U'rictikabimuscap.2.verí.p.adnot.4.Moclo Ü 
- lud placer adiügere *rf cü verbü/rs^&a-íVg, 
\yithanaf. quod paísiuaíignificatione áb At-hanaí". lib. 
de íncarn.VcrbiíiSc alibi í icvextkur ¡pafsio-
Ndzjanz*, smbvs cofífumwariji Nazianz.orat dcMachab. 
¿^álijsbonaerlotf fcriptoribusfumi pro con-
j%?vm.Exquibasis rcfultatrenfuSjChriftiim 
crucem, ac mortcm dono Pátris accepifle^vt 
inde Deus (in hominum exií l imationc) ha-
beretur.Sane vQtbum,confe'cro: Diuinicatem 
tribuere íignificac; fub quo fenfu dixir M . 
M.Tttll, Tiill.lib. i .de ni tUir.deor. Belluam nulUm r.ifi 
úh aliqHarnvúlitatemtfHam ex ea cttyerent con-
ficrajjeúioc eft, in deorum numerum retulif-
k:irride/ít:&Mfryptij.Vnde quidem mílrtyrij, 
¿claborura eximinm donüm dignofcitur^íic 
enim de-maityribus inquit Cyprian. epiít. 
Cyprtít. g j jterum vhi bqHiturfcAptura diuina de tor 
'mentis y quá rnartyres Jlet confecrant. Quid? 
Ndzjanz^ dcos ne, aut di uinos faciunt/5 Audi Nazianz. 
oiat.z 5 .de íidelibusab ha&reticis diuexátis,& 
afilidlis^eaque ratione i píos quantivnuis fio -
rentes infinito interuallo füperántibus.fí/ do 
mos habent: nos horpitem: hi templa, ms Vepim! 
idqae príCterea,quod vina viuentis Del templa fu 
mus¡viflim* viadt, holocaítíía ratione pr<edttas 
facrificta perfefla, dij denique Trwitatis ado' 
rapct beneficio .favo tribulátiones, actormeta 
niartyras Deiconfecrant, & q^dquid inillis 
humanum eratabradentes, dininosquodam-
modoeff ic iunt . í tadeB.Laurentio ferm. 5. 
dicebat Aug. Talt incendio beata confecrata 
ftint vifcera , non condemnata, Qno facit iilu-
ftrifsimi Theodori martyris fenfas , apud 
Greg. Nazianz.grauiter ferentis, aliquas íb -
lum corporis íui partes, non omnes, nec to-
tü fe fe pro Chriflo cruciarirC^m/cfí í-íí^ w? 
rffbS 4 í¿ ,^m(inqui tGi 'eg . )2 / / contumeliofos, 
nectotum cerpus decorantes¡fed añadid concif-
[umy profantimque rehncjuentes, eofqnene huic 
píircerentyhenxreturSQá ¿k ipíeGentilis Sé-
neca lib. de Prouidentia,cnp.2.hanc etiam 
í e n t e n t i a m p h r a f i r a , líe vfurpnt./Vifrí illos 
confecrat,quorum exttum, ZT qut ttment, lau-
d.ant. 
I I I . Redeo ad Dei Filiií. Sane non abs re eum 
quis d 'im ad l isc ima deíccdit compofuerit, 
cum hominc illo negoriatore quaerente bo-
ñas margaritas , cfui thueyiid vnkpretiofd abtjt, 
t f vendídít omnta , qu* habuit, CT" emit eam. 
Mat. J i^^jMatt í ix i , ! ^.4(j,fiue vüemnhaticélegitnrin 
SyÚÁCO'.Cu tnucfiijfet mar^ariíZ undprettofifsi-
fhi prenj^b-.jttvcndfd't qu (cuíjjoabehat, acfbi 
coparauit td.QvTe enim alia pretioíifsimi pre 
fij margárira Chrií lo f erit, quáignominia-
rum, dolorü crucis, mornToae p .Tpefsio^pro 
qná iprecoeleíliabona projundere non du-
bitaueric,vt hac margaritaregiumdiadema 
Gre. Naz* 
codecoraret.' Ita omnínoMagnusLeOjíerm. sMo, 
3.de Pafsion.cap .4 .K^r^eniminhunc mun 
dum diuesyatqtte mtfericors negotiater c a l i , & 
commutattone mirabih inierat commeriiv.m£a 
lutñre^mfiraaccipienSjO- fuá tribuens\pro con~ 
tumeltjs honerem,pro do/onbus f*lutem;pro mor 
te dansvitam : Vides hominem imo Deum 
negotiatorci'h ? negotiator coeli; qui de labori-
bus^acignominijsta alLefenferk > vtfua p í o 
ijs tribuerit,^: pro morte vitam , eamque vi • 
tam, qüa: veré vitalis eíret,dederit. Sed qna-
re?Audi Bernard.fern]. 2.de Afcenf. Cumpet D, Bernar. 
naturamDiuinitats nonhaberet, quo crefeeret, 
velafcenderetrfuia vitral)eum mhilefi\per def 
cefum quomodo crefeeretj inuemt* Ac íi diceret, 
vtnegotiatorcceli, prctiofirsimi pretij mar-
garitam ííbi compararet.Simihter Hiiar.can. 
4.111 Matth./p/o virtutum ccelefiium Domino ^ a r -
adincrementu <tlori&,& mftxillas pa/mis^f ia-
gris fe apu las cjférente. Oypoxl imé3 adinere-
! w^f^^^ní í . -qua í ih incno í l rocaptur iuc in 
hominü cxií l ímátíonc is , qui fummeexcel-
fus eñ-jcrefceret; nouamque gioriam priflinsc 
adiungerer. 
V i d i ñ i D e ü m hominem faftnm ? 
nusnegotiator euadens pretioíam laborum 
margaritam«líbi compararet ? Vide iam ho-
minem Del vefligia prementem [ hác etiam 
pretioía margarita non fraudatum. Equidem 
d i Greg.Naz.praefata orat. 2 5 .cum de Eccle Gre Arrf^ , 
fiae hoítibus ferociétibus, extdtantibus, ac 
triüphuagctibnsjfimiilquede fídelibus aífíi 
¿lis^ac contumelijsaífeéiis verba fáceret; fie 
vtrorüquc bonaád cálculos reducebat./i^o-
puios habent nos ^Angelos:, ht temeritatc,&au^a 
cta, nosfide^ht minas,nos orationesihi quodper-
cutiunt,nos quodferimptsihi aurum} i r argén-
tumbos repurgatam dcflrinam, pro ómnibus 
quidem bonisjbon us Theologus, vt bonus 
ntgonator}qiúinuentavndpretíosa margarita 
vendtt omnia>quah¿ibet:,£r emit earntehomm. 
Se iniui iarum tolerantiam computans. Sed 
quid fibi voluit^eum dixk:hipopu/os habent, 
nos ánge les : l¿ quidem,quod vtilli prae For-
tuna; íua; flore rerum omnium potirenturj 
ac populosfibifubditos facerent j itá qui pro 
fid^ac Chrifto labores perfenct, quaíi hinc 
diuini quodammodoeíFe¿li,Angeíos, vt fá-
mulos fibi miniílranteshaberent. Q u ó facit 
ípeciofusTertulli. locus, lib. de cultu fioem. fertallU». 
cap.i ^.vbi ,cumferrum martyrijs defiina-
tum auro ornamentqrum fie pnetulifTet.-Cd:-
ter/4m témpora Chnfttanorumfemper s&nunc, 
velmaxime no auro, Jéd ferro tranfijutíur^nh* 
ijcit; ficU mariyricrum prjparantur, i^hgHH 
baiuhsfuftinentur.'Ecce Angelos martyribifs 
inferuientes,famulántes,2tqueeorummini-
fíerijs addidoSjatque mancipatos. Sed h x c 
non* 
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non nihii a¿huc prem«rc^ fiue expenderé 
incrcmentom g h ñ x eorum, quibus donatü 
eft proChrifto pati opereprctium efl-* 
(Jura ad vnum Chrifti verbum verus tile 
líraelíta Natanael enmfiei Filium confeflus 
fuiílec, vtmaiora iprediuinitatis fuac figna 
ab ülo in poílerurn videnda promittcret,in-
cpút.-MatHS)his videbis.iAmen, Jémen áico ve-
bis videkiüs calum apYtHr)ii& á n g e l e s Del af-
cendextes^o- defcevdentes fffpra filíHnjhom'wis, 
Jí i íwi . i .y i jXoa^,! , 5 j . Q u o i n l o c o d u m m e n t ó á P a -
, * tribus ambigitiir>quado id fncritimpletum, 
Th?o h l :bencChryfoft-Theophyl. Euth. S. Thomas, 
Euthym ' í ^3^) ad Pafsionis, ¿c Rerúrredionis tempus 
J?. Thom. ^ ^ ^ i ^ ^ C h ú ñ o in horco Gethíema-
íni preces adPatremfundenti apparuerít^»? 
i H C t X i ^ i . i>e^ iS confortans «/«J,Lucas 22 .43, £tpofl: 
1 rcfurreélionem dúo Angelí viñ m fepukhro 
fuennt ^quifacram Aiíaftafím difcipulisjac 
mulieribus teftarentur, Lucae 24.4. Quam 
quidem fententiameo libentius [a^npledorj 
quodiuxta iliam impedítus iiie nodus Ange 
lorum aícendentium , & deícendcntÍHm fa-
pra filium hominis, quimaleinterpretes tor 
quet, quod Angelorum infrá Chriílum def-
ceníüm agnoícant afcenfum non feránt^com-
mode diíloluatür.Equidem vt Angelí afeen-
dentcs^ íSc deícendentes ídem íínt , ac Chriílro 
vt Domino minifírantes,emphafim habet 
phrafis afcendentíum-.pr^rertim, íi ad Ang§. 
ium Pafsionis^emporeChriftum confortan-
temciim Patnbus referas,eá enim ratione 
officiumillud Chrifto debuit Angelusptr-
ffoluere,quod ipfe quá homo pauló minus ab 
Angehsmmoratusfuiílét, ad Hcbr í r . 73 Ea 
enírn magnítudínis lex eft, vt qñoquis alio 
velfcrupulári diíFerentíamaior fuerir5eó i i l i 
inlabonbus opemiátqiieleuámen ferré de-
beat(quodcap.2.verf.2i.adnot.2. ex verbis 
Paulí adRom.i j . i .Ut ius difFundimus.)En 
ergo Angeles non fojum defcendentes,íéd.e-
tíam afcendentes,.fiue quodamniodo,vtfupe 
ríofes Chifto mimTtrantcs. lam hite quor-
íümíinquies.-SanéíVtaperiam, tanto inhono 
re apud Deum eoseíTcquilabores, &t r ibu-
lationes pro Chriíto perpetíuntur, vt non fe-
cus,a.Cjipfe de fuis dixit: mafora illos quam ip 
femet íi opus fuerit mirácüla effíídurosj ma-
lorc ctiaquodámodo,ac íibi honore contule 
ri t c^í Angelos non afeedentes, & dcfccdctes 
fupra illos Jed defccdentcsfolümodo, & inge 
tiTummifsione ipfis míniftratcs efle voluerit 
*Ail Rom. 
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atu-cu JioU martyriorít pr^paratnr: -^ngelis ¿4 
lis j u p n a u r . Q u o á fi proprietatem vocís, 
tó/^,cxprimas, qnx inferioris minifteríjfa-
mulum íígnificat, vt i fie exprefsit Piaüt. in 
Afinaría. Ego bamlabo ^tu ,v t decet Domimm 
Ante me ito ixáms: l i lud fubinde inferas, tam 
1 eíTe excelfunMtquefublirñe pro Chnfío p»-" 
!ti,vt ipfjmetíupernifpiritusjbaiulj, quodá-
'modo , & iníenoris notae niinííbípra' mar-
tyribushabed r.fiue illisin quibufuismjíle-
rijs, quamuisinfimisi & abieítishumiliaie^ 
| & inleruire geíliant, ¿k gaudeat.Tants mo-
jliSjSc gloria; eííjpcrfecutioneni,<Sc tormenta 
, pro ChriÜopcrpeti. ^ 
j Hínc vidcas,non antea cxcelfum", vereqúa j y j . 
regium fponfae Ghrifíi nomen anim am forti-
r i , quam tribulatíoncs, & afflitliones eius 
caula tolcraueritjficnamque Cant.8.8.deío- Cítnt. «.8, 
: rorculá non dum matrimonio matmíUn-
quit fponfai^ííror ticfiraptirua, c r vkera non 
habet: qtñdfactemHS forori neflra indie qua al -
\ lo^uenda. eféhoc ^ft,cum á Nerone, ¿k alijs ry 
j rannis(vt exiluperto vidimus vtrf . i 2.adnot.. 
i vn.n.x.) Primum'perfecutionum impetum 
! ruílíneatjpro quo fac t^ ledío.Rább. Salomo 
j nis; Ifi dte quo {entes 1 efilta /spíabknt de ea de-
\lenda. Sed íimulobferaaeadem allocutionís 
j phrafiípqnfaliumtempusjquo dum de puel-
i la virocoilücandaagitur in eiusaftatcmjmo-
rc-Sjdoteminquiiitur denotan'^  vbi videseíi-
dcmefle tnbuiationibus pciferíndís^acípon 
íaiibus cum Chnkto contiahcndisdeñinatu 
dien^íiuc idem eñe labores pro co peipcti,ac 
ipíi matrimonio iungi.Vndé'Nazianz.orat. 
28.de animálDeodeditajíic inquit; Ctlum* ¿ ¡ ¿ x j / n * . 
mjs prcmetarjorabít: percatutur tn dextertm 
1 maxilLim, frtbshitrcr1 alíerain} terttam etiam 
'fi híiberet ctu Burus', quowagis adIcxitaieper* 
je: mtrtm crnduit,opere docens > qued fermom 
I nonpotefíiprobrts impetetKriCrChrifus queque', 
i afjfhBiomi foaeteite ornabiíur. Pende hf c extre 
! ma,quibus animara probris afíeílaai Chrillí 
íbeiam, Ói fponíam adílruit 3 ac proinde eius 
j ornamentorum,&gloriae communione gan-
dentem. Optime iancharc noueiit prxdaiá 
j virgo,& mai tyr Secundajqu^ ( vt eius A ü z 
teííántur}cuni íororemRuffinamjudicis iuf-
íu flagcilis caedi v/deret facra in ipílim indig-
nationecommotajfic eum affata eft. Quid ejl 
quodfororen) mea. honore, r/)e afficis ignominia', 
iube ambas[mulc*diy qUÁfmul Chrtp&fn Dcu 
¿•<7^'fí,w«r,.Pulchré;pcrinde enim fuit^ac íl di 
ceretreur fororcm mcam^vt Chrifti fporíara, 
me vt parimlam traftás ? i l l i regios honores 
defers,me vtfamulam fine ancillam parui fa 
cis?Adfimili vero oratione egregii;m fepté 
Machabxorum iuucntim primogenitum 
Regem alloqnentem>íicfacitNazianz.orat.'7^w> 
de Machabseis: PrimogentUiS egofutn pr'mv.m 
me confecra, ignis maior accendatnr 5 aerteres 
bejhdí magifque a^uop^producantur^xquijítio-
ra tormenta preferantur \ftnt omnia regia , o* 
magnifica-. fi ¿icerct,feiua raihi primege-
níturg ius,illius enim mérito ad fublimiores 
lono-
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honOrís gradus ad acriores videlicet tormén 
jtorum pugnas,&difíiciiiora certamina eue-
hendus íum :aliter iniqile mecum egeris^ 
Non leue quídem illudceníetur dubium, 
curChriftusDominus,q ui diícipulos fie mo 
| nuit. Qui te fercutit in maxillamprabe ei, C7* 
Luc. <?. i9J<*^fr*íW>Luc\T.6'.25).Matth.5.44. Cum pof- j 
^ í f . $,44 tea paísionistemporeab impio íateiiiceco-
laphmilli fueric impadus, altcram maxíl-
lam obuertiíre non dicatiu-.'pi£t vero, cum be-
nedPatríbus,<Scintcrpretibus reípondeatur, 
minímefuiíTeexpediens jCarmíici máxiliam 
alteram offerrejiniónec alapain,qiiam per-
tulic Domínus,et í i miuriarurn padentifsi-
mus íilentio praeterire, ne videretar agaofee 
re/eiVtcriminabaturjndecenterierpondiíIe 
Pontiíicijilludnonnemo maliedicere, vo-
luiíTeGhrirtum maiorem hanc íuae iponfcE 
deferregloriam , vt ipía Euangelico confi-
iio doóla, vtrarnque maxiilam percutien-
ti libenter praebens ornatior, & gioríofior 
quodammodo videretur^ eft enim hievi-
ns nios , vt ab vxonbus pukhritudine, 
ornamentisexcellijnon modo patiantur, 
fed etiam udeant, atqueprocurent; atque 
H'íUr* ideo Dominum,qui vcdiccbatHilarius 
irtcremerAum (^loriá 3vs\S¿\Vizm alapx dedit, 
pulchritudinís fponíi fus percupidmn i l -
lamalapá in vtráque infliélá maxiiiimagís 
ornatam^ac florentera ad maius quodatnmo 
doincrementum gloria:eíle, voluiííe. Vndé 
Cdnttc. 1.4' dicebat Cant. 1 .^Nigrafuwfidforwrfa. 
Quarc nigra?Quia facies alapis liuida, & ob -
feurata erat, A t enim vero:£/? mgrédcperfeeu 
Betnard. ^^íí.(Bernard.ferm.2 8,inCant.)^«*jpro/?/»í 
moornarKento loabetPiY.llz ibi ,íermone ve; o 
zíí.Nigredinis huius pülchritudinemlucü 
lentiuspremensA Paulo aptans, haec íubij-
idem Porro hunc in eo[apientiz tHÍÍttiJCjue cando 
rem}nigredo tila exterior de mtxJfetttia. corporís 
inj¡rnj(i,dc laboribns plurifmSjde teiuMij^acvt' 
giltjs multiSiaut operabatur^Ht promereb¿itxr'k 
Idcoque^ cjHodnigríím eft Pault fpetiojttts cH 
omni ornatu extrinfcco, omm ettam revio c.d • 
tu : Non comparabitxr, cr quantaíihet pa l -
chritxdo carnis , mn cutis vttque mtida , C* 
arfura 3 non facies colorata vietna putredtni, 
non veí l i s prettofa obnoxia vetufíati; nonau-
r i fpecics j fplendorve qemmarmn, feu cju*-
que talia f cjHcc omnia. fnnt ad ccrrup-ioncm, 
Haftenus- Bernard. Vis videre ornainen-
ViQny¡K t i huius decus,& claritatem ? Audi Dio-
nyf. de diuin. nomin. cap. 8. áffirmantem 
iuftos ex tribulationum decore , ac pul-
chritudine Angeiis íuppares quodammo-
do reddi. Sicenim lile, ^envero m n tune 
magts lAngelicts appropíncjuavt v i r i fawfli 
neíligrat'ú tolcrant.Siz ille. Supra homínem 
iure reputans virtutis amore dura tokian-
í rem^v-tpotequirefugientis natura?, á duris 
auerf* , ad blanda pionae propenfionem v i -
Ciúci pedecalcaseuehitur iníublime,Ange-
lícaqué virtutis puritate Ipiritibus angelicis 
íociatur. 
Hinc fcitécopofuitNyíTenushom.i z.in y - j 
Cant. fponíam pro Cbrillo vulneratam ,<Sc tfyffen* 
affliclamcum petrá illa fpmtuaÍi, C^ myíb-j 
cá , de qua Paulus 1. ad Corinth. 10. 4 . ' i . ^ í i c o n 
Petra antem erat Chriftas : quaíi ad hanc 10 4 
fiiblimitatcm per laborum tolerantiamfus-
rit euefta. Audi jVtrgamverberantenjfpon'-
te fxd reciptt y mvtatur faxum tllud: de qxo 
Vates ^¿r. Pfalm. 77 . 20. percuísic faxum J p ^ ^ , ^ 
& tluxerunt aqua;. Viden ? quantam ad 
[HbhrKttatcm ffo/ifa peruencrit •, eam nimt-
rum ob caufam percuffa yVelut a Mofe rupes 
illa f e r t e b a í u r , vt ad JtwJitkdinew t i l ias¡c^. 
ipfa verbum Det de vMnezé , í'mbris wfiar 
cjftijfuito pro fttentibus aquis} quafi quandam 
¡catmigir-eni emttat. (^uod l i ta Giegorij 
verba piernas; & %pfa verburn Dei de v u l -
nere emíttat: Sponíam nmnum cum BcatíC' 
urna Deipara Chriílum parturiente. ( Quo 
quid illuílnus cemponas .• delude denuo 
adhieitns ijs Pctri veibis veri. 7. adr.otat. 
2. num. 2. óc alijs in hanc rem expeníiSk 
Qtfodefl hoKoris ,g/ori¿ , c r vtrtutts V e i , c r 
qui efl eius fptrttHS ftipcr vos rcqui i f i t > de 
ipía diuiniraremjCerto quodam modo ¿emu-
lan , & (ni diuinitas ómnibus vndique nu-
meris infinite abíoluta cxbüe ie t , ) quod in 
diuinitate lubliniiusJ& excelíius mens no-
ílraconhngeiet, non omnino abs re dixe-
ris.Quíd enim in Deo animus noíleradeó 
leucretur^ & attollit, quam ^veibum gíg-
nere, quod eius naturam exprimat , can-
dorque lucis.xírerns, diuina^que íubflantix 
imago íit f' Quid vero de fponsá pro Dei 
llenóte vulnérala ,inquitGregorius ? c r i p -
fa verbum Dei de vulnere emíttat : hoc eíl, 
Dei fapicntkm, & forticudinem imitetur. 
Cum ad Román. 5). 22. díxeri tdeDeo V I I . 
Apoílolus: Stifttnfiit in multa patientia va~^ ^ídi^cm.? 
fa irx apta in interiíum : vt ofienderet diui~ zz 
i tías glorié fu<c in vtifa mifencordi^. Mer i -
| to ambigitur ,qiionam modo > Dei erga 
malos patientia ad eleíVorum gloriam per-
tineat ? Num quia dum Dcus malos to-
lerar > quam fit cleftonim amans, o lien* 
dit ? diírert enim ab iinprobis , debitas 
frpius poenas Dens expofeere , ne dum 
iiífU peccatoribus funt peimixti , áliquíd 
proprer ipfos detrimenti patinntur : fie 
Deo dicebat Abraham , Geneíis 18. 25. Gen. tZn^ 
¿> j - <r> -Tr.-r.-.7 — , , . — . , _^ 
vtrtHtwus, dumprejjuras tCafufcjiíe varios ho- i tsíbftt a te , vt rem hanc fac ías , $1 occidas\ 
u tu iflum 
I . ^ nn-^ -K^^ ,.^ », ^ h, ,,-t- —«.•••->•. ' . - - . i i,-TU. ^ -. . ,., • - irilm mu ' - - -y .. - • 
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ejlbocmpim,^ huíckutentiíe íubícribens ip 
femetpaterfdmiliasferuosfuos admonebat, 
Matth.i ^tiy.NefortecolHgentes z.iz.amaera-
dtcetis[muUo' trnicum.'Wél ideo Deum ma 
los fultineredixerisi vtiuftis, quám miferi-
cors ipíe fitmelius innotefcatjproprium na-
que iuÜorum eftjbcne perpendere patientia, 
& mirericordiam DeiiAnt eam forfan rátio-
íiem afíefes,qiiod exmalis bonos filios^at-
queneportes videatDeus oriturosjin quos 
ipfe Riáí bonitatis diuitias efFündeíeiVt perfe 
Óifáitiám Vitae rationem teneáncftacuerit ad 
eurá modumjquo de terrenis bonis dícebat 
gcntilis Senec.lib.4.de beñef. c. 3 z.Deos vtde 
re eíí^vt altos indulgentms trattent propter pa-
tentes amf que, altos propter fataram nepotum 
pronepotH7KqHe,ac lorge [equentiumpofierorum 
indolem.Nota eji en'm Hits cperis fui feries. Om~ 
mnmillts rerumper manus[uas ttutarum fcien 
tia in aperto femper*eí}:)io£>ís ex abdito fabit, Et 
(jf{£ repentinaputamus,tllisvroííifavemHKt, ac 
famiiiaria.Sint ht reges^ quia wateres eorumnon 
ffíerunt, ejuiaprofaWTno imperio habuerttnt ÍH-
fíitianí}abf[inentia?fi)q^ia non Remp.fiht ,fed fe 
Reipub. dicanerant.Regnent h i , quia vir bonus 
quídam proauns eornmfu'it.'Vz\ tadem, éa de 
caufáimprobos á Deo fuftineri credideris^ 
quod illos ad poenitentiam expeftet, velit-
quein eos,quife adbonam frugem recepe-
nnt benignitatisfuae opes profundere. Bene 
quidem haec omnia dicantur/ed mihi ea muí 
tae hnius patientia: diuins propter eleftorü 
gloriam potífsimajÓc Páuli contextui con-
gruentior íeoííertrario}quodíiciit ex duri-
tiá.acff uitiáPharaoniSjde qua Paulo fermo 
inciderat, effecluefl: vt líraelificus popuius 
ex ^,gyptogloiioíioreiiaderet3íiccyranni,(Sc 
perfecutores£ccIeíia:jdnm in ipfam feroci-
ter feuientesper patientiam á Deofuflinen 
tur,illiirtrirsimas vicloriae palmas,atqueco-
ronas ele¡0;iscontexant,&: imponunt; nam, 
»3^/^(tell:e Auguíl.in Pfalm. 6 3 .^aut ideo vi 
uityVt corrigaturjítpitvt bonusper cñ exercea-
turi fie dicebat Ambroí.lib.^in Lucam.To/-
le martyrum ceriaminay t/íliftt coronasuolle era 
ciatuSfialifíi beatutidines.None tentatio lofeph, 
vintitis eíi confecratio?Nonne iniarta carceris 
corona eft capitatistlam iuxta hanc explican-
di rationem pende Epitheton á Paulo tribu 
lationibusredditum:düm áit , diuitias gloria 
fn* y ác fí ipfamet Dei gloria , quaj vndique 
eadem^fibique acqualis efi: aliquid glorio-
f i u s ^ illuílrius liceatconfingere.quodlabo 
rum patientiaeconueniat. Seddehoc íigna-
tépraefatá adnot.z.verf^. 
lam inquiris. quidcnm tanta gloriá,& or 
namento.tribulatione^&labores habeant co 
mune?adeónéclt honorificum verbera 
contumelias qüibus vilifsimos feruGSJ&in-
fames homines obnoxios íipiiis videii;us, 
perferrefReípondet Chjyfoft.orat. 1. contn, Chrjfoflo. 
1 üdsos-.Ob id martjres aman.us,ncn quod t rtt 
c'tantpiryfedqmd non oh malefaíla pt.mantur 
prxdonibus radantur latera, mentímentoru 
perfojforibusymalef cifqae \ idem patiuntur Cr 
martyresfaíla quidemfunt eademye^terucau-
fa cur h<tcfantynon eji eadem. Simíliter A u -
guñ.epiñ,6i.QmdlaudaspcEnam?& non ojie* 
d.is caufam?Beatt)ait'Domtnus ¡qui perfecuiio-
nempaúunturyaddepropter iufttiam j fepa-
rafli latrones^feparafit maléficos> feparafli adul 
teros yfeparaíii imptos,feparaftharettces. Tales 
perjecpitienempatiuntur yfednon propter iníli-
tiam.Hsc ibi Avvuñ .óc epiñ.^S.Occiderfít 
mpij Prophetas jocc'tderunt impíos cProploe-
ta.Flagellauerunt lud&i Chrifium 3 ludáos j la* 
gellautty&Chrtflus. Traditi funt isíípofíolt ab 
homimbus poteftati human£y tradiderunt, c r 
iSCpojlolt hcmtncs poteftatt Satihan£. In his óm-
nibus,quid attendítur}nifi quis eorumpro veri-
taterfuis pro iniquitate'i J£t cp. j o. Nam & ^A» 
gar perfecuttonem pajfa efi 4 Sur a , C7- ^ 
éfa erat¡qudífactebat, & illa iniqua qn* patie-
batm\Numquidy& huicperfecuttont, quupaf-
fa eji tAgar comparandus eji fanílus Dauid, 
quemperjecutus efltniquus Sauli Valdevtique 
diftatynon quia patiebaturifed quia propter iu~ 
fittiampatiebatur. Etipfe Deminus cum latro-
nibus srHcifixus eji >fed quos pafsio iungebat, 
caufa feparabat, Ergonon ij beati, quibus 
pr^ícriptum :fed quibus donatum eft^vt,' 
non pro deliftisfuis, autprohononbusfuis, 
vtdiaboli martyribus euenit,fed pro Chri -
íto tribulationem patiantur;iilisenim infup 
plicium ,hisin pr«mium,átque coronam, 
illis, vt eorum impietas traducatur-j his vt 
ipforum fortitudo, magnanimitas, conílan-
tia, virtufque innoteícat 3 atque illnñrior 
fiatjabores, ac poenx, inferuntur ; Ita d i -
cebat Aníelmushic : Vobis donatt.m cft, qna-' ^nfelm, 
j i prdtmtum pro Chriíío, qpiem dthgitis , non 
folum, vt in eum credatis y fed ettam vt pro , 
lo patiamini, ad cumulum gloria: Et A m - ^mlref. 
brof. ^cd laudem illorum profeit , quod 
dteit, quia Deus illis coneefsit pati pro Chri-
fio. Non enim concedit y ¿7* donat nif amato-
ftbni Chrifi , vt ad augmentum meritorum 
fuorum patiantur pro chriflo : Ita quidem 
Senec, libr. de Prouident. cap. 4. hanc in- Senee, 
terrogationem. Quare Deus optimum quem-
que y aut mala valetudinc , aut altjs in-
commodis affictt ? cum hac feite compo-
nit. Quare in caííris queque pcrieultfa for-
tifsimis imperantur ? Vux leBifsimos mit-
ttty qui noflurnis hoftes agredtantur infdijs. 
aut 
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]ñkt explorent ií€rtafít prdjídiftm loco dcjciant. 
Nemoeorumqui exemt,díctu¡S'hle de me ím-
perator meruit íf^^enéiudicabit . Idem di-
cant qmcHmqtie tubenturpAtijUmidis ignaaif-
qaeJlebUia. Digm vififumus, Deo s in qatbus 
expenretur , quantum humana natura pojfet 
wtfi, 
Fuitid incaufa,quodPfaIm.ii8.145.di 
cerer Dauid i Tnbulatto, & angujlia inuene-
runt me: nonfecus qaidem, ac iiab iilisdm 
quaelitus, & veíligatus opportuné tándem 
inuentus fmíTct.Eam enim vim verbo,^^-
»/í>, elle alibi monuimus. Quarc ea punélus 
Amb.ad id loci íic ad re noltrá loquitur.Tn 
bulationcsyCrnecefsttatcs iu[¡fÍ>&ínterdu inue 
ntut, interdíí non imícniunt eujnueniuntur.cui 
corona debetur no tnuenituryqui td.oneus certa 
mini no prcbatr.r: ac fi fub eorü perfona.qinV 
bus donatü eft proChrifto pati diceret cu Se 
necfcMgnfaiñ fumus Deo, in quibus experire-
tur quaiu humana naturapofsit patié Quibus 
accinunt.quae eodemlibro idem echnicus de 
eo^qui aduerfa nunquam pertulit dixití M a -
le de illo dijiudicauerunt. Indignu* vi fus eft a 
quo vinceretur aliquandofortuna, que ignauif-
¡imum qucr/ique refugit.Kc\wo non abit Pauli 
monitum ad Timothxum,epift. i.cap.z.^. 
Labor a,vt benus miles Chrifti le fu» V b i Qcíe-
cc yxoxlabora: cft Koc¿07roíSy¡aov^  id eft, áffti* 
flionesWalaperfer^Sz dura queque tolera: 
quafi liase Chriftiani militis nota , is chira-
á:er fic.tvibulationes pro eo perferfe j aliter, 
Chiiftianámilitiácenfeatur indigna s.Qu,a-
re ruríam Séneca incófoiation.ad Heluiám: 
Humdts ,0" proietfus animus ft contumelia op~ 
portunus;qut vero aduerfusf euifsimcs cafus fe 
extcliit&ea mala quibus alij opprimTitur^euer 
titjtpfas mi feriasen ful arum{\¿zft., regij hono 
úsfloco habet'.quando fía affe'Ji fumus ^ vt nlhil 
duque magnam apud nos admirationem oceupet, 
quam homofortitermifer. Ita Séneca. 
Certéin hanc fsntentiam de ftrenúo mi l i -
te,ac pugile Iacob,vifus eft,mihi dixííTe Sa 
picnsiCertamenforte dedtttllt^vt vinceret, Sa-
pient. 10.12.fed obferua,Gr2ce pro, certa-
men ¿ftc ayovccfid eftjcertamenfpeftadumj 
&íurnmorLimlmperatorum oculis obie¿l:u: 
pro/or/^veró, taKvgov. Qnodpropric ver-
tas&ehemens, robujlumAd elt)no niíi viro for 
ti^acrobuftóconueniens ,vthuic certamini 
fpcftando,<Sc forti viro apto omnino conue-
niat,quod dixit Séneca lib. de Prouidentía, 
cap.z.Eccefpeflúculum T)eo dignum, adquod 
refpiciatintentus open fu» DeuSiEccepar Deo 
dtgnum,vir fortis cum maldfortuna compojttus 
vtiqueji S-prouocabitynon video interim, quid 
habeat tn terns Deus pulchrms yji cemertere 
ammuTKyVcln^H^m vt fpcÚct Caioncm parú-
bus nonfeihelfraths fantem nthtltmi',:tis tnttr 
ruinas publicas rettum. Hasc Séneca. Quse 
Chriftiana íaciens^ínutiusFélix in Odta-
u i o , í i c ex tu I í t . ^^ /^Wí ^ w í fpeüact . lum 
IDeOyCum ChriííUnus^cum dclore congrcdttí. r, 
cum aduerfus minas¡cr fupplicia 3 ícrn.enta 
compomtur> cum libtrtatemfuamaduerjus Re-
ges ,& Principes erigit.íam nota verbum, de-
dit illi y pnefertim in Grieco; ^ « ^ ^ ^ e n i m , 
proprieeftj^rfprícwmw? cenaminis. V t i n -
¡ deappareat,vehemensid,ac robuftumcer-
1 tamen non íolum m donum,fed ctiam in alio 
rum laborurujininoiumque certaminu pras-
miu á Deo,tamquamoderatore paleftie.iu-
diceque certaminis lacobo daiüíuiíle.Vn-
de acucé Chryíblog.ferm.r 47, pendenshu-
iuscertaminisgenus,nimirum luéhm : (fie 
enim Geneí.3 z . i^ . . Bt eccevir lidlabatur cu 
j| eo^fquemaneyQnciaa luclatores mutuoc5-
plexuf® conftriiigunt,íic ait .*Rcdeumempro 
certúmtneprouocat, UElaicrts coníínnott am-
plexu^vt amaret partem certaminis , non time-
rer.Sed toram fententiam ex Abrahami exc-
ploconfiimat A n broíi verba Pudm. 25.2. 
]?roba me DeuSyCT lenta meSxc prcmcnSjlíb. 
i.de Abraham,cap.8.tet7w?» *Abrahampro 
bnutt ante3cr jjc tentauit: prebauit cum extre 
de Charra tufút^CT obedtentem repent. Vrcba-
uit eum fidei titulo,ftePps Itberauttnepotem, cu 
de prJüU nihtlatiigityCumpremifsit feni fdtum, 
Cr quamuls ejfet centum annorum3 O- S¿r£ vut 
uamconfácraret emortuamjamen eredidtt}nec 
fde hAfta:iit,qui hxjítare vcjfet ratione f en lita 
ttSy&fcnetfutiSiVrobauii eiiameum hcfpiitjfe-
dulitatt.Vrobatum igttur, quafi fcrúorem ten-
tan d.umput abit maiortbus , Cr quibufdafn im-
perijs durioribus. Sic lile. 
Q u ó etiam per ailcgoriám referas, qüod 
de vaccis illis árcam Dei portancibns aftum 
' fuiíTe fertur, 1. Reg. 6". 1 ^. Etenim velut in 
praemiumjquod Dei pretioiifsimam fuppel-
leftilem adeó ad eiusguftu¡r. port-nuerin^vt 
itinere vno gradeienturnon declínanteSjue-
queaddextramjncque ad finiftram^perado 
tandera curfu in holocauftum Domino i m -
mola tas fu nt. Sic enim ihi:Et cociderunt l'gnd 
' plauílnvaccafque impofuerut fuper ea holocau 
j ílum 'Do?nino:\tz. ne ipfis debita laborisfui 
! merceseftreddica?Ita qüidem:Qúi enim me 
¡ lius cum illis ageretür?Dimñtcdc ne efiení? 
vtlafcinientesdeclinarent.Ofce^i ó'.Anpo 
tius,vt in Dei gloriara imraolarenturfEqui-
dem ad hunc modum eúm raagnis, & egre-
gia fanflitate praeditis viris Deus íe gerít, 
quibus qliod boníira certamen cerrauerintj 
I curfum conf.iromauerint,fidem feruauenntj 
i illuftrem laborum,<& maryri] corona repo-
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^ i m k o j , ííitj [ta AmhíoHihi i . dé Fide Refurreíl:. ad 
éaverbaí,Pfalín.il j . P m / f p incoKfpéflftDo 
rnini motí fanttolrum eius , dicebat. Mortew 
rnalmtprrfenequamvitatn> ipfamors marty-
X?. \A»Z• YPtm¡¡rtrnum ví tx ett i & alicubi Auguft./Ví-
cejje eff,vt initia bonn jierent ¿¡uortin?[mis eji cp 
UWÍHSfubfecutHSyCr' martyres eos nonfolu fi í if-
fe Cumpafsifuntifed ciiafntune wartyrés C h r i -
tñi efe cum viuerét , Certé Cyprian. epili. i £ i 
quae efl: ad Chriftí coféñbres in esreere de-
tentosjcarceris moleftiasj&labores non tañí 
meritorumfemen , quam frugem meílem-
que egregijs ante adlis operibus refponden-
Cyfrlá* temricappcllabat.JE/taí ecce mefsiumfertili-
tatefacunda e j } ^ afeafrugibus plena éfí: fed 
vos quigleriamfeminaftis ¡jrugcmgloríz m e w 
tis,atque in Domini areü conjiitutt exuripaleas 
tnextingmbilt igne confpicitisyipf vt tritict gra -
fía purgata, jrumentaprettoft iam purgati, 
condtti hofpitium carceris , horreur/ícompw 
tatis, SiciUe. 
¡ASI. oper, 
imferf. 
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Egregium DoóíoreM, tribuía 
ttonem ejje 3 qua hominem 
officij fm admoneat? & ad 
Deum manuducat-
ají D EOhíc í ídei ,& tribulationú 
á Paulo mentionem fimul fien". 
quaíi k ^ D e i dono in anima per-
ficiantjquod illa incepit^vude pro 
piiamhoc loco fedem ea theíis habet,exi-
mios in virtute progreíTus medijs tribula-
tionibiisfieri;íed quidem duminfequentem 
adnotationemillam tranfmitto nonpoíTum 
priasnon.obíeruareita á Paulofidem , cum 
tribulationibus componi, vt períimile v-
trumque Dei donum eíTe videatur^ vica-
riamque íidei vicem tiibulationes gerere. Et 
vero fie fe res habet,vt non fecus, ac fídes,& 
intelleílum iilaftratj&ierrantem hominem 
adDeum manuducit,it3 labores mente pec-
catori i n d u n t ^ ád bonam frugem rediré co 
gunt.Certe Chiyibfl.fiue Auíloroper . i m -
perf.tribulationesjbaptifmi nomine , fie ap-
pellabjt hom.5.tom,2.C^íer«w cum vtdcrts 
peruerfumaliquemChrislianum, nunquam tri 
fariyautpcriclitariy htreticum nunquam ten-
tationem perfeutionumpatiinoli jcandalumpa-
ti-jfiec dicas.Quomodo h¿retici perfecutiones nti 
quam patiuntur^fedfemper f deles. Scito enim 
quoniam (juiflj Dei funtjhí tantt: mmodo in 
tationis ignebaptiz.aníúr.]?ulchvé quidem ig 
nis baptifmüm, cnm aquas baptiímocom-
ponens, vt quemadmodum hic milites Deo 
afsignat,& proprio charaélere notat; itá ille I 
fideles ab infídelibus fecernafjadmoneatjin-; 
fiituatí&adDeicognitionededucat. Sic de; 
ijs,quibus íícctpefsimi eílent^bonusDomi-
nus propter S/onbenefacere,decreuerat, d i - 1 
cebatipíeper l e rem.p^ .Z^o^f r^ í linguam lerem.g.'í,' 
fuam loqui mendacium^t inique agerents labo*-, 
rauerunt.Habitatio tuain medio doliUn dolo re \ 
nuerunt feire me i ditit Domwus exercituum: 
Ecce egoconjlabo&próbabo eos(Lxx,lgne exa Lxx, 
minabo.^Quid enim aliud faciam a facie f l i a 
populi met?A¿ qu.x verba P. Maídonat. Ecce P.Maldon. 
vt eos ad mé redueam, igne tribulationum ada ^ 
ram.-Qmdéntm amplius faciam mgratiam fitá ¡ 
opuli metí' pop 
i r . 
Zxx, 
Quod fi velis ad exempla recurrere:quid 
quaeío barbariusíaut ab hominisnatura ma-
gisalienum Pharahonerquíppe qui Aloyfe 
conchmame.H'ec dicit Dominus Deus ifrael, Exed, 5.1. 
Dimittepopulum rneum^vt faenfeet mthi in de- 1 
ferto-^o. tamquam meus AihüeuSjita refpon | 
dit.,^»^ eji Dominush't audiam voccm eius,<¿r 
dimittam ifraellNejcio VcmtnumyO' Ifrael no 
dimittam. Vidifliethnicum, barbarü, hlaí-
phemum,Athteum? Audipoftmodum eun 
dem modertum,pium,& penefidelem.-fice-1 
nim Exod.%.S.Orate Domtnum}vt auferatra ^xo¿ g g 
ñas a mc.Etvetf.29.Ego dimittamvos jVt Ja- 1am 
cri/icetis Demino Dfo veJIrcSccrogatepro me. 
| Lxx.Orateprome adDcminum: vbi quis non 
| miretur^eumjqui paulo ante Dominum igno 
rabat^ peinegabatjtam cito, de Dominum 
cófíteri,& eiusauxilium,atqueopem fum-
miísiusimplorare. Atenim vero minimeid 
mirandum3cum fíagellis no cruditus modo, 
fedetiam prope modum baptizatus fuerit: 
vndé premens vtraque barbar i regis verba 
Orígenes,hom.3.inExod.Sicait.^íudiqutd Ougett, 
rcfpondet princeps huius mundt, nefeireJe Dc« 
dtctt.Vides quidaqtt cruda fuperbiai Dcncc in 
laboribus hominum non ef, & cum homintbus 
nonflagellaturjpropterea tenuit eufn fupcrbta. 
Dentquevidebis eum paulo pojl quantum pref-
cit in fíagellis¡quantomelior verberatus iffai* 
tur. í fe qui modo dicit}nQfcio Dominum mo-
flea cum vim fenferit verberu,di¿lurus ef ¡ora-
te pro me Dominum,cr nen felum hoc}fed e-
tiamconteílantibus magts fatebitur¡quia digi-
tus Dei eji tn virtutefgnorum , <Scc. Ecce Pha-
rao durifsimus}tamen, prefett zerberatus: ^ 4n 
teverbcraDomivum nefcttjverbeyatus fuvplt-
cari pro fe Dominum rogat.Hxchene Origen, 
nec malé grseca parasmía , Phryx verberatus 
mchor, obfequenttor.Et Heliod.in Thcog. 
Jlltc 
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ÍIIÍC,&' Accepit infórinmum, flattfnjj fapuií . 
111, i Necdifsianiisboniiacronisad Deuni re* 
ditus.Errarac ilie,^c vehemeter erraratad vi -
timüm pene vita; momentum latrocinijs, <Sc 
ílagitijs opertus.-cum ecce tibi repentina mu 
tanoneconueríus Chnílum , quem fapien-
tiores íudxorum ignorantes cum iatronibus 
a^quabanc, Angciorum ivegem , Deumque 
coiifitetur,<Sc pecatorum abeo veniam fup-
plexprecatur exclamans: Domine ymememo 
£«£•.13.423 mei,cnm veneris inrcanum tuum.L'ac. 2 3.42.! 
Sedqüo rationuin^aut íuafionum acuminel 
compunftus ? quibusve prodigijs manudu-1 
dusíRerpondetirlilarius lib. 10. de Tnnic. j 
ad meá.Et credo eam ad hanc beata confefsio--^  
níSj¡demiaudtt'us tranfeuntepalmas clauo ge~ j 
tóitfís accenan ^ cr regnum Chnfliper doiorem! 
infirmitatis tn Ckrtfticorpore didicit.híxc Hi -1 
íarius. nifí potius de ciauis, <5c g^nitibus1 
Chriíti alio leníu loquatur, vt alibi expen-; 
do.Libettamcmodo exclamare. O grande' 
dolorisingenium i O mirabiíem tribulatio-
num bapcifmum !latio,perditus, iníainis ad 
Dei viaicognicionem,¿íc fidem tranfeuntis ! 
palmas claúl dolore vdut Do(fl:ore,(Sc concio 
Náxjanz* ' natore manuducitur.Vndé Nazianz.orat.in | 
píagam vxandinis.MafHetHdinis (inquit) funt' 
k'ic.Cr3 clementij^tefcjúe ertfditicnisyac intíia: 
(ajij rnalunt hgcreyelementa^correpttonis, qua 
ertidiHnt infantiam. Ez Qvauzo.Profeflo pla-
ga eordatis hemimbus doBrtna efjicttxr. A quo 
^íurHfttn, ncnit.quod Augull.lib.z.confcís. cap.2.du 
[ delicia luuenris pbngeret.Sic cum Domino 
colloquens dicebat.A/ír etíaji flagella ttía$quis 
enim hocmoYtalmmtnam tafemper aderas mi-
fericerditer ftuieni , & amartfstmis [paraens 
ojferjicntbns omnes ilhcitas iocundnatcs meas y 
vttta cjHárerem fine offenfone ioctíndariyCr vbi 
hoc poffem, non inHenircm qnicejuam pr¿ter te, 
pp/^- . io D f w / ^ q u i iingislaborem in praecepto, 
percuiis,vt fanes, &occtdis nos ¡ne moriamur 
abs te.Wxc Augufl. 
Qii á quidem ratione in fanflájac fapientíe i 
plena lingua tócábulom,M4/^rf^>arqi e ííg-1 
nificat ftimulum^atque doftrinam, quod l l i 
^ muíus fiueplagacordatis homiuibusdoftii-
rerf.4i.20, naefliciatur.Quo facit íerem.4(í. zo.VnuU' 
\ elegans¡aique formofa JEgypíus: (rimulator ab. 
^yícjutloncvexiet ei. Ac i i dixerif, pejíimilís 
eít vitulaí pingui, formofae, ac laíciuienti, 
qu<T iugum recufat, 8c poft amores fuos iré 
pergit-at ab Aquilone.á quopanditur omne 
Ítrem»ui4 rr! ' i^m,Ieremii. i4.doílrina üin ulioecur-' 
ret eí,quae fie pungat,atque exagitet, vt co-
gat iugum faícipere. Nonne tibi vjtula 
elegaris, atque formofa videtur perditifsi-1 
mus ille adolefeens? qui dtjsipamt fubftan'] 
Inc. i^.?;., tiam fxam vmendo ly.xurtofe ^Luca; 15.13, 
I I I I . 
i fed quae t ibi falutis , Se emendationis eius 
jfupcreric fpes, qui ípfamet párentis bona 
in eiusimuriam, ócopprobrium dilsipauit? 
Ve rum noli diííidcic ílimnlatoT ab u d c j í i l - ' ^ 
lone ventet ei: JEtcnim : facía ef fames valt* 
I da tn rcgione illa , O" ijfe ctp't egere, Ccepit 
' egeref Noli elle de eofollicitus,fie nam-
que flimulator aculeatá virgá compunget, 
vt ipf- nulio in loco confiitcns ad pater-
nam domum, quam priu.ura redeat. ita 
Chrylolog. ferm. 2. Fames renecat, quem Cfírj/folo. 
\ f juntas exfularat , fames tlli jerüre dedit 
I patrem fapere ^cni copia tulerat fenúre geni' 
| torem. A i enim vero Chiyíoítom. hypo-
\ thefi ad thefim reuocatá tradlatu primo in 
] terrsmorum,quem nofier Pronto Duc.tus 
| iatinitate donauit, h^c fie difFundit. Rur* Chrjftft* 
f .s dúo funto feortatores y quorum vnits dtues\ 
• f í t , alter pauper : vter esrum mcliorem ha" 
j bet fpem falmis i haud dubium quin pauper, 
\ Noli ergo dicere: Diucs feortatur , & epibus 
j abundat, ideirco beatum ipfum pradteo: qutn 
I potius beaturn illum a te predican opertebat, 
\ j i cum fe críaretur, pauper ejjet , f cum fecr-
, taretur, preireretur: haberet emm adatlum 
\ neccf líate Dcflcrem jPxupertatem. Cumtgi-
\ tur imprebumviderts fecunda vfentem fortu-
i' na lacrymare: dúo qmppe malaJunt morbo vr -
\ geri^cr Wfanahilcm cjje. 
j laculabaturarcaná fignifícatione fagittas ^y, 
in gratiam Dauidis iritimus eius amicus 
ícnathas: & hic quidem íagittammícopuSj 
. fcnfiiíquc erat. Si dixero phero; eccc fagina ^ zQ 
\ intra te funt ytolle eas'^tuveni ad me pax ti- ^3, 
bi (sí i cr mhil efi malí viuii Vcminus \fiau-
tem fie locutus fuero pucro , eccc fcgitíá-vltra 
te funt, vade in pace y quia dimift te Dominns, 
I Aptifsime quidem ad rem noíiram ete-
| ním fi Dei íagitta; vltra peccatorem funt, 
' aítum eíl de iüo , & dimifit eum Domi-
| ñus fecundcmi dcfideiia coidis eius. Pfilm-,' 
, 80.i i .Atenim vero fi íaguta' intra illum FJ 8<?'11 
| funt, fi percufius, Se tribulationibus vexa-
| tus eíl pax illi. eiit. CT" ^^• ' ' / í ' /?^^ vtutt Uo~ 
[ ;w?7«i.Quaie?explicat oportunifsimé lob , 
i cap.6'.4.!nqiiiens.5^írd: Dewí^' inmefunty l o h ó . ^ 
| quarum indifnatio ebtbit fpintum mtyiw.hoc 
e í l , q u s q u o d in me humanum,<3c terre-
num erat interimunt, & ad Deum rediré 
cogunt. Ita ibi Gregor.hb. 7. Moral .cap. '^«-o^ 
3. ad hunc modum. Qjndenim fpirttusho^ 
nstnis, nif fpiritus elaticnts ? Sagitta autem Do-
mini fpmtum heminis ebibunt , cum fupcrnit 
ammaduerfonis fn tenú* r'ffUÜam meniem ah 
elatione .cvmpefcunt, Sagitta Dtwwt fpiritum 
hominis ebibunt, quia intentum exter'ortbus 
tntrorfus trahunt : Et poíl patea in e?n-
dem fententiam Sagittarue-go tndignatioiupi 
U 5 fptrt-
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fpimum ebtbit i qaia fiiperna fententiiZ etetfos, 
quos inpeccaiis inuemunt^um vulnerant, im-
mmant, vt duntiafua transjixa mens deferat, 
atque ex faíntifero vulnere fanguis confefsioms 
currat.Std hxc in vtramque partem lie vei-
C,^ry/oíía«|0tcjtatoiocoChryfoít.S/ quem igiturvides 
\ habentemvlcmiVermeSiCrfanien} a corpore de-
\jluentes,fiecvHlms tñmen,autvlcus curantem; 
¿ílterum vero panter affeclum, qui medtcorum 
vtatur opera qui vratur,fecetur3& acerba me-
dicamenta deglutiatyVtrum iflorum qu f^o luge-
bislEum ne qui ager eft, nec curatur ? an e" qui 
dger eftyCr curaturi haud dubium quin eumpo 
tius}qtíicum ¿gerjitnen curatur» Ita queque 
pecc atores finí dúo,quorum vnus quidem puma 
turyalter vero no puniatur, ne dtcas beatus htc 
eft,quia dtuitijs affluit, orphanos fpoltatyViduas 
opprmü tametJi non agrotat.-fedeum rapiat, eft 
in exiftmaitoneycumtilatur honore, dominatur, 
nrdlis aduerjis rerum humanarum ca/Jbus Udi-
tur,nonfebri, non affltBattoKeynon alio qtiovis 
morboyltberorum cingitur chorofeneflutem be a 
te tranjígit^at hunc tu máxime luge quod <cgro-
tet^néc tamen curetur'tta&eimsQhiytoñ.Sed 
vt adfagittarüimagínem redeam^fíc camad 
líahac, 3. íiancrem vfurpabat Habac.c. j . 11. In luec 
fagittarum tuarum tbunt, in fplendore fulgu-
rantis, haj¡¿ tu*: ac íi diceret •, tune é tenebris 
vitiorurnerumpent jcum tribulationum ia-
culiseosfagittaueris;ita paene Rupert.S'^/í-
t£ tu£ y fulgmans hafla tua, id eft y plaga 
tuáyC? eruditio tua lumen populo iuopr<cbue-
runt. 
Sedillúd mihi exempíum multo magis 
placetiquod afuperbiísimo peccatorum pri 
mate defumitur.-.iüe enim qui Deo in facíem 
reíHtit, &infíatirsimís buccis eftutiebat. In 
coelum confeendamy fuper ajlra Dei exaltabo fa-
lium meumyfcdebo tn monte teílamenti tifíate^ 
ri bus ^ qiiilom s * ^Afcendam fuper tiltitudinem 
nubiu,f milis ero alitfsimo: hoc eí l : fíe iiluílre, 
& diuinumcaputíupra omnia creata attol-
lam, vtnec Dei filium íi humana índuatur 
carne,velim vnquam reuereri; (noíli enim3 
piares fcholariico'sralioíque non malx notre 
au6lcíres,ytAmbr.Cathcrin.incap.3.Genef. 
& in opufc.deglor.bon.Angcl.Iacobde Va-
lent.in Pfaím.S 2 .Viguer.de iníiit.Theolog. 
cap.^.s.z.verf.i <f .Naciát.in epift. ad Ephef. 
quibusnonmediocriter fauet Rupert.in ca. 
S.Ioann.Luciferij&fequacium eius pecca-
tum ad enm ("upeibiae articulum rctuIiíTe, 
quod Dei filio,vt hominefafto á Pátre illis, 
vtadoraretur propofito: iuxtá i l lud Pau-
lí -ádHebr. 1. 6. Etcum iterum, (qxx'íavide-
licet íam femel^ternus illum Paterintro-
duxerat^/^rW/ívíf Primogenitum in orbem 
terrarumjnquttyO* adorent eum emnes ^ ¡ g e -
Kupert. 
V I . 
/pi.14.15. 
Cather'in. 
Jacob VAL 
Viguer, 
Naclant. 
U d Hebr 
i.<s. 
Luc. S. ig. 
Matt. $.19. 
Marc. 5.6. 
V I L 
J ^ . IX.II, 
Gr¿c.Le¿f. 
li « ^ i p ñ f e 1II1 fubijeere, nulláttnus volue-
rint:)ille inquíí eLuiísimusLuciftr.cü primü 
áChrifto vexatus aÜjgenibüs iam ficxií.pro-
ñoque in terram vuku ipíum adorarssA Dei, 
filium agnofcebat,& vt mitiusíecum ageret 
íupplexobfecrabát.-Sicenim LiKXyÜ.iS.Is 
vt viditíefumprocidit ante illumy& extlamans 
vocemagnaydixit.Quidmihi,&• tibi eJIIefuFi-: \ 
liDct altifsimi? obfecrote, ne me terqueas; fíue, 
vt habet Matthxusc&p.S.zp.Venif i huc an-
te tempus ,torquere MOí.EtMarc. $.6.Vtdens 
autem lefum a longe cucurrityCr ¿dorautí eum: 
Scc. Quse verba citato loco in hanc rem fie 
premit Orígenes. Vide in'Euangelíjs3qucmodo 
verberatus emendet hanc vocem.Scnpíum eft 
énim, quta clamáuernnt dírmones ad Domi-
num , & dixerunt. Quid Veniílianrctem-
pus torquere nosí5 Scimus tequis fis.-Tu 
es Filius Dei viui.F^í tormenta fcnferuntfciut 
Dcminum.Ita Origen. Nimirum vexatioin-
telle'ftum^auditum, & oculosreddit, 
DifcriminabatSapiens^SapienM 1.11.) 
DeifiliosabimpijsiBgyptijs cumijfdem t r i -
bulationum fludibus vtrique peterentur, 
quodhi vt reprobi laboribus obdurarentur, 
i l l i vero menten^atque intelledum recipe-
itnt.Hos quidem , (de iuflis loquitur, ) tam-
quam Pater monens prcbaíii \ tilos autem tam-
quam durus Rex interrogans condemnaíli:\ bi 
Grsece pro verbo^c^tf j efl:^ VVQÍTCV imen-
tiindens: íiue , ;«/y«fw:;Nimirum,tribiiiat!o 
n.enrem illullrat,conliliaj íceogitatipnesía-
pienrii' íübminiftrat; Quarecumiicclcílalti-
cus cap.2.1 .de cxperinxntis, qu.t Deus per 
dolores,tormenra á luis íumitjdixií lci ; ;^ 
tn iuílttia, & tírnore, & prapara animam tuam 
adtetaticnem. hihdit: deprime cor tu!<m, cr fu-
Pineyncíinaaurem tuam: fufeipeverba intclle-
cius: Siue vt Tiguriná , verba confulta: quali 
dicat tribulationemdare intelle¿tunr,intLiio 
refqueanimiaures ad diuinam cruditionem 
fuícipiendam acuerev A7ndé Bern. í t im. 2^. 
in Cant.cum de Centurione ex Clu iüi vocc 
illiun Dei filium agnoícentej dixillct. .Aurt Bernard. 
DeiJ¡ltus,auri formofus innotuif.fed non ¡vdao-
rum, qui erant in circp¿mcifi auribus: ílat im 
de Petroabfeindente auricnlam feruiPonti-
fícis ludíeorum ícité addit.MentoPetrus ¿bfi 
cidtt auriculamferui, vt viamfaceret veritati, 
& ventas liberar et eum, id eft, Itberumfaci ret, 
Sicille. 
Percupidüs Dominüs falurís Niniue^illuc 
lonamadpraedicandummittit; Io.n¿e.T.;,ip 
íe vero pro obfequiofugam capit, ufacie Do-
miniScdexoxta ingenri tempelbte, pro fuga 
inmaredcijciturjdeuorátufqueá piíce, & i n 
littus euomitusiterum Niniuem ireiubctur: 
long^.i.Itanegres qux Deoadeóin opta-
Eecleí.z, 1. 
Letf. TÍ£U. 
Ai are. 15. 
3 
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Cyr. lAle-
Theophjl. 
I X . 
tis>ac delicíjs eíl infiieli,« ac fugaci Ce^ uo co- 1 
miccetar? ú a quidem alium enim.illum ab 
cosqui príuserateíle inuenies.Qn.idí3 Súbito 
alius,quisíia^r>Maximé-,tribulanonepot:irsi-
nnnn.occurrente, v5cfuGCurrente. Quate ibi 
CyriU. ^iQX.Qmtietiarff cetus e vifcertbtfsPro-
phct-zm emmtt, non fine fruBtt ex perpefsione, 
qmn ipfa experientu incitatum magts, cr pro 
be do el am- pertculofum ejfe s domimeis decretis 
fe opponcre: Pende úhidiprobe doBum:lx)hu\a.-
tione videlicetmonentrejdocentej viam veri-
tati íaciente, verba confuirá, & intelleílum 
pratllante. Nec minus opportuné indidem 
T heophyl. (¡^ ¿í ex eíipafsione lucratus erat,vt 
dtfceret ohemperare: inmnflo enim feenndd vi-
ce proficifei i» ISÍimne, non tergmcrfatur}fed ti-
lico fm'git non corpore tantum ¡fedanimi etiam 
proír.ptímdines&refurreBionemhis. Pulchré.-
iCT refurrefltonementís:vt ademptura á pecca 
to intelle£lum',(/7o»ío enimcum inhonoreeffeí: 
(peccando)«f« tntellexit fed comparatas eftíH-
mentís inpptenúdiHSfimthsfatttis eñ i lU^tú 
bulatio reftitueret exftindtumque mentís 
lumen reaccenderet. 
Infignis inter alias plagas. Apocalypf. 8. 
¡sípoc.t.io lo.i l la dicitur.fií c^/¿¿/í decáelo fielU magn* 
ardens^íam^^am fácula, 8cc. Et nomen flelU 
dicitnr ^4bfinthifim:vhi non dubinm ,qmn de 
plag« eíifeílujhoc eft,de nimia amaritudi-
ne;tranílatione faftá ab huíus nominis her-
ba , qux ainaritudinis quam máximas eíl 
Plin.tcftejiib.aj.cap. 7. «ScDiofcor.lib. 3. 
cap.2 5 .fermo fir.Sed bene ibi adnotauit Are 
tas3eam Iierbasamaritudinemjoculorum v i -
fum acuere, meritóque hác radone magnu 
fuppliciumjvocariabíinthiumiquod íi «Se tri 
ítitiam afFcrat vifum tamen acuit, efíicitquc 
vt homines inftantia mala videant, & corda 
íuainfpiciant, maturé per poenitentiam 
corrigantur.QuodíijVtaliqni volunt^ea pía 
gaherefes,terrores Eccleíiam infeftantes, 
quibusfaSía efl teniapars aquarpim inabftn" 
thittw, lignificet, á prxfata fententia id non 
abit.Conll:atenim,hacplaga Eccleíiamegre 
gie profc-ciírejfplendidioresdoclnnte, ac ve-
ntatisradiosmediji Concilijs,atqueDo£l:o-
nbus vndequaqueemirtendo, lubetnamque 
Deus de tenebris lucew fp/f',:drfcere.2. ad Cor. 
4.^.Ira quidem dixit Nazianz.orat. in fuñe 
te Patiis: Calamitas inttemrix eíl invemefa. 
Et Ambrof.cap.2.enarrationum in lob.Ioh 
tn fterquilinio myíleria Uqmtur. Nec omitten 
dum,qnodde Haterio Orafore, obferuauit 
Séneca Patcr)]ib.4. controuerf.in principio, 
de filíj morte dum orationem ad popnlum 
liiberctadmonitunijmaiorideincepseloqu? 
tiacatqueingenij Ímpetu procurrifíe.-r^ío 
deindema^n Ímpetu dixit, tanto miferabiltus. 
Dtofcortd. 
x . ^ d Cor, 
4.6. 
Naxjanz^. 
M. Senec. 
vt apparer£t,£juam magr.a inttn .77. pt.n cj]ct W" 
gewj ¡dolor. 
Eltveróidadeócer tum, vtnon modo á X . 
propiijs tribLiiatiombuSjíedj ab alieius edam 
admcneaturhomoAií í i tuatur .VndeChiy 
íoft.Ccrté Mabuchodonofor á trium pue-
forum j tribulatione, arque patienria , di m 
eius iuííuin fomacemignis mifsi íontopti-
mcerudirus ad bonam mente redjjt: <Sc qua 
omnes eius cóíilianjjtheíauri^opes.iegna no 
potuerüt m6ílrare,Uci imaginem pcicepit, 
atqne eius cognitionc eit aflecutus.bic id ad-
notante Chiylbíi:. fer.de.tnbus puer. tom. 1. Chryfoílo. 
O magna m'ifertcordia Veiiatis¡qt-od exultalile 
diiíu (Jí\fanantur ttdimiluf ^ki torque' 
bat-Inter htcc qutdpetuit inanis tmago rKcr.jira-
reí Ecce Dominas n.on in auro lucet, j'ed inj^m-
mis ofiendttur.lxs ]bi-,<Sc ecdemíti.íu, hon.il. 
$ .de paticnti a i objde vidneiibi: s paticntifsi-
mi íoh:Vtdde fapraque tr-cdum cernís ilhus jdem. 
natura clarior apparuit, vulnerare fclaribus 
radtjs ciarioras ht entm corpens iliuj.rant v¿-\ 
fum,iUavero mentis noHra iHuminant oculos.s 
Q u á o m n í n o d e cania dictbat EccleíiaftesJ 
cap.7. 3 iMelius efi 'tre addomumlutlus}quam Ecclef-T.^, 
ad domum conmui\:in illa enimfinís cm. Üorum \ 
admonetur hcmimim, vtuens cogitat, quid 
futurumfit:vhiHier:onym.Quia tbi recerda- Hieran, 
tione condittonis r.oHra, crjrtigilitatis humana \ 
exprtfentt cadauere cowmcntmhr. Sic vero j 
commoncmur,vtad iuentem í^pefapiusre-' 
deámus.VndéSymmach.pro, cc^ /Y/í? jlegitj Symmac. 
refptciet admentcm. Caldatus autem totam Cald. 
íententisminbuncreníimijfic oprime eluci-j 
áat.Qui tuerit ad domum luttusvtr ivfius ,fe-\ 
dekttsCrponet w cerde fuo Icquelas monis>&fi¡ 
(Sítn ipfo quidquammah depenet tllud, o* cen-
uertet inpocnitentiam.Yide Chiyfoílom.ho- Chryfofio. 
mil.ói .adpop.vt egoconcludam cum Na-j 
zianz.orat.i Non ¡iraue cft pUgis tffict yfed Nítzjanz* 
plaga meítorem nenjier¡grauifsimum,& accer-
híjsimumefi. 
A D N O T A T I O I I I . 
Tribulatiortihusl egregios in 
'vntute profetius j i t r i . 
R g o tribulationibusnon demi-
i titur anims faíí>giiim ,fed potius 
r . 
^ jé§ attollitur,vti Carthagineníesallo-
cutus dicebat Tertullian. lib. de, 
PalIio.K^rí pofl iniurU hencficiumi vt fiemum Tertulltan 
nonfafiigtum exemptis:i<\n\o¿o perfequedúj 
L l 4 quod 
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íZ>ífñhof. qiiod dicebát Ambrof. ^ auémentum meri-
íÉ>r«»?,ti*ibulariones,ac labores á Deo doila-
r i . V bino abs reobferuetdliquisFdeijaetri-
bulationumdonum ex Pauli mente fimul 
coniunc1:urn , vtrecenter bíptizatis, & velut 
infantibasin Chriílianá dilcipliná, fortíns 
laborum nutrimentuiriadíncrementum, & 
profectum conueniac. Veriísimeenim dixit 
Philo lib. de faenf. Abel s & Cain. Equidem 
extilimo líiboris, cihique eandem ejj'e vim, nam 
fícnt a ctbs totavitapendet, vnacurnfuisatíie-
ni&fiftita etiám A labore yendet^máquid in re-
Ihus benum ejf, Ergo quemadmodrun s qui 
bivitar/i frorogare cpfpitíKtialiv^entanon neglt\ 
gHnt.Itaquotquot qiiít bono, ¡tint conctipifcxxt, 
laborum per pefsionem wagnifaetHnt j (iext entm 
cibusfe habet ¿dvitam yfic tile ad honeílatem. 
Qnarehuc potifsimum aduoco, quod pra?-
ced. annot.ex Chryfoftom. dicebam Dei íi-
liosnon aquá folum^fed igncetiam tnbu-
i lationtim baptizan, vt iplis examinad nonas 
(vires^Óc íncitamenta virtutis, concipianr;ha-
bet enim hicmaximélocym illud poeta; l ib. 
í .Geórg. 
S<£pe etiam ííeriles incendere profmt agros^ 
xAtque lene flipxla cripttatibns vrere jlawmiSy 
Sme tnde ocealtíis vtreSt&pabuU térra, 
Ptngma concipiunt» 
Vnde ílc de eleftis dicebat Domínús^Za-
2tlchn 13.9 char.i 3.9.E1 dHcamtertiampartemper ignem, 
jCT' vram eosficut vritur argentum, zsr probaba 
^eos3Jicutprokitftr aíírt!\&á quae verba Hiero-
'nym.Ipft quoqueterttaDarsnedehcataejlst, & 
Jecura con$e\sione quóp argentum,^ Aurtunpsr 
ignem ductturiO-probatar; quem , cr I)ominp¿s 
ifícredentíbus arderécttpít, C0 Paulas feruere 
defderat, vnde ^poííolt infptrtíu, c r igne 
Vomni baptizan loquuxtur,in Pfalm.6<) , 10. 
TfaLe^io C^noniam probaílinos Deus,ignenosexa-
minaítí,í]cutexam!naturargentum,Sic ille. 
Api'dquem pende illad^e deltcata efer^ua-
íivelit ideo Dei feruos tribulationum igne 
baptizan, ne paruuli, delicatuli íint j fed 
cottidianos in virtute per kbores progreílus 
faciant. 
Certé haec prima Chriílianislcftiodaturj 
ílue híecfunt priora Chriftianae difciplinx, 
fiue pneritís rudimenta , á quibus Chriftia-
nam vitam áufpicentur j labores pro Chriño 
pati, (Scadiplius íimilitudincmfe cffingere. 
Necalioíeníadicebat Petrus; i.epift. 2.20. 
ChriHus pajfus efl pro mbis vobis relinquens 
exemplu, vt fequamm vejítgta eiusi vbi máxi-
me obferuada eílGracca \oKsV7risoy (^A.iJLQvy 
pro quá noñer pofuit 3 exemplum proprié e-
ním iignificatpr^fcripturn illud puerilc, íi* 
| Lie exemplar, quodpuerisprimum incipicn-
^tibus ad imitandumproponimr, de quo d i -
I L 
Chrjfoílo. 
xit Seneea epi f t .^ .P^fr í adpr^fcripthm dtf* 
cuntidigiti illorum temnturiO' alten'c. wanuper 
litteraruwfimtilachra ducumur : V t inde ap-
pareat, ftatim aeprimum aquse baptiímura 
Édelis quiíque fuíceperit altero hoc igniSjíeu 
j rnbulationum efíe baptizandmn 3 nec rcm 
{olinn períeftis viris aíTeruatam, íed inci-
pientibus etiam efle commnnem, vixque 
eum m Chrifli fchola pedem poluiíle, ci;i la-
bores , & tribulationes familiares, non íunt. 
i Equidem,cumadFcliumKegem íern.onem 
; Paulushaberet, enmqnc ad Chrifi^mj maxi 
| me velletjadducerejdicebatAélunm ,2 ^ .25;. 
Opto apud Veuw} Cr in módico ^ c r in magno, „ 
non tantum te,jcd eitam C7nnes)qm auátunty 100-
| dte jieri tales^uttltSy Cr ego fum exceptts vtncw 
. la /;/j.Sed qnarer Excepús VÍKCPÍIIS ¡OÍS vbique 
i catena ctrcumfers ,( ir.cmt Chryf. ) h o m . i ó . 
j ad pG^.tom.yVbique vtnculafrcponís}0~ hu-
\ tufniodig'.ortaris negotir, iniudieihn;at.tefnve-
j mens dijciplinam prodidiflty cíi máxime libere te 
'gererey decebat. Sed refpondet íht im ; mn ex 
| AnxietateyVeltmiditatePaulus hecfaciebatftd 
I ex fapientia multd, CT fptrituali prcuidentía; 
l nam adgentilem loqtfebaívr , & irf.delem, nec 
nofra fetentemJi vincula audierii,wqHtty cr ÍTÍ 
bulationesyflatim refugietvtnculorhm vtrtuttm 
non nentftaíprius fidehs, CT pr^dteationemgu-
fiety c r tune tpfe queque ad huc vincula curret. 
E n fidelis, & ínfidelis diTcrimen,hic á vincu-
l i s , &tnbulationibusaufngit]lle vero.cum 
primum Chrií lo nomen dederit adilla per-
gitjVt Chriíli vefiigjjsir.nitatur. 
JVliruíanéefticurtaacerbü fpofe ícifeita-
ti; Indica miht vbipnfcas vbi cubes in mtridie, 
Cat. 1. 7.Chníliisrcfposü reddidcrit/ nepej'c4rjtiCml 7 
jiignoras te optdeherrima intermul.eresegre-
dereyCr abipojl vcííigta gregnmtuorp:m:\h\ i l -
I lüá:J¡ignoras rf/manifeftc Tíquet ex Hebraco 
| idemeíl'éíac fi ínnpliciterdiceretur: íi id ig-
| norás j eft cnim 'Hebraifmus ,J i ignoras ubi, 
quod Hífpaneexprimímus: St note ¿cfnbes: 
iam in huius ignoramise poenam , pende, 
quid intonet iponfus:egredere} c r abiptfl vefli 
giagregum : hoc efl , in befiiarumnnmerura 
te appinge. E^re-^frí, inquit Bernard. ferm. 
5 5 ÁnQznt.defanttunrio meo,ccrde ttto vbt fe* 
cretas ¡facrofqueveritatis ,ac [apienti* [(nfus 
dulciter haurire fclebns , c r magis tamquam 
vna de facularibuspafcendis,& oblcElandis tuA 
carmsfenftbusintrtcare, A t qux tarf\ noxia, 
tamqueculpabilisignorantiajqua: adtó mag 
nam commernerit irám? Vis dicánií* Ignora-
tiocrucis Chriíli *, 6c imitationis pafsíonnm 
eius.- in cruce enim pafeit ChrifuiSjCubat-
quein meridie ; Sic namqne veneráb. Dro-
go,ferir>.de Sacram.Dom. País. Ctrcuirepof-'Bróg, 
fumDomine caelumyCr terram,cr mureyCr <sy/4 
dar»j 
I I I . 
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dam y O* nHpjuam te inuemam, niji tantum in 
crme-.tbt, dormir.tbtpafcts-yi&i cubas tn mendie: 
JBrgo ei qui ádeó rudiSiadeo in Chríftianá mí 
liciatyro eítj qui circum eundo mare,óc ari-. 
damiviam crucisnonouit-,nec ineámuicü, 
dmque íe exercuit iuié dícitur. Sí id ignoras., 
cgredere yCravipott vtjiioia grcgum tuorunt. 
Aptohicquae íideiibus lie ingerebat Pctrus 
i.P^fr.4.ii epiít. i.cap.4.1 z.Nohteperegrinan tnfermre, 
qñi fid tentattonem vobts J i t , ¿¡naji nom aliqptid 
vobis conítngat: fedj&Mmunttantes Chriílt paf-
fjriac. fonibuigaudete. Vbí Syriac.ílc legit, ne mirem 
mini in tentM'tombfitSj qtias habetis, c¡uajiquid 
ttlienum vobis acaderit . Manifefle ftatuens 
Apodólas adeóadrem Chriílianam tribu-
lationes, & labores, pertinereiVt propris, ar-
que omnino connaturales ipíi í int , eaque de 
cauía tyrones miniimimque in Chrifti fcho-
láexeicitatosilloscenfendos efTe, qui deip-
íistamquam de re noua , mirentur. A quo 
nonlongiusiuit Séneca lib.deProuid.cap. 
4.cum áixit.^dfufpitionem vulnens tyropal' 
lefeit, mdaÜer veteranas jumn cruorem fpe-
fitat, qai fcttfe fxpms viciffepoñ fanguinem, Et 
epú\ . ioy.Idagendfiw3ne quid nobts inoptna-
tumJit,& quia nonti ate gr amor a funt. H t c CO" 
gitano afiiduapr<e¡}auityVt nulli malo Jis tyro. 
TTII . laclabatíe Laodiccnusille Anriítes, Apo 
cal.-$.ij,Diuesfuw,& locupletatus, &nulltus 
egeo: cum ipfidiuinum refpondit oraculum^ 
nefcis cjuia tu es rntfer^o* miferabilts, & pauper 
CT ccecus, & nudus.-faadeo ttbi emere a me au-
rum ignitumprobatum}vt locuples fiaSy& vefli-
mentis albis induaris s & non appareat confujio 
nuditatis tu*. V b i quis non miretur^quam a-
l iümab eoJquem Dominus pronunciauit 
reeíTejexiftímaret Anti í tes^mulqueínqui-
rat j qúifanse mentís homo diuitem, fe cen-
fuerit,cuni páuper, (ScnuduseíTetíAdhaecid 
etiam nonnullum negotium facefsic, vno ex 
capitepauperenT}acnudum eñe, dici; ex alio 
veroademendum aurum obrízum, íluepu-
tum purum inuitári , quibus enim nummis 
extreme indigens rem tantí pretij emere 
pofsit? Sedijs omnibusfatisfacío ex Vidlo-
rift. Tict. fe Pi^auienfi ibi^dum exiíliinat ilIumEpif-
copum á Ixthali quidem crimine immunem 
jefle , at Chrilli crucem, íSc labores fugitare, 
vnde ea verba; Suadeo tibt emere ¿ me aurum 
ígmtum,Cicexplicat:Jí quomodo potes pro meali 
quid patv.nc íí dicatnr, quárumuis pietati ftu 
dere videaris, fi labori parcis egenus,pauper, 
ác nudus cenfenduses. Quem fenfum bene 
TroH I4«i3 confírmat id Proueib. 14. z ^. /« omm opere 
I erit abundantta&bi autem verba funt plurima, 
\fbi frequenter ege[ía<. Sedobferua, extrema 
L x x , ! verba,fie legi apudLxx.D«/ffí a u t e m ^ 
carrns dolare in egeííate erit, NimirUm, quia 
vtinqnit lob, 3 7 . 2 4 . ^ ^cqmlct.eatrutr, ve h í 37, z4' 
ni t : A h Aquilone.íciiicet, á quo fMdmr 
ownemalumjuper habitateres terree, i e i ( .n \ i . Urem 1 14 
i^.SíJrimulatorweniie iolet» i c i t n i . 45 . 2 0 / 1 ' ^ tfM» 
quippequem ficloquentem facitOuid.iib. culd. 
d.Metam. 
Et freta concuño, nodofaque robora verto, 
Induroque mués, c r toras grandmt p¿ /fo, 
Idemego cu fratres , calclum naííp.s ^ pcrtOy 
(Nammihicapus is eftyaKton.olwAneliMor, 
Vt medius noslrts concurfibus mtctet ¿ther , 
Exfíltantque cauis ehfinubibus igneSy 
Idem ego quumfub}{ couexa forami^a terr¿j 
StippofuiqueferoXyimti mea terga ceuc-i nis, 
Solltc'tto manes¿otumque trerr.oribus orbem, 
V t perinde í l t , ac íi dixerit l ^ b , non niíi in 
adueríítatibus,fpirituales diúitiaSjeaiiín.que 
incrementum inuenirí, en él padecer cftan las 
Indias. Quo videtur rtíjpexiüe tribubus Z a -
b u l ó n ^ líTachar á Mofe impertirá benedi-
¿lio,Deuter.3 3.1 %,Litare Zabulón tn exitu j)eut.$3,\S 
í«o.(Cald.t us:cum egrejfusfueris adpugnam:) Cald. 
& IJJachar tn tabernaculis tuis. Sed quarc? 
(¿uia inundationem martSy qutji lac fugent, O* 
thefauros abfeonditos arenarum. Pulchié 
fi lacfugent¡quia. qui antea fine pugna, ¿c la-
boribus paruuli in virtute erant, eos velut 
lac fugentes egregioíque profeílus fafturi 
eílent. 
Compofuí verí'.y.adnotat.j.n.S.caProu. -y* 
vexhacap. 9 , z,Sapient!a twmoiamt vttttmas prouer.9. 
fuasSme v tTer tu l . l eg i t inScorpiCap^. í^- Tertudian, 
lauitfliosfuoSyCmn illis Eccieíiaíüci^.i 2 . ^ t s c l , $ . i i t 
piemiafiltjs fuis vitam infptrat, vt vtraque ín-
ter fe coilata indicarent, Chriftianis vitam 
eíTejíribuIatíones pati/acitamque ínibi con-
tinerinutricís imaginem ,qua; dum íníanti 
lacinfundit,vítam liliínfpirare vídeturjvt ve 
ro hzec,ad gaudíum,& la£;titiam,quaí i]Sy quí 
pro Chrífto patiütur eííe íblet,ibi retulí, mo 
do etiam ad virtutis incrementum,atque pro 
fe¿lum,qui per labores fir,non abs re accom-
modes ^uafi tribulaciones lac fint, quibus 
paiuuli in Chrífto nutriantur, & creícant. 
Quo etiam aduocoilludCant.8.8,deEccle- Cant,t. 8. 
fiáantequam prímam Roma; perfecutionem 
fuílineret, vtmillies ex Ruperto explicuiio'o 
ror nojiraparuay&vbera no habet: quafi a per 
íecutioi]e,(Sclabotibustotum íllí virtutis in-
crementum eiTet obuentur um. Sane ad qua-. 
dragefimum iam ctatis annum Moyres,ad 
feptuagefimum vero Abrahara peruenerat-, 
cum hic non íatis Deo notus JUe vero ínfans, 
&: paruulus eáomnino de caufá, quod nihil 
illis aduerfiobtigiíletccnrebántur. Siccním 
de Abraham poftquam grauistetationis de 
filij nece podusfuRinuit.A^íí-^o^f, ^/o^ 
timeasDeumyGeneC.zz.iz, Q u x verba fie114,2 
pre-
i i i i imnuil - -•- i r ti . — .» ^ .-iiTTiirnr-Tiwi rmi . «n^ i--
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premie Hilar, in Píaím» 1. ^ Afofolute Vorninns 
oftendit m ^idam, cJqae ^ braham peccatores 
fe íq»orar(3cogfiofctre autem fideles, Ntawque 
[tsícUpofipeccatum diflum efi: Vbí es Adam? 
í Non qmd Deus ipfum i» faradifo ejfe nefeiret, 
\fedqHod,d¡imzibt fttytnterrogatuY indtgntis cog-
\ mtione 'Dei per id qaed peccanit , ojtendttur, 
^íbraham vero antea din iqnorattis , fctlicet 
ad qnem iam [eptuagenanurn Vet fermo facías 
eft, cum je per ohlaumem Ifaacfidelem Demino 
probajjetytaU tn dimnurnfamtliaritatím digna-
tionc ffífcipttur. Quaíi per tentationemJ& af-
flicliouem Deo notus , <Sc magno pretio ha-
M Tiebr ^itus• ^ e M-0^ vei0 cüílertiísimc Paulus ad 
jl424t Hebr. 11.24. Grandis fatfus mgam feejfefí-
IwmJilixPharaoms magis ehgens affligicum po-
pulo Dei: Tamum non dicens paruuium, <5c 
puellulum antequau) cum Dei populo aífíi 
gi vellet exíb'nfle,atque ab affíiélione Alag-
ni chara(fí:erem,notamque fumpfiíle.ínterro 
gabaü ex iiifípíencis peifoná Séneca l ib . de 
Pro üid.cap.) .¿¿«^rí Deus tañí iniqxns tn dif-
trihhttonefcittfHttjVthonis virts paMpertatem, 
vx.lnera1&acerba fuñera adfcriheret? JReípon 
detvero.ISfonpotefiartifex mutare matertam, 
h¿c paífa cff. Quídam fcp^rari ¿ qutbufdam 
nonpojftint¡ccharent, individua[unt.Lánguida 
ingenia,& in fomnum itura^aut in vigiliarn fem 
no fmtlltmam inerlibus ncEluntur elemenus , vt 
efficiatur vir cum curk dtsendus ,fortiore fato 
epus efl. 
[ Hinc quidem de iuflorüm profeftu Re-
gias Vates arcana locutionedicebatíPfalm. 
ffal. t03.3 10 3 - 3 • Extendens c&lumficutpellem: V b i Caf-
Cafiodor. fwd.Senferunt altcjui ctslum de iufío dif/um, 
' quem fie per gratiam probatur, extedi¡quemad-
modumpotejí tenfapcllts excrefeere: Sed qno-
nam modo extendi íiue explican peliísíbletr* 
Accipe ab Arnobio in id loci. Quja qnando 
tenditurpellts,fuper eant aquaa/pergitur.Et^o 
peilis, aquá , iuí t i , tribulatiombus, qtise in 
ícriptura aquis pafsim fignifícantur exten-
duntu^dilatantur^crefcunt. Ad quem mo-
dumcapitbat Ambrof. ea Pauli verba i.ad 
z.tXdCér. Cor,4.1 Ó.Ltcet is quiferis ejl homo nefiercor-
\ rumpatur y interior tamen renouatur de dtein 
^ímlrof. l^í'w'vcPro tnbulationum mcrurá.fueritA 
virtutis Votc&m.PrelfuriSjplagiSyfame ,ftii 
frigorey nnditate caro cerrumpitur ¡fed anima 
fpcfíéttíripr¿mi] renouatur, quiaafsiduis tribu 
latiomhus purgatxr.Profctí enim tnpreffurk no 
interityitavt accedeúbus tentattonibus cotttdie 
,8.12'^quir**ad merltum,Sanehácdecaufá cele-
| brem illam lacobi fcalam Genef. 28.T2.de 
pcrfeciitionibusjactribulationibus íic aecc-
TemllUn, pít Tercull.lib.de fügá inperfecutionecap.i. 
\H¿ enimfcaU , quas femntat lacob ahjs afcen-
fnm adfupcriora3 ahjs defeenfum ad inferiora 
V I . 
tArmb, 
demnfrantet. V t videlicet per laborüm grá-
dus,ad virtutis faftigiumgradatim aícenda-
tur .Porró Greg.Nyílen.orat.de Scop.Chri-
ítian.dum íídeles ad perfeftionem, efe cotti-
dianos in virtute prpgreíTus ftimuíat, fie in-
cpw.Ergopar efi,m vnufquifquencjirumfcm' 
per fe tn vtrtute profeientem ad virum perfe-
tfum adducat iuxta ^£pepoU dt&fim ad Ephcf 
4.13. Quouíqueoceurramus omnes advni- ^¿Efhéf , 
tatem ñdei , & agnitionisfilij Dei advirum 4.13 
perfeftum ad meníuramsetatis plenitudinis 
ChriíH. íta ilie. A t iure ab ipfo petas^qui fie-
i i porsit,vt mortalis infirmitas plenitudinem 
I Chrifti valeatfmulariíSanéjVtmedianobis 
i quibus ad tántum perfeftionis pondus adni 
1 t i poiiemus fubüerncretjfic fubijcicNyflen. 
I N a m quanto magis labores proptetate extendis, 
j tanto etiam magis animt magnitudo fimulexten-
1 diturfen ccelum ficut pellem cxrenfum. 
Firmat idopportunc lob. ísenim quám- ,VII» 
uiímirifkisciarerct virtutibus ^quippc qui 
noninaniter^íed verifálmedicebatrCV^j/^* lo^ 25.1?. 
cAce,crpesclaudo, Pater efampanperxm, lob 
2 p . 1 j .at non pnus ad egregium virtutis cul 
menfurrexit,quam primo illo vehementitn 
buláíionuniturbincorbitatis filiorum;amif-« 
fionifque opum,Tlc facultatum^quibus flore-
bataffli£laretur; Sicnamque iuditohorum 
nuncio ipíum á térra íurrcxiííe, dicitur lob^ 
cap. 1.20. Tune furrexit lob, quaíi ab humili 
fiue Ínfimo loco ad ÍLiperioráconíccndcret: 
fie id adnotante Chryfoft.hom^.delobtom. 
r.Bonúm z/erbum furrextt, non enim decida pía i Chrjfo¡l§. 
g¿,fed furrexttpictatis virtute. Surrexit, & *" 
dorauit.Merces calawitaiu, adoratio,pulfatus 
ttrumms benedicit, opprcjfusgrattas agit.Etho 
mil . 5 .Nop quale trtbulatiomsft lucrum r Bo-
num quidem erat fanttate vigere, nulto tamen 
preeiofusyvel vulnertbtís cjáctfum,í¿¿oniam ve-
ro, c r vellera pulchra qutdem eitam dum tllota 
perdurant3cum vero Uuatoris opera demerfa}at 
que exterfafuer'tnt, incomparabtlempulchntu-
dtnemydecoremque fufctptunt. E t poíl pauca 
d:inidc d¿emone tot in patientifsimum v i -
rum turbinescicntc agit,ficíubdir.^í 
do nufquara inclinauit,fcd & per eas, quas te~ 
tendit infdias fplendidicrem reddidit ytetque 
Cr tanta diripiens, maioris fbt virtutis dtuitias 
cumulauit.Smok ergo per labores, 8c ad cce-
lum velut admota fcalájVt dicebat Tertull. 
afcenditrnec fubftat quin nobis áccendetibns 
tribulationibus ipíum coeli verticem attin-
gat, 8c qui antea terreflris planta ílorenribüs 
farculi fruftibus onnfta fuerat, iam aquarum 
fiue tribulationum irrigatione c.tleflis plan* 
ta Angclicis virtutibus pene fuppar,vt citatus 
prxced. adnotat. dixit Dionyí,Areop.fieret. p / ^ . ^ f ^ . 
Vndcidco Chryfoftom.hom.4.depatientia chrjfojio. 
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Lyrn . 
lanjen. 
lob^íic Deü cúm ipfo loqnentem facit. ^4n -! 
tepafsionem vnpts te terrx afignlpíS notterat; poji 
pafstofiem omnis tefub calo fegio cognofcet.Ster-
qmlinium tuum omm regali diademate illa-
j lr ias , qm dtadematafemnt, videre CHpent,& 
agonem tmm, & laborem certaminls paradt-
fumfeci, ííerqmltn'mm tuum colfii,adpietatem 
plantam caeíejiem oflendi. Mira ílerquiiinij} 3c 
tribuiationum > prse paradlfo ipfo , feraci-
tas j atque excelientia.-paradifus enim ab no-
mine , ílerquilinium á Deo colitur : ille 
hominem écoeleíH.terreftrem plantamjhoc 
c terrena caeleftemjatquediuinameííecít. 
Quo referas^ quae de mari r ubro(quod tr i-
bulationum aptifsimum eft íymbolum ) in 
tranñtum filijs Ifrael á Deo exílccato in-
quit Sapientije liberte. 15». veri! j .Exaqaci , 
qu£ antea eratierra anduapparuitiO" in ma • 
ri rubro via fine impedimento, O" campusger' 
minans de profundo nimio: Vb i extrema ver-
ba, vt ibi monuijiiolo accipere cum Lyra, 8c 
lanfenio, quafi per hyperbolem di(5ta,íed 
po:ius, vt&diuinambeneficentiamín Ifrae 
liticam plebem per híftoria; feriem, & tribu 
lationum miríficos profeftus per allegoriam 
nobis atteftantiaiSané, ac fi dixeritSalomo, 
ex tribulationum tribulis Tuauiísimos om-
nium virtutum flores ,feráciísi mam que fc-
getem pullulaíTe: Qu^od etiam fuo modo di-
xiíTevidetür Séneca, epift. 67. his verbis. 
Cum aliquis tormenta fortiter patitur, ómni-
bus virtutibus vtitur fortajfe , cum vna in 
promptu fit, £7* appareat pmientta, Cdterum iU 
lie cft fortttudo, cuius patientia, &perpefsio, 
O1 máxime tolerantiarami funt; illic eji pru-
dentia y fine qua nulluminttur conjllium ,qu£ 
fuadet y quod effugere non pofsis , quam for-
iifsime ferré : illíc efl confíantia , quá deijei 
loco non poteft , & própofitum nullk vi extor-
quente dimittit,illic ejl indtuiduus ille comitatus 
virtutum, Sic Séneca. 
Vndéíntell iges,qüid fibivoluerit Páu-
lus cum 1. ad Corinth. 10. 13. díxitrJF/-
delis Veus y qui non patieturvos tentari fnpra 
id quod poteHis yfed faciet etiam cumtentatione 
prouentumils enim indubitato liuius locifen-
fus eft : Deus , qui vos tentari permitit 
non folum faciet, vt a tentatione non vin-
camini, fed etiam vt ex ipfá fruftum , & 
commodum reportetis ; id enim fignificat 
prouentus, qui proprierefertur ad ea, qua; 
fata vberius proueniunt ; fed Iiíec tantif-
per difeutienda funt. Et vero tam leftio-
nem , quam fenfum á Gradeo fonte difsídere 
dixeris:Nam, fc«^c5v?, non tam proprié pro-
ucntum , quam exitum , euentum , cua-
fionem verteris-, qüo modo legerunt Au-
^ X M ^ i » . g u f t . in Pfalm. 6 1 . & epift. 8 9 . quaeft. 2. 
Senec. 
I X . 
1 , ^ í d Cor. 
Hieronym.in cap. 2 .Ion<E,& Cypriau.in H'eronym. 
teftimonijs ad Quiun.lib. 3 .num.pi . V n - Cypr'ta». 
d é , & ipfamet Vuigati leílio á fe ipfá prima 
facie diilentire videtur, cum in illa fequa-
tut :Vt pofsit is fujhnere ,qux vidloriam fo-
iummodo tentationis dum ei non adhibetur 
confenfus indicant, quod plañe minus ali-
quid eíle videtur,quam quod prouentus no-
mine dixerat. Quare^t íententia íibi con-
ftaret , vel le^endum erat cum illis Patri-
bus: Faciet cum tentatione exitum, vt pofsitis 
fuftincre:vd fi de prouentu,qui per labo-
res íit ,fermo eft, dicendum videbarur: fa-
ciet ciim tentatione prouentum , vt máxi-
mum ab ipfá lucrum repottetis. Refpondeo 
tamen: prouentus nomine , non indican á 
Paulo id eraolumenti, fiue vtilitatis genus, 
quod in mérito virtutis in ordine ad prae-
mij retnbutionem cenfetur, íed potiusípi-
ritualium virium incrementum, maiorem-
que animi profeóhim, qui per tribulatio-
nes fit, eo fenfu , quo tum ipfi ab oráculo 
fuít refponfum: Virtus in tnfirmitate perfict-
tur. 2. ad Corinth. n . 9 . Quod lob i z.^ídCor, 
boribus, fie aptabat Ambrof. cap. 2. enar-ju.y. 
rar. in íob . Fortior ¿urer , auam cum (antis ^ímhr. 
ejfet feipfo inuentus eft , fortior enim ¿ger loby 
quam cum fanus fuerat fecundum ,quod ferii 
ptum efl : virtus in infirmítate perficitur, 
ergo y o* Iob cum infirmaretur , tune vahdiof 
erat: tum etiam fub arboris imagine dice-
bat allatus alibiánobis SeneQa^tpfdvexatto- Senec' 
ne conftringitur yZT rapices cerüus fgtt ; 
rurfum , non efí fauitia , certamen eft , quo j 
ppius adierimus fertiores ertmus. Ergo ex¡ 
tentatione , & tribulatione maior fpnitus 
prouentus,fii^eprofedlus. Quare vt omnia 
ínter fe coniurent aduerte ín probatifsímis 
exen-fplaribus Grsecís, pro y fufiinere, eíTe, 
VTTígíVíyxíiv , id eft , fuperferre , Hífpa-
nc dicímus; Bajía ,y fohra, quafi poft ten-
tationem deuiftam labori fubindefuftinen-
do non modo fuppetant, fed etiam fuparfint, 
de excedant vires, qnibus ádúeríario de-
inceps Jongefuperiores fimus, Sic capit P._ 
RiberailludNahum, 3. 9 . Bthkpia fortitu4^f^^$'9 
doeius, c r Mgyptus, his verbisr^^pí»^ eam K1^?*' 
tuetur, id ef, afjhfliones, c r labores: id enim 
fignificat,mieraim,quod eftnomen JSLgypti: affi 
¿lionibus fiquidem mdgis in virtute preficit, 
& maiores vires comparat ad vitia repellen-
da, 
Applaudithis illa pominiexorationis pe X . 
tltio , Matth. 5?. 1 3. ÁT* nos inducas in ten-' Matt. í . i j 
tationem,fed Itbera nos a malo: príefertim ex 
hác leílione Tertullian.lib. deorar. cap. 8. Tcrtullum. 
fed euehe nos 4 malo , quam fie ca p ío , Vt qm j 
ante tentatíonem asquales viríbus cum ipsa^ 
eramus. 
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eramus ; rpeclat enim id ad Magiftrtim 
certaminis^de qno alibis vt a?qualiumvi-
rium púgiles intcr fe coirponat^ex tenta-
tione ipfa, non modo cum gloria , fed c-
tiam niaiori cum fortitndine , atque ro-
bore euadamus, quo deinde multo fortio-
res, & fuperiores illa í imus, fumpta ima-
gine ab cosqui c fuperiori loco cum alio 
pugnat: Hifpáné .* Le ha cogido U cuctfa }y 
¿aspiedras, A d quem etiam modum Chry-
Chrjjojl. .foftom us in Pfalm, <>, in illis verbis : aut 
1 exaltas me deportis monis , expendit non di-
¡ xiílc Vatem, qui liberas rae, fed potius. 
qui exaltas: toen exim (inqxxit) in eorfím tán-
tum mahs feluendis fu&fftit bemfcium 3 fed 
fecit eos admirabtlcs, infignes ¡ o * clariores, 
Opportüné vero ad hanc rem , in expe-
ditione filiorum Ifrael, adnotauit Oríge-
nes á maníione, lebna d eft,landabtls ten-
tatio , deueniri ad Macelath, hoc c í í , Pr/w-
cipatus , vel virga} quod anima eo vfque pro-
fecerit fi/t dominetur eotpori i & ipfa in illud 
\virgam poteflatis chiineat > mmo non folum 
\corpori3fed O* vniuerfo mundo, cum diein 
Mihimundus crucifixtis eft^ác ego mun-
ido? Sie Origene?. h^c pr? cap. primo. 
Ortgetii 
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Siquaergó conjoUtioinChrif cfí qmdfúlatium ckaritatiSt 
jlquafocíetas fptntHSiji qua v i fe era miferattonis. 
C O M M E N T A R I V S. 
^ 0 < g ^ Q BtlEMENS quidemoraj 
^ ^ ^ J M t 'onon vei^orum íblum,; 
tfjmL fedtent&urü etiá conge-! 
Ü ^ / ^ f í nc:ít>L;ndans, & ad deli«| 
n^>^osi permoüendoique 
^ ^ ^ S unimospltírimam y^lepsj 
quá Paulus vtitur,vt Phi 
líppenfeé ad mutuam charitatem animorum-
jqtie acíententíarum coniuncliouem, óc coní 
•:ionem aaiter vrgeat.Sed explicandano 
ibis funtlirigula. 
T. Er circaliteram illud inprimis cft animad 
^<m*vo}. uerter.dam Ambroíium l e g i í í c , / ? e x h o r 
^r í i ' nec gratis ornninOiCUin & Grarca vox, 
TTXgXKAwíS, adhánc etiam íigniiicationem 
Chr foflo tra-1' pófsít ,&: Chryfoftomus eam verfansj 
J * per excitationis etiam vocemjquse ób exhor 
j tanone non difsidet, fie expreííerit: Si qúaxo 
r. (h) tn tentmionutn íiduerfitatibus confolntio-
r¿?b'y& excitationctn in Chrijlo daré¡Síc.Eñ ta 
Imen muko certius Paulum de confolatione 
fuilTeloctítühi eodem per* íéftfü ,;quo fra-
tim íü\)¿it;jt ¿jxod folattum charitatisinectAtn 
videridebet tanto logia, quam oracionis acri 
moma obícenuionibus pr^fertim familiavi1?. 
Quid quod ? peculiare aliqnid addi á Paulo 
(inm fub¿h:/r qmdfolatifim charitatis: infe-
rius conílsbir. 
IX. Dcinde obferuá íinceps eíTc, de cúorpiritu 
loqnatur Pa' lnsea phrafi,yj quafoctctai-ffin 
lAnJelm, : tftsmzm Ar.rdmus ad Dininumfpiritun^cu 
\\us proprinm e!l,lidclinm nexum, Scveluti 
fíbulam efle,EAiusadhumantim,eomodo, 
quo paulo füperius dixerat^pí^z/ í í in vno 
Ipiritu.Et ad £phef.4.4. F>í.v corpas > c r vnns ^cd Ephef, 
fmrtt'iSsXtítinmt.Et vero phraíim íocietatis 4-4-
ád humanse naturae comm unionem explica 
üam,íic ví'urpauit Tullius, lib.3 . oííic. Nam M, TttlL 
dUidqpiidcm abfuYclum effyqyod qúidaft» di*^ 
CHntparentife}avt fraírt mhil detrs.ftríros com: 
modafiti cavfa, aliam raticncm efje cittititn feliÁ 
qaornfpjjhífibi nthiliurts.cr nullam[ocietAtcm; 
communis vúlitatis caufa ftatuunt ejfe ctim ci~ j 
HibuSyqtiit fenteniia cnvicmfocittatcnj diíír.ihtt \ 
««¿í^/íí. Alicer vero Chryfoft.de maniíeíía- chryjojl 
tione externa ciufdem communionis, quae, 
tameninrpiricu,non incarnefit, itavidetnr 
acccpiíle:5'; quam coryirnanicntrn exhibevevo-
hertti^qua^;í«]]?/r/7^3&c. Sunt quidem ea 
omnia probabilía.Quid horum verofimilius 
ht jleftor.ex iníra dicendis melius iudi'* 
I cabit. 
! Tert ionotaexGríeca,& Syriacaj&anti- II» 
quorum Patrum leelione, & Dh!rit>ns vulgá 
ti veteribns manuícriptis omnes recentiores 
interpreteslegere iwúwRzyVifceraj ac mifera 
\iiones , vr pofterior diñioprioris explicatio 
íir;quam vifcera ír.ifcrationisj quod non faci-
lé commodus huic locutioni fenfus redda-
tür. Vérbm enim vero , qnamnis ilia lo-
cutio eGrxco fonce petica ;facilíns decür-
rat jfedqu.T meá in vulgstum interprcrem 
pictas eft , nec in re tam leui ab eius le-
¿Ttionc difeedere, fas iudico, vnde vt non 
M m la-pia 
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\Chryfo¡lo. 
j Theofhyí. 
• Theod. 
^ínfelni, | placeat is Anfclmi renfiis j¡iqms pus affítíus | 
eftinvóbij dequo procedat wtferatto erga. me^  
non incommodcfumas j^z/c-ff^j wiferaitonisi 
promiTcratidne ipsa^quae ex alterius miferia 
iitfcicui^íic HiípanéáicimúSientfanas deco-
!Í«£w».Ne.¿yi&biin qüo haec Pauli locutio 
\XdColof, ciiíferatabeá,quam habet ad ColoíT. 5.12. 
Ir-dniPe vosficut ele&lDei vifcÉra mlfericordí*, 
ad qu* fanc verbaijdemriiet auíloreS , qui-
bus hoc loco de noílrá leít ione inietUis eíl: 
fcrupulus,abfque viia hsfitatione rnoneiit> 
vtfceramtJeriCGrdiA ,diciad lignificádamin-
fígnem quandam , óc late patentem miíeri-
cordíamjVtLucse i .yü.per vifcera mfirtcer 
dia Deinojlri. 
Illud magis ambigitur, fub quofenfu hx 
velutiadiuratronis formula; á Paulo accipia-
tu^an videlicer de confoiarionej& leuamen-
to quod Philippenfes Paulo vin¿lo3 & eorü 
amore ílagranti afierre, debebant, necnon de 
eadem fpu-itus communione,qi¡it inter magi 
íí:rumí& díícipulos intercederet \ an vero de 
mutua confolationequá Phílippeníes vci v-
niusfpiritusparticipes fe inuicem Chriflia-
no moreafticere tenerentur;priorem fenfum 
fequutifunt GJiryfoíi TheophyI. Theodor. 
Ambrof.S. Thomas,'Se recentiores omnes 
interpretes;pr2ecíEteris vero íiceum optime 
D. Thom, Z X p t e k k C l u y h ñ . S i qtjidmihiftL'ítij a vobts 
expeEranduyn efi.,jiqutd confolaticnis, aut lena' 
.menú ex veftra chántate reportare licet jjt pote 
efl vobifcnm communicare infptritu *, ficommu-
nicare vobifctím tn Chriflo; Jt qua miht d vo'oU, 
mifencordi^,^ commtferatioprxftandrí eft, om 
\ nium harum r&mm mercedem in charitate tpsti 
\ íuenda. cjíendítejomnia ¡¡{aconfecuturus[nm,]% 
¡vosmfitfioalius-altxmdilexentisAn pollerio-
rem tamen fenfum magís propenderé videtur 
¡yínfelm* :'Anfeímus,vt enim priora verba de confola-
I tione etialn erga Paulum prius exponar/ub-
^ndeverótam illa, qusm reliqua de mutua 
| cófolatione/olatiojóc focietatc fpiritus, que 
Philippenfibusinuicem communis eílet (ttó 
nullis licet alijs dicendi modis indicatis) fie 
a<:dyn,JÍaltqua z/o¿zíjconíolatioin Chriflo^ 
ideft}j¡víiltis habere confoLitionc tn rebxsChri • 
Slt,in remifsionepeccatorvmy vy in a¡ij<¡ donís,G 
quod [oXm.'m^iCommunis charitatts, id eft ,fi 
vultisyVt charitas czterarum Écclcparum, qua 
profratribHScrant,& bonaaguntyjjt vobtsfoU~ 
tmm in adaerjitatibus vej¡rís;velji,habetis alt* 
quodfolat'mm charitatts erga proximum,^ per 
fraternam dileflionemprabeatis ei folatium, id 
eft,confclationem in mterore tribxlationisjCi qua 
focietas í p i r i t a s ,vebi s jd efljialtquam vnto 
nem concordas animt per Spiritum faníÍHm ha-
\heiis adtnuicemyvelft eílaliqua focietas Spin-
tns fanShi adfpiritnm veíírxm, (omittoplu^ 
SjneJ, 
ra Anfelmi verbá^y/^^c funi in vohis fiunc 
impíete 3 id eft j perficité gafidtum meum , quo 
de vejirk religiene gande o, hoc eft , plcnarie 
reiigiofam duette vttam. Hadlenus Aníel-
mus. 
i E t vero, re vtrinqüeaccúratiüs expensa^ 
i vix apud me flatuo,quem fenfum alteri pr^ 
ponam-,vt enim in alterutro, quod dele€let, 
i ta, & quod nonñihil obfítepat inuenias. 
Subeft quidem prioripulchra illa in primis 
fententiaíquám alicubi Synefius tradit can-
dem amicitijs,ac numeris vinl ineñe,vt quz 
íunteadem vni tertío,rint eadem iriter íe, ca-
que de caufa Paulus omnia cháritátis ofh-
Í cia,íl:udiaquejquibusfe mutuo Phiíippeníes-
!proíequerenturnoníecus,acíibi ipíi exhibi-
i ta accepta ferré áffirmdt. Sub quo feníu víde ! 
| curaccepííre Gregoriuslib.3 3.Mo'raí.cáp.b, Grég.Mas 
'alias 1 i.iiludeiuídcm Pauli2.adCorinth»2. 
A1 OiCui autem ¿iliqutd donaftis, & ego: nam <y 
\ero7íjuoddondui,fiquid donauipropter1 vós:\\\(~ * 
ce vc íb i s , ac j i dtceret,a bono veftro non dtjfen 
tto, meu ftt quidquidipftffCtftis}atquemox fub 
dttur,cr e^ oft quid donaui propter vos\ ac ftdt-
ceret, veftris aBtbus bonum addtdi quidqutd 
propter vos mtfericorditer feci, veííra ergo eíi 
vttlttas^bonitas mea\*nea eft vtilttas,bonitas ve-
ftra.Sed & fubinde etiam inhoefenfu incre-
dibilis Paulichariias,& paternainPhiíippen 
fesbeneuolcntiaoílenditur,dum in vincula 
cóie£his,& ab aduerfarijs vndique aftíiclus, 
fui ipfius peñitus obliuifcatur,aceam gratiá, 
6c beneuolentiamjquam Philippenfes mul-
tisab iílo ofncijsvicíimultiíquc ipfi nomi^ 
nibusfe deuindos agnofeentes, quod omni 
vía ad hoc excogítatárependere percupiebat 
hac vna re íibi perfolutam eíTe velitjíi parí ip 
íi amoris vicífsitudinepra;dití,mutua fe cha 
rítatediligerent. Vrndé rurfus Chryfoflom. ^ . r a 
iAc fiqHtfquam dicat,ftquam met raticnem h a -
bestfiqfio paito tibi cura fum ffivnquam aliqua 
pff re ttbt benefeci,hoc fac ía s : 8c poft nonnulla 
fub perfoná Phil¡|>penfiu:^«¡¿tí/z/ij ? dic qua-
fo-.vt teUberemus apericultsívt ttbt qutdquam 
fubmintftremus?nihilhoruminqtitt ,jed vt vos 
eodemfttis affeBuMxc'úie ,0^1 paulo ante, 
fie etiam monucratr/ioez/cro affeflus genere 
vtimur,quopro eo oramus,quod ómnibus pr<£po 
nímuSyntftenim ómnibus illud praponerewus, 
non omnem vtique retributionem in eo reciñere 
z/'eliemus, nec per ipfum totam vicifsitudtnem 
nobis exhtberi dtceremus, 
Dicattamen,nonnemonon fatis mollitci' 
hxz textui áptari,cumexillo adeo noncon-
ílet,iam confolationem,íblatium, ócfocieta-
tcfpírítusde cófolationc ergaPaulüpotíus, 
quam erga Philippenfes cíl'e accipienda , vt 
multo aptiush^cPhilippcnfibusipfísinter-
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fe áccommodentur,praífertim iilud}Jiqua fo* 
cietAs[piritus^necnon, de idJiqaa vifeera mife 
Yatioxts, quodduríufculé accipias demifera-
tioaePauio exhibica,nec enim fiiius erga 
patrem/cd páter in filium vifecra pietatis ha 
bere dicitur.Deniqueilludj/? qua ccnfoiaúoin 
CÁ/rz/fe/non videturiuxta hanc orátionis íe-
rienijacquetenorem Paulo qaadrare,maxi-
mciuxta Ambrofij leftionem-jqúi enim e-x-
hortatioyVznlo á Philippeníibasfaíla,intcl-
ligi queatíSedrurfusin pr^fata Anfelmi ex-
pianacionequamuis hae ádiuratorix formu-
i.e áíéquentíbas diuulDí Philippenfjbus me 
liusaccommodenturrat enim vero], vt cum 
fcquentibuscohxrcnt ad mutuam chántate 
ílildendam fatis frigide videntur afTumi; 
quisenimerit huius propoíitíonis reníusí'yí 
q n o d t ñ j vobisfolatiücharitatis.íi qua vifee-
ra miferationis ergá alterutrum j eflote vna-
nimes>& eánd5 habetote charitatsm? Porro 
ín hac oratione,velinaniterrolatiü dileclío-
nisilliseíTefupponitur, vel fruílra tam ¿cri 
orationc id ab ilhs impetrári contenditur, 
quod ipíis iara in eíTe aíteritur. 
Ergo in re dubia , vt aliae rationes non ef-
fent potioremexiílímo priorem feníum , vcl 
quodtotPatribus íitcomunis.Ncc mi l lo ali 
quideotinctabfurdi leílio illa Ambroíij ,fi 
qHaexhortat'w excitatio in Chrifío, eíío i 
enim hxc vna l e í l io germana eíTet , ele- ¡ 
ganter diceretur,eam mutu* diledioni vim '¡ 
Óceffícacitatem ineííe , vtipíimet Paulo ín ! 
Dci amorc Hagi-ant¡rsimoJ& ob ipfam.vincu ; 
la,&tnbulationestoleradnouos ad virtute 
ílimulos, Sí (quod eft ín Prouerbio ) calcar 
cnrrentiíubdere videatur. Nec magís illud 
vrgetj vifeera potiusde parribus rt-ga íilios, i 
quam de fiíijserga parentesíumi foíerejcum '. 
ad Colóíf. ^.12.de mutua ínter«quáles be- j 
ncficentiádixerit Paultis phrau cadem,velí 
pcríimiliJf;j¿¿iír<í(f vos vifeera mfertcordiít.N'i- | 
niirumPauluSjVtmagiseos moueat íequaic ' 
fecrgaillosexibct. 
Quod fimalitqLiisin Anfelmi fenfu con-
quiefeere elegans,iuxta iilnm gradado hís! 
verbis íneíbmutuam enim dileílionem Pau ; 
lus Phílíppeníibüscommendaturus á confo ¡ 
larioncín primis, íiue exhortatíone Chrifti, j 
d-inde áfolatio, & gandío , qúod ín .-mutua : 
beueuolcnciáinuenítur , poílea ab humani i 
fpirituscommunione, dt tándem abipíis hu ; 
manís vifceribusefhcacifsimam argumenta - j 
tionem pungentibus aculéisrefertam adhuc ' 
modumconíicit:íiquam exChriílithefau- 1 
ris confoladonem deprom ptam , vel ti illud 
fjltcm lcuamctum,quod in mutua dileíb'o-
Incíiiueniturexperirivultis,vcl vt h¿ccnon 
! fnerintjíi humani fpiritus communioncm. 
auttándem fialiquem humanitatis feníum^ 
qui 6c irihumanisferisínfuosnondeefíá vo 
bis non omnino abeíle vultis oflendere¿ date 
opcram,vteádem animorunijacíententiaru 
coiuílioneprsEditifitiscquafi PaulusaChri-
fíiani nominis profefsionejá íolatJO dikdio-
nis,ab humanitate ipsá, íiue etiam á vífcerü 
tenerítudine viuentibus conmiuni Philippe 
fesad mutuam dileftionem vrgeat.Nec n o-
ueredebetin hoc dicendi modohíncíuppo-
ni mutuam illis charitatem eílbjinde vero ad 
illam ipfos á Paulo vrgen.-habebat enim for-
faníllialíqualem adinuicem diieftionemjiio 
tamen illam ardentem 3 Se perfeólam, quam 
in ipíis Paulus exoptabat» 
V E R S V S 1 1 . 
Implete gaudium meum, v i : 
idemfcpat 'tsyeandem cha 
rttatem habentes i ^nani* 
mes¡ídiffum fenttentes* 
C O M M E N T A R I V S . 
^ O s s v ^ T hsjc veibá, I« 
vel de eo Paulini gaudíj | 
complemcto accipijquod 
ipfein vniuerfum de prse 
clarís inítijs Chriílianaí 
conuerfationis Phillipen 
íium conceperat-, eít nam 
qüegaudium in viris famílis fuper vno peccá 
tore poenitcntiam agente.Ted gaudium i m -
pletü^id en:,plenú,<5cperfe^u quando is qui 
iuftus iam efl^'nincepto iiiftitíae cutíu peifí 
citurjVnde abhoc nonabit aíter feníus íub 
quo de complemento gaudíj quod in mutua 
illorü charitate Paulus haberet, haec accipi 
poíTunt^quodiion fit peifefta iuftitia ^vbi 
deeft charitas, vnde Chryfofl:. Vide ne videa-1 ChrjJoHo. 
tur parowefis ifta í.h^cjnam ad eos ejjcjaSiayqui 
vnnm quam piam rem adhuc plene omjferifit, 
non dixitfacite mihijfed complete. 
De verbo, ¿pfo^Cjpro qüo noñer pofuit^ 
fapiatisjhcne monet Cornelíus ta ad intelle-
£íum ^ ü a m ad voluntatem refrerri poíle, 
qúod multis poííet cxemplis confirmare, 
qux íi placet apnd Henricúm Stepha-
num in Thefauro , tom. 4. fol. 207. Se 
208. íacile vídereeílvndcínfertCornelíus 
i r . 
Corn, 
Her. P f h i 
M i s vclle 
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velle Paulum his verbis^tám intelleílu^ quá' 
volúcatejíiue tam íide^dc clügmacibus,quam 
amore,&afte6tu Philippeníes eííe concoi-
des.Sed aliquale negotium facefsit eodem 
verbo graeco ftacim fubijci ab Aportólo, 
idcr»fert¡entesjCiuoá iuxta hunc feníbm lu-
Xeí?. S j r . •perfkieie videtur.Quare Syriacusad voluta 
temfolummodoidretuliCjdum legit,^rfit 
vohis vnavolantaS'jCpxod. tam auide anipuit 
Henricus Stephanus loco fupra indicat.0 , vt 
quamüis fateatur verbum^^oi/tOj apud Plá-
tonem^^lutarchtimíArirtotelem^Homeiú, 
ELlfíach.6c aliosconrtantcr ügaiíicare, mcn 
te prxditum eíTe^pud Paulum támen hoc, 
&alijslocis,nonnifi áffedum voluntatisfig 
;nificare velit,atqueideocontendit legédum 
eí le^í itidem'fifis a f ech.-hcut Se ad Romanos 
i 1 z , i6 , Id ipfHm ínHicemfentientcs^xo quibus 
aitreponendum eííe : e-o^ 'm animo tnter vos 
mutuo a j f e f l t . Q n o á vero hicfubdit Paulus, 
idipfnmfentientes: ad intelleítum íblum re-
fert HenricuSjlegitque ijfdemfevtcntijs vniti. 
Aliter S.Thomas,qui ca verba, td iffum [en-
tientesvnionemfentctiarum in rebus ex-
ternis,íic videtur refcrre. D^cpWor^pfríwerr 
ad vnloneminternam 'tntelleílHPim^ c r volunta 
tum,dHOveropof íenoraad vmonem externam 
prouenientem ex interna illa, 
Valde probabiliter, & accommodaté h*c 
omma-dicumunícd íimplicius opinor ref-
pondet JBílius.ea vQiha,tdcmfentientes¿ncul 
cationem eiuídem rei eíle,vcl potíus expref-
fiorem concordia rignificationem-,necalmd 
voluiííe Paulum , quam exaggerationc-m 
quandam vfurpáre^quá íigtiiíicaret, quantu 
optareteam inter ilios vnionem omni ex 
parte perfe(flam,(Scabrolutií:.imain eííe. 
Quod íi verbum, epaov ^o/ab alia, Se aíiá 
íigniíicarione primo,ac í'^cundo loco cum 
Syiiaca leílioneliceataccipere-non recice' 
bo quodeirca \\xcYQ\háytdemf;:piatis¡zthtíi 
míhi fuecurrat: Paulum videliceí non taitl 
dcmi;tuácharítate,íiuefententiarumin dog 
matibustrádendisvnitate,quam de ijfdem 
rtudíjsmoríbus afl:eclionibas,& propenfio-
nibusloqui,vt idemfapereidem fit, aceun-
demrerum gurtum habere/juye quidem íig 
nificatiolatino verbo optimé accommoda-
tiir,vt ad vsrf.i (j.cap.^.latiusdiíTerocíic Hif-
pánediccremus hlsvei'hisigfífladtodos devna 
mefma íro/^.Qupdfanc monitum ad cbárita-
tem maximopere conducit; efe enim omnis 
pacis,& concordia fonsftudiorum , acafife-
clionum íimilitudo.Vndé Ambrof.lib. i . o f 
fic.cap.3 ^.cum deIacob,<Sc Efau. Difsimili-
mis moribus^rtudijspr^ditis dixií ía: I n -
ter d iñares mores, & ílt idta compugnantia ke-
netiolentia ejfenonpoterat.Itu^ühdit: Nthi laH' 
I I I . 
E p u s . 
u n . 
tem tam confociabilerfuam cum Aquilate i fifi i-
tiarfuaveltit compar3 & ficta beneiuleníinfa-
cit,vt eos qaos pares nobts credimtis, ÚHiggMWsl 
Itaoainino de feiprOj&Bafilio intima ani* 
morum coniundione dcuindlis dicebat Na- j Nazjanx** 
'¿úz.oiat.zo.Vitam afiíonefqtíe cmnes ncflras 
dirigebamHSytptm diuini pYuccepti duíítdm feque 
tesjum alter alteri virtutis Jiudinm exacuen-
tesiatque ( ntfi hoc arrogantius dicere v idear, ) 
vterque alten norma,^amufsis eramfíSjtjUíí re 
bium aprauo ¿¿i/ce'm/wr.Diísimilem vero re 
pendens dicebat íimiliterNazariusin Pane' tftzjir. 
gyr.ad Conrtantin.de impío Imperatore Ala 
xentioeiusamicitiam,<Scfocietatem recufan 
íQ.Sedperj'edo nullk vi pojfunt cotre, qu& natn-
rah dworito dijsident:nec vlla tam fdelis efl co 
pidayquAin dmerfum tendentia nexu[HO íeneat. 
Perpendlttfctltcet itecum excellens prudcntun 
tua,eique femper pietas appltcata omnes concor-
diacommoditatesjillam ejjefundamenttim, & 
radicem ptijtbonorum ciííinmfeminarivmj cjuie 
ttspublicafegetem, C7* almam paets altricem. 
Sed o qnam <zger efl ad honcjlatem recurfns ÍJÍS, 
quigradam ex neqtíuia protulerHnt. Vocas ad 
f ictetatem appetttum tuum rcfugttjaduerfatur, 
horrefcit.-mhilfbipfitattecfimcomnpfíne , qnia 
nihtlejl[imile. Sed Nazario, <3c Ambrofio ' 
pr*iuitopinor Salluítiusin bello lugurthi- S4(i/Uíf-
no.-vbi ira lignatiísimc./V^»? fidei quídem}aut 
concordis:yqci£fpes eft?dominan i/Jivolunt, vos 
Itberi e([e;facere Hit iniuriaSiVos prehibere: po* 
(Iremo jocijs veflris velat hojltbuspro foctjs vtñ-
tur i potcjlne in tam ^tuerfis mentibus pax, aut 
amicitta efe ? Hascille. Rcm Plutarchus op-j 
tim^ coníirmat lib. de amicitia in plores 
diffusá hunc in modum. Qu¿ igitur ( m a -
Itim ) ratié ejl} Ulic plantare amiciíiam , vbt 
morum wfigms eff imparitas , & affcílpium non j 
minor ? Vt ne dieam, vbi tllegiltma funt cm-
niató' plañe coaoiajongeque aliud}atque aliud 
illiy&alteri propofnum ? Cáterum. mt-ífica in 
cantu t & organis argute qmdcm concors esl 
ex aculis, medtjs, O"grauibus mod.ts , quam-
quamjint di/similes: Porro arntatia nthil reci~ 
pitrnift exiñatjimite, eadementm vclle }eadem \ 
fintire^efateri eifdemque afjicí}ea res demum' 
firma awtcttia ejí/non altter,atque vna anima 
in multts corporibus ¿quabíh ratione confiííens. 
Vnde quidem Tertullian. quid peccatum,, v- t. ir - , . \ 
malumque ellet velut dígito mde demon-
ftrabat, quod Deo qui vndequaque bo-
nus eO: aduerfaretur. Domino enim cogr.itio, 
(inquit ille l ib. de Pocnitent, cap. 3 . ) ^ " 
tro fpiritus a fuo auttore refpeítus emeriit 
ad notitiam veritatis, o* admijfus ad domi-
nica pr&ceptaj ex ipfis ñatim eruditur\id 
peccato deputandum,a quo Veus arceat. Q¿io-
niam cum Veum grande quid boni confiel ejfe. 
vttque 
1S. 4^3 
Sidomus. 
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mique bom,nipntalHm mn dtjfhceret, quod 
ter contrariaJpbtnHlla amicitiaejl. Adde non 
ieye etiam amicitiae pondas ex iiidido}quod 
incer eos qui ijfdem íludijs, <Sc moribusí'unt 
prsditireíukai-ejtuncenim ámicns non ama 
turíolu,fed diügicur.- hoc eftjno aíTeílu/me 
aaiore, fed iudicio , <& asítimatione elígitur. 
Hoc autem illo fortius multOí^c diutuinius 
eít.Sicícite dixit Siáonim.Namque vt [oda-
lis tihi deuwíliorf.erCjiHdicaHíSimiiittrAm'-
brof.lib.i.oííic.cap^.FÉií indicio dtltgo , qno 
maqn!4ín charitati yondus ad vim d'.ligendi ad-
uininturprobare qnos dtligas, O" dUigere, (¡nos 
ele veris* 
E a n d c m c h a r i t a t e m h a -
b e n t e s . 
CH r y s o s t o m v s cumfuis ád éáh-demcharitAtistnenfuram qua i l l i .Tqua 
lege a'quo iugo íe amaientjfic relert.No U cu 
¡r.agna alioru in techaritate fruárís minore 
Jpfis pr*rtare,quaíihacetiá inre pías equo 
nbiappetas. Itaille. Ad ieges amiciti^^de 
qua Amlnof.lib.ofíic.cap.vlc.mutnátus á Py 
thagora dixic sequalitatiseíTe magiílra.Acu-
men id habet/sd vereor^ne prseter Pauli me 
tem fir.Pauló aliter Anfelmus atqualem in-
telligit inomnes^neG omnino abs re, cum a-
mor in seqüalirer in amicosdiffafus ílmul-
tates, Ócinuidias gign^t. Al i j vci ó candem 
chaiitatemde priltinadileílione i quá fuif-
fent .olim prxditi accipiam , vt ad eundem 
charitatisjóc benenoíenti* feruorem, quoer 
iga aicerum afhciebancur^rediient. Meli as ta 
mcnexplicat Eílius de mutua charitate, qua 
feinuicemdiligcrent. 
Sed cur charitatem mutuam appellauit 
esndem? Credo períimilem hanc locutione 
eííeilli yirgi l ianxdeNyíTo^Earialo vni-
cc fe amantibuslib.p. 
His amor ynm eratpariterquein bella rvehat. 
Ad quae verbameus Cerda lianliacxHome 
ro,Sidonio,Manirio,Mini.tio>&Theocrito 
adducit,videíís illü:vbi íimUÍobferua^quod 
adfuperiorem dodlrinamde ijídem ftudijs 
facitjá Virgilio additum jp^in/fr^f in bella 
r^^wrjVtargumeutum mutui a noris i l lo-
rumiuuenumindicaret; eadeui ergo Paulo 
charitas^cviins amor,, Virgilio permde efl, 
ac idern vclle^demnollejquaf vcrxamiticie 
defínitioá Tulliolib.de amicicia , Séneca 
epirt.iop.ijí'que^quiinartefunt perit^eíTe, 
aííeritur. 
Vndmmes* 
EX p r e s s i o r s i s vero íignificátioriis praefataEfententíiejfiueconcordiírgratiá 
fubdit Apoílolus^^í.íwwffr.id eíl,quibus v-
nus animus^vna menSjVnusítnfusritjVt cap. 
i.verí'.z/.annot.i.citatus A iLbro f . l ib^o í -
íic.cap.vlt.dicebat:^; ^ vnaníwis } i ¡ feawi-
CPÍS ejiyCjtfod vnitas animorum in amicti f t . Q u ó 
it^qaodipfemet: Ambrof.in oratione deex-
ceíTu fatyri fratris fui de egregio amore} qai 
vtrumque copulabat,dixithisveibis.C-cp e- ídem, 
Kim hictam nen ejfepereg-.-mus ¡vbi melicr wei \ 
portio efiynurqaanT. cnim totfis tn mefut}fed in al 
tero nojlripars maior^aruberum vtcrqticammus 
erawus in Chfiítp-jn ijip corpore enin:, quoa nuc 
ex anime tacet pr^iAmr vit£ Mexfp.n&tO) quia 
in hoc qvoqtie, qnod gero corpere , vbenor 
ip!Íportio.\\Ae. A\diQk praefato loco capitis pri-
mi.Sed adde quae Gnvgorius Nazíanzen-ora tffizjanz* 
tion.zo.'delaudíbusBaldij á propria expe- j 
rientia edoérus dam deeá necefsitudine a-
gitjquie inter ipfum, & Baíilium interce-
debat oppcitunifsimé ad hunc modum ferip 
í \t:Vna vtrique éinima vtdebatt<r, dúo cor' 
poraferens. Quodft f.dcs tjs mtnme habenda 
ejr, qtú cmn 'ta tn ómnibus fita ejfe dicunt \ at 
nobis certe credendam efí.qucd vterque in al -
tero, & apud alierz w Jltt eramiis; vt vero 
hanc animorum vriítatcm ab ijfdem mori-
bus, & hmilibus potifsimum íludns pro-
manereindicaretfubdit: l ntun virtqxe epus, 
& fludíiiM virtus erat, ad futuras fpes viue 
reyncfque ita compara-/e ¿xte di[cejjurn ,€x 
hke vita hinc wigraremvs. Sicille.-íam vero 
tam iuxra comraünem Chryfoflomi^Gras 
corumjquam Anfelmi huius Jocí non nulJa 
in adnotatíonrbus perfequamur. 
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p ^ i i T nobís melíús aliunde,qúdm 
^ J J / J I fit perneceííaría fidelibus mu-
¿ A V ^ J tua diledio non innotefeeref, 
¿ ^ ^ S ^ i vehemens harcPaiilicratio,quá 
eam tot verbis.tot affedibus á fuís exigit díf 
, cípulis^abundéGitisruádet.du no obfeurein-
1 dicatjomnis ChiiRianereifummaperfeftiqv 
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Chrifti difcipuli complementom totamque 
vndiquehominisfelicitatem ichoc cardine 
vetídn:hucenim in prímis phraíis Üía./wp/í* 
te gaudium meum: iré videtur; tántum non 
diccns Apoftolus , imperfedum quidj in-
choatanijacmancam Chriftiani hominis v i -
tam íinefraierná diledíonceíTe.SanéjVtPau 
lidífcípulim re Chriftianá proficcre vide-
bamuijitaipruml^tarijac gaudeic ncteíle 
era^qüare dum inchoatunijliue non com pie 
tum gaudíum^iprefuum appeÍlat,eosex mu 
tuaechaiitatisdeíeílUíVt imperfetos coar-
guit.Quare compone h^c Pauli verba, qu^ E 
m mambushabemus cum iliis jad Román. 
I 3.io.Qm tnlm diligttproxtíHum, legem i w 
fkmt, jiam non ¿díiherahisymn occides&oxfu' 
raberis,noHfalfHmte$iir>míUTn dices, mn con-
CKpifcesscrfiquod ejl atiud znandatvm í» ¡OCC 
verle tnííanrutur. Diiiges froximumummfi-
ciít teípfuw.AdditApoiloluSspIenuíide irgole 
gis efl dilcBiemecnozum his Aflertorisapud 
Mattíi .y.i i^Siergo cjfersmumiStHumadal-
tare, & ibí recercbuusfheristíjuia frater tuvs 
hnhet aliqmdaduerjum te , relinque tbt ÍKUKHS 
tpíiím ante aluret&vadeprius reconctliari fra 
tri tm 3 & tune vemens cfferes munus tituvf, 
quz loca vaiijileclionibus, & rationibus pe 
ni t i U5 elucidare placet-
Etpr ímoquidempro wflAuratur, A m -
broCnoílro inftituco proximus legic,cí) 
fw^/«r,-hoceíl,perfidtur, fuie ómnibus nu-
meiisabíbluturn rcdditur,vtnimirum dile-
¿ i ioa l i j s iegis^ virtutibüsoperibus per fe-
<íiionem,accomplementam »&vt itadixe^ 
íim vitimammanu addatjíiue vtphraíiPau-
iiíoquamuriuftitía? frudibus faporemj&ma 
tnritatem reddatcvndeabfqueípsiomnia im 
perfe¿laJinchoataJ<Scvclut-imTOaturaí<5c acer 
ha íint.Qup íenfu dixit Gregor. Magn. ho-
miL27.in Euang.Owsí rnavdatum de foLldi-
¿eBióne ejl omnia vvur/t frxcepum fura y 
^uia qmdquid pr^cifitunn folk chántate [oh' 
¿<íí«r:hoce0:,folidum,perfe¿ti3m3atqueab-
íblutum efrídtur.ítaqmdemdixit íacobus, 
C3i£.,$*i8',Frfí$Ms iuftkidt in pace fewinátHrfa 
aentibíis honHm^-c íl diceret, non íufíicit iu -
ílitiae fruftuSjVt opportunc proueniat quo-
modocumquefeminarejíédopus efl:, vt fin-
gillatim incbaritatefeminentilr^alias adufte-
rini , atquefylueftres fruftus á generofa fllr-
pe degeneres pullulabunt, SicOrigen.hom. 
1, .h^mtiNeque euim accepta ejfe fojjmt Deo 
opera tHa^iJiin face veragantHT^CHt & laco-
bus tApvftoius dicit.-írú&vs autemiuftitiie in 
pace íeminatur.Lucnlentiüs vero Leo Pon 
dfex/cr. io.de Quadragef.his verbis,j^«4w 
uis magrfftmjit haherereBamfiáem3 \anamque 
doBrinam , mtdíaldfsde dtgna f t circum-
cifsiogaUilenitAS ntavfniftHckms , peritas c¿:ftt~ ? 
íatis, nud&¡nnt tamen otmies jine chántate vir ¡ 
tutes iveepot efl dici tn qtidtihet mmum excellep" \ 
tiafruñuofHM3quod nen dileBioms partus edt-
^frií.Enteliquorumfru<n:uum iu í in i^n ia - ! 
turitatem>perfe<5lainquenaturam, accondí- \ 
tionem á chantare preuenirejnonfecus,ac 
nerofae plantsefurcuiusfylueílriarbori inler- \ 
tusjopdmosjacperfetosfrudusab ipsápul 
luiare facit* 
i Applaudit viíío rotas intrá rotam^íicEze 1 j jp# 
thieli oftenfaj cap. i i i6*u4pparmt rotavn* EZJC.I.\6, 
faper terram mxta animalia hahens quatuorfa 
j aes:Sc fl:aiim,cr afpeíius earu30' eperay ¿¡tíafi 
Jffit rota inmedio roUiíítemm í l de rota ha-
i bente quatuor facicsconfulás Ambror.lib.2.? 
| de Abrahamjcap.o.dicettibi. Jtotasiutej» vi~ 
ta efl fuper terraní^fía VÍHÍMUS i Si antma no-
Jlr<£ wotus quatnor elmantHY3 eleuatur cr v\üi i 
m ¡ h a : ú e rota vero in medio rota?; íic cenfet j 
Pradom comment.deprima vifion. parr.2. 
feft.j.vt ips^ mutua dile¿lio,quáfe inuicem 1 ' 
ádelesconílrígunrur^gnifícetur.Ergo qua- i 
tun!uisperfe¿i:a,&fuper terram elcuata v i - j 
deatur vita noftra decurrere ,niri interius ad j 
íit mutua dile¿lio',manca quidem,&: imper-
fecta cenícbiturjquippe ab imeriori rota re-
¿i:iimdecurfum3atque motum, imóÓcvita; 
rpiritum,quieratinrotiSiEzech.i.ao.dcíu- £ 
mix.OmnesíjyidemcurrpiKt(\ntpñi Paulus í . 
^ ad Corinch.p.z^..)/^^ z^^j acripit branftwr x ^ d C o r , 
i QuisautemhiCjS'^j jíit ,íic explicar Or i - , . I4 . 
ígen.hom. r.inlib,Reg.il<ím>o,cr ipfl nonfo- Ongi», 
! ¿itm vmímfid O'vnus dicuntur 3Jicut vdpoflo-i 
I éqs defgnamt dicens,omnts quidem cun unt, 
! íed vnus accipitpalmam;Kit^ wanifefle, quia 
omnes iaTíi VKHÍ eflf Vndé iure inferas hác 
quofdajillác alioscurrere^fiuerotatu ire.-vrm 
veró.hoc eíi,chanrate prf ditum re¿íá vía ad 
paímam feliciterque difeurrere ^ dum eius 
•affeÜtíSitT opera3 quajifit Tota in medio rvia, 
1 ta quidem videasnonaginta nouemouesa 
Dei hilo in montibus fuilíe derelíflas;vnam 
veroqu¿efitam^ proprijs humerisreporta-
tam,Matth. i8. i z.quod Ii*c vnitatem ^ z . „ 
mutuam dilcctionem,liLie nomines animo-»] 
rum coniunclione vnum faílos. Illre vej o ^ l 
perbos, qui virtutum elationeab vnitareíe. 
díuellant íignificenr. Ita Pafchaf. lib. 8. Im 
A^latíh. Et fi quídam eximius Voíhrm;: p ¿ ¿ ¿ ¿ f 
ritiwertimreliclartíTn ouiuwydehis dtflfinjttcTi 
piar ombus^qHas reliquit in defertc. mn de^Ai$ 
gdts<¡!4idem,fcd de fuperbiemihtis qmhislíhftl 
homimbus^qnos ffiperbosfigntficat3 tawqufLw \<Ú\ 
Ittptdmem gerentes tn animo 3 dum fulos fevmt~\ 
rivoliintyquibíis ad perfleílionem vnitas •deffc: 
prohaturyCH enim, inqmts quifquc a ver} vy;ita~\ 
tediuellitur fuápoteflatis ejfe CHp'tsns¡per fuperÁ 
nam 
* 
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Chryfoílo. 
jfid.Pelttf. 
V . 
Utrera. 
hiamvnqm dmellitur. Nec alio íenfu idem 
ApoitoiuSj i . adCorinth.i(í . i 3, cum mo-
nm&vñgiUieijlatetnfides virtliter agite, O" 
confor¡.amtfu:ía[>á[¿n: ommavefira ín chafi-
tatejiant: ac fi dicerec, inquit Chryfoftom. 
SmeqHtfptam incYepet}Jii4eímperety {iue obtem-
perety fine difcat, fme doCeat}omnia de-tticjue hoc 
veltitifale condianttíryfecus iníipida^Óc incon 
dita Óei guftui, nec recio curíli decurrentia 
futura.A75 qpiidqmdfine charitate agitur ( An-
íelmus indidc) nthd ejl^Ham efe bomm valde 
videatar.Legc Fimilem fententíam apud A a 
guft.inEnchirid.cap.i z 1. tom.5. 
QuSetia empliaíim habct il le Pauli locu 
tiones adHebr.i ¿.zo.Deus autempacts aptet 
vos Ín omni bom}vt faciatis e'ms voluntatem: 
& ad ColoíT. i . i z . Indulte vos, ficut dtlefll 
Dei fanl:li,& dilecít vtfcera mijericerdu benig 
nitatemyhumilttatemjmodejliamypattentiam.fu 
per omnia.autem h^eccharitatem habete, quod 
ejl vtftculuperfefl.tonis: quibus mánifefté ad' 
ftruit,qualuisegregias adiones.atque virtu-
tes á charitate dmuifas non fecus, atque feo-
pas diíTolutasadnihilum aptascenferiJta ad 
hxc vltima verba Chryíoílomi Non dixitfa*-
ííi^iumjfed quod efí maius vinculum; hoc enim 
eft magis neceffariumyqHam illud\namfafligíuni 
quidem eft in.tenfto perfteflionis ,vinculum autem 
eíi complexuSygr comprehenjio eorum, quíS, per-
feíhowmeffíciunt, tamqaam radix:ac íi dixe-
ritjideohac deficientejomnes íubindedehee 
re, (Scauolareneceíleeíl, noníécus, ac l i ijs, i 
qute funt vínculo copulata víncL.lum déme- | 
ris pafsímfpargentur decídent,(Sc nihili hent. I 
Quam ad remS.1 íidor.Peluíiota,Chiyíoíto 
mi difcípulusjhb. 5 .epifl:.4o 8 .íic o p port une 
loquitur;(Mo^or(?»íí Eccleftdydr no dum mor 
bo laborante dtuina aratU circum eam velut 
chorumagerent,fan¿fo,videlícet,[piritu res ad-
miniílrante, &• anttfíiíemvnumquemque inci' 
tanieyac Eccleftam in ccelum conuertentey omni' 
bus notum^ir perfptcuum eft. Quod auter/i po~ 
ííea^quam eo morbo affecia eft, ac feditione la-
borauit ,omnia illa auolarint, atque nongratim 
dumt(txat(neqí4e entm itagrauis res ejfecyji hoc 
felum malí ejfet^fed etiam vita, ervirtus ab-
fcejferint id queque ncmtm ebfeurum eft.lríxc 
líidorus. 
Circalocumveroepiil.adHebrxoSj óp -
tima eft obferuatio Ribera:,circa verbura, 
KKTrocgri.acu, metaphoram eíTe á membrís 
luxatisfuo locoreíiítaendts, quod íic capit i 
luftinian.vtnon modo perfe£los,&in om-
ni bono opere abfolutos ,fedctiam Ínter fe ip | 
fosperanimorum, ac íeutcntíarum conínn- i 
étioncm máxime connexos,coherentes á i 
Deo Hcbncos reddi,dcprecetur Apoílolus. • 
Quod fi ad orationís íeriem attende rís,&: par | 
ticulamj t'f, tantifper premas, illud elicies in-
eptum omnino ad Dei amicitiam, Óc velutí 
ad omne opus bonum reprobum^non fecus, 
acmembrum proprío loco motum, atque 
diftortum eumeflejqui mutuam cum proxi 
mo charitatem non habct.Haec non verbis, 
fed rebus íiue exemplis confirmare placet. 
Extatemm apud Ecdeíiaílicosfcnptoresno 
aliter, quam eKefta cokmma, ea infehlsiini 
Sapncijhiftoriajquiquoda fraterna chari-
tate velutluxatum membrumefletdiuulíum 
immaturusmartyiio,ineptusadomne opus 
bonum,inconditu.s Dei palato,vacuusmeií 
.tis^tque virtutíbus habituseft. Nec omictá 
Iliuíbíí.Cardin. Barón, verbis conferiptam Card, Baf. 
tibí apponere hiíWiam: Sic enim ipíe, tom. 
3.Annalium ad ann. Chrifl:. z 6Q.nun). 32. 
Perfpicuumtuncplañe ,fed pauendum editum 
eíl exemplMm3quoJideles omnes admonereniHYy 
fruirá queque magna co'/.an hominem Chripta 
num/nijifraterna chantatts compage fuera fo-
lidams.-cum Sapricius Presbjter vuk tam oppig 
neraúmartyrto,qucdodiofagraret. inNicephq 
rumipfkmprope iflum vibrante Garnijicey Chn 
ñum negans, idolis faertficauit. \ ides cum, 
quialijs membrisaptatus non t i l , ineptum 
adfacíendam Dei voluntatem eíle ? Doíeati 
tamen no nemoinfelicis Sapricíj cxitum,quí 
íi tantifper duraíret,momentaneum.que ictü 
pertuhíletcoronatusincoeiuiii martyr euo«i 
laílet.Nugae idiDuraíTet enim quátum vel-
les,díuturn3fque posnarum moleífias pertu 
liíretfCarnificiquecentum prsbuifi'et cerui-
ccs,totídcmqueille amputaíTet j adhuc ta-
men martyr non fuiíTet ; PaíTus eft nefeio, 
quid Chriftiano nomíneNouatianus(forfan 
leue^acfimpiexcarceris ta-dium, vt in P-ra-
xea irridebat Tertullían.lib.ad aduerfi^Pra- TertullUn 
xeam '.Ve taElatione martyri{ gloriatus obfo" 
lamyCrfimplexyij? breue.carcerisí4di#m:)cum j 
ecce,ípíius fequaces martyremeumappella- | 
re,eamque íe£tamcommendare, qu3: marty i 
res haberet,non ceíl.ibant j fed grauiter tuiic I 
ilíis fie obuíam iuit S.Pacianus BarcinonenC S, FitcUn, 
Epifcop.epift.i.ad Sympronian. Nouatian. 
Porro ettamJípajfus eft ahquid Nouatianusynon 
tamen etiam cccijfuSy no tamen coronatus.Quid 
ni ? Extra Eccleft^pacemy extra concordia, ex-
tra eam matrem ¡ernus portio debet ejfesqui mar-
tyr eft.^ Audi ^ípoftolumydc íi habuero omnem 
fídem,itavt montes transferam ,charitatem 
nonhabeam ,n ih i l fum. Luculentiüs yero 
Cyprian.de oration. Domin. Dtfcordans, CyfrUn. 
diftdens.cr pacem cumfratibus no babeas ¡nec 
Jipro nomine Chrijli occifus fuerit, crimen dijfen 
fmús fraterna poterit euadere. Quale crimeny 
quod martyrie. non poteft expiari. Sic i b i : £ t 
lib.de fimplicit.Príclat.^f.^/^ igtturpacem 
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p f o w t u m inimlctfyatrum} Qux facnjieiacele ( 
¿^nf/e- credunt ¿ntúli SaceráotumtTales etta 
loccifiin eonfefsione mminh fuer in t ¡macu la 
ijia?necfaHg*>ne abluitffr.Ivcxpiahlis, & g r a -
uis cu/p.í dijcordiAynec pafsione purgatitr 1 Ita 
Cypnan.ciedircordiáJ& odio cóntamáci-
jtenn peclore durante capiendus: ¿cflatim: 
[^dregnumperfiemre nonpotent, quieamqut 
rcgnatnra eji derclinqtiit.Pacem nobts Chrijrus 
dedtt ^concordesatque vnanimes ejfe prxcepit: 
dUeflíoriiSfCr charitatisfedera incorruptayat-
qne tnmolata feruari mandanit¡exhibere fe non 
Iporefí martyrem, quifraternamnon teñan cha-
jf'/f^m.Pergitinuitispr*fertim exPaulo. 1. 
j ád Cor. 13. 3. íic exprefsis; S i tradidero cor-
pus meum vt ardeamycharitate ante non habeZ, 
y i . 
/orf^.JT.iz, nthilprofeie : poÜcaverohxc addit.^f^r^-
num ctzloYPim nonpotef peruenire difeordia-ynee 
adprdmiumChrtfriyquí dtxit,hoc ef,mandatum 
meum,ví diligatts hmiccmyVnác tándem con-
cludit'.aYdeant/tcetflammiSyCr ignibus tYadiiiy 
velcbtettibef.tjs ammasfíasponant,ncneritti 
la fidei coYona tfedp(enaperfidia, nec rellgtofi 
virtutis exttusgbrtofís, ftd de¡peratioms inte-
rltHS.Occidi taíis potefíy coYonaYt nonpotef.Op 
tiinchaecCypriari. 
Sedillud in primis empháticediftum:^^ 
regnum calorum nonpoteft peruenire dtfccYdta: 
pecindeeft eniin,ác ü dicaturjillucire^aut ve 
ñire potefl^at peruenire, ant intrarenon vale 
bit quaenimcoeleftes portas, ex vnionibus, 
hoc efíjcharitatc, & cócordiáfabrefaftis^na 
duodecim portee y duodectm margaYÍt£, funt peY 
\fingulas3&fnguUpoYtJ. erantftxguU maYgari-
'tyípó.iun í^.Apoc. 2 í . 21. )diícordia pofsit intrarer' 
,Pero;ebant quidem ad nuptías, virgínitati 
Jux nimis confidentes fatuse iilae virgines, 
cumianuáipnsocclufá abfponío refponde-
[Maf.iS.n tur;A7í'/¿';oz/í»í.Mátthsi 25.1 2.Quare? Sané, 
'quod vtalijsvirtutibus non adeó eíTent de-
ftitutx, at cháritatis oleum, quod vnü regni 
cceleftis aditum patefacit, 8c portas oceupat 
A BerntiYi tío habuerint:ItaBcrnard. ep.42.ad Henríc. 
Senonenf. Archiep, t£mhfc,quam pr^dicla 
omnia,í ic optiméconnrmantem.Kf^/?^/? 
fui cahitas emtneYe appaYeatyfne chaYitate ta-
men, necpYetium habet, nec meYttum. Nec tni-
Yum. Quod enim abfqué tllk bonum fúfeipituri 
FidestSed nec f montes transfeYat.SctentiafScd 
ne illa quidem,qm hngualoquitUY^Cngelorum. 
MaYtyYium'i Necfi tradidero, ¿Jí^/r,Corpus 
meum ita Vt árdeam. Nec abfque tila qucdl:-
bet benum fufcipitur > nec cum tila quamlibet 
extguum YtJpffítuY.CaJlitasfne chaYtt ate. Lam-
pas efl fine oleo. SubtYahe cleum lampas'ncnlu-
cet.Tolle chaYÍtaíem}capitas >?ep/^ m. Breuius 
Eügius huc intcntus hom. 8. Qui hac impleYe 
'HolueYtt ipfe fbt ianuam ¿tuina. miftYicordia 
Ühéf. FP.] 
Chrjfqfta 
V I L 
claudit. Hace Pontificia áuftoritaí-e, & fa-
pientiá,íic fírmauit Liberius P P. in epift, 
cum cilet in exídioiPrc bonopactSy ¿7* concoY-
d U , qu<emartyYÍo pY^poniiur^his bteris conue-
nio z/w.Deínde opportuné concluía Cypiía 
mis.- Occidi talts potcftyCOYonari nenpotcjt.ísU 
I inirum dileftio, Chriflianae difcipíinaf apex, 
; virtntum faftigium, & currentis in agone co 
roña, regiumque íolisChriíli difeipuiis aílér-
: uatum diadema cft: íic enim Chryíbft.hom. 
I 3 2. in cpiÜ:. 1. ad Corinth. Quemadmodum 
'. veñes Itcet auYe£ ftnt^calceamenta atiYea, aliud 
\ tamen indtanentum Yequ'tYtmus3vtRegcm agxcf 
I camuSy vbi pYtmumyaut puYpuYam, aut diade~ 
I ma intuemur, iam YegU matefiatisfgnum nul ' 
' lum altud expeéiamus'., ita fine cut cháritatis 
diadema tncumbit, iam nihtl objiat y quorninus 
Chrtñt dtfcipulus veré cxiíítmaYi pofsit,nonno-
bisfcliim,f-d impijs. H acc C hryfo íl. 
Sedhyeciam veibisMatthaei,5. 2 ¿ .S iof -
fcYsmunus tuum ad altares8cc.vt promiíi- M t t t . l . z } 
ams,aptemus. Et vero optimoiure munus i l 
lúd ante i*econciiiationem camfratreabal-
| tariárcetur, quod abfque mutua charitate 
imperfeftum, atqueacerbnm ,manciim 8c 
Dei confpeólu indignum fucrit. Porro Sa-
cerdotiTanóluarium íngreíruro,non alia qua 
mortis pcena propoíita diftriftéprscipitnr, 
vtnonnifica túnica indutus, é quá malogra 
ta,(Sc áurea tintinnabiilafonantia(pacisvtru-
que egregium fymbolum ) dependerent, ád 
DommiconfpeftumaccederetíExod.z8.3 J 
Vt aud:atuY(ailDomini\s)f}nituSy quando tn~ EXO. iS.jf 
greditury c r egredituYftnEtuartuni inconfpe-
_ ftu Domtniy c r non meYiatuY : Moriturus du-
I bio procul nifi humanae pacis, 8i cháritatis 
ligna ad Dei praffentiam deferret. Sed qua-
reíPlane quod adueiíusDommi'piícceptum! 
£xod.2 3.i ^.apparcret,/«cow/p^^íCiuSjZ/í?- EXO, 25,1? 
¿•««íjVacuaque 6c intruéluofa eiusoratio ef-
Tet futura. Bené enim á Cypriano monitum 
lib.de orat. Orantes autem non irfYuÚuvfs, Cjprta. 
necnudispYcctbus ad Deum veniamus.lneff-
eaxpettttoeff) cum pYecatur Veumfertlts cYa-
í/o.Sed cur vacuus appareiet^ui totum fecu 
circumferretterrarum otbem? Sic enim Sa-
pientiíe 18.24./^ vefte enimpodc-YiSy quam ha-
bebattotus erat oYbis tcYYarum. Equidc quod 
prze charitate totusterrarum oibisnihili a-
pud Deum fíat,(Sc íine chantare íotns oibis 
terrarnm vacuus fit;vndéqui pácein,¿f pro-
x imi dileclionem Dci confpedui non infe-
rat totum licet orbem íceum dcfci^t, vacuus 
! cenfebitur.Qriid enim , quaeuis veí terrera-i 
rura , vel fpintualium opum mtinera,qüaE 
charitas non comiretur , tile cxiflimes, niíi 
moniliurn,(Sc ornamentorum externas the-
cas,& árenlas opibus, &monilibus vacuas, 
atquí 
^.18.2^, 
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i//íí.Fc/«/I Utque carentes? AudiS.líidpr.Peluhot.cita-
taepúi'¿\-oS. Pacis qtitdem nowetí vhtque eííj 
res atitem tpfu nufqnamj verurn Ecclcjiafcemina 
cuidam,qu£ ex antiqua felicítale exctdttjac jlg-
na tantam habetjimilis efi: ornamentorHm emm 
jiiorum thec.as, 0J árenlas habet; opibns autem 
CyfnAn. fy0liata ^ .HincCy prian.de orat. D o m i n . ^ -
crtfictum Veo maim eíi pax mííra, & fraterna 
concordia^ de vnitatePairiSyCr F t l i j , ^ Spi-
ritfi SanBt pl bs.adnnata. Nec enimin facrifi' 
ajs,q(í.Cy^-;el}CT Catn prlmum obtulertintfnu 
neraeor^m Deas ,fedíerda intHebatur svt tile 
placerét th muñere , qmplaceret in corde, tA'icl 
pacijicus, ¡S1 lufluSjdum Deofacrificat [nnocen-
ter docuiítCr cúter os, qnando ad altare munu*,. 
ojferunt^c venire cum Dei .timare, cumjlmplt -
a corde}cum leáe tufiuia^cum concordid pace. 
V I I I , Cuiqaidam maneris vacuitatí ílue ínam-
tatijilli-id eít proximumjinanemjatque inef-
ficacemorationem íiue facriheium eiuseíTe 
futumm ,qui fine proximi charirate Dcum 
íibí promcreri ,autab eoaliquid impetrare 
v«ilct. ínuakre caepic Tertulliaui tempore 
is mos, vtinieiuuíorum diebusianfti ofculi 
pax polt oiationem á fidelibus mutuo red-
diíolita,nondaretur-,quemipíe lib.de orat. 
cap.14.iude ícite conuellit, quod oratio íine 
pace non integra, & adobtinendnm effícax, 
|¿k abfoluta3ícd manca, & debilis cenferide-
TertHlltan. beat.^//í/^w(ínquic) con¡Hetudo inualuit ie» 
tunantes habtú oratione cum fratribus fubtra-
hunt ofeulumpaets, quod ejifignaculum oratio-
ntSjócc. Q £ oratio cum dtuortio fan. ít ofculi 
integra,quem Domino officium facientem tmpe-1 
dít pax? Quale facrifcium eftjt quo fine pace re- j 
£-£,(¿ií«)*r>Obrcruaillud, quod eftfignaculum ora\ 
tionts'.Sc idyquce orattocum diuorttofantti ofeu- 1 
li integra, Ijsenim locutionibus adílruit pa-| 
cem orationi incegritatem , <Sc vires, quibus | 
reddaturefhcaxadbihere^nonfecus^cligua- j 
culunij íiue figillumeam publicis tabulisau^j 
¿toiítatemconcilíat, vt fine illo inefficaces, 
ac inualida? lint.Firmar id ipfemet Domtnus 
Ifi'i, 1.15. 1 5 • &v'm infideli populo fie grauiter 
minatur.Cumertcnderitts manusveftras^auer 
tam oculos meos a vobis, & cum multiplicaueri-
tis orationem^on exaudtam;wanus emm veftrd 
fang'nnepíen t funt.Yhi non alia de cauíá facri 
ficia^ócorationes, qux alias Deofuauifsime 
elle folent , omnino repudiandae dícuntur, 
quam quodorantium manus fanguineíhoc 
eft^alioruminiurijs ,mutuifquedifsidijs( id 
enim fignificatfangnisinícripturá, vt bené 
/ : ibiobferuat Arias Montan. )infecT:c-c efTent. 
Quarcfubdit Dominm.Lauamint> mndi eflo^  
te, auferte malum cogitationum vejírarum ab 
ocults meis^ qmefcite agere peruerfeidiCcite bene-
facerejqutinteiiídiciumifubueniteopprefojiudi 
catepupillo:defendite vid,Ham}Cr venite,^ ar~ 1 
gutteme dtctt Domtnus; fifuennt peccata vejlra ^ 
rubra quafivermimlu.s, velnt lana alba eruní: 
Notetur lile dicendi niodus:cr t 'mff , & ar-
guite me \ necnon figniíicatio Granel verbi, 
^AíyXci ^qu^ Ift conuincere Se Flebrxij 
NiHuacha, quod Pagninus ver^it, increpare; Pdgmn. 
propriéque fignifícat,reprehenííonem,cum 
conexione in poíierunv, ex qaibushxcfe 
prodic Deifententia.(^uamdiu mutuam cha 
ritatein non habucritisnihil proríus á me ve-
itris oratioiiíbusobtinebitis',quippe quae in 
c-fncaces^Óc impeiíe-étae ad permouendum 
meumánimum funt,nófecus,acfyllogifmus 
indebitáarguendi forma, atqueordine pec-
cans^íSccUudicans ex quomjiil valcatinferrij 
atenim vero, fimutaadiledtione concordes 
ad orandum acceíleritis,ea veílrís precibus a-
ent efhcacia,atquevircus, vt velut neceíla-
naargumentatíone concludar, atqueconuin 
car ad annuedum vcftríspoftularis, &qviid-
quid petientiselargiendum-ahoquin, quod 
fieri nunquam poterit,veílriisilbens increpa-1 
tionibus manebo obnoxíus. Exo.r% 5J. 
Porro id ipfum prxfatus Sacerdotís fan-j I - ^ * 
cluarium ingredientis habitus dilucidéollé-' 
dit^deipfo ením^ita Hieronym.epiíi 118 . HÍeronjim, 
luftum erat, vt Pontifex creaturarum omnium 
tjpumportansinveflibus fuis indtearet cunfla 
wdtgere mifericordta DeijCrcumfacrtficaret 
pro cunéíít creaturí t^ vore} & habttuprecare-
tur.Quave habitu? Quia ipfametchantas,at-
que concordia,quam malo granará, & tintín 
nabula veíiem in quatotus erat oibis térra-
rum circum ornantia pnchgurabant fine vo-
ce precabantur, iratumque Deumadmi íe -
rendum benefaciendumque fíeftebantílo-
quitur ením fine voce charitas, immó clá-
mate eaque clamoris efficaciá ,cui vixDcus 
valeatobniti . Audi ipfum ad Moyfem,vt de 
íiarribusfuisfollicitura,itacuram filentioprcj 
mctem,fic afFantemExod.14,1 j-Qvtdcla-'£X9t j^ ml¿ 
masadme ? Vbidum mérito ambigicnr, cur 
Moyfes, qui ínibi^nec verbum vilum loque-
batur,clamare eaque vehementía , <Sc grandi-
tate vociSj&orationis Deum alloquí, vt ip-
fum Meclere.ac frangere videatur. Sic refpo-
detPaíchaf. in Thren. Clamabat Moyfes ar- Pafchaf, 
dore charitatit: Contra vero Cáino muñera 
ofierente ad Deumque( vt creditu eftfacile) 
vociferanteJipfeJ??^r'í'//'fx/í,fiue v tLxxha- Lx>:, 
bent; nonattendtt, no fecus,ac íi n-ihilipfeob 
tuliíret,autlocutns enet jGen.^.O"^ ncc \ cenef,^.^ 
ad Cain muñera refpexit ^¿"«f.*(verba,Cypría-
ni lib.ds fimplicítate pra;l.) Ñeque enim habe- Cyfuan, 
repacatum Deum poterat, qui cum fratre pacem j 
ver zelt dtfcordiam non habebat. Vndéadrem ^ _ 
J Saluían.Mafsil.lib.3.dePL-ouident.(^«/¿¿^c!;^ rf ^ ^ ' 
nius. 
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himstant qmdixpm^Kon audiuimus, non audi-
\wfisi non rcffsxttnHS}non refpkífntis.Scd <Sc rur 
fus^ pende pr^fata Domini verba apudifai.!, 
i 5. cum Wfíitipltcííferitis orationem nen exau~ 
empliaílm enim habet vcrbum exau-
dírc , quod perfcds audire^ diftaque aduer-
íusnh'a obílrepentiá percipere íignificat. Ita 
apud Liuíum lib. 6. Equhem clara tncrepans 
voce^t hofícs exaudirentyYedire tn pr^ t 
^r.ErgOjVttalem orationc excluferitDeus, 
nec poílulata concellerit,cuream, quiieim 
4%ehtfíSieñ vtinquit Piinius lib.z.cap. 7.116 
exaudirédicatur rReípondtt acute Gregor. 
NyílVn.orat.5 ^n orzt'Dom. Sed irrita,atque 
inefficax efr eiufmodt vox, cr ad aures diutnas 
nonpertinetjacpenetratytJfi confetentia vnano-
bifeum clamet,qued recrfiWy bonum, & deccru 
fittwferieordiam impertir¡.JífpAVxlo poíl ages 
cumeo quicumfeuerus, & durusinfuosde-
bitores exaftor íit 3 peceátorum veniam á 
Deo deprecatur, blandura que íibi^ac íridiií-
gentem creditorem eum habere vult/ubdit. 
Deleri tihi chirographum adr.erftts te fcnptnm 
precariSyCfptidil'.genterferuas obvcxiorTi paffa, 
atque comraBhs^tabulas novas,crabolitionem, 
atqne remiftonem dsbitornmpetis, aut pervfu-
ras as alienum niítrts, & au^es: tuus debitor eít 
in earcere, & tu in oratorio : tile cb debita cru~ 
ciatur, & tu remitti tibí debitam vis: exaudir i 
oratio tua r.onpeteíí.Superat enim ¡onas, ór ftre* 
pitasvocis eius,qui cruciaturx Vocaiiori vide-
licet affliíti gemitu, & vehementiori catcnar 
fonitu obftrepenre. Vídel ía i . 58. ^.Omfies 
debttores vejlros repetitis, Scc. percntitis pugno 
impie: Nihie tciunare feut vjque ad hanc dismy 
vt andiatnr in excelfo clamor veflcr, 
Adharc,!! munus hoc íiue íacrifíciu jquod 
ád altare oblarumáDso non íufcipitur^pro 
expiatione d«li¿b' oííercndum adducebatur, 
vt íuípicatur Chryfofl:. vide iá quaíitnecef-
fana ad promerendum, fiue repropitiandnm 
Deuin proximi charitas, quando Deus, qui 
ad amicitiam cuín hoinine contrahendam 
prornptiTsimus, & auidirsimusell:, quippe, 
expefíat Domim4s(]ri.inhiat, íiue , anhelat) vt 
mifereaturveftrt.lfaí. 3 o. 18. non prius de ea 
ineundácogitar, quam is, qüi ipfius amicus 
eftfuturus, mutua cum próximo dileftione 
copuletur,W/.fw(inquit Hilar.can^.in iMat 
th.x um:)l^pacijica crationisjieri precempati-
tur,fed adaltanamuñera cf¡erentes,¡irecorden 
tur haber e fe cumfratribxs aliqmdfmulatuw, 
reconctltatÁ humana bace rcuertt in diHinam 
pacem itihet, inDei ctaritatcm de charitate ho-
minum trarfauros.Scá cur id mirum non fue-
r i t f (Screm humano indicio arflimans fecus 
non philofopheturr V t dcDeo placandojeiuf 
queamicítia obtinendá impeníius primum, 
x r . 
agatur poftmodum vero ad humanam recon 
.•ciiiationem,tamquam minoris mometi icm 
'homoaccedatifedaliterDco placiium,quiin 
jíuam charitatem^de charitate hominum tran 
I íire iubet,vt nimirum homo homini ad smi 
: ciriam cum Deo coiungendam locum faciat, 
! íitqiic(vt vulgari imagine vtar) velut Antif-
1 tesqui dimiíiorias literas alicui ex fubditis, 
¡vtab alio Praelato ordinetur tribwit,alias 
Dei pmicusfíeri nequeat. Quam fane ad rcm 
mirifícefacitracratiísima» Eucharifli* indi -
tutio;&quidem dubitetnonnemo , cur hace 
prius quam Sacramcntum poenitentiaequod 
ipía ílibfcquipotiusj quam praecedere debet, I 
| íuerit inílituta ? Ali j alia diennt fed nollro 
¡inftitutoopportunius rcfpondet S, Paícha- •p'!!r^ <í/» 
I íiusjconfultó ante Pafsionem, Euchárilliam 
! in qua , &cum ipíomet, & nobifeum vnum 
f omnes eflicimur corpus,Chrií1-um inftituif-. 
| fe, vt non niíi pro concordibus^tque vnitis 
fe daret pretium, nec nifi vnitos, atque con-
cordes in Pafsione fuá fummo Patri offerret. 
Sicenim ille lib. 12. in Matth/ in illud c. 2 6, 
2 6. Cocnantibus autem eis. Quatcvusper hoc 
ante quam fr dxret inprettum,nos in tilo, CT tile 
tn nobts vnum ejfemus cor pus» 
Quáreirerum expende verba EKod.28. 
3 y.Pi audiaturfonitus, quando irgredttur, Cr £x9, i8.j f 
egreditar fanÜuñrium tn conjpcÚu Domini} O1, 
non mcnatur.-ijs enim innui videtür,adeó eíTé j 
Deo gratara proximi dileclíonemiVt ad eius j 
imaginera , 8c iníigne ipfe, vt alter ille Kex 1 
¡ Aíluerus regiam clementise vii^Rn ,r.e quií 
; ad illnm ingrederetur, morti eílet obnoxius, | 
jextcndat Eí ie r ,4 .1 i . íanc,quafi ipfa dile- ^ j j ^ 
! ¿lio , quaeuis alia eius qui munus offerebat 
! errata,quafi coníecl:ura-,&:pro ilis orstura ef-
fet; munus vero quánturauis magnifícü cha-
ritatis defeílum contegere nonpofiet, quin 
co ad facriheandura ingrediente non mo-
rerctur.lta quidem dicebat Petrus, epiíi. 1. i .p^ .^s . 
cap,¿^..S.Charitas operit multitudinem peccatO" 
mm: quae fie capio cum Hilario, Can. 4.ín / f / / ^ 
Marth. Chantas p/urtmum peceátorum tegtt, 
O" (rroram noffrorum ambitiefa ad Deumpa-
trona ef:\h\ obferua elegans epitheton , rm-
bitiofa.-áickv.renim ambitioíi:S,tum qüiha-
bitu/ermone,vultu, deníque modis omni-
¡ bus mifericordiam C3ptat;fic dixit Qiiintil . 
j l ib . i,Non fum ambitinfusir malis^.ec lacry- ^ 1 ^ ] ^ 
í marum caufas agere VéloyVUnam ejfet ratre mi 
| nuendi:tu ¿tiara, qui multa ambit, vti de ámw 
nedixit Piiniushb.5.cap, 1 5,Quantum Uco- pún, 
rumftuspatitur3ambitiofus. Ambitioía ergo 
apud Deum patrona,char¡tascfljqníe modis 
ómnibus raifericordiacaptar, multa in eam 
ambiens,& circumiens. Vnde Paulinus ep.j 
4.ad Seuerüm, amici charitate, vnum de^  
matenís 
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magnisdebitis Deofeperfoluere ficdicebát: 
Q m tnagts tak charitategloriamur ÍH Domino, 
qi't^ ^ulu nosfriGit ¿lUquaienus velvnam de ma-
gih Cr tít nffmerts debms Deofohiere 5 in ornni-
btiS enim alijs bonis vtx tantum, vehn paacis tni 
ñatos /mtHíi tantHM dtleBione proJ¡t€?nur ejje 
perfeflos; 
Quóetiam aduoces alíumfenfum,aliam-
queluótionem praeíanloci ad Romanos que 
M.TulL 
símbrof. 
x n r . 
pri-manibus habemuSjCT*/ qvod eft altud j "quaepluraprius apptllauic Dauid inquiens 
Soph. 
Hieronym, 
Lxx. 
Chrjfolo. 
mandatum s in hocverbe inílauratur: Eteni m 
veibum, inflauro: etiam figniíicat integrare, 
renouarcXiue reformare; ica apud Cicer. lib. 
i .de Diuinat. iaílauratiui ludi dicuntur, 
quiinlocura eorumJquiaiitpríecermifsi)aut 
perperamíactifuerantjinftáurabanturjrimi 
liter Gr.Tca vox , mocKícp^Áui^aií, á verbo, 
ocvcocícpocAouÓQ), quod projíijlatirgre, pofnit 
Paulus fummarum colleftionem , in quá 
qUdcin fingulis radonibus perperam feripta, 
autíignata ínner, íubinde inílaurantur pró-
"prié lignificatjVtfitrenfus charitacem,& mu 
ruain diic¿honem máximum alioium 
cluum fuppleinentum eíle. Vndc adha^ c 
verba Ambroí'.^í1 fi fint alta mandato, , qudt 
nunc tacuit, tamen pro ómnibus mandatis dtle-
ttwfatisfactt. Quod quidem non nili pryedi-
clo fenfu , vt errorum noUronim ( vti dicebat 
Híhñus)aminttofa ad Deumpatt ona, {it,cá-' 
piendum eíl.Certc íam oaro volens Deus in 
hominesalioqui indignos^"inii]r¡oi miferi 
cordiam fuam effundere, fíe eos alloqueba-
tur Sophoti.2.1 • Congregaminiaens nonamabi 
lis iprms qHíimva'iatvifya tranfeuntem diem\ 
vbi Hierónym.darn exLxx \k^ki''eéÍUpm^ 
«¿: fie eícplicatEfiote volns inxta ^Cpoííolum 
hantatts vinculo copu/ati: Ac íi diceret Do-
minus. Ideo potifsimuai eílis mihiygens non 
amabilts^uod adinnicem difíldeatis: colliga 
miniÍ3iri,6ciiiUtuá vosdileftionecompula^ 
re, vt vcl hacratione íre^íátií dlembntins vír-
gam extendam , dcbitafque vobis pcenas^ ac 
fupplicia remittam. Hac rationeopportunc 
diecbat S. Elígius loco c i t a t o . ^ í í delicaie 
noínfeum A$Üür\ cenando, in poteftate nefíra da -
turcjualaer indicemur: A t cni nvero feaere 
nosnobifeum agi nnscum áfratredifsiden-
tes adalt-are facrificaturi accedímns. Vndé 
dcCain Chryrol.ferm.iop.nó frnges/ed íic-
cas llipulas,qntbus ipfemet exurerecur in fa-
crifíciu artulifie, íic dixk.Cai;i <re[¡ans (iht (¡i-
pulam^omentnmjibt per quodextírereturinue-
nit. 
Sed ením propria etiam Graeci verbi, 
ocvixJCí'pocAcuob , fiue recapitulo vis,eó i t , vt 
figniíicet,adaliqnidtamquam ad caputre-
ferri, vnde isetiam huic loco fenfus fiibeíl, 
omnia pnecepta addileílionem , tamquam 
ad caput, & feopum dirigí, quod Deus per 
legem ádcharitatempotiísimumnos perdu-
cere,intendat.Vndé Auguílinin Píalm.Sp. 
pulchi écum prxfatis Pauii verbis compo-
niteaRegij VatisPfalm.S^.i 7 . ^ fn fplen- pf4lt29.\7 
der Domini Deifuper nos t& opera manHum no-
ftrarítm dirige}ffíper nosj crepus manuum nof-
trarv-m ^ríVf;Obferuans eandemmet opera, 
opera marntum nofirarnrn dtngefvper nos, pOÍt 
modnm vrium tantUm appellari dum fubdit, 
C71 opns maníium nojírarum dirige , quod om-
nia opera ad vmim charitatisfeopum diviga-
tur. Audi jtd mlhi videtur habere fentent'u., 
quod omnia bona opera nof ra , vnum opus efl 
í 'W/í^m/Pienitudo enim legis eít tharitas, 
nam in fupertori ver fu cum dtxtjjet: opera ma-
nuum nofbarum áxñ^Q janqíiamv Uimo ver», 
fu volens oflendere^pfa opera vntim opus effejd-
ejl^dvnnm opus dirigí June enim recia funt ope 
ra cum ad hune vnum finem dinguntrn , fi-
nís enimpr.accpti charitas eH de coróle puro, O* 
confeientia bond , & fide non fitla. Quo etiam j.^ídTiná, 
intentus dixiíTe videtur Ambroimslib. 1.de r. 5, 
Virgínibus. fí^^íi qut fubvite > & blca equos ^ífft brof. 
f íes all'góivtyUborcm curfuum fucrumpac^^r 
Ufft'tA confecrantes. Pon o iullltiam uon niíi I 
vnam habere portara , peccatum vero plures1 
exDauide jP ía lm^. i 5,dicente: ^«/cx-^/r^í pfal 9.15, 
me departís ??wrtis: Sic oftendit Hiiarius in fíllar, 
Pfalm.i z6 .Sed fci/wís vnam efe portam Regia, 
domintcamycaleflcm de qrra'dittuvn ep x HÍC eft 
portaDomt? ifiujliinirabiítpeream: Nimirum, 
quia ad vnam chaiiratem omnes v i * iuílitix 
confiuijt,ipfalegishnis,vScfcopusefl;,licqui-
dem Propheta in Pfalm. 1 2 7.cum exorfus Pp/. 127.1 
f iníTct; Beátt omnes,cjcñ ttment Dominum, cjm 
ambalantinvi '^s etus'.ihüm fubdídit .-Labores 
mant'ium tuarum, cjuta manducabis beatus es, 
&c. Vbi non ríemo dubitet.Cur tam cito ver 
terttííylum, & fermonem ad pluresceptum, 
ad vnum in fíngulariconuerteritíSed ad ma-
num plura fun^quarrefpondeas 3 primum in*. 
de nos moneri omnes nos in Chrifto vnum 
eiTe.Deindead eumícopum virtutesnoítras 
referri,Vt mucux dileétioni operara deraus, 
arque vnum in Chnílo íimus \ tandera nos 
cu tímerem us, & ira perfectos, <3c plures ef-
fe-,cum vero per vias Domini ambulantes di 
leftionioperara dedimus, perfeílionifque 
guílum cepimus,vnum fados fuille. Dixi t , 
nonnuíla ex his ibi Hilarius,his verbis: Ser* ^ iUr^ 
mo ad plures eeptus ad vnum refertur ,docens 
nos ornees, cjui m chnflo credider'tmus vnum 
efe apóllelo ita cofirmante.Oiimes enim vos* 
vnumcñisin Chrifto lefu, ad Galat. 3.28. ^¿Galat , 
Ha'cPíílarius. '3.18. 
• Fir-
x n r r . 
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Jfirmancidipíasmetccdeftis An í s port^ 
de quibus ioannes,Apocalypf.zi.2i.£f áuc 
decm poru,dfíodecim margaritafftnt perfingu 
LÍS t & finguU porta erant JingHla margarita: 
vbi vides ;duodccim fimulportás, nihilam-
plius, quam vnatn tantum portaai haberc-
hac vtxo, <5c illas vná marganta,idefl;, vnio-
ne coníiruijhoc eft, omnes iuftitiae vías, om 
nia iuftorum merita^omnes virtutis fruftus, 
quidquid cocióintracurum eft, ad vna vnio-
nil portam dirigí, atque ita inter omnes por-
tasjconftitutuniííáncitumque eíTe, vt qüid-
quid adipíaspjerucnerit, ad charitatisporta 
dirigantiíedidex AíTertoris do¿lrina vide-
tur deíiimptumjdum ipfe coeíorum regnum 
cmn homine negotiatore , fie compofific 
jv ia^h^ ¿,4¿tStmíieeft regnum calorumho-
I tnini negotiateri quArenti bonas margaritasjl-
;lud emphaticé íubdit, intientA*vm pretiesb 
• margarita,ahjtfZT' vedidit omma, qua habtdty 
\& emiteam.'Ñim i ore ambigas^qúi ilie , qni 
pluresinquirebat, vná rancummodo fuen't 
conteiinisíSed refpondet Auguñ. tra«ftat.5. 
in epiti.lomn.Hxc efi chantas sJiMe c¡nk mhil 
HbiprodeftrfHodcxwcjHe habueris, quam ftfj-
lam babeas fifjlcit tíht,Scá qüarefuffidt? Sá-, 
né,quia íiadcoelcíleregnum intuearis, qui 
margaritam habct.pottaSjquac vnicámarga-
rica canftant, habet, íinauterrijin iuftiriam, 
6c iuftitix partes oculos conuertas: Charitas, 
(fie monente Chryfbfi:om.hom.3 3. in epift. 
1 .ad Corlnth») Velvt frxgt qnadam apicfila}bo 
na omnia vndiqne colleÚa tn. amaniis ¿íntmcm 
comportat'.Vnds Clemens Pap.in epift. ad í'i 
coh.Et ve omnia fingjllaitm dicamiOmne hon-rtm 
ipfa per fe ¿fi in vobtsjtierit charitas vos faceré 
docebitfícut & e contrario eos^ut a falute alie 
nifar.tyomnemalfimfacereodium docet. Haec 
Clcmens.Hinc equidem ei,qui ad altare fine 
pacefacrificaturusaccedebat,iure praeícribi-
tur munus fuum deponerc,doñee fratrí re-
concilietur, quia velcáde caufa eius fácrríi-
cium acceptabileeíTe nonpoíTet^quodiíne, 
ócfcopoin qucm dírigeretur, careret, quaíi 
eituncíllud SatyricidixiíTet nonnemo. 
E/? ne ahquid quo tedis,^ in quod dirigís aren: 
I l lud veromutuam dilech'onemrei Chri 
ftianae complemcctum, & pcrfe<ftiouem ef-
fe,máxime oftedit^quod pro ea hominibus 
perfuadendá,^: honuncíierií&crucis mor-
tem obire Dei filiusnon dubitauerit.Nonnc 
reíidisnonaginta nouem ouibusin mon-
tibusjvnam tantum quxíiuit^Matth. 18,12. 
hoc cft eos,quíanimorum coniunftione co 
pulatifuntjijsquiab hac vnitate in monti-
tnisruperbisdíísident contemptis ? vt fupe-
rius vidimus: íamcumfratcrilleá fratre d i -
uulfus eidem Domino íuggcrebat: M a ^ h r , 
Chryfopt 
Clem, j?o. 
FerJÍHs. 
X V , 
diefratri meo, vt dmidat mecu hareditaíe'. I p* 
fe no fine feueritatercfpódit.^ii ^íf^j??-1! 
tutí diuiforeCupervestLucq, 12.13.Sed qua-;luc' 
re ?£ í qms dwidet mjios ab inluJHs (.inquit! 
Qhtyío\>kxm,'i6i.)ficutfeireg*t fajlor enes C h r y j m , 
ah ¿^«í 'Mat th .2 5,3 3 . S Í u h ttidictttm dele Mat.15.s3 
tur hominisjcr fer te eíí totius facult celebran* 
da diuifiotfHomodo dicis*. Quis me conüicuit 
iudiccm,aut diuiíbrcíiiper vos? Sané,quec! 
iam pridem ea vnkndi,<5cconiuBgendi,quac 
fuiílent difsita munus íiifcepiílet, atque ideo 
ofíicij praruaricator efle non pollet.Ac íi d i -
cerer.Quidmagis prafpofícrum excogitare 
potuiftijquam vt nie, qui ad vniendum, & ; 
congregandum venenra,diuiforem appeila-¡ 
iQ^.Praceps cfípiditasíO' incatita[vQihíL Clny 
{olovAhiáetn^mundana litis arbitrumcreas; 
dft ipfumfgculi tegniterem, €r enmferi volátil 
diuijicnis auí¡orem,qxi ad reííttuendamvcneA 
rathftmanigenens ^«/^fW .DiuiíiüHis inter 
fratresfaciendo indicemme íacis^qui fra-
ternitatisteftis íignatiísimusíumá bicdixit 
Nazianz.orat. 1 6.P^7í;/;r<í res frattmns a* Naxjdñx^ 
woryetufqMe rei lefem tefiem habe^ns^ qut r.cn \ 
modofraíer mfisr vocxn ,fed etiam¡almis no-
jira caujafupplicio affcijhíltmíit.Pulchra res 
btneuohntta trga hormnes , ac tejiis ejl idtm Je* 
fuSjCjui vonfolrm hs/mmim propter opera bena 
creauityatqne tmsgtnemtfHJt aet óptima quaqae 
dtíx e^etjac fy.perna bona conctliaret carni cap» 
lafi$t,fednoftr¿ etiam ca^fa^hemofailns efi.líA 
Nazianz.En neceílariam ration«m , ob qua 
diuíüonis iudexChriftus elíc non potuit, 
quod oppoíltse pariis, vnitatis nímii uin, & 
íraternitatis locuples teftis ian; fuiílet.Iudi-
ciumneipfe contra proprium teftimonium 
ferret? 
Mirúm alicúi videatür, fíe Chriftum oafcj X V I . 
íionísíu^ oeconomiam diTpcníaíie, vt Piero 
diregi/á quoiudicandusnon erar,tamquani 
reusetiam íifteretur.Quidí'adredfcmptionis 
opus^nona harcludribriacontemptum i r r i -
íionem/^c contumelias acceríiri opus fuit? 
icaneijsaliorumiudicium praetoria,<!k do-
mus carcbant}vt neccílefuerit proprium fo 
rnm>atque tribunald£clinare,vtin Herodis 
pa'atioad manum eíTentíEquidcm qui di ni 
fíonis faciendo noluit index neri,vnionis,& 
charitatis teftiSifiueaduocatus, quámnisin-
defeníi rei perfonam ageret,<5c tot fe ígnomi 
mjs, «Scoppiobrijs exponeret notanter cííe 
voluit, caque de caufa Pilato ad á Herodcm 
ire,abHerode adPiiatum reuerti; Audi L u 
canijCap.i z . i i . Et fafli fant amici Heredes, \ Tue 
C7* ctlatHS tn tpj d atej nam antea immtci erant j 
admutcemiln quac verba Cyrill.lcrofolymir. cjr>Ieref, 
cztsch.j 3. admirare tudicatum Dcminum a 
m'ditibus dueelratur ¡O* ferebatur: Sednoli 
admi-
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i ¿ x x . 
X V I I . 
lúa . 17. zz 
Maldonat. 
Chrjfoí ie . 
X V I I I . 
frocoftus. 
admirare,cumcóeat eó redeat, quoipfeá 
coelis vsnerat.Vndé 114ibiCyrill.componens 
prxfataLuc^ verba cum illis Oíce 10. 6: 
i uxta ledioiiem L x x , ligantes afferebant 
regí rufíñeraiarlriijhxcque qnaíi ex ícriptu-
ra cicans quorum veítigia vix reperin pof-
íunc;£/ erat tpfeDorninus coponens corda Prin 
ciyum terra'.^iz ait:£í confitera Propheu dih' 
gentem certitudmemjMfinemm loco, iñquitj]}~ 
fum míferHní:fH&t funt mutuo amici Pilatus, 
& Herfdes ekdem dte^mea emm erantjmfni-
vi.Dcceifat enim eum,qHÍ mufjdrítn erat pacifi-
caturus,vtprius etiatntpfes Indices faospacifi-
caret.ííi erat ipfe Dominus componens cor-
da Principum teiraj.Haec Cyril l . 
lam vero eá potifsimum de caufa Chri-
ílum mortem obijíle^vt mutua dile¿lione 
fideles coniungeret, díxiíTe videturidem-
met Dominus apud íoánn. 17.22 «inquiens; 
Clarttatcm quam dediííl mihi dedi cts, vt Jlnt 
vnfim'. vbi claritatís nomine mortem füam 
íígnificaíre,beneibi oftendit AlaldOn.Tub-
dens ex Cliriíti perfoná. Ideo pro illis mo" 
rior,vtvnum[im: datgilur illis eamvnitatem 
fpiritus y quam illis meruii V n d é Chryfo-
ítom. homil. 33. in epifl:. i . ad Corinth. 
Sic Dominus «o^fr ( inqui t ) mortum eft ¡ v t 
nos ejfemus ceniunEltores, Sed qtli ex Chri-
fti morte hasc coníundío oríri p>otuit? 
Qui íanguinis difFuíTiis ad vniendum va-
leat ? Equidem non fecus, ac coagulum in 
lac inieítum ad id quod fluidum, & dií-
perrum erat, coriílringendnm , & conden-
fandúm : Audi Nazianzen.orat.42.quae eft 
2.m Pafcha prope fin.vbi cum egregia crü-
cis prodigia retul^Tet fubijcit; Nullum ta-
men cum falutis mea miraculo conferendufn 
ej}: in quo exigua cruoris guita erbem üni-
uerfum tnííaurarunt, atque idem quod laffi 
coagulum hommibm prapiterunt m vnumnos 
conimgentes > & ccnílringentes. En clarita-
tem áPatre acccptam vitam,fanguinem 3 & 
ipfam quodammodo diuinitatem homini-
bus datam , i m ó in ipíbs di^ufam^vt íint 
Vnum, vt videas iti pnmis quam íit pretio-» 
fa,dile£lio, quae non t4K Chrifti fangui-
ne comparatur ^tquc vt fubinde coliigas, 
tantum te fanguinis Ghriíli habiturum., 
quantum coaguli huius^Iiue dileílionis pro-
ximi habueris. 
Hucfacit id Cantic. 5. 14. de Sponfq. 
Venter eius ebHrneusdtfttnííus fovhiris ¡vhi co-
tinens pro contento pofitum Chrifti filios, 
quosincruce parturiuit fígnificatjVt bené 
explicat Procop.in illa verba Exodi 24.10. 
Quaji opus lapidis fapphirini > ad hünc- mo-
dii.-- Vemrem cbrifli nowinatfponfa fantiofum 
chorum y quem ipfe tn almam lucem proíéxtt} 
Matt. 8.20 
&fouit;c\yLO¿ vero defapphirísádditurad muí 
tuám dileclionem quahifílij interfe coniun 
guntur; fie ini l^ fimili fenfu ventri dato retu-
l i t Pililo Carpat.inquieíis: Quod vero Lipide PhiLCdrf * 
faphiro ornatu/n vas illud dicit ad fanttorum 
communionemichdritatem 3 acgloriam referri 
potefí.Vt entrn fapkirus lapis quacuhque pró-
xima attigent fimiliafibi reddi-t y ac trahit ••)Jic 
6 beatorum chori mutua chatitateJíbi inuícem 
adharenteSjSícJívvois Chtiíli in cruce patié 
tis foctus^mucua diieítio^huc partunentis do 
lores,&cruciatus eunt. Et vcrójVt mulief TÓMKIÍM 
j cumparit triílitia habet, quiavenit hora eius, 
cumautem peperit puerum y iam^on meminit 
premura proptergaudium j quia natus eft homo 
' tnmundum Ita & Chriílus cum fanguinis 
íui coagulo nos in vnum coniungens partu-
riuit, Isetus, <Sc alacercaputruum redinafíej 
i hoc eíi,á laboribus requieuiífe: (id ením fig 
j niíicat,caput reclinare, vtMatth.S.zo. Vul-
' pesfoueas habentyCrvolucres cali nides\Jílius an 
• temhominis nonhabety vbicaput rechnety) di-
citur loann.x^.^o.c^ ^ / ^ ^ o capitet/adi- lona.is.^ó 
dit fpir i tu??í .hudiS.Núumoiat .4 .qux eft s.Ntlus. 
\ deica,infpirittí manfuetudmis Ckrifíus caput 
| Similia habet Hieronym. in Pfalm. H'eronym. 
7 S . í .&fa f fus efi inpace locus etus.NectoMit 
1 tendum in prjefato Canticorum loco L x x 1c l x x , 
%ere:Venter eiuspixis e¿or^:quodinibi Ph i* Phil.Carf, 
lo ad vrnas,in quibusíuíFragia inijcifolct,íiC 
pulchré accommodauit./^^rf quidemfptri* 
talipíxide codlciltfapientia, fuffragtaque con-
dunturjitoH ad terrenhm impenam yfed ad cos-
iere regnum ccnduÜura : Vndc mihi fub-
inferri exiftimo charitatem certifsimum 
ad beatitudinem fi:fíiagium eíTe; atque 
ideirco homini difeordias feílanti vehe-
¡ raenter fore metuendum ^ne reprobus ha-l 
1 beátur. 
Illud faciliüs coliigas, qüam fínt Chr í - ' X I X 
í fio molefti , qui ipíius in vtero concluíi 
| ínter fe rixantur,5c colliduntur. Certcdc 
illis audire mihi videor ipfum dicentera,! 
quod de Rcob, & Efau in matrís vtero! 
contendentibus clamabat ílebecca , Ge-
nef. 2 ) . ^l^.StJicfuturlttn mihi erat, quid Gen.z^M 
neceífe erat concipere ? Sic hxc verba ac-j 
jcommodante Vverrico Abb. fermon. 3. 
de Annunciat. ad finem j Sed cum fe fe col-
liderént paruuU dlfcordes in vtero Rebecca, 
qua prius orauerat, vt cpnciperet, dolenfque 
ventrem fuum a tribulatlone malorum y O1 
dolore pane pcenitebat y quod concepijfet : Si 
fie, inquit, futurúm mihi erat, quid ne-
ceíTe erat concipe re ? 57 de altquo noílrum 
fratres fie eonqueri contigerit vifcera matris 
noftrá, tmeo ne melius futjfet ,fi ecnceptus non 
fftijfet homo Ule. Nec immeriio, quidenim_ 
N n melius 
Fverh 
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melius fecerit is qui pacem diria.ít.mutuaai 
que dileílionem tdifibluic > quám coeleftem 
iUaip coagulum jCh i i f t i videlicetíanguinc 
diísipare profunderej arque euacuare. Ita 
quidem Ambrofius orat. de exceílu Satyri 
cum de co dixiíTet^nolmíle Euchariftiam de 
eorum faterdotum manu fufcjpere, qui Ec -
cleíia' pacem conturbabant/ubijcit/A7^;» etft 
fidem eYgaVeuintenerwtjizmen erga Vei E c -
clejiam non ienerent, cuim yát 'tebantur velut 
e¡Hofdam arttns diMidii& mebraUceran.Ete-
nim cum propter Ecclcjiam CkrijlpíS pajfusfu^ 
ChrijH corpHsEccleftafit,non videtur abhis cx-
htberi Chriíl^JidessA quibas enacuaiur eiuspuf 
Jioycorpufqfíe dtñrahttur: Ita Ambrof. Apto 
hic quod excogitauit Chryrofl:Gn||in Caten* 
D.Thom.adcap. zd.Matthíei de difcipulis 
miirmurantibus ob vnguencüá Maria Mag-
dalena in Chri l l i caput eñuíum^Jtcut emm 
pater eitís odoremviflimA, crfttmuwpatieba-
Uírsita o* chnflfís wulierem deaote vngentem,! 
ctiins difcipiili mentem nefclebant tfuerelawfa -
c'tenres. V b i dum Chryfoft. duoín Chriíli 
morre ergapatrem confiderat, alterum fía-
gi-antifsimum odorem,& fuffitumjnnoce-
tifsimac illius vií l imxjquo Dei animus m i -
ra faáwitate demulceretur ,alterum ingratú, 
ác moleílum fumum acerbae vnigeniti fui 
mortistot flagitijs ab eius hoftibus illatx, 
pulcbré admonetjVt valde Chriftum iucun-
dum boni operis, fibi á Magdalená exhibid 
odorem fuifie^ita ipíi fummopere difplicuif-
feludx munnurationem^quá bonum mu-
lieris animum arguere,& inflammare vo-
luitjadeum fere modum, quofummo paren 
t i flagitium omnium fíagí^ioíífsimum eo-
rum,qiii fíliumfuúm crucifuffixerunt^fum 
memoleítum,acinuifum fuit. 
A d c a v e r b a ; Siquodfola 
tium cjparttatis. 
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N o n ejfe^itam vitalem, qua 
in mutua amtci benemlen 
tta non conqmefcit. 
tff¿¡¡<i\ O n A etiam,<Scefficax hxc ratiol J, 
M ex Aníelmi expoíitioneja^ fuaden 
j l j j l i ^ dumPhilip'|»cnfibusJvtinuíiia d i - | 
leótioni cperínidarcnt^ac ricum M . TvW**'*-™^ 
lib.de amicitia,dixeritPa«lus. Quápotef efe 
vitavitalts&t ait Erinins^qUis. nen in ¿wici mu 
tvabeneuclentíacovéi'fíiefíit?\rt]de eadem fo-
laM'] plfraíi^qüaPaukisvtiturretentájfic mo 
nebatAmbrof . l ib^.off ic .cap.vl t inio^ír^-^ ^mlr* 
teigitar flij imttm cxm frátrihus ¿imicitiam, 
quia nikilejl in rebus humanis prnch-Ñus. Sola-
tium qmppe vita huius éfi}vt habem^cuipeftus 
aperias tHU}fi,cfim quo a r c a n a p á r t i c i p e s c o ~ 
mittasfecreUimpeíteris, vt co'loces ttbi virnin 
pdekWiVir'um qui tnprcfperis gratuletur ttbi, 
\n tnfibus comptitiaífirjnperfecfitionibfís ad-
herietHYi 
Sed eá de re oppórtüníor illa Eccleííaílici' J^ 
fententiaeíljCap.d.i ó' .^^ící/í fidclts medí- Eccl.i. 16, 
camentumvit&»& immortalitatis:piúchxeime-' 
¿//¿•/íwf^w.-innuenshumanam vitam ex fe 
ipsátiihil aliud eíle, quam ^gíitudinem , & 
morbum,cui poeneinfinitx affíidiones^do 
loreSílacrymx^ac miíeriaefubfint. Et vero vt 
tot mala^quibus amicitia medetur viuaci pe-
nicillodepingeret Sapiens,cegritudinis po-
tius,quam alteiiuscalamitatisiure meminit.-
SSte enimapud Qu^intiiianum ,ruaílbria 5. 
dicebat non nernD; Laguer ejí, tamcnJanguoY, OmnítlU. 
cui meYtto ctJfeYixt cunííd caUmitates, in eutus ¡ 
comparatione confeLiYi fepoteflgenus cmnemife 
YoYum.StYingat licet manus fcua captiuítas}pro 
funda carceris noüe membYa claudantuY, 
datuf tamen cclludere catenis, aYÍlus extva-
here nexibus : & habet aliquid aquanimi-
tatis ,cum pcend fuá poJfeYbcari. Stuiunt YC-
gna toYmentis, bella vulncYtbus , fed leuius 
afficit quicquid viribusferas: o" cum tnple-
num adhuc fanguincm aduerfa ceciderunt j re-
pugnantis Yobons collHÍíatione vincuntuY.Quos 
CYuciatus compaYes, quem dolcYcm, cum peni-
tusv'tfceYtbus immijja tabes cottidie a/tqutdex 
hcmivepY&mittit in mertem ?cum cibos, hau~ 
ííus j O" omnia blandimtnta vitd jfames fajli-
dit} Cf pofeit ? defdeYaYe afsidentium offícia, 
de hinc feYYe nonpq¡fe ? grauari quoí apetieYis 
attacíuslper totum cubilecoYpus velutfupcYar-
dentes cxagjtaYeflainmas ? Lux fatigatii lumi-
ntbus grauis,voxfola degemitu. En vitac hu-
manan typum cum ipfa perpetuis adueríita-
tibus a^ruranis j doloribus, vulnenbüs, & 
l^nguioribus plena f i t . Etenim cecupatio 
magna creata efl ómnibus hommibusiugum ECC eJ'*0 1 
graue fupcY filias ^ Adam A die exitus de ventre 
matYts eorumjvfque in diemfepultUY£ ifj&iaiYe 
omniu7n18c<¡. FUYOYzeluSitumultusfafluatio, 
& timoY moYtis iraendia pcY/eucYans^coteiio, 
O* in tempoYe refeclionis tn c.ubtli fomnus noílts 
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'iwmKtatfciemumeius'.£.CQhlia,i\ÍQÍ 40»!,, En 
liam tot tantifque raalis oppoitununi ami-
ck ix medicamentum. V ndé prsefata Sa-
pientis verba , íicdiffundic Augurtin. íme 
Caisidor.lib.de nmicitiácap. $. Non cnim va-
\hdioYjVel cfficacior efi vulnenbas ttejku medi-
ctna,qyia?n habere}íjt{i omni incomwodo occtiT-
rat compatiensjomni commodo oceurrut congra 
tulans,vt iuní l i s fms humens onera fna tnuice 
to í leYent ,^ quod vnufq-dV'cjueprepriatn ¿eaifíS, 
quam amici portel inmriam.^Amiciv.a erge fe-
cundas res facit fpkndtdiores, aduerfas par-
ticns communicanfque reddit leuiores 5 nam & 
Plnlofophis etiam pUcuit non aquA>non Solé y no 
igneplurtbus loas vtimury quam amtco m omni 
a f tu jn omni ¡ludio j n cents yin dubtjs; in quoli-
bet euentu^tn fertuna queiltbetjn fecreto, in pu-
blico tn omni ccnfolatione domiforifque^vbtque j 
amicitiagrata\amtcus necejjarius > vúl i sgrat ia 
reperltur.UzOiQVíViS ille. 
Qnodí i vitae aegritudinem,adanimiitn in 
primis referas^quod iníinitis pcene erratis.óí 
cafibusíitobnoxia.hisamicus fideliscxem-
plo,confilio jfocietate medicamentum : 
opemaffert. Vndc Bafilius, &: Ambiof.in 
Hexamer.dum agantde vite hac de causa, 
cum eá ho.ninem componunt, nímirum ip-
ra,vtadfuperiora afcendat ^rbor i adharret, 
<Sc clauiculisquibufdam eiusíbcietatem reti-
net>vt ab irmentibus periculis tuto coquief-
cat.Audi Ambrof.lib.3.c.i z.Bafilium imi -
tatum: Vndene aliqutbus procelhsfcculi pcfsit 
rejieftiy& tempeííate dcduci,clamcults i l l í s , & 
circulls quaji amplextbus charit¿itis próximos 
qmfque compleclttur^ct in eorum coniunclione 
requiefcit.charitas efi igttur,qua nos f 4periori-
bus neBttyCneloque infem.ll3L Ambr.&prxfa-
tus Caísiod.^rfí^ eíí'iucudftasyquata habere 
fecuritas cu quoloquaris,vttecuTnfcui arcanu 
comittere,quem in tuis fccrettoribtis babeas,vt 
te ipfum.cuiplendfccurttate reueles, quantum 
ftud'jsfpintualibus a te ipfo defeceris yaut pro-
feceris apudDeum.lzm veró/i vt morís efi:. 
Feruet auariñayWtferaque cupidine pe flus, 
iure pofsis addere. 
Sunt vcrbay& voces¡quibus lenire dolorem^ 
Pofsis ¿ir ma<jnam mor ht deponere partemy 
qui ppe,vt ideui fiatim fabdit. 
Inuidusyiracundus jnerSyVinofus, amatar y 
Ncmoadeoferus efi¿ut non mitefeere pofstt. 
Si modo cultura pattentem commodet aurcm. 
Sed qua? voces ?quas verba, quae magnam 
morbi partcm demere valcant ? quaecultura, 
cui tantusí'urorobedia^Charitatis, ácami-
citi^opino^quae magnus quidem Doclor 
egtegiufque cultor enantes reuocat, & ad 
bonam frugem rediré facit. AudiChryfo-
Chryfofio. ílom.Iiomil.3 3.inepifi.x.adCorintli.M/7ff-
Bafil. 
^Ambrof. 
Cafiodor. 
Hordt, lib* 
ñus eíldoÜor charitas yfatis idoneus y qutíol* 
lat errores, & mores formet, Cr ad l'hilofo* 
ploiam manuducat, 7^* \ lapidtbus hommes red-
i dat. Etfncfife vim huius lubet^agc, vtrum mi-
hi da timidum y vmbras tmefeentem, tracvn-
duw y afpcrum , cr feram magis ,quam homi-
ncm y lafcmum > mpudicum. JFdunc igitur 
\charitatismambus jermandum trade , cr in 
' hoc mthi gymnafium tnduc , timidum hunc 
mox compertes reddi magnaniwum , & for-
tem , nec iam amplius quidquam detrcÜan-
tem-y CT quod efi mirumy hxetta natura , & 
ingenio cuiufquam vianente funt , inipfa me-
ticulofa anima ¡piam vim chantas cjlendít. 
Sic Chryfoftom . His quid maius ? Dig-
nius ? lllufirius f Suauius í Aut magis 
Angelicum valcat excogitan ? Ira pcene 
quidquid bonum , aut iucundum eft in 
hanc rem complexus eft Piulo Carpatius -P^ /'/.CVfr/? 
initio cominentariorum in Cántica,his ver 
bis. Qt^a c¿litus nobts efi ametjja, & cha-
ritas y hac farMa , c r immaculata femptter-
ñas dulcedines y cr immortales habet, plane-
que fnceras, nec vilo temporis púnelo defu-
turas. Sed maiori quodam cumulo feje in-
dies augentes, infinitas ederum fuauitates afpi-
tantes, incfjab ilcs glorias y ac laudes prafe-
ferentes, honores dquales ^Angelis tribuentes. 
Hace & alia ibi Philo. 
Iam fi vita? medicamentum ad Iabores> I I I J . 
quotidianaíque harumfitculi reium mole-
j llias applices , de quibus feite ille ápud 
j Comícum in Sticho ; H a res vita me foror jplaUf 
ifaturant, ha mthi diutdi^ 3 ey fenio funiiuon 
n inas luculenter praefato loco Caísiodor. fk íá fA 
fiue Auguftin. id ita confirmar. In rebus 
humaras mhil amiciija dulcius inuenttury m-
hilfanBius appetitur ynihíl frucluojius cufio-
ditur 3 habet enim fruftum vita , qua nunc 
efi c r futura y ipfa propria fuauitate virtutes 
alias condit, aduerfa tempeiat, profpera com-
ponit tnñiaqne iocundat. Hcmo fine amtce 
nen habet, cm vota, CT* afjt iius fuos commu-
nicet y cui confeientia fu¿finum, cui folanum 
fuum , aut ahquid de rnolefijs irruentibus eua-
poret\y folus efi y qui Jine-amico efi 3 veré au-
tem folus yquiaficeciderit non habet fublepsa-
ticnew.net minus appoíité Séneca, hb. de[senec% 
tranquü.animi , cap. 7. id inter praecepta 
tranquillitativitae confentanea ad hunc mo-
dum referens : Nihil tamen aque oblettaue-
rit animum s quam amiciúa fidelts : quan-
tum bonum eft vbi funt pr apar ata peBora yin 
qua tuto fecretum cmne defeendat , quo-
rum confeientiam minus, quam tuam timeasy 
quorum fermo follicttudtncm leniat , fen-
tentia corflium expediat , h'laritas trifii-
tiatn difsipet y confpeftus ipfe delcÚet, Sed 
Nfl in 
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in veibis Auguít. fiue Cafsiod. medicamen-
t i imagini Ülud optiine quadrat; cui aliquid 
de molefíijs irtuentthus euaporef .neñipe tune 
molsftíajquse animumcoquít,maximé au 
^eturjCiim per fermocinationem jCumami-
co euaporarínequit^uippe^/jprf/J^í dolor, 
(inquitBernard.íerm. zd. in Cant.) mitins 
iTJtrorfusradicauityCo acerbicrfaftuSj quo non 
efiextrepermijfus.CQitéiiá Ínter dolorem^Sc 
metumdifcrimen Ariftoteli Problem. 27. 
obferuatum eít,quod hic veluti frigidus,ge-
lidufque i i l en t io^ taciturnitatc , quáintror 
íum lit,ille vero vocibusjÓclamentis^quibus 
calor foras exeatjgaudeant.Sic enim ille; Do-
lores velomneiyVcl certeplurimos calore iuua-
tiyOtque auger'hcalorem autem is auget^ut fuñ 
fpirítum cohibetjex calefacit autem doloris in> 
cuabula cotratto introrfus calore per fpiritum, 
atque excoquit, H i n c erge fiterumpente natw 
raliterfptritu clamerem Jiert in dolmbus yer 
eodemper vtm cemprejfo crefeere, & accendt: 
lAtvero metus,quifrtgidus etffpiritutndigct, 
Crc^/o^.Quarecum deijs, qui vna ex par-
te boni , & cupidiratibus vacui videri vo-
luht, ex alia vero fortunde bonis, atque ho-
ínoribus inhiant,nec tamen concupita con-
|íequuntiir,dixiííet Séneca, lib.de tranquil. 
anim.cap.2. TuncilloSyO'foenitentia ctptite-
n e t , ^ incipiendi timcr,fubrepitque illa iatla-
tio animi non inuenienHs extíum , quia nec cu-
piditatilms fuis ímperare3nec obfequipojfuntyCr 
cunEtatio vita parum fe expltcantis, cr hiter 
deflítuta vota torpenits amm'i ftus : fabíjeit 
o^ottxxntyVtique vbicaufas faten ptidertcr 
tormenta introrfus egtt verecundia y in angu-
Jlo inclufa cuptditates fine exitu fe ipfe flran-
gulant.Ergo huicfcopulo'.aníicusjjdelis, ( Na 
z i a n z . o r a t . ó . y j e r t u s ccnclufus ^fonsjlgnatus, 
qui opportune aper iunturcommumeantur . 
tXmicus fidelts folatij portus: quippe amici-
tias efficax ad leniendos dolores , confo-
piendafque molellias medicamentum.Nam 
cum amico de malis, & afflcb'onibus ir-^ 
ruentibus}quis euaporat, pedhifque ango-
re^Sc moeftitudine euacuatj & animum 
omniaxparte tránquillnm,3cferenum red-
dit.VndéChryfoílom.homil^ j . i p i-epift. 
ad CQrinth.<^«íí¿ aatemQn^m^fruclus com-
memorochantatis¡rem ipfam qzatafit, qua fe-
cum gauáia ferat j quam in qratiam animum 
coníl ituat jjide\coniunclas molerías cottcrA v ir 
tutes habent ,vt fobrietas tnodeflia yVigilantia 
inutdiam,cupiditatemydefpeElíi,charitas autem 
cum lucro voluptatem tngentem habet y labo-
rem nullum y velut quadam frugi apicula be-
va vndique colletta in amantis anmam com-
portans. 
Certe amici teíle Ariftotel.lib. S.ethnic. 
neccíranj funt áppellati, quód fine illis tran-j 
figi vita non poísít: addit deínde. ^Anncttía ^rifot. 
continet ciuitates fibominesfint amici,ncn 
eíí opus iuftitía.Jtverofmt iufJi} egent amt.itfa. 
íta quidem^quia egentfolatiOjleuamine, & 
medicamento tot vitae malis apto. Vnde op 
portuneBaíil.epift.58.ad Senatum Tyano-
xum:Cum exaEvefeíamus non magis vniufcw BcíJiL 
tufquefratrum auxilio tndlgere 3 quam altera 
manus alterius.Forro qued in ipsa corporis ¡¡ru • 
tiutá communio ej} necejfaria Vominus nos do* I 
cuit\cum enim h&c ipfa noííra membra refpi-
cimuSyquod vnum non fibi ipfi adfunohonem fa~ 
tis ef{yquomodo cenfebo me tpfum mthi fufficere 
ad vita negotia obeunda?ñeque enimpes tuto ie-
rityaltero non fubleuante,ñeque oculus fane vi -
derit,,nijjaltcrum habeatfocíum,vt cum eov-
nanimtter, vifbilibus fe ohiiciat. Hincfcité 
Beinard.cai pi^íc ridet íbperbum, qui vt fo- A Berndr* 
lusAíuperior ómnibus fit iucundiratc ami-
ci t i* A" íocietatis iblatio fe íubtrahit , atque i 
defraudat ; Sic enim ipíe , dum veiíat id i 
Píalm.iü5'.4. Errauerunt in fchtudwe : in | 
íérmon. de nimia quadam fallacia pntíemis 
vitx :foíitudo hacfuperborum ej},quia falos fe 
fe reputant,folos appetunt reputari: literatus' 
rfy oditfocium. ^íflutus in negotijs feculari-
bus^ncnnnemvellctfbt fmilem tnuemrt.PtCH- I 
niofus efiifi ditefeere vtdertt alterum s crucia-
sur. Fcnis efl¡aut formefus ,da eiparemy&ccn- ¡ 
tabefett: folitarius ef, fed erroncus, Errat in' 
folitudine fiáynon enim flus habitare poterit fu 
cfr/írrrf.Benéquia; í^c/c//; Ecclefiaít.4..io, / 
r • 1 . J. , , .7. , Zcíl. 4, io, ñeque enim pes turoient altero non íuble-
uante meque oculusfané vidcrit,njíi alterum 
habeatfocium. | 
lllud íam in hac fentendá; 5"/ quod fola- V I . 
tium charttatisy lubet inquirere^cx quá mu-1 
cuar bcneuoletice parte3fiue ex quá djkaio-
ne,adiuá ne,an pafsiuá peculiare hoc fola-
tium ex Paulifenfu pcrcipiaturPQuídveiu-
cundius,amarene,anair!arifit? Verba íanc, 
& res ad charitatem •, qua quis alium profe-
qiiítur,mag¡s quámadeam qua redamatur, 
inclinant 3 & de re quide fidciulforc pro no^ 
bis habemusBernardum, ep.po.fic fenben- i Eernard, 
tcm ad Ogerium Canonicum regularen:: 
^4memus amemurun altero nobis, in altero, 
nofris confuientes, nam ques amamus, tn ipjls 
profecía requiefctmus3a qutbus autem amanmry 
ipfis nos in nobis réquiem paramus; Opportu-
nifsimé.Quodfihuius mionem velis,per-
quirerejillafaccurrit, quod amor Auguíli - ^íu^jlin. 
notefle,l¡b. n . d e Ciuitat.Dei,cap. 28.1 
pondus fit. Similiter Pfalm. 54. 23. vbi P/*/. 54.13 
nos habemus: lacla ftper Dcminum curam 
tuam : A l i j legunt ; Onus t pondus tup/m: 
Hkronymús vero:charitatem tuam: c\mfi a- fíjeronjm. 
mo<r 
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ídem íbt. 
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Bernard. 
Eccl , 24.11 
Nis, Lyrd. 
rrou* 8.31, 
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mor pondus, 8c curá^idem íínt. Quare üóri 
fecusjacisqui ponderofura ,&graue nimis 
onusfuílinet, defatigatur^, «Scfrdugitur,fed 
cum illud áíeinalium projicitjdeleftatur, 
& quiefcit, ita qui fe tantum intuctur,, íliá-
que commoditate; res omnes 'metitur, alijs 
imprimiste quo pulchrum NarciíTo coeco 
fui amóre capto á Nymphis monitum eft da 
tum.-apud Diogenian.in AdagijsrS'í/í/í?/^ 
amabisyomneste ederwt.) Deinde íibi etiam 
ipíi grauis fíepeniepius3& moleftus eft^ in 
quamfententiam fapicnterdiftum á Sene-
ca^epift^S. Necpoteji quifauam beaieidegere, 
qttt fe tantum inmetur > qui omnia ad vtihtates 
Juas coniíertit\íüteri viuas oportetyfivis tibt v i ' 
uere, Necab hocabit, quod habet Chryfo-
ftom.homil, 2. in epift. 1. ad Tímotharum, 
vbicum dixiílet;/^ oporm amantem amarey 
vi etfvita ab eopofínletur 3 & pofstbileft, non 
prohtbeat,nondiC0pojluletHr}fedvt cr ipfe vl~ 
trotali don» accurrat: íuháil {\AÚW, Nihil 
enim ta/i dileílione dulcius efepoterit: 1 am ve-
ró,íi canis templum ingrediatur,hífque San-^  
(florum placitis é puriísimas dileílionis fon-
te hauftiSjimpurifsima illa M-eífalina rcpug-
net dpud Tertuliian. infeliciísimas Arabias' 
foeminasappellans,quóddumfacie tota ita ; 
contera incedcrent, vt vnicus illis folum, 
oculus ad videndum fupereílet; amare m^-
gis >quam adamari poíTent : A r a bia farmi-
H& ^ ¿ ^ ^ ( í n q u i c tile lib.de veiand.virg.cap. 
1 y,)qu<e non caput^fedfactem queque ita tctam 
teguníjVt vno oculo hberato ^ contenta fnt}dimi-
dtamfrut lucemyquam totam faciem pro^tue-
re,8cc, Quas prcpterea in fe itctfsimas att Ro-
mana quídam Regina, quod ad.amare maqtSy 
quam adamari pofsint: Ego nequáquam fe-
ramjVtqua? 
fieda lupanaris tulit ad ptitumar odorem, 
honeftis etiam rebusfefe immifceat. Abcat 
ergo Augufta meretrix, nec obfcurum cor-
porum amorem,cum pura amicitis luce con 
fundatramarienim impLidicifsima cupicbat, 
quia lupanário luto dcfíxi, 
Et Laffata viris non dumficiata recefsit, 
amare autem purs mentes malunt , vtdiíe-
«flionc,<Sc beneficencia Dco proximiores,(Sc 
íimilioresenadant. 
Rcdeo ad illam Bernardi Theíím: Qms a -
mamus inipfis profetío requwfctmus.líq uidem 
diuina Sapientia non aliter fibi réquiem, 
qu^íijíTeaffirmat Ecclcfiaftici 24.11. In bis 
ómnibus (inquit) réquiem quafut. Sed quo-
nam modo? Audi Salomonem , Sapientiae 
11.25. Diligit Dominus omma, qui. funt; Ita 
ifcré Nicolausde Lyra componens hsec Ec» 
clciiaftici verbájcum illis Prouerb. 8. 31. 
Dclitia mea effe cumfíltjs hominum > quaíi rum 
Deusrequiefcere dicatur,cu creaturas íuasí 
amát;fub quo omnino íenfu inquit Sopho- j 
niaSi^,iy, Vominus Deustuus tn medio tuii Soph, } . j f 
fortis ipfe fainabit, gaudebit fvper te in U ú -
t i a , O" filebtt in dtlettione f u k : Sed obferua>' 
Hebraeú verbü, proquonofterpofL)it,//fr<f, IHeb.leSfk 
propric íignificare,^«í>/2frí,vtbenenotauit Fjberá, 
Kibera,vndé ibi filentium íub eo fenfu fumi-
tur(quod alibi traíto ) cum quis prse guftu> 
! quem ex re capit, íeu pne l^titiá quam ha-
• bet,nihilaliud fe velle oftendit^ quiefcere er-
go dicitur Deus non in dileclione tuá , q u á 
illum ó homo amas,íed in fuá potius, quá te 
interno deuiftus vulnere amoris proícqui-
1 turnea eft enim lex amoris, ea hUmanitatís 
etiam conditio vt tune íibi quifque vitiac 
cum alteri viuitjtuncnon viuat,cum fibifo-
lum,nonaIreri viuit.Scitéid occafione illius 
¡ Vatiac, qui cum fuiííet pr.-etorius diucs , i n 
| viilulá tamenconíenefeere voluit, nuMáalia 
rejquam otionotus^adnotauit Séneca epift. 
[ 5 j.etenim cum ille ob hoc vnum feíix ha-
i beretur,6c quoties in vrbcj 6c in Aulácruen 
! tos,demorefuo,fortuna Indos faceret,ex-| 
I clamarent homines. O Vatia folus feis vi* , 
uere : huicfententiae , & vocibus diííentiens 
, Séneca aiebat. ^At Ule latere fciebat *nen vi~ Senec 
I uere, multum autem interef \ vtrum vita tua 
otiofaft,an ignaua* Numquam aliter banc 
vUlam Vatia viuo pr&teriham , qultm vt dice* 
rem: Vatia bicfitus eft: 8c poft pauca. Nam 
qui res , & homines fugit , quem cupiditatum 
fuarum infelicitas rclegautt ^ qui altos felido* 
res videro non pótuit}quivelftt tinádum, atque 
iners animal metu oblttmt, tile fbi non vtHti, 
fed ( quod ejl turpifsimum) ventri ¿fomnoji» 
bidinuNon continuo fb i viuit,quineminii 
1 Séneca. 
1 Praeferúntfuperiusdiílafacem Paüíi ver V I I I . 
bis ad^Koman; 13. 10. vbi cum dixiíTet; ^ í d Kortí. 
Reddite ergo ómnibus debita ¡cuitrtbutumytri- ^ í0* 
butumycui vertigalyvetiigaltcui'timcremy timó 
rcmyCui hcnorem}henorem: immediatéfubiun, 
| ^k.-nemini quidquam debeaús , mft vt inuicem 
j 2?/^f¿í.-Diffícilis quidem locutio ; dum di- j 
I leftio debenda , quam perfoluenda adftrui 
! videtur.Qnid?probatne Pauluseorumfen-I 
I fum,deqi;ibus Plutarch.inlibelío de amici- Plntárík 
tiáin plurcs diffufarPorfo complures tnkenias, 
qui amicitias tneunt,tdfolum fpe5iantes , quod 
pofsint accipere , non etiam quod cogantur, ex 
aqao pr¿fare.Neque meminerunt, quod mu/to,-
rum ádíuti conímodisyVktfstmíjfdem multi in* 
feruire deheant opera, eadem egentibus: M i n i -
meíQuid ergo fibi vultijs verbisr'Sanc iseo-
rum eft fenfus: fie cnictimqne qüod de-
betis perfoluitc, vt nihil fiuea?rís alieni,fiue 
cuiufuis alterius rei apud vos maneat,quinl 
Ñ n 3: ere-
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Senec, 
Theod, 
1 . 
creditori perfoluatis vno tantum dileftionis 
debito excepto^quoditaindefinenter á vo-
bis rcddendLiin^ac peifolaendum amicis eftj 
vt íimul vobis id fuerit perfuafum, denuo 
huic debito manere obnoxios. At quáratio-
ne?quo iure dici id queatf ¡Sfaw fohitione eins 
quod debetur , tollitur omms obligaúo, vt in-
qniuntiuvirpenti. Kefpondet Auguíl. epifl. 
29 -QE14 dileSlionem tato magis debemus, m a -
to amplias impendenmusí Sed ignotu id qui-
dem,per ignotiuSj&difficilis Tententia , per 
áliam difíiciliorem videtur explican, qúi e-
nim quo mágisdiligo ,60 magis dile¿lionis 
debitor fiamí'Cum potius dileclionem, qua 
alteri debeo,ita videar perfolueredum offi-
cijs,& diieftionereípondeoj vt ex omni be-
neuolentiae obligatione exeam^PIané, quia 
cum & diligentis ánimusdiligecío qúieícat, 
ac miráfuauitate perfundátur,5c ipía dile-
¿lioardentior exoperatione íiat,non poteíl 
dum dileftionis debitum perfoiuit jnouam 
íubinde obügationem non contrahere.Equi 
dem,vtrcite dixit Seneca,lib. 3. de beneíic. 
Z&ip.z9,NHmquamvinciturbeneficio¿utus be-
neficium eflipfHm,cjHo vmcitur.lli proríus nü 
quamdileílionisobligatio di leftíone tolli, 
poteft,cum ipfametdikciio,qu.e impendi-
tur,&:rependitur, ita diligentius animum 
recreet,atque deleclet, vt íuauifsimo huic de 
bito denuo maneat obnoxius. H s c * í k do-
cuitinibi Theodoretus.zVífw vtdí'eflionis de-
bitum non excluamus}opportet entm id ante cm 
nia aliaexoluere,fed vt inipfafoluttcne idau-
geamus.Redditio enim debitum multipl'tcat.^Ar 
denúorem enim dileftionem efficit. Sic ilie. 
A d c a v e r b a : SÍ qua focjeMs 
. fptrittts. 
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Proprmm dimni fpiritus mu 
ñus ejfe,pac¿s nexu fideles 
inmeem copulare, 
< _ 1 • . 
^ ^ ^ | ORTIORhsca rgúmen ta t i op ro 
% l l m PíllllPení~lumconcordiá,acmutua 
ü i ^ ^ í dileítione: Diuini,videlicet,fpiri-
tus parricipatione hacratione perfrui; co-
que animari, agí, acconfoueri. Vndceadem 
ha?c argúmentatio cííe videtur cum illa ad 
IZ.12. O I 
C a p . I I . V e r O . & I I . \ 
E p h e í i o s ^ ^ . vbi cum ¿ ixi&t:So¡l ic i i i fer-]^E£^ef*] 
uare vnitatemfpiritus in vinculopacis: fubdít; '^ 3* 
vnum corpus, qyvnus fpiritus feut vecatiepis 
invtufpe vocationis vejtrce: necnon,& cum 
hác i.ad Corintia. 1 2. 12. & 13. Sicutemm 
corpus vnum ef{,&numbra habet multa , cm-
nía auíem membra corporis 3 cum ftnt multa, 
vnum tame corpus funtjta & Chnjius: Etemni 
invno fpiritu omnes nos in vnum baptizan fu-
muSyfue ludat ¡fue gentiles ¿fue ferui^Jiaelibe-
ri ,& omnesÁn vno jpirituvotati fumusiacíi v-
trobiquedixerit Paulus, eá potifsimumde 
causa ftmni iludió vnitatem fpiritus femare 
debetis,quod vnumxorpus, vnofpirituani -
matum,8ccoagmentatum íitis, V b i nonfo-
lum vides Eccleíiam vniuerfam vnum elle 
corpiLsquod diuino Spiritu viuat,& vegete 
| tureo fenfu,quo, dixit Auguftin.ferm. 2 .de! 
Feria a.Pentecoft.^^ tfl anima corpori ho- \ ^Cu^uftin. 
miniSyhocefl Spiritps San flus corpori chnfti^l 
quod eñ Ecclefaihoc agtt Spintus Santlus in to 
taEcclefa, quod agit anima in ómnibus mem-
hris vmus ccr/Jor/í.Etelegantifsimcpr^claris 
iimilitudmibus adduftis Cyrillus leroíbly" 
mitanus, Catecheíi 17. ad hunc modum. 
' Refpice cuiuslibet nationis Epifcópos, Sacerdo- Cjr.lerof, 
\ tes,Dianocos¡MonaffhosjVirgtnes, cr reliqucs 
Jateos,¿? refpice magnumhuncpr¿fulem} 's gra 
| r^rum parvchurnfeu exhtbitorem^ quomodom 
1 vnifur fo mundo aip caflitatem, alijs virginita-
' tem,a¿íjs, fíudtumpaupertatis, alijs v m repel-
lendt aduerfanos fpiritus tribuat; &quewad-
modumfol vno radioprogreffu tlluminat omma, 
ttaSpirttus Sanflus cosqui habent oculos tllu-
flrat: Sedillud etiam ex praefatádiuini Spirí 
tus cum animorationali compoíitione infe-
ras,propriumdiuiniSpiritus munuscíle,mu 
tuádilectionis coniunítione fideles omnes 
conneftcre,eo modo,quo anima , <5c fingulis 
corporis membns vitam inípirat,6c ea om-
nia ínter fe copulat, atque conieftit. Vndc 
T'ertullian. ñ m potius Nouatianus,lib.de 
í rijíitat.cum Spiritus diuinimunia fie TertuUtaH. 
o-anterrecenf-niílt.£r^^í^^í/.'r, cnimin ÍIIG,& 
per ipfum cor pora ncflra ad immvrtalitate pro-
ficere,dum ad decreta ipf.us difeunt ffemodc-
ranter temperare: hic cft enim, qui contra car~ 
nem defiderat, qtúa caro contra ipfum repua-
natjhic eft,qui incxphbiles cup; ditates eccr-
cet , immoderatas libídines frangit , illicitos 
ardores exflinguit, flagrantes Ímpetus viveit, 
ebrietates reijcit j auaritias repellir^luxurtífas 
comejjationesfugaf.hxc tándem fabijcit; <r¿/í-| 
ritates nctlitjaffettiones conflr¡ngit}fcflas repcl-\ 
//í/Itaillej ad quem etiam modum Jiaíilep. Bajií, 
79.abfolutépronunciat eos, quiíufpiciones 
charitatemlaedentes intrafe alunt^eiikiente^ 
| conuinci,nondiuini,fedhumanipotius,imó 
1 día-
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diáboliciípii'itus duttum íequi. Htnc ceno 
YfohantHY, quam non ducantur Spirítti San£h} 
qfíod faifas mtra fefufpiciones ¿r/wzr. Nimirum 
diuinus Spiricusíedtasjüuerupturas repellit, 
¿ñ: charitates plus plus connetiic, 6c conllrin 
I I . 
! -
i 
5-5. 
P^chaf, 
gir. 
Cantlc,6,7 
lottvn T7.i 
[Theofhyla, 
Equidc de Eccleíia diuino hoc Spiritu, vt 
coíhidiá/acque connexá,ita animatá.,atque 
ornata.-ficcecinit Regius Vates,Pral.44.i5. 
Owms qjoria e'ms fHi<& Regis ah intus, in fimhris 
aureis. \7 bi in primis oblerua, omnem £cde 
fiae gloriami&claritateiu ab intenori vita, 
quam diuintfs Spirifusiinpertitur,(nam£-^ 
ntas Del diffujfa eíl m cordthtis noííris fer Spi 
ritHMjanfl:nmyC¡HÍ datus eft nobts: ád Román. 
5.5.)támquárn áfontepromanare^itaenim 
ad ea verba l^fchaíius.Eíi^É^ab intus;/» quo 
Veus eííyficm ortgo ejl vtrtuttíms&fons bomta-
tisilta omnisgloria,exinde,&dantasfruchfi-
catur,{y crefettfons^vnd'e dicttftr. Cantic. 6 . 
».íicutcoitex mali punici itagena; tu;E,abf-
quc eo quodintrinfecuslatet. QH'aingenis, 
qmdextcrtHS ruhet 3ab intm nafittur , vt YK-
beat,ex eSquod interius Vítífti& vtget, CT ideo 
externis dnim t í íamarcefc i t ppilchrttudo ^ tnte-
rtus eíí(jiiodvii'iitjVnde vita i» frxge maneat, 
¿jtíod exterms decidit y ab co quod tntrinfecus 
eftyvivat pfilchtrrtrne, c r reparetur. Sed dein-
de illudomnino noftia efl:,quod inibi 
adnotauit Agellius,Graccepiotnfmbnsau-
mí.eíle, ^owmt^ ^ u c c í , qu.T proprius eac 
ad fignificandum fíbulas, Óc laqueólos áu-
reos, quibus vcllis adílringebatur^ atque 
ideo nonnullos interpretes vevteteyper confíri 
¿loria aurea.Vnáe ficiiifert Agellius: Exqui 
bMsfideímm inter fe adÜritlam charitatem,per 
quam invinctilxmpacis covianflt fttntycongrtte 
teraccipimas.Vhi vides.Non aliter v i t a m ^ 
fpiritum in Ecclefi^membra ab*hoc fpiri-
tus íonte,&:vniueifali parodio deriuari,q na 
perconflrUhriaaxreayCiue fíbulas charitatis, 
quibus mutuo diledionis ampiexu fídelcs 
inter íecopulautur.Quare componas velim 
ha^ c Vatis verba cuín lilis Chri l l i Dominij 
apud IoannjCap.17.2 r .fíe Patrem exoran-
tis:Clarftatem{Ciue vt Theophylad:. & Gr.T-
ci legunt'.vloriam') quam dedtfti wihidedieisy 
vtfmivnHm,c\Vi£ deconcordi e gloria ,quje 
interdiuinas Perfonas iutciccdit, in Chrifti 
difcipulos deriuandajfíccapit Theophylaft. 
Nanificut Deum admiramur, cjata non eñ fe-
ditíOyncyuepugna in natura ettíSyO4 máxima 
iíía ffloria <•/?, tta ( y Hb incjHtt hoc loco 4 cocor-
dtdfant clari.Nimhum, vt diuinus Spiritus 
Patris, acFilij indiíTolubilis amoris nexus 
e í l , i r máxima tila gloria í/?. ita fídeles per co 
ftriíloria charitatis inuiccm neílit , atque 
ideo: omnis gloria filut Regis ab intus in Jim-
brijs ^rmjCQiiípiciturjquia a concerdúfmtt i 
clari. 
Hinc illudin primis manifeftum fit, tam 
pretioíam, imó vero, tam diuinam ieu,,cha-
ntatem , dileítiontm haberi jVt propiius 
diuini Spiritus íoetusj ac íruclus fít; Addam 
nónihilnonram argutis^quam íimplitibus, 
ac pijsaunbus accipicndcm^ideo tam í'gna-
té^tamquepeculianter diuino Spiiitui, Pa-
ciste diie¿tionis produdionem attnbui j ve 
ipíi etiam vim diuine rei produíuicem, non 
íecusacPatri,atqueFilio íubtíle,dicere quo-
dammodo^poísimus. Gignit enim aetemus 
Pateríuum per omnia ipíi íequale ( Dcü de 
Deoj Verbü: rurfus ta lummus Pater, quam 
ípfeFilius tertiam alia perfonadiuinam, ían-
élum^videlicet, Spíiitú, Patri ¿k Filio equa-
lem producuntrOhaid? DeeritneSpiritm di-
uino), diuinac etiam rei piodudio? Ktc foccú 
dus ad diuinitatem ípirandum íummus íum-
n eque viuifícus ípuítus cenftbiturP Equí-
demAtTrinítatciam perftda alia produci 
diuina peifona non pofsit,ita reiuae perío-
nae , ha-ediuina.' rei fpiratio neqnif auíeni: 
Progignit eigOj & ípnat in ammis Fidelium 
charitatem , ac pacem : Pacem inquam , rem 
diuinam, & quodammodo Dei appellatione 
honorádam. Aud i Nazianz.otat. 3 .de Pace. 
Pax amtca mea meditaúo mea, cr decus meumy 
quam eyDet , cuius JJeum y cr quam Vcum 
efe feriptura pronunciat, velut in tilo jífúftoíi lo 
<ro:Pax Dti ,ad Phthpp.^.'y.Sc Deuspacis , ad 
Philipp.4.9 ad Reman.1 5. 3 z.adCor. 
^3.1 3.C7')ipreeflpaxnofira^Éj!i'y3f,/^2. 14. 
Neclongíusab hac cogitatione videtur iré 
Bernard.íermone de SanélcfBenedidlo; vbi 
dum de diuinis procefsionibus nó nihil agit, 
vt Patri íilij generatipnemj ita diuino Spiri-' 
tui charitatis produítíoneu^fíc tribuitj^/fy1 
non extjt, fed Ft/ws ¿i Patre pwcefsit, CFvenit 
inmundum yVt quiprius erat cegitattopacis in 
carde Patrts ,feret cr ipfe pax nvflra in vtero 
watris^jeminauit O- Sptrnus Santtus , quia O* 
ipfe venit, & apparuertínt dtfcipulis difpertitA 
li7:gH£ tamquam.igms, ita tota Trinitas femina-
mtiPateryfctlicetypanem de calo:FúiuSyVerita~ 
tem, Spiritus aanElus3 cW/^/m.-Ita-Bernar-
dus. 
Quo facít, fíe ín elementornm creatione 
coníultirsimaprouidentiafeDeumgefiíTe, vt 
adinuicemea fíbi repugnarent, aqua igní,ae-
rijterra.ne videlicetjquodcai'rap rerum aliun 
de eílentjprodijs ágctibushaberctur.-etenim 
ex hac mutuadifeordiá facile íuerit fenfatis 
fubinferre, nec minimam diuínítatisparticu-
lamijsfubeíre poíTé,quc inter fe máxime ne-
í xa non fuiílenrjidChryfoftomo ín idPfahn. 
' i . E t populi medítati fant inania }üc pulchre' 
- N n 4 con-
I I I . 
Gre. Naz,* 
4 7-
^AdPhilif, 
^id Rom, 
15.iS 
15.15. 
^ídEjihef. 
2.14. 
Bernard, 
m i . 
Chryfoíío. 
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Goníidcrantc. Gr<ea,fcilicets qtti elementa déos 
AppelUueruntyterram, qmdem Cererem; aquZ 
vero Neptunu¡aerem ñmemltinoner/ijgnem au-
tem Vulcamm ^lumAm vero louem ? Si emm 
ftíHt elemcta dtj.qtiomodopugnant interfelQuo-
modo armantHr ad bellnm inter fe gerendum^ 
wtíqua enim ejl igni mirntca: ignts antem aquam 
pertmftjCr confumt: & qucmadmodum in acie 
cofijlifluque bellico&bifunt vtres ffiperiores3 i l -
Itc exiíltat vifloriaúta etiam tn pugna tgnis, & 
aquxyvbt fttnt rnniores cppU , illic canuntur epi-
mcia.Terra vero ab aere frígido jiagelUtur: aer 
autem a. ierra vaporibm pejiUenten^gijfeílionem 
fafcipit.Si dijfunt elementa, quiínoait déos cum 
fapfis bel/umgererelVndc rurfuspreinensea-
dem verba , popult meditati fnnt inania , fíe in-
fert. Eíí» creattone qmdem mundtque optjicio, 
qttxfpíntin'.mica natura 3concordiam amplexa 
funt, & mundumperfecerxnt nutut opifeis, pa-
rentia, in vniuerft autem prouidentia funt fibi 
inuteem tnfefla, imptum multarum dcorum cul -
tum refelletia.Vt omnes fetamus, quod quA bello 
tmpetuntjsy impetuntursdijefe nopojfitnt, H x c 
ChryíoliQuarc iterum Názianz. orat. i . de 
pace-,mutuam dikíftionemjatqiie concordia, 
Deijcocieftiumquefpirituum, qui Deo máxi 
méafrines ,átque propinquifunt, propriam 
NáxSmz* eíTejita confirmac.^»¿f//oí, <&•' ceelefíibus co-
pjs nihil tam proprium eft,quampax} & concor* 
dia,nam ne difiidijs obnoxia efl diuinitasyquem' 
admodum nec dijfolutioni^ quin fotiuSj&fecunt 
ipf ijCr cumfeeundis rebus adeo concorSyCr pa-
cata eftyVtpr£ altjS nomimbus appellangaudeat'. 
pax/^ charitas,«o/ videltcet admonens , vt has 
virtutes fedule ampleflamf{r>perinde¡ac Deum 
jimul habituritacproindejquipacts bonum am 
plexantur}dtfenJionemque oderant adDeum dt-
uinafque mentes accedunt, 
Y , lam id fübinde noftro ínftítuto propius 
exfupradi<Stisinferas,diuíni Spirítus partici-
pationc , & fubminiftratione perfrui non 
poíTcquifquis á fratrisfui d i t ó i o n e , & focie 
catefuentdifciíTus,nonfeciis ac membrum 
ab ahjs femocum^tquefeiundum vitarrijac 
fpiritum ab animo nequithaurire.Sané Eze-
E x j c . n . 7 . chiel.37.7.emortuis3atqnearidísorsibus v i -
talem ípiritum^qui illa iterum animaretj & 
confoueret DominusimmiíTuruSjnon prius 
idprjeftitiíre.diciturjquámipraofíaad fuam 
etiam compagem, átque iuncturam accede-
rent, atqueinuicem inter fe connefterentur. 
Sic enim ibi : Et accefferunt ojfa ad ofa, wum 
quodquead iunUuramfuam: V b i no-nifícan-
L X X . tius Lxx.-£r accedebart o[fa 'inuicem ad tuntla 
A *¿H¿> ^wy»4«7.Vndé Aguft.fer^.adfratr.in^re-
mo.-^y/ /^ emm humanusyficut numquam vi-
uificabtt membra^nififuerint wita tfic Spiritus 
Sanftus uunquam nos viuifeabittmfipacevni-
^Ad Colof. 
tifuerimus*Similiter Bernard.rer.i.deS.Mi-,pí ssrnar, 
chade.-Videre eh animam hominis, qnemadmo-
dum vniuerfa corporis membra viuipcet cohiere 
tiafbi.Separa ergo quiduis aiuntfura c^tero-
rumy er víde}an de c&ttro illnd viuifcet, Stceji 
omnis qu't diettj anathema lefu; quodnemo di" 
citloquens irtfpituVei'.qma anathem^j/í^r^-
tio eíl.Sic o- inquam omnisjqui ab vttitate dívh 
ditHr>ne dubites>quin ab eo recejjeritfpiritus v i -
/<«.Sedpr«fata Ézechielisverbá ficopportu-
niusaccommodauitPaulusadEpheí. ^cdEphtf, 
Ventatem autemfacientes crefeamus in tilo per 4t ^ 
omnia>qut eíl caput Chriflus, ex quo totum cor-
pus compa¿íum>& connexumper omnem tm£iu~ 
ram fubminijiratiofíis fecundum operationem, 
in menfuram vniufcuiufque membri, augmentu 
corporis faat tn adtfcaticncm fui in charitate\ 
& ad Coloírení.ixif).Et non tenens caput,ex 
quo totum corpus, per KCXÍÍS , c r coniunÜ-tones 1.1?. 
fubmimítratum, o* confruBum crefett inaug-
wm^wDf/.Quibus iníocis quamuis Pau^ 
íitfermo de vnionc membrorum cum fuo 
capitc, qui eíl: Chriftrs , vt dum ipfi conne-
¿hmtur coeleílium donorum caplhntincre-
menta, at id etiam fimulaffirmat, ha-cdona 
non nifi per commiíTnras, & compages mc-
brorum á diuinofpiritufubminiíliari.Itaad 
verba ad ColoíTenf.T heophyiaft. his verbis: rheofhjU 
Spiritus enim fan flus per iunfíuras, C7* conne-
xiones fuppedttationemy adecque confiruítionem 
augmentidat. NimirUm,fidcles non aliter d i -
uino fpiritu affíanturiquam cum mutua chá-
ntate copulati ^atque conÜridiíunt. Quarc 
oblerua illa veiba; ^ íugmentum corperts facit 
in ddífcationem fuiin c^m^/í ' . Ablatiuus e-
nim cum p rae poli done, <», vt alibi monuiííc 
mememini in feripturá vim habet inftiU' 
menti, arque ideo feníus ef^mediá chamare, 
ac diledione quodlibet huius corporis mem 
brum diuini Spiritus incrementa percipe-
re / ¡Quo mirifice facitilludPauli i.adCo-
rínth. 1 3• 3.-S"' tradidere corpus mtu} itavt ar-
deamycharitatem autem non habeam nihil mhi 
prWf//jquod vt adnot.i .num. 6. vidimus fe 
legit Cyprianns lib.de fimplíciprxl.Chari-
tatcmautem non habeamnthilprcjicio}hoc CÍl, 
nihil in fpiritu crefco,non vegetor, non íni 
mor,nonreficiordiuinifpiritüs halitu^tquc 
vita. 
Nec alio qtiidem íénfucüm 1, ád Corint. 
12.1 3.dixiíletidem A p o ñ o l t s j n v n o f p i r t -
tu omnes nos in vnum baptizati fumus. noi'i ir íA 
to pofl ita íubinfert,^Pí autem efis ccrpuíCkri 
fii>& membra de membre:\hi, membra de mem 
bro sT\or\ intelligo cum Ai"ifclmo>mcir.bra ^«/í^w* 
Chrifli peralterius membii miniflcrium fa-1 
(fta, nec cum S.Thoma membra de menibro thom, 
principali,hoc cft,de cúpite^qui eft Chriílus,) 
fed 
i .^ ídCor , 
VI. 
11.13. 
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fed potiüsmembra commembra, ideí^pár-
t ia i ia , í iue q u x compartes funt, Óc ád alia 
membra refpeclum > atque ordinem dicunt. 
Greci nainque códices pro membra de mem' 
bro}'n¿htnt, iK ^ ^ n a , ideíl:: ex parte, quo-
modo legitTheophyiaclus, vtfenfus fit j nc 
putetis vnumquemque vertrum eíle mem-
brum integrum, atqae completum , qaiod 
fibifoli conrulere,ac proípicere pofsitrfed 
merabrun partiaíejquodóc alcerius coníor-
tio indigeat,& .ilteri charitate m,dc obfeq uiü 
debeat impenderé , íl tamen rpiritus dioini 
ope.ac robore íulciri velit.qubfacitHebrceá 
Ezje.57'7 l e í t i o , quje citatoEzechiel ís loco, 37.7.de 
oGibasadiunctürasfuasaccedentibusJiabe-
tur , etcnim pro illis ycihxs : VnmnqHcdcjííe 
adiMnftvramfuam,Pagninuslegit: accefíerut 
ojfa, os ados fnnm, pende h.TC, os ad os fm-tm, 
quaíi vnumquodque os3ex: alio etiam fibi 
próximo oíie componatuiv vndcSympronia-
num Nouatianum , ficargumentantem : vhi 
vníis , ihi & ego-yvbi dxo,ibi Ecclefia: benecon-
futauit S.Pacianus^epiíl. 3 .fie reuincsns, y ¡ni 
vnus tame concors,vl?t dúopacifir.i,c[\xoá perin 
de fuit, ac fi iiceret ^non fufneit eíle mera ' 
brum,niG fit etiam ómnibus membris com-
meaibrum , vbi nimirum vnus, vel dúo cum 
reliquis ómnibus concordes íint. 
Vnicus omnino,& íimplicií'simus diui-
nus SpirituseííeaíTeritur^fif enim inillíi^ Sap. 
Sa¡>, 7.2z« ^.22,^) Spiritus tntelhgemid fanttns, vnteus', 
&tamen ab JElifeo tanti Sacramenti non ig-
naro,non vnicus, fed duplex fpiritnspoftu--
3.^^.2.9. latur^.Reg.i.p.O^/frro^inquitjz/r/ííí f p l n -
tí4S tHtts dnplex tn m e : P o t í 6 , r e m difjicilem po-
(lulajH. Qui enim fíeri pofsit, vt vnicus, <Sc 
fimpliciísiinus duplicetur^Subfiftit tameEii 
íaei petitio , quialicetinfe vnicus íitdiiiinus 
Spiritus, at vero dum nobis comnmnicatur 
non poteíl non dupiieem fortin efifedlum, di 
tóionis videlicet Dei,5c proximi, quodni-
íi proximum diligas Dei ípiritum habere 
nonpofsis. Ita adpr.TÍatum locum Regum 
Calfrtd. venerab. Galfridus in allegor. Gotfr. T y l m . 
ZVb» cjütainfe diHif/'íS eftfointus, fed quiain mu 
nerefHo}vel opere duplicattdr, vnus efl enimfviri j 
tus percjtiem charitas dtfjxnditur,ea tamen in a- \ 
morem Dei^cr proximi deriuatur jiec adefe ere \ 
deudas eji vnicus Uleíp'ritMS,vi?i dúplex non in-1 
uenitur: cum entm in feipfo fit fimplex , tn novis ! 
nttncjuamferipoterit, nifi dúplex. Haec Gal -
fridus. 
V I I L Quanta ver¿ fit hominis dignitas, qúa: ei 
exhac Spiritus diuini charitate ineius cor- j 
de difFufaadueniat.nihilaeque.acípfumFilij 
Dei nomen , quo ,dum mutuam habet cum 
fratrcdileftionem.potitur.nobisindicar; fie 
Matth.1.9 enim M m h x i - j . ! ) , B c a t i ' p a c i f c i , c j v o n ¡ a m f í -
Prfchaf, 
| lij Detvocabpinthr: in qu¿e verba ficin primis 
inquit Gloila: Adaxmmm digmtatcm bahent GÍct . 
pactficijfcíit füus Regís dtcitaryin dame Me 
giafammus e-f l .Aáák A; guftin.adrenv/lir- ^La^ujlm, 
rttum chriftianáivlrtHtis vtlejcit in cunfíis , f i 
vnttatemnon habetpactSyKec pertíenit ¿d nemen 
f l t 'iynifiper nomenpactfict:nmikmr\, p^af « i , 
diuini fpintus fruduSj germánaque proles 
cenfetnr fub quo feníu Pafcliafuis lib. 4.111 
A'iatth. ediflerens illa dominic.T orationis 
vtrhz'.SanfliJicetur nomen í»»«2:capit id Apo 
calyp.2.1 j . V a b o ei cedeulum candidum, c r tn\ ^yttoc.z.iy 
cal ía lo nomen nouum^quod nen-o nouit yjtifi qui 
accipit:nam dum in calculofanftam adoptio-
nem/per quam filij Dei nominamur denota-
ri,exi{limat3{icinfert;/»^^«/w/r^;?í adoptto 
nepradefimatoru nomen, vt Dcr/m diliaant, ¡ y 
proximum, confecratu.r. H 'mc quippe ¡cnptí. m 
ffíT.Mandatum nouum do vobis, vtdiligatis 
i n m c t r ñ . T a m c j u a m j ld icatur hulus virtmem Utann, 1?. 
nomrnrs per cmnta ignoratj qmfq'/ás in mandato \ 
dileSltonemfratrispaterno amore non conferuat, 
V n d é fíe tándem poli: modum concludit. 
H w c cene dignitas ncmtnis hinc celfitudo me-
Titorumjovnc reges fymtáSyhmc Sacerdotes¿tna 
trtuphatoresjjinc noua creaíura}hir.c Qhrtfcia-
m vocamur^hincfiltj Dei fumtis.ita P.afchaf.Vt 
vel hinc videas^eum qui á proximi dileftio-
nerecedit, quot quantiíque doniscelhtudi-
nejnimirum.meritorum^regno.Sacerdotio, 
triumphis, & quod capute í lChr i í l ian ino- j 
minisdignitátejac Füij Deiappellatione , & ! 
natura jquae ádiuini í'pintus partidpatione | 
oriuntnr, infeiicifsime fe defrandet. Qjjarej 
EuftachíumEpiícopum fapienter monebat 
Baíilius ,epif í .7p.adhuc enm bono aliquis safiL 
pr^textuducife exillimat,ad fiatrisamici-
tiamdiíToluendam inulcam curam, vigilias, 
& obfecrationes adhibere , nerpirítusdiuini 
fruílus difsipet atque dífperdat opus efTe. 
Mxlta{inqvin)cHra}acjrolíCíiudíne opus efl,muí 
taTHmejHe nofliumpsrfcrendievtgilia, ac multis 
Licrynus quoque quarenda a Dco vertías ei^qui 
fraíris velit amicittam ebfjcere. 
Hancverodenudationem fiue defeenfum 
quo áhliorum Dei culmine decidunt^ qui á 
mutua dilecíione recedimt^optimeoílcndit 
ludas Apollolus in fuá canónica,verf. 1 p.in -
quiens; Q m fcgreffant femetipfos3 animales, fpi -
rttum nenhabentes rbeneeos, qui abaliorum 
c^tu charitate difeeduntpinino fpiritu 
deílitutoSjac proindetoros animales, qui ea 
tantum refpiciant, qux fenfunm voluptati-
bus coníentaneafunt, appellans. QuareBer-
nard.diftoferm.i .defHiíl.iMicliaele compo 
nens h s c verba cum illis 1 .ad Corinth. 5.1. 
Cum enimfit ínter vos z.elus,0" contenttoj nonne 
camales ejlis, crfec / ídumhommem amhulattrt 
I X 
lud.^Afof* 
Bernar¿ 
í . .Ad Ce r. 
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Síc inquh.Dfgfjeigitur corAentiofa,cr qvifepa 
rant fcmíüf fos , lApofloli carnales vocant, 
animales ,fpiritm} mn habentes, Vnde ftatim 
Angelospacis,& animarum cufiodesde dif-
cordiá hominü , ita loquentes h c k . Q f i i d no~ 
bis , generationi hvicfpintuM non habenti} 
jtfam f adejfet fpiriws, per eum vtiqtieeharitas 
dtjfHndcretHYjCrvnitas non fcindentur. Et d i -
cunt , m n permaneamus cum hominibus tflis in 
¿ternfirn^uia caro funt .Qud entm conucntio lu. 
ci ad tent bras?Nes de regno vnttatiSy&pacts f u 
muSjCr hommes tilos in eandemvmtatc7n,&pa 
cemfperabamíts efe venturos: Nuncautcm qua 
rattone nobts coh<treant j qm difsideni /i fe ipfts? 
Similem praefato ludae loco adhibnít A u -
guttinuscxplicationemferm.d.ex vanjs,red 
deillud amplius addidit, vt fub hoc etiam fen 
fu premerct ea Chriüi verba ad fratre exop-
tantem diuiííonem h^reditatis, L u c í 2.14. 
Homo, quis me cenptutt diuiforem inter vos\ 
quali ideo homo appelÍetur,quod á fratre 
fueric diuifus, alias non homojfcd Dei filius, 
& diuiniípincus germana proles appellan-
dus.¿Ví?« atidÍHÍtfratr€TK(\nc[mt Auguíl:.)í:o» 
trafratrem tnterpeUanteniyc7' dicentem. Domi 
ne,dic fratri meo.vtdiuidatmecum haeredi-
tateai; cr lJnmtn»s , dic homo. Quare ergo vis 
dtuidere, ntjiqmahcrxol Cuw entm dteit aliuSj 
\ ego fumPaftlhalitiSf ego vero Apollo, r.one homt-
nsa ef ts tha ille. 
lam tándem ad hanc rem illud faciti 
quáailibet proximioffeníampeculiari etiam 
rationediuinofpiritui, quiDeus pacisj imó 
Ipax ipfa, & charitas eíl , inferri : etenim 
lAu*ufttnt ^Auguft. traftat. 7. in epift.Ioannis,)face-
re contra dileftionem-, faceré cenra Veum efi\ 
nemo dicat in hominem pecco, quod mn dtltgo 
fratrem menm, intendite , quomodo non peccas 
in Deum, quando in dtletfionem peccas f Deus 
diletfio ^ . Addo,quod cum Deus (ex Tertull. 
Tcrtullun, l ib. de fpeílac.cap, 1 $ .pr£cipit,Sptritum San-
1 flumjVt pote pro natur* f u á bono tenerum 
deUcatum, & tranqmllitate , & lenitate, CT 
quiete>&pace tra¿Jare,nonfurore}nvn btle, mn 
tra^non doloreinqnietare.-minimum etiam ver 
bum íquántumuis fubofcuréin proximiin-
iuriam iaclum á diuinofpiritu smulatore, & 
zelatorc audiri, vtclare id poít modum , Se 
manifeftc puniat.íta quidemi Salomón Sa-
pien t . i . í . cumdix i í í e t t f í em^í efl fptr'ttus 
faplentU , O" non liberabtt maledtcum d labijs 
fuls,quontam rcnumillius tefits ef Deus, & cor 
dts dltus fcrutatcr efl verus,*? UnguA eius audi 
tor [ubijeit: quentamfptrttns Domini rcplebit 
orbtm rerrarum , c r hoc quod continet omnla 
fctentiam habet vocts :proptcr quod qui loquitur 
1 iniqua non pote [I Utere, nec preteriet illum corrí 
fiens iudicium: & verf. 1 o. Quoniam a u ñ s 74¡h 
X . 
áfídít omnia , & tumultus murmurattonumnori 
!^ycW<frr¿y.Vndéíicralubriter monet.-^o-
1 dite ergo vos a murmurañone¿qx* nihilprodeft, 
O* a detraÜioneparcite ltngu¿t Qucmam ferme 
cbfeurus in vacunm non tbit. Q^a; quidem 
omnia eo manifeftifsime cmit, vthomines a 
malediccntiá/eu detradione etiam fubobícu 
re fa€la Tapies abducat,eá potifsimum rátio-
ne^quod licet ad aures laeísi hominisnon ac-
j cedac,atoculos,áurefque Deinequeatefíuge 
re cudiuinusfpiritus orbem terrarum im-
I pleat,& cuiufuis vocis feicntiám habens arre-
jetas habeat aures ne quod verbum in alios 
• prolatum pr^teruolare pofsit, quin ab eo au-
i diatur. Quare praeter alia , quae perfequi non 
vacac,pende illudrfuoniam auris z.elí audtt om 
w^; Videasenimlpirituidininode quo d i -
xerat iQuontamfptritusDomtni replebitorbem 
t e r r a r u m , & hoc quod continet omniafeientiam 
habet voctSj hgnatchominum amorem,hüc« 
que,non quemeomque^fed vehementifsi-
mum, acque ardenti zeio flagrante, qui eius 
aures acuat, ne quá eum fuis illata ofíenfa 
prsetereat, attribui: Nam vt habet propha-
nusnefcioquiSé 
Q u i d non fentit ^Xmorí 
Adde tu,quid non audiát aüriszeli? 
Nec erit etiam abs re, íi dixeris ideo á 
Chrifío Domino inpraefato locOjMatthxi, 
5.23.3 facrificio in altari offerendo illum 
arceri,aduerfum quem proximus eius ali-
quid querel» habet , quod muneris eiüs 
oblatioea de caufa,tunc nequeatadDeum 
peruenirc , quod íanílus Spiritus aduoca-
tusíit nofter,qui poííulatpronobis gemittbus 
inenarrabí/ ibus, vnde pro illo quem , vt mc-
brum ab aiijs abídíTum non animar ,quip-
pe ab eo diísidet, quem diuinus Spiritus, 
vt aduocatus tuetur ^non eíle, cui poftu-
let. 
X L 
Matt.S.ip] 
8,2 <í. 
A d c a d e m v e r b a : J1/ qua[o-
cié tas fpiritus, d e h u m a n o f p i 
r i t u í u m p t á , n e c n o n a d i l -
l a : JV qua vifeera rnife-^ 
rationis, 
A D N O T A T I O I I I I . 
N u l U alia rationey qua quod 
homo quis fit>mutH& illum 
díleóiíoni deberé operam 
daré. 
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nioneuijpervrgens etiam ad dile-
¿lionem impendendamratiOiquJé 
humani rpiritusfocietati, í iuecide 
hümaríitatis feafui, & conditioni innititur. 
Quidenim ita natura comparatum fucrit, 
quam homines quo^homines fint mutuo fe 
dilígere^Et pietatisaffeftu circaalterutrum 
tangí, adinuicemque íéipíbs cófouere? Nam 
fpecunU ratio(vt ínquít Augait . epift. 5 j . ) 
fociosfacit, quanto magis ratto natura non ne-
gotiandiyfed nafcendt leqe eómmunisidc concio-
ne 8. in Píalm. 118. Proximifactltorvidetur 
ejfe cogmtio-f omnis quippe homo eflhomiñi proxt-
mus\nec vllacogitanda efllunginquitas generts, 
vbt efinatura communis. Haec Auguft. Simi-
líterLeo Pont í fex ferm.i.deieiuniodccimi 
meníis rationem,prccedenti adnotatione al-
látam, íimul & hanc, quam perfequimur íic 
attingens. Proximi nomine non tantum intsl-
Ugedt funt}qui nobii amicltid, autpropinquitate 
iunguntur, fed omnes prorfus homtnes cum qm-
bus nobh natura comunis efl 3(iue ilh hofles fint, 
Jiue focujijiue /iberijjiue ferui: Vnus eftim nos con 
ditor jinxit, vnus nos crfator ammau 'tt eodem 
cuntti coelo, i^rttere ijfdem vtimur diebus. Nec 
latuit id ethnicosj nam Séneca lydeirácap. 
31 .íic vnonwiv.Nefas efl nocerepatri t\érgo c'mi 
quoque}nam hicpars patr'td efl ¡fanfUá partes 
funt ifivnuterfumvenerabtle efl: ergo cr homo 
homini, namhtc inmatore vrbc tibi ciuls eíí. 
N e c m i n u s l u c u l e n t e r T u l U i b ^ . o f í i c . lon-
go fermone id inftitutüadhünc modum co 
íirmáns: ^4tquefietiam hoc naturapr.{fcribit, 
vt homo homini qmcumqWeflt>ob eam ipfam cau 
fam tamen qvod is homo flr^conpdtHjn veliij ne-
ce¡fe efl fecundum eandem naturam, omnium 
vttlitatem ejfe communem^quodji itaeflcerfé 
violare alterumjege naturaprohtbcmur:8c páu 
lo po(\.:Q¿nautemciuium Yationem dicunt e[fe 
habendamyexternorumnevavtjii dirimunt com 
munem hunianigeneris focietatcm ¡qud fublata 
beneficentta,liberaltta<¡,bonitas y iuftitia, fundi-
tus tollitur, qu¿e qui tollunt etiam aduerfas déos 
inmortales impij tudicandi funf.ab his enim con 
ftttutam inftr homines focietatem euertut, cuius 
focietatis arSttfstmum vtnc'd:{me(k,magis arbi-
, trari effe contra naturam, hommem homint de-
trahere fai commodicanfa s'quam omnia tncom 
modafulnrcjvclexterniisjelccrporis, velettam 
ipflus animt, quA vacent iufltttíi. Haec ille, & 
multo plura in hancrem. 
Videashinc latronem ín cruce penden-
tem, cum pritnumeidiuinítatis Chriíli lux 
aíFulígüicanimofe, atquefcCure regni parti-
cipatronem,ac veniam poítulaíTeiLucac. 2 3. 
ú i^ .'Domine^ memento msi, cum veneris in re^nu 
tuum.Sed quo praetextníQuo pignoreíSané 
Drog* 
x. l{eg. íi, 
19. 
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quodChri i tumíic Deum agnoni^vt homi-i 
nem etiam Tibí íimilem animaduerr.it •, ho \ 
mine autem,cr;rdubitet homo miícricordiá 
obtinerefObferuauit id Cyri l l . leroíülymit. Cjr .Ieref , 
catech.i 5 .ex latronis perfoná inquiens. Non 
dico jVtopcrum meorum memimris, hxc enim 
metuo:fed omnis h#wo afficitur ad cornilcm fuir, 
fimul te cum eo ad fjfitem, meminens coiritis 
fui. Simihter Venerab. Drogo de Sacram. 
T)om\n.\?2ifc.Imaginistu<& Deus miferere. Sed 
inquote agnofeam miferen i In eoqued tmagi-
nem meam m te video fxmilem & eandem mecum 
mifertampati. Quid ergo re fíat niji, vt ffefem 
de tanta mifertcordta? Quis tnquampofsit defpe 
r^re^.Sic latro^ac íi á Paulo d id i c i í l e t . ^ í con 
dolerepojstttjs,qui ignorante errara¡quomam 
&ipfe circumdamsefl infirmitate. A d Hebr. i ^ í i Behr. 
$ .z.Quanto melius, quato opportunius hic * 2> 
latroinferebat,quam ftupidus ilíe rex Ro-
boamjqul quod plusfíbi carnis ineíTe , cog-
norceret,duríorcm íe5ac feueriorem populo 
exhibebat, 3. Reg* 12.10. Mtnimus digitus 
meus grofslor efl dorfópatris met.Pater tnens ag 
grauauit tugum veftrum, ego autem addam iu* 
'go veftro-.Patcr meus c&cidtt vosjíagellt<: ego au 
tem cádamvosfcorpionibus.Seáde |ioc alibi; 
modo Senecae monitum audi epifl". ^^.Senee , 
I f l e v e r f u s i n y e Ü : o r e ¡ & inoreft. 
Homofum, humani nihil a me alienum puto,\ 
Sed ñeque a pe(ílore,nequc abore Ambrofij \ / ínfelm. 
exulabat, quilib^.offic.cap.7. dum in di-
tioresopem tenúíoribus denegantes inuehi 
turJficáit.J;"é'r<e«^ excítnémií feras, & homo 
excludit hominem^UU etiam conformem fui.ge-
neris adluuantyhomo impugnat^qui nihil a fe alie 
num debet credere quidquidljumanief* 
Acutiores quidem Roboamo, fed malig-
niores multo nefarij ij íatellites erant^qui 
Chrifto Domino in domo Principis Sacer-j 
dotumilludebantjiimulque impío filrore di 
uihameiusfaciem percutiebant, etenim vej 
facinuscommodiusperficerentauguflifsima 
DominifaciempriusvelaruntJLucaeí22.6'4 ^«*.*i.^4= 
Et velauerunt eum}&percutiebantfacíem eius. • 
Sed quám ob #aufam fRefpondet Beda in iedt, 
(^p. 14.Marci.A7b^ vt corum ¡pfe fcelera non vi 
deat ¿fedvtafeipftfcut quondam Mcyfl fece-
runt¡gratiam eognitionts etus abfeondant, vo-
luit dicere^neeumipíi viderent,vixenim he-
rí poterar, vt in tantam vultus maieftatem 
tam impío furoredebaccharenturjatjego ah-
ter fentío,nirnirum} ideo velaje Chriífi fa-
ciem^e fe ipfos ineiusoculís víderent,vEíta 
faci l iüsomnem áfehumanicatis fenfum ab-
ijcere.Nota quidem eílpupillae oculorum na 
tura diecnte Plinio lib. r 1. cap. 57. ^edeo tjs.pün, 
(ocv.lís)abfoluta vis fpeculi}vt tan?parua pupd-
latotamimagmem rcddat hominis. Nihi l ergo 
fijí, 
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no^iam non geflaret, at in fmilitHdimm carA 
üleronym. 
Berntrc 
guíníllla. 
íuijníhil humanicatis ob oculos habere vo-
Icntís Chriíti faciem velauerunc, vt íui ipío-
yum imagínem ab oculis remolientes omni 
hümaiiiitatisíenfadepoíitonnlio compafsio 
nis affeílu, atrocius, vclut immaniísima; fe-
xx ineumferocirent,quippe eanaturac lex 
eftjVt qua hominesílnnus ^onjiere cainjle»-
tWMs,non poísimus ad-Koma 12. 15 .m qux 
verba Iheophylafti.SicjUtdemjletum vatura 
tpfa fuppeditattvt coinvatitarntir trahens» 
Atipíe Dominus quam aliter! Paulo c-
nim ante dum enixe áPatrefíagitabat, vt ab 
eo calix ilietraníirct:iVlatth. 26.35).,Paterfi 
pofitbile eftytranfeat a me calix ifle, guttas fan-
guinis interram decur rentes fudaíie, dicitur. 
Lucas 22.24. c r faftns eftffidor eifis vclut gui-
ta fanautnis decurrentis in terram. Sed vt hu -
ius tam noui , tamque mirabilis fudoris 
myílerium noueris. obferua illaorationis ver 
ha.-calix ií/f ifignanter enim( Hieronymo au-
élorc ad ea verba^dixit, i í te^t ludaeorum ca 
licemjioccí^eorumpeccatumíatquefuppli 
cium indicaret-, quafi id potius, quam moite 
faam timexQt.Pofíulat autem(HÍQíonymi ver 
hz)non amore patiendi, fed mtfericordiaprioris 
populi, ne^h tllts bibat caltce propinatum. Vnde 
CT fignanter ncn dixit tranfeat ame calix, fed 
calix ifleyhoc el), populi ludxcru, qai excufatio-
riemignoréintiix. habere nonpoteftfime occidérit, 
Hinc verofudorem iam percalluifti: pncfer-
tim íi Bernardum adeas ferm.44 in Cánt.ho 
mincm ádmiíerendum, íic monens.Pmvm* 
homim homo peccator quafi balfimt rorem fu-
danspiüm exhibeat compafsionis affeBum, V i -
delicet ita condolefcebat Chrií lus, ita ho-
ftium fuommmiíerebarur, vt ipforum pae-
nas.aüqueíupplicia propria íibi exiftimaret, 
imo, & faceret arque ideo non íccus, acílea 
iam ipíemet pateretur,preciofumfanguinem, 
velutbalfami rorem fudabat.-Scite quidem 
dicebatnefcio quis,apud Qujntilianam de-
clamat. 5 . EÜ quidem lu dices humanáinfrmi-
tatisifta natura,vt ex ómnibus accidentibíts, 
grautffimumputei quifque,quodpatitur, reddit 
rarionem, & cum aliena cogttwiionibus, noflra 
dclore tratteniur, neceffe efl apud tmpatientiam 
fuá,,vel minora prxualeant.hx enim vero mini 
me hic locum id babear, nec enim cogita-
tionibus,feddolore ipfo aliorum malabo-
nus Dominüs ad noíhri inñitutionem tra-
ctabat, & qui verécompatiebatur,íimulip-
fe patij ac pei^erre volebar.Sed quare? N ü vt 
dicebat Bern.'pefc/i»// homint homopeccatcr, 
óccAbíi^ícd quía verus erat homo, qui hu-
manum á fe nihil alienum p u t a b a t , ^ r o » -
dolcre pofsii íjs^ut ignorante errant,{zÁ He-
yAd tíehr. t>r. 5 ,z,)quotfiam , & ipfe circumdatus ejl infirá, 
mitate, quiquc quamuís carnem peccatis ob-5.a 
nispemtf/jveneratjvndevelproilláfimilitu-l^íí J^TK. 
dinepeccantihomini balfami rorem íudans 8. j .v 
pium exhibebat compafsionis afFcftum jaü-
dirurfus ApoftolüadHebr.4. 15. Non enim sAd Melt* 
habemus Pontifícem, qui ncnpofsit cotopaiiinfir 4»* J 
mitaiibusnoflriSytentatuqp autem per omniaj(Sy 
úac.fed qui tentatus efíper Dmnia,ftcm O4 nos,') 
pro fmilttudine abfque peccaifa 
£mphaticamirum in modüm iílá Icre- -y^ 
mié locurio eíl: Thren.3.3 .T^«/»«? in me vet fhren, 
iti0& couertii manum fuam:hoc eft,á me vno 
Deus manum feueram>&duramnon amo-
ne t quin indeíiuenter mepuniat,&excru-
ciet. Sedctir ¿ix.ii?Tantum in met Num alij á 
íupplicijserantimmunes? Doloribusne , & 
vexationibus ci tcri vacabant, non ne á rege 
vfqueadiníimum é plebe,áfene vfquead par 
uulum,a Sacerdote ad virginem diriscalami 
tadbuseodem Vate auílorc affíiftabantur? 
Sic enim cap.preced. vci f.9 .Df/í*^ funt tn ter fhren. a,? 
reporta eiuSjfcrdtdit & cotriuit ve fies eius,re' 
gem eius, c r principes eius: Sí ftatim; Conticue* 
runtfenes filia Sion, confperferunt ciñere capiia 
fuá , accintfi funt cilicíjs abiecerunt in terram 
capiia fuá virgincs Ierufdem:6c\et(,feq. Effu 
fumeíl in térra iecur meum fuper contritionef-
liapopult met,cfám defíceretparuului,& laflens 
tnplateis oppidi: & verf.2 í ' . lácuerunt in ierrk 
forispuer,&ftnex -¿virgines mea, & iuuenes mei 
ceciderunt ingladio.lti omnino fe res habcbat 
quis dubitetrAt enim vero^deó homo erat, 
óc humani á fe nihil alienum putabat Vates, 
vteademmctcíeterorummala, atquecalami-
tates, vero compafsíbnis aífefíu fuá duceret, 
&quotquotalij perferrent labores ipfe gra-
uius fuftineret:nec mirupi ,quippCi 
mollifsima corda, JuUenal. 
Humano gencri'daré fe natura fatctnr, Jttjr . \U 
Qua lac'jmas dedtt, hac ncfripars intima 
fcnfus. 
Plorare ergo iubet caufam lugentis amici, 
Squaloremque reipupillum ad ture vocantem, 
Cttcumfcriptorem^cuius manantíajletu, 
Orapueilares faciur.i incerta capilli. 
Natura imperiogemimus,chmfun%s adulta, 
Vtrgtnis occurritiV el térra clauditur hfans, 
Et minor tgne rogi: quis enim bcnus, autface 
dtgnus, 
Arcana qualem Cererts vult effe facer dos, 
Vlla alienafibi credat malal 
Vndc&qú.T virgines Sion , 6c qúaf pupíl-
l i , & quaí pamrli ,<Sc quac quotquot om-
nes lerofolymirani dolercnt, hornead ve-
ras hümanitatis leges compofrus , atque 
inftruftus non poterat, non plorare, ac fí 
folus ipfe íuftineret, fie Hecubam de alio-
rum 
A d n o t a t i o I I I I . M o r a l i s . 4 3 3 
v i . 
írum cladibús myeílifsímam fapiencer facit 
'•Sm, TrAg, ' Tragicüs.in Troadib. 
Qitp\ 'cumque IttÜmfieHerls¡fíehis tneosl 
Sua quemqpte tantu^me omntu clades prcntit, 
Mihi cuffdpereuffquifquis eft Hecuhet,cfi ntifer 
Vbi obiter tamin Vatis,quani inpoetaever 
bis ad Principes viros peculiari ratione id 
monitum expeítare,obíerues jíuntenim re-
gide;& veré regiré Hecubae voces: íuifque le 
rempásliteram Alcphjquac & aliarum Prin-
cipem,<Scab^í/^/?>duceqi figniíicat de in -
duílria pr^fixiíle videtur,vt muneris fuira-
tione omnium fubditorü mGlefl:ias,no mi-
ñusfolum Principem, quam íingulos prc-
meredebere^gnificet.Et derebus quidem 
prorperisiiSc dignitatibus,íic cenfebat bonus 
Imperator Trajanus^non aliter íibi poíTc 
obtingere^niíi etiam íibi lubditiseíTent eom 
munes-jficenimdeipfo Plinius in Panegyr. 
PlLsccUd, Stlñaccrefcere putat jquedcuique adíírmturs 
' mlUmque w evgloriampontt) qptodjit ómnibus 
maior>ntJimaximifuerint,quibus maior eft, 
lam vero minimé mirandum fuerit3com". 
nem omnium íiuerapientium,fíueiníipien-
tientium fenfum > hunc eíle, vt humanitátis 
ratione mutuófediligant,quando hác etiam 
de causáalijsprofpiciendojíibietiammetip-
fiquisconfulatíquod vniuerfi huius pártes 
omnes fimuSíquae vt niutuó fe refpiciunt, & 
inter fe concinunt. itá alise alijsindigent,áli¿ 
aIijsiaborantibuslaborant,<Sc pereuntibus pe 
reunt.Eam enim vniueríi huius naturam ef-
fe,fic diJcit Cicer.lib.i.de diuinatione: Om-
nibus inter fe concinnentibus mundi parúbus: 
Quáin re dúo obfernojalterum ab feriptore 
facro totara vniuerf* huius molis conftru¿ 
dioncm,ac vniuerforum operum Dei córi-
ftitutionem,vnumtintummodo opusappel 
Genef.i.i. larijGenef.i. z.Compleultque ( m q u i t ) D e ú s 
dte feptimo opus fuum,quodfeccraticp\\z nimi-
rum'vnum tantummodo opus,quod quaíi 
ex pluribuspartibusconfletur ,fubíiftatque 
in tot operum eonftmftione mutua, videli-
ce^dilcílio, omniumque creáturarum vni-
tasA nejíusá Deo intenditur; velipfomet 
ethnico Séneca au£lore,epift. ^ j . his verbis. 
Omne hoc quod vides^ quo diuina,atque huma-
na conclujafunt,vnum eftimembra fumuS cor-
p$ris magni,naturanoscognatos edtditycum ex 
ijfdem gigneret.SimilitQií Laflánt.lib. 5 .de iuv 
ftitiaDci^ap.S.exCiceronisfententia.-D/c^í 
vnaeademque naturamundus ómnibus partí-
bus inter fe cohxret, ac nititurftc omnes homi-
nes inter fe natura, confuft prauitate dtjfentíunt^ 
nee fe intelltgunt ejfe confanguineoSyO* fubiettes 
omnes fub vnam,eandemque tHtelamrfuedfí te-
neretur Deorumprofeflo vitk homines viuetent; 
ídem. Cui doftnnae idem Séneca fubnixus, l ib. 2. 
Laftanf. 
| de irá,c.3 1 .hxc addi t :^ víperas qutdem, <& 
namces^cr ft qua morfu3cr ttiu nocenty efjiige-
remusyfivt reltqua manfuefacere pojjemus, aut 
cfficercne nobis,al¡jsve perteulo ejjent, 
Altcrum;omnes creaturas vihbiles non ni V I Í . 
íi die feptimo fuam maturitatem ? atque fla-
tum/iue ordiniáfui perfedlionem fuiíle añe 
cutas,vt benéprobat Anas Montanus lib, 1, ^ t ia sMÍ . 
de nat.hiílor.vndcacutcinfert,hác ratione 
qu«muisíplendida Solis , & Lunx luminái 
ría quárto die íuerint creata, vt fwt (inquit 
MofeSjGenef.i .i4.)m/<g»4, cr tempera > c r \ Gen, y* 14. 
¿ « • ^ e r ^ ^ i d e f l : , vtabipfis omne deuol-' 
uereturtempus, ciufqueípatia numeiaren-
tur,attamen non nifi áfeptimo die in poííe-
rum tempusdecurriíTejnimirun^qnodciirn 
vniuerfi huius creaturíc íicut corpons cuiuf-
dammembra, & partes inter fe concinant, 
atque cohaereantjnulla illarum fine altera 
fuam maturitatem,& ftatum videatur alle-
cuta,cum altera ab altera dependeat, & per-
fedlionem capiat.-vndéHícronymointerpre Híeronym 
te in regula Monachorum ád Paniam^&Eu 
ftochium^tom.^.hác de causa cum íingulae 
quaeque creatuiíe feoríim fpeftatae, bonae 
Deo vife fuerint, poílmodum tamen , cum 
omnes mutuo interfe concinentes, l imul-
que nexae fpeftats funt, non bonae tantum, 
fed valdebone apparucrunt.F/^ enim Veus 
:cunfíaquAfecerat3cr erant valde bona.Genzf,' Gen.i, 31, 
1.3 i.íic namque Hkxonym&mnefecundum 
Philofophos tantum hahet bomtatis j quantum 
habet vnitatis3pYopterea tn exordio mundi vi-
dit JDeus cuntía quAfecerat,ftmt. > erant valdé 
bona. I taille; edoílus áfuo Magiftro Na-
zianzeno,per que ipfe feprofeciíTe gloriatur, 
qui orat.z.de Pafcháte^qua; eft ^ i . r é hac ele 
gatibus hisverbís perfeolitus eñiPoffea quaau ^azjanz^, 
té primas partes preciare cofittutas vidit^aíteru 
mundn maíerta coftateyCT afpeflabileyexcogita-
uitJoancnimiYK ex c a l o t é r r a , & his rebus, 
qua ecru coplexu iCeiinenturjCoagmentationem, 
&concretionem'}laudabilemillam quidem obfin 
guiaremparúum elegatiam yVcrum laudabtUo-
remobeamyqutiíexvniuerfts extitit concinnita-
temyatque concordiar/iyalú re videlicet ad aliud 
quiddít pulchre quadratej atque ómnibus ad om 
nia fcite conueni'enúbusyad vnius mundi ornatu 
ómnibus numerisabfcluendu.Vhnc ac ü nona 
perfeílio, atque fplendor íingulis creaturis 
alioqui imperfe£lisj& quaíiinchoatisjacma 
cis,ex aliarum confortio3&vnitate accreue-
rit.Quod quidé mutuehominüdilefcioni, 
fie in primis aptauit Greg. Nyííen, traílatu Nyjfen. 
tÁnVhlvñ.Si crgo totus hic mundus mu fea 
qutdam confonantia eft 3 cutas cplfex , & effe-
Bor Deus'.paruus vero mundus homo efl ¡fimul' 
que fmilitude3cr intltatio quídam eins3 qni mu 
O o dum 
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dHmconcinnamt itiecejfe eíi . v tquod ratioin 
maqyio i l l o , ^ ff^ttofo mundo repem, hec vt par 
eí í inparuo itidem confpiciatur,pars enim tetius 
Flntdrch. cognata ejl toti. Deinde gentilis Plutárchus 
in libello de occultc viuendo, aureis his ver-
his:EfÍAuterrí quifque nofrumobfcurus, ( p i g ' 
nettiSidt/mtn vniuerf mole feorjtm exigms fer-
tur , cum autem Ínter fe coeunt homtnes adepíi 
iam magnitudtnem ejfulge)ít,clartque ex obfcu -
r!sf¡unti& confpicut ex Ahditts, En cunéla qug 
fecerat(Deus)íimul valdebona. 
V I H . í Qeo quidem manifeílcitcorporis ima-
t/Ld Rom» goáPau lo toties iepetita,ad lloman. 12. 
n.4. 4.(3c i.ad Corinth.10.17. &;cap. 12 .12 .& 
i . ^ í d C o r . fequent.adEphef.4.4.Nimirum ,peruulga-
I0'17' tum eft Medicorum Axioma apud Eiyppo-
. j ' J ^ r cratemjib.de alimento, ad nied. Ccr.jiuxio 
^Ad Ephef. r • T A 
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Byppocr. Galen.lib.i.de facultatibuí natural, cap. 1 3. 
Guien» íic exprefsit./» corpo-i ibus noflrts vnf/m confpt-
ratum^onjluxumque ejfe}ac omnia inter fe mu* 
tuo affíchdtxit HjppocratesJtLtTeitullhn.l ih. 
Tertullian. (je poenitcnt.cap.io.A7'o wr^ror/jw devmus 
1 membri vexattone l í t u m a^ere, condoleat vnt* 
o 
uerfumiO* ¿d remedi'/.m collaboret, neceffe efh 
D . ^ m b r . laquodAmbrof.lib^.offic.cáp.^.ad hunc 
¡ modum vndique eleganter verfat. H a c v t i ' 
que lex natura eft^ qua nos ad omnem ftringtt hu 
manitatem,vt alter alteri,t(imqu/im vmttspar' 
tes corporis inuicem deferamus, nec detrahen-
dum quidquam pHtemuSjCum contra natura le-* 
gemjttynsn iuuare.Sic emm ñafcimury vtconfen 
tiant membra membris¡cralterum altert adh¿ -
reatfCrobfequantur f k i mutuo mtntfterto.Q^oci 
f v n u m deft offeio fuoytmpediantur y <CT cutera) 
vtj ieruat oculum manus, nonne fíbi operis fm 
vfum negabittfipedem vulneret, quantorum fi 
bi attuümprofef lum inuident ? Vndé íic in -
fert : & quanto grauius efí totum hominem, 
qudmvnum memhrnm detraht. l am fiwvno 
membro totum corpus violatur,vtique in vno ho 
minecommunio tottus humanitatis folw.tur¡vto-
laturnaturageneris humanu Hapc Ambrof. 
Necáliter Senec.lib.2.de Ira^cap^i. Quid 
jinocereveltntmanus pedibus? mantbus oculñ 
vt omnia inter fe rnemhra confentiunt, quia fin-
ada feruari totius ínter eft, ita homines fmgulis 
parcent,quia a d a t u m geniti fumus ^ f a l ú a au~ 
temeffef(jcietas,nijiamorejCr cujlodia partiunt 
nonpotefi.ltz. ille. 
Hinc Saulum in Chrirti difcipulos, & 
membra faeuientem, fie ipfe alloquebatur 
t y í t t . ? , ^ &&UKm 9.^.8aMle,SaMles quid me perfeque-
mr'Sed quaredixerit ,wf perfequerts *Num 
tpfumperfeqtiebatur in calo? Inquit Auguft, 
vAMgHfí, hom.i 5.tom.io.íiue in Appedice/erm.17. 
De modo quo vos ddtgere debeamus: Refpon- | 
det vero ftatim,^ quia ipfe erat tn c h r i í í i a - I 
nis compatiens membris ómnibus, vt verum e fet [ 
i l lud. i .Corinth. 1 2.12 .Sipantur vntm mem' j . ^ ^ C o r , 
brumyCtmpatiHnturomntamembta.fci ílafim.! 12,12. 
Quando eíí altqua coarElatio 3 j i alicr alterum 
calcet jtngua díc ityQsXo^s mCynum ipfa calcata 
eft.Quid ef ergo quodfonaí:c¿\c&s me J i & Ule 
refpondeat.Ltberaes o linguajtn ore tuo vocem 
babesyegof calcaut ,pedem calcauiyfed calcas 
me chantas dicttyCalcas me compafsio vnitattSy 
& vinculumfoctetatis dicit. Haec Auguílin. | 
<Sc pliira:neceíTariá fubinde rátíone condu-1 
dens.eos^qui proximorum cafus non dolent j 
membra putridá^c flupentia, á quibus hu - \ 
manitatis feníúsabíitomnino eüej videil-1 
lum.Nec omittenda pulchra illa argumenta-; 
tiojquadiiTertusvir Mcnenius Agrippa, vt 
Komanam plebeni,quae abvrbc in facrum; 
montem feceíTerat^ad vrbem denuoreducc-
ret,exhumani corporis membris conhelo 
apólogo ad hunc modum eft vfus, apud Ei-1 
uium,lib.2. Decade i .Tempore illoyquo in ho- ' T.litttlU 
minCynon vt nunc omnia in vnum confentirenty i 
¡ed fngults membris fuum cuique col¡ltum fuus 
fermofueratyferunt tndignatas reltquas parles 
fuá eptrú,fte labore ¡ac mtnifertOyVentrt omnia 
quitri yVeniYcm in medte quietum nihtl ahudy 
quam daiis voluptatibus f r u í : confptrajfe indet 
nemanus ad os cibum ferrent ynees acciperet 
datHm,nec dentes conficerenf. hac ira dum ven 
rremfame demare vellentyiffa vna membra, to* 
tumque corpus adextremam tabem ventjfe y in -
de apparrutjfeventrts quoque haud fgne mtni-
enum ejje^nec magis aliquamaltre eum yred > 
dentemtn omnes corports partes hunc quo vi~ 
vtmus , vtgemufque diutftim partter in venas 
waturum confeBo ctbo fanguintm,fic facundus 
ilie vir , fübdit Liuius í Comparado hinc, 
quam tnte¡hna corporis feditio fimilts effet i r a 
pltUs tn paires yjicxtjfe mentes heminum yagi 
detnde de concordia cdptum.ltn Liuius. 
Firmat hscc omnia opportunis ver bis Ifa 
iaSjCap. 5 8,7 CfeW^íókm nudum epert eum, 
•y carnem tuam,ne defpcxerisyX'hi imprimís di 
leftioncm, & curam in akerum impeníam, 
ad propriam benefacientis rem, & vtilitatem 
manifeílirsimcrefertProphcta,dum vtriuí 
que carnem,vnam,eandcmqueappellat:Ctír 
fiem(inqim)tuamyne defpexeris. Benc , tuam, 
quipipeyomnes vnum corpus fumus tn Chrifo, 
finguli autem alteralterius membra: ad Rom. 
i2.4.íiuevt diíTertc Syriacus; í/t;^// autem *Ad lom. 
ex nobis, abj altorum fumus membra ¡ á t q a e Ia«4 
ideo dum alium reficio^atqueoperiojinem-
bra mea^tque me ipíum operio, acrefícío. 
Sic Séneca,lib.i .de Clem. cap. 1. cum ex 
perfona Neronisclementifsimitunc Princi 
pis dixiíTetrZVíwo^», c«; alta defnty hemi' senec. 
nts nomine,apudmegrattofus etf, fubdens poft' 
pauca 
X . 
tjai. 58.7. 
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paucáclementiae íuae modum, atquerario-
nem Ait^ltertfís átateprin,amotus fum, alte-
ñus viiir,iA:aliuni dtvmtatt donam, almm htmi 
litan: qtiottes mdltim inveneram mifericcrdi* 
catífaMmthipeperci. Videlicet, quia natura.'. 
Se humamtatislege omnes vnum furaus & 
ego in illojiiie in me e í \ , alter, videlicet, al* 
terifis MeTvbruMjVtdkthat Paulus, vel vt íu-
penus Séneca , membra ftimus corporis r/3¿ig-
«/.•Deinde vero obferua íignate non dixiíre 
Vatem animam tuam, fine fpiritum tuum, 
aut tándem te ipfum/edpoíius, carnemtHa, 
ne defpexeris^vt fimul deaionftrarctino mag 
nam hanclaudem efle^fi homo homini ma-
num porrigatiVnumque corpas cum illo fe 
agnoícat,quippeipsácarnis,rndioris qnidem 
liomínJs partísadmonitionead id oftícij vr-
geretur.Vndé quidcmíunt^quiceníeant^vi-
diíre^aut odoratnm fmíTehacc ifaiae verbá, 
SeneCrim cum epiít.5) jr.dicebat. QUA damus 
prjícepiu'.vtparcaiurfangaini humanal Quan-
tvlum efl ei non noccreycm debeas prodejjtiwag-
na,Jcilicet}latíS eíí j j i homo manfuetus howtni 
ft.PrddpietnHSi vt naufrago manum porrtgat: 
erranti viam monftret , cum efurtenie yanem 
fuHm difitdat, Qvtindo cn.nia quá. prrfis.nda \ 
junt ^ac vitanda dtcantf enm pofsim breutter] 
ncforrnt'iUm hu?nani ofjictj tradere. Omne 
hoc qaodvtdes C¡HO diutnay atque humana con-
cííija funtvnn ejl, memhra[HWHS corporis mag" 
Matura nos coonatos edidit cu tjfdem,^ tn 
eadcmgjgneret.Iddíc nobis amorem indidit mu* 
tmmyCr fociabtlesfccitytlla aqumn iuíífímque 
compcjuifyCX ilhus cey/jinuiione mífertus ejl no-
cerequamUdt,0- illtus impírioparat*funt ad 
iuuandum manas, Applaudit his pulcherri-
mus Romanorum ¡nos, fie coronarum prae-
mia viíloribusdiflribuentium, vt eo;reo-ium 
omniuin facinus, quale erat,incolumcm fer-
uarcciuem.non anream argentcaiiive, qui-
bnsajias minoris momenti viéloriás coro-
nabant,íed querná corona donarentiid íic ele 
Plln, ganteradnotantePlin.Ub.i 6. €2^.4.0 mores 
¿ciernes ,C¡ÍÍÍ tanta opera honore foto dcn 'auerint, 
cscum rtliqttas coronas auro commendarent, 
fídutemciuisinpretio ejfe nolucrunfjclara pro-
fcfstone,feruarí qnidem hominem nefas ejfe lu-
c n c^ídjquippe nefaseílet, vt profuiipfiuf 
met íalute a fe redempta lucrum prctium ve 
aliqnisexigeret. 
X I , Sed & illud in oratione Dominica ad hac 
cogitatioilem faci t íquodex Chrirti praT-
Mtítt.e.io feripto .,Alatth. 6. xo.non dicímus .íamíti-
íicetur nomen tuum in nobis, fed íufpensá, 
Se generali oratione ; Sanff-tficetur nomen 
ttumr.vt dura non iblum nobisjfed omnibr-s 
indifciia-inatim hominibus id bonum pc-
timus,tunc potiísimum nobis petere videa-
mur; obferuauind Tertull.hb. de otationc, V , //• ^ 
nis verbis: Sujpcnsa eminctattonenon dieemes, 
[anSlificetur nemin tuum tn mbis, in ómnibus 
dicimus. Sane quaíi aliorum falus ^nollraj 
etiam íalutis.óc gratis parslitjid quod adeo 
cratChryfortom.perfuaíum,vthomil. 1 3.ad 
pop.diceret. N'cmo miht dicat,quodmu/tt cor- c^uSQ^0' 
| retlifunt, hoc non ej¡, quod quíírttur}f(d vt om 
\nes. Quopifque hoc non videro , refpirare non 
pojfum; Pende ad noílrum inítirutúm i l -
lud: refpirare, nonpoffuíK^nnuitenhv* ealo-
cutione jeandem fe fpiritus cum ómnibus 
focictatem habere , vndé aüquo male fe ha-
bente , ipfum non poíTe fpiritum attraherc, 
feu refpirare, fed fubdit etiam pricfatam 
corporis ínnilitudinem í AT^ tw cernís incor-
pore hoc fieri yfi enim vel vnguem folam of-
fendentes fubuerúmus totum corpus membro 
condolet. Hinc illa Petri Chryfologi qux- ChrjfoL 
rimonia jferm.zo.totnospafsim malispre-* 
m i , quod ab inuicem dniradi nofmetip-| 
fos , támquám vnum , idque humanum ! 
j corpus non intueamur: Et re verafratusfi 
• effemus vnum, & humanum corpus, ft eos \ 
qui pereunt noñra efe vifecra crederemus > afn^ 
pitttoae ieiunij, precum gemitu, effufone fíe- j 
tuum, iugttcr clamarernus : Domine, faluá 
nos perimus , & fuderemus nobis, tn nofíris | 
fratrtbus fubuenire, nec furente gladio fan~ | 
guinis noflri mare vtdercmus in terrts , nec tan* 
ta corporum, fed nec animarum iam naufra-
gja fentiremHS, atquehumili voceprecaremuri 
Domine/aluanoSjperimus. Sic Chryfol.Be, 
né illud : Studeremus mbis inmfris fratribns \ 
fabrienire, 
Iam ex his, ei , qui cum NyíTeno libro X I L 
ds opificio hominis,cap. 7. ambigat,cur uyjfen. 
vnus inter caetera animantia homo non cor-
nuum munitione,non vnguiumácumine,1 
non prasacutisdentibus,nondenique vene-1 
nato acúleo áDco in fui tutelam,atque mil.» 
' nimen fueric armatus, faciíe cum La¿tan-
t i o , l i b . 2 . de origine erreris, cap. 20. ref- Lfiftánt. 
pondeas; eum pro his ómnibus natursemu-
nimentis, íbrtiora , valentioraqüe arma ad 
i fe tegendum , «5c communiendum accepif-
;fe , nimitum raiferationis affeclum , quo 
¡ ad mutuam akerius díleftionem, & tute-
lam vnufquifque propendens oprime pro-
te£lus, atque armatus cxiíleret: Audi i l -
lum : Cum enim natura hominis imbecillior, 
quam c¿terorum anlmalium, qua vel ad. per-
fertnds.m vim tcwporumjvel ad incurfonesa 
fuis cerporibus arcendas naturaltbus munimen 
tis prcuídetiaccelesíis amauit.-hcmtni aute}quia 
mhiliftoru datu efr,accept pro iflis ómnibus mife 
rationis ¿ f f c i i n , qui pUncvocatur humanitasj 
qua nofmet inuicem t u e í n m , ^ iHc-, & quidem* 
O o ^ fverba 
4 3 6 
I n E p i ñ . a d P h i l i p p . C a p . I I . V e r f . I H . 
Chrjfijie- (verba funtChryfoft. hom. 4.mhancpift.) 
nemo natura Jirenaaí eft, nemo natura vatiA' 
gorUjludto caretinemo natura zjloj cr Amula" 
ttonefuperior eft ymifereri ver o, natura ejl óm-
nibus inditum > vt^vt crudslis quifquawfit 
imntittisEn igitur arma,en human.-e naturas 
perpetimm fulcimentum ,cle quo fie etiam 
Senec.cpift.p $.Societas nofíra lapidumforni-
cationi jimtlltma e í í , c¡ua cafura, ritfi inuicem \ 
obJ}arent>hocipfo fujtinentur: fed & id ab ipsá 
humaniiatis erhymologiá íic diíTerte con-
^ímhof» firrnauit,<Scmonuit Ambroíiusdiftocap. 3, 
lib. 3 .oí&Qioxum.Ccnfdera o homo, vnde nome 
fumfferistab humo vücjue}qHa nthilcuifta eri-
pitifed omnia Urgttur ómnibus 3 & diuerfos in 
vfumommum animantium fruflus mintftrat. 
Inde appelUtahumanitaSffpecialís, Cr domefti-
ca virtus hommis^Uie confortem adtuuet, H x c 
Ambrof. 
V E R S V S I I L 
N i h i l per contentionem ¡ne* 
que per manem gloriam* 
fed in humilttate faperto-
res fibl inuicem arbitran-
tes. 
C O M M E N T A R I V S . 
Cum notis ad mores. 
OnsemTANEA fuperio-
nbus hsc etiam Pauii mo 
nitafunt; etenlm dum hi, 
IM V^J$5 |SB^ quifimul commorantur, 
& animi dcmifsionijftu-
dcntjatqüe omni á íe con-
tendendi, ácinaniterglo-
riándi occafione ablaráirnutuápotius humi-
litatis decertatione alium fibí vnufquifque 
praefertj^c concors doftriníe fenfus, <Sc ííngu 
hris animoriim,volantatamqueconiun6tio 
interced3t3neceíreeft , verifsime enimdíxit1 
Ambrolius in cap.2 .epift.i .ad Timotheum; 
Quifidem dütgit, [eruat madata^ui autem cha 
rttatemfeqKÍtvr>cwmbus humiliseft, Nec mi-l 
ñus opportuné Themií l ius Euphrada, orat. Thenúft, 
Quid Ule,qui mitts altoc¡uí3cr gratus ,fedcr 
ab cmni auaritiajinuídentiaque alienus ej¡} ¿¡rjl 
glortcU cupídusjitj&cmnibus tn rebusfi.perior 
ejje pertinacifsime Jludeat > ad ccmmuntonem, 
vnquam,^ fecietaítm (¡[epofstt idoneus ?Qtiis 
porro ambttionem nefeit s ¿qualitatem amuitia 
r,on admodumferré pofeíjrlxcilíe, 6c alia. 
Nihi!per contentionem. 
p R o : Co/t f^/o^Grícchabetür, tgiQ&ccv, 
•* quae voxpropriéfpedatadeam verborü 
concertationem/3«:altercandí ftudiumjquod 
gloria? causa fuícipitur, vt enim 2.adCo-
rinth.i 2.2o.pro diíTeníione vfurpaueritno 
Oer interpresiin eundem etiam fenfum reci-
dir,cum contendere fir^mente diílentireiVel 
íi eo in loco diíTenfioncm pro animorum 
difiunólionepofuit Paulus^viio ibi verbo vo 
luit indicare eandenij quam inmanibus ha-
bemusfententiam.Nempe á contentionibus 
folere promanare difeordiam^um hic maxi-
meidlocumhabeat, qilodlib . i . o f í í c .d ix í t 
Tullius.'j^íií/^w/^ eH hmufmodi ,in quo non 
pojfunt plures exccllere^ in eo plerumqueJlt tan' 
ta contentio}vt díffíctUimumJit}fanBamferua~ 
refocietaíem,difftCíleenimeff}cumpráfl^re c<e~ 
tens concupierisferuare ¿qtiitatem.Quave fan-
¿lifsimus Parens noíler Ignatius mutu.T fuo 
rnm chantatis eo;re?ius cuflos,rio;iduíoue 
íatelles, omnem ab illis contentionem ^ & 
conrentionum anfasíic pra^cidit •, Regula 28. 
intercommunes: cum alio contendat, 
fedJi qua in re nobts eíí diuerfa fente*¡tia,eacjue 
videtur manifeflanda,rationes modeSley&chm 
charitate afjerantur éo animo, vt fuus veritati 
fit loc/ís ,'fionvt catn re fupertores videaxiur. 
Q u x quidem verba fenfum Pauli miriíice 
conflrmant,& ab hisBernardi libro de mo-
do viuendiiCapite , fiueferm.i 7. quiefl de 
contentioneoptimeftabil iuntur.-M^í-o^» 
dasinvllacausa,tnntilla causa decertare ftu-
dcas\contentio lites parit,contentio paccmcordis 
exttnguítyfontentio rixasggnityContcntto itirgia 
femtnat'ycontenttofaces odicrt:m accendit; ceníe 
tio concordiam rumpit^ contentio c»nturbat ocu~ 
lum mentisfout a'tt D^/. t^jTurbatus cft á fu 
roreoculusmeus.Hsc ibi. j 
Remouctvero Paulus á Philippenfibus 
hoccontendendi fiudium,támquam^ vi-
ris fpiritüalibus alienifsimum , iure nam-
que dixit Názianzenus ,oration. z6, qu.T 
eft de moderatíone in difputatíonibus fer-
uanda. Turpe eñ ptofeÚo cum vefte > ac v i ' 
£lus rationem no magmficentiamfid vtihtatem | 
i r . 
3.^1 Cor, 
12.2,0. 
M, Tull. 
s, tgnat in 
Bernard. 
Pfajnt <f.8. 
IJÍ . 
Kazjanz., 
ampie-
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arnpletfarts yac gerntum calla lacrj iñárum 
\§onúhfiS,ieÍHmjs itetnyCr vtgtlijs, lef.lnli(jve in 
icrram ¡irSAtl ¿ifperiiMte Jabiirtl?vfaticyat'qdt om 
nicorporis maccratiene,&ftibaütone bmnilita 
'temjinjirmitAÚfiiHe tpiií- fenfpiin oftendas, ac te 
p r e f e r a s d i u i ñ i s difputattombus Principatu, 
ac ty/annidem tíht venáicare,f!ec cuiquam cm* 
ñivo [afee s fvbwittereyacfupra owxes lecis do» 
ii r^cs attoUcre^vbihumtlita'i non folum gloria, 
ha ''dyfcd fecur i ta tem.Aá quem fanc mo-
dum Cicero lib. i . dé finibus pertináces con 
tendones in difputando philofophico animo 
indignas fie cenfuít: Iracunda contentionesyco 
cert'atinncfqHe m difputando pertinaces indig-
nas m:híphtlofophid videri folent, Sed 'quoddi 
cebar NazianzchéK^ humlitas' non foltíw gío~ 
r ivnhabet f td &fecuritatem. Obferuatu dig 
niísimum iudico ecenim quifqins pertina-
ñ Ú t & t t i contendere vix , ac nc vix quidem 
immunis á quam plurimiserratís abibit. A^n 
7 ^tmbr. ^ ^ ^ ^ { ^ { ^ cepit Ambroíius id z ,ad T i 
moth.i . i 5 .SolUctte autem curaprobahilem te 
exhibere Deo , operanum inconfejibtlem 3 pxo: 
mconfufíbtlem,\tvzns,non impudor aturr! ^ v^ VJ-Q 
hoc modo explicans.^o«wwí autem funt d i 
qniqui dteunt contentionem audiettbus prodef-
fc Jípoñolus autemJciens magis obejfe, hoc man 
díltyVtvnufqutfcjue hoc euref, nempe y Vtfpreta 
altercatione fcmetipfum prebabitem faciat , im-
pudoratos appellans eos,e¡ui conientionibus nitu-
tur,¡Vece¡Je efi emmyVt contentio extorqneat a l i -
qnidytmo in¿lta C¡H¿ dicuntur contra confeien-
tiamyVt intus in anima perdat fforis viEror ab-
ftcd-it.Nemo cmm patitur fevinciy licet feiat ve 
ra,cju£ audit.Qxio¿. íi ex me Tcire velís, qui ta 
dem ij impndorati fint^illos equidem appcl 
larinijquiob gloriae ftudiumjant propter 
peculiares radones de rebus inutilibüs con-
tendentes,reIigion!S, ac pietatis praetexrum 
obtendunt, neeprore minus graui,qnam 
pro ipsafíde bellum fegereve imperitae ple-
bi plenis buccispsrCuadere íolct. Qnos qui-
dem ficdepinxit Nazianzen.in Apologet. 
Nuncautem ncnnulhfunty qui deparáis etíam 
re^usynec cjuiccjuam vtilitatts afferentibus di-
qlad'iemftr yfociofque mali ¿juofcumque pofsint 
admodum imperite,ac temeré afeifeant. Pofíea-
c¡ue hts omntbus fídes pr£tex i tur , atejue fanflu, 
C r venerandum hoc nomenpriuatis eorum con' 
tenttombiis di(lrahitur\ac proinde, vt contenta" 
neumeíf , odto qmdem apud gentes jiairramus, 
quodquegrautus ejlyCaufam nulla ¿fferre pof-
fumus qttin ture , ac mérito. Ita Grego-
rius. 
Sed (Se püerile í i m u l A iníirmí aními co-
rentianis vitium eíTenonfemeldociiit idem 
Pnnlus,nam T.adCorinth.3. i.diíTertéaf-
I I I Í . 
i.^ídCcr. 
3.1. 
1 tentiafi cfient Corinthij non potuiile ad ip-
foSptámquámadfpirituaJes viros giandi la-
pientiaí ferraone , fed infantili potíus bal-
butie verba-faceré fie enim ibi affinnat:-
Et egofratres nonpotui vobis loqui, quaft jptri* 
tualtbus,fedquaficarnalibus:tamcju<im paruu* 
/íí(Cyprianuslib.-3 .teflimon.ád Qnirinum, 
cap. 5 .)infaiitibusy«C/?r//?o ¡ac vohis pom de-
di ¡non efeam, nondum poteratis \[ed nec nunc 
qmd,empetefiisíadhue cnim carm-les ejlts f cum 
enimfa inter vos-zíelus,<cr contentio nonne car-
nxlcs cííis . C r fecunditm herhincm ambulat'ts? 
Simjlitci: i . a d T i m ó t h . f j ^ . d e eo q u i ñ ó n i.^tdTlm. 
acqüiefcitfanisfermonibus fubdit: Superbus 6.4. 
efi n/hilfciens,fcdfyñgífens circa quajltoneSy & 
pugnas ^ f r ^ n / ^ , vbi languentem 3 hoc eft, 
dtuilera.&infírmiimjcniquenihil fit robo-
ris,aciortitudiiiis eum appeíkt.qui neícit fe 
airen in difputando fubijcere/ed vidor íern 
per in diílertationibus contendit euadere. 
(D ix i t hácforfan de causa Salomen Prouei b. 
2 o. 5 .Honor cíi hemini, quifeparat feh conten* Tron 20.5» 
tionibur.cTKnes autew.l¡ultimt¡centur--contume-
quafi iíle magnannr,* mentís fpecimen 
der-,hi vero pufillum, & inanem animum of-
tendant, praebeantque aíijs occáfionem , ve 
h.Tcillis infaciem exprobare pofsinr. Vnde 
Nazianz.orat.^.de Pace^generali, fedoppor 
túnahisorationedixit:Cí?<¿m^.rJ vt fupere- Nazjan^ 
musyfcut atklettesqui ex eoplerumque} qued hu 
mi fe deprimunt ¡aduerfanj s fuperne incumben-
tibus viBoriam extorquent.Hxc 'úle. 
Quod vero generaliter dixit Paulús ^ni-
hilomnino per contenrionem eífe facien-
dumjemphaílm babetj vt nec in rebus párui 
moraenti contendere l iceát, quód ab jjs ad 
acriores contentiones grauiorefque pugnas 
per confuetudinem tranfitus fiat; vt i.dem 
Gregoriuspraeíataoratione j ficobferuauit; 
^Ac máxime quidem ita cemparatum ejiy vt om-
nis ferme comentiofuscum ambitione aoniun 
ñus (xerettatio quídamJít,qua od centendendu 
de rebus maioris mementi prcuthamur: proinde 
nohis curx ejfe debet y vt quemadmedum pueros 
inprimis morthuSiV ¡npriink injiitutienefingi 
muS) vt infequentis ¿tatis tmprobitaiemfugianty 
ita nos quoque ne in leuioribus quidemparuique 
7ncmenti dtfputationíbus audaciitjatque ineptia 
ftgnifcationempr¿beamus}ne ea tándem dtutur 
n,icorfuetud'tns in matortbus abutamur. A d 
quod quidem monitum illud etiam fpedat 
exleuifsimis pleruinque de caufis inntuam 
charitatem cleperdi, vnde Clnyfoí lom. ho-
tnil.4.in epií}. ad Ephefios ad praefens in-
ftitutum vrgetillud Pauli nolite locüm da*-
re diabolo, his verbis.- Sicut quandtu lapi-
des hene compaffi funt, nih'dque vacuum in-
y . 
Nazjdnz** 
fírmathácpotifsimnmrationc , quod con--- * ter fe habent yfrmi j er infraÚt perílann 
Oo 3 f v e -
Chryfojlo. 
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v i . 
f v e r o v i l foramen flcns ¿irntAxat) q v í o d v m n -
^íie^enetretidHt fct^HrAiíiHíZ- tajnm loctwrha-
beatfaritcontigeritiornmi diJ}oltíW}tfirx&c fe-
r.eufjf.Ita dtÁholuSidcnec coMpfMi quidem a O" 
bene cowfrft i f í ieriwuhnihi l f í iorHm omninofo 
terit inferre.Quam ftimum verovel modicam 
nos relaxnreyVel dttiidcre contigerii %on altíer 
quam torrens quídam toto ímpetu infanditur. 
Vbi4j enim j<)/^/w/í/í f^.Nec pra;ter-
ibo^qaodfcribit C o í n e t o Xaeitusylib.i ^ 
Annalium vehe^eíjsNerQais aduetíus Ve-
üínuaiodium ex intimaÍDdalitgte,.c.£;pi"íle 
nonaliundejqnam qmd.stfperís facettjs':, in-
q i ú t ComeliuSyfapeillnfas •}.j¡fi'e üki mnhum 
ex vero tYaxere ¿icremfiii memortam rehmjHHt. 
Subijcitpauló ^o^i:Igitnrr>o» aacufatore exir 
Jlente}qfíia fpeaen) md-icifinduere nen pot'erat, 
ad vim dominatioms cenuerfíis GerelanHin T r í 
bunum cwn cohorte mtlnmn immmtt. Mifero 
abfciriduntpír vente. Adhtic baineoÍH\ertHT.,cali-
da aqua verfatur^nulla edita voce qua femet.wi 
feraretur. H x c illc. V b i vides,quaai le.ui-
| bus de cauíis inter amicos ad morrcm pecce-
tür. 
| Nec vero credendum eft, prxfatam doftn 
nam locum habcre, quando ínter doctos, óv 
pios viros>vel d^tebus Theologicis,aut krip 
turarurn interpretatione , fiue alia quápiam 
de re literariáintra débitos, & i-nodeftúe, & 
Catholitorum dogmatum fines contendi-
tur.ldnamque vtpacinon obeíle certa ex-
perientiá didicimLis,ita fub externa illa con-
tentionisfacieípulchrüm cocentum reddit, 
ad eum modum quolib. de iníbmnijs dixit 
Synefius, mundum non vnum abfolute eíTe, 
fed ex mukis confbtumjdum vero ex p^uri-
bus partibus iam affinibus, iam difcordanti-
bLisconiponit;iir,egregíum concentum red-
dere.7;í f^jinquit 'úldjpartes infuut partibus nf 
fines yac repuonantes confptrante ad vniuerfi co-
cordiam mutuo earurn diuort io \vú lyra contra^ 
riorum:ac con¡enticntixm fonoruw conííltutum 
modulamen efi, Nam quod ex contrarias vnum 
fittaraInlyrbquAminmundo concentus appel-
7<í/«r.Haclenus ex Synefio. Similiter. A u -
guft.lib. i i.deCiuit.Dei cap. i S . S i c u t con-
traria contrariji oppofita fermoníspulchritudi-
nem rcdduntyitaquadam non verboruncyfed rC' 
rumeloquentia contrariorum oppofitione facuh 
pulchntudo compcnttur.Sed verte imaginem, 
quá vtitur Auguftin. dicitoquc literatos 
bomines non rerum , fed vcrborum elo-
quentia,dircordi concordia in rententijs,& 
opinionibus modeflé pugnantes literariam 
pulchritudinern componere. 
SjneJ, 
Ñeque per inanem glo~ 
CO ^ í ^ ' ^ / u b i u g i t Apoftolus, K.íVC$0-l/^y.hoc.eft, inanis glorian cupiditatc, 
quaílcontentionis pedifequam , íiue etiam, 
vt matrem,vt inquitTheophyla£his.,»M/rí'w 
huim {comQnúoi i \$ )ádduc i t vanam gloriam: 
ex hac enim illa nafcitur, cui adílipulatur 1 íi 
dor:U5,ápudjBonaUcnturam in centiloquio, 
I .p.íect, i 8.£a tnant glorta contentiones eriri 
affirmafíí* 
DuiTTveró:vúltPauIus,nülIam omníno 
rem per inancm gloriam eíle faciendam , vt 
nihüeíl: ,quod expolitioneindigeánitaplu 
rimum , quod doicndom íit inueniüs tam 
íiGquertsnimirum,tainque genérale id vítiú 
eí]c,vt vix fit qui ab hac glorias cupiditate fe, 
extricet,necanimi robur, & vires ad egregia 
opera peragendahabeat,quineasprius inhu 
iu sgloriolcC cote non acuat,vt non abs re fub 
hocíeníu per allegoriam acceperis, quod i , 
Keg.i-5,2o>& 2 i.habetur iiiprincipio regni 
Saúl, eó quod non inueniretur íaber ferra» 
riusin omniterralfraelomnem popnlüdef-
cendere fohtum in PhiliftsKam,vt exacueiet 
vnufquifque vomerem fuum, 6c ligonem,<& 
fecurim,8c farculura^ubdit textus s Retufa 
naque erant acies vcmerum,cr ligónum3& t n -
denttumjCrfecurtumj vfque ad í l imulum cor-
rtgenduw.Sic plancfic nobisaccidit,vt armo 
rum ípirituaíium acies obtufas, fiue etiam 
retufis fspeíaepiushabeamus,ncc illas aliter 
exacuere mos l]t,quam deícendendo in Phi-
liíl9am,qiKe hoilis noftii pollcfsio eíl Jioc 
eft,áre¿ta intentioneplacendi Deo ad ma-
nís glori.Tcupiditatem.Quófacitacrisincie 
patio Saluiani íMafsilieiiris,lib.5.de Guber-' 
natione Dei,vbi verfansea verba i . Ioann.2.; 
6,Qui dicit feinipfo manere debetficüt Ule am-
butauity&ipfeambulare i hzechabet,quanofi 
modo tilos ¡quivoluptates , & pompas faculife-
quuntur,fedne tilos quidemimplere certumeft, 
quifctculansamons ius derclinquuní. ¡Síam, & 
qut renuntiare diuittjs videntur, non fie renun* 
ciantyVtpenitus renuncuiffevtdeantur qui 
putantur crucemportarerfe portant vtplus ha-
be ant in crucls nomine dignitatisyCjua inpafsio» 
nefuppltcij.Sic Saluiánús. 
Illud veró,vt anemineex interpretibus 
video difcuíTumjíta penitius examinare pla-
cetjcur videlicet gloriae cupíditas, íjti&fél, á 
Pauloappelletur ? Cuiusrei, qu* miiiiílic-
currant rationesin médium proferam:(Sc in 
primis non abs re refponderi poteílj'nanem 
hanc 
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hanc gloriadici, quodmendaxomnino lit, < 
quippeqUa? í ib i ,qua;noníaa , í cd Dei po-
tiusíliít arroger.Qupfpeítatmonetx meta-
phorajquam ad vucucis acliones difíinicdas 
PhilOíadnotar. fequent. adducendus affeit> 
í'ub qua etiam Paulmus epiíí;.4. luftos D e i 
nummularios appeliauit; Vt feGHndnrfifuam 
f o r m a m ( i n q m t ú l e ) p r o b i z b ¡ l e s Veo cuderent 
nummoiss* abolita de nobis figHYA Cdfaris v i ' 
uum Ilenis Aterni numiíma fivnarentcJícQQ me 
dacium inanis gloriae cupidi, qui non Deo, 
fedí ib inummoscudit ,cumipfcnon fuí ,{éd 1 
Deinummularius í i t .Vndénonmendacem! 
modo,íed reum etiam Leía? maieftatis eu ap 
pellesjcum nemo fuo nomine monetam per 
tutiat, quinkene maieftatis reus habeatur. 
Sub quo quidem fenfu gloriac cupidum fu-
rem appellauit Bcínardusferm.i 3. ínCanr. 
his wcxWmFr.atres jt hacfcitis^nerno vefirum ve 
lit laudar i in vitd ijid, quia quidquid hic fauo-
ris captas }quod ad Deum non retuleris ipfifura 
ris:tibí enim vnde gloria putidepuluislT ibi v n -
d e l D e v i u fanflitate ? Scdfptrftus eíí 3 qui fan-
¿}tficat,fpiritus non dico tuus,fedDeh Sedjlpro-
digijs,<y jigms fulgeas 3Ínmanu tua jiuntyfedin 
virtute Det. ¿4n blanditur popularis fauor, 
quoduerbambonum 3 & bene forte deprompfe' 
nsiSed chrtflus donauit os3(2*[apientiam'}nam 
linguatua^qnidnijicalamus f c r i b á t E t hocip-
fum mutuo credttum eíí talentvm repetendum 
c u m v f u r a . H x c ihijSc plura Bernard.Quam 
quidem ob cauíam 3 lie obferuante Petro 
Chiyfologo,ferm.f?.hyppocritas cum bona 
opera períiciüt, tubácanere affirmauitChri 
ftus, Matrh.6'.2.quaíibellum Deoomnium 
auólori inferre , eiufque gloriam, quam ipfe 
alterifenondaturumaffirmat(Ifai. 48.11.) 
vfurpáre ve l intrSí^ tuba, (inquit ille) quia 
talis cleemofyna hofttlis eíí^on ciuilis 3 non mi~ 
fericordiá dedita 3 fed clamori: Atque hínc 
conijciat,nonnemoPetrum 1. epiíl:. 5-. y. 
necnon lacobum cap.4. 5 .d i s ide ,Deum 
fuperbis refiftere •, peculiari verbo reGílendi 
v íos , quod proprie aliquemlacefsitum pug-
nare, vtalterius vim virepellat ,íigniíicat, 
qmfiid inanis glori*folummodo^non vero 
alterius vitij lit proprium^vt bcllumDeo ge 
rat. 
V e l íifupcrior tibi huiusnominis ratio 
non placetjdíxerisinanem hanc gloriam ar.-
guiciucvtaitint^ppellarij quod glorix cu-1 
pidiim,inanem arguat,hoc eíl vanum, ac le-
uemjiti Tnllius I hufculana.y.clarifsimuil-
lum oratorem Demoí lhe i iem , quamuis in 
grarcáeloquentiá primastulerit ,leuiculum 
appellauit,quod illo fufurro deleílari fe dice 
rctaqua ferentis mulierculíE, infufirrantif-1 
[que alteri.i^c ejl illcDemofthenes. Eádem ve-
Plm4 lun. 
ídem. 
X . 
• \o inamtatis, quam in manibus habemus, 
phraíi alius nefeio quis, ex antiquis P i u l ó l o -
piiis^um quendam quifapictemfecí leípro-
fítebaturjmedia hic pallio, <Sc veílibus dif 
cífsisín platea írigoribus ccnglaciara ad po-
pularem auram captandam, dean bulantem 
vidiílet . Ce fallé eum ailocutus dicitui ipír 
\ fctffuram palltj inanitatem tuam vtdto. Hinc 
| Plinius Júnior vir magno iudicioA honeflis 
moribus J ib . 1 x p f t . z z A k h z v M a g n i t u d a a ' 
nimi nihil adoficntationem, omnia ad c o n f í e n ' 
tiam refert, rcEleque fatfi non ex populif rme~ 
ne merced^m^fed exfattspetii: V b i dum mag' 
nitudinem animi nihil adoílentatiqucm re-
ferredíxít.tacite monuit pufillum, inanem-
queanimumieum eíTeiquifecusfaciat/ed & 
alibi idem exprcfsius vanum omnino opus 
ob hominum laudem pcraclum^ac proinde 
inanem illius audorem, e í l e , fie aíTeruit; H t 
enim qui benefa&a f u á vtrbis adornante m ideo 
predicare , quiafecerint 3 fedvt predicare ni fe' 
ctjfe creduntur ,fic quod magnificnm referente 
alio futffet 3 ipfo qui gejferat reeenfente ^  vanef* 
cit, 
V n d é íi adantiquas hifloriás oculos con-
üertas, hancglori.T cupiditatem , proprium 
ethnicorum vitium fuiííe)á quo vel ipíi etiá I 
qui alias moderati, & honefti erant, vix fe ' 
vnquam continere potuerintjComperies-, vel 
ípfummet Plinium qui modo in inanem glo 
riam ínuchebatur, fui immemorem ita d i -
cenícmaudilib.5).epiíl.£^oírí/£'^nr(í/£'Wí(5< »Éi p//^^ 
minis gaudere non debeo ? Ego vero gaudeo, O* 
gaudere me dico. E t vero vt hominis inanita-
tem rideasjfcito totam gaudij materiem fuif-
fe, q uód nefeio quis alteri díxerít; Vides huel 
Phnius eJt.Quem leuifsimum rumufeulum 
magnum laborum fuorum fruftum fie gran-, 
dis illefapiens appellat ¡vemmfatebor3cap io 
magnum mei laboris f r u f f u m . E t x t plures a-
\ lioriim Gentilium ineptias 3 vanifsimorum 
peftdrum notas recenfere, oraittam.* audi 
Greg.Nyíl'en.de Scop.Chrííl:. Eumquihono-
ris hic collatí appetens eft,Vomtnus inter infide~ 
les r^f^/f/jloann.5.44. Etenimqvomodovos 
potefis inquit credére}qíd ab heminibus gloriam | 
a c c i p i t i s g l o r i a m , quí£ a folo Dee eft non q u á - ^ 
mí.í;Adqiiem etiam modum A u g u í U i b . 5. ^tugnflin^ 
de Cíuitat.Dei cap.T4, T a m e ñ hoc vitium mi 
micum ptaijideiyfimaior in cor deft cMpiditas glo 
ri¿,qud Dei tmsorfyel amor3Vt Domtnus diceret 
loann. 5- .44.quomodo poteftis credereglo-
riam ab inuicem expectantes,&gloriam qu? 
áfo loDeo eft no qu.Trentesf/^w de quibuf' 
dam,qm in eum crediderantt&verebantur eum 
pñlam confteri ait Euangel i í ía Joan?;. 12.43. 
DileXerunt gloriam hominum magis, quam 
D e i . Eíce iUiguíl inus. 
O o 4 Sed 
Gregér. 
NjJJen. 
loan, 5.44, 
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X I . \ Sed(lcinde,eameciámfa'ionemqiiisncí-
dat, ob quam glori.t cupiditas appeiletur ina 
nis, quud fectaLores íuos magnam alioquin, 
Óc iternaai ob egregia virtucis operá nierce-
dcm habituroSíinancSjvacuofquereddat, di-
Mafth. <5.5 centc Aíierrore noílro Máuh£Í.6.').Recepe~ 
Gregor, YHnt mercedem, uam : quare Gregorius hom. 
32. in Euangelia hypocritas cum Symone 
1II0 Cyren^o.qui non propriam^ed alienam 
crucein angariatus portauit.-Hugo in allego-
ríjs Gotíiidi í ylmanniadlib.Macháb.cum 
Elea2:aro Elephantumanimofe interficientc 
ócabipsá interfcftá beíliá miferc oppreílo; 
Remigius vero cum peísimo latrone cruel 
fufñxo, pulchré conjpoí'ücrunt.w^/^^ ¿¡mppe 
onera (ait Gregorius) in anganm portantur, 
quandoper vamutis f udíum aUqmd gentur-j 
qniper abfiwerjúim qnidem carnem ajjitgunt, 
\fed fm^um abjiinemu wtertHS non requtrvnr, 
Pergit Hugc)^»^ emm vefíts afperitatemj/i" 
Ittatcm ctbt hbemer pattmur dvm labore callofi 
• fqfíalet manas, crfr'gore cutis rtget, [ole ni* 
g~ efcitjum Elea^arfts Elephantum ocaditjcí'.m 
vero tn huiujmedtfauorcm qM¿r:mHSstunc Ele a 
T+arum cadens oppnmit Elcphans. Iam Remig. 
incatenaS.Tho:n.adcap.2 7 .Mat th .Pír ijíes 
dúos latrones defignatur omnes, qta arttions v i ' 
ta comtnentiam apprebendunt.Q^tcumqite enim 
Ifilá tntentioneplacendi Deo id farmnt def.gnan-
tur per illum qnt a dextrts Dei critcifixus eft, 
qnt vero p^ o apseutu humana laudts, vel altqua 
minus aignk tntenttcne 3 defgnantur per tllum, 
qut a ¡¡nijirts eft crnctfixus. Vbi libetcum nef-
cio quo ex prophanis ponderare^quam mife* 
rum íít. 
Vtfactamus idem,nec merenimur ídem, 
Imo vero cum Bernard.in Apolog.ad Guil-
liclmum Abb.exclamare. Vaportantibus cru-
cera nen ficut Scluaior fuam ifedjicutilleCy-
renaus alienam,V£ inquam [emel^jr v&tterum 
portantibus crucem chrifit, & non fequemibus 
Chnjhim, qui nimirum CUÍHS pafsiontbusparti-
cipantyhumilitatemfeflari r.egligunt. Vndc fci-
Chryfolo, te Chryfologus ferm. 7. hypocritam inipfo 
portuíciumj naufragan', iic ¿ixh.Hjpocrita 
abfltnentiiiftuflus intrajli, conttnenti* confeen-
diíít vndaSjenatafli ieiuntjpelaguSjCr1 in ipfo por 
tu ieiuntj naufragafti. Quia nimirum preci-
pua nauigationis, ideft laboris , qui in opere 
eft difficultatefuperatá , in ipfo portu , hoc 
cfl:,vbi adeternam raercedem adrpiciendum 
crat,humanis oculishíeren.snaufragium ope 
ris,Iaborifqiie quem íubierat,mifere fecit. 
Quo etiam myllicusfenfus ab Stephano 
Cantuaricnfi pié adhibitus praecepto i l l i 
JPÍMMJ.I^ Dcuteronomiji 5.ip.ne gregis primogéni-
ta in hicme,fed in fílate potius tpnderentur, 
ne nimio filgore vexata perirentnonnihil fa 
Itcrnárd, 
cit , quaíl his qui in huius vita? hieme merce-
dem operum luorum exquirát ^ mhíl mehus 
fecent. qua ipíamet extinguere.ATc^(irquit} 
Stephanus) quod cues non tondeuur in hteme, J':e¥'1>'C(if-
fed tn Afiate, ne afperttate htemis cp^rtm^ntur. 
Hiems efi vita prt fem , ¿fias ver o futura. Gues 
inhteme tondet, qut car fd inanis gloria eperá 
fuá ofentat in aflate vero^ut pro vua aterna lá* 
, ^ r ^ í . V b i vides, tum opera virtutis inanis 
glorias caufá fafta miferc perire, tum ipforü 
auélorem^quialioquic^fariátusjac comapur 
pureáfplendens(Cant.7.5.)anteDeum np- !Crf;3^ 
paruiílet, foede,acmiíeré detonfum ad Dcij 1 '7' 
'tribunal peruenturum. Vndé Ambroíius ^ ^ ^ r 
¡lib.z.ofíiciotüm cap. 1 .ctirn de iuílo contcm 1' 
|nente humanam gloriam dixiífet.-^o minus 
I fcquíturgloriam,eo magisfuper ca. cnv.nef. fub-
\áÍt.Nftt& qui gloriam requirunt yijs ea menes 
p'afentium,vmbrafuturorum efy qua impedtr.t 
vttamaternam, Qmd in Euangelio fcrtptum ep, 
receperunt n :ercedem fuam.Matth. (T. 5. 
A d quem etiam modum Bernardas,cum -^-jp 
Bafilifco: Nilus vero cum hederá inanem glo Se^tarJ 
riam compoíuerunt,qucd ille,quen¡ viderit 
¡ llatim perimatjhsecarborem, q';anj amplc-
xatur arefaciat. Adi bernard. ferm. 14. in 
j Plalmum , ejrii habitat. Audi Nilum orat. 7. s. Ntlus, 
, adueríus vina , tom. s. Bibliorhecx veterum 
Patrum. Hrderafc arbvrem complef?ttr-ryZ't 
cum alttus fe fe (ujlulcrit ,radicem etus areraci.it 
inanis gloria f e tuxta vtrtutes nrféiiUf,vt ven 
recedat.pnus quamvtm tlíart m excdcrit, vbi 
^ubdolam inanis glori-tr vlth obíerí^víquae 
jfub dulcisamplexus pnetextuoudclitcr pe-
rimi^íicBafiíiusinconíHtutiom'bus monaf- BaftL 
ticis,cty.io,zzm>dulcetrfpíntuaiium operum 
Jpoltatricem, tucuvdum animarum nofrarum 
hojíem , blandtfstmam bonorum nifrorum d.e 
pradatricem,& mortiferi hominum mentihuspo 
cuhpcrre(lriccm,zv>\>ú\AVÁi: fed & Galfridus' . , 
in allegorijs Gotfndi Tylmanni ad cap. 1 7. CeílJlriCÍ* 
Ezcch.bené per allegoriam adhanc remde' 
hoc vitioaccepit illud Ezech. 17. 5. ^AqmU 
grandis magnarum alarum longo membmrnm 
duñu,vlenaplumis,(y varietateventt ¿dLiba-
num,& tulit medulUm Cedri. Nam cu ipfam 
Varisverbishjerens, fie gráphice depinxif-
kt:.^4qvila hac vanagloria e fygtaxdiss . ffi~ 
mationey non veritate magnarum alarum yfeili-
cetcogitatienumyqutbus ambnlatyVelmaqis cuo 
Ut in magn'tSyfy mtrabilthusfuperfe, Icnqcme-
broruduMu deferi^ttur , dh terrenisfacultati-
bus dilatatur, c r logitudine ftbiprcmittitdicrTi. 
Plena plumis, tT vartétate, id tflyVanitate , o* 
mutabilttate: {x^o^di'.Libanus ctdtdatic, vclde 
albatio dteitunad huiusLtbanu accedit^lqutltí, \ 
vt tollat medulla Cedriy^r fammitatcm frodm. 
eius euellat, dumfubducitinternum robur am-{ 
ma. 
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rnAifffJorantis jCrexterloris etiamcortfierfatio-
nis, c r honejlatis execlleptiora dtjpérgtt 3fola et 
de fpgcíe pietatts injima, O" ahieüa r^linqueni , 
Sicille, 
Quid idm vero inániiis?QuicJ vanius?Aüt 
magis llulcum quam hzecaure populariscu-
pidicás^quas ve vaniísimam oculorum homi-
aum mercedem accipiat, Deiocuios/uper-
norumque' ciuium arapiirsimum Theatrum 
defpicit,arque oeternum glorie pondus bonis 
operibus debitum conremnens^o fe defrau-
dare libenter eligir. Vnde Chiyfofl.hom. 15). 
in Matth. C^í-Kí^inquit) (ioltiditatis efl fvt ad 
fyeEÍandas virtutes CÍHS Rege properantetYegem 
qmdem reltnqHatjac neglígat abegents veroy O" 
Wendicis[petta- i velit, ab eifqnepoítus laudem 
r^«ír¿2í. Similiter hom. 27, in ad Hebreos 
expendens illud P a u l i : ^ ^ » í dignus ponerat 
mandus i í icopportuncloquitur: quid tgitur 
vis in hac vita reapere }iniurta quippe eft f i n 
hac vita mercedem recipias; non ttaque fccula-
nafapiamus, nec in hkcvttd quaramus retribu 
tiomm^neque aded fmus paHperes, fenim omnis 
mundus non efí dignus eis, curpartem ñliquam 
quarisi 
Verum enim vero nec hic fubfbt glorio-' 
Lr huius inanitas, cum gloriae cupidus inanis 
vndique euaditiábfque eo inquam,quod ex-
petiuit propoíitoquc fíbi fine defraudatLis-, 
eftenim vcinquit.S.Thotn. 22 .q . i 32.a. y. 
Ftnis inanis glorié!, mamfeííatto proprÍ£ excelle-
íiíC.'Nihil vero minus laudis amatorem áíTe-
qui, certum efl: i nam cum priuuim eius ani-
mus, atqueintentiodeprehenditur, pro ho-
noribus,<Sc plaufibus concupitis, pro prieque 
excellenti^ manifeftatione, vt vanus, 6c fu-
tilis mió vero, vt amens ab ómnibus írride-
tur,(Sccxib¡lhtur,quippe quiinanitatem,<Sc 
vanitatemíuam ipfemet prodatvvti Demo-
ftheniaccidiíle apudTulliumfuperius vidi-; 
müs;&ChryíbiT:.n3nfemel p?rdoc«it, í icc-
ním hom.72.in Macthneum-.r/íquidemma-
xime cuptSyVt de te admirans Ule mifcricorsy tile 
humanus, Ule benignus dicat; Ipfe autem i í lud 
non dicct, fed Ule inants gloria cupidus predica-
b't; ille qui ómnibus quo vis modo homimbus pía 
cere (¡udet , cateraque his drteno a : óc hom. 
22.ad Populum : f vane feruiesgloriapropter 
hoc tpfnm eris ivnobiltor, tpf enim te fflorifican-
tes per hocipfum teri/ie^Hntyquoniam ab etsglo-
nam avcitpans, Q^jd f'{¡!:ir rem attráhts ,ex 
qua tibi contrarium prouemert Si vis erqpglori-
ficariygloriam cocerme,&erts clanfsimus: Haec 
ille. 
Sedreílat modo illa rátio, qUí mihi ger-
mana eile videtur;obquam hoc inanis eogno 
mine.glori*cupiditatc Paulascarpat: quod 
videlicet qmntumuis hominumlaus fequa-
idem. 
t u r b a d codum vfque glorioíis plauíibus' 
gloriae cupidus eíTeratur^vt vt id íit, imnis ta 
men omninOjvanajmendaXjnuliiuíque mo-
menti haecres fuerit,vtl íi quod leiuiis eíl: 
nomen ,quodhuicleuitat i imponipoís i t , vt 
inquitTuiliusinThufculan. Quam quidem M . THIL 
rationcm primus rcddidit Chiyfoll. hom. 2. chryfo¡lo, 
i n e p i í h i . adTheí la lon ic .Vbicum dixifiet: 
NthtlprofeÜ o humana gloria vdtuSynthilabie-
BiuSyíuháil^Q^nommll^dicemmohfecro y f 
videre contingatmuliftudmemparuulcrr-ímy eo-
rumjfcilicety quifubteBiverberibusfut.t',num' 
quid ab hisgloriam cupis? Ita necejje eft nloria 
causa ad omnes homines affci -y ideirco nempe ea 
res tnanis dtciturtltü ibijluculentius vero ho-
mil.4 3.adpop./Ví/;/7hominumgloria vtifus, 8c 
poí l pzuca:N'Gnne vides perfonas ¡qua infcwna 
ver [antes inducuntur, quamfintpulchrt qui de, 
quam vero fplendida, quam ad extremam pul' 
chrttudinespérfeStionem effiEU ? Potes nnht ta-
lem afpeilum in v e n í a t e mi>'Mraye:Neqtiac¡ua: 
Numquidvnquam earum amere captus es? No; 
quaretquiavacuafuntyCr tmitanturpulcloritu-
dinemypulchntudo tamennonfunt¡f i foditer , ¿7" 
glorta tnanis esiy&gloriam quidem tmitatur yno 
efl Í<Í7»Í??^/on^verifsimé quidemjuamque vt 
feite dixit iuuenalis Satyra.7. 
Gloria quatalibetyqutdcfi f gloria t ant um efl luuen. 
Plañe vacuum quid , <Sc inane ita Séneca ep. Senec 
123. Gloria vanum , c r volattle quiddam ef, 
auraque mohilius. Qi_!od vel inde conijeito,, 
quod nullus eííet artifex tam flollidus, tam-
queimpos mentis,quiremquamlibetquan-
tumuisminimam ob folam laudis hunianae 
mercedem vellet perficere,vel fartores, fabros 
furores etiam adi^ tk eorum operam mercede 
laudum etiam ingentium conducere cura:ita' 
Pafchaf.lib.4 .in cap. (í.Matth. ad illud; Sie lu Pafchaf, 
ceat lux vtffraeoram hommibusyhis veihis:Dic 
quafo, quis vnquam Agrícola quanwis rufiieus 
ideo colit agrumyO~feminauit, tantumyVt videa 
tur ab Im qui íranfeunt . Velqms vmquam nifi 
fíultus p , f n e M labonsfm collocat inafpeflu he-
minumy vi nihil ex ee almd requirat? Harc ille, 
8c alia}nec prartereüdumappofítum excp lú , 
quod íubijeit Satyrographus in eximio illo 
PoetaStaiio, cuius veríus cum Romaecele-
biatifsimieííentjipre quidem poft eximias 
in fe congefl-as laudes ^mifera fameconfliíta 
batur, doñee comedias á fe confiílas Paridí 
mimo diuenderet. 
CurrittíY ad vocem iucudam, & neme árnica y 
Theha'táoSylatamfectt: cum Statiusvrbem, 
Promifsitque diem tanta dulcedinecaptes. 
lAffcit tile ánimos} tantaque libídine vulgiy 
<Xudttur$fed cum fregit fubfellia verfu, 
E furi t, intaftam Pandt nif vendat ^ ígauen . 
Verum enim veró , huius gloriae inanita-
tem 
íuuenaL 
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Item nenio mclius dcfcripfít quam Sophar 
10.7. ¡apud íob , 20.7. vbi dehypoema populi fa-
uoreni capeare, ait.Si afcendtnt ad calum/«-
ferbta,*? caput eius nubes tetigertt velntftercjtd 
linmminfineperdetnr,^ qm eum vidtrnnt dt-
cent:vbie({?tx veroprcEter Üerquilinij appo-
íitamiaiaginem,quó vtníhil vilius, nihilab-
ic¿tius,nihii pecorum pedibusfamiliarius, 
ita nrhíi accommodatius ad inanis glori* vi-
Jitátem expnmendam, pende eam ab oculis 
tam cito abellejatqae deperdi, vtiureinter> 
roget'urabómnibus: vbteftlbiCQnnn popula 
res lili plauíus auolant, tamque cito liomínú 
laudes euanefeunt ^tam crebroeadem de re 
mutare iplifentcntiam ,pr*fertimin laudan-
do , ¿k fauendof(>ient,vtnullibi iaudiscupi-
dus eiufque gloria poísint inueniii.Ncc o¡nit 
tendainhanc re¡n prior á Sophar propolita 
theíis.oicenim immediaté áix.Q'ízt>hocfctoa 
principio, ex quo pofitus eft hemo fuper terratn 
quodlausimiiorum breáis fu; 1?gaH-dinmhj~ 
pocritJí adtnftur pvníit, quod fanc ad primam 
tllam laudacionem, quam cum pnmum po-
íituseO: homo fuper terram^uam cailidifsi-
mus ferpens aggreílus eílopporcunc referas; 
íic enim lile: cv/rpr^í-^/í vobis DeHS,vtnonco 
Cenef. 5.1. J71e¿crstis de om„i /,^ no p^radiji, Genef. 3.1. 
jFuitnamque perinde,ac íi diceret,cur tecum 
corpore pulcherrimá, viribuspr^ftanísimá 
ani.no intemerata,^ abíque vllá peccaticon 
t3gione-,tam minuté, anguíléque Dcusegit, 
vtid tibi pomum vetare voiueritr'vide te íio-
rentem , 5c mirum in modum vndcqnaeiue 
confpicuam, átque inde facile a^noíccs ? non 
benecum tuá dígnítate , 3c pulchritudine ta j' 
minuta rei praeceptum fcgereie. í:cce,quid i 
íibi voluerit íérpens,cá díxit: C«r prsrepit r/o-
^;/í't5cc.&quidem üudisillius fperíe illccla 
mulier, breuicaptafuum etiam virübreuius 
decepit.-vt vero videás,quám breuis imptoru 
tam , ÓC quomodoigaxd/um kypocritA adin-
^ y ^ ^ í i t i a t t e n d e f t a t í m é veíliaio aper-
tosamborum oculos fuii'fejntque * n m ab 
altero pne pudore fugientem ficus foljjs fe-
metipíos cocexiileiíSc vbi quefo illa tam egre 
giéáferpentc confíela landacio de corporis 
animique bonis ? vbi cclebrisilla Panegyvis 
eft?Euanuit plañe , o^hlaus tmpiontmbrenu 
efl:, &: gatidium loypocrit* ad mkarpuncít, <c? 
qmeum viderunt dtcent.cr vbi efl 
V b i iam leclor attetiusconíiderct,qú9n-
to sternx mercedis difpendio , pro tam ina-
niytóra futili vanáque re homines, tam arde-
ter infudent, vt vix aliud fitvitium ,quod 
eos^velacriusinfeeletur, velipforum animis 
diutius infideatrNam, calor eft omnis affettas, 
TtrtMun ^ (TertulUib. de paliio, cap. 4.) verum cum in 
ViffeftAtienemjiabelUtMr , iam de incendioglo' 
-*-
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rí^rfr^rfj?. Nec ^rdorfolum ^íed veheniensl 
fiama; ita MarcTull .T huícul. 2.Qutd dencf- M . Tull. 
tris ambiticriibns,qtdd de cupidttau honcrumh 
qaar*. qtitxjurr.ma (f per quam non cucurrerint 
tí$m hac olmputhsfíngalts coihgebant? Quod 
fanc vel inde conijee,quod inanis gloria aho-
rum etiam vitioium viítoresno diffícilcvin 
catjid quod Cyprian.ierm.de ieiunioj & ten- cjfrían, 
rationibusChníHJn illis verbis diaboIi,w/V^ 
tedeerfum , ita obferuauit ¡putabat malignas» 
quem gula non vicerat, vandglorU fuper art: ex* 
penentui qutppc rcrum dtdtcerat 3& inmultis 
prohuerat,Viiiorum vifreres fepe nugis lauda-
úonum corruptos, O" cegnatum propinqumque 
íjfev'trtutibusmalum^dulaticnem.-velexeaQ-
tiam rationecollige , quod Del filius vt huic 
morbo medicinam adlnberct, ignominiofif. 
fimücrncis fuppliciu fignatéelegerit.-idob-
feruante Chiyíolf hom.28.inep.adHebr.ad ^ ^ y ^ 
illa verba cap. z.Suftinuit crucem ccnfufsione 
centempta } l ú s \ e i h i s : efío igmr mortebatur, 
quidetumopus erat>vt probrofe mcrereturlPro 
ñuíta alia cauSit,ntfvtnos doceret,níhtlexiftima 
reglar i am,qíi<* ah hominibus defertur. Nec fo-
lum inprtis genus.fed totam etiam moriendi 
caufanlinid ipfum:fic deriuauit Primafius 
\h\.Prvpttría cmm moriebatur jVt doccret nos' pr¡MaJtus, 
mhtl áñimaregUriam,qua ab hommbus defer, 
tur. 
Nec minus dolendum in hoc w"0?^01 X V I H . 
longiTsime in homine durare,vtmérito dixe 
rit Cornel.l acitus lib.4. Hiñov.Glcru cupl- Corn ^ 
ditatem eúam fapientibus nouifstmam exui* Si-
militer><5ePlat.apudLipí^jbi vitimam eílc p / ^ . 
tunicam ,qu.T ab anima deponitur. Jrafcor 
ego tamen vtriqiie,quod putarint, abhon.i-
nibusaliquádo deponi-, cimi eti.;m poír mor 
tem durct , atque peiduret,. Yv.ák n elius 
Chníbrt.íerm.dc inanif glori.T ci piditate, 
toin. 1 .Cum rehqua vitia vna cum mor te dijfol- chrjfofío, 
uantur jfuperbia poft mortem tmni conatu in 
'ffo cadauere centendit naturam fuam prede-
re \ L ac entm vita excejfuri, O" ft^tuas txfgnes, 
vel eorum fubftantias cmnes confumpturas eri 
•nfibt demandant ypr&fntuutque plunmumfuo 
faner: luxumMxc Chyfoílomus. Qu jd aliud 
íperares fa¿luros,fi aeternum hic viuerent? 
Sed in huwilitáte fupericres, 
fibt inuiccm arbitran-
tes. 
V TRT Qj.rE vero contentionísJ&: gloríac cupiditatisvitio^humilitatemPaulus op 
pofuit quá interno mentis iuciicio alium fibi 
quifque vt potiorein praefert,Crece námque 
fcripíít 
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fcripíít Paulus ^TroíTTGivo^oalvi-.ld eft: ih loú 
.yíuguftln* mtlifeMtiretatqiiQ ita Auguít.ferm. 2 i.de ver 
bis Apoíl.Iegit,/» httmtlitñtementís, vt mani-
fcíle appareat non loqui Apoftolum de pr¿E-
ftanciámunerum, «Schonorum ,red probita-
tis^c virtutiSjadeum naodum quo tum H i -
laríusin Píalm.14. expoíuitillud Vatis verf. 
Hilar. j.Timentes autem Dominumglorijicat:h.\s ver-
his.Ergo vt fine perfonce accepttone nídllns nob'ts, 
malignm eíí, debet e¡fe:tta & fine exceptione 
perfona omnis, qui Dominum metnat honoradus 
ejl.Non nos moueat innocespaííper)nofi leitmans 
fanuSjnon feruasfidelis , non confidens tn Eccle-
jia.habitatione peregnnm ,fed omnespariiudi-
cio reaereamuY, vt talisfit in eorum, qm úment 
Domlnum magníficat tone,humilitas , ¿jualis efe 
debet in nihil ¿flimadts malemhs LbeYías\T\xm 
etiam Sánelas Parens Ignatius 3. p. confl:¿ 
cap.i .§.4. Societatis leíu militibusprsfcrip 
S% Ignat, fit curandum nobis eíIe.-Kípottores partes alijs 
deferremus^mnes in animo noflro tamauam no-
bis fupenores ducendo^xterius vero vum hono-
rem>ac renerentiamtfHamvnutficmptfyuefiatus 
exlgit CHmfimplicitate}cr moderattone religiosa 
exhibendo. A quo non abit quod notauit 
Olymfiod. Olympiodorus in catená Grnecá in lobjde f¡-
^ijs lob vrbanc interfe conuenientibus, <Sc po 
tiores partes mutuo alijs deferentibus; V b i 
enim nos habemus, cr ibantfiltj ems'.loh. 1. 
4.LXX. legunt. Contenientes autemfiltj eius ad 
intiieem, qUce ípfe fiependit. Stimmxadmlra-
ttonts eíi>(¡íioddixit,conuenientes interfe: td 
eíít mllam ob rem de pnneipe loco erat illis con-
tentio , máximum vero quid vntffcjxifcjue arbt-
trabatur}ad alterum pr operare Ala. Ule. I d au-
tem plurimum ad roborandamdíleftionem 
valerc,bene probat Profper ep i íh84 . íntere-
Frofper. picolas Ambtohiyin^mens: Mvltumautem 
ad roborandam diletttonem valet, cum[ecundu 
dottnnam ^Cpofiolicam tnuicemfie homines ho-
noreprxueníunt, ay alter alterum fhperiorem 
extftmantes amant feruire fiubtetti, & neficiunt 
tumere prdlati •, cum & pauper dtnitem nonfibi 
Job i . 4. 
Zxx, 
X X . 
2.Bibliot.vet.Patruni quadiaiet ÍCÍ tenna. 
¿Vullus Hit fenior tam 'mdo ftus appareat , vtpu* 
tet } quod eum non deceat obedientia , qua 
Deum decuit. Humlitas enim,atque obedientta 
in iunioribus ad huc necefisttas •, tn [entortbus 
iam dtgnitas eíí. Sed vt d]xi non de obfe-
quio Prselatis impendendo , fed de humi-
Ütate mentis,qua alios virtute, & ahjí,doti-
bus fuperiores nobis arbitremur capíendus 
EíTevero proprium humilitatis múnus, 
Vt omnes íibi fuperiores quisarbitretur, op-
time docuitChryfoft,hom.3 3. inGenefim, 
dum quantá vrbanitate, & deiuiísione animi 
Abraham quamuis áltate, ac merítis maior 
ñepoti fuo Loth ceíTent^ad hunc moduml 
expendh: Etfenex iúueni cefisit patruus ne^  
poti3Cf qui tantam a Ueofiortitus gratiam ei}qui 
I in ntíllo magnum aliquod fpeemen prdbuerat. Crea qua opportebat tllum dtcere^t luuenemad fienem íttate 3 c r divnitate, cr patrum Patriar-
cha ad iuuenem dicebat, ivitur nos queque no ijs 
tantum, qui Mate nobis fiunt maior es, vel etiam 
^¿quaíes honorem exhlbeamus. Subdit ratio-
1 nem;¿Vc;« enim eji humtlitasfacere3qrJod necefi-
yfitate debes, vel cegeris *, hoc inqvam non eji m e 
defti(£,fed debiti,vera autem modefiia eíí^quan-
de cedmus tj's}qut nobtsvidentur eJjeminores,(ír 
eos veneramur, qui nobis videntur ej]e magis 
tndigni quam nos: E l ftatim omnino ad iijenté 
Pauli , qai non modo pracícribit vt in reue-
rentia, & honore externo fed in ipfomet inte 
riori indicio íuperiores fibi quifque omnes 
arbitretur.itaíubiungit. Quodfi reííefiaptmus 
nullos etiam nobis effe minores arbitrabtmur, 
fed nos fuperari ab ómnibus dicimus, c r hoc di-
€o,mn de nobis qui innumeris tmmerfifumus pee 
catis , fed etiamfiquisfibi plurimerum benege-
fiorum confeiusfit, nlfi apud fe fentiat, quod om* 
nium fit poflremus ) nulla ei futura vtthtas ex 
ómnibus bónis fuis operibus.QnoÁ a natlirá, & 
diftinitione humilitatis^itá coníirmat. 
X X I . 
Chrjfofio. 
\ efí humilitassqiíando quis occafsioms habet ,vt 
dubttat anteferre, & diues pauperemfibi gaw | \ extollatur, fe ipfum humiliat, & [upprimit, 
det ¿cquare; cum crfublimes non fuperbiunt de ^ \ & modefrefegerit.Hatienmcx Chryfoíiom. 
darttateprofiapiá pauperes non extolluntur \ Confentáneafcripíít Fulgentius epift. 3.ad ¿al^enf, 
decommunione natur<e. Cum denique non plus ] Probam, cap. 18. ad hunc moduin. SU ; 
trtbuitur magnis opibus ,quam bonis mortbus, ' igitur findium tuum{ficut decet vtrginem fa-
neemaiorducitur phaferata in'q»orum poten-\ cram) feílari iuííitiam , pietatem , fidem^ 
t ía , qr-iam rettorum insonora iuftitia. | charitatem, patientiam , manfuetudinem, non 
Ineptifsimeergoex hoclocoeliciebatLu I tamen vt confiderañone fui, quamltbet etiam 
thernsoajnibusnosdebereobedíre,non vni, | I m inferiori pofitam profefsione defplcias , aut 
autalteri.Sed vide quam íit verum vecus ver j | te in bonis opcrtbus proefumptione propri* vir-
bum .Paria funt ampieffi omnta, CT mhih nam 
obediendam ómnibus Luther dixit , vt; 
ipfe obediret nulli. Equidem fi de Prxla-; 
tis Paulus ageret melius his verbis ea 
tutis extollas \ qutdquid enim fpiritualtum 
donorum plus habueris , quam habert alta, 
non parua ef iaÜura vtrtutis, fi inipfa prtn-
cipali virtute , qua efi hunnlttas non alias 
Fauíli Epifcopi, in íerm. ad Monach. tom. ' antecellas; cum non nefeiasfitiptum. Quanto 
magnus 
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Snlgent, 
, mcgnm eíí humilttate in •mmbus, & coram 
' í a / . j.ae.'DíOí^fwíí^r^MW^ccleriáftici 3.zo.Simi-
liter Nazianzenus carmine o£lauo,quod eü 
de vírtute humana his verübas. 
Ergo CAHtndfími 
JSÍe tibiflm aque tYibu<¡is>& nrente fptperba> 
Vtribus ipfe mis fidas, ¿juantftr/íUht tn te, 
fulgcat infignisfapenHAine ve virum quemi 
J»feriore gradu cernens,*ttollere crtjlas, 
Inciftas tam^HAm [ublmtor ómnibus, atqne 
VÍCÍMHS met£.:metam namconílttitintra, 
Virtutis quicumque vmm nonprorftts obiuiu 
Hinc intelliges ficri pofsit, vr perditifsi* 
mos qüoque homines lub hoc fenfu fpirí-
tuales etiam v i r i , abfque veritatis pra?iudi-
cio fuperiores íibi arbitraiipofsint Jqui lni -
mirumpbí^umvcraciteícxiftimare(id quod 
á SanétoFrancifcodefe ipfofappiusinculca-
r i rcimus}futurum fuiílc, ve fi fiagitiofis illis 
tantám Deus fuorüm anxilioriim vim t r i -
buiílet, ac nobis ipíís concefsit, maiores for-
fan in eius obfequio profcélus fuiílc faftu-
rosvocationi diuinze gratis alacrius,ac ple-
nius refpondentes. Ad quem feníum refe-
ro, qus idenimet Fuigenrius eádem epifto-
la ,cáp. i^.Probam fierurfusmonet;Quoties 
cogitas de yerfeñtone vinutum , noli conjide-
Yare , qmduhA mtnus habeant ,qu¿im tnhabesí 
i fed quid ttf ntinus babeas y quam habere iam de-
Alias huic rei opportunas confideratio-
nes, vide apud Cornclium, &:Eflium eas,ex 
Patribus elicientes .fed illis adde AuguíH-
num íerm. 21, de verbis Apoftoli,hunclo-
kAvg*?**' cum íic vrgentem. Non arbttreris, quomam 
tua cjuádam hona eminent, & apparent, ideo 
alctrum milla habere, qu& lattant, & fcrtajje 
materts ponderts bona, qtitbus te fnperat *ef~ 
ctentem- Non enimfalUnos yautadHlationepé' 
tins vti lApojlelus iftbet > cumdteit: N ihúper 
contentionem ñeque per inanem gloriam-, 
fedin humilitate mentís alter altcrum exi-
ífimantes fuperiorem fibi. Subijcit ftatim; 
Fere exifiimemus poffe ejfe altqnid oceultum tn 
alio, quo nobis fuperior fit} etiam Ji bonum no-
jirum, quo illo videmurSuperiores ejfe non jit oc-
eultum* Vndc infert i d , quod Pauli contex-
tui cft valde áccommodatum.//?^ cogitattones 
deprimentes fuperhiam) <T acuernes charitatcm 
factunt enera fraterna,no felum ¿quo animo, fed 
etiamlibem¡fstmefuftineri. Haílenus ex A u -
guftino, 
X X I T I . Ncc dircedambinc,quin cam etiamco-
uímbrof. gitationem appíngam .quam Ambroíius l ib . 
z.dePoenitent. cap. S.fibimet ipíi multis 
;accommedat-,fepius íub propriáperfoná ea 
Ce».38.i6. ^ atriarchs ludac verba Gencf^S.z S.lujlijl' 
\cata eí í magls Ihamaryquam ego,Ad hunc mo-
1 dum rtpQtens.'Qvotiefrumquepeccatum alicw 
tus Upjt expomturiCompatiar>iiec [uperbeinefe** 
tyfed lugeam» V defieam, vt dum almmjlee* j pemrj 
me tpfur» dejieam dicens: iuftificata eft magis" 
Thamar quam tgpsfortaQe adolefcentula lap-
faJit occajionibus, qud delitforum fomttes funt 
deceptayac priteipttata,peccamusfeniores\re 
pugnat tn nobis lex huius carnis legt mentís no-
(Ira.yO'captiuos ms trahtí inpeccatum3vtfacta-
mus quod nolumus. lil i de átate fuppetit excufa-
tioj miht iam nulla:illa emm debet dtjcerejnos do 
' cír^ír^^iiftificata eft magisThamar,quam 
ego.incufamus alicuius auaritiarhifecordemur, 
Ji nihil ipft auarefecimus 5 Cr jifecimus^uoniam 
radix eíí malorttm auartúA > c r iam fub térra 
ecculte in noftroferpit cerpore^dicamus finguU, 
l iuftificata cft magisThamar.quam cgo;Jicem 
! meti fuerimus in quemquamgrauiter jlemorem 
• caufamlaicus habet^quá Epijcopus^ eo quodeom 
motus egerit altquid retraélemus nobtfcum , o* 
dicamus tufítjjcatus e¡} magis t¡iesqut commotio-
nis arguituryquam ego : hite entmjidtcamus ipje 
nobis y canemus y ne dtcdt nobis Dominus lefus,-
aut qutfquam de difcipúlis ««í.Feftucam in 
oculofratristui vides,trabemautem,qU.T in 
oculotnoeft,non vides. Hypocrita eijcepri-' 
mum trabe de oculo t u o ^ tune videbiseij-
cerefeftucam de oculo fratris tui.Luc. 6142^ ¿«r, a, ^ 
Nec alio eunt.qux fcripfit Hilarius in id fíglar, 
Pfalm. 14. verf. 5. Et opprobriuni kok accepit 
aduerfus pxertmos fues: nis vcxhiSiQuid enim 
tam inaneytam mrferum, quam hemo hominifu-
perbiensyquam de fe aliqvtdfidenslNonne vide* 
mus plures per dpum infolentiamcum exprobraf, 
fent inopum egejfatcmam:fsis ómnibus fgere , 4 ? 
altorum mtfeñam faííidientes rur fum egutjfe mi 
ferantum: Plures etiam per prdfumptionem vita 
diu innocentes ad omnia deuclutoi, & cum delt-
fla alfjs exprobraruntyipfos vix adpcenitentia ve 
niampertinere: Harc ex Hilario nos plura ad 
feq.vcrfv 
A D N O T A T I O . L 
JSÍihilper gloría cuptditatem 
effefacíendiim* 
A M ftriílc^arrqf e fingíllatim ni-
hil prepter gloriac cupiditatem 
agereprsfcribítíPauluSjquodhafC 
virtutis prima lex fit,vt iuíla iuftc^ 
lañóla fanftéjid eft,propter ipfam iuftitiam, 
8c fan£Htatem,non ob hominum plaufus, &! 
populares laudes pcragantur. itadiíiertcPhi-
lo lib.le^is alleo¡oriarum,/?(3É-lex iubet, virtu- Phtlo, 
ttm 
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Chryfol. 
Chrjfofto 
I I . 
V á a t k . é . é 
Fh¡LC4rj>. 
Sémpropter ipftm colere, itaqne jiudiojos virtU" 
tis , tamqaam nummos examwat ret ía ratio, 
vtTíim vitium haheant,aKim£ bono, referendo ad 
res exteras,anprob<e monet£JifftjCovferuando ea 
infota amma.Pukhxc vhtut is fíudiofos cum 
nummiscomponens, nam quemadmoduirií 
vtlegitimí, atque pretioíi hi í int , non alia, 
quam regia imagine cudi debent,alias falíita 
tis arguentmvta qui iuftitiam operatur, fo-
lamDei rinag+MG^mquáipfe intcriüsfein-
tiieatur,non vero externam fui efngiem^quae 
oculos videntium capcethoneftis adionibus 
debet imprimcre.QuaieChryfolog. ferm. ^ . 
Iulltíía(ii\C[UÍt^cjH<e perfefibi abnndtít ad glo-
riam^fpe^acpihm popultyvulgt laudes,fauores 
homwitmmmdigloriam non requtrit* RcddiÉ 
rationem ex ipía virtutis geniturá defump-
t A m : ^ é Deo genita coeluntfpettat} in oculis agit 
AtHintsifypcrms v i r t u ú b m mixta femper a Deo 
fülo&tglorific€tHrtexpeftat. Hmc de Xofeph, 
dum Ócin egregijs virtutisaílionibus, quas 
exerccbat,& inceleberrimis pr^comjs, qux 
ei tribuebat jEgyptüsDeitantum oculosfpe-
¿labat:dicebatChryroftom.homil.í3.in Ge 
neíiin.ATíc humanam venabatur gloriaw,fed 
fufficiebat ei gloria [upernayCreculnm ///«W^KÍ 
non dormitat habere volebat latfdateremfaflo-
rumfuoruM.Sic Ú\Q. 
EfthincquodincántícisfponnEgenaepe 
culian locutione cum mali puhici cortice 
componantur.Sic enim cap. 6 .6 , Sicut cortex 
maltpuníciJicgend tuaxc^M* quidem íimilitu-
doaliquantumancepseíls videturjnam íi pó 
mi cortexrpc£íetur,quid peculiare in corti-
ce malogranati inuenías,quodalcerius pomi 
cortici,autcorio non iníit^quodfi propier 
interiuslatcntiagrana comparado adhibea-
tur,cur cortexpotifsimum vixde granis fa-
ftá mentione commedaturíEquidem, quod 
ea in re fentio^d cl^nec poíTe fine cortice gra 
nacommendari,nec alinmniíi mali punici 
corium dignum eíTe^qui lludetur.Sed quareí 
quíá niasiiu n ea intusdepofitágrana, virtu-
tesjac iuflitiac fruchis adumbrant, íj autem 
nifrlateant.nificortice claLidantur,&circiim 
Jentiir,niri ab humanis inquam oculis abfeo 
dantur nullam omnino laudem merentar, 
necfpoíi oculisgrati vilo modoeííe poíTunt: 
folusergoille cortex,qui interiora grana vir-
tutum dandaf,íbla etiam mali punici grana, 
qu* cortice velantur digna funt,qux lauden 
tur.Sed h^c Philo Carpaciusad ea verba , fie 
breuius prcefl:rinxit:5t77/'í enim intra malnm 
pHnicnm mMltitudinemgranorum continen, ho-
ramyerfundes bcHorum operum frHfius ejjedu 
cumHri& Utentis antmiconfcienti¿qf/te benec» 
qjtatayacpittatCjUAfolifponfoperfpeftafunt, o* 
connita in dte tamen noHtfsimACHnSlispropalan* 
stefh.CZp. 
¿^.Haec Philo.Aquonon multum diiientit 
NyíTenusad idlocí. 
lure dubitesjeur vnicñm recenter áfe fa- I I I , 
ftis creaturis nomen Deus indens,vni firma» 
mentó dúplex reddiderit^íicenim Gcnef.i^ 
S.VocauitqHeDeíísfrmawentfím ccejkm. Sed Cenef,i,d\ 
quare?nonne priusillud íirmamenti nomeii) 
fatis eratfnü poftérius hocfirmíus, pulchríus 
ve fuerití'itáfané.Etením cumcoelum acel^ 
do dicatur.hoc íingiilatim tegminejatque ve 
lamento firmamemum tot flellis, ac lumini-
Bus micansindigebat,quippe virtutum,acbo 
norum operum íyderajnó aliter Deo lucent, 
i pfiufque oculis grata?, pulchrxq-, cefentur, 
nifi feab humnis obtutibuscelauerint,& ab-
ícóderínt ^itaadid loci Stephan.Cantuar.in 
alieg.Gotfridi Ty lm .Qúa wens 'mili, qH*per 
bena opera jirmanientum ifi ccelum dicitur^uta 
Crfctílpta efi virtutuM fíoribus ( dixiílem ego 
fyderibus)^ confctentiagloriam celat.Nec abs 
[ re dixerit hacrationenon nemo,diuinam in 
homine refplendentem imagínem hinc cen-
íeri.Cerrc^cumtotiesin lacra pagina diuinae 
fimih'tudinis«qax hominifi.beii,metió fíat, 
humáni oculi ad eam contuédam auidé prof-
pic iuntAíe vndequaque homo circumfpi-
ciens, illam obtutu venari concupífeit. A t 
erraste vehementerejras3qiiííquis id vidcre 
deíidcras^uod íi videaturnon eftjquippeno 
aliter ht manifeíl:nm,quam cum eíl vndique 
conreftumJ(3c abíconditum. Audi San£l.Ze-
nonem Vcronenf, íerm. i . in GeneCtom.!'. 
Bihliothec.Ergo neVei twaginem no habemusi S.ZenM* 
Jriabemusplañe^tc^uidem manifejlam ex eo ipfoy 
qnod no efl nobis portantibus nota, feité quidc, 
exeoipfo.Nam íi bona opera,& vírtutes,qui-
bus Deo íimilesrumus,palam geftáuerimus, 
ipfafmet virtutes, acpioínde Dei imaginem 
obfeurabimus.(^uórefero quod lib.deíanda 
virginitatecap. g i .dixit Auguftinus.vkZf^ jy, 
ram humiUtans cuique^ex menfurk ipfius mag-
mtudinis datam e(fe,nimiíum , vt magnitudo 
non alia menfurá,qu2m humilitatis dimetía 
tur ,tantumque magnitudinis quis habeat, 
quantum ipfam magaitudinemabfc6dere,& 
celare nouerit. 
t i inc illud diferimen acuté adinuenit Paf- ITÍT. 
chafius,lib.4.in Mattllxum,inter eum dicen pafchaf, 
di modum,quo Dominus iuflorüm opera co 
mendauitíóc illum quo hypocritarum aílio-
nes deícripfitjquodiuüorum operibus, quar 
oculum Deitantum requirunt lucendi ver 
bumappofuerit,inquiensMatth.5.i6\ .SW» Matf ^ ^ 
ceatlnx veííra coram hominibus 5 de hypocri-
tarum vero aílionibus^on dixitlucere , fed 
neii,ibidem verf. 1 .^ Attendite ne tufíitiarnfa-
cíatis coram heminibusjut videaminl ab eis: Au 
' di i l lum; Notanda in omnibns verborumpro-
Pp prietas i 
I n E p i f t . a d P h i l i p p . C a p . I I . V c r f , I H . 1 
TertHllUn. 
V . 
Lite, I I . 4 , 
Chryf i l , 
prietasjfidm illi*icditfffmefl,{ic\uccat>iftiHcau i 
temeaftete nefoeirttis opera vejira corar» homi- I 
mbpíSytantumjtaqHe neeprohibet ne lHceant,fed 
tantum nefiant^vt v ídea»Wr,qma profesoJi v i r 
tHíts ejfént faceréHtjMUfic qma vitioram fmtyO* 
tenebrarum opera, videant tenebrofi tenebras 
fuas\Dem quia luxefl ea refpicere, niji vt p w 
mat}necapprobarepoteJl,Hxc Páfchaf. pende 
illud:Jfvmutis ejfentlucerent.Qmtc luccrét? 
quia ab humanis oculis abíconderentur, at 
cnim veiOjquiainlncem data funt ,tencbrí$ 
confepeliuntnr.Applaudit Tertullian.lib. de 
orat.cap. i ^ .eum morcm, qui Africac inua-
lueratjVtin ieiunij diebus,á falutátionibus, 
quaccaftopacis ofeulo dabantiir,abftinere-
tur,hac potifsimumratione confmat, quod 
indeieiunántes agnofeerentur ieiuniumque 
femetipfum prodcret,ac publicum facerct; 
l a m emm de abflinentia ofculi agmfcimttr ieift-
nantes.Acíi díceretjieiuníü amíiimus, quod 
vt verac virtutis opus íit,celarc fe}& abfeonde 
re debet, 
Necfolumverbis/ed appofitis ctiamexe 
plis doftrinam hanc Dominus coníírmauit: 
ipfe enim aliquando de more opem laturus, 
nonmeridianamlucem^in qua omniumocu 
lis fe ingereret,non gratum, & benemeren-
tem amicum,cui acquum benefacere videre-
turínon deniqae íuorummet oculorum v i -
giliam, q u x opus feienter, & prudenterfa-
£tumcommendaret,fed potius medias no-
€tis tenebras, fecretoopporifunifsimaSihomi-
nem importnnumjqui non tam á volente pe-
teret,quam abinuito extorqueret, tandem-
que fomnij tempus^velquod tune femifopi-
ta mens, & pene dormíens animus, mcriti 
vix compos ccnfereturjvel quod qui eo tem 
pore daret fomniim potius íuwm redimere, 
quam benefacere videretur. Sic in fui typo 
elegitapudLucamjcap.i 1.4, Quis v e í l r u m 
habebit amicur»)& ibit ad eum media noñe^ ¿7* 
dket illi í lAmicey accommoda m'ihi tres panes, 
dzc.EtJtilleperfeueraHerttpulfans, dico vobis, 
etji non dabit illi furgens eo quod amieus eius Jtt, 
propter improbttatem tamen eiusfitrget>&dabit 
illtquotquot habet,necejfarios.Sic fub praefato 
fenfu h x c verba penfitante Chryfol.ferm.351. 
O quam pitistfitam mifericorsjqui qttod manda 
tis docetsprobat,& informat exemphs, cum fa-
cis^wx^eleemofynam nolitubácanere, 
i terum&ekizt íiniftra tua^uid fáciat dextera 
t m . Q u i s v e ñ r u m habebit amicnm, t r ibitad 
enm media nofte: parttm efi quodfacienti mi-
fericordiam nox velabatur tquod largitantem 
dantis petevtis oktegebat improbitas, n i j i td cu -
muÍHmpietatis velanda adferiberetnr, ¿7* fom-
««í .Vbinon poflum non rurfus reminifeí 
diíTertiilUus Remaní eqm'tií Salloftij Crifpi 
V I . 
L H e ^ \ 9 ' 
L u e . ^ x , 
lAmbrof, 
apud Tacit.3 .annal. Cui quo vigor animi in* | 
gentibus negetjsparfnberat,(0 magis v t i n a i -
diam amoliretHr,fomnHm, C t inertiam ojienta-
bat. Sed ad Chryfologi mentem Anibrof. 
lib. 1 .officior.cap, 3 o. Perfetta autem efí l i -
beralitasjvbtJtlentio quis tegit opnsfuMm^O3 ne-
cefsitañ fingHUmm ecculte pibítenit^quem UH-
dat ospaupertSjO* fon labta f u á . 
I l lud vero praefatae cogitationi, vt oüüra 
0110 admiíílc eft, qüod de eodem Afifertorc 
refert Lücas^cap^^o.Cww autem Soloccidif-
fet^omnes, qut habebant infrmos varíjs ¡ango-
ribus ,ducebant illas ad eum , at tile fingulis 
manus impenens f«r<«^í«í .• Obferuabat vi-, 
delicct prudens medicus ad curationesad-
hibendas Solis occafum. Quid ? impedi-
mentone i l l i folares radij ad benefacien-
dum ? an opportunior reddendse fanitati 
hora illa érat ? Erat quidem non remedio, 
fed beneficio, & egregiae vir tut i , vt noftis 
tenebris, atque lilentio eius claritás tantif-
per difsimularetür1& iuxtá ipfiufmetmo-
nitum; Nefciret f n i í í r a , quid dextera face-
ret» Vndc & poft modüm fubijeit Lúeas: 
F a Ú a autem die egrejfus ibat in defertum lo-
cum y O* turba requirebant eum. I n quae 
verba Ambrof. libr. 3. de Virginibús ei, 
qui dubitauerit, cur qui venerit > quarere, 
O4 faluum f a c e r é , quod perierat, Lucae 1^. 
1 o. homines declinaret, & ab illis requiri 
vellet, fie oceurrit. I n quo Ule docet,a perfe-
¿lo abejfej deberé tattantiam ; non enim f t -
nandorum copiam , fed ia í lanttam declina' 
bat. 
Hincpercipics peculiárem emphafimver-
borum Chrifti , Matth. 6. 2, Cum f a -
cis eleemofynam , noh tuba canere ante te. 
Nam mérito ambigas, cur figillatim tu-
h x Chriftus meminerit. Et vero hác lo-
cutione virtutis naturam in primis expref-
fit , quse ipfifmet ethnicis aeftimatoribus, 
& penfitátoribus nihil ex fe , fiue extra fe 
quaerit, etfi á poíTeííbre iaéletur, & pü-
blicetúr perit, fed prius Ambrofíum ,dein-
de Gentiles audi,fic enim ille^lib. z . of-
ficior. cap. i . Beata p l a ñ e , qua, non altenis 
¿fttmatur iudlcijs , fed domeflicis percipitu 
fenftbus, tamquam f u i iudex, ñeque enim po-
pulares aliquat epímones pro mercede aliquü 
requirit, ñeque pro fupplicio pauet, Bene: do -
mefiieis percipitur fenfibus, non aliorum , in 
quos fe támqudm tuba infinuct; nam vt op-
portunc Theognes. 
Si hene agisybene Ubi ft^uidprdeonia quaris? 
lam Senec. epiftol, 113. fine ; Voceat me, 
quam facra res ftt iuf l í t ia , alienum benum ex» 
peSlans, nthil ex fe petens niji vfum f u i , non 
efi quod fpettes, quod f t iujía rei pramium, 
maius. 
V I I . 
M a t t h j . x 
ambrof. 
Theof*. 
Senec. 
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matus, quam M u m efe: 8c flatim: qui vir-
tutem fuam puhhcari vtdt, non virtuti labo-
rat ,f£d gloria. Ac íi dicat, eo ipfo , quod 
viicutem tuba cauic, virtutis naturam igno-
rat, eiufque munus praetcrgredicur, & aaiít-
tic. Similiahabet,epift. / V & l i b . 3.de ira, 
cap. 4. ad cuius guítum Plinius íunior, 
flln. lun. l ib. j^epiíL 8.ad Pompei.ylí'f»?/;?/^^,^»-
to maiore animo looneññtti frutius tn conjeten-
tiA , quam in fama reponatur, fequi emm glo-
ria y non appett debet: necJi aufu ñliquo non je-
qtiatur , idetreo , qued gleriam non meruit mi-
nus pulchrum etí. Hinc Tacit. lib. 2. A n -
rial.cüm de Germánico Tiberi] nepote dí-
Corn, T'rfí'.'Xiííet. Poíi ingentemvitlonam .congenem ar-
\n20rum Uruxtt fuperbo cum titulo, VebdU-
tis ínter Rhenum, ^ lUmque natiembus exer-
citum Ttbertj Cífaris ea mummenta M.^ rti> 
Ioui ,cr ^dfugufío facrautjje: iühi]QÍt elcgan-
tcr. De fe nihil nddtdit, meiu tnutdta , an ra" 
tus confetentiam facíis fatis ejfe. Recle om-
nino: nullum enim theatrum, ( fie 1 ullius, 
M . Tull, ihulcul. 2. ) virtuti confcientta mams. A t 
Pintarch. enim vero Piutarch. in libelio , quomedofen-
lias te tn virtute proficcre. Dum hoc Ínter 
precipua proficiendi initía ánnumerauit: SÍ 
je ip¡» quts contentt'S laudanltum applaufus 
nihti cüret. í js verbis áppofiro Agefilai e¿ 
xcu.plo confírmat, qusc prítíata; AíTcrto-
ris feñtcntiac clucidandac mirificc deferuiant. 
Sic namque ait. Ita plañe ^4gefúaus vttam 
níiitutt y dum tacitus bona fuá fecum circum-
nerfus minores humanitatem, aduerfus ma~ 
iores reuerenttaw: poft hoc ipfe te confule, ve-
rane y an faifa memorauerir.fvera funt, ccram 
mr4gnoteJ¡elaudatuses;fifalfa)Jíne tefe denfus 
esAti Séneca. 
Nec omittendá fuerit fubruflica Pintar-¡ V I I I . 
chi citatoloco adhanc remíimilitudo^ai-1 
;tcm vteum alia honcftiori commucemus:1 
\PorroJt amatores volMptatts¡quam perapiunt P^arc^' 
I ab sjfyquas depereunt multerculis y nullum pra-
ter illas requirunt teflem , quanto magis dtcei 
fapicntem y vertque boni arnantem, dum in re-
I bus hcnejlis, virtutuis fruitur complextbus }fe 
i ipfo cententum Utarty nihilque laudanltum, c r 
auditorumcurare ^pp/^^/^í.Sedpelle tu ípur 
; cam eam imaginenij Óc illam non mmus ap-» 
poíitamjeiuSíqui vehementius fitiat,ameíu-
• riatrepone.Numquid hic^vt fitim,fanjcm-
• uecxpellat, domo cgredief:ur,vtá tranfeun-' 
¡ tibus famem , ínim ve explens videatur f I d | 
fanénon ñifi infánus faceret: at animus Pia- ' 
- tone teíle , lib. 7^  de Republ. vacuitates e- plato, 
\ tiam patitur, nec famem , fitimyéXuam ali-
\ ter poteífexplerejquam virtutkppcra exer- ¡ 
! cendfe j érgo non minus fueritinranus, quí , 
, animi ikim depulfjrus, hominum oculos 
i concupifeat. Vndemeritó ( vt íuperius v i -
; dimus ) leticnlum appellauit Dcmoííhe-
: nem Tullius T liufcul. quod illo fufurro fulUns, 
i delectar i fedicebat aquam ítrentis mulicr-
cul^^iifurarrannTquealreri. Htcef tile De-
I X . 
ycllms. 
Senec. 
; ^oí/iw.-É^íubdit Cicero. ^ í t quantus orator, 
ferret \ abunde magnus hucetnator ipfemet [i- 1 fed qut loqnt vtdcitcct apud altos didteerat, 
bt: Latabátur enim ex animo $ quód teñis jt- non multum ipfé fecufá, Q^ uaG diceretj nam 
bt c¡jet tdoncus, CpcElatorque bonorum , intus i l1 íplefecum loqui dídiciífet, vidiííet profe-
rationem ceno f.bt commeran efléndehs y am~ \ ¿to eum,qui íiriai aiumi explerecupit^infanc, 
que egifse radtees ypofreaqxam tuxta Democri- ] ad am phoram mulierculjf aecurrere, cum ip ; 
tnm adfueuerat ex fe fe vo/uptaícm accipere, \ feíe ipfo pofsit eam dcpellere. ( 
Notetur illc dicendi modus j abunde mag-, ; A t enim vero^eumetiam prccfatíe tuba?, de 
nús buccinator ipfemet fut > «3c componatur i ( qaa Dominusapud Matth.reddirfcnfum Pe 
cum CluiiÜ verhís , nclt tuba canere amel j tr.ChVyfoU vt ad militarem víumabcoailu- ChrjfoL 
te. Pofsis enim Chrilti verba,lie eíféjre, ímvvu[cztúxSenetuba(jSiit'ú\t)quia tahselee 
Qdid vis tuba canere, vt ab ómnibus v i - I [rmjjna hoflilts cftynoncmilts, neceafolum i¿~, 
dearislcum ipfe abundé maguus bucciria- I ! tionejquainexpoínionelicercCjnum. g.red-! 
tor tul mtt lis ? Accinit Pifoms fenfus, de ! i didimuS; quod inanis glorias cupidus. Dco | 
quo Velleins PatercuJ. ISfemo magts qua \ j honorefurari ftudcatjícd multomagis,quod; 
agenda funt egtt fine vlla cjlentatione agendi. i • dum hominüoculos,(Schudes potius, quam j 
Qxiíoá vero addidit Plütarchús Agefilaura ' Deuni,quiinábfeódito videto.bferuatiatque 
idoneiim fibireólc faílorum teílem eiTe, { i - j vetíaturvvel Deufri^velfaltcm eius prouiden 
mile ell orationi ,guá Lucillum alloquítur 1 tiam,& oculos,quibusbeiiignusnos rcfpicitj 
Séneca in pr.Tfar.Tib. 4. natural, quacílion. j demedio videatur tollcie .abas quis niíiin-
1 fanus humanos ocnloSjlippicnres, ÍRanes,ma 
leuolos, malignos,inüiduejíSc liuoris plenos, 
diuinisibenéudlent|fsimis, bcnigiufsimis, & 
bénefieéhtifsimis anteponát| íta videas Ana-
niac, qui pecuniam dimidiatam Apoilolo-
1 ü pedibüsjubiccerat^ quod id 110 ta religio-
nis causa , íed vt egregij fadi fpecie, vt in-1 
Pp z quit 
Cum cupieris velle laudari y quare hoc ab a 
lijs velle débeos ? tpfe te lauda', dtc ihberali-
bus ftudtjs me tradtdi quamquam pauperias 
alia fuaderet \ adjee mine tnutflum muneri' 
bm animum, c r in tanto ¿uaritix certamme 
nwj'sam f/ppof tam rianum lucro 1 adtjcenunc 
Vtftus parfmontam yferments modeíltam, ad-
I n E p i f t . a d P h i l i p p . C a p . I l . V e r f . n L 
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¡Chrjfoííé. 
IquitBaliLferm. i . dcinfticuti Monachuho-
j minum oculoSjóc plaufus in fui admiration^, 
1 & gloriana raperec3dixiile Petrum, A¿luum 
^ ¿ 7 . '¡.'i.] ¿.^.Curíefitami Sathávas cór tuumsPíentirite 
Spirim faníioi Vb i Syriacus^ plures Girscci 
códices leguntí/üf^írí /» Spiriwm fanchtr. 
Compluteníes verójíSc ali j oranes: Mentiri te 
Spiritíini fuMclum^qaoánon eó refero cum 
Caietáno,vthypocritafancUimfeefle fpiri-
tummentirecur/ed potiiis,vt Sartfti fpiritüs 
prouidennamí& bonorum opcíum remune 
rationem faltem prafticc, negare vidpatur; 
Nam íicrederetnó humanam venaretur glo-
rkm,fedcontentus gloría fuperná octilum 
íliumjquí non dormitathabete vellet lauda-
toremfa¿lorumfu©rum« Sic dicebat Chry-
íoft.hom. 5 .in GcneQVaw vides in ecjHerxw /.« 
dis3quomodo hi^ui eques agitant > non ¿dnertut 
plútifantpoptili afsidcntis > nec volnfiatem ex eo 
plaufa capiuntifedinvrium refem tn wedio je-> 
dentem ceñios intendunt}AC ad nutum illiut atte 
dentes totam muhundlnem defptc'tHnt ? Ergo 
qui ad mültitudinisnutum fe componít, re-
gem íbi non éíTccrederc, videtur.Ncc aliter 
abhocfono^i tub«rcdditoillud tínnic^cú., 
qui humanos oculos diuinis anteferac 3 nec 
Deuin,qui in abfcondito videt^obferuct, ip-
fumad ztlotypiam acrius inflammare ^ete-
nim íizelotypiá difcruciabatur Cain^quod 
Dei oculos libi vni raperct AbehNam refpe* 
xit Dominus ad .Abel , & ad muñera eius , ad 
Cain veroyO' ad muñera ilhus non refpexit.Qe-
nef.4.4.Cur inanis glorian cüpidus Deum ad 
armulationemnonprouocetfdum ad humá-
nos oculos eíFusá cupidítate^reíjpicit, nec ad 
Deum,qui tam ardens animac amatorjCír'-
cuit ¿juarens,Sip.6. r y.\tfyonhm¡tnabfcQn~ 
dnoMÁezt non attendít? . 
Sed Paulum iam Paulo opponasj is enim, 
qui nthilper inanemgloriam, facicndum pr* -
fcríbítiquíque i.ad TheíTalonic. 2. (í.dice-
.Ad Tht^h^Veustejiis eíí ¡ñeque quarentes ah honnni-
nibusgloriam,neque d vehis, ñeque ab altjs: ad 
Corinth.epift.i.cap^.p.defemetipfoaitjy/^ 
í7^í:«/*»?(íiue vtHieronym.é Grsco vcitit 
incap.^.ad Giht.Theatrumjfatfifumus man 
dot&ángel;s, & hominibus. A t ó bone. Cur 
qui gloriam ab hominibus non qujrris, non 
etiam in cubículo clauderis/ed in facic hom i 
num,^ inmundi theatro verfaris?Rcrpondet 
vero pro Pauio^ ipfamet verborum flruchi-
rajnequeenimdixinfpcélacnlum ipfe me fa-
ció hominibus,fed potius fub pafsiuá íignifi-
cationeifpefíaculumSiue theatru fatti fumus: 
A c f i diceret^o ego hominum oculos qua'-
ro,aut defidefo^bíit/edipíi me inuitOíácre-
pugnante quaerunt^tque fequüturme. Ego 
íi quidem.-quamuis pro iniuncli mihi muñe 
Genef 4 4, 
Sdp.6.17. 
X . 
1.6. 
j.^AdCer. 
4.9.' 
Bieron. 
ris ratione in hominum oculisverfer,at Deo j 
íolum me probo 3 atque iilum oculum, qui! 
iiondormitat,laudatorem habere cupip ta-
dorummeorunl.Sané pro Paulo íicca'leílis' 
fponlusfidciiubct.-O^/íífi^ f m i columba fu- cant.^.it. 
per rtuulos aquarum,qfuÍafle funt lota,^ ff*! 
fdentiuxtafluentxplenifsimd» Nam íüxtaeaai I 
Nyffeni de la¿leobferuationem ,qü|jj3 fe- tfj/jferti 
pius fupra probauimuSjquod íolum ínter hü 
midaimaginem nonreddat,his verbisinnui 
tur,Paulum quantumuis iuxtá ílüenta plc-
nífsima,hoc eít. ín oculis hominum , popu-
lorumjvrbiiiagéret.Etcniríi^«<íjpí)^«/íJ^«í 
gentes l íngu .nAt)oc¿ \yy( . i y. 1 J.ita purei iApo.17.iS 
óc ímiplidter.coelam,atque íponíi íui oculos 
fpectare^vtpropriam imaginem ab homínü 
oculis rcddi^fjueab ííiis quascumque egent 
bona^videti^ laudarínollet;nec eos mágis 
lUtcndele^quam íi interíori domus cubículo 
dclirefccrct:Iam fi attcdi^Dír/j^ff^^ Cluy | 
iolo^Xcnw.f) .^¡Largientem adfuamfamam, nb chryfol. 
adpauperis f^ mem vota culpdtjnon loca.Simili-\ 
rcr Audoroperis imperfediirt Alatthaeum, 1 ^¿nfl ope. 
hóm.i 3.111 cip. 5 .Malth. apud ChrJ'follóm.'/V^r/. 
tom. 2. Qui no tdeef*icií}Vt ab hominibus videa 
tur j eífteoram homtr.tbusfccerit, i amen non v i -
detur corAin heminibu'sfecijfe. Sic ibi¿ 
Appíaudithuic cogitationiis ACt. 3.1 2.lo X I . 
cuSjCiim ciaudo,qui adíj3ecíoíam templi p ó r ' ^ í ? . ¡riz, 
tamfcdebat3per manus Peni) Se loannis ad 
lauitatemreíhtutOyindequein vehementem 
ífuporem omni populo rapto,v?c ad Apollo 
loium plaufus máximeinclináto, Petrus, vt 
germaruiscoluiDboe íilius ,ipícq 11 e columba 
lafle iota/icomnem coctü aílocutuseíl:Kí; í 
ifraelitíe^uidmtraminiin hoc^ aut nos qutdm-
tuemlni.quafnojira virtute}<y pcti¡í*itt feceri-
mus hunc ambulare? Pende i l l ud , qutdnos tn-
r«fwí?7í:Quafi dícat.Cur íniios, & non po-
tius in Deum oculos conuci titisPEía eos á no 
bisremouete,neqiie enim videri ¿upimus, 
aut gloriam vcltram , humanumve hono-
rem captamos,qui Deumíolummodo ípe-
ctatorem habere cupimus. Ita pene Gre-
gor.homil.y.in Ezcchíel premehs hace ver- Creg.Má^ 
'oa.hjtuentium oculos mtraculi lumine pnfirin-
xit y fed humilttatem cufediens laudcm au-
tiori reddtditMtc aliter Paule aptauit idem-
metGrcgorius3lib.2 2.Moral.cap.5.ea Job 
veiha $1 .zú.Sividtfclfmcum lucerst yVt\ i- iob ¡t. if. 
delicet ad eum ipíe mo'dum in oculis ho 
minum verfaretur, & quod plus eíl ptje-
claras virtutcSiSc egregria fuá í'a¿la illis enü-
mcraret,vt ab illis íimul oculos, memo-
riamque aucrteret,nec ea, vt propiia, fed vt 
profutura recenferet ; Ce enim illc ; Quil 
etjiCorinthijs bona fuá enumerando narr¿uí:,\ 
tilos confir-ware fudutt ytion [e ofenderé. Nam,\ 
q-r.a 
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iquia eadem bona non in fe attenderet, patef^tta 
tribfilationeproprtíe tentationts edocuit, cj»aex-
prefefíbifíngitj^xoptet quod placeo mihi ín 
infirmitatibus meis,^í ergo difcipalos injirue-
ret,de fe fumma referebat, vt vero fe tn humili-
tale cufiodiretyConfideratiorits oculum no in vir-
tmibus fms,fedin infirmitaubus fixerat. H a -
bentitaqueproprimn faní l iv irtsvt bona qui-
dem qudt agunt videant, ¿7* tamen cumperege-
rtnt ab eorum memoria oculos aucrtant» i ta 
Gregor. 
Sed quam acre fueríü declínándi hominü 
gloriam Paulo ítudium, indemelius conij-
cíes,quod a^groto ab eo íim ul^ íSc BarnabaLy 
caonia aliquando fanato^áque de causa diui 
riis honoribus non á plebe folum^fed ab ipfo 
louisfacerdotcillisoblatiSjAduum 14.14* 
/pj;,inquit h\xzM>concifsis tunicisfuis exiherut 
in turbas clamantes fluid h^cfacUisf V bi plu-
ra funtobíeruatudignatillud in primis quod 
notarunt Caktan.Óc Lorinusjn verbo, exilie 
r ^ / . Apollólos ideo domo ,velloco abdito 
cgreíTos, quod fugiendx gloria causa ibi fe 
abdiderínt. Deinde quod hoc ipfis non fatis 
fuerit,quo minus minseoslaudibuspopulus 
proíequereturjclamantes exilijíTe; fed id in 
graeco magnamemphaíim habet, proptic e-
nim figniíicat feroci gefl:u,ác motü, hortidif-
que vocibus,feu mugítibusnon aliter, ac cu 
grandis aliqua fera íaítu aliquem appetit, pie 
bi infultaíTe.illamque acerrimé reprehendif-
fc,quod tantis ipíos honoribus afíicerent.Prg 
tereainibiobferua concidiíle Aportólos tu* 
nicas fuas,primum ob doloris magnitudinéy 
pro illius xui more,quem ob laudes fuasper 
cipicbant:efl: namque proprius fanftorum 
mos non minus acriter de honoribus gloria • 
que fua,quaambitioíi homincsde dedeco-
r e ^ ignominia «iolcre.lta Auguftin.libii o. 
confeís.cap. 57.cum Dcum allocutus dixif-
kt:Tu noÚi de hac regemttum cordis mei,^rflu 
mina oculorum meorum¡ñequeenimfacile colli-
go,quam fim abiílkpefte mundatiorj & multum 
timeo occulta mearfua norunt eculi tuij mei 
tem non ftuháit ipott: modum. Contrtfor lau-
dibus mcisycum velea Uudanturin me , in qui-
bus ipfe non mihi difpliceo, vel etiam bona leuio-
rapluris aj}imantur,quam x ftimanda Junt.Ad 
h.-Eciveftes ideo vidcntur difcidifle, vt inte-
riorenü peftoris finceritatem, & odium in 
gloriam hominum patefacerent, velfi quid 
illislaudum thurisve illins á Sacerdote ob-
lati adh*ferat afeproculremouerent.Certc 
dum Chriftüs^Matth.^. 1 .dicebat.- ^(ttendi-
te ne iuííitiam veflramfaciatis cora homtnibus,-
eamin vcrbo^íííw^'^iemphaíim adnotarút 
Tlieophyla<n:us,& Euthymius, vt ab inaniT 
gloriájnonfecusjacab aliqua immani fera 
nos culiodire,& cauere coiDmonerent.^ÍÍ-
tendite ait Dcmtnus(\eihz I heophyladi ) CT* 
caueíejquaji de aliqua mala befiia átcat s atten* 
de ne dtlacerette. i ta vterquc :fed illis prior 
Philojib.delofeph.cumad eum myüicum 
fenfumjoíephi vcnditionem deferret, quod 
Reipublicae gubernator eflet futurus, quia 
nimirún^qui alijspra:eft omniumferuus ef-
fíicitur,idqueappofií:cex co quod venales 
ferui in locum eminentiorem afcendebant,vr 
ab ómnibus vndique viderentur,íic eliceret. 
Nam qui aurampopuli captans concionaturus lo 
cum/uperiorem afcenditfícut venalictus feruus 
f t ex ingenuo}prepter honores,quos videtur acci 
pere addicens fe innumeris JDomtnis, fubijcitj 
idem a feris circumuentus inducttur, quod huic 
infdieturimmanis befiayVanagloria, corriperey 
ac deuorare talesfoltta.lto. Philo. 
Sed vt Paulum Paulo conciliauimüs 3 itá 
ea AíTertoris veihr.^íttendite ne iu ftitiam ve-
flramfaciatis coram hominibus , vt videamtni 
ab eis.h\zX.Ú\.6í\.zVi\-n\\\\i\Sicluceat lux ve-
f ra coram hom'mtbusjvt videant opera veñra 
bonafjrglonficentpat; Wfie0rHiM$tÍkf,% 6-
coparareoportct: Nam quomodeixfítnavult 
celare (ChryfoI.fet.5).)£-»/^í opera ftc vylt elu~ 
cerelQvidi vidcdae virtuteSjearum veroau-
ftor,& artifex videndus no e í l : ita quidem-, 
quamuisenim rcapícfruduscum a i b o r e ^ 
honeílae aftionescum operaiore ipfo coniun 
£t£ Cmt -y at is fie ad cjrcunftantes fe gerere 
debet,im6 vero fie íolum Deutn í p t d a r e , vt 
non magisfibi, ac fi nullibi eífetlaudesinde 
reípergantur. Ita inibi Chryíblog. Fratres 
hic Vomtnus non iudicatyfedexpcnit, pandit co~ 
gitattonum dolos,fecreta mentium nudat}iniufte 
iuñttiam traElantibtts modum tufa rctribu-
tionis indteit s iufitia qua fe kumams oculis lo-
cat diuini Patrts non poíeft fpcfíare merce-
dem s vcluit vtdert , CT vifa efl , vclutt ho-
minibus placeré , & placuit , habet merce-
demsquam voluit ,pramitim quod habere no-
luit'y non habebit, Exprefsit id enucleatius 
Gregor. Nyfienus orat, de feop. ChriíV. ad 
hunc modum. Ergo hoc ubi dicimus hunefer-
monem pracipereyVt ís qui Dei mandatis obtem-
perat,quidquidfacit inillu tntcndedofaciaty at-
que hutefeli placeré fíudeatynullaab heminibus 
gloriam venadoperum fugiat quifque laudes ab 
hts tributas,hccKo ofentatione yper vitam ame, 
& opera cognofcattír,vt fpeñatores horu ejfetti, 
non di xit ofent ante fe admire ntur yfed Patrem 
vef¡ri:,qui in calis eflglerifcet.BvzmusTheop. 
in id loci ex ipía verborü ferie, fie animaduer 
t i t .Non d ix i t : Vos cftemetis virtute, hoc enim 
non rffet benpim}fed illafola luceat,vt C* inimici 
veííri admirenturyO'glorifcent non ves, fedpa 
trem vefirum,-
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X I I I I . | Sed&illumfoncrenfLim Habcnt ea Af-
Matt.s.ié; fertorisnoftrí verba .¿"ÍÍ: luce ai lux veHra 
ram homimbus>8i.Q,vt tácite nobis fubiridí-
cet:eara virtutiSi&reftc faftorum naturam 
eíle,cuí vera femperfubiequatur gIoria,Ck: vt 
fugientemvmbrajíic humanas laudes decli-
nancem jgloriíE fplendor indeíiríenter iníe-
quatur.ltaHilarius Canon.4.inMatth. Pa-
rí fulgere ^ípoflolos wonet lumine, vt admira-
ttone operis eorum Veo laus tmperttatur yfien 
quod ab hominibus oporteat gloriam qu^rcre^ 
quia ownta in henorem Dei agenda funt ¡fed vi 
difsimulahtibus licet nobis opus nojirum 4js ín-
ter quos vtuimus eluceat:8í bene quidem: licei 
difsmulanitbus nobis, Namvtfcitc Chryfo-
log.íerm.^.^»» peteíi celare radios folts, tujii-
ti£ poterit occultare fulgorem, iujhtix lux re-
rum conjilijs non velatur^bfcuris, iufitia cum 
fibi fació claret omnes illuffrat exemplo. Vridé 
Philo lib.de Abel,& Cain.cum in hanc fen-
rcntiam dixiíTev.N'amvera bona ex fe ipjis ña-
turaliter vocem emitiere etiamfi fileant: íiibij-
cit tám diíTertejquam fímilitudini liicis,qua 
vfus efi: Dominus , accommodate ; Nam 
me Sol y nec Lunaopus habent interprete, qm 
nos dofeat ab altero interdiu \ ab alteré no-
¿lu mundum vniuerfum illufrari } fed ipfo 
fplendore fidem 3 y el abfque tefe faciunt oculis 
certtonbus, quam funt auribus rerum iudici-
bus.Itz ille. 
Qnp piacet referre obfeurá illa verba, 
Ádarcj.t/i q t x de Chrifto dixit Marcus, cap.7. 24.7« 
\grejfus domum nemtnem volutt feite, $ nonpo-
¡¿ugujimt tuitlatere, in qux fie inquit Augufiínus in 
Catena S.Thomx'.Si autem voluit, «ernon po-
iuit injirmata voluntas eius effe videtur-, impof-
fibileeftautemiVi Saluatoris voluntas non im-
pleatur,necpotefivelle}qucdfcitfieri non debe-
r^.Refpondet vero Beda. Ingreffus etiam do-
mum pretcepti difcipulis¡ne fe cuiquam in revio-
ne ignota) qms effet aperirent }v i exemplo eius 
dtfcerent3quibus fanandi infirmosgratiam con-
ferret, in exlotbitionemiraculorum humanifa-
uoris glortam quamumpojfent declinare ¡nec ta-
men apio vtrtutis opere cejfare, quando hoc fie-
riy velfides bonoruiuffemereretur¡velinfideli-
tas prauorunecejfario ccgeret.Sanh quafi ea fit 
natura virtutis^vt eius clariüás,& fulgor non 
magisvelari.occultarive pofsit,quam fi So-
lem quisinmanibus,aut in íinugefl:aí]:et,& 
illius radios abfeondere, & cohibere vellet. 
X V . 
Sea'*. 
x v i r 
Ita Pfalm, 3 6.6.áe D é o opportunifsimo ^ 'pfafm.^g.6 
muncratore dicebat y átes. í"/1 educa quafi lu ' 1 
mentuíliúfiwfuamyhoC t í \ s \x . cxpcnuinGe- ce;.elr. 
nebiard.lanlcn.Eúgub.Bitnden.bach.Pio- /rf#/í«. 
ferct in apcrtumjin lucem, & in conípectuní Ép&ub. 
ou;nium, vt qúafi lumen íolis ab omiiibus" ^rendemh 
conípiciatur,fed prtme verbuinj^m^qi-iod 
rem qüafi in finn^vel in parte abditá latetem 
in médium proferré íignifícat ¿ vndéimbi 
Oíigenes.Tuamiufiitiam, qua tufeafiiin oc- Origiri, 
cul toreuelaj i i eamfoíi Veo hancprodkcetfi-
cutlumenVeus>& cfiendetieiufium, illumina-
tum fole iujitiitejcceloi O" ierr*, ¿ r ómnibus qui 
in calo funt ', Sic ille . 
I n quam fententiam libet expenderé,' 
quod4.Kegum Éí^o.deRege loramdicítur 
cum enim is poenitentia?, non inanis gloria? 
cansa cilicio interins fuifíet indutus ,cafü 
acciditjVt prs infauílar rei dolorc veílem cO-
ram ómnibusfubito dilc¡diíTet-,vndé fadum 
eft^vt quod ille máxime fügiébat, ab bhiíii-
buscilicio indutus, videretur fignatifsimis 
id verbis fie referente textu facro. Qu^ od cum 
audijfet Rexfeidit veflimenta fuá 3 & tranfihat 
per murum ¡viditqtie emms populus ciltciumy 
quo v efi ti us erat ad carnem intrinfécus : \ h i 
non nilnl emphaíis (.íFe videtr.r i l l i aduer-
hiOttntrinfecus'jquab íenfusíit, eó magis fuif 
fe vniuerlo populo Kegis ciíicium manife-
fium,qüo ipíe non ad exteriorem fpeciem, 
fed intrinfecuseo indui voluit, ac dícejet; 
i pfe non vteumquejed intrinfecuSjdabfcon 
ditecilicium induírj at velea rationeomnis 
populus cilicium vidit , & ab ipfointnníe-
cus poíitum adnotauit.Quam ad icm oppor 
tunéloquitnr Chryfofi.hom.72.incap.2 2i1. ^, 
IVJatthzijvbi cum ad inanis'gloriecupidutn '"^0 
dixiffet.TV/ quidew máxime cupis y vi detead-
mirans'¡ille mtfertcorsjille hmmanusj illebenig-
ñus dicat ipje autem , ille inanisglcri£ cupidus 
pYddicabtt,S>\\hÁÍX.Rzúm ¡finvero tu celabis3 
tucexclamabit: ó mifericordem illum,atque 
humanum, non enim grande aliquid , autpr<c-
cipuum oceultari diutius Vcus patiiur3f rdfi tu 
celabis tile maniftílabit: Vndé prudentifsí-
mus Bernardus ferm.r 3 .in Cam.Stultus ( in-
quit)fumficiííelU labiorum iuorum glori¿fn 
meam credidero s & capero mendicare eam 
abs te y cum habere voluero fetineó gloriam 
penes me S i c ille. 
Bernard. 
V E R -
E x p o f i t i o L i t c r a l i s . 4 5 í 
10,14. 
i.^ ycd Cor. 
11, 
LHC, l í . 10 
V E R S V S m i . 
Non c[u& f m t finguliconjide 
r antes ¡fed qua altorum, 
C O M M E N T A R I V S . 
I c ínter praecedentemi 
& fequentem ínterieílus 
hic verfnsefti vteius fen-
funij vtfuumfub diuerfá 
quidem fententiá vter-
que vendicet-, & Grecum 
quidem veibú tám huiCi 
quam i l l i fauere videtur, nec enim pofuit hic 
Paulus verbum, ^T^O» 3 vt x.ad Corinth. 
lo.z^.ISÍemoyCjmdfaHmeíljqHárat y 8c i .ad 
Corinth. 13 .5 . Charitas non quxrit, qua fuá 
funt: & hoc eodem cap. verf. 18. Omnes qua 
[na funt ejiaríint j íed verbum , aaoTelb , ex 
quo Ambroíianus vertitjfowíízwp/^o.-pro-
prieque íigniíicát/peculari,explorare, inda-
gare jicfpicere, feu pise oculis habére meta-
phoráab fcopoin quem vt iacula dirigamus 
aciem oculorumfigi'mus. 
Hinc duplex a:que probabiíís, & appofí-
tushuíuslocife prodit íenfüs^akcr, ( á Paulo 
vt reor potifsimum intentus) vt ad humiiita-
tem faciliuscomparandamin aliorum virtu-
tes,eaqucbona qus laude digna funt, pocius 
qunm in propriaoculos quis defigat.TtaAn-
felmus: Opttwc docet, qncntodovitent cotentio-
nemy & iyumemglorid, O* quomodo arbitrentur 
¿ilios f/tyeriores yfctlicet,fi conjideranerint non 
fuá bona > fedaltorum: Eíl: quidem íuperbo-
rum is mos^fi qux; illisbona infunt^ea atten-
tiusinfpicere ponderare, expenderé iadlarc: 
cotra vero fi aliqua ipíis, velinanimo,velin 
corpore fordent, mentem , <Sc oculos ab eis 
auertcre, vt fifícri poíTet, aeternac obliuioni; 
mandarentur cum tamen, in aliorum bonis, 
malifque fecus omnino fe habeant^nam vt ma 
la perpendere,exaggerare,(Scopportuné,im-
portuné deillis fcrmonesmifcere íolent.íta 
ád vivtutes egregiasve ánimi,aut corporis do 
tes,nec oculos aíiquando conucrtunt. Acci-
peexemplumin Phariíaro illo^de quo Do-
1 minusapud Lucam.i 8. 10. Qaitotusin vi -
I I T . 
1 .¡yídCor. 
dendis, contemplandis, expendendisbonis 
openbus^que geirerat^veiíabatui'jquinin pu 
biicano iuxtaTe pofito licet dolente ^pocni-
tente^peílufqueluum peicutiente boniali-
quid eius oculis occuneret. Vndequamuis 
adiuftitiaeleges videreturcóporitus^quam-
uisDeoadlpecicm giatus,quiatamenpro-
ximifordeS j potius quam laciymas, quibus 
elucbanrur, maluit videreiure accufaturjóc 
exfibillatur:ita rem notante Hilario in Pfal. 
14. Phanfaus vero honor em eorum } c¡ti£ de fe* 
proferebat ¡perwfo lent i tm opprobnj awijit. En 
ícopulum in quem impcgit bona íua conhde 
rans^non qusE" aliorum. 
Alter vero fenfus ád fequentem potius, 
quam ad pra^cedentem veifumípedansjcom 
munisetiam prsefatis Pauli verbis i .adGo-
x i n ú i . i o . i ^ N e n w quodfuum efi yquarav.&iú- lo- I4 
lis i.ad Corinth. 13. y. Charitas non quartt i . y í d C o r . 
¿¡va ft iafunt3eíle videturjOpportunumque ad 13. 
mutuam charitatem fouendam, continet mo ; 
nitum,videlicet,vt non fuá í'olum , íed aliorú 
etiám commoda , quisípeílet ,atqueprocU" 
fet.Nam vt Hilarius in id Píalm. 5-4. ( ¿wnta HtUr. 
Veus difsip-azit cjfa eortimy qui hcnnmbHSpla* 
centS^tt é i n q ui t, nc« r/? waius vtncpilum h omi -
mbtií placendi, quamvt ncmofti causd veltt alt 
qmdyqma quod tnprofcEluin propri* vtilitatis 
efjjcitur y nonpoleíí non aliquam offenfionem ex 
caufu acadent íbus excitare , cum quod altjvti-
le e í l , alterifcpe j i a t incommodum:at vero, qui 
mhilfvA causkvelity &'omníainprof(f íualten& 
voliíntatis exerceatjnecejfe ef ,vt canfamplaea-
bilttatis acquiratyqtiia C ex altenis vtilitatibfiS 
placel}nec offendat expropnjsyO1 hanc effe can* 
famprobabilemplacendi cunElis ^Apofolus do-
cuityquia vtilttatts fpia negltgens yVtihtatife de" 
dijfet aliena. Rezú lk etiam ad Pradatos hoc 
monitum Ambrofius, hb. 2 .oTíícforum cdp. 
27 fin.vt inpraemijs, pcenifqúe irrogandis, 
nontamíuaeindignationis, fiue propn> vo-
iuntatis, quam aliorum vtilítatis ratíonem 
habeant, hís verbis.^íí- Epifcopi ajfeftus bonv 
e í l , vt optctfanare infrmos, ferpemia anferre 
vlcera}adurere aliqua, ??o abfcwderetpoftremo, 
quodfanarinopotelítCum doloreahfcíndere,vn-
dc pulcherrimu illa i prjíceptum magis em'tnety 
vt cogitemusy no que noftra funt/ed que alio-
rum,Hoc enm modo nihil erit y quodvel trati 
neflro indyjq^eamus affcElmy velfauentes noftr<e 
plus iuíío trtbuamus aliqnid voluntati: Ita ibi, 
Quem etiam ad modum ferm.i 7. in Pfalm. Idem. 
11 S.ácutéobrcruat difcrimen in his verbis 
DauidisplorantisAbraloníiliumfuum:.^:^-
f ilonfifi'miijjli mi ^ í b f a l o n . i . R e g . 17. 3 3 .ac 
in illis ante commiíTum pra'lium prscipien-
tis, ne durior aliqua vis ei afferretur: feruate 
mihipHertí?n ^éhfalon \ vt nimirum hic , dum 
z. Xeg, 17. 
33. 
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filium tacet, rcmoueatinipietate in patrem, 
«Scpucrüm vocans crimen elcuet, atque exte-
nuctrdixiíTetHifpanc; Répaceria de mucha-
chc: ibi veropatcrnum iniilum afFe¿tum vií^ 
cerague pietatis plenifsimá , commeritum-
que deipíiusmortedolorem, &luélum ape-
riat.Audi; Curno invtroqueaatfuerum dixtf, 
autfilw? Siviueret yuererat3qHÍaf>arricidio 
petebatpairrm.-xotí cmtn pietatis nomen accipe-
re dehehat^edinjirrrAtatis. Ideoque vir ta flus, 
qtiodreligtofíts fííitjtíicuit,ejfíodinjirmitatis afpe 
xit.Vhivero efl mortuusapndpiampatremper~ 
fonx crimen defecit, natura nomen remanjit.lín 
optimum exccutorem huius moniti,quino 
fuá, fed quae aliorum erant^tám attente eon-
tcmplabatur. A quo non longé iuit fen-
fusS. Zenon. Vcron.M.ea Dauidis verba 
S.Zen.Fer, Vfalm.i ¿o.iéNequeambulauíinmaems ^ ne-
qnein mirabtltbas fuper me:Sicpxtmcnús.Im 
per^tor cont€mnttur\pater Uditnrjprophetave-
sxatHrsvltionem nonvtpaterfíímtt: contumehZ, 
non vt iwperator exfeíjxirur.In his ergo,£¡ti£ fn-
per fe magna , crmirabilta junt non amhulat: 
Acíidicaf,defcenditabijsqu* fuá íunt^vt 
propius, quít íibj íunc coníid^rer. Sed e-
nim mens Pauli eo potiísimum indinat> vt 
diícipulos á propiijs lucris, atqnecommodi 
taribusfeétandisabdncat, quod id amicici« 
venenumeíIefoleat.^«<pj[)f(inquicThcmiñ. 
orat:.3 .)rí?i ipfos videmtss s qui mmict dtcuntur} 
quemadmodum antea qutdem dcxtras fibiin-
utcem itíngant^mul deambulentyWHtuaque vi-
uendi confuetíidimvtantkrtfedvbipaucos nti-
mes fortuna aliqna in médium iniecerit,cat»lo 
rummore profilientes feinutcem mordeant > ac 
dtlanient. Ve i vide ípfummct prodígí fílij 
fratrem,Lucx i 5.2 8.defalL!tefratrisdoIcn-
tem,& qu^ricantemjnon aiiam vidciicet ob 
caufam , quarti quodad bonamfrügemferc-
cipiens adpátris haEreditatem rurfus iJliius 
eíTet^id fcité obferuante Chryfolog. ferm.4. 
vbi cum dubitaíTet, eur Pater de fílij reditu 
laetus j frater vero maeftus eííet ? Jleíponder. 
In filie ejl fubífantta patris tota, O* ideo nihilfa 
ter perdidit, filium cum rtcepit '.frater credidit 
damnum, qui recijfe cofpicit ccharedew.lrl'mc 
ad veram amicitiamdignofcendam,huncIy-
diumlapidem proponebat Epite£lus,apud 
Arrian.lib.i.diírcrtadonum, czy.zz.Catel-
los non aliquando vidiflt adblandientes inui-
cem,Cr interfe collndemeSy vt dicas mhildiis ef 
fe amantiusiSed vt videastquis iflefit amor ¡car 
nem illis obyctto, cognofces: Ponito inter te, er 
puerum agellum, cognofces pfiernm jfefffillfím 
te qnam primnm velle fepultum , te vero puert 
mortem eptaturum ejfe, h a enim natura cempa-
ratum efí ( inqui t ) vt nikilperinde amet^ atque 
vtiittatemfnam. Hac Pater, h¿ecfrater cfi 3 & [ 
Themift. 
Chrjfil, 
cognatHSjCrPatriat&Veus.Tunc cene quidem 
cum ebjlare nobis videntur dtj fpjis qmqne ma~ 
ledicimus: Quemadmodum^liexander Kfcu-
Upijphana cremari iufsit amafio fuo mortm* 
Ita ille. 
D ú o tamc in íiác ex fplanátione difficulta 
tem habent,- alcerum quiPauluspraefcnbat, 
nullam propriarum rerum , atque commo-» 
ditatum habendam eíTe rationem ? Cum i d 
cum bene ordinatá' chántate pugnet.- akezís 
quómodó hicreníusgr^co' verbo, Gv.crKÍ(a> 
quod de interna potiusfpeculatione,íiue ob-
feruatione, quarade esterna cura accipien-
dum eft', pofsit aptari l Sed dúplex dubium 
vnicafolutioáe facilcoppnmitur;Equidem 
íi Grxca confíderentur attentius, idfolum 
monerevideturPaülus,non efle omnia ita 
propria commoditáte metienda, vt aliena 
commoda omnino negligamus.fic cnimGrg 
ce habetur.-/?^ fna quifqne fpeftate, fed &qua 
altorum qmfque : ac fidicat^non tantum, 
quae íua funt lingnli fpcélantes, íed etiá q uac 
aliorum. V b i nOn tam videtur pr^feribere 
ne fuá quifquc commoda procuret ad pro-
priarque rei vtilitarem non aliquando ípe-
¿tet^fednetamauare ea cxquirat,ac de illis 
íitfollicitusi vt nullam altsriusrationem ha-* 
beat.ld qüodprarfat^ Gr^civerbi, ffxOTrt&j 
íigniíicationes; ContempUrt jfpeculafi jobfer* 
uare¡explorare, indagare jpra ocults tanquam 
feoptm habere , prseíefcrre videntur.Eftergo 
Pauli feníusnemo, quaefuafuntítam folicité 
ínquirat,&: inuefíiget, vt propria commodi-
táte omnia metiatur: fat erit quidem íi fuá 
vteumque qua^rat, <5c procuret aliorum íi-» 
muí vtilitati loenm faciens , vt eospotifsimü 
taxare videaturApoílolus^qui aliorum emo 
lumentis omnino deípe¿lis5fiue odio habitís 
in fuisrebus, Se commoditatibus omnes co-
gitationes, dehbcrationes, ac iludía figunt. 
Hombres que andan ftempreperfandoy trazan 
de fus comodidades ¡atropclUndo por todas las 
de los oí rw. Quo s ve ter es in illoNarcifio cec-
eo fui amore capto magis prudenter, qndm 
fabulofe delinearunt:quid vero i l l i K y m -
phx fuggeíTerint. Verf.precacd.annot.z.vidi 
mus* 
Sed quid íuxta Vúlgáti ledion^? Fateor 
il l i ftriélius fubefle monitum, videlicet, vt 
externa aliorum commoda (de his namque 
Paulo Termo ,nondefpintüalibus: in hi^c-
nim alia cft ratiojeum exordinatac charitatis 
lege^ meac priufqUam alterius animac debeam 
confulere.-huc namque potifsimUm pararnc-
íis illa.Tcrtull.lib.de Pallio fpeftat./Vfwo^-
lijs nafcitHY woriturusfibi?) magis quam pro-
pria quifque procürer.Sub quo omnino fen-
fu liquidó confUt dixiíTe citatis locis ad 
Tertnll'tan, 
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Counth.Charitas non quari í , quái f u á [ m t : <Sc j 
nemo cjiiod¡num e ü quairat y fed qucd ¿ilterius.1 
Vndé Saiuianus MtfjSíieíffo lib. deguber-
hatione Dei > verba \ \ £ z eiucidans cüm illís, 
nemo qneafutim efr £ju£raí,fcd qucd altcntiSy 
coniuugehs vtraque cum lilis Chriíli Domi 
ni apud MatthAum 7* 1 2. Q u a v u l ú s v t f a -
ciant vobis h omine s}€íidern & v OÍ faene tllis f i ' 
mUííer.-ñ'c egregic compoiúf .v ides quafideli-
terpráceptum Chrífti faerit exfecutns, tobi cum 
faltiaíorfic nos pro ¿ílijí ¡fiCHtpro nobis iújferit 
cogitari l ieplxs altorum nos comrnodis iufsit co 
falereyCjHamnofirisibonhjcihceti Domimfamu-
lm 3 O'Jtngttlaris magiflri pr^clarpis imttator, 
qui tn "oeíítgi^s Dominifpti ambulans patentiora 
•qí4odamodo)0J exprcfsiora pdibns fms fecuDo-
min% fui ejjc v'éjmia. Sicille., 
Nec vilo modo dubítarirnjianc Pauli me 
tem,><Sc feníum eíTe, quíppe ^ u i , &: opportu« 
na admutuam charitatc-m media fubíterne-
rc,<5c oceunenda impedirnerita remouerc 
moliebamr.Quarevt veríu prarcedenti dixe 
íat , fedin hamilitate fuperiores inuicem arbi" 
trantes.lis. modo eadem íocutionis ferie in 
proprijs etiam cómodis Teftandis potiores 
panes alijs deferre monet. Porro inijs ver* 
bis AíFertoris noftri, vos amici met eriüsyft fe-
ceritis qndpr£c ip iovohis . loAmi . i 5.i4.obrcr-
uauitAmbror.üb.^.offic.cap. vlt.eam amíci-
ú x normam cóníHtutám , vtnon noRranii 
fed akeriüs volantatem faceré íludeamüs. 
Dedtt tllcfcrmam amiciti^jquam fqptamnr, vt 
faciamus amici voluntatem > \TnÁk Anfelm. 
cp.íí. raonachcft Ciftercieíiscocnobij íic in-
ítituebat: ^Admutcempacem , c concordiam 
habete.Quam dtlcílioncm Jíc nutriré, & confer 
nare poieritts}fi vnufquifq!íe non vt alius fuam, 
\fcd vt iffe altcrius vobintatemfaciatifuduerit, i 
Chryíbltomus vero I10m.de Sanít. Philog. 
illud ínter egregia beatitudinis bona adnu-
merabat:Fí''/^o« tji meum , c r tuumfrigiaum 
illud verbum, & quidquid cfi walorum in v i -
tatn nojlram tnuehens, innumcraque qiqncns 
¿f/Z^-Scitcconfirmanspleraquebella,& difsi j 
diaindefaepiusoririjquod linguli qus fea | 
furit cóhfiderenfjiipn qna: aliorum; Nec ali- j 
terqnidem Epiftetus pofl: verba paulo ante | 
citata h.tc íbbi jeiens. Vbi ego s & meum e(l co 
inclinare ncceffc esl animal.lta tnualefeit Epicu 
riraticrfuaí hoHcfum,aíftnihíleJfeyautab op't-
niontbus penderé ajfeuerat: Pergtt multis certe 
hiiicilLifrátrumfuper h.Treditate diniden-
dá lus Chriílo Domino adeo molefta, vt cu 
de ca ipfi iudidum, Se arbitrium deferretur, 
í d p o i \ d k : Q u i s me confituit iudtcem, & dwi • 
X«r.12.13. forem faperves?Lucí 1.1 .^a.c fi di^ilTet^quis 
vosadiuuicem,qiiíipfiia funt coníiderantcs, 
amicos, & paccatos reddere valeat ? Accinit 
yAnfelm, 
Chryfofi. 
EflttÜr. 
difsimile illud faclum íiue fidum germano-í 
rumfratrum adtó non qux ímgulorum e-
rantconíidsrantiBmjVt altero irnmoitáliial-
íero mortálinato pulchrácoirmutaticue de 
fuo iurealter cedens immortalitatcm pártitil 
fuerint fabulam, íic depir^gente Phiionede-' 
legatione ad Caium.Df gemellis ¿jueque louis pf-^ Q 
filifs fertnr 3 irnmürtiJiiaiim ttnpartwtjfe alte-
j rum alteri'j cum enim alter m rtalis natus cjfet, 
' alter vero immonaíts , Lie cutas cratpottor con-
ditiüsrnalxit de fuo iure decedere, quarq pictate 
cr ia vermanum non declarare : Cpcttans cwim 
infimtum Auutn fuá v t t £ , fraternique interi-
'.tuss&fibi reltnquivnacum mmortaTitare lu~ 
' ¿íum amtfsi fratrts perpetHum rnirifichmper-
: •mutationem cvmmentus eíís admixta ftbt morta-
i lítate y fratri vero tmmortalttatc, ita exaqudiis 
l natuns difparibus,qu£ qmdcm rattofons-efí to~ 
\ t iusiuf}iti¿:Síínc íi Pollux Pauliforetdif-
j cipulus, ab coque non fuá confiderare didi-
ciílet.Sed IIÍEC ad fabulas^illud ad omnimo-
damveritatCjfácramque liiiloiiam fpeftat, 
quod de Abrahamo difeordise anfas preci-
dente adnepotem tuumLothíic dixiíle^íer-
tur^Genef.i 5. 8. Afc qu¿cfojfed iurojum inter Genefzl.% 
meyCr te,& ínterpajleres meoSy&paflores tuos: 
ffñtres ením furms : ecce vniuerfa trra co-
I ram te eñ . Qua; verba in hanc rem fie op-
i portuné expeníá videas, apud Hugonem in Bugo, 
1 aIlegor.Gotfrid.Tylm.T)'¿« funt , qu&paecm 
cohabiianiiupi perturbare J^lent, tdejf, quande 
ciuis mouetur ad irampro fe ipfo j pro awtco, & 
pro commodo.Trid h^c remcuit KAhrahamy du 
habitauít cum nepote, prtmum rcmouit dtcenst 
non ftt r ixa ínter mey&íe .Secundum dteens^ne-
que ínterpajlores rncos,cr tuos. Tertium pofuit, 
ecceinquit tota térra ante te e¡lyhoc cñ , f i de mey 
f i de amicoyfidepojfcfsicne difenfo eft, ómnibus i 
cedoi j 
Qüpdfi dixeris.nimis feuenim idmoní- V I L 
tum eíTejimo^ quod cum ipsá natura, quac 
nobisprimum , quam alijs confulerefuadet, 
| pugnare videaturjiefpondeo id in primispro 
! pnum charitatís effc, vt non quícrat, qu£fuá 
i |««r.i .adCorinth.i 3.5.Deinde,nullatenus l yciCof 
j durü eile^a quae aliorum funt finguloscon j - ^ 
j íidcrare iCum íuum hac ratione negotium 
j quiíque agatjfieri enimnon poteftjVt fi quae 
j aliorum funt ego cofiderem ; ipfi etiam quas 
mea funt, non quíerant. I d quod Chiyfofl'. 
hom.i ^.adpop.adea Chriífi verba,Matth. 
7.1 z.Ommaergo qndcmque vultis yVtjaciant Mdtf.T.n, 
vobís hominess& vosfiicíte illts'.Sic expendit, 
Chrijius pofl multas illas beatítudines dtcebat) 
quae vultis.vt faciant vobis homines, hoc & 
vos facite ipfis , non cf opus mvltis fermoni-
bt4S,avt legibus \ voluntas tua jitlex\ vis benefi-
cia capere? Confer benefeium alteriyVts mferi* 
cordiam 
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\*Amhrof. 
cordiam confecjui^ Mtferere vroximi\vis landa* 
riiLauda ahatyj vis aman} ^CmA\visfíirttbH5 
¡primis potirt? Cedeillts prths alteri: Tu fis iu-
' dsx\tH fs vitd tüA iegtfltitor.VQxtísimc. 
¡ • Addideriraetiamaliam praefatirenfus ac* 
'cepcioiicnijVtadiediuum, ^or^»» ,nonfu-
¡ matur diuiíiuejpro íingulorum bono, íedcol 
tóiue proomnium, íuemultorum vtilita-» 
te, fub hoc fenfu, nemo priuátis commodis, 
jfedpi'blic* aliorum vtilitati inuigilec, nec 
íuasres communi bono , quod fanttúquid, 
Óc diuinum cll,anüeponat: ad quein modum 
i.adConnth.io*3 j.dixitPaulus; Egoferom 
ma ommbpts pLict Ojtton cjH¿rekis quod tnihi vti-
le efl jed quod tnaltis. iuxta quem fenfum fig 
nanter videtur poíita vo% Ji?jgfth,3c oppofita 
voóyxltorwnj vt eadem ílt fcncentia cum illa 
Tullijlib.3.ofric.¿;r^oz/»«w debet ejfe ómni-
bus propoJiium,vt eademjit militas vmujcuiuf-
quct cr vntfm forum, quam fiad fe quifque ra-
ptat dtjJoltietuY ornáis humana confociatío.Et be 
nc quidem diíroiaetur,omnis hiunana,iinó, 
múdana confociatio, ctenim dediíl'e Dcü, 
mundo mundum , 6c íingulas eius partes in 
vfummutuum ,atque vt vniaerfitati defer-
uiant, íic eleganter inquir Philo , l ib . quod 
Deus ftt immutabilis, vcrfansea verba Genef. 
6.8.de Noe. Imtemt Noe qratiam , Com-
perit gratiam Deiejjc omma,terram saquafr, 
aerem, ignem, Solem, Aellas, coelt/m animantes, 
ííirpefque\hort:m¿utem'Deu nihilfibt largitíi, 
cum his nonegentyjed mur,dum mundo, & par-
tes eius in vffímmutuum}atque etiam vt vmuer 
Jitattcommodent: íta Pinlo.-noflro vero iníli-
tut© opportunius, ac luculentius Ambrof. 
jlib. 3 .otHc.cap. 3 .Qxfd tnquit tam contra natu -
ram, quamvtelarealteri.mtuiccnmodt caufit, 
cum pro ómnibus excubandum jfabeiindas mo-
lesliasifufciptendum laboremjnaturalts affeBus 
pe fuadeaty cr gloriofkmvnicutqueducatur yfi 
perteults proprijs qu^rat vniue-forum tranquil-
litatem multoque fibi vnufqvifqut arbitre tur 
gratius, excidiapatrix repultfje, quam^opria 
pfricula.}pr¿ftantiufque ejfe exijilmet, quod ope-
ramfuA patrix impender i t , quamftin ctie pofi-
tus tranqutllam vitam voluptatum coptjsfun-
Bus f^ /J/c/.Ec verohane ántiquis illis Roma 
Reipublicae ducibus, primarijfque viris 
iníitamfemper mentem fuiííe , vt omnipri-
uata vtilitate pofthábitá in publicam vt i l i -
litatem ftudia, confiliaqucfuá impenderent 
egregieobferuatSaluianus l ib. i .dcProui-
dent.hunc in modum. Namftcut nihil efl tam 
leue,qmd sigraue non fii, qut inuitm facit fie ni 
hileft tamgraue ,quodnon eiqui tdlibenter exe-
quttíj r leue ejfe vtdeatur , nifi forte anttquis tllis 
prifc£ vtrutts vtrls Fabtjs, Fabricijs, Cincina-
tis grane fuljfe exíj}imamus}qued pauperex erat. 
qui diuites ejfe nolebantscumommatfálicetyíh^ 
día fua>omnes conatus fues ad communi a emoUt 
1 menta conferrent,!? crefeenus reipublica vires 
pnuata paupertate ditarentt Haec Saluia-
nus. 
t i 
A D N O T A T I O V n i c a . 
Non ejfe omniaproprijs emo~ 
lumentis mettenda-j fed ali 
qnado prmatam alterius: 
femperverhptibUcam w h 
ütatem ejje pr¿ferendam. 
- ^ R ^ 0 triPIici huiusverfus alla-
$ 1 ^ | tüfenfui,quibusexPaulipr*ícrip-
^ j y y p ro, á propiijs commodis abduci-
uiur, Ovilliidinpriiiiisiuienaturac máxime 
seqnum apparet, vt non fuá quifque coníide-
ret, fed Se qua: aliorum quisque, hoc ei t ; vt 
ea nonitaauare íolicitcque qua-rat, vtnul-
Um aliorum rationem habeat.Cui cogitado 
ni intentus clámabat líai.cap.j.S.F^ qui con ^ M . t . 
iungnis domum ad domumjO* agrum agro copu 
latis,vfque ad termtnum loci-Nunquid habita-
bttis vos fcliin medio terr¿? V b i ex Hebreo 
ligniíicantius ver titPagninus.FÍ£ tjSiquicom- Pa*mn. 
ptngunt domum domui,agrum agro apprcptnqua 
refactunt, adeo vt nenfit locus'alijs'. Ac íi dicat 
Propheta. Ira ne vosfoli omne cerraí fpatium 
oceupaturi eflis, vt alios e toto terrarum or-
be exulare necefle fit ? Sed , <Sc le£tio Lxx . 
Emphaíim habere vidctur.Nam pro his ver-
his,numqutdhabttabitisvosfoliflpü reponút; 
vt próximo auferant aliqutd indicantes idem, 
eirejnimislbllicité fuá qn.serere,!^  inucíiiga-| 
rejac próximo iniunam iníerre. Sed quare? 
Primó quidem^uiavt alibi vidimusexTul 
lío l ib . i .ofíic.^wí^^'^ ^ huiufmodi^n quo 
nonpoffunt piares txcelleret 3ineoplerumque ft 
tanta contenti», vt dtfficilitmumfitfanflamfer-
uarifocietatem.Difficile entmejiycum práfare 
Cdteris concupteris feruare aquitatem. \ n d h 
ad ea verba Cyrill. Alex. Efi enim infatiabile 
quiddam vir diues, pqxidem aeccedat queque, 
vt quod vela non pofsit recle confícere, quiefcet 
tnm ntiqua.nejj defiret ad proximi bona afsili-
re3quod nondu adefl}ftit> & qua nonduparata 
funt}concupifc'U',v£ igttur tnquit ijs,qui copula-
re volunt, CT* tungere fuis adibus alienas, agrts 
agris^t próximo auferant aliquid.Stmper enim 
caufamftudent obtendere, curplus tpfipofidere 
[ debeantt^r cur alios fibi contiguos ejfe non opor' 
Lxx. 
M.Tull. 
Cyr, ^ík. 
teat* 
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L x x , 
uímlrof, ' ^ ' « I t a íc^c dicebát Ambrof.lib.i .de Abel, | 
[cap. 5 ,raf tendí nulltís Modustvbt nulla tnenfn- j 
ractipiendi.fyyiono t ibi ex;empluniconíun 
gentís domum ad domum, <Sc agrum agro 
copulantisí pefsimi/cilicctjRegis Achab,ad 
proximi Naboth vincam afsilicntis,& quod j 
non poíTct rede conficere, quod cupiebat, 
quieícentisnumquam j imó vero tuc de ipfo 
textus facer, 3 .Reg. z 1 .4 . ^nertit faciemfHd 
adparietem, & nen comedttfanem. V b i Lxx . 
pvo'.afíertitfaaem fuam: legunt, velautífacte 
fuam^ted cur velauit ? Audi Ambrof. l ib. de 
Nabuth. cap.4.Z«^»í di*itestji nenpomerint 
altena diripereififuis fattper non cefseritfaeul* 
tatibfts,vim maroris tegere nenpofsttnt,Dormi-
ré dejíderant, velantfac'temfuam, ne quidqHA 
inorbew terrarum alienum vide*nt, ne quid-
quam, in h$c mundo non efsef num neuerint j ne 
mdtAntvicinum 'tuxta fe ¿liquid pofsidere, ne 
audiant pauperemfibi contradicentem.Nec prx 
tereundus ciufdem Ambrofij commenta-
rius in id: Et non comeditpanem. V b i ipfe ic-
gitipanem fuum: atque ita cxplícat.Eí non man 
ducabtt{tnqmt)panem fuum'.qmniam qu¡trebat 
alienum, Etenim diuttes magis alienum panem. 
Cor». Tde. 
I I . 
Ec el, 17,11 
quamfuum manducantjqui raptu viunnítO* ra | plicationera,fiue prioris theíis hyppothefim 
pinis fumptu exercent fuum, Siut cene non ma- \ eíTc^qua defignet Apoftolus quomodo cha 
tuniore tempore au£lionentur,latrocini) ge 
ñus idefle, fie aperte confirmat. Cur ^dfrau-A^^ff f 
dem cenuertis natura indujiriam, (jr indulgen" 
tiamlCur inuides vftbus hominumpubltcos par* 
tus?Curpopults minuis abundantiam ? Cur affe 
t i as inopiamiCur optarifacis a pauperibus fteri 
litatemiCum enim nen fentiant benefictaftecun-
ditatts te anSltonante pretium, te condentetfrH-
Mentum,eptantpotius, nihilnafcf3quam te defa 
me publica negotiari,^4mbts frumentorum indi 
gentiam^alimentorumpenuriam^vberis foli par-
tus ingemifets,fi.es publicam ferttlitatem *, har-
rea frugum plena deploras ¡exploras quandefie» 
nitor preuentus fit, quando exther partus, votis 
tuisgaudes arñfifse malediftum y vtnihtl vn-
quam nafceretur,8zc, Latrocintum hoc a» / « -
ñus appellem ? Captantur tamquam latrocinij 
tempera, quibus vtfcera homtnum durus negó-
iiatorobrepas,HxQ8<.]p\\xx* Ambrofius. 
Porro ijs deliberationibus vera charítas 
vndique aduerfaturj fíe enim decáPaulus i . j i . ^ ^ C o f . 
ad Corinth.i i,$,Non efíambitiofa-y nonqu£-{*}'1 
nt,qu£ fuáfunt:Sed aduerte primó ex Clem. 
Alex.l ib .5. Paedag.cap. 1. Chryfoft. Theo-
phyl&alijs ,pofl:eriora verba priorumex-
Chrjfolo, 
ducAuitpanemfmmyvolens fe morte mulElare, 
quod ei altquid negaretur: Proprius quidem 
iniquorum Regum fenfus, fiue orexis, quo-
rum quídam apud Cornel. Tacít. l i b . 1 5 . ! 
Annzl,¿iceh2í:fuaretfnere,priuat£ domus: de j 
altenis cenare regia laude ejfe, Quod fi ei feru- ( 
pulum cade reinieccris, oceurretno nemo, 
pro ílmili tyranno fine fure, ficfideiiubcns. 
Omnes, qua fuá funtyquarntyVitiu^ putatur, 
Ergo non quarit Glauciayquaí fuá funt. 
Sed deinde ideo etiam dixeris praefato 
Ifaix loco legiíTe L x x : f Í próximo aufrant a-
liquidyqnoá fummo femper iure circa fuá vt i , 
fummafacpiusiniuríaíit ,quippe vnícuique 
mandatum efl: de próximo fuo, Ecdef. 1 7 . 
12 . vt videlicet proximi amici propinqui 
loco habcat,atque cius etiam bonum, Se v t i -
litatem aliquando curct,ipfum tamquamco 
membrum fouerc nondeí inens.Aquoquá 
longe íit? Quifuafolum confíderat, qui vni 
íibi indulgct. Sic de diuíte i l lo epulone nun-
quam fatís pro meritis vítuperato qui Laza-
rumadianuam mille acrumnis confliftatum 
cíTepátiebaturquinopem aliquam ei aíFer-
rct,acatcdíxitChryfol.ferm.i z z.pwrp^rrf,^/' 
¡hydeltcatis veííibuSyepults blandís,férrea mfee 
YA crudelis anima « « í ^ r ^ í : quá quidem de 
caüfa Ambrof.lib. 3 ,offíc.cap.<í. dum graui-
ter inillos inuchitúríquifuafolumínon qu? 
aliorum funtconfiderantes,annonam frumc-l 
tariam venderc,differunt,vtpretiiim oppor-
I I I . 
Cyr. ^¿U 
Chryfoílo, 
Theofhjli 
ritas ambitiofa non fit.Deinde feito ex ijsPa 
tribus,nccnoncxleftionc Syriacá, &exBafi 
lio in reg. breu.reg.246'.quid fit, charitatcm 
non efle ambitiofam: Eqúidcm Syriacus fie 
idkgiuN'onpatratyquodpudedumefl.hañliüS LeR, f j r , 
vero: *4b habitu , CT forma fuá nen difeedit: ftfit' 
Theophyhnonturpiteragit, lam hseceum fe 
quentibus coniunge, vt fenfus fit, eum qui 
fuá folum quamt>turpiter,<Sc indecore agere, 
atque id patrarc quod pudendumefí. Quid 
enimfoedius? Quidturpius, quam isquife 
folum intueturf Qui omnia ad propria com-
moda,& vtilitatesreuocat?Ita poene Thco-
phyl. Ille(inquit) nihilturpe agit,qmfuam non' theofhylé, 
quarit vtiittatem fed proximi commodum.Op' 
portunchaec.'fed quomodo ijs aflbnat k f t io 
j Bafílij ? Aut cur is qui fuá tantum quxr i t , ab 
Jiabitu,& forma fuá difeedere dicatur? Ape-
rit Vates P f á l m . ^ . j 3 .pra5fcr¡bens,vt ij qui 
ab humana form a, fiue ab innata fibi huma-
nítate decifeune, 8c arundinis ferac euadunt, 
ab Ecclefiac coctu omnino arccantur./«¿ríp<' j f ^ ¿7 ,^ 
(inquit)/!?^ arundinis ,congregatio taurorum 
in vaccis populorum, vt excludant eos, qut pro-
bati funt argento, V b i pro arundinis He-' tíeh. LeR, 
braice cft , calami \ quod licet feite A u - ^ í t f» /» 
guftin. ad heréticos referat, quicalamwin 
Ecclefiam bellum gcrantjatcum pro cx-
tremis verbis exfonte proprius legatür,|/e-
riantem fe wfrafmentis argenti; opportunius 
opinorad vrbanasquafdam calami feras ad 
vfuia-
• 
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vAiraríos inquam ac telónarios, qui cálamo 
velut aiatrofurcosimpietatis proicindentes> 
atquc ex aliorum bonis melFes fibi agentesj 
fub humana fpecie nó fecus^ ac immanes bei-
luac pauperum fubÜantias depopulantur 
Njj fe» . GregorioNyíleno manuducenteaccommo-
dabis. Sic enim ilie orat. conrr. víurar.Afr/?/í 
laborvm agrornm colendcru 3 mercatnram non 
cxercet , fed vno in loco conftdens immanes ds-
mi f n * jeras nmrtí.Vfilt emmafib'tfinefata ytfr 
inarataprogtgnijHt qutdem aratru eíl calamui 
Ager chartajewen atramentfim'y pluvia, tempfts 
f w d Hit pecunia fruitus occultis tncremenns 
a á a u g e t , c r educafyfaix tllt eft repetttio , arca 
domust in quk mtferorum fortunas ventilat , & 
GrcThait . q^aommum funtpropria, fuitpJiusvidit : ¡ . ta i l -
le.Et vero S; Grcg. Thaumat.in epiíl.quam 
fexta fynodus j vtcanonicam recipit >Qum, 
qui cum aliorum iachirá propriae vtilitati, 
atque lucrís inhiat, a Det Ecclefa abdicatum, 
cíle dícit. Inquem locum eius fcholiaftes 
Theodorus Patriarch. Antioch. h x c habet 
o h k x v z i n ¿\vnz:Saclusdtci t}qked fAtfc¡uis eji 
auarusyefl ab Ectitfia abdicatusyid eft yeieflus, 
C alienuszdtcuntur enim abdicanfilij , quando 
propter aliqua crimina ab hizredttate paiernii 
al ienantur,Sic ibi increpantur , íiuearcen-
tur ab Ecdefiá fere calami , fiue homi-
nes á propriá forma, & habitu difceden-
tcs. 
I I I I . Rcdeo itcrum ad verba illa Ifaiap. ¡Vum~ 
quid habitabttis vos feli tn medio t e r r t t E t ob-
íeruo em phaticé á i t t u m y w m t d i o t e r r ¿ : m m 
ve ex Origene monui^cap.i. vcif.i p.adnot. 
vn.11.5.médium inferipturapro cordefumi-
tur; vnde hic poíitum videtur pro eo 3 quod 
prscipuum eminentius, vtilíus, ac illuítrius 
eíbac fi dixent Vates; vobisneíolis eiit,quid 
quid iJiuftrc/plendidü^ac vtile in República 
inueniturfNulláaliorü omniühábitá ratio-
ne lLo mejor delmudoyha de ferpara vofotros fo 
. , los lT ales d e m á s que los traguen duelos ? Ira 
retlet PAt. de pompei0/viagno diecbat Vellei. Pater-
Q\x\.\ih.z. Nam nequtPompetuSy vtprimum ad 
Rempub.aggreffus eí lyquemquam antmo parem 
tulity gr in quibus rebusprimu! efe debebatyfo-
lus iffc cupiebat. Vnde leui licet nominum 
paronomafiábene fieexplices harc. j/o/ foti ín 
w^/orfrrccrvtperindefuerit^c íi ab illoru 
íingulis interrogetur. Num tu Sol eíTe vis in 
vniueríá terra?Solus videhcetlucere? Mica-
re?Splendere? í>edvt¡nam Solfucris,& ad 
Solis leges contetus fuer is viuc re. Audi cas, 
ií.¿ Pfalm. 1 8. 16, I n Solé pofutt tabernaculum 
LeEí, Heb. f H W ' vbi in fonteHebrso cxplurium tránf-
tAzelL latione máxime probata Agellio habetur. 
Soltpofutt tabernaculum fuum:vt fit fenfus; po 
fitum Soli d Deotegmcn,íiue tabernaculum 
intraquod no¿te abícondatur i qúod vtpa-^ 1 
rens lucis-,fyderumque Kex y Se mundi ocu-
lus fit, atque ideo fi íummo iure agere velleti 
poilet indeíinenterlucerejáttámen rationi^ 
&. arquitati máxime fucrit confentaneum, vt 
cederct partem vcluti dominij^ &potefbti$ 
Lunx jqua: de nofte luceret> ne ipíc folus to-
tum fibilucis,acfplendorisrcgnum adfume-
ret rehquisfyderibus tenebns confepultis,& 
vt de Polluce,& Caftorc alterna luce mican-
tibus dicebát in cxpoíitionclitcrali Philo: 
Ita exequatis naturis dtfparibusi qua quide ra- th iL 
tiofens eft tottus íuftttia:£t de V alente,& V a -
lentiniano Imperium omni inaequalitate de 
poíita amicilsime particntibus Themift. 
Euphr. orat. 1 .^ Idctrco ne momento qmdem theimft* 
temporis fortunam inter vos in^tptahm ejfeto-
lera'lisyfcd curatum A vobts ef feduío, vt quam 
cttifstmeilU par viriqfae veftrum redderetur,in 
fuburbtum quidimalter, Imperatcr ¡priuatus 
I alter progrefst: Pat.ío peft vero par Imperatcrn 
regrefsi vterque ccllfgx nomine maois,quam fuo 
i gaudens: Sed in Philonis verbis illud eft ma-
xin,cnotandum,non tam ad charitatis quá 
ad iuftitis iiaturam idreferri, neíuaíblum, 
quarat quifquejfcd KÍT qua altorum: V ndé op-
portuniísimé Ambrof. in orat.de exceílu fa-
tyiiágensdeiuftiua,inquit.£^ir«/»? Jibipar- ^»*br»f. 
ctor,foris tota eftsO* quidquid habet, quadam in i 
clementtk fui,dum rapitur amors csmmunfytraf 
fundtt in •próximos. 
Ergo ijs,quihabitare folí voluntin medio [V", 
terr^^ea forma preferibitur-, vt quantumuis 
pi a txcelkntes, & pr imar le veluti Sel mu 
difueriiu,fummo tangen iureminime vtan-
tur, omntu.quc fibi íplcr:dorem# ac lucem 
vindicent ad morem Pompeij,qui in quibus 
rebus primuseíledtbebat,folustííe cupie-
bat,íed minoribus etiam fydcribus füum lü-
cendi lücum,tcmpi fque lelinquantj bonum 
PrindpemTrajanúimitat i , de quopulcl^c 
Plinius.t^ htc natura fydenbus, vt pt¡rua & vVxn, J$H 
extlta valtdiorum exortus obfeuretyfmtlttcrlm 
perateris aduentu legatcrum dtgnitas in^mbra 
tur: tu tamen mater ómnibus quidím tras y fed 
fine vlltus d'minutione inaicry eamdtm atiflori-
tatemprafente te quifque, quf.malfnteretine-
f at.Qutn ettam pler'fjue ex eo reuerentia accef 
frat.quod tu qucqve tilos refíerebare.Jín taber 
naculum Soli pofítum ,ne eius luce aliorum 
fyderum fplendor inumbretur. Aliam qui-
dem Dionyfio (vel hac ratione) ryranno Sy 
ciliar mentem fi ifíe, qui non aliter magnum 
fe exift¡mabat,nifi rcliqui nihil tííentj fecuf-
que Alexandrum dum cum alio in palapftra 
de pernicitate contenderct, feciíTe, fie referí 
Plutarch.in libellode tranq.anÍm.D/o«j)^V/j plnídrch. 
Sénior nófatts habftit,fe max Imumfut tempera \ 
tyranne-
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tyrannoríim ejfe, fed indtgnum ejfe ratffs, quod 
Philoxenopoetasinpoeíica,Platon$ autem ejjettn 
dtjjerenuifacuhais fecundus ,pr£tmpotenti ira 
percitHS íllxm qntcíem in Utuwtas demtftt\ hunc 
vero tn HLginam ventindatum ablegautt. Nenfe 
lAlexanaeryCHi enm Brifon cum qm tn curricw 
iopernicttMe certabat, confultíi tardttate bUn-
dtem,vijus effet-defío iure decefstjfe pehemev 
ter tndignatum ejfeferunt. 
Sed ue>vel ab iaanimato Sole^vel ab ethni-
cisíyderibusexemplaíumáSjipíummet nbi íu 
í b t i * Solem proponam adeo fuá non coníi-
deianrem^vc quod eo prxíence ioannis fcho 
latantifperobumbraretürjde iadull:ria l u -
d^am^vbi loannes docebat, reliquiíTe, & in 
Gaiilaíamíecefsiile^íic teftetur loannes, cap. 
loanx. 4.1. ^> l t y í grg0 cognouit lefusjqma audierunt í?ha 
Ytf:f,qíígeilefus píures dtfctpulosfaatyO" baptt-
' x.atyquam loannes3(quamqtíam lefts non baptt-
i x,artt,jed dtfcipuli ems^reüqtiit lud^a, abíjt 
\ iterum tn G¿ltUam..S<:á ad hgc verba máxime 
audiendus efl: hic Kuperti commentarius; 
Ñam quandiH lucerna hac de qua d.t^ um efdu 
cerna clartfsima loannes arderé, c lucere po* 
t7tit,vtp¿fst fmtjflíj tenebrarum, vt fíaret lu- \ 
menfupercandelabrumfuum'3ta^toillum hono-
re dignum duxit htcDominus omnium 3vt feut 
Ule non fe ipfum commendabat pradicatione fu A, 
fed ChrifumiSie e contra Chriftus le fus illa fu-
per fite nufquam poneret in confpefíu populi ma 
giñenjfui cathedramper publica: pradicationis 
O/^CÍ»»?.Sed quidlücern*cum Solé? Num 
intantacclaritatis confpeclu squum fuerit, 
ícintillam habere momentum f Ita quidem 
ipfimet Soliiuftitias vifum efl:,qui íic Solcm 
íeeíTc coníiderabat.vtfimulmeminerit, loa > 
nem lucifer! munus, cui hác ratione fuá lux, 
íuus etiam fplendor deberetur/ubire ^ eaque 
de causa tabernaculum íiuetegmen íibi po-
neré tam rationijquam fuasmet magnitudi-
! ni máximefore confentancum duxit. 
V I I . I Inueüigat diligentcr Chryfoítom. Kom. 
Chrjjoíío.' 3. & (J, in Gcneíim,cur.omnes creaturaí 
non íimul conditx , fed íingula? proprio 
die íingillatim á Deo fuerint produdlae? ¡ 
Et vero pr^ter alias ratioucs , quas inibi I 
ipfe affert , eam tu reddito , quod omni- | 
bus íimul in lucem emiísis paruai , & exi-
les validiorum fplcndorc, ac luce obícura-i 
rentur 3 atque ideirco aequnm fuiíTe , vt \ 
íingulis diebus , fingulae etiam lucerentd 
atque earum tantummodo mentio fícret^ | 
peculiarifque honor , ac fplendor ipíis dc-í 
ferretur, ac velutfeftus dies ageretur. Cui i 
cogitationi non medíocriter accinit em-f 
phatica illa Domini circumlocutio apud 
of¿e a. IT . Ofeam cap. 2. 21. Et ertt tn dte illa ex'an-
[diam ,dtcit Vominus , exaudiam ccelos , CT* 
Ulli exaudicnt terram. Et térra exaudiet tri-[ 
\ticum , o* vinum3oi oleum 3 Cr h<ec exau-
\dtent Jex,racl. V b i non nemo dixeiit. Fa-
^cilius fuiíle , diccre : txaucítam lexjael, 
aut exaudiam coelos, quam Imuofaoratio-
ne co i l i , terrae, tritici 3 v in i , &. oiei n.tntio-
i nem peculiarirer feciíle, cum íeníus, ac res 
i codem recidat. A t enim vero non fruítraho-
: rum omnium meminitDüminus^íedconfuí 
| to m^morauit íne res ímgulás propriafun-
j ¿líonc 3 quá vnaqua;que gaudet deíraudaret, 
j neccceli^vtmaioresma^iítratus ,tam tense, 
1 quam aliorum agentium, qui minores quo-
! dammodo Domini ,aut iudiecs eíleviden-
j tur, propriam iniuriídiítionem debitam 
Í vnicuique primam( vt aiunt) inflantiap^ ab-
! íumeient.Quófaciunt,qi;epr.Tfato loco de 
| ipíilmet fabuloíis gentium dijs íic ad hanc 
|rem montiit Plutaich. Qmdqusimft rattoni rlutarch 
\ confentancum tpft viderint 3 quv.m dcos qp.oque 
\ mouerint tpfos alium alio nomine contentos, ac 
j qutefeere , vt hic Emyalms cognomento dicatur, 
I quod bellico furor tprc(fit3illeAlantous,quod va-
| ttcin'js,alíus Cordous3quod lucris, vnox lupiter 
Sapudlriomcrum Venen rtbus bellicts interdi-
\ ctt , v t nihil ad eam pertinentibns : nuptiarias 
1 autem,cr geniales curare eam iubet. 
| Sediamadgermanum Pauli fenfum,re-1 V I H » 
« giam adeharitatem viam ílernentis, dum no 
tam fua,quám quf aliorum funt coniideran-! 
da, qua^rendaque praeferibit. Et vero huc íi i 
aduertis illud egregiufti, nouumque dile-
¿b'onis mandatum toties á Domino inculca-
tum,(Sí: conimendntuin apud loann.cap,i 5. 
1 6.Se 17. iré videturrfanedum non leue du 
bium,nec medíocris ínter interpretes concer 
tatio fuerit,cur dilc¿b'onJspr;rceptum,<&:á 
naturaipfa,&á veterilege impcfitum,no-
uurn á Chriftodicatur? Sic enim loann.i 3. loa.x$, 54 
l^.Madatu nouu do vpbis,vt diltgr.tis in uiccm, 
ficut dtlexi vos, vt & vos aiili^atis inuicem: 
i llíud opportuReTcíponderiscx Chrifti ver-
bis bené perpeníis,non qualemcr.rnque a-
¡ morem,fed eum, qui charitatem Chuí l i , 
; quáanimam fuam pro amicispofuit a;mu-j 
\ letur , nobis íingillatim commendari , aic 
enim Chriftns:^^/- dtlexi vos, ita tsr VQS diA 
ligatis inuicem. Quid enim eíí ? 'Mftt dilext 
vos :iúíi ficut ego, qui non qua? mea, íed 
quar vefirí omnium erant coníiderans fan-
I guinem,ac vitani pro veftrá falute vokns lí-
beníque profudi. S.ed haec melius acceperis 
á S. Cyrill . Alexandrin. lib. 5?. in loann, 
cap. 23. Non enim folummodo dixtt: man-
datum nouum do vobis,vt diligatis inui-
cem : Sed nouttdtem rei eñendens adiecit'.fi-
cutdilcxi vos 5ita ¿evos diligatís inuicem. 
Vt ergo nou'ttatera prAcepti facileintelligamus, 
ex. 
rtme-
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nmtmnr áiiigtrtter ? qncmodo nos Chrtfíus a-
mauit: cnm igttur > i11 forma Dei dlet, non 
rapinam arbitratus eíl: , fe tfie aequalem 
DtOjfed fcipfum exinaniait formam fer-
üi accipiens, in íimiiitudmem hominum ía-
¿tus, ¿chabitu imientus, vt horno ^humi-
liauit íe iplum tadtus obediens vlque ad 
morterñ ,n;oitem aurem crucis j ; cum 
cílet diues, fattus elt pauper, vt ipfe Pau-
las rurfum tejlatnr. Vides nouHm} « i m é in 
atidítdtn ddcfhoms modum? Lex emmfratre?n 
ddigendpm ejfe aitfícut fe ipjHm. C hri flus aw 
tem mñgts nos, quam feipfum amauit, Hade-
nus Cyrill. Quod í i i p íum nonfokimjqus 
amicotum, k d quac immaniísiu oium íl.i 
hoílium erant, magis quam íua coníidcran-
Uem , atque duaéréñfém videre vciis. Audi 
M a r c i a l quid dixetitMarc. 3.1 i . E t fpirtius mt-mn-
di cum tllum vtdebant procidebant ei ffi cfa-
mabant dicentes. Tu es Fthus J)ei. Et vehe-
\menter comminabantut et's ^ ne mamfe^arcxi 
tllum. V b i iure ambigas, cur illis eius di-
uinitatsm prsdicantibus comminaretur? 
Qiuid namque verius ? aut iuílius Pvel íal 
tciii pro remporis opportunitate inagis ap-
pofitum ? cum immediate ante dixeric £-
uan^eliíla. Exsur.tes P h a n f i ílatim cumHe-
rodtanis confhumfaciebant aduerfus eum q^uo-
modo eum perderent. Quid enim tune tem-
poris opportunius, quam Pharifarorum ora, 
íplorum d^monum confeísione obRruerc? 
Sed enim Chriílo#aliter vifüm; imó vero 
hác ipsamet de causa, ne Phariíxorum a 
nimi grauiusinde infíammarcnturafuxmer 
diuinitatis przdicationcm , atque manife-
ílationem de induílriá volait impediré,v: 
sd id loci ílc adnotauit Viftor Antiochen. 
Cur Chriflus immundts fpmubus: Tu es Fi-
lius De l , clamantibus, prondque adoratione 
fe, Dommum fuum agnofeere tcftantihus, ne 
fe manifefum faciant) tmperat? Ne ci.yfmod: 
vociferatione feribarum , cr Phartfeorum ira 
magis excitent, eorumdcmque inmdiam vehs-
mtntius accendant.Sic lile. 
Nec caret emphaíi huíc rei opportuna 
ille dicendi modus non feinel repetitus: vi 
dtligatis inuicem , vt enim frequentius de 
mutua dileftione fub eo fenf.r exponatur, 
ac fi duobus, v.g, Chriftus pr.Tcipiat, vt al-
ter alterum diligat, át forfan id etiam vni-
cuique pr«fcribis Dorninus, vt & amet, & 
ametur •, ac fi dixerit , nec fuero confen-
tus, fi amaueris proximum, ni fi etiam ef 
feceris,.vt ab illo mutuádileftione ameris. 
Dicis qui id prcecipi pofsit ? Refpondeo. 
Quid ni id prscipiatur, quod haud difñ-
^dsphef. cik fieri poteíl: Audi Paulum ad Ephef. 
'4. 3. Solliciti feruare vnttatem fpintus in 
r l f t .unt . 
I X . 
4> 
vtncí-Jo paas : \ bi dum vnitatem vinculo 
íeruari nionet , fiue cum vinculo compo 
nlt 5 tuum eííe yt diligas, Si diligans oltcn-
dit. \ tfic ibi probat Cluyloílani. lioa.il. 
9 . Te ipfum cdíiga CHmfr^tre j te ipfi.m chryfoño. 
(iliiga ,<y tlíum tm t ^imborum m es Dcmt-
xus, Num quem veló faceré arnteum , poterp 
cum facilítate . i£c paulo poli . Qu^cwcdoe-
nim Ji vclts 3te ipfunt alten alhgare ¿non alt-
ter potcns, xifí tj jum queque itbt ipf alligcs, 
Ita quidem Sócrates apud Ihemil t ium o-j 
rat . j j . tssd cum , qui tta ipficommn(ibatur\ fhemift, 
te arripuns ccctder ojie contra ccmmtnabaiur: 
te ¿rriinpiens ¡amcum fecero. bi infles jCur, 
¡ tantum luae induíhkt tribuent Sócrates, ve| 
íibi promiíerit e inimico amicum faftu-
ium ( i - ixenm, quod non lua,fed quac al-
terius erant conlideranda. Se curanda fibi 
própoíucrit. Hoc fi quis adnitatur, c ty» 
gnde au.icum íeccritihoc fi quis non cu-
rei , e íratre inimicum facict. Quare obfer-
ucs velim Paulum pr^fatoloco ad mutuam 
dikdiónem Ephtlios vrg¿ntém notanter 
dixiíle) Sclltcnt fruare vrttatem fptritus, 
innuens non efle tem delicatam , Se quacj 
nulio iludió Se labore indigeat feruare vni-1 
tatem, & pacem, fed multa ad, id follici--
tudinc, Se eihcaciá, ne dicám vi opuscf-; 
le. Vnde ruríüs Chryíollom. inibi homjl. 
9. in Mora^ dum pxo^enfare,h^n:perfe- chrjfofie» 
qut }hxc inquit .'A^c» dtxtt abfoluü: diliga*. 
mus} fed perfequamur ; multo fiudio opus^O* 
dtljgentiat Cito euanefeit vtlox efiad receden-
dMni. Tam multa tn vita kuic rei exittum af~ 
ferupt. Quid ergo ,vtperlcquamur eílopus? 1 
ívefpondttidcmmet Chiyfofíom.homil. 30J 
inid Htbr.Pacemfeqnimini cum ómnibus:' 
Non anm comedere> <cr btberefaciunt awici- ídem, 
tiam i tc.ltm emiffhabcnt latrones j C f c c a r i j t l 
fed futoHs amict , f veré alter alterius curam 
genmus , ad'hxc , alter alten cciferamus: 
hoc eí l , nünfua, fed quac aliorum íunt con-
fideraic. 
Sanc,nonalitcrdifcipulos fuosdecharíta- X . 
te comparandá Dorninus admonebat •, Marci 
<?.¿Lp.inqukns.-Habcieinvobisfal^crpaccm Man.9.49 
ketbete inter vos-, ad que verbafolemne eíl du-
bitare,quíd falis fimilirudo portendat.Retu-
lirBafiliusadralisnaturam, quas res integras 
conferuaf,fic enim ille in rcg.breuior. Ex ver uftl* 
bis Domtni mktlahud docemur, quavt nullam 
caufam demás mutua difí^tonisymutufve 
fidij^fedvt ad vnitatem fptritus nos fempfrcon 
fcrue-mus tn vinculo p.icts. Opportunius vf-
10 TheophyIacl:usid infálefpeculatur,quod 
húmida exílecet , atque reflringat, vt eo 
modo quis ad amicitiam , fiue amicum 
fe componat , vt proprias commoditates, 
atque 
A d n o t a t i o Í . M o r a l i s . 4 ? 9 
Theophyh 
Themijl, 
X I . 
atque cupiditates amici causácoarélet^atque 
4ii"ninuat,íicenim capio haec verbaTheophy 
\z í i \ .Qm co/ifirr/igitfe vinculo dilett'tonis adpro 
xtrnum tic Salem habet , & ex hoc facem cum 
fratrefuo. Nec minusabsre,infaleconíicle-
rcsfeipfumin aliorura ciborum condimen-
tum^íapoi-emimpenderé jquaíi nonqux 
íua/ id quae aliorumí'unt quüerat , imóveró 
in aliorum borio,<Scperfe¿lione fe ipfum in-
uenire. ac íimagislfecusdeeo, quam de pro-
priacommoditste eílet.Síc delmperatoribus 
Vélente,& Valctiniano fraterno amoreim-
periu dnaidetibus dicebat fupcriusThemifí:. 
y'terqxe c olíegiZ nomine m^gisrfuam ftíogaudés, 
fubdens ñaúm.-fubd'nis ktnc tndepr¿ Utítia af 
jlnemibus^vefirum tmerim vtroquefe duptteiter 
naturtm ejj'e credente, £n falem paci ne-
ceífanum; hoc e l l j i ion qusrerc quíe íua 
íunt. 
Sic videas^ad difcipulos primarias fedes 
ambientes reí pondiííe Dominum ; Nonejl 
menmdarevobisfidqHibus farati-ímeft a P a -
rrí-»?^; Match.20.2 3. A n <5c ipfedare non \ 
poterat.Cuisqualiscum Patre poteíhs cf-
íetíimo vero cum Pater non iudicet quem-
quam/ed omneiudiciü dederit Filio , íoan. 
5.22.íed wo/«/r(inquit AmbroOib. 5-.de fíde 
ad Grancian.cap.?.)/!» dthgerctyvideri 
qHodpeterent,dcnega¡[e:[arÚu¡ , & bonus Do-
mtnMSrftiimallct altquid dtfstm^lare de ture y 
qvam de charitate depsnere. Subdit hac quam 
períequimur rationem: C^n^i í emm patiens^  
tfi: bemffnA eílwon ¿mh Utar: mn infatnr mn 
tpi&rtt q-A*. fu A ftnt. Hís per aliegoriam acci-
nít^quoddetempli ftrutlurádicuur.3. Reg. 
í . / .n imirüadco vniíbrmes ad amuísim 
dolatos,atqiie períeños omnes eius lapides 
extitiífe, ve nec mallei, nec íecuns iclus vn-
quara infonneritin domo Domini ; DWW/J 
Autetn cum ¿ d f c a r e t u r dclaptdibus doUtis}at~ 
queperfecíis /dificata ep^jr?»alleus,cr fecurtSj 
&omm ^crtamentummnfunt auditain domo, 
cum¿diJ¡caretur.(^idHi\nenithkmnc adeo f 
politi Upidesjdoiataqueligna^vtmalleo^aut ¡ 
recurinonindigerentí' Minimc quidem^fed | 
cum in monte prius ad normam,<5c amufsim \ 
omniaexpolirentur.fic íubinde ibis aptaban j 
turJocis,vt nec mínimo icliusfonitu o pus fo- | 
rer.Sanc,tunc homines, ligna, 6c la pides ad 
Eccleíix acdificationem apti reddiuiturjCum 
fídemídiuinaíque legis obferuantiam ample-
aruntur/cdcnim tanc peculiáriter ex ipíis 
domuvDci conftrui dicícur, cum mutuam 
interfe dileaionem habent. Audi Áuguft. j 
ferm. 2 J 6. de tempore; Credenda enim qa^p I 
defylms, & montibus Itgna , a1 Upides prte i - j 
duntur^um vero cAtechi^antur, bapn^antur, ^ 
formantur tamquAm ínter rnamsfa^rorum, O*' 
Chryfoflfi. 
p I opificum dolAntur,cellimantur, ccmplanamuri 
j Verum tamen dcwum Domim non faciunt , mjt 
guando chantóte compaginantur. iu go vtita 
compagineraurj coaptemur, connedamur, 
córpireau/SíVC malleüsA fecuns, cíamqr>lii? 
mirumjrix^^contentiones nen audiantur, 
opusquidcmfueritíVtnos ipfos íinguli do-
lateA pcrpoIireíludeamus^non noilrajfed 
qnar aliorum Íuntconíiderantcs,propria, vi-
delice^emolumentá, honores, comrnodita-
tcs, <Sc idgenus alia non qi-arrentcs. A,riide 
opportune prstíatá homil. p . in ad Ephef. 
Chryioítom. Quid ergo huic Vinculo affert 
exitium ? ^ Amerpecunia,} tmpcrtj, honcrum 
gloritque cuptditas, Cr aliorum huit fmcdi , eos 
laxes reddit, cr wolles¡ipfvfquc'átfctndtt, Ouo" 
modo ergofit¡vi non difetndantur i Si h¿c ñbla-
tafiísrtnt impedimenta^- nihilwcUjliam affe-
rat ex tjsjCjuA cerrumpunt anmam. Sic Chiy • 
| íbílom. 
Q u ó quidem iré videtur Chriñi fenren» 
tia,dc quá in expoíitione íitcjíe: Gmnta qu*- \ 
cumque vulits^vt factant vcbts hcwines, Cr vos1 
faene tllts, Mzith. 7 . i2 .n imiium volumusj Matt^^it. 
yt is quinobifcum amicitia iuhgiüur, íiono-
rem nobisnon pr3:ripiat,{ed n-odeliécedar, 
necomnia propria con modirste nutiatur, 
fednolliae etiam vtilitati aliquando inuigi-
Ict.&operamimperidatíErgo & endemnos 
i faciamus. Sednum ita íacimiis ? Audi Sal-
j uianum JVkrsilienlcmjlib. 3. de Prouident. 
1 HUÍKS femeníu pancm Um hete nouimm , vt ¿ahUth 
i numqHampYAtertawus-ypArteir.fc prtíiermitti-
, mus ¡qaaft r.enitus nefctafKvs'.natn quid ab alus 
, pr^.fari nobísjjelimus^optmie nommuSi quid au 
I Um ipfi alijs debeamuspraííare¡nefciwus\atque 
vtinam nefeiremhssmincr ejJetignorantU reaius 
fecundunnllud: Quincki t voluntatem D o -
mini fui vapi¡labicpaucis,quiautemícif, <Sc 
non faciceam,vapuLbitmi]ltis ^ATÍC autem 
maiorin hec rffenfa efl, qaed partem fententt* 
facra pro commoderum nefrenni vtilttate de-
ligimussparíc?r vrcjjei iniuria prtctertmus.írl^c 
ad pr.Tfata verba Chrifii Saluianus j nec mi-
tins pauló poíl: ad hxc Pauli^quac elucida-
mus,ricfubijcit.Qw^írffí? korumjactmus Chri 
fliam ? quod ChnfltíS an quod ^ Apofiolus iubet ? 
Puto omnino quod neutru.Tantum altfiyVt alio-
rum cowmcdis aliquid cum propria commodita-
teprdfemusyVtomneSyVelmáxime noflris com-
tvedisenmaliorpiminccmcdo confuUmus. Ha-
dcnusille. 
Qnpdfi expraeferipto Apofloli nonfuaj 
fed alceriusbona rpcílare quis deber, multo 
id mígislocum lií!be,r,cum de pnblicá, &có 
muni re cigirur.Na( Ambr.lib.;.offíc.c. r r.) 
qi>i perfeclefapit, nefeit fu A fpc&are ccmmod*', j 
fedadtlludiqucdaternum cfí,quod decorn}at-> 
LHC. 12.47 
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In Epift.ad Philipp.Cap Jl.Verf. l í IL 
que honejÍHm tuto intendit, quétrens non quodJi-
fa vtüeeft i fcd qfiodemnibtis. Vnde ídem A m -
brof.epiíl.82. ad Ecckf. Vercell. Deiparam 
iuxta crucem ftantem, pjs ocuhs, dileclifsi-
t á i Filíj vulnera rpetlaife ínquit. A t qúi^ ' í 
eefilis j & non potius doloris, & multo la-
crymarum imbre fummcríisFilij^talirque Fi 
Üj vulnerafpeétan poterant ? Sané, quod vt 
externis oculís , & F i l i j , Se propriumdolo-
rem pía Mater hauriretvátinternísjtotiusmu 
di laluteiTi,cuiípramáxime coníulebat inde 
dimánantem attentifsímé confideraret. A u -
^ímhrof. I di Ambroí ius: Sed Marta nec rmnor, qxam 
Mutrem Chrifii decebat ¡fugicntibus ^pojíoíis 
ante crucem ftabat, c pijs jpettabat ocuhs Jihj 
VHln€ra,c¡uiafye£iabatnenpgnorts morteWtfed 
tnundi fahítem. Hace ille.C^uó quidem ín car-
dine totam rerum publicarum, prouinciarü, 
regnorum falatem verci, quis non videat? 
Quam ad rem pulchra funt Catonis verba in 
Senatu,apud Auguíb'n. lib. ^ deCiuitace 
Deí,eap.i i.cum enim '^klWttifífiüteexiíít 
mare maiores nojiros armis Re?np!ií?L ex parud 
wagnamfeciffe \ j i i tn ejfetitfíu/to ptilcherrtmaw 
eamnos hakeremus; qaippe factor Hm, at que ct-
u'tíim,pretérea armorum,ZT equomm waior co-
f ia mbts y qpiam tllis tneU,fed alia f¿;erc} qu£ ti-
los magnos feceri4nt,qrí£ nobis nnlla funt, domt 
indu¡lria,foris iujium impcrtum,an '!nJHS in con-
fulendo liberynec libídine y nec deliflo obnoxius\ 
pro bts nes habentus luxuriam,atque auantiamy 
publice egejiatem, prwatim opulenúam: lauda-
musvirtfitem ¡fequimur tnert'tam ínter bonos, 
CT mzlos díferimen nuílstm, omma virtutispr i 
mia ambitiopofstdetiappoinam hanc , 6c cffi-
cacem di¿iorum rationeai íubdi t : Ñeque 
mirumy vbivos feparatim ,JíPtqtitfque ccnfilia 
capitts vbidomt voluptatibus, hicpecunia, aut 
grat iaferuft ís ,eof i t ,vt ímpetus fa t in vacuam 
RempublicHm.Hxc C a t o ) n e c í \ \ i s , i o \ u m tem-
ponbus opportuna, noílris etiam nonnul-
los inuenirefic, qui( ve tunedicebae Séne-
ca , lib.ds breuit.vita^jcap.i 2. ) malint tur-
bari Rempublicam,quam comam fuámj nec 
minas feneré, quam Cato Saluianus Maf-
íilieníísJib.T.de Prouidentia:r^«¿- i lltpau-
feres Magtí fratus opulentam Rempublicam ha-
behant^nunc autemdlues pótelas pauperem fa-
cit effe Rempublicam. Qt^arenon nemo repe-
rat illud EpigraiÍRTiatarij Grxc i , lib. 1. An-
thologia^cáp^o.fic latinitatc donatum? 
Vrbem viueniem antea d?fun611 deferuerunty 
Nos vero viuentes vrbem c fjertmus. 
Adquemetiam modum in Herode,<5: l u -
dáis obferuauit Chryfolog.renn. 149. T o -
ti terrarum orbi Sáluatorem auflferrc voluif-
fe.nealium domusfuíerucceíTorem haberet, 
quam veiet y dum fuccefseremjibt timem, 0;»-
Chryfol, 
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niumperderéconati funt Saluatorew.Seó quod] 
notauit Pliniuslib.i 6 x ^ , 4 , éhac etism re lp//», 
eft^Ronjüno, videlicct 3 populo tai» opümis j 
nionbus, quam petentiá fioiente, roiira na- | 
nium, quasab lioflibus caperent, íoio ipíi 1 
bracifigi íblita^quafi in totius populi ccro-l 
nam , 8c gloriam ,poílea verócum degenc-
rauére mores plusímgulos deproprijscapi-
tibuscoronandis^quam de egregio illo vibis 
ornamento curafíe. ^AnteaQnqukyefra na-
fttumtrtbunaliprufixafori decus e-rant y Veluti 
Ptfpulo Rom.ipj¡coronámpof>tA'.)pojlquam vero 
tribuniujs fedntembus calcariyac pcllui tee^cre, 
popquam vtres ex publico in priuatum wagis, 
fingvltfque ctuium qu¿crt ,facrcfan¿Ia omnia pro-
phanafecéreytum apedibus eorum/ubiere in ca-
pita ctmum rojlrá. 
Illud pro corónide monendúm, tune má-
xime ruaquemque fpcílare procurareque^ 
cum ca, qnarbonipubíici íunt, í peda t , ¿k 
procurat.non eá ratione íblr.m, quam cita-
to loco, fie vrget Salüianus. E t q u ¿ r c g o in-
fama efí, c r quA CMitaúvt egefluofa, & men-
dicante República ydir. tttas pojje credant jlare 
pritiatasl Sed mi lto magis, quod tune po-
tifsimum ad priuatascuinfqne resbenignio 
ribus Deus oculis refpiciat, cum commur>i 
ille faluti fludet: <Sc quod plus eft^timc nrud 
Deumprofua lingillatim Talute enixius iüe 
orarecenícatur,cum procommuni vriiítnte 
precesfundit.Ita quidem Lucíe 1.1 r.vbí pro Luc. 1, ir . 
Re publica^ populi incolnmitate imo gene 
ralius pro mundiredemptione oranti Zacl a 
riac'jVcáffírmat Auguíiinus in qua'fliofiib\:s ^u^tij l in. 
Euangelicislib.2.cap. i .Chiyíoíiom. bou;, rrkíyfftkv, 
2.dein con prchenlibili Deí natura,! heo- theo fhy í í l 
phyLi£l.Bcda,ócEi;tbym.<Sciteíiim Gfiry- ¿f^-
íoítom.in Catena^S.Thomiejhis veibis: I n - ¿ n t h j m , 
'greflus Z a c h a n a s adtcmplum ¡v tpreces ferret ihom. 
procnnclis ad Deumy qurji Y)et, & hon- inum 
meduttor: fie eü allocutus eíl: An^tlus. Ne t i 
meas Zachanajquontam exaudita eíl depre-
cat iotua^ vxortüaElifabeth pniiet r ibi f i -
lium. Preme illud exaudita eft deprcrario 
tua,curdeprecatiotua,qui fuorum obiiti.s 
pro república re orabat ? Eqi ídem camctdc 
caufaaquod publicas vtilitatcspiiuatis pta?po 
ncret, ipíemetres adeumfptíftantesadjDeü 
loqui^imo clamaredicütor, i.Reg.i. 1 3 ,An U^fg i.rj 
namincordeíüoloquentem.Exocii vero 14. 
1 j .Mofem in corde fuo non modo ¡coren-
temj'ed clamantem videris: ita ením illi Do 
mmvis.Qtitd clamas admet vtraqneaut'1!"-' v: r 
ba dum Ínter fe confert Paíchaf. in Tíñe-
nos. Eamreddit rationeirijquod üljin cor-
de loqui hic vero corde clamare dícstnr, 
quod Annafuá qnasreret. Mofes véró pro 
publicx rci falute inrérius oraret, íte enim 
Pafchaf. 
A d n o t a t i o I . M o r a l i s . E x p o f i t i o L i t e r a l i s . 4 6 1 ! 
¡ i l l t £ lamatcr Moyfes,kvi dicttnr. Q u i d cla-
mas ad mQ\ ejuando orabat propopute. Seda-
lij clamant in corde,^ bquunmr, Lo^uehAtur 
autem ^Annajqma pre prtuatis orahat rehus, id 
efíypreJjhjs.-clamabAt c r Moyfes magno ardore 
charitatls. 
X V , Equidem C h r i í l ú s L a z á r ü m ad vitam re-
uocaturus, á d P a t r e m d i c e b a t ; Grattas ubi 
loan.n.qz ¿£o,quírtfeMpernieaudts.loann, Sed-
q u i d ni íém per audiretfAc enim vero pecu-
liaris h*c Ínter multas caufa crat ob quam 
Cl i r i r tusá Patrefemper exaudiretur ,quod 
vt Saluator. m ü d i de aliorum ía lute , propriá | 
poí lpoí i ta cogitaret.lscnim in primis á D e o 
exaudicur > qui alijs f ibi proípici t! V n d é 
tune í ingi l la t im Deum Patrcm Chr i f lum 
cxáudiíle v ide tu r . quod ip í é ad Martha?,<& 
M a r i x iacrymas fueric commotus. I t a Zeno 
S.Zen.Fer. Veroncnf.ierm.de Lázaro fufcitato. Et cjma 
ipfeforerumjlcttbxs moHebatur ¡lacrymis fliffffi 
Saluateris rtoíírt intertpfos cales Pater jictlcba 
t x r . h á qucm fanc modum tune fignatc fan-
¿ lo lobrcrumomnium^quas amilérat reíH-
tutio in integrum faéla d ic i tu r , cum ipfe pro 
amicisfuis üeo l i cen in fenf i so rau i t . í í c enim 
lob^.p, cap.síi.p.^biertínter*v Eltphat Themattites, 
\ c r Baldad Suhttes, Cjr Sophar NaawathiteSyCr' 
\feceruntficut locutusfucrat Dominas ad eos, & 
[fvfceptt Dcmtnusfaciem lob. VomirtHS qnoqtte 
connerfus eíl adpoemtentiam lobtcum oraret ti-
le pro amias fitts. Et addidit Uominus onsnia 
quACHmque fnerant leb ditpltcia.Nota id , con-
uerfus efí ad peerntentiAin lob cum oraretille, 
& c . N u m tune, & non prius poenitennam i 
egerat?Cur e rgo , tünc ad poemeentiam [ob j 
conuerfusdic i turDominusfSanéjquod tnne i 
m á x i m e quodcuinque bonum l o b i opus 
Deo m á x i m e p l a c u i t j t u n c ipfius poeniten-
tia adeum pot i í s imum clamauit, tune D e i 
voluntas ele opcribus,&; regno i p i l reftituen 
do omnino fírmata eft,cum ipfe non enrabat 
q ü o d fibi vtile eflccfed quod multis: contra 
vero lonas Deo alioquicharas tune in fum-
movitae diferimíne veríanceepit ,cum qnac 
fnaerantconfideransjalutem vrbis Niniue 
lona 1, 4. nocurnbatjonar i .4 . i t a id obferuateChryíi 
hom.79.ad pop.ZfWíí.t ve-: o cjuomampropriam 
vúlttatem qu^JÍHttyctiam pertclitatus efl, & c i -
uitas quidem ftabatjpfe vero fummergebamr. 
V E R S V S V . 
Uoc enim fentite in <volis^  
quod & tn Chrijto lefa, 
C O M M E N T A R I V S . 
¡ y g ^ ^ ^ I X E R l s i a m , q O o d a I i o 
M¡¡%£>} ft) r ia .Et rnrfus quidem de 
verbo , spgoví, qu.TÍljo, 
intentus dixiral icubi A n -
guft. lam incípitíMt mj/fle» 
'/^M^.^^J^ fed tune in cemento, m o -
do in tafl ígio. Eo fiqúi-
| dem,ád imitandam eximiam modeRiam he-
j roicanique animi í u m m i l i o n c n i j q u a m C h r í 
ftus Dqminus toto v i t x íua: tempore, pra> 
cipue vero in acerbifsima morte o b e u n d a h á 
buitiVrgctPauljisPhilippcnfes.Nec enim pof 
íüm eam explicationem probare,quam D i o - ' 
nyfius Al txand. in epiíl:. contra Paulum Sa- Vlon:kAha 
moíatenum (qu.T n o l h o Francifco Turr iano 
interprete habeturin Audlario Bibliothecse 
veterumPatrum tom.2.)his vevbis reddidit, 
vt íentire in Chrif to perinde íit , ac eo modo 
hxz myfteria rc i re ,nequid amplius Tapia-
mufjprnrter id quod accepimus.Equidcm de 
indul lna hoc verbum quam aliud vfurpauic 
Paulus,vt a diícipulis nontam feníum fpe-
cuiatiuum.quam prá¿b*cum,&affeftum po-
tius volunratis .quammentis noti t iam'ex-
j torqueret.-J^ef'/f^r/Vf.-inquit.Qiiare Athana Jtthanaf. 
I fius^orat.a.contr. A i i a n o s , í i c k g i t hec ver-1 
I hacmodeftia ammi fit invobis, qHdftftt ínChr'i-\ 
j í o / ^ ^ e o d e r n T e n f u Cyrillus Alexand.de Cjr ^(le^ 
reftafide ad Reginas^ T h e o p h y l a í l u s hic5 Jheofhjt. 
is affeBusJitin vobis) quifwt in Chníío lefa: 
Cbr iusTheodore t .& S.Thomas « q u o r u m Theod, 
prior, imttttwim eum,qui efl cmnium Dcmmuf, D. Thom. 
S.Thom as vero:experimento terete, quod fmt 
in Chrift» leftf.'Nec alioh lef t io Hilarij.Hc¿r /¡r;/ár> 
fapite.lSiam vt de hoc verbo alibi dixero, em 
phafirahabct ad notandum eiuídcm^qúaíi 
palati guf tum. 
App^rc t vero hínenort nihileíTefnpplen 
d ü i n kOione Vulga t i .v t hecfentiteinvohiSy 
quod O- tn Chrijle Ie ftí,üt Ídem, ac hoc i lude-
te,hoc agi te ,qüod Chriftus ígere, & p á t i no 
reen-
4<Si I n E p i f t . a d P h i I i p p . C a p . i l . V e r i . V . 
recula^i v j ulidicatur> atquúrn eft cnim, vt 
id á yobis ágarur, quod in Chní^o íefu adü 
vidcmus. < ¿ o réício le£lióacm Synacaar. 
!ze¿?. Sjr , Hocjl-ntns t* Dchis^fidd Chriflm lejus: A t e-
' íum veró 3 quoi.iaui l i ex O t i co ad verbum 
teáditui^ocfcntfaíHr in vohts, nonniliíl ob-
lítepit illapropofitiojiwjcui aliá íignifica-
tio, ac fi loco eius eílet, a vohts, redúi debetj 
i ta eciaiTi>&: forte congvuentius , ex peni po-
teíljhoc homines videanr/entianr, expeiian 
tur in vobis, tdmquain in ChriíU imitaton-
buSíquodrontiLnc.videntjSc experiunturin 
Chril lo íeíu,quo feníu íic accipit hace verba 
Clojf. Int* G\ofa\ntzúií\zdxs.Vtexperimetocegnefeatfir 
! tjfe in vtbtsyqued & in Chrifio lefu, 
I I I . lam vero > quam anide adnoílram chtio-
'nemeomprimendam ha?c Pauli verba ver^ 
fantJvrgcntquePatrcs. Audias illosnonlo-
qucntes.fcdíuhiiinanteSjíic enim Theophy 
Theofhjl. IzRuS'Q&etKadtnodumChrtfítís {fficjfitt)jiiís mt 
fericorües , vi Puter Veíítr cceieflts , rurfus 
difeite A mcqtuaniitis ffimyjic & Pavlns homi 
lew aj]eítHwdocens£hnjfhm tn mídto proilp-
citjcepwfe m* , iy laroiter rubere f ¿jjunde»s,ctí 
€mm ofíeydenrJiltHní Det orr,ni alutudine fupe-
ftorem, ad wfiwa delcendiffe, injapunfáue fu-
¿tupjyCjHemnorjftperherurrt pftdefactatt Símú 
erntr, exceij Utn, ac Philofo 
pnuw a»tw/tni - qui bena o^r.i oheunda ex-
cttatyac fi inte lite atjj acre Dee fe fixtiicm fieri, 
quid enim ¿qtteyzicfHe hoc ad cohortaticncTH va-
/í<í;r«/^7.Anjbjoí.veioíerin.2o.in idPfalm. 
11 ¿ .Vide kHrK'il'íatem meam\dum hunc locu 
prscedjnti vctíuianne¿T:ita h-nc ex ChriOi 
exemplo aigiuiicnracionem cóficit:, ipfe que-
que Vominus ¿HsPftt*** 21. Ego aut«m ílina 
vermis,(Sc non homo opprobrium honnnú, 
5c abieíh'o piebis^^w de [ni corporis pdfuone 
loqucretHrtfxi no qti&fuafunt qu.iJÍMÍt,fed qtnt 
aliorMm,cuins nqs imitatores vultfieri ^Apoíío-
¿f*s,atqtíe hartatur dicensyhücenivn fenrite in 
vobis^uod ácinChril lo leíu tne nos igttur 
nohtlnatemgeneriSynec dimitas requiramos (t 
volnmus ChnTÍHmfequi exinantHítfe cum ejfet 
in Deifcnna^cHmdiHes effet ,pa(íperfa¿Jess efij 
nolt <Cr tu comemnereplehetHmy qma nohilis es: 
noli defpicere feruumyquiapotens es, nohpítfipe-
rcm?añtdire.iqHÍadiues>numq!ñii nohiltor ,pt± 
teuttor Chrifiü es?dle pro te fufeepit• il la, qua tu 
LetMAgn. ¿^/pjní.AdfiipulaturpIenifsimé Leo,imo íic 
rugitjfcrm.i.de refurred. Inter emnes, nam-
que vita huius varietates } qux diuerfaruMple-
nA fmtpiifsionu7n1^4pos\oUc& cxhortaúonis me-
mimfedebemuítfUA vos ínjlruit dicens. Hoc 
fentite in vobis,quod & in ChriRo lefuAc. 
Si magna ir.q'át pietatis ficramentum inteiliqi* 
\ t i sqaodpro falxte huncani generis Vnineni-
t$fi l)eiflmsgefsihaducrttiisihoz{cnúx.zin.yo 
bis^quod & in Chrilto lefu j cuius hurmlitas 
nulli afpernanda diuitHWihfilh ertíhefendano-
lultñn^nec entm in tantumprcpicht petefi qudi-
bet feltcttatts htiwana faf tgiuw&ieXifimetf-
bi pudendHm^qHed manens Deus tn forma Dei, 
Deus non e(l arbttratus indignumSlc Leo.lam 
vero Xiííus Pontifex5lib.de diairijsj ad finé: 
ex hoc Pauli loco in cos,qui Chtifti vefiigia j 
nion premunt,íic grauittr, & 'cópiofe inuehi-
iüv.Quantcí cmm arrogantia 3 quani<equeftiper- $ 
buJit}qu¿fo dtligeníer aduertasjillic nos dttari 
velleiVbíLhrífffímfauperemf/fijJecogvofamfiS, 
& altquam nohts potejiatem demnattonts ajfw 
rfííre}vbt ílleformam Jí<fceperitferu:tPitíS ¡ficut 
fcripíHw cftthocmimkmite in riobís,quod 
6c in ChníloiGfatScc.CerteqkifqtíistChrtfíta' 
ñus du-tiHr,Ckm ifc difcipHlíimproftetur, 
qui Chrtft dtjctpulus eftjdebet doBoris exempla 
peromma ¡cBariyVt tn dtfcipuli, habitu,ZT, 
ctonuerfattonc wagtfír't íamfcrma3qfíaM doBri-
na rejpitndeat.-qsfa Cfsrtpt ferina eíl in tali diul* 
tt ? (¿na etns jimtltíuao in eiufm'odi tocuplete? i 
^¿0 c comparaito mepucum affluentia?QUA CO- \ 
muntcaiio hamtttatts cumfuperbialQutd fmt~ * 
le ínter nihtlhabentemy (T-fupeyjlua pofsideme'i 
¡\echiscontentnj,qusnon ílne grano faiis 
deijsjquidiüitijs abutuntur , & infuparfluo 
víu,{iuein nimia habendi cupiditate peccat, 
accipiendafunt adambitionem fncrepadam, 
fie pergitJ^cw tant de fnbfiajitíA, videdmus^fi 
veimorum aliqnajit dtHtti*fmiinudo cumChri 
¡}c\nihtl enirr. fm.üe& 'td.to'.xlle clarus, htc ahie-
íusülle fuperbuSjhic humilts: tile furiofus, hic 
Kittisiilletracudus^htepAtiens:i'iicglrrioftfs, htc 
wglorius:tllepakperes abhorret,ifie ampUBítur: 
il¿evituferat,tfecoliaudat,Et Üatim pnftino 
ícnptionis calore,fine obiurgandi zelo.iSc ar-! 
dore luccenfus de fuperborumMagilhatuum i 
faflu, nonde iudicandi muñere capienduSí 
íic progreditur.S'o/é'wí nonnuvqufim diuiies pr& 
nirnts ambttiofvfpiritHjÓfuperbo^o omneit'fe 
cultgloriawfibi ccncupifcunt, poteliates ambire 
terrenas, & tnille feáere tribunah , ante quod 
flans chnftHSaadituseíl, O hutnana fr/prrbia 
non ferendapr^fumpiio'. Fideas fertíum federe, 
vbt Dorninus flettt,& vbi tileiudtcatur,hic tu-
dicat.Qtiideft Chriftiane?Qutd eíl chrtft difct-
puleínon hac tui eíl forma doBorts.llle ante rr/-
bunalhamilts jletitfne intribunali fuperbs. ele-
Bione ftihnixus fuperfiantes fedes ifédtcáttítjísi 
Tu interrogas^illeauditus rsl,tíi tudicas,illr ar-
bitrio iudtcis fubivgatxs efr¿u fnnriu pr'ff.mp 
tuose cruBaSiilleiwo: crs j a r CIÍ,^ ?,.1 reus exec-
pit tile reírnum fuum rtegafié fjfé de L'-c mundo, 
tibi veromundaniregw tatn cor'Cupijcibilisglo-
ría efl,vt eam,aí{tirge' tipceurta ccnpares^ant 
indigna,at laboriefa aduLtK.r:tsfírhitutctr>cr-
«m.Ha í l enüs ille. 
' A D N Ó T 
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Adnotatio I.Moralis. 463 
I . 
A D N O T A T I O . t . 
Chrtjli Domini humilitatem-, 
no [irá v t U ñor mam multt 
phct de caufa ejje deberé. 
diaholoJimilis f/?;o-pportunius Tertullian. lib.T j-ertHUUn, 
d e í d o l o l a t r i á cap. i S . v b i cum de C h r i l l o 
dixiílet-,í//f Donunus in humilttate, crignobilt* 
i ate incefsit, domicilio incertus: NdWi ñ l i u sm-
qmi, hominis non habet, vb i c a p u t í u u m col 
locettLuca $. j g . vejltifíincpíltus, ñeque cnim Luc.p 
dixifef.Ecct qui teneiis Vefliuntur,!!! d o m í -
bus Regum funt Match. 1 iM.Vnltb demque, Matt.u^. 
& afpeoía tnglor'tus,Jicut ifatas prcnunctMie" . 
f^f , cap.5 3.3. Subijcit polt nonnulla i ¿¿/mr }Jar Jj, S« 
qría nolutt^eiecityCjiiíí retecit 3 damnauit, cjua 
damnaait in pompa diaboíi reputauit ': no» émm 
íM^ff$~ V R E de Homero conqnccr«battir damnaffetyniftnon[na $ alterius ¿utem efe non 
M. 7;'llhtj 
MUMypmj í ldl . í huíciii. 1 .quoáihumana, 
^-v^ /{ ¡ nempe Regum íme tyrannorum ' 
coníucmdines> pompas jujinil tería 
ciborum^potuiuiique vii.Sjatque delicias^^ 
diutn*) rraní.terrctj cum potius fuiíletoptarte 
üaa i ,vc ^ ^ i O e i j v i d e l i c e t j v i r t u t e s / u p e r -
'n.ofqucvíl ¡snobis ob oculos ponertt. Huma 
pa(inq".ir) adÚíhin.t tramferebat\dtuina mal 
i r . 
poterant, hifídiaboli, qfí¿ Det non funt. Vides 
humilitatem Dei propriam^eáque Deo fimi 
ks euadere \ íicut pompa atque fuperbiá dia* 
boloafsimilamur? 
ApudEzechiel .28. 12. fiue Adamo per-
c u p i e n t i e í T e ^ ^ r ^ v t n o n n u i l i volunt^íiue ^^ .z8•I2• 
Lucifero fimikm Altifsimofierianhelanti , 
VtSeuerusibi Te r tu l l . l i b . i . con t r . M á r c . c. Seuer'.. 
. ¿c l i d ic t . r t í : :Qnidopí i s fuer i t ,n^ ] 1 10.Origen. l ib . 1. Periarc.cap. ^ .Greg. l ib . d*-^ '**1' 
i x van i ta tcshumanascoc io infer reJQuá | ! 1 S.Moral.cap. 18. alias 2 4.<5c 25. Ambrof . ^ ^ a g % 
Íib.deParad.cap.2.explicant lúgubre hoc car ^mbr. t ú ULÍÍbviaSyik oppottofiiuS cflct•, diuinaici i j 
¡ta , calci tclque coníuetudines ad quarum 
I ncmnarp ían¿tt.'.& prudenter viueren,u$:de-1 
¡íeite adi ttéfÜ R e c t e o m n i n o m á m P l a r o n e ip , 
Plato. teífce ta i kcSítexó.Mor^lem hanv nuturam \ 
C fe»*!? mferttm locum mjlum né'cejjario cír-\ 
cumlKítyCP' ndr)áret.±su¿re consMcium, qucm ce 
leryin c hinc tlluc fuqerc: fuga .tutem e[- afsimi-
'.. to i-cttH quantum potcfí i ht^uxs diuinam 
mane í'-gaA; 111 ouen ío ptde capere, valcat? 
j Q u i d ^ n g c l o r u . n Priir.atem, mí i h^c an i -
nio.iXAiiSimtl'^ eró^¿ttfstmoy in profundum i 
Jfa't. 14.14 b u pf.ecjpitarirr* l í a i . 1 4 . i44Cuiufue ni í i I 
á¡ JÜI Í- iia.iiitadinis cupido primum h o m i - i 
incn>, e tan to ía i t ig io de l ec jVDum enim i p -
Cenef g.^. fe a¿in:ni]i tl\c,Jirut dij iGend.j .s .compara 
i.'-iS sU n-.mcntti- irfipienubus.y fimtlis fatfus 
Pfal. 4?. * 1 t$ últi't Plalm.48.21 .Krgo, qms cognouit fen-
^id Rom fum Domint?aáiiorY),ii.7)4..£iue\fenfumtuu 
Donjtnequisf í ^ . - S á p i e n t . 9 . 1 7 . 0 c ü r r i t ta-
) '1CM VzvXny.Hoc entmfentite in vobisyquod & 
i» Chfii U Ti fmffattqmd Chriftus Íefus\ qui cu 
Saf.^. íj . 
trien ¿ecantatm. T u fignaculum fimtlitudints 
' plcnus f\pientta , &perfe flus decore y in delicijS ! . 
paradijj Deifuifli: omnis lapis prciiofus operi-
, mcntmn tuum, (Scc. Perfcttus invi'js tuis a dté 
conditionis tucty doñee inuenta eíí tniquitas in te 
in multitudtnc negoctattoms tu£ repletafttnt in" 
teriora tuainiqmtate^&peccafitC^ b i maxirntí 
notandum eft extremum hoc verbum: &-pec 
capi j quod non tam videtur capiendumde ! 
peccati af t ione^um iam dixerit Vates: c r re ^ 
plera funt interiora tua imquitate ¡quam de^ 
cuentu expeccato íubfecuto. Quare obfer-
ua ibi Hebra íce eSkifátteckif4i¡i raáic€,cha* ' 
r<i?,hoc eííjaberrare abfcopojdefíeílerc avia . 
V n d é íúd ic 20.1 5.vbidefundibularijsGa- iudkiotiS 
baá dicítur í Etftefundis lapides adeertum ta-
' cientéSyVt capillum quoquepofent percutereyó' ^ 
I heqftaqi'Z i;i ¿Itera partemtcius lapidis deferre~ 1 
| tur. Hebraíce cuín hocverbodicitur, cr non 
j aberrabant: V n d é hic videtur eins loci fen-
I fuseílé.ac íiijs^qui perelationem D e o í i m i 
in r ' I v / if/tfemeupfum exinatiiuit, Ócc. ac 1 | les euadere áflfeftabantj diceretur: prsepofte-
í r vultiSjDeo íimiicsfieri?Neer2:odi 
o, 
K'ciU-jSrmilis ero ^clttftmoy fed potius^ í imi 
rfalm 1 f.7 «s . ro .-mninm m í n i m o , q ni vermis, c r non 
hcwoyC-,>crohrtitn* hominnm, & ¿btéUnovlebiSy 
diciuselhBn i)¿i fenfnrri , D e í q u e l imi l i tu* 
din'.M). E n a d ü e n t u s vnigeniti De i eaufam, 
vt durn b ^ j ^ i f í j ^ e t j ^ á 4 l ^ á d ^ í í e r r e t ^ ho-
miaibus pernádere t , diuinam ipíis imagine-, 
quam penaperbiam amiferam.re í l i tua t ; E-
BaftU •.tcniin^rr humfl's({]C^«afiUn exhort. ad f.iiü 
(pmt.) {"'c o eft (¡milis y CT- in templo pef:or:s 
u cuwyfupcr''ús autem ctmfit Veo odibtlisy 
tis omnino vfi eílis confilijs ^ humilitate e-
! n im.&demif ione an imi ,De i{ imi l i tudocon 
quiritunQuae enim inDeo humanitatisldea 
reperi tur .(Nam velgenti l i Séneca au í t o r e 
e p i í l . í 5 .Hdc¿xemplartarerumomniumDeus Settec, 
intra fe habet numerofque vniuerforum^ud a-
genddfuntyCr modos mete complexus cf plenus 
hts figuris eíí,quas Plato Id^as appellat tmmerw t 
talesyimmutabtlesyir-fatigabiles', itaquehcmtnes 
qxidem vcYéuntyipfa autem humanitas, ad qua 
homo cf/inaitur, permanef.) Ex qüa homo ad 
iináginem,<Sc í imil i tüdinem Dc i fadus eft,1^ 
Q^q 4 haec 
In Epiílad Philipp.Cáp.lI.Verf.V. 
\NjJfen, 
[Theodor, 
Seme, 
h x c inqnam hurüilitate,niodeltiá animi de-
miíione gaudet: vis videre i Cene ideainiet 
Paulus, qui nobis hocin locoDei ñlium exi-
nanitum, bumilem atque húmiliatum vfque 
¡ad mortem ob oculos pofuit, alibi de eo-
1 demmet dixit : Htamañitas apf*rutt Saluato-
S* ris noííri Dci. A d Titum.cap. 3.4. ac l i vtro-
bique dixerit. £n humanitatera Dei éqná 
noilra deíuaipta eft húmanitas, Se qua Deo 
íimilesreddimurcnonelatamjrionfiiperbam, 
non altitudinis,de faftigíorum appetencera, | 
fed modeftamíIiumilenijCxinanitam.Sane vt \ 
per hoc exemplar priftinam Dei írmilitudi-
nem malo fato deperditam recnperemus.E^ 
verba Nyíleni de forma Chri ftiani ho-
minis ad Olymp. monachum)/«íí negottatio 
FiltjDei ,vt fropri(iformksqHam fnmppt effecíus 
ho?;íOjfe r&rfus adexempUris pulchritudinis fi-
gura»} efpngeret, vt cjfct i d , quod iritiofuerM: 
Equidemjvtfapienterdixit Athanaf.lib. de 
incarn. Veibi Dei einfquecorporali ad nos 
aduentu,«o decebatyhcmines dtutv¿,fetr,eiitra-
gtnis confortes in exiitum abtre.Qtitd igiturDeo 
conueniebat vt faceret ^ ^Aut quidpar erat vt 
\jieret? Ntfi vt exemplar imaaims renouaret , v t 
per td denuo tpfum homines cotrnofecre pojjem.ld 
autem quomodo confici potutt mfiipfa imago Dei 
Saluator nojler, Chrtfius fuperuentret ? Subij -
icitappofream íimilitudinem. Fir enim forma 
'ahqua tn tabults depichayfordibufque aliunde 
ohicElis ohliterata inñaurari nequit ^nifi etxs 
pr^fentia adhibeattur ad cutusfpccte prmitus 
f á b u l a depiéra ftttt, Eodemmodo vndecunqtie 
ille bonns Patrisfilias,imago, cr charatier P a -
tris ad regiones noflras profefíus eft,vt hominem 
adfuifimil itt ídtnemfaclum denuo reficeret.Ni-
mirum,vtdiuinam imagineminhomine de-
pictam fotdibafque peccatorum oblirera-
tam inftaurarer. Apparuit ergo Dei ¡mago; 
apparuit humanitas D e i , fed qua fub forma, 
<5c efngieí5 Sané.- Exinaniuit fcmetipfumforn.a 
'ferui accipiens°. Vndé omnino ád rem Theo-
¿ o r e t . d h l o g . i . D i c i m u s ergo a Veo Verbo fu f-
ceptam perfeclam ferui formam \ C" iure perfe-
ciam.Quoniam enim primut homo fub peccato^ 
totus futt, & dtnindtimacims characleres perdí-
dtt, &principemgenerts genus e ñ confecutum, 
necejfario volens opifex dcletam renouare ima-
ginem tetafufeeptíi natura prlo-'ibvs¡multo me-
Itores charaÜeres effinxit.Expende illud, prr-
feflamferuiforma.Vtxidehcet ,a. ferui effi-
gie^humilitate, acdemifione, deperditi diui-
n x ii^aginis charafteres denuo effíngeren-
tur.Clamat ergo ad eos Paulus qui Dci fimi 
litudinem concupifeunt./^r enim fentite in 
vobisyquod & i n Chrij íolefu. Sed <?cfuo etiam 
modo clamar Séneca epift. %\ .^n.Exfurgc 
modo,w te queque dígnumfingeDeo,f inges au-
I I L 
tern non auro, non argente, ron potefi ex hac 
' materia Deo imago cxpr'mn fimilis. Cogita i l -
; los cumpropitij efjent, pBiles fuiffe. Ac l i dice-
; rct,no iuperbis artibus, 8c opuíentia, fed te-
nuitate,ac modeftia,Deiíimilitudinem com 
parari. 
i Equidem in humilitaté ñatiuam Dei ima 
ginemySc charadírerem céíeri.,ipíiuímetfum-
mi Patristeítimonio docemur; etenim tune 
potifsimum Chriftum Dominum gloriofá 
fiiíj fui dileíli nnneupatione donauitjcum ip 
fe perfedifsimum humilitatis opus baptil-
| mum/cilicctjquod non niíi homines pecca-
! tis obnoxij íubibant elt aggrcflus >id licad-
notanteMattheocap. 3.1 6.Baptiz.atus autem 
Je fus confeftím afcendtt de aqva , <y ecce aperti 
funt ei CAII: c r vidit Sptntum Dei defeedentem 
ficut columbam s & venicntem fuper fe. E t ecce 
\ vox de calis dtcens.Hic eftfiltus meus dtletrusy 
tn quo mihi coplacui»Vt ex humilicate, qu afi 
de facie ChrittiámjVt germanam íbbolem, 
filinmque íibí coníubllanrialemPater agno-
uerit,fed id dillertifsime diífunditHilarius fítlar* 
in Pfalm.i 3 S.deChrifto fie capiens illud Va r f á ' 138.1 
ÚSyDomine probafti me, CT* cognoutfti wf^vthy 
militáte probatus , á Patretamquamlegiti-
ma proles iit cognitus. Audi illum. D f ^ » -
Jlrandum autem tn Euangelto eff, vhi c r proba» 
tuSyCT cognitus c(i, Humilltas itaqueeiusproba 
ti o eH.Vnigenitus namque Detts peccatorum re 
mljjtr ¿eterni regni T)ominus, baptizan fe tam-
quampeccator expofeit, Scc» Etpeccati noFíri ip-
j e peccati nefetus particepsfiert non recufat, o* 
omnem tn fe humilitate m caduca carnis affnmés 
lordancm turbts peccatorum mtxtus ingredi-
tur. Probatur in tflis cmntbus df4m geruntun 
fed videamtís yñn probatus aqnofcitur.^íit enírn 
Euangch í ta .h t baptizato íefu confeíb'm nf-
cendi.t de aqua, &c. Et ecce vox de coelo d i -
cens ad eum; Elic eft filius mcus dileélns, in 
quo c o m i p h c m . P r o b a t í o n e m mox confecuta 
cognítw eftyCr quem humihtas probabilcmfece-
rat.huncpaterna voxfihum complartturn fibi, 
poftquam probauit, osiendit. Haré Hilar. Ñcc 
extra noftrnm inílitutum fuerit inquirerc, 
enr modo pofl h x c veth&ffibcefl Fi l ius ir rus 
dileEtusjn quo nv.hi bene complacui: non addi-
. derit fummus Paremllpfumardtte' .adcum 
modum,quo in monte! babor,dum gforfo 
fcantedifcípulos idem Dominus tranfFgt?-
ratuseft^übieciíícrcfert idem Mattharni 
cap.T7.vcrf.5.Num d o & r i n x tradcnd.rma 
gisidoneus^unctempofis.TÍlimabaturíiVli-
¡nimé quidem •, imó vero, ideo harc fubdere 
ncceíTc modo no fu i t , quod res ipfi per fe lo 
queretur, abundeque, cílicacirer luaderet 
humilitatem eiufmodi nonnifi á Dci filio, 
fummoque Doítore , qui cocleíli bomines 
Matth, 
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Bernard. 
Ho£lriná eílet cruditurus proficiíci poííe:vt 
mtiion omnino cune iure, quam de Déme-
ttio Piuloíopíio o>.cupauit Séneca , tu dixe-
\i\sxJonjiliimMagipr venced cr tefits efi-.Se-
¡cus vero in monceíj nam cum jbi pro rei op-
Iportanicare gloriofus apparuerit; quodca-
jthedrx miniiteno non squejac humilitas 
TertullUn. 
videcur conucnircopus fuit fidciiailbria i l -
la Patrias voce, quá ex filium fuum eiíe tefta-
retur^iimulaAeuerareCínihiliprieximiam 
iilam claritudinem^Óc gloriam abitare, quo-
midiusdigniísimuseílet^qui ab ómnibus ve 
vitJt ivlagiitcr audirecur , & obaudiretur. 
l'antum quidem ínter gloriam, & humilira-
teminterelljVch^ciclolaíincprctconio , íi- , 
•ne voce Clinlíum Dei filium, Magi íhum-
que^ ac Doftorcm homínum eíTe prodat, i l -
la peculiad ea Patris attetktione egeat, ac íi 
ipfe diceret.Quamuis illuíbi hác gloria fplc 
dentem videatis, attamen egregixipíiushu-
militati hec non prxiudicant, ideo & filium 
meum,t3c práceptorem genítumMie teftor. 
Vt veroChrífiusá Patre3au¿toreHilario, 
germana pioles ex humilitate eft agnitus,ita 
ipfuni ex matrc,nonnifi humilitate concep-
tü. afhrmaaitBcrnard.hom. 1 án Mijjus ejhtxc 
enim ibide Dcipun: Si igtttir Marta hptmtlis 
pon effet yfaper eam SptritHsSancttts non requie-
fiijfeí. Quemedo enim de tpf» ,jine ipfo cenctpe-
ret?.Patetttacjtie, quiavt deSpiritu Sanclocon^ 
ciperets¡icHt tpfapsrhibet: relpexit huiuilita-
tem ancillae lu.TDcus,poíiWí quamvtrgmtta-
tem,<crfiplacuitex virginitate,tamen ex humi-
litate ecncepit. Pende ha?c j ex hurntlnate con-
¿•¿"p/^ quah ad Dei matremjquíc Deum fíliü 
fibi fímilem ipfa, Deo etram quam fimilli-
ma.erátconccptura.tX pariturajinter omnes 
virtutes, humilitas potiísimum requirere-
tur.Quám adrem no nihil facicquod de vir-
ginibus in vniueríum dicebat Tertull.lib.de 
veland.virg.cap,! i.Gloriaillicita ejlets, quo-
1 V . 
>ReX3folam humilitatis viam; quáindcfinen-
ter incedam} amplefti Üatui, ñeque in mag * 
nis, & mirabilibus ambulare volui.-ita ad ea 
verbaS.Zeno.Veron.ferm.1.de Pfalm. 1 ¿o-1 s.Zen.pe 
Vnt'ius in Regem\fpiratusin Vatemanen tn folef-
ctt in regncyobumbrat ncmtncm Prcpketa terro 
re}mitem} humílemque retinct vbiquepa'/orem, 
Sedcur idfaceret, íicftatim indicar Dítíídi 
Jinon hu^^íierfentiebamjjed exaltaui anmt.m 
míam-hoc eílyicc humilitatcm ideo colo.vt 
dei]ciai-,imó veróvt me ipfum exaltem 3íu-| 
blimemque reddamanimam mesm-.ita inil i 
Hilarius. QUA Propheta ifta dtutrfitasfNon Htlár. 
exaltat cer,exaltat animado in magnis > & rihir 
rabthbus faperfe ambulatj:dncn humtliter fen 
tit.Exreifjs animoeH^ corde ^umtJJus'.Tencn-
dus ergo humilitatis, & alniudinis medus cíí, 
vtcorde humiles^enfu verOy&anitrofimus ex-
ff//^N,imirumJquia excelfitas^vera anime 
magnitudo, humilitas eíl j fie id dum veíli-
gijs Hilaiij infiílít, fignacedocente Zenone. 
]/ idearrus ne forte PropLeta fafife hrpugnet c-
xaltando anima fuam^^ut cor fuuje non exal-
taífeglonatur,Nofibi repugnatyfed oflendittani-
mAcífe fuhlmitatem, fupertora victjjej anima 
I enim depi eJsÍG}c*.r elatum efl; cor cchtbttum pro 
| motio eft anim<e. A t enim vero Kieronym. dü Bteronym, 
i hice eadem verba ad cap.i. Sophonix eluci-
. dat, Se cüm illis Prophets. Verbum Domini, Sofh. u 1. 
j quod faflum eft adSephoniamflikm Chufi ¡flij 
\ Godolit&ifUj lAmarlf^fiiij Ez.cchi<esiüXta. myfti j 
caseorum nominum lignifixationes, com 
poriir^humilitatemex Dei magnítudine pro 
gerlitamífic affirmat://?^ ergo Prophetayquie 
rat infpecula, & infublinnbus confitutus, O1 
neueratmjferta T^emintyflius erat Chuf^qui 
interpretatar humilitas.el JEthiops meus:)ha-
bebat queque aunm Gcdelttim: q&i dicitur mag 
; ntiado Yjeminij&pyoauum^níariam, qul o1 
i ipfe vertttur in fermonem Domtni, O- atauum 
Eziechiam, qui fonat fortitudtnem Dc^í/w/.D? 
S.ZenoM» 
mmprobatw in omm humtliatisne confíat: ac íi ' j fortitudtne itaque T)omini natus elff(rmoV)ewi 
dicerec,e.T,qu« ad fummam dignitatem fpo- j 
farum Clni l l i euehuntur,cx humilitate pre- i 
cipucan fponlithalamo cenfeanturidonese, 
probande funt. 
Bene quidem id nousrat Regíus Vates, 
qui Pfalm.i 30. i.defe dicebat. Dí?w¿«tf,^« 
e(i exaltat ame or me um ,neq:^ e elati funt eculi 
' Knet^ neque ambulauitn maqnis, ñeque in rmra" 
hiltbns fup'-r me , hoc c l l : in magnitudimbus: 
fíeh. Left. Vtt^'mlizhixci : vé-^n-friagnif renitis \ 
Symmach. gunt Syuimachus, & Theodoz. íiue cum 
Theodox*. j magnatibns,^: pomposáfocietatc&comi-
I fju?.0% tatú, vr explicant Hugo , & alij:ac fi diccret; 
cumdux-mihi .quasineam ,occurrant via:; 
humilitaris videlicct, ac elationis; fui l iqui-
ni yCr de jermone Domini nata eíi magnitudo 
T)emini,Q?- de magniiudinc Domin¡3nata efl h(¿~ 
militas.-vt cumperuenerit aliquis adperfeElum 
dicat: Nonfum dignus Vocari Apoílolus. Et 
I illudin pfalmis, Domine,non eftexaltatum 
i cor meum , ñeque elati íunt oculi mei. H.TC 
; Hieronym.Videsne quam illuftiis;regia,di 
uina humilitatis profapia íit ? Quam inclytí, 
accoeleíles progenitores? Fortitudo Domi-
ni,fermo Domini, magnitudo Domini y iure 
igitur dicebat BernardusDeiparam exhumi 
lic^tcenm concepiíle, qui magnus, &: fílius 
Altifsimi vocandus erat j fed & tu , qui Dei 
etiam píoles, & films diceris, digne ambula 
vocatione, qua vocatns es. perfíciesid quide 
dem tcnuis olimpaftor j fam modo fublimis \ l i non ambulaueris in magnis, neqüe in mira 
" T i l T " 
In Epifl.ad Philipp.Cap.II.Vcrf.V. 
4a 
Chrj/fóñ». 
V I . 
J>rof( S. a23 
Zxx, 
büibm í'uper te. Audi Paulum ad Ephef.cap. 
^.i.dicentem. Ohfecro ttaque vos ego vintlus 
in Domina^vt digne ambuletis vecatione^ua vo 
cutí fjfis 3 cfm omm humúitAte. I n qu* verba 
Chryfoíl.hom.^ .Digne inqnit ambulate voca 
tioncjCjtú vocati eííis.Qmmodo ? Cum omni hu-* 
miUtate.Ei^o ille pro dignitare ambulat^qui 
cum humilitate arabulat , nec ambulat 
in magnitudinibus 3 magnifiÉtetijs íu-
per fe. 
Sed rurfus, quómodo humilitate dcperdi 
tam homini pulchritudinem,Chriíí;us reíti* 
tueritvids; Porro deDei filio,Prouerb.8.2 2. 
dicitur; Dominaspojfedit me in imito viamm 
faarum dprincipiojxhi Lxx.quos Graeci om-
tAmbref. nes Parres, necnon Ambrof. lib.3. de hde c, 
4.fequunturJlegunt.-Dí)Wí««í cre/tiütme wi-
^ítBanaf, . tihrn vUrtim [narum in opera fea, Athanafius 
' veromuitisiniocis,vtab Arianorum mani-
bus extorqueat.hscverba pendit, & eluci-
dat j 8c in primis ad decreta Nyeaeni Synodi 
verbum , s^Ttai: pro quo nofter repofuit, 
creafíit:íic premit. Non eflfimplex,& vna figni 
ficatio hy.iHS verbi 3 ÍKTIGÍ kic enim, ÍKTICÍ^ 
inteiltgendíím non fectt, fed prtfscit operibus 
fnis.-fed tamenper filitim confctendts: Deinde 
ferm.3.contr.Arrian.cum dixiííet: Quoniam 
prima per *Adam¿fr via,cr tanaa perierat 3& 
ex paradtfe ad mortem deuergebamfís > dttltim-
que ncbtsfiiít^temiGSfSc in terram abibis,í¿ta? 
verbum Dei homtnsipi amore^ZT Patris volunta 
te indutt crcatitiam carnem, vt eam quam mor-
talem reddiderat prlmus homoprauarieatione, 
ipfepropriofanguinc fui corporis viuificaret, o" 
renouaret nobts viam recénteme viuaper ve-
lum{vt ^poílolus dixit)hoc efíjper carnem 
fuam:pukhvc carnemChriílivelu appellans, 
quod dminitatcm non íta contcgeret.vt eius 
fulgor,& darítasnobis non poíTet irradiare: 
fubijcitpoft nonnuila ¿ Non igitnr ex genere 
hominum alius qutfpiam ,fed ipfe Dcminus, vt 
principium efei,condt volmt.quo effceretur via 
n0H£ creaturayac de fe mérito ¿iceret: Dcmi-
nus crea uit me principium viarum fuarum 
ad opera fua-,^ vlterius fecundurv prtmamil-
lam viam homo viueret,fcd quafi fubftftente no-
va creatura exordiochriííum in fepofsidens hu 
tus non A creatura principen} > in reltquMm tcm-
pusfe ei comitem prAheret>qui ita de fe loquitur: 
Egofumvia.Ioann. 1 4 . ^ . 7 ^ i„ erudien-
dts Colejferfbus ^ptfelusdixifÁpk cílcaput 
\AdColof. Ecclefiar^d Coloflenf.i .1 g.Ergoinitiandis, 
dirigendis, íiue etíam renouándis virtutum 
vijs,pr^fertim veróhumilitatis pr?feft-Js eft 
Chriílns.-»f vltertus fecund.Hm pnmam HUm 
vtam homo viueret.lta. Ambrof.Iib.^.deFidc 
cap.4.dum omnem in partem pr.Tfata verba 
Prouerb. verfat. Principium humtlttatisChr 
loa», 14.6. 
a.18 
\Atnlr. 
ffís¿qutjormümferm acceptiycpim Vatrem Ven 
matefiatevirtutis tf^^rfí.bimiliter LeoJVlag. 
ferm.de Natiuit.fr^íTr^ apptlUwur Chri-
fítanifi imttatores mnff.wus C h n f i , qui ideo 
fe viam dixit ejje}vt cmuerfatu wagijírt forma 
efet difapuli,& illamhumihtattm eligeretfer 
uusjqpíam fecutus efVemnus.Ssne, vtabhoc 
principio veraeiam vitx^atqueíaiütis initiü 
in homine íumeretur. 
Sedabaturaliquando Abram priufquam 
adpeculiaicm,atque diuinam Chrifti> Chri 
ftisnarqucEcclefiae cognitionem , & origi-
nem vocareturíublimtm quar]dam,& ex-
celfam naturalium rerum philoíophiam, co-
que Abr*m nomine nuncupahatur, quod 
exceljus P^rír.interpretaretur-}fcd cum ei ad 
uentus ChriÜi,qiii nouac via?, atque ideo hu 
militatis principium eratfuturus, á Dco re-
i utlatL r,magno,atqueíubtili myftetio 3€Íus 
i nomini Grseca , ocÁcpc<-y hoc cft, Chriílus, 
j quideíeinquit;£g(?/íí»í «JCT" C03principium, 
cr jf»», Apocalypf. 1 .S.additur, íicenim Ge 
nel.17.5. Nec vltra vccabitur ncmen tuum 
^Abram ,fed appellabeiis ^ibraham j quiapa-
trem multarumgentitim ccnfttui te; vt qiii an-
tea excelfus , & íublimis vocabatur, iníito 
íam fibi hocdiuinoprincipio^humilis íubin-
de,ac modeflilsimus foret^etenim eá litera 
additá prius illud nomen,quod cxctlfítatem 
prsíeferebat inidcomutatumeft^quodeie-
¿him potiusfonítum íignificat:ha:c omnia 
íicpr«ftringente,atqj explicare Clem.Alex. 
lib^.Strom./jf^w fubhme e orum3qu A in ae-
re eueniuntexceljam eorum}quAÍn ccclo mo-
uentur^perfequiretur Vhi/ejopki^m: Abr am; 
vocaretHr,qf4odexpcnitur:Vatexíuh\inús :po-
fea vero cum incoelum refpextjjet ',fiue vifo in 
fpiritufJiOj&c.aJfumit, Oi/\<pct ^newpe ccgni-
tionem,vnius>cr folius D e i , c dtcitur : Abra-
ham.f r qui pro natura indagatorc faptis, piuf-
que tn Deum,0' eius amicusfaÚus efl-^ cxponi-
farmw. Patereleftusfonitus.- Sic Cltmens. 
Hace mirificé coníirmat Paulus ad ColcíT. 
z . i 8.monens,inflatum non,tcnerct caput, 
hoc efljChriftum,fie enim ibi iFruflratffla» 
tus fenfu carntsfua.Et non tenens caput, ex quo 
totum corpus per nexuS) coniunéliones fub-
mmtntfratum, cr conflruElum erefeit in aug-
mentumDei'Qux verba Ambroí.in Pfalm. 
118.rerm.2o.dum exponit Hebrafam litc-
tam res,qii£e interprctaturjC^fíin hunc fen 
rum,íicpremit.lnfíatus ergo capnt nen te-
ner.-Hoc efl, illam humilitatem Chrif t:qu^ def-
cendttvfque ad crucem,defcendttvfque ad in-
feres,ideo luddus non credtdit, qui a enrffrvpfit 
¿íí:r»í/r?99,difciteáme,qüia mitisíum, ¿chu-
m\\\$ coiáe.TiAchumilitas virtutum omnium 
caput eJljquA tfftun) velut queddam nefircrum. 
a ü unm 
LeoMa&n. 
Gen,17. 7. 
sAi' Colof, 
lAnthof. 
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Tertulllan, 
a&mmfouet corpaScNcc omittenda j qux íla 
t imlúbdiLjqHamms infirmns a l i q m s j i t ^ a u -
ftr ytgncínlts ttcmenft non.fe exiollat} <cr pr<tfe~ 
rat >ipfaje bHnAlitaie comr/icndat. Sit aliquts 
pYcdmeSy & mhUis, ídemnobUitalemgenens', 
c r dimitas fuas iaílet\ínjolemiafthi vilti efi. Stt 
ahquis facHndHSy&forí:s}c¡ui tamorefacuadi*, 
AC vjnuús datas, píurmum jiht arrcget, nonne 
etpropter v e r e c H n d i a m ^ itffip'tens plerumque, 
W i-iud.diis amefertur ? ScdliafiLinferra. de | 
abdicat. refuni,t'otum pietacis negotiura eá 
potiísimum racione ad humiiitatem rcuoca-
mt ,quodqui humilem eíTefciat, Chri^um 
imiianetiaiii fciuerit; íic enimipfe rp^/^í/í 
cogmttOjhumt-htMts, 0* jnanftíetHdinis cogmtio. 
est y quandofe animo fcire[ubmitere, Chrífium 
'.jljutre imitari. 
infectab atuf Mathematicos ácritér Ter-
tullian.lib.de idóíolatriácap. prdumfubíco 
pacrocinantis perfonam aíTumens^íicobijcít. 
Sed cr MMÍ , O" ^¡Iroloai ab onentevencrut. 
Scmus Magia 3& lAftrolcgia ínter fe foeieta-
tem: primi igitur ííellamm interpretes naturn 
Chrtjmm annf'íMCÍafierunt>pri?nt ninneratserut. 
Ac íi dicat. Quid mali ex fyderum ípecula-
tionecimendum fuerit ,.cum hxc Magos ad 
Chii íh cognitioncm , hoc eft, ad íiimmam 
omniurn tclidtatem manuduxerit? Sed e-
ii im íh t im ita refpondet.:De Chrijlojaltcet, 
efi wathefis hodieflelits Chripfno»Satíirni} c r 
Mariis > cMupjue ex eo ordine Mortuoru ob-
[emat y & pr<*dtcal: at emmfciemia ifia vfque 
ad EfixngclifímfxiicónceffayVt ChrtíJo edito ne-
moexinae natiuitatcmaUcf'íius de calo interpre 
íf-r^nquaíidicatjquidquid fuerit de preterí- ! 
tis rebus,dequibusmodo non difpuco iliud 1 
iam pro com perto eft, poft Chriííi Nat iu i -
tatern totam iam inacheíimi ílue totam diuí-
naudifcientiam.atqücomncftellarum vn"n> 
& poteÜatem,tk quid id efl:, quodad conie-
¿turam deboná raalávehominumforte fu^ 
mendam deferuitjnonaliunde^uam ex c^-
leQi huius ftcllac orruJiücefl:,exfimilitiidi-
nc cum Chriíto paupere, &: humili nato pe • 
tendum elle,quodnimirum, quantum ho-
minis vita fub hoc cccldfi ChrilH fígno/eu 
c 1 i m a 19 dega t ; q u an tu m u e ab i p fo d i fe ed a t, 
tantumboni,velmali,tancum placati^&pro-
fperi fyderisjvelfangiiineae, acexitialiscome 
tiüj.tantum inquam felicitatisj velinfelicita • 
tis.fithabitura.Ergo quipiiusSaturnum,Io 
nem,Martem de felicitate^e pompis, de ho 
noribus,de diuitijs, aut de rerum bclii. y\ 
eucntu confuieba.s,vnuai iam Chriílum ; 
miléfnj omnisfclicisfortis principium,fíne-
que coníulc ^ vhdc ficíubijcitfbtim Tertull. 
Nam y cr thus illud, cr wyrrhamy cr atifum 
ideo tnfantiytMnc Domino ebtuleruntyqKaflclau 
fular» facrificatiemSyO'ghrii&f^CHUrts y qmm 
Chrtílrts erat adempturfis, Quod pg-inde í'uit. 
ac íi diceret^noníecusex Chriíii ortu^quid-
quidad í l d i a r u m c o n t e m p l a t i o n t i x c u 
larem pompam ,-ac íplendorem , qui ex ipíá 
conijciturjattinet^quain vetera facnticia anti 
quatum eíle; Qj^ippe' humilis Leí i mago 
alienam omnem glonationém adliu'tjac ae-
' truncat. l ertulhano applaudit Hilanus j i n 
id Píalm.i 18. Hhml'iatfís.ftím vfqtiecjutcjtíc: 
üc inqiiiens.-alicífuntfccKlí ¿egeSy¿i¿ta t)ei 
ñera, diabolus cum Dtum tentare aufus t i l , 
[un ejje[(zculumgloriatur, "Oominus. vero moris 
nos faculo mhet y z>t vwamus ipfi\cum D emir o 
opum contemplas opulentia ejíycum iJcmtno ter-
1 reni honoris defpectuSyCalorum regnum eí^ y cum 
! Do-mino humiltiasperdis, generofa Qr r cgiíX, na' 
\ Umtatís ortus efl.Ac íi dixent; hinc iam ad vi 
: tambad felicitatem,ad diuitiaSj ad gemianam 
| nobilitatem, regisque natiuicafis ortuii',Bor 
{'n-iam,legefqueíumatisjeílo ad Chrifli exem 
| plum humilis, hzc pmnia ihabtbis. Quife-
cusfaxit, íit qui volucrit, nihil a i t , quippe, 
injiatus efl fenfucarnts fy^yCr noritenens capul y 
«Scc. vnde praefato loco Ambrofius, c r '>n 
Ifaia libro, dtxhUcminus'perJ-'rcphetam^ cap. 
í>.J4.iuxta Lxx.)tyíuff:rí:m d lud^A capul} c r 
i caudam , tniltum , Cr fintm , hoe capul lud^a, 
| quod lenebat amifstt y C^UA lefam Dcmin^m non 
recepit, (Scc. Ecclefupyincipír.meft ,pr'in.cgeni-
tus ex mortms'yhabei c? fir.em y c¡uta tpfe (sipri-
mus ¿cr muifsiwm : Ipje efi finís ÍCOÍS ad itft.hui 
emni credentt.Synagogaynec initiíiynecfiricmha-
bet. Ac fí dixerit.En vcrxfelicitatis caufam, 
en principium , & finem ; infíatus eigo nec 
princípium, nec íinem ád felicitatem habet, 
íiuefclicitatcm ^quae caput^dc pedes habeat 
tenerenon poteíi.FeltcidadJwpies,ni cabera y 
qui ppe á Chrifti climáte,vera tota que felíci 
tatis ratio defumitur. QUÍC quidem ita pie-
^ niírimeconfírmántur áLeonc Magno ferm. 
\ tí£ dtfctplina non in abundantia verbi y noni'n 
i aftulia difputandi, ñeque in appetitu l a u d i s & 
\ glorU,fed in vertí y cr voluntaria humihtate con 
l fiñtt,c¡uam Dotninus IefusChriftus-ab vi ero ma 
tris vfque ad fupplictum crucis pro cjrmifor-
titudineyCr elegit, c t docuit.-Jta Leo. -
Quod fiaduertis,non aíiud clamatPau-
lus his verbis. fioc[entile in volns, qücd ó tn' 
ChrtJ}oIefu,qmm i .ad Corinth.'í s .^y .Vbi ' i.^dCof. 
cum prxnúhftet.Primus homo de terríí,ierre- 15' 4^ -
nus'.fecunduS homo deccelo,cceltj}ís.Cualis terre 
nuSjtales frierreni, & qualü ccelcfltSy tales, O" 
crc/ej'tcSyCic infert. Igtturficutportauimus mar 
eir.em terreni ypertemus maginem cceleñis* Scxl 
pulclicrrimum locum, nec abinterpretibus 
pro dignitate expenfum fenitius explicare 
píacet 
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placet: & quidem bene oinnino Tertullian. 
cui plüreaex ínccrpreribus acquieícunt, vcr-
borurafeníumlic aperuit lib. de Refurreft. 
carn.cap.45> .J?oYtAi:imHS enim imagtnem choici 
(terreni) ftr coíle^níímtrayifgrefstoms ,fer con-
fvrtiur/i TKortis^cr cxihtimparadif.Naw/¡,& in 
\ earne j}cporr;itur3C7' í?Kago ^dd:, fed non carne 
raonem'/íYyomre.Si non carnem :, ergo conuerfa-
tioncm jVtfro'wd.e, cr cceleíiis tmaoinemgefie-
WHS in -/¡obispen iam Vei3 nec iaw in crelo conCú-
iKii,fedftcH-':dHm hneamtnta Chnñi incedentes 
infinciitate>cr' hjjim^cr vernate.uétque adeo 
ad dtfciplmaw tcixwhoc dirtgít,vt hic dicaípor 
tandayn iMatnmmChrtjii m tjia carne} & in tjia 
tanpore d'.fí}flí}}¿ : At enim vero huius tam 
peculianslücationis^cdícendi modi: porta-
mmus tmaoinem lerre^i^Óc:ponemus ímagtteip 
í-ff/f^/j'.opporterecreddi ab incerpretibus ali-
quaratio. CVaidenim fuerit portare in nobis 
terreni^veicüeieílis ímaginemr' Sitie cur ter-
rení vel coeleílis K á x imlcatiohem hác phra 
l i portandi huius, vel illius imaginem cx-
pr¿ísit Apollolus? D ix i t ne id cafu , Se non 
potiusexqüiíjt:íiimá fapientiá^Óc dottriná? 
£rgo noretur primum Gntcum veibum, 
ípo^síy 7quod proprié íigniñcat geftare, ve-
ílem v. g. annuluni ííceptrum 3íiuealiquid 
ekfinodi, vndé dubio procul cum allufiüné 
ad veítem metaphoricé dixit Paülus porta-; 
re^fiue geílare imaginem > vefti,videlicet, in 
fculbtam , fine intextam,quod in primif ex 
tranihtione SyriacacolligeSjquxhabet.íV/í-
ctit m£¿imus fikapkeh Hitas ¡qui ex fu Ixere eft} 
JÍC iadnemíis mñqinem ilhus¡qxt f calo cj}, dein 
i de ex i i m i i i , indtiendi Chri'Juni, locutione á 
Paulo fepiusvfnrpatatadRom.T $.j^.lndui 
'teVomimímleCxm Chnfiuni: ad Gaiat. 5*27. 
j Qtá in Ckrifto hcpti^nti eftíSyChrijíum induiílts: 
záiíy\it{.Jr.i¿ii.Indíítie neunm hor/únem3C¡HÍ 
feciíndam'DtUTr, creatns e¡i:zÁQo\oÜ.,'i).<),Ex' 
políantís vos veterem hominer», cu aftibrds fuis, 
& induentes nouuw¿umqui remuatur in agni-
tionetfjfecxndum imaginem cius, c¡tii creautt ií-
ÍHM: Deinde obíerua veterem Romanorum, 
Grícoruraquemorem geftandi in vellibus, 
Iniperatorumjac Principnm imagines, íiut: 
depictas/iúe intext3s-,reuerentise quiderr.jíi-
ue potins adulandi ftudiOjVtfubditiad ima-
ginem,ideftjad mores Principis copoíui v i -
derentur.Dotibi ex lacobo Rcbard. lib. 2. 
conieítan.huiusconfuetudinis expreíTa teíli 
monia apud Aufonium, qui dum Graciano 
Imperaron pro confulatugratias refert, ca-
rnet verba, qaa' ille fibi Princepsrcripferat, 
cum veítem íimul cum muñere dono dedit, 
iicpcndh.-Palfvatarf* tibimifiyin cjuk D.Cofla-
tius pares milerintextus eft:8c pauló pofí fub 
1 propriá ptrfonaiCcnfíanüus in argumento ve~ 
jlis intexuur>Gratiar,tiS m rr.nneris honorefen*-
///«r.Pr^terea inepigrammate ad quenidam 
equitcm^qui cum ex legitimo connubio na 
tus non eíiet 5 Romanae tamen nobiliutis á 
Romulo, ¿X Remo dedu¿te íuperbe glpna-
batur. 
Hos xlle Serum vefte centexi 'tuheu 
• Hos celar argentograui, 
Enmoi'em,ad qtiem Paulustotiusliteraturc 
periciísimus manifeílc alludit, cum Ghriíta 
indueie, deChriftiimaginem portarejmó-
nctjiedadhuc pro penitioripra-íati locicog^l 
| nitione elt aüud aliquid^quod obieruesi 110 
pe exí¿ectilarium legum pr;cfcriptopectiiia-
riter cautum fuiiíe, ne poít damnatam alicu-
ius Impcratoris memoiiam eius imaginem 
publicéportareiiceret: ita quidem exprcl¡rsi' 
;me lure Coníuic. Sequoia in lege 38.7r,de SCAUQU. 
' uúutijy.Scnatas C ójfilio tafiethr, ne qtits tmagi 
nemlx.'ptraíorts ininnidiam aheriHs portartf, 
O" cj»t cótra fécent, in vincula publica mititur, 
iioceft, vt benc expiieat íuperius addudus' 
Rcbaidus.¿2«* in inhidiam noui altchins Impi - K^ard. 
raterts, imuginem Impíratoris d-funfli }ettam 
peji eiks tnemoriam damnatam portare y non ve-
retiir-jeo modojquo aliquos Neronisíludio-
j fos,qui e i us tum u 1 um ve rn i s f t i uiíq ue fío-
^ ribas per longum tempus ornáílc, imaginef-' 
i que piartcxtatasin roíbis prttulilTe, dicun-1 
I tür apud Suetoniumin Nerone. Proditfeer Sueíont, 
I go iam tandcmPauli mensjvtnos omnímo-
do ad Chrilli imitationem vrgeat.N.1m pr i -
mum ficargumentatur áfimili, vtílcutterrej 
nisrebus, acmundipompís addifti geílaui-
musin nobis imaginem elati,atqi!e íupeibi 
Adami ad diuinam fimilitudiuem prapolle-
ré adniecntis, ita iam diuina Chíííti luce pei* 
fufi/exhibeamus deinceps in nobis imagine 
hominisccleÜis,id eÜXbriíli per viu-puri" 
tatem.pr.tíercim perveram liun.ílítatem ,dz 
animi dc-miísionem eum imitátes.Ad hec in 
ilíis VVíhh'.Qxalts terrenas tmleSyCT' terreni, & 
cjíialiscaíípes jales crcalejley^ qunntum inter 
Chr i l l i ,& Adami imitationern intcííit,pul 
chiéoíkndir , ac li dkst;iiie dü ctte, ficta dif, 
concnpiuit, terrenus, íiue luteus, (id enim1 
piopiiéíigniíicatGrxca vox, xói«c$,)fa-
ftusjuteos nosA terrenos íeck^ufonos de lo 
ata Chríflus vero c cosió defeendens,/^/^//i 
tfídtnem homtnHmfat'lus, diuinam nobis ÍJmi 
¡lítudinem dum eius veíligiapremimus, reftí 
tuit.Vnde magna emphaíidiccbafNazianz, 
oiat.^.Simu.s feut Chníl í is , qtiwiamipfiJictt Ndzjdnz^ 
nos 5 efficiamur dij pnpteripfi;m, ouontar/iipfe. 
propter nosfaElus efl homt: Eó VeropotiTsimu: 
Paulioratio it^vt oflendarjinexcuíabileiam, 
poft Chriftiaduentnm crimen elle, imagi-j 
1 nem terreni Adami/uperbientis^ tlati por 
raro 
Adnotatio L Adoralis. 4(5p 
portare, noníetus ac inuidiofum flagitium \ \f>ccc£itores fereffítant^-peccatorumftiOYumve 
crat>deuior:ui impciáCotii unagmem potl: j WccHndtamlnvulíHportAM^defyefitonem qmf-
pe tliganteontCTy.ptum aquanmtterferunttVilia. 
opera ^ c r fvrdtdum habitítm appetunt ¡jaén-* 
tes in íoac hurntlitatt pretwfuwChnftt tíoefatt' 
ruw Ut€reyh<xc eji rAqrtdo bonorHmjn qua fe cor 
vts ¿ifitintUnt&z¿cp.\zm aliumilli pretioíio-
réiíi theíaurü appecantfquáipfarDir.et C h i i -
íli imitationc,^ díuinaí imaginis finuliiudi 
nc?A/Ji//<r>7íW(g/críc/í//í(iriquitPafchai.lib,6'. 
dainnarácius memonam ininuidiam viué- j 
tis Principisgcitate.- Qaare opportunifómc ! 
AíBbroí.in Í.Jialin.3 Ü.btcjííts tjranni imagines 
haheatrfni tnm vtfhss imerift, ¡ure dan-.nctari 
qiíowodo ta hofus,Cr adncrj¿irij imagíner» tn ci-
mtatem ven mperatoris indtM is}*iji ipfe te dam 
m í N a m cui dubium,nurumvc l i t , damna-
tum iriomnemíquiindutustuenc vede pere 
Soph.í.S griná?ALVÍiSophon.i.8.£/í'r,íí;/« dtehojlia ! in Milth.^fius wdgifterveritótis prcpomrepO' 24fchaf* 
Z?, Servar, 
X . 
Cant, y. n 
Faubn. 
Oomim^vífitabo ¡uper omncs qut induti funt ve-
fie percgnna.Etvtfnabo[uperomnewtqutarroga, \ 
teringrediturfuperUmen. V'ndé bernard.ícr. 
J.in tN'aral.Dom./^/f enim nanafulnuinfaciet 
non qmfcHmque^ed populum[HU a peccaris eo-
YHinyCTpojl modkm non omne corpus^fcdcorpm 
htitmluatis configurabit corpor iclaritam [na* 
Vemqnepopuhimfiium confoUbttur vtiqnepo-
pulum htirmlewrfuem[alHHmfdciet.nam ocudos 
Jfiperborurn humilikbit. Nec minus appolicé 
Augulhad ChriíH témpora trahens Vaús 
Kegij verba Pialm.4. 5, Ftlij hominpím vjqxe 
qno graut corde,vt quid dtligjtts vanitatem , cr 
quA'nus mendacivm? Sic elatos vehementius 
obiurganSjdía ytzmh.Saliemvfque ad adaen^ 
tumFU'j ¡Jet error veíler dtirauerit.Quid vltra 1 
granes torde ejiisfQjfando habituri jinetnfalla- | 
i iíiríim,l¡ vertíateprtfente non hahetts?KQ fi di 
xenc.Apparuitiam hu.nanitas Dei in Chri-
ito^niram liumilitatertijac demifsionc prar-
iervnte;nonirnusin illo veram Dei imagine, 
acque hmilimdine.n.vetcris Adami memo-
na peuitusdamnata.Q^uidergo granes carde 
'luceam terrenamque imagineajfpretá Dei íi 
mdirudine in inuidiam coeleílis Principis 
indaemusf* 
Redeo ad Chrin:üm,vt príncipium, 5ccá-
put huinilium.quodinfiatusfenru carnisfa^ 
non renet.Sanélub hocíenfu dícebat de ipfo 
fponfa Cant.,5.11 .Gaput eius auyum optimam: 
comtcíipitts eius elat<epalwarHjmgrjJtcut: cor-
«//c-Etverójad prtushemefiichyLÍ,fic inquit 
Paulinusep¡ll:.4 S'WWWÍÍ/^íí«r ope enitamur, 
ita nos comparare^ vt diuim capitis, quod nobis 
pergratiam Chriftas eft, crines, ZT auram efe, 
r/¡ertamur:ex tpfo enim capttepullulat illa c¿fa-
riesydequ'ifcnptumeííjCA^úhtüía eius vtgre 
ges capreaium, &c.' Sed ením corui í;nago, 
quamfabiungitfponfa diuini huiüs capitis 
crines.quafidcfacicoílcndit^eos, videlicet, 
q .'.i ad íimilicudinem Chriíl:i duni in vita 
dcgebaí dcfpefti, humiliatí , Se non fo-
lum in íimilicudinem hominnm/edin íi n í -
ilituditiem carnis pcccati,nigri, feilicet, ficnt 
Icoruusfadifecomponnnt.vti adidloci pen 
tftjt ad exemplumsquani fe ipfum l^tnen ¿cternu, 
qut eft tTnr/tortalitatis rexgloria igloriofuw qui-
dem efiji ilium qno ntlotl ejí locpipletius awpíeóíi 
mur perJideWyqudi per dtleüionemoperatur, cr 
vniHerJispafsionum conditicnihus * vt ipfifecerttt 
^poftoli adsqtien.ur.SimilitexTertull.infeor' TerttillUn, 
piiKO,cap.5) .Quando hocipfnm futífeere eis ad I 
*
rt¿i]p debeaty squcri p*[stoynbus ÍDcwAni j & 
^/jírí.Sed & quam fit rectílarium ,eiuf-
I dem colorís crineSiaccaput ipíi m nigroíque 
íicutcoruusexifterejíicgrauiter peiíequitur 
ex hoc Paulilaco Bcrnardierln.i. in Natali 
Doinini.üJ'j'e'ív opretnde^ Crpl^rimti rege {ra- f f f ^ ^ 
tres no panawiníjíne cat^fa ta prettefam exepUr 
vobis exhtbtírt,ejjefed confcrwawuni ílíij & reno 
Hamimfp'.rttH nentisvef.rt.Studete huwtlítati, 
aitjtpíñdamétu ejl, cujlofque v'irtmu. Seffatnini 
illa,qH£ fclayotejlfaluareanimasvef ras. Qmd 
cnim magis indignu,qtiid detejiadu ampit'AS}qmd 
I granius pfinieduyqfiavt vtdes TDeii cali paruulu 
jatÍH vltra appcnat homo magnificare fe fuper 
j térra?Intolcrabilts impudetid ejí^vt vbiffeexi-
naniuit maieííasyveywiculus mjíetftr s (y intu-
mefcat.Hxc Se alia jBern.ibi,& hom. 1. fuper 
iM idus eR.fimilia habet Aug.traél.s 5 .inloa. 
Recenrebat SalomójProu. jo . 2 5. Eaqua 
ipf faptentiora fapienttbus eíle videbantur-, ín-
ter haje aute ííellionc íic annumerat verf. 2 8. 
ftcllio maníbnsnitÍtDr,(5c: moratur in gdibus 
Regnm.Sed obferuaHebraicc,vü Pagninus, 
& alij transferunt proftellione eíTe íimiam, 
íic enim ille \Q^\t'.Stmta tn manlbus capiet3 cr 
eft tn adibus Regts.Quo¿ fi ambigaspro corti 
ceaenigmatisjquidinfocdiísímá belluá Sa-
lomonís oculosrapuerit^vteam taioperelau 
dauerit?RefpondentB3ynus,6c alij interpre-
tes ob ingenij Tui dexteritatc,<5c humane pru 
dentixnonnihilíimile veítigiü, in principu 
aulishaberiindelicijs,cü auheis vel t i vnu c 
numero verrarí,& lauteviuere. Ego vero, 
qnin ab ipíbcorticeliterne egíediar,credidc-
rim ,fimiaeaenigmate adübraria Salomone 
ipfofmet aulicos,qui ad Principu excplíí, vt 
iprocumgratiam promeféanturtotosfefeef-
fíngunt, atque componuné,non fecus, ac 
fimia, quae monis,geíí:us , <Sc quidquid in 
xr. 
Frou i#.2j 
3ayíi, 
¿4.nfeltH, 
H- nor. jdunt Aníelm.Honor.&Richard.quornm vi 
¡(tchard. ¡tímus h*c habet: Nigred» bomrttm t Ü , qmd homine videtiimitatuerit, nouimus cnim tá' 
1. — " Rr A l ¿ 
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Plutarch, 
TertHlllati. 
Cer¿, 
Ale^andri Magn¡}quam aliorü Principü au- ¡ 
lieos ipfoímtt nafnidks eorüdtftcctus inn-
t a r i A cxprimcreaflcctbs; fie n a n i q u é P l u -
tarch.in AleX. M*hi enivi nmcoYHm imnati 
ffint ^ílCxanárum cerntíts ertthcne iem^tn 
Jt-ríífímw ff.rtím inflexione cct-lorp.r. ^zolííht-
Utate: íüb hác vero imagine monei i nos, vt 
Deo in quantü fieii gpWc¡fitnilés euadereco 
ncmnr/quo eius faüure, & ¿latía potiamur. | 
Vndegrauiter Teruil.iib.de patienr. c.^.Si 
f robos qnofqu.e feruos CT bon* frttntiyyro wge to 
dommet cenuerfart t/idíirihs jfiqutdemurttfi' 
áum promerendí ohfeqMÍum eji; ohfeqmj vero 
dtfciplina morigera futtecltc efl} q:i(%nto jr^gn 
KOSfeeutidfím DomtnHmmorates hnicmre oyor* 
tet ? Serucsrfctltc'eTyDet viui , cmxs tuduinm in 
\fuos nenincompsde, ñut piieo veyxttar yftdm 
aterr.iiaíepceruyant f /^/ / i .Dixit vero ekgan-
ter, \ t iüc te ( de more ) bonus ibi íchdí ía l i^ 
Cerda adnotat ,proh.< ferrossideñy¡>rchatos} 
¿k beneaüdieiit£3,qurapi:d Chryfoí l .oraci 
in l u á z o s o p fonuiUur: ígncmixiá notáis vt 
afnrmet inta.i.e omnino , atque ignomínio-
fum Chrií l iano elle a Chnít i imitatione de-
fieíterej ahau^que felicitaris^tquegloriarlo 
nis viam íqua^ii eam quá Dominus pra-íuir 
frbiqn.irese , atque prarrip¿re. Sanécosom-
nes, qui Chri lü ve íhg ianonfequuntur .dor 
miénbus perGniiles elle, vitaniquc quafi per 
íomnu.m , <Sc íabulam agere, lie colligas ex 
Tjál.i6,i$ Dauid Pfal. i 6.1 ¿AKcnitiSátiahor tu aipa-
fuerit gloria taa: íed obferua in origmibus 
Itgi.Satlabor cuw eu gdavero jitKittthdine itta; 
quaíidicat Propheta dormiréíe, & vciutper 
íomnium vitam duccre ,duni Chriílp im.i-
lisnon euadatjeuígilacurum vero, veramque 
vitam aeturumjCum in ipfo eius limdit udo ef 
'fioruerit. Vide Cyprian.ep.7. lib.de habi 
'. tu Virgin, muhis hcecconfirmancem. 
Venerat quidem Chriíhis Dominus in 
mundum/vt pro nollrá falute mortem obi-
ret^fiecnim deiplo Pauius ad H c b r , 1 5 " . 
Ettdeo fjout teñamemt mediaior el '¡vimo: te in-
ietcedente inrcá.en'ptionem earum prtHanca-
tiomm,c¡Udí erant f»¿> prior t tejlamentOiyeprorKt 
jionem acciptantrfHivocatiCfUit Atern<it heredi-
tatis.Vbi enimteftaineHtKmejl,r?:'ors neccjje efi 
intercedatteJ}atoris.E€qu\¿ergo,morttm fibi 
ftatimoblaramjdum Heredes qunrrebat.ptf 
rumadperdekdfím í/<»3.-lViatth.2. 13. recula• 
re^tqucaufugcrcmaluicquam d i c c r c í ^ w ^ 
faetsjfaccitius.SznQ.quoá nóad moriendum 
folum/ed íignatifsime ad egregia nobís bu-
miliratis exempla in roto vit*, mortiíquefpa 
tioproponenda D e i íilius aduenerit: Audi 
Chryfol.ferm.i 5 ti chrtfrus totam canfamno 
fir* f a h ü s occiderat,ft feparunlum permifufet 
orcídíyCh'riflus venerat ¡vt quos pr¿ceptts docne 
Cjprtan, 
X I I . 
<A¿ fíebr 
j rat}firmaret exemplts^ tpfefacerefrfHáfaciefr 
da mahddneratjiCT' VI¡H probarét poj^hi/ iA^é 
twpófstbUta vtdebántHt áfidittt.-verieratyVt rnñ-
donotuiamfa* Déitutis infnnderet, zjrhiimarii 
generts ignoranúafn aHfjerretyemrat vt pigra 
mortalm corda ad ftdem virtfitibus excitaret. 
Venerat dtabolain publico fuperare cofijiiBu}vt 
*h ommbtii & dimnovinceretnrítt$u3z7htima, 
nopoffernerettorexen)pto>Sic'úle, Quibusop-1 
portunéaptesj qux huc intentus de Cl iní l i ' 
imitatione. bicdiífudit Nazianz. Per ownes. ^ ^ ^ » ^ 
C hrtjit jítates,ac virthtes vt Ckrtjít dtfcipklus fi 
ne repreherfiene tncedeyPtirijicare>ctrcfiwcíde-
rCiVelum A natitottate contrañam abfánde.Po-1 
f.eatn tewplo doce,facrtlegos nundtnateres etj'ce, 
l.ipidtbtis y ¡i ita necejfejit tncefsi te patere ,Ji ad 
Hcrcdem addfitfusjfieris,plerHmqiíeyne verbu 
quidem VKhm refpondeas, Stíentiu tu^rntraots 
venerahitHYyquamprdixos (dicrHmfertnones; 
flageíU esfusfuens, quaftiperfunt expofee. Fel 
g n í í a proptergrifium y ¿cetopctare,fputa reqm-
re,a¿¿pas Q c^oUphos accipf.jac fptms^oc e¡iypt£ 
vttit afpeutaiecoroneris¿ocanuwtnduas,arun 
dtnem acctptas,at tjs qut verita¡ímii:a¡brío ha~ 
bent adorertSydiKtq eprompto antmo pnihlfepe 
Uans,vtfimtU quo^ .ce reju-igas^ & gloria done-
ris. 
iilud tadem in hac humilitatis via á Chr i X I I I , 
flouobis ad incedendum propoíitaadnotan-
dum-,omnium faciliuicm, procliuiorem } Óc 
tutioremeire,quippequac qon anguftay ar-
cta^difiicultatibus vilis,antmoIeftijs í it ex-
poíi ía. i taquidem dicebatüauid Píalm. 17. 
? 8. DdatailígreJJus meos fubtus me y & nofunt 
tn f ínnatavepgta mea: A c i r d i c t í e ^ i d e x C l m 
ih imitatione íuilleaílecutum,vclatifsimum 
haberetípatium ad figenda firniieer vcflígia, 
ne pedes eius in arólo pofiti aliquomodo la-
berentur.Ticibi Eulebias.^/í / f ^i /^y lefum 
veftigia eius ffíbfequítnrycr eo tpfo quod vtam a 
le fu ttitam calcat td afíequitur , vt f u á veí í igta 
firma fwtyitÁ vt re tpfa dicat. Non ftint infir-
mata vertigiamea in an^uftia tribulationis. 
HafcEufebius.Necaliolenfu íi b di nina ía-
pientiar perfoná dixerit Salomón Prouer.4. 
11 .& 1 2»Dfícam te perfemttas ¿qaitatisy quas 
cumingreffus fuerisy*ionarflalntur grejjus tnty 
ZT ct4rrens nor.habebis ojft ndicrdtim.SLd íi dí-
xen'mjquod íontionon omnino placer f c-
quenrior h'.iins íoci expoí i t io , quam Bed.i, 
HugoXyra , <Sc alij afiernntjVt íitfcnrus.vii-
tutis íemitaSíVÍu^coiifLcti dinehoncna? vi ¿ir*. 
tseexrritas,non iam vt ante,cam prímuni 
quispereas ingrcdirur,ái¿las,& ong' íldsvi-l 
deri/qnod via virtutisarfla inicio a^c diffici-
lisipoll: modú vero facilis íit, arc;ne proch'i is 
&nerquam fine obice^utofiendici-Io curra 
tur.-non inquam omnino h*c cxpoí i t io pía 
Eufek 
FroH. 4.11, 
V 12. 
Beda. 
cet; 
Adnotatio I . Moralis. 
Berndrd. 
Idem, 
^ídEphef. 
plin. 
ce^qüod virtatisingreílum diííicilemjtk im 
pedimcncis obnoxium xmuietur: qui en'irti 
hícrcuílisíincofiendicuio verbis accóaimó-
detutíQtiidcrgofuent? i n virtmis kmicis 
etiam ín'ípló ingrcílii currentis greiFus non 
ardtari? VisícircjaudiBernardum,ícnii.2. ds 
Aíccnüone. Operverjitas ,0 abufieJiUer&jédal 
quiacHmajcendtre di¡jicilm¡Hm jit^efcendere 
íiííttmfacdimHmspfi c r lextter ¿tfcendunt, c r 
difficilíHS dejcend,am)j>cir¿itt ad honores}cr ctU 
fitudines gr¡^HHm Ecclefiaíltcorumlpfis eti^m '\ 
^Angeücts hmneñs formidandos: <k ícrni.4. in I 
e a d e m í e t t i v i t . Q w d vebts, c r nrontiéxs tíl'/sj \ 
tn quorum afcenfu tanta dificultas eft} c r tam 
grande fericulum? aut cur eum deferttis mon~ 
ttm,Cékts Crfacilis c(i afcenfus, c r per/itilts: 
Se poítnonnulla. Qjfjs doce bit nos afeen fam fa 
luhrem?Qíns? Mifi de quo leginms. Quotliarn 
qai difccndiCiipíc t[\3S(. qui afcendicf ^íb tpfo 
demonf randa nobis erat afcenfonis v i a , ns du-
B o r í s , imo fcdntíoris tniqiii}aut vefUgium, aut 
confilium fequeremptr, Q m a ergo non erat , que 
afcenderetjdefcendit altijsirmsycr fno nobis def 
cenfé fuaHerti}ac falubrem dcdicatnt afcenfuni. 
En quid llbi velit Dei SapientiaíCum inquit; 
Ducamteper femitas ¿qfittaits quas cum ingref 
fus fuer is non arflabutur grejfus Í/Í/: fuit enim 
dicere:ducam te perfemitas humilitatis, pe r 
quas faciie/uauiter, ac falubriter deícendasj 
defiendcre,QiVL'cn,fAciítmum>S<. nulií obicijauc 
fcandalo obnoxium. Sed vt fapientis verba 
magis premam , atqueexplicem ^appoíuum 
circuli placetvfurpareexemplum-, finge ob-
fecro^circulum , fiue circuli peripheriam coe-
leíHa bona, ílue perfeclionis, (5c humilitatis 
viam denotáre^centruin autem íiuc püftum 
médium, eíle mundum-, íiue, omne quodeftin 
mundo concupifeentia ¡videlscet ,carnis , con-
cupifeenúa eculomm, c r fuper bia vtta.Jít be-
neqnidem tenam jíiue fxcularia bona cum 
centro , fniecum pundo componas. Nam 
deterra Plinius iib. 2. cap. 6%. H a tot por-
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fauorem anhelantiuai.-eas autem, q u i á ceii 
i tro,riue n.edío in ciredmn dilatantur,humi 
iitatisícmitas á/mundi bonis^ra íe i t im ab 
honoribus recedentes,6cad ChiiÜi exem-
plúm dtlceníum pratieíerentes, eííeconíide-
ra. Hincn.odo ahimaduerte^ quid fie apud 
Salorronem, üon ardan eius greliüs, qui á 
Chiiílo Deilapicntiádu¿tus xquitatis, üuc 
humilitatis íemitas ingreditur. iNíii:irum,á 
centioad penpheriam circuli, quo magis di-
latantur iine¿e, eó ambliorem locum , Si ípa-
tium habent á terrenis inquam honoribus 
defeenderefaciie,c>: procliueiter,per quod 
currens nuliura habeát ofíendicuium, nullü 
coaipctiíorem.1contradi¿toicm nuiium, quis 
enim eum moraii,aut impediré íoleat, qmíie 
culi honores, <Sc mundi pompas derelinquir? 
Vnde ex Chriíti excmplo Dauid 3 dUatafi 
gYe[¡us mecsfubtusníe}C¡r ft6npínt tnfirmata ve 
figta mea : Quod vel ab oppohto íaciiius ds-
prehendciis. htenim ,v t ííntae a circulo ad 
punílum direcla?, quo magis pundum pe-
nctrant.eo interíe, vt vicmioies, ita íe ihüicé 
i tan gentes, Se coartantes ínuehiuntur, ira 
quiab humilitatis via recedentcs ^ d punóti 
; huius-jíinemundi honores, & n agiliratus 
pcrgi:n^arigufhim,&diffícile í'ter in^refsi in 
i arctum rediguntur aiij alipsimpedieiítes,an-
guftances, prementesopprirntatcs. Vnde 
pricíato locoBerhatidi Cvnetur quis afcendere Berndrd. 
in mcr.tcmpoíefatisy quintes pinas ccniradiElo-' ^ 
" res hahbtt.quamos inueniet repp.lfres3cbfacu-\ 
la quanta,qu¿mdiff ict l tm vi¿,m í Sed cmnino! 
adrem JSiaziünz.in Apologet.dcijs qui Epif tffájfafá 
| copatusin curiacaptant.^/itJ 'ft»'wíí 'p/^íí, 
• qut cumplertfque niktlomclioresfnt, atque vti~ 
nam non ettem multopíicreSjilloíts, vt dicit fo-
let manibusfproppjantfque anín.ts injdnEíifsima 
mjfleria f f f tnftrfint, acpriufquam d:gni J¡nt, 
I qut ad res f u r a s accedant}ficrariumip]um am 
j biuntyCT cifeum facrofanf íam menfan. fefe tn-
Senec, 
•uiccnipremur.t¡ac prctrundunt, Nec ab hocit 
tiones térra, imo vero vt multi tradiderunt mun \ \ Séneca epiil.14.vbi cum á i x i f í c t . O r c u m f p i - \ Sene(a 
di punt'lus}neque enim eí i altud térra tn vniuer r j c 'icndi m nobis eí l ergo^quomede a vulgo tutt ejfe | 
fum,hdc ejl materiaglor'u no¡ira,hAcftdes, htc \ ' pofsimus'Sxihi)ch.Primum nihil inde eoncupif. 
honoresgertmus, hicinjlauramus bella etiam ci ] camus. R i x a efí ínter ccmpet'ttores", detnde ni~ 
uilta^Mutuifque c- dlbus laxioremfac 'fmus ter 
r ;^w , & Séneca 1 ib. i . qu:rilion, natural, in 
prxfationc,^0(r efídl-idpuKEíum,quod inter tot 
gentes ferrotcr tgni dtuttdiur. O quam ridiculi 
funt mortalium termínil Et paulo poíl •, pun-
¿lum efl, in quo nauigatis , i n quo belUtis, in 
qno Regna difponitisi lam lineas iílhinc i l -
lac, illinc hac difeurrentes fpccuhre, cqui-
dem eas , qua: ^ circulo in médium eunt 
hil habeamus , quod cum magno emolumento 
infdtafítis eripi pcfsit , quaf& mtntnum f t in 
corpore íuo fpcliorum. Neme /td. humAnum 
fanguinem propter tpfumvenit', aut a d n . ú l u m 
pauci plores cemputant , { id e í l , lecrum 
ex eo íacinoje euenturum proponunt , ) 
qu¿:m ederunt, nudum la tro tranfmitit: etiam 
in ohfcfk vid paupen f é x eí l , Qua mente 
dícebat fupra P l i n i u s : m u t u i s csdibuslaxto 
varias íiuc vías , fiue negotiatíones moita-' | f m f ^ c i ^ í í f r f^mimirun^vt laxíns nobis 
lium ad terrena bona, fed potifsin.um ad , ineáípatipm,plushonoris,atquediuitiarum 
honorcs,cathedras,magiílratus jPrincipum I in eá fit.Scd iamad alia. 
Rr VER-
In Epift.ad Philipp.Cap.ILVcrf.VL 
i . 
Btlar. 
£>. ^/Lmhr. 
fí'teron. 
Nj/Jfen. 
Cjr . sAle. 
Mar, Ftñ. 
Dlon.^le, 
V E R S V S V I . 
Qui cum in forma Dei efjet^  
non rapinam arbitrales 
efi.ejje fe A qualem Deo, 
C O M M E N T A R I V S . 
, Í G N A T I S S I M V S Panli 
^fe. v locus, quem 3 quia magna 
^ eius djííicultas cíle c redi ' 
turjatqueingens inde v t i l i 
cas, tum ad fcnpcurarum 
cognit ionem, velad anti-
qua dogmaca ftabilienda, 
^um adformandos mores percipi poceíljaccu 
racius pe r t r aé l a r eope r^p re t i um erit, 
Qm cum in forma Dei ejfet. 
OPportunafaneveiba tum ad vnigeniti Dciconlubl lant ialcm cum Patre nacu-
ram ftabiiiendamj&confirmandam, vt vete 
resoames Patres vnanimi confenfu priefti-
te runt j tura ctiamadhanc vcritacem iuxra 
orthodoxe fidei normain,(Sc difciplinacTheo 
logicf regulas, quod notír i muneris eric,cnu-
cleatius exponcndam.Ergo in prirnisjaduer-
fus Arianam haereíim pf¿eter omncs Pa-
tres,quiPaulum commentarijs illuílrantjfor 
titer jntorquenchsc verba , Hilarius l ib. 8. 
de Tr in i t . t k in Pfalm.i 5 8. Ambro í iu s l i b .2 . 
d c í í d e c a p . ^ & e p i f t ^ y . A u g u f t . l i b . 2. con-
tra M a x i m i n . cap. y.&ifjrpius alijs i n locis. 
H i c r o n y m . i n c a p . i . c p i í l a d T í t L i m . N a z i a n -
zenusorat. j .deTheologi ;e . At iunaf íns l ib . 
de ía iu tar iaduentu C h n l h , & fenn. ^ c o n -
tra Arr íanos .Nyí íenus 1 ib. de ocio beatitud. 
inexplicadoneprim=e. Cyr i í lus l ib . ^ .The-
Ifauncap.!. 8c 2 . & in expofitione Symboli 
Nizenicirca medium.Marius V i í l o r i n n s in 
librísaducrfus A r i u m , qui habentur 4. t o -
mo Bibliothecx veter.Patr.Dionyf. Alcxan-
drinusepill.contra Paulum Samoíatcníem. 
i n Af tuar io BibUpthecge, tomo 2. A t enim 
ve ro jv i a l i b i í nqu i t Pauius, MtjsfsimHS odor 
vita in vitam alíjs odor mortrs in mortem',hi 
non defuere qu ídam malasfidei expofitorcs, 
quihuius wco pra;clari te í l imoni j vires encr 
uare^imó <Sc ipí'o,&: contra Patres, & contra 
Ecdeí iam abuticonati fucrint. 
A D N O T A T I O . I . 
djjeriíur forma Dei a (¡ni-
Jira nouatorum expoji-
ttone. 
R AÍÍ CTSCVsDauidomninohe \\m 
reticus, <&Erarmush#refis candi- Frac.üait 
datus per t inaci terconcendunt j íor £. fm, 
mam Dei hoc loco nou fignifícáre 
diuinamnati!ram,icdlblum exteriores a d i ó 
nes , i i iqu ibusChní l i diuinitasfulgebat: q u á -
uis non eodem modo, nec eodem fine, v i r -
que exponant.-NamPfeudoDauid,ideo vult 
Chr i f tüm díei.* informk DÍ/ , q u o d e í 1 "e i m a go 
q u í d a m vií]bilís,eílet in q u á D e u s i n u i l i b i -
lis cernebatur, miranda^cil ice^íimil icudinej 
quod vero forma fpeciem extciiorcm íblum-
modo íigniíicet , probat ex Deuteronomi) Veut.^.iu 
verbis cap.4.12. vocemverborum audtfiis, CT". 
formampemtus nsn-vídiflis. Eccc robur argu-j 
¡nentationis, cui hxreticus homo tanti pon-1 
deris rem fidit. Eraíinus vero lie capic Paul í í , i 
ac lí ChriÜumftKfoTm¡í Det f /^í ígnificet , ta- ; 
lia operaexterius fecií le,vtcx eis Deum fe! 
cíle, plañe oflcnderct. F i r m i r c n i t i t u r primó 
quod ferma D^,hocloco,ronncferui ,quam 
dicitur Chr i i lus fiiíccpiile,opponatur, Chri-
frus Aíitem(inc[uk i[[c)y:onfnJrepitJtrm4m fer 
nifptbflííntiaiiteryfemptr eninifnit jihu^r.cr. fer-
nuSifed folam exterieri fpecie dum humíltarife 
liganyacjiagelUri ,ac Ji feruus ejfet pet mifsit. 
Sed hxc quorfum ? Qn;cve neceísitas Eraf-
mum impuljt,vtfcnfa Pa t r i busómnibus co-
crariaaftcrret? Qj^idvctandem boni h$c tarw 
exqui í i ra íubt i l i tas Ecclefixactulic? Null ius 
equidem mciiorisrei pr*tcxtu ille ducitur, 
quam , v t cxh i sc l amc t , inual ídam ex hoc 
Pauli teftimonio contra Arlanosargumen-
tát ionem á Patribus conficí , cum ali j etiam 
faní l ip lurá patrarint miracula, quibus ípe-
cimen a l íquod diuinicatis edidcrnnt, nec ta-
menideodij dicendi l in t : H i c Erafmi feo-
p ü í , h i c t o t u s ipfius comment i , & r a t i o c i -
nationumfruíliiSj nec nouum in deí iderio 
Erafmo tu ad fublimiores ícf iptura? íenfus ta 
lesoculos gercre, qua lesno í tu .T ad luce So-
lis,tuetiafírmasia,&:natutasniet>iíisredes,vt 
non manifeftiTsimé.fubdole tamenconcu-
tere. 
Expoíkio Literalis. 473 
fta. Jufu 
nr. 
tere,vtdeiilo mérito hcnoiinemo iufeiit. 
QH£rtt:iryErním:4S.¡dHtnfe feformat ad omnss, 
Nnm[it Rom -i (u#,s JÍt nt Lufherc tuus? 
Cmus fíí ¿encrisjKcruo tUíbitatur ÉraíhíHS) 
Sed dtjiderifiM qtqfrmf ejfeprHo. 
iam vt hice ille auítoritatefi'.lciret, req^iíi-
m t d i l i gen te r P a ere 5, <Sc an t i cj u o s fe r i p t o r es, 
(quod grammaticorum ingenimn pndem 
mitii iam notum ell:) ancaiote feriptionis, 
aut maioaliquoíato,verbam aíiqaod ab vi-
lo eoium detiuxiiíer, quod ad fui jpfe riiuni-
meíuurn poílctairiperciSc quideradum om 
ncslull:rac,6cpeilulirac, ac nihilproíc inue-
nícnsdixit cumaclao qao. 
FUtlereJinequeofulerosy^cheronta moueho. 
Cóíagiens eccnim ad PfeadoAmbrofium, 
fui ab ipío ngmenti coniirmationem accepit. 
ís fiquidem aii¿lor,vero Ambrollo hácm re 
cócranusHraími cogicarionem probauir, his 
\zi\)\^:íorma VeiyCjMtde^mfexcmplptm, c¡uod 
YJCH'Íafparetyd'/inunortHOS excttafyf .rdis red-
dit audiwmjepnfos mundat.Ytxum enim ve 
ró his ego v e^rbís nihiio plus fidei habere hic 
volo,quam coníimüibus horum commenta-
rioiam expolitionibus, in quas í^pius inci-
di.Etvero vtnTíamhacdc re fentcntiamTé-
mela periam,(quod hic pronunciatum dein-
cepsinperpetaum valereexopto)ümnino ce 
feo hos Ambroílanos códices, cum nullum 
eoruaijqu-c dicunc üdeiiuílorem, nih nomé 
Ambroü^quodegregicmcnt iuntur , nobis 
dinr.leuüsimimomenti, arque auílontatis 
eíítíyíicut auftores multo nobis mtlioresetia 
ceníueruatj vide pne mulfis vnum Patrem 
luihnianum,in Prologomems in cpiilolas 
Pátíli cap 7.dirp.i.n.i o. 
Sed pnufquamcum Eraíluo nobis res fit, 
cum Picudo Dauidc agamus.Porrónonnul-
l i vr vim nigumentationis ex Deuteronomij 
vevbis petítam excludantjrcípondent jingens 
diírnmen inter Pauli,ac Mofis phafim repe-
riri^quod A Paulo non dicatur Chriftus for-
ma Dci,fed elle in forma Dei. Verum ad futi-
lem,<5c ridiculariam infani haereticiargumen 
tatione cxplodédá , no erar opus, vt opinor, 
tamfiibrile,&: exquiíitü difcrimen, intev efe 
(ormamDeittkeffemforma Dci conftiruere-, 
cum optimcadmitti pofsit(pr.Tfertim dum 
vox forma,<Sc Grxca ^^¿p^ab haereticis non 
corrumpantur)Chriftumefre foimam Dei, 
vtinferiuscum rationem reddiderimus, cur 
Paulus potiusdixeritinforma Dei,quamin 
natura Dei oftendam.Libentíusego reípon-
deo Dautdis fundamentum pnerilí pocius 
cafligatione , quod omnino fuerit inane, 
quam hominis doftireprehenfione dignum 
eíTe. Nam in primis,quidrefert?vocemalí-
quam invnáaliquando íigmficatíone inue-
nire^^indeconficiatur argun.enti m ad pro 
bandum,in illa ícraper íumidcberei'maximé 
cmn r.liunde tedamet contextus, & totfecu 
lorum cana Hcksjomniumque Patrum inter-
prttstioaliudfuadeat.íXünnehoc aigumen-
tandi genus á purisparticularibuseítj ( quod 
ridenclcgici,)c.-x quibusnihilfequitur/mmi 
nusíumat nobis Dauid(quod ab ba'retico ho 
mine non eritaIicni)m,)formam Dei profpe 
cie,vciogiciscondiílinguitur á genere, & va 
rias hincnobis obtrudat Dei ípecies *, íi qui-
dem apudlogicosA llcthoresid frequecius 
íiguiííc^r. Itadixit Quintilianus ,tí/^ír^/o-
ntimform^funt d u z ^ ú potius afhrmet ,for-
mam Dei regulam,<Sc normam Dei fignihca 
re,vt apud Paulum inhacnoíhaepiíi^cap^. '^¿/p^'/?/. 
17.& 1. ad Thefalonicenf. 1.7. <Sc 2.3d The ,7-
fu lon ic^ .^ .&i .adTimcíh .x . i 3. Vbifor- ^ ^ ^ f -
ma pro regula,¿< norma accipttur, táfiréme 1 7' j r , p 
(inquitc.31.liuiusepiírol2cvcir. 17.) "^^  ' 
ita amhuiint : fictn habeiii form^m nofraM\ i',^cdT¡m, 
I i m íinihiihorum Franciíco Dauid plscet, 1.jj. 
refeiat quod ipíius erit ingenio congruen- i 
tmshnn.amadíní ln mentuminquo expri-l 
mimrcaftus.Quid ni? NonncapudCollu- C o t a ^ ' ; 
mcllam lib.7X48* habetur, ¿iqvor inf.fcellas, 
avt i/7 ctlathos^velformas transferendus e f , ^ . 
poft ^üuC3i:deindevbí formiSyVelcalaíhís exep 
tus, velreddat nobis difparilitátis rationem, 
<Sc ofrendat cur melíori i pie iure formam pro 
externa ípecie^quam projfpecie logicájicgu* 
lá.feu normájaut inílrumento coníiciendi ca 
(ci íumat? 
Deinde cur harreticus homo totus ín ex- I I I Í . 
hauricnda fígnifícarione vocis fotmk,ek his 
Deuteronomij verbis pro fiio errore eíl? 
Cum in Grsco non refpondeat ibi vox, 
pogQ'i , quam hic Pauius pofuit , fed 
ouoidpoc, i<ieñsJ¡mfIitudo , Se in Hebreo 
TKemuath , quod etiam ómnibus in locis, 
inquibus in latino e f l : a n i m a d u e r t i 
poccftmunquam enim in illís refpondct Gxx 
Cá vox , t*o$ (pú, quá hic Apoilolus vtitur, 
íed, &C(OÍT^TZQ-j} aut aliquidaliudj ÚXYIJ.OC^  
habetur, i.ad Corinth. 7. 3 1. Vrdter'n f a j í -
ra huius w¡vW/. Cur crgo ramdiiigcns con-
quiíitor Grecos códices illius loci cum in 
Grxca voce,quam pofuit Paulus, totus dif 
putationis cardo verfetur non confuluit? 
Autíi confuluit , vt pie de eius ad malum 
íolertiacrcdi poteíl , quare vtrobique ean-
dem vocem non eíTe , impudemer diísi-
mulauít ? Ergo alia eius loci mens , nec 
alia íolum vocis Graecap íignifícatio , fed 
alia omnino vox minoris proculdubio 
vis , & energía? efl:; numquam enim in 
feriptura vox ^ogcpn, hic poíitá pro for« 
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¡mácxteriori, íiuepro opere accipitur,imo 
Chrjfofio.' nec apud aliosfcriptores, ü credimus Chry-
[jfóftombjinhaec verba. Aceipitur apud Arí -
ftotelem aliquando pro forma accídentaii/ac 
ípius vero profubftantiali/cmpcr autem pro 
formainh^rentcJ& intriníecá, nunquam ta 
nien pro aílione exteriori. 
Fundamentu vero Erafni no iam ridicuíü 
fícutDauidis.-íed íiboná fidc agatur,íibi om 
niño contrarium eft, prxfercim íi ieílor 
aequus Índex Magno potiusBafilio,Hilarioi 
Mario Vidtorino, necnon Tertulliano, & 
TheodoretO) pl uíquam Erafmo recenter i ni-
tiato,fiue imbuto credere malit. Etenim, vt 
Erafmüsex forma íerui ad eludendam for-
mam Dei íumit argumcntum, ita Pactes é 
contrario ex forma fcrui,qüam ínícepiile 
Chriftum affirmat Paulus,tamquam omni-
no certü ftbi perfuadentjformam Dei ab ip-
fo pro natura Dei pofitam eire, íubijcio íin-
gulorum verba. Et he in primis Baíiiins l ib . 
i .adueríüsEunomiumrí^í» z / í ' r ^ ^ í ' ^ ^ / c i ^ r ; 
in forma Dei eñc^cjauM ei}qHod eíiin fabftan 
ttkD'ei ejje Ajfero: N¿mfieHt forma feruifnfce' 
fijfe hominis fatffíanttam Dominas fu fe epijfe fig 
n'tficatficcHm in forma Deí ejfe dicat, diurna 
fubfidnttt ipfí profeflo attejiatur proprtetatem. 
Haec Bafilius. Similiter Hilariuslib, io.de 
Trinit.non longc áprincipio,tic primó for-
mara Dei cuín ferui forra ácoponit.1^£rfp//f 
auiem formaferui, eum;e¡uiejfct,in formaDei, 
de centrarijs comparatur, z>t quata vertías efí, 
manerefm Deiforma^ tanta veritasfit accepif 
fe formam ferui, dd proprietatem enim natura 
intelltgendamfigntficatione verbi adid commu-
tus impelltmur.In forma enim [enú,ej},qui 
in forma Dei eft,C7* cum hoc natuta, illudve-
ro difpenfationis fit yin eiufdem tamenefi vertta-
tis frapriétate, quod vtrumque efi, vt tam verus 
fitjin Dei toxmZyquam verus in ferui: vnde Ba 
filio ^QrfimilufaW^zil^vtveroacceptffe forma, 
ferui no ahud efi, quam hominem natum effe ita, 
in forma Dei eífc,wo» aliud ejl^quamDeum ef-
/f.-Iam Marius Viclorinus peructuftus au-
clor, óc Baíilio antiquior lib. i .contra Arr iu , 
to.4.Biblíothec3c.5¿ tgitur Chnfius forma efí 
De i , forma autem fubjlantia efi, idtpfum enim 
formayCr i m a g o f o y O r * , & femper^Myot^ 
adDeum^fÁ&vtnov Aeyol Veoyadquem^ in 
principio,&ftmul cum fubfatta,quod Q (AWKOV i 
dtcitur,ex hócmanifejlum. Vixitenim ^Cpoflo-
/«í,femetipfum exinaniuit formam ferui accí 
piens.lVúmqutd enimjormamfolum accepit ho 
minis,non Cr fubfiantiam hominis ? induit enim 
carnem}cr in carnefuit jCTpafus efl in carne, 
Cr hoc ef, myñeriumiCr hoc y vt falutare fit no~ 
^ÍÍ.Hasc Vídlorinus. Confentanea cotra phá 
taima illucl MarciohisformcDauidis56c ima | 
gini Erafinihauddirsimile,fictraditTcrtul-i 
lianuslib,5.conrr.Marc.cap.5.A/>Í»;^/Í¿ergoy Tertullidn, 
C r hicyqua iv effiqie eum Vet ctllocat, ¿que non 
erit DeusChrijifts,vere}fi nec heme veré fuit , in 
effgte heminis confiítuluSyVtrobique enim veri-
tas neceffe h/nbebit ex eludí,Jt (ffigieSyCr fmtlnu 
doyCrfiguraphavtafmau vtndicabttur.t^tc mi 
ñus cxpreíie Theódoretus, <Sc Tbcophila- rheod, 
«ftus.Quorum priorrí'i Vet formam non dicunt 
effe I)ei fubf:antiamyinterrorentur,quidintell í-
gantper ferui formam^fi ergo ferui forma eft,fer-
ut fubfíanliayVet ergo f u b í í a n t i a , Vei queque 
formaí/?.Theopbyladiis v c r ó . ^ m . í D r í effen ' o j^r)-/. 
tia dicitur, yuemadmodum forma ferui natura 
ferui. EcccErafmi fundáracntum tamquam 
pariesinclinatuS , & maccries dtpuifa fuper 
ipfum recidit, validíuscerte,(Sc etfícacíus in 
illum á Card.Bellarminotoni.i. controuA ]Btll.irm 
Patribus Cornelio, «Se Salmcrone intorque-1 corm l . 
turargumentum,qijia fi ex miraculorumpa j-í/wt^ 
tratione tatü meruit Chriftus dici cñe,infor 
m í Dfi.ergo limilitcr Apoftoli, éc Martyrrs, 
& noftrá tcrnpeftatcquiiibetfan«n:us,cui da-
tara fit a Deo edere íigna dicetur efle in for-
ma Dei.quo quid abfurdius ? Quid ineptius? 
Quid inquam fuerit quod facilius prodat c 
mangonio Erafmi deproraptum eífe ? 
A D N O T A T I O . I I . 
Cur Paulas ad ¿>jjerendam 
Aqualttatem^ confHbjian 
ttalítatem Filij Dei cu Fa~ 
íre ¡formam Det potms, 
quamnaturam Det vfur-
pauertt. 
£ D cum Paulo aequé facile fuerit, 
i. pro informa Det}tcpont:i t,in natu-
r.ÍDf^atquchac locutione omnes 
ijsNouatoribuscsecutiendianfaspraccidere, 
cur maluitforraae Dei phraíiin has nos an 
guftiasredigere?Equidem quodfuoinflitu-
to multoopportunior,atqueauguftiorII.TC 
fuerit. Nain prirais,vtapudOccumeniGrcf-
pondet Photius,non fuit contentus,fi folum 
I . 
t^d Rom. 
diceret,Chriftum Deumcíle, quod diífcrtis ^ * \ 
verbisaffirmaiiitadRosnan.9.3.& i . a d T i - * j6 
mothaeum 3.1 6.&ad Coiofl. i . p.fed voluit.^^co/o/; 
fubinde gloriara , 6c raaieftatern D e i , quamí 2. f. 
forma 
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jufltmdn, 
Cor riel, 
Í L 
v>ÍU£*ft, 
Htlar. 
m. 
S. Thom. 
forma fígnificat exprimere , v t eam iní i rmi-
Um&L vilicati humana-, quae forma íerni de-
notarur,opponcrec. Q i i * qnidem racio ma-
xiaie placuic lu íUiuano > atque Cornclio 
inc. 
! Deinde hu<c dubío refpondet A u g u í l i n . 
fernnde diíceptanone contra Paícent iu , ideo 
A p o U o i a m áixiiXctínformd D « , & n o n po-
ciuSj cató! i Jcuscdet jVtplenius ,a tqueefüca-
cius xquali tacem.ckconíubllai j t iaí i tatem H-
íi] cum Patre allercrcr, omncmqueterginer-
fanoni hxrcticorum aditum praícloderer. 
i \ zmyqutfüritoa/n tmplct Da f inqu i t Aug i i í l i -
nuSjj mhilhabetminHS 'Úeoirotus ergo habitat 
Paterinfilio , cuius P¿!trt formam ídem filins 
non ex parte, fedtwplet indleno. Si enim diceretk 
Q ^ i cum D e u s e í í e ^ n o n rapinam arbitratus 
ei t . íccí rcEqualein Dcoypojfet angufltjs fidei 
ji*A qrttlihet cjualccfinicjHe fi debtle de quo 
fine morh excxderetur fpatiíYm tfíuemre, ¡Sfunc 
vercqaicú informa Deieíret ,^/x/r omnema 
chtnaiiovts imníld adttu interclHdi.Vbi e¡} enhn 
forma jfíihiihabetprerfns mihfis emKtxo natu-
ra,\)cHi enim^ait Apo í ió la s )e ra t in C h r i í l o 
mundum rcconcilians í lbi .quo modocrgofaf-
ciperet minor rnatorem, Htftféfe tn VRA natura 
co<jn()¡cerctparcm. \ Sic legtí^non^oo-nofceret 
Patircjvthabent códices quibus vtimnr.Haec 
a c u t c A u g u í h i p r i ve opinor praeeunte H i l a -
rio iiiPralm. 158. componente h^c Panli 
I verba cum illis Va t i s íub p e r f o n á C h r i Ü i í r ^ 
\forma[liMe,&pefHÍf}íjtopefMe manum t&i'hft 
' hunc in moáümii'trfíTn^tie fj^nijicat: vt cjuod 
\formautt antiqHHmfit:quod fnperpofuit fnanuni 
notítfstmHm fit. Q^od Cfñm fecundum naturam 
dwimiatis formales(¡t. ^íposíolus docet dtcens: 
Q m cum in formaDei cítet.Quodemnj tn for-
míi eHifafétíiWr informami c r qnidem paternd 
natufíi j &mkir t ímt i s formam, Quo etíam i t 
Ambrof.epi(l:.47.{nquiens. Qtnd eft tn T)ei 
forma* ¿Síift invlenitudine dtuinttatis in illa per* 
feffionts diííiníf ,expreptone? 
Nec minus perfpicué , forfan vero magis 
adrem refpondet S. Thomas in commenta-
í r io j ideocaformephrl f i vfum fuin'cPaulum 
Vt pro pifa vnigeniti Dei noraina,videlícet í i -
l i j jverbi ócímaginis fMeliuSexprimeret. A u -
di eum.Qnare potius dtctt, in forma, quam in 
naturk*. (¿uta hoccompetit nomintbxs proprtjsfí-
ítj tripltciter-ydtcitíír enim&filif4S, & verhmn, 
O" tmago:jiliHS enim e^quiageneratur, & Jims 
gencrationis eflformado' tdeo vt oftendatur per-
fefliisDeifiltus,dtctt in íovmZyqt/afí habensptr 
fefleformam Patris'.fimiltter Ver bu non eft per-
feflfim, nifi quando ducit in cognitioném natura 
reis&ficverbítmDei y in forma D e i , diettur, 
qma habet totam naturam Patns. Stmiliter nec 
tma^odteiturperfeEra ,nifibabeat formd}cuÍHS 
f/l/^j^o.Harc Angelicus D o f t o r omniaap-
tiísiincjhoc autem quod extremo loco de ra-
tionc iinaginis dixi t alijs etiam Paul i l ó c u l o 
nibus de Chr i lH diuinitateeíl: valde oppor-
tunuM! .vt ad C o l o í l a . i 5. Quj eji mago Det] ^ d Colof. 
tnuiftbilis'.EtadKebr.1.3. (Quem locum af- j 1.15. 
feit etiam S . l hom.) Qut cum fit fplendor glo- Hehr, 
ri¿,<c? ñgurafHbfiantt* ems. C ^ a s á Salorn. j1'^' 
Sapient .7.2d.videturdefumptiiic.PorroCy Sap.? *6. 
prian.orat.de Natiuit.CliriftijhíEC omnia fi.fc; O / ^ * ^ 
coniunxitíi'"i//«í datus efínobis, qut cuminfor 
rna O ei efjet fplendor gloria, & figura fubfian-
tia etuSy non efl confufusfe adformamftrui exi-
namre. 
Senfusergo Pauli inhisverbis eo tendit, I I i r t 
vtde C h n í t o enucleatifsime aílirmetiiioia ío 
InmDominumjac Deum,fed etiam imagine 
Pa t r i s jn quá ipíius bonitas potencia ,atque 
maieílasíplendeatjVt vel bine eximiam íp? 
í^usbun.i l i tatem magis commendet. Quae 
m i h i per í l r ínxi í le videtur Aii ibioí ius cum 
dixit3quid cft i n D e i f o r m a / e u D e i ío rma , 
h i f i iiraginem & exprefsionem Patrisi S imi-
liter Dionyfius Alexand.inepifi.contr. Pau 
lum Samoíatenlimr/fff f/? j quod ait ¿ar.Bus DtQnitAU 
I iyíp'oftoius efe informa Dei lefum Chrifinni, efe 
1 ficut ante dixi in Dco Parre flium Vairts: ac íi 
I dicateíle in Deo Patre imaginem Patris; fed 
, luculenrius Hilariusl ib.S.de Tr in i t a t . dum 
| hace Pauli verba cum illis Aílertoris noftr i 
| á p u d l o d n h . ó . i y . Operamint non ctbum, qni j g í l ^ 
' perttffi d quipcrmanei in vitam ¿ternamyquam 
filíus homtnis dabitvebh, huncemthPaierfgna 
tiitlDcuSyhc conne í t i t , qni cum in forrad D f i 
efet nonr^pinam arbitratus eíí efje fe áqualem 
T)eo,(yc.Quem enimfignauerat Y)CHS , aliiípr*' 
ter quam Dei forma efe non potuitycy ideo quod 
fignatum tn \Jei forma eftyhoc necefe tfliotum in 
fe cotmaqinatum habere^ quod T)ei eflyO" ideir-
\ co^ípoílclus eum quemfignauit Deusjn JDeifor 
| mamanentemprádicaftit.ltcí Hi lá r .Nec ininns 
' oppo r tuné Ambrofiannsincap. i .epi f l : . a d ' ^ ^ ^ 
j Hebr-haeCíquaein manibushabemns verba, 
| eademcumilliseiusepiRole, cáp. 1. 5. Ojú ^íd Hebr 
| cum fit fplendor gloritfyCr figurafubñanti£ etHSy, 
| pro quibus ipfe Icgit: tmago fubffanttiC eius, 
i fie facit.¡mago qmppe altera efi ab eo, cuius re-
fertformam.altera autem non in ómnibus y fed 
fecu'ndumperfonam.NamyÓ' hic tmago ¿qudi* 
tatis omninoprabet wdiciumyad illudycuius ima 
?o oftendituryCT fufptcionem, velparua difsimi-
Ittudinis proculdubio non reciptt. pite enim ima-
ginem dixit,quod alio locoformam neminat ,vbi 
ait.Qvii cum in fo rmaDei eftet.Forma,vide-
licetyVeltmaffovnam dcclarat efeniia qualita-
/ fw.Quem etiam admodumTcrtull.fine N o Tertulltan. 
uatiannsjib.de Trini t .cap. i 7 . i i unc locum 
ííc expendí t . Quis crgo eflifie ? qni, in forma 
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TJci -Vt dixtwusfaffas eft?ángelus} Sed ñeque 
in ^ngthsfiríkitm Dei ¿egimas ,mnqucm¿m 
knc prAvipuHS, atejue genero fus pra ómnibus P*t 
fitíHS i verbum Dei unitator omnmm Paterneru 
opertím dnm, O* ipje oteraturftcut, c r \?¿iterj 
eius fcitna ( w exprcfsimus efi Det Patris \ cr 
meriío fnfcrwíi pronHKtíHtus eji Det, dum , c* 
ipfcjHper emnia > cy omnts creaturis. Átuinam 
obtinens potejiatem, c Deus efi exemplo Watnsy 
hoc ípfttmtamen a lJ¿itreproprio ccnfecHtus 3vt 
omniHmySr-Detis eijetjtcr Dominus ejjetjO'DeíiS 
ad. forman Dei Patns ex ipfog1 nitus ¿tquepro* 
latus. Qn ibus in veibispende oprime etiam 
expligaiidllocidc maiellare, & gloriáci iuim-
tacisquod P h o t i u s f o r m j í ierui á iJauio op-
poni áftifrflaljat. Q i i i d cnim magis exprimac 
maíei latc , ck gioiíavií igeniti Dei^quá Pactis 
j forraajócimago.Qri idmagis éxtai la t humi -
litate Ghr i f t i , qnáeud l i ; qai cü l i t Pa t í i s ípe 
cuiaai íine macula, ¿x nn^go boniratis iJiii'S 
imitator o IUIÍUPacernorúopeiü quique l i * 
cnt-,óc Pater operetur for.nacame feriii acci-
psre^Óc moitecracisÍLibire, non recuíaucnt? 
Exhacaatem huius phrafis i a f o r m i Del 
c x p o ú t i o n e , q jam etlicax argu nentam ad 
üabii iendam coní'uaítantialitate.n til¡j Dei 
conhciatur qui íqais non tam coceas q u a i 
' E ia ímus fit vid¿nt . Cer té Zviar. Vri¿"tor. ta acl 
Mar. y i 3 . ^anc rcin ^c v t i t u i : St igitxr ChnfíxsformA ejl 
Veiyforma antem yfnhñantta eíl , td tpfnm emw 
forma j & imngo, ef amem forma, ¡mago, 
^oyQ^ • & femper , AoyQ^ , A(i D f^w, 
OlMtiVQV ,Omofifrn , tdefi > confibítantitlts: 
vbi vides fonnam ídem e í íe , ac iaiaginem, 
ex racione autem imaginisefricadísiaié con 
firníarí coníubr tant ia l i ta tcm verbij quod 
deirnie íic perfequitur paullo i n í e r i u s ; 5"/ 
im¿go Dei lefis , o'wova.oy eñ , ¿mago enim 
fubstanlíoechm fubfiantia caixs, & tnquaejl 
tviago : quodimf.go fubstantta, afubfUntia 
etusin qua ¿fl vel fyhfifífi gentta in declaratio-
ne intfís petcntix.HmcPsJer qai intus jhiKcji' 
hus q^íforiSiScc, H i t c i b i 6$ plur3:rande¡n co 
lumna i i . S c . i i .úi iusi ibvi .-Dtctt Myfes dt-
fr¿/m D^faciamus h'oipineai íecunduin íüia 
gincra nof l r am^fccundum íi ini l i tudinem 
'Dexs dtcttifiafaciamussoeperrttort dixit ne-
cefaríoChrífíccr fecMndnmimaginem dicri,er 
gohonto non imíigcVeiyfedfecHndumímnqinem: 
folns entm lefus tmtige Dei; homo autem fecun-
dnm imagixem3hot e^tm^o tmagtr:is,fed dicity 
fecundum imaginem uo[\.tzm:trgo,&l>¿iter 
Crfilms imago vn^funugo Paíru films eílsJr 
ipfa im*go Pater imagtnem jergo ¿/¿ooyaioi, 
fpfftergo twaqo fubflanjiaefi.Hzñcnus Alar-
cus V i<ftorinus.SimiliterHilarins loco citá-
i to vbi l i ^c A p o l i o l i veiba cuín i l l is íoannis. 
operan'.tnt nonnbtm iqtiipcrtt, Ju. etnfema' 
ncttnvttam¿tirv-m íuncanmí'tncrj.gru^it 
Deusjic ri;rluí> coníert j Jtma.c* Uu.?>' m nMtfa 
raejivt cmnnmimprcj]* tn Je [pectet eivhcent 
fot mam^7 mhil mnns ex eoinje kk£e&Hí j v v 
de figncntar, e r dhm tothm acctf iunt qucá m 
primitf.r, totum exfcpr^ferunt qmdqtudimpYef 
fum efi. V í r t m Leic ad dtuw* naimitatis nen 
prificít exempltímyq'ttá infignaculis, Ó' matenjs 
fityCT diuerJítaSyCr wprejsiOfper qtiam mtlto* 
ribpts nattiYts vaUdicrhmfpeaes imprimí:tu'ur, 
Vnigenitas vero VenStCr per Sacramentar/}fa^ 
IHUS r.ojWd hemtntsfiltuSyVolcnsprcprieuuts no~ 
bis paterna infcfgr.tfietirefpuHm yfignu\Hmfe 
AJJCO tútyO- ¡.o*, U.CQ qiiiavuA ¿le, n¿ cfiamji-
lius Lcmints ejjet dtthrus vt per ice poiej.asm 
ÍO á^ndx ¿ttrnitattm efea. tnictligi p i j í i t . ^ m a 
tmnemin fe pa:eyna.fc7mapícntin£íinemjign<í~ 
i tis fe Dei ccmineretyi't quea fgnujjtthetíiyricn 
\altt:dexfe qv&m formu Det pgy ^.tis íjjeiret: 
1 i-jaCtcMus i-i ilaiius.Plai,c Lan i iu i l i b . i . con -
: iidEunonnun-i A^t l ia i ia í ;L j6ora t iü i : t4 .con 
I na Arianos ex his íüimac,inijginis , caiacic 
j r is>6cfplendoiisnomin]buscoi i íubíUnt]al i -
tatem contra Ar ianosde ícndun t , pne í t i t im 
l i i h l i u s Eunomíun-i grauiier aecuíaus, quod 
ad ciudendain iniins aigun tntaiici.is v i m 
atoj hasvoces, q inbuscólubí laüal i ía í í i i i j de 
clai arur obliterandas nouas lile alias ingcni-
t i , &' genití quibusPatrem , h i i u m c o m -
ptiiaret inuexent. Q^are{ inqui t Baíilius) 
/. kc vna bLífjhcmta cmhes dcfpexit voces y qu<e a 
Spintfi Soir fro mlts-dd glonficAlionen. Vnigeni 
titr¿dit* fhf.tyCJ.mc Enr.ngtl¡Hm doceatyquod 
hunc PaterJignauit VenSy cr ^pcflclftSy fui ejl 
tmego ivmhhtUi yn*" go nen tn.-.Kiwettaytíec ma~ 
nxfabricatay nec ArtiSyO' ccgtiaucms cpr.Syfcd 
tmt. f o vtkeKSjml vero tjf: vtta non infigh rxfi-
milttt.atneyfidin tjfafhbjiantiJ. ic.ei.utaiem re* 
ttnensy\v\Citíh.hi]Q\L: Ego ve; o idqfícd duitur 
tn foni.aDei.cíje¿qxt.m ei)<s¡/'-cú gj infulftan' 
tia£eieft¿JJeroj\nácttmr¿Aúiün5Ín.moi'd-
tione ^.contra Anianos. 
H á c c c i r é viam p r a n Á i n i u n t j V t i n n o n - V T , 
nullas antiquorum Patu m buius loci ver-
íioncs^iuc legiones, quar haélcnus qiisli de 
rcliíft*, vel potius prolci iptar, SÍ publicatar 
habtbantnr.clcmentia, 6c n iode iú t iore vta-
mur.Syriaca namqnein pritMSiranílciüio, <S: l t&, Sjr 
P r i m a í i u s , f i c u t & A m b i o f i a n i códices le- Irimafus, 
gunt:Qut cum in invgiy.(Vc i (flet. Dcindcl^c r ^mbrof, 
' tuliianus,vtfu peiius vid¡rr:u£._í. 7.7ct mir. tf„ 
figteDci efet: Cypiisrms vero i ib . 2. tel in o- Cjfu*», 
niorum ad Q i i i i n i m tcílin-.onio.i 3.6c I ib . 
j . t c f i in jon io ,3c) .m3gi íu i .m í m r t a t u s ; Q g i 
cumtnfilara D « « r í w / ^ í ^ í . Q i u b u s cv.ickm 
ledionibus qusmuis C pio lc i ip-
tum iuuare vetct, pie fuccuu i iu i .dü sd pjraer 
fatum 
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V I L 
1. XdCor, 
fatmnfenfum rcuocantur^vt pcrinde í i t , ac 
fi dicatur Chriflum eíTe imaginem,fígu ram, 
íiue effigiem íubltantialem Uci.Nec piefo-
íuaijfedctian i afta odgcntc latione, hanc 
eis opem pri'ibir.us;Nam cum hi Patits an-
cipitiharura vocam ad fíguram accid<:nta-
l e m ^ íubl bntialcra fjgnihcatione non abu-
tancLii-,íicu-t improbe^Óc ftultcPíeudoDauid 
& i-iiaííi¡us íunr ábuli j imó vero ex eorum 
mcnre ad diuinicatem Chrifti manifeíle refe 
ranturjVt cam ex Temill ianoA Cyprianoii 
lis in íocis diuinkarem GhrilH adíbucnti-
bms.quara ex Primafio , qui in imagine Dei 
explicatj/rW Í« qito erat VeKSjdeft, flenitudo dt 
^í>.;?rf/M,ratiscóíiatv opportuné h^lcciiones, 
tn imagtrie: infgfíta, <Sc in effgte Dei ,ad hanc, 
informa. reuocari poflunt:cáquidc lege, 
vthnbeat íeníürncómunem cü i]s vcrbiiPaa 
\i:qtn éñ tmagoXyei inHiJilriliSyad Coloíí. 1.1 5:. 
8c,iSjHÍ cum fu fplendor glorié, & f-gura [ub-Aan 
tt£eÍHSizá¥ithx.i. j . i n quibus veibiimago, 
¿kconrubítaütialitas, vt nuper exPatribus 
vídimns exprini^viriíaieorinfolcnsaliquan-
to eííe, v t in imagine in figura furpátur 
pro imaginem^ác hguram eíle-, fed «ion video 
qúid minos habeat^w/o^w/í f/fí: pro formam 
Dei elle , vteitati Parres probant, (Se ampie-
¿hintunid tamen potius affirm auimus,vr le-
giones illas vclucdirpcrfnm gregem ad com-
muncm Patrum feníum cogeremus, quam vt 
nouitati alicui aníam in pofterum prjebea-
mus. 
Obiter tamen contra Francifci Dauidis,& 
jEraímiimpiam peritiam,de hác \/oce,fgxra, 
moneo^nó iiiinusancipitem eííein feripturá 
ad fignificandum jtum figurátn, qux forma 
í'ubílantialis fie3 ficutfigura Dei ,tumetiam 
reprefentatione^effigiemexternam. Qnan 
doquide V i Igatusintcrpres ea víiisad figni-
ficandam figuranij&ípeciein externam fine 
getlum htíiiís mundi .de quo 1 .adConíuh.7. 
3 1 .dixit Paulus,traníirc non fecuSjac mimi 
ci]sgeftus.-pr,^í<>J'ír,inquit,jíV«r,<i huius mundi: 
& tamc Vulgatus illa omnium approbario-
ne,<Sc plauíuad exprimendam fubíbntialem 
imagine vnigenitifílij Dei vfnseft vt patét 
ex prardíftis verbis.^«f cumftt fplendcr gloria 
drfiguYa f»bjlanttc¿ eius: Cur crgo hic ad for-
mam Dei maximc.cum Grafca vox , (pt)> 
vtmonuimus pro forma íemper inherente, 
6c intrinfeca fumatur,imp{gerunt qui ad figu 
ram non impinguncfTuftis certé impigendus 
ijserat. 
Ad ea verba : ISÍon rapinam 
arbítratns efi, ejje fe 
¿quakm Deo. 
T NTcidimús in locüm obfeurum, &faIebro-
! ^ íiun^fedegregiura, (Scfapientiie Pauli pie-
nitsimum; decuius quidem explicatione, vt 
vanjsPatrum doccorum hominum k n -
teiuijs haítenuscertatumjnihütamen certi 
fueritconíticutum^quam difiicuitatem hsere 
tici fuam occafionem putantes,5c veiitati ce 
nebrasoffundere, &füos incer fercre errores 
íummo iludiócontenderunt, nihilnon mo-
lientes , vt hís verbis Arrianifmum obtrude* 
1 rent. 
! Samittirjnímírnm^ifncultastum ex ver I» 
bi¿ ipíiSjfeu phrafij quas apud Paulum info-
1 lenseit^cumipsahoctantum locofueritv-
fusjtum eciam ex contexcuipíbjCui vix vlla 
j expofitio congrucre videtur. Quid enim cffc 
\ CUmmfermaÜet effet, idell:3cum Dei iiua-
1 go, *Sc verus Dcus efiet, non rapuit, vt ef-
íec Deus , íiue íequalis Deo. Quaí enim 
hsc locutio futritr'Cmn Pecrus natura ef-
fethomo, vel Rex, non rapuit vt cíTet Rex, 
vcl homo.Quidquod eílo haec facilem fen-
íum haberent,fequens aduerfatmaj/í-^quam 
fequentiorationi prepoíuit Paulus inquics, 
fedfeTKetipfumexlnamtiit, vehementer recla-
matjác ómnibus pene interpretamentis vide-
tur aduerfari. Nam vt eius fignificatio,& vis 
fubfifbtjea huic orationi debet elTe fentetia, 
qux rem íüperíori aduerfam contincatj id ve 
ró^qui his propoíltionibus pofsic acromo-
dari. 
I Prius verOjquamegregiasPatrümj&in- I I . 
terpretum expofitiones proponamus hxre-
: ticorumzízania ex patris familias meíTeera-
dicemus.Arripueruntergo Arrianiex hacra 
! pina aníam ad labefaílandam vnigeniti Dei 
cum Patre £qualitatem,&:confubfl:antialita 
tcm , quafiracrilegainfílium impietas pia in 
Patrem religio foret:íic crgo contorqutbant 
hxc verba a pudTheophylaftum.P^mwí exi* 
flens Dei fHiHSynon rapuit fibi,vt ejfet ¿qtialisSJr 
pre infiqnoVto: verumenim veid,vtaliadeef-
fent argumentaexfcripturá , <Sc Concilijspe 
tita, illud cfficacifsimum aduerfushos inter-
fcílores veritatis/íic haereticos appellatTer 
tullianus) cxipfomet Paülicontextu confo.- TertullUn. 
citTheophyla¿lus .^«Í4 5. P Í Í ^ Í humiUta- ThsophjL 
tem doflurus jinifire qmdem, cr abfurde argu-1 
wentatns cjfet,fihanc rationem confecijfet, quia* 
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ídem» 
' a^rMUS magno Veo non reflilíttdehetistó* vos 
t-er alten ¡íimrr.ittt jIoHirAltanqne. Nam qadts 
ijihitc eft humlitittclíMod winor aduerfus mato 
Ye?n non injurgatsTn^otcntidpotmsy C7 mbecilli 
tatts eíí indiciftnn j í t emm^irem , CT eiujdem 
cum Deo petentia frente howín tM faciuni efe 
ifihnc jane eñ hfin3iliatio.\rÍ£Q'Yht&^hy\¿€í.\Í 
dehac de reC]u)'roíl.hic,& Augult iib. ad-
üerf.Maximínútu Arianum tom.5.<íkCard. 
Bcilarm.torn.i .lib.i.dcChriítojCap.d.eftica 
cilsiaiisrationibuscum errorem ab bis verbis 
depclientes.iam ad Patrum cxplicationes:& 
quidem cum celcbratiísiiiiUs hic Pauh locus 
íic,in eius elucidatione velut in niagno mari 
vencis cmnibus vthi oper^precium futrir; 
earqueomnesinrerpretationes, qu¿e (fí huo 
níque fuere adhibits,<Sc qu* Greca,atque 
latina phrafi fpeftatánonin congruc ailerri 
| poílunt>lectori íiugillatim propoueie^ 
A t á g u ñ i n i t A m h r o f i j , f ¿ l a t í -
n o r t t m P a t r u m e x p l t -
€ d t ¿ 0 , 
AVgurtíniis , qüi initac cum hxreticis diiputationis causa, f^piushorü veibo-
rum explicationem fnfctpit, ijseiimíenlum 
íubeíTe cxirtimat, ve aiíirmet Pauliisnon pu 
taíle Chriftú Domínuinjeam aequalitatem, 
qua;n cum Pacrc habebat, rei aliena VÍurpa-
tioncm , fed proprium , ac debitum fibi ho-
noremj&dígnitatem cílV, illam vero aducr-
fa t iuam,^ , quam fequcnd verfui praeponit 
Paulas \nc[iúcns:fedfen:etípfíim cxinaniuity ita 
explicar,vt idem ílt ac,feeitamen.-ac fi Paulus 
dicat,^um ChríÜus Deus eíTet, fiuc in natu-
ra diuina fubíiílerct, non efl: arbitratuseam 
á fe raptam, vt alicnam,quod certo feiret 
íuam etTcjfed tamen voluit íeipñim exina-
nire, fie enim Auguíl: epiO:. i 20. tomé z. 
¡Sfeqne emm vfxrpatienis erat, vt rapiña di' 
ceretur, fed natura inerat ,vt ejfet ¡ccjtialisyfe-
rnetiffum tamen exinanittit, non fot mam D a 
amittens , fedfornjxm ferni fufeipiení: ¿k lib. 
i.contra Maximin.cap. 5. to n. Ariánif 
mum, quod his verbis obtrudebat haercti-
cu.s{\crttundens >intellífre ^pofíolum idea di-
xt[[e:non rapinam arbitratus efl: cíTe fe «qua-
lem Deo , quiznon altentim arhitratus eñ efe, 
quod natHí eñ }fed tamen , quamnis ¿quallta-' 
temDei nonfuertt arhitratus alxenamfidfuam, 
femetipfíim exinantmt.hí^c ibi Auguft.&mul 
to plurajn quibus Pauli contextum acute or 1 
dínat,^: cum his verbis conneílit, A d quem I 
etiam modum Ambrofiuslib. 2.de fidc,ad j 
Gratianum.cap. 4. Ncn rapinatn arhitratus efi 
ejje fe ¿qualem Veo.quod emmquis nen hahet r a 
ttre conaiur e^rge hen qva f raptnam hahebat 
¿(¡KfJitatím cum Vatrejquamin natmd jtí i tan 
qut.m'Levs^cr Demnus pefsidebat. lam vero 
A n biofiOjÓc Augultinoantiquior JVláiius 
V cionnus Afer, quiHieronymo Auftorc Mtr.Vtft, 
fub Conltamio fíoiuit primus vt opinor 
huncfcníiiiii his vcibis iiiddiditjqusmuisvt 
yerum fatear Mari) locus temporis vetuftatc 
rnendofusíiue Hiiitilus adnosperuenerit, <Sc 
dofti aiiciiius crifim, arque correftione deli-
deict.Sic enim lib.i.adueifnsArium.^cwff 
de au t tm dtctt, nen quod lefus arhi tratas efi fe-
metipfpttn aquaUm efe lJeo,fed quod, non rapi-
nam arhitratus eíl cílc arqualcm:^ cntm qua 
*atptr¿fr.nt tqpiaiiaynen per dmtnttatem frg-
priamyft d iuxta fertun^m faña fur.l aq^alia, 
qntf.frapmadqualtafaSIafunt.Quz verba dü 
á peritiori aptius non corrigücur,íic legenda, 
vt libi conítet exiíHmo. Qua natura nen funt 
/!qtfalia,nec per dtHtmtai'epropi ta , f edqua íHx-
ta f e r tunam fatta funt ¿equalia, qnaf rapiña 
¿ q u a l i a /«uí.Pcrgit Alarius. M¿gna t f i t u r etn 
fdentíítyCr veré naturahs dtktmtas¡ad tdqu«d 
efi ¿qva/em ejfe nen arbitrar i rapinam Veo aqua 
lem ejJe.Hxc Marius Vidorinus: Placuit e-
tiam hacccxpofitio álijslatinis Pat r ibusAn-j^^T** 
felmo,Primano,S.Thomx,& Gloílie, & in ^ ' " I Y " ' ' 
eam maior quidenii & meilor expoíitorum G/0jt ord. 
pars concurrir,Salmerón,luftinian. Corne- ^ / ^ y -
Lius,<5c omncsícrCíquihoc faceulo commeji- infiiman» 
tarios in Páulum edideiCi Cornel, 
Bonaqiidcm^&probabiíis interpretatio, l i l i , 
fed in cá inre illud in prín.is dtfidtres, quod 
orationis ílrucluranon beneíibi coníletrete 
nim cum pnusillo inodo,ícu teirpore; cum 
informa Det efet, diftum fuerit. Deinccps,vt 
praefatus feníus a pte fubíifierer,dicendü erat, 
ntc rapinam arbitraretur ejje fe ¿qua /em Deo: 
cur enim tempus, & modum ad eam ftriem 
locurionis prarfertim fentcntia in ír.bíequen-
tia propendente variaiet ApoflolusíErgo cu 
ílylum vertit, & qui prius inquicns , cumtn 
forma Dííí/Tíf/ubdídirjKo m p í n a m arhitratus 
/r/?,quafi rem de fa^o excrcitam , qua- a prio 
ri iliediftinfta eíle videtur , íigmim c í l , ali-
quidaliud Paulum explicare voluifTe. A d 
h2C,vt noncmoobiiecit,quidmagnnm hac 
locutioneCImrioattribuatur,íi cum eííctna 
tura Deusintcllexit,id non eile rapínamrRef 
pondet Pater Salmerón,&íuflinianuSjVoIuifJ''í/wfr. 
fe Paulum his verbis, tum Arianifmo , íum ¿MPon. 
etiam alijsabfurdis fígmentis, quac excogita-1 
ri poterant,n€mp€Chriftum ambitiofe vfur 
paíleDeitátcmjVt vctuíii lili í u e potiusre-
centes mendacio confí¿h', & fabulis celebres 
dij anfam pr^cidere. Addunt etiam, qiaed á 
GÍblfa 
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GloíTa mutnatifunt, tam ad Angelíj quam 
ad prími homims elariouem, qui Dei squa-
litacem rapereconaiifun^damiüe dixit , /»-
per ajlr^i Dei confcendamfimlis ero lAltifstmo: 
hic vero luggerenti íibi diáboio: f/-íí/íyí^í 
ÜijiZXtrú pr^buit.i^ccontraDoaiini prscep-
tum de ligno vetito édeíe non dubitauitj al-
lufum í'uilL1. Ateni.n vero, í idixero, quod 
fcruio,v¿teor,ne fiSBc multo minus grauia^ 
íolida,quá qu^ChriiHcogitationibus,&Pau 
liícnptisaptandafunt alicui videantur.Qujs 
enim vel leuiter reí Chrillianíe myitenjs ini-
tiatus^ imó qui ex ethnicistantií per lenfatus 
ellét,verain diuinitatem remeíle,quae exrap 
to liaberi polTetjCrederctíScilicctjeratidPhi 
lippenhbus á Paulo iam dudum excultis, & 
qui miriíicéín Chriiti cognirione profece-» 
lantíperíuadendumrNeccil: multo probabi-
lius, quod de anfís Arianifmi pr*cidendis 
additur. Qui enim credi poísit.''Paulum eam 
hfreíim appcrtifsimis teltimonijs, quibus 
Chriftum manifeíle Deum appellat)coíi-
uellereíblitum, oblcuráhác, & per difíícili 
locutione velutá radice praecidere voluifle? 
A d h r c f i a i acuta veniamus, ex ipfo euen^ 
tuconuincítur ^alienum á Pauli mente fuif-
fe, hác locutione futuro Arianifmo medíci-
na.n adhibere. Adeóenim his verbis Aria-
norum animi non fantíedati., vt potius in ra-
biem aólijhinc inde vt fuperiüs vidimus 
fuum errorem confirmare niterentur,quaíi j 
Chriftus nonfuerit aufus, apqualem fe Pa-' 
t n arbitrari.-equidem fi Arianorum morbo 
hoc antidoto voluiífet Paulus occurrere, 
non fmllra id ei aliquis inclamaret, quod 
é veceri paraemia noftris mediéis iníurra-j 
mus. Medtce Pharmacnm tmm MorbHm, 
atiget* 
Dionyft] Alexandrini inter-
pretatio. 
N On longe á pra^fatalatinoriim Patrum expofitionc iuit Dionyfiüs Alexandr. 
in epiíiaduerf.Paul.Samofatenf.á Hierony-
mo illultrilaudecelebratá.dumhancrapin^ 
phraíim exillis Domini verbis apud Matth. 
1 i.iz.Regnumcceloruinvnn fatttur , & vio-
lenti rapivnt i l l u d f a acute explicat,vt Chrif-
tus^quodinforma DeieíTet^on putauerit, 
coclorum regnum non alia áfe ratione, quá 
per certamina,& labores, more iuflorum ho 
minum,quihac vná viáadilludperucniunt, 
capi pofle, cum ipfe vt verus gloriae Domi-
nusjuiilládefatigationcjac labore pro libito 
potuerit occupare.Sed enim, quae incredibi-
lisipfíusraodeíliafuit vltro voluiñefemet-
ipfum exinA^re. Scdípfummet Dionyfium 
j audí. ^poíhl f í s , cum in forma Dei eífet 
| nonrapinamarbitratus efl: elle fe acqualem 
Dco.-hoc dicít. QaiA xenficut, sfuiperííadtum 
vtrtHÚSjO- Uberesy&fatigattones, ac certami-
narápiunt regnum Det{fcriptufn efl enim: reg-
num coclorum vim patitur, & violenti ra-
$mnú\\.\üá'.)fic Chrtjius lefus cenfummatis U -
j bortbus virtutis, coparamt ejfe fe dtcjtmtletnDeo, 
i ^«/WÍÍWK operuitcodos virtus eius, Se lau-
j dis eius plena eü térra íplendor eius ^ vt lux 
zúf.téflaturquetffe ,c¡uivere eíl fcmperin V a - Híthdc 
trecum ait: ego lux mundi, qui esí Dosninus1 Joan, tf.iz^ 
mundtyqm habetin feipfoPatrem, & viuificu, 
ac Dominum fpirttum. Verum fe ipfum exinani* 
uit,8cc. 
Expofítio Chrjfoflofni^Gra 
corum. 
GRseci vero Patres Theophylaílus, Oecü mení us,Photius,Scholia G rarca3nec 11Ó 
CarenaGr^ca ómnibus praeeunte Chiyfo-
! ftomodiuerfomodo inhuius loci explaná-
! tionefe geíTeruntídum enim particulam./tó, 
¡Graece, «M.ÍC, fie explicant, vtnon aduer-
í fandi.fedcorrigendi vim habeat, vocem rapi 
\na, ficeniphatice á Paulo pofitam effe VO" 
lunt.vt fitfenfus:Chriíl:um erm eílet in for-
; m á D e i , adeónon putaíTe rapinam jaequari 
fe Deo, vt fuam potius diuinitatem difsimu 
; larc,atque aequalitatis cum Patreinfigniata-
; tifper deponere non timuerit, quod cum 
cam naturalem fibi efle certo fdret, non erat, 
cur verereturaliquomodo áfe amitti poíTe: 
ap ponunt explicationis gratiá Regís,& ty ra-
niimáginem.Qui enim verum fejóclcgíti-
mumRcgem efTQ nouit,hic purpuram, 6c día 
dema facile deponit, plebeíamqúe veftem 
aíTumerenonrenuic^quippe qui minimé me 
tuitob veflismutationem áregniiure caden 
dum fibieíTe.At tyrannus ,cui regia poteftas 
¡ érapto habita >nec naturalis eft. Eaque de 
f czusafoMtusterroris í inauribus eiosfemper 
I t inni t íob 1 5 .21. velad modicum tempus 
¡ finepurpura,&fceptroantefuosfubditos có 
parare non audetjne plebeiá aliquando índu-
tus vefle pro priuato habeatur, regnum fibi 
paulatim percat. Sic ChvyCoñ. Quodqutfque 
rapmty&prtter aquumyaccepityid deponere ne-
quáquam audetyVeritus neamittatúr ¡atque ex 
manibus elabatur ,fed perpetuo apud fe rettnety 
at qui naturalem quampiam dtgnvatemhabet, 
is mtnime metuit ab illd etiam digmtate defeen 
dere.Certe enimfeit, nulliusfibi ammendaperi 
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ctium immtnere, ócc. Qmdigitur Paulns ait, 
V ñ filiam ventum noa ejfe, degrada dignitaW 
[HX defcendere¿¡tívvKitn nw eft arhitratus rapi' 
namtpfdm Deitatem. Qmnlam non timmt ne 
quis tpf natnralem juam Dettatem eriperet. 
Quam oh rem illam etiam depefptit, non dnhi- | 
tans fe recepiur{:ms atcjue abfcondit^ non tdeo fe' 
minoren) feri arhitratus, ¿kc, H x c ChryíolL 
Apud quem noimuih sgre fcrunt infinuaf-
fe dtpofitam a Chrillo íliam diuimtatem, 
quod li^ ec deponi nullo modo queat. VAerum 
cum de mente Chryíoítomi fatisconílet3no 
efl: curadeó haererc verbis quis velit}vt inde 
íibi, nobifque fcrupulam imjciat.Equidem 
Chryfoíc.^vt qui habucritocuios animaduer 
tet)dediuinitateipra prout Chní lo cuín Pa-
trecommunis cít minimc loqu¡tur,led de 
externa foíum diuinitatisfpecie ..íeudignita-
te,quam ipfeídumíccxinaniuitformaiii íer-
üiaccipiens, depofmt. Confentanea habent 
Theophylaclus,& OéCumenius.Photius ve 
rov Máxime] efiendiiur s quodUcus f t , ex hoc 
quod fe fe demijferit , ac humanitatem gefia~ 
uerit, Kouerat enim quod ex hac humtltatio-
ne nihil detrimenti fufeiperst ex dtuina na-
tura fthi cenueniens diuinitattsfuhlimitaSyfive-
ro kanc jiiiitiam hahuijfet, timuijjetvtique fe 
ipfum humillare>ne a dtqnttatevix dum f h i a d ' 
quifxta exctderet. Hdec Photius; Eadem enu-
cleatius habentur in Carena Graecá in Pau-
lum , quae in Bibliothecá Ambrofianá Me-
diolanenfi aíTeruatur 3 cuius quidem cum paí 
ci percuperem illuñrirs. Fredericus Borro-
mícus,qui non modo pari purpura,<5cMedio 
lanenficathedrá, fedcoeleriibusetiam virtu-
tibuspatruelis fu i ,Magu í , ínquam , iilius 
Car olí, 
D/«* vefíigiaprefsit. 
Plura, quibus tam hic, quam alij Pauíi íoci 
mirificé ilíuftrántur inde ad me,nec defacic 
quidem notum,quae mira tanri Principis hu 
manirás , & infapientiar ííudiofos íingnla-
ris beneficeutia eíl transfcrri.'iufsír. Sunt ifta. 
Cu qrtis aliquid rapuit, nec deponere illud vult, 
timens ne amittat: Cum vero illud hahet natura 
¡Cjó1 propr'mm'jfacile id deponityfcit namquefu 
turum vt quoties voluerit refumat. Quid igitur 
dieit?Filius Vei non timuit detjeereje e dtgnita-
te,quam ohtmehat.N'on enim rapinam arhitra-
tus eñ diuinttatem fuam: hoc eíl yfciehatnam' 
que fe non per rapinam hahere^t ejfet aqualis 
Vatri , fed fecundum naturalem diuinitatem. 
Vropterea fe ipfum exinaniuit vfque ad ferui for 
mam in JimUitudinem hominum faftus. Hace 
ih'u 
Explicatio ^ heodoreti. 
TAntifpcrá prstfatá Grsecoriim Patriim cxpolitione rnagis tamen ad rem, <!x jibi 
ipfi coharrentius receísiíle videtur Theodo- fheoi, 
rctus, licetenim Chryfofí^ vcítigijs,atque 
exe m plis inllfta t,aliud tam eñ ali quici,v t en u, 
deátiustotam iententiam expriniat,in hac 
phrafi rapiñar ípcculatur > nimiru , in eo,qni 
adlcititiam digmtatcm cótra fas iülqi.e vfur i 
patam obtinei, Jnliatuhi ^ atque íuperbura 
aninuim , quique vtiaudishumanac auidus, 
¡ ita etiam percupidus fuerit oílemandi* oc 
ia¿tandi bona,qus h.ihet,conlidtratjaddens 
I longe aliud t í í e in ijs,qiiibns ingénitanobi-
¡ lita^, & pro merins adcptns honos íubcíl:. 
C^ odhi vt magnaniaii generólo animo 
prx-dití, itaíüíuim dignitatis , & populares 
laudes temperantes,imo nihili íaeitntes, ho-
nores , nobilitsttm jingenium ,reliquaique 
corporisj&aními dottsapud aliosnonmo 
do non iadant, vt haec potius abfeondere có-
fuefeant. Ad rem ergo fie capit id,»<?» Í apinam 
arhitratus f/?,Theodoretusfac íi dicat deChri 
fio PauIns,non fe gefsiffe tamquam fiper ra 
pinam comparaflet eam aequalitatem cum 
Dco Patre, liquidem non ob id arrogans, & 
fuperbus fuir^ nec vanae oftentationis fuá- dí-
uinitatis percupidus, vtmos eír ijsyquifine 
meritís ex humili conditionc ad magnam 
aliquam dignitatein,<Sc v te f t ínProu t ib io , 
a remoad tnhunal, euehuntur , quipafsima-
pudaliosfeiaíbircjíium dignitatcm pra-di-
cárefolct, fed potius femetipfum exinaniuit 
mirum in modum fefubmittens, perinde ác 
finon fimulDciíiíius,fed quiñis potius épie 
beeílet.Sk enim Theodoret. Cum ejfet Deus 
O- natura, Deus^cr Patri aqualis, ron hoc mag 
num exifiiwfiuit, hoc enim éf propriumccrkm, 
quiprarer dignitatem hotiorem chquefn funt cen 
ftcutiyfed celatk dtgnitate fun mam accepit hu-
mtlttatem,& humanan-formam fu{cepti:\\.A ibi: 
inferius ad illa verba:c2r omnts lingua cenfi-
teatur. Simili ratiocinationc.-¿Vcw enim rapi-
nam arhitratus ef fe aqunlemDeo.Efí enim pro-
vnum ecrum, qui aliena raptutfe propter ea qua 
habent iaElare ¡ c r d e fe magnijicefentire. Deus 
autemverbumycumejfct natura, Veus , inDcí 
enimfcma erat, non rapinam arhitratus cji, 
qued ejfet Deo ^^rf/i/.HíecTheodoretus.Qiic 
exijs quaccap. r . veif. 1. Adnotatione. i , 
diximus non leuiter confírmantur. Vide 
illa. 
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A D N O T A T I O . 1. 
Aítrítme de hononhus^ & díg 
mtatibus contenden¿lum\ 
tmo hacper humtlttate de-
clinan da ejfe. 
| g | g í R A C T A V l T húnc locüm non 
I |á||íbmt"1 AtIlanaí'lus » & éb quidem 
; n o d o j V t bifariam exeius íenten-
na poisice^pouiialcerá vero explicatione in 
adnocarionemteitiam , vbi quam putamns 
germaniorem interpretationem afieremus 
tranfmiílá.alteram modo ex peculiari Atha-
naíij leclione huius loci eliciemüs.- fermo-
ne enim aduerf.omn. h«réfeg, pi d , non rapt-
nam arhuratus ipfe fie legit: non rapinam 
arbitrat'm efí,t/t ejfct tqualis Dfo.-Quod qui -
dém ad dúo potifsimu u refero^ad idin pri-
mi^quod Chri^üs cum regni fui noncílet 
iguarus-, míñime tamen de honoribus, aut 
poteílate regia, qua homines in tenis v i -
ces Dei gerunt, & in fcriptürá dii appellan-
tur, qua Conditor, <5c Rex íaeditorüím erat, 
o pti m o i arc de bi tá vol'ieri t con tende re, im ó.' 
verócaíufciuitacurbis in regem aflumcn-
dum anticipatá id fuga deuitauit j quod fi 
inquiras,cur hánc nmmí dermTsionem,egre-
giamque mbdeftiám cálocrtione non rapic-
di Paulus expiiearit ? Refpondebo ex Ter-
tnllian.lib.deidólolatriá, eap. 18. quod hace 
mundi pompa.regiafquefalhis^Chrifii hu 
militare , & modeíliaeílet aliena 3 quod au-
tem alicui eílalienum, no" alicer quam ex 
npro ^fTamitur. Audi Teituihan. qui cum' 
díxiíTct. Il leDowmns ín h^milnatc ^ e r tg-
nohiliate inccfstt domiciho ' mcertus ; 
Filius, t n f ú t y hominis nó^' habsc vbi ca-
pnt fuum collocet;z/í/?/f« tnctíltHSyneqtieenim 
dixifftt Ecce qui teneris veíliuntur, in do-
mibus Regum CnnVyVultu demq^e, c r ajpeíht 
inilor'tHSyficíitlfaias pronunci<wtr¿t' 'Si pote-
flatem qnoque nullam\ ne in (%bí q'iidem exer-
cmtyquí Hits fordido mtnifterio fünzttá eft > fi R e -
gem denique fieriyconfcma fin Regni refugit, qui 
plemfsimr dedit formam fui! dirfffrndo omni fa-
f l i f f tOy (y fagltUnSam ¿i^nitaúsy quam potetfa-
tts, opporcunefubijcit. ^ ^ ^ ^ mr:gts 
vjuf fuijfetjqtiÜ Dei FtltuslquaJeSyCr quanti en 
¡afees producerent ? quahs purpura de humeris 
etusjloreretl quale aurude capite radiaretlniji 
gloria fecul í ahenciy C r f b i C r futs tudicaret. 
£ t vero contextui Pauli h.Tc optimé qua-
drant:Dixerarenimnihil per cóntentioneru, 
nee perinanem gloriam eíle faciendum jnec 
á íingiilis quae fuá íunt cofidcranda,fiue que 
renda eíle.- h.-cc qua effíeaeiori ratione, íiue 
exemplo,quam Chriíli Domini qua- íua op 
timoiurecrant nonquíerentiSjíiue conlide-
rantis, omnemque fa^culi gloriam de qua 
plcrumque apud íecularcs contentio eílj 
omni modo declinantis firmare poílet? . 
Sedalter, Pauli verbis,^ Aihanafij le- H» 
¿tioni accommodatior fenfus, is eí l , Chri-
ítum quamuis in forma Dei ,ac proinde 
squalís Patri eíTet, noluifle dum m ter-
ris agerer,íiiie verbis, fiue faftis Dei a:qua-
litatem apud homines pr.Trriptre , i 'atri 
asqualem fe eíTe in concionibus iacians, 
l fed potius omnem ipfi honorem,^: reue-
j renciam deferens minorem illo feapertc 
1 predicare .• vt apud l o & i m . i ^ . z ü . G a u í c r e - h a n ^ ^ i B 
tis vtique,qMÍa Vndo a d P a t r t m , q w ¿ t P a i c r m a 
ior me e[} •, imó vero, nec Deum fe eíTe'aperte 
pronunciabat contcntus fihj hominis cog-
nomento, ne videlicct apud homines tune 
, rudes, Se imperitos, & qui grauia rayftc-j 
riornm onera portare non potérant, ican-
dalo fuií]et,& Patrem Deum dícere, & fe 
etian, Deum appellare, quippe qui ean-
dem hlij cum Patre naturam , arque íub-
ftantiam eíle non noneranr, plures Deos| 
facile exiflimarent. I d quod elegantifsimé 
adnotauit Ladlant. Hrmianus , iib. 4. A i - Laclant. 
uin.infiit,cap. 14. fin.dum de Chrifto Pa-
tri honorém , <Sc fidem exhibente , fie ait. 
Ule vero exhibuit Deo fidem : docuit emmy 
quod vnus Deus Jít : eumque folxm colt op-
' portere : nec vnq'iam fe Deum effe. dixi t , quia. 
\ non feruajfct fidem , f miffMS ,vt. Dcos tollercty 
j t T v n u m ajfereret-yindaccret ahnrn pr¿ter v~ 
1 num. H^c erat non de vno Deo faceré pr<z~ 
\ conium , nec eius, qui miferat, fed fuum pro-
j prium r.egotium gerere, ac fe ab eo, quem ti-
luftratnrus veneratyfeparare. A d qnem mo-
dum Hilarius in Píalm. 139. illud Va -
tis: Q w a tu poffcdiflt renes máóí fifcepijlt me 
de vtero matris mea , de Chrií^o fie capit; 
Ét quid hb vtero matris fufctpítur , non ad 
opera faenfi a. Deo fufeeptus cxcidit. Ormis 
t<ftur eius voluntas, ac labor ej}. Ptairempra-
dtcaye yVoluntatcm Patris cxplere \ acceftum 
a Vktré cdltcem bihereí pl&c enim homims 
f u i , quem ajfumpjtt officia funt r Nec minus 
ap'pofiré , qiiam praccedens fenfus, Pau-
l i verbis , & contextui hic 
Sf 
congruit, 
quiñi-
In Epift.ad Phüipp.Cap.II.Verí.VI. 
Zaftant. 
• loan. 10.30 
i 
' Matt. 8.10 
<Crcuf 9.6 
loan 18.36 
| I I I . 
Mat. 10.13 
ChrjfoL 
LHC. 12.14. 
1 loan.¡. 22. 
i 
Maf. 2J.32 
quinimo hocauiplius ceníco tum il i i a;qua 
liratis diuina? difsimülationi aptius con* 
uenire , dum Chiií lus Patri ¿¡equalis íua 
non conliderauit, nec voluit íuum proprium 
negonum gerere ( vt dicebat Laétant.) tum 
etiam rubfeíjuentibus verbis, atque aduer-
fatius-illij/c^cohícrentius adnecli príefcr-
tiin iuxta expoíitionem , quam ChníU 
exínanitioni fumus redditun. Ergo inquit 
Paulad eos., qui fuá conteníplantur vt cum 
alijs compoíiti xquales, fiue potiusíuperio-
res illís euadant .fítfc" fentiteyin vobisjquod ¿k. 
in Chriíto leíUiquicum vna ex partea mfor* 
ina Det ejfet ¡ h o c eü, Patri per omnia «quaiis 
ifubíiíkret ex aliájóc Dei h o n o r i ^ hominü 
faiuti cxpcdientius eíle animaduertereteám 
equalitatem diísimulare noluic tamen homo 
íactus de hac arqualitatecum Patre conten-
deie,|íiec eam hbi apud homines fumere. Vrt 
eniüi aliquando pro rei exigeritiádixeritr^o 
CrPatervnuwfumíss'. íoann. 10.30. atfa'pe 
r.tpíusj'^ cíeíc hliii hominis nucupare Matth. 
8.zo.(Sc cap.^i. 6.&Í alibi pa í s im&regnum 
i iplius de hoc m¡.mdo non eíle, affirmare lole-
bat; íoann. 18.5 6, 
Applauduut quidem vtrique inrerpretan 
di r3tioni,qu« Ambroí.lib. j .dcf íde cap. ^. 
in illis Ghrífti verbis ad lacobum , (k loan 
nem próximos ipfi afsidere smbienres. Ñor 
eji meum daré vcbtsftd qi-.ihusparatum efla P a 
tremeo .Manhxi 20.2 3. <3í Pctrus Chryfolo-
gusferm. l ó z . a d illud eiufdem Donnniad 
lítigiofum frátren^qui hctrediratem diuide 
re Volebat. QKJS me confitmt iudtcemyaHt dwi 
foremfuper vos ? Lucas 12. r/j.. obferuarnnt. 
jEtenim dum Ariani , pra'fata Chriíli verba 
'adlacobum,& íoannem,aduerfus¡pí'ümDo 
minum impié detorquebant, vt eius pocc-
üatem minorem quam Patris elle adílrue-
rent,íic illis occurritAmbrof.vtillud prono-
menmeurríjUon poteílatea;,Tedofricii:m ílg 
nifícet.quah feníus íit,Chri!tum licct,«qua-
lis cum Patrepoteílatisforetj atque ideofe-
desquibus vellet^poíTetconcederé, at officij i 
fui tune tem poris non fuiíie coronas daré, <k 
iudicis partes agerejed dimiísioíieaninii,at-
que modeíba humilitatem docere.Síc enim 
Ambroí. ¿Síon eí í meum daré vobts : Qu>d efl3. 
Non ef mehpttqm veni hunAlitatem docere : non 
ejí meum, c¡ui veni non mimftrari, fedmtntí íra* 
re. Ad quem modum Chryfolog. cum illis 
Domini verbis ita dubitaíTet; a" vbi efl illud, 
cjuod tu dtxifli Domine , Pater nemtne iudicat 
fedemne tudicium ded'.t Filio ? Aut diniforem 
fuper vos ? E t qüis dtutdet iuííos ab tniufíts, ¡i-
cutfegregat pafror oues ab h<edts ? Si tibi iudt-
cium debetur homtnts , per te efl totrus fecu-
Ucelebranda diuifo}quomodo dicisfQvis.me con 
fttutt luuuem^ut dikijorem fuper ves?Sicña* 
¡tirn refpondet. Eíl quidem penes Chrifum, cr 
futt^atque erit cmne tudicium}jedtunc non i U ' 
dicaturus veneratjfed ludid naus,nec addt&Um 
rus reos, fed a reís innotens addtcendus. In 
homineaffebatDeumún [truo dominum > vt efet 
! vernula iemporis}qui erat & factor coqnitor 
feculoríi.Mert to ergo refpohdttíQun me con-
Üitviit iiiuiccm,aut diuifoíem íuper vos. bic 
ille. 
¡Sed ille valde opportunus locus cftloann. 
6 .15 .vbi turbis Chriílum Kegem conlbtue 
re volentibus, ipfe modeftis causa vt Chry-
íoíl. i heophylad. Euthym. & alij Pattts 
monent,nonmodoaufugif,fed vtbene ibi 
conieclat MaldonatuSjmiraculosé diíparuit 
fefe inuifibiiem reddcns,íic enim ioannes. 
1 Jefus ergo cum cognouifet,quta ventun ejjent3vt 
raperent eum^O'facerent eum Regtmjfugit ite-
rum in montem ipfefolus:Qui enim íolus tuge-
repoíTet,quin diícipuli quó fugeret viden-
tes non fequcrcntur,nifi fele exeotumocu-
lis fubduxiílci ? quod Synácus videtur in-
nuiiic, pro :fftg*t: teponensíjubduxit je je. 
Adtó quidem ex aníniO tcmporalc regnuui 
detrectabat, vt diuina ad id potentiá , ai que 
miracülis vtereturmon fie alij,non fie,fed ad 
obtinendas munerüm dignitates quantum 
adniti poíliint,contenduiU3 nec flriemiracu-
IÍS(ÍCG diabolijáliquando j fídád rem ; note-
¡ t uí is dicendi modi.s:vt raperént eum; Q^iare 
'raperent ? Audi Auguftín. traílat. 25. m 
I loann.íSc Bedam adid loci. Difcipuli, & tur-
; ba credentes in ei.m^putauerant eumfic ven/fe, 
: vt etiam regnarst.Hoc eí{,velle rapere, & 
'gemfaceré, pr^uenire, vclletempus eius,quedip 
fe apud fe oceultabat, vt opportune prederet; ac 
; lidixerintivolebat difcipuli, vt ipfertgnum 
' rapcretjdum illud vcl ajitc tempusacciperet, 
vclvltrolibi vendicaret;fed ipíe,non rapi-
nam aibitrabatur eíle fe squaltm Deo. A 
qno non euntilla eiuídem Dornini veiba ad 
difcipulos fie rogantes.vt íefe mundo mani-
feñcLtet.Aiamfe^atetpf.m mundo 9 Ioann.7. 
C.Tempus meum non dum aduenit, tempus au-
tcmvef.- umfcmpereílparatum : In quas veiba 
Auguíf.tract. 2 8.in Ioann. cum acuté fub-
dubitat^quare' chr jlus venerat, ftcius tempus 
non dum adaenerattiti refpondet:inte¡ligítefra 
tres,quo animo tllt loquebantur i qui quafi fra-
trem fuum monere vtdebantur-jdabant ei conf-
Itum confequend*gloris,veluti jaculariter, CT 
terreno ajfettu monentes^e efet inncbtlif,& la-
t'ttaret.Quod ergo ait Domtnus: Tempus meu 
nondunj aduenit úllis refondit ,qui eiconfi-
lium de gloria dabant. Tíiypus gloria mea 
nódum aduentt^El ílatim. Videte quaprefun 
dum fit^degloria tlli admonebant, fed ille voluit 
I I I I . 
loan.6 1 i . 
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al t i tüáwem htíiniittate precederé 3(3r a á ipfam I 
ceífitudinerv per humlitatem 3 viam fíerne-^e. j 
H x c A u g u l t . O m n i a Athánaí i j l e í l í o n i o p -
portuna. 
V . \ QuoquomocioergoAthanaGj verba fum 
pferis^hacret t ib iex Chrif t iexemplo punges 
m o n i t u i n . n e d e g l o r i á j & clari tátefxculi ,(ie ! 
muneribus i nquam,&honor ibus , cum alijs j 
concenderisjiino veronifí fumma i l e i pub l i - | 
ex necefsicas, £c maiorum imperium aliud j 
exigancetiam oblata r e p u d i e s . C e r f é P a u - | 
lus cum gencra-li oidtionedixiiretr. ZV>£' qnif-
qucini fumitfibi honorcmyfed qni vocatptr A DCO 
t X d Hehr. í ^ w ^ ^ w ^ r o w ^ d Heb'.j .4. id e í l rH icen im 
veri PoutiHci? chara6ter,fiue ea legí t imi P r f 
btiiiota,atq!.ie próprietaseíl:>vt non v l t r o i n 
iuünus íe ingerat/ed á Dei vocatione traha-
tiir:íubditiS/c c^Chrij las non [emeiip^im da.-
nfeauit , vt Pontifex J i e r e t . Q ^ t verba bifariá 
oppot tün i f s i inéexpbnás .Phioumrad Pont i -
í k i s tntíttUS obtinendunl nulio modo C h r í -
ftumcortlñiendaüefeiprurn, egregias animi 
dotes,ingenitam nobilitatem,digniratem}vir 
turesjac merica receníens; íeque vnigenitum 
Parris,cui haede causa t ám primogenitura, 
q u á m í a i n m u m P^ntiticismunusdeberetur 
iadlansjadeum modum , q i i o ambi t iof iop-
p O r t u n é í m p d r t u n é , i m ó f c e d e , S c turpicer 
I laudare fe fe, ¿kcommendare non verentur. 
¡ Q u o videtur fp'e<ftañc Bérnard,. f c n n . z . d é 
í>% Berüdr. Epiphan.occafione verborum Patris.-Jiíc efl 
M á t t h . 
Mxt. 17.5.! 17.5 «fie ab illo perquHens.Qaoupjttefiles Do 
iKfve lefulqttoHfcjHe dtfsÍ7Ktila<i*.Ottt iacut¡}i)<cr 
vulde ditíjVeL iamnnne loquendi l icenúam ha-
bes PiltretqHandm v i r t u i , ct* T)ei fxpientia, 
qudjiinfirTnm ¿Vquisy -y-ir.fipiens lates in pop»- ! 
lo'iQriandiíi riobtlis Rex}& Rex c a l i , F a h r i f i~ \ 
liumtepateris appelUri, & futari ? Deinde 1 
qnodPauli verbismagis congrui t , vt C l i n -
Itusnon vltro fibi Poncificium munus v i r i -
chcaiiefit,fed á P a t r e potins ácceperit h u m i -
lijiSc priuatafortecontentus,quod 8c fibiin-
d ignum^íuáque authoritate alienum, <?c río-
fírre inft i íut ioni importunum düce re t , í i f e 
ipfutn efterret,gloriamque fibi, (Se honorem 
lerndrd. arrogaret. V n d é citaro locoBernard .^ Chr i \ 
(¡HS cum tanto tempore [jlehatyCnw fe tpfam a(?~ 
fcondef'at 3 numqfjidinane??? tlortam metuebat? | 
qutd timeret ab irñtnigloriurfHt eftgloriapatris? 
Vticjue timebat,fed nonfibít¡S¡ohis timebat abil~ 
IdyqttibHS nouerat ejfe ttmendum¿nobis canébatj 
nos iníiruéhat.S)iz ú \e . . 
V I Qnod fi in ijs Pauli verbis ambigis, q ú o -
modo Ch t i íh i s Domious ad Pontificiam 
dignit.iremnonfe exturer i t .qui Deus q u i -
dem erar, ac dinina po te í l a re , omnia fimuí 
cum Patre operabaturr'Refponíio ad m a n ü m " 
eft,Paulum de Chr i fio fecúndum humanam 
naturam 111 q u á C h r i f l ú s non extulit fe fp-
fum/Cd Deus in Chr i f lo homincm glonlica-
u i t l o q u i ^ t v c r ó ^ i a d h a í c Pauli v e r b a l 
ad aliasícripturae locutiones attenderis j non 
erit,cur fater i rénuas,Chiif turn etiam v t D e i 
filius erac, non ita gloriíicaíle femetipfum 
hominera,quin hocipfum á patre acciperet; 
huc enim ea: ipíius petitioncseunt:P^rz/<?-
mt hora clarificafliarn ta/m^&c. loann. 1 7.1 Jtsañ. ifc 1 
Si num. f .Nunc clarifica wct t iPatcr aptid te i 
met ipfiamyclaritateyquam habutypYtufiquaw mu 
das ejfet ^ « í i ; Quo in loco il lud e l l m a x i -
m é n c t a n d um^quod A u í l o r e s non ignobi-
lesadprsedida Pauli verba obferuarunt, hác 
interalias decaufafilium potius ,quam pa-
trem carnem aíTuir ere expediensfuiíTe^uocí 
í i P a t c r homo í íe re t , á í e rae t ip fo , quam ab 
alioPontificatus honorem accepiííet; quod 
qu ídem fi attentius infpicitur, ipfuín non 
1 a-que decebár. Nec enirp quifiquamfiimit fibi 
fco^re)í^.,Certé Páulüs i l l i s in \ c i h i s rfedqui 
locutfis efiad etímfilttismetis es t n : non folíim 
ad naturam4iumanam, fed etiam ad per íb-
nam fili j alrpexit ,vtquátalis á Deo Parre glo 
^ r i am,^ honorem , acciperet^ vt vel hinc t ú 
conijeias^quam f j t humi l i t a t i , ra t iohí í p r u -
dentiaí/apientÍ3e,diuiniíÍfuetXciripli isdiíro 
hum,vt te ipfum extollas r honores, Epifco-
patus,^: Prxfefturas ámbias, imo illis tein* 
geras,&: ihtrudas ,cum ipíimec Deo m í n ü s 
congrnere v i d e a t ü r , á feipfo Ponnficatum 
accipere,gloríámquc,&; honorem fibi arro-
gare.Feriat ergo hoc ánimum tmmr, necnorí 
id Bernard.ferm. r.fu per Mtjfus cít.- entbefee 
fuperbire cwis,Deus fe humiliat tute exal~ 
t$s?Deus fe hominíbus f i íbdit^cr tu domina: i qe 
ftiens hoiKimífHís tuo teprxponis aHShn.Qfíoties 
hominibus pr<eeJfe.d'efidero ,íDties Deummenm 
pr^íVíro^ií-Wí^o. M e V e r ó non minus acriter' 
pungi t i l IudNázianz . i r t Apoíog.zVo» eft per Ñ k & 4 » K ¿ 
f¿£lHmChriftimembruM,qutUto,alacríqííe ani 
rnp Je Chrifii Ecclefi¿ in caputeonflitmpatictur: 
eíl quippehic wetus omnlum waximv.sjoocperi-
culuwoTnniumextremum.QuAtt Bernardum Eerndrd. 
rurfns aduocoférm.4.de Aíceníiorie , dicen-
fem.!?^ vic nobís , f i voluerifntts eum fequi qul 
^ / í : Sedebo in monteteftamenti in iateribus 
Aquilonis?/if»fW)i/fr! I n Iateribus A q u i l o - I4«TS 
nis? Frigidfts efl mensifle y non te fequimur.Po-
te.jlatis habet concupifcentiarfiyaltitudinempr^-
furhis potenti<e^Et[^tim. Quanti tawen vfjne 
hodie fceda feqvuntur, infelicíaque vcftgta,imo 
vero quam paucieuaduní ,quibus non deminan-
di Itbi.do dnrn ine tuf . l í xc i\le, Sca\ia' 
,Ct ím D o m í ñ u s á malo daemone tam impu i V I I » 
d^ter ¡S ppet i tüs ,vt ci ingereret; Hice omnia ti" 
$i ¿abo,f icadens adoraueris me. Mat th .4 ,5? . ' .Mdí /^ 4.9| 
tam 
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tam modefté.atque températe reípondif .K^-
de SathanaiScrifttíM cfl: e n i n i ^ c n n m m Vcum 
t H H m a d o r a b i S t C r UU foíi fcrmes^non nenio i n -
quirat^cur Chnftus verusraundi Dominus, 
iusfuum adeodifsimulaueritjVt improbo l i -
l i veteratori non obieceritjíalfo ab i I Jo i a í l i -
tárifua elTe, quac tam large,atqueliberaliter 
offei-ebatfQuod enim tunctemporis oppor-
niüsei fuenc reí 'ponfuinfquadicererQuidt i-
bi^óc iílis,quas meafant.^ a me faóla, cieata, 
gubernatá , dirpofita ? S#d tamen multo me- j 
ImSjDomino aliter efl: viíum j tum quodabj 
e iusd ign i tá tea l i enum iudicauerit^ de gloria 
honoremundi cum aliquo , quantumuis 
da?mon iselTet contendere, qu in ab e á c o n -
certát ione l o n g é difccderet. iNam Salomone 
Pro».2».5, teric>Proiierb.20.3,/ie^o?rí/? honHni, qmfc-
Mílar. 
'Deo, ordffjata fum : mn data ffed ordimtSc 
Q p t i m é quidem 5 ac íi dixenci Da t L eus 
dat, (k d a m o n led al i ter , óc aliter Deus 
quidem ordinatc , & ex meritis , quippe 
qu i eos quosafluniit íacit idóneos m i n i í h o s , 
z .ad Cor in th . 3. 6, diabolas v e r ó d u m ad » . ^ ^ c ^ r . 
ambitionem , & cupiditacem honoruinji io-i 3^. 
minum cordainfiammat, vt vidcas^quid í i t 
fentiendum de i j s , q u i hcclcí ia l l icos , Óc fe-
culares honores tanta contentione, <Sc I l u -
dió anbiunt . Ce r t é Bernaid.lib 4.de con-
í ldera t ione , cap. 5. JBugenium Ppnt i í i cem 
ílc monet. Pro qi.orogaris ,fit fvf/eftur, qm Sernard, 
tpft rogút profe j tam tHeitcatm tfijn'ec m e r ' 
e j i , per fe-, an per a í tam qms* roget. V n d é 
pol lnonnul la ita conc lud i t í i t í^ue m n vo-
lentes i ñeque cnrrentes , ¡ e d rendentes etum 
i t a Ber^ / > ^ í / ^ ^ « í ^ / ^ f e : t ü m etiam quod ea \coge dios , C r cowpelle tntr*re, 
idorabiaA I narcl-
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13.1. 
P. ¡Amhr. 
i z fyo i \ { \o í \ t :DominHmDeHm ínum ado 
tlltfolijcrfíte i n o n o b k u r é D o m i n u s i n ü -
nuaueritialienum áfua dignitateeílejquofuis 
rnundi honoreSjabalio^quam á Deo accipt-1 
re,aírque eo ipsójquod Deum,v t Patrem co-
leret, omnem f*culipompamt, atque orna-
mentum, vtcius obfequio minus confenta-
neum aje ipfo deberé remoliere. I d ad 
verba íic penfitante H i l a r i o , Canon. 3. i n 
M a t t h . Prabnit ftiam huius refponjionfs efje-
Einmmagnam nobis Derntrnts exemplum: vt ccn 
tempta humanó potej{ath glorik y c feculi ambi-
ttonepo(}poJita,fol(ím meminiffemus D e u m ^ c V o 
minum adorandumyquin omnis fecttli honor dia 
boliJlt negotium 1 o h í c t u ^ i d ifclum memtmjfe-
mus Deum y <cr Domtnum adorandum r Sane 
quafi cum Deicu l tu non leuiter pugnet fe-
culi gloriam ambire.-necniíi diabolo iníl iga-
tore^óc íuaforc pompis^vSc hononbus fe fe v l -
t r o quisingerar. 
Sed dum eadem hsc d.Tmonis verba a pud 
Lucam legerisjcap.^^. Ttbt dabopotepatem 
hanc vmuerfamiO'¡$or iam t í lorum, quia m'thi 
tradna fvnt c u t v c l o do tila. Rut íusexcan-
deíces^quod dsmon affeueranerit facculiho-» 
ñ o r e s , & officia fibi elle tradita , atque ád 
i p í i n s n u t n m difpenfariímaximéjCum dixe-
r í c P a u l u s a d R o m á n . 13.2. Non ejipoteftas, 
mfctljer^qpue atítemfunt a Veo ordinat* funt\ 
Q u i cnim hsc í ib i confen t i an t , poteflates, 
& á Deo ordinari ; 6c á da?mone dari j fc i-
l icc t , eo rainiftro , & exfecutore, imo pro-
xeneta vt i tur Dominus , q i w d aptiorcm 
al ium ad manum non^ibea t : Abí i t . Q u i d : 
ergo ? N f i M C f u i d potefl cjuis duobus d o m t n i s 
¡ e r u i r e , a u t a duebvs accipere poteflatem*. i n -
quirir Ambrof . in id lociLucap.Seditafub-
inde refpondet: a Vee poteííatum otd inaúo , 
A malo ambnio poteffatis, Dentcjue nen e(l in-
I X . bicvidcas fummi Sacerdcnis pileum;non 
n odo ex hyacintho var ía tum , quod coeie-
í l e q u i d p i a í k f c r c b a t / t d e t i a m loro quodam 
íéu viüti i ,cuifacrÍ5chaitciei ibusnoiLcn í>ei 
e íFet inci íRimcipi t i adft i ingi , I t a rem o m -
nem defenbente lofepho^ib^.ant iqui tatum' 
cap.8. Vor-íopileotc¡HaU caten Sacerdotesvte- \¿f,fefk, 
bantur}fHper quemf.abat altus cofutilis ex hja~i 
ctntho vanatas,hunc áurea corona trtplici&rdi\ 
ne circumdabat3 tfi q m expeffabantur calyckl't^ 
aareiyquales vtdentur tn herba, qua apud nos 
vocatur D a c h a r u s , apudgracorum herbarios 
htofcjamus.Et íubijciü pauló poí l . Nafrontem 
tfft calyctili non ambiekant,ftd ce ti L rum quod-
dam latum aptreum, quodfucns characlertbpts 
Deinomeninciffum habebat, D u m vero eius 
herb^ ípeculat ionem ad í imile inf t i tu tum 
in fequentes difputationes t r a n í m i t o , mo-
do ex D e i nomine l o r o , feu vittat inciflb 
ad rem pnefentem collige, c o r o n a s ^ ín-
fulas non t e m e r é fufeipiendas , nc dicain 
arripiendas, fed De i nomine, <5c n u t u , & 
quaíi á coelo delapfas accipiendas elle. V n -
dé Stc^hanus Cantuarienf. i n AUegorijs 
Go t fnd i T y l í n a n n i , ad l i b . 1. I k g u m , ir. 
illís verbis. E t erat S a ú l eleclm, c r benus: 
íic preinit fignificationem v o c i S j ^ ^ q u ^ 
e f l , puito , vt inde po t i í s imum bonus ele-
clufquc haberi debeat Prarlatus , q u ó d ab 
alijs poftulctur , nec ipfe fe ingerat. Ta l i s 
deber ejfei qui ad curam fligitur animarum 
S a ú l tnterpretatttr petitis; Jtc Pralatus dehet\ 
pcffulari ,non fe tngerere t vt f i t irtc*tusjam~\ 
quam alaron. Ccrtc de Trajano fuo P Ü - ' p / / ^ 
nius in panegyrico ad ipfum, non íydernm 
poteftate, & vi •, aut externis fauorum ad-
iumentisi fed D e i confilío, & vocationcad' 
Komanum Impcriüfui íTe p r o u e f t ü , fie elc-
Stefh.Cüf, 
^cjtnt poteflas m f a Deo , qua autem funt a 1 gater dÍK\t ,acftadhuc dtibwfmfetforte,cafuj, 
re t ío -
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fiStores terris ali^t/o numwe dareutnr, Priftci-
f i m tdvten n o f i r t i m Uqneret d t u i m t u s cofiÚ)táfa{ 
r>e»efitmoccHlupoíeJfatef , itorHm^fed ab iout 
ipftCDram}acpiniiw repe; tus e l c í l u s éfi; fubdit 
rationcm optiaiam,^/^?//;/<?r a ras jcr a h a -
rtayeodemqx€loctyCjKcm T)efiS t i l e t a m r^amíc 
ftusjácpr<tfmst cjuam c a í m n , acJjidera t f t^edi t . 
E n ípíomec gentili Pl in io auítfífe eílñcax 
ar jn inci i tum, l iüemani{eí lum indiciurn or-
dinata? á Dco potcl tads^quód non ambitio-
ÍÍC in t r uí us j(ed ínter aras rcpeiti!s,ad impc-
numpeticus princeps illefutíric.Vndéfubclit 
alicjuanto poí t .O n m u r » , Atque i n M i d d u M a d 
Prtnetpatttmiter \ non teproprta CHptditts, p r o -
p r m s ¡petns sfed Aliena vu l i tA ' s , alientú t i m o r 
pnncipew f e c h t s f n f c e p i í í i t w p t r i H r n pt/jiqH&m a-
linm,{ JNeruam intei l igi t , qüi qu adoptauit,) ! 
ftifceptipoemteí?at.Nullá A á o p t a t i CHM ta, c j u i a - | 
doptmbat eognattOynulla nec€fiitudo¡mJic¡nod v ~ 
terqiii opt imus €rnt\dt£nHjqiie #lt(r i k ^ i ^nlter 
í /z^r í ' .Háí teni is l i l e . 
H inccqu iden iadd í f c ipu los primariasfé 
des ambientes .Mat íh .20 .12 .relpondebatDo 
minuünffc'ms qHidfetx 't is cur neícirent, 
quid pctctentíquieatd'cm tándem ledescon-
íeq ' i u t i í bn t .Nam fi de ccdcíHbüslcdibusfcr 
mnetatndnne ipfj ínter pr imosíedcbunt i u -
dicantes duodeCirti tribus í f r a e l : L u c x 2Z¿ 
jd .S i ex t e rnám vertí familjaritatem Chjííli> 
¿cfpiritualcs Eccleí ir fedes á m b i e b á n t , non 
n e i p í i í n t e r f i m i i i a r i r s i m o s a d f c i c i ^ p i í n c i -
pes coníHtut i íuper omnem terrani, F*íalm. 
44 . i7 .ViSd¡Camcurnefc i re í i t j ignarique ac 
im prudentes d Domino indicáti lint ? Equ i -
dem,non tátri, qiiod honore i n d i g n i , quam 
quod honoris amoic capri i l lum íibi ipíi veii 
d i c a r e ^ arrogue vellent.-Tanti refert , non 
vocatum tamquam Aaron honorem l ibi fu-
rucre vellcjvtobambitionein ipsámet clarica 
te , & p r « m i o , q u ó d fuis mcritis reddi par 
fuiiretindignumfefaciatiitapcne A u g u l l i n . 
in Pfalm. 1 z 6. Q n i d eíl .-nón e í t meum di ré 
\ohis?Ncnef} menm darefupcrbis^hoc enim ad 
huc erantifcdfiVHltistllxd accipere yml i teef fey 
quod efiis^itltjs p a r a t u m e í í r f f v o s altj e ¡ h t e . Ac 
l i diccretifi vultisilladacciperei nc i l lud am 
biatis/ed veftriscontenti mcritis expeft ue, 
vocar iá Deo,tamqua.n Aaron .Nam^^i r»-
gat profe , íAMtMdtcatus e t f , vtmoncb.it Ber-
r a rd . Vndc ídemmet Patcr, homi l .4 . I n 
Mtjffts e í f , cum dixifTct.FiWfrfí (jftocjHe c r ho~ 
minesoecaniofos ad honores Eccleftafiico* per-
u o l a r e y W o x ^ ¡ibi appUudere fanSl'tate,veftÍHw 
dutaxat mHtattoneynornhtUyfah'^ck^cr dignos 
fe ¿ f t i n t a r e diqnttateyad quam amhiendo pernea | 
» í r « » / . A c ( i d i c e r e t e u m c o i p f o . q u o d d i g n i - ¡ 
t a t emambic r ín t jCa fe íc fecerint indignos. 
Sed prarfatoloco ad Engenium )non multo i 
poí l hac de ca usa fie Pontificcm monet: C/f-
ficumcurtumfreqííentantemyCjninoMjit de f«¿ 
ria,adidtnt nonfrispertibere ambientiHm ge* 
nHS^dtíUntffKyO* adpUcitHm,cuinfque íoqu? 
tem>vmirn de rogtínúbhs pfftkyetiawji hthd ro-
gaHern.Scorpio'm h w efl tnfacte,qnodjormides, 
fed pKrgit c e iHd í ik iTzs . ÜlcSc Ú i ^ , ^ ^ vtinam 
obíeruentuf. 
Obíe ruaba t id quidem tanta cura,tahta 
tanta exadione l \ o í t c r P h ü i p p ü s 11. v t 
prudentiísinuiSjita ^ ^ « ^ / í w w í Rex, 
Se iü í l i r s imusmimeium d i l t r i b u t o ^ v t c u i t i 
aiiquando ab Ulo ñon nemo, cuius ipfi inte-
gritas vi t^íatqücfapient iá iplufquam ambi-» 
tío innotuerantj inEpiícopUin eí i t t dcfigná-
tns^atqucfecretarioei reiadhibito iniunge-
rct^ vt ade l cé lü fuo nomine literas|riitteretj¡ 
in q m b u s d e c o U á t o muntre certiorem red-
deret . , tuncqucíecretariüs reípondií íet j opus 
tabeliarioj qu i htincium peiteiret non eíle, 
qnod qni h p i í c ü p ü s irenunciabaturá curia 
nonabcí íe t j ipfe tunc rex chartam i i n q u a i i -
lius elcCtio cont ih 'ebatünptopr ia manu abfci 
dille dicitur cüm htíic didteríoi nuquam mías 
mentis fuértt eum in Pradulem delignarej 
| qui c u i j i adfit. Oprime quidem o íapiens 
i Rex^nám clertcum cyriáwfrecjfieMtaMtew, CJHÍ 
^nvn jit de cuYi#ad idém nauens pemnere arn-
.btemtumgenus.Ntz cn imfrüf t i a apud vete-
: res illos b t o i c o s M i T u l l . t e l t e ^ h u l c u l ^ . d l -
: ccbatur.-Owwíí flultos irifantre,vt male olere om 
' ne canTr.ut *o fewper^roynoHeyfentíes.ita. quide 
enenit, vt curiales i l l i , fiue aulici clenci bo-
nos íc.tSc fanosfcEpiusíiniukntjáf giandi ali 
q t iafedeí iuecathedra vacante , quam ipí i fe 
confecuturosnon Ípe rah t , adc6 de illa non 
concer ten t ,v tpo t íus contra an;bientes m u l -
ta dícant ide humil i ta te , <5c dircrimíneEpif-
j copalisvit^ plurá l ó q u a n t u r ; ícd adhuc af-
¡ firmare aufirh coenum ib i eíle , quod te-
t r u m odorc n non p romác , quodfpci mo-
t i l non agitetur. Ai idihacde re Auguí l in . 
l ib.2.Soliioq.cap.r t . t O m . i . i t i abfolutifji-
ir.eloqncntem. Nonqudro qfitdnegatum non 
deleóte: .fed quid dele¿ret oblatum. ^Altud eji e-
tiim exhauflapíf i ts , altud cempofita. ^Ad hoc 
emmvalet ^qidodd qHihnfdam do^ts virts di" 
[ í lurn e ñ y ita ómnes fínltes tufanos ejfe, vt 
male olere omne canutn , q^od no» fempery 
fed dum commoues fentias. Multum interefly 
vtrptm animi deíptratione ohruatur cupt-di-
tas y an fanitate peltatur, Obferua ñ\ud:def-
peraiiove ohruatur : n imirum , derperatíone 
oppieíTa , non ex pulía manet ambi t ío , Nec 
enim manibus , fed cogitatione id v i t ium 
cenfeti indícente ^ÚQXt íQKt . lAhomnauoDo-
mmi i Ü omnis arroban*:etiaznfirnantís ad manu 
fue; it, non erit innocens, Prou-16.$ . id eft,vt 
s r 1 ¡ d í T 
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ad l imil ia íapientis verba inqüic Gregor. l ib . 
2 5 • Mora l , cap. 3. Cum manns cejfat ab im-
quo opere'.Mutíus tatnen non e ñ innocens percogi-
tationem: Sin minus caenam tantifpercom' 
nioae,incluceum in aliqualem illius Epifco 
patas, fíue muneris fpcm , & pefsímum í ta-
t im ambitionis odorem fent iesntá pxne de 
quodam qüi bonnm temperan temque feíe í i-
mulabat d ix i t Séneca epiíL 4 2 . Iftemnltum 
afají aé> eo 3 quedprefitetur. mate exijlimat 
de rnalts.Hoc etiam wultficmnt nec v l U inaior 
posna nequitiaej}, quam quodí lb í , ac fiíis difpU* 
C€t.*4( oditeos^qm fuiritd, ¿ r magn/i potenttii im 
potenter vttintur. Iderrjfaciety cum ídempoteriti 
multo c&m qnta imbectlla fnnt, Utent v i n a : n$n 
minus a u f u t a i enm Hits vires f u á pUcuerint, 
quam illa , qud iarn felicitas apefait mftrumen-
ta Hits explicando nequitia ¿<r/«»f. E t í l a t i m . 
Multotum cYudeutaSi o* anibitio > <cr luxxria, 
vt par»apefiimis' a u d e a t fortuna fauore defict-
tur, eadem velle eos cognofees: dapojfe quantum 
volunt.Yixc ille* 
Ergogcneralioratione a d e o s q u í non Vo 
cati íibi fumunt henorem, d ixens : Nefri-
tis quidpetatis , ñ u k i i c imprudentes eílis: 
N a m , «Se á C h r i í h imita t ione, & exempiis 
longiüs diíFugitis vofmet ipfos honorc, 
3c digiiitate,vamcum íi t is , índignos proditi.s. 
I ta quidem ex i n a n i , atque Llulto defiderio, 
imprudentes,rerumque ntf:ios appellauit dil 
cipalos Chriftus,quodn:ii l ta, & inania deíi-
dgnajfacícmíatqae figuram i l l ius , qui ca ha 
be tadv iuumdep ingmr ; v t i dicebat Petrus 
ep i í l ; . i . cap . 1. i^.ConfgurttipnoHbus tgm-
ranú£ vejlr* de/tdenjs , hoc c l l : , ignorantiau) 
deíiderforum fíguram preferentes.Nec ením 
aliud a l íquid , plus minus vequíseífe poísic, 
quam ípfiu; deííderia fuerint ininis qui ina 
n ia , t ú rp í s , quí t i : rp ia , v a n u s , & ftuJt.;s. 
q:.i llulta , 8c vana defiderat. I g i t u r , • 
tíS)6 ambi i io f i , quid petatis. Nam vt inquif; 
Tertal l . i ib.dchabif .miil iebr. H t c entambi-
tio vnde , & nomen eius ínterpretar.ditm y qrtod 
concupifcenttíi apud animum ambiente nafcatur 
adglonx votum , vndé ironice r u b d i t ^ r ^ ^ ^ , 
fcilicetfVotum}quod non natura ¡nec neritas,fed 
vittofa animi pafsio ccncuptfceníia commenda-
«if.Hinc Tul l ius l ib . r .of f íc , Miferrima ejl om 
niño ambltioy honorumque contentio. Nec omit-
tendumdixiire V z t x u m : configurati defide-
7'//fícnmdeijs, qui C h r i í l o in humili tatea-
lijfque virtutibus fimilcs euadunt dixerit 
Paulus: conformes fien imaginiflíf fui: N í m i -
rum, forma hic, figurx ibi opponitur , 8c ve-
ro forma pro re fubí lant ia l i , folida,atque 
permanente fignra autem pro mímico geAu, 
. AdCor. qUi cirotraníéar . atqueeuanefcat, i . a d C o - I 
su rinth,7.3 i .fumifolent, vt alibi v id imuj . V t ( 
P e f . i . í i * 
TertullUn, 
Ttillks, 
«9. 
appareaequam fintignarijiiefcilque qui ina-
nibus, &: tranfeuntibus rebus tanto Ímpetu 
configurar! conteodunt. 
H t l a r i j , & / T e r t u l l i a n i ¿ ( ¡ H e 
N o í f a t i d n t e x p o j i t t o . 
A D N O T A T I O . i l 
N o n e j j e c o n f d e r a n d a s p r o -
p n & s a n i m i d o t e s ¡ ( e d q u a 
a h o r u m , v t i n h u n n U t a t e 
[ u p e n o r e s c u t e r o s a r b t t r e -
m a r . 
I Pau í i contextüs , 5c fcopiis attcn«' L 
tiusconliderttur, inficiari quidem ¡ 
n o n p ü t c Ü , a c c o m m o d a t i i s i m é ad' 
eius mentcm haec verba traftaffe 
H i l a i i uml ib .8 . de i rinitat, T e r t u l l . fiue 
Nouatian. l i b . de Trinitat .cap. 17. p r a í e r -
riin íi extremi huius audoris veii»a tanti/per 
dcdohta, ad or thodox^ dodl r in* amuísim 
coapircturd M v n s e r g o H i l a r i j , ^ Tef tu l l . e í l 
Chr i i ium,ex Paub íen ten t i a , minime fuiííc 
j ibirratum , rapiendam íibi aníam ex x q u a -
lirate cum Patre, vtab eius obedientiá in du-
ríísimis quibufquc peifcrendis^crucismor 
t eobeundá iViimuniscuaderet, ( quippe, qui 
^iteri arqualisin dignitate ef t j ip í i fe lubijce-
re, atqne obedientiam praltarc non tene-
tu r / jqu in imojquae íua erant3hoc eíl^cailem 
cum Patrenatjram,atque diuinifatemnon 
confiderans, imo i m d potiusocnlos coni). 
c íens^quodad Patris dignitatemfpe¿laie,vi-
debaturjnimirum.quod ab ipío originem du-
ceret j^met ipíum libenter exinanií ie: F a í l m 
obedtens t ficjue admortery',n¡ortem autem c r u -
d í . Accipeeorum verba,^ primo Hilar i ) . No •. HtUr, 
repinam arbnratus efi, rjfefe ¿qualem De» j f e d 
femetipfum exinaniuit formam ferui accipiens, 
quodeniminforwd D ^ i erat,per Jignantew fe 
Deum,T)eus manehat,fedqnia fufeipienda erat 
forma f e r u i , & obed-.ens ejfetfuturus a d merte: 
nonfibi rapiens ejfcfe ¿qualem Veo ad fufeeptio 
ncm forma feruilis per ebedientiam, exinaníuit 
autem fe ex Ve i f ermajd e'íl s x eojquod (tqualis 
Veo erat-^nontamenaqualem fe Veo per raptad 
exifltmans. Quamms informa V d , <& ¿tqualis 
T)eoferT)euMJignatus extareí. H x c Hilarius* 
Pende 
nrwrfi'iüw' 
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Pende ijlud.wwfibi rapiens ej[efe£qualemJ)eo 
adftifceptionemformaJeruiüs yper obedientiam: 
hoc ettjnon rapiens ¿equa l i t a t em^t e i i n n i -
xuSjálaboribiiSjquiíeruili formae inerant, 
á paterna obedienti á íe fubtraheret. Quare ? 
qmaimmeaíorfuae diuinitatis j iuei í ior vero 
paterna dignitatis íuique originis erat? fed id 
ciarius T e n a l l i m - H i c ergo quamms ejfetinfor 
ma Dcijfion eflrapinam arbitratus aqualem fe 
Vtec- effe, quamms enim fe ex Deo Paire Veum 
efjcmeminiffet^nunqHam fe Deo Patr i , ant com" 
paratíityatit contultt.memorfe ejje ex fuo Patre, 
CT hoc ipfum quod ejl habere fe, qaia Pater de-
dijfet.lta. ibi,6cpauió poft^x quo prebatHrsnHn 
quamarbitrátamejfe illum rapinam quandam 
dtfiimtatemyVt xquaretfe Patr i Deo^qtiinimo co 
tra^ommipfíus imperiot crvoluntati obediens^ 
atquefnbieÜm ctiamjVtformam ferui fufeipe-
ret contentusfuitihoc eílyhominem illum ficr'iy& 
fubí lant iam c a r n i s ^ corperisyquam ex pater~ 
norumyCr fecundum hominem dcliotorum }fer-
uitute vementem,nafce)9do fufeepit. Qu-T non 
pcrindefuntaccipiendajquaí i Deif i l ius ante 
carnis a í lumpt ionem p e o patri obedientiam 
prdeftiterif,id enim,velcum eo íidci dogma 
te, quod vnam tribus diuinis pe ríbnis afsignat 
voluntatem , apertc pugnatjfed de Chrifto 
Deo í imul , & homine, (de quo formaliter 
Paulusloqui tur^qm licet Patri, quá Deus, 
a;qualis eíTet^ipli tamen q u á homo fe fe fubij 
cere maluerit,vel fi de Dei filio, quá Deus ca 
hace ínuicem preftanda fint, hinc i i lud fiet, 
vt alijs vosiuperiores euadatis , quippe vt tu 
frátrera tibiTuperiorem arbitraris,itaille dig-
niorem t e , & praeítantiorem eílc cenfebit. l a 
v t hsc Paulusconf i rmet iappof i t i í s imüChrí 
ftiexempIamnonfua,fed quae patris erant 
confiderantis,atque ideofe i l l i vfque ad mor 
tem fubijeientís, opportune fubdit ; vt vero 
non exparte,fed vndiqueexemplum teneat, 
eaque honoris excellentia ad inuicem repen-
datur,poft latius expenfamGhrí f t i h u m i l í -
tacem , & obedientiam , addic Apóf to lus 
ver. ^ . Propter quod, & Deus exaltauit illum) 
& donauit illi nomen , quod efi fuper omne n»m 
men^vtm nomine lefuomnegenujleftatur, cacle* 
jfttunt terrejiriumyCT tnjernorum; & omnis Itn-
gua confite atur 3 quia Demmus le fus Chnjius in 
gloria ejl Dei Patris . V b i praeterea, q u x adid 
l o c i , Deo dantein hanc r e m , adnotabimus 
pende verbum j ^ x - ^ / í ^ / í , quod G r x c é eft,! 
v & í g v ^ a í j f u p e r e x a l t a u i t ^ u a n f i f p e r fe eue-. G r a d e é , 
x / r . empha t i cáqu idem quamuis metaphori-
c á l o c u t i o n e vt videri pofsit hominibus Pa-
tre m Vnigeni tum í u u m quodammodo l u -
pia Íe,velpr2c fe honoraíTezvbi forían eftaliu 
fio adfefsionem addexteram,de q u á C h r y * 
1 fofhfiom.de xA{cenfione,col.3 . tom. 5. S u * jé* Chryfofto. 
disfacit ejfe participem, c r quod plus e¡l3 ad paf j 
tem fate, dextera collocauit. N o n quod maiorc 
aliquam Fi l i j dignitatem hsec fignificentjfed 
v t externum aliquem honorenijiudicandi, v i 
delicet,viuos,(3c mortuos, atque dona gratiae 
hominibus diftribuenda ( quomodo dexterá 
picuda fint ,non p r e ñ e , & íl:r¡¿lé,fed laxepo 
tius,<3c quafi metaphor icé pro mifsione V e r -
bi fumi debent, etenim nontantum dicitur, \ eíTe capiendam fuo loco pertrafto denotct:) 
I>, ^ ^ • ' ( v e r b a A u g u f t i n i l ib . 4 . de Trini ta te , cap. | f e d i l l u d i n i b i e n u d e a t i u s a d n o í l i u m i n f t i t u 
io.^mifusfilius y qnci Verbumcaro f a c í u m e j i , ] tum:Donauit illi nomen}quod efifuper omne no-
fed etiam Verbum}ef} mijfum,vt carofieretyüc- \ menyVt in nomine lefuyScc. Quafi dixerit Pau-
queper exaggerationem efFerenda f u n t , v t ¡ lus.-fummumParentemdum eximiam V n i 
De i filius,quafi paterni honoris percupidus, ( genití fui humilitatem vidi^noluiíTe eáin hu 
modum quodammodo quajfientjquo ei ho-
norem,& obedientiam deferret, ac proinde, 
nonquaefua erant, íed q u x patris confide-
rans^memor, fcilicet,fe efle ex fuo patre, exi~ 
nmtuerit femetipfum formamf irui acepiens, v t 
i n eá fíe ret obediens vfque ad mortem, mor-
tem autem crucis. 
I I , Hsec vero,quam fint ap taPau l i con tex tü i , 
iam vide.Dixerat verfu. ^./V*/?//per contentio-
nem, nec per inanem gloriam ,fed tn humilttatey 
(GtxcCyin humtltfentire,) fuperieres, inuicem 
arbitrantes y{xxh\]Qc\l opportunum monito 
exequendo m é d i u m . NonquAfuáfunt f inguh 
confiderantes,fcd qu<e aliornm; hoc eft, vt in ib i 
expofuimus.non in propriasdotes, fiue d ig 
nitatem , íed in aliorum eminentiam , aut 
cxcellentiam oculos conijeientes : fietenim 
hinc,vt illos vobis fuperiores arbitreminí^íSc 
facile vos ipfos ill is fubijeiatis^mo vero cum 
miliatione abipfo vincí^quinimo quafi vice 
rependens, fingillatim ei dediííe nomen l e -
fu ,quodomnianominaj atque etiam ipíius 
Deifuperat,no quidem,quoad rem fubie í la , 
fed quoad pcrfedlionem formalcm, quam i n 
Deo notanterdefignat. Haecvt explicatius 
di í fundam, duoobferuo.-Alterum in Redem 
ptione generis h u m á n i Patrem filio equale 
d u b i o p r o c u l e í r e ^ t á e n i m n o ñ r ^ falutis p r i -
mária,ac principalis caufa, vtipfemetfiliuscc 
feri debet.Alterum,adfalutem , atque opcm 
hominibus aíferendam peculiari modo Dei 
filium,acallasdiuinas perfonas co^icurrilTe, 
ipfeenim vnus,propternos homines, CT" prepter 
noftram falutem defeendit de ca l i s , c r homo fa» 
tlus or/.Iam q u i d his verbis^rop^r quod,Scc. 
Se illis^donauit tlh nemeny6ccAÍKQtit A p o f i o 
lus,attendenempc eapotifsimum de causa, 
quod filiusfuac dignitatis ,& sqúa l i t a t i s cum 
Sf 4 patre 
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patrc imir.emor.ad Parris d ign i ta tcm,& ho 
norcna te(pexeric, Parrem noluille quodain-
modo conl i ikr are qug íaa cram^oc eÜ,9quc 
priiicipalem h u m í n * rcdcmptionis caulam 
el ic/cd in fpecialem modum , quoí i i ius i i o -
minum Aller tor , ac Kcdcmptor cxt i t i t »cu * 
los cóucrtens^ donallc i l l i Saluatoris nomcn, 
quod ínter omniaDei nomina clarius,ac fplS-
didius cmicar: íuo loco mulcis contirmabi-
mus. £ n H i l an ] ,6c Tertuliiai^icxplicatio* 
ncm. 
Qj jod f i aduer t i^ í iucomníáChr i f t i fafla, 
diflaque , vt qux Patri$crant,non quac fuá 
| conlideraret , indefincnter ibant. V n d c 
5.14,! Cantic. 5. 14. de ipío dicitut : M*nus eius-
tan aattles plena kjacinihu , i d e t l , vt ín te r -
gHchcr . i pretatur Huchcr. l ib* 3» i n l i b . R c g u m , ^ ^ 
¿dglúrtam Patris V i u u e r f a j q u a Chrtfl/isfecitj, 
loa». 5. ^9, rcthlit: i ta quidem loann. 5.1 p.diccbat. Non 
1 poteft finís faceré a fe qHtdquain,ntJ t quod vtde* 
T>t )?atrehifactentemJ vbi máx ime notari de-
be t ; dixii le Chr i í t um , non poí ieá fe quid-
quam faceré , qui is erat>per quemomnia fa-
¿ta fünt, cuiqueeadenicum Parre virtus ,Óc 
potctlaicflet. StácniM ymer/jor (e éjje ex fuo 
^atrefC lioc t p f u m quodeftthítbttefe,qMÍA P/f 
ter dedijjer^ nec qu£ íuá erant, íed quac PatríS 
confiderans eum ipfi honorem defeirc í ig-
nate vo f iitjVc quidquid in fe v i r tú t i s , &: po-
tellatis fuiílet,in glrtriam Dei Patris cederetj 
i d ad hace verba fie pcnfitante Hilar io in 
Pfahn. r 3 5>. Conteftatarfi de fe poreílatem per ré 
ucrenl 'ta honorem eiscut ómniamemmerat conjt-
t e n d a f u b t e c í t j t w n fbt adiMénsrfkodfrrJtUa Pa-
tn pofettfed e u m per q'iem frmilta poffet ofendes. 
V n d é i n i b i de Chr i i lo accipics ea Vátisvef 
ba verf, 13. Cenfitebor t tb t ,qt4tH ternbiliter ma£ 
ntfcatus es; pro quibus ipíe legit r terribihter 
m n J i c A t p í s / « ^ ^ c a d e g r e g i a C h r i í l i f a f t a ^ t * 
que iniracula í i caccommodans : C*»/f/ííú»rw 
orKnem terribilts deféadmtrat 'tonis ad glotiam 
diutnxfibfanttafua reddtt.ylltrifcatus autem 
terribtliter eíl , dum h o r a crucis tenebra funt) 
dum tremtt térra, dum fmxa rumpuntur, dum 
patentfepulchra, dummortui refurgunt y dum 
IH eedem corpore tpfe c en fp i c i t u rydHm clxufis ta-
HUIS f o l i fht penctrabth adttu afstftt, dum a i cee 
Its eleuatur,dum ^ípojloltrentiumlinruis l o q u u 
turtdum v m b r a eorum, mor bis medentur , d u m 
claudts nummum pefcentibus eurfus donatur, 
dum eleemofyms tnopum mortuus reddtrur.dum 
perfecuto^ es f u n t prxitcatores ,dum difolt^tts ca 
tenis cantatur tn can ere,dum in martjrio a mar 
tyre videtur i n calis> dumpoffremo in eo, quo ele 
uatusefl corpore a dextris Deifedfiycuius inglo 
ria, i* manebaty crpermanet: obferuat fubie-
ciíTe V a t i m f u b perfoná Chr i f t i cum Patre 
Cülioqu«ntis .• MirabUia opera tna, C7* anima 
Jitlar, 
7/4.139.13 
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meacegnofeit mmts, quaG hace orr.niá, qr .^ 
Chriltus vi r tutefu* d iu in i ta t i sge í le ra t , Pa-
tri n ihi lominus adfcnbenda forent. Omnem 
autem ttim,qua ternbtltter mtnfcatus ef digm-
tatemad epus etus re fer íJCHÍHS^parui tvo lun-
tati dtcens-.Mhz opera tua , <& anima mea n o -
j uitvalde. ( ¿ u o d e n m m q m t , terr ibi l i tc i n i i r i f i 
catus fum.-c/wi tunm eflJdwt Hi lar ius . 
Quem quidem admcdmtijdum idem D o -
minus cumNicodea ode ipfomctRedemp-
t ionisoperé , ínefhbi l ique dileelione, qufí 
peraclum eft , veibá faceret, totum tantar reí 
pondusiad Patris d i l e¿ t ionem¿quámi indun i 
p r o f e q u e r e t u r í f i c r e t u l i t l o a n n . j . J í . í / t j P ^ í t 
* , • 1 r ; *- r • J loan, y . i ó , 
drlexft m u n d u M , v t j i l iu ¡uumvnigemt t im a a -
ret&t omnis qut credtt tn ipfum ntn pereat , \h' i 
primo oceunit Paulus ad Galat . i .zo.deChri 
l i o i n q u i e n s . ^ i dttexn mc,c~ tradtdit femet-
ipfum pro »;tr,díle¿tionem, 6c fuimet traditio 
ncm Chr i l l o afsignás qAi ergo ipfe in Patns 
d í l ed inne , 6c donatibnem to tü id deuoluit? 
Sanéi qitia 6c íi inet íabik hoc opus hgnatiísi-
m c C h r i l l i d i l eé t ione , 6c t r a d i t i o n e í u t r i t 
[->era¿iü-,atením vero, quod Patris etiamdile 
61:io,atque traditio f imul intcrceí ler i t^potio 
res «i partes bohüis filius maluit: dtfene.Dein 
de eo i n Icrco íocutionis Bi-uí turam, fie obfer 
uat,6c admiraturRuperti I b . ^comment . i n ' j . ^ 
loan.Oiw dicerepójjet.Tímtus egvfum, vt cre-
dentem t» me,ibiumfofsim r é d m e r e mundun; 
ú n t a i n q u i t dtleflionejDeus dilexit mundum, 
vt pro tile in prettum áurct f l tum fuitm vmgent-
tum. V t videlicet.qu* PatriSíiion quae lúa e-
rant , indeí incnterconí ideraret . 
Sed qUanto i lud ió , quam a fubt i l i ta teni-
hil horum D e i filins pra'termiferit, vel inde 
conijcies,quodcum l o ¿ n n . i 7 . i 7 . ad Pa t rc l / c¿ . i7 , i7 t 
prodifcipulis p r e c e s f u n d c n S j d i x í í l c r ^ K ^ 
fica eos tn viritate rnempe vt in ipío Ci i r i í io , 
q u i ^ m M í efl,fan¿tiíicareniur, vt omnes Pa 
trcscxplicantfubdidit :^mfl tuusyveritas ef\ 
in qu e verba Beda. Q^id a l ud dtxit, Q » x m 
egoverttat fum? Qracum quippe Eu^ngeliurriy 
hoyo>,habef,quod eti^m tbi legndr, vbi dtflum 
efl tnprtnctpit eratVerbu. Vnde.cr hiepont po-
t e í í , & tn qmbufdam ccdictbuspoftkm e f i , ver • 
bumtuum e / rn íd í^ í .S icBeda, led notetur di 
cendi inodus.prwíi Norme faciliusfuíf-
fet,dketc*Ego fum ventas: I ta quidem:fcd no 
adeó ad gu i lum C h r i f l i , Patris gloriam , 6c 
honorem i n finguiis voci lis coní iderant is , 
atque quarrentis.Ergo inqui t Dominus,/rr--
mo tuus vertías eíl:ac Ci notanter dixerit. Sum 
quidem ego ventas, in quá hominesfariíliH-
canopporteat,fcd qu idqu id fum^ tcfnrn,tÍ 
b i adfcribendum , t u cade causa laudandus, 
6cgloriaafficienduses: aeprcindenon mc í , 
i i i l i q u á f e r m o t u u s f u m , m e n t i o f í a t . Q u o í i-
V . 
Beda, 
m u í -
: : 1 U , 1 1 
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militer rpeftat ea locutio ab A u g a l t i n o j & . fíum trahentem, vt omnes honcrtficentfilmm. \ 
P a t r i b u s o b í e r u a t a l o a n n . j . i í . ^ í ' ^ ^ s / n - j loann .y . a ^ . í i i i u m vero eo í 111 nouiís imo I « ^ » ¡ 5 . * | 
na non e í í mea , fed ems qni mfit me. A d i ; dieíufcitantem^vt hbnor i í icent Patrem. S k i 
lAmbref. 
y n . 
iilos. 
Sed, v t Fi l iugi non fua^fed quac Patris 
c r an t con í i de r an t em, di tam in í ' a t t i s , quam 
i n verbiseiusgloriam qu^centem v i d i l t i j v i -
deraodo Patrem i j í dem, v t a iun t , paísibus, 
non quac fuá erant, fed quae íilij l im i i i t e r cu -
rántem : Etenim vt Filius dodh'inam fuam, 
nonruam,fed Patris cíTe dicebat, quod Pa-
tris íermo,(Sc fapienti a ipfe eílct jita Pater ho-
minibus ip í ammct C h r i i t u m , v t fummum 
JDoótoréaudire íignate pr^feribebat M a t t h . 
17'S'iffum afidue-.'Sed quztejpf t ím D o m i n e í 
^cnonpotiuste ? Cumí i l i í s s t t ius, verbum 
tuum jdc fermo tuus í l t^Ergo^/o^f r f tuDomi-
nefiniaauditfcrHHS t m s . K ^ v á z v i á z l i z e t Pa- [ 
ter potius veiletconfiderare C h r i í l u m reap-
íe íapíentiam fummam eíTe^quam quod ex fe 
eíletjideo ipfum non fe audiri monebat. A d 
hcEC; v te i , c ju icam potuerit dicere : Tantus 
ego fam^vt credentem in me totum pofstm redime 
re m u n d u m ^ m ú r n t fermoneni ita d i r ige re ,^ 
Deusdilexit mundnm: vicem Paterno femel, 
fedfemper indeí lnenter rependat; qu^rítglo-
riam Chrií í i{vetba. Origen.in Catena S. T h . 
adoip. ó ' . í oann . )inqHoUhet fufciptentiumtl-
/ » w ; ac pro índe faepius dicimus: credere tn 
Chrtftftm: ¿c fldemChriJii } q u a m fidem D e i , 
aut credere in D e u m ; & ( quod de finito D e i 
confilio geritur, )in nominelefu, potius quam ' í x ima ijlagloria eflytta & m i t n q » i t a concordia 
in alio De i nomine omne genu fíeítitur. 
Quibusaddendum,Chnftum notanterdici , 
f edere^ dexteram P a t r i s : cuius rationem 
dum in alium locum mittimuSimodo ea non 
omittenda ,quam notauit Ambiof . l ib . 3. de 
fide cdp.7. vidiíTe, n imirum^Deum Patrem 
fururam híereticorum fuper í l i t i onem, qua.' 
vt ipfiufmet Patris diuinitatem temeré efíer-
ret, Fil i j dignitatem iniuftc deprimebat, ac 
proinde,quo i l l i p r o Patredecertantesius fi• 
l i j diminL¡cbant,eo ipfemetPater iurifuoce 
densvrbanius honorificentiüs cum filio I 
ageret.Audi Ambrof.Síwpé'r ad d e x t e r a m j i - 1 
lius f e d e t j n u m q n i d meliorf i l ius Patre? Non hoc [ 
d i c i m u s y f e d charitas Det honor a*, humana íni- i 
quitas d e r o g a t , f c i u i t Paterferen das efe de filio ] 
qumí l ioneS ip r^bui t nobis,quedfequeremtir pie-
tatis exemplum, ne filio derogemus. H¿ec A m -
brof. 
l a m Patremjqüae filij funt qüaercntem,fí-
liunijquae ad Patris voluntatem, gloriamque 
fpcíldntiConfidcrantemjfimul vide eodem-
met AíTer torcapud Ioann.6.44.diccnte.•»(?-• 
mo poteflvenire adme jnift Pater qui mifitme 
traxerit eum.Etego refufettabo eum innouifsi-
mo die\ V b i vides patrem homínes ad C h r i -
V l l í a 
i c n i m . i . a d C o r i n t h . 1 5. 24. Cum t r a d í d e r t t ^ ' ^ ^ C o r » 
\ r e g n u m D e o j O ' P a t r i . V n á é Ambrof. i ib.2.de! ,5-
jfidecap.4.agenscum A r i á n i s / i c p r e m i t h.tc ^wí?í"e> 
v e r b a . t u f i l t u m Dei pro tnfifmttate dicis ejfe 
lfubie¿íum,€ui Pater attrahit,quos tile in nou¡(-
•fimomdie fifatet j haccine ttbi v tdetur ejfe fhbte-
Bio in qxa regntím P a t r i paratur ? Cum Pater 
ad filtum t r a h a t i & ealumHtdlocusncnfit , cum 
P a t r i regnumfilius tradat^ec a l iqu id pr^fera-
tur. Hccc enimdocumer.ta ptetatts funt} quod 
O" Pater filio , & filius P a t r i tradat. i t á ' 
i l le. 
E c c e P a t n s c ü m filio j f i l i j cum Parre'de 
gloria honore alteri perionae defeiendo 
mutuam concei tationem^vt: inde collfgas,id 
proprium ver^,diuinxqiiemagnitudinisef-
fe^nonfefuperalium efferre, fed proprio po-
tius iu r i cedendo aliom m á g i ^ a c magis ho-
norare. V n d é í u x t a 1 heopliylafti expl icá-
tionem,cuiusfuperius meminimus.hancdi-
uinarnm perfonarum cocordiam,f / . : r /Mím,! 
¿cg lo r i am appellabat C h n f t u s , í o a n n . 17. 
z i . 'mqúkhs :Clari taíémJquí¡m dedift't m i h i , f o a f i . i j ^ i i 
dedt ct^vt f int z/»«»;':Sicenim explícabat hec 
verbalihtoiphyl .gloriamconrordi£,fcilicet '3vt fhecfhj l , 
\fint vnum,ifla entm matorglor ia efi^aam ea quA I 
\fignorum.Nam ficut^Deum a d m i y a m u r í q u i a 
non efifediti0snequepugna iH natura eiuSyCr m ¿ 
dtcofiant c/^n.Pende iÜLd, & m a x m a tfaglo 
ría /?/?.Magna quidem jregiá^diuina. Q u i d e-
n immaius ? aut diuiniusr Quam honorem> 
magni tud inemj&glor iam í ibi ínuicem imr 
pertiri ? Nec niíi ea de re mutuo interfe con-
tendere : vt videasquam circa magnitudinis 
naturamc.Tcutiant homines,quifc í n d e m a g 
nos putantgrandef jueappellant, quod f u -
p e r b e ^ inurbané cum alijs agdnt.-fecüs qu i -
dem cenfebát magnus ilíc Princeps Trajar^us 
de quo citatus ánob i s Plinius i n Panegyrico 
dicebar. Sibi acerefcere putat, quod cuique a d ' 
f iruitur, nullamque in eogloriam ponit, yuodf i t 
Í emuibus maior,ntfi maximifuerint, quibus ma-
í ó r e f i A quo non i t ,quod de fc^c Baíí l iol i te 
ris operam dantibuSjfic affirmat Nazianz. 
orat.^o.P^r fpes d e f í n n a ^ h o c e f l , r e i emnu<f% 
inuidiofifstfaee nos ducebat: & tamen aberat in-
uidia:^muUtio autem ñudto erat. Hoc vtrique 
certaménsnon vter primas ferrets fed vter alten 
eas concederet^vterque emm a l t eTiHSglor iampre 
fuá ducebat. 
Nec hínc difcedam,quin t ib i h ü i u s diferi-
minis interverae,acfalíae magnitudinisgu 
fiumjratíonem ícire perenpienti prius reddi 
derim j & ea q u i d á n exdiélis i n p rompt i 
PÍm. 
I X . 
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e í t j eos , rc i l i c t t ,qu i adieges verac magnicu-
dinisfapiunt, non fu^ e lemperjed quaé'alio-
r u m iunc, coníideraie, arque idcirco caufas, 
acqae raciones ob qaas honorem alijs deíe-
raat perpetuo inuenirc^ contra vero qu í vul -
gariter íapiunt /c Tolos ante oculos habent 3 Te 
^tmhrof, í pec t an r /ua conhderant. A u d i Ambro f . l i b . 
3. oííicior. cap. 1 1 . ^ I m d enim ej}, eommuni-
terfapere}al(fídf3pereperfe¿Te , qni communi-
ter fapit , pro temporalibus fapit , pro fe f i p t t y V t 
ahcjííid a l t e n d e t r u h a t f i b i adtungat¡¿jftt per-
f e f í e f i p t t nefctt f u á fpeBare commoda :wuák 
videre mih i iítos videor i n i l l o Antycirone, 
¡¿rifiot, cuiusalicubi memini t Ar i l to t . -qui . íemet ip-
íum ob viiusimbecill i tatem videbat, atquc 
incuebatur hác videhcet de caula 3 quod v í - | | 
fuales ipecics^uas oculi mitunt,adeo in ipfo 
debil'es t í len;- , vt medio in itinere contradice 
reüi i renc .caqueratione propriam l i l i ima-
gineai perreHexumobijcerent: Sic enim i ) , 
qaifeluper al iosef lerunt ,nihi l i in i l l i sex-
ceLL-najiaudeque dignum viget, quod íe . íua -
que tantum c o n í i d c r e n t , atque intueantur. 
V i s a c c o m m o á a t i u s cxemplum? A u d i D o -
/orf». T4.30 i-njIlum i03nn> 14 .50 . Vemt enim Princeps 
h í i m s mHndt>Cr in me non habet qxidqHum j led 
^Cmhrpfr oblerua Ambrof . Hb.de fuga Tccul. cap. 4 . 
. j íic hune iocum legere , c r *n met»Henit mhil, 
Q o j í i Princeps ilie, qua Princeps mundi hu 
i ius,hoc e i t , quia fui amore captus, quia fn-
perbus^iaitigiorumqae, <Sc nltitudinc appe-
tens, m h i l laude, &. honore dignum in ipfo-
met Dei H l i o , i n quo funt theíaun fapien-
tiae,¿k ícientiae. D e l adColoff. 2 .3 .& ipia:p¿e-
nitude ditiinitatis cerporalner , inhabitat, ad j 
Colo í l ' . i . í j . inuener i t ; Sed hace ita elcganrer 
Colop ¿iffuc{it A m b r o í i u s í Qmmodo mhtlt::uentre 
Z' l ' 1 r -fotuit ineoyiníjuoplenii í ido diuinttatts habtta-^Atnbrof t ^ 7 r 
j hatiO' habitñbat corporabter}de quo vtrtus ext 
T„r * bit3 & íanabatomnesWuoni&do rtihilinuenire 
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potmti Injolidttate vtrtum , vhertaté¡afientice, 
inteoritate ifefiiU 3 ípfe dixijlt Domine , plenus 
J fa l 1. n . íum j / ^ ^ j x ^ / í ,m i t emanumtuam in latus 
lQAn.ío.i7{ meum,& noliefTe incredulus/edfidelis. M i -
f t m c m í i m ^ u i non c r e d e b a t ^ Dominum tet& 
Denm repent.No ergo tu vacMuSj fed ille coechs 
&• inanis Princeps t f i i u s mundt, ¿fui nefeit n i f i 
f u á cerneré ¡nefctt nifi f t a inueHÍretea qua Chri-
ftifuntnefeit agnofcere.Hzciile. Porro Pr in-
c ipemhuncmuki alij imitantur,fcquidumin 
fe ipfos/uafque animi, vcl corporis dotes om 
nes mentis cogitatus, tamquam in ícopum di 
r i g n n t , atque oculos figunt, in ijfdemmet 
D e i i l l i js n i h i l inucniunc,quodprobent, ác 
landent,non quod hi vacui, íed quodi l l i c*-
ciSed relinquamus hos, & e ó vndé digreísi 
íümusredeamus . 
X . \ Equidcm vt cum femmo Patre ita e-
X I . 
t iam cum diuino Spiritufic C h r i í t u s é g i t , ] 
vt non fuá , fed quae illius erant cbnhüe- ¡ 
raret. A f t u u m enim cap. 1. 5. difeipu- ísíft- 1. 
lis dicebac fuis : Vos autem bapuzabimixi 
Spiritfi SanSlo mn poíí mtdtos hos dies; cum 
tamendiccre potuií let ,ego vos bapt ízabo 
Spiritu San£lo;Sic enim de ipfo loannesdi-
xerat Ma t th .3 .11 .Ipfe vos bapti^ablt inSpiri- M a t f . i . i i 
tu Saf ío , O'igni-.mc d u b i t i i n , S p i n í u m ab ip 
fo etiamDei f i l i o f o r e m i t e n d i i m , Iban . i j . i9an.ii .x6 
2 ^ .Sed enim, cum Chriftus vt Deus , ita ¿k; 
h o m o e í l e ^ n o l u i t q u i d e íuam diuinitatem1 
G5íjderare,vt potiores q u ó d a m m b d o íibi de j 
íe r re t parie$}{ed in diuini fpir i túsdiuini t^íe, I 
i n propriam verb humanitat6 oculos figens^ j 
hunc i l l i honorem deíerre , aedele n i h i l a d - ' 
derejid mib i he adnotante Oecumenio apud oecumen,' 
L o n n ü . M o d e J í e , dtctt c h r t f us, bapt'iz.abimt}ii i-wtn. 
i ( y non baptizaba : n i m i r u m , q ü i diuinitatcm, 
6c dignitattmfuam non ia¿lat,fed quomodo 
í Caín potius abícondat, ¿k d íu inum Spir i tum 
; D e u m eoní i t ea tu r íacprsd ice t ja t t cn t ins ex-
qu i r i t i 
N e c D i n i n i s folum pérfonis h á c r a t i o n e , 
quod fuanonconliderareteuna henoremni 
buebatAí ler ror ,q i ; i l imi l ie t iam con,itateJ& 
vrbanitate ci^m heat i fs imá Yi rg ine le ccfsit. 
Sané cum v n á e x paite,diuihitati C h m l i ho 
minibus períuadendse magis cóñgrne re t , v t 
c á e x Ví rg ine f ia ícere tu^quacómnino eííet 
jnnup ta ,quóeu]den t ius , n ianifc í f iu íquemi-
racuium homines ínadmi ra t i oñem raperé t , 
atque é o r u m ánimos fedaret cum C h r í f t u m 
de coelo defeenden em audirentj h i c é n i m 
Pharilae'is lapis ofíenfíoniserat, apud l ó a n n . 
Ó . ^ i . m u k k a n u h m . l S f c n n e h J c é J l lefusfiltu.' lé'dnj6.^i. 
Icfeph , cutús nos ncutrnus patfem, {p- matrem?. 
k^omodo ergo dicit hic ; quia de céelo défctndi¿ 
ex alia Vero,Deipane ex i í t imar ion i ,& famae 
tantifper é x p é d i r e t , v tmat r imoni j vinculo 
ef íétadftr idajnepariensf i l iumjimpudici t iac 
fuípicionem apudaliquos iheurretet ,bonus 
Dominusnon qua» fuá erant , í u a m i n q u a m 
maieífarem , & d i u i n i t a t e m , í r d matris fi;ar 
dignitatem , & quem i l l i , qua F i í íushono ic 
deberet,impenderc,confidcrans, n ü p t a m po 
rius,quam innu ptam eíTe v o i u i t , vt ad hunc 
modum id obferuauit Ambrof . l ib . 2. in L u 
cam. E t bene vtrumquepofutt fer iptura, vt & 
defpcnfata ejfetyty virgo. Virgó vt expers vir i -
itsconfortij videretur jdefponfata ne temerata 
virgtnitatfs Adureretur injatr.iA , cui grattis 
aluus corruptela videretur infgne prufe^re. 
Malu 'rt autem Dominus , alis¡uos de fui ortu, 
quam de matns pudore dubitare. Sctebat e~ 
n'tm teneram ejfe virginis , C7* lubricam f a -
mampudoris ineeputauit ortus fut fdent ma-
tris iniunjs adflruendam : H íec i l l c . Q u ó 
ctíam 
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etiam fác iun t , quae de ipfo D o m i n o erga 
ioannem diximus veif. 4 . adnot.vn.n.<í. Vir 
de lila. 
A D N O T A T I O . I I I . 
E x P a u l i m e n t e , C h r i j l u m 
q u a m i a s t n D e i f o r m a , & 
P a t n p e r o m m a & q u a h s 
e j j e t ^ n o n l a m e n e x t í t t m a f 
¡ e > a q t i a l e m t p f l u s c u m P a -
t r e t n g l o r i a c o n j e f f u m , e x -
t e r n a m q u e n o m t n í s f m c l a 
r í t a t e m e a p i n ^ m ^ a u t p r & ~ 
d a m ^ m e l u c r u m f a c t l e p a -
r a l e l e f i n e ¡ u d o r e > a u t l a -
b o r e fiht o b t í n e n d u m ^ j o r e . 
% V ^ r ^ k I c E R E M confidentíiis cxpo í i 
<l l á í j Máneni meam, í i aliquem indi ibi t ita 
t i im pra'ter me , audtorem eíusre 
pe i i í lemjnuncautem eá dicam lege ,v t le¿ to-
ri ipfain^non tam prctiudicatam quam iud í -
candamJ& vt dixic ndcio quis, 11.agís audic-
dam,quam aufculiandain tradere velim.Sa-
né opinioa-m íuam, fine n imia aireucratio-
ne dubitantcm, h s r e n t c m q u e p r o p o f u i í r e , 
nunqnam er ror i , aa t fraudi cuiquam fuítj 
nam v t a i o d e t t é d e fe inquit Greg. Nyí l en . 
orat . i . in C h r i l l i Rdurrectnon enim ceitam 
d e m o n l h a t i o n i s r a ñ o n e m verba noflra habe 
re volamus j / f ^ / f á q u A f e n d o nos exe rccmus : 
Q n o d íi noílrrrfufj^icio virisdoftiSj&infcríp 
tm á exercitátis probabitur, opera.'pretiü tu -
lero j fin minus ipfo ruin ingenia ad meliorá 
inueí l ig índa excitalle contentus ero. Sed ad 
reip, M i h i quidem cun-s primis to tum hunc 
Pauli locumjtextun^cotexcum, infh'tutum, 
atque feopum confideranti ípfum non tam 
de xqualitate innaturaí fine coníubftanciali-
tíite cum Patre, h a n c e n í m accuratáii la , & 
chganti l o c u ú o n e , c u M forma DeieJJet, vt im 
b í c x Patribus v id imus , iám fatis expofue-
rat;quam de externa nominisfui claritate^óc 
ad dexteram Patris fefsione , dutn in nomine 
ipíi ns omne genu fleótitur^oeleftinmjterre-
l l r i u m , & infernorijm,i(5c omnis lingua con 
fítctLir, quia Dominus íeíus Chr i í l us in glo-
ria eíl :Dei Patris, agere videtur. Quo qui 
dem ád filium/eriemque oracionis, & quod 
poene affirmauerim , ad Pauli menteu n ih i l 
aptius excogicari poteft.Deinde in latina vó 
ctjTapin^Bc in G r a c á , k^Trccy/Mt f qua vfus 
ellPaulus aliud aliquid elegantius pteeter i d , 
quod fonituipfo t i nn i t , lateire, m i l i i non eft 
dubiumjnimirumjvt bis vócibus^non resfur 
to^dut raptim ablata, fed cum nonnul lá ad i d 
allufionejprsda, aut íucf um nullá ditficulta^ 
te,aut labore partum fignificetur.Do tibí hu 
ius G v x c x vocis , OC^ TToi-yp-oc > acceptionis 
bonum fidcijulTorem Heliodorum y quem 
Phot iusqu i ante 700. anuos fíoruit in fuá Photlus. 
Bibl iothecá G r * c i idiomatis apprimc gna-1 
r u m , atque peritifsimü elle atfirmat; isenim ' 
l ib .^ .Hif lor . iEtbiop.hac vocem fie vfurpat, 
9HQÍ Í<$HV Ú ' T Q - ' ávea o%vS ¿(yotix^v "¿yúg Heliodor. 
OCgTSOCyfXK TO TtiOiyy.<X , ¿cTt ÍVCoVOV i KOLl TOV 
ivjú'acj TCÍ (bvñ.o¿uíVQi} Scc.Sttíy wcjuioy e t i a m J i 
v a l . as c u r r e n d i ee/erttate^eque er.im r .cgot ium 
hoc tamqtmm prÁda, nec a á corfequend'-: m f a c i -
le CHmts no lent t expojtiHW f d magro confi-
l i o i n d t g e r y v t commode p e r f i a ^ Múgne ampara, 
t u j vt f e c u r e agi pcfs i t . Sic i b i & l ib . 7, 
t í Ki^fcAh TY.V ^yoroXíOcv Kgzsayuoc , ti&.i 
ocüríp oly^ocs Ct^Ktv iz(i¡\iCct/j.<ivy},i¿ eft, Cyhel-
le igitnY occajicriem quaji ad rapyiam, in i -
t i u m aucafíj ac tomípodans . Qvare tnqmt, & c 
¿ceodem libro,vtprophane 5<Sf i m p n r é , itá] 
cogruenter,<Sc ad rem. t ¿ r o cp^e^irov 
vcúQr' VTÓ K^^Qr" ^ ¿ x ^ x i o s Vvvclim 
Ó(MÍCCI> 3 KCU i t i ó c n t TK^CCV o c m ^ n n i , KOÜ 
ovn ccgzíocypi eCySicjá eftrftñdve ¿ideo altenvm 
d rehtis venereisfadefefeens tamformofpis, crj lo 
r e v t i ¿ t a t e y m u l i e r e m Jimllen?, & amore ttlius co 
t a b e f e e n í e m r e ü e l í i t , & nowprddam dvcityCjr in 
l u c r o p o m t i ie£otfü$fEh vocera «^Tr^V^^.pro 
reipreciofs p r í t dá , fine lucro ÍjgnanTsimc 
fumpta, eandem vero Latina? v o c i , Rapiña , 
l igniíícationé al íquado fobeíTejind cmanife 
fteconftat, qnod muñera amphitheatralia, 
quod coeleftes, 8c ador;)tos, fine odoratosim 
bres appeilabát ,quod nullocoquirerentur h 
bo re j ed ío í á . v t a i im t , manuu inieft ioneco-
pararentunr^m^^icebantur^ Vndcfor íar i 
apudnos V n l g a r í , atque plebeia locutione 
dicitnr; Flechar a l a rehama.y) ita diíTeitifsi-
mé Statius l i b . 1 .fylu.vitima. 
Quod ramis piagerwinat Y^amafcus, 
E t quas p r s c o q i í i t Euhof.a Cannas, 
Largis g r a tu t i um cadit rapinis. 
Nevero extra propria caílra d iuágemür , 
eadem vír iqne Gr-fcac, atqne Latinae vo -
ci íignificatio Tubeft, tam apad EcclefiaRí- E c c i ^ ^ 
cum ,cap. r 6 . i4.quar- . in Malichiaj cap.i.1 
num. i 3.ficnamque Sapiens. Non fffvgiet in 
statius. 
i r . 
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r^í^rf, ( g . cl^Troiyuot.) peccator ^ ( íeu v t red-
clit i i^uiin'dyyw effugtet cum rapnajcelero-
[ u s ^ n e i ; retíird'ibtc ¡^jferentia mi fencorá iam \ 
f a c í e n t i i • vbi non eüe fumendam rapinam 
pro Furto fuatenali, íed i r . e taphoncécum al-
luíione ad i l l a d , pro preda 3 íiue lucro genc-
ralineríumpco j cionunno ccrtum videbitur, 
q u i contcxrum expenderé voluerit. Nam hu 
lusi ibi i coinaientarioSj qui nihilfnbliirie fa-
piunc3fcd humi repunt inhi lmoror t l ique te-
nim í jpiencem totum imbi eíTe.vt non á Fur-
to , liuc ¡ei alienje coutreftationein psrticu-
lari , íed porius generaliter ab oainibus hums 
íWcuii iliccebris^quibus a doemonc, <Sc concu 
pí í tént i js íbbuti l is , iucundibonipraecexm 
indeamur arque decipimuriFuturi iudici j , 
paenarnin gehennae in ie í lo rrieru homi- ' 
nes auercar. Sic enim ante hace verba premiF-
kí i t .S l 'Lf lr iccrdía er.im,<y ira eft cum ulo. Po-
Uns e x o r . i U o , & ejjHndem t r n m fscundmr. rm-
j c r i c o r U i u T i i j H a m tfíc corrept to tlltus honíitíevt 
f earadí im opera fea mdicat. Vnde i js germa-
nusíeníus eric •, n o l i ¡ z m a l a r i t n mait^i-tantibHS, 
neqpe ^elaMerts facientes tmquitatem\nori enim 
¡exiuis maleíaftis locuplcscuadet peccator, 
i nec praéaáni, i iue lucrum repoitabit vílum. 
Naai ypanis etus i n v t e r o Üliféf v i r t e t a r in fel 
^afp'.dvm tntrinjecKS , dmittas, quas d t u o r a u í t 
\ eHomeit<cr de v e n t r e t l l i u s extrahet i l l a s Veus, 
l ob . zo .14 . ideft, vt Fe ftatim ve r i í 8. expíi-
cac.Z.íííí q/íXjecit o m m a : Prouerbiali locut ío-
ne nosd í c imus íoluet Forrem c ú m puluiícu-
lo^íiuecum vFura. Cui Fententix h o m i n e s á 
peccatis íjíptu Fupplicíoríim deterrenri opr i -
me necritur, q u * aitero hemiíHchio ad v i r -
tutis ílLsdi'.irn capefíendum , propoFira Fpe 
pt-ceanorunijiic allicir. Et non retardabi t fpt j fe 
remiu m i f e r cordiáfacientis; hoc eílj nec Dcus 
in longum tempus bonorum operum remu-
ñecanonem protelabit.Legc qua; Feqauntur 
apud EcclcFiafticum , (Se orania huic íenten-
t i i ' quadrare videris. 
Nec alio Feníu his vocibus vFus eft ?vlala-
chiasiub D o m i m peiFona^Facriiicantium ma 
l ignintem L K C ^ z n s : ^ dixtjits^í-ce de ¿af^o-
re j C r extifjlajl ' ts tlliid dÁcit DOWÍKHS exercituu 
c~ intuhUis de rapints cUuduwytr laniHidum 
i T i n U i t i n t s nrmus: vbi íl attendis \ i js q u i ia-
cbbanc,ecce munus no í l rum , (ScFacrificiuin 
FLmT.nolAborel(Lxx,4f/ / ' ( íw«f;Tigur.^/^-
g&iifHitGtxth, -¿ocxoircLStx y mwltorüm ma-
G r a c . L e t t , ' lo rum perpeFsionejparturn, Fummacom pa 
1 ratnm índuftria, dúp lex Dei nomineobijei-
tür dcFFecíuí; alrer q uod non de labore, Fed 
de Facílirapiná,re videl iectobuiá, 5cqua:ad i 
m^num eller, Facriíicium offerret ad raorem 
íniqui Hfíus Caiu.qui poft multos dies obtu-
G e m f . ^ ^ J ü t ex F r u í f t i b u s t e r r ^ G e n e F ^ ^ . Q H a J i d i c e -
1 I IT* 
' M á U c h . u 
L X X . 
Ttgfirhi, 
m ( i n q u i t C hiyícficn- .l'.am. 1 e. in Gcnef.) ' ^ ^ 0 ^ 
qtíal iact .wque cbfienieb¿ir;t , ntflla ¿d ¿ d i fu w , 
a d h i b i t A opera, v e l d i í i g i n i í L S i i i i i l i u r G y i i l l . c í e , ^4ls. 
A l t x a i i d i . l i b . 2 . i n Gcnef.cap. 4. n . í U ñ c v m 
ñégligeüíMiAltcx, quodex hisfacjllimis rapi-
m s i s b i c í l i o i a q u x u i s D c o apponeicnt,ita 
in Graeto &t cpigíTí ctgTzuyp&TCCjXÚ 
in ib ideCa in Fubijcit C y n l l u s , ^ ^ <r«/> ex 
tewfeííiti is fruBthtts excelieníio 'res t ^ e n t í f m s 
deheijs referuabat, qua v e r o detertGrts ejjtnt 
Veo M á x i m o c j j e r r e hon t r u b e f c e b a t 3 vírele aít 
Don.inus : exfufj.laííis illud, ^ K X i e x f t t f f U u i ' ¿ x * -
iflud. Conciliat Hieioí iymtiS i exfufjiattctc Uteron. 
wea dignufíifeciflis } v t \ e i o appareat rapiñas 
hicno í u m i , pro ij's, quae ex rapto habemur, 
Vide qmd adhacc addideritVates MaLtdtflm 
dolcfus,qui kabet Wgrcge f í toimfcishrir'O- f o -
t u m faciens in. mhUl debúe Vcrmno. \ bi id íb-
lum r a x a t u r í C u m vota DonFino p romi i í a 
non é p r e t i o F s , & pinguibus, Fed cxobi.ijS 
quibj i fqüeJ&: confraátis rtbus pcríolncbí r,-
tiar^ giauiiiS quidem jatqrie alfjs veibis i n -
crepandunijí i de re Furtina o í f enen tu r . 
H i n c prodit Fe Paul i F c n í u s ^ pen: pa Fcr- I I I I . 
íTionis,quo eximia; hnfidlitatis , atqrecha-
ritatis ClniFl i txeirpiumFuanoK conFidersn 
tis/ua non quarentisj noFque propi iam Falu-
tem ,cnm mctUi^c t r e m e r é opeiari admoren 
tisjFictfficacifsime vrgét^ic fidicat. Intcdicc 
animumin Chrií l :üm IeFuhfi,quí quamuis 
in FormaDeijFpIendorgloriar, & figuraFub-
fíantiae eius eílet jcam tamen egregiam, ad 
mirandamqoe áními modeFliam, Óc hnmi l i -
tatem habui t , vrnon putauerit éxteinam no 
minis Fui Claritatemjdiuinumqnenon-en,ar-
que Fupremam adorarionem , <Sf cul t i im q u i 
i p í i , tum á coí l t í i ibus Fpiritibus t r m etiam 
ab humano genere toto tcnarum 01 be de-
Ferenda crat rapinamjFut Itícvnm , aut pra da 
Fola mamnim inic¿liOne,ain digirorumper-
cuísionenullis laboribus^c deFatigationibus 
parabikm 3 Fed quod íangumeo pormsFudo-
re^muhorumque laborum , ignominiarumj 
& tormentorum perpe í smner ip íaqnemor te 
eáque acerbiFsimá ob t ínendum fibi eííet. 
{^^rftohxzm, ferKethft m exinavinit forwam 
fertii a c á píen s infimilttiídineryi honintmefafíHS 
" & h a h i t H tnuentusvt homo : h o c e í l , maíeFla-
tem , ¿edigni ta tem Fuam diF5Ímulans, pro-
prijFque diuiniratisimibus.qu^ipfum ?.b bis 
naturse humana hbotibus omnino redde-
bant immunem, rennneians, non hnmsnam 
vteumquenaruram3ledeam carnem, qua?la-. 
bonbus to rmc t i s^ tquemor r i e í l e r expofiraj 
volens, hbenlquc a í lumpFi t , arque omnemi 
v i t * FusccurFuminlaboré corporís , atqueifi ' 
ánimi contetionejn aFlli¿l:ione,«Sc «runa,!*!!! 
Famcj^c í i t i j n Frigore, & nudiratc conFecit.' 
£11 
A d n o t a t i o I I I . L i t e r a l i s , & M o r a l i s . 4 9 ; 
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Rupert. 
Thom. 
N'u. Lyra 
Cdrfhuf 
SeLUrm. 
Suarez*. 
Ennoftram íu lp ic ionem iuxta p r x í a t a m | 
v o c i s . á ^ ^ ^ ^ í á c c e p c i o n e m . ' C o n f e r a n t i i r Ci \ 
placetuitcr í ePaa l i , ¿ (He l iodo r i l oca t i oncs , j 
ac veiba,iiotetuicjiie ; quam ad alterins gu- 1 
fíum alcerlocutus Ge.Sed cnim po t i í s imahu j 
iusexpoficiomsconfirmado ,tarn exf iaga- \ 
larum vocum accomodatione^oc ex moíli ro • 
tiusoiacionisdecurfa^quam ex ptarcedenti, | 
de íubrequenti Paivli contextu defumitur: | 
íubijcic namqnc ApoRolus.Propfercjaod, <(? j 
Deuí exaliatiit 'úluw, ¿ r donwit tlli mmen, j 
qmd eH fnper omne mment Vt in nomine Je-
fu omr.e genu fe&atur^celefhum/errefl-ríum^ 
CT mfernorum , Cjr omnis Imgtia confireattir, 
quiíi Dominus l e f» i Chrtfhs tn glorU e ñ V H 
VatYi! . Qpar cum caLfairi fuperiorum red-
dant, adÚruantque C h r i ü ü a i hnmilitate, 
ac cruce fuá dexteram Patris , luique no-
minis c lar i í í ía t ionem , líue exaltationem 
fuille p romer í tnm , ( vt ad ea verba ex Pa-
tribus> & Theologis confirmo) manifefté 
o í t e n d u n t , hocnou.enfuper omnenomen, 
( in quoomne genu f lef t i tur , ) atque hanc 
Del Patris glonam 3Íliammct xqualitatem 
el le , quam Chr i l tüs non avbicrabatur ra-
pinam fibi elle futurám. Ne vero in ipfo-
met vocisfono fcrupulofius aliquishsreat, 
sgre ferens squalitatem D e i de externa po 
t i u s jquam de na t iuá , ác coníubftantiali á 
nobis explicarij animaduertat quaeío eiuf-
dem gcneris y i m ó ftriftiorem qnidem l o -
cutionem , quam velimus , nolitnnS fub 
hoc fenfu accipere debeamus apud loann. 
in Aoocalypíi 5* 1.2. vbi in frequenti ísi-
imo Angetorum , «Se feniorum conuentu 
hanc vocem í'ubiatam eíle affínnat V t g -
nns e ñ agr.ns > qui occifns ep¡accipere v i r tu -
tentiO* dtuinttateí» , & f t ípient iaw, c r f o r -
titudmem , & honorem > ¡ y glorlant , be-
nediflioncm, Scc. Notetur phrafis : aectpiz 
re diuiniutem ¿vt q n o í c a r a q u e nodosfupc-
r ior iexpofi t ioni intexueris, ijfdem te im-í 
pilcare necefle fit; N a m l i fonuín vocis po-
tius,qiiamrcnfuin r#actédens,verer is andirc 
Chr i l l ú non putaiTc rapiendam x'qualitatcm 
DciyCur non vereris audire. Agnum,qu i oc-
cifuseftjdignum inuentum ímíTé, qui d iu in i j 
tatem acciperet:?Quod íí diuinitarem pro no 
minediu ino , & cu leu adorationis fupremo 
cum Ruper tOjThomaíNyco láo de Lyra , & 
Cárthuí ianoj&clar i fs imis Theologis fcho-
lafticis Cardin.Bcllarmrno , tom. 1. contro-
uerfiar.lib.i.de Chrifto^cap.ó'. P. Suarez ín-
^.partemídifput. io. íedlionezf-tkdifput.^o' . 
ífeá:. 5 .P. V á z q u e z in 5 .partem,diTputatione 
73 .cap . i . num.3 .&a l i j s á loanne poí i tan i 
exiftimas.Qvvid'ni ídem de hacphrafi , ¿ 4 x 4 -
iemfecje Dfo,iudicium fe ras ícumi l l aexpre í 
í ior ,&: litigiofo^liue fcrupulofo ad pertinaci-
ter r epugnandü multo aptior íjt. Q u i d enim 
a d v e r á m diuihitatcm exprimendam magis 
vrgens,ac propr iüm hác soQe}dÍKtmtas ; í u e -
ricr" Ergo íicut ibi fápienter d i x i t Nycolaus 
de l.yiZ'.Omnia fjf'4 hahmt aniepafsioním,cjtíod 
dtcopropterglonaw corporisyd? hHwfrricdt^Ha 
fecuta f u n t j C r ideo accepíto talwm hic HCL tpitur 
pro wamfejíatione eorkw ¿d lauden?, c r honore 
m m n i s C h r t f t i ú t z non minus apte Chriflura 
aequalem Deoeflc j-ad externam a^qualita-
1 tem j fiiié dininitatis manifeftationera refe-
I ras.AddidcrimiCX Graecá locutione non n i -
h i l hanc aequalitatisacc^ptipnem iuuar i , eíl: 
cnim G r z c é , r o «vea ÍGCC £hCo} quod ad ver, Lcci: C r / c , 
hum v e n a s f e aquahaDeo , v t legit Marius Mar , rfft, 
Vié lor inus Üb.i .contra Arium^vel: ejfe ¿cjua \ 
liter D e o y V t v e r t u n t a l i j , N á m . - i a d i : aduer-
bij loco pofitum videtur^quibus concinic íe-
¿l io Te r tu l l i an i l i b . 5;contra jMarcíon. cap. f ^ U t A Ú , 
l o . V í i Y t a r i DeoiQpic omnia,ad hanc externa 
diuini cultus,&: honoris potius, quam á d i í -
lam e í len t ia lem,& confubíiantialem filíj cü 
Patresqualitatem fignificandam;inclinare 
videntur.Nec enim tam apte per h.irc ver-
b a , ^ ¿qnaltaSxwftyéiqualíier 'Deo, cónfubfiarl 
tialitatem,atque acqualítatem natur.T diuing, 
quam acquales honores, aequálem adoratio-
nemióc cultum.equalem in gloria coíéíTum, 
quibus explicandis aduerbium,*^ft!<í//f£,r,op 
p o r t u n é inferuit,explicaueris par tari 
Vec}8c,cce¡Malía,feuiitc¡ualiter effe D£o,non mo 
doexTenfu^cdetiam eX vi locutionís m i h í 
non alicer foiiat,quam íequaliter h a b e r i j & v é 
nerarijacDeus.quauis no ideo perrinacíus có 
tcdcr imjhücfenfúexhis veíois precífe elíci. 
Sed híeciam quanta oppoitL!njr3re,<5c faci 
íi tate contextmaptenturanimaduertej& ve-
ro i l l ud ad hancrcm prius obferuare eftope-
raepretiun^haec verba;»ó« rapinAmarbi i ra txs 
éfl,ejfe fe ¿cjualem D e ó ¡ n o n ad Verbum d i u i -
n ü a n t e c a r n i s a íTumprior tem/edad C h r i í l ü 
Deú,&:hominemindÍ! . ] ina pérfona fubfiftc 
temjCuiusexemplumPaulusproponebatPhi 
lippeníibüs,inqniens,^í)c-(?ww/f>wíííé' i n vo-
bis,c¡uod & w Chrifto Iefu,¿juiy&:c.tffe referen 
dá,vt exhoc relatiuo,^,ratisaperteconftat, 
Deinde jVtomníá faciiedecurrant^no minas 
certum videtur, particulam i { \ a , c u M , v t á ¿ u o 
tauit Adamusjdc hic eíTé^ ÁcíUcei,fit ad Ga-
iat.4.1 .^y^Tío ttpore hieresparnulns eftsníldif-
fert a feruo^cufit Dotninus omniu,Sc eadeepift 
c.z.y.SednequeTituSjCjfi iwecufrat cum rífet 
gentt l is¡eoMpuífis eft c i rcurncidi ) q ú o d »tiam 
de Gr.Tcalocutione monui t IufiiniaHus,am 
biguáeflejeanfam ne fignificet^an vim aduer 
fandihabeat ,vnd¿ qúide fie mánifcí lü hisver 
bis:«Éi« rapiña arkitaatfís efl}ejfe fe ¿qualeVeo; , 
v i . 
\ . 
^ í d Gal i 
>» 
Ttr eam 
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j uerratíuáJ<:«w,liuc,//ír^,oiiinino dependeat, 
atque id í ignincer íquod adChr i f t i humilita 
rem pertineat, vt in noftrá expofitione appa-
re t / í í c en imef fc rmr j l i c e tDeus^e ique f i l í u s 
e i r c t j t amenquáho rno erat ,non arbitratus 
ellfuinominisclavitatem í i n e k b o r e , & fudo 
^ é o b t i n e n d a m fibieí le . En Paul ini textus, 
atque contcxtusíeriemjSc í c o p u m . Monue-
ratPaulus difcipüloSjVt mutuam charitatem, 
&humi l i r a t e ín í e¿ l a ren tü r Ja tque erga alios 
fummirsiúsfe gererent,fii^enores íibi i n u i -
cem arbitrantes,eaque de causa aliorum po-
tius bona,quam propria confiderarcntjatque 
curarenr.lam id monicum efticacifsimá ar-
gumen ta t í one á C h r i f l i D o m i n i exemplo, 
l i c pe t i t á con f í rma t , quod cum ipfe D e i f i -
liusjatque ideójVt laboribus m i n i m é obno-
xius,ita glori¿e Patfís óp t imo iure particeps 
efletíad fuam tamen diuinitatem non afpi-i 
ciens, nec propnam dignitatem attendens, 
fed noílra omnino curanstnoftram, videlicet, 
in f t i tu t ionem, í n f o r m a t i o n e m , exemplunif 
& quodcaputeratjnoftram , eamquccopio-
fam redemptionemíglorionE vitas.atqueim-
j^afsíbiii tati íibi debita? renuncians, ad Patris 
t ronnm , non í inefanguin is , & vitae profuf 
í íone,peruenire vo lu i t .Quam ob x^m^femet-
i p f u M e x t n a m u i t , f o r m a m f e r u i accipiens , & c . 
vbi obiter occafionecontextus compone illa 
verba / nonqnm fna funt j inpfli confíder^r.tess 
fedcjua a l i o r t í M ; c u m illiseiufdem D o m i n i a-
L u c . n . i t i pudLucam 2 4 . 2 ó . q u x p o l k a intociusfen-
temiae conf í rmat ionem expendemus, nenne 
h<zc e p o r t u i t p a n Chr iJ} f íw}c ita intrare inglo-
riamfnamlvt videas^quam apte fe conne í ta t , 
dum ait Chriftus maximeexpediens fuiílej 
v t per pafsionem^ác crucem^ad fuammet glo 
r iam^deam/ci l ice t , eandem ^quae fuá iam 
erat,&eiproptcrhypoftaticam vnionem de-
bebatur ípcrüenire t iadeóipfe quae fuá erant 
non con í ide raba t , nechabeba t vt fuá. Ergo 
Philippenfes ex Chr i f t i excmpío dupl ic imu 
cronepungitPaulus. Nam in primisad h u -
mil i ta temjde qua in praecedentibnsegerat, 
íic vrget.Si Chriftus cum natura Deus efttit, 
nonfuarefpicienSííed noftra confiderans íc 
ipfum vfque admortem,mortem autem cru-
cis humil iaui t , atque deprefsit \ nos, qu i 
natura xqua/es, &: acqualiter abief t i , viles 
quippe creaturae , & honumeiones fumus, 
inuicem humiliari , nec quac noftra funt, 
fed qua* aliorum rcfpicerc, & curare debe-
mus i ideo opportunc príemifit. H o c emm 
rentttetn vobis , c j u o d c m Chriflo leftt, feu 
^Atbanaf. v t legebat Athanaf. ib j addnftus modc 
flia fit vohfti o¡uif- fmt in Chrtjh Ic fu , I ra 
q1 idem his Paul i verbis allatis arguraenta-
dumverfans i l iud D o m i n i a p u d í o e n n . i l » i a a n , i i , n 
34. Mavda lum ncutm do vehis , v t dtligatíi\ 
ínfíicém ,f,cut dtlexi ^tfJjíicait. EterAm diltge-
re qutdem m veteri teílamcnto Jitum efí ,hoc 
vero fieut dilexi ves ad'tecttjecque mmwe wan-
datrim nouum i^um AppelUyM. ^Altud e m m e f i 
d ú i g e r € p Y o x ' m H m [ i C H t ¡ e t p [ f i m ydtud f u á n c 
gligere&t proximorüm commodis ccnfulat y vt 
enim ipfe nen fuam fttbltimtatemyfed ¡ocmirtim 
vttlttatewfthi ob oculespropefuit^ñc feipf .w hf* 
mltam formara ferui fvfcipere minme graua-
tus efl } vtferuos ¿id f l iortim adofUonem dme~ 
retseodemmodo ettam vmmquemque m Ü r u m 
mnpriuatum ccmmcdufít}fedfroxmcrHm vtilt~ 
tatemfpettare'tHfsit. Sic l í i do rús . Similiter 
A u g u í l i n u s in Pfalm.i 0 3.concione 4 . Ergo ^ ¿ t f'm 
Chrtftis mediaíer tnter homtnem^ J)eum,ncft 
quia D eus}fed qnici homo^on qptta Deus ¿quaiis 
P a t r t j e d f i ¿ q m t l t s Vatrt non mediator , vt AH-
tem fit medí ator^defe en díitd fuperiere ad wfe-
rierem , ab ¿qualitate Patrts fac ia t , qaod ait 
^poftolus ¡ f m e t i f f u m exinaniuit fermam ferui 
accipiens infimilttudinem heminum f a f l ú s , ¿ r 
habttu wuetus}vt homo ,fund*it fanguinemfuñy 
\deleat chirographum mUrumi componat pacem 
inter nos,& Deum 3ncf.ram velunta íem corri-
gens adiuftriam sdiiusftrit(fjttawjletfens adp'ñ 
fericordiam.Htc illc^quafi dicat, AlTertorem 
noftrumjadeójquae noftra fun tcon í ide ra í l e , 
ade© qua; fuá erantneglexiflejVt quo media-
to r pro nobis elle pofiétí l ibenícr femetipfum 
exinanier i t formáferu i fuíceptá. 
Deindead animae íalutem omniconatu^Sc V I I » 
diligentiaprocurandam hoc C h r i f t i exem-
plum i íic premit Apof to lus : Itaque fratres 
meijfcutfewptr obedijltSyno vt inprafenítít mea 
tantum}fed multo magis nunc in abfentta mtít cu 
metu, & tremeré vef íram falutem operamini. 
Quibus in verbisadvirtutis ftudium capef-
fendum pr imum effícaciter monet^ne v id t i i 
cetipfi naturafcruij&peccatisobnoxij , fine 
laboribus,&defatigationibus raperc velint, 
quod Chr i f tuS ig lc r i í t í ^ominu^non fine cei 
t amine .&fudo ic f ib i fuifle obtinendum tr -
bitratus e f t .Ad hacc.-adperfe<Q]onis faftigiu 
ex Chrif t i 'exemplo , qui fuammet fibiqne 
ómnibus t i tul is debitam gloriam, i tcrunijat 
queiterum pafsioneJ&: morte promererivo-
l u i t ; taci té ftimulat, vt ipfi fimiiiter quan-
tumuis ad fan í l i ta tcm peruenifle fibi v i -
deantur , magis tamen , ac magis incep-
t u m ad extremum, vfque perduccre, fr.b-
inde contendantj v t a d Chr i f t i imitationcm 
sternam vitam tutius, atque vberiuspron¡G' 
reantur. 
Haec de Paúl i fententia, fed quo inquisfi-1 Y U X , 
deiiuíTorehaec omniadicutui ?Sané ex Atha 
nafij 
A d n o t a t i o I I I . L ¡ t e r a l i s , & M o r a l i s . # 5 
nafij nlente íeníum i í l um depromi m i h i 
jvalde probabiie e i l .Nam in primis, vt adno-
tat. í.v^dhiJU'sip íermoneadueríus omnes 
^tthanáf, re les , í icc i ta thocPau] í t e í t i m o n i u m . ^ v í , ^ 
informa, i ¡et eJ¡eifnon r^iendum arbttr.itns ejl, 
vt efet ¿qualn Dco , j e a femettpffím cxinamuit 
f o r m a m j c r m ^ ¿ - a p ^ í ^ u á l e d t i o n e i i n noftraí 
exppli:ionis confii'mationem nihi l clarius, 
Veipr.eclanns aciduci poteít. A7o« ravicnduw, 
inqnit^rbitratas efl.qua.ii dicnt j n o n exi í l i -
niaúii extcTiium hun.c, infinitumque hono-
r e m d í u i n i cultus^tk adorát ionis ,quíE ipíi 
non ininus,qn3in Patri defertur j ab ip fora -
pkadumjhoc cí l- /r) lámanuum inie£l ioneeo 
mo do^quo fnr,aut rapfor ,üneiaboru(n tole-
r a n c i a , h o c e n i w e$ verbum v c r u t cjuta alws 
ef!,<]r;i femipatfOilitfs efí ,¿}HÍ metit} concupita 
venatur, obtinendum Iibi eíTe.Sed cnim fuá 
ipfemet leil ionem homilía de (emente, non 
IsuiteíeonfirniatvEtenim cum i b i C h r i f t u m 
D o m i n n m c ü m proauofuo D a u í d , q a a í i cu 
v m b i á c o r p n s , & c u m figura vericatcm com 
poneiet. ,fímilitudinem , collationcm pof l 
alia p'uiaieo víque perduc i t«v t quemadmo-
dum Oauid.qui Regis filiusnontuit,ífraeli-
t icum Regnam,non hereditar ioiure/cd plu 
rimis.cxantktis laboribus,<& egregijs in bel-
lo iorti tergellisacquifiuit , i ta C b r i l l u s D o -
miausfui nomims Glari!ratem,&gloriara, fu-
premamqac Maie lh tem , qnanunc potitur, 
nou i b t u n cum in hunemundum venic, fed 
pol i carnis p ifsibilis labores,(3c acerbae crucis 
mortf;m,á Patre acceperit; quod quidem vt 
probet Athanafius, h;tc Pauli. verba causali 
particulá(í,'7;r/?)in fuperiorum confírmacio-
nem interpofi tá , fie sdáucit.Con&ruiím fi^f-ii-
dem erat proarm fui Nepotts aüejuas fm/litudi* 
nes infepr¿fcrre tatqKe h i x c é í iUlñdi Líber ge-
nerat ionís lefu Chrií l i f i l i j D a u i d , / « » í erga 
r e r u m fJmi l i tvdiñes f e d non irffer fe r e r t i m dig-
mta tepareSyf i t enimfertitís fimilts Domirro^fd 
netit iqKr .mpar,1)áfi idigi t f4rPafor, & Pafror 
Chrtf tua ¡fed i lie paftor pée*d(ttnyijie animarp;w¿ 
Simihtudocjuidcminrebus e í í f e d m i g v a d¡(p<i 
ritas yin d i n n i t n t e . Vnxlt Dartidem in Reccm 
Sacerdos Samuel, Baütizauit notlrum SAIHÍI* 
torem loantes ¡zn Sacerdos ¿fi m i l i t a do hic rur~ 
f im in acl is , fed. infubieÜ'is perfonis ingens d i f -
crimen. Vorro Danid vnflus in Reirem non 
í ía t im arripait re^num,fed [ufinuit in Ion* 
gum tempus ( e r u i r e SauluISJcííer item Saluator 
Rexgenttus, ante f écu la ,nec tcmporxrm I&gf$ 
pofstdens , fed ante ftecuU Rev ex Rege 
genitus , ( y ipfe q m q f í e fer'uirefvftinuit. Non 
emm radinam arbitratus eí l efe fe ¿ q t í a l c m 
Veo , fed fpfe exinaniuit femetipfum formam fer 
u t acc ip i ens '^vt a b f o l H é Y e t , q - i o d dé eo difpnfi-
t u m erat* H a í l e n u s Athanafius, fatis qui-
Matth. u i 
dem dilucide ad noftra; expofitionis con-
firmationem. Addat vero pro Athanafij 
mente non nemo Chrifto federa potius Da 
u id , quara reglura Salomonis thronum, 
quarauis alias Chr i f t i typum frequentius 
hic geílerit ,fuiííe prorailiarai fie enira A n -
gelus, Lucas i . 32. E t d a b i t i l l i D o m i n u s l i u c u i¿i 
Deus f edemDauidpa t r i s eius j in imirura , Sa-
Ioujou pacificus hereditario fibiiure th ro -
num funra eft ádep tus i federa vero fuam 
Dauid , non n i f i poft multos labores, i k 
feruitij tempus>vt dicebat Athanafius, oc-
cupauit^ ád quera etiatn modura expendí 
po l lun t í equen t i a Angel í verba y c r r e g n a l n t 
i n domo l a c o b in ^ t c r n u m . i ^ Q o h > \ \ ¿ t \ \ Q ^ x . ) V í O C 
eft,luftatóris magis, quara l í rae l i s , licet de 
hoc nomine populus iile frequentius appcl-
l3rctur,cognomentum vfurpantis, vt lacobí 
ludas, atque certaraina, quae prrt Rachelis 
amplexibus, quara ardenteraraabat, libens 
fubiui t , in C h r i f t i imaginera expr imer te ,^»; 
nov r a p i n a m a r b i t r a t u s efr}ejfe fe aqua le rn Deo* 
Ha:c de Athanafij verbis. 
Necdubirauerim prcf rioftrá interpretan- J X . 
di ra t ioneMethodium,& Hi la r ium adducc- M e t h o d . 
rc^prior fiquidem fermone de m a r t y i i b u s á 
Theodore to ,Dia log . i . to ra .2 .addu¿ íushaEC ThsodoT» 
verba fie vfurpat.^^eo a d . m i r a b t l e , CT tan to \ 
f adío expeten d n m efl martyrÍHm ,cjUpdtffe Do-
1 w i n u s le fus ( ¿ h r t f t u s f í l i u s D e i } f ? i d honora re te* 
! í i a t H $ f i t y n o n r a p i n a m a r b i t r a t u s feejfe A q u a l e m 
Y ) e o , v t e t i ameo dono hom'tnewyédquem defeen-
i / ¿ / í^ t f r í^m.Sic iVle thodius probatusTheo-
¡ doreto.Que v ix aíitér3n]fi fub hoc,quc perfe 
j quimur fenfu, capias,vtnofter Af i c r to r Adar 
\ tyrij cupidusgloriam,(Schonorern abipfoac-
; cepifte fuerit teftatus,quod non rapiñara ar 
bi t rarusíueri t eí íefeaíqualera Deo,externo; 
videlicet,cultu,& veneratione, de hoc ením 
h o ñ o r e , & . dono íoqui tur neceftarió Me« 
thodiús . fam vero Hilarius, etíi a t í c n b i / jyjj jf^ 
vt adnotat. ¿ . vidiraus in Tertul l iani ex-
pofitionera deflexerit, in commsntarro ta-
men P n ü m . i t i 8 . ad illa verba ; H«wí / í ^ -
tus f i m v f q u e q u a q u e : cum prius dixif íet , 
hoc i v i t i t r a fe d i f e i v o l u i t , qnod v t r t u t u m 
o m n i u m m á x i m u m é f t i a p o f t o l u s c t i a m a d 
h u m i l i t a t e m nos docens ,! t a l t b t t s ddhortatnr. 
H o c enira fapite in vobis , quod & in 
Chri f lo l e f u , q u i cum in forma DeieiTer,-
non rapinam éxift imaüit , fe eíTe aeqm-
lem Dío , ftatim ad mentem Athanaí i j h.TC 
fubijeit: h o c h u m t l i t a t u futt p r e m u m , v t cor-' 
I pus a f a m p t u m i n d o n a Díí V ' t r i s marrret, 
1 vt i n nomine chis nenn coelcflia ; & terre 
j tifia c r t n f e r h d c u r u a r e n t ,' manens e n i m 
Í" \ i r , Df? forma, j f ior i v i a l i q u a f h i , ac r^-* p i n a i d i q u o d e r a t , p r x f i m e n d u m c x i f . 
T t * ttmar-' 
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t tmaui t jc i l í ce t&t Peo ejfet ¿ q u a l i s , erat enm 
VcijortyjdjnihilqHe ei ex eiusgloria deeratytn CH 
iusglortA mnnebatyftáform/tm[erm per hamilt-
tatemfufce¡ ) i t ¡crhahtt í iJvt homo ^epertus efl 
h u m l i m i fe per obeciientiam vfyue a á worten)) 
necfolamvfque adinortem,fed mortem cructu 
Hace Hi la r ius .Apud quem notetur p r í inún í 
eius iní í : i t i i tum,quodeó rendir, v t lu imi í i ta -
tem Chrif t i inde máx ime extol iat , qnod ab 
ip ío j tuncmax ime .cum in forma Dei eíTet, 
fueritcxercica,T¡mtiIque expcndat,pr£eraium 
ipíi propter hanc humilitatem á Patre concef 
fum.Deinde obferuentur illa verba,»*?» v i a l i 
quA l ib i , ac r a p i ñ a td, quod e r a t ¡prajumendum 
fx^TW^/ í j id fc i l i ce t , vt Deo eilec «quaiisy 
q u s fie capio, ac íi cum Athanafio dixiífet: 
Ñ o n r a p i e n d u w a r b i t r a t H S e( lsvt ejfet ¿qualis 
Deo, Exprefsi tauíem ampíiusi 'em Hilar ius 
íingillacim expendensnoIu i í leChr i f tum i l -
lud ipfum, quod erat, ícilicet aequalis Deo?-
quarenus D e i namen,&:gíoria ei debebatur, 
ví,(Sc quahrapina,fvjd potius per hi-imiliatio-
nemj&crucem obtincre.Fateor difheilem au 
dorem Hilarium,ncc ad conuincendum l i 
tigatorem o p p o r t u n u m , quippc quem ob 
orationisambiguitatem.liceatei, qui contra 
dicatjeó trahcre,qii6 velit.Sed tamen germa 
n a m i p í i u s mentem,hanc eíTe^redimus. V e 
rum enim vero, vtadindubitafa,certa,atqne, 
vt ita dixerim,ad facram anchoram pro huius 
explicationis íulc imentomeconfngiam-, (nó 
paucos magna? not-ae, atque auéloritat is v i -
ros)quibns, q ü ü collato ftudio de ea egi ,mi-
rificé arriíít ,praeteriens3 ) adfuit mih i Sal-
mantiese, adeftque modo egregius ipfius 
p r o t e í l o r , atque propugnator l l luí í r i fs imus 
D . D . Auguftinus Antolinez c p r ima i ioBi -
bliorüm primum interprete,&facr2 fubinde 
Theo íog i í e fummo apud Salmanticenfes A n 
teceírore ,magno nunc Chriftianae difcipli-
n x bono, & rei literariaí ornamento Com 
poftellanac Eccleíiac Archiepifcopus , cui 
non modo is interpretandi modus perpla-
c u i c f e d , quod capnt eft, fuum ipfius íen-
fum iam pridem hunc fuiíTe, nec aliud fibi 
vnquam ha;c verba fonaíTe, íerio Se gra-
uiter affírmauit. E t v e r ó v t aliud au<ftori-
tatis pondus huic cxplanationi dee í le t . l i -
bens exclamaren! ; Skfjictt mthi vnus P l a -
to. 
Jam fi verüm fateor, i l l u d m i h i prae 
ó m n i b u s hanc fententiam fuadet , á tque 
c o n í i r m a t , quod n ih i l ipfa pluribus ícrip-
tnrae teftimoníjs fimilius íit. Q u i d enim 
ííue in vercr i , íiue in nouoteflamcnto fue-
r i t frcquenríus , quam Ghrifto fuammet 
glor iam, & regnum, f í i i e nominis íui cla-
. 'ritatem, & exaltationem, atque ad Patris 
dexteram coníe l lum , non nif i per labo-
res, & mortem ob t ig iüe ? húc enim í e x -
centa Prophetarum vaticinia , nec paucio-
res Euangeliftarum , <Sc Pauli lucutiones 
manifelte eun t t i n quas dum Itf torpaís im 
incidet-, ego nonnullasbreuitcr expendam. 
Et i l lam i n primis eiuídcm D o m i n i apud 
Lucam 24 . 2 fuperius p r * í i b a t a m ; Ñ o n - Luc- 24 
ne h<£c oportuit pati chrtjtufo > & ita intra-
re in glortam ¡ u a m t V b i obfcíua p f i m u m 
i l l a , hac oportfítt pat i :vt enim non abfolli-
t e , fed pofito Patris fummí decreto , de 
Prophetarum p r s d i í H o n e oportuerit pati 
C h r i í l u m , at enim veyó his poiitis o m n i -
no expediens fuiiTe ipfum pati , dicitur, 
ñec al io verbo, quam p^fí, v t i v o l u i t D o -
minus , vt in i e l l i ge remus ,vcap íe , & veré 
c ruc ia tuüm, m o m í q u e dolores ipíum per-
fenliíle , nec fe aduerfus illos diuinitatis 
cIypeo,vt infeníibilis euadere t ,communi í -
fe^vndé quidem Ínter alia Pafsionis C h n -
rti myileria 5 i l lud íjgnatifsimum haberi de-
bet , quod non folúm timerej & t r i l t a t i , v t 
verum h'ominem íe o í íéndere t y vt i Eliero-
nym, Beds , Efitltym= & ,7 heóphylact. ad 'u'eronym 
cap. 2 6. M a t t h . & A u g u í l í n . i n Plalra. 87. Seda. 
expendunt i fed etiam fanguineum fudo- ''£;íf^rw" 
rem emitere , íiüe verum íanguinem f o - j / ^ 0 / ^ » -
daré voluerit Lucae 22. 44 . vt re vera ^ín^HJi' 
pati , & dolores , v t hominem paísibilem 
fe perfentire oftenderet,id ííc íápienterad 
notanre Saníl:. I t i f t ino M in Dialogo cum 
Thyphonev vtfctremtís Vatrem volmjje hité 
quoqne Fthum pati prepter nos 5 ne dicamus 
quod ilíe cum ejfet Vei Fi lms paruipenderet} 
quidqvid fihi accideret: ita ille iuxta corrt-
¿lifsimam é Grxco ver í lonem. Deindeprc-
ine particulam illam ; ita tntrare} q m -
fi dixeri t hac c ruc i s ,& morris fux ianuá 
ad ipfammet fibi debitam gloriam , & c l a -
rifsimam nommis fui famam, c exalta-
tionem aditum fibi pa tefa í tum. I n qu?m 
fententiam egregium protul í t multis retro 
fecnlis vaticinium mngnus Patriaicha l a -
cob ,dum C h r i f l u m D o m í n u m , quem fub 
perfona filij f . i i l ud? confiderabat/ic allo-
quitur ,Genef. 49 . (?. Catulus leonts l u d a 
ad pr&dam fih mi afcendt^i, acquiefcens re-
cubutflí svt leo, Scc. Q u x verba de C h r i -
f l i re fur re í l ione , t r e g u o - , g lor io íá , fcil j-
cet, fui nominis exaltatione communiPa-
t rum , & interpretum coníenfíonc acci-
piuntur. Ne vero intclligas diuinum hunc 
leonem eam glor iam, quafi rapinam, aut 
prxdam venatum fu i í íe , aduerte in H e -
breo , v tnotaui t Pagninusmon effeadpr*- Pagnin 
dam ^fcendifti , fed potius ; cprxda afcendtfli: 
quod magis explicans Caldcus Páraphraí les 
reddi-
LiiC 2.1, 44. 
lajlln M , 
GeneJ.49.9 
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redíiidit. Qnoniam de nidlcio mortis animam | 
í^rtw ahjtxíifU filimi, Q u o d omnino explices 
vcibis l > i u l i : $ H m i l t $ » t i fcmetivfumvfcjue ad 
meriemsnortem autcmcrMcissvie.yi tr iplici hac 
lecljone eaconñcu ru rexpoh t io^e vttcC pr.T- j 
dá , quam mors ex Chn l to D o m i n o cepit, j 
ipfuai adglorioíiísiniam prardam gloriar Pa- j 
t r i s , & í u | nomiíiis in toto terrarü orbe exal- | 
tacionem alcendilUvionrecuSjac leo, beíl ia- j 
ru fcortií'simus, qui ve venationi in í ld ie tur , j 
de velocius, íoi t iüfque ad prxdam aíTurg^t ¡ 
priusfedemiteit,deincuruatur.• N c c o m i t t á í 
i i lud ,quodc r t hác eül-crediderim: nomen, 
j iúb quo C h r i í l u m hocloco eiuspro-
auus eíl allocutus, idom reaple cum lacro , de 
ineffabili íehoUa nomine ,co t ra í lo ramcn^dc 
¡ abbreuiaco e í íe jed additá fingíllatim litera, 
j í H ' . C a n , Drf/W^,qu¿e ve Angelus Caninius, de aíij He 
braici idiomatis peritifsimi aclnotaruntiigni 
ficatío/íwwííVt arcana hac locuridne lanctus 
Patriarcha innueret,ad nominis fui clarita-
tem,6¿cx3Íeat ior iem,percrucem,demortem 
de quainibifermonemfaciebat, Chri í l toia-
nuam fuilíe paeefa¿lam,quod hxc oportue-
r ic ; patt C h r i j l u m , O* i ta tmra r c i n glortam 
juam* . . . i 
A d fimilis ciufdem D o m i n i locut ío eíl: á-
LHc za. ip pudiplummetLucam^ cap. 22.29. vb i cum 
A p o l l o l o r u m cdnRantiatm, de forcitudincm 
cominendallet inquicns:Koí tf i ts , c ju i ferman 
JíftiiwecurM i f í t e n t a t í o n i b f í s r /jei>Suhdi¿\t : & 
\ too dtfpono vohis regnum , { i c u t difpofxit n n h l V a 
L e & . j j r . l ^ w e w í r f ^ w w ^ w ^ i u e v t l e g i t Syriacus: 
IFgoprowitto vobis regnuri43JicHt prowifstt m i h i 
V j ñ t e r meas r e g n u m meuw, Qufibus in verbis,-
vtoptimeadnotatunt Beda^dealij patres co-
paratio inter p a t r e m ^ f i l i u m , quam deno-
tat patciciila(/7í-«í)ad tentationes ,debbores 
QÍerenda eft ,vthxc Chr i f l i mens fuerir y fi-
cuepater luc mih i condít ione regnum difpd 
íui t .v t ad illud per labores,de morrem crucis 
peruenirem , iea de egomeum regnum eá-
dem lege , decondirione vobis decernó , at-
que promiteo',ac p ro indeme ica l i c í s , de tri- . 
bulationum nonpotero non Tocios vos,depar 
ticipes facere.Sed pergit Bed;i,dc h.ec veiba, 
cum ijs Pauli:propter q H o d & Deu* eyaltautt 
tllumSiQ compomt.-fiCHt er^opater d i fo r fu i t f i -
lio r c ^ n M W r f H e m f a t t u m ohedientem ,7,'ftyie ad 
rnortem,mor tem a u t e m cr veis exaltantt , c r dc-
n a u i t i l l i nomen,qtiodeft f n p e r omne m m e n , Jic 
Ó'films idem,p'erm tnentes f e c u i n i e n i a t i o n i b t í s 
á t e r n u m ducit a d r e g n u m . Q u o d fi expende-
risverbnm;^/ / / '*»^,quo veieur C h r i í l u s , v c 
tampacbum ,de conditionem , fub qna aif-
cipulis íliis regnum relinquat, quam.mo-
dum ,qno ipfeapacre accepsrit, fignificct, 
p lú í tu lum cmphalis islocus habere videtnr. 
^ í d fíehr. 
.2. 
Bedtt, 
j Ccrte t á m Ladnc , dtfpono, quam Graecé,! 
t cfic<rrtOíjA.cKil)$x{díípofitJonem te í lamentove- i 
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| 1. Oifpone dcmuttua. N i h i l v e r o m iure ío-
kn,nius , r i i [ ) i l iuüius ,h)hi l pro q u o n ra, de 
k g e s a c n ú s p u g n e n t j q u a m vitimae tellato-
rü volunta tes, v n d e d ü C h n í i u s quaf i te í lá 
meto feriptus hieres inibi d i c i t ü r / i c u t de ad 
j j r í e b r . i . i . Quem cor.ftttuit h á f e d e m vntuer-
^fort imShá&o i u reab ip ío exigi v idetur , n e 1 , 
í rápinamarbi t rerurei le í e ^ q u a l e m D e o ^ t d 
' per crucem potius , ac labores i l lud ob t i -
neati . , ', f •. . 
Ace in i t P á u l u s a b H e b r . 2 . p . Qu i vt hic X I I . 
dixerat C h r í l i u m non rapinam a r h i t r a t t i m ' H Ú r , 
fuilFeeíIefe aequalem D e o , ita ib i de i pío x'9° 
per pafsionem , de morcem in gloríam fuam 
intrante inqüi t . Vfdetnus le fum pro¡:tcr paf-
fionemmortts gloria , Cr honore coronti tum, in 
quae verba accipeegregium Cynl l .Alcxand. C j r . ¿x is : ^ 
commentarium iib.2.de refta fide ad Keg.ca 
f i tCfde eo quod VcTnwtíi nofier lefus Ckrtfius 
d i c i t u r g h r i a w accepijfe.lSizmyC-^m itainterro 
gaílet. Quomodo eirgo Dotninus glona'm ¿ccepit | 
a Patre i lie ftatim rcfpondet. Namexislens in\ 
fo rmáfCr ¿c jua l iTa teDcusverh im- , quod.tx tll9 
fortijsitna, dex t rascr manus vera^nannus cjut-
dem dieítuf propter humanitatemrexaliatas ve-
ro rurfus non propter externam dtqn i ta íem, cjua 
cltm caYuerit confeendens 3 f e d redtens ¿id glo-
r i a r * , t m t n e n t i a r / t f h i t m p U n t a t a w , c r tn tp -
i j o p ' ^ í p e r exiftentemy exaltatur e m m hunrave, 
) quamuis jecundum naturam extffat a l t t fs t-
1 mus ,fattus efienim homo , & hoc eptnor , e ñ 
! naturdí condttio ; c r inanitiv qu£ d ic i tu r , 
| Qu tn Deus homofaSlusj quamms n i h i l habt-
tus f t , quam folus homo > & i t a v t á e b a -
i u r , praidicatus efí tn^entibus > c f d e s h a -
bita é f ei in mundo* Honoratus item 3 vt ve-
re filius Dei fumniceque nolnhtatis glcrtam re-
cepit j Detts efe c réd i tos . H a í t e n u s C y r i l -
lus. En arqualitatem De i de q u á Paulus 
tam ib i , quam hic agit , vt Chrtfus v e r é 
fdius D e i fummaque nobilttatis (donam rece-
pit i V e t t s effe credttus; Hanc vero dum, 
propter pafstenem monis s adeptum fuii 'c , 
ait,id ita confirmát: decebat emm eum pfoptef 
qucm omntayQT per qnem smtniafqui multes f l oS 
ingloria?n adduxerat au floré falut is eoruper, 
pafsionem confummare .Qux vei b^ fie freque 
t iusaPatr ¡bus ,deintcrpret ibusRiber . íuf l in . 
C o r. E í I; i o, de a 11 j s a c c r p i ü t u r, v t v e 1 i r P n l c s 
Deo vefuramo creaturaruomnmParemc,de 
aiiíflore fuiíle dignifsimü^vt quádo filies fucs 
' nó ni (i per labores.de dunTsimarü rem tolera 
tía adg!oria adduxerat,vtin Abel , Noe, Abra 
h a m, 11 a a c, I a c o b', I ó fe p h, M o fe, D a n i d * P r o 
- phe t í s , de ahjs fignatifsimis viris cerneré eftr 
T t 3 fia-
Si per't, 
I t ' . f ' n ' a i , 
Cor» ¿i , 
i j i t u s . 
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paveltat enim omnem Jiltujn quem receptt: ad 
Helr. i r iebr . i z.^/malicer au í to rc in í a l a t i s co rum. 
' P r i n c i p e m ^ dacein jd-cít C h r i í t u m , natu-
ra le inipí ras í i l iu i i i jpnmogeni tura i n multis 
fratribns per pafsioaesetiam^ crucem videli-
, Cet? fk moitem caní"ummaret,íiue g lor ia , & 
Ltft. Jjr:(Ignorecoronaretj Vt Syriacus exprefsit le-1 
gensiipfam Vrinciptm fulktis eórumperpafsto* 
nes perfeflam fédáere. DÍGam breuu Decebat 
C h n í í a m íubire eandem legem,»^ conditio-
nem,per quam- c*teri gloriam1 conlequun-' 
t u r ) & qui-príraogeraíi is in multis1 fratribus,-
& prsdt'tlinaTormTi eXemplateFa^non arbi-» 
t rai i rapinam eíle i n gforiam íuam intrarc,; 
quin í ia t r ibusper labores í imiiisí ieret . Expe 
de vero vcrbum^^f f^ í í í jquaApbf íófus vt í-
t u r j l n i i l c i l l i a l c e i i j ^ o r r í ^ í , quod Chriftus 
vfurpauit apudLucam loco citato^quod qu i -
dem vt neccísiratem non d e n o t a ^ c ü m Deus-
óp t imo iure, a bfque vilo labore fiíium fuum 
naturaícm m á x i m e g l o r i o f u m reddere pof-
íe t^i tacongiuei i t iam Deiiuftitiá,<Sf «qui ta- ' ! 
te díguilsimam noftroque exemplo: expe-
dicntilsimam o p p o r t u n c i n d í c a ^ N a m vt fei-
Cjr . U r o p te argumenfatuf C y n l L l eroíolym .Catechef. 
j y . Q á o m o d o enim corroborar et dtfipulos ad 
peyjercndamrnortempravertíate ,fí ipfenon per 
tultjfet iñaZEéo d t x í , qui amat antwamfuam, 
perdeté¿im'.jívitamamauit3qucmod.o td docuii, 
nequefectt . qnod doctílt. Pr imum igitur cum 
Vens ejfet a k homtmbus bar pattení Jujftnebaf. 
Vt homtneí ab hominibns pofiea rffa psJicntei 
pro ipfo ewfmediperferre nonpuderet.Équidem 
l^rincipem maximedecere eoíderUj ac priua-
toshominesfebores perferre ipíifmet ethni-
cisperfuaíun: . ,&obfeiuatumíta de Othone, 
qu idum piiuatusfucrat, géni'o n i m i n m i n -
duigebat,: rnperatorismuñerefufeepto p r i -
mD-mint>r o i i - to iKi l i ta r i s diíciplinae difh-
cult ates., bbo-i-e^íSc pericufa pcrtuliíTe,íic feri 
; UtTACÍtvs)ib<zÁ-i\ i \(yfhr\im.^onOth'oni feg-
ñf ,aui cbrruptum tuxurui t terJcd Urica férrea 
vf&s rf,:^ kñ&pftí* pfdeííer horrpdus ytncomp 
t 'r .farnsq'fr itístratlts. Similiter de Trr.jano 
Flin.. I m . ! P-'inius in ñau -gyrico ad i pfum, Q u j d apud | 
te tiñ Vi * Q ' , r ti rntrai ionem iqu emadmodu m co 
perañtlcyrr ' féimi 'nedtamjecumferrentji tim, 
cum tn iiía r fífffM^i c'aüípeflrt mtlitaribut 
turma ir y,'.Hmptiíuerem fudoremjj n i í f 
c e r a . N t h l t c. teris n t f i robore, ac pr / f iantia 
ntts, U / j J r r ^ í . A d q u e m etiam modum Lucanus,' 
hb.S.Gcntilem Catonem.cum belli dux ma ; 
x imninmoier t i f s imumquei teraef tuorá A f r i 
ca? viá cum exercí te ingrederetur^fic fuos m i -
lites alloquemem facit. 
Primus menat, 
J^redi- t ryVrimtifquegradus inpt/luere pona. 
M e calor ¿t'o er cus feri at, mihi plena veneno. 
X I I L 
0 ¿ currat ferpensfataque per'tcula vefira, 
Vcrtentate meo3htíat quteumque btbentem., 
Vtderit>atitvmt>ras n e m o r ñ , quicti^feqm nte 
JEf}uef,aut eqititempeditu precederé twmai 
Defctaiíyfquofuerit dtfcrimme m i u m 
Dux jan mtlés eam, 
Quaf6praEterea,qü3e fubijcít A p o í l o l u s 
í iuicrei ,quam opportuna: entmfanéhf -
cattO" fanbtifictitur ex vno omnes, qux vcrí.le-
quenti jCum de C h r i f t i exinanitione egeri-
muSjpinficulatius explicauero, íic huc inten 
tus núetí:propíer quam caufave non confundí" 
turfratres eos vocafe d(C€ns¿ Nunciaba nomen 
í u u m f f a t r t h m w w j & c . qnse quamuis com-
muniter acc ip i an tu r ,qua í i nona d í f torom 
coníirmatio í in t ,v t probet Pau íu s C h í i f l u m 
eiufdem nobifeum naturae eí ie , quod ña t re s 
nos appeífcrjníe tamen non leuiter pungit t u 
íllatiua ilhyprepter quam caufam , t n m v e t b i 
i ltuá ,no»csnfunditm-.Quarc aliquid aliud m i 
ñus triuiaíe al> Apoftoio d i f t um exif t imo. 
N r m i r u m e a decanía , quod per pafsionem, 
Se crucem inrrauent in gloriam fuam ymini 
méconfundijfeu púdote affici, dum diícipL!-
los,&praedeRinatos,rratresfuosappcllat, cu 
ipíe ea ídemjq i imiü i íeges fubierit^ Ócad reg-
ni fuihaErenditatemjnoníecuSjac ipfiper la-
b o r e s ^ affli^liones denenerit-Quan illud ta 
cite iiuiicet Apol lo lus /ore , vt Chr i í lusni f í 
[ mortem fubijiFet,,rtibore quodamrnodoper 
fundendus efiet,n difcípulos,& eleílos^quos 
ad gloriam per pafsiones adduxerat, faluus 
ipfejt&íncolumiSiab omnicalamitateJ&: do-
lóte fratresappellaret.Cuifeníui o p t i m é c o n 
g r u í t , q u o d pau lópof t fub iung i tApoHolus , 
vnde debuitper \omnia fratnbus a f i m i í n r i Tvt 
miftrfcorsfíeret ,cr fdelis Vcnttfex a d D t u m , 
<3cc»It-nó Vero id feripturas teíjt ímonium, fine 
ex Pfalm.17. iiue ex l ía iar ^ defumptwtín, 
(de quo vide interpreresjquod íuperiori liñ-
m e d i a t é f u b í u n g í t ^ í i í r f ^ í w J in e u m . N o n 
folum crediderimabipfo afferrr, vt C h r i í l ü 
hominem, nobis íinnlem elle confírmet, 
quod íicut vnus ex nobis fperetin Patre,vti 
h^c verba a ccepe run tChry fo í lomus ,Theo-
phy laclus^Sc alij/ed etiam,vt iuxta ea, quae 
d e C h r i l l i Pontificis pafsione,&cruceprius 
dixerat;modo ex his verbisfub eius perfona 
addu í t i s , quaccrtus4^fe, 3tq.; íecurus de fuá 
gloria , & exaltatione fuerit, ad í t rua t , qued 
b o n o r u m labornm y lo r io fus ett f r u f f u s , Sap.3. s ¿ p * 
t j . tuncquede retnbntione, cerrifsima con-, 
furgit fpeSjCum acriorespugncTjatquetribu-| 
la t ionesprsccíreruí í t . I 
Sed& illa huic reí opnortunifsima t e f l i - ' ' y | - j j | -
moniafuntj lfai .$1 .10. S i p o f i e r t t p r o percata\ 
a m m a m f u a m y V i d e b i i f e m é n l o r g ^ m - m y tkz .Sa \ \ 
I o i n n . i i . 2 4 . . ¡ S í i J í g r ' a M í m f r w n c n i i cndc r . s tn xoamAi.ifi 
Chrjfojt. 
TheofhjL 
t e r r u m 
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terram mortnnmftíerit¡tpfam felum manet\jtafi > 
temmoYtuHmfneT'tt^multum frnthtm ¿iffert'Áed | 
qu e coma iüdmse t i am verí .feqipro GhriÜi j 
exinamtione expendentur; incií ; Jpíórüm fen 
íum huic inili taco congruentem pete; ríiodo 
alíudijs coiirencaneuQi accipeex Matthaeo 
,21] i G . i z . q a i C h r i i t u m difcipulis dixii í* ait; 
( M í a oponeret eum t r e letofolymam, <cr muita 
pat&a Semoríbas firibiSiO* y r i n c i p i b u s Sacer 
d o t u m , ^ o c t i d i ^ ter tú dieYeftirgere \ohfet-
ua verbu:i),£/p(?7fírí/,quaíiad exfaltationem, 
& gloriam pafsio eijíScmors opus e í í e n t , íed 
pergit Mat th^us : c r ajfuwens eum Petras c<a 
pit mcrepare Ulfmt dicens»abjit a teT)oinine jxo 
L e & i S j r . ! m í t 0 hocyqaoájyyt izca i c ü i a fie effert. Prfl 
pítms ejio t t b t Domine m i y q H ó m n u s hoc ubi con 
t i n g a t i q u o á perinde eftjac íi diccret.- Mel ius 
t ibí 6 Domineconfule,necvitam tuám tan-
to dolore^ac dedecore profundas, cum fíagel 
l um á tabernáculo t u o l o n g é abéíTe debeat; 
quibusPctri verbis ícucrifsimam hanc obiur-
gationem D o m i n ü m repéndilíej fubdit.-P^-
depofi me S a f a r í a , f e u d a l un) es mthi : V b i n o n 
ío lumacrem, (Scdüram Pét r i increpationem 
audis/ed ijídeni á D o m i n o aculéis eum f u i f 
fe compunctum,quibusmalu$ d-tmorij cu m 
eum impudent i fs imé t c n t a ü i t , fuerat infíi-
MatF./i,\oi í tus ja tque í l i m u l a t u s , M a t t h . 4 . t o . q u o d l i 
PpORTVNE e x a p p o f i t o C h r i - í 
! ftiexerttplo non arbitrantis rapi 
| nam éííe fe aequalem Deo infert 
p o l i modum P á u l u s , ita c r vos cu 
metu y& trémore v e ñ r a m falatem operaminij 
j ac íi dixeritjrié putetis rem hanc éfeqis l t í l i -
! ne íudore, ¿c labore, &. füla(vt aiunt) d íg í tó -
rum percufsione obí inchdá í i t / e d qme onme 
í i u d i ü m conatum^ac defat igatioñem exigat, 
¡ Vt vfqtíe ad fangtiinemirúúkdiú&taduerfus pec-
\ catum repugfjames'.cm tnni) alia vos v iáad ce 
leileregnum peruenire poíTeexiftimatis.niíi 
j camet qüá ip í e Dei í i l ius peruenitf Sariéfan-
| guineus i l leíudor íion faciem íolum aut ca-
put, íed to tum corpns vfqué ad pedescircu-; 
niienSjLuc.T. 2 2, ^ . c u i u s e a m poti ís imum i ^ f . z z ^ ^ 
cau íamfui í i eadnota t .p rxced . d ícebámus ,v t . 
nobis , ihnotéíceret ^Chr i í t um re vera d o l o - | 
ieSfdc cruciátus períenfií íe, i d etiam ríos mo- ¡ 
ne t , totum Chr i f í i corpus, omñiaque eius j 
membranon fine ludore , eoque fanguineo I 
fine Cruce i n q ú a m , 8c labonbusípfi inhsre- | 
re^ & ad regnum vna cum ipío poíle contin-
I <£cte ; m á x i m e cum ille fígnátiísTmc dixerit: 
; St cjüís vult venire poft me, abnegét fewetípfarvy 
i ¿ r teilat crueem faamytj? fcctuaiMr me. Mat th . ' t<?.24 
j 16. 2^. V n d c elegamilsime in hanc rem A u - ¡ycugujím. 
; g u í l . h o m . 4 7 . d e ¿ l Ü t i h s i S w e V í r J J r . e r/ifííitri 
ambjgas,cur chadís imum fibi difcipulum,/ \ f n i € Í S i q m f Y ¿ e j i ¡ f m e i s ) q m a l t e r i p ¿ r e t > 0 ' [ e r - ' 
quem paulo ant'¿ £cclvfi;E culmen, ac colu- • ¡ u a Y i v u l t , h a n c ing red ia t f fY via?tu Noenim a d 
raen conít i tucvat . tam aeviter reprehenderitr' 
ipfa quidem C h r i i l i verba , & figil lat im Sa-
t á n * rtimuluSjquoPetrum confodi t , íá t i s in-
dicat.Siueenim Satanac vocabulum ad dae 
monis nomenj í ine Hebrxa phrafi,ad aduer-
f a r i u m ^ hoftem fignincandum re í e ra s , i d 
CbriftusDominus ea voce exprefsit,Petrurn | 
dilcelionis pretexta infenfumfe ipíi hofie,! 
ócaduer íar ium praebere , d ü m diuin i igna- ¡ 
rus confilij.nonfecus^c Satanás regnum, & j 
gloriam fnam , ín quam percpUcem, <5c rríor-j 
rem opoitcbatintr3re,ei adnitebatur eriperey j 
cum paísionem ab eo auertenSíOfHum etiam | 
ad gloriam occluderet. Sedhaecin fequenti 
bus plus, plus vrgenda,<3celucidanda funt. 
A D N O T A T I O I I I I , 
A d C h n f i t e x e m p l u m a n o n d e : 
b e r e n o s a r b i t r a n , r a p t -
n a m ¡ r e m f c Ü t c e t f a c i l e ; 
f i n e l a b o r e p a r a b t l e m e j j e y 
d t p í f c t . : c e ¡ e j i e r e g n u m ¿ 
| w icmt tonem hanc Virones a n d i r e debeni, c r rnd 
' Yitat/e^nón dfbent,& vidud, & nupia n a d é b e n t , 
aut m o n a c h i debent s ( y c o n i f í g a t i m n debentj 
aut c l e Y i c i debentiO1 íaici non debent\ fed v n i -
uerfa Ecclefia3VMneYfttm co rpusyVmuer fa^mcm 
brayper o f f i c i a , propria d i f t t n ó i a , & d i f i r t b m a 
audiredebent. Si quis vul t venire poft me, 
abnegerfemetipfum,í3c tollam crueem fuam> 
&íéqi ia tur m e . H s c A u g ú f t . E t quidem m é -
ri to •, volunte tenírn átqiie fperant i] omnes 
ad C h r i i l i regnum perueniíe 3 fequantur i g i -
tur crueem ferentem , qui volunt comitari 
regnantem, cüm ipfe ad regnum non nifi per 
crueem iuefit. V n d e eadem Matthaei verba 
I premens, fie aiebat Chiyfof t .homi l^ 8. i n ad; chryjoft. 
í \ i thx ,Y ) i fc tpu lHS es'.Mtgift'rH instare3hoc quip-' 
\ pe ej} d i f c i p u l r j t v e r o i p f e quidem pcYtribulatio 
\ nes p e Y r e x i t , tu a u t e m p e r Yequtem v i s i Y e , non 
\ t á n d e m v i a m vis pcYgere^uam t i l e p e r r e x i t f i d 
a l t am ,Qt íewodo ergo f equeYÍs m n j e q f i e n s t Q u e -
\ modo ens d i f c i p u l u s nonfeñans M^gtftri vew't-
\ g i a } Q n z de re fie agebat Bernaid.ferm*2 1 .ín 1 sernard, 
\ Cant. Quampauet poftte, o Domine l e f u iré v o -
l u n t y cum t a m e n ad te veYuenire n e w o f i t y q u i no-
Ittyháefcienttbus c u n f i i s , quia ¿ c h R a t i o n e s in 
j dexteratua vfque i n fínem y t ? pYopteYeavo-
! l u n t emne<i t é fYUiya t m n i t a y & i m i t a r t ^ conreg-
\ rtaYe CKptnnt Jednon c o p a t i : & poft nonnulla; 
T t 4 no** 
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n c n carar . t q u á r e r C j qnem tamen dejideraxt w-
ne»tre.cusientes cc r . f tqu t , fcducKj c r fef>f;i,Kon 
ficillt, m $ m atebat: Vos eltis qui pennan í i -
ítis inecum in tenrationibus me6f Beati s q u i 
d'.fnt habitt funt teñimomo IHO bem^ne lefti: tpfi 
re uerk ibantpoji te } crpedibus } affetUbus. 
W x z iUcj& plura. 
T I . Rcqa idca t i iü f tu initinere aliquando l a -
! Gí».z8.iz. c0[) i^enef.zS.u.cum eccetibi. 
\ * a n d i i n Y tnterea domtts ommpotentis olymfh 
adeí lque i l l i amica Dei maiellasad famiiia-
ria eum colloquia accerfens huc inde a p p o ü -
ta Icala.-íic énim i b i : Vidüque tn fomr.is fcaUm 
j f a n t e m ft'per t e r r u m , CT cacumen tllius tannens 
c c e ¿ u t n : . \ t díceres, n ih i i iph tüc temporis for-
tunatiusj n ih i i íuauius^ aur dulciuscontinge-
rc pütü i í le iQvnd cnim ipíi niíi ca'lum ip íum 
peneti-are,&. ínter diuos referri iupercratrAt 
eaim vero alia i l l i tunGinenSiquic^wf?*/^-
in l je t dejer/mopáhenfóftie.Quani terribílis ejl w 
q i i i t IÜCUS i ñ e . S c á cur cernbilisr1 Cur metuen-
dui? Subdic lacob : non efthic aliud mp demus 
Vehtjr p o r t a c a l i : Enracionem ab éuigüante 
nomine reddítam-, nimirum, terribilcrn o m -
jnino , ac metuendam cceii portam eíTej per 
I quain no niíi opcimi bellatoresJ& ij , qu i cm-
1 c - m (u a.; i p o í l C h r i L l u m í e 1 u n c, i n 11 a r e p of-
|fínt, ipíomec Ailertore dicenteapud M a t d u 
i Mat. 11.n11'lz'RegKHtneceloruMVí7}jp<tíni*r)z?'Z'íole»~ 
ti r a p t u n t i l lud . -hoc e í l , v i r i l i oppugnatione, 
de expugnaticne opuseftivt co:lefte regnum 
obtmeatur.Sanéjfí meminiftijpori: Adas pec-
C c n e f l . n c a t u m > c o l / o c a H Í i D o m i n u s t a n t e p t r a d i f u m v o 
hpíat ts c h e r H b i m , & f l a m r / i e f i m gUdiutn,AtcjHe 
v e r j a t i l e m ad cpsjlcdicndam vtsim hgni vif* y vt 
ijs qui ad paradifi parriam rediré contendunt, 
eíTet máx ime notum non niíi per acres pug-
I nas,t?c laborumdifí icuitates illac f ibíperue-
lAmhrof. \ mendumfeí lecaudiAmbroí . fer rn .zo . inPfal . 
11 ii.Omnes oportetper ignemprobari, q u i c t i M -
que a d p z r í i d i f u m r c d t r e dtfiderar.t. Ñon enltn 
otiofe f e r i p t u m eft}q(íod eteftis ^ d a m y & E t u de 
pt . radi j i fede p c f t ú t D c u i tn exitu paradtfi g U -
dium tgney.m ver fatthm.Omyjes oportet^ranjire 
ferjí í i tnntc.s \ÍÍKeille lo.ínr.es Euangcltfta fu, que 
i ¡ta d t l e x H Dcwinus.vt de eo dtceret ad Petrum* 
; ^ <"í;í,iI»22', Sig eum voló manere^quidad teí> Turne fc-
quere. De marte eiut altqui d u b t t M e r u y i t r de 
t r a n f i t u per ignem dubitare n c n p c f i n m H S , q m A 
in p a r a d l o es í} nec feparoitur a Chrtflo ¡fine t i l e 
fit Petrus, cjuicUftes accepit regni caelorum , qui 
' f f p r a m^re ambfíl.tuityavortettdtcat.-Tranüui-
' mus per ignenv&aquam.&induxiRiMosin 
r t f r íger ium. Hasc Ambrof. Nccomittenda, 
qux de hacteiuarionís tornaceimmediatean 
te dixerat, quia pr*fato íacobijgiuori m i r i -
íice q'.iadrant. Et forta¡[e es.demffyxú:: f é r r e a 
[ r a g d t b í í s efly áureaperfefierantibusi nec cnim 
J2 
Saluian. 
I I I . 
1 aliucliignihcant l e r tn l l i ano audore hb.de fgftullUn 
fuga in pcríccuiionc^rap. 1 .íiíccndenteSj&L del 
cendentes Angcl i per kalamlacob o i leníam, 
fie enim ille , de períecutionis tribulatione 
agens. J-I¿cpala illa 2 qua. & KKKC D c m n k ñ m 
arean? purgAt Ecclcjiam,fcilicet^cc^fuf/.m accr 
utim {idehum ventilans s & dtfcernensfrumen-
t u m mf.rtyrum , ( y paleas negatoruni. H ¿ i m m 
[caU3quas [cmmat lacobj altjí ajcexjum adjupe \ 
rtora3alijs defeenfum ad wferteta demeníiran -1 
/ f í .E igo ópt ima m i o n e ad ccrli ponam pa-
ucac laeob^téír ibi lenique eumlocum efit la 
teatnr 5 enm ipí imet qu i A n g e l í videbanmr, 
quod pro v i r i l i ^ o n pugnaucrint, deícendát, 
Se cadant-yarqneij tantum aíccndant,qui vio 
lertt-, hoceft^maximamfíibi ipíis v im infe-
rentes regnum ccelorum rapiant^ita quidem 
de martynbus coeleiles has portas oppi.'gna n 
| tibDSyatqne expugnantibus i & earum cu-
1 floaibt.s vincentibus opportunc d i x i t Sal-
5 u u n . Maísvl. l i b . 3.. de gi bernat, C e i : 
i Qui ad cae lejlis R(gt£ i a n u A m gradtbus f B -
\ ttúrk fK f u a r t í M ajíendentes , ¡ ca la s fibt que-
dara modo de eqpíulets , cataí í i jque fece-
r m t ¿ 
Sed vtredeam adeá Ambró í l j verba: 
ille fit Petrus qui clanes accepit regni calcruw, 
& c . oportet y dicat tray.ftuirKus per ignem, O* 
aquam,<cr induxffít nos i n refrigerttítr^hinc fa-
ciiedeprehendesj eur eo dum Chri í l i gloría 
in monte per í inere tnr dicentc zVcmtnc bor.n 
ejl nos hicejfc-'. addideritLucas. Non enim fete-
bat,quiddiceret,Lucac.(j.y. Quia videlicet íi- luc .9 .1 , 
ne laborum pugna fuperna gaudia oceupare, 
pofsfdereqiie volebat. I taLeo Aiagnuslcrm. ^ f o ^ / ^ í 
de Trariffiguratéinquiens^/í/fyA^í/T/cTJ/JDí» 
minus n c n refpcndií Jgrufcans , n i n quidem im-
probum}fed irerdinatt m ejjeyquod cupere í^um 
faluart mttndus^nijj Chnfit morte nonpojjet, & 
exemploVomini tn hoc laudarttur credentium 
Jides yVt licet non eperteret de keatttudmis pro-
mifsiontbus dubitariyintelligeremus tornen ivter 
tentatiores louius vttétprtus r.cbis HletAinttÁfk 
peftulandamejje quamgloríam,quia temperapa-
ttendi n»potefifelicitas prtuentr? regnadu Qno 
ctiam iré videtur ille eiüfdem Petr i l ing; ^ 
íiuefenfusl3pfus,adnocat. pra-ced. expcníus 
cum prenunciante Cbr i f io D o m i n o ; quia 
eportere-t eum iré lerofi ljmam, CT multapatl ñ 
fcrAoribus, «Scc.ípíe oceufrít diccns.^A//.£, e 
Dcmtne nonerit ttblhoc, Cu i tum Dommus. 
Vadepofl me S á t a n a . M a t t h . 1 6 . 1 2 . ac íí d / c e - ' , ^ í 2 1 
ret.Adeo t i b i labornm difplicectolerantia,; 
vtmeeti-am a Pafíione^dc morte c quatotius 
mundi íá lnsdcpende t derencre velis, qno t u 
incolumis ,ác ía luusadcocle í ic regnum per-
tingas. A b i ergo poíl: me me a Requere ve f l i -
gia,necgloriam t ib i fine palsione, <Sc cruce 
?ro-
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p r o m i r e n s , h í c a d e a verba, í ícconGderante 
A m b r o í . i n i d P í k i m . 118. Lucerna,pedibus 
mas v e r h i t m t t i u m ; ferm. 14. Errabat Pétrns 
m tenebr is igxorantUjnrgakat Chrifium ejfe mo 
ritarum ,qHía a d h u c non v i d s h a t mor i tHYHmy 
O" T e f u r r e t i u r t i m ejfepro nobis ^conf ie r fus ad 
e m n Dominas a i t . Vade retro poft me. Often-
d f t t l í t í t i c e r n a m , q ( i ( i m deberetfequi, po í t me, 
dicens:fcctttpts verbtitnDei c o n f i r m a t u s í/?, 
p o f í e a c<ep¿t i n h a r e r e Chnfto, t imens ne ¿ ¡ l iquo 
/<í^¿ 'm»re ' r rorf .SedDeusbonc!Quam f i r m i -
t e r jqLUtncon í lan te rChr i í lo íubindeadhef-
l i t , q i l i quo melius ípfum monentem vade 
poí l m d f f c q H e r e t f i r i n ^ / « ^ ( v e r b a Chyfoio-
gi fetm.zy.jCrücem r e fupinus a f e e n d i t . 
Sén io re rgo poftea Petrus áfe i p f ó , c n m 
í u n i o r , cratomnino diGidens fidelesita com 
m o n e b a t e p i í l . i .cap^4. Chrijfoigitur in carne 
pajfo, (C? vos eadem cegi ta t ione a r m a m i n i j pu l -
c h t é y e d d e m cogi ta t ione jnec minus opportune 
a r i n a m t n i \ ú \ n ¿ \ t enim,opinor,ad hancChri 
fti cogitationem de q u á P a u l u s ; « o ^ r a p i n a m 
a r b i t r a t u s e[í>ejje fe Aqualem Deo:C^uá quidem 
aduerfüs omnes Chriftidnae difc ipi in* d i f f i -
culrates^tquclaboresarmatos nos ,(Sccom-
munirosclle í tuder ad eius exemplum, 
z>Í7nyqua.Tr]yregn(YW c c c l o r u m p a t i t u r j eiinfera-
mus;vbi ctiam ad primiim militiae ingi e í lum 
íiüe tyrocinium videtur allufiíTe Petrus , v t 
indicetjinilitiae noflr^ tyrocinium ab hac co-
gitatione incipere.- íicut cum pr imum m i l i t i ^ 
íe quifpiam ádfcribit , arma fumere dicitur-, 
quaí i necad C h r i í l i a n * m i l i t i x tyrocinium 
is deuenerit , qu i hác cogitatione perferendi 
labores non fuerit i n f t rué lus .Neccarc tem-
phafi Fulgenti j , & aliorum left io pro rogi-
t a t i o n e i X Q T p o n t n ú n m , f a e n t t k ,noneo folum 
fenfu vr quem admodum fciebat C h r i í l u s 
percrucem,(Sc mortemfeinglor iamfuamin- | 
traturum j i t a id nobis fuerit perfuaí'nm non 
nifi per labores cccleftis regni nobis aditum 
aperiri ,fed etiam vt innuat Petrus eos tan-
tummodo de fuá falute fapienter cogitare, 
quiad Chr i f t i exemplum í e c o m p o n u n t , i l -
los vero , qui labores fugiunt , ea in reom-
níno defipere , i n qua vna m á x i m e íapere 
oportebat. Sed Petri fententiam , fie con-
firmat S. Cyr i l . leroíolym. catechef. 13. 
Ñ e Jis t a n t u m paets tempere l e f n a m i c u s , & 
b e l h tempore i n m i c u s . ^ c c i p t s nunc i n r e m i f -
f i o n e p c c c a t o r n m , & f p ' r i t a l i dono Regís pee t i -
nias q u a n d o venertí b e l l a m , pugna í l r e n u e p ro 
Rege tuo Irfu.Pro te c r u c t f i x u s efi^ni n i h i l p e c ~ 
caHerat\& t u p r o c r H c i j i x o no c n t c i f l g e r i s ? Non 
t u p r i u s v r a t i a m t l l i hac exhibes y vrtor emrn ac -
c e p i f l i , f e d g r a t i a n u l l f redd'ts. Redde vffiraw 
i i b j cjxt p r o p t e r t e in hoc f a c r o Golffotha cru 
ctf ixHs efi, Vrgebat quidem Bernardum, Se 
4 
1 
adeo vrgebat h x c r a t i o , v t ferm. 4¿ de Re-' 
í u r r e c t . d i c e r e t . ^ ^ r j ^ í ^ í non durn efi pafus Bernartlm 
Chri f l f í s .Quoá fi if lquirás: qu i id elle poísitf 
cum pro ómnibus íp í épa l lu s tuen t? Kefpon-
dtv, Qui labores fugiunt j C mortemmetuunt vf-
c¡ue aahuc}c¡uafi vero tiley 'j? labores juñtnendo^ 
& rtiortein moriende non zncent: ac l i diccret: 
Q u i d enim minus , qua í ío fáceren t , fi Chr i -
ftusadhucmortem n o n o b i j í l e t í C u m n o alí-
tercrucem recuíent,Óc falui ác incolames,nul 
la defatigatione.autiaborefufcepto ad coe-
l e í k regnum velint.peruenire 5 ac fi egregíu 
pa t i en t i aeChr i í l i exempia r non haberent. 
Omnia qiiidem C h r i l l i fupplicia, atque 
tormenta ad labores patienter j & aldcriter 
perferendos mouere nos debenc^fed fpínea 
eius corona magis me pungi t , acridreíque 
adhibetftimulos^ Curenim facrum i l ludca-
p u t , potius quam alia corporis pars fpinis 
cordnatum , & laceratum fuerit, nifi vt dum 
huiuscapitisraembrum me agnofeo ,fpinas 
pot iu íquam flore'» legendas nuhi íciuerim? 
V n d é Ter tu l l . l i b . de coron. mi l i t . cap. 14, 
cum ¿ ixiñ'et .Chríftuslefus c}uale>oro tefertum1 
provtrocjuefexu fubift^x fpiras opiner, t H ' 
bujtsinfiguram dehffiorum, c¡u¿ nebts prbtuht 
térra carms, abííultt autem vtrtus cruets , ow-
nes acúleos mortts t n Vominici Cñp t t t s tolerantta 
obtundens.Certeprdtev f g u r a m contumelia in 
promptu e j l ^ turpttudo,& dedecoratio, c r his 
implexafeuitia , qu* tune Vomtnt témpora , CT* 
focdauermt¡O*lancinauerunt: fubi j t i te íegan-
t i dirsimulantia,at que ironia./ío tubuncUu* 
reajO' myrto,<(T oleaiCrilluf{riort qukquefron 
de ,®' quod magis vfut e¡¡,centenares quoque ra -
Jis ex horto Mid<e IcffiSjCr vtyi/que lihfs, & om 
nibus viohs coroneris, etiamgemmis forjitan, & 
a u r a , vt c t l l a m C h r i l i t coronam ¿muleri<, qua 
pofíeaei obuenií3 quia &f¿<uós poffelLigufl^uit, 
nec ante Rex oloriú d coelefltbus fz/utatus eft, 
quam Rex l u d í o-^ um profrrtptus in crucem, 
Haec ille in hypocrifi •, fubdir ferio, &: graui-
ter. St ob htec caput ei tutim debes^alc^jt potes,ei 
t u u m repende , quale fuumpro tuo obtuht.Ac fi 
diceret. Debes j & f t r i í l i í s i m o i u r e debes ca-
put fuum fpiniscoronarei vt & huiuscapitis 
membrum fías oblato pro te ípiniscapit i 
iuftam retributionem rependas. Sed difsimií 
lameretiam , & ironice Saluianus lib . 6 . de Salu'etn 
Prouident. i j s , qui pro v i t * a íper í ta te , qua j 
Chri í fo fímileseuadant,luxum,óc blandaíc-
¿Vanturjfic infultat. Videltcct veíítgia Srluato-
ns f equ imúr in ctreis, vefíi^ia Saluatoris f q u i -
m u n n theatris *, talefcthcetnebiúChrtpfS reli-
yutt exemplum y quemfleuilfe legiwus, nfjfenon 
legimus, c r hoc vtrumquepro nobis, fyia jlettis 
compuflioeft animé,rij l is ycorruptio difcíplin*» 
H x c & plura Saluianus. 
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Pe t r i verba cpULi .cap.z. 20. Chriflus •pajjks ! 
e ñ p r o n o b i í j v o b t i rehnqHens exéf luin&tfequa- \ 
minive¡ligiaeiHS\v¿<£zá voce , vrr7roy^oi^/aov3 | 
pro qua noller poíai t , excmfUim, proprieíig/- i 
miicaie cxeajplariilud,qaodpuerishttcras | 
fori:iáre,íiue p i i tor lam artera addi í íereinci-
pieníibus íub papirácea chana íubmincur , 
ve quaranis rudiori penicillo,aucminusiima-
to iiyio3chara¿teresillo5 liae lineas adamuf-
íim expiimere lludeantj vndé praecer i b i d i -
£la d ú o modo puísis ínterre í alterum , a-
deo nobís ad íalucem hanc C h n l l í cruci-
f i x i ími tá t iohem elle necellariam , vt i n -
dc noí l ia ; praedel t inát ionis , atque glor if i -
i cationís a rgumentá íümeiida fiat, quod con-
formes fimusimaginifi l j j Deiad Román. 8. 
i p .alterum in toe tantifque patientiaE'j& for 
t i túdÍnÍscxenVplÍs,^ua Chrif tpspat íens no-
bis praebuic,nihil t í l e a n o b i s pr¿etereudum, 
qu^d p í o viribus i m i t a r i , óeexpr imerenon 
ebremusi^ m o d o , quo addiícés puer omnes 
characceies , liuc lineas in exemplari fub 
rñiíias ékpnrae re Uudet 3 q ú o íenfü Galá-
t i s , qu i cumlpi r i tu incepilVent , á carne poft 
modam abrr ipiébantur dicebat Paulas ad 
Galat. 3 . 1 . O infenfafi G a l a t ¿ , cjtits vesfafet 
; hauit, non obedire v e r n a ú , ¡inte quorum oculos 
| léfmChrififts p r t f c r i p t H S efltn vohts cruafixus? 
V b i eos puerilis ingeni j , sSc conditionis ar-
g u í l j qui facilé obearnis illecebras íiue nae-
riíás á prarícripto íafeinati deflexerint. Síc 
\LeSt. Syr. vero effert hunclocum Lef t io Syriacá. Quis 
' v o s f a f c t n a u i t i Ecce coram vob'is} qitnfipirrgen-
¿ m dtpi&us fuerat lefus Chriflns cruafi -
x m : v^uire fubdit Apoftolus :Jtc ¡tu/ít eflis, 
vt cum fmrtXH c ¿ p c r i t i s , carne coffitm-
memniy A c íi diceret j qua; vobisprofeíftus, 
fine íalutisíupeiTitrpes ? Q u i m a n ú tam cito 
é tabula aaiouiilisjnec C h n l t i crucifíxi ima-
gincm in vobis íemipic lam períicere cura-
I b s í í e d a d c a r n í s delicias oculos potius con-
uertfílisC Quo quidem per allegoriam refere 
bat J r^gor . l ib .^ . in libr.Reg.illaSamuelis ad 
faul verbaj 1 .Reg.9.24. Ecce cjtiod r e m a n f n p o -
ne ante te y c¡'AÍa d e m á n f i n a feruatum efl tib 'r. 
vt í igníficaretur, lie Cnr i f t i im Dominum 
rede^iptionem noífram perfeciíTe, vt ern-
cis , atque fafsionis ipOus imi ta t io nobis 
remaneat. A u d i . Reminfit qnidem , c¡f4ia non 
tmnta ndflr/tChfiflui erp l ' u t t :per crucem qm~ 
¿ e m ¡ H i i m om-ies rsdemit,f:d remanfit, vt qui re 
a i m i , ¿7* reffnare cum eo m t u u r . cruel ñu atur. 
H o c profecía rejiduum viderat > qui d i c e b a t f i 
compatimury^cconregnabimus^w^yí^íc-ím^ 
quod e x p l é m t Chnftus non valetynijl e i ^ u i quod | 
r e m a n f i t , a i i m p l e t , Hsecille. I n quam íentcn- j 
tiam Or ig ineshom. i j . inGenef . dumexpl i | 
Grcgor, 
Ortjrcn. 
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cat i d Geneí . 17 . 1 3.ex D o m i n i perfona;] 
Eritpaftuw wcum'tn carne vejlra infadus ¿ter i 
ñitéi 3 & nofíro in í i i tu to fie aptat. Q^id emw! 
tfkhivrode¡},Jimilla tanthm carne^quarr. d e M a 
fujeepn , dicam vemjje chrij ium } c r nen 
ofiendtm ctiant in hac niea carne 3 qucd \ 
venerit? Oííendo autem ( praecido nonnul- ¡ l 
la ) potuero dicere [ecundum P a u l v m , quta A 
Chiiftoconcrucifixusfnm.-viuoautem yiam 
ñon ego , v iu i t vero Chriftusin me : cr [ ipe- ^ t d G a l . 6 
tuero dicerejVt ivfe dicebatiEgo ftigmata D o - W 
min i mei lefuChrif í i i n corpore meo porto, j 
I ta Or igenef í 
S e d ^ i l l udDomin iapudLucam 22.25?. 
Ego difpono: (fiue teflatnenio relinquo^vobis , f -
cpst difpofuit mthi ]?añ:r rneus regnjím t q u e d 
pra-ced.annor. i ux t aBed^ explicationem ce 
p í m u s , huc m á x i m e faci t , dum inde irone-
mur^non aliter nobisjquam C h r i f l o / q m non 
rapinam arhttratus cfi,e¡je aqualem Deo , coc-
lelleregnum decerni. V n d é Rupert. incap. 
y .Apoc.Hoctus légale ejl apudcaief.emRegem, 
vtftcut tpji difpofuttPater regnumjta nobis dif-
ponatproctniurnpermanínttbus cumil lom lenta 
twnibus e i u s . C u i cogitationi nonleuiter fa-
uetpernulgata iuris r e g u h : ¿Abjurdum efi, 
plusturis habere eum^cfiífundus legatus eji,qua 
h¿redein ,aut ipfum tejlatcrem ftviueret. Sane 
íi C h r i l l o Domino ,qu i regnum n o b i s í u u m 
reftamentoreliquit J u s & ioeum ad ipfum 
ob t ínendum Pafsio fuá fecitj atque id f i .b in-
de ius in nos transfert,maiiifefíe omnino có-
uinciturjabfurdum ci re ,v ta l í i inde ,quam per 
labores , &: crucem regnum nobis fperemus. 
Eü: quidem hic Pfalmi. j . t i t u l u s . P r í ? ^ ^ » ^ 
htreditatem ccnfeqmtur: filie vt k g í t Chry- Chrjj(J¡o 
foí tom. P r o / ^ m i f : Qu.TÍané vt iba eorum 
á n i m o s , qui cocleftem l i .Tredí ta tcmconcu-
pifeunr, non p o í l u n t n o n grauiter íolicitaie, 
vt quonam modo ad ipfam pdnent i i r i f n r , 
nouer in t /vndé in ib i C h r y f o ü . Vídeamusprt -
mum qu tjtt h¿redt tas , & J iea ad nos queque 
pertinetjdeinde tempus, quo datt. r : efí entm p.b-
¡urdumyjideferatur nobis ex tejíamer ío h<eredi-
tas}taniqrtam quA ad nos pertineat, de cd non efje 
felicitos; O" curiofe indagare , & [cripta inqut-
rcreyCr pecuniam foluere, & ¿ d tabulas accede 
r e , & ¿¡MA in ijs [cripta funt videre , ¿y omnem 
adhibere diligentiam: Q i iod fi de ijs ómnibus 
certior íieri velis audi Paulum breuiísinic 
h .TCprae f t r ingen tem^adRomán .8 .17 .^^? - ^ RQm' 
des quidemDet,coheredesautcmChrifti> fi ta- 8* t7' 
men cor/jvatimur , vt & conglcnficemur. Vides 
fub qua nobis conditione, í ege /uperna ad 
nos harreditas pertineati ^ í /w(rurfusChiy ^ ^ ^ o . 
foí t . loco indicato) reliqutt nobis híredttatem 
purcy[ed[ub quadam conditione : quttnam aute, 
caejl* Q u i me d i l i g i t , m ^ / f ,pr.Tcepta mea' 
fer ua-
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feruabit,^ r^rp/jrquinontolliccrucem fuá, 
Óclequícur me.Sic ille. V n d é Orígenesprso 
fará hom. in Geneí! dum pro illis verbis G e -
nef. 17,13. Er i tpaBum menm in carne v e í i r á 
tnfítdus aternum , i píe legit, erit teflamentum 
menmin carne veftríi.-Cic opportune inquit. 
Qmmodo erit teftamentum Chri í í i [xper car -
nem meam reqmro ? Si morttjicaucro memhra 
mea\qM4 funtpsper terramjeflamentHm CforiJIi 
habeo faper carnem meam ; ft femper mgrtcm 
ChriHtin corpore meo circumfcram , tejlamen~ 
tptm chr i f í i e j } in corpore meo, q u i a h c o m ^ z -
timur,ÓC c o n v t g n a h i m u s f í complantatus fue-
ro /imiütudtnis mortts eius , teífamentum eius 
ojiendo ejfejuper carnem meam. E n Chri l l i te-
itamentum , quo nobis hcereditatem reli-
qu#t,en «terne fdicitatis pignus! Porro cum 
reguum Chrillicontemplatus, non fine ad-
miratione dixiílet Chryíolog, ferm. 144. 
Qmdeft, cjuod permanfura non ambiunt, qui 
ambmnt tranfitura? Q m d e ñ quodcaducos ho-
nores anro c o m p a r a n t e noluntgratis accipere 
fcmpiternos ? Sie fbtim íubijcit; fratres hicpa* : 
rant offictajjic decernuntur ¿oca,hic honores de j 
J}gnantur,hic qnt non defideEuangehi accepent ] 
codicillosjibi ¿ternarum Ínfulas,non habebit dig \ 
hitatum. 
Ita quidem á difcipulis primarias in regno 
I Chrífti íedes ambientibusinterrogabat Dq-
minus:Pfíf/?íí btbe-. e calicemy quem ego bibitu-
r u s f u m ? f r \ ¿ t t h . i o . 22. vbicum non fit du-
bium de morte oppetcnda fermonem ^le, 
mérito ambig¡tur,cur calicisnonnne íígnifi-
cata fitr'Eíl: vero ad manum^quid ex feriptu-
ra refpondeatur, nimírum volutíTe Chriftum 
indicare coeleflem harreditatem cum cruce, 
& morte coniunftiísimam eíTejiiec ab ca pof 
fe diueili : e í \ fiqmdem in facris frequentif-
fimum^harrediratis dejationern calicisvoca-
bulo fignificaii; ficPfalm. 1 5. 5". proeodem 
duohaECjCalix,íSc hsreditas, ficaccipiuntur. ¡ 
Y)ominuspars fureditatis me£ , caltcis mei: 
\ tu es,qui ríftitues h¿reditatem meam mihi : vbi 
Lorinus ex Montano, 6c alijs non íblum al-
iufum eíTe ad morem celebrandi hxredíta-
rium paftum epuli, atque poculi communi-
catione, fed etiam id ipfum ijs verbis, pote [lis ! 
hbere cabeem, innui monet. Quareidem illis ! 
fubefi fenfus, acprasdiclisapud Lucam : ego j 
difpono vobts ficut difpofuit mihtPater meus reg ; 
num , ac fi diceret Chriílus. Animaduertire,! 
non purejed fub coijditione crucis , mottif-
que ferend* haereditátem vobis efle deferen-
dam-,quam qui adimpkre praetermiferif, ex- • 
pers abilla profeí ló fiet. C u i cogitationi ií-i í 
iAJ>oc,uty lud accinitex Apocalypf. 2 1.7. cum coelefii 
beatitudineloanni oftenfá, fie fuit ilii coda-
rnatmn. Qutvicerit pofsidebit hxe, c r ero ilii 
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\ VeuSyCr tile erit mihiJilius. Timidts autem , cr í 
\ incredulis,cr execraíts ,Cr homtcidts&c. Pars 
j illorum erit in ftagno ardentt igne, c^ fulphure. 
j V bifidubites, c u r í / w ^ í , quiñón videntur 
j peiores épeccatonbus elle, horrendum illud 
málum Dominuscum piiraisminitcturPlvef-
Ipondeo.pro timidis, G r * c e e í l e , cT&Ao^s, 
i id £&,tgnams}{ iueplgñs \ iá fi inquiras , quod 
tándem hocnefasfueritíRelpondet Sa lomó, 
j Prouerb. i ^.^..Vult,(y non vult piger. I n qua? Prou. 15.4, 
¡ verba Hieronym.lib.2.in P t o m t h . R í Ü e p i - fíieront 
gri nomine denotatur}quí vult regnare cum Do 
mino,& non vultpatipro eo, In quos fie graui» 1 
terinuehiturSaluian.Mafsil.lib.^.de Proui- s a h U n . 
dtnt.Theatrorumobfcfna reddimus Chrijiolú 
dicrcrum turpifsimorum hojlias tmmcUmus, v i 
deltcety hoc nos pro mbís\tn carne natus faluator 
mundi nofter edocutt}hoc velperf e ipfum,velper 
yyípoííolos pr^dicauitjpropterhoc humana nati-
uitatis verecundiam fubijt,Q? contumeltofa ter-
reni ortusprincipia fufeeptt. Propter hoc inpra -
fepio iacuitycui feruierunt ^Anielt cum taceret, 
! Propter hoc tnuoluí fepannorum crepundijs vo~ 
| luit, qui coelum regebat in pannis; propter hoc in 
patíbulo pependit^quem pauentem mundus ex* 
pau i t .Qm propter nos,r^^í/ ^Apcfolus, p^u-
per faélus eíl cum diues eíTet, vt ilims inopia 
; voshoneftarcminijcríCum informaDei cf-
I fet, humiliauit femetipfum vfque ad morte, 
; mortem autem cnScis.-/^ nos videlieet C h r i -
\fius tmbuttycumpro nobis iftatcleraxet. Prtecla-
ram pafsionis eius reddimus vicifsitudinem, qui 
cum merte ip/ius,redemptionem acceperimus, v i 
tam turpifsimam repenpimus, Hafíenus Sal-
uian. Sed in praefato Apocalypfisloco eum 
etiam dicedi m o d ü . obferua : pars illorum 
erit in ftaiino, Scc. nam cum p a r s , in ícriptura 
; fumifoleat pro h^reditatenum.i 8.20.Deut. 
i 18.1.(Se alibi,emphaticcdi(flum videtur, pi-
gris atque ignauis pío cocltili hfTiedítate, 
quam laboresfugiendo nolunt acceptare , m i 
ferrimamhancIpoenarum ,Sc tormentorum 
i haereditátem eíTe repofiram^ub quoet íam 
, fenfu lob 5" . y . á i d t u t - . H o m o nafcitur ad labó lab 7. 
| rem} & auis advolatum: vbi Hebraice habe- fíce 
tu*-: O"fili \ prunarnm eleuabunt vclatum: hoc 
eft, laborum iugnm á fe excuticnt; ac proin-
áefi l tj prynarumdwe prtmis addifti cenfebü 
tur5quorum videlieet pars fit,?;? ^ ^ ^ arden-
ti ignefCr fulphure, Itadicebat Vates Píaim. 
12 S.4..I)ominus iufíus concidet eernices pecca- pj'al. j 
/or«w:Singillatimceruicumpotius,quamca- s.z^no M . 
pitum., aUt alterius corporis partis mentio-
nemfaciens,qifippeillis fignaté íupplicium 
refpondet, quod crucis iugum á fe repule-
rint-y 
Contra vero Apocalypf 2Z. i4 .Ioannidi - I X . 
cthzim.Beat i qui lauantjjolaífuas in f a n g u i ' a e \ y í t o . i r ^ ^ 
^ g n i . I 
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^ í g n i , v t Jitpotefías illti in Itgno v i t a , ^ fer fer-
ias tntrent m ciMttatem'. V b i primo oblerua 
p h r a í u u , kuandi liólas in iailgmne, nam pr i -
ma íacieiánguinc potius inhci,i3c commacu-
lar^quain mundan, üea lbanque Uolasdixe-
ris.-ted eíiíín l ub i i l t i t optime lauandi l im i l i t u 
do , quod lauare inlanguine A g í a i d e a ^ í u e -
r i t , ac ipUus íangmne carnem no iham per 
crucis imitauoaem int íngerej quod fanc íi 
aduerns,C>cPetr.epirt. i .cap. 4 . 1 j . c o m r a u 
nicationem país ionum C h n l i i appcl lauí t in-
cpxizw.ccmr/tHrtcantes fafstombus chrtfiigau-
í^-í^ Cx; Ambroí .hb . 5r.incap,7. Lucae adhunc 
modum diilerte expiicui t . r /«?c carnem tuam 
in Chnfit jlínqninc ,fiCMtfcriptnm eji: vt i n i i n -
j /> / , Í7 ,24 gat:ur peíj tuusinÍ3aguine.-Pjrf /w.é>7.24. C^ -
tt* ergo vc í l tgmm a n i m i i m , & mentís incejfum 
indubttatci confefsione domintca. crucis , ttnge. 
Ttngis car nemt.iam tn Chrtfii fanguineyjivitia 
diluas y peecata detergas, mortem Chnfti tn ÍHÁ 
carne ctreurnferas: Mundatur ergo,atque la-
uatur, qu i carnem íüam in C h r i l l i íanguine 
in t ingi t , quod cruce atque laboribusiai pie-
xas l i b i vi t iorum , atquecupiditatumfordes 
detergat, ac diluat-, vndé l i l i m a x ü t i é i m m u n -
^ i , ^ commacuiaciceíentur á Deo^qui l u x u , 
! & delicata viueudi ratione extenus m á x i m e 
mundos, ac nit idos (ele hic exhibent, vt illis 
I f r íw .a .n poísis aptare i i l u d lerem.2.r2. Si laneris te ni 
| tro, ZT wtilttplicatieris tihfherbam bsrith ,macH 
lata es tn imqmtate tua corar» me* Qu^id quod? 
E u m q u i i a C h r i l H fanguine carnem fuam 
intingitjideo l a u a r i / u m m é q u e mundár i d i -
xeris,quod Íordidis humanaefragilitatis ve-
ftíbus exutus, regia, fplendentique purpura, 
quas C hrií l i fanguine rubefcir,induatur. Sed 
iam,cur dici tur , vt per portas intrent tn ctuita" 
í m ? N o n nefatis erat , d i x i í l c , intrent in 
einitatim^ quin adderetur,pfr/Jí>rr^jf N u m i l -
luc per tegulas intrare danculum aliqnis pof 
l i t í N o n o p i n o r : pulchreenim d ix i t Ter tu l -
TertullUn. l i an . l ib .de pceni tcn t . J í / r ío quidem aggredi, 
c r propcjttum ¡o^ius reí afeHerattombus tnts ctr 
cumduci factle eft : fedV>eus thefauro fuopropíi-
detynec finit obrepere indignos. Q u i d ergo fig-
nificat? F e r portas intrare in ctuttatcm? S)i~ 
xer im, l e g i t i m é q u i d e m , & rej^ia laborum, 
ce a lnicl ionum viífparadiíum á b^latoribus 
Angelis circumfeptum,ac cufloditum intraf-
fe adChr í t l i exemplum, cui crux fuá oftium 
apcrui t , vtinfuperioribus vidimus; i t aHi f -
p a n á l o c u t i o n e , deeo qui v i r tü tum mcritis 
innixus honorum praemiá*confequitur í igni-
ficanter dicere folemus: Entro por la puerta a l 
officio'.d U d i g n i d a d , a l O b i f p a d o : ü n i u \ i n á i c á n 
tes,illos,qui dum fauore, aut pretio; non vir-
tute ambientes ea adipifeuntur munera,adip 
[fa non taraquam leg í t imos D ó m i n o s , fed vt 
raptores, 6 c ñ i r e s , qu idomum non per por - , 
tam,fed per alienai tegulasnoftuingrediun-
tur(nam: quinotntraniper cfttum tn outle ouiT/,' 
fedafcendtt altunde,illefar e í } , & latrci loann, jodmAO.j 
i o . i . }deuen i re .Vt appareat,eos qui non la-
uant Oclas iuas in Íanguine A g n i , non de le-
g i t imé obtinenda, Ícd de r ap i endá , & furto 
comparanda coelefti beatitudinc cogitare. 
Sed Deus thefauro fuoprouidet, nec jimt obrepe 
re ityltvnos. 
A D N O T A T I O V . 
E x C h r i j t i e x e w p l o n o n v i f i 
p e r m e r i t a ? & l a b o r e s a d 
m u ñ e r a ^ d t g n t t a t e s p e r -
n e m e n d u m e j j e . 
I m i í É fupcrióri mon i tum ex 
Pauli mente hoc i n loco facilech-
cíasmon aliter videlicet ad honores, 
&: ad publica n¡uiaera , atque fun-
fl:ioncs,quam per labornn v i r t u tum me-
rita deueniendum efle; I d enim A p o í l o l i i n -
f l i tutum efíe videtur, dum Chrif tum ad Pa-
tris dexteram, atque ad fui n o m í n í s d a r i t n -
t ^ , 6 c gloriam n ó fine fudore, & laboribus, 
& i j sqü ]dem,qu ibuscó í ide ra t i one ramtum-
modo percurrendis, íi nobis vita: fpatium du 
plicetur,non íit í ú f t e ñ u r u m , perueniendum 
í ib iexi í t imaf le adfíruit. Sic certe d ix i t V a -
tes V ízhw.yx .T , .Parata fedes tua,ex tune j a f i - Ffalm.9u4 
culo tu es. V b i de Chri í l :o ,& eius regno fer-
monem eíTe m i h i fas-dubitare non videter. 
M é r i t o tamen am-bigiiur, quid f i g n i h c t t i l -
luátcxtune , cum mmirum G h n f c parata íe-
des3 dicitui?]Vluln multa dicunr , & pluies 
quidem hanclocutionem,afterniratem deno 
tarc,aff i imát .Ego vero,vel ex t i tulo P ía lmi , 
qui cum íit prcyprcfabbatOyfwc p i odie, qt a-
d o d e A d í E cofta xdifícata ef tEua, hoc efl, 
cumdeChr i f t i latere atdificata eftEccleíia^ 
vcl ex phraíi praccingendi fe, quae ímmedia-
te prxceíTerat , crediderim ad ChrifH pafsio-
nem e í Ie referedum.Vndéipfemet Agellius, ^tgeliws. 
qui ytl i teralis fenfuscuflos, r igídufqueíatcl 
lesfitainfpirituales feafusnunquam pronus 
eíTefolet, íic a i t inPfalmi titulo itpf Hebr<ei 
Chriftianinominis hofles t V f ¡ l m u p í ad ChnFít 
temporafpeíiare conjiteníur : Quando autent id 
faBum e¡i>mfipro Sabbato}rHm w eructm fubla, 
tus inftgne Reqtum accepity&c.higofenfus eft. 
Quamuis á íaceulo Deusfis , atfedcs tua o 
C h r i -
Adnotatio V.Moralis. 
Chri í le expafsionis tempere parata t i biePi.-, ¡ 
D o huius mear cogiuaoms fidciiailbrcm íp -
íumme-: Doin inum,qu i dum iniquo Princi 
pi laccrdotuiii iuterecur, l imuíque an eiiet 
DeJii l jus, fuuicc adiuratus, iple relpondu: 
3 H d t . K i s l i : v e t u m t a m e ñ dtco voifts j ¿¡vnodo v i - '• 
d c b m s f i l t u m horKini í f eden tem a d t x t n s v i t í u j 
t ts U e t , c r v e n i í m c w i n nu-bibus c«/i.íViatch.2^ 
S^.óbler aá pjrriciíla j l la in, ¿ i m o d e , pro q n á \ 
icCtk) 5yiiaca p o i a i t , ab h o c i c m p o r e , vt cum i 
piártata:/?* í^¿:ct)mponá5ÍubeU enim i i i i vis, í 
ac l i tl ixci ír All j rr( j r ,quamuis ego quidem j 
OeilimhliuSjRegmm tamen íedem, ¿cloÜü j 
nQupr iüsacc jpc te pr<dumpí i , quam vobís, i 
vt icus jill:ercT,iudiciumque íubircm. x^mo j 
do vero , ex hoc Juqu^m tOpoie,qu.) á vobis 
iii íquecondcmiior.parata imhi a dc^rris Dei 
ícdcs,ac d iu inum lolium eít ,á quo non ion-
ge ir,cpiodad iliud VQV'ÓWU . fc¿ ie*rewt fie ad-
nótauic?P¿(ch^{¡üsíib,i 2.in iVlacrh. ^ f r f i d t 
c a t j H p r a v. i i t t i i e w f n n d a t u m , 
videsnatiuum porelbtis, ácfedisfnndamen 
i 3 . Q u c v i d icur . t homines e j f e f i h n h o m i m i ? ver- \ / f m U . 
fa t ,quantüínter ChrUtü,£vi : l iam interelíet , ' 
h e á t ñ m t . t l t a m f o r t e t p ^ r b a v k i m b a t u t f ^ M k ^ f ' i ^ t 
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fapt f íS ef í i » ca lufn- . f td r o n E l t a s C h r i f l u s , t i l e 
r ^ i t u r f i P . e r c g f e d i t H r ; i l l e pe r t f i r b t r t m r a p i -
t f - r j f i e r a p i ñ a r ? } non a r b t t r a i t i s e f í e j je je ¿ q v H * 
l e w ü e p . Q u p d íiccapio,ac fi dicat Jbliam pise 
te r re rü naturahuoidinem in paiadiiunnap 
t i m j ^ v i n i u i b i n e r s p t u m , a t C H r í í l ü f i o l m í -
íe rnui in ccdum,iiue quaíi ex r a p t o , t u r b a 
to ierüordme,dign] ta tc ,q i !á Deoa'qtaalis na 
beietur,cbcincre,lcd gloua; fauií po l i íelia 
guítare,nec priu.s ácocieiiibusfpintibus Kc-
gem appeliai),quam v t t i í t u s Jucia:orü Kcx 
p r olcnpt u s fuilie t ) n cruce m • 
C.crte PauliiSjVt eo5,qui n u m é r ü honores, I i -
(Se pr.Tfeturasdilígnnt,qua i l luvia giadicdü! 
í i t , commonere t , l i c fc r ipfuad t p b e i . j . z j . ^<¿E¡>f:cf. 
C h n f t v s d t l e x i t Ere le f iamy c r t r ^ d t d i i j e w e u p - 5«»> 
j a m p r n t t j V T m u n d a r e t f b t fycrfemifiep h a l e te 
h a c f t i a , a m r H g a , & c . Q K f i h diceí tt.Ec cc mo-j 
d n m , q i : o l i b i Ecclchá Chultus copuiaLÍr,: 
tum,vif tuic eííc.^ ¿ t vero .vc huic natnfa faa ¡ eiufqüefp6fus,ac P o t i í c x faétuscít,ciu ingc-
I I . 
Dra. 
D e i h l i u s í c m p c r f u c r i t i n n i x u s , atnon fuit 
concencus,niii externis id open'bus, labori - : 
busjac morte ipta mainfeilum redderet. 
Qjaem lancddmodum peraf to íam paísio i 
nis teinporcdíícipulis Dommus dicebat:^^ I 
t a e f í M t h t cmms péteff.is t n corlo, cr" i n t é r r a ; j 
Matth .28 .1 o.^>uid? A te Dominealiquan-
do abi:uit,qui Deus verus deDeo vero cs3 Vli 
nimeifed cum ipíe Pr incipum^c Pr^iatOiU 
•exempíar foret , regnum,atq nc ditionem fuá 
per crucis>acmortií.mcritaobtinu!Íle)rari()ni 
máximecofenraneum ipi l v¡íum tuir. Vnde 
D r o g o í e n n . d e ^acram.Dom Paísion. t o m ; 
i .Bibliothece.-D^/^ fí? t th t D o m t v e l e f u o w 
nts p o t e ü a s i n ca lo , 07 í» t e r r í i ; ¡ \ 4 ¿ ! g n e R e x v t * 
t u t ñ y q u i a faSltiS es obediens P a t r t v f j f f e a d m o r 
t e r i , m o r i e m auterr. c rxc i s .E^ce eleua efí m a ^ m -
f í c e n t i a t u a f u p e r c c r l o s , ' ^ - orKnia ¡fíbteiylu p t n t 
p e d í a n ! . í^¿.í.Qua etiam'tr.ente,vtadnot.pr*-
ccd.vidimus.diccbatTertud. l ib , de corona 
milit.c. 14. ¡Sion t inte R e x g i n r t i t it c r i e ^ i b u 1 ! cj} 
f* lMta tHs}c j ! i am J l r x l u d a i r u m W ¿ J h r i p 0 s t n 
rr-^rw.(^uafidicei-et,'ta qnidein coclellibus 
ípi ri ti b us |'e r fu a fu m, c ra r ,ad 1 egíam, ce le (1 c -
que fcdcir^non nil i perlaborum merii.i.ivter 
na Dei lege vcniendumfvt non nnten Kegem 
glor ia :Chr i í lum íalucauc>.int,quam iplum in 
cruce,vtregemfitTtum,ludibrio habicum v i -
di í lent jéd-prius 'quidem ipfcmet Dómin t í s j 
l o a n . 6 . ijuj id iudicium tul i t .qui l o a n n . í . 1 o . c u m cpgno 
u t j fe t , e ¡u ta v e n t u r i e ( ¡ e n t , v t r aperen t e H m , z r f a 
ce tent eum R c ^ e m , f u " j t i t e r u m i n montem ipfe fo 
/«.f.Vidc quapdiximusndnot. ^ndea verba, 
vt cgp f.«b hocfenfu capia Amb' i . l ib .y . in Lu! 
ca^bidumea C h r i i l i verba apud M a t t h . 1 S 
T e m d l t a n . i 
tes pro ipfa l aborcs ín lc ipere .mor t tn .qü t su-
biré non recuíaui t ,quod hcTcau.bicndj legi-
t ime ratio íit . l ta Bernard.íer.z .S'.in Cat .6^- Ze rzAr ; 
c i o f / m f o r t r n i p r * J i l / i s h c w i n u m p r o p l i f s h c m t n t í 
i l l u m n a n d i s o b j c u r e t u r i n p a p ion e^tur p e t a r i n 
cruce,petlleat i n m c r t e , e x totono f u er fpcrtesyne^ 
d e c o r s j t J i b r f p e c t o f a m ^ t ^ deco} a » c q ú t r 4 Í j f $ 
j a m E c c l i j i á j i n e m a c u / t , & f ine r u g a . Sic i l le. 
Pergit vero Názianz. inquicnSjnóChri í l i fo. 
íntn h í :o r íbus (quamúis hi quide ía?isíuper-
que cí]ent){ed o m n i ü etiara iuÜovu,qi i iChn' 
í tüprapceíleruntrneri t is ,atquc pügiiis Eccle 
íiam fuilíe colleda.Sic enim ipíe 01 at.de Luí 
dibús Athanaíjj.-A7íí//-/.r t u m e o r u m ¡ s ju i C h r i -
¡ i Ü p r s c é l f e r u f , t u m ec ru ,qu f pofi C h r i j f o m t .v '<" 
i e r u t f u d o n b u s j C ^ C í e d i b u ^ t i r dén t e jue pnagms 
épfím'S D e i p r o f a l u t e n o f i r á f u p p h c i j s , d c l o r i b u f ^ 
c o l l e Ú a m . V t hincappareat.quant^ n.olisÍJt 
Ecclcíiípfpo''nfam , atque Epífcopum fieii; 
qUataque rationeipfemctGrcgorfusin Apo 
íoge t icononleui te r íibi t i inerttjquod Ponti 
fex fueritcrcarushcenim ille.-/'» h H evrrcoql-
t a t i o m b u s dies, noflefcjue v e r f o r , h . < r m e d u l L i s 
y e t ta-nmeas elic¡uaf?t*¡ & carnes c o n f e i u n i , n c c 
I me a ' i d a c e m ejje f i n u n t } aC J u b l a t . í f a c i é 
| c e d e r é ,, h ¿ c a n i w t i r n m e u m d e i j c t u n t , c r n i én* 
t e m c o n t r a h u n t . ¡ y lin<ru<t v t n c u l v m c o n ] -
I ' <S '•) 
\ c i ' t n t yfaciuntc jue v t non depr<cft:h->ra nec ¿ e 
Corr igrndts^CT g u h e r n ñ d t s altjs c $ g h e m , i d ano i 
é x t í h e r a n t i s c u i u f d a m fac t t l t a t t s c f i t f ?d w o -
dt) ipfe ven ien ten \ i r a m e f f u g e r e ^ t q u e a véir j r u 
btgtfie non m h i l m e t p f u m a b r a d e r e q ' í r a m y V m -
( ^ ¿ r t q H e p r l u s , d e i n d e v K r v a r é , f a p > e t i j . i n f t r u i , at 
o¡ue i t a ejtérhu a l i t s fa'jp'tetia i n f í r u e r e j u x J i e r t y c r 
altos i U i i r / t l n d r S y d d Y j e u m a p p r o p l n q x a r e , c y ' t * 
V ü a h ó s 
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altos a d d n c e r e j f t i n f h f i c a r t j i o f í e a f a t i B i j i c a -
r e , c u m m a K i h f n ducereycum f r p í d e n t t k conf t lm 
d a r e . A t inquis ícrupuloíe m m i s , & angufto 
peftoreíVelproegicgiáipfius modeíl ia h x c 
diccbat NaziazenQS:Fareor rnocíeílHsimum 
iliuin,nec in magois^Sc miiabilibus fuper fe 
ambulancem^cd enim prudentiísimé, arque 
ad ClinítiguftLi praííata verba di¿la eílecen 
i fccEtcnim íi R'éx Theodoricus apud Ca í -
iiod-hb.^ .vanar.epift.i 6.dnm Viccariatús 
nmnui in Galliaj prouincia, q u x nouiter ab 
ipfofiíerscíUbiugata Senatoricuidám munus 
impertienSjpulchrédixi i t . í^^^ír^Wí ¿ ¡ u a ' 
l i a de te v ide . íTMur habe r e u t d t c i a g u a n d o a d t i -
los populas rKttte-i is regedossqtios ncf l r ts U u d t h i s 
! f p e a a l i t c r c f M i m ü s adq tn j i t oS jcha ra ejl V r i n c i 
p i g l o r i a - ^ c r n e c e j j e e Ü de i l í i s amp l tu s e j j e f c l l i -
c t t f d m & n d e j i h i \ r 'tííWphorum v e m j j e f e m t t a u g -
m e n t u n i i c \ u x íámin eo merita,quod de ilio i u 
dicium haberi opuslie, qui ádeum populum 
regendiun , & conigendum initicur, quem 
Chri í l i fanguine^oiiiniumque iuftorurn la-
boribus, fummjqne D c i laudibus credimus 
adquií i tamrChara quidem eílChrillogloria 
f u a ^ d i i b i u m e í l e non po te í l , quin de íllis 
l i t valdefollicituSjex qmbus egregia fibi t r iü 
phoruiii venir materies. 
Equidem Cant.5. 14.de fponfi manibus. 
C a n t . s . í4!(Sunr autem manusfpófi.fiue Eccle í ia í l ics , 
íiuefecularis Reipublicae Prepofui ja tquemi 
nillrijquibus velut manibuSpCí inftrumentis 
adEccleliam íuam regendainjíiue ad vtram* 
uis manum fDirKualiSjvidelicecvel témpora 
lis oeconomi^e verfandatn ipfe vficur)dic¡tur; 
A d a n u s t l l i u s t o r n á t i l e s y a u r e * ¡ p l e n a h y a c t n t h i s : 
hoceflrmeritis, (Se virtutibus pocius, quam 
excernís fauorisornamecis predicas eíle.Sed 
pende íingula;ror;7rfr¿7í;:Certc ex aun" meca-
phora poniisdícereSjConfíatione, non torno 
efle formandasjfedenimjque c o n t í á n t u r / u 
bitojmateriájiquefactáconíinguntur^id ve 
roPre la t i s , ac magiltratibus minimé qua-
drat,qui nonfubita mutatione/ed lenta mo-
ra poíl:diuíurnatemporum,3Claborum cu-
rricula ad munerum dígnitatcs aííumcndi 
funtjad eum modum,quo qua? torno efíiciú 
tur,ita a d a m u í i m , (?¿normam elaborantur, 
& expoliuntur^vt omnes artis legeSj atque ar 
ticulosexplcant, doñee nihii ornat íusjrotun 
diuSjaut magispolitum conííngi queat, alias 
mérito queratur Nazianzen. orat.deEpíf-
cop. ad fín. oper. Q u i j i t , v t m a g n i p r e t i j g e m -
m * d i f f t cuUer c o n q m r ' t p o j ' ú n t y fsr n o n c u i u j M S 
te r r<£ ,ap í t l o c i j i t a r c m a t a f e r r é , & e c ¡ t i o r u m %t(m 
m a l o r u m m a g n a f t copiaycnm generofos t a n t u m 
d,omus loct- ipletum a l a n t - ^ n t i f í e s v e r o f a c t l e mo 
m e n t ó r e p e n a ! u r y q u i n th ' t l antea p r a f l í t e r i t , & 
j jou t t i í i s a d d i g n i t a í e m accedat ? O f u b i t a m 
morn-m mntattohem.! res dtuindt. modo, j u n t a Ü u s 
alearHm,cuborumqKe,<k aliquanto poft'Her/ 
S i m ó n Maeus erasshcdíe Simen P e t r u s {heu n i ~ 
miam eclentatcm! h e u ! Vnde he ré t i cos feite 
i carpir Tertullianus,quod homines milla vir j 
; tut iSíautl i terarnm luppelleí t i le ornatos, eá ¡ 
íolum de caufa^quod in ib i apud fe haberenr, 
in Epiícoposjác m i n t í b o s aíTumerenttfic e-
n imi l le lib.de p r e f e r í p t . c a p ^ i . z V / ^ ^ w f ^ c i t e r U d l i a n , 
l ius profictturyquam i n c a u r i s rebellmmyvbt ip-
f u m ejje i l lkypremereri ejl-'ac íi d ícat ; non inde 
prüfic iunt í&crefcunt^quod virtuti>auc lite-
rísquifpiam incübat3fed folummodo, quod 
illicnonaliter^quam inanimisjaut marmo-
: rea ftatua fuerit.Quare üa t im fubijeit: l í a -
¡ que ahus hodié EpifcopPiS}cras alius: hodie d í a -
\ conus,qui eras h B o t i hcdte presbj t e r , qu i eras 
' LúcuSéÑam & laicis facerdotalta munefa inutn 
! ff«>;r.Vt vció videasnoí t r i temporis h e r é t i -
cos eafdem oirníno^cum prifeis i l l i s i rque ve 
t e r ibuse í lqadeóque herefim mcraciísimam 
A n g l í e fíorere^vtrure dixeris. 
f i t e i t i t t i s a r m a y h t c cuirrus eft, 
feito in ib i , tamfacíícprofici , v t qu i herí p i -
ftor erat Jiodic p a ü o i fit, vt in Buh'ngero cer 
nere fuit.Qu^^re in eo fie pofsis iuderc. 
E f i p a f í o r , qui piftor e r a t i nec mutat iota, 
Sedredeo ad verba Cant ícorum. ^ ü r e d V . 
j i l en£ k y a c i n t h i s . In q u ibus íapient ia ,que árcá 
na íip-nificatíoneauro denotati]r,&: v i t e inte 
gritasJ& pnritas,quam hyacinthus coelo ad fi 
milis ligmficac>maxímé commendantur: & 
de hoc quidem Nazianz. A n r i l l i t e m formas 
in Apolog.Sicdícebat .^5/¿/ ca referam ,qUA ¡ f c d z j a n z * 
l e f u s d t j c t f u l i i fuis adpradicationcm eos fniiens 
p r f f c r i b t t l Q u o r u í i e f i n g u l a e x p l i c e m , h ¿ c f u m -
maef tyVt v t r t u t e talesfint^atqueitaexpeditiyO-
modc¡}í ,& v t v n o verbo d i c a m ccelet íes y V t non 
minus ob e o r u m v i t a m , c y mores ¡quam ob f e r m e 
n e m y t t q u e d o f l r i n . i m , E u a r g e l í u m c u r r a t . A 
quo no longíus it^quod inipí í fmet externis, 
ócffcularibusfunftionibus obícruáii deberé, 
a d h u u c m o d ü monebatTul l i r sJ ib . i y.ep./; M . T H I L 
I v i p e r a t o T n no t a m res geflassjuít mcresyinf t tu-
t a y a t ^ v i t a f p e í i a r i i n h a b c n d i f henor ibus . Sed 
enim,he manus í í i í g í i h t i r ñ ^ r V j aurate 
dicurur^vt videlicet vera illis meritajgermP-
naque auri Íc ienna,n6 veré inanis d o ¿ í i i n e 
fucus,fiuefucatey<Scadfncicfolu apparen.cs 
vírtutes ínímt^equidc hac de caniaíapicti Ke 
gi m á x i m e placebat ílellio.paruula alias, & 
cotemnedalacerta, P r o u ^ o . z S . d i c c r í . í ^ - ! ^ 0 " í0-28 
t u o r f u n t m í n i m a t c r r i e , & i p f a fun t f ^ p i e n i í o r a 
f a p i e n t i b u S y d í C . S í e l l i o m a n i b u s n i i i i u r y & m c r a 
tu r i n ¿ d i b r s s r e g u m . Sané , v t inde mone-
r c t , eos, qui fi ad Principum gratiam , & 
ad potiora Reip. muñera obnnenda Vohmt 
confcendere,propríur.i v i r tu ; nm fplendore,^ 
atque | 
Adnotatio V . Moralis. 507 
atque ornainentOinccnonlaborum, &c m d o 
i c í l x íoilicitudiiiis manibus, non externo po 
tentiorumfauovcaaibirt; deberé. V b i etiam 
le t t .Heh. ob íc ruapro í lel i iüi iejnonnulloscx Hebraeis 
'codicibushabere^r^c^eadcm imaginis ve 
nu lb te ihxc riquidem,vt te lamíuain ordia-
tnr,oc tcxat ,nün alienisadminiculisj^d pru-
pnjs mauibos vt i tur /e íequcipfameuifcerar . 
V nJé^quodfecusfiací icargre fert Nazianz. 
K4z.ianzs citata orat.de£piícop.PrW¿í^«-i eflUterts^qni 
íam Jtr.ffvUrt q d í L d á m tnduflria, f diorum [uo-
rursiocMÍos adSvlis radios fie explorare , vt per 
eos [atamgerwirJHm,AC(p^nuni7'/JOX agnofcat^ 
qHoníwaltcrius p a t r e m fe faetur, aherxw de 
nido f u e deturbat. Nos vero cun&os f á c i l t wotu 
a d d u á t colocamtis tn ^Ant i í \ i tum \ f ú'ia modoipji 
velint, n e q u a q f f t í m recentiitm, aut ifeorum, 
velaEltoms co r f ide ran tes y V e l conne r fu t ionem, 
mo ne fonum cjvt'lem n t í m m i f m a ' i s explorantes. 
i ta Gregorius. Bcne quidem expoícens , vt 
nummiíinatisronus.vitac^cilicet:} integrÍMS, 
ramadifcut: íatur,&examíiictar . Nec m ó -
nere omitam,ne Hafce maiius,anrcás,hyaciri-
thifquedilHndas ad eum modam fumpíé-
fis,qúo de ftatua iílá á Nabuchodonoforc: ve 
ncrationi propófita ,dici tur ^ u r O pretiofií-
Daniel . i . i H'16 i^eta l l isconíUre,Daniel .5 .1 . quafl h.TC, 
i innimcrí i íiaruain vcnerabilem, i m ó dmína 
redderc potuiflerir; íam ¿ním aliquando eue 
mt-jvi ; qu i populis fe fe in munerum faRi-
gio colendos, atque adorandos propone-
re concupifeunt/dum perfeftas v ! r t u t e j , & 
menta ad ea obtinenda afferré neqücnn t áu -
reas o Itendentes mánus ad virrutcin,íiue po -
nas vim auri,acque avgenri fe confugiánfjVt 
vel eo modo Nazianzeno dep íoran t i , quod 
ínij s electionibus íonus nummifinatis non 
exploretur.fatisfaciant.CeiteeodemmetGrc 
gor.orat.2 4.teHe.i^'«r'«w d u l c í s tjyrafj»us,per 
quem m n e m u l t a f u r f f M y dec r fumqxe velnt in 
talorum ludo taílantur', ^ . r - r< . . . i 
A ^ I , N o n íeuis illa cenfetur difficukas,qüc>d in 
mnndicreat ionej í tqt ie exordio lux cum prí-
Genef. 1.1^  mis ante alia facía fuiííe dicatur, GeneC 1. 3. 
poí l modum vero^uarto dic dixeri t Do n i -
Gen, í. 14. ñus : Fiant l u m i n a r i a i» firmamento coeh y e r di-
mdant d i em . ac noflem ,tsr jtnt tn f igna^jr tempe 
r a ^ j r d i e s a n r o s . V t luceant in jirmamevto 
cait^&illuminent ierfarñ.Ñúxn haec^perrepe 
t i t ionem , aut tantologiam feripta d iccnd i ' 
funt ? aut harclux Solis ab i l l a , cuíus p r i -
m u m facer meminit feriptor, diftiníla exi» 
nimabirur?Nodam fie diíloluir Anaí la í las 
Synaira,liV.^.contcplat.Anagog,inHcxamv 
vtdeci\dcm Solis luce vtrobique íermo fit 
íub eo quidem fenfa,vt pri'usfacía folummo' 
do,<Sc qaah examini prnpofitaj pofterius ve ' 
ro non tamdenouo producla^quám i n pro-
1 
I p r i amfcdcm,v t i l luminaren t íuper te r i ád ie i - í 
rjue^ac nodi p r s e í l e n t í d i c a n t u r . A u d i : Stel- ^knafth 
las qutdemjupraperiujjfim creauit infirmame- SynAitá., 
to-^Solem a u t e m ^ L u n a n t cttrnper f t f u p t r ter-
ram tamquam 'lAdam&Euír.m cffet f a b r u a t u s, 
pofíea eos tn ahum fublatospofmt tn firmamento. 
Qiiam certa ha?c fínt^u videns; m ih i latens 
inibi nioni tum m á x i m e plácemeos n i iu i rum, 
q u i a l i j s f u n t p r * f i c i e n d i n b n f u b i t ü i n b o -
no rüm íedes eíle collocandos,íed in ieuermn 
examen priüsádduccndoSían ipíi d igni ta t i -
bus ,&d]gn i ta tes ip í i sconuen ian t . V teaper-
fons munericolíocatár .ác gemmaí auro i n -
fertae ratio fuerit,vt enim íure i l lum reprché 
deris jquipret ioíum lapilíum plumbo inícuí-
panita etiam iniuüiísiaTum rerum peníitato 
rem eum apptliesjqui triuialem lapidem au-
ro ornauer i t iquí plumbeuminquam fiue ia-
pideum hominem excelf* dignitati prafe-
cerit.Sub quá quidem imagine eleganrer h^c 
nos monuitapudCafsiod.lib.5.variar, ep i l i . 
40.KexTl1eodoricus.Nam cum prius dixif -
{et:Quamuis vltra defideria f p ipphcu iKf rec jve - CÁftod, 
ter nospr^ílitijfe heneficta^audeanms, <cr quod 
efi difficúUmum humana ambtúonis tmerdum 
votafuperemus , htc ttimen Uberitms a M p í e t t i -
mÚTjauét nos meritofecijfe nloriamurXjiu quip-
pe irutinandus efljcui traduntur examina jaltfi-
que debet a Principe deligt, qualts ab tffa lege 
p'otefi dttturtihxc íuhdit:gemmarhm diuites ve 
net aurt fulgore pratiantun <crglertam puíchri-
tudmis caplunt, quia nuíía degenere vietnitate 
fiordeficúnt.fic bona mcrttafivLend'tdts d t q ; n t t a ü -
bus fiociatajahernis prarcnijs adinuantur, CT 
vnius reifiacies de additkfibi venufiatepulchref 
af.Harc Sapiens ille Rcx. 
Porro de Chriftianac Ecclefís Praclatis^t 
que miniftrísjVt b e n c e x p l í c a n t Eufcb.í^x-^Eufeb.Caf. 
far.lib.ío.hiíl.ÉcclcíA'alij.ficiam olim á D o | 
m i n o f ü e r a t p r o n ü t i a t u j í a i . 5 4 . 1 i.f;f<f<? ego } f a i < í ^ \ i , 
flema per ordinem lapides tuosy& fundaba te tn 
fiapphiríS,zT pona iafipidc p r o p u q n a c u l a t u a y (¿r 
portas tuas in l a p i d e s f i c u í p t o S y & t e r m t n o s tuos in 
lapidesdefiderabttesivhi vides Ecclcfia1 funda 
mctajatqueportaSjEpiícoposinquajatcj^Prc 
í a t o s ^ ^ i b u s E c c l c í i ^ pódusiiicumbít^Ócper 
quos, velut per portas a d D e ú i i í t i amus^t in > 
qu i tAuguf í . in Pfa l .8d .& nosadc.i .verf.i 3 
adnorat.^-'n./.proprijs v i i t n r i bus , acnatiua 
pulchritudinejno cxtcrnisadfcititi}fquc orna 
mctjsfplédentes, vtyidclicet auro d ígnita i u , 
geiinn* pérfonaru refpodeat, 8c bona menta 
fflcndidis dtgniiattbus fipciaiaalí?rnis_ pr¿fonij< 
aliunenturyicr vnius reifacies de a d d t t ú ftbt t e 
n SÍ f í a t e p u l c h refi, , Q j : a ad ré ex ped a? v eli m , 
quo precon íoMardoch^ i i sop t imé de Repú-
blica meritusexore Amafuer i t in Regia A í -
fúcri curiácclcbratus;Hec'/?«»í'J'tf coí/^^síj efi y 
V u z qnent' 
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V I I I . 
E f i h e r é . i i quewcnnqpieRex voítéerit h c n o r a r e . E ñ h c n 6. 
¡ 1 1 . A t quis tibí ó Aman eam pracconij formu 
lani fuggeísit? N o n equidem Ivfex: i s eninij 
te di¿lancé,hoc podus prxfcripferat praeco-
mum. SÍC h o n o r i í b i t u r qnemcHnqne v o l a e r t t 
Re*, honorafe. Q^idí'credí ne po tu i t j l lu í l r ius 
ingradam M á r d í k h e i a b Aul ico Aman con 
fíctum e l o g i u m ? M i n i m é j n o n enim figulus 
figuid.vc Aulicus Aulico inuidetióc dctrahe 
re ibdct ,vnde malé eifidens Rex , íic ipíüm 
ílngillatim non íine minis monuerat ,^»*? ne 
qnidquarn de his 3 c ju* loc t i tus es ¡ p r d t e r m i t a s : 
Q n i d e r g o í Eqiudem diuinus Spmtus,cui 
Mardocháíihonos^cur^eratjeius laudes i n 
ipíbini i iuci íui ore ita perfecitj v tnon tam re 
gio afleftu honoratuSíquamíummo i l lo ho-
nore condignus pr«dicaretur . Q u i d enim 
magnum fuerií:, honorem adipifci, niíi liono 
re condignus ceníearis, vt vnius reifaciesde 
additá íibi venuilate 'pulchrefcat. 
H inc mér i to diícipulisprimaríasrcgni fe 
des ambiendbus rsfpondit Chrií^us. A r ^ / í / í , 
i M a r . i o . z i ^/¿/p¿'/4/;í.iViatth.ei 2o . ;z . Nam inprimis 
'maternoipri í auore j&fangu in i sp rop inqu i -
tate videbanturinniti j idautemad promerc-
da muñera n i h i l valere ex ipfomec AíTerto-
risexemplo perdifcere d e b u i í í e n t j q u i non 
Aaromtici o rd in ís , red fecundum ordinem 
Melchifedech íacerdos de induí t r ia appella-
tuse í l jVt inPontUicuin iac Praelatorumele-
¿l ione ,n ih i i fibi caro,& fanguis vendicare^ 
fed virtus to tum obtinere debuií let . I d quod 
L e o M ó g n . fícobferuauit Leo,ferm.z . in anniueríar.furE 
Aílumpt./p/f1 ejl enhnyde quofrophettce fc r io tu 
e f i , V f a l m . i o $ . T u es Saeerdos in aeternum^ fe 
cundum ordinem Melchifedech.-/'^ í/? ^ «e» 
fecHridum ordinem ^ a r o n y cuius Sacerdotinm 
per propaginem f u i ¡emtn is eurrens temporaíis 
minifleri jf í í i t jfedfecHndum ordinem Melchtfe-
dechyin q u o a í e r n í Pontificii f o r m a pracefstt.De 
ñique cum hmus d'tutni Sacerdotij Sacramentn 
etiam ad bumanÁsper t ien i t funfl tones, non per 
generAtlonum t r a m i t t m c m r i t } n e c quodcaroy j 
fanguis creatiit e f íg í t f i r j f e d cefláte pr'milegiofrtt 
t rumao' famil iar t imordineprs . termtjfo eos Re-
d o r es Ecc lef ia accipit}ques Spiritas fanf lus p r d -
p a r a m t j V t tnpoptí/o adoptionis Detyeui f i s vniaer 
f i tas facerdotal iSy aique regalts ejí, non pr f rega-
t ina t e r r e n a origtnis ckineat v n 'cHonemyfed d i v 
natío cceleftisgrati . t gignat ^ n t i f l i t e m . l u Leo. 
Q u o d íi magna paruis; & diurna prophanis 
couiponere fas fit,non abs re his aptauerit no * 
nemo verba Imperatoris Galliac ad Pifonem 
cum ipfum fibi fuccefibrem deligere molieba 
tu rapudTac i tuml ib . i . h i f to r . Nam cum fe 
i l lumad morem A ü g ü ñ i adoptare dixiíTet. 
I ta fubijcit.i'í '^ >s4ngHÍlus i n domo fuccfjforem 
q H t f m t y g ó l n R e p . non quia p r opinqms > a m f o -
Corn* TAC. 
dos h e l l i non b a b e a n > f c d ñ e q u e ipfe i f apc r 'mm 
a m b i t i o n e cepij CT i u d i c t j m e i d o c t ¡ m e n w m f t n t t 
non mecí i a n t u m necefs i tudines , qnas t i b i p r e p o -
f m > f e d cr í^^ .HaEci l le .Vndéfequent iaChr i 
ífí SQxhz-.Non e í l rneumdarévobts',fed q m b f i s 
p a r a t u m e f t a P ^ í / í w^,prcmens Ambro íd ib . ^ m l r o f 
y .de Fidead Gratian.cap^.inquit. D e n i q u e ' 
a d P a t r e m referens a d d i d i t . Qinbus paratum 
c í \ : v t o f t ende re tPa t r em queque nonpe t i t i ombus 
de fe r re fc l e re j f ed m e r i t i s , q u t a D e u s p e r f v n a r u 
acceptor non e f l . A á haecáüre quidem lacobus 
& ioannestam ex Chr i f t i exemplo ,q i ¡ am 
ipfius verbisíubinde reprehenduntur, quod 
vt pretiofi lapides eíTentjatlaboribus, 6c h u -
militate adhuc polu i , feulptique no erant. £ t 
vero de ipfomet D o m i n o j fie dicebat fum-
mus Pateiis,apud Zachariamj^.^.Ecc*? l a p í s ; Z í l c ^ a t , t ? 
q u e m dedt c o r a m l e f u f i p e r l a p t d e m v n u m f t p -
t e m o c u l i f i n t * E t eece ego 'c tUbo f e u l p t u r a m 
í / / ^ : l iuev tve r t i t Aquila;/¿r«/p<<w a p e r t u r a m ^ i í U a , 
«W/hoce f í , ad eum modum, quo lapis, non ' 
' í k t i m , acé láp id ic iná exc id i tu r , in culmen 
¿edificijcollocatur/ed poflquam dure verfa-
tuSjatque contufus,vndique ab artífice po l i -
tur-,ita ego f i l ium meum flagiís,ípinis,&; da 
u o r ü m aperturis fummo E c d e f í * faíligio ap 
tabo3atquedirponam.ItaHieronyra.ibi F f i g ¡ e r o m 
f e n f f i s n f i u m l a p i d e m } c l a u i s i c r u c i s i & lancea m i 
I t i i s f a c i a m v u l n e r a n . QnsiVt Augnft in . i n i d ^ ¿ u f i t m 
Pfalm.i z ó . V a n u m e í i vob i s an te l u c e m f u r ^ -
r e f o r g i t e p o f q u a m f e d e r i t i s i d u m fcfsiohem ad 
humí l i t a t em , & merita ^fcenfum vero , 6c 
axaltationem ad honorem 3 Sz dígnitates re-
fertjex C h n í t i e x e m p í o f i c fratres hofee i n -
í l i t u i t , & f í r m a t . ^ ^ / « ¿ ' m ! f u r g e r e v o l e h a n t 
f t í Z e b e d x i ^ f e d e r e a d d e x t e r a m } C r a d j í n i -
firam^exaltari a n t e q u a m h u m i l l a r e i u r . V a n u m 
e j } v o b i s J t c a m e l u c e m f u r g e r e . V o m i n u s v e f í e r , 
q u i e f l u x v e ñ r a h u m i l t a t u s e f í ¡ v t e x a l t a r e -
t u r . H u m l l k u i t k m e t i ^ u r n Dominus no-
tteíyhxc e f t f e f s i o . V i o p t e t q u o d A Deuscxal-
t a u i t i l i u m . f i ^ refurrefltOi&voSyVt habeat is 
nornenyCr e x a t t e m i n i i f e f i n a t e , & f u r g l t e yfed 
p o f l q u a m f e d e r i t i s . O ^ t i m é ' . B i - f ü i u s vero pre-
fato loco A m b r o f . N o n ^;x//:non efl: meú da \ A f n b r o f , 
r e : f e d > v o h i s : h o c - e s í y n o f i b i p o t e í i a t e m d e e f e a f 
ferensyfed m e r i t u m c r e a t u r i s . W l n c y t r h } i \ 6 ne 
eos ante luce furgere dixcrisjquibus militares 
c ruces^ honores in ipfil iuet cunabulis de 
cernunturr'CerteChriftuSjVt ad crucernTuá, 
quá ipfum fui exaltationein , & gloriam ap-j 
peliare alibi confirmo perueniret , n < r f i f e , \ 
(Tertul l ian. l ib .de Patientia cap .3 . ) . /» i f U " ^ 
r o p a t i t u r m a t r i s y c e x p e ^ á t ^ na tus adqlefcere 
f u j i i n c t , C r a d u l t u s non g e H t t a g ü o f c i , f e d Con-
tumel iofus i n f u p e r f t b i efi y O* a f w H n * 
¿ « / ^ r A c . S i m i l i t e r etiam ,cum Peno Cru-
¡cis fus c lan ta tem,& gloriam promiterct^ 
loann» 
Adnotatio VI.Moralis. 
I o 4 » . % u i 2 ' J o 2 n n , i i . i S A k e h a t : ^ w e H , u 4 m e ? 2 d icot ibí , 
cum ejjes tumor3cingebas te}cr amhuUhas vbi 
veLehas: cnm ¿ ' í t e m fenutris extendes manus 
txas/dc l i diceretinon apte t i b i iuueni,(Sc am-
baldno.vbi vólcbas/ed maturo iam Se fencf-
ceatijCrucisdignitasrerponderet.Qu^b peral 
#. iv ; /^ / . I cgonamíc i t ec t ax i tS .Ni lus illa D o m i m a d 
^a111^1^ v e r b a j i . P a r a l i p . z z . g . ^ potens 
ddtjicare d o m u m mnnm meo tanto effnp}[¿ngHt \ 
necerummeAvmz i n m o d u m . Q^odfi¿juts no 
dum CHf id i t a tcs f^eramtyfedadhue tn pugna, 
07 fángvtne u e r f M u r , ^ tama: Veo tempUm ex 
mimis hufnams molitur , i s ni&irum atidiet a, 
DeojTa mthi ter /spí i im non adijicabis, quomam 
vtrftwgmn ' im eupicificum emm veo^mní flatu 
dmim templi conftrutfto.ha N í i a s . 
I X . Pr*baelat í oánh i Chr i í lus egregia pra: 
a I i j sd i l e¿ t íon i s í ]gna ,dum& fupra eius pc-
ctus in coena fecit recumbcrc&chai i fs imith 
^ í j b ima t rqmin c r u c e i p í ¡ c o m m e n d a u i t , vn-
7 dé dilecli nomen ó p t i m o lure íibí illemet 
a-^ adfc r ip l i r .Atcumadíu i viccarium dcligcrí-
dumacceís i t ,non d ü e ^ t u m , fed di l ígentem ^ 
l o a n ¿ i , i 7 (nec ignoro egregiam etiam loanni d i íe í t ió- 1 
neni in C h n i t u m fuilTc)qui;riuitJ Re t roqué ¡ 
cuiusclur i tas t r i f íá fu i t interrogátione exa-
-S n i i n a u í u m m u m Eccleílá munus attnbuit . i 
\ ^ ! Magno quidemconfi l io^e ca m a x i m i m o - ! 
ment í elcftiOj vel ob rerpcdhim ad Macrem, j 
l ¿ á . i 9 , í ; . <luaai ln^lá ioannesreceperat.Ioan.i 9.27. | 
vclobpecuharem bcneuoleiitiam,quam erga j 
l o i n n e m h a b c b a t í p o t i u s q u a m ob praeftan- i 
tiíbitna mcrita(quamuis hace loanni minime 
deerani)facl:a vidcretur .Oatcenti ís imain,pra ' 
dcmitsimamque Chri f t i clectioncm male á 
multiscteftoribuSjpeius vero á pluribus ' j le-
ctisexpenfam. Qv^idPitane eligentes msrita. 
Se virtutescligendi Pr^ la t i »bíeruare;&: eXi 
minarefolent ? í t á n e etiam diuinae charitati 
mnix ihonorum candidati Ecclefraílicas íe* 
desíemper ambiunt?Noopiiior; i m ó vereor 
nealiquoties Chrin; í tmiíca(r icenimipremet | 
Ecclefiam íuam appcllauit, cüm fandlifsimo 
Petro Epifcopo Alexandiino,&: M a r t y r i d i f 
ci íramvcn;cm ollcndens f f i e c b a c ^ m í ^V-
ftem meatntfuiíeft Eccleji/. di /acerauit , ) forre 
pot ius , quam meiitis'a nonnullis obtinea-
tur:nonfecus,acdum ipfemet Domínusfaa -
¿lifsimam in cruciíanimam exhalabat^i/rfx-
yjtdFphef. htberet ipfefbtgloriofam Eccle(t<tm nén hÁben-
tem mACMUrn^rit r ug4 tn , zd Ephef. j ' . z / . m i l i 
tes , qui cúm cruci íuffixerant de hác ipíius 
veíle Eccleíiac typum gerente fortiebantur 
loann. 1p.24. i t i quidetn plerofque videas ad 
Epifcopatus, & PrJEféfturas anhelantes non 
iamvt ftcllíones proprijs mcritorum maní-
bus/ed alieno fauoris fplcndore innitentes, 
nec domibusruisredufos>ftud¡js,& órat ioni 
5.7/ 
J04. 15». 24. 
intentos, fed pot ius in regum curijsl inter 
Principum familiares imo ínter ip iórum 
cquos^Sí quadrigas concuríánces famulor ui i i 
nianusprenlantes,ofculaiacientes, c r omma, 
(vtfci tc de Othone Cornelias T a o c . l i b . i . Corn. T t t 
hiÍioT.)ferutItferpro áeminAtiont* A u d i e á d e . 
re S .Pe t r .Damian .opu íc . con t r .C le r . A u l i - ^ í r . P ^ 
c©s,in p r inc ip io^um n o n í u a í o l u m t é m p o -
ra refpiciensBonifacium Pohtiíiccmjfic alio 
quebatur: Cum de ir.odernts Eptfcopts mth i per 
f lp í radi fpl tceant , i l l u d intoler*ht¡m* arbtiror, 
(¡UÍA rtonmdlt dum bonores Ecdejiajlicos ethneis 
vapor ibus ajíuantms. ambtunti tn chentelarn pe ' 
t e rn tnm, t¿m£¡fiamferuos fe dedittttos obfíctnx 
fubjiernunt .EcelefiAÍl tca cjutppe d t f e r n n t , d tm 
Ecclefias c o n c h p í f c u n t . l u i l la ,vt non abs re d i 
xcr i t non nemo hic etiam id locum habeie, 
quod fupra dicébat Tcrtullianusí/p/*rfw ¿jfe fi-
lie ¡ ( in curia videlicct,)^rcw5írm<ff/ívndc qui 
demfi t ,vtcum tándem publica hi adipjícun-
tür muncra,noriipforum meiiris,aut D e i nu 
t u i , P o p u l i voX,quác De i feleteííct r e m t r i - | 
buat /cd íbrtipotius.<5c fo r tun^ j í i c Jbifpanc 
dicitur.T»/»» fuer te juuo eflrelU. Quod íi t u 
fdré vcíistquid fit hehorcm forte adipi íd^dif 
c c á T u l l i o , l ib.2.de diuinat. qu id fit fors. M . tu l l , 
Q i n d enm(in(^x\i)efi fers ?idem propetnodum^ 
q u o d difMÍCAre,e¡uod talos iacerey quod tejjeras, 
i n qnibus temeritasJ& cafns non YatietzT conji-
l i u r n v a l e t A í m defedibus forte adeptis fie luí 
aéüi Epifcopís dicebát Gregorius Nazianze-
husc i ta tá íáep iusora t ione de £ p i í c o p i s , a d 
ñne i r i .QMdmobrem v o s ^ [ o h * retiñere vobis, 
quando HU vóbis frirrtM efe vtdentur ¡válete , tn-
folcmtes eño te fPa t r t a r cha tHS per fortes t n t t rvos 
d i f l r ibmte . Magnus h i t mundm v b i s cedáis 
ere . . 
Hincí l la Dominiapud Ofeam P r o p h c t á 
8.4.iurtifsima qucrimonia r f ^ ^ í ^ » / , Ofee 84. 
& non éx meiVrincipes extiterunt, & non eeg-1 
« o ^ . q u * ficexpiicatGregor.in i .pa r t .Pa í lo Gre' **d$ 
iai.cap. i .Ex fe namc¡uei& non ex a r b i t r i o f v w 
rni Retteris r e g n Á n t ^ u i n u l U s f u l t i v i r t u t i b u s , 
neqwaqua d i ü i n i t H S v o c a t i , f e d f : á cnpidine ac-. 
cejt c u l m e n regtminis rapiunt jmitístyHMafeéftvu 
íwr.í ta G r c g o r . E t v e r ó c u m magnam i d v í -
tuperationem cffageren'uUatenus poísitj i n -
d e m á x i m e odiofum redi tur , quod mi fen i -
ma illa Ant ic lu t fH témpora aterahere , ü -
ue prcuenirc videatur , 4a ^bs fiquídem, 
Ifaias 3 . lO . i ta i n q u i t : Obtenebratus eff Sol 
in ort* f u o : difsimiííquidem , ac loel locu-
tionc, qúi n i m i r ú m , c.2.31 .ait. Sotcon^crte 
t t i r t n rí«f^7-<«iictenimlícct vtrobique de P r f 
látis vitiorumtenebris obícuratis fetmo íít, 
at íoe l de his foÍii,gui a priftína reftitudiuc 
, in deprauatos'mores deucncre loqui videtur; 
Ifaias vero ip(umetaddigiütat€S,&: honores 
V ú 3 ingref-
X . 
5i o In Epiíl.ad Philipp.Cap.II.Verí.VI. 
lingreíTiiiii tencbrofurruac 'deprauat i ís inium 
|futuri ;m afiirmaie videtur,cum Solem in or 
tu íuo obtenebratum facit , íic i d adnotante 
S.^c lred . S í A c l i e d o / e r m . i o.^/ft'/íí inino Saccrdou'jfpii 
la c e n í ^ q u o r u m ifcihcet, crv i ta in tevra efí , 0 * 
intentio r e ü a y & e l e f í t o [ a n a j qui tamen pcflea 
morHmmíttatKme obtcriebrefcunt: injtant 't te 
•pore ^ n t i c k n í í í ita mcrtalitim mentthus domf-
í íabi t í i r 'a i iarit ia ,cr amhttio, vt etitmwtffa pro-
f ro i i cn i s initíí.i,qfi¿ijj oritis Solts tenebns plena 
f i n t ^ t ú a n i m i r u m , ^ vitapefsimaprccedet , & 
fermrfatKtcntío turpis tngrejsio fticcedet. 
Ahí ergo,(Scdignitatibus per fas,nefafque tur 
pirer tc ingerc , v t i l l ü í ln s A n t i c h r i í t i p r ^ -
'cnrrorí ias. 
Sed & in nrcularibus etiam Praefe^uris, 
acdignnaiibus obtinendiSinon ieuiteraliquo 
des peccatur^dum no alius ad illas aditus plu 
ribns apenturjquam Petro inidomum Pnn-
c ip i s ingre í in ro ipÍLimjnimirumjmanudu-
ccnte ancillá o í t i aná j id í l c referente loann. 
I$an.iB>iS í:ap> j j ^ . D Í X Í Í i f é a r t a , 6- rntroduxit P<?* 
lAmbrof* m i m ; & condemnante A m b r a í . l i b . 10. in 
h u c . M a l e Euaindt'ixit tAd^m ymate Vetrum 
introdfixitfseminaAxSL emm aliquado fes euc-
nitjVt ad Praefeduras, & M a g i í i r a t u s , ad 
qnos to tum non modo rerum fátmliarium, 
& honoris/ed humana etiam v i t ^ jnecifque 
ius^ac momentum deuoluirurjPrincipum v i 
ro rumanc i lh? , í iue famuI* candidatis oft iu 
aperiant,inharumquippe dotes, <Sc premia 
ea muñera á Rcgum familiaribus promit tun 
tur .Vndceade causa vidcas plures, quibus 
públicos hofce honores adipifci, in votfsejft. 
Laboribus parcere,parumque de fludiorum 
orat ionibus,& \ 'nx probitate curare, coceo 
qü}dem,fed ft:lici errore^dumeo compendio 
muñera j qu^eexoptantobtinenda í ibicerto 
í c iun t j íicfupremi honores v i i i iam ratione 
ancillantur ancillis-,íic homines ad matrimo-
nia inu i t i inhiant. Namque, 
Necpharetr'n veneris macer efi,apít lampa de 
ferHety 
lude faces ard.entiVemunt d dete fagittd, 
Sedqnara vanumijsht ante lucem furgere, 
vt dicebat Augull : , adnot.fequent. videbi-
mus. 
A D N O T A T I O . V L 
! R e c í a m a d m i n i n r ^ n d i m u ñ e 
r u m r a t i o m m y f e l t c e m c j u e 
j u c c e j j u m a m e n t í s r f e r q u a 
a d i l l a p e r u e m t u r f o t t l s i -
m u m d e p e n d e r é * 
^ ^ f ^ A m v e r o ^ v t C h r i í í o D o m i n o j a á 
^ Kegnum g lo r ia i rq i i e íuam,pe i la-
b o m m m e r i t a , aditusJ& v i a h n t 
ita eius regnumtam on.niuni Uo-
rendfsimum j quam ¿Eternitaí i innixum fíe 
prxdicatur Dan ie í .7 .1 ^ .Ecce c u m n u b t b f i s coe 
ít q H t j i films h o m i m s vemebatiO' v fqueadant t 
q : : u m d i c r t i m p e r i i e r i t t ^ O ' t r t c ú K f p t t t t í eius cb-
tnlertint e u m , 0 - dedit .ei potef la ief r j}C hor.o-
r e m ^ C r Regnur / i sCr onmes V o p x l t i r t b f í s } 0 ' I t n 
g f í á t p f t f e r H i h ' . p c t e í í a s e i u s , p ü t e j i a s ¿ l e r n a 3 q u a 
non a n f e r 0 í í r , 0 regnufn e m s ^ f i o d non corrum 
petur, Videlicet bene parta gloria firmiísiinís 
innixa radicibusfemper fíoiet,& qui ad dig 
nitatem per portasingreditur v t adno t . ^d i 
í ctbamus l l l icem in eius adminiürat ione luc-
! ceílum habet.Profpcraque eí obtingunt om 
^ i a j q u i vcioíecus facit dedecus fibi^ ac tuina 
1 pro dignitateA" exaltatione accei íit." quippe 
gubernandi^ regendique munus á Deifauo 
ie,Cx: piouidentiahumanos conatus adiutia • 
1 tis pofiísimum dependet. V n d é Chryfofto-
mus^homil . i 5 .in 1 .ad Connth.duii i Pr inci 
patum cum agricultura componít^f icinquit . 
H.<it.c apitem ¿ i n m a g t s r f i i a m al ió k diínna g r a l i a 
dependet,o*fcre to la e c n e í o p e r f i c t i f i r : n a m ( 1. 
a d C o n n t h . ^ . j ^ n í q u e q m plavíat efl aliqnid, 
ñ e q u e qui n g a t , fed q m t n cremenUim d a t D e u s . 
Q u o etiam itjquodtam de regio f la tu^uam 
delaut iorefor t i 'nájf iceleganterdixi t Synef. 
orat.de v e g n o . V r a t e r e a a d e a w ( beatitaten. 
e x t e m a m j C o n f e r u a d a m D e t vpjutt a u x i l i o opus 
effi^y mente,0" arte^O" tempereypr¿telare qt/c -
qtiegefiisySTvbiuiSyO' varífs^qua nec expenev 
t t k vlla c o n f i a n t , nec f u n t , cu t o p e n u n t u r f a c t -
¡ t a . N o n enim q t i e m a d m c d u m h c n n n t ¡ecHí .dvs 
f e r tun ta fuccejfus adueniti i t a f i ne labore, acjbl-
i í c i t u d i n e c o n f e r t t a t u r . l t a ille^ 
H inc Pfalm. 32 .1 í .Dauid . - N o n faltífrtt¡r' 
Rexpermultamvir tHteWiC nonfaluati-
turin multitudine virtutis ¡ t i c j ac íi dixenc^ 
D e o n o n propit io,&adiuuante i n í n m ^ , a c ' 
n u l l x 
Q j i n . 7.15. 
qhryjojl. 
u ^ t d C o r . 
3-7. 
SyneJ. 
I T . 
Adnotatio VLMoralis. 511 
nü l l s fun tq naml ibec for t i fs imi, ac gigantei 
h o m i n í s v i r e s , vtprofperum in priacipatus 
admini í l ra t ionc íccundáve fortuna fuccef-
íumhabeat.Subdit;jp*7//^X(f^«/íí ad f a l H t e m ; 
i n abHttdami 'kantem v i r t u t i s \ Í Í A non f a l n a b i -
r«r:vbi p n l c h r á e q u i imagincalacritatc^ fero 
ciajagilitarejíortitudine^íoicitiquediíciplina 
prajditiiquidquidpertinetadegregrias homi 
nis doLCS,quibus resinas ita ducere, vt profpe 
r u m í i b i fperare pofsit euencum denótate at 
eajomnia niíi Oeum,quisadiutorem habue-
1 n t tallada eíle optimcconHrmat. V n d é i n i b i 
' € ( i m t u v i d e s e q u m n bene f o r m a t u m , 
bonts z / i r ibns magno c u r f u p r £ d i t t i m , i(fa o m n i a 
v e l u t p r o m i t t u n t t t b i de i l l o f u l t i t e m y f e d f a l l u n t , 
C j r , ,Ale. j i O 
eus n o n t u e t n r . C y r i l l . vero Alexandr . in 
cap.2. Amos tam liaec,quam illa Vatis PíaíiUé 
r f a l 146,10 i q . 6 . i o . \ e í h i : í S í o n w f o r t t t t i d i n e e c j t i i v o l n n t a 
t e m h a b e b n 3 ñ e q u e in t tb t js v t r i benep lac i tum 
. e r i t e i p re inés : l icoppor tunc inqui t : Inutt/ia 
funt i(iaf/4nditus,ní¡i DenS pugnantes a d i n u e t , 
tpfe emm eft Dominus v i r í u t u m } q u i i n f i r w i s n e r 
uosJubmtniftrat'fO4 ene rua t a q u i b u s ejl ojJ}n-
Kft-.Greg. p4Sw$e¿ ]S¡iCepliorus Gregoras l i b . / .oppoiv 
tuni í s imé h x c i taconí i rmac, v b i d t u i n a p r o u i 
den t t a non c c n t m i l i t a t covjilpjs ¡aBionibufqueho 
minumjnalus h is exttus aduenitjO* c o g i t a t i o r . i -
trus v a l d e adue-ffu s \ n a m tune ñ e q u e z/tr confuí 
tus,confultus^nec fenisiforttSjfed e t t a m f a p t e n -
tífsimaconJj¿í¿nn(tptenisr definunt, & g e n e r o f a 
máxime, f o r t t a j a c t a t u r p e f ? : , & i n f a r n e m exi 
t u m c o n f c q u u n t u r . O p t i m e . - e t c u i m , quod de 
ineluftabili fatornm vi,ethnicó feufu dicebat 
Vrtllei.Paterc.lib.24de Dei prouidentiafapic 
ter d i K C Y i S j C u i u f c u m q u e f o r t u n a m m u t a r e con-
ft$tu(tconfitacorrumpitjiiuc(\t Dáu id ica ío-
cutio feit.2.Reg.i 5 . ¿ i . ) mfatuat: Q u o d í i 
equifortitudinem(riue porentatum, vt legit 
Angulf . )dic to Pía lm. 146'. 10. pro ipsámer ' 
potentiájvel dignitatefumpferis. A u d i qu id 
ad ea verba moneat idem AxigníhPetentatus 
equt c¡i f u p e r b t a . Vtdetur enim equns v e l u ú a d 
fuggeffum hemin i s accommodatus,vt aítior ince 
d a t . E t r e v e r k e f í tn eo ceru^x 3 i n d i c a n s quan-
d a m fuperbiam.Non fe ex to l l an t homines tn fuis 
d i g n i t a t i b u s ^ e n f e f i b l i m e s putsnt h o n o n b u s , 
caueant ne in e q u o t n d o m i t o p r s c i p t t e n t u r . Vide 
tmm quiddtStum c f m a l io l?falmo.H.i in curri 
bus .&hi in equis nos aucemin nomine D o -
mini noftri magnificabimur. H ^ c A u -
I I I . Porro in ipsaract fuá' Pafsionís no£í:c ora-
turus Cluiuusad Patrem ,non.omnes difei-
pulo.Sjfed Pe t rum,& duosfilios Zebed.Tife-
Af<íí.xí.37!cum ailuíVipfjt Mattha'i 26. ^y . led quare 
hos potius^quam aliosJRefpondetPafchaíius 
Fafehaf, j l i b . i 2.in Matthaeum.^w^"firmiores tn ago 
rdlel .Pat 
1. Re^. i j . 
15.31. 
D o m i n u m vc iCkq.fuf í inete lote; ád q ü x ver-
ba idem PafchaliLis,*«^í tamen manere tos in 
Juogradu,z/t vnufquifque tnloco ,0 ' jortevoca-
ttoms f u á confflere dljcat} ne alttorafe quárat . 
Planejquia quilocum3acfortemfuam nonfer 
uatjfed tn maqnis}<Cr mtrabi l ibus¡uptrfe , ara-
bulat3certat: ruinaefe exponil > dum diuinam 
prouidentiam íibi commilitantem nó habet. 
CVuare rurfus ib i obferua dixiíle LucanijCap. LHC, i r .41 
2 i^ i . auu l fumfu i í l e C h r i í l ü m a b eis,quan-
tum taffus eft l a p t d t s ^ i n ú t ü m ^ t ipie ad ma" 
num^f iueadora t ion i s i£ lum, feu lac tum eí-
fetJ(iiíípancJ^íírí>J)illis opem laturiís.qui i n 
loco^Óc ordinefuo peimanfiíTent} íecus vero 
íi deferco ordine fibi defignato, alio commi-
graílent; H inc quid t ille ínter omnes oppor 
tuniorferpenti dolusiquo pr imum Parctcm 
c tanto faíligio deturbaret ..vifusen:/! ad ea, 
quae criditigr^fua maiora eíTenr, cócupifeen 
da peih''veret4'r reftc monet A m b r o í . dü íe r -
i pentc his vei bis loquen té facit, líb. de Para-. 
I difo cap. 1 x . M u í t a s z/ias babeo , quibus homi- \Atnlroft 
nem deciperepofstm,de limo fatfus eft, ierra ei 
water eft, corrupttbiltbus inuolutus, efí ¡gitur 
p r ¡ m a v í a , v t decipiatur dum conduionejuií ma 
tora deftderat.Quaxchum q u i a á p r o p r i a , ÓC 
conueníent i íibifede dimotus Deum adia-
¿ l u m lapidis. adiutorem, & proteftorem no 
habebit^tam etiam quod vt fapienter d ix i t 
Syneíius epifl:.io5.í7fw;» homine atutnospro- synef 
pe honores caperefquidem dignus eft , qui ajfe- ' • 
quatur'ad amtntfruBüm accedit fuauifsimHmy \ 
¡ in multum rei dtgmtateJit inferior,aeerbamfu-
tunfpemproponir. 
M i h i quidem illa Chr i íH Apoftoíoruni V . 
p r i n c i p i é rebur confefsioms, e-ius ( v i inq u ít 
C h r y í o í k ) m - . h o m . 2 . i n P í a l m ^ o ^ í i u e q u o d Chtyjbfié 
iyíüiXi, fiegemcceloruni:( íic Kabbanusin c:iip. 
1 ó ' .Mat th . ) maioripra edteris deuotione con-
/íj(/»j,fucrit,fafta promifsio, ¿7- tibi dauo c ía -
ues regni cosloruw,^ quodeumque ligaueris f u • 
per terram}ertt Ugatum , t7 in ca l i s , c r quod~ 
cumquefoluex 'ts fuper terram^ritfolutu, & t n 
cadis.-non mediocrem emphafim habere, v i ' 
detur^vt enim m i n i m é e í l dub ium.qu in cía 
u iü promií ione Eccleíiae pdneipatus^prima 
riaque poteílasjquae penes Pctrum, 8c ipíius 
fucceiTores manfit , v t efíicáciter cotra Calní 
nu probatMaldon.jngnificetui jifa nullaalia 
t a m a p p o i i t á m e t a p h o r á isdignitatum om-
nium apex figniíicari po tu i t , v t n o n í o l u m 
ea poteftas'3fed feliciísimus etiam in i l la ad-
min i f t - . andámodas , & e x i t u s declaraivi r^  
quod n imi rum talis vis, atque efficacia ülins 
exerc(?nds foret, vt cótra ipíam nemo quid-
quamageie^moliri ve poí le t j ipfequefuoar-
bitratu(claiie videlicet non errante v t inqu iü t 
pan. 
•necertamtms. Sed his eciam obferua dixíí íe ¡ ¡ Theologi)libere quidquid voluiíIet.eíTetau 
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j í u rus , idqueratum f u t u i u m , & adiiiodura 
clauis,qua: quod ciaufum eft^apcrit,^ quod 
e l l aperLunijClaudic, quos vult jadmit t i t > 8c 
q u o s v u l t , excluditjncquecorra quisaudet, 
aut aamiflos excíudcre , aut excluios admir-
t e i t j quidquid ipl t apern i í l e t , ílue decreuif-
ft^autpcrmii i l let , a nemine in í i ingendun) ; 
quidquid abrogaffet,á ncuiineconiHtuendu 
forct.iedíVndc tanta ea vis, atquc oppottuni 
tas huic poteiíati aducneri t ,cogntífcc;r í^(in-
qui t D o m i n u s ) ^ ¿ ' f , h o c eílj non t ib i aliun-
de hcec poteilas 5 quam á me ip(o immedía te 
obtingetjHifpanc.Df wiw^^Oít i n t u y a : í am 
q u i d q u i d á L3eo acccperis tirmumjacprofpc 
faá ie í i ade t , cum DeumadiuuantemJ6c ope 
r i manuum fuarum dexteram porrigcntem 
fimul hs habiturus contra vero fi potcí latc 
j ab ipfonon accipís , quamlibct coníul tus , ac 
Iprudens t ib i videaris , turp«m , & iníel i-
cem exitum habebis j vndcinfrá , li£andt¿4t~ 
que ^/«¿-«(¿íXimilitudinetácitcinnuicurjCnm 
qui aliunde, quam á C h r i í l o , manus d i ^ n i -
tz. i t . i \ ,aut p í* íec turam accipit, non folucdi> 
ac l íg ind i faculta tem,hoc e l^rem bene,ac fa 
cile expedicndi ( non eft íermo de p o t e í h t e 
iunfdictionisjfedde bono gubernationis exi 
t u ) ledimpediendi, & illaqueandi ocqafione 
acciperc-, ita quidem praefato adnot. praeccd. 
loco 0 ( c s . S . 4 . , ! p f r e g » a » e r f i t i t , ¿7°««« ex rne 
P r i n c i p e s exí{ttti Hnt,cr non cognoui : ideft non 
probaai ,necratum habui. Quidinde ? N o n 
teneor expaftoconuenco peculiarem i l l i s in 
m u n e r u m á d m i n i l h a t i o n e opcm ferré .Hinc 
i l lo rum exitium íic infert Vates ^ r ^ w ^ w 
fiíUMiCrdxrumfecerunt fibt i d o U , v t i n t e r i r e n t . 
F u i í diccre , auro argento muñera ,qua : 
iiiis ruiii«,6c infelicitítis occaísio eírcnt ,com 
parauer unt jC<wj7rí^c/« f a d e f n e n t u r a k cofia de 
f u s d i n e r o s . Q u ^ í ' a n c decaufa ipfummetcott i 
dianum pancm.qui ¿k vi ta fubíidium,(5ciu-
ÍHs.ac pcccatoríbus communis eft \ peculiari 
rationc á Deoefilapitare ,iubemur L u c e i 1. 
^.vt non niíi ab eias mano vtnobis vdlis, ac 
I proficuusí i t ,accipiamus.í ta Chryfoft.in Ca-
ten.S.Thom.adcap. Ó ^ M m h x i . I S Í o n f o l u m 
a n t e m o ramxs idco\ pnnem n o s l r t t m d.t nobis ho-
d te , v t habeawus q u i d m A n d u c e m u s , q u o d com-
m n n e efl I n t e r i u j l o s , O " peccatores , f e d v t q u o d 
m a n d u t c w i s > & € m a n u V e i a c c i p i a M u s r f x o d efl 
t a n t u m f i n f l o r t i r r , . ISÍtim i l l t . D e u s d a t p a n e m , 
q u i c u m i u f l i t i a v rap<zr¿ í t ; d i abo¿us a u t e m e i , q u i 
p r a p a r a t c u m p e c c a t o y v e l v t d u m a Deo d a t u r 
f a n l t f í c a t m a c c i p i a t u r ¡ r J r i d e o a d d { t , n o ( \ i u m , 
i d í ^ q u e m nos habemus p a r a t u m illít d a nob i s , 
v t a te f a n í l t j í c r e t u r . í t s Chryfoí t . 
Suf tu í i tChr i f t um D o m i n u m malus d x -
monfupra pinnam tcmpli Luca!. 4. 9.fed 
| quo íine? N u r n vt in excclfo i l lo coní i i le-
retr' Au tg radum inde adfuperioraconfccn-
dcrdi faccre t?Audi .^r / í í ' te k m c d t o r f u r * , íci 
hcet ideo ipfe ad gloriam e r ig i t , v t dcijciat, 
nec alia de causa in ahum íuf lo l l i t ,n i í i vt ab 
alt ioii loco pra:cjpi;et. h a A a i b i c í . l i b . 4 . i n 1 ^ í m l r o f . 
L t c a m . / i í í q u i á i m e f l Í A Í l a n t t < t t v t d p i w j e p u -
t f i t v n u j q u i f q u e a d a l t i ó r a c § n f c e n d e r e , j u b l i -
w'ius v f h r p a t i c n e f a f l o r u n t y A d i n f e r i e r a t r u d a -
t u n A ú quem etiam m o d u m Grcgorius l i b , l e o M d g n , 
7 . ep i íh i iQ.to. z .dcambi t io f i á j^u i impoi tu 
nc íe inftrunt dignitatibns j j t ^ i / c - ^ r / í w r ^ 
a l t i c r a confeendere , q u i d a g i t , m f v t e re f i en do 
d e c r e f c a i j C r ajeendendo defeenda t . Sed t x prf 
fato Lucx loco cumj qui Deo manuduetnte 
ad dignitatum fafíigia conícendi t , ab í i l io , 
quidiabolo impeliente i n altum fublcuatur 
facile di ícr imines , quod Dcus per gradus al-
j cendentem dedi ica t íd^mon vero fine gradi-
busjíinefcalá efícrat; l a m í i gradus velis cog 
noícere,adi th ronum Salomonis 3, R(g . 1 8 . ^ e s / l 0 , x i 
fexque iliiusgraduum lignificarionem á ve- 1 
nerabili Aehedo inalkgori js Got f r .Ti lma-1 ^ c l r e d . 
ni á d l i b . 3.Reg.aceipe.Pr/w*í c o a u e r f o n i S j f c 
c u n d u s p u r g a t t o n i s j e r t i u s v i r t M i s y q u a r t t i S f c i e 
í t d y q u i n t u s e tn t empla t ion i s ,fexTMS c h a r i t a t i i \ 
vndé- quidem lie ad rcm noftram infert q u i 
f w e ijs g r á d i b u s m m u t y non t amfe j fu rusy q u a m 
r u i t u r u s d f r & d i t i S v h i f c k ñ ú i n v M i ¿ n u l a , 
r i i n m a l i g n a n t i b t i s y q U i c m , f i n t f i r n i c a t o r e s , & 
a d u l t c r t i m p u d e n í € r i & i r r e u e r e n t e r a f ceudun t 
cub i l e P a t r i s f f t¿S& m a c u l a n t í í r a t u m eiusy t h a 
l a m u m C ' h r i t f í . N e l i t e ¿ m u l a r i t n t a l t bus l 'uet 
pro fpe ren tHr t n vtjs f u i s . Quoniam tatnquam 
focíium velociter areícent>(5cc.^*< en im i n u t i -
l e m f e r u u m p r o f i c i tubet i n tenebras e x t e r i o r e s , 
q u i d f ac ie t de i n d i g n o ? V e i m p u d e n t i ? V e pe f t i -
l e n t i i D e f e i n C h r t j l i c a t h e d r a m t u r p i t e r mge-
r e n t i . H x c AclrcdüS. 
Vídi f t i adnot.praeccd.in d o m u m P r i n c i - V I ' 
pis Saceidotum malePetrum inrrodudium, 
femíneo videlicetfauore:Qucmiam ta l i s in 
gr-.ílus íperar cxi tumf 'Erroicm certCjlap-
ium , prxcipitium. Itapulchrc A n broí . l i b . ^ m i r o / ; 
10. in h u c . Quomodc e n i m non e r r a r e t ? Q M t t r 
i n t r o m t j i t c f t a r t a , o f l t a r i a l u d s a r u m l Ac fi 
dicerct. Nwm alius cutntus i n d o m o P r i n -
cipis Saccrdotum Petro poteratobtirgere? 
Cui ancillar fauor o í l i um aperuit; melior ne 
ctali ingieíTu eucntus fperandus fuit? Ac fi 
cumPifoncapudTaci t . l ib . i . hiftor. d ixer i t ; lc í r / í . Tac. 
nemo v n q u a m i m p e r i u m f l a e i t i o q u a f i t u m bonts j 
a r t i b u s exe rcu t t . í i u c potius cum Leonc M a g Leo M A S » . 
no epift. 8 5 . P r i n c i p a t u s y q u e m au t f e d i t i o ex to r 
f t , a u t a m b i t i o oceupau i t y t t h i m f i m o n b u s , a u t 
aEl ionibus non offendit *, i p fu s t a m e n i n i t i j f u i efl 
pernteiofus e x e m p l o , o - d f f , c t i e c f l . v t benopera~ 
c a t u r e x i t u y q u * m a l o f u r . t m c h o a t a p r i n c i p i o ^ 
Haecíic díflrunditBafiliusepiíl.65). ¿V^iwe¡ui 
f í i u o r e 
Adnotatio VI.Moralis. ^ ' 5 
Pafcbap 
V I I . 
S j n e f . 
Sencc, 
fanore humano ad impermm d e H e n e r m t t S o d c m 
ipfi f t iHor is gratiam Implentjmfinm indicium pe 
rijt, quifíj/ie cordis fui defiderto a m b u l a t : mal í -
tta immodtca popult i m m o r i g s r i , pr^feíli non l i -
bere loquHntMY'.Nam qui per homines Jiín ipfís po 
tefiates acqmfierunt fferui f u n t e o r u m , q u o r u m 
f a m r e a d i H t t f p m t , ^ ^ h \ . i á \ t i ] s 3 < \ n o ¿ i n Pr in 
cípibus Sacerdotum A n n a , & Caipha nota-
üic Parchafius Ub. 12. in Match. M i r a n d u m 
valdenon e í l e , qnod in principatu iniquefe 
geííérint , qu i i i l u in no inre ..autfucceísione, 
fed emptione acceperant ,»^ igitur mirum(in~ 
c\uit)Jí intquí Prtnctpes imquíi ccnfúia ¡ t n i q u e 
i u d t c a n t , & tniquos ¿ t d - t n t q u i t A t e t n f o u e n t y qui 
no ex fuccejsícne v t lex iubet a Domino promul-
gara Sacerdótium obtinuerant,fcdvtlofephus 
f e f e r t } vnius a n n i Pontifcatum ah Merode pre-
cio male redemerant.Tales igitur femper timen-
dt funt Sacerdotes yquieumquepretio, O 1 non ex 
grana. Sptr/tus Santti honores feclantur Eccle-
ftarum , cumquibus femper falfum aggregatur 
concilium falfiteftes quaruntur, cum quibus no | 
ventas , non n l gio , fed iniqua femper in caujis \ 
fr<ejer tur aufloritas. H i t e Paíchaíius. 
•Qaod íl de ijs,qui pro virtutibus,proprijf; 
que mericis, honoribuSíatque muneribus ne | 
cellarijs ad auri virtucem, l i u e v i m confu-i 
giunt.peculiariter ferrno f i t , i l l u d m a x i m é i n | 
ipíis timendum •eft, ne fíágiiioíe venditentj j 
quac turpíter pararunt, vtde Ciceronis elo-
quentiadicebat Sa l lu í t i u s indedamat . i n C ¡ -
cer.Dixitnamquefapienter Synnef. orát. de I 
Regno fieri v ix poíTe, vt toruis^ac rigidisocu 
lis aurum is intueatur,cuius ope ac beneficio j 
adReip.adminiícrationein perucnit.Sicenim 
ille orat.de R z g n o . ^ í t q u e t i l e f tne q u o m o d o c u -
que dtues magifíratumpecuntjs mercatus, etuf-
modifit xqni dtjíributor tdoneus nefciaf.videtur 
en im (v t ita dteam) non facile ts intuftttiam o d i ó ' 
p r o f e e u t u r u s , ne dum pecumas c o n t e m p t u r u s , 
a u t ^ r Á t o r i u m minime v e n a l i u m i u d t t i o r u m f o -
rum redditurus.Stqutdem credibile non e(l eur» 
f u b l a t o v u l t U y toruiSyac rtgidis oculis aurum ex \ 
a d u e r f o intueri pofe-yCoatra vero verecundia, 
m o t u m t r i y non nihilque remiffurum , ac demum \ 
a n i d e a m p l e x u r u m effe, cui eo ipfo grattam ha- \ 
bety q u o d parte aliqud d i u i t i a r u m Retpub.admi '.. 
n i ñ r a t i o n e m permutartt, o* tamquam altquid ; 
a l i u d ciuitates conduxer i t . IVeuit erge fe eius be- \. 
n e j i a o i n honore e j feyfubl imique i n f o l i o federe,] 
Sed minusfcrupulofehac de reagens Sene- ] 
ca ad iuris cálculos eleganti i d fubfannatione 
fíe reuocabat. Vrouincias f p o h a r i y & numma-
rium tribunalaud'ita v t r i n q u e l i c t t a ú o n e alteri 
add tc tynon m t r u m y q u a n d o qua emertSyVendere, \ 
gentium ius eft : A t enim vero,de iniqúifsimo 
hoegentium iure pro ip i i sgenr ibusgrauí te r 
conqueritur Saluian.Mafsil.lib,4. de Prou i -
dent .vb icúm dixiíTet: Q u i d efi emn'tum aliud [Sálutari, 
dtgmtas fubltmium, quam praferipuo etuita-
tum? A u t quid aliud quorundam qños taceo pra 
fe í lura^quam przda, Nul laf iquiáem maior pan 
perculorum efi de populatto, quampoteftas ¿id 
hoe emm honor a paucis emitur , ntjívt cunt ió -
rum v a f alione fattetuy .'ftatim h^ec fiíbi j cit:^« o 
' qmdejfetndtgnius, aut tniqums potefl ? Reddunt 
. miferi dignuatum prátia^quas noncóemuntycom 
mértia nefeiunt , v folutionem fetunt : í t á 
M i r ü m qúidcm e í l , quamfueritfeuerum : V Í I I i 
Simonis Petri in Simonem M a g u m i u d i - j 
tiumíCumipfeprofpintLiali dono A p o í l o - 1 
j í o rum Principipecunias oííerebat, Pecunia \ 
( inqui t ) /«^ tecumfu inperditienem.Nen eft n -
bipars ñeque fors in fermone */70. A t l u m i i 8. ^ ¿ í . s . zS* 
20. Cur enim rndis in ChriQiana difcipliná 
hominis ígnorant iá^qüae pietatisguftum ha 
í bere v idebá tur tam aercm iram commerue-
lrít¿ V i s fcire?Q|Uod non fímplexignorantiaj 
¿fed fallax, ác malitioíús veteratoris dolusis 
I fuer i t , non tam enim tune de danda pro eó 1 
| dono pecunia,quam de eá in pofiernm acei- j 
' p i e n d á c o g i t a b a t , vt feilicet, quod íemelab 
, Apoftol isemiíret ,pofi :ea iúre gentium ven-
. d i tarc t .Audi Tertullian.lib.de idólolat.cap. tertullian 
\ 9 . Nam exinde , & Simón Magus tam fdelis^ l 
^.quoniam aliqnidddhuc de circullatoria feBa eo 
\gitaret,vtfcUicet tnter mir acula prafefs toxis fuá. 
' etiafn Spiritum Santium^per manuum impofiúo 
nem mundinaret¡maledl í lus ab ^pojlolo defide 
eieBus e f t .Acutc , enundínare tyvdut i nnund i 
nis venditaret* Vndc emphaticepraefatis ver 
bis, h s Q fubiungit Petrus > cor cmmtuum non 
efi reftum coram DeoMoz efi.JdolofeJ&: falía-
citeragís ,<5c pro pietate, quampraeteiidis, 
qusf tum tibi paras^$: ffatim yinfeLíe enim A* j 
maritudtnts^Lcctio Syrkcayinkepate amaré- l e $ ¡ S j i 1 , 
tudtms y ) & obl'gaticne impietatts video te ejfc; 
A c fi diceretPetrus. Ego qnidem bepartuu, 
quod íanguinis,ae proinde concupifeenriaru, 
& praecipué auantie vas > <Sc ofíícina,- e í l , 
liara. 
Pecunia efi fanguis miferis mortalibus. 
in tui t iue video,tequein illo de SpiritusSan 
fti g r á t i á , nundinas, quzefium , & dinitias 
c o g í t a n t e m , a t q u e m o l i e n t e m , ideo milla t i -
b i forsjac pars in hoc dono , quod fefe libera 
l i fs imedif íundi t , eíTepotefb 
Nec folúm ad animse la pfnm,&: varia crí 
mina, quibusi j Magif i ra tus , atque P r s l a t i 
obnoxij fiunt,(híEe reuoces $ fed de dedecore 
etiam,atque ruiná,qi]2e illis eá de cauisá obtin 
git poísis accipere: D i x i t namque fub hoc 
fenfu Vates Píalm.3 6 .zo.Inimici vero Domt- P f a l . í 6 , 
nt moxv.t honorificatifuerwty&exfaltau-jdefi-
cientcs quemadmodumfuwus defíctenhScá ob-
feruá 
^ 4 In Epift.ad Philipp.Cap.II.Vcrf.VI. 
B í e r o n y t n . leiuaprius.Hieronymum pro:^í)»or/y?c•4í^• le- i 
v p x c : ' H i r U n t e s v t monos'erot'es, qüoM vidélicet 
1 in digmtate > & gídr id , quam accepernnt t i r -
thiFsiinoá, ¿k: inluperabílcs le reputent, iam, 
quid m q u i t ^ i z h t ' s f Q w i w a d w o d f i m f f t m u s de -
f u t e n t : vt lammam vanitatem , & i e u i t a t e m 
máxima; l i l i tmnitudiniiquafe praeditospu 
tabant,opponat. Sed quare hcutfumus ? V t 
o í lendat i ipíhmmct exaltationem , atque ad 
dignita em alleuntioncm^quod fundamento 
careat,ruinameí]e-,fumusenim cum alcen di t 
deficitjtS: dumfefe dilatat,euanefcit; i t a m i -
Í>. \A^S' bi A u g u l l . / « w w í A loco fgms ernmpens i n a l -
t f i m e x t o l l t t t i r , CT* tpfa eLit icne i n g l o b u r n e r u m -
p é s i n t u m e f c i í y f c d q u a n t o f u e r i t t i l e g l o h u s g r d -
d i o r , t a n t o J i t v a n i o r , ab i l l a e n i m m a g n i t u d i n e 
nonfundatAyir So l í d a i a j f e d p e n d e n t e , & t n j i a -
tdyit i n a u r a s , a tque i n ventos d t l a b i t u r , v t v i -
deas , ip fam et ob fr:ijfe m a ^ n t t u d í n e m . A quo fa-
nefenfu non difsident peculiares huius loci 
tranllationes,qutt á Caldco j&ali jsadhiben 
C a l d . tur;ni iiírum ex Cald.TO aliqui lcgunt;/»/w¿-
c i X ) o m i m f i c n t p r e i w f i dgn i3qu i a p r t n c i p i o f t g i -
n ^ n t u r t C r p o í i r e m o m a i l a n i n r ^ i e de j i c i en t , & 
t n f u m o ffehennx c e v f u m e n t u r . A h ] vero ex He 
l e f f H e b ^>í<EO'^iCfi tP^p(ieL-0 " ¿ " ^ " ^ > c u m o b l a t a 
f u e r t i f u p e r a r a c o n f u m i t u r , & t n f u w u m e u a -
\ne fc i t : tQ enim h^c eunr,vt indicent ,homiríes 
peccatoics, &: indignos, í imu l atque ad ho-
norum fplendorem , dignitatefqne peruent-
rint tumi ac vaporis inttar euanefeere; quod 
magnitudo illa^atque iublimitas rneritorum 
fundamento carear, immo vero, pro baíi cui 
inni tantur j i ibr icum indignítat isad prafcipi 
t ium fuppoiitum í ic , nonfecus ac ignis pin-
guedini , v t i n momento l íque íiat, ac contü-
matur. Vrc videaseos ., qi i immerentes, & in 
doftos ad muñera , & honores promonent, 
i i ih i lo meliuscum illisfegererc, ac fi vel dede 
corí, & in famí¿e in ara faenficandos ofFerrér, 
T h t t r c h ^cne ^clu^eal fáot alicubi Piutafchus: 5"/ 
quts f í a t u a i p á r a n l a s } a t q u e r i d i c u l a s pedamen-
t i s ^ c r b a f b u s m a g n i f u i s f u b l m t b u f q u é impone-
r e t , m u / t o minores a d a f p e f f u m proponer et, f r iuU 
to m ó g t f q u e r i d e n d a s ; tíÁ f a n e , q u i indignos d ¡ g -
nitates & honor e ¡ a t q u e v i r t u t t s m e n t e p u f l l o s 
i n f u b U m e e x t o l l f t : v e \ } p e i i u h r k z n ] , a c praecipi 
tem via, cui fine cafu , aut prolapfione i n ü i h 
v i x poteft , to to Ímpetu cogerentjdecurrere 
dixitenimfapienrer Séneca lib.de tranquil, 
aním. Q u ¿ excclfa v i d e n t u t p r a r r u p t a f u n t . 
Nccminus opportuné.Plutatch ' . incommét.-
f l h t a r c h , & Fortun hyqutppe non f a n t u n í m m e r i t o f e c u n -
dis rebus v t i , occaj ío fit defipiendi fiultts ¡ v t a i t 
Demojrhenes , fed i m m e r i t o f o r t u n a t u ejje , e t ca f i« 
efi non fipienttbus r e r u m a f f e r a r u m , Quam, 
qusfo.ad rem in memoriam reuocajquacde 
\Pontifícis corona dicebat pracced.adnotat. 
i - — 
lofephus, loro quodam íeu v i t tá capia ad - | 
í t r ingi , in quo, & nomenDei effet inciíTum, i 
& Calyculi aurci quales videntur in he rbá , ' 
qu^ vocatur Daccharus,fpcftarentur,<Sc ve- ¡ 
ro de herbá illa m á x i m e eít manifefl:um,me-
dicisartibusnon praeparatam,itc[uc corre-
ftam,turbarc mentem,adinfaniamquercdi-
gcre,atquc in v l t inmm pemahere diícriu en, 
vt vidélicet a rgumento í i t i córonas hafce , at-
| que Pra í feóhnas , in quibusDei nomen non 
fuerit incífllim: ad quas,'inquah7;Dcinutu, 
proprijfque deducentibusmeritisnon perue-
niturjexitiales hab«ntibusfefíc,qii ippe quas 
illos de excelfis, íine prftruptis illis deijciant, 
r e r u m a f i p e r a r u m occafio, hnt. 
Rudius ü m n i u m fclcmentorurh ,huic rci i X . 
appofitumnobis fuppeditat cxemplum^í ic l 
enim de térra Vates Pfalm. 103. ¿ . N o n i n c l t - F f d L * ' o } » i 
n a b i t u r tn f k c u t u m f t e u l t : Quare non inclina • 
| bitur ? Dixerat immediate. í fr-
| r a m f u p e r [ ¡ a b t l i t a t e m f u a m . - n e w p c q i . o d pro-
' p r i ae íub i l i t a t i inna toque ponderi inni t i tur , 
titubare, & inclinare in alteram partem non 
potc í t ; idco in centro vniuerí i térra confti t i -
taparibufquevndique momentis l ibra ta ,v t 
ab ipfo centro minime diuellijira de loco de -
Cederé non poteft. Quem fane ad m o d ú , qu i 
fuper meritorurn baíi interraecolumnas ve-
nerandsfque ftatuas conftitauritur,tamquam 
fuperftabilitatcm fuam fondá t í , firmíter in 
dignitatibus,&: honor íbus períift ent J contra 
vero, ^uimale interiushbrati, fauori potius 
malilqi e artibus iitcumbrint,nutare, & in ru i 
nam propenderénccclfreefí.Sed idtlegandus 
á Piutarcho afi'ertum accipelib. de doél r iná p l ú t a r c h : 
Princfpum, vb i cum indignos hoíceMagif-
tratus,<5c Dynaí fascum coloísis , & magni 
ponderis íimulachrii. compoíuiílet.íubdit.ATif 
fiquod i j l u d c o k ¡ j o r u m p ó d u s r e f t t i u d i n i m i l l o -
t u m í l a b t t e m , cr i m n w t c m fer t . a t ; a t t n e r u d t t i 
duees ,ac P r í n c i p e s p rop te r ea q u o d tn tus male 
I t b r a t t fiunr f pe n u m e r o vac t l l an tyac f u b u e r t u n 
/"«r.Rcddit rationem. ¿"íí"»/»? c u m b a f i nen r e -
t í e p o f i t a f u b l m e n f u p e r f i r u u n t p v t e f í a t e m f i m u i 
c u m ipfo pondere n u t a n t , & a d r u i n a m i n c l i n a n 
r<ír.Sic ille.Nccabhoceriadifsidet, quod h i , 
qui minusreftc ph i lo íophantes jon í tun . po 
tius,quamftnfum nonnullarum íacrac pagi-
nan locurionñfecuti tertam fuperaquam fVn 
dafam eífe dicunt^dum neceflaria argumenta 
tione,ac manifeftis experientijs naturaliur 
í u p e r a q u a m eíTe non pofle conuincuntur, 
pro fraaí fentenria,confirmatjonc(Dei ou n i -
potentiajcum nec opus e í l ^ e c decet abuten-
tes,vtinquit P.Percyra, l i b . i . c o m m . in Ge- T t r e y r * 
neí . )adduntjnimirum , i ta velut iní identem,¡ 
& innatántem aquis á Deo miraculofcfuftí-
ncri,nam í i i d a d n o t t r u m in f i i tu tum aptes. 
non 
Adnotatio VÍ.Moralis. 
xr. 
5. ü . 
non absreconuincens^ mollem honorumj de 
fun í t íonum pablicarum ,11011 veris ,30 pro-
prijs mericefrum í 'undamentis innixam ,féd 
i u b n c i s , l a b e n t i b ü s aquis faiióris, Se d i u i -
tiaruai veluli innatantem, nonniH grandi mi 
ráculo poíie coníiíi:cre,5c vero ad h é c parran 
da miracul?. ñón ica Facile Deum feíe accoin-
i modare/atis l íquec ía l í ce t propter i a d o í t o s 
! ¿c nlale m é r i t o s , quí r e j j f M í f t t u h t , & non ex 
j T í Z Q y P r i n c i d e s exí j tcYHri r , & ipfe noncogno-
i n i í ^monca ta rce r ra , i r rn rmj^ r rewf^r r^ f í de 
'• loco jifolítlob.TS.A i 
'l M i r a m quuicm cfi:3quam anceps inferip-
turá íic manuum i inpoí i t io .Nam l i aduertis, 
primum manunni impofitione ,mnneri ali-
cui lionn'nem defl inarCímosefar.Vt appnret 
N n m 2.10 Num.S.io.vbifwperleuitas^Dei mini í ler io 
á populo dedicándis fílij ifráel manus fuas 
N u . 27.18; imponcbant.Similiter Nu i i i e r . 27 . i 8.de í o 
íiie populo pr.eficicndo,di>vit ad Moyícm Do 
m i n u s . T o l i c i ' . ' fneJil iuTn N H H , v t t u t H i n quo e f í 
' f p t r i t í iS j j pone m a n ñ t u n r n f u p e r c u m . A d que 
i etiam modum in nono teílamentOíCam rhá 
nuum impoficione Ecclefiafticis mnieribus \ 
i . ^ A i f i m . D c i min i íh i alliganturiVtex i.ad Timot i i .5 
z z . M a n m c t t o n e m i m i m p o p j f r i s . Ec plurium 
Patrum monümenr i s , í a t i s liquido conííat! 
Deinde manuum impofuione diuerfií'simis 
Omníno^ímó contraiijs iebas,vitae'videlicet, 
<&inorti a l iquisdeí l inari dicirur. N a m i m -
pofitis manibus diuinus Spi i i tus , qu i vitdE; 
í o n s e í l í idd íbusab Apoí lol is commilnica 
bacur ,A¿luum % , \ y , T u n e i m p ú n e h a n t m a n u s 
f v p e r tl(o< ,cr acc ipiebant S p l r i t u m S a n t l u m ; ¿ k 
manuum etiam impoíirione ad áraui jVelne-
cem viflima? fine rei mortis addicebantur 
ita pr.L'fatocáp.8. Numer.verf.r a. leüit isfn-
percapita bonm , qui m o r t i i h ho locau í lum 
Domino dcíl ' inabantur , manus ímponere , 
pi^fcribicur,(Scteílesfuper i l l u m q u e m í u o 
te í l imonio reddebant mor t iobnox iumma-
nus imponebant , vtapparet Daniel. 1 3. 54» 
Presbyterisfuper caput Sufann.T manus i m -
ponentibus > vr eam mort i de í l inaren t : l am 
quid libi vult tam conrrar iuseiuídem formu 
l.Tvfus? Quove tanta diusríi tasire poteí l? 
Visdicam quodren t íoPídem h o r u m o m n í u 
ftnruSreademquc vtija dícam anima eíl . A t -
q u e e ó q u i d e m hsecire videntur, v t ínnnatnr 
eum , qui muneri alicui prxficitur, vel vic;^, 
vel mort i pro merit is , & dignitare, ü ue pro 
demeritis, «Scquod muneri idoneusnon f i t , 
certiísiinc dcílinarí;quippe qui per probita-
tisgradusad munusafcenditjdiuinum Spiri-
t u m ad iuüán tem, promouentem deducir 
íecnm ad vitam, qui vero !ndignus,&: abfque 
meritis Prarlatura:, l i u e M a g i l b a t u i í e i n g e -
r í c non tam r e í í u rus^uam ruicurus afcendat. [ 
Num.%. t í 
xrr. 
[ Vnde qui minus idóneos muneri prajfíciüt, 
n ih i io raeliuscum lilis fe gerunt^ac fifuo ilios 
te í t imonio ad üXAm}in q u a , J ¡ c u í p r e t i o j i a g n i , 
( j u i a p r t n c i p i o faginantur}<C7' p o ñ r e m o m a f l a n -
lí iY^iiuQypinqpiedc a g n o r u m r f t i * c u m c h l a t t i f u e -
n t c o n f H m t u r i O ' i n f a m u r r í euane fen , deíl ina-
íent í , . 1; V. ,, ,:, 
Qu^are ad prsefens in f t i tu tüm opportunns 
en:locus,SapientÍ£e.i4.8. V b i tam in ido la , s a ^ . i ^ 
quamin ipíbrum artífices i & cultores í i c in -
nehitur Salomón. Per m a n u s a u t e m q u e d f i t 
i d o l u m m a l e d i E l t m efl , & i p f u m , C r t jkí ' feci í i ¿ -
| ¿ v d j q u i a Ule q u t d e m operatns e j i y i l h i d a m e m c u 
\ ejjct f r a v i l e , D e u s cognominatns ej l . Pende ve-
ro ib i in pr imis , pro m a l e d t f t v m Gricce eíTe 
e x e c r a b l e - j necnon Vatablum I t f z x Q j i n f e l i x , F A U U : 
Sed deinde, efto dubio procul , verum f i t , 1 
eulrores Idolorum maledi¿ tos ,execrabiks , 
I <S: infeliceseilcj fubhoc eodem fenfi^quem 
perfequimur.nam Salomone Prouerb.26.8. proU 1$,%J 
t e í t e f i cu t q u i m t t t i t l a p i d e m i n a c e r u n m M e r q u j 
| r t j y i t a q u i t r t b u i t mf tp ien i t h o n c r e m . Q u x A m - ' 
, brof .epif t . io . f ic legi t j&explicat ,^; ¿ / / / / ^ / ^ ^ w ¿ r 
v i d e m w f u n d t h u l o ¡ J i m t l i s e f i e i^ r -n d a t ¡Kj'ipienti 
c l a rha t em^namJe t p f u m v u l n e r a t , a t q u e J i í n p e \ 
Hits d u m t n t o r q t ' í t t t a c u l u m y í i j j e r t p e n c u l u w . W 
[ iud mér i toambigas jcur idolaipía execranda, 
& in felicia appellentur, non alia ratione^ni-
fi quod ligua eaque fragilia fint,cum vel hac 
rationefeiicia appellare poísis^qua: ligua licet 
fuen'nt j n f u m m o prétio, & honote abborn í 
nibus habeanturf1 Subíiftit tamen vt verilsí-
majíSc egregia ea íspientis ratio, i j u j a c u m e f -
f e t f n i g i l e , Deus cognominatus efl. Qjaamüis e-
n im p r imo in tu i t u l i gnum iliud ad dignira-
t is3&diuinitat is íaft igium apud profanum, 
& indodlum vulguseucóluni i eíle videatur; 
fetamen verá funjmum pot iüs dedecus eíl: 
aflecutum ^quam primum enim pondusne-
g o t i o m m j & curarum liumanigeneris,qi;od 
diuinis humeris inn i t i á c h e t : { P o r r a t e n i m [ y C c l Hebr . 
Df.vj o m n i a v e r h o v i r t u t t s f f 4 i Z , \ l adcap-z.ver t . j 
fu 24. d jx i )h is idol i s fine'lignis e f t impof i -
tum,il la vt fragilia, &nu l l iu s roboris,mifere 
oneri cedunt.ideoque ludibrio ómnibus i n -
fla rationc liabentur, fie feito d ix i t Nazianz. 
orat.adcentum , & quinq. Epi ícop. d t f c a n t 
D i u t n i t a t e m non fefé d i u t i u s c o h i h i t r í r a m , q i i i n 
procer a m c a p t t a v t H a b a c u c l o q u i t u Y c u m f í u -
pore d i j f e c e t ; m m i r u m i ¡ ) f a qnoque d ' f l e S l < í , & m a 
le d i m f a i n i d } q u o d p r a e ñ , 0 - q ' f o d f ú b e f l > v r f e 
m a x i r n e ^ ' D e l t a s c o n t u m e l i a n f f i c i c í tu r^ tn crea 
t u r a r u m o r d i n e m r e d a c l a ^ Tes c r ea tx oncren-
t v r D e i t a ú h o n o r e a d < £ q u a t < e . B t n c one ren t t i r , 
non bonorencur, quod idoíis fiueijs, q u i i n -
digni íunf no heret, fiueagglutinetur bonor 
fed pro honore,onnsrefultet, cui dum meri-
tis impares funt , cum omninm riíu fucum-
bant. 
In Epift.ad Phüipp.Cap.II.Verf. V I , 
TertiiHUn. 
Catull . 
baiK ^neccfíe eft. Vr t i é de Paulo, & Barnaba ¡ | j h c ¡ ¿ U m ftftft triij¡cr.i>& ludo f«eror* m e k j 
dminos i ib i honores ab ethnicis delatos mo- ¡ cíküttfnncefs,¿ifit Met i f lmus i^/jficfthtr hc-^ 
Itwen. 
dis onunbus icculantibus hoc fcílfn dicebst 
Ambroi . l ib^ .de W\\^m\hns:Paul:{Si<yBur 
naútis putauertérft f e g r a ú á f t , cum cernerent fe 
adoren. Et m £ n t o , c u m pondus id ,non bo-
nos eílcr.-nec alio ícnfu dicebat Ter ru l l . i n 
Apolog.cap. 3 j.A7í/« emmlJevrrt, Imfcraiorem 
dtcamy'oílqHiíi ntintift nefciojvtf quia tllum de-
ridere^on audco: pulclirc 5 nam oneratur; & 
deiidetiu creatura Deitati iionore ada^quata, 
certedeps, fine idola fuahácethnic i rationc 
pro honoi ibus, <Sc laudibus, qnas fi veros 
déos t i le experiventur, deferrenr probris, &. 
malediftis indeíincnter figebant , íic enirri 
Lyricus Satyra 8 . P r i a p u m í e conquerentem 
fafir. 
Ollm truíteus cram (iculnns ivntile liünnm, 
Cum faber incertut fcariñU farirct^ePriapu, 
Maluit rjje I)eu,DeMS ivde ego furT^Auinque, 
Ad iximíiforrmda. 
Similicer Catullns,qui e u n d e m P r í a p u m , ali 
bi fe quercum arfd*m , nlíbi popnlnm etiam 
ár idam cognominantem facit. Ncc ajinori l i 
cenria íuuenalis louem Deorum máx imum 
Ge irridet. 
l í i f iter h£c?F!ec lubra moues, cü mittere voccfK, 
Vebaeras3vel marmof eufyV/lahexeuildut cur, 
I n carhone tuo chartapia thura fe/uta, 
Va-nimasf Vt video,vnitu dtfcrimé halcdum eflj 
Ejfigies inter veüras,s¡atu¿imqxe B A t t l l i . 
Audís eximias laudes^qinbus cthnici i p i l Üg-
nea,<Sc frágilía numina ornan£?vidés q,uomo 
do ipfa ligua puderct .pccnireretque,!! in i pía 
pudor caderet, obfibi adrcríptaui dígnítáccr' 
B e ü é n u n c Hajc omnia ad noí t rum míUtiitu 
fpeiHran t , \ do ium namque(Magiíl :ra tum di -
co, Pracfcdum^PfcTlatum í jcenímappcl ia-
Zrfí^r .Ti j tura Zachariacap.i r - i / ^ q u o d n o mcritis, 
fed per mánus( fauorem pecuniam , & td ge-
ntísalía intellige^fit^malediclumexecrabde, 
& in fe] ix e l l , o-tpfur,!, c r qtñ fecit ú U d \ quia 
ille quidem operátuseífyl íud n u t e m ^ w í/*-
jet fr /9giU, ideñ i n d í g a u m . Se egrege iníipíen 
tiurn Magillratus, vel Ant i í les cognomina-
tüs elt. Nam c'um negotiorurn poudns.quod 
humcris Tuisimparcrat, i p i l incubuit , onc-
fe preílum, fractum, 5c commmutum cuín 
ommumirrifionecadere ,ncccíre fuit. Qnid 
h x c fibi velinc, fíe explicácBernarduslibTz. 
de confiderationc ad Eng. :níum ^redo eru-
befcem infammo pefitnjr, ápice videri hontiném 
nndHM, feftinaxtt tndutre inpgmbus fu\$ , Abo-
que hn nempe eo deformior > (juetlluflrior pa-
res. Numquid potef} abfeondi cimtatts fupra 
montcm pofun defolatio, aut Utere fumm lucer-
na e x ú n o l t faper c a n d e U h t í m * Simia in t e ñ e . 
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P« Bernar, 
r:cre t r . d i g r f í s í r r i f í c n i , & c c i f t ü f i g e l i j t fn / ' i a re t . 
H^cBcinardus.l taquidem de Seigjo Gaiba 
Kcmsni Impe i i j f a í l ig ionon ía i i s idoncodi 
cefear C orml.^J acit. l ib . i .hifíb i \ M a t c r ' p t u A C o r n , T a c 
i t o - v t C u S i d í i m j r i u a t t i s fuit , 0 7 c w r . i u m c c r f c v j t t l 
1 capax I m p e r t j m f m p c r s i f e t , Q i i ó intentus mo ' 
i nebat Plutarch. in commentar, ad Princip. ¡ " h ^ r c h . 
} m Á o C u V t í t a f e r i nonpoie j lyVt i f i f u v . m i s p c l e f i a 
j t i t a s d i i t t e f c a n t c f t t t r u m conntmles e j t t t d i ñ ; , 
] fí alffore ce r r ep t i J i K t , v e l l i r c u n u fíi v e r t s -
\ go oceupat , C7 ¿ « ¿ l a t i ó , ¿¡ÜK cerperts v a l e -
t t í d t r ¡ ( m e c r n i n a r g u i t , i n d c f l c s & inertes 
f o r t u n a , q n a n a o p a u l t i l u w ab lea ¡ u b l a t t o p i -
bus , v e l h o m r t b u s , v e l Imper i j s i n f a b l i T r e 
et{olafíerunt,7y.ox precipi tes f e r r i e j e r d t t : í u h \ ] -
cit egregiam imagintm, i m p í o f t c a t v a s , i n t c -
q r u m ne ,an Ví t ic jh m f ; t f d n n i tnane tp ,r ion í n t e r 
n c f a s j t d pofi q u a w q u u l infr. dens , p r o d i t u f , 
q t ; ' d p í r f í f í t í , ha t t a a i t t e r a m m i r i a d i d i , p o t e n ' 
t t a m non c o n t i n e n t e s ¡ d i n . a n a n t c u p i d t m b u s , i rá: 
i L i n ; n : ¿ s , p r o i c r ( : i t a t i b f i S y in jo lcn t i j s . l i a c l - lú-
ea rchus. 
Sed illa multo opportuníora rnnt.qu^Dro , 
go de Sacramento Dominicar PaLsionis in P r e g o . 
ChriOo Domino ípineá corona redimito, da j 
á mi l i t ibus i l lu íoobíe rua t jduni D o m i n u m , 
peccatiípeciem ,atcji:e figura in íe fufeipere, i 
ac pledlere , per aUegor iamíkíubí i l i t e rcon- i 
íiderat; l a m ¿juod f e q u t t u r l a c e c l a r t u s e j l , q t t t a ' j ^ ñ ^ ^ 
n c n í ^ l e x o t a h b i t s t l l u d i t u r , po t tus q u ^ m ¡ t r u i -
/«r; AueRex iudxorum.-Óc expuentes ín eu: 
l a u d i b u s [ n p e r v a c á i s ( J c w d a i u r entm peccator 
t n dr f íder i j t arfim&foJe tmqtfns b e n e d i c t t u r j 
£ t poflnonn ul'a adea verba M a t t h . z y . ^ i . 
pofi q u a r n t l í i í f c r u n t e i , e x u e r u n t c i l a n y d e , 0a 
¡ndue-i u n t eur* veft ir i tentts ems i h x c Tubijcit. 
Sic H e r o d c s c u r n v e p e Regia f r d j i i í g i d u s p h f -
q v a w decu i t a populo ei a c e l a j é r e i i : r { A £ t v . \ i 
1 2 . 2 3 . ) m o * p c r c u j f u s a b d i r í g e l e ex t i t u s c i a -
rr.yde z cj lew feam r e i n d u t t c o r p tnptus k 
v e r n n h a s ex^t^Aui t . P j é l e ne t l L f u s r Al ie Rcx 
ludaorum. Q x t d Jupcrbts t é r r a , cinis*. 
Q u j d v e J I e retida g l o r t a n s l S u b t e n c ( ¡ e r n e t u r 
t i n c a , CST ope r \men tum t u u t n v e r n t i s c j l : 
h<ec t u a v e f ü s e í í , iut/fer/tni t t b i , q m c U a 
r / . jde c c r r m e k c i r c u í d . e d t r u n t . H a í l e n u s 
Drogo. Vides idóbím maledi íHim , di i n -
felixefie? Q u i a c u m e ¡ [ e t f r í g i l e , D e u s c c g n c m t 
na tus ^ . - H i n c íapienter de Cífs iodoro ad 
principem locum euefto dicebat JRex 
Thcodoriciis apud cundem Carsiodorum 
l ib . 1. Var io r . epid. 4 . ^ ? n o n f r a g i l t f t l t c i - C a f h d c r . 
t a t ep roue f fus f o r t u n e l u d o a d apteem f a f e t u m 
repent ims f í c c e f s t b x s e t tolahif . f ic fi diceretjdíg 
nitatcs, & muñera ábfqúc meri t isadepu fra 
I gi lemj& cáducamfelicitatem , quíe qnanto-i 
cyus 
rf{:Ifn,9.24 
h c c h f . \ o 9 
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Adnotatio VI.Moralis» 
X l l l L 
B t e r o n y m , 
cyus infr ingatur , lodumque fortuna: cííe, 
qUdefolijs indigne reíidentes d e o r í u m deij-
cere^ & prec ip í t a le íoleat. 
Sed vt adanirn<T d e t i í m e n t n m ^ q u o d m i l i 
topiaris íieri,<íkomni modo,atqiie rationé 
prxcaueii det)er,non i m p o r t u n é recieaai3auL-
i n r i dicere,!!! hoc pot i ís imum cardine xter-
nnm hominum ialacémíí iueinter icum vería 
r i ,quod iiura fnam fe pel i i íulaai continere, 
ve eít m Prauerbío ,vela i t iorafe quxrerc, & 
pro cura i'C.,liuc in msgnis, & mirabilibus fu-
pei í t ambtilare velincj in cuius rei continna-
tionem t r ibum Dan abíolLinísimá damna-
tione ácoelcíli beatitudine expnlfam videas, 
erenim cum (acra pagina^um de i js ,qux ad 
hanc vitam fpeftaut agitur eiusf;cpe memiiie 
^ r i t . i n Apoc3lyplitamen,cap.7.5. vbi pecu-
liariselecloruin exomni t r i bu filiorum Jf-
rae^mentio fit^abrafam omnino illius memo 
nam, íeui t ícamque pro i l la íubl l i tu tam t r i -
bum comperies.vt Hieronym. l ib , 1. contra ( 
lou in ian .ob íe ruac .Sedqua ie í Varice quidé 
á P a t r i b u s ^ interpreribusafleruntur ratio 
nes^uasapud Pereyr.ibidifput.io.Riberam 
&: Alcázar inuenicsj mih i veroiilud eft per-
fuafurnTub imagine tribus Dan , ilios homi -
n e s ^ é qüibus termo nob i shaó tenus íu i t j qu i 
áltiora r£qu[,prunt,& honoribus,qmbus i m -
pares ílint.fe fe imniifcentílingHiatim indica 
i r i . N í m i r u m , vná tribus Dan3inter alias ter-
¡ minis fíbi a Deo afsiguatis non contentá , fed 
fuo dnfta coníilio , nonasfedes adire, atque: 
í i t f t ié 1947 occiipare ¿ufa etí ,certe ib i í o íue \ 9 . 4 . J . h a h e . 
t m ' . i A f c e n d e r u n t q H c j i l t j D a n ' . le í l io Hebraca 
h a b e t i E t e x t t í i t t e r rn inus D a n ex tp/js : Q u o d 
íui t dicere noiuit tribus Dan intra diuinac or 
ctinationiscancelloscocludi, fed piaefcriptoS 
fibi términosegte í ra ,maioies comparare df-
uitiasV<Sc akiorem honoris grackim confeende 
te,fibique tándem fortnnam fingere." Quid ' 
inde?tem?na quidem,& lútea ocenpatn fede, 
á cocleíl:i,(S: fu perno f >lio d'epulfa ellij ó egre-
giam commutationem !(«ffe v e r ó p r o p r i u m , 
hunc rep robórum charafterem, <¡k notuiTi,in 
duobus i l l is la trónibusvquorum alrer á dex:-
tris G h r i l l i j alter . i finiflris in cruce pe nde- I 
bat , Ac proinde réproborum hic, rile pra?de-1 
íHnatorum typus eíie perhibentur, manife-j 
fié videas.C^uidenim rcp'robüm a praídeíH , 
nato difcrimmabatfSané,qLiód ille proprinm j 
locum defereré,cruccmquequ'aciuílo D e i i u l 
d i c i o i l l i obtigerar cu libera, & inColumi v i - j 
t á c o m m u t a r e obhitebatur .-ideo impatiens j 
ChrirtofuggerebatvS'/fwíí c h r i j l u s ^ f a l u u m ' 
L u c . 25.3 j , t e w e t l p f u T f i f C n o s . L u c x 23.^ p". A t , bea- í 
tusa l te t iécont r io cruci í lbi afsignata: adh íc - j 
rere,& ab eanunquam dinellicupicbat vn° 
'decomitcm increpansdicebat.- iVif^í» /íwíj 
V c u m j C j u i w endem damnat toHe es. E t r.os q u i - f 
dem t u n e m t m d t g n a f a t í t s r e c i p i m u s : Ac íi di~ 
cerct.NuIlum apud te t imor isDei ve í l ignim 
eíle apparét jquando digna íaftis recípieiii de 
Oina tumt ib i á Peo locum derelinquei ccu -
pis. Equidem aitiísimüs hic latrorus fenfus 
I adeó Chr i r to perplacuit^vt ha-c v i x dixerirjj 
I cumc i f e í e í i c v l t r o , & miíer icordi ter innO-
tuerit,vt bonis ille verbis meliora; atque opti 
má attexens Chriftianus iam proclan ant: 
| D o m i n e memento m e i 3 c u m vene r i s i n r e g p u m 
j r w w . V n d é P e t r i C h r y f o l o g . í e r m o n . 6 1 . de c h r j f o Í c ¿ 
1 S y n i h o l o . ^ c c e d í i ( A n c ¡ u n } t l l f í d l a t r o n i ; ¿ H Í r a -
I h i l e d o c u m e n t u m . , c ¡m t u n e r a p u t t p a r a d i ^ v m , ] 
j q u a n d o l ^ t r o c t m j Qt . ipreñas <*/? appenfus^v t fo l t i e I 
| r(r/:nimirum,qu]ain ipfa pcena patieftSj pro- | 
| priaeqüe crucis fíduscullospermanebat.Tati j 
j rcferr,afsignatíim Í Deo locum íe ruare , nec j 
j í ie . Vercor tamen ne dum eos, qni proprios • 
' j f ínesexceduntcarpimüs- , i p i l débi tos p r o - | 
Ip r i j infl i turí t é rminos egrediamur, uc alia 
in re diuagerai í r .Ergo de hoc al ibi . 
V E R S V S V I L 
S e d f e m é t í p f u m e x i n a n i u i t 
j o r m a m l e r u i a e c t f i e n s m 
J i m t l í t u d i n e m h o m i n u r n 
f a d u s ^ h a b i t a m u e n t u s * 
' V t h o m o : 
G O M M E I S Í T Á R I V S . 
í H I L facilius, díffícilius 
nihiljhis verbis inuenerisr 
1 Q u i d enim facilius , l lue 
1^ j • • j quod in ore omnium ad 
$ fignificandum D ^ u m ho 
miném faí lúm freqtien-
t i u s n a t é t , q u á m é x t n a n t 
\ tíitfeméHpfum? Á t m i m v e v o dum fingilb-
' t i m fenfum verbisrcddére in teudi tur jnon ita 
facile exinahi t ió M e éxJlauncur. V e l vide. 
V a r i a 
i * In Epiíí.ad Phll¡pp.Cap.II.VerCVII. 
I . 
Chryfoji. 
Theophyl. 
Theodor, 
OeíHinen , 
\D . Thoiri< 
\y4mbrof. 
\ Gre. Mag, 
\TertnU. 
Cyr. ^ í k . 
O ñ p n . ' 
I I . 
TertHllian 
V a n a P a t r u m e x p ó j i t i o n e s 
h u m s l o c L 
£ Rcqucntior intcrpretum ex pluribusPa-
tribus defiimptaíenientía e í t j P a u l u m his 
verbisde exinanitionCjqua D e i fiiius dum 
humanam carnem íufcepit íemetipfum^qua-
fideiecicjatqueeuacuauit ageie.ica pratter 
Chry fa í lom.Theophy lac l .Theodore t .Oecu 
men^6c S.Thomam hic. ,Ambroí.epift .47,ad 
I r enaeum'ÁuguíHn^p i f t . i 2 0 . & traftat.17. 
& 5-5.inIoajinem,Hi¿[iniusepil : t . i .decreta 
i i a d omnes C h i i f t i fideies. Gregor. Magn« 
l ib . z .Morá l . cap . i5 .Ter tuUian . l ib .5 .aduer* 
Tus Marcion.cap.20.Cynli .Alex.l ib.2rde re 
£ía fíde ad Reginas. Or ígenes hom.r .ex q ü a -
' t u o r i n C a n t i c a . Q u o d í i a b h i s Patribus in-
quirás ,cur Paulusincamationem Chr i f t i ap -
peílaueric exinanitionemieaití feddutit lácio-
R e m , q u ó d qu í equaliserat cumPatreglorie, 
ábieélarnhumanae naturafortem fLifceperit. 
I t a AmhiQÍius.Exmamtiit fs, ó " accceytt p / í -
mtuáinem fíatur^ejCr perfettioms htímancc-Jicat 
Veo mhi ldeerat j t í t nec hominis coffimmaíiom, 
v t ejfct per fe t ÍMS w vtraque f o r f ñ k . Similiter 
Auguf t ínns dift.epifl:' 120. Tametfi eirfdem 
erat cwn Veo Patre nAturdí parttceps, ewfdem-
que waieftatisjcic diiiimtatis coforsjabieflar» ta-
m e n human* t2aftir&foetetatetn, cr comunflio-
nem non e x h o r r u i t y f e d exinanifiit ipfe f e ^ u o d 
ejl maxim* humilitatis excmplum. Sic A u g u í L 
i b i ^ ad ea loánis verba 1 ¿.Pofuit veftimenta 
yí -z^^cinquic t ra í l . ) j . i n loúnn.pcfait veííi-> 
menta f u á , qm cum tn forma Dei ejfet, fe ipfum 
exinaniait,pr<ecinxit fe Unteo, quiformam ferui 
accepít:8c infra^r antemformamferm accipe • 
ret,qHando femetipfttm exinaniu 'ítinon quod ha 
hebat depofmt, fed c¡uod n o n habebat accepit. 
Cyrillus vero Alexand.lib.i .de re£la í ídead 
reginas:£x/jíf«j informa^V ¿quaUtate Vatris 
Dens verbtimrftiodex tilo, fortifsima d e x t r a f é 
manm vera: inanitus qutde dictturpropter hu-
manitaie}&icS\m'\\\2ihaber l íb.a . in loün.c .3 . 
Denique H i g i n i u s h « c habct .J r f / /^»o^ (ecu 
dum Deitatem folam a Patre mifus eflfed f i c n n 
dn carnemyQuam clementer,((T pte pro nobis a f -
fümere , non dedignatus ejl.Naquod femetipf^m 
exinantta maieftatis f u á poíenttajdem fe F i l i m 
miferit ^pof io luscente f ía tur ,& dicif.Semetiy 
fumexinaniu i r í formáfer i i íacc ip ies j&humi 
l iaui t femet ipíam3fa¿lusobediens vfquead 
mortem , morrcaurem crucis. SicPontifex. 
V e r u m enim vero non n i h i l huic explica-
t ion iobf l rep i t ram lariní \ e th i , e x í n a n w i t , 
quzmGvxd.E' iWotíyeuacf íaui tyCme vt vert i t 
Ter tu l l . praefato loco, exhauft , fignificatio, 
& ácumenjn imi rum i l l u d í o l u m m o d o e x i n a 
Inir i , ve l cuacuari , í iue cxhaurir i dici tur . 
n r . 
quod á p leni tudine ,quám antea habebat,va-
cuum r e d d i t u r , ¿ c i i u n e ; D e i a u t e m fiiius hu 
manam natura^fic füícepit,vt diuinitatis ple-
nitudincnullatenus euacuauentjforma enim 
ferui accipiens i n D e i í imu l fo rmá permáí í t , 
vt ejfet p r f e t t ú s w viraje formaficut pauló an 
tediccbat A m b r . Q u i ergo ratione humana 
carnis euacuatus, liue exhau í l u s dici poísit? 
Pup i ig i t hoc exinaní t íonís acmncn non 
leuiter S.Thomam hic3quareiliam íic expl i JP.rhom 
care conatut .inane opponttHr píeno^aff í fa ante 
dítiina fatis eñptena,quia ibi efiomms bonitatis 
perfeBiOjExo: 3 3 . i5>.üf tédat ibiomnebonúr , Ex&.$¡. I ? \ 
Natura aúte humana fcr aniMa no efplena y fed 
tn patena ad plenitudme yquia ejl fafta taqua t a ' 
bula rafi^eft ergo natura humana inanis. I ra S. 
Thomas. Addixicet iam huic rar íoni animu 
Corne l iusv i l la tameal iüdeexpl icarc&cóf i r - C»rntlt 
niare intcdit.C^uod vidclicet humana natura 
no íubíi í lat áTe ipfa/ed á Deo ncceflário' de-
pcdeat.yzf/ír ím«í(inquitGornelius)/7<?we crea 
ioris efl:ego fum qui £üin:Jiue, T Q } ens? & oc~ 
ceanus ipjius efe ita créatura nome, tfi non fuw, 
Sci téq ;u idc /ed qüoddi f f ícukat i nSplene fa 
tisfaciat eí lo enim humana natura íuxta SB 
1 liorna i n a n i s ^ i u x t á C o r m v e i o , no ensdici 
po ís ic ,quodno iramerito i n dub iü quis ver-
: tat:vnrus enim ab altero depcdécia ob eíTe no 
pote í^quominus id quoddepcdet verü , 
reaie ensdicrdebeatjadhuc camen Dcif í l íus 
exmanirus, í iue euacuatus dfci no poísít, q ui 
vt diccbat A u g u f t . ^ W habebat, non depofutt, 
fed i n eo habitauítv omntsplemtudo diuinitatts 
corporaliter. 
Al i t e r P.Salmcro huic diffícültati obüia j j j j 
iuí t jafhrmasPaulüfe ipsú explicafíe^duaddi sa imer' 
ákyformaferui accipies, quod ea phrafi oflcn-
dei i t fuá diuiiiitatcJ& plenitiidínc Chr i f tu co 
texi í le , atqu^dirsimulaíTe. Fuí t hace quidem 
multo antea Gregorij maguí mes q u i l i b . 2 . ^ 
moral.cap. 16Án^niV.femetipín extnani^tjfeefi, 
ab inuífibílitaús f u * magnitudmefe vtfstbtle de 
mofraJfe,vt ferui forma tegeret hocsqt:odinctrcti 
feriptoomnia ex d iu imta tepene trare t :Ate iúm 
vero pr^fate exinanitionis,fiue euacuationis 
phrafi,minusid cogruere videturinoenim e-
uacuatü p r o p r i e d i x e r í s ^ n o d c o t e í i u m , fed 
quod exhauí lüefl : , vt in vafe l iquorealiquo 
plenoapparet,qualibet enim oper tü )& cófig 
natum fueric,euacLiátum> autexinanitum di-
ci non po te í t . 
Perfenlit op ínor hos fíimuJosCaietán.ien-1 y 
taculo 1 T.q.j.in qua hace verba latius expen caiet^ 
dit , fdeo hanc exinanití©nem,<5c euacuarionc 
filij D e i eóretulit>quGdis,qui ante aíTump-
tam carnem vndique , atque per omnia Pa-
t r i aequalis erat p e r i n c a r n a t i o n é t a m é m i n o r 
Pa t rCíquáhomofadlusfuer i t .QuJod íi inq t i i 
ras 
Expofirio Literalis. 
a.!?. 
rasa Caíe táno ,qui exinanicio ,¿k:euacuatio 
hoc dicendixnodo cxpliceturfcam id ad eua 
cuacionem^ihil faceré videatur: refpoiideCi 
ideo De i filium per carnis a í íumpt ionem 
cuacuacLim^atqueexinanitua) propr ié d i c i , 
quod ante illarn pure>(Sc peromnia Patr i ef-
íet ajqualis^hómo vero faftus , & quá homo 
Patrc minor púntate lila aíquaíitatis,qua an-
tea habcbat le cuacuauerit.-hecCaietani mes 
^ m h r . paucb prceft i ia^ab^mbrofio quidem i n r t i -
tuta^ib,z.deiride,c.4.inprincipio,cum Aria 
nis ad hnne modum contendente. Nam qvo-
modo poteit ejfe w'iKer Deu<:,cT< Dexs perfethsy 
CrplenmfttzSed mlnorin natura hepítmsy& mt 
pUlm 117 rarisfiex ferf0''™ hominis patrem dixit matoré, 
qni in per joña hominis fe vermen dixit ejje, non 
homniem,dfxttenim.hgoamem Cum vermis, 
Jfal. 53. 7¿ ! & ndn homo. Etaltífi fCicut ouis ad occiíio-
Hehr, nciii du¿tus t i l :S i in hoc mimrem di'is} nevare 
nonpojjum. Sed vt verbovtArfcriptíír£,nf>n mi-
nor natMSyfedminovnusesí; hoc eft >minorfa-
flns efí.Quomodo ame minarfaBus eft, mfiqiíia ' 
cum in íorma Dei efletjtémetipfuin exinani- l 
uit?Harc Ambrof . ,MP 4 . ( r v ,. 
... Iníiciari quidem non valeo, acútc haec d i - ¡ 
ci,nec facile refelli polfe^ícd Pauli menti om I 
niño non quadrantjnec minorcm v im in hüc 1 
dicédi modum,quam in alios, quos modo v i ! 
dimus,pr3cfatac rationes habere videnturrEtc i 
nim.dum de Verbo De i harc exiríanitio acci' 
pituryvocis proprietas de quáfupra ,apteex^l 
primifaluarive no poteft: Verbum fiquide, I 
q u á Verbum eft, nullo,vnquam modo di-í 
ci pote í texinani tum,atqi ic cuacnatum,cura; 
omninoimmutatú,(Sc Patri per omnia arqua 
lectiam poftallumptam carncm perfeaerct/ 
quodenim Dei Fílius quá homo ,minor fit i 
Patrejnihii off ici tquo m i n u s q u á Verbum 
Patri a;qualis m a n e a c / v n d é ' A t h a n á f m s de 
Chr i f to^ '^ íWí; Patrifecundudiuinitatem,mi 
ñor Patre fecpíndtir/ihpfnjanitatem. 
£ n , q u a m difficile ad verbum diuínum exí 
nanitio reuocetur ! hinc alia rationeharc ver-
ba Patrcsalijinterpretatur,n5 de Verbodiu i . 
nOjVt humanam carnem faícepit,fed de Chr i 
fio homine,qui peculiari quada rntione ex i - . 
nanitusjformamque ferui fufcepifTc dicatur 
accipientes.Vndcinprimis Commcntarius, 
.AmLrofiíí Ambrof i j nomine inferiptus, hanc ChrifH 
«xinAnitíonem ad Pafsionísfui? tempus, íüc 
abfolutcxtfexv.ChriíítiS i^itttrfeiens informa^ 
Detfe ejff^qfealemfc oííendit'DeOyfcd vt hivmi 
litAtis legem doceret J.nd<tis fe coprehedentihus,. 
nonfolumno r^^w^wií j íedfemetipfum exina 
n i u i t , ^ ^ ejiyfoteftatem fuañi ab opere retrAxity 
vt htimihatus y otief t virttite infrmari v'tdere-
/ « r .Fo rmam ferui accípiens .^r íwí^íf^r , 
l'crsiturtCffcrberihus ¿ig!tiir,vf}Me ad crucem-
v n . 
J í tbdú , 
V I . 
, ntuCodex. 
faftus olfediens í?atvi}cui fe aqualem fciehat^ no 
fibt defendtt xqualttatefed jubtectt fe.Qui q u i -
dem mterpretationi non parum videtur fa-' 
tiere Hieionym.ep.i4o.adPrincipiam,tom. finrón 
1 .vbi cpmponens ea Pfalmi 4 4 . verba; z ? ^ -
faefgrat ia in la^stuis iCUTn hlS P a u l l j q n s 
pe i í cqu imur , í i ca i t ^«c¿ pro'pter gratt^m lar 
btcrubenediflus efe dtcktíurytaie qutd ( 7 *s4pP~ 
f olopr£dtcante:hurm\\$untz{zíx.\ . \s obediais 
v íquead mor témjmor té autem crucisjprop-
ter quodjác Deus illum exaltauit ,& dedil l i -
l i nomen,quod éflfuper omne nomen5feut 
enim í^í, forma lerui ^ 'pafionis intürta éjf •, o* 
exaíiatio.nomtmfque donatio adVaifeni reait, 
ita htc efjufográtidíyCr, benedtiHoms m fempi-
ternum adeumrefcrenda efyqüipoteíl humilla 
n j C ^ ^ / ^ ^ ' H a e c Rieron.vbi formamferui 
ád pafsionisiniuriam potíus,qüam adíufcep-
taa)humanitatcm. manifeí lercfcrt . . u 
,Pcculiaris pra?terea,vt interpretibus sdhuc 
nonfuerit perfpeélajhuíusloci interpretado 
a p u d D i o n y í i u Alex.incitataep.contra Pau D i 0 * - ^ ' 
lum Samofatenum inuenitur vbi priora ver-
h^extnanimtfemetipfum.a fequentibus^fc-rwA, 
ferui acciptensyí'eníu diíiungens^exmani tione j 
non ad Verbum d i u i n ú t a n t u m , fed ad Chr i j 
ftum Deü,<?c homincreferens,dc Av^uílifsi 
mo Corporis,5c fanguinis fui m y ü e n o , quo 
fe fidelibusedendum prcbet,acvicé capit ^for-
mam vero ferui ad egregium humilitatis exe 
plum,cum Chr iñus Í3m iam moriturus difei 
pidorum faorum pedes laui t^ lintep abfter 
íit refei t.Sed vtramquc iutcrpretationem ab 
eo aüd i re^ taeña t .E tdeex inan i t ione quide^ 
fíe loquitur Dionyf .Dwíí igitur,qt*i habitat in 
nohts fecundum tefiamentHm,quod difpofutt no~ 
bis dtcens :t accipite,^: diuidite Ínter vos^hoc 
houütcflametum.eft , ,hüC facite,&c.7ííí¿r eft 
exinanitio DeifattA ad vfum noftrH&tppfsimus 
capere eu^ hecenim myftenu pertimefeendu dicit 
.sCpcftolus, c H a i t ^ x o d k ipsu exinaniuit,«o«, 
relt&o Pdtre,vt a nobis capiaíur.yAbft:, imo ip~. 
f u s verba affera cum ¿//mrego & Pater venie-
mus ád eu. Se mafioné apud eu f^a cíemu s c|e^ 
d etc in WCjfcut ipfe ait. Vtdet e quat a dtltgentia 
vtitur Doñor verttatir, vas Wfí/íoríí.-cxinani-
úitfemetipsüjfbrnjáferuiaccipicsjin í lmili ta 
d in f hominü {zCtus\exinantri,vocat^ípoñchiS 
v í a n t e dtxi,sjtpia nobis myfleritivitJíper manus 
eius tncontamtnatas^&wcorrupub¡l£Syú diui-
nasyVt pofsimus,qpiifuTKits f deles eius capere eíi 
CT fierimafio eius,accipietes eu totu. H^c D i o 
.nyf.Qi'cfubinde e x A g n i figura., qui iuxra 
I veterem r i tüm in Pafchatc immolabatur ,íic 
iiiuftrat/átqíie confirmat: .Atque hoc qvidem 
erat , quod olim ^ Moyft prddehneatum fmt: 
\in agno finewatulAy^anniculoy quem maflatu 
vmuerfa SinagogafU'orum ifraelcommedebat; 
X x ^ quóndv 
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quando Pafcha celebrabant , wneharjtar mgm 
carnes afas tgnii& caput cumpedibus. O4 m í e -
fimis fa í lmantcr copiederé.verum illinon pote-
rant caput cum pedibus ederetquemodo enim ca 
put agni cum pédibus in Pafcha edipoterartcum 
lex ludáis tuberct nonfrangere os ex eoUlhs qui-
dem prohiheatur:hoc propter crudelttatem, & 
durttíam cordisjfiquidem nope-rmttebatur düsf 
veltotum animalcomedere:vcrut» tamen, qui fe 
cxiud.niuitXhrijius lefusihabens inje ipjo íví-
putjPíitremiCapm enim ChriftieílDeus;/if-
citpotentiám in brachio fuá, & exaltauit humi 
les í^ ipficapiant a lüfs imum habitet tn no-
bis propter fuam in hominés charitatem, O" boní 
ta temar ía dilexit nos .H¿c efl exinanitio dexte-
rA excdfi, Itaque exinanítió non mutationcm íp-
fifisfigmficat^abfit hoc i fed per extnantticnem 
eimsqHamnobts donauttjqui te ipíiam exmani-
uit-jSptritus f a n ñ u s fuper cmnem carnem feef-
fundens rr.anetplúnus^ O" fanguts fantfus, ¿:c VÍ~ 
u í f e u s ejfufus exprefufido latere diuino rnanet 
item plenas rfuik í'píum exina'niuit. Je fus C h n 
^MS>qHi incorrupttltlemiO' viuuin^c vit£ da-
toremfanguinemfuumin nos éffudtt, H x c de 
'exinanidoneDionyfíus.Ad cuius etiam gu-
t Met^ ' M*' ñtim videtur eam accepiíle Methodius Mar 
tyr in comúuío decem virginum,enm fíe ait; 
non poteíí Ecclefia altter concipere eredentes, & 
per lauacrum regenerationis regenerare,nif etia. 
propter tpfos Chriflus fe ípfum exinaniens, vt ca-
pí pofsit jrurfusfecundum cememorattonem paf 
fonts patiatur}de¡cendens c á e l o f u * , vxori ad-
h&refcenSyprxbeatfe, v t ex ipfus latere vírtus 
hauriatur^vt in eo créfeant3 quicumqui tn eó 
edificati funt.lta Methodius, 
VIH. I Deforma vero feiui fie diíTerít Diony-
Vton.iAle; fiu's'pergamus deinceps ad ea^qu* fequuntur^ji-
cufpriusfcfiptum efl. formzm ferui accipiens 
iníimilitiidínem hominum {a&us'.fcut fcpe-
numero d i x i f G n n z feruijWTf eflferuus-jf enim 
velít Dominus mduereferuum jpellem ouis, vel 
f a c e r é , vt difcnbat in primo aíubitUj difcubuity 
idetreo Itbertatem accepit^uia inpttmo locofe-
dit.Iefus Chri^us ígitur Dominas,0" Veus ^ p o 
ííolorum cum accepijfetjormam ferui cana nsy-
Ü i c a f a Ü a furgit <t ccena Deus ^poí io lorum l e -
fus,8c ponit veftimenta fua^tSc cum accepiílet 
liutcum priecinxitfe./^ f^^ forw^ ferut , c r 
hahitu inuentuSyVt homo'illtc inuentus ejiferuus 
at? tjs3qm eumnon qu^rehantynon enim feruum 
fequutt erant difeipuli relittis ómnibus ( magna 
namqueflultinafiiijfet himtnes Uberos reltquifje 
omniafua,Cr fequutos effe feruum, non haben-
tem in mambus argentum,veíaurumjlefumjqui 
voluit hnteof ? pncingere, mittere aquam in 
peluimy & lauare pedes feruerum yqui natura 
Dominus & non naturaferuus erat. Haílenus 
Dionyíius.Cuius tam multa verba appingerc 
non dubitaui,qiiod Óc óptima, ac peculiaria 
íint, & ab inteipretum(quod íciam) nemine 
ad hunc locum addncantur. 
Praeter has vero interpretationes(ne aliquid J X » 
á nobis praeíermittatur)Pri)t)Taf]US,cxinani- Prlmafus, 
\ tionem de carnis aílumptionc iuxtáfrc-quen 
! tiorem Patrum menternTofonaríi- verolerui 
enm Dionyfió,& Aáibróíiaño pro externa 
efhgic feru],quam ChriñúiCnm difcipuloru 
pedes lauit induitjfic aCcipfü.' S é d f e t n e t i p f m \ 
éxinamuityaffumendó quod ñoriérát, ncnamtte 
do,quod cfat forma ferui Áccifiens\ tíA vt pedes \ 
lauaret,nthi¡fibi vendicans potefátis cíi baberet ¡ , 
ownm demínatu qúafivntgcKitt a JPatré. ita ille. 
| Effent quidem aptiorcstumíentctiacjtum , X= 
| ctiam conrextuihaí éxpíicandi rationes^ qua? 
i exinanitioncm ad Chriílúm vtcun.queieíe-
| runt^ prout Deus, & hoiinoi efl ,nifi iJíis per^  
I dntiqui Patrés vehementer fuifltnt infeníí, 
' quod hoc ab illorum manibus teílimoniu m 
quo ipil adhiimanitatem Chníti comproba 
dam mirifícelí¿íabantur,c-xtorquent:ncc lo-
giüs ab hoc interpretamento Marcioñ;& ali; 
hsren'ci irentjforñÉ^ ferui ad externa potins 
feruitutisopera^ quárn adhúrndnitatem fefe-
renteSjVt vel hinc eruercntíChriflum ñó ve-
ram naturam humanam/edíolum apparente 
affumphíle •, contra quos fíe argumentatur 
C h i y í o ñ Á c i w . y . H ó c c i n e f c r m a J t r u t efííjVcu ¿-l, - r n : 
tiquam forme, ferm effed epusf ^ ruí\altudvero J J J ' 
ef}opus f r u í cjjeyacforn-ám ferui accipefe : cur 
enim non ita dtxtt, opuí ferur fecil ? qrod multo 
| mamfeflius erar, numquam emriiro noftocnfcrm<e 
t n f rtptturapro epere efljífurpaiu 3 m¿gr<a enim 
ínter hác díffcrentía intercedif.nam aitcruqHÍ-
| demnatnrx ef ,;iliernfunflienisymt.nertSy atque 
• operjtioníSynecvnquamin ipfo etiom vfu Icqu?1-
i diforma^roopere dtcímus.M^c Chryfoíf.acu-
! re vero 1 heod.vt ex íerui forma contra Ariu 
probabat, íbrmam Dei, naturam Dei tile ita 
exDeiforma,quaMarcion,natuiám Dei eílc 
non negabat, euidenter contra ipfum oíUn-
dit,formam ferui^ naturáferui eíTeJiis veibis; 
FormaOeijtflDeifub^tíntia'rOmninofatebuthr jl/eodorct. 
(Marcion, g¿ i pfíu s fe¿1 a tore s)« o <?»í>w crf/, 
Denmefe C hr i fum Dominé¡erge' rattecihemury 
ftergo forma De i efi Dei f íbfZtta ' ferut erqc fub-
fiartta efi forma ferui , & tm-.cn'jctur ijyqvi cetra 
rio fentintyper ea qu¿ roftebhtur, ca ccfirmare, 
quat f fc l í fnt fater i .Híüenvís T iieodoret. 
Ccnfimili argiiírentationeaduerfum qnf- XT, 
dáApollinarisdiCcipulü vfuscfi: Ambroíius w^Z-re/ 
ep,^ 7.fedomnium prior Tertull. qnainuis 
^ I O forma^h^tyfffgie^vt íupra vidimus co-
dem íau>en quo Qiryfoílonmsfenfu Maído 
nem exipfíufmct verbisad hunc modumre-
umeiebat; Qued f i n effgie i imagine, q^a'Tertulltai 
f l ius Patrts Vera Deipr^dícatus efí> ctiam in , 
effugtc 
Expofitio Litcralis, 
x i r . 
xrm 
€fjlgi€i& itnügtKc homims^Hdfilins homwtiiVe 
rh hamiitem imie'4t%m}nam c r intieKttím raiio-
ncpof*ft>ide(},certifsime hominem s quod emm 
MMemífír¿o-tjtat effe.Sic Vattes^K his verbis 
pro vera Chri í l i humanitatecontra Marcio-
n(;m,ck aíios harreticosdecerubant-, imo ve-
ro quod plus e l l ex ipíiímet aduen'us illos, 
qui duiinitatem etiam Chrirto denegabar.t, 
lie arg imentatur TertullianuSjíiue Nouatia-
nusbb.de TrinitatejCap.i j , Quomam fihomo 
tanimn n.itus futffet, per h»c exmarntus non ef-
fetjjowo emm ntifcem augetur^ nón exwanitHt. 
Nam dumtnctpit c(¡'e¡quodeuni non cjjet habert 
noripotuít,vt ¿ixtrnus}non exinanttarfid potius 
aaqetur,atque ditatur^tfi Chr''flus extwdmtHr 
in eo quodnafciturformantferui accipiendofíiHO 
modo howo fantumrnodo efl? dequo verius diÚu 
fuiffet loccpletatum illum ejfe tunCyCnm nafcere-
turnon e x i n a n i t u m . í i x c b i o i i i L t i a n . 
E x p o n i t i é r h a c e x i n a n i t i o ^ 
e u a c t t a t t o C h r t j i i d e q n a 
V I D E S vtrinquedifficultatem,vtrínque feop,uios;iiam b eKin^ nitionc, íluceua-
cnationem ád carriem á verbo diuino.aíTnmp 
tam vélisreferrejiion plené Pauli verbis, nec 
cotextuiipii rntisFacics,vt iam vidiíb'.-Q^ iod 
fí ea de cauta, de. Cbrifto. femeriprum ín 
excernisbumilitatis operibiivdcijciete íerui-
qüéfi»uram,& habittim in locione pednnv 
difcipuloiüm, vel in fupplicijs, qux fubiuití 
pra; feferente accepcj isjmouebis quidemjnec 
immeritü,Patribus nomacbü,egregíuni ab | 
ipíbrum manibus teflimonium pro vera fílij 
Deihumarmate aduerfus harreticos coiib^ r-
manda.ex^ rquens.Quidigitnr iam dici p } [ 
fet,quod nec Patn-businoieítum ,nec Pauli 
verbis inconp-ruum videatur '* Curandum id 
quidemquoad fíeri pofsit,atque eam inire 
viamjin qua inoffenfo pedecurramus. t 
Hoc vt pra?llem iilud in primis mihí vide 
tur probabiliús^ exinanitionem hanc dcipfa-
met incarnatione V r^bi Dininí, prout prar-
ciíedicitDeum hominem fa£í:nm,liue de 
eafolummodo accione, aííumendi carnem, 
non eíTe accipiendum, id quod, vt ommitta 
radonesfuperiusfaftnSji^ íe Pauli contextus 
fuadec^ b ipfo enim non:iveibum diuinum, 
fcdChriFtus IcfusPhilippeníibusííc imitan.^  
dus pYoponhur .Hocemmfent í í e in vehisyquod'' 
& in Ghriffo lefu.Q^i cum in forma D í í effetj 
¿ce. A quibus quidcm verbis per totam cur-
'rentem periodam ví'quc ad verfum 1 1 , vBí 
finito hoc argumento ad alia Paulos tranfit,! 
eadem omnino eítoratiojitaíibiconnexa.Sc 
illi rda.tiuo,^ i,mnixa,vt nuila alia intcrce-
datpartícula,quavelleuiter.indicctur \ non 
de Chrifto Dcum,& hpminem. complechn 
i te,feddeyerbo diuin© ante camisaíTumpiio 
j nem fermonein ínftitüi.lmó vcro,quó Pau-
jlioratiocrefciceó re:h2c(cius mens magis 
I pi'odic,dum eadem locutionisferie poft hax 
verba CabáityhuMtltauitJemetipfumfatfus obc-
diens vfque ad monemsmortem autem c r u c i s ^ 
(ui)ináe:propterquod,cr Deus exaltauit tlíum, 
Quemf'ChnfturQ Icfum,vt ftatim'apciteof 
teíidit,inquicns¡vt tn neminelefu emnegenu 
¡fleólatur^Óc nos ibi ex Patribus confirniabi-
I mus.Legecrgo attentius Paulum , & inue-
j iiies de eodem Cahie&o dixiífe á Dco exalta-
| tuin,de quo dixerat femetipfum humiiialle, 
fadum obedienten^ vfquq ad mortem , mor-
I tem ^ utern crucisjiurfusde co affirmaf^ e;hu-
l miliatum vfque ad mortem, de qu» díxerar, 
¡ femetipfum exinaniíle,&fcrui. formam acce 
pilfe.Denique cum fe exinaniíle, quí non ra-
pínam arbitrátus efl: efle íe .Tqualem Deo, 
| hunc ¡vero Chriftum eílc f efum , vt ex reía- | 
| tiuoj^ íjmmediatc fubicfto manifeílifsimo 
COñíUti, .,c..} ; T..vf ..... i.:, i'.. • . ,1 •••i •• 
HincGr^ cum textumfie forfan non ne- XIIII. 
moemungat,vt ex ípfoíibicolligeie velit, 
exinanítionem hanc,de quaíermoeítpoííe 
riusquid, ad íncarnationem fubíecutum ex 
ex mente Pauli efle-.mmproformamferui AC-
ciptens .' .Crzce cíl , /uógcplui ¿-¡¡Av Aoc&iov: 
vbi íi áttendís fecundus Aoriftos, qui rem 
prcEterití temporis fignificat,a Paulo fuit po 
litus quamuis alati.no interprete propter de 
íeclum participiorum, q u x tempus prasteri-
tum in a¿l:iüálignifícatione enuncient per íl 
| Iud praefentis temporis fuerit,effcrendiíSj fi-
; cut,<Scilludad,Hebreos,i.3.í2¿í^ 2^:^ //'^ « 
; derglorUyyfjrUrafubfan.tx eiHSypurgJttontm 
j peccatorum faciensyfedet ad dexteram D e i , vb i 
nullum eít dubium , quin is fit fenfus, eaque 
accommodatifsímaleftioj^ rjr^ río^ pfí-c-íífo-
rumfalla,ad q'uem mod um legen da,ca pien -
daque videtur cum Graccis Patribus haec ver 
ba^apud ípfoscnim ptoformam ferui aceiptésy 
e ñ f o r m a ferui ^ crípf^ itaChryíoílomus.Oe-
cumenius,& Photius,& Níficnus orar, i . do 
Beatitud-iminó hic it» opportunc in huc fdi 
fum rranfponít verba*, qmaccepta fertnforr,:,] 
extnaxiuitfemetipfuiM.Qua.ii príusí uerit, Vcv 
bum Dei homincm,fierí,qr:amíéipíum exina 
nire.Placnitraihi quídem alíquando ha^c ra-
tio , atque alijs ita perfuafí , vt dum menteu. 
i píe mu tare ppftca.decreui?, vix eos I prima.--
uaopinionercuor^ repotuerim í^ed enimli 
pendas,ac premas hanc phraíím,/om^w femt 
xx r 
ch rypy f t e 
OtiUnien, 
Photlas . 
N j j f e n . 
a c á -
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acíipíens,nñ e f t e á i R i n & a m ab exinanitione, 
ftd maioreineius explicatisnem cognofces, 
atque ideo íiue aoriílusille prfteriti/íiue prg 
fentis temporis rem íígnificet, íéníum non 
muUt,qmnChri íhís tune íe exinanií leeum 
fonnam íerui fufeepent, dicatur, nee vllá 
de caufa fiue in feníi¡,íiuc in difpundíonc vi-
detur innouandum/edhaec inferius manife-
fíius conftabuntt 
V erum enim verolicet de ChriftoDeum, 
6c hominsm complemente hane exinanitio-
nem, & formam ferui acceperímus ••, non ta-
men eft ínimus D i o n y í i j , aut Ambroliani, 
aut alioium aliorum fententijs adh^rei-e,qui 
ad externam petius ferui figuram, quam in 
paísione, aut lotione pedum Chriftus exhi-
buit, q uam ad veram, Se fubftantialem for-
mam íerui h*c referunt. Ea íiquidem cxpli-
.eandí ratio tum ob tot Patrum auftoritatem, 
qui vno velut agminc.fado adueríiis eam 
pugnantjtumjqtiod vim vocum non fatis ex-
plicat^nec fcquentibus Pauli verbis bene h^-
reatjmihi femper vehementer diTpiicuit,-vn-
dé tam exinanitionem , quam formam Ierui, 
de vera carne, ócfubftantiaíi hominis forma, 
quam Chriftus fufeepit, potius accipienda 
putámus, frequentifsimse Patrum interprc-
tationi aíTentientes^íi tamenipíinobis,vel v-
nicumfaltem4. temporis inftans velint nobis 
liberaliter retribuere, ergo vt noftram iam 
iententiam aperte proponamus,h*cChrifti 
exinanitio,haee euacuatio, liécetia forma fer 
t i de quá Paulus, vt de aliquo.inftáti, quod 
incarnationera Verbípraeceílerit, accipinon 
debet,ita ñequeádaliudtempus vit« Chr i -
fti Domini , quam vel adprimum incarnatio 
nisinftans,veí ad immediatefubfequcs, quo 
infacratifsima Virginisauli commorariex-
pít,referenda eft, quianimirum í i i ioDei mu 
dum ingredienti,íiue ingreíró,hoc eft, huma 
nam carnem aíTumsnti, ea fuit ab «tcrnoPa 
treoptioliberaliter data, vt dum hoe vitx 
curriculum perageret,quem vellethabere vi 
ta; modum , vel vndequaque honoratiísi-
mum, omni huius farculi gloria, di uitiarum, 
ac deíitiaium copia vndiqueaffluentem,eiuf 
que tándem felicifsima;, ac fplandidifsim* 
fortis,qualem deeebat haberegermanum , ac 
naturaleinfílium Dei^vel écontra iníimum, 
& deípicatifsimum contemptxque, ac mife^ 
randae conditionis, qualis vulgari cuiuis,ac 
mifero filio hominis folet euenirej pro libera 
fui ipí iusvolúntate .acplácito deligeret;ae 
proindevel impafsibilem,átque gloriofam, 
vel pafsibilem,doloribus, affliftionibus, & 
erumnis humanfs vndequaque obnoxiam 
carnem, aflumeret,eatamen lege, accandi-
tione,eoque foedere, ac pafto iníto,vt non ni 
fiper carnispafsibilis aííumptioricm, crücif-
que, ac monis perpefsionem humanum ge-
nusredemptioncm,ac falutem adipifeeretur; 
Quam quidem Chrifto, Patrisg^mano .ae 
oblequentifsimo filio, hominum indulgentif 
fimo Patrí ,optione, atqüe poteftate delata, 
fummiquePatriseá de re beneplácito iníi 
nuato,nec diu, nee áncipiti coníilij lance de-
libcrauit,carnem pafsibilem eumque ftatum 
vit2e,qui omnium defpicátifsimíis,3erumnis, 
affíiaionibus,tormentis, & m o n i obnox i us 
foret,eligere.Ecee iam exinanitionem,<&eua 
cuationemChrifti Aquonammodo fe ipfum 
exhaufent; ecce formamferüi afilio Deifuf-
eeptam.nam cum ratione hypoftaticae vnio-
nis humanitatis cum verbo, Chrifto homini 
quidquid eft glorioíüm, & decorum, quid 
quid praedalce, & amaenum, quidquid deli 
cijs affluens,diuitijs abundans Jionoribns 
eminens óptimo iure debererur, eo quidem 
ipfo,qüod his ómnibus pro noftrafaiute ipfe 
renunciare voluerit apttfsima locutione íeip 
fum exinaniile,cuacuaíle, atque exliaufifíe 
dícitur , dum his ómnibus naturali , & 
proprio iure debitis fefe rile fponte abdi 
cauit. 
F o r m a m f e r u i a c a p i e n s i n f i -
m i l t m d i n e m h o m t n u m f a -
ñ m ^ h a b i t u i n u e n t H S 
v t h o m o . 
NEe alia quidem toti huie verfuifenten-tia,fed eadem m3gis,ac m3gis,fiue alia, 
& alia locutione eXplkatajineft. Quid enim 
hancexinanitionem magis fignate explicet, 
quam forma ferui.quamadiungitPaulusífor 
mapi vero ferui, quid accurati us válcat expri 
merc,quam ea phrafis, iñ fimilitfidtrem hemi 
nemfatfus&c* Equi demPctr .Ch j y íbl ferm. 
57. de lonefigno ,duu) Chriftnm Dominü 
cum lonácomponit illa Vatis illius verba: ¿ 
facie Dei ego fugto, fie ipíi aptat, vt per h x c 
Pauli,qu.Tin manibus habeinusopportuné 
explicet ¡n hunc modum'Fvg i t inqput lonas a 
facte Vei.Nonne Dommus, vt homnis facitm 
praferret, & formamifaciem , forniamquepro* 
p r U Deitatis aufugit ? ^ ípoficlofie dicente: Qui 
cum informa Dei eílet.nonrapinám arbitra 
tus eft,eíre íe aequalem Deo, (ed femetipfi;m 
exinaniuit, forn amferui z c a p k n s . Forwam 
fufeepit ferui VominuStVt latevet m u t ¡ d u m : v t 
diabolumpraueniret-yin hommemfcftjgtt ipfum. 
Et bene tjpusChriííi tpfius lor .df írvatur tn ver-
bis ,»o?í dixtt.-fufie Deum, f 'd 
XVI. 
Chryfol, 
lona r.j. 
a facie Dei ego 
tugio; 
Expofitio Literalis. 
Berndrd, 
fugio, Deas qui vbiqMe efl, qm fe iyfum fngtat 
non efl ,fed Chrtftus non vt loco, fedficm fyecie 
faciem Deitatis aujugeret totum nojhit f e m i m -
Vtii confugU ad vultum. Ergo eo omnia \ i xc iré 
jvídetür,vt affirmec i\pofiolus in optioneil-
ia,<5cpotefí:ate Chnrto faóláalterutniin víc^  
modum gloi'iofura, áut ignobilem eíigendí, 
ipfum pro nortrá íalutecas diuinitatis dotes, 
q\i^  debitociufu in humanitatem reflaxif-
fentjpeciáli miraculo continuifle,& fe huma 
nis afpeftibus veluc vnum de iniimá multi-
tudine/eruilijhocefl:,mere humana tribú-
tis,ac veftígalibus mortalitati debitis obno-
xia praeditum forma obiecifl'e. Exinaniuit 
ígiturfe Filias Dei nontam propteraílump-
tam humanitatem,quam propter carnem, 
quammorti^ doloribusfubieftam, is q^ui 
immortali?,&impatibilis eílc poteratjn-
duit.Exinaniuitfeproptcrpauperem vitam, 
& humilem cóuerfationem^ quam orbis ter-
rarum verus Dominus habuit^  exinaniuit fe 
inoculis lud.corumjquieum habitu inuen-
tum,vthomínem plebeiLim^  vnum de muí 
tiscontemnere nondübitarnnt.-Exinaniuitíe 
propter tributa,quae Romanis etiam Impe-
ratoribuspeifoluitjtumcumadhuc in ventre 
eilet Matris Augufti iuísis obtemperánsBe-
thlem , vt defcriberetur íimul cura reliquis 
de plebe hominibus, iuit, tum vcl máxime, 
cum ad foíutionem tributijquod Tyberij no 
mine ab co exigebatur,iursit Petrum , vt de-
nariumdeorepiíciserutum exaétoribus con 
ferret.Exinaniuitfejdum is,qui luxerat mu 
di,inparuá dumtaxat ludsorum regíonelu 
cer(^ & prxfentiam fuam declarare voluit, 
paruumque íibi adiunxic difcipulorum nu-
merüm,quemipfepuíiUum gregem appci-
lare íolcbat.Tandem exinaniuit íemetipfum \ 
cum infinito pene populo adibnce , máxima 
ignominiajfumrna dolorum acerbitate mor-
talitatem cxpleuit. Qu. t quidem omnia his 
verbisflcaptáuitBernard.in allegor.Gotfrid. 
Ti lmm.Exinamf i i t enm femetipfumforma fer 
ut accipíensyfílius erat,rsrfa6lus eñ tñwqaa, fer-
uuSiNecfohm formamferxi accepit^tfnhejfety 
fed etiam mali ferut,vt vapularet , <cr fermi pee-
cati, vt pcenam folueret, cuín culpam non habe~ j 
ret . lnf imúttudinem hemm'ímym horr. 'tnhyqum 
ditus cfl^píiaf ccqriovijfcnt¡numquam Gjqptinu 
gloria crunfxifent. H a ¿lenus Bernardu s.H ec 
iam qúam ápté cotextui Pauli monentis fuá 
non coníiderare3aut qua^ rere/ed qua: aliorü 
funtqüadreht.Sicconíirmát Ambrof lib. 3. ' 
o^cx^.^.Hoceflenimconformartepjrijlo3(ilte K/íto&rof, 
m m non c¡píó:rcreynih'úalteri detrahere}vt cjv*-
ratfbijChrifttiS enirn Dcmwus cum ejjet j^ or-
rnaDei^extnanlmtfeyVtformam fafeiperet h e 
min'ú'3qp¡ar/)operum[tiorumlocupletaret v irtH-
íf.Ita íile. 
Sed agcátqüc hancPauh de Chrifti eXÍna \ XVIL 
nitionementeto/enfuníque fuiffe,cx Patri-
| bus adftruamusó Et primo Occumenius in 
id Pauli ad Hebr. i % . z . Propofto f th gaudto OecHmen. 
fuflinuit crucem confufiione contewpta, quíe 
fufsiúspofteaperfequemurjaduocans pro íe 
Gregorium,íicait;<p6>¿/ í/ía^ r^ progaudio ll 
bí propofito://^  aecipe¡ficíit & G ; efoírtm ait, 
cui cum liberu, ins^uityflmftetyinahere in Prcpria 
gloriajCr dtuinitateynonfolum exinanüái f met 
ipfum vfque adformam fefuiyfed & cykcem fff-
jitnuit ignominia contempta:hxc vno ore vter-
quePater,quaefub prarfatofenfu de f.bdica-
tione,& renunciatíoneiuriumjqusc Chrifíi 
humanitatiratione vnionis hypoftatica: in-
erantjaccipiendaeflejvel ex eoaperte con« 
ftat3qu0dillis vti, velnon vti liberum om-» 
niño Chrifto fuerit; manere vero , aut non 
manere inpropria diuinitate nunquana Dei 
filio, íiucante incarnationem ,iiuc poft af-
fum p»tam etiam carnem, liberu/ed neceíTáriu 
fuit.E; go ex hoiúPatrü mete eá rationeChri 
ftusDomimis femetipíu exinaniíre dicirur, 
q uod gloriae,<Sc diuinitatis dotibus^ qu^  fnx 
humanitatí debebantur, fponte íe abdicare 
voluerit;íi inquiras vterhic Gregorius Na-
zianzenus,an NyíTenus^ Nan) Gr.Tcum non 
Lacinum fuiíleex Oecumenio con fíat) fue-
ritfKeípodebo seque de vno,ac dejalrero pro 
babíleeílé^ cum huiusfententí* vcerque fue-
rit,Etenim NazianKenusorat.$-i ;cum inexi 
nanitionis Chrifti fermonem inddifTet, eam 
íic explicauit: Exinanitionem autem voco, quafi ^ Xi^j 
gloria { u m m t f ú o n c m & imminuúoKem. Et ora-
tione de Chrifti natiuÍLati.-^ ¡v¿ vlenus e í I Q n -
(\mt)vacuaturifua «nimglorik ad breue tempus 
exhauritufyVtplenttudínis eias ego particeps rf-
primus homoynec in carnepeccati,neeinjimilitu | ' J i c iar .Nec minús exprefl'e Nyílenus hom. 4. 
dtnem carnispeccati creatns efl. chrtflus autem í in Cántica , hunc in modum í dicit ejiim a u xVyjfen, - j 
invniuerfalihominummifertaprefs' ípis ,0*pro- ! (Paulus)^ '/»?^»* afpiciunt: hoc íentiíe ín 
jundms fe immerft ¡ne fubtilts tile diaboli ocu- '• vobis,quod & in Chrifto ícfu -, qni cum in 
lusmagnumpietatis deprehenderct facramentu, j forma Dci eíret,non rapinam arbitratns eft 
ideo habitutO' omni habitu inuentus,vt homo. \ \ eílefe aequalem Deo/edferni fonnam acce 
ipit^tii per carnemjO" fanguinem eji in ha¿ v i -
t a v c r f í í t u s & p r o e k t q u a f i b i erat prepeftta ír~ 
titifitCr no¡}r£ humHHitatis voluntarteparticeps 
fatlus vfqite admoms vemt experientü. 
Xx 4 Preme 
IVec in eo quantum ad natura debitum fignum 
Aliquodfingularttatis apparuit. Q m a enim 'ita 
inuentus e[i,idc0 crucifxus. Vaucts reuelauitfc 
ipfum3vt ejfent^qrú crederent: Reliquis abfeon-
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Preme i lh id ; f*pro '$}¿¡*t* f i n erat ¡¡ropofta U-1 
í í f í . í ^oce i l . -p roeág lo r i a ,quam vt Dei F i -
l i a s , ^ ofilnioVn Dominus in hoc mundo há-
ber-poteracjíiiíi diaina humaii i ía te d u í l u s 
lufirmicatcáno has portare vcllet. 
X V T Í T . A d qaemctiarj m o i u m haec verba vide-
Tirtuil l in, cur mtdiexií i í : i ertMll. ílue Nouatianus l i b . 
de Trinitac cap.i 7. vbi cum de Chr i í l o d i x i f 
i e t - fa í fax i t im€t.trms,z?' corports, qíutm í x p n -
ternorumjecHndu n homtncm deUciornift f e r m -
tnte venientem nafcendafafcepit, que tempsre fe 
ettarh exwAmuit ¡dnm humanxm csndttionisfra 
güitatem füfclpere non recifantt: pofi. ndnnul • 
lá - fe iplu . r i enacieatius éxpltcans, lubi jc i t i 
quoniam AHÍlontcts Sftim Vervt ad [nfcipten-
dum húTniKW i.-ns- im conqvíiefcens 3r.sc fe fuis 
virihus exercenSjdctjctt fe ñdtempus¡atqHe ¿lepó 
n':t}dnm hominem fert^quev: C i f e p ' t , t x \ n í i m -
.uicfe, dfirfsadimíírtaSf ccvtur/tch.'ijqHe defcen~ 
ditydum ¿mdit inf ind#}experítHrinuigtmi\t i \ \ -
le í ignadfs ime pro hacíentent iarexpende i l -
la : ttec fe fnis znrihus exercens : q ü £ optime 
hime exinanitionis modum exolicant 3 dnn í 
Chrif tuai immenfasdiuinimisfusc vires co-
hibentem adi t r i iunt , qnas fi drmitterec ( vt 
íána al i : iuandoinThabor feciílefcimus) veí 
íola eius facics ineffabili irradiata diuinitatis 
ifpiendore mundum fulgore, admiratione, 
extah, & veneiacionereplerei:. Quarc rurfus 
^ 4 ^ ^ , ' Naziauz.orat^^.dum ex inan i t iünemprxfa 
ro aodo exphcatj hoc ipfam transfiguratio-
nis exempiam ad eam elucidandam accom-
niodatc viurpat , íed quid príus di'cac} audi: 
Nam {7 Ji ^Apofiohis femettpfumexwaniffe di-
cix,forr»*im¡er;n fHfcipiendtjnon vtiqtie j ic exi-
nAmtnm accipicmas,vt ¿ilifid,yCjuar'i quodfxcrfit 
ídem fpiritus feretyfed vt fepofto ixtertm tnate-
ffatis fu<e honore, humar.Hrn csrpns indfíeret, 
qxo jítfcefto falus gentiumfíeret ¿ i t i N a z i z ñ x . 
V b i pende mxta fuperíus difta accüraram 
Nazianz.locutionem .-fepofjto Maieflatisfu* 
honore : qaa í n f i n a a t , non depofuiíTc maie-
ftatem í aam,quam nec deponere poífet , fed 
adtempus externo eius vfu fe abdicaíTc , ííuc 
í t t feL - cuacuaíTe. í t a íingillacim ¿ u l e b i u s , fine Eu-
cher.Lagdun.hom.2.de Natal, D o m i n i hec 
ita diñinK.it:Verbum caro [¿ t tam venit inmun 
dumnon depoJíiA3fed fepefitk ñ i m e f a t e ^perfe-
c f u s D g i í s , & veras homo. £(1 tamen verum S, 
s .Zen .Fe . Zenonem Vcron.ferm^.de Natiaitacesan-
dem fententiam per verbum deponere expli-
^Cmlrof. calTcncc non AmbroClib.i o . inLucamChr i 
{ íum:Seqvrf trat¿d i l e t ta t i tne dimnitatis <tter~ 
n£'.t&dio nojlra carnts *ffetií4m: d ixi í íe , fed cu 
de feníu catholico, deparo n o b i s c o n í h t , e o s 
í impl íc iaSj&candidias , quam accaratias,& 
proprías locutos exil l : imamas,&pro hác eá-
dc infentent iác i le credimus. Kedeo ad N a -
zianz.transhguranionis exemplam. Ita fubij 
cientem: Yyetndc C H m f c i n m e n t e p a K l n l u m ex-
t ra .t i fnm bominem extuliffet > f t i l go re Inminis 
etns pene obeácatt ^fpoftoíifuntsnterrtim qmp-
pe horfítnes ceciderant perislitatt de v t t a , mji éís 
Dcmtntis coprejfo rurfus matefatisfuá honcre, 
vt wijertcors J'fíé>fíenijfet, Ha£lenus Grego-
rios. ' 1 ' r 1 j f^.. : 
Nec alio cant,quac deChr í f í i exínanitio-1, X I X . 
neex Solis imagineradiosfaos contegenüs , i 
í lae exueiitis. , l jcdixitBernardusfcrm.4(í.in 
Canúca. . Q u a m m t h í decorus 'es Domine mi in BérftArd, 
i p f i pof turne decsriSy etenim vbi te ex inan in i f i , 
v b i úattfrMibüs raditjs himen indeficiens exui" 
fliyibipietas magis emtcmt.H.XQ i l le , 3c aba fno 
loco addüccnda. Pende modo ex appofita 
hác Solis iiijagine^caiíplendídiísimí lucís ra-
; dij natáráles oinnino íuntjOptiif téhnncChii 
i f l i exmanitionem explican , qui velutnube 
i formar feruí , & l imili tudinis reliqaoram ho 
I minnm contentas, fuis fe virib^s non exer-
j cuiCjfeddebitis íibí iuribas volai t renuncia-
I rejíub qno quidem fenfa Magnus í l l e An to - santón 
1 nius Abbas vifus eft hunc locum accepiíle in ^Ahb* 
! epiíK^.adfratres ArfenoitasdeChrifti innos 
beneíiciis,qa2e habttar tomo 3. B ib l io th . ve 
ternra Patrum hunc in modum. VnafqHifque 
n c í i t u m vendidn femetípfümproprijs voluptatt-
bus i r . m(il¿i ,& ipfis femus dittus eñjob qpt<t ip~ 
fe h f x s exmaniuit f e a g l o r i a , f o r m a m ferui acci 
p t e n i j V t dlius feratíus nos líberaretl I ta A n t o -
nias.Quem pende dix ifTcfe exinánifTe á glo 
na jqua í in nuHoaccommodat ior í íenfa, qua 
á nobis dato accipi pofluntjcum a gloria diui 
non nitatisíe ípíum exinanire D e i verbum 
poilet. ; . _ 
T á n d e m pro hac exinanitionisacceptio-
nc v i d e t a r m i h i c í l e Hilarius in P ía lm. 68 . 
Namclucidansca Vratis veiba i i g o f u m p í t u -
per, c r do/ens: he fapicnter inqujr ; I n fo; md 
érmferMivet>iens,euacíiauitfek Detforrad.Na 
informó hoMinis exjtftere manensin Dei forma 
potHtf.aboleri antern Dei forma ¡vt tantumftrut 
ejjet forme iMon p0tttuJ.¡ft fmpi ejl, W f exfer-
mu U f i inaniens, formam komtms ¿fjftfmens: 
quia ñeque etíACMatio illa ex Dt i forma natura 
cwlefis interitus efí,ñequeferm* feruilis iijfun.~ 
piio tamquamgemina sriginis, codttionifque na-
tura efiiCum id quodaffiímptum efl non propr t-
tatis interior f t f e d exterior acccfsio quod ipfvm 
confequenttbus docet ¿&c£w:Pauper , &: dolens 
fum egoj&lMas vultus tuiDcas fuícepit me: 
Pauper efl y qut fecundum ^ípoftclum: cum efjet 
omntu diucsyfe tpfum vt nos dttefeeremus paupe* 
r4«íf.SicHilarins opportunc dií l inguens i n -
teijeuacuari a Dei f o r m a , ü u e , ex D e i forma fe 
maniré ,8c aboleriDetforma,qm^ptT)ci í ilias 
quantumais homo íierec, D e i formam abó-
le re 
X X . 
fíilar. 
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xxr. 
Cafsiod. 
eda 
lereííue amittere non poterat jpotnit vero 
homo factus cuacuari á Deí forma, iuribus 
ílbi ratíone diuinitatis debitis irenuncians, vt 
emspaüpertate nos diilitcseíTémus. 
Hasc l i i n t , q u £ éx Pacribus ín hüius expo 
fitiomsCününnátioncmadducere potui, dü 
vero firmó ícripturarum f uhdameto fubnixa 
(ea eííe contcndo,quod iáiii molior,non pof-
¡ fwn noncápere fpdnfám qüaíi huiusconíilij, 
i <Sc opnoriisChvilío deiatx gnarám.atque prü 
C a n t u X i dentem^cum ipfum íicalloí]uiturCantic. 8. 
í í i ¿ m i det tefratrem nteurn ¡futiextem vbera 
i matra me£s vttntíeyuatcforis y & deofcnler te, 
& iamme nemo defmciJf. Perinde enim h x c 
eíTe videncnr, ac li exoptarc íe diceret, Dei 
íilium eo modo hominem faftü, vt ómnía, 
qiiíE humanae fragílitad cdmpetunc, perfer-
; rct,nimirutii % comrriunis matrisjioc eftjiu 
j maiix naturjc páfsionibus,& srumnis obno 
ixíx vbcra ruges/ügerís(inqLiam)Iabores,mo 
jlcíbás , ajrümrías jkocenim laftcííos natura 
' cducat. & riutrit. per omhia fratribüs aísimi-
lareturjVci hunc expíicáutíocum Cafsiodor. 
& Beda. Tubdíc Vero Philo Carpatius \ tune 
PhU.C¿rj>. ab Hcclefiaíoiís Chriftum inUentum , atque 
deofcíilatüm, cum ipfe extra portam p'aílus 
éfl: Etquidem, vt omnímoda hapc Chrifli 
ci]m ira tribus íimihtudo íudaeisfueritfcán-
daium, Gentibus autem videretur ftultitia, 
ifjis amem vocaits íud^íf^t^fieGr^cis Dei vtr-
t H s , & D e i f i p i e n t í á j f u i t . C t í t e Gentiles apud 
Voluíianumjinepifi:. ad Auguftinu (epiít. 
2.inter epiíl. Augürt.to'm.2.)aduerfus Chrí-
fti diuinitátem fie oblatrabant; I » t r a torpuf-
cultimvajñentis infantiis. latet, cuiparuaputa-
tur z/muef-Jítasipátitur puerititatis,annbs adolef 
cit\iuHet(ite foítdttttr'.txmdifi a fedihvs fuis ab-
efl tile regxator, atejue ad v n u m corpítfculftm to~ 
tius rnñdicnra-transfertur,dcinde in jomnos re-
fo lu í tar ic ibc alttttr, omnes rnortálifim fenttt af-
fcflusinec vtlis competcntibus fígnis tantA mctié-
ftatis indicia clarefcant; qmrdam laruahs tila 
pHrgatio^ebilmm curié, redditavita defuHÁis, 
hxt' & fícogites^Deoparna funt^c íi dice 
rent.Qn^  ha?cdiuinitas,íiue diuinitatis Tpe-
ciesfueritjqugcaruis infírmitates nonabfu-
mitíNon ne,& vos Áicms:Spiritns v i r i fu f í é 
tat 'urJiecillitatetn //¡-^ w. Prouerb. 18.14, cur 
crgodiuinitasldcorpíritus ñon er¡t?Sit qua-
tum volucrithomo', at qui DeusfimuI eíV, 
ciirabho:nincabrripiatÍ3r?Et non potius ho 
miriem cleuetf'Et diuinum reddat,ímmorta-
Icm, impaísibilem , humana' infíimitatiSjfá-
mis, fitis, defatigationis, triíliciac, áliorum-
que humanorum accidentinm expertem? 
Ita illi,per dedecus, & aliud agentes, Chrif}] 
exindnitionf apprimc explicantes. Sed enim ! 
iam olim ac íi hic áudiílet; íicillisfatisfacie | 
j . 13 
batTertulUib.2Xontr.Marcion.c.2 2.Tomwy(^ ;^rf;l?t 
denique Deimeipenes vos dedecns Satxamen* 
tum eft hmnano í fa l t í t i s .Sed quare?Aadi abío-= 
iutifsiinam, Si. íapicnte peítoredigniísimam 
rationem , mfceniein fewétipjo hominem , c r 
Deum-v t totum homini confera t ¡ quantum lúeo 
detrahit i Enhumanse reconciliationís ¿iacra-
mentum^ vt íuribíisfuisDéifiiiusreiauncians 
á Deiformá (vt dicebátHilarius) fe euacuet, 
atqué inániat, vtquam ílbí impaísibilitatem, 
maieÜatem, gloriofamque, viueridiratione 
detrahit, hbmini cbnferat, atque ea quidem 
.de causa, de i l la fublimitate ccel.efíi( iam loqui-
tur Cyprian.lib.de bono patientix ) ad ter re- enfr ian , 
na defeendehs non ajpernatur Ve t fthus c'arnem 
hominis induere, v t Cum peccator ipfe non ejjct, 
altenapeccataportaret: Immcrta l t ta te tntcr im 
pofitaferi f e , ^ mortalem p a í i t u r , v t tnnocens 
pro nocentium faluteperimatur .Vcminus bapii~ 
K^tur aferuOfCf rermftampeccatorHmdaturHS, 
ipfe non dedignatur lauacro regenerationis cor-
pus abluere^diebíiS quadraginta ié iuna t per qu e 
cceterifagtnantur, € ¡uYt ts&famcmfent i t , v t qu i 
infamefermonis , & g r a t i e ffierant,calc¡}'¡ pane 
f a t ü r a r e n t u r : & pauló poft, cum ad t rucem 
Domint confundanturJjdera, elerr cnta turben-
ÍHr ,contremtfcat terra\nox diem ch .uda t^o ine j 
I u d ¿ o r u m faanus afptcere cogattir , Cr radios,\ 
& oculos fuós f u b t r a h a t , Ule non loquitur 5 non 1 
mouetur ; nec fnateffattm fuamfub ipfa jí¡lt€m\ 
pafsiohe p r o f i t e t u r . S a n é , q^uia id totum noftríc | 
falutis Sacramcntum expofeébat. Quare indi 
dem cadem memeTenu l l i an .Conue r f aba tu r Tertulltan, 
D e u s & t homo d iu ina agere dcce re íu r : Ex ¿quo} 
agebat Deus cum hemit!e\ v i homo ex <equo aqe 
re cum Deo pcjfet JDeus pkfillus inuentus efi, v t 
homo maxtmusf ieren & eodem libro cap. 2 6 , 
Sibi quidem tndigna&ebis á t í t i m ntcejfana : ac 
íi dicat:Non alíter humana? reconcii/ationis, 
poítto Dei decreto)confíciendt;m Sacramen' 
tum,quam hácDei filij exinanitione^ &eua-j 
cuatione faftá. [> 
, Vudérurfus eodem, quo priús iirbútá XXII. 
fenfu coelefti huic fponfo ad mundi huiusia-
nuam pulfanti,vtnimiiuni vitx íjbi aditus pa 
tefíeret, íic occurrensinduciíur a Salomóne 
íponfa vt mortalem ei conditionem,mortem 
que ipfam s ac mo.rtis vfuras, velut donum 
quoipfum excípiatjin manibus deíerat; Cat. 
y.5.fsrrexi vtaperirem dtlcElomce'.manus i rca Canúc, i ¡f 
$tll.Auerut myrrhami<!r d ig inmei plent myr rha 
prebatlfstwa. In qtia? verba , fiefeite NyíTen. j Nyjfen. 
M y r r h a m monis efefymhoh-m nemo éftjjjpiam 
hirat 3 pulchre ergo aitfponfa ejtíia manus ipfus 
m y r r h a m y i ^ e í í , mortem d i f t l l á n t } cum aperuit 
oftium n e o . ' P h ñ e ac íi filio Dei dicerct fponfa^  
fi admei connnbium, 8c prout mea intercO-, 
mundum vitamqüe 0 Domine ingredi velis: 
E n 
InEpift.adPhiIipp.Cap.II.Verf.VII. 
£ n o i l i u m , m o r t a l e m vicielicetc5ditionem, 
vitacque introitum cum mortis exirucon-
iunólüm.Qu^am libsns v e r o b o n u s D ó m i n i i s 
communis aiacrís^íiue humar ía natur^jvbe-
ra pro laóte dirtillantia myrrham pr imám fu-
gerc eligeretjVt mellisdulccdjne íponíam c i -
baretfuam, fie prxiato loco Cyprianus. Sub 
ipfa ¿tutem^A^tone3ZT cruceprtxfcjifiam ad c r u -
delitátem necn , effiiponewfaKgxims venire-
tttr j C¡${ÍÍ conutclorHrn proba patienter audita, 
<ju£ contumeltárvm tolérala ludibrial V i inful-
tannumfptítanii^a patienter éxctperetrfutfputo 
fuoctc ioeulós pmlo ante formaffet, CTCHÍHS in 
nowir.e mtnc a. feruis eifaZabulus cum^Anytlis 
ff-iis flagelíatftryjiafella tpfepateretur'.corware-
tur fpintSjqui MAríyresjicr'ihuí corenat ¿ternis 
palmis in faciemverbcraretHrtqHi palmas veras 
vtncentibfís tribuit : fpoliaretur z/effe terrena, 
qtú tndumento tmmortalitaüs costeros vemt¿c i~ 
haretur fellc^w dl/xm cooleñem dedif.acetopo-
taretur^tit pocfilumfaluíare propinauit.HiOie 
ñ u s C/pdan. 
A D N O T A T I O . I . 
A d f t r m t u r p r & f a t a i n t e r p r a -
t a t t o e x q u a m f i m i l U m t s 
f e r i p t u r a t e f t i m o n t j s . 
Hteronym. 
flutarch. 
E d v t iam áH acútü veníarñüs opcio 
nem ü h m v k z fiueglonofe.iSc í m -
^ pafsíbilisjdne x n i r n n o í x , ¿ k pafsio-
n ibm oOfloxia? Chriitodelatam ex fcnpturá 
c ó n í i r m e m u s . Q u a in refignátiísimusille fta 
t imfaccurri t locusapud ífaiam cap. 5 5.10. 
Jfai 53. i». S i pofaerit propeccato a n i m a m [ H a m y V i d e h i t f e 
men longAKum,&voluntasDor/iini tn manu eius 
d i r i g c t u r . Q u x de egregio Pafsionis Chr i íH 
prouencu^iSc nominisfuiclar if icat íone, diim 
áfidelibus Dcifílius efl: creditus, íic accipit 
H.izronym.Videbtt Ecclejias w tota orbe confur 
gerejcr earxmfaturabitf írJíde.Sed p r e m e c ó -
dítionalem illam.- 5"/pofuerit, ¿ce. V"idetur e-
n ím expreíTa paftío,arque conuentiojVtfub 
hoconerecarnis pafsibilis, & morcis fubeun-
d.e tám rnandi r edempt ío , quaai genciutn 
h: í redi tas ,3c nominisfui cl3ritudo,<Scexal-
t a t i oChr í f t o promitamr. Qu id enim ahud 
íigniíicetparticulaJt, quam fulpeníbm á con-
dicione euentumr 'Ciuini í i e a a d i m p l e t á n o n 
ponárur : noft i i l lud apud Plutarchum in la-
cocinis ípart íanorum reíponfum cum cuida 
fupe rbcmin í t an t i ; 5 / / ry^ í ro m hacedsmania 
cmnes vos extorresfaciaw,ill\ breuiterí&: í ígní 
ficanter, íoiá i l la conditionali partícula repe 
t i ta refponderunt, S'itac íí dicerent^lon 
gifsimum Ínter tnas minaSiác noÜrnm dam-
nunfinterieftum cflfpátium > haud enim ita 
facileconditio, quamafsignaspoterit ád im-
pleri.Ergo dum de Chrif to d i c imr ; Sij¡(ftte~ 
rifpropeccato animamfHapt\xt% fub condit io-
ne poÍJ ta jOpt ioqueip í idcpáfs ib i l i , í iue im-
paísibili carne aí lumendáfígnif jcátur : viidé 
llatim Prophcta, Chr i í l i charitatemJ&. in la 
bores, &: mortem propcní ionem , atque cle-
¿lioneni iam videíis fubdit; Vrocoquod l a b e 
ratiit anima cius, vtftebtt^ & faturabitur} $ í c , 
ideo diCperttam ei flarimos y Crfortium diuidet 
fpolta:hoc e f t , vt inquit Cyrill . 'Alexand. l ib . Cjr . tXlex. 
1 o chefaür.cap. 5 .diuidetprtmtaJanBis : índe 
ex fummiPatris nomine reg|ium,¿k iudicia-
f iam poteí larem ipb deferens^quod animam 
{v.zm, pro peccato ^ onaxt Voluerit. Haec ípfc-
met Aí ler tord i f le r t i í s imcf i rmatapudloann. ! 
1 2.24,inquiens: N i f tgranHmfrn r f . enti cadens ^cá* ia'*aT 
tn terram merttminfuerít¡ipfum felum mar;et;ji 
aatcmmortuumfuerit irultpítnfrufíum «fiert. 
Qua? 6c Auguft.Chiyfon:. Bed3j&: alij Parres 
de Chr i í l i pafsibne , & exaltatione vnanimí chryjojt 
conreníioncintellexere^Sí omnespocnelfai? Seda. ^ 
intcrpreteSjForeriuSijMotanmíLeoCaíírms, ^ererf*<s» 
Gafpar SaachcZjCum praefatis lCaix:St prífue-
ritpro peccato animam Jfiam , quif i cii;fdeiTj 
omninorenfiiSs i n ib i compoñü t .&ve roqna í í 
ex omnium Patruni ore inquit Auguf t . / j / í ' 
Domixus lefus erat granum mórttjicandum in 
tnfidelttaté luddórum , multiplican dum injide 
Pcpulorumiac fi dixcrít Dominus ; íicut gra-
num frumenti,niri fe peliatur in te r rá^mona 
tu r ,&: put ref ia t f ruf t rm non profertj íepid-
tum veroac mortu um plura ex fe grana pro-
gignit,ita <Sc mortem menune obi're,& in ter 
ráiepelii i oportetJvt qui non nifi mediocrem 
difcipulorum manum adhuc adiui x i ; in mor 
tis meae premium opulentifsimara á Patre 
hxteditatem gentium , qv.x in me credituri 
funtaccipiam. V bi primoconditioncm pr»-
d i í l a m ita á C h r i R o vidcasexprcí lam^quab 
fiipfa nonadimpleretur ,nihi lde mundirc-
demptionc,<Scnominis fui indefecuta clarifi 
catione foretfperandumjficut de grano t i i t i 
ci no feminato , íed in horréis aííeruato nulla 
prouentusfpes relinquitur. V n d c fapierter 
abinterpretibuspr*fertim a Cardinal! Tolc -
t o , & PatrcMaldonato obícrua tüm eflaliud Toletns. 
eíTc granuracaderein terram, & aliud mox\; Máldanát, 
atque ideo perpr imum , íignifícaíTeChriílüi 
fuum ccorío aduentum q u a n d o , í » c / f « ^ / f 
ccelos)0' defcendtt, i m ó vero cum fanftifsima' 
ipí iusmater granum hoc ? v t hominum pa-i 
hulnm,recltnauit inprtfepto: per grani autem'. 
/Montan. 
Leo Cajlr» 
Gaff.Sac. 
• 
mor-
AdftotatioI.Moralis. 5^7 
l9an, i í . j z 
Fee.GaUi. 
\ mortem,que vt fruílus fequacur omnino pre 
requiritur,pafsionemfuamnobis exporuiíley 
qu^ adhuc pofl Chrifti aduentum ad mun-
dí falutem ncceíTaria í m u N e c emm nobis nafc'i 
profatfet ( inquit 1 o \ z im)n i ( íwortuHS ejjet¿ 
¡Non quia nonpotui í le t Deus abfque C h r i -
fti paísíone^íSc mundum faluum f a c e r é ^ fi-
lium Tunm gloriofum reddere,fed quod diui-
uo id eílet decreto difpoíitum i vt Chriftus 
morce fuá mundi falutem, & fui nominiscla-
riíicationem obtinGret,vnde cum alluííone 
ad hanc grani imaginem S. Chryfolog.ferm. 
59.de Symboio in eumfymboli articulum: 
[epukm eíí: pulchrc ait 3 vt officia tota mor-
tis impleret, vt mors morte moreretur > vt ex i U 
l im feminecorporis, ontms humunorum corpo-
rnm fatio vitulemfurgeret.O4 lenaretm in mef-
fimt Qu^dCÍpíemecDominus,italuculeter co 
firmar, ioaiin. í 2. ^z.cregofexaltatHS fuero a 
tcrra,omnÍA traha ad me ipfum: Subijcit enim 
£uangeiill;a .• H o c autem dicehat ifignificans, 
qua,morte efet moriturus: obferuárurfuscondi 
tionalem illam.-íi exa / ta tus fuero}q \ ixp i :x (ú -
tis ifaiae verbis mirificé accinit.Ncc hinc difce 
dam,quin pulchram Hebraeorüm tráditio-
ííem huic argumento per oppórtunam appin 
gam 3 in ijsenimHebrzeorum doólr inis , fie 
me gerere inftititui, vt quemadmodü hifto-
rias liue figmenta,quae nullofideiiuílore da-
to nobis volunt ingercre,reijciendasJ& riden 
dascenfeo, ita cum eá tradunt, q u x feripturae 
videnturconíentanea,non modo non abij-
ciam,verum gratia eishabita eorum teftimo 
nia plurimi faciam . Nam fortiusnullum, & 
validius telum eft Tertuli. auclore , quam 
quod ab hofteipfo deíumitur,ergo Hebr^ us 
qtaifpiam apud Petrum Galatinum lib. 8. de 
Arcaniscáp. i i.ex mente alterius Mági f tr i ; 
Hebreeornm ad ea verba Pfalm.9 6, L u x orta 
eft inflo,¿k ad illa Pfalm. 3 6.in lumínetuo vtde 
bimuslumen,(ic iit&Cajfii Deus fan6íus,¡cr bene 
di í ius loqut cum Mefsia^ique dtxit Mefsia mfle 
meuSy tfli,qui recenditifunt apud te , huiufmodi 
eruntyquodfutunm ejl,vt peccata eorum inda* 
cant te m iugum <Traue\Oculi enim tui non vtde" 
b'unt lumen, & aures tua audient opprobrium, 
najfus tuus edorabit fcetorémyO' os tuumgufla-
hit amáritudinemy adharebit^ lingua tua pala-
to tHú,& hxrebit cutis tua ofstbus tuis,attenua-
btturqf'tefortitudo tua4 lufruyCT agemitw.eflne 
ergo voluntas tua in eis ? Si enim tu fuper te h^c 
fufeeperts bene quidem erit yjin autem ecce ego 
abigam ea exnunc: Potuitneexprefsioribus 
verbis optio,de quáagimus, íignificarif'Au 
di iam,quid ex fententia Hebr*i Chriftus ref 
ponderit. Refpondtt coram eo Nlefsias: Domine 
mundl eqo qutdem loetas fufetpio fuper me tr ibu-
/atienes tjlasyjiue tormentado tamen paBo, quod i 
tu in diebus meis vmtfices mortuosygr eos,qut k 
prtmo ^ídam3eatcnus mortui fuerunt.Sic. D / 
xttque et Deus fanfitus y & benedt&us: conc edo. 
Vrotinus igiturfufeépit ex dileftione Mefsiasfu 
per fe tormenta omntayO' tribulationes,fcut fe r i 
pttim efí, í j a i a 5 5, oblatus efl 3 & ipfe afftttus: 
Hasc omnia Hebréorum traditio,qinbus ex 
eorüiíi officina,vt nihilefficacíus, ad eonan 
perfidiam reuincíendam, ita nihií magis aífi' 
ne prsefatis Ifais verbis yfipofuerh pro pecca-
to animamfuam: potuit excogitan". 
Nec minus appofitumprd hac optione 
Chriflo humaíiam carnem fufcipietidelata, 
Regi) Vatisteftín:oniumeft.Píalm .3.9. 7 . á 
Paulo in hanc rem peculiariter a d d u í l u , at-
que elucidacüm epiíl:. ad Hebr. 10. $. fie 
enim fub perfona Chrifti, vtex Pauli mente 
omnes Paires, &:interpretes Catholici fen-
tiunt, (quamüisalio temeiariusferaturEu-
gubinus, correílione non íeui indigcns.-)^-
e n j i c i u w , O" oblattonem noluifii, aures autem 
perfectílt mihiy holócaujlum, c r pro peccato non 
poPúlafli.'tuKC dixt.-ecce Veniottn captte Itbrifcri 
p t u m e ñ de meyVtfacerem volmtatem t u a D e ú s 
meui v c l u i , & legem íuam in medio cordts meii 
Cuius quidem locí dum interpretem íe vo-
luit exhíbete Paiilus,quo tempore,jiue, quo 
inftanti egregias hafce voces Chriftus profii 
derit,fic nobis aperuit.-i^gr-^/í^i mundum d. 
cit. Hofiiam O" oblattonem noluifi .Et vero quá 
tiis GríEcum partícipium , ¿iaípCofxívos» 
x q u e fignificet l ingrediens, & tngrejfurus, 
q(uod id veibum habeat etiam in praefenti 
fignifícationem futürí, non dubium,quin op 
portünifsime verterit vulgatus^^rf^É-^í, vt 
fignificareth^cdiélafuiflefimul,atqueChri 
ftus conceptas eft. Etenim cum Dei fílium 
Paulus inducat humani o-enerisne^otia cum 
fummoPatre,pertra(íl:ántem,atqueipfí mo-
remgerentem jimo 3c cum ipfo etiam fokm-
nes contradtús íneuntem , vt conftat ex ijs 
vttbis.-volui & lex tua in medio cordis meiintc 
non ex illis,quaE fubiunxit Apoftolus; in qua 
volúntate f*nffificatifumus:iplurr\ hacratione 
ínundiiam huius per.carnis aíTümptionem 
incolam neteíle eft, vtfaciat,quod adobedié 
tiam ^ atque ad contraclus celebrandos diftin-
ft? volunutes ncCeíTári^ finf,Dei vero filius 
nifi homofa¿tus,cuiab'aa Paare ratione hü-
manitatis volutas eft, fupponatur,neQue obe 
diré , ñeque pa¿him cum Patreinire dicí po-* 
tcft,quippe vna , di eadem vtrique voluntas 
Se mens eft. 
Ergo Deus homofa¿í:us,cí]m primú mün 
dum ingreditur,Patrera ficalloquiti¡r:/^£-n 
fctumyQ? oblationemnolutflt'y aures auterr perji-
ctfti mihí:fiv\e vt Paulus legít.'corjp^í autem ap 
tafli mihi : Quorum verborum is fenfus fiuc 
para-
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híftínUn. 
| para^ hrafiseíTe viclecar; Notum iníhiillucl,, 
fátque exploiacum'efl: ól'ummc Pater, vno te 
excapiteinfaluícru hominum máxime pío-
pendcre^ ex: alio vcio legalibus facrificijs» aut 
puri alkuius hominis viftimá ad humanum 
gemís tibí reconciliái,idum)minime permoue 
n , quippe qui exactísima pro peccatisfatif-
íaólionem exquirens, non tiÜG vnigeniti tui 
fanguine placar i poferisjideóque totum id He 
gotii ad meam volatatí, <íc optionem deuot-
uiíle, vt me crucem)& mortem fubire voieri-
t£,iatuatn gratiam humanum genus redeatj5 
me autem mortemdetrcctanteipcrpetuefer 
uicuti riianeaé obnoxiuhi v eáquc de caufait-
lud fñihi foraiaí-le corpas,quod cum in vtra-
que partem ht aptum,morti tamen, <&crucia 
tibus perferendis, máximefueritopportunü. 
Húc quidem huiusloci feníbni cü'e Hebrea 
íeiftio confirmat.Nam p'roiílis Vratis verbis.* 
aüres autempórfciftirniki: in íbíite, vt oyitíCÍ 
interpretes fatentur^ tl^ m ^/rw^rfor^ 
mihhcarA máinírefta allufsione, ve Patres Sal-
merón, Ribera,(5; íuftinianusinepirt.ad He-
br.obferuant, ad illum legis ritum de qi;a 
Exod. 11.5 Exodi.2 i.5.Cumferuo Hebraeo pbfl tepeé 
feruitutis expletos ánnos,ea op'tio defereba-
tur,Vt vel,liber pro Hbíto abiretjvel Gin an-
tiquadomoíeruus ad'mc manere vellct ,fu-
baláeius aures perforarentur ,& perpetuar 
fubinde íéruituti eílet obnoxius • en Chrifto 
Oomino páfsibilisXme impafsibiiis v i t z op-
tionempropohtamjVt bene expenditSalme-
ron,his verbis.-^ T' tta Chrtftüs ,¿Hm líber efevo' 
tuiffety voluit tarr.e Patr i pefpetuus effici feruUsf 
& nofíram l i b e r t a í e m , ^ falutemfoa fermtííte3 
O* marte premoaere-, ita vtfieret fcruus obedtens 
vfcjue admertem 3 w6rtem autem crucis, Quo 
q uidem feníu Ambroíius lib.de fide Rcíurre 
élionis.dum mortiscommodaenumeret, íic 
ait.Ofítd plura ? Vnius mortemundus Redemp-
tus efíipotuit enim Chriflus non morifi volutljet: 
ex quibus, ex mente Ambrofíj bene inferas 
optionem Chrifto delatam-, quareenimpo-
tuit non morijniíi quia potuit carnem impaí-
fibile, <Scgionoram'eligere? Nam depaísibili 
carne propter noílrara falutem femel aflump 
taChryfologusferm.i 50. (alij Códices ali 
ter numerant) myfticécapiens illud. Matth. 
5?. 1. de Chrifto ; ^xfcendit in nauiculam , £7* 
transfreta fth: opportune dixit. Et quid mirum 
fratresfChriftus vemtyfufctpere infirmitates nof 
tras,&fuas nobis coferre vmHtes\humana qu<t-
rere.pr¿fiare diuina,accipere tniurias, reddere 
dignitates f e r r é t¿día,Yeferrefmttates, quia me 
dteus, qui nonfértinfirmitates¿nrarenefclt ' .cr 
quinonfuent cum infirmo infirmatus , infirmo 
non pote fí conferrefanitatem. Chrijius ergo , f i n 
\fuis manfffi t v ir tut ibus ,commúne cum htmini-
^imhrof. 
ehryfol. 
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bus vihil haberef.c? nifimpleffet carnis ordtnP,] 
<:arms tn tila cffci otwfi fujceptio, Itá ille. Ad 
qüem modumTheophylaft.premerisea ver- Throfhyl 
h s i a d H e h r , 2 . 1 7 . Vnáe debuitper ctriniafrd'\ 
tribus a f i m i U r i : S i c ait'.cum enim tnqutt dtgna^ 
tus eji,femel carnem hacille nofram induere3C* \ 
haturam humanam arripefe¿ cofentaneum trat i 
omninOy vt ñóbisperftmilisnafcereturyparemque | 
nobijcumydr educationem habertíyO*incremeti-
tum.'Fcrretque omnia,qu¿í¿¿ieJfent ferenda) ac 
demurh mortem obiret. I d nam^ue pratendit, 
cum per emnia inquit afsimtUrL Hsec Theo-
phylaa. ¿ . , 
Sed fam quidfub pérfoná Chrifti fubijciát 
Regius Vates audi:!»^ dtxiyccce venioytn cá" 
fitsltbri fcrtptum eft de meyVtfacerem volunta*-
tem tuam Deus meus voluiy& legem t ú a m i n me-
dio cordts »íf/:qug verba liceftertPauhis,;£rcf 
vento in capite Itbrt feriptum eftyVt fai iam Deus 
voluntatem tiífímiita. vt Hiudjín capiie Itbrifcrs 
ptum efl d é m e , t a m q u a m per párentheíim in-
[ teriedum íit^vt ftatim verf.cj.apa-tifsimcof-
' tedie , eadgrn verba fie i?elegens:7'»wc- dixi:ec-
ce venio&t faciam 'Deus Velunatem tuam : V b i 
primo expede aduerbiu.-ífóK q^uo manífeflé 
indícatur ,pó f t optionem Chrifto propoíitá 
delarsmqueeligendi facúltate /ipfum ftatim 
fe fe in Vrclimam expiandis peccatis efficacifsi 
mamíummoPatri piompte,<Sc fpótaneá vó-
^nta te dcdicaílc.Deinde cumKibera i n ver-
ba ad Hcíbraeos obferüá illud./c^ vehiOyVt fa-
ciam veluntatem tuam ' non fignifícaréChrif-
t u m ex volúntate Patris etím vít^é ftatü, qui 
ignominiae,&: mórti cíTetobnoxiusacceptaf-
fe, fedpotius illum prac alio irhmortalis, & 
feliciísimc-e vitae fpontariecelegifte, vtPatri 
exoptanti humanum genus per Chrifti mor 
tem laluare^ eo modo mcrem gercret; non fe-
cus ac ille^qui religionem ingreditur, non di» 
citureum ftatü ex Prarláti, cuiobedit ntiam 
deinceps praeílaturus eft,pra'cepiO eligere, 
fed vt i l l i fubinde obfequatur^ ad quem plañe 
modum loann. 6 , 3 8.idem Aíltrtor dixit; 
quiadefeendt deccelo, nonvtfeciawvcluntaten 
meam fedvdnr.tatem eiusyqut mfut'mcyvhi nó 
affirmatfe txPati is prafcriptOjCui tentretui 
obedire de coelo defccndiíle,nec enim verbú 
Dei,qna verburh eft.Patri obedíentiaii! pr^ -
ftat,fcd v t homo faílus Patris voluntatem 
exequeretur , vndein Hcbrnco figriatc habe-
tur; ecce vento ad faciendtm veluntatem tuam: 
hoc eft,vtin haccarne ]3afsibili ,rcm t i b i om 
nium gratifsimam, íalutem,videlicct,homi-
num perficiaun ; Tándem quid propric He--
braicCjóc Graccc fignificet ea vox , voluntas y 
expende,namHebraicc./uíí/éw, propric non 
voluntatcm per modum pi decepti, aut legis 
intimatam fígnifícat, fed folum voluntatem 
Ribera* 
Leít . H e k 
bene-
Adnotatio LLiteralis. 
Í H C Z . 14. 
\jinfelm. 
beneplacit i íquod ex Graecá voce, Í V ^ K I ^ , 
magis l ique t jquám nofter faepiiis r cdd i tbo-
nam voluri tatemiVtLuc.2.14. V A X honñni-
btis bon£ voÍHritmsjtmZybona voluntas; tk hoc 
eodenicapite^erfu 1 3.pro boná v o h n t a t e , ^ 
ad d iu ínumbeneplac ícum in fcriptüris fre-
qucndus jréfertui-, q u ó d í d e o íihgiilatim ad-
notaile placüic sv t in i e¿ lum á nonnullis de 
precepto á í ü m m o Patre de morte crücis 
fubeundá Chrif to i m p o í i t o , cum iquo hsc 
op t ió ípfi delata non bene cohxrere dici tur , 
faciliús ei)ciam.Sane,vt al ix folutiónes huic 
d í i f i c u l t á t i o p p r i m e n d ^ a d m a n u m non éf-
rcnt, i l imirnm inhoc precepto imponendo¿ 
ítá pattem fe gefsiíTejVtillud Ghrifto non ab-
íblutc ,feddependenter ab ipfius volúntate 
iniungeree, dum illam per cohdi t ionátám 
^riusífcienciam príEUÍdit3velJeam etiam'facul 
tatem Chr i f to detuliffe,vtipfe pro libíto^arí 
mortem í u b prxcepto,an vero fine i l lo bbirc 
vellet,el¡geret. A d hacc^xpedaí le Patrem íii 
hocpraeccptoimponendo Chríf t i vo luh tá -
tem^circá hünc pafsibilis vitae flatum eligen-
d u m ; vt h i i i n q u a m , rcfponfioheis nonoc-
currerent , expeditifsima ex his vocíbuS 
defumpta folutio eft 5 Chrif tum non taiií 
id genus praeccpti , q ü o d ád perferendam 
mortem ipfum vrgeret , quam hanc Patris 
i i i f inuationcm, q u á ipfi innotefcerct, eñe 
Pat r i máx ime gratum piro hbminum fa-
lute mortem ob i re , prs oculiS habuiíTe, 
quod quidem á verá obedientis legernbri 
abeíTejfuo loco confirmabirous. Nunc ir i 
d i í l ó r u m ,confirmationem Anfelmum,qui 
ínter fcholafticos, & fubtilitate, & ando- I 
rítate prímds tenet , liberam hanc Chríft i | 
D o m i n i ad vtrumque facultatem , mo¿ 
riendum JfciIicet,(Sc ñoh moriendum , affe-
rentem,audire, operaepretium eft. Equidem 
Cum ipfc,l ib.2.c«rDí,«í ¿íwo^cap. 1 cj.ad pro 
bandum Chrífti fatisfa£líonem per aí l ioncs 
alias Deb debitas fa£lám fuiíTe , hanc confe-
cí íTetargumeri tá t ionem.Oww creatura de-
bet Deo totHtn quod efiiCt quod fcjt>CX quodp'o-
'tell,ergoChríJlus debet Deo fuas aftiones; fíe 
fubinde argumento refpohdet.j^f^wwj crea-
tura nthtlhabet afeyqfíandotamen conceditil-
U Deus altquid hettefaceré , & non f a c e r é , dat 
illiitafuHinejfe vtrurnque j V t licet altcrumfit 
meltuSy neutrum tamen exigatur detertúinate. 
Et poft norihullájcum hanc do í l r í nam non-
nullis exemplíscbnfírmafret,fic tándem con 
cludit.-Do»!w/»«í itaque Íefus}cum rnortemfcut 
diximus fuftwere vblutt, quoniam fuum eratpa-
ti i & n o n pati , debmtfaceré quod freit, qnia 
«juod vult fien debuitjCr mn debuitfaceré,quia 
non e x d e b t t o . l í t p o ñ pauca .-quoniam ipfe eff 
foeuSyCr homoyfecundum humanam naturam. 
y . 
ex quafuit homo , f c accepit X diuina naturai 
quitaltaejl ab humana, efe f u u m , quod habe-
batsvtnihUdeberei daréymfjquod vdebat. I t a 
FírmáthafC bmnía indidem Paulus cuhi 
poft hsc verba, q ü ^ ih manibus habemus, 
tune dixiiecce venio ¿vt faciam Deus volnn-
iatem tuam : Subijcít : tn qud Volúntate fan* 
\ Üificati fumus > per eblaíionem coYpcris lefu 
Ichnjft femel. V b i ííue voluntas teferatur 
ád vbluntatem D e í Patris , cu í fuám C h n -
ftus áptáiiit i vt plerique Patres volunta 
íiue ád Chrift í voluntatem immediá te cx¿ 
prcíTam illís V'etbis j vo lui , & c . vt míhi tirtul* 
to magis placet j obferuá non d ix ¡ f l eApb¿ 
ftoíum per oblationem lefu Chr i f t í , quod 
! á l i o q u i fatis videbatur i fed fignáté ; per 
^oblationem corporis íefu Chrift > vt ó w m i -
' ho refpiciat ad fuperiorá ; c'orphs aut('m ap-
I tajii n:ihi , ac proindé i n h ü a t , veram hoá 
' tune i u f t i t i a m , & ía r í l i t a t em fúiíle adep-
t o s , v i íÜiüs a'cceptationis , qüá C h l i í á i s 
mortale Corpus elígehs , ipfum quáfi grá-
, tifsimam hoftiam i i i ho l l rorum crín.íijüui 
expiationem Deb Patti obtuli t . Quo qui-
dem fenfu de De ipa rá Chrif tum Ismulcohi 
cipíente •, atque homínes é veterí íeli i t ü -
: te non íecus > ac ant íqua illa Mana M o y -
Jfis foroir, quae Ifraelitícüm populum cuni 
plaufüi fitque Ix t i t i a é captiuitaté iEgyp-
tiacá eduxit ^ liberante fignatiíiimc úixi t 
Chíyfologusfernr . r 4 & . qüi eft 2. i n vigi-* 
lia Natiüítat is D o m i n i : M a r í a mater veca- ChryfoL 
tur i & quayid'o non Mari/t Mater í Cofí-
gre^ationes inquit aquarum appellauit M a -
r í a ; Non he h¿c exeurnem populum de Mgy-
pto concepit vno vtero, vt emerger et ccelejHs 
in nouam creaturam tanta progenies ) iuxta 
illpíd ^pofoli i Patres ne f ín omnes fub nu-
be fuerunt-y & omnes marc tranfurunt, O* 
omhes in Moyfe bapíizfati fuht ín hube, & 
tn mar'u Hace Chryfologus pulchié cor-i> 
; templatus in Deipárae vtero initos ex par-
| te Chriftí cúm fummo Párente noftr* re-
' demptíonis contradus ; ex quorum vi á 
| dasmonis poteftate i non fecus ¿ ac popu-
1 lus e durífsímb Pharaonis imperio libera-
r e m ú r . A quo rion i t , quod adnotauit 
Ambrof íus l i b . 2. in Lucam , velut a d h u ¿ 
ius contraftus folemnitatem > & conñr-
matibhem in Chrífti Matiuitate. ( Néc e-
üim in conceptione, quae iniiifibilí sntio-
ne trahfigebátur , opportuit id fíen' ) ad-
feripta ea bmnia ,ciuíe in publ icbrüm con-
t raf tuüm tabulísobferuabatun Síc enim iú 
í e . N a m f Confales adfc ríbuniur tab/. lis em'ptic 
ni ,quñto meqjs redem'ptioni cmnm debuit teput 
adfcrtbi?H'abes ergo omhia i q u A i n cotrt fltkus1 
^ímbróf. 
5 3 o In Epiílad PhiIinp.Cap.il. Veri. V I I . 
v i . 
ejfe confHCHeriiTit'tVocabulfim fummam tlhcfote 
í ía tem verentis, díem-} hcHTntCmfam» Sie Am-
brofius. 
Hehr. 
2.14. 
L s B . S j r . 
Sed lilud hís verbis;iw qua volúntatefantlif i 
catifumüsxcft. inulto oppórtunius, quod epi-
fíolá contra Paulum Samofatenunijadnotá-
uit Dionyr.Alexandr.infacracifsimo Virgí-
iíís vtero ChryíliimlerumPontificemfuiire 
coníecratum. Audi: A »^/»^ »^ inhabitauit, j 
fe dinfantlofuo iabernaculv > non manufaÚo, ! 
quodefi Delpaira M a r i a yiilic tn iminipfá Rex | 
nofter, RexaUrUfac ius e ñ Pcntifex j & manet 
inpcrpetuum femel ingrefus in f nnSta, & ¿ t e r ' 
ria rédefnptione int'/enta,ex ipfa exiuitVerbuwfk 
flumPontifeXy hon fecundum Isgem carnalis ma, 
dati,fedfecunduw vif tútem vi t£ indtjfe lubihsi 
At vcró'non ahter id mihi fapit, quam ea rá-
tione, quod impafsibiH; ác glorioí* carríi 
Chríftus renuriciauerit, Pontiticis maximi 
munus, ad quem pOtiísimum fpeftat Deum 
iratum hominibusreconciliare, fuifTe adep-
tum.Sané de Chnfli facerdotio, fie difícruit 
PaulusadHebr.2.1 ^..Quia ergopue* i «cmmu 
ntcauerunt cafmyCr fangüini i c r ipfefimiliter 
parucipauit e.fdem/SynzceJpje queque infimt 
litudmemparticeps fuElus efl eorundem,') vtv¿r 
mortem deflrueret eumsqut habebat moftis tmpe 
riumytdefi}dtaboLim,0 Itberaret ees }qui timo-
re monis per totamvitam obnoxijetant feruitt.-
t i .Nufqúam emm^Cnjrelos apprehendityfep ftme 
lAbraha apprehendtt}vnde debutt per omniafra 
tribus afs imitar i , vt m'tfertcors f e r e t , ac fidelis 
Ponttfex,adDeumjVt reprepittaret dcl/Bapopu 
l i . ln eo ením/K Sytiacéyex hóc enim)in quepajjus 
efl¡pfe^potens e f l e i s ¡ q u i tentantut,auxiliari: 
vbi vides Pontificáis,ílue fácerdotij Chrirti 
rationem eó deaolui/vt quó populi delicia re 
propitiaret, limilisper ómnia fratribus íie-
re^ formam^ nimirum/erui áccipiensjn íimi 
htudinem ho'minum facluSjhabituque inue-
fus ví homo. Vnde inibi TheophyUclus; 
eoF y ' \ NtillMn tnquit ( Paulus ) altam ob caufam cat-
nem hanc noílram ajfUmpJít, ntjivt per eam, & 
noflrimifereretur , & humi iacéntes Attollcrct. 
Verum que pacho Pcntifex nofler effettus efl, 
hac ipfa dieta, ferdtda , quani a nebts de~ 
fúmpferatyCarne'i Certevt peccatis nos repur-
garet^mpetraretque eius interceffua Deonoflris 
erratis veniam > qmhus antea tpfi oppugnaba-
w r^.Sicille. 
Applaudit aüterrí fibimet rpfieádc epift. 
¡Ad H e í r . adHebr.Paulus dum capite 12. i.difcipulis 
ad pafienti^  incitamcntum,& laborumleua-
men Cbriftum incxemplum adducení, m-
quit:^dfpicientes in auSleremftdei,&confum' 
matorem le fum , quipropoflío flbi gaudio fuftt-
nuit crucem confujtone contempta. Qmbusin! 
verbis ex interpretatione tam GrarcorumPa 
V I L 
22.2 
trunij Gicgonj iNazianzeni, íjue NyíTeni Z' ' t fazjanz* 
pud OccumenmmjVt m cemmentario vidi- Oeamen. 
musXhryfofíomiíTheodoretijTheophyla- Chryjoft, 
¿li.quam meliorum expoíitoimn Kibtrtju T% tf3? f 
fíiniani^Cornclij.fftij (diíriísisquibuídarh ^ífl^ 
recentioribus, qüiab ícopo abeitan;cí gau-
dium Chrifio propoíiti.m ad corifoitatio-
ncm,& folair.én Chiyifloin horto Gethfema 
ni, noh fine msrorejóc áhxictate ad Patitm 
precesfiiíidenti ab Angelo állatiinrefciunf) 
íllud vult Paúlus, Chiftüiíi pro eoi vt gau-
diojácgloria fibi propofita, imódebita per-
frueretur, tScfefc mortaiibus boñísobleiia-
ret voluntaria ekílioné, emeis igñbminiam 
ácerbifsimámquc mortem obiré voluiflb 
fumino dedecorejiSc ácerbitatemortis libcíi-
ter déuora ta,' dumn; ódo humánuin genus re-
di meret: íed vt Pauli íenfus viidequaque fiat 
confpicuüs^ obferuajCumKibera, luflinianoj Aiberd. 
& Eílio Gr.Tcam ledioíiem ( addc tü idem Inflintak 
elle in Biblia Regia,) difi unda propofitione, 14/'wjrf 
/ ^ á vefbo,p0///O;,ad hunc modum difpunólá 
c(íc,prcpcftof¡bígaud!e^ imó vero noílram e-
nam vulgatam Gríec* fimilem olim fuiffe, 
quippe quae dúplicata propofitione, pro , ha-
beret} qui piro propofío fbt gaudio : Sed typo-
graphorum oícitañtia ( vt inquic Guilliel-
musEflius,) vel argutulainícitiájCjuamcgo 
illisf^ pius afsigñareíoleoyvel demptam fuif-
le illam propofifionem , ^0 , vclcum feqtien-
ti di¿lionC%^ oy//o,coniunélam(qüañiüis vtve 
rum fateár bene id notante Eflio fenfus tán-
dem in idem recidát.) Deinde exí ijfdem in-
terpfétibns,quod nos cliarh fupra monui-
mus ad cap.' í. veríu. 3, in illa verba íD ío 
wfo,adnotat. i.numcr. í ó . difeeproprium 
vfum Graeca? propofitionis, «fí"', id eíl, 
pro yquae non folet deferuire caufe finali, 
íéd tune máxime vfurpatür, cum vno ab-
lato , altérum in eius locum fubregatur, 
vt cum apud Matrhceum dicitur, cap. 2. 
ff-íí Jirchelaus regnaret pro Herede , 5c 
Pfalm. ^ ¿f. 1 7 . Pro piitribus tuis nati fura 
ubi f l t j : & fexcentis inlocii , qui paísim 
oceurrenr; Quod quidem aded eft fre 
quens , vt dúo etiám teftilnoniá, qua? íu-
llinianüs hic affert ad probandum eam pro-
pofitiónem, ¿ v r t , aliquando valere idem, 
ac propter : vt illo eodem cap. 1 2. adHc-
h t x . num. 16 . de Efau, qui propter (Grie-
c x W T t , } vnam efeam vendidit primogéni-
ta : & Marci 10. 45 . E t daré animamfiAn'j 
rcdemptioyjem pro ( G x x c x , «m, )mult 'tsztn~ 
dem etiam fenfura , ac cutera loca , qua* ad-
duximus habere exiftimem, vt idem com-
mutationis vfus , ac in ülis tluceat , quod 
Je i]s verbis y propter vnam efeam monúít 
Mati . í . i t 
s í d Hebr. 
12. id. 
Mar. xo.tf 
Elli 
~4 
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Eí i ius bichee alia víaetur eííe ratio de iliis a-
pud'bljircúiredemptionempremuííís^cii p re t iü 
m o r t i s C l n i í l i J o c o ill i i is,quod nosíoluere te 
nebamur,fuenc perf j lu tum.Ex qnibusqui -
demnon difficile conijcies horum verboü^ 
prppojito fibt gandío fiiiitnmt crncem , legiti-
mum hunc ícnfum eíie,qui loco gaudij , q uo 
fruí pocerac-crucísignominiam malui te l jgé 
re>idéít ,ciimill i imegrum fuiíTec ímmorra -
litatisgaudioJ& hypollat ics vriíohis praerró 
gaciuá;<3ccmiiieiínaperfrüi ¡ Vitamque fel i -
c ís ima m ómnibus bonis affluentem degcrej 
temporáh hoc gaudio cdntempto, íiuc d i - ! 
íni í lbí in ei as locu m m ortalem, & labori b i is, 
acignomiiiijs obnoxiam vitám fubieci t , i tá 
procer Gregorium.Óc Oecumeniumfupra a 
n o b i í i n c o m m e n t a r i o addüclos Chryfoí lo-
ñ\m.Liceb/t t i lU mhílpat i Jiz/ohitjfet, non emm 
p'eccat(ífnff4ÍT,nec inuentui e[¡ dotas inore etus, 
jicfit crtpfe dixit in Ettangelto. Venit: enirri 
Princeps huius mnnd i , Se in me non habqc 
qvúáqúáir):Erat igitur ^rhtrtj tlltus fi velmf-
fet}non vemre ad crMcerVfpotepttem qmppe ha-
btOiiyJc^uittponey e animam meanh & potettatém 
habeo nerum famendi eam. H x c Chryfoftom, 
Irí quam íentcntiam ¡He bppornine inquit 
i turdicta^quodjph temporale regnum non[ 
| debciccur,efí cnim multoprobabiiius t x tre-
fjüentifsin.a 1 heoiogorum, óc imi ípe i i t o -
jrumlententia pluribusfcriptur^ ,«Sc Patrum 
jtéftimonijs fülcita apud P . JFranc. Siiaiez, SuAretc 
;«Sc V á z q u e z tom. i . in 3. part. ilie di ípu- / ^ ^ ^ 
|tat. 4 8 . fc¿h 2. con. 2. Lie vero d i íputa t . 
¡ 87. cap. 4'. hum. 3 1. Alfonfíim Mendozam I x l f Med. 
¡ín releftione de Chr i f t i Regno , & domi- ' 
I p í o , vi vnionfscüm verbo, vniueríaíe reruni 
;' ó m n i u m dominium ,atque gubernationem 
Xpíí n íax ímé deberi^ fed quod prx h o m i -
j n n m falute egenar, aic laboriofo yitse corí-
| didonem cligen^regni v f u , & regiae poteíla-
j tis exercirio á pi i mord ió fuar conceptioniS j 
| fponte fe abdicare v o í u e r i t . V n d c a d c a loan- j 
nis v e r b a , A u g u í t i r a f t a t u 11 y. non dixiííe 
C h r i í J u m regnum meum non eíl:, ¿/V , fed J t t t ^ ñ t n , 
i noncf t , ¿ / ; ; r , i i coBfe rua t . Non dreit f:en efl 
i hic^hic e ñ enim r e q n u m etus vfcjFíei» fxcjxfj:* ¡ 
• CHÍtyhaüens í n t e r f e commixta zj7<ama v faue ad \ 
| rHejjem>fed t a m e n non ejí hwc ,£juia p e r e g r i n a t u r i 
' in mundo^c i i dÍcar,ideo C H r i f l u m , cum re } 
| verá Réx mund i eífet, regnum tamen füuni 
j hinc eíle negafTe^quod percgrinus,CK ad aehá j • 
' p ronof t rá ía lu té f ié r i voíuiílec. V n d é Pau- ' 
Ambrolius;orat.dccxceflu S a t y t u ^ í n qut de j luSi .a4Corinth.8,c),5c,ír i ;( \nqmt)' irattam t - ^ d C o r . 
feruodtcit:ÜQ eum voló manere , loann. z i . \ \ Eomtni tefi Chrtfti,£jfso'ai¿fmprop!er vos egenus 8,sí* 
z i . N e n p a t t í i t tpfeftmanerevellet? fedperpetm \ faflus eff}ott?Kejfet diue^vt iUius irtrpid vos di-1 
tAtevtt¿hHtHS,fbtpretÍHmsrmhifacrificmrnper\ lunes ejjetis. Q u o d f a n é fab hoc éxman i t io -
Suarez.. 
Clem. V L 
v i i l 
dtdtjjet. O p t i m é quidem , nam de v i t á g l o - I nísfenfu, quem pei fequímur omnino vide-
r io ía^ec vllisdoloribus,autafHi(flionibusob i j tur accípiendu'm. ñon enim loquitur Apo-
noxiá,quac Déi Filio pro luá dignitate;&: má | íboius de Dei Fi l io abfolute, íed de ipfo iam 
ieftatejnon pro mundi íalutéfueri t p ropo í l - j hominc f a t t q , quáí i Chriftus cum ratione 
ra ,v idetur locutüs Ambroí íus ^ alias velcir- jvn ion i s ád, Ve rbum fummé eííet diues," 
cumcif ioneíua,vel qualibetpaísibil ls carnis : | atque g íor2ofus ,propter nos t a n i e n í u o i u -
aftione ptopter v n i o n e m á d verbum d ígnu ¡ j r i > & vegno renuncians., panperern vita-rn 
DeofacrificiuiUjiScnoftris cuípís expiandisj \ eligere maluerit. Seciha^c vcrbi adnotar.fe-
opportnntimpotuiíTetClir if tus oíferre, v t a - l 1 quenti commodins i n hunc fenfum p ré -
pud P.Suarcz.tom. r . i n 3.part .di ípat-ac.4.1 liiarn* . . j ., • • 
fe(fh4.& Vaz'qucz t om. etiam 1. íri 3. part. | j Quare ad pr??fata AfTettoris noílr i ver-
dirputat.7;.cap.4.docentPatres,ac Schola-j ¡ h a ad Prxf idcm difta fignatc al lufíum reor 
fticicum S .Thoma, & d i fhn ia i tC le mens | 1 a Paulo i¡ad X i m o t l i . 6 ,15 , dníTi l i m o -
V í . i n Extrauagant.Vnigenicus,depoenite.n 1 theum eorum i n primis mores fligare mo 
tijSjác rerniísionibiís 
Quo in loco m á x i m e efí notandum , hac 
ípotirsimum decanfaVqnodinoptione C h r i - • 
i lo delata proprijsipreiuribus ad temporale ; 
r egnum,& vitam.bonis omnibos afPaienté i 
rpeftantibiisrenuiiciaueritJpoílea, & oblatu; 
íibi ab hominibusreojnum , drelinauerir, ve i 
loan. í.itf, 
néns y <?¡uí v o l u n t d ta i tes fieri , $c ad vitara 
seternam apprehendendam fubinde vrgens 
iliis verbis j f f r r ^ b o n u m ce r t amen j i d e i y ü p -
yrehende v i t a n ! ¿ t e r n u m , i n c j%avocci t í i s f í , 'sr 
confe l jús bonAmconfefsione c o r a M n l t i s tefttbftSj 
vbi fermonc elTc de confdsione fidei in bap 
t i f m o f i ^ a , ín qua Satan.T , <Sc eius poirpis 
f-, ^ ' . .. .j . . . ^ i . ^ : L l 
apud í o a n n e m 6".i ó'.videreeíl: & parsionís | \ renunciare profitemur plurium Grecot'-im, 
fuá: tempórede r e¿nó ,a rque í larufuo á P r x j | & Latinoruai Pa t ru íen ten t i se l l^hanc tandc 
íidc interrogatus apertirsime rerpoderit. AV¿;; 1 fubiiingitopportuna contertát ioncm; P ^ c i -
num ni eum non eft de hoc mundo ,Jtex hoc mudo \ \ pío tibt cora peojqui viutjtcat o m v i x , ^ Chriflo 
efjeí Reqnpm meum miniflri me i vilque decena- \ lefurfui tefítmonium reddidit ftth PontioViUto 
rent,vtnon tradererludtis ytiunc autemRcg- \ bonam confefsionemzVcnde,fub Pontio PiUro 
m m non efi hinc. Quac quidem non viden^ '; ^«/íwcflK/tfjj/íwfw.í^am v e r ó n i l i e a m , q u ^ 
I X . 
ós. 
In Epift.ad Philipp.Cap.II.Verf.VII. 
i n mánibus habemus ? Kegnum meum no eft 
de hoc mundoj quía v i d e ü c e t , vtperegrinus 
in eodegcre maluit.iSlam quodal iqui dicunt 
capiéndutn id elie^c tcí t imonio. ,quod (u$ di 
uinitatiChriltusreddiditjrnaiiifeitcaffirmas 
fe f-ilium Dei e í lc ,& verbisj.Óc iní l i turo Pauli 
omnino videtur importunum^cum Deif i í iü 
í ee lTe ,non coram P i l a t o , í e d p o n u s coram 
Caipha fueric coníeirus jVtbeue adnotauic 
Ejlítts: E í i ius ib i v t v t id fueric jea confefsio c re 
Pauli ibi non erat3fed ha?c potius, q u a í e R e g 
ni fui opulení i .x , 6c fpíendori renuncialle 
proFeilus efr. Qua Paulus ad^certandum bo-
num tidei certamen,hoceft, ad rcnunciandü 
í iccuhribus pompis , & b o n i s huiusmundi , 
quo mchuspoilet apprehendere vicam a?ter-
nam, T imotheum opportuniísimíE vrgere v i 
deturo a 
D ú o i a m tándem breuitcrhic admcnen-
düs c i \ leftor: alterum in hac Chr i f l i exinani-
t i o n i s , & form^ feruiexplicatione^iihilefle, 
curPatrum noirjine denobisqueri p o í s i t , c u 
noí lra fententia cum ipíbrum mente reapfe 
concurrat,prefertim ad ha^reticorum expo í i -
t iones ,^ errores explodedos, i m ó vero vna, 
eademque Pauli fententia fie acceptaí tum i l 
l i , qu i filio Deidininitatem denegabant,tinT) 
etiam,qui veram Chr i f t i carncm de í t ruebá t , 
aequo m ü crone confodiantur, cum v t r i ufque 
& diuina: , Se humana; naturas conceptus ad 
hanc exinanitionem explicandam neceífario 
'pracrequiraenr^vt con í ideran t ipa teb i t rAl te -
i rumnone íTch i i ius loci eam dillertationem 
; inftituere, an Cbriftns dici debeatfcruus^nec 
ya.z.qmzj ]v4am v t a c u t é m o n u i t V , V á z q u e z j . p . 
difp. So.num. ^íT.ncn di¿him fule á P a u l o 
C h r i í í u m faélum eífe feru um , fed eá m fufce-
p i í f ena tu r am, qus exfeferuilís e í fe tcondi-
tionis^aciníirmitatis humána:feruí tut is j (abf 
que peccato tamen)fubie£í:aj quod extra o m -
nem difputationis aleam eft. 
Adca verba ' E x 'mamuit fe-
mettpfum, 
A D N O T A T I O I I . 
Literalis9&Moralis. 
FílijDei exinaniüonehuma* 
na uacmtatis complemen-
tumfmjje. 
^ J l o ^ E d iam inqui r í s : Ecquid ergode r j , 
f u m m á h á c g lo t i s fplcndorisjdiui-
t i a i ü , atque delitiaiü j lenit i dine 
ex q u a fe íe C hrif i u s ex i n a niui t fa-
£lü e í l íEuanuerunthsec cmnia^&i á íeabla ta 
in ven tüCl i r i f íus abiecit.?iVlinime,n6 cnim 
dimifir,fed tráfmifit fupérnu hunc fplendoi e 
hanc gioriam, Sa immortal i tarcfn, coclefief-
que hosdiuinitatis thefauros. I n quemf Jn 
eum quidern , qui cum diuina gratia hou.m 
o m n i u m bonornm compos fuerat creatus, 
fu o tanicn vi t ió ab illis íe fe euacüáuerat.-Au-
di Ambrof. ín Pfalm. 38 .haccPau l ive iba . / í ' - !^wfro / : 
mít i f fum e x w a n i u í t , cum illis Pfalm. i o j ; . 7 . PfaL 109.7 
imflemt ru ivas f i c oppoitunc componéte ra , 
vacuus erattotúi ktcmundpii antéqtmm r.un-e-
ro credentitimChripus ,CfíW imfltret cwtnro, 
¿¡jvodfcrtptf/ní íj?:iudicaiiit!ntei gentes i m p k -
uit ruinas: xcs ^dtcdlms r u i n ñ v t c n a m t tr?, 
ninefe ilic cxir.anit'it 3 vt n a r i f l i rr t ; a iqué 
in carne homims flcmtudo dimnitatis habita 
m . H s c Ambrof.Sed AdaMuinsm.qúa? nos 
vacuauit , f imulqúe C h r i f l i exinanitionem 
qua ab ip lo coeleflibushifce bonis íu in ius rc 
pleti,Pulchi cexplicauit Procopius.in Gere- j rocep. 
í imjChr i f tum ci m primo parente.íic loquen 
tem faciés: T u nunc wmora ajj(fíafl¡}ego vt tf~\ 
bicor.fptlaw mewinora famc* J&qr.alts Veo ejfel 
appetiuiflii henúni ejl ego &quali$ fo-, cufjjlt f e r i 
Deus ¡qnedejuídem faceré dehebas iuxta animi 
mei fententtam }fed cum id impetraré xequiue-
r i spra termam fententtawy egópropierte defide 
rojiert homo^mea VOIIUPA rapereytjont/alens¡ego 
tuaaccipio valens . - H x c Proífopiús. A t o m -
n ium luculentius i d ita per íequi tur . Ñ a - x a z 
zianz. orat. 42. qrue eí l 2. de Pafcháte. 
Q u a namha bonjtañs dtuitidrt Quod nam me 
c'trcumftat myflerium} Diuinam imaginew ac-
cepi nec cuftodAui, tile meam carnem accipits vt 
O1 Í7naq}m fAutem > & camiin.mcrttilitatcm, 
afferatyfecundMm confertium n o l í p u m irat, & 
quidern priori lorige admirabihus. T u m emn, 
id cjuod pr^ftantius erat nobis ímpmij t } ¿¡t tiunc 
eius,quod deterius ejlparticeps tpfefit.Hoc prio-
ri illo diuintus hoc apud cordatos vi ros multo fu -
blmius, H a í l e n u s N.izianz. Nec aliterhoc 
Pauli loco adduftoHieronym.in cap^ . ep i í l . 
ad Galat, 
Sedante P á u l u m eádemfermonis ferie, ac JJ, 
locutione fie harc prophetico ore pronun-
ciauerat S a l o m ó n , Cantic. 1.3. Olcum (f- Cánttc, 1.3 
fujfum nomen tuuvn , ideo adolefcer.tuU di -
lexerunt i r , íed obferua Gr.Tc.im voccm,' 
IKKÍVO^ÍY , quam poluere L x x , a p lu r i - , 
bus Graséis Pa t r ibus , necnon ab A m b r o - ^ m h r . 
fio l i b . 3. de V i r g i n . & al ibi frequentius, 
extnanitum , ab alijs, cuacuatum , transferri, 
& á Bernardo, ferm. i f . in Canr. cum hís 
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Bermrd. Pauliverbis, ficcomponi: & q H i d w í Y H m Jt 
fponjt effp/fxmfit fiewen,cfímtpje queque effujfpis 
fít?Nam femettj)ff4in ex'waniutt formam ferui 
acciptensyclemque atíijacui íiqua efiBlíus í u m , 
effitjja eji plemmdo dimmtatts hubttans ftfper 
ter ram corporahter , vt de illa plenitpidme on¡-
nes^qni corpus morttsgefUwus acctpenmptSj ac 
vitaúodoYerepleú diceremHS}olemií e í iu í lum 
nomen tuum:hneci>ernarclus.íam íentent íx 
Salomonis elegantiam coníicier?.,clum D e i f i 
üuni jVn^uentumj quod aliornm mediciníej 
voluptratií&delícijsdeílinatui-^acitjvidetur 
eniií) ipuenire ipíuiti íe le to tum humanis vfl 
Orlgén, 
tisveibis agnofcctisaüuíionc ado leü vnf t io 
nis,quo vngunturcapira Regüj&Sacerdo tü , 
vtea ratio'ne appareacDei ñ l ium ex inani tü , 
vt no%,gens fan5tayrégal t facerdotiuw,( i .Petr. 
2 .9 , ) e í l emus :Vnde Aii ibroí . l ib .2 , in Luca. 
Ule ígttar parunluSitllc infayitpílHsfpitt&t tu v ir 
pojfes ejjeperfeBús^tlle inuolutus in pams, vt mor 
tis laqueisJjs ahfolmus^ille inpr«feptbus3vt tu in 
ahanbusylleinterriSiVt tuin ccelts^Üíc altulc-
cum in diuerforio non h*ih%at)vt tu plures h¿i~ 
beres m coeleflihus mandones. Hace A i r . b i d -
íius. 
H u c vero peculiáritei-facitille i . adCor . nr. 
busexh ibu í í l e jv t iuaex inan idone .g lo i i a j io i S.^docus^cuiusadnotat.pia-ccdcnt.iDtmini ^^-dCor . 
novGiSc omnii i íoda voluptate replerenmr, i 
vnde Arabroí ius odorifen vngnenti meta-
phorahi premenslib.3.de Vi rg in . fc i tcd ix i t , 
exinanitum efí , vtfptraret tibi; ac íi cum P i i -
nio ímmenfum odorametorum pretiufri car 
pente j í imulqueadmoncte odoríferas res plus 
ai i js ,qu2méi;qui fecum ilíás deicrc^crcrui-
rcjquod is pnT ConfUetudine odorem vix ícn-
tiat d ixeñtf tánt i ermtur voluptas ¿liena: fed ad 
rcm ficopporcnneOrigenes h o m i l . i . e x q u á -
tuor in Cant. Vnigenttus VeiJiltus}cum ttojor-
ma Det ejfet ,exífianiuit femetipfum , tp formam 
f t rui accepit,€xinaniuit autém de pienitndinefi-
ne duhtOjin qua crat:tlli cvqo qui dicunt, quia de 
plenitudine etus nos omnes accepimús , ipji funt 
¿dolefcentuUyqu'i de eaplenitudine, éx qua Ule 
fe exmaniuiiytcr fdÚühi eji vy.gueniunt exinant-
tumnemen eiuSjpercipí&ntes dicnt ,pofl te in cdo~ 
rernvnvuentoYum ttitrum cufremusSiz Ori í íe 
, rnus : sc i t i sgrñt i tm Dcwim noííri iefftchnfli, s,y 
' quontaw prepter vos egenusfcelus c(l ,fy:7n ejjet \ 
dtues y vt tlltus inepia vos diuttes ejfeits, Picir.c j 
h x c v t tllius inopi(í,Scc. videbatur enim dicen 5 
dutn , vt illins diuitijs vos diuites eíu tisj qüi 
i enimalicaiusinopia al íumqueatfacer t ; d iui ¡ 
tcm? Sub í in i t ve ró Paüli locut io , vtXcnim j 
i Chrif l í diuiti js íormali ter diuítes r e ü d í m i rj \ 
i ar id humana falutis Sacramentum fü i t , vt 
i q u o D e i hlius diuinitati fuaedebitan diuicias! 
i in í ios t ransfer re t ,paup§r ipfe arque égeiítis 1 
; í ieret . í ta Nazianz.orat.x.de Pafchat.P^/jtr ^ a x u t n - , 
fa f íus eíiChrtJlusyVt nos tlliuspnupertate dttejea 
• rnus firui forman) acceptt, vt msl'ihcrtftem ré -
i ciptamus'^defcenditjVt euehawurjtentau s efsvt \ 
vwcamus \ contempius efl, vt nos gloria í^fictat) \ 
mortuns efljVt feruet,afc cdit}Vt ridfe iffum tfá-A 
hat , hpíir.i pfouolutos tn peccati lapfu, Itaille, \ 
Necininuspie j&eleganter A m b r o í i t s l ib . i?. ^ 
2. in Lucám, ad ha-c Panli verba ; weum erqo 
paupenasil l iut¿ patriwcniuni ef l , c~ if-firtnifas 
T^ominiTneaejiviriusMaluitfibicge^c, vt omni 
nes. Etbencquidem inducuntur adolcfccn-
tuls,ac p a r m i h c q ú e de hac plenitudine ex í - I 
nanita repleanturjatquegrandeícantjná Deus i 
pufilus inuentus c/?,ínquit Tei t:uILlib.2.cont. ¡ bus abíidaret ¡ feite illud.paupevras ülius m e ü 
íí?rf«///rf»¿íMarc. cap.27. Vt homo maximus fieret: S t Á \ patrin">oninm ef t , q uid enim patr ímonium 
i haecomnia fie ad id loci Cdnt.difFundit P h i - S dixeríSíquám hx réd i t a t em á párentereli<frá? 
PhU¿C(trp. lo Ctitpit .Tunc ennvv{reeffHfum, cuwfe no- \ ; Seu ius irt paterna bóna r" c paupertate ergo 
\ f r a moftalitate conisxí t ,vt nosfud immortalita i j C h r i n i noftrum ad cocleílem gloriam ius off 
{te dcnaret-.Tunc fe totum nohís per vifceraftí* ' j tur ,dam immorta l i ta t í s iura in nos ipfe trar-» 
piet&tis ffjudit, cuw pro ncbis ;velcrudeltfs!me \ | m i t i f n o n enim fuitcontentnsdicere ( qüod 
mori non recufauh , fva enim fpontc fe pro fulute \ \ í a í t aba tnon n e m o ^ / z ^ n í ^«rem nbftris f in sClcdr , pro 
Chald. 
nojlra deuouit •, perfsohldtk eft fan5lifitna ¡oo--
flta , wnocentifsima v i Ü i m a , immacuLittfÍ7y)us 
agnnsifacrat'fsimum holocauffum,in ark crucis 
faluttferií}Vít¿e noflr*} vt nos afempitema mnrte 
Tedin)eret\hocyhocef,nome ilhtd ejfujfuTr-yfuni" 
rnacharitas ,ardentifsimus amor creatoris , a d 
creAturaw.MortálisvenitjVt nos redderet tm-
mortaler.pajfus e^allqfíando.quifemper r f tm-
patibilis}ne nosfemperpatercmur'rnortuus cíí fe 
mel^ne nos tn perpetuuni morerctytur \ de fend í t 
dd 'tnja,vt nos tolleret ad fuperxa; exinanítus ¿ 0 
Yyemt'sus,vt excellentif'ime dorninaretur,&fer 
««.t .Fraí lenusPhilo.Nec hoc ín loco omita 
Caldaci Paraphrartis obferuatione in proefa. 
¡ ainplunipatriwonlumpatcy'm héítiims.i ac no(lr¿í\domo Jad, 
¡ memoria relinquemus, quin jfioúnet debitam 
j glorixjacdeli t iarumhafrcditatém ipfe prop-
¡ f er nos egeñus f a í l u s , nobis derelinquérec: 
jtotam veroexinanít ionis occonomiam'cum 
¡ a l lní ionead ca Panli verba polchré elucida-
Uit Bernard.ferm ^.de Annunciat. vbi Dei [ 'ernard. 
i para, íic al loquitúr .7« te fola Fyex Ule dtues & 
prxdtues^c voló legercnon.,prá:aif^.f )f-V';,T';: 
nitus]excelfus,hí'.Miliatur, imwerfus al-bre . i 
tusicy ab .Ángelis minoraius eft, vérus demqt- e 
Deus}a' De i f l rus i'ncarnatus efl.Sfdquo fru-
ftu? Ñ c m p e v t omné's eius, paupertate locuplete-
rvuryisis humliiate fubleüernür'y eius mnoratio* 
ne~ 
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xe magmficeinttT $ ewsincarnaúone adhtrentes 
Deo s itícipiamus vfJMsfpirtíHS ejje ctim eo. I t a 
Bernard. 
Q u o d í i i l l u m fefe «xinanicntem , atque 
cuacHafem,vtrüasínnos diuitias transfunde 
re t , videre velisi non tam cxtcrnis corporis, 
quam incerioiibus animi oculis mitentem 
aquam in peluirr^, fuorumque diícrpulorum 
pedes lauantem intuere, íic enim loann . 13 . 
¿¡..Sargit a cmikjd^emtveji'memafHa^iCT'cttm 
acceptffct Irntenm i fracinxit fet Tteinde mitit 
aquam hpelfiiwyO4 caspitl^uarepedes difcipuio 
rnm ¡ c r extergere hnteo, quo erat pr^cincJus: 
Quid enim id íigniíicet, pulchre apent V r b á 
rrb. Po»f .^nusPondfexinraecaphraf i in Pfalnirf 5 o. illa 
Varis WQihr.amplms lat íame: íic premens; o 
nitidifsinjalstrix mjíray qH£ adhoc aquamgra 
t i£ De'ttatis wififliin pelmm wundtfsimte carnis 
tUíZyVt nos dpeccatts noftris in fan£uine íuola* 
nares ¿ a n a meah iniejuiíate mea.Sed cadem co 
gí ta t ionem Rupertusita peniiculatius perfe-
íqui tur lib.5.dediuin.offic.cap. l o .Surrex i t 
Dominas a cfena^ide^a cemtiuto paterna gloria) 
O* pofíík vejltmenta [un s femetipfum cnim 
exinaníui t formam ferui accipiens, 
ncjírd quafi hnieo¡cuita vilque materia nafcituf 
e térra pracikítus :fanquinem fuum effündit^ve-
lut aquam in peluim, atque inde quotidie lauat 
pedes noffros, cum xlh.m in remifstonempeccate-
rum noj irorumfummus¡v ides Dei íilium exi -
nanitum.?Euacuatum? At-q^uediiTufum? V t 
duinfanguine fuo velut hnteo peccatoium 
noftrorum maculas ah í lerg i t 3per h<ecdír;tn.. 
effictamur confortes naturx, furientes eius, qu* 
in mundo eji concuplfcentU corruptionem, 2. 
Petr. 1.4.QU á de re Chryíblog. ferm. 140 .du 
de forma ferui á Chri f toíufcepta di l lenciic 
eleganter ait.Portathominemjne iam cadcre ho 
mo pofsit,quem terrenumfeceratficit ejfe ctslefie 
animatum humano fpiritu ,fpiritum viutjicat in 
dimnumiO*fe totum tolhtin Den fot in eo^  quod 
peccati,qHod mortis, quod Uhorts^ quod do/oris, 
quod térra efl,nihi¿ relmquat. M^gis vero ap-
poí i te Nazianzenus,orat.4.deTheoIogi3-, at 
qnatenus in ferui forma efi.ferutSjac conferías fe 
fe acccmmods.tjCr altenneforma conformat , totu 
me vna cum mets infe tpfogerens}vt quemadme-
dum vel ignis ceram , vel térra vaporem Sol y fie 
quod in me vilius efi in fe ipfe confumat, ex quo 
commertio bonorumilliuSyicr ipfefamparticeps, 
ita ilieipede in primis ea verba^uodin me vi~ 
hus eñjtn fe ip[e confumatt v tnonfolum(quod 
dícebat Chtyíblogus)/« eo, quodpeccati, quod 
mortis jquedUberts , quod térra efi n.h.lrelin-
quat'.Ced etiam( quod ad exinanítionem ex-
plicandam mirifice facir,/» fangumefm, á pee 
catisnos lauans, Apocalyp. i . y . ipforumfor-1 
des, ac maculaSíCriminum/cilice^pocnaSjat 
i .adPctt 1 
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quefupplicia,vi bonus auxüiatoriVerumque 
beneficentia: exemplar in fe ipíum transferat^ 
d ix i ten im prudenter Séneca l ib . 4 . de hs-.seMee, 
nefic.cap. 1 r . ^Adeo beneficiumvtHitatis catifs 
dandum non e f í , v t fape,quemadmodum dixi , 
cum damno, aeperieulo dandumJit j f e latrpni~ 
bus cireumuentum defendo, v t tuto tranfreptr 
mitatur^reumgratia í abo ran t em tueo t , ho-
mínumpotentium fniBtoñem tn me couerto > quas 
illi detraxeró fordes fub aecufatoribus i'jfdem 
fortajje fumpturus: Q u x in ío t iónepedum íic 
exprefsit Origenes. Opportebat autem lauart Qr^et( 
pedes difcipulorum a l é j u déponenté vefhmenta, 
vt mur.dos pedes mundiores efficeret 3 velvt tm-
mundittampedum dífcipv.lorumfufciptat inpro" 
p n u m corpus per Untcurthquo folopraeinclus ma 
xeb¿it}ipí'enamquelangores noítroá portauit. 
Hinc púlchre ab Eurhymio adnotatum D o -
minum mortem fuam bapt i ímü appdíaíl'e, 
Lucac 1 2.50W V t eamipfe liacdecaufa obire 
indicarer,vtíanguine íuo puros^c nitidosred 
dereí:bapítfma dicit fui ceeifsionem s tamqUam-
nofri purificationem,' 
Sed cnim non íubflat hic exinaitionis fílij V i ' 
Dei vis,atque efncacia)cum non m o d o , ^ ^ 
tn me vilius efljnfeipf ecofumat, fed cum meis 
malis^aCque aerumnisjbonaíatque opes fuas 
ipfocommutante,^o»oí '«»ji// /»i, & tpfefam 
particeps:{ic tn im Rexglorine pecca torümeo 
rtim fpinas in ferufcepit,infacrifui capitis to 
lerandaobtundenSíVf profpir icácoroná.qi ía 
eiimpofuímus^regiúipíejarqUecoeíeíle dia-
dema nobis conftrat. Vnde Hieronymns ( fi 
ramenHieronym.)incap. 14 .Marc i , Corona fííeronjm. 
fpiñea capitis ems nos regnum adeptt fumus^vul 
neribits etusfumus fanaiifcpi:liara eius refiY-
lemusyclefcenfione eius ad irferes, nos ajeendf 
mus adcfeíos.Scd vt á íotione pedum non dií-
cedam^íic opportune in hanc fententiam de 
ipfá Ambro í iu s in p r s f . i j b . i .deSpirit.fand:, ^ m h r . 
Sed non hoc omnes hnurire potefant njf.erinfn, 
lauare , voluit quidem ^Abraham , jed hof í» 
talitatisajfefluiVolebat ú? Gcdfch Uxarepedts 
ú n g e l o Uomtni, qui apparutt Jipi ¡ fed vc/eb* 
vni,volebat qumjtis qui defcrrei GÍ'fequiu7K}r.o} 
qui denaret ccnfortíumipulchíe: be enim 110-
l l rorumcr imi jmm fordesfangnine fuoChn 
i\us abluit,vt dtutna}i\\r\\dsefficiamuY confor-
tes natura, 
Hucquidem facitjqtiodf ibChrifb* períb- - y j , 
na dixi tRegíus Vates- ,P ía lm.2i . i 5 .í'.'fft'íí.- pp(i 11%,y 
qua effuffus fum > & dtfperfa funt omnta ojfa 
meafaSlum efi cor mcHWitamquñm cera liq*:ff • 
cens in medio ventns met \ arutt tamquam tejía 
vi^tus w í ^ . P e n d e íingula^ qua; á fe inuiccm 
pcdent,<Sc pr imum \á} fcut orqna (ffujfíts fuéi} 
fed qi;am ob caufam.Qiiamuc zdxtmtfaflum \ 
fííjinquitjftfr mefm lamquam c era hqutfeens,' 
m me* 
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in medio ventris met^hi Caldacá habent^ eo 
demiccidit Hebrafa voXj) in medio uifceram 
meort imfané vifcerum nomine delicaciísimü 
affeetumíigniñcari íuperius,ad cap. i.verf. 
8.ex ífai.63.1 ).vbimuititudo vifcerum, Se 
miíerationum idemeííe dicitarJ& 3. Reg.3. 
2 6 .Commetafunt vtfcerA etus ftfperfilio y vidi-
m us;£n igitur caufam, fimul, ac íincm , ob 
qacmeÜuirus,íiueexinanitns Chrirtus fue-
nc^quia videlicet praeáinoris igne^quo ge-
Uus humanum profequebatur, i iqucfaílum 
cor eiusroburjíhlicetjacfortitudo fueric , fe 
feque in aquam ád abluendas fordes pec-
catorum nóllrorum liberalifsirne eífudenr, 
vnde fLibdi t ;^ '« / í tam<]Ham teí ía virtus mea, 
vbi puiclitatefe íimiiicudine,cuius humor 
excoquitur ,&igne exiccatur, denotat fibi-ll 
met ipii exaruifTe, atque in puluerem morris 
redaélum , vtnatiuum opum , acdíuitianim 
fuaiü humorem,innos transftmderet.Quam 
quideúi obeaufam videris ab Euangeliífis, 
iVlacch.2 7,)'o.Marc. 15. ^ . L u c a e , 2 5. 4ó", 
í o a n m i p . jo.mortem Chriílifcriberttíbus> 
non dici ípíinn obijile , feu mortuum fuiílei 
fed emifsiííe fpiritum ^ expirálfe, cradidifle fpi 
tulum fagtnatum} O" occidite 3 quia flius mem \ 
m o r t f í f i s f u e r a t r e u i x i t , L u c x . i 3. quaíi ¿wft j 5,2 .^ 
yituli. mors^ & deperditi filij vita minhee 
ínter fecónuenirent.ltaChrylolog. ferm. 5. 
H i j h r i a m lóqutmur, adhuc ettam cogttamus 
canum nudare myjí(ríum>MoftuUs fltus vituli 
fufeitatfir ex merte.Ncc alio fenfulub Chrifli 
pí : i fona lonascáp .2 ,3 .¿kthat jDeventre infe lonas 2,5 
ri c lamaui, exaúdi f i z/ócem tneam: Nam 
dubiteSjCur infero ventremafsignauerit V a 
tes? RefpondecTheophyiaílusiermonemini Theefhjl. 
bi de crüce effe : illa enimpro nojlra fulute Do-
n:ini mortempeperit.At quis Ventrem ad mor-
tem pafturiendam affumpfcritr! lile quídem, 
qui Domini moítem,noftram vitam eííe fei-
uerint,atque idío íi guate 1 heophyladus no-
lira; falutis meniíait , quod haec primaria i l -
liusventris proles íit. Vndé quidern videris 
idem fuifre,Chriftumfpiraffe, ac terram mo-
ueri.acvelutDarturicntisdoloribusconcuti, 
iVlatth. 27. 51. quodiTiortuosaaines, quos Mat^T^x 
velutín vetre retinebat ad vitam iam ex Chri 
fti morteproduceret: id fie adnotante Am-) 
bj:Qf,íí.b. dé Fide Refürreft. poíf médium:: 
Q m cum emiteret fpiritum, vt ofender et pro *o~ ^imhr. 
tAmhrof, 
ídem. 
ritum j quae quídemlocutiones caedem funt 1 f íra refurrettione fe mortuum, feríemipfamre->\ 
cum Üla^uáGertef.z^.vitaiislpiritus á D e o ; | furreÉltenii exercuitf fmulenimvt emijit fpiri 
primo hominicollatus,fic diciturJcrj« priíi- | | tum,terra motaeft.hz Ule. 
utt wfaciemetus fpiraculumvtta,vhi HebrcEÍi 
Aí^/?<íc/?,proprié figtuficat infufflare>vel fpiri 
tum emitcrejiuedum viuitur^fiucdum mor 
talitas expleturrplane vtappareat^cScDei mor 
tem hominis vitae á principio oppigueratani 
primumque Dei fpiritum in hominis vitaru 
coIlaíum,cumipfiüsDeí morcefuíífeconiu-
élumjiSc poftremum fpiritum in vitaíem ho-
minis habitum , Chrií lum exhalaíTe ^ ipfiuf-
que mortem; vitam hominicxt i t i í le ,nonfe-
cus, ac fi in illa proprium fpiritum transfun 
Enigitur optimámrationcm;quaethnicis 
Chtiftí exinanitionem,6cfummara humilia-
tionem nobis exprebrantihus apud Paulum, 
7 .ad Corinth. 1.23.0pportuniísiméfatisfecc 
tis.Pr^dicamus Chrtft¡4m{ inquit Apofiolus) 
[ & hunc crucifixumilud^ts quidernfcandatumi 
gentthui autem fiultitiaw.Cut fcandalum? Cur 
llultitiar1 Equidem , quod vterque pcpulus 
íümmam in Deo maieílatcm, in gentcmque, 
(Scadmirandam magnitudinem piofíterctur. 
! Ego(inquit Iud*iis}eum Deurn coierefoli-
vir. 
dcret.íta quidem Ambrohlib. 3. de Spiritu ¡ ) tl'S , qui decempíici caítigatione percufsit 
quod mi i&gyptum^omnefqueeius primogénitos tru 
' cidauitjquiéxiccauitfpiiitufuomaria barba 
' rümrcgemcumcurribus,6c eqúii.ibus fuis in 
! profundum aquarum dcir.erfit j qui eduxit 
j populumfuUminexultatione, atqüeipfum 
in manU potenti,& brachio excclfo per defer 
,j tum gloriofé traduxit, qui vtdaret Icgcm in 
\ mote Synai minaci dignítate,crebrjs ignibus 
coelum omne turbauit,& fexcenta huiuS ge-
neris egregiafacinorame ípeftante perfecít, 
illum modo , vt Denm agnofeam , 6c ao'o a-< 
bo,qiiemin feruiforma,imo vero,vtmalum 
feruum vapulatum,pcrcuírum, óccrucifnffi-
xum:video?Similiter Gcntilis: Eia( inquír) 
Déos ego meosauguftá maiefhte verendos, 
loucm iacientem fulmina, 6c fi perfonam dif 
fimulet, vt fortem ,6c praeferoccm taurunr 
horrendismugicibus aérá j 6c térras concu -
Y y 4 tien-« 
Sánft.cap. iS,Qujdcleméntius?Qiuam  
hi fuas donanit iniurias,plenius tamen quod rañ \ 
tumcontulitnobis ¡ v t qxi montutus non erat, \ 
quia Deus erat, noílra illa morte moferetur , vt \ 
noseiuS fpirituviueremus: ita ihi 6cltb. 2. de 
Spirit. Sanft.dum Chriflam in cruce ani-
mam agentem , cum flore fuauifsimum odo-
rem exhalante com ponit/ubdiuwmtpfenef" 
c lus , C f mortuis vita ¿ t e m a mur.us exhalans, 
Similiter lib.io.inLucam: vbidum Chrifiu 
contrifbtum ,dolentem ,5c tasdio affeclum 
predicare non crubefcic,ficícite inquit.¿'«/(ri 
pit trijiitiam meam, vt mthifuam Lditiam largi-
retur,& vefl;gtjs nofíris defcendit vfquead mor" 
tis í trumnam, vt nos fuis vefligijs reuocaret ad 
vitam. Haec omniacx Ambrof. 
Sanein prodigi filij regreífu arcanis ver-
bisferuos Parens alloquebaturí ^^«¿• /Vf^ 
V I I I . 
L i A d C o r * 
1. i j i 
Sí6 In Epift.ad Philipp.Cap.H.Verf. VÍI . 
Safil, 
senee. 
1 tientem.Neptunum tr iüinphah curru maria í 
tranáccm , Martem bellico furoreardentem, 
homínefque inilammantem cum Deo egeno 
paupcre^xinanito, euacuato, ficut aqua d i í -
f u í l o , vitamque in cruce profúndente com-
mntabo?At ó boni,cur Deo meo difíiditis? 
Qü idve in ipío difplicet vobis ? A n quod 
propíer vos egenns faClusetl: jVt vosdiuites 
c f íe t i s íAnquod ille panmlns^HeinfantuluSí 
vt vos v i r i poíletiselTe perfeítíf A n quod i i -
leinuoliitus in pannis.vt vosa mortis laque i í 
abfoiucremini? Quod ilíé in p r ^ í e p i b u s , vt 
vos in al tar ibusí l i le in terrisj vt vos incoeihf 
I l l cnec in diuerforio locum haberet,vtvos 
piuresin cceleÜibushaberetis^manfionesíAii 
quod ip ineamgeí laucr i t covona,vt vosea-
ronam gloria? adipifeeremini? Qjjod percuf-
fus, vt vosfmaremim? Quod mOrtuus, v t i n 
vos vira trásí underet ? Quod fepultus, vt vo3 
refurgeretis ? Q u o d defeendeyit ad inferos vt 
vosaicenderetisin cóelos? I r a ¿ & m&rcre im-
hiazjdtiA,, U/^y^aflaiTnp verba Nazianz.orat.5 r .)prop-
termeam chriitum {vúnar* tpji q^oque me cum 
doleridsj ,cum enm hac de caisfk cmtemniyacpro 
nihi'o haberi infpicie,propter qxam enm m á x i -
me hofíorari par era tyan ideirco dtc rmhi humi-
U$t tsr ahteíius ejíj-quiapropterte humilis}^yCn 
ideo creatura , quia de creatnra JolheitHs í 
ideo tempori¡uhefi,qniaeoi qui remportfukfhtit, 
in.'iijit? A d quem etiám modum herét icos 
fie carpir Bafilius in apologia ad Cadarianos. 
iAn o* pr<tfepe Chrtílo epprobras h^rettee ,per 
qmd cum alienus ejfes a forbo y nutrttus ? O 
peí tora cecea ¡ í m o vero hinc Gentiles, hinc 
ludndjhinc lreretici,<Sc verumDeum,(Sc ina-
n i u m D e o r u m veilrorum ludibria máxime 
cognoícere debuilTetis .• H ic cnim vnus veri 
Dei charaíler eil^ prodelle ,opem ferré , pro 
fuorum falute indefeflas excubiasfaceré.Qna-
ta quidem í tul t i t ia lQuanta dementia'^Quod 
apud vos:Leo hommum vorator proDee huma-
nifs imo{Cyú\[ . Icrofolym. Catechef.5.)á¿or^ 
batuvy ferpens, & dract > amuli eius , qui nos ex 
paradip) eieclt,adorantur & quiparadtjum 0/4-
tautt contemnebatur.Taceo loms in cygnum mu 
tationes^pudet dicere tllius in bouem tr^nsfirma 
tiones-jfunt enim mugitus indigut Deoicur cnim 
diuinitatcmadrerrorc , ad indignationíí ?ad 
rabiemPErnon poriusad benignitatemj nata 
ramque ad beneficiendum, ocopirulandum 
pronam ex vdhorummetfapientum fenren-
tiá referam? \Tonnc maieí latem ex bonitate, 
atqae beneficenriá,& Séneca, & M , Tull iws, 
& P l i n i u s vterque penfitarút. Qu id Scnecaf 
Primus(mqmteipiCt*9 j ,)Dei cuitusyDeu ere- \ 
áere;deinde reddere i l l i maleflatem fuaxt, red- | 
dere bemtatem fine qua nulla maiefias e í í . Q u x d \ 
T u l l i u s í Q u i d P i i n i u s I u n i o r í E q u i d e m c u m j 
prior orar.pro d o m o f u á í o u e m , o p t i m i ; m ob 
beneficia i maxiu.um propter v im appellári, 
fie obfetuet. Quo á r c a t e Capitoline{ Júp i te r ) ^M.THllm, 
qutmprcpíer benejiein Ptp.Ilem.Optin zm.propi 
ter vim máximum neminauit. Plinins nó caín, 
¡ í td deindufí i ia príns opt imi , qnam máximi 
j cognomento c o l i , itafcripíit in Pancoyuco 
¡ zd ' l i z ]amm:Parens hcininfíM'Deorumque op- JP/;X Jíttt. 
I timi prtus y deinde maxifni nsmifié colttur: Sed 
i rcddit rurfus rationem dlífértiísimc Tull ius • 
l ib.z.de Natur.Dcorum3his veibis. lupptter, M.Tull , 
idáííytuuans Vateryttpoetts¿Fattr diuumykcm -
numque dteitury a. matoribus autem ncííris opti-
mus maximus^ó-' quidem Ante sptimusnd ffí,be 
nejicentifsimuíyquam maximus iquia maius eji 
eerte ,grsitiufqueprcdejfe cmntbus , qutm opes 
magnas haberetQujd iam tándem Sénior P l i -
n ius?Sanénon mmnsfjgnate.atque elag.inrer 
teram diuinitatis rationem ad benefaciendú, 
feísifque rebiisopem fercndam,íic reuocauit 
lib.z.nat. h iB . cap. 7. T eus eí l mcrtali muaré 
morta lem¡o- h¿c ¿d ¿ternamgloriam v í a : H a c 
proceres iere Hctnaniyhac mtñc ealefíipaffu cum 
liberis fuis vadtt fríaxmus' ernnis dui refler T cf-
.p<ifianu< tyíugzftusfdfsis rebus fubueniens: hic 
•ejlvetujiifsimus referen di benevrertnttbus g r a ' 
i tiam mcSy vt tales nñmintbus adfertbatur.Qutp-
peyW ¥mntnm aliorum nemina dittr.m s C qua 
fupra fetuli fyderüm ex hcrhinum nata funt me-
n t í si Vidif t is( vcftrifriiet e thn ic i saudor ibús 
& penfitatoribús) Déimaieftácem , dignita-
tem, naturamjprimariumqué diuinitatis con 
cepturainbonitare, & beneficentía cenferif' 
Ergo ex ore veftro vos indico ferui nequam, 
Etenim cumDeum ego mei im,humil ia tum, 
percuílum, & animam cxhalantem prardico, 
non temeré,<!x vane vngnenrum cífuíumjat-
quecuacuarum aíTerojícd extnanit'*rrtvt(pira 
ret «¿^pu í i l lumfaf tum , vt tu maxímnsf íe -
res 5 veíl igi jsnoflr isvfque ad mortis * r u m -
nam defeendentem, vtfuis vcíligijs nos reno 
caree in vitam. 
Equidem fi t u D e ü m fine caufa, fine fínc, I X . 
finefrucbi exinanitum , <Sc mortutam mibi 
propofuiííesjtali ego Deo , fuifquc cnltoribus 
exfibilarem,&: irnderem,eorque txp loderé , 
atque conremnercm cum cum D e u m h á c Ín-
ter alias de catifa exinanirum nouerim,vt exi 
tialem eorum deorum' religionc, fiuefuper-
flirionem^qui temeré demorrni , & fu lminü 
iélu conflagrari in fabulis dccantanturiC me-
dio tolleretjtantoque etroris vulneri inedici-
nam adhiberet^íic enim optimc Cyr i l l . I c ro -
folymit.praefara Catccheí. 6 .reernfent,crfuo- Cyr. Jerof 
rum deorum morteSjeafuSyCr ruinas}nccKonf d^ 
minis iSht defíagrationes ( íequor acurara Cyril1 
l i vc r í ionem) : vides de quanta maiefUtc, qui] 
defeenderunt? NumqwdfrufrayCr incaffum/-5 
lius 
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Chrjfojt. 
t 
leo Magn. 
I 
i 
lfa¡.9t é: 
litis De: de ccelo defccndtrt Nunne vt tantum v u l 
^ ¿ • « n - z m ? A t c u m i s Deus^cs: t i b í , & mih i 
colendus obijcicur^qui non fruftra, óc vane á 
ÍUc-b maieíhcis íoiio i n tcrras defcendit, fed vt 
infui humilitate lacentem mandara erígeí-et 
pro fuo homine,pro fuá imagine, & l i m i l i 
tudinejpro fpiritus fui vaginaíeíc deponéret^ 
imehur ic í3eura mente p ro íequarbeneuo-
lent iá compledlar, a í f e d a conftringam, ob-
uijsmjnibusrurcipiamJ& i n i l l a m t o t o di lé-
ftionis ni íujardentiqueamoris Ímpetu certa-
t i m fe^ar, quare o p p o r t u n é Chiyfo í lomus 
hom.z.in M a t t l i . po í l i d i t i um; Qumergo a w 
dieris3c¡t4odJiltíis Det f i t , ^ VaHid^o* lAbraha 
dubitare ta define^qtiod & tu, ¿fuifíHus es iAdx 
f u t u r u s f s f l ius Dei: non enimfrujha, necvane 
ad tantam humihtatem ipfe defcendit, fed vt nos 
ex humilt fubltmaret natns eft enim fecundUm 
cafnem&t tu nafcereris fpiritu; na tus e f ex rim 
Itere y V t t u dcftncresfi l iHS efe muheris* Sed e-
nim,hoc argumentum mulris pertraftauit A ° 
thanaf.in ferm.in Euang. de PaísionejíSc cru° 
cé Ddmini-, vbi Hüec habet ínter a l ia : forftjri 
aliquis iftaaudtendo eruhc[ctt,forftan confítete 
do Dominum ludibrio haberi^dztcijCr conuerbe 
r a r i pudore afficitur,fedfi caufám dtdicerimus, 
curi ta exctuciaíus ft}defnemus erubcfcere\ad-
mirantespotiui bomtatem,<cr humllitatem Do-
m n i g l o r t a b i m u r í p f , quewadmodum P a u * 
lusin cruce DoMim,eo qtiod Dominus mn fuo3 
fed nojíro nomine patiebatury^s'c.fiquidem ipfe¿ 
vt Propheta dicit , noftras infírmitatés fuftu-
lit,5c languoresgcftaui t j&c./» fumma faftus 
eft homo,cf mortus e f í ,v i nossqui v t homines mo 
risbamur daf icaremur¡ñeque v/teriuspatere-
mur regnuvi mortis. Ha:c omnia ex Atha-
nafio. 
V n d é qüidem poíl: prarfata verba i I H A Ú S 
quidem fcandalum, gentibus autem í íu l t i t iam, 
fubijeit Paulusr/p/íí autem vocatis ludá i s s at~ 
que Gr¿ecis C h n í í u m Dei v inutem, & Dí7 f a -
pientiam-Az f¡ diccret ai qu i i í lumina toscor -
dis oculos habent, omnino alicer ceníent ,vi-
delicet.ex Chri í l iPafsionejDei vi'rtntem,di-
ua maieftatem, necnon fummam, &adraira 
bi lem fapientíam relucere; dam mágno coníi 
l i o , & efficacirsimo remedio perditis ac de-
p l o r a t i s , ^ / » ? ^ / generis rf^ví^opportuniTsi-
me prouidi t . Qme oboculos habens S. Leo 
Magnus ferm. 8.dc Pafsione,cuin dixií let : 
Traditusitaque Dommus feuient iumvoluntaí i 
adirrifonem regid dignitatis fu^plicií fui iujfus 
cf efegeftator,vt implúreiuYrfuod ifiiasPnophe 
ta prauiderat^censyeccér .atuí ej}puerj CT* da-
tas efí nobis fílius, cuius impertum fupér kñme* 
rum eius, Sapienteradiecit: Cum ergo Dominus 
itgnum portaret craets , quod tn fceptrum yfibi 
conuerteret poteñatis}erat quidem boc apud tm-
piprum oculos grande ludibrium}fed manifefla 
baturfdelibusgrande myflerium' ipíbs^videii 
cetjá De i l i l i o velut deperditam ouem in hu 
meros íuos íublatosjde puIueie ,&üercore fuf 
citaríjVtfedeantcum Principibus i Ócfolium 
g l o r i í c t e n e a n t . i . R e g . 2 . 8. Q u b f a n é m o d o i.j^é^. a.S 
ea I fa i f verba,íic capit veneiab. Drogo dé 
Dominica Pafsion. Sacramento. O w^xír-Tí" ' !?^^ , 
ImperaterlSed qucmodo3 aut quo portas impenñ 
tuumfuper humerum tuumi Humerus tuusa l ' 
íuSfhumcrus iuusforti's, kumerus tuus pertingtt 
vfque ad Patris confijfum Juper omnemPrinci^ 
patum}CrPcteftatem)cr'VírtufemoIlluc perdu-
cis ouem centefimam, tiluc deducís ¿ ouem l o -
feph. Pfaím.^ 9.1 . í t a i l l e .Cí i i feníuico'ncinit'pp/jW.79I1t 
Sanfta Mater Eccleíia, dum diuino in í l i íu - i 
ta Spiritu D e ü ^ íic alÍoquitüí>&: orat .D^x, ' 
qut tn f l j tui humilitate iacentem mundum ere-
xfii-.hcnz: infilij tui humilitate; quaíi Chr i f t i 
crux(íumpta ah Architeftonice ílrhílíiVrdine 
inquápceu l ia r i s q u í d a m i n u e n i t u r machi-
na, qua lapides, <Sc iigna in altum íub íeuan-
tu r ,H i ípañé i i ? /pp rzw^) i ácen tem mundum 
incelum erexeri í ; I deó ru r fus LeoPontifex 
ierra.18. de Pafsidne,haec opportuné dcChr i 
ílipatientiáj&íiumilitatemonuit.T'm^írJM- ^ MA&ni 
que dtfpofita marifuetudopaticntiam, CT" cohibí-
tafamnlantiumfibi ¿sánqelicarum virtute Irgio-
num hauft caltcem dolor is ,^ monis, toitttmué 
' fupplicium tiranflul'tt in triumphurn. Vitti funt 
j errores ¡ f u b a f U funt potefates , accepit nbuum 
' nmdus tfxor^ímimirum, vt qui totusluteus, 
, & damnationijuanebac obnoxias , Chr i fH 
Íángu inemunda t03 ,ád ryderáe r igc re tu r , c^ -
loque ip í i infefretur. Quare fubijeit Le©. 
\ Tranjterunt ve tera iÓ eccefaEtafunt omnia no 
kd>vt vniiiérforuminChriflo ctedentium, ¿ r tn 
I Sanflo Spiritu renatorumper ipfum, C r c u m ip-
' fo vna ejfet pafstonis focictas j c7- rcfurreÜioms 
aternitas dicenté ^yépofolo.Mcrtm cr.imeftis^ & 
z/iia v e f r á abfeondita cf cum Chr'úl o in Deo$ cu 
Chrtfus apparuerit vita veflras tune C f Vos ap~ 
parebitis cum illo in aloridc 
Ingerenda iam tandera pro corónide e í l 
Ambroí i j -dóél r i r ia j ib^ .ofnc .cap. ^.exflne, 
á tque feopo exinanitionis Chr i fH al iorüm 
nosvtiIitatiinui^51are,<5c cum proximidet r i -
m e n t o n i h i l c o m m o d i n o f t r i c a u r a m o l i r ^ í l c 
monentís .-C^ri^ví Y}ominus cam ejfet informa 
j Deiexinanmit fe^vt formafufeiperet homtms, 
quam operum fuorum lacupletaret virtute: tu er 
gofpolias3qtíem Chriftus snduit, tu exuis, quem 
vefliuit Chriíius^hcc enimagis quando alteñus 
detrimento tua eommodarntgeri expetis.lta i i íe. 
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A d e a d e m v e r b a : Exinani-
M í t f e m e t t p f u m , 
A D N O T A T I O . I I . 
Regiam laudemeffe^ íarge^ 
& fine tributtoms (pe do-
na retr$bHere¿ 
I . ^ P ^ f E d iam i n q u i s : Q i i í d o p u á f u i t / e 
metipfum D e i h l ium cxijianircf 
NonncfatiscraCj quancumque d i -
ui t iaium (uaiuin paitem homini 
la rg í r i , quinfefe to tnm in i l í amcuacuare t í 
atque di í lundei ec? Plures jnccignobiieshu-
iusrei radones occurrunt: i i t illa prior. Non 
ciíe moris Dei minutatini fe^óc per partes ero 
gare, qu in torum íe dcdat3 atque fpíiushanc 
iu.nUié beneficam,ac regiamnaturam eíTe, 
quctr in benefaciendo mcníuram nefciat , íed 
vltra fupplicum vota dona fuá > &beneficia 
promoucat: eoque liberaliorem fe exhibeat, 
quo de tenuioribus, ijfque,qui vice ipíi red-
dere no poíTunt, op t ímcmere tu r . (^ua re per-
fecta; liberalitatis efhíríem in De i filio fefe 
cxinaniente, i n hominc dífFundéte obfcr-
uarc placuitjRegibufque^cPrincipibus viris 
imicandam proponcre, 
£ c p r i m o quidern, menfuram D e i in bcne 
faciendo fine mcnfura effe, fie confirmat ide-
lo¿nn,yi¿t mee Aí le r to r loznn.i.^j^.^onemmdat Veas 
fpritum ad menfuram Quac cum de D e i be-
Toletus, aeficijsex Cardin .Tole to , «Se alijs fint intcIH 
gendájfic cupio^ac fi d íxer i t Chriíl:iis,Deiim 
non parcele ad menfuram, fed profulla libe-
ralitate donaíua diíiribuerc;nuippe,(r//rfr/f¿ií 
Vei diffífa efitn cordtbus noftrts, id Román.5. 
isíd Rom j'Per SfirttumSanílHm, c¡m datuseftnobis:\u 
5.5. de elegantiísime Cyprian.epilK2.ad Donat. 
Cjpr'mn. Non enim, qui beneficiorum terreílrtum mos eft, 
incapejfer.do muñere ccelefli, mefnra iVelmodus 
efl,profluens Urgiter fptntus nullisfirAbuspremi 
tur, nec coercemtbus claufiris intra certa meta-
rum fpatiafranatiir,mAnat iugiter, exuberat af 
jluemeriAq-ao quidern non i t ,quodLuc£e 6. 
Z«f. í. j %.¿\az\\iiMenfuram bonam,cr confertam,cr 
coaguatam, c fupereffluentem dabuhtiúfwum 
veflrum: vt enim ib i menfura; adbenefacíen-
dum m e n t i o f í a t , at ea inducitur menfura, 
\ q u * hne menfura fie, dum non folura, bena, 
quod ad meulurar rationcm taniummodo re' 
qu in fur}fed coagi tau<.uá ,& íupercffiuens, 
qu:í; m o d ú , fcilicct} nefeiat^ed txcedat aíle-
ntur. Quod bene i b i lie © b í e i u a t T h e c p h y l . jhecfhyl. 
JS/on emm parce remenetur Dím¡ms}fcd opuU» 
ie,Jicut tgttur mchfurusfartna accumulaSiCcn-1 
cutis,exundarequefacíS Jiquiaem3abjquepürjt- \ 
menta metirivts , ita & T)omtnus menjhr^m 
•<y exundafttem dabtt tibt : I t a 
i l l i 
Í I . 
^Athlfff. 
Ssnec, 
tArifloi, 
Accipe é multis d ú o huius fúpereffluen-
lismenlure exempla-, orabat C h n l l u m b ó -
nusil lelatro in cruce,vt í u i lamaliquando 
mcmini i le tLücae z3.42 .QuidChri0 .us?i\e- x«c,as.41. 
c o i d a t u r u m í e t a n t u m m o d ó reíponditr'Saijé l 
fupplicum preces, <Sc vota excedens, icgnum | 
fuum codemmetdie libcraliter ipfi d o n a t ü -
rum^epron j i í i t . ^íwrf» dito tibíthcdiemecum 
erts tn p¿, rtidiJo.lñqvx veibaAn b iol . l ib . io . 
i itiLucsn.-.vbcncr cf gr^tta q^amptecatiOjfem 
' per enim T-hminusplus iributt,quam rcgaturytl-
j le regabat, vtn.emorfui ejjet, de Vemtho auttm 
1 ¡equuur; cr dixtt iUt lejus:hcdicmecum ens in 
\paradifo. Vides menfuram cóag i t a t am;&fu-
i pertffiuentcm m finum. latronis tfíuffam. 
Q u o d fi obclámctSeneca l ib .2 . debene í .cap . 
I ó.nimium fcrupulole cum regiahberá l i ta -
te agenSjíj? tamen áltquts minor, quami>t in fi-
j' Hu ¿tus cchdenda fu c/^/Mí:occiirrit7 heodo-
ricusi Rex: apudCáfs iodórAb. j .vá r iá r . cp i f l . 
I I .Quid enim t^rKfegihm^uámfedjfefeltctm? 
t Ét eoufque pr¿ fiare, que fe erettUs fupeatatti-
ff/^froecurric, ác A r i ü o t . l i b . 4 . Ethic.cap. 2. 
fie monens: ^Átiinet tti¿m ad kímintm libera-
ltm,vt in da*¡do adeo exuperet}vt fibi tpfipaucio 
ra relinquát.ld quod altero t ibi ext m pío con 
1 firmo: Nam Petrum inconfulto amore armis 
I C h r iR i P afsí o n e m iin ped i r c m c 1 i en t e, f c 1 p-
j íe affatus diciti;r,Mattha-i 25.5 ¿.^ínputas, 
lquia nonpcjjum rogare Pairtm n,eur/i,C exhibe 
bit mikímodopluf^u«m dacdei iwlegones ^ tlfge 
lorumlVhi non dubium( Pafchalio , & ahji 
Patribus fie adnotantibus)quin indi.odena-
rio Angd ican m I tgionum nuir.cro adduo-
decim A p o í l o l o s Dominus rt lpcxcrit.-rfí-yí 
dictret Píf/rc^inquit PikhíA.*) ^yínputas ,qui<r. 
non fcjfum propter duedeetm ^xpcflolos, etian 
vlt.fquam duodecim legiones úngelo? um iwpe-
trare a P'Átré"mió?Sedíl?re ambigas,cur,ci n, 
de vitaEipfus incolumirate tune agercrUr^ó 
infui^edin difcipulorum tutelam , Arigclo-
n m legiones impetraret? Nec nocurduede-
cim Apeí lo l i s non duodecimlegiones, fed 
plufquam duodecim ad ipforum muni i r en -
tum ex C h r i f l i dirptnfaiít rie cílent ¿ífutu-
r*?Eíl: tamen ad inanumrelpcnf otx A r i l l o 
ttleiiAttinere ad homtncm liber¿Um}z t in dan-
\ do adeo exuperet^vtpaucíorafih rtl¡nquat.Ni-
ixiírucnj 
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mirum,ne Apoftolis ( vt humano modo l o -
quar)iüxiliares manus dee í l cn t , íibi quoda-
modo Angslicum obfequium denegaban; 
quippe charioi i l íorum,quam propria vita ip 
íi erac, vnde ne ían j s ra te l l i t ibus , qui eum 
compreheníum venicbant,dicebatipíc.- St er 
gome qHxritis, (¡nite hos ahire y l o m n . 18. 8. 
Deinde q u ü d n o n fuerjcfolitus, beneficia ad 
menfuiam darc/edcumulatifsima, a.cfuper-
cfíiuenseíus menfura íii:, duodecim Apof lp -
lis,no duodecim, fed plufquam duodecim k 
giones Angelorumdifponebat ^necenim re-
gía illa donado elle videbacur jCur pro i n d i -
gentia; menfura paribus numens , aux i l io -
ruai raciones coní larent , 
Bene q uide i d nouerat El i f^ús , cu Ella ab 
ipío in paradifum diícedente,&: in ipío digref 
íu i l lum admonente, vt aptaret quod maluif-
fet íibi concedijipfe animofe dupli'ccElia; Tpi-
ricum fibi daripoilulauit.O^/c'cr^f inqui t ) z/f 
t. ?, fi<*tin me dúplexfyirüus t u t i s ^ í i e g . z . 9 . Q u o 
in loco , dum Patres > Se interpretes non fine 
admirationc de animóía hác Elifan peticione 
multa meditantur, feifeitantesi cur rcm ad?o 
ípiendidamjatque vt ipfemec Elias á\Kit,difJí 
c//f jportulare aufus fueri t?Mihi illudoccur-
r i t dicendum: ingenuum filium egregic, at-
i^uemagnífice de bono patre feníilfe^necdu-. 
bitáíle honorificam hanc pet i t ione^quá plus 
alijsdare,qua f ibi relinquerejcogeretiir, val-
de i l i ip laci turam; A u d i A m b r o í i u m íerm, 
H^.Ehas camfimpltcem fantlitatis ipfe haberet 
fpírttíim^Eltfeodxplicem dereliquit.Mirum er-
go in modnmplds EUAS gratia dimi^t m terfa, 
quam tpfe portauií in cceíos.-Pono hunc in m o -
dum.adpetendura , honorificeque de fuá l i -
beralitate fentiendum folet fuos D o m i n ü s vr 
geré^vt Pfa lm.Só. i i .víderee,fl::íicením ib i 
ex Dómin i perfonacum populo agit Vates. 
Dilata os tunm, c r impieba i l ind : vbi dum os 
pro defiderioex Athanar i j jDia log . i .deTr i -
ni t . ácaliorum expoí l t ione fumi tur , ea his 
verbis fentent iaíubéíbac fi bonu^ Dominus 
dixcíi t .Defideria no proprijs meritisaut díg 
nitate,fcd mealiberalitate, & muñí ticen t i á 
metire, nec enim quid te deceat accipere, íed 
quid me da ré , vo ló át tendas, atque ideo , dt 
ad h ü c m o d ü defideria te cuá dilatare, eXop -
to ,&: votafuBindetuá excederé decreui id 
i n i b i íic breuíter pracibingente Origehe: 5|i 
quid valespeterej per'f, p/ura exhthebo queim 
pfíüií.-Expendc i l ind: fi quidvalespetere: quaü 
non mediocre robur ad poftulandum > vt v i -
delicet magnifica j .&fpleiidida dona audcat 
petere , vidqatur De,us ab hbmine exigere. 
Magjna quidem en.phafis; potentiam in pete 
te potius,quam in dante exoptare,quod huic 
mul to fit facilius, atque iucundius íe fua-
11 
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lAmbrof, 
que fplcndide5diftundere,quam parc«,(&mo 
derate largíri. 
H i n c , Dei filio proditor ludas grauiter I I I I . 
fu i t infeníus,quod de ipfius bonitate ,beneíi-
cáque natura tam maligne, anguf téque íend 
;et,vt ipfo fefe liberaliter diftüdetc>&:(quod 
e noftro inífituto elF^pro omníum falute exi 
nanicnte.-Nam,z/«^«e«f«/w exinamtum(yi pre 
cedenti adnot. vídimus)«o»íe« tuumyCznt. 1. 
3. ille fingulisminutatim vclletdiucdere:iic 
enim de vnguento á.Maria Magdalena eífu-
fo,quodfanguinis Chr i íH typum gerebat,di-
cebatipfe ;lVlatth. 2 ( í .5 . ¿5cíoann. i z . $ . V t 
qíitd perditio híeciQjsare hoc vngHentum no ve^ 
nijt treeentls ^ « ^ r ^ í ? VndcAmbrof.l ib.5.de 
Virg in ibus , cüm de hoc vnguento exinanir 
to,áix. i i [et:Ipfe Deijihfís tam corporetamqua 
in vaje edorem primo coh'bebat ,fuum eperiens 
tcmpHS,vemt hora i apermt os3 ex mit vngHettfmy 
quitndo virtus de illo exibat3ad virgines fermo 
nem conuercens, f u b i j e i t ^ r í ^ f vas tun v i r -
I g o , ^ accedeyVtpofsis hoc vnguento repleri.^Ac^ 
i cipe vngHetum ajitmatum trecenús denanjs3íed 
\gratis datum non vendtttím, vt omnes haberent* 
Í GfMis virgo vngere>y.oU cont^isian fiepitIndas» quia hoc vngucntmn efjundttur: Sed o malig-ine! 6auare !ó anguilianimi homo! 1 i b i i p í i 
| non con í lans , hinc enim Chr i f lum rnaxiinu 
indicas, 6c eius p re t iüm attollis^illinc ip l i r¿ -
giam liberalitatem,& magnifiecntiam dene-
gas, dum perditionem vocas, quodíefe ipfc 
diffundat,(Scnon potius lucrum fibi é n o b i s 
facia t , fanguínem,Redémptionemque fuaríi, 
te au f t iónan te , 5c proxeneta díuendens.Sed 
íám tándem aliquando fera lícet veritatis ag-
nicione Uiyflerium te percajluiíle houimus 
dicentc nobisMat thao infeiici te illa,(Se prg | 
portera poenitent iadui l iumjChri í l i pretium | 
refciífá vendítíone reftitmííe, (Se i i i tempíum1 
fparfím proieciíre,C>/'^í,(f/ií" argentéis in tem* 
p/orf í - í ' / í i f .Mat th .z / . y .Eoenimid i rc vide- ^ 1 
tur, vt qui deliberáli vnguenti huius in o m -
nes exinaní t ione, Ócefiufsionepríus cótrifla 
batur,quod vni íibi ad 1 acra ca pcanda furripe 
re cupcretjpoílca pceniictj'adu¿1us, eius pre-
t iüm ó m n i b u s vellet rc{lituere,cáque de cali 
fa,vc i l lo omnes peif ruipoí lent , in t e m p i u m 
palam proijeeret. . 
. Regiam vero, á tqüe diuinam benefacien- [ y . 
di menfuiam egregiédefccipfit lacobuscap; 
1. S -de Deo,lnquics:^/ quis autem veflrum in~ ^ 
diget fapienttü pofiulet ¿Deorfui dat ómnibus ¿f-
jUentericrrionmpreperati Cr dabmirei-, Sed 
non leuis de huius loci lef t ione, & fení j oc« 
curnt flatira difficuhas.-nam C r x c k & S y ñ i Gr¿ca) ^ 
c e , p r o , ^ ó m n i b u s a f f l u h e r ¿ u h e t u x : d a t ó m - . ¿ j r , Le&.. 
ntbus fimpítciteri q ü o d cum Vulgat i leftione i 
t n in imé conuenire vidétúí-. Q u i d n á m q u e i 
m a i 
54° In Epift.ad Philipp.Cap.II.Vcrf.VII. 
tnagisdiuerfumíqüám ííniplicíterdareí& da 
re atí iuénteríHbc enimifplendidamkrgitio 
nenijillud parcairiiác quamcumquc5 hocfu-
f ereffiuentem menfuram , illüd íimplicem, 
¿k iurtam denotare dixeris.At enim vero íi re 
perpeiidis,nihil diuetfumi Sí qüod antilogía 
fapiat,inuenics. Quid enim aliud exiñimas 
cíleíDarelimpliciterjquam affluenterdareJ 
V e l certé v í m locütionis hmus . -dárefmpl ic i -
ter'.non. adhüc percalluifti; Qnid ? £rit ne> 
Jímpltciter daré ¡date vtcumqueííiüerudis, & 
I vulgaris donado,& non potius pulcherrima, 
¿ 4 ^ feÜi &eximiaí ,CertéPaulusadRoman. i2 .8 .hoc 
i».8, vnum dantibus pra^feribebat^vt p t ó p U t i t e r f a 
ue. í«Jimfl ic i tatej lúhmxtnv.Quit f ibHit infim 
f ¿ te i ta te .Qüod quidem bifatiam accipio,vno 
modo,vtquitribuitv candideid prslíetjnec 
ad retnbutionem áfpiciatj multís enim hic 
moseft, vt non alió firíeti-ibi)ant,qiiam vtex 
donatidile quaeílum faciant de quibus feité 
¿Un. Ifift. PliniusIuniorlib.^.epirt.jo.Fo/omwf^w, 
quiftt veré Uberalis trtbuere patriaj propinquts, 
affinibHS,dmiciS'jfed amicis dicojvauperibus: no 
v t t ñ i i q m ijspoufsmumdonantyqni dona rema^ 
ximepojfHntyqHos ego v i fcaús , h a m a ú f a u e muñe 
r i bus^no f u á promerepato y fedal iena corriperei 
MtrtiaL & aíSut¿' Marcialis lib.4. 
Quí potes íhJtdiaSjdonavocare tua, 
PukhréhicjfTí/iúl^f ,illc vifeata jhamatáque 
muñera , quaíi hamo,aut vifeo ád maiora ca-
pienda artiíicióre,& inGdiofe inftruftá. Nec 
ethnicorúm prinlum hoc acumen fuerit,toti 
dem enim verbís^ac Pl inius /éd multo Tapien 
tioribus,atqué ad celeftía'fpeélántibusíid dif 
cipulos fíe monuerat Dominus Lucae 
L H C , 14.1». i l .cHmfacispr4ndiuw,AUt canamy noli vacare 
amicostuosynequefratres tuosyfteque ccgnatosyne 
que v ic inos diuties/neforte ff, ^rtpfreinuitenty 
&f ia tyúbt retrtbutio. Sed cumfacis c o n u i u ' t u m 
voca paupere i .débiles ydaudoiyCr ceceos ¡O" bea-
tus e r i s . E t vero, quae verbis monuit non muí 
to pofl exemplis firmauit; Eam fíquidem pá-
rabolam ftatim propofuit eodemLucse capí-
LHC.IA»I6Í te^verf.! (í.in quafuonomine homo quidam 
induceretür coenam iriftruenSjad quam^p^»-
peres}ac debileSyCr ccecoSyO" claudosyinunaret, 
TtrtHÜUn quae oboculos habens Tertuli.lib. 4. cont. 
Marc.cap. 31. Chríftüm aduerfus Marcionc 
creatoris Dei filium aditruens dicebat. ^ í d 
prandium, vel ad ceeham, quales v a c a r í l u b e t f 
Jftu, 58.1. Qüaíes oftenderat per i faiam, y 8.1. Confringe 
panem tuum efurieñti,& mendicosA qui fi^  
ne te£lofunt,induc in domum tuam5^«i fci~ 
hcet humanitatis ifltus vicem retrtbuere nonpof-
fmt.HancJiChriJius captarivetat, in refurre-
ftiene eam repromtttes, creatorts e¡¡forma,CHÍ no 
placent amantes ww»frví: femantes retributio-
j/S».U »3«í.nemlíai.i .z3.Itáillc.SimiliahabetAmbrof. 
Senet, 
lib.2.offiicior.cap.2 5. ' ,Arhlrof. 
Sedj&alio modogeneráliós accepuisphrá v j , 
fimydandi infmplíCitate ,quiJaccbi fentetiá 
illuftretjátqueexplicet^vt idem üiyac daré ex'; 
motiuojlne anin'.odadijipfa libtralitanslpé, 
cie,atque pulchritudinej&nulláalja externa', 
ratione,aut caúfáimpélkñté-.íiib quoquidej 
i d e m e í l e , & í m p l i c i f é r , á f f i u e n t é r daré 
inueniesifané quieo fínédát.,vt dét.^ebene-
faciat^non p a r e c í anguííéjíed affiUC-nter;& 
liberaliter ttibuit, ad dandi fplehdorcm, & 
jpukhritudihemjnoh ad caufasjíuie rationes, 
ob quasparcius donetjafpiciens.lta qiiidem 
Tiberium Cxfarem taxat Séneca íib. 2.de 
bcnef.cap.7.8c 8. quod rogativa nepote M . 
Allio pra ton'cvt x i i alieno fuccuheref, ipfc 
¿dere illum fibi nomina cteditornm iulTerit; 
vt parcele modérate nec fine pudore'accipic 
! tis,qui debita fuá fateri cogtbatur, tribuerer; 
i íubijeit Séneca :Liberaüit Hihfa a crediteribus 
fibi non clligahit. J^liquid Ttbc'rifts fecutus ( í í , 
puto ncluit piares ijfey qui idtm rrgaturi cencur 
rerent, Jf. aforte effcax ratiofuerit ad ktviinum 
improbas czpiditatespudtre reprimerdasibene-
Jicihmvero dantfjota alia fcquendaef v i a . C m -
ni genere qued des ¡que f t accéptius,ad or nandú 
e í l . Trice vero non efJ b e n é f c i u m d a r e j e p r t h e n -
dereeíly 8c ílatirn cuín dixiíleri nec hoc qui-
dem modo eum Principerii ínqüietudinem 
efFugifle, quód aliqijot pbfléájqúí idttn rogá 
rentjinuehti fuerihtjaddit / í^^r^/í / í redde-
re in fetiatu cris aliéhi caufas, & ita illis certas 
ftikmas dedit.Ncn eflfllud ¡tbcratitas, cenfura 
e ^ a u x í l i u m nen efi,Principale tribuífí m ef. V t 
híncobiter viderisjquam aliafummiPrínci-
pis^ac temporaliumRegúmnatúra^ccór.luc 
tüdo íit^ille fiqiiídem,qiiia í implicitér.&ex 
dandi ánimo a ffíuenter.óc liberaliter tribuít, 
neccáuías,cnrnon det,autparcitisdct/ed po 
íius occafíonesbenefaciendiíeílaturj& acci-
pere cúpientibus , omni ratione > via ob¿ 
tiiusfír. 
Sed enim vthoc diffrndam, & mori meo 
fatisfaciani.íoleo enim terrena, cum ccckí l i -
biiSj&Principnm^c Dynaflaír.m confuttu-
dinescum RegisRegnm natura }& irgenio 
conferre , vt hiiíc potins, quani iliishomir.es 
adhacrrefcantjobferüa, ¿]UaEfo,inhf!C ic;qi;or, 
quamqúc patentes ad on ms partes tam mili 
tantis^quam trinmphantis leruíalem porta 
fínt. Ezech. 48. fine^ & Apocalypf.21.1 ^, 
Nameir ^ Oriente ¡ c r t * t res iCrabuíe ju i l c - ^ ^ * ^ - & 
ne parta ires y & ab ^ í í r c porta tres, & kh ^ F 9 2 1 ' 1 * 
Occafu porta tres, V t rnanifcfllim fue-j 
rit peruiumjfaeiltmjobniumqüe omni viras 
^tate, omni tcmpore.omni horájomni ratio-
ne,& modo ómnibus ádDeum aditum efíe; 
Quod fi hunci non tam in Dei domo, qnam 
in ipfo-
V I L 
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Ftft, F'idci 
Pauiuspid 
ñeras. 
ín ipfomet De i pe¿lore videi'c,atqBe experi-
n velis quidipfemet teRetur, áudi eteniín 
M a h c b . i ^ y . v h i n o s h s h e m u s : Laborare feci 
Jlis Vemint ímin fermonibHS f fí/ní/Paraphra-
fisHebraeá, cuius meminit líber infcriptus 
V i t o r i a contra Hebraeos par.a. cáp. i o. nec 
non Pauius Vidnerúsde locis Fidei in prnr-
fat.pag. i p .haec habet: ^ i t Deas f mflus , c r 
benediBus l[raelitis.Filr\inei amerite mihi aper 
t u r í im vnam yKrMentUyquantu efiforame acus ^  
&ego aptviam vcbis aperturas rmferieordta,per 
quas poiernnt wtrare curras , atque qtiadríg<e: 
V b i placetinquirerezQnocíamjquales vedi-
uiiiíe affluentiüf thefaun per eas nobis apertu 
ras facih decurfu egredientur; quxcameilí's 
curribuSjatqus quadrigísifceleflifsimisinqua 
peccatoribus, omnicr íminü ,a tquede l id to -
rum pompa , íiue pondere onuíl is vndequa-
| que patentíQu j tales in corporc vnigeniti fui 
i aperturas ferro, clauis, lancea fecit,vt per eas 
¡ currüSjatque quadrige poíTent imtaxQiqtiomo 
\ do non etiamenm dio omnia nobis donauit ? A d 
^ íow. ^ománÉg 3 2 í y t v e r ¿ j i u í n í E { ) 0 n i t a t i s a f . 
fluentiam,facilitatcmque vidifti1qu.intaiarn 
díflicultate ,cun£tat íone , & vt ita dicam an-
Kietate, atque dolore á benefaciendo Deus fe 
contincat,atquecum ,qiiem perpatentifsi-
masillas aperturasfemel excepit, necefiariá 
fubinde caufa , aüque ritione exigente , at-
que vrgente excludat j tam illa Ifaice verba 
Jfat.65, i?» cap.53 .1 j . V b i eflzflus tuus , crfortitudo ttta, 
Maltttudo vifeerum tHornm, C7* wiferationum 
| tnarum ? Super mecontinríertíntfe i Inquibus, 
j vifeerum «¡¡«//«/«^/«^diuinam benignitatem, 
1 ¿c beneíicentiamtamquam vbera la¿le tur-
I gentia^atque diftentajquae v t hilariter, 5cli-
! benter ad alendos filies difFundunturjita pre-
i fcntibus iiberis ma^nocumfaftidio, <Sc dolo-
; re matres comprimúnt , exprimit Vates.-
: quam emphatáca illa vomitns imago, quáce-
1 pidum é perore fuo eietlurumfe Dominus 
*/í}>9,$, 16, comminaturApocalypf. 3,1 ^.Quidenini ac" 
cito vomitu molefi:ias,fordidius,aceibius, 
od io í ius , grauius ? Manifcílifsime demon-
llrant.Hisautemquam fintdifsimiles, atque 
diueríij imóoppolit iPrincipum moresjquo-
rum AuLe,quem vix rima illabentem fafii-
diofé exceperunt 3 infinitis f b t i m ianuis ex-
cludunt, fie opportuné aperit Séneca lib. 6. 
de benef.cap.3 ^.inquiens.'A/ip^/^^f t f t iamic i , 
aqmlne ma^notannam pulfantiqai tn p n w a s , & 
fecundas adnnfstanes digerutur, Covfttetudotfia 
vetus e(l regibtiS,regefc¡He finttfldtihus poprdum 
amicoru deferibere,el}propriuin fuperbix magno 
Armare introiturn, ac tafíamffít Itminis pro ha" 
nore dareyVt ojito fnepropriusafsideas , v t g r a * 
dum prior intra dcnñt ponas y i n a deinceps mfd 
ta funt ofíiarfua receptos qmfque excluduntJEt 
Sentc, 
Senec, 
poí lnonul la in eadeíentetia.uémicam vocas¡ 
cuius difponiturfrAutaúo}.yCutpoteji h t f im tibi 
patere fules, qxi perfores nudigne apenas no tn-
trat ,fedi¿Ubiturt Inpechrc anneus non in atrio 
qfí£r}n¡r>dlo rcctpjedus es¡3diic retinedns, & in 
fenfus recoxdendtis.Hxc í l l e , ^ alia. 
Quonia vero íacobi locü ícmcl explican- V I H . 
dum lufeepimus nec illa quide verba, CT" non 
mproperat^á perfeéla liberalitstis forma i l iu-
ílrada omitteda ducimus: príEÍcrtifn cum fíe 
fefe bonws Dominus innoílrosvfus expide-
rítjatqueexmanierit^vt totatatidoni retribu 
tionem no adfuiííed adnoftrá vtiiitote rquo-
cet,fibiqj tune gratiaplenifsimé relata putet, 
cu fus Redcptionis beneficio vtetcs in í i l io -
rüDei numerünosipfosadfcribimusj adeo-
que no improperaMdeóno exprobrat, vt ds 
fuifmet in nos collatis muneribus gratulari 
fibi Angelos, vel vt in oue deperditá á fe in-
uétá, <Sc humeris impof í táLucs 15 .ÉT.appd-
retjatq'je ipfenobisgratiamhabere videatur: 
Sed quáa l i a diuina ab humanaredcptio;dif-
í imilequeDei s ac hominis ingeniü eft.Equi 
dem Séneca lib,2.de benef.c. 1 1 . cu dixiffet. 
Lacerat animu, &premit freques meritoru co* 
wewor^zo.-opportunü hocapponitexcplum. 
Libet ex clamar Cy^uo dille triumrali proferiptio-
ne feruatíís d quodam Cafaris amico exclama' 
uitycum fuperbiame'ms ferré no pojfet.lledde me 
Cafariyqtdotifqtie dices ?Ego te feruariyego te eri" 
pm morti?IÍÍHdfi meo arbitrio memins3 vita eft. 
St tuo^mors e f .N ihd tibi debeoji mefermfti > vt 
haberes quem efienderes, queufque me circum" 
dacis yquoufqae obliuifet fortuna mea y nofimslSe 
mel in triumpho duElus eJfcm:QnAm ad remfei 
té dixit Epigraramatarius. 
Qti-* mihipráfíiteris mem:ni,femper^ tenebe, 
C u r igtturtaceo Peí íhmneytu loquerisi 
Non belle facinnt q u í d a m d ú o : fuffictt vnus, 
ttuic operi .fvts v t loqxaYyipfe tace, 
JEmulenturergo.Diuinambenignitatem, 
& liberalitatem Principes, det ómnibus afjiue 
teridetJimpliciterySc ex animo,fibique maxi-
m é d i f tum exifliment iílud Ambrofij lib. 2. ^ m l w j l 
o í ñ c . c z S .Compatiamnr ahenis calamitatibus, 
necefsttates aliortt quatupojfumus iuuemus 3 & 
plus í n t e r d u qua, pojfumusimelius eji enimpro mi 
fer'word'.ci caufasprdfiarey velinutdiam perpetiy 
qvd prxtedere inc l emenúam: O p t i m é quide, 
fcdPrincipibusopportuniísimé^quino ta fí-
bi,qu£i alijs',ti6 domcíl ic isrumoríbus/edpu-
blicae famsjnon diei/ed ano, fiue .Teternitati 
viüunt,vn<le TheodovicusRex apudCafsio-
dor.lib.^.varia.ep.r i.tSregaliterjquá fapien Cttfsiei. 
ter ¿kehat :Optamus CÍÍBU die plenu beneficfjs 
nefris excufrere. Optamusvbij3 pr¿flitanoftra 
radiare .Qtí ia in ¿ v u m p i m t , quod munijicentia 
principalis indu l fer i f .Suhák ftatim nouárat iol 
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n ^ q u á non pofsintnon máx ime ail ici^cper 
mquer i í ap íen tes Principes; Beneficia fiqutde 
funt><!¡H¿ regnaft iblmant>&líbertat is domnus 
itityter poteji cfefcere^Jifibi fulrteífos J i ^ d e a t , ^ 
p /^ r^ .Qu jc iquod ív tbenc f i cen t i á ,& libera-
iitatePrincipes, D e ü m peculiariter imi tan-
tur.ita ipíum f ibi i p í i s m á x i m e proprium,ac 
indulgentem imo v e r ó ^ debitorem etiam 
adipíos promouendoSjócfubl imandoshabe-
renon dubium. Quare l u ñ i n i a n u m Cafa ré 
l / í y M f , ficfapienter admonebat AgapetusDiaconus 
incápi t ibus par2cneticis,cap.5o.Eoí flus ama, 
Serenifsme Imperator}accipere abs te benefieiay 
qíiiftiffllicant,qHam ubi qui cemendunt ojjerre 
mtinera'.his enim debtier referendtgrattam cff-
ceris^illi vero Deum datit ttbt vádem vendican-
temfibi^ertinereque adfe futantem qu^cumque 
ergafupfíiees contideris, c r remuneranteTnfijs 
retrtbfídonibfis tuaniytampiam, quamperhnma 
nam intentionem. Sic ille. 
AdharCjfiresfaaSííi bonaifidiuícias P r in -
ceps amat, fi i l io rüm complcxu dclectatur, 
caque íibi ret iñere cupit ,non alia ratione, (Se 
m o d o i q u á m fi hscdonaucr i t , v o t i compos 
euadet. Verifsime enim d ix i t idem Agapetus 
cÍtatolib.cap..44./»rv¿<<«/?ie font beneficen 
tid epeSjnam Urgiendo adqHtrnntHYsOi i d t f s i p a -
do colhguntufihas tuai injttas animo habens,mH 
nificenttfümelmperator largtre omnibui ajfaitm 
petentibus abs te: injiniticHpUs enm pro l is ha-
bebisremmeYatienes.Qux pulchris hifee ima 
ginibus i l luf t raui tClement .Alexand. l ib . 5. 
€lt, *AU, p x á a g . c á p . y . Q j a m a d m o d x m enim quicurr," 
que putei f ca t f í r iunt j exhaup in pr iñ inam men-
furam reuertuntur \ ita etiam elargitio, quA eji 
bonusfons benignitatispetumptiextibus coir.mu 
nicanstYurfus augetHri& repletur^ quemadme* 
d u m t & a d vberajqu* fuguntur, ve l etiam m u í 
g e n t u ^ f o l e t l a c c o n j í u e r e . L u c u l c n ú u s vero Se 
ñeca lib.d.de benefic.cap. 1 .vbi cura dixiíTet. 
E g r e g í e m i h i v i d e t u r M . x A n t e n i u s apud R a b i -
riumpoetamjcum fortunam Cuam tranfeuntem 
alto v i d e b a t ^ J í b i nihilreliflumprxtertus mor 
t i s j d queque J i cito oceupauerit clamar e.Hoc 
habeo quodeumque dedi : Subijcit «leganriísi-
m e . Q u í d tamquam tuo parcis ? Procurator es: 
emnia ifta^uAVos túmidos , ( y fupra humana 
ciatos¿obltuifci cogunt v e f l r t f r a g í / i t a t i S y q u A f e r 
reis claujrris cu f iod i t i s armati}qu<t ex alienofan 
guiñe rapta v e j i r o defenditis;propter qu¿ clafes 
cruentaturas mafia deducitis-ypropter qu£ quaf 
fatisvrbesjignarhquantum telorumin aduerfos 
fortuna comparefypropter qu<e ruptis toties affí-
nitatiStamicitUycellegijfrsderibuSj inter conten-
dentes dúos terrarum orbis elifus efijnon funt v e 
í lraj in depofiti caufa funt}iam iamque a d alium 
dominHmfp(Elantia,auth(>ftts i l U y a H t hcffilis 
m m i fucceffor j wuadet, Qua ris quomodo illa 
' tuafaaasWenandoXonfule ergorebus tuis, & 
certamitbf earum, atque inexpf.gnabtlem pejfef-
ficrcmpara¡koneJ1iores illas,nen fclum,fed tutio 
res fa í lurus , Nec me tempero, quinrurfus 
Agapetum cum Séneca c o n i u r a n t e m i n d ü -
cam jfancvbi hicdeí ini t , i t a ille progreditur 
cap. 5 8é L A Y X quidemindepopulabilibus mutis 
mun;t4¡ccntfmnir obfdentes Je hofesypium aute 
vef rum impernm , q u u m (sr liberahtate erga 
fniferos velutt muro ctntlam, C r precu m turri -
bus corrobcratum sft InuiBum nullius h^Hium 
telis peru iuwftypr¿c lara & celebria contra eos 
erigens trophtAibunt quidem t r i t i , íed oppor-
t u m t atque ideo non omitendi Mai t ia l i s 
veiíu.Sí 
Bxtrafertunam ef¡3quidquid denatur amiciij 
Quas dederis,jolas f m p e r habebts opes, 
KaEcfancomnialibentiusdixiiquod isPrin-
cipibus viris familiaris defe í lus t ñ e íbleat, 
non liberaliter, <5c laudabiliter, & in ijs quae 
inaeuum viuant3ícd p rod igé .&in fan i s fump 
tibus i n Iudis,reburquc inarubuSjac varis fa-
¿lis patrirnonium difsipare.InquoSjfic inue* 
• hi tur Ambrof . l i b . 2.offic.cap.i 1 .Prodtaum\Atnbti 
\ ej} popuLiTis fauoris o r a i i a e x x n a m r e p rop r i a s ] 
| epeSyq í íGdfac tu rA >qui ludis Ctrcenfibus } ve l e~ 
tiam t h e a t r a l i b u s > & wunertbus g l a d i a t c n j s , 
vel e t i a m venaticnibus patrimonturK d:Upid¿int 
faum, vt v i n c a n t f u p e r i o r u m edebritates , c u m 
íctum illudft inane:Quato vetó mc] jüs?Qi '3 -
toIaüdabiiiiiS?í-]or;Oiific(n 11 sr'lNegallUí.'jrt 
egenorumfuftentatione, reden ptionecapii-
uorum, oppr t í l o rum libetatione j v i d ü a r u n 
& p u p i l l ó i u m r e m e d i o , n e c non in orpba-
nís pucllisin matrimonio ccllocandis,opes 
ibas Principes^c Proceres in.penderent, vt 
ipforumbona, atque diuitiac vire íáftguiní's 
Ch r i í l i ( quo n ih i l excogitan po te í l i l i u -
í í r iusJe íTcnt .Vtde Ecclefjíc vaíls ,atque calí-
cibus i n h*c pia opera txpeníTs;tam pic^quS, 
fapientcr,fíc dicebnt Ambrof . l ib .2 . o f f i c e ! 
i 2 , E t v e r é i l l a f u n t v a f a p r e t í ( f a , q u A redimut ídem* 
animas a merte.Illc verus thefa t . rus t i l Vcmi -
ni}qu¿ eperatur, qued fanguis eius eperatus ef. 
Tune vas Vcminict fanguinis agnofeo y cp. m in \ 
vtroque vtdcro reden pticnem y vt caltx ab befe \ 
redimatj, quosfanguis ¿t peccaio redefnit. Q u a m 
pulchruw}vt cum agmina captiuorum ab h ce le-
fia rcdimuntur ,d ica tur . Hos Chrrfus redemit. 
Ecce aurum y quedprobari pctefl, ecce a u r u m 
vttleyeece aurum C h n f i , quod a m o r t e l i b e r a t : 
ecce a u r u m , quo redimiturpudicitia } f e r u a t u r 
cafttas: Haec A m b r o í i u s vtina obferuentur. 
V e r u m enira vero; f¡ dicam qued fentio, 
aHá,poti ísimum ratione Principes^&Dyna-
fíasadbencfícentiaJ&: liberalitatc pronos, & 
inclinat os videre vellcjvidehcetjVt vel hác 1 á 
tionc no í i n t amates muñera fifí ates retributiA 
nem 
Adnotatio ÍIÍI .Moral is . 5 4 3 
IfaL x. iy. 
Dea. tíí.t? 
Eccl. i o j t 
Pet.Blefen. 
P[a l , 2M0 
n e m , q - a o ¿ . Dei nomine ipíis obijcic lí'aias, 
cap . i . a j .E tcn im Kegibus, atquc Pr incipi-
biiSjVt ab ipíbrum mngnitndine, ab in íe -
r i o r i b u s ^ r a b d i t i s d i t a r i j í a d e c e n s , acinde-
corum:ita quod officiajpoccílates, ac magif-
tratus dí{iribuant,(Sciuri dicendo p i s í i a e r e 
íbleantuTiuncradiligerejquaj excfscant oculos 
f a m c n t í t í r v m u t a n t v e r b a i u f f c r f r W . D e m c r . 
i ( j . r^.EcclefiaAici .zo^ i .ánceps,&pericu-
lofimi^iegrauinsquiddicam ,{emper vifum 
e í h h q u i d e m DauidRex & in hoc potifsimü 
ab alijsdiícriminarefefe volebat,qiiod a b á c -
cipiendis muneribus, manus cxcuteret; <& 
hec iníquí tat i próxima eífe , fie afiirmabat 
Pfalm.z $ . l o . I n cjtíorxm manibm i n i q u i t a t e s 
fx-ttt ,dextera e o r u m repleta efi inuneribíis: rao 
a m e m i n i n n o c e n t i d m e a ingréjfHS f ' iw . Vides 
manuSjVí: muneribus, ita iniquitatibus reple-
tas? A u d i Vcnerab.PetriBkrsnfis epift. 10. 
ad Sáceilanum ílegís SicilicE comméta r ium. 
Péremptdnttm efl i n Principe, vel asiram a d o r a 
r o m u n e r M m j V c l f a u o r e m querere p e r fona rum^ 
tcflcJicjuidem Propheta i I n quorum manibus 
iniquitates funt jdexteraeorum repleta eft 
muneribus.TranJibfintvero intquilates i n pee-
naWyO" m u ñ e r a tn d a l o r e m ^ u i n te f ihnonio lob'. 
ignis deuorabit tabernacula corum^ qui m u -
ñera libenter accipiunt. Ita i l l e . Sedimbi tu 
exdi f t i sánobiscap . i .ver í .8 .adnot . ^ .nutn. 
11 .ad ea Pralm.47.9. verba : h f f í t t i a p lena eft 
<¿fxí<?r^ r,v¿r, obferua-jdexteram iníacris bene 
ficíorü,tSc pr^míorum donatricem eíTertum 
Hebrccam vocera, Z immah , pro qua no í l e r 
pofuit^'^í^/ráfíííproprié íiguifícare facinus 
inaiterius damnum eótómíflumVvt nouerisj 
í^epius Principes muneribus inefeatos, (íue 
decepto5,vcIpremiainiuíle Jiftribuere, vel 
eosoffícijs, (Scmagdlratibus pr^ficere ,qiii 
minusidonei,ac proinde fibi fubditís noxij 
fint fu tur í .Necmihi fuadereconef is imánum 
muneribus repletará,xqua lance ius, ac prae-
miareddituram',eteniiu quantnmuis ad i ü -
íl-ura,<Sc r e í t u m fueris propeníus,!! tam en ab 
ijs^qui officia,& magillratus arabiunt fre-
qüentiuSmuñera acceperis.fieri v ix potent, 
quín á recl ) tramite, 0* fidelí intentionedi-
mouearis.Quid? hrmior ne,aut conftancior 
inbono ammus exiílet tnus, quam in malo 
pertínaXj&obílinata dasmonis voluntas eíl? 
A t c u m Romie o l im , praua d u i l i víilitate, 
feuconfuetudine Chviltiani exorcifiar, quae 
a d í d ó l o r u m íacrihciaeian(-neceiraria,diaen 
dere non érubefcebántjpóLlmodum vero dae 
monesex humanis corporibus expelíeb.int, 
3lrrr«///<í»,'jficceníebatTertullian.non iprorum v i r tu t i , 
aut m i n i l l c r i o i d eíTe tribuendum , fed quod 
i daemone farpiusab ipí isbene paí lo, 5c enu-
t r i to non fneric difhcile qiliduis 'impetrare. 
LeEi. fíeb. 
^ílcazjtr* 
, A u d i i l lum hb.de idololatria, cap. 1 1 . fine» 
j Q u á conjiantik exorctz.abtí alumnos fuos, qui-
bus denmm ¡ u a m cellanam prajrat i i l l e qtji-
dénj fi exclíifcrn d^monifim , non j i ln pUceat 
de Jide : Ñeque enim intmicum excLufa ; factle 
debuit de eeimpetrare^uem cottidiepajcu'. 'ita. 
i l le . . . . . , 
De Láodiceno il lo Ant i f t i tc ,qui cu tepidus' 
ellct,diuitemfe,¿)clocupletatum e í l e c r e d e - | 
bar,Apoc, 5,1 5.110mediocris e í l í n t e r i n t t r - ^ ^ ^  
pretesc5certatio,cuius generis fuer i t íMor ta •* 
l¡bus,videlicet,an venialibusíolú deli£lis ob-
noxius^Exift imát plerique illü reapie in gia-
uiora peccata a d h u c , n ó tuiflepiolaprumjícd 
t e p o r e i a m í u o apeitistibijs(vt aiuni)ad illa 
preludere • quod tam ex teporis imagine 
quod ínter calidum , & fr igidum j gra-
tiam videlicetiÓclsthale peccatum3medium 
quid eft j quam ex iílis ip í iu imet £p i í cop i 
verbis.-D^íJ f u m ^ locvpUta íus , quar de fpi-
rituaiibus diuítijs accipienda umnino íunt fá1 
i cileíibí videntur colligere.At enim vero op- . 
] poí tuniús nof l r i interpretes Ribera5Óc M a g i ^ ^ r s h 
| í ier meusLuifius del Alcazar,Anibíroínim le 
cuti a l i terceníent ; ipíum grauioribus erra-
tís fubiaccre , omninoque á De i au icitiá 
exortcm cxiüere .a t tamtn idei non omninb 
notum,quiaduerfus Pauli monitum , i . ad 1-^^Cero 
Q o ú n i h . 4 . ' ^ N i h i l m i h i c o v [ c t u s j j m , f t dno m 
hcciuft'tficatusfum, quod ííagitia^quar in ex-j 
t e rnumiacmani fe í lum opusprodirent, non] 
perpetraretjultumiam , 6c í a n í l u m íe elle 
credebat.Ideoque mér i to i l l i diclum fuiíle: 
Vttnam fri.gtd.Pis,aHtcaltdus ejfes: hoc eft: aut 
omninobonus, aut n anifefté n:alus / quod 
quamnis frígidi flatuspeior,quippe q u i , ex-
terna giauioraque committat peccata, at te-
p id i huius,qui le ipfum bene non nouic, 8c 
cum fit pauper, & nudus , d iui tei i i fe ex í -
f ü i r a t , multo periculofior , «5c damnatio-
| n i proximior f i t , fane frigidus frigidum 
: fe cognofeit, nec periculum fuum, n i í i ad 
t meliorcm frugem fe receperit non igno-
i rat , ideo frpelarpius de mutat ione, atque 
I poenitentia fuá cogitat, huiufmodi autem 
\ tepidus , dum iu í lum íe putat ^ nihiJ me-
I tui t , eaque de caufa nulla eius animum 
cogitatio de conuer í íone ad D e u m fuafl 
8c vita? emendatione cogitat. Sed inquis. 
Q i ' o d iam Isthale id peccatum fuerit? 
Quod homo do£ius , 6c in diuinis rebus 
exercitatus,quippe q u i Epiícopus c ra t , óc 
é primíeuís i l l i s , q u i non externo facore, 
aut an ib i tu , fed ob egregias animí dotes 
Creabantur , non agnofcebat ?. V i s nof-
fe ? A d medicinaim ergo ip i l oblatam, 
| atque oftenfam at teñde. Colljrio inunge ocu-
\ los tues i vt videas : N i r á i r u m , collyrium 
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1 proprinm oculorum mcdicamentum, qübcU 
que ád e ípnmeí idum bumorem h o x í ü m , q u í 
ad i píos t i úi r,vifiimqv irhpédit ,maxim é v i m -
habe t , ídeo A n t i l t i t i i l l i príEÍcribebatur, v t 
Ahdreás , Se Aretas adnó t á rmi t , quod dona 
é-xc^wí ^ / o ^ i n coquecárd ine mifer iliius 
A n t i r t i t i s í b t u s veríaretur, qubdd(>nis, á t -
quemuner ibusobcoecá tus graüia á l iquo t ih 
luunérísí 'ui adrainiftratione non áttendens 
committerct peccáta.Signatifsimus quidem, 
ócnota tudigni ís imus locus: A u d i a n t P r i n -
cipes-,áudiant Magiftratus;audiant,&: pe rpé-
dantAntiftites-,ne forte dum dextera eorurn 
repleta efí muneribfíS'jin eó rum eíiam máni-' 
b u s i n i q u i t a t e s í i n t j i p f i vero externó vitae 
candorecontenti dicerepr^fumant; Q u i a d i * 
\ u e s [ H m j & I v c u p l e t a t H S n u l U n s egeo. 
X I I I . | Equidem i . adTimot I i¿4 .2 .dequ!bufdám 
i .^AclTim. ¿\Q<&zt\?zu\ns:Canteriatahabenttu f u á cofete 
t u t . Q w e verba,vt alibi cbpíoíiüs i rado , non 
perinde accipio, ac l i fumpta fimilitudine ab 
íb 'gmate ,vc l í igno n o t a t a ^ i n u í l a ; fmein-
delebihbus charafteribus feruiliterinícripta, 
autfoedata i l lorü confderitia fuerit, fed cum 
Theodoreto , quafi exfubfecuto effedlu ex 
cauterio alicui corporis parci inufto, quo ip 
fa in poflerum oranem pror fus lenfurh de per 
ditjnonfecuSjac fiemortua effet, velit Pau 
lus l\üporis,<ScindolentÍ2 eos homines no-
táre^quod peccandi afsiduitatecallum obdu 
xerint,atque o b d u t u e r i n t . - Z ^ í catiterij mor 
TheoRoret, té a f f e f í f í s d n q u k Thecrdoret. )prioreft}feñfím 
a m i t t i t . Sedobferuá i d , quod apud Auice 
nám legiíTe m e m e m i n i , a u r ü m a d c a u t e r i u m 
aptifsimum eíTe.íta quidem ; n ih i l enimeo 
feientiam adeó duramj&naturalibus í l imu 
les inuulnerabilemjfiueiníeníibi lenijacdurü 
reddit.Excutiend^funtcrgOab i l lo manus, 
Se beatiuSjdars quam accipere, credédum cfh 
Q ¿ a m bene id nouerat bonus ilíe Ant i í les , 
cuius íic memíni tBernard . l ib .4 . de Confidí 
ád Eugen.SW o mthi lociimfuauemyvbt inc id i t 
occafio memoranditCrnominaridifuanift imi odo 
ris v i r a m ! Epifcopum loquor Gaufredun) Car no 
ienfem^uilegatione m partibus ^ q n i t a n U p r o * 
prtj's fftmptibusjlrenue admin i f r au i t , i dquean ' 
nos plttres.Rem l o q u o r r f H a m v i d i t p f ?. E r a m cu 
eoin t e r r a t l U i C u m a quodam'presbytero pr<t-
fentatus efttlit pifcis,quem vulgo vocaHt ¡ i u r g i e ' 
nemspercuMBatus legatus ¿¡uanti vanier i t , N o n 
accipiOiinquitjn 'f receperispretiunt>a* refgna-
uitfohdos q u i n ¿ tnuitoj cr verecundo. Item enm 
effemus tn quodamoppido^omina illius oppidi oh 
tu l t t et pro denotione chin ntanutergio duas , v e l 
tres pa-opfdes pu/chrasjigncas tamen, e¡uas aí i* 
quandiu intuens homo fcfupuloft cefcientU, lau 
dautt eas/ed non aCqü ieu i t dcc ipe re ' . l n f an fta-
t im pulchréé^rf¿/g Argénteas fecefijfet,qui I tg-
í 
ietnard. 
neas refvtauit?Nec n.inus o p f o r t u n ü i n n e-
d ia t éan te appoluttatexcf iú a l i t n n s l ót i f i -
cijlegati^qui cum irepiae causa E loun t ino 
Ep i í copo eqi um aditer coiificiciidiiír) aecc-
piíleti íubindeqiie noí le t jEpi ícopi m,c aulsni 
€üm adueiíariohabeiCji i i q u á ítifiiagífetíi í i -
bi áLega tb fpe ra r t t j í c cum íííattis ú l . V e í e -
ptp mt^nefciebam ttbi ífr.Tmnere r , (g i ín .n . .Tt l ! t 
equpítn ttiii-.Eccc in í labulo ifl. A d d i t Beinai tfí 
p-horketáemrefgnt iu i ' t . Lcmde É r g c i i i v m 
Pontifícemjfic alloquituir. Q u i d dteti m E v g i 
nP.Ncnnealter íks fecuh res eftí rcdtf e tegaiñ 
de térra aur i fne ¿ure jrav f f l éper te\r¿.n; i ir¿l 
t i iO ' arientum néfíijfe,dc~nuw tilico ^qkodp'cte-
rat ejfefufpettum illtcoreiectjfeí ó VciéalteriiiS 
fs-culi rera! Sediam ad alia. 
A D N O T A T I O . I l I Í . 
E a d e c a u f a D e i F i l i u m e x i -
r j a r t i t u m ^ í q u e e u ^ c u a í u ^ 
n j t a d r e g t u m f p o r / ¡ ¿ faáfa-
s i í g t u m h o m i n e m p r o m o -
u e r e t . 
N iárn aíteram rationem D o m i n i -
tx exinanitionis,5c cuacuationis, 
vt liominem non folüm á peccati, 
da-monifqüe í e runu te redimerct, 
fed ad altifsimum ctiam íponfac fus gradnm, 
óc honoirem proUeheretrEtenim vt íc i tc Ter 
tu l l . I ib . i . con t . Maic . cap . iy .Ccr juer f^b í j tur 
TyeuSfVt hcwo diuivaagcre decefet^r. E x *quo 
agebat JDeus cum homtne,vt homo ex á 'quorgei e 
cum Dí,£?/'í>j¡^^Quare,ai;t q u o m o d o i í X í í ^ t ? 
N i m j r u m í q u í a a m í c i t i á ^ q u a l i t a s A ' c ó n i u -
gal i sámor jidentitas eft; vnde qui animom 
in fpolifam íibi voluit aflumere^eádcduí^vis 
rationefj eX arquo cum illa agere d t b u i t , v t í p -
fa cü eo ex c q ü o etiam agcret,ac pioinde ta-
ta fui ex inani t ioné , átqi e enscuatior e; íerUi 
formfi,vulgarihominis habitu, & í in j l i túdi 
ne carnís peccati opus fuit. Quo quidem ícn-
fupulchrédix i t Epiphanius hjprefi.y j - . C l n í 
f l u m p r o n o b ¡ s , o m n i a ín ómn ibus fsc lu , vt 
vitam in nobis ómn ibus medís ,qn i nobis op 
por tuni fs Ími ,& vtilifsimieílcnt, refunderct. 
A u d i : Vrototo mundo cbtuht fe , iffevifíin^a, 
ipfefacnficium, ipfe Saceraos, ipfe clteire , ipfc 
Deusjipfe homotipfe ReXjipfe Vcnttfcx ¿¡-fr 
tpfe ^ 4gnus 3 omnia in ómnibus pro nobis f f /uSj 
vt nobis vita ómnibus rnodts feret : ac Íj d i -
ceret-, fumma quidem , & i m a infeconi; n -
x i t , vt dum ipfe , & bon:o , S( ferrus. 
Si. v i -
í . 
TertullJaié, 
EPÍphan. 
Adnotatio I í í I.Moralii;. 54? 
íí. 
2.9. 
Ifai.ói,'!» 
« ¿ d Ephef. 
Lei f . S j r . 
C e n e f . i . í i 
M a t t h . 19, 
i A ¿ Efhéf. 
l¿drj>hef . 
1**4 
C h r j j o ñ o . 
& vift ima faftüs elfjhomo,Rex <ScDeus quo 
dammodo fierct. 
D i x i t hac ratione emphát iccPaulus : (2^ ^ 
oculus non vtdtt,nec aurts audtuttynec in cor ho-
wims n f c e n d í t , qumprAfarauit V^eus ijs s qui 
dilig-m í l lurn: 1 .ad Cormth .z . Qms enim 
oculusadeó í uen t ad videndum audaxrQue 
aures tam auidx magnarum rerum ? Quac 
mens tamambi t io ía , a tque infatiabiiis, excel-
farum cogitationum inuentrix , ve íperare, 
necexcogitare poffeti^dOei connubiumho-
minem aliquando pcruentnram?Nimirum, 
fuaima haecfelicitasjarque gloria Chriftianas 
EccierKC reíeruata erat. V n d e i b i Theodoret. 
Qjiontarft lud+orum ignertitionis memini t , & 
wconomiú mjf ler ium reueUtum effe dtxit,ncccf-
f a n o adiecit, qnod nec vllus audtuit, ñeque v n -
quAm vidit,noque mens infktiabihs corrvouit ea, 
cjux vniuerfoYum Deus t j s j > r ¿ p a r a u í t , qui cum 
Ardenter d i l igun i : Quare de Ecclefia fie pra:-
nunciauerac i fa i .ó i .^ . Gaudebitfponfus fuper 
fponftm, c r gaudebitfvper te Deus t u u s : Q u o -
modoigaudebi: ? Certe Hebr.Tum verbum: 
Baghal: p ropr ié íignificat ardenter amare, fí-
ue in vxorem ducerc, ¿k optatis nuptijs per-
frui . Vnde Pa alas ad Ephef. 5 .31 . C um ma-
t r imoni j iura,fic recenfuillét: Proprer hocre-
iinquet homo Vatremy^ mntrem fu ¿ni, c r adh* 
rcbtt v x o r i fud^ O ' erunt duo in carne v na : fu-
\Á]CÍtiSacramentun% hoc magnum e^e^o autem 
dicQ in ChúfoiO" in EcclefaSiVZVt legit Syriá 
CUS: Hoc arcanum magnum e j l ; ego autem l o -
quor de Chrtftoi & de Fcc lefá ipfms: vbi m á x i -
me obferuaridebent i l la verba; c r adhárebit 
vxorifu<e'.qu2£ ex Genef.i.2 8 . & j M a t t t h . i p . 
y.citat Paulusi ctenim Hcbraicc efl: , Ve-
dabaq y Gradeé vero ápud M a t t h ^ u m , 
It^eaKO K A n ^ JiVtTcajVtrumque autem verbü j 
reddaS , aggluttnabitnr, imagine fumptá ab j 
ijs, qug glütino itaconnedluntur, vt vnüm | 
quodammodo fiant. V e i c o m n i n o , arcanurñ 
hoc w'agnum e í í : Nam in primis fi vnum cum 
fpoñfa Chri í lus;nihi l iam ipía mUndius,orna 
liüSj púlchrius eííe poíiit? Dixeratj 'd paulo 
ante Apoftolus his verbisr'KíVz dtligitevxores 
veiíras,j icHt crChriftfís dilexit Ecclefíam yCT 
fe ipfum tradídtt pro ea , v t i l lamfantftfcéiret , 
mundans lauacro aqu<t in verbo vn&yVt exhibe 
f t í ipfe fbt gloyiefaM Ecclcfíam non habentem,] 
macuUm3dut rugam^aut aliqutdhuiufmodi,fed j 
v t f t f a n t t á 3 & immaculatai E t eadem epirt.; 
Cap. 1 , I n lauderhgloridi^gratiafü<e¿n quagrati- \ 
ficauit nos in di leño [dio fuo'.lñ que verbaChry 
f o f l o m . h o m . í . ficcommentátur. Non dixit, 
quamgratis donauitjfedgratos fecitihoc eB, non 
folÜlibcrauit apeccafis3fedfecit amabíles^Qua; 
f lat im puichra hac imagine, <Sc áureo eloque 
t i ^ numine,fic diíFundit.(¿«¿wo^o enmfqms 
I I I . 
acceptn, qxempiam fírbiofumjO" pefe^ac mor-
j lo^fehioqueficr pa%j>ertaie3ac fame corfeBujC? 
.perditum, ftatm formofumfecertt iuuenem om-
j ves homines pulchritudine vincente¿egenis qui-
| demfplendoremvdldeemiitentem'} c r micantiu 
Ií oculorum eiaculationibus fulgores ecculiante. Demdecum conftituerit in tpfe flore atutis , ¿ r poílea eumpurpura induent, &. diadema tn¡po-
\ fuerityCr omni ornatu ornaritjita neffram injíru 
} x í t , & ornapnt anmam,pulehramque fecity dfjfí-
\ derabdem , O* arnabilem. Cuptunt emm ^ í n ^ e í i 
taícm afpicere anmam^rchar.geU^mnes j a n -
ftt.lta nos ettamjecngraUoff imos , & fbi def-
derabiles.Cocupijcet emm,inquttyRex tuarn pul, ^^44.13, 
chrttudinr.Hcc ille. V t videasin hominisRe-' 
demptione máx ime locura habere, quod ge -1 
nerali orationc dicebat Séneca epift. o 1. Stene 
r S é n e c a 
vfaionfortuntt, locum fecit imurta: multa cectde 
r u n t y V t altiusfurgerentiCr in matus ' .StdSc id ¡ 
fi guate de homine á Deo eleuato, fie i n q u i t 
A r a t o r i i b . i , • 
. . : mundo que redempto, 
Sers melior de clade vemt. 
Sed deinde vt videas., Sacramentum hoc in 
Qhrií io^crin Ecclefamagnum eííej obferuace 
oportetjqua? ad connubij alicuius felicitatem 
a prudentibus viris deiiderentur fiue etiam, 
| quae difficultares fu petando , qui fcopuli v i - j 
i tandi fint: Sané non aliter mulier feliciter i n 
I matrimonio collocari ccíetur, nifi hinc aequa 1 
. liter^ndeexcellente^quaE fibiinuicem vide-
1 turaduerfarijl nupfent. N á m fi exceílentiá 
i quidem omnia>quibuspropr ia íbrs ,& d ign i -
: tas crefeatoindefinenter appetir humana con-
ditio-,ÍLiam enim fortunara',imo, & proprias 
fpes prcire omnes appetunt, qúi fíeripofsic, 
vtfponfo nohexccllentiori,dition,aL)t nobi -
liorí ea fponfa contenta fit, cui fcíiciísimum 
fueritpromiffum coniugium ? Iam vero ín 
hácexcellentia; fiue insequalitatcpericulofií'-
fimos l a t e r econ fbnsomniumfap ien t i üop i -
nio eft. C e i t é Sócrates apud Valer. M a -
x i m , lib.' 7. capit. zz.dicerefolebac. Splen- v d e , M á x \ 
dida ceniugia , vt aliquandé illujlrant ita1 
nonnunquíim funditus domes euertunt. H inc 
ortum adagium Graecum , quod Solón | 
| apud Aufon ium in Solonc fie extuli t . ' ^tifor.m. 
^ V a r pan iugato coniux ^quod impar efí dif- \ 
¡ f d e t , S c prophanusPoeta puichra fimilitudí-' 
' ne i l lufbaui t in epiflolaDeianirae ad Hercul.*' 
his verfibus. ; • . • 
QJUÍ male i n aqualcs veniut ad aratra iuueci, 
Tampremitur magno coniuge nupta mincr, 
Non honor efl}fedenus fp 'ecies Ufura ferenies, 
• S i qua votes apte nubereynnbe pan. • • 
Nec ommiétendi cómici faíes in Aulular, 
Venit hoc mihi in mentem Megadoreyte efe ho 
. mir.em diuitem'. 
OutdtUÍ, 
P l m t u s , 
Z z 5 l a -
54(5 
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In Epift.ad PhlIipp.Cap.II.Verf.VII. 
\ ¿Marital, 
fafliofum \ me item efe heminem pavperem 
pauperrimum) 
Nfinc Jifltam ¡ocajfem meam tthi , in mentem 
veniti 
Te houem tjfafX me efe a f e l l u m v b i tecum 
coniunílns fiems 
Vbi entti nequeamportare,paYiteY iaeeamego 
afmus ;n Into, 
Turne bos mugís haud refpicias^natus quam 
Jimnquamftem, 
E t t e v t a r i m q u m e t O * me meus oYdo / m -
deat, 
NeutYibt habeam íí^bile ílabulum'. ft quid di 
mrttjj ian 
*y4fni me n.Oí dtcibus fcindant,bebes incuf-
fent corntbuS) 
Idoc rragnum efl pcYÍculum) me ab ajínis ad 
bobes tYanfcendere . 
Quo(lfanéadeóeí lveri irn,vt adhuc in viro 
penes quem matrimonij impern:m natura. 
Se iure íemper ftetitjlocum habeat.nec pru-
dencia vnquamconfonum vifunifuerit^vxú 
rem multo nobiliorem , aut ditiorem duce-
re,vel ob rationcm ab epigramm&tariojlib.S 
indicatam. 
Vxorem quare locupletem ducere nchm, 
QUitritistvxcrtnuberenoio me<x» 
E t a Satyrogra pho Satyr.6. 
Qmsferet vxoremyCm conjlent cmnia ? malo; 
Malo venufwamrfuam te Camelia mater , 
Gracchorumjicum magnis virtmibus affers 
Grade fuperciliUjd/ numeras in dote trtuphosi 
Tolletutiprecor ^énnibale , viBv.^ Syphace^ 
Incaj lr is , & chmtctaCaYthagtinemi°ra, 
E t cadera Satyrá. 
Libertas emitur5 , -
veniunt a dotefagittá. 
Sen.Pater, j t ¿ apüdSenecám Patrem,lib.2.controueif. 
^.dicebat Silius Baffuy.Multi daxere fire doti' 
busvxores,quidam dtBas non accepere dotesi 
(¡uidam autem emptis conter.it fuere manciptjs, 
& cum pefent accipere dtuitias3(mfre,quibus ¡i 
bertatem darentsmalutrunt3quamfuavendere: 
E t indidem ^,lius Fufcus. Infolens malum eíl 
beata vxor, cum immenfum pendus a u n erba 
attulent, cum pecunia arcas nofras eneraue' 
rit 3 q u i d altud ^ quam beaie ferniemus 1 Quo 
irevidetur Apologus,quo Amafiara Rex 
loram monuit4.Reg. 14.15), Carduus Ltba-
ni mift ad Cedrum3 qud. efltn Libano dicens3da 
filiam tuamfilio meo vxerem, O ' tranjierunt be-
p i e faltHS3quafunt inLtbanOjO4 conculcauYunt 
carduum, 
Ecce tibi difíícultatem,quíe in boc C h r i -
fíi cum anima connubio intercedit, vt enim 
ipfa excellenter in matrimonio Dei lui eolio 
cetur,ar,qúi pofsit parinuberejqi ae potifsi-
ma felicis matrimonij lex€fi?Sedenim non 
I I I I . 
aliter,qüam ad haslcgesillam á fe in vxorem' 
cíl'e duccndamjfic ohm per Üíe3m,cap.2.i5> oJ*e *' i9* 
promiílerat magnificis iltis verbis; Spofabo te 
mtht inftmptternhmiC jponf^.botetr.ikitn íujli 
fia 3cr tn iudicioyCr in míj tnccrdja , c n i j e r a -
iiembus 3t2-jpinftibote frihiin fdeyC; Jcies^quia 
ijto DcminuS)<Cr er'tt in dte illa 3 exaudían, fdicit 
Vcm ÍKus3ex(.tidiam calos f & illt exfiftdiínt ter-
ram 3i!y tetra txaüdiet i n t t í b w 3 z/tr.un 3 o* 
olea m,C? ftminabo tam mihi tn terral \ ' bi c m -
hesícliciísimi mátrimom) leges á L o m i n o 
promiílas,himirum,fid"eliiatem, abundántiá 
diuitiarun. jnecnon lilÍGivim(idenih. e tno-
tant ea \ t i h a , f í m t n a b i "etm ntht in terra>\t*~ 
l ib i t iado . )Mabi ld lé videsjíed pracipuceás, 
quas modo piolequihiurjaqualitatcmj&cx 
cellcntiara,vttnim bac pti inifericoidiám, 
& rai(t:ianories5Ítá illa per iuí l i t i ím, & iudi-
cium íigmíicati r. Froiuitit crgo bouusDo-
minus, íjc ípbnfar íu* adhalun m , vt non 
modo apqualiijíed Mum etiem ci.m ipfá ,*» 
mtjericordia,C7 mi fr^ í i c f tlus ,nat fie ipíam 
excellenter nuptuií.m ,vt a d h a i e n ^ D e ó ; ; » 
'iufitia,o »« t u d u t c z n K s j p i n i u s ¡ f a i c x m co, i .^ / ídCor . 
z.ad Córintb.<5.i á.diuinac^videlicct^atnrac 6.1^. 
c o n l o r s t í í e a a , i . P e t r . 2 . i 4 ; , * * F e t . i . \ ^ 
E t veió,vtcbeleflisfponfus arqualitátisco' [Vr. 
ditionem perfedéadin-pleret.Adar verbaj&j 
fenfajVtteflatur Apoí lo lus vfurpauit; Prem-
ier hec relwqud hcmcpatrem30 n:atY(m>Cr ad 
harebtt vxcYifti<t:fe¿ qúi pofsit fieri (inquis) 
vtPatrera iéliqucrit, quí indiuidi am cum 
ipfo naturam renhet ? Sáíic,qüiafmetipfum 
exinaniuit form¿mferui acciptens^t^fmtlitfidi'' 
nem hcminf:mfafius,cr halttu ira cntus i/t h*~ 
fwo:Audiad prsfata veiba ad Epbtíios Anfcl'i^<»/f/i». 
muni.jFdomo tnimife medtatcrDetjCr hemnu, 
homo Chripus l ( f : fignifcabatur. Q m reltquit 
patrem,quando ÍVmetipíura exinaniuit,for-
mara íerui accipicns:/M emn reltc^íit patrem> 
non quiá defrutt , & rece¡út ¿ patre, fed quia 
non in (k ferma afparuit htmir.tbus , in qxd 
¿qaalis ejl patri. E n fponfum a-qualem , ean-
demqueíerui formil, inqúíiexintbatíponfa 
áccipicnSj&ad éius fimilitudinem^cmcíura 
fe íe cotrahés^atque cópoucs.Sed id (íc penfi-
cilatius expoíuit A^enerab. Pctrus Abbas 
Cellenfis lib.de pdnib.cap.21 Sptr f i squiaGt \pe i ,Ce l l i f . 
gás efl magmtudtne3Solptdchrttudme3Leofcrtí-
tudtne^abyfjusf ienti<e profpinditatc,T)eus áter~ 
nitateijporfaveropuelía ¡ftate^paruula qttanti-
taíejjtthtopijja ecltris n'g- cdine;famiva deitlt-
tate-Jatua in e m n i p r u d ( n í í a , & arte: Idcirco in 
thalamc cwtraxit fe , paulo mivus mit cratus ab 
*Ar,gdis\ exuit fe tefimer.nsgkrió:-3accÍKBus ci-
licio3 dtpdfuit fort i tudinímcntyn.datnsiyf irmi 
tate}alfodufapientiam3 Z'ííiun.entp.m f i f i a s : j 
in dertfum eftt tota dte cmntfcpídcútcrnitatem 
'St" í 
Adnotatio Hí LMoralis. 
v i . 
í f a tv . í : 
J/at i . í8. 
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retemporaltier curreretinec dejicereties iHm a l 
nfstmt eoLlatum , CT* coarñatum efí modicttan 
onsfpofife, maxtís tornátiles, qua calos tetende-
ríiNt>afJiix&fant mambus vulneraüs connulne-
rai^pedei pedibus compeditis adhaferunt, ven-
ter vemri agghittnatvs eft.Hxc Petrus^ claudit 
orationem cieganci epiphonemate.^j Üjaifc 
dernpia,cHm injinite im-mcnfas abbreutetur} ad 
deietlnm yfedmhtlominHS mira cunireparatur 
ad vnhatem perfons, filtj Dei natura filtortim 
^ í d x . 
V e h i m e n í m veroea exinanitionis huius 
conditio, ea natura eÜ: , vtper ipíam n o n í o l ú 
ípon tus ípon í^ la je ad liuulis ín í'erui forma 
tiat Jed íponía etiam ád fporili digtiitacem, Se 
íp lendorem eue¿la diuinde natura: cóníors 
euadat.erenim Deas puíillus inuentus eft^vE 
homo maximusfieret j ficfe fe íp fda iex ina-
n íens^ tqueeuacuans , vt tahtum hominicon 
ferat , quantum Ded detrahit^ vt iam citátus 
dicebat Terta l i ian. Vndcquidem.tum ol im 
diuina veftis cadidi colorís fuerit, Daniel.7. 
p.humana vero, íanguine infe£la,fordida,ac 
• rubra dicatur.Ita i íai .p .5; Vejl'memu mijium 
fanguweySc cap. 1. 1 S.SifuertfJtpeccata veflra 
rpihra,c¡iiafivermíc>>lus: hominem iam candi-
da indutura verte , De i vero filium íordidis , 
ótque rubris indumends opertum é contra-
' r ío viderisific enim de homine, Ezech.42.14 
veflientürveftimentis albis,&: Apocalypf. 5.4. 
ambiílabífnt mecum m albis:8c ftátím: vefí'etur 
vejijmentís albiside De i autem filioj Ifai . 
z.Quare erqo rubrum efl indimentum tuuf}i)(y 
ve¡hmeyita ttía.Jtcat calcantium in torculart, E t 
Zacííar. . 3. £f leffis erat Indutus veíl ibus for~ 
d(dis: V i s noíTe quidhoc fueriti5 Explicat 
enucleatifsime roann.Apocalypr.7. 14. V b i 
vnum de fenioribus, íic p'rimum perquiren» 
tem. H t qHÍamicii]'t-ínt ftclisalbis, ¿¡xt ftint ? Et 
vnde venermt? De inde í t a rerpondentem fa-
c i t .Hi fnnt cjui venerunt de trtbptlatione magnd^ 
C r lauerunt ftolat fuas. O* de alhauerunt CAS tn 
/ ¿ « ^ / ' ^ ^ « i . V i d e l i c e t j e x i n a n i u i t f e D e i íí-
li us,cxuit fe vefiimentis ¡rloyi<c:(nic vt iprajCum 
íordidisfponí iefu^veí t ibus commutaref^ ad 
modum egregij illíus Príncípis lonatha! iri 
amore Dauidis flagrantifsimijqui regias, áC-
q-ie pretiofas veí les , ciim vilibusillius com-
mutaíTe, fie dicitur, r. Reg. 18 .4 . Ddiflebat 
enim eum quafi anma fk&mí expoliauit fe tuni» 
Cíí cjud erat indfimSyO* dedtt eam D a t í i d , ^ reli 
cjifa vefltmentafua vffne ad gladium , & bal-
theum: fine vtfponOE fus; in fe fordes fufei-
pien?: pro ipíiSjquid fibi efTet ^loríofum, á t -
que fplendidum imper t i re t , í angninemquc 
fnum,quo regia rponfepurpura tingeretnrli-
bernlitcr profunderet.Itacitato loco Abbas 
547 : . 1 
Ccllenfisagensderponfi thalan o ; lbifiunt^et'^e 
jpon¡us}0- Jpcvfávyja c a r e a r a anima, & vr.HÍ 
jptrttus .-fpcnjus rejundit tn\^cnf.rn qutáquiá in 
fehabet aulcédints¡quídqpíiü honens.grpitefa* 
tis^denUo wutn'a 'Vicijittkdtne r i j t nni a h i a 
qmdquid pauptrtatis '} qu 'idquid kkjaritfídwis, 
qutciqki d cora í.imelí* eft }cr pajs tenis' .Izqmácm 
cum de Ch i i í l i Pafsioneageíeri 1 faiascap.5 3 ' /Jal* 53.7. 
7.ipfiiPiquecnm n anfuetiísimo A g n c c c m 
poneret^ad id fihgilktifin huc intemus refpe-
Xit^quod de tordc i i í e patientei ,aiquchbtn-
ter {\i\tiGt:Qmifi fignus ccraintczdcntefe olwpí 
tefeet: Sed quare detonfionis potius, qi am 
mortis ratminit? Siue i n o i t t m ea detoiictn-
di phfahindicaui t .Cer té jquia hisfúi t txina-
hinonisí'copLiSíViribs ieplerei,atqíie ideo ca-
dido maieftatis fuáe velkie exui volnit , vteo 
ípon í a r fu s nuditatem opcriict^ arque hone-
Itaret. I d fie in ibi ad notare Hie ionymo.HíV B i m n y m . 
tAgnus éf i¿nchi t iStypcmntclahaiur '^ígr.US}CH 
ÍHS crúor linitus inpcíítbus exterminfítertm ( u ^ 
gabaíJE^jpti , ¿¡ni mkfch. wfah^uir. efuo nos re-
I demtifcd cr hints oper/, it) v i aig e^ntes irfidehta. 
• teJuríveJieyCalefaceret :I taElieronym. 
L Q £ a m fané adrem fignatifsinia etiam i l la .VI I» 
| Canticorum irii:nimcía í n n t , in quibus tura ' 
de Cl i r i f t i ,nnn de íponf* cápillisagitur, íane 
i cum de rponío íei m o e í i h s e c inquir ípenfa, I 
Cantic. j .x 1 .Ccfn¿ h ü s etatcepaín a; t m, nígra Cant. 5. 11 
Jicttt comusideipiius ve 10 fporifa: coma fie ía 
cerfponfusj C a h t ^ . ^ . C ^ f Carme* C a n t l c j , ^ 
ltos,cr corrige capitis ttt ifcti ípurpura í ltgts v i n ' 
Bacanalibus: vbi i l l u d méri to ambigas, cúr 
íponli3& rponOc , quorum v n a a h i m á , vnuf-
quefpiri tuseíle d ic i tür , éaque ratione nul l i i 
in ipíls difcrfmen reperiri debet-jtam varíus ca 
pil lorü color í i t íp fs fe r t im cum ^ c a p i l l i i n i -
bi arcanam íignifícationem, ad matrimonij 
í ia tum fpeclantem habeant: E l ea amant íum 
leXjatqueconditio fit, vtijídem ambo colo-
. ribus,quiaffcftuum Índices clTecófuéüerüt, 
i vrantur ? Sedfiattendis , i n hoc dfneiíbrr.m 
i colorum cardihetota squalitatis, tota etiam 
excellentiíe rarío , quae boc animae connu-
i bium felicifsimum reddit m á x i m e verfatur, 
fnifeente infemetípío, hominem , & peum, 
invirtutibus D c u m j n pufillitatibus h o m i -
nemjvt tanrnm h o m i n i c o ñ f e r a t , q u a n t u m 
Dco detrahit. V n d é quid per nigros fponfie 
capillos adumbretur, fie ib idocé t Venerab,} 
Guillielm,(^£i¿fpeckf(ispr<tfilijs horrintiWin~1 ^ ¿ÁL 
uentusfn niger ftcut cernus ,proptcrft7niliíttdi-\ 
nem carnis pecCííí/.Simíliter H o n o r í u s . N'ger H c m r , 
ftctd* certius s sjuia Ínter pecc'atores rept. taítts e f 
a. dicent ibt ís .Ños fcimuS, quia hic homopec-
cator eñ.Icann.Si .14.& tte h t n , íi hic non eí- joa/lt 
fet malefador .no tibí tradidiíTemus eu.Sic [0^.18.30" 
i l l c E n í p o n r u m fe fe minorantem, óc exina-
^ nien-
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nienteml Non modo vt ad íponfae mcnfuram 
fe eomponatjfed edaai vt ipí'am adfoimagni 
tudincm,¿k confortium eleuet i Hincetenim 
fit,vt Iponík c ó m a l a s ob peccatflm nigrai 
acqueobícuraerat, iam ex regio Chriftilan-
guinejplendens ,atque purpurea confpicia-
turinaiii/^oj^j reftindu in fponfcm^ quid^mdtn 
fe habet dnlcedints, qnid^tiid honorts , c j potefta 
tis , deHfí'owntHii vtcijstttidine refumt ah ea, 
íjfíidtjitdpaupertatis j ^ttid^md amaritudínis , 
cjmdsjuid contumelia eji, c r pafster.xs, Quare 
í ubinde obíerua á L x x hocinloco rcponirp/ir 
XPÜ cApiüs tfíi jícfit purpura:Rex Ugidmtin trSfs 
r«r/í^j;limilitcr cxHebraeo á Pagnino ^o-
w a capitis tm ficatpurpura: Rex ¡ig .tus tn cana 
Itbus: <\i\<£ rnaniíeílc indicant, ideo comam 
íponfee purpureamjiegiamque eile , quodin 
canalibuSíiu quibus purpureusimbibitur co 
lor coeleíl isi lex fueric iigarus, vt fuo cruoíe 
fponfar fuá: capillosimingeier. Porrono ío-
lum exPlinio lib.j? .cap. 3 3 .fed etiam ex jíai; 
i.iSrfCouUac, é fi.cco vermiculi pnrpuram 
coloran 3 & quidcm Dei hhus de fe ipíb 
enuncíauitapud Dauidem Pfilrn.2 n y ^ E m 
autemfum vermtSi*T non homo upprobrxum ho-
mimm yO* abieáioplehts. Plañe ve indicareif 
ideo ca pillos fuos ficui corui nigroSjligátunY-
que fein canalibi'.s e í l e , vtfponfa; fuae coma 
purpurea redderetur, 
Eft vero aliud aliquid,qiiod ad rem prj fen 
tcm in hocCant.loco obferues,nimirum,illa 
verba immediatepiscedentia, c a p u t t t í H M j V t 
Carmelas,<\ÜX in primis LxXjTheodoretiis, 
¿k G r s c i ita legüntycaput tuum ¿vt Carmclus 
fuper t e ^ w o á p c n n á e eU,acíi dicat: non alí-
ter fplendet eaputtuum, ac íi fuper te elfct 
Carmelus, ñue ea de caufa regio capuc tuum 
ornatu fplcndct.quod fuper te Carmelus iníl 
deat.Quod íl queras,quidHebraiccfigniB-
cetCarmelas, vel in ípfa interpretatione H e -
braicorum nominumjquae inBiblijs receneer 
excufsis circumfertur , íignificare innenics: 
AgnumcircumciíTum, vt clare videas , ideo 
capillos fponfe regia purpura fplendétcseiTe, 
quod Chriftus vermisfadhiSjíiue ^évnuscir-
cumcijfusjhoc eft,in íimilitudinem hommum 
exinanitusfponfac pro corona fucritimpofi-
tus.Efteniramáxime ere hác circumcifsio-
nismyfterium.dequoLucae 2.21'. cumnon 
(olxím^nfimtlltudinem hominumS^^in fimilt-
tudinemcarmspeccatt,adKom.H. j . Déifílius 
inuentuseft.-quod Chrifti exinanitionem po 
tifsimum demonftret, ac proinde fponfe dig-
nitatem fummopere commendet; quid ením 
á Dei filio mágis videatur alienum,quam pee 
catoris imaginem praefeferre ? Pcrfuafum id 
quidem EuangelifbeLuca: fie fuit,vtqui non 
dubitauif,neque erubuitChrifti ^pp^ia^Sc 
moitcm íingillatim Tecerifere,eÍ!mqBe nébis 
illufumjpaln-jiscaitmj Bsrrat a-poíl habitü, 
álatronibus derifum jtandcmque fi^mn^uh, 
cruce jgncminiácxpirantem piopcnerc; ip-
íum rcapfe circun.ciílum fuiííe jCobisrefer-
revidetur quodan modo erubuiíle.ac proin-
de cálamo id íurripiens intclligendam jíiue co 
ijeiendam ponus ( íi aduéjrtis) quam palam 
conícriptamjChriiti circiifccifsionem deiclí-
quif,fic enim inibi sfoJlqhafn cohfumwatt [ u n í 
Ates tttoj'üt circnmcidiyetuf p u i h Q & i á ? addit 
nc?Circumcí{fus í/í.JVlinimc.-fed potius; veca-
ttítm ef} nomenc'tusJefusi Sáñc ;ác fifi.m 111 um 
'círcücifsionis ruborem referrefubtérfugiés, 
qui palaui,&: manifeftc de ChnfiodiXÍE.'fx-. 
ptrai í ¡ t ,Luc. 2 5 . 4 6 . n ó fuerit aufusdicereícir 'z»f.i3.4í. 
cumciflasfiiit: Sed enim hincfummá fpon-
fe dignitas confuigit,non enim (o\mv,oppro~ 
hrta tlltus ñ-firum ahílultre opprobnum' vt in-
quicl-iieronym.incap. i^.íVlarci/edextre"' Httrohjm, 
ma hafcChufii ignominia regiam purpura,' 
q 1:1a di mn? cíficcremur coníórtes naturae^no 
bispeperiti , . 
Vndé quidem cafiifsimi huiüscoñnubi; j x , 
imaginem inillá Principis Sichem hiüoriá, 
qusGenef.32.1 i.habetur, appriméadübra-1Gf^< j j , ^ ^ 
tam videas. Etcnim cum is Princeps amoré1 
D i n i fili* Iaccb.'n'dentius3efluarct,eamque 
fibi in vxorcm ab ipfius frátribusexpoíceret, 
ne iih magnam íbroris fuá? in jequalítatein^ 
alicnigenx^nimirum, neclócupletisfemine 
óbi}cereritvipfé obuiam oceuren^máximam 
fponfa: d'otem,5c quidquid ab ipfo peteretur 
libentcrjóc liberaliter íe daturum jfic pollice-
hzixxi.-jéugcte dotcm¡O muñerapoftt; laíeiO' h 
benter trtifiíanijejued petterittSytantfim date mihi 
puellafn hanc vxorem: V b i Hebrea habent, iec l .Heh. 
auge te mihi valde detem: Sed maiore tn phafi 
ParaphíafísCald.Ta jfWí.'/í/^//r¿/í ntmis fuper phlUCarf. 
niedoiem:c[Viíi diceref; monílrabo vobis mo 
dúra^quo auícratur in .Tquaiitas^quc inter me 
ac fororem vcllraminterceditjiegiumqucfa 
í l i^ iumjm quófum conftitutús ad ^qualita-
tcm Dinae din^atur, nimitum , fi maximam 
atque fplendriaiísimam c treis ego bonis ci 
dotemtribuero , vtdumilla ditiory ipfe ve-
ro minus locuples / quam antea fuero, pa 
res quodammodo forte , & conditionc ma 
neamus.Et veró/quod ípfc ad externa potifii 
mum bona i^Sc res familiares rcíbrebat,no ali-
terDinc fratres voluérurtt acciperc; quam vt 
ipfe Princeps ad morem fílíorum'Abrahac 
circuncidi ,pateretur,quó fieret deinceps ma-
nifeíl:um;,eiuídem not.r, atque charafteris 
cum fponfa fuá eíTe.Quareíiibdit facer tex-
t US.-frfec difluitt adolefeens qninf.atim^ quedpt -
tebatur¡expleret¿antabat emw putlLim valde 
ipfeerat inclytus in omni domo Pair i s fu i . \ h \ x 
L x x 
Adnotatío I Í I lM V.Moralis. ^49 
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í„KK:ipfe atitem eratgloríofíjstmas ofnnihw.En 
Chrií t iani connubij kges j áccondi t ionem, 
dum bonus D o m í n u s vt cam rpón'fefus do-
tem tnbucret ^ q u á i l la c feruíli forcé ad regia 
forunaai a[ccnácíCt}feMetipfn?n eximmmtyZQ 
ci rcumci ís ionen^qua c^teris homtnibus jper 
Orfania fictetfíij?iiís volens > lubcníque fufce-
pitj vciurehinc exdamet Chiyfüiog. íermi 
j z .EtqHidem Deitatis erira nos dtgfiatw tanta 
'efttVtfctre nequeat^utdpotifsiwmn mirar i de~ 
beat ere atura ^vtrtim, ¿¡HdÚfe Defts ad tioflran) 
depofiíit fcrHtíutemiaiiqHodyíos ad [nd. diutrii-
tatis rapuit dtgmtatem'Álz ille; 
A b hoc i lon difsidet illudlfaiáé 2 8. y.«»«7-
i a die erit D o n f í m s coronagÍorUt{CíUQ ex H e -
htxo>adcoronamglorU>') <& fertum exu/tatio-
nis re/ídfíopopfíh f u i : Q ú o d de SáliiaCoré ho-
ftro iam tune accepit Paraphrafis Calda?a-,ac 
f i dixerit Propheta, ideó Dei filiúm humana 
carnemíeamque qu^ in í imiii tudinem pecca -
t i c í le t , fufeepturum > v t regiúm ípót ip t fuae 
d iadema, f iüe fertum pulchertilriis p lexúm 
floribus(vetusertim fponrarLirti mósera t Hó-
nbuscorortari)dere ipfbfaceret.Qnod í i h s c 
de Agno circumcilTo accipienda ducis: vide 
qnam fit velox ad open ferendam/íponfam-
quefuam ornandam^ác cohone{l:andain,quü 
is.flos campi ,nonvemnm exfpedlaüerit tem-
pus/ed primo arlnidie ad coronam gloria;j 
•Sí fert um exultationis nobis eruperit^ 
Ad cadem verba. Éxinanimt 
femetípfam. 
A D N O T A T I O . V . 
'Tanti ejje hominis animam, 
homo Deum quodam-
modo valere vtdea fñh 
pr.Tfatum l í a í i t e í t ímonium aduocabo. V t 
enim ad faciem hominem depnmei e, <k ad 
imademergcre,dixeriSjat í i i l l u d (latera: 
mentanj^cum quo i p f e c o m p o n i t u r ^ ' q u á lan 
ceperpenderisi ficeum eleuatiiSc attoiit, v t 
Deum quodammodo valere/videácur. Bene 
quidém verum cftiHebr^am Vocem, Sachaq, 
& n o f l r a m ^ o í w ^ ^ ^ q ü i d leui fomumXiüc 
minimam rei quantitatem denotare I at duni 
ftaterx adiungitur, & á noftro vulgato j ac á 
h'jiX.Mcwentum ^«^¡Tír^exponitur , m i n i -
mc cápíehda efl:, ác fi puluifeulum adeo lene 
figniíicet, v te t íam fi in bilancem incidat, e l 
taraeni vel miniunum noninclinct: qúi enim 
I híc fenfus ftatera? m'ometOjpofsít fubeílej'Sa-
| n é / w m ^ ^ W j á p ü d latinos (quod Gr^ece c* 
i t iam voci, ^VTTW, quam pofuere L x x , ¿qué 
, toniiGnít)t í incdicitur cum ftaterx adpeníum 
í ipfam, v t i ad sfeqüálitatem librát, vel in altera 
| partem deprimit j v n d é veteres fub hoc fen-
í u ^ w i c w ^ / ^ i d e r t , Vno momento, í iue ex i -
j gua re dirigeirej&¿quáre dícebat;ita Cornu-
j tusmSatyra 5 . P e r f i j : ^ veráfc is i t iñt t iam i» 
I lance penfarey & tffws dnb 't<elancis YeÜitudiKe 
\ calles dsfeernere, & euruám fegulám 'mo'menta 
: : & L ú c r e t i u s , í i iomen pro momento fu-
mensiib.3» 
Momine vt inparao pojfnnt impfilf 'i moueri. 
Quae omnia in ib i oppor tuni í s i iDéf i rmatCy 
rillus Alcxañdr. momentum í iaterar , íic ex-
plicans. Q u i d momentum ííatera/redigens ad 
aqxabilitatem idyquod vtdetHY cjfe minas?Etgo 
h o m o a p ü d Detni i momentum ñáterar eíTo 
Íhuen' i tur ,quod vn á ek parre per fe expeníus, 
filie vt/efe íp íemet deperdir, dum pro faíl í-
giofe Tuonon metitur j (Se anímam fuam fc-
runcij diuendit^minimi íit;nuliíuíqueprerjj ' 
ác ponderisi ex alia vero ,hételo iquldé caufá 
ápud Deum mül tum poüic, multum valc í t , 
& vt ánimofe d ixe i im, no nífi diuinita'te ípfa 
qüOdammOdó metiendus fit,quippequi ín 
í i a t e rácum D é o áppení 'us^deo ílt momer-
tofus^'t bilances dirige; e^fíuead í tqu íb i l i t a -
tem redigereiCertá quadam ratione videatür i 
Diffidis ? Quid ergo rede'mptionis no l i ras 
opus á Deo iuíl i ísimo rerum peníitarore^ 
imiherum fuorUm v t l ibe ra l i j t a non prodi-
go la'rgitore, hec fuimet iniquo ^nimatore 
perfe í lu^denotare^Aut qüo iredixtrJSíNori 
he Dei filius p r o h o m i n i s í a l u t e , aciedtmp-
t ióne íb lemnico t ra f tu ini to, exinanitus. ek-
penfus^ in fíateráappenfus eft? AudiEuche 
l x x 3 
C ó n i u . 
Ihominem primo ín tu i tu , & l e u i 
oculo infpexeris, ipfo niluí inaníus, 
VlHiíSiiíhjl > acnullius frugioccür-
ret;íSc quidem diuino id teíl imonio 
fírmatumdixerisIfaiá^o.i y. te í lánte . Éccé 
gentes quafiÜiUafitHUyO' quñfimemeníum j i a -
ter^ repútate funt. Sed enim fi ipfum accüra- | ! r i u m Lügdunenfem Ántif t i rcin, fiue vtalij 
tiusintrorpicias, Veiqü^ hucnfqué infupe- j | vo lun rÉureb íumGal I i canumhom.2 .de íym 
rioribus aduotatiOnibüs diximns attentiüs i bolojcrucem bilacem facientem inquahinc 
expendas, nihil i l lo pretioíius.illuftrius, & ¡ horriinis animaíiilinc Dé i vira.ranqvam pre-
(fi fas eft dicere, ) n i h i l diüinius comperies. I t ium pro eaperfolmum velut in truíiháfr.f-
Nec aliudin primis/vtid t ib i probem,quam pendantur. í n trutina ergo erncif ^ non afitfim, 
vel 
In Epift.ad Phllipp.Cap.II.Verf.VII 
Séneca, 
10. 
».37. 
ipft* redemvúo ¿aitur^vt homo Deutn valerem* 
deatur. Pende hsec cxiveniiihomo Veuin vale ' 
r e v i d e ¿ t t f i r i h i i n e ? C c n c fi ííngulis rebusfuü 
p r c t i u m i m p o n i t ü r , t a n t ü m q u e ipÍ£ valenr, 
quantum pro ipíis ex iuftá fapientum acílima 
matíone períoluitur ;bene omninoi j Parres 
inferunt,horair.cin non niíi diuinitate dime-
tiendum^quando proipfius anima, non niíi 
prct iumíanguinisf i l i ) De i inípfius redemp-
tioneperfolutuméíl: . Quare prsfatis C l u i i l i 
verbis^f Detss dtlexit mundumyVt f l i u m fatim 
vm*enttHr/idar€t,hxcyis>2tqüc eirphaíls i n 
effe videtur.Tanti a p u d D e u m f a l u s h o m i n í s 
Valctjtancique í i t ,eamquc de ipíms valore>aC 
j pretio sftimarionem ipfe habet, ve pro i p -
fa vnígeni tum í u u m mortioflene n o n d u -
bitaucrit. < 
H ^ c Sapiens ob ocuíos habuiíTc videtur 
cum Eccleliafíici i . _9. de diuiná Sapientia :\ 
Deo propter hon-¡ines,& inhomines cftuí ia , 
k í q m t t y f e aeeiutt UUm Sf ir im S a n f t o j v r v i -
d i t j t r d i n u m e r a m t , er wenfas ej), & effi^dií t í -
Umfaper omnia opeta f u a . Q u x de Chr i í l i re-
dem ptione effe intelligcda, tum i l iud fuadec, 
q u o d d e f e i p í b ápud V a t e m P í a l r a . 21 .15 . 
Chridus ¿ixentyficMtaíjva fffxJJ'tís f t tWjquüá 
fa pientiíím De í in nos> ¿k propter nos in paf-
ílone efifuíTam latisaperte indicat^tiimetiam 
is G i o í l * cominentar iusconfí rmat . ' r í ' í í ' í -^ 
tíit í l lam, vnigenithfeilteet, a d u e n t u w f e r v e r t t t 
f t h í coAternurr, c u m Spiritú S m t i ó d i f f e n f a u i t ) 
qao modo per Virgims p a r t u m ñ d f a l p t t e w nwn~ 
di vefttrettCrcreattfras repartret , O" ¡oontinem 
a d Aqy¡itiePi£m,& d i í c t t i o n e m ft*f revocAret, das 
illi d o n u m SptritfíS SanSíi > vt eivs m u ñ e r e f a l -
u e t H T i n d t e r m í t i í , H á d e n o s Glo í ía . í a m ad 
n o í l r u m i n í l i t u t u m expende illa verba: zidh 
<ar d inumerau i t , rp 'mexp ¡ s r^, q m b u s p u l c h r é 
docet Sápierís /ummuirr Pa í i em^cum n o í l n 
caufainfiaicum hüncfáp íendz iux t he íauru 
eífudit.norn v tp rod igum,au tprofu í l i im lar-
gitoreavipfum dirsipaíTe^imó potius re vtr ín-
q u e , ^ veluc fubduftiscalcuhs coníideraííe, 
expendiíTe, fuilTeque dimefun^vt quaíi col-
latione í a í l a c u homínfs^n ima , i l l u m í a m -
quam debi tum^cinf tum pret iüjquodi l ix ta 
prudentem x í l i m a t i a n e m ^ c ad a-quitatiíje-
gesperraluitiir,impenderet, atque diftunde* 
ret.Qnp imbutus fenfu pulclue d ix i t A m -
bro f . l i b . / . i n cap.i 2. L u c s ; v á d u e r f a r i u s no-
jlertamqHam captiua fnÁncipU viliorts pretio 
á f i t m a t i o n i s aíddictt^ a t vero Dcmftm tamqffaéi 
fpeciofa j e r m t t a y q u . x a d i m a g t n e m & f m t l i t b d i 
nem [ H i f e c i t y t d o n e u s f u i o p e r i s afJimator^m^tJó 
pretio nos redem 'tt, quod non ¿ f ¡matar Are ¿fed 
fanquine.Hxc Ambrof ius , pende i l i u d , ido* 
multo plus e í í ^ u o d t r a n f y j j e i p f u m videom pre- ¡ neus fui operis ¿í¡imatorÁ<itR,\X. non vi l ipen-
t ixmmcum , e j u a n d o q u i d e m tam coptofo muñere dens. ideniminuidi d.rmonis efl propríiim9 
ata 
^ v t l argenturv>no corpus alx^uod ^>ig(licum}fed ' 
!femettpfumpajfxs eJiauBor falutis appedtjVt ho 
m i m ^ u i ab¡tatú degenerauerattnaturd f u á dig 
nitatevelipfa ojlenderetprettjmagmtudo: í u r c 
ergo moinentuin Hacera homo dicitur, dum 
proipfoDeí vita in trutina appendicur,(5cbi-
lanci accedcns,in qua Chr i f t i íanguisfuípen-
ditur^aequilíbrium quodamodo faceré vide-
tur. P u p u g i t h í í c p r e i i j magnicudoBcrnar-
£)t Servar. ciumepiit .>4. Pupugit A u g u ü i n . in P ía lm. 
^íniuj i in . 102 . V n d é priür,íic exclamat: Magna res ant 
r/¡a,cjuaChrtfi fanguine redempta eji.grauis ani! 
m¿ cafas, cjHíi. non mfi ernce Chrtfltpciutt repa- \ 
rar i . A u g u í l i n u s vero ex contradhis rationej! 
Se ex commutauuae i u l l i t i * legibus, quas in 
inominis redemptione con l ide rá t , iní ini tum | 
hunc illius valorem^ík ú iúv .Redempta eft vi~\ 
ta tftA de cerrHptí9ne\iam fecurus ejio^tnitus efí | 
ben*fídei contrtiéíus j nemofa/In Redemptorem \ 
tuum; r.cmo circumuenii^nemoprerntitátit hic co 
njsrtiftm, tam prettum f / u t t , f i n g ü i n e s n fudit\ i 
fangutr.em inquamf'ndit vnicus film;- D<?/ pro m 
bis : o a n m n erige te}tanti vales AVá Augi i í l in . 
H^cí ino íTc tSeneca ,quam ingentíoie,quaii 
to elatiore vocedixi l lscquodep.^ i . í n q u i t . 
jVhilüs videmur maiorapromtttere, quam rece 
pit humana codttio \ no immeritOyad ccrpus enim 
refpiciftnt\ reuei tintur ad animum. Iam homi-
nem D^o weríif»//i;r.Pulchíc,cum ipfe in bilan-
ci cumDeo appendatur. 
j t A d quam quidem cogitationem facit, 
A í l e r to rem n o í h u m , necnon ¿k Paulum, 
enm deaduentu filij Dei.Óc redemptione ho 
I minibus miíía verba faciunt, con íu l tó , non 
a m a n d í / e d diligendi phraí im, víurpareíble-
re.íta loann. 5. 16. Dominus ís ' icodemo 
leann M<í $&*P.:S*c Veusdilexn m u n d u m y V t fittumfuum 
vnigenitum daret* Simiirter Paulus ad Ephef. 
^ídrj>hef 2.4.Propternimiam eharitatem fuam j q ü a 
2j4 dilexit nos:& ad Galat. 2 .20. Qui dtlexit me, 
^ i i G a l . i O1 tradidtt femctipfumpr» me:8c ad í i o m m . S * 
3 j .Prcptereum^ui dilexit ^o í .Por ro verbum 
Gr.Tcum , « ^ ^ « ^ J q u o d h i s i n l o c í s h a b e -
tu^Jí]cut& ipíi;m verbum>^7i^j non tam eü 
amorem,qui ex impulfu cordis proficiíckur, 
cuiexpheando veibum amo deferuire folet, 
quaanl lum.quiex mentis indic io ,á tque ele 
¿ l ions ori tur ^ r o p r i é í rgni íkant . l í a dixi t 
M . Tnl lm, Tullms l ib. \ .epift. p . Perpetuo quodam iudi -
alo meo diligtham, vt hic a ppareat non prodi-
gum , fed idoncum hominis aeíl ímatorem, 
emptoremque Deum furíTe, dum pro ipíius 
redemptionefilium fuum vnigenitum dedit. 
V n d é Eufebiushom. 6. de PafchaA t o t i d í 
verbis Hilarius A r e h t e n í i s . M a g n u m cjuidem 
miht efide Deo,quod€¡fe me fentio opus fuu 3fed 
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ita nec vanus, autprodigas hominis ¿cílima* 
tor^dum proipí© laiiguiixcra fuum appendit, 
f e d q u í i u í t u m pretium íe peifoluerc, ñeque 
id quod maíeftatc fuá idon tum non e í l c tpe r 
ficcrcio ptíinenoíTct; 
C^ét i i íanc guí lu in ha'oere díxeris illa 
e iuídem futnmí Garrís ad f i ímmfuum verba 
apL¡d j ídiaar^ij.g'.Prf'/'Ví?» e¡i,vtfts rnthifcrnús, 
ad [tifcitandas feces lacohyZT tribus Jfrael co-
úertendar.dedt té in hicem gentiumSi tamen i l -
la iuxra fontem , & cüm fuofale, acpecuiiari 
íono efierre m a u í s , íic enim o p p o r t u n é c u m 
interrogatione : Natn leuetibi e¡¡ svt fts 
MihtferuHS^ad fujcttandas tribus lacob? A c h 
filio arternus parens h<?c dicens inducatur.-
Num^o^fi l i , á te, t uaqüe maiefhte alienum, 
í iue índecens j fa íbgio tuoer ic? lacenti mun-
do opemferre, &: pro ip í ius íalute mortem 
obircí5 iVlinime; tradiderunt i d enucleatius 
L x x , necnon& Ambrof ius in Píalm.5 j . d ü 
{fociegunt.A-iagnutoubief},vt vocempuermevs 
vtfufcttes t r i b u s ¡ { k c S i m ú n e t , Se Hilarius in 
P fa lm. i i^»Gray¡de t th hoceí l ¡díc , jVlagna 
omninoeniphaf]s,decctem, amplamque Dei 
filio occupat ionem,( íkcuramjhominem fieri, 
faluti hominum inu íg iUre : & quod plus eí í 
dignam v i t x , aefanguinisipfius compenfa-
t ionem ,hominis lucrum,acbonüef ie . D i x i t 
i d quidem diflerté Bernarduscpift. iO ( ) . in -
qua illuílres iuuenes,qui feculo repudij libel 
lum dederant/ic alloq vkm.Ommno rejloruit, 
nunc quajide nono lignum , in que pepeadit 
Dominusgloria¡ejui monuus e(l non tantum pro 
gentesfedvtfltos Deiqtti erant dtfperfi congre-
gar et in vnum¡ipfe ipfe cclligtt z/os^ qui dillgil vos 
tamquamvifcera fuá, tawquamfruElum pretio-
Jifsimumcrucis fu^jtamqu^m dtgmfimam reco-
penfa t tonem ejfufst fangifinisfu. t í x c Bernar-
dus, quibus n i h i l opportumus, aut i l luftr ius 
dici potmt'jdíligít{inq< At)vos tam^naM dianif-
[tmaw recowpenftt'texem ef^fífangaints /«z,fa-
/Je compenfatio , vtdefitiitur á iure confulris 
c[[ }dcb i t i i & crediti ínter fe contrihutio. V i -
de ergo ó ánima propriam dignitatem> 
qu.T v i t aac fa lu t e tuá mortem C h r i f t i c o m * 
penfas. 
I l lüd vero plufcuíum rem vrget, quod iil 
parábola vines Pharifeis á C h r i í l o p r o p o f i -
ta ,apudLuc. 20. 1 5. pofi tot fidcles fcrooSí, 
quos ad débitos vinCcE fruíb^s colligendos | 
mifferat, abingratiscolonis dure tr . i^atos, 
UpidatoS)Occiílbs, ficin primís cogitabun-
dus bonus pater familias ind icarur. Quidfa-
ciamtAá quae verba Cyrillus Alexaí idr . in ca 
tena S.Thomae í deltberatetiam fecutn D f w i -
nus vineeyíjuidaffa'ynen íjvaftcarénf niin'ifírisj 
fed íjuta pertra^lato quoibet infamó faluti< hr i ' 
man£ ¡populo ver o nequáquam adiutOyaliudma* 
tus adiungit.lam qu id dcliberaueiir, <Sc qu i -
bus verbisfcnfa íua patefccent.Audi.Aí/fí^zw 
[fi l iuwmeutndileStumforfiíein xum hunevide* 
rint reuerebuntur: ü i i e v t Syriaca L c f t i o h a - ¿efá, syr 
bet forftanfpeciabunt eum, rene ebuntur: 
í ^ u ó í n loco non folum obferuo, q u o d A u -
g u i t i n ü s f e r m o n e . 29. tomo lo . f icpruden-
terconfiderabatj crtllequidem pretkfumfibi %#%¡tíJI*P 
homtne }pretijipfius dionttateperdocutty vt htng 
quoqne intelugiimusyque-mgrandes, amdfe <e¡H~ 
meí Deus nofler humancri-.m cnmtnum can fas y 
propter,quas non ^í^gelum, non ^t- changelum, 
fed OeumfKtfitt ad térras . Nec erocontentus 
ficum SaIuianolib.4.dePronidtntiavocem S a h U n , 
illa3^//cj ^ ^ i l en fua ique jqu i i l l i fubell:, pre-
t^ám:H»f«f^í q-iippe res efl ( i n q u i t i l l c ) ^&í>^ 
(uper affectum fltoru nos Dens dt¿igit ,quiprop-
ter noi filio fuo non pépercit, E t quid plus adeo? 
& hoc f l io i u t í o , & h o c filio vnigentro^ hocfita 
Deo.Et quid dici ampíms poíe f í lEt hoc pro nobts 
ideftpro maliSy pro miquis^pro imptjfimis. Quis 
¿iflimjre hunc ergn nos Dei amorem qtieat ? N i f 
qnod luí l i t ia t)ei tantaéfr, vt m eum altquodtn* 
iufum cadere nonpofsittiVam quantum ad ratió 
nem humanampertinet, iniuflam rem hemo qui-
libet ftreratyf ~ro pefimis f r u í s f l t u m benum 
omí¿íj( / í í .Qaidigirur en:,quod acrioreíi. fen-
íum expofcitfCrediderim ide íTeaduerb ium 
illdd/¿?yy;r4«.-Nam nif i ego vehemenrer erro^ 
fummam emphafim habet; Mittan:{ inqui t ) 
f l i u m mettm dilectnm yforfvem cum hunc z><de~ 
rintscuerebantur.-Etenim apud P a t r e m , q u é 
filijfuimors a perfidis agiicolis iliaca laieré 
numquam potuit ; pnlchra veíut antirh fij 
Certus vnigenit i inteii tns , d u b i * h o m i n u m / 
faluti opponi^iue pro íncerta ipforum relif-1 
picenria indabitatail l ius mors' apponi finé 
áppendi videtur.Qu,a(i tan t í a eo vcl dubiá 
hominis falus> fíat j vt pro eá tfo-fta*>, o b t i -
nendácertaeneci d i le í tum fílium fuum deíli-i 
íiare ofrerreque non dabitet. Sed,^cS)Ta Le-
£lio no nihilfenfum huncaugere viderurdu 
habet; forftan fpeñabnnt eum: non d' .bix fo-
l u m íalutisfpe.fed dubi© primo adip íám g iá 
du .n imi rum, fi in eum forteafpiciant, vt ex; 
a ípcdu paulatim a d b o n ü f u b i n d e fore per 
mouendos, aliquatenus fperári pofsit, op-
timus Pater familias contentus eííc v i -
detuf. 
Sed enim, cum vná ex parte hominis iná-
nit3tcm,&: vanitare apud fe penderet, Se me-
di'taretur Bernard.fcrm. y. in Dedicar. Eccle-
fiíc , ex alia vero diuinae in eum dileélionis 
pondus coní ldcrare t , fie prius haeíitando d i -
ecbat. QtiidejlhoMoquia magnificas eum^ait 
f deltSycr drmta confeG^aut apponis erga eum 
cor tunfOutdlS'ne duh'ó vanitaV f milis fattu* 
ef homo , ad ntklum redallu^ é f h orno m hilefl 
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homo qmmedo tamen fenitm mhl i eft, qnem | 
magnificat Vetts?Quomodo n ihü , ergn (¡ttem ¿p-
pofttpim e ñ c e r dtutnuml Sed ftacim íic animo-
feclamabát : J íe fptnmís fratres ^ c r j i n t h i l f í i -
WPÍÍ tn cordtbas nojlns, forte in cor de Deipotefí 
altadUtere de tiohts.O Pater mtfcricordiariimi 
0 Pater miferoram , qatd Appoms erga eos car 
tmiScto, fcio:vbt ej} thefaans tuisibi eftyZT cor 
tunm, Qaomodo e r g o m h t l famus j f t h e f a a r u s 
tutis fumas ? Optimequidem ; A t enim vero 
pofsitnonnemo, vel á B e r n a r d o perquirere, 
cur homoDei thefaurus fit? Ve l circa ea^quae 
hucufque diximus ambigerejqui non prodi -
g e , atque p ro i uíé Dei vita pro hominis ani-
ma appcía, atque expcfa vidcatur? Cum nul-
la hominis ad Deum vt pote fíniti ad inhni -
t u m pofsít eíTe proportio ? Sed reípondeo, 
i u r eán ima , De i thefaurum eíTe, quem í u m -
musPaterjí icdii igatjVt filiumíuum vnigeni-
t u m pro co daré non dubitct, quippc q u i 
v iua ip í ius imago , ¿k í imi l í t ^do ex imium-
q u e m a n u ü m f u a r u m opus elle cenfetur, ac 
proinde maxim é capax^vt in ipfum Deus exi 
nanitus,atque cuacuatus pofsit t r ans fund id 
d iu inumquiddam rcddere. I ta quidem v i -
detur fenfifíe Tcr tul l ianusl ib . 5. con t r aMár 
cion.cap.2 1 . inquiens .Eí m é r i t o f e pro fao ho -
rñine depofut typro i m a g i n e , & [ i m t l u n d t n e fuá, 
non alienare fi diceret.-Quid miium? Si prae-
í lantifsimo manimm ruarum,hoc eíl iniellc-
¿ t u s , á tque voluntatis fuse opet i , dexteram | 
porrexerit Deus? Si imsginem^ac fimilitudi 
nemfuam toto afFedufuent complexusr' Si 
p ro co,cui femel infpirauit in faciem fpiracu-
í um v \ t x , { d i u i n a p a r t i c u l a m aur* , v t ipf imet 
ethnici l o q u u n t u r ) beneficia ftia amans, & 
tueríjKm definens, íanguinem etiam fuum 
voluonc profundere?Qujóetiam euntprxfa-
\yimbr9f, tA Ambrof i j vzihx.Domtnus tamqaamfpeciofa 
! f e r u t t i a , B^ UA a d i m a g i n e m s &fwilitudtniner/i 
1 fuifecit, tdoneus fut operis d t f i imator magno p r e -
tio nos r e d e m i t . B c n c , i d ó n e a s a f r i m a t o r , qu i a 
aeíiimator fuá; imaginis , & fimilitudinis: 
quis enim fui í imi iem non amet comple í l a -
tur 3 á perditione redimat? Quod íi feire yelisj 
quam fi thomoDeo l imil iSjaudiClem.Alcx. 
Cle .^ í l ex . I ib.4. Strora. diectem, e¡uift ipfumnouit. Dea 
nemtiO purifsimum fpeculuin! I n quo íicfe 
Deus ín tuea tur , ve quafi de facie cognoíci 
Berfídrd. pofs i t , audi Eemard.lib. de interior! domo 
zapci ¿.Prtecipuutn ac p r i n c i p ó l e f p e c u l u m ad 
videndum Deum e f í animus r a t tona l t s tnuenies 
fe ipfum ^fi e n i m t n m f i b t h a Dei per ea c¡u£fa£la 
funt i n t c l l e t t a c o n f p i c i u n t u r , v b i ejutfo^uam t n 
etus imagine ,C0onít tonis eias V f í í t f i a t x p r e f s t a s 
mpre(fareperiuntur 'c\iQL ille. B e n é e r g o dice-
^>zi l?z i tvX\ \an .Mer t to feprofKO homtne depo-
fuitpro imagine,(y f m i l t t u d t n e f u a t n c t t aliena. 
V I I . 
Bene ciamabatBernard.OP^ífr mifericordia-
rum]*o Patermifererül Q u i d appoms ergo ees cor 
tuamlSció,fetotvbi e ñ thefaurus tuus^bi efttC 
cer ttium. 
Habst íam certe ad manum homo,quid 
dsemonipad peccadum pcll icienti imundum-
que to tum pro vniusanims detrimentoof-
ferenti illisfuis verbis.Hrfc cmnia tibi daba,f i 
cadens adoraueris wí iMat tha-Í 4 . 9 . v e r é , & 
animoferefpondeat. N i m i r u m , n i h i l fibito-
t u m tcrraium orbem pro diuime imaginis 
difpendio eí lé ; l ta Ambrof.lib.de bono mor- ^Cmbrof. 
tis, cap. 5 .de quo vide, q u x d i x i adc. 1. verf. j 
1 o. adnotat. 1. n t im. 12. fed pergit Nazian-! 
zenus monetque, vel doemoni fuggerenti, ft Ndzjdnz, 
cadens ^ ^ « r m w f , homo C h r i í h fanguine 
redemptus refpondeat i m ó potius tu me ip -
fum , q u i D e i imago fum reuerenter adora. 
A u d i illumíOrat . infandumbaptifma; Stper 
cupidítatem,cr auantiam te^dxvnd) oppugnet, 
vno temports memento, atque a f e c l u regna om-
j nia velut adfepertinentia oftendens, atque ade-
rationem a te ext(¡esyvt pauperem afpernare,d>c 
luflrah fgnofretus , tpfe quoqae Dei imago fum, 
non dum a fttperna gloviat vt tu propter juperbut \ 
deturbatus fum , Chrtflumtndut \ in C h r i f a m \ 
tranfmutatus fum tu me ipfe a d e r ¿ S i c quide, 
íic fe ipfos í í H m a r e , n e c alia quam hac d i u i . 
n x imaginis m e n í u r á m c t i r i í e homines de-
berent. V^ndé prafatoloco Eucherius, fmc 
Eufcbius Epifcopus. Quid ergo te o homo e r w £ufe^'] 
befeendis capulitatibus exhonoras* ¡Síobile vult 
effe vitam tttam , qui tibí cemmtfsit imagi-
nem f u a m , quam pretiofius fis ,fifa&oremfor~ 
te non credis , interroga Redemptorem, I t a 
i l l e . 
Sed íam proh dolor! Q ¿ i s ille tándem i n -
úcn ia tu r íC iu i íic fe ipfum nor i t ,v t femei ip-
fum pro dígni ta te3& fafh'gio fuo tradtetj cu 
tamsnplurcs pafsim reperias, q u i . animam 
fuam,caminquaanimam p r o q u á D e i fíl/us 
fe ip fuminpre t ium dtd i t ,contemnant , v i l i 
f ac ian t , tu rp i f s imequecommacuIent .£quide 
Tcr tul l ian . l ib .de fugaín perfecutione cap. 
12 .C um dixiífet; Quifiliofuo nonpepercit pro 
teyVtfieret malediftum pro nobis, qui tamquam 
ou'ts ad viftimam dutlus efi,cr tajnquam agnus 
ante tondentem ,fic non aperuit os fuum ,fed po~ 
fuit derfum fuum tnfiagclla , maxillas autem in 
palmas,cr inter iniquos deputatus eff,cr tradt-
tus inmortem, mortem autem crucis. Totum 
hoc vt nos a peccatis lucraretur Sol cefstt dtem 
emptionis noftr*, apud inferes emacipAt:o nofira 
efl, cr fupulatio noftra in ca l i s , fublcuatá funt 
porta fempttern&yVtinireiret rexqlorit'.hinc do 
l en t e r i n íu rg i t : Dcmmus vtrtutum hominem 
de tems imo ab inferís mercatus in calos, quis 
eft nunc, qui aduerfus ilium reluttatur'i Imo de 
freciat 
v i i i . 
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f r e c i M , ^ mercedem eifts tam magno compara' 
tam,pretíoJífsÍM0ofcilicet, fangaine comaculat? 
Caufabater quidem Séneca, quod ingiadia 
torijsiudis homo res facrá per rifum occide-
retur,atquantoprudentius exclametr' A n i -
ma res facra per rifum occiditur,tell:ante Sa-
lomone,Prou. io .2 ^ . ^«¿ / í ^ í r rifum HultHS 
operatnrfcelvs.NecdiCs'nmlis Nazianz. que-
rimonia,orat.3.in l u l i anum, dum nequam 
i i l iuá Impera to r i s í raudem,quum exiguo au 
ro milites fuos corrumpens ad prophanum 
thus exccrandis idólis adolendum indux i t , 
íta commemoratj&increpat. Thmincende-
re oporubat^atqMe ita exittj mercedem ah Impe 
ratore accipere tanül lam tanta rei,hoc e ñ , ipfa-
rum animarum impietatifcjtíe aduerfum Deum, 
O miferum ¿juxjinml O mifera?» mercedeml Be-
a c j a n t í l l a m tanta r e i . B c n c : O miferam mer-
cedem l Q u i d enim fueric ex iguum aurum 
accipere,6canimam Dei imagincm, & D o -
minici fanguinis compenfationem perderé. 
Adiungo quas íic diíTerti ísimcdixit Peneca, 
ep.4.z»Crratíitta nobis videntnrtqua charifsime 
cenftant. E x eo Ucetfltipor noííer appareat, quod 
ea foU pntamus ewt^pro quihuspeesmiam filui-
mas.'Crgratruta vocamns, pro quibus nos ipfos 
impendimos.Qua emere nollemus¡ji domus mbis 
nofirapro illts effet d a n d a , [t amanum aliquod 
frnÜHofiimvepricdium^ad eaparatifsimi fumas 
permnire cum foUcitudine, cum periculo , cum 
iat íurt ipudoris ,c? ¿tberatis, O' tempor i s .^ ídeo 
nihil ejlcuique fe v t¿ íus :Ha£ÍQn\ i sú le , 
Grauia quidem hec funt, fed i l lud m u l t ó 
grauius,acerbiúfque dolendum^efíe no pan-
cosa u icó t raReg i j Varis m o n í t ü i P f i l m . a 3 
4 . in vanum accepiíTc videantur animas fuas, 
quod i l l isad fpiritualia opera^fiueadea qug 
rationali animo dignafunt no magis vtarur, 
ac ü vt irrationabiha bruta ipfis omnino carc 
rentjindeBernard.peculiari fermone ineum 
Pfalmü cu dixiíI%et:Dí catero ne in vano accepe 
rimus animas nojlras rationales,exerceamHS nos 
in opertbus bonis,& cofUio rationis vtamur:h\h* 
iu f i t . Quemo do enim nofruflra humana, acc i pn 
anim(ítqui taqua vntí ex irrationahbus anima-
ttbus incuhans corporeis voluptatibus folu fequi 
tur carnis appetimiNez aliter Ambr.l ib.de bo 
no mor t .c . / . iw vanu accepit antmafua3qmfe-
culana flruit, ¿dificat corpr.raüa. Quotidie ad 
edenduj& btbendu¡Hrgimus,<tynullus expletur. 
Quetidielucru qu&ritur¡O* nullus cupidttati 
modus ponitur.Suh quo quidem fenfu videtuf 
d ix i í l ' eChr i f l : u sDominus ,Ma t th .7 . ^.JSfej^ 
mittatis margaritas ve (Ir as ante por eos: cú fui 
bus potius.quam cum ahjs animantibus eos 
homines ,qu i raundo^ i j s quae mundi funt, 
concupifeentia? carnis,concupifeennae ocu-
l o i u m , & fuperbiae vita; t o t i funt a d d i d i , & 
in impurarum voluptatum coenoindt í iuen-
te rvo íup ta tu r pulchrc compontns, quippe 
vtlepideapud Tulhum.l ib.de Natur.deoru.T////////. 
Sui ne putrefeeret^mmam profale datam ejff) 
dtat Chiyfppus&imitum^ipi] ad id folum tur 
pis ánima^quá potitur deferuit.vtcorpus i n -
deí inenterexplca tur .&foeda i l la pinguedo 
iibiconí]:et>nofecusacpoíl: mortem fale af-
pe r f a fe rua tu r .Adhucen ím modum vulgus 
hominum(nec vulgus/v'tinquic Séneca pur-
pura diícerno)rationali animojmente , intel-
leftUíreliquiíque potentijs, ac faeultatibus, 
ad hoc vnum/vecorpori indulgeant,impurif 
que carnis voluptatibus turpiter ancillcntur, 
vticonfueuerunt.dehis bencSa i lu í l ius ;^« j -
bus corpus voluptatiyanima oneri efi. Sed enim 
ipfoSific grauiterobiurgatBernard.ferm. de 
miferiá hi;imana,^//É'r loon^ojVt miferum paf-
cas corpus > c r veftias, c r cárms voluptatibus y 
qu£pofípaucos dies a vermibus deuorabitur,fa-
tisfacias,fo/ltcitus laborasydtfcurris, vigilas0O 
fomnum non capis ocults^vt repicas ventrem, & 
pro anima, tuá,qu4 D.eepr^fentanda efi in calis, 
cur nonfollicitus fatigaris } vtipfampafcas bo-
nis operibusl Etinduas vtrtutibus? ne ¿¡ppxreat 
nudltas e iuSfVx tibi efi^&va iibt erit,quia red-
áis quxfunt C l a r i s C<íifari,& no qua funt Ve't 
Deo.Vide mtfer homo, quia totum efi v¿mitas ,ío-
tum f íult i i ia , tctum dementia, quidquidfacis in 
hoc mundo,prater id folum, quod m Deum, & 
propter D e u m , & honoremVeifacis. Háé lenus 
Bernard.pié «Scfalubriter.Nos adalia. 
Adilla verba : fimilitudi-
nemhominum fafítis, 
A D N O T A T I O , V I . 
Dei filium humanitate ad fe 
hominum cordapertraxtf 
fe:Perfecl&que gubernatw» 
nis ejje fubdttos vrbanheo 
m i t e r ^ fim'tlem illts fa¿}¿¿ 
pertraéiare. 
V M vcrífsimé a Nazianz. inApo-] T,' 
log.dicatur.- Hominem Regere ar- N a z j a n ^ 
tem ar t ium eíTe, hic potifsimum i l -
| í u i t i a b c r e locumerediderim t M á x i m a an i s 
\ ejfedisimulareartem\vtvidc\icet,qmúi]StQ' 
jgent í i s , gubernandifque praeficitur , v t 
Aaa illis 
sal la (lias. 
D%B(rnar. 
554 In Epift.ad Philipp.Cap.li. Veri. V i l . 
I I . 
illisgradu potior,atque fuperíoi- íit ,at ve 
munus fuum opportuniísimé, & apnfsimé 
gerat impenum^dominatumquediísiinulet, 
ikquejnommkfisficatvnus ex illts: Ecclefia-
t cc l . 52.1. ftici.3 z . i . E t v t PaftorumPrinceps admone-
halnort dominantes incleriSjftdforma fafti gre 
r.Pefr.^s. ^ ex animo 1. Petr. 5 .3 . Quge verba cu hoc 
Pauli loco componens íic pie, ¿k fapieter elu 
cidabat SanílusMalach-apud Bernard.inip-
Cmsviza.Oportet Epifcopu, aít Eptfcopor ti P r i n -
ceps non dominari tn clero ¡ fedformam fierigre 
gis' haudaliamfaneformam^Ham a b tilo acce-
ptmus ^qui ¡OHmiha t iU femetipfum fattus obe-
diensvjque a d m e r t e m . h á ú c h a t w z i b infuper 
SanClifsimusEpifcopus. Oms mihidet hanc 
relinquerefltjsfgnatam fang»inemeo? Etvero 
dum hoc monicum ex Pauli verbis elicioj 
dúo mihi áChrifti exemploadbonam fub-
ditorum gubernationem Pradatis prsfcribi 
videntur,alterum jVt fe lilis modefhTsimos, 
& humanifsimos exhibeant 5 alterum vt ta-
l emip íorum curam gerant^vtpro illorum 
culpis poenitentiam agere.atque eas lacry-
mÍ5,& Hetu ipfos diluere debqre, nouerint. 
EtjVtá primo íncipiam , huepotiísimum 
feruiforma, quam Chriftus fuícepiíTe dici-
tur,<5c in fimilitudinem hominü fierí, iré v i -
detur.Bené fiquidem Leo Pont í f ex ferm. 3. 
Zeo ikfrf^».' de Natiuit. c.z.Exinanitio entm illa) qua fe in -
u i f bilis vifibilem prxbuttjnclmatiofuit mifera-
twnis, non defeElto poteÜatis; Pergit Theodo-
Theodor. ret.lib. 6". de Graecarum afFeclionum curat. 
propc ñ n e m . S i c u t enim quipoterat}Jimodo illi 
collibuijfet , homines de cáelo affari 3 dejidefque 
ae inertes ad officium excitare y ñeque tamen i d -
tpfumfecityquia nimirum nouerat imbecille ho-
mtnñ natura, f u á vocis fonu capere > aefuí l inere 
non pojfe: 8c paulo pofhcü dixiíTetjantiqui tus 
hominibusinternuncijsleges Deutul í l l e , & 
terroribus^ atque admonitionibus hominü 
emédationc curaíTe: fubijcit:C« e ' v n i u e r -
fo generi humano falutarem medelam afferre^ 
non ,Angelorhni}q(iidem mtniferio, archan^elo-
rumve vfus e f í , ñequeccelitus vocalifsimamvo 
cemeffudit \cunñifque femel hominibus audttu 
per§acilem,fedipfeJtbiin vtere Virgints taberna 
culumfecitjindequeprogrejfus eí í homo vifibi-
/íí:Pende modo quod dicebat Leo , Chrift i 
exinanitionem^aeferui formamno defFedlü 
poteí]:atisfuiíre,quippe potuit écoells voca-
hfsimá vocem emiterequaomnesperterrefa-
ceret/ed ínclinationem miferátionis: etenim 
Cjy. Jerof. vt Cyri l l . lerofol. Catechef. 6. ánobis adnot. 
3 .citatus de louc in taurum commutáto ¿ 1 -
cehát . funt enim mugitus indigniDeo: ijsenim 
non aliciuntur, fedfugantur homines-, qua-
re vt ipfisopéferre jQpitulariiacmcderipof-
fet, mérito lilis fimilisj &hábitu inuentus vt 
I I I . 
Pfeíl.9l. I . 
ifai. 4 i . 3; 
Wat. i i . i9 
homoaduenit . V n d é p o f t n o n n u l i a ibidem1 
Theodoretus eos q u i D e i in mundum aduen Thcodor. 
tun^fuamaieftate i n d í g n u m exiflimabant,! 
íic confutat .^ í r qui eos médicos máxime lau • 
daréfoletis, nonqa't nos qutdemfuisminifiris cu 
randos agros comittunt, f id qutpalltum deponut 
Ínterulamque fuccinthi yfuis 'tpjimantbusferru 
acc'tpiuntyvlcufqueftfit opuSyincidunt,ñeque foe-
tore vlceris auerfantur, imo auteprejiuente fa-
nie excipiunt fpogiAque infpergunt,&vngueta co 
ptngunt ya l iaque remedia m u l t a c o f c i u t y q u A a d -
hiberi Medtcin* lex iubet.Sic i l le . 
Equidem componas velimhec Pauli ver-
hz'.tnfimiluudinehumtnufaBus: O'habitu in-
uentus vt homo'.Qum 'úlis llaiae y 1 .p, Confur-
geycenffirge,indfíerefortitudtnem,brachíumDo 
mini.-necnon cum i)5,qu.T Dauid^uafi id va 
t icinium inhi f lor iam vid i f le t t ran i la túPla l . 
p 2. i . dicebat: Dominus regnauit, decorem t n -
dutus ejlündutus efl Dominus fortitudinem. O" 
p r t c i n x i t f e i v i á e t m enim h x c tefiimoniaad 
fpecíem valdediísimiliaj dum PaulusDei fi-
l ium,hominem faé lum, humanitaceque vef-
r i tumjbenef icumj indu lgen tem/uauemími-
temqueinducif, a t q u e a d e ó mitem,fuauem, 
indulgentcm,atque humanum qualis ab líaia 
42.3.prat:diélusJá Matthaeo deícribitur^cap, 
12.1 $ .Non clamabit, ñeque acc/piet perfonaw, 
ñeque audietur vox eiusforis, calamum quafa-
tum no coterety c r linumfumigans no extínguete 
hoc efí, (v t acuté exponit P . M a l d . i n M a t t . ) | j^Al¿Qn 
tamlcni , aefedato ambulaturum greíTu, vt fi 
per quaíTatum calamu incedat^ autper ftup-
pam íerai e x t i n í l a m , ñeque illam conf r i í h i -
rus,neque hanc ext inólurus fit: vterque ve-
ro Vates ingenti fortitudine,egrcgioque ro-
bore indutum adfort iain bello fada perfi-
cienda expetunt. V n d é fiátimlfaias íllufiria 
illafacinora,atque prodigía jquibus in JEgyp 
tijsdebellandis fuam fort i tudinem, atque po 
tentiam manifeftauit,fic proponit; Confurge 
ficut in díebus antiquiSy ingenerattombus feculo 
rum'.Numqutd non tu perc ujifrifuperbum y v u L 
nerafll draconemfSed eni n ^ n u l k fententiarü 
difsimilitudojaut diuerfitas eft, tune fiquide 
forti tudine,atque potentia ad debdlandos 
homines eorúque ,corda cófringeda índutus , 
ópt ima ratione dicitur^quado humanitáte,(Sc 
lenitate ad regedos fibi fubditos veílitus aííc 
r i tur .-humanitat isenimhabituSífort i tudinisj 
atq-, potetins ad domados infief tédofqjhomi 
n u ánimos i n f t r u m e t ü e f t . V n d e Grcg. Naz, 
orat^2.quaEeft 2.inPafcha,quomodo ho-
mines ad fe D e i íiiius pertraxcrit pulchrfs 
imaginibus,ad hunc modu expl icat .Hanctn 
eo reflaurado rationem inttam ejfe exiflimamusy 
vt acriore^ac afperiore medicina tmprobataje 
ni^acfacili medicamtntigenere tpjius refiptfcen-
t í a 
ifiít.Su'io, 
Adnotatio Vl .Moralis . 
i 
Senec, 
u n . 
Jfai 49,1* 
l i lero nym 
Frocop. 
Chrjjosío. 
t i d procurare tur, ñeque enimplantam wcfirud, 
fttbitam i n f í e x i o n c m s n a n H f q f i e erigeatis v i o l e n -
t iamferre;ficenimpot ' tHsfore&tUdatur, O"i»? 
f r t n g a t H T , q u a m vt erlgatur>neque equu pr^fc 
rocem^ac tam Mate ítliquantoproueEltorem f r a -
n i tyrann'tdemperferremfi blandd q u a d j m , & 
a d u l a k u n d a m a m permulceatnr, Sic Gregor. 
Expende extremam .hanc pr^ferocis equi 
duram íraeni tyrannídem patienter, i m ó l i -
bemer pcrferentis, fi blanda mana , &: ádu-
iabundo fono demnlccátur ítrailitudinemj 
vero Graccé elegantius habetur j pofuic 
enim inibi Nazianzen. voce.n, Tr^Teva^oe,, 
qnam eius Scholiaílcs Nizetas, íic expofuic. 
PopfmtiS axtem equ ina permulfíonis genus eft} 
quodnomen per o n o m a t o p e i a m d t i t l H n ) cfl ab eo 
fono, qHt ex e q u i f o n u m ore manat, cum cqms 
adv /abundocontaf lM 'dei inire fiadent. E n igi-
tur fortitudinem ,potent iam, in ió vero ty-
rannídem , quá corda fiibijciuntur, huaia-
niqueanimi infrxnancurj humanicatisfcili-
cet jlenicatis ,ac blanditiarum popyfmi: I n 
quamíententiam Sénecalib.i . de Clement. 
cap. 24. l i e m i f s t n s imperanti melms paretur. 
Natura contumax eí í htsmanus animas 3 O* m 
contrarium, atque arduum nitens ifequiturque 
factlius q u a m dticlttir ,&vtgeneroJiy atque nú' 
hiles equtmelius faci l i f r¿no reguntur: ita e l e 
menúam voluntaria innocentia ímpetu fuo 
fequiturjO* d i g n a m putat ciuttas ¡qtia'inferuet Ji~ 
hiiplus itaque hac v í a projicitur. 
HincChnftus, quod injímilitudtnem ho-
wlnumfattus, crhabi tu inuentusvt homofae 
x'iXjSc gladiura acutum ad penetrandos áni-
m o s ^ eledam Patrisfagittam id coníígen-
dahominum cordajílcfcapudífaiamcap.^c) 
2. nominar.Po/Wí os meum quaji<iladiumacu-
tum > tn vmbra manus fuá protexit me, o* popiit 
mejícut fagitttmeleflam 3tn pharetrd fuá abf-
condit wíf.Seclpharetrá excutere prius opor-
tet: ipfam, humanitacem Chrifti íignificare 
frequens Patrum expofitio e í l : ita praster 
Hieronym.&Procopium j íbiChryfoftom. 
hom.deti.irCiirc,<3c Ecclef. tom.y. ínquiens; 
Lege Ifaiam, & in ipfo inuemes quomodo ipfa f a 
gittaloquatur ipo(uk:tnquit}me íicut fagittam 
eleftam^Df^í verbum dic'¡t,3c inpharetra,c-<5r 
por/jjabrcoditme.SicilIe, V n d é á virisdoíl is 
máximeíaudaturBiblia? Coplntenfis l e í l i o , 
quae pro in pharetrd fudihahettin pharetrd t t ú 
verfá ad hominem locimone: ergo ex hac hn 
manitatispharetrajelefta adíeriendum cor 
da fagitta expromitnr.Sed cur elefta ha?c di-
citurr'Sané quafi hite potiusfucrit, quse feo-
pum áfagittarioDeo deltinattim collimane-
nt,nimimm, cumplures antea terríficas, at-
qncígnertsminarum , ac fuppliciorum fnerit 
iciculatus,haecvMahominum corda vulnera-
uitj&; adílii nmorem mundum attraxit, át-
queíubeg i t : I f iae ten imfagt t ta^inqmí citaco 
loco ChiyfoCQvulneratusPetrus dtcebat C h r i \ Chryfoíío. 
í/o.-Domíne tu noflíjqnoniám diligo te: Ifia' Ioan.z ia7 
fagtttavulneratus T?aulus dicebati Qmsnosj 
íeparabit achántate Q h ú ü U l í í a fagit ta v u l - [l^em.d, j j 
nerata omnis c a ñ a Ecclef a dicebat: Vnlnera-
ta charitate,ego fum; Jta Chryfoíi. Sed ex-
pende eum dicendi m o d u m ; in pharetrd tuíi Cant-.z.i , 
abfconditme:\ \ú>Qiv \Ava<\ut pceuliarem em-
phaíim, atqne ieporem , quaíi diuinitstis fa-
gícta humanitate abfeendita, atque contefía 
inenitabilern adeapienda corda vim 3 atque 
efficacitatem habueiit .Quórairií icefaciti l-
luílris imago,quahuc intentas vtitmPanta-
leon Diaconus in ferra.defanftisLuminibus 
tom .7 .BibIiot.Vet.Patr.hísvzxhis:Terr ' ico~ Pdnt .V'uí . 
l a r u m Rex abfeondito diademate cum populo c o 
uerfatur, Imo¡quiDominus eíí z/muerf Chrifus 
ad captiuum ducendum Sathanam dclapfus3 te* 
¿la per humana fpeciem diuinitatis f u ¿ maiefa-
te cum populo ludaico cohabitat i c r Baptifnúfe 
v f m f u b m i t t i t cum ipfeft bapti/^antis bapt i fod , 
\ & f i t Jicutforis apparet hominum vnus.Regum 
eñfecutns conftietudinemj qui dum pr^eda in / i -
j diantur depofiú regia maieflate milltarife habi 
\ tu awiciunt.lta ille. Porro cum ígnea iliá tela 
[ Dominusvibrabat, terrificoíique edebatru-
:; gitus, vix in orbis ángulo agnoícebatur: di-
, cente Vate Píalm.7 5 . 1 . Notus inludaaVeus, 'pfalm.7^ 
í in Ifraelmagnu nomen eius. E t ftatim. Illumimi 
| xans tu mirabiliter a monttbus aternisipro qui-i 
: bus Vatablusreponit:Co«//'íí'««i es 3 O" f milis y a u h l . 
| rohufo leonlin monttbuspr<ed¿:etenim : turbat i , 
i f u n t omnes infpientes corde : quia vtait Ber- j 
| nard.hb. 4.deconíid^ad Eugen .^ufer i ta s fu Bernard. 
• gat tnfrmioresi ateum, infmtlitudtnem homi-
num faElus , eiT* habi tu inuentus v t h o m o , teftá 
per humanam fpeciem diuinitatis fuae maíe-
ílate praeda; inódiatus eft, fagitta eicflajatq; 
ineuitabih ipfam vulnerauit, & c^pitjnecfo 
lumin ludsa notus,fed omnes fines rerrae 
fubiugatus eft. Q u á d e r e , fie prsfato loco 
Theodoietus.Namcumprius olim multa : & Theodi 
var ia remedia attulUjfctiCuBiS qulde homimbus 
adpietate aliciendis ea infpeélanda proponenss 
qUiZ in mundi fabrica ,^' natura re rum ab cofa 
t ía cernutur.TiebrMs aute Prophetas mittcSiO' 
fcrtpta lege cotribuens:poj¡remo>&' hoc vndique 
potens pharmacuyac faluberrimum nobis attultt 
quo omnis Agritudo funditus tolleretur. Verbis 
aute nojirisfdecocihant orbis vniuerfus, térra, 
marique a priore ignorantia Uberatus , idolorum 
fe data fallacia^mpietatispulfa e aligo radij lumi 
ne cognittonis dtuinú mundu coplentes yOr^ci , 
RomanijBarbarttde crucifxo Theologicepro lo 
quentesyipfumque fignum crucis profequentes ho 
1 nore maxtmo.Pevgk rnultis, quíe vide. 
or. 
Aaa z Nec 
ín Epiñ.ad Philipp.Cap.II.Verf.VII. 
v. 
K¿CI Hehr. 
4.12. 
E z j c h . t i . 
Séneca, 
Matt.4.19 
C.int. 6, 
Nec ab hoc ít in ijs ífáiae verbis os Chrifti 
cumgladioacuco compoíicum. Quidenim 
fperes^abhocgladioííiue quidtimeas? Num 
¡illum violenteroíia tibí contraílurum 3 A u -
á i Apoüo lum ad Hebra£os4. i z . V m u s e ñ 
\ferwo V c i e f f c í i x yfenetrabilio omm gladio 
' ¿incipfHj c r pernngens vfqne ñd dtKifionem ani~ 
nu^cfpmtfis , co'fKpf.gHw quoqtie, ac wedulla-
ram: t n modum , quo hominum corda adfe 
Chriíhis pcrcrahebat; Qaid? Dure ne cum 
iHíj agcbatíMínas mtentabatrConuitiá infe-
rebatíMininu^nihil i pfo humiliusj uihii mi-
tius-,nihii vrbaníus,^/^?»??; qmJjkHím, non 
conterens , cr l i g w fiiwigans,nQn extingues, 
vtíuperíusd!cebatMatth^us,hoc eft,vtpre-
prsrer e x p o í u i o n e m , ociara his verbis, ex 
Maldonato adhibuimuSíali j explicant^qui ip 
Coímetjin quibus^nomociónulia vtii ítas/ed 
aliquaetiam eílec moleília,vc in quaílatocá-
lamo, & íingillatim iniino fumigante appa-
ret patientilsime ferret, ipíifque opportunas 
curatíonesadhibere magna verborum Icnita 
te , temponíqne acloci opportunitate num-
quamínceimitterec. Quare obferua prafata 
verba ad Hebreos , lie legi ab Athanafio 
ferm. 3. con. Amanos. Vtmdum efi verbum 
Detj&efficaXyCr penetrantius tmmgladio ati-
cipi t iy C r pcrtwgens vfcjríe ad imermdia amm^y 
&fy ir i t t í s , corKfaginefyue f m r J > ac nicdullas'. 
Vbitotamancipitishuiusgladij, aciem, at-
qüeefficaciam ád id pociísimum referri v i -
dcas, quod non pro libito ficut cruentus illc 
irae gladius,cui Ezech.z 1.1 í .dicebatur: V a -
de ad dexteram,Jine ad j int^ran), quoctimejue 
faciei tu A eí í appetittís. Sed egregia dextciita-
te j óefua u i ta te p er í n ter n o di a, á t q u e co m pa -
ges diíTecet, fumpta íimilitudine a magiíiris 
feindendi obfonij, qui( fíe Séneca epifi. 4 7 . ) 
prctiofas anes fctndit per petfus, c r clanes cents 
dutlibus circur/iferens^eruditam manwn: Ita 
quidemomniara¿la,dicla,promirsionerque 
fuasbonus Dominus temperabat, vt viuidñ 
i píius,atque efíicáx verbum animas, non co-
fringeret, fed dem ulceret 5 nec oíTa cominüe-
ret, fedcertis^tóibuscircumferreteruditam 
manum, íic cu m peccatoribus ad eos íibi con 
ciiiándos máducabat,atque bibebat^ Matth. 
p. i i .Si pifeatores pifeium quó promptius 
alacriufque venircnt/Mattli^. l i ? . ) ad ho-
mines pifeandos inuitabatjíi quocumque vo-
cabatur, veniebat, ómnibus omnia faftus vt 
omneslucrifaceret. Qüa quidem de caufá vi 
detur dixiíTe fponfa Cant. ¡ .6 .mín ima mea U» 
qtiefafla ejl,vt locutus efi: ac íi diceret, ad alia 
íiueíegis^íiue Prophetárum verba obdurue-
ran^quíppe minis , &terroribus antea age-
>bar,at dum blnndifsima verba vitx abfponfo 
meoaccepi , fie eiiisamoreafFeda eíl anima 
mea,vt afeipí'apencdeficiensin dliam quá* 
fi formam,atque figuram fuerim transformé 
ta. Sed expende il lud, liquefaga eí i ? videtur 
enim defumpta íímilitudo á Solc,velab igne \ 
qui congeiata íoluuntAigoremquejatquedp 
rit íememoliiunt, vnde cum hunclocum exr • 
plicandum fufeepiílet S. T h o m . 12. qua-ft. Thóm, 
2 8.ar. 5. inrcfponfione ad argumenta,fie in-* 
quivMqmfaf í io opponnitnr cogelatiínt'.Ea e;iÍM) 
qutftint congeiata,*» fe tp/is, cenHritta funty vt 
nonpofstnt defacili [ubintrationeí» alteriuspa-
t'f.adaworem amem peruntt> qmd appetirus 
coaptetítr ad recepnonem h m ainati , protit amá 
tum eíl m amante:Vnde cordis congelatto V í l d n 
rat'to efi dtfpojiüo repugnans awort, fed hqtíefa-. 
ftioimportat quandam molUficanoncm cordts, 
qua txhtbetfecor habite y vt awatf/M inipfum 
/ ¿ ^ r ^ . S i c f a n í l . D o d o r . At animam con* 
gelatam,<Sc quáde causa iam vide.Certe arca 
nalocutionede Deofupplicia inferente.di-
xifle credas Ecclefiaílicum cap.43.21 ^ ¿ ' \ ^ t ^ 
dns ventus ^qul lo fiauit CT geUmt cryfialus " J * 45* 
ab aqva fíiper omnem congregationcm aquArvw 
reqmefcet^ cr fcutlorica tnduet fe aqnis: quafi 
tune hominum corda glacie infidelítatis co-
rtrífta eííent.-lta ibi GloíTa interlinealis, in-
quiens: H ^ c ante aduentnm C h r l p cum pcene Q 1 0 ^ ¡ f a 
totus mundus ferHtchatidolis.Qhi er*o e« gla-
cics, atque duvitiesíbluta fuit f Sané, fiante 
aduerfus Aqiiilonem,vento calido, & vien-
te.-Sic enim Ofeascap.i 3.1 S-^ddutet vren- ^ 
tem ver.tum VomimíS de dejerto afrendenterr. ' l5m 
Sedandicommentarium Stephani C a n t u a ^ ' ^ . ^ 
reníisinallegorijs Gotfgdi Tilmanniad id 
XocUvddducct 'Úowir.us ver.tum vreyuemyidcffy 
Patcr Filitini peccatatúllent€m) cr adfui amo* 
rern accendentem-MeritoVci f lu í s d-citurven-
tus vrens, quia n h i l efi, qued adeo dtbeatin no-
bis menta vrere yficut memoria incarnationis, 
vndciVrohzir íz Dcus,&tentame, vre renes 
meos^óc cor meum Pfalm.2 5 .^..íVthíleft etiA 
quod tantum debeat ad amorem accendere , qutt 
humihtas tncarnatioms: vnde cum dtxijfet Pial. 
1 S.j .Iníulcpoíñittnbernacuinmfuum;/»^-
iunffif.non cíl qnife abícondat: a calore eius. 
l i x c Stephanus. Vides animam liquefadara 
vtfponfus locutus eü? Cernis conglaciatos 
iníidelitate án imos , vrentis huius venti vi 
íbluros, ¿k mcredibili in Deum pietate, & 
dileólioneaífeílosf1 
V n d é quidem alibi eadet¡n dicebat fpor:- - y j 
fa, ordt»auttir. tói charttatcm: Cant. 2. Q u x 
veiba,vt non abs re a Grírc¡s,<& Latinis P a - . C a n t ' u 
tribus alio detorqneantur ^ at iuxta Hebraici 
idiomatispuritatemaliü ab eoíenfuni ,qui 
communiter circumfertur , hafesnt ctenmi 
Hebraíum verbum,militare, (Sctxcafáis de-
fumptumeítproprié , enim fignificat aciem 
ICdS 53' 
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iaftruere, atque inlocum cxpugaadum d i r i 11 
gere. V n á é bene fie explices GumuafpareSan 
chez, inftrtixttccmrame cbarttatem tamqnam 
actem^thanc reddatíponíarationemjCur no 
p o t u e r i t n o n a m o r e í ií c c u m b e r e, q'. i o d c c i c -
l l is fponías amorem í'LiLimjfuie amoris ligua 
í imuÍGumamator i jsblandí t i j s t a m q u á e x e r -
citumcontra i l l a m m í h u x e r i c , v t i ü i u s a n í -
mum oppugnai'et, atque expugnaret. Vndc 
Veiiei-ab.Giliebert.ferin.zo.mCant.finejfic 
fecum hác de re loquebatur.O me impudente> 
& in^reitum^non ego t a k m d i l í g a m j a m a¿>fo-
Intama corruptione , tanta a r c a me adfírt-
Bum compafnonejnecefstttite non obnoxiam s O* 
pietate obnixHm. Qviam quideni , adrem op-
portunc aduoces \\£C Themiíl : i j verba orat. 
5).in Valentis laudem.Qm qmdem omnes pr¿-
claramnaturam homimm ajfecuttjid intellexe-
runt>nihttcd alheiendam vobmtatem efficacius 
ejfe b e n i g n i t a t e i O c h e n e j i e e n t ú \ longecjMe idop-
timum ejfePrinápi^amoreiftcgratia fubdi ta í aíi 
cercano mttttyítc terrore dominari. Hoc enim j ¡ t 
vt volentibas: tilo, vt muitls , ac detreElantibus \ 
dominetnr 'r O* beneuolentiam quidem viribus ¡ 
numquam^eneuclefitiAvero, cjuamplurimas v i ¡ 
res expugnatas tatque eHerfasfmjfccomperimus, 
Ergo, qui humanum animum oppugnarc, & 
expugnare decrcuiteharitatem i n i l l u m , vel! 
tamquam fortiCsimam be l l i machinam, ve l , 
t a m q u á m irrecufabilem fafeinum ordinauit. 
Quod fihanc humanitatis C h r i f t i vi(flo-.| 
riam,atque t r iuniphum ,qucm de hominum 
cordibusrGtulitnontam prophecicis velisco 
tedtum^quam graphicé depiftum videre ve-
lis j incelebrat i í i imum Ezechie l i scurrü , q u i | 
á íapientioribiis interpretibus ipfomet cextu i 
impeliente militaris,ac bellicus eíTc cenfetur, 
oculosconuerte; I l l i c í iqu idem internubcm 
m á g n a m , & ignem inuoluentcmj humana 
eleftri fpecies confpicicbacur: fie enim Pro-
£z„ech.u$. phe tacap . i ,^ E t v t d i , o* ecceventus turbinis 
veniebat absXí¡ti i lone)0' nubes magnajO4 tgnis, 
it3uel:iens}ij? fplendor in circmtti etiis,cr de me-
dio eius c¡pia(t [pedes eleflrt ¿ d eftjde medio ignis: 
V b i i n p r i m i s h a n c e l e í l r i imaginem D e i f i -
l i u m in fimilitudinem hominum f a f t u m , & 
humana natura indutum defignare, Grego-
rij M á g n i hom.^.Óc 4. in Ezechíel. Athana-
fij in Synopíi ,Ircnaci l ib . 3 .contr. hqeref. H i e 
| ronym.in procemio co roen t a r i o rü inMat th . 
íluronym^ ^UgU[]:jri> [ ¡ ^ i.deconrenr.Euangel.cap. 6, 
I fidori Hifpalenfis initio lib.allegor. Ambro 
BedaeinApocalypfimjeorumque om-
niumjqui per quatuor huiuscurrusanimalia 
quatuor Euangeliftas denotari exiftimant, 
vene: abilis,6c certa expoí i t io e l l . I l lud dein-
de v ilde probabile^eleéh'um ib inon l ignif i - j 
care rnetallum/cd fuccinum, g u m m i genus. 
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quod ab arboi ibüs de f íu i t , aut alio quouiS| . 
n¡odog ign i tu r (de quo ia t í í s imé Pl in ius j ib . ; '** 
57.cap.2 .)vt nonnuih interpretes apndPP. j 
PradojOv i -a lJon. in quodip íe inc l ina t vt üa *'raf' 
t i m videbim us j expücan t , atque id fuadere ^ ' 
vidt tur > quod inibi P l in ius , in i E g y p í o 
nafeij a p p t l i a n q u e í p c ^ / , voci Hebraicae hic 
poí i t«5quam i i m i l ^ e i t Qiin\),chafmal,a VQT-
h o j c h a f a l ^ c ^ M Q facile vniusl i terul^ , íiue in 
fcribendojíuie i n pronunciando tr.anfpofitio-
nc vel ab iEgyptijs, vel potius á Romanis au-
dientibDSjíiuetranfcribentibus defleóli po-
tui t in,yrff<í/:(SíC3p. j . e x h o c e k í l i o pretiofií-
íimas imagines, fiue effigies hominum íieri, 
quarum quaelibet quamuis paruá^viuorum 
hominum,vigcntiumque pretia íupevet^affir 
met. lam vero fignatiísimam ele£l:ri,íiuefiic-
cini p r o p i i e t a t e m n o ñ i , q u a m íicdefcnbit eo 
cap. 3 ,P i in i us.C^ífr^»? a t i r i t u d t g i t c m t r , accep 
t k ca lo r i s a n i m a trahunt i n f e paleas, a c f e l t a a ñ ] 
d a , ac p h y l i r a s , v t magnes lapis ferrum •, verum 
i l ludfubindenouerisjpr^fatnm v e \ h u m 3 c h a 
[ a l , á q u o voxfuccinum deriuatur , propnc 
fignificare domaredeijeere, vt hiñe facile co 
ijcias,eum bellici huius currus fenfum eiTe 
D c i f l l ium cum habitu inuentus v t homo | 
fu i t jhominum ánimos debellaíTe, atque ad 
fui di leél ionem rapniíTe. I ta paene JVlaldon. 
inquiens. EleSírp/m a a t e m m i f e r t c o r d i a f y m b e -
lnm e í í y f t v i d e i u Y Hieronymns i n t e r p r e t a n , e l e 
Elramenimfcfit mifericordia a t t r a h e n d i , a l l t ' 
c i e n d i q u e v i m h a b e t . Sed id po t iusá Saluiano 
Mafsilienfi ciegantiísimé di f tum l i b . 4 . de 
ProuidentiaJaccipe;,5"/aíí i l l a s xatur* a-dmif4 
b i l i s g e m m a s f e r H n t f e r r o p r o p r i n s admote 
d u r i f s i m u m Itcet calybem affe$M ,£juaJ¡ a f p i r a n 
te f » f p e n d f í n r s í t a e t i a m i¿le>ideftjfiimmaJ0' cía 
rifsima negot ia toru coe le f iwmgemma hoc v o l m t , 
v t d u m f e , licet dHrtfs imiSynobis ,defcendens de 
ocelo propius adiungeret a f f e f í n f a o nos q u a f i a -
m o r i s ffd m a m b u s a d m o u e r e t , v t agnofeentes 
v t i q u e dona f f a } a c beneficia i n t e l l í g e r e m H S ¡ q u i d 
nosproVomtno t a bono f a c e r é coueniret, cum Ule 
p r o m a h s f e r a i s tan tafec i j fe comper i r e tuT . Haec 
Saluianns. 
Sed non ne diuinam hanc electri fpeciem, 
¡ cüm primum hunc in mundum in t r au i t ,& á 
fandi'sima M a t r c i n prxfepioreclinatur, v i -
dere t ibi videturr' Q u i d enim hoc fuccinum 
praefepis paleas in fe trahens 3 quam Chr i f lu 
humanitate fuá hominum ad fe ánimos pelli 
cietCjeos prcfertim)qui vt materialefu-ccínií, 
d igi torum ateritu quaíi animatum reddunt, 
ita con í íderationejíe meditatione hanc apud 
fe fpeciem , atque imaginem accendunt, efle 
dixerisf'Equidem Chryfolog.ferm.i ^S.cum 
dixiílet;^jpf ¿jn^rimns^aarc fcmandumChri 
ñ u s mtratyVtvemris expertamr angañias? par* 
Salman, 
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JÍÍS ymttatíirtmuriam? Sujiinerít vincla jianno-
YKwt 'CtínabHlatoleretUmbectllalí icrynitsvhe-
rum nutrimerJa diJ^uirat^JBtatf/Kcgradas 
eejsitatcjqtiefcrfenitat ? ítainterrogancio rcf-
ponclet:¿V qualucr vertiré debmt, qui voluitap 
p e n a r e g r á i U w j i m o r e m y e l l e r e } cjHArere cha-
ritateníl Etpoí l nonnullá ; Sic ergo nafci vo-
Imt, q m A w a r i v o l t ú t , Nec minus opportuné 
Gílitkrf. Gillebert. fenn.2o.in Cánt. Vt/to Dei quodatn 
1 tfi cum a f f e ü t i fewper accipienda. Et veré e f f i -
' cax e í í , C7* violenta v i j to tua hone lefurfua w -
^ tuentium in f e rapit a j f e t tus .V i s a c c i p e r e r f t í a m 
Jiteffcaxl Cum exaltatüsfuero á tc;rra,omnia 
traham ad rneipfum. Quid vero ct imhumi' 
UatHsfueris ad terrarnt Nonne omnmm ad te 
trahis ¿nimosí Ego bone lefu refurreflionis ÍHA 
mp? expeflo g l o n a m , neo ad imitatiGnem meam 
I ¿feendetítís m c a h m refer-piopotentU^ f e d j l a t i m 
i in initio annunciatioms, ve lnAt ipc i t a t i s tute vo-
ces angelicA antes meas perccUtmt >cr rnwor 
. notíusJtupefadt me ^V'adfe rapit infueta lux 
[exerta intenehis . Subditfíatim. Nndavtfio 
1 c qus. fe in affefttís condignos non transferí, ig' 
fjoranttdii & c £ c i t a t i nonneconnumeraturl Ita 
quidem: Quo inloco ingens velim obferues 
'«líícrimcn inter hanc fpeciem c t ó r i adfe ani 
irnos allicientem,&:alias veteresDei appa» 
|ntiones,atqucvifionesj fiueínter hancíagi-
tám eleftam , & illas qnas prionbus fxculis 
iaculatusDoniínnsdíci tur. Cerré príuíqua 
D e i filínsín fimilitudinem hominum fa¿tus 
conípicereturihomínum quídem amansat-
1 que fíudíol'us dicel atur, & quí feíeíllis be-
| neuolentiá,óc afi-eílu coníugeret, fed áb ip-
j íis amatus, & cui toto ílli afredlu adh^rerent 
nonnrardicabatur, Ccnafnque Sapíent. / . 6. 
i .díc icur :5m^; í . f e f l e n w ; f p t r i t f í s f a p i e n t i a : vbi 
: pro het í ignHsjGíxct eft^iA^ví^Troí , amas, 
jyeiftudíofus hominum, quávoceapud P l i -
niumlib.27. cap- 5 . & Diofcorid.lib. ^.cáp. 
104.ea appdiatur herba alio nomínedifta 
Aperine ,qu2 in hortispaísim narcitur,& 
hommum veftibus adhsrefcat, quaíi amice 
eoscompiexans, vttradit ídem Pliníus iib. 
24 .ca .i p.Atenim vero quamuis amáns ho-
minum olím eíTet , ilhíque indefidenter 
ádhxrefceret qunii amice complexans non 
ita ad fe eorum ánimos rapuit, doñee huma-
nitaíc indutus velut fnccinum paleas homi-
num in fe uudia pertraxit i ergo prins qua 
Deus, pliilantropos, hoc eft ,humanís ve-
fiibns adhíerefcensj nunc vero qua homo, 
íuccinum homines ad íe rapiens iure di-
ciU-;r. 
Sed cur modo , potius quam antea ad fui 
amorem homines ai i ic iat íPulchnorntíAut 
formolior Dei fpecics ex humana infirmí-
tsteeíi: rcdclita ? Adeone humani ocuheac-
' T l tn . 
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j cutiunc , vt qui non íerebantur in plenunv 
concupiícant exinanitum? Sanc,inuariabiiis 
Dei pnlchritudo eft^nam ápud ipíum non 
eíl tranfmutatio nec vicifsitudinis oburabra-
tio atíponfa amandignárafic cenfet, vtpe-
culiaris ipíi decor ex humana carne adueñe-
rit.Cant. 1 .^.inquiens: Ecce ti*pulcher es, & 
deccrus: empháíim ením habet epiteton, de-
coras ,pukhio addíturn, quafi prius addiui-
nitatem,qua; libí quidem pulchra cí i jpoílc-
riusvero ad humanitatem quáDci iS nobís 
peculiarí rationedecorusvidetur,accommo-
dari debeant.Cerrc & decorum, fie difíiniuit 
Cicero lib. 2. officiorum.Dfcor//»? dicimus, 
ejtfia per fe nobisplacet animofqne omniam natn 
ru,&fpec ie f t íacowmouct:8cveñ(s irnum iílud 
Ariflotelis axioma, ^mabtle bonum,vn icu i» 
qfie atitemproprium: ú t q u e ideo non poteft, 
f nonhomíniDeushomofaftuspeculiari qná-
dam radonc pulcinefcere. Sed quantáid ele-
gántia Bernardusferm.^ó.ad eaCanticorum ^errutrd 
verba diífuderit, audireefl: oper.xpretíum: 1 
enm enim pr iusd ix í íTe t .^ f certe invtraqus \ 
Chrtíl if í ihíUnUti d'gnnm exprefstt omni admi"' 
| ratione, deccrem: in altera natur* 3 in altera I 
gratijt, quaTT, pulcher ex ^íngel i s tuis Domine! 
leftt informa Del, indie atermtatis tuiejnfplen : 
donbus fanEtoram ante luciferpiw gcnitusyfplen 
dors& fgurafubfant i íZ Patris , & qxidemper-
petpjus ynúnir/iequeffícatus c a n d o r t v i t £ ater- ': 
KA, Moxfubdir.• mihi decorases Do* 
mine mi i» ipsk tut pojltíone declris $ etenim vbi 
te exinaniuifii , vbi natura/íbus radijs lamen 
indeficiens e x a t f í i , ibi pietas magts emicait,' 
charitas plus effíiljtt, tbi amplias gratia ta* \ 
diauit.Quam clara mihi oriris í íe í la ex lacvbl \ 
Q u a m lucidas flos de radice lejfe egrederis, qua 
tucur.dumlamen intcnebris viftaftí me oriens 
ex alto, Quomodo non pro his ómnibus omnia ojfa 
mea dicent. D o m i n e quis fimilis tibif1 Hace 
Bernardus. 
Sed enim,non Bernardiíniíentum/ed Re' X . 
gis Vatis,id eft Pfalm. <?2.1 .dicentis,D<»w/- Pf<ilm.9i.i 
ñus regnauit, decorem tndutus efl. Nam cum 
exEpiphanijexpofitionelib. 2.aduerf. Ario £¡>iphan, 
manítas híc locus de Incarnatione fihj Dei 
accipiendus lit, Dominnm decorem indue-
re, idem erit proculdubio , ac habitu inuen-
tum, vt homíncm eííe 5 e!go humanitate 
veí l iri , decorem indeere, <5c certa quadam' 
ratione pulchriorem , atque amabi!ío;em ¡ 
reddi, elt. id fignate ad h x c verba fie do-
cente A n b r o í i o Iib. 1. offic. cap.44, Deas ^ n h o f . 
ergo priwam homtnem cum conderet bonaha-
bltudine, bonamembrorur» compefítione forma-
a i t , & optimam ei fpeciem dcdtt, remtfionem 
nondederatpeccatorumyfed poífeaquam r$nST 
aamt eum j p i n t a , i n f a d i t etgratiam,qui v e 
nerat 
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] nifatt. m [crai forma y <cr in hümtnis fpecie a j fmnp 
\M ¿ecorem redempiionis h u m a n a i d e o d't-
U'íí Propheta. Dominus regnauit,decorem 
j induit.H^c Ambroíius. C u i adflipulatur ve 
Pct. Cell if i nerabilis Petrus Abbas Celienfis .Lib . i . ex-
poíirionís tabernaculi 3 vbi cum propitia-
torium cum Chriílo componens opportunc 
á.ixxü.Qt:Sed.vnudr.t alija fhicHus fuá bonitatis 
religauit beneficiortíviriCulñ ,quofpretusnofper 
neret eietíus , non a b i j c e r e t j o j j e v f u s , non Ude-
ret,fed fatts facer et j i h i p r o mbis de nofirainiu-
rtd,fed requireret ¡ f e d reduceret. Quis hoc ca-
cuminepietatis eleuatus ejí m f l e f t c s ? Quis hunc 
v e r t i c e m g r a t i a r u m f u b i j t y n i j i f l t u s olei? Q m s 
tantas gurgjtes mifericordiarpim de ventrefuo 
evomuity nlfipropitiatonum* Opportunifsime 
[ n h i j ó t : P l i n e j i i n lefu ahquid efl melius ipfo 
l e f u j d mihi efl propitiatorium$id efi, r e c o c t l i a -
torium j fed lefus totus defderabilis ^fed totas 
amabilis •, amahilis ergo in arca, amabdior e f i 
in pYopitiatorio'^deJiderabtlis ex bonttatejfcd de -
jtderabiUor expropitiatienej qu& eÚpingaedo bo 
nitatts, quia faperexaltat mifericordta tadiciu, 
Haec Abbas Cellenfis. 
Sed ne lógius diuagemúr, qüot hínc iam, 
quamque opportunjc Praelatis admonitio-
nes fuecurrunt .'Quid enim in primit opti-
maegubernandi ratíoni adeo ¡it opportu-
numí'Qi^am ad Chrifticxemplum tam len-
to jtam que blando gradufuperiorem incede-
re, vt calamum quaílatum non contexat,&li-
num fumigans non extinguát. Nimirum, 
cum hominibuspraceíre,atque dominari,fu-
per ipforum capita incedereyfít,dicente V a -
Pjrf/.¿jí.n.^te gfalin, iz.lfnpofuiflihomines faperca-
[pita nofra: quod fubditorum mentes, & vo-
lütatcs Princeps,fine Praelatus pro modere-
tuí: Quid tam acerbum? Quid adeo furiofum 
fuerit í 'Quamíortiac violento greíTu duré, 
& i n humané fubditorum hominum capita 
pTQmex&Máíe , fiquídem, vim faam fetenas 
Plin, Jtin. (Plinius luniorlib.S.epift. vlt.)4/ior«wc-o« 
tumehjs experitar3mate terroreveneraiio acqut 
ritur,Unge valcntior amorrad obtinendum quod 
vclts ¡quam timor; namtimorabit%fi recedñs, 
manet aworj ac ficut Ule in odium, htein reae-
rentiamvertatur: Sciteillud \ Longo valentior 
amor ad obtinendum quodvelis, ad quem mo-
dum dixit Chryfoftom. hom. 5 8. in Genef. 
N i h i l manfuetudine vtolentius: Sed vtld vi-
deas , obferüa Hebrxam Ledlionem pra^fati 
loci •' impofttifi homines fape'r capita noflra: 
q u s habet.* Equitare fecifiihommesfupercapi-
ta nofíra: E t vero ac íi ipfam vidiíTet, íic mo-
ncbat Séneca lib. 1. de Cleraentiácap. 1 6 . 
Numquid nam icquum eft, grauius hontlm, & 
duYtus imperari, quam tmperatur animaltbas 
m u t i s } s í t qui equumnon crebris vsrberibus ex-
ChrjfoHc 
Heb.Left. 
Senec. 
Idem. 
• terret dímandípei uas mtgifler : F i a e^imfcr-
midolvfus , <cr centamax ¡ni f i cum taita bUn-
diente permt.ljcns: E n popyímos, quibus ab 
Aílertorehominem attrattum dicebat Na-
zianzenus.ljs ergo vtatur, quiíuper hon-.inü 
capita equitat, nec cu.rpiusaliquid,atque ab 
equitadi í iue gubernadi ratione magis ahenü 
cx i í l imet , quam madentia fanguine calca-
ría deferre. Quareinibí SeiKca,t-.&dijcías his 
licet tardiora agentes iumenta, qhú.cum ad con-
tumelias, c r miferias nata f n t mmia,fdmitd co-
g a ñ t a r iuimn dttreflare. Nullum animal moro 
f a s efi nullummalore arte traíJadrsm, quamho 
mojnulh magtsparcendum. Q v j d enim ííulttus,. 
quam in iumentis quidem, C r cambas erubefee-. 
re iram exerccrc,pífúma autem conditione hemi 
nem fub heminc fjjffi 
Aterrat homo, peccatfubditus: Quider-
g o í S u m m o n e ftatim iure cum illo agendü? 
Verberibufque omne erratum vindicandüf 
Certcdum cqui tas ,no íemeleueni t , vt equi. 
pedi, manuive lapisaliquis infigatur, atque 
ideo ille lentíus dccurrere,& claudicare inci» 
piat: quid rogo tum agís? Calcaría ne acriter 
admouesíimó vcróequo deícendís, & velut 
quadrupes faílus illius pedibus aduoluerisjj 
doñee offendentem lapidem excufferis. Vade j 
ergo, & cum claudicante fubdito fac fimili-| 
ter: Sicequidem Dei filius cum poíTet. S i l 
modo et ccllíbaijfet,homines de cosle a j j a n , def- \ 
defque ac inertes ita perterrendo ad officiorum \ 
excitare ¡ v i dicebat Theodor. maluit formám Theodor, 
ferui accipere, 6c in fimilitudinem hominum 
fierijVtillis opem,& medicinam afferre : vn-
de hac occaíione A u g u í l i n . ferm. 206. &Q.^tugufftn. 
tepore. Ncmo pctefl iacenteni erigere f f e nclue-
rit incl inare.Pono de Deo peccatores guber 
nate, íimul actcrrípiente^cinquíebat Salo 
mo Sap. 12; 1. O quam bcnus,&fuaais e f í D o - sap. 12. r¿ 
mine fpiritus tuas tn ómnibus; ideoque eos qui 
exerrant partibas c o r r i p i s ^ de quibus peccant 
a d m o n e s ^ alloqueris,vt rehila malitia cred?'t 
in te Domine'. V b i pra t^er alia inibi obferuan-
da/cito primüm ex Gr^eco fonte pro ^parti-
¿«íjlegi poíTe/^rp^r/^rcílenim prcepoGtio 
KOÍTK; veletíam,?<:«T« oA^oviumi propau-|Zf£f Graéi 
latim ,leuiter, modérate, íeníira : quaíi nec 
omnia fimulcorrigenda , &increpanda , nec 
njffi modérate,& íenfirn idneri debeat.-Dein 
de illud notatn dignum in verbo í Ad,mones, 
Gr(£acc non habere praspofitíonem^í/.'fed/^, 
ideftfubmones, yrinunuetur lenitas qua-dá 
monitionis, Se rcprehenlionis occnlr^, ac 
vixnotae, vtfuauior . toleratuque facilior íle 
homini reprehenfo. Ttaquidem Anti^ites i i-
ios Apocaiypíeos Chriílus fubmonebarjau-
dibusreprehenhones occuítans: ItaetiSop 
I I portunifsimécitatolocodicebatSeneca./Wo'/' senec, 
Aaa 4 bis 
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Chryfoííe, 
X I I L 
Gene f.6.7 
Bernmrdr 
i»/. 105.15 
Left.Heh. 
bis m e d e m u r , nec i r a fc iMur : a t q u i & hic w o r -
b u s an imi mollem m e d i c t n a m dejiderat s i p f u m -
q u e m e d e n t í m m i n i m e m f e j l u w á g r c M a l t m e d i 
c i e j l d e f p e r a r e , ne c u r e t , i d £ m i n his ¡ q u o r u m 
a n i m u s r f j ec iu s eí l } f ace re d e b e b i t , c m c r e d i -
ta [ a l u s t m n i u m eji^ n o n c t t o f y e m p re i j ce re 3 nec 
m o r t í f e r a f t q n a p r e n u n c i a r e . L u 6 1 e r u r c u m v í t t j s 
re j t f iaf .a l t j s mci b u m f u u m e x p r o b r e t , q u o f d a m 
m o l l i c u r a f k n e decipiatiCÍttus} m e l i u f q u e f a n a -
t m u s remedtjs f a l l e n t i b H s i H x c Séneca.Quem 
fan« modum in Danide Rege fubmonendo 
á VateNatham obíeruatum finíTe tnm illn-
ftris illa imago hominis alienam ouem deuo' 
rantUz.Rcg. i i . i . t u m curationis tempus, 
& opportunitas manifefté oftendunt, & hác 
de re íic loquítur Chryfoftorn. hom, 5. de 
poenitent. tom. j . P e c c a m t V a u i d j m u / t e r -
que concepi t v í e r a 3 g e f f a u i t J & ' p e c c a t u m n u l l a 
c o r r e t f t o j e c u t a eft, Q u a r e a u t e m p r e t i n a s p e e -
c a n t e m non c o r r e x i t ? Q u e m a m v i d i t i n tp fopec-
c a t i o r ig ine o b c a c a t u m peccan t tum a n i m u m , w 
o b t u r a t d f u n t e o r u m aures i n peccato m e r f o r u : 
dtffert ergo f u r i b u n d a pafs toni a u x t U u m a d d e s , 
t a tu tnquepoj í t empor is c o r r e t f i o p r o c e d f t 3 v t v n o 
i n temports momento pcenitentia J i t t C r r e m f s i o . 
O pcritum fcindendi obfonij magiflrum, 
qui per pedus certis duftibus circumfe-
rens eruditam manum in frufta excufsitl 
Sed nec hic íübftet PraElatus,quin vlterius 
progrediens D c i filium pro comniifsisinfc 
peccatis poenkentiam agentcm í iueipforum 
poenam íubeuntem irnitetnr. Quid enim exí 
ííimas voluiíTe fib i DeumfGenef. 6 . 7 . cum 
á h á t j p f f n i t e t m e f e c i j f e e o s : an quod ipíum5ho 
minis á fe fa¿H poenitcntia, dolorque fub-
irct?AbíTtj fed quod íic fecum meditaretur. 
Quando hominem feaVpfeque in peccata^Sc 
mortemprolapruseftjnonpofíumjnon vt & 
meae bonitatij&creatoris muneri fatisfaciam 
ipíius poenam febire , ac li dicar, e g o f e c i , 
e g o f e r a m , Ita Bernard. in allegorijs Gotfndi 
Tilmanni ad ea Genef. verba. Pcena me tenet 
m i k i i n c u m b i t f u ñ i n e r e p c e n a m t p o e m t e n t i a m 4-
g e r e p r o h c m i n e j q t í e m c r e a u i . N o n pote j l h i c c a -
I t x t r a n f i r e , n i f i b i b a m i l l u m : Didicit vero hoc 
á D o m i n o egregium illud Piaelatorum exe-
plar Moyfes, qui Deo in populum irato , & 
fupplicia inferre molientifie obuiam ibat>vt 
totum iprebelli pondusin fe tranferre, fufli-
nerequeexpofetret. Ita enim de ipfo Vates 
Píalm. 105. 23. Et d i x i t i v t d i fpe rde re t eos , f ¡ 
non M o y f e s e l e f l u i etus j ieuffet t n c o n f r a ¿ } i o n e 
i n confpeBu íi«j;Obferua illlud , i n c o r f r a f l i o -
^íf.alium enim fenfum habet abeo quiin fu-
perficie ineí l jUimirum^xHcbraeo vertitur, 
i n p r t r r u p t u r a m u r i ; ac proinde íententia e í l , 
Mofemirc D e i q u á á peccatis populi data 
nortairrueti, fefein ipfo praerrupti muri adi-
B e m a r d . 
xinr. 
tu oppofuiíTe ,quaiitelum corporeexceptu-] . 
rus. Ita inibi A u g u í i i n . / V o x í ^ ^ x í / í í f / ^ i n ^ " Z * " ' 
confraél ione^^yí v t j rangerct ire.m Dei , féd 
in confradione; id(ÍÍ3tnplaga fqua erant t l l t 
f t r i e d i : i d e f 3 n i f cbicciflet fe ipfumpro eís ,dices: 
f t d m t t t t s tlfts peccatum dimitte :fin autem dele 
me de l ibro tuo: Exodi . 32. lo.Harc Auguft< fAro.fz.io. 
Nec nnnuscertcPra'latorum munusexigit, 
nec a lia omninoratione populi peccata fá~ 
cerdoS;&Pontifex comedere dicuntur,nifi 
quod ipforum poenam digereie,5í incorpus 
í l u m velut alimenti m traijeere , debeant. 
V n d c Bernard. epift. 24.Epifcopumadra-
tiones^óc iudicium, fie adüocat. V A t'tbi Epif-
cope^quipeccatapcpuli cemedis 3 acfpropr ia t i -
ht mnus f . f f c e r e viderentur 5 dtc w i h i q u a n í u 
dfff}das3 v tgemi t thus , oratiembus ,p(euitentfa, 
Cr p r á d i c a t i c n e diluaspeccatai l lcrum^quorum 
hena ccwedisfVemes mtfer ante t r i b u n a l c h r i f l i 
CT audie turgrau is querelapopulcrum, aecufa* 
tto du ra e o r t t m r f H o r u m v i x é r e fiipend'js tnec d i ~ 
luere peccata. 
I HinCjgraüis illaDomini dePraelatís qúg-
; limoniaapudEzechiel. r ¿ . ¿ . N o n a f c e n d i f i s Bz>.ect 13.5. 
! ex adue r f i i ñeque eppcfuiftis murpim pro domo 
! JfraeljVt í l a r e t i s i n p r x l i o i n d i e j p c m i n i i f i t e v t 
| transferí Pagninus. 2Vo» a f c e n d i f i s i n f r a f t t í - Heh, l e f f , 
^rastttequefepiuiflis fepenf fuper domum Jfrael3 
\ vel v i C h a l á x D S i n e n fietifis i n ruptura m u r i : Cald. 
1 ac fi dicerccvno pugnsílis, vtílrenuimilites-, 
| quippehi ,pra ícrt imf]be l l iduces í ínt ,dum' 
pTérrruptumabhoflibus murum videntjfe 
íecum proprise vira? periculoiiruentium ho 
í l ium teliscertatim opponunt; ad quem mo 
dü cúm me iratu j&íupplicía i n p o p u l ü i n -
ferre n olientem intuebammi^debueratis vofj 
met ipfos w e x irse opponcrc, i pfamque gc-
n itibus, oratiombus,ac pcenitentia diluere, 
. CcrteCár. 5.7.l i l i fortesvtfortifsimi prar- Cant.^. j 
i Á k z t t m f t w h v s F n i k f c u i u f q u e en/isfuperfc-
wurfup .m: Qupd videlicet non modo carne 
fusm ctm viti)sJ& concnpiícientijsfuiscru-
cifigant^íedrctum praclij, fiue d iu ír^ i x x 
p ó d u s i n fe ipfos artiahére,exoptct. fie enim 
ñare norulitin prarlio in die Domini, vten-
íesfoosin farnurfuuv'nproprias/cilicct,co 
cupifeenrias, &defideratiísimaquíeque firin 
gant, di.m haecemnia, arque fe ipfos liben-
ter Deo deuouent, fi his forte placatus cum 
populo fi o in gratia rediré velit. Nec logius 
ab hccinftmuoiuerim.,ficu Arnobio ad prg 
fata veiba Pfalm.i oy.obferuauero, eo íenfu 
fuggeísiíle Moyfi Dominum illa verba : D i - | 
m t t t t m e , v i i ro fea tur furor meus centra eos, \ t 
ipíe , qni tune populi peccatum ignorabat, 
his voc]busexcitatus,precibus,5car£I¡¿lione 
Deum á fnpplicioinferendo reuocarejCona-
retur^fuoqucexemplo rtliquos Principe jat-
que 
í 
Ád ^atio V I L ívloralis» $61 
I . 
n'tUt, 
que Praelatos de fuo erga pia can» i IJtum 
ofíicio admoneret. Audi , : Patas 
ne tu MoyfesWlm mifcric... I/e,, qui 
blafphematusmanna plait} ] tres, de 
f e t Y A f r o d u x í t aquas? Non tn f ías mferkors, 
fed volfíit Domnus affcflpim tmp* dxcibas ••o -
pulí recitar i , vt (jcagánt clrca pecc^tes >ficui 
tefecijfe cogvofctim: non cito damnent j fed v o -
lentem Domtnum condemnare^ms prtctbíis j íe-
Ú a n t : Sic illc. 
Ad ea verba ; E t hahitM m-
uentus vthomo* 
A D N O T A T I O. V I I . 
Chrtjtu-m Dominum eo rofyue 
ab omni peccati labe fi^Jfe 
expertem^vt etiam matre> 
qti& ab ongtnaria macula 
omnino ejfet immtmis^habe 
re voluent. 
A p i e n t e r H í l a n u s , & Sánft* 
Thom. notanter áBaulopoí i ta illa 
verba, & habitu intientus \ t/t homo: 
ex iü imant , vt C h r i í l u m , fie per-
fe í lum hominem faceretjVt omne ab ipfo 
peccati contagium remoueret; At enim vero 
aliteríd exhis verbis alterab altero elicit.Etc 
nirn Hilárius hunc ex eo fenfum confiímac-
quod diftum non fuerit, habitu inuentúi ho~ 
wo/ed potius, vt ^cwo jficutfingillatim, in 
fmilttudincm hominumjaCtus, eometfenfu di-
clum videtnr, quoad Román. 8. 3. Mifsh 
Rom.^ -pc/dSf¡llHm ftium, infimthtudinem camis pecca 
' ir, Sic namque Hilariuslib. i p . de Tr in i -
tate. Tcnuit enim ^/Cpcílolus demonflrand* na* 
Uuitñtis huías Sac r*mentum,cum ait + k á hu-
miliauicfe foiTnam ferui accipiens, in fimili-
tudinem hominum coníb'tutus j & habitu 
repertús vthomo.Kí ¿^w/ortf^zw ferui acce-
pit natas ejfe informa homims intelligatur, dum 
atítem j inJimthtudinem homtnum confita tus ¡Se 
habito repeitus vt homo, fpeaes q u í d e m , 
veritas corports hominem tefletar ¡ f t d naturam 
vuiorum, qui vt homoJit habitu repertus ig:to~ 
ret. Infmtlttudine enim natura } non vitiorum 
proprietate eiusgeneratio c í í : N a m quia in co 
quod formamferui accepit, naiiattatis videba-
turfigmjicataeffeHaturaifHbieciiim fimilitudi 
nemliaminumconilitutum, <k habitu reper 
tum vehominem,^ natiuitatis v e r t í a s , natpt-
r £ quoqxeper vi t ta tnfirmtsproprietas credere' 
t u r , cum & informa f e r m ejfet vera natiuitas, 
CT i n h a b i t a reper tum v t hominem, ejfet J imü i tu 
<ríí) ^«'/'íCiSicHilanus.Poftmodum vero cu 
adducit verba ad Romanos, in f imt l i tud inem 
camis pecc a t i ; ficfubijcit.¿Vo»jl'*' h a b i t a s Ule 
tantum h o r m n i s , neqñe caro i l l a caro peccati^ 
f e d f m ¡ l i t a d o camis peccati, d u m O* hab i -
tas camis , ¿.r h . ib l tas camis tn natiuitat is 
e(l veritate^ c r f i rmhtudo camis peccati, a v i -
tijs hamaníS.pafsionis aliena í^. Tándem vero 
non multo poíljfic conciudit: Quamquam igi 
tu r ¡/os ad huius Sacramonti intelligentia ^épo-
jlohcafides i n f l r u a t , q u a cr habita v t hominem 
repertum, < y i n f m i l t t P i á i n e cernis peccati efl, 
miffam hominem C h r f t u m Icfam efjetsfataeft: j 
v t cum habita v t homo e j t , f i in forma ¡ e r u i , & \ 
nonfit i n vi t i js n a t t i Y A : & a t w in f m i l i t a d t n é \ 
camis peccati e f l , f t q n i d e m lrerbum caro,fed i n j 
f imih tud ine camis peccati f t ,potius quam tpfe cst 
fo peccati Jit: H á £ t e i m s Hiiaxius. Sand. vero 
Thomasexipfa potius habitus plirafí^'d fie p . j ' hom 
deducere videtur, .ff^zító inuentus v t homo.i 
Q u i a defecas omnes3 O"pYoprietates continen* \ 
tes fpeciem ,prater peccatam fufeepit, E i ideo:hz: 
bitu inuentus vt homo, f c i l i ce t , in extenor i ¡ 
coucrfatione, quia efiirtjt¡vt homofattgatus f u i t , 
c r h m u f m o d t . Heb.4.tetatum per omnia pro 
íimilitudine abfque peccato. V n d é poft va-
\ rias habitus acceptiones fie habituui Chriflo 
: accommodat. f i l i a s qui m u t a t u r , ^ non nm~ 
. t a t v t vefttmentufn. Et per hanc f imil i tudinem 1 
; x a tura humana in Chrtflo d i citar habitus,quia 
Jic adxenit d i a ina p e r f e n á j quod m n m u t a u i t l 
? ipfam : f e d m u t a t a e s í i n m e l i u s , q u i a m p l e - j 
1 ta c f i g r a t í a , c r v c r ' : t a f c : l o a n n . 1 . l i z - c Ange-: 
licus Doctor. | 
C u i quidem cxplicandi rationi mirifice J J 
hsret.quodBernard.íerm.28.111 C a n t . C o - Ser„ar(it 
mentatur in fponfe verba i m g r a f u m j e d f o r - ^ 
mefa.Jilu íe r t i fa iem, Jicut Tabernacula C t d a r \ 
y?£-«ípf//fí^/cwí??;¿f,Cant.imilla huicPauli ^ 
k n ( a i i [íCa^tans.^yCgnofco ptl lcm Salomonis, 
imoipfpim inpel íe foris nigra Sr.lomonem ample-
61 or 5 habeto* Saloman nigredincm, f e d i n pclle. 
JForis niger tn cutetmger non intus^ahoquin om-
nis t m t k t eias filiec f e r i i intus, intus d'minita 
ü s c a n d o f i d e c o r v i r t a i i m f y u n a o r g l ü r U t i n m -
centupantas t fedtegt t h ¿ c defpicabilior tnf i r -
trntatis color iCr qtiafiabfcodttas vulcut eius, & 
defpeñns d v tentatuf onm\?> pro fimilitu-
dine abíquepeccato; agnofeo demgYauforma 
nat.ircz.^fjnofco tán icas illas pclliccas protopla-
J lom peccantium habitam , denique ¡cmetipfprm 
^;í¿^/ í ,Eoi:mam.ferui accipiens in fimili-
Aaa $ t u d i -
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In Epift.ad Philipp.Cap J L v e f L V I L 
I I L 
Crf»f.5.5. 
TheodoY. 
Oecumen. 
Tertullian 
I I I L 
tyíd Heír , 
theofhyU. 
tudinem hominum f a d u s ^ habicuinuentus 
vthomo;<3cíT:atimcumalluíione ad fadlum 
lacob ,quihiedinispeilibusad benediíl ionc 
Patris obtinendam coilum, manufquepro-
t Q x k , h x c C u h i ] c i t . A g n o f c o f a i > pelle h¿di{c}HÍ 
p e c c a t u m f i g n i f i c a t ) & mamim^ná, p ecca tum no 
f e c i t i & c o l f a m p e r £ j í iod ,mal i cog i t a t io non t r a n 
f m i t j tdeoqne non efi i n a e n t u i dohts i n ore e ius , 
N o u i q m d f i s lenis naturííjMitis, c r h u m i l i s cor 
d e ; b l a n d u s a f p e f l u 3 ftiauis f p t r t t u '•, e t q u i d e m 
v n B u s oleo tátttík p r a c o n f o n i b u s t n i s , v n d e er* 
g o n u n c inííar U f a x p i lo fu s ¡CT h i f p i d u s ; cu ius 
nam r u g o f a > O " t e r r e a i m á g o h¿c , c r v n d e h i 
p i Í í ? M e i f u n t : n a m p i lo fe m a n u s f m i l i t t t d i n e m 
p r o x i m i e x p r i m u t peccator ts .Meos agnofeo h o s p i 
los, c r i n pelle m e á v i d e o D e n S a l u a t o r e m m e u , 
H^ec oprime Bernardus. 
Sub quo íeníli pra?dixcrát SponfajCant. 
5.5'. V i l e f l u s meas c a n d i d u s , C r r ub i cundus - j 
etenim per candorem^omnimodam^ nacu-
ralem puritaírem.per rubedinem vero Pafsio 
nemj& mortem intellexit, fapienter quidem 
rubedini candorem, íiue morti pr^eponens 
innocentiam, vt quascarnem Chrifti morti 
obnoxiam enunciabat.prius ex eius fanílita 
te adraoneret, non carnem peccati, fed in fi-
railicudinem cátnis peccati eíle. V n d e ibi Ru 
pert.Sic inquirit: J¿ c a d i d u s , c u r r u b i c u n d u s l 
hoc eft, J i i n n o c e n s ^ c u r occtfns? A t enim vero 
í ímilitudo carnis peccati ipíi refpñdet. Q u a -
re AnfelmiiS in hsc Pauli verba a i t : smf i r a 
ca ro e ñ p e c c a t i caros q u i a p e r h b i d i n i s v f u m g e -
n e r a l a e ñ , f o l a au te i l h u s ca ro no f u i t c a ro pecca 
úiqma non e u m a t e r cocupi feen t ia , f e d g r a t l a c o -
c e p i t 3 t a m e n f í m i l ' . t u d o c a r m s peccat i f u t t , i d eft) 
p a f s í b i l i s , & m o r t a l i s > q u ¿ n u t r i r i ^ e f u r i r e , CT fi-
t i r e i & d o r m i r é y C r f a t i g a r i t C r meripoímt}njors 
en im} CT i n j i r m i t a s non efi n l f i de peccato}cr v i l -
que i l l u d m o r í a l e e r a t , c r i n j í r m u m 3 v t c A t e r o ' 
r u m co rpo ra .Ca ro peccat i habet mor t em,CT p^c-
c a t u m \ f i m i l i t u d o a u t e m c a r m s pecca t i h a b u i t 
m o r t e m fine p e c c a t o , f habe re t p e c c a t u m , c a r o ef-
f e t p e c c a t i j j i m o r t e m non haberet>non ejfet Jimili-
tudo c a r m s p e c c a t i y t a l i s v e n i t S a l u a t o r : H^ec 
Anfclmus. Simiiia habet Ambrof.Theodor. 
OecumeniusibiíSc BaílLepift. 6 5". Augufl:. 
lib.14.c011t.Fauft.cap. 5. TcrtullJib. ^.con. 
Marcion.& álij Patres. 
Parco alijs Pauli hác de re teftimonijs du 
modoilludad Hebr .7 . 26'.non omittam. 
T a l i s e n i m nobis decebatyVt ejfet P o n t t f e x , S a n -
¿ í u s , innocens , impol lu tus i fegfega tus apeccato-
n b u s excelf ior c c e l i s f a Ü u s : vbi eximia Chrifti 
fanélítas , atque mundities omnimodís ab 
Apoftolo aíTeriturzNam primum dicitur, 
Canf luSi id eft, vt explicat Theophylaótus, r e -
h g i o f u s , q u i n i h i l e o r u m 1 quá f a c e r é debeat in* 
termittitiVÚ quod mauult Ambroí íanus, q u i 
i n o m n i h : r ¿ c i p u H S e ñ j á s i n f a i n n o c e n s ^ 
hocei' uiofitatisexpers,ita tamen 
(quod • . .. a voce monent, nonnulli ex 
interpresibus^vtnonmodoíignificeturnul-
lá in praeíentiá labe conquinatus , fed qui 
nec vilo vnquam fuerit fíagitio implicitus. 
Sed quid ád h^c addant:fequentes voces.'' I m -
p o l l u t u s yfegregatus a pecca to r ibus . Keferunt 
meliores expoíitores ad íingulárem Chrifti 
innocentiam,qui non modo nullofepiaculo 
inquinaueritjíed nec inquinare potueri^cum 
eius voiuntáSjtam ob magnitudinem gratia; 
creat^íaliorumque fupetnaturalium dono-
rü-, quaobgratia vnionis adeb eíTet in bono 
confirmaía}ipíique reftitudinis regulíe con-
iunéla^vt ab^á defíeélcre nullo modo poílet: 
Bencquidc.Ego veropotius crediderim, ad 
muditie , liue immunitate á peccato origina 
l i , haecduo nomina efleaccipieda.Nam Grc 
ce pro impollutus eft , */uj«vt©-' • id eft, i n -
c c r r u p t u s j w m a c u l a t u s j ü u e etiam, i l U f u s i n -
t e m e r a t u s y t n m o l a b i l i s , Circaquod vocabulu 
dúo ad hánc re obferua, alterü, ^ / « f T Q - ' , 
cífe contrarium v o c i ^ ' ^ r ^ , cpjaí pro-
pricíignificat,(vt benemalus auílor Henrí 
cus Stephanus monet) eum, qui cum fcelere 
aliquofe contaminant, atque ita piaculum 
contraxeritcanteros veluticontagíone quáda 
eidem obnoxios redditjVnde fítjVt amiantos' 
proprié íit, quínec á fe3nec ab alio peccati co 
ragionecommacnlatuseft.Alterum hoc etia 
nomeneíTe Amiantilapidisjad quern omni-
no videturalluíiíTc Paulus^qui in ignem c5-
iedus illaefus perpetuo durat. Vnde in vefies 
I et iá ,& mappas texitur, q u x igni iu ieéte ,ar-
1 dent quide, f edadfp lendore^lucCinonád 
I combuftionem.-ita poft Piinium lib. 5 6".cap,' 
15». Athanaíius lib. de Incarnatione Verbi , r^n' 
eiufquecorporaliad nosaduentu his verbis- ^ h a n . 
Q u a l e efi>quod de i n d i c o A m i a t o r e f e r t u r ^ u o f e 
i l l c j q u i hoc non c r e d i t c i r c u w u e f i i r e f o l e t y V t U -
n i eius i n u ñ i b i l i s ob ten tu expertendo coqrtofcat, 
f l a m m a r u m i n h k c p a r t e i m b c c i l l t t a t e m é Ge ibi: 
qux eodem libro iterum repetit^Óc nos infe-
rius afferemusjvndé hanc v o c e m ^ ü w r Q ^ 
cum voce ^ / U ^ a i / T ^ o p t i m é c o í u n x i i i P e 
trusepift, i .cap. r . 4 . d u m n b s á Deo, i n h * 
r e d i t a t e m i n c o n t a m i n a t a m , c r i m m a r c e f c i b i l e , 
vocatos dixit, eft vero Amaranthus eius na-
tur? flos, qui eoufque non marefeát, vt fíirni 
etiamcalori admotus, nonamictatnitorcm, 
nec colorís gratiam, vtrerümnaturaliumin-
dagatorestradunt.Aptantur quidem accom 
. modatiísimeha-c omnia carni Chr i f t i , quar 
nonaliter^quanirubus illa,dequa Exod. 3. 
2. miroíplendoreardens, <Sclucens minimé 
ícomburebatur/edneccomburi , íiue l^disb 
i.Pet. r.4. 
E x o d . 5. i . 
hu ma-
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humana natura labe peccati infefta vilo mo-
do poteratJqninimmunisJ& illiTacuadctet: 
Deínde non fecus, ac Amaranthi fíos, í arno 
licet humanaeconditionisadmota perpetua 
retínuitviroremivthocíení'u didlum videa-
tur á Salomone Sap. 13. Clara e f í , c r qu* 
numquam m a r c e f c i t f a p i e m i a . Q u o á huic pro-
pofito facile aptes.Nec alio it vox, fegregatas 
á peccatoribus, quam ex Grajeo proprié le-
QXSidifmnñpis, nec vllam cognationcm habens: 
vnde non tam ad mores, & vitam ,quam ad 
originariam labem3quá ex humana natura 
contaminatus fuerit , adfpexit Paulus nec 
abs re reddit vulgatus : fegregatus; quaíi á 
grege peccatorum feparatus aliam ipfe gene-
rationis origincm haberet. i d quod in hac vo 
ce,fic monuit Priinafius./^w ab omnipecca-
to i m m í í m s , o * a connerfatione peccatorum fe-
paratus : in hoc enimftiitfeparatusyquia al¡j ho-
mines cumpeccato concipitintur , O" nafeuntur, 
atque ab hocfeculo cuw peccato t rdnfeunt, hic 
autemfwe peccato efi cenceptus, peccato 
eftmtus. Síc Primafius. Quod vero íubdit 
Paulus. Etexcelfior cochs fattus .nonperinde 
eíl:accipíendum,quaíideChriíl i fuper om-
nescoelos afeenfione, íedde hacexceleiuí.fsi-
má Chrifti puritate , qux fupernorum fpiri-
tuum candori longeantecedit, vtfciteinter-
pretatur Iuíl:inianus,fermo fit. Quare ea in 
eí l energía ijs verbis, ac íi dicaturiipíbmet co 
ceptionís Ghrifti initio,non modo esli ver-
ticem ipfum attigiíTe, fed excelfiorcm coele-
um mentium fandtitatem infinito fpatío 
{uperaíTc. 
H*cde eximia Chrifli puritate'difta ímt, 
fed vtad id quodpropofuimus deueniamus, 
& Sanftifsimae Virgini , indulgentifsimg 
(auíim dicere,)matri3cuique fecundumChri 
llum plurimum humana mortalitas debet, 
aliquale exhibeamus obfequium: eius puri-
tatem cum hac omnímoda Chrifli munditie 
eam cognationcm habere credimus, vt ab om 
ni peccati labe, nonaftuali íolum , fedetiam 
originali fuerit prorfus immunís. Nam quid 
ni?Qnifquis Deiparae feruumfe eíTe profíte-
tur pra;cLira haíc de ipsá Ildefonfi verba lib. 
i.de Virginit .Beat.Mar.cáp.i .übivfurpet? 
Beata JídeinoJir¿: beata tu an'wíA fjoftra: bea» 
ta dtleBiofíi nojlrt, beata pr£conijs, o*predica-
tiontbus meisiPr&dicem te doñee príidicanda es\ 
diligam tejdonec diligenda es'j lauder» te, doñee 
laudabilis es ^feruiam'tibí y doñee ferutendam 
el' iglorutux.Etvexo ni origínale á Virgine 
contagíumremoucamusjnec praedicare ip-
fam doñee praedícanda? nec laudare, doñee 
laudanda: nec diligere, doñee diligenda, nec 
ípfiusgloriacin(eruire,donec inferuírepoílu-
mus, quippehinc máx imefp lendet ,&ce le -
¡ u f i i n i a n , 
yíHiHftín. 
Lea. i i . i i 
J{adtilj>k 
EuJe.Emtf 
Bernard. 
i bratur ,mihi vídetur.ErgovcíupradiCtis de 
Chriíii fanftitate hseream , pientiísimam 
hanc , i m ó <3c fapientifsimam opinionem 
ex praeíatís Pauli verbis confirmare placet: 
nec eafolumratione quam ad idloci inímuat 
luftinianus, vtquemadinodum,quod Chri -
llusnon peccauit in vita, certa argumentado 
neconuincit Auguftinus lib. 5. contra l u -
iian.cap. 1 5, ipfumnon contraxiffe pecca-
tumoriginis ,íta eadem dufti ratione cre-
damus,ab hac labe originali Deipáram im-
munem fuifle, quam nullum perpetrafle 
peccatum plnfquam certum efl:, fed vlterius 
ex ipfamet ChrijQi munditiequam ibi tot 
nominibus commendat Apoí lo lus jpr^fer-
tim dum ipfum Ponrifíceir!,impolIutüm , & 
á peccatoribusfegregatum aíleiit;ha?c éñirn 
( í i rem perpendis) eximiae etiam D e i gerJ -
tricis puritati communiafunt. Caucbatur ÍI 
quidem Leuitico canonCíUe Sacerdos fum-
mus, fíue fuper patre,íiue fu per matre coma 
minaretur,Leuitici. 2 1 . u . S e d v t Radul-
phus ibi,Eufeb.Emif.hom.inDom,Pafsion. 
¿kBernard.ferm.i.de Circumcif. obferuant, 
h z c in figura contingebant ei , cum eius vm-
bra hocfolanbus rádijspuriuSjacfplcndidius 
corpus,cui nulla vndequaque via,aut ratio-
ne labes adhaererctjomninorefpiceret. Qua-
re isilliusprasceptifenfus fiue nucleuseííe vi 
detur^vt ChriflusDominus ab ea matre or-
tum diiceret,quíe ab originaria macula eíTet 
immunís ,nef i l i jcaro, qux eadem cum ma-
tris carne eíTe cení'etur(vt Auguftin. ferm.4. ^ ^ o - ^ 
de Aí lumpt . Petr .Dam. ferm.2. de Natiuit. ¿íím 
Arnold. Carnot. lib. de laúd.Virgin Joquü- ^ y ^ . 
tur)fuper Matre labe aliqua aliquando infe-
¿la contaminaretur. Nec aliam quidem vím 
ineíTe credíderim illi phraíi: fegregatus k pcc~ 
catoribus: quam Paulus vfurpauit, perlnde 
enim diftum id videtur, ac íi nullam C h r i -
ftus cognationem cum re peccati labe quo-
uis modocommaculatahabuerit-, ac proínde 
tám ipfum, quam matrem, ad alium veluti 
hominum gregem, inquem peccatum nul-
lum vnquam iushaberet}pertinere. A d h s c : 
prsefati Leuitici Canonis do tibí interpretem 
Platonem, qui vtethnicus fuerit,atnoftris 
litteris fuiííe aliquando imbutum ex anti-
quis Patribus nouimus.Porro is lib. í .de re 
gibus non nifi eum in Sacerdotem aíTumen-
dum pradenbebat. Q u i tntegerfit, ae legiti' 
mus, deinde a domo¡ quam maxmemunda, ex-
pers queque ctedis, omniumque huiufmodi, quet 
aduerfus dluinam rem comittuntur, O" emus 
pater , & mater f ími l i t erv ixer in t .Hxzcú ' í 'ñ i -
cushomo ad idólorum facrificia peragenda 
in Sacerdote requirebatj nec ipfius puritate 
c o n t e n t u s , á domo quam máxime munda, 
atque 
5<% In EpIíUd PÍiilipp.Cap.II.Ver?.VII.' 
*Ad Helr 
ThsojjJjyl. 
V I . 
fafchtf. 
atque áb ijsparentibus, qui omnium quae 
aduerfus diuinam rem committuntur omni-
no expertes forentc prodire volcbat, & nos 
in eo Sacerdote qui magnorum, potior ¿fe 
maiorum furamus , & lummorum maxi-
muSj&maximorum Princeps 3 quique fui 
ipíius pro totius mundi falute mundiísimum 
facrificiumeratoblaturus hanc legem, vt á 
matre quam máxima mundáortum duceret, 
locum potifsimum habere deberé, non cre-
demus?Equidem hác ratione de Sacerdote 
Melchifedech typum Chrifti gerente dixit 
Paulus á d H e b r s e o s ^ . ¿ . S i n e f a t r e f í n e w a -
tref ínegenealogi^neque inittum dterum, ñeque 
j ínem zata habens, afsimilatHS autem flio D í í . 
Vbifi inquirascur Melchifedech, dum fi-
ne patre^éc fine matre eíle dicitur cum Dci 
filio notifsimam, atque interomnescreatü-
ras confpicuamjatque illufti ifsimam matrem 
habente componatur ? Refpondebo, ipfam 
quidem veram, & náturalem cius matrem 
extitiíTe-, at, cum quoad originaiiam labem 
veluti alteriusnaturae,coelefi:ifquec2rr.iseíre 
vídcretur,proinde elegantifsime á Paulo di-
c i , Chriftum certa quadam ratione veíut fi-
ne matre eflecum huius conceptio cocleftis 
potius,quam terrena e í l c t j id fignatifsime 
ad verba epiftolas ad Hebr. fie docente Theo 
phyladlo.Sí»? yatreffwe matre, fine genealogici) 
ñeque initimn dterum i ñeque finem vttdí habens, 
afstmilattss autem filio D e i , h z c de Chrifto 
inq ait^yd Virgine autemMaria, fola[ecun-
á u m carnem cí í natus, c matre qutdcmfecun-
dum fupernum illum, & cale í lem ortum, fie i l -
le^quafidiceret, ad eum modum, quoMel-
chifedech ingentcm eft aílecutus laudem, 
dum nihil dedecoris á parentibus traxit, vf-
que adeo, vt videretur abfque illis fuiíTe, 
támquám eccelo delapfus, atqueita C h r i -
fto fimilis, fie verus Sacerdosnoftcr M e l -
chifedech abfque patre, & fine matre , & 
fine genealogía extitit, dum folam V i r g i -
nemíecundum carnem habuit mátrem, at-
que eam matrem ,qua?nonad leges vitiatas 
naturac, fed fecündum fupernum i l ium, & 
coeleftem ordinem eíTet. 
Scdidtibi ex ipfomet generátionis lefu 
ChriftiapudMatth. libro placet confirmare i 
v ídeasenimipfumconfulto in tota genera-1 
tionisciusferie, nond ix i í í e , Abraham , aütl 
Dauid generauit/ed^^/V, notanterid ver- | 
bum,víurpans, quo diuinam Chrifiigenera-! 
t ionemipfemetPáter acternus, ápud Dauí - I 
dem Pfalm. 2,7. exprefsit, fie id notantePaf-
chalio lib. 1. in Matthaeum. Et notandum, ] 
quod M a t t h £ u s , g e n u t t , non generau'tt dixentj 
fortafe,vt eum recogwofceres infinem ofienfum, j 
de quo Fater dtxtt f Pfalm. 2 . 7 . ) Ftüus meui 
es tUjego hodiegenui te^Hoc itaque quap pyoprm 
illi v e r b u m , ^ familiarifstmum pomtur.Sanc, 
vt humanaChrifti generatio diuinam fapiat, 
eiufdemque modi> ac rationis quoad purita 
tem, 6c munditiam fit. Qua de re ipfemet 
D e l filius mundum ingrediens, purifsimum-
que fibi praeparatum corpus recognofcens,fic 
cum fummo parSte locutus dicitur ad Hebr. 
lo .n . $ .Corpus autem aptafiimihi: vbi máxi-
me notandum eft verbum ^ T f l ^ T ^ O ; , pro 
quonofterrepoíuit , aptare: etenim proprié 
lignificaf,rem reí, totam^totiA fingulas fin-
gulis partes concinneaptare^fedmodo pende 
illud;w/^.quafi dixeritDei fíliusjaptifsimum 
fibi quaDeuserat, é purifsimis Virginisvif-
ceribus príeparatumfuiíTe corpus, quodque 
diuinac perfonae fingulari quadam conciuni-
táte coaptarctur.Sed quanam ratione ? Hac 
quidem inter alias, quod ab ea Matre, Chr i -
íti corpus , quae aeternum Patrem peculiari 
modo referret fuiílet progenitum: Quod fi 
Deum Patrem Fil ium fuum Vnigenitum 
gignentem attenderis, oceurret Iacobus,cap. 
1.17.de Patre luminnm,inquiens; apudque 
nen eJ}tranfmutatto,necvícifitudinis obumbra 
tioyv\ii pro,f í«/}íí«¿//«», Auguftin.lib. 11 .de 
Ciuit . cap. 2 1 . legit, momentt, ac fi dicatum 
D e i filium á Patre gigni lumen de luminc, 
cuinihiltenebrarum, autmáculatae origínis 
adípergiqueat .necpüftü aliquodjfiue pro-
cefsionís inodus , aut via excogitari, in qua 
illi totusluminis fons, fine ípíamet diuiniSo 
lislancea non oceurrat, vnde de diuina Sa-| 
pientia Sálomon. Sap. 7 . 1 5 . Vapor efienim 
vtrtutis Vei^CT emamtto quddam eji claritaiis 
omnipotentis D « Syncera , O4 ldeo mhi l inqui' 
natum in e a m i n c u r r i t . Q ü o á ab eo parctegig-
natu^quiieaomnimoda^ a;terna lux, ¿<c iu 
minum parens fit, vt nulla in ipfo, momentt, 
obumbratio vnquam fuerit, elTeve potuerit. 
Ergo inquit D c i filius: corp/í autem aptafti 
miht, vtvidelicet, quo vndique diuiriaíge-
nerationi refpoderet, axleo eximia? puritatis, 
ócáquauispeccat icontagione expers ellex, 
vtabea matre gigneretur in qua nec, momtn-
ííjebumbratio vnquam fuerit, quinfemper 
luce,perfuira femper pura, atque immacula-
ta extiterit.Necaliud quidceíTc dixeríscor-
pus Dei filio omnimodo,atque ratione con-
cinné aptatum.Cui cogitatioui mirifíce fa-
uet Aniel mi fenfus, deConcept. V irg . cap. 
i8.probatusS. Thomafin i.dift. 44.qu.'Ell. 
vn.art. 3 .ad 3. fignatc dicentis ea omnino de 
caufa , quod D e i filius e Patris corde fue-, 
ritprogenitusi abea matre carnem fufeipere 
debuifTe^quae eam haberet puriiatc, qua mil-
la maiorfub Deo poíTetexcogitari. Audi; Be 
cerner at, vteapurttate,quamator fub Veo ne-
¿¿d Hthr. 
10. j . 
Ucob. 1,17 
sap 7, 2?. 
Oecumen, 
Hy¡ip>oL> 
i U l t 
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qnitintellivivirgo illa mteret, cuiDens Pater 
vnictimf . l twnjmim ,quettt ds cordí fao aqxnlsw 
f b i g e m t H m j t a m q í i a m fe ¿pf tm ddigebatjta da-
ré d t fponcbat . H x c Anfcímiis. Vbirui i ímam 
Virginis puiitatenijlioceOiíab omnia í lua l i , 
& oiigínaii munditiam , ( vt indidem inter-
preracurD.Thoraas) indeaddruit, qnodín 
fuis eíiet vifccribus iJei íiliu fufccpturaj que 
decordeíuo íibi xquálem Pater genuiííet. 
Sané,VC Deí í i l io id corpilsaptaretur,qüod 
íiio modo Paternam origineaijSc emanatío-
nem exprimcie^üc vt m Patre nulla eftjVíci 
íitudinis^eu momenti obumbratio-, kanec 
in matre vlium vnquam tenebramm mamen 
tum iiiueniretur. Porro Hippolytus martyr 
inorationc ini l lud, ü o ? K i m i s pájett me yapuá 
Theodoretum Dialogo i . Chriíli puritate, 
&inipeccabilitatem inde inter alia colligít, 
quod veluti myftica illa arca eximputribíl i -
bus ligáis crat eíiormatajita ipfe ex carne bea 
tiísima; Virginis,qua? nulli vnquam p%cCc¿r 
torbretobnoxia, carneaífmnpíiílet. Audi. 
Porro a u t e m arca ex ItgmSycpix putrefeere non 
pottrantiCfat ipfe f e r a a t o r : CÍHS enim t a h e r n a c t i 
l u m n a l l t p u t r e d m i o h m x Í H r n i & ah i n t e r u n alte 
num Ids.opr&dicahíiíHY) cpicdnt iüaKipeccat i pn 
iredmemprodfíxijfet .Qw emmpeccfikit^y coyt~ 
fitetuTi & dicit. Putruerunt, & corrupta: í'unt 
cicatrices mex , á facie infipiétix mear» p é t o i t r 
ñ u s atitem erat d percato a h s n u S i V t qni ex lignis 
p u t r e f a f í t o x t núnime obnoxt js , q.-iodadhxwar.i-
tate a t t i n c t j K c w p e exVir^ims fpiritut V c i ver 
bo v e l u t i a n r o p u r i s m o intra,<'¿r extra effet ro-
f(ff?«j.Expcdc i l h j V t q u i exltgms$tttVéf4ih(P 
n i mi&iéík obxoxtjs qxoad h p t M a n i t a t í m a t t i n e t ; 
&c. Virginis carnciVi ad Chriítí gsnerarionc 
xquecum diuino rpirítiicoinponenSjVtipfc 
a peccato omnino líber eíTct tamqúam c líg-
nis,qus putrcfaélioni minime fuiíícnt ob-
noxiajfiiilTetprodudus.Coníideraigitur di-
nini fpíritus puritatcmtqúaere vllam forte; in 
illo maculamjvide an vnquam putrefaftioni 
fueritcbnoxiumjáutapud ipfüm fuerit ali 
quando tranfmutatiojíiue viciísítudinis obú 
bratiojóc inde Deiparx püntatemconijccvt 
Dc i filio corpusapresé videnc tibi obíjeia, 
quod ijsjqni carnis refurrcclionem denegó-
bántj quaíi immunda a primordíojác ex f r -
cibusterrx fiiiíTct, íicrefpondcbatTertull 
lib. de Refurre£l:.carnxap.(5'.A<7£'«« dthgentier 
VcOjVti t f f quidem Scytktcas , & indica; gew' 
masyt!? r u b e n t i s maris grana candentia, nonplu 
botno are JJOferrare a rgente qmqae oblaquees, 
fede{etl(fsimo,(jr infnper operoffsimo dejerobes 
auro, vngHentis prstiojifsimís qmbfífqfievafcu' 
lorum prius congraenuam cares'-¡proinde per 
fpeÚ^fcrrtigmisgladi¡s vaginarttm adaques dtg 
mtatem'. Deas vero anima f u £ vmbram jfpiritus 
f u i auramtorisfui o p e r a m v i l r f s i m o a l i c u i c e m -
mijfeYit capulo, o * i n d i g n e c o l l v c a n d o v t i q u e da-
» ^ f r í f . A l i a q u i d e m i p í i ^ D c i í ^ c Virginis 
filio menSíqui íuturam genitricem multo an-
te advitam ficaduocabat.Cant.2. zo.^V/r^ c 
propera á r n i c a meafermofa mea, cr v snL San¿ 
quod eius caro, quam mundifiimaní om-
ní ex parte pr.tuídcbat, adaíii'menddm íibi 
carnem ílimulus ,5c inuitamentum foret: ira 
ibi Rupeit.S'ií: acc ip i tc t a ^ q u a m verba d i j t d e -
r a n t i s j a m q H a m f e f í i n a n t i S j & o p e r a t i s iam ad-" 
cjfemater'iam tanta fa lu t l s^Jrfal tcet^irgi fum, 
cutas c a r o i l l i materia f o r e t a j famenda c a r n i s : 
t a m q u a m p r í t f e n t i [ o q u e b a t u r j l l a m q u e i abeba t 
fargeress'properaYejdep^nafcifCr h o f p i t i u m ct 
topraparare.ii%c'ú\Q>Cu;tis c a ro (inquit) i l l i 
materiaforetivtvidclkczillius incontamiua-
tifsime püritaris illectbra De i fiÜum j mun-
ditieí eximiimi amatorem ad carnem ex ea 
fufcipi * da m traheret. C^uibus op por tün é a p-
píaudit AthanaíiusapudLeoíiemCaftrium ^tthAn. 
in cap 43 .Kaix Deiparam cum lapide Amia- Le9 
to^cnius pauló ante menjinimus,ita com-
ponen $•• Sicatek .Amianto lapide tcUfant i g -
m inuioUbdesj itaBcatal'irgo^Agnam peper t r , 
cx iu sg l a r i o fo velierefaEla e\tnobís vef i t s immor 
MA-Uíí.r.Vbi vides glarioímii cccleftis Aguí 
vcllus í lgnatéexhoc diuino Amianto edu-
¿luni ^quod i gni illeíus,&. intemeracus,vt iu-
perius vidinnis,fit.Tedpromifíum indidem 
Athanafíj de Amianti natura locum iam 
accipe ex lib.de íncarnarion. V e r b í . ^ f w -
a d m o d u m í l i p t d a , qtiA naturaliter a b igne 
c o n f a m t u r , , J Í ab ek igvem depellas, n o n c o m -
buritfíY quidem, fed tamen , v t 'ffím'lá f w , 
ira f'ipala pcYmanst o b n o x i a igni , i gn r fque 
combaYezd i vim male fíbi metait } ac f n f p e " 
ttam habet, na tuYa e n i m eias appetens e ñ t g -
m s , H i c j Jl qais f i p u l a m copiofo p i m i e n t o 
vefíiat y cu tas natuy a dieitar igni re j i f teYe, 
mbiliam de inde ignem me tae t , vtpote mfi-
nita Ye j qaa comba YÍ neqaeat , H í c ille, 
qua: noílro iníl ituto fie apto , vt huma-
na natura non fecus, ac ftipula ignis pec-
cati appetens í i t , quippe qua: fomitcm,ac 
íncentíuum ein? fecum habet; id quod á 
vitíata illi origine adueniat : í'ed in virgi-
ne locum non habuilTet, ipfa enim veluri 
Amiantus humanam imbecillitateni adeó 
munítam , & potentem adueríiis ignem 
rcddidit, vt ilhTfa femper , & intemerata 
a primo conceptionis inftanti permanferit. 
Ticeo alia de huíus lapidis natura á Pl i - plimH!. 
niocitatoloco traditajqux vthuicpropofíto 
reapfe valde oppottuna eficnt, imporfunís 
tamen vócibils ac m o ¿ o dicendi neceíTe eft, 
vt dicatur. No tamen reticebo, quod ex bo-
nisauftoribustraditLorinus in i .Pc tr . ep . L07tf^  
Bbb cap. 
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nesex Amiántovetlesfuasconficere íblitos,í 
ve díiiinitatísde'fé ípecimen ederent. Quafi; 
Amiancus res eíTet quodamoda diuina,<Sc 
omninoapUiVtexeá D e i filiusea humam-
tatis vcitein,quae diüinum c a n d o i c m ^ pu-
ricatem prsfeierretjcorificcret. 
Sed vthumánum corpus Dei filio vndi-
queconcinné áptaturn rurfus videas^quidip 
í iRegius Vates, vchumanaiT? carnem fuíci-
platiterum^atqueicerum enunciet,audi; íic 
euim primum,Píalm. i 5 \ .%.Surge D o m i n e t » 
r é q u i e m t u a m y t H & a Y c a f a n d i f í c á t i o a t s tfíx^CiC 
deínde pralm.44.5 .Specie t t i ^ c r f n l c h r i t u d i 
ne t v A i n í e n d e p r o f p e r e p r o c e d e , & r e g n a : Q u i -
bus inlocis minimé eíí:dübium,de aduentu 
Filij Dci inmundumíernidneni eílc.- Q£are 
priora ve iba,fie explicat Grego r. Thauma-
turgüs orat.in Annunciat.B. M a r i x : ^ í d e j l e 
i g i t u r vos queque c h í i r i f s i m i , d * d n l c t a v e r b a 
t / í a ex f p t r j t u a i i D a v i d c y t h / i r a nobis r ep re fen -
ta tAydecantemustdicentes : Surge Domine in 
réquiem tuam , tu & arca íaníliñcationis l 
tux : V e r é emnt a r c a e j r f a r M i f s i m a V i r g o i n -
t r t n f e c t í s e x t r w f e c f H d e a f i r a t a s q t i ¿ v m t í e r ' 
f u m f a n ú i f i e a t i o m s thefamurn f u f e e p i t . Surge 
Domine in réquiem tuam: Surge D o m i n e ex 
f i n a P a t r i s y v t colLapfum p r i m i paren t i sgenus e r i 
H i e r o n y m . ff^ipofteriora vero^ík transfert Hicronym. 
•profpere ^ f c e n d e j i n c o m v n c t z ú o autem, he ex 
i plicat:^ír/o v e m , lam íi primum ambigas: 
! cur Dei filius á Regio Vate ad defeenrum in 
térras, humanamquecarnem fufeipiendam, 
tamquam adprofperanij &fortunatifsimam ] 
rem inuiteturícum é coelo procedenti nihiJ 
feiicíus^autfornatiuseuenirejncc pulchriusj 
ornatiiisA'tdomiciiium oceurrere poíle vi-
dea.tur.Deinde.-cur é íinu Patris aduenturus 
Dei HiiuSjnontamdefcendere, quam íiirge-
re dicatur.^rg^inquit Gregorius^xy;»« P a 
mí;Refpondebo eam Virginalis Mariac vte-
ri De i Filium é coció progreíTum fuícipíen-
tis puriratem^tque mundítiem fuííTcjtalem 
queactantamDeiparx dignitatem extitif-
fe^tfilij Deiadipfamaduentus non potue-
ritniíífub magnee profperitatis vocabulo fig-
niíicari-,fan€ ipíius habitaculura ccelis ómni-
bus em cádidiüs,elcgantius •> íydereifque ra-
dijs multo magis Tplendidum, cuique nulla 
vnquam originaria labis peregrina impref-
fio obtigifíet; Qu^ a quidem de causa nó íuit 
eontentus Pfaltesfi venturo Dei filio dice-
x $ t ¡ P r o f p e r e p r o c e d e ¿ m í i etiara adderet.SWrgí 
Dotn i f í é ex J inuPa t r i s -yc [uod nihil fuerit in V i r 
ginejob quod Dei filius ex íinu Patris adue-
níescflde.re,fiue defcenderedicipoíTet: adeó 
perpetua ei puritás, & quáfi natiuus candor 
remperfLiitiadeopulchrum^rplendidum, de \ 
^{nfeírh-
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non exritit, vteum finu ipfo Patris, veleá 
hacranonecómponi p ó t u e r i t , q u o d vtro-
biquemdlaíaerit tranímutatio, nec niomen 
t iobuir .brat io .D^^í í ímfw(vt dicebat A n -
iel mus;) v i e t p u n í a l e , qua m a i o r f u h D c o n e -
q u i t i n t c l l m V i r g o i l l a x i i e r e t , c h i Veus P a t e r 
v n i c u w F i l í t í m f u n m , querr .de c c r d t f u o ^ q u a -
U m f i k t g e t i i t f i t K t a m q í i a w f e i p f u m d thgeb^ t t i t a 
d a r é d i j ^ o K e b a t : \ T i v \ á t \ { c t t Virginis íinus 
ad vnigehirum PatiisfufcipiendaijiDci fiim 
xmulaietur.VndéopportumTsimé Grcgor. 
Magn.lib.i .incap. i . Regum illa verba ifai.1 Gre. M a * . 
2.2 . E t e r i t i n t i m i f s i w i s d i e b u s p r ¿ p a r a t u s mos 
denms V o m i n i i n v e r t t c e m o n t í u m . - á o . Virginé, 
fie explicat.^«^í?« msns f u k h n r i s A i a r i a 3 q u a 
v t conceptionem V e r b t ¿ í e n ú p e r í t v g e r e t , m e r l -
t o r t i m v e r t i c e m f u p r a o w n e s ^ A n g c l o r u m choros 
v f q u e a d f o H í í n i D e i t a t i s e r e x í í t P i e m c h x c & f ] 
que a d f o h u t n D e i t a t t s : ne vidtlicec inde pro-! 
gredicnsDei filius caderej fiue deijci/ed á fi-' 
nu in finum^á Patre in matrenvi pmitace in 
puritatetranfire fiueíurgere dícerctur.Cer-
íéfiiMariapeccato fuiílet aliquando obno-; 
xia, nechumanum corpus Dei filio concin-
ne coaptaturh ,necipfum cum ex finu Pa-
tris aduenit,furrexilTc-: fedquodamniodo de-
cidiíTe dum ad iocum aliquando ínquina-
tum peruenerit ,no nemonec abs rediceret. 
Qjjoinloco.placet aduocare Vencrab.Hcri-
cum de Haísia Cartuficnrem,de Ví;gínis 
formatione , hoc ell:, de i pfius conccptione, 
hxcopportuné dicentem. Q u o m a m o m n i u m 
a r t i f e x Deus ad ip j tus f e r v i a t i o n e m i n v t e r o f u 
p e r n a t u r a l i t e r c o n c u r r e n s } f ü i o f u o d i n n u m h a 
b i t a c u l u m f a b n c a t u r u s eam i n t r i r f e c u s c m n i u 
g r a t i f e a n t i u m c h a r i f m a t u m ¡ & d t g n t J i c a n t í H m 
h a b i t t i u m p l c m t u d i n e a d o r n a u i t ^ v t c t t a m t n ex -
t e r i o r i eius ( f f ig ie d i u i n a ¡ i x a ú a t a m ceptofe ef-
f i c a c i t e r q u e l u c e r e t , H x c HenricuSjapudquc 
pende illud: F i l i o f u o d t g n u m h a b i t a c u l u m f a -
b r í c a t u r u s i a c fi diceretjideo omnium chanf-
matum plenitudirieintrinfecusadornauítjvt 
filio,q uem ex finu fuo mittebatdígnum ha-
bitaculumjfiucaptum corpus pr^pararetur, 
fed inibi deinde confidera, tam folicitum fui 
operísartificem D e ü m extit if íej vtnecex-
ernam Virginis faciem praL-termiferit, quin 
diuináetiam gratiá perfuíTa ,multo m o^-isy 
qua fulgentes Solisradij colÍuceret:fcdheus( 
eLim,quiexternamcutemadeó curauit , in i 
ternüm candorem^ac puritatem^qu^ infínin 
to fpatio externx pulchritudini excellit, deCP 
pexiíTe, ¿kommiísifie putabimusfTcilicet, 
Dcus codé modoíegercret^ic vulgares ho-
mincSíquosirridetBernird. quod niagnam 
de m i n i m i s ^ minimam demagnisrebuscu 
ram habeant. • 
S ¡ d 
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H a f i a . 
Adnotatio VILMoralis. 
V I I I . 
567 
lanftn. 
p¡*h 
Tertuilian. 
| Sed & hüc etiam videtur adfpexiire Salo-
m ó n cum dixit, Sapient. i . 4 . / « m é t u o l a m 
mmamnon intrabn fapientia, ñeque habitabit 
incorpore [ M i t o peccatis : nám vt omittam 
communem hums loci fenfum j qucm é re 
noílráefle non dubium, obferua in hanc íiil-
gillatimfententiam didum videri diuinam 
Sapientiam non elle inhabitaturam in corpo 
re,quod pcccáto fubditum fuerit»Nam aiiás, 
quai- diuiníe Sapicntiae cum corpore oppori-
tio^cum ipfánonnifiin animáinhabitare cíf-
catur? Certé G r s c é , S c p i o , f M i t o , eft, 
KQiTCiXgíCa^rxfo ¿re ¿tlieno; ü u e jobarato-, & 
pro p f c ^ í i í , legitur in C m g a h ñ , peccato: 
vndé lanfenius ibidereliquijs pcccati ori-
ginalis accipit , vt iure comediare pofsi-
mus, loqui Salomonem de corpore V i r -
ginis , quodnec pcccato, nec eiusreliquíjs 
tamquam aere alieno praeííum, ac obaeratum 
vnquam fuerit, quod diuinam Sapientiam 
non vt vnius diei hofpitem , fed ve longi 
temporis domiciliarium , & inquilinum ef-
fet íufceptuiiiin j & vero quam libenter 
quamque vt íic dixerim náturalíter inibi 
quaíi in proprio centro D e i filius permán-
¡ferit, hanc Maria: puritatem fatis confir-
mat.Sic enimipfePfalm. zi.p.Dauidis voce 
ex materno vtero progrediens fummumpa-
rentemalloquebatur.f2£(7«zo"w ta es qn'tex' 
trtxtjli me de ventre: fpes mea ab vberibus ma-
tris mc¿\in teprotcílus ftím ex vtero; de ventre 
matris mec?. Deas meus es tu, ne dtfcejferis d me. 
Pede fingula.Ccrtéco omnia iré videntur, 
vtdum Chiiftus abeius hoftibus tamqtjam 
Deo minimé gratus derideretur illis verbis, 
quae in Vate immediaté praJccíTerantí Spera-
Hitin JDomino,eripiat eum 1 faluumfaciat eum; 
quoniam vult eum\\fo Patri aperiat, totám in 
ipfqm fpemfírmifsimis rationibus collocáta 
fe habere^quarum illa maximi facienda fue-
r i t , q ü b d a b e o a d fui obfequij negotia per 
agenda é matris vtero grátifsimo fibi non ta 
hofpitio,quam proprio domicilio extradlüs, 
& velut á naturali íede auulfus fuerit, fane 
quafi inde cum fummo párente óptimo iúíe 
Ghriftiiságat,vtquandoeius caufa fuas ipfé 
materni vteri ob eximiam illius puritatem 
delicias,& amores dercliquerit, i m ó vero 
quafi ab illisextraéhiSjÓc auulfus fuerit,egre-
gium,hocDeoexhibitum obfequium pecu 
liaribus ipfe prouidentia; fuae doc umentis,ac 
totius diuinitatis proteftione tompeíct. Sed 
fingillatim preme verbum, ext taf t tñt , quod 
TertülIian.lib.decarncChrifti,cap.2o.dum 
vertit:^»^//?/?*,fie vrget;¿¿ttúlf i í l i inqült é* 
vtero. Quid aueliitur} ntfi qxodinbdret, quod 
infixum innexum ejl eiy a quó vt auferatur 
auellitur ? Et poft pauca 1 etiam Cum quid 
extraneum extraneo agglut'.natuY i ta con-' 
ca rna tu r , ^conu i f ee ra tu r cum eo.cui agglut i" 
na tu r ,v t cum auelli tur rapiat fecum ahquid ex 
corpore, cui Auell i tur . lam ad fenfum, Éxtra-
ftus quidem , & auulfus á venere Matris 
Chriftus dicitur,quafi ipíi per araorem ha 
bitacuii voluptatem,& d e t ó a t i o n e m i n h « -
rens,ócínfixus,ac veluti in proprio ac optá-
tifsimo centro libentifsimé coquiefeens. V n -
dé non modo incarnatus in ventre matris, 
fed concarnatus,(Sc conuifeeratus cum ipfá, vt 
vnam vtriquefubftantiam,vnam carn§ fuif» 
fe dixeris.-Ergo Dei filio nihil ventre Matris 
deleclabiliusjiucundius nihil , &vt fie dixe-
rim nihiltamconnatUrale.'nullaergo in ip-
fa aliquando mácula nülla labes, aut fordeSi 
etenim vel horum veftigium cum naturali 
Dei fílij habitáculo non bene fe gereret. V n -
dé Ambrof. lib. 2. de Virgin. Q m d nábil ius 
Dei matre} Quidfplendidius ek quam fplendor 
elegit.BQne, quidnobtlius* N á m in humanis 
nulla ta excellensnobilitas,fiuetám integra, 
atque ex"celiens,vt inquit M.TulLquGenul-
lám vnquam labem maculamve non con-
traje r i t:at: Virgo fupra humanas res eft;ideo 
nihil ípfa nobilius excogitari valet. Quare 
[ u h á i v . Q u t d f p l e n d t d m S j d í c A c í í dicatjnihil 
quidem illuílnus^ornatius nihilefíe potuit 
ea^qUam fplendor Pátris,ne altifsima,& pu-
rifsimadiuini generis claritate degeneraretj 
fibi clegit. 
N a t á t q u i d e m i n o r c o m n i u cum de im- I X . 
maculatá Deipatíeconceptioneagitur cele-
bratiísima illa viíio mulieris Solé amiélae,! 
apüd loann. Apocalypf. 12.1. Sed cu ex di- . A f o t . i i x 
é l i s inhoccáp.ad verf. ^.annot. i .n .^ .c irca , 
Pauliverba i .adCürint . i f .49 .5z<r«í porta- \ , ' ^ C o t ' ' 
í i imus imaginem íÉrrf^&c.Pecuiiate áliquid 1J* W% 
meditare; videlicetproprium omnium nof-
tri ideíTcvt non prius Chriftum induamus, 
eiufqué imaginé inhabitu noftro geftemus, 
quam infelicem ffdamqueprotopiafti effi-
giem audácem ad vetitam arborem manum 
extendentisportauetimus; hac enim in pri-
mo noftriadvitam ingreíTu induimur. Ac 
eximio hocMariampnuilegiogaudere , vt 
cum primum apparet,&ad vitam ingreditur 
Solé amí£la,hoc eft,coeleftis imaginem por-
táns dicatur.Porró de nobis ómnibus conté-
tus erát Paulus, vt portauimusimaginem 
terreni.geftare etiamcoeleftis imaginem c5-
cúpifeerémus. Sed alia Marisé conditio, alia 
ipfiusíánftitatislex eftinecenim antea appa 
ret,quam Solé amifta.hoc eft, coeleftis Adac 
imagineornata confpiciatñr.Firmathocip-
femet liber generátionis ícfu Chrifti: nam íi 
adueítisá Chrifti generatione, <Sc progeni-
torúm ípfius ferie , primogenicusPatriar-
Bbb~i chas 
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' G e n . ^ - j . chcC iud^/oeiief . 5 8. 7. Her nomine omni-
no ctt eKd«nos>quin aliqua ipfius mentio fa-
£la fuerir^atqueinipfius locumPhares pec-
CÍtuMMA catricis Thamarjíilius ab Euangeliítafubro-
gacus.Sed quare? N u m , quod Her filij non 
tuerint? Nonopinoriuec enim Zaran ratio-
ne íiliorum ad Chriñi genealogiam perti-
nuit, & tamen ipfius fingillatím meminit 
Matth*eus;Cur ergo^Sane^iiod Her inter-
pretetur^f/Z/oT/í: ac proinde primi parentis 
noninnocentis > & reél i /ed poenalibus poli: 
peccatü pellibuscótefti typus fuerit; vt ad 
verba Matthaei^c. 1.3, l u d a s a u t e g e n u i t P b a ~ 
r e S j & Z a r a ' . ü c obferuat Paíchdib. 1 . inMat-
t h x . H e r p e l U c e u s a p p e l l a t u r ¡ q u a l i b u s i n d u t i 
f u n t t u n i c i s p r i m i homines ob posnam d a m n a t i o -
ms f u á d i m i f s i e x p a r a d t f o . A d e ó ergo libro 
huic generationis Chriííi^hoc eft Beatifsimg 
Virgini , vel ipfa peccati originalis vmbra, & 
nomenobí lrepit , vt quod Her nomine íuo 
illud reprefentetjabhác fuerit ferie deturbaa 
dusc 
Huc vero íignatifsimefacit Chrifl i cár-
nem á Patribus eiufdem conditionis, atque 
natura?,quoad munditienijóc puritatcm cum 
primaeuá Ad<c carne ante trangrefsionem 
Pafchaf 
X . 
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afferii tum etiam Chrifl:i,& Mariae carnem 
adeó vnam,eandemque eíTe^vt non minus ex 
Chrifto Maria'jquam ex Mariá Chriftus for 
matus vidcatur.Et vero Chrifti carnem iux-
ta primordialem Adac carnem faftam fuiíTe 
multis conhrmat Athanaf. in lib.de incarna-
Ghrifti y dum enim harreticorum infaniam 
confutat, qui Chrifli corpus non terrena?, 
fedeoeleftisfubftantias fuiíle contendebant, 
neceíTariá argumentatione concludit oppor-
tunius á Chrifto humanam carnem fuícep-
tám, quas licet vna ex parte in íimilitudinem 
peccati eíTetiat ex aliamxta primaeuae crea-
tionisnaturám infl;auraretur,vt vel hínc ma-
mfeítarnfierer,primijm Adae actificera ini l -
lius formatione extra culpam fuifle ipfum 
vero primum parentem,quam á Deo mun-
dam acceperatcarnem propriá culpa ,deliéli 
capacem praeuaricando reddidiíTe. Sed audi 
A t h . m s ñ . u m . ^ d i c l a p f u M t n c o p a r a b i l i r e f u r -
reflio.ne C h r i f t u s p e n f a u t t j i n J i m i l i t u d t n e c a r m s 
pecca t i vtfus ^ & c o n d e m n a n s p e c c a t u m in c a r -
ne , vt O " earne i n t é r r a , v e r f a r e t u r , 0 ' i n * 
capacem peccati o í l e n d e r e t c a r n e m , quam c u m 
ex p r i m i p l a f m a ú o n e ipfe ^ í d a m hahehat fne 
p e c c a t o , p r ^ u a r i c a n d o capacem d e l i f l i f e c i t , 
i n c o r r u p t t o n e m , mor temque delapfus e f í j hane 
f u £ natura r e f l í t m t C h r i f u s i o > p r o i n d e i m p e e ~ 
c a b i l e m r e d d i d i t > v t d e c l a r a r e t epifieem extra 
c u l p a m f u i j f e j & f e c f é n d f i m p r i m o t d i a l e m crea-
ü o n e m eam iníiaufauityVt ipfe ejfet i m p e c e a b i l i 
tat is fpeetmen:En Chrifl i carnem , fecundum [ 
primordialem creaíionem,& purítatemfor-
matam,<Sc prií l inx innocentiae reftitutamita 
iem iám Maris carnem coní jce.Nam praeter ^ 
quam,quod^'^í,]? M a r i £ > a c Chr i f to ca ro (in-
quít Arnoldus Carnotenf.fupra citatus) v n t i s 
f p i r i t u s , v n a c h a r i t a s ^ v n i t a s d i u i f í o n e m non re* 
ctpitynec f e c a t u r i n p a r t e s , hcet ex d f i o b u s f a 
ñ u m f t v n u m i t l l u d t d m e n v l t r a f c i n d i n o n p o -
teftyatque adeo F í l i j g l o r i a m c u m M a t r e n o n t a m 
M m m u n e m indicoyqptam e a m d e m : c u m Ada-
llWlus ChriftijEua veróMaris typus fuerit,ex 
Chrifl i carne,hoc efl:,adeius Iimilitudinem 
Mariam cduí lam fuiíle,quis ambigatr £qu i 
dem Gregor.Nazianz.in Apologét ico C h n 
ftum cum Adamo.Deiparam cum E u í i y p r s 
fepium cum paradifo,íiccomponit, vt afhr-
met, eo modo noua veteribusfuiífefubílitu-
ta, vt^ro v n a q u a q u e r e r u m n o f r a r u m ^ v n a q u t z 
que res eius ¡ q u i nobis f u h l i m t o r e j l , f u e r i t repen-
( a : fubdit: i d c i r c o g e n e r a t i o & V i r g o , t d c i r c o 
^ r ^ f e p i u m y O ' Be th lem ' .gene ranoprop te r e f j i t t i o 
n e m y v i r g o p r o p t e r m u l i e r e m y B e t h l e m prp.pt er 
E d e m , p r ¿ f e p i u m p rop t e r p a r a d t f u m , res paru<e} 
O 1 c o n f p i c w t p r o p t e r m a g n a s a b o c u í i s r e m o -
í^;ac íidixerit-,fic veterainfl:aurata,ác ad pri 
ftinum flatum reflituta,vt excellentior Adaj 
fublimior,&candidorEua-, pulchríor, «Sca-
mamior paradifus fuccederent:ac proinde eá-
dem ad minus puritáte,ac Euam ante pecca-
tum, Deiparam confpicuam extít i í le . Q ^ i -
busillud opportunéGoncinit,quod S.Cynl l . 
Alexandrin.in cap.z.Ioe^verf.j y.notantifsi 
me aflirmatjilla Adami verba de Eua áfe re-
center ded u¿lá;/ic£- n u n c os ex ofsihus m e i s ¡ & 
ca ro de c a r n e m e á y h a c v o c a b t t u r V i r a d o , q u i a 
de v i r o f u m p t a f / í . -Genef . i^ 3. prophetico ah 
ipfofpiritufubChrifli perfoná, quippe qui 
ante peccatum peculiari prophftandi muñe-
re pr^ditus eílct,dicla fuiíTe:^» mw(inquit 
i l k ) f p i r i t u a l i g r a t i d P r o p h e t U c a r e b a t ^ x d a m y 
p r t u f q u a m d i u i n u m m a n d a t u m t r a j g r e d e r e t u r , 
f e d f x u s qua f i , a c f a b t l i s a d h u c m a n e b a t , c r n a 
t u r t bonis p r a í í a n s ¡ O ' i n f t g n i s ú t a q u e c u m v x o 
r e m a f f a b r i c a t a m a d f e a d d u c e r e t D e u s , t a -
metf i no audi j fe tyVndeyaut q u t t n a m e j f e t ^ u t qua 
r a t i o n e e x t i t t j f e t y j l a t i m a e c l a m a u i n Hoc nunc 
osexofsibus meis,& caro de carne mea. V i -
des ita Chrift i carnem aMariac carne edu-
élamíVtpriusMariaecáro/ecüdum prinior-
dialem creationem formata , c Chrifto fuerit 
edu¿la?dum videlicet ad ipfius fimilitudinc, 
coekftis Adae imaginem portaní amiíta Sa-
le apparuit. 
His benc aptescelebratifsima illa Salomo-
nis de diuináSapientiáverbajSapicnt^.zy. 
V a p o r eft e n i m v i r t u t i s V e i ^ e m a n a t w q u ^ d d 
efl c l a r i t a t i s emnipotentts D e i f i n c e r a y & ideo n i -
h í l i n q u i n a t u m i n e a m i n c u r r t t . Nam cum hace 
y írn . CarÁ 
Nazjíinz^J 
Cyr,„4lex. 
Gen,z> zy. 
da 
Adnotatio VlI.Moralis. 
L e 3 Grtc . 
G a l e n . 
Turnan» 
] de Chr i f to Domino á Conciiijs^tkPatribus, 
v t i b i copioíius tratlo accipiáturj arque vna. 
Se eadem Chriíl:i,& M a r i * caro; vna Óc eadé 
gloria íit, méri to etiam has laudes v trique t b -
recomaiunes,nemo poter i t iní ic íar i :pr^íer-
t im cum ex Patrum coníenhone , Cathol ic^ 
£ccleí i . t au í lo r i t a t e firmataíqu* d¿ diuina 
fapientiá in vniuerfum dicuncur^eadem De i -
parse óp t imo iure,in bono^íSc accommodato 
íenfu attribuantur,vt egregíc aduerfus L u -
therum'contendienofter ^alazarius in cap.8 
Pro.uerb.num.c).& lo .Expl ico iam Salomo 
nis veroajnonuulla ex meis commentanjs i n 
eum locum decerpens-,*Sc pr imum Úlx. ideoni 
hilmqmnatHm in eam i n c u r r i t , v h i omnis á d i 
uina hac £ u i macula remouetur eleganti ver 
b o j í w c - ^ r r í ^ G r ^ c é ^ ^ ^ T T í T T T ^ q u o d p r o -
prié vemssntercedt : , ÍMtHabttur t in íe r rep i t , 
quaíl d i í l onum r e i , proprijfsimé vero é re 
medica i l lud elTeinuenies; ideoque medicis 
intercidens pulfus,qui eft iniequalisíyílema 
t í cus j inquo fpeftata quiete, in medio tam-
quam íuperuacuus aliq ñs palfus fentitur, 
UCCgl/uTrTnrTov a ^ v y f x ^ , parepiptonfphyg 
woí^ic i tu r . ita Galenus in definiriouibus me 
dicis,qu? habetar inlf3goge;ful.4í).hoc ver 
bo GrcEce vfus,inquit4 intercidens palfus eft, 
quando inter dúos t¿í'{S,qui ordine propr'o infe* 
ruKturjtertias ahus if íus in te rcur r t t . Ergo n i -
hi l inquinatum in Virg inem incurrere,pro-
p r i é e l ^ o m n i a in illa adeó candida, 6c pura 
eíTe^vt n i h i l l i t ,quod huic candorí,ac piuita 
t i diíTonnm fuerit jCO modotquo in pulfu i n -
tercidenti inter iftüSjqui oidinc proprio i n -
feruntur,tertiusille, f.iperuacuus, ac diíTo • 
nusjcui ópt ima ra t ione í ig iram peccati o r i -
ginalis tribuas,quodex Dionyfio Areopa-
g í t a , í i cde í in i tTu i r i anus in epift. depeccat. 
origin.vt f i t ^ ^ í « í dif i imtl i tudints Dei tn ter -
tf^mr.SedquareíRedditrationenijimó repe 
t i t Sapiens¡í^por eíí emm vtttHtis D e i , c r ema 
tiatio qtiadd e í i claritatis Dei fyncera ac fi i ux-
t apu l fus imag inemdix í r i t ; Nec mirandum 
o m n i m o d á m hunc pulfu n aequilitatem re-
tinere>qiii á cordefunur(éfano,&: bené vale 
te,.! v i r tu te /c i l i ce t ,& claritate D e i i q u i v n i -
genitus Patris e(l,íratnedia're paréque d iau 
nat.Quo rurfus aduoco fuperius citata Anfel-
mi vertía á S . T h o m á pro i nmaculata V i r g i 
nis Conceptionc addufta: Decens era t , vt ea 
pur í t a te}qu¿ maior fuh Dea nequit ínteltigii v ir-
go i l l a niteretfCuiDettsPatey vnicum f l iu rn fuu , 
qvem de cor de fuo ¿qua lem ftíri £enitum,t<íznqva 
fe'pfum diligebatjita d a r é d t f n o n e b a t í h z c e n i m 
perpetuum huinsp.ulfustenorem.& x q u a l i 
tatem op t imé firmant.dum & D e i filium é 
Patriscorde g'ínitum commemorant 5c eam 
Vi rg in i s puritatcm adílruunt-, quac fuo mo-
H o m e r . 
xir. 
i do huiccordirefpondeat. Nec p u t t n b o no-
tárer apud SaloiiiOnem dici elle eii.anationc 
omnipotentis D e i íynceiam ,vb ip ra r i e iquá 
quodde indullria d iu in* Omnipotentiae in 
hac Virginisemanatione rnentio fiü.Vtom-
nis fcrupulus.omnis haefitatio to i la tur .Quid 
enim De i ommpotentiam retardaret, quoii . i 
ñus Virginem ab originali culpa redderet 
immunem? Pendo epiteton i l lud ^ w ^ r ^ 
G r a e c é ^ w A í ^ p ^ ^ i l i c r i n i s ^ ' d e í l . ^ r ^ w r ^ , 
nonfucata .QnoA&á remnoftram lie accipio, 
vtDeipara^uasfpeculum fine macula Dei 
maieftatiseíl:, non prius ínquinata , deinde 
mundata,& dealbata ad Dei ímaginem dica-
tur,í¿d que prímitus,fyncera , pura , ac mera 
emanado Dei fit^fiue vt ex proprictate vocis 
expiieemmon fucatajhoceítjquíe non alium 
prs te rna imum habea t fub índuí lum cando-
rem. Adíl ipulatur v o x ^ ^ a i ^ / a w j q u a f a b i n 
deappofuir jVtdiceret ínihi l inquinatum in 
eamincurrerejcuiusvimadrcm,de qua nunc 
agimus , exprefsit accommodate Homerus 
i i í ade4 .cum dix i t .F /Wm ebur velutt fcedari 
cumpulchro eius candori alius color imponitur, 
vbi profoedari Ídem yerbum Gni'Cum,quod 
híc pro inquinatum habetur:ergo perpetuus, 
& natiuuscandor,& puritas,non íucatus , im 
pofitus,aut fuperinduílus, 
Appla^dunt cceleftis fponfi verba^ fie ma-
tremJreqiüe fponfam aduocantis,Cantic.4.8. C A m - ^ 
Vt ' tyde Libanoyfporifi mea^veni de L í b a n o ^ e m Ocv-n+j 
cero^^í-ríí .Vbi bené p n m ú m monent no- ^ 
nulli interpretes, interqüosdoft ifMmusGafiG/J/ ' .J4í•^. 
par SancheZjmontem L i b i n i ad ífraelís for-
tcm pc i t ine re , eumquee í l e j á qüo D e i f u n i -
culuSjÓc ha'reditas inciperet,vt innuatui^coe 
leftem fponfum,non ab alienapoííefsíone.íed 
ab eá^que propria fibi eíTet/ponfam fuam vo 
carcjnecfub alia vnquam quam Dei raanu, 
autiure Virg inem fui í íe .Deindc pende,Z*-
^ w w , i n t e r pretanV^^^/^w. A monte ergo 
candenti,(Sc puro vocatur i n fui conceptione 
Virgo- ,ác lar i ta te^ imirumi in clantatem. E t 
veró Libano candor,vt itidem ijdem a u í l o -
resobferuant,adeóerat fa i-iliaris,atque per-
petuus, vt prouerbiahlocutione, quod per-
petuufore fignificabatur5cum Libani cado 
re com poneretur,íerem. i 8. r 4 . N u n q u t d de 
ficiet de pftra agri nix L i b a n i ^ i l ergo feníus, 
perpetuam V i r g i n i pur i t a tem^&penéna í i i -
ralem fui íre ,quod 1II1 fimul,<Sc rationalisna-
t u r a ^ gratia; cador datafuerint. Vnde qu i -
dem de ipfa alibi emphatica admiratione per-
quiritur.<2«^f/? i f a , q f i £ afcendtt de drferto} 
dethift affiuens, innixa fxper dileffum fumn. 
Cant.S^.fed obferna Ámbrof ium Jcrm.14 ' Cant. 8 5. 
in Pfalm.i 18. fie legere: Qua eft i j ja^ud ¿f- ^Cmbrsf. 
cendit candida ? V b i máx ime notari debet 
B b b j ~ ^ ' VOX 
7® 
$7o In EpiíUd Phllipp.Cap.II.Verf.VII. 
Ifai. r. 18. 
Strntus. 
V a n 7.9. 
C a n t . 5,10 
Sap. 7.16. 
^of.7.14 
k 
X I I I . 
Cant,7%i. 
£ x o d . ¡ : 4. 
\ o K } c a n d í d a , q ú x p v o ^ Ú 2 L Virginis eft,quód 
diuerfam ílgnificationem á voce dealbata, 
qua atterorum íidelium puritas denotatur, 
habeat. Sané illud dicitur dealbatum , quod 
alio prius colore perf uílum^albu Tubindefu-
'pcrinduíto álbum redditur.Italfai. 1.18.^ 
^fuerint peccata v e j i r a } v t c o c c t n w n q t í a j i m x de* 
a l b a b v n t u r . E t Matth.2 3.27. S imt les e f l t s fe -
p a l c h r i s dealbat i sSiC etiam trira parasmiadi * 
c i m u s . J E f i o p e m d e a l h a r e . At verócandidum, 
vt incjuit Seruius in lib.5 .Georg.efi: quadam 
nitentiluceperfuílum ,cuiqueiscandorfem 
per fueritjqui alio atro colore nunquam fue-
rit infe¿i:us:ideo li ad uertis hic color in facris 
diuinus quodammodoeíTeceníetur^Deique 
capillis, & veftimentis íignate ad ícriptus, 
Apocalypf.i,i4.Daniel 7.5).Cantic. y. 10. 
i Sapient.7.1 ó'.Ergodum tota Ecclellae pul-
chritudojacfanílitasá Chriíli fanguine di-
manat,ingens illud inter Mariae, & reliquo• 
rum fídelium puritatem intercedítdifcrimé, 
quod hi ílolas íuasin fanguine Agni dcalba-
redicantur.Ita ApocaL7. i4 .deiuí l is C h r i -
íti fanguine redemptis dixit Angelus loanni: 
H i f m t ^ q u i v e n e m n t ex m a g n a t r ^ h d k t h e é ^ 
l a n e r H n t ¡ J o l a s f u a S j g r d e a l b a u e r u n t t n f a n g u i -
ne ^ w i , q u i a animasfuas(vt explicat Ambro 
fius)in hac vita politi ab ómnibus fordibus 
peccatorum per Chrifti fanguinem, qui vim 
habct eluendi omnes peccatorum maculas, 
tum in baptifmate, tum alijs Sacramentis 
emundauerunt.Maria autem fie innititurfu 
per di le í tumfuum,vtá primo conceptionis 
fuíE inftanti,no dealbata,quafi aliquam con-
traxeritfordem,fednitenti potius luce pci-
fuiracandida,<5c ab omnilabe incontamína-
tá,cum omnium admírationejacplaufu afcc-
dat. 
Sed & ille etiam opportúnús eft in hanc 
r C i i \ l o c u s , C i n t . y . i . Q t ^ a m p u / c h r i f u n t g r e f -
f u s t u i i n c a l c e a m e n t i s / ¡ I t a P r i n c i p i s l vbi iure 
ambigas,cur potius Virginis grcíTus á calcea-
mentis commendentur,quam calccamenta á 
grefsibus f Crefcit vero difficultas, quod ali-
bi viri fanfti greíTus, vel ob hoc folum diui-
nam iram meruetint, quod in calceamentis 
fuerint:viidé nulla inte;-pofita mora difcalcea I 
riiuíTus fuit:iam me tenes dum meminiftij 
vifionis rubi ardentis, nec combufti , ad' 
quem cum properaret Moyfcs iuffus eft! 
gradum fiflere, nec vlteiius progredi an-l 
teqnam calceamenta de pedibus folueret.í 
Exod. 3.4. Cernens au tem D o m i m s , quodper-1 
g e r e t a d v i d e n d u m ^ e c a u i t eum de med io r u h i > 
O " a i t , ne appropries h u c j f c l u e ca lceamenta de 
pedibus t u i s i E n d.ípar ad fpeciem myfterium,1 
dum Virgo laudatur, quod nudis pedibus 
nuquam veftigium fixerit,ideoquepulchré. 
Sap.7. 1. 
ac ípeciofé procefsifte dicitur:Mofes vero re-' 
prchenditur,quod calceatus incederet, vnde 
prohibituseít vlterius progredi viuíTufque cal 
ceamenta deponere. Verumenim vero j h s c 
adeó inter fe non pugnant jVt ad inuicem po • 
ñus mirificé cóueniant. I d vt appareat prius 
pende,qu* nam eíTet vnáquxquc térra, tám 
ea, quam Virgo cum calceamentiscalcauit, 
quam illa,quamMoyfes nudis pedibus pre-
mereiuííuseft, hinc enim fub ingentiterra-
rum difparitatefingularis myfteríorum ap 
páretcongruentia,6c vero cum virgo lauda -
tur,quod nudis pedibus veftigium^non fíxe-
nt, non eft dubium de eá térra fermonem cf-
fe, quae á Deo iam olim maledifta, fpi-
nas,&tribuios profíoribus germinare con-
fueuit,terra inquam humanenaturne coir\mu 
ni originalislabiscontagione infeéla,atque 
commaculata ^ u a m quiíquis huius vicae li 
me attingit, nudis pedibus premere cogitur, 
nec alio feníu viíus eft mihi de lemetipío di-
xiílé Salomón, Sapient. 7. 1. & feqq. S u m 
q u i d e m ^ ego m o r t a l t s h o m o , f m t l i s ó m n i b u s , 
& ex genere t e r r e n i i l l i u s , q u i p r i o r f a B u s ef l ; i n 
v e n t r e M a t r i s figuratus f u m c a r o , C r e g o n a t u s 
accept c o m m u n e m a e r e m , O " i n f m i l t t e r f a c l a m 
d e c i d í t e r r a m , & p r i m a m vocem f w . i l e m o m n i 
bus emtfs i p l o r a n s . N e m o e n i m ex Rcg ibus h a 
bu t t a l i u d n a t i u i t a t t s t n h i u m . H x c enim origi* 
nariam labem,quam omnes cum primum in 
vitamingrediunturá primoilloterreno Pa 
rente,ha:rcdicaiio iureaccipiunt^bcllecxpri 
müt}prafcitim eas phfaíTes, ex genere t e r r e n i 
t l l i u s j q u i p r i o r f a ó í u s eft, quaeGrecé exleftio 
ne lanfenij habentur^x^^rf t e r r i g e n a i l l i u s 
p r o t c p U f t h v h ' i plures volunt, T z h a e r Q ^ j j p h 
ftos fignificare praeuaricatorem ádulterinú, 
& f i g u r a t u s f u m CAro*accepi c m m u n e m ae rem; 
v o c e m f i m t l e m ó m n i b u s emtfst p l o r a n s . Sed illa 
pr^ fertim noftro inftituto opportuna,?»? J í m t -
l i t e r f a i l a m dec td t t e r r a m ^ u a vitar ingreflus, 
cafusfiue prolapfionis nomine fignificatui. 
Benéergo egregi? Virginislaudi adfcribitur, 
quod hanc terram non nudis pedibus, fed cu 
calceamentis calcauerit ,dum diuina gratia 
protefta,atque praeferuata prius coeli vertieij 
quam terree pedemfixit. Sedvt hxc omnia 
non noftrumefteinuentum,fed c facrápagi 
ná,accPatru expofitionedefumpta videas, 
fimili prorfus ratione inuenies, tú filio pro-
digo calceamenta pedibus data, Luc. 1 y.22. 
y ú d non t angen d a t e r r e n a (vt ait Auguftinus 
lib.2.quaeftion. Euangelicar. cap.3 3 . ) \ d v t 
c u r f u s m e n t í s , ( verba funt Bedae) a d ccelefíia 
tendens a t e r r e n a r u m contagio r e r u m i n u i o l a t a 
f e r u e t u r , ^ m u n d a : p r i o r u m q u e m u n i t u s exem* 
p l i s f u p e r f e r p e M í e S y g r f c e r p i o n e s f e c u r u s ince ] 
' ¿^í.Siue, vt inquit indidem Ambroí ius , nec ^ ¿ ^ b r o f 
v b t 
lanfen. 
Luc, i f 'Ji . 
Beda, 
Adnotatio V I I . Moralis. 571 
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Tertull. 
Bernetrd. % 
vbi offendat ad lapidem fedem fuHWx & f ^ p ^ " 
tatas A diaholo Dominica yrddtcatienis qfficiHin 
derelinquat ¡ x u m etiám Euawgelij mini í i ios 
í e d u l ó m o n e r i d Pau lo^cc^ /^ i fw , habeant, 
fedes inpr¿par¿iiiene Euafigelíjpacis.Ephcf. 6' 
15. neenonedentibusPafchapraefciibijr^fí 
vejíres accingetiS) & calceamenta habekitis m 
pedi¿>us:EKod. i z . 1 i . Q u s duo íic explícac 
Gaudentius Brixienf, í'erm. j . a d Neophy-
toSjde manducatione Agni.5/c«í emm caícea* 
menta terreí íria carnahum pedum mumwina 
fmitj&velafpeYitatifrigoris, z/elferpentu mor* 
fmiyvel[pinarHM rejiííunt acu lé i s , ita legis dtui-
pr^cepta, (juibmsgrejftís noftrarum menttum 
muñiréprtectptWHTf repugnant, & ferpenti dia~ 
b o l o } & afperrimo^Aqtitlom GenttliHm>& hccre-
ticorumi/ndique c o m p u n g e n t i n m fpintSyac tri~ 
bfílis. A t e n i m vero í imulobfe rua jve lp rod i -
go filio, vel E c c h í i x miu i f t r i snonni í i ce r t i s 
temporis, velloci opportunitatibus caícea-
menta t r ibuir le terram t r ibu l i s ,&fp in i scon 
íltám premant de V i rg ine autem indefinita 
oratione enunciari, omnes ipíius greíTus de 
primo ad v l t imum pulchros cxcalceamentis 
G & . Q ^ t a m p u l c h r i funt grejfpts t u i i n calceame-
m.Quemen i m i b i ab hác laude pofsisdicere 
expercem f cum gencrali oratione omnes 
greHiiscommendcnturf 
A l i a cjuidcm ea térra crat, qúam inconful 
to grcíTu Moyfes prcmerc audebat ; té r ra , n i -
inirumiíanfta. V n d é cum ipfam ille attingere 
vellet calceamenmm exuere iuíTus eftjdama-
te oráculo. N<? appropies huc, folue calceamen-
ta de pedihmtuis '.locus enimin quoftas > térra, 
fanfta e/?.llla videlicet,que á Dco benedi¿ lá ; 
f i cen imDauid Pial . 84 . i.Benedixifii'Domi' 
ne terram r«áw:benedíá:iones fuas erat rcdi tu 
trá,eodcm Vate atteftante , térra noflra dedit 
f r u t t f i m f u H m j V h l m . ó 6 . j . S i u e vt legi tTer-
tullian.Hb. cont. ludios cap. 12 . térra nofíra 
dedit beneditttones fuas: Quod ipfe, fíe lubina-
de explicat:Kf^«í í/Z^/írr^ z//7^o«<7« d u plu-
uijs r i * a t a , nec tmbrtbmfnecundata^ex quk ho-
mo tum primum plafmatus efl, ex qua nuncChri 
flus fecundum carnem ex Virgine natus <?/?.Hac 
autem fanétam , benedid ionibüfque referta 
terram,quifquis cogitationc,mentifqiie dif-
curfu, atqueconfilio metir i tetat, iure mor-
ta l iumrat iocinat ionüjac menrurarum calcea 
mentu foluerc^cnudispedibus, reuerenti^, 
ac religioniscaufá accederé iubetur, ne mor-
ta lcal iquid.&quod humanam lauem ad re-
liquarum creaturarum fímilitudinemjacmc-
furam fa pi a t ,ícd o m nia fi n gu lar i a, exi mia, c^ 
lefiid j & praeter vu!garcm,ac communem re-
r u m modum decurrentia meditetnr.I ta Ber 
nard.ferm.de verbisApocalypf. Signum mag-
^//»r,ínquíens,»íffrííü quidem admiraris Moy-
fes fantte^&cHTioj ius dejideras i n t u e r i j V e r H m -
t a m e n fo fae c a l e e a m e n í a deped ibus tuiSjCr i n u o 
lucra pene c a r n a l i u m c o g i t a t t o n u m Jf a c c e d e r é 
c o n c u p í f e i s , V t quod íuper ius citatusdicebat 
gloriofus Ildefonfus pr^dicetur Mar ia ,do-
nec prí-dicanda efl jdil igatur, doñee diiigen-
d a e í l j a u d e t u r , doñee laudabilis efl'.inferuia-
tur i l l i , doñee feruiendum efl: glorig ipfiusj 
atque ideo omnis ab illa macula procul remo 
ueatur,quippej/(frí '^f ¿ ^ « o » dumpluuijs i r -
r igata>nec i m b r t b u s foecHndatayex quA homo t u 
primum plafmatus ef; ac proinde nu l l i obno-
xia maledi í t ioni^ fed benediftionibuspo-
tiuspredita , atque ernata, <Sc benediftiones 
proferens. 
A c c i n i t C a n t i c o r u m l o c ú s c a p . 4 . i 3. vb i 
cum i n hanc fententiam , quac Vi rg inem 
ab originaria labe aííeri^dixiíTet Salomón. 
Hortus conclufus,foror mea fponpi}hcrtus c o n -
c lufas fons(Ignatusyk fe vberius explicas fub-
dit'.Emifstones tuaparadifus malorum p h n i c o r u 
c u m p o m o r u m fruBibus. Quoniam Vero ab 
egregi jsaudlor ibushíec vtrba peníiculatius 
elucidantur, concentusero, ílfolam vocem, 
m / t / j^ j jhu ic í ' en fu i aptauero, minime du-
bius ípfam íb lummodo fatisfuperque re per-
ficere pra'fcrtim fí exfonte hauriatur. C e r t é 
ex Hebreo frequentius lignificat, hali tnmj 
ílue odorem, ac proinde bene verreris: H a ' 
íitus tuusparadifus^atcim ita explices, vt velitr 
fponfus omnes Virginia emifsiones, íed p r i -
m a r i a m p o t i f s i m ú m , cum primum ad vitárn 
ingreíTaeft, cum ha l i tu ,a tqucodoreparadi í i 
eleganti locutione componere.vt videlicet 
dum omnes mor ta l ium conceptiones tetru 
odorememit tuni j (fgtidüm enim os habere 
peccatum iam nofl:i,6cego vberius tracto, ad 
cap. 3. verf. 1 (j.adnot. 1 . ) D e i p á r x concepdo 
coeleftem gradar halitumfpirarc dicatur , ac 
íi ipfamjficalloquatur Sponíus 3 c.Tteri mor -
tales mundum ingredientes, inferni odoiem 
reddunt j tu mih i paradi í i hal i tü fpiras. A d 
haecinhoc Vi rg in i s halituparadifum redo-
lente alluflo cíTe videtur ad ípiraculum vita? 
primo parenti á D e o infuff latum: Gencl".^. 
7 . Etenira prei i l is verbis,cy i n f p k a u i t in fa-
c iem e i u s f p i r a c u l u m v é » ¡ ex Hebreo legeris^ 
h a l i t u m vttarum vt vtraqne corporis,<Sc ani-
mas vita á Deo ip l ída t a in t e l l i ge re tu r : vndé 
oppor tun i f s imé Deipara noui m u n d i , 110-
uzque vitac , ac gencrationis parens cum 
primo homine á quo hominum vita defíu-
x i t , componitur , vt non fecus ac ille, vtram-
que l imul vitam nonad diem,vt Adam/cd 
acternum duraturam á D e o acceperit. 
A b hoeno i t Vulgat i le¿lio.- Emifsiones:Vt 
enim genérale vocabulum eíTc videatur,at ex 
Hebrsa etiam fignifícatione, qüatí i l l i íubefl: 
lldefonf. 
X V . 
C<í»f.4.i¿« 
Genef.t.7, 
X V I . 
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,/tmlrof. 
X V I I . 
Farro, 
Stieto», 
Sz ex illius ia Scripturis vfujmetaphoricé fu-
mi foletpro plantaciombus, íiue etiam ger-
minationibus plaatarum, óc florum erum-
pentium,quod qualiemifsiones quxdam ip-
Imsíoli, vel horti fint .* vnde San¿les Pagni-
nus^al i j h^nnuPUntationes tua, ffiradifnr. 
Quare uon abs re dixeris, refpcxifleSalomo-
nem ad Geneíis hitlor iam, fuie ad paradiíl 
plantatíonem: cum videlicet( vt verior , & 
í icquendor opimo fert) fiibito protulic tér-
ra herbam virenteinj&: arbores grandesfimul 
cum filis fhifílibus, arque ideo fenfum eíTe, 
Deipar^conceptionem ad pri í l inuminno-
centie, 6c refticudinisflatum pertinerc,pri-
mamqueipí ius germinationé flore ,fru¿í:u-
quegraci* illuftrem ^atqiie ornatam fuiíTe; 
Qnpfenfuab codeen coelelli fponío diclum 
ViázlúXjQmi.z .z .Sic 'r í t l i l i f ím'merff tnas :Jic 
árnica meainter f l ias ihoc eftjaliorum planta-
tio,germinatiOjíiue conceptio/pinea, de pü-
gens i tua vero ó Deiparaflorida 3 (k candida 
efljquod illi , vt cerra maíediftíoni obnoxia 
ípinas,& tribuiosgerminent •, tu vero vt Dei 
manu coníitus paradifus flores fruítufque 
gratis emittas. Ideo confultó á Saloraone 
non rofac fpiñis circumfepts, qux ¿k oh pec-
catum adiacenc^fed ipfarum imagine ad cae-
teros Adas filios hac raqone accommodata, 
vt Virginisápeccato immunitas excontra-
riorum oppoíit ione melius eluceret, lilio, 
quohihilcandidius, nihiiin flor ib us excel-
íius Dei genitrixeornparatur Sed vt hec fub-
íiil:ant,audi Ambrofdib. ^.Hexam. cap. n . 
h«c áurea dicQntem.Sxrrexcrat autem jloríbits 
immixta tencrls yfwe fpinis rofa s & f í d c h c r r i -
ntü!fine vl lafrf íudP^ernabat^o^ea ffinaftpjtt 
£r¿{iamjloris}tamí¡ttaw hpíwante. [peculnm^ra-
ferens Vft¿}qu<e ftiauitatem perfnnfttonis f t i í t , f i~ 
nittr/iis c u r a r u m f t i m u l i s f t p e c o m p u M g a n t , Sic 
ille. Surrexitergo Deipara fine fpínis roía, 
atquivtid innueretur ,nullamqüe origina-
r ia labis,& adh^íííTe relíquiam forct mani-
fefl:um,ipfa ínter omnes}Jtcut hlium ínter f p i -
»<«í;Íiuc vt Lxx.legnnt:?» wedio fpwarftnj.-ca-
densj&fulgcnsprodireídicitur. 
Firmat hgc Rabbi Salomonistraflatío^qug 
$>io emifstones tua y h a h e t , á r e a í«^ .*Etenim 
area,vtiex Látinis fcriptoribuSjpr^fertim ex 
Varronelib.4. de lingua Latina coftat, locu 
púrum , & intaftum , vcl fine edificio í igni-
ficac,íicde Caefare dixitSueton. Forum de 
mantihíjs i nchoaHt t . cu iHs areafuper fe í lert ium 
milliesconflttit; autterram antequam vilum 
ín ea Temen iaciatur; ita de térra probé íub-
a£la,& íemini excípiendo idónea. V i r g . l íb. 
1. Georgicor. 
^4rea tum printu ingeti efi aquanda cylindro, 
Quae fané manifefteindicant^in arcamVir-
^ ginisnulíum vnquamnií i gratise femen ia-[ 
ftumj&ad paradiíl modum,Deimanu pri-
mumconfi támfui í le . í ta certe dicebat Atha 
naíiusíermonc 3. cont. Arríanos. Fer^mnvt] ^{hanaf . 
f i a r o n vejlcm t¿ilatcw,ita carncm e térra ¿¡fúwi' 
pjh^Mariar»que vice rtidls ,tllaborntáq 'Ae ter* 
ramatremfm corporis habuityVt iamhabcxs, 
qnod offerret > ipfe PoKtifcxfe tpftítn in vifiima 
íitam, o b f e r u a i i l u d , ^ « rvdts HUhoYíitdqHe 
rfrríe.-quae videlicet área pura,&: íntaílaj abf-
que vilo peccati ardificio jCemineve fuerit,^ 
(vt nonfemelex Tertullian.diximus: T e r r a 'j-ey(Hll¡an 
virgo non dnmplmtjs Yigata}nec imbrtbíafcvcu* 
Áata^ex quk homo tKncprmunipUfrr ja tns efl^x 
qua nunc ChníÍHsfecundkm carnem ex Virgt-
n e n a t t i s e ñ ; ) coclefli quidem gratis imbre 
folummodo irrigara. Certe Deiparam, facer 
dotalem aream^liueterram fuille e qua fum-
mus^-erufque Sacerdos prodient, quis ambi 
gatf i n i p á , t v \ v \ \ \ (vt dixit fspius Dior.yí.) 
Rexgloriít f a f t u s eflPcntifex, ay manet i n dter-
numjttnelingrejfus i n [ an^la - .Q^á vero de tér-
ra Saccadotali peculiari decreto cautumfue-
rir,fichabetur Genef. 47. z 6 . E x eotempore, O o t i ^ . i ó 
vfjjinprttfentemd'iem iavnipterfaterra M<iyp' \ 
tt Regibns quintaparsfolaitur, cr fa t tu cfl qtfafi 
in legem abjejite térra Sacei$lottiU,qua libera ab 
hac condí t ionefwt: Q u i d w t e m h x c adum-
brant.nifi Yirginem, Sacerdotalem/cilicet, 
térra,qus ab originarle culpg tributo, quod 
Kegi ^gyptiojide ftidiabolo vniuerfa natura 
humana períoluit , libera oinnino fuir? Sed 
audi Hieronymum pro hác Virginis immu-
nitatededamanrem in id Ecclcíiaftes 10. c. 
1 y.Beata térra, efíius Rex mbil iSjCrchis ver-
hhiBcata térra Eccleft£,CHÍus Rex e f l Chrijlus, 
jilitis tngenuorum de ^Abraham ? i f a a c , Jacob, 
Prcphetarnm qucqueyCr fantiortim omniu?» de 
Jli: pe dejcendens,qmbus peccatuin nonfuit dorxi 
n a t H M y i y ob idfuerrmt ltberttcx qtubns nata efl 
VtrgcliberiorfanBa Aítar/rt. Pende appellafle 
Hieronymum fan£los Chrifti progenitores, 
tum ingenuos, tum liberos, quod peccatum 
ipfis non fueritdominatum; Virginem auré 
illisiiberioremtí^arc^Quialibcriorihberra 
t€,& maioriingenuirarej quam illi prardira, 
fuerit.Nimirum^quia vtipíispeccatum non 
fuerit dominatum , at origínis tnbutum 
omnes perfoluerunt,ipfa vero, vtpote Saccr-
dotalis terrajab hoc tributo extititfemper im 
munis.Plancíi rem exadte perpcndis,no me-
diocriter Pontifícis noflri dignitati obflrepe 
bat éterra JEgyptiacs íeruiruti, fiuetributo 
obnoxia fuiíTe p r o g e n i t u i r i . D í x i t c n i m , ^ 
verifsime, dixit Cyrill.lerofolym.Catcchcf. 
1 i iVecebat fanepur i f smunipHr i taús DoElorc 
expuris prodire thalamtsjt emm qui apucllefam 
henefungitur Sacerdotio abfiinet a maliere^pfe 
Ecclef. 10. 
17. 
fíieron. 
C j r . Jerof, 
l e f p n 
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s A i Hehr. 
i /CuStif i in. 
Bernard, 
l e fus qaomodo ex v i r o , & m u h e r e proditums 
í/«fí.bedeHÍm íiCyrilli argumentatio firma 
eíljpotiorem ih immunitate Virginisá pec-
cato oríginalilocum habebitrmulto enim mi 
nuscüiu omnímoda paritate faníli coniugij 
vfusjquam culpa; originalis macula decertat, 
h x c enim animam.corpufqueconfpurcatjil-
le purum Deo animum afferuat, ncc corpus 
honeita üperat¡onecommaculat./ií?»í)'/•^^//£, 
e n i m c o m ú h i í í i n ó m n i b u s t o r u s i m m d c u l a 
í^j .AdHebríe . i 3.4. Necab hocitNazianz. 
or¿t.4G.in S. Baptifl. VbicumdixiflVt 
Cano modotCTfine v l l a f p t t r c i t i e ex V i r g t n e M A -
r i a p r o g n f n m S n h á k generali oratione.Zví^// 
e m m f p u r c i í m v b i D e u s ejl i C ? euius beneficios 
©r operá f a l n s p a r a t n r . Quaíi male cum Deo 
human um genus redímete, bellumquepec-
catisinferente íe gerat, quidquidnon vndi-
quemundum in Matre ipíius fuerit. Porro 
Aug.in ea verbaMariatr. Q u t a f e c i t m i h i m a g -
n a , q u i y o t e n s eff.-tom.y.Sc Dei potentiam ex 
Mari;e fenfuad tam magnifica dona ipíi im-
perttienda, quae humana cogitatione com-
prehendi nequcantjrefert, <Sc ipfummet hu-
mane? redemptionis opus inpeculiarem M a 
ria: gloriam perfeólum, fíe affirmat.*^»/^-
tens e j l : q u i a c r e d t p o t e f í e i í t s p o t e n t i a p o t e n t e w , 
confcjfa e j l , f e d q i i a n t a , & q u a l i s , comprehendi 
non potefl . N o n a u t e m a i t : I n f e } a u t p e r me f e c i t 
m a g n a , f e d : m i h i : q u o d e n i m i n ea a d o m n i u m 
f a l H t e m f u f l f í m eft/noc p r i m l e g i o d i l e f l i o n i s a d 
e t m g l o r i a m f n g u l a n t e r eft o r d t n a t n m . Sané, 
vt tot ipíi gracia^ priuilegia , immúnitates á 
Deo concederentur,quafi adeius gloriam to 
tnm fálutis humanas negotium íingillatim 
ordinarctur.Condudo verbisBernárd.hom. 
2.1n Miflusell. F a c t o r en im h o m i m m , v t ho-
mo fieretinafeiturus de h o m i n e t a l e m j i b i ex o m 
n ibns debut t e l igere , imo c o d e r e m a t r e m , q í i a l e , 
e f e decere f c i e b a t , & f i b t nonera t p l a c i t u r a m ' , 
Pulchra omninofententia,quamrogoexpc-
das^vt ego in aliaferipturae ten:imoniaj& Pa 
trú monúmenta pro hac iuíliísima caufá bo-
nalcóloris venia tantifper excurram. 
A D N O T A T I O . V H I . 
Exfenduntur pro fplendidíf-
fima Deípara Coceptione, 
verba Pfalm.qj. 2.Funda-
tur exultationc vniucríx 
terree monsS¡on,&c. 
V i L i B l j O p i n o r ^ i a m praedans 
imagimbus immaculata sñítifsimc 
Virginis conceptio ailericur, ac Pí. 
47.2.qumiuxta Bernardi expofitionem in 
ferm.de Annunciat.de Deiparádícitur; F u n -
d a t u r e x n l t a ú o n e v n i n e r f A t e r r £ 7 n o n s S í c n i l a 
t e r a l A q u i l o n i s c iu i t a s %¡t$s m a g n i . Sed quic 
in Hebreo fonte pro bis verbislcgi qucat, 
animaduertere jefl: ópersrpretium.Ponó ex 
foecunditare v o c i s y n o p h , q u z noí lrx Latin.T 
íubefícommodiísirné his modis hxc verba 
transferri poíTuht ,vt boni etiam auftores, 
»Sc interpretes cius loci adnotarunt.- P u l c h e r 
c l m a t e ú i W Q y p t H c h e r r a d i c i b H S mons Sion t n e c 
n o n : p u l c h r a fponfa 'S iuei fpeciofa N y m p h a ' . mos 
S í o n . Q u ü s quidem lectiones ve vari* eíTe vi-
deantur,minimctamé Ínter íe difsidere, imo 
vero eódem tedere, optimé monet Kicardus 
apud Locinü. At enim vero ipfas, prour fub 
eodemfenfudíuerfas cotinct íimilitudines, 
íingillatim in hanefententiam perfequi jcft 
animus. 
Et in primisfub nominé montis Síon, qüi 
pulcher climate dicitur^ad templum Salo-
monís allufum efle, non dubium , hoc enim 
quod in monte Sion conftitutum eíTet de eo 
nominéappellabaturj vtínnumeris adduftis 
teftimonijs probat nofter Villalp. 3.tom. 
in Ezechiel.in apparatu vrbis, & templ. p. i , 
l ib.r. cap. / 6 . Mariam vero per iingularem, 
ac propíifsimam attributionem tam in ferip-
turia^quam apud omnes Patres verum Dei 
tempIumJ<Sc habitationcm peculiariter dici, 
quis adeó fuerit otiofus, vt in probando veli 
répustereret? Pulcher ergo climate h íemos , 
íiue Auguftifsimum. Maria templum dici-
tur,qnod non fub noxio originalis infedíio-
nisclimate,(3c fub in faufbe illius,5c triítifái 
mg noftistenebris, fedbenigniori coelo , ac 
pulcherrimo folis adfpeótu/ub grati^inqua, 
atque diuini fauoris coeleíli climate fuerit 
concepta.-quippe quas.DeitcmpIum^ & ha 
bitatio,quam omnímodafanélitas p u r í t a s ^ 
ab omni labe alíenatiodecet(Pfalm.5) 2.7.) ef 
fet futura.Quare fi memini í t i , ad Hebraeos 
p.n.exinterpretatione Dionyíij Alexand. 
inepift.contr.Paulum Samofat.quam in hu 
íus verfus commentario, non femel adduxi • 
mus, Vírginc appellauít Apoftolustaberna-
culum non manufaítum , id eft , non huius 
creadonis: N o n i * f e r v o h a b t t a u i t ( i i e h a t D i o ~ 
n y f m s ^ f e d i n f a n t t o f u o t a b e r n á c u l o non m a n u -
fafto}qHód e Ü D e i p a r a , t i l i c e n i m i n ipfa R e x g lo 
' r U f a Ü H s e f i P o n t i f e x : Q u o d lícet humanis 
parentibus fuerit progeníta,at ipíinsconcep-
tio non ad huius creationis clima .ñeque ad 
human;EConditionislegcs,fed adgratiae.ad-
fpeftum, & fauorcm pertineat. Quaad rem 
~ í k 
I . 
p f a l , 47.2. 
Bernard . 
R i c a r d . 
ir. 
V t l l a l ^ 
^ t d , Hebr% 
9.ir. 
Dion.yAle* 
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Vdmafc, fie appoíité loquiturDamafcen. orat. i . de 
Natiuitat.Virgin.Kirgo t e m p l f t m D e t f a n t f í í W ) 
cjpiodPrinceps p ú a s S a l o m ó n ¿ d eJl^Chri j lus con -
í í r u x i t , & h a b i t a u i t , non a t i r o } 0 ' i n a n í m i s U -
p d i b u s o r n a t f m y f e d a t í r i loco [ p t r i i u f u l g e n S t O ' 
p ro U p i d i b u s p r e t i o j i s w a r g a r i t a m ingsnt ts p r e -
i i j Chrij if í?» h a h e n s } \ n á h poíí; nouuila , fie in-
í e i t . C e d a t t g i t u r M c y f a O* * A k r a h a m i t a b e r " 
n a c u l u m i V i t í L ^ o* r a t i c n e p r a d i t o V e i t a b e r n a ' 
cw/í?. Expende i i h } a u r i loco f p i n t u fn lgens , 
quibus manifefté adílruit Virginis eoneep-
tionem, ííueprimam huinstempii conftru-
élionem jnonearnc ceptam fpintu con-
fummatam/edomnino in fpintüjeoqueful"" 
gentij&ceptámj «Sceonfumatam fuiííe. Sed 
quid íibi feqnentia Y o l u n t ? P r o ¿ a p i d i b u s p r e ' 
tiojís r / t a r g a r i t í i m i n g e n t i s p r e t i j C h r i t f p i m h a * 
bens, V i x in lucem venerat, «5c iám fecum 
Chrirtum habebatíltaplané.-Qus enim ííg-
natc a Deo prardefiináta fuitjVuMater C h r i -
fíi eíTet, ad Chrifíi regulam, & amnfsim á 
primo conceptionis inftanti dirigenda , at-
que formanda, & velut ex ipííus Chriíli me 
ritis, nedicam ex ipíb Chri l lo , conftruenda 
erat. Quo placet referre,<Sc pecul/ari ratio-
ne accomodare ecclefiaílieam á Pontificali 
Romanojcum int«mpli alieüiusfundamen-
tum primiislapisiacitur 3praEfinitam /earre-
moniam3etenim cum his verbiscrigi eonfti-
tuique pr£efcnbitur.Po«<? ' D o m i n e U f a Chr i f i e 
f i g n u f a l u ú s i n loco i s l o , O " no p e r m i t í a s i n t r o t r e 
^ C n g e U s m p e r c H t i e n t e m : Pulcbra quidem ad 
hoc inílitutum verba^pulchrum quidem in-
üentum.Quid enim aliud ha-epr^fefeíant, 
quamcúm infacratifíimi huius templí íedi-
fícationemprimus conceptionis lapis iaílus 
eíl Dominica Pafsíonis iam operante virtu-
te,egregjumilludcrucis ereñum fuifle tro-
pha:um,vt in lubrico, ac precipiti illo ad vi-
tam aditu peculiare prae ómnibus creaturis 
redemptionís munus Deipara experiretur, 
quo ab orani prolápfione prsfcruata, a esede 
perentientis Angelí in omnes Adac fílios in 
diftinclo impemfsuientis, cíTetímmunis.A 
quo non it,quod de magnifíeentifsimi illius 
Salomonistempli.quodMarise typús extitit 
fundamentis peculiariter alia á reliquis ra-
tionereruatádícírür, ex lapidibus pretiofís 
fuiíTe confesa.Sicenim habetur, s.Reg. y. 
i y .Pracepi tque R e x , v t t o l l e r t n t l ap ides p r c ü o * 
fas i n f u n d a m e n t u m t s m p l i ; nimirum,vt typus 
foret Mariani templi, fundamenta longifsi • 
me áreliquarum domorum fundamentis di-
ftare, etenim capterorum aedificia lieetmagni; 
fica, & prctiofis virtutum lapidibus ornara i 
í in t , a t vilibus communislabis fundamini-! 
bus innituntur/vmdcprima hominum con-, 
^ceptiocomlapidibus.qui in fnndamctis po-
nuntui-jimpollitis videlicet,& rudibus.quip-
pe qui íub terram abícondíti permanent,pul-
chrécoraponituriat Virginis templum pre 
tiofo conceptionis lapidi innixmn abimis 
fundamentis vfqueadfupreinum faftigium 
pulcherrimum, 3cornatifsimum cft. 
S ed eni m ^ n te q u a ra in h ác tef n pli im agi-
ne progredíar, dícat forfan non nemo. Quid 
nosmagnum deDciparáenuncienuiSíCÜ illa 
Deí templum facimus^um ex Pauliíenten-
tiáiOmnesetiamChriftiferui De í templum 
íintf Sic enim l i le , i . ad Corinth. 3.5?. V e i 
a d i j i c a t i o eps>&num.i y , T e m p l u m e n i m V d 
f a n t f ( m e J } , ( ¡ t i o d e f { i s v o s , 8 c t z ¿ e m e p L ñ , c a ¡ > . 
6,1 c j . m e m b r a v e f t r á t e m p l u m ejl S p i r i t u s S a ? ¡ -
fti:$CAá Ephef. i . vos c o t d i f i c a m i n i i n 
habitaculnm ptf/.-íimil¡ter,& Pctrus,epiíK r, 
cap. 2 , jr.Eí i p f i t a m f i a m lapides v i m f v p e r £d i ' 
ficamini d c m u s f p i r i t v a l i s . S e d rcfpondcbo ex 
Bernardo ierra. $. de Alíumpt. V i i g. vt om-
nes fidcles Dei aL-dificatio, &. domns lint > at 
Máriam Dei templura eífe, quod íingulárí 
fueric confecratione praeditum^fic enim ilie. 
Cdter i s f a n f t i s d a t n r g r a t i a per p a r t e s , B e a i ¿ 
V i r g i n i t o t a m f e f u d í t p l en i t ado gratice y {¡HxfrAt 
i n C h r i f l o , q u a n i q u a m a l i t e r } cr a l i t e r , ¿ j u t a , i n 
C h r i f l o f m p l e m t t í d o g r a t u t a m q n a m i n homine 
pe r fona l t t e r dtfin'ttOtin M x r U v e r o v e l u t in tem~ 
p l o f i n g u l a r i t e r c o n f e c r a t o , Sic ille •* Quid vero 
íuericMarie templum fingulariterconfecra-
rijex communi alioríí templorum cofecra-
tionefacile crireruere •, idque vel a Bernardo 
inferm.i.inDcdicat.templi diícere.Sancin 
templorum confecratione ille ínter omnes 
íigaatiísimusritus e í l , vt inícríptaü'n templi 
parietibus cruces oleo innungantur. Qiiodfa 
né ád fpiritualia templa accommodatum^dú 
oleum vulneribuscuradisadhiberi folet, Ifaii 
1.6. Vulny . s & U u o r y V plaga> u m e n s non ejl 
c i r c f i r n l ' g a t a 3 nec c u r a t a m e d i c a m i n e , nec f o t a 
o leo , non obfeurefigniíicat nos per Chrifti 
crucém remiísionem peccatorumjatque om-
nium vulnerura , tam qúae á primo párente 
contraximus,quam quas nobifinet ip(í fpon-
tc infliximuscurationc/anitatemqne fiue in 
baptiímo in alijs fácramemis percípere : id 
quodinpioillo Samaritanomiferum viato-
rem , qui in latrones inciderat ad leges me-
dicina; , fie curante , ve alligaret vulnera, ac 
infunderetolcúra ,5cvinumjLuca: 10. 3 4. 
exomnium Patrum interpretationeadum-
bratur , vndé Canticor. 1. 3. de animís a 
Chriftoredemptis dicebatfponfa;0/í«w ejfn 
f f t m nomen t u t i m , ideo a d o l e f c e n t u U d t l e x e r u n t 
te, manifefté affirmans ,ideo Chriftum Do-
minum in fui amorem homines vehementius 
rapere, quod fe illis in vulnením medicinam 
velut oleum cífuderit. Ergo communi h k 
lege 
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i.adplfnfjk 
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Adnotatio V I I I . Moralis. 57) 
lege i n Dei templa o m n e s c o n í e c r a m u ^ M a -
• ria váró í ingalarí coíecratione gaudet5quip-
C a n t . u í i p e q u * d y í c íignacé^ak Cant. í . í i . F a j h c H -
í k s wyrrh. ' t d l l c t t m mens rn th i \vh i pr*ter i i o -
nfsimam proprietat6 praTetuandí a corrup> 
tionc^qua: myrrhse ineí l i pende i l l u d , m h i , 
emphance didumjac 11 dicat V i r g o ráníliísi 
ma. Al i ter ego ab alijs iuílis t a D e i templum 
coníecror ,quod multo lionorificerítius erga 
meChr i íU i s meus íe geire i i t i vt enim ilíiSj 
oleura aclvulnerumcurationem, q u s á pec-
cat.óacfeperant,íta mih i myaha fu i t , vt tam 
lajbis originalis cii!pse,quam cuiufuis altettus 
coiruptionis expeitem anricipato remedio 
me redderet.vt in me omnino vera paraemia 
s «níldotMfíi,qHar/? VÍy:ér>i'ím. Nec mih i 
nliquís hoc locó refpondeat id redemptionis, 
curationifc|ne genusjquo á lapfujmorboquc 
virgo pr.T:reruatur,vcrí3m redemptioneni, cu 
rationcmque non elTc,ne feripturac locutioni 
adaeríai i videarurreum diuinus fpiritüs ple-
no ore, amicipacuremediü, quo quis á m o r -
bo defeniitur medicinam appellauerit, Ec 
t lcíiaílfci i 2 . z o . ^ m e L z K i u o r e m a d h l h m e -
ai t iy idm 
Accini t íignatiTsimüsZachariac locús ex! 
r.3.p.¿j.. 7. Et educet l a f i d e m p r i m a r i u w , & ex-
¿ q v a b h g r a - i a r / i g r a i i z e i i í s , vbi quamuis có-
.munisf:9pinío.Cyritti > H i e r o n y m i , & aliorü 
PatrumleiMt,per].apidcm primarium íigni-
fícaii C h r i í l u m , quibus adíliptilatur Chal-
d.rus Vertens, cr emerget C h r i j l u s , emus ab 
¿ t e r r o ktmen d i í i u m e f t , í t non minus elegans 
erteXpoíitio Rabb iHáccados antiquo-
rum Heoraeorum, apiid Ga la í inum ipfam 
probantem lib./ .de arcanís, cí p. 3. per hunc 
l ip idem primarium M a t r e m M e í s i ^ j e x quá 
i l leexcidenduseíTetaccipientium , & quide 
huic expoí i t ioni vox Hebrea , tafah , qu.T 
noR Y x , p r i w n r t u m 4 u b e í } , m á x i m e c o n g r u k , 
Nam vt vbi monetRibera Éememini generis 
eíl^fed quid de edu í l ione , fiuc excifsione 
primaiíj huius lapidis dicat Propheta, iam 
audi , & exjquabi t gra t iam g r a t i s eins , fine 
vt lcgunt L x x , ¿ q u a l i t a t e m g r a t ' u , g ra t iam 
íZ/üí.-velad veibum: ¿cjualitates g ra t i a g ra t i a 
ei i ts ,qux eo iré videntur,vt innuatur^no m i -
nori benignitatc D c u m in prima Vi rg in i s 
conceptione, ac in reliquo v i t x decurfu íe 
gefsiíTe, dum «qua l i gratistenore pr imum 
ipíius inflausjacreliqua vita'fpatiaab onini 
labe expertia eííe voluit > vndé quidem bifa-
riam ha-c verba fub eadem fententiá pofsis 
accipcrejVno modo, v t i l l u d , ^ ; referacur ad 
ip íammet Vi ig incm,5c fenfus fítiin eduftio-
nehuiusJápid iscxsquaíTe Deum pr imi i n -
ftantisgratiam gratis r e l i q u o r u m , v t á p r i -
mái l l iusconcep t ione indeíinenti curfugra^ 
I fí-fA 18.20 
I inri 
Z¿íh . 4. 7« 
Cyr. ^ í h . 
Bleron. 
C h a L L 
m 
Per.Galat. 
j ifera. 
L x x , 
• tia in Virginem diffunderetur, maximeque 
íibiacquaiis fore t .Al io modo,vtnonad V ir 
ginem jfed ad ipfummet artiíicem pnmgriü 
luinciápidem educentem D e i , vidciicet,fa 
pientiam Chrií lum,CUius meritis purjísin a 
Virginis conceptio incumbebat í ieferatur , 
ex^quabit ergo Chrí ífus Maríae gratian 
gratis íui ip í ius ,non quod ii i ius g r a ü a C h n -
Uigratut squalis fuerit, cjus enim l i n i t i ad 
infinicum propor£Íd,&: squalitas? Sed quod 
tam h Í í u s , q u a m M á t c r p r s ómnibus morta 
Übusi í lhac purifslmseduftionis g r a t i á o m 
niño squalcs íint . H u c pertinent ea Cant. 
6.c}.\e,xha,pti lchravt L u n a , e l e f l a v t S b ¿ , i n 
quibus magnaelegant iá íapiens,aliter de V i r 
ginis pulchritadine, aliter de eleftione, íiue 
prima conceptione locutus eft : cum enim 
Paulo tefte, 1. ad C o r . i y . 4 2 . ^ / / ^ f t c l a r i 
tas SO IÍS , alta claritas ¿««^j i ion l icu i t íap íen t í 
puíchfi tudinem > íiue daritatem V i r g i n i s , 
qus gratiarum, virtutemque congeriem í i g -
niíicar pulchri tudini S o l i s i u í i i t i s compara-
re. L icu i t tamen , & l i b u i t eius cdu íb 'o -
nem cum conceptione C h r i f l i componere, 
quía vtraqueiramunis a labe f u i t j ideo op-
t imé ¿v&i t ipHÍchrav i Luna , e lef lavt Sol» 
I am in auguftifsimá Salomoñis tenipli 
fabrica id etiam obferna illius ianuas oliue 
poftibus ádaolui . f imulque v t clarius hoc my 
í ierium e lucere t íCherubínorum, ac palmarü 
emínenüíbus celaturis ornatas e í l e : íic enim 
5 .Regum,5.3 5 • / « i n t r o i t u templipeftes de Ug 
nis oíhiarHfa q u a d r a n g u l a t o s d a o oftta de Hg 
nis ab igms extrinfect/SjCT"fcüípftt C h e r u b i h ^ 
palmas,O" celaturasvalde eminentes : \ h \ CÜ 
tam í i t c e r t u m , templí ad i tumeocép t ionem, 
feu V i rg in i s ad vítam ingreíTum adumbrare, 
quam oliuam,&apudfacros, <Sc apudpropha 
nos auftores mifer icordís eíTe í y m b o l u m , 
manife í lum fít.peculiarimifericordia, ac be-
nignitatc erga Virginem in pr imo ipíius ad 
v i tamadi tuDominum vfum f u i í í e , á c o m -
muni, videlicet,ingredicntium omnium in 
vjtam lege,lábeque feceríics. i d quod his po 
ftibus/eU portarum valuis infeulpts pa lms 
magís confirmant: oftendunt enim in ipfo 
ad i t uád vitam egregium de hoftejqui por-
tasfuerátagreí íus ,Virginemreporta íTe t ro -
pheum,eiufquecaput triumphantipedeco-
triiiifíeX^uo fanc fenfu de his ianuis iam an-
tea Regius Vates prscinerat Pfalm. 86". 1. 
Di l ig i t VomlñHS yortas Sion fuper omntataber-
nacnla lacob , fed ne hic ab alijs excogítatá 
pcrfequar.foíum expendo verbum, ^ 7 / ^ , & 
G r x c ú . q u o d i l U fubeft^e quibus hoc codc 
verfu,adnot3t. 5* .monui ita á vcrbo,<iw<j, eíTe 
d i fc r i añnanda , ve verbum , amo, voluntatis 
profecution&m,<Sc vim,a!//^,autem non tam 
Cán t . 6.é 
% 
i.^Ací Cor, 
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huuc aaioris impetum > quo quis in rem 
amacam pronus íertur, quam eü animi añe-
clum, qui adnienrisiutlicijquc ddeíium, &: 
5pprobari;onemcoriícquicur,íignihcare.íS¡on 
eigo vt camqueportas Sion aníarc Deus di-
citurJeJ co aíicctu diiigers.quirem íimul 
amatam prob£t,¿?camore dígnam eíTe cc.níir-
met>quod Virginis concepdo omnino im-
macuiata > ac prcindc dileílione, qna; cum 
mcntis iudicio doitíungatur , digna fusrir. 
Alicer enim clamec Habacuc , cap» 1,13; 
M u d t f f í n t oct í l i t téii n é v i d c d t m í i l n m (iudicio, 
nimiiüJapprobationis)c7' r e f p k e r e a d i m q m -
t a í e m n c v petes. 
Porro hos oliuar poílcs ílüe clementíae 
auacum Viríiinein in^ reílu vita: Dominus 
vfus eü,pecuiiarc müdipfius Epithcton quo 
d P i a l l v ^ d i r t t o r inoppo-/ t f í n i t a í i b . v s eífeídi-
?fal.9> xo/cítur Píalm.p. io,opcimé ílabilít,<Scfírmár: 
' Nam íiaduertis is eí l in opportunitatibus 
adiutor; quieí qui in lubrico veríatur ante 
^m /^wi.llapíum opem aflert.-íic dicebat Arnobius 
íib.7íadüerf.gentesánobis,ad cap. 1. verf. 
6 . adnotat. 1. n. z . pro gratis excitamís 
dogmate adduílus; Bonus a u x i l i a t o r Kuw^Ha 
r o g a r i f e pofcif j fpot í tnei t f e w p e r opi tulat icnefal?--
u e n i e n s . Y ndé ¿contrario de fe ipíoopportu 
num auxilium iníidelibus, <Sc adulteris ñlijs 
denegante dicebat: Ego r e t r i b u a m i n t e m i e r e j 
i?f».S.a.35. v t U h a t u r p e s e c r u w J D t V í t t t . 35'.píeme 
1 íliudi i e ; n p o r e , t ñ enim ídem, ac in occafio-
|ne inopportunitate, in inílanti vrgente: vn-
p a g n i n . *" de ibiexHebrafo Pagninus./Wr^ í-H z ' l t i o y c r 
t e t r t P H Í i o h t t e m p e r e ^ m n m t a b ' t t pes e o r j t m i 
hoceíí:,in opportunitatccfHcaciter adiuujn-
di.manumíubrrahamjatque indefíet, v t l a -
'Istuguji. h a i a r p e s ^ r^ iQuare Auguftinuslib.de di-» 
ligendo Dco,íic ipil, quod oppormnus fibi 
adiutor fuiíletjgratiss refert; no e n i m fila q u a 
c e m m i j i p e c c a t a , f e d e t i a m CJUJÍ te p r o t é g e m e no 
c o m m i f i , t o tuma , te d i m t j f f i m d e p u t a n d u m e í í : 
Q u o d ftatim íic explicad lis confirmar: T r í * 
bus a t i t e m modis a peccato rnemini. e o f e r u a f ^ m \ 
[ciUcetyOCcajionis f u b t r a f l í o n e , ref í f ledi d a ú v i r 
tu te ) a f f e f l i o n i s f a n i t a i c m u l t a e n i m i n peccata 
ínc id ¡ j fem, f t da t ( t ejfet OCCAJÍO } f : d D e i m i f e r a -
t ionet ion m e t a l i s cppor tuni tas a p p r e k e n d i t , t r . 
m u l t a t j í i e e e c i d i f f e m g r a u i t e r i m p u i f u s v i o l e n t i a 
t e n t a t í o n i s j e d v i r t u t e m d c d i f l i m i h i D o m i n e ^ v t 
f u b me efet appetitus meust<cr ei q u a f e n t i e b a m 
concupi feen t ix m i n i m e c o n f e n ñ r e m , f e d ). q u i -
h u f d a m peccaus t a m Unge m e f e c i t t u a P i : f e -
r a t i o . D o m i n e v t peni tus a b o m i n a r e r ea , o * 
fie v l U m e q u i d e m e o r a m tenta t io m o l e f í a r e t : 
Hace Auguftinus. En Dcum adiutotem in 
opportúnitaribuSjin occafíonibus, in labedi 
periculojn momento ante lapfum; Ergo te-
nemurdicereDeiparamab omni originaria 
íabeíuüieimauuien). Sed inqúis vndé iü^  
cusfAperiam ^ fiátc prius perquificro m 
Vrirgim>carir5Ím^  íponf^ diicílii'si mae, imó 
«Sccólefidiísiuiác Mam,Deusopportun'js ¿ d -
íutoraliquandofucntíQ¿iis audeat negare? 
Porro fi non negas-, fatearis opus eíl Viigims 
immumtatcmiNam íi mentcm ad¡iibesjh;trc 
vna occafio fuit, atqucd'ppórtunitlSjin qua 
Deus i l l i , A d i u t o r i n o p p o r t h n i t a t t b u s , CXtite-
r i fQ iTod enim ipfa omnis 3¿lualis cúlnc fi-
ue moítaiis, íiue venialisexpers omnino fue 
ritiíd no tam c re matrís, quám íiiij cü,vc re"! 
¿temone'tSanftiTliomí 3 . p .qu£ l l . ^ . a i t . j j ^^ 
4. in corpore,inqiiÍen£: Quos Deus a d d l j u i d | 
ehgl t , i t a p r x p a r a t ) cr d i f a n i t > v t a d t d a d qkad j 
e l i g u n t u r i n u e n i a n t u r ¡ d o n e i f e c u n d u m i l l f i d J z . • ¿ ¿ ¿ j , Cor. 
^«Cor.j.^.ídoneosnGsfecitminíílios noní j . 6 . 
Tcílnmenti. B c a t a a u t c r j V i Y g o j y J i e lecla d l -
m n i t u s } v t ejfet m a t c r D e i ^ & r ideo ñor . cp d a b i * 
! t á n d e m , q u o d Deus p e r f u m g r a t i a m e á m a d 
i hoc idoneam r e d d f d i t ^ f c c u n d u m q u o d Jdngehts 
I í?¿¿f^ »í¿iidr:lnuenif{:i giadam apud Deum.-
Ecce concipies, oCC. ¡ S í o n a u t r ü i f u i j f c t i d o n s i . 
ma i e rDe i^ j i pecca f f e t a l u j u a n d o i t u m q u i a honor 
p a r e n t u m r e d u n d a t i n prolent f e c u n d u m i l l u d , 
P r o u e r b . i^ .Oloríaiuíociini Pafres eorurn-!I7 Í 
v n d e & per oppcf í tum i g n o m i n i a m a t r i s ¿ id fi!iH \ 
r e d u n d a ¡ ¡ e t . T u m e t i a m q ' : i a f t n g x l a r e m a f t l n i -
n i t a t e m h a b u l t a d c h r i í í f i m , q u t a ab ea c a r n e m 
a c c e p i t . V n d é fie íbtim concludit. E t t deoJ im 
p l i c t t e r f a t e n d u m e í l , q u o d B e a t a V i r g o n t t t t ú m 
a t t u a l c p e c c a t x m commifsi t>nec m o r t a l e t e e v e -
niale-jVtpe i n ea i m p l e a t u r ^ u o d d i c l t u r , Cant. 
4. Totapulehra es árnica meaj¿>c macula non 
eíl in te.H^c S. Tho. Certe vt hec verifsinia 
funtjita Deü in Angclici Doílonsfententia 
Matiéfuaab oranimortali.fiue veniali pecca 
toimmunc reddidilie potius fueritjfibi ipil 
qua Virgini adiutorC-ín opportuniratibusfc 
pr.Tbercj vt ergo Matrera fuam,.femel eum op 
portunéüdiuuiíTc dicacur, qai omnium in 
opportunitatibus adiutor eít , ab originali 
iftuipíarn protexilleccnfen debet.Necop-
portunius quidem aliquando Deipane auxi-
lium^ fi & ad verborum fonum, & ad feníum 
reí attcndc;ds,quam eo in momento ¡ pfi artu 
lerir,qu!ppeopportunum ü h 0 b , 8 t p ó r t f e s , c 6 * 
pofitum putatur, vt quod nobis commode, 
in tempore,ác optaro cotigit, idem,acnaui' 
gantibusporrus, vtiliísianimillis/ciiicct,ac 
optadísimum fuerit.Sanédecoinmuní hem; 
numadvitam ingrcilu3ícite dixit Ambrof. 
in orat. de obitu Theodoíi); Q v o s n á u f r a g o s 
i n hanc v i t a m , q u i d a m n a t u r a j i t . ' f íus expuer i t -
quod videlicetá naruiáoriginis peccató ob-
noxia velut á turbulento mari, in vitam non 
vtin portura ,íed velut in ícopulos in pec-
cátisconcepti allidamur, Qjidigítür magis 
oppor 
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opportunum , quam nauiganti portus ne 
naufragium faciat? Quale V i r g i n i o p p o r t u -
niusauxilium ,quam 111 v i t s l imine á filio 
comiter , & vrbane exc ip i , Se pro coinmuni 
naufragio opta t i í s imum falutis portum ab 
eius manu recipere. A t qui vt hec plene,& vn 
dequaque fub í j í l an t ad eaqu* verr.6.adnot. 
2 .n . i i .de C h r i í l o r c f p e d u M a t r i s n o n ^ ^ 
f t t a , fed qiiíc i l l ius erant quacrentis, atque 
ideo bonam ipfius fam4TO,& uomenpropnc 
ex i í l ima t ion ian te fe ré t i sope r sp re t ium erit 
recurrere ; inde enim fíet manife í lum , ip-
íum non potui í le non opportdhum Ma-
t r i auxiliatorcm in portufe exhibere, cum 
<Sc i d ad Matris honorem m á x i m e ex-
pe í l a r e t , Se a filij dignitate adeó non ef-
íe ta l ienum v t ip í i potius mir i í icc congrue-
ret, 
Pukher crgo cl imate,& fub índuIgctiTsi-
mo gratiac íidere fundatus mons S ion : Pul -
chrumiam radicibus videamus-, fenfum id 
quidem cum fupeiioiibus habet commu-
nem,fedpenit ion quodammodo rem expli-
cat.Hcc enim ab arboribus defumpta í imi i i -
tudo , propriam conceptionis naturam , & 
conditionem,proprius videtu r exprimere:Sa 
n é vtdrbor terrs fuecum , vi tamqueex radi-
cibus haunt,ac percipit,ita h o m o , qu í in fen 
pturisfrequentiuscum arbore componitur , 
q u a í l o r i g i n e m í a t q u e p r o p a g i n e m á paren-
tibus terrenis > velut per radices t rüh i t ; H i n ^ 
vt Ifraeli t ici populi vitiata origo á D o m i n o 
exprobra re tu rEzech ie l i s , i ( í . j . d i c i t u r : r a -
dix i na t cr generatio tua de térra Canaam, 
quod.magis explicas fahákyPater tum ^ w o r 
Y h a u s ^ & water tua Qcthaa: Q u á r e vt tota hu 
mana natura labe originali infcéla^ad viuum 
depingeretur, aptius nihi l ,quam arborem,vi 
t i a t i s , ^ cariecorruptisradicibus delineares; 
yndé elegantifsimé pro more fuo Petrus 
Cinyfologus vcrfanseaPauli v^xh^^erfec-
catum mors.Kd R o m á n . 5 . 1 i . ferm. 1 1 1 . fíe 
i n q u i t í O crudeltsfera,<&-y¡on vno cap i t e l» hu-
manumgenm fauire cont€nta}c¡uam vtdemus te 
ta humana í í irpisgermina tam pretiofa deuora,' 
tem}srino ore,JÍ£}uidem,peceatPiw riupit^crs de 
uorat,d ^utit ivfernuSjCTita in omnes homines 
pertranfii.O dura hareditaslO crndelislO mife-
rilquibus nec adfpicil'tbuit ynce renunciare ti-
cuttjnos heredes, n e h ( c imufiumforfitan v i 
deatur, refpondetursc¡ma omnes per vnum j m -
quid non infemine tota arbortVttium erio femi-
nistvitiumtotius eftarboris. Sic Chryfologus. 
V n d é quidem o m n í m o d a De ipa r s pun-
tas, & ab originali labe immunitas clarius 
emícat , E ten ím dum tota humana? natu-
rap arbor in femine vir ia ta , atque in radi-
cibus corrupta eííe perhibetiir , íignatifsi-
mede Mar i ádecan t a tu r ,pulchram eíle ra-
dicibus arborem , quae lie ab Adamo p u l -
lulauerit , vt n ih i l ex Adami culpa fo rd i -
dum ip í i adhetíferit , fed defoecatum i m -
maculatumque omnino ab i l lo originem tra-
xerit. 
Sané , Se huic rei intentus,5c fub hác ima-
gine dum V i r g í n e m cum leíl ica feu geftato 
rio l edo , in quo diuinus fponfus geñare tu r , 
ruafqne,haberetdelitiascompofuit aecuratá 
locutione d ix i t fa piens.Cantic. 5.5) . ferculu^ 
fecit jtbl Rex Salomón dellgnts Libam. Notetur 
dícendi m®Ái\s,de lignis L i b a n i : cur de lignis 
nec de arbonbus^PorroarboresLibanijqua-
uisCedr í rint,(hae enim proprise illius montis 
plántae,) hoc e í l j imput r ib i l i sna turS ía t dum 
nonfunt exdíTíe, ñeque ad fabrefaciendum 
opus perpolit£e,atquc dolatse, naturalibus i n -
n i tún tu r radicibuSíterraEqueinhacrctjac pro-
inde fuecum ab ipfatrahereneceíTeeft": ligna 
vero non denotantarbores,vt i n terradefixas 
f e d v t á n a c u r a l i í i t u abfciírie,ac detruncataj 
j nu l lum iam terrenum fugunt a l ímcn tum,au t 
• fuecum.Ecce Vi rg inem i n D e i ferculum , & 
¡ quietis locum conftru£lam,non ex arboribus 
in térramradices agentibus.fed ex lignis dola-
t i s , atque pe r f e í l i s , quse n ih i l habeant cum 
térra commune : Sed quonam id modo fue 
r i t?Numquid c primis noftrispatentibus, no 
dum peccati labe infedlis 3 quxdam ab o m n í 
contagione pura , feruata fuerit partic u l á , ex 
qua immaculata V i r g o formata fuerit $ Sic 
cumGala t i no l i b . 7.cap. 3 . c c n í e n t p l u r e s , 
quibus non leuiter adftipulaturi videturDa-
mafcenusorat. 1. de M a r i s natiuitate,fed 
ego nefolidis, firmifque rebus dubias, & i n -
certas videar admifeere, ab eá cogitatione 
abfl:ineo,&: ad diuinü beneplacitum,quo V i r 
g inem,exquá cárnem ipfe eratfufceptúrus, cg 
lo fpledidioremoáftr i fquemudiorem vo lu i t 
efficere, t o t u m me conuertorác praefíKÍs ver-
bis,il lud tantum innui,contendo;pulchram 
radicibus Deiparam ex t i t i í r e ,hoc eft,íta f u i f 
feconceptam , v t in g r a f í a , á qua p r i m u m 
al ímentum traherct , radices agerec non 
quidem quod a l io ,quam communigene-
rationis m o d o j á parentibus fuerit genita, fed 
quod refpetfhi peccati oríginal is jquod i n ge-
neratione,&: conceptione,quafi per radicem 
t rah í tu r , ita fuerit á diuina gratia preuenta, 
aeficommuni generat ionís modo concepta 
non fuiííet ,fub quo fenfu , pracfatoloco de 
Virg in is immaculatac concept íone lucu-
lenter d i x i t Damafcenus; Natura gratUfce-
tum anteuertere , miníme aufa eft , verum 
tantifpcr expeftault, dum gratia feemrn ptum 
produx'ffer, 
Quam fane ad rem valdeefl: accommodata 
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Paliri.T metaphora í f u b q u a frequentius v i i - \ 
go m Cautias,^:alijs bapicntia: l ibr iscom-
mendatur przfercim vero Ecclefiaílici y Z ^ , 
18. Q^ffi palma exál ta la fr't» tn C ¿ ¿ h , ¿k 
C a n t i c y ^ . J } a t u r a fuaaf s ímlLta e$péjbn¿iSá. 
namque eít palma; natiJra,ab aliarum arborü 
genio valde diísimil is ,vt vitalcm v i m ; n o n in 
radicibushiimideBxis jfed potiusin í u m m o 
habeat ,quaí i ácce lopo t iu s ,quam á térra na-
turalem íüccum , a l i m e n ü u m q ú e t r aha t^ í i c 
enim de iplá Ph i lo l ibro de vita M o y í i s . I 
Palma arbortim prxjlantifstma , afpe&u pul-
cberr'ma , fruflum quoquc fert optimum 1 & 
vitalem vim hahet, non in radicihus defcffafn 
vt cater^ifed infummo quajicor Jitam. V b i v i~ 
des^quomodo hic M a r i z mons, pulcher ra-
dicibus í i t , quando n i h i l íbrdidip vitiatique 
íucci , áparcn t ibus inconcept ionc í a a t r a x i t . 
N o n íecus ac íi vicalem v i m , non a terrenis 
radicibuSjícd á codeftis gratias origine habe-
ret .Plan¿,QUodPaulushacnoíh-acpi í l : . cap, 
3. 2,0, de perfectifsimo vitaefuse o r a i n e , ^ 
conucríluione, áiKÍt.-Couerfaíio ncjlraln ccelis 
^ j í i u e vt v e r t i t T c r t u l i i a n u s . / í ^ ' w ^ ^ j m 
fícr in ccelis eft, & quod myf iko feníu de viro 
f ap ien te ,&: iu f to ,Sénecaep i í l . 55?. Surfum 
illum vocant inlria fuay i d o pt imo iure de p r i -
mo vit .T fu^ e conceptu beatifsíma V i r g o enu 
c iaue r í t ^cu in ih i l humana propago potuit 
obeí íe jquominus ab omnior igmal i mácu la 
immunis cociperetur.Hisillud adiunge.Vir 
g inemjdubioproculca iTiMargar i tamíu i í re , 
qua inuenta cecleílis negotiator, dedit omnia 
quahahetit ,^1 compararcteam.Matth. 1 ^. 
4 ( í ' .Seden im de Marga r i t a conceptu , fie 
fcripíit P i ín ius l ib .p . cap . 3 ^Origo^utgeni-
tura cencha eft,harid multum ojlrearum conchis 
dvfferenr.has vblgennitalis anni sí iMulauerint, 
ora pande ntes, fe fe quadam ofeitatione impleri 
rofeido conceptu tracLunt\grauidas poflea enniti, 
partum^us cocharumefle Margaritas,pro qua-
l ítate roris accepti-Jt puras influxerit, candor em 
confpici; j iveroturbidus , crfetumfordejeere; 
efimdewpallere, calo minante $ conceptum quip' 
fe ex ea conflare^caelique eis maiorem focietatem 
ejferfuam w^m.Hafcde Margari tarum co-
ceptu Plinius,quz pulcherrimac huíus M a r -
garita conceptioni iure accommodes-,etenim 
dum fubpulchro gratiaí dimate fecundaque 
codeílis fadoris dura afpírantea cocloquc m i -
nime minante/edfauente g r á t i a r ú m q u e cu-
m u l u m diffundentej<Sc gaud íum vníuerfo 
mundo ánnuciantc concepta cft^nihil pallidi 
fordidíque haufitvcceliquippeei maiorjquu 
mar í s íoc ie tas fu i t . 
• Redeo ad t ád icüm pülchr í tüd ínem ; 8c 
mihi met ipíí oíjíjcere placet Ifaiar verba, í JVlatth^o , ac Salortioni mentem fuiíTe, 
i n quibus Peipara 1 arbo^ cum radicibus f j v t indicaret V i r p n i s ferculum , non de 
Pro cap. 
CyrJerof. 
Lernard* 
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nominctur,: íle enim Vates 3 cap. n i i . j 
hgredietur virgade radiceJejfe: in qui? ce-1 t f a u i u t , 
lebrís eí l l-Jieronymi expoí i t io , virgamae 
radicelejfe,far.BamMariam Virgwem intclli-
gcmusiEn eigo Mariam í igna t¿ex radíceief-
ícpul íu la í íe dicitur. Sed ad faciem id qui-
dem,nonicaple:Quareex Procopioinibi,<5c 
aiijs obferua Hebraice pro illis vcrbis:¿/f radi 
ce: hsheii guefig'. hoc e í b ex truncopracifo^t 
dilucide, ac eieganter innuatur, n ih i l huius 
virg.T conccptJonij& egreíTui naturalizaren 
tum radiecs obfujíle, quo rainus ipía ab o m -
n i labe peccati concipsrerur immunis, non fe 
cusac í l exhnmanis parentibus or tum non 
dncerer^ preciíuíque íu i í í e tgenera t ion is hu 
manae tuúcuSjVt n ih i l ex ("uceo terrenojquod 
labe peccati eílec in fe fh im traheret. C^uod 
l i ViigJL- nomine re tcn to ,metap | ]orá pauíif-
per immutatacum C y r i l l o le rofo lymi t .c i -
tatolocojnecnoncumbeato Ephrem ferm. 
deBeatae MariselaudibuSjBernard.hom. 2. 
in Mi f luse f l ; V i rg inem appelks v i tgamAa 
ron to t miracuiorumeriechiceir^vide qu id 
í de ipfa dixerit Bernard. ferm. i n cap. 12. 
\ Apocalypf. Q u i d etiam Ruper tns , fie c-
' n i m prior' .HancSacerdctatisz/ irga, áurr.fi' 
ne Yadkef.oruit defgnabat: Q u i d eíl eninijjf-
ne radicejloruit , n i { i abfque infedione c u l -
pas progígni? Similíter Kupertus ad cap. jfi 
Cantic. hanc virgam cum Deipara , f iecom-
ponens: Sicut virgaillavirgas njalefíeorum}o-
incantatorum deaorauit , & ommm faperbiam 
Rgyptiacam obtrimt, ac deinde germinauit, 
fro»díJÍ[3jloruit>04fruf?um protuhíjnonplanta-
ta3nonfuccoterr£ animata , ¡ e d virtute cce/eft 
fupra vfum naturaprouefta ,fic tu fulcherrima 
muherunt}a-mica meñyCunÜamprauitatem ha 
reticamlnteremiflitfuperbiam dtaboh deieciíí iy 
cenctptuf lorídajpArtnfruft i fera . ldxc Ruper 
t u s ^ t n ó c i l k ^ e r v j i n a u i t t f r e K d u i t f a r u i t , nt 
platata^non térra [uceo animatayqux eo eunt, 
vt virga hsec ex trunco pr í te i fo , íiue ex l i g 
nis Libani fupra vfum naturs « rcum duxiftc 
aíTcra.tur. 
Nec videtur q ú i d e m i d praftermiíTum 
ab Euangcli í t is : e ten ím JVÍatíhacus dum 
Chr i í l i generationcm fufeepit m r r ^dam., 
fie progenitorum feriem contexi t , v t qui 
María: Parentes m á x i m e referre debuííTet, 
illos filentio premat, & pro illis lofephi 
Patrem TublRitiiat. D u m vero huius ra-
t io ab interpretibus aecuraté difquintur , 
cum Mariae parentes recenfuifie , de n i 
hi lo faiíTe: diff ic i l ius , & ad genus C h r i 
¡fti inteliigendum m u l t ó clarius , i l lud 
non omnino abs re dixerís , eandem 
aroO' 
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arbcuibusjfed del/gnísLibanifuiíTe confe-
élum,quod licét reipíá ab his ómnibus Prin 
cipibus,quos i ole fingillatim refert, necnon 
iinmediaté á fanítiísímis íoachimo y Se An-
ua j per veram generatióhem orta fueritj 
at quoad originalem maculam q u x á pa-
rencibus in íiíi'os tranín#:titur , ita fuilTe 
exempeam, ac í inul lum a terrenis paren-
•íbus orcum duceret. Confcnrit í'ub diucr-
fá locutionis , ac narrationis ferie Lucas, 
cap. 3. 2,3. qui Chrifii genealogiam j & 
progenitores recenfens, non vt Matthxus 
qui íumens ab Abraham exordiam víqne 
ad lofeph clenenit , íed inuerfo ordine á 
íoíeph íncipiens ¿d primum vfque párca-
tem Adamum peruenit, tnqniens, qmfmt 
Serhy cju') fí i it ^Aáñm : nec ibi fubílansad-
iecit^ qíti \Mit De i : k á quid opus fuit ad-
dsre , cjfi fttií Vet ? Fniírctne aiiquis adeó 
i ndis £c huniaaitactí expers , qui nefeirec 
primum á Deo formatum hominem? Non 
opinor .* Cur ergo id addidk Lucas ? Cre-
diderijon, eniphaíirn ca vsrbain immacula-
tx Virgiaisconccptionisgradara haberejvt 
fenfus íuerit , Deiparam de cuius genera-
tiene inibi ad genns Chrifii demonftran-
duin agebatur, ab Adamo nrout a Deo re-
cefítei egreíío non vt peccati labe infero 
ortum ducerc; atqne ideo il lud, qui fuit D e i 
rcduphcatiucvc inquiunt logici elle fumen-
dum ac fi dicatur Adami quidem ílíiam 
Virg inemfn i í l c , f ed(quod attinet ad ori-
ginalem labem ) Adami fíliam prout á Oeo, 
lioc eíl:> ínreftinidinisí latuíormati-íquod 
forfan innuicLettio Syriaca , q u i ex Dee , eo 
modo qno fupracicatus dicebat Tíieophy-
\didi. lAVirgine enhn M a r í a , & f ü U fecÚndum 
carnem €¡1 natas, cr matre qtitdem fecundum 
ftipernum i l lum, & cceleflcm ortum: Qi1-» nía 
xime íacit , quod de pe'liceo Hcr á ferie j 
[íiüg-micorumMaricjeexciufopr^ccd.adno- 1 
tat.diximns. 
Si inquis, qni fieri potnit, vt Adse fi- ! 
lía j maculam non cóntraheret ? N'urn ! 
potoit cí.pitis viciuaí íri rnembrum non de- ' 
riuarif Refponder quidem pro Virginisim 
munitate Salomón,Cantic, 4. q .Stcüt tarris 
Datud collfim tutfw y eifíd ádifictíta ejí cur/i j)rc-
pHgnacullí : milie clypeipendent ex efyonwis AT" 
matura fortifífn, Verum vt ira agíais elegan-
tia jád rem hanc innotefcat, adquid turris 
illa áDauidefueritconllituta.-audiab , \ m -
brofio in Pfalm. 118. oíflonario 4. dicen-
te. Condtdn turritn illam Dattid, C feter mu' 
r s r u m itdfficnH'.t cxcelfa, vt fubjidio pariter, 
C r decori cffet; f u h f i d i o , qala hoftem ymids ty 
& expel ía ; decori \ qttia, non folum inter hurnt-
l idyfcc le t iAi r , i n t e r cxcelfafuperernifiet: Pende 
d h j f v b j i d i o : q t i i a koffem pramdct s <& expeiiU, 
En ígitur comparationis v ira , dum virgo fie 
A d ^ } tamquam capiti vnita á Saíomone di-
citur, v t tamenipí iuscoüum per quod vida 
ti capitis íníluxus erat traníituius,non fe-
cus , ac turris illa 3 q u x vt hoftem eminus 
pr^uideret, & valido conátufugaict asdifi-
cata jfortifsimifque propugnacuiis munita, 
arque omni clypcorum , &armoíum gefíere 
erat inftruíla, firmifsimb diuini fauorismu 
airaentOíornatü eíTet, atque münitUi vt ho-
ílis venenofa illa buccella,qu3E• Adamojeiuf-
que poíleritatimortem imulic,arraatuá ad-
ueniret, vt Virginem oceuparet, & veluti 
per co 11 íi tranfi ve t, no pr.-ruideretur fol ú,fed 
etia expcllereturjatqj fugaretur. Firmar Sa-
pie« fuá pro Virgine aííertione fimili imagi-
nejCant. 7 .1 . inquiens; Nafus tausfictn tur-
ris L'ibñntyCpi*rcfhtat contraiJarvafcnm: V b i 
prxtcr folertiam,atqiie vigilantiam, qtiaé ho 
ililesiníídias ípeculacur longéq ue repellitj L i 
bam rurris contra Damafcüm fignaté reípi-
cieiiSjresmyílerij plena cfl. Nain Libanus 
candidus fiuealbus interpretatur vrbs vero 
Damafcijtum Syriae caput erat, tura ctiám, 
[¿rgKiSy ímtyfa t igHtms fotus,&i\tyofcM[iírx,3.tíie 
ronymoexplicatur-^ex qüibus bene elicias, 
V i i giniscandorerr^fiue immaculatam con-
ceptíonern> fahgainÜ potum» üue ofcülüm, 
hoceitjoriginaiepeccatumquod inre caput 
fontcmque relíqaorum appelles dum lon-
gius príci.iditlongifsiraé fubmouiffe,átque 
iogaííe. Vnde Bernard.ferm. 4. fuper 
Regina , diOertifsime in hanc fententiam 
ait; T u nafus EcclepA Jimills es t x r r i : cf:l¡e. 
i n é c l l c e t , d iamtaté , firma «rauitateytttrrh es 
Lihani j LihattHS tnsns y qui dicltur dealf/atio 
aífam pra bú ih lbHS Jignuí inhottntiaf» tfic.mÁ 
Innccefis fuiBi ab orijánalibús > & ab afina \ 
libas fcccat i s nemaitaprxtsr te.Sic ilíe. £ í í j 
vero hic geripanus fenfusverborum Gene 
lis 3.1 >• Iffa ccn tc rc t caput tHttmA fed ob 
ferna oriranm i Hebraeam vocem, ros, quar 
voci} c a p u t , fnbeft, ^que ügnificarc toxi-
cum, quod omniura lethalium fuccorum 
caput íit. Deinde verbum j pro quo 
nolier poíuit jfo^/mf, proprié vertí pollc, 
exHflare, íéll peculiar! cum Ímpetu , & vi 
liando longius poneré , vndé videas fen-
cntiam elle, A^irginem vehementiflatu pri-
mordiale virus á capite deícendens exufíaf" 
íe , á fe quam longifsiílme remomíTe; Sa-
né illa , quz quis á fe flato remoúet , 
non omnino fibi próxima, fed aliquanto 
difsita cífe , neccíTe eft , alias flatu ea 
arcere non poflet. Ergo ferpentis v i -
rus non iam Virgini inhaerens , fed ad-
huc longc exiftens ab i pía , cxíufflatum, 
Ccc a &quam 
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Óí. quam longiísime amotum eíTe > perhibe-
tur. 
Sed tertiam iam imaginem, fub quá purif-
í imam Vlrgims conceptionem non iiiiiiiis 
o p p o r t u n é , ¿keiegánter Regins Vates cele-
bran, perícquamur. ^-'«/¿'¿rrf ergo fpof3fa,in 
fuiconceptíone Dei Mater d ic i t t i r , vt quas-
uis ab ea macukiquiuis nxuus.qui exirniam 
omniumpulchricudinem^qualera Deifpon-
fam habere dec£c,vtcumqiie fccdaretjprocul 
amadetur,iuuatCat.locus 4.7.TCM pulchrtt 
es amícatneaiO' macula non eft inte: c\xá v t v u l 
go circumferri ad hanc rem folcat, habet ta-
men aliquid vulgari oculo non omnino per-
uium.Preme ergo in primis \\h.á.itota, quae 
voci^^/ír^rrfjpríEpofita magnam emphafim 
habetínimirum,perfe¿la pulchritudo,deIica 
t i r s i m a ^ fcrupulofares efljfeité enim i l lud , 
d ix i t Séneca epi fl:. 3 5. No« f/? fermofa mulier, 
cuius crus laudatuYyatit brachtu, fed cu'ms vni-
uerfs facies admirationemftngtilisyartibus ade 
wíV.QjaodpuIchritudo tám hngularum pár-
tiurh decorem , quam ipfarum ínter fe con-
cini i i ta tem,cxquápeculiar is venufías reful-
tetjfignatimexigatrquodad anima? pulchri 
tudinemabeodem Seneca,(í ieiusfunt Pro-
uerbia,qua? ipfi vulgo tr ibuunt) fie aptatur; 
Sicut formtfafliara eí í , quam nulla pars ¿r-
rat >J¡c&forme fus homojn quo nullaparspecca 
usfeda ^ . V n d é q u i d c m f í t . v t í i í u m m o i u -
re agámus, nullus ex mortalibus, quantum-
uisfanitate confpicuus nobis eíTe videatur, 
pcrfedé.óc totus pulcher fuer i t , cum prxter 
minuta errata,quibusnemo caret, originaJis 
macula, (a q u á , neme mundus fuper terram, 
( lob. l ¿t4..\X\'XX.zhxx.)necinfansvmus diei,) 
omnescomprehendat. Q¿i.arehuic inf t i tüto 
bene accommodatur, quod apud Boetium 
lib. 3.de Confolat. dicebat Áriftoteles. Si 
lineéis teulis homines intuerentu7}vt eorum vi-
fus qHacumqueebjlAntiafenetraretyno ne intro-
fpetfis vtfceribus, illud ^ Alcibiades pulcherr 't* 
mumcorpusjturpifsimumvideretftrtVnáé i p -
fe fubdit . /^/ í^r tepulchrum videri non tua na 
tura^fed oculorumJpettantium reddit tnjirmi-
í^í .Prodit fe iam v i s , & energía huius D c i -
parae attributae laudis, vt lineéis ctiam ocu-
lis vndique circumfpeda tam quoad exter-
ná,qua quoad interiorcm animi f ac ie ra per 
omnes vitac partes, q u » fub aípeftum cadüt , 
quamin fecrctifsimo i l lo concepdonis fuae 
inña.nú ytotapulchra, perfe£léque formofa 
fuent,omnibus peculiari decore inter fe co-
cinnentibus pulchritudinis ,fiue fanftitatis,ac 
puritatis partibus;Exprefsit hánc cogitado 
nem H u g o V i f t o r i n . ferm. de AíTumpt . 
v b i componens hace cocleftis fponíi verba, 
cum illis fponfae ad ipfum .* Eece tu pul-
cher es dile6li mi, Cr decorus: Cantic. 1. í J. Cant.i. i ; 
Sicex Chr i f t i perfoná, i n q u i t : Ego totus pul* 
cher y O4 tu tetapvtehra: ego ver nausram, O" 
tu per grattam, Ego totus pulcher, quia tot^ m^ 
quodpulchrum ejt, in me ejl \ tu tota pulchra, 
quia mhil, quod turpe cíe, tn te efl. V b i maxi -
m e notandum dirdBinen fub q u o , & fe ipfum 
<Sc Matrem Dominus laudar, dum fibi om-
nium v i i t u tum decorem, <Sv pulchritudinem 
tdbu i t i á V i r g i n e v e r ó quidquid turpe, auü 
immundum fuerit fignaté r emoue t .N imi r i í 
Dei filio nuila fabeíle poterat macula , ideo 
non tam neceíTe füit dicere,nihíi i n ip ío tur-
pe eíTe, quam omne quod pulchrum eft", in 
eo inuenirijatquoniam virgo q u á Adí t filia 
erat,nifi ex peculiari De i pnuilegio origina-
l i labi foret obnoxia^ eo modonotanter eiüs 
pulchritudo commendá tur , v t n ih i l quod 
turpe eft in eá fuerit, v t vidclicet,ad modam 
formofar piélurse, in qua nulla pars errat, fie 
tota pulchraDeipara d ica tur , in qua nulla 
parspeccato foeda fit. 
Acc in i thu ic cogitationi, quodfubiunxit X I I I L 
S ú o m o n : & macula non eíí in ^ ; f id i í c r imen 
quod in ferieorationis inter híec ,& precede 
tia verba appofuit obferues.Niiiiirum,in He 
bra;o dum virgo vndequaque pulchra d i d -
tur , haberi v e r b ü m , esy cum autem fubditur 
maculam i l l inul lamfubeíle , nullum apponi 
verbum, atque ideo de verbo ad verbum fie 
legi.-Totapulchra es árnica mea,^ macula non 
inte: O oppportunifsimam verbi omifsio-
nc! Plancvt ipía innuatur, nul lü vnquaex'* 
dd íTe tempus in quo virgo maculara contra-
xerit,necdepra'fenti,autde practerito,aliquo 
modopoífeaff i rmari originalis peccati nae-
uum ipf i fuiífe^fané fi diceretur, macula non 
efl in /r.diceret forfan non nemo, non eft q u i -
dem modo, ataliquandofuit. A t e n i m vero 
dom de ind i i f t r iánül lum apponitur verbí í , 
q ü o d tempus a l iquodimpor te t ,voca l i í s ima 
retiecntia dicitur omni tempore pulchram 
Vi rg inem fuiífe, necvllo temporis inflan t i 
maculam ipfi adhxfsiíTe, poíTe enunciari,vt 
dum virgo tota pulchra,&: eíljóc f u i r , & erit 
& femper extitiífe aíferitur, nullum quidem 
verbum temporis ennunciatiuum ád macula 
a Virgineremouendam facro feriptori ad 
manum fuifie appareat, quippe nul lum con-
trahend*e fordis tempusinuenit , v t videds 
vrbanitatcm non eíTe , fi quod ipfe bene, 
& comiter hác artificiofá verbi ommifsio-
ne in V i rg in i s gratiám adftruxit, tu pro 
l ibi to velis deftruerc. A b i . N o n ne Ma-
ria , hber eft generationis lefu Chrtfli , l i . 
ber i n q u á m D e i , hoc ef t , íp id tu Dei v i -
ui confc r ip tus íQuid ig i tu r mirum,f ier ra 1 
tis carear? Al iu s certé Maria: l¡bor 3 men 
l ibro 
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l ibro fLieritjquippehunc Typographi mor-
tales , caecutientes, ofcitantes typis mandant, 
ideo á p r ima ,v íquead vlt imamlineam erra-
tis,mendifqueícatet-,atfacruin JVláriíE l ibrü 
ipfemetDeus.qui vel ipíbmet Gent i i i P l i -
nio te f te j l ib .z .cap . / . rc í^ j ejifenfusitotus v i ' 
[tiíjtotas audt tHSjotHS animf^totus amrnijotus 
/ í í / j ímpr imendum fufcepitínuilum ergo in i l 
lo erratumíiiuilam labem,nihil omi í lüm, í i -
ueprxcermííTumqaaíras .Audebat aliquan-
do Moyfes Domino in populum dirum íup -
pliciuminferremolient i egregia í i m u l q u e 
religiosa animofitate obni t i i l l is vcrbis, 
Exod. 3 2.5 \ .tAHt ¿LimiteeU haacnoxam^Htf i 
mfacis dele me delibro tKotfuemJcripfifti. Que 
quidc, vtbenenotat A u g . q. 147.1^ Exodí í 
nondiceret^nifiex fíduciá.quam de D e o p r í 
dem conceptam habcbatfibí fuiíTet omnino 
^erfüafum j é D e i libro mín ime ipfum fore 
delendum: Securas e ju idem hoc dixit ( i nqu i t 
A.VigjS\¿)vt a confeqHeMtibfts r a t i o c i n a t i o con-
clí idatvr:id.eñ ,vt quia DezsMojfem non delcret 
de libro f&opopulopeccatu illud remitíerst'. Sed 
qoacfuerit hnius confidentiaerátioí Cur fe-
curus idMoyíesdicere t jquaí i á Deo de libro 
fuo non eíTet delendus? Nimirumstam inge 
uo,cgregioqi¡e animiíenfu deDei l ibroexi 
ílimaíis,vc l i turam alíquam in cum pofle ca-
Qcre,minimc íibi perfuaderet; ac íi fecum i l -
1 le hoc mente peruolucret. N o u i De i l i b rum 
nullis erratisíiuelituriseíTe obnoxium^ ab i l -
lo crgo non delcbor; quid ig í tur ref ta t jn i í i 
i D o m í n u s parcat populo fuo. Saneeam Dei 
j l ibr i j í lued iu inarumtábu la rum naturam ef-
fe^vt in ipfas l i tu ra , vel i n t e r i t u snó cadatjíic 
aífirmabat Gregor. NyíTen.oratadueríus eos 
qui differunt baptiíma. Oues ad ftgnacr.limy 
f g K M W CYHCIS, c ¡ ( iodmal íS opemferttCr r e -
M e d í í í m { & ñ i n ú . Z G , ) D a t e m i h i rmnina, vtego ea 
impnmam llbris fenfihhm3vJcYiha.m atramen 
t o : Deus atitem ea[ignet i n tabulas,in quas non 
cadit i n t e r i t uS t f c r i bens proprie dtgi tOjZ/t olim le 
gemHebras . Idem ergods hoc facratiísimo 
Mariac l ibro cogites velim .-efto fecurus nul-
lamin eas t abu las l i tu ra inc id i í r e ,quas pro-
prio dígi to , vt legcm olim Deüs conferíprít 
nevero, fídeiuflbre non da to , id d ixer ím; 
audi Pfaltem Regium de hac pulchra fponfa, 
¿ i c e m e m ' . i y í d f l í t i t regina a dextris tuis in v e -
Pittí d e a u r a t c V C a l m . ^ . lo.vbiParaphrafies 
Chaldieus haje hahct.Stabit Uberlegts i n late-
re d e x t e r d tuú, O" exarabitnr i n exemplari [pie 
dortuus velut obrizj) ex o^/ r ; opportunifsi-
mé. nccenim liber legis folum Regina coeli 
d ic i tur /ed cam etiam elle i n qua aureis htte-
ris,(Sclineis,Dfi /P/^^-/,exaraius fír. Q u i d 
iamcandidiusDei M a t r e , q u i d fplendidius 
eajquim fplendor elegit?vt dicebatAmbrof. 
Nec pigebit addere, quod prophanr.s i l leepí 
grammatarius enm libro íuo cóferebat, dum 
i l lum det ra¿ l ionibus , «Scirrifioni íc iolorum 
potius eiigentem,quam audloris lituras períe 
rentem,ficfacic. 
¡yírgilethanas mams habitare tabernas> MátúaL 
Cum tibiparné l íber , f e r tn i a nojlra vactnt* 
Nefas hetiy nefeis domina fa í l id ta Romás 
Crede mihi nimium Maru-a turba fapit, 
Mawres r.ufqua. r onch t iHuene fq t t e fenefque ¡ 
Etpnen nafum Rhtmcerotis habent \ 
Sed tu ne toties Domini paliare lituras^ 
Nevenotet lufus trifíts arundo tuos, 
JSLtkereaslafclue, cupisveütareper a u r a s 
I fuge: fed peteras tutior ejfe domi 
Adeo quidem l i turas ip í imet turpes l ibr i , l i -
turifque digHiTsimi exhorrent}vt prx i l l i s re-
prehcníioneSj& irrifiones amplexari malint . 
F é l i x igi tur fueris íi omnem ab hoc punísi-
m o l i b r o , & l i t u r a m , & reprehenfionera re 
mouerisjprsfertim cum i p í i á diuinofponfo 
dicatur.Tc/^pulchra es árnica m e a , ^ macula: 
fiue^ reprehenJio}{\t legit Ambd ib . 1, de Y h * 
g i n . ) non e í í inte, 
Aptohuicdiu inxfponfae pulchr i tudin i , X V . 
quod Venerabi l i sHugode Sanét . V i £ l . i h J /^^ -» 
a í í ump to a dxmone ad Euam dedpiendam 
Tcrpcntis corpore comraentatur : Perquirit 
ewim iiie ad cap. 3. Genef.in állegorijs G o t -
f r i d i T i i m a n n i j q u i d í u e r i t in c a u í a ^ u o d m a 
lus d smon Euíí decepturus í'erpentis potius, 
quam columbascorpus, quodadbiande de« 
cípiendum erat opportunius voluerit aíTume 
tei'KrfTpondttycxó: V e n i t ¿ d k c m Í K e m in fer* 
pexte calltdus hoJ}is ,qui fort^fis f i permifum 
fuijfcti» forma columba venire malmfset, fed 
hoc vasftbiSpiritusSantfus referuauit,quiapro 
fe5fo dignum non erar,vtfpiritus miü'gnus f o r -
mam h o m t n i odiofimfaceretj in qi-ta pt í ímadum 
eisp i r i tus faKÍ lus apparere vola i fse t . ír ixc i l le , 
Vetitus crgo da;moni ingreflusin colunjbae' 
corpus ,qúodi l lam fibidiuinusí 'pir í tus refer 
i iar i t ,vt¡n eá ád punftum temporis vteum-
que íe ofícnderct,6c credemus aditum i l i i in 
Virginis animam , qux corpore tanto nobi-
lior efl fuiflepenniflum , cum ipfam, Se Dei 
í i l iusinmatrc , é cuius carne carnem ipfefuf-
ciperet,(5c cuius in vtero longi temporis hof-
pes moráretui?<Sc diuinusTpiri tusiníponram 
fibi prxelegeratr' Praríertim cum potemius 
perni t ioí ius ,acfedius impiusdemonanims 
peroriginalem culpam,quam corpori,quod 
a d o p u s a l i q ü o d vt»nateriále in í l rurnentum 
aí rumit ,dominetur .Sci l icc t , l* to vul tu , atejj 
iequo animo ferret diuinus il le Tponfus in 
in amore fponfsE fuar flagrantifsimus, vt ea, 
qUcT fibi in matrimonium compularetur, in 
manus,iurque f^uiísimi hoflis, vtab ipsá i m 
Ccc 3 >urus 
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'purus ille gloriofum íibi t r iüphum repoita-. 
ret,prius traderetur. Placel reí indignitatem 
ob oculos poneré adduclá hir toi iá Koma- | 
norum Conruium,dum A SamnitibuSj vtau-
HÍHS, ftor e l lLiuiusbellocapn, &:á v ¿loribusíic 
e l u í i ^ ignominia aftecti fun t , ve paluda-
mentis decraílis í eminudi fub iugum mifsi 
fueiintj armatis tune hoí i ibus eircuínftanti-
bus, í imulque exprobranbus.At enim vero 
fubijcit fenptor rei indignitatemjtantam Ín-
ter i píos, qui pauló ante eos execrantes dede 
dos, lacerandoíqueceníuerant miferationem 
feciire, vtfuae quifqueconditionis oblitus ab 
iiladeformatione tant* ma le í l a t i s^e lu t á ne 
fando fpedaculo oculos auerterit.Apta iam 
id fi iibet vi£loriaeJ& t r i ú p h o , que de anim$ 
originali peccato obnoxia rnalus dxmon re -
fert,eteniin femínuda^imó vero omninuda, 
&ignoi-ninic plena fub i a g ü daemonis m i t t i 
tu r , armatis túc hoíl ibus circumílátibus^fi-
mulq ; exprobrantibus, atqueeludctibus;in 
duces ergo an ímú , v t V i r g i n i diuino íponfo 
fpedante id accídiíle credas? N o crederet opi 
fórgll. ñor poeta, qui 2» ^.neid. Principem virum 
Conebum caíTandr^ amore incenfum, dum 
illam ab hoí l ibus vin£lam deferri videret, 
in arma, Se certam mortem ruentem/e feque 
conijeientem, fiefacit. 
Non tulit hacfyecte furiata mente CorábtiSj 
Etfefe médium iniecit moritPirus in agmen. 
Sed vthaEcomittam-,minus quidem i d cre-
^Beda. deretBedajquí incap. 2. Lucae ea Angeli ad 
Luci^t- Mar iam verba, L u c x 1. 2 8.^f«<r grana pie-
miSic explicát, vt ide.m í i n t , ac fi diceretur: 
ft cjuantum valeat Spiritus fanBus oflenderef, 
Scité,8copponunc,quantum va/eat.-vtnohis 
fíat manifeftum eum é ho í l i um manibusjat-
queignominia fponfam fuam exemií íe jcum 
inil los valcret, acpr^ualeret. 
X V I . ! V e r u m quid moramur^ipfemet iam fpo-
Tusloquaturid non femelconfírmans. Primo 
C^f .^ i s^enimprxfa to loco Cant.4.1 ^.Emtfswnes tan 
paradifus^tantv.m non dicit potifsimam V i r 
ginisdotem •, quám i n d i u i n i fpiritus coniu-
ium attulit,praeripuamque rationemptque 
incitamentum ob quod ipfe eam íponfam 
duxeri t jhancimmunítaccm ab originaria la-
be fuiíTeinamcum vná ex parte i]s in verbís 
immaculata Deipar* conceptio m u l t i p l i c i 
ratione, vtfupcnus vidimus adflruatur j e x 
alia vero fie ea capiat Theodoret. vt í igniíi-
centdotal íamunera,qucefponfo eius fponfa 
Thtodor. atculerit,íic enim ille ú t - H x c , inejuit, omnia 
mi fifí i mibiyCrtempove nuptíarum attkltíiij iu -
re dixeris pr i í l inam hanc paradih puritatem, 
vit^que alitum Deipars pro dote in dLuini 
fpiritus coniugium fuiíTetiSc bené quidem' d i -
uini huius paradih dos. terreni illius paradifi, 
I.U1* 
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atqueaurei freuli doti refpondet: etenim de | 
originali gratiá ob Adae peccatueius pofic- > 
ris % Deo ablatá:fcité dixít Teituliian.iib.de '^ TertiiH. 
poenitentiá cap. z*PojicondemnatHm horntzi 
cumfdculi dote: n imi rum, vnica h^c hominis 
doSjqua velutfponfa ornara viro fuo diuino 
fpiritui copulabaturoriginalis gra t ia íu i t ,qua 
fane homini ádempta , ingensilie gratiavum 
cumulus, profluefquepriuilegiorum decur 
fus adeó ceílauitjVt fíorcntifsim^, ac ornatif-
fiiiiie dotÍ3Ígnominia,turpitudo,dedecufque 
fuccederetj& qu i totus cocleílispc poene d i -
uinus erat to tus íubinde luteus, ac tenenus 
euaderet.Sed enim cum Deo placuit; ln dtf-
penfationeplemtfidtmi temporum inflaurare cm> 
nia tn Chriflorfune m calis, cr qu* w térra fimt 
inipfo.Aá Ephef. i . io.Eam fibidiuinus fpiri 
tus fponíam prafparaúic, qua^  pulcherrima i l 
la pnoris f^culi dote floreret: Quare de ea (íg 
natifsimédixit Sapiens, decer vita efl in illk: 
Eccleílaíl. 6".3 i . l l i a ífcil icetj innocecrisüe-
culi dos-qua humana vita cohoneílabatur ,vt 
quidquiddecoris,ac lucisipíapnusamifierat 
in Deipara fubincleinllauracum videret; vn 
de eam lu t i noÜri honorem oppor tuné ap-^  
pellauit Bern.hom. 1 .in Mijfus eít, inquiens. 
H^chonor¿ntt»~J}n: Quodhumanum genus 
cum faeculi dote condeinnatum,in lutum co-
uerfuiriíprillinum ex M a r i x dote decorem, 
honor emque percipiat. 
Sed cum in eodem libro fponfam fuám 
d i u i n 11 s fpirit u s i ter u 111, á tq u c i ter u m c o I u r.; 
bam appelletiCant. 2.10. Óc 14. &c cap. ^. 3. 
obferua ipfum infpeciecolumba í jgnatéap 
paruifle. Quod fiinquirasiCUr non in fimili-
tudinem hoiT)innmí&: habitu inuentus vt ho 
niOjficut De i f í l ius , fedvt columba oí lendi 
volucritrRefpondetPafchaf.lib.2.in M..itth.1 ráfcah, 
Qtiia tile ventt vt exemplii viuenti Dem homo 
homini exhiberet,Cr coninn£lHS ei per carncm 
eummorte redimerej. I Ha vero, vt dcnutpfxm, 
quo ex gratia bene viuedoperuenitur}exprefsius 
Jigntjícaret. Quje, nimirum, coluba nequáquam 
crediturpafsa^velSpiritusfantlusper ea, que-
modo Deus homo in carne pafsus dicitur, quia 
omnino no columbas venit redmeYe,ficut Chri~ 
jium lefam Domtnum nvjlrumnos homines con-
i fíat redemifse.Hxvo ChriflusDeus,^: homo, 
j homin iap ta tu r jquodhominuminf i rmi tá t e s 
eííétfufcepturus. diuinus vero fpiritus in for 
ma columbie,cum V i r g í n e , v t colamba co-
p o n í t u r , quod illa peculiari dono, acpriui-
legio ab omni peccato etiam originali ex 
Chr i f t i meritisforetprjeferuanda naquera-
tione ab ipfo in fponfam aiTumenda.Ccrté íi 
roaterialis columbac corpus ab ipfomet m ü -
di exordio peculiari illa racione, qua affere- ¡ les 
bat H u g o de Sand. V i f t o r . fi.bi Spiritus ^¿f. 
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Sanílus refarüauitjiie ex d s m ó n i s illápfu 
; odioGi homini ea forma eílet in q ua ipíe poíl 
moduraconípici decreuiííet j quanto fortio 
ricfíicacioriqncratione ver^ huius colum-
ba animam á d«aionisconcaft:u>& poíleísio 
ne.diuim fpiritus decreto exemptam fuiile, 
dicemus^ne ipfimet in fpimuale,cocIerteque 
couiugíumodíofa, inuifaque foret? Huc re-
uaco,quje adnotat.prarced.num. vltimo dice 
bamusj non bene íe gerere , cum diuiñitate 
Chriíli eam matrem iiabere^u.-E omni puri • 
tatis, & caftitatis flore prxditanoneíTct:vn-
de quidem increduiiiiliiac perfídiíudaei ma 
iigao aítujíSccalliditateChrirtofratres/oro-
reí^ueobijciebantiMatth. 1 3. jd.vtiMacri 
i Virginicate adepta,Filio diuinitatem impu-
s. Chryfol . ính dcneg3rent,vt his verbisChryfoiog.fetm. 
pafch. 
ZeoMttgn. 
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48.& totidem Páíchaí.lib.7.inJVlatth.adno 
tarunt: Calíidefratres, It íd^eyWgerís , otfentas 
forores,vt nvmeYcfopartti fan£l<e, Matrts Virgi~ 
mtas lateatyobfcHYCtnr i n t e g r i t a í , CT" fentiatur 
de fi l io totum, qnod humanum eft} n i h i l diMinu* 
Quofenfade ipfamet fapientiísima Virgine 
fapicuter dixit M3gausLeo,íerm.i .de Nati-
uitar. Nec d.amn'ir/} creditpudoris Dc igcn i t r ix 
moxfu t t í r a : cevtifsima/cilicetjnon alia legeá 
diuinofpiritu obumbrandamj vt Dei fílium 
conciperet, niíi virgo perpetua fuiíTet eífet-
que futura: At íi metem adhibes, confpicies, 
minori indignitate,&: diuinum fpiritum Ma 
ricrponrum,&Dei Vnigenitum eius filium 
eílc futurüm^i honorabiíí coniugio, & im-
maculatothoro inferuijíret, quam íi origi-
nali peccato foedata , atque commacuiata 
fuiílet. 
H x c modojdum qüos in librum Sapien» 
tias commentarioshabemus, nonpromímus 
pro immacuiata Virginisconceptione diftá 
fufiieiant 5 praefcrtim cum alia non páuca, 
qu e non modo parata, íed prado etiam com 
miíl'a hibebam as,á fíorentioribus feriptori-
bus fubtiliori ílylo , ac feliciori cálamo iam 
pridem oceupata fuiíle'jexipforumlibris nu-
pernouerimus: Sedillud modo addendum 
putamusieííicacifsimam, «Scquaíi neceílaria 
pro tota hac re argumentarionem omniüm 
£ccIeliarum,Academiarum,ciuitatumt pro-
Aiínciarumjgentinm.AntiítitumjEpifcopü-
riim,PrincipU!n,Regum,Imperatorumcon-
íeníionemelTciinhanc fententiam vno fen-
fuatque iudicio^odem mentium, <Sc volun-
tatum Ímpetu confluentíum, «Srquod caput 
efl.ípfisSacrofáníla Romana Eccleflá indeíi-
nenter fauente, plaque h^c vota promouen-
te.vt mérito dtxeris, quod de Dei prouiden-
ti^efententia dixit Plinius l ib. 2. naf. biflor. 
Q ^ . j . P a Y i t rque.tT'eYHditum vulvus> cr1 r«« 
de tn e a m c u r f t í v a d i t i V n d h q u i á e m pro fa-
TsrtHll. 
pientifsiraijac felicifsimi huiusícnfus verita-
, te iliud mihi h^c confiderantiíe fe ílatim of-
jfert, quod de anime teffímonijs , íic dicebit 
i Tertuilianus in libro de teílimonio anime. 
H ^ c am?»ce te(iimonia}quanto veYAjantoJimplt-
ciarfí iantojiniplicia, tanto vulgaYta, quanto v u l 
garia,tanto communia¡quanto commúnia, tanto 
natí4ralia,qnanto natnraliaj tamo dtmna. Nec 
non quod alibicum eX: ípíbrummet genti 
lium, qui pluresdeos venerabantur vlitatis 
iocutionibus,D^í videtjCr Deocoimncndd>& 
Deus mthl reddet, vnum Deum coníirmat,fic 
exclamat. O teñtmon'mm amm& natuYalneY 
chYíííian^.SunQ dum omnium , fiue erndi-
torumjñuc rudium jíiue Principunijíiue pie 
bsiorum, fiuediaitum, Gue pauperum j fiue 
virorum,íiuefaeminárum ore, virginem abf-
que macuiaconceptamaudio 3 huius verita-
tis teflimoniajquanto communia, tanto ve-
ra, naturaliajatquc diuina eíle dixerim.-atque 
ideo iure exchmen}o teflitnomumFtYgínts abf-
quedubiofweUbe conceptA Huc quodammo-
do pertínent,qua2 Auguíf.hb.cont.epifí.Ma 
nicli3ei,quam vocantfundamentipro Catho-
I licag fideiveritate,ac firmitüdine,íic dicebat;' tftgkAi 
\ Ve ego hanc orríittam fapienttam, quam in Eccle- ¡ 
^ftaejje Catholicancn credilis ¡multa funt alta A 
quain eius gYemio me iufiifsime teneant. Tenet 
\confenfto populoYum , atque gentium , tenet 
^auflorttas mtraculis inchoata , [pe nutrita, 
l charitate au&a 5 vetujíaté f iYmata . Haec e-
¡nimomniapro immacuiata Virginis con-
.Ceptione mírifícé faciunt j duin eos qui 
I éam propugnant j confeníiopopulorum^t-
I que gentium tenet ^ piuraque egregia mira-
| cula hrmant, alitfpes chantas irdíammari 
lam adaiiáí 
m e t i p f t m , i u x t a D i o n y > 
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Chrjfoñ, 
Q j IDEM quamuis Dionyíij | 
Alexand. fuperius allata expoíitio j 
Paulí contexcui omnino nonquá-
dret-, milla ratione prstereundam 
volumús, quín peculiari adnotatione done-
mus^  velhac potiísimum decanía , iquod ea 
mnnia, qussChrifíus Dominüsin Encha-
nftíaobitjmírificéexplicet. Ergoíic aiebat 
T)\ox\y\i\JíS'.Deas igitur} qui habitat m nobts fe-
cundutn teflamentHmrfuod dtffoftiit nobifcum 
£¿íc?í.Accipice, <Sc diuidite ínter vos 5 hoc no 
uum teflamentum eft-, hoc facite in mcam 
commemorationem. I i ¿ c eft cxinanitio Dei 
f ac í a ad vjitm n o ñ r u m 3 vt fofsmus capere etím: 
hoc enim TxyílenufnpertiTKefcendtini dicit fan-
Eius ^poftolm.Qmd fe ipfum exmaninit : &c. 
Etpoí l pauca : Exinantri vocat v4poj}oius,vt 
ante dixi capi a nobis myfieYium vita per manas 
eius incontaminatastncorrupttbtles, O* diut 
fjaSiVtpofsimus qni fumusfideles eius capere eít, 
& fieri mar.fio eius accipientes eum totum. íllu-
ftrat h z c ñatim Dionyílus egregia illa Agm 
figura ,quem maíb tum vniuerfa filiorum [ 
Ifráel Synagoga comcdebat j fubdit vero. 
Verumilli non poterant caput cumpedtbus ede-
re$ cjuomodo enim caput ^ í g n i cum pedtbus in 
Pafcha edtpoteratjcumlex ludáis inberetnon 
f r á n g e t e os ex eo*.lilis quidemprchibebatur hoc 
propter tncredulit atembo* d n r i t i a m c o r d i s ^ c » 
Verumtamen,quífe exinaniuit Chrií íuslefus ha 
bens in fe ipfo caput P^mw.Caput enimChri 
fti eíl Deus.fecit potentiam in brachío fuo, 
ócexaltauithumiles.Kí ipj i captant ^yíl t ifsi ' 
r f iHm,& habitetin nobis propter fuamin h omi-
nes char i ta tem, & bonitatem 3 qua, d i lexi t nos* 
HarcomniílDionyíius.Et vero exinanitio-
nisfonumífcníumque belle haecexprimuntj 
nüfquamenim Dei filium magis exinanitü, 
quaminEuchariftiainueneris; etenim í i in 
illum cruci fufííxum,& occifumintuearis,at 
inibiintegrura,J nec corainutumrepenesdí 
feriptü fueiit/w noncomminuetis ex eo: Exod. 
12.4^.1^ Aharis vero Sacramento, vtreap-
íc integer, & indiuifus permaneat, at ad fpe-
cíem faltem, & iuxta noftrum concipiendi 
modum frangitur: vndé 5c ipfemet Paulus 
Euchariftice mentionem faciens fignate d i -
Xlt, Eí pañis quem frangimus non nepartíci-
patio corporisDomini ejl j i . a á Cor. i b . 1 6 , 
in que verba Chryfoíl.hom. 24. in ad Co-
r i n t h . ^ quare addityc[uem frangimus? Hoc 
in EuchariftA videre Itcetjn cruce autem mini 
mefed omnino c o n t r a ^ enim eluSj/^/^non 
conteret ur;/f quod tn crucepajfus non cft, id 
in ohlatione pattturyO-propter te frangí fufhnet, 
v t omnesfatiet: Itaille. Commendant haec 
eximiamDeiin nos charitatem , & bonita-
tem , i pfumqueqaa ratione afpcílabilis éft 
I I . 
l fa í .5 . 6. 
nobis, quaíi defacie ofíendünt.Eft enim haic 
veri PnncipisjOptimiKegis.fummiDei ima 
facerépotemtam in hrachio fuc\non vtalios 
deprimat,debellet,<5c ad feipíum exaltandü, 
cib.mdumj pafcendum,operiendum, exina-
niat;íéd vt adfuos cibandos^induendos, exnl 
tandos íe ipfum potius exinaniat,deijciat,nec 
videndumlblum j fed manducandum etiam 
fe pr.Tbeat.Ita quidem viderisin celebratiísi 
mo ex Dei prsícripto conílruclo tabernácu-
lo Ínter Cherubinorú effigiesfummarerum 
omnium veneratione conííitutam arcam,vr-
nammannarefertara continentem,adHebr.\^td Hcir. 
5>.4. Sanévthaecproipfiusefhgie,íiue fa- 9.$, 
ciejbcncfacientis, miferctis,cibanti$,nutrie-
tifquehabetur. Audi Theodoret, in 9<l,ln j ^ , ^ , . 
Exod.Er ¡n eofeapparebat Deus omnium.Nam 
qnum natura dtuina f t mformis ,£7" mtmmejigu 
rataiinuifibthsiO'in circumfcripta,cmus modt 
fubflantiit imagines effingtrejit prorfus Impofsi-
bile , f m b c l a Itberalttatis etus immenf<e. imro 
reco-dt iufsn.-üc i l le .Hxceíí igitur{\tdicebat 
Dionyf.) extnaniílo Vctfa&a advfum nofru: 
vtpofsiMus cvíPíj'É,É#?».Atqueeoyefci nutri-
ñ j ó c indui. 
Certé líai.3.6.dtim miferoReip. frátuiis 
princeps, quiimegraillifalutemdare poílct, 
quasrebaturjhaec cuidam dicebantur. V e f i -
mcntumtibt eft:Princeps ejio nofíer:\hi L x x . i j s ieftt ¿ x x 
verbis addunt,c7* cibus meusfub te f n : A t ip-
fe im paratum fe agnofeens, vt dcíperatis re-
bus opcm fcrretjóc quídquid erat in commo-
di ]euaret,prudentcr refpondebat;«o» fum me 
d i c H S i & i n domo mea non e^ . pañis y ñeque vefi • 
mentum; nolite me coníiituereprincipem populi. 
Acíidicerct,quod Rex Ifrael íoeminae fibi 
fuggerenti.-^///^ me Domine ttí* ./¡Wirefpondit 
Non te faluat Dominus: vnde te poffumfaluarel 
dearekpeldeterculari?Nimirumis Princi-
pis,is Deifpecimenpracbctjquifuos cibat,üc 
iiutrit,ac de areá, & torculariíaluat: Vndé 
quidem mérito íeipfum Dei hlius exinani-
ui i j vt Agnus faélus müdifsima ipíius carne 
cibaremur, pretíofoque vellere inducremur. 
Sed enim tot retro feculis idodoratus lacob 
Genef.28. l o Á i c z h z t : S i f u e r i í D e u s mecum^ Gen.\%. 
& cuflodicrlt me in vía per qua ego ambulo^cr 
dederit mihipanem ad vefeendum, O* veíitmcn 
tum ad induendum,reucrfufq{te fuero profpere 
ad domumPatris mei'}erit mthi Domtnus inDeu, 
vbi primum notanda veríio Paraphraftis 
Cald^i^haccád Dei filium pceuliarirer refe- LeJ'Cald 
rentis,ad hunc modnm.Sifuerit VerbumDs • 
miniin a d t u t o r Í H m m e u m y & cuflodterit me in 
vía hac,quam ego ambulo^dederi t mihipar.em 
ad vefeendum. O" vejhmentumad induendum, 
O" reuerfusfuero ¡npacc in domum Vatris mei, 
erít mihi VerbumDomini in Deum^Dcinde au-
diendá 
l.Reg. 6.17 
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dienda Pafchafij expofitíolib. decórpor. de 
íang.Dom.cap.21. HHncitas¡pte cibum Ucob 
Patrtarchaefuriebat d i c e f t s i S i í u e m Domi-
nas mecum, <3cdederitrtiihipanem adeden 
durn,(Scveílimentumád induendum. Quot 
cjim ergo in Chrijlo b a p í t ^ n t u r , Chrií íum in-
d m m , c r panem ^Cngelorítm comedunt. Sed 
pende modo Patriarchae verba;Ení mihi ver 
bum Domini tn Def imiCm modo ? Non antes 
imó veró,eur non potius antea quam modor 
Non nQ.Verbo Domini cali firman ffíntJ0J fpi-
ntfí oris eius onmis virtus eoru? Pfalm. 7,1, 6, 
Nonne?/» principio erat Verbnm: & Vcrbum 
erat apnd Deum: c r Deus erat Vzrbum'- Reípon 
deat ramen lacob premensiilüd, mih i , ac li 
dicat: Benc quidem verum eft, Dei verbum 
ab^térnoDeum^cDominumeíléjmihi ta-
men benéfica ipfius natura, que ipfum velut 
de facie notum reddit, tune íingillatim inno 
tuitjcum eum de hominibüs alendis, ciban 
dis.atq-, veíliendísfolíicitüjac ftudioíum no-
ui, ita poene adca verba Philo,lib.de infom 
nijSjinquiens; Cáteruin benéfica potentia Veus 
nomen e/^r^hc z^troDo»íi»«j:luculentius ve-
ro lib.de plantat.Noe. Ad hünc modum: l a m 
ha voseSfTyeusxtevnus^demvaletiacfidicat, 
non qu*- allquando largttHY¡aliquando non ,fed 
femper & contíxtfe,-qmfine intermtfsione benefa 
cit,qui dona donis cumulando continuat, cuius 
g r a i i ¿ inter fe coniunüa,ac vnita femper in orbe 
redenntihoc tile meditator lacob pofiulauit in fi' 
ncprecumfacraúfsimarumdtcens'. Eterit Do-
minus mihi in Dcum,^ f i dicat,iam non heri-
lipotepate libera erra me vtetur, f e d benéfica, 
propiti^tr vndequaque falutaripotentia finhla-
to dominationis m e t u a n i m a deuinBa benéfi-
cas tnutuamgratiam concí lúwtibus . l ta Philo. 
Sed hsc ad rem noñram , fie opportuné ap-
tatAuguftinusin Pfalm. 32, con. i .Ne tus 
eft Vominus nofter lefus chrlfius m corpore , 
fanguinefuo , v o l u i i ejfe falutem nefiram. Vnde 
atitem commendauitcorpus, c r fanguinewfuu 
De humi l í ta te ffa.Ntfienim e(fethumilis,nec ma 
ducaretur, nec bibereturdlefpice altitudine ip 
/ « / . I n principio erat verbum j&c, Eccecibus 
fempiternus: fedmanducant ^Angelí, manducat 
fempitern* virtutes, maducant ccelefies fpiritus, 
Cr manducantefaginanturyCr integrum ma 
mt^quod eos fa t ia t , c r Utificat. Quis autem ho-
mo pojfet ad illum cibumlQuomodo ergo de ipfa 
pauitms fapientia I ) e ñ Quia verbum caro fa 
élum eft,& habitauit in nobisfF7^íí ergo h w 
mílitatemrfuia panem Angelarum manducauit 
homo&t fenptum tf/?*Panem coeli dedit eís.-Ha 
¿lenus Auguftinus.En crgo Dominum, bc-
nigniísimum Deum, optímumque princi 
pem^qui caro faílus ,feruos fuos femetipfo 
ahitA de área fuájac torculari faluer. 
Sed iam,cur totam Deitát is^ue beneficg I H , 
)otentÍ£e, atque benignitatisin fe ipfum, ad 
10c cibi , atque indumenti benelicium tam 
ignaté,tamquepeculiariter íacob deriuauit 
«Scretulit,acíi Dominusquodámodo Dem 
fibifuturusnon cííet,nifi haec fibi praelta-
iet?Non nefplendidius illi,ac magnificentiuí 
donum tribucret, ficceli, atque ftcllarum 
Dominum,Solifque, ac Lunse reftorem co-
lituifTetíMinimé quidem.Quidcnim Solis 
ífcLunacmoderatiore prae cibo hoc, atque 
indumento,quo Deum Solis,ac Lunx crea-
corem ad víus mcos mecum habeoiSc quo fa-
¿taadipfíusimagincm natura mea fubíiftit, 
opusfuerit. AudiChryfoft.hom. zy.incpift. Chryfofl, 
ad Hebreos occaíionc lofue Solis curfum iñ 
medio coció Cohibentis,íic dicentem.jPmír/'-| 
fe vnufqulfquc ve í l rum vellet ejfe eiufmodi 3 vt 
pojfet imperare Soli^cr L u n a , ($ c.fedhis matara 
a¡fequemHr,pvelimus. N a m qua nam nobis pro-
mifit chr i f íus} Nofore,vt Solem ffiamus, neqne 
Lunam,neque Solis retrogradationem.Sed quid? 
Venísmus, inquit, ad ipfum ego , & Pater 
meus,&mánfionemapudeüfácicmus.^«í<¿ /prftf.M.ij 
mihi opus eft So lé , 0* L u n a , CT his miraculis cu 
ipfe omnium Dominus ad me defcendat}cr apud 
mefirmus maneasf tabi l t s lBQnk: firmus ma-
n é a t e ñabil is •, nimirum, vtjipfe ftabilis, & 
fírmus,alias pr^ceps ruiturus, maneam.Quid 
igituráurum,opes,facculigloria, & quot-
quotexcogitáripoíTunt thefauri, mihi fine 
me proímt? Pluris ne externa,qnara propriaf 
Mea,necmcá,fedalicná,quam me ipfum fa 
ciamfCertchxcfubeñfentcntiá illis Chr i -
fti verbis apud loann. 6 , ^ ^ . C a r o mea veré eft 
¿•¿¿«í.-Sedobferuanon nihildifficultatis in-
cííeaduerbío i l l i ^ f r ^ : qui cnim caro Chri-
Íl:i veré cibus eíTc dicatur?Etcnim licetcaro, 
& fanguis Chrifti reapfc,& veré in Euchari-
ftia á nobis fumantur,non tamen ideo verus 
dicetur cibus, quod veré manducetur5 cum 
multá veré manducar! foleant, quse mortcm 
potius,qüám vitam manducantibus aflferant; 
nam vt noxios cibos pra;teream, veré illud á 
Plinio l ib . 2 6,cap. 8. di£lum.Z,/«n>»«who~ ^r'Mot. 
mini negotij aluus exhibet, cu iu í caufa maior\ FUnms, 
pars mortalium vtuit, altas enimetbos mn tranf 
mittit, alias non continet,alias non capit3alias no 
conficit, eoque mores venere^vt hamo maxme ci 
bo pereat. Sed ad rem multi multá dicunt; i l -
lud vero probabilius-,& opportunius veré ci-
bum dici,quod veri cibi natüram, & condi-
tionesab Ariftot.lib. 1. de generat. cap. 1, 
afsignatashabeat,vcrccnim depcllít famem 
nutrit anima , & deperditum reftaurat: Er-
go d um ait AíTertor,^*'/? mea veré eft cibus-Sic 
accipiendamreor,acfidicatur; verecfl: v i -
£í:us,hoc eftjVérumaaimgnutrimentü^quod' 
v t 
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Luc.Gaj, 
Matt .e . i i . 
Tertuil. 
Cyprian. 
Mar* F i f t . 
Hierony, 
ChryfoL 
Pitfchaf. 
TheophyU 
^Anfclm, 
Cafsldn. 
Petr. LAoei. 
Germán , 
vtmaterialis cibus temporaríam corpon v i - • 
tam-}ita hicAcorpori, ^ auimíe vicampr?- \ 
ftctstcrnam .-ita tuthymiusinMatth.cap. 
54. fere cibus : id cji 3 tytifsimm 3 vtpote a»i~ 
mawrffí*propriahowinis pars eft nutrices: V n 
de opporcuncS. Cyrill; Alexaridr.lib. deado 
rat.infpiritn non longé a principio-, Inopia 
( i n q u i í ) dininorfím bonorttm m h t l aliud e í í , 
y .am honi deCderatió: infiYnia vtique erit homi-
nis natura per quafacileYnam i n quoduis abjnr-
dumprclabUí;ry nijiconiineatillam Sahiatoris 
qratia , coeleííibits bomsfuis locupletw/is: nutra 
e-siJwf'obur fpiraualepañis viacnsjhoc efty Ver-
bum Vciyfcnptumeft ey.itn: Pañis cor iiominis 
c o n ü t m z t : líber atque a feruiuite, & ajfefliom-
buSyCrglonX libertatisfupra modum arnat» Sic 
illc.Sedlucnlentiiis prsíata verba pra?mens 
Brfjí/. Bafilius^n cáp. 3. Ifaíae, Se cum illis Varis.' 
Eccc enim domtnator Dominas auferet a l e r u -
faíemyC? a ludJ VAltdumy'á- fot tem,ownc robar 
p a ñ i s , & rf^rfjcomponens, íicinquit. Quem-
admedmodum enim cerocranofíra conuaíeícut, 
acf irmanturf í ib alterna fumptione ccng^uenttu 
aümextorumyitá qüiddem e f í , quod confenra-
nee pafeit anifxam , elque fuggera vegetas vires 
ad henitatem confeBandam, Q¿iidtllud tándem 
eflfNimiruMyquoddixit Vominus. Quta caro 
mea^vere efi cibus, & fanguís meus,verc eft 
potus ; Quibus autem non fuppetunt hap, fjs 
vtique déficit roburpañis, aqua, 
Hinccápies,quidfignifícct pañis cottidía 
nns fine fupcríubftantialis,quem ex Chril^i 
pra^feriptoíndefinenter áDeopetere adrao-
ncmurrLuca? 11 . j . M a t t h . d . i 1. Frequens 
qnidem Parrnm expoíitio deEuchariftiáca-
pic,íca Tcrtullian. Ub. de oration. cap. 6. 
Cyprían.lib. de orar. Domin. Marius V i -
¿torin. l ib. 5. aduerf. Arium Hieronyra.in 
commentar. in Mátth . «Sclib. 3.aduerf.Pe-
lag. Athanaf. lib. de Incarnat. Auguflin. 
epift. 121. Chiyfolog. ferm. 70. Paíchaí* 
Theophylacl. & Anfelm .in Matth. Cafsian. 
coliation. 5. cap. 20. S. Petr. Laodicenf. Se 
Germán. Conftantinopolit. in expofitione 
orat. Domin, tomo. 1. Biblíoth. S'ediilad 
mérito ambig4s>qúi ídem pañis. Se cottidia-
nusj&fuperfubftantialis, íiueqüod difíici-
liusappareti &confubftantialis, id eftjeiuf-
demíubftantia;,& ruperfubftantialis,hoc c t t , 
fupranoftram fiibftantiam appellctur: Ete-
nim apud Mmh^mn.jpxOyfuperfubftantialem: 
Graccéeft, r l v ítsmcíov* qaod proprié ver 
tás , conftibfíantlalem yünQ f i á f i a n t n nollra 
alenda accommodatumf iüe qui noftr*fubflan-
tia congruit, nam vocem y ÍTr idetos fa cxpli-
cnit Fauor.o* í tt í tíÜtíatec v¡iic¡>v o i ^ ^ v ^ S e 
7 pet l m . ^  S.Petr.Laod.citatoloco, quamuisie 
nt , Í T n o v r c t , fie ad rem ait: H a c autem k6" 
lut avomatopcia ¡feti ncmtKts conficiiove dcriHa 
tur y r o oy.ovaioy} f u e id.ctÚHS eadem cum ali-
quo ejjentia ratio eJiiErgo, <ScCqnfubftantialisj 
¿^fnperrublkntiálishücharifcicus pañis no-
bis eií. Refpondeo, verum quidem omnino, 
ideílejeoque Cimí i im Auguílifsímp, hoc 
Sacramento exinanitionen>ire, vt dam íe 
Dei Agnumcum capite manducandum fi-
deübusapponit: alenda ipforurn fabflanii* 
máxime congiuatjeamquc hominis di guita 
tem ,coelellemque ortum elle , vt lupei fub-
ftantialishic pañis coníubíhntialis ipfi fie. 
Sane a MatthatQiíiüe a Matthaci interprete, 
fupf rJubfíantial tSyhic pañisdicitur ,quod f u -
per omnes fubfaxttas , vt inquit Hieronymus, 
lib. 3. adueríus Pclagianosj vel quod Tupra cor 
porcam ,atque terrenamhominisfubílantia 
fit j quippe fubiimis hominis conditío , d i -
üinaque imago non in corpore ,fed in animo 
cenfetur, vndé eamet racione q,uod fu per-
íubíiantialis fuerit, hoc eft 3 íupra omnes 
terrenas íubftantias>acfuper ea omnia, qu.? 
adcoipusrpc«íí:2nt,5cfiib aípeftam cadunt, 
de ve optimé inquitP.Salmcron tom^ .traél 
50. P'ere eft fuperfHbftamialit yquia non mutatur 
in neftram fubfa rAiam yfed,pctitis nos in fuam co 
f:ertis>diuirfs[que efficityO' caleftes: hacinquá 
rationc homini máxime confubnantiialis 
eft, vtpote qui ipíius fubftantis, fpirituali, 
nxíefti.&pccncdiuinae congruat,ita prse 
fato loco S. Petrus Laodicenfis, inquiens. 
Qfíar.doquidem j, Vffix, hoc eft , ef tcnt iaproprí* 
eyJirmayCr ¡labilts eíí,quippe qua f t aninn no-
í l r i naturajqts.c Imagineminuíf bilis Deiprafe* 
ferr.t : ideirco pañis yiTriovatos j i s dtei poteft., 
qm cum vera verfatar efscnúay nimirum, Of^'j 
Verhuw, penis viuus: Vbi maximc notádum 
Delfubílamiamí'a qua vt adnotauitMarius 
Victorin. rupc-rÍLibilatialis hic pañis dicitur) 
noftrrTÍubftantix inaxímccongrueie. Evgo 
fuperíubftantialem, ócconfubftantialem pa 
ncm petereiubemur, vtcccieíli originíjdiuí-
nasíqüeimagini reípondentcsin filiorum Dei 
naturaj&códitionefabfiftamuSjVndcChry-
fofeom u S í h o m ^ . in Toánn. Hicfangmsfa-
c i t , v t imago in nobis reyia floreat, hic ftn^uis 
pfilchritftdwcm, & ncbüaatem anima , quam 
femper trrlgat y crutitrit langtteffiire non f uit: 
Ita ille.Et quidem huc pertínet Ledio Sy 
riaca,qux vrrobique habet: V a nobis pay,ew 
i nd igenúa í^/Fy^.-ideft eum,quo níaximéindi 
gemuSjVt in eíTentia noftrá,qu* diuimraffi-
nis eft, fubfifterepofsimus. 
Sedinquís; quid ergo fibivult Lucas cu 
ruperí'ubftáníialem huncoan^iTijiprccottidia 
num appeUat?KerpondetopporíunéFortti-.' 
hattis 
Hkronym. 
Salmer. 
S.Pet.Lac. 
Mar. r l c t . 
Kett.Syr. 
V . 
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¡Fortflñát. .nstusPic^áuienfis inexpoficioneorat. Oomi 
jníc' Q¿í0^ Vet * o t t idlanur / íyanem petlmtis, hoc 
[ infinuarc v i á e i u t p t commumone cor por i s eius, 
1/cftfofilbile y omnihis retierentcrfumamíís dte 
bHSsqhia cum ipfe vita n o í í r a fit nutr lmenio 
nojiroperegrinos msfactmfSjJladEfichnr't'iítam 
tardt ¿ c c e d a m u s : Scité a nutrimento resíro: 
quodhoc folum nofh'ce rubflamiae conue-
niár^quodab hocipfa de pendeát, quódnon 
aliter vitanoílratot pericuiis obnoxia con-
ftet, quód hoc viéhi aniina nolir i nutriarar 
-Se fa gi r.c t -j r. Qu á re h oc fen fa Ter t u 11. lí b. de 
Rcílirrcét. carri.cap.o.C4ro (inquir) corpore, 
Cr fangrinc Chrlf i ivefchí ir , v t anima de Dea 
fítgtnetux: &iib.depadicitiá cap. 9.de pro-
digo , qui íe ad bonainírugem recep{t:^í««-
lurnqmqtieacciplitunc pr'vmtim\<\Hojidcl p a ' 
¿Itcnem InterroPattiS ohjívnat > atque itaexln* 
de epimitate Domintci cotporls v e f c i t H r & i c h a -
fMtaifctli&et: O nobis vtiiifsímara 1 (Scquáfl 
neceriariam fílij Dei exinanitionem!Vt opi-
mitate Domínicicorpoiis vefeamur, 6c de 
Deohominesf.iginemur. Qjiid enim aliud 
anima de DeoÍ3ginata,quam diuináres fue-
riríQuidarborterrenajCuidiuinusfurculus, 
í¡üeDeiK¡f^w?(Íacob. 1 .11 . ^nferatm-jni 
íi coeleftis pláníajquae dulcifsimos vitae frn • 
¿iuSjimmortáles, atque diuinosproferar, di-
cipoísitr Certédum de rponfá íuá,cocleíHs 
fponfusdíxilfet.' Siirftt l i h x m i n t e r fpaus .fic 
¿ m c a T x e a i H t e r f í i L i s : i $ h vicem rependens 
de eo proniinciáíiitr//¿'«r malus ínter ífgná [ y l -
CVHíf.i.j» U4rum - , j :cdi te íhsMeusinterJi l ios- .Cant .z . 3. 
V t quam nobis confubíkntíalis, quamque 
fiiperfubftantialis, viuificus hic pañis íit,Ui-
cuicnter oftendar. Vnde adeá verba , Nyf-
Njfien. íen.iiom.4.inCant.l]c á k . - Q w d in eo c¡uldem, 
quod efl !ig»uM:efl' eiufdcm ejfentit.cutus fylua 
¿/MWíZ^tenta tus eíl enim in íímilicudinem 
abfque ^Q(:zzx.o3in eo aktem cjüodtalcfert f r u ~ 
£l} im,vt pereum dulces reddatxrfenpís animt, 
hahet mñtcrttn a fylna differenHAm , qtiatn ea, 
cjuam. hahet• Ithzm a ffints. Namldtum quidem 
fpecie, 0 - odoretenm delefíaiionem parit'^pomi 
atitemgratiatriynifenjibfts apie, & connemen 
ter dl'ilribííitur^vt (¡u-a, & cc:dos deletietfpecle 
tífpeflabili, & Irono odore odorattus fetifutn rc -
crcetj O* effecía nutriinetituni¡dulcediñe aff.cit 
fenfuiKguHusiTccle ergo vidlt fponf t, quxJit fui 
a Domino differentui.Qw>mdr?i Ule quidenij^no 
bis j i t Utitiaoculorum, vt ¿pi in eis Jit l u x , & 
vnguetttum odoratrú¡(y* vitacemedentibus. N a 
c¡uiilUimcomederit vi»et^ ficut alibi diclt E z a * 
gelium,Et ftatim ínfití Verbi imágiríem eíu-
cidans j h.Tcfubijcit. H u m a n a atitem natura 
pcrfeí la pervirtutesJit fíos^nonfolum agricolam 
nutriem, fedfetpfam exornans. Ule enim non efi 
bortorum noíir&rHm cgetisjfed nos illifss bonis ege 
mus ypeut dtcitPropheta.Qffontam bonorum meo \ 
rtíin non eges.Prcptcreafeonfuw afptcit purgata 
anima inltgnis JylukfMéa malum yi/t cum f.bi 
inferuer i t omnes aggresles ramos f}'lna , cffi-
ciaty vt Jimiles fruevus producant, íta Nyf-
fenus. 
H^cquidem aufto diuiniecuiufdamren- V I . 
tentíceeníu íicfirmarDomiauSíapudíoán. toan.C.ij. 
6.xy,Opcrar/;ini non cibum, qut pertt, fed, qui 
permeinetin vttam ¿lernamrft iewf l íus homtnis 
dabitvobis. Ht/nc cnlm Pater f g n k t á t Veas'. 
Pendecaníalsm, fine rationem,quam reddic 
IViagiíter vit£,vtnos ad Euchariíl'iam exop 
tándam.Óc piomerendam perraoueat: hunc 
emm Pater fignauít Deus-.di vero vt pronome j 
huncad panemreferant Ammonius, & R u - | 
pertus , quorum íenfum alibi elucidabimus, 1 
non diibinm ex Grsca conítruílioné, quin i 
ad Chrifíum reuocari debeat: Sed quid cíl¡ 
Clni í ium á Patre íignári? AÜj cum Chv/Co- chrjfofl, 
ílom. de temporali genera tionc,atque mífsio • 
nequáChriRusá Deo oleo leticia: príeco- ' 
fortibus íuis ynftus cíljatquc in eoyfunt omnes 
thefauri fapienti¿y O"fcicnti£ D e i , ad CoioíT. i^í^ Colofí. 
z . 3. Ali) vero de xtema.>qu¿fplédorglori.; ,rt | i - 5. 
fgarafubfiatU PatrtSyk Paulo dicitur?ad He ^ t d fíeír. 
brncos x.5.cüm Hilarioaccipiunt: illeenim ti.3. 
cum l ib . S.deTiinítat.dixiíTet.Sí^^í-^/orwf» i^drir, 
autem na tura cflyVt omnem impre¡¡& in fe fpectei \ 
explicentformamyCrníhilminus ex eo infe ha-
beant^vnd'ejignentur', O*dumtotumacctpinnti 
quodimprimitur¡tott imexfepdfcrunt qulcquid 
ImpreJf f imeí íyqiúraúonQdinin is períbnis e¿ 
íignaCuli imagoiaprari poísit, íic explicar 
VerfimigltHrhoc a d dinin* natiui íaí is non pro* 
ficlt exemplnmyquia injignaculis, materiesjít 
& diuerjitas, cr imprefsio,per quam molltoribus 
na tu r iSyVa l td io rúmgenerum fpecies imprimun-
tur.VnigenittiS veroDcus, & perSacramentum 
falutis n o í l r i homims filtus volens proprietatis 
nobh pa te rná i in fejignare fpeeiem y ftgnatumfe 
a Deo ain Ohfexxna iam vehemens oratiónis 
Ghriftipondus, & adhumánum animum in 
Euchariftiae deíiderium accendendum mira 
efficacitatem,atqt!e vim-'eíl: enim íenfus 5 ip-
fumquidquid íplendidum, atque diuinum 
á Patre acceperit/uis in hocSacramento co. 
municaíTcquaíi diceret,fiíplendor fumólo 
riaePatris, figura fubftantix eiiisj&imago bo 
nitatís illius j fi in me funt omnes tbefauri 
fapiGntiaL'j&í'ciemiasDeij atque ideo a Patre 
fignatus exifto^id omne in Euchariftiá depo-
fui ,v tqui i l lam acceperitjta in meipfo ma 
ncat^óc ego inco^vt á meqniPatris figillom 
& charafterfum, omnino íignetur, & velut 
alter Chriftus fiat^vt ftcut mlfit me viuens Va 
teryCTe^o viueprepter Tatre , ¿ r qüi mcídwcat 
me iffe vinetpropter toe: Etfprefsithmt éogi-
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cauoaéméa^Auguftino Algerus l i b . - i . de 
corpor. «Scfanguin. Domim, cap. 5 .egregijs 
hifce veíhis-'Commendauit nobU in.tílo Sacra-
mento corpa s jC r f iHgn inem Juhw , ¿¡tíodetiam 
fecit nos i¡:fos:Níim & nos corpas ipfmsfaflt f u -
•mHS,<^r fnlfcrlcordta tpfius^ esjuod accipimus/nos 
fawíís.-vnde poñmodum,íic iníétt i igitttr cor 
pus chrijtt f t imuSiO' Chnjlus fumus \ tta ctiam 
vt tn altar 't eodem Sacramento fignemur: Ac fi 
diceretj adeo vnum cum Chriílo fumus vt, 
¿cChriftusfimusA vtipfum íignanitDeus, 
fuam i i l i diuinitatera tiibucns-, ita nos ipíe 
fuá imagine fígnet: Nec alicer citato locoHi 
h ú u s in^mtns'.Signatumfe a, Deo a i t , erhoe 
ídeo}qnia vita Aterna efeamJilins ejjet daturus^ 
i>t per hoc potejias i n eo dand¿ ad dternitatem 
efc £ tntelligtpoffetrfvia omnem in fe paterna for 
m t plenitudtnemjígnantts fe Dei conñneret: Sa-
né,vt ea hrec fucrit cíca,qua? Chriílo patern? 
formae plenítudine á Deofignato , fignata 
etiam fuerit, vtquidquid a Patre fíliusacce-
peritjid omne digne fe in Euchariftiá üimen 
tibuscommunícet.-necfibi tántumfed Pa-
tri etiam veniat.Quare Cyri l l . Alex. l ib . i 1. 
jn loann. cap. i j . Cum longius de Eucha-
rifliá diííeruiíret, íubijeit; Nexus igttur vnio 
nisnofr<ead V e t í m P a t r e m c h r i ñ u s eft '.nobis 
q tédemvt homo ¡ V e o autemPatrivt DetíS na-
turahter vnitus: Sic vero tándem concludit, 
mirar i ergo dehemus diuin& natura benignitate, 
qua creaturcejejute fbipropriafunt}communica~ 
re dtgnetrtr.At enim ve r 6 grauius,elegantius, 
diuinius vno tantum verbo id aperuit Pau-
^CoV, lusc i t a tocap . 2. ad ColoíT.vbicum de Chri-
fto dixiíTet.-^^i^ i n ipjo habitat omnis plóni tu-
dodmini tat is corporaüter . -fhhíjck: O1 eflis w i í 
lo replethNou dicendi modum pondere^cm-
]7hafi,& myfterio repletum: Quid enim fue-
rit pr^mictere^InChriílo omnemplenitudi 
ñera diuinitatis corporáliter inhabitare, & 
ftatim fubdere: ejiis i n Uto repleti ? ñifi dicere, 
nos etiam per Sácramentum Eucharíftiae dií 
Chrifto fígnamur,ómnibus fapienti¿e,ac fcie 
tie thefauris^ac ipfius diuinitatis pleniuidine 
eíle repletos. 
Hinc diíTertifsimc Chriílus pofl díúi-
ni huíus Sacramenti inílitutionem fummo 
Patri dicebat; C lan ta tem^Ham dediflt mihi,de 
d i eiSj vt fwt vnum^ ficnt O* nos vnum fumus. 
loann. 17.22. Quam claritatcmf' Vnitatem 
quidem in díuinitate, quam á Patre fílius ac-
cepitáquamqúequodammodoperSacramen 
tum corppris fui membrisfuisipfe communi 
catidumillos vnum fecum corpus cfficit, at-
que hinc quidquid gloriae ex diuinitate cor-
pori fuo accediü niembri s etiam fuis accedat, 
Cjr.^/eA1* atqueinea deriuari vidcaturtltapraefato lo-
¡co Cytili.Alexandr. <Sc Hilar . l ib .8 . de T r i -
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nitat.ex verá, & reali Chrift i cum anima 
vnione^velut á pofteriorijVtaiuntínaturalem 
fííij cum Patre vnitatem. Se identitatem cli-
cienstadeo indubitata vera^tque reaüs Chri 
fii cum anima vnio,atqueidemtitas perEu-
chariíliam efl:.Audiillum.5<e'ííi»2 ^íyí- Ver-
bumearo fa f lum e ñ > c r nos veré Verbum c a r -
nem cibo 'Dominico fumimusxquo modo non natu 
ral i ter maners in nobis exijiimandus eft 3 qui & 
naturam carnis noí íra iam infeparabilem fibi 
homo natas alfumpfit3&' naturam carnis f u á ad 
naturam ¿ternitatisfubSacramento nobis com-
municand*. carnis admifcuit* I t a enim omnes 
vnum fumus; quia & in c h r i í l o Pater efl , 0 " 
chriflus in nobis í/?.SicHilarius. Acciníttam 
tritaquam peculiarisillalocutio eiuícleDo-
mÍHÍ,apud loann. 6 . <; y . Quimanduca t mea 
carnemy& b'tbtt meum fanguinem in me manet, 
& ego tnilloy Que fi attentius infpiciatur^por-
íitadhuc plus plus explicari: V t enímbené 
ac neceíTario de reali vnionc ChriíHcura áni 
má medio hocdiuino Sacramento intclligc-
da íit,atiure ambigas,quidfub hocfenfu fue 
rití'Sumentem Euchariftiam in Chuflo ma-
nerejóc Chriftum inipfo.Porro fermetiima 
go quam Cyrill . Alexandr.lib.4. in loann. c. 
17. Sic \[mp3Lt:Sicut parum ( v t Paulas att,) 
fermenti totam majfam fermentat,jic paraula be-
nediflio totum hominem in fe ipfum atrahit, ¿7* 
fuagratia replet: & hoc modo in nobis Chriflus 
manet3& nos in Chriflo.Vere enim totum ferme-
tumin totam maJJampertran/ i t :VtoYt irña£ue 
rit ad explicandum,corpus noílrum cu Chri 
ñ i corpore mifeeri^vt cum illo vnum efficia-
mur,atquefuam ille nobiícum particípet v i -
ta^atinillá mutua hseemanendiratio no v i -
detur omninoexprimi.Sanénon quxuisrea 
lis vnio fufficiet, vt exea hace phrafís, tn me 
m a n e t ¡ Cfegoineo; opportuneíübíiftát^ nec 
enim maíTa in fermento, nec corpus in ani-
má,nec vinuminaquá,quas illi ínfunditur, 
manere dicüntúr: Quare ex fimili modo di-
cendijqnoapudciimdemloánn. cap. 14. 5, 
vfus cíl Dominus dum Philippoabipfo pe 
tente, Domine oftende»í>¿/j P a t r e m ú p k ref-
pondi t i í ju iv idetmey videt, & Patrem meumx 
Non crediStquia ego in P a t r e P a t e r in me efl3. 
Sicapteexplices prajfatam phrafim, v tDe i 
fíliusad iníl:ar cibi,qui inmanducantcm íuas 
qualitates transfert, elaritatem,quam á Patre 
accepitfumentijfe ita communicet,vt illum 
in fe ipfum, ácque ideo ín alium Chriftum 
transformef7& vt filiusPatris fpeculu^n quo 
ipfe confpicitur,& imago bonitatis illiús eftj 
ita in eo,qui digne manducauerit Chrifti cor 
piis,ipfevclut in fpeculoconfpiciatur.-eo mo 
do,quo Chryfofl.fupracitatus dicebat : H i c 
fanvmsfacit vt imago in nobis regia f loreaty&c. 
Cyr.^i lex , 
loann. 14.9 
sap.7.26. 
Chrjfofi. 
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Sed antequam hinc difcedo, vt qme d ix i -
muspienérubriftantí& huius adnotationis 
ícopo vndique contexca & aptata cílc videan 
tiujoperspretiumexiílimo Chiifti inllitu 
tumin pracfatis VQibis.-Operamim non cibum 
^^m/,anim3dueitere;Nimirum, ea occa-
íioneipíedixítiquodludaeiquos pauló an-
te copiofa pañis annoná refecerat, ex hác ci-
biruppeditadonequaíiexfígnojatqiieíjgil* 
loáPatrc in eo poíito temporaiem regem, 
quemípíi auideexpcñabant.illum eíle con-
ijcerent, atqueómnibus hac ratione colen-
dum vellentproponcre, vtcx veril 1 j . e iu í -
dem capitis iiqüct.-Cui carnali cogitationi 
his verbis íic Chriílus occnrnt, ac íi diceret, 
noneo cemporalisalimonis figno ipriim,vt 
l u á z o m m Regem foiecognofcenduin ,fed 
quod ímmortalem, accoeleítem cibura,hoc 
ettjfeípram ómnibus theíauris fapienti.T, ac 
ícienciaf Dei plenum in Euchariftiá eílet da-
turus:nimiium,qnodh¿icdc causa á Parre 
ille fuiílec íignarus , hoc eftjiíle homo in 
Deura alTumptus, Deique ñlius naturális 
Spiritu Sanélo illum vngente, & ínhabitan-
te in i pío diuinitatc declaratus,vt bené ex Pa 
tribus héeccapit Maldonat. vndé citato lo-
co Hilarius: Fnigenitus vero Deus ,&per S a -
cramemum falntis neftra homlms filtus volens 
proprictatis nobis píiterná in fejigmjicare fpecie, 
fgnatumfe aDeo a i t f & hoc ideo ¡cjuia vita dter 
naefcamfdtjs ejjet daturas : quáiiinde natu-
ralem Dei fílium , germanamque prolcm íe 
Chnftusofl:endat}atqueconfirmec, quod cía 
ritatem,quaraá Patre accepit, fuis ipfe libe-
ralitercommunicet.Eftenim hic diuins na-
turas charáfter^vtbonijioceftífuiipíius d i f 
fufsiua íit. Porro peculiarera in hanc rem 
emphaíim illud habct ,quodád nefariosfa-
ccllites,qui illum comprchenfum veniebant, 
dixiíTeDominum, ficrefert Matthsus z6. 
5 5 . / » illa hora dixtt le fus tur bis. Tawquam 
adlatronem exiftis cumgladijs, crf f t í í ibus com 
prehendere wp:Nam cur potius, tamquam ad 
/^íro»í/w,nontámqüám ad proditorem, aut 
reditiofum,fiueRcgem fíílum, cuius crimi-
nis illum portea arguebant, dixit Dominus^ 
nifí vt oflcnderctnihil,<« UJa Wrf,magis á 
ícalienum^quam id crimen eíTe? quippe qui 
clarícatem^quam á Patre acceperat homini-
büsin Euchariftárelinquebífacíi illis dice-
ret.Num diuinitatisthefauros mihi vni re-
tinui, & retinendo víurpaui, & quafi furto 
íiirripuijquin mundo in Sacramento libera-
litercommunicauerim;Cur ergo adme diui 
niratemvobis impertientem ,támquám ad 
latronem exiftis ? vt híc tranfiens obferues,fi 
mulChriftum innuere tám eíTe proprium 
díuiniingenijíe ipfuin communicarc, vt íi 
fecus faceret, rapinam quodammodo com-
'mittere viderctur. 
Difcipulos ad parandum PaCcha, fie Do-
minusadmonuit Macth.ió".i8./íí' in etnita-
tem ad c¡!-íendar/)3 j? dteite ei:M¿igt(}er d u i t . T é -
pus roen prope eft}apud le fació Pafcha cu dtfci-
puhs tmts. V bi mérito dubites cum Hilario^ 
Can 30.111 Matth.Cur homo i lie propriodt 
nominenon fiiérit appellatus ? Op/jm«míí 
(inq uit Hilari us)eos feire c¡ho pcrgtrenty & de 
homlnis nomtne edoceriyahoqui tnnerti ad cjuem 
r/ítttercntur yCjmmodo r/iifst,qua pr^ceptafuerat 
exequerentur ? Verum refpondeo de indu-
ftriá nomen i l l i inditum non fuiíTe^quod 
poíl: EuchariÜias infticutionem per quam 
vera in hominem vita transfunditur, (Se c 
terreno coeleftis^Scex humano diuinus eua-
dit-,nouum i l l i nomen addendum eíTet-, fie 
emm Apocalypf. 2.17. Vincenti dabo m a m a 
abfcondttum , & dabo Hit calculum candidum, 
in calculo nomen nouum feriptum \ quod ne-
mo feit , wfi qui acapit, Quac verba non mo-
do quoadprimam partem demanná cum Pa 
tribus Auguftino, Beda , Ticonio, Ruper-
to>tk. alijs,íed etiam dum in illis calculi men-
tio f i t , cum aüuíionead verba Ifaiae 6 , 6 . 
volauit ad me vnus de S e r a p h í M , & in manu 
eius calculus{ , vt adnotauit Hieronym:epift. 
145.) de Euchariftiáaccipiendaeífe viden-
tur : Nam vt inferius peculiari adnotat. ex 
luflino mart.oftedo, ille calculusIfaix,Chri 
fti corpus in Sacramento fignificat: Ergo 
inquit íoannes ex EucharilHa nouum no 
menílimenti accederé jquod denotctalium 
ab eo , qui antea fuerat, redditum; alteriuf-
que naturae ,<Sc conditionis eíTe. Sed id ad 
pr^fata verba, íic docuit, Hilarias. Homi 
nem enim cum quo Pafcha celebraturus ejfet no 
nomlnat ymndumenim chriftiani neminis ho-
nor credenúbus erat pra f í i tu s , qui veré f u m 
Deum menú* > acj idei oculis contuentes\ vt 
cum eo Pafcha Domini Apoftolot praparare 
fclremus , cui in tempore Vominl nouum ña-
men ejfet addendum. Hajc ille. Quo reaoco, 
quod notáuit Rapert. l ib. i . inExod. cap. 
j - . Agni Pafchalis efum íígnatc in menfe N i -
fan,hóc eft, in primo veré, atque floíentis an 
ni parte fuiífe praeferiptam, vt nobis eíTet ar-
gumento coeleftishuius Agni manducatio-
ne,in nouam nos creaturam vetuílate purga-
rá floridé renafcl. Audi i l lum. menfis N i -
fan , id efi > ^április verna temperies, cum tellus 
refíorefeit, totufquépofí hyemem, quafi pofife-
nium rurfus iuuenefclt orbistnon ne homine do* 
cet,quatenus renottatus fpiritH menttsfu* ,fide 
viridlsyfpe Utus,*?charttateflores epftlis u4¿tti 
Pafchalis interft fpiritualibusi 
His illud valde affineeft, quoeje pra;-
I X . 
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ú H Í t a t e , c r ihundaret jlbi popiílnm accepábi 
le, fjciie elicias ,fedobfcrua,pro ¿c'ceptabslem 
bíGia^cé pofuiíle PauiumearldemGrxcam 
'•occm , TTigiOVóiov >c[xix apud Matth. pro 
fiíperftibfiivnUlem eíh Ptaetcr ea autem, quse 
de iiií^fuperiusdíxíinus^nimírnm, fignifica 
í-Qjftíper omnes [uhjianti.is , lioc cl l .idquod 
vulgares, ík cominunes factiitates excedat 
Hieronymus irt hxc Pauli verba.earn aecurá-
tédifcutieris.atque Euchariftie aptans^íicca-
pin^vtpanisfuperfubílaatialis fie pañis egre-
giuSjeximitis, pccüliáris-, quoditidem Pan 
li verbis accofnraodans,«o/W«w ttcceptah't-
Ism ,explicat populiimegregiamprardpnü, 
ac peculiarem quiqnepropriurn Dei pecu-
liu,&: poíTerjio ílt,theíanrus>YÍdeIícc:,fum 
mcDeo chárus ,atquc pretiofns, quémip* 
fe in deiicijs,& honoro babear,de qno ín 
noiiiinisfuiiaiid£jn,&(vtánimorc diXcrím) 
in imagínisjfine facieifur fplendorém mag-
nopere Utetiir,6: gaudcatjaddillíndlionem 
relíquarum gentium, <\ux vilis,íiuc vulgatis 
DeiíuppeüeK adeommunes vfus deñinatá, 
& non nifinnmciüs,& fruges confumere na-
ta; Cenfencur. Hínciam vides, qnám mirificé 
populus egregiüs3ac pecuiiaíis,^ pañis pecu 
iiaris.ác egregius inter íe coníennant>faríc qui 
populum eximium, ac egregium , ¿k incér 
alios fíorcmiliíbatumííibiquemiximepré-
t iofum^&qui viftutes eius vita , & mori-
bus annuntíáret, átque exprimeret iuxta 
ca qusc , cap. í . verf. 11. adnoc. 5.num. 
2. diximus( qna: rogo videas) crigere,(Sc 
mundare volcbatjpanem il l i eximium , óc 
ííngularemi cuíus diuina omnino fubftan-
tia , & q ü i adep* frumentieíTet Pfalm. 147. 
Hifpane, la flor de la harina 3 neceirariá ra-
tione erat crogatun'S, vt fubilantia fub 
ftantis 3 ílos flori , alimentum, ac cibus, 
robori , ac viribus á Dco in fuis exopta-
t i i refponderet; fiue ( vt idem inuerfoor-
dme dix€rim)panem egregium , & fuper-
fubílantialemprndenspatcr familias no nifi 
charifsimse fponfjí^mantiríimis filijs amicis 
vnicc diledis diftribuerct. 
Sed forfan dubitcs , quo modo Domi-
nico praccepto ad fanguincro bibendum vr-
gcamur, cuminveteri legenefanguísbibe-
rctur diftríílc cautumeííetiLeuicici j . 2<í. 
SdHguiKem emnis anirnaUs non fumetis in c i -
bottam de JtuibHStiiHam de peecribus, Omnis 
animá}qH£ edéritfangmneperhibebit de popults 
/««.•Facilis Vcrój&ad rnanurn r ífponíio eft; 
co ipfo,quod terrenúm fanguinena guftarc 
rum paiticipatíone , ik bcltuini fanguims 
commünic2tione5& terreni^dc animales red* 
damur; ideo Dominicus fanguisnobis pro 
pinarúr s \ t cecleíles, acque diuini efíicia«| 
mur. Audi Cypvianum ferm. de ccena D o - ^Cypr'dr*. 
wÁhi.Lex cjíiipp'ctfpjmfanghUitsprohthet. EsMn* 
geii'fimprAclp'n&ibibatur • incjuihtis mandaiis 
hoc máxime di/cerneré debetChriJii^narelioiOi 
quodfangit ís anm^aHm af ingu t tH Chrifíi per. 
orÁiia dtjferens temporalts xantiimhabeat vUi i ' 
fc'Áfionis effeÜHm'.bi pófl pauca. Bibimits aa» 
tcm dtfAnputne Ch'/tfli h[o mbentc v i t a aterna 
cum ipf i, & per ipfi•tmparticipes, animalis v h a 
peceAtritaf\ fangfíinemifnpnrHm hsrrentes. Ó4 
fatentes nvsper peccattgnliurn a betitUfidinepri 
ftatcs, dainfáítos nijiftos Chrijiiclemeníia ad 
focietatem vite: eterna fuo fangaine reduxifieti 
Nobh naque pro cjfíibus fanguisChrijii oblatus 
efl i n cruce ,cr quot recettcHtanit Veojonwei ex 
cedens viBtmas hoc faenj i cum jingfilare, tpfe 
chrififíspincernaporrexit hocpocnlum 3 O" do> 
SÜÍíjtft nen tantfímexterias hoc fangmneIhire 
murí federInterwsafperf .or i s cmntfoieñü^íni 
wámumrewíi' i ^cr penetran* ómnia tanti m t d i ' 
camenti virtHS qHtd^kid ejfet in tHí tb i dnrtiTn 
cfjugaretí<cr rensuaret ^ffjnaret^ííe, qx idqutd 
morbt carn i , vel fpirtttn veteris vital adiinierat 
¿r«r/«frí?/4«ltaCypnanus: nec mínus oppoi* 
tuné Pafchaíiuspncfato libro c. 20. id ínter 
vtrumqnc fanguincm diferimen^k confii-
m a n s . H o c J a n é tú nobis «*ír/«»t;(diuina fcili-
cet m y í i c n a j q m d e x l J e o natum t ñ j & noqned 
¿x carne^f^. r 'gh ine^dí t naque ChrijlMs nobis 
potefíaüfl ios Ueif i írttVerumtamen, non ex vo-
lúntate carnis}ncc ex volúntate v í r i yfed ex Deo 
nafetrnur-j i lla ergo natiuitas noflra, qu^ ex Deo 
eJl,i>ítquefpíritaUs efitfwia-Vefts fpirttus efi, Síc 
iUe;Ac íidicerecterrenusfanguiSiliocelljter-
rení c i b í ^ carnales delicias carnis vita^ác no 
xios appetitus alunr, & nurriunt, ideo ab íllis 
qua máxime AbflincdújarChriiíifangiiis ani 
m? vitáiílñ/cilicct^qiiefpiritualisjatquediui 
naeftreficiut,& promouec,caque decaufa ad 
i l lu fumendum álacres, ácimpigriaccederé 
debemus. 
His quide mirificé applaudit ínter homínu 
& brutoru figura philofophis obferuatü dií-
crimen,dñ etiim ambigit Ariíl.lib.2.de part. 
animal, cur cuentera animatia ia térra prona 
fint.os homo fublime babea t,furíumq i fera-
tar , philofophico fenfu refpodec, caasaefle, 
quodcü maior,atqj feruérior hominis in cor 
de,quá brutoru cador fit, inde eft vt fubtilior 
iliios.q uam horum fengoís eaadat, ac Droin-
de humanus fanguis furfum petatj ííelim-
pafchtf . 
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ñus vero deorfum innato pondere feratur; 
Ergo á terreno íarguinc abílinendum á 
carnis inquara, ^fanguinis corruptela, nam 
CorfPíS quod corrtíwptfir aggrauat ammam, 
O* terrena inhahitatio depri?}iit fcnfum mhl ' 
SA¡>.9» i i ' \ t a ( Gr^ce magna) cogitantes ; Sapienc. 9 . 
i y. ad poculum vero qüod nobis pincer-
na Chriftus porrigic, properandum , vndé 
Cjftfan, [inibi Cyprianus. Quar» preciarus ejl cahx 
i ü e ' . Ottam religicfaha'itis potas clrictas l Per 
quam excedtmus Dea qua retro fuut obli-
ti ad anteriora extendtmur, non hahentes fen» 
fum hutics mnndlt fed diuitis prapnrati deli-
cias cent empentes , cruel haremus \ fanguinem 
fuglmus t c r intrtt'tpfa ^edemptoris nofri v u l -
nera JigiintiS linguam ) quo interius, extermf-
que ruhricaíi a fivientibus huius fdculi iudi" 
Pafchaf. camur amrxtes. Similitcr Paíchaílus citato 
loco. Longe inferius vtta i f a temporalis cor* 
poreoino commum a l i tHi cibo , potu : longe 
vero excelfuís, ac pr^eminentius vita i l l a , qua 
abfcot f a efí cxm Veo } qua conformes illi \ con* 
fgurat l fumus , illo jagintitur cibo} petu, 
quem de fcripiuns , c r de a l tan atcipiním} 
cr tranfucktt nos ad fpiritualia, vt ihi exin* 
de víuawus , vb i v i t a nefra feruatur ater-
n a . H x c ille. Sed illud huic reí videtur op-
jportunius ,quodcitatacpiíl . i . l i b . i.admo 
Cyfrian. jnebat Cyprianus íicri non pofle, vtpro Chri 
l io fanguinem fuum eífunderent, qui Chri-
íh fanguinem non fufcepííTent, ISÍam quo-
wodo s inquit ille , decemus, aut prcuocamus 
tos in cenfefuone nominis fanguinem fuum fun-
¿ere t f t eis militaíuris fanguinem Vomini de~ 
negamus f Scite j ác íi humanus fanguis vt 
fuifum ad Deum petat, Ghriíii fanguine 
animari 3 se ípiritualis quoddammodo red-
di debcat,íecus áterrenainhabirationede-
preííus intra.venasconclufus exircrefugiet. 
Nec alia quidem ratione coelcílis hic ci-
bus, Angelorum pañis á Vate Regio ap-
pcilatur^Pfalm. 77 . 25. Niíi quia homi-
jiies, f p i r í t u a l e s A n g é l i c o s rcddat, qui 
* terrena reípuentes^óc ab illis diuulfi fpiri 
j tbalía folummodo meditcntur ; Ita S.Cyrill. 
Cjt. v^/^.i Alexandr. Übi ^ . i n loánn. cap. ^4. in-
quiens; H m eftetixm quodin Pfalfmjia : Pa-
ncm Angelorum mandtiéauit homo: Sed 
perfpkuum efe firbltror i m n allum panemi 
ñeque a lwd alimentum prater Jilium Vei ra-
tienahbus intelUttualibufque fubjlantijs pro-
pofitum efe 3 ipfeigitur eji manna verum 1ip-' 
fe inquam c ft pañis de ecele, qui owni rationalt 
creatura a Veo Paite prabetur. I ta grada , & 
mifericordia vela cupidltate caducarum rerum 
vartjs multifque modts humanamfolet reuecare 
í i a turam. l ta Cyrill. 
X I I I . I Hinc abfolutéDominus, loann. 5, 54. 
F f a l m i u 
6. e r g . 
Niputanducaueritis carvem Fil i j kominis y j/c<í«.e. 5^ , 
biberitis eius fanguinem $ non hahebitis vitaw 
in vobts : V t idem animae Eucharifíia, 
quod corpori anima fit j nec aliud qui 
dem, quam viúnm cadauer cenferi debeat, 
qui Chiiííi corpori non comEnunicat. Mi»-
rum quidem eft Dominum , cuius Verbo 
ccei!fcrmatifunt>qui<\ViQ yt dixit f a i fa omnia 
fmit:ipfemavdauh,crcreatafunt; Pfalra. 3 2. 
í>. &5?.inreddendarrgris íanítate prsfíerrim 
vero in cita defundis rtítícuenda non verbo 
foíumjed manus etiam ta«5tu vri folítum fuií 
íe^C^uid? Difñciliijs n c i p í i i d p r s i ü o erar, 
vt marium etiam extendere, & verbisaífo-
ciaie ©pus fuerit?Minimé:íed vt iam índe ad 
montiemuriionalitcrnos viramhaberejaliu 
deve quam a ChriíH came,qux anims viu i 
ficatríx eíljhaurire poíle.lta Cyrill . Aicxan*» 
drin. lib. 4. in íoann. cap. 14.. cupi dixiíTep 
QuoniamigiturSaluatorts caro Verba JDei-quod v 
natítralíter vita e í t i t cn iunS la , v iu i fea ejfe&a 
eíí'tquando eam comeA^mus, tune vitam hahe* 
mus in nobis illi comunfl i , qH& vita ejfefta efi: 
fubijcít.Hrff decaufaexfucitandis mortuis non 
folummodoverboiaique imperio,vt Deus vteba-
tuTy verum etiam carr.em fuam quaft ceoperatri 
cem mnnumquam adhibebat ¡ v t re ipfa o ñ e n d e 
ret c a rn tm queque fuam .queniam f b i caniunElA 
eñyvlulf icam ejfe.ltz CyrilL A d quem modü 
Pafchaf.lib. de corporAfang.Domin.cap, 
ip.cumdc infantibus, qui pauló poli bap-
tifmumdcceduntfapientcr disiilet: ldeo\*cn 
, obcjje credimus v i a ú c u m non accepijjehfitxs 'Sé* 
I ramsnti ad vitam ift v i a , qnia in tirdlb pofí per* 
¡ ceptam vitam dechnauerewt a v i a , fedperma" 
\ fc rHm in vita, qu£ chrijhís eji, ílatim de adul-
tish^cfubijcit;C^ífr/iír? quantifper hic rema-
nertibus valde per necejfarius efi a d vitam i ü s 
cibus emiefiis, Cfpotus j quatenHsftcut nluntar 
cibis terrenis adtempus vt viuant\fic alantur 
fpiritaliter renatiper hxc ad perpetuam vitam, 
ne defeiant in v i a ; obferua id , quantifper hic 
rewanenttbm : necnon & il lud ; fie alantur 
fplritualiter renati: pulchré enim his indi-
cat Pafchafius, faítam nobis per Chrifti 
Pafsíonem } potejlatem filios Det fieri > & ad 
nouam vitam non íecus, ac in faculi ex vte-
ro matris renafci, atenim vero vt ad per-
firtendum tántifpcr in vita , infanti ma-
tris lafte opus eft ; alioqui animam quan-
toeyus aget , ita & nobis , qui Dei ima-
ginem accepimus diuincEquc naturse per 
Chr i f i i fanguinem confortes faéli fumus 
diuino nutrimento, la£le, videlicet, Chr i -
fti indulgentifsimae matris opus omnino 
eft , qüod nifi indefinenter fugamus ani-
mam fpiritumque dubio procul exhalabi-
mus. Itá Baííliüs homiIf 1. de Baptifnno SafilUfs, 
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ludatt noaum kóminem per bapúfmHm opas ejt, 
vt nutnafmr ctbo de cjao fcrtpmm e f { : Amen, 
Amendico vobis:^.'^' replicat3KmQn,ad con' 
J¡rmandar/} qaa inferebat^ c r perfaádendam au 
^fÉ>n^/.Amen,Amen,í^«/7,dico vdbis,ni-
ii, manducaueritis cavnera íiii) hominis, & bi 
beritis eius fanguinem ¿non íiabebitis vitam 
in vobis. Sic Ule. 
Vndéoppor tuneSponfa^ant . ! . t*.cum 
diuino Sponfo colloquens dicebat: M?//6r^ 
[ f í n t v b e r a t a a v i m x V h t x ^ l Q m d ? . Sponfo ne 
vbei-a,tamquam matri attribuuntur? Ita om 
niño. Etenim C¿r(/?«i (verba Anaftaíij Sy-
nai ts l ib^.Hexámen.páulóante finein )c9-
oerntor^j' v 'ir Cha[ponfr^ Eccíejtd eft: íimili-
ter Chryíolí:oin.& Euihym.inid Pfalín.44. 
^£.-.'d'.fUay\vs verbis; ¡¿vomodoJlha fpdhfa: in 
Deo ffint vtraqve, ipfe e.im regeneraatt, & ip-
fe qaoqueeam defpondit.EvgG, vbefa vino com-
p a r a i f p o n ^ m o ^ i í O d ^ hom. i . i n Cant.) 
fedua comparat}vtprtcferat.SQáquiá vinum? 
quid vbeí'akie primo eundem Ongeneniíde 
íecuiido*Theodore-um a u á i : V t n a m autem 
(ait il\c)intel!ígenda fant dogmata,cr dotfrtnJy 
qudper leaemyZT' Prop^etas ante adaer.tvm fpon 
j i jponfi famere confacaerat.lam de vberibus 
Tlieodpret.ibi.-pe»* vbera illa admirand.a, & 
vinopYAÍlantiora cogita inejfabiles illos altaris 
fovtes^ex qaihas nospietatis alamni natrimar: 
Sápienter igiturfponfa Chrifti vbera,quibus 
in Huchariii:iánutrimm-,legis vino lógé pras 
íert, hoc enimfeuerius, illa multo fuauiora^ 
lexexterius monebat,Euchariíiiá interius 
reficit^ illa vitam promifsit, hasc reapfedo' 
natj& quam femel áChrifto in cruce acce-
pimus,conferuat; veré enim dixit Phiiofo-
phus : £-< fjs natrimaryex qaibasfamas. Qu^a-
re AuguftinJib.^.de Doclr. Chr i f t . cáp .^ . 
Hoc tempere poftqaam refurreflione Domim 
nojlri manifeí í i fs imam indiciam noí íra hber~ 
tatis i l l a x i t yne eoram qaidem fgnoram , qa*. 
iam intelügimas operatione, graa i onerati f a -
mas . Sed q u í d a m paaca pro maltis , eaqae 
f a f í a fadll ima yCr intellettu Hagaf{ifsima.y& 
obferuattone cajlifsima, ipfe Dominas tn isípo-
ñolick tradit difciplind yftcaú eft baptifmi S a -
cramentam , c r celebratio corporis, CT1 fangai" 
nts Domtnt: Oppoi tuné f a c í a fac i l l ima, & 
intellecia afigapfstma y vino legis com para-
ta ,quantis enim opus ,quamque eft: diffi-
cile,vt vinumaprima vitis gemma ad ex-
tremum vfque perducatur. Quid vero ma-
gis facile ^ u t peruium infanti, quam ma-
tris lacfngere. A d hacCjlex ad perfedum 
nihil adduxit ad Hebr. 7. 19. Euchari-
ñia ve ro ,& perficit, & confummat, diui-
námque imaginem , ac naturam, cuius con -
(fortes per regenerarionem í á ü i fumus per-
Chryfojl . 
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petuo fiiicit,ac hrmat. Quare per Ifaiam1 
cap. 66.11. ídem Dominus íic íplcndide, ac 
benignifsímefuos alloquitur 3 Kí fagatis ¿7* 
repleamini db vbere confolationis eias yVt mal -
ge atis y C r de/icijs affaatisab omnímoda gloria 
eias: id eft, vt ex riieis vberibus, quae gioriae, 
& fuáuitatis ábundant in veftrum nutrimen 
tum indeíinentcrhauriatis.iv^w (vt fubDo-
mini perfoná pulchré inquit Chryfoftom. 
homil. 6i .ad popul.) Paremes qatdemalijs 
fope fdios tradant alendas, ego aatem inquit 
non ita ffed camibus meis alo & me ipfum vo-
bis appono vos emnes generefos effe volens ¿ c r 
bonas yobis prxtendens de fufaris expeflatio* 
nes» 
Píisíic conciníc Petrüs,cpiíl:.i.cap.2. 2. 
Sicut modo geniti infantes rationabile fne dolo 
iac foncKpifctte.yVtineocrefcatls in fa ía tcm^ f 
taméngaflaftis qucniamdalcis ef Dominas.^X-
enim de Euchariftiá haec verba efíe acci -
pienda , tám lacobus Apoftolus in Lyturg. 
Dionyf. Areopng. de Ecclefiáftic. Híerarch, 
cap, 5. Gaudencius Brixienf. traélatu 2. de 
Pafcha, CynIi.Alexandrin.homil.de Coena 
Domini , & lotione pedum; & doftiísimus 
Frariciíc.Turrian.lib. z.deEucharift. contra 
Volan.cap.20.6c 21 . & P.SalmerÓ ibiiquam 
ipíemetPetricontextus oranimodam qua-
íiinfantis recenter baptizati puritatem , ad 
hoc rationabile lac fuícipiendum íingilla-
tim exigentis optime confírmant. Ec vero 
praeter epithetpn i l lud , rationabile fne dolo 
¿?£r,quod mirumin modum Euchariftiasap-
tatu^quaE1 veruSj&aptifsimus anímae viüus 
eft, fecus quidem,ac bonorüm fsculi lac, 
quod pronutrimento,& vita anima? mor-
tcm aftert ,qnippe, vt eftin proueibio, gyp-
fumjhoeeftjlethále venenum, eft i l l i admix 
tum jobíerua opportunam Petri rationem, 
vt in eo crefeatis in f a l u t e m . S m ^ vt Clemens 
Alexandr.lib.r.Psdag.cáp.d.íá: Calen.lib. 
6 . ¿ e placit. Hy ppocrat. lac aptifsimum ali--
mentumeft,quod non modo alit, & nutrit, 
fed peculiarem augendi vim habetj quod in 
infantibus'qui dum lafte aluntur máxime 
crefcuntJ(& í:o.t«diana incrementa accipiunt 
manifefté dpparet, v tdíxer i tPetrus , quod 
poftea Chryfoftom, h o m ^ o . ad populum: ^ r n -
ISÍon ne vtdetis quanta promptitadine paraah 
papillas capiant y O1 quanto Ímpetu labia vbe-
ribus iajigant. Accedamus cum tanta nos 
quoque alacritate ad hanc menfam : quinlmo 
cum longe rnaiori trahamas ú m q u a m in -
fantes lattanei fpiritas gratiam y ¿7* vnus fit 
nobis dolor hac efea prtuari. Qm'a videlicet 
in eá crefcimusinfalutem.Certé vbi Pfalm. 
77 .25. de Euchariftiá vt fupra ex C y ñ l - J fa l . j r - í l -
lo explicuimus nos habemus: Panem A n ^ 
qelor 
Clem.yile. 
Salen. 
A d n o t a u o I X . M o r a ü s , 
íetnfen. 
X V I . 
^ A i l Behf, 
j j . 10. 
'gdornm fnauducanit hotno.Hthtxli voXyjbb t -
rr^íignificac • fortium:fiue vt alíj volunta 
afíarimjdeÚijmerxbrorfimivt coeleÍLishuius pa 
nisíit proprium^brtes, ac robufiosreddere: 
quaíi in membiorum rubitantíam tranfeac, 
ílue membra ac vires edcntibus rhiníftret. 
Necdífronat Vulgátileítio jp^mzz Av?eiv-
r&m.'vtkníus fit, homines Angelicos,&; ccc-
ieílesper Euchariltí* participatíoiiem red-
di. QuarcCypiianus prífata epid. 2. lib. 
t i de Euchariñia ,ijs qui ad martyrium 
pcrgcrcnt d^ndá íapienter dicebat: KíVí^m-
btís commumcatio ¿i nobis á a n á a ej},vt quos ex-
citawus , & hortaniur adprdit iwncn inermes, 
cy nades re lwqxamus, fcdprotcSlione corports 
&f(trg:<ints Chrif l imuniafnus. Hinca Salo-
rnone manna C i g n a t i k i m é , febftantU Dei , 
appellatur , Sapient. 16". z i . Etenim cum 
dixiiret. Fro quibus Angelorum efea n/ttriat» 
jlipoptilxmtuum, c paratum panem de calo 
pr<*f{ííiílí Uiis fine labore omne deletlaTnentHw 
tnfe habejJtiimjt& cmnemfaporis fuarntatem^y 
b:jcit: f íbftantia enlm tud 3 du lced ínem txam, 
qHttmin filios habes ofiende&at. Non íolum, 
qnod Deus nono miraculo panem iilum 
fecit fubíiftere, vt exiftimát ibi lanfenius, 
íed quod líiaelitas veré, folide: nos ve-
ro Angelice , & diuine coeleílis manna refí-
ciat , óc quafi vnius cum Deo fubftantiie 
reddat. 
Habes ex hác do£l;riná ftateram , qua 
fphituum ponderator, aut difficile fueris: 
vimuern Euchaníliá librans , veramque 
ab vmbratili hinc diícnminans , dicebat 
quidem Paulus ad Hebr. 13. lO.Habcmfss 
altare de quo edere non habent poteíiatem, 
qui t abernácu lo deferuiunt. V t videlicet 
Euchaiiíliam verum cibum iudaicis facrifi-
cijs opponens moncret, eos qui leuitica 
íopeiíHtione adhuc erant imp iciti , non 
poíTe ex eo edere ; quod altare noftrum 
vera ad animae refeítionem íit menfa j 
prifea vero illa tabernaculi facrificia vm-
brz folum , 6c typi eílent quod fané ijs 
etiam iure accommodes, qui ad Euchari-
üiam raro accedunt, hi enim virrutís vm-
biamjnonvirtutcmfeftari, &typ¡s potius, 
ac fucís, quam veritati inferuire videntur. 
Porro Synagoga? vincám graphicé Chri< 
ílusdefcribensiVlatth.ir .3 ^.torcularin eá 
patrem familias fodiííc íignatifsimé dixif, 
quod vt ad vetera témpora relatum, alta-
re facrificiorum, in quo viftimarum fan-
guis efi undebaturjádumbrabati ita fi Chri-
llianaí Ecclcfiac aptare velis, verum altare, 
atque facramenta , in quibus immaculatns 
Chrifíi íanguis effunditur, ex frequentio 
riinrerpretum €xpofitione,fignificat,Vn-
dc facile inferas potifsimura virtutis fru-
' ¿lum inde cenferí, non fecus, ac vine* fru -
élus ex torculari peañtACur; íiccnim dice-
bat Eccleíiaíiicus jCap. 33. 1 7 , í n h e n e d i ^ E c c l ^ . u ^ 
t l lone D e i , cr ipfe fpe rau i , ZT quaft qui vin~ 
dermat, repleui torcfilar, t ó tum, fcilicet, v i -
neae fruítum ad toreular reijciens; viderís 
enim aliquando vineam , foiijs viridem, 
palmitibns luxuriantem , qued íi á perito 
tnterroges, q nantus ex illa fperari pofsit pro-
nentus ? ipfe refpondcbit opinor, non ex 
palmitibns vmbiiSj&folionunpulchricudi-
ne,fedextorcuiari conijeiendum. Ergo ex 
Euchariflii'frequeiitia, virtutis prouentus, 
& fperandus , <3c peníitandusefl, de eoque, 
qui ad facraraenía favo accedic, folia pro 
fruílu, vrnbram pro veritate haberejCen-
feudum, íiueid interipfum^tqueillos j qu i 
coelcíti hoc panerefiqiunturjConflítuendum 
diferimen, vt h i , Chriíli fponfx, charifsimi 
fílij .pretiofiísímnschelaurushabeauLur, i l -
le vero inter viliores feruos furfuraceo pa-
ne cducatosnumcrctur. 
A t enim vero hinc illud ctíam elicies, X V I I , : 
rem omnino facilem non eílé, Euchariíh'am 
proutdecet jácciperejnon eá folum ratío-
ne,ob quam térra Chriflummortuumre* 
ceptura contremuit, tantum onus ierre non 
futtinens, vt elíganterconfiderauitHihrius 
l ib . 3. de Trini t . his verbis: Alá onus D o -
mim in ligno pendentis intremuit \ enm, qu i ' 
moriturus erat intra fe coateftata non capere, 
quodin f.iícipiente viuunr Chrifti Corpus 
potioremprociildubio locum habet, vt ad 
onus Dominicontremifcat;&: fetantodono 
imparem conSteacurjfed etiam quod eo ipfo 
admaiores in virtute progreíTus facíendos, 
quis teneatur, quippe qui pane membro^ 
rum vires, 5c robur fe ipfo, nifí humano 
offendiculo impediatur, pr^bentc, paftus 
fuerit .Vndénon dubium ílngillatim á n o -
bis íingularum communionum, hoc eft, 
fruftus ex ipfis fubfecuti, rationem fore 
exigendam. Quid ? non ne íingulorum 
verborum,an reélo ordine,&íine adaedi-
ficationem proximidiíla fuerint rationem 
omnes fumus reddituri? dicente Domino, 
Matth. 12. 3 <í. Dlco atitem vobis > quoniam Mut . n.^s 
omne Vcrbumot ié fum, quod loctiti fuerint ha-
mine:, reddent rationem de eo in die iudicij: 
Quod omnia ad profe£tnm>nihilqncotío-
fe, & íine fruílu efficere teneamur.-quan-
to ergo potiori rationc de profefluex áccep-
tocorpore Domini fttbfecufd interrogabi-
mur ? Etíi otiofe acceperimus arguemur? 
Audt quxfo ca de rcBaíilium.lib^.deBap-' 
tifm, cap. 3. fin. Non enim terriblle tantum 
iudicium habet , qui tn carnis , ac fpirttus 
Ddd 5 tnqt 
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inquinamento ad fanfl-u acccdn indigne ,fed & 
oíios'e>&inHtiUter edensyac bibens sin eo quod 
non per memoriam ctus> qui pro nobti mcrtuus 
ef irefurrexit tVidel tce t3lefu C h n í l i Bomini 
noftricujlodit tllud ^Apofioli. Charitas ChriíH 
vrgetrnos ^feicntes, quia pro ómnibus mor-
cuuscít Cliriíhis^vt qui viwuntiam nonfibi 
viuant/ed ei^qui pro ipfis mortuus cñiQj^em 
admodum enim^qm fineconfcientia , & inutili-
ter tantumjíic tale bonum irr i tumfac i t ¡o j f i cu t 
qui abfque vllkoratiarumattione accedit adta 
lemyí íer ium judicium habet jegnitiei^ cum Do-
minuí ,nec eos innoxios effeJtnat}qui verbum al i -
quod otiofum pro ferunt^ vehementlus quoque 
otioftatis iudicium dsclaretin eo, qui talentum 
aeceptum in otioyO* fegnítie integrum feruaue-
rat-yiApoftolus verotrddtderit nobis, quoder iss 
qui verbum bonumprolatum non ad ¿dificatto' 
ncmfidci dtfpenfat^contrifíet SpiritumfanStum^ 
debemus itaque atiedere,quod fit iudicium eius, 
qu i Indigne edit i & b i bit. N a m Ji qui frat rem 
percibum contnslat a charitate excidít}Jine quk 
magna chanfmata nihilprófunt, quid de eo d i -
cendum eft,qui otiose, & inutiliter audet edere 
corpusyO* blberefznguinemDominl', c r h a c r a ' 
tioneplus aliquanto contrlfiat, <y infeftat Spiri-
tum fanBym^dum jlr.e foctk charitate vefeitur. 
Audis ? Diftingueobfecro inter otiofam,& 
improbam communicandi rationem, non ali 
ter,quam inter otiofum,(&prauum verbum. 
Quid enim otioíum verbum fuerit ? non id 
quidcmjquodturpiter^improbc/ed quod 
abfque fruftufuerit prolatuna , nullamque 
aut audienti, aut diecti fpiritualem sdiíica-
tionis vtilitátemaffert; vt ad pr.tfata verba 
Matthaci monent Hieron. & Beda, necnon 
Chryfofl.hom.43. Ambr.in Pfal. 3 8. Greg. 
hom. 6, in Euangel. atque idem Bafilius in 
Reg.Breu.interr0g.z3.Quac igiturotiofadi 
cetur communio? Dicat indidem Bafilius: 
Oporiet igitur aeced,entem ad corpus y & fangui-
nem Domtnlynon folumpurum ejfea quouis in -
quinamento carnis, acfpiritus ,n€ ad iudicium 
edat, cr btbat,fed oslendere in vita memoriam 
eius¡qki pro nobis mortuus ejiytn eo quod mortifí 
catus eji peccatOy t T mudo,acfibi ip/iyCT Dco vi~ 
«frc.Et quide mérito:Quid enim Deus man 
ducatus,&anim^ vnitus, ipfi praeftare va-
leat^&velit ? Quidfubftantia Dei in horai-
ne non efficiat f vt ipfe fubí3:antiaJis,atque di 
uinusreddaturr*óptimo ergo lure, of/o/ír, c r 
t n u t i l i t e r ¿ á t m t t v m i m , atque reprehendi-
tur. 
Sedilíud qúidem <íos,qüi adEucháriftiam 
acceduntjplus plus vrgere debet, hác fubinde 
caufájquod fortiumírobuftorumque panem 
icccperintjad non peccandum máxime tene-
d;quippe membraj&arma ad repugnandum 
peccato Imgilladm accipiunt. Yndé Cypua-
iius citara ep]{hola.C^w^/joc(inquit)^í£«Cv)'/,>"^ 
charíftia}vt pofsit aecivientibus ejfe tutela i quós 
ii:!í'S efe cent ra aduerfirium vcluirus irurime 
te Dcminic£faturi íat i s armamus.Qu^vn turpe 
ergo.quam vituperabile fuerit poíítanrum 
viiium,ai morunijmembrorumque munime 
tum prifiinisvitijsfuccumbere! Sané Ifraeli-
tarum peccatum pofl: acceptum manna, em-
phatice notat,atque aggrauat Regius Pfaltes' 
V í k l m . y y . j ^ J n ómnibus his peccauerunt ad- j>f.77.$4¿ 
hucyOppoxtun'c,adhue ¡ n i m i i u r n , poftquani 
angélicocibo,imo fubftantiá Dei nutrid, 
prote£l:i,roborati,armatiquéfuerant.Quare 
notanterfubditjin eos ttatim á Dco fcueram, 
ícdiuftam mortis pronunciatam fuifTeíen-
tentiam^corumque cadañera in deí'erto fuiíle 
proíl:rataJe^^/^^«^ji"quit>í»t'^«iMíí'^/£,í 
eorum,£r annlcorumcumfeJ}inat¡ene,id omne 
acureobferuante S. Cyri l . Alcxándr. lib. 4. 
in loann.cap, 34. vbicum interrogaífet. Cjr. ^ l é , 
re yFc (prius/cilioetjante acceptum manna)rí> 
quef os non puniult,quos tamen pejiea quando f A 
mtltter ¿grotantes,panes, carnes', aliofque cibos \ 
dtfiderabatjMgyptios fupplicioperfecutus eftyVt^ 
in Numeris fcnbitur. Monumétumcupidita 
tis, locus Ule fuit appellatus \ vbt hkc cupidltate 
fuperatos fepelierunt; íubdit poft nonnulla; 
Quod autem quamuis terrenis viderit cupidita -
tibus juperatcs^nonpuniuit tamen ftatim initiOy 
h ¿ c ( v t m i h i quidemvidetur)caufaefi: Na. quo-
niam nuperab JEfjjpto effugertnt,panem que cce~ 
lefiemy qui cor heminls corroboraty adhuc non re 
ceperintyfacilius non poterant in cupidltate car-
nis incidere, propterea & venia digni vijifunt: 
Poflea vero , quam Domino fruebantur j vt 
feribiturj tune ture ^ queniam cerporalia fpi-
ri tual ibuspr£pofuerunt ,acerba dederunt fup-
p í l e l a ^ dd fupplteia injignem calamltatis me-
moriam reliquerunt, 
Hincobferuesj doleafqueingens diferímé, X I X . 
qúodinijs,quirationabili, atquediuino hoc 
lafte nutriunturjinueniturjdum alijs inirifi-
céipfo refeftis roborat¡s,mirabileíqueinDei 
obíequio progreílusfacientibusj alios contra 
viderc í i t^ui priílinis vitijsnonmínus perti 
naciter adhaereímtinec hilum in virtuteprofi 
c i a n t j a d e ü q u i d e m m o d ü j q u o L u c a s A d u ü [ ^ 
t 5. i.dcSanftiísimoviroManahen-, necnon'" 
de pefsimo tyrannoHerode codem ladle pa-
fios^jfdemquc mammisfuiííe nutriros,pul-
chráemphafi, fie tranfiens adnotauit: Erant 
autem in Ecclefa,qu<t erat ^ínt iochia Prophetx 
V DcBoreSyln quibus Barnabas , & Simonyqui 
vecAbaturyNiger>& Lucius CyrenenfiSy cr M a -
nahenyquierat Herodis tetrarcha collaffaneus: 
| Quodfiaduertis.ad illuftris prophetejátque 
I Doftoris Mánahen commendationem par-
tí um 
A d n o t a t i o 1 X 3 & X . M o r a l i s . 5 9 J 
[Dionyf. 
Chryfofi. 
X X . 
üum quidem erat, rcgis cuiufuiscoílaclaneü 
fuLire.- Dum enim Chriíliana religio regium 
fanguinem nihiliíacít ^ quid sftimauerit la-
¿iis cum rege communicationem? Sed enim 
opportuné ijs verbis admonuit facer fcriptor, 
euenire nonnümquamjVt eodclaíle adedu-
cationem,(Scnutrimentum áduobus íump 
tojaltcr Dei amícus, Si inílgnis fanftitatis 
Luc.xi . i i i | vir^alter Chrifti irriíbr, & Baptiüac occifoi 
euádántjliue quod magis fuent mirandum^ 
Afdf. 14.10 dum cddem Chrifti latle.ac carnefideles ir. 
Euchariíliápafciinturjaliosindies in dini 
no obfeqiüo crefcerc, egiegiofqüe profeílus 
facere,qiiippe vcdicebat DionyfiusAreopag. 
de Ecclefiallíc.hierarch. cap. ¿¿Dfuitj ífsmuí 
vnhis^ 'wfdcmqt ié -pams, ¿itquepoctili communi: 
pacijicacjfie communtcatio dluinamtl i is velut ce 
HtilorihHi.7Morumconinr.iltor.eTH f a n c i t ; A líos 
vero itidem, ac antea/ijfdcm, fcílicct, pecca-
tisobnoxios permanere,de quibusChryfofl. 
hom.8 3* in Match.^«.c^w l & t k r erit nobis 
exenfatio^rum taLbuspafli tallapecceMustCnm 
lupi fiamns lA^pum comedentes; cum tamqtiam 
oties pa í í i more Uonum d i r ¡ f l a m a s . 
Hos certé praEftrinxiíTe mihi videturDo-
minus Amos.9.7. inquiens: Nuwcjuid nonvt 
filtj Mthiopnm v os e$U m i h i f i l j I f '•asi: P rem e 
i l l i id , mihtyVioúú fsime di¿lum:certe gauiísi-
ma hec querela^quaindcfuisDeusliaberc íig 
nifícat,nonineo íolum cardine verritur, vt 
eosqui vita: probitatc&fanftimoniácandi-
diores niue.nitidiores laftc, &íapphiropul-
ehriores eílc debebant , íam ob turpifsíma 
ílagítia íuper carbones denigratos exprobret; 
fed co etiam fígnaté irc videtur, ve afíirmet, 
i«peculiarequodammodo Dei.fíue diuini 
la£lis,quo nutriuntur, dedecus id cederé, no 
fecus ac deformis^ <Sc in decorusfílius pnlehris 
¿celeganti formaparentibusprobro, & rubo 
ri eft.prsfertim apud illos, qui filiú quidem 
vident, Patrem vero de facie non nouerunt; 
ij naque exfilij deformitate, ckturpitudine 
Patrem fimiliter deformem efTe^ non temeré 
coni)CiunticrgoDeum,h'Sverbís,necíinege 
micudicetem videre mihi videorj num quid 
non probro mihi eílis o domus Ifrael, qui fi-
lios vosmeos eíTc iaftatis, & mea fubfiantia, 
atqueladle in Eucharifiiá indeíincnteredu-
camini^cquenutriminíiquando vtniger f i -
Üus^chiopemPatrem argulcita ex peccato-
rnm veftrorum fordibus^óenigredine íimi -
les vel in me velin tóe,quod fugitis macnlai 
eíTcvel lupi vos carnibus vefeijis^ui me pe-
nitiusnonnouit, facilé conieftet: fed ánu-
trimento addelicias obquas nobisparandas 
[febonus Dominus exinaniuit jgradum fa-
cí j mus. 
A d c a d e m v e r b a ; E x w á m m t 
f e m e t í p f u m , 
A D N O T A T I O X . 
h n ñ u m i n E m h a n ñ i a t n 
d e l i c i a s n o j l r a s e x t n a n i t t í , 
h u m a n i p a l a t t , & g u j i u s , 
a n v i d e t t e e t p u r u s , & o p t i -
m u s 5 a n v e r o v í t i a t u s , & 
c o r r u p t u s f i t - > e g r e g i u m í n -
d i c e m e f f e . 
P t i m e Gentilís Séneca diuinae I . 
Saneé. 
' in nos beneficencia: largícatcm ex 
ji pendenslib. 4. debcneíic. cap.y.di 
cebac; Ñeque enim necefsitattbfis tan 
tummedo m í í r t s propíifnm eft vfcjueiH deltctas 
amamunquod non cancum glorie,ác felicita-
tis noftrae bonus Dominus amans íic,fed de-
licias ipfe notaras indefinenter procuret,<Sc ve 
rojpro multis^quae hac de reíuppefunt egre 
gium hoc Eucharií}ici cibi exemplü,quo n i -
hilfuauius,nihildulcius excogitan potefl:,fa 
tis íuperqueefí:vt videasjmircris^ laudcs^ar 
déterque diligas Dei filiu noncáutum in fa-
lutem, & vtilicatcmnoftrara jíed indeliciás 
eciam exinanicum , vtquidquid in fe dulce, 
fuaue,acqueiucundumcfl:cantüm id huma 
no guftui,atque paiaco inferuiret.Sané fí ho-
minis innoccncisjac refti naturam fpe¿les,ni-
hil eius palato aptiüSjquodque ipíi magis co 
gruacquamDcusipfefueritj quippe de digi 
náfubftanciájinquit Salomón,Sapienc, j 6 . 
1 1 .Subllatia tua, dnlcedinem tuam^uam in fi-
lias habes^fiendebatcCmQ vtíegitNaziáz.orat. 
49 Subftantia meaydfilcedo mea e ñ : Et Ecclc-
íiall. 24.Z7. Spiritus mens fnper mel dttcis,& 
hrreditas mea fuper me l , Crfaunm: Vndc aje 
batDauid^Pfalm. 24. S.Dulcis o1 reftus Do-
minus; (ScPfalmaiB.n l . Q a a m dulc ía favr 
cibui meis eloqula tua,fuper mel ori meo: Nec 
minus fignificáncer.quamuispaululu váríaca 
fimilicudine, fe fubhocfeníu Vchemencer íi-
tientem,Deüm vero vtlimpidifsímum aquae 
proflüentcmífic faciebat, quo nihil fuauius, 
acqueiucundiusei,qui fiti cxagicatür,cxco-
gitarc valcas,fie facicbat,Pfalm. 41.1 .Quem 'pfal. 4t. 1 
admodumdcfidrrat ceruus adfontes aquarum, 
Bcc 1.24.17 
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t u deftdcrat anima r/tea adte neus. f í tmi: amma 
rasaad Deumfortcin viattWy&c.h. quo vcl ip-
i l ' edinicus benecanonlongiusiait, l ib. 5. 
«jiiacit. natural. iRqukns; tOm hcvw dnnna 
conterrpUtnYj a l i tHr ,cre j ( i t ,o- hov kabet aTgu-
me»tHt7i diuiniiatisfuaiquodil inm dífiíva de-
leñaí<¡t,nee vt ¿Iteras intereH ¡ f e d v t j h t s : fcitc 
i \ lüá}¿ypuwentffni diutrntatis faíi: qvcd tllnm 
dimmi deleBaKr.Hozcñy'mdcnatuiamj atque 
rubílantíam^ubrtarii-eíácnatLiríe ¿ i n i n x affi-
nem habere fe homo oftcndi^quod eiuspala 
tum^diuinorum dekdadonc capiatur quaíí 
hace cum illo peculiaremfympatiairij&con-
fonantiahabeant. VndcBern. ep.i 14.dude 
^audioqüod humana mens no de creatura, 
fed decrcatoi-e percipit, egifTec/ubdit/C^íío 
paratñ ornáis (ilinnd.c ipiCHnditas marcr c ñ , cm-
hís ffiauttas deíor cjl,omn€ dulce awarnw^ofnng 
decorum fodum¿mnepofiYemo quodeu^ue cliud 
delettarepcfsit molefíam: Sic Bernard. Reddit 
veroopportunam hoiusrationem inferm.i. 
onmíum faníiorum/nis VQxhi&Mirarjt inSo* 
le f f lendorcvi , m ¡hre pxlc h r l i u dinem, tñ panefli 
porcxit in ttrraf.tcpü'd.ttatemSsd a Des hite vni-
uerjafxnt.ISfccdubiy-nt qtt inwxlíoinuphus re-
feruaxent f ib i , quam dederit crtatH'ris, V n á h 
Auguí i . miriñeé haec ditrundens, fie Deum 
clioquebatur l ib. 10. confefs. cap. 6 . Quid 
amo cum te amo*. Nox fpectem corporis3nec decus 
temponsjuec candorem Ihcís , non dnlces meló-
días f a d u i u m cantilenarum omnimodarum , no 
Jiorhm, O" VKgxentorxm , & aromattim fttaue 
olenÚHTnyKonmaHna)0' nmllamonmembraas-
cepíabi l ia carnis amplexibus.Non háte amo,cum 
amo Deum meHm>Et temen amo quadam Incem, 
O1 quandam v o c e m ^ qttendam o d e r e m ^ que 
dam cibum ampiexh tnterioris homirAs mei, z/bi 
fttlget anim&rfuod 'no caftt Icchsivblfonat¡quod 
non rapit tempus, olet (¡xod nsttfpargíí jiat»s:fa~ 
pit, quod m m i m í i t edacitas^haret^uod non d i -
ucl l i t .Hoc efi^Hod amo, cum Deum meum amo. 
Haftcnus Aügnft. 
Ha:Gqaidem reí la , ác fimpíex hominis 
• naturaeft^at enim vero iiium inter alio? pe-
íliferiiiliuscibi áprimis parctibusaduerfus 
Deilegem defumpti valdenoxium efreílum 
fuiíredixcns^vthanc dulcifsimam fuauícatc 
corrumperet, & in illam felleum faporem 
mijceict¿idfiemonente,atque doknte Ber 
nard.ferm.S 5 .in Canr. Sapienua a fapore dem 
minatur, qusd v i r t u t i accedes qucdda. ve ln t i co 
dim€HtHfapidamreddAt}c¡Uít per fe infulfaquo-
dantmodofCr afpera fentiebatur.Htincfapx/rem 
perdidhjtfs nb ipfopene excYtuger.eris noÜn^ex 
ejHocordispalatumfenfH ear»is praualeMte in-
feeit v i rus ferpertús aKttquiiCepit, ammarn río fu 
pere bonuyoefapor tiox'ws /«^»/r*rrf: Quid? per 
diditneDeus fuauitatem fuam? Subílantis-
que iplius^q'.ue dulccdoelisia aliamfubftan-
tiatn fu i : conuerfaíMiniméjíed aptum ac ib 
num hominis palatum peccati veneno infa» 
dum, oranino vitiatum , atque corruptum 
fuit: vtiurehicaduoces,quoddicebat Tul i . Tull. 
lib.z. de íinib.HJí: ejl,non modo cor no h¿berc, 
fed nepalatií ^«í^e.-Eteodí'duftu Séneca, ep. sena 
109. Ifio modo dicas nen ejjc in melle dulcedinc, 
Nam tile qui edit^fe debet ita aptattís lingua^a 
Utoque ad huiufmodigffjlumiVt ille tali fapore 
capiatur,no» offendatur'.funt ertlm quídamrfui-
bus movbt vttio melamarum Videat/tr: Vis di-
cam vno verbor'Homo poft peccatumj cempa 
ratus eji iumentis inJjpieKttlfusyJ? fimtlisfaíífts 
efii l l isiVnáé: mininvé fueric mivandurn íl ani 
malís homo,non percipit: eaqmt fant fpiriius 
D e l , 1. ad Corinth. 2.14. Q a j E enim carnis i-^iCor. 
adípiritumí>bellticadccelcítem,acdiuinum 
cibum proportior'SanéRegius Vates de po-
pulo , quifumino Deo pollhabitoin cibos, 
venerem} Se idoloiatriam corruic, emphan-
ce clixit; Adutauerurtgloriam fuam tn fimii-
tttd.inem vituli comedentis f í n u m , Praim. 1 o f.; pjt l9¿ j 
lo.hoccít Deuraiqui eximioillísoinamen» 
toerat, pío vitulo fa;numcomedentcquafi 
eorumpslato magis apto fosdé,¿x tarpicer j 
commutauerunt; fimiliter, lüdic. q. 8.v'bi jH¿JC ^ s 
noÜer habet: t \oua bella clegit Dominus^L^lx» \ ¿ x x . 
reponv ínt ; elegerunt déos *íouos,üñ£ius vero! 
Auguflinus, iib. 7. quajílion.in Jud. 30. !^íííj«]?, 
íignaté legit: chgerunt 3 vt j>anem herdsaceum j 
dees nonos: dam vero acúteperquiríc cur dij1 
nouicum pane hordeaceo coinponarur:C«;« 
pa/üs hordeaecus, quamvis fit in comparationc 
triticipams abijciendus ¿ a m e n ctiamipfcpafcrt , 
& ziltale alimemtmJit.Dij autem nom) qms d i -
cuntar elcgiffe 3 qui defecernnt a Deo vtuo^on 
poffttnt in ahmemis anima deputari f idpct i»s ¡n 
venenisx Scitérefpondet, referendum id ad 
noxium populi faftidium, corrupciiírique 
p-ilatum , cui- mala pro bonis , amara pro 
dulcibusfuauiguftui, acfapori eíTent, atque 
ideoaptiusperpanem hordeaecum^quod na 
turale beíliarum pabulum eí l , quam per vc-
nenum^quodad homines potiusjquam ad 
bcüuas fpeítat j id fignificari -.fie enim ilie: 
haElt ñus accipienda i/? ^militudo quat t ñus 
vaiet) vt prepterhoe foluw d i f í um inte[ligatfir\ 
quia ftcut plerumqttefañidiófit>vt cligenda re-
¡ j c tan tHr ,& afpernanda deleílent'y ¡ta vino pra. 
na vcluntatis taquam lav.gore faflidj cum effet 
verus ccrum Deus tfibi faifos elcgerunt, nihU 
aliud^qua nomtatem, c r fpreta veritate ; atque' 
ita cibum morttfertím , tamquAm panem bordea 
ceum elegerunt.hz íl clarius dicerct: eopul-
chramliancdiuimcloquíj imaginem irejvt 
oftenderet hcyn in es co m par atos i umentis in -
fipientibus , quibusordeum potius,quam 
deii-
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3 i«. 
Ccrnel, 
l í L 
delicatifsimus quifque cibus in delicijs fit: 
ecenírn \ t fant qmdam, qtnbm morb'i vicio : vt 
iicebat S £ n z c z , m e l a m a r u m vídeattir: ita eos 
beíliarum pabulum máxime deleólec: M ü l t l 
r.mm ambuiantjqHos tiobis fape diceba}fí(iu.quit 
.liuinusPaulushacepift.cap. 3. z%.)rjHncaH 
!em ,crjlem dicojnmicos c r a c ü Chrtj i i , c¡mru 
fínis ¡nteritmiquorum Deus venter efí: qm ter-
rena /dj)j¿¿»í. preme verbü: f a p i p í n t , qui 
é terrenarum rerum, ¿k: impurarurn volupta-
tum fcece ad inflar beítiarnm, & immunda 
rum qüidem faporem percipinnt. Cerré eo-
demmec capite verf.y. defcipío oranesfcecu-
l i delicias rtrpuente(vt explicar Aníelm.) di-
xerat Apoílolus, propter qxem omnia detn-
mentuin fecijCr arbitrar vtjfercora, vbi Grac-
ca vox , axifrcíAcc , vt bene notat Cornelius 
proprié íigniíicacillas immúditías fiuejípur 
cicias, c[U£ ex inteftinis boum, oeium, aut 
pecorum caaibus proijciuntur^indicans Pau-
las beftiarum palarum3 &guí tum eos^qui 
rerrena íapiunt, habere. 
Videornylii quidem graphice h^c omnia 
iaípíametdie inquá hsc feribimus Domi-
nica , videlicec, in quinquagefimá gtaphicé 
depifta; Quid enim pafsim viderisniíi homi 
nes, qui terrena fapiantíterrenis inhereant gu 
l ^ í a c delicijs feruiant, carnis voluptatibus 
ancillentur, & in vitiorum ca?nu taraquam 
lutulenri fucs volutentur murantes gloriam 
íuam in limilitudinem vituli comedentis fe-
n 01113 fine eligenres :vt panew hordeaceum déos 
»(5«fí:qu«sfané prsfigaratosinueniesin coc-
eo fecusviam mendicante, qué inEuangelio 
ficopportuné reprefentatEccleíiaex Lucx 
Zmc. 18.35,jcap, 18. IS.Coechs qt-í tdamfedebatfecusviam 
mendteam'. hoc eít , inqüit Gregor. hom. 2. 
in E m n g . G e w i S human fim,qhod i n f arete p r i -
mo a paradíf lgaudijs expulfam claritatem f u -
pernA lucís ignorans damnaiionis f u á tsnebras 
ptf/íí/ribenécoccusjquifalía pro veris-, obf-
cura proilluftribus qu^ritabat^pulchréChry 
fol.fer. 1 6" 3 .Quisjic ita mnidm bonls fuls y qats 
fie delietjs fuls tmm'tCHSiVt ¡pontanea ,0 ' caUtui 
pr&pnrata defplciat }otc'bcup'ifcat.mn}idAms U 
boxibHS,oJ dolvribuscoyrquifita'i Degener vimis 
ammHS,meMS tpta feratlts ejl}quíS coq iorñ afjla-
tus,fqHalores cnlin* ¡hejlerno horrore fxtentia 
perquirat obfonia , chí ingiter regius deferultyaí 
queadiacet ^ ^ ^ « K O b f e r u a i l l u d , degenei 
nimis anlmus e/?,qui videlicetá verá hominis 
natura^ dignit3tedegenerauerif7h.umanü-
que,ac'delicatum palatü amilFerit. Benéetia 
mendicusjdum proprijsbonisé-xcufFusinfe-
liciahaecfaeculigáiidiano fine ruborea crea 
turis mendicare íblet ; vndé Bernard. rerm.: 
6. de Afcenfione.-F/íj«í qm mtfer dtuerticula 
captasi& confolatiffnes proprU voluntatis tan-
chryfoL 
Bernard,, 
7.n, , 
lerem 2.18 
Senec. 
LUC i ¿ . l 6 . 
¡/ímhrof. 
to labore quetrttas ? tanto rtibore mendtcasffie* 
nc fecus vianii ápeccatOjá verái^tinae 
gaudij viaabduclus, atquefcdu¿lus ;ita íub 
perfoná hominis contra legem agennsí<Sc ini-
qúi dicebat Paulos ad Román. 7 .11 . Pecca-
tnm occajione acceptkper wadatKm feduxit me: 
Vbi exGraecofonre p r o ^ . p r o p r i é 
Icgusiabduxit me ¿/cz'/ií.HincDominus per je 
rem. cap. 2.18. Qiitd tibi vis invik Mcyp' i , 
vt btbas aquam turbtdam} ídell; quid tibí, & 
curbidis,fsculentirque carnis voluptatibusí 
quibus, ac íí ea audiíTet, fie applaufit Sénc-í 
caepifl. 27. D/wjw i í ias volhptates túrbidas 
tnagno luendas; non ventura tantPímyfedpri&te 
nt^nocent: Necmultodifsimilius Epi£tetus 
apud Stobaeum inquiens." vtta quá a fortuna 
pendet rápido fumimfimilts eft turbulenta , ees-
Kofa}impura: Necalium quidem guftum íl-
liquas ille,quibus prodigus implen cupiebat, 
apudLuc.cap.i y.r 6.habere vidcntur3 deijs 
fiquidem Ambror.lib.7. inLycam: Q u i a u ~ 
te aptior Pjulupemodihomtnibus cibus efijqua is 
quifiliqu* modo intus in^nis,foris mohs e í í , q u o 
corpus non refic^tur ^fed impietur, vtfit magis 
onerijquam vful:e qua etíam re eft, quod eo-
demeap. verfu 25.íubijciebatex Dei nomi ' 
ne leremías; Prohibepedum tuum d nudltate^ 
Cr guttur tuum a J i t i : prudenter admonens, 
eamturbidae huiusaquaenaturam eíTe, v t l l -
tim non modo non reflinguat, vt potius au-
geat; rátionem ficreddente líaiácáp. zp. 8. 
Sicut fomniat efurlenS) & comedit: cum autem 
fuerlt expergefa flus,vacua e ñ a n m a elus: & f i -
cut fomniatf iúens , & btblt, & pofquamfuerit 
expergefaf íus , lajfus adhucfittt & anima elus 
vacua é1/?;pende illudjajj'us adhucfit i t:ác fi di 
cat Vacesloco fatiecatislafsitudinc,<Sc acrio-
rem íitim ex túrbida voluptatumaquá men-
dicum hüc perpeti^co modo quo dicebat L u 
cretius in contemptu vitae, 
Práterea verfamur '.bidéyatqueinfumus vf^ 
Nét noua vluendo procuditur vl la voluptas, 
Quare ibi elegantifsime Híeronym. A r -
dentior ¡ftis fit,efu* cajfa potione delufa e0. 
Pofuit quidem mddicum hunc nobis ob 
oculos Regius Pralres,Pralm'.4, 6 . V b i cum 
dixiíret.S,^c>-f/7^fí' j ^ r i f i f i . u m i u í í i t i £ i 0 ' fpe-
rate in Domino'Sv.hdit:Multi dtcunt.-Quls o f e ° 
dit n.obis bona: ineft autem in primisnon me 
diocrisemphaíis,hisverbis, exHebraE-o, fíe' Leff gey 
exprefch'.Multitudo ifia d(cerefo¡et:ac ü d k c " 
ret í plebeíum , ac o-reo-arium fa?culiarium 
-hominum vulgus, fine multitudo lita líulto 
rum , quorum infínirüs eíl numerus: ü n i -
míum de quibus paulo ante ex Apoftolo d i -
cebamus: Multienim ambuUnt ykd^xxid^O" 
\et ¿ k e t e . Q u i s oftendit,( fmc vt Hieronyrrío Hiero^ 
i n i b i & Auguft.íib. 9.' confcír.cap.4 ^ í » ^ / 
G.-.en» 
Lucret. 
Btéron , 
I I Í L 
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sentir 
^»¿¿íí)nobísbona?Not:a íignatiísimum ve-
rifsimumque dicendi inodain ab iplorum-
mecperditorurahominuinore exarca: QmS) 
inciuiuntiojkndet fiohs b o n a l S t á cm^fundetj 
liondabitíSanc quod liare omnia, qiaa; tanta 
auiditatehomines infeíftantur, &toncupif-
cunt, cius generisbona íint j quas exteriiisfo 
ium oftendanturjnon vero interius anímui», 
& peílus i n t r en t^ in íinam indocanturjar-
que ideo nulla líquida; voluptatis párs ex 
iiiís percipi pofsit: vndé ftadm variatá fubd-
liter locutione ab horum numeroj <Sc condi* 
tione fe ipfum fecernens 3 acque diícfiminans 
fubijcít V&tes ' .dediftiUtitíftmin cordemso: íl-
ue vt íignaté eft in Hthx^o- . 'mfHdift lUútid tn 
cor de »?í£i;vt totafentícia ílt eiufmodi: Quám 
aliaí'piritualia bona á terrenisj&fecuianbus 
funtl Haecenim amatorum fúorum ánimos 
non intrant/ed ocuiis tantum haerentjoculo-
rumquepíbulumfuat , atqueideo vacui i l -
iorúm fpeftatorcsipíí exíiftánt^acgaudiuinj 
atqueleticiafpiritus profunde in ániaiü def-
cendítjatque intimo pedoriinfuíTumjípfnm 
plené, & vndequaqne rcficiafitaibi NyíTe-
nustraílat. i . inPfalm. cap. 4. h¿ec veíba, 
íic explicans.^/^w enhnfonétitate d i x i t P r s ~ 
pketa, veré cjfe admrandat/} , alta omnia, qttd 
magno ft u di o honoTiim vice quArnntHT ab homi-
mhHS,ín oyinione fita ejje,cr in fe ipjis non fubji-
jiere,fed in vank íoomiftum exiñimattone videri, 
qHajiejfe qaeddarK habea^ttSc po{\ pauca.^Vc» 
enim jieripotefi^vtmaltiU blandtmemh artimíis 
denmlceatur.lta Nyííenus:En quem guflum 
percipiant j quam I x t k i x partera habeat.' (¿fa 
terr-enafafifínt quorum Deus vexter eí í: fio • 
t i a i n c o n f u f s i o x e í p f o r u t K . Q u o d f i verum fá-
tearjnon minns opportunum huicloco com 
mencarium vifus eft feciíTeSeneca cpiíl. r i o . 
vbi occaíione infígniscuiufdam fefíiuitatisj 
tn quáRomana ciuitas exuIcanSíatque tripu-
dians qnidqnid in externis bonisilluílrCjat-
que fplendidum haberet, ambitioío appara 
t u , ac pompa recenfuit; hace primam ex egre 
gij PhiloíbphiAttaÜ perfonáinquit:Di« 
bi impofuere d'mttU: flffpebav&i a l íqa ídex íllii 
aliOfatqfte alto loco fulferattexiftiniabamjtmtlia 
cjfeqtm laterem, hts (¡u$ eftenderentur. Sed in 
quodam appparatuvtdi totas opesvrbh, caU-
t m ex m r o ^ argento. O" hh quapretium auri 
^rgeHtiqtievicermtjexqfíiJftos c o l o r e s v e f t e s 
v i t t a n ú n t a n t u m m ñ r H m ^ e d v l t r a f i n e T n ho-
ftiuMadHe¿ías,Hinc yuerorum perfpicftos c u l ' 
t te, at^ne f e r m * greges, hinc fceminarum, <ar 
a l taqua resfuas Tecognofcem fummiintpertjfor 
t u n * pro tn le ta t» Q u i d hoc i f l , inquam,altad 
quam i r r i t a r e cufiditates hontinHm per fe incita 
tasi Q u i d j t b i v u l t ijlapecunia.pompa* ^cd dif-
cendam auttritiam conuenimns, _At mehermlei 
V , 
mtnus CHplditatii if.tnc ejfero quam í i t tuleraw*\ 
Coniempji diuitiasimquta fuperuacudifed qnm^ 
pv/ílU funt, Vlu 'fíine quam tntra faucas horas 
lile ordo , quamuls lentus difpcftufque tranf.e-
rittHoc íotam v ü a m neftram cccf{pabit} qtiod to 
tum diem oceupare nopotuit? Accrfsitillfid qxo-
q u e j í i m fupérréacuA mthiVifd funt habentibus, 
quamfuerantfpfflanti i 'us: Deindc expropriá 
fententiá non ¡minus appoílte ,(Scfapienter 
íubiungít; íFíí'C itaque ipjimihi dlco quoties tale 
¡ a l i q ú i d p r ^ f t r i n x s r i t acules meos, qnotles oceur-
r l t doniusfplexdlda ,cohoYS cnlta ft^Horumile^ 
\ ftlcaformofistmpoftacñlonihus: Q t ú d r n s r ñ r i s t 
I QHtdfíupesfFompaeft .Oflenduntur i f ¿ res ho 
pof iden tur : • & * d imi placent tranfeunt: Obfer-
ua liaec vltima: oj iendunturi j ia res , mnpofsl-
dentur-, qu* praefatis verbis Dauidis: Qj¿is\ 
oflendet nobis bona? mirum in modum ap-
cantun 
Ergo (accillaribus gaudijs nihil vánius,ina 
nius nihi l ; peccato nihil magis iníulfura, & | 
inconditum eft^inquirat igitur, lob. cap. 6*' j 0 ¿ € 5> 
6. num. Poterit comede infulfim^qtiod non eji\ 
fuleconditum? Rcfpondebimus tamen peceá-
to íuum condimentura, <5c obfoaium non 
deeiTe Quale ? accipe á Paulo ad ¿loman. 6., 
l •$*SHpcndtapeccattmors¿Lyio quibus Dalilius |z;> 
lib. fiue ferm. 1 .de baptiTmo legit; Objomapee isxfü'uts,í 
cati »?crj; Vtadcumulnm miíL'riai-um pecca-| 
toris,id tándem raalorum omníum extremu; 
illiaccidat, vtdum inconditum ,atque in-
fi- líum peccati cibum deuorareconcupiícic,! 
maitemjeamqueícternam pro coíftiiincntüj 
atque obíenío habeati hasctanta:ítculaíium! 
voluptatum inanitatisjatque ihfulíltitií ob-
fonium, Ócrnerceseft: vtiam vídt:ris,quo-
uíque noxíahominum ruditas,iníipienua, 
ócamentia peruenerit > íiue quam corrup-
tum,acque vitiatum ipfomm palatum íit-, 
qui deficientes á Deo viuo vtdicebat f^ .pe 
rius Auguílin. eos déos nouos elegennc, qui 
non pofjunt in alimentis an lm* deputari ¡ fed i n 
¡^»ff»w.-Saii«cumi:zechjeíicap.ro.S.á Deo 
pr.Tfcriptum e i l , vt foderet paríctem adin 
troípicienda Idoladomus ífiael; Eccc omnii, 
¡ imi l t tudo reptiUumyO' a n i m a l i u m , abomina-
íío.ObferuádeosnouosAtpanemhordeaccü 
manducandos: Vndéad idíoci Thcodoret. 
P r ¿ t e r impietaíem ingensJinltitiet exuperantia, 
quidenim infanius i'jsy qui venenatorum ferpen-
tium, c r rationis expertium iumentornm ad?~ 
rant imagines^illos enim vt noxios, inftdiofos 
cccidcreconfaeuimus^hac vt nobts feruirentj ac 
rmniflraret'DomwHi attr ibuit :Porr6 mirúnj 
íamnon fucrít,dixiíTe SalomonemAmpios 
mortemfuamjquafi rem omniumgíftiííiu^ 
adamarejac vtiut pukherrimamj ác fijauiísi -
mam ílbi rponfara ardenterdcpcriretHc enim 
ffje&dor. 
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Sapient. 1.1 S . l m p j #Htemtn( íKihm,0 'verbis 
accerfcruKt i¿Um , & ¿prnantes tlUm a m -
cav: defifixermt ; &"fpoMjienes foffierunt ad 
t lUm: Cumipíáin proiacoditicibi obfomoj 
& iaborum fuoí nra mercede,atquc ftipendío 
haberc vídcahtur. 
£rgo mifero hule coeco mendicanti jatque 
petenti.Quisoílendct nobisbonij Dciísiíus 
non cam oiteaítirus, qüám daturas, & vero 
vultusfui lurnine, ímó piopriocoxpore , <5c 
fanguine infaüurus oceurrit-, 6c per ícrernia 
cap. 3 i , xz.Hscruggcriri r / ^ í r ^ o delicíjs 
dljfdueris f j i ik v a g Á w m a créamt Vcrninas no-
Mum faper terYam-yOtmina ciretindabit v t r u m : 
Qí^verbájquamiíisde Virgine, &mcarna 
to Verbo á Patribus communiter expliccn-
tur; a t iuxtáLxx. leftibnem non minus ap-
ee de Sacramento Evcháriftias capias cum 
P.AIcazarnotatior.e ip.procsmialiin Apo-
calypf.n. 6 . fie enim i l l i reponunt. QucnUm 
creahit Dominus falute?» i n f Urtatiene x t u a , in 
[atete circuthunt hemines-' vbi in primis ex vo-
cépoomims: nécno ex Caldceo^apud quern efr, 
pobtíiusia noüro W u l g ú o f á m i n d i pro Eccle* 
fía Chriflum in Euchariftiá circumdante, 8c \ 
falutcm fuam circumfepicnte capi videtur: | 
(valeteniininfcripcurá ablatiuus, ciípropo- I 
fitione, in, idemjac accnfatiuus; vrHabac. i . 
y. ^ f p i c l i e ingentibus'inqux vethz varia exc 
pía congerie Antón, de Gueuara ) deinde vt 
benéobferuatP. Sánchezibi^Ktr profponro 
videtur eíle pofitus^ quac obfaruatio ex He-
brea voce,C74¿<l;^,neccírario fubíiíHt rquafi 
íponfadelicijs diíTolutaadfponíi tíialamum 
rediré admonencur. lamad fententi^ ener-
giam nota ex Hebracopro: dclictjsdifeluerisi 
Pagninum Icgeie-'Qryufque vertes te Iohc, at-
que t l l u c l Sumpta metaphorá ab eo,quí nulla 
in re quietem capere valet,atquc ide» hac^il-
iac difcarrit.'alios vero: quoufqsie dellctjs tabef 
c^f Nam, vt loen pies teíHs Pagninu¿ cft i n 
DiíHonariOíHcbrsumverbumjquodLati-
nQ¡rabefco}xQiVorAztá Vulgato,¿>caiijs,per 
vcrbu,z>j>/]rí;/»í?/oietefrerri.-Ell:aiité tabefecre 
idem,ac diuturna animi^c corporis a^gritu-
dine colHqucíieri, arque confumi*, proprifsi 
me vexoytabes dicitur,quum Corpus non ali-
i;ur,qa-rr¿ob maium corporishabitum om-
nia alimenta corrumpuniuridc quolatéCel-
íuslib. r.cap.z. ex histotafententia liasecíl: 
quoufquetándem ó mifsra noxijs dcliciaru. 
Se impuravu voluptatura cibísdediüa, á vera 
guftus fuaüitatévác dulccdine, atque a tran-
quilla animi quiete aliena morbifícá,acls-
thali tabe aífcfta.pre fameprae fiti,prar segri 
cudine,pr^faftidio immodcratifsíme agi-
tata flu¿lnabis? Qmppe hsec voxeft, r a -
bldarnm deUciarím{ Séneca de tranquil, ani- ^  
mi , cap. i . ) QHotífque efJ.eml ,En benigniísi-
mum Dominó, quí tuí mifertus dulcilsimú, 
ac íaluberrimum tibicibú prxparauit. Quo-
niam creauit Dominus fa ívteto in flantattone 
n o K t i i k ípíumiVidelicctA'ciut fuauiísimum 
maluminterlignaíyluarHm quo vtiliter íu-
cundeíScfuauiter reficiaris tibí apponensAt 
fami^itijfínCLuationiihborjfac moni.que ai 
tcaperpetiebarisjiam í'acietaSjgaudiú.íbatii 
fasjquies,vííaque fuccedat.íta.qi.ídem Saío^ 
monSapíeníks 1 6 . 2 0 . cumlorigiüsr-ppIi-;i,^.i^»2A. 
cía ímpijs^.íyptijsinfíiíla receñíujíTctííní)-
¿iv .Pro qaibus ^ngelorumefca natriutfiipepu^ 
l nm t t íum, f^TAttimpanem de calo prt'jhüjrt 
filis j lxe labore} omne dekftamcntxTn i r fe halen 
t em' j& etíixií firperis faart'itatcm: Vbi premás. 
velim í]lud.-;rr ^«/¿wj. iuxta ea qua: de Gra> 
ca propofitíonej ocv'ri, fiepius nouimus vnius 
reiloco ahenusfubítitutiuamcíTc*, przteiea 
e í 'onttí hamicda funt illa : Omne deleciamentH 
\ in fe hííhemem , t T omnis fapefis ffíaxitatem^ 
qu2?l\egiaBibliaitalcgit:^cw»(?íW&'o/A'fM- Bw. ^e£^ 
tem va len t t iñ > cr adomnern ccngruum gujium:, 
ñ v e v t VzizblusiOmnlaccommodatumguflfti:] 
Sed cum Grscé pro vltimis verbis fít; f a e a í l . 
ttqúg. TrZaciv ¿pjxoviov y í v n v ; proprifsi' ¿í^?. Gr<e. 
mi ie^cncnsicch^rcns a f t t l ' s imc ,^ quajibar-', 
n ó m i á m c u m iffoguftusfenfu efficientem: I ta-
que prioii hcmyÜichio, figniíicat fapiens 
manna in fe habuiííc ciborum omnium 
faportm dulcem, feu omnium fapidorúrn 
fuauitatem : poíleriori autem , id iingilla-
tim speritjexfaporibus, quos habebat cún-
elos, quaíl libero qi;odama& difeerncte iudi* 
cioiéum cuiufqne gullui accommodaíTcqui 
edenti fuauior, í5c congruentior erar. Sed de 
hoc copiofíusnosadid loci agimus: modo 
Cyprianum ferra. in cetna Domini hsec Eu- CyfúAn* 
chariflisE aptantem audi.-ííc enira i l lc ; V t 
mannd fie, & hic paxis amne díieElameninm m 
fe htbetjüirtute mirifícA émni fasr fu i digne. O* 
denote f t imxnt ¡ feemdum.fmm defidermm fa» 
piijíwplet^fattat edentium appetitf/s, & omnium 
extiferat dulcedhm voíaptates t Hinc íígnatií*» 
fim c fponfa Cant. 2 . 3 . Sieut mf.lfis í n t e r lig~ 
na jjflfiérumjic dilefrus meus í n t e r filias. Sub 
vmb-rd illms}quení d e f í d e r a u e r a m fedi , C^fru-
Mies eius dulcís gutturi mee: Q ü c dum de v iu i -
fíca Ghrirti carne inÉuchafirtia ápluribus 
Patribus ca píuntur, huic cogitationi mirifi-
cc accinunttnon enim vteumque dulcisChri 
ftus ibi eíTc perhibetur, fed dulcísguttttri, at-
que palato, quod non modo eius famcm fc-
dctjíitimque reftinguat,fcd interiores omnes 
íenfus mira fuauitace, atque dulccdine per- Tbeedw. 
fundat.Ita ad id loci ThcodorctJ/M»/*»» ¿p* 
ie l la tpcmu,f ¡uodquidem , c r t a & H molleeí í ,c i* 
gufif* dulce, credoratnfuaue,^ ¿fpettu tutttn-
dum» 
y 
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^Cmhrof 
dtímyac^ermjiMmt c r anditH awabilífj imxm, 
Talts ep Dominus vopr , cr Salnator, c r [pon-
^HS)qHiconuibtofmfen({4; owftes noftros explet 
y///í«fr^,íicille.Habetvero hic fuanitacum 
& deliciarunicumuius^quoEiKhariíiiaoin-
nes hominis fenrusexplecpeculiaremenipha 
íim}atquevim ad aliciendam íiliam ülam 
vagamjacdiírolntamjetenim exLatini verbi 
^///<?/«o,proprietateinnuit Propheta,eamfce-
cularium bonorum malignitatem eíTe , vt-
pro corum quolibetobtinendomiferi homi-
nes difsipentur, & fruílarim dircindintnr-, 
operam enim ,laborem , diuitias, falutem, 
vitamque ipfam impendunt, vt optata con-
fequantur, nec tamen voti compotes eua-
dunt-, at in vnohoc fuauiísimofruílu dum 
ómnibus fuauiíatibus , atque delicijs ho-
mo fruitur íeipfum colligit 3 átque vnit, 
'vndc Auguft. lib. i.confef. cap. z . Ornare 
amoris tut fac ió ifítidrecolens vias meas nesjuif' 
Jimas in amaritudtne a m m ¿ mea , vt dulceat 
mihi dulce do nonfallax^dulcedofielix^^rfecw 
rayO* colligens me a difperfione, in qua f r u í l r a -
t m difcifus fum,dum ab vne teanerfus in mul-
ta Sed totam fententianijíic exprefsit 
Ambrof. premens id Píalm. 1 i S . ^Adolefcen 
tulas fam egpyO1 contemptíiSy&á hunc modum: 
l i le ego de fpe flus ante iampreferor , lam antepo-
nor ele f lus , tllé ante de fpe flus populas peccato-
rum,habeo crelejllum Sacramentorum veneran-
da confortia-yiammenfe calefils honore fufctpicr 
epulis meis nonpluuia vndatur ,non térra pawus 
laboral yvonarborum fruflus, Potul meo non 
flumina qua.redaynonfontes\C hrifus miht cibus 
Chrifíus mihipotusycaro Deicibus mihiyCr Dei 
favvuis eflpotusyno iam a d f a t i e t a ú mei annuos 
expefloprouentus, chriflus mihi quotidie mini-
flratur* Vndé íic fíatim prudenter fubdit: 
Nonverebor nequa mihi coeli intemperies, cut 
fenhtas ruris immlneat, fi pij cultus diligentia 
perfeueret'jnoniam coturnicumpluuias mihi op-
to defcendere , quas antemirabar \ non mannay 
quedante clbls ómnibus prjferebamy quia qui 
manna manducaatruntTatres efurterunt^meus 
ctbus eftyquemft quis mandncaueritymn efuriet 
meus cibus efl,qui non cor pus impinguatyfed co-
firmat cor hominis,Wxz Ambrof. 
Pr^fatis leremiae verbis omnino perfimi 
lia haec Ifaiae funtcap. 5* 2. Venite emite abf-
que argentoy&abfque v l U iommutatiene v i m , 
<&• laeSmz vt reponunt Lxx .v inumyO* adipe: 
in quae Hicronym.De quofanftus Daulddicit 
pfal 61,6. íW-Pp^o:Sicutddipe ,Scpínguedinc replea-
Pfal. 80.17 tur an r^na niea-,(^ ^ /fo/oí-o.-cibauit eos de adi-
pe f n i m e n t i ^ C ' ^ í adlpes non a l iud , quam 
mljlicam carnem fonant\ad qttamDomlnus dif-
clpulos hortAhatur dicens: Niíi comederitis 
carncm meamí^cbiberitisfanguinem meu, 
v i r . 
ifai. 55. 2, 
Hieron. 
nonhabcbitis vicamin vobis: fedíubdic ila-
tim emphaiicc VatesiQuare appendtítsargén* 
t;i?n non ¡npan ibus^Hcbiz i ce inon lnpane), 
laborem vejirum non tn faturttate audtte audle 
tes me^ & cowtdtte bonum, delefiabitur in 
crafsltudlne anima vefra: Ac íi diceret Vates; 
cur inrebus inanibus, atqueinutilibus ope-
ram nauatJsP i mó potius oleum , Se operam 
perditisíCum in eorum bonorum compara 
tionc, qus famem veílram exíatiarenópof-
funtvos ipfos laborando coníiciatisf' Audi-
teergo me-,6c qui malum antea tanta auidita 
te feftabaraini , modo ipfummet bonum 
meum,fcilicet)corpus>comedite,&: in vof-
metipíbs traijeite, vt in eius crafsitudine, atJ 
que delicijs anima veflratotpriusfallacijsfa 
tigata y Se exanimata mirincé reficiácur, at-
que deleíletur; Ita Patres, & interpretes fe-
cuti Cyril.<ScHieronym>qui fubdit; Ergonon 
opum abundantlamytT deltcatos clbos^O'craf-
ftudtnem corporlsphafidefque, Crfartvs turtu-
resy mulfummerum, vxorum pulchritudinemi 
examina Itbererumy Bominus anima poUtcetur: 
f fd illas delicias ad quas nos myfíice prouocat di 
cens: deletfare fue delicijsfruere in Domino', 
3 (í^.Scité quippehitc orania nequa T f ^ S 6 ^ 
quam animum fatiare poíTunt; ñeque eius 
paiato apte conueniunt. vt enim aliud homi • 
nis bonum a bono pecoris, ita aliud iilius ab 
huius paiato efigie dicebat Auguft.in Pfal m. ^u^ufi. 
1 0 1 . Bonum tuum quare o anima: eí l enim bo-
num ahud ahen^ O" omnes creaxura habem bo-
num f u um.Quare tuum bonum, fummnm bonu, 
hoc efiybonum tuum:(unt C r inferiora bona,qua 
alijs y o1 altjs bona funt. Pecori quod efl hotuim, 
niftimplere ventrem? CareYe ¡ndigentia, dormi-
ré ygeííire ybibere, fanum ejfe, generare* Tale tu 
bonu quarisycohares Chri(li'3.Qntdgaudes, quia 
focius es pecorum? Erige fpem tuam ad bonum 
bonorum omnium.Htgo appoíité homini dicr 
tur; Comedite bonum ; íiinquiras quod? aut 
qualebonum? Facile rcfpondebo ex verbi; 
Domini ad Mofem Exod. 3 3, i^ .Oj lendam 
tibiomnebonum,nanhocam illudbonu,fed 
quidquid bonum cft t ib i proponi. Quare 
prcmens haccExodi verba ídem Augaí l . lib. 
8. de T i i n i t á t e . Q u i d p l u r a , c r piara ? hoc bo 
num}& tllud bonum: talle hoe^cr illud , C r v i 
de ipfum bonumfípotes;ita Deum videbis, non 
alio bono bonum,fed bonum omnis boni: Age ia, 
6 homo, & quipríuspeccatumdeuorasom-
ne fimul malum manducabás(:peccatum íi-
quidem vt breuiter ,ita plenifsiméaBafiIio, 2*pl' 
o m n e m a í u m , ¿ i í ñ n i t u r , ) o n m e h o n u m y S c o m 
nis boni bonúm comede, vt in eius crafsitu-
dine atque delicijs anima tua exatietur, & 
omnimodá íbauitate pf rfundatur• nec enim, 
oftenditur tibi bonum.íéddatur, fed infundí 
tur. 
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iu fihu i pío,: ni o veto in corde rtcon-
di turJ ín ic pukhrcCypiian. deccená Do-
müii; Hanc- Oetgraiiam recolens, qui defacto 
Calicf. ht :. iüiñ'pltftsfnti^w ad Dexm vinnm en 
reas dcj dí rmmjt*jingiJartfame tilo vno appe* 
• uu tencti-iYiVt defficeps feiieA feccatortim h w 
reatpoct-JaiO' ommsjapor dtie&amentoru car-
n.'htímjittlrfvafi TdmtdhM radcnjque paUtn 
actúa mordatttatts acctmn- H*c v^ypnanus. 
^^ibusplacetaccoiniuodarejqua; dcSiciíi¿e 
rnonte omnígena Horum copia, & peculiarí 
q uodam tntico miiiíicé pollcnte, íicícripíit 
Ariftotcl, lib .de ra i rab.auícuk. I n I&tna S m ~ 
ha monte ¡pelnnca ejrs¿irca quamporum omnige 
na copla crefcit omm tempore^tkmviolis Immen-
fum qfióddantfpttittim obiegittir\ quafíntt imalo 
ca acieo fLágrantia futí rcpíent, vt ccctipati hac 
fuauitaic cdorisvcnatict canes lepores vefligare 
nequtant: ac fpíh eodem htatu objc/irum qmdda 
antrumlatetyvbi triúcum rep€ritMrtnecdomefit 
co qnovttintur, necali mportatoJjmi¿eJfedpecH 
l iar l propnetate infigne» H^c Philoíophus; 
qua pro coiiimenrariolocí lllius >Cantic. 7. 
z .Vemcr tuhsfcm aceruus tritict vallaius l i -
'/¡j«^ab Ambrof.íerm. 17. in Pfaim. 118.de 
ihuchariítiájfietxplicati.fií^í^/ít eixs ¡non 
ifoíum aceruo trltict, i d e j i , cibisforttonbus t a -
lejiii myferijfagínetur ' .vcrftm e ú a m , tnmqtictm 
lilijs qtnht'.fdutn^noraUHinfiiaHitate repleatur, 
apttlsime cilepoíluntrinde vero máxime £u 
chariili*luauitasrelucet,<Sc commendatilr, 
quod cinsluauitatcoccupati vcnatici canes; 
íscularium inquam bonorum,ac voluptatu 
¡amatoreslepores veítígare nequeant, atque 
¡inrermittant. Ommfqnefapor deleflamentoru 
i carnahumfit eis }q?íaji rancidtí^radenfque pala-
I trm acutd, morducitatis acetum'.si diccbat Cy-
j prüinus. 
j Bencomnino dsmannaciimalluíionead 
Euchanftiamdicebat Salomón: Cohxrew ap-
í i jsm'e,cr quaf harmomam cumipfoguítusfen-
fts (^/¿¿•íf;7í:Hou)inísenim)qui verushoinoce 
feacurjguílus.atque palatum, nó incorpore, 
fed in animo eítjibienim ipíe reíicitur dele-
ftaturíguflumjatqueriporcm percipit. V n -
déquídem Auguílin.Iib.6.conteí.cap.5. de 
diebus vanÍMtis fa&iCÚmfrrfrmto dtfctjjxs, 
ab vno Deo auerf as in multa euanuerat, ver 
ba facienF^de magno Ambrollo Mediolani 
tnne do¿lrina,& vi t^ probitare.nccnon mag 
na spud oranes auéloritate pollentejíic loquí 
tm:I¡>fum ^ímhofi f íM felicem quendam homt 
nem fecundum feculum opinahar, quem fie tan 
t<apoteflates honorarcnt.-ctfhbatus tamen ñ a s mi 
ht Uhonofus videbatur Sed quare videbatur? 
fubi jeic: Occultum es e i»s , qtod erat in cor de 
etus3quamfapídaffaudia de pane tuo rum'tna-
ret) n-eccortjcere noteram, me expertus eram: 
O ^ o n u n h o c c h l t u m os eiuSfquod er*t in cor-
^ft!í.humanum/ciiicet,ac rationale pala-
tum,rationabiii la¿te(de quo placed, adno-
tát.)diuuioquecibo ieficiendum,aiqueideo 
ex huchariiíix panc,/^*¿/«j;^¿^;percipie-
te^íeddefemetipío addíc ttatim Auguíí in. 
Ñequetlíejeiebat ¿ í íns meosynccfoueamperica 
met ac íi diceret: egoillius gaudia nef* 
,Zach.¿ .6. I 
t 
ciebam , quod occultumi cordis os mirifica 
íliauitatc perfuílum expertus non eram-, i l -
le arílus meos quibus hinc íllinc agitabar, fa-
memquej& inaniíatein mea:n prorfus igno-
rabatjquiomne bonum iníaturitatecomede 
bat. i£n ¿uchariftiam,<5c germaniguítuSja'.» 
que palatí indicemjÓc que humanum os tan-
tummodoexlatiet; ipíique dulcitcr fapiat. 
C u i cogitationi appohtc congruit ampho-
t z vifio Zacharia.- adhunc modura oflenfa,c. 
¿ .ó .Et egrejfus eft ^Angelus ,qui loqnebatur i n 
me ' jO'dtxtt ad me leua^culos tuoSfO" vide^quid 
efi hoc egredltur: Etdixry qmdnamesl? E t a t n 
H<ec efi amphoraegredicnSi & dtxit:h<xc ejiocft 
luseorum in vmtterfd térra : & ecce talentum 
plnmbtportabatur, O" ecce vna mulierfedens in 
medio ¿mphorx.'&dixttjjdc ef tmpietas',crpro-
iech eam in medto amphorá , & mifstt majfam 
plumbcaminos fí«í;Qind enim illa amphora 
nifihumanara cupidieatem aperto ore fem-
per inhiantem aliaque & alia peccata ad fa-
raera explendam quín aliquando exatictut 
indefinenter dcuorantem ita ibi 1 hedoret. 
& Gregor. Magnus lib. 14. Moral, cap. ^ ^ ¿ ^ 
2 j .fie enim prior; DtuinusZacharias videtpec 
catum fpeciem mulieris referens nar.z ex volupta 
te p i a ra peccata nafcutxr: Gregorius VQXo:per 
imaginem awphorce. qunjipatens os auari t iA de-
fignauif.auariita qulppe velut amphora efíj qu£ 
\ os cordis in adito apertum tenet: Q^ipd fi os eius 
í íemper apertum videre velis obíerua primura 
I illa verba hi^c efe oculus eorum in vniuerfá térra. Sed quare oculus^qnia y.ofatíiratur ocu 
/«j'y^.Ecciehaftes i.8.quippe vacnibono-
rum rpc¿tacorcs,non poíleilores, funt homí-
aesterrenisaddicti; nec adoecuitumos cor-
dis eorum hiecperueniunt ídqnúdto t ipíb-
rum myeroresjtot afBiéliones,gemitus, rugí 
íuSjVoceSjác quereix dolorem indicantes ía-
cisíuadct.'fcítecnimíob 6.5 .Numquíd rug et 
on.iger^um habaerlt herbams0Ut mugief bos,et; 
xntepraftpe plenumfreterit? Ergo i pías abfque 
cordis pábulo , vacuumqueprdcQepc haben-
tes rugiré,ac mugiré neceiTe eft, deinde audi 
Senec . cp>74 .So lebatAt ta ! ( í s hac imagine vti-
ytd i í í i allquado cañe mifa a Domine fruHa pa-
ñis j au t carnis aperto ore cáptate? qu idquid exce 
pitfproti vus integru deue ra t , femper a d fpem 
f u t u r i hiat jdeeueni t mhis quidquid Cpeflatibus 
fortuna p ro iec i tM fine v l l x i/oluptate demtttimrts 
Ece J i a t im 
Ecclef.t.z 
lob 6.1. 
Senec* 
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ftatitn ad rapinam altenus erefit^tque attemi: 
tcce x i l u s quibus conílidabatur Auguíli-
nüs^videiamoccultum os Ambroíij jquod 
incorde eius fapida gaudia ruaiinabat ct* 
tnifsttmafaw plumbeamin os eifisihoc el^inte 
riuscordisosquantú, quamapertum & in-
hians ohriÜ:ímaílaJ<Scpane,corporCífcilicetj 
&fanguine replens.icainibi S. Cyrill. Alex. 
Cjirt*Alex, inqtuens.P/»?»^ antem talentum elettatum,^ 
ebiuransos eius&íhUaiitídopinor¡.otefl tntelU-
giprater Dominum noUram lefum chrtjium. 
h t í \&tim:plumboautem c r ipfe comparatur: 
isdfffumitttr enim plumbum ab argentartjs artifi • 
cthtis ad purgationem eorum^ua conflantur.Ta 
hs quodammodovirtns C h n í i i i n nobis. Si enim 
tn mentemtV cor venerit, omnesfardes prorfus 
abííergtt, 
Hincquidem huicámphorae íígnatifsimc 
P/rf/,8o.8i. £)ominusaí)ud píaicem>p£,lm.8o.n.dke-
bat; Dilata os tuftm, c r implebodlad: hoc c ñ j 
quántuncumque votorum, ac dehderiorum 
osdilatauerisjCgoimplcbojÓc replcbo illud, 
dummeipíum dbimanducandum apponá: 
Itaibi Hieronym.quicumdixiílecrArí/w^-
deremus JfLgjptias carnes:non dtcamtts, Quam 
bene nobis erat tn JEgj-ptOyCum manducabamus 
earnes in elliSfCr a l l ta , cr cncumeres : Subdit 
{kzúm.Visaccipeiíe Domim ctbos?Vis comedere 
ipfamDomtnumDeHmtHumyZ5r Saluatoremlau 
di (¡md dfcat.Dihtsiostuú,(Sc implebó illud: 
D i l á t a t e ora vefiratpfe eftiCT Vominns , & pa-
ñis; tpfe hortatur nos vt comedamus: o* ipfe no-
fterctbus ef'.QHantuncHmque dilataueris, tan-
^tHaccip'tes.Non eí í tgitur in mea, pote fíate,fed in 
Una eftifivoluerisjtotum me aceipies. Sáné hoc 
ifeníu Paulus pr^ced.adnotat.a nobis addu-
*¿dColoJf. ¿ tuSf iá ColüíT.z.ro.cum de Chiiílo Domi 
nOjdixiíletr/» ipfo habitat omnts plenitudo dt -
uinitatis corporaltter. puíchra emphaíl fubdit, 
CT e ñ h in tilo replett. hoc ert,hoc vno 8 í íum -
mobono ,&omnisboni bono occultumos 
cordis veftriomnimodafuauitatecceleiHum 
deiiciarum plenaexfjturacur, vtreplccam in 
bonis deííderium vellrum nhil fubinde con 
cupifcat,nihilefuriat,íitiatvc,red omni vndi-
queconcupiícentia daufa,atque comprella 
auic vni bono fuauiter inh^erertt. Ita dicebat 
Cyprianus de Ccena Domíni, QuimandHcat 
ex hoc pane vltra non efiirit,qtií blbit v l tra non 
fitit,qHoníam myíterij hu'ms fie fufficit gratia}fc 
refett inielUgentia^vt ctiicumqHe tanta rei inno 
tuerit plenitudo omnis confummationisjíne inu?~ 
to Chrifti baiulus ipfumferat inpeftore,ipfumge 
rat in mente,cr omni tempore habttatort fuo di -
ñ a , c r f a l i a iubilationeconfonalaudes refonent, 
WgratiarumaZltones ^c^w/íwr.-pulchré illud: 
Tanta rei ttínotnertt plenitudo,uimixurn , omnts 
plenirffdodlutmtatis:Vtdicchit Paulus: qua 
a. 10. 
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huraani cordis ámphora omníno repieacur, 
& omnis conrummationis,peifedionis,mag 
nitudinis, excelíítatis j votorumque quaí 
ambitiofo^ac pene infinito inrcrualio dilate-
tur,videatfinem.Hincequidem illa de inda 
prodicore queribunda, ¿íclamentabilis Chri 
ílivox apud Pfaltem Pralm. y 4. 14. Quo- pjrf/,54.14 
niam Jt tnirnteus meus malcdixiJJ'et, mihi Juj i i -
nutjjem vtique : ÓCC T u vero homo vnammis 
dux meus, CT notus meus, qut fmml mechm 
dulces capiebas cibos: h í l en 1 m íeníus:hanc de 
tepotifsimum babeograuilsimam querimo-
niam,quoddulci á me tibí adiierfüslauri fa. 
mein,(?<r. diaboli venenaadlnbitámedicina, 
nolueris eiacqui(;ícere,iSc aberrorepedem re 
ferie: fie de£uchanítia dicebat S. Uaudent. s Qattdef. 
Brixiéf.íerm.z.demáduc.Agn.Palch.CWrrf, 
venena úlabcli dulcem méÁwtnamfemplterni tu 
tamtnis cerfequamur i zc (1 diceiec IJominus. 
í tane inlatiabile amphor.tr cupiditatistu.T 
os erat,vt tanto dono,tanca dulcedíne repleri 
nó poíletíNecminus adhocinfiitutúoppor 
tunaDomini queiclaapudifai.5 7.1 i ,E tvos 
qut dereliquijlis Domtnf¡;quiobliti efíls montem j f a l f 
fantium meum,qui pomiis fortuna menfam , CT J 
libatisfupeream.-Vhi plurimifaciendasiudi-
co Hebracas,& Grafcas tianliationes ex qui-
bus egregia fententia confurgit: íicenimín 
prímis L x x . P a r a t i s damont menfam, i r imple-
tis Fortunapotionem. deinde Saadl:. Pagn.Qut 
paratis exercüui ect/i menfam,q»t tmpletls plañe 
tis líbame: paulo alíter Rabbi íonahjÓcRabb. ^ lQrja^  
Mofes dum hic-.ponitii loui iüle vero; coniun-1R Moj¿s. 
Üioniplanetarum wf^WjleguntrfecúsForfte ¡porairUT 
tusiqut ponitis Mart i mcnfm-y&libatisMercu 
r/^belliycilicetjÓcpacis prophanis numini 
bus. Accuratifsimé veroex Hebreo verbo 
tenus Arias Montíinus;in(}rueHteíbona <rratt¿ 
mef í f ím ,qu£ omniadiueríls omnino vocibus 
fub vno íeníu appofité cogit Symmachus 
Hebr* a m voce m, w í?7í , q u se d i n e r fi ta tis o ri • 
go elf expl icans ,^ /^ : vt fentenria fit. 
Q * i paratis fon una menfam,CT tmpletts abfque 
^epottonem'cx quibus pulcher isrefultat íen• 
fus adcáipcndum irridendumque fimul non 
minus inane, quam pertinax íludium, quo 
fapeuli gaudiu i i , & tranquilIitatem,extotta-
que di iierforumbelii,pacífquenuminum ido 
lorum,principum, magnatum, varioruque 
euentOm coniunftione coalefcente.,colim us, 
opportunifsimns;ac fidixerit Dominus.O 
amentes^ui abfqueme.-hoc eft^abfqueE ucha 
riftiajquac^c^^r^íw.diciturj&efl^bon^ gra 
t i x nicfam ílruitis',putates fieri pofie vt om 
nia mudiidolá^omnefque fortuna;: floresjitq 
thcfauri veftrü animu,diuinitatis capacc,fine 
me impleant.SedeftoimplerepoíTenti itane 
ad manuflorentem fortunam omniumque 
plañe 
L x x , 
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planetarum coniundionemifyderumquemi 
litiampro vobispugnantem inuenietis? Sed 
de hocalibi dum proijSjqui ponunt fortune 
menfam non dimittam illa Senecae verba 
epift. 8z. dicentis. iVff» habet y vt-putamus 
j o r t m a longai manus, nemwem occtífnt , nift 
harentem f b i : Nec haec Plinij líb. 2. cap. 
7, Tototjíiippe munáo , cr locii ómnibus, om-
mhufqne horls, omnhim voexhus Fortuna fo~ 
la inmeatur , vna nominatnr > vna accfífatur, 
V'Ñei agitur rea s vna co^itatar , fe lá l auda -
t m , [ola aratiituf , & cum cvwñtí\s eol\tHr3 
volubUiSyd flerifqMe vero , & cceca ettdm exifli-
mata^z/aga, inconftans,incena3 v a r i a , indigm* 
rumfaurrix, Hhíg omma expenfa omniit refe-
runtfír aecepta)0' in tota ratione mortalitím fo-
L i vtramque pagmam ( Hifpané , el ¿eue .y 
hA de aner : ) \acit, V t videris, cuí, Chrífti 
longas manus habentís, relifto conuiuio, 
tanca cura ponas menfam , <3c potionem 
iiiipleas. 
A d haecíi attendis, peculiarís quaedam 
fuauitas , atque dulcedo facratifsiai^ Eu-
chariftise íneíl: 5 puro,ac delicato hominis 
palato , atque guftui vndique quadrans: 
dum, videlícet, ipfa ad fuauirsimum dile-
ftionís affcílumexercendum ,exacucndum 
exfatianduin , & quidquid in illo iucun-
dum, acdulceinueniturperfentiendummi-
um in modum facit: Etenim ea nos rationc 
ad cceleílem hunc cibum accípicndumDo-
miniisádmonebat,^í/cíVí'»j«í ( iam ioqui-
tur Cyprianus ferm. in coena Doraini) qmd 
manfo noflra In ipfo jit wadficatlo,&potus ejfia-
(j cfUáidam incorporath s fnbie£lis obfequtjs, 
volnmatibus iun£liss affeftibus vnitiSé Efits igi -
tur carms hffius q u í d a m auiditasefl, o* quod-
dam defiderium manendi in ipf i,per quedfie im- \ 
primimus, C ellquamus i n nobis dttlcedlnem 
charitattSyVthareatpalatonojlrot<cr' vifeeribus 
fapor dileftionis infufus penetran!, « y imbuem 
omnes animA.corporífqfíe receJfusJtlxc Cypria 
ñus egregic illud; Imprimimus, o* eliquantas 
tu nobis dulcediner» charitattStVt hareat palat» 
nctíro y & vifcertbfts fapor di leEíioKis tnfufüSy 
&.C. Quippe media Euchariíliá Chrifto 
intimé adliajremus^opulamur, iungimur, 
agglutinamur , <&: cum ipfo non folum 
fubicShs obfequijs , voluntatibtes iunSiis, affe 
flibus vnitis: fed vera intercedente vnionc 
reapfc vnum efficimUr; & vt femel dixcrim 
nuptias cum illo plenas dignitacis , plenas 
concordíse, plenas diuitiarumconiugímus 
Siccnim Salomón.Cant. 5 .11 .Egredimini, 
( y videte Ji lUSion retem Salomonem in dia-
demate y cjtio coronauit Ülum mater pía indte 
defponfaúonis illlns : Audís defponfatio-
ncm?quanc!o ergo faíla fuerit, fie explicat 
1 heodorct. Sponte entm tgmmixiam pertK" Thesdorcr. 
lit y atque vltro ad mortis cruaatus accefsit. 
Quam ob rem defpenfationiS diein ilíam vo~ 
cault , c r diem Uiit ia cerdts eins. Tune 
entrn nupúarum ccmnmn'io f^ffa ejl, Nam 
pofi caenamy tnqmt, Accipiens pancm , 6c 
gratias agens, fregit j deditque difcipulis 
luis, dicens: Accipitc ^comeditc ex eo om- Aí^f.ií. »i 
nes: Hoc enim Corpus meum , qood p i o ] M 4 r c . 14 
vobis frangitur in remifsionem peccato-l**' 
rum. Hoc facitc in mei commemoratio-: 
nem. Edentes tp íur f fonj i membra , ' 
bentes eius fangulnem , nuptialetn tpjihscem" 
wHnionem aJJeqHHHtur : V t vero videris, 
qulm íit id venina, quaraque aréla coníun-
¿lione, & identitate fponíi membra effi-
ciancur, qui ipfius carnein accipiunt j ob-
ferua y quid de Chrifto cum in horto 
Get hfcmani ad preces fundendas pauiulum 
a cüfcipulis diícefsit, dixeric Lucas cap. 
z z . i|.r» Et ipfe autilfus efi ab eis , quantum LM.%'i<t 
iafífís e ñ Upidis: amilíus inquit. Quidelll 
auulfus ? D i x i fepius ex Tcrtulliaiio iib. ^ r t f t l L 
de carn. Chrif t i , cap, z o . Qkí¿¿ auellitur, 
niji qued tnht.ret 'i Onod tnfixum y innexutn-
que efí ei , a quo vt auferatur y auelhtur , 
cum quid extranenm extraneo agqlutmatHr, 
Ita concarnamr , & conuifeeratur cum eoy 
cui agglutinatur, v t cum auellitur , rapiat fe -
enm ex corpore al tquid ,0. quo aue/litifr , <j«4-
Jt fequt lam quandain abrvptJi vni ta t ls , & 
t r a d u c í s m u t u i coltus. Sed hirtc dubitcsi 
quid fucrit opus hác auellendi phrafi v t i 
Lucam jVt difccírüm,(j«rf«(«»i taflus efi la* 
pidts y exprímeret? Cum longiorem alias; 
imó,«Sc máris etiam inrerieílo fpatio d i -
greflum fimplici abeundi verboíigniíicaue-i 
vi t , Marc. 6 , 4^ . inquiens : E t f caüm coe- ^ f e . é . ^ 
git difilpulos f u os,afeen de re nauim'y v t precede" 
rent tum transfretum a d BetPjfaidam dum tpfé 
dimitteretpopulum y & cum dtmifijfet eos ab fjs 
in montem orare-. Equidem; quod ingens Ín-
ter vtrumquetempus í'uerit: díferímen; nec 
enim priusnuptialemipíiuscommunionem 
(difeipuli fuerantaílecuti, at pofteacum per 
Euchjriftiam fponíi membra extitifTent^iu-
re qualifcunque Chrifli^ifccííbs eá auellen-
di locutione debuit exprimi.,qiuppe id auel-
lit ur,quod inhacret, quod infixum^innexu-
que eíl: ei,á quo auellitur iatqucira concarna 
tur , & conuífeeratur cum eo , cui agglutina-
tur,vtcum auellitur,r3piat fecum ex corpo-
1 e aliquid,á quo auellitur • Quod íi ís ta accr-
bus ,díríirqüe in auulííone ,&:dill:ra¿í:ionc 
dolor fncrít;qU« rogo éxultsntia, fuauitas, 
atque dulcedo in ipfa.membrorumconion-
¿tionejatqnc vnionc fucrit.? cum palato no-
ílro,atque vifeeribus fapor dileftionis infü-
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fus hx-retjpenetrans. Etimbuens omnes an'imt 
ce rp r i fque Yece¡JurtPonosV£rus a m o r ^ i c m -
quit Augufíin.lib. i i xonfeCjNvr i fenmama 
ritadweSifeddfilcedlfiesjqaia Aworisforor,du¿ 
cedo^faut/orer edij eft amantado: Ita Auguíl. 
&pentis)nárte credendumefl:» Hue ruifus 
aduocoillaChriflide proditore luda que-
rímoniaPfaim. 5'4, i 5. T u vero homo vna-
n i m t s } 8 í c , q m f m h l mecum dulces captebas ci~ 
bos : pro qui bus S. Hieronym.legir: Qut J i -
•mulhabuiMfis dulce /Vrm^fwí A quila vero: 
Quifimul dulcefecimus fecntum-'ac íi dicerec, 
quiadcó obílínátOjefferatoque animo fui-
fíi^vt tanta fuáuitate-?fecreráque illa ámoris 
meidulcsdine Íntimos omnes receííus i m -
buentc non dcmuícereris : & cuí fe tí»' 
bi vnanimem exhibebat , mifericordiam 
haberes, 
Ncc omittam expéndete Euchariílis 
inftitutionenr, fignatédefponfationis diem, 
animamque adeam accedentem^fponfamjno 
vxorcm appellari jvt eo dicendi modo extre-
mumomnium gaudium, & deleftatiofig-
niíicetur-etcnim ad fummum amorisgradu 
re optata potienrisj fummum l^etitiaf, ac dc-
leftaíiGnisgradumfequi.nemoeíi: qui igno 
ret/ponfam vero in íummo amoris gradu eí -
íe,atque eá rátione á diuino íponfo animam 
de hoc nomine appellari,fie docet Bcrnard. 
traftat. dePafsione Domim,cap. 3. Q u t r g ¡ | í u s e ü f a p j e s e a l o c ú t i G n e ^ c ^ / ^ P ; / ^ 
fionfa^nonvxer ? Paucis dtco'<fol<»t fponft \ j quafi vnu cuipfaAmébmilliuseffíccretür, 
nondum alligtta comu^ti v ínéutoamari ar~ \ \ dixitenimM.TuJl.inorat.proSjrIlaJdegene 
demius^uampojlea, tempore e v m precedente \ \ t o (oQma]amino:Ne%emmfibtcogt ía t iOHÍ cu 
téúmntergeres&repUre}^HÍa tile deficere nefett, 
Jí tu no inctpiasfafiidere.^4dhare eroo,& inha-
re^tnej&fruerej i fcfnptemus gujfusfuerit}j í 
piterna qnoque beat í tndoer i tJ i ixzKví^xx^* 
Yifuseít quidé Salomo haecodoratuSj cu X I I . 
Sap.S^odedíwináhácfapientiájqúxomnem 
fapore^codimctüiníe habet,dicebat: H a c sap . t . i 
ámauijCf cxcjuijiui a iuuhute mea > c r c¡u¿fiui 
¡pofam wihi e¿<iíJfuW€re,8c vetf.^.Pr^o/í/í fr-
go hac adducere mihintd CQuiuenduifctes quontK 
meen eomumcAbit de búms, ( y eritallocutio co-
g i tMioMs , o - t ád i j mei : Similiterpoftnonulla 
verf. 1 y .Hi te cogitas apudmei& comemorUs in 
cor de weo^uoma Immortalitas eft tn cotnatient 
fapietttia ¿ c r tu Amkiúú ilitus delefíatte bonay 
8<.Q.Circíitbaqu&Yensivtmihiillama(fHmerem: 
Quibus in verbis,& ardlifsima facri húiusEu 
chariíHci conubij vineulajdeinges coele^iü 
deliciará ex illofubfeeutüscumulüs graphi-
cé á fapiíte delineatur; Quare obfer ua primü 
iWg-.adducere m h l a d coutuedu: quae in Bibl. 
Rcg.le &ut\ií:*tdccnuiuadtii Se vero cu Gr«eca \Bibl,Regia 
vox, cv / ¿$ í0 (r t s3c6m£tú , 8c indiuiduá vi tx 
cofuetudinc íignifícef,(naPlutarch. in Peri- plutarch 
ele loquens dcmar i t i ,& vxoriscotubernio 
íignáté ea vtitur)eIcgSter innuitur,medio di 
uinse fapictiíe couiuio illüflre hoc interChri-
! ftü, & anima coiugiü celebrari,qiio intime 
| vniaturjácinvnucoalefcat.'vndéappofitcv-
amoripfe compomtur.Vnde quidem de extre-
mo gaudio, quod extremi huius ámonscó-
fequensA confeítarium eü^fic inquit Ifaías 
6 2 . Gaudebit fponfus fuper [ponfam j ( y 
gaudebh ¡uperte Veus tuus} boc eft, v tn i -
hi l adeó iucundms , ac fuauius cuipiam 
pofsit euenire , qaam eam íibnn fponíam 
aíTuracre ,qiiam multo ante ardenter ama-
uit, ita incredibile voluptaté ex te Domin us 
ca pietjCÜ ad purifsin-a thalami focíetare te fi 
biafcíiierit:vtfamuscrgo amoris .íta sumns 
!gtitie,acfuauitatis gradusin E ¡chaiirtiácf-
fetnndú in ipfano feme^aut aliquotieSjfed 
iügiter,átque indefinéter, eliquamus ;> mhis 
dulcedixe charitaHs: & cottidie inChrífli fpo 
Tam denuo airumimiir.Qj.iare opportuné Au 
gufi:. anima adhancdulcedinc fugedá vrgís 
lib.deíubl:l.dileft.& amorisc. ^.to. 4. cudi-
XÍíTet.P^r dileElionem ergo cepuUmt fíbt Deus 
ere atura ratlonde, vt ei fewper ¡nhuredo^ ipsu, 
¿fuo beatificada eratjbonujx hfo cjuodamodoper 
a f f e t f u f ó j p f í t , <cr de tpfo per deftdertu btberet, 
& w ipf&fempergaudiupofsíderer.dc opportu-
né, & elegatifsimcfubijcit: frge o aptcuUjfw 
gejfuge c r bibe dttlcoris fui iftenarrabile fuamta 
fuis prtdijs exiñtmabtt,qftales alfjrfuitdto a m e 
re fuaspojfefi 'tones coplext tenebat, vt ab ijs wr-
bra dtuel/lcíttus,as(t dtf írahipuffedíceres: lam 
vero fuauitatc^tqüc dulccdiné exhoc coiu-
g i o ^ vite focietate diffíueté opportuné ape 
j riífapiisíubiügcj./c/f j quomamecu comumea-
t btt de bom -.ac h diceret,certo perfuafus, non 
I fuá Ubi dulcedinc^atque delicias diuinü fpo-
' íum rctctuiü,quin mecü illas ta large^c libe 
raliter cñmunjcet,vthac vnáfüám'tate omnes 
virsmoleftiasjatquccorásno modo leuarc, 
fed etiam omnino opprimerefacilépofsim, 
qüippc,í» amicitia illius deleftatio bona^Gv^cc 
TífsTratiíydeleBatío exhtlaras t&demuhes: qux 
M.TulL 
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terrenis voluptatibus longé anteccllat vnd< 
elegaterCypr.citato fer.de c f n a D ñ n r / ^ i n - , ' ^ ; ^ 
c^a'\t)qucf¡iedo hhj^utChrifít c omemoretpajito-
ne intra facra officiarfuajiper qmfda canales de 
ifjterürtbus fontibus egredtatur torrretes,&fH» 
per omnes delicias lacrymis negareis anima dele 
fleturiquatafuauitateanimd inejulremi vhifit 
Deus fuus ? Sufpiria contemplationis eltciant, 
Hon tilos ¿mbres procellofe tempeflates deponut, 
ros matttunus e[i de cceleflibus JiillaSscr ejuajivn 
tliofpiritHS mhe de Untes: vides no modo alio 
cutio-
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cutioncjhoc clt,bládü,duicequei¿aainc co- a 
gicatioiiis,ac tiídtj, íl'd aiiraetiafuauitateai? 
Oumm abfentiáD'i fui ^ Jeeius pr^fen^'a 
fponfa quam maxirné gaudc^neítareifqne ia 
crymisdcledatur. 
Sed fodan qnidsm inquies: non ne hanc 
animx dele^atioiiem,,fuauitateni abfconfa 
ín EuchaníliáChriílifaciesimpedit, atque 
rétardát? illa fanéperfecta vndequaque amo 
ris fuauitás iure díceretur , íifponrum futun 
facic adfacieminhoc Sacramento fponfa v i -
deret.Atquipofsic ipfa máxime l.ctari cum 
ipfi ¿ [ c i t m . v ú e f l Defistans? Atenimvcro, 
ego contra exiftimojatque in eá fum mente, 
Chrifío nonfolum ob egregium amo* íspig-
nus,quo reali praefentiá ad conu;. endum 
nobifeum manere, voluit, fed etiam ob fin -
gularem modum , quo praefensin tuchari-
¡Há.abíens efTe videtur jaeque ideo amorem 
noílrnm,ac deliciasmde magis exacuit, íln-
gulnriter noscílc dcuinftos.Sané Ghriftüm 
in Euchariítiá rponfje fucC amplexibus oceur 
rere,ipfain in eius diledlionem vehementer 
accenditjat íimulinibidifsimulationeruico-
tC(n:um,& qüaliábíentera eííe, vt partim ip-
fo tamquam pra:fentefponfa pcrfroatur>ma-
xímamque ex co voluptatem pcrcipiatjpar-
tim ac fi abfens eííbtjipfumrequirac, aepo-
ftuier, illeque fimul, &:gáudij, Scdefiderij 
irfacerics fitj nec minori illius fl:udio,&cupi 
ditate i pía teneatur, atque tabefcat,quam i n -
crtdibili ipriasgindio perfundatur, tamque 
vehementer oculi defidercnt>quamauidcí& 
ardenter retincat animns;id inquam quid-
quid eftjnefcio quidem quid eft, qúod vtfo-
la Dci dile£lio excogitare , atque inuenire 
potuit.ita humanum animüm fie recreat,at-
que obledat^vcipfe tamquam amatorio po-
culoímiro ardoreinccndatur,atque sfíuet: 
fedenim, &ipfamctfponfa hoc apertc fate-
tur. & naturaíis ratio nobis fuadet,atquc co-
íírmat. Etenim illa Cant. z. <?. cum dixiíTet, 
f a b v t n b r A illius y quem deftderaueramfedi, ¿¡r 
fruÚus eiuí dulcisgtittkri wp^ f^enfu á nobis fu 
perius ex patribus deEucháriftiádatojfub-
dit.B« iffe ftatpofl parieter» noíírumrefpicigns 
per fexcftráí jprefpiciensper cancelldsÁndiczns 
fponfam ndaraantium morem,qui vtafFeftíi 
lúdicrofalecondientes/uauiorem,ac dulció 
rem rcddant, fe fimulantjnollc videri,fefe-
que,& repentefubtrahiint, atqúe ábfondat, 
atq uc ex inopinato irerum videndos ofFeiút, 
tn Eúchariftiáabfenti praefentiá deliteícere, 
vt additis defiderio igniculis , fponfa eíus 
ftndio ardentiüs fitiat:Ncc ommictendum 
pro cancelUs, L x x . non fine cmphafi po 
fiiíle, mt4,qüaí ihac gefliculationefpofa lu-
d incata,noua amoris efea, velut rctibús cape-
reiur. Vndéquidcmappaicccam ptculuicm 
luauitatem, quam ex hoc dnlciísimo fru¿lii 
i/la percipere dixerat^ab hac difsimulatione, 
q uam ipfa j vmbram, vocauerat, prouenire, 
quod diIe¿tionis ardor hác vmbrá,fiuc vela-
mento non mediocricer excrefeeret, 8c auge 
retur.Scd hispuichris venerabilis Drogonis 
verbis fignatc poft modum íírmandís, mo-
do , (Se Auguflini au^oritas, Se naturalis ra-
tio accedat; dixit íiquidem Auguftin. l ib . ^uguj l . 
1 0 . de Trinicate probatus S. Thomíé i . 2. s.lhcttf. 
q. a 5. art.z.ad primum.-^wor ma^lsfemiturj 
(hoc eíijaugetur, cxcrefci^maiorcque iucú-
ditatem,& deleílationem affert)c«?w eum 
prodit /«^/g^í/^mimirumiadinftar ignis(iraó 
(Scipfeigniseftjfc habet^cui fiin árdeme for-
nacemodicum aqusinieceris, adeo abipfa 
non tepefeít/vt eiuspotius vis,atque efficacia 
ardentiúsinílammctur, dumenim cotrariü 
cum contrario Iu¿htnr 5pioprias ad viílo-
mmacuit.atque excirat: vírese atque ideo fe 
ípíiim fuperac, <Sc anteit: Audi Ílichard-Vi- Ulchard. 
ctorinum tradtatu de quatuor grad.violentac 
charit.^pr^ modum aHtew/tmo fupra natptram 
ignis conualefat in aqHíísqi4Ía amoris tucendium 
metgis exAsítiat ex alternírd contmdiSíionejCjfía 
inualefcerepojfet ex mutua/MCfiCerté hoc fen 
fu ex interpretatione Ambroíij dixiíTe vide-
tur Regius VatesPfalm. 118. 8r. Vefecitin r f - í r t - 8i 
f i l m a r e tunm anima meaSic enim. ille,hícc ex l-ytwbrof 
plicat.f^ ergo defecre eji in td VMHfHciuemqíis to 
tis jittdijs migrare^uod diligat;i!ltid cogitatjlli 
adhixret jUudperfonat, ejaod receperit diUgen~ 
dum, in id quadan* antm¿ defetlione transfun-
ditur, vtf . materfihj expefletprifentiam ¿¡uem-
admodum expe&abat Tahite vxorfilmmperegri 
nantew y deficiens a defiderio, O* in angnfiijs 
conjlituta y & tamquam re fotuta viribus* Qutd 
enim a l m d , quam defetlum qnendam eius ver-
bafgnificant? Sedqno magis la(fatur affeEtns, 
eo raagis amor crefeit: o1 quo dtutius apefty qni 
dejiderafptr > e» expettantis defideria, maiori 
qMadantvi amoris ignefctint. Caro déficit y fed 
cmlditas alituryty augetfir.QuiirQ rurfus Ri-
chardus de charitate vuínerata, fie inquit:¿/f-
¡tderio ardet,ferHet>aff€6lU' Ajluat^aftheUt^prv 
rH'ide infemifeens, & longa f n í p i n a trahem. 
Porro huc gurcuhabere dixerisfp5fae verba 
Cant.8,14. Ffíge Dileflemi* « y afsimtUre ea-
vrexahinniiloqHe eeruorum , nec enim illa á fe 
longius fugere, diúve abeíle experit. SciVe 
enim á nefeio q u á , apud nefeio quem, d i -
¿lum. 
Ctum mies abfs f fí D§te.f effe meus. 
Sed vt breui mora fe illefLibrrahat,qüo árde; 
tiori aíFeélij,<Sc rcdeat,& excipiatur,nonfe-
cu,s,achinnnlas,qui íi á raatrctantífpcr ab-
íít,alacrior ad ipfam regreditur,<Sc indulgen* 
Richard. 
Canr.t. 14. 
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Be da. 
Dro£d>. 
X I I I L 
Gdiident. 
Cyr. l A l t , 
D io .^ reo . 
Dio . ^ l e . 
Hieron, 
P h í L c n r p . 
^dponius. 
Origen. 
¡Ambrof. 
HieroH. 
Chryfojl. 
¿or ín . 
tius ab illa fuicipuur.íane vt eadem íic íenté-
tia 3 &votumacilii$verbisícap.2. i / .D/Zf-
cfus meas m i h i ^ m jxtfcttHr Ínter lilia,dotiec af-
plret dtesjcr inchKent:t¿rz/wt''ir'ty retienerefom 
lis eflo di leÚcmicAprem, hinmdoque cernorum. 
V bi fponfum breui mora ínterpoíitá abfen-
tem>rurfiis flagrantiori deíiderio reuocatjiiec 
íongiusabhoc iuicBedaad priora verba in-
qmenS',Q¿iod att favp dilefte mí, non optando 
lo^Hitur: Quis ením eum, quem dtf ípH*fya f«-
gareprafenticívelit? Sedeius yottfds voluntatt fe 
conformando mernorividellcetyconfuetadínisip-
Jius^ua fe in mediofepe fermoms relinqMes,tran 
ferit . l ta i l l c S e á iam h x c omnia Euchariftix 
myfterio íícopportunc aptat Drogo ferm. 
de Domin. Pafsion. Sacrani. dumenim ip-
famcum pallio,quodadHelifaeíleuaiTienre-
liquidHelias^pulchrécomponit, íic ait.Ecce 
ftiblatus es}amplt(iS te tuns no videbit Heltfeus 
remanfit tamen ei pallinm tunm in memoriam'-, 
tfdjVt pr<tfentia4bfenti£t*í£ dolorem eius f e m -
peryó* Aftgendolemat,&teniendo augeat: Hoc 
íiimíte yaity ínmeam comemorationem^/;^ 
efiySacramenttim cofporis tu i , quodfumimtis in 
tui cómmemoraüonem^vnecvenfas . 'Vende i i -
hipráfentia a b f e n t u t H a , ^ augendum,Ienic-
dumque dolorem, vt quo fponfa magis deíi-
deret^magisacccndatur , & íitiat, quó plus 
xftuans fitietit, plus plus bibac, dele-
ftetur. 
Ergo clámat Vates Pfalm. 33.5). G n j l a -
te^o4 videte}qu¿imfHams efiDominas: hoc efíj 
guílate diuinú panem, íiue fuauifsimum ip-
fius guflum percipite^t coeleftes deliciasjter 
renis naenijs longo ínter uallo praeferatísj(de 
Euchariftiá cnim h^c verba cdpíunt Gaude-
tius Bríxíenf. S. Cyril. Alexandr. vterque 
Díonyíius; Areopagita , 6c Alexandr. lile 
iib. de Ecclefiaft.hier.ca p. de comm unione: 
hic in epíft.contr.Paulum Sámofat.Hiero-
nym. epift. 28. 8c in cap. 5.1fai¿e. Piulo 
Carpat. in cap. $, Cánt. Aponius in cap. 
3. Cant. Origen. iníoann.écAmbrof. l ib. 
de initiand. cap. vltimo.) Sed dicunt nonul-
l i vixab ipfis heccapi,quodadEuchariftiam 
quidem accedant/ed hanc tam incrcdibilem 
fuauitatem guílarejáut percipercnonfoleat: 
occurit tamen illis iprcmet Regius Píáltes fe 
fe alio inloco inágisexplicans:íic enim Pial. 
45". u . V a cate, & videtequoniam ego funt 
Deus ivh i p í o cate: HieronymuSjC^fí?.-
C h t y h ñ o m . c u r a m i n i : alij: deffí ite,remittite: 
reponuntj vt raoneat, in palati v i t iu omnino 
reí jciendum3quod dulcedinis huius faporera 
hominesnon percipiant. Quárc opportuné 
in omnem partem, íic verfatiatque difFundit 
haw: Verba Lorinus; Cíira?mmanir/iis ve(lris'} 
c^Yarévos hfosicfttktieperturbátiones veftrasy- e 
Galatin,. 
mi t t í te , ac lenlte anx tas curas \ medemint {uper-
j lu i s foll icitadinibus^fumite o tmmab ext'erms oc 
cupatiombpisjlenius ac remtfsius agite a r c a hu* 
wfniodi negotía-}dímitt i te,cr abirc illa Jinite^re-
l a x ó t e , & qniefcerefacite animum j l ibe t io rem' 
que cjfea tal iu reYHmcogitatlonetnoltte his mor' 
dtcfís adhíHrere^fedpermittiteyVt decidant, ef-
jluantqpíeiEt tüc quidem vidcbitis,atque cog 
nofcetís, quam íuauis eft Dominus: fed hsc 
emphaticc exprcfsítK. íoden apudlib. 9. c, 
i 1 .ad hunc modum.Kft cate ab operibus malis 
CT agtte pcenitentiam, quantum eft iflus oculi> 
0 , f c i e i i s i q f i i a égo fumVeHS: I n quamfenten-
tiam ficloquitur líaac presbyt.lib.i.decon-7^ r-
temptu mundi: Anticipa foluere omnem col' J ^ í 1 ^ 6 ^ 
iigationem extrtnfecam a te ipfoyCr thncDeo cor-
de colligarejpr^cedit enim colíigart Veo fo lmio d 
mandanis ¡efns pañis poj} ablaflatlone d a t u r i n -
fantitCrhemo qu i v u l t deíeBari in d i m n i s e r l a s 
fe debet a fectilo velut infans ab vberibus m a -
ternis a l ienare .Qei thVhi lo inlihvoyquoddg- ph i l0 i 
teriuspotiori in j íd ie tur , c u m Dei fapicntiam 
hominis nutricem, 8c cducátrícem, quaeque | 
ipíifuauiísimos cibosporrigeret, adíhuxif-
fef,fcit¿ addidit^nonomnesdiuini huiusali-
menti faporempcrcipere, quód ádíugedum 
mel de petra non vndique apti idoneique 
íint. Audi i l lum: C ib i fun t animA^qHa idónea 
eí l ad fugendumficut legijlaíor loqui tur , w e l de 
petra , cleumque de faxo duro, Petram fo l tdam 
Indicans fapientiamDei, nutr icem batula ,edu~ 
c a t r t c e m q u e d e f t d e r a ú n v i t a m incor rupüb t l em. 
H a c enim tamquam mater eorum > qua mundo 
cotinenturex¡eipfa cthosprdihet fuis fcetibus}fed 
non omnia dtuino alimento digna habeniuryvertt 
eo modosquo non degeneremprxfeferunt indolem. 
Q u x quidem ijs, qui íipculi rebus impli-
citi , nec fuñientes ab externis occúpatio-
nibus otium ád Euchariftiam accedunt, 
íic aptat Cyprianos loco facpius c i a t o . V e r u m 
hiSyquiverbetenHSyCordiJicci ¡ o * m e n t e a r i d i 
facrts interfuntyvelenamparticipant donis,lam 
bunt quidem petramyfed inde ^nec mel fugunt , 
nec oleum,qui nec al iqua chari tat is dulcediney 
necSpirttus f a n f t i pinguedine v e g e t a n t u r R z á '* 
dit vero caufam generaliorationeBernard. 
ferm.6. de Afceníione,áureis hifce verbis.' 
Erra t emniuefiquiscceleftcm i l l a m dulcedinem 
huie eineriydluinum i l l u d halfamum huic v ene-
no ycharlfaat a i l l a fp i r i tus mifceri pojfe huiufmo 
diilleccbris y a r b í t r a t u r . V n d e poft nonnulla, 
ü c m o n e t . - C u i n o s g r a t i a p r o nojlro exiguitatis 
modo preparantesyexinanireper omnia nofmet' 
ipfos,<cr a de lef la t íon ibus miferiSyO' caducis co 
folattcntbus enacuare f í u d e a m u s . B e n é , exina-
n i r en t fme t ip f i s^wt i rnmenf ime iusd iúced iné , 
qui fe ipfum exinaniuif>vt nos repleret^cape 
re valeamusjaliterqúifieri pofsit ^vt palato 
fen-
Cyprian. 
Bernard, 
Á d n o t a t i o X . M o r a l i s » ¿ ¿ E x p o f i t í o L i t e r a l i s . ó o j 
x v . 
Chryfol. 
(enlum carnishabentei fscúlariburquc quif-
quilijs repleto coelefiem faporem percipia-
mus? Vndé defeipfo Augull. l ib. p . coníeíT. 
cap. i .cum dixiffet .^,»^[nade mhifuhltofa 
Bñefi carerefuamtatibm m g a r u \ n o ü t t r iub-
áw.ejciehas eas a me ver a tu y i T [umma fuaui -
tas.-eijciebas, &• mirabas pro eis omni volapta -
te dMÍcier:o\)time:eijctebas,crÍKtrabas pro eis; 
quod mifceri non poílent vera vanis^ Sc fpiri-
tualiacaducis» 
V a c a t e Q í ^ p ^ v i d e t e ^ a a m f u a H Í s ejl Vo-
mintis-.tiec noxijs,& inanibus (¿culi volupta 
tibus renunciaiTe contenti, terrenarüm re • 
rum curas,atque íollicitudines)vel ad horám 
intermittítejVtoratíonij&meditationí, quae 
coeleílibus delicijs percipiendis viam fter-
nant vacarepofsitis.Sednon vacat, inquiut, 
ópus fiquidem domui,familÍ£e liberis,feruis5 
índeíinenter ^raeeííejmuneribuSjhonoribusj 
reí familiari pcrpetuü animúintedere.-Proh! 
Tantidiuinum thefaürum facisí ita ne de coe 
leftibus indicas'Adeó vera,(olida .Tternuin^ 
qbe manfura bona cotemnis?£t iupernas de-
licias Dei fuauitate,Dcoqae ipfo plenas def-
picisfvthíSiVelhoramdenegeszO veri bonij 
vt ita dixerim fatalem infclicitatem! &qua-
íicrudelem fortunam! dum in illud omnía 
impedimenta,obrtacula,atque diffículcates 
incurrunt,nec ipfi vnius faltem horae oppor-
tunumfpacium ab hominibustnbuatur ^ cü 
tamenin falía bonajn impuras voluptatcsjn 
gaudiainaniaj&leuidenfiajin vilia iucrajin 
caducos,óc volaticos honores, totpsdies,me 
fes,annos, vitamque totam, <Sc hanc quidem 
quamuis ipfiusfpatiumiterumjatqueiterum 
lilis dupl¡caretur,collocent,atque confumat. 
Ita quidem videris.vix adnoftram íálutem, 
totiufqueorbis remedium > crucis arborem 
íírmatam,confl:itutamque fuiíre,cum ecce 
tenebr&faít* funt fuper vniuerfam terramjter-
ramota ^.-petraeque vndique collif*, atque 
fciírxfunt.Matth.2 7 . j i .quáí i in virtutem 
& verum bonum coniurato Ímpetu omnia 
repugnent. Sed infelicirsimacilli arbori jde 
quáparentesnoflrifortem omnium miíerri-
m a m ^ infelicifsimamjcertifsimam mortc, 
diirirsimafque poenasdecerpferüt,ita neeue-
nit?Minimé:nec enim illam,vcl leuis ventus 
mouerc,aut concutere aufus efiifed audi hxc 
noftro inftitutOjficaptántem Chryíblogum, 
fexm.'j4.,Modo terreemotus magnus ? O fitunc, 
ve l leü is turbo arborem mortiferam deiecijfet.0 
finebnUfumus illius mnlieris tenebrajfet afpe-
Stt¡m?Ofi térra nubes Uthalis pomi fpeciem cal i -
gaffet! O ¡ imanus tanj^ens tnconcejfa tremuijfet l 
OJtpeccatl diem tenebrajfet nex 'intuftai&' lame 
ta mundi}&incrementa monis,&creatoris i n -
iuriamtunc tuliffet y fed vittjs femper feruiunt 
blandimentajenocínantfir dulc ía deli¿}is}virtu 
tibusvero aufterayCrfortia funt amtca. Haec 
Chryfologus.Sedde hismodo íatis fit:nec 
abEuchariftiáomnino difeedimusj de quá 
ad verfum p.plura danda^vt in ipsáChriftum 
Dominum á Patre exaltatum , fummoque 
honore aífeclum videamus. 
^ £ t 3 < * £ t * 
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H i 4 m i l i a m t f e m é ( í p f u m : f a -
c í u s o b e d í e s v f q u e a d m o r -
t e m y m o r t e m a u t e m € r u > 
c i s , 
C O M M E N T A R I V S . 
E r g I T Paúliis Domi^ 
nicae exinationis expedi-
tionem, & oeconomiam 
his verbis explicare: dum 
á fimilitudine hominumj 
& íerui forma jquamChri 
íf us gefsiíle dixitjadfum-
mam humiliationc,quá vfquead crucismor 
temfubeundam íe deiecit,explicandam pro 
greditur.-eo namque ordine h*c omnia no-
bis oboculosobijcit,vt quam fucrit eximia 
Chrifti humilitas, quam egregia charitatis 
fignanobis exhibuerit, gradatim oftendat. 
Quafidixerit.Pot&rat quidem Dei filíus in 
eáferuiformáperfifíere, quin mortera obi-
ret :poteratetiam eam mortem obire,quaB 
ignominia obnoxia non eífetratenim vero 
non folum femetipfum exinanire,& formam 
ferui accipere/ed vlteriúSímortem, nec qua-
lencumque mortem Jed eam máx ime , qux 
acerbifsima fimul,& ignominioíifsímá eflet, 
bonus Dominus pro noftráfalute voluit ob-
irej expendir id ad hunc modum Bernardus, 
ferm. 11 .in Cantic.ATím enim fmplexyaut modi 
c a i l l a exin a n i ñ o f u i t i fed femetipfum exinani-
uit vfque ad carnem, ad m o r t e m , ad crucem\ 
quis dignepenfet,quantAfuerit humilttatiSyman 
fuetudinisydignationis Dominum Mateflatis car 
ne i n f l r u i j n u l t a r i morte, t u r p á r i cruce ? H x c 
Bcrnard.Similiter Auguft.traft. ^ 6 . in loan. 
Q u d e í í primo mifer icordú ? creator hominis ho 
mo effedignatus eflyfatfus eft quodfecerat nepe~ 
Ecc 4 riret 
Bcrndr i . 
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Chrjfofi, 
theoph. 
Betnard. 
riret quent fecerut,Qm4 tni¡eTtcord.i& ad-
di poteñ? & tamen addldit .Parum fait. ei homi 
nemferijfed voly.tt etiam adhsm'mibfis reproba 
rhfarHmfuit reprabari, & ex honor arl-, par um 
erat exhenorari, fs- occidtvfcd hocparum eft 
txorte cruds*,&.Qodcm modo Chryíoftomus 
hoc in loco hom. 7. Paip^ quam m a g x u n í l g r 
vehemcnter inejfabdc eíf ,qucd feruus fac ía s efíl 
qmdveromortem qnoquefubíUnmt¡multoplus 
eíl:fed e ñ a l i u d m a i m qu'uidami¡io,<cr infolen-
tius: QHamobrem ? Q^omamnon quneuís mors 
ifttfimilis c f ly t fanam^ smniú vldcbatur ejjepro 
broftfúmafiñaplena deJecore , i ñ a ntalediña, 
Malediílas e m m , tnqmt, omnis qui pender 
in Ivffio.Prcpterea ctta ínter dxss latrones c r u -
ciaffixus ef lpteademdeipfüydc de i l l is exmi-
matio efet,at¿j3 impleretur,qíiod dtélum eft. Et 
cúimquisreputatus eft.Hace Chryfort.q'ias 
fie pr^ftrinxit Theophylacl. ^ ímmaduerte 
hic epltbefesjferuusfacluscfaquín etiam ntor-
tcmjffí fcepit>Om qved adbuc ejlprobrofius , igne-
wlnhfufque^mortemcrucis, hcee^execratamj 
Jceleratisaddi&am.Sedenim zllato hoc Pau-
íi teílímonio fingula penfículatius pendit 
NyíTenus orat; 1 .de Beatitudinibns, minien c 
omittendis liis vzxhh.Ecqxid magis ln Deon e 
dicum, quawformaferut - qmd tn rege rerum 
vniHerfarumyquedpriucipibus tributarías exi~ 
ñ l t : creatttrd Domtnus tn faelunca díucrfatur'i 
qui mundum vnintrfum complexas eftiWü Inuc-
nit locum in diucrfonoS\i inprjfepio brntorum 
animalium abtjctturipurus tile, c r inccrrvptus 
humana natura fordes nen refvuit,acper úiKvem 
nejtrammendlcitatcm pene transafqfie ad wor-
tis pregreditur experimentum. Videt e voluntarii 
mendicitatis modum. Vita mortemg»fat '. iadex 
in iudicium daeiturDominus vitd rerum vni -
uerfarfím[xhijclturtudicis decreto:fupra mun-
danarnmcmnitim copiar um rexscarntficum ma 
ñus non repellit. Haílenus NyíTenus. O rem 
omniádmirationc , atque fíuporc dignifsi-
mamííta neDeifilio parum vifumeit, pro-
prijsdíuimtatisiuribas^loriajfcíicitGtejho-
norc,ac diiútijsfc fs euacunre,ntque exhauri-
re,ni{iharce vacuitatcs fuminis opprobrijs, 
•ScdoloribuSíirnódiris mortibus cumulatif-
umcrepleret r Retulit id fapienrei* Bernard. 
adnoftracfalutispondus, vt vel hinegrstitu 
dinem erga Redemptorem noftrum perdifee 
rcmüs:íiccnimpríefatoferm.i i . inCant. cu 
perquifijíTet^urcruce potiuSjSc morte, qua 
aJiofaciliori fibi modo humanum voluerit 
^enus ted ímexCtValu i t^n^mt^fedmalu i t cum 
íniuriafotintpejfímíím } atque ediojífsimum v i -
tium ingratitttdinis eccafonem v l i ra reperiret 
inhomine\ fane multam fatigationis ajfumpjit, 
quo multa dtlttttonis heminem debitare tener et, 
tommoneret^uc g ra t i a ru rn affionis dtfficultas 
i redemptionis y qr.em mlms ejfe deuotumfeccrat 
cenditionis facilitas : quid enim dtccbat homo 
creatuStCr ingratus ? Grat is quidem cenditus 
fumyfed nullo a&ííorisgrau¿imine}vellabore}fi-
qmdem dtxit , crfat tus f u m , quensadmoaum, 
Cr vniuerfa. Q u i d ma^num s ñ , quamlibetmag 
na in verbi facu í ta te donaueris? Sic bsnejicium 
creatiards Attenwans humana impietas, ingrati-
tudinls materuim inde fumebat, vnde amorls 
eaufam habere debtieratjdqhe ad exenfandas 
excufxtiones txpeccatis: fed obflrut'lum eft os 
lorjuentium iniqua, luce cUrms pateí quantum 
med*pro te o homo dtfpendiuw fecit, dsDonnne 
ferHUS,üe dtuite paxprrscaro de v e r b o s de Dei 
fltCjhormnis f i tuij icrinon dtjpexit.wsmetü iam 
t e e r f de nihilofaí ium,non tamen de nihilo re-
demptum :fex diebus condidtt smnia, & te inter 
émwáyd* per totas triginta annos eperatus e ñ f a 
lutem tuam in med}cterr¿}o quantum laborauit 
f u b ñ m e n s carnis necefsitates! H o ñ i s tentatio-
nes *, non ne fbi crucis üagrauit ignominia; 
morrts cumulattit horrore ? Harc Bcniardus, 
qtiíbus nlhi lomninoeí l , quod iddipoísic. 
H u m i l U m t f e m e f / f f u m . 
QV o n i a m Arrian i Hacretici , v t fi l i) ' I I . , Dci dignitatem deprimereut, ipfum 
non liberaeleílione^'ed vclinaitum necefla. 
ría Patris coacb'one vrgente, velut ferunm, 
noncamproíliOjquam pro Domini arbitrio 
mortcm rubijíFe afíirmabant: tum Gra'ci Pa 
tieSjChryfoííomuSjTheophyladus, Diony Chryfeft. 
fiasAlexandrinusadfuperioraverba^wfí- Theofh. 
i p f u m e x i n a u i m t , t u m G l o í í a ,8c alij adhitc: D'tonjf' 
humiliauitfemettpfum:kitéobferuanr^ác lo-
cutione manifette á Paulo affirmari, ipfum 
nonnifi volentem^ác libentem ad fingula 
Paísionisíuaf opprobria,<Sc adipfam tándem 
mortem obeundam , femetiprum deieciííe 
r i d e s ( m q u k DioT]yCius)qu»d dtctt,quod hu-
miliauitícmetípfum,^/r}-^j mn h u v i l i a i f 
méUpfHmfJedpf tjHl dominatie humillat qua po-
^ulat ii/t j trutat ftcut rharao populum Ifraelfer 
Hittíte opprrfsit. Similem argumentationem 
exhis verbiSjArrianis multo prior Origencs Origen. 
conficiebat hom.S.in Genefim; dum eluci-
dansilla verba Abrahami/acrifíciú fílij fui, 
iam molientís, VeuspremdtbitJibl oucm , fie 
i i t . I p f namqueftbi DomintiS oncm preuidebat 
in Chriftojqui^ zrfapient'ta ipfa¡ibi demum adi 
JicaHit ,cr Ip fe f ehumi lúmi t vfqucad mortc, 
Cr* omnia quacumque lefferis de ChriHo non 
necefsitate ,fed fponte faifa r^r¿«.fic¡lle. 
Símileseiuídem Pauli(vtaliasex Euan- I I I , 
gelijs omittam; hac de re locuriones funt, vt 
ad G Á h t i $ i . z o . D i l e x t t m e , & t r a d i d i t f e m e t - Galaf.i . io 
ipfum 
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iffvmpro ad Ephef. $.1 $ .Chrl í tus Míe* 
xit U c c l e f ( í m i & femetípfhw tradidit pro ea, 
Q u x Giegor. Naziarzen. orar. 3. 8. dum 
grauiterin Aiianosmuehitur in hunc fen-
lum .fie vrget • Qmndoquidtm^-vt tradims 
ffiijfe d ic i thr , tía fe ipfum quocjue tradidijfe 
fenhi tur: Vndé paulo po í t , malignara ar-
gumentandirationemquá h^retíci vteban-
t ur,íic praefiringit; ^ í t tu ea quidem, quA mi-
nmndi vim hahent profers^qua autem efferendt 
prateris.-atque td quidem expendis ¡quod pajfus 
ftt j quod autem fponte non a d i m g i s S i c Grego-
riustfeníum vero cura Nazianz. &Origene 
comunem habensTertull.in Scorpiaco,cap. 
7. tam verba Pauli adEpheí ioSj í r^ i^ i í fe-
metipfum, quam illa Prouerb. 5). 1. Sapientia 
adificaultfhi domum immolauit viflimas fuas, 
quae ex veríione Lxx . i ^ í e k g i t i f o p i s i a i u g u -
Lwftfilíos fuos.-hmulque ijs adiungens ea ad 
Rom. 8.5 2.proür/ffhofuonopepercít sfedpYo 
nobis ómnibus tradidtt i l l u m ú m n c in modum, 
fie elucida.t^/íí/íí quomodo etiam proprium fuu 
fiUumprimogenitum, & vnigenitum fophia di-]. 
uinaiugulauent?Pojfum dicere cumfophta Dei, j 
Chrifrus eftsquife tradidit pro delitfis noJlriSiia '-
& femettpfam fophia tructdauit: verba non fono 
fiólo fapiunt, f e d e r fenfu, nec aunbus tantum* 
modo audienda junt i f e d o* menttbus, H x c 
Tertull. 
F a f i n s o b e d i e n s " v f q u c é t d 
m o r t e m . 
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J T ¿ ¿ fílijDei dignitatem opprimcnds 
eiufque confubíhntialitatcm cñmPí 
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am, 
fque confubíhntialitatcm cñmPatre 
labefatladamjrnflico & inurbano íenfuAria-
m hite verba premebánt, ex fiii j obedientiá, 
imperium Patris j átqueid impcriumíquo 
filium tamquam minorem innaturájnecip-
íi in diuinitíte íequalem moderarctur eli-
cientes-,ita Grsci Patres',i] prxfeitim qui cü 
hxreticisdirputationem fufeipiebant, verbo-
rum proprietatem,atque rigorem fie ccon 
rrariodilucre , <Sc temperarecurabant, vt de 
obedientiá preíTéfumptá, qua? fuperioris im 
perium,atquepracceptum fnpponit,hxcPai) 
l i orationon intelligeretur, Vndé fie in pri-
miseacapit Dionyíius Alexandrinusincpi-
ílolá contra Paulum Samoíatenum, vtnon 
tara Dei Patris , quam hominum rcfpe-
ftuj dum ad horum preces fe fleílere voluit, 
nonfecusjaede Dco ád Jofac voccm fiftente 
/o/í»f i ^ .h 'So lé , dicítur lofue 10.14 0''> d¡en¡e Domino 
voct homtnis, explicanda Cmt* Audi.- eccludit 
enim ,&o^ftrui teos ,hnmi l iau i t femet ip-
fun» faftus obediens vfque ad mortcm, mor-
tem autem crucis jfe namque} vtp»te Deus , i r 
C r Dominus glor'u le fus Chrijlus: cumergodi-
cit,£a£í\is obediens,^/** vt dixi exaudluit f t/fi 
¿JosfuoSyO" vfque Ad mortem venit, vt[eruaret 
nos a mortejvenit inquam ad mertemjmorte Au-
tem crwcíí.HadenusDyonifitiSjacuté ad mi -
nus> & eleganter. Partím diueríam , parcim 
confimilem explicandi rationem adhibuerüt 
Chryfoftomus j <Sc Theophylaftús, dum de 
obfequio,^ piecate erga Dcuni ad eum rao-
dum,quo nos amicis, quibus pares omnino 
fumuscum gratum aliqüidfacimus, illis nos 
obedire,*^ obfecúndáre dícimur, potius quá 
de ftriflá obediediratione ijfdcrti ferme vter 
que verbis íic explicant Paulum; Occurrent 
hoc loco moleftiores hutretici ill l , &infanabiles3 
dlcentquej ecce fub ie í lu s^O* obediens¡dlcltur 
Vnigenltus.At quid i l ludl O ínfenfati, quando-
quidei& nos amicis obtemperamus, cu nihilnos 
reddant interea ifiufmodi ohfeqma tnferioresy 
0- Dominus P a t r i obfequutus efíyVolensfíc enim 
vnitatemperfptcuamfecit^quam cum Patre ha* 
í ere t ¡ e ñ enim filij proprtumvenerari Paren-
tem .ltz TheophylaítuSj&Chryfoftom. híc.-
A d quem etiara raodiura alijs in locis cas 
feripturae locutioncs,qu^ vel Patris imperiü, 
velfil i j obedientiam videntur mnuere,fic 
vterqnc capiunt,vt de fimplici Patris confen 
íiue permifsione tantummodo intelligen 
dac íint. Itaenim áChiyfoftomojTheophy 
laélus in ea Chrifti verba :Stcut ego Patris mei 
praceptaferuauiyloinn. i 5. io .Hmatttmpe-
rans fe audientium infirmitati dic i t , non enim 
quiomnium efí leglflator^mandatts obnoxiusjO* 
fine paternis mandatis vluere non poteft fuam 
vitAm-jhocenim cogitarefterit abfurdifstmum. 
Dicit autem hoCfmultumconfolar i eos velens, 
qui a enim dicebat eis \ Diligo vos ; O1 habtturi 
erantpofea cum affliftionibus certame,ne offen* 
dantur quafidtlcÚlo mhilillisprodeJfet'.Ne tur-
beminiinquit,quia etjtme diltgat, quide Paterj 
permittit tamen vt paliar pro rnundv,8cc, Simi-
lem dedit Cyrillus Alcxándiin, expoíitione 
illis Zachar. t 5. 7. verbis . percute paííorem, 
necnonijs Pfalm. 6 S , z y . [Juoniamquem tu 
percuffli^Scc. Vtnimirum.percufsio íitper-
mifsio.ita cnim Cyrill. Q^odautem Deus , c 
Pater datfívro nobi<, filtofao in mortem pe rcu f 
(i(fe ípfum q'iodammodo dtcaívr* d :m eumpuii 
omnino dtfpan, &c. Adquem etiám modum 
hb. 1 a.in loann. cap. 22. ea ChriíH verba 
loann* 1p.11. Non haberes po t eña t ew ad 
uerfus me v í U m , ntf vbi datum ejfft defuper. 
Sic capit .defuper auíe djeit, quta ipfe Vnigeni-
tus fe ipfHto obtuiit, cofevft Patrisy v t inpArna-
üoni 'ttr'vleret my íepifo Datu ergo inqutt eft de* 
i fuper . ¡d el*, roncefsit, conferftque Pater v n á 
' cum f¡l:o. í Iccc ibi Cvrilí* 
Chyfojt. 
TheophyL 
Tbeofh. 
íoH.i1), I0O 
Cyr.tAlex. 
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Pfal . óS.zy 
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Alicer quidem LaciniPatres,qui vt Ghri-
ílum^quá Verbu Pjtii&ipfiper omniax-qua 
lcm,eiufdemquenaturytr,ac fubftanti^jqui-
que vnara omnino volunrat^m curn ipfo ha-
beat ,ac proinde pr^ceptis obnoxias nulla-
tenuseíle pofsit, afkruiUjitaillam ¡ quá ho-
mo eíh&Patre minorem ,atqucipfifubdi-
tum , ac obedientem vfque ad mortsrn, vel 
ex hoc Pauh loco fatcri non d ubitánt: Lta in 
prirnis Tertullian. lib. f. c o n t ó l a re cap. 
ao.aduerfusphantafma illud.quod ad paísio-
ncm Chriftíjdemcnsille pro vera carne íub-
fiicuebat.'^/V o* T>chí (inquit) imieNtas el] per 
virtutefM,j!Cf4t horno per carnem: cjuianecrKcrii 
f abd i tum pronuyiclafíet^yion ¡n fuHftattúa r/wrta-
U cojiitutn. Plus ejl autem quodadíecitJLt mor 
tem crucis.ZVo eni?»cxaggerat atrocitaten))ex''* 
tollendo v i r tu te tn fabieEllonis ^ n a m imaginar tZ 
pha&tafmótefecijjet frasíratopotius eam}¿¡uam 
experto ytiec v i r t u t e fnnño in pitfsione, fed lu fa : 
& eodem fenfu l ib. de carne Chrifii.cap. 
^.CerteChriflus dilexit homlnemillum&c. Pro 
pter eum defccndtt, propter eumpradicault-, pro-
pter eum omnifs hmmlitate delec'ttz/fqxe ad, mor 
tem.O* mortem crucis, Enucleatíus Ambr, lib. 
2. de fide, cap.4. adducHs hís verbis, íleair. 
Et hominempr¿mifi tyCrvfqxeadMertem d t x t t , 
vtintelltgercmus ohedientiam monis¡nondivif i l -
tatis fuijje^fed, incarna t ion is ¡ in quÁ c r ofjicia ny 
ñ r a f u f e e p i t , cr nomina: ita ibi , & poUeriori 
Apologia dcDauidc^.cumcxHebiifo Da 
oidisnome^wfw/V/^rf/Wjinterpretarecurjfub-
ijcit.^«íj efl autem ve ré humiliatuSjf ' ifldle qui 
nonrápinamarbitratus eíí: eííe fe a^qualem 
Deo:fed forma ferui accipiens^humiliauí tfe-
metipfum,faftusobedics vfpue ad mortem: 
H i c igitur efi> quifignijicatur , D a u i d , excelfus 
pernaturam }fed htimiltatusper w fe r t co rd iu , 
fublmis in d iu tn i t a í e , fed mitis in cerpore, /í<?-
quevbi humihatuSyihi obediens.Ex eoentm naf-
c i tu r obedientia,ex quo humilitas & in eo de/i 
«/^.Q^wm^obedicSídicitur^fañuSjVÍquc 
ad mortem(»íor/ autem non diuinitatis3ftd c e 
poris fuityyxon vtique o'oedientiadiuinitatis fuit 
illa,fedcorporisinec humllitas maieffatis i l ia .fed 
camis : Ad quem ctiam modum Auguftin. 
lib.14.de Ciúi t .Deicap. i j . d u m Chriñi 
obedientiam, Adns inobedientiae opponit, 
fie pulchié Paulum p r e m i t E t ficut ebedien-
tia fccundl hominis eo prad tcab i l io r , quofa&us 
f/jobedicns vfque admortenr, i tainobedien-
tiaprimi hominis eo deteflabilwr, quo faBus efl 
inobediens vfque ad mortem. Simiíia habet 
lib. contr.fermon. Arian. ácap. 5. vfque ad 
5>. traélatuvero 39. in lo^xm.JSÍam , cum 
G1 elns obedientiam vfque ad mortem fa f t am 
commendaret ^Apofíolus, parumdh fui t dicere, 
faélúsobediensvfqüead mortem, nen enirn 
qaalemcumqwemortem, fed addidtt , mortem j 
autem crucis. Eodem fenfu Hilarius lib.5). de, H ^ r 
i ü m t & é á » c u d i s i t a q u e i P a i e r maior me eü: 
ScitceumdeqMO obrneritnm obedientit diflum /orf». 14.1.8 
efv: ^donaui t i l l i nomen, ócc.íc poíl non-
nulh.Totum autem hec adpattrnimandaiire' loan. 14.31 
ferens obedientiamfubíecit , fed vtfciat m t l ü -
dus > qnoniaego diligo Patiem,(Sc ficut ma-
ddtum dedit mihi,(icfació , fnrgitc, eamus 
h i n c a d confíimmandum corpórea pafsionis S a 
crawentumper d'deSlionem efpciendt mandati 
paterniftítinat (fxrírc/^í.Antiochusctia Gr¿e 
cus ipfe, hom. 5 9.de obedienria, Chriftum 
obcdicntia,'exerriplar,íic proponit.KAJ^Do- ^ntioch. 
mtnus iuxta ratiovem difpenfationis vfque ad 
crnccrr.iV mortem P a t n ¡ n o obediuit in hoc, vt 
eos,quos compertret in hac vita incffenfum obe-
dientit te;i(<t¡jecallem,íid¿teTnamUlarn euehat 
^íírfw; SimiliterPrimafmshic; Faflusobe- Primaf. 
dtens vfque admortentjVt nobisperfefta obedte 
t h monííraret exemplum: Tándem diííertifsi-
mé S.Thom. in ha-c verba,Chrifli obedien-
tiam fie explicat, arquecommendiit. Volens 
ofíendereperfeítionem bumtinaiis, Cfptfsionis 
chrifltjdicinqiícd ñuflus efl obedicns, quia [ i 
fuljjet paíj'us non ex obediemia, nonfuifet ita co-
mendabufsiquinobedientta dat merttum pafsie-
nibus nofíris-.fed quomodojatius efí obedicns» 
Hen vo lúnta te ¿ tu ina , quia ipfa efi regula > fed Mdt th . zé . 
volutate humana,qua regulata efl in cmmbus,fe 
cund .Hmvoluntatempaterníi)Matth.z é.verum 
tamennon ficut ego volo,fed ficut tu.ffí 
uenienterintroduettinpafslone obedientia^quia 
prtma pratnaricatio eflfaflaper inebedtentiam, 
/?í?w2.5-.Sicutenim perinobedicntiam vnius ^ow.j. 19. 
hominis peccatorcsconflituti funtmnlti,ita 
Se per obedientiam vnius hominis iufti con-
í t i tuunturmult i .Prc^r^. zi.Virobediens 
loquitür visorias.5"^ quedmagna com-
wendabilisJit hac obedientia, patet^ quia tune 
efl obediemia magna guando fequltur impenum 
rJtenus centra motum proprtum ymotus autem 
volwfttatis humana ad dúo tendityadvltam, & 
#d honorem%fed Chriftus non recufat mortem3 i.Píf.3.18. 
r .Pctr. 3.Chriflus femel propeccatis noftris 
mortuus eRjíce./í<rw non fugii ignominiaw. 
vnde dicitjYnoncni autem crucis, qu* efl tgno-
w/«%^/í;>;-«3Sap.2.morte turpifsiraacondem 
nemuseum, Sic ergo ncc refugit mortemynecge 
ñus ig?;ominlcflfim<t mortts: Hec S. Thom. 
Inter Gr3:cos,ac Latinos Patres,medius in V I . 
huius loci explicatione iuit Anfelnms l ib . ^ ínfe lm. 
Cur Deus homo>czp.9 .(quamuis cum Grxcis 
álibi fenfu forte cócurrat),vná ex parte,Chrí-
íli erga Patrem obedientiam adftruens.cx 
alia vero ííc capiens aduerbium i l l ud , vfque 
ad mortem ,\ 'tnon á i K e m Paulus, Chriílo á 
Patre mortem fuiíTe pracceptam , fedipfu m 
pro 
E x p o f u i o L i t c r a l i s . 6 i í 
jdem* 
V I L 
pro Dsigloria,5c Éaangdij pcfdicai:ioae,cl¿ 
qaá peculiare á ^acre miadatu n accepsrat, 
viqu^aj mortein perfercadam ítrenaé de-
ceicaile.-itaqaa lilud^/^^e ad morcem > fub eo 
leniu videcurcapere A iícLuíis, qao S. R. £ . 
uaidenaiibus á Ponuíica Summo dum ru-
bruaniiis piicaai ipretribait ,dicitur jdare 
le lilis pileuin, vt ChriíH Eccieüam defen-
dant vique ad eft'ufsionem íaiiguinisincluíi 
aéjquibus vetbis non iníungitur purpuratis 
PatnbusprofundendifangQinis prjeceptum 
íimpliciter,(Sc abíblaréj leddefendedi bccle-
íiamcum propiio vi t* difcnminejnatn a-
liud eft , quod quis exígeme obedientiá 
prccíbti aliud , quod íit , quod leruaucrit 
obedientiam:íedpr.rllat audire Anfelmum: 
Equidemcum cap. 8.ciuslibri,tarnh^cPau 
l i verba, quáai alias feriptur^ locutíones, 
qux ítriítam Chdftiobedicntiam ad Patris 
irapcriííelicitam, confirmare ,vídenturj ex 
diícipuliperíona íiueobieciireticapitefequg 
t iyCicteípondet: Vtmihtz / ide tur no» bene álf-
cermi tn ter hoc ^quodfecit exigente obedtentid, 
& quodjtbifaEldmyquiafeYHamt obedientiam, 
ftíjiinmt m n exígeme obediemu. Deinde cum 
; á díícipulo perquirens, cHrperfecutifHnt eum 
I i i taMv[que ad w o r t e m i l l l u m íic refpondente 
facif«9« ob ahud^nijiqma, veYitatem>& iufiitia. 
v 'mendo Í & loquendo indeclinabtltter tenebats 
fubdic de fuo, Anftlmus; Hoc futo , qnia Deas 
ab omm ra t tonal i creatura exigitjCr hoc t l laper 
obedientiam Deo debef.hanc tgt tur obedientiam 
debebut homo tile DeoPatrhcr hftmamtas d m i -
nitattyZT' hanc ab tilo exigebat Pater. Ecce ha -
| bes,qfíídfecít exígete obedtentta: qur pofí no-
! nullaPauii verbis,íic aprat;«o ¿•rgo coegitDens 
\ ChnÜHn) mort, i n qao nu l l iunfu i t yeccatumftd 
•i'l'fe fyonte fptíiinMt mortem, non fe r obedien-
1 tiam deferendt v i t a m , fed propter obedientiam 
feraandi inftitiamyin qua tamfor t i te r perfeuera 
HttjVt inde mortem m c n r r e r e t . H x c ibiAnCel-
mus. 
Neutiquamergo apud Patres, quofenfa 
C h r i í l u m P a t n víqueadmortem obedien-
tem,Paulus faciatjaliquideíícerticonlHru-
tum.Quodliex Scholallicis litem velimus 
decidt:re,incricamiir',nouasenim ipíihác in 
re,ex Chiifti merito,cui pracceptum morien 
di nonnihüobítrepere videtur, qiucftiones 
fcient(á quibus non line magno nifufe extri-
cant.'Símlles quodammodo SolimeníisMar 
tij Mediéisfrequenter infeníb , quodmaio-
rem c¡endi,commonendiqnehumores, qna 
exficcandí, reroluendique vim habeit.Hanc 
cmm ipfi fortemíarqueefficacem , íiuecon-
tra pracceptum Chrifto impofitum.fiuc ad-
uerfus ChriíHracritum in morte fabeunda 
argnmentationem vrgcnt,quod pofiro prae-
I cepto moiiendi,nonpoiTet,nó Chrillus mor tem íübire^(alias liberad peccandum fuiílec, " quodrationchyppoitaticx vnionis,<Scdiftu 
nefas eíljóc contra concilía,& Patres re pug-
nat)ex qua theíiilludper conícquens vide-
tur inferri eximia hac obedientiá, Se mortis 
acceptione Chriltü non mcruiííe. Q_ui enim 
ipíemereatur,cumid acceptat, quodneuti-
quam vitare poteft? Qm quidé muero Baíi-
Im iib.4. cótraEunomiü ita pupugit,vt huic 
praccepto abfoluté obnitatur, atque iliud á 
Chriílo ad hunemodum xemoueauSimhtl 4 
fe ipfo Saluator facerépoterat ,fed imperante Po 
tre-y neo bontis efl,necmalas nullms enim eornmy 
quafaíha funt caufa ejl'. O* quemado abfurdum 
noneíí^cum homines Jint bonorum^ & malorum 
fañores ,jilmm Vei nullms rei líber um ejfefatto-
r m . VbiChiiíl:iíibertatem,& meritum cum 
Patris imperio non benefegerere,manifefi:c 
videtur adftruere Baí¡Iius:en commotbs áSp' 
le humores,hoc eít rationemjquam Schola-
íticipremunt,íiuequaE ilíos premitjiám vt 
illos exiccent,atqueref0luant,<ScChrifl:i obe 
dicntiam,& meritum tueánturjvnuíquifque 
infuum abijt,de quo (ne nosa¿lum agamus) 
Praeter P.Suar.tom. 1 .in 3.p.difp. 3 7.feft. 4. 
vnus pr«e multís, omnium fententias recefens 
videndus Vázquez t. i . i n 3. p. difput.74. 
cap. 4. 
Sed enim illudánobis minime omitten-
dum,quod háca:tate vt ©rnaté diélum, & 
pccLiliarí 1 uce, períuí lum, atque fplendens, 
apud plerofque cclebratür. Sané acütifsimi 
quídam recenüiores,& de re Theologica op-
timémeritijdumvna ex parte Chrift i meri-
tum, & paterno precepto de morte fubcun-
da obcdíctiaexhibita, ab hoc Pauli loco qua 
íi ab antiquis íedíbus conuellere xgreferuntj 
ex alia vero praefata argumentatione acríus 
vrget,ncc in ea íblutioncacquieícun^quam 
illiadhibetcitato loco Vázquez», videlicet, 
ideo tale prcTceptum libertati Chrifti non re-
pugnare,quod ipíííimpliciter, non vero ex 
hoc,aut illofine virtutis-,tárnque intenfo,vel 
remííToafFeftufueritimpohtumj ac proinde 
ex hoc numero affedu raortuus fuit,plena 
omnino libértate mortem fubijííeidum in 
tiac(inqnam)folutione non acquiefcút, quod 
in ea obedientiar meritum non videátur for^ 
maliter íaluari,cumfubfl:antia aftus redem-
ptionis.íiuemortis á ParreimperataneceíTa 
ria dicatur, fola-que circunftantiac, q u z fub 
praeceptum noncQdutjaíTeranüurliberae. í n -
ter vtrofquefcopuloscauti(deípforum mo-
rc)nouum acLimen,atquefubtiílitatcm exeo 
gitarunt.Nimirum ,cu frequentioti in prí-
mis Theologorum fententia moriandi prae-
ceptum Chrifto ímpoficum agnofeunt, fed 
enim 
Baftl, 
snar. 
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enim,afíirmantilíud, non tam pro tcmpore^ 
qüo reapfe mortem fubijt/ed pro illo inltan-
ti^elfequentiipfum obligare. Adduntfubin 
de, idpr^ceptum ex fe nonincludcre necef-
íitatem fubeLindi monem,quod quamnispo 
fito praecepto non poílet non perferre, raor-
tcin,in fenfu compohto prsceptiját pocerat 
pro fuá volantateChriftas íenfüm illurn co-
poíitum tollerejduni iliius difpenfationem 
ipfi nullatenus denegandam áfummo Patrc 
peterepocuít. Qu^od fibi videnturelicere ex 
illis Affertoris vcrbis in ipfomet fubeunda? 
Pafsionisconfli¿l:u ad Petram di¿lis.-^í»jp«-
í/íí qma nonfojfttm regare Fatrem menm/sr ex* 
hibebkmihimodQrilHj 'qHArtt dnodecim legones 
^ngelornm^M.mh. s ó". 5 5. Exhis a pr^ efata 
difiicultatCjfic fe extricare ni£untur;dícentes 
aftumillü accepts á Chriíto mortisj*5c obe-
dssntiíe Patri cxhibítae , liberum quidevn 
q«oad fublíanciam fuiíre, quod ir.ifueric in 
hoc inihnti elicicus, vcChriíloabíbiuceJ<!k 
&íimplicer liberum fueriíillum ,nec ineo, 
necin fequenti inftanti elicere,non in hoc; 
quid tune non vrgebatpra'ceptumjed nec in 
fequenti^quód cune pr^cepci difpenfationem 
obtinere poterat.Harcipfonim mens paucis 
praeftrida. 
A t enim vero íi vevum fatear, <Sc ingentié 
díxerim quodfcntio, h«c micanti íplendo-
re lucentia fub luce maligna, mihi omnino 
eíle videntur.Et vea vcrbisiVlatth^tincipiá, 
quibus h x c moles potiísimum incumbirje-
uis quidera in re graui, vatio h x c fuit multo-
que fimplicius, atque folidius fub oppoíito 
fenfu ca a AlaldonatoexplicantúrjVeriísimc 
enim ipfeínibi monct, C h ú ñ ü m ex natu-
ra rei, non vero coníiderátis circunítantijs, 
quae tuctemporís vrgebánt^fuiíle locutum 
í]MaJ¡diceret(int\u\t iilz.)Putas nelj ínonfcltr . f-
fem decretarací je 4. l?¿n'¿ meo, v t f m r e r t r , iwn 
potuijfe me dnoácc im legtoneí ¿én '¡eícYt: ah eo pe-
tere^etímtffte imhi datHrnm xof j i f f i i Ergo h.Tc 
verba no a ck t:ngulis re;n poris circunúatijs 
pendenda^qiiüíi quouis t cmvoxc p c t t n d z jAc 
obrinende dírpsnfationisfaculcasadmanum 
Chriíloefíét/edpocius adrei natura,ipíius 
dignitste ante omne Patris decretum fpeda-
tá.penfitandafunt.Etcnim fitale pr^ceptum 
íeineladLlruatür,bcnede eo monuit Váz-
quez prKfatádifp.y^.cap^.num.21.volún-
tate adeoabfolutaá Patre Chrifto imponi, 
vt feiret ChníUis , numquam vilo modo 
fore reuocanduni y fícut decretum de mor-
teipfius,quamipfe quidemdum gufiare nol 
let, á Patre poftulauit, vt (i fieri poíTet á fe 
tranüretjfed tamenquiaexfappoíltionede-
creri Patris traníire ab eo non potuit, eam l i -
benter guíláuít ad cjuemfané modum cum 
ipfe de precepto moriendi, abfci ute libi po-
íitumeíle pernofeeret^cius difpenfationem 
nonniíifubconditione poflulaifet; ck ideo 
íicutmoriendidecretü nullatenus reuocatú 
variacumvceíbitactianecin prasceptocum 
eodifpeníaretur.Vndcoppoitnnéjhilanuí, 
tám ea verba^quae ipfamet noéle pauló ante 
adPatré dixerat.£go Tec/arífícxti i juper térra-, 
ophs cofarHmantiquod dediftt wiht3c¡iú illa qu^ 
in hacmetChiilti cü Petro collocutione ha-
bentur^apudloann.i 8.1 i X a t i e m q x e m dc~ 
dlt mihi Pater no v i s } vt biham tUuw'Sic pre-
mitjquaii ipíis indicct DominuSjícire fe, id 
omne quodpertulitiá fe íingiliatnn coníicic 
dumitotumque Paisioniscuniculum períi-
ciendum jablolutéconlHtutiunjdeñnitum-
que á Patre fuifTe; Audi^ftW autem defirntu, 
07°práfcripTx??? c ofettfiras ej¡etsof:eKditptr ta eo, 
ckm att .Ego te honorificamíuper terrá,opus 
confummaui,quod dediíii mihi.-íp/ dathrr,Jt* 
bi opHS co}jp4TKmñt fWedySTn pr¿fcrtpt£ fiéi epera-
ñoñis expleuit. Sdt auíem ftin conjii tutum ejfe, 
qutdgerere opportcxt, cum ¿iit Petro sgUdio bis 
qut adapprehendendtim eum vetíerant rejiftemi. 
Calicem,quen? dedit mihi Pater non vis, vt 
bibam illum? Docens fgpr<sfcript¿Jií-i a Patre 
pafsioms ealtcem ej[t bibtttm:m,Scit[? ettam fe -
mitamfuani ,dlrc£iionemque compleffe, cnwpo-
tato aceto j'ptritu traditptrus ,a¡t: Cófummatü 
ermox tradidtt f p i r i t um, H x c Hilarius, 
lam vero, íi interioram totius fententiar 
ípiritum^ac neruos petfcruteris, vercor ne t i -
bi merum Chrifippi acumen, quod puneat, 
fednon pcrforetjvidcatur. Sanéíiaduertas, 
v i x h i auclorcsab ipíamet foiutione Patris 
VazqucZjquamtamacriterüppngnanrJatu 
vnguem difccdunt.Et vt eil 111 Ur;i;ca parx-
mia poitquam mukum iaborarunt, itidem 
vt antea füiit.Etemm quantumuis infudent, 
vt libeitatemjccir.entnm quoadíubftantiam 
aftionis adarunntjfnúha conantur, nec hilü 
qnideni proficitm^nid vt libértatem circa x£ 
poriscirciinílantias^quod ipfis parurn eíle vi 
dcL>atui-,adorndnt. Namin ilio in{hnt i , in 
quo ChriÜus Dominus ex precepto, quod 
hi autítorcsadmittunt mortem fubijt, aliqua 
iam iilimoriendinecefsiras ineratíquia taíe 
pra?ceptuminilloinílaníi exiftens aiiquam 
abfquedubío moriendi obligationem infe-i 
rebat.Omne íiquidem pra?cepcum íi ad fen-
fum reij&nonadfonum vocis te exerecas, 
obligationemaliquamjetíinoníane ad ali-
quas tcmporisangufíías deterrranatarñ, indu 
citrfatsaris ergo neceílc cftjChriílum etíi no 
teneretur pro illo inííanti moí i;at vel pro i l -
io, vel profequentiad mortem fubeundam te 
j neri. Igítur dum pro illo inftanti moritur, 
1 moritur cum obligationc aliqua, non quidíf 
mo* 
Hilar. 
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moriendi pro illoínílantí/cd moriendí ílm-
pliciteiTiuein illo^fiueiualíojergo illaaftio 
aioriendijquamtía íiberam quoadfobíUntia 
conaris adliruere, non iiifí cjUGadcirqmílan 
tias libera fui c. 
Sedcnim ve plánüni id fecef óVf raí dicte-
que rátionis vim magis difrundam,pone obfe 
ero diíTertationis grátiá , prseceptum illüd 
nonfoinm fubílantiam sdioni^fed etiam hu 
iusiníhntis. A. circnnftantiam prcTÍcribere, 
non ne íinecircafubftátiam aftusjíiue quoád 
circimíl:antias(Ioquor de cemporis ,non de 
aíiie<rtLis,íiue inceníionis circüftantijs , quod 
hae íblum ad prxfentenTi diíputationcm necef 
fariíc íint,)null:im tune Chrifto manere líber 
tafern^ tibi videbiturf5 Ita opinor : Ac vt hoc 
prasceptumjvt ab his aüthonbus modo com 
ponítur omne aliúd prxter temporis círcun-
íhntiam comprehendk. £rgo ad omne aliud! 
pra:ter temporis circunrtantiam Chr i í lumi 
teneri,^: per confequenscx hác folá.obedic- * 
| tiíe eius meritum confurgere, dicas, neceíTe 
¡eft.Certéin freqnentíori aliorum Theolo-j 
I gorum fententia, ideó dixeris Chríílum non 
| tám per mortcm , qnám per iliius acede-Í 
i ratioiaetn inteníionem ,reu psculiarem exi-
i mía? alicuias virtutis afiea;ummerLiiiTe,quia 
; ita moritur in hoc temporis i n íhn t i , íiue ex 
j hocjvelillo aíFe¿lu,vt licet,vel in illo i n íhn -
t i ^ c l ob illum afífedumpotuerit non mori, 
abfolntétamen,íScíimplíciternon mori non 
: potuerít, quod tune habuerit obligationem 
moriendi,íiue pro hoc,áutalto inftanti,íiue 
ex hoc,vcl illo afteílu:Ergo eodem etia mo-
do in hac fententia Chriílus per mortem 
abfoluté, & vtfic(vt aiunt) nonraermt.íiqui 
dem cum obligatíone moriendi, vtfie, mor-
tüusen:. 
Quod íi dixeris; Chrifium, &íi cum pr.T-
tcepto moriendi mortem tuncfubierif, reap-
fe tamen potmíle in illo inílanti non moriyóc 
infequenti per diípcníationcm obtfncic, vi 
aufterretur fibi pr.Tceptura.ác perconfeques 
h n i plic i ter n o n m o i i . fac i I é pr ccl ud et u r e fFu 
gium jquíá quod eíle potuir in inílanti feque 
ti^peraccidenSí&omninocxtnnkcc fe habet 
reípeftu huiusinílantis', vt vel libere, vel ex 
necefsitate in illo qnis operetür \ íicut ü qnis 
in iioc inílanti quaütatem aiiquam sd amo-
rem determinanrem,atquc impelientem ha-
ret.non cft dubíum, quinillnm neceílario 
diceretjelloín fcqnenti ínftdnti qualítatem 
illám exentere ,atque repeliere a fe poíTet; 
qüódfcquentisinllantisÜbertas^ anteceden-
j tis determinationem non tollat.Atin hoc in 
jílanti Chriíli;s mortuns eíl íimplicirerco a-
Üqria obligatíone mortem obeundi5ergocü 
obligatíone moriendi íimpliciter,ac perco-
fequens, mors íimpliciter libera nonfuit. Sa-
né vt íncommuni Theologorumfententiali 
cetinfcquentiinítantipríEceptí obligatio in-
termitti poíTet; non immerito hi auftores co 
tendunt jadhuc necefsitate impeliente Chri 
í lumin illamortuum fuiffe, quod tune ef-
fet obligado moriendi, vt íic 5 fed ín hác 
etiam fententia ( vt iam vidifli ) quando 
mortem Chriílus oppetijt obligátio lil i mo-
riendi, vt fie incrat ^ crgo in eá per mor-
tem , v t f e , non meruiííc , itidem dicen-
dum eíl, 
Nsc me temperem quin inde etiam oílen 
dam minas folidum,rainufque oppornmum 
liuncdicendí modumreddi, quod eam prse-
cepti difpenfationcmnobis velitobtrudere, 
qu^ ruinofo innixa fandameto nequeatfob-
fiflere: Etcnim dírpenfatio eíl adus iurifdi-
¿lionis quo fuperíor fubditumab obligatío-
ne, vel iam conrradla per abfolutum pr^cep-
tum, vel contrahenda per cenditionatum, 
q uando co ditio fub qüa aílio precipitur im-
pletafueritjiberüm reddit. Kunc autem d i -
iiine iurifdíftionis a£lum , nec á Chriílo pe-
t i potúiffejnec á Deo exercerijdeprehcdetfá 
cile,quiimmutabiism diüina: voluntatisco-
ícanLiam^onftantirsimamque humana; volú 
tatis Chrifti cum dinina focietitem confide-
ret4 Si prasceptümoriendi abfolüteimpoíitü 
aírerátui^neceíle eíl: fateri Deum habuiíTe ab 
folutam volúntate efficacem obligandiChrí-
ílum ad mortcm,-(voluntas enim pracceptiua 
etfi efíicax non íit refpeftu aílionis praecep-
to,eft tamen efíicax reíjoeílu obligadonis ad 
illam exercendam) hüius aütem voluntatis 
qua precordifpefdtíonepoteílChriftus pete 
re,aut Deas dareí'poteílne Deuspofl: íemel 
volitam obligationem Chriílí ad mortc pro 
alíquo inílante,auttempore,vcl!cvt pro eo-
dem tempore Chriílus manear ab eade oblí-
gationcliber?Qu_od ft hocrepuguáre.ipfum 
rationis lumen euidenter o{lendit,euidenteL* 
etiaiíioílcinditur,diuip.amvoluntátem pra;-
ceptiuam abfolutC oblig2ntem.in d:fpenfabi 
lem eíTej eius enim düpenfatio eñe deberer 
aclus diuinuSioblígitionemíd priori volun-
tite abfoluré pro aliquo tempore indu-
t t i m refeindens. Sicát diípeníatio humani 
precipientis eíl aítus quo homo priorem vo 
luntatern obligandi retractans, obligationem 
pb üil relicl^m tollitimurabiücreataeiurírdí 
ílionisconíilio. Dci vei'Ojquia immutabile 
confilium eíl femel ílabilito^quod Chriílus 
pro aliqüo tempore obligatus raaneat,ad mo-
riédüm non poteíl poíleaDeus velle vtChrí-
ílnsprocodemtemporeliber áb obligatío-
ne euadat;& ex confeqnenti , nec difpenfare 
valet^necChriílús príceepti íi modo praedi-
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¿lo ponatur diípeníationem petere : ñeque 
enim petere vaicc Chriftus , quod nequit á 
Dco concedí. 
Si vero aíTeratür pr¿eCcptum,cuius difpen 
fationem exorare poteft Chriíius non elTe 
abfoínté obliganSjledíub aliqua condicione. 
Rogabimus de hac condicione , primo : an 
íitdependenterá volúntate Chníri poneda, 
vcl independenter, íi hoefecundum dicas; 
ergo independenter ab omni aftu voluntatis 
Chrifti,ligatur ipfe obiigátioneabíolutamo 
riendíjh^ec enim refjltat ex pr*cepto condi-
tionato íbcim,ac ponitur conditio. Si vero 
conditionisfub qua obligar praeceptum,poli-
cio eíl: omnino pendens ¿libera determina-
tione voiuntatisChriftiíOnendam aperte no 
eíTelocum petitionidifpenfationis.Nam pe-
ticione diípefationis pencar libertas ab obii 
gacionelacae legis, auc prxcepti. Rogo ergo 
quándo dícis Chriíium pecers difpenfacio-
nem illiuspreceptí(an pecac,ve licec ponatur 
condicionon maneat adílrííl as obiigátione 
prscepti,velíoium quod non ponatur con-
ditíOjqua pofitapríecepcum obiigat; priaiü 
nonpoteílid Chriilo ped, quiaeftimpofsi-
bileínam poiita condicione íub qua obligar 
conditionatum pr.eceptum , hoc abíoiuts 
obligac/emel autem obligante prxcepco ne-
quit non obligare,nifi reaocec prxcipiens vo 
iuntacem obligádLquodDeoiinpoísibileeft. 
Sí vero peti dicacurá Chriíio recundum,né-
pe nc ponatur condi tiOínullius praecepti dif* 
penfatío petitur. Quiadifpeníatio eíl: aftas 
díuín.T iuriídidionis , & voluntatis: policio 
autem pr^dífta;conditionis,aut carenti* i l -
líuseftaclio libera voluntatis Chrifti, quod 
fíe explico. Si mihipraecipmur ínuiferein 
íirmam,íi doiuo egredíarj&egoaolim egre-
diidícarneobtinuiiredifpeníatioaeui pra'cep 
t í , eo quodliber manferim áprarcepti obli* 
gatioaeí Ridicubiddiceretur^quiafubditus 
propria facúltate non valet fecum difpenfare 
in illo precepto, tktauien propria facúltate 
poteílnon poneréconditionem fine qua fu-
peri orís pr^eceptuaí non oblígat^oteftas er 
go ChriíH ad íimilem conditionem non po-
nendam , non eft poteílas ad difpenfationem 
obtinendsm. Cóclndo ergóhac ratiocinatío 
nejChriílus no poteíl: pecereiibercaCeab obli 
gacione prxcepci díuinic5dicionati, nifi vcl 
petendo,vtpoíita condicione no obligccpnc 
ceptum, vel quod no ponac ur códitiojlibcr-
cas enimabobligacione calis praecepci^non 
poceíi nifi altero ex his modis comparari/ed 
Chriftus nec petit libertatcm obligationis,fi 
ue dirpenfationem, ad hoc, vt no ponatur co 
ditio,quiá adhaneno ponendam nulla opas 
cft dirpenfationeneque etíam petit poíita co 
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dicionc non premí obligacionis onere , quia 
hoC data condicione íneuicsbile cftjnulius 
ergo rtlinquitur difpenfatíoni petenda; lo 
cus-, nec libertan Chrifti ad non morien-
dum, per difpenfationis obtinends potelta-
tem. 
Jam verOjVtintrameam pelliculam meco 
tineam,<Sí: ab hisnodis extricaciis,íiae excuf-
fusad Pauli txpiicacionem redeaui. Cercé 11 
quxverK pracecd. adnotat. i . num^.ano-
nobisc6ilicucaíuncdeoptionecarnis,vcl paf 
fibilisjvel imparsibiiis Chriilo íadajnecnon 
defammáipíiuscum paterna volúntatecon-
íenfione^íSc ad illiusnutum obedicnciá, reci-
neancurifacile, (íkopporcune Chfiítus, tf^-
dlensvfqueadmortem, noníblo vocum fono, 
fedproprio, áclegitimo fcnlu,5c iuxea verac, 
acque ítriftcE obedicncix legesex Pauli me-i 
cejínceliigeturj quippe is períeóliísíums, ac-
que proniptifsimus obfequendi modus,^ 
vt ita dixerimfupremas(bonishácderefídei 
iuíloribus tibi datís,)obcdientÍ£ graduseíl, 
cum Pralaci pratreepto non expeétato Jcii!S¡ 
nutumfubditusobíeruans, adeumfe omni-| 
modis compemt, atque confíngit. Sicnam-
quediírertifsitné, S.Thoai.2.z. q. robare 
2, in corpore: Voluntas enim fuperions quo* S.Thom. 
TKodoctímcjue tnmtefcut, tft ¿¡uoddam tactttím 
prxceptKm > c r tatitovidetar ohedientiayromp* 
tíoriq(i¿¡'rítoexpreJjKmprjcceptumcbedi£n£lopr£~ 
ueKíttvemítate tamín fuferioris intellcEla. V n , 
déquidem S. P.N. Igaatius, vers,ac perfe-
tkx obediencia cuftos,rigidufque fatelles, 
qui adeóperfeítum obedictem iníli'uerecuj 
tauit, vt folitus fuerit ipfe filijs íuis ver-
bo, atque feripto frequentius fuggerere. 
*Ab ültjsreligivfis ordimbas facilius pmtamftr 
fuperarf nosleiuntjs,vigtlijs3&cutera vtifus, 
ci . itvfqueafperítate, qy.nmfno qinqve r i t a , ac 
dtfctfhna ftríttefcfciptHnt^vcríi quidenjjacper-
(eBkobedtenttAiabdicanenecjtie vcliíntatis tat ' 
queiíiAkijymaxtwe veltmfraires charífsitm ef-
fe ccfífpicuos quicur/iquct» hacSocietnteDeoVo 
mine 7itíírc de¡ermht:tse'mfdewí¡ucfoctetatii ve 
ram^smjanamc^ue jvbolemjoac quafimta difhn 
g u í . S k i n conílitutionibusobedicntia'leges 
dífpuxit,aiquc praefcripfit. V tad fignum vo 
luntatisfupetioris .nuilo exprefTo precep-
to ex peftatOíObediict ; ita etiam parcí.cap. 
i ,§ . i .Or»nes ohedlentianjplHrimíim obfemare, 
C r in ea exceilere fiudeant, necfolum in rebus 
cbligatorijs ,fedetiam in alijs, iicet nihilaltud, 
ejuamfig/wm voluntatis[uperioris,[me vilo ex-
prefo precepto videretur.Quo placee referre i l 
lud Senecelib.de Tranquil, áuim* cap. i \* senté , 
fertiltbus agrh non eíi 'mperandi v i , oppoitu-i 
ni us veró,quaí Barnard. lib. de precepto, & Bernard. 
difpenfat. cap.p .ad hunc modum dicebati/w \ 
J i l a 
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i Hieren, 
fettaehedier}tialcge?nKS¡cit>t€rmtms non artfa 
t u r . & pauló p o í í : H ^ e ñ d U de qmfignanter 
^oj ío lusPctruSjCañiücmteSj inqt i i t jCoxáz ve 
íha in obediencia d r t ú i z ú s i p i i l c h r e i p f a m f e r 
hoc fe que [Ir ans ab illa wsrtis &[er í i i l í obedíen-
tid qHodami7jodosnec charitati prompa}fed obno 
xta necefsitáti. Hac iujU illiusycui pofita non efl, 
propria ¿ex non quod, velllle perfetlxs vuicre de 
beatjine lege ,[ed qula mnfitfub lege. Pulchrc 
qtjidernjetenim obediencia amoris ppú? > ¿c 
germanafobolcs eft: Quare Mofes Barcepha 
¿pifeopus S y ú x j dum arborem fcíentios bo-
nij^c máiijideo appellatAm aíTericquod obe-
dientie iuie inobediencia indcxeíletfucura, 
íicinqnit; N á m obedtentiam bonum effe ofren-
dfintillalenisverbai^DiVives Dominum Deü 
tuiinr,?>r amare enim, atque charltait abedien' 
tianafcitúTiéfl igitíir bonum «bedtsr.tiai «Seve-
ro 2moi.crn,ad obfcqticndum,& obcempera-
dnmjegem fine preceptum non prxflolari, 
quisadeó íicrudisjqui dubicer, autigaorec? 
quippe vt til adnocacionibus dicemusjw fuu, 
aperit, vt Amahat , fp ir i í f ím; & venacicis imó 
propheticisnaribus diuinarn volutatem dü-
prehendat.Qjjam quidem ad rem ad iignatif 
íimum videtur^quod Hieronym. in Regula 
Mcnachorum cap.io. deperfetlifsimo mo-
do,quo íanfliísimi monachi in eraemo dege-
tes Prelaris obfecundabantjfic inquic.yw^^í-
t i antea conabantur ittffa implere, quarv ferem 
eimjfaydr quibisfdam qaedammodo indicijs nitc-
baKlur prephetare de volúntate mandát is : His 
maximecongruitobedientiíedifíinicio, quá 
Jorf. C l i m . ^ ^ íoann. Climacus traítacu de obediencia 
gradu.4. ílc tr.ldidit:0^(?¿i««rí^ eU anima pro 
prUperfe í la abnegatio per cor pus certias ojien-
fa:a»t forte versa vice obedJentia e ñ mortifica-
tio memhrorum in viuente animo: Vbi dü obe-
díentisanimu.íScviuentem,(^cmortuum íi-
mulfaeitClimacuseandem obcdisntix-, at-
que amoris diiHiutionem faceré videcur. Sic 
enim amorc difñniuitPlato in cóuiuio, vt di 
ceret eíle, ardorc animi mpreprio corpore mor-
in] in alieno vluentis: 
Bec iám Chviíli obcclíencie vel ex eo op 
tima racionequadraredixerisjquod ipíe,?». 
vrediens tn munduni d i c i t :Hos í i am, íT cblutio-
nemncliíifiiy Corpus autem aptaíii miüi.'aá r i e -
bracos 1 o.^. acfi dixen^mipfomer.ad vicam 
ingrelTú, ex Pacuis charirace, eum ardorem 
fufcepiiíc, vtin propriocorpore moreretur, 
vt in Patre viueret, arque ideo dum opporcu 
nénouic,illuín humanigenerisfaluccm me-
dia ipíiusPafsioneoptarejde corpore, ad paf-
fionem,mortemqucfubcundam aptifsimo, 
fibímec máxime fuilfe gratulatum ,quod fuá 
obediftiam(vtdiccbatClimacus)pírror/3«í, 
certifsimeortenderet; quippe, veras ohedievs 
Plato. 
X V I . 
^ r l fíebr 
(inqnit ditto lib.de precept. &dilpcfat.Ber-
nard.) parat aures auditut linguam vc¿i ¡pedes 
itineri manas operi ,^ fe totum intus ccíUgit, vt 
mandatumperagat imperamts. Cene Anfel- ^ínfelm. 
mus.iñ prxfatum locum Pauli ad Hebreos, 
ad illa verba , qua tmmediatefubiungit Apojlo 
lus.Tfinc d ixL Ecce vtnio in capite l i b r i jeriptu 
cf demCiVtjaccrem voluntatem tu&ffy^Devs.-Sic 
h x c nqlifae Epiítole, quae in manibus babe» I 
muSiCum ijscomponéis videturjVtChriíínsi 
faBus obediens vfque admortem>¿}Q&vx)ci\}o¿.\ 
cum primumhomofaftusPatns voluntatem| 
de humano genere per fuam pafsionem redi- ( 
mendonoiíetjiumanam ftatum voluntáceml 
diuina; concordem, & confentaneam volens • 
libcnfque feceric. Sic enim iile prcmens ca-| 
putlibri, de quoa Dsuide Pfalm.j^./.Pau- : p f a l . i i t é , 
liiSiCaputllbri eflpr&dtGatto dl íánitat is^HA tú 
hit altifis i n fcnptHfis mnenltur» EtÁn espite l i -
bri ícríptum eli de mc^quoniamferiptur* f a n - loann. x.t. 
¿Ice. demiñfirai me ejfe Deumfuper sfiinia j enm 
d icmn.y txho Dominí coeliíirmati funt, ¿t1 
Deuserat Verbum , o1 cAtera htúufmcdi. Et 
ego quitantes i n emlnentifsimo capiíeftd (¡{¡in a l 
tifima pradicatione dwínitatis Itbn feriptura-
rum ixuenlor ¡indHens mifericerditer fo-nnam 
feruiyVcluíl^oDeus,vtfaceremiVelvtfaciam vo 
luntatem f«<írWjfa£tus obediens vfquc ad rnoi 
tem.Quia voluntatem r^eam^uam iuxta ttattf* 
ram hfitnapitatis habeba, ¿iuindi vcluntaUe tu¿\ 
prorfus eoncordem feci&tfcnt iivmolatione mei \ 
corporls knmanumgenus redtmi v o l £ b a s i t t a & 
cqovellem¡O* in ómnibus volmtatemtuam a d ' 
imptere opiarem. Firmat id Chryfoílomus, jC^^yó/?. 
hom.59.in loann.elucidans iilud cap.ro. 1S. 
Hoc mandam accepi a Patre meo'SiüQ vt iüUi íc 
git: Hoo yraceptum accepi a Patrc mee: Pcrgit 
vero vlcerins, & CInil tum Patrís volúntate 
anteomncprecepcumjoculis potius,qarti au 
ribos ucp: diendiíTe, &: ad illa ni exíecutioni 
mandandam fefe ílatim accommodaíTelucu • 
lenter dsmonftrac.'Híí' pr&ceptfífñaccepia$a 
tre.Qvodnxml Morí pro mudo, Pr íus ne ergs ac-~ 
cepiifetinde parui'J Et prins ^ qtild cjfetfaaedu, 
vt difeeret opas babuit i Et qui f nen expers r.it'o 
r.ls hocdtxertt? sed quewxdv.odxm fupefius af i 
CíWo-Propterea me ú\\i^¡hyfponttíneamlrA'.' 
cauit v d u n t a í c m i & contrarlam amou-tfufpicio 
rtcm ita hoe in loco pr ¿ceptum a Patre fe accepif-
fe ¡diccw:nt lal lud cí¡cn¿lt:quam ídemPatr i v i -
deriyquod ipfe facit *, nepofrmodrsm enm crnctji* 
xum putarent derel iÜum ^ Patre, atqxetradt-
tum^eve exprobrarent, quá tamen exprobrane 
ra^r. Alios fainos íecit, non poteít fcípfum 
faluum facerejírjíí fiíius Dei es,defcende de 
cruce; AA?^^ propterea defceffdityrusniam fibus 
\ e f íVe i : Ita Chryfoftom. Vndc ftacini verba^ 
I quse inaraediatein loanne preceíTerant^í?: 
Fff 1 nus 
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Phllo. 
Senec. 
nm pñfior anlmam[tiam dat ^ro ümbHi J a i s : Ge 
fub hoc fenfa preañt'.tnde ne audiendo k Patre 
mandatam eam accefijfe [ i r á d a r H i n hoc opas u 
fe dienum efe exift imares^fofeqíi i tur: Paftor 
bonusanimamfuam ponit pro ouibus fuis; 
hinefans oucs¡ l y ^uidquidreBefatlum ej} fau 
opas ejfe ,^ precepto no mdigere oílendens^qaod 
J i Indtgeret, qaoír.odo a fe lp( h poneré dixijjetíqm 
a fe ipfo pentt ipr acepto non tndiget 3 & captfi'my 
curfaciat affert^aodfcHicet Paf.or fu bo-
ñaspáflor.Bonas aatem Pajlor ¿id ouiam exfio-
diaw hortatore non indigefjquodfíin hominibas 
vfa venityinulte noagtsinDeo. Ideo Paulas in-
^'í^í/o^íeipfümexinaniuit. Nlhllaute hoc 
tn loco prúceptum fgnat r faam cum Paire con" 
cordiam.Qvodji hamiliter, c r humane locutus 
eft, atiditorum imbecthtati tribuendur». Ha-
¿lenus iile.Seddehis pluraadnotat.3. 
A d o r t c m a u t e m c r u c i s , 
ME RITO mortis crucís fignate memi-nit Apofiolusifupplicijjfciiicet, omniá 
turpifsimi, atque aceibiísirni. Vndé poíl 
Auguíl.tradat.3 6.in loann. Anfelmus hic-
Obediens mn felum vfquead conuitia^croppro 
hria>fed e ú a m v f q u e ad mortemiw non ad qaa 
íencumque monem^fed ad mortem crucis , qua 
contumeliofior^ acerbtor erat . l l la enim mor-
te peius)nthilfuit imeromnia genera morúum. 
Deniquevbt dolores acerrimi ex agitante cruda 
tus vocaturja cruce nominatus. Pendentes enim 
in ligno crucifixijclauiSiatít hgnopedlbus^nani^ 
bufqae conjixi^roduEva morte necabf.ntur.Non 
enim cruc'tJigi}hoc eratócf ia i fed dtu viuebatur 
iueruce, non quia longior vtta el igeb¿tur, fed 
qaiamors ipfa protendebatur jne dolor atias f -
niretar.Et tampefsimam mortem filuator ele-
gtt,vt omnem mortem noftramocciderct. Pon o 
de crucis acerbítate,atque ignominia, vt pá-
ginas opplere fuperfluunvta omnía prarte-
rire nimís frigtdum fuerit.Ergo & de acerbi-
tatCjíSc de ígaominia nonnulla feorfim dícere 
oper.spretium erír. 
Et vero vt ácertítafedi bene ob oculos 
pofuerit Aníelmus.nonmínusdilucidéeam 
expreísitPnilo,Iib.de homicidis, obferuans 
crucispoenam loco mille mortium fuifie, ííc 
tliitn ibi:Contra qxos lepjlatorem mille monis 
ger. era (i potuifjet dileBurufuijfe, cuno potuit pee 
nam aliam adiunxit¿uhens h o m i c i d a s f i c c a -
r.n's cruo'tjigi: h á . quem modum Séneca tur-
piísimum Moccenatis votum incufans, qui 
modo viuerctin cruce perdurare nonrefugie 
bat,fcitédixit e p i ñ . J oi.lnuenitur altquis ^ z i 
maht interfappltcia tabtfcere, cr fer i re wem 
brattrUyO* totiesper (¡UUcidta emitiere 'dmitó) 
qua f t m e l exhalare?Inueniturrfui velit adaclus \ 
ad i l l u d infelix l ignum trahere animarn, tot tor- ' 
menta t r a B u r a m . Vndé Venerab. Drogo de Droz0t 
Dominic.Pafs.Sacram.^^íí/ autem i n o m n i ' 
bus f app l l c i j s ¿am h o r r en d a r / í j q u a m c r u x i hh 
Arnoid.de verbis Dora.in crucc,tra¿l.2./kíí) 
das pafsionis crux, Inter ommafupphcia turpij í 1 
mm'¿& ^rocíJíí»i«»>;Kuifusindidem Dro-
go emphaticé dixít:A7if/27o v t r u t n leciulo mol-
l i j an i n cruce r igida fuauius mor t a tu rAta em -
phaticé diftu a Cicerone pro Deiotaro. Qm 
crax huicft ígi t iuopotefifat is fuppllctj adferre. 
Et alulioFirmicoIib.ó'.Mathef.c. T x.adiun 
¿lo crudelitatisaducrbio.'^r^rríe ammaduer-
tcntis fententia pat íbulo fuffíxus i» crucem c n i -
delitereri(Tetur.S'\rnúnQvi\ Minutio inüftau. ^"««r 
C r u c i s l l v n a f e r a l í a . l a m Primaíius hic: N u l l a Piimaf. 
morspeiorpropter d i u t v r n u m cruciatum.Et Au 
gnft.lib.3 8.qq.q.2 j .M^n'frr i / inter owr.iage 
ñ e r a mertts tilo execrabilius, (y formidulcfins, 
Quadecausá íulius Pauluslurecófultus/cru 
cemfmnnmfuppiiciu appellauit,lib. 5.fent. 
tit. 1 2 .inquíens. Sun.mo ¡ n p p l i a o , Id ¿pf¿ cruce 
affic'v.intur'ytk. A pulej iib. 1 o.exttcmam poc-
^Arnoll^ 
Drogo. 
Cicero. 
IhI. F i r m . 
luí. Paul* 
¡Afulei-
Cjr . t s í lex . 
ChrjfoL 
nájíic enim de f^ruo in crucem toilendo: Ctr 
tumextrenne panxtqu:t more matorum tn en to-
petit, Vndcad rem noíh am S.Cynll. Alex. 
hom.4.de feüisPafchal. lud<£orum{ inquit) 
fcelefufimagens cruc i tffixit><jmmij.genere cru 
c ia tuum[ imul , c r ignominia ajfeBítmorte m u í 
E l a u i i . C h \ y { ' o \ . v e í 6 ferm.y8.de íymbolo in 
iIlud,cruciHxus,Ócc.Sic a iv .Crurif ixum memo 
rat ,vtpafi ioms corferat quahtatem, c r i n d e j i ' 
des argumentum diu ind virtutisi"S' vera refur-
reélienis col l igat^nde imptetas materiam contu 
meli&><cr occafwnem pr&fumpfit erroriSy e r u c i f 
xus i n cruce ¡in edito coram ómnibus inimtcis}cy 
tota cr t idel i ' .a tefpeí lant ibus , & tota accrbitate 
cbferaantib-us mortem fuícepí t . Qu_s quidem 1 
omnía íkfpeciatimexpendit, atque diffun 
dit S.Thom.3.jíarr.quaeft.4^.art.5.in corp. s .rhom. 
Q ^ i u mors conf.xorumtn cruce éfí acerhifsima: 
quitoeonfigutuf i n loas neruefis. O" m á x i m e fen 
!fbilibu< . fc i lce t t in tnanil 'us, C7"pedibus j & i p 
•hmpondas corporispendentis continuéaatret do 
lorem\€T cum hocettamefl doloris diuturmtas: 
quia no j l a t i m mor iuntur ¡ f icu t ht qu i ^lad-o i n -
t e r fc iun tu r .S i c S.Thom.Necprietereundú, 
quodobferuauitAugui'l.lib.dcprincipiJsDja'^í/^w/?. 
Je<íí;ics;noncafu,íedde indufhiá acerb/fsi-
mofupplicio afperum etiam nomen, vrpote 
rei conueniens impoíkum fuifle. CV«x(ín' 
c\\.\\t)propterea d i f l a ejl¡quodtpfmt et am verbi 
afperitas cum dolorisjquem crux efpctt a f ic r i ta 
teconcordet, 
lam verofummam cruces Chriíli ígnomi X I X . 
ni^ííciiiprimis horrebat Tiypho Indsus, 
apud 
i 
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'^pud luflinnm in Dialogo: P^íí emw H h m i 
C r ta.Kcjffan? opiem daci fcimuSytin autem i n crtt 
cey&jeúatn.aÜm taw fúsdajgnonjinlgsoqm J}i'p 
f l ic lo y per hgem. iKaleddliombpis dir is deuoto 
| moríMus(¡ttfobií oflende.Nos ctemm ne i n cogita 
Uicnem auidern indignítatis hu'ms venire pojja-
| wííí.Nccalitcr apud Laílanc.dc verá Sap.líb. 
.C«r fi Veas fuit ^O1 mor i voluít>non Jal" 
temali^uo kcnefo 7nortisgenere affefíns cfi? Cur 
pottíjlmuryi cruce ? Qur infamigenere fupphci'f. 
cjííoá etiam honúr.e libero quamnis noccte viden-
mv i n d i g n u m ¡ I n c u h n t e í : vero Chryfoftom. 
lademonílrat. aduerfgenc. quod Chriftus 
ílt Deus.QíWí? aatemJj'wbelumworiis cruclsl 
Símmm erat morth mdediEJ-£^nortis omniu dif' 
f a w a t i f í n i á j j o c en'm folk mor ti s genus jmaledi-
íl ionl obncxtum fuityVt exewpltgratia, quod d i -
car/i ipiti oltrn xieccabantycomburebantur, lapida 
banUir^dr a l 'p modis vitamfiniebantyVt fuppli" 
cij tamtíí?!: crncijixus ñtitem, O^lignof^fpenp^s 
ttonfolnm hocferebatyZftgraue aliquod fuppli-
etunij cuf adludicatns crat yfed vt malediftum 
qtñddam.Et hom.5 6. in h imh.Mortemob' f 
ve oporteat ,& eamturpifsimaWyO* ¿flimatione 
hominumpefimarnidc ferm.de Latrone: Crux 
dedecoris fuerat fgnum , ( y apud omnes qentes 
Wnominiñ y t ? Infanúa putabatur. Similiter 
í beonliylrfífíiusjn cap.8. Marci tTc l l a t cru -
( e fuá,hoc eftjgnortílniefam mortem¿gnominiofa 
m i m v í d e b a t u r c r u x . \ n ¿ h q m Á t m Herodo 
í:us,ííb. ^o.inThalia indignum relatu exiílí 
mauit-jPoIycratem, illuflremjcilicet, perfo-
fiam in crucem íflum fuiííe; Interficiens eum 
(quod indignum re latu f t ) Orates in cruce fujj i 
\xlt:Htc alio fenfu de iEliano Comité, & t r i -
bunisjfcelcftcfumptüfupplicium dixit Am-
mianusMarcellinuslib.ip.niíl quodnobili 
bus viris, crux effet álienifsíma. Mlianus Ce-
wes,(y tribíijñ pattbuUs fcelefte fuffxi, Simili-
ter VulcatiusGallicanus, Auidij Cafsijcru-
d¡c Í it ate m I ulius Capito l ínus Martín i fu -
pcrbiani,atqueía'iiit-iam damnanr,qnodlegi 
timum puniendi modum fuggrcfsi,iileCen-
íurioresjhicmiiitesincrucem tülerint j cum 
tale exemplum non extáret; 
£ t quidem extrem.T acerbitatís in índice; 
maxima'inclementíx in Principe id faerir: 
nimirum.fernorum , qui vilifsimi ,<Sc quafi 
non hoaunes cenfebnntur,propriUm fupph-
cíurn crúx erát.Quod prxfatiaurores enu-
dcatctradunt.Sicenim Gallícanusr Centurw 
nes rapíiufsityCjr in crucem toJliyfermllque fup' 
piicioaffci.'Sc Capitolinus.ATW»? & in crucem 
milites tullt, & feruilibus fuppl'icijsfemperaff-
ci^.VndcIulius Caefarp.Tnarnm, xquíordi-
flributor infpeculatores apprchcfos ex perfo-
narum differentia animaduertit, íic enim 
irtius de bello Hifpan.ad C^far. Ea notfe 
fpeculatcrcsprehev/i t reSy&vnus ex legiene ve r : 
nacula^fcruifunt in cruce fub/alt i m i l n i ce ru í - \ 
[ees abfctjfx .< Sané Cornel. Tacir. cui loqui, Cor/iTac. 
'dum tacet,moseft quotiesfnpplicij cru-
! cis meminít , crucis voce íilentio pre-safer 
nile fupplicium appeliauit; íic enimlib. 2 
Hiflor. Sumpium d.e eofuppljci/rsni i n f e n d í c m 
modum l i b ^ . H i f t o n de Aísiatico Vi t e l -
lij liberto aureisabeo annulis antea donato*, 
malampotentiam f e r u l l i fupplicio expiauit : feí-
tié, vterucis ignominia honoren-Tei indebi* 
tnm, atque indignum auflerret, 6c priftínií' 
fernituti reftitueret. Hasc optimé confir-
mat-,ienuis quifpiam ^ apud Piaucum in mi-
lite. 
Noli r m ú t a n yfcio crucemfuturam mihi fe» 
puichrum, 
Jbi maiores meifiifintjpatsryd'UíS^proAfitiSy 
abatms. 
Sedqualis taliüm vernúlarum feries fueritr' 
quam fmgiíquam continentes ? quam iufl i : 
qnám perfídí inquam, quam rapaces , quam 1 
defperati ! nec enim quilibet ferui , fed ijj 
tantum,qiii nocentifsimi,nefanoqiie fcelcre 
íe contaminabant , extremafque caufas de-
dlífent, in crucem tollÍiuscrat,nani 
Si quis eumferunmypntinamyqpñ to'ílereiujfus HorAt. 
Semefospifeesytepidumqne Ugurierit ius, 
I n cruce fuffigat.'labeone Infanior inter 
Sanos d ica tu r . 
Ita Apuleius, l ib . 1 o. de Afino áureo, de ^puJeí . 
íeruo leuiores poenas perferente. IVec m i -
rum defperaüfsfmum ijlum latrenem certum 
extrem&pceniii,qHA more maiorum i n eum com* 
petit cruciatus titos, v t leuiores facile tolerare'. 
Et Valer. Aiaxim. lib. 2. cap. 2. Seruorum 
nequifsimíiS habetur , q u í do7?;inum f u u m f u -
ffk defer i t , i f^ueverber ibus , O* v ineul i s^ & 
crvañulo, c t c ruce¡omni malo digmfsimus í u d i -
catur. 
Iam vero ex ¡pnrraetlegibús,íiue lüre-
Confaltorum refponlis fumma crucis igno-
minia maniíeüc cliciturrEtenim íulius Pan 
lus lib.f ífcntent.titul. 2 3.dum de ficcanjs 
agitjhcfcrípíit;/'??honefíioresfrena caplt isvln-
d icar i plaruityhrYmi liares v e r o í n crucem tollun 
t u r ^ u t beílff f oh jcwn 'ur . Ex qno fané íulij in l .FduL 
Panli refponfo e re etiam hac eíTe apparet i l -
lud Marcíani lunfconfulti plácitum in íeg. 
^.^.penulc. ad legem Corneliara , de ficca-
rí js. Vana leáis Cornelia olim quidem i n infulam Marciitn. 
depor ta t io^ ' bonorum omnium ademptio erat$ 
hodievero humiliores y v e l befttjs fubrjciuntury 
altiores deportantpir in i n f u l a m : V b i ex i l -
la partícula , v e l , facile efl: coníjeere, tum 
mutila, & imperfeta eííe Marcianí ver-| 
ba ^ & ex pratfatis luli) Páüli , ííc eíTe ' 
r a l , M a x . 
X X I . 
reílí-
I n E p i f t - a d P h i l i p p . C a p . l I . V c r l . V U I , 
Jacoh.Rfh. 
Chryfojt. 
Ongen. 
\ 
reftituenáa,hodiehHmiliores}veLincrncem tol 
IftntHYjVelbeíítjs fabi jc iuntur : Tum eam cru-
cis mencionem á 1 riboniano inris ciuiiis ex 
pr«fcripto Imperatorisiuftiniani colledo-
reindeabrafam fuííle.quodeíTeü ipfe omni-
nomemor.iam pridem á Conftantiní tempo 
ribuscrucisfuppiicium ex vfupubiicoru iu -
diciorumfuiílelublatumjquamuis «ámeme 
dationemnoníine ofeicantiá ab illo fadam 
conftet, cum particuíam il lam, v e l , quae & 
fraudem apenctScfenfum vitiatdclerinonfe 
ccritj vt bene ante me adnotauit id í acobusRe 
barduSjlib.i.ConieClanearum iuns.cap.i 
Híec modo de cruce. necobijcies,opinor3ex 
ijs me eíTe^qui cuinfplendidépoliiceatur,par 
ce fubinde donant j nonnuila ením dáturum 
me promifi-, & pluíquam multa poftmodú 
ingefsi.Q£idquodf, I n annotatíonibus de cru 
ce dabimus quod,tnbus yríis/atislitcinterea 
non modo pendas velim^quod Ch'riíto fuípi -
cium eius boíles inferrevoluerint, fed etiam 
quid talis,t5que ignominiofa, & atrox mors 
mundo attuierit:fcíté fíquídem Chryfoft. 
hom. j j . i n iVlaith. Crux t e r r a t u m orbemeon 
u e r t i t q u e f a n a m t t h x c erroremabegtt, verita 
tem reduxityterrdminceelnmréfittúit} ex homi' 
nibus^ ínge los fj^«7;additOrigenes de daemo 
nibusj cumviderlnt contrewtfcHvt j cjuiaurata 
Capttolia nontimentiCrHceMtimct lt&iWehom. 
8.in varios Euangelij locos.Sed rurfus Chry 
foftom.in Pfalm. 109. tom. i . Covfidera^n-
qüit)cju(wtaJitpotentU (ignuipfzcrfíx,1?¿c enim 
e rnx antea erat woys exjecradajnors opprobrtj, 
& ignertunU plenajTnors omnlHtur'pifstma. Sed 
ecce nunciffn vita euajit homrabUior> escoro-
nis fplendidtor 3 c cmnes eam in frente circum-
fertwus ,nonfolnm non erubefcentes}fedea etiam 
gloriantes, non fo lnm pr iuat i , fed C r (\tíi funt ip 
fo dtademate r ed lp í i f i , eam pottfisgej'ant, quam 
diadema.Et mérito quidem efí 'iHntimerabvltbus 
diadematibas melior. Diadema enimornat ca-
ptitycrux at-ítem mptnit mentem. E a damones v i 
cifc¡tur,ea toünmorbos a m m ¿ \ ea eji a rmatur* 
inutEla\ea murus inexpugnabil is¿a e f mnnime-
tum infuptrahiUy^na non fo lum barbarorum ¡r-
ruptiones , & inctirfíones h o í l i u m , fed ipforum 
etiam immanium d^monum phalarges perrum 
pité Ha£lenus ille: Et eodeiari modo Athanaf. 
lib delncarnat.Verbi Dei^eii fquecorpora-
i i ad nos aduentu.OAw quidemvbiqHe Delphi-
cajDodonea>Bíx¡tia ,Lycia Mgypt iacaCabirorñ 
oracula impofin rls vaticiniorumfcatebant. Ty -
thia apud homines in admiratione erat. NTíc ex 
c¡tio Chrifífís v b i £ pr^dicatuYielufmodivefanU 
cencjuierutynecfupereft vl lusfat tdicus .Oltm 
moma inamfpectejudibriffy rerum intncabant 
homines^nfefsis a l ib i fontibus, alibifluuijs lapi-
dibus^autltgnisj atj} i í \apr&Üigt \s fa tmi in /?«-
porem ¿ígebant^nuc vero cum appartnt Dct Ver-Í 
bu,fpefír¿i huiufmodi crtudtbrt . ¡maginu cef-
f iuerunt¡folo enim crucis fgnovtcns homo dolos 
i lbru ¿ fe pr<7pí7///.SicAtiianar.Sed de his fu-
íiusin adnotationibus. 
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V a r i é ! , e x P a t r i b u s r a t i o n e s 
o b q u a s n o n a l i a m , q u a m 
c r u c i s m o r t e m C h r t f l u s D o 
m i n t i s ¡ u b t r e v o l v e r t t . 
A M vero illud omnesPatres fingil 
latim difquirunt, <Sclatius diffun-
dut,quod dicebat f.i pra citatus La- Lct&ant. 
¿lant.de vera Sap.lib.4.cap.2í).C«r 
Ji Beus ftiit, & morí volmt non f dtem aliquo ho 
neño mortis grr.ere ¿ffcíltts eSU Curpotlf imum 
eruce?Ciir in^íimigenere fuppllcij, quod etiam ho 
mine libero qxamtiis nocente ^videatur indig-
numt Sed enim tot huius rationes ipíi red-
dunt,vt vel ipías pneílringere, non ad pagi-
nas , fed ad iuítum volumen pertineat. Por-
ró,6c ipf* non diueríac folum.fed diuerfi ge-
ncrís, & modifuut.Alije,videlicet,bonar, 6z 
floridarifolidiorcsmeliorefquealis-, tándem 
nonnuila; optima^5copportuni/símf. excer 
po nonnüllas. 
Et quidem ínter floridas > atq ue elegantes 
(haudfancnon ínter óptimas; libere dicam) 
adfcríbo,quamreddidit Gcrmanus Patriar-
cha ConílantinopohtanuSjOrat.de cruceitc-
pore medij ieiunij ínter egregias illa typis 
nondum excuífaSjquas dodifsimus noíler Ja 
cobusGrethferusé vetuílifiimís Grxcís co-
dicibus in luce dedit, & Latínítate donaüit, 
tom. 2. de crucei vt externa h^c,Chríííi cru-
ci fus fufíixí effigíes, quid ipfe Pafsióne fuá 
praíftíteri^ob oculosnobis poneré videatnr, 
labentem ^nímirum^nudum firmarej&pri-
ñinap,ac immotae foliditatí reRítuere;quaíi 
is,qui per irriíionem, verifsimé tamen ab ini 
micis,& inuídis faber, fabrique filiüs diceba 
tur (Mat th . 13. y 5.M3rc. 6". 5.)egregium M a t . x ^ 
fuacartisípecimendáret. Bené fiquídem ad Mare. 6.3. 
ea Matthaei verba , fie monuit Chryfoloo-. chrjfol . 
ferm. 48. Vtcebant hic r f l fabr t filius j e d emus 
fabrtfi l lus non dtcebant.dicebaKtfabriJjliufjVt 
arte v i l ^ a r s Uteret k x f í o r i s , & Deitatis nrmen 
f a b r l -
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Pdfchaf, 
fabrilenomen ahfconderetjChnftHS era í fabr i f i -
lms yfed tliiuSjCjfü mandi fabricamfecit no mal ' 
leo,JedpTceccptoi qmelementorum membra non 
ingeniojfed wfsione cowpegltrfui majfam fz culi , 
atíttorítaíe}no» carbone conjlaHit.Qui Sclem nb 
terreno igne;fed fuperno calorefuccedit.Qfd L h 
namtenebraSyno&emformapiityO* témpora \ qui 
j}tilas variata luce dlíí inxltf qui cunóla feclf ex 
nihiloyO'fecit o homo tibiyVt opificem operls dftl-
mattonepenfares, lea Chryfol. & abco Paích. 
iib.7. in Matth.j7c dicuntrfm Ven ex quo e[i f a 
píentia3ex quo viYttíSjignoratyjic qui abnegat^Cf 
cojitetur inuituS) qui no cernit,qfíi Chr 'tUu nef' 
cu Dei virtutem eJfeyDelqfíe faftentiam,fed m i ' 
rorjcnr Mar iam nominant^cumdePatris nomi-
ne taceaxtynijiquia irridendo magls fabrij i l ium 
eum vocant, vt ex vilitate operis amplias eum 
defpicUntjqfíamftii Dei ntitu , & j i inui t i de tilo 
quaverafunt , & Deifica loquuntur^ quoniam 
Díí Patrls ef iverefi l i t is ,qHÍfabricatorejimun 
di^vndje Marcus eum nonfabrifi l l ( ím,fedipfum 
fabrum dicit. Eoenim eum fabrum credebant, 
quo crfabrifil ium.Exartificio Patrls veré , C r 
tpfe faber:quoniamfabr icatore í ¡ orbtsper que 
faftafunt omniaJEx^p qui faberjác fabrifilíus 
crat,qiioniam fabricator eft orbis^per quem 
faílafunt omnia, óptima ad leges artísratio-
ne, collabenti mundi machina íuftentaculu, 
6c fulcimentum,crucis, videlicetjlignum, fir 
mifsimo petríe caementOjhoceft, fibimetip-
íi innixum ^ debuitadhibere^iam audiGer-
Cerm Pat • raanumPatr^rcham'Df/£,^/«í erat ex alte in 
hanc lacrymarum vallem, nec prius fubfíttit na 
turadeorfum ruens, qftamilhjfa infolidam pe-
iram chrif lum, lignumque crucisstamquam in 
Immota quadam fu lamenta conquteuit,0* quafi 
repercuda eft. Pulchre. nec minus,ad re apud 
eundem Grethferum Macharius Philadel-
phí* Archiepifcopus.orat.inexalrat. tiuifí-
C*^  CYUcisiCrux ceelífirmamentíimeftytotumque 
mundum fuftentat-Jcá emm huc aduoces caria 
bacucdeChriíiocrucifuffixo verba inCanc. 
\£ l ( .q-Cornua. inmanibus eius} ibi abfc odita e¡} 
fcrtitudoeius, c inz ¿q d i r i j o cruci fuffixo 
PatreSjóc ínter pretes communiter explicant 
nullnm nomino ,neomnes referam,nemo 
enim fere eft,qui ab hác intcrpretandi ratio-
nedcfleélatapnd Riberam ibi. Sednon ¡in-
mérito ambigitur quoraodo de cruce dica-
tur, cornua in manibus eius , fíue vt verbo ad 
verbum ex Hebrseo\t%3iS,cornua a manu eius 
l i l i 3 cum pocius inuerfá locutione dicendum 
videreturi»í^»«í eiustn cornibus: Sed facilis 
exdiílis refponfio ad manum eftj defumpta 
videríjíimilitudinem ab eo, qui firmifsimo 
fuftentaculojíiue fulcimento molem,fiue te 
¿tum fubduíHs columnis coliabenté,ne ruat, 
detinet,atque fuftentatjitaluculentiísimfi l u 
Machar. 
Habac.$.4 
lius Firmicuslib. de myfterijs, &:cnoiibus 
prophanar.relig. ad Conílant. & Conftanté 
Auguftosc.21 .vbi cum de diaboloiquem cü 
draconepriuscópoíuerat, ralfedixiílct. hd. Ftrm. 
fnnt ifta cornua, qua habere je hiflatf tAUafunt 
comuajquá Propheta fantfo Sptriíu annuente 
commemorat} qu* tudiabolead maculatam fa-
eiemtuamputas te pojje transferre : ííc ftatim 
íubijeit; vndh tibt ornamenta quarls gloriaml 
Cornua nihil altud nljivenerandum fignum cru-
cls monftrant.Hums fignl vne extenfo ac diré fío 
cornu mundus f u í l e n t a t u r , térra confírJngitur: 
E t h duorum, quáper latus vadunt , compagine 
orlens tangltur, occidens fablei íat í tr , vt fie totus 
orbts tripartitaftabilitatefirmatus cenfixi ope' 
riSjimmortalitatis radteis fundamenta tenean-
tur : hoc fecretum nobts venerandum propheta 
oraculumtradidit.Inuenimus enlm %n Habacuc 
ita efeperfcriptuw.Texk coelos virtus eius,& 
laude eiusplena eftterrá. Etíplendoreius vt 
lux erit cornua inmanibus eius erunt.Etil-
licconftabilita eft vircus gloriae eius, & con-
ftituctdiledionemfuam^c. Ita ille. Vndé 
ííc ftatim infert: E n veneranda crueis cornua 
tn fanfta virtutis immortalefaftigium. E n glorio 
fioperis dauina compago'.Tu Chrijle mundum, ac 
terram extenfis manibus}tu cceleftefuftentas tm~ 
perium.Tuts Immortalikus adhdret humerts fa* 
Ihs nojlra.Tu T)omlne aterme vit<e baiulas fignu. 
H i c funt crueis cornua^ qtdbus omnta}cr fuble 
uantur pariter , O1 continentur. Mis corni* 
bus bene hominum nltltur v i t a , Haélenus 
lulius. 
Nec ab hocdifcrepat ,qüod Auguftinüs 
ferm. de cataclyfmo tom.9. de cruce medita-
| tur í dum iliam cum fcalá lacob coelum per-
| tingente,cui Dorainns tamquaarchiteéhis 
j ad viam alijsfternendam incumberetj(quod 
P, Alcázar ín cap. 4. Apocalypf. verf, 1. no-
tat. i.fe¿l. 1. num. i.exfonte Hebrseo , <Sc 
ledione Lxx.Siccapit> v tnoninfummáíed 
inímafcabe parte eíTet innixns,quaíi fcalam 
ceneret^tque firmaiet)ad hunc modum com 
ponit; Quale miracultinifr ¿tres hulus archite 
iliyVt de cruce f u á faccret,[calas tales, qua-
rum capm tn aslnm poneret, & propter confir 
mationem ipfe fuper eas Incumheret.^cfcende fe-
curus^qui defideraSjCoslum, non te terreat eart. 
angaftla, nec a l ú t u d o : nlhll timeas, non nutam 
gradus eius quos lile archite&usfie ccnflrmapítt. 
vt tn eius ligno manus fuas affigi v o l u e r i f . O p ú -
mé:fecurus enim crueis fcalis coelum afcei-
des-, aliter quidem quam Romulus, qui vt 
rertullian.lib.4.cont.Marc.c. j.fcité inqüit 
in coelum peierante Proculo, mendacij fcalis 
afcendic. 
Ad floridás etiám radones illam refero, 
quam ex Athanafiolib.^g Incarn.Verbi ' D e u ^ t h a n . 
Fíf 4 eiuf" 
I I . 
^ytlcaxjir. 
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eiafíjae ccrporalia-dnos aduentx , nonulli red-i 
dunt^crucis mortem á CHr iílo pcrpéífam ea i 
pecüliari decáufánobis vtilem fuiííe , quod 
ipfemaerergrpenfds abimpurkate ,&cpntaj 
gio diaboíiper aera vagantis mediatn hancl 
aeris rcgíoncm miídai.eri^atque purgauerit. 
Siccnim Axhzn'jí.DomliiHS v e m t t V t d i a b o l m i j 
pr¿cípí taret¡ aeremqtie pt ír if icaret , c r v i a m a d í 
caltim ttohs mtinirettVt d ^ a r a eH ab^poí ío io : 
Per velum , quod obtem fult^hoc ejl^er car -
nem faínm. Et Id mortefteri oportebat. Quanam 
áha worte Ipidfienpoterat, nijled qu£ tn acre 
tolerareturtde cruce ej¡ quod loquor ifolxs enlm 
Ule in aere woritnrrfui i n cruce vitZfj nit . Q"/*' 
renonjine ratiene eam Dominas fpi^mtílt: ita 
enimfablmutns ,aerem ptirparnt ah omni d'tAho 
liy ¿illorHn'iqrte dtcniomíminfefíat ione, dicens: 
Vidi SatanarDÍnrtarfulguris)¿«<fc-/^í«í^. Sí-
militcr locuti funt íoann. Chryfoñom. Sz 
roann.Chiphilínns Patriarcha vterqúeCon 
ftantinopolit.ille hom. i . i s i Paraí'ceuc, his 
ver:his:Qu¿irc In cano l o c o ^ itojkh te¿h quo-
viztmlln excelfo l o coa i aeris naturaw purvaret, 
oblatas eflfob m l l o teEloyfedloco t e ú t ccelofoper 
impofílOyVt vniHerfam qaeque cwlum mundare-
ratr.-Chiphilinus vero orar.incrucisadoratio 
nem, apud Gretferum didlo l ib. 2. de cruce, 
ád hunc modum;»fl^ terram morledo fnb'.jt.fed 
in aerem afcendit per emeem , vt inde que-
que principempstejlatis aerea perfequcretuT,& 
proflígaret ' .etemm cuín i n cruce pcpend.it, aerem 
€mnem extenfone manuura puraarnt ' Hsc 
Patres. 
Q^iid fibi ifía yelint^ quid ve hfc aeris pur 
gatio,<Sc dasmonísex ipíb derurbatio íignifi 
cetfNeccnímfolofono capienda videtnr, fie 
explícat Piulóteus ConO-antinopolir. An t i -
ílcs oxzi.de exaltat.fancI.Crucis,3^11(1 Gretfe-
rü vbi fupra: vt dum morte fuá in aere perpef-
fácorius mundi pcccataChriftns abftalinde 
monem víam c^elorum hominibus impedie-
tem,& oceupántem deieccrit j ¡llifqusnouü 
iteradruperuasíedesfacile,& peruuunred-
diderít.Audi.-Torí/íj mundi peccata a b í l u l i t , 
O* hac decatjfit crucis fupplíciuM fajfif S efí to-
tus €Xpa*ifus.lSJstm dlabclus ex ccelo cum impietn 
tí {ha qreQal'ihus detruCus oherrat in aere\cona 
tur que euntlbus adfup¿ros impedimenta obijce-
re,Vcmj: erfo Dominus,vt dtabolumdeturbct, & 
aerempurnet'. & vt ómnibus conftet, tpfum iam 
ejfe, qui vniuerfa contineat > imperloquefue re-
gat : ita Philoteus'.ncc aliter citatolocoAtha-
nafius > inqniens: Incóelos mt tumi te r aperuit, 
quodfuh hU verbis i n d í c a t u r : Attolitc portas 
Príncipes vcílráSj&eleuammi portac acterña 
leSjPfalm.a 3 . y . N l h i l eerte Ule, qui h¿c verba 
vfurpat opus habutt referationeportarHrx^aip-
pe omnium Dominas , ñeque qmdqnam erat 
clavfvm creatori ex rebus creatis yfed nos era" \ 
mus^quibus ca referatio necesaria fríit. pos rur 
fuw rlii, quos ipfe[no corporc in fublirne attclle" 
bíit.H^am qnemadmedumilludpro omnlbfis mor 
ti cbtfdttjita quequeperiUtid viam adccel-os cv* 
m o n Ü r m i t . l t z Áthauaíiús. 
Benequideíia hsc Patres de aeris púrifi* 
catione per crucem á Chriüo faíta commi-
niícunturríednonminus opportunedixerisj 
Dominum per crucis mortem, Principen po-
teftatis aeris hulus{Ad Ephef.i.z.'ihóceííjdas-
rnonem citrahunciraum aerem vaganíem,il 
licque darmonibus inobediencia íibi íimíli-
bus imperantem pr^fligia, inaneíque ípe 
cíeSjillorum miniílerio eflingencem ad fran 
dem deceptorumíprafcipitaíle j dum in cru-
cem fummaígnomimárublatDs quídquidin 
mundo íloret^acfplendetjdiuitiasthernürorü 
cumulos.carnis deliciasjac voluptates^íigna 
tiísime vero honores, pompas, digmtatcSj 
quiE quidem omnianihiiaíiud,quam acr^vc 
tus Se inania ab aeréis poteftatibos vam's pnt-
ftigijs, tk fpeciebus, in veras reium formas 
transfíguraca non íoium contempíit, fed etia 
concemnerej¿c conculcare nos docuit: fie 
enimpIacetmodocaperePaulum ad Coiof. 
2.1 ¿ .Expálians Pr:nc:pattistOJ Pctefíates tra~ 
d.uxit confidenterpalam triamphans ipfos, infe • 
metipf}}<iux inhancícntetiam fie enncieatíus 
exprefsic Syrusintcrpres, & dum exmtcorpm 
f i u m d i f amaxit Principatus^cr Potefiates, & 
confadit eos paíamper fe ipfumS? ulchr ¿j/^ fe ip' 
fo^vclyperfemetipjhmyhoc c ñ . , no verbo iam, 
<Sc dodlrinajfed ipromeccorpore^íumma ig-
nommía/ummifqueÍLipplicijs, & doloribus 
afleí to,extremapaupertate,& nuditatein 
crucem aélo,m undi Principatus,&: Poteíla 
tesjhonorcrs/cilicetiambitioreprociiratos,^ 
qu2Íítos,carnifque voluptatesanxic con-
cu pitas, immoderatam corporis curam , Se 
luxum,d2if.tmrinte>tradacente_,condGmn3n-
te.Caífané pcnliuíhi ChrilHtriumphojdt-
q u e v i el o r i 2: í 1 a t i m v i f u s e 0: o r b i s a p p i a u fi f 
ÍCjdum ad crucis Chriílifpedaculumfplen-
didiora ceeli luminaria lumen íuum retrahtn 
tia *, aer cenebns, & horrore peí fufTus j térra 
denique áí'uisíédibus mota huic Chri í l i hu 
militátira£láconrpir.itione,miríficuniconcf 
tum,& harraoniam,fiue ronitumJ&:(vt ira di 
xeriai)echo reddiderUnt. Vndé in Cant.Ha-' fíabac 
b a c v c x í . i o . D e d i t vdbylfus vocemfuam^Mlm^ 10. 
domanusfuas leuauit^h'x priora verba, fie ex 
Hebr.TolegitPagninus^f¿¿tí vvrago fowtum 
/Ww.-Pofteriora veróad hunc modumtranf-
ferunt Lxx.¿>c Grsci }?ztte£:ty4:ítitudo phan-
taj¡<c cius'.Qux eo eunt, vt humanx altitudí-
nes, atque iiümilitateSíqu.T mcrum fomniu, 
atqüe phantaíiíe funt Chriftí crucíconcinen-
LeUí. Sjfi 
P¿Thia. 
L x x . 
tes 
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Ites poenitentiíe^atque de priítíno errore dolo 
Iris plenas voces ediderint.Sic enim adh^c ver 
warJ^irtiqHe iKcomyrehenfacredentmnt m t t l t i 
t u d o t a t q u e e t í a m c m n e , miod inea fplendidam 
ejf^fy ¡ihantaftjs ¡fme glor ia inane huius mundi t i 
Í H p r a t f i m d e d i t v o c e m f u a m , ^¿orif icatur enim 
Chr i í tHs ab cwmgente humana y « y i d a l a c r i -
ter f a c e r é vidcas iicet y fatuos , cr magnos 
claros , & obfcuros , c r altjs in j ígniores , & 
¡upsrhreSffeu honorejfeu diuitijs , cr fplendore 
haius Vitlss qu* aptifslníéPhanthtifias nomina ' 
u i t .Quandopr¿e te r optnioncm n i h i l funt* H « c 
Cynlí. 
Sed ilIe^proutabAuguftino capimr aptif-
fimus huic inftituto locus eftíonae 4.7.011111 
ambiíiofe heder*, íiue frondoí'ae, inanifque 
ciicuibicaf({iceiiim HebraicéjGrscéque ha 
betur)vmbrá.TÍluantem lonam protegence, 
mirumque in modum recréate: Pa rau l t Deus 
Xvtrmem afeen f u d i l u c i d a n craf l inum} Crpe r -
LeB.Hebr. c^fa1 toedetam,^ exaru'ttSme. vt Hebra^i, & 
p y | . 
1 4 
L X X . Grafci legunt, percufsit cucurbi tam , & exa-
ru i t . Q m á enim íibi vennis ille afcenfu dilu-
culi paratuscucurbitam corrodens^tque ex-
jíiccans niíi Chriftus cruci íuffíxus fuerit. 
P/¿/w.ii.7 £tením pfalm. i ! .7.quiadliteram de Chri-
parsione totus eftjÓcvermefn ipfejíic fe no 
mmzXiEgo apttemfurnvermis^cr non homo , & 
Pfalmi titulusfignate eíL pre fufeeptione ma-
tu t ina afcenfu a u Y o r ¿ y \ i A Dauide,(icío 
ñas expheatus videaturquafi íltfenfuSjfíorc-
tjrsimajacpretiofiísiir-afxculi bona,qua: ho 
minibus antea pro vmbrá,imo pro vita eratj 
ab iplispoitea crucis Ghríftí hmuilirate, & 
paísioncedoctis,contemptui habendájócpro 
nihilo duccndaeíTeífic h2cducente,& explí 
^íug'ifl, jcante Augufiinoepift.49.K<?/-w/.f w^í^/^/íj 
qt'.o rédente c u c ú r b i t a exaruit}idem ipfe rurfus 
Chrifius oceurrity ex culus ore Efiantehú drjfa-
mato cuntfa i l larfuá tsmporaliter apud I f raeh-
t a s v e h í t vmbracult prius Jígmfícatione vigue-
run t , euacuatamarcefcuy/t. í ta Auguftin.Ad 
quem etiam modum videtur accepiíle S. 
í Zach 15 ». Cyril.Alexandr.ea Zacharix verba cap. i 3. 
Cjr.^Alex. 2..Difperdam remina idolorum de te r ra , & no» 
mernorabuntur ^//r^-,huncin m o á u m y h o c e(l, 
tilo tempere,quo diuinum iO' ccelefíe lumen (pie-
duerltyZ? in e r ran t iam cordibus Lucifer}q:íem 
mtclltgeatix. oculo videmus exortus fueri t , v t 
fcr lptum e f t , & d i luxe r i t dies , antiqua noÜey 
quA in eajiebantyrepulfisyVt veteri immundi 
tía fublatayathletayCr fanel i adoratoresy de c ú -
ter e conuerfationis f a n & x ornamentis inf t ru* 
fliyVitam in Chrijío fufdpere videantur , & 
pauló poft. Q u a r e , qua olim erant i n precio 
c r 4 mult'ts fufpiclebantur , nunc odiofa, & 
execranday& bonis intoleranda, acfupplicio ob' 
noxia f u n t . Hxc Cyrill. Alexandrin. 
Quo referas egregium líaiae vaticinium, 
cap. 2 . 17. £í i ncu ruab i t u r fubllmitas homi-
numyCr humil tabi tur d t i t u d c virorumyCT ele-
uabttur Dominus f ilus m die i l l a , & idolafer¿~ 
ttis con te ren tuYyCr in t rábunt in fpeluncas petra 
r u m , O ' in vorágines t e r r a a facle formidtnis 
'Domin i i& a gloria maieftatis etus, cum fu r r exe 
r i tpercutere /frr^w; Qiisfubinde verba 9in 
maiorisfirmitatis íignumjficiterüm repetit, 
atqueconfirmat:/^^///^ proijeiet homo ido-
la argenti f u i , c r f i r / i u l a c h r a a u n f u i , qu&feee-
ratJibiyVt adoraret talpasy&vefpertll iones, CT* 
ingredietur fc i j furaspet rarum, c r in canemas 
f a x o r u m , a f a d e f o r m i d i n i s V o m i n l , & a gloria 
maiefatls e ius .Qux dum áBaíilio,& alijs Pa 
tribus de trii]mpho5qucm de falíis,& menda 
cibus idolis Chriftus retulir., ad hiuic modü 
explicantur.Kf í?»;w/«x- fplenduit p r i m u m ^ v i -
deruntgentes, qua. eatenus deli tuerant i n igne-
rant ia tenebr'tSy ó - agnouerunt l ignum tamqua 
l ignum, c?" lapidem,vt lapidem,non i a m f n u n t f e 
í n f r a u d e m erroremve tmpelliyper effigiatlonem 
eis circumpojttamylignoyvel lapidi'ifed ex fubf ta -
te na tura agnofeunt mater tam: Subeó etiañl 
fenfu commode accipiantur, vt Chriftus in 
crucem ob ignominiam ab inimicis exalta-
tusjeamoptimi MagiO:ri,acpraeceptorisho-
minumgloriamfueritadeptus yVt ex ipííus 
exemplo , quotquot pleno peftore fapiant, 
omnem f¿eculi íplendorenijhonores, dignitá 
teSjinunerajaliaque ornamenta contem nen-
| tes,& peílum dantes, crucis Chrifti ignomi-
; niam velint amplexari^quodeaomnia, qtia; 
I mundus magnifacit, & in fummo prctio ha 
bet,inaniaj<Scnulli us momenti, & lignum, 
lignu!iiílapidemJIapidem)aereumJfcilicetj<3c 
I momentansumfeculihonorem cíle cognof 
cant^íinuilque magna velut formidine, ac ter 
rore concucianmr dum plenum diferiminis, 
atquepericuli illuditer reputant, qui á cru-
cc,^ humilitate Chnfti deuiat; tutius muí 
to^ac planiusexiftimantes intrá quatuor coe-
nobiorumpirietes, vclati in terrse fciíTuras 
féfeabdéré : QnireBafilius^fic priora Varis 
verba, cüpoílcrioribuscomponitjVtintroi-
re in fpeluncag terr2E3ad pudoremiquo de ido 
lis prius in pretio habitis, homines fufFun-
dunturiveferatur ea vero proijcerejfiueeijce 
re)vtipfelegitJdefalíis,de hisbonisconcep 
tisopinionibusab humanis cordibus elimi-
nandis accipienda fint.Sic enim ille.Sentetia 
fuperlor i nd i caba t ido l a in arcanis locls recodi , 
prxfens fermo eade eijcityquod mendacm prius co 
ueniat pudore afperqiydein a cor de eft exeluden» 
dum.Eijeit igi tur idola argentea,quifermones a 
fe eliminat reconditarum rerum conclnnantes 
mendaciumyVerifmihtudine in fpeciemprobabi 
V I I . 
Ifítl.z.17. 
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^uffinus. 
2.1?. 
Horat* 
I X . 
/í: ^ n r e a U e m eqci t ldoU,c¡ui fa i fas anlr/ja im~ 
prefas ofmiones^rorfui i n t e r l m t , O* abolet.Sic 
I l iud vero pro huíüs rádonis corónide 
placetaclijcere,quodadf*cuiarium digníta-
tum conterapram jac derpícientiam valde 
pertmet,equatuorcrncis Chrifti partibus, 
fiue finibus^quosexomnium poencPatrum 
confcnfu(vt ad alias rationes fubinde aíFeren-
dos videbimus)Páulas dercripfit ad Ephe-
fíos 3. iS.inquiens :Vtpofsitis cowprehendere 
cum ómnibus fan6t'iS3qu£f,t la t i tudo} O* hn^ i tu 
do ,^1 f u b l m t t a s , o* f fofnhdum *, etenim ( fie 
Aüguftin. in Pfalm.i 0 3 , ) ^ ^ Ut i tudo in qud 
porreéis f t tnt manm Joptudo a t é r r a f t t r g e n s j n 
qua erat corpas injíxn}altitfido ahilloinngxo Ug 
tíofurfumjquederKinetf proff indr^vblf ixa eral 
c rux , %ht omnts ípes v l u noftrz : e qnatuor 
ijsinquámcrucisfinibuSjaltitudinemjíiiiefu 
bliraitatem(vtipramet Paulina voce vtar) 
ad aeris regionem íignacé pertincre; vt > & 
res ipfa loqu{tnr,<3c Ruffinus in fyrabolo: fie 
monuiv.Docet ^poflolns Paulas illuminatos €j 
fe deberé ocííIos cordisad hitclligcnduTn, tptá, f t 
al t i tudojlati tudo) o* profundam. Defcriptio era 
c\s efoctims etimpanefa j a u Á t r , tevram ¿efixa. 
eíífrofíHjd/ímappsU.-ífíítf a l í í tud inem vero 
¿am qua In aerem p o r r e r a ftibUmis er igi t t t r : 
Pianéwt argumento íit,nihil crucís humili-
tate raagnificentius, acfplendidiuSj íegiam-
que fublímítatem, ac laudem efle, fecuhrcs 
honoresjac dignitátes conteneré ,ác pedí bus 
proculcare*,nec aüo fenfu aPaulo pronunciá-
tam. M l h i ab j t t g lo r i a r i n i f t ln cruce Vomln i 
m ñ r i l e f u C h n ñ i , p t r quemmihl mundí t s c r u -
cifixus efl -'ad Galat. p. 14. fuitenim diccre; 
Abíit árne.aliam exiftimare gbriam5(Scdig-
nitatenijniíieam, qu^inconteriiptu gloria? 
faceularisex imitatione crucis Ciuifti cenfe-
tur. Vndé eácern epill.c.2.1 p.emphaticc di 
KÍZ:Chrííío conjixus f z m , crucijviuoa^tc-.^c fi 
diceret veri ús, qua [iefcío quis ex prophanii. 
Et vIhoí& r c g m f i w u l i f i a r e l iqu i , 
Qj¿a vos ad ca l t ím fertis clamor e fecundo y 
Pcrtiner etiám ad hoc rstionum genus, 
quodin Chriilo criicirufhxo,& oculos, ca-
putque ad coelum erígente i & ambas verías 
vtrumqac mundi latus manus extendente 
piéiátque í'abtilitcr confider^nmt Athana-
íiUSjNyíTenaSjNazianz.&alij Patres ú m x 
omnimüdsquspacisjquá per crucera fuam, 
6c vtrumque inter fe populara, Hebraícam, 
atque génlem^& humaaura deniq uegsnus, 
cum fupernis fpiritibus erat confederaturus, 
egregiumtypum extitiíTe.'quariipíe ííc vn-
íkquaque extenfus,atquediflentus,Sc Auge 
los oculisaduocans,&disentientes pópalos 
íiac,ilkquc mann apprehendens mutua f a -
deris^amiciti^que coniuncíione,omniainíü, 
vnumefíiccre-,<5cinanus íibiipíisomnes ín-
uicemdare^cceleftiSjacdiuinusPácisaaílor, 
diparanyaiphus perfecerit.-^m^ in ipfocor»' 
p l a c u i t ^ á . Colofl,. 1 .í 9.) omnem plemtudtnem 
lnhab'itare}tT per eum reconciliare omr.ia i n ¿p-
fuMifacificans pe r fwgfúnem erveis e ius j fue 
qtm in i e r r i s f a e qud i n calis ^ « f .Sed audi A -
thanaí.citato libro de Incarnac. Verbi, ciuf* 
quecorporali ad nos aduentu; Porro J i mers 
Dcmini rxei le fu Chrif t i redewptto efl ommum^ 
¿icworte eius inter mcdmsi i l e partes macera 
f o l x i t v r iCor-ficitur que vocatio gentiunijCjuornodo 
nos aduocajfettvificruesfixus efet ? In fo lk enim 
crucer/itirs extenfiS^correflifqHe mambtts tolera 
t u r \ i de o queque par erat sViDomiyius hoc modo 
mortem f l i fanere t¿nanufque eius ex t ende ré tu r . 
v t hac quídewveterempopHi ' iTrJ lCí v e r é genti-
les a t í rtihsrety Cfawbcs infe co^iungerst }íden:m 
ipfe dixtttindicans qua K:or:e omnes redemptu 
r«í í^/fr.Cumexakatasíueroa térra loann. 
12.omnes ad me traham. íta Athanaf. vbi 
obitercx his loannis verbisfablioc Tenfuab 
Athanalio acccpiis.pcndás velim , ídem0111-
nino á Ch^iíloceníai,horjíines interíecon-
fociarej&adfeinetjpfum Crphércj vt iongéis 
á Cln iíto fe elle no acnt,qai fratri vnitus no 
Cuerit^nccmanum Chriíi:o dare,qui fratrs 
manum non ponexerinfeddehocalib^mo-
do ad propoíltam reucrtannir rationem-, 
quam íic exter.dít Nyííenus, oiat. Catccheí. 
cap .132. H o c per crucem docemur, ctím eius 
quadr i fa r iam f g w a f i t d i u i j a ; adeo v t ex me-
dio q u ñ t e n m fibt ipji coniungi tar , numerentur 
qKa tHcrp ro ieñ tones .Qmnian t qui i x eafuí t ex-
tenfus tempere ir.onis fufceptd difpenfatiomsjqxi 
f ih i vniuerfum colligaticencim:at10' adaptatjts 
d iunfas rerí ' .m naturas a d u v a m per fe coga con 
fpirai ioncm,crharmcmawm Concinit Clem 
Alexandr.ia exJiorfat.adgemeSjdi:m Domi 
ra«n ín cruce extenfumcum Otphaeícytha 
ra o m n ú ad mi;íuumconcenínni,&: coñípí-
rationem addactute componítrSed Angu 
ftinusm Pfohr.í? ;.adfinera<.Hancorbasto 
ciusarreaciíjvjrii.atque difciüi comnníiio 
nem a^cq ue vintatcm, quarnor crucis cerni-
bus.fiue fiaibus Íic3ptat,vt ¿k ipfum Adami 
nomenin qnatuor orbispartibusdimTuííjj at 
qnepartitura in Chrifti cruce vnítum^accol 
ligatum coníideiet,bnncir! Tr.oXmx\.tyídaw\ 
orbem te r ra rum f g n i f i c a t , fecundum Gr^c^r/t 
linguarti,quatuor enim l i ter¿f t tnt , u é . D . ^ X . 
M . f c u t autem G r ¿ c i loquuntur quatmer crbtt 
partes has Incafne lateras habent, «í'flrMíjVj 
dicum Orientem ; J v a w v , Occidentem, 
oi^KTOV^^uilonew' j píffW&gtCíV f Meridícp; ' , 
habes ^Adam i ipfe ergo ^ edam toto orbe ur ram 
y/td Coloff. 
toitnn.iz. 
r u m 
A d n o t a t i o I . L i c e r a l i s í & : M o r a l i s , 
X . 
Theojfh. 
^rfmfparfaseft.-in vmlocoftiit & cecidit , O* 
I ej.íiQdzmmodo comminutus impleuit orbem terra 
i r&m.Sed mifericordiaDomim,vndiqae collegtt 
< fraf luras ,& covjiamt igne charltatis fecit 
; vnxm, cjííodfratfHm erat, H x c Anguftinus-, 
quseeradatu tj.<í?c lo.inloann.tom.p.velre-
petit, vel ampliíícat, Nec alio ícnfu capio, 
quod Nazianzen. Carm. de Vírginit. íic ce -
cinit. 
Qmn etiam expadens facrati corporls arBus 
Infines orbis^vr ta le exfinibus Orbis 
Colleglt genas iAt j j hominem contraxlt in vnu, 
E t medtis magn£pofuit Deitatis i n vlnls, 
ExpHrgansfcedas agninofanguine farden, 
lAcfcelíts e mediotolles}<¡tíod clauferai aftra. 
Pergit veróTheophylaftus orat.de ado-
rat.crucis medio ieiuniorum tempore apud 
Gretíerum vbi íuprajcrucemquenonhomi-
nesrolnminterfcfedcum Angelisetiam con 
iungentemj&coíbciantem ,íic facít:Cr«x ad 
i conciiiorem c h r i í t u m addxcit cceleflia, fubtet' 
\ ranea, & terrearía ab crtH Solis vfy ad Occa-
'fr/mjVt nonfínt amplias dúo creaturarum gene • 
1 ra^y ige l i , & f i l i j homlnítm ; quadam tn ceelo, 
quadamtn terra,qtíadamprope, q u í d a m lon^e, 
fed v t iamftnt vna creatura emntfím}qui inChri 
^mlro f . fíorenouatifurA.Sim'úitex Ambrof.lib. l o . i n 
cap. 2 3 .Lucx:Eí v t nonfibifolumyfed ómnibus 
vinceret}manfís in cruce extendit,quo omnia ad 
fe trahtret}vt nodo exuta,ÍPigofidetfufpenfi} cce 
lei ibus ea,qHaprius erant terrena,fociaret:Ab 
ijs non longius eunt íqux de codeftibus 1 
á Chrilío per crucem íuam inftauratis, 6c ad 
pri(linumípIendoremreÍl;itui:is,paceque in-j 
ter Angelos,^ hominesfaftá longius dilFe-
rit Augaíl:.¡nEnchiridion,cap.6i . & 62.vi-
deíisilium, 
Firmat citato loco hanc eandem rationem 
Athanaíius',dum idgenus mortis á Chrifto 
perpeíí^^quo facratifsimum íplius Corpus, 
nec detruncatum,nec confraclum, aut muti 
lum permaníitad Ecclefix vni ta tem^int i -
mammembrorum tam interfe,quám cum 
fuocapice coniunftionem^íicrefert.^o ctr-
ca ñeque loannis mortem fuftinuit¡capitis trun-
catu, ñeque f c u ñ ifaias Prepheta ferra dtffe-
Elus e f í ;v t ay in merte fine mutilattone integrum 
corpas feruarety&caufa fubduceretur i j s , qui 
Ecclefiam in partes cuphínttdlfcindere: Subdit.-
CT hoc qmdem ad eos refponfum veltm, qui ex-
traneiallentque ab Ecclcfa iflufmodi ratioetna 
lionesJibicoaceruant.Ahi etgo tu , quifqüis á 
fratre,& fratrum focietate difeinderis, & ge-
nus mortis, quod de induíbiá noluit Chri-
fius pcrferreíconfultáipfimalignitare irroga 
to^ferrá diíTecá, capitc trunca^ frange crura, 
membradiuellemihilo enim melius facinusi 
períicis, cum pacem, & amicitiam diíloluis, \ 
*Aft*nJí. 
^Athan, 
concordiam turbas^focietatenifcindis jCon 
iundlionem dinmisíatque euertis. 
Eít etiam elegans illa ratio,quampro cru- X l l , 
cis morte áChriito íingiílatim eligenda,par-
tim ex AthanafiOipartim ex Tertuliiano co-
ficias.Qupdnimiruin,aduerfus lignea ]lla2 
mendaciaque Numina á ccccis gétihbus ado 
rata^iuílum quidem bellumjexcrucis ligno 
confíceretur ,pulcherrimamque- vidonam, 
actriumphum de totlignis lignum vnumre 
portaret.Audi Athanaí.ferm.in fanót.Paraf- ^¿ than* 
ceucjjpud Gretferü loco í.-epiuscitator/W^-
num optficlum eft. ccelumfnagnum queque qu id -
d a m ^ r admWabile ^Angelorum natura e s í : ctí 
ijs folcontendens d iumis luminis facibus c in -
EluSjCceleñemque eurf/mimpellens, terra deni-
que diuino manda to ¡ i i fpenfa t& mare i l l u d ex 
panfum,arenifquetlHgatum,Sed cumhdc omnia 
pulchra i n p r imis fue r in tp ra f l an t i f s íma fapien-
ü a m a c h i n a m e n t a j o o m o tamen hanc etus p u l -
chri tudinem deturpauit3i?nmoderata veneratio-
nls abundantui i n i u r i a m ijs Ipjisjqua coleret, mo 
í l tu s . I t a creatura nolens, c r i n u i í a ^ n a t e r erro-
r i s fu i t e j feéfa .deterum mifertus h ü m s errorls 
Deas,crucem tn mediumprofert dluinm homini-
bus cogitationis mftrumentum 1CT lignum vile ex 
terra. enatum mundum vn'tuerfum impietati de* 
d i tum ad,pietatem velut excottt, O a iu inam 
ramquefavienÚAm¿(Elesleqpte crucis tnuentuml 
Cyhx terra de f ixa fa i t tCr ecce idolorum cultus 
ftattm dilapfiis. H x c Athanaíius. Sed pergit! 
Tertulhan.lib. 5 .cont.Marcion.cap.21. eum Tertttll. 
ex hoc cortice nucleum eruens, Deum iuítif 
lima de causa hominibus infenfum^uod lig 
neas llat uas,(3c idóla pro vero Nuraine impu 
dentercolercnr, crucis lignum j&ipíiíilium 
íuumfufhxumcolendum,adorandumquein 
médium propofuiíle^vt iniuria íibi exligneo 
rwm Numinum ádoratione illata; per iigni 
cruciscultumad iuílitiae commütatíuae le-
ges:certaquadamratione refarciretur. Sicc-
nim Tertullian.í / quoniam homo non erubue-
ra t lapidemiCT* lignum adoransyeadem cení lan-
tia non confufiís de c h r i í í o pro tmpadevt'ta idolo 
la t rUfa t i s Des facer et per impudentiam fidei 
Sicille. 
Parco alijs huius generis rationibus: vber X I I L 
enim nimiscampusfindorum Patrum cala 
mis velut aratris pro-ciflus^ varia, egregia-
quedoftrina adl'egetem perdu£lus,quam re-
centiores nonpauci anidé,& diligenter mef-
fueruntjfloridifque (criptismandarunt. iVlo-
ftrabo tamen leílori Patrum locos, in qui-
busvelrationes pro crucis morte ab illis tra-
ditasjvelanfas,ex quibus nouas confícereíiSc 
formare facile pofsitrEt vero praeter easjqua-
rü fupra meminimus.nouafque á nobisinfe» 
rius appingcndas,nonnulíashabcnt citato l i -
bro 
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brode Incarnat. VerbiAeius corporali ad 
nos aduentu, A.chanaíius,& LaÉlantius^prae-
fátolib.4.diuin.iftttut. cap. 2 alias etiam 
Avigaftin.lib.5 S.qq.quacll.i 5 ,&ferm.4.& 
ierra, y 5?.in. Append.tom.i o.Iuftinus Apo-
log.a.Ma^i^'JsTaurinenrhomil.z.decru-
ce,Min«tius Fclíx in Oftauio.Hícronym.íi 
ucBedain cap. 38. lob. Alexander iVlona-
Hieren. |ciias MachariusPhihdelphieníis Archie-
Germán. P"00?* íJrernianus,alijlque Patres Grsci, 
apt?d Gr^tferümjdiiflolib.i.decruce, 
lu f im. 
Machar. 
Minuta 
A D N O T Á T I O . I I . 
L k e r a l i s 3 & : M o r a I ¡ s . 
S o l i d i o r e s F a t r u m r a t i o n c s ^ 
c u r c r m t s m o r t e m C h r i j l u s 
D o m i m i s fabmit. 
i Am. ád íolídioresratienes eámad-
uoco, quam Clnyfoftomus hoclo-
;co,6c plunbusalijs jnecnon Atha-
naíius, & alij perfecuti funt j íig-
nate,videlícet,áChníl:o crücís mortemcle-
ftam fuiííe,vc exmorte omniü turpifsima, 
atque ignominioíifsima fpiendidior 5atque 
iiluíhíor ipíi us gloria confurgeretiEt quidé 
cum AdianafiuSjiib. de Incarnat. Verbieiuf-
quecorporaiiadnosaduentu ,íic fíbícrueis 
ignominiam obieciíTct. SicoramcmmlfuSyO' 
cefítejlaísoportehat fierielfis iKcrtetn^ m p r ó d i ' 
caño refurrcciloms j i d e m innenlret, parfultyVi 
hoaejiaTíiincrtemji'bi ccmmwifce rc t í i r&t fa l t en 
igr.cminiaw erncis d e f a g e r e t Á t i ítatim reípon 
áetihicjitifi¡oocfecijjetrflenATnfufpiticneTti deff 
prabuijfet, ¿¡md non in omne genns inertts ^fed 
durntaxat i n eani^qzamipfe cxcogttaret ^vím 
ftiamlnUgrameffcaceriiqtte haber et. A c rurfus 
nihilominor eccaflofmfjetjnon ere den d ¿ refi-.r-
refí ioms.Quapropter n o n f f í a c p s r a f i d aiiorutn 
infláis mor icMcwpori fuo ixf i igi volu i t .Vt mor-
tem cjKAMcuquc ilülntultffent Salttatori, eam <sr 
i p f i d e n t o i t r e t u r . S u b á h v e i o pulchram ftatim 
ima¿uiem.A.cvchi t igenerofHS AthletayCtH i n -
gens ammi , c r ccrpOYts Ythfir ,non ipfe quidem 
fchl ipfi adnerfaries de l ig í t , ne altjs t imidl ta tU 
ffifpicionem prxbeat , fcd fpcclxtormn arbi t r io 
hoc t p f amps rnñ t t i t 3 ^Hant t tncímque eosfhi I n -
fetfíisfcíaL Vthtitniproftrato quoc t ín i^an tago-
ñ i f la , robféilfsiTMHS habeatur j i t a queque om-
x w w v l t A V o m i n u s , ¿7* Saluator nofler le fus 
Ckrif lm non ipfe corporlfuo mortem excogttat, 
deligitque/ric a l iad monisgenus cxpa^cfcefevi" 
deatur^fcd cam quam al i j quide inpvimit iulifii*' 
cigraue exiflimarTit, & turpem^fugiendaWy 
hanc ipfe i n crxcc exceptan) fubf í inu i t .Vt ea üx~ 
t inéla p e r d i i a ^ j p p i p f f i m a v i 6 l a c r t d t r e t a r , 
& monis vispltne í n n o t e f c e r e t , V n ú s fie in-
fert. C e r t í t r A r u m q r j i d d t í m j O * inexpeñAtí im 
cuenitjgenus enim illfídmoriediyquodilli profuá 
cp'mione, v t ígnominiofam intutere, ea cernerfd 
eft in t t o f h ^ u d e ^ i ^ T m n l s ^ i í m l i i t T , egregié 
que Chryfoítomus inhxc verba ferm. 7.10- Chryfoft. 
qmzustProptereaciiam tnter dúos latrones c ru 
ci afftixus eftyVt eadera de ipfo, ac delllis exif í i -
matto effet^atqne tmpleretur,qy.od d:6l!meft3 t T 
cum imqws rcpuíc.tus c$l , fed tanto magls ( l a -
ce t v t r i tas ¡tanto if/ufírior redditur,Lon^e m/pj 
pulcht í us ¡a tque admiratiene digtims,fjté¿f%Fú~\ 
l u m apparet ,cufn tot ab hosllbus aduerfus tpfus 
g lor iamar t i fc i j s , ¿ c m n c h h ñ s adhiíñtis,fplédet 
tawcni! la ,oi fulget , 
Atquipeculianshxc Chrilli gloria tam I I , 
i n i pfomet Pafsi onis fu :c teta porc ,q nam pofe 
illiidexcruce potiísimum víderis.Etveró dü 
incrucemeftaclustotum dedecoris, Scigno 
minia; pondusjin eximiam ípíiasclaritatem 
denenifie, ipfernetrerrarumoibis manifeílc 
profeílusert.Nc^.vr trnin v c l ipfzm viandri}?:, 
(inquit Athanaf. iib.de íncarn. Verbi Dei., ^ i t h a a . 
Qíc) lnf t len í lo ej]c volu l t , fedqi iod mlrum eft ir. 
mo¥te,velpotius i n trvphxo de morte excítate3cru 
cem lntelltgo3vniuerfa rcrumfabr ica confiteba-
tu r ev.m.qui i n corporc apparebat 3(¿- fappliciapu 
ticbaturiHcn hcmimm fmpl ic i tc i ; fcd D c i f i i c . m , 
ac Sa lua t i r rm cffe omvlum: Nfím, ' s - Sel fe aur, 
u h a t 3 t e r r a q u a t i e b a t u r d í f í f p n p e b m t u r i m n 
tes,omnes metu, aepaaore centra! 'cba; : tur . I - i¿ i 
omnia etí}qui in cruce eral Chri'JTs, Ucu efe de-
clarabant, ac rerum naturam cí-hs dticilfSieífc, 
pauore fuo conté(rantcm Domn: lpr*fen í imn; id 
aute ad crueis c h aos.fic elegater rctulit Má*» 
n v t i x o f c n r i . ( í A e V á v o n c : P e d e n t e e n i r n x n Le* MslgJ. 
lat tbuía crcaíorc3vnit:eyf/¿ crcatura covfcnwtT, 
& t crueis clauos, cmnin fmxlcienKfUa fenfeun. 
San¿,ac fi ipíá ad gemitum, ¿v: dolorem in 
DoiViini fui mortem á clauorum mocroni 
b us fuerint fignnte compnníta, arqueconíí-
xa:Ergo proíumiñodt:(iecorc,atquei£ncmí 
niáillüflrirsimurn Chril lo tn'umphii crux 
attolit; l^hrlilphus pla?;ectt(vc):ha Hilarij h h . / / i U r , 
1 o. d c Tr in ita te) if&XYi ad cruccm} o m r ' t ñ i 
temfc non f í f t w e r l , sí a r c a d f e r i i é i m é m m n í i t 
fed inde conp fu rum d dextris v i r tu t i s conjlgi 
clauis}fcd properfecutoril'us orar e^evium pota 
rcyfedSacramcntum confrímmare'ydfput¿n-í I r -
ter imquosyfed paradlfum donarr^leuar i in / / f 
mim,fed terram tremer expenderé tn cruce,fcdSc 
lemtac dlem fugere}exire a corpore.fedrcaocart 
A d n o t a í ¡ o I I . L i í c r a I i s j & M o r a l í s 
loan. i7«J-
n r . 
Chrjfojt. 
filiar. 
I I I I . 
•ánimas in cor pora fepellri rm rtuum^fed rcfurge 
reDca Vj fe"t4n¿iumhominempro nobis infirma 
omma pati , [ed fccandi-t'» Deam in his omni-
bus trtiímpha eiitz ibi Hilarias, libro aatcai 
3. de Trinicate, íic fubhoc fenfu capit ea 
AílerorrisadPacicm,verba íoann.i 7.1 .P^í 
ter venir hora,clarifica fulium tuu ,vt filins tHtts 
dartficet te, vt mirada hec cgli,terra:que pro-
digia egregia diuiaicati Chníl:i teüimoniü 
ex Patris prajfcriptoreddiderint. Audi iüu. 
C larificat Paterfiltum: QHomodo tándem? Suffi 
gtrur crHCt.'Deindcyejmd feqttttHr ? Sol non occi-
íiittfcd refugitifedqfiid refngijfe dicoiNon recep 
tus tn nube efl,fed de curfu opens defecit, & i n -
ttritumfuum cum eo reliqua mundt elementa 
fínferunt.-O* ne huic facinori tl/¿e cale fies opera-
tienes mtrejfent^ntercefsionis huius necefsítate, 
quadam fui abolitione caruerut. Sed terra3quid 
fecit lAdonus Demint tn ligno pendentis intre-
mult^eum qui moriturus erat intra fe conteftata 
non capere. Numquid , & porttonem fuam r u -
peSfCr f i x a co*cednnt¡ Sed rupia difsi l iuníi & 
naturam fuam perdttt afansque ex fe arcam in» 
conúnentem condendt corporis confitentur. Quid 
adh<ec proelamat quequeCenturtocohortis, C r 
crucis cuflos? VeréDci íilius erat ifíc.HaecHi 
larius. 
Sed enim hic piernas velim praefataChry 
foílomi verba; Propterea inter dúos latrones 
cruci affixus eftyVt eadem de ipfofae de t l lis exi-
fíimatia ejfetifed tanto magis elucet ven tas , tan 
te illuflrtor r e d d i t u n S e á quarc? Equidem, 
quod íi inter Petrum, & Andrcam,aut alios 
ex difcipuliseius, íiue intereximiac fanditA-
tis vires cruci fuiíTet affixus ^dumfubindc 
vniuería crcaturacongemuit, & Sol de cur-
fu íuo deficiebat, terraque motibus quatere-
turinfolitis, difeindebantur petrse, montef-
que difrumpebanturjpoíTetaliquomodo hu 
mana malígnitás profuoh^c fenfu peníita-
rejdenegaradiumitati Chriíliin Petri,aut 
Andreac gloriam propteripforum fandlicaté 
detorquere- atenim veró,cum inter dúos las-
trones cruci affixus fuit, magis eluxitveritas, 
tantóque illuílrior Chril l i gloria reddita eft; 
Quis enim tune poffet ambigere , propter 
Cliriílumelementa ttmh&üffltmpiKttm Dei 
f i ü u m i i n q u i t citato loco Hilarius) Ce lurte co 
\fteiur}ne quis credentium ambigeret,quodvnut 
perfequentium non negafetiadeo ne vt íenio co 
feftus delirarct raundas , qui ob latrones 
difíorqueretur ? Sarama ergo igaominia, 
quá Chriflum eius boíles affícere volue-
runtjfaminnmChrifloornamentum,^: glo-
ria extititifcitedícsnteSsnccacpift./5.^íw-
¿i t io nonrefptcit, 
1 J am fiad gloriam , quam poíl: Pafsionem 
¡ fuam ex cruce Dominus cft adeptus, oculos 
comjcias ¿ mcrito óptimo cum. Chiyíoítom. 
in dcmonftrat.aduerfusgentiles,quod Chri-
ftus fit Deus dixeris: Ne tmuerts horumgra-
tia,quod crucifxHS,qHod fiagdlatus,qhodcola- i 
phis c<tfus3quod confputm , quod a Utrvmbus co 
uitijs inccfsttus, quod ty ranntd iSy&bLfpkema \ 
nomtne occifjusJtafe habebunt res eius poji rr.cr 
ffT», O1 r e f u n e ñ i o n e m y V t nemocomrádicat> 
quin fummo honore antecellat:0 maximam re 
rummutationem! & perfidorum conatibus 
omnino contrarium euentum fubfecutum! 
Quidi i i i dicebant? Mttamus lignam i n pancfr 
eius, i ? eradamus eumdeterravi f íen í ium, tsr 
nomen eius non memoretur amplius:lexem . 1 1 . 
ip .hoc eft, vt Patres exponunt Origenes 
Hieronym.Tehodoret.S.Thom.Tertulldib. 
contr.Iud.Toscap.iz.Cypriandib.z.aduerf. 
ludatoscap.i y.Laftantius l ib .4. dtuin.in-
ftitut.cap. 1 S.Gregor. lib. 3. Moral, cap. 1 z . 
agamuseum in crucem , v tcüm vita, ipíius 
quoque nomenjatque memoria ob fumma 
crucis ignominiam in perpstuum deleátur, 
quod fignificantius infonte legitur:Hebr^ú 
enim verbum pro quo noíler pofuit,«/í;^«í 
propric fígnificat, corrúpere,atqueita legüt 
Tigurin3,& Pagninus quibus fubferibie Va-
tablusjfimulmonenseííe imbi hypallagcm, 
ac íi á i c n t m . Corruwpamus in lignopanem eius: 
quaíl fitíenfus; ex damnatifsimo crucis fato 
tam ipfum^quam ipíius nomen,atque doftri 
nam corrumpamus , atque damneraus, vt 
deinceps,qüidquidadipfum pertinetinuisú, 
&exitiabile habeatur,&apudomncs f^eeat. 
Sed num illis vt optabát, res proccísitflmó 
veroabcorumcxpe£lationeexitum habuit 
alieniísimumjquippeex cruce fplendidifsi-
mum Chrifti nomc-, cíanfsimaque ipíius do 
¿Irinaeuaíit; etenim vt de ipfo in Jeruíalem 
adcrucem,mortemqueeunteopportunc di-
cebatHieronym.epift.ad Algaíiam q u x ñ » 
5. Obfrmatafac ie fe f í tnabat Dominus pergere 
tn lerufalem, vt complerentnr dies ajfumpttonis 
eiuSttT Pafcha cclebraret¡ omnemque doffrina 
[ua patíbulo rsboraret'.WVí ,fcilicet,per crucem 
roburj&fulcimentüallaturus.Vndéad eale 
remiac verba Origen.hom. 8.in Terem.Pí'rpír 
ra ¿¿?í7«r: venite,antamüslignúin pane eius, 
& eradícemus eum de térra viuentiurnt-Sir eu 
interfecerunt}quafi nomen eiuspenitus eradica-
renv.fedaudiquiddicatChrijlus Joann . i z .14. . 
Nifi granum frumeticádensin tcrrá,mortuú 
f lerit ipfamfolum manet-, íi autem mortuü 
fuerit,multumfru£lumaíFert:Erg<j»í{?nC^n-
Jli fp icafrf tment i faf íaef lJeptupluMtC? iMftti 
ampliusrefí ituenstquam fuerat femit tamChti 
fti.vidclicct^omincdoftrina/am^celebri 
tate, claiius,fpledidins,atqúc forcudius,ve-
lutgranumin fegetem prouenicns ex cruce 
Ggg con-
Cúvfofi. 
íjtrt. 11.19. 
Origen. 
Hieran. 
Theodor, 
SJ'hom. 
Tertidl. 
Cjprian. 
Laftavt. 
Gtegor. 
uft.Behr. 
Ttgurina, 
Pagnin* 
yatítbL 
JSteron, 
Origen, 
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'coiilurgcntibus:In quam rem lie tleganter lo 
Chryfofi. ' quitur Chryrolbm Jn ferm. Quod chrifttis 
jíit Deus tom. j " . Netimuens herutn gratta* 
quod crucifixustfucdjlagcllatfís , qtíod colaphts 
c¿fus,quod confpfítfiS, quod k Utfonihus cenui-
tijsmcentHs, quod tyrtnidis , C; bUfphemtiZ no-
mine occ i fusJ ta ¡e habebuntres eius pof mor' 
ten),(7' refurreciioneyVt nemo contraáicat qum 
fummo honor e antee ella t , E t ítatim premes cru-
cis mortem:/¿oí:autemmerttsgenus diadema-
te quo vis oler 10flus eft:tSíam reges poftts dtade-
matis,cracemf;fciptunt monis fymholum. In 
purpuris crux , tn dtadematis crux , inprecibus 
cruxyin armiscrtiX, y in mema facra crux, cr 
intoto orbe crux, ¡yfuperSole fulget crux:Ncc 
multopoft.^wíf crnceminluÜKres erant,Iu 
dasprodidit,PetrHS negauit ¡rel inquiprefuge-
run t , lefus folus ínter amicos co&prchenfus eft, 
multiqui crediderant retnrfum abterunt, ^At 
pefi crucem ,orbis adfdem accsfsit , & infinin 
martyrum populi occifimalentes morí, quam d i -
cere3quodprtcipuus Ule yípoííolorum formidas 
vnius ofiiartíe minas.In omni regione,omni ciui-
fate^wfolitudmeyCr parte orbis,qu£ habttatio-
ni accommoda qu& non accmmodít,pr<edica-
mus crucifixum.Et reges,¡crinprincipes,milites, 
&pr¿f idesJ0 ' ferultO" Hh&iy&* Idiota , c r f a * 
pientes,icr in fp ie f í t e s ,wbarbar i )cr reliqua he-
minumgenera , ac t é r r a omnes quas Sol fpeilat, 
adhecnomen curvunt ,vt adorent. Haílenus 
Chryfoft. 
V . HÜ vero praeíatac ratloniháeCjVtéfoIidis, 
atqüe genuinis,ita valde proxima,atque ger-
manajChriñurn de induftriá crucis mortem 
elegiflbjVt pro fupereffluenteignorainiaeiat» 
que dedecoris menfurá, exaltationís ipíius 
iijodus fine modo eíTet j ipfeqüc ve Deus ab 
ómnibus agnoíceretur, colcretur, exaltare' 
tur.Hácenim á caufá morte íuaexaitationis 
nomine ipfemet Dominus frequentius ap-
Iodnn.}.i4 pellabatificenim Ioann. 3. j ^ . S i c u t Mfjfes 
exaltauit ferpentemin defertoj ía exaltariopor-
loann.Z.íS t e t f i h u m h o m i n i s l o a n n . S . z B . C z m e x a l t a 
/od». 12.54 *er i t isf l iumhomim5 ,3c íoann.x 2.34.empha 
iceinhancrententiam*cr^(?y;fA-4//¿7f«í/^tf-
so a térra omnia traham ad me ipfum.Szá qua? 
iam exaltationis huius ratio, feu propor-
Zaftant "0fuerit:^e^PondetLa<n:ant.l¡b.4.cap. z 6 . 
Namvt ís ,qui in cruce fftfpenditur confpicuus 
e(l ómnibus, ¿¿¡teris altior ideircopro Chrij l i 
morte crux potius ,quam aliud inflrumentum ele 
cía €¡},vtjignaret illum tam cenfpicuumfuturu, 
i't cutí £ nationes ex totius orbis partibus ad eius 
fidemamplexandam concurrerent: Qüareop-
portunécompofueriscum his loannis verbis 
JféU.u. 10. illa Ifai e 1 1 . io . /« tlladie radix leffe, qui í íat 
in fignum populorum ipfumgentes deprecabutur^ 
eritfepulchrumeiusgloriofum:fed obferúa 
piiiiSjpro infgnum pepulorum , Pagninum éx 
Hcbrxo h^c iQwt vextlbimpopulorum: Lxx . 
vero reponere; confurg't vt Princeps fe gentw 
quafi Chnrtum in crucem agereídem íuerit, 
ac in íignum,atque vexíilum ad quod om 
nes vndiquegentes cüncurrantj fiucin Prin-
cipem,qui in legni (olio íédeat erigere^atqiu 
tleuare^ita quidem vtrumquelocum compo 
(uit Ku pert. ad hunc modum. Qr^id emmjuit 
infignum populum fiare radtcemltjje^ríff í íum 
hominis exaltari a t e r r i e r omnia trahere ad fe 
ípfumí^ípí/íjgctesdeprecabuiuurj & ericíc-
pulchrum eius gioi'ioíum ; Ecce' bodie gentes 
i p f m deprecantur,^ fepulcbro, ideí i} inmor 
te etusgíortaiur. ln quo enim aiiofeglcriarípro 
fitenturfMihi^nqmt kpojlolus: Abfitgloiiarí 
nifi in cruce Domini noítri leí'u Ghriíli:»á ip 
fum cum ^oj í e logente s queque atlu quodam lo 
quuiur pingentes iugtterfgnu crucis in futsfron 
t ibus:Hocfaceré gloriofum efi, & Regí bus : Ita 
Rupcrt. 
Hinc in Cántico fuo Habadle verf. 11* 
Sol ¡ { y Lunafleterunt tn habitáculojuo ' Pro 
quibus Lxx.*Sc GraíciPatres U^añV.eleuatus 
efi SoltO" Luna¡¡ettt in ordtnefuo: Siue vt S. 
Cynll. Alexandr.f/í«<?r^í e ñ Sol,<cr L u n a (ti* 
tic in ordinefuo ad lucem.Vhi imagine defum 
ptá vel á loci diílantiá,^ proportíone q uá ad 
lumen in Lunam refundendum bol habere 
deber, velabeleuatione fuper Orientem ad 
ferrara omni ex parte illuminandá, ¿k calore 
fuo confoucndam;etenim cum vix fupra ter 
ram íeruíl:ulit,quaíi contraftum infe lumen 
habet.necdum latefufum,(SccÍarunT,vbi ve-
ro afeedít, atquefublimisestadios circum* 
quae]-, ladicidifsimosproijc¡t;indicat Vares, 
Chní lum velut Solera principio quidem có 
traftam, vixque paucisdifeipulís conípicua 
iucem habuitíe, íedeum incrücem a£tus, & 
v'xaítatus efi;,eleuatü qüidsm íupcrOrientc, 
x occuríum ipfius,vfque adfummum fuiíTc 
juinaliquispotuentabícondi á lucc,&calo 
•e eiu$;Quod fané innuic Vates cum ait: Ce 
Lunaíleitt inordme fuo adlucem:(\\it enim di 
cereex Chrííli exalcatione, fiueexfolis hu 
iuselcuatione mortaliura oculos ad lucem 
percipiendam aptedifporitoSjextitiíle.- Q u^i 
quidem germanusfeníusell verborum Chri 
fti apud l o inn .S . iS .Cumexal tauer i^ i í f l tum 
homimsjunc cegnofeetts ,quia ego fum. Sed huc 
locura in adnotadonibuscoinraodiuselud-
dabimus:Modó audi Cyrill.coramentarium 
adpraefata Habacuc vevbz'.Soler», c r fcittfsi-
me quidem Ewanuele difiitamus:fie enim nom'f 
natus eft a M daehia, <tsr veré Sol eft. ^(ft L u -
nam,vt ex fmilitudme elementi dici exiftlman-
dum eí í Ecclcfiam Dei aptmrentem his, quiin te» 
nebns funt,*? in nocle cUlncentem, quando iffc 
Pagmn, 
LXX. 
Rupert. 
v r . 
^yíbac. i .u 
l x x . 
Cyr.^í lex. 
MaUc./i . i . 
tur 
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loí tn . iz . ••1 
V I I . 
; flicYén. 
V I I I . 
Ifalóz.x. 
i t u r i f i x t * vece?» Proshe t a : chuzvas cít b o l u r ; ; t 
cQfí* smmt ' re t iú j . im ^ h r l ' í l / i í p r o s t e r nos afeen-
d i t y ^ - u ettaw ¿•cclcfiA exg tn t i j r t s luntsn dsclit, 
v í l i ^ k i a aivliacluoaJlacc;n, ha-; c ; l pleno 
k 'MWi ' i v t L u n a tjí(ád.uís3<2r ordsntm n r h i f i t l 
¡ ^ U i u J s J x x f i B a el} i¡s yqín z-crf^hcint'.tr i» tsr.e' 
oviSj&t w'jÁq dkebiinhChrifla t & t g m eXfilt.tto>& 
c racemproommtm vitííocvpefoy demeipt Eccle 
Ji - :n ¡i en (je ipjcmet doect^ vw <r/;. Anssa.amep. 
Jico vobjs, mfi gran uva fru mentí cadens in 
t-rvarn inortuum íauiír ip/líFn folani niaaet, 
i; astreñí .mortuamfusnt, nnilíum íVu¿tL:m 
'-'it, rurC-fmtik €iyo íi cxalcatus tuero a ¡ 
í::na,on:íiiasrabam ad me iMum. Ha^flenvis 
.«. t ia.'-üb* 
i - zij&it, hnicfe»]to-jitix't&tcf.jc imagini pul 
i ; ; : .l- i s.Ut-vlocuican.jo.^-í.rrmí /«x Z^»;^, 
//:••-' /Wx S d í s y y l : . x Solis erit(eptenepücitír ,Jf~- \ 
t • • t'.'.-x/fpum d : e r w h-,- d.lei^í4A Aufyeifíertt Do 
nÚKUi ¿f í / fmspúpí í l i j l i : qu E dum & Solínij 
iupccr.iphf.ij ípiuncioris incremento fe ipíb 
'lililíiorcm3<í>c Lunrm totam iníc Solis lu-
> r. co'Ovncem Ijciñ^i-jcm omnino,acpra.' 
j l ^Ímcuc verba ílgaincarc vidcntur;So-
iiiJhjijinirum.sdtnedíurnceeli oceurretem, \ 
t m cívHjaciiu., & Luvu-un ílauícrn itt ordinc | 
j iio i á i ucem, vtí ¿i.Gandunr. Bri:<ícnf. tra A. 
3. c 1 c i ^  vi; o! 1 e E >: 0 d i , o p t i iik- c x p 1 i c u i 15 & c ü 
i í.'Jcisvcrbís Plaim. i ' é . 7. y g f ^ ñ m o ccelo 
f¿y<jito elus.-cr oceínj}; ; tiffi^Qms vt IcgitHic 
um-s vx.rcnol 4-0r iut)vf , jMe ¿id Jhmitum ews: 
corr.poíiiitadhuac modum:C/ / f r«w, qnod 
í c í i j i í i u l aChr i i iu s fcu t i c ' s tantum r e r r i i hedie 
UiceMyqíir.m huc l jn t ,Ynd i ¡ cius te j lesfuf í t , au i 
íVt:Tfl'.ni¡:i on.tiem hoTxwcm vevieníe t» i n man-
dfinuN'inic epim corufe.it ex ipfo i^Kctís Ule fot • 
rttvsfeptifarwtSyqfá v e l n t i ^ í i ; f cds : f i :p ( r J f f t 
GclúSyS- a r d n hodis tn vao^ucr^e cYederuímK. 
Napr'ius q u n p J t e r e t i j r ^ r c f H r g c r e t Chri í ívss , 
ísúMí crtH ts.r.in i r I n d x a Deus > imefi in omnes 
it .f iugvY cUYitatis Vcrninicx f t r S r i m f t e i <t 
f i w x . o ¿";í,',v; celo egrefiiv eh/s } & oceurfm civs 
v f a r . e s f d j ' r m m n n e m ; ¡ n e c t f t , cynfe a&fiondm 
} C(dtYeci.«sAta Gaudcncius* 
Mis iliud val.de d i aííinejChrifíúm hnne 
mundunj ijigiedi:nrcm inecirue Tiuc lampa 
diiapudiíaiamcomparari^hcenim illc c . 6 1 . 
1 .FYoptcYSionron taccic, proptet icnff t lcr , ; 
ucnqukfcatrt-ydvnec e i rcuUti tY) v t fpiexdoY í:t 
faf\eixsy'ir Sahiator eiítSyVt Liwp.is dtfctdatvr, 
vbiChriíliaduentus, ímc laccrníe accenfe, 
fed fupcrcandelabrum nonduin poGtce, ínic 
Solí recenter orto,& \ : I i i m cunocubiliscy 
traci um in fe lumen habtnti.tiecillnd circií-
qiiaque diílnndanti íímilis efíc perhibetur. 
Sedenim cum illeín cruccm sCtr.s,8cexalta 
tatus ( u i t ^ k u a t t i s éji S o ! , ^ ( t i pfo feptemplí 
cisfpiendorisincrrmento illuftriorcftreddií i <¡!<a fraier h u m U t a s , ( ¡ u a w e x t i l t a n w c m e s 
uisíiu.e lucerna íjper cnniielabrum, vt luce-
rcfiomnibus^qiiiindQmo íunt,poCta cí l .Vt 
ab cmni uominum o;cncie Clinítus agnoícc 
rr.'r.n.ruirnctui^tk ve verusDeus adorarctui! 
I n quídum Auíull , tra¿l . in4-in ioann.red» ^CugHÍí. 
dens rationca^ciu cuiccm fuá propnjs Chri- ; 
íiiií-liurricds ^ i t s u e n í : p u k h r e (inquit)í>í-* 
ehlin Fat í lo^-nl 'hi abfit s b r í a r i , nifi ín 
cruce Domini noílri íefu Chriíl.t,íp/¿w ¿t«- j 
eew fuo reí i t ins hntncro commendahat, c lacer 
hx Arfrt. i .aKczftih mediopoúenda non evat, ean-
deUbYuwferehat ,Ad quem modumBernard. t t f n A r L 
ícrm.i 5 *1:1 Cantica.de Paulo nomé Jeíb por 
caíate coram KegibuSj&gentibiiSjóc fíiijs i f -
rael^íiciiítOr' m o n í l r a b a t ommhtn I m t r n t t w f u 
t t y CíineLiUbrum annuctans in cmni loco l e fwn¿ I 
& h m c c r r f c i f . x H m H K Z Bernard. Quare íub- j 
dít Vates.', Et vldektífít rentes Jtifrxvi t u v m , o 1 ; 
t u n Ú i Revés w e b t t r m l u u m : quau dixent, in -
quic Híeronym.O l € Y i : í . i h w ¡ & S t c n e m i f t í R t fííewxt 
M i z/'rdtbant í n c l j t x w tHH.mi f i f i de í«<2 fíirpege 
nc7¿:í!<i cf iyini ir. te e x / d i t t K S p j t i h í t o c m n s s tYa 
x i t ( i d j l f i t * : i ' t gentes v ldezn t í t i f l t ínpt eiris\qm¿t> 
etínttoYum cveatcYwlfcYtns €jigentfh.'s7cr Rem\ 
(tes r lo r i am Ulitis ata z loYiücatm in cruee eff, c^j 
•etnmajíi» hrperlo T e g n d ( h t i f C í t ^ A n c , quod m ' 
cruce eriaitattis, S í llipra csndelabrum ad la-», 
cendum poíitus¿omnium oculisiefeciusíux 
in^cíUi-.t. 
l i uc míx imé períiüeí: ea arcanne huius IX» 
cxaltatioóisGhriíliíin quaínmusjexplicacio', 
qusm ad íoinnis verba doftif^imus Maído 'Máld t l t , 
nsrus (oppor tüne í:mul prcmens trabendi 
phraíim, quaCbiinusincrucemexaliatUa ad 
feomnia t ra£lüium, dixit:) nd liunc n.odam 
rcddidit.Pc/í'^ií chYi l ixs Vint pafiotns f m de* 
e/aYtiYfypYopícreasjurjZ i d lx imns tYdhenui i f m l 
verbo^¡Hler/tiQptr.oY, mrioney & ex/ i l t^nai v i r - \ 
bo vftis ejt: h^cebrítr íY c i m de fe y tainejíitm: de ¡ 
ri'.iltte cum dtahohpí. 'or.Ate, Soler miles coftíYltoY\ 
ejfcyty adnerfaY:c f . 'poior ¿ ano exati iore ¿c:a 
pMgnatlSghlficíUíit cvgn.fe ex e r n c e f u á , tanque 
ex a i t i f s í p a , ^ mftmúfsi tmá arcept-gnaiuYur,!^ 
d tnboÍHWnuevif fnr í íñ i é f f e i t r c p t i r s á c e n o s U<*\ 
l u d ji'CYtis exei¡trtti' ficvjr.ppcí!atiUJ.'Yaxtt tJ t / i l* 
tutus omnut ¿idfevuetipfew rusWñdTzedum tjq* i \ 
I * tu fiifiiinné vdans p fudam tralnt* Pulcfeié 
omninoj átqueeóeíe^antiuslixc áküli t t i r j 
<5: Chri l l i verbisapr:cí;ur,qL:0 crucis .íiumib-
tasa!ti;>r,&rübliir,tor ad pugnandumfocus, 
viftori.rqneopportuiiior^ílc dicitur. '•'ndc 
Venera'b.Gilleb.rcrrn.^o.in Cdnt.cuncS; lo lÁzUleber? . 
n is locum expones ,fic hdecdiiFtíndit. O v n i a \ 
(jUA in tefunt bone Icp í .qí/líd* habent a l ' i e iendí 
e(fc*citiW'Jty c&fltantf? fellic¡t¿r,t i n tuffefíun-.j 
• | | f ed ad.pn:rAái ronpojfufr/xs orvnes ¿ftífígereyíul'-
• 1 | I t w i n f i l i s f i b l i w b u s f w t J i z m l l i a o w m b f s i 
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Clem. 
X . 
¿cclef . i . y. 
ZXXy 
e t U m < i e h o c a l t i c \ x m z * ú i z i v $ fuero aterra 
omnia traham ádme ipfam ; Efficax t r * -
hendum hamhtas ifla-, qmd m ? Q M s non ad 
Jimphcem cogitütMm hxtus r e i j } a f o r e , ó - e x t a f i 
r e p l t a m r i Cffias non af fef luwj jdeí hac t x h a u -
r i a t 'Jr tnfatiiet-yO' Teddat injuffícientem: £qui-
dera adeó efncax ad trahendum humiiis 
h x c Chriíli exaltado fuit>vt Velutalter Or-
ph^usnon homines modo , íed ipia etiam 
bruta animanda , & fcras fbrtifsimo hoc 
concentu ad íe allexerit; Audi Clement, 
AleXandr. in exhortat. adgentes: So/xstpfe 
feras manfuefecit, volncres qmdem^tdef-, eos 
qul ex fe ipfis ftintieueSiferpentes y i d eji s decep-
toresi leonesj eos qni ad t ra tñ f a t i t coHCttítttifíies-, 
eos qu i f t i n t vo l i ip taú dedm^ lupos eos, ¿jai f t in t 
rapacesxiapides et iamiCrkgnandje traxttvid-e¡}y 
eosrfni l a p i d e s ^ í i g n a a d e r á b a n t e qnt inf lar 
l a p í d u m infff lentes erant, m x t a t l l f í dyMat th ,^ . 
Potenseft Deusde lapidibus illis ruícitare 
filios Abrahx:/¿¿ ejiyexgentHibuSjCjui Upidtbpts 
crediderunt . Has ergo omnes immanifsimas fe-
ras , & tales lapides ^ ipfe cocletfi cantu ík 
manfuetos homines t r a n s f r / n a / i i t : } Í £ C Cle-
mens. 
H i s piilchréaccinít Salomón ÍEcclefiafleSj 
cap. 1.5. cum arcano íermonede Solé, ait: 
O r i t u r S o l y & o c c i d i t t i T ad locutnfutan Yener-
t i t u r i v \ ) \ prímo obíerua pro r e u e r t i t u r , He-
braicé eíTe vérbum;S^p¿, quod pr«prié íig-
niíicát, attrahcreípiritumjVndé Lxx.legüt, 
& ad l o c u w f u u M dnctt : Ambrofius vero 
ferm. 1 2 . ^ Pfalm. 118. g r a d loettm fu í tm 
trah'n i Deindeanimaduerte j non Oríenti, 
fed Occidenti Solí tribuiíIeSaloiTíoncmdLi-
ccre,& áttrahcre ad locum fuum , quod vt 
Solisimágini non adeó plené congrueie vi-
deatur veróac diuino Soli mkiíiceconue-
n i t ; ipíeenim ín crucis occafu omnes^om-
níáque ad fe trahit: Audi citato loco Am-
broíium. f"idetpftftn w j / í í e r l i m pr<ienitmiatnn\ 
CT oritftr inqutt Soi} c r occtdtt , In locnmfuum, 
t r ah i t fioc eji,cum exaltatus fuero omnia treha 
a d m e i p f u m , t r a x í t enim ad fe ommrtm j l u d i a 
vr velpeccata notfra crucif¡qeret}ye¡ bonum tn-
g e n i u m á d i u ñ i H a m p r c u o c a r e t . ^ í d u e r t e que-
idmodum t rahat adfe. Pater volo^vt vbiego 
egofumJ& iíli fint vnzcuvn.loann.i 7.24. e^ r 
ad latronem, ai t , hodie mecum erísin paradi-
(o,Luca 2 3.45. ¿Aduer tequomodo omnia t r a -
hat,exaltatus e$in cruce totus c red tder i tmu 
d w , Harc Ambrof. En occideritcm Solem 
omnia ad fe trahentem. Ncc longé ab hoc 
iuerís, íí Chriílum in cruce exaltatum cum 
iride compofueris^de quo egregius poeta; 
M i l l e trahtns vartos aduerfo Sote colores. 
Váríáenim hominú íludiaivarijsj&pcculia 
ribus modísad fe traxitiipsüquein cruce ful-
gente/fiue reptátesyfiue euntesjíiue curretes,' 
hue volates,íiue etiá rapti omnes íbcuti funíj I 
eleganter id ad h^c íoannis veibájíic penlitá 
te Vener.Galfr. inallegor.Gotír.Tylin.rr^ Galfrid. 
ht ig i tar Chri¡lus }fed ahter, at jj a lutr . j g g m 
quidern¡equuntur reptantes ¡ennies , cunentes 
volantes yCrraptt.Rrptatpcenttemia 1 vaditobe-
dientia: c u r r i t l i b e r a ^ e x p e d t t a p e r j e f l í o ^ v o -
Ut p u denotionis «jfeSlm ; rapitur excejju s j a -
era contem\damnts,Ín c^terts emm mnnulU l i -
ben arbttftj cooperatiOy in ciufmodi r-aptu to-
ta fcllus g r a t U operatio ef* Reptans M a -
rta Mc^ddcna írahebatetr V o m m a s pro-
f r a t a vcfiqi.^s ^ nec minus crat rrdral?$le tatus 
trahereean^(}ua?nfifcipere fons. ^mbulabat 
commumgrefu •y fsdimitatus ad curfum-triHi-
tla pr^oecupatus e i i , qüi mándala cjfiidem fer -
uauerat a tuuentute[uayfed confdmmperfetlto^ 
ms de rellnquesdis ómnibus non admtfsit. Curre 
bant á lacres}cr expedltt}pofüogtbbo camelty^uf 
vendltis ómnibus, pretla aae pedes\yt¿pcflclorum 
ncommune dejirlbuenda , ponebant j volubant 
vdpofolt dumgaudentes ibant a conjpecíu conci 
hj y quonlam dlgnl babtíi funt pro mmtne 4(fu 
cvntumeltampatt.Ruptus eíi P a u l u s ^ a u d h i i t 
qua non licuit homlm loq ¿i. Haílenus Gal-
fridus. 
Verum enim vero practer príefatam Mal-
donatirationc.qua Doniinus,vt exaltiorelo 
co pugnas omnia ad íetrahere eleganter dici-
turjipfaetiámanuu in cruce exteiio valaead 
re ifia facit,videtur enim in omnem íe fe par-
té extederc^rque diítenderejVtne.uo tit qui 
ab eo aufugelire,aut ab eius calore íe abícodere 
porsi^íicquidemdicebatiNaz.vbiíupra me--
minimus: i 
QtilMetiam expadens facrati corporis arflus 
I n fines erbls mortale exfinibus orbis, 
Colúgit genus. 
£t Aipbroíilib. ió . in c. 2 3,LucS; z//»o« 
ftblfch ftdommbus vtnceretymanusin cruce ex-
tendit,quo cmma adfe traheret: Sed id prius 
ngnatiísimé dixerat Salomón inlib.Sapictiíc 
cum enim cap.y.verf.vlt.deDci fapientia in-
carnara,idcft, deChdíl:o(Aug!;ílin.intcrpre 
te lib.4*deTrinitat. cap. 14.)dixiíret.E^ 
rpecio/íórSole,Crfuper omnem difpofittonem ffel-
¡aruTn comparata inuenitur prtor: [ i ibí)cit ini-
tiocap.S.Atttrgltergo<rfine vfqúeadf inemfor 
titer^zT difponitommafuaulter.Pendehxc>&: 
Gra?cnm quidem v e r h u y AiocT&yñ t proqno 
noíler poíui,^//»g/í, praeterquamquod fio-
niñc!ít,pretendítyCiue extendttfe, vtiegit lan-
fenius.ííue proprius; d l f íendi t fe , peculiaiem 
& huic propofíto oppommam emphafim 
habet; efl fiquidem compofitum ex pro-
poíitionc y f i i x y qux figniíicationem au-
get, <Sc intendit, refponditque noftris^A-^fy, 
^Amhrof. 
sAttiufi. 
Gra Lef t . 
lanfen. 
pro. 
A d n o í 2 t i o I . L i í e r a l i s ; & : M o r a l i s . 
pro, necnon ex t ^ q ; hoc efí, pertcndo, 
i protendo.eMtendüjintcntlo^poirigor, á quo 
j veibo Coíaiographi rpatium interíeñom in 
¡terteriujíijpeiücicmJ&;concauumorbís L a 
n x appellsntjTí'yoí, ve ÍjgnificGt id quod in 
omnetn partem fe cliílenciitJexpandit,&'qiiri-
íi diílorquetjVt ad idlocijquócupic^k inte • 
,perueniat,cui íigniíicationi valde conci-
' nut feqüeñtia Jine vfqne adyzWwjqne Adria 
^ í i r . TP. nijSPapaínícrípto düíiiiaginibas,toin.3.co 
cilioiü, explicat: << conuexo ccelorum acl vfc¡¡(íe 
ttrYct médium centrum-.ex. quibus isde Cl in-
íloreíultaiTcnfus,qilcm Nazianzeni veríi-
bus áppdme explices.^JW» ettam exdavdsns 
picrtíticorporisartfusjnfiKgs orhis, tnortide ex 
\fínihus orbts collcptgenus'^c íi prophetico ore 
dixerit Sítlomon, Chní lum in cruce exaka-
m m ad ilhiniinandosjtrahendorqueadíe ho« j 
miResípleDdidioremjatquefpecioíioremfo- I 
le efíe^dumclaiitatisfuae radijsomnia pertin I 
gitj&charitatisfuacbrachijsadfeomnes vn-
dique trahit por^igcnSjdiílendcnfqne fe fe, j 
vt non íolum á concauo orbis Lnnie vf-1 
que ad terrar fuperficiem, fed etiain á con-
uexo celorum, víqueadmedium terrsecen-
trum pertingat, nec aliquis eum valeateífu-
X í l . 
gerc. 
ften. 
Firmathanc cogitationem Re^íns Vates 
F'falm.i iS.yAnqmens.QMOfboafptritfi tuo* 
E t quo rf facie t^afugUm'íJidfcefjderc ht ccelmny i 
tu tllic cs,ji defeendere in infernum ades}j! fawp 
[tropamas meas dtlHCfí!o}<cr hakitauero in ex* 
trüttíls tnaris, ettmm úluc ry.anus tna deducet 
mtiO* tevehit medextera tua, Etenini Grego-
rio Nyffenofj-órátí i .de refurreftion. Domini 
aucloiCjCrucis vim, arque etiícacitatem pnu-
uidcnsPrakcseiüphaticeprarnunciauit Chri 
itum in cruce exaltatumomnes vndiqucat-| 
tradurum , vtncmo abipfoquaque veiíusj 
difFugeretjíe políctabreondere jcrucis fubli-! 
iniíatc, profunditate jlatitudine verfus om-
nem ca'ii,teri«rque plao;am,maníqi¡c nroíun 
ditatcm, íiueirrjnieníjtateiii pertingctibns, 
Ch míloque omnía fubijcientibus/ed fuis i u 
ícmet Nyíícnus verbis loquatur. FtgHfnffr 
hanc magnas etiam Vai í id de felocjncns expref 
/f.Qno ibo inquitáfpiritu tuo^ vSc quo á fa-
cie tua fugiamríi afcendero in ccelurtvW efi 
fóMinHfas&ÜÜlk. es:í] defeenderoininfernw, 
hec e0pr<ffit/dftw •> ades, íi fumpfero pennas 
meas dikicnlo ., i d e ñ , a d ortumfolis ,h<ec ejl 
¡.u'tfide : íi habitauero in extremis maris: 
fs emm occa fvm appellat, h¿c eíí longttfido, I 
Cerr.is crucisfiguram cjticmodo defc t l édt , ta es 
imjatt, quipe-'' owxia cemnieasrfui cu fía dex'm 
ciSffiuihi ieipfo compnhendis vniuerfaju Cupra 
es 1 ttt es infra: tn hac extrema parte m a n » ; 
^ d e x i e r a i u a i i n l l l a f i m ¡ l r a . Ita Nyílenus. Ac 
íi dixerit Vacis oresiiullus mihi relinquitur, 
locas, qúo árc in cracem exáltalo ^o&iifn 
IdiíTugcre. 
Cettcqüidquídalij contendant id viííus X I I L 
eíl aíkruüíe Paulus ^ cum ad Hcbr. z< i €»\ 
id ix i t ; tlnfqtia??} ú n g e l o s apprehendit • s fed H & r 
¡femen ^íhraháapprehendi t : t^am vt fapien-|2'1<5' 
j ter , magno indicio inibi adnotauic K i - Ri-era, 
[bern, cum Paulus non dcñlio Dci jVt fic'l 
jíed fort^alítéí de Ciniíbo Dco, & homi-
¡ncferraoriGm faeiat; Grarcumque verbum., 
iTTiAKAifcKvírvjsSc pra-fenris temporis íit, & 
proprieíigninccc iiianusin rem inijcere, íi-
cut inijciuntqui pignora á debitoribusnon 
foluentibus capmnr, aut peculiari v i , atque 
conatu tenerejiue apprehendere,vt cum ho-
míneni fugienrem apprehendimus, aut oc-
ca'fioiíem , qüac omni curíbre fugax eíl:, 
tcnemus,non tam videturloqui Apoílolusj 
de natura humana potius, quam de Angéli-
ca á Dei filio aüumpra, íed de benígnifsi-
má Chrifti v i , qua infugientesa fe peccato-« 
res, tnquam in rem fuam manus inijciens,¿>c! 
cottidiedpprehcdeiis eos adfecrucisfucTpote 
íláte, arque efíicacitate trahit, atqüe redacté, 
Nec aüterquidem de hoc lococenfet bene 
expenfus Chryftomus inquiens; Cur autem chryfeji, 
non fufeepit ? Sed vfus efl, hac dtStiom , ap* 
| prehendif: i?^: « f^pWí / eomm, qui perfe~\ 
! quuntur averfos, ¿7* emnla faciftnt, vtfuglen* 
tes comprehendant. O1 rejillentes apprehcndant, 
ab ipfo emm hfiwanaw natura?» , £7' p-'ocul 
fugientem, longc enim eramus, perfecntus cor»' 
| p r e h c n d i t . Q u o ¿ íi in hanc exaltatíonis ChrL 
t f t i in crucem viro ¡ cruciíque efticacitatetn, 
jipfumque attingentem a fiiie,vfque ad íi-
! nem , diftendenteruque fefe,vt vbique per-
• iieniat,quin ab ipfo pofsit diíiUgerc > qní vel 
| in ccelum afcenderit,vel deícenderit in pro-
fundum , iiue qui fumptis pennis in extre-
mis maris oris habitauerit. Vide quomo-
do, quam primum in crucem eíí: exakatus 
facratos ardus vndequaque díftendens au-
fugientem á fe^ & quam longifsimc po-
i . íitum látronem spprehenderit , fugacem-
t que fevaum ad fe reduxeric ipfomet Dro-
¡gonis verbis >fermon. de Domin. Pafsion. dyq^, 
Sacrament. fie loquente. Memento meiyCti 
ius mei ? mei inqnam \ tam indignl, tam pecca 
toris: inicjuitatem mcam ego cognofeo, pee" 
catum mewm contra me eff, ccxfundor ecit* 
los meos ad te leuare: T ib i f d i peccatú: T u 
folus potes a peccato meo me mundare: ma-
Imv contra te f ec i , cum me tibí volui cccla-
re'jlatro fum an :w¿mety homicidiumqpttdem 
feci ; volui occultare, fed malum coram te feci, 
memeto meijrAferere mei\merito tn hac m'.feria 
I defienl}qui tua, beatitudin$ deferm\ difíes eram, \ 
&ecce 
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^ t á d s f f U i r A m ctrntcLeretO' delcB¿iris <cr ecce 
£rsttt¿r¿<[Tmtrwr inhac UgnOfinemenic meijut 
aMum¿fJ ímf¿d m cuntiratus fncns ¡Mífertcor-
. m i m * r e r ¡ s , ¡ \ \ ] í i m t s mcifecundum magr 
lUínuíiicxícordiam tuim'Ytdeo mte'magna, 
¡ g?- i.#íimFkec eñT.cemfstentem tib't mifsricordiAy 
j ^ d U m^bf iid mst emjlmdem condefcenderefe-
ifijmiferiam.Egs dignafattis recifio j t u antem 
| qmdfjeciftíí Vtdeotc mtht inp&naJfmilemrfiíem 
'\seijtS:» vídeo t am dlfstmUeml Non potuifti me 
• ia^mfs^ui.Vnde veniftt ? áfummo ccsloycgref 
fm£.Sj,&J.e vtero K/r^w/jt/peciofus form a ,jjro 
• c^SíjútCr mectimfendesin Ugyio. Ita Drogo; 
opportuné illud.íVo»pattíijh me longim fequi: 
I acüjdicatj necego longius potui aufugere, 
quiin cruce digna faftis recipio ; nec tu po-
luiíli melongiusfequijquiin aclu tam diísí-
odltlji iu, cmcis posná faüui es mihi ílmi-
Sediamicquiratnonneinoicur qui aufa 
gíentem á felatronem reduxit, fugacem etia 
feruiíiTijac prodítorein ludamnó reuocauit? 
Sanepeculiare hocexíairationis Chri í l i m 
crucera priuiiegíum/ortioremquej.ac valen 
tiorem velutex.fupetioreloco ,<Scex muni-
íiísimá arce,pugnandi modumfuiffe, credi-
íierimiaecinfelicifsimum ludam á Chrifto 
aufugientem apprehenfamjquod ipíe prns 
rabie jatquefuxore, quo ád ínteriturn rait, 
C h n í l u m íncrucein omnem partera , & á 
conuexo coclorum advfque terne centrura 
fefeextendentera, Óc ad fugaces, rcfdienteí-
queferuos comprehendendos diífendentera 
L s ú U d g n . ;expe¿bre noluerit.Audi Leonera Magnura, 
ierra.i i.dePafsione Doir\ia\i%y4dhancindMl~ 
gení iamíraditor ludas yertiemrt nonpotvlt, quo 
niam perditíonis fíli&s , ctítus dtabclhs ftabat a 
.dextris ,prlHSÍfj defperationem tranf<,t, quam ¿a 
cramentum ChriJÍHSgeaeralis redenaptionis i m -
flertt.Nammortzopro ommbHsir/jpi¡s Domino, 
potuijfet etiam ferie hic confequi remedlnmifi no 
fef i inaJfetjtdla^Mfim.Vndé elegantjfsime de 
ipíius morte dixít Hilarius Canon. 32. in 
Matth/ub eotemporis iftujmifcrrimo om 
niara fatoGueniíTejVtipfenecad mortuorum 
rcfurreílionemjnecád viuorura poenítentia 
peruenerit;//^ monis l u d * tempus (inqnit)f/? 
cornparaiHmjVtftib pafstone Domtnl commotis 
inferís ^fuyermfque ommbxs reuuly.s, crobl i -
Mtenem of[icijfií v/ituerforam elementortirn pro-
curattoneftpfpefatla.-nec Inter mortuos vifitare-
t a r r e e inter vtuos poft refurreÚionem haberet 
pceniíentUfacfilratem.Sic Hilar.Equidem fe-
licifsiraara latronis i raiíerrimá haCjóc fune-
ftifsiraaluddeforte poencadhunc modudif-
^Aatírof. criminauit Arabrof.rcrm«44.inquiens: P/«j 
ergo in cruce pofuus líuorem eius jeernens Utro 
HiUr. 
X V . 
S. Thom, 
dihglt Demn.,Mir.4 r.estflus in crucedatro Cbrt~ 
J}um dtiigít, qHam ludas d'Uexlt tn caen-a, tile per 
clbHmfHpplmtamt 'M&giftrHm'Jjtc credi t í t O'o 
mino per doloy.em.Niinuum, ex íqperiore lo-
co ,^ ex arcemunitiísimá Chrilíusiam pug-
naba^ ¿x ra undum Patri conciljans-: cum ¿a» 
crymts^clamoreval ido exaudUPis e¡}proJ'ua 
reuerent íLAá Hebrxos y./.vndc Leo Pon- ^ ¿ 
tifexíerra. 1 o.de Paísione/Cum hac ctuciíixí ^ 7 . 
ChrilU eicuatione , ac corporis íubiiraitate 
mundi reconciiiatiünemilatroniíqtie conucx 
fionem, Se veniam íicoppoitune coniunxit: 
Cum erao Dommus crtictfixicorpons eleuahone 
f í íbhmts reconcü'miionem mufíüi exjeqfiereíur, 
tn quadam arce.[nppU6tj Jatronemqxe co r re r -
fumadparadijivocarei h a b i t a c u l u m . í u úi':. 
-Quod íi ad fchoiallicatriubrilitatis calciK 
lospvardííta reuocare velis} nolieque quo-
modo Ciiriüus incruce exalcatus pecuiiari ra 
tiene omnes ad fe trahere dicatur; audi i . 
Thom. j , p.q,48, ar t . i . ad 2. íic dicenreiUj 
Chrtfius a principio fuxconceptioms merutt no-
bisfalutem ¿ternam ,fed ex parte nojiríi erant 
quxdam tmpedimeKta>qutbf«¡s tmpediebamur co-
fequi effe&km pr¿cedj:!tutn meriiorum, vnd'e ad 
remouendiim Ula inipídimema oportrnt Chrísúi 
prtfr,iuqu3Rvetbahaec habetCaietanus j Me-*?*1*1 
ruit emm tdícrcj'S- culp»m omnemiZ7'ycsnamta 
natnra noftra-, quamjiKgulorum membroru[no-
r»»-;. Ligo cura ad Ciinliura traheris, ad 
ipí'um íiue per poenirentjara reptando , íiuc 
perdeuoxJonem cundojliue currendo per té 
poraliuin-rexura contGmptuin¿íiue per arden 
tera charitatcra,qua cnbulatioiubus delecta 
ris volando peruencriSiCrucis virtus,atque ef-
fícacicasobíbntia tibí impedimenta remo-
uetídum fura mus Pater yá quo qui ad Chri-
llura veniunr,pergrati.i: dona traliuncur,pe-
cuiiariahxcadcupiditates vincendas,óedií-
üculiatesfupetandas auxiliaex vuigcniri 
lij diuinisfuisoculisaccrbifsima, & ignomi-
níolifsiraacrucis moitepropofitáiargtri vo 
luic. Vndc ruríus S.l hosn^eadem^ .p^.^ró". S.Thom. 
irt . íí.dura multisconíiriiiarecontendit, quá 
fuerit expcdiens,vtcruc¡s mortem tor ace-rbi 
tatibus>& doloribus refertam Chriílus obie 
ritjiacdefertinteraliasTationem; Qúartopo* 
teji confd.erarimagnitHdo dclons Chrtfftpatten 
tís}ex hoc quod pafsio¡¿la,&- dolor Chrífiofre 
runt affumvta voluntarte, propterjinem líber a» 
tionis homtnum a peccato}cr ideo tantcm quan-
títatem doíorts ajfumpft) qu<eejfet proporttnnata 
magni tud in t f ruñHSr fu i inde fequebatur: Ob. 
(eniaúlüd-Jamquam quantitatem dolutis affirm 
\pjit,qua effetpreportienata:&c. Q^nod no per-
inde eft accipiendumjVt mino r queras dolo-j 
risquantitas fi pro humani gencris redemp-i 
I tione,& pretio fignaté á Chrifto appendere-
turj 
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ídem. 
turjóc á Patrefummo in pretium accepcare-
cur r¡:u£tuiquaatunilibetmaximo,ex z q u o , 
maríta proporcione nonrerponderct,imó 
fads.luperque ellet,cum á perfona diuina in -
finicaaidignícateniíac mericum accipcret,íi-
cuci tkreapie>vt fupra citatus dicebat ídem S. 
Thom.a principio fuae conceptionis meruit 
nobis Chríllus lalutem «ternam .1 Sed quod 
benigmTsimus, acíapientifsimus Pacer, fiue 
admmiam charicatem íuam innos oftenden 
danvioílramque índefpem inipíum erigen-
dam,liue adpeccatifoeditatem.quaíi deíacie 
demonítrandá/ummeque terribiles in gehe-
na debitas i i l i poenas víuacifsimo penícillo in 
Chri l l i cruciatibusj&morte nobis ob oculos 
proponendas,filiumíibidile£lífsimum,im-
maniísimosdolores,& attrocifsiraam mor-
tem íubire,& egrcgium íalutisnoftrae fruílu 
huiccrucisacerbitati,3tque ignominias ad-
Icribereí&retribuerej&in rcdemptionispre 
tium íignaté accepcare voluerir, vcidemmet 
Angelicus Doftor fe fe explicaíTe vídetur, 
quodlib. z.artic.z.vbicumhuncin modum 
interrogaíTet, vtrum alia pafsio Chriíli fine 
mortefufteciíTet ad rederaptionem humani 
generís^acpro parte afíirmatiua Bernardum 
dicentem,minimam guttam fanguinis Chrif 
t i ad rcdem ptionem humani generis fatis/u -
perqué fuille,& praefatam ex dignitate perfo 
nae Chníli rationem adduxiflet y fie demum 
concluáit .Refpondeo díce}7dum,ejHodad emptlo 
nem d m recjmrnnttir^cihcet^Hantitaspretiji& 
deputaí io e'iKS ad aUqnid emendnm : f i en im all~ 
quis de tp re t tum^on ¿quiua lens ad rem aliqua 
acqmrendamynon dic'ttur ejfe fimpliciter empttOi 
fed par ñ m empúo,pArtim donatiotputa¡fi allquts 
emat hbrum^qmvalet vtgintihhras1pro decem 
l ihr i$ ,par t im emeret UbrHm^&partim fibt daré-
t u r ^ i r f u S i f i daret e t i a m m a i n s p r e í t H m t t T n o n 
deputaret ademendum^on dicereiur emere It-
brum.Si ergo loquamitr de redemptione humani 
genertSy quantum adquantitatem p re t ' j , f e q M 
hbc tpaf ioChrtñ i ettamftne morte fuffecifet ad 
r rdempúonem humantgenerh propter tnfinitarn 
dtqnitaicm per fon* , & f e procedunt dua vltlm* 
rationes: f t autem loquainnr quantum ad deputa 
tionempretijific dlcendum e¡i,quod non fun t de~ 
puta taad redempiionem humani generis a Deo 
PatrejCT Chrl^o a l u pafsiones Chrifi i ahfque 
morte .Qua quidem ratione duílus totura hu 
manse rcdemptionis negotium ,atque mo-
mentum ad vkimamcapitis Chrifti in cruce 
inclinationem,íic retulit Bernard.hora. 3.de 
duobusdifcip.euntibus Emausadíinem ope 
Berttard. vum.Cum adhuctamen i n cruce ereftus (laret 
vacillare videbatur í í a tera , nec plene cognofee-
baturiquAcaderede'teret: cum tnclinato capite 
emiftfptritum, tune calamitas preponderando 
cadens,quafiarena marts haegrauier app.iruit' 
gentes¡quafi momentunt í ía tera repútate f ? 
nam in f alera ceciderunt, quta partes aduerja 
damnationls noílrx chirographum amiferunt, 
Haec Bernard. 
Vndé quidem viderisvbertatCjm fruílijs' X V I . 
nofirae redemptionis, liberationem hominü 
á peccato,charitatemDei difí-uílam in coidi 
busnortriseximiamferuorüm Chrifti iufti-j 
tiamj&íandiicatejac pene incredibileaíleclá : 
rumeius multitudinemiad Pafsionis ácerbi-1 
tatem,crucifqiieignominiam fingillatim re-
ferri;ita lfai.5 3.5.defanitate vulnenbus no J fa l 
firis allata:^^r<r«í í/í^velut in piftrino detrü 
fus,& mola trufatili vfque ád puluerem com 
m'mutns)propterfceleranoflra, ¿7* liuore etus 
fanatlfumus: íimiiiterde recociliatione cum 
D e o ^ folutione pro peccatis noflriSjPaulus 
adCoIoíT. [. i g . P a a f cansperfanguinecrucis -¿j Co¡0r 
eius,fue qua in cnelo}fue qua tn lerra,dc c,2.14 I> f9 ^ ^ 
Velens quod erat aduerfus nos chirographum de l4t 
creti,quod erat contrarmm nobis, c r ipfum tulit 
de medio aff.gens tllud crua ,^expe l ians P r i » ' \ 
cipatus,cr Petefaies,traduxit cofdenter.Suh' j 
inde vero Ifaias, verfu 8. degentium muí- ^ ^ g 
titudine ad ipfum conuolante; G^fr^í ío^w 
eius,quis enarrabit'i quoniam abfcijfus eft de ter 
r a v'tuentium. Quge ipíemet Dominus expli-' 
caíTe videtur,apud ioann.ii.24.cum mqiTtt,u¿<t».i». H 
nifgranumfrumenti cadens in terram mortuu 
fuertt, ipfum folum manet, fi autem mortuum 
fuerit ,multumfrutfum,( \hiSymcusnon fine £e :^# j.yr< 
emphaíj^frwc?^ multos)ajferuWdi videndusj 
Card.Tolet.quarerurfus Ifaias verf.i o. tam Card. ToL 
de felicifsimo huiusgrani prouctu , quam de 
coeleflis pluuiíe incremento fegeti ad crefeen 
dumdzto .S ipo fuer i tpropecca toan ímam fuam í/^í. 53.10 
vtdeblt femenlongauuns, voluntas Domini in 
manu eius dlr iget i /r , Vbiex Hebreo Pagni- Pagnin. 
nustO* voluntas Domini per manum elus profpe 
rab t tu r .Quofac iü t exPauii verba, ad H c b r . | ^ ¿ Bebr* 
2. i8 . /« eo enim}in quo pafus ef ipfe, & tenta-\i.\% 
tuSypotens e¡l eis,qui t e n t a n í u r ^»x-//^W:clarius| 
Le¿{:.Syriaca,cx hoc enim,quod ipfe perpef- j - ^ ^ . S p i 
f u s e í l ^ t e n t a t u s , poteíl, ^cijsopem ferré, 
qni tentantur,& q u x fequuntur inlfaia verf. 
1 2.Ideo difpertiam el f lu r im6s , cr for i ium diu't j f i i . 53.12. 
detfpolta^ro eo,quod t r a d l d i t in íxertem ani-
m a m f u a m , ^ cum fceleratts reputatus efl. Sed 
enim eximiam Chriítianaí Ecclcíiae mundi 
tiem , purifsimumque fplendorem cruci, ac 
mortijfic adfignauit Apoflolus ad Ephef. s¡ 
l ó.Chriftus dllexit Ecclefam,®* fe ipfum t f a d i ^ídEfhef , 
dlt pro eayVt exhiberet ipfefbi gloriofam Eccle- J-i^ » 
ftAm,non habentem maculam,aut rugam, aut ali 
quid huiufmodt.fed vtfit fanfla, O" iwmaeula-
M; Adhaec Paísionis Chrifti magnitudincm 
frequentius nobis ob oculos proponit Pau-
lO'O' A lus. 
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^í¿L Hehr. 
9 . ih 
^ííí Hehr. 
10. íí?; 
X V í l . 
jluSjVt fingubiem ín nobis cigaJJeum coníi-
^i]?ow.8;dentíam excitet jiiccnimadKoman, 8. 32. 
51. Q u i propriofilio fuo non pepsrcit jfed pro mbís 
ómnibus tradidh illmniquomodo non etiam cum 
illoommanobis donauiti A^ndé quidem ipfe 
egregia iiacfpeereólus.raínimédubítasDeú 
libipotentirsimisauxilijs aííuturum omncs 
ftacim creatnrcsad fino-ulare certamen orouo 
cat;atqucIacel3ir;iSimiiiteradHebr.4.i j . c n 
díxiíiec.-ATo^ enm habemus Poyntjicem, qui non 
pofsit compaíl infirmitatibusnojiris j tentatum 
íintemper ow:iia'Ahhijcit^deawus ergú cumfi-
d^cia nd t h roKumgra t i á ' tk . cap.í). t 5. Si emm 
¡angíiis hircorum,& taurorum, & c i n i s vitnU 
afperfus inqxinatos fcnclifcai s nd emmidiúone 
carnis^quamo magtsfangms Qhnfii íáai perSpi-
ritum fanSluvifcmeiipfm obtultt immACuUtum 
Dec^mzndah 'n confcientiam msírar,i?ik. c.i o. 
19. H-ihcntcs fiducifim in pitiguine Chriñh 
&c. Sed íkcc aiibí propríaal íedem ha-
bent. 
Oritur ex praeccaenti aba ratio ,ob qüam 
íncrucein Cliníiusexaltari voluerit. Nem-
pe^t inipíá velutín regio throno totiusor-
bis terrarü poileísionem acciperet; Sane pro 
ipíius mentis,6cinhumanum genus chánta-
te iurc dixeris. 
SLfyiat is fellx (tngufio lim'tne atundl. 
Sed enim,vtfanftificíiretperfuism fangulnem 
i X i Hebr.\populumextraportampafuseft tZá tiebr. 1 3. 
i z , quod anguilaíibi frcquentífsíma vrbs, 
quasuiívemundipoitio videretur ,dumpro 
vniuerfo hominnm genere mortem í'ubicns 
totum íibi terrarú oibemlubijcereparabac. 
V t c rux Chrijli (íic Leo Magnus/erm. S. de 
d c P a f ú o n e c,¿]3,6.ywx templiejjet arajedmu-
dt. Cenare díírcrciísime Habac. in Cántico 
vcxí á.poíl verba non fernel adducla, cornua 
in mambtís eiuSyibi abjcondttaeftfortttudo eius, 
{ubijciens.5w/r,cr menfus eji t e r ram^ulchtc 
omninojlimptaenim videturímagOiVtini-
bieruaíte obícruat Púbera, á viíioribus.qui 
terram vidoriáíuá paitam coaíideninr., se-
que metiuntur. Qnareíubdit Vates safpex¡t} 
& dííjolvttgentesj j contrtttfunt montes fuculi, 
Se ñaz imáncuruat i funt wonresmundiab itme 
> tbus ¿ tc rmta t l s elus.Qno rerpexitLaftantiiis 
iíb,4.diuin.militut.cap. zp.inquiens. ^ 4d 
hoc enim Chrijlus br achia fuá in cruce extendit 
orbemqKodammodo dimenfus,vt tam ex tune 
ofender et ab orttiSoUs&Cque ad occafum m e n -
tempopuium ex ómnibus t ingáis}& tribubus co-
trcg itumfab alas f»as ejfeventurum: ctenim 
vt Hieronym. ( fiue verus Gue putatus)m c. 
1 5. Marci m/tpfafpeclescrucis 3qmd eft mfi 
cermA quadrata mñdi, & NyíTenuscitatá orar, 
r .ín ^cÍAXXc€t,Coelumfufpice,&partesInfimas 
animo compleBere extremefqueyac fumaos orbis 
13.1 
Leo Mag. 
Ildlac. i iG 
Ribera. 
LáStitnt. 
Hieren, 
términos cogltaticne cemprchende^tque confids-
ra'jquanawpctenfia tamquam vmuorjitAÜs vin* 
culum hxc omnia deuinciat}atque ccminCMty v l -
debifquefpote f u á crucls f i g u r ¿ exprimí ci¡upe-
rls ad infimai ah extrems ad extrema protejam, 
atque defcr /p íam:Vt in ipfa quidem tamqua 
in regio throno^orbem íiuemaníbuscornple 
ftens.fiue pedibus fflí jfivbifcrens;fiBí^l5dTtü 
Dorninus habere videatuí; ita Sedulius pui- sedulius. 
chro, apud Bédamin cap. 23. Lucx car- Btda. 
mine. 
N e v é quis igmretfpecicm crucis ejf f colenda, 
Qua Domtnum porta&ít ouans r atiene pete ti, 
^juatuor tndeplagas quadratt colliglt orbts 
Splcndídus anUorls de vértice fuIgn Eous 
Occid.ifof ícrx. labutiturfjderaplantx 
lArBo dextra tenet¡médium Ltua engit axc, 
Cunélaque demembris viuit natura creantis, 
E t cruce copíesuChrijlus regit vndif. wundñ. \ 
Vndé Germanas Patríarcha Conítantinop. Germán. 
pra; fa t a o r at .in Ex al t a t. lan £1 x; C r u c is, a pu d | 
Grctíerumlib.2.de cruce tttipfb Chriíti i n l 
crucemarcciifiij&ílliusin vniueríi orbis re-
gemexaltationem,¿!c malid.cmonis,qui prin 
ceps huiiis müdi dicebatur priíliná fede reli-
ftadepulíionem,<Scdcíe£lation€m,iicoppor 
tuné meditarar. Rexin thronhtn regedem cru-
cis confeendit ,vtprinceps mundlextrafutm ir» 
perlum eijaatury'jvt tyranntts pedtbusfubijeia 
tur , v t nen amplias mundi princeps appelíetur 
Chriftoiam crucifxPjqul alt.-Data eíl mihi om 
mspoteí las . -^ l í í^^^S. iBvmccrlo^ínter to 
larSic Gcnnanus. Ad cuius gulhim Magnus 
Leorerm.S.de Paísionecum primumChri-
ílusin cruce^ quahad fines orbis íibi apprehe 
dendos Gbiqueíubijciendos manus extendit 
totum ípíi mmidum deuote, ac fideliter an-
nniiTc, íic pulclirc coníidcrat: Oadmirabilts 
patentiá crucisl O inrfabüisgloria Vafsienisl In 
qi¿iiiO' tribunal DcirAní>0' tudicium fttunifáj& 
petesías cftcrhctfxt, Traxifii enim Dcmine om-
nia ad te , % r cum expandijjes teta dte manus 
tuas adpopulnmnon credentem tibí, confteada 
maieítatiituttfcnfum tolasmndus accrptt . l ízQ 
Lco.Vtiunc videns^qaamopporcunéChri-
üiistacendo , Se tu cruce peiTiltaido refpon-
derit, ijs qui impie, & importuné ingerebat. 
Si Rex Ifracl eft , defeendat nunc de cruce, w 
í-rf¿?!<wíííí'f.Matth.2 7.42.Ninn'rum, ipfenó fiíat.iT^iA 
Ifraelmodo,fcdmnndicotius regnum in cru 
ceperíiílens obtinebat-, atque ideo non id íig 
mimiquo Rex J fraelcognofceretur, fed eum 
íignorum ac prodigiorum aceruua ^u íbus 
ccelijterraequePrincepsinnotefceretexhibe-
redebuít.ltaHilarius Can.3 ^ .inMatth. Ncn h]}^, 
erat dtfficlle de cruce defeendere, f d malera 
opera in cruce pofitus agebat, tetius corxmotio-
nc natura. Sic üie. 
En 
Leo Msgn. 
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< S.Leo. 
X V I H . \ Elí rurfus Chritti hoftes vehementer erra-
tesj^c íeCe ímmaniter decipiencesicum ad in-
uíccmdicebant: ¡ f i tnitemittamusltgnuminpa~ 
nsm e t u s ^ eradamus eum de térra vh/emlanf, 
c r mmen eius nonmemoretur amplítts. Porro, 
iiattendis^daplíciiílidecaufá Chriftum in 
erücem agcre molití func; altera quae illos 
rcapíe ihmulabat-, altera, quam velut vela-
mencum iudici obtendebant,nimirum, ob^ 
trudebant Prxíidi . H m c inftemmxsffíbuer'-
tentcm gentem m ñ r a m , o* prohtbentem trt-
bftta daré C¿far i } dicentem,fe Chrtñnm 
Regem efe: L n c x z j . z . d c loann. 15). 12.. 
St hunc dtmittis, non es árnicas Qefáris •, omnit 
enim qm fe regemfacit cotradteit CtfartéQxi idi 
adeo ne i i l i in Corares, & Romanos Princi-
pes proni erat,vtipforú veíligalia iura tueri 
vellent? Nonopinor:fed ea ipforumlateri I x 
talis hsrebat arüdojquodDei ipfe opera ex-
híberct^vcriqucacnaturalisfiiij Dei fpeci-
loan.^. i8.! mondaret:Sicenim loann.y. 1 S,Proptereaer 
gomagis qutrebant eum ludai interficere,quia 
non Jolum foluebatSabbatum^fed & Patretn futi 
dicebat Deum,aqualem fe faciens Z'tfO; Vndé S. 
Leo ferra. 1 o.dePaí'sione, fie pulchré cuPraé -
fide agit: verum tamen ne in totuminanis video, 
t u r l u d ú o r u obteftio^difeute diligenttus Vrajjes, 
qutd de Domtni le fu operibus notum Ji t , quid de 
poteííate compertum.Cmcis vifum}furdis auditut 
claudts gre{¡'um, mutis donauit eloquium : F e -
bres tbegit^dolores refoluttyddmoma etecit^ mor 
tuos viuifcauit , marisO' ventis > vt qutefcerenty 
imperaktt. Magnum ptorfus regem ifia demon-
jlrantyqpti non humana excelítt potenttayfed v i r 
tute dtuina.Hanc ergo Iud£Íobijc iantpoteftaü, 
commutent afl:tonemjuamy& hoc proferant ore i 
quodtcnent corde.Quare de terrenis calumnia • 
turyqui coeleflta f e r f é q * u u t u r / B t g p , y t no mo-
do terrenum ,fed coclefte potius ei,regnucn 
extorqucant>iIlum cruci íuffigunt; üc dum 
inearncollunt,videormihiaudire illos dicen 
tes,fefellittcomnino fpes tuá ,adeóque ex 
animi fententiá res non procefsit/vc pro exal-
tatione inregium folium,atqüe tribunal, in 
infamem crucem extollaris:Sed 6 coeca pe-
ftora.'ó dementes,& infanos! í n crucem ele-
-uatur Chriftusjed eleuatur quidem vt exal-
tetur,atquevt verusterrae coeliquó Rexom-
nem poteftatem in ccelo, & in térra accipiar; 
^ídrhtDp. & in nomine ipfius, omnegenuflcflaturyccele-
I i . i o . C r i s . \ f t u m } t e r r e ñ n u m y O ' i n f e r n o r u m , & o m n e s l t n ' 
gua confteatury quodDominus tefus Chriftus in 
gloria eft Dei Patris{[mt vt Graecá \ \zhh:quta 
le fus Chriífus e í í Dominus: hoc eft, qui rcrutn 
omnium,fiue terreftrium,fiue coeleftiü om-
nimodis potitur, eaque moderatur ac regit: 
O* hec adgloriam Patrisñntxa. verf.io.&. i í> 
Mát* 17.ir 
loan.i9-i9 
^ímhrof. 
Chrjfofi. 
pijsveftris vocibas exagitatus Chriftuni ne-
ciaddixiííetjquafi ftimulis confeientiae con-
feífus, &: fe ipfumretraítans^cracititulum.' 
H i c e í í lefus Rex lud^orum \ Matth. 27. 37. 
Syriacé.i:¿ic• c/? lefus Rex Ule iudaorum, tribus 
lingais Hcbraicc, G r ^ c é , & Latiné,fcriptü, 
loan. 1 9.19. de induítriáfuppoíuité Et meri 
to quidem,inquit Ambroí.iib.io.incap.2 3; 
L u c x t juialtcet in cruce eratDominus lejitiy f u 
pra crucem tamenRegis maieitate radiabat: V n 
dé de Pilato Chryfoflom.hom.48. inloann. 
Tamquam trophao cuidam literas tnfculpftt c la-
ra voceyty vi&oriamyO' Regemprojitentes. 1 am 
vero cam vofmet hoc Praeíidis mucrOne pu-
£li callide ipfi íuggcreretis. Noli fcrlbere Rex 
lud iSoru iSyúacé jRex i l l e ludarumyfed quia tp-
fe dixit Rex f u m l u d í o r u m y V e ñ t a s fraudes de-
ladens Piiatas ineade fententiáfapicter per-
fiftcns,refpondit.^oí¿ fcripfi fcripji.losiñ* i 0 
21 . V t qui prias á vobis attrociter deceptus 
Chrifl:um,vt regem fiílum veftris labijs da-
ña aerátrpropriáfubinde, & omnium gentiú 
linguá vcrüm vniaerfaíetnqae regem confite 
retar,eiqüe gena flederet.Ita Hieronym. ín Mieron, 
cap.27. N i z t t h . P í l a t u s eiiamnolentibus refpon 
¿ííí.Qaod fcripíifcripfi • Vehtis , nolttis l u d a i 
omnis vobis gentium turba refpondlt. lefus Rex 
luddorum ejiyhoc efljimperater credentium, O* 
fo«/íí»/í«w:Sed Auguftin.dum fioridé hoc 
argnincntam millies verfat,fic a i t , ín Pfalm. 
5 7./» titulo vbi feriptum erat: Rex luda;oru, 
Pofto fuper crucem Domini hnguis tr ibus , H e * 
braicAiGr4cay& Latindynouerat dicere iudex 
h o m o : Q n o á ícripfifcripfi: O* Deus non noue-
i rat dicere : Quod fcripfi fcripfi ? Prorfus rex 
Vefter eft.Viuus rex vefter ejH '•, occifus rex vefter 
^eJi.Bccirefurrexíty & incóelo rex v e f í e r e f l . E c ' 
ce venturus e(l i vavobis , q u i a rex vefer ej l : 
Ita i b i , & in pnefatione, Pfalm. 5 8. N a m 
cum Dominus crucijigeretur , titulus in feriptus 
eft a Pilato,<zr pojttus, Rex J u d c x o n i m t r i b u s 
hnguts Hebrda^GrAcayO* L a t i n a , quA lingua 
toto orbe m á x i m e excellunt, IgiturJi Rex ludao-
rum crucifixus ejlycr l u d ú regem ¡ u u m cruetji 
xerunt: Crucifgendo eum etlam regem gentium 
fecerunt mogis , quam occiderunt, Sic A a -
gaftin. 
Et vero in Pilato coeterá improbo, <Sc in X I X . 
felice non poíTum non laudare quam alte in 
mete retíncret,quod á Chriílo illam inrerro 
gaffet;^ es Rex ludaorum^tx illis verbis di • 
diccrat,r«^íríí ;Ioann. 18.37. íjs enim Do- 10^.18.37 
minasgentilem hominem abHebr¿eoPoti 
fice fignatifsimé diícriminaaiti haicfiqaide 
non multo ante candem i l l i interrogationem 
facienti,no m dicis/ed t u d i x i f í i M a t t h . i S . MAt,16,64 
¡ ^ .rcfpondit.vt argumento effet ladaeosex 
veftrümetPr:efid6cofalite.Qui poftquaim ' vaticinijsipfamágnoaííreí&expedaíre ,íed 
ptac-
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H i l a r . 
X X . 
Dan. 7.14. 
CjprUn. 
l A d Ephef. 
5.18. 
preícntem non recepiíTe: gentiles vero quieü 
prius nonnouerantjíic poftea recepturoSj&: 
rstcnturoSjVtin hác regni Chrifti conícfsio-
ncfirm^atque imrnobiks sternum pcríiftc-
rent,vtiid eleganter adnotauitHilariusCan. 
5 a.in Matth. ad hunc modiim.5^quam dt-
títrfíis formo cfr, quifaerat adSacerdotum: l i l i 
enim q u a r e n ú S(:n ipfe Chrif lus e fe t , d ixera t : 
Tu d iKi í i i .Hoc ideo, quia lex omnls venturum 
ChúÚumprdídicaiierat refpcndetur, tamquam 
d:prjiterltis Sacerdoti :q-4¡a femper ven tu rum 
Chrif um ex lege ipfe didtctfcr . hule vero legis i g 
narotinterrogantr.an ipfe ejfet Rexludieorum>di 
ctturfTu áicisiqulaperfidemprafentis confefito 
nis falusgentium eft, o* quod hoc de fe Ule, qai 
antea ignorabat loqnatHYiquod b i negent* qul an 
tea loquebantur.Ita. ilíe. 
Hác quidem mente imBütús S. Cyri l l . 
A.lexandr .lib. 1 2. in loann.ca p. 3 o. cr neis t i -
tulum cum verbis Pauli, in nomine lefu omne 
g e n u f e ü a t u r - . t r omnls linguaconfieatur, &c. 
lie com pcuit. Diuinitus ,vt egoputefaflum e ñ , 
vt trium linguarum , qua precipua funt literis 
fcrtptus titulusfuerlt, omnium enim gentiura re 
gnum Chrifo anributum ejfefgnificauit, Ipf i 
e n i m ( ¡ n q u i t D a n i e t y h o n o v & t t g n n m datum 
eft, 8c omnes tribuSj & lingux ipft feruicnt. 
Et vt Paulus ait: Omne genuflefteturjcoele-
ftium.tcrrcftrium, & inrernorü,& omnis lin 
gaaconfitebitur,quia Dominus nofter íefus 
Chriftus in doria efl: Deí PmiS'. 'Tit í i lus iqh 
tur i fie per precipuas lir.guas omyúum linguaru 
le fumfuturumprtncipemprtd icabat , c r impie-
tatis crimine lud.tos arqnthar. Ma^vaeorum 
vece^qui legeba.-n aóftfbtmars , qxodDomnum 
regemquefuum o ruc ' ¡ f ¡xe r t ; r t : }Az i \ cumCyñ\ -
los. Confentanca \w.h'..x Cypriannsin íym-
bolopremens fub ho: íe-ifu íiepiüs ndduíia 
pauli verba ad Epheíios 3. i o.F/pnpjns fazpr 
prehendere cum omn. bus ¡ . ixc t i t / juJ (it lat i tudo 
c r long í t#do t -y ( n h U p ú t a s , c rp r t fkndxrn ' } vt 
protripÜci mení"; j-.1 cr lx ls /ubi íj ^  i , U ú ,at-
que profunda: trin f¡bi re^na ecelcíl^fcilicet. 
cerrenum,atq j.c inFciorum ítbi in crucegri 
aftusfubiug.iritjoc quiab Ímpi]s,Sc iacrgdü 
lis ,vtfícluái Pfinceps ludio rio in cruce hube-
batur,in ipf3cocl!.terr^qi.'.c poteílarem ácc: 
peret/Sc (Tut acoelertibúsiiicoli^nuea!) ho-
minibus, 6i terrir ípiritibas, vt venís Deus 
adorarettjr:Audi:D^íí^ro/o/.Vf í/l'jfu.¡tjt i l lu-
mínatos deberé efe ocelos cordis nofln á d m d l i 
gendumrfua f t alhiudo^atitudo ^  f^^íidyim-^ 
d ú t í i d o ergo 3 l á ú t u d o , & profundan defr ip-
íié crucis efl. Vfide fdendum ett, quedcruxifta 
(r'u^phus erat , tr :uKíphi enimmftjweefl tro-
nbáuyKitYophxum autem den iñ i hoíiis indicium 
i?,?.Quia crga aduenUns ChrlfiuSfeut Apocólas 
^¿ikit ,trt¿p-ar : tcr f b i rcgr.afub/jcít jhcc enim in-
dkat vbi a t t , qma in nomine leCu omne ge-
mí fíectacur, cocleílium, terrellriu^Sc mfer-
noruiiKCT* hdc omnia f u á mortevtncchatccr'ue 
n i h myferio mors qHAfia eíí^vt i» aerefubhma 
tusd&t aereas fu biugfís potefates v i f í o n a de his 
fuferniSfCr calcfíihHS traheret expafas áátepta 
ñus tota die(fc-ut fant íus Fropbsta dicit) t endí -
reí ad popula txi incredibilsm, qut esi in t é r r a , vt 
incrédulos contefareturtC? iríútarct credentcsi 
ea vero partefqt££fub terram dentergitur hfer-
na fbi regr.ajfibijceret.Hxc Se alia non minus 
appoíltaCypnanmibi^edillud vídetur op-
portuniísimum, quodinhacrcm adnotauic 
Ambrof.in Pfaiin.4 j ,Do in inum tamquam 
verum Regem,qui terram íibi in cruce labiu 
gaíTet .magnam illam dediftVvoccm , vtad 
eiusiamnutum ab antiquisfedibusoimota 
fcfeilli totam fubijceret.z?^t;/(inquic)í///-)<?/-
fonevocemfuam DomimSjCr v»iuer^4 elemsn 
ta tremueruntyomnts térra commoiae¡i,vt ritus 
i l legentium fo/ueretur ,fieretque térra Venti lé , 
•ÍTple/.'iiudo eius ficutjhrlpfum eft: N c c miuui 
eleganter obferuat pvxfato ferm.8. de Pafsio 
ne Leo:omnestunccoeli, terrarque creatuias 
adeóreuerentc-r Chrifti maieftatemrsgnum, 
atquediuinitótcm fuiíie teftatas, vt ineius 
hofteí; tamquam in i z f a maieftatisrtos vna 
protulerint íeniciitiain , & eorum víibus, 
quippequi ad mortem damnatilocis^áerisj 
tem*que vfaia crant indsgnjí;.imi,fe fe con-
fnkifsimarátionc denegaucrint.TrrtAv.í;'. in 
quif} Qqtnipc crJK-.: c d te, e r m i n execrntioxc;; 
l u d a i c i f t íeris v-itarKprwJvrunt ti&VM clonen 
ta fentenLí.''-:y -: ::: ühfvur.nus itimirtaTibus ca l 
&conuerfo ;?> n»3em die¿etY,4 qua^nc motibtts 
quaterctur infolitis, vmHerf iqufc- í ta-urk itpfip 
r u m v j u i í f a- r^nt: Vtvi^BAS qnam ecca lio-
ftrqna Chr i ía málida fu¿rjit,dumiliaca ad 
i mprtemAcc perpetutiiuacuéctis tíaiHi4aiit€s> 
| «Se ipfum in ílc2;om &!%\icipm !}omin}|>QSy& 
I infernis f; iritibuí; col:;ndum adoiandum-
| cuc exalcarcre. jc iniéa^ifetípibs mrjrti?, íeter 
nxq:!CÍr.ram;..TÍa'CU0CMc;iein protuicre Ifn 
j :2;KÍ:im. 
i SídGuamccrtoftdcüqncjntnitu lixeom X X L 
| UMpra'uiJ-.tat/'C vt pr.Tfcntia ílbi intueba-
I tur í-faitcs! cü Pf-.í. 7.6'.Dei filium ad cruce rfdm.j.fi . 
j Tonfccndcn.-lam.ficbla/ule alliccre íludebat. 
i Exf-ifgsljon.ins rr ifa tnluexaltaretu finib^s i n i 
fptcprufn njwfujWtl&endeíitiguía^& tn primis 
pvojnfinibus inimiccmm fppetHm: in Biblia 
Regiá,^: Complntcíi cum AgeUio v e r b ú m , ' - 8 ^ ^ ^ ^ 
E^y^f i cen im ipfe :S ic au te tvdta t }exrirqe B : ^ - Co^ i 
quaft prius remjfis (¡MeMtjC&tmmiciilliui fupe"^^5^' 
riores effenfquod qüid?m ijscontumclijs^t-j 
queiníurijs,qnae Chriftoantc cxaltationem! 
incrúcem illat.e faeruntaccomroodatifsimul 
5 eft .timcenim in Chríftum eiusinimící om«t 
niño 
s.Lco. 
A d n o t a t i o I . L i t e r a l i s , & M o r a l i s , 6 I S 
Bernará. 
. niño pr^ualuiíTe videbantur;Quare non íine 
|erriphafi;&energía V a í e s i e x u r g e ) { n q n i t : 0 ' 
ex altare: íi dicat, crucem afcende^  & fnblí-
i mis ílatim.atque confpicuus ornnidm Prin-
, ceps apparebisjctucifque t u * fines, ita ínimi • 
coiüm tuomm fines,^ tefminosoccupabüt, 
jvtnullus ex ilíís poísíc efttigere, quin om-
j nes le fe tuae ditioni íubdant. í a huius exalta 
¡tioniscommentarium 2ccipc,ex Auguftino 
ibi dícenre } Fines dixit ipfxtnpojfefstonem, vbi 
vuit Deumexaharipoi íus ^ i d e í l , honorarl, O* 
glo* ificari3qt'iam diaholtimidun} impijmltijican-
tur , 0 " Uudant Denm: 8c poíl modum pre-
mens Pialan titulum: pro verbts chuji , quem 
ipfeific interpretatur,vtchufiidem fit^ac j i ' 
lentiHw&Q árcano íenfu harc elucidar: Exurge 
Domine tn Ira t tM ,cr exaltare infimbtts tnitnico 
rum meortimx i d r f l , exurge tn ira. tua, c non te 
imelhgant í n i m i a mei :vt hocfu exaltare, idejl, 
alitts cfficerejne intellígaris, quod refertur ad i l 
¡ l ú a f i l en t iam , (ic enim de hac exaltatlone in alio 
Pp/wo^/mar-.Etafccditfuper Cherubim,(Sc 
volauit, & pofuit tenebras latibulum fuum. 
U n a exaltattcnejdeftyOCHltattoneyCum te m é r i -
to peccatorum m n intellexerint,e}ui te erucifiget 
congregatio credentium crícund.-ibit te, Ipf i enim 
j humllitaté exaltatus ejlyid efl,non tfi intelleBuiy 
ik poft pauca; Cam appares h u m l i s > altus efto, 
vt non intelligant inirnici}8c ftatim.-£r congrega 
tío pepulorum circudabit te^d efl^per hoc tpfurn, 
quod te non intelltgunt,qui te crucefigent credent 
w t e g c f t t e í . V u k h i é ; acíi ex mente Vatisdi-
xerif,exurge Domine, & exaltare in íilentio 
in crucem tuam , vt artes, & machinamenta \ 
iniuiicorum tuorum mirificcdeludas; tune 
enimfinium terrxjrerumqueomnium potie 
ris, acdomíuabevis. Vndé Bernard.fcrm. 6, 
jtri vigilia Natiuitat.componens Synagogam 
cumturpiillá, faeuáquemeretnce, quaíeum 
quem filium íuum eíTc dicebac jerudeliter 
apud Salomonem adnecem pollulabat, nec 
veraematridari permittebat inquics: JSfec ini 
hi,nec tibifitjfeddimdatur: ^.Reg. 3. 25. fíe 
eam feitécarpit; Excufsií í i eu defino tuo extra 
ciuitate cijeiens, C r elcuans fuper térra , taejua 
dicení EccleJí¿getíHfariter} Ecclejid primitiue-
r«, c¡u¿ e¡i w crrlis, Nec mihi,nec vobis fit/ed 
diuidatur.D<ffi^/«r wquas.o ínter vtrafj , .fed 
ab vtrifque.Expulfuw einm)&exaltatu3<!y ele-
uatHrn)0' quidem modlce fatis, tamen vt nec in 
tuis effetmeembus ynec in térra t ferro vndique} 
coarSlajlt: nefortehacyvelillacexdderetyVt v i -
delicet a te feparatus¡ad neutra perueniretilU-
rum feua nimirum,materterajaborttuum face-
ré voluiíí iydum non effet y qui excipere pojfet ex» 
cufum. Ageergorfuid profeceris,intaereyVndi-
cjue emm egredtuntur filiat Sicn}vt vtdeant Rege 
• Salomonem in diademateyqtto corenajíi etmtRe' 
linquens p?atrem>adharet vxor i fuayVt fmt dúo ' 
in carne vna : Et cittitate pulfus, atque leuatus 
a térra , omnia trahit adfe y quippe qm eft f/sper 
omnia benediBus Deus tn f é c u l a . Ita Ber-
nard. 
Hxcnosdecrñce mododixiíTe í¡tfatis,no-
nas fubinde; & efficaciores rationes, oh quas 
Chriftus eam íubierit adaotat.^ .<Sc 5. allatu-
rí^vtenim iugiter feicda crux í í r^ t vt ipfam 
leftori íaciliorem reddamus, & íuo ordinc 
priora huiusverfus verba peculiar! adnotario 
he donemus, crucis onus tantifper deponere 
fineintermitereopportunum videtut1. 
A D N O T A T I O . í í í . 
Q t i a m f p o n t a n e ¿ ' v o l ú n t a t e ^ 
q u a n t a a l a c r i t a t e , & g a u -
d t o p r o n o b i s D o m í n i s s P a f 
f i o n e m , m o r t e m q n e f t i b t e -
r t t . 
V L T aE qüidem exiftere rationes,' 
obquac l u d s proditoris iníquitas 
inuenta fuerit^í/ ed ium-ká ea inter 
áíi as ipium máxime premit^quodcaetera im-
pius^tque inhumaniis,dc Chrirti in humá-
nu genus bonitatej&charitateitam inurbane 
feníititam maligne prsfamplit^vt quafíille 
iniiitusj&non potiusperproprios pedes ad 
mortem iturus eííer, firmiísimis fponíionis, 
atqucpadliconuenti vinculiseiustraditionf 
perficereftuduerit.-fic id referente Lucá 22. £HCtil¿t 
7iEt abijtyCT locutus efl cum Principibus facer-' 
dotumyO' m a g i ñ r a t i b u s y quemadmodum illur/e 
traderet eti\ cr g a m f i f u n t y O ' p Ú Ú i funtpecu -
niam Hit dare}cr fpopondityViáes quantácura, 
inrisciuilisfolemnitatemobferuauerit ? quá 
(ecuris hinc inde fponfíonibus contraílum 
perfeceritf'quam ftriftc , Dominum pro cu 
ius ille fanguine fpondebat ad mortem obli 
gatum ir i vcllctfAudi fubíndejquidnefarijs 
fatellitibus dum Chriflum comprehenfum 
ibant dixerit apud Marcum 14.44. Quencu- Mdr, 14.44 
que ofculatus fuero,ipfe e í í tenete eum,cr ducite 
(r4«íí:Demens,qui amoris figno inüitum te-
neri visidementior^qui can^ne elaberetur 
eum ducendum admones á quo ipfcmet au-
dieras; Baptfmo h a b í o bapttz.ari quemado 
c o a r t í o r v f q u e dum perfciaturiCme vtlegitlrc irent 
nsus, lib. 1 .c.8. f r valde propero ad i l l f i d . ^ L u - \ 
cae i2.50.quibusmanifeílcind¡caúit,tam fi zac, i i ,$§ , 
h i i n 
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Ori¿en, 
bi in votis, atque delicijs mortcm elle tam- | 
que á fuámet bonitate, óc defideiioad eam 
/^ofttiíl um fe cíTc, vt nimis iam fibi anguftü 
corporis, venarurnque domicilium proprio-
fanguinc vidercturjatque ideo non fccus , ac 
eá^qu* ar£tantur,atque in anguftum redigií 
tur,cximm dnx ié^pe rcup idé , praeopt^rc. 
yalde(jnqmt)propero ad lllumihoc eít, non le 
tojed cancito gradu pergo^ nec ambulo,íéd 
pmpcroj &curro:Quidigitur tu perfide.ílí-
mulos,& calcada admouere conaris? O pec-
catum irremiísibile, íiue veniaindignum! G 
bhCpheiniam in Spiritum Sanítum! Audi 
Origenemtráft.3 5.inMatth.£íz//í¿e^«ofWü 
doy^uod fcripum efiySos autcm fícut horaines 
moriemini, & íícut vnus de principibus ca-
¿eús>refertur modo adi l lumFrincipeMrf t i i ceci 
dit tdM^u4mffilgur de calo: modo ad l u d d , qui 
eletfus adpr inc lpa tH^po[ io l a t t íSJ& quafi in coe 
lo conjinHtHSs&ípfe quaftfftlgtir /inte eonpt f i ' 
tus ceciditinproditioms rmnAyVadens aduerfus 
vmiwPrtnclpem Sacerdotum ¡ q u i i n aternum 
f¿f lus fuer at Sacerdos ficundHm erdinemMel-
chifedech ad multes principes Sacerdotum>& 
aduerftrios vnius SacerdotisfummiyVt vende-
retpretio volentem redlmere totum mundum a 
fnaledittiouelegis,0* tot iusfeccaüttT redtmere 
nos no co r rupúb i l ihus pecuntjSyftd fangulne fuo. 
H«c Origen. Benc i l lud: Vt venderet pretio 
volentem redimere totum mundum fangulne 
fuo .Ea ludarruinaeinfamiam, qui Deiíiliú, 
admortisfuas baptifmum valde properantc 
pretio diuendebatj&inuitüm vicautionis,^: 
malis artibusádnecem perttahere, curabat. 
Adcó maligne,atqueperuerícde illíus be-
nignitate, ócefFuflain homines libeialitáte 
fentiebat. QuarCjíiaduertis ^in impeifcílá 
lilá^Óc mutila pocnitentíá,quam moliebatur 
eó totus ipfiusconatuSjac mens ibat, vt pre-
tio Principibusfacerdotum reddito contra-
¿lumrefcinderet, vtlicet ipfc necis Chrifti 
reus habercturjat ipfum diuendifTe, <Sc fuper 
eiusfanguinem vltro Tefe evenisdiíFunden-
tcm contraflumíacfpoíionem p£rfeciíTe,di-
ci non poíTet.opportunc id S. Máximo Tau 
dnenCí^homi l . i .Deaecufa to ,& iudicato Dp-
wí^ílcadnotante.iír/lrrrwj enim ludas Do* 
mpiic't fangteinis pret lum ,a i t ludt is . Pcccaui, 
quod tradiderim funguincm innocentem: 
Magnum ¡gitur Dominica innnocentia teflimo-
mum e j i , dum aecufator elus , & cenfitetur de 
fcelere , o - reus eft de mercede, dum enim mifer 
refudtt vendttionis pretiumputatfefacinoris fut 
folverepofecontraaum .Sk MaximüS. Sane, 
acfi idíllum máxime pungerct, atque mor-
derct,quodadeó ínciuiliter ^tque inurbane 
de Chriíii animo ad mortcm fubcundam 
promptiísimo prifumpíiflet. 
i beddcindepecuíiaieminhácremcmph^ 
fím habent obicura illaipfiufipet Allertoiis 
adeundem prodírcrem verbíi ^ p u d ]o3iin.|ioeinA^ 
i ^ . i y . Q m d f a i s f a c cttius; ijs cniin tam ü-' 
iius animmuminc^demMagiítrilurentem, 
actraditionem períicerefertinantem, quam 
ruiipíiufmctmoriendi votum, ludaí defide-
rio multo ardentius mauifeíU indicauitrvn-
dcad h.TC verba, fieinquitBemard.íerm. j . dernard. 
inCoenaDomini,DíWfWf lefu v i t a mea} de-
cus isírgelorum^ejuantKW eos diligebas,pro qui -
bus mori Císpiebas^mbís v i í a j i b í tnortem adfs-
Babasfedulc^oKjiderate^ quantum esí duigen-
dus^ui fe tradentemad mortcm,Jíchortabs . t í i r , 
Ac enim vcrd,quód no mediocris horü ver-
borumdifíicultas eííecreditiir,ci]m ChriPiUS 
necemfuam(idinibi adnotanteChiyíüflom. chrjfoft . 
homil.7i.inloann.)autluds prcfciperejauc 
de eaipíiconíiíium, aut hortamencum daré 
nullo modo dicendus íit.-fic videntur cíTe ca-
píendaiacíiChriftuscumproditüredemor-
tisfuac voto^ac celcritatccontendens-jilluflri 
eum viílonáfuperarejantecdlerequc videa-
tur: vnde ad id loci Orígenes in Catena S. 
Thom.C«/ autem id ambiguum e¡i , quodpotait Origen, 
ve l l ud i e , velSatana Dcmtnus dtxife. Qnod 
facis^faccitius^r^íc^í adusrfarium ad pug-
namjV el proditorem adfp:bmtniíÍYandum difpen 
fationi}qua eratfuturafalubris fcculo,qKam no 
apipltus t a r d a n , neeprotrahiy fedpro pojfe ma* 
tu ra r i volebat.Sed vt hace vndequaqucfubíi-
llantjobferua ludar fcelus nb eo die,quoPrin 
cipes facerdotum ; Cogitauerunt vt tnterfice' 
retn lefum dicentes. QuidfactmuSrfuia bicho 
me multa pgnafacittloznn.i i.47.ortum du- ioan.\ i^7 
xiílejipfeenimeam hoílium Chrifl i de ip-
fius morte feftinationem ad exitum perdu-
cere,voluiíTe videturnllis fubinde fuggerens. 
Qnidvultis míhidarey&ego eum volts t radam: 
Matthaei 2d. i y.Ergoemphaticcillidemor Mat 16.1$ 
tequantoeyus Chníloinferenda locutioni. 
( ¿ u i d f u c i m m ^ H x c Chriíliad Iudam>vtne 
cisfuiproxenetamj&artificem verba refpor. 
dtt.Qucdfacisyfaccitiusiic íi dixcrit.Nc iiíoi 
tem te meam accelciarepoíTeexiílimeSjCun-
ad ipfam egomet per proprios pedes eam; t i -
bique&alijs hoílibusmeis inhoc certami 
ne3accurfu curredi celeritate antecellam,vn-
dé^uod vos cito facere^citius ego ficrí arden 
terexopto. 
Hincacutéobferúatüm a Gaúdentio Bri- U J , 
xicníitraftatu y.de le£lione Exodirquod 
quamuis rcliqüae Agni Pafchalisceremoniac 
imperatiuo modo á Deo fuerint praeícri ptae: 
at Agni morsmutato áfacro feriptore llylo, 
non vt imperata/ed vt praedifta in futuro te 
porefueritconfcrjpta.Sicenim Exod. 12.5. Exod. i?.; 
Decima die menfis huius tollat vnu[quifque \ 
t s ígnur» 
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Catidext. 
Cenef.i.s 
^yígvum per familias, & domos fu a s , & poít 
pauca, immolabitque eum vmuer[a mul t i tU" 
do fUtoríiin ¡ [ n i e l adz/efperam: (íiue vt Lxx . 
habí.-nt: occident lilum omne vuigus SynafQ* 
gA füioYHm Jfrael. ') Inquac verba; ica Gau-
cicncius. Nec i l íud oclofum putes, quod cum 
jupertus imperattuo modo á i ñ u m fiíerit} fu-
mant ones per domos, in f ra i n d i c a m o mo» 
[do pronuncie:ar. Occident eumornmsmul-
titodo Synagog* fiiiorura Ifrael; Oí-d^wr 
ah^ non occidant: Sinagoga quilpe l u d a o r m n , 
qnoderat c r s t d e l i t e r f a i l í t r a p r a d í f l u m f/?, non 
v t jleret htjjHm eÜ}necideo[¿¡clum e£¡,qtttapr£~ 
d t ¿ ¡um eratffed ideoprddiÜnm ejl^qnia e r a t f í í ' 
íhvuwAu Gaudenrius.Qnodliccteo pocifsi-
mnm eat, vt Ciiriui mois pcrmiíla a Deo 
non prdsfcripMSyíiagoga: dicatur.atid ctiam 
conhrmac Aíiercorcin noitium milla ex-
terna vrgente neccísitate , fed fpontanca 
volúntate ícmetipfuin morti tradidiíl'e.Per-
(íimilis huic quidem Anaílaíij Synaitse con 
jíidcratio ett;,iib. ifc Anagog. Contemp.in 
Hexamer. ad verba Moyí is , Genef. i . 5. 
jqnsc de Chriflo in figura dicla fuifle, fie 
|a i í i rmat ;£í d tx i t V e u s : Fiat lux,/?oc- e s í , 
\Chiijius vera lux , qn* ilUminat omnem ho" 
\ir.'%ncm vememem in mundum. F ia t ¡fct l icer, 
i veniat ad generationem, effingatur , o* corpo-
retnrt i tÁ. enim paulo poft ílibtilitcr obíer-
uat nondixiíle Moyíem fecitque Dcns lu -
cem/ed potius.crfafta efr/ux.qüamuis de cj 
íijacterrc'creatione dixerit: I n principio crea ' 
un Vcus c o t l ñ ^ /ffrr^Wjquafí lux ad genera-
tioné^potiiis qua ad alium produftionis mo-
dum,vel eá máxime ratione pertinere videa-
tur,quod quse generantur,cu eíufdc cu gené-
rame natura^acrationísíintiquafi fponte, ac 
vifaa iibenter^&gratantcr^ pecuiiarique ác 
íibj innata l^titiá^óc exultantia exiliánt: vt 
vclcxinde fieret manifeílumjadeonon ineui 
tobilincteísitate^tque decreto humanam re-
demptionem á Chrifto fuiílb íufeeptam: vt 
potiusliumanam ipfe natura ,cnrpuíque paf-
lionibus íupplicijsJac morti obnoxia, ac dc-
duum ita fuá í p o n t e ^ voíuntate^erfe , & á 
fe.propria impuirus charkate^fuaipferit, vt 
haec Giunia,tanquam fibi máxime confenta-
neajóc quacei vndiqueaptéj&concinnéqua 
fiíuaJnaturiepropriacóuenirent fignaté ad-
ípexcritjeaque volens, <í>clubens amplexsr.is 
Í\xmÍt)VfdifQdi (inquit Anañhaíius) dtfferen' 
ihím ere¿ticnls,&gcveranonis^& v t haretlcoru 
voces compr'iwa^qvi d-.cvnt Deum v e r b u m m -
icntem , & tnuitum fufcepife hcamat ioaem. 
Propter hoc ergOjCrprovter huiufmodt vitia non 
d tx i t ,cr fretr í u c c w f i d y i i a t l u X y id enim qvod 
•fí non habetfcrtajfe conuenlcntiam cum effp.ttu 
ad quem i r a d u c í i u r j V t quod cum effictente trú* 
- m r . 
;;/wc<ro;í«m^/;^hocert,nonhabet fe ad in-^ 
ílar rei genitíe , ad quam nacuram generan-
tis traducitur: eíl enim,vr inquiunt Phi-
lofophi ,origo viuentis á viuente iníimili-
tudincm naturac:) No» Jicautem fehabetge-
neratio; nam quagenerantur, collxtantur cum 
gemraúone > altcrumque etf aíieri qratum^ O" 
acceptum ¡finmlqus exuhant ^O* petunt perfe-
Htoaem, qnemodo ettam videmus , & fetus 
exiliemes in maternts vteris > & feftware , vt 
eximantur, in plantls ramos flores afolla, 
fruflus lubewtercrcfcere. Dixit fr^o, facía efl 
l ux , non autem fecit lucem, vt per t l lud , ía-
fta eíi ; inielligas voluntarhim propriumqtie, 
C r Utabundum verbi cum Pa ire beneplací-
tumln incarnatlone 3ncn antem v e r b u m í l l a m 
fubijjje, c r a f lumy & necefsítate addafíutn 
tnduMus a verbo, Fafta eíl. Addit í h t im , 
quem eúamvidens Pater fie carnem gefiantem 
Utatus efiCT ideo dicits O" vidit3quod ejl bona, 
Haftcnus Anaílhaf. 
Huius etiam dilücidam praetulit vm-
bram Vates ilie lonas Chrifti Domini fig-! 
nadfsimus ab co explicatús typus Matth. Mat. ra.j? 
12. 39. dum ipfemet fuá fpante morti íe 
fe addíxit, nec fuis taraen, fed aliorum ma-
ní bus illam fumpfir. lona: 1. 12. id in lon.i.xz. 
eum locum, fie adnotante Theophyla í l . 2-y)eop^  
^yínimadtsertite hic lonx nomen j i interprete^ 
ris valere altifimo labórame , vel colam-
bam Jtgmfcan . yc lúfúmus igitar pro nobis 
laberlbus defatigatus eft, & pro nebts luget, 
angitur, dolet, vcluntanus qy tdem, nec ta-
men fe fe ipfe tugulat , exterum per manns 
irlqttorum adfigitur cruc i , quemadmodum, & 
lonas s qui ettam f i fe ipfum ad mortem con' 
demnaret , non tamen fe Ipfum proijcit , fed 
proijeitur, docente nos hoc verbo y ne nos te-
meré In perica la conijeiamus , nevé incaute, 
ftolide in martes incidamus, Haec Theo i 
phyhíftus. Quo etiam acute retulic per al-
legoriam Petras Abbas Cellenfis , l ib , 1. 
de Panibus , tom. 8. Bibliotliecas Vcte-
rüm Patrum , áureos circuios, quibus ar-
ca Tcílamenti cin¿ta erat Exod. cap. z $ . 
numer. 12. quafi iliis innueretur , Chri-
Aum ad mortem obeundam , nulio alio, 
qnam propriac voluntatis, immenfxque 
fuap charitacis cingulo fuiíTe conílrictura. 
Sic enim Petras: ^Aures c i rad i funt vbi nc-
ccfsitate mhil a^itur, fed natferaít boxitate. 
Itaiile. 
Sed enim quid vmbris , Qtque figuris in 
meridiana luce fuerit opas ? aüt patente 
viáfemitam qumere^cum & Ifáias, cap. 55. 
7.difrertif>im c díxit. o ^ í « í elhquia ipfe voluit j /Jk». JJ. 7. 
ócipfemet Dominas, qui qaia volüit obla-j 
Cus efl:,non minas laculencer apudloann.i o.1 
Hhh 17,Eg<? 
Fetr. Cell. 
Fef. Celéf. 
V . 
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vi. 
Rupcrt, 
loan. io. 17 17. Egopono a n i m a m w e á m , i terHmfuwíiW 
eanij ncmo tollit eam n me y fed egopono eam íí me 
ipfojZT' potefiaíem ha&eo pcjíetidt eami vtruqúe 
Bernard. veiolocum^ernard.rerm.in fer.4. hedoma-
poenoí*, íic pulchié verfat^óc incei fe co-
ponit:Jpdtlis fermo , c r omni acceptione dignus, 
qt4ta enim volmt ,ohlatm eí l \ non modo v o l m t y & 
oblatus eíí ifedqfiiavolmt:fobtstt i irntrí i^etefta-
tem loabuit ponendi a n i m a m f t í a m . N s m o caah-
filie ab f0;(Sc poli pauca pnfata CluiÜi ver-
ba magis premens (\ ihá '\i:Pcteji humana vefa-
n ia f ib i ip lhn moYlemfceíeratas twjcere mAmu, 
fed hoc non ejl poneré animam fuam}vrgere eajn 
magts^& vtolenter ¿ibrumpere}cj(ium adnutnm 
poneré efl.Tibi iwpie Inda 7nifera p lañe facultas 
f m t n o n ponendlan'imamyfedpendendi^nec t r a -
dente t€}fed trahete laqueo necjutfsimus Ulefptri 
tas tMHS eximt¡nonemiffus a tesfed admtjfus: f o -
Ins in mortem t r ad id i t atítmam f n a m , qai fclus 
vtrtHte propfhi regrejpís rft advitamyfolns pote 
flatem hahuitponendi^aifolMS f a e n í t a t e m ¿que 
hubtitt l lheram refr/medi, twperiu habem vit&y 
O" rríorns.H^Cí^vmi Bernardus. 
Quo quidemfacmttum tempus Pafsioni 
fus ab ipfo Domino prxíignárum, quod ab 
eiusinimicis praeuenirí, auc anteuerti num-
quarn potuit tum etiam antePafsionejCÜdc 
Düminumfuifmet manibuscorpusfanéHfsi-
mum^vt difcipulis manducandum inEucha-
nlba exhiberet immolafl^vceíTct argumen 
to ipíumfpotaneá, atque vltroneá volúntate 
fefe pronobis t radere,& carne fuám pafsio-
nibus írangendam exponerejharcduo limnl 
obferuante Ruperto líb.i o.in loann.occafio-
ne verboru^que? apnd íoann. 11. y (í-deChri 
fto non venicte ad díem feítu.dicebatí udoji. 
Q u i d p u t a t i r t Q t ^ ñ non t eatt ad diéfeslu: hunc 
in modum i O tmpií, qu id putarem-is ? N//; qma 
ifteeft Agntis Pafchalts, cr decimHs cites menfis 
Iohíhs nondttm aducnit^SccTcmpus expc í í a t^S ' 
dtem[uiím l en j í imum, v t declmk die menjis do-
niftm Jiliorftm Ifrael Pafcbidis dignas imroeat: 
doñee quartudeetn.a dlcs veynat^ad, cu'ms vefpc 
rafe ípfe tmmolatnrus efí jms wanlbuSyCF tune 
demum fe a vobiSjCruentiLinijla^rpictd.Ari per 
mtttet.Sk Rupert.Similiter Bcrnard. premes 
illudtvlatth.2 5.2 ó'.deDomino corpusfuum 
difcipulis impertiete, bcnedixit^acfreqjf.in al-
legor.Gotfrid.Tilm.Kí-rw tameipfeyCíe^itydu 
fpotanetis carne fuá pafsionibtts, quajifr^genda, 
hoceflyatterendam exp£)y«ir.ItaBernard. 
Cacterum praccipuas Paísionis circumna 
tías fub hoc fenfu íingilhtim percurrere, le-
¿lori .opinornoncrit ingratumi&pnmoqui 
dem quid de ipfo cum in ícrufalem ad Pafsio 
nefn,ac mortem obeundam pergeret, dixerit 
Lucas c a p . $ 1 .auái.-Ettpfefaciem fuamfirma 
ui t iVt tret i n lerufalem: vbi firmare (quod ad 
Mat. zó.if-
Sernará 
V I L 
verr.2 8.cap.i.adnorat.i.adnotanimus; He-
braiímuseítjquo firmum animi propoluum 
íignificatur,imagineá taurisdefumptá; qui 
cum obftinati aliquem aggrediuntur,vul.tum 
conftanti habitu obfírmantivt indicet iiuan-
gelifta tam prompte, ¿k alaciiter ad mortem 
Uominum propeiare,vt ipíam potius áíc fu 
gientemaggredi, atque lacetíere víderfetiir; 
vnde premens hxc verba ííieronym.epijft.ád 
Algaílan^quacíf. 5. cum dixiíllt : Objhwatt 
factefefiinabat Dofniuui pergere lertsfilewSuh 
diepoíl pdUCRiobfirmatione enim, {f-je- t it i ídi-
neovus eityad pafs'íonem fponte prepcranti'. An 
non obfíimatá faciefupplicia,Ck mortem íp-
fe tibi agredí videatur,qui iminanibusfatcl-
i r I 
imouseum comprcheníum venienribiis-,pro-
íoann.1 8 4.Quid elíprorf/ií/fcantaíor 
ritudineA' animi excclfnate boíles fuilíe ag 
greírum,vt ipíi prouocantií rnagnanimitatc, 
<k. maieliatem non fuliinctcSjabierint re t ror ' 
fnmtcr t n t e r r a m y Q Q Ú á c ú n t íoann. i 8. 6. I d 
íic pulchré adnotante Hi la i io j ib . 1 o. de T r i 
T\ 'n.^4n nemeiuitfquiarmatts ad corriptendum 
fe obtiíHs prodtjt ? & i n corpore cíhs infirriñtas 
f u i t l a d cuius occurfiim confernata confequenttu 
agmtna conctderKnt^<C7maitftatemtngerenti.s fe 
fe ad Vincula non ferentes fupinatts corporibus 
i ec ideYnnt ' i ]? tnát ú \ n á 1 mateflatem ingerentts 
fefead vincula non fu^ínentes:c^üoá Vt obíirm a 
toi l l i animoadeomprehendédum Dominü 
aduenirent,multomaiori^atque fortioriob-
firmatione Pafsionijacmorti fuar ipfe obuia 
iret.Qjiare ijsquospatiendideíídcrio ad eo-
rum vincula le le ingerens prollrausrat, o pe, 
manuquefua ílatim porrexit,vtnouisfubin 
de íignisfpontaneü animúoílenderet.Vnde 
Ainbr.hb. 1 o.in Luc-Crf/fTÍ, quaconpiKterfe 
m o n i obtulerlt cor.fequentta declai at, quadoqui 
de q i u r e n i i í u s oceurrtt y íurbatos confrm.ujit, 
trépidos prouccaiiityprodítorerríjcfcfíít d'ignatio-
n e f í f c e p i t . h ¿ A m h r o ( . 
bed ne Pafsionisíenem, & aflus inuerta-
musjcgreílum Domirií(ioa,i 8.1 .)in hortü 
JcthltmaniconfidcremiiS.Quid vero fuerit? 
ipfqro,in locü proditori notü.Á'in hortü vn-
diqueclaufumíeconijcere^uaper proprios 
pedes in carcerem^ in moitc iré? AudiChry 
foil.hom.82.in l o n . M e d i a nofíei terfaci tytor-
rente tranfityCr adlocuproditort notu properaty 
v t labore eis dcmeret ,0' o í lendi t difcipuUf fe ad 
mortemfponteprcfictJci.Etenim i n horto tanqaa 
incarcere commoratur .Sic Chryfoílom. Nec 
vacat quidem myfterio torrens Cedro^ quem I 
íignaté á loarme Dominü pertrafiíle fertur, 
vtargumento eíTet, fuá fe Pafsionc máxime! 
íitire,ncc minus alacri animo ad ea pro petare ¡ 
jquamis,quigrauiter, ardenterque íitiens ad' 
limpidifsim^ aqu2efontem,íiue profluent¿ 
• Hieran. 
loan. 18.4. 
loan. \%.6. 
Hilar. 
j í m h r o f . 
V I I L 
loan. 18.1. 
Chrjfoft. 
pro-
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|piopefat}3c currit.Confonat íniic cogitatio-
P/rf/.zr.f/í Ini "^1115^1^1^^^!!!!. 2 i .qui totusadlitc-
/rá di- Chníhpafsiofie eíl, Regíus Vates iux-
tAfUiíé, ta le^ionem Aquil;e , acque Mieronya-ii fie 
Hieran. prxíixit.pro cérna mmutiná:Et vero licet pin 
iesea?que óptima tituli huius afferantur ex-
plicationes.inquibuscerui proprietates re-
cenfentur A" accommodanrurjiion de nihilo 
ert(vtarbítror)quodadardoremJ qiío cerui 
fiti exagitati adaquamm torrentes currunt, 
vt fitim in ipíis ex t inguán t^ mirum in mo-
duni reíiciantur,alluiiíle Vatem conijcimus, 
ad enm moduniíquo alibi áixn.-quemadmodu 
d í fdcra: ceruns adfontes aquanaKyScc.Vhlm. 
rfal.qx.j. 4i.i.vtvmbracorpon>& Piophetia Enan» 
gelio Dauidistypus,& Chridi veritos ^que 
'iibi ixípondeant,ardentem hanc moriendi i i -
tim.atque votum Chrifío dilucida; praefatis 
L n c x verbís exyximmtz^amifinohabeo bap-
í i^an j & qxomodo coartfor vfque duw perfí~ 
ciatm'yüue vt Icgebat íren^us.- E( valdeprope 
roadi l lud. Inqua; verbahsc habet I heo-
Theofh, pbylaítus. Baptifrxíimmortemvocat^anc a u -
tetnvaldc d¿fíderans, a i t , ¿k quomodo con-
ihingpi-> hoc eft 3 quam fol/lcittis anxius ¡ i n n , 
ac prtmor doñee perfeiatur. Sitio enim mor-
tem pro ommiímfabite. Sicille. Hincad Pe-
jtrum in fui defeníioncm gladium animofe 
! educcntemjfcruumque Pontiíicís, quiáüda-
• íter irruerat valentiusrcpellcntem ipfeDo-
• minus ÍJgniíicantiísimé, d ix i tCal icem quem 
' dedit mthi P a í e r , non vis v i bibam Uluml 
Ioah.i2,ii Joann. 18.11, ac íi diceret. Adeó tibí : 6 
Petre ignota eft , mea moriendi íitis ? vt 
iucundiísimam potioncm, quam ad eam ex-
tinguendam charifsímus Pater mihi liberali • 
terpoirigic^uinconfiderato impetu^émani-
bus velisextorquere? 
Harcomnino quidem i ta fe habere, dúo 
fubinde in Chriili Pafsione íingularicer fua-
dent,akerum 5 totin ipsáaddita ..acíuperin-
dufta^mócoaceruatafnpplidajCurn vel qui 
uís moriendi modus,qUrruisvcg!.itta,fangui 
nis ád hnmanum genus redimendum íatis fu 
perqué fueiir-,alccrumegregíum iilud in tot 
pcenis,atquecruciatibusab ipfo cuftoditum 
íilcntiu:Et de primo quidem íic diílcrit Ter-
tail.bb.de Patient.c. 5. Taccc qtiodfigitur: In 
hec cmm veneratinamqaid tamen fubcud^ mor 
tictiam contHmcitis opusfuerat'ífed [aginari vo-
Itiptate patieritiádifcejjhrtísvclebat', delpítitur, 
; verberatur¿rridetur¿oedis vcftitxryfadioribus 
ífcrí?^.r/.'ír:obferuailli!d f*ginarivoÍebat,quzCi 
crncinrus,átquc fupplicia pronoftra faiute 
perferendos noníecus,acrem omnium gratif 
íimamí &iucundifsimam><3c velutdelicatifsi 
mum cibum adferefícicndum, 6c faginandú 
C y r . ^ ' c x . ipíefumeret.ItaenucleatiusCyril. Alex.lib. 
I X . 
Tertull. 
i lo.in loa.c.z i.ea Aílertoris noftri verba , vt 
]gafidwmmeum invobi s f tyñc premens. Qsfid 
JtgniJicatyVt vmdium meum in vobis ñtíÉém» 
fattHSvnigenlius VciJUifíSyfibfquepeccato om~ 
nía f u ñ i m i t y qua ludúorum excogitare peruica 
ciapottíttyV.ec vnquam jputls dedecoratnsy ver-
bís derifftSyVerberibus c a f a s ^ tándempatibfi-
lo affixHS vi lo marore affeflas f m t ¡ fed dkenti 
femper ipsegandíoplcnus (jfHOKiam voluntatem 
Patris [cenfumari videbat,* & kom'wes hinc 
fabítem habíturos non ignorabat) illa opprobrla 
delicias fibi fjfe putabatyik vezo hüic patiendi 
voluptati^atquegaudio admirandum ipíius 
in Paísioneculloditum íilentium; íf^t/í mi-
rare tur pra fes v c h e m e n t e r . h í & u h . i j . 1 ^ ,mz- Match. 17. 
ximéínnítebatur.Pulchréenimhác de re di-! 14. 
xitPetr.Chryrolog.fcrm.s ^Xacetenim ,qui Chrjfol, 
volens patitur , clamat qui laniatur inuttus.'. 
QuodíicdiiTudit Quintil.declamat.i i . T w 23nt^ ' 
eitpanacumperiturus trepidatyhárety cum re* 
Jinngit fupremo vincula eonatu, voló perituri 
]prius viderepalloremyaudtregemitusy voló ctr* 
I cumfpkiat;volo qu<eratur:ac ñ diceretjnam niL 
jíihsecíacíatjno vídetur ínuítuspati; imonec 
! paticergo dum Dominus medijs in cruciati-
bus vfque ad indicis admiratíonem tacet, de 
i dccenci ga udio plcnum fe eíTe, & fpontaneo 
animo opprobria, atqúe fupplicia pro deli-
| cijs habere,manifeftc oftendit. 
Huc illud íingillatim aduoco in fummá 
Chrifto in domo Principis facerdotu aláps 
> irrogatá iniuria;egregia ipfum animi.vukuf-
que maieftacenoluiíléjalteraiminaniíateiliti 
[ maxíilá percutiendam prsbere:cü tamen is, 
[quileui oculo rcsínfpexeri^ad fpotaneahac 2 
patiendi volúntate, atque voiuptate potius 
í pertineredixeritjíiiterú^atqueicerum alapis 
I maxilíasofFerretjiuxtaipíiufmetDomini mo 
nicuLuca: G . i g . E t quite percufsit in maxi l l l L n c a s . z ? . 
prábe eiyO" alteram.Sed enim, íí actendiSjVel 
ex hac Chdftiadmonitionejminimeipíe de-
buit^akerápercutientireddere maxiliamjne 
aliquid non liberé,atque fpontaneé pati víde 
returjnimirumjVt beneobleruauit Chryrolt. 
ho. 18.in Matth.ea potiísimu de caufa ei , cui 
ímpacluseítcolaphusa Domino pneferibi-
í:ur,vt altera llatim percutienti ms3;illá ver-
cac,necüipíirepente(vta{lolet)fueiic illata 
iniuria,ip(amnonomnino voluntariépertu 
lilic videatur^íic namque Chiyfoíl. Proptere* 
cñ,qpñpalmls cdditur vo modo prohihuit irafeiy 
fed etiapercutientls irÁ-exfiturare pr^cepit yVt 
ne prima, quidem inluria fuftinere videretur ínui 
tus.&t Chriftus adeononinuitusalapafufti-
nuitjVtipfcpercutienti genas volens, libenf-
queprius obtuleri^eodemmetDon.i^onp! <1 
Ifaiam 50. 6. dicentc : Corpus me km de di i faUlo . f í . 
' percutientibus , £7* gwas meas vellentibus: 
Hhh » Tiue 
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lime vth^bentLxx-.VorJammenmdedi adj la-
*gelUi&.genas meas ad alafas : atque ideo lure 
alteram maxillam non vertit/ne prímam in* 
iurüminuitusfuíiinere videretur. 
Et vejro vt idem Domini in loto Pafsionis 
fuac decuríu fenfuSjidem liberx voluntatis, 
fpontaneaequecle¿lionis tenor,átque conítá 
tiafucrit; atenim vtcmciatus tormcntaque 
crefcebantjad pleniorem tune afFcftusíui de-
nioftrationem ípfum fuiíle progrellum, íin-
gillatim v!dcre,& admirad fuit: vnde de ip-
ío ignominioíifsimo > íimuiq ue atrocifsimo 
illofpinea: coronx tormento aífe¿lo,prophe 
tico ¿ixitoreSalomoiii Cantic.5.1 ¡ .Egre-
dimlxijCr v i détefí ltxSlon Rcgem SalvTvonem in 
diademate,íjuo ceronamt ettm mater f u á in die 
defpovfattoms illitiSyC tn die Uthtacordis eins. 
Vtinterpretantur Theodoretus,commenC3 
riustrium Patram^Gregori) Nyíleni, Maxi 
mi,8c NiIijíSc feorlim Nyílenus ho.mil. 7. in 
Cant.Ambroijlib.deIfaac^ anima,cap. y. 
i3erhárd.íerm.2.inEpiphan.5cfcrm. ^. in fe-
fto omniumSanftor. Kicard. Vidlorinus 2. 
par. cáp.3.Prome defponfationisimaginem; 
nihilenim ad matrimonium contrahendum 
adeó neceíTariumjfiue quod magis praeciíere 
quiratür, quamliberum confenlum íporita-
neamque voluntatem inueneris. Deinde, 
quid iucundiusf' laetius f gratiusvé ,aut fefti-
uius,quam defponfationis dies í cum fponfus 
gratifsimas íibifponfae3quam prius ardenter 
amauitconcupitisamplexibus potitur. Ad 
h z c máterna dona fuauifsima fore neceíle 
eft^rgononalitcrfpinas verbera ,contume-
liaSjalapasjacfuauifsimamfponfamicharílsi 
marque matris muñera fponte, aclibcnter fuf 
cipir,& in ípíis fumm é delega tur. 
Firmatmiriñcéha?cfequens facras huius 
híftoriae Acluscum bauilans, Dominus,)/^ 
crucemtex'í¡i it . \oznn\s ip.r7.Quem quidem 
iam multo ante íic defcnpferat líaiasjcap.y 3 
y*SicHt oiíís adeccifionemiCiue vthabeutLxXj 
*dvíf l í f9tam)d(ícetnr, \hi Hebracurn verbum 
egregiam vim^tque emphafim habenelf e 
nim, iubat in hiphíl ,ciuod proprite Íi2¡nificat, 
Jeduccrccüm pompa, & comitatu regio> 
vt Píalm. 59. i r . Quis dedtícet me in cí-
uitatem manitam: vbi ex Hcbraro , quod 
verbum íit in H i p h t l , mérito legeris; qnü 
deiucet me cum pompa , t T maieftate, ¿jua Jte-
gemdecetlErgoT)ominuSyé>aiuiansfth erttee, 
cum regia pompa, <Sc maieftate ad crucem l i -
bens,gaudenfque ibat ^ nimirüm iducebatur 
ad viftímam, fed á quo ducebatut: fubijeit 
poft prasfata verba Vatcsipropterfcelus pvpuh 
mlpercafsi eu: vbi LxKiahmquitatibHS popa-
limeidufttts efladwortem:ac üdlcers ty áfé ip 
fo átd opem miferis mortalibns vndequaque 
HrfH 
ferendam eá pompa/plendore, atque gloria 
ad nece fercbatur.Sed audi quaelo Chryfoíl. 
hom.ó.de feria ¿.Vatsion .ReXy quaxdoclorto' 
f or inando indutus purpura ? dtademate deco 
rfiisfafperfsis aürvtjolioftiblimistadpcmpam ta-
men no parat ire:fcd hxc tn fecretofunij an qua 
do in campum iens^vuítdy-' .r honore vlfimt¿sipe 
riculisprimasycnujlus ferro-ygrauis armis propa 
trtUy pro cimbHS ^ r o libens ¡pro vita omniam pre 
mit hoñemydtfcrm'tna defpicity cotemntt vulne-
ra / ípfamque mortem,fuorumpisfcipit ad fa ln íe ; 
v t maiorem contemptu mertlsrfuam de tpfo hoííe 
v i f to r iam referatyac triumphuml Et quare dtf-
pltcetftChrtfius defina PatrU,deDettatisfecre-
toyadnofiram feruítutem vemt ,vt nos fuA redde 
ret Ubertaúymfiram mortem fufeepit^vt nos e im 
morteviuerernusiQuando quidem per defpetlu 
monis mortales in Veos r e t u l t t , nos ccelcftibus 
¿ftimansoCr quomedo Deus Chrtílum a d i m u r M 
vocat tantam,ftc homines tantam tolltt,<crextcl-
Ittadgleriam.Sedenim dum illuftris,ac pom 
paconfpicuusáfuamet charitate ad crucem 
Chriftusduceretur5inconfultus mulierum la 
mcntántiumjatque illacrymantium aíieftus, 
atque intempeftiu* lacryms,tatam letitiam, 
atque exultantiam turbare videbantur. Sic 
enim Lucas 2 3.27. SequebatuY att&m i l l u m 
multa turbapopuli,crmffUeYumyqu¿plartgebat, 
<Cr lamentabantur eum. Vndé feucro ad illas, 
imó,& mináci vultu D o m i n u s i F i l i * lerufa-
lem nolitefiere fuperme.fed fuper vos ipfas flete, 
C f fuper fiüos v e í í r o s . Q u c n i a ecce venient dies y 
In qmbfts dicent:Beat£ fteriles,dir ventreSyqui no 
genuerhntyCr vbera^'íit non laüauerTit. Qiiod 
íiinquiras.cur pio,6c grato in ipfum foemi-
narumaífeftuieam vicem Ch'ríllusreddide-
ritivt nuncium adeóaceruum dedcri't? Quid 
enim amatoria: lacrym«e tatum cotumit-
tcrepotuerunt;vtprO illís extremam hliorü 
fuorum dadem annunciauerit í Kefpondet 
egregie IfidorusPeluíiotes,óptimo mérito 
increpatuái á Domino foemineum eumfle -
tum , qui cum ex ignorantia Pafsionis eius 
profic fceretur,quah ipfe non volens, & l u 
bens,fedinfirmitate} 8c impotentia adaítus 
mortem obiretjnon mediocrem illicontume 
liam,<Sc opprobrium aíferebat.Sic enim ille, 
lib.2.epift. 2 8 y. VerfpicuHm enim efi i l lud,com 
miferatlonem e'hqui inuitnspatitur,folaÚHm'y ei 
autemyquivltro,acfponte ,contumeliam affer-
re. S i quidem ei , qui non inmto animopautur, 
commiferatio pro contumelia efl. Quandoqui' 
dem igitur ipfe fponte ad patiendum fe confie-
rebatyVt C ^ ^ r t e m exttnguerety& diaboli ner-
uos confnngeretyeti aute quilaudibHSy ac plaufu 
dignus eratytlU fietuMaclacrj/misprofequebaiur, 
propterea vt quidem nonnulli exifilmant, ipfis 
malum impreeatus e f i , reuera autem calami' 
tates 
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tates ipjii etienturai frAntínciatslt.WztXQuuslh. 
[ico Muga, doras. Pcrgit Magnus LeoJ'erm. i o. de Paf-* 
i ionesIjhímpLwcitíW DcmíttKS lefus dedigna-
\b:ttítrírxuyidirfHiaTion deccbat laffim iriutn* 
ifhjíWjxee lamenta v i £ h r t a w : L i ftátim.'K^i ¿(i 
\ tr l í i ina crftctfigendi ? vbi^oritúdorAorlturi^ Mo \ 
í terret pájjtirs ammam horafupplícij , & docens 
líf /Jlamprofejiendi e fe rat io»ew, indteit pxmte 
\ticmydenunctaruio v i n d i í l a m i Non efl, inquit, 
áfípd doleré in we IsrufaU?n filia debeatis ypro 
vobis pLingttCjCrprovefris filtjs clíílate.-EgocrH 
c e m v o í e n s p a t i o r , & niorter/j tn me, quam fum * 
percmpiurusadmitió, \rixc illc^óc alia. 
Nec minus belle his quadraat.quarrub-
inde in Ciui í l i Pafsianc fuccedurtuaai poít-
qüain humefísfuis geíhííetcruce , ck prius 
(juamininíamagerecur; myniutum vinum 
q uo crucis dolorem minusíemiret, vcTapiea | 
jter coniec'iat Maldonacus daturn ipílfuiiíe, ! 
Mar. r J.13 ^ j[¡c reíert Marcus, cap. 15.23. E t dahant ei \ 
' h l b e r c m j r r h a u v i n f i m - . ü u e v t l e & i o Syriaca, 
, z/ínum miftuñi cum n y r r h a . h t quid tune Do- | 
minusíSubdit ^\ziz\i$-,cr nonaccepit-, fxuo. v t ! 
dehoc eodem vinojquodobamavicudincm, [ 
vt obferuatAuguíHn.lib.jj.dc conrenf.Euan 
gel.cap.i r .feileum, íiuecum felle miftum 
M a t . ' z j . ^ appeliatjinqLutMatth3nij)cap.27. 34. cum 
gfíftajfetjmluit b t b e r e . S a n e ¡ v t teílatum óm-
nibus rclinqueret, acplanum faccrct^apo-
tione ad ferendam cruccmicSc mortem mini-
mefeindigere,quippe qui ipfam,arque i i -
lius amaricudinem , ¿c acerbiratem volens> 
gaudenfquc íubibat , vnde nihil ab eo ma-
gis eíle alienum, quam dolores , Se cru-
ciatus velle extenuare, atque ad ipfos per-
ferendos ícnfum confopire; Porro fub ip-
íiuíuiet Domini cruciíixi, moitemque per-
ícrentis perfoná, Sic diííertiísimé dicebat 
I faiílg ^3.5 i$t indignatlo wea ipf i auxthata esf 
K i h i w h í pulchré lectio Tigurinai.E/^í t?ieus 
7refnlck¿>at:¿c ü á'iztict ^nuilo alio medica-
mento^nullo externo i ulcimento, aut robo-
re adacerbiísimam mortemobeundam mihi 
fuericopus jquiab interno ámoris 2;üu ad 
rnuko maioraperferendafulcior,arque im-
pelior.Qu^arenon abs re dixerit nonnemo, 
irynhatum hoc vinum , emphaticc nppel-
üri á Máttharo vinum ,cum fellemif[u>r,vt 
nihil míi.gífc íellcum , & amarum quam híec 
ad íenfum coníopiendum oblata myn ha 
Chr-iiligull-ui'VjTtim fuerít/cumipfa mor-
'rís accrbicas, atque amaritudo , maxiinam 
ipil Iteritjam , atque fuauitatem aíFcrret. 
Habet vero peculiarem venuftíitcm , oc 
cmpliaíim id CJirüli iadum ex narntio-
nc Matti i . t i inquíentis, c r cum guf íafet , 
voluit htherc: ac íi Chriftus , quantumuis 
'opt imé noílet, quale id vinum fucritíin-
loan. 19-SQ 
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icio tamen fimilis i vt íuum meliusanimum ( 
;aperiret5 ac íi totnm eíFet ebibiturus, fu-i 
| mere voluerir-, íed cum myrrhae guttum per-
;cepit,íl'atim illud ab oreremouiíTe, mani-j 
•felté oiiendcns alium Obi a.nimum , aliam] 
lab ca mentem elTe , quá fenfum in cru-
jeiatibus perferendis. l i l i fibi eripere vole-
| banc. 
| Certc h x c omnia itá íe haberc, illud 
| manií'eíié conuincit jquod poit modum in 
cruce jobiatum iibi ad bibendum acetum 
ádeó non repudiauit, vr totum ex ípongiá 
| pecuiiari iludió, & auidicáte íuxcrit; he e-
|n ím loann. ii$Á 30. Vas ergo féffimn erat 
í aceto pleníiK, iUl aiitcm foongiamplevam ace-
\ to obtulerunt or ie ius . Cum ergo acccpijjitIe-\ 
í f u s acetum j Scc. V b i íi inquiras, cur qui 
ji myrrharum vinum ab ora repulit , torum 
l ac&tum bibere volucric? facilis eít reípon-
i myrrham ne íenfum fibi ad dolores eri-
! perec repudiaife acetum vero , quod ad 
| cruciatus perfentiendos feníum máxime 
lacuat, ( v top t imé animaduertit Cardinalis 
Baronius, 1. tom. Annalium )ebibííle;qu!p 
! pe nihil ipfi amaritndinc dulcius, nihil ex-
terna couíolatione amarius erat. V n d é qui-
dem omnino cll improbabiie ( vt benc of-
tendit Cardinal. Tolet. ad cap. 19. íoann. Toleruj. 
adnotat. 14.) quod dixere nonuulli, ideo 
Dominum acetum bibere vol uifie, vt mor» 
tem citius obiret ; quinimo longc certins 
videtur , eodem Cardinali inibi monente, 
eam ipfum in cruce virtute diuina aduer-
fus tot cruciatus,& dolores vitam abrum-
penres diftulilTe, quo noílri csufa, 6c amo-
re plus plus pateretur , durioraque per-
ferret. - < • .' ; 
Sedíiadípíammet mortem deueniamus, 
plura íunt, quae egregíam hanc Chiifli in 
ipfa exultantidm, víc prompticudinem of-
tendunt. Certe Pauluscum de ipfa fermo-
nem faceretad Hebiu-os cap. 12. 2. íignate 
dixit. Q m propofío Jíbl gmd'ío f u ñ i m í t c r u -
cem con¡ti¡sicnc comervptk: Etenim tkíi an-
titeíis venullate, melius inbíiflerec locu 
,rio,íi diKiílet A-Poílolustriltiliacontemp-
ta at quia nnilus Cbri l lo in morte mce-
•ror ,nullá triftitiaíuit, confultoconfufsio-
nis, non tníl i t ix Paulus meminit id ini-
bi Ge obferuante Theophyla¿lo. Nvn dixu 
t n f i t í d contemptA * neqve'emm m m triffiítk 
•0a fe reba t . In que fenfum meriro cipias ga-
ílandiverbum quo vtipfiusetiam paísionc, 
& mortem explicaretvíuseft eadem epifto-
la Apoílolus:t ' í gratU De't pro ommbus g w 
ñaret mortem. Bené y fu fiare t , quaíi d i -
Cat, vt mortem magna , enm iucundita-
te , Se detóat ionc fubiret. Porro guftatus 
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imaginein peculiariter viurpamc Paulus, 
quod is intei omnesfenfus máximefit volup 
tarius,vt inquit Cicerojlib. 5.de orat. Et qui 
dulcedine máxime commoneatur.VndéÁu 
guft.traíl.^j.in íoann.£)«<íOT mirandi aene-
rts mors efltCHi fATHTnfhitynon efeinprzms, n i j i 
ejjetinfupertndeltctjs. Adquemmodum Cy-
nll . Alcxandrin.lib. 1 o.in i oann.cap. 21 .pre-
mensca AíTertoris noftri verba gaud'mm 
menm 'm v o h l s J i t . l o m n . 1 5.11 ,íic ait. QujdJi 
£mjic4í?vt gaudium meum in vobis fit ? Ho-
me faBus vmgenitus Det jilifts , abfque peccato 
ommaf t i f í tnv t t , qu¿ l u d a o r u m excogitare per-
ft icatia potui t , necvnqyam fputis dedecoratus 
verbis derifuStVerberibus eafns, & t á n d e m p a -
tibulo affixtis vilo mdtrore ajf 'eólus fuit: fed dece 
tifempsr ipfe gaudio plenus^qHod voluntatem 
Patris confumman videbat, cr homines h'wcfa 
lu íem habitaros non ignorabat) illa approbria, 
deliciasJibi efeputabat.ha Cyrili. 
Sanchunc mihiguílum ex illis Domini 
verbis eliecrevideor.cum Petrum vehemen 
tiusobiurgans^quódipfum á morte perferen 
dadeterrere vellet.Matth.i 6.2 2.inquit.í/¿^-
¿k re t roSa tanayfcand^ lñmtb ieSyqma nonfapis, 
qttd Dei funt t fed qu& hominum: vbi emphalim 
habet vcibjum^j^cuijVtalibi expendo , ea 
propriavisjátque íignificatioineft ,cum gu-
ihtualiquid percipitur, ac íi Petro dixerit 
Chriftus, A b i , nec enim id palatum habes, 
cui dulcis Deifpiritus ad mortem pro homi-
nc obeundam anhelansfapiat. Porro íi ndíTe 
cupis.qnantum Del filio morsíapia^quam-
quefpontefuíriideam fubeundam fe humi-
liaueritiVelinde colligcquodqui Adamum 
poenítentem excipiensA in/uam gratiam,& 
amicitiam rcuocans deperdira ipíi dona refti 
tuit;mortis tamen pocnamcqníultábenigui-
tatenonremifitjVt i l l i áícmetí píopro homí 
nc obcundcE locum taceret,quo fuam in cum 
charitacem manifclliusüftenderctJd fie co-
íiderance Hilario in Pfalm. 6 S . Non peperdi 
itaque diieílofiliofuo:quem ^ cclonis vtne*. ñor: 
ignarus.quod occifurt eumejfent dcftinauit.Nor: 
pepercerat autemprtwo m de térra limo ^Ad*., 
quem deparadifopófl culpam}ne Ugnum v h * at~ 
tingen5,tn4ternttatempíen£ maneret eiectt: V i 
naturam cerpotts eius ^4dam * cor lis fecundus 
afumen! ja t lque mortepercHjfus eam rurfus i n 
vitamAtexnam, fine peen*, a í e r n i t a t e réuocaret, 
Ita ilie.Sed de gaudio Ghrifti in cruce iam 
egiíTeme raemini adcap.,i.vcrfi7. adnotat. 3. 
nuracnxoJcgcibi. 
i Ú' *ítWt*>' •.•5 -.VáV •! ;'• * 
A d ca v e r b a : F a f f u s o h e d t e n s 
v f q u e a d m o r t e m . 
A D N O T A T I O . I I I Í . 
C h n ñ u m c r H c i f a f f i x u m e g r e 
g m m n o b i s o h e d t e n t u e x e -
p U r e j j e > d u m S u m m o P a -
t r t i & a d n u t u m * i $ a d v i -
t t m u m v f q u e v n x f p i r i ' 
t u m o b e d í u i t . 
B e r campnsad Chriftiobedic 
tiam in exemplum proponedam, 
& commendandam i nam de hác 
_ multis diifferjatit Patrcs pafsim,5c 
intcrpictes ad hunc locum. Sed ne in erudi •-
tionefacile parabilinimisimmoremur, dúo 
folum in Chrifti obedienria ex his Pauli ver 
bis perfequi^eftanimus, alcerum quam perfe 
ueranter ineáfe exercuerif, alterum quantá 
promptitudine,átque alacntate ad Pátris nu 
tumfefefemper copofuerit.Et de primo qui-
dem egregieTertuil.lib.4.cont. Álarc.c.42. 
his verbis:O quantumperfeuerauerit, etiam 
triiefme Pfuhno Chrtjlumipfum reddere: vori-
feratur ad PatremjVt O" morlcns vlttmx voce 
Prophetas adlmpleretyhoc d t í í o j e x p i r a v i t . H z c 
ille/ingiüatim ponderanda. O quantum ( u i -
quit)perffuerauit.Quantuml initium recolé, 
vt finem expendas. Porro de i pfiusin ten as 
aduentuApr ímq inhunc mundum ingrtf-
fu, Ik dicebat SpOnfa cap. z . y . E n tflevenitfa 
iiens tn 7nenítbus-}fanf/iens c<Aíes:fimilis eft dile-
flvs mcuscaprcay hinnuloque ceruorum j mitto 
ilia circa \ \xc verba^hoc íolum perquiro, cur 
capreacpotius,quam h2edo,au£ hirco fimilis 
ChriftusdicaturfMultá aPatribusAinter-
pretibus dicunturyóc á nobispoft modum ad 
eandem rem aliaafferentur, modo credide-
lim allufum á diuino fpirittiad peculiarem 
caprcae proprietacem,qu* prster omnium 
anímantiam naturam, aunbus, non naribuí 
fpirare dícitur,apud Plin. l ib , 8. cap.5.vr ve-
ro quid myfterijidpraefeferat,ápcriam,duo 
bfefcruo. Aícerü huraanajn vitam in fpiritu, 
fcuinípirationenarium computari; ficGc-
ncf. 2. /.cumde vita homini a Deo infpira-
ta ¿ickuryinfHfjUwit infaciemeiusfptracHlum 
vita,Hehxx*3]ito infaciem, habeiii, /»»<<m, 
Simi<* 
I . 
Tertull, 
• ,,- .. .y<\ 
Cant.i.9é 
F U 
Gene'1.7. 
H e f . L e ñ . 
Á d n o t a t i o I I I I . M o r a l i s , 
ÍoBij .} . Similiter lob. 27. 3. vt vi tx Tuaetempiisex ; nec qualencumque obedientize exercendae 
plicareü,eá vfus eft periphráfi, donccffíperefí 
h*Utf*i inmc , crfpmtas Dei in naribut meis, 
Alterum,c|Uodfatis eft fcituin,iamque á no • 
bisíuperius diclu, & paulo po íl iterum , in-
culcandumcíhaures übedieuciain defigna-
re.iam adrem^imilemergocapree,qiídc au-
nbusípirat , Chriíliim dici perinde eft, ac fi 
dicacur,ipfum non piius vitam^quam obedic 
ciam afcepiíTe, á primoque viuendi inftanti 
obfequentiísimum feexhibuiíre Patri ^nec-
non eciam dixcns,idcm in Chriílo eíTe viue-
re,ac obedire,acqucqiieilli caram obedien-
ciam^ac vitam.Fácit hucillud.Pfal. 3 9 . 1 1 . 
) íub peifonaChi iíU in mundum ingredientis; 
Pp/. S9.J 1 j «wí«j voluiy c r legem tuam tn medio corda 
fw/jvbi ideó Patris pr^ceptnni in medio cor 
dis inlixumíchaberearfirinat,vcoftendat ab 
ipfo non fecus,ac á corde, qüod vir .t princi-
pmm eft, viuendi initiumy vitamque ipfam 
indeíinenterhauríre. £cce temporis initium 
áquoChriflusc^pítobedire-,iam finem con-
í \ tex.Z,Vociferaturad P^r-fw(inquit Tertul 
iianusj^f m m e m v l t m a voceprophetias a d m ~ 
p/ertí, vtnimírum,vkimum etiam viuendi 
; inftansin obediencia coní.umat,& v tp r imi -
! tus ingrediens in mundum vitae fpiritü obe^ 
diendo haufif, ita ipíum é vita difccíTurus 
obedicdo emittat. Qiiópertinetfiguratain-
T f a l . t f . ? . didem VzÚiXocxxÚQ.Sacrif icwm ,<cr obUtio-
nem nol^tJli,auresafiieperfecijiimihtj pro quá 
^ í d Hehr. Paulus vcfepiusadnotauimus vercit: cer^wí 
10•5• autem aptaíl i mthi , pulchré ínterpretatus 
; Synedochc, qua pártem pro totolaurcs ,ní-
niirumjprocorpore Dauid pofuic,vtinnuat 
ChrilH corpus omnefque ipíius fenfus , & 
membra, totum denique Chriítum aurium 
nomine cenferi, quódad obedienr iam Patri 
exhibendam á primo vfque ad vitimum vi t^ 
inílansfe totum compofuerit,<5c quidquid 
infcfueritvni Patris voluntati adiu plenda: 
deputauerit, atqueexhibueritj vt videatur, 
bis vcibisjopponere Dauidpurifsimum obc 
dientiae Chriltífacrificium ^egalibusj&ma 
terialibus viftiYniSjqux vno aítu períicieban 
turcumobedictia Chri í t i perpctuum á pri-
mo inftanti conceptionis, vfque ad vitimum 
vit« íacrificium^mnibusnumerisabfolutif-
ílraum fuerit. 
11. Verum ad pra-fata Tertulliani verbd eft 
adhuc,quod obrerues:vidciicet,túc Chriftü, 
vt Prophetas ddim pleret, magnam illam vo-
cem edidin.e,cum praeranguinis, vitasque ip-
fius defeílu maior difñc ultas,atque i m pedi-
mentum^uo minuscxternámhanc obedicn 
di a£lionem,riueobedientiam pr.Tftarepof-
fet,videbaturiníurgerc.Sané, vt ad extrema 
dífficultatem, extremas ipfc vires eliccrct. 
vocem jniíifublatifsimam commodaret, vt 
multómaiuseílet robur impedimento. A d 
haec ea in re expende , magnam illam vocem 
in ipfo extremo fpiritu á Chní to cdita,prcie-
ternaturam rerum^&miraculi plenam extitif1 
fe,vt ad ea Matchasi verba cap. 2 7^  46. obfer 
uat AlaldonatuSj&ipfemct Cenrurio apudjAírf/í/o», 
Marcum adnotaíTc videtur, dicente Euageli-
ftacap.i j " . 9.VidensCenturia, ¿¡¡ni ex adt/er- M a r . i t . t f 
fo ílah<ít,c¡ai(ificclamam expirajfet aitrVere hic 
homo Films Del e r a t . V t vel hinc potifsimum-
appareat quantus obedientije amatorChri-
ííus fuerit, qui tantum abfuit, vt diuinitatis 
fu* potentiam ad eximendum fe ab obedien 
tiá Patris aduocaret , vt potius humanis 
iam deftitutus viribus , quibus exaílum 
obedientias fpecimen reddere poíTet, ad 
diuinas confugere voluerit, vt perfe£Hf-
fimam Patri obedientiam vndique pr»í-
tarec. 
Sedexpíraúitne íCúmChriíli morte,¡p- I I I , 
flus obédíentia? Min imc; etenim ad noftri 
inftitutionem non vfque ad mortem, folum 
fedadextremum,vfque iudicij diem, adhuc 
cum regia ornatus maieftate mundum eft iu 
dicaturus ,fa£l'u« obedienseíle perhibetur, 
apudíoann. j . ^o.eodemmet Dominodi - l o m ^ ' ^ o . 
I centeno»pojjum a me tpfo faceré qnidejuam , J¡» 
| cat aHdioyitidtco.'VVi mérito dixetis.Qus er-
i go throni tut ,óDomine praceminensillafu-
j blimitas,a-qu- celíitudo, quam inibi pauló 
¡ante nobis oboculos propofuiftir* Verf. 2z. 
| inqaies. Ntqtie enlm Pater iadicat c^umquam, 
I fed omne iudiclum dedilfiHe}vt omnes hono'rifi-
¡««rj 'z/ í^íSedpergitpriori loco Chriftus, 
' ¿7* iudiclum menm i u í í u m efl j qnia non quaro 
| voluntatem meamfid voliintatem etus, qui mif-
\jitme:ac fidixerit:imó vero tota iudicij á me 
'cxercendifublimitas, atque gloria in eo car-
dine verfatur,quod adPatris voluntatem me 
accommodem,necobcdientiac amorámeo 
vnquam animo difeedat j ita pene Gregor. 
Magn. lib. 3 5 .Moral.cap. lo.his verbis.S<7f- Gre¿Mag . 
cnt andlt iudicatjunc (¡¡Hoque obedlt cum Index 
venit, ne igitur nobis vfque ad prafentis v i t £ ter 
mintim obedtentia laboríofa appareat, Redemp -
tor noííer indicat, quia hZc etiam cum iudex ve-
r / f / t r«^: Ita Gregorius, vnde fie infert. 
Quid ergo miruni y j i homo peccatotfe obedienti* 
inprafentis vita breuitate^fffbifciaf^ quado hZc 
mediater De'hCr hominum , cum obedientes 
remuneraty non relinqnit. Tam vero hac eti am 
de canfa vulncrüm íuorüm cicátriccs fibi re-
fcruáíre,quo(Qbedientíae monúmenta prae 
oculis habens ,ipfis indefínenter obleítare-
tur,pulchréaffirmatRiipert. in Zachariam, '3.< 
ad illa verbá capitis i s > ^ « ^ f ™ * p l * l * - ' ' 
H h h 4 ' f 4 
I n E p i í U d P h i l i p p . C a p i L V c r f . V I I L 
un. 
Tertdk 
V . 
Rtifcrt. 
$ 4 in medio manam tmrfim? Ad hunc modü: 
O mrtgnu miraculunolmrtiffífp€ft{iculu?n\\?r£-
ferttm-tp DomiaoDominatore omninm i pUgns 
habere i» mediomannum[píaranhíT dicet, his 
pla^atus fum in domo eorum jqui diligebant 
me. Qjuritis ,e¡Hidftnt plagáiflii'i E t egodico 
vobis, quia t c ñ m o m a [nm cbeáiem'iA , figna 
votúníátis , i T ixfi í onis paterna : Sic R u -
pertus. 
lam vero Patris príceeptam, vtproeius 
volúntate mortem oppeteret Chriilum non 
expeílalle) fed adeiusnutnm íeíe confixíi' 
fejíic vt in commentario vidimusdicebacCy 
rillus:Cawpthíarehom 'inHmgenus Dem Vater 
voluerlt, neqweld creatnra alícjiia feffet efjice-
rcjffe qtd voluntaicm Patris opporttwetiOHitJi-
iitis Jonifiprodi dífpenfitíoKe fufeepií, Jícque ebm 
fecjtifitpis Genitort eji, vt'mortem etimiturplf-
f.mamfxbierit.JlKpendeñlüdtvo/antxtew P a 
tris oppcrtur.cnemtfAms* Quod ídem Fuit j ac 
diceie;isin nlto Dei amor j & ardor plicendi 
Patri, ¿cíead eiusnutunj conuertendi fyit, 
vtmagnamíeopportuniüatcm na¿lum exi-
uímaiet ,quod vnaex parte Deum faluare 
humanura genus velle, & ex alia íc folum ad 
tantumopus idoneum3quo Patrirem giatií-
llmamfaceret, viclerec.Qüaxé dum eius vo-
luntas cordi fibieíTet, ad eamexplcndaqua-
uis íníimntione,quouisnutu,no minuSjqua 
artlifsimis legum, ac prsceptorum vincuiis 
i t coílnngi cenfuit.C^uo quidemfenfu, dum 
demodo^quoex Pátrls vo lún ta te^ audlori 
tate i i I i us agí "j Io q üitur Tertullian. 1 ib. ad -
uerí.PraxeamjCáp. 15,.Sicínquít.i ',//mí^¿' 
vt[us e f í f e m p e r j C c o n x c r f a t x s eflfemper^ 
O^jiliHS opertíus efifcnjpertx áuÜorlííite P a -
tnSiCT volúntate, qula filins xibilajeníí'íipfQpo 
iejifacere^/ji i/iderttP atremfacientem: Patcr 
emmfcnftt ag'.t.fHíis vero, (j/<t rn PatrU[enfu efí 
uldens perficitfíc omaiaper ipjur'ofacraf*fí?& C7" 
ftneipfofaflfim ^»i¿i/.iia£cTer£UÍi¡an. íic-
ce praedárum obedientii modum 3 q'io Pa-
tris voluntatem Ciniíli;s perfecit, dü in eiu,c 
íenru(quia verbam cí^íScfíipientía^qu^ arca 
na Dei peífcnitatur^lÜus volunneacem de 
Drehendcs, quidquid ipíigrstü nouitíumnia 
alacrítateperíicitjadipíiusiiutum femper pa 
ratus jatqueexpeditus^ii/^/e^í/;?;;; vftffífi 
ad TKO'tem. 
• Hinc mérito ad Chrifiumretulit Rupert. 
lib. i.in-Gcntl. quod DeusGeneí^r z.die 
feptimo requiemiledicatunquafinihilinip 
ib vnquamíuerit,quodadipíius voluntatem 
execurioní mandandam,, omnefque nutus 
obrcruandos>& pcríiciendos,fumme promp-
£um,citque expeditum non fuerit. Audi i l l u : 
Solas hic fifaiif (jíío iusltjicíidomhilcmnino Ubo-
vattity ñPtt pYofeí iumelui expeUnndo p i i t i in t iAm 
aliquando habniti^Ad crear.dos JSpgetiSyQr ho - \ 
mina fapientUfu^ iwpevjas contulii,c?' propter : 
•líos faÍHandos}(¡íie ¿tCcernendoi jVÚftrtcordtv.m, 
Cr iudicsHf}r-lhi'nc C* ind.e mngnis. impendas ¿ d i -
ñcñmt,vt totas wiratur o r b í s , z/nifierja iam 
dudum WfigmficcitcftrU ccrlcftis 3 fedtt: t eó f i lo 
mhilvnqH#mfmt><juod refjleret ei9jtm- ¡lie m S 
nfí (íhspaxfauit/íiiemllttatfirKS iujfü Iphus na. 
turam noftroicarms tMdxitiOofüíua i l iud; Pft-
hilcmntm /^^r^ff .Q^i id^aborauí t ne alijs 
incrcaturis,vtm Chnlío íignare non Libo-
raíledicatur? iMmimé quidtm ,ícd ligurata 
hacatq-, emphatica locutione vfus Ruperrus 
monet, adeó promptam»atque expeditam 
Chrifti obediemiamfemperíuiíle, vt Parér 
admandata íua i oh pateíacienda, nec voce 
quidemopus iiabueritjeiusipfQ nutus tam 
acciítifsimo vifu penetrante, quaai promp-
tifiimis obfcquijscxcqucnte.Q^aaetiam ra-
tione,vtn'm. i.vidirnus Chriíiiim cumea-
preá íimul,achinnulo .ficconfcrcba^ fpon-
fajCant.2.p.SiwíltsefidUetfm meus ¡?apre<*yhin Cant j 
nptloque cernornm: NimiruraíCaprecc ,quod 
oculis acutifsiniis fint, Gra-cé, ^o^^E^ab 
oculorum acie dicuntuncerui vero in curfu 
ecleritatemnemo e í l , qui ignoret. Sed Se 
Ambrof.cum lib. 5.de Virginibus inmundi 
huius creatione Patri^dicere, filio faceré per 
accommodadonem tribuat, ¿n: l ib. 1. in 
Hcxam.fic capiatea Gérféíis verba. Ik prina 
pió crcautt Deus co:lHmyrJr terram^tfírfenftiíy 
in hoc principUjideTi, tn Ckri^ofecit Beus calí: 
&terram,qHÍaipfe d ix i ty&fut l a fun t : qua ta-
demcclerirate.,¿>: v^iocitate fuum ipfc opus 
abíoluerit.,íic premie verbum crcauit^nut fe 
c h : í y í d w o d u w pu/ehre addidit dece lenta íe ce' 
ditior.isúzch ne mortm infAciendofiúfie exifr:-
maretur: ¿X ílntim: Ncmd operantetr, Vbditifid 
ngmnitopsrñtfimy tam veíocitrryVt tuque volua 
xas optratloniprasurrerct, nec eperatio volunta-
//. Vndéad Imcfejifum acurereferuntnon-
riulíiíliud ííai^ y 5.8.de Dei volunratecir-
•a huir.ani generis redemptionem per Clin" 
Uim íumma promptitudineexecutioni ma 
rhta.y'clantas Dcmifíl i n niantieins- dingetur. 
jüaiápud Lxx , fic habentur. Vnlt Üothiáus 
•nmamt eius&c (I fenfus íit tata celeritateCfui 
ílum Patiis voiantatemdehominum redep 
done pcrfecifle.vt fimulatque Patcr volnn-
tatern fuam declarabáCjipíe in opus continuo 
i prodiret.nccinrmunta volúntate Patristir-
I dior efTet operario , fed tune vclle Pa-
rer videretur,cum ipfc ¡n aílioncm pro-
¡dibat, I 
j (ináicrurfnsea¡pfIusDominiyerb.iápúd V f , 
|Dauidem P i ' íXtxy^^. j .SacYi f i c ium^ oÚaúo ^f<ílm^9.'t 
fíem noltufli^íitiYCs aHtempcrfccií í t ñiijoi ,holo~. 
ctinfífimiCr propeccato wonpof{ulaf¡i\f»?7cdixt:[ 
Eccc 
L x x , 
A d n o c a t i o I I I I . M o r a l i s . ¿45 I 
Theodor, 
Theodor. 
^ í m l t o f . 
Gen.xi.jo. 
V I L 
Ecce vento: I n hác rem pi:emé,íjs enim tancu 
ao clixilTevidctut^o ipfo cjaodvidenmjnulla 
tibifacrificia placeré, nuihfqueobólcdisho-
ininü peccatis viaímas fatis éíTe, tüc magna 
tibí piacendi,obfequendique opportumca-
tem naólus, dixi , ecee vemo, viclitna futuriis 
peccacís homiiium cxpiandisaptiísimaiíed 
eítaliquid qüodobTerues illis in verbís.-.*»-
m aHtcfnperfeclfti mthl, que i n Hebraico fon 
te ícguntur , foMíí i}üueperforajH mihi, ipfif-
que nonnihii mctaphor* fubeííe vidétür; ve 
perforare aures íit> ide m ac a peHrei& faceré, 
ve arrezas quísad audiendumi&obfeque-
duin aures, Hifpané ítgniíicantius^o/í^^n-
reUs orejas devn p a l M o . V n á h Theodoret. 
quaíft. 4 ) . i n Exód. illudExod.z i . ó .perfo-
rabitque aurem eius fiíbula, & erit e ifemus i» 
f??;fie explicar; indiáat¡ígnum i l lud^udi 
tus órgano appofuum,feruun9 omnemobedienüa, 
prdflare debere^uzCi dícatChriftüs,idcni fuif 
íenoIIeDeum facrificia externa proexpia-
t ione peccarorum, ac aiitesipíl perforare, & 
máxime atteiltas,& arreglas reddere, vt men 
te ad obediendum promptifsíma per gratum 
Patri íc faduruíti, fi pro hominufalute mor 
tcm obiret,cognofccret, <Sc ad eius riuturri fe 
ílatim conuertens dicetetiEcce vento, facrifi-
cium peccatis expiandis efficacifsimum obla 
turus.Habet enim eam vim,atquc cfficaciam 
aduerbium illudirwwc.-quaíi nullus alteride-
libcrationi locuSjiiullaperfeíllfsimi obfequi) 
mora íntercederet: quin diuina? voluntatis 
coiedura pro imperiofiísimopraeceptóChri 
í\o fuerit.Bquidemcum infano,ac proccllo-
íomari exilís,ac imbellis arena, á Deo in 
terminum praeferipta íit, ipfnm codem horro 
re, atque tremore quo nos vehementiísimu 
tohitrum pcrllorrefcimus illam pertimefee-
re > íic ad eius obedkntiam cOinmendandam 
¡ pendic Theodoret. iri Píalm. 105. Nam prop" 
tereaníare vndis monttHnt crepidmes imitans, 
continentem nequáquam inutidai. Sed quemad 
modumnos tonitrum per horrefetmus ^jíc illud 
pojítum terminum umet: Similitet Anibrof. 
epift.^^maximam Abrahac in obediendo 
celeritatem,atque promptitudinem commo-
ílraretjüa Génef. verba cap. z 2.10. arripuit 
gladium>hc acute premit Qvam exors natur* 
exerebatg¿adíum>ne morafacrificium decolora 
mÜdefLne eximiam obedientiae venuftate, 
atque pulchritudinem tantifper deturparet: 
at prx Chrifti obedientia ad primüm Dei 
nutum non íecus,ac ad fíriftifsimam legem, 
cSc imperiam,quod omni tonitru violentius 
ipfius aures aperiretj'e fe ad morte obeüdarri 
ítrenuifsimécoponentis, quid haecfnerint? 
Sedenimqu» in Pfalm. feqnuntur hníc 
etiam inftitutovaldc opportuna-,funtfubdit 
enim fub perfona Chrifti Vates. í» capite li* 
ér t fcr lp tum efl de me tvtfacer ím voluntatem 
t u ¿ m . V e u s weus vo lnh Z7 fox i t ia in medio cer-
d i i wí«.Vbidum Parres difquirunt, quodíit 
]lludlibncaput,in quo Chríüi íit obedien-
tiacbnfcripta,frequentiorHieronymi,& alio 
rum opinio fert, alluíum cíle ad volumen le-
gis, & íingiilatim ad priora illa Genfeíis ver-1 
hsiyinprincipiocreauit Dms calum t v r terra'm, Genef.i. x, 
Sicnunc Hieronymus tra¿lanseum íocum 
initio librirradítionumHebiaicaruminGe-
n e ü m . H o c magis fecundum fenfvm, quamfecu BisrQn, 
dum verbum tranflaúonem de Chnjlo accipipb* 
tejlyqui tam in ipsd fronte (yenefeos, qune cr.put 
omnium Ithrorum eft, cjua etiam in ptifincipio loa*] 
nis Euangelifíait&liyCr térra condité&approba' 
t í ir3vnde & in Pfalterit de fe ipfofaittin capite 
libri feriptum eft de mcJdefttinprfncipteGene 
pw.Itail lc. A quó Bafilius eíiam,& Ambro- SajtT, 
íiusnon eunt.Sed inquis. vndelocus? V t h k ^imbrof 
confeiriptus í i tforévt Patrifuo Chriftus in 
morte pro hominum faluteobeüda obfeque^ 
returíMulti multa dícunt.Mihi illa füecuric 
ra t ío ,quodDei íilius cuminmundi huius 
creatione Patris verbüm, óedextera Citfipfe r f a L í ^ . i , 
tnim(V3ítex)dixit , t r f a t t a funt( á filio ¿ )qüa, l oam. i.J. 
omniaper ipfumfafíafunt^O" f w ipfofaBum efl 
nthtl: eo ipfo ad mundum deperditüm ireftau 
randum, opportunifsima omnium propitia-
t iOjíandificatio^iedemptioexPatris volu 
tate cífetfuturus.Namvt alibi exD.Thoma 
3 .p.q. 3. art. 8. ratione rcddente, cur fecunda j 
potius^quam aliaTrkdis perfona carnem pro | 
nobis íufceperit,commodius videtojartifex 
performamartls concéptam» qua artificiatur» 
codidtijpfum ¡í 'CollapsufHerit, refaptrat, Hinc 
enim fíeriexi ftímabam,vt m capite I t b r i , id-
efl:,in verbis íílis,quíbusDeus omnia inChri 
rtocreaífcaíTerituri fimul etiam innueretur, 
omnia quafi neceíTariá quádam ratione per 
ipfius mortem fore reftauranda, & in priftí-
num ílatum reftituenda; n imi íum,qubd ad 
Patris nutum ita paratus, atque expeditus 
Chriftus fuerit, vt Deo mundum ópporta-
niotimodofaluáre volente , ipíead mortem 
fubeundam , quod gratius ipfi crat futurum, 
tamquam exlege eaque ftriílifsimá iam inde 
teneri fe vellet. Sed id ipfcmct Dei fílius, at-
que fapientia teftatum reliquiíle videtur du 
Proüerbior.8. 2 9, de fe ait. Quando appende-
batfundamenta térraycum eo eraht cunEla cope 
nensiVh'x ex Hcbr.propri e verteris, ffabiltes. 
f r m a n S j V t e x primacuarerum condítione ad 
mundum , poft modum labentem firman• 
dum,&propri]shumerisvelut columna, 6c 
fulcimentüfüflinendíí,reiretipfum,quáfum-
mi Patris filiuserat, oppignerauerit. Sed de 
hoc alibi. 
~ — En 
ü. Thom. 
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Cant. 4. J. 
¡loa. I I . J9. 
loán, n . \ . 
Chryfifi. 
Vhil.Carf 
I X . 
P/d/.44.ir 
Enperfeftilsimum obíequcndi Deo mo-
dum , quem Chriílus Dominus obedientioe 
exemplar nobis imitandum propofu i t :£ t 
vero íicfe ad eumípíius ípanfa coníormauit, 
vtcum ácoelefíi rponío Cant. 4. j .audmit . 
Vadam ad montem myrrhát/^-iid cdlem thurUi 
ipíiuspotíi^s nutum int t i i ia , quam vocem 
expedans ád eum etiain locnm , & íinon 
duniíingillatim vocaCa,eá alacritate accur-
l i c , vt non prins rponíum , quam ipíam 
iriibi commorantcm videiis, vt pofsis d i -
cere. 
Th non inmntti Tuerta es, 
A t negabit ipfa vocatam non finíTe, q n x ex 
fponíinutu ^ad quem ilia fe fe indeíínenter 
fingere coníueuit.eius voluntatcm deprehe-
deret.Qnpd íl id reí cuentu firmatum videre 
velis,quid de fe ipíb íoannes fcripferk, cap. 
a i . 19.audiííánccumretulliíTec, Dominum 
vni Petro áixiiíc'.SeíjHere meifabijciticontíer-
fits Petrus vidtt illum difcipalutn, quem di/tge-
hatlefusfecjxentem-j at loanneSjCuretiamfe-
querisr* Quado,&tu vocatusesíQuara áudi 
fti vocem.'Non eft opusinquiet vocem audi 
re,citius qui diligitDomini nouit volúntate; 
ergo Petras ex voce, loannes vero ex vifu 
voluntatem Domini deprchendit, vt execu-
tioni mandet, quod hoc amantis fit pro-
príum acutiusadobediendunaintueri. Extat 
incodem loco hnius cogitaiionis fulcimc 
tum et enim cum poft refurreftionem íuám, 
& loanni, & Petro in maris littore Chriftus 
apparuiíTeta loanne folo vifu, áPetrovcró 
non niíi voce loánnisexcepta cognitus eít, 
fie eim ibi verf. ^Stetit lefus in l i m r e , Dixit 
, ergo difcíptilfís Ule, ff'¿xm diligebat lefus, Petro, 
Vominus efl, Simón Petras cum Audiflet, quia 
Dominus eÜ stunica fuccinxit fe. Sed quareá 
loane folo vífujá Petro voceagnofeitur Chri 
ftus ? Refpondet Cinyfologus veríans h x c 
v erb a fe r m. 7 8. P / im-ís ¿jui di l i m a r videt,c¡ u la 
fetxperamorts oct/lus acut'ms tníftetury crfezn-
per viuacius ¡¿jíü dtl i i i i turfeniityquií i dicat, 
quodnefeioquis. 
Qrtdnonfentitamor} primividlftisamantes. 
CVuá opinordecáuíagallinomine, quidor-
mientes excitare confueuit ,humanum cor 
inicripturáappellamr stenim,vbiíob 38.$^ 
dicitur^«íí deditgallo intelltqenhd ? Hebraea, 
vt teñatur Pagninus habent: Quts dedtt cor' 
dt intelligentiam ? Et pulchrc quidem gallus, 
cor dicituríquia de ipfofcitc,inquit,Philo 
Carpatiusincap. 8. Cant. Hicefl enim p r i -
mas tlleanimi ajfe6ius3c¡m cunáis anlmantibus 
infertus esl a ^atara^uique omnia docet,ac mo* 
net.Ita Ule, 
Facit quidem adhanc cogitationem mo-
nitum illudRegij Vatis,?falm. 44.11 .^dudi 
Senec. 
j i l i a , ^ vtde\o- inclina aurem tus.Trr. V bi mé-
rito ambigns,cur dum Chriüi íponfam ad 
pafeítam ipfius obedientiam vrget phraíi 
audiendi, fimui addiderit verbuni videndi. 
^ « ^ / ( i n q u í c ) ^ vtde\iw.ccat enim vifus in re 
obedientiae cenferi lolet, cum h^c in auribus 
tota íit.Sed íaciiiscñex íüpradiclis refpou» 
rio,aliiid,fc]licer,perfeclius obediendi genus 
elU^quam id qnod auribus hauritur^iliud ni 
mkü, quodno tam voce, qua niuuiubentis 
obferuato^ac díprehcnfojoculisipíis percipi 
tur,dum ad quoduisjiue Domm^íme Pne-
l i t i ílgnum verus obediens paratns, & expe-
dituseñ. Naraquc ( vtiam'ex Séneca v id i -
m u i ) fertilihtís agris non e ñ imperand&rn : id 
quodin líáia videre fuit^qui Domini voíun-
tatem deeo ad praedicandum Ifraeliticae ple-
bi mittcdooculispotius.qQam auribus ex i l -
üs eiuídem Domini verbis percipiensr^fw 
nnttam? Etquisibit nobis? I n médium ítatim 
proHiiuit,dk:ens;/ícrf ego witte we, non prae-
ílolatusexpreíTum ca^e re Domini manda-
tum,fed ei adnutum folummodo obfecu-
tus.Ita quidem myfticiiilius Ezcchieliscur-
rus myftiCvT rotaeocuíis plena; eñe dicuntur, 
Ezechiel. 1. 1 Z.Ofiendentes h¿e re{ verba funt 
Seueri/Vntiocheni in id loci) fe v gllare. Sed setter. 
qüa m a d r e m.? Plan é, vt nu t u s t um í p i r i tus, t u 
etiam fanftorumanimalíum percipiant^quo 
fe totas ad illosfingantj&accommodíc. Sub 
dit ideó textns faceL'.Cumque ambuUrcnt ani* 
malta ,ambf{labar>tpariter^cr rot£ iuxta ea\ & 
cum tleuarenturi animalia \ eleuabantur f m u l 
CT* votAiquocumque ibatfpiritusjlluc eunte fpi-
ritu, <cr rotápariter elenabanturfequentes eum 
cum eunttbus ibantyCrtumflantihus j}abant,cr 
cum cleuatis a terra3p mter eleuabantur,y ro-
t&fecjuentes eatc¡íiiafpiritns tritd crat in rotis: 
Quad dicatur ad corum paílum nontrafti, 
non vocatijfedíoiofonitu , í iucnutu duíti 
ibant. lam vero íi inquirasjquid ro tx , quid 
animalia figniíícentíKeípondet Venerabiiis 
G'alfridus, in aliegorijs Gocfiidi Tylmanni. 
Credmus , quodfeut animadafantfa Paflores, 
fie intelligipoffunt rctd congregationes. Equidc 
perfefti viri^Deoqueiam vndequaque dedi-
ce^itquedeuotijlobijinquamíqui egregios, 
pertribulationes progreílias feccra^empha-
tica illa voxfui t í lob42.5. A;/^í» auris a u -
dmi tcnunc atitemocultis meus vtdet te', fiue vt 
L x K ^ f u d i t u auris audiui te antea jnunc autem 
ochÍus meus vid.n tc3&c íi diccretjCU obedictiae 
tyroeram,a«res adobfequendu parabam , ac 
modo oeulos habere contentus ípfis D o -
mini imperantis voluntatem cxnutu depre-
hendo. 
ApplauditRegiusPfaltesPfalm.i 18.131. X . 
inquiens,oí meumaperui, CT* at traxlfpir i tum^pj, i iz . i } i 
Galfrtd. 
lob 42. f. 
quia 
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JtHÍa,ww/idatatma defiderabam. V b i inquirat 
tb r ténonuemo, quid íitos aperire? Atque 
ípiiicurn obardorem explsndi madata^átcra 
hercr Dixeiis indicari vehe¡nens defiderinm 
excipiendi verba,íiuemandatá Del,qualiip-
íis pociísam mensalacur, ácproindeafhrma-
re Vacem^aon cibum fe,auc potumconcupif 
cetejfedDei fpirícumattrahcre,atque hauri-
re veile. Addideris eciam ingens id deílderiü 
eo corporis habita denotan •, quo qui máxi-
ma íiti laborar^ angitur,liue cüiufpiafn al-
cen us reí ardencicupiditate efluactaperto ore 
ípiritum íbruere videcur. Benéquidem h x c 
dicunrur^edckhocampliusinnui á Prophe-
ta cenfeo venatorem fe diuins voluncatis ef-
íejqui eam vndique inuettigaret^occaiionef-
que cxplendi illam exqui reret; videtur enim 
abdica ibi íimiiitudo,vel á venaticis canibus, 
I vel abonagris^petita^uipracdam^íiue etiam 
i quas depereunt feraellas non aunbus, oculis 
¡ v¿ folum,fed naribus etiam í'olent deprehen-
i dere.Quare coponas, quaefo, h^c verba Dá-
ierem. 2.?4 uidiscumillis leremis 2.24.de plebe líraelí 
tica fummáauidicate idólolatriíe, acamato-
rijsleuicatibus dedita.'Ow^ír aftietus infoli~ 
' tttdtne tn dejiderio aniwdt [na attraxit ventum 
amoris furÁme vt exHebraeo legitPagninus, 
ventum occafionis fu<t, (quod alibi expendo.) 
Quod perindefuit,acli dicerec Propheta, 
populum tam prono adpeccandum animo 
íerri,vt aperto ore libidinum ventum forue-
rec, hoc ell , peccandi occafionibus inhiantc 
ardenci illas ftudio perquireret.Ecce crgo, 
quid íibi velit Dauid, cum ait: Oí meum ape-
'. rut, & a t t raxt fpitttumyCjulA mandata tua deji-
'^r^^wi.Ellenimil l iusl i ic fenfus tam arden 
te regoó Domine voluntatem tuam omni 
ex parte adimplere percupio}vt illam omni 
inrenofecus, ac praedam venaticuscánisol-
j faciefeire ac deprebendere ítudeám, quo ad 
nucum ipfeme tuum omnino efFormemrvn 
de huc ruiíus impune aduoces ( nam vt eft in 
VxowitíhiOipulchre d i ^ u m } b l s , 0 " t e r ) ^ u o á á t 
perfeftifsima monachorum obadientiá dice-
batHieronym.in reg.monach.cap.i o.in co-
mentario 3iddu£íüS: S}íbdíti antea conabantur 
iujfa tmp¿ere,cjuamferent emijja^ quibufdxm 
quodammodo indicijs nltebantur prophetare de 
volún ta te mandantis. 
Neclongiusabhocire videtur, quod de 
perfeílisobedictibus fub imaginelapidum, 
qui ac fi animati eíiehtiád fabricam perficic-
dam fpote aduoluerentur,fic dixitZacharias 
cap.9.1 6.Lapides fanfli eleuahuntur fuperter 
r^wí/«;.-hocefl,interpreteinibiHieronymo 
in tantum erunt leueSy & in fubllme nitentes , vt 
non pmíloíentur <tdtficantium manus^ f 'd ipfífe-
(¡inent impom fuper fundamentum Chri j l iSchh, 
Hieron. 
X I . 
Zach.6^9. 
Hteron. 
non prxjlolentur ¿d i f cant ium manus: Quod 
ad ipforum nucus íeíe fiiigentes,óc de volún-
tate mandantis prophetantes, ad ipfam exe-
quendam íummá fefiinacione ai.helarcnt.Sa 
néí i i j , qui Deo obediencia ftarum dcuoue-
runt^á perfecio hoc obfequendi modo defie-
xerinenon leuem illis pudorem inijcient Va 
ientis i mperatoris milites in belíicicuiufdam 
sdificij conrtrudlione non aliter, quam i n -
quiebat Zachariasei opcemperantibus,apud 
1 hemiílium Euphradam orat.i o.his verbís: Themifi. 
Verum Imperator ^mphionjs mufteam yquam 
tn ¿dijiceindls Theharum mcembus cjíenditfacl-
lefuperauit. Dicere* jpontelapides ipfos,^ Ute-
teres aduolui^cfine ^ArchíteElts><&' Lapidarifs 
per fe murorumfabricam ajfurgere. Tanta erat 
milttum obedlerataycr diffictlimts tn rebus faci-
I t tas .Yt vt id fueritjerubefcat h x c ab ^ t h n i -
co decancata obedicntiaeprompeitudo , ficu 
Baptiftae in obediendo celcritate compare-
tur; nam deipfojficapudLucam 1.44.ÍP- im.x.w, 
fius IVlater Exultauit infans in vtero meo, 
in quae verba Ambrof.lib.de Virginis inf i i - ^ímbrof. 
tu t ione :^¿ vocem M a r t a exultabh infantulus 
obfecutus ante quamgenitus, 
Neccaretemphafiinháncrem-, nondiftu X I I . 
áChrifto defuis ouibus oues me? voces meas 
audiunt/edpotius^flíre wí^w audiut, loann, Joa.10.17. 
io.27.quafi vnatantum i l l * voce, non dua-
bus ad Chrífli mandata exequendaindigeat. 
Quod quidé videtur exprefsifle Paulusad 
Titum 5.dumillum fingillatim inílituit, vt ^cd Ttt . i . 
fideles commonefaciat, cuiuis Prxlati vo- 1. 
c i , aut dido obedictes fe exhibere,inquiens. 
admone tilos dlBoobedire. Vndé alibi peculia-
riempháfi monet, eum qui fecus fecerit,fic 
notandum, caucndumqueeíTe qnafié Chri-
fii grege no fit: ita enim 2.adTheiralonicenf. 
5.14. Si quis non ohediertt verbo nesíroper epi* í.^Adrhef. 
f}clam,huncnótate. PendénondixiíTe, verbis S»T4. 
noftris}fed verbo noflro,quoá oues Chriíti; vt 
pnmam vocem audíunt obedinnt , & iuíTa 
exeqüuntur. Sed enim nec voce nimis con-
tenta Chiifti difcipulis opuseíle.fed quem-
uis potius vocis íbnnm,aut fibilum illisfuffi 
cere, vt ad obfequendum fint paratifsimi.fic 
ipfarum Pafior atleruit Zachacix l o . S . S t b t - z*ch. 10.8. 
UboeiSiCr' congregabo cos^ma r e d e m i e o s ^ m á . 
enim fuerit? Sibilaboeosin\h.nox\ pluribus vo 
cibus, imó nec voce, fed leui folum figno ad 
ducendum,reducendumque gregem vtar,ita 
inibi StcphanusCantuarieníisjin alleg.Got-
fridi Tilm3ni:^«<?/í falo fib'do opus (ttnonprádi-
cationls í«í¿<í. Arridet his locus illeCant. 1.1 o, 
M u r ¿nulas áureas faciemus ti bit Sed prius ex Can*' 
Bernardo, & Anfelmo obíerua hoc orna-; 
menti genusnon adcollum^vtalij Patrespu 
tant,fed ad aures pertinere-,deinde ex comu-
ni i n -
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• niinterpretum confeníu ideoappellan mu-
i nsnuláSjquod in eis muraen* fimilitudo ori 
1 cxtrcmam caudam iníertantis in í i t ,dequo 
cUm. 4^.1. vide Ciement. Alexandr. lib.2. psdag. cap. 
1 2.lam nunc^quis obediencia modus íit.qui 
hac imagine Dei fponfiscommendetur (eft 
namqus inauris obedientis typus, vt ex 
Tercul.lib.cót.ludxoscóftat) difceexAm-
broí.lib.5. inHexam.cap./.miram murena 
obedientiámfpeculantejqnaílicetíit in pro-
fundo mariscad primum tamen víperas ¿tér-
ra iliam compelíantis fibilum fefUno motu 
conuenit. Audi iWnm.Vtpera peqmjstmumim 
beflUjtrfupcr omneyquodferpentini generis ejt 
aftutior i V v i coeundi cupiditatem ajffíwpferit, 
t n f i r jMAmnr i tmá : , mtam RbiteqmYil copaUm 
v t l nouam prxparatprogrejfaqne adlittmfibile 
tcíítjlcatapr^femianj f u i ad comugalem ampie-
xum Illa euocat.MíirAüa ame inuttata no deeíf 
vt venenat<£, fcrpentiexpetitost>ffisfu£ tmperñt 
cen lun&eonis .H^cAmbíof . Ergo non aíiud 
mihi fonant ha:c veíbajmtirdnalas aunas fa-
ciemns t i b i ^ c ilh,Jtbilabo eis,0* cogregaboeos, 
quaíi ouibus Chriílifolofibiloadobfequen 
dum opus íitjno prsdicatíonis tuba.Vbiii-
ludcum Ambroíio prefato loco non recicen 
dum^ullam fubditis excufationem cu prop-
Ce,ac libenternon obediunt iam relinqui, 
quod Praelati feueriores,ac rigidiores fint, 
quod enim Ambroíius ad coniuges retulif, id 
vnü fubditos omnes monedes eíTeccfcmus, 
íle naque ille poftcitáta verba. Quidfibivult 
fermo huiufmodi, n i f teredos ejje mores coniugTr. 
f i t Itcet afper yfallaxineenditustlubr ' tcus¿emw 
lentus : quid, pelas veneno , quod in coniuge 
muran a non refugtt? Vocatanon deeÜ ,<cr fer-
pentislubricum Cédula charitate compleSlitur, 
SícíIIe. 
A d e a v e r b a ; M o r t e m a u t e m 
c r u e t s , 
A D N O T A T I O V . 
L i t c r a l i s , & M o r a l i s . 
I d e o C h r i B u m i n c r u c e m o r -
t e m o h i r e f i g n a t i f s i m e D o l -
m j j e , u t U t h a l e c h t r o g r a -
f h u m ^ H o d e r a t c o n t r a r 'tu 
n o b i s , c r u c t ¡ u & a j f i g e r e t , 
a t q u e m i l / i d m i n i z í i t í t i t í a 
p r o n o f t r í s v e c c a t i s v f q u e 
a d v l t i r n u m q u a d r a n t e m 
f a t i s f a c e r c t . 
. p ^ g r f E D iam tándem omnium óptima 
P ^ C ^ rationem.tara Eccieílafjquam Pa-
í^^^^rrumau£loritatefulcitam,atqueíir-
m ifs t m a 1 n ,fa cr is a r ca n is o m n 1 m o d i s 
congrüentem , curcrucis mortem Dominus 
elegeritin médiumproponamus, qu* quide 
ea c i \ , vt m i in Ugno vincebat, in h.gno qnoque 
f ir(rm/«r,jfiue(vcinquit Aníelmus l i b . i . enr 
Deushomo cap. i¿)vt di a b ó l a s , qui per guffu 
lignt){qHemfpu¡fir') hominem vicerattilaper p a j ' 
Jionem ltgni,quam intulit ab homine vincerettir, 
Etenim,audis ¿•rwc<^x«w(inquiiPetrusChiy 
folog.íerm. 6 0 , defymbolo.)^: ex mortisig-
nominut magnltudlnem fentias chantatls , mor-
temquesqu¿ per hgnum venitimor tifie atam feias 
cjfeper lignu, & credas maioratibiejfe reddlta 
per ersicis arboremrfttam perdtdijfeteper para* 
difiarborem fnfpirabas.hd quem modú Chry 
fofíom.hom.2.infymbol.tom,5r.diirainqui 
xh.Quare hecpa¡ [us l$ ' \ z i t fyonázt ,v t quta nos 
intranfgrefsionemper A d a w primum hominem 
moYtuieramusJh patíbulo crucijixi refufeitare 
w«y.Vndchom.i 6. '\n Gencf. cum de Ugno 
mortis longíus diíleruííTet, ad vit« lignum fe 
couertens , 'm(\uit,^ígepplacet ab hocltgnoad 
l ignum crueis fermonem vertamus v'tdeamus 
quanammda illud intulit qu¿ bona i j tud 
coííciliauit'Jignum illud mortem introduxít^am 
pon pritnartcatlonem mors intrauit, Jed iftud 
immortalitafem largitus ejlyllud e paraeilfoele-
citjijl a d íñenlos nos reduxitjtlludpreptervnam 
tranfarefswnem tantifupplicij reum ^edamfe-
ritiñud n a plurimis peccatorum ¡arcinis exo-
vtrnmtfíc iHciamqueadDowinuw nobiseencef-
//í Jam &ipfumChrifticruci fuffíxi .'nanuf-
que acerbo cum doloreextendentishabitum 
cum in obedicnti manu A d x adeibum veti-
tnm auda¿ler exrenfa, fie componit Auguíh 
in Appendicc de dinerfis, fermon. 4. S a -
crarum Chnfli Vomlm manuum inllgno c r u -
eis extenfio.Et rcuerenda confixio cendemnabat 
Aí¿íC,cr£#¿e manus ad interdiflumUgnicibum 
tngemifeenda fcculi tranfgrefsime porreras: 
penfirulatius vero Nazianz.orat. 1. fie cade 
veJdcirco lignum aduerfusltgnum manuí 
aduerfummanum^ illit inquam fertiter extenfe 
aduerfus ineontinenter exterfamtilU clauls c0-
fixdiyatque con$rlcí.t aduerfus remiffaTn, t y f u -
lutaTPj/lc orbisfines contungentes aduerfus eam 
^Anfelm. 
Chryfol. 
Chryfofi. 
Idem. 
quA 
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I iqua lAdamrmi epxradlfo extxr&amt. Sed liac 
^ímlraf . lacre iucuieiitius Ambrofius prxfrtions in 
Píalm.^j.vbi premensiiLi hoítium Chriítí 
necem ei machinsndum verba apud íerem. 
Iére»ii.i¡>. 1 t i ^ ' ^^ í ^ i f l e r i f i j ^ r i *H^&üfá&éf ' í íic ait. 
Pnlchrc etuim duo ijia iHnxsrnnt. Iníjcia-
iiius iigautn in panera eius. tfefsteb.iKt, 
qfiiáíútjuermtar Iptdai^ j*r wyfter'mmInquehan 
\pi,r% Paradlft ím m h s crux reddidít Chriíí i» \ 
l i c c eftí Ugtfum > cjíiod ^ í d ¿ Vcmimts d a r c x ' 
firaait, d f a m f é m g j k Q v k x , quod éflfef in ¡ 
medio paradiíi ,edendum ; de iigno autem 
Icienrise b o n i , & máli non edendum : /•?-
rrimt utldám j mandata non tentút) Intetdi" 
ñ i m gPifiamt, Per í i p w m empimt/s efavire, 
quia f i ínm caro accspit dlmentHm, Ideo Do-
tteh&S in Chñjlo cnrnem in^xit , & l ipmw, 
vt fawes anHs¡tia ceffaret, v i u gratut red-
dcretítY. Be^tum tigifam Dowin i , quod om-
ntóm pecentd cructfixit. Beata cayo Domini, 
quA v t í l í im omnibm mimslrafdt* Sic Am 
dath 
chirographoruMofjjaná: &• difícrtiísimé Sa-
' tyrographus^Satyr.i 3. 
Vana[uperaact i í diennt chirographa ligni luutnaL 
vdrgutt ip fwém quos litera. 
Vnde apud Inreconruitos íignate dicítur de 
bitorcbirogrnphariuSjVtín h g . f í v t c c r t o . § . \ L . f i v t c j t 
item denlqíiSiD^cimfttodati ih i s verbis: J} tlbi' to.Djomo 
meam ccd.icem commodemero^T in eo chirc^ra-
píotrium d,ebitor€W tuuw cauere ixjferis) non 
bsne barreré,apcarívé videtur v o ú , decrett: 
eíl namqLie decrecum, Regís llatucurrijidi-
¿lurajíbatenciaííius iudkiscum cauía^cog-
nitionc ddibemio. l ía Deuteron. 17.1 2. 
QnifHperbierltsiolsns obe diré facer dotts mpe- Deut.xj .u 
río}&'decreto¿fídícísmorietur.EzDznicl , $ . i o \ jjafi, 10. 
T h Rexpofmfú ^¿Tfffe^iSíraiiiter l i b . i . Ma-12. Mach.e. 
caah .ó^ .Decre tHWexi j t inprex imat gentUittm',8' 
cinitateSjVt parí Modoy & \pji aduerfus Indios | 
^rí?7íí,üCC.Íignatirsiíne vero i.Efdras 6 ,11 \ h t f í f a J * 
fub perfona Darij Regís: * é w e pofitum eji de* 
broí. Verúm h x c peníicuiatius traftarc, \cretf4pi,vtofxnfs homo,qw haffc mutatierit ¡ u f 
atque elucidare oportet. Atque id vt pra:-I [fton€mttolUtvrligmimde domo i p f n s y & eriga-
Üem, Paulus mihide more dudlor ,atque í ^^,0*configatarin eo.EtpoÜ. nonnulla ; Ego 
| adiutor aderit, | ! D a r á n f i a t a i decremmyqnodEndioseimpleri vo 
I I . j Et quidem quod miile feriptores innu- l |/í>:necminusadrcmdi>íitPlinius iunior :Dí 
¡meras voiumiuum paginas opplcntes, vix ^ \cYeta,qmbHS damnaúerantypreferehantur .^f i i 
jdelibáre^elinearevé potüiílenf, quid vide- \ ' dé quidem viderischirographum nobis con-
¡licet mali , &: quonammodo humanum ge-i ;trarm,hoc eO:,cautionem raanunoílráfcrip 
1 ñus per peccatura incurreric, quidque fub- í ¡tain liáudfacilécum decreto conftrui: qúi c 
r l i m i s . 
quidqi 
inde boni Chriflus nobis attulerit , quot 
pro nobis mala fuerit per peííuSiüla taque no-
bis a nobifmec ipíis damna ad rigidam iu -
í l i t is trutinam refarcierit, atque Deum 
n o bis max i m e infenfu m reconcüiauent^pa u 
cis hís verbis ipfe abfclutifsimé docuit, no-
j ^ C c / c / . ; bifque obceulos iccít,adColor.i. ^ . D í / w í 
| quod aduerfm nos erat chirographnm decre-
tt yqaod erat contrarium nobis ^ c r ipfiím tu-
lit de medio affigens illud e r a d expolians 
pnneipatus yCr poteñates traduxit confiden-
ter ypalam trmmphans eos in femetipfo. Sed 
verba tam preclara, quam difficilía acura-
tá expofitione fruduofa opinor,atque iu-
eünda tóori reddentnr; «5c de iilis quidem 
fie Paulinum monebat Auguílin.epift.59. 
quxft.7. Obfcura efe dlxtflt, ñeque ego ad~ 
buc fine calígine intelligo: necimmerito qui-
dem , cum varia i pforum, & le£lio , óc ex-
plicntiofit: Sané totadifficultas in co car-
dine veif:tur, vt chtrographum decreti, ád 
omursim expltcctur; nam cum chirogrl-
phum propriéfit/cr/pí/íw manu propnt iv t 
3c Graci vocabuli erhymon, Se Latinornm 
víVs raanifcfléoílendunt; (fieenim dixit Ci 
ccro.2.m Antou.£}«<? we tefle conuinces? an 
chirographslat l'ierit funt librartj mánft: S í in -
dldem:C'«i«.f dotru!qutftuo/if ima e(¡ falfonim 
cicero. 
' nimiudicisinmedecretura, íiue í ta tu tum, 
iipsámctmei manudicaturconfcripcum ? auc 
quimcaryngrapha,Pnncipis ftatvitum effe 
pofsiti' 
Ergovtbeneobfcruat luftinianus ad id I I T . 
ÜociexGrieco fonte pro decreti ¡legsndum luftiniáH, 
\ t ñ ' d e c r e t i s , (iue^-v decret is:t( í enim Geaecé, 
! s tú/ í cTo^^wo-íf, atqUe ita diíferte legerunt ¿ e ^ Gr£t 
\ '| Orígenes hom. 1 ^ .in Geuef & Ambr. ibí.- origen. 
IChtrogvaphiíindecretiSyUecalke): Hilar.lib.9. ^»;¿royi 
fáeTnnit .Chtrographi í infentent i j s . Ex quaía- Hiiar 
!ncobferuatione, íiccjiirographü cu decre-
to concillare, atque explicare commode va-
Í£as,vt decretum fuerit illa Dcí fentenria, 
mortis minas in primum hpmíqcm in óra 
nes eius poflerosintorquens:Dí í ignofctentií 
boniyO* maline comedas:in quocumque enim die 
comederis}ex eo morte merieris: Genef. 2.17. s< I7> 
qu¿e quidem exfenonaliúd fupplicium,datr, 
numque homini aíferebat^nili qübdipíeníi^t 
homoreliftusin manu confilij fui ,propri.c 
necisartifex, atquefuse damnationis auílor 
fibimet per tranfgrefsionem vellet inferrer 
fie námque verifsimé dixit Salomón Sa-
pient. t i 1 3 .& 1 6,Deusmortem nonfecity nec Sapt l 
Lttatur i n perditioneviuorujmpij aute manibus, 1$. 
(yverbis accerfieruntilla.Chhophn vero deli 
beratahominis tranfgrefsio ,quá fponte fuá 
ipfc 
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Chryjofi. 
ipíe damnat, morti addicic , co modoj 
!quo Imperator ille dicebat in ieg. 2. C. 
Z. i . C.de de fideicommiir.libert. T n te fjsn* [ubdijii: 
fideie.har. Sané ac ü homoin ipíomet Dei decKto,có-
¡minatoríáque, fiue conditionali mortis, 
in quocumque dte comederiSjMorierisfcmzntiá. 
no fecus, acdebitor chirographarius propriá 
aduerfus fe manu confcribaf, Veile l i l i íé poe-
nae fub iacere. £n chifographum dec reti , hoc 
eftjchirographum hominis manuin decreto 
Deijtamquam increditoris códice confetip-
tum, quo mortis reumeffc profitens ipfeíe 
(damnat.-nec aliofané modo id Eccleíiafticus 
Pff/. if.14 expreísit,inquiens,cap.i 5.14, Deus abinitio 
conjf'nuit hominem^O' reliqmt dltim infnanti co 
fihjfui-yúdiecit mandata^ó* prxcepta faayfivol-
xeris wandatá feruare¡covferuabHnt te , O* tn 
perpetMHWfidemp/aettamferaAre'.^Cppofuit ti-
bí aejmírij igiiem , ad quod voluerts porrige 
manumtttain:^Cnte homíncm vitayO* mérs,bo-
n x m , c r malum, quod placuerit ei, dabitur mi: 
Placuit ergo ipíi mors,porrexitquc ad illam 
manum fuam^mortischirographumpropriá 
manu confcribenSjíSc muniens.Iamhuicíen-
tentia;,ficexpofit2mirificé concinunt Pa-
trum verba,íicnamquein primis Chryfoft. 
hom.i.ad LNfeophyt.tom^.Kmr C h r i j l n s ^ 
inuemt nojirufn paternum chircgraphum , qtted 
confcripjtt ^idam\ Ule initium induxit debitónos 
fcenus auximus pvfierioribus peccatts : ibi male-
ditHo futtyCr peccatumy&moirs legifque conde 
natio.Hxc Chvyfoft. Qus íic penitius expli-
car Origeneshom.i 3.in Genefim.Pírcwri/í 
teras nos fcrtbimus'.audi ^ípoftolum dicentem. 
Delens,inquit,qaodaduerfusnoserat chiro 
graphumindecretís,qUod erat contrarium 
nobis^ulit illud de medio affígensillud cru-
ei fuée; iftud qmdem quod dicit chlrographtim 
peccaterum nofirorum cauílo f u i t , vnufqxifque 
etenim nojlrum in hiSyqute delinqait e f fcnur de 
bitoYy'j- peccatt ful literas feribit, Similiter lo-
quuntut Theodcret. & Ambrofius i b i ; & 
Auguft.lib.T.cont.Iul.tkíib.2.de peccat.mc 
rit.cap. jo.Baíilius in cap. lo. l íai^luculcn-
ter vero chirographi imaginem elucidantCy 
prÍ3nus,& Ephrem verbisno omittendisihc 
namque priorinfymbolo,num.vltim. §. 12. 
Hinc aduerfus nos peccatorum chirographa feri 
pta funt}quia vtPropheta ¿/r/Vjpeccatis noílris 
venundatifumus. Pretium namque anima fu a 
vnufqutfque confequitur cum cencuplfcentia 
yií/jfíí-fmrEphcm verbin confefsion. & fui 
ipíiu$rcpreheníione,tom.2. peccarorís per-
foním, quae fanélifsimo viro nonapte quide 
quadrabat induens^harcomnia fie diífundit; 
^ í b are alieno anmAmlibtrate contendofid de* 
biti me impedtt magritudo, PefsimHs fenerator 
efl diaboluStnon enim debimm tepetit, Uberaliter 
Origen. 
Theoier. 
^ímbrof, 
^it iguíí . 
BiftL 
Cjprian. 
Epbem. 
mutua dat,nec vult vnquam recuperareyrmllum 
aliud fcenus prater vnam feruítutem depojuít, 
fuppedttat abmdanter ea, quibus cupidlíates no 
j i r a mafts augentur, nec debttum exign: cupio 
egoyqua debeo reddereyetülc debttum al iudad-
dttyatque auget, Quando autem ipfum, vt acci-
ptat ccgoymaiara fugocrityVt ex eius pecunljs v i -
dear tpftfanus perfoluere. Debita aduerfum me 
renouat,qHomam nouis cupldttatibus priores in-
terrumpa ycumveter a me perfoluijfe debita exi-
flimo&outs me iterum cupldltatum chlroqraphts 
obflrin^ií,V¡detm€ deblti continuatient addHcly 
vt lubefis in pecC.atis per f í íam , nouüfque miht 
cupidltates Inijcit.VeWrum cuptditatum,vt obli 
nifear curatync lliai cor/JiteAr y & v t a d nouasy 
tanquam mintrne óbfututas accedam, fuadet, 
Nouls l^ttur cupiditatlbus y acqutejco, ac v a -
co , ac temeré priores oblixtoni m^ndo, cum 
iKgrhcnühus pactfcor} atque cenueme, & de-
bí: orem me rurfus con¡htHo,^ídtlla< tamquam 
familiares accedo, c r fcencrantes miht rurfus 
mueniuntur y vt Domlni, dum vero ab ets h -
berari cupio ,per eas vc lut i ¡<ruus mi í l t i sve* 
n¿Hs efficlor. Cum earum practdere vincu* 
la concr aUjsmox catenis dttineor y c r dum a, 
bello pafsionum recedere Jíudeo yper progref-
fiones, atque largitiones, quaft ceconomus Ip 
farum inuenior. O impvobum iguur Draco 
nis dominium, quonlam feruiens imperat.íríx 
ex Ephrem,omnia huic inüitucoper op 
portuna. 
Enchirograhüm indecretis, quo homo d 
fe ipfo conuidus, <Sc damnatus, a;ternís poe 
nis,atquefupplicijsomnino mancret;obno-
xiusnificrucem Dominusfubire,& inefFabi 
lipietate, <3c chántate chirographum ilhaffi 
gere voluiflct.Sed quideíl( inquis) cruci ch 
rographum affigere? Aperiam fi quid debi 
torhicchirographariusimmenfoams alieni 
pondere preíl'us, cum foluendo no efie^Deo 
{iumilitcr,atqucfubmij[r¿ Deo fuggerebar, 
priusdixero; Siccnim Kegius VatesPfalm. 
6.^ ,Et tu Domine vfque quolConuertere Domi 
«í:acfidiceret,inquit Chryíolog.feim.4 .. 
Quoufquc pater is? Quoufque d i f i m u l a s í Qu/ -
ufqxe non fubueniS?Quoufque difsipari opus tuu 
deleriima^tnem tuam,tuam ttbi cteaiuram de-
leripermltislVblefl chrlftustuus toties nuncia*' 
tusi VcnlatyVeniat,vtcarnemreparet, innouet 
an'tmam\yipfamnaturamin caleflem commuttt 
fubflantlam.Sedpervr.y a t q u e ú l ü d , conuertt-
reDomine ? Sic cápit vt perinde (ir, ac fí á 
DeoPfaltesexpofcat,vthumanis culpisde-
bitam poenaipíef ibeat;ficenim ilíe.Hocau 
tem peterc Prophetam fequensfermo demo-
íbatconuertere Dñe 'Homo Deo;reus iudic'r, 
addlSíus ftcloíjulcur ¿•^«í/flr/.couertcreDomi 
neiHomo peccat,&Dtu$ couerttturlltafratres. 
I I I L 
Pftlfh. ¿.4 
Chrjfofi. 
quid 
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Bieren. 
Hiero». 
I ttie vece ata nojlra por ta t , t j rpra nobts dole t : a-
Beatas loanncs.EczQ AgnusDei:ecce qui tol-
;UAn . i s . ? \ i í t peccatum mundi. ioann. 1.2p.Sujcepitfcc 
catuWiVipeccat t ímtol leretynon haberet. Con-
uertere Dorriine'í>Wíf v b i ? De D eo in hottíi* 
K e m d s D o w i n o i n f c r u t m . Hadenus Chryío 
log.Necminusperfpicué alibi idem Vates, 
^^M^ns 'ySnft ipeferuumtanm tn boxumjr.cn ca 
U m m e m a r m e f t í p e r b i . Píalm. 118. 122. vbi 
Hieronym. pro ijs verbisreponit3 fponde pro 
Jeruotuo inbonum : Et veríu 11 G.Stifcipe we 
jccuydftm doquiam t n u t n ^ v laam^O' non co-
ftindas meabexpeflatione wed3^vo quibus ex 
Hebreo Hieronym. Sponde pro m e , c t v i -
^vw;vtdixeiit Vates ,iiiíi pro me fidenuf-
kris, peribojíideiiube ergo Domine, 5:vi-
uanl.Exprcfsit idqüidem hancfponlíonem 
lliie Hdeiiiiísionem enucleatius ediílerens 
bonusiliectiamRex Ezechias,qui dum mor 
tiaddiílusjgenerishnmani typum^c imagi-
ncm ad viuum gerebat,ad Dei verbum, ar-
que íápientíamscuiiis manuconditus ínerar, 
vi extreme indigentí opcm ferrec, fíe clama-
•j bat Ifai. 38.14. Domine v t m pa t io r» re fponde 
• i-f>»« ir.jO.:« t.'/V.,*; i r - / 
J f a i . y t . n 
l l e r a . 
terntírd. 
¿ J k c m . 
Jj'ícnyf, 
Hugo. 
^ e i l 
Cajp .s 'c . 
l e r v á r d . 
L 'Ti¿U' \pro m e w h i leftio T i g u r i n a / F í ^ ; » ^ pro mei 
1 Similitcr Montanus, Forerius, Ageilius, & 
¡qnotquotHehraiccíapiunt: Sponde pro me: 
( nec alii:d lignificat verbum , refpoíideo, 
quod appofuit Vulgatusjfolet enim ab ijs 
ctiam, qyj latinifsimi videri volunt , pro 
/^«¿ÉOjiiouo li l i addito aciamine, atqae ener 
gia,vt idem fit,ac efficaciter J& iterum ^ arque 
nerum hdeiubeo, fu mi , quofeníu Horat.lib. 
i.epiíl. 17. 
£¿HO rcfponfore, o 1 que can fe tefe tenentur , ) 
Qnare isindubitatus ex Bernardo in Cant. 
Lzcch.S.l homa/DionyiiOjHugonej Agel-
lio, Gaípare Sánchez, ¿fcalipinterprctibus, 
jLzechisíeníusefíjVt ü e i f ilium invadem, 
ac íideiiuílbrem humani genens, qui nimi-
rtim pro ipfocruci^acmortire obijeiatj obni 
xéacceríat^ic enim Agel]ius.-5p;i//o«fj!r; eam 
ixdicaf ,c¡({ít T)ei fiiivs, cmn fe oade obtulifct^ac 
momproKobisobicc i fe t , nos amorte hberaait . 
Sed peigitBernardusJ,<Sc h^c verba, cum ijs, 
qua; manibushaberaus,ií/í?/í?»í chirofrraphtím, 
¿cefub eodernTenfu fie componit .• ifc/píW,? 
promc,r,ffgeKS precata crucis : & f ingaine iao 
dclcvs.Jí i verofuimet ipfeEzQchias germanus 
& accuriirusinterpres c ü , pofe modum fub-
dsns:7Ví v e r i e ru i f í t an t rnam meam , v t n c n pe-
•^ '•/vi.Sed ciuonzodolPro:eci(Jtpofl tervfim tan 
omn;apeccJ ta r / ¡ea ,hoc eí]:,peccatorum noftro 
rnm farcinns, atqueonera proprijs humeris 
^iftífl€|^(^b¿itdww^í©piin langerss nofrrM 
;¡f( t f j h t , cr dolores r .ofrosipfeportñHtt y ífai. 
53'4' 
s : & m . - , 
YidifUquidmiferhic debitor,cü folucn V . 
do no eilet, nec hcmr.e hfiteret ^qui pro ipfo 
fideimílorexilleret, a Dei filio poiíularcti 
ergo & hinc, quid iam íuerit Chnftüchiro-
grdphum decreti delere^um illud ctuti íua; 
afíixit, rimulnorii.Sedenirnjtani Vt hírc: lo -
cutio vndequaqus fubíiítat,^: abíolutifsima 
Apoíloli fapientia,acerudiiio appsreat, qua 
vt peculiariscauí'ajob quam Chníiusíjgnan 
tercrucem íubimtjnnotefcatj quid i-ai;lus 
anteoculoshsbucritjfiue ad qüem moiem 
allufcrit cum hec fcripíitjidifee ex Séneca ver senec. 
bisiib.4.debentncijs,cap. n .hunc iocum 
miriíícéilluííráribusidura enim íciíeipfe ibi 
contenderer^adeo iiberaiiteríncc alicuius v t i -
iitatis obtentubeneucia danda eíTe > vt f<£-
píus cumdamno,ac perieulo conferri opor 
teatjhúec alibi á me adduña fubieciíl'ec." Sis 
latrer.ibas ciYCfimfientum defendo,vt tuto t r a n -
firepermittatur, r e u m g r a t u laborantes tueor,; 
¿7* homir .Kmpoten t iumfañ ionem in me cenfter- \ 
t e , q u a s í l i i d e t r a x e r o fardes f u b aecufatoribus ] 
ijfdemfortafefHmpttiYfíS: ñcílatim pergit: cñ 
abire inpar tem al terum pofsim, & fecfirus fp0-\ 
Ú a r e aliena certaminítffyondeopro iud ica to , o*, 
f ifpenfí im amici bonis Itbellnm deijeio, credito-
r lbt is eius me obhgotturus ^ vt po[¡im f e r i a r e pro- , 
fcrmHmjpfeprcfcr ipHori isper tCí i l í im adeo. Op, 
portuniísimeadhancrem il lud; Spandeo pra 
ifídtcatOyCf fnfpenfum amiet bonis iibeilunt d e ' 
ijeio credi tor ib t í s eitis me obl igatrnus, id enim 
omnínoinPaiiloeftíí)f/m quod aduerfíss nos 
erat chircgraphum decreti: affgens Utuú c r u c i 
/í^5n(snenim ficdeleuit quaíi liberalitate er 
gapeccatum víusíuerit/ed vt iníeipíum de-
bitam peccatis pcenam tránsferens diainte 
iuftitig omnímodo fatisfeceri^,/^/^ ;V,enmi 
i p f epnca t f{m{ inq iú t Chiyíblogus,ferm. * f $ \ c l h y f i í , 
Ne psrderetpeccatores> infe ¡ e n t e n t f a m f u a m ' m i 
d ex re t s r f t iV t amajjefepeecatoresproderet^al 
gis folttendo debt tum,c¡uam donando. Sed id íicj 
difieitifsiméexpreísit iíaias^cap. 55.12* Et] ^ ^ | 
ipfepeccatamrdtorum t i d ¡ t ' , H e h i z u m e n i m 
verbum,/«/^ííjproprie íignificat;ruihncre,6ci 
in fe transferre^vndé íenlus eít, iplum pecca-j 
tis noftris debitara pcenam ad is traniíuliílcl 
affigens cruci íua? chirographnm decreti. EtCj 
I nim(vtveibd Athanaíij vílirpem ,feim. de ^xth/tn. 
1 Cruce, &: Paísione.-) Cum vtdcret m a h ú a m 
intolerabilem efe , ñeque humammgenus thor-
t i vlterlfís refijiere^eque ffif-plíciutn fxorvm de-
liBoYfi-m lucre poffe,nuferatus Kcfíram mbec th ' 
tatem, eam ipfam h d n i t , i p f ? ífoií?» v t Prophetfi 
ait infirmitates noftras fu í í imi t t , & langeres ba 
h!lamt}mifcrtufcjue nófird monis , ea ipsa c'rcu* 
ñmif íus ef}; Ccnfpicatufejue ¿¡fítm non foluen-
do effemus ad luendam pcenam , i l l a m rp-1 
f a m pcenam tn fa t r a n f u í i t , Chrifius enim* 
l i í fafl-HS 
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i.Pet. 2.Í4 
Left, Syr 
faflus efl pro ncbisptaculuw, o- ita humanlta-
te nojlra tnd(itfisJa' ctrcum vejittsis[eje obtnlit 
J?atri}vt tpfep/zKdf»fnlíinens homtnem a pffna 
¿ibervnífaceret .Hxc Athanafius-, tlUmipfam 
pcenam(\nc[U\z)infe tranftfilw.hoc ell: fufpen-
fum nollris v i t* , animsque bonis libcllum 
cruciíusafhgensjvcinipsá humanis pecca-
tis debitam poenam fuítineret. 
Vndequidem omnino adhanc rem Pe-
trns, epiíl. i.cap, 2. 24, Qut pe ce al a no j i r a 
ipfe pertnlit in corpore fuo jnper l'ignutn j vbi 
non tam videtar hilioricus fermo elle de 
ipfamet Chrifti Pafsione, &morte(quain-
uis fenfjs eodem recidacj quarn arcana lo-
cutio de inafpeftabili a¿1ione,quá peccara 
noftr-i ad ciucem Chrirtus fnílulitj ve ¿pía 
l i l i afhgerct. Ita quidem videntur accepüle 
hunc locum leftio Syriaca, Óc Achanafius: 
hic enim orat.4. contr. Arrian, fie euin re-
fere ; Efferens peccata noftra in crucem vna 
cum corpore fao: Syriacns vero: Et haiidanit 
omnia peccata nofira, caque fhfí/ílic in corpo-
refuo ad crucem : Sané, vt in corpore fuo eo-
rum omnium poenas adeó fingiUatim de-^  
penderet-, ac íi hsc ¿erís alieni obligado ad 
eum omnino pertineret.Qn^are Paulas ad 
Román. 8.3. notanter in hanc fententiam 
dix i t ; M i f t Deus j i lmm fuum in (¡miltttidi-
g.- nem carnis peccatt, & de peccato damnauit 
[peccatum. Qus verba fie optimélegit, arque 
lett . j^r.'explicac leólioSyriaca.-/Ví//zíDf«i fiíiHwfHum 
I in Jtmilitudinem carnis peccati propter pecca-
^tHinvt reumperageretpeccatuw \n carnelpfus: 
[Bellifsiméj ac íi dixerit Pauluscum Ifaiá;, 
lfat.S$.6* ^ P * 5 3' ^* Omnes nos c¡u*ifi oues errammui 
yvnufqutfcjue tn viam fuam decltnauit} <cr po-
\ffiit Demmus in eo ixiquitates omnium r.o-
niraírum, vt reum perágerer pecca 
tum in carne iplius 3 hoccíl:, in eius cor-
pore omniuu) hominum peccata debitiv 
poenis,atqu; íupplicijs af^C£rct.• fie eñ.if^  
ex Hebraeo reddidie hscc veiba Paguinus: 
Et Domimtí peruenire fecit ad eum ftSfUtfi 
omnium noflrum, Q30 fenfu- capio , qua-
Leo Pontifex premens illud, loann, 12. 
32. 5"/ exfaltattts fuero a terrk, cmnia tra-
ham ad me tpfum, hunc in modum dice-
bat: Cum exaltatus fuero d térra omnla a á 
me traloam fldefi y totam caufam humanl qe-
neris agam cltm perditam in integrum re-
mcaho naturdmx Quid enim fuerit totam 
humani generis cauíam in cruce Chriftum 
agere, n i l i quo reum gratia lahorAntem{\t 
dicebatSeneca)tucretur}rcü perage-re pec-
catum in carnefua? 
Ecce omnium peccarorúm chi rographa ,fi 
ue libellos olim hominis «dibus luípenfos, 
o-uci iam affixosjCfariíhimqtie vt pofsitfcr-
PAgnin. 
LeoMagn. 
V I I . 
L x x , 
uarc proícriptum jproícriptionis pencuiuii), 
íiibcuntem , necnon fummum Patrem.quid: 
quid poenarum á nobis conraminatiísimis 
peccatoribus exigere debuit^b innocentiísi-1 
mo íilioexigentem.Hinccquidem Chriíioj 
íubiclufíagcllorum iam iam poíno, íiuecru 
ci prope modum afíigendoiureaccommodes 
lila Prouerb.verbajcap.20.1 6>Tolle veñ ime .Prou.zo.16 
tum emsrfui fd-etuffor extitit a i . e n i ^ p r o extra 
neis atiferpignus ab eo. ü v z vt Lxx.l tgunt: £7* 
pro exiraneaopptgnorauítfe, ea lummus 
PaterjVtiuílitiar vindtx pecatorum lolutio-
nemexigens,^fídemílorem appeiians dixe* 
rit.Et veró,vt idnontam de externis veiH-
buSiquam de ipfamet cute, óí pelle corporis 
tot verbcribus,atqueiíl:ibus difrcptá debeat 
inteliigi^dhuCjnó fineemphaíi,de ipfisetia 
velliaientis inrer milites in quatuor partes di 
üributísjbene accipias.Nam de ijs, fie inquít 
Achanafius in Euangelium de Pafsione , Se 
cruce Domini.-Crfrmficescutera dwiferunt ve 
(ttmenta in quatuor partes s vtfgKifcaretur qua. 
driparttto orhiinferuire ,quidquid Chytftt efi, 
ac íi dixerit:Chrillum fuá etiam vefh'men-
ta pro seré alieno á quatuor mundi partibus 
contracto numeralTe, fine tam exaíle á d i -
uina iuftitia Chrirtum, vt hominis Hdti-
iuCTorem appellatum, vt in ipíifmet veíh-
bus interpellatio fieret. Nec id adeó mi-
riandum cum ipíammet vitam , 8c langui-
nem, bonus fponfor pro noííris debitisáp-
penderit. Quo henc referas iliud ííai. 55. 
7. Oblatus ( ¡ t , quta tpfe voluit: fi tamen ob-
ferues Htbntum yerbum, nog*s, pro quo 
noller poíuit obititus efl }c\i\od i>\í0.ino íig-
nincati exigere,& repeterc cuüc v- ^ i f l i i -
ctione , Se moleÜiá,vt i fai .s^. 3. Omnes 
debiteres veí lros repetitis: vndéab hoe ver-
bo dfcducitur vox , noges ^ id eft, e x a ñ o r i 
ye hxod. 5. 6, l?rxceptt ergo in dte i l l a p r A ^ 
fe ¿lis operum j c y e x a í l o n h u s populi ; Ideo 
liiiac locum, lie traniíuiit Paguinus: Ojp-
vrefusej}, & afficius : Similiter Jed. T i -
gunn. Mulclatus e f { , c r ajf i i¿fus:(qi]o mo-
do h^e á Vulgato non diílonent, appo-
íité oftendit Gafu. Sánchez) vt de Chnllo, 
támquámdefideiíufforea quo z s alienum 
ádebitoreeontraílum feueréexiga^ur,fer-
mo fit. Qm quidem fenfus (eodem P, San-' P. sanch 
ehez bene obferuante) ántecedentibus Vatis 
7/^ :58.5. 
Exod, 1,6. 
Pagmn. 
LeEh. Tign. 
Cdff. Sac. 
M i 
verbis,verf. 5 .dtfctpllna pacis nojltA fuper eum, 
omnino fubeft;etenim Hebrasa vox pro qua 
Vulgatus l e g i t , ^ d í , e í l S a / o m , quae etiam 
figniticat retributíonem, vt Píalm. 54.23. 
Extendit manumpiam in tetrihuendo. Et Pfal. 
68.2 8./« iaqueumy& in retributionem: vtro-
bique enim efl, &í/0Wí.'acíi dicat Propheta, 
quaeeüque fu pplieia,& poenas, quasnos retii 
buere 
P f t l . U ' i l 
PfaLóZ^Z 
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buere,ac rependerc debuiinus pro peccatis 
noílns^ab eo diiiinaiuíatiácí:egit,atque ip> 
fe oamia noftra chirogropha cnm paluiícuio 
exroluitrfedquidaiicnisvocibusfueritopüs, 
cum hís ipfe damet.^^f non rapui janc exfol-
f ^  w; P í y 1 m. (í ^ . 5. v i ci £, V t e a s e k p i i c e n c H í 
UríuSj& Auguílin.nccnon Didyraus, qui 
hete verba cum chirographo decrecí, de quo 
i ^  a ü i u s ^  o p p o r t u n e c o m p o n i t. 
Qntcirerurfus íignanÍMmé Ifaids de Chn-
fto Pafsionen^crucemqne íabeuntc, pr^-fa-
zo can.5 5,4.diccbat: Veré langores nsHros. ip-
je tuiit^O' do/ores nefiros tifo pro qui -
bus Lxx.eodemfcnÍL^puichratamen cempo 
lisdiueríicatercponunt. ifie fec¿¿tta m ñ r a 
poríatiCrpro mbis ^/<?í.Tedprius:obferuapro 
pofitionem,.prc,de quaíspius iriounirnusjha 
bere vim fubllitntndi vnumpro altero,vt 
Chriílum doleré pro nobis fit,eófrtíec dolo-
tes íuftinerejquosnos perferre dtbebamus. 
Vndc poflcítata verba Nnzianz.in Apolo-
ge r./í/r/Vco liqnitm adíierfuslígnuinyO* manus 
tíduerfHM wan^SyilLc inquafortiter extenfa ad» 
tierfos ivecntinenter extenfara, illa clauis corijl-
¡xrt^tqfíe confínflet adtierfas remijjaWy'Zr fobi~ 
\^am:{nhi ]óz :idcirco faklmitas aduerfus ¿ap~ 
\[uw,fclnáutrfpisgtijlptm , O* fyineacorena (id~ 
• fíerjtís fratmni Impsrium , & wors aduerfus 
¡wmw^acíidicerec-debebantur nobis opci-
imomérito ob prauas noílras dulcedines, & 
¡vaniísimaspompasfe^fpin^iVerberai potií-
iíiumm veróobiniuriasDeo iliacas morte,eá-
'que aeteinaathciendieramus-, ideuco noiler 
|fídeiuíTor,fel,ípinas, Ócmortem í'ubijt. Jam 
preme verbum praEÍcntistemporis^quodap-
pofr.creLxx.í^cc^r^ noftra portat ^crprono* 
bis dvlet. Qnod quidem , quamuis modo ad 
doioremjqui prsrensadíir,referri nequeat,cü 
ChriiUisílimmelitglorioíi)S,atqucimpatibi 
lis-.at enim vero depr^fentibus culpis/iue de 
peccatis^qaa; modoperpetramus, pro qui-
bus tain fignate tune , ac fie lilis modo pra?-
fcnscílet.dolebatidubio procul capiendum 
eft.Vndéemphaíim habent huicreioppor 
tunam impía illaimmanirsimorum fateilitu 
colapbizantium Gfariftüm verba: Prophétíza 
M<it.z6>(% | ( ; ¿ r ^ qfói e(} q f 4 Í t e p e r c a f t . M m h . z 6 .6S . \ ' i 
enim ijsjqui Dominum corá,<Scín pra;fentíá 
percutiebant,prophetica ceifpofaiquaé re emi-
nuscontemplantiir,non quadrabanc,itano-
bis,atqneijsómnibus, quierant facuri pro 
quibusíingillatim Chriíhisdolebat, eorum-
que iniquitates portnbat ,apprime conue-
niunt.Qnareopportune Drogo de Domini-
cx País ion. Sacram.Z» demo ergo Principisfa. 
rerdotn.vclatd facie colaphizatur Chri(}nss quia 
In dotro confcientiA , recata mente colapht^ci-
\tt'.r Qhrifitnnm.Quodenim Chriflus in publico^ 
Vrero. 
J X . 
Threihi.xí 
Pa^nin. 
Caídícuj. 
utigeHitoí, 
Lxx, 
egepatior in occpslto;qfáodtlíefons a mniftns Cal 
fh¿3ego intus ¿negottjs S a t a m : ^/«ífuper dor-
fum meum fabncauerunt peccateres -.faciem 
mthiveUncYPím^'aciemvie^m in terra defxe-
rpmtfCr derfam i n e n d e m [ m m f e c s r t i n t ¡ c r fu-
per doríf. •ni T:*cwni fíibyicñiietttKt pcccAtoxes, 
Quo in loco Bernardi vox infonatferm. 3 ¿ña itrndid. 
ÍS'acali Dominí. .Agmfce o homo, qtiam g r a -
t ú a f n t vulncra,pro qtiibm neceffe ej}, Dcmwpim 
Chrijlmivxlnerari-jfjhdzc non mfjfpiñ ¿d mor-
t e r / i , ^ moTtemfemptterr.ani/numqudryipro eo-
rum remedio TDeifitim morercutr^ic Bsrnard. 
Quoaptéiníenru faitem ípirituali referas 
misíhlsima leremíx verbaThrenor. 1. 12. 
G vos onmes qui truñfkis per viam^ttendite, Cr 
vldete ,Jí í ft dolor fcr:t doler meus: vbi pro; O 
vas , ex Hebrxo Pagninus: Non fu vobis gra -
ne: Caldctus; ^ d i f í r o vos ; Agellius ex Grx 
c o : S i a d vos: perguncLxx, Comiertite vos, 
O" videte ,j7ej} dolor iuxta doleréw wef4m,qui 
fa&useji i perínds enim eft , ac íi fub Chri-
fti cruci fuffixí perfoná dícat Vates: v t i -
nám ánímaduertatis , & attennus in meo 
dolore dolorcm veítrum coníiderctis, at-
que ex his vulneribus, <Sc fupplicijs, qua; 
perfero,interiora veflra vulnera, merítarque 
illis poenas deprehendatis: ita prsefatp lo-
co Venerabil. Drogo. ^cnendtie dolorem V™*0* 
rnenm, vt in doleré meo vtdeatis dolorem ve-\ 
¡Irant , dolor mcus imago vefirldoloris eft.Qf^sd 
attenditis in corpore meo, attendke, voSy 
fi fmilis dolor non eji in carde veftro, tranji-
tis avobis admeytranftte ame in vos v i* 
déte , j i jimtlis dolor in vobis fit fertt dolor 
meas. Nolite fíere íuper rae,fed fuper voj 
ipfas fíete íilix lerufalcm. Mam Ule doUr, 
(¡mm tranptis y o* non ñttcndnis > magis e ñ 
j íendus t qtzam dolor we&s, prepter fcelus e-
nim vejJrumpevc&Jftís f a m : Et poílnonnul-
la; Fecijli ergo de corpore t m [peculum ani -
ma meAyCrc, D e d i ñ i corpus ttiumpcrcriticn,-
tiletis y O^genas tuasvellentlbus yfat íe f í i íuajv 
ven auerttí i i a, confpfiennbus in te j vt alapa 
tHót, ñlapíis meas rcmm.eant, <y fixge/la fia-
gcllis exptentur y o4 opprobria exprobrantinm, 
qtí¿ ceciderunt fuper te aufeífaní a we oppw-
br'tum fempiternum. Ita ille. Porro íi per 
crucis viam tranfis, nec traníis, fed. atten-
dis , videas, 6c roireris Dei fiítum , adeo 
defertura . atque derelidtum , vt ad Pa-
trem chmarit: Vcns Dcm meus ¡ v t quid de-
fdifyüfii me ? Matíh. 27. Latronem 
vero , qui áb omni non modo fauorc , <Sc 
folatio , verum etiam folatij fpe dereliiflus 
eílc meruerat, hilarem, atque criumphnn-
tem , coelefleque regnum in manibus ha-
b£ntem,Lucx cap. 23. num. 4^.Quod íi *3'43« 
caufara perquiras, refpondet Drogo. Fecttfi 
l i i ? de 
Mat. 27.48 
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X . 
Drogo. 
Bernard. 
Iob.6,i . 
Hierofí. 
de cor por e tuo fpeculuw anime mea. Sané latro-
nis caufam,atque peífonám, cuius chirogra-
phum cruci affíxerat, agebat ín cruce Del íi-
lius,átque ideo óptima ratione, & ipíe dere-
li¿lus,&latro qui Chrift i liuorc fanabatur, 
hilaris, óc exultans inducitur: ita Cyprian. 
ferm.de ccenaDomini ad fiaem./jp/í? Demnrí i 
noíier dereltflorHm pcrfonamgeretis ÍH cruce,fe 
qneritiiT dereh&um^ O* ne de/perarent ettaM i n 
v l t i m i i co t i f t i tu t i , f e í í i nans adiutor ium ilhce 
a d e f t t ó te m a r ü o pofit-A non differt benefetum^ 
fed repente indfílgentit* celefis docrtmentum etnf 
demftatfíi t i & exeMpfawJatYom i n q a l e n í . H o -
diemecumerísinparádiro. Haec Cyprian. 
Hinc ab Eccícríá,& Patnbus> Chtifti 
cruXjCui peccatorum noftrorum chirographa 
interioribus oculis affíxa cernuntur, vt hinc 
debita nobís íupplicia , illinc Chrifti do-
lores,& poensc librentur > Se quaíi in trutina 
fufpendanturjpulchrc ftátera dicitur. Qjjam 
cogitationem íicbeJle expreísit citato loco 
Drogo. Nefciebam contumelias s & terrores , 0* 
coiaphiz^antem me incejfanter Safanams ntjt v i -
derem artem medicina ttí<e, ftmiita f i m 'thbus cu-
rantem&appendeniem in f i a t t r a hinc calamita 
l em tuam3i l l inctKíqui ta tem meam. Nec aliter 
fanftifsimus nofter Ildephoníus, ícrm. i . de 
AíTumpt. Virgin.¿}«í cunfla quafi f a t e A f t í f -
penfa-tenetjcuimfletera fafpendiuir.Szd lucu-
lentiusBernard.hom. ^ .deduobus difcip.eü-
tibus in Emaus ad finem operum; Crux Chrl • 
í í i e í íJ laiera corpvris^uam dejidera&at, qu i d h 
febat, Vtinam appenderentur peccata naca, 
&c3lamitasJquam patiorinftatcra.Iob 6.2. 
CrnxfaEla e í í ñ a t e r a corporis Chrtfti ¡ q u o d efr 
Ecclejia. cumenim ipfe crnctflgcretur> appenfa 
f u n t cum ipfo pecexta^u* commifúmus yCalann-
tas ,ejuaminctirr imíís:tp[e erat innoccns,im-
poliutus/egrcgams a peccatoribus, 5c excel-
íior ccelis conuerfitio etus,& quoniam ianins, 
ac talis tarn indigna i n cruce dignat/is ej}pati,c<e 
pit preponderare calamitas,o* peccata leutgart. 
Vndequidem^velanteChrifli mortcm tur 
batoSj&trememesd.emoneSjperfacerdotum 
&fcribarum linguas adChrifl:uin,vt decruce 
dercenderet.Matth.27.42.clamaíre,ficconfi 
derat adea Mat th^i verba Hieronymus:^ 
Cr hoc v identur mih i dxmones immittere'.flattm 
enim v tcrucif ixus eí í Dominas,fenferunt v i r t u 
tem c r u c i s , ^ intel lexeruntfrai las vires f i a s e f 
feiCr' hoc aguntfjt de ernce defcendat,fed Domi 
nusfeiens aduerfariorum infdias jpermanet i n 
p a t i b u ¡ e , v í diabolum deftruau Nimirurn, vt 
dumadhüc cum creftus in cruce Dominus 
ñ i v e t y c z p e r a t preponderare cajlámitMjiukdcm 
inclinato ,¡)cx mortcm,c<ípií*,tantum ipfius 
Pafsionú3atque mortis lanx propenderet, vt 
omniatotiusmundi peccata,ipíifque debi-
ta íupplicia deprimeret.- fed á Bernardo in-
didem^id íic fübtiiitcrmeditante accipe.C^w Bernard. 
adhuc tamen in cruce creclus jlaret j vacillarc 
vidcbatnr f i a n r a , necplene cegnef ebatur qua 
cadere deberet, cum inclínate captte emiftfpi* 
ritumytuc calamitas prctpoderado cadens^uap 
arena maris htc arauior apparait gentes qua-
Jimometum ¡latera repútate funt, nam in í íatera 
ceciderunt, quipartes aduerf: damnatioms no 
¡ira chirographum amtjfcrunt: Sed ejoar^f Sa-
né,quiadiuin« iaftirix ad vltimum vfque 
quadiantem noftcrfídeiuíiorratisrecitjquid 
quid illa poenárum á no bis era texadtura in 
fe ipfum ilie transferesiatque ideo crucis fuae 
ebuis coníixumchiragFaphum feindens, ac 
difrumpens Jta ad \ \xc verba ad Coloí'.Chry 
ÍGftom.hom.y.^tí/fj quatumpofuerit¡¡uditi , Chryfoft. 
v íde lcrs tur chirographuml Vtpote tramus om-
nes obnox'jpeccato^pcenfolpfcpeniíus foluit,& 
peccatum^pfenam.Punitus autemfuit in c r u -
ce. Jlilc erqo Ipfum afjlxitytamquam qui haberet 
poteííatem ipfum difrnpU: Nec aliter ccrte,qua 
difruptus ipCe^tque dircin.Usdifrnpitchiro-
graphum 3 fuere fiquidem Chrifti piágx, ar-
que rupturae lineamentailla,qu!buspius Sa-
maritanus miferi illius,qui in latronesinci-
derat vulnera alligauit,6c fouitjLucac 10.34. 
id fie coníiderante pr^fato loco D r o g o n e : ' ¿ ^ o . 
HAC funt linéame ta mtindlfsíma carnis tua. qui* 
bus vulnera mtaal l igaí l i }o famaritane mlferi-
cers,vtimponeres me fuper tumentum tuum, & 
perduceres in í í abu lum , quoniam veré lango-
res noftros ipfe, tuhfit , <Sc doloresnoftros 
ipfe i cuiusliucrefanatifumus.HafC 
Drogo. 
Sed íamipfemct Paülus femetipfum ex-
plicetrhc enim in hanefententíam fubdic E t 
expolians Princípatus}'jr Pvte í íatestraduxit co 
fidenter , palam triumphans tilos in femettpfo: 
fme vt legitOrígenes hom.8.inlofue(qiiod 
proprius ad rem noftram attinet) múphans 
¡líos tnhgno crucis: Q u o á vídelicet lance fan-
guinis Chrifti ín ftacev crucis propendente, 
1 pié óptimo iurc decaed ciiirogiaphum abil-
lisextorferit, VnJc eleganterMagnus Leo 
ferm.i o.de Pafsione. Euacuatum e ñ igiiur i l -
lud venérale venditionis no f i rá i&Uthak chiro-
qraphumy O1 p a ü u m captimtatis in tus tranfiji 
redemptoris.Clauiilli^quimanus Domini,pedef 
que transfoderant ,perpetHÍs diahciumfxere v u l 
n e r i b u s , ^ f a n í l o r u m p a n a m e m b r o r u m inimi-
carum fuit merfeÚiopoteflatumyfiefuam c h r i -
flo confummanteviStoriamyVt tnipfoy O'cumip 
fo omnes, qui In eum crederent, triampharent. 
Confcntanea habet citato loco Origenes,fci- o 
té ex his verbís eliciens gcminám,hoc eft,du 
plicirationc conftantem Chrifticrucem fuif 
Ce:Quia vijibtliter quidemflius De i in carne 
X L 
Origen. 
leo Mdgn. 
cruct-
A d n o t a t i o V . L i c c r a l i s , & M o r a l í s . 
J". Maxim 
Hr/iard.' 
cructfixus eft , inmftbiltter veri in ea cruce día* 
bolus cumprinc ipmbusfuis>4cpoteñaubus affi 
x m e(l cr««.Pergit vero Athanafius, & xter-
nam falLíCcm a^c coeieftc regnu latroni derepe 
ce^ ac inopinátoredditum ad hac l^thalischi-
rographiaffixionem, fíuedifciísionem pul-
chiereuocat iníermon.contr. omnes hxre-
fes. Cum enirg in hanc rem citaííet ea Mofis 
verba, Deutcr. 21.23. M-aledittus quipen-
det in Itgno, & hace Deuteron. 28.6^. Erit 
vita tua quafipendens ante te ^CiuQvt ipfele-
git ,videbitis v i t am vefiram fufpenfam¿l^we. 
vtraque íic prefsiflet.^w pofuitprtmo loco vi* 
tam, deindt waleditttomm , f ed malediEíionem 
inttiOjpofuitpoflmodumvttdm.Decuit enim ch l -
rographumprimitus aff igicruci ,Oélatus verbt 
lancea perforari>vt liuor tn perfofsiont, f a n -
g n ú mundoy& Aquageneri humano expiattofie-
ret'. he fta'tim fu biecit. O miraculum ivgens má 
ledittionis cructfixa, aperuit paradifum in pro-
mtfsioneUtroKts^c l i diccrct affíxo, difeiíTo-
que chirographo ^ quod paradiíi aditum prac-
dudebat non eft cüetátus latronem illue in -
trodúcete quaíltriumphifuifpolia ftatime? 
peritdiftribuere.Ab hoe quidem nonlonge 1 
it^quodindefunólisjqúi poft Chrifti morte 
furrexerun^coníiderauit Ambrof.ferm. 5 6, 
(íiueMaxim.hom.z.de Cruce) quaíi ipfi ex 
térra cruce Chrifti velutaratro profciíTá, ar-
que exaratá pullularint.M«w¿x auo jinquit , 
homo Dominus le f u s , qui ipfam crucem geíta» 
batjfepultus in t e r r a i í i y V e l u t i d i r u p t A ab ea, 
exarata terra^mnes qua retinebat mertM»s,g«r 
m i n a u í t : l ¿ m veroBernard.egrcgiáilla epift. 
1 ^ o.ad Innocentium Pontiheem cotra erro-
res Petri Abailardi, h«c nonfolilm diíflm-
dit/ed ad Theologieaí fubtilitatis cálculos re 
uocans Pauli verbis hunc in modum aptat. 
VenitPrinceps huius m u n d i i n S a l u a t o r e non 
tnuenit quic:quam,Oé cum nihilominus fnnocen-
ti manus intecit, iujiifsime quos tenebat amifstt, 
quando is3qui morúnildebeatyACceptA mortis in 
iuria,!ure illum^ut obnoxius e r a t ^ mortis de 
btto diaboh feruit dominio.Qua e n i m i u ñ i -
tid i d fecundo homo exigeretm? homo f quidem, 
qut dcbtitt^omo qmfoluit: N é ^ vnus, inquir, 
pro ómnibusmortuus eft, crgo omnes mor-
tui funt, vt videlicetfatisfaítto vmus ommbus 
tmputetur^fickt omniumpeccatavnus Ule porta 
utt,nec alter lia imeniatur, qutfore fecit; alter, 
qm fatisfecit^quia caput,& corpusvnus eflChri 
(¡us j fatisfecit ergo caput pro membris , C h r i ' 
flus pro vifeeribus fms , quando iuxta E u a n -
gelium Paub t quo conuincitur mendacium 
P e t r i , mortuus pro nobis conutuifeabit nos Jibi. 
Donans nobis omnía dcliftajdclení q uod ád 
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dio áítigens illud cruci, expolians principa-
tüs,6c poteftates. HadenusBernard. fübdit 
humilicer, & pie. K í / ^ w ^ o inuenUr in his 
fpclijs,quíbus fpoliAtÁ funt contraria poteftates, 
traduttus & ipfe inpojfefsionem Bomtni. 
Senfum quidem communem h x c habere X I I . 
videntur cum illuftri prophetiá Zachar. cap. zach. 5.5. 
5.y.cü0kamphoraincuiusore, íiue medio 
impietasrefidere dicebatur,6c plumbeum ta! 
lentum in oseiusimmifum ,íie Varis oculis 
obiefta dicuntur.-Eí egrejfus ell á n g e l u s , q u i lo 
quebatur in met& dixtt ad melena oculos tuós, \ 
& vide. Q u i d efthoc , quod egredttur*. E t dixir! 
qüidnam eftiEt ait hac cj} amphora egrediens,& i 
dixit, hxc eft oculus éorum in vniuerfa tefra>&| 
ecce talentumplumbiportabatur,cr eccemulier 
vna fedens in medio amphora}0"dixit ,h£c eft im i 
pietas, o-proiecit eam tn medio amphora,0' mi-
f t majfamplumbe*m,{üue v tLxx . reíitluntlá l x x . 
pidem plumbi)i« os «Vf.Etcnim S.Cyril.AIe 
xandrin. in hunc locum dum L x x . fecutus, | 
pro amphora menfuram reponít, atque ad 
hunc modum explicat.^<w/»r<íy qua appare-
batpeccatoru popult in tpfum cumúlala, multitH 
diñe oftendebat ¡in mefur a porro mulier fedebat^ 
iniquitatis modu cofumas velat per fe capad- j 
tatiimplens, Sic huius viíionis fenfummfti-j 
tuit,vt plübi talentü eleuatu jatque huius ám ¡ 
phoraeos obt urans ipíemet Dominus in cruce 
exalutus fueritjquippe talentum, quod vna 
cxpartejiufta menfura^ex alia verójomnium 
máxima eft^ nee alterius máterix, quam plü-
bi eíle perhibeturj fané vt in talento, non i n -
fla folum,& ád acqualitatem-, fedeopiofa etia 
redemptio aílcratur.In plumbo vero, co mo-
do peccata nobii remiíla íignificantur^vteo-
rum poenas in fcmctipfum Redcmptor no-
fter tranftulerit.Plumbum enim, vt ibi,nec-
non ad cap,4. eiufdem Vatis Cyrill. monee, 
apudfabros argentarios ad alterius metalii, 
prxfettim vero argenti purgationero affu-
mitur, quod quidem illud íic praeftat, vt 
quas argenti fordes abftergit, ad feipfum ad-
uocet,^ aílumat/ed hec,&:mclius,& ad chí 
rographietiafcnfum aptata, íic tradit Cyri l l . Cjr .^í lexi 
Ptngitur ergo , c r congruentervaldefpecte mt** 
Iterif iniquitas.Plumbt autem talentum elettattii 
( y ebturans oseius,nthtlaliudopinor poteíí ÍK-
telligiprater Dominumnoí í rum Jtfum Chrij.ííj 
quiper crucempretiefam exaltatus,& iniquita-
tes neflras fuftulit in Corpus fuum,fupra lignum, 
(Cr chirographu centra nos triumphauit,vt ficui 
ait diuinus cantor,omnis iniquitas oppilet os 
faum,plumbo a u t e m , i p f e ctmparatur ajfn-
mitur enim vt dtxi plumbum ab argentarijs 
artificilus ¿ápurgatieí iem eernm, qu* conflan' 
uerfumnoseratchirographumdecretijquodj í t u r J t t C y n U 
eraícontranumnobisj&ipfumtulit demc-l I Sed A Salomón prophetico harc ore prg- X l l L 
T n 4 nwn-
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BonAtienV. 
Caníacum 
loa.Chryf. 
Gcrm.Con 
Grctfer 
Gloj: Inte. 
^Ainbrof, 
¿€do fien. 
Clem. ^ í l . 
C j r . lerof. 
lAle.Mon. 
Machar. 
X I I J I . 
nunciansin lib, Sapient.cap. 14. y.diccbat. 
Beneditlmn ugnampsr qaod j i t 'mfiitiái<^± de 
cruce mérito accipiás, vcl primario cum Boná 
uentura.tSc alijs non ignobilibns eius loci in-
terpretibuSjquibuscxGraccisíoannesChry-
íbñom.oratr.de fcfto crucis, mcd.Qnadragcr. 
Germanas Archiepiíc. Conftantinop. orat. 
deExaltaí.crucis,vterque apud Gretferum 
lib.2.decruce,ex Látinis vero Gloíia InterÜ 
nealis. Ambrof.inPfalm.r iS.ferm. 5. Ado 
Viennenf. in Cliron.& aíij plures prariucrej 
velfub imaginearcje Noe, qu^ exprefírsimíi 
crucis typum geíiíle AuguRin. lib. 1 j . de ci'* 
uitate Deicap.ií í . Ambrof.in Pfalm. 47 . & 
lib.dearca,& Noe,cap. j.Clemens Aiexad. 
iib.íí.Srromat. cap. 4. Cyriil Icrofblymitan. 
Catech. 1 3. Alexander Monach.oration. de 
Inuent.crucis. Aaedrieaslerofoíymit.orat.r. 
de Exak.criicis,Machanus Chryfocephalus, 
orat.de Exalt.crucis, ápud Gretíérum aufto-
resfunt: qnaíi fapientismensfaerit,Chrin:i 
crucemíbmmislaudibus,atqueprecQni|saf-
íícere3quod in ipfa reícííTo chirographo decre 
ti,dinmequeÍ!iítiíi^ omnímoda fatisraílio-
ne reddíta veniam peccatorum nobís Chiif-
tusimp£trárit.ita Ambr.in Pfal, 118. cdon. 
S.Iuftitix adfcrtéit fcrlptnra dlmna venia pec-
catorum fe enndum illudrfuo hodie leftam í/?,bo 
nedidlum lignum per quod fit iuftitiajma-
ledi£lüautc quod fit per manushominü:y«-
pertHs adcri ícemDomini retulit.pojierm! ad er-
ro remgenúl lam, qm ligna venerantur: it/flitia 
autem que e í í crucis , nifi quod afcendens 
lllud píitibulum Dominus lefus Chriflus pec-
catorum nojlrorum chlrographum crucipxit, cr 
tottus orbispeccatumfao cruore mundftuit? Sic 
ille. 
A t enim vero, quoniam vna ex parte illu • 
ftris arg'iimeníi huíusmagnitudopaucis pro 
dignitare complefii non vaiet,exaii?. veióde 
bitos'huius adnotationis fines pranergredí, 
nec morís noftri, nec lucunditate leí toriseíl, 
alias fubinde huic rei adnotationes dare^qu:-
bus copioía haec ChriíH redemptio magis, 
acmagisexplicetur, operipretium erit.ied 
modo ín Chrí{locrucífixo,ruríusattendere, 
^cvideredolorem, vel tr.mfiensno omittam. 
vtdú expraeíata Ambrofij expoíitione íufti 
tiae adCcribitur venia peccatorum, quam no-
bís ipfefuo fanguine impetrauít, fimuletiam 
aliamiiiftitix rpeciem,atqiie imáginem , ín 
quápeeuliaris qu ídam da t í ,& accepti ían» 
guinis aEqiialitasadlegesiuftitíxcommuta-
tióac fafta interueneri^expendamuSíecquide 
fie in cruce Chriftum confidero, vt tam no-
ftrumfibifanguínem,accipicntem,quamruü 
ipfe nobís donantem vídere videar, Nam de 
primo ífai.é^. 2.ijsqui abipfo perquirebat: 
Origen, 
i ,Fe t r . i .z . 
. A l Helr. 
lz.Z4. 
^¿njelm. 
Quare ergo rabrum efiindfimeníum tunm, , j f a 
vefi íventa tua feut calcanuum tn torc-dn, f fbíc y 
ilie refpondet.-C^/tf'^i eos infurorc mso^y cen-1 
culcauisos in m í mea, & afperfus ef fatigáis c** 
rumfípervtfimentaí:í¿'^:ümiliterApocaJypf. ip. 1 j . ¡ 
ip . r 7.. vefrtttis vefe afperfi finguine ,dicitur, 
vtnimirüipfam noflra peccata,qux inferip-
tarafrequ£jiti>& nctifsima locudonejíangui 
ne íigniíicanturjníerufccpiíleiócad crucem 
baiuiaíle, vt debitas iJlis pcenas repederetiin 
nuaturrfub quo íeriu eius clau-ydis purpuree 
myíicriumjqua in Pafsionefua indutus eíl 
DominuSific explicuit Orígenes hom. 3 j .in 
Ivlztth'ErnoxT nuncfufclpiens Dominus coecu 
neam clamydem infefanguincTn ptúttdi fifcepit, 
C r in fpíneílíl'a ceronáfufeepit fpinas peccaiorú 
noprcrunr.lam vt noíírum in eum fanguinem 
ad mortcm fparíum vídillijillías in nos lan* 
guinemadvitam fpaifumcoíidera, Apollo-
lorúm Principe dicentc cpilt. 1. cap. 1.2. 
E h B i s aduents difperftonis Ponti Gaíati£3 ( y e . 
tnfaníijicatlonem fpirit^fytn cbedientuwiO' a f 
perfonem fanguints lefuChr//?». nec non,¿k Pau-
load Heb.i i.z^.,Kccefsiflis adteflamentinout 
medlsitore lefum, &fanguinis afpcrjiom melius 
loqueníe.qua ^íbel.ettmm , vt bene hgc Pauli 
verba explicat Anfclm. i b i ; ideo loquitur me-
lius,qua fanguis^bsljde quo ditlu fuerat i qtíia, 
voxfanguis fratrís tuiclamatadmedeterra, 
qma fanguisAbel morte parricida fratrls pettjt, 
f ingtñs apite Chrifti v i ta perfecutoribus impetra 
u'tt.Sanguis Abelexpettt vindi6ía,ftngHÍs Chri 
fimifericerdta. Il lt vninocuh , tfte multis pro-
/«íV.-Enarperfione proaíperíioHe,&: fanguine 
pro fangninejVt videas quam íuílítiam in lig 
no cruers Chríílus exercuit; equidem atten-
tiuseamexpendensSaluíanuslib.4. de P r o - l j ^ ^ 
uident.cumdixiíl'et. (^«if ^/w/zr^ turne erga 
nos Dei amorcm que atynf quod lufttiaDei taft-
tae¡},vt ínet ;maliquid iniujftí cadfre nopofstt? 
Nam quar.tum ad r a t l on ím ksmanam pertinet 
tniaftam rem homo quiltbetfeccrat, jy pro pcfsi-
misferuis honumfüu<m ecad'tjjct: Subijcitop-
por tuné ,^ elcganter.Kíí^/íí hccmagts intcjl.'--
wabíl is pletaSyCr hec maris mirabi l i sDci virtus 
e¡},quoi}7telligi abljcntine macnntndo Ipfli'ice f u á 
non potefwt quantum ad imíecil i ltatem h^ma-
nampertinet,pceneiriíuílitiófpcciem magnttxdo 
iujiltiahaberevldeatur '.Q* ideo ^Cpofiolus adtn 
dicadí tm nobís ¿liquatenus miferlcordis diutnx 
immenftatem,fc 4//: V t q ú i d enim Chriílus, 
cum adhuc impij eíTemus/ecundum tempus 
pro ímpijsmortuuscfi? Vixením pro iuílo, 
quis moritur; Oííendit profctfo m b i s v n a h á c ^dltom.s 
fententia pietatem Dei. Nam cum vix 'vllus pro 
fumma i u fh i í i mertem fufeipiat probauit c h r i -
fus,quantum prefltterit pro nefra iniquitatemo 
\ riendo.Hxc & alia Saluianus ibi. Condüdo 
ver-
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Názjanz , , verbis Nazianzenijquae hanchumani/diuini 
qnc fanguinis coininutatíonembelle expri-
.munc.Suntíítaoration^o.inS.Baptifma.fiA: 
fi^rgine M a r í a p r o g r e f a m totum homitiem, en' 
j denjycr Deumpro totohominelxfo.vt tetapecca-
J i condemnatione re fai fa nbttoti falutem affe* 
¡ rat¿mpatlbilem diuimtateypatibde afumdta hu~ 
| manitatis ratieneytantum homlne propter te ejfe-
ftum, quantum tu propter illum Veas efficeris. 
IcaNazianz. 
Luc. 7.37. 
Luc. 8.44, 
Chrjfofi. 
A D N O T A T I O V I . 
C h r i í l u m c r u c t f u f f i x t i m f e a * 
p u l t s j m s f e c c a t o r e s o h m n -
b r a r e 3 e o f q t i e a h i r a d i -
u i n a m d e j i n e n t e r p r o t e -
g e r é . 
V l c HRAM emphaíimhábentií-
lade mulierepeccatrice,verba apud 
Lucam 7.3 7./^ cognouit, quod aecn-
bfiijjet in domo Pharifeij attnllt alaba 
p u v n g u e n ú y c r f t a n s rfír^&C. IVlirificé enim 
cumfilij Deiaccubitu, hic mulieris habicus 
retro ftantis congruere dixeris: ficut etiam 
myfteno non vacat,quod íequenti cap.n.44. 
de muliere quae fanguinis fíuxum patiebatur 
idem Lucas ait: accefsit retroycrtettgttfimbria 
vefttmenti eius',0J confefttm(ietitfluxus fangui-
nííeifís:Sed vtrobiqueinquiras cumChryfo -
logoíerm. 3 ^ .Retroxvbrfretvo n ihi lerat \ ibi fa 
ciemrfuam declinatiit, innent t , eratin chrifto 
corpas multiplex^fed erat Venas f m p l e x ¿ r a r to 
tusoc/íUs,c¡HÍ poff fe fupDl¡cem,ftc vtdebat. Sed 
enim Lucar locuciobelle íubíiRif, ea enim 
quid ex Dei aecubicu íiue reclinatione, quid 
inqunex mediatoris ofíicio, quod Dei filius 
fufeepit íiueeji cruce , qua pro nobis íubiuic 
(id enim fponfí aecubitum lignificare alibi 
ex ilis Cant.verbís; Dnm effet 7 ex tn accubliu 
/í^.-latiustra¿l:¡s) humano generi aduenerit 
optiméexpiimitur. Equidemprius, quam 
i pfe damnationis noftríE chirograph um cru-
el fuae affigeretjnudi nos^óc improtefti^tam-
quam nocentifsími reiinconniuentibus diui 
nisocuiisjpalpebrifqueinterrogantibusfilios 
hominumfiltebamur; adeóque nuditas/5c 
türpitudo noftrá 3pparebat,vtp?nas fimul, 
atque vindica a diuina iuftitia expoíceret; 
ar Chriflo cruci fuffiixo > & inter Deum ira» 
tum, «Se peccatores velutmediatore,propicia 
toreque interieílo, ícapuhfq ue fuisíllis obü-
brantc , faólam iam nobis poteftas efl; retro 
ad Deum accedendi, dü peccata noftra , quse 
ante nudas&im protecta ei ant,Chrdli fangui 
ne litantur, hominefque tanto Kedcptore ve-
lutícuto prore£l:i,veniam , & gratiam confe-
quuntur. harc omnia fie complemente Regio 
Vate Píalm. 5>o. 4. ScapuUsfuis obumbrauxt 
tibijZfftbpennis eiusfperabts; fcntocircumda-
bit te veritas elus.-Sdvác in modum elucidan-
te inibi Theodoreto. Prcpi;gnaior namque tibi 
erit teque bello pe t t t t imcper ie i .Aáák .Pefmtfa . 
nehocex trajlatione eoram, qtít primarif in acie 
conf iñunt j íy humeris eos , q m } tergofunt ope~ 
riunt . Id quod ad crucé,ita íingilhtíra retu-
l i tHietonymus^xaltabitt ir in crfíCe} extendet 
xnanus, crproteget nos: Quar Ambroíius in 
PÍIilm. 118.o¿íonar. 3.frcdifFundit. Mam 
queque manusfuas expandittefdSyVt totum wun 
dum obumbraret* Quemodo r .mfumusinvm-
bra^qui crucis eiusprotegimur velamento?Quo-
modo non fumus tn vmbra, quos crucifxus a ma 
ligmtatefdculÍ3& corporis arderé defendit ? A« 
nefeimus,quoniamverbum DeiyVeniens in hunc 
mundum ,non feut verbum aduernt 3quale m 
principio erat,qualeerat apud Deu. Sed femet-j 
ipfumexinaniuit, formamferui accipics.SiC: 
Ámbrof.pulchré ex filij Dei exinanitionc,dc 
forma í'erui^&i manuum ipfius in cruce exte-
íionenoftram vmbram, protcétionem vita-
que eruens. 
Pergit Vates: Scuio circundabit te veritas 
eius: ita fané Redemptorem , ac fideíuíío-
rem Abrahamiticx flirpi feDeuspromitens 
Abrahamo dicebat:wí>/í timere ^dbraham, ego 
protector tuus.GeneC. 1 y. i.vbiLxx.Gr<tcead 
verbum habent.-í^o hyperafpiííes tuus; cíi au 
tem hyperaípites preambulus,qui in acie fuis 
fcapulis)non fine vitae diferimine eos^qui rc-
¿lo funt protegit jfedPagninusex Hebrseo: 
ego cljpens t ibiteá. ad quid clypeus f quod ho 
mini pra;lium ineundum? quae conficienda 
bellla l quis ei infenfusí & adeius necem ar-
matus,vtcum illo ipil pugnandum fit? Non 
aiiusequidem quámipícmctDeus iuílifsima 
racione humano generi iratus .atque ©mnium 
cuíparum poenas ab illo repoícens. A t quis 
tanti pugnaroris iram?Tam graue praelij pon 
dus valeatfuftinere? Noli timere yábrahZyin-
quitjDei hlius, egoctypeus t lbi , ac fí dixcrit, 
fcapulis ego meis obumbrabo tibi,vt aduer-
fus diuinam iram,atqueiufíitiam teprotegS, 
atque.defendam ,nonaliter acTcutum, quo 
ita quifpiam protegitur, atque obumbratur, 
vtaduerfarij impetiim.& iftusillofullincn-
te falunsipfe atque incolumis cuadat.Et qui 
dcm fub hác eadem imagine,maxima,fic em 
phafi 
Pfdlm ?.4| 
Theodor. 
Hieren. 
yAmlrof. 
I L 
Gen. 1 r. 
L x x * 
Fagnln, 
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phaí iapudlfai .43. 24. Deihiius loquitur: 
Sermre me fecijli ta peccatis tms , erprábuifít 
laborem in tniqsittatibus tuis: \hi Lxx.interpre 
t e s ^ Grsci Parres Cyrill. Theodorcc. <3c 
Euíeb.iib.io.demonllrat. necnon Hierony-
mus legunt :fed tn peccatis tms defendí te', bed 
quid eli>defendi te ? No excuíationeSjaut vela 
menta peccatis adhibuitíVtnocentes, reosin 
iudi'tijs á patronisdeíendi moseíl? Adinimé. 
Quid ergo id fuerití Explicatliiblia Compiu 
teníis, quac Grscé habet^x^jffUV^Ccc, ideü: 
pro f u t e me oppofm 'tn iniejuitatibus tuis.-vt fen-
íusfuent,ciim tu inei-mis>(Sc galeajoricaquc 
nudusdiuinanuliitiae iílibus capitituoim-
minentibus eíTes expoíitus,egoprotedons 
imó,óc fideiuíToris muñerefungens, profeu-
to tuojatquefalutisgalea, adueiíusiratiDei 
tela me oppoíui, 5cdebita tuisculpis fuppli-
ciain mefurcipienspeccatiperfonamegiíqus 
no rapuituncexíoluensrfané, vt meliori iu-
re.quam miles i l le , de quo Emblema compo 
fuic Alciatus, qui cum hofiium tela feuto 
excepiílerípfumque fubinde íncymbamad 
fíuuium pedibusintraní'meabilemtraijcien-
dum apcaíTetjilkwi poílcaexoículatusclama-
bat, hic} verus , &folus amictis mihtfuit: cum 
premererquefolo¡ cum prcmererquefalo:pie, ac 
fideliter exclamemus , Chriftum verum, 
& íolum amicum nobis fuiíTe , cum 
folo, Se faloirae diuinac fiudibus premere-
mur. 
Expreísit id per belíéexPatrüm fenten-
tia( Hyppoliti, nimírum, M . apud Hiero-
nym. epiít. 22 j.Auguftín.lib.contra Men-
dac. cap. 1 o. Gregonj hom. 6. in Eze&hieJ.) 
hsedinis íllis peJiibus circumamiduslacob. 
Geneí. 27.16'. dum eo habitu,quam ex op-
tabatd párente benedidionem obrinuitjfic 
namque Auguftin.ZVr eum, qnihoídinispelh • 
bus fe operuit tUef-graficatus ejt, c¡m non fua, feá 
aliena peecata portaxit. Verum niíailor eo 
modo aenigmatica hxc híftoria dirigenda, 
•piritualifque illius feníbs mftítnenduseít. 
*t Chrifli typum non tam laccb-, huncenin; 
Chriflíanam Ecclefiam adumbraííe, magis 
eftvtcrcdam (quod ex Peno Dam.Iib.ad 
Leonem inclufum ca p.f, alibi monuijquam 
hedusillejcuius peílibus ipíeerat circumámi-
chisgereretjerátíiquide h(-cdusínlege(Gre 
goriocitatolncomonete)hoftiapro peccato, 
3c ideo Chriftufignifícare multís, probat S. 
Cyrill.Alexand.lib.p.in Leuiticum-,iámad 
!uíbn> verba atiende;Pí//,^/^ ludorumcir 
cunde Üt ntanihus eollinudavrotexlt, V b i 
pende tum vetbum ,protexU ,quodomnino 
creno(haeí}, tum etiam quamcorporis par 
tenib3?c}usdícatnrprotexiíre>fí?///,nimirumJ 
»«^ .P laac ,qn ia dum human* ceruicesdif-
t r iño diuinat ira; gladio fubieítas erant, illas 
Chriftusfcmetiplboperuit, atque protexit 
dumfcapulis nosiprefuis obumbrans, pecca 
t or u m i n í e o m n i u m í u p pli c i a fu f c c pi t, v t v i -
delicethis, qui venís agmis erat ,tamqnam 
luedus impurumícilicec animal,fe necide-
ftinatum , hoíliapro noflris peccatis fierer, 
qua teeli, arque protedi, &dii¡iui]e indigna-
tioRÍsglad!umeffugeremus,& immovtalita-
tis indumento glorióle operiremur. Firmar 
hscfenfaNazianz.orat^i.qu^eeíl i . de Pal 
chatejhuncin m o á u m . ' V e r u m magna i l l a j & 
in quantum ad p n m a m naturam immaliabt l ts , 
v t i ta loquaYiVli l iwa legalibus facr i fe i j s immix 
ta eftjilla inqaam non extguA c u i u f iam p a r t í s or 
bts terrarum,nec adexiguum tempus^fcd tetius 
mundiimmqtsamintermcri turaexpiat io . Protn 
de ^ í g n u s quidemaccipttur prepterinnocetiam, 
veterifque nudiratis indumenturriftalis enim eí í 
victima i l la pro nobis c¿fa ,qH¿ in corrupticnis in 
dumentumy vt re vereef{}appelíaturm Fíacknus 
Gregorius. 
N'dz.taíiz., 
l i l i . 
pfal. 84.2. 
Nec vlterius procedam, qiiin contendam, 
nouam hinc oriri lucem obfeurifsimis Regís 
Pfaltíslocutionibus, quas bonos interpretes 
male torquentjdum mali(nimirum heretici) 
quiiuftorum animis inha;rentem íuílitiam 
negant.inearumcxplicationem temerárij fe 
rñtur, faum exinde errorem fulcíre constesj 
funt illae; altera c Pfalm. 3 1.1. Éeat iquorumlpfo l , $ r> r, 
remjf<e fun t iniquitates ,&< quorum t t f l a fun t 
peccata:ahera c PC^lm.^^.z.Remifsiftiim^ui-
tatemplebts tux ; operuijri omniapeecata eorum. 
En difíiculcatGmjCum peecata a Dauidc , te-
ifl:a,opertaque,quam ablata,feu penitusdele 
cadícar!tui-,iignura eítergo(Ínquiiint Noua-
tores)non mundariilla per inheerentem ani-
misnoflris fanétitatcm, íedper extriníecam 
folurn condonaiionem a Deo tegi; fiuc no -
bis non imputan. íi reípondeas,ideo teóla, 
u pertapeecata dici ,quc)d cumi iam omnino 
noníint.appareredeincepsno pofsint.ldeo-
|ue perinde eíre,ac íi operta,<S: tefta íint^vr-
¿ent i pli vim verbi, rÉ^o,quod non fignihcat 
uíiquidre ipíenó eííe,ledcoopertum potius, 
~.c diísímularum exiiliere^o modo,quo a pud 
Salomon.Proucrb. 12. 2 3. dchominccalli-
do/uas apud fe cogitationes, & coníllia aííer 
uanre,nec alijs temeré aperiente dicitur. H o 
mo verfutHS celat feiemiam: fine ad verbum ex 
Hebrajo^íwo calbdus operiens cognitionem: 
verumenim vero híereticorum argutijs,non 
eritdifíicile ex diftis refpondcre, in ijslocu-
íionibus peecata non ideo te¿U opci taque á 
Rege Vate dici, quod extn'nfecus condonata^ 
íed quod ChriíH meritís verc,ac re ipfa delc-
t a ^ rsmiíTanobis fucrint, durn ipfe nudam 
humani generis ceruicc diftriífto gladio fub 
icítam 
A d n o t a t i o V Í . M o r a l i s . <>5!> 
íe^ámfeipfo operire, (Scadinlhrclypd fu'o 
(liícriipine, & pccnéinfinitorLim iíluutn to-
íeran;iá hamines morti addíftos protegeré 
voluit.Sedvt h^cexplícatio cectior reddatur, 
atque víidiqae fiibíiftat jOperíepretium erit 
peculiareinmodum.,quo redemptionem no-
Hpm. í^aminepift.adRoman.Paulasexplicat,le-
5,14. ¿lori proponere • íic enim cap. 3.24. luf i l f i ' 
catigrattsrfergratiaM ipJfííSiper redemptionem, 
quÁ ejltn Chriño lefarfuempropafait Deu^fro-
piúationemyperfidem in fangaineipfiHS, ad ojien-' 
(ionem iaflitU fuz , propter remifsione precede-
tium deliftoríítM.Ybi dúo quasíb obferuesj al-
tsruin,Grcecam vocem, qux redemptiori reí 
podec effe^TnjAfT^o-^qu^ proprié fígaiíi 
cat eam redemptionem , quá is qai caprimis 
tenecur luílo pro eius capke per foluco pretio 
redimicur, Grseci enim id prctium ¿Av^tfVj 
appeilare confueuerunc. Alterum pro vo-
ccilla propitiacioncm , Grscépoíuifle Pau-
lum, ¡hoiTp.giov, quod vocabulum non fonát 
propitiationem , hxc enim Graecé dicitur, 
tjoan.z.z 'íAoíffiov, vt i.Ioann, 2. 2. Ipfeejlpropitiatio, 
j.Ioa.4.10, 'propeecatis noftris, óceádem epift. cap. 4. 10. 
''Mtjitfii/ímfupimpropiüationempropeccatis no~ 
Iftrts: fed neutro gánete,propitiatoriu, vt Or i -
Origen, 'gines Theophyla£l.interpres,<Sc alij reddide-
Theoph. rúc.CertéLxx.interpretes illudfemper vfur 
Lxx. 'pant,ad íignificandúpropitiatorium ,dequo 
ixff.15.17 Exod. 25.. 17.5c cap. 37.5. & ad Hebneos 
i:xod.n.6 j . Si inquiras,quod ínter propitiationem 
^ . ¿ B d r . &pr0pitiatorium intcrfit dií'crimeníRerpo-
| debo , peculiarem propitiatorio in hanc rcm 
jemphaíimeíícnimirumjcum hoc nihilaliud 
lelíec, quam tabula áurea fuperarcam tellimo 
¡nij deítiperexcenfa, ipfiufmetarca; operculu 
'¡dicebaturíHebraicalocutionemirificéfaüe-
te. Nam, & operculum, ^cpropitiatorium 
vnica vece : íicut tegere, <Scpropitiari vnico 
verbo fignificantur.Quare adhoc propitiato 
rium, fiue operculum , velutexprellbirnum 
Chriftitypum notanter Paulum refpexiííe 
prxter OrigencmATheophylaftumjinco-
Theoior. mentario,fiC inquit Theodorcais.Prop/í^ro-
rtum erat laminaaureayqnéífHpcr-arcampoKe 
hatnritllinc autem fc'tebatfacraohiens Pomtfex 
Deum efepropitirt, docet ergó d u t í n m ^ t p o ñ o -
ItiS vertím propltiaíortum efe Vom'wn chriflu, 
il l í id enim vetns huius typum exprefsitycr anti-
(¡Htím quidem propltiatorium erat fangninis ex-
pers¡quontow erat eiiam in ammatHm^DominHs 
npitem Chrijius, o1 Deus efi, c r propltiatorium, 
& Pontifex y & iXgnu í in fuo fangfíine noflram 
f a l H t e m p r o c í i r a f i l t . H z c i i l e . Ergo hinc pr i -
mumvidcris Redempttonis noltrae formam 
á Paulo elegantifMmeexprcirámjdum prius 
cam eiufmodi fuifle aílerens, quá pretil pro 
9.^ 
L x x . 
H'mon. 
V . 
nobis á Chriiloperíolutofueriniusredcmp-
ti.maiorisfubindeexplicationis gratiá,hanc 
propítiátorij figura inculcat, itcraiá oc io-
ne ófíendens^tunc demun mundo beuni fuií 
fe placatum ,cum illiícapulis íuis Chnftus 
obumbrans íefe nobis operculum exhibuit, 
vt & veteris nuditatis índunientum, <5c iníir 
mitatis noitrae efíicereturfcutuin, quo á di * 
uina ira tegeremurA protegeremur^ipío infe 
omnescriminibus nollris debitas poen^at-
que fupplicia íufeipicte. Deinde liquido ap 
paret eodé omnino fenfu teda , atque operta 
peccatadici,ac per Chriílifanguinem propi-
tiata, múdata, atque deletá.Vndé poli pr*-
fata verbalfai* ^ . z ^ . S emite mefectíit in pee 
catis tuisSwxe \ tLxK. inpeccat i s tms defédt te; 
zntyprofcuto me oppofui: fübijcit ipfemetDo-
niinus:£¿f fum>egoftim ip f i^m deleo iniqmta-
tes tftas: Vb i Hieron.delendi phráíim cu chi 
rographocruciaffixo,Chriftiqi fanguine de 
leto, lie pulchrécoponit;£gorf«repyopíer we, 
& quia mifericors fumy&pattesyCr multaru mi 
feratioNhf» delebo omnes tniquitates tuas in af-
perfone , & fanguine neni tefiamenti,deleni ve-
tus chirograploum y quod adaerfum te fcriptnm 
erat, Ita iiie. 
Blanditur Hcbraeá ledtíoíqüae habet.- B e a -
ti teEli peccatornm: hoc eft, teíli á peccatis, 
(genitiuo pro abUtiuo pofito, quod non efl: 
m frequens,)vbi eximia haje, atque fingula-
ns protediiojfiue operimentum, aut opercu-
íwmj (quo vocabulo laetantur hxretici) non 
fuper peccatajfedfuper peccatores,eo fenfu vt 
ij beati dicantur,quibus Chriftus vice clypei 
cíi:,dum pafsionis ípíius virtute in illis opera -
tejá peccatorum ncxibus,& pondere liberan 
tur manifeftc reciditjvndc eadem verbaPfal. 
3 i.prout áLeftioncTigurinaeíferunturrur 
fus perpende; etenim ipfa pro :Bsati quorum \ í-eft- fW*' 
remfjfejunt iniqulratesiüc legit.Beatus eft, qui 
exoneratus eí í tr afgrefsiene: eadem omnino lo 
cutione,ac ferie ver borum,quadicebat Pau-
lus ad Hebreos 12.1. Depenetes cmnepondus, 
& circuní íans nos peccatnm,quibus in verbis, 
itaSc n a t u r a l remifsio peccati deferibícur, 
vt manifeRéliqueat^nonteítu inibijíSc oper 
tum manere,red omnino ablatum, atque de~ 
letum^Dei perChrifti íangninem gratia príc-
uenientejuecno hominis conatu ad onus ani-
mi deponendum concurrente ; animifiqui-
dem onus quantumuisfueritteftum , atque 
opertum5imó & ab ipfámanu vltrice liberü, 
nifi omnino deponatur, non poteftjnon pec-
catorem indefinenterpremere, atque oppri-
mere.Dixitenim Séneca epifl:.p7.& verifsi-
mcdixit.H/c cenfemiamus malafacinora con» 
fcietuflagelUriyCT plurimu tlli tormetttoru efe, 
eo quod perpetua tllam felicttudo urget > ae 
^iiUehr, 
11.r. 
s t n f o 
ver-
6 6 o I n E p i f t . a d P h i l i p p . C a p . I I . V e r f . V I I Í . 
s.PaHlm. 
Lett. Sjr. 
verbérate Quod fycnjorthas ¡echYUaiisffdiinon 
poteíí creciereiMultosfortunalihcrat fisn^me-
tayimincm, Q m ^ . ^ í a ér fxa noks eius rei 
axerfatioefl3qud natura ddwhamt : Quáratio-
nc vencrab. Drogo íerm.de Domin. PaíT. 
Sacram.cuin peccatores omnes^virosfangui-
num , & dolofos appellaílet j düm inquirií.* 
QvoModo doloji? [K, refpondet; QniacongerTíi 
cadañera mortuorHin infyelfincamjHanitO' ope 
rÍHntdggere terree}ne velipfivideat ^ velab ahjs 
videantí:r.!Sísl:intifl¡videre , xe horrorcm iVe l 
padorew tngeraní ets IfifaeieM moríicwtifcersn-
ÚA:SQ¿ occm'ritindidein SznQcainuncjuatn 
la tendif ídesf í i ipjií i a h ñ t t h i j \ q m a coargmt i l -
ios conícienttA y &ipfos j l h i eftendtt. Ad CÜÍUS 
guftum S.PaLililí.Seuero petcntijVtfui efii-
giem dono miteretjdam á corpoiis efngie 
adintenouem animi vulrum donym trasfer-
recatque hunc pro fuá llümiíkatc deformem 
depinxiílct Tubijcit-"Proptereau'losinvecenti* 
ocxlosrfuibus malum non videbnm ittfí/t perdidi, 
& tftos inuicem, qítihkspeccatnm annofeitury in 
popnans confeienti* iniauiífitis accepi.QxizxQ^xo 
ílíis verbís ad Hebreos: & cireuílans nos pee-
catum. Left i o Syria ca a p po fi ti fsi m e repofuít 
Crpeccatum quod nobis femper ¡mpendlt. non fe-
cu s, ac i m m ines feo p u lus, a u t fnper ca put íí-
fl^.f/'í/í'vlo pendens enfísj vnde Vidor Carteuncíis 
Epifcop.de poenitentiajlib.^.elcganie^fi ta 
menis locuscriticas luíliLipíiijaut medicas 
Martini del Rio manus pátiacurj)in hancren 
tentiam sh-Cenfcientia¿tpadquamnonnjcriinr 
o?nne,(¡iHodgírizi2fis,<!ju¿ noj infafos nojiña ae-
cfifzt, c r iudicót , íjiiiicutn non habeatlocjuendt 
vftimyKcfcií tíimen tencrc f l e n ú n m . Peiefl conf-
cius r/iorte fabdfícijpotej} ¿dtibi ad tewpm pr&def 
¡e\confctentta hac ftrrtpertecurn eñyhtretpeffa-
ñ , nec vnejuarnte deferh , & v e h t q u í d a m pe-
dtfequa n t i l h abs te tepork interHallo difeedit, 
tenet te reum , rjr :n fttítfanper d'uioae cantitiTi, 
£rgo vtexoneracus cenfearis tranígreísionc, 
onus animi depor.endumeílí nec depofueris 
aliter, niíi excutierís, «ScClmíli fanguínc 
peccaticharecleres in animo deleueris^tque 
deftruxeris vt iutlificatus in fanguine íp • 
íius pacem habeas ad Deum , ád Román. 
j . i . 
HincRnpert.Iib.i.commcnt.inExod.cap. 
j .Chrift i veri Agni,qui tollit psecata mun-
di,Pafsionem cum typici Agni immolationc 
componens^citédicebatcfix-^o^/r^/í / /! j 
r xebn HLgyptu vfque advefpertinamimwola-
ionem Agmsidef[tex quo ^ d a m deparadifoce* 
ciai'^fcjue n d pnfsionemfili] Dei>non cejfauit v n 
qanm tileexatfor¡non quttftittribtitum s mnefl 
¡o lu tHmingHMdominant iHm ,fedtunc demam 
fatfa e ñ p i x , ® * reddita nobis libertas, Vndc 
j iíatim íubdi t. ¡Síec enim vt ante, itn ntinc agit 
V I , 
cjüidquam diabolmspro imperio, vermn t&tóin, | 
vt latro inftdiofuspoji nos tnced.it3 O ' inaUffS t í w 
fe f ía t t i r líberatosjvacuas ejfegemes vrbesy q)»as 
ádtjieauiir.tis i l i i Phiton, quodimerpretatur os 
afyf i l jVndc nos Chrijius ednxit , c?" MtnseJfeSt 
qtied interpretatar j i n e ¿ ¿ n qvk imdtcus Ule ca-
' pita noñra pxrgauit. V bi illud efi; maxira c ob 
íeruatudigíiU .quodinquicRupertus^í ahyf-
y/i cuodnoíhismr.nibnj prins conílruxera-
mus vacuum iám íiueobUinílumexClirifti 
PaGinnccííc^luiribcOíVidclicetjtaictOj hoc 
eO.CiiriíloAtdícebatCyiili. Akxandr. ad.|0'r- ^Ap. 
nocát.prSiCcdent. íeipfoiUud obtnrsnte. ^« í 
per crucépretiofaw exaliatrts iziqtiltates nojíras 
fkftulti tn ecrpxsfxK!?! f::pcr Itgnum, chirvera. 
pfiKm centna nos trlí i;j?phaHit,oiimtsd nobis 
íbrdesíanguins fuo abííergens, & ab corum 
í:nniincnubusmaIistCc'i:os iios,atqiie íceu- j 
ros vndequaquereddens. Q¿pd íi raifus v i -
derc velis j eo modo Ciiulturn huius oris 
íbyfsi operculam fe íe exhibuiíTe, vt peccata 
non cegefctjfed dtleretj nec extrínfecus con-
donaretjfedPatre propitiato , <Sc gratiácius 
diítüíráiiicordibusnoUns^perveramanimis 
íúharetcm iuílitiam, illa nobísrcmiterejiux 
tahüCjrf/^jíijputeuni ííue,í?.fjíeiiiuxta prefa-
ram Zachan.T amphoram, vel menfuramjVt 
diecbat Cyrill.qus peccatoruin müdi cumu-
iatam mnltitudinem oQeiidebat-,alium cosle 
ftem puteumappolitümin memoriám reno 
cñ:ficnamqüe I C i l x j 2.3.Hartrietis aquas in1 ¡ fa i . iz . j , 
gaadio defontibas Salaatoris: hoc eíl:, inquit 
Hieronya: J-cfontibus lefu.-hoc enim modo H e Hi.ron, 
yfior^mltnqitít Saltíator exprimitur: Sed qni 
íusrintfontcs leíiif'Accipe ab Arabror.dum ^ímbrof. 
enimipfeíd Pfalm. ^ j , 6 . MtferfatJfisf^w, p fa l^^g . 
C r curuntus p í m vfqtie in fincm: Sic capit, Vt 
vfque adChriflunijquifinisnoftcre^huma 
num genns peccatorüm pondera, ac in-
finitispoenc moleftijs affliíftum, & oppref-
fum fucrit, exinde ad vitam illud refpiraíle 
cum pro íbfó, Dei filius , p^dus ejl verbe-
r.tri. pafhs ejl corpns fuum monunm vulneran \ 
exhislfaias verbis^ita connrmat.c^mw cmne 
iratíte vulnera illa redolebant,Deniqfíe non ta* 
bes mortis de vulnere eius;jicnt hominum estero 
rur,7,fedfonS vitttfcaturiHit ¿terna:y v í fer iptu-
ranosedocetydícensrSíhIktzqua. cum delefta 
tione defontibus Saluatoris: Exilmit ergo de 
vulnereaquayVt nos btbercnws falxtem, Ita i l -
Je.Bené omnino-, nam qui CMúRwrñyinuene 
rityinueniet vitam,0" hauriret falutem a Domi' 
»o.Prou.8. 3 Frou.S .H. 
Ergoex hoc coeleíli puteo víüamfcaturicn V i l . 
te, haurieús aquas tngaudio: preme verbum, 
haurietiSyivno fiftepauhTpcr dum ea ex Pau-
lo verba aduoco, quae 8c verbum , haur to , & 
meniem lfaiae exhauriant. Sic enimípfead 
" T k b T . 
Á d n o t a t i o V L M o r a l i s , 
' ^ l Helr . Kebr. p . 28. Sic Chriflns femel obUtus 
P*8- mHliQYHm exhanricrM peccata: quas 
|zf(??. j>r. ctíi ad huac modum expreíTerit Leftio Sy-
riaca: ht in fe ipfo mmolabit peccata mulío-
inm s at crpportunms, & fignificandüs le-
guntur a vuigato; vt míuífeíté appareactum 
Chril l i languinem jefiicáciísimam virrt ad 
omnia peccaca abfümcnda , atque deíiruen-
dajfiue íunciitus dcicndj ortinino habere, 
CUjcn ecianijvt hcephraíss^xhaun'endi pcc-
cata , haurieiidí aquasde íondbusSaltia-
torisjnter compofitSjpnlchrum huncefti-
ciantícníum^ Chrii l i languinem ad abluen-
da pcccata hauriri.fed non exhaurín ^pee-
cata vero Chriili fanguine fie mundari, vt 
non íiauriántui' folnm, fed íunditus cíiam 
cxhaiiiianturríiue adeo iirgam, atqiie co-
pieíhm huius aquas vir* ícaturigir.ein eííe, 
vt nulia íit peccatorum congeries, fine rain 
hxiWYí , atque fpatiofum marc omni flagí» 
tiorum,atque turpitudinum genere redun-, 
dans; quod ab co,qni aquam de fontibus 
leíu haurire velit, non porsit facile exhau-í 
EHthm. j - i i j . l íaEiithymius^dumfiiiumprodígum' 
a benignirsimo párente,tam humané,tátn1 
comiici ruíceptúm coniiebrat, He e^clárbát. -
O adwíravdaM r e c o x c t l U í h v m l Quid dicnm? \ 
aut quid Uquar, deincffahili De i benlgnitate}] 
Níttn vbi ímtKenfum tilias pelagus refflcio ¡ f i r - \ 
IKO m h i frtcidtttirsneque qmd loqttar, mihi\ 
rcUqnum ef^ftlum hoc CUYA* ac l ibera voce d a ' 
wo,(jxed res wagnas efficit fcénitentia; Sané 
pcccatorcs, vt quantumuis eflent fíagitíjs 
operti ad bonam fiugem fe reciperent, & 
ad Dcí amplextis conuolarent , ita bine 
commonebát,atque aíiiciebat Kcgius Va-
r/d;.8?.4.;tes, Pfalm. 8^. 4. C m t m é ú m 
Uuir/.-jqucmcrnfKilleaHnieinte eculos tnos, tarx-
dies hejlcrna, c¡H<g. vr . t t c r i j t : vbi l i in-
j quiras , qu« hxc ratio, fiue caufalis iuerit, 
Grcg.Nlj . iiQ fcitcicfpondet Gregorius NyíTenusjtra-
¿latu primo in Pfalmos : Quid igttm dog-
watis r-obts hic infwícatrtr} E i videheet, qut 
mulata vehficatione ad retlam vineridi rntic-
r.crrt renenitur , Ucet vita tnjimtis feclerum 
mafulif notata Jit} vt collfSrto illa peccata" 
rnm miiie arir,erum ejfe videatur , pro rihtío 
íctam tllnw congeriem reputatuw i r i dttm-
medo yedem referat. Nar» dtainffs ocnlus 
prtfcíttiíí fer / íper i f i tue tHryfrs te r i txm vtrofion 
¿Jrtniat, fed inífar vmtts d t e i , velr.oEhs 'fiofíri*, 
qH<*iam pwtertjt a Doo hahetur» í ta NyíTc-
nus» 
' V I I I . Benc omnino, d m i modo pedem referat: 
ineoenim, quen.pecca'orum Tuorum vere 
poeniteat , Se vi contritionis , vel alicnius 
Sacramenti opera iuílificationi incnrrbat, 
quid millia millium criminum, íiuc eam 
peccatornm congeriem , qus milie anno-
rum fpatmm implere , atque replere v i -
deatur, nili arena exiguajleuiísimulcjuepuí-
uis Deo fuerit 5 dum ipfe in Chnrtum 
peccatores obtimbrancem , & vice clypei 
illorum i£tiis , <Sc pcenas fuílincntem in -
tuetur r1 Nouerat iam olim ha^ c Píalcescum 
Pfalm. 83. 10. fummiám,!^ alloqucbatur 
pareiiCem ; Prote&or mjter s.fpice D e u s , cr 
rcfpicetnfaciem Chrifii tni j vbi cum Hebrai-
ce j pro/)míí/or,fiCw^/?e^,opportuné ver-
tít Hieroiiym, clypeus nofter, opportaniüs 
vero (libere dkam ) Santlcs Pagninus,^-: 
fetcm vide Deus , ve ipia Chri i l i facies, ca 
inquam facies, qus in cruce alapis liuida, 
ícedata íputisjlancinata fpinis, mortis te-
nebrís obícurata cernitur, clypeusnobis, at-
que ícutum , quo dum omnia á nobisdiui-
n;E iuíl idx tela depdluntur, priHina: Dei 
amicitiíE refticuimur ^ ineíl emm haec vis 
p[iraíircípicicndi,qua vdtur Vates: Refpice-
re quippe D«(inquitGregor. Magn. Iib. 19. 
Moral, cap. 3 .')eji}ea qu£ ¡mtiffía^s perditófue* 
rara^adfaawgratiam reformare. Vi;dé poft-
modum Vatesration«mreddens,cui inChr í 
fíianá Ecdeíiasvt notat Gcnebrárdus ,eíie 
mallet,fic fubdit.-^írf n ú f i n c e r d i a m 3 ^ veri" 
tattm diltgit DeHs^CiUQVC ex Flebr^o legunt 
Symmachas, & Aquila , auia Sol i&fcpitum 
Vet4s)grñtiam>0'gloriamdabit'DonúitHS, ac íi 
díxcrit.Quis cnim tam íalutari ^ tqnc viuifí-
co Solé vcgeuri,ac refoucri .tam fortique, ac 
impenetrabili feuto protegí, non exoptet? 
Quo inloco placct rurfus premere Hcbrsam 
vocam , M¡tghe»} pro quá Hieronym. Aqui-
la, & Symmach. pofucrunt f emum; certé 
quamuis á pleriíque deducatur a ve rbo^-
w^jhoccf t jpf t f f^r^ ínon minus appo/itc 
deriuabitur a verbo trriñghnn , quod eíl da-
re, tradere, atque ideo proprié íigruíicabic 
traditionem, fine redditum d£bíti(quod ccíi 
á nemine notatum viderim,non dubito, 
ijs, qui Hebraiccfciuerintforeplaciturumi) 
vndé fenfus «rit,qriis adeo defipiat,qiii in 
Chriíti Ecclcííaeiie noneligat? cum Chri-
ílus omnia debita pro nobis exíblnatjhunc-
quedcbitii-ioílri redditum jfummus Pater 
gratanter accipiat, ac diligat ? Qui enira pro 
prio filio non vepercit.fedpro noba enwivus ira-
dldit í//ííí«,(inquitPaLiíusad Roman.8.3 1.) 
Q "cmodo KQM ettítm cum illo omnia nobis doni -
m t í Q f ú i arenfabit ¿dneyfíis elc&os V e l i v h i 
notanterLe^io Syriaca;^m fe opponet ele-
í ñ s Df/?acfi dicatur.-quisadeo^re.'c fron-
tis fueri t ,vt in eos,qui Chrifii ícuro pro-
tefti , atque muniti funt, temerario m p é j l 
tu velit illidere ^ nonne xrea. ííue ad 1 mantí. | 
na frons millies priuscomminuatur,qiiac]y^ 
K k k peus 
Tfal. 83.id 
Hieron. 
Pítgmn. 
Cte, Mt& 
Gcnebr. 
Symmetch. 
A d ¡{am. 
Leff. S j r . 
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¡peustantifpcrdeíiciat? Pergit Paulas ;De«/, ' 
¡qHiiMÍÍificrttrffiis eflcjuicondcmnet? Chrijlus Ie\ 
fastqui mortHHS <JI>tmo , ¿fui C refurrexit, qui 
eñ Ad dcxteram Deh(¡ui ctiam tnterpelUt freno 
b i i f 
Qfádergo?permattehmui ififeccato, vtgr4-
^ í d Kom> tja abxndetl^fir .Aá Roman.5.1. autpecca-
himHSrfhl* nonfnmus fab lege ,fed fub grAtia? 
A d KomÁ^ftukáKotñm.ó» 1 imó vero , qüirem 
bcne perpendcrít ,nullam hác efticaciorem 
ínacniet rationcmjquá á peccandi licentiá re 
trahatur.ítaquidem DauidPfalm.i 25).4.di 
ccbat^M apud teprepitiatio tft, propter legem 
tuarnfHñimi te Vtmine: c^ix verba Hebraci 
apud Agelliuni íiclegLmtjf«i4^/?«¿¿ftf yropi-
tiatioeJitvt timearis'xiiquc duplicem cxplica-
tionem pofsis adhibere.PrimójVtfenfumco-
munem habeant cum praefatis verbis ad Ro-
mán,^.z^-Quer^ fropofxitDeus propitUtionem 
(íiue vt vidiaius propitiacorium) perfdcm in 
fangaine ipfws ad oñenficnsm iafUtUfuú .• quaíl 
vtrobique innüacur, Chriftum propitiato-
ríum fá¿liim,íiue clypeum,qui peccatorum 
poenasinfe ípfofuícipiat, magnitudincm di-
uinsiufticiasjnoflrorumque ícclemm graüi-
tateranobisob oculos poneré, vteafummo-
pere exhorream us: namJ¡ in v'mdi Itgnd h<£c 
faciurtíjinárido, qzidfiettLucx 23. 31. Vndé 
appoíitéEufebius,íiue Eucherius Gallican. 
EpifcopuSjhom.i.de Symho\o:ItM er Domi' 
ntts nojier lefusChriíífis,nonfslum dimnitAtem, 
fed etiam crucetn i» mortem fuAnt pojifuturis fa 
culis,voluit celebran, vt a peccatiSfprcpter qu* 
MoriebatHr,noKfolnm nos Dei mAHdAta reHoca* 
rentjed HUtapro ijobis [HppUcia, O4 vulnera 
deterrerh, Ita úleúúléideterrerent, gramTsi-
mo/cilicetjfoedicatispeccati, & feuematisdi 
uina?,quae proprioJiuo^ioÁ homínum fídei-
iuíTor eíTet,»*^pepercit, iniefto metu, atque 
cerrore.Alíter quoque fie explices: Qma a-
pxd tepropitiatto efiúioz efijideo in propitiato 
numjíiue operculum^autrcutum pro pecca-
cis noftris te oppofuiíli,vt dura homines atro 
cifsirnaspocnaSiatquc dolores^quos proillo 
rumfqeleribus pcrtulill:i,vident;íimulque a-
nimaduertun^nouis modo peCcatís, quantu 
ex fe eftjte ruríüscrucifigere;&:fnper dolores 
vulnerum tuorum addcre-,non pofs int no ad 
te timcndum vehementius permoueri,atque 
perduci:fub quo fenfuilla verba Ifaí. yo. 8. 
StemtaJ¡mMl,<jHÍs eji aduurfarius rneusfaccedat 
admejic pulchre accipiebat Scephan.Cantua 
rienf.ínalIegorijsGotfridiTilmanni adeap. 
3.Sophonix; vtex cofideratione vulnerum, 
atque dolorum, quae pro hominc Cal uator fu-
ílinuit,magnus ipfos oceupet pudor , quo a 
peccando refugiant.-^írc^/^ínq u i t ) c?- vi* 
deat propter femHlflatum morteturpatum cr«-
^íd Behr. 
6 6. 
Ifalto.%. 
Stef, Cat, 
ce,fputii illitum 3pLgn Imidum, fptnts corona-
mi»,Uncea perforatur», & e¡[e adherfurins era 
btfcat: Ita ille. Dixerim ego cura Cicerone 
alió intentOjlib.i .de legibus: O rem digninm, 
in qua omnes crhbefcant i 
i l l ud iara pro huius adnotationis coróni-
de placet adijcere, quod ex íuperius di¿i:is 
non obfcureíubinfertur, ¿k ad ca^qua: verf. 
7* adnotat. j . diximus, valde pertmet j ni* 
mirum, Deo vehementer charam quam-
üls hominis animara, quam ipfc fuo fan-
guiñe ftvundaíe decrcuit, mille licet fede-
rum maculis ártteá notatam ^ afcque foeda-
tam,hácquepotifsimura de caufa ipísm má-
xime pretiofamíplurimique ab oainibus, ab 
ijs prsefertim,quorum vicx inflitucü ad pro-
ximorura falutem propender , faciendam, 
reucrendamque eíTe; vei hoc ex eo , quod 
Aftuum xo.i i.refertLucas jdifee, cum v i -
delicet efuriente Pecio, volenteque guRa-j 
Ye:Cecidtt fxper etm mentís excejjfis, cr vielit eos 
lum apertum^O' defeendens vai cjuodd.w; velut 
linteHmnjagnumrfuñttior t n i t i j s fHbmt t i de cce 
lo i n ferrar»,in quo erant omnla quadrupedia,^ 
ferpentia terr¿e, O" velatilta cal i , cr faf la eft 
vox ad eum\furge Petre,occide,^ manducaúip 
foque renuente, quod omne commune, aut 
iramundumnunquammandücaíTet, vox Ite-
rumfecundo adeum,quod Deus purificauit tíu 
commune ne dixeris. E ü enim vel ex ipramet 
viílonis ferie , vt interpretum explanatio 
non accederet^fatismanifeftum perferashaf 
ce,atque immundaanimantia hortiines prá-
uis morjbuspr¿edítos, <5c omni fcelerum lúe 
contaminacos,qui Chriílonomen erant da-
turiiadumbrari :fedvtnoueris quá de caufa 
Petrus, qui hanc metamorphofim ábfque 
culpa5ignorarc potuit, íncrepandus venerit, 
feito ex Hilario,Canon. 53.in Matth, linteü 
illud totánimantiafüliinensfyndonern, qüa 
mortuum ChnftiCorpus inuolutum fuit, fig 
níficare. íic enirn ille. Hic mxnda jyndone cor-
pus inuolHÍt>& quldem inhoc eodernlinteo repe -
rimus de ceelo ad Pctrum valnerforum animan' 
tiumgenerafummijja. Vndé óptimo mérito 
increpatiofubfjfticácfiei Chriíius dixerit, 
quod mcoegofanguinelaui,(Sc vitxmeappre 
tio comparaui,atque redemi, tu vile re pntasf 
iraó vero plurimi non facis,<Scnudis pcdibus 
reuereris,flexifquegenibus adoras P vade cr-
go,& quamuis magna poteftate,<Sc fanftitate 
fueris pr^ditus,/')lue catceamentum de pedibus 
tn'u, locus cmm tn quo ¡las térra fanfta ef{, aní-
mar,fcil¡cet,funt meo fanguine mudats, atq; 
ideo no niíi magna cu reuerentia ad eas opor 
tet acccdere-,fed id accipe ab Ambrofio in c, í 
Apocalypf.íic elucidante j Vnde, o* Dontlnm 
invijione quadrupedum^tqite reptiltumPetrum 
X . 
Hitar. 
Exod. j . y. 
*Amlrof. 
ne 
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Ckrjfof: 
negecssdejjiccret dscui t jd^h.Qai^i i Deus pu 
fUicaLiit,tu com ®í une né clixerii.^i.yw.'íí tgp~ 
i x r j t n j m n ft nixctUltidrfmd Domxus dtxit ad 
¿vhy¡eiiu iVe appropinquas huc, foiuecalcea-
mcucamdepedibustuis, ócc. j t c f W t c m ex 
m-v¡ils vépojiolis Dominm dfxlffet.' Quamuis 
ttoníios jxfcacs ^qriñmttis vmbra cor por is ttii 
¿prvtos¡¿¡,;7es,in -milh tcrmn te Wtíffi comparare 
¿ x d e a i r f m a nia^nam quod agís non eft deíe^fed 
¿gooperorper te cnlccamenta autem pedes m u -
niunijne i erran tang/ifUyper terram vero gentes 
ü'iigMauiur* ¿o lue , ixtjmt, cálceámeutum 
de pedibustuis; tdc j } , auffer odium , c r dcf-
psitioncm ger.tiiizi de cerde ttxo. Locas c/nni tn 
q m f ías, térra fdnSid efí, id rj?, mnndifs in quo 
u..L'tt¿is}m€opingmne r e d í m p a s é f í . r í x c A m -
broí. 
Ambigacno nemOiCfir ChriftusTranfiens 
cdioc mundo ad Patrem, eiquc partae áfe 
v:ciün2rpoÍía,tx:donahomiiiumque primí-
tias aiiatui-us.non alium, quam latronem fe-
cum detulerit?Ica ne G h n í l i hcus, htrone 
rocio,atquecomite, íecurum, átque ádorna-
tum vídcatur? Nonne opportuníus fui0et, 
piimaiium quempiam virumjautíapientirsi-
mum bacerdotemj virumve alíqucm fanítita 
teinfignem, qui rcliqua c Chrillí criumpho 
nianubia velutdefacie ollenderet,íecum deí" 
ferief,NonopÍDor:Nam in primiá.íi ad illius 
a;ui Principes, Sacerdotes, aut Pliárif^os 
oculos conuerteris , omnes ex eodem grc-
ge inuenies. Principes eorum 3nonn& f r a n -
aulentt Jccij frtarum d«j«!fí,diíigenteSj muñe-
ra,[equcnies,retrii>utiones,lfu. i .2 3.Monne, 
ce Proplíccjs iliorum ex eodem furium ma-
nipuioí1 Dicente Domino iercm.25.30. E c -
ceegoad Vrcphetaí aitDomimis, qui furavtur 
verbanjeayVnHfqutfq^e aproxiwofue- 'Quiá'hl 
iorum Phariíiei^quifantíiores in populo ha* 
b.b;.ntur,nonneetiaiTihypocritxí3 vjloriarn 
bboáiinibys qu«rcnte3,hoc eíl:,occulíi fu-
nes eran t. Ls¡ ara Bernardo teíte fermone 1 3. 
in Cant. Qxidqtitd hiefanoris captas 3 qtfod ad 
1 ci 'm non reíxierts¡tpjifttr arts;$Gá deínde, vt 
ícrguinis fui fiuttuii) ,diuitias , efhcsciam 
Chrjllus oíiendcrct.atquccómcndarct, que 
niíi latronem m tnrpifsímis prius fíagitijs 
volntatum,po(tmodumcregiá Chril l ipur-
pura Inlendcntem/ccum aípovtaret? V t ,^¿í 
/:¿,vr^v'<««ír^f/ív7/fw/ü[)erabi!ndaret/plende-
leiqu.c donum. Certe Auguftin. ferm. 130 
de temnoic, í iuein appendice49. aut quod 
verius credo Chryfoftomus hom. de cru-
c e , ^ latrone; Chriílum dum latronem ín 
paradifum introduxit, eum deliciaram lo-
cum adeó non foedaííe, aut proculcaíTe , vt 
po:ii;MTiirum in modum honeílauerit, at-
que illulhaucrit jíicaffirmat: Eí^ «í¿/fí9? ne* 
I | Rcgf.rr* d iqHñndopafus ej}, latronem homi~ 
I nem^.m quempiam aSufáe¿ujdem natura confer 
fnnm fecum affamens, itatn ciítítatcmitttrod::-
cere s fed Chrijífss hoc fecit , qui mortts , cr 
di^tfoh Vittor , & facrattfsimam ingredtens pa~ 
trixm i f'.tim Uuronem introduclt non ooncuU\ 
cas par^difuyn Isliuspictatts opere,fed henoras, 
noque confundens latrcnis i;7troítu¡fid il/uflrasi 
& poliluiüdum 5 e iekm cum publícanos , & 
meretrices introduceret in rcgnxmcczlQnmr.cn 
confudU} fed exutllx rcpimn coelórum , ñeque 
dcuvcii i j ed potius hoñoraúít paradíCnm; hom 
ñor enimt vt díxlef l parad:fi tdem habereDo-
núntir^tqui O" latronem digxuw faceré pofsl* 
d c l í c j s , cr pofefstone paradtf. Tal is ef enim 
Domtni regnum cceloram , vt cr tveretriecs, & 
ptíHicanos tta probabiles reddat-yVt digni ay* 
pareantgratll><o1glorÍA qu& illic fíí. Haec A u * 
guftin. i 
A D N O T A T I O V i l . ¡ 
C h r i p A i n D o m é n u m ¡ d u m i n 
c r u c e p r o m h t s f d e t t u j j o r ^ 
e x í i t i t : f i n c t o t u r e a n o ~ \ 
b t s e x í g e t e c r u c e m n o j l r a m ] 
p e r f e r r é d i g n o f q u e et p c e n i - ^ 
t e n t f & f n i C i u s r e p e n d e r e ' . n e \ 
t j f t i f i D o m i m c t f a n g u m i s ^ 
r e t h a b e a m u r . 
V m defalutenoílrá per mottem J. 
crucis peculiari ratione adepta, 
Igjg quüdiliiomniumdebitorum chi-j 
rograoha Chriílus afhxerít, cgeri- • 
mus-jomnino ad eandem réfn perrinere exi-i 
íHmamus rationem penitiüs i'eddere, cür; 
Chrifti fanguine ad exhaurienda peccara in¡ 
cruce Giítnííojcopiosaque hác redemptione, 
acfolutioneibbFiíicnte-jnonomRes ^qui eius 
íidem fufcípiuntfalutem aíTequanrar ¿eter-
n^m.Scitéenim dixítLeoM^ffn.íerm. 1 .^de 
Pafsione Domíni;Q?/^A'í'í enímfor í i^cr cru ¿ i ú M é g f a 
delityrannoper fotenttam crucis ChrljliyVafa 
ant iquí t de pr¿dicaHcnls ereptti fnt , cr domina' 
tio principis Imius mundl ¿ redempterum Jit 
ttc&a corperibus infdtar i , tamenetiam w í i l -
ncatis eadem maliguitasperfeuerat f<y WHÍtls 
n odis >eifs> in quibus n w regnat, impttgnat* 
Vtfiquas animas negligentes¿mprudetefque re* 
K k k % pererit 
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pereru,fcuierlhHS eas laqucis rxrfus imieftat^ 
a. paradifo Ecclefiz raptas in corfortiumfu*, 
damnanoms ¿«áW^/.Sané^aíieó adhuc eíl ar-
£la vía vux,vtnonnifi pauci in ienianceara, 
adhuc ChriltinQmineJ& baptifmo percep-
to plurcsxteniacdamnatíoni manencobno-
xij,vbi ergo(dicac nonnemo)tam falutifere, 
ac viüiricj; Paísioniseífeduseft? quis tanti 
pretij pcríoluti, ¿ktot expeníarum frudusí 
lerem.t.io jTr^nfiuit mefits.fintta e ñ a í í a s , cr 9él fa l f iaú 
n o n j h t n u s . i c t z a i . ü . z o . 
Ktfpondenc huic dubitationi fuis vocibus 
Thcoiogi inkhülisXhril luin quidem om-
nium peccatorUxíi chirographa, quoadfufti-
cientiam deleuiííejat veróreapfe, & quoadcí 
íicaciam accinet, eorum foiu:!! peccata per 
purgaíleiqui diuinc gratiae coclellibufquedo 
ais bonuai liberi aibitrij vfura adiügentcs, 
iuliicíae viuunc,(Sccum iuftitia,autproiuíí:i-
tiamoriuntur:quae quidem doctrina ab ijs, 
qux prarcedenti adnotacionc diximus,nec hi 
ium diHert; ibi enim ex pluribus feripeuraí, 
ac Patrum teítimonijs admouimusieoporií-
íimuin modo humani generis redemprionc 
Chriíluminflituiire,vc pro hominibus acre 
alieno prersis,qui folucndo non erant, ipfc H-
deiuHerit,iumommum debitorum poenas 
pro illis exíolucndo,iüm etiam gratiac auxi-
lia,quibus & occurrentibustcntationibus,& 
ómnibusdiaboliÍHÍidijs,hdud difíicüc ob-
uiam ire,acrcíifterepoiíent ipíis promeren-
do, vt remifsione peccatorum in baptifmo 
percepta,iuílitiac in pofterum viuerent.Qua-
re poli verba praccedent.adnot.elucidata'i¿«f 
peccata noftra ipfe pertulit tn corpore [no f»per 
Itgnwn.i .Peit . 2. 24.íubijcit Apoítolorum 
Princeps; vtpeccaiis mortui tuf í t tu viuamtts: 
Oílsndcns Chníii r£demptionem,& folutio 
nemnonineocardine veríari,vt peccatorü 
noñrorumpcemsiníe íuíceptis peccandi íi-
ue vitaminotio.&delicijstranijgcndi licen 
tiaranobisipícfaceret, vt videlicct impunes 
abeuntes prolibitoinpoílerura viuere poíle 
mus,fed potiusve dccretichirographo ligno 
crucisafHxOjíicbono fidciiuílbri noftrode-
bitum perfoluarauSiVttotara fubinde vitam 
inciuslaudem,<Sc obfequium^ad vericíu-
ftitiarlegescompofitarajagaraus. Vndé pul-
chre Ambrof.Iib.x.de Iacobcap.5.5i<rcA;rfl-
graphum peccati,qttod in cruce át letum efi, ne» 
refertbemus', fiveteris hominis atuiÜHm, qnem 
exHintHsmn indnamus.NAm íi attendis, ita 
fdciiuffor e í í antier crcdendi(yt definit Dona 
tus>//w» aliqnid datHrnmJaeíurumvcff iaf i -
de,ftf oque per íCfíIopromitteHS:\thxc etiam f i -
deiiufsionis natura,atqueconditío fit,vtdu 
fideüuíTor creditoii fe obftringit,^: pro debi 
torc períoluit jíidenuíToríam fubinde indebi 
j .Fet. 1.14 
^¿mhrof. 
Donaf. 
torera a¿tioneaihabeat,vt ab illo quidquid 
creditori foJu it,exigat,atque recipiat. 
Hinc íignateadKom. i4.7.dicebat Pafl-
lus. Nemo emm nojirumfibi v i u i t , cr nery^ c ftbt 
moritHrjfine enim viuimns Domino f/^íw^i,^-
HemorimHrJJomlnomoriwHr» Sed quareííw 
hocemniChrlflfíS mortms e í í , cr refurrexit¡O-
vt morttiormut^rviucrum duwin(tur,\t videli 
cetChnilo pro morte, quaii! obiuit prono 
bisjd prcrium perfüluamus, vt omnes vit^ e 
noílri'aéliones jquinetiam mortem ipfam, 
adeius¿loriarareferamus. Quaíancdc cau* 
fáquiíquis de vita xtema fibi comparanda 
fedulóagit,negotiator diciturJqui cum pre-
tioíaramargaricam.hüceí^ChriíH Bdem,& 
redera pcioncm inuenit,vt eam fbicmat, <5c 
applicet,venderé Oiuniajqua? haber,<?c pro ea 
períolucrcnondubitat.Matth^i T 5 . 4 6 . I Ü 
etiam quotquot Chriíli íide in baptiítnate 
percepta^iuíereAinfeliciterpoíleapereut, 
¿<£ aeternis gehennae cruciatibus fe manci-
pantjdeo cu facuis virginibus á Cliriílo có 
ponunturiquoddehocdiuinooleo fibi coe-
mendo per vitac fpatium non curarint, ideo 
de lilisnotanter dicitur,8c foris fuiíTe reli-
¿ tasAeamá ChriÜoterribilera \'Ocem,Mej 
ció vos, ac íi de ipfius grege non fuiílent, 
Maith.25. iz.audijíle. Hxc omnia luculcn-
tiísi a. é ex pilcante, <5c diffundente Ambro-
lio,lib.i,de lofepl^cap^.hisveibh'.mque 
enimpretlnn)qu<fuit anobis, qui pro nobis Jan-
guims fuipretlum foIuit,quia non a t r o j i r argén 
io,fed preticfo nos redemit fanguine, ergo id pre-
tinm debes,quo redemptus es, EtfnlU non fem-
per exlgat,iu tamen debes. Eme ¡gitur ttbi c h r i -
¡rumbón eo,qued pauci habent;fed eo, quod om 
nes hübentper naturam,pauci oferuntper ttn o 
remjfunmej'},quedad te Chnjlus r(p fcit,ipfe 
vltamprootr.nivtH dedtt, ipfe mortem fuam pro 
ómnibus obtultt.Solue pro a u £ h r e , quodfolutu-
rus efí lege'¡non wedioens ifle coniraflus eJ},non 
omnts iUumfactle ewunt.Denlque tlU vtrgines 
tn Euang(lio,quas veniens fponfus excl/ f t , tdto 
foris rtltfUfunt.quiavevfiIe oleum non emerut. 
Vndedtciturel-. í te potiusad véndente? 5& 
emite vobis. Et negotiator no immentopredica 
tur,quia vendtdtt omnia f u á , cr emit margar i • 
tam. Hace ille. 
V t V€róadcrucismyfteria*,qn? in mani-
bushaberaus,ferraonera pceuliariterconuer 
taraus,videris hac ratione beatitudinem, at-
que aetcrnam falutem á nobis obtinendam, 
nonnifi in cruce perferendá, fiuein veteris 
hominis crucifixione ceníeri.Sic Matth. 1 o. 
^^,M2tc{S ,^4 . ,Qut non accípit crucemfuam, 
&fequitHrn:€tmn fftmedignus.Et Luc.p.t ^. 
Tollat crttcem f tam cettidie,cr fequatur me.Iít 
i d K o m . 6 .ó .Vetus homo nofler f m u l crucifixm 1 
nr. 
^ d ¡{om. 
14-7. 
t/ímbrof. 
U U . 
Mat.xo.tf. 
Lúe.?.!?, 
66r i 
ejl. 
A d a o t a d o V l í . M o r a ü s , 
l / í d G a l a t . 
ioan.j9.17 
lUC. 23,2¿. 
Mat . 17.51-
5.2'4' p i á m cracifixertíHt eam vnjs . & concttpifcen-
ii\sr, V ilde de íe '\^{o:Chr¡jro conjlxus funt s r u * 
í i . Ad üñiat .z . 1 cap. 6.1 ¿\.Mihi nhjit glo-
riiin^mfnn cruceDotmni n o ñ n í&fu Chr}jh,fer 
qvem T.mhi mnadus c tHÚfxxm e j l , ¿7» fg» 
uo. bailé,,vt crucis moitcm, cjuam pro nobis 
^hnlíüsexíülaifcjei c vclbgio rependamus. 
i VSM quidem mteIiiges,quornodo loannes 
LA:i i lí ü cr (ice ii bi íuá oai uhile,fic inqüicn s. 
c&ffi%$,Wf.S& bíúHltwsfihi crucsm cum alíjs 
r,Liangeliilis áfhrmantibus ilbm á Simonc 
• \ iduii i fuiiíe portatam^f íic ením Lucas 
i \ ,7 ,6 , ^ ípyYihendcruni Slmor.em qucndamCji 
tenenfem unpofacrmt ilh crucem portare í 
po/r/v/^w.Similiter Matth.27.3 2. & Marci 
i 5.2Í .}ümninoconrcaciat , i i imirnm,pmis 
Do!ninLnncrücem,hoc eí^iiominnm pecca-
t-i ¿íortaíie^políea vero S imoni j ioce í t , obe-
dienti geiiaiidamtradidiííe,vt prceíatum mi 
i ir i b 11 s l u i s c har a ¿ier em d a re t: Q v i no* accipit 
irv .cemfuamiC jequiturme^on cft we dlgKVS. 
^mhrof. ' ^Ta Ambroí . í ib . io . incap. 1 3.LUCÍ£ : Bornts 
i Wtio Koíirtprafethí i eft¡vtprius crucis [HA tro-
phtt ' .wipfc tngeretydeinde m a n y r i b í i s traderet 
fmfíííí'í/w.Aquoquidemnon abit Athanár. 
i / í t han . in ¿nangci iumde Pafsion.&icruce Domin. 
dum ait.A/rtW [ibiDttnlnuscrucemportavit, 
i:(ir,d.emquc & ipfc hoT&o S 'mon tnlit: qímm igi~ 
tur contra d'taboltiw trophmw baialaret tprm-
apio qíiidítvffiujibí crncemferebat j v / t ro enim 
•.ne7ntendebat,acrHrp{s eandem geUanit 
BtrmH hcmOyVt ómnibus innotefveret, Domintim 
k ir.'..worteWffcd homixum obire. Sed dícís, 
noií bene cxeOíquodprimumChrinuSjdcm 
de Simón crucembaiuláUeritfeníum Atha-
nafijconftare , vtenim Dominas non fuáÍH 
mortÍ m,1 ed hom inura obire oíledercr,prius 
j hom o cr ucemjcui i píe crat adduclus bai ula-
i-e>deindeeamadfe Dominus tránsferre de* 
buei-r'ttfL-bíirtittamcn Athanaíij mens, hoc 
ampliusinnuensChriftum/quodnonfuam, 
íedhorninum mcKtem obiret.crncem prímü 
baiuhfre,dcindeliominifercdam tradidüTe, 
vt ílli hocetbm hcrecmanifeRum, Doinínü 
fideiuílüria a¿lione debitum, quod non pro 
L'-íld prohomineex ío luebatabeo fabinde 
cxa(fi:iiium,vtvideliccrillecrucera íibi pro 
cruce rependeret. Quo rcuoco,quod Mag-
nusLeo pofl: verbáinitio adnotation'saddu 
LeymA%n.\c\?.¿'X [vh\]C\t.VndKe cum qaifpiam obferuste-
tU ChrifUant fcñfti'trfm fent i t excederé y C r i n 
id cxpidit-iíet fuM tendere,quod eum a reBo tti 
ntfe faciant declinare: r e c u r r a cd cntcem Do-
r s l n i , CV'l'Pvo v l t ¿ mofui noxint voluntatis a d -
Í fir *t<acvncep*,o?het'''a a d V o n - l m t n c l m e t ^ '"••v^.Cofige clauis timoristui carnes meas, 
' / i é ' • -0,h iudicijsenim tuistimti; 0«f«( auten) f/r d a 
y . 
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tibí íitnoris Dei carnes habere conjixas, ntjfccr-' 
poreosfenÍHs ab Mlecebra i l lk iú defideri^\ub me 
ttí c t í i imccnt iníre itídicíj>ví qt:i Yefijíitpeccats, 
O" co^cupifccntias ftias ,nc quid v.trte c'.ignum 
operetar,mierf.ctt3audea:t cttm^Apañólo dicere, 
mihiauLC!n ?i.bíit gioriari, niíi m cruce D o -
mi ni noüri leüi Chrifti.per quera m i h i m ü 
doscruciíi.Nuiscfi-, U ego mundo. Iblcrgo fe 
conftliíitt (i-riffiafwstqtto eum fecutn ffíbslulít 
Ch> ffías , ad td dmgjt cmnsir, v inm fíta-m, 
•vbljcit bumanav; falaatam i f s nat&rat/;» ita 
Leo. 
bedaemo opportuniús , hiculentius ne-
mo^quam ipíemet Paulushxc explicuit cu 
j ad C o l o í l . i .X4.dixit; ^ íd lwpíso eas qua de-
\ ji:nt pajstonnm Chrifii ir, carne mea y pro eor-
' poye etns squodefl f.cdejm, vt enim ibí prima-
rio rcfpidat Anortolus ad vexationes, & la-
bores.quospro Ecclefia aaipliíicanda. Se ad 
eiusíidern coníirmandamjóc ílabilicndam li 
benter perferebatíinEciarí fané nemo poceft, 
ipí ara ííraul etiara afirmare, opus Chritt i-
co l i se í í e , quo Páísionis Chrii4i efficscíter 
participesfjnt^eiufque íllis íatisfaííio a í lu , 
¿>cquo8d críicacía í;pplicetur,vt dignos pceni 
tsntiíe íru¿lus faciant, & iaboriofa, ac fatif-
faftoria opera íubeanc^vtác Oeuai iratum íi 
biconcilierit,& protemnorali poena pecca-
tijiuisdsbita fatisfaciant,nec aiitcr coínple-
tam in nobis pafsionera Chrifii cenreri,non 
quod ipíijfme meritumífiue vira fatisfaciédí 
expedtesídeefíeáliquidpofsítjcum fíe vnde-
quaqu« iníinire perfefta^ed quod ex fummí 
Paiiis decretojjs loUim applicerur, qui pec-
catorum verc,perfeéléque poeniteant, ad 
iuíhíia; iioniinra,ac leges viannt.fubeít qui-
dem bvc vis VQX\ÍQiadímpleoXwie ftipplfo^vi efl 
in íeít icnc Syriacai^iec Grascum verbíi mi-
norem empbaíim habetjde quo alibi.) Vnde 
Chiyíoll.ferra.i i . ín hanc epií l . o p p o m m é chryfofl, 
compomt hxc verba cura illis cap. 5. veríi 1 o.' 
Coñfxraxsis tjtorti eius, (t-qxontodo ocerntam a d 
rcfKrre.ñlcmm?qu£ ejtcx mórlMh :ad hunc mo 
dum.Conngiiratusiíwjí'/.fj morti eius u d e f , 
ríkrtkeps:etemm q%e?nadtnodv.m ille ab hemlni-
ifots male acceptus efl,ita c r ego ysepterea dixit, 
rófiguratiiSjCr mrfui a l w & Á a i m p h o e ü qux 
dcfantpaísionü Chri i l i in carne mea 
xatior.es3crcaLmitates huiufmodl reddunt inia 
pnem qt/anda fütíis mortis.Ac ii dixerit •, opus 
quidem eííe crucera,quam primuDorainus 
portauirjab eo accipientes perferre , 6c in eá 
fíraul fígi,vt ioíiusin nobis pafsio completa 
fitiplenumquefovtÍ3tur eífeélura. Ad qnem| 
etiammodum Ambrof.in Pfalm. 37. dum ¡Xmlrof. 
explicat illa Vatis vítba: Curuatas (uwvf* 
que ¡ n f n f m 3 í icait : Q u i c o n H Í l a t u V erao ex 
Vcmlno Jefu Chi f lo , ipfe Uuf.cat Chrttfunt, 
cr ipfe 
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Cdnt.i. io. 
Gilleh. 
wfi Ltlf icatnr a Chnfieildeo trgo 
perftintfonefawfaciíndfím a noh'u ejfe cognofci 
mas.Ctirucmur vfqne i n f i n m , id eíftnon f d a m 
Chrl^o fidem>fedettampafsionum nefírarñ per-
feaerantUm deferentes >vgandeamtis in p4st0 
nibus nofrisjtcm cr Chrifius gande bat w pafsio 
mbusfüis'tfuas Ule fufe ipiebat pro feruulis }nos 
fubeamuspro Domino, H t c ergofinis.Vt adim-
^{QÍiinqmt,c[uz ddunctribülatíonu Chrifti 
in carne mea pro corporeeiusj^cc. HÍEC A m 
br^Eíl quide hac rationepurpureus ad myfli 
cum Salomonis reclinaroriiim3&: tronum aí-
cenfuSjCantic^. i o .quodea,quá nobis eli 
incedendum vía ^ purpura íanguinis Chriiii 
tinfta í i t , nimirum i n t i w a t » * pes títustn 
y¡^í/»í>PraIm,(Í7.2 4.premens eius velljgía 
per iiuitationem.vt tándem regia hác purpu-
ra índuaris.Qua de re ad id iocí Cant.íicdif-
íeruit Venerab.Gillebert.ferm. i S.in Canci 
zz .Hic tupcdtm libcmerpone}vtpes ttms tntin-
gatur,in janguineChrifíi¡non i'cmet ttbipes f u -
perbt£ , f humtlem fe f téns afcenfum >cjp¡i ¡penfi 
tai crHorep.croJignatHr,PjHÍc tUyKon modo pe-
demjfed etiam tnanum^O4 caput intinge^ vt tota 
purpHreajota r e g a l i s p a j i i o n e Chrtííttota no 
btlitata afcendas:nam cijicompatens conregnas. 
ita i l l e ^ poli pauca: Purpura hac magnum 
qucddameí l pignus ameris yCjttem tibt dileSlus 
exhlbtiit: veré magnum pignus amoris mortii 
pafs io .^íma ergo Í« eum,qm prius, O" plus d:le-
xtt: non exigunt hdc ttmpora , vt favguwem ef-
fundasiejjunde animam tu a., (ffunde ficut aqua 
c o r t u u m . H z c } d c a \ Í 3 Gilicb. 
Hüc quidem facit, quod arcano fermone 
Icirca piopitiatori) ítrudluram á Domino 
íxo. 2J.37 prarícribitur Exodí a 5.17.his verbis.^c/fj, 
I c r propitíatorium de amo mundtfsirr. o.duos cu • 
bttos¡cr dtmidium tenebit ¡cn^ftudc dus, ac cu-
bttum}crfemtjJem¿atitudc.Ltvcv6 cum aurú 
in facris íapientiam adumbret, ex materia 
propitiacori] facilecoüigaSjDeumjnontemt 
ré,<5c inconfiilco/ed fapienter propitium h( 
minibus reddi,vtnimiium ijslolum peccat;. 
dimitfat,qui deipíisintimo animi feüfudo-
lent.Hinc aute fimiliter eruiturjideirco ílnv 
¿lurampropitiatorij ex imperfeta, fiuc in-
choata conftaredimeníionejdimidio, vidtli-
cct.cubitOj&femiíTejquod propitiatio, íiue 
remifsio peccatorum^on rantumex Pafsio 
ne Chrifti/edcxnoRraetiam penitentiacoa 
lefcatjÓc vnum ens com pletum ( voló barba-
rus in ea reexplicanda videri,)ex vtraquerc-
íuitet.En quid fie adimplere^az defunt Paf 
íionis Chrifti ,quidetiam conjigutari moni 
eius¿omplantari^onfigi crucl,con[epeUri,com-
pati (^uibuslocutionibus frequentius vtitur 
ApoftoIüs,vtvidehcetquariex duabusinui-
cem partibuSjPafsionc Chrif t iAnoftraimi 
V I . 
Bruno. 
V i 1. 
lon.z.'.o. 
racione falus noírra compingatur, óc conglu-
tuietur.Perttrinxit plura ex ijs Veneiabilís 
Biuno inallegorijsGotfridi.adcap.Z). Exo 
á i j h i s v c i b i s - f i t py opjtiatorium de amo mun-
dífsimojCjuonta taw fupienter propitiatur JDcus, 
vt in fuá preputaticn-e ni.nqu^mfallatur, quo-
niam ntfipezniteat y nulli vnquam proptttabitur. 
Et quoniam nec ferr per¡nec ómnibus Deus propi-
tiatur-, ideo in propuiatorij queque dimenfione, 
¡mperfeclum aíiqaid¡femtjsemiVideluet, CT di -
midtumpofuitXlS. ille. 
£t vcrojiac mente irabutusProphcta lo-
nasfiib ChriíH incrucem fufiixi, 6c 59ro no 
bis íideiiubentis peifonajDeo Pacri decanta-
hziyd&y.z,\otFgoautetninvOCÍ lauda tmmáU-
ut ubi¡quaicumque veut reddu pro J^Ute Dcmi 
«ú:eadcm omnino fententia cumPetrocpdl 
1 .cap. 5.1 8.dicente.-C¿:W;W fftt'el propeccaiis 
noflns morruus ejffiuflusproinikfis¡V[ ne< cjjer* 
ret Deo¡rr:orttficatus quidem carne , viuificatus 
autem (fu itu ,{\xiQ\lYj\hh3L Compi;t.<!x BiU. Copl. 
giajóc piures códices non proiíus aliena Ten- Bibl. Regia, 
tentiahabent, vt nos offerret DÍO mor ti f ratos 
quidem carne ¡ v i u i f caros autem fpintu jquafi 
Chriftus in cruce peccatorüm chirographu 
deIens,pro nobis hdeiiullerít, noílroque no-
mine Deo Patri devoueritholliasnosfpiri-
tuales,vi¿limafque pcrfect3s,qualcs exopta-
bat Paulus,cum ad Román. 1 2. i.dictbat; 
Obfecro laque vos fratres per mtfcrice, du-m i i . i . 
Dti,vt exhibeatis co-poravejlra lof'i^m vu-m 
tem fanflam Deo pUcentem, raúonabile obfe~ 
quiuMvefl rum. Concinit Grxcum verbum, 
•vqofcccyoíyv, ^ ^ ¿ - í m . q u a í i errones.aut fu 
gacesre¡uos,3utpcrditos, & vagantes hlios, 
q LÍOS dum grai.is quilpiam vir ad Dominü, 
autparencemadducir, meliora in poílerum 
(;ollicctur,Okl'jam íimul fidem oblhingens 
pro lilis vadinionium facic.Que quidem om 
aia praeocuiis habens Hieronymus in prsdi-
:ta lon.^ verba, fie ait. Cermmus qmd infua 
fiajiionepro¡alute nofira Saluattr proniferit-, 
ton factamus tncndacem lejum mundifimus 
:ib vniuerfs peccatorümfordihuSyVt nos DroPa 
triofferrety vdiimas quas voutrat¡{ke^m&c no 
dubium^mnesqui in ChriQo baptizantur, 
fieChriftum induerc&rponforifuorepen-
dere,vt data exfyngrapha cautione hanc vi-
tas probitarem,(Sc profuturis erratis poenitc 
tiam,atqueratisfa¿tionem polliceantu^ac re 
promittant.dequo multa laculenter fcripíit 
Bafilins lib.2.deBaptifmo,cap. 1. vbicurain 
hanc fententiam pluraex Paulo tefíimonia 
congefsiíTctíVtad Román.(Í 4.C<>/^«/^ entn. 
fumus cum tilo per baptifmum in mortem.vt que 
modo furrexit chriflus a mortuis pergloriamPa 
trts,ita CT nos tn nouitate vitdt ambulernas. Et 
ad GalaC.3.2 7.Qmc^mque tnim ip Chrifío bap 
Hieron. 
Bafil, 
X.I I{om. 
^ídGalat.' 
i.-7. i 
tiz,ati 
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n^HeñisinChriño, chrijinm tndxijlls, e r e i 
^ecnon 2.ad C o n n t h . y . i ^ chantas Chri- ¡ 
j a vrget nos, ají imames hoc^mniam f vnus pro f 
jmtiíüHS mortuus efl^rge omnes mortmfunty ex j 
his tándem c o n c i u d í t : / / ^ ^ ; verefecundií 
i /eróíim^ofioliw mortem Chrijli bapti^atus 
efiimuado cjtildemfeipfíiM ntortificattit, verum 
malloprh¿s peccdto iuxta eam rationem^uA ab 
*ApoUolovht áe baptifmate loquitar, afsígnata 
eft,vbiduít.Quoniavctm homo nofter vna 
crucifixuseíí, vtdeftruatur Corpus peccatí, 
vtpcccatonon feruiamus poíUiac arnplius. 
Irreuocahilí autempaffo fe adflrtnxtt ad hoc}vt 
'¿hnílumfeqHattírin omnibíís> id quod ejl Deo 
íntcare,ac perfefle viuere, omnim adtmplens a-
pojloilea(/la}cjiíil;Ms alicjptando diat. Obíecro 
vos íratrespermiferationes Dei, vtexhibea-
tíscorpora veQrahoftiam viuentem,fanfta, 
Deo beneplacentcm^rationalem veftrum cul 
tum.HxcBaíiI . 
f irmathaec fenfa opportunifsimé Paulus 
ad Ephef. I . I j.inquiens: Ft fmusin laudem 
flerU etfif nos, qui ante[perauimus in Chriftoj 
tn qua & vos, cvm andtjfetis verbum veritatis 
{Estangelmm fakttis vefír^in quoy & creden-
íes fignati eftts Spintfi promtfsionls fanflo}qHÍ efl 
fignvs hoereditatis nojira in redemptioaem a c 
quifuionis in laudem gloria ipJtHStVhiin pr i -
mis cum Hieronymo aliqui legunt: Spiritu 
repremifsioms. Deinde dum ambigitur, quid 
Cgnificetur á Paulo illa locutione^pm^ pro 
mtfsioms t mihi vehementer placer eiufdem 
Jhiíeronymi fententia affirmantis, Spiritum 
ían¿tum ca racionefpitiruin promifsionis ap 
pciiari i quodfponforem , fiuerepromítten-
ttmiaciateunijinquo inhabitaucrit j fed i u -
uatid á Hieronymo andire. Qv¿rendumetia 
vhi iiltbtferiptumfujSpiritus repromifs 'tomsfan 
í iush 'e l quidfignificct?Ego emmdfíimOyCjuia¡i-
cutSph itHS fanflus fanfínnifacit efímtcmffie-
rtt infuUus3<cr[piritas fupienti£yfapientemi CT 
¡KtelltgenttjíjntelligentemiO'confili¡,capitum3at 
que cor>fultHm-ycr fortitudinis Jortem: Cr feien-
tUyfeiemen;:!?pletaús-.pttm'.O' timoris , timi" 
¿um J^eiqtie tmoretre^idantem.ita cr Spiritus 
repromtfsieniSyVelfpíritusVeifponfore^Deam 
facit eHwjnqm habitauer'.t. Quemo do ecotra-
no mmundus fpirttHS,¡Mmundumfactt}Cr fpur 
cam Jibi domum prtparat fpureus habitator: 
fornicatioais queque fptritus efficit feortatores. 
ente Hieronymus.Vbi vides eos, quiChri-
ílo nomen dant, í imulcumfideDeorepro-
mittere/epoenitctiáí&bonisoperibüs pro 
fuis peccatis roluturos,quidquid bonus fidei 
iufTor pro eis prius períbluit, vt hac ratione, 
^ « / / « / ^ ^ ^ / o n . c f í ^ h o c e f t . v t r e d e m p -
cionis gratia(quam Paulus de morehabet 
a ppcllaie gloriám)in fidelibus iufté, & fan-
fté viuentibusclara, ¿cíplendida reddatur, 
dum tamegregium beneíicium non iníngrá 
tis ,autimpijs,fediníjs, quigraciarum me-
moreSjin redemptoris fui obfequiuin íe totos 
impenduac, optimécollocatum cofpicicur; 
quiñimo, vt velhinceriám redempiionisno 
íírae iliuílria indicia fumamus. Quemopi-
ñor íubeíTe fenfum Ülis verbis: ( ¿ u t e í l p i g -
ñus háredttatis ncj}r<£:in qnam fententia egre-
gias eftBernardi locusfcrm.z.in o£laua Paf- Eermrd. 
ch£5vbielucidánsiliud loannis i . e p i í l . j . 8 . 
Tres fíintjquitejitmonium ddt in t e r r ^ fptritus, 
aquayCrfangmSjCüm áixi f tet . tacebamus capti 
uiyinquinattjConquajfatiydonec veniret dejidera 
tusgenttbus¡qui ñas red.imeret)ablHeret}adiuua 
ret. H i c eí l emm,qmfanvtúnemproprium dedit 
in redemptionemtaquamfmulprodíixi i de late-
re fuo inablutionem jemifsit detnde deexeelfo 
fpritutnfuum , qui adiuuaretinfirmttatem no* t 
firam: íic inquirit. Vis erge an hac allqmd ope-l 
rentar in te? ¡Sfcforte reusfs fanguinis Domtni, • 
quem euactias, quantum tn t ee f íy f cd & aqaa 
tpfa y qua debuerat mandare in fordibus perma- \ 
nenti iudicium, damnationis accumuletyfpiritus] 
qvioque^cm refftiSyKon líber etmalediBum a l a -
¿í/j/íí¿í.Vndéfl:atim,íicrurfus interrogando 
refpodet. Quis eíí aatémyqui tefllmomam habet 
effufym finecaufa firiguinis Chrtfli , nijiquicen ' 
ttnet apeccatistSeruas enimpeccati eíiy qutpec-
catumfacit:vt fidetnceps conúnere potuerity O* 
iugam abijeeremiferinferuitutlsyCerúfsimumft 
tejiiwonium redemptioniSy qua operatarJine da-
biofanguis Chrt í í i .Veram nonfuffeit peccatori 
conttnentiayjinon eúam adftpoenitentia, Habet 
ergiyO* ab aqua teftmonium, qrd laberat in ge-
mitu fuo y lauan s perJingulas nottes lefinm f . u. 
Sicut enim fanguis Ule redemityVt non regnet pee 
catum in nojtro mertali corporeyfc aqua ablult 
ad his peccatisyquA commlfsimus ante .Hxc Ber 
nardus. A d cuius guftum Radulphus in alie 
gonjs Gotfridijficcapic illudExodi 28. 3 8, Exo. 18.38 
rortabtt Aaron iniquítates eorum, qua obtale-
runtyCr fanilificaueruntfiltj Ifrael. V t vmbra 
íitChrilíijlangoresnoílrosferentiSj&iniqui 
cates noílras portantis i í i tamen earum veré 
nospoeniteat. Sicenimille. Ñeque fanguis 
Chrifti expiat omnes ynequc fdes fola f f f í c i t , vt 
tnter eoSyquos expiat¡numeremur, nif fingutnis 
chrifivttlitatem congrua panitentU fit'tsfaBio* 
nemeremar. Vnáeferiptumc(i . Portauit Aa-
ron iniquítates eorum, quze obtulerunt,&:c. 
Abaron qaippe noñer , Vcminus le fus eas tantán, 
fidelta miquitates portaty (¿rPaf ionis fuáfup 
pltcio expiat , quaru cofefsionem J)€oebtulcrinty 
& f wfiificaaerint eas>hoc efl, digna emendatic-
ne correxerivt.Sic 
lam fub hoc fenfu omnínocapiendús. 
Kctdulph. 
I X . 
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I iujjcrís KS ohlinifcaris ¿ dedtt cnitv pra te ítráma j 
icí?. figH. [xamXiuz vtiegit i i^üún.^yíinUnítfuam fYo te | 
depefmt, vbi primonorajijslocutionibusda-1 
di^íiue dcpoxiendi animam pra aíijs mortern \ 
iti ícripturis ejíprirai. Sic namque Chnfíws i 
Mdt. io.i8 iViajch.io. iS.CíAiarci.10.45.i-Wi/íí/^m^íí j 
Mar.LO. 45, j ^ j j venít m i m j l r ^ r i ^ d w m H r a r e } £ r dure ñni j 
\ m ñ m j ' i ^ rcdempucnem pro rmltis j & Lucu; 
Luc. 2.5.4 .^\z-,%^6,in WAYWÍtitas cowiMf>j¿lo(Syi:ia<:cdcpo 
iea, S j r , I10 ^;ín/í/w ^jfc.w/|3ejn je riOS V£ibis Vi « 
geríjad fatisfaciendum íideauribrinoilio ef-
íuii íangLiiais fui pro peccatis noílris pi crium 
á nobis exigenti.daai monee, eam nos iu l l i -
tiíS5<5cíancticatis viainirc^quaipre in paíiiüne 
fuá noííro nomine Pacri piomiísk, nc(vt di-
ccbácHieronym QS,) tKendxccm e!ímfact*i?fixs. 
ín quamünuentiam h x c oppoitunifsimcrcri 
^¿mhrof. pí]t Ambroiius iib. 3. de Virginib.adiinc. 
BotiiíS fernus pretiam jltidet reparare Donnno, 
c^'.todpro[olutamcfi. Stii/gHiHemfoUii^fin' 
gm,;e debes,[liepro tefo¡iiii;i(ípro te redde.Era-
oppignorati nulo c redi íonpeccat is , contra 
ximfií ckircgrapham cHÍp¿yp(£nd fangutnis de" 
ffebamis, Vemt DümmfiS le fui yfiíunipro nobis 
fangninetn obttdtt.Sed non potes ¡ m g / t m c v i r e d 
dtre.BoKíis quidemfemus debet prctiñ repara^ 
re Dominofm.i>ed(inon potejipretutmreddere, 
Vilhocfíiciet, ns pretio videatnr wdigKits, Ergo 
iu dignftm tegere tdipretioy ne veniai C h r i -
f l u í , quite mundarnt, qpu te r c d e m i t ^ J i te ÍK 
peccdio tnuenerit , dicat ubi. Q¿^p vtilitas 
in fanguine meo ? Q ^ d profecl ubi d tmi ! 
F faLiv . i o deícendo in coirupíioiitm. Hite Ambro-
iius. 
X . Subeíl quidem hoc iriyfieiium} fubeft hic 
ípírifus iiue íeníbitum acero díi, quo omnía 
¡oan.ip.so confummata dicuucnr, loann.ic). j o . á R e -
dempeore m cruce tbibí to, cumcbmoiiliii 
valido,^'lámentabilígemituii tñc temporis 
emiflbíá: quidemacerum^vt/cite^ elegan-
UtUr. cefobfeiuauítea de re agens lii laiiusLan. 
3 3,ín Mátch^um^iumanarn naturam ligni-
ficat per peccacum corrupram in pjittiuam 
dignitacem per Chriiú paíiíonem reítuuen 
dam, liuc vtenuclcAtiusresaperiatr.r precnti 
QOLtra,c]uorüamdrirúdinc:r.ib, acíi ea bibe 
retiObríftiiSiVE ea expíarct,íurcepitjdequo 
multus eíi: Hilariusibi, á quo Hieronymus 
HUron. X^i^i.z^OQZQzmw^^'it.FelieiZT aceto petate 
eítjVt in nobis ta,, nec fellli amantudo, nec aceti 
ejfet afperitas. Sed obíerua, no aliter fub aceti 
ymbráChriílo peccata redemptorü hominíi 
propina'-a fuifíe } niG etiim limul hyílbpi 
jlierba aá grande myílcrium ipíi apponere-
\Joan.J9.i9\tur.ficcnim loanfs.cap. 1^.19.^5 ergopofi-
| itiM^rat aeftofUmm$ tlli (WiewfpcngUm píe-
* xaw ar€to hyfopocircvrxpOKer.tst obtulcrunt ori 
; fáíMátáiit ínnuereturjChrillum ea íblum 
fíiUr. 
^yímbfof. 
pecenta inie íbícepiíie, qua? cum pccnitenua ¡ 
(k iacrymis ííbi expiída ab homimbus ofiei-
rentur. NoÜi enim hyílbpum medicinalem; 
herbamefTe^le qua inquit Auguílin. trsíta-i 
tu i i ^ . i n { o z í i i i . P e t i p i s p % r g ñ t : \ n á z ve idem \^¿{{n{ft 
Parer in id Pialm. 5 e. Afperges noe jyJJtpo,w. " 
S.ait.'i» Tryjlénc Txrwdundicerdis de ea j ¡ i ^ : ! ¡ -
tudvj}- mptu cjf. Qii«re c ñ ihktith n.agfitim i i -
lumdamorem dokiiíDomínuseiriiiit.iano 
uii íjgnihcauicdiuinátune cognicioneprar-
uidíhc.,pUiicsu.tuvos é&é homines^iioiü ip 
íe pecea t a ob e o r Ci d ur irí áj cv. i m pe ni t ens t o i j 
non potarer. Adnotauit id pi^bto loco ad 
iiüc modum í i i h ú u t é S v l ñ i u j x c K W cUmeye* 
¿?» Z'octmagvú enáfuj dolem non ot-ifíiKwfepec 
cata potare. A á m n ^ o AmbroíijJ'iofperi, <Sc 
ücinaidi tcüimonia. Nam prinuis lib. 1 e. in 
Lücam,.cap.dt;aretiobi.U!one, & poratione 
lefu ,cum dd njentemHi)aiij,dixiíltt. Ergo 
aceium faküitKi bfíp. t p i cor' ripie?-per Kdnm t w 
mortalitatls fibcletur in (aí .- .wo , vt de cerpo-
re a i f r x e r c t x r bfma; :o ,{ ic in íen .hyos (JUOQ v i 
l i a nofíraper i n ru r i am weni ts , cerpcrtjcjuc cen-
c r e u t ramfundamxs in Chriñurn^ trunsfanda-
mtisper baptijmHKiyVtcrhcifigjwíir ix C h n í ' o , 
t ransj t i r .d . i r i íHSp ( , rpoeni tcnt iamahi l ivxofr is 
viníifanghinífajue talcjl is ixcorrupta jincentas 
1 e ivndat í irSnvÁkizx Profper. in reíponíione 
ad artículos íalío impoíicos Auguítino in i d 
ponfiorieadprimnra , cumdíxiiíet.CVwpfr 
tttké fK ompi&m natnraw , ¿y omnit-.m rakfam d 
Dcnunono^Yo in veritatefufeeptam redeptt cm-
nes re&e cíicanttir^Kon tAtne omnes A captrnitMc 
f u n t c r u t l , Ilcacr/ipucnisproprietas hand d»bi i 
penení loi efi¡ds quibas princeps hrítujhiodt m i f 
fas ejlforas,cr ta, non vaja diaboli , fed m m é f á 
funt C¿r/7':/.Paucisinteriecíis)íicait./J<>[;^/«»v 
tTKrsorttJitattStqxcdccnjeBtiMeji de inf i rmitat t 
típji rci.Cr v t r in te á m i t ú habet }c¡:iídem in fe ^ vt 
OKníbusvroJit i f e d f xon bíbitar ¡nonpreficit. 
H x c i b i , alibi lanus expcndcnda.SubijciOj 
quxhobi tiíernard.craílatude Paísione jC 
15. vbi cum de boc aceto, quod Dominui 
in ciuceexfuxitjlatiusdiiíeruiíict, íta coa-
cludit. hmtctur t rgo quítlibet fidelis anima fpon-
rnm f;:u duicem lefum t a n u amaritudintspo-
cnlamfuentem ,pro ipfapariter^ebibentcmy 
<(~ f c t i t Ule j i t a etlnM i ¡ f i pro tilo ebibat 
per aduerfa pr¿fent\a j fitiat quocjue , CT" 
tpfum dtilafíiTKzríi fponfum f f í am. H s c 
lile. 
Eccetibí Pafsionem Chrifti.fi te peccato-
rum poeniteat ^ompietam,alias tuánegli-
gentiámancam/iuetibitLiácauíámefíicacc, 
quod!mpcenitens,& ingratas cum íís.íideí-
¡uíTorituo pretiü ÍLiifangumis reparare,vt 
dícebat Ambroiius, íiucrependererenuas,, 
ipíumqv exclamare cogas.j^.: vtihtas i n f a n -
Bcrnard. 
X I . 
•"5; ^ i i n e . 
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gfiine meotdpim defcendo i» eorrupiionem* E t ; j rorumyrocreattonemyrefiírreílionemmtfeYi ¿f* 
LXX. 
veróhuic inltituio iure accommodes ,tum 
i quae poiipi^faca \'vhz:grati*mfdeiihforts ne 
obUHtjcAps, &c:. i) i ibdÚ£ccieüaíHcus, cjux 
'Pro». 17.18 i->roucrb.i7. i^.habetialomon. & v t h i n c 
1 ¡ intipiam /ic ibi.6í»//«í homo pUxdet mamhts, 
1 cnm ifopotjdem pro a m e » fno: Cuius fententix 
íeafüm, ftc optim é aílkuti func L x x . repo-
nentes.F/r imprudens fLaudtti& con^aHdetfibi 
cHmettawfpondenSifpoponderitfaos tpfwi a m l -
roj.-Quaíi dicacmaximéimpruciensil le eft, 
quiaüem debicor (eris>prseitttáíatitóa&bfie 
irnd£t,íibíque gratulatuijquodciusfponfor 
obiigatiomslaqueisirretitus tencatur,ac íl ip 
le cuidé decluiaílct.Pñmü^quia vtingratus> 
&iiliberaiis> JidctífíJforisgratUm obl imfci tur , 
nequedeeá rekréndá cogitatkDeinde,quod 
lumr^ipíedifcriujen non animáducrtat,nec 
íideiiulsionis inra redé calleat , c ü í i m u l a c 
fponíor nomeníuum dilíoliieritjiiis ex credi 
jtom chirographo acquiren8debitorisnomi-| 
i na bonis ilhus omnibus>etiam ipfifmet vefti-
bus hait^ fubiedis exaélurus íif, en im prudé 
! tiam,cuius fapicnsíngratum arguitconfema-
íccl. 19.18 nea ^unt k*c tcclefiaí l icijqux dicebam,vcr-
, ha.Repromtfsionemfrgit peccator^ immudus: 
Ipro qmbus hace noíiro inftituto opportu-
XÍ¿?. Vgu. na teponit ex Graeco fonte Lcftio Tigu*-
lind.Benefctuw fidtiiujforis praue comptnfat [ce 
! icrofns. V bi ex vtraque Ie£lione is eft fenfus,' 
1 peccaiorem máx ime ingratum e í l e , quippe 
qui debita pío quibus bonus Dominus in 
, eius gratiam fideiiufsitjoluerc nolit, & nouá 
I peccata pro gratia rependat.Ha;c ¡tá efle ac-
cipiendaíequentiaconíiimántjíubdit enim 
íapicns. Bona rcprcmijfons fbiadfcribit pecca-
toViV ¡ngra tus jenfu derelincjuit Uberamem fe: 
ac íi dicatjam fibi * l i b e r é ádebitoimunis 
vídeturjquafí Chrifti bonaideft'fanguinis 
i paísiOjác merita non tam fibi CGmmiinia,q na 
j propi ia fint, quaeque ipfe ad libit um expen 
1 dcre^móijsetiam ad perdite, 5c voluptuarie 
viuendum,quinalicuiíubindeobligationi íit 
obnoxiuSjVti poísir.-ita quida verb i s^ ope-
ribus iam o\ii\\ quidamhxrcticidocuerunt, 
noíira vero températe openbus quidem ma-
nifeftis, verbis etiam huefub luce maligna 
euntibus Nouatores, qui toti quanti quanti 
fnntin vitiornm coenoJ<Sc fordibus volutan-
tur,pertinacitercontendunc.Qjai( 2.ad T i -
i ,/t¿J'm. moth. 2.1 8.)^ veritate excidernnt dietntes re-
r,i8. ftirreflionew iamfatiam f/ff^hocefí^vtegoin-
terpretor jfclutosnos iamper Chrifti mor-
temcíle á diuin^ legis obferuátione, nec 
aliam nobis refurredionem, Hue gloriam 
expeflandam , nifi cam , quse in deiicijs, 
& voluptatibus veifatur. Sic pené Theo-
Tifoior. * ¿oxztu$yÁ\\n\zK,focctfstonení, qu* fit per libe-
pellarunt: & luculentiusidem ApoftoluSjdu 
{ubijcit.SedfirmumfundamentUTn DtijÍAtsha~ 
bens jtgnaculHmjhcc cegnouit DofMnus^m fant 
eifts jCfdtfcedat ab iniquítate ommJ^uíWfiocat 
Komen V o m i n i . A c í á áicaLii ivno vero hic po* 
tius ex Dei praícripto eorum, qui Chri í to 
nomen dederüc chara¿ter eí l ,vt peccatis rnor 
tuiiurtitiae viuant,¿k omnímoda; puricatiíc 
dedant,vt lioc modo redemptionis í u x pre-
tium ipíi períolnanr. 
Alner quidem ab hác doí l i ina/enfu^c iu 
dicio, íed non longius moribus, ¿c conuerí'a-
tione malí Chrilliani eunt,qiu vt mala nomi 
na fideiiufforisbona,yj¿i^¿fcn^«»í, ( y d í t e -
Unqpifint liberantem tilos: <3c fanc non tam vo-
cis lono}quam reí fenfui h^rendo/ub hacfen 
tentiáacceperís Chrifti in cruce verba,mag-
na voce pronunciata. Deus mens, Deus mtus, 
vt qmd der€lte¡fí íj itme{M.ztth. .zj , 4 Í . N a w J i 
€aaeceperis(y&bíi(\ini Origenishom.3 j . in 
Matth.)¿w»M»0 mrepropter calamttater»t qu* 
comprePjenderat eum in cruce non andis magnU 
vocem eíHS,qui oííendit aliquid effe magnara a b f 
««¿^«w.Ergopropter homines,qui ipfum 
pro eoram peccatis mortc fuá fpondentera 
derelinquunt,vci dicebat Eccleriafticus.-c^/» 
gratas fenfu derehnqmt Itberantew fr.nolentcs 
poenitentia,& vitx ptobitate pretiuraredep 
tioniseirependere^aec áDomino didafunt, 
eodemmet Origene i b i ,& Bernardo traftatu 
dePaísione^ap 1 i.monentibas: íic vterque: 
VominHS prauidens aliquos imo piar imeí in cof* 
pore ffíotqm ab vnitate Ecclefia f u á per barefes, 
fiue per alta criminalta peccata erant recejfuri, 
illorum perfonam in fe transfgarando clamat, 
vt quid dereiiquifti m&acfidiceret, qaare ali 
qats eoram abtjt retrorfampt pereat ab vnitate 
corperis mei,qai tanto craciata mihi funt vmtl, 
Qu^em feníum appoíítc reddidit Venerab. 
btcphanus^nallegorijs Gotfridi Tilmanni, 
ijs Sophonis verbis cap. 3 .1 . Vaproaocatrix, 
j? redemptaciaitas'Az fihi.qui vt malanomi 
na derelínquunt liberantem fe feopo redemp 
tionis noftrae,& Chrifti confilijs máxime có 
tradicant,atquerepugnent.Audi: Sermopro-
f héticas contra Ecclefiam dirlgitart qa* Dean 
mifererijtbi volente in amariiadinem conaertit} 
&proaocat adpaniendant quantam ad cjaof 
d l^ t t i ln eafant numero y non wfrifo.Redépta 
fmgutne Chrifll.O peraerfitas! prouocatrix, & 
Rcdemta . ' ^ /^mwf/ iw argatt malttiam no-
fíraMtquam redemptionis noí íra modas y & c a u 
f a í V n d e cam ifatas 4 f .8. de beneficio redemp' 
tionis haman£ agens, dtxilfet.Romc c^ll defu-
per, &c. vf í jue: ego D o m í n u s crcauí eum, 
moxfabianxit: Vac qui contradicit faítori 
fuo! tefta de famfo terríe» Numqwid di--
cié 
X I I . 
Matth.%7. 
Origen» 
Bernard. 
Stefh.Cat. 
Sofh.i.t. 
ó/o In Epift.ad Philipp.Cap.JI.Verf.VIÍI 
¡cic iucum figubí Quid fecisí iia;c btepha-
nus. 
C j r . ^ í l e . 
X I I I . Küc faciíint.qu^ adLeuitícascánone^tu 
de duobus hircís,quorum aitcr Domino im-
mohbaturi aitcr vero indcfertu vagus emit-
'. tcbatai-3Leuitici i^ . tumdeingre íTuí 'um-
mi Sacerdoris in Tanda íanílovum ad repro 
pidatiónem ijs, qui pro foribus eum expe-
dabant obtinendam , obrernauit Cynlius 
Alexaadr.lib. ^ . i n Leuiticum. Nam in hir-
co alcaribus admoto^6c Domino corifecintOj 
meriteeos rofeconíiderauit, quiexímmun-
ditiaeirorum,üCiníidclicatis emergentes,&: 
Chritli íidem amplexant?s,mundi eximmü 
dis, txexdiabol i íbr teJoisDii eíticiuntur, 
íi tamen vit* puritatcm, & integritatem rc^  
tiaerc Audaerinc, ülioqui é Deiíortead h:r-
ciapopompsi^íiueemilíarij .qüidiaboioad 
diftuscit.íortem ruiíusípcftabimt; íícndm-
que QyvA\-a$,Hircu5 exim animalrnuaít efi ,^ 
dixlxis ¿iltar¡'jai cenfccratífj'Zr tú crgoverna* 
timn haptifint confecratits es /¡¡(¿inhís Dei , Cr 
anivíó/ facíxs cji m ^ d u m ,fedfif¡úK etifíodias 
mandatHr,', illudDei} quo d i x i t : £cce íanus fa-
íítuses^amnolí ámplius pcccarc, netibi aii-
quiddeteriuscótingae: W<?«effisnwdus r«r-
fus tepeccatliHqutnanier.to WACUUJIÍ^O' exvír-
títte éidlibídine, ex f u r i t á t e ad immudlt'ut decli-
nafli tuo vitio,cH animc.ln udñ fxeris forti te avo 
poptijetem^tradidiíti . H^c ille^aüaibijfed 
poftplura düfamm'l veterisritus Sacerdote 
in die repropitiationisinrrantc Sañafanílo-
rum cum Chníio Domino componiti h.pc 
lubijcic./gíí^r dies profti'mtloHii m#net m mbis 
vfquetjHo occidat S'jl>ide{lyqaexfífjfiKera wudm 
acapiat, Jlawus exiin nos t>ro forthMS opperíeKtes 
PeKílfxem nojlrnrri é&siyxer'Stte'm wfaa fin-
ira ¡¿ in í ioTHmr 'dcj l^xd VY%trcin1& exoranterr. 
pro peccatis eo'fum , qxt fffttp* exprStznt s aar 
prooffíftifím veccatt; ixtó¿Me&¿) KCK éni^iexs-
r¿t pro js , qui tnforíer/i veviunt cius hirei\ 
qtíl etmitttnr in dejennm \ proas tx»Y4t tav 
^im^rti fu-fíifers D9*ff im,c-v.t eu nré. fñHbbs ex 
effdvty qtti nenrecedav'. de templo km»¿f , & 
s ra t íombus @páa»tWydri tuputasrfut v i x diehus 
fcííps EccleJíaTvver.is^necintentHses ad ñkdien 
da verba dminatncc das oper¿ ad impleda wan-
úatá)?.tícd pofsit fcrsVcmini venir e fitper /r.Ha' 
etcnus ex Cyriilo : vide tu apud eum in! 
íianc íentcrxtiam piura:& apua ce tacítus con 
lidera ad quamex his fortein^aa te opera da 
ere videantur. 
Z I I I Í . Atcnim vero prxfatolocoegi'egic oíícn-
dit Ecclefiaflicus.qnam immanitererrent,at 
q u e decipi át u r, q u i g ra ti á fi dei iug0l. i s 0 b 1 i . 
I c c L i » ^ tijdereiinqimntliberanteilios,dainverr.24. 
ait. Peccatcr trxxfqrediens mandamm Domni 
¿e8,Tt*u.}tncidet inp. ow.filonem nscjHam: vbi Tigurina, 
o^onixmíúmhyfcelerofusprxccptcrt ím Vcrxi -
¡úvic latorrcc idetad fidHuifstines* Na voluk 
dicere, recidetad prillina debita, proqmbus 
íideiiuíTor ípoponditj íiue potius, quod muí 
to grauius eft, pendet fídeinjísíonis prctiü, 
hoc ipíhmmecfanguincChnftijqucpro pec-
cateris debilis üieíingüiatirn períbluit. (>ua 
ad rem valdeappoíiíus elt Apoílolilocas ad 
Hebrcf.r0.2G.Velxntarieemr.ipsecantibusno- ^ í d f í e l r . 
bispeñ acceptanc noñti&mveritaxis iam nettre' 10. zó. 
Ur.sjprttHYpropsecatis húfi ia,Tcrribibs lifti&qua-
dam exjx fl'atiomdir-íj¡ZT" ifáklMrótfyfii confnnt 
ptnra e]} aduerfmcs.Scd obíerues veíim, pina 
íi liliyVoluntartepeccantihis^ix. alium ícní'jm 
commoné reddi poíle.njíi qncai ili i adliibet 
OecumeniuSjVt perinde fít, ac voiütaiic per-
feuerannbus» íiue volsntibus permanere íh 
peccütisjquod nocuitere nolintjiee deemen-
dationecogitare. A quo noníongius iré vide 
turGr-Eca vox ^/nacravovT^y quod vertu, 
vtaiibi tiaebo.proprijeíignificat^ deerrareyCi 
ut^.h fsepo aherrnrr.qvi^ quidem ÍJgnificaíio 
píasaliquid protendit, quari%*'ccñque pecca-
re, aptíurque accipias de prolapíione,3c per-
feuerantia ín peccari3,.quod id íicaberrare ab 
feopo redemptionrs,quíe a nobis exigit,ir pee 
calis rmrtMi mñitist tftñííMUs, necnon vt dum 
indefinenter peccamus,posnirentif indeíinen 
terinh^ramüs. Sed &coütxtusfubindehac 
explicandi rationem^quam vllamaliam con-
firmar.SübditenímApofloIns./rriMw quisfa 
ctens h¥tff) Alcyf, fr/.cvHa rmferatiene d.;-.»bhí% 
vel t r ibus tefríbus ricritur.-QHa^tto rxafisputa 
tis deterioramererif/rfpifcia, qui f l i tm Dei con 
Kfílffweritf '^fiKtí/ineití tejfamcníi pollutum da 
xcnt . ln favctl j icat t ís éjf) c r fp tn tr í ig r* -
U gmQfafélíMní fectVtillik qMX verba primum 
noto fub prifbto feriu addnci á Cyrillo Ale-
xandr.lib.i 1 ¡ ín LeuicJcum5prope íiiiem;na 
tto¡& iatms ratioucm expeudiñetjquam ex Ic-
•¡e Aioyú irrita á peccanribus reddita, affert 
^ a u 1 a s j ¡1 * c a d i j c i t. bj&n c v t r o n o n infe. tur pee • 
'^corperijfiecpurgatioprccatiper c c rpo r t l ep íp 
líciíírn cor.ííatyfedper pfínitcnúar/:fCirtamJtcjms 
dtgnegeratjta vt mereaturpacnetm tolilyVfn'utm 
tufih inuenire,Mfilti sht enirvyejtti nec ad hoc in~ 
clina;ü</.r,••n'cpan'A'.ntit fefugium cjuarunt,fed 
c:iw cecider^'U , fargere nolant. Veleccantvr 
e:ñm in ee luto, ¿M* ctperMHt volutari. Deinde 
ínficiabíturnemo.refte dici fílium Deiabi;s 
conculcan, Ik íanguinem teílamenti poJlui, 
qui gratis mortem fub i j í í e ^ Ianguinem pro* 
fudiíTe patíi-ncur, d.im ci ntc víceu] bone ví-
uendo rependunt, nec falutarifanguinismc 
dicina in ablucionem peccatorum per ve-
ram poenitentíarn fruí voltinr. Qu^ vide-
cur fuiíTe explicatio Ambroíi] ibi áícentis: ^ ímírof . 
Sismenim ea.q'ixcoMHleamiiSyKxll'tis wornen -
ÚpCH-
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ti pendimHS, f e O" qui libere peccant abfjueti-
ftwreiZrabpjñtpgsmtétia, Chripum mllifts mo-
?nentí exijitmam-y nec eam iftdiceMffít&írumfer-
pñdanf . ik í\ú.úm:F aflús ejl per gratiam corpas 
^hrí j i i j& feip fffffffacit corpas diaboh, c r f a n -
guiñen» Chnj l tpdía i t , in eo, quod mandatas efl, 
& ad vomitum reaertitar pnftinam & fe 
ipfum per psmtentiam iteram mandare ne-
g í e x e r i t , jpiritam gratU inianans. Ita A n i -
üroíius. 
Denique id fígníficant próxima illa ver-
hzv.fpirtt a i gratis contafncliamfecerit, qua: íic 
indidem explicat Ambroíiüs: Q a i vero benefi 
ciam dantis grata mente non fafcipitt iniariam 
faiH benefacientf) illefacit tefiliam, tn vero vis 
f sT i j eraas peccatt^venit enim ad habitandam 
apudte^ta vero non preparas ei domam dignam 
habitati onisfp»¿\aliamitdejlydiabolam habstato-
rem ubi concilians, Qmjd íi attendis: his ver-
bis refpexiíTe videtur Apoí lo lus ad illa ad 
Epheí. i .1 3. qüGE fapra a d d u x i m ü s ^ redép' 
tíonem acquifitiomsjin laadem gloria tlhas.Nzm 
dum bonus redemptionis vfus ipfimecrede-
[pdonilaudi efl,parí etiam modo^cumeani-
[liili í i t , ¿kfaiusabipfa dimanans defpicicúr, 
ínon medioens illi cotumelia irrogátur.* qua-
j i e ^ u i C h n í l i a n i c u m í int , ad Chrifti leges 
nonviuunt,mento abAuguft inocomponü-
, tur cum maligno, <Sc inuerecundo Cham,fi* 
lío NocpatreiUiprobrOjíSc ignominia afficic 
¡te.Sic enim ille lib. 15. de Ciuitat. Dei cap. 
; 2.tcm.5 .OW»Í/ qai chripano vec abalo gloria, 
taf }cr perditeviaunt non ab farde pojfant vide-
ri infilio Noe Cham fifurari, Pajstónem qatppe 
^Chrifíi y qaa illius hominis nadltate (igmficatd 
jcí íyzr annuciat coftendoyCrmaleagendo-exho-
| noramSxz ille.Pendant hace apud f e A expe 
f dant hominesj & vt peccati faciem, íiuc tur-
ipitudincm in Chrifto cruciíixo,in cuius car-
I nc rcum egit Deus peceátum cognoucre,ita 
iin eadem Chrifti P a í s i o n e ^ morce horreii-
daJpeccatisimminen':iafúpplicia)qúa:ii5ni-
n cum ipfiufmet vnigenitifilij Dei Paísio-
ne, <5c cruce^najíSc eadem lance libranturjiio 
modo cognoícant,& animaduertant, fed ex-
paucícanr, <Sc horreant.Qnp aduoco ea £u/e-
bij/iue Eucheriij verba hom.z.deSymbolo, 
adnotat.prxcedent.adduéla./w, O* Domlnat 
}7oJier le fas c h u f a s non folam diainitatemy fed 
etiam cracem^ ( T ntortem faam poíly fatf ir is fc 
culis volait celebrari,vt a peccatis propter qua 
mofitbatar non folatn nos Det mandata reaoca-
rent,fedíllata pro nobis fupplicia.cr valnera de 
tcrréreHt>Q¿\d ni deterreant?Cum ea omnia 
fingillatim Deo perfoluere>acrcpenderete-
neatur,qui fuis criminibas Chriftum rnrfns 
crucifixitjfedhapcmeditationem potius qua 
! verba efflagitanti & iam ríui elapdendi funt, 
opinor^non tamen pruiSj quam h^c omnia no 
bis coníirmecBernardus ferm.in fena^ h « b -
domad. poenoíx,vbi cum dixiíret.Pr<./Wí wtf Sernard, 
mor ero¡qaandaifuero laboram ¡llora qaos per* 
talit mprtsdicandoyfatigütionam in difearrendo, 
tentationamin'manandos vigtliaramin orando, 
laerymaramin compatiendo. Recordaberetiam 
dolorum eias^conuitiorum^ fpatortim^coUapheru 
ffíbfannationumyexprobratlonPim^lamrfimyho 
ramquejimiliam,qa¿e per eum, o1 faper ea aban 
dantius tranlierant.Sicfapiemet.. 6c opportu -
nc íuhdit.Facit ergomhifortitadoyfjcit fmi l i -
ta do, fed Ji accejferitetia tmitatioyVt feqaar ve~ 
Higia ems. Alioqui» etiam exqairetar a mefan-
gais iaftasiqui effufits eflfaper terram, nec im-
manis ero ab tilo tam ftngalari fcelere ladaora: 
qaod vtdelicet tanta charitati ingratfts fa t r im: 
quodfpiritaigratU cStarntliafecerim^idfan~ 
guiñe tefíamentipollatu dixerimiqttod conealca-
uerimfilia Dei, H x c omniaBernardás-jnosád 
alia. 
Ad eadem v c T b a . A I o r t e m m * 
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o etiam crucem Chrifti Augüftin. 
peculiariter retulit, vt ex ípfa velut 
<:fuggefto)totius vi'rtutis perfedlio" 
nem> vcl ipfocorporíshabicuedoce 
retj íic nam que i lie in Pfalm. 6z,Leuafiit pro 
nobti,Dominas Deas nefiertmánui in crucé i & 
extenfe funt manas eius pro nobis, vt manas 
jira extendantur in bena operaicum enim in cru 
ceyVr noílratxfaerit opéralasfaluiimy& feccA» 
tumyacdiaboíam deaicerif, idtjuldem manuum 
extenjitnefecityVt noflras ttiam tidmeneret, V \ 
proaoeartuVnAhopjiiáttíx ommum virtütüra 
geinmas 
In Epift.adPhilipp.Cap.ILVcrí.YlIL 
S.Thom* 
Chryfofl. 
\Pfeilm»\z9 
1,10, 
aminas cruci rsngillacim infculptas pie,¿fe 
fubtiliter mecUcantur PatrtssA ex ipíb A o g ü 
í l ín. fie in primisi. Thom. in cap. 12.aci He-
bríeos. In qsfauqM tentatione inuenitur in cru-
ce yr¿fiáÍHt»:ibi enim efl obedieniia adDextnjbi 
eharitas adf roMmmn, ibi patiemia in ñdticrfu: 
denique in cruce 'muenitur d&íírtna j c r e x e m ' 
plunt omnis virtutisivndeiAaguftinus.Crux non 
felumfmipatlbalumpanemis y f ed etiawcathe-
dradocentis. Sic Angcl icusDoclor .Euoluüt 
híScaliterA rditer ChiyroftomnSjatqueiáem 
met Augiiftinüs^quoi'arn prior hom. 2. in 
Sy;nbolum^om. $ .fie ú l . F i x u s eft c r u c i M a g 
nu Sacríi7r)eníH3mAgna altiiudo cruclsymagna la 
titudo}mAgnitproffinditas.^€ltitudo.vt ad P a " 
trem r/^w^r íí.Pater ignofee illís,quia nefciüt 
q uid faciut: Latitudoj quia 7naioremcharitate 
neme habet, qua vt ammam fuam ponatpro ami' 
cis fuíS'.ProfundttffhvíEccleJía adOenne cUma-
ret. De profundis clamaui ad te. Domine 
exaudi vocem meam. Et cxaudireturpyo fisjt 
voxeins. Auguuin.vt! .óepif l . 120,cap. 2 o. 
JSfonfrnñralgHurtsJcge ' .ixs tmrtis elegit ,nifi 
in eo quaqve Utitudinis hrúus,£r logitíidiins¡gr 
á l p i u d i m s , & profundítaús magifier exií íeret: 
nam íatitudo sít in eo Ugno,qxod trlfaerfiim de* 
fuperfigituTihocad bona operapertinet > quia ihi 
extenduntur manuulovgltudo in ee, quod ab :p-
fe hirno vfque ad terram ccnfpisuum cjlüht enim 
quodammodo fiattirMefi* verfúíitur^o* perfetie-
raíHV}quod Iw^niro i tá t i trlhuituriñltlti ido eft 
in ek lignl parte, qu* ab Uto, quod tranfeerfum 
jigiturifurfumverfus relinquitur,hoc eíl ,adca' 
put €rucifixi,qnia bene fpernntixm fuperna ex~ 
peElat 'to ef. l a m vero i 11» ex UgKd}quod non appa 
refsquodfxtí occtíltataryvndi totum i l h d exur-
gityprofunditafem Jtghlfcat gratuita ¿rat;-c, ÍK 
quo multcrum tngexia conterunmr id invefliga*-
re conantidyVt adexiremumeis dieatnri O lio-
mo,tu qnis es,q\ii rsfpondcasDeu'Hacic-nuS 
Augullm.ct vero quamr-ishic omnia íen-
fum habeantcommuncm, cum pluribus Pau 
lilocntionibusjoacsveliara fupcriús elucida 
aerimus, vel quae inferius á nobis explican-
d o ^ exornando funt( id namque fonat il-
iud ex «oArlepí f to lá: exfendens me ipfum, fi 
quomodo co'-Kp'ehcndain, in quo,-*? ooThprehtj&i 
fas ftntaChrtilo lefu: necnon illa sdüphefíos 
verba cap . i . 1 o j p f a s e n i m f u m u s f a ñ u r a crea 
t i in Chriño lefu in operibus bon;s}quaprapara* 
uityvtinillls #SW¿K¿«J/ÍÍÍ ; de quibus vide di-
cía cap. 1.ve rf.io.adnotat. 2eniim.;. deverf. 
r i .adnotat . i .num.^)quon¡amad C h r i ñ u 
crucifixión miriíice pertinent, quiexteníis 
manibus noílras íingubri modo admonet, 
atque prouocat^ noíl iam inipfum charita 
t^plus pluséxcicátjpsculianea adnotacione 
liiuílíareplacet. 
ü í q n i d c m a d íianc rem máxime faciun!j 
Sapiente verbacap. 7. verf. vlcim. & cap. 8. 
veri. i .qna?adnotatíone 2.de ChriRoincru 
ce extenfo Jiue c:iam difteníbíex Augullin. 
lib. 4. de Trínitar. cap.i ^.expiicaimus.qux 
modo/lc capimus, vt dum ipfe quo egregíü 
amorisfuirpecime fponí i fuo darcrjmanus, 
reíiquofqus facrati corporisardus ín cruce 
ex pandic, atque dift€ndií:,vt diíiortis, atque 
laxatis brachijs ipfam compÍe¿lciccnr,illius 
raanus íimul admonuitjatque prouocnuit, 
víi dicebat Augiiftinus,vtad ipfumcháma-
te complediendum magis ac magis extende-
renrur.Ica quidem dicebat Paulus ad Ephef. 
f .2 6. Ohfiftm d;lexit Ecclefizm}cr trndiaii U 
netipfumpro elí¡vt exhiberet ipfefbi glo? iaf im 
Ecclefam nonhahevtemmaculam y axt riigaYH, 
aut a l iqt i idhulufrKodiyfedvtf í t f a n í t a , @n k»* 
macxUta^iú primum ^znáQ ÚXxxá^ vt exhibe' 
ret tpfcjfbiyGrxce íiquidem , ¿k pro exhiba -
t e te íky ' f&KpWTMyi , f{a tue r£t>3c pío,ipfe,le 
g í í u r f / ^ w , v t velle videatur ApollolnsXhri 
íuim in cruce manusfuás diftendilíe, vtfuám 
admoneretfponíam^no aliterci copubri poí 
rcjnifiipfa etianicharitatis fiái* brachia difíc 
densipíi ílatui.atqne áptaviflndioíiuscona-
rctúr.Quo íenfu bene capias Abacuc 3.4.vbi 
cumdixi í íet JÍO**»»^** mambus eius ,hoceft: 
vtPatrcs á nobis alibi adda£li exponunt, 
manusciusincrucis cornibus extento: íub-
¿k:iH tíbfco'/.ditaejlforittpido fiíissiin<z vtLxx. 
ls<rut,ibipofíiít dilerticnem rebufiain, validam, 
íciiictít, &efíjcr.cífsimam ad homlnum ani 
mosádfuiimitationem aliiciendos, vtnudís 
ctiam, diuenrifqfíe charitansbrachijs ipfum 
vehern.-ínriusredamarco: in ipfius obfequiu 
Qrnnem operam impenderé fatagant. V n d é 
Bernprd.ferm.a.in Doroin poft Epihan. ani 
:T atv. ex Chrií ii excmplo, fie monet.OJ^ÍWrt 
i r ibúes DcttiKo .vro orAnib{:stqfsx reíribuit t i b i , 
vt f s focia pienfa , facía r e g » l , focia dentare 
'kalamiy v t iniroducal tere* in cubicult. fu t - i 
l/idtiam,qiii¿L de Uro tuo fentias.-vide quar.tu*,, 
deDeoprzjxmas .Vidcqaibus hrachifi vicaria 
charitatis redama^idus,^ ampleflendus f t t , qni 
tanti te sjiim.'íiityiwo, qui tar.ti te fccifjdclaten 
enirafiio ie reformaKÍt,qvando propter te obdor-
mluit in c ruce t&ob hocfomnam mortis excep t, 
Defcre carnales afftí ' tusfaculares mores dedsf-
cStCenfueludines noxias obliuifcere j quid emm 
putas?Nonnefíat á n g e l u s Domini, qui fecet te 
mtdiam,fí forte,quod auertat ipfejalterum admi 
fens amatorem.Preme ú h . qmbus brachljsvi^ 
caria charttatis redamandfís, hoc eíl,vt talcm 
eicharitatem ftudeas rependere , qualem ribi 
ipfe prior irapendit,vtdiílenris brscbijs ü^u 
compleclari^nihil apud tcrelinqucr.s, quod 
inipfamnon transfundas. Deinde obícrua 
11. ! 
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irugarum phrafim, quam feité in lianc rcm 
ingeísit Apoltolus,vt innueretid Chrifíisnse 
dilettionis Chrifto cruciíixo repeníae pro-
priunieile,vtnec vetuftatiSjnec rcmiGionís, 
autcoociadionís aiiquidhabem/ed quas & 
ílorentipulchritudine confpícua^&quoadíie 
ri pollet íntenfa, 6c concenca foret; ita inibi 
Jrjiieroiiym.rugarü phraiim explicans; Vt ru» 
gaveteru hominis w iapientfite téndatítr* O1 fe" 
noHetur in munm heminem de die i n diem, hoc 
eít,ne remiíTas, íiue contraélcT , íed extenfej 
atque inteníáE animi vires, atque conatus 
íintieofané modósquo virginem monebar 
j[\azianz.in exhortac.ad Virg.Dí/ t imorte co-
fgattfinedtA te extenuet > exhau r i a t , vigiha, 
\precesjJacr^maydfirum cnbileyanvor totuSyVeret 
<y f i n a r e ad Deam intcnf(iStaworem omnem a 
¡Japernts rehus a l icnuw fedanSjac fepiens, 
Qjjodí i attendis opportuné ex Chrifti 
exempio id nobis propoíuic Paulus,quod \ 
írequens de vetere populo, Dei querimonia 
hictitycemraffaeji amma meain (?;í,Zachar. 
i i.^.hoc eit , vt alibi ex illis verbis, Pfalm. 
77,41 .Sanfítim Ifrael exacerbafícrunf. í íue vt 
Hebiaea habentiLinmatierunt: íiue : c ircum-
/ly^yffr^wíjexpofuijanguftummihi apud fe 
habitaculmn prseparabant. Sane quafi rudes 
ilii s i k inipenti amatores Deum a quo toe 
beneíiciorum cumulum acceperant valde rc« 
imifcCjacfrigidé rcdamarentjiiecderugiscx-
plicandis}niaculifque abílergendis^quo Deo, 
viro íuo placcrent, vel tantillum curarent; 
vnderuríüspraefato iocoad £phef .Hieron . 
^ulcjiye queque w a c t í l a m ^ m raganv^qnia de eo 
tffgio Uqsíebfitur, de exeplo muliernad decoi'em 
iraxti t ce lejía. Skut enm folent i n mtilier&7& 
cGrpwbxhvelJorderemmy velrsiga comrahi, 
t>ellentigo v a r i a r i . c r hoc efiyomne fudit imfe-
fi wart'ím, vt quodjccdare videtnr abfíterganí, 
O? exhibeantmaritis cerporum vetmftatem tita 
& anima o:r>nipeccator(í?nforde purgandofunt, 
SicHieronymiiSjquemappofitéfuiíTe loen-
tum SatyrographushrmatjSatyra 6. vbi cum 
dixiiVet: 
Stvernm excutias yfacies xenvxor amatur,, 
Subijcit: 
Tres yugafnbcanty&fe cutis árida taxety 
Qoiliit firctnfflaSydlcet ItberttíSjZr exi^ 
I w g r a u i s es noblsyfjrc, 
Nimii um.msntis adeó rugae difpliecban(-,vü 
propter illas vxoribusrepudium mitttrent. 
Ergo haf c íine nxuo pulchritudo , & fine ru-
ga venuflas,& iunetae flos.Chriflianam E c -
clcfiam a Synagogá , tanquara clmifsimam 
fpoufamjá midierecXofá,cuirepudij libellus 
míttitrr maxin cdilrriminat.Quare oppor-
tuné Vencrab.Gilltbert.ierm.20.in Cantic, 
dum de Chriíto cruciíixo loquitur; ad prá- [ 
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fens inílitutum fermonem, fie conuertit. H o -
die Sinagoga dedttltbellum repudij, & a pnore 
' odtofa adpeflerlorcm dileElaw trafmty <í vtteri^ 
i tranfimt ad m t i a m , quam fibi ipfe exhibuit 
i gíoriofam non habentem raaculam , aut ru-
gara^aut aliquidhuiuí'modi.ZVfAríí^.'íí fgm.m 
e[í,qmdrxgkcaret.ExplicHÍt Chnflhs ¿Herrera 
gas,cr quod Inerat nouttaús euctiit. Qtúdvul t t s 
ves Sionyiy Syncgogafita rugas cotrahere quas 
Chrlñus exp l icu tú 
Hinc Paulus deChriílianá Eccíeíia^quaíll 
ípfe Cini l lo vtluc eius paránymphns apta-
uit;fiue copula ce íi uduit^ fignati^ini e inqu it 
2..adCorinth.i 1 .z.Vefpendt vos vnl viro v i r 
glnem cafam exlnbere ChrlJ¡o . \ hi primum no111 
ta vim verbi; defpondi 5 pro quo Gr^ecé ellj 
Yigt-toaocfxw.quod proprie figniíicat rem ita 
appofité, 8c concine alteriapcare^t vtráqiac 
interlepulchrécohiereacA quo verbo for* 
fanjHífpanédicituríWwo/Ojquod Latine ap 
pellatur puichram-,(6c optimáquidemratio-
ne, cum pulchritudo non mediocrem Vnius 
partís cum alia coaptacionem , ócpropordo-
nem exigat.) Vndé Auguít . l ib.i , de Genef. ><^ £«y£> 
cum Manich.&: alibi ptOydefpondtyUgkapta-» 
«¿.Ambrof.p4r^«í,Hieronymusin AmoSyfta ^¿mbrof 
(fei.Ali)^agglfitiKaui:c\nxon\nÍ3í elegacercx- MUron. 
prtfsit VulgatiiSjVeibo^if/pow^/iCum ea po 
tiísimumoptimi coníugij lex fie, quodfupe 
rius verfu 7.adnotat.4.num. 5. fufsiustra¿Va-
uimus, vt Ínter aequales irttercedat, l i b i -
queconiugesmiriíicc conueniant-, vndéhic 
Pauli feníus cífe videtur: tales ego quidem 
dodrina, <Sciníiitutione mea vos rcdderé, 
I átque formare curaui, vt non diTpári/ed ap-
to,atqueappofitoconiugio Chriílo copula-
remini.Deinde componehxc verba cum i l -
lis Moyfis,Deuteron.i 0 .15 .Patrtbus tuisco 
ffluílnatuseft Do?nlniiS,&:inea.dem cum prx-
cedentiPauli fententia valde diuerfam ver-
borum ítruftüram obferuá. Nec enim dixit 
ApoftolusiDcfpondi.fiueagglutináuiDeum 
vobis,vt ait MoksiPatr lbus vejiris agglat i f i i i -
tus eftDcminas'fed ^otius .agghtina^t vosDec. 
At quancum('inquís)eíl hoc diferimení5 Sa-
n c i ó n parum reíeit :qnis, cui aggl»rinatus 
dicatur j Deusanims; 3 an vero anima Deo. 
Nam fimeminiftij^Tíf,!^^reclpitnr,red* 
pitar ad modum recipien- ,\\oz cftjVt res q use -
piam ín aliquá allá recipiatur aptari recípien-
ti ,atqüe éins capacitati commenfurari de 
bit , vt fi fíuuij aquam vafeulo velís in-
fundere, modícitáti vafis, fluuíus,non an-
tem fíuuij magnitudini vas aptabitur. V n -
dé aliod quidem crit Deum in hominc, 
alind homincm , in Deo recipi j & hxQ 
quidemmáior locutionis vis,5c pompafer-
monis; Porro, cum dicituí hominí Deum 
Deíit.10.14 
a^slu-
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.gglutinari, vti dicebat Moyles 3 quod eft 
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Deum homini aptari, atque in eo recipi, 
perinde di¿tum videtur jVt Deus hominis 
modicitati fe accomraodec> atque in amo-
re, necnon in donis impertiendis tempera-
tis viribus vtaturjimmenfumqueflumc exi-
guo paruitatis humana vafculo .commen-
Íuretur.-A^í1^ ^ ^^/¿-(verbafunt Philonis, 
lib.de opifício mundi}^?^^ benefuciendHm na 
turapropenfus efl,tta cteatura ad accipienda be 
nejiciaytlliHS en'mpotentia longe[uperat^at hu-
itts IfíJiTPiitas impar eí i tlhus magni tHdwi \ [ue» 
CHmberetque&tji Deus pro cmMfqae proponione 
m o d é r a r e í u r f f í a m g r a t i i m S i c Ú h . Et adeíus 
guftum Petrus Abbas Celleníis, lib. de Pa-
nibusjubaliegoriáfluuij,qui paradiíi fines 
egreíTus diuiditurinquatuorcapita,deho-
mine Deum ñ ú e m e : F o n t e m j¿itím,c¡Hí ibi im-
menfalargttatejifiit dlmjimaccipit j & ex optar 
pro vdfcf i l i modtcitate. 
Atenim veró.cum Paulus ait,¿¿?/j5o¿¿/ vos 
vni víro^QK derautatione perfona?, quae reci-
piatjatquehuiusdiuínse vnionis fubieftum 
íit,nouasíegismyfi:eria,pulcbrénobis reae-
latiVehertientioremque Dei in nos dileftio-
neniiquaíi dígito oftendit^ac íi dixiíTetjCum 
AíTertore no{í:ro,Ioann. 5.16 .^ sic Deus dile-
xit miindtifn, vtJUium fuun) vnigenitum darety 
aut cum fe ipfo; c h r i í í u s d i l exn Ecclefiam , cr 
t r a d i d i t f emeúpfHmpro ea'.hsc enim eó eunt, 
vt aliam legis gratiáe conditionem á veteri 
fuiíle patefaciant^ ncctam hominibus fefe 
Deum, modificatisdiieétionisíuie viribus 
agglutinafle , quam íibi ipfi illos coaptaííe, 
charitatis fus ímpetum, fine fíuuium in 
eos efFundendo. Vndc rurfus Pauius ád 
Román, y. j . CharitasDeidijfxfaeftin cor-
dibusnojlnspef Splritttm f a n Ü n m yqtn datus 
efinebis. Inquemlocum Cbryfoíiomusrd 
té penditverbum^íj^»^, adhuncmodum. 
Hon d í x i t data e/?,/}¿¿diíFufla in cordibus no 
íüñSt largi ta tem ojiendens^avd enim maximun. 
dorntrn erat , hoc dedi t^on coelum s non terrair, 
non maye ,fed quod his ómnibus antiquiuSypre-
tio^ufjfne eratjW non fenjim,aut pedetentim nos 
honejlauit ^fed c u m ú l a t e , ac plena manu bono-
rum emniumfontem effudtt. Vb i iam vides im 
menfumdiuinitatisfiuuium non vaíisangu 
ftijscoaptatum/edtoioin illud Ímpetu de-
curremem,acredundantem.ldquod fie ele 
ganter exprefsit Chryfologus, fermon. 143. 
Cceleps imber vtrgineiim in vellus placido f e f w 
dnil lapftíyO- tota dtuinitath vnda bibulofe no-
(Ir* carnis celauit t n vel lere , doñee per pat ibu-
l u m crucis exprefurnterris ómnibus tnpluulam 
fa lu t i s effuncteret .Hxc Chryfoi, 
Subijcio tibi myfterij huius, necnon dif-
criminis ínter veterem, nouum ddigendi 
11. 
modum, appofitum, vt reor, exempium, in 
duobus illis pueris,hic ab iElia,ille ab^bf^o-, 
alio tamen, atque alio modo alter ab altero, 
ad vitamexmortuis reuocatis. ¿icnámqae 
jElifanis Sunamitidisíiliüfuícitacurus cum 
co íe gefsit, vt ad i l l i us paruitatem fe fe eíiin-
geret.Ita enim 4.Keg.4. 34. Et afcendlt, & 4. Vo-4-34 
incubutt fuperpuerum , pofu'uque os fiumfuper 
os eius, & ocnlos fuos fuper oculos e'ms, O" wa-
nusfuas faper manus e m s j s incaruauit fe faper 
eum,®-calefahlaefi caropueri, Aliter autem 
jElias:isenim procerac ílaturx- vir non fe JU-
curuauít, imó potius extendit, exporfexit-
que fefefuper puerum,quafiilliim mágaítu-
dini fu.T parem faceré vdlct. Ira 3. Keg. 17.1 s. ^o-, I7. 
z i . E t expdndit fe, atque menfas ejl fuper pue" 
rum tribus v íc tbus .Sane y V t i n vtroque vate 
Deusopti¡riUs,acbeneficuspro téuoru tamc 
díueríitateia maMa.iam maiora diledionís 
fue indicia exbibens lignincaictur^iniElirfo 
quidedü Patnbus antíquis, *ggL-íttnatus eft 
Deus,ad ipforum paruitatem fe fe accom-
modans, in ígneo vero Prophetá^Lliá, at-
que idcircoiüius typo,qui d i x i t . / ^ « ^ vent 
mttterein t e r r a m . L u c x 1 2.49x11111 charitas' ¿ y c ^ ^ ^ 
Deidiffiiffaefl i n cordibus no'jris, Q¿iá vide-
licet expanditfe,atque menfjs, úz iota dmi-
nitatisvnda btbulo fe nofirAcarnts celautttnvel-
lere ,vt ,perpatihilum crucis exprefsum tern 
ómnibus i n plumam falntis ejfunderet, Vndc 
quidem cum Deum homínem faílum cerní 
non perinde debes accipere,qualiDcus homi 
ni agglutinetur,fed potius, quafi Deo homo 
defporidcatur,¿c apretur,vt enim íémetipfam 
exinaníucnt homofadtuSjatideo id factam, 
vt prtfentiam d iu inamíVQíba í unt Chry folog. 
ferm.i 3 1 .Jpofset infrmus no í í e r oculus tntue 
ri,anguflus nofler rcclpere pofset afpefltis. Mam 
'ffrtcnatam potsntix ip f jus .S iz i inz . loauitm 
orat 4 .z . )aclumin¡s v'-mquisfuji'mebti^ Y e r u m 
enim vero non ítaDeus íiomofacl:us,vt Deus 
ín homine,ítd humana potius natura in diui 
na perfonáíubfifteret. Quafi no is aíFumpt^e 
á Dco humanitatisfcopusfueritjvc Deude-
primeret,dum fe homínem facic, fed vt ho-
mo íamdiuin.TConforsnatur.'Ein Deumeua 
dat^tq; eaChriíliani hominisperfedio fit, 
vtinquitHieron.inferiusadducendasjquXi^Vro^ 
Dei virtutibuscoaptetur. 
Explico me \ alia; priorum Patrü manus, V I 
ali) oculi,alíud os erat, bona hace quide om-
nia,fednonomniuperfe(n:ifs!ma jinerat illis 
fiquida non nihil cocupifeentix carnis,no ní-
híltoncupifcctiac oculorü5non quide aduer-
fusDei lege, fed no adomnimod.eperfeílio-
nisnorma^hoceftíDíuitesij erant.ducebant 
vxores j habebantliberos, bona terrs come-
debant, rebusfaeculifruebantur.( Vnum.aut 
"hryfol. 
alte-
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alteranijimononniillos etiam excipio,qui | 
pcrfetbrsimaí virtutis cuftodes ,ngidique la- | 
Ltilitcsexticerejvndé proeorum oculorum, 
manuáque captufcillis Deus agglutinabat, 
adrnodam ¿iiíiijoculosímanus, & osíuper 
pueniísiiliuspopuii manus,6c oculos, &; os 
ponens.ar in ChriÜi aduentu, cmn ipfefe fu-
per puerum expandit^ chantas D e l dtffujfa 
eflincordibw mjhis: z l i x i z m hominibusnu 
íiiis,al!j oculí, alia mcnSjatquc áliusanimus 
eíK N am cum Deo vni viro virgo Eccíeíia 
deípondetur, ad ChriíH norraam ocali, ma-
nuSiíSc ánimns aptantur. Applaudit iiuic cogí 
tationi Bernardus in dedamationibus, íuper 
illudieccenosveliquimusomniajficinquiés, 
yíntwjtoritm faite Patrum ¿iebus s doñee m ter-
ris vidcretíiYj conHcrfarettiT Inter homtnes 
Dcwifrus ffsaieflAtts,mn erat Uudníelica forma 
perfefíionistfedfpíritu Domimfolo iríteritn f p i r i 
tu fecjHebaMtHY,at vhi Verbutftcaro fattum eft, 
& h a b i t á m i tfi nobisjam nob'ts in tp tradita cft 
imago v i taslr coHtrfationh exemplar, q»od opcf 
teat etiam cerporaliter tmttari^ v t vtroqtiefetjfde 
tes vefiigiOynen vlterius cum Patrtarcha lacob, i 
¿/ terofeemerec laudicerxus . 'Vnáchmcrei inte 1 
tus ChriftiTponfam itamonebat Bafiliusin | 
lib.de vera Virginitate ; Conte/nnat qmdqHtd 
o- uhs apparet,& m d a mente amere fponjifatie-
tur,totas vires fuas proprijfpoft ancillas facíens} 
c r in nullaparte oportet virgtnem adulteram ef-
fe:no;i lingfia}Kon aur 'thHSinon ocuh, non alio om 
mfenfti}tmo ñeque cogitañone, f e d corpus qui-
dem velm templnm quodAZjatit thalamnm [pon" 
J ihabcatpraparatf iM. Itá Baíilius. V t nimi-
rum adChriíli cxtendentisfeamplexushu-
lusn^ charitatís brachia omnimodis exten-
daiitur^Óc diílendantur. 
Iraquidcm íibimetipíi concincnSjdeani-
ma integre Dco deditíi i .adCorint. 7.14. 
dícebatFanlüs.'K/ f t fanfla corporejO- fpírltu, 
qnae verba vtadcap. 1. verf. 1 i .ádnotat . i . 
011111,5. vidimus, fie premebat Hieronym. 
cpifl. i4.deLaud. Virginitat.¿V(9« dtxtt ,v t 
f t f i r S a meip.br o irttit corpore tantum, fed vt f t 
f i x c í a coipore)<5c fyirku.Memkrujn cnim vna 
cerperis vars e í l , corpas ver o omntum cowpagc 
éñ 'vembrortim.Cítm ergo dixit,Vt íit íanfta cor 
pQTC/prhifibfíS wcmbrls eam f a u B i f c a n deberé 
tcf ia tur , qríiannnproderitfanchfcatio coetero-
r u ?ííenibrorum , f i n u e n i a t u r i n v n o c o m í p t i c , 
Orabant cquidem pariter^pariterque fe fe in 
templo DeodeuouebantPharií-eus^Publi 
canusapudLucamcap.i Siio.fcd quam alius 
vtriufque euennis, alius orationisexitus fue-
ritjinde á'ú'cCjdefcendli hicihtltJícatHS in domu 
fuamaínUo: Publicanusjcilicet, Dcocharus 
PliariíIensinfenfDs/edqnare ?Redditr^tio-
jnem S. Zeno Veronenf.fermon.i .in Pfalm. 
1 jo.vbi cum díxiíTet Phárif^um , non niíx' 
in oculísjmanibus,& voce fe Deo obtuliíTe*, 
fnbdit i lzúnv.X?Hblicmusatítemr.cn memhra' 
timyfediotKS exorat\qHia trniore totus efl kuwi-
Itsfuá peccata eontefans, fecundum Ijomini üi-
ÜHm,d quo procedant vniuerja genera peccato-
rttmpe'dus crebropercutiens, qkodjíhTvedo cor 
fuum mana v e r e c u n d e c a $ i g a t . \ ¡ \ Á v \ Á z ú o m 
Phcirifei membratím fa£lac,pe¿loris íiue cor 
dis deditionenijquápublicanusfe Deo deuol 
uebat^puichréoppofuitj quaii haec integraj! 
atque perfefta:á cordeenim quidquid in no-
bís vitamhaurit, procedit :illa vero manca ( 
íueritjac diminuta. Certé poft pracíata illa I 
verba/Dí^of^í^o/S/WÍ ^Í>O: fignatc fub hocj 
fenfufubíecit Paulus. T m e o ne fenfus v e í l r i * - a^ c<>r' 
feducantttr: crexe idanta fmceritate { fiue vt,11'7' 
Ambr.ibi,6c Aug.in Pt.po.legut, áca f t í ta t e j lAmbrof 
quee. efl in ChriflojvbiGYSca habent^r^ c h r i - *sW£u&-
í i u m vnde non iseftfenfns, quali vereatur 
Apoftolus jne Chrifti fponí* ab cius amo-
re , & beneuolentia difeedant^ tantum enim 
malum quis non horreret ? Sed potíus, ne 
aliquis ex ipfarum fenfibus, quaípíamve 
cogitatio minus fida, vel cafta erga Chri 
ftum ílt,fané vthuius fententix commen-
tarins ex illo Bafilij monito appoíicc pe-
tatur: & i n nulla parte oportet virgivem adul-
teram efe y non lingud tnon amibtis , non ocu~ 
l o , non alio omnino fenfu, imo nec cogitatio' 
ne. 
Capíes hinc fenfum fub quo hac nofíra JX. 
epiftolac. 3.1 i.dixerit V a v X w . fequer mtem ^ídPhílip. 
fiquotnodo comprehendam, inqxOyO' compre- J.rz. 
henfus f u m a chrijlo le fu , ( m i enim dicerc, 
hatcomnis mei ftudi],atque conatus fum«l 
ma eftjVtquemadmodum exteníis,ííuedi-1 
fletisbrachijs DeiFilius me complexuseft;1 
ita «Se ego vicem rependens ad c u m , í i m i - | 
liter amplexandumexpanfiscordis, virium-
que mearum brachijs enitar. Ita Hilarius iliUr> 
in Píalm. z.inquiens: Scit axtem fe eo ipfe iam 
efequod apprei. ederc pycperat^pprehenfhniji ^ 
enim nos per corporalem naturam Dcus natura \ 
fu*, difcedentes hoTr.ogsnitus apprchcndit f a í l u s 
tpfe , quod funtuíi noftrum c f a d apprehenden-
dum minCyid qued efl ipfe,contendere^vt in eam 
gloriam , in quam naturam corpere£ huius cor-
ruptionis cxcm'tt fefltnatio noftra femtfceat\at~ 
que ita apprehendemus idjnqao fuimus appre* 
henf}f naturam T ) n co^fequamur Deo ame na 
turam humanam cenfequente: Sub obfeure 
quidem,fed magno iudicio, atque opportu 
nifsimé inhancrem Hilarius noftrum cona-
tum , atque feOinationem ad apprehenden-1 
dum Deum ex ipfius nos apprehendentis^ 
exemplo vrgens.Quarcnon ábíque peculia-ji 
ricmphafifubditílatím Apoftolus. Fratret ' 
U l t e n 
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l ego me non arbltror comprehendtjjej vnHm ame; 
quA qti'uiem retrofunt obltuifcens, adea vero 
qíi£fitntpriora extendens me ipfuw.hoc efí^m 
niconatu^ontentione, labotevires exerens 
brachíaquejacmanusiam ab eo admonicus, 
&prou0catas extendens, atquc diftendens, 
vt coeleílii íponíb deípodear^pccr, atque ag-
glutinerjnecadaliam perfeítionem jiiiíi ad 
eain^quE eius virtutcs smulatur, & fe íe illis 
coapcari ftudetadnitar,Hieronym.lib.i.con-
tr.Pclag.fic harc explicante. X Í ^ ^ Í ita perfm 
gales gradas dam nunquam in fiattonefed fem-
per in curfa ej}imperfe¿l-íím,doceat, qmdhemi-
nes pHtabamHS ejfeperfe5lum}ft/la.í¡u€ perfeflio-
nem , c r veramiHÍÍitiam Deitantumvirtfitf 
b u s c o a p t a d a m . V n á c Venciab. AponiuSjlib. 
2.in Cant.exponc as illa verba.-z /^ pafcas, vbt 
cubes inmeridie,a.c{ú\XQ.v&th¿ Pauli .• exten 
dens me íp/ííw. explicaíTetjfic ait:/» qnc Sacra 
mentó docemur non mbis hec tantum fafficere 
ad vltam aternam obtinendam¡c^iihd hapufina-
te a ferdibns peccaioram delett} ejtiod ofeuium 
Chriñt per corporis3£r fanguinisguí inm anima 
neñrafafcepít , quod in cellarta notttia dimn.t 
fcriptar¿lntrod(téíaeíí,c]Mod direchlonemñdü, 
j vt Apojloh tradiderunt,rettnet inconcnfsam*m 
^fifempereaqu* o p e r a t a e ñ m a U ponponat v 
inhiando ad ea^um. necdumperfeBa fnnt peten-
| dorfHdtrtndoypuífando totis viribus extendatur. 
Itaquidem erga Deum feexhibuiíTe, vtnon 
j fecus,ac nerui in cy chara, extenderetur,dc Tan 
! £to quodam Antíítite dicebac S.IgnaíiusM. 
s. Ign. M . inepiil.ad Vhihát lph .Compofu i t fe ad WMp* 
data D e í , c r txjlijicanonesyVt ckerd¿ ad cyíhu-
r^w^vcvidelicetínihil ineo remiílum ,íiiie 
contraítum/edomnesdileclionís in Deum 
virescontents^aeque extenfr faerinc; vcfo-
nura ipil gratilsimura redderer. 
Sed dicis;Qmd igitur?Satin ne id, vt apta 
ri,agglacinariquc Leo anima poí'sit, quan-
tumuiscxteaui, atque dirtendiconeturf Ita 
quidéjaudore Bernardo re dilTertilsimc ptr-
ti'adante/erm.S^.inCant.adhunc modum: 
Slon f laneparí vbtrtatejhmnt a m a n s a n . o r , 
animado' verbam,Sponfa tsrSponfus, Crcatorj 
& creatHra,non ms.glsrfuafitiens,<crfons, quid 
ergo'iPertbltpropter hoc, o* ex tota enacuabitur 
MtíptHr£votH7n}defiderlum [ttfpirantis amantis 
ardor^ fr&famciisfidncia,qHÍa novalet ex ¿ q m 
CHrrerecHmotganteydulcedinecummelleconte-
dereylenitatecum ^gno.candare cum lUio,clari 
tatectim Saleycharltate enmeo, e¡HÍ charitas ep 
ÍSfon¡nam3etftminus dítigitcreatHrayíjuonia mi 
nereíi' .tamenfi ex tota fe diltgit.mhil deeñ yvbi 
totum efl.Hxc^Sc alia Bernard. Adcuius o-u-
m eius vmbraGillebert.íerm. i o .in Cant. 
mínimum vnlijaJifidnon cjutrit'.folHmftffficit Jl 
tamen totas tmpenditftr.Sedfi de te nihil tibire-
X . 
Sernard. 
Cillehert. 
UnquitHr.Si tnfra vires tnas amor fe cohibet, cy 
contrahitjtmquus eJ':Hzc ibi, S i muho piara 
in hancícntentiam , ergo aptatur aggUitiiia-
curqueanima Verbo, Sponíbquecodcali fe 
le licet expandeat Sponía, li fe rotam ipíi de-
uoueat,&: ad leges modumque amoiis, qui ñ 
neí ine ,^ modo eíUe compavac; fed de hoc 
alibi,nec cmm hic iocus. 1 am ad Chiifti exal-
tationem-jde quáPanlus tám floridé, quám 
grauiter, atque íapienter agit, deucniamus. 
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VERSVS I X . 
P r o p t e r q u o d & D e n s e x a l -
t a u i t t l U m ^ d o n a m t H i t 
n o m e n , c [ u o d e j i f c t p e r o m -
n e n o m e n . 
V E R S V S X. 
V t i n n o n n n e l e f t* o m n e g e n u 
j l e t í a t u r , c c e l e í l m r n y i e r r e -
J i r u - i m ^ w f e r n o r H m . 
VERSVS Xí . 
E t o m n i s U n g u a c o n f j e a t u r ^ 
q u i a D o m t f m s [ e j 'us C h n -
f l u s i n l i o n a e s l D e t P a -
t r i s . 
C O M M E N T A R I V S . 
T Oeconomiam exinani-
^•^tionis filij Dci pra^ce-
dentibus verfibus , quó 
melius Philippenfes hu-
miliratis, <Sc obedíenria? 
ipíiusexemplis imbueret 
logo fermone recenfucrát 
Apoílolus, itanuncexaltationem ,&c la r i -
tatem,quam in tot iaborum rctributionem 
á Patreaccepit plenis velis deferibif. Erit 
vero opportunñjVtPauli mcs}qii£eplur¡bns 
fcatet myfterijs dilucide percipiaturA íingu 
la ver* 
ExpofuioLiccralis. 6 7 7 
uínfelnt. 
S.Thcm. 
Tr'im.tJ'. 
Vedi!. 
Oeeumcn. 
n. 
^ÍHgtift. 
la verba íingiliatim diícucere , ¿k: holcctres 
veríuSjCjui afe inuicem pendent 5 abíque ad-
uoiadonum incercilionc explanare» 
P r o p t e r q s é o d . 
¡K P E R T I S S I M E oílendunt h^c verbáj 
^ Chrirtnmper páísioncuijóc crucerr., hac 
cxaitAtionemde quaPaulus a^i t , i ibi corn-
mei'aiíícvt Óc Pacres.'Sí. huiusioci interpre-
cesomnes ex vi Ls t in i , & Gr.xci idiouucis 
obferuanE.íta Chryroílomus,iiom.7.£xír?-
m a m f l ú ^ v ü t ) Chní tks pertultt chfdientiam, 
prcprerea ¿ccepit c r fkpremnTH honorem: K m -
hmimS'QwJstT¿¡MAxtvwhuwilitas mereatury 
hic o/^W.'ííír Angnítinusrractatu io4.ínioa 
nZ.-Htc esiglorificalio Domini nefiri lefitChri-
(¡ i rfua ab eius rcfurre í í tc ie fumvfn exordhtm'. 
hamllnas ergo einsmcif , t i n fermone ^ í p í í o l i 
íiÍ>eo¿úcov&i*úrScme\:ioíi\L-n cxinaniuit for-
mamíerui accipienstEtpertienit vfque ad mor 
í emc/Mcis : cUritas veroemsinclpt ab eo leso, 
^ ¿ ^ p r o p t e r quod&Dens exalcauic i l i u , 
crperKenit qmdingloria eíl Dei Patris, vt er 
PG ntedintor Dei^tr howmnm homo c h n f í x s le 
fns refurreóllstjg clarificaretur >v el glorif icare-
iur}prius htimiltatus ejipAfsione.HHWtlitíis d a » 
rítatti e í i meritnm, clarttas hhmtlitMis e ñ f rA-
Tr/tuwjed k o s j a Ü u m effi i n f o r m a f r m . Anfei-
mvi$:¡pfc fe tAntum humi l tau í t iVt v l t r u non pof-
i/f^proptcr quodjCrDfwí tAtttHincKÚtzmtjVt 
vliranenpojjer, nonenim maior hutrnliatio^vcll 
waior exaltatio jieripa/frdf.Ad quem modum 
S.Thom2S,Primaíius,Beda,Occumcnius,<Sc 
alij Patres, «Se interpretes ioquuntur.Premit 
etíam ea ratione hanc particulam Rupertus 
l ib . i . in Abacuc, cap. 2. dum explicans illa 
Damdísverbafub Chriíti pcifoua, Píálm. 
6'¿.Tjeder»Ki inefcur/tmcainjel, necnon & ea 
Sapíent. 2. Marte tarpifsmta condenmemxs 
t H y h z i n c p i v T a n ú ignomma repUtusjpc.fm 
eíljpre qlortdjVideUcctfítefiS indejlhi prexem*-
yuWfVtUw «x eofederet A dextris virttals i» gis 
n a Dei PatrU.Nam propter hoc ( ait ^ípojto-
/«i)<3cDcus txal taui t i i lum^c donamt lili 
noi-ncn,qnodcíí:ruperomnenomen.itaRu-
ptrtus. 
Sed H^reticornm Patriarcba Caluintis 
nuílius melioris reipr^textu ducl:us>quarn 
vt Chriíli meritá conudlerct, íimpli-cni po-
tius rci euentum,<Sc conrequentiam,qua-ii ve 
ram rationcm caufae h-.£c cotinere dixit. Ada 
mauit certéinranushomo,quod hreretícoríí 
íngeninmeíl:,!^ mero meridíe coecutire-, & 
manifcflam verbisPaulivim infcrre,vt enitn 
aduei fus omnesPátres,&: aüftorcs hoc inter-
pretamentum no eííet,Gr2c^ diíflioni, ^<«, 
ScLnmx¡propteriOjnnino repugnat. Q^uid-
qi]cd?ne ieui hocíolatio^íibi bíandiatur Cal 
uimis, plures funt alia; ícripíursc locutiones 
huic vaide afíines:ex qmbus liquido conílac, 
non nobis íciüra.íed íibi etiam piura,& íin-
gilladm hanc exaltationcra, de qná Paulus, 
Chriftnrn meruiiTcjVtadHebr^.^.K/^^J ^ 
ícftwjprepserpafsiomm monisyaionk , bono- 1'9' 
r e c s r c n t í i í j m . E t P i d t n ^ i o y . H . V e iorreníe in p f d . lo*.* 
viabíí'et.tproptc7ca exíiltíiint éápúi:atj?e Daui-
diü verba cura his Pauli compouens Augufti 
nusibi>íiciiiquit/^«^ ír^o de torrente in nia 
bibit}propterea exaitoiult capur.id eft3quia huvxi 
liíittís efí, & fa l las eíífHbdittiSyvfque tídr,i6rte\ 
mofieantecríicis-ypYoptereaeu Dexs exaltauita 
Mortzis^r? dedit eincmethqHGdef Jupcr omne 
«cwtf^Sirniliter líaia? 5 3.11. Proeo}quedla-
borapiit aniraa etus v idebi t , & f a í H r a b t t u r , 6c 
nÜQl.I z.ldeo d t fpeniámeif lunrKoSy&for t i r . fn 
dípíidetfpoliíi:proeoqnedtradidit ta mone a.m~ 
w á m f u a m E,t Apoca^'pí j . 12 .Dignas eíí ag* 
mStCixiccclfus eflacctpere mrtxtemjCr diu im-
tatemyCr gloriwi 1 vbi indübltatÓ is dicendi 
mcd'dífdégztis e f , meritum tanquam caufam 
denotat ,vtbeneprobat Vñzq. t om. i . i n j . ¡ r ^ a u ^ 
p.difp./^.cap.i.naai quamuis ratione íolius 
vjiionisrefté diceretur Chriftus hác nomi-
nisciaritate diguus/aí vero cutn nocantei fub 
i jciatmyqtí ioccijus ÍJ'? : apertifsime ngniíica-
turjhuiusdignitatis cauíám mortem fuiíle. 
Pcrínde cnim fuic^ác íi dicerctur $ ideo dig-
mis cftíquoniam occifuseft. Quod quidem 
vel índe íit manifeítum, quod paulo ante eo-
dein fententi^e tenore d imi t í fuerat; dtemís 
es T^ombie ¿ecipere librum^quomeim occifvs es: 
Hucetiam ea Chrií l i verba toties a nobisin 
ínperionbus aliataj&expenfa perdneatíLu-
csz vlíiiu.z 6. Non ne hee eportmt patt Chriftu, \zas. vlt.zS 
& UA 'mtrdre ingloriam/^^wfQnod bene etia | 
vrget Vazq.loco citato.Simiüter&ea Jfaí^l 
vevbzs.p .6,F¿iflt*s.eft $rinclpatai! ñ u s fupsr Jfai.p.f, 
humertitn tms i éd q ú r ^ t r a q u e Gloíla Chri ¡ 
ñ i meiitüineruitaK namque Ordinaria: DH 
dxceretfir ¿id patibh lam pertauít erHCCTUy'w qua 
wcrxtt prsncipatMfndñteúinsúxisvexo. Prtncl 
•Mtfis j d eííyCruXipcr q%íim exaltanit illit D a s , 
denarnt illi mwv, Quod e ñ fuper tm'ne nmie. 
Similisdeindehüic phraíi.dC'fcntétiaePau 
l i illa eftapud Regium VatcrajPfalm. 44.5. 
Ofjjíif: efigratia in labfS txisprofieren henedl 
xit te VÍCKS in atenmmyx. & Ageiiiusad ea ver 
ba,&: Adamusad luecnoflra Pauli obferuat 
faliter iicetalijreiitiant)n2inprimisdeChri-
Ro h^c verba manifeílé accepit P^ulus ad 
Hebr.i.DeindeCocil.Fr^cofordiefCjinepií}. CGC Trac. 
ad Epifcopos HiTpania^necno Hieron.in co Heron. 
i-ncnf-.& ep. 140.ad Principiam.vnftione He 
cxplicat^tfígnificettá oleü rerurre£lion¡s,& 
Q h $ , Ord. 
IrJcrlin. 
l l t 
Pfa í .^ .5 . 
.Agell 
^ídamus. 
Lll 1 Afeen-
In Epift.ad Philipp.Cap.II.Verf.IX.X.XI. 
H'men. 
Ecclef.j.i 
CanP. 
Hieron. 
Afcenlionis, quo Chriítus kcundum huiua-
nitatemfüitdelibutus, regiam fublimitate, 
ad quam exaltatus á D e o A Princeps regurn 
terr^ eft dedaratusjVtfceptro squitatis, at-
que iuftitia: fuper oitines ereaturas regnaret, 
phrafi viíitatáin ícripturáad cóftitucionera 
Regum íignificandart^cumij^qui Reges crea 
baturjoleo defuper cfFuíTo vngerent.ur j vt de 
SaLil,Dauíde,Salomone, lehu ,<Scalijs legi-
mus.fed audi Hi tvonym.QHitypui l l íus penu-
l e r ( i n t , & regnanáo ÍOKfortes dtchfí tnt^leo cor-
ruy t i h i l i fant inHHfthhtc z/erejilífii Vei <t Deo 
Patfeoleo exultatioms y hec eji ,Ref¿írrefíionis, 
^fcet i f oMiSiDomnaííomfqrie efídeltbutMS: que 
guííam habere videntur ea Petri verba A¿tuü 
Za 3 é.Ceritfsime feiat omnis dornus I frae l , qHta 
<Cr Dominum eurn^ó' Ckrtflumfecit Detts httr.c 
[efuw,£jtíem vos crucij¡xtj}n:í?enáeil ia: cr Vo 
minu y o1 C¿n//«?»;hocelt,Regem fecít, quia 
Chriftumiid eíl3vnfluai fecit.Nííi cu Agel-
lioinibiperhoc oleum vnduseíl: Dei íilu s^  
i l l ud nomen bonum vnguends ómnibus odo 
rátíusjvtinquitEccleíiali:.7.2.quoipfe á Pa-
tre donltusefíjVt habeat nemen cjmdeft fuper 
omne »oa??^«,&:fíagrantianifui neminis vfque 
quaque difpergat iüxta id Sponíc, Cantic. i . 
z .o/fwtf^fiue Vftguentum ejfufftnt nemen ttiuin, 
feníu nonrainusáppofito rnauis intelligerc. 
lam veróparticulam illam,propíír,cuiusoc-
cafione hunclócümexplicandü fufeepimus, 
íic premimt Hilarius.lib.i i .de TrinitatCilo-
géápríncipio Ambrof.incap.i.epiíl. adHe 
brgos.Hieronymuslocis íuperius citads,ví 
caufam meritoriarñ denotet, fignilicetquc 
Chriftumfnáíibi humilirateeamgloriámcó 
mcruifre,vtomníum linguarum teíiimonio 
Dei íílíüs vocaretur.'fic emm Hieronym. cp. 
i q o . Q v i propier dlícctaví t%ftttiarh¿0' exer^nrr. 
iniqultaterr, regnaYe dier tury c r vnchis ejje oleó 
exulíationisprn partierpibas[ais, qtíóft pr¿m:l 
cha r l t a t i s , &• odij íniíjxítatls i» vnfticne fuwp-
mrus : íimiliter KxxhiOL .Sed huican-.ort kc?.-
tatiSiCT odtjimqmtatisrfut prsmiafint reddiii 
[ulfter exponit dicens-.proptcrez vnxit te Deiu 
Deus tuns ,vn í tus Chrijn(us,& Rcgem fariflcat,. 
& facerdetem, qni a dignitatcs tji¿ ftí7nebantíir 
perfacYtttifimamvnfttcnerK. Nec obeílhuic 
expoíitioni,quod iarn indeab incarnationis 
exordioineoquoddiuinitatc deliburus, óc 
Chriftus.fmevnausARcx eíTeccumnon 
itidem exinde £linsDeií& Rexomniucrea-
turarum/ed ex rernrreaione mortuor ü cob-
altos, & declaratusfueric, vtex prsfatione 
epirtol^ad Romanos poftmodumoftcndo. 
Vndé Augaílin.in PíiIm.iop.cumChriíto 
fie Ioquitur;K/ enim refargereSt mortum es , v t 
t f c e n d e r e s j r e f x r r e x i ñ t & t federes a d dexteram 
Patris , a f t e n d i f í i , erge vt a d dexteraim Tatris 
¡edereSimortmts es:de morte enim rejurrcÜío, 
de reftiíreÜionefafcer.jlo,de aícenfone ad dexte-
rain fefsioihoc tcium ergocapit a morte., exctlen1 
tía cUritatis hutuS) princi. tu habet humilftatis. 
Hádenos Augul l . 
Praefatisdeinde Patrüm monumer.tis tai m i , 
proegregij ChrilHmeritiadaerílis Caluinú 
confirinacione, quam prohuius loci Pauli 
exporuioncadiuiigeCypiiamim/erm.de A f c j fr tan . 
cenfioneidicenteiiK/^^ír eft merces ohediemU 
ChnñlJoACwortiSyiT ernets (¡tpsndt.: i-lilariú, fíll. 
9.lib. de Triuir,¿k TertuUianutn.lib. ^.con-
tra Marcioaem,c3p.í (j.iamtunc Calaini in-
faniam miriíicéconfutáres-Sicenin» ú l c c u m 
¿iPídts itaíjHe:Pater raaior me eíl \fdtc enm de 
ejiioohmer '-ttím obcdiert'ac ditltir» efi: Sc dona 
uicei nomen, quod eílfuper omne nomen: 
ItaHilarius.Qnid cbriusíMcc íccusTertul-
Üan.dumfiib hocíenfu verba illa ífai. y 3.12. Ifti-K-'11' 
Pro eo c¡Hod tradtdit tn mortem aniwam fuartí) 
adhunc modum expendit.Pn^/frí'íí ipfemítl 
tos htredtt t t t ihahbít : c r mxhorKW dtmdetfso-
luiypro eoyCjuod tradita eíí amina eins in rnon? 
eftenfaeft enim capif* gratia hmtfS, proimurla, 
fctlicetjwortis reper.fanda : pariter ojlenfnm eft 
h¿c tllumpropter wortem cifecnturu, poíí mor 
tem vtiqfíe per refurretHlonem cenfecutnrum. 
Quem etiam guftum habent h z c eiufdem 
Tertull.íiue Nouatiani, Iib.de Trinit . cap. 
iy,Exinatiitfeydiins ad inturids conttirneliafy 
defcendtt d » atudii jnfanda,experit»r indigna: 
cidius tamen htmditaiif adeft ji¿ttm egregias f m 
¿Ií/s,^íccepit enimnomen^quod c Ü íuper om 
nenomen.ítaille. Audietiam Hilarium in 
Pfalm.2» Auguítinum lib. i.contia Maxi-
minum5cap.5.¿klib. ^.c.i.Baíil.lib. 4.con-
tra Eunomium^CynlUib^.Thtíaiir. cap.2. 
Vigiiium, lib^.contra hurychem : videndi 
etiam ScholaílicicumMagiilro in j . d . 18. 
ic S.Tliom.j.psrt.qusíi.i i).artic. ?.vbi pr* 
ilijs egregij 1 píiuscomnientatorcs Suarez,«k 
v azquez hic locoiam ciracojille veródiípu-
at^p feft.3.CardinalisBellarm.tom. i . l i b . Bellárm. 
j.de Chrifl:omeditatore,cap. <?. 
Tertull. 
Nouát ian . 
Hilar. 
^Ltiguf. 
Bftl, 
Cyr. ^4le. 
Vigilius. 
Mag.fcnt. 
S. Thom. 
Suar. 
yaz^que^. 
E x d l t a u i t . 
GE N E R A L Í S orarioquá Apoílolus quidquidhonoris,<ík gloria? paísionefua 
fibi Chriliusmeruit,ac praeíerdm eam Dei , 
quoadcxternam claritatem^ manifeílatio-
nemjxqualitatemjquam non putauic eíle ra-
pinámdcnotari viih;vndéin Gr.TCO fignifi-
cántiusid expreflum ab Aportólo verbo, 
vVe^yJ^ Oxra , quod proprié fignificati/«pfr 
íx-^/M^/^vtlegant ChiyfoftomuSjíSc Tertul 
lian. fmGfuperextuíttsyt Ambrofius^vtextre 
V . 
Gr* . Le SI. 
Chryfof}. 
mo 
Expofitio Litcralis. 
I 
' ^/ínfcim. 
i-
i . • 
S.Tbcm. 
I 
Corntl. 
v r . 
Gáudent. 
rao declccori(quod notaüít Chryfoft^íupre* 
mus^tqueomniiui^qui excogitan poííunt 
ampiifsimmnítipereinineíquehonor refpon 
dcíz.N'o?! emm waior hfimtliatia (inquit Anfei 
inus )^ í maier exaltattoperipoterat. Harc íin 
giiiatimdefcripritjoc kripturx telíimonijs 
eiucidauitS.l hom.incommencario, adhüc 
aiodam. Propter qmd > c r Deas exaltauit d -
lam'.fcilicetpt de morte refiirgeret. Item de mor 
tduate ¿id tr/imortaUtatcm Rom. (í.Chritlus re» 
iurgcns ex mortuis, iam non moritur mors 
íiii vltranon dominabicurjPp/^. i i 7 . D e x 
tcra Domini exaltauit mejnon moriar, fed vi 
uam:/^w exaltauit illum i n dextris futs confli* 
tuendoyad Ephef.i.Conftítuens illum ad dex 
tciamíuaminccEleftibus fupraomnc Prin-
cipatum}¿k PoteftatemA Virtutem, & Do 
mmationem.S¿ omne nomc. H x c S.Thom. 
6c alia.Similiahabct Anfd.mus.Ted haecfací-
infuntj&extra omnem difpütationis aleam, 
queque íufsiuscxplicat Cornelius hic-de feí 
Jione vero ad dexteram Patris, q u x potifs!-
r^a eíl huius exaltationis pars, &accuraturti 
examen requirit, opportunius inftituetur 
dillertatioad ea verba.-£?o/7?m lingu* confi-
ieaitir3qmal)ominus lefas Chriftus i n g l o r ú efl 
D e l Patris, Nontamen omitüendum, quod 
| Aníelmus in l i b . i .Cur Deus homo, cap.p. 
hsec ipía Pauli verba pertraftans de i l l i s , fie 
monuit.A/itw ita dtflum eí í quaf nullatenus po-
tuijfet peruenire ad hanc exaltationem, nifiper 
hanc mortis obedientiam, & hxc exaltatio , non 
nffí.in retnbutionem huius obedtentta collataJit. 
Prtus quampateretur dtxit omma (Ibi effetra-
dita a Patre>& iterum omnia \?atris cjfefua.Sed 
GMcmedolpfe cum ratrefznf íoque Sptritu difpo 
fucratifencn aliter}qtíámper mortem selftudi-
ncmownipótentia fuaoflenfurum mundo) quippe 
quod mfiper illam mortem jlert difpofitum efl} cu 
per illamfit, non incongrue diciiurpropter illa 
ficri.lu Anfelmus.Eamdoftrinam multipli 
ci íimilitudinum argunientatione confirmas. 
v¡dc i l lum. 
I l l p i m . 
P P O R T V N E aduerfüs Arriáiüosmo^ 
nent vnanimiter Patres, pronomen hoc 
ad Chrillmi^quahomo e irr i te referendum 
ita inprimis Gaudentius Brixienf. in refpon-
lionead Paulum Diacon.deeo,qnodDomi-
nuslefus dixit ApollolisjquiaPatermaior 
me ^ . E x a l t a u i t tllum Deus.Quem i l lum' illu j 
ftílicet3quifuppliciumcruc 'S, acmortis excepit, 
pon fmgulartterDeumyqui femper excelp4s efl per 
naturam.eodem modo Athan.if.orat.z.cont. 
¿Kvmn .illfidtfHodnuncdicimusexaltautt eum, 
n o n f u b í í a n t i t m vtrbi exaltatam fignificút , f f i í t 
enim^CT jeínper eít ¿qualis Dcoy j e d cd humaniA 
tatemetus fpecrat: ¡S/cq!.e''::apri^s a i fía fuere y] 
quam tum s t u m ian/ V t r b u v t i ú r o e f j e t f ac tum} 
vtpalamfieretJl lydfcdnúlizXiityCr í l lkdycxs l \ 
Za.mt,dehcmtne di£l: w ejJeyCbíus tnimes hhmi. 
lemejj'eietpifquíj-itrit exaltan, Scc, tttos (MWÍ 
exaltatknis in aterís erat hur.u-ob ht-n.uií'-.tifn 
carnisftca¡}& moriia Confentauea habetlib. 
de Incaruat. Chní l i coRtra Apoll'nanam. 
Similitcr Origenj'n loann.adilia veíLa,c2p. ^ ^v^ , 
13.3 i . N u n c clarijicatus eflfillus hvmmts, ád 
hunc tñQ<i\xm:Gloria cotmgens ob monempro 
hcmlnibtss&onperttnebat ad vrí,genttuir}qíft na 
t u r a ineri aptus non eratyfed ad kcmtnejqm erat 
eiiam fihus hominis,genttus ex f e n ú n e D a u i d y f e -
cundum carncm; que c i reafuper íus quidem ¿/Í-
^íinuncgloriíicatus cíl filius hominls.A//>»c• 
etiam opinor: Deus exaltauiti/ia^w obedtenie 
vfque admortem^mortem autem crucis .Nam t l ~ 
l u d ve rbum, quod erat i n principio apud Deum, 
Deus,non rectpit é x a l t a r í . E z d é habet Auguí l . Ausuf i* 
traftatu iG4.in loann. vbi cum occaiione 
vcrborü loann is. Pater venit h o r a d a n t e a fi-
l i u m tuprn* huncPáuli locum longius tradas 
diK'iíreiyhumilitas claritatis efí mentutK .Clari-
tas humili tat is e j i f r amium > lubdit y fed hoc f t i -
í l u m efí tnforma fe ru i f i n forma veroDetyftmper 
fuit,femper erit claritas enim nonfuit}quíí$ tan. 
non j i t ^nec eri t quafnendum fn,feafinejine,fine 
in iuofempereñ c/^r^í.NecalitcrCyrill.Ale-I 
xandr. pluribuf in locis prifertim lib. 1. in ' 
loann.cap. 17. vbicitatis his ve rb i s f ab inn-^ 
' £\X, Subllmem enimfihumfuum)?s'Deum vertí • 
a i Deminum, non mtnus,vt hominem exaltaffe, 
fcrlbtturyhcmo enim propter natura h u m i l í t a t e m 
exaltationis n a t u r a l i t e r í n d í g e t : I t a . i h i } d c l i h . 2.! 
dereíla fíde,adReginás,cap. cui titulas efl:1 
de eo quod Don.tnus nofiev lefus chriflus d t a t u r 
gloria?» accccpijfeim eadem fententiam,fíc ait. • 
Potefatcm fuper omnia , t á m q x a m r.ohts fimtlis 
accipit i t e rum, & humane cum regnet i n omni~ 
bus diuine.CT' d i í l r i b m t quidemPater ijs, qui dd 
tt ft¿ntfilie vitam s.ternam, ipfe enim ijia e j i , qu i 
i i c i t :E °p fum refurredioj^c vita,Prc/«^ 
cet dlcatur accepiffe a Dioglüriam,O'f0tefiAte* 
c rcgnumfuper omniayreferendum efhecacce-
•,'iffe ad condttiones humanitatls. I taCyr i l l . & 
^ \ A o ^ o ñ : d e x t £ r a i g i t u r De l exaltatuspremif 
(tone spirltus f a n t í i acceptayd PatreyeffudltÁ/oc, 
quod videtis'y audit is : non enlm Dautdafcen-
d 'itincoelum:dtcit a u t r m t l l i : D i x i t Dominus 
Domino meoyScc.Totu inillts ü idé t e l t ce t I n * 
carnatioms myflerium non exiftensin f e r m a , 
qualitate Patr is Deus Ferbum^ quod ex i l lofc} 
ttfsima d e x t r a & m a n u s vera,exinanitus q t t i d i 
d;citur propter h u m A n i t a t e , e x a l t a í u f v e r o , r f i r * ^ 
fus , non in extremam digmtAten),Grq*A clttn CA*'\ 
V i 4 
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V I I . 
Origln. 
Ssrnárd, 
S.Bsr/mrd. 
fuerit confcendens ¡fed rediens a d g í o r i a m , cr 
emlnentiamfibi iwf Ufitatám > Cr in ipfo fewper 
extfcntem.ExdtatfíY enim hur/iam ^ uamuts fe ' 
Cftndum MAtnrar/i exlftat ñldfsimus ,faElus ejt 
enirrt hmo.'O'hoc epincr eft natnrA c o d m » , & tna 
n i ñ o , (¡HA dicitar , quin Veas homo fñSlffS, 
qísamnis nlhí l hahiws f t > cjuam folus ho~ 
Mi?; ita videbñtttr'y pr&dicatus eft tngen-
iibtfs , O* jides habita eft ei i n mundo. Haec 
iile , cjux ia fequcntibus magis explican-
tur. 
Pro», aa.i. 
Et dedít Mi nomen, quod ejl 
fwper omne nomen* 
J ^ A C I L I A qmdem prinio afpeftu ver-
i - Bajcd quar,& vt ílbi CünRent,& cu pnc• 
cedcntibus,& f.ibrequeatibus conneítsntür 
falcbrora^ varios explicatufi habere videan-
tur.Dtio ergo difciitienda ,a!tei'um quid hoc 
nomen fupsr omn:nomen íit-'AIterLiini; an íilud 
Chriftojquá verbum ipfe Dei Patris, an ve-
ro quahoroo eft,donatum fuerit, Et primo 
quidem per nonsenfu¡er omne horren, Oríge-
nes Bernard, <5c ex Patribus, 6c interpretibus 
nonnullijudmen,/^, intelliguntjquod cum 
valde egregium,& magnificum habeatur; vt 
peculiare donura filio fuoPater donaucrit.iic 
enim Origen.hom.r. in lo fae .Donaf í í í Deas 
KomenrfHsd ellftíper OTÍMC noTUtn, Domino S x l ' 
naton le fu Chrifte^ej} aute Homsn, quod eft f iper 
onme nomen^iomc lef t t i ,&cjuia sjtijrud nome fu 
per omne nemenytdcirco in noTnine Itfvj omne gt 
n n j i e f l i i u r , ctslefiifirn, terreft rmm, Crinferno r u, 
H*c Origen. Coníér.ranea babetBernard.in 
íénn . i . & 2 .de Cii cuaciGionej&ín deciáma" 
tíonibus fuper illa verba ; Ecce nos reliqulfiftí 
omnia'i necnon S.Beinardinustom.4.ferm. 
r .extraord.vidcturctiam bis Patribus fubf 
cribere,tum Gregor. Dcciin.incáp.^tfí-f^de 
immonitateEccieííar.in í . t u m ij omaes^qu; 
nomeníefuSinornen íaperomne nomen ap-
pellareconfuecerunt > '3c Pontifex qnide n, 
iicloquitUXtConíienientes in Ecc/fftj.t nomen i l -
lndy c¡md tft íliper o m n e nomen, a quo a l ¡ud 
fttb czlg non eíí dzi t tm hcKíinihíSy in qyo fa l - ia 
fericredemes epport€át y nomen}videltcet,Iefu 
c k r i í l i t f i t falíttirnfacietpepahm funm a pecca 
catis eorumjxhibiv.cne (pecialisreHersntit at* 
t c i l a n t . t í x c Gregoríus.Secundo alij Aufto» 
resapud 1 heodoretum iuxta frequentem 
huíus vocabuli nomen acceptionem.quod in 
feripturapro fama5¿ccel€britatc ponitütjvt 
Prouerbior. z i , l , Meltas eíl bonum nomen, 
quam dimtia ttxlt*',& I ¡ b a . R c g . 7 , Fecique 
tibi nomen grande zuxtamwen Magnontm , 6c 
eodem lib.cap. 8.1 i .Fecitnomen DamdcHm 
cimbrof . 
han. ij.ó. 
vnr. 
reHenerstfír c^pü Sprjfók Malach. J . i 1 . 1 ^ / ^ ^ 
ortu Solis vfqpic ad Oscafum tnagnum efi nomen 
msumingemtbuSj & alibi fjcpiiJSjdeclaritatis, 
<Sc gloria; excellcmiá y qua Clniüus vbique 
gentium cunttis etiam fupremis fpiritibus 
pra!ceilií,maiunt accipere.TertioAthanaíius 
lib. delncarnátione Chrifti aduerf. Appollí 
nar.nomenruper oinnenomcn3ad Regnum, 
& maieftatemChníli fiemakutreferré./«Ve 
diÜ:ume¡} dedit illi neme ^ tiod eft fuper omne no-
meníotregnaretin calis y o4 poteftatcm haberei 
ifidiij faciendi, Athanafio manifeílé fubfcrip-
íit Ambrof.lib.io.in Luc.cap. 1, HaíC verba 
cum ali¡sChriíli,<Sceiufdem Panli e o m p o -
nens, & hnne in modum elücidíins.- Mkm 
& filias fiín'jcit inimicos f a t r i ^ a t Patrcm cía-
r i fc t t f iper ierra'>v}& dedtt Paierfilio nomen, 
efaod eílfuper omne nomen, vt in nomínele 
lu omne genu fiectatiinj É-i O" jtípus Patr i di -
c/r.ñamentuümanifeíiaúihominibus( loan. 
17.) anosdediili mWú.Vando antemnomen, 
quodt ftfupcr omne nomen, non plus dedttrfuam 
habait ^fed tetum qnod habnit dedttj dedtt a a -
tsm hoc »pmen,vt cmnis lingtrn confiteatar Deo, 
ejusfuaDemnusIefas ingloriaefíDei Patris,vide 
ergoftngítU \*aterfabyett f l t o , f í l i u s f a b y c i t P a ' 
ín.Sicillc. 
Tándem freqüentior, & qure velhoc no-
mine magis mihí placeat Pstrum cxplica-
tioei^vt \>zx,nomenftper emne nomen, veri.ac 
íummiDeinomen,qu©d inefFabiliiJlonomi 
ncylchcaxh, in feríprura fignificantius expri-
mitur, Paulús intelligat; itapra:ter Pacres 
ítatim afFerendos íuííinian. Corneíius, &L 
ElViusfub cofolumdiícrimine, quod alij no 
miiús Dei íclum meminerinr, dlij peculian-
L-erad ¡tomen vnigenitiíiiij Dei Pacriconfub 
fhntialis, qui eandem cumipfo cífentiam, 
& maielbtc habet,retuíerint. Et vero de Dei 
nominediilertifsimc in prímisdiíferit Ter-
tullianiis,nue NouatianusIib.de Trinit.cap. 
17.vbi humilitatis^&i crucis Chril l i raenrio 
ne íadá . fie ait; Catas tamen hanuluatts adejt 
ñat'm egregias fracfas'.accepit emm nence, quod 
cjl fuper omne nomen.quodvtiqae non altad in ' 
tcüígímti; effey^uam nomen Det, nam c n Q e i Jit 
folus efjefiiper muñía , confequens eft, vt ntqhíiH 
tlíadfit ftiper omnU,qaod eft eias, qai fuper cm~ 
nia eftfOei eft srgo nomen i l l a d ^ o d Oiper omne 
^ps^f/P-.haecille.Qu.TcxfequentibusPauii 
verbiSjficconlirmat,^^entmftnon CTUens 
ejfet Chrift(cs,omne fe in nemne einsgeniffi fleret 
caleftlam , tcrreflrtú, & tnfernorum.nec viSbi-
lia,aat inHtjibiUa, aat reram omniu omnis c r^-
tara homnt ejfet fablecla, qatfetnte b'77»inem 
ejfc memintfet.Hbftenus Terta 11 ianus. Simili 
ter ArnbrofA Sandus Thomasincommen'^^ro/^ 
tario; fie namqae prior. N'nmcn fuper omne ^ 
't*ft':nUn. 
Cornel. 
Eft'íHS. 
Tertalll 
nomen 
Expofitio Litcralis, d8 
s.rh om. 
1 Gaud. 
Hildr. 
IX. 
Theodor. 
Thecph. 
Oemm 
^yínfelm. 
%yínfclm. 
l ^ c l B e h . 
1.5. 
zomen, hoc eft 3 efe Deum. Nomen enim Dei.fed I 
per naturam non per folam appellattonem yfuptr j 
ümnenümenef l . í \¿c ]ntrú modumS.Thomas, | 
CiimÁ'iKifat.Nornen imponitur ad fignificatidu 
rem aliquams^y tanto nomen eft altius quato res 
ftgmjicatapcrilludeñaltiory & ideo nomen diui 
mt¿tts eft altius ,fubi ügi c. Ergohoc ncmcjVtDeus 
d i c e r e t u r ^ ejfetjdedit ijHyfcHketyChnftOiPa-
ter, tanquam Deovero .Hzc S.Thom.Necmi 
nusdilucide Hikr íus ,& GaudentiuisBrixicf. 
íerm.i p.adiNcophytostom.2.Bibliot.Veter. 
Patruiu.-dum hic ita inquit. tVcmen fuper omne 
nomen.Deus ff/.llle vero inPíalmum fecundü 
ea veibajfubperíonáfummi Parentisá Vate 
á i Ü AiPoftula a m e , ^ daho tibi gentes haredita 
tem íwdw^ócc.ílcpremít; Poft mortem crucis in 
nomcn,quodc¡lJpiperomne nomen exaltatur j i n 
Deum namque,qma nullum v h r a Deum nomen 
t í i j prouehitur. 
Denomine verofilijDei, primusfingilla'» 
tim hoc nomen accepit Theodorctushuncinj 
w.oámw.Nomenautemquídamyinterpretat i fum i 
gloriam¿go autem ex epiftalaad Hebreos inuenio \ 
aitum^pofloltci diflt tntelligentiam. Cum enim I 
^xíjí/er.Sedetaddexteram maieftatis in excel 
fis^tantomelior Angelisefleftusjquantodif*? 
ferentius pra?illis nomen haereditauit: Inter-1 
pretatur nominis,dijferent¡(í¡o1 dicit; cui enim I 
dixit aliquando Angelorü. filiusmeus es t u , ' 
ego hodic genui te } Óc rurfum ego ero illi in1 
lJatrem,(Sc ille eritraihiiníiliü.ita Thcodo-1 
retus.Sjmiliter TheophylacluSiÓc Oecuti.e- | 
nius: Andlmus vero : Donautt illi nomen f u - ! 
per em fie nomen,vt intpsa forma nomineturfilius' 
vnigenithsDeuAc\\yov\on abit Ambrofianus, 
idumait Vtdetur ergo denum Patrisyhoc eff.efte 
! ftlíum^ cr ncmcn cius fuper omne nomen f t , hoc 
1 (f}(jseDeum non. en emm Oeiyfed per naturam 
no perfoUm appellattonem,fuper cmne nomc eft. 
Siciile.-eodem loqucndi modo vtitur Hsy-
müj iiis vcrbis:Df^/n//¿ nomen ¡vt f ü u s D e i vo 
caretur¡cr efsettNioi\et vero oppcrtuné A n 
felra.in cap.i.epilKadHebr.exiilis Pauli ver 
bis." cui ef.'tm dixit allquado ^ngelerum: FPUHS 
w;<r«jfj//ír'Ad Hebr.i.^.Iongc fub alio fen-
fu nomen filij Dei Chriílojac AngeÜSjqui ti 
lij Dei et iamdícunturdonatumfuiíIerN^ 
í/y? Angelí , inquic Anfclmus, ^ / / ^ «Í/O vo-
cantur f l t j X)eiyhoc nomen fiqnife atollas d T)eo 
creatos ejseyfion eandém¡ubfant iam habendo cu 
Deo}fedpotius,qMcd funffola volúntate De i fa-
¿fi.ln (hrif ío autem fgr.tfeat illum efse natura* 
Uter a Patre genttum ygr eiufdem cum Patre 
fubftant'u y O1 humanitatem elus perfmditer 
vnitam eidem vmgenito Deipropter quodjCr ip-
fa humanitas appellattonemfíl i jDeimeruit .Hzc 
' Anrelui. 
• • • ' • ^ m . 
CVi?Verbone Dei? An Chriílo h o m í m ? ídeft,quaerere, vtrum loquáti r Pa ulus 
de nomine íilij Dei, quod vt Verbúin eter-
na generatione á Patre accepit^ita in tempo-
ralinatiuitate i n h o m i n e m per hypoftaticam 
v n i o n e m deriuauitjcum per incarnationem 
homo ille verédiíhisíit Deus,&filius Dei.-
an vero de nomine filij Dei , quod Chrifto, 
quá homo eft,ob Pafsionis,<5c mortisfus me 
ritum,pcculiari á Parre rationefuerit dona-
tnm.Necleuisquídem dubitatio.-nam hinc, 
inde,&rationes,(5c PatresrAmbrofiusl heo 
phyladtus , &Oecümenius ,necnon Cyrill, 
Alexandrin.lib^.Thefauricap.z.deipsána-
turádiuina Verbi, quá per incarnationem 
homo ille veré appellatus eílDeus,Óc filius' 
Deiacccpcrunt: Siccnim Ambrofius K^<?-
tur erge donnm Patrisyhoe e í í j e f e f i l t u m , a - m 
men etus fuper omne nomen% hoc etf.efse D e u m , 
pauló poft. Quthufdamtamenvldetur ho* 
mtni donatum efe nomen, quod eft fuper om-
ne nomenyquod nullogcnere, nulla ratione conue 
nit f t enim Chriftus De'iflms Idem tpfe, & homo 
efí^aut nonpoterat 'DeusjhomofaBus, fsdmanés 
Deus his egereyqu£ hahebatyaut ftfecñdñ y í¡uod 
homo rratihts egebat,qua Dcijunttpfe f b i D e i 
filius.Deus dedlfet,qua deerant ei , iuxta quod 
homo erat, H x c , ¿k piara in hanc fententiam 
Ambrofianus. Nec alitcr Cyrill. nam citatis 
hifee v e r b i S j í u b d i t . ^ ^ f igiturfultfaSius ho-
mo ¡tune ftbl nomen fuifse donatum f YtbttuYy & 
tune exaltatus d ic i tur . Similia habent Theo-
phylaft. (Se Oecumen. Qmbus adftipulatur, 
quod Chriftus ante palsionem fuá á Patre, 
films dlleflus. Match.i 7.5. <Sc ab Angelo,/-
lirn Deí,Luc.T • 3 5.5c á Petro,<Sc Marthá j f i -
I t u s D e i v l m , appeilatusfuerit ioann . i» .27 . i 
Matth. i 6t 16 . Qui ergo dicatur Pafsione, 
ac raortefuá,nomchLj Dei, de quo ante illa, 
¿É ab Angelis,^: ab hominibus iure appclla 
bacur,fuilVecommeritum. 
Vcrum enim vero álij omnes Patres, <5c 
interpretes ,fiue G r ^ c i , fiueLatini, contra 
cefínt, Paulnm/nimirüíde nomine filij Dei, 
quod Chrifto homini íingillatím ob Pafsio-
ni?, acmortismeritu:n,á Patre donatum fue 
rit/erraonem faceré, 6c inprimís Athanaíius 
orat. 2. cont. Arrian. Cicáit.famquoque, cr i l 
¿udyáonzuk i l l i , mproptcripfum otrbuferiptu 
eff, erat enim etiam ant'qua homoferet adora-
d u . o ' A b ^ívgeltsyCTab vniuersa c rea tura , fe-
cudufuam e paterna fubííantia proprietatemyfcd 
propter notyCr pro nobisyid de eo fcriptHmeflfiCH 
ti enim homo mortuus eft y & fuperexaltatHS ,<M( 
x. 
^ímbrof. 
Cyr. ^ í l e . 
fhsofh. 
Oecnm. 
Mdtt. 17.í 
M e a 1.3?. 
loan,n.17 
Maf. 16.16 
xr. 
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Theódot. 
\qtiojjidvthomo acelere dmtury quodvt Deas 
jemptr habuitj ¿¡fíogratia i ñ a femel accepta ad 
nos permmret. Similiter Theodoretus. Nen 
ergo ex accepit > qua non prius habehat , fcd ac-
cepit vt homo tqnd hahchatvt Dp»í.£t pau-
ló inferius, cum nomen fuper omne no 
menjds nomine filij Dei verbisfuperius citá 
tisexplicuiírctXubclit.HíVírffo/joff eúam di-
citjqftod c u m f i ipftitn hurntiiauit/non fo lum non 
perdidlt quod habebat Deasfed hoc etiatw acce« 
pitvt homo.Eoáem modo Áuguftin.lib. a.co 
tr.Maxim.cap.y.inquiensiffí'wfífí ergo dona 
uit ifia non Deo.Kfeqae enhn eu in forma Dei e f 
fee nonexcelftís erat,aut non eigeníiajíeBebant, 
calefia.terrefiriAfO' inferna. Sed cum diettur. 
Propter quod illum exaltauit: ^ Í/Í apparex 
propter quid illnm cxaltauerit. I n quá etgo f o r -
ma cracifixus eflyipfa exaltata eftjipjídonatum 
eíl nomcn^quodell fuper omne nomen: vt C:Í 
ipfaforma f e r tú nominetHrsvmgemthS films Dei 
íntelligaíur.Etlih.$.C3]p.z.Hoc ergallt donam 
tfr,vt hominhfecuKdam quent fa£lt4S obediens v f 
que ad mertem crHcis3qucd iAm habebat Idem ip 
fe films Deiy Deas de Deo nctus ¿qualis . Nec 
minus iuculenterGaudent.Brixienf.ferm.i p 
ád Hcoyhyios .No v ü q u e donatHr&t Deus ftt: 
íiáTn i n principio apud Patrem yfilius Dei erat 
Verbum}fedkomoa fili» ¿JffimptHS prowouetur 
in Deum,Cr f i l i a s Vei qiíi femper fuerat, Vens 
ejfet parittYJ<(sr cum taftibfiantik^ quam fumpfit 
ex Virgineytotxs iterum Dexs-.vt in nomine le fu. 
Delquippe^o* hominis omnegenu fieElatur,cale 
fliHmIterreftriumí&tKfornorHm > (j-omnis Un-
gíiaconfiteatur,quGniamDominus l e fus in glo-
ria ejl Dei Patris f id efljVtpoJlpafsionis myftertu, 
& ^fcenfionls trluphfim jAmtot t í s Dei filias,cu \ 
e9>qHodprombis eiign¿iiMf efi nfsumere ingleru» 
De* Patriszi;¡ dimnltatcfciUcet matura f u á ma-
nens ab vninerfis ceslefiiHmyterreftrium¡O' ittfe* 
nortm virtut i&vs¿dcretur .Scá ucBaíllius^ib. 
4.contra Eunomium ab inconuenienti ( vi 
aíant)idit;í confirmar ."í/ pofi incarnaticnen 
propter c h t d t e n ü a m , nomen fuper omne nomer 
filio Pater larpias eft Deoexifieml j m a l o r igt-
rurfa í las eflpoOÍ incarratianemyqaam ante c«¡m 
fficritsquod efl Incomteniens 5 In humanltate Í¿Í-
tar&r ncninT)cítatehtcc InteUigendaftni 
Bafilius, ciús ícntentiá pauliípcr perilrictá. 
Tándem huic fententiaí appofite ftibfcribit 
Hilariaslib.p.deTrinit.vbi cum hunc Pau-
l i locum traftans dixiííetig/ hoc quidem P a t r i 
debitamreddens j V i obtdientUm f uam mittet t ' 
tis ¿ e p a t a volantati^non tamen vt natura vmta 
ter/t ohediétia humilitatis infirmet. Ita fubijeit.-
faclus obedtens vfque ad mortem ¿non tarKepofl 
ppertífrpojt fuper omne nomen eft.Sedfiforte hiñe 
wAqiíalisi/ideturj quiaei pofl euacuationem for 
rn* Dei,donatur hoc nomen ; calumnia hac S a -
crametam afjmnptA humilitatis Ignerat.St enim 
nntihitas homints nataram noaít tn t t í l i t&huvt i 
Ittasfcrmam demutaaitfub aj'sumpttenefeYmhj 
nífcdonatio nominisj forma: reddidn ¿qual i tatc , 
Ü m d s n ' m donatnm fit qtícere. Si entm hoc dona 
tmn i quod Dei efl y naturx halas denum Ignobl-
litatem dinina i l l i non inuehit natura, Deniquc 
hoc iumsyquod denatur el nemen}&/i habeat do-
nlS(icramentam3non tamen habet In dono nomi-
nts nomen allenum\donatur enim lefa , vt ei eos-
leftia,& terrefriayO' inferna, genujlcftant cr 
emnis lingua confiteatar yqaia Dominas lefas 
Chrijhts in gloria ejt Dei Patris . Confefsionis er-
go huías honor donal^Yy vt in gloria Dei Patris 
fit cc-fitendas.EtpoCt nonnullazCww aadli,ita 
qae Pacer maior me ú \ , f c i toenm de qao cb me 
ritumsbsdlentu-tdtftnmeíl , Etdonauitci no^ 
men, quod eflfuper omnenomen ; Ka;c <Sc 
plura inhancremHilariusleftori omnino vi 
denda. 
lám íí cüm príoris fententia» Patribus in-
quiris,quidnoui perpaíu'onem íliam Chri-
üushácinre füeritelucratus 3quiiam antea 
filius Dei appeüabatur? Reípondct primum 
pleriqueaudores^opusnoneíTe, aiiquid fibi 
uouiChriñuraacquiíijííeíVtdicafur ab Apo 
liólo nomen hoc fuper omne nomen fuiíTe 
commeritum. Nam quod ipíi rationc vnio-
nis hypollaticse debebaturjnouofubinde obe 
dientise, <5c monis titulo á Patrc accepit y vt 
deíncepsduplidtitulo idíibinomc inditüef 
fe,iureg{oriaripoísit. Vera in fe omnino do-
¿Irina.íed quae Pauli verbis, & fenfui aptata 
mirifice írigefcat^prffertim íi fequetia fpeftc 
tur j i n quibus Apofíolus peculiare aliquid 
ínnLiít,quod Chrillo ob pafsioncm fuam ob-
cigerit. 
Mclius ergofcopúcollimárut Anfelmús, 
5c S.Thom.in comet. dü hace de nominis fui 
clavificatiouc, ^ rnaaifeftatione. qua morte 
fuá CliriftuspromerV:crir,íntcllexcre; íicc-
\\vcih\\{e\m.H9CyOtante refarreñione habmt, 
frd pofl refurreEltoneyqaoderatjnaniftñatíi eft y 
otfctrent homines^ almenesyty omnes eigena 
jleflerent.Similiter S.Tlioiri . infaera frrtpiura 
tune dicitur %aliqitldfieriyqaando tnnotefcit\do-
nauit ergOyid ejlfecit manifefíum mando, quod 
hoc nomen haberet,hoc enim mavljefiatam eji in 
refurreftioneyqala antea non fíe nota erat diul-
nitasChriflu Et vero , vtbené ibídem ídem 
Angelicus Doftor monet, id omnino fibi 
vult Paulus dum fubdit.-Zí tnnomlne lefa tm 
negenujietfatar,ccelefíiam,terrefíriamy c r i n -
fernorumy O* omnis linguaconfiteaturydccqxix 
citatoíerm. 1 9 . ficexplicatGandentius, 1^ 
e í í , v t pofl Pafsionis mj/fiertum, ^efeenfionis 
triumpham, iam totas De* filias , cum eo 3 quod 
pro nobis dtgnatas ef ajfumereyinglorta D e l P a 
xir. 
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tritjn dwlnitAteyfcilicet&iituriL fuá tnanenstab 
vniktrfis cwle¡}uii'S'terreHnntn vinHúbas ado-
r e t n r . Á á qucm fané modum de externa hác 
clavificanonenominis fiii] D e i , 6c m a n i f e í b 
aonediuihitadsjh^cverba accepit Dionyf . 
Aiexandi ' ín. inepift . contra Paul . Samoíat . 
Propter qmdtCr Üefts exaltauit UUwyita fane: 
emm^UVeó fáea leffi Chrifioper Dauid, 
exaltare ffipér cocías Deus,cr faper omnem ter-
ramgloria tfia.Hoc eft quodait sdpoftolusi Prop 
ter q u o d , ^ Deus exaltauit illum5<Sc donauit 
iVLinQmQai&fubmngitjVX. in nomine cius om 
ne genu ñe£tatur.GloriJ¡catík eum Pater, f 'd 
crPatremfiliasglorificaait fnqmens,tgo te glo 
r i l i c a u i fuper terram , manifeftaui nome tuu 
homimbus.Similiterxy Pater manifefímit m-
é>isChril}nm,qiü cum eo erat femperÁn qno ha-
bi ta t piehitudo diuinitatis corporalitcr.Haec 
Díon í f . exa l ta t ioncm C h r i f t i , & n o m c n f u -
p e r omnenomen ipfi donatü ad claritate D i 
u i n i t a t i S í f i n g i l I a t i m vero ad períbnae filijDei 
¡ n a n í í e f t a t i o n e m refetens* 
Nec i d á d u e i f u s h a í c n i o m e n t ü m aliquod 
I h a b e ^ q ú e d e t i a m án tePaf s ionemfuamChr i 
' i l u s a nonullisfí l ius De i viuiappel lá tus , í íue 
i vt verus Deus adoratüs fuerit^w^w ante Paf-
}í(5»m.(ítaAnfelm.in cap.i.ep. ad Hebraeos) 
liceí nonnumquam vocaretur filias Dei , tamen 
ferefemper vocatus e í í f i l m s homimsypoj} refnr-
refíionem verofilitísDeivocatfir.Quis vero no 
| v i d e a t , quam ingens intcrcedat di ícr iminen, 
I intercam cófeísioncm, & honorem á t r i b u s , 
i v e l q u á t U o r i n í n d a ; á , q u a ; mundi quidem 
anguins e r a t , C h i i f l : o delatum , ac inter fa-
pidmam adorat ionemj&cultum ab infinitís 
p c n é g e n t i b u S í p o p u l i s i & l i n g u i s ip í i vt D e i 
íilio^Óc vero D e o ^ a t r i co3E:terno,<Sc conful^-
j í iamia l i jhumanigener is AíTer tor i f imul , óc 
' indici j tototerrarum orbe índe í inen te r exhi 
lAfoc.i.u [ ^ t u ^ u ^ t vero í o a n n e s A p o c a l y p . j . i i .cum 
egicgiarrt hánccoele í í iumfpi r i tum confefsio 
nem3qua magna voce,hoc ef t .maxíma a u i d i 
tate , 3c feliciisimo rei euentu praedicabanr, 
dignnm omnino Dei AgnUm e í í e ^ u i u s v i r -
tutemjdiuinitatemJ{apientiám>ac for t i tud i -
nem omnes homines cognorcerentJ&: reuere 
rctur, diüinofque i l l i honores dcfferrct, nota 
ter monis Chr i f t i mentionem fecit , vtin> 
átt&rdt ipfum hancnominis fui claritatemj 
$6 manifeÜationem poft reíurreft ionemfua, 
Jingularidono á P a t r e accepiíleiííc enim ibi.-
& zndt}rjr atidiut vocemAngelorum mptltorum 
¡n ctrcmiH ihroni ) & a m M a l i u f n , O* fcniorum, 
C r erat numerns eorum willia mílltum dicenttu 
zfocewaink^itlfws c í í ^ ígnííStfui occiffm eft a c 
c i p e r e v i r t u t e m y C r d m i r n t a t m , ( í r f a p i e n t i a m i 
0'fórtltHdincm)<ar h o n o r e m , t y ^ h r i a W i C r bc~ 
tjedilltoMem , & omnem ereaturam, qm i n crelo 
efti &fi*per terrami€rffié> térra,®- qxa fvnt ín 
marifC^ cjtixin eo^ omnes andiul dicentesyfieden* 
ti in thronOyCr^ígvo benedtflio,®- honoryCTglo 
riajO*poteñas infaadafacnlonim.Axc^:^ h^c 
in hunc modum inibi expendente Ruperto; 
^AntequaKí ^Ignns libramapertít[fet)ídeJíi:}ante*' 
quam per pafstonem ftiam admplejjet veritatem 
fcriptHrarHniypmterpaHcifñmoss hoc eftjprtter 
tresMagos abOriente venientesprAter tllum 
a,natin'itate ccectiferennllnsinuernturprociden-
do adoraífe hgnHW) fed pofiqnam Ithrum 'ape-
retitiid eft,per mortemjCr pafstonemj fuamohe-
dientiam confirmauit, omne genu curuatur cce-
lejlium iterreflrium J & infernorum* I t a Ru-
perc. 
Sane hác de re íignatifsiraum habemus 
Pauli t e f t imonium, dum z .ad Cor io t . 5.16. 
zh.Etficognouimus fecundum carnem ChriÜH, 
fednunc iam non nouimus'.qivx quidem verba, 
& íi pulchré á Leone Magno, íer. 1 .de Reí ur 
teftion.hunc in modum explicentur./te/am? 
¿l io enim Domininonfinis carnis,fed commuta* 
iiofuit y nec virtutis augmente cofumpta fuhftan 
üa eft\qualitas tranfjtynon natura defecityO'fA 
fln ef corpus impafstbile 3quodpotmt crucifigi'yfa 
Ün e ñ immortaleyquod potuit occidt,faU:ñ eft in" 
corruptibtUyquod potuit vulnerar^ o* memo di 
citurcaro c h r t f t i in eo ftatu, quo fuertt, notd 
nefetriyquia nihilin ea pafsibile^philremanfit tn 
ea infirmumjJt & ipfa fitper efsentiam, & nofit 
ipfapergloriam:zt eníai vero, cum hiec, quss 
de Chri í t icárnej inqUitLeojCuil ibet gloriofo 
corpori communia etiam fint, plus aliquid 
velle ribi,videtur Paulus-^id n i m i r ú , vt q u á -
uisChriftusaddexteram Patris fedensreap 
fe verus homo fit, q uíppe qu í , quod femelaf-
fumpfitynumqua dímtfit;at petaCtisdíebus car-
msfu<£:ñniwqueexmanitionis tempore cü 
is, qu i in forma D e i e x i í l e n s j n í imi l i tudine 
h o m i n ü fá í lus debita fe l i b i maieftate^atque 
claritate euacuáüi t ; /¿<#«í obediens vfque ad 
wzíímwy&c.fu^fubinde diuinitatis iurajatque 
eamclaritatcm, & gloriam ,qualem habere 
decet vnigenitum Patris^recipienSínullaque 
iam nominís í i l i j hominis men t ione fa¿ lá , in 
ómnibus , & per omnia DeUSagnofcatur,at-
que adoretur.AT'É'ír wí>^?7?(verba Algeri l i b . 1 . 
de Sacrament.corpor.&fanguin. D o m i n . c . 
i . t o m o d.Bibliotec. Veter . Pázi:.)fiplius ho-
minis filio Vei in v n a perfona vr.ituSjficutpartí 
clpiüm diuim nominisfíe eúam diuih¿egloria af-
fequatur.-ft exaltatus fuper omnem creaturam, 
jiexionegcnuum ab ómnibus adoretur, vmgeni~ 
tus Dei perlpfum,cui vnitus eft nominetur.Cur 
enim hoc minus D e u s faceret homini ftbiper-
fonaliter vnito : quam per eum facit animA 
corpori fibi vnito. Conferí enim participwm no*\ 
wlniS)&Haturityquam habet:vt ab anima am~ 
Wdtum 
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m t t u m v i t t A t j t T [ e n ú a t ^ m á ex f ? non htbebat. 
Sed O1 ignis ferrum t ranfuerberans y igmtnm 
reddn» Candorewque 5 er calorem conferenS) 
¡ f f i im c i n t i l U n ^ m m e f c e r e t O ' vrere c v t r a f u * 
n a t U Y a m f a c i u C n m ergo ignis igniat , anlmoi a n i -
met3c¡HidDsíís mj i hemine?n p&t vnttu deificetl 
& f t i f t r omfie c r e a t u r a m e x a l t a t u m ¡ p t i r i t a t i s 
o m m p o t e n t U i & D e i t a t i s etiatn prAregAtina feeu 
g lor t f i ce t? l ia qu idemBerna rd . í e rm. de verb. 
Apocalypf. í i gnum magnu m.Fideh < f lane i & 
pateas medíAter Deiy& hominum homo Chrtííus 
l€fns,fed diuinam tn eorcuerentur hemines vat-
i e í í a t e T n i ^ d y f o r t a v i d e t H r 'tn D e i t m e m hamam-
taSy quod ntatata fit fubñantia , fedaffef l io 
Del f icata . Quod fí a t ted i s , á c c ü r a c a locutio-
ne vfuseftPauJus, i n q ü i e n s . - M w » ^ n o n m u s 
f ee t indHmcarnem: vtoftenderetfe de externa 
h a c c l a r i t a t e ,& manifeftatione diuinitatis 
C h r i f t i q u á is q ü i , í « [ ¡ m H i t a d i n í m hom^Tifa-
SlHSyoh benigni fs imáfuaexinani t ioncni ího-
mo foiü priús p a t a b a t u c , iam in toto ter ráru 
o rbeverusDeúsc í rec red icur ,p racd ica tu r ,& 
c o l í t u r / c r m o n é faceré.Sed ne quod no í t r um 
n o n f u e r i t , p r a í r i p i a m n S í prxfacx expoí ic io-
nis audorcsprofcrre erit opersepretium: eam 
qú idcm fíe cradidít Petr. Chryfolog. f e r m o n . 
C o , d e Sy m b o i o ; c u m d i c i s : i n l e ínm íiiiuni 
é \ \xs : conf iuris Iejfim,c¡(ii natus efl de M a r t a , 
J^eiejfefi l iHW. C a u e ergo ,»€ am^lms f e n t i a s i » 
Chriftosquod h o n í e f t n t t f e d f ewper qued Dem Jtt 
c w f i t e r e i Xfofiob fie á l c e n t e : d c í i n o ü i m u s 
Chriftumrecundum carncm/ed iam n u n e n o 
nouimusJta Chryfolog . fed vbenus ,ác lucu-
l e n t i u S j i l l o p r io r , Gaudsnt.Brixicnf.in ref-
poní ione a d Paulum Diaconuai : V e e o quod 
Dominus dix/t Avof le / i s : qnia Pater nea'tor me 
e ñ . l t i i s v e r b í s ; D c c ¿ a r a » s quip-pe ideo fe tu vtra-
qxe f u b ñ a n t i a T s e i , c r horx i /üspo í lpa f s tonem,re 
ffirrettionemqHe fuamcalos afcenfnrTi, v t IsjCjni 
ebitiCArnatioms humil i t ate minar fe ipfo y & i d -
c irco P a t r e fvo minar v i d e r e t u r tn t e r r i s , calca 
te mortis a c ú l e o calos v l c lor afcendens ¿qualis 
P á t r i fxut f emperfnerat p e r m a n e r e t , ^ ide qui 
femper DefiSitiunc crhomoylam T)eusin ¿ierxa 
Patris gloria conííitMtus finefne regníiret.Nam 
qtiiprltts in imagine de a q u a v inumfec t t , cttm d i 
ceret beatifstma Matri fíi¿. Q u i d m i h i , ¿c 
tibí eft mulier? N o n dum venit hora mea.* 
¿pfe peñ boram pafsioms fu* veritatemypr^mif-
fianigmattSyeatenns coaft imattttyVtfaneincarna 
tionis aquavintivoferet Veitatis, e ¡ f i o d h ¿ r e t i d 
adulterantes verhum Det, a d h u c vehi t aqt iam 
vinepermifeent ycum tetusT>ominus l e f i a , o * 
quod ex V e » P a t r e */?,cr quod ex VirgineMatre 
eJl}Deus J k vnigenitus in gloria Dei Patris , qnc-
n i a m quidem V e u s d m i n u t u s non íjí tn homine, 
fedhomoproficit in VeumyVt y?¿,«/.'Verbum c á -
,ro fafltum eíl: , & habitauit in ncbis , i ta caro 
Deusf ieret y & h a b i t a r s t in ca l i s . Q u a p r o p t c r 
^ p o f o l u s j & ñ c o g v . o m m u S y i n q u i t i Í Q C u n á u m 
carnem C h r iiluin3fcd i arn nime no nouimus 
ejl e n i m D c t í s y O ' hamo z'trumque i a m V e n s in 
V e i P a t r i s d e x t e r a c o j l i t u t H s M \ m i m ^ \ t { c \ \ \ o á 
ekganttr d ix i t Leo Magn . í e rm. i . de Afeen-
üonr i ) i l l i f i s d o r i í s f o c i a r e t u r i n t k r o n o y c m H S n a ' 
tfíYií copitLihatxr infi l io . 
Sub quo etiam fenfu per difficilia illa de 
Chr i i l o , verba ad Román . 6. l o . Q v o d enlm 
mormus ejtveccato, mortutis efl f e m e l ^ n a d au-
tem vjttity v i u i t Dea: fie capit C h t y f a l . ler. 7 j¡. 
vtfententiam communem cum pr^iatis ad 
Corintliios habeant, acíi dicat Apo í ío lus , 
Chri íhimj^k íi ob mundi pecata paí lns .mor-
tuufque ve homo fuevit;mortaIitate iam ex -
pleta.vt verum Deum viuere,atqucregnare. 
A ú d i : c h r i j l u s h o m a p a j f m , msrtuttSy e r j e p u l -
tus fHttyefvyVÍmt ymanet ,peTmanct yregnat D e u s : 
íü td i ^Cpoficlum tikentem.'Si: fí noui unís C h r i -
ftum fecundum carnem/ed iam nunc no no-
uimusj c ^ q n o d m o r t ü u s e í l p e c c a t o , femel 
mortuascft,qaodautem viuitiViuitDeo,/:?^ 
e í í v i u i t V e u s . S i c Chjyfolog.Qnem quidem 
g u ñ u m háben t íquf Or ígenes inEuangelium 
loannisad l l l u d , » ^ ^ c lar l f ieatus ef í f i l tus ho 
minlsy & Ambrof . l ib . de Fide rcfürrcdlionisj 
poft med iumjdcChr i í l i g lo r i á , a tque cxalta-
tione dixcre:fic cnim ^ x \ o x : C a t e r u m exahatte 
f U j h e n ú n i s J i h f a í t í t g l o r i f i c a n t i D e u m per f u á 
ipfus mortem , hácfult,vt noaafnplius ipfs altud 
ejf ?t <) v e r b o ¡ f e d idem cu ipfo y n a w f í q u i adhx-
rctDominOjVnus eíl fpiritus,cí boc,<iyde 
f p i r i t u non amplias d icatyryquod d ú o f n t ' y q u o m o 
do non m^gts d l c t rcmus i d , qxod de l e f u e í í h u -
manum-f . t i lurnfu i j f evnum c u m v e r b o ¡ e x a l t a t o 
quide Ulo,non r a p i ñ a a r b i t r a t u s e í í efe fe ¿ q u a -
lem Deo, f ed verbo manen te in fuá . altltudlne,vel 
etiam ref'ituto a d i d v b i e r a t p r i u s , apud D e u m , 
Deus verbum extfiens, c r homo. H x c optime 
Origenes.Símiliter A iv .h toüm.J lcp írrex i t ho 
m o , quoniam homo mcrtuuSyZ? refufcltatus ho-
mo,fed refufeitans Deus.-tunefecundum c a r n e m 
homo,nuncper amula Deus.BQnk,xuncper ow-
m a D e u s y V t etli cognoue r ímus fecundum 
carnem Chriftum5cumipre dies carnispera-
gerc ,&morta l í ta te obire^tque expióte vo l -
uit ,nunc iamnonnofeamus íecundum car-
nem jfedipfum peromniaDeum, & in cuius 
nomine omnegenu fíeftatur, c?leítiíí , terrc-
ílri u m , & i n ferñoru m , i nt u e ana ur. 
I a m c t f í i n i e í tu snob i sab Ambrofíj com-
mentario fcrupulus , ne hoc nomen íuper 
; omne nomei^Chrhifto homini danaium exi 
j í l imaremus^quodf icó quahomoegerec^ íp -
,remet íibi quá Deusdediilet ,parum nos an-
Igatjeum taincnomnino placet eijecre. Et v e -
' r ó c á i n primislocutioneminimc dencgatiivj 
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D e i f i l io , f ib i etiam hocnomededi íTe 5cuea i 
omnia q n x Pater facit per í i i iüfuüpci í ic iac; 
' ^ í t h a n a f vndc enucleatifsime Athán . l ib .de íncarna t . 
Chr i íl:] :Ipfe injtHrfíbt ípff largitur vltajipfe fclp 
funí fanttifícatiipfefeipluMexaitat, Q^íÍ igiífir 
dlcitrfüodPater tllufan€iijiea'4erits c r exctta-
Yitydonarit^ montcny^ fiod eft faper omne ñtimin» 
c¡Hodj{vita dedcfitjfátts 'suldem ep vmmaPdtr'ú 
fcr eüfaccrs^ar^ itafitri&tipfe a Patre per fe-
tpfíimexcitctfir ,tp[e per fe fpfum fanBiflcetMr ¡ip 
fe per felpfum extolktnrjpfe fibi vita largiaínY. 
Hace Atha iuAd cuius guftü Hieron. í iue qu i 
Hicion.eí íeciedi tnrj i i ia Pí'almi 105). 8.ver-
ba. Dí" tórreme in via bihet propterea exaltahit 
Hteronjm. c¿pMl:Cic expVicatiüuia bibit Dowííjms de tor-
rente in via,proptereíi exaltauit c¿ipHts&qt{id di 
cit?QXxm eXaltátus fnero a terráj ou^nia trahn 
ad mc.Ifiius caput exaltattí eft,c£teru draevnis 
capita cenquajfauit; & confrafla fmt in aquis: 
No dixit, propterea exaltatucji caput,¡000 eji^b 
t-ílio exaltAtusfidqmfehur/Hliaueratjyfe ex ai" 
^ ' j í .De inde5abrquev l lod iu ia í t ans l i l i j D c i 
prieiudicio,Patri quá Pater,& orígo fiiij eít , 
vreiusfainfliíicatio <5cmiísio in m ü d ü j i ta & 
exaltado mcritoattnbuitur, eodemet A.íler-
I0au.1o.s6 torediccte,Io. 10.3 6.Que PaterfanEltJicaHity 
.(CrmifiitinrnudujVosdictííS, quia bLtfphcTnat. 
Naxjcinz*.' QuodGreg. Nazianz. affirmarc norefngit . 
Etenim o r a t ^ S . c ú dixiíTct iMtfus quiá'éejl, 
veruvt homOiduplici enim natura eratjfiquidem 
Crfrttijratfís c í í ) c r fawe ,& fui laboraxit3<crlan 
gore aff'eClus f/?,cr lacrymas fudit 3 vt corporis 
lex fcrtSvihÁitxqmd fi ctiamvt Deusfcjrtidprop 
terea? beneplacittimX?atris mifsíone ejfe exijitma, 
cnijua ^fio^adfcribitj tu vt principiu temporis 
expers homre affciatjn ne Det adríerfanus efe 
HiUr. z//^(?/?mr.íta i l le .Ad que modu H i l a r , pr^fa 
to l ib . p.de Trinit . /H^/or ita^ Paterf he cf, 
& plañe waior}& evi tantti denat ipf; cjuatus ip 
i fcef^qui innafabilitatis ejfe imagine, Sacramen 
to natiuitatis impertit^ue ex fe informa ftta ge-
ver at , qúem rxrfum de forma feral, in formk 
Dei renonat, que In gloria fuafecHadn fpiritHm 
Chtíjlutn Deumnatum donat,ríirfnmefse inglo 
r'taf(ía,fecuK'dfítncar;iem[efur» chriflñ Denm 
natummortuam.Verum enim vero,,cunase 
locu t ionesadAr iánorum ánimos fcdandoáj 
(Scdemulcendoscofalta callidícate^á Pltribus 
diclaríuerint^prior dicendi modus omnino 
v i d e t u r a n p l e í l e n d u s . l am ad horum Patru 
guftu m ,ide m m ct Ambro íi anus n ud n m f i iu , 
íic poílmodir.n d i í l o lu i t , ^ forte t qvia a 
Veo "Patre funt omnia, ideo ípfi dicitur dedifse, 
X V I I I . Hace vtdixi ,velqnodtot ine^Patres co-
fpirent,mihi vtverifsime omnino probatnr, 
^ddiderim tameiiialiqüíd aliud no i m proba 
bilirer d ic ipoí le .quod 6c abhoenon cat, Se 
reliquás peneomnesde nomine fnper omne 
nornen ex PatribusíiiperiDS adduí tas expía 
nationes ad concordiareuocetjniir!Írü,nomc 
fnper omne nomen Chri f to doná tü cíle no-
mc ícfujiio qride prout Qomc rolü>illuftrjf-
véappellatio eíljfed prout denorat D c ü Sal-
uacore,qnoü quide tu diuinitstis natura glo 
r i o s c i n p r i m í s e x p r i m i ^ v t a c n t é a d eá Ange 
l i verba ad iVlariáXuc. 1.3 i . r ^ ¿ ¿ í nomeeifís [inca 1.31. 
lefmnfa monnit Cluyfol. íerm. 144. Mérito • Chrjfol. 
igitar Virgmis falúafunt omnia¡qu^ genuit Sal 
katére,®* vocahtt nomen emsjefum}qw0 in hoe 
ncmineDeitatls adoratur tota maieflas, t ü e t i a 
indiciaría potcrtstCjOiriniaqueribi í imulfub 
dita íát ione redeptionis oftendit, Vatcr enim 
no tíidizat queqtia,fed omne hidicinm deditfilto, 
loan, j . 2 i .cr'potcflate dedit ei 'mdiciu faceré, 
qnlafilifis htmitt'u efihoc e^mér i to fuá? exina 
nirionísjVtfuoíoeo explico.Ita diílerté A n -
Cclm.Tapr/ecfllens illi nome d.onatu efl, vt omnia 
fint €if:bdita;vt in nomine lefa cxaltandoficEta 
íht omne genfijqíicdefl cuides fgnu fubicfíionlsy 
co2lcfíí<:id ef,AngclorUj<^r rerrefrití, id efl, ho-
minuyO* infernorUfidePydccmonUyqtíia &tpfitre 
mut fuO elus imperio,&penitus fibijciutur, nec 
iníiciari poteí í , ¿kphiafibus íbperexal tandi , 
nominilque/^per omne nomen,6c [eñ{ui ,ac i n -
í l i tu to Pauli hocvalde appoí i tücí re . Sed de 
harü locut ionu fenfo , vide qiiíe d iximus ad 
veri.í>.adnot.2.noZ.ócquae de re tota dlce-
mus ver í 11 .Et cmnis lingua ccnfteatur,iuKtS. 
Graeca le¿lionc,<Sc eu,quc illius ge rmanü fen 
fum e í i e p n t a m u s . A d i m o d o Abulenfem in 
c .2o.Exod.q.7.aff i rmanté,maiori reuerc t iá , 
aevencratione hoe nomen I c lu ^ u a m illüd 
ineíFabilc lebonafCÍTe d í g n u 5 t ü qnod fefus 
Redemptorcm,lehoua,ercatorem íignifieet_j 
tum ob alias rádones in ib i videndas» 
loan, j.zik 
^nfelm. 
tAÍttUnf. 
V t i n nomine J e f a . 
DEfententia RatinT,modo ín faeratifsirao hoe n o m i n e paul i tper immoraduJ&: ve-
ro cü de ípfo m u l t i m u l t a d i c a n t j i l i a d adrem 
n o f l r a m fingí Ü n t i m per t inere videtur,quod 
a n o n i g n o b i l i b n s . l u c l o r i b u S j V l t r o ^ c i t r o q u c 
c o n t r o u c r t i t u r í á n hoe nomen lef i^cum ían-
ftifsimo illojíSc inefFabili nomine Ichoua, 
quoel De i p r o p r í f s i m ü eíTe ab ipfo difcimñs, 
Exod.5 .T4. Égofurnyqmftim.'Et Hieron. in 
Pfálm.^.Damafc . l ib .T. í idei je . i 2 . S . T h o . i . 
p . q . i j . a r t . i i . t S c l a t é G ú e u a r a i n Abacucc. 
2.n.377.doeent,idc o m n i n o í í t . Q u á indif-
pmatione ne nos a£ luagcrcv ideami i r , v tnuf 
que partís inGmcnta , apwd aurores videnda 
monemiiS ipra - fe r t im apud luf t ínian.híc , Pe 
t i úGa la t in . l i b . ^ . e .S . i o .T 1 . zo . í aeob .Va le 
cia in P f . 8 . & in Pf. 117.Alphonf. de M e n d . 
X I X . 
Hieronym. 
Damafc. 
S. Thom. 
Guettara. 
P e t . G d a t . 
l a c o b . r a l , 
M e n á o T j t 
Almirv i n 
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Burgenf. 
loa». Silic. 
\c i tra(taj . 
l^oa. S¿Htl. 
Frác.Geo. 
1 Barrad, 
\Vie£as. 
X X . 
Zípom. 
X'tñ. Sen, 
Qalatin, 
Mafs'tHS' 
Corof . 
y l^cAKUr. 
loann.x. i . 
G l n e f . i . i 
Ijpfati.i.u 
inquaeftionib.quodiibeci(íis,q. l o . poli t iuá. 
Burgenf.in c.3 .Exodí . 1 oann.Siliceum Tole 
tan.Antiftit:éj*Scper dof tu Carauaj.quorum 
prior peculiarc l ibel iüjpoñcrior vero erudicü 
traélatüjde nomine le íü conícripferunt . loa 
néReüclin>lib. 3 .de verbo mirifico.Frandfc. 
Georg. Venet.q. 3 .Problem.P. Barrad, rom. 
i . l ib .p .c .4 .Vicgaminc . i2 .Apoca l . com.2. 
f e ó t . i . n . j . 
E t quidem qnamuis eorum pietate, qu i a f 
firmatius paitifaLient, omnino coteranenda 
eíle nolimipr^fertim cu piares, acque ij boni 
auclores íuitj f o l e t a n u s ^ i m i r u m , A n t i 
CaruajaliuSjPaul.Burgenr.ioann.Reuchiiii. 
A l f o n f u s M c n d . í a c o b . Valenc,Georg. V é -
netus(taceo A n d r x a m O í I a n d f ü j q u i a dána-
tae,& infelicis memoria auctor cíi:;iocÍ5 indi 
cacis,& pr*ter ipfos Srcph.de Salaz.Carthu-
fieníisinexpoliírioneíymboiijdnm tamen re 
attentius vtr ínque perpendo^d íigniíicatio-
n e m ^ vím nominís potius^qüam adlicelar 
r u m , íiueoriginis í iai i l i tudinem piacet me 
couertere. Porro ex vi^atque efficacirate vo 
cabulis i n h í r e n t e ^ h ^ c nomina fe mutuo reí 
picere>& affinia e í l e , nouumquc lefu nomc 
illudincfFabile Iehoua,opcime explicare,nec 
fine a l iquáadipfum a l lu í ioneChnf to íuiíTe 
impoficu mih i facile probatur.Etenim nOmC 
Tecragrammaton lehoüa ,propr ié íigiíificat 
eumiqui e iL&eí l ea l iqu id fac i t . I t a L i p o m . 
Exod. 5 . & Xif tus Senení;i ib.2. Biblioch.vn 
dcHebra í i .nonnul l i apud Galat in. l ib. 2. de 
arcan.c. 1 o.idnomen interpretacur,vt fít ide, 
acgenerans.Alij veró3eu qui dat ómnibus ef 
rel ignincarecótendut.Similiccr Andr.Maí ' -
í iusín Ibfüé:,c.i.rii lo.hancnominis í ehoua , 
íignifícationcm c z n k t r w i at? Aierno (fiRñit i ñ 
fe, ftbi ejfentta e j } , & a ¿jijo pendee rert í ommu ef-
f e n t i a : c o n í b m ¿ n c a fciibic ooropius ¡n H e r -
mathenajol. 1 ^quae ex eo valde probabília 
íun t ,quod verbu íübílaciuüfaepius in feriptu 
rainecinelegantcr adopusreferatur, ve opti 
mead hacrcprobatP.Alcazariadc.i . Apoc. 
not^ .ad verf.^.de nomine íehoua . íec í :^ , ex 
l o a n . i . i . v b i c ü d i c i t u r r / w p r / m p i e í ' r ^ í Kfr-
bu y n o f o l ú índicatur ipfum fuiíTe/cdeciam 
innuitur elle rcrü o m n i ü opificem, quod ma 
nifefta ib i allufio íít ad i l l ud Genef. 1 .1 . 
principio creauit Deas c<e¡fiM,Gre. de quo vide 
ib i r l am veroabhocnon í t n o m e n le fu , cum 
(Angelo in terpre tcMat th . i . 21.) Saluatorc 
i o n e v l p f i e m m Q n q n k lofepho ) f d u u fac ie t 
pópfi lnfHHa peccatis wrww.Quid enim íignífi 
cationi conferuandi res affinius efíe pofsit, 
quamía lua rc f iue femare, autfalute áfFerre. 
Addoex P .Prado ,qu imih i vnuspro multis 
eft,tom. 1 .in Ezech.in comment.de prima vi 
fioncjp.i .foft;4.rtbme í e h o u a pocifsimüre-
Exod.^.x^ 
Lcft. Heb. 
X X L 
Ojidnd. 
íciri ad myl te tm incarnacioniSjiiue ad opus 
noílra; redemptionis^quod ipíe ex eo cíftea-
c i t e rp roba t jquód huius nominis figüilica-
tio p ropr ié fie per m o d ü fn tur i teporiSjExo 
di enim cap.3.14.pro ilíis verbis; egofnm qm 
Hebra icé ,verboad verbueíh^Koquiero, 
quod perinde e í^ec fi dicat. ego ís quem me 
in humani genéris redeptione eíle decec,cio. 
Hinc videas^curantiquis Hebrsis ccrtüef 
fet,ac per vulgacü, MeísíainelTabile hoc no-
men lehouaihominibus al laturú, arque il lud 
facilé, & familiarereddicurü: de quo Andr . 
Ofiander,lib.i.adnot.in H a r m o n í a Euang. 
Qc Porche t . i .p .Vi f to r i^ .c . r i . n i r n i r ü , veVyj>orchei 
quod nomen i l lud Tetragrammaton, no vir 
cuteXedinuocacioneiam ceíTaritj&iii nomi -
ne l e í a comuta tü fueMÉjhoc enim,non i l lud 
inuocari íbler; vndé Paulus í ignatéj inquit , vt 
in nomine lefu omne genu ílectacur.- vel 
q u 6 d C h r i íl u s D o m i n u s t ú P a t r 1 s n o m c, fa n 
¿"hTsimxque Tr iad i smyí le r iü . tu Dei natura 
óptima,atq-, benigniísimaJ& ad benefaciedú 
liominifumme prona non verbis modo} fed 
egregijs fa(flis,fanguinifque,ac vite profufsio 
ne eratoftenfurus.Qaare i l lud ex menteeo-
rüjqui cenfent ide elle íeliona^ac íeíu n o m é , 
eíl máx ime obferuádü ,adhoc , vtratio rtomi 
nis fubíiftat,addedáeiTe Hebrea litera , j iy¡ i 
fed vt i j auítoieS eius li tera i igni íkacione, 
qüá h a u n ü t e x Hierün .ep .ad Paula Vrbica]fjierQ}1m 
a f & n i a t e e l l e í d é , a c d e t e s m á x i m e Letacur, 
quod ira liguiiieetur lefum nobiá deres, q u i -
bus inelfabilenoiiie ar t icúla te pronuncian 
poísiC attuli í íe. í ta ego quiad fenfum rci ma 
gís,quá ad íonü vocu lóleo me exercere^igni 
ticationíjqüá h u i c l i t e r a ' r e d d i c Ambr . in 
Pí'.i 18.ferm.21. ve ídem litjácfuper vulnus 
adhxrerc voló. V ndc íefu/fic ca pío, vt Deus 
feruator ílt íuper vulnus htimafní gtneris be-
n i g m í í i m é , & opportunifsimc appoí i rus : 
quonihilelegantius,nihilmagis áppoí i tuad 
Dei naturá ,que ad b o n ü liotnínis vndiq-, pro 
pender,rignificadá,dicipotert,íed Ambr.ver 
ba prnetermitti no debcc. funt háÉC: Stiper vul 
nni¡qmáefimjimedicamer.turfuo vulneris acer 
bitas mitigatuY foper vnlrnts oU»inJ i4hdi t i^r \v t 
omnis Vfííneris afperitas molltatur, Cui cogita-
t i o n i t á C y n l l i íe rofol . quam Epiphanij de 
nomine lefu obferuationes omnino adíti pu-
l a n t u r ^ u m i l l c G r a í c é j h i c Hebraicé lefum 
mcdicum,í iuecurntoremfonare affimat. Sic 
enimCyrillusCathef.io./<r/í : íW/í^¿ Hebreos 
Jígnificare Saluatoré, UngHa veroGraca medí-
cu fonarerfttandocjmde o* corporu medicus ejl, 
Crammorti curator,c«coru fenftlitim fanator}& 
wenúnm illnminatot^laudoru cnrator&pccca 
torumdfex ad pKmtentiam, Epiphanius veró 
haerefi zy . léfns in Hebraica lingua curator 
a m e l l a -
Atnhrof. 
Cyr. lerof. 
Ej>h;t?fjan. \ 
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^ c f . 3.4. 
//<íí. 50.27. 
E o m . i . 5. 
Ortgen. 
F l a t o . 
Eufe, Caf, 
'¡/ínfclnt. 
\ 
"Bernard, 
^ppellatfír^ut wedicm, & Saluater, Sic i l le . 
Applaudi t hisfponía>dum diuino n u m i -
ne aíiiata^iic fu tmum fponfum compellabat, 
(^anui.z.Oleum effujsftmftowen tuftw, vb i íi 
nomen pro pe r íona (phra f i in fc r ip tuns fre-
quentilsima, Apoc. 3.4. Hahes pAftca nomina 
¿ « ó ' ^ í f j & P í a l m . i ^ . a . d . Ó c S.lfaix 30.27 
K o m a . j , A í l u u 1 j:.2^.)fumpferis,vcl etia 
í jde i p í o m e t n o m i n e ¿ c f u , v t i n i b i explicat 
Or igen .hom. i . in Cant.inquiens jmwe» tftu, 
ideJt^lefus.Vt ve id fuericneque enim nomc 
prout íube í t períón^já períbna, prout explec 
rat íonem nominis h i lum differt.Bene í iqui -
dem dixi t Plato in Cratylo; ReÜum verum-
que mmenjreijcuius eii nomen natriraMtCreJfcn 
ttamexjjrtmtt.Vnde alij rhilofophi nomina i^m" 
f licitas rcrum dejimtiones, O" has explícita efse 
rerum nomina dixerunt: ex mente tyoíx&leu 
ej]ujuw,Qhx'ú\\.\slrfus dicitur, quod Deus 
Saluatorjíiuefupra vulnus appofuus^tanqua 
gem)anus,acnaturaliseiusfiiius,quieíl: Deus 
/d/tfoj/ríaVtfd^elegantiísiraaque eius defini-
l i o l i t . Q u í s tn ímr ie rc ia t ío leum,^ raifericor 
diíEÍyii .bolum.& vulnerum medicina, quse 
ltniat,foueat,ac reficiat(eíie 3 A quo fané no 
iuic Hufebius Caefarieníis lib.5 .demonilrat. 
Euangelicar.cap. 1 . a d í i n e m : D u m hite ípon 
fe verba elucidans Chr i f t um Dei flagrantia 
eíle dixi t ,quippe qui humanac natur.e íe co-
municans picdoí i ís ímum>& quaíi in vafe lá -
teos diuinsbonitat is vnguentum i n mundi 
ía lutemípar l i t .Sed idenucleatiusadhaec ver 
batradidit Aníe lmus , le fum Deumfuper vu l 
nus,fiue medicina humano gencri adhibita, 
fie afhrmans.O/^sw dum in vafe e í l j n e q H e edo~ 
rem proferí, ñeque dolores fanat,ejftífum vero, 
odorem ewítíittcr dolores fauat.Ita & nomeDcí, 
dum ipfe adhttc infinu Patris conclufus tener 
t u r >p&rumJaut nihtl cognofcehaiur ,p>ofiquani 
vero carnem fumpfti pr&fenüa mundum viRtans, 
feipfiw ómnibus cognojeendu expofuit, odorem, 
í d e f i y f a m a M jCT bonam opinionem def: emifit, 
O" infHjfum,dolores bene recipientium pr<cdica~ 
tionem fua^O' peccatafanauit.tízc Se alia A n 
íelm.vcrüBernard.ferm.i j r . in Cát.labijs lac 
& meldiílillantibuSjh.Tc verba fie verfat,at-
que diffundit.O nomen benedtBul ooleuvfque-
qtsrtjjcffufsum! Quo vfjf.de calo in ludrfa, 
inde in omne térra excurrit, & de toto orbe d a -
mat EccleJia,oku. cíFuíTum nomentuü.ít^v//^. 
ffímpla?¡e}quod xonfolum ccelum terrafque per-
fudityfcdafperfít & inferas}adeo: V t i n nomi-
ne lefu omne genu fleftatur^coelefliüjtcrre-
íhiuJ&: infernoru m ,(Scomnis lingua cofitea-
turjC^^/Vrf/joleücflFuírum nomen tuu . Ecce 
Chriftus.-Ecce lefusvtrumíj infujfnm AnQeiis: 
vtrunfque tffufsum in homines, & illos ho-
mnes, qui compuiriterant,tanquam iument4 
ín flercare fue ¡homines & iumenta faluans que- í 
'íidmodnm mulúpli:atút tnifericordtam Juam* 
j P ^ . H s c i l l e A a l i a . j 
Sed «Se hinc illa facile diíTolues quíeí l ioné X X I I I 
q u * nónul los P a t r ñ A interprecü male tor«| 
íit,cur fiante exprcíifsimo I f i ia ; vaticinio de 
nomineEmanuel,hüctSXjwhifcum üeus:Mc[ 
fis imponendo;££,£,í,(inquit) v i rgo conciptet, 
& fartítfilitijO' vocabitur neme eius Emanuel: 
Ifai.7.14.11011 EmanuelSeá lefus, appellatus, 1 ^ , 7 . 1 ^ . 
fit D e i í i l iusiquá quidem de re 116 eade feríp 
fére AuguÜ.íer .S .de Natiu.Tertul. l ib. ^.con ^ ¿ ^ « f í . 
tra Marc. c.8.<5c 5>Xa¿í:at.lib..4.c.2 z. Chiy- Tertull. 
foft.Theoph.<Sc Euthim.ad verba M a t t h . i . j L a t t a n t . 
n.Vocab'ts nemen eius l e f u m : V Q t ü . enim vero chryfofl, 
í n m a n u e{ l re fponí io ,n ih i lhocab i l lo nomi Theeph. 
ne difcrepare.,necEmanuel,iota minus lefu ' ' 
habere. Q u i d enim úi\iÁ^nobifc% D í / ^ q u a m 
lefus,aut Deus faluosfaciendifcriDeusno-
| bifeü eife non pofsit,niíi í imul medicina v u l 
i neribusJdolori faliiSíinopiíEabundátia, & mi 
| feria; beatitudo fuccedat;Sed h ic fane íeu íus , 
j «Scconciliatioexifxfiufmet M a t t h s i mente 
cft ,qui d ü c . 1,21 .retuliíTet hxc Angelí ad ío1 
i fephu wihz-.Vocabis nomeeius l e f u m , ipfe enim M d t t . l i l i 
falunfaciet populufuum a peccatis e o r u m , füb*: 
iungit. ¿oc autem totumfatlum eft, v t adlmple-] 
retur,qmd ditlum eft a Domino per Prepheta d i - \ 
eent'éíEccevirgo in vtero habebit,CrparietJiliu, 
&vocahunt nomen eiusEmafíueltquod efl ínter• 
prctatum, ncbtfcum Deas. 
Cer té quacHebraei d l í l i tabant dpudGalat.' X X I I I I 
l ib . 8.c. j . f o i e , v t M e í s i a s inueniret hoc no-i G a i a t i m s . 
me, lí/3íj«<í,in lapide quodaminfculptum-, ex 
quoj(5c articulatifsimamjac enucleatiísimam 
eius pronunciat ioné diíceret,6c ingetia hac ra 
tione eííet patiatlirus miracula^ne mera? uu-
gc,atque inania fígmeta/ed ípíirsima potfns 
ver í tasnoí l raqucinQi tu t io í in t j i ta funtacc i -
pieda, vt Ghr i f tús Dominus dü fefe homini 
benignifsimu faluatorc cxhibui t fefsishuma 
ni gencris vebusfubuenif s,egregiaque in m i -
feroru homÍ!iüíalutcJ& bonum edens mira-
cula,Deinflturaad benefaciedú m á x i m e pro 
cliucomniraodis expreíTerit, & velutde fa-
cie agnofeenda propofuer i t .Vndé Bernardus Bernard. 
ages de hoc nomine iGfuopporcunéa i tChr i 
ítíijideo lefum appel la tü , quod naturalis íi 
lius DeieíTet.Sicenim fer. i .deCircúcihone.-
Orírw/^/í^rj^í v e r u s films hhraha lefus v e 
crtturyvtfim< Dííñdeft^vt Patris natura, qüi 
Dcusfalnosfaciedi eft .tnnqua eius imago, ac 
tacita difhni t io exprimat , inquam fubinde 
fententiamjerm. z.deCircumcifsionejQuI-
chi é premit verbúm vocadi^qüo vfus c í l L ú -
cas,cap.2.21 .cüm ¿ h á t \ v o c a t u m eff neme eius 
l e f u s h u n c modnm: v o c a t u w p l a ñ e non i n ) ' 
' p o j í t u m t n e m p e h e c ei nomen ej lahaterno,a nata-» 
Mmm % r a p r o -
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raproprik hahet, vtJ¡t Saluator, innntfir» eft ei ] 
mmen hoc^oinditfnn ah humana,jvel Angélica 
creatura.Sic Bernard. Q ú á ínter alias de cau-
fa Chriftus lefus aPaiúoimagoDeiimitJibilis 
( G r a c c é ^ w / j a p p e l l a t u r j a d C o l o f . i . i y . & 
2 .ad Cor.4.4.(vbi in Graecis Codicibvis etiá 
addícui" vox inf*iJibilis:)quoá 'm ipCo inefFabi 
lis Dei bonitas, atque eiusnatura ad benefa-
ciendum fummé pronafuis coloribus velut 
infpeculo,áut imagine exprefla reíplendeat. 
Quo fenfu a d T i t u i n '3.4.dixit idem Aporto 
lus; benignitas^humanitas apparmt Saluato-
ris nojirlDeiSiue vt íigniíicater leftio Syriac. 
patefaEla ííif.'quaíi in C h r i ñ o incredibihs Dei 
benefkentia,<Sc i n hominumgenus beneuo-
Ient iá ,maximénobis innotuerit: Vnde A m -
brof.lib.de lofeph.cap.vl t .Chrí f tü diuinita-
tis interpretcmappcllauic: pulchré quide cu 
ipfcimmcnfumdiuinas bonicatispelagus, ho 
minibus no plené notumjaduentu fuo mani-
feftumreddiderit.Sed hác de re plura funt in 
adnotationibus dicenda, 
Videsmodo l e f u m i u x t a í u u m nomen.fí 
dum diuinitatis interprctem^t hincnoueris 
Optimo i p l i mér i to hoc nomen,tanquam pro 
priü,ac pecuIiare(qüod notauit Auguf t . t ra í l . 
3.in epift.Ioann.jconuenire, cum ad omnes 
etiam Sanftifsimae Triadis perfonas/alutcm 
etiam conferre fpeftetjquód n imi rum benc-
ficentifsimam ille De i naturam nobís fuerit 
interpretatuSiafpeílabilemque in fe ipfo red-
dideric:vndé & i l lud etiam facilé obíeruesjad 
reftam nominurationem,ac normam j c\ux 
rerum,quarum funt , naturam, & efTentiade-
bent exprimere,(vt dicebat P i a t o j C h r i í l u m 
Saluatorís potiusnomine^quam iudicis com 
peliari voluifle^quamuis í ingil latim, conflitu 
tusfit a Deo iudex vtuorú, o * mortuoríí. A d u ü 
1 0 . 4 2 . l o a n n i f q ü é 5 .22 . Pater non iudicat 
quemquamyfed omneiudicmdedttf¡lio:8c reap-
feomnesiudicaturuSjnonomnes effícaciter 
faluaturus adueneri t. Mulü enimfunt vocati, 
pauci vero elettiSmccum D e i filius, q u á f i 
íius De ie í l^ ius imagOiac fpcculu fi t j ipíius 
naturamíquae adfaiuandum hominem^eíque 
opem ferenda,potius quam ad indicandu, 8c 
vlcifcendu procliuis efl>infercpra?fentare,& 
nobis in cofpeftü ponere,iili copetittac proi n 
de adipfumjqoa Dei filius eí^Saluatoris , n5 
iudicis nomen propric per t inet .Cer té hác ra 
t i o n e , & áSalomone,Sap.7 .2 5.no iuftitise, 
aut alterius attributi,fed diuinat tan tü bonita-
mJíígnatc, í»7^í) ,appcllatur,& á Cyr . A l e x . 
l ib . 2. in Ioan.c. ;2.optimeadnotatur, i l lam 
C h n í H D o m i n i ad N i c o d e m ü fentét ialoan. 
3.1 7*Noh enimmfsit Deus fliumfuum in mu-
dum,vt indicet mundu, fed vt faluetur mundus 
peripfum, praccedenti vería 14. Sicut Moyfes 
exaltauitferpentemin ¿/¿/eríoreicganter cócra-
poritam,vt C h r i í l u s á Moyfe m á x i m e íe dií 
ferré a f í i rmc^quod i l l e ^ u á Dei famulus,ad 
legem fercndam 3 ipfe vero q u á De i íilius, 
ad falutem homini pracftandam, mortem-
quepro ipfo obeundam venerit .Audi i l lum. 
Qmnlamfilium Dei fe liquido nuncupauit,idcir 
eo a qualitate>magnitudir.eque retum, quafifir-
mfsimo quodam teftimenio id copiprobat. IVcn 
eniminquitmijfus fum3vt legeorbe terrarum, 
memadmodum Mcyfes damnem,nec vt manda-
ta in redargutionempeccatorum tradam, nec vt 
feruilimimfteriofungar^verum vtper mifertccr 
dtamDeo conucmentem^anquamfiltuSyac hxres 
Patris a feruitute howines vendicem; damnante 
lege tn tuíítficantemgratiam comfnutata,0'fic a 
peccatorum vincults genus humanum eriptam: 
^ídfaluandum ergo non ad darmandum vem, 
Namvtdecens erat}inquit,damnantis legis Mo-
fem,quiferuus fratjminiflrnfuijfej fie me decet, 
cumfimfilius Det,a malediftione legis orbem /<-
berare,crmiferícordia cumule,itgritudlnem mu 
di ¿-«r^rtf .HscCyri lI . 
Q u ó etiam facit fimilisaíTertoris increpa-
t io ,quá difcipulos ad igueam de Samaritanis 
v ind i í l am fumédam anhelantescompefcuit, 
apudLuc.9.5 j .E ten imi l l i s dicétibus.-Do?»/ 
ne vis dtctmus,vt tgnts defccr.dat de calo, Cr co 
fumat illos?conuerfus(jnqukLucas)increpauít 
illos dicens.N'efcitis^utus fpiritus e¡tis\jilms ho-
minis non venit animas perderé,fed faluare: q u) 
bus verbis,vt bene ib i ex Hieron. pedet M a l 
donat.filij Dei fpiritu a i , <Sc ingenia fpirirui 
iE,lix,qai igncmde coció non íemeladPentc 
cotárchos mil i tum abfumendos deduxic,no-
tanrcroppofuit ,quaíi iuíütiac feuentas E \ ú 
maníuetudo vero,lenitas,(Sc maior ad benefa 
c iendú ,quáad vlcifcendu propeho DeiHlif i 
m á x i m e deceret.Similis huic i ert. oble rúa 
t i oe f t j l i b^ . i n Maree.6.ex occafione verbr 
ru C h r i í H , a p u d L u c . 4 , 3 4 . cü ad impurifsi-
m ü fpiritu cóclamantc.-^w/tí/wí/^//,^ ttbi le-
fufiltj Dauidl ventftiperderé nos ? magna ípft 
maieflatereípoditíoiW/rí/fé': quod videlicet 
malignos diemonis verbis C h r i í t ú n o n tam 
De i optimi,&faluare cupientis ,quá f.eui, & 
vltoris De i h l i u m a d v ind i í l am potiusde 
daímonibus fumendam , quam ad íaiutem 
homin i ferendamímií íum inuidiofé pr¿edi-
caret.ATÍPí: enim ^ jm(ínq( . i i tTer tu Muquid tlbi 
& nobis fed quid nobis, O* tlbi -^ fe deplorans, 
forti fu* exprobrant, quam iam videns adij-
cit, venifii perderé nos adeo iudicis, &• vito-
rts,& vt ita dlxerimifui Deifilium agnouerat 
lefum, nonoptimi i l l i u s p e r d e r é , & puniré 
nefcientis.ltíL Tertullianus. Plura inadnota-
tiones^vbipropriafedss, trafmitto, h^c carné 
omitterenoluijquodcumnominislefu pro-
pria 
X X V I . 
Ittc.p.yí. 
Hiero n, 
Maldon. 
Tertull . 
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X X V I I I . 
bfoe . 5.ti 
p m e í l e videantar,aciipfius charicatem, & 
cxcdtadonem d e q u á Paulus ag i t , m á x i m e 
pea me ancla m adíeqnent iá , 
O m n e g e n u f l e B a t u r * 
P p Ó R t V i JÉ lánCx díu to íebenigni tá 
tisAin-inianitatis magnitudini,<Sc maie 
í l a t i í u m m a o m n i ü Cieaturarü, f u p r c m o r ú -
c u e í p i i i t u ñ íummi í s ionen^a tquc reucretiá 
genuum í]exione,atquc íncurnat íone expre 
iamfubiecit Pauius,vc oftcnderetiquam efíin 
c a x a d f i c d i e n d o s h o m i n u m á n i m o s , & ad íe 
rapiendos {iiQm1(¡>emgnitas>(£r humanitas Sal-
^ / « ' « « ^ n D f í j & v t a i n í s i m a i lumina \vÁ-
nin-o fomtu per í iuunt A fublabuntur,ita d ü 
De i verbü:ó'ítr«í plxalay in vellus, c r ficut Jfíl-
lícídiajitlLntia fuper terram defcendlt» Pfalm. 
7 x >6,m ulto m aiorem fui rcuerentiam, atque 
r ímorem humanis animis incufsiíre. V n d é 
diíicrtiísiméiíaias4jr«.2. J.adquem manife-
í ie Paulus aliuíitjVt S . T h o m . & alij interpre 
tesadnotarú t j íub D o m i n i p e r f o n ^ í í c l o q u i 
t u r ; / » memettpfo mraur.cgredietur deorémeo 
iiíJiiíUverí;ui& no reuertetttr ( kilicQt^acuu, 
vt ex alio loco í i ipp lendum conñat)q^ia mi-
hchruabitnromnegenuj c r iurabit omnis l'm-
g(tñ.sQexiQ Augutt inus, l ib . 5. confefs. cap. 4. 
de fe ipío tam naereíibus in íed lo jquam vitijs 
implíci to i ngenué fa t e tu r , ab hocfolum n o -
mine le íu inamorem>&: reuerentiam rapi íb 
ütum.Tic enim 'úW.Hoc nomen Saluatoris mei 
Jtlitj tuiln ipfo adhuclaBc Matris tenerum cor 
r/.CKm pie biberat}cr alie retinebat,Cr quidqmd 
fne hoc nominefuijjet,quamuisliteratum,&ex~ 
politum>& veridh um non me totum rapiebat, vt 
[(quod tiáfiens dixei im)velhinc norint Prin 
ci pos adco ob humanitatem j&benignitatem 
non contcmnij í iuc é regio faftigio defcende-
re,Ythincpotifsimumiubditis multo mágis 
venciand^atqnecolendireddantur. 
Sed de Pauli verbis,& fenfu fatis ex Tupe-
r io i ibuscon í l ' a t jp r s fe r t imexnumer . i ^ .vbi 
l o t i d ím Tcrn-.e verbishancfententiam á ioa-
neí icfcr iptamvidimus,ApocaIypf .5 . r 3. Et 
emncmcrcaturamy qutinccelo í';'?,(coeleÜiu:) 
d - fivrrterram(tntzQiúnm\e{iemm Gradee, 
íisiy&i^vt%yxiachyCorum¡c¡uiintcrríi funt.*) f t 
(iih terrk (infernorum , Grarcé enim ícripfit 
Paulus.JCRT^^oi/zti1, Subterraneorum , Sy-
rus veí6,cjuí fab térradegunt,) F t cjud ftmt m 
martjtT' qua in eo ¡omnes audtui dicent es: S eden 
ti fnthrono)& Agno}Brnedt£Iío,cr hnnor¡ergio 
rtúy c r Pote(las,tn f<ctHa fsculortim. B e n e a ü -
rcm ea loannis vcrba.cum bis Pa ' i l i hsrent . 
v t ex v tn íqueapparea tde manífeftationedi 
S.ThoM, 
X e m p h . 
uin i ta r í s , 6c externanominisfilij De ickr i t a 
te,quam mor t e íua Chr i i lus commernitfer-
monc eííe, huc enim ea adoratio^íiue genufíe 
x io de quaPauhis,necn6 gloria^atque honor 
Agno adícdptns í ignaté eunt. Honor > í i qu i -
dem,vc á S a n d o l hoir .adefíni tur 2.2.qua:-
fiion. 103 .art. 1 . & 2, Eji tejltjicatio excelten-
tUaltcmí4S)\\QctR.yVií\.Qxna. quadam reueren 
tia^pecuíiarirque cul tuSjquiprar í ians^&mag 
nos exiUimátur3ei adhibitus.-vnde bene circa' 
hxc S . l liornas verba m o n u i t n o í l t r Leonar1 
dus L s í i u s j i b . z . d e i u f t i t . 6ciure)cap. nJzafws*. 
dubic. i .num. 2.honorem immedia té eíle te-i 
í l i í icat ionem noílra; opinionis de exccllen-
t íáal ter iusjcum quadam noí l r i fummiís ione 
medía te vero ip í iu ímetexce l icn t i^ . Nec his 
Pauli í oann i s locis i l lu íhandis honor i -
que Agno exhibito , fiue genufíexioni i n 
nomine lefu faftse explicandis, minus op-
portuna funt , quae de honore , & At i í i o t e -
les, l i b . x. Rhetor. ad Theodedcn^cSc Xeno-
phon i n Hierone coícripfere: íic enim prior 
Homrispartesfuntfiera mentorutiones, decan-
tationes carminurntaut fdata orattenis ad latt" 
dem recitatioyprámUydelubra, vtlprmi cofejfus 
fepulchras imaginesypubüci vifáus: Adh&c eüa. 
barbara i V t inclinari ¡loco cederé yVtuner a quo* 
que, fed alia apa d altos honor añora: Vberius 
Xenophon ad hunc modum.Ermw cum h e 
minesfie affeñt funtyVt exijliment viram idoneu 
qui pofstt benefacereyrati fe Ulitis frui bonispeflea 
hunc in ore habentyVehentes laudibui eum y ^«ej 
fpellantynon alher quamjifmm quifque bonum j 
intu€retur}acfpontedecedut d.evik¡¡ponte ajfur^ 
gunt amantesynon metuentesycoronantqrie ob vtr j 
tutem,& benefafla erga RempubUcaWymuneri'» \ 
bvfqxe honor are cupiunty hi ddmumihl videtur | 
eum ¡O" honor are veré quicumque taliapr^jiant 
(ffída : c r qui his fe dtgnñ reddit3re vera vtde» ' 
tur honorariJrízPíznus ille. 
E r g o a f f i r m a t A p o í l o l u s j t a C h n f t u m l e X X I X » 
íum poft pafsionc f u a á f u m m o P a t r e exalta 
t u m ^ ad honoresproduclum,vtin nomine 
ipíiUs,non modo q u á verbum eft Patr is , íed 
etiam qua ItíuSyiñey fetheetahorno,\i ad feque 
tia verba,inquit S.Thom.Sc eoquide Pau l i 
inRÍ£Utum , tkmens tendi t , nec alia vis, ineft 
huicrepetionijí lue refiexioni,&'í in nomine le 
^íj&c.omnescreaturaErjimoipfimet etiam ce 
Ic f t e s fp i r i tus incurue tu r .&in í l eda tu r jüm-
m á m ipíi reuerentiam, & adorationem om-
nímodis cxhibenreSó Ita S. Gaudentius fu-
perius adduftus i n reíponfione ad Pau!, 
Diacon. fine ícrmon. 19. ad Neophytos 
(v t roque enim modo folet is traftatus i n -
feribi) inquiens.Kf in nomine lefu, Veiquip-
pe, c r hominis omne genu jlefíat(ir¡eatleíliumt 
íerreflrium, cr infernorum, & omnis lingua 
S.Gáttdet. 
Mmm 3 con 
6 9 0 
C j r , ¡ A l e . 
In Epift.ad Philipp.Cap.ILVcrí:iX.X.& XL 
C c e l e í i m m . 
X X X . 
Hilar, 
conf i t ea tHYtZTcidej l , z/tpofiPafstonis w y Ü e r m , 
<¿r sffcenjiomt triumphftm, i a m totus V e i f l i u s 
cueot qmdpronobis dignatus efi a j fumere ing lo ' 
riaVei P a t r i s ^ n d i m m t a t e t f c í l i c e t , n a t u r a f u á 
manens ab vrtiuerfts cas lefmnt, t e r r e f l r w r » > c r 
inferrorHfit.vir'tHttbHS a d o r e t n r q u e m etía 
moclum,Athanaf.citata orát . 2.aduerfus A r -
rian./Vo» ^«'W d i m i n H t u m e ñ v e r b u m c a r n e m 
ajfumendoiVt g r a t i a m quáque dejideraret a c c l -
peretfedpotlus de i f cau i t c¡uod i n d u e r a t t C r t d i p 
f u m humanogeneri f u p e r a d d i d i t , v t q a é m a d m o 
d u m fempcr adorabatur quatenus v e r b u m e r a l , 
& i n f o r m a Dei e x i í í e b a t r i t a quoque Ule idem ta 
h o n t o f a S t u s , ^ l e fus appellatuSinihilommus h a -
beret omnem c r e a t u r a m pedibus fuis f u b i e í , l a m , 
fb tque in fuo nomine genua f e Ú e n t e m » p a r i t e r ^ 
conftentem v e r b u m carnem f a ¿ } u m } m o r í e m q x e 
in carne fujlinuijfe ,non adignominia Deitatis, 
f e d a d g l o r i a m D e i P a t r i s . I ta i l lc . Q j .ó etiani 
refero^uae ádhunc modum fcripíit C y r i i l . 
Alexandrin. l ib . 1 i . i a loann cap. 1 ^ . C u m 
fponte obfecutus P a t r i h o m o f ¿ ¡ B u s Jit, qui omnia 
pofsidet v t D e u s , o m n i a reciplt v t homo,cui rei-
nare aduenti t ium e í í n e n na tura le : & poflmo* 
á w m . l g i t u r v t homo Princeps nofier g o n í í i t u t u s 
emniscarnisfotef iatem accepife d i c i t u r , H x c 
i h i C y r i i l . <Sc ( imi l ia l ib , 3. i n loannem, 
cap. i . 
Componi t vero huc P a u l i l o c ú m cúm i l -
\ o 1 D ¿ m ¿ { s P f a \ m , z . % > D a b o t i b i g e n t e s h x r e d i -
tatem tuam,^pof se f s ionemtua t é r m i n o s t é r r a , 
Hilar ius in ib i idumpr ins in his Vatisverbis 
obferuat nonleue inter pr imum , Se fecun-
du dicendi modum intereíTc diferimen cum 
aliud gentes, fiue térra , ali ud terne termini , 
quibus ipfa circumfcribiturJ& cocinetur,eíIé 
vídeatur-* vndeper geces terrenas,omnes c rea 
turas,per términos t e r r c ) c c E l e í l i a , & inferna, 
ex Pauli mente ad hunc modum i n t e l l i g í t 
i n so a u t i m j q u o d f u b i e í i u m «f^dcpoíTersione.n 
tuám términos tettXiHOn eji e x i j h m a n d u , quod 
id ip fum repetitus fermofgni j icet t tanquam i l l i fe 
l a gentium t é r r a s inhahi tant ium donata pojfefsk 
fit,non enim a i t i C r pojjefsionemtuam vfque a d 
términos t é r r a , ab eo autem quod terminatHYyid 
quodterminat dijfert:neque id ipfum j i n i t u m efi, 
atque f imre\nequevnumef l imoduvifumere ^ atfy 
moderar i ¡ q u o r u m a l i u d tnterms modus aec i f i t , 
a l i u d exterius quodam a m b i t u fuoobief lum mo-
^ r ^ r . C ^ u a r s poft nünnulla,fic f u b d i c ^ í - -
cepitdeindepoffef ionemfimum t e r r x j i d e f l , v t 
in nomine lefuomnegcnu flea:atur,caelc-
ftíumíterrefírí u m , & infernorum. N o n t é r r a 
felumyfedfuperna et iam t n f e r n a q u e d o n a t u r ^ 
ea quibus t é r r a concludttur, Haftenus H i l a -
r ía? . 
X X X I . 
^Cthan, 
Cyr. lAÍe. 
Stbctc.l.l. 
PE R G I T ibidem Athana fius. Gloria enim n o Ü r a eJ},nofíraquefíbiimatio^quod cum Po 
teflates^ngeli^rchangeli etimfemperadora-
Herint>nHnc adorent fub nomine le fu c h r t f t i , eo 
quodfliusDeihomoftfatlus. S ími l i t e rCyr i i l . 
Alexandrinusin Canticum Abacuc , tam ea 
Pto^h&txv^h^operutt calos v t r tus eins , c r 
laudh eius plena eji térra. Quam illa Pauli ad 
'Hthí:.2.9,Eñautem,qHimódico,quam . A n g e l í - ^ He*r' 
m i m r M u * ej}tvidemus tefum propter pafsibpem: 1 
mortis, gloria , C honorc coronatiim yCum his 
q u * explícúmus ad hürlC modum compa-
nens. ftdevi adjiruit P a a l u s f.ip'tenttfsimas, 
eüm autem,í«^w/>>qui módico quam. Angelí 
minoratus e í^v idemus le í am pro pter paísio-
nemmortisjgloriajcSchonorecoronatur^o-
niamverofaftus e í í obedtens vfque a d mertem, 
mortemautemcrucisyproptet hoc Deusexal 
tauitillum,(Sc donauicil l i nomen, quod eí l 
fuper omne n®men, vt in nomine ie íu , om-
ne genu fíeítatur j cce le f t iua^ te r re f í r ium 
dci:,Verus igttnrerit Proph?ta,dtím dicit: ope-
ruitcoelos vi r tuseius ,áclaudiseius plenaefl 
t é r r a . e n i m fanftam ciuitatem habitant, cr 
wfupernis manfienibus degunt,omnes funt admi 
nifratorijfpiriius, mtfsiin miniñerium propter 
eos ,qi{i hdifcditatemcapiuntfalutis '.Ule veroin 
folioDettatts collocatu*eíl^nullieorum a Deo 
CrPatfe di¿Iíímefi:¥ili»s m e u s e s t a , c u m hiíci 
O ' fi l ium cor f t ea tuYyW d i l í Bum vocet, & *^f-
fejforem habeat,qnx) c u m colíaad.itur, c r vene* 
ratur, Q m r í la t im ex viíionc i fa i . 5. 2. ita 
conñrmai'iQpfruitceelofvirtus elus}hoc queque 
Cripfífafífta Serapbim dtuinum cius thronum 
circumñantia , c r honorifcis acclamationibut, 
vt Dominum Sabaoth , c r vniuerforum D e u m 
'nert:o)ac iure venerantiaymanifcííeproclama-
ru'nhipfus enim laudis plenos efe cirios , O * ter-
ram dicebant,H.z£ienus ex Cyri l lo. 
Xfai.í.-íi 
'Terrej lr i 'Am. 
NOMeftcurhic ín Celebri ea qiKTflione de regno Chr i f t i longius diuagemur: 
adeat,qui volethaedere Eufcbiu Cslarien-
fem l i b . 7. demoüftrat . Euangelic. Cyri i l . 
Alexandr. l i b . i z . i n í o a n n . cap, 10. & 
1 1 . & 12. Irenatum l i b . 4 . cap. 17. Da-
mafcen.orat. 2.de Nat iu í ta te Virginís . Cy-
prian* aduerf. l u d i o s cap. 2 6. Hi ía r ium ad cyPrl'1» 
idPfalm.z.Egoautemeonftitutusfum Rcxi dr' 
ab eo. Augultin.traftat.5 0.8cr r j . i n Ioann. 
& l ib . 17.de Ciuitac.Dfeicap.7. Hieronym J / y ^ r o « . 
X X X I I . 
I 
Eufe. C a f . 
C y r . ^ í l e . 
I r á n . 
Dam<tfc. ¡ 
l ib .4 . 
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' B e r n á r á , 
i 
í x x x m . 
TrrtB-iL 
i t 
JhL Ftrm. 
i i b . 4 . m l e r e m í a m ,cáp . z i , Á m b r o C l i b . 3.Í 
m i u c á m i e g o Bernardifolum verba, qux 
p í o multis alijs f un t , áppingam l ib . ením 3. 
tic Coní iderat ionc ad t u g e n i ü m cap. 1 .dura 
ícíPíalm.45) . i ^ M e m ep enim orbis térra: 
ÍNecnon j&i i ludPfa lm. 2. 8. EtfoQefsionem 
íHamtérminostefr*iáe regno C h r i f t i íucU-
len te rcap i t / i c inqui t .H^ efi qui pojfefiioxe [ i -
bt ttendicattCr iare cre^tiofjistcr meriio redemp 
uomStCr dom Tmrhícm enim alteri diílfimejt, 
Folluia á raej &: dabotibi gentes hsreditate 
tuaniiócpoíieísioncmtuaixi términos tena:. 
¿oJJtjiionemyCr dominiumcede huic, tu curam 
tlltu* habt ,h¿ Bernard. 
A d confeísioíiem vero C h r i í l o a b omni -
biiihotninibus exhibitam, h o n o r e i n q u e í p 
luis nomin ide l a tü , ( ípporhináí imtjquas ha-
bet Tertul l ianusl ib. contra ludamos,cap. 7 . 
dum de Chrif to illüd fummi Pá t r i s apud 
i í a i a r n 4 5 . i .H&c dtctíVeminus Chriflo meo 
ijrOii fíiHs apprehehdi dexieram ¡ v t [tihijciam 
atotefaclem ews gentes3& derfa Regum vertam> 
C?* stpertam coram eo i a n u a s , & porta non clan* \ 
^ « / « ^ f í c c a p i t , (Scelucidat. Cm én'tmdextera 
unet 9aterDeHSimftChnílofilio fuefqfteexau-
d i r unt cmnesgentesM ejitcm omnes gentes ere-
í t í í k r w ^ & p o f t n o n n u l l a , * » quibus ómnibus 
ícíisChriJitnomen}qpíi iam vemtjregnat, vtyote 
ante quem cmnium c'whattitn porta funt aperta, 
C c u i nulU funt claúfe j ante quemferx férrea 
jísntccmminuta,?? vatua área funt aperu^ua 
quñmiflafpiritualiterjint intelligendajquopra-
1 ccráiaf ixgulorMmvfi t i j smodis k diabolóobfcjfa, 
\fide Chrtfli fnt reftrata \ attamen perfpicuefunt 
itdtrnphtrtiVtpoie m quibus emntbus locis popw 
¿us neminisChrfftiinhabltet.Et po í l a l í a in ean-
dem fententiamfubijcit,C^rí/7j^»/d';» regnü, 
0 netnen vbiqueporrigiturvbique credttur, ab 
emntbusgentibusfupraenumeratis coUtHr)Z'bi' 
queregnatpbiqueadoratur. Nec minuslucu-
leíítér inl ius Firniic. Maternus, l i b . de M y -
í k t i j s , & error, prophan. religión, ad Con 
Oanrium, & C o í l a n t c m , Auguftos cap. 2 1 . 
vbi cum in hanc r em, egregiam Danielis v i -
íiionem de lapide fine niánibus pra;ciío í la-
tuam labtfadante , totamque terram i m -
plente ,pulchréelucidaí íe t , fubi]ci t . Qms lo* 
cus interrüeft, quem non Chrtfli pcjfedent no-
men'iQuafolorUuryqvit occidit, quk ertgitur frp 
tentriojquavergit Apifier3totum venerandlnu* 
trinis malejfas mplcuit, c r Hcet adhuc inquh 
bufdam regionibus idololatrta morietJtta palpi-
tent membr ajamen in eo res e f l j V t e Chrifianis 
ómnibus terr is peííiferum hes malum pemtfts 
amputetur.lu i l le . 
E t in fernorum. 
BE N E Anfe lmi is , id e í í , damonum, quia C r irf tremnnt fub ñas imperio ¡ ( c r peni* 
tus fubijcmntur: Non, quod KngeU} veldamo • 
nes habeahtyVt nosgenuarfuafleftaníj fedperjt» 
mile diBum eftydum enimvidemus aliquem ge* 
nuajleílere íilicuiiCredimus illum exhibere hu-
mtUtatem><cr veneraúenem eiyñnte quem <ienua 
flecíít.Sic cceleííiajCr terrefiriaM éfij beati h n 
geliytrfanBi homtnes3 O" omni affeBu pU humi 
lltatii Chrifo fe Ubenter fubijc'tunt: Inferna que-
quejd eP}damones,vt nequifsimi ferui tremunt 
fub eius dominio> & fefe fubieflos metu cegente 
fatentHr,fed crpraui homines, velinfine fubie-
¿íos eife animaduertent, Similia habet Sand. 
T h o m . i n c o m m c n t a r i o . Á d d e vero Grcgo-
riumNazianzen.in Apologé t ico , d ícentem. 
A c deímones quidem etiam nunú Vocato Chrtfs 
contremifeunt 3 nec ob nofirtm improbitatem 
hnius nominis vis mminuta, & extin£la tfl, 
Necnon Hi la r ium in Pfalm. 6 8.cü hoc Pau-
l i t r a í l u c o m p o n é t e m i l l a P r a l m . ^ S . 5 5.ver-
hi'.Laudent illum c<zli,cr terra>mareiO' omnU 
repüha: (fiue v t ipfelegit, repentia)in eis: & 
extrema hace de immundis fpiritibus , í i c a c -
cipientemrS^^1 horum elementorum commemo-
ratiene3 creaturaru omn'mm liberandarum fen-
fum, mentemque fígnificans, vt dumcae¿um3cr 
terrai& mare dmtur,cognofcantur Domino le* 
fu Chriflo^oelepa^cr terrcflrlá, V Inferna ge' 
nujieflere.In his enim3qnx in mari repunt ( cum 
tamen in-aquattlibus3natatus magis ftt ex natff 
rayquam repúo^ea qua in inferís degunt, docen-
tur,cumprofundummaris ¡fedem intelligamus 
infefriú 
Sed & íudiciariam i n omnes creatúras po-
teftatem ob crucis, ac mortis fuá;, meri tum 
Chr i l l o á Deo Patrefui í le delatam nonabs 
re ex his verbis eruat non nemo, d ú notanter 
Paulus obfequij, & reuerentia: q u » genufíe 
xoex l i i be tu r (quodreo rum proprium eft) 
mentionem fecit, huic autem veritati con-
í i rmaadx o p p o r t u n é á V í g i l i o l i b . 1 3.con-
tra Eutychctem, & á S.Thom. & fcholafti 
cisin j . p á r t . quaeíl. 59 . art. 3. i l lud affer-
turexloanne ,cap. 2 7 . Vedit ci iudictun-
facercquUftius hominis í /? .Quemegregieex-
plicat Maldonatus i n commentario i b i , & : 
V á z q u e z ad eum S. T h o m . l o c ü m , vcllem 
tamen^t plufeulum premeret vterqüe caufa-
lem iWuia¡qmafihus hominis eft, fub eofenfu, 
v t ín p ra ímium carnis pafsibilis, & quod ís, 
qui cum informa Dei ejfef, exinaniuit femef 
ipfum, fubtrahens hominum afpeclui g lo -
riam fuam 3 & e x t r i n f o m non D e i , fed fer-
X X X I I I l J 
^Anfelm. 
S . T h o m , 
N a z j a a z , , 
r f a U i j i . 
X X X V . 
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G r e g . N y f . 
Galfrid, 
T e m l l 
uiformam oftendens^sc ipf i iudic iar ía po-
teftas fuerit delata-, is enim opinor germanus 
il l iusloci íenfns eft. Adducunt etiam pro hac 
re fcholaf í ic icumS. T h o m . qü3;ft.p5). árt. 
3. i l l ud l o b . 5<í. Cau^a tua tanquam iwp¡ 
iudtcataeficaufjm ludíciuniqae recipes. Qiiíc 
verba non nihi l i l iuf t rantur ex i l l is C h r i ñ i 
veibís iniuriam patientis, ficiniqueindica-
t iapud Caipham.Awo^o vidcbitis fillftm he~ 
minls fedentem a dextris vintitis Del , & ve-
nientem in nubibm cali. Qtiae nos i n hunc 
fenfura cxplicauimus veri'. 6.adnot. 5.n. 1. 
& inferíus adnot. i . n . 3. fedvt noftra ferc 
opinio hoc íudicandi munus C h r i f t o á P a -
tre delatum, opportuninsex verbis ícquen-
tibus iuxtq Gi'cecam le í l ipnemexpení i se i i -
ciemus. 
E t omnis lingtta. 
ET d e Angélica quidem l inguá l iúrnáns coniúnfta pulclirc ácccepit Grcgor íus 
NyíTenus traclat. i . i nPfa lm.cap . 5». i l lud 
Píál tn . 150. Laúdate "Dominfun in cymbdis 
bene fonantibus, hunc in modum : cymbalhm 
vnum efí cceleñis illa ^Angelorum natura '3 alie * 
rum cymbalum esí rationalis hominum creatu-
ra jed peccatum bañe ab illa feparauifrftias cu 
denuo Dei bemgmtas copuUneritjtunc refox^bit 
vtraque in vnumiam cexjiata, hymnum illwm, 
quiajVt wagnus ait KpojlolusyOmnis Unqua ccnf-
tebltur3c(elefcium 5 terreftrium, wfermrítw} 
chrtftvm ejje in gloria Del Patris. Ü x c Nyire-
nus.Pulchrc vero vencrab.Galfridusin alle-
gorijs Gotfr idí jad cap. 2 3.Luca?,bxcPauli 
vcrbaiCum illiáLucíe cap. 25. 38. de T i tu lo 
cr ucis.'Er^ autemfuperfcrlpuofcripta fnper illu 
ltteYÍsHebraice)Gr£ce, c r Zatine, componir, 
obferuansHebraicam modo Chriftilaudibus 
parcere/ed pro i l la parietis lapides coclama 
re. Aüdí :Scripíusefl olim titulas Crucis liten. 
Hehraice¡(yr<eceiO' Latlne\ cjttcd v m hoc lighl 
faluten) ommbm winiflraretjquibus illa quend^ 
tranfgrepionis arber damnaticnem wenis intu 
lerat, Nuc autem vbi eíi lingua tertia? Limita, 
viádketyHebriiQYum? Numquid noníhrijuns 
exaltamtVñter^vt omnis lingua confiteaturülÜi 
Hcu Hebrea hodielingua a laude condttoris f e 
lafilet^ua tuas 4iqu¿do laudesfoluere Domine 
folebat. Impletumeji, quodditfumeft depueris 
HebrAerum.-Ciipfi tacuerintlapides clama-
b u n t . í t a Galfr id-Bené ^fupjitñcuerim sUpt~ 
des clamabunt.Etenim non de Grsc is . í iueKo 
manis tantum quifapientcSj(Scculti habebán 
t u r , fed de ipíiímec barbaris gentibus, quas 
inferipturis lapides appellari alibi videro, fie 
eleganter aduerfus ludjeosTcr tu l l ian .Z»^:« 
enim altum vniuerfagentes credtderp'm, n l ñ i n l 
Chripm^qui iam venitl Cul enim, O1 a l u g e n * 
tes crediderunt Partht, Medi, Elamitá, c r qut 
inhabi t ( í t Mefcpotama?n,>y4rwen¿am,Prkrg¡íí, 
CappadociamjO4 incolentesPoy¡tum¡0' ^Ajsinm, 
& Pamphyliam immorantcíyM^yptum^ragio 
nem Africa ¡q^a efítrans Cyrenem in habitantes 
Romani,cr íncola, tune, & in l e ru fa l em ludid, 
& cceterd gentes ¡v i itm Getulorum var ie tates , 
& Matirorum mult i fines J-i ifpanizYum opines 
terminiiO1 G a l h a r u m dtuerfú n a t í s n e S j C r Br i -
tannomm, in acccejfaRoman'ts locaXhriflo vero 
f u b d i t a , ^ - Sarmatdrum,& Dac9rum,<y G e r -
wamrt im,CT Scytarum, & a b d i t a r u m mul tarn 
ge»tmm,^r proHlnciarutn, & i n f u l a r u m i m i t a -
r u m nobis i g n o t a r u m , & q u a numcYare m i ' 
ñ u s poffumns, in quibHS'-ommbus loas c h r i ' 
¡ i i m m e n , qm tam venit regnat.H&tXznm Ter-
cul!. 
Conf i tea tur . 
ÍN E S T pecul ia r i sv is ,& acumen G r ^ c o ' x x x V i l verbo, ^OjtíoAoy^Oj q u o d n o r t r o ^ « / í r M GríS- le^ ' 
í ^ r e l p o n d e t j p r o p r i é enini íignifícat-, cum 
gyatiafam nftionefuffragi^ mfcro'SiWQ apprebo: 
vt apparea t,h'ic omnis naüonis.,gentis,atqüe 
linguae confeísionem tam cum peculiari ap-
probatione , & plaufu , quam cum ingen-
tium gratíarumaótioneficrí j quafi omnmm 
creatiir3iumruffragioobcrucem,&mortem 
fuam ing lor iá Dei Patris Chr i í íu s íit; adeu 
modum.quo Apocalypf.y. 1 i..(vt fepiusin- ^ípoc.t.w 
culcauimus)dicebatur: Dignus ej¡ lAgnvs, qui 
occijfus ej} ( i d eíl ' , quia occiíTus e í l ) acc'iperc 
viriutem , c r dhiinitatem ^ Q^uid ve-
ró [atntjngleriá Patris e ñ t , k m dkoV 
O t i l a D o m i n a s le fas C h r i 
Jípts i n g l o r i a e f í De i . 
P a t r t s . 
T T A o m n í n o a ' p ü d L a t i n o s C o d i c e s legí túr , 
ómn ibus etiaLatinisPatribus cófétictibus 
multotame aliter Gradeéhabetur^nimiiuiri; 
e n K¿(¡tQr> i'no-bf •> 3 ; 
ide f l ; verbo ad verbum; QuodDowinus le fus 
Chriffus in gloria Pa'ris, Q n x í'enüú intcntus 
fíceommodé vertas; Qued le fus chriflus efi 
Dominus, O1 hoc ad gloria n Patris: Qiiam 
faná l e í l i o n e m omnis Grieca antiquitras 
re t inui t . D u m vero neutri leftiorti fore 
praeiudicandum cenfenc , quotquot nunc 
bené í ap iun t , vtramque penficubtius per-
fequi , & ehicidare eiic operá 'preí ium. 
E t 
XXXVÍII 
r 1 
I 
ExpofuioLitcralis. 6 9 l 
Ixxxix 
isCd ]\pm. 
34-
1.20. 
^ ¿ d H e l r . 
1.5. 
i-Pet.s .zz, 
¡Athan, 
M d x i m . 
D a m a f c . 
Et ,v t á N o í l r o inc ipiam; hand ita facilé 
cxplíces, quid fit íefum Chr i f tum i n g l o -
riá De i Patris eíle ? A n s t c r n á i p f u m beá-
í i tudíne pot i r i i iníignemque^ac fupremum 
inibí locumhaberc?Bené:íed quorí 'um? Scilí 
cet j adeó obfcurum id i & creditu diftícile 
e ra t jv t Paulum fideiiuíTorem deíideraret. 
JErgohanc P a u í i í o c u t i o n e m i e a n d e m cum 
í i i a>quáabeodem Apoftoload Rom. 8. 34. 
ócad Ephef . i .zo . ad Hebr . 1. f, necnon á 
Petro epifl:. 1, cap. 3. 22. & á M a r c o , c a p . 
1 5. i ^ . i A d dexteram Pwím federe dicitur: 
f requent ior interpretúm refponfio eft.verif-
fime qu idemtvcrú no immeri to híc ex G r ^ 
cá paremia i l l u d vímyQS'.indidem fumas :htQ 
enim minus fucrit difficile ftatuere,quid h^c 
Patris dextera fignificet.cumadhüciñtetPa-
t m de hoc omiii i lo non corluériiat: fed vt ea 
folumqiiaehuic Pau l iph rá l i , qua ro in maní -
bus habemus opportunifsima funtiafferaj per 
Patris dexteram^eandem cum ípfo dignitatf, 
& h o n o r e m ^ q u a l i í q u e maieftatis, ac P r in -
cipatus coníbr tem Chr i f tum efle , plures ex 
Gra-cis, atque Latiniscenfent. Appingo no-
nullos, í i cen im inprimis loquitur Bafdius 
l ib . 1 .aduerfus Eunomium. VrAterea fi Dei 
fedes, vt nos qnidem credimus dlgmtatis nomen 
effja dextris determinatafilio Patris fedes,quid 
alitidrfua dignitatis dquatitatefignificatlAtha» 
nafíusorat. 2. contr. Arr ian , c r ad dexteram 
fedensjnonad Jtmííram fcdentemV atrem habetj 
fed Ideo hoc dttfumrfuia quod dextrurntae mag 
nificum cíi,ac Patriadfcribiturjhoc Ipfum quo-
qnefilms habeat. A m b r o í í u s in i d ad R o m á n . 
8. 34.QUÍ eft in dexteraDei,^oce/?,í« henore 
quo Deus f/?.Etin íimilia verba ad Hebr . 1. 
Per dexteram fion Detimcorporaliter deforma' 
fí(t,fed magnitpídinem demojhamt,homris,(¡kc. 
Confettis enim nihtl demonflrat aliad nijihonoris 
¿qfialitatemfi emmminorationem vellet o fíe de-
re ^ anquam diceret ad dexteram ,fed pottas ad 
y;«iy/r4»íje«wp<¿írr<f.Maximus(íiue idem A m 
b w Q k t m ^ Ó o . Necmtrfimfivmus fedis ofer-
tarfilio confejfus d Patre, qui vnius efl fabftan-
tityicr natura cum Patre,Cuy autem ad dextera 
filias ejfe d'tcatar moaeat aliquemfortafe. Licet 
enim dtgnitatis gradas non fit, vbiplemtudo d't" 
atnitatis efiitamen ideo ad dexteram fedetfi!.iusy 
non qaopraferaturPatr'hfedne inferior efe ere-
datar: Remigius ad verba Pfalm. loy.fede 4 
dextris »<«í,apud S .Thom. ínca tcná ,ad eade 
verba Chr i í to DominoaUata,Matthaei 22. 
q^.QHod dicitur fe de a dextris meis nonintelli-
gendum eftyquod Deas corpóreas fityVt dextera, 
autfiniftram habeat,fed a dextris Dei federe eft, 
In homre,& aqualttatepaterna dtgnttatis mane 
rf.Damafcenus l i b . 4. deí ide ,cap. 2. Per pa-
terna dextera vocabalam nihtl aliad fignifea-
mus,qHam di,i'mitatis honorem, atquegloriam, 
in qua cum Dei filias,vt Deas , eiufdtf. que cum 
Patre fubñantU^ntefxcala tfsritad extremum 
incamatas.,corporecq-c moda ítfidet, in candei 
nrmiram^glcriam afchatpfias carne\ vnk ctenim 
eademque cum fuá carne adoratione ab ómnibus 
rebus condhis afficitkr.Bem.ferm.? 6. inCan» 
tica.-Tempus eft vt iam in fuum fe recipiat: qaa-
ris in qaem faumlln dexteram Patris, ¿kc.Se-
aeatfave iuxta non infra, vt ewnes honorificent 
fiUUMyJtcai honorificantPatrem.Oecummium 
i n i d a d H c b r . i 2.2. Afpícientes inau£ lo rcm 
fideióc confumatorem lefum^propoluo fibi 
gaudíof i iRini i i tcrucemconfursionc contfp 
ta,<Sc ad dexteram Dei fedet; Dextera aa-
tem , o * eathedra demonHrat honoris aqaa» 
litatem* 
Qiiae íané í ih i s Paul i verbist¿« gloria eñ 
Dei P^/m^acccmmodaSjfic inde illa explica-
t u r , vtomnisgens ,ac nat ío toto terrarum 
orbe difFuíía praedicet C h r i f t u m ; hominem 
verum, & virg¡nisf i l íum,verüm D e u m ; &: 
Deo Patri plañe aequalera efTe, & ab ípfo ma 
ieftate, & poteftate nihildifferre. I ta i n p r i -
m i s S . T h o m . i n c o m m e n t . q u í c u m id:Domi* 
nasIefusiQXplicUi&V.iílefictllcetMmoyücoh'-
feruat ,non dixííTe Paulum in fímili glor ia , 
quod vnajátque eadem Chriftiiac Patr i g lo-
r i a , & maieftas í i t .No ¿ícíí infimiligloriatqaia 
in eadem. loann . 5". 2 3. Omnes homrificent j í -
liam,ficat hononficant P^ í r fw.Simi l i te r Leo 
f e r m . S . d e E p i p h a n i á D o m i n i . ^ / ^ / ^ í ^ á j j o -
folas ait: Dominus lefus C h r i í l u s í n gloría 
eft D e i Patris, vt quem venerabatur in eanis 
hamiUter iacemtm ¡ipfamfíne dtffidentiaado-
ret cum Patre regnantem. Q u o fenfu capiedus 
H i l a r í ü s í n Pfalm. 58 .cum iaquit.omnisUn* 
gaaconfitebttar,c[\Ú3i Dominus lefusin gloria 
D e i Patris eñ:idefifafceptas homo in nataram 
dtuinitatis acceptas: Euoluunt hapc fápienter 
GáudentÍLis,<Sc Ambrof iusChr i f t i d iuini ta-
t e m é confubftántialitátem cum Patre m i -
rificé ex hoc loco adftruentesjfic enim in co-
mentario Ambr . Confideremus nanc atíla, & 
fie aduertamas vim locuticnis.Certe nomen qaod 
Cuper omne nomen eft, Dei nomen eñ. Sed fi per na 
taram non coftat, hoc nomen, non eíí fufer omne 
nomen, appellatluam enim nomeninfolo voca^a 
lo eft,non in nobilitate natura, o* adoptiao Deo 
nenjitJit creatura genu, fed vero non cencrea-
tura.Et quemadofieri poteft,vt homo fit in gloria 
D e i Vámi?Et'amfiadoptiaas Deasfithomojn 
gloria Dei PatrisyMon poteft efse. nam ei hoccont-
petit,qui natas eñ de Deo.lngloria enim Dei Pd 
tris efse,nihildifferre a Deo efl, vt vna glor'afit 
Patris,o* Filijper commanem fahHantiam,^ 
virtatem. Eft enim htc vnitas natur*, Nec m i -
nus enndeatc S.Gaudentius, loco í* pius c i -
Bernttrb 
Oecamen. 
S.Thom» 
loan, j . i j , 
1 
LeoMagm 
Hilar, 
yírnírtf". 
Gaudent. 
tato 
"3^ InEpift.adf^lipp.Cap.II.Verf.IX.X.&:XI. 
¡Odtt, iT'S-
Leo . 
l o a n . i j . 5. 
theodor. 
Cyr. Me-
S.Thottí. 
Maído n. 
ta to , vbi poft verba íupenus addudta hanc 
Cht i f t ig lor iam íic ptemit: Prius ergoqaam 
p a t e r e t a r r f r t í i S quAtn t r iawphata marte calos v i 
6íor a fccderet tpwfqt iam diuimtatis pateTn* i n -
f n m n cum totaquA ex v irg ing na tus fuera i f t ib -
ftanfia remearet^viufqua omm c r e a t u r a r a -
tionabili c a / c f í i U M j e r r e j l r i u r r t , atque infernorn 
agnofceretnr , atqne a d o r a r e t u r D o m í m s lefus 
in gíoriaDei V z i ú s j í t e Y i t o dtfcipttlis d i c e b a t , ü 
diligeretis me ,gáuderct is vtique quod vado 
ad Patrem ^ quiaPater maior me eft. E r a t en'm 
w i n e r a d h u c in carne natn* filhu Dei^ d o ñ e e in 
a n t i c ¡ f i a n i g l o r i a m f u á fafcefit howinis n a t u r a : 
C T ideo a h b i exyerfona eius dte'tt a d P a t r e m . ] ? ! 
ter glorifica me eá gloria qüam habuiapndtc 
metipfum , priüs q u a m h i c m ü d u s e ñ e v . V t i ' 
que v tg lor iam dia int ta t i sr fuam Deus a p u d D e u 
P a i r e f i l i u s f e m p e r habuerat enm tota m t i m t a -
tis c o r p ó r e a f u b f l a n t i a p o f s i d e r e t , 
Duoig icu r j í i a t t end i s . i nhacomni s g^tís, 
ac l ingux cüm approbationc, 5c fuffragio fa-
£lá cófefsionc Paulusinuicalterum^quod ad 
díuinicatis manifeííat iünem,6cnomínis illius 
Glaritatemi&gloriam fpedlat, v t videlicetto 
to terrarum orbe praedicetur, ípfum, De i fi-
l ium Patri in d iu iná natura acqualem eíTcat-
que hác ratione dicdbat A m h x o C l n g í o r i a D e i 
V a t r i s efse nihi ldtfferre a Deo eft, v t v n a g l o r i a 
Jit P a t Y t s t & filijper communem fítbfldnuarK>Ot 
v i r t u t e m : alterum , quod ad humanae natura 
gloriam fingillatím pertinet j n imi r t tm , v t i n 
ip íam, ea gloria^qua diuina natura fem per ha 
b u i t , deriuata fuerít^ dum ad Patris dexteia 
collocáta cík' .vt quem v e n e r a b a t u r i n cunis h w 
mi l i t er i é c e n t e m , ipfum j ine dtffidentia adorei 
cttm P x t r e regnantem. £ t vt de vnaquaqne re 
non níhií íingillarim dícsmus^praE-fatam fuá1 
diuinítatís,&cófubftatialitaris cu Patrema-
nifefl:ationcm,abipro Chrif tum poftulaíTc, 
apudloannem i / ^ . v e r b i s á G a u d e n t i o mo 
do adduílis.Hr nunc c lar i f i ca me tn P a t e r apí tú 
t e m e ú p f v m c l a r i t a t e , ejuam h a b u i priufcjuar^ 
mundus fierct a p u d t e . T h c o d o x e t . C y n l . Ale-
xándr .S . Thomas,& doftifsimns Maldona-
tus ad id loci auftorcsfunt. A u d i illos & pri -
moThecdorerumidPfalm.fjz. r. Dominus 
regnauit,decorem indutuseft, ficcxplicaté; 
Q ^ c n i a m enimChrif t i crux^trifl is v i f a e í l t j s t f m 
f r u f l í í m h i n c ort turumfciebantf i tavt Vates ex -
c l a m a n t ; 6c vidimus ipfum , & n o n habebat 
rpeciemjnequedecorem/edfpecies eius def-
pe f t a j&c .Pú / vero in calos redi tum radios Deo 
dignos mlfitymerUo Prophsta e x d a m a f . ' D o m i -
nus regnauít ,decorem indutns eft. Non enim, 
quA non habebat a f s u t n p f í f e d e¡H* habebat , de-
merfirault ieodemmodo proprio P a t r i d i c i t . C U 
rifíca me Pater i n dari tatejquam habui apud 
te priufquam mundus ficret ; í ic Theodoret. 
V e r u m Cyr i l l .Alexsndr inus i i b . 10. The- Cjr, *Ak,\ 
íanri cap.t?. haec v e r b a , f iepeníiculatius ex-
plkzt:Quandoiglturfilius dictt, dexafor/^oú 
íica)w2tf tuPater ca dox¿i(g\oñk)c}uí;m habebam 
antequam mundus efset hoc apertc dicit. Quo-
niamoPater homofaÜus idfolum efse homtni-
bus videor^eccegnitusfumcoóternus í í^ ' , d o -
xafonjClárificá me/tdeftytalem epinioncw>ac f-
dem homnibus de meUrgiaris, qualem haberct 
credentes me afud tefcmperfuijse, eftam ante-
quam mundus efset\ vt videlicet me Dettm exiflt 
mentjredantque efsefeunduwnaturam lumen 
de lumne-yDeumverum, de Deo vero. í t a Cy-
r i l lus .Ncccontentusadeó expedi té hsrc ver-
ba decía raffe /uam ftatimexplicstionem^ita 
cotSxmat.Quodautef/jhiclccus, ita tntellige- S.Thom-
dusjít^defequestibus manifeííum efi, nawpo(l~ 
quam hanc opinionem, exijfimationemque de fe 
peiit,vt Deus efsemanifefletuYiCaufam tulit di~ 
cens.Quonhmegonomentuum hominibus 
m&niÍQÍ\üm,f ergo petit ¡qriodfecit, fecit autem 
ipfe fierren Patris manifeftum hominibus, nthtl 
altudceriepetit, quam vt homo hominibus Deus 
efe manifejtaretfir.Ad quem modum Saní lus 
Thom.dum poftcicata verba,fapienter mo 
net ,Apoftolum licet iní 'upenoribus dixerit: 
Qui cum in formaDei f/ff^attamen hic non d i -
xiíTein f o r m á / e d in g l o n í i / u b d i t . ^ / ^ í f i ; 
rum eratjVt quod ab aterno habuitycmníbus in-
nctefceretyVt loann.17. y . Clarifica me tu Pá -
ter apud temetipfum claritate quam ha-
b u i , priufquam mundus íieret apud te, Sic 
tile. 
Sed pro egregi j huiusloannis loci elucida- X L I I . 
tione,6c pr^fa tá Patrum explicatione non 
poíTum, non obferuare adeópecu l i a rem, 5c 
fenfus, & vocum affínitatem cum i l l o Salo-
monis de diuina Sapiclia: Vapor eji enim vir~ 
tutis Dei^cr emanatto quídam ejl claritatts vm • 
nisotentis Oei JincercitO' ideo nihtlinqumatu in 
'him incurrir.cador ellenimlucis éetern^yZTfpe-
:ulumfinemaculaDeimaicftattsimaiio boni • 
tatlstlltus: Sapient. 7. i j . ipfum habere, vt Saf. 7. íy. 
vrerquefefe m ú t u o e x p l i c a r e ^ mir i f icc i l lu 
írrarc videántur . Nam d u m hafc íapientiíe 
verba de D e i filio ,v tab eterno Patrcg!>ni-
t u r í C o m m u n i t e r intelligunt PaticsjConcil. I Coc. Tolet. 
nimiru,Toletannm vndecimu^in proccmío, j 
íiue cófefsionc fidci.Origcn. Iib. 1 .Periarch. Origen. 
c.2.Eufeb.Cacfar.Iib.4.demonfi:r. Euang.c. Cafl 
5,Auguft.l ib. 1 .de Incarnat .Verbi , cap. 13. ^ « í « / ? . 
y í ihbrof . tom.4 .Ambrof l ib . i .Hexam.cap . j . Greg. 
Nazianz.orat. 5. de Theolog. S.Phoebad. 
Gallicanus Epifcop.lib. contr. Arrian, clari- i N¡iz-ian7-' 
tatemjqua ipfe apud Patrem habuiíle, dícit, 
antcquam mundus fícre^nonobfeurenobis 
oftendiint,cu vero hxc vniufque loci colla-
t i o , & noí t ro inft i tuto fatis opportuna, <Sc le-
ílori 
i 
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Origen. 
üovi non i n i u c u n d a > Í I u e i n g r a t a f u t u r a fit j 
b j j n a i p í i u s v e n i a i n e a t a n t i f p e r i m m o r a r i j & 
l a t g u l a posne v e r b a p e r p e n d e r e típortebit. 
V n d e p r i m o o b í e r u o filium D e i a p p é l i a r i á 
S a l o m o n e e m a n a t i o n e m fynceram o m n i p o -
t e t i s D e i v b ^ p r o ^ w ^ G r ^ c é e f í ^ A / ^ / v / / , 
i d e l i > ( v t d e h á c v o c c d i x i m u s a d i d c a p . i ; 
verf u lo.Vtfitisfy ricen) diftinéía non per mixta 
pura^eraynonfucata, 8c v t v i m v o c i s e x p r i -
msun:adfj)¿endorem Solis examinata, & indi-
< : ^ i v t í c n í u s f i t > f a p i e n t i a m g e n i t a m á D e o 
P a t r e j e m a n a t í o n c m q u a n d a m m a i e í l a t i s D e i 
o m n i p o t e n t i s j n ó f u c a t a m v t i m a g i n u m / e u 
i d o l o r u m j q u i b u s r e g u m p o t e n t i í s i m o r u m a 
í e r i a s f u c a t i s q u i b u í d a m c o l o r i b u s e x p r i m i -
t u r e f le fo le t j i ta v t n o n m o d o a d f p l e n d o r e m 
S o l i s ^ í e d e t i a m a d e x i g u u m l u c e r n ^ l u r o e f a -
c i l é d í i u d i c e m u s ^ u a m diftet i m a g o á v e r a i l 
l i u s v i r i m a i e í l a t e ^ i u i n a m v e r o i i l a m f a p i e n -
t i a m ^ á d e ó p u r a r a d í u i n ^ m a i e í f a t i s e m a n a d o 
n e m , l i u e i m a g i n c m ef fe , v t q u a n t u m u i s 
a d f p l e n d o r e m S o l i s ^ d e f t , a c e r r i m o i u d i c i o , 
c u m i p í b m e t o m n i p o t e n t e D e o c o n f e r a t u r , 
n i h i l m i n u s i lUclaritat is ,maiel l :at is , (5cgloriae, 
q u a m ei á q u o e m a n a t f u b e í l c v i d e r i s . 
D e i n d e obferua p e c u l i a r e m , q u a S a l o m ó n 
d u m de filio á P a t r e e m a n a n t e l e r m o n e m i n 
ftituit,Deum o m n i p o t c n t e m a p p e l l á u i t , c ü 
t a m e n i d e p i t e t o n , a d e m a n a t i o n e m creatura 
r ü ab ipfo D e o , á c u i u s o m n i p o t e t i a , i n q u a 
iilae c o n t i n e b a n t u r í p r o c e d u n t , p o t i u s v i d e a -
t u r p e r t i n e r c : f i l i u s e n i m n o n p r o c e d i t a b o m -
n i p o t e n t i a P a t r i s , fed ab e i u s fingulari p o t e n 
t ia g e n e r a t i u a j q u a s , v t i ta d i c a m , n o t a m eft 
o m n i p o t c n s , q u a m v n i p o t e n s i n g e n c r a n -
d o . E g o c r e d i d e r i m S a l o m o n e m , n o n l o q u i -
de p o t e n t i a , f e u p r i n c i p i o diuinae h u i u s e m a -
n a t i o n i s ( c u m i d n o n fit, o m n i p o t e n t i a D e i 
v c p r o b a t u m e f t ) f c d p o t i u s i l l o , D í ? í £»w»í/?o/é-
Hs, epi tero m á i e f t a t c m ' f o l u m a u g u f t i f s i m a , 
q u a m r e f e r t , & e x p r i m i t i s , q u i n u n c d i c i t u r 
e m a n a r e á b i l l o D e i o m n i p o t e n t e fignifícare 
v o l u i í l e . Q u o fenfu p r o p r i f s i m a e í t h x c l o -
c u t i o j n a m V e r b u m n o n r e f e r t j n e c e x p r i m i t 
p a t e r n i t a t e m , aut v i m g e n e r a d i , q u a m habet 
folus D e n s P a t e r , f e d e ius m a i e r t a t e m ^ g l o -
r í a m e t o t a m eius d i u í n i t a t é , o m n e í q u e p e r -
f e d i o n e s D e o , q u a D e u s e f t j d i g n a s , ^ : t r ibus 
perfonis c o m u n e s . Q u o d for te i n d i c a u i t O r í -
g e n e s d u m prarfato l o c o i n h a e c v e r b a ^ x p l i -
cans q u a ra t ione D e u s fit, ac d i c a t u r o m n i -
po tcns ( l i c c t n o n q u a r a t í o n e , a u t q u o r f u m 
h i s v e r b í s d i c a t u r ) c u m d i x i í T e t . Qnemadmo-
dum Pater ¡sonpoteft ejje quis ,fij¡lius nonftt, in 
quos exereeatpoteftatem; f u b i u n g i t ; O* ideo vt 
omnipotens eñendatur Deas¡oMniaipftim ( f o r -
m a l i t e r , v e l tmineniev^fahftfí ere nec effe eft, 
Q u i b u s o m n i p o t e n t i á m D e i e x p l i c a u í t j p e r -
S. Thom> 
? f a l : U , i , 
h o G i q u o d D e u s f ü B f i í l i t ó m n i ' a i ' i t a v t e p í t e - ' 
! i f t u m , vntrtipoi'ens, í l ü h riiodo r e f e r á t u r ad p o -
! t e n t i a m q u a D e u s pote f t c r e a r e o m n i á p b f -
' fibilia, fed e t iam a d r á d i c e r a ^ í i u e ql iaf i rad i^ 
' c e m ei i i s o m n i p o t e n c i á ? , q u í e n i h i l a l i u d eft, 
j q u a m ipfa n a t u r a d i u i n a , o m n e s e ius perfe 
| ¿ i i o n e s a b r o l u t a e , í n q u i b u s o m n i a c o n t i n e n -
tur f o r m a l i t é r , á ü t e m i n é h t e r : e a q u e r a t í o n e 
D e u s eft o m n e e n s , Sc e ius e m á n a t i o p e r f e -
é l a i n t e g r a , & o m n í n o v e r a é f t ipfa fap ient ia 
g e n i t a i e f e r e n s i n f e o m n e s í l i a s per fedt iones 
a b f o l u t a s , v t o p t i m e d o c u i t S . T h o m a s r . p . 
q . 3 5. a r t . 2, v b i ai t í e c u n d u m r e l a t i o n e m 
n o n at tendi fimilitudinerrt i n d í u i n i s / e d t a n -
t u m d i f t i n f t i o n e m j i t á v t i n a b f o l u t i s fimili 
t u d o e x q u a l i t a s fitj^c o m n í m o d a ide t i tas : 
i n r e l a t i o n i b u s a u t e m fit d i f t í n c l i o p e r f o n a -
r u r f a u e t h ü i c í n t e r p r e t a t i o n i G r f c a v o X , q ü e 
p r o o m n i p o t e n s eñ^KVTOKgxrog, Pantocra 
tor, q u x p r o p r i é f i g n i f i c a t h a b e n t e v ires , f e ü 
r o b u r o m n e , v a l o r c m o m n e m c o m p o t e m r e -
r u m o m n i u m , & n u l l i u s e g e n t e m , v t l o q u i -
t u r P r o p h e t a P f a l m . 15 .2 . Deas meas es tu, ^ 
quoniamhonoram meoramnoneges . - S a n é h i n c I 
T e r t u l l i a n . i n A p o l o g . c a p . z r . E x e g r e g i j s T e m l l . 
C h r i f t i f a c i n o r i b u s , a t q u e m i r a c u l i s . h a u d d i f ; 
ficilé e i u s d i u i n i t a t e m i p f u m q u e V e r b ü P a -
t r i s , D e i q u e f a p i e n t i á j á t q u e v i r t ú t e m o d o r a r i 
h o m i n e s p o t u i í T e . 
Si mens non Uaafaiffet. 
S i c f á p i e n t e r c o n t e n d i t . ^ ^ w í igitar folam ho 
minem modo prafampferant de hamiUtate ,fe-
qaebatar vtimagnam afttmarent de peteílate% 
cam Ule verbo doemonia de hominibas excateret, 
ccecosrelaminaret,leprefos pargaret-, paralíticos 
reftrwgeret, mortaos denijjverhredderet v i ' 
ta,€lementa ipfafamalaret compefcensprocellas, 
\ Cffreta ingredtens otfendens fe efse Verba Deij 
idcí},Aoyov, illadprmordialeprogenitam^vir-
tate,!? ratione comitatu& fpirita inftracla'yeu-
dejqaiverbo omnfa,0' faceret,Crfeclfset,lixc 
i l l e , fimilia h a b e t A m b r o f . l i b . 5. de fide 
caP' 3' 
H i s q u i d e m qux f e q u u t ü r : C ^ t f r ef{ enim 
lucisateimt,^fpecalamftnemacalaDei maie-
ffatis, z t imagobonltatis Hilas: m í r i f i c é q u a -
d r a n t . N a m c u m e x c a u f a l i i l l a , m W u c e c la -
riusconftetprxcedentiumrationcm,& c o n -
firmationemcire, i n d e fit, i j s f i m i l i t u d í n i b u s 
n o n m o d o v n a m P a t r i s , & fili j e í T e n t i a i n , fed 
c a n d e m e t i a m o m n i p o t e n t i á m , m a i e f t a t e m , 
& i n c r e á t u r i s p r o d u c e n d i s conferuandis m u -
n e r i b u s , « S c g r á t i á a f f i c iendis b o n í t a t e m e x p r í 
m í : q u a r e f p e c u l i , ó c i m a g i n i s m e t a p h o r a m 
n o n e o r e f e r o , v t i p f á m d i c a í T e v i d e d t u r fa -
! p i e n s , i d q u o d á i u n t T h e o l o g i e x i n t u i t i u a 
I f p e c u l í v í f i o n e , c u m , q ú i f e , a c f p e c ü l ü m v i -
Í d e t , f u i i p í i u s i m a g i n c m p r o d ú c e t e , c u a d i d ! 
y í m b r t f . 
x l i i i i . 
<5p6 InEpift.aPdhilipp.Cap.lí.Verí.IX.X.XL 
Origen. 
T e m l l . 
OrfgeMí , 
cxprimcndum fpeculi i m á g o , & in eo ü? i n -
tuentis comparát io^ion ílt prorfus iufta-, ne-
qneenimnoscx noítr.TS imaginis v i f ioncin 
fpcculo producimus imaginem, Deus vero[ 
Pater ex intuí tina vií ionc et íam imaginis íí*. t 
l i j ipfum producid fed potius eam fpéculiJ&: 
imaginis í imi l í túdinem , reuoco ad iden-
titátem naturas-,&; operationem Patris, & fi -
lij .Infpeculoenim,vt Augufunt isA'Orige-
nes obferuant,non folum ísc'ies illius,geftu$. 
Se motas inípiciuntur. V n d é eleganter aducr 
fus Hermogenem, dix i t Tertullian.cap. 40; 
N u l l a res fnectilnm alter ius rei>adcft>no cadqua 
lis y nemofe apud torfortm ( i n fpeculo, v t a ü o -
\ e t ) p r o h o f y j h e n í f í l ^ m i h f p e x i i , n i j i j ¡ q u i s putat ¡ 
i n hdeextruftione m u n d l d i f p o f i t d i a r ? í í O ' comp-
t a ¿ n o r m e n ) ¡ g r i n c k l t a m t n a U r i a m reiponderc; 
qu id hodie in fermein ntundoyquid retrofateiatn 
in materiaiVt fpeculuJit mundus mat¿r la*Qüá* 
G r a . l eSr . ' r g ex Grxco oprime verías i fpeculum d iu ina 
jz/irí»fí5jfortitudinis, n imi rú , efficaciae, ops-
rátionisjid enim proprie íignificatGrcca vox 
liVigyeiK, í iue v t l eg i tOi igcnes : / /»^ /*»? 
m a c u l a t u m i n eperatlcnis D e l : quod ipfe í ic in-
terpretatur, i n o p e r a ñ o ejl vigor qu idzm , v t i t a 
d ixer imjper quem i m p e r a t u r P a t e r s v e l c u c r e a t , 
v e l c u m p r o M i d e t s v e l c i t m i u d i c a t s v e l cum Tíript 
l a queque in tempore á i f p e n i t ^ . t q u e difpenfíif- ,^-
cut ergo in fpeculo ó m n i b u s motibus ^aique crnni" 
bus a f l í b f í s , q ( t i b u s is qui fpeculum intuetur}?:ic~ 
Hetur ,ve l a g i t u r f o & ipfis e t lawj ea imagOyqua 
per fpecnlu cjformatur3 aSl tbus ,zt moiibus co-
m o H c t u r i V e í a g i t u r , ¡ m u : l í o prorfus decl inans, 
i t a c r f a p i e m i a , t d e ( i , C h n ¡ l i í s deje vu l t h i c intel 
Jedn, f. s é . ¡ fgí}qHod & ipfe de fe pronunciamty loann.^. 5 €. 
l oan . i . 10. c r l e a n n . i j . 1 o,opera qu;t facit Pater, h^rc 
e t i a tn í i i iu shc i t .S imiUfgr: & n ó poteft filius 
áfe faceré quidquam^if i viderit Patrem fa-
c i e n t e m . ^ t ? ^ » ? f-r^c/w kuIIo p r f r f ú f j t ú u s a 
P a t r e v irtute cverum i n t m u t a t u r , nec a l i u d efi 
opusfUijiqHafn \ * a t r i s y f e d v n u s ^ ñ t q u e i d e m , v t 
ita dicam^eúñTn metus tn ó m n i b u s , i d e i r c o fpecu-
lu eum irrimncalatu neminauit y v t per hoc nidia 
omnino d i f i v u l i t u d o f í i f inf0ligatHT a d V. tre , 
cuminlÍMangciipJiliusjimillafactre non dica~ 
t u r , fed eademy fimiliter f a c e r é 1 Hi?c O r í -
genes^ quo eadem prorfus verba tranícripíit 
Auguftinus. 
Sed &: imáginis me taphor^A phrafi ca-
dons lucis eleganter hsc accommodantur. 
Nam de primo fiin humanis viua,feu viuens 
filicuiusimagodaretur, fpeculi proculdubio 
i n ómnibus vicem gereret eofdem omnino 
uímbroC, n,otlls> ^ 3^:as cxprimens.ldeo Ambrof . in 
i Pfalm. 38 .1oquen$de C h r i f í o > q u a D e i Pa-
tris i m a g o e í l , a i t ; B o n a tmago nonceris picítt 
r a f u c a t t radiatiayfedplontudlne d iu in i ta i i s ex ' 
X L V . 
Crjiltfis,qmaper v t r u m q u e eorum vn i tas opera 
t ioniscffulget: Quare nififapiensenm d i x i t , 
¿w/jgfljadderet bonitatis,ez imaginis meta pho-
rafolius eltjgantiae r a t í o n c m , n o n diferiminis 
fententiam habcret,diim vero aádiúity bonita 
í f í , f p e c u l i m e t a p h o r a m , quí? gencicdis eft 
ad íignificúndum eoídem eíTe omnes a íh i s 
Patr iSj&fil i j j f iuecumcreat . í iue cum píouí -
dctXiuecumiudicat íVtdicebat Origenesj ad 
aciones beneiieentice, <5c benigniüatis, quse 
boniíadsYoceexpÍicantur(f icenim bonitatc 
& beneficentiamconiunxitTulíiuSj¿-'«;^í-f/ mil. 
mel'usjaut p r x f í a n r i u s bonitatey c r benej jce í ia ) 
fignificandas, notanrer contraxit , quas quia 
boní tat is á¿lionesfuní íingiiiatim exprime-
re diciturfí l iusDeijCumDei natura v t íxpius 
vidimus omnino bcnefica,«Sc íalutarisfit .Cer 
te Ph i lo l ib Allcgor.Deum bonitate,non po 
tentia creaturascoRdidiíle;<5clib.de Cheru-
bin. Bonitate a Deo omnia cíle condita, po 
tentia verocrcaturas omnes gubernari d i x i t . 
Quo quidem fenfu non femel.á loanne Ver-
bum appellatur vita , i n i p f o ^ m q u k cap. 1.4.) I c a n n . 
v i t a crat'.qux de vigore illo,qoem rebus om-j 
nibusimpnmit,dumensconferuat,!Scguber-
nat intelligunt Chtyfoftom, Cyr i l l . í h t o - chryfoft, 
phylaft. tSc Euthym.portatenim DcuSjSjw»»^ CyftU. 
( a d H c b r . i . 3. vbi Grxcc moderatur regxt] 7hevph. 
I, z^í ' / '^s ' /fí^m/^-e,quod apud eundem i o á n - Zuthlm. 
nem cap. j . i y . f í d C h r i f t u s connrmat, Pater 
mcus vfque modo operaturscr egooperor: quem 
guí tum habere mi l i i videtur, quod S. Zeno 
V'eronenísf¿rm. 2.de ¿eterna Veibigcnera-
tior.e,dixic:C»/.<íf; ex cr(f( Patris,videlicet) vt 
r e r u m natura, qua non erat fingeretur ytrodiji 
VKigcnitusf.l ius ycordise lus nobilts i n q u ú i n u s . 
N o n ignoro^beneetiS abalijs intsrprttibus 
ca íoannisverbaaccip i de vita i p í á , q u a e i n 
Verbo e\\y&L qus verbü eft, ficnt de Pulchri 
tüdíne, Oonitate,¿k alijsattributis ü c i dici-
t u i JnDeo eft PuJ[chritudo,Boilitas,&c.Sed 
adhucin hoc fenfu fapíentiores interpretes, 
íiccapiunt Verbum eíTe vifan^vtnonlblum 
fignifícet eíTe vitam infe, fed criam elle fon-
tem v i t s , v t ^ k l m ^ ^ . i o . A p i í d t c e ñ f o m v t - P f d . t f . i o . 
tXyCr in Inr/iine tuo v i d e n m u s h m e n : ad quem 
locum forfan allufsit loatjines. & p l a n é ea-
dem phrafi epift. 1 .cap. r . d i x i t : A«?;ír.'«fí/í-
mus v i t a . q u a efi apud Patríf , C r a p p a r n i t n o ' ú ; 
verum eft hosinterpretes fontem víts? ad v i -
tam animorum peculiariter referre ,fcd non 
minus congruenter de vtraque vitanaturaii, 
& fupernatuiali accipi poteft,&: quod.noftrá 
refert ,codem vtrumque recidít. 
Ssd qu í inquis ad hüc feriíiim pertrahi pof X L V J 
íít ú l a d y c a n d o r efl lucis ««^«i fSancquafnuis 
^íd fíebr. 
loan. y. 17. 
Z c n . F c r o . 
\pY£¡ja, \ n q u a i m a g i n e , 0 - P a t e r J i m u l v i d 
•isex~ l hac loci;tione emanado filij á Patre , y í i lú t 
letur, que cum altera perfona ainualítasá Conc i lk 10 
T o -
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Conc* Toi, 
Vatabl, 
T o l e c a n o , A m í ) r o í í o , 5 c al ijs P a t r i b u s e x p l i -
c e c u i - , í i o n i i i c o n g r u c c x i p f a m e t v e i b i p r o c e f 
í i o u e e t i a m í i g m í i c a t u r , D e i v e r b u m elTe ve 
l u t í p e c u l u m ^ n q u o , & per q u o d lJ)ei P a -
t r i s mi fera t iones l i n g i l l a t i m c o n f p i c i a n t u r , 
<Screfpk'iKleant,,vt e n i m q u á í i l i u s D e i v e i b u 
c í l P a t r i í , i 3cpcr hoc t e r m i n u s , i n quo, c i a r á 
n o t í t i a P a r r i s ^ q u á verbumprocedi t iVi i icé re 
l u c e ^ i t a í a p i e n t i a g e n i t a efi: , i n q u á , & p e r 
q u a m P a t r i s b e n i g a i t a s i n í i g a í c e r cffulgct, 
& l u c í s f u x r a d i o s e m i t t i t ) d u m f u a m i n h o -
m i n u m g e n u s b o n i t a t e m , & m i f e r i c o r d i a m 
re fp lendcre ó m n i b u s f a c i t : v n d é A m b r c f . e p i 
ftol.i i . cap i cns de C h r i f i o , i d P f a l m ^ . S . Stg 
Katnw eñjtsper nos lumen vultus tnt Domine. 
S i c i n q u i c . Q u i s a u t e m l u m e n v u l t u s P a r r i s , 
n i f i f p l e n d o i g l o r i a e , & i m a g o i n u i f i b i l i s 
D e i j i n q u o ^ v i d e c u r ^ c l a r i H c a t u r P a t e r , 
l i c i u « S c i p f e c h r i í i c a t f í l i u m f u u m . S e d o b í e r 
u a G r e c e l o c o v o c i s ^ í t í / í ^ e í T e ci7SC<\jycna¡A.f<} 
p r o p r i c r e í u c e a d a jifiue v t C o n c i l . T o l e t . í k 
j A u g u f i i n . l o c i s c i ía t i s , (Sc V a t a b U n i b i l e g u t , 
f/jlendorixndi' o p t i m é h o c f e n í u v e r b u m , P a 
t e r n a c l u c i s r e l u c e a t i a / m e l u x l u c i s elle d i - ¡ 
c i t u r , q i i o d per i p f u m d i u i n a ; b o n i t a t i s l u x 
l u c e a t , ( S c c o n í p i c i a t u r . C c r t é E c c l e í i a f t i c u s ' 
D e i v e r b u m l u c e m m i f e r a t i o n u m D e i , fie i 
E c c L 6 i . u z p p é h u k i C a p . 3 6.i.Miferere nottri Demom \ 
MumiCr refpice in nosy c r oftende nobis lucem 
miferationum tuarum.\h'\ í i \ i] D e i a d u e n t u m 
á f u m m o P a t r e p o f t u l a n s . i p l u m m i f e r a t i o -
n u m D e i l u c e m , f i u e l u c e m l u c i s , q u a d i u i » 
nae m i f e r a t i ü n e s , q u a : l u c i o p t i m é c o m p a r a n 
, t u r , n o b i s i n n o t u e r u n t , e l c g a n t i r s i m é a p p e l -
l a u i t . E t e n i m c u m lile b r a c h i u m D e i fit, at-
q u e d e x t e r a , ! ! ! q u á o m n e c r e a t i o n i s , ó c f a l u 
t is nofirae o p u s D e u s p e r f e c i t , m é r i t o , relu* 
centta,8í l u c i s , ( p / ^ ^ / í a p p e l l a t u r , q u o d a l p e 
¿ l a b i l e m n o b i s m i r e n c o r d Í a i i i í & b o n i t a t e m 
D e i r e d d i d i t j e o modo^quo per l u c e m o m n i a 
n o b i s i n n o t e f c u n t , ¿ c q u a f i d e f a c í e n o f e u n -
t u r . n a m v t a i t A m b r o f . l i b . i . i n H e x a m e r . 
cap.9. lux e l ^ q u x * r e l i q u o s domus c o m m é -
dat o i u a t u s . V n d é q u i d e m ipfemct D o m i -
nus i m m e d i a t é ante hafc v e r b a , q u * in m a n i 
bushabemus:C/<ir//6-<« me^u Patet 3 ¿pttdte 
metipfum,&:c,dÍKet:2Lt: Ego te clartfjcaui fuper 
tcrram.Qux fie o p t i m é íub hoc f e n í u c x p l i -
cat C y r i l l . A I e x a n d r i n . l i b . i o . in i oann . c ap . 
i p .vt que h u c u f q u e d i x i i n u s , m e r i f i c c e t i a m 
c o n f i r m a t . S i c e n i m ille . Vltaigitur omniumi 
Patris opus ¿f7, cjuod per Chriftum efi faflum: 
propterea dtcebat a d Patrem E^o te c l a r i f i -
c a u i , o p u s c o n f u m m a u i , q i i o d dedifti m i h i 
v e f a c i a m : Ipfeneimque falurem «ebis ex Patr e 
attulit non v t mÍMÍf}er,fed v t fnptentia, cr vrfm 
tus Patris, abfcjne c¡uá nihilomninofien poteíí'^  
omnia enim per ipfum funt: vnde noííra quoque 
C y r ^ l e . 
falutis difpcKfationcm i vt virtuti, & fapien-
tia Patris Filio tradi fummopore Dautd orans} 
dicft ad Patrem : M a n d a D e u s , v i n m i t u ^ 
( P f a l m . d 7 . 2 5 ) . ) c o n f i r m a h o c D e u s , q u o d p r ^ * q 
o p e r a t u s e s i n n o b i s : cr r«f"/^J : D e u s i u d i -
c i u m t u u m R e » i d a ; P f a l m . 7 1 . 1 . Soltus' n r 
n • \ L ! ' 7 1 * 1 
emm ems ejf cpf.s, qui cum P a t r e regnat, v t v n v 
uerfnmkomims natura reformare ad prijlinum 
p / í / f . i t a C y r i i l . Q u ^ o ante m o d o et? a r g u m e -
t a c i o n e s , quas a d c o n f u b f i a n c i a l i t a t e m F i - , ' 
l i j e x his í a p i e n t i a f v e r b i s , & f p e c u l i , i m á - 1 
g i n i s , ac fp lendor i s fimilitudinibus a d í h u e n 
d a m c o n f í c i u n t P a t r e s i n h a c e t i a m e x p í i c a -
d i r a t i o n e f u b í i f b n t j i n i b i c o p i ó s e t r a d o i n e c 
h i c l o c u s . 
E n i a m c l a r i c a t e m , q ü a m D e i f í l i u s a p i i d X L V I I 
D e u m P a t r e m h a b u i t a n t e q u a m m u n d u s 
fieret)(S:quá a n t e p a f s i o n e m f u a m á P a t r e c l a 
r i f í c a r i p o í l u l a u i t , v t n i m i r u m ó m n i b u s fie-, 
r e t m a n i f e f t u m ^ i p f u m lynccraro c lar i ta t i s 
o m n i p o t e n t i s D e i e m a n a t i o n e m . q u a r e a n d é 
c u m ipfo n a t u r a m o m n i p o t e n t i a m , m a i e f l a -
t e u ^ a t q u e b o n i c a t e m h a b e a c , P a n i í q u e d e x - , 
t e r a m , f i u e c u m c r e a t . í i u e c u m p r o u i d e t j f i u c 
c u m i u d i c a t ^ e f T c Q u a r e p r e n u n s h x c C h r i -
l l i v e r b a T e r t u l l i a n . fiue N o u a t i a n J i b . d e 
T r i n i t a t . c a p . 1 3 . h c a i t . - f i i nihil&mtnus dum Tertull* 
mundus ipje poji Ulam tnflttutus r e f t r t u r i pér ip 
fumereatum ejfe reperituv , ano ipfo diuinitatis 
in ipfo per qaemfatlits efi mundos, c r claritas, 
&auÉiorttas comprobetun l a m v e r o h i s P a u -
l i v e r b i s , inglorta eñ Dei Patris , e x p l i c a n d i s 
n i l i i i a p t i u s , n i h i l o p p o r t u n i u s p e t e r a t e x c o * 
g i t a r í ^ v t e n i m A p o t l o l u s v t i m o n e b a t S . T h o 
m z S i n m dtxit tn ftvnhgloriayfed í w ^ r / r f . q u o d 
v n a m , a t q u e e a n d e m c u m P a r r e g l o r i a C h r i 
ftushabeat.ita fignatc addidit>Z-Vnr/.>,v't o í l é 
deret g l o r i a q u a f i v n i g e n i t i á P a t r e , h o c eft , 
C h r i f U i m D e i f a p i e n t í a m , a t q u e v i r t u t e m 
¿ í l f c j in q u á ipfe o u i i i i a g u b e r n e c , & . r e g a t , o m 
n i ñ o i u x t a f p e c u l i ^ m a g i n i s , ^ l u c i s í i m i l i c u 
d i ñ e s á S a l o m o n e c r a d i t a s , n e c n o n i u x t a e a , 
q u a j de P a t i i s d e x t e r a , n u . 3 g . d o c e b a n t P a -
tres hatrent ergo harc o m n i a Í n t e r fe i tScPatr i s 
d e x t e t a i d e m e i t , ac g l o r i a P a t r i s , &: g l o r i a 
P a t r i s , fiue P a t r i s d e x t e r a , i l l a m e t c l a r i t a s 
e i l , q u a m c u m a p u d P a t r e m a n t e q u a m m u n -
d u s e í l e t l u b u e r i t m u n d o p o f t c r ü c e m , & 
P a f s i o n e m P a t e r m a n i f c f i a u i t . N a m v t A n - ^Cnfelm. 
f e l m u s j & G l o l T a i n C o m m e n t a r i o P a u l i ; ¡ ( 5 / í ¡ ¿ r , 
Poñcrucem manífeftatur^uid a Patre c u m ge 
neraretur accepit j ctim a creatura cwplt ¡ a -
ñ , komini non ejfe datum nomen Deij fed ¿ q u a " 
lem,qmfe exinániuit,cuius omnia 4 Patre funt: 
H i ' c i l l e , f a t i s o p p o r t u n é . 
S e d v t i á m t á n d e m a d i d q u o d fecundo l o - X L V I I I 
c o p r o p o f u i m u s d e u e n i a r a u s > h a n c o m n i s l i n 
g u a : c o n f e f s i o n e m j C h r i f t u m i n g l o r i a D e í ^ 
N n n P a -
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Patris eíTcjad humanam eti a m n a m r a m p e r -
t m e r e ) v t i n i l l a m d iuiníeet iam natura g lo-
ria deriuata Cn:vt glorian} d iHÍnttat i s ( í i cuc 
d i c e b a t G a u d e n t i u s ) ^ w Deas apud Deum 
Patrem Filtusfemper habueratiCttm tota nati-
uitatis corpórea fubfíantia pofstderet, íiue v t 
h x c verba explicabat Leo,vt quera z> eneraba-
t u r in cums humiltter tacentem,ipfum fine diffi-
dentia adorent cum Tatre reanantem'. Idquide 
tam exprafdiftis fapientise verbis, vapor efi 
enim virtutis Dei,O" emanatio qusdam eíí cía* 
rttatis omnipotentis Dei fyncera 8cc. cjuam ex 
ip íámetPat r i sdcxterá .ad quam C h r i í l u s c o -
fediíledicitur.efficacitcrprobari po te l i ,&fa 
pientis quidem verbis hunc pot i í s imum fub 
eílefenfum adeo fui t A u g u í l i n o , & Origeni 
perfuaíum , v teu Pauli verbis ,in nomine /efu 
omnegenu fleííatur c(Ele' l ium}tercí}ríum,cr in-
fernomm, ad hunc m o d ü vno vterque o r e co 
pofuerint. '^ífe^/^j qui hxcvult fufpicariy illud 
omma in f a p i e n t i a f e c i f í i , omnia per ipfum fatia 
funtjO- iníclliget ex hoc, qma nopotefl anttquior 
efe in Deo appellatio omnipotentis, quam Patris y 
per Ftliumentrnomnipotetis efl Pater jfed quo-
niam gloria dixit ejfe omnipotentis¿cuiusgloria, 
«Vo^'/ f lTjaporrhsea , dtcltur, ideíi%SapÍentia 
(legendum quidem eft i n A u g ü f t i n o , ¿-«m; 
gloria ¡c iTzdijgoiocjdef i , emanatio j eft fapientiax 
ita c n i m ^ Ó r i g e n e ^ á quo hste v e r b a mutua 
tuscft,habetur,&fignificatio v o c í s ^ o ^ i / í w 
t o t a q u « o r a t i o coíl:at)¿o¿- intelligi datar y quod 
ettam in omnipotente gloria jfocietatem habet 
fapientiasper quamDeus omnipoiens dicitur^per 
fapientiam, qux eíí Chrtñus , tenet Veus vmniu 
potetatu; & pauló poñiVt manifeífius intelliga 
tur¡qu<efitgloria omnipotctide^etta bac addlmusy 
DeusPater omnipotens efí}eo quodpotetatu omniu 
teneatyid eñyccebycr tevraymarisyO-omniUyqua 
ineis funt.H or ti autem potetatu gerit per ver bu 
fuumtquia in nomínele fu omne genufleBatur, er 
go l e jus eft omnipotensrfnippe cui fubiefáa funt 
omnia,ac per que fubieSia Patri funt emniay per 
fapient iam namque yideff yVei bo, & r añone 3 
non v i y necefsitate fubiefla funt , ideo in 
eo ipfoy quod obtinet omma , gloria fuá efl > & 
loac efl , omnlpoientia purifsima , ac limpidif 
fma gloria , cum ratione , ac faplentia , non 
viy& necefsitatefubietfa funt. Vides v t hanc 
Patris gloriam efle , quod e i omnia fubic-
¿la fíntf'ita Chtif t i gloriam eíTe, quod cadem 
haecin nomine ipfius Patri fubijcíantur ? at-
q u e h i n c C h r i f l u m i n gloria Dei Patris eíTe 
perindedici.ac eiufdethroni, (Scregniaequo 
gradu p a r t i c i p e m eíTe. 
Hinc pofl:pafsionem fuam ipfe addifeipú-
los notater aiebat; Data efi mihl omnes pote/tas 
in cáelojCr in terrasMzx,th.i %, 18 . vbi fiinqui 
''ras : ctir i d fibi datum affirmet D ó m i n o s , 
quod abipfoíeparari nunquam potu i t íqu ip -
pe cui h*c ab asterno innata poteftas eilj. 
bené pofl: Cyr i l l . Alexandrin. l i b . 2. in 
loann.cap.7 3 . & Grcgor. Nyífen. refpondet 
S.Parchaí iuseam pocelbtem quatcnus ho-
moeratjChriflnmaccepiilc; quam vt Deus 
ipfe íemper habebatj vt in vtraque natura 
Chriflusvnus Deusjóc vnus omnipotensdi-
ceretur:Sic enim illc : Vnde refle quaritur 5fi 
omnia Patris,Ftlti funt ex aqualitate natura,Q7' 
ex omnipotentia Deitatis fuayquid efl, quod nuc 
data fibi dicit omnia^quafi qui no habuer i t yante-
quam darentur eí omnia ? vbi profcéío magnum 
openditur §aeramentñpietatiSy&condemnatur 
í n v n á y e a d e m q u e perfona omn'mm hareticorum 
prauitas.Habet igitur a n a t u r a omniayqua Pa-
tris funt ipfe tdemqueyqul accipitgratiam, & no 
alius i»perfona,qvam ¡ ¡ f e , qui habet. Prcpterea 
ergofic dicityipfeidemqueadPatre?n , tua o m -
nia mea {xxntyatque hoc ipfum quodhtc aft'.Di' 
ta ell n)ihi omnis poteíbs.í^«/<3;« duabus na 
turisvnusef Chriíius yin humanitateyfcilicety 
ac Deitate vna jee perfona in Trinltate Dei-
tatis. EtquiaChriflus vna perfona efl ,fecun-
dum humamtatemyAit i data eft m i h i , fecun-
dum vero diuinitatem ,in qua aqualts efí Pa~ 
tri: Tua omnia , meafant,ficut, Óc mea tua 
funt.-^c per hoc Chri(lus invtraque natura v~ 
nusDeuSyVnusomnipotens. Hmc Paulus aity 
quoddederit eí Pater nomen, quod eít í'nper 
omne nomenjVt in nomine leí'u omne genu 
fíedaturjcceleftiumjterreflíiumj&inferno-
rum-, eT1 hac eft omnis polefias , qua chní ío 
delata efl. t l z c opt imé Pafchafius. Et q u i -
dem ipfamet C h r i í l i apud loannem verba; 
Et nunc clarifica me tu Pater claritate, quam 
habui ypriufquam mundus ejfet apud te: Quae 
ex Cyr i l l . & aliorum Patrum mente íupe-
r ior i íénfu aptauimus , ad hunc íic re tu-
l i t Te r tu l l i án . í iue Nouatianus prasfáco 
l ib . de Trini tate cap. r 3. Repetens hoc ip-
fum dicit '. Pater clarifica me eo honore, 
quo fui apud te, antequam mundus eílet; 
^tefide coelo defeendit verbum hoc tamqaam 
fponfusad carnem^vtper carnis adfumptionem, 
filius homints illucpoffetj afcendere vnde Dtfi 
FiUusyVerbam defeenderat,mérito dum perco-
nextonemmuttiam, & caro Verbum V)ei gerit y 
& Filius Dei fragilitatem f arinis ajfumit cufpon 
fa carne con fcendens y illue vnde fine carne def-
cenderaty recipitiam claritatem i l l a m , quam du 
ante mundi inííltutionem hahuifie oflenditur, 
Deus manifefiífsimecomprobatur. H x c i l l e . 
Et quidem huc pot i ís imum íefsio addex-
teram Patris pertinere vidctur.Quid eHim i d 
j fuerit ex vfuphrafisfedcdi infer ip turáquaf i 
m u í cum Patre regnarer fie r . Reg. 2. g. 
Vtfe* 
Cyr, ^íle. 
Gre. Nyf. 
Pafchaf. 
I 0 . 1 7 . 1 0 
TertulL 
L . 
1 . ^ . 2 . 8 
Expofitio Lúerali^ ¿ P 9 
5 
VtriiL 
Maxim* 
\ V t f edeat cum Princmbas, o* folwr/t doríAte* 
Ynsut . v b i p a r t í c u l a , c r j p o n i c u r ^ r O j ^ c eí\:yx. 
d ¿ m c a p i u n t u r c í i m i l e i l l o d V i r g i l i a n u n . 
Sédes j vbifata quietas 
Protendf-tnty-llicfas regna refurgere TroU, 
í t a í a n e v i d e a s P f a l m o 1 0 9 . ^ . c u m p r i m o m 
á d c x t r i s P a t r i s C h i i í t u s federe d i c i t u r - j F í r -
gam v i r t p t ú s / í ^ e j D í u i n u i n j f c i l i c e t , r p i r i c u m 
v n á C u m P n t r e , v t a r q u a l i s c u m ipfo g l o r i x ' 
e m i t t e r c i d í i c o b f e r u a n t e M a x i m O j í i u e A m 
b r o f i o í e n n . 5 o . Vnde credendttm efl ad Patré 
peruemfle Chriñnm cum videras ad ^oj íe los 
defcendijfe Paraclitfim. Credend/fm mquam eft 
fcnt ait de Sahatore Dauld in Det dextera con 
Jídcre , (jHiacermmus Spiritum SanEluMyjictít 
promijit Ocmlntís difeipulis exultare : Q u o d 
í i n o b i s o b i j c i a s / e r s i o n e m h a n c á d P a t r i s d e x 
CjJ' .Zfrí / ' . ^ e r a m D i u i n i t a t i t r i b u í á C y r i l l o l e r o í ' o l y -
0 r . ^ / V x . j m í t . C a t e c h e í i i 4 . i n f i n . C y r i l l o A l e x . l i b . i . 
.Xdoan. ¡ i n I o a n . c . 2 2 . A t h a t i a f . o r a t . i . c o n t , A r r i a n . 
M txm, M á x i m o f e r m . ^ o . B a í i l . l i b . d c S p i r í t . S a n ¿ h 
B.iftl. ¡ c a p . í í . E ü í e b . l í b . ^ d e m o n f t r . cap . 1 y . R e í p o 
Enfeb. I d e b o i n p r i m i s ^ l u r e s e í í e P a t r e S j q u i p r o n o 
Orinen. b i s fint h a m a n í t a t í t r i b u e n t e s / O r í g e n e s 
t r a í l . i z . i n c á p . 2 0 . M a t t h . E p i p h a n . i n A n -
c h o r a t o , C h r y r o f t . h o m . 3 . i n e p i f t . a d E p h e f . 
á c f e r . d e A í c e n í i o n e , ( S c i n e p . a d H e b r . i . 3 . 
v b i e t i a m T h e o d o r . T h e o p h y l . & O e c u m e -
n i n s > A u g u n : . l i b . d e F i d c , & S y m b o l o j c a p . / . 
S . C y r i L A l e x . e p i f t . i . a d P r e s b y r e r . & M o n a 
c h o S j A m b r o f . l i b r . z . d e F i d e j C a p ^ . q a o r u m 
1 cyr.Alex. v e r b a l e í l o r v i d e a t : e g o T h e o d o r e t i f o l a m , 
! *4mbrof. & A m b r o f i j in c i t a t i s l o c i s a d H e b r x o s n o n 
I o m i t t á m : q u o d f u p e r i u s d i ¿ l a m i r i í i c c c o n -
í í i r m c n t . " ficenim p r i o r . - lílum ame»i: í e d e t 
I sú d e x t e r a m m a i e f t a t i s i n e x c e i í i s i tiutnane 
i dlBum cíl'.eum evtim ejjet ^iUtfstmui fe iffum 
\ harntltaiírttcy cvm Deuseflet , hcmofatfHseft. 
\ Non cum ejjft hjémilts tn altum eueÜus efí > neefo 
cunr tfiet IwmojDeusfaBus efl^ fed vtDeus e¡tii 
dem ertit vntuerforum DomÍMMS}vt homo autem 
accef itghriam,<jtíamhabuit vt J)eus% A d q u e 
m o d u m A m b r o f . i n í d epi f t . a d H e b r a í o s 1. 
1 3 . A.d qttem autem . ^ ngelorum dtxit aliquitn 
do'.fcde ti dex tris mels'Sicinciuk;V'ffíoriJ¡lío)& 
per fatiflam inCarnationem totius mundi trium-
phatori pofl refurre&ioms glorian* honorahilts 
conjejfmpatern* maiefiatii offertur^vtper hunc 
fitum fufceptíC hunianitath gloria dechretar: 
D c i n d e r e í p o n d e o ^ v e r i f s i m é e t i á m i l los P a -
rres l o q a i , n e c i b his d i í l e n t i r e j q u a i n u i s d i -
u e i s á r f t r i o n e . e t e n i m p r o p r i c l o q ü e n d o íe f -
fioconuenitfappoíitoiatque i p f a m e ü d i g n i -
t:as,riue p r i m á v i a f e í s i o n i s a d d e x t e r a m figni 
f i c a t i o , q u « c í l g l o r i í e , m a i e l l a t i s , o r n n i p o -
tentiae, & d i n i n i t a t i s a e q u a í i t a s ( de q u a P a -
i res i l l i a c c i p i e b a n t ) n o n c o m p e t i t C h r i f t o , 
tphtí, 
Chryfosl* 
Pímbrofy 
Theodor, 
Tbcoph, 
Oscum, 
n i í i p r o p t e r d i u i n á a i n a c u r a m , & f t i p p o í i -
t u m l e f u ^ í a i ^ í f O T r f c S D e i , ac h o m i n i s . A t e -
n i m v e r o í i h o n o r e m h i m e , ac d i g n i t a t e m , 
S c r e í s i o n e m , ad d e x t e r a m f e e n n d u m m e t a -
p h o r a m r e f p i c i a m u s , c u m á c o r p o r e d e d u d a 
fit fimilicudo , a p t i í s i m e C h r i i l o i e c u n d u m 
h u m a n a m n a r u r a m t r i b u e t u r , q u e m a d m o d u 
r e f u r r e c l i o , (Scafcenfio h u m a n i r a n s r a t i o n e 
i p f i c o m p e t u n t . S e d h a e c i n f c q u e n t i b u s p l u s 
p lus p r e m e n d a , 5 c c l u c i d a n d a l u n t . £ r g o l a m 
de G r í e c á h u i u s l o c i l e f t l ó n c f i n g i l U a m 
a g a m u s . 
Gr^ca Leítio* 
Q u i a l e fas e f l D o m i n u s - , a d 
g l o r t ^ m D e i P a t n s * 
t u . N í f í ego G r a s c a n i m i u m p e r p e n d e n s í m « m a n i t e r d c c i p i o r j a u t d u m P a u l i v e r b í s , ; 
& f e n h b u s d e b i i a m m a g m f i c e n E i a m r e d d c r e : 
i l a b o r o j i p r a i i i e t luce p r ¿ e l l n £ l u s v e h e m e n t e r ! 
| e r r o j o p t i m u s , & A p o f t o l i i n f t i r n t o o p p o r t i a l 
j n i f s i m u s e x G r x c a l e c l i o n e í e n i u s c o n f u r g i t ; ' 
I v t t a m o r a c í o n i s f e r i e , q u á m p o m p a í e r r a o n i s 
e x i l l á e x c r e f e e n t i b u s n o n m o d o e a , quac d i -
| x e r a c ñ r m a r e / e d n o u u m , á c p e c u l i a i e d o n ü 
j C h r i f t o á P a t r e d e l a t u m j q u o d i n ip fo m a x i 
1 m é e m i c e t , a t q u e f p l e n d e a t , & d e x t e r * O c í 
r i g n i f í c a t i o n i , p r o p r i j í s i m é í u m p t a e i u x t a e -
¡ g i e g i a m c x p l i c a c i o H e m y q u a m i V l a l d o n a t . i n Maldoü* 
c a p . i í r . M . a r c í verf.i5>.<Sc p o ü e a m a g n u s F r l 
c i í c . S n a r e z z . t o m . i n 3.pArr. .difp. 5 i . f e í t . ^ , 
prope í i ^ c m , i l l i r c d d u n c , í n d i c a r e P a u l ü $ v i * 
d e a t u r : (5c v e r o c u m n o f t r a e x p i i e a t i o c u m : 
h a c M a l d o n a t i f enrum c o m i m m e m h a b e a f j ; 
n o n p o i r u m n o n ego m á x i m e i n f c i c n s , ( S c ! 
n u l l i s a n i m i d o t i b u s i n í t r u d u s e a d e m , quac 
r u m m a : e r u d i t i o n i s , & e x c e l l e n t i s i n g e n i j v i r 
verba i n i b i d i x i ^ m i h i m e t v f u r p a r e . - í u n t i f t a * j 
Caterum neque ipfe hanc fententt¿m vtris pra* ^ 
fertim defíis repugnatíbus tueri veltm, ñeque le-1 
Elorcm mek dnílum aufíoriíate fequi, cum nemi 
nerH^qHÍiddeceatiaHÍíorem inueniatn, & qui\ 
« ^ f ^ m w c x j í ' r f i w . - E r g o i u x t c i e á . q u a c ad cap. 1. 
h u i u s e p i f t o l . v e r í . 2 . i n i l h fa lutat ion is v e r -
ba Domino Jefa Chriíío ,T\\m. 3 3. pra&-
l i b a u i m u s , D o m i n i n o m e n í n f e r i p t u r í s 
praefert im á p n d P a u l u m m u l t i s i n í o c i s , 
f i g n a t i f s i m é v e r o h í c , C h r i f t o a t t r i b u i t u r , 1 , 
v t praeter d i u i n i t a t C j q u a e t i a m d e n o t a r e j H u i l 
t i s a d i d l o c i p r o b a u i m u s ^ f u m m u e t i a i n o m 
n e s c r e a t u r a s d o m i n i u ^ t q j i m p e r i ú r e ^ i a m - ' 
Non q u e 
y o o l n E p i í ü í í P h ¡ I ¡ p p . C a p . l í . V c r í . I X . X , & X I . 
4 .2 . 
l o a . 5.22. 
Mal don. 
Matt. 28. 
18 . 
L I I L 
qued i^u i t a . é^qaáeasmodcre tu r íóc i ega t íin j 
g i l la t im vci:o,vt ludicaria víc^jac necispoce-5 
itatefcmpcrííSc vbiqae extremo vero potifsi 
m u m d ie inü l a s exerceat-, notater í igni í icer . 
V n d e h í c Pauli feníus eíle videtur, C h r i f t ü , j 
cum díuinx natura refpeau.Patri fu per om j { *is A q n a h m f i b i g e n M r U Fdtu,crdo fam cxtgit, 
niasequalisieximio tamen, ac pcculiari ípfms • min mmlne Patris agantur omma. Hoc P * m 
dono fi i igülarem hanc in humana natura ha \ comefslt Fdw) vtfojicruct omnm InnomtmFi-
bere exceücn t i a , vt ad i l lum tamquam ad Ec j [ U^dHcmur.dem^e diclt Dornas ^ dcjc.pa-
ruit 'Ambroliusincommentaiioprcfatam co 
gi tat ionemjí ic mirificé cóf i rmans: ¿edforte, 
c¡uia a Veo Patre funt cwma>ídeo tpfe dictíur de 
dtfe. St ergo ¿Patre cmnia , quare non dtcatar 
chufla Filiofuo pergencrationé dedtfei Et qua 
c l e { i ^ , a t q u e h o m i n ü c a p u t j iplius E c d e í i * 
adminiftratío^ ípintualifque regni guberna-
tiojiSc prouidenciájqufi vnicttique ncflrtiin,^ • 
cur^.^^íí^ fecundum menfnrafh dcnationis chrl 
,?¿,ad £ p h e r . 4 . 7 . m a x i m é vero omnis iudicij 
exercendi potcllas ^sxúmat:Neqfíeentm Pa-
teriadicat qnemcjua^ed omneitidicinm deditFt 
/ío:íoann.5'.2 2 . Q n í e t i a m eodem P . M a í d o -
natoin Mattha;i i interprete v e r b o r ü C h r i -
üi.Data éíl rñthi otnnispotefias in cxiejcr in ter 
r l - M a t t h ^ i 28.1 S.fenfus eí^etenini jVtbene 
c t iadediuin^ naturxglor ia inhumanamde 
I ít lad Prf/mw.Pater quos dedil i i roihioufto 
I d i u i . T u i e r a n t A mih i eos ded i l l i , Et ad dif-
1 ciftilos[uos^aiv. V f q u c m o d o n i h i l petiRis in 
\ nomine meo petitc, & accipieiis.H*c A m -
S brofiiis. Nec alius q n í d e n i m i h i i d d í l i g e m i n s c x -[pendenti , de poene infini tasPatinm3Ócin-
| terpretum expoí i t iones examinanti íeuíus 
I eíle videtur verborum Pauli i n pra?fatio-
jne cpiftolae ad Román , vbi cum dixiíTet; 
I De Fili» fuo , quifaElm efí ei ex fem'me Da* 
uid fecandum carnem , íübd i t , qui pr¿de 
l/Cmhrof, 
I o a . i j . 6 , 
/ o . i 6.24. 
L U I i . 
r i u a t á í c u m P a f c h a í ¡ o ( v t n u m . 4 9 . vídimus) 1 \fiinatus eíí FlinsDei in virtute[ecundiimfp 
accipiantur, aptius quidem de ea p o t e í h t e , I Írítfimfantfificatioms>exrefftrretiione mortuó-
u 4 # . 4 . i 2 
quá per mortem íibi cóparaucrat .v t homines 
quo i fuo íángu ine redemera t in r egnüfuum 
congregaretjlibique fubdicos efficeref, ac de 
ipíis cande iudicium ferret^explicueris. 
F i rmát hanc verborü Pauli cxpofitioníf; 
ipí iuscol lcga Petrus, d ü A f t u u m 2. 3 5.f i r -
mifsiraáafleueratione,inquit:Cm//}/wí'/¿,Mr 
ergo omnis dcmuslfrael^úa crVowinHy&Chri 
fitífecit Detis huncIefum¡e¡Hem vos emcifixijlts: 
Quae í i actenciusinfpiciantur no perindefunt 
accipienda^vc ncfenfus/cciíre D e ü j v t i l l eho 
mo,Chriíl : i iseíTct^&Deusrhoc eftjVt in vn i -
tatem fuppoíit i conueniret humanices cum 
eo ípfodiuinofuppoíitOjá quofuüenta tur ív t 
enim hoc verifsimuj&certo certius íit non \ 
b e n é c ü ferie orationisPetri conuenit, quí in 
Chr i f t i exalcationejScíefsionead dexteram 
expl icada^ fuadedendáto tns eratj ergo de 
Chrifti regno, & ferapiterno Sacerdocio; & 
de funcione quá ex Patris beneplácito ó r n -
ala adminiftrat^atque gubernatjoquitar Apo 
ColoraPrinceps,ac fi d ixer i t iHoc vobis per- | 
¡uadea t i snece í lee í l ihunc le fumá vobiscru- | 
c i f ixü i i taá íummo Páre te exfaltatam^ vt ad j 
ipfiusdexterafedeat, omniaquevt fümmns 
re rüm D o r a i n u s ^ E c c I c f i ^ P o n t i f e X j a t q o é | 
caput^modcreturjatqne difpcfet; Ñeque aliud I 
efoinoménfub ccelo datum hominihus in quo ofor ! 
teat nos fatuos fien: A é l u Ü 4 . i z . N o q u i d e m , ^ 
quodregnojautdignitati Patris hac rationc > 
al íquiddecedat^qui maiefl;atc,atquefplendo | 
re fe fuo abdicarenullatenuspoteft; fed quod ^ 
ex peculíari ipfíus donOiOrrlnia ín nomine fi-
li j extriníceus raIuentur,omnes exteriori cius 
\ i udicio fabi jcianttjr r qu á de re o p t i m é diíTe-
KdRom.l 
rum \ Q u i fane locus, dum ad fonum vo-
c u m á n o n n n l l i s interprctibus capitur : eos 
m á x i m e premit > ac to rqüc t •* vt apud i p -
fos nunquam fe fatis extrincantcs, fiue ex-
plicantes fácilé v i d e r i s : q ü o d í i i n e o e x p l i 
cando ad fenfum rei te cXetceas j & mxta 
d i í t a d e amplifsímo^ atque felicífsimo reg-
no,quod ad dexteram Patris fcdens,vt rcrum 
omnium DomiuusChr i í tuspofs ide t j in te l le 
xeris/copulos opínoreuaferís. Quarecredi-
de í im, ííc cap i índum , T o , Fúihs Det in z/ir-
tHte,\t í i t fenfus , C h r i í l a m exrefuiredt íone 
fuáconüi tutumeíTe cocii,terrafque Regem, 
| ac D o m i n ü m . c u m sámaiel la te .a tqneí j j ien-
j dore,qui F i l ium Dci^qnem Pater mirum in 
modum honorarCjatq ue exaltare voluit,ma 
x imédeccre t : quifanc explicandi modus vt 
a nemineinterpretum finglllatimadhibetur, 
1 itaex fingulorum interpretationibus Ín vnu 
| coa&ís , coalefeir, v tex {js qus S. A u g . Pr i -
maf.Eíieronymian.S.Thomt(Sc Caietdnco-
| métar io^necno Greci Patrcs afferuntcolligi 
poteí l . Ergo nonfuntdiuellenda illa verba, 
pr<edc(}inatHS efl Filias Dír ,ab ijSyinvirtt'jte'.kd 
praedcflinatio, fiue cóíltitutio, aut decláratio 
fuper id debet decide re, qnodChrif lus ,?)^-
defíinatusjit Ftlius Vei tn virtutejioc eñ,cum 
eximia potent iá ( i d enim propi ié Gracca 
vox* ^ /va^y j&ái iguf l i f s ímá maie/late^/c-
ria,nimiixxm ,quaft VmgeKÍti a PatreSuh qno 
fenfu virwtisy vocabulum faepius in ferip-
tura vfurpatur : fie enim dicitur Apoca-
lypf. 1 y.8. Et iwpletuw eñ iewylum faMo, a noa-
ieftatiDeiy devirtute eiuí: Et M a t t h . z ^ M a t t . 24 
^oVidebuntFtlwmhóminis veniente?» i n m * 30. 
XtiguJI, 
Primaf,' 
Hieron. 
S.Thom. 
Caiet. 
8. 
E x p o f u i o L k e r a l i s . 7 0 1 
j hihpts cceh c n m v i r t u t t mnl ta , 0 * m t í i e j l a t e , 8c 
M a t t , i y . C A ^ . 2 y , 6 ^ . v i d i b h i s J i l i f i m h o m i m s fedentema 
' 6 4 . dextr is v i r t u t i i D^ :vb i leélio Syriacaj /ír^í"»-
L e Ú . S y r , ffwrf ¿ m ^ p o / ^ í ^ i f i r n i l í t e r M a r c i . ! j . z ó - . 
A d a r c i l , Videbunt f i l i f imhomims venientem in nubibus 
1 6 . cam v i r tu te w u l t h c r g l o r i t i , 8 c c & p . i 4- 62. , ¿k 
M a r c . i q . Lucae zz 6^ .vt videlicetfenfus í i ^ C h r i í t ü , 
6 2. qui iam erar Filius Deiper vnionem ¡ & gra-
L u c a 2 2 , Ciaa^módo oftcdicum ea ma ie í l á t e , & glo-
^ p . ría quae debetur Fi l io Dei . Certe Paulas 
^ e f , 13. A f t u ü i 3. 3 3 .deChri f t iRe^urre¿l ioneac-
3 3, cepi t id P fa lm.z^ .Ego^o^V^fw^i í í 'non eá 
P f a L 2 .7 . ro ludecausá ,q i iodre fur re¿ l ionouü quodda 
nat¡uicat isgenus,átqi icregencrat io ÍÍl( vt ex 
mul t í s fc r ip turae loc i s f í tp lanum)fed etiam 
quod ChriRo poft r e f u r r e f t i o n e m , ^ » ^ po-
jeftas in cceloy1?? in íerr-^il laque gloria, & ma-
iertas^quá fefc ad tempus.dum e x m a m m i f e -
met ip fumformam fert i i accipiens i n j i m i l i t í i d i -
nem h o m m r n f a f l u s j t A m q n z m naturali f i l io 
Dei data fucr i t ; atque eomodo externa fer-
ui effigies,5c indumen tumin , ^/m<«»í ^««^ 
vmgenitt a P a t r e , faerit comm utata j vt hác 
ratione noní 'ecusac Sol,qui pol t noftis teñe 
b r a s ^ horrorem ,cum nati nac lucis íp lendo-
re^ac pompa exoriens, nafci elegater dicitur, 
quafi reccnter geni tus , í iue Dei filins confti-
tutus ,8c (vt Chryfon:omi ,& Graccorum ver 
bis vtar)declaratus afleratur,concinit Paulus 
tsJd R o m . R o m . i 4 . 8 . v b i cum dixiflet . í ^ en iw v i -
14.8. 
O r i g e n , 
L V . 
x A d H e h . 
1 , 6 . 
u imus ,Domino z/iuimtis j fine / n o r m a r } Domino 
morimur\fi$tc ergo vlnimpís^Jiue morimHr^Domi I 
w»/«?«»í. Subijcit in hanc re; l n hoc enlm c h r i ¡ 
f lus mortupís e f t f á r re furrex i t^vt & M o r t H o r u J 
O " v i f í o r u m d t m f n e t u r . n o n obfcuré innuens, 
quod in ib i adnotauit Orígenes fupremü hoc 
rerum omnium dominium, & r e g n ü íal tem 
quoad vfmTi,& exercitium ob pafsionis, 8c 
mortis fux mericnm Chrifto obtigitTe. 
Et vero regiac huic maieftati , q u á C b r i -
ftasá DcoPatre fupremuscreaturariim om-
n i n m D o m i n u s , 8c P r i n c e p s regttm terr . t , 
conf t i tu tuse í l confirmando,atque explicá-
dae mirifice concinit i l ludepift . ad Hebreos 
i . ó . E t i t e r H m c u m i n i r o d u c i t p r i m e g e m t u m in I 
orbem terr<s. dtcit \ 0 a adorent ettm omnes ^ 4 n -
g e l í D e i i vbi dumoccaí ioneadi ierbi j j i t e r u m , 
mér i to á Patribus , & interpretibus ambi-
g i t u r ; quo fenfu dicat Apoflolus Chr i f tum 
á Patre ^ t e r t i m , i d e í l / e cundo in orbem ter-
rae in t rodué lum & e á i n r e vnufquifque in 
fuum ábeat , alijs ad extremum iudic i j 
d iem,cum venturus cfl: íaeculum indicare, 
a l i j sadApoí to lorumpn 'Edica t ionem.quá ip 
leeffecit, vtmundns fide eum reciperet,<& 
D o m i n u m íüum agnofcerctjalijs ad primum 
C h r i f t i adnentum cum humanam naturam 
fibi copulauit, quod credant incarnationis 
P f J . 2.8. 
H ü a r , 
l u f i i n . 
Ef . i f íS , 
myfterium Angel ís quondam diuinitus fuíjt 
fepropoí i tu , vt C h n i l u m venerarentur^ ó c 
coierent^tqueideo t a n c p r i n ) ü in t roduc lú , 
refcrcntibus^ego pocius cicdiderim de C h r i -
i l o á m o r c u i s i ^ í u r g e n t e , ^ ¿ i r r ^ ' / r ^ W j gen 
t i ñ ^ c p o J l e f s i a f i e m ^ c m Á n o i ü terrae Pialm. zc 
8.(iuxta H i l a r i j cxplicatioiiead verba ¡ c m -
n e g e f í u j l e B a t ( i r J c ( e l e ¡ t í H í 8 c c t . a l \ ñ t a m ) adeun-
tc,forecapiendumj ea enim v i s , atque ener-
gia(quod l u í l i n i a n i í , Eüium^óc aliosinter-
pretesnon la tu i^phraf i , introdticere j fubeí l ; 
vt í ignificetid,quod iurifperiti V o c a n t , W « - ¡ 
£íT£í,íeii, rmttereinpojfefsiorKm. v n á t ; a p p n m é l 
c o n c i n i t j V t tune denuó Angelí i p f u m adoran I 
tes,& ( i u x r a noftrum captum) genuflecten-
tes in peculiaie fubie£t íonis Í ! g n u m , q u o d 
fub íplius d i t ione j&pote íh te í ín t , ! ) guate m - | 
ducantur. Applaudit huic fenfui vox decoe- 1 
| loapnd í o a n n e m cap. 1z .28 . cum C h r i ü o Z0,1 ^ 
1 poftulanti. P ^ r c U r t f i c a m m e v / « ^ ^ o í l e n - i 
1 dendo.videlicet, vt Theodorus Heracleotes T h e o d . H e ] 
! expon i t , metuum eíTe f i l iumj ñc í u m m u s w t » 
\ Pater annuí t . E t c lar i j ¡cat í i> C i i e r u m c l a r i f i -
| C í tbowi enim ¡11 priori clarificarione expone-
d á n o n i h i l diferíminisapud Patrcsf í t j atfe-
cundam i l loaduerbiój <í<?r*íw, indicatam ad 
cam claritatem, óc glorian^quam ad dexteia 
Patr ís Chriftus habet, tam Madus Vié lo r in . i M a r J V i f t 
l i b . i . ad verf .Arium,quaAgurt in . Rupertus, \ ^ í g u ( l , 
& Beda apud Maldonatum referunttóc qu i - R n p e r t , 
dem aduerbium, i t e r u m , fie premit Rupertus B e d a , 
rcm totam pulchré clucidans:EtcUrifi auí t , 
inejfittsfub attdiendfim eji^emelyVtdelicet^To tOy 
e j m ú f e e ^ m t f t r , Eti terumclarificauo. S I en im 
d e m u l t i s qtialtbnfcunqHe c lari f icat iontbus d.i 
xi fe t , clarifica ai ¡/jref^o abfqne aducrb io 
c i u o d e ñ . l x . e n \ m i dicere fufficeret: ¿cclarifíca 
bo.D«4.í ergo certas c la i i f i c atienes pater n i nonii 
ms intelltgi d e b e r é manifeflam ejl , n t c q u a l e f c n -
qne eUnj icat iones tal i i n tepore, ta l i pro c a n s a , 
ta l i peroranteperfona, vocem non emu^enm^ue^ 
f e d vocem P a t r i s , vocem i n q a a m , non v n d e c u m 
cjne ¡ f e d d e c o c l o venientem pronunt iar i deemt. 
Deinde re tota pulchré ad hunc m o d ü eluci-
á z i : Ig i tur d n a }cj''ias hoe loco mtelligi cportet} 
clarificattonesFiltjf in quo fine d u b i o c l a r i f i c a t m 
m m c P a t n s j i l U fnni^quas ^pcf io lus adColoJfey 
fes exprimityhis verbts . Q u í eft imago Dei in-
uífibilisjprimogenitus omnis creatura-, qu i : 
in ipfo coditafnnt vniucifa i n ceiis, & in ter 
ra, v i f ib i l i a ,&inu i f ib i l i a finethroni.íiuede 
m i n a t i o n e S i í i u e principatus , í iue potefl-arc?, 
otr.nia per ipfum A i n ipíocreatafunt ,^: ¡pí. 
efi: á n t e omncSi&omnia in i pfo coílat./íá:c de 
p r i m a e lar ' f i ca t ione^e qua imc r * t e r d tx t t , 8c 
clarif icaui^^r/ffwr jtpofiplus d e f e c u n d í i d a * 
t tficattone de quo. i t idem Pater- & i ternmcla -
rif icabo, í m ^ ' í , 8c ipfe eft caput corporis 
^ Coloff. 
N n n 3 Eccle-
yoo InEpift.ad Philipp.Cap Jl .Vcrí . IX»X.6¿:X1. 
Ecclcíi¿e,quiert princípiuín corporis hcclc-
íi,e, primogenitusexmortuis^vt fit i n omni -
busipfe pnmatum teneos. H x c Kupertus, 
q u * di¿tis non inedíocritcr coníbnant . 
Vcrumenim vero amplirsima hxc Chrif-
t i d i t i o , a tque ' imper iumj inde ílgnacifsimé 
e l u c e ^ q ü o d t p í e ta ni emphatica, 3? ítudiofé 
q u * í í t a locut ione^í i dexteram P ^ í m , federe 
inrcrípturis,&: i n í y m b o l o totics dicatur: m i -
hi enim í e m p e r perplacuit Ma idona t í fenten 
tía probata Patri Suárez dum ccnfet hác fef-
íione ftlij a d d e x t e r á Patris,aliquid amplins^ 
praetcr illarn arqualitatem^uam infuperiori-
bus^ex Patribos afsignauimuSjfigniticárijno 
q u i d e m , quod re ipía maius quidpiam , óc 
p r a j f t a n t i i í S j q u a n a Pater habeat, filio datam 
fit: cüín filius, quoad diuinitatcm Patri o m -
ninoacquaiis,qiToadhumanitatem vero m i -
rior fitiíed quod m e n t ó eximiae l iumili tat is , 
&pafsionis, redemptique humaní generis, 
atqucideapacati quodammodo, & reí t i tut i 
Regm.,quod diaboíustyrannicé vfurpárat, pe 
culiarí quodam honoris apparentis^&extrin 
íeci manifeflatione ad noftrum captum, & 
morem loquendi , iüxta quem cónfeirus ad 
dex te rá l ionora t io re í r ecó faeü i t , á P a t r e fie 
fucrit exaltatus, vt ho r io r a t i o r equodámodo 
íoco l& qiliddam prsfefíerrc, quod quáuisre 
ipfá in Patre fitjextcrnistaméindicijsjnoitá 
nobis in Patre emíneatj í iueápparcáueíTe v i -
deatur. Appono t ib i hác n o i n c ó p t á ^ u t incó-
g ruáhu ía s re i imaginé ;quemadinodu fi A u -
guftus filiü Cefarc Regni fui cóforte ad Pro-
ü inc ix alícuius r e b e l i í o n e m 3 & g r a í b n t i s i b i 
tyranni conatus reprimendosmitceret •, filias 
autem non fine fu Jore^óc fangaine hofiibus 
debellatiSiCómmnneilIudPatrijribique Reg« 
hura armisiterum Patri aííereretjatque hanc 
ille ob caufam,fil¡um defe adeo bene meri-
tura, eó afficerct honore vt l icetreft i tut i re? 
n i penes ambos eequo iuremaneret i m p e r i ú , 
i p f é t a m e n P a t c r r e g n i moderamen ac fcep-
triim,hoc eft/olidam adminiftrationis potc-
rtatem^ac fi fe illa ipfe abdicaífet, concederet; 
itanobisde boemetáphor ico ad dextera con-
rcíTucogitandum^iSc vt n ih i l m a i u S j a u t e x c e í 
lentiu sin filio, q uarn in Patre poriendum^ 
i ta etiam .cum federe ad dextera ra apud ho-
raines honorifícentiusaliquíd fígnificarefo 
leat^eá figurar aIocutiorie,in hác Ecclefiae fan 
guiriefi l i j derponfatacaíqUc redemptae, hoc 
eft, regní acquififti gubernatione peculiaris 
pr^rrogatiua Fi l io á Patrecoceíracernitur<& 
elucettnoquodreipfamaior ipfe fitXed quod 
cura Regís ,ac íudic i sof f ic iumexercea t .ma-
i o r e r a p r í E f e f ó r a r d i g n i t a t e r n . Nec p r o n o f -
tris harc fenfa vcndirarauSínara inprirais prg 
íatae imaginis pr i raús a r t i f e x f u i t A m b r o -
l ius j íu ie Maximus Ierra. 60. fie iaquiens;j 
Sect iHanm cortfaetudinemmíírntnilli corjfejfeis M.AXÍm. 
offértur ,c¡m aliqHO cyereperfeflovíflor adae 
niens honor i sgra t iapromere tur , v t fedeat \ i ta er 
g o , & homo lef t í sCkriJÍHi pajsionefpía dinbolum 
fiiperans, refnrYeíhoyic f u á in ferna r e f r a n s j a -
qaamperfetfo opere a d c e e h í v . f tor adnemens 
audit a Deo P a t r e , fede ad dexferara meam.-
h « c i b i , q u t e a d c a verba epift. ad Hebr.cap. ^ ¿ f a g 
i , \ l . a d quem autem ^ n g e l o r u m dixtt a l t q u a -
d o f e d e a ^ x í r í / w m f f i c r e p e t i t A m b r o í i u s , ¿.mlrt 
V U h r i f i l t o y é r p e r f a n ñ a m IncArnat'tonemtoitHt 
m u n d i t n u m p h í i t o r i y p o H r e f u r r e Ú i o n i s g r a t t í i 
honorahUis coxfefffii P a t e r n a m a i e í í a t i s offer-
mr.Deinde Chryfor tom.homil , de Aíccníi 
c o l . ^ . t o m ^ . honori í icentioreraFil io confeí-
fura á Patre a t t r i b u t a m f i c a í í e r i t . Sut t fedh Qliryf0tf^ 
fae i tej je part te ipem, cr quod p ía s e í í , a d p a r -
tem f n í t d e x t c r j i c o / I o c a í H t . V c d é i l l ud , >J7- ejtiod 
plus eft, q u o d aperte oftendit dextrara fedis 
partera non n th i lexce l len t ia í , & dignitatis 
exterius prxfeferrc 
leí qüodlañeir i i js^quaí ad ext remí i u d i - L V I I . 
cij diera attinent,manif«íl;é l iquet , tune ete-
nira etí í maiorera honorera, aut potefia-
tera, quam Pater Chrirtus reipfá non fit 
habí turus , raaiorem taraen oftendec , ac 
prasfeferet, quiá ex dono Patns iple n o n 
Pater iudiciariam exercebit potellatcm: 
N s q u é enim pater i t í d l c a í quemquamyfed omnt 
iudic iu d e d t t F i ' i o , l o a n . 5 .1 (S.Quare adRom. 
i4 . io .vníuerfa l i s iudic í j mentionemPaulus 
raciensjtribunaljiocefi.gloriofam federa in 
q u a i u s o m n i b u s d í c e n d u m e í l : , Chrif io fin-
gillatim,fictiíbi;i t :7 '«^».rf»í^/í¿ lud icas f r a 
t r e m t H u m i omnes e r Á m f t a b l m t í i ar.te t r i b u n a l 
c h r i f t i f V n á h inhancfcnrct iáf imíl ia hís ver 
bis:7« nomineleOt w / i e g é n u f t e t f a t u n J Í K i í i í c 
v a t i c í n í j S i C a p ^ j . i ^ . f i c p r o d a c i t : Scr iptam í f i . ^ . z i 
rft emm:Viuo egodicit Domivus j c jmniam mihi 
j í e f t e tur omnegenr-tyCr omnts luigua confiiebitHr 
O e o : \ h i i l l ud o b í a á a t i o n e dignírsíranm iudi 
co haec verba apud i f a í a m e x frequcntífsim.T 
Patrum expofitione.fub p e r f o n á f u r a m i Pa-
m's haberijquafi per femetipfumDens iuret, 
f o r « v t o m n e s gentes í q u o c n m q u e l o c o , at-
queordinefint , genua ante eum incuruent. 
Q u o d quidera adChriftura ideo á Paulo n o 
rantcrreferrividecur5quod in vltirao iudícíj 
die,fupremamdío;nitatera,(Sc iudiciariam po 
teí íatem e x d o n o P a t r i s í t a fi tChriílus accep 
turus,vtomrteobfequiii,atque hono^quera 
creaturacomnesj tánquámfurarao rerumora 
n ium moderatori,PatrieranceKhibitiir9,ab 
ipfo ín filiíi quoad exte rná re iü f a c í e , & v i f i -
bilé forma trasfuíTus^c deriuátusefle videa • 
tur.Sane cara D a n i d . 7 . 9 . d í í l u m f u i í t e f . D a n . y . s 
^ f p í c i e b a m d o ñ e e throni voftt f n n t ^ a n t i c j a u s 
Me-
l o a . f , z 6 
R o m , 14, 
10. 
ExpoíicioLitcralis. 7 0 1 
\ K r f i t t . 
Matt. 1 6 . 
27 . 
Letl.Beh. 
Matth.zS 
18. 
1 , C e r a Su 
Z « r . 11 p, 
1 4 . . 
L V I I I 
¿ / f r « w / f í 3 Í í í , & ; c . p o f t m o d u m veri". 1 3 , f u b d i -
t u r : Et ecce cum nnbihm cceli, c¡Kajíjilms homi-
fds ventebattcr vfque ad antiquHm dierum, per 
uenityO- in confpeHn cíhs obtulerur.t turn^& de 
dtt e% potefíatetn^O' honorem,& regn(4mJ^- om-
r¡espopuU,trlb»ss<cr lingaa[erntet ei. O" potefías 
einstfoteñai dterna^quA non afífertiurtCr reg~ 
num tifis cjuod non corruirpetur. In quemlo-
c u m R u p e i t u s c u m b c n c o b f e r u a í l e t i n p r i o -
r i b u s v e i b i s verf . 5?. d e f c r i p t u m e f i é i u d i c i ü 
d i u i n u m j n ó n t a m e n d i í t u m eíTe q u a k m per 
m a n u m , v e l p c i f o n á m a g i t a d u m j u b i j c i c . w o 
enm ifsdicabitper femetipfttm Ule anuquMS die-
rtimjed vt ipfe Vcminus dixit, o m n e í u d i c i u 
d e d i t F i l í o . V n d é q u i d e r r i h o n fine a l í u í i o n e 
a d h a n c P r o p h e t i c á m v i f i o n e m í p f e m e t D o -
m i n u s d i x i í l ' e v i d e t u r M a t t h . 1 6, 27 . friUtH't 
ehim ¡oominis venínrus efl in gloria Patris fui 
cum jtfngelis fuis , ¿ r tune reddet vnicuique fe-
cündum opera eius\Vxtmt i l l a v e r b a : in gloria 
Vatr i s /« / , ve l q u i a c a d e m f u n t e u m h i s P a u -
li :ingloria efl Det Patris: Q u a e n o n i a m d e 
g l o r i a , ó c c l a r i t a t e , g Í o r i a e P a t r i s a c q u a l i , q u a 
de ip famet P a t r i s g l o r i a , q u a m i l l e d e d i t 
£ i i o v i d e n t u r e í l e c a p i e n d á . N a m v t b é -
n e d i e c b a t A m b r o í i u s , n u m . 5 3 , a d d u f t u s ; 
QUamuis aqualem fibigenueritfilium, ordo ta-
men extgit vt in nomine Vatris agantur emnia, 
hce Pater cb'ncefsit filio 3 vt pofl trucem omnta 
in neminefilij faluentur.Nec i n D a n i e l i s v e r b i s 
d u d e u m M a l d o n a t o t r a n f i c n s obferuare o -
m i t t a m : A Í f é r u m ; , i l k obtüleruri eum, fiue v t 
H t b r a i c é h&httUfjadduxerunt eum, n o v i m , 
í e d h o n o r e i r i i a t q u e d i g n i t a t e m , q u o d C h r i f -
t u s i a m a d p r o í e f t i o n e m f u a m a c c i n é l u S j i n -
finitis paenc A n g e l i s c o m i t a n t i b u s , 3c i n c r e -
d i b i l i c u m p o m p a d á p p a r a t u d e d u e c n t i b u s 
a d P a t r e m a d i e r i t , l i g n i f i c a r e , A l t e r u m i l l a m 
\ocmioQeTñ,cr dedtt ei potefiatem^ honor em, 
n o n denotare t u n e p r i m u m C h r i f t o á P a t r e 
t r a d i t a m p o t e í l a t e m i C u m f t a t i m pofl: R e f u r ' 
r e í t i o n e m á 'iKCík:Data e¡} mthi omnis pótelas. 
M a t t h . 2 8 . i 8 . & m o d ó r e g n a r e a f l e r a t u r , 1 . 
a d C o r i n t . 1 5.2, j .fed i d p e r í n d e d i c i , v e l q u i a 
í l l i a d i u d i c i u m v e n i e n t i pote f ta tem , & r e g -
n u m i n n o u u m h o n o r i s fignum d e n u o c o n h r 
m a r e v i d e a t u r , v e l q u i a antea regnabat q u i -
d e m / e d r e n u e n t i b u s , a c r e p u g n á t i b u s r e b e l -
l i b u s f e r u í s . q u o s a p u d L u c . i < ? . 14. E u a n g e -
l i c a p a r á b o l a t ang i t , t une v e r o p a c i f í c a m R e g 
n i p ó í T e f s i o n e m a d i p i í c a t u r , p o n e n t e i l l i P a -
tre o m n e s i n i m i c o s c i u s , f c a b e l l u m p e d u m 
e i u S . 
H ú c a d u o c o e a s l o c ü t í o n e s f a c r á s i n q u i -
b u s h * c d e x t e r a , n o n t a m refpe£l:ui p e r f o n x 
q u a m f e d i s i p l i u s ^ í i u e externa? m a í e f h t i s . a t 
q u e h o n o r i s ^ q u i in h o n o r a t i o r i t r i b u n n l i s l o -
c o e l u c e t , f u m i v i d e t u r . S i c e n i m M a t t h . 26". 
64.(5cM3rc .i 4 . í ) 2 . L u c a c 2 5 . 6 9 .vídelbitts fi 
Humheminisfeaentema ciextr$s vtrtutis Def, 8c 
a d H e b r . 1. i^.Sedet ad dexterammaiejtatis, 
in e x c e l f i S j ó í c a p . 8 . L T ^ / f W h a b e m ú s Ponttfi-
cem^qui confedt í tn dextera fedis magmtudin is 
in cieUstC\ué v t h a b e t L e í l i o S i r i a c a , qut¡edei \ 
a dextera throni maieftatis w cceUs , ik. c a p , 1 2 . 
2. ( ¿ r m dextera fedts Det jedit:vhi ^ j r i a c e , 
dexteram ihrontDei confedtt.Qux i l i u d d u b i o 
p r o c u l vide n t u r f igni f icare , q u o d faepíus i n » 
c u l c a u i m u s P a t r e m n o i n d i c a r e q u e m q u a m , 
fed o m n e i u d i c i u m fi l io d e d i i r e , q u o í'cnfi» 
A m b r o f . i n í d c a p . i .2o .ad EphtíSufcttans il-
l u m a mertuiss&conflituéns ad dexteram fuan, 
ín ¿ • « ' / ^ ¿ « í , P a t r i s d e x t e r a m , fie e x p l i c u i t , ^ 
c u m h i s C h r i f t i v e r b i s c o m p o f u i t . Quia enw 
omne iudicium Pater filio d<díí}idcírco a d dex 
i e r a m Déi federe^dtcitur quafi Índex. Dentque 
ipfe dicit adDifcipulosivfque m o d o n i h i l pe 
t i í t i s i n n o m i n e meo^ p e t i t e j &: ego f a c i a m . 
Vndeait /«¿ / íe i i - .Amodo v i d e b i t i s filium he 
n i i h í s f e d e n t e m a d d e x t e r a m v i r t u t i s , de ve-
1 n i e n t e m í n n u b i b u s c o e l i ; E x eo emm, quo in 
i notuity adtriccepit O" foflulari qúafi iudex. I t a 
A m b r o f . Q u ó f o r í a n re fp ic i t E c c l e f i a , c u m 
i n e á Mif lae p r o í l a , q u a e d i c i t u r ; Gloria in ex 
. ce//;] D c o . - p o í l q u a m C h r i f l o f u a m m a n f u e 
t u d i n e m p r o p o n e n s d i x i í T e t : Qui tolltspecca-
\ tamunditmifererenobistitemni itatim m i f e r i 
| c o r d i a o b t e í l á s . n o fine e m p h a f i i n q u i t .• Qui 
I fedes addexteraPatrls}miferere nebiSi a c í i d i 
| c á t ^ u i f u m m u í n n o s i m p e r i u m h a b e S p & d e 
I n o b í s p r o t r i b u n a l i o m n e i ü s d i c í s , b e n i g n e , 
| « S c m i f e r i c o r d i t e r n o b i í c u te g e r e . N é c p i g e -
j b i t . p u d e b i t v c m e , v t i d v n d e q n a q u e e u o l u a , 
a t q ; e l u c i d é d i í T e r t i T á c i t i verba de T i b e r i o 
Caefare c u t o t i u s orb i s i m p e r i o p o t i r e t u r , h o 
n o r á t i o r c i n i u d i c i j s l o c ü R o m a n o P r s t o r i 
t r i b u e n t e h i s i n t e r í é r e r e ^ f u n t i í t a l i b . 1. A n -
n a l . a d ñnem.N'ecpatrum cognitíonibus fatia* 
tus iudicijs adfidebat in cornu iribunalls'. ne 
T r A t o r e m curuli dcpelleret, multaque eo coram 
aduerfus ambitum, tT VoUnttnm praces cenfli-
tuta. l n q u i b u á v r b á n i j f i u e c a l l i d i P r i n c i p i s 
m o d e f l i a 5 & c o m i t a s , f i u e i n R o m á n u m P r a c 
t o r c m r e u c i c n t i a i m a x i m é e l u c e t - , d u m r e r u 
o m n i u m i p f e p o t i t u s , n o t a m i u d i c i j s praceíTe 
q u a m a í s i d e r c , fiue i n t e r e í í é v o l e b á t j e á q U e 
d e c a u f á c u m P r a c t o r i n f e d e c u r u í i v e l u t f u 
p r e m n s i u d e x p r o t r i b u n a l i r l i n s d í c e r e t , de 
p r a e f i d e r e t j p f i n o n n i í i i n t b u n a l i s c o r h n , 
H i f p a n i c e , ^ / vn lado fi ue al cabo de l tribtinaí, i 
de i n d u f l r i á afsidebat-, q u a r e p r u d e n s fer ip-
¡ t o r f i g n a t c a d i e c i t . w » / ^ n o n a b e o q u a f i ab 
j í m p e r a t o r e . a u t i u d i c e / e d ^ ^ w í ' O í t a n q i i r m 
j t e f t e , a u t m o n i t o r c a d f u m m u m , a d u e r f u s 
' a m b i t u m , & p o t e h t i u m p r e c e s c o n f l i t u t a , ^ 
j V b i v ides c o n í e í T u m i p í u m , r i u e r a u n n s i u - i 
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dicadi , nometaphor icé vt nos l oqu i inu r , í ed 
reapfc digniorem,6c honora t íorem, maiefta-
t i .atque celfítudini Principisnihi lofí icere> 
quominus non modo aequahs, vt de patre ref 
pe t ln f i l i j loquimur /ed pr .E ton íuper io r ha 
beretur.Ad hunc ergomodo C h r i Ü u m ad 
dexteram maic í la t i s , Trae throni inexcel í is , 
h umaní generís indicia exercentem, & de eo 
rum v i t á ^ nece decernetsm t u cogita. Cer 
ce A f t u u m 10. 42.fignatirsimc-áb A p o l l ó l o 
rum Principe de Chn i to d i c iu i r , c r prvr^íV 
nobis f r a d i c a r e pópalo} cr teftificari^quia ipfe 
eíí,qHÍ conftitMtsis efl d Deo ittdex v i u o r u m , CT 
mortt ior f iM, v h i i l U i d v i u d r u M , fie ín te l l igo , 
vt pr^ter e x t r e m u m ^ vniueríale iudic ium, 
quod Chr i f to í igil iat im compctÍ t j^«í^ ^/¿/yj 
hemivis e s í i l o m . ^ . 27. omnis etiam indicia 
ria in homínes potcíiasj íiue dum ij in viuis 
f u n t . & tam pro iuft is , qüá pro improbís ac~ 
t ionibusfpiri tnalss, vel temporales retribú-
tiones rccipiunt;aüigmc?ta, vidciicet,aut de-
crementá grati.t^prorperos, vel infelices re-
rum eueíitus : fine cum mortalitatem ex-
p l c n t . & i n particulari í ingulorum indicio, 
velcgleftibns deputantur gaudíjs ,autrupl i -
cijs arternis addicuatur, fine purgatorio ctia 
ign i iuxtaerratorummenfuram c o m m e n d á 
turrad ipfum pertincat.(!J¿a de re luculentif 
fimé agic P.Snareztom.2.iu 3.part.difp.5 z, 
fe£l.2.vide i l lum. 
Sed infenfum huius expofitionis, fiue ac-
ceptionis, ¿ « í í ^ ^ f n . r ,hoftem habemus 
Genebrardum, i n i d P f a l m . lop.fedea dex. 
t r i s wm.Qui;canj,fi non calumniatur, clan 
cnlum tamen arrothtjác m ultis cneruare co -
tendit. A t e m m vero adeó a rgamenta t ion í i 
ipfius tela non metuimus , vtnouam potius 
exillis firmitudinem,v5c lucem noftrf fenten-
tisco'.nparaturos nosfore credamus. £ r g o 
argumetatar primo. Sequeretur F i l ium elle 
malorem Patre.qnodnallo íenfu dicendum 
eft.Refpondeo.'vt he propohtiones. FíU»i eíi 
maisr Patre}P.iter eflmlnor Filio j omni fen íu 
repudiando funt , quod in?equálitatem intei 
perfonas inducantj íta conftanter inficiorex 
i l iof tráexplicat ioneeas propoíí t iones fequi, 
fcddamtaxat Patrem aliquíd tribuiílc Fi l io 
extrinfecüm,vnde nobis videatur Regiac fun 
¿lionis aliquid praefeferre, quod non íeque 
nobis in Patre appareat,& quidem id no obf 
cureab ipfo aíTertore ad noni tum, l o á n . y. 
2o.Etenim cumeum Iud¿ei vellentoccidc-
re,quod aequalcm fe Deofaccrct, ipfe dum 
verf. 1 ^ . pr imum pracmittit ,nihil fe íibi arro-
gare, quod Patr i nonferatacceptum, etiam 
hancaeqiialitatem 3 i n q u i t ; QutcHntque P a * 
t er fecent fhac o * F i l i u s J i m l i t e r f a c i t , Pater 
|.c«i»m d i h g i t F i l m m , c r ' omnia demonflrateiyquA 
ipfe facit.Hoc eft,phraíi Hebra;a dat,<Sc]argi' 
tur Fi l io facere,<Sc poft^quidquidipfe Pater 
facit,polletque^ id ftatim quod aliquid am-
1 plius prxfeferatjitafubijcit/ Etmaiora ei de-
moíírabit opera , vt vos miremini. A c íi dicat; 
dab i t i l l i poteftatem aliquid peculiari iure 
•operandiihaiftenusenim dedit v i r tu tem víui 
fícandi mortuos,quod & ipfe facir(verf.2 1.) 
fed vt vos vehementius admiremini adeo á 
Patrehonorihcatum,<Sc exaltatü*, ecce quod 
i plemet Pafer per fe no cft fa¿l:urus>roli F i l i o 
dabit faceré , ¿c vos á Fil io id geri videbitis, 
nemperegiaí maieftatis iur i fd i í t ionem, 6c fu 
premi imper í j funél ionem excrceri-, indica-
re víuos,¿5c mortuos: Nec entrnCy^Liz.') 
ter iftdicat cjHeW(juam}fed omne iftdiciur» dedit 
ri/ íorvídelicetiVtquáuis idomnescres perfo-
n x í imulfaf turae fínt, attamen,quod Pater 
Spintusfanclusin perfona iudicis , q u x á 
iudicandishominibus videatur . n ó í in tdppa 
ri turi jf i l ius autem folus in carne glorioí'á l'a-
p r a n u b é , vt Rex, atque v t iudex in folio re• 
íidcns,fententiam p ro la tu rusce rne tu r , eáquc 
rationedignitasilla regia, &fupr«mi iudicis 
maief tas lacü len t ia r ,quoad nos,ác i l la f t r io r 
in Fi l io í i t fn tu ra^ ideo iud ic ium omne figna 
te Fil io datum dici tur . Vnde quidem in tc l l i 
g i potef t in hac metaphoricáfelsione ad dex-
teram Patrem non re ipfa.fine intrinfece, fed 
quoadnos. ¿cextr infeceFi l iu fibi q rodam-
inodopr*tul i i l ¡e .Hinc vero non fequi Pa t r é 
mmorcFi l ioe í fe facile quifquis habuerit ocu 
los, animaduertet, 
Libet tamen id plus plus declarare f imi l i -
tudine pe t i t ácx l ib roEí i e r cap.5.p.de M a r » 
docharo, quem Chr i f t i imaginem hac m,re 
íu i í lc , non obfeuré conftat: hunc AíTucrus 
cquo regio infidentem , & p r imo de regijs 
princípibus fraínilm ducente , ^procconem 
agcntCjper vrbcai obequi taré iu ís i t ,quem ta 
neu honorem nulhfnorum Regü foliri funt 
Perf* exhibere j n á m nec Regis equitantis 
.quumis, quiapud ipfum grana plarimum 
i/alebat,m3nu rcgebat,nec praeconismuñere 
ítite i l luin fungebatur. Q ^ í d indef A'jUior ne 
ideo Afluero m a n í i t M a r d o c h x u s ? M i n i m e 
quidem,fed m i n o r , quamuis exterius ad af-
pe í l umjma io r tüc honor i l l i , quam Aíluero 
fuerit exhibití^s•, cur ig i tur ta l i demoftratio-
ne honorisRegi prselatuseft MardochaíUs? 
Quia fie honorantur.quos Rex vul t honora-
re : SimihtcrRex Sa lomón maioris honoris 
confeífum, (nempe dexteram) matri tnbuit 
^.Reg.z.ip.fednonneadhuc minon? i taom 
nino ,verü hác prjerrogatiuá . q u á t i M a t r e m 
jfaceret.alijs indicare volu i t . A d hxcPr inc i -
! pes,^: dynafts nonne cottidie hoc faciütP ca 
! xquales , vel minores honoris def ¿ rend í , vel 
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g r a d a n i m i d e í i g n a í i d i g r a t i á , a d d e x t e r a m 
l u a m í l a t u u n t . E t t a m e n i í l i re i p r a , v e l m i p o 
r e s , v e l x q u a l c s d y n a f t i s á q ü i b u s ficí h o n o r a 
c u r p e r m a n c n t , e t í i a m p l i o s e x t r i n f e c o afpe-
¿ t u h o n o r a t i c e n í e a t u r . " ergo ad h ü c m o d a m 
e t í i P a t e r , de F i l i u s i n d i u r n a n a t u r a o n m i u o 
a n u a l e s , F i l i u s vero q u o á d h u m a n a m n a c u -
r a m m i n o r P a t r e í i t , e x r r m r e c é t a m e n , q u o a d 
n o s a t t i n e t j f u n í l i o n e o f f i c i j , (Se a d r n i n i í h a -
t i one E c c l e í i a e a l i q u i d a m p l i o s h a b e r e v i d e -
t u r , q u i a he h o n o r a t u r ; q u e m f u m m u s P a r e s 
v o l u i t h o n o r a r e , 8c ad d e x t e r a m f u a m í í a c u e 
r e > h i m i r u m , e t í i ipfe D e u s ^ R e x í i t , R e g n í 
t á m e a d m i n i f t r a t i o n c fingulari d o n o F i l i o co 
c e r s i r , q u o d R e g n ü p r o p r i o f a n g a i n e a e q o i -
f i e r í t , v t i a m d i x í * 
O b i j c i u n t d e i n d e á d u e r f a t i j : N e m o v n -
q u a m í i o í t t r a m i n facra T r i n i t a t e c o n f t i t u í t ^ 
n e c f i n i í l r a p o t e f t i n t c l l í g i , v b i n u l i a e f t í n ~ 
í t - q ü a l i t a s ; fed fi F i l i o t r i b u i t u r d e x t e r a , q ü i a 
a l i q u i d haber m a i u s , q u a m Pater- ,ergo P a t r i 
er i t c r i b u e n d a F i l i j í i n i f t r a j t a n q u a m m i n o r i : 
S u b d o l a q u i d e m ^ t q u e capt io fa a r g u m e n t a ' 
t í o , qua? á d e x t e r a p r o p r í e d i f t á ad d e x t e r a m 
m e t a p h o r i c a c o l l i g i t - Q ^ o a r e o m n í n o e x p í o -
d e n d a efteofequentia- , F i l i u s efb a d d e x t e r a m 
P a t r í s . e r g o P a t e r a d finiftram filij. R a t i o d i f . 
c r i m i n i s e í l , q u o d d e x t e r a p r o p r í e f u m p t a 
n o n n i f i r e f p e é l u l o c í , a u t f i t u s , q u i p r o p r í u s 
« l l r e r u m c o r p o r a r a r u m d i c a t u r , í n t e r res 
e n i m c o r p ó r e a s v b i a l i q u i d a l t e r í ad d e x t e r a m 
i í t u d í l l i a d í i n i f t r a m n e c e í T a r i o e f t d e x t e r a 
v e r o m e t a p h o r í c e f u m p t á n o n r e f p í c i t , ad í i -
t u m , ( c d a d l i m i l i t u d i n c b o n i a l i c u í u s , q u o d 
h o c n o m e n m e r e a t u r j q u a l í s e f l : ea p r s e r r o g a -
t i u a , q u a m f u m u s p e r f e c u t i , v n d é n ü n e f l : n e -
c e í í e ^ v t finiftrum í i t , q u o d i l l i c o r r e í p o n d e á t 
m á x i m e c ü i n b e a t i t u d i n e , ac g l o r i a finíftrú 
í n m a l a p a r t e m 3 c c i p i a t u r , v t c u hasdi a d í i n i 
í h a m D e i c o l l o c a n d i d i c ü n t u r , M a t t h a e í , 2 j . 
3 3 . q u o d c u m á í a n í l i f s i m j c T r i n í t a t i s perfo 
nis fit p r o i f n s a l i e n u m , m é r i t o P a t r e s v l l a m 
p e r í o n a m á í i n i f t r i s a l t c r i u s e í l e , c o n f t a n t e r 
n e g a n t . 
H í n c r u r f u s p e l l e m r r i ü t a n t c o n t r a r í a í 
o p i n í o n í s au<f í :ores j& q u i P a t r e m a d F i l i j li< 
n i f t r a m o b i j e i e b a t i a d d e x t e r a m i i l i u s f u b i n -
de ftdtuunf e x i l l i s P f a l m . i o p . ó . v e r b i s . D o w / 
ms a dextris tuií .Qui ergo i n q u i ú t h^c pre r 
r o g a t i u a i n d e x t e r a f u b í i í l e r e q u e a t j c u m 
e o d e m prorfus m o d o P a t e r ad d e x t e r a m F í -
li j , ac F i l i u s a d d e x t e r a m P a t r i s eíTe d i c a t u r ? 
P o í í e m q u i d e m i n p r i m i í negare a í T u m p t u 
c u m T h e o d o r e t o A LaÉÍnís ,C[uí ea v e r b a de 
F i l i o ad d e x t e r a m P a t r i s c o Q í t o t o i n t c l l í g u t ; , 
f e d v t l i b e r a l i t e r l a r g i a r C h r y f o n o m t ) & : a l i o -
r u m e x p o f j t í o n e n r , q u i d í n d e c o n t r a n o s i n f e 
r a t u r , n o n p e r f p e x i ; S i d i c a n t ; e r g o P a t e r n o 
e f t a d F í l i j f m i f t r a m j c o n c c d e m u s l i b é t e r , v d 
c o n c e f s i m u s ; í i i n f t e n t j e r g o P a t e r n o n efl: 
m í n o r Fi l io- , h o c q u a q u e í a t e b i m u r ^ u o d fu -
p e r i u s e t i a m e x p r e i l e a l T c r u i a i U s j í i infétánt j 
e r g o a b e x t r í n í e c o n i h i l de filio n o b i s a p p a -
í e t m a g o i f i c u m , q u o d n o n s q u e a p p a r e a t d e i 
P a t r c j h o c o m n í n o o e g a b i m u s lequi^tal i sete ' , 
n i m F i h j praerroga t iua ( v t i a m e X p h c m } n o n 
i m p e d i i . q i io m i n u s F i l i o P a t e r á d e x t r i s fit. 
Q m d q u o d í i f b p h r a f í s p r o n o b i s p t ) g n a t - , n 3 ¡ 
c u m a u d i m u s P a t r é á d e x t r i s eíTe 1 i l i j , i n t t l 
l i g i m u s a l i q u i d pr . 'Errogat íu£e,robGriiJ<Scfor 
t í t u d i n i s a d f c r i b i P a t i i , v t a d i u u a n t i , Ó c p r o -
t e g e n t i F i l i u n v , p r o p t e r q u a m t a m e n t e q u d i 
tati d i u í n i c a t i s F í l i j n i h i l d e c e d a t . a d q u e o i ía 
n é m o d u m i n F i l i o a d d e x t e r a m P a t r i s feden 
te a l i q u i d pra?rrogatiuae r e g i j h o n o r i s in t t . I l i 
g i m u s , q u a ' t a m e n , q u i a e l i r e í p e f t u n o f t n , 
¿5c e x t r i n f e c a , e í d e m x q u a l i t a t i n i h i l d e r o g a t ; 
fed e n i m quomodo P a t e r ad d e x t e r a F í l i j , & 
F i l i u s ad d e x t e r a m P a t r i s í i n t , p e n í t í ü s e x p l i 
care place t . 
P o r r o F i l i u s a d d e x t e r a m P a t r i s n o n v t L X I I L 
cumquejCÍÍe / ed figíucéj/f^r^dicitur;qu%i- j 
tenus P a t e r F i l i u m h á c regn ípra ;rrüga i íua i<5c 
i u d í c i a r i á potertatCjfichonorattfedere, e n i m 
fegnare e f t ,v t iam d i x i ; P a t e r vero ad d e x t e r a 
feu á d e x c r í s F i l i j n o n t a m federe, quam e íTe , 
feu ftare d i c i t u r ^ v t a u x i i i a t o r ; n í m í i ü , <Sc pro-
te¿lorFilíj(qHatenus homo ef t ) ad r e c u p e r a n 
d u m , & f u b í j e i e n d u m i l l i r e g n u m ; f i c f u -
m i t u r hiec locuúojftandi a dextris, P f a l . 1 o 8 < 
I 3 1 . ^dflitita dextrispaupcrts tVtfalHamface* pfa!, loB* 
j ret aperfecjuentthHS animam meaM'.Sc P f a l , 1 5•' 3 1. 
¡ S.a dextris ejfmíhl ne commoneari Quod q u i - pfaLi 5.8 
j d e m d e h u m a n á C h r í f t í n a t u r a , f e c u n d i n u 
1 quam P a t e r F i l i u m a d i u u i t , e u m a m o r t u í s 
fu fe i tando e x p o f u i t P e t r u s A £ t u u m 2 .25. + 
h l i u & h z q ú t ^xre a dextris\ú\n¿. ¡federe a *.;. ' 
^ x / r i i ; í f t u d p r s r o g a t i u a m a l i q u a m h o n o - i 
r i s i n d i c a t j i l l u d vero n u l l a m q u o á d i l i o s a d 
q u o r u m dexteram adftare q u i s , í b r e , V e l e í í e 
d i c i t u r ^ f e d f u p p e t í a s t a n t u m v d i l l i , c ú i a d -
ftatjVt í n pííBratís D a u i d i s locis^vel tert io a l i 
c u í fereodasj ficütB.Stephanus ( A f t u u m 7". A c K y * $ < > 
5 6 . ) V i d í t íefuoi ftantem á d e x t r i s D e í , n o n 
a u x í l í a t o r e m D e i Patris , fed Stephani ,CLii r e -
ue lat io f adá .• figniíicat t a m e n ibre á d e x t r i s 
a l i q u a d o f e l i c i t a d s , <5c h o n o r i s pra?rrogatiua 
a l í q u a m ^ u o a d i ü o s q u i b u s d e x t e r a i l l a o p -
poni tur^qu i d i c u n t u r , v e l fignificantur ftare 
a d finiftram,vtcum IVlat th .2 J . v . ? 3. e x t r e - ^ 
mum i u d i c i u m d e í c r i b i t u r . & í u f t i a d d e x t e - . ^ ^ " 
r a m , i m p i j a d f i n i f i r a m C h r ü l i , ftatuuntur: 5 
t u n e e n i m n o n p r e f e r u n t u r C h r i f t o í u f i i v i l o 
h o n o r e , fed v t m e m b r a v i v a 'fuo c a p i t í i n f e -
r u n t u r , & ad iunguntur - , ímp í j vero, v t m e m -
b r a mortLia,refe6laque r c i j c i u n t u r , f e d c o m -
para-
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r a d o n e ^ n e c P a t e r m e d í us e l t ,red ad d e x t e r a 
Matt. 1 0 . 
2 1 * 
L X V . 
p a r a t i o n e í n t e r haedos , & agnos i n í t i t u c á h i 
i i i i s h o n o r e praeferuntur , q u i a h o m i n u m 
c o m m u n í i n d i c i o , ¿c l o c u t i o n e quae H o -
n o r a t a , í c c l i d a q u e í u n t , d e x t t a 3 quae i n -
h o n o r a , & i n í c e l i c i a , feacua , l in i f t ra n o -
m i n a n t u r , v n d é t k v e t u s v o c a b u l u m ebfca-
ttare. 
A í f u l g e t h i n c q u i d e m m ü l t u m l u c i s d u o -
b u s f c r i p t u n e l o c i s . P r i o r é P f 3 l m . 4 4 . q u i co 
tinet e p i t h a l a m i u m C h r i r t i / S c E c d e f i r E v e i í . 
e n i m 1 o . h a b e t a r ; ^ / ? í ^ " r regina a dextrts tnis 
in vejlitu dcanrato:Yhi c e n í e o R e g i n a m vocn 
r i E c c l e f i a m C h r i f t i a n a m rede ni pea i r^Sc m u 
d a t a m í a n g u i n e C h r i f l : ^ & c o l l o c a r i a d d c x -
t e r a m Q h r i f t i ^ / t p u g n a n t e m pro g l o r i a f p o n 
í i c o n t r a e i a s h i ú h s , í c c u m e o d e m t r i u m -
p h a n t e m j f e d n o n v t f p o n í o d i g n i o r e m , q u i a 
ad d e x t e r a m : eo q u o d d e x t e r a i l i i c o p p o n a -
t u r í i n i i l i . ' E f p o n í i . a i q u a m i a d i c a t u r i n e x -
t r e r a o i n d i c i o í b t u e n d s cocea, & o m n í o r a a -
t u d e f l i t u t a v e t a s S y n a g o g a J i p e eft , l u d ^ i , 
q u i i n per f id ia p e r m a n f e r u n t j Ó c m o r t u i f u n t . 
P o f t e r i o r é M a t t h . 2 o . 2 i . p r o q u o n o t a d u m , 
q u o d í cr í s ion i s ad d e x t e r a m , v e l a d í i n i f t r a m 
v o c a b u l u m q u a n d o de t r i b u s , v e l p l u r i b u s 
T e r m o f i t , n o n femper c o m p a r a t i o n e m i i i f i -
n u a t m e d i j c u m a í s i d e n t i b u s a d l a t u s i fed fe-
pe c o m p a r a t i o n e m t a n t u m c o l i a t e r a l i u m Í n -
ter fe r e f p c d u m e d i j ;vt c u m fedet R e x i n fc -
n a t u , q u o q u i f q u e e í p r o p i n q u i o r afsidet 
v t r i m q u e i e o h a b e t u r h o n o r á t i o r . v . g . q u i p n 
m u s a d l i n i r t r a i n d i g n i o r e o , q u i f e c u n d u s ad 
d e x t e r a m . Q n r e eíl; í e n t e n t e n t i a m a t e r n i p o -
f l u í a t i \ ' X o r i s Z e b e d p , q n j d i f t o v e r f . 2 i . c u -
p i ens í i l i o s fuos i u r e c o g n a t i o n i s f a i u a t o r í 
p r ó x i m o s c e t e r i s A p o í í o l i s praeferri^dicebat; 
Dic vt fedeant ht dvofi¿fj'mei,vnus ad dexteram 
tuam,*? vntii adfmfírAm in regno tuo ; F a f t a 
e n i m m e n t i o f u e r a t d ü o d e c i m a í l e í l b r u m , 
q u í c u m C h r i í i o t r i b u s o m n e s i u d i c a r c t . E r r a 
bac i l l a , q u i a R e g n u m C l i r i í l ; ! i n h o c m u n 
d o , «Sede h o c m u n d o f u t u r u m putabat . I d s o 
C h r i í l u s v e r r . 2 2 . r t f p o n d e t ; nefeitis quidpc-
tatis. Q u a r e f Q u i a v n i i n c o n f u l t o d a m n a t i o 
petebatur . N a . n i n r e g n o c o c l o r u m q a o t -
q u o t b s a t i o m n e s i n dextc'i a f e d c b u n t - , n e m o 
e r i t i n f i n i f t i ^ q u s parata S a t á n * , & A n g e l í s 
e ius . 
T á n d e m n o b i s o b i j e i u n t : fi filiüs d l c i t ü r 
federe i n d e x t e r a P a t r í s propter r e g n i p n e r r o 
g a t i u a r m q u o p a d o S . A t h á n a f i u s l i b . Z X ' ^ w -
mHni ejfentta Patris, CrfiUj.fT Sfirittes fanfliy 
ip fum q u o q u e S p i r i t u m f a n a : u m a d P a t r i s , 5 c 
F i l i j d e x t e r a m i n f e d e c o l l o c a u i t . F a c i l i s refpo 
í i o . Q j a i a t i t u l u s l í b r í c o n u í n c í t e u m h o c f a -
c e r c r a t i o n e d i u i n a e n a t u r ; c , i n q u á o m n e s per 
IfonaCjVt r e i p f á f u n t , i ta n o b i s fcmpfer m a n i f e 
1 ftatae^acdemonftrata; f u n t eíTe aequales ,&: e á 
ñiaxir.í, 
B a f i L 
Theodor» 
F i l i j , ¿ c S p i r i t u s f a n f t i / i c e t i a m F i H u s , í i c et ia 
S p i n t u s f a n ^ u s , q u i a o m n e s i n deitate C09-
quales . N o s a d reg ia i l l a m , & i u d i c i a r i a m fi-
n i t i o n e m a t t e n d e b a m u s . P a r í , r a t i o n e q u a n -
d o S . A m b r . feu M a x i m u s d i ¿ l o i e r m . 6 0 . B a 
í í l . T h c o d ü r e t i . & a l i j P a t r e s 111 P f a i m . l o^J^aJ i  
n e g a n t h l i u m d i c i , í e d e r e a d P a t r i s d e x t e r a m , 
vt P a t r i prarferatt ir , l o q u u n t u r d e prae ia t io -
ne á parte r e i , n o n de m c t a p h o r i c á , <Sc h o m i -
n i b u s t a n t u m a p p a i é t e , q u a l e m defer í p í i m u s ; 
H a : c o c c a í i o n e v e r b o r u m P a u l i de C h r i i l i 
r egno .oc poteftate in P a t r i s d e x t e r a , a d q u a m 
i p r e f e d e r e d i c i c u r . m e d i t a b a i n u r c u m M a l d o -
n a t o , v t v e r o ipfe de hac c x p o í i t i o n e , fie a i t : 
Proponere tantum volvi, Cr tn medio relinqvtere 
ah alióme doñiorihtii iud'icandam ; í t a v í k e g o 
d e t o t a h á c r e , a t q u e e x p l i c a t i o n e h u i u s l o -
c i P a u l i í d e m d i d t u m el le v o l ó . V o s d o ¿ H 
i u d i c i u m f e r t e : q ü a c ve f t ra fcntent ia e r í t , m e a 
e r i t m e c e n i m q u e m f e q u a m i n i , n e c q u e m f u -
g iat i s , e f l e c u p i o . 
l n v l o r t a m P a t r i s » 
o 
N O N i n f r e q u e n s d e e x t e r n a ? g l o r í x a c c e f L X V I . F i o n e D e o P a t r i per C h r i l l u m f a £ l a , í n 
f c r i p ü u r i s m e n t i o e í l . i e d q u x n á h s e c í i t í q u o -
vefenfu í e f u s i n P a t r i s g l o r i a m D o m i n u s d i 
c a t u r . h a u d f a c i í e e x P a t r i b u s , <Sc i n t e r p r e t i -
b u s l i q u e t . D í x e r í t i n p r i m i s n o n n e m o , fub 
e o d e m fenfu P a u l u m f u i í T e l o c u t u a i , q u o 
jpfemet A f f e r t o r a p u d í o a n n , c a p . 17.1 . d i x e 
tat.Vater venit hora ¡clarificafilpem tteum,vtfi-
lms tHus clarificet í í - ¡ S i u e v t G r a s c a , & S y r i a \]^(^ C r x , ^ 
ca hzhcnt-GiürifcaFilwmtutítv,vi Filias twas \ 
glorificetie: Q u x v e r b a de r e l a t i o n e P a t r í s , 
q u * n o n n i l i per C h r i L l n m m u n d o i n n o t u i t , 
l i c e x p l i c u i t A u g u ñ i n , t r a d . r 0 5 . í j a l o a n a . ¡ ¿ t f f a f h 
líertto eiHar'utír.-cjtío modo Patremclarificane-' 
yitjiltPíS,ct:m fempiterna cUritas Patris, nec di 
fnin&ra faerit forma humar:¿ , nec atiqeri potue-
m in ffitt perfeffione dixinai Sed in feipfk clarl-
r:tas L'atrts^nec minui^necangeripotmt^apud¡00 
mines autem proculdubiominor erat, ^« indo in 
lad^a tantum wodo Veus notus erar, nondum 4 
folís ortMvfejtje adoccafnm landabant pueri ña-
men Domint, Hoc autemt quta per Etmnqelittm 
chrtíl ifaüüm cí¡tvtfer filifím Pater innotefee 
retgentibusj proferto Patrem cfarifictmt & fi* 
lius,H.oc cjuippe aperit ordo ipfe üerborupífCiü* 
r í f i c a ( m ^ r ) F i l i u m t u m , v t f i l ius tu us c l a r i -
ficet tctamcjua dicexetJlefnfcita me.vt innoief 
cas toti orbiper me.Hxc A u g u f l : . Q u O s O r i g c 
n e s h o m . ^ . D c v í í l o n e D e í í d c S e r a p h i m i a a i 
antea d i x e r a t . 
Q u a m a d r e m i l l u d c t idm v i d e t u r f a c e r é L X ' 
q u o d 
loa . 1 7 . 1 . 
CT Syriac, 
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| > Iquodpof tmodum verfu 6". íic fubijcic D o - ¡ 
loa. 17.6" (ininus : Manifefiaui nowen ttíUm homtmbus'.] 
Chryfofl. Q ü o á Ch ry íb r tom. Cyr i i lo , Theophylafto, i 
( j ) , ^ / f . Leont io , Ruperto, Euthymio interpretibus,' 
Thcsfhi ¡6cTerculliano , & H i l a r i o ip í í sp r^eunt ibus 
Liomms. per indee í l jac í id ixer i t .NotUín feci homini-
[Rtiprt, ! bus^quod ipíos admea vfque témpora latue-
Enthjm, rac^Patreminimirumjte efle-jConfubftantia-
'{TertulL kmque t ibi F i l ium gigncre: ita Tér tu l l . l i b . 
\Hilar, de orat.cap, 2. Nomen Del Vatris nemim prodi 
tHmfuerat3etiam quidei^fo interrogaueratMoy 
fes (ilixd qnidem nomen aHdlcrat.Ñob'u reuela -
tum eñin Ftlio. lam enim Filias nomen, Vatrls 
nomenejf,>jr apertius, nomen tuum manííefta 
ui hóminibus.Hcec Tcrtiallian.Similiter H i -
íar iusl ib.3 .de Trinkai.Openbus Fdtj clarl^-
catus eft PateTidum Dens ejfe intelltgitur j dum 
Vei vni^enitiVatermanifefiatur.Ommum ve-
ro luculentius C y r i l l . i i b . i 1 .inloann.cap. 18 . 
íiis veíhisiMamfefiatíit Patris nomen Films 
folum quia certiores tíos fecit de perfeftionibtis i 
Deirftítevelappidprifcosprádicabantur, verum ' 
etiam^uiaverePatremejfeDe(ím,n€cfalfo ita ' 
nomine appellarl nobis afferuit. Genuit emm non \ 
in tempere creatoYemfaculorum Filium confub 
Jlantialenijibi,ac coátcrnum.Ncmen atttem Pa" \ 
, tris magis é't conuenit,cjuam nomenJDei'^ hoc enim ' 
dtgnitatis /ílÍHdfubfiantialis Jignifcatiaum eñ 1 
proprtetatis ¿Denm enim (idixeris,rerti omnium , 
Vominum ojlendifli'^Patremverofiappellaueris ¡ 
proprutatem tettgifii, ManifeftauitigtturChri- ¡ 
\JiHSiCjuia raterFtliumgenuit. H x c t k mul to \ 
p l u r a C y i i l l . l edor i omnino videnda. Q u o 
quidemnonabs re peculiarem Ter tu l l ian . 
k d i o n e n i pofsisreuocare.-dum pro lilis v u l - i 
gati \z\.h\s,Sptritus oris mjiri, chrlflus Domi» 
Thren. 4. ^ . T h i e n o r . ^ . a o . i p f e l i b . 3.aduerfusMar-
zo, c i o n . c ^ p . í . & l i b . j . c a p . 1 1 . «ScadnerfusPra-
^ ' f rf ull. xeam cap. 14. reponit: Spirim perfona eiast 
Chuílus Dominas. Quae fie capio,vtChriftus 
quóad externara manife í la t ionera , & con-
fcfsionem,áclionorem Patri ab hominibus 
exhibi tumípir i tus .f iuevitaruericperfonaejn 
ue nomini^proprietat ie ius ,quae dumho-
minesomnino htebat,perindeatque extin* 
é b in eorum mentibi]SJ& cognirione elle v i -
debatur. 
L X V 1 U Sedenim, iüxta Graccdm Le£l ionem quá 
i l l i reddidimusin fuperioribuscxpolitionem 
Chryfoft. opportunitiS in primiscum Chryroftomo,& 
Oecam. O e c u m e n i o C h r i ñ u m exomnium gen t iúco 
fefsione D o m i n u m i & r e r u m o m n i u m potc-
tem,ad peculiarem Patris gloria ab Apor tó lo 
dici,c6tenderis-, quod Fil i j gloria, Parctis,& 
claiitatc eflc, neceííe íít Y Sic naque Oecum. 
cmnis lingua confteatur' Quid confite bit urt 
Quod Dominas Jtt l e fus Chriflas a d glarianí 
De$Patris:eflen'mPatrisgloriará talem M i * 
refiliumomnium Domlnum, CTcondítoremtac 
Deam > & cuife jleftat omne genu , <cr omnis 
UngaaconfiteatarAiz ille.Siasiliier Chryfofto 
nim.Illud fero gloria eft Patris, vides vbt^ae 
glorifican Patrem, dum films g l o i f i c a í u r n a 
e P a t e r dehonejlatar, guando dehcnejlatar 
Filmsfiemm apud nos > hoc eft,vbi rnultum dif-
crimims inter Paires, cr Fihos eji, multe magis 
apud Deumtvbi nihtleñ inter PatremjO' Film, 
difjerhia^n Patrem per tingttfilijfeu honor, feu 
ignominia¿fiudPatrts. ejígloria. S u b q u o í e n -
fucapiensHilarius AiTercoris noftri ad Pa-
trem verba 1 oann. 1 7 . 1 . Pater vemt horajda-
rifica Filmm tuum j z>t Films mus clarificet te; 
üc inc[mtJra<j¡uecumomnia Filias accepit}cla 
rificatus d Patre tí!: contra clanficatar P a 
ter^amfiunt vníuerfaper Filmm. Et claritate 
acc'epta,fie redditar, vt quod clar'i tatis in í i l io 
efljd totum claritas Patris fit, quia a Patre ac-
cepit omnia.quia honor famulantis in honore mi 
tentis eff} vt honorgignentis in honore nafcentis 
eft: 8z p o ñ modum , dum premit fequentia 
Chr i í l i indidem verba- Egote clarificam fu-
per terra(loam\. i j.^.^vpas confummaui yquod 
dedifti mihiyVtfaciamyhxL'in eandem- fenten-
tiam fubijei t ; Z^»í Patris omnis a Filio eff, 
quia in qaibus laudabttur Vtitas laus erit P a -
triSiConfummat enim omnta , quaPatervoluit, 
Dei Pilius homo nafcttur^fedDel, in parta Virgi 
| ms}vtrtus eñ.DeiVilmsyhomo cermtur 7fedDeas 
; in operibus heminis exfiftit, Det Filius crac tfigt-
I tur, fe din cruce hominis mortem Deus vincit 
' Chrtfius Det Filias moritur ¡fed omnis caro v i -
; uificatur m Chrtíío, Dei Filius tn inferís eft ,fed 
\ homorefertur adccelum. In quantum hme lau 
i dabuntur inCbriji o ¡tanto plus lauais ex quoChri 
' flus Veas eft}confequetur*HxcHihúuS. 
I Nec abhoc longíus iuer i s j f i Chrif tum D o 
| minum^aefummurarerum impc r íum haben 
* tcm,ad Pa t r i sg íor iameí íe dixerisjquod ípfe 
| eum^quamuis Filius fibicháriísimus eíTetad 
huiusdignitatisculmenjatque faíl igiunij no 
aliter,quam per labores, <Sc merica euexerit. 
Decebat enim eum propter quem omnia^ui mal -
tos filias ingloriam adduxerat, auStoremfalutis 
eorum per Pafstonem conjummarefiiie^corifum 
mari Jenfu á nobisfuperius dato.Id quod in 
egregiam Patrislaudemjatque gloriara pla-
ñe ccdit',etenim tune potifsimum ref t i tudí-
nisjatqueíapientiae íux fpecimen Princeps 
edifjcura ad honorum grádus non niíí ex me 
r i t i s , & dignitate horaines atcollit, vndé Re-
gius Vates Pfalm. 44 . 1 S.cum de Apo í lo l i s 
in Principes Ecclefi* á D e o a í r u m p t í s , d i x i f 
kt.Coftitués eos Principesfaper omne terrafuh-
didi t , propterea populi confitebutur tihuhoc efl:: 
propterea fumraisJ(Sc laudibus áfiScieris^quod 
tales ad Eccíefiac gubernationem Principes 
H i l a r , 
l o a , 
i e a . i j i f a 
L X Í X . 
elege-
708 InEpift.ad Philipp.Cap.lí.Vcrí. I X . X . & X I . 
Mare, i $ 
c l e g c r i s , i d i n i b i , f i e e x p e n d e n t e C h i y l o f t o -
Chryfof l , m o . ? r o f t e r e 4 , p r c p t e r q u t n a m * ( ¿ t í o d t o t y c r 
t a t a r e f l e g e f e r i s , f u » d iaies P r i m í p e i confiUfte 
r U ^ u o d v i t i t tmexcgens , quod vtrtHtempUtjta 
u e r i i ) vni'terfas orhts t e r r £ tiln lap ídem ojferet. 
C o r n . T a c , A q u o f a n e f i o n i c i l l u d T a c i t i l i b . i 3 . A n n a I 
de N e r o u e r é c é n t e r I m p e r a c o r e f í f X o i B a t n ' 
rumpiarte documentHin l o o m ¡ i i s , A n f e c n s amic i ' s 
vte^etn r f i d n c e m a m a t a i n a t á t a egregtu , q u a m 
f i f e c u m o f u m , & g r a t i s f t ibnixum per amhttHr» 
dellgeret, R e c i d i t q u i p p e i n c l e ¿ l o r i s e a p u t 
q u x u i s t a m d i g n i , q u a m i n d i g n i alicuÍLis a d 
d i g n i t a t e a i p r o m o t i o ^vt i n m i l i t i b a s a r u n -
d i n e c a p u t C h r i f t i p e r c u t i e n t i b u s M a r c i i y . 
19. fie a c u t é per a l l e g o r i a m c o n f i d e r a u i t 
D r o g o de S a c r a m e n t o D o m i n i c a s P a í s i o n i í . 
^Ccccperunt a r u n d i v e m , & peycut 'iehant caput 
ems , a t a h b m emin reOíor ihui mt í i t e s eornm po-
te flatem acclpiunt nocendii deuerand ip^ape 
res}e¡t4od totam tamen r c d x n d a b i t in capvtt eius, 
cMitts at i f lontatefe taentHr, ¿ í r g o ó p t i m o m é -
r i t o i n g l o r i a m P a t r í s C h r i n i i m p c r i u m , a t . 
q u e d o m i n a t í o c e d i t j d u m e x i m i a m ipfius fa 
p i e n t i a m , ¿ k i u f t i t i á m pate fac i t r i t a q u i d e m 
fttb D e i P a t r i s p e r f o n á vi í 'us efl: d í x i l l e R e -
P f . S S ^ ^ g i u s V a t e s P f a l m . 88.36".rAr¿7»/ví tius peut 
S o l i n confpettn meo , v b i e x H e b r * o p r o p r i c 
l eger i s :5 / c«r5c /wí¿ í , v trenfus fitChrifti t h r o 
n u m , & r e g n u m , v i a / c i l i c e t , ac m o d u s q u o 
| a d i l l u d p e r u e n i t j n o n a i i t e r j a c S o l , q u i d u m 
lucea(5c c o l o r e res per fund i t , eas quaf i de f a r i e 
n o t a s r e d d i t ; d i u i n a m p r o u i d e t i a m , a t q u e i u -
í i i t i a m h o m i n i b u s m a n i f e t t a m reddere . 
L X X . Qu?111 f a n é c o g i t a t i o n e m 1 i bens c o n f i r m o 
S * p . j * i S i j s Sap ien t ia ; v e r b i s cap .7 .2ó", quac toties i n 
' fuper ior ibus i n c u l c z m i v x m i E m a n a t i o q u a d a m 
eji c l a n t a t i s o m n i p o t e n t t s D e i ¡ } » c e r a , c \ u 2 t A u -
g u í l i n u s . í S c O r í g e n e s loc i s i n d i d e m i n d i c a -
t i s d e C h r i f t o . q u a í e n u s D e i f a p i e t i a e f t ^ q u á 
i p í e í a p i c n t i ü i m e . h o c e r t m o n v i , a m c o a f t c j 
r e d f u a u i t c r , o c t £ r i i p e r a t e o m n i a P a t r i f o b i j -
c h j C f i m trayicj í { t l l i ta t€ , {uáiccLns , ( y c"?* ma^-
ha r ^ r m / ^ d i r p o n e n s j w o - r c u m a l l u f i o n e a d 
h a n c P a u l i l o c u m . l e f u ors.netenu 
¡ í c ^ í ^ r ^ f i c c a p i u n t : N o n potefl antitjuior ejjc 
''n Deo appellatioommpotevtisrfHam P a t r i s 5 per 
F d i u m enim emnipotens e í f P a t e r , fed quonlam 
gletiam dtxit effe omn'tpftentis ,CMÍHSgloris ema^ 
natioeflfapientia hoc intelligi datur ,c}uod et iam 
in o m n i p o t e n ú a g lgr i t focietatew hahet fap len-
t ia ,per q u a m Dens ommpetens d í c i t u r , perfapie 
tiam}qMs. eji F i l i u s tenetVeus omntumpotenta-
O r i g e n * tum' .Et p o & n o n n u W s i HorHMautempotenta -
tumgeri t per verhttm fuum , efuia in nomine l e -
fu omnetenuflef l i tur, Ergo l e fus efl omnipotens, 
quippe ctti ffthietta f u n t omnia , & f e r quem f u h -
iefta P a t r i p t n t omnia.'per fap ient iam namqtte, 
i d e f t i V e r b o ^ r a ñ o n e , n o n v i , o * necefsitate f u b 
S a p i e . H , 
18. 
giefla f u ñ í : <cr ideo in eo ipfa, quod obtinet omnia 
a lor ia f u á eft. F J h a c eft omnipotentia purt f s ima, 
c l i m p f d í f s t m a g l o r i a ; c u m r a t i o n e } a c f a p ¡ e n t i a 
n o v i y a c n e c e j s t t a t e ¡ n h i e B a f u n t . O p t i m c q u i -
d e m , q u i d e n i m i l l u r t r i u s P q u i d m a g n i f i c e n 
t ius?aut g l o r i o í i u s f ' ( ^ u a m r a t i o n e j C o n f i l i o , 
| í u a u i t a t e , (5c c h á n t a t e n o n c a t e n i s , n o n v i n c u 
l l i s , n o n m u l t o ferro o m n i a fibi i u b d i t a , a t q u e 
| f u b i e d a h n b e r e / c i t é e n i m P l u t a r c h . i n P h o -
l c i o n e , c u m á . i x . i R z X i V t i g i t H r p r ¿ d i c a n t Solem 
i mathematict non €odem}ac coeltsm motu voht i , ne 
i quepro f u s a d u e r f o t a m e n , c r oppofito^fedobli-
q t í a m ^ a t q x e leniter i n j í e x a m C f í r f n s f o r m a m t e -
nendo lenram-sflexibilem 3 C T fequacem efficere 
a n f r a f l u m r f u o vniHerfuas c o n ñ a t , a t q u e ópt ima 
acctplt ¡ e m p e r a t u r a w : in republic, Ítem n imium 
dtrettnSy & per omnia popí.'li v o l t í n t a t t re luElas , 
i n g r a t u s eji t e n o r , i y rigtdus.-vt cotra l u b r i c a s , 
O * prochuls j qti\peecantcs f e q t í i t u r c u m eo v i -
deat inc l inarepopulum' . fub i jc i t : l l l a V e r o q u ¿ 
p a i t i m cocedtt,indulgetque,indeque exigit quod 
f r u f í t f e r u m efl a d m i v i j i r a t i o , c r moderatio ho* 
m i n u m in mttltis m o d e f í e , atque v t i l i t £ r , n i f i v b i 
que i m p e Y Í o s e i & violenter agantur^btemperan-
t ium } f a l u t a r i s quidem efí v e r u m a r d u a eam^ 
q u a agre c u m lenitatetemperatur retinens g r a u i 
t a t e m . Q u a cum h a c ft temperatafuer i t , ea demí í 
modulorumft omnium, c r concentuum m á x i m e 
concinrtAi^r d e l e B a b t l i í Temperatura,qua m u n -
d a m queque perhibent D e u m regere, non v io len-
tiayftdlepore , c f retiene ¡ n d u c e n d o leniens ne ' 
c e f s i t a t e m . i i x c i l l e . E r v o lef ias^/? D o m i n u s i n 
g l e r i a m / ' á / m ^ q u i a o m n i a i n f a p í e n t i a j á c b o -
nitate í p í i fubi je i t : S i c a d H e b r . r . 5. de C h r i -
fto d i x i t P a u l u s ; p o r t a n s omnia verbo v i r t u t i s 
f u á : v b i p r f t e r q u a m q u o d g u b e r n a t i o n i s ra 
t i o n e m a d m o d e r a t i o n e m , í i u e m o d e f t i a m , 
q ú á v e l u t c o r r u s p o r t á t , q u o s r e g i t ; ( q u o d 
n o s a d c a p . i . v e r f . 2 5.<Sc 24. a d n o t a t . i . n . p . 
i n e u m P a u l i l o c u m a d n o t a u i m u s ) o b f e r u a 
l e f t i o n e m S y r i a c a m j q u a e d u m habc t t rowp/r -
l a t u r omnia v ir tu te^ a ü j r e p o n u n t t V i ) verb i 
' « f , n o n o b í c u r e i n n u i t n o n v i , { c d r u a u i t a t e , & 
b l a n d o c o p l e x u o m n i a C h r i f l u m moderan". 
V a d e e r g o t u q u i f q u í s P r i n c e p s , a u t P r a c l a -
t u $ e s , & : f a c f i m i l i t e r . 
V e r u m e n i m v e r o i l la m i h i fimplícior e x 
p l í c a d i r a t i o vifa e f t j q u e e x t o r i n s P a u l i c l a u 
fula? f e r i e f u m i t u r v t i n d e C I i r i í H e x i n a n i t i o , 
( S c e x a k a t i o i n f a m a i P á t r í s g l o r í a cc íTeri t , 
q u o d v t e i u s n o m e n per C h r i í l í c r u c f <Screg 
n u m gctibu?; i n n o t u i t . i t a ip f iu fmet boni tas , 
a t q u e b e n í g n i t a s e x C h r i f t o , q u i e i u s c h a r a 
él:er,<Sc i m a g o e f l : , o r b i p e c u h a r i t e r í l í u x e r i t . 
Q u a m e q ú i d e m r a t i o n c m v i d e o r m i h i c o l l i 
o:ere,ex A . t h a n a f i o , o r a t . 2 . c o n t r a Arianos",de 
P a t r i s g l o r i a , q u a m e x p í i c a m u S j h f c d i c e n t e 
I t a queque Ule í d e m c u m h o m o f a f t u s t c r U f u s ap 
pel la* 
P l u t a r c h . 
A d H e b r . 
i . j . 
L e í t . S j H 
LXXI. 
Expoíuio Litcralis, 7 0 ? 
l o a . 1 ^. 8. 
pslUttíS mbilominus habíret omne c r e á t M r a p e d i 
bus ftíls ffibieEldyfihiqtte in fuo mmine oenua fie-
tiente^ariierjj cof tente,ver^K carne fattñ^ mor 
te(fain carnef(4ñtnHij[e%noK ad ignominia Detta-
tiSjfed a d gloria Det Patrisjglona autem Patrts 
éft homlnemiam c&d(tH>& amljftirff, recuperad i 
emortvñfy uiulficari templnm^ Del effici. H x c 
A t h á n . A d c u i u s g a í l ü p r s e f a t o l o c o H i l a r , 
p r e m c s d i í t a C h r u H v e r b a ^ í F í / ^ í tftfts cUri 
fcette.-cñ c i r c a i l l a p r i u s áixiCleuQuomodo er 
go clartficahuur,c¡Mod[tio non cget, nej^  d fe defi 
cit,ñeque quldquafit qnod tnfe recipirtty.e^ amt 
ferityVtreftíinatW^remuSitnoramHr: i ta O i b -
div.Sedintel/igentiá noftra infirmitate Eí-iageltf-
ta non defirk, qm quaclarificatione Patris F i~ 
lina effet reáditurus ofteMt dicens: í i c u t d e c l i f t i 
c í p o t e í l a t c o m i d s c a n i i s , v c o m n e , q u o d d c -
d i í H i l l i j d e t ei v i t a « t e r n a . Clarificatur ergo 
per FUíh \?at€r,in eo qptodftt a nobis per Film in~ 
telltgendm,CAaritas auté hacerat^qnod ab eeFl 
Hits poteftate cntnh carms acceperat. Caro emm 
\faBtis tpfevlta ¿ternitatem erat cadftctSyay cor 
\poreis,t!r fnortalibns reddttftrHSizc ñ d i x c r i r , 
p e c u l i a r c h a n c P a t r i s g l o r i a q f f e , q q o d i m m c 
ífa i p l i u s b o n i t a s : n ü t u r a q u e ad b e n c f a c i e d i i , 
ó c v i r a h o m i n i f t e r n a r e d d e d a í u m n i e p r o n a , 
a t q ; p r o d i u i s per C h r i r t ü nob i s i n n o t u e r i t . 
Q u a r e í i c p e r g i t H i l a r . f i r ^ * noclaritasDeoad' 
dtttírine^ animo de ceflerattVt adderetur^fed per 
filiu clartficatptr apud nos imperitos¡refugasifor 
didcs¡fine[pe mortuosjine lege tenebrofos;<crcU 
rtj¡catnrper idjqnodab eoFilius foteííate omnis 
carnis acccpertt,cr vttam ei alema datunts: E t 
poft n o n u l l a . H i s igitur rnodis Pater Ftliu da 
rificatffíper térra.Rarfum^ Filins ignoratiovi 
gettH,cr ¡¡fflítti.r íaculiper vh tutnpfarn opera 
ct:,ex qno e${ ¡ipfe clanfcat. HaíC H i l a r i n s , & i 
a l i a i n h a n c t é i A d q u e m c t i a m o d u m f i m i l i a 
G h r i f t i v e r b a . / « hoc clarificatus e(i Pater 
mifís^pnd lo<u 1 y . S . f i c accepi t S . C y r , A i c x . 
I i b . i o . in l o a n . c . i p .vt P a t e r a C h r i f l o ideo 
c l a r i f i c a t u s d i c a t u r , q u o d e x e i u s p a f s i o n e i n -
cflfabilis i l l ins b o n i t a s m u n d o i n n o t u e r i t , fie 
n'áqueCyi'úl.Clafificaiu Patremjdu effedícit, 
qiíomainejfabtlis eins boiiía^at^ mifericordtc 
nota ómnibus corona qunftgloria iíli attnlitffii 
enim Deus cLtlcxtt mitdñ,vt Fil>» futí vnigenltu 
(5/<2rcf/cd&: h a n c c o g i t s t i o i i e l i b . 11 . i n l o a . 
c. 18.plus plus ad h u n c m o d ü e x p r e í s i t : ( > / m 
fe ¿tur enlmPaterin Ftllo,vt in imagine fuá for 
ma^tí l fenrdjn qnlbus primit'morupulclontH-
de femperetfícet.Na en vnigenltus,fapientia/Jr 
vita fibftaitalitertcreatorfy cmniti, ae intWifu\ 
ZT morteftiperior,¡anElns ¡mmiculatus , benus 
demneffe no dubltftur^odrfe modo naturaliter 
hSéteÚtíi eugemit creditur,ita in gloria ima-
qjnn ftsa Paierefff.lfit:Nametfi apttd prifeos ta 
it efe dtceretur y non fe tamen illis, v t nobis res 
T e m l L 
apertlfsimepatmt.ltá C y r i U u s . 
S e d & lie capias q u o d de D e o P a r r e a d L X X I Í . 
H c b r . 1 . 2 . d i x i t P a u i u s , ncmjsme üiebus iflis Heb. 1.12 
; loe fit us efl nobts m filio, ii t a m c n^emincri.s t u 
| C h r i í i u v e r b ü l e r m o n c q u e P a t r i s e i l e , t u i n 
1 e x v e r b o . a c í e n n o n e v n ü q u c q u e v e l u t a r b o 
j r e c x ñ u f t n c o g n o r c i j í i c a d o l e í c e n t i per t ina • 
| c i cer t a c e n d i x i í l e f e r t u r S o c r a t e s ; / ^ ^ r ^ ado 
\ kfetris v t te videam]Voiiút dicere^tac v e r b a , v t 
i a l i q u o d t u i f p e c i m é p r s b e a s j f i c M a t . i 2.53. Matt. 1 
| d u p a r x m í a í Í i c é d n í i t D o i i i i n u s 3 ^ / r » ^ 4 y 33 
| ber cognofctttirjuhd'xdit, quomodopoteflis bona 
| loquicufith w ^ Z / f í n q u i t c r g o P a n l u s l o c u t u m 
| i i o b i s P a t r e m i n F i l i o j e g r e g i a s fuas v i r tu te s 
j n o b i s p á t e í a c i e n S j í e q u e v e l u t de facie in f u á 
! i m a g m e , Ó c c h a r á a e i e a g n o f e e n d ü e x h i b e s : 
c u i c o g i t a t i o n i fie a d í í í p u l a t i u C y r . l i b . 3 . the 
f a u r i ^ c ^ . ^ r ^ r exfrutttfjvo cognofettur, fru-
¿Íks ame P a t r i s ver bu fuumj- joc eíi^iius f u u s . 
S e d m u l t o p l e n i ú s T e r t u i i . l i b o i . c o n t r . M a r c . 
c . ^ d ü e i í h a e r e t i c ü ^ u i C h r i R ú D e i n o b o n i 
F i l i u f í a g i t i o í e f a c i e b a t , h á c r a t i o n c í i c p u U 
c h r e c o f u t a t . ^ a í ^ / ^ ^ operi bono eptimu etiámi 
msíruftrmonefm^ru^tamt,inquit>cor m e u 
| f e r a i o n c opúmú^Agnofcathtcprtmufruólu op 
' tiwHyVtiifo optimt arbortS}M.ircien.lmperitifst~ 
j mus rufiiem quide inmalam bona inferuit ,fed 
' non valcbit bUfphemiafurculus'y arefeeteu fno 
aTnfce,0"-iia fe bona arberis natura tefiabitur. 
S i t w i l i s m í l i i P a u l ü o c u s eft i n p r a e f a t i o n e L X X I I I 
epi f to la: a d R o m . c ú de P a t r e a - t e r n o j á i t ver i ! ; ^ ^ o m 
z.De flio fu esquifa flus ef ei ex femineDauid fe 
aidn cnrne.Yhi b e n é i n p r i m i s e x A ü g u í l i -
n o n o t a r í í t M a g i f t e r , 6 c S . T h m . o ^ p o r c u n é 
i b í d i í t ü á P a u l o ^ C h r i R ú f a d t ü ^ n o n a t ú ^ l i -
cct5&: n a t ú f u i í T c d i c i pors i t5& d u h e a t ) q u o d 
c u n a f c i a d n a t i n a - i f í e r i v e r o á d a u c r e f e r r i í o 
l e a t j e í l e n i m ars r c í l a r a t i o e o r u q u e n u t , v n -
de v t a r b o r a a í c i / n í ) f i e r í , i t a d o m o s f ier i j n o n 
nafc i d i c i t u r ) e o d í c e d i m o d o i n d í c a u i t A p o 
l l o l u s i n t e p o r a l i C h i i f l i g e n e r a t i o n e , q u a -
u i s m u l t a i u x t a n a t u r a e o r d i n c p e r f e f t a f u e -
r i n t j c o c e p t i o j n i m i r ü j e x í o e m i n a ^ o r t u í q u e 
p o í l n o u c m e n f e s ^ d i a i p l u r a r a m e f u p r a na 
c u r s l e g e s , d i i i i n o S p ir i tus í"an¿li o p i í í c i o a b -
r o l u t a f u i í l e . A d d e a d p e r f e í l i í s i m é a r t i s i á u o 
n é C h r i í l ú f a d t u ^ q u ó v t i n f p e c u l o paterna 
i m a g O j ^ c í a r í t a s r e l u c e r e t í q u a i e r u b i n d e o l 
f e r u a . T f ^ / , q u o d v t m a l e á n o í l r a l e f t ione 
t o l l i t u i á C a i c t . & p i u s r e p r e h é d í t u r a b E r a f Caiet, 
m o , q u a f i fenfui e f f i c Í 3 t , i t a b e n e á n o f l r i s r e zrafm* 
t i n e t u r , o p t i m e q i i e a T o l e t o e x p o n i t u r , v t Toleu 
i d e m f i t , á c i n b o n o t ' c m P a t r i s í a n é vt C h r í -
ftus^ n o b i s n a t u s , v t n o s r e d í m e r e t , P a t r i 
vero f a í t u s d i c a t u r i n i p í i u s h o n o r e m , ( S c g l o 
r i a m ^ v r q u a f i a r b o r e x f r u £ l u fuo cognefeere 
t u r , c o l e r e t u r , 3 t q ü e amaret[ ir : ' Uo q n i d e re-* 
f e r r é pofs i s i l l n d R e g i s V a t i s Pf. 18.5 .d icet i s . 
Ooo l n 
z.z. 
Mag. Set, 
S.Thomo 
7io InEpiíUd Philipp.Cap.U.Verl.IX.X.&XI, 
P/4/,18.5 Infolepofuit taherñacMl^mJdf tmjCiu ippejÓC de 
Patre íermo ib i elle credicur > & Solem o m - j 
nes íe rme Patres de C h r i ñ o accipíunt ¡fed i 
deindeobíerua,cabefiiaculuni H e b r a k é , I a ~ \ 
c h a l j p í o p x i c eíle ( v t i ad eam voccin tradit 
Mcrcer. Mercerus) vbi PveXjautprepotcnsaliquijDo 
minus prxualct, potcnter regnat:J& domina 
tur,vndeillo nomine vecus illtidtabernacu-
lurn,nectton Se Salomonis rempium d i í l u m 
e f t jquod ib i t ánqnarn inan ia peculíarc Deus 
maie í ta t i i fux príECentiam exhiberet ,ac de-
darare t .Quarcdixi íTe videtur Propheta fuñí 
mum Patrem egregia,ac plena fapicnt í i jbo • 
nitatis,reliqnarumque diuinarum virrutum 
fignajquibus in homines príEiialcret, poten-
terqueincorum animisregnarcr^n Chrif to , 
hoce í l : , i ne ius P a í i i o n e , Se mortededilie.l 
¡ A m h r o f , Qu^fi mentcAmbrofiusiib.^.deSacram.cap. 
^Ati. 1 3 
n -
V f a l . 2.7 
i Fccl . 
2 1 . 
24. 
tiáa Coy* 
2.15, 
í . d u m de Chr i l to á moi tu is re í i i rgente i ux 
ta Pauliexplicationem A f t u u m 1 3.33. ca-
pic ea Dauidis verba Pfalm.2. 7. T i l i m mitts 
es tH}e£o hodtege'/jHi t e .S i c inquit ; P u l r h r e a u -
tem P a t e r d i c i t adFtltHtrj- .E^o hodie genui te*, 
hoc efl,quando redemifti populan}, quando a d rar 
¡ t r e g n u w t / o c a f l í y cjuando i m f l e í l i voluntatem 
Imeam^robafit meam teeffe F i l w m : ac l i dicé-
|ret:Redemptione cuáídc ope jquam labcnri 
jmundo tuíir t i jnaturgm meam ad falutem,5c 
1 vitam hominom inhiantem , quaii v inadcí i -
nitione patefecirti. 
L X X I I U Hinc pulchrc Sa lomón praefato fapien-
S a p . j . zó" tiaeloco deChrif to ÚQb3.Z:V¿tpor eji c m m V f r -
'txt'ís D a : qi . ippé vr ipfcmet D o m i n u s , qui 
Patnslapiejuia e l t ^ e í e í p r o a p n d Ecclefialh 
cum 2-}.»i i A i K i v . V a p o r a H i h a h l t a t l o n e m M e í i : 
bocel^verbi.s^operibus.miraculis.rcbus pre 
claré geíHs,<5c quod plus e í l .mul t is tolcratii 
labonbus veiuti odousopc ími vapore popu 
lum, quera in meam delegeram habitafione 
íliffiui, velfuífumigauiídjuinitatis odorem, 
atque notit iam vndequaque Tpargens; vnd( 
eadem harc imago eíle videtur, ác illa Paul 
7..ad C o r i m h . z . i $ . C h r i í í i honus oÁorfwtfim 
vtquemadmodum Apoí lo lus bonam rrágí 
tiam nominis C h r i í l i fe appellar ita Ch i í í 
tus oprimo mér i to dicatj o p t i m u m D e i Pa-
trisodorcm benigmTsimam ipfius ná tu ram, 
5c meritifsimom ingenium fpirantem , eíTe: 
Quarc dura non aití Vapor Ve i -S td vapor v t f 
^ « ( h o c e f l potentiae)Df/.-fic capiendus vi 
detur Sápiens.ac fi dicatChriftura vaporem 
vehemeníemjatque acerrimum ext i t i í íc ; t*. 
quófaci léfuer i t Angel is^-hominibrs Deu 
odorar i ' ja tqueeiusfapieht ian^bonír í temjC* 
teraque diuirta áttr ibuta velutolfaftu depre 
h e n d e r é : cuhsc ornnla ampl iús , augüí l iüs , 
& apertiús ex vno i í io diuino vapore doél r i -
na: ,acran¿l i ta t{sChrif t i ,quam excaeterisorri 
nibus Deiopcribus, hominibus, & Ange l í s 
patuerintjVtfapienter docet S. T h o m . 3.p. S.Thom. 
q. i .ar t . í i Vide fuperius difta ad fequentia 
Sapientiac v e r b r . C a n d o r eft lucts MernA. 
i n q u e m íenfum locutüs etiam loanneS;LXX V . 
videtUr>cap. 1.1 íf.dum ait:£í v e r b u m e a r o f a - l o a i 1.14* 
flxw ef l iCr habi tamt th n o b í s , & v l d i m u s glo-
rtam eiuSyQtoriam quaflvntgenit i a P a t r e 
nonnulla in his verbis obferuare placet ,d 1 
il íudin primis.quod vt ab Euangeli(la dicen 
turjDei íílmm hominem factum fu i i l e , ma-
Itiiüet illü per figuram Synecdochem, in qua 
parspro roto poni tur , dicere í'aftum fuiíTe 
carne. V b i negotium facefsit, cur nobil iori 
hominispartc^anima.videlicet, fiientiopref 
fa^catnis potius loannes meminericPilla vero 
mihí abas non repudian fuecurrit ratio, qUcE 
tam ex fequentium verborum íenfu iq i i am 
ex pn-fato Pauliloco fuantur.nimirum \ ta-
é lum fuille C h r i l l u m Deo Patri fecundum' 
carnemiVtinipí 'o tanquam infpeculo v i h b i -
l^quiinuiííbilíSjÓcinafpedlabiliseratjConrpi 
ceretur.Sane quemadmodum,vt in cryílallo 
q u ó e i u s , quife intueri v u l t , facics confpici 
queacargentum viuum é regione íubijeere, 
v t c rydaü i claiitate tatifpcr repreíTa ,ipfe vu l 
túsenle vultiisimngorefledlat, opus e í t : ita 
etiam caro vifibilis^non inuifibilis anima Pa 
ternae claritati fabi)ci debuit, vt inuifibihs 
Dei vifibilisimago Chr i l lü s ef let iVndéAm-
broí. l ib. 4. in Luc. adilla verba cap. 4 , 24 . ¿«¿- .4 .24 
yjeme Propheta acceptus eji in patr ia fia , lie ^ £ w b r > 
pulchré inhancrem . D o m m i c ^ earnis aíÍMí 
dimmtatts exemplum eftiCr t m i j i b l l i a naba e'ms 
pet e a r f u a f t í n t viftbiha d ( m o n í í r a m n r y Quare 
pofteitata verba> fubdens loannes.- v i d i m u s 
d o r i a m hoc efl:,eX interpretatione Chry Chrjfoft* 
ío r tomi jCyr i l l - l heüphylaf t . ib í .necnon Ba C y r . ^ t l e x * 
i i l i jhom.de Fide,prarclara facinora , & m i - T h e o p h , 
raculajvirtutefqucdiuinas.quious Chriflus, BuftL 
vtefficaciísimis argumentis diuinitatefuam 
óíi imáuit jf tat im adiccit o l o n a t » cjvafivnige-
iti a T a t r e ^ i W ] gloria ad Patre referenSjíiuc 
j x Fili) gloria g lo r i aPa t i i snece í l a r i a argu-
métat ione adflruens.Dixit enim rap!cter,& 
eleganter S. Zeno Veron.ferm.de Pf. 1 29. S .Zer3»Vet 
Q u i v idet f i i t u m . v t d é t & P a t r e m ^ H t a P a t e r Í K 
F i l i o , & F i í t H S in Patre e í f tex j imil itudtne alori-f 
a l ter in i l r e r o ^ í o r l o f u s , F l l ius^ cjMta dr tnu i con 
íort io Patria,(?lorio fns V a l e r d ivni confertio f u 
fihj V n d c Chryfoí lomns poíl vcrbijquap fu-
peri"srccitaui S i c inr ]üt t 'Q , l*<*Mdodic i r»Hsf ¡ - C h u f i f t ' 
I t u e [ f c p ' r f e E t u r n n u l l ' H S rgente, necjue P a t r e 
m i n o r e ; ! f í a d a d aloriaw P a t r i s fac i t , cfuod tale 
g e n u i t y & c j v o d a d bon'tate at t inet , fapientta 
quod euw fapiente v t P a t r e m effe dico ,nthtlque 
i » eo P a t r e minore, c r hoc multA fapienti <• P a -
tris i n d i c i n m efi, c u m d:co bonus t f í , v t P a t e r , 
maxi • 
Adnotatio I.Moralis. 7 u 
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í waximvim tílud Paterna bomtatis figmm eíl? j 
talewgemiit, qm mhilipf iJít inferior, riihil \ 
\Tntf3orú\xc.&. alia ib i Chryfoíi .necaliter S.Cy 1 
Cjr.^4leXé n l í . A l c x . l i b . i í . i n Ioa . c . i 4 . i l l a Chr i í l i v e r - l 
^ba loa. i j . i ,Pa ter clarifica filiu tuu,vtFiltm I 
I tMus clartficet teSic explicans. N á fícnt ¡nhono- i 
| ran Pater videttir,Mfí talemgtnmjfefiliu creda \ 
j tur^Uf lts ipfe efa Jicgloria ei ejí}fímtlew (ibi om | 
mnojiUiimpYodHxiff'e glorificatur iqitKT Pater \ 
in gloria Filj.cjmavt modo dlcehamvs, du Intel- 1 
ligitur a quo Patrenatus eflytam PatrtyCfHamfi- \ 
lio gloria redditur,Gloria ígitur a Patre >c¡&íi ta- | 
lemgenuitjadFüm, & a Filto, quiPatrifimilis 
eft y ad Patrem omisino rednndat, Sic Cyr í l l . 
H i n c i n libro peculiarium locudonupau-
l i , in ter radones q ñas 
^ d breue lumen 
CandeU^cuius difpenfot& temperofilnm* \ 
imbecilí^e, inqnam, meae mcntis conficere 
í u m cnixus , "ob quas De i Filius h ü m a -
nam carncm voluerit aíTumere hánc potius 
perfequor : quod ante F i l i j D e i aduentum ¡ 
pulcherrima D e i homin i indita ímago , ac 1 
proinde eius gloria , & claritudo , propter i 
Ad;c peccatnm , obfcurata in i l lo , atque 
Toeclata fnerit • dum homines ex imagine 
onginem pcnfrtantes , abfurdá de d i u i n i - ¡ 
'tate cogitare , fíagítiaque illí flagitiofifsi- j 
ma imponere , audebant deprauatifsimos ' 
quofque, quá í i dminicati proximiQies i n \ 
D é o s ííbi adíumentcs : fané quafi fibimet, \ 
( voló barbartis eíle ) cerco quodammodo 
Deus ipfe coníulens , primariam fui ima-
ginem vilibilem redderc , ftaduerit, vt i l -
la admoHitibeneiam de ipfo ex i í l ima re , & \ 
inagnííicé íentire homines inciperent. Egi | 
mukiscaderc i b i jmodotamen non otnit- | 
tam pulchvamAthanafij Synaits contempla- j¡ 
| t ionem;lib.4.Contemp.Anagogic. inHcxa- f 
|mcr. eam d i íhcuka tem , quae in ipfo Ge- | 
nefisliminecum luce ipfa orta e l l rQu^nam, | 
feiliect , illa lux fuer.it ? Quae tr iduo anee 
Solis creatioríem faíla a í í en tu r , fie feité per 
allegoriam diíToluens Lhx qxidem triwm 
dicrum pr^cedentinm, expanfa, ac dtfperfa 
per totam vniuerfitatem ofiend'tt Inmeninerea-
ta Trinitatis quoctimejue pemenire , & nnl" 
Inm rehnquerelocum ea vacHU.m\quande antem 
cjuana dtef-ibrwatur orbis Solisí&Ihx ilUrftia 
eíl vbtíjueprxfens , in eo ponitnr \ hoc figmficat, 
quod dmina tila lux in orbe cjuodamprtmh qul-
derriponttur obfeura ob peccatnm ^íd* , poííea 
jwtew hetda propter vnionem in De» perhypo-
jlaftm in ableBo > fcillcet, contempto homi-
ftc H i t e AnaOafius. Nos per l i tera eam-
pumtamdiuexpatiatos morales adno tá t io -
nesiam c>;cipiant. 
A D N O T A T I O 1. 
Opportpmo 3 ac maturo tem-
pore y & corporis glonam^ 
nominís fm cUntatem 
Chrtílum accepfíe. 
I . T plv.rá á nobis de exalcaíione,& 
gloria ,non per rapinam, íed mul -
to labore , atque fudore á C h i i f -
to obteta, fuperius di í la íint.illud 
: hic nullo modoprxtereundum, immenfum 
j hocgloriae, honohfque pondus opportuna 
| ma tu r í t a t e Chr i f to obtigiíTe, non íecus, ac 
; a rbor í , cni non ftátim maturi f r u í t u s i n -
funt . í e d q u i per longas temporis moras íi-
m u l , ac iniurias tándem niaturcfcant, v t i 
eleganter his verbis depingit Tertull ianus, ¡ j ^ ^ / ^ 
l i b . de veland, virginib. hdfviceipfamcrea-
turam paulatim ad frttfltuw promoxen , gra-
num c¡í primo, de grano ftxtexoritur , CT 
de frútice arbufcula erntitux» delude, ra* 
mi ¡ & frondes inualefeunt , & totam arbo-
ris nomen expanditur , inde gsrminis tumory 
I 0f0P?* de germine foluitar y & de flore fru-
fías aperttwr, is queque rudts aliqetando, o* 
i inforwis, panlatim xtatem fuam dingens eru-
; ditur in manfíietudtuemfaporiso Qnse v t i u í t d 
i í imi l i tud ine Chrií-to aptes , de q ü o Ifaiási 
i 5 3. z . ^Afceí'det ficut vlrgfdtum vorAm eoAl£auc \ % 
\ & c . A u d i Regium Yatem , de ipfo iux ía l 
i OrigcniSi C h r y í o f t o m i , A m b r o í i j ^ alio-j 
I r üm Patrum incerprctationem , Pfaim. i . , rprctati 
3. dicentem ; Ef m í tamquam lignum, quod 
fíantatiqm eftfecus decurfus dquarum,qf4odfrH 
tfumfuuwdabit,(Cmevthiihstm á p u d Cal -
! dasnm.jfc-fíí ark»r,e^tusfru0m maturefeet)in 
temptrefmo. Quibus i n verbis ex arboris ima 
gine iliud innnic Propheta C h r i í l u m toto 
v i t s íiiíe dccuvfu Nazareumjhoce í l j f lo r idu . 
íblunarnodofuiiTernám v t p u l c h r é T e r tu l 
lianus l ib . de Patient. 0 5 . non fine ailuíiont 
ad hanc arboris í imi l i tudinem dicebat.A/'^/ 
ci fe Deus in vter o pautar matris, & expeffati 
nátus adolefeere fufinet^adultus nongeftít ag 
^o/í-í , id quod iure non nemo appcllauerit,^-
uinidad en flor: A d quem modum Gregor. 
l i b . t o . M o r a l , cap. 30. ea l o b verba 12. 
4 . Lampas contempta apud cogitationes di-
rntum parata ad tempus flatutum : Chr i f to 
Ge aptzvHuius lampadis jlammas Heredes ex-
plorare voluttycum etus noffe doftrinam , O" vi-
O o o 2 dere 
PfaL 
alddíus. 
Chrjfojf, 
Orinen, 
^¿mbr. 
TertulL 
Gre.Mag. 
lob 12 .4 . 
J í x l a Epift.ad Philipp.Cap.lI.Vcrí.lX.XÁ 1 1 
Prob, i i 
30. 
i r . 
i * 12.24, 
fiicren. 
dsre mtracfil.i concupiutt, SeeHawpHS hxc a n í e 
eias eculos nulU radio Ixcti emicint: inqmfíttiS 
qmvpe Kedevipfor tacuit, expeBatus ni'iracula 
exhtbere centemffit.Vnde cr protinns lampas if-
ta centewptaefí:Spreuizenim i l lum Herodes 
cumexcrcícu fuo. í ta iile. Sed & plantarum 
etiamfecusdecurfus aquarym^id t i l , muici-
piicístcntationis decuifas,vc interprctatnr 
A m b r o í i ü s , ita vt i l l imc t flores frt icluum 
pr¿enuntij in pafsioneíüáabfcondit i ab ho-
minum oculisfuerint,fie enim pr*fato loco 
líaias:£í velatradix de terrajitienti, non eñ et 
fpeciessnecjHe deeor, cr vtdinws e u m , ernon e-
rat afpeÚiiSiO' quaji avfconditut vultus ems, 
vnde necreputaMtmHS ettw^ai hyeme pslsio-
dteruwcarms «rf(ad Hcbr .5 .7 ) t ran-
fa f tá .oppor tunurnfu^exa lca t ion i s ,^ nona-
nis claritatis f iuclnm procu l i í í c .Pcr íh inx i r 
haecomnia A m b r o í . l í b ^ . i n L n c vbi CHrií-
t umcum grano íynapis componens , 'ficait 
SeminAri malmi velutp'^num , quod accepttím 
homo mifstt in hortum fnumyin horto enim Chn 
flus O* captusy 'ír fepültHS til¿n horto creutt}vhí 
ettam reptrrexitiCrfa-ltts e¡} arbor Jicutfcrtp-
tnm efíJicMt arbor mali inter lig*4 [ylnarum* 
itafrater meas in medie filiar um. Ncc minus 
o p p o r t ü n é Aníc lm. in i d Pauli ad Román. 
6.5 .St enim complantatifattt Jumus femtltt/fdt-
nt mortis etus,m hxc verba, ^fr^or, cjuti plan-
tatur¡moritur antequam ere feat,& de mortua 
ViñcatHty& vtuificatafruflijicat.fic & Chrtf-
tus,c¡ui hgnumvtt.í efl l u x t a Salomonem Pro 
uerb. 11 .auulffiS depr¿fenti fóculo mertuus efl, 
Crper refui reclionemglorif catus creuti in tota 
mundt Utitudinem^in quo & multum fruftum 
ajfert, 
Accinnnt Chr iRi verba apud í o í n n . 12. 
24.prouta nobisfupeiíusfunt expenfa, verf. 
7.adnotat.i .num, i . fed his modo adi :nge 
haec tzech.x 7 .23 . /» mome fubl imis Ifr^el 
olantabo tllud, cr erxmpet in germen, c r fa 
y$et fru^lam , c r ertt tn Cedrum magnam , ¿7* 
habitabunt [ubeaomn^s volucres s O ' V i n a e r ' 
fum volatile fubumbra frendium eius nidifi-
rabit. V b i Chr i f t i gíoriam per to tum ter-
rarum orbem lógé , laceq vie collucentem ex 
Hieronymi expoficionc opc íme adambra-
tdm videsjita enim ipíe ibi ; ¡yttidavt alltfr m • 
rerpretanturhgKumfubrime humiltatum,crhu-' 
mtle exaltatum referentes ad Pafstorrem Domi-
niSaluatoris. Q n i cum in forma D e i eflet, 
non rap ínam arbitraruseftiequakrn fe elTe 
Deo.fedremetipfum exinaniuit formam fer-
u i accipiens.- Etpofl refurrettionem tpfum ig~ 
ttum poftea fubltmatum efl, quod prius vireni 
morteficcatumeji , c r poñea reuimjcens prtfif 
num accepit virorem : A t enim vero vt apre 
Hxcnoft to in í l i t u to accommodentur •,audi 
^ i i igma^rquc paiabolam, qu-am prius veri. 
3 .ptopoí icre pr.eícriptum van á Üeo fu i t : 
Etdtces\h¿c dtett Vominus Deus. Aqutlagran-
dts mxgnarum .tLirumylohgo membrorum du-
Btífplenaplurh'iSyO'varietatc venit ad LttPd-
n»mi& tultt medi:lbr,n Cedri.Summaatemfron 
dium etus atémEtt & tr.infportafiít eam in ter-
ram Chanaam,irt vrbe negottatorttm pofut ti-
lam, Et trtlit defemine terr¿ , &pofutt illud in 
t€rraprofm}Ke,vt {¡rmaret radtcem fuper a-
quas muitas'.wfuperficie pojuit tllud. h t í iat im 
yeú.y.Eí f'.Ba eíi ah era ''¿1 *. ndts m.-gniS alis, 
muí i!queplHñítS,&J ecre vmea íña , quafi mit-
ten<radicesfíias ad eiim}p;*lr33}tes fuos oííendtt 
adillam ,vt trrigaret illMfñde ariétvs germinis 
fut: tn térra, hona fuper aquas muhas plantata 
efl fv t f.iciat frondes >& ponet fruflum , vtflttn 
vincamgraude&r.yoRcivx verba , h. tcligna-
c i f s i m c í u b d i L D / c t d t e i t Domintis heus^ 
Ergo nt profperabitar? vonne rxd ees etus euel-
letyCrfruÜus eius diffringet, C"flecabit omnes 
falmueigerminis eius *y¿ferf Et non ík bra 
chto grandi,neque in populo multo, vt cuelleret 
eam radicitus: ecceplantata efl : ergo ne profpe 
rabitur? nonne cum tcttgerit ventus vrensfle-
cabitur, c r in aréis germinis fui arefcetlQnx 
omnia-1& alia quae ftatim in arnigmatis 
expofitionem fobdi texcid ium regm Scic-
ciae prophetico fpir i tu > & ópt ima racione 
prcnuncianc.Quare i l lud foltirnmodo expen 
dss vúimyinjaperfieie pifuittUuÁ: id l iac loci l 
t ionc inter Chrifti,¿k Scdeci.T regnum con-
fticuens Vates difiríinen , quod redec ías , 
quodiníuperíícicpofiruSjdeliCjjs cnutritiis, 
florcnti foituna víusj ad regní Itabiliratem, 
fiuc maturitatc no peruenerit^CliriHus vc-
ío ¡quod fech decurfus aq>farum,Uhorum, fei 
licec,Pafsionis,ac mortis plant^t is fucri t , i n 
Cedrum magnamjatquegtorioraiii euaíerit; 
Q u a r e o b í e i u s p r o i l i i s verbis ínrsintefubli' 
mi ifraelplaKtabeillxd.TheodoKitum Poly-
chronlum.&sl iosnon dillenricnte Hebrea | 
iocutionclegcrQilPta'of-tper meaie exceljum 
fufpendamilltuti in monte fuífliwi lfr*el, quod 
adcrucisfupplicium.ficrctuli t in ib i Theo -
doret.Pr-f^/f/í quedfubiturus erat fupphaum: 
íuípendam l l lum in monte Ifrael: ípflus emm 
permtffu illtus queque pafie abfoluta efliftcut 
etiamipfe dtxtt ad Ptlatuw:Non haberes pote-
(latem aduerfus me vl lammifi t i b i datum cf 
fe defupertKir effetentem caufim tqttur permif 
//o>7fw ^ppí7/.««í/:rufpendam i l lum in monte 
excelfi) IfratlExcelfis autcmOolgr.thas efl9vh 
falntaris tnfxacruxefí'. Deinde pofl pafstonem, 
rífurrefticnem, O* Euattgeij propa*atÍ9nem3 
& plantabo c u m , c r producet germen, c r 
faciet fruElum, quem erbts terramm vtnde-
mian^^-derafrens,aternam vitamfperat.Ü^c 
Ezjch, 17 
Theodor, 
Po'jychr* 
to, 19,11: 
ille; 
Adnotatio I.Moralís. 
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Hilar. 
i i lkren q ü o paito gloria? fru£lus ad inaturita-
j remperducacnr :¿cgrauuinfrmnct i m a k a m 
f rac tun afferat.. 
í Quo máx ime faciunt Chrif t i verba ad im 
, pmm Pontiií'-jcm Matchjtíi 26. G ^ ^ n i f l A * \ 
\vidclp¡tis F i l l u m b o m i n i s f e d e m e m a d e x t n s v l r \ 
ttiiis D c i v e m e n t e m i n n u b i b a s caelt: quxad | 
ver í .d . adaocac. 5 .num. 1. expofuimus; fed 'j 
obrcruaeorum vim,atque acamenHibrium ] 
adeo pupug i í í e , vt h e r é t i c o s , qui in C h r i - i 
i t i palsione,& morte tamquam i p í i u s m a - i 
ieítati di l loná fcandalízabantur , tamquam \ 
hebetes , & ilultos , ¿Screrum n-uuraiiaai :j 
caufas, efíeíhiíquc ignorantes ex illis acri -1 
ter infedetur^dum enim lile lib.10.de T r i - | 
nitatc dixillec : S i tifa ttaqne in i d C h r i s h j 
contemplfis , í n f í r m t a s , ¿7* c r u x conttt- 1 
rnelia e f í : o p o r í n e r a t te diClt I m i n i i m m c w o - \ 
rem non fmffe \ verum dico vabis , á modo 
formaadis modbusfalubre , & dpportuaum 
monituiu infert i b i K w ¡ n ¿ ( i \ n , . y 4 n d e n m s enim \ 
hoc dicere) y nos q*f ontam corrus O o m m i noflr i | 
j urnas iScc . Q x a n d o nobts infultant amar ores htt i 
ius-fhefdf-i d icamxs e i s , tewp&s v e f t r i í m femj>er\ 
adefi p a r a t u m : temons antem nosít f ír / j nondttvü j 
v e n i t \ nobis eni-m dtxit . A p o s i o l t í s • M o i t u i ¡ 
enim eí t is , <Sc vita veílra abfcondka eíl cum 
Cairiílo in Deo. Quando veniet tempus no~ 
ñ r n m ? . Q x x m Chri l lus,tnqnltt apparueritvita 
vetha , tune & vos appaiebiris cum ipfo in 
g loná . l t a A.uguíl. ijs autem verbis quae ex 
epi í l .ad Coloil'enfes affertiih etiam ex ep. 
ad Galat.^.^.Commodeadirigas'^w^w 
t é f a cicntes non dcficiamusytempore enim fno me j A d G a l a t , 
temus non deficientes> & vero in hoc cardine, j ¡jv^ V 
vt} tempusj i cnd i 8c tempns r idend i ' temptis belA 
l i , t s r tempuspact<i:}Lcv\tÜ3i{\ . . ^ ^ . t k S.obferue £ c c i ^ ¿A 
mus.totum falutis noítrae neaotiam veríari, 
s d d Colof» 
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videbitis filium hominis fedentem adex- j j fie eleganter monet Tertulian.hb.defpeflr. j - m ^ 
tris vir tut is , & venientcmcum nubibus ecc- • \ cap. 28- P e r f u a i ú t a t e m ¡ a p n e n t u r etns modi 
l i : pot lmodum ita concludit; í^f^  | | dnlc ibus coyi(i'mi£fMt><tfr l o c a y C r t e m p o r a t C t i n -
' a i ta tor ipforum efl ^ nofirt c a n a , ño f i r s nup-
j t ia nondttm r»nt ,Kon poffeímtíS cutni l l i s d i f cam 
' b e r e i q t i i a nec tlli nohifcum \vicib%s difpofta 
res e f l \ nunc i l l i U t a n t u r , nos ccnjlUlamizrx 
fseculum^ ^ « ¿ í , gaudebit, vos trilles eri-
tis. Lugeamus tr'go d u m mendici gandent ^ v t lo%i 6^,10 
Itofaei ejfecrtix d í c i t u r , ^ é t q u i p e r h a n c ho- ^ 
minis films federe a dextris v i r tu t i s v idendas \ 
e f í , e x p a r t u Virg in i s homo natus i n maiefta- J 
te Jtiíi c u m ceeli eji nubibas r e n e r f u r u s . N o n . 
tenes í r r e l i e t e f e r e r u m n a t u r a l i n m c a u f a s : o* ' 
\ d u m imptetatis > atque erroris fp ir i tu plenus \ 
f a c r a m e n t u m fidei n»n intelltgis , ex ip o f e - ¡ c u m lugere experint , gaudeamus , ne p a f i ' 
cu l i fenfu h e r é t i c a habetud'me difproficis : Pul-
chrc. ac fidixeritj dum altiora t e , & qu,t i 
fupra natüram íunt temerario nifu feruta- • 
l is , eamet qux intra te , & in ipía natu- í 
rá í u n t , non attendis , Se calles : oporte-
ter nunc gaudentcs tune quoque p a r h e r lugea-
mus : opt imc i l l u d : v i é t b u s difpofíta res 
e í l : Ne putemus ambidextros nos hác 
in re eíle , qui <¡k cum fóculo ridere , ac 
8c cum Chrifto gaudere , <Sc 
t A m b r o f 
fagin^ri 
bat enim C h r i í t u m pati 5 <Sc ita iutrare ia j i regnare pofsimus. H.ec Beruard. in decía-
gloriam fuam , vt po í lhyemis in i a r i a s , ve \ \ m.jt. ita confirmat , vt afnimare pergat. 
Iris l<ttitia , atque deliciae 5 pol i laborem ; ! nihíl nos ipfimet carni vdlins eíFe factu-
iquics poí l maris procellas ^ fuauis portas \ \ ros , quam fi eam laboribus , & afperita-
opportune ebtingerenc. Adi t ipula tur hís ] | te fatigaucrimus. A u d i iíium ; T e w p u s 
Ambrofius , imo n o n n i h i l addit nón ár- j hoc ammabus> non corporibus e f í afs ignatum 
l o a n . y . 6 . 
^ u u g u j í . 
gutis,criticirque au r ibus , í cd pijs , 8c [no 
hac oppor tuui tá te glorias Chr i r t i oppor-
tunis audiendam : nimirum ipíummecbsa-
titudmis thronam , íuauiorcm Dc i f i l io 
poíi:labores,qnam antea fueiat qaodammo-
do vi lum f u i í í e / A u d i i l lumíerm. ó'r.Pe?/? 
ifiiunas Dchs Paterrec ip i t f i l i u v í , c r oceur-
ft quodam pretatis afcendentem t l lum gremio 
molhorc compteflitur; Pende i l l \iA,fremiQ mol-
h o r e : Q^uaíifuauiortuncbeati tudo dulcior 
felicitas jCumlabores,actribuIationes pra;-
cenerunt. i< 
Nec alio fenfu interprete A u g a f l . t raf t . 
2 8 .in loann.difci^ulis de gloria i l lum admo-
newtibusdicebatDominus t e m p r i m e n m n o n -
\ d u n i a d u e m t \ \ o \ ^ ) ^ t t v \ \ r x \ ' . Altitud'mem h u -
ífüthttttÉ pr . fcedere ,cr a d í p f a m rdj i rud inem per 
' h u m i l i t a t e m v i a m f e r n e r e : Vndc quklem hoc 1 
dies f t lu t i s ,non vt iqxe vo lupta t i s : omtota tem 
pus habent a n m a b u s a u n e operar» d a r e n e -
cejfe e f í . N a m i n c a r n e qui feminat fo lam 
ex indemetet eorrMfíionem'y & remo iasfm^nt 
carnem f u a m ó d i s habu i t . Verun* e f , f e d ^ C ' 
l u m habeni abfque f a e n t i a d n m prodeffe f e j i i -
n a t , tnuenltur ohcffe \ c u m enim i u d i c i u m c a r 
ms ex a n i m a pendtat i c a r n i n i h i l potefl v t i 
l ius y quam fclus a n í m z prouideri , v t videlice^ 
in tempereftrefpeSlus i l l ius y <&• foc ia pa f tenh 
feltcitatis quoqueeonfortmm m e r e a m r . H x c B e t 
nard. 
. H i s oppominc aptes eánicxpofi t ionc.qua 
ex S.íreiicro íjs verbis cap. i .n .22 . Q m d f i v i 
uere i n c a r n e h i c mihi f ruEtus operis e f í , ad-
hibeamus ; dum harc ipfe pro illis repo-
nebat , f r u f l u s autem opens fpiritus e f í c a r -
nis fa lus \ atque ad hunc modam explicabat. 
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Theor, 
T e m l l . 
Qhís enim alius apparensfrudins etns, cjuam ma 
tnram efficere c,ayne>*i>0'capacem mcorruptel-
U,vbi prarteríenfum de proícé lu per tribuía 
tioneshuicexpolitioni irenaei a nobis ibi da 
tum, eo ctiam Cx ipíius mente h.ec Pauli ver 
ba iré videntur, vt aí l irmet hunc humanac 
carniexoperibusípiricus fignatirsimum fru-
¿ lumobuen i r e , quodea ,qux bonisoperibus, 
& pr^í'ertim laboribus.actnbulatiombusde-
í l i tu ta , nonfccüsjac acerbum immaturum-
quepomumcce le í l i e r a t importuna conui-
uio,pcrbonorum opcrumjaclaborumexerci 
tationcm,ad incorruptionem, & gloria maf 
turefcafjOpportunumquefuo temporebeati 
tudmis f ruó lum ferat.S'cd iungeijsconfenta-
nea ex Nazianzen.orat.58 vbicumdixi íTet . 
Vt qnemadmodum taveteri yídttmo morini fu* 
mus ¿ta c r ln Qhrijlo z>¡uamuSydum ntmtumcu 
Chriifo n^feimur^ cruciaff^ímHr , cr/e-
pelimur, refurgimus: fie fubijci t : Pulchra 
enim in contrarium mutatto mtht fuheunda eíí, 
vt quemadrr.odum ex fecundis rebus mi lefia ve-
nerunt, jtc etí¿m ex molejlis UtájCf fecud* re-
deant.'&áák Saluian.Mafsil. l ib.4 ad Ecclcf. 
fin. Dftra hac (T aufiera junttfed qmdfaciasí 
non Ucet rerum mutare naturas. Dura hac pu 
tantjfctOtZr fatis certus fum:fedejHÍdfacias3.m-
J¡duns nonItur adregnum. V b i illudcgrcgie 
dicitur,«<i»/»<:íf rerum mutare naturas. Quip 
pe hic naturahs rerum ordo, acferies xterna 
Dei lege fancitus eft, vt nífi po l i laborum.ac 
tribulationuii) nodtem claruSiacfplcndensfeu 
cifer non oriatur. 
Quo quidcmiure refeias i l l ud D o m i n i 
apiid »erem.3 3. zo.Stirrttnm fieripotefípa-
éíüm rntum cum dte , f^r patium meum cum no-
ü e , vt non fn ales, & nex w tempere fuo : QLiac 
exfontcHebr^o^liclegas cum P a g n i n o r í i 
trritare poieñis p*£}um meum dtet, c r pafíum 
meum noBistvt no fit ates i 'j-no * ln tempere fuo. 
htvcroe t f i huic locutioni eam v im ineífe 
cx iü imen t Theodorerus,Ólahj interpretes, 
acf id ixent D o m m u s ; Quemstdmodum dm 
nonptteff efe nox^ neque ñor potefl efje d¡es: aliü 
potius aptiorenijhis verbisfenfum eíTe exirt i 
mamus,vt perinde fit,ac fi á Deo dicatur, fíe 
d no pofle,vt homines ,d ie rum,noé l iumque 
ordineminucrtant.quomiHUsin diebus fin-
gulis.fingnlae noélcs.ác c contra fíngulis no -
dibus fingulietiádies viciísim fuccedát, nec 
duacdícs,íiueduac etianoftes.vna poft altera 
ímmcdiatéfubfequantur:ea enim fi animad 
uertis visineft íllis verbis:in tepore fuo , quafi 
nox diem,dies vero noftem debeat precede • 
r c , & vnum altero natur* lege prarueniri.Sic 
pu lch réd ix i t Ter tu l l i an . i n Apologet. cap. 
4 8 . Luxcottidie ÍnterfeBa refpíendet, c r te' 
nebra pari vice dectdendo fuccedunt fydera 
defunBa vmejcuntjik lib.de reliirreft. carn.c, 
12. Dtes morttur tn nofíem , c r vfqueqHaque 
fepelitui\funeííatur mundihorror:omnis jubj-.a 
tta dentoratur: fordentj filerít,¡iupet cufta:vbi-
que iuUtttu eft, qutes reruw.tta lux amtfaluge 
tur. 8(1 tornen rurfus cú fuo cultu,cum aí>te>cu 
Solé eadem^tnteg, a}cr totavmuerfoorjt re-
uiuifcit interfictens n>ertemfuam>ne£leni'.refctn 
dens fepulturam fuam,!enebras yhares fbmeí 
ex/iflensj doñee nox reuimfcat cum fuo cr tila 
fuggefíu.tcQe igitur Dei paélum immutabi l i 
legeíancitum, quod liomincs velint, nol int , 
fubire teneantur^uec i r r i tum vilo modo íic-
r i poísi t .niu j r u m , v t noeli dies hyemi ver; 
t r ibula t ioni , videlicet, gaudium ,acerbitate 
poenífentia?,aclaboruiu luauifsimus xtcrnz 
v i t x fiu¿lus,í icut c contra veri delit iarum, 
ac voluptaruaijiaborum ceteinorum hyems 
fuccedát,quod vtcibus dtfpefta res fit, v t n u -
mer.4.adduélusdiceb4t idem Tcrtullianus. 
C u i quidem cogitationi aptiísimum Sócra-
tes apud Platonem in Ph¿edone,confecitdif Plato. 
curfum i etcnim cumprimum copedes, q u i -
bus in carcere vinftus tenebatur ipfi abla-
tae fuere, crus ad fe contrahens, manuque 
perfricans, haec locutus dici tur . Quamml-
ra videtur , o viri , hxc res ejfe, quam nomí-
nant homines voluptatem, quamque mtro natu* 
raltter fe habet modo ad dolorem ipfum:qut eius 
t ontrarius efe videtur, quippe enfimul homines 
adejje no/tnt, .ntamenfiquls profequitur , captt-
quealterumfemper fere aiterüm quoque acctpe-
re cogituryquaf ex eodem vérticefint ambo con» 
nexa. Subijcít flatim appofité ad priefatam 
noftis dieique infeparabilem connexionem. 
^í i b'ttrer quidemJSLfpum bac animaduerttf• 
fetfabulamfuiefefaílurum.videlicety Deum ip 
fum cum ipfa interfe pugnantia vellet coclltare, 
ñeque id faceré pojjetjn vnum eorum ápices con" 
tunxíjje, proptereaque cuteumque adejl aiteru, 
eidem mox alierum quoque tíffuturumrfuod qui 
iem mthl accidit tn pr f^entut j ftquidew mo* 
do crus propter vincula affetebatur doíore, 
fedhulefuccederevoluptastam videtur. H x c 
ibi Sócrates op t imé adftruens naturaliter fe 
habere voluptatem ad dolorem, & dolorem 
ad voluptatem-, ac fidiceret naturaliter diei 
noftenT,no<fti diem fuccederc. 
En gloriar fruílus fuá tempef ta tecárptos , V I I . 
dupriustribclationibus, ac labonbus matu 
ruerunt. tece vera beatitudinis gaudia,vt:fuo 
temporefeminata , ita fuo tempore demella, 
ad Galat.^. f?. Ride nunc imó potiusdole, ta ^¿d G a -
coecam, «Sccorruptam fnlíi fpe menrem ho- lati6.^, 
minumefTe^tadhuccruda huitis v i t« hye-
me maturos gaudij.ac voluptatis,«5c non po-
t i us amaros, 8c acerbos fiudus fibi promit * 
tant Haccprimaquidem.haecfrequcnsetiam 
d « m o ' 
AdnotadoL Moralis» 
^ dcí-monis rraus,& fafc inat io efl; ,hic e t i a m m a i 
l i g n i l io l l is ludusJ<Sc n r u s ^ q u o d m a t u r o s f u á - ' 
u c f q u e h o m í n i f r u f t u s f p o n d e n s , c r u d o s p o -
í l e a A a c e r b o s , q u i p r o g a u d i o l a c r y m a s e x -
t u t i a n t , m a l i g n e e x h i b e a t . S i c q u i d e m c o m -
m u n e m m a t r e m E u a m , á d s m o n e t u n c p r i -
Cet í . $, 6* m u m d e l u f a m d o l c a s , G e n e f . 3.6. V b i p o í t 
n a n a t a s d ^ m o n i s blandit ias^Sc fa fc ina t ione , 
dicnui::Vid(t i]!ÍtHrMHÍier,qfiod bonptm ejjet llg 
nuwadvefcéndum 1 & p u l c h r u m ecft l is , ajpe~ 
flfiquedeleflabtle Adqwem l o c u m f ingular i s 
& o p p o r t u n a eft t r á l l a t i o , q ü á v í u s e í t N y f -
Nyjfenus* í e n u s o r a t i o n e i n q u a d r a g i n t a M a r t y r e s ; Vi-
ditjCjuod effef ocults, & g u f í u i pulch-rum, & ma 
/ « r w w . Q u a í i Euae p o m u m p o n f u a u e m o d o , 
í t d f u a e t i a m t e m p e f t á t e , & m a t u r i t a t e c a r -
p e n d u m v i d c í e t u r , n i h i l q u e e f í e c x p a d a n -
d u m ^ q u o m i n u s i l l u d ftatim edere t .Ttanc m u 
l í e r í m a t u r u m t i b i p o t t i u m v i d e t u r i ' C a r p e e r -
g o i a m J & q u a m í i c m á t u r u m A r u a u e g u f t a -
b i s . P r o h do lor ! Q u i d n ; b i , n o b i f v e a c e r b í u s i 
a u t a m a r i u s e x c o g i t a n p o t u i t ? c u m nof tr i s 
a d h u c d e n t i b u s d e ponni t u i a c e r b i t á t e f l u -
p o r h a e r e a t - E r g o f r u d l u s ^ q u o s n o b i s a d f p e -
c i c m m a t u r o s d a c m o n c o m m o n f t r a t , & p o l l i 
cetur,acerbos,<Sc i m m a t u r o s eíTe n c c e í T e c f t , 
c u m f u á t empef ta te h o n c a r p a n t u r , q u i p p c 
m o d o f e m i n a n d i j n o n m c t e n d i i f l e n d i j n o n r i -
d e n d i } t r i b u l a i i o n c s p e r f c r e n d i , n o n de l i t i j s 
| v a c a n d i ^ o p p o t t u n u m t e m p u s zñ.Nenrte ( v e r 
b a f u n t S e n e c a e . e p i f t . i z z . ) contra natura, v i -
¡uuníjCjui hyeme concupifcunt rofam? FomenU" 
ique a c juarum aalenttum, & c a l o r u m a p t a thh-
uationeybríifrhTilttíWy fiorem v e r n u r » expr ln t i t i 
Ñafiar.' j H a c e q u i d e v n m e n t e G r e g . N á z . i n A p o l o g . 
| c u m C h r i í l i p a f s ^ n e m ^ m o r t é A d a m i J a p -
fu i c re g io me o p p o í i ta rece n fu i iTet, i n q uie n s; 
• Idcirco[fibltmitas aduerfus lapfHM, Crfetad-
\ uerfusguh'HrfitCrfpine* corona aduerfus p r a -
\uhfn in}penufn>crmors aduerfus m o r t e m s j r te 
¡ nebra p r o c e r lMmeni&fepultura aduerfvs i/la 
\ w t e r f a m reúerfóMem,(ühdit:H<ecomniadiui-
na e r g a m s difctphna locoerantJnfirmitattfcjHe 
t tof íra v t l u t medic ina quadam, veterem x d a -
I mum eo vnde exc iderat r e d u c é n s , } quo fcientU 
\ l ignum tníempC'lfiue, atqueincommodo perceptu 
nos r e m o u e r a u O p p o r t u n e h o c : intempeftiue, 
atíjúe tncommodeperceptum: quod c u m a c e r -
b u m , 6 c i m m a t u r u m f u c r i t j f a i í a fpec ic rrtatu 
r í t a t e m , a t q u c f u a u i t a t e m p r o m i í l t . 
V I H . C u i q u i d e m c o g i r a t i o n i m i r i f i c c c o c í n i t , 
q n o d de S o d o m a ? f r u f t i b u s , q u o s c u m h u -
ius f g c u l i b o n i s a l ib i c o m p o f u i , t a m n o f t r i , 
q u a m e x t e r ñ i f c r i p t o r e s t r a d u n t , v i d e I i c e t , a d 
í p e c i e m n i h i í i l l í s m a t u r i u s , p u l c h r i u s , f u a -
u i u f v e e ^ e : a t v e r o c u m d c c e r p n n t u r , & g u - ' 
ftui a d h i b e r t t u r . n i h i l i p í í s c r u d i u s , a c e r b i u s , ' 
f i u e a m a r i u á i n u e n i r i . Q u i p p e q u i d e n t i b u s 
Séneca, 
B g g e f a 
Tertuh 
SolinpiSk 
lofipho 
] a d m o t i , i n f u m C i m , q u i l a c r y m a s e x c u t i a t J & 
I i n c i n e r e m , q u i os opp lea t^guf tumque l iedat , 
jcouertahtur. N c c g r a u a b o r p l u r a ex v t raque 
U i t t e r a t u r a eade r e a ^ p i n g e r e , q u o d í í n g u l a 
Ipecul iarehuicinf t i tüto v e n u f t a t e m afterant. 
! £ r g o p r i m u m A u g . l i b . 2 i . d e C i u . D e i , c . 5 . 
! Poma in térra Sodomorumgtgrn quidem, & t-.d 
maturitaúsfaclem peruemre,fedn,orfu,prejfu' 
ve tentata,infumum,acfauiltam cortofatifeen-
: te vaneftereSim'úmx E g g e f í p p . l i b . 4 . Spé-
Bes illtc fpecie poma viridantiayformatos vuaru 
racemos ^  vt edendtgenerh fpeflattbus cupidita' 
tcw'ifi capias fatifeunt, ac refclunnturtH cine-
Yem,fumumc¡pie excitant c¡uafi ardeant, A d i u n 
go T c r t u l l i a n ú , í i u e C y p r i a n u m j C u i p l u r e s 
t r i b u u n t c a r m e n i l l u d de S o d o m a . 
Facile óptima quequet 
Promittunt ocultspyra P e r j i c a ^ omnia mala^ 
Doñee €arp(imur\nam protinus tndice taflum 
• Soluitur in cinerem}ft vana fautllaque pomum» 
Í H a e c n o f l r i n e e d i í s í m i l i d e x t e r n í . S i c e n i m 
i S o l i n . c a p . 3 7. \*oma ilücgigvuntur, c¡ua llcet 
| habeant fpeciem maturitaús, tamen m a n d i non 
\pojfmty nam fulliginem intrinfecus fauillaceam 
I ambitio taniüm ex tima, cutis cohibet, qua velle-
! ni tafluprejfa fumum exhaUt3&faiifcft in va-
¿ « w p « / « í r í » í i S i m i l i t e r I o f e p h . l i b . 8.de bell. 
¡ l u d a i c o . F / i á t f r f llcet renafcentes infruílibus ci-
neres, qui colore funt edulibusJimiles'jCarpentiu 
vero manibus in fumum dijfoluuntury & ciñere. 
S e d ¿ c i d e t i a m fícrefert T a c k u s l i b . 5'.hifl:o|2'<<^/W/i 
r i a r . v t ad herbas í i n g i l l a t i m e x t e n d a t . Haud 
proculyinquity inde campi,qHosferHnt ol'm vbt' 
res^magnifcjue vrbibuS habitaíosyfulminum ta-
Bu arjijje\c ntanerevefligta; terramcjHefpecie 
torr tdamyVim frugiferamperdidljfei Nam cun^ 
ftafponte edtta^aut manufata^fue herba tenus, 
aut flore )Ceufe/ttam:(opinor:ie<rédi\m i folidd, 
vt o p p o n a t í p c c i e i h e r b a ? / e u fíorís, q t i ¿ m i n i 
m e f o l i d a . f e d i n a n i s , & v a n a e í í : , d i x i t í i q u í -
d e m o p p o r t ü n e h u i c m e * c o g i t a t i o n i p r o -
p h a n u s lile , q u e m v i x fine í t a m a c h o n o j 
m i n o . 
Tune herhá récenSyO1 yoboris expers, 
Turget^cr i n f o l i d a eUy&fpe delettat agreflesy 
Omma tunejiorent^orumque coloribks a lmus 
Ludit ager t ñeque adhuc vinns infrondtbus 
vl/a eíf.) 
In fpeciem a d o í e u e r e atra^cr inania ve lut in ch 
nerem v a n e f c u n t . H x c T a c i t u s » V i d e í h e f e ' 
c u l i o m n i a b o n a h o n o r e s , d i ü i t i a s , á c i m p u -
ras p o r i í s i m ü m c a r n i s d e l i t i a s g r a p h i c e d e p i -
¿ t a ? N u l l u s o p i n o r va l en t ior ^ v i u a c i o r q u e 
er i t p c n i c i l l u s a d i p f a a d v i u u m e x p r i m e n -
d a . Q u a n t u r n u i s e n i m e a f u a u i t a t e m , m a c u « 
r i r a t e m q u e m e n t i a n t ü r , & o c u l i s í m p o n a n t 
c d u l i b u s f i m i l i a ; at l e u i t a a u pre íTa, D o n e f u 
m u m e x h a l a n t f n o n n e ftuporem d e í i t i f e u í 
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Gregor 
Magn, 
•Amos, 4 
g i g u u n t / q u i p p e q u * f u l i i g i n c m t a u i l l a c e a m , 
a .ub i t io t a n c ú c x t i m ; c cut is c o h i b e t . A c quae' 
h u i u s c a a f a í ' S u b i j c i o . E q ü i d c m de h i í c e q u i - ; 
d e m f r u í l í b u s a g e n s S a l o m o n ^ a p . i o . 7 , ü p - j 
p o r t u n a m h u í u s re i r a r i o n e m v ú u s d i r e d d i 
diíre>qu .3muísnonniil lo d i f h c u l t á c i s i n u o l u -
c r o verba c o n t e í t a ñnf.lMcertOtiiiquií.tewpo-
refraStus hahentes arhres feá q u i d c í l , wcer-
to uwporeilíx Gxxco quiácm d i f e i m u s , v b i 
ei i , xr íÁwtv o'gous, imperfefhs,/}()» ahlelutisy 
ad extiu non u e r á u c l i s temfonhpiS, v n d e k c i i o 
T i g u i i n a habet .c^- f latp fra&um mfe.mMili^ 
frrer}terAan[emüyci\Arn,lrsjperfefia,vei incon-
fiimata pnlcbrttadinc fruílíficZtes arbores, i m o 
i n uieo M . S . habecur , tneílo tempore , i d d l , 
n o n a í l o , n a m v i d e t u r p o f i t u m p r o tt>niÜo,\ 
á p r o p o l i t i o n e j í y j p r i L i a t i i i a . Ó c ¿igo agts^Vtíúi 
beac an imumcogi tano innoÍLia v n i g a t a p r i - ; 
m i tus l e d u m tu i l f e , ¡nfeño tempore,iá'ci\,i\oi\ \ 
per fedo^nor . abioluLO^nou c o m p l e t o . V n d é | 
a f l i r m a r c v i d e c ü r í a p i e n s p e r í e u t r s r c a d h u c i n i 
i l la r e g i o n c plantas ,quar f r u t l u s q u i d e m s í e d :: 
j n o a í u i s t e m p o n b u s / e u t e m p e i l i n o t e m p o - | 
{ r e , y e r u m eo n o n a b { ú h i t o J & p e r f e c t o f e r a n t . ] 
E n r a d o n e m ; q a o d ta hi Sodondt icae r e g i o n i s ' 
^ ' f r u c t u s ^ q u a q u i i p í i s l i g n i f i c a n t u i f r c u l a i i t i i 
b o n o i ú . & : d e l i t i a r ü crudijacecbi .^Sc i n í u a u e s j 
j í i n t j q u o d n i m i t u m i n t e m p e l l i u c , & ante t e - i 
p u s f u u m p r o d u c a n c u r . 
E t vero i p í i u í . n e c S a l o m o n i s hec de ijs f r u | 
- ] d i b u s a c c o m m o d a r i o e l le v i d e t u r ; fie c n i m : 
i pleeodem l i b r C3p.4.) , d e i m p i o r u m b o n i s , ! 
leu volupcatibuis.dcd^licijs.Fr^ííftf; eoru im j 
ules, t jr arerlñ ..d ?::a»dfíc^»d«m,(\mi\it P r o -
u e í b i o r . 10. zó, <Areuir.i denuhas^ ejr famus 
ocul ís fiep>ger tjSyCjuimtferunt tllnm: í e d obfer-
ua L x x . ra.n i n C - i r a í f ^ e d i t i o r i e , q u a r a m 
v¿t / 'cana p r o ijs reponere.yí'tr»/ acerba den 
íibus noxtn,CT" »m>4 oí míu ,jif irtujuit í i i ijs, '• 
vtídmnr ea.Cnm q u a ( f u t e n t i a f en fum habe? 
c o m a u m t m Üia íeremiie 3 1 .^o.Omms heme, 
.^ it contdef'n üljam ^r(Y¡jAmiQhtnpep:e>ii dente 
eim Ac 6 Jixerit V a t e s , eadern peccat i , í i o ^ 
i.ecuiansUticidS,ac vb.T acerba, ímeFíucIuí 
i f n m a c u r i n a t u r a ell:, v t e n i m hicg;i in:ui gra -
i i s , ^ dentibus noxiuSjatque t r j o l e R u s i n u e 
' l i túrgica p t e c a t u m , ac v o l o p t a s pro g a u d i o 
rnanrorem , 6c m o l e r H a m afifert.- í i c c ^ r e g i é 
hunc locu -T i l e r e m i f e x p l i c á n t e G r e g . M a g n . 
i i b . u . M o r a l .cap, 1 j . Qiúd namc^ He vba acer-* 
ha mfi peccatrsm eftWba cjuippe Mcerha ejl fru-
fy-ií antetempus, Qmfyuisemm prdfentls vit¿\ 
ieleftutlonthus futtari defiderat, quafi frpt£tHí \ 
intetempxf comedere feflinat ^cjutt^itur vham 
acerha n c o w d í t n t > deatei elus ebftí-tpefcHt.lrixc 
G r e g o r i u s f a t i s o p p o r t u n e r v ^ u i b u s c o n g r u i t 
iflbid e x A m o s 4 .1 >. í ib D o m i n i perfona i n 
I P r i n c í p c s v i r o s h u i c f ó c u l o a d d i c t o s , q u o s 
í vaccaspingues, ideo a p p e l l a r a t , q u o d i m p i c i 
I a g e r e n t , S c i n u l d p l i c a r e n t p r a ' u a r i c a t i o n e m 
i Í icexcande^centis5^/«^í• c r egodsdi vohis 
i porew dentmm: quar Tic i n c e r p r e t o r , ac fi d i 
c a t í n .fed v t v i d e o n e c í r u C l u m , q u e m e x de 
Íitijs,iíiíc d iu i t i j s , ck: h o n o n b a s l íbale parc i s , 
q u e a i í p c t a t i s , c o u r e c i i ¡ i n H n i 3 c i u n pro v o i u p 
t a c e , ¿ ' c i u c u n d t t a t e a a i m i perpecuus d o i o r , 
¿x marror v o b i s f u c c e d a t . QHemeyimfrtf'-lxm 
hríhuti^iiin ht})tn cjuthas modo er^befcitis^tíuc 
eniiufignarc facit í l u p o r i s d e u t i u m m e n t i o , 
q u e m b o n u s S c l i o h a l l c s R i b e r a l i c i b i e x p i i -
c¿t:h; ¡hipare deniiwi dolor quidam declarMnf 
cum indiinatlone mi'^ pts, quafims culpa nojira 
¡llTi nohn ytperer'y&iKirfHAÍts eííin hts, ¿jKi acer-
bouCT iifiwaturoí frutf is comederunt, fuaíjue 
Intemperanttk ita denles hebetaritnttat(iMt obl¡u 
pefecervntjvc (ts vti necjiseant ad mariaendiit», 
Sic Ribera, S e d de h o c m u l t a n o s a l i b i , Cx 
m u i t o p lura e x p e n e n t i a c d o c e t . 
Ad ca w z x h z : E x a l t a p ú t 
i l í u m . 
A D N O T A T I O I I . 
A á n n e r a , & d i g n i t a t e s p r o 
m e m o Y H m p r o p o r t i o n e ef -
f e d t j í r i b u é d a , v t t l l u f i r u , 
H l í t ñ r t b u s , i l l i t í l n o r a , a c 
f p l e r t d t d t o r a , ( p l e n d t d i o r i ' 
b u s , & d l i i , í l n o r i h H S r e d -
d a n t H r . 
O í M V s verf . i3 .adnotat .5r .dedig 
u i t a t i b u s n o n n i f i d i g n i s , & m c r e n 
t i b u s c o n f c r t ' n d i s , a d d i m n s m o d o , 
nec i d f u f H c e r e , v t d i r t r i b ú t i u a i u f t i t i a c o n t e n 
ta f i t j n i í i p r o l i n g u l o r ü m m e r i t i s - d e b i t ^ pro 
p o r t i o n e f c r u a c a . v r d i g n i o r i b u s m a i o r a red 
d a n c u r , i p f o r u m m u n e r u m d i Q r í b a r i o f í a t : 
i t a q n i d e n i in C h r i í H e x a l t a c i o n e hoc í n l o -
c o v i d e a s á P a u l o o b í e r u a t u m a T i qu i C h r i f 
t u m h u m d e m fie d v p r e f s í c v t í p f u i n e x i n m i 
t u m , c x h a i i r t u m , < ? c v e l u t v l t i m u m de pl.^be 
h o . r i i n e m d e p í n x j t ; m o d o n o v t e u r o q u e e x 
f a l t a n m d e d í u p e r e x í a l t a t u m fupra o m u e m 
d o m i n a t i o n e m ^ P r i n c i p a c u m . á c P o r e n a t e m , 
<§c o m n i , q u a m m e n s h u m a n a , l iue A n g é l i c a 
Riber*. 
I . 
e x c o -
Adnotátio II.Moralis. 7J 
Chrjfejié 
4.5?. 
Manilim' 
I I . 
e x c o g i t a r e v a l e t , g l o r i a f u p s r i o r e m facit .ATb» 
e n i m m a t ú r ¿ ' « w í / ^ f ^ ( A n l e l f n u s '\h\)Aut wa-
ior e x a l t m o f i e n f v t e r d t , S i m i l i t c r . C h i y r o í l * 
i n MóxñhChfifius v f q a e a d v l t i w a o b e d i e n t Í £ 
sfficta defcendit; propterea a d excelfnm iIIhm ho 
nor 'tsgfátdafiiperaenity f eruas f a ó í u s eJ}}propte -
rea ommu f a S i a s e í í Dns^ O * ^ Cngeloru}crca!te~ 
f o r u hominu . S i c c m p h d c i c e d i x i c i d c P a u l u s 
a d tJ^\\G(,¿\,9.Q¿i0^aHt^ * fcend i t r fn id efiynifi 
q u i a O" d e f c e n d i t p r i m ñ tn inferiores partes t e r -
r t l Q u i defceditjiffe ejr & q u i ¿ t f c é d t t f n p e r o m 
Méseoslos: D e f c e n f u i i n i n f e r i o r e s partes t e r -
tx , a f c e n í u m fuper o m n e s coelos o p p o u e n s , 
v t eo m o d o v e r é v i d e á t u r r a p e r e x r a l c a t n s ( í i 
ttíKCh *n i f íMti fe i jue eft tr ihxtts fe-.mens.z Vndc 
quidcif i düra C h n f l o prinnpatum (uper btí 
mci ura fáíhitti inquit l í a ia^per indc cíTe \ ' i -
detur,ac f idicac^cgniChrit l i amplitiidinern> 
& immenfaíaipí lus ex ía l ra t ionem^ins labo-
r íbüs^achumii í ta t i jVeiutcolúmnaai baíi^cui 
i fupc. pojii tur , cum quácommenrn£'atiir>ín -
| cumbere , v t prsrnia meritis t equá jac iu f t á 
i prüpomonercfponderent . - i ta pene A i r b r o f . 
' l ib.de bt ' i iedid. Patriare, cap. 6". v t rümqt i e 
: Ifaiae , ¿kGenells locum íic componens. I t a -
c¡ne v t ñ d refurretf ionis ftítn gr^f idr» vocaret 
gexte^tpfaefl enim p i n g á i s , & ferti l is t e r r a r f H * 
f r u t i f i s genetat d t e r n o s f r í i E l u s centefsirnos, & 
hnmanisfine prophanisJÓc fabuloí is ,vera,& I f e x a g e f s t m o s ) f f i b i e c i t h u M e r ! ¿ ^ i f u n m a d U b o -
diuinacoraponerefaseft) qUof i f té i l leapud ; ' f m d M m ^ t i k i j c i e n s f e c Y u c i ) v t no j l ra f ecca td 
2.20. 
z z . 
M a n i l i u m l i b . 4 . 
P l f l o r í j u e a d f y d e r á mittit 
S i d é r e o s oct í los jpropiujqt te afyef la i O l y m p H n í i 
Ift íjuiritqMe louem'.necfelAfronte deoram 
Contentfis w a n e t , ^ c r e l u m f c r u t ñ t u r i n alto, 
Cogríatumqate fequens corpasife quArit i n aHris* 
S e d P a u l i v e r b a a d a m b r a í í e / i u e e x p l i c a f -
Z a e h . ^ y fe v í d e t u r Z a c h a r . c a p . 4 . 7 . d e C h r i f t o D o m í 
H'eron, n o i u x t a H i e r o n y m i , & C y r i l l . A l c x a n d r i i i í 
C j r . ^ l e . e x p l i c a t i o n c m h o c edes v a t i c i n i u . E t e d u c e t 
l a p i d e n » p r i n } a r Í H m , C r ' e x t í j u / t b i t g r a i i a m g r a -
t i ¿ cíhs'.Qux C a l d x u s í i c d i í T e r t i í s i m e C h r í * 
l l l o a t t r ibu i t . - v r e m e r g e t C h r i j i a s , cuíhs ab 
¿ t e r n o nome d t t lum eft-Sed o b í e r u a ^ v n o e x c a -
pite l a p i d e m p r i m a r i u m , proprieefle lapidé 
fundamcti,cui totasparies i n c u m b i t j c o m o -
' y í d E p h é f , ¿ 0 qUO ¿ i x i t Paulusad E p h e f . i . l o . S u p e r * 
¿edtjjcati fujira fnndamentuM ^pof lo lorum , & 
P r o p h e t a r a m ipfo lapide a n g u í a r i Chrifto l e f u : 
e x a l i o v e r o i n H e b r a e o p r o : lapidem p r i m a -
riUyzftt,lapidem í-^ííj . ' iSjVÍdcIicetíqui i n f a -
ftigium c o n f t i t u i t u r , <ScfubI imatur , ác q n o 
« d i l i c i u m c o r o n a t u r , a t q u c v l t i m a m acc ip ic 
p e r f e d i o n e ^ o n f e c u á a c i n q u i t V a t e s P f i l . 
1 1 7 . i z . L a p i d e m , <¡¡uem reprobauerxn i adtfica 
tes , h i c fnc lus eft in capat angul i . Qüx e r g o 
h a c c d i i i e r f i t a s . v t i d e m m e t lap i s , 6c íun imnSj 
6c 1 mus í i t ^ i a n e , q u i a q ü i , t í í í / c r « i ¿ / / p r i m u m 
a d inferiores partes i e r r a , ipfe e p , c¡m afc endit 
ftspcr omnes ccelos^vt impleret omnia , v t p r o exi 
n a n i t i o n i s m e n f u r á j e i r e t & f u p e r e x f a l t a t í o -
n i s m o d u s , i u l l : a q u e i n t e r m e r i t a j & p r x m i a 
in tercedere t p o p o r t i o : fed i d > n o n n o f t r u m 
i nucn tum , f cd í i gna t i ( s imum I f a í * r e f t i m o -
n i u m r e p u t e s v e l i m : fíe e n i m ipfe cap , 9 . 6. 
&t f a B u s e j l priveipatus fuper h u m e r u w eias: 
V b i h a m e r i i m a g i n e m , (Scfenfarnobferuare 
o p o r t e f . c e r t c h u m e r u s in f e r í p t u t a patiétiar, 
d k l a b o r u m t o l e r a n t í ^ r y p u g e r i t í t a Genef. 
45).14.de l í íachar Chr i f t i imaginem praefe 
rente. V id i t r é q u i e m qtfodeffet b o n a s r t evram 
quodoptimayO* f u p o f m t h u m e r u m f i m m a d por 
lfau$i 6, 
G e n e f . 4 9 
14. 
deoque d ic i t P r o p h e t a ' . C u i u s p r í n c i -
p i u m f ü p c r h u m e r u m e i u s : ^ ^ e í i f t í p e t cor -
p o r i s p a f i e n e m dmirntatts p e t e f t a s i Q u o d ü i l l á 
I f a i a r v e r b a c a m A q u i l a a p u d H i e r o n y m . i b i 
Se A a i b r o f . í i b . 3¿ i n L u c a i n , í i c l e g e r i s • F d ~ 
£ a e f í ¡eiévff íra fffper h u m e r a w elfis . •ácfenCu, -
« S c í b n o i p f o v e r b u r u m ea e r i t f c n t e t i a j C h r i 
R i h u m e r o r e g n u m i i í i f a m m u m P a r r c r a f u i f 
fe d i m c n f u r a . H i í p a n e í i g n i f i c a n t e r . T e m á -
ronle h medida psr e l embro. l a a j v e r o l í e x 
f r e q u e n t i f s i m á P a t r u m e x p o n t i o n e T e r t u l * 
^ l i a n - l i b . c o n t r . í u d s e o s c a p . i ; . l u í H n i . A p o l o 
% I g e t . z . C y p i i a n i l i b - z . t c f t i m o n . A m b t o í i j l i b . 
5 . d e í i d e c a p . 4 . A ü g u í l i n . í c r m . 7 i . d e t e m p . 
i B e r n a r d i f e i m . i . i n d i e S a n d i o P a f c h a t í . T h e o 
p h i l a f t . a d c a p . a 3. L u c a í . H í e r o n y r a . C y -
r i l l . A i e x a n d i i n . <3c P r o c o p i j í n H a f a m de 
c r u c e i p í a e x p o f u c r i s c u m p r o v n á e á d e i n r c 
c r u c e m j m c f u r a m j a t q u e p r i n c i p a t u a i h a b e s , 
fac i le d i x e l i s c r u c e r e g u l a m > fíue m e n f u r a m 
p r i n c í p a t u s , 6c e x f a k a t i o n i s f u i l í e í 
l a m v f c h a n c d o d r i n a u i m u n e r u m d t í l r i -
b u t i o n i c o m m u n c m facias í n p a r a b o l a m t a -
! c n t o r u m , q u a m D o m i n u s á p u d M á t t h s e u m 
c a p . z i f . 1 3 . p r o p o f u i t o c u l o s c o n u e r t e 4 , dilvn 
e n i m D o m i n u s f e r u i s f u i s b o n a f u á d i r t r i b u t s 
í n d u c i t ü r í Ó c v n i q u i d e m q u i n q u é t a í e n t a , 
al i d ú o , al i v a u m t r a d e n s f u b d i t M a t t h a : j u s , 
VnicuiqHe fecundum propriam v i r t u t z m . Q v d á f 
D a t u r n e d i u i n a g r a t i á p r o m e r i t i s ? 6c.ad v i r -
tut is menfuramr1 Apage . ' (2«/.f enim p r i o r dedtt 
lU'hO4 r e t r i b ¡ n e t í í r e ^ S t ¿ vt n o n a b s r e j i n q u i ; 
A u f t o r o p e r . i m p e r f . i n M a t t h a e u m h o m . 3 y 
i b i n o t a m degrat iae d o n i s , q u a d e E c c í e í i á f h 
c i s m i i n c r i b u s í e r m o cfl- ,vt t a l c t o r u i m a g i -
ne n g n i f i c e t u r ^ e í T c c t i á i n E c c l c í i a M i l i t a r e , 
J E c c l e í i a f t i c a s I e r a r c h i á s . e í r e m a i o r e s ^ f f e m í 
ñ o r e s g r a d u s , e í f e E p i í c o p o s , e l le praesbice-
ros ^ í T e d i a r o n o s ^ v t e o q t i i d c m o d o , q u o i n 
c e l c f í i b n s i l l i s r p n i r i l n i s í u b l i m i o r f e d e s a r -
d e t i o r i c h a r í t a r i . q u á D c ü p r o f e q u ü t u r refpo 
d e ^ i t a t t i a m E c c l c í i ^ m i n i í l r i s p r o v i r t u t i s , 
a t q u e 
*4mbref . 
é^qulU 
H i s r b f i , 
A t o í b r o f i 
T e r t u Ü -
laft in . M . 
C y p r l a n , 
j é m l f T i 
B e r n a r d . 
J heoph, 
fíleron, 
' C y r . A í i x -
yroeof* 
u r . 
M a n $ < 
1 3» 
tmperf. 
718 In Epift.ad PhiIipp.Cap.il. Verf.IX.X, & X I . 
Cowptetit, 
J>P. 
Beda» 
I I I I . 
I f i i , 54 
Tcrtuli. 
atque fapicntise mcnfurá , confcntaneum, 
ac debitum m í m u s , & prarmium obtingat. 
S u b q u o o m n i n o í e n f u t a m Commct . t r i um 
Patruni ap ad fheodorec.quam Beda capiüt 
id Cant.2.^,OrdtKauif ím me chanratem-'Ete-
n im duro Giasci Patrcs hgunf.ordwíite w me 
charUatern^ abEde í iá ad Augelos dj¿la cx i -
Üimant, í ic ea &i^\\z*\\l\llUmfiihcet, ámtn¿ 
gratiie communlommiquo vos ordinefynir?iinijn 
me qHoqne fidcle jingulos pro cumfcjae ratioñe 
dininii wyfierijs w^Uhcies¡ovd'mAte'.Htz alicer 
V u l g i t i verba exponit Bcdahuncin moda 
ad Chriftura referens; Ordwata ms iv[e ehart 
tate dtlexit tdefl, otnnia qmdem membra mea, 
hoceflfOmnts elcfíosplAjihi charitate coptilautt^  
fed etnincntura qudqMe ampliori^  vt decet affe 
61hcompleclitfir-y&L ^oñvñoáv\m-.'¡nEeclejuipve 
difltnfltone fíteritoram altos aiijs awplitís diíigit, 
H;ecBeda. 
Sane ijs verbis Ifai . 54.11, qua? veri. p . 
adnotat. y.num. 7. pro iuÜá muncrumdi-
flributíone obfcruaui^ius. Ecse ego fiema;» 
per ordinem lapides ívosuion i i lud tantum mo 
rn tumfubeí lccredider im , v t ad Eccleharti-
ca muñera ij í b l u m . q u i propriá vír tute fplc-
dent t amqüam baíTeSj^c fandamenci lapides, 
quibusEcclefiae pondas incumbat. a í luinan 
tur3 í edhoc etiam inde admoncn debito or 
diñe eos lapides forc f íemendosj vt videli-
c e c i u x t á í m g u l o r u m merita mediocria, ma-
io ra ,vc l maxima;n3ediecriaetiam, veimai* 
Ira impe r t i an tu rmuñe ra , f e i cé cnim de co 
• l ionis d i x i t Tertul l ian. l i b . de corona militis 
capita pro modo, íure magnitudine faa per-
quireréj nec modids capicibus, q u ^ magns 
forent,contentas eí l^ . í '^f , ínquít,^/»™-*/»-
j dales coróH£ a(írecc:,ímjíg¿n/*m,t<4m non víroríij 
capita matera ¿¡(t írente.:. C e i tc Augwínn. i ib . 
1. de ord.cap.^.occaí ione pngjax nimis acris, 
vcipfemquit ,qua!n duogall i gillinaceico-
ram ipíb Aáguf t ino , & Licentio infj*fc in 
l e run t , oc victoriajquam alter de altero re-
po i ' t au i r , í i cmutuo ipfumadcol iegam excb 
maíTe íctlbhiJf&i no» ¿ex ? Vhi ng» melior 't deí/t-
tHmttMper'tHmí Voimnvmhra canHantij? V&t 
non 'tmitattoverl^úme llliaspulcJcyittidir;':s?Vbt 
nonwedus ? ira ille. Perit ergolex,pcric mo-
das , perit pulchtitudo^pericconftanciajcum 
non pro meritis, & meri toium proportione 
coronarum diftributio fit^nec per ordíncm 
lapides fternuntur. V n d é Nazianzen. orat. 
zo .deLaudibusBaf í l i j inhanc remjíicfapic-
ter a i r . ^ » ^ nequáquam rerum,&erdimi apxd 
vos latídoconftifslenemiCHiK aliquando peruerfe 
a qttibMfdaw prafidetnr ingradibas, Mamicam 
le^ em preciaraw cenfeorfu*gubernatorifuturo 
pr 'mttm remos cemmittitj detnde adproram col" 
locat,Jtcqneprtoribus muneribus ifjicommtfsis. 
Plif). 
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I tándem enm poji diHtttrnaw marlsverberatiore, 
! ¿c veraorum ob(ernatíonem adgubernactíU c c-
' ííitait. Ea>iem rei militaris eft ratio \ miles pri 
Imvm , deiudeCentHTiojtpímImpeYator: hic optt' 
i mus ordo esitíjlque qHiftibfíim mprimis condu-
1 di ' / / í j .Ha;cNazianzen.cuius ad guf tcm tum 
I Plinius in Vmzgyúzo-.MagijiratHStMagftra 
\ tu ¡honor Jooíwre petttHY'. tum cííam de Caís io-
| ro ad Patricíanis fummam dignitatem non 
1 primo volata, íed per gradus caeterorum mu 
| ne rumcün ícead i í r e : í i c inqu i t Theodoricus 
Rex apud eundem Caísiodor . l ib . 1. variar, 
c p i l l . *\.Qí4 non fragtli fxheitate prouettus, for -
tuna ludo ad apicemfafdum repentin'is fuceff.H» 
bus velúuityfed vt crejecre virtutes foléi^dfajH 
¡juna prccontjsconfsendit gradtb&s dtgnitatum. 
l i a Rex .Hinc ó p t i m o iurc M.Furius,(!x íM. 
C ur i a s t r i b a n i pie bi s T . Q; ^  i n£l í o Fia m 1 n i o 
e x q ü . r Ü u r á a d có íubcum, quinmedia prius 
inuneráob i re t ,pc r faltum pertingere adfpi-
ranti vehementiusobnitebantur apud L i u i ü 
lib. .\n<\\xÍ£n\.Q$üam ¿dditatem ,praturAm~ 
qnefaUidlrly nec per honorumgradus documen-
tu fui dantes nobiles tsomtnts tendere ad confuía 
tum>fed tranfeendendo mediaifumma mis con-
tinuare. 
Ec quidem poflcoclumjterramque aDeo1 
coridítam , de hacnotanter dicitur Genef. 1.1 
z,Tsrr:t autewerat injinU , & vacua, vbi pro,! Crí».! . 2. 
VMUájhqpilb, & T h e o d o z i o n rediderunt,! ^£^«í/. 
nthilum-.Qxioá l i ambiga$:quí térra tune v i - i Tbeodoz., 
cua,óc quodplusefl ,ni í i i l im ellet? Kcípon-
dere videncur LxXjíSc SymmachuSj hic cnim j Lxx . 
iegít.' Terraerat otiofa, er indigejia : i l i i vero:, Sjmmach 
Terra erat inHÍftbi!íS,& tncopojita: n i r a i r u m , 
qaodnondum ful caique creaturx afsignata 
fedes, nondum proprius pro dignitate rebns 
d i í i r iba tus locus ; vacuaomnia, Ócníínlum, 
nec aiiud, ac íi omnino non forent corr.puta-
r i ,vnt íequidem Prouerb.S.30.de díuina Sa-;^0«'S.3(J 
pientia áicitm:cum co erará cuntía componens: 
OgcatéiU*á>Cffníp6nie»s :noncrcans(quamuis 
¿cipfa fímuleiiam crcaref,nam verbo Domi 
m cali firrxatifnnt: atque, tpfe dáxit, falla 
(¿«í.Pfalm.^ z.ó'.iSc 9.) quod creare non tam 
rapient i*}quamboni ta t í sopus fuerir j ad la-
pientiam vero, atque iun i t í am cunftacom-
ponere, debitoqu'jordinedigerere/uumque 
cuiqnerci locurnrcddere .acd i í l r ibuere , m i 
x i m e rpeftat i ta Te r tu l l . l i b . 2. cont. Ma r c. | Tertall» 
cap. 1 2. Bonitas operata ef? mudum, tuflnlamo-
dulata eft: iuíittiaí opus ejl yquodinter luccm 
& tenehras feparaúo pronunciata eft,tnter dtem^ 
& noclcm j tnter coelum, O" terram, tntev aqua I 
fupericrem, tnfer'torer/i, tnter marts ccetum, 
«y arideemo/em¿nter luminaria matara, & ml~ 
fieraydiurnayatqtie noílurna: H x c i a m noftro 
infticutOjfic accommodo , í i térra láeo ¡vacua 
(T nlhi-
Pf.ilm.^z 
AdnótatioIL Moraíis. 
v i . 
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cr nl ^l.miquod.wdtgcfiafC incor/ípofía^ñz 
aíleiiturvergo &. Cedes e t i á m , & coronas qux 
non pro mericis, Óc dignírate d i f t i ibunntur , 
vacuas ,<Scotiofasiurereputes;cum Schx^ca-
¡Mtamaiora, qu.erant, vt dicebat T e i t ü i ü a n . 
&.y licet ab alijs occnpentur, ab ijs tamen 
qui recle i ud i can tnonn i í i á digníoribms oc-
cupari deberé exiRiméíurjac proinde vacuas 
ipí .e , «Se proprijs dominis deüi tu ta ; cenfean-
tur. 
H inc fignatirsime Pfaltes de D e o iuf t i f s i -
mopo te r t a tumdi í t r í bu to re Pfa lm. i 3 5.8.di 
Xit. Qtiijectt iHTninAriamagna&C.Soleminpo-
tc^dtem dieí, Lunam, cr Jleilas i n potifiatem no~ 
flu: vtquac crearat Bonitas í i u í H t í a m o d u -
lareturj 8c princípal ior^acrplcdidiori l u m i -
nari potifsima , atque amplifsima poteftas, 
videlict t^diei: obtingeret •, Luna vero quae 
Sol isdí íc ipuiaeí reperhibetUr( ita M . T u l -
lius in fomno ^cíp ionis jminor i regno praefi-
deret- vt hinc ó p t i m o mér i to iddoleas,quocl 
non raro accidere v í Jens ,mir to ra luminaria-, 
nouitiofque Tapientes i & qui velut ftell« : 
mutuatum áSole lumen 3Cceperint,pra;ftan¿ j 
tioribus , ac rplendidionbui ornari m u ñ e - j 
ribus',eoriim vero magiftros, Se qu i fapien- | 
t iá, atque virtute velut Sol fuígClít medio- | 
cria,inio parua , i m ó & nulla fepius ad íp i / - | 
c i : quade re íic gemebunda voce Nazianz. j 
Notjpatior vt fom obturetHf, ac torrens pro-
jit/ai: Sol abfeendatur, CT ¿flra fplendcant, c^- ' 
nities jilear, & iuuentus leges ferat: Sane iílis 
eleC'toribus, qui dignioribus praetermiísis ad 
munerum funv5í:iones minus idóneos aflb-
nmnt jnonimmei i ro i l l u d accommodaueris, 
quodde t r ibu to rü exaf to r ibüs , qu i i n iqu i s 
pondenbus vtebantorr ígidusiuíHti tc curtos 
Theodoricusilex» apudCafsiodor.lib. y . v á -
tíar.ep. 3 9 . d K e b a t ; ¿¿md entm t a n e f a r t i í í q u a 
ejvod prdfumptonbus Uceat in ipfa ettam truttna 
(jualitatepeccare, vt cjuodejl in¡iitiaproprie da-
tptm i hoc per fraudes nojeatur effe corrup-
tum. 
A d quam cogitationem facit, quedlatro-
ni in c r u c e regnum á C h r i f t o pttenti,ipfen5 
íiarim regnum Jed paradiíum , in quo ali-
quantifper pi ius degerct, A poflol is vero ab 
ío lu té regni coeleltisfedesrepromifsit.vrni-
m ] i u m , p i o mcriris prxmia di íhibuerf ntur, 
neclatronirecentcr i n í t i a to , fiue conuer ío , 
<Scin Chr i í l i í cholá tyroní í ic lemíacvcreranis 
mi l i t ibus ,& belli ducibm prarmium tribucre 
tur^quippé; 
Dt[crimina quídam i 
Sunt famulis ,fplendcrc¡uefuus, 
I d fie confiderante Ambrof. epift. 1 9 . M e -
mento mei cum veneris in regnum tuum, Chrtf-
tus non de Yegno refpondtt,fed adcahfawK H o -
¡ 7 1 0 
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die mecum erisin p a r a d i f o , ; ^ , refermand» 
ejl ante , cjuedamljjum efl, peflea corferendñm 
id,c¡und augendam <?/?, vt per paradlfum ad reg-1 
num peruenlatur¡noper regnum adparadtfum\ 
ferttatur difcipulis,ciuodplus conferatur pro la~ 
bsrtbus y idcccjpie íKcdarumpromifsít, regnum 
d i j i t í l i t : itaquels qui fubiflumortis conuerti-
j tur confitetur Dominumlefum, mereatur i n -
\coUttim paradtfii qui vero multo ante fe exer* 
¡ cuiiy^r Chnflo mUitamt, acejüijiuU populerum 
i ¿viwasypro Chrtííofe obtulitjjaheatparatumfli 
'pendtjs futs Of; ye^^mrPra'mifitergolatronc 
j in paradi fumDominusA diícipulis p remia 
longius di í tul i t ,vt regio ipfiuslatevi port re 
I furreílionena adhíEi-entes,ornatioiesad reg-
num perueniren^nbnfecus.ac Artemidoro 
dicebat Theodoricus Rexl ib . 1 .variar. Olm 
qutdem quod efet dtgnitate pretiofus, a nobi. 
habere meruijií, vt regio late-* i dl^ nus adhare-
i res.Dífferrl tepertulit nojler afftüus.-apud ama-
' tem proaectus iui caufam tardlus impetraíii, 
vt poflfacr* amicítí<e genium ad honores orna-
, tiorperuenires: í t a K e x i l l e . A quo non abit 
i fubtilisconfíderatio Nazíanzeni in illa C h r i -
j ftiadMariamMagdalenam verba loann.20» 
¡ 1 7 . Neh me tangere: £a enim ijs, qu i fapre-
moshonorum gradusnonadipifeunturad ip» 
forum ánimos íedandos , í i c tacité^feitcque 
á c c o m o d a t ; Si Mana q u í d a m (isydduculo la-
' cry?nas profunde. Fac primo fuHatuni lapidejn, 
isíngelos tttamfortaffe, atque adeo lefum ipfum 
videas, Nonmhtl loqfíére , vocem aufculta. S i 
audlerfs'.noli me tangere, proculfía, Verbum 
venerare y non autemm&re» Nonitenim a qui-
bus primum confpiciendHS fitiVhi appofituseft 
hic Nyzeta; comrhentar íus . Non mhil loquere 
de Chrtfto )piaque dcíírin'ÁpercMnflans, vocem 
aufculta,hoe eft, dtftrtnasnyCr reveiattonem cap 
tvm tuurn non excedentem, QModfialttorem da~ 
¿Irinam, ^¡"peculationem audiucris, propemo-
dumtibi dtcenttm.Noli me t áge re , emihus fta,\ 
nec propterea meeroy em concipe, vt cui nondum 
fublimioris dotlrina attingends. pote fías Jiat.lVo-
uit enim huiufmodi dottrina, quibus primum: 
afpiciettdajitjjs nimiru,qui maiores ad contem-\ 
pUtioneprogrefusfecerunt^vt ¡oanni>cr Petra, 
Quod prarfenti i n í l i t u to facilé accommo-
des. ^ 
H i n c non difficile conuellas ílibdolas ma-
t r i s f i l íorum Zcbed^i artes í d u m á C h r i í l o 
primas regni fedes obtinerc percupíens ^ eas 
n o n d i í l i n f t é , ícd gcncraliterfub cuiufpiam 
doni p n t e x t u calideefflagitauit^vt D o m i - | 
nu inqua í i fubcoeca ,&improu ida promifsio ^ 
ne caperet.^(7«/^íV (ínquit Mat thxus ca.20. *tt** 
20 . ) Mater ftliorum Zffodaf cuflys fuis ado 2 ° ' 
ranstO*petens a l tqu id ab eo: ClariusMarcus, 1 **** 10* 
cap. 1 o. 3 j . V o l u m u s vt quodeumquepet iermus 3 5' 
f a c i a s 
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facías no bis , k ¿ e n i m fápicntifsimus D o m i -
nus,acprouideucifsimuslargitor, quid id tan 
dem elíet^accuratá prius inrerrogatione dif-
quiritjVí dicerevidcatur,quud prudens Rex 
Theodoricusapud Cafsiodor. l i b . 2. variar. 
e^\{\..'&,Nolatnf'isemmfHb confufsioNe larglriy 
qnod decetjfub ratíone di&ríbxl.Pxdchrcmolfi-
musfub confuflonelargiY'r.Kz íi dicere^volu-
musfignaté,ócdiíl;indtcmuñera diítribwere, 
&quid,<Sc cui demus ímgi l l a t imdi í cu te re . 
Ce r t é ipfamec D e í fapicntia Lazarum ad 
vitam rcuocaturus propr ío i l l um nomine 
compel laui t , inquiens ; Lasare vem foras. 
l oann . i i . 43 .vb idum Patres,^: interpretes 
d i íqu i run t jqu id íuer í ropus v t i squi ííne vo-
ce to tum exprefsitorbem, ad m u m hominé 
fufcicandumj&voce magna vtereturjóc pro-
pr ionominei l lum appellaret? Appoí i teref-
pondet Ambrof . orat. de üde refurreift. ¡SÍé 
alius refnfcitatus pro all» vlderetxr,aíit fortui-
ta magis refurrettto , ejuam Imperata: Tam or-
d ina t é / c i l i ce r j a rqued í lHn í l équ id , de q u i -
bus largiaíitur debent Principes attendere 
ergo cum callidoe mulicris petí t ionem D o m i 
nusaudit,ncfcire i l lam,qnidpeíeret abfolute 
p ronunc ía t .Qu id fadeone quid hbi ^uifque 
h l i j smagíscxpedi re t , ignoraba t ? N o n opi -
nor.Sed nimia potiusfeientia, atque callidita 
t e , D o m i n u m , n e r c i ü m , i g n o r a n t e m prouifo 
rcmredddcbac. Etenimcum maiora premia 
non n i l i dignioribus, & e m i n c n t Í G i i b u s d a n 
da eííentjfi ea iam i l l i ex eo temporc praeoc-
cupailent, futnrum quidem eflet,vt prasfíá-
tiora aüj certamina íbbeuntes , debitis Tibí 
coronis fruftrarentur. í ta C h r y í b í i o m . h o m . 
66". in Mstth.NarvJt silfjpraflaxtiores v idebun 
tm,fi excellenticra^Hñfn vos operafaflurifvnt, 
(¡fiomodo filis expulfts lecum eerum vos oectipabi-
tls?^4n q u i a wei difcipnlt eí í is , ideirco ettam ft 
nendigmprlmatn e r l í i s , p r e m i a lamen confe-
cftiuturos vssarbitremim?lizc\máe\in piilchfó 
chommate irridebat Gentiles Tertuilianus 
in Apologético cap. 1 i . q u o d Deum i n d i i i i -
nitatis filie rocíoSjatquecol legashominesim 
probos, & indignos ipí i í ingerent adfciuiíTe, 
cum támen non fuerit nefeius futurus pofíca 
plures^qui illisiuftiores, atq-, digniores ex i -
iterent: A u d í . ^ r f » ^ í/?#íD£,cí(dc me-
lioribus hominibus loquitur; ) Ule affumen-
dos exptñaffet}yr¿tfciHSvtiqHepotierum.-propera 
uit «pinor y célum femel clufit, o* nunc vfique 
meliorihus apud inferes muftantibus erubef-
cit: Sci tc6cmino,vthincet iam Principibus 
innorefcat, rubor i bif i cíTe deberé, fi i n m ú -
nerum diflributione digniores praetermiíTc-
r in t : non his fo lum , fed ómnibus etiam 
qui bene fapiunt mursí tant ibusgemcnt ibüs , 
i r n d e n t í b u s : exíibí lantibus. 
h i i c t a c i r q u o d cum t r i a t a b e r n a c u l a in 
Thabor C h r i l l o , M o y r i > & t l i * indi ícr imi-
natím vellet Petrus Itruerc, ócab Euangelil-
ta(Marci5).y .)vtynefc¡ens quid diceret,repte-
henditur , & á f u m m o Párente ea i l l i voce 
ocunituv: Hic efl fíllus rneus diletfus ytzdté 
ipfa i l l u m increpans quod nulla meritorum 
dif t indionefada, arquali Dominumjac fer-
uos honore vellet afficere, ac fi diceret: num 
filiummenm charifsimum , hunce í l e ígno-
ras íQuid ergo ipíum squali terinhonore cü 
feruis numeras ? I d í icexpendente Ambrof . 
l ib . 1. deFide. Quoniamvel tabernaculorum 
numeru deferedum tribus fmpllciter ¡xftmauit, 
emendaturDei Patrís aufloritatedicenús. H i c 
z&iúixxsmeuSytkQadeííyquldconfcruos cumDo 
minofociastnoilts. Ambrüí ius .Sané, í icfc i téé 
fapientibusdixit nonnemo; Confufsts, & per 
mixtis ordimbuSynih'deft aqualltate ipsa in¿qtsa 
Itus.Pobis etiam in ea í equa l iun i t abe rnacu -
Íorumconfi.ru£lione minuseoní idcra te fa í ta 
reprehenderé , i n quo i ionnu l l i eledores fae-
pius peccant, dum e^  íp íorum in conferendis 
premíjs ars eft , acfagenae miíTein m a r e ex 
omni genere pifees congregantis , fed qu i 
non c x i n d e i n x t a Euangelium p r a e f e r i p t u m 
Mat tb . i 3. 48. circa littus fedeant, vt bonos 
c l i g á n t in valía.malos auteforas mittant i m ó 
p o t i u s i n d i f e r i m i n a d m malos in honoribus, 
bonis a f í o c i e n t j V t n i m i r u m bencmerentinm 
prx t ex tu ,& vtvbra tota omnium eladio re-
cia ,& ad m f t i t i x leges fadlá vidcátur ,verum 
enim v e r o i d p r u d e n t i b u s non aliterfapit, ac 
illa pcfsimi latronisin cruce pedctisadChri-
ftú vox Lucaei 3.3 ¿.Situ esChrifus falutífac 
temettpfum , & m u fc i l i cé t , i dc erat, e ó q u o d 
F i l i u sDe i Chr i í tu s e í l e t fcmetipfumiuftu, 
<3cfandum,& la tronesdigna faftisrecipien-
tes f a l u a r e i C o n f u í i s ,videlicet, <Sc permixtis 
ordinibus, Q u i d f u i í l e t xqual í ta te hac in 
jequalius. 
Obferuauititidem ad hanc re Ambr . l ib .2 . 
dcAbra}ia,c .vIr . ini l l isDomini verbisGeneí. 
1 j.io.Super Ifmaelquoqne exaudlui te: Abra -
hamo vita,6c felicita té illegitimo filio Lfmae-
l i perenti non pr iusDominum annuiíTc, qua 
Ifaac vt germanar proli podones parres defer 
ret,eumque hacredem inftitueret; ne pari libe 
ralitate,&bencficentia imparibus meritis co 
fultum i r i videretur:Sediuuat audire Ambro 
fium.ltaquejicut teñamenta hominuprius haré 
defcrtbunt poííea legatu exprimunt mrliertbus 
htredltate inferloribus legata, ita, & Deum In 
teftamento vfum , ¿7* nos kuc morem accepimus: 
hares feribitur natura bonus, nobilts legitimo 
creatus ceniugio} legato donatur inferior \ I ta 
I Ambrofius. His i l l ud pro corónide placet adíjcere;tan-
t i eíl'c; 
I X . 
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Adnotátio I I . & JII.Moralis. 
t i eíTé.-ílcrnere per ordinem lapideshccleíia^ 
ve hi í icpot i ís imum eíusfinnitas , <Sc valencia 
coiifurgacquippequ* ácode íH Sponió i n -
detcrribiiis d i c i t u r , q u ó d vt eaftrorumartes 
Cant,6.it or^w^/ízf i tCant .d .^ .ni .nirum^aciei robur, 
^c ío r t i cudoex ordine, quo belliduces, Gen 
t u r i o n e S j í i g n i f e r i j & m í l i c e s proprijslocisaf-
Nyjfen, í i g n a n t u r / i n a x i m é c o n f m - g i t . V n d é NyíTcri. 
adUiecCanc.verbaihom. 15-. allafsioncMD ad 
fpiritualemcoelimilitianijfiue c c e l e f t i ú ípi-
ntuua i HierarcIiias,qu.'E miro ord íne c o n í l i 
t u t i e , & p r o p r i j s f c d i b u s a f s i g n a t 2 e , q t i in p a u 
l u lum c í t a t i one fua ,qu iv i s progrediatur fa 
¿ lam elle,he inqui t . Fortajfevero quis haBe~ 
ñus confider¿itis tnbarens d ixer i t , per have cum 
vltramandana natura comparattonemjampliji" 
care predicando waiefiatemfpofe.Nam hxf ínt 
tlU tnfirtítta copiat ejitippe vbt foteftates femper 
domlnantat :perpe(no dominátiones rernmpotiu 
tnrifol: de f u n d a n funt throm: printipatus nulla 
tnferuitutem redigtinturijíne interm'fsione Dea 
coplái fat i f l i s vocihas acclamant: volatus Sera-
phtm noqutefeit, a y fiado noprogredtturjChera-
blm fufiinere fuhllmem tllum eleuatHmqHe thro 
n-rím non ceffantiminiftfi ápus faceré, & f e r m o » 
nem audtrenon deftnHnt.hene ígitati tembilis 
cafírorumacies,\h'i dumfuo ordineconftim-
tnc potcíiates,6c í i u g u l a r u m l l a t i o non pro-
gi-eákutjfoltdefundattfunt throni . Q u o íigna 
t é refero eana Vatis locut ionem,PraIm. 32. 
pf. l t é 6 , \ 6yerbo Dommlcalijirmatifíínfyetenimy cum 
deDei verbojhoccttjde d iu ináfapient iá om 
niacomponente , <Sc proprijsfedibus íinguia 
deftinate fermo h t , q u x h t á voceyfrmatt, i n -
n u i t a r , e x hocordine,<Scconcinnitatemiram 
firmiccdinemjÓcconfiltentiarefultare.Ciua-
re Beda ad pra:fata vtíhz.Ordtnanif in me cha 
Crf»í«z.4. ríf<írr>w,Cant.2.4,cumnonnefciusin or ig i -
n ibus ,p ro ordiñare confirmareydixií-
iet.Quamuis ordinatto sharitattSyetiam pro con 
prmationepojita r e t í e pofsit intelllgi j fubijci t : 
c¡HÍa q u a temerélocanthryinfirma funt^ua api-
lern ordmate-ffirmiter mamnt.Sic i l lc, 
X I I . Q^idm quidem a d r e m í n i j s loannisVer-
Joa.6. i j . h h d^ C h i J l to Domino cap.íí. i y . Ctsm cog 
nouif¡ct ,c}uod ventftn ejfentyVt raperent e u m y C r 
facerent cum Regem,fe¡git iterum tn montemip' 
/ í " o b f e r u e s velim i l lud: vt raperent enm, 
Cur raperentcDi^eritnonnemo ,ideo illos 
homincspr íu fqudmRegcm Chri f tum face-
rent,exi{límalle, opus füiíTe, vt raperent ií 
lu,quodeamregi) thronifublimitatem cre-
derent, vt qui ad il lam repente fuiílet eue-
hendus.nulla cum ipfo adhibi tá c o n f u l t a -
tione ,violentcr a í T u m i A v i rapi, neccíTe fue 
í ic, quis e n i m facile shimum i n d u x e r i t fuü, 
v t é p a u p e m m o d í t i f s i m u S j & e x i n f i r a á f o r -
te fubitóíupremus fieri, f p e r e t : d ix i t í i qu i -
chyfoU 
dem hoc fenfu Chryíoiogus j i e r m ^ z . Tan-
ta efi crga 7:os Deitatis gratia , vt ncfaat q&ld 
petitfifm'ffm mirari debeat creaturayVirum quod 
fe p é m ad noííram depofrut femitutem, aH 
qttodnos aáftm diainitatts rapuit dighitatem: 
ocite Deo humanitatem a l l umen t i , ver-
| bum , deponendi , homini vero in D e u m 
I ai lumpto p h r a í i m j r ^ í - w ^ ^ a t t n b u e n s 5 hoc 
| enimnec oculus vidir.necaurisaudmit, nec 
l in cor hominís afcendit • V n d é opus fuit 
j ad tantum faíligiuin hominem rapi quin 
| hac derecurniplbagereturjnunquamenim 
t haece iusan imüíubi re tcogica t io . V ú etiam 
| non abs re dixeris^ ideo voluiífe eos, prius 
rapere i l Jum, quod regnandi dilcrimen >rc-
gisque poteftatis penculum adeó íit i n -
gens,vt á c o r d a t o h o m i n e i p f a m fore fuíci-
piendammullatenuspofsit fperari, ac proin-
de cum prius rapere , & á feipfo velut furto 
furripere opus elle, v t extra fe po f i t u s ,& 
indicio á femetipfo abfens regnandi munusj 
ohtaf.Qfiaenlmfaftigta vtdentttr (inquit Se- Senec 
ñeca hb.de Tranqui l . Amm.cap . io . ) /^ )^ /? -
tafttnt: Sed enim ego potius crediderim , de 
indu í l r i á loannem eá vfum locut ione, vt 
etiá i i inueret,qi]antáfapictia, atque matur i -
tate id regni fa í l ig ium Dominus declinaretí 
ad quod fubitó,nec vi lo interieclo gradu i u 
da.ji eum aí lumcre voiebant, ac ñ i l l i s d i -
cereta herí vobis eram i n u i í u s , atque ho-
die me in regem aíTumitis, quis (11]^^^ 
eras á vobis é regno fore deturbandum? 
Inef l qu idemha íc vis phraí i rapiendi j nain! 
quod furto aufertutjextra propriumlocum 
e f t j & i d c o r e ñ i t u e n d u m , & p r i f t i n ^ fedi 
reddendum videtur* 
Ad eadem verba: E x a l t a -
A D N O T A T I O I I I . 
C r u c e m , d m i n i t a t í s C h r i p 
i n d i cemff4íffe* 
E n É étiam harc verba Anfelmus I» 
ad Chrifhdiuinitatem r e t u h t h ü c j 
irt modum : Viulna e t lam n a t t i ^ y á n f e l i H ' 
r a in Chrtflo d íc i potefl e x f a l t a t a , 
fecuduMoflenffonemyCjutarcepitfclriy q u e d e r a t , 
Ppp ficut 
£ ¿ 2 intpiít.ad Phiiipp.Cap.lí.Verí. IX.X.&XÍ. 
Theodor, 
tAmbrof. 
Jícut tu affítmpiene tnjirmttatis dictwr exmani 
i*?:vbi mira quidcmjatqiiefticrcdibiliscrucis 
vis,acque cflicacitas reliicet,cü FjliJ Déi diui 
íiitás tadiu hominibus ignora,arquéabfcofa, 
| per ipíam toti mundo fignat^illuxerit.- C^ua 
jadreiu, i l l"dcum primis ñ g n a t i ü i m u m cft 
iAdHcbr* üjj teftimonium ad Hebraeos, z, í>. Vtde-
* '9*. mus lefamprepter pafstonem merttsgloria , 
henere coroHatú.Decebat emm en propter cjftem 
0 M M i a , í y per quem emniay^Hi mullosfiltos ingh 
ria-adduxeraty auftere falutis eoruperpafsione 
co»pimmare,quod ad c. i .verf^.adnot.2.11.7 
iScverf. 5o.adnot.i.n.z.elucidauimus:fedob 
ferua duo.-alcerumjTheodoretum, 3c Ambr. 
in commcnc.necnon Athanal.lib. de Incarn. 
Verbi, fie ca pere omnia h « c verba de C h r i 
rto^vcillaetiam^fr queomma,8c ,propterquel 
ommawn quibusrerum crcatio>atque produ-j 
d i o aííeritur ad ipíumetiaeíTereferenda ve-| 
l int ; f ie emm , v t i á m ' o n u i ^legithec Athan.j 
Decebaí exim eum}per quem o m m a t C * - ex quo o m , 
fila multe'- fihos ingloriamadducentem cu prin-1 
ceps yauSíorque eorum falutis ejfet ypafsiombns^ 
confurnman.AXitxñm, ledionem Syriaca p r o ¡ 
pafsiombus confummare: habere , per pafstones \ 
perfeíí'it» reddere,Seá octrurris í l a t i m , 3c ob^i 
clamas inquicns .Qujdef tDei F i l i u m pafsiol 
nibusconrummari,liue perfedum redcliPAli; 
quancci,qui infinité perfedus , 3c confum-
m a t u s ^ o m n i g e n * perfedionisjVÍrtutiSiác | 
fanditatis immenfum cft pebgus acccfsio fie! 
r i ^ f i u e g u t t a aliqua fupcraddipTHyit? Abfir / j 
Q u i ergo hxc perfedio ? fiue con íummat io : 
valcat in t c l l i g i? Sáne .h^c n o a l í t e t capienda, 
quamiuxta pr^efatam Ankhnithetim'.ziiui' 
na natura dicipoteñ exfaltata fecundum ojien' 
foaem,qviacapit feiri quoderat: Explícofapig 
Eceleftió* ' t i svoceEcclef íar t .zo . ¿ i . Sapiemtaabfconfa, 
CT thefaurus i n H i f u s q u * ptilítas i» vtrifque? 
Erat quidemDei Filius actenufapientia^erat 
diuinarum o p u m theraarus,erat immenfse 
virtutisabyfTusjatenim vero diurna: huíuslu 
cis fplendorhominum oculiS'jnon afifulferat; 
antiquah^c coeleftis pulchritudo humanos 
mimos n o n incenderatjnon rapuerat. V n d é 
vtinfereapfe petfedifsinaus.ac confummatif 
fimus exfiftebát, i t á , quoad externam ma -
" nifeí tat ionem,decebatparsíon¡bus confum-
mari, .eamque accidentariam p e r f e d i o n c H i 
aíTequi^vt to to terrarum orbe prasdicaretur, 
colcretur,amaretur. Pende ergo egreo-iam 
crucisefficacitacem .fumvnamque^éc hama-
co fenfu v i x seftimabilcm cius vi in ,qu2 eum 
quem pulcherrima haecmundí machina, tot 
tanraque fimul ab ípfo perfeda prodigia n o n 
patefeceranf ,notum hominibns, ac manifef-
tum reddidir: Vnde Vcnerab* Drogo ferm. 
deDominicac Pafsionís Sacrament. occafio-
— ! 
32. 
ne verborum Lucae 14.3 ^Cegneuerunt eum 
infratfionepams'.oppottuné damat. Et veré 
non cognofeeris Dofnwe nifiínfracione pams:pa ( 
nls caro tua.-fregifli manibus tuts corpus t#um, 
qulapoteftatemliabebasponendíanimam tttam, 
y iterumfumendi eamyfregtfttcorpusrfuadfg-
ris apparebattcr oflendtfti medullamy qua tn-
tusUtebatf mft autem pattansy non cognofee-
ris i ibl abfcoMdita efí fortttud* tna, H x c 
Drogo. 
Q^uod íi eum propter quem o m n i a ^ per 
quem o;nnia per laborem perfedum videre 
velisadi Zachariam 3.9.vbi dum \/atiprius 
fubin íagine lapid is ipre t iof iquidc , fie enim 
de eo líalas 2 8.1 6". Ecceego mittam m funda-
mentis Sion lapidcm pr obatum , angularem pre-
íío/«»3,f¿dnondum perfeCti .&ículpt i /ed im 
poli t iJacrudis#DciFil iüsohijci tur ; í ic inquít 
futnmus Pzter.-fuper lapidem vnumfeptem ocu 
Ufunt: & ecce eqo coelaho fcuípturar» eius . iá 
eft.mdigno i ludió , 3c attcntiísima confidera-
tlone(íic enim dodores interpretes capiunc 
feptem illosocalos)lapis hic coclabitur ,at-
que polietur, vtfplendidus, áfq'ie gloriofus 
appareat^fcd qusenam haec celatura, liüe c oc-
la n di modus fuerití 'Audi Aqu i l am, Symma 
chum, & Theodozionem, qui legunt vEgo 
feulpam apenuvZeius'.hoc eftjinquit ibí H ie -
ronymus; Iflum Upidem^clauis crucis, t£r Un-
cek militis faciam vulnerari: En rapientíam 
prius abfconfam , (Se cheíájrum inuifamjen 
inquam Dei F i l i um; antequam humauam 
íurciperetnaturamincogni tum j 5 c p o í l fuf-
ceptam dum crucem,rnortemque non fubi-
uít,licec millia perfeciíTet miracula, defpedüí 
in hominum oculis,arque vt vilem reproba 
runiiat vero poftcrucem adeo Tplendidum, 
atque glorioíum , vt opeiiat cáelos virtrus e -
iaSi&laudiseius plená í i t t e r r a .Quó q i i Jc u 
icfinapisimagOíCum quáipícmet apad Mat -
chjeura 13.^ 1 .fe copofuit; nimirum,fiuapis 
niram,atquc iucredibilem vim^fedabreondi 
ram.atqne latetem habeti atque ideo, vt eam 
prodat^atque.manit'efliet nQnleuiterconteri, 
atque Contundí opus eíl íita Chryfologus, 
fermon. 98 . inquiens,- chrifas eft regium 
ctztorum > qui velut granum Jinapis in hortum 
vlr^inei corpons Mijfus ,.. ov-be toto crucis in 
arborem creuit > ac tantuyn dtdit fru flus fui 
faporem, eum teritur p/iflone, vt qvidquld efí 
vítale , pto faporare't , o4 condi^ et atta$a, 
Nam ficut tn intefritate gravl (tnapis virtus 
habetur occulta, apuaretvero vtrtus einsve 
hementifsimefí teraturjtaChriñttSfCorpore te' 
rt volttit, qut fuam HoluttU'tere virtHte&t.Hxc 
H x c omnía ob ceulos habeibat R c g í u s 
Pfaltescam Pfalm./xo^. i .ChnTticxal taf io-
Luc<e 24, 
5T-
i r . 
Z a c h , 3. 
9 . 
i f a i . 28. 
16. 
^¿quila. 
Symmach, 
L beodos, 
Hieron* 
Matth. \ i 
£. 
chryfol. 
n r . 
^ 1 0 3 . 1 
nem 
Adnotatio IILMoralis. 7 2 3 
¡ vémelim 
; ¡Lagabin. 
Cttfsiod' 
Ctf iodor . 
I n emin tu i tuS jacdeeá fu inmoperede l e f t a tu s j 
jad graculationem ip í i faciendam anirxium 
'.fuuni íic \n\kit\xit,Bsnsdic tinma mea Vtrm* 
\ KOj Üoraine Deia mcus magni'ficatas es vehewen 
' t€r)cünfef¡toncm,c' decerem índuif l i^mícixs tñ 
mineficmveHimeníOyvhizx.^loñz explicacio-
nedcrebns naturalibus, qu;E Dei magnita-
d'.nemcommendant.quam Agel l íus E n g á -
binuSj^:al i j íquieosfolumli tera les fcriptiírae 
leníus putant^qui h u m i i e p a n t j & f u b l i í ü e D i I 
hilfapiát ,his veibisadhibentunihicnm A u - I 
gullinOíCaííiodorOjiSc Arnob io , de C h i i f t i \ 
rayíterijsaginoneíldubiuín^ergoait Vates: \ 
Domtne Deui rneus m a g n í j i c a t u s es veloememer. 
Pende i ingu la j&i j ] primis Hebraas* voces, 
fiue nomina,quífijs.i 'ewwí? Df«í,reípondcf, 
eteinm pro V o n ú n a s l e b o n a h ^ n o á ipfum 
efítí Dei , imit iéhfamque ipfius diuinitacetn, > 
(k. anteomniafeculiKEteinicatem íignifícat, | 
p roDr« í rve ro pon i tu r j í í / ^ íw j q u o d alique 
Dei adcrca tu iasrerpe¿lum dicit,eRenimno j 
men magna? potell:acis3& magnicndinis De i , 1 
& ad eum vt creatorem propnc pertinet, at- { 
que ideo quoticsdecreacioneMoyfesegit.il-
lud íihgiUatim vfurpauit.Modo a t t¿de ,q iud 
velit Vate s. M&gntficatPis es vehementer : fed 
occurr i tCafsiod.s^ ' íw^í ' Ule mtignus non efl, 
vt bominem lasdtbMS m a g n i f c c t n r ^ u t q : ü d i l ~ 
Jtpoteftaddi^ui e f l m i r a b t i t s , CTincomprehen-
'fjjilts,f>lemtudo virtutuw.Reipondet vero. Sed 
WAgmficaturDnrKinHS a p i í d homines j c¡íí(tdo eis 
n.Agní-isyrtitjHCexcclfus e[fe clarfitant ,vt ip jhm 
\fentiíint creatorem¿fftím bonsrum orsmpim l a r 
1 pioremsipfum redemptorem}ac p o f í r e m r t m íp • 
¡um crwdícem. Sirniliter Augiif t inus ibí: 
Maírnificatus es nimis^hoc Q\\s#¡iinoKd.Hn3 te 
uncilizebat:: ¡ibtinngo tetmgnum : Magnm etia j 
fcwper eccultfisfea miht fine magvus appamif 
ilrfhaHdofaElus es m*wfe¡iítrSzé. quando [&* 
quish^c magíiiíicatio>riae manifeí lacioDeo 
contigitf 'Audi ru i fas Cafsiodorum.SV^z/^í/i? 
te ajfatficatuí fít vehementer, confeqaenie 'expo-
Wüí^f^onfefb iüne in .&decórem i nda i í l i . / « -
ducre eií ahqxem quod non habehat a p i m e r e , 
cr íjuando Veas decorem ron habuittc]Hi creatu 
rti ffíis omntíi[pecÍ9¡a{emper indnlget ? Sed lite 
Incarn^tioDotr'im cuVdenter exponl tar} a ^ a m 
f-wp/tt ex tempore^per tjH'amconfefsionemnjorta 
iinLiríitorfu-íiput&tis i n x e n i t , fubijeit í la t im: 
rccejferant eniw d caltri ver* dimmtatiSyCftTn fi 
mtilacBMu ¡i-fídifs/s-vanis reUgionibus ferxte-
bant .frdea veniente^tfi tamen nun^uam abfens 
extit^t^dtnimta^i^ co» fefsio,cr dtetis fapermt 
rnaicltaHSÍ)intitu\t,W3cC Carsiod. Similia ha-
ber Arvib'.of.(Sc aíij Ncca l ind in ih i hocindu 
mentüfapi t ,q i iam regia purpurnvqua vehu 
omniu l\cx,?c Dominus.ex pafsionc fuaDci 
filmsinnotuit.Sanéquafiis, qui i n h o m i n u 
J 5.10 
cognir ione.diuíni ta tem quodammodo am-; 
birs.LX: candidacus eíle vidcbaüur, an.bicntiu: 
more^qnem iaiiinofu,candidis pdiisvtcretui! 
ve í l iment i s .Vnde abí'ponía q u á \)<¿.\\% candi \ 
¿«í,appeiiatur Cant.5.-io,Poli: paíáionemia , 
fuamj r^^^Wtó í j r eg i á / c i l i c e r , pu rpu ra ,que 
eius regniL^c maieílacem denotet, induatur. ^ / 
i ta poenc Chryíol.fer 111.3 1 • Tune emmprimí " * 
rcgatls indmnentl tela de i hrijh velltre texeba* 
t/í rydcz/ellere^nod dabat ly^g?7(iSJ dignas Dei, 
qui tollitpeccatam{indl}texeb¿LtMr autem reg'u 
veftimentüm^ quodinpurpureu fulgorem crúor 
tingeretpafstonis Alz ille. 
Sednullus,opinor,tam dil lucidé^tam l u -
culenter,qnam ip í ' emctDoin inus hxz fenfa 
aperuitapud ioann.8,2K.cumenim aduer-
fus obca:catas l u d ^ o r u m menees, & obdura 
ta pe í lora pugnáns,nullum non lapidem mo 
uiíret ,vt fuam lilis d iu ín i ta tem fuaderet, d ü 
prius&: fe ipfum luccm mundi,hocefl: j f o n -
tem vit3E,aetertiámqne Dei fapientiam , hu-
manamm mentium illuminarricem appell.l-
uiü,& pauló poftjquis eíTcc? interrogatus ref 
pondic; Principmm qm O" loquor vobis: ac íi 
aperce diceret, mundiartificem.cScrerumom 
nium principium^Deique verburafc eíle, v t 
adea verba monent Patres:Ambrof.lib.3.de 
Fidc c.p.Bernar.lib.j.de confider.pauló ante y^r*^. 
med .S .Thom.Rupert.BedaJ.yra,^ I n t e r l i - S.TVjítw. 
near.praícipué vero A u g . l i b . i i .confels. c,8.:Rupert, 
& l i b . 1 .de Genefcontr. Manlchx .z .(3cíib.5 j Beda* 
de T r i n i t x . i $ .'mqmcns.-Creatoremfe quippe ' Lyra, 
dicere voÍH!t%cufe dixit efe prtnclfiítfjlcHt&Pa Glof, Intt 
ter princípiu efl creatur^^eo quod ab ipfo funt om 
nia.-nec tamen coeci i l lorü animi in eius fíde 
quidqua proíiccrcntítadem vt extremo mor 
bojexí remü ádhiberet remediu_jacdériísímís 
incred ulitatis tenebris iofammetfjlts rota ob 
i jc€ret ;emphat¡céínquitfC««í exfaltaverttis 
FiUufnhoKmits,twne cognofeetis,^fíia rgo fkm. 
Q^uod perinde fnic, inqnit Angulhtra¿Í:. .^o, 
X m b r o f * 
in ioán.ac fí ¿XKexiv.RecoUteilUtd: Ego fum 
qui xmn.-Exod.y^^.. & cognofeetis, q u i d Jit di-
¿7«:Egü füm:D''Jferoeognitíwet'íJ}?a,vt imple a 
p/tfsior 'é mca ,ord íneve f frócng¡ - ;o fce t í s ¡ q w ff-m, 
c u f c t l i e e t y C x i ' ú t a u e Y k i s íiliü hominis. exa l ta 
tatísne ante eruets dtxityquia & ib; tximaius 
ej i^Htdopefexdit inligne.-hoc oportebat intpler 
per manf4s eeni,qui pojiea erant credituri* í ta l i 
l e .Pendei l lud i í r^ í^f v c j l r o c c g j i o f c e t í s ; qoaí ' 
ad diuinitatero C h r i í l i cognofccndam,ninii 
i o rd ina t íus .&apt ius .quacrux fuerit Sedcur,-
I tHccog}sop:etis>cviCíud fufhxerítis ? N i m i r ü , 
I pretiofus hic lapis erncis clauis,& apertura la 
: ccae,vt dicebat Hieronymus coelandusApo 
,lícnd«s,<Sc finapísgranilm conterendumjat-
| que frangendum crat,vtÍ!.iam proderet, acpá 
teíaceret vir totemiita Ambrof.lib.a.de Spi-
E x o d . • 
4* 
Ppp 
7 2 - 4 I b Epift.ad Philipp.C 
B u c h e r , 
116, 
V . 
Pfal. 2 1, 
in tit. 
C h r y f o l . 
Tbeoph , 
Cypriafj, 
rit.fand.c.Y. rationem r e d d e n s , cur coeleüii 
fponíüs florem campi íc áppcilauerit Fies odo 
rcwftíuwfuccifus referuattcr conritttt accn-
mulat^ncc Arntlfas amttií:ÍM DominíiS lefus i» 
tilo ^ atíbalo cruchi nec contriua ttnarcmt, nec 
(iuul\fis €Htí,nuit\fcd itíaiafíetd p text í ione f a c c t f 
f í í s f d c f o f p e c i o j í o r f i í f i colorís crnoYe v e r n á H t t , 
A d queoi m o d u m Eucherí i is l ib .5 . in libros 
Regum AíTertcrem noPirumcum l i l i o rcpan 
doiliue diílentiSjíSc diiatatis folijs>quibus áu-
reas fibras intus latentes o f t e n d a f j C u i u s 3 .Re 
gum 7.2 6.peculiaris meció fitíííc componit; 
Chtififtí liiiamfrodterglcriaTn refnrreBlomíjfo 
ris candtdtirn p r e p í e r g í o r i a t í t cerporiSi'tfittfS fe 
ro áureuw propter fulgorem animA', & ame p¿tf-
poner» qtítd.em lihum cjuajl c l au f t íWjpropter p a f 
fionem quippe (rJória,crho)iore corvnatus eff,po{t 
pafslonstn ver o hl'mm r e p w d t e m , tjuatefjus in 
ajfumptít huwmltate p o í e n t i a m d í m n A ciaríta-
tisyC^Hítm habtiit apud PAtreríi}prifíS quam mun 
dus elfei^ofiendít. 
E q u á quidem re ,& tituli!sPfaImi 21 .q i i i 
Chri íHpars íoncm dilícrcifsimé continct, Se 
deperdita? d r á e m s parabola^de quaLuc. i ^ . 
S.eíTe vidctur ;Nam int i tu lo Pfalmijvbiríos 
habemus;^ro fufetpione matutina , Hebra icé 
habetur voxi^ieleth^ux vtobferuauit Abe 
nez r r a ,p rop r i é figniíicat, afceníum, fine ftel 
lam macutinain,vcargumento í i t , tunc C h r i 
fti diuinitatcm hominum cordibusilluxiíTe, 
c a m pafsioncm iprc, mortemque obinicnce 
aliud crucis igaomiart5,quám aícenfum in fu 
premum dignitatis failigíum^vbi eius maief 
tai plus piusirradíaretA'rpleudídiísin-iéUice 
•ret,fuiiíe. C u i cogi ta t ioní pulchré aííbnat 
dracma? deperdit* parábola Cliryfol.praffer 
t ím ferm. 169 .ÓcTheoph.in c. 1 y .Lucae inter 
pretibus,dum hic per mulicrcra, á qua drac-
maaberaC,fapientíam,<Sc vir tutemDei Patris 
in te l l íg i t jChryro l .vcro cuncaccenfam lucer 
nam fuiíredicít^cúcarnem fuaChrirtusaccc-
di t mort i fuppiicijseam ofFerens. Qnafi 
hincliceatcoriigere ,totü diuini cuitusjhi.-ma 
nacqueíaluds negot iüan tepars ionem Chrif 
t i i n ienebrísdeli t i i i íre,peripfam y c r ó , v t e r -
rantc hominc á Dco inuentumjita D e u m ab 
humáua coguitioneJ5c notitiaexfulatc cog-
n i t ü a b h o m i n C i & a m a t ú f u i í T e . V n d e notan 
ter Cyprian.ílue Auftor l ib i i de duplíci mar-
tyrio paulo poft principiutdicebat: Quotmor 
bos in[anabiles verbo fanaratDominHsfqfíOt cce 
eos illpfflrarartqtíot mancos^aralyticosfac débi-
les reííitueratlqptot ex animes ad vitar» remea-
raVO" tamen paucí credebant in eu;&atidiebat 
inBeelz,ehuth eijeit ddmoniayCtterHvbi ventum 
$ ad fangainemjbi deleSlum efl Sathan£ re^rnu: 
i ln fabaSIus eH mundtes: En dráema inuentam 
Ipoftlocernajhoceft, C h r i í t i carnem accen-
V I . 
l oa ,1 ,1^ , 
ap. I l .Ver l . lX.X.&Al. | 
f am.Qua re l í a i a s c . i i . ^ . r ^ í ^ : í ' f ? ( i n q i i i t ) j rp^ j ! 
térra fetentia Dowiniiñue v t l /XK habent,íoo;- £XXa 
nitione Dowin't: qux verba in huc fenfum íuí-
fe, 8c elegater explicantur ab Athánaf io l ib . Aí&¿». 
de Jncarnat. Verb . V i d e i l l um. 
Hinc loánnes cap.i . 14.cam dixiflet : Et 
Verbñ caro fuBTi efi, O" habttamt in nobis.-nO' 
canter fubdíc, '^ vidimusvloriam eim ygkrtam 
qvafívnigrnttia Patre:(]üafihxc\r\\\] Dci exi 
nanitio.atquehumiliatioeius diuinitaré no 
bis miro quodam modopatefec:erit3& per i l 
ialatcs antea verbu eás voces dedcnt.ex qui -
bi 'sipfiusgloriamtanqMavnigtniti á Parre 
müdus depiehenderit.Sit hjee verba expedé-
t i busGreg .Ny íTen .hom. i 3.111 Cíit. Óc Cyr. 
A l c x . l i b . i . d e refta fidead R tg in .quo rum Cjr.Alex, 
prior:Increarr/M (inqun)dic¡rríus Verbuj^md 
initiv reruex/íflebaf, grfemper erat aftid Den y 
O^erat Deus VerbTi}per qtiodfaóla funt omr.ia, 
Crfine quo nihileorum faflueíítqM£ facha funt: 
crealu ante illudícim»s,qui caro faélas efl 
fibi tabernacnlti in nobis exfírfixlt, in quo etiam 
incamato elaces gloria iudlcat, quodDeus patefa 
tfus j i t in carne :omnino inqaaDefiSyVn'ígena tile, 
quiPatris infímbus ex0it cuitaloanes dlxertt. 
Confpeximus gloi iá eius , ( at qm homo erat, 
quod cernebatur^veru id qkod per illu cogncfcc 
baturyappelUtgLriü}ÚcpX'A vnigenye á Patre, 
quí píenus efl: gratia^Sc veritate. I ta Nyí ícn . 
fimihter abillo C y r i l ] . / / / ^ ^ Ver bu quodtnex-
plicabdl modo fupra omnem bumanx metis cap -
íuelfixit,?* peo Patre inhvmanam natura def 
cendens, & tn ¡A quod r.on erat fe dimittens, ex 
mullere quc^iafci dignaiu efltNZ quod in ea exi 
nanltione vfque peyfeverettfedvt Den fe cjfe ojie-
¿ /^ .Pcdehaecex t remá,qu ibus innuit Cynl l . 
hanc Fi l i j D e i exinanitionc,no tara vt fine, 
finefeopu incuiuscoíecut ione ánimús v l t i -
mo conquiercit,& perfeueracquá v t med iü , 
quod in f ine pra 'Oidinatur , intcnta , & amata 
abipfofuiflejYt per ü l a n l D e ü í e efíe mudo 
of ter idere t .Oüod quidem íle dillucidé do-
c u i t .Eufeb.Gallicnn.ftue Euchcr. Lugdunen E u f Gall . 
í i s h o m . a . d e SymholoiHumiliauititaquefe' 
metipr^mf^ffuf eíí obedlens vfque admorte,vt 
fubltmior Anpareret & ^nqelis y O - homimbus 
inclinata fublimitas. S i C i lie. 
Sed &fMbdiuer f i s j&ad fpeciem ínter fe V i l . 
pugnantibr.sdiccdi modis á Regio Vate.nec 
non á S s l o m o n e i d e x p r e í í u m víderis; hicfi 
quidem Cant.i.^.fubCponf^perfona c u F í - Cant, 1.3. 
l io Deicolloquccisait."0/í '« cfjiifí:mnometuñ: 
pro q u í b u s , v t n o n remelmonuifTeirememi 
n i X x x ^ G r * c i P a t r e s , n o n ú I l i s et iaexLa Lxx , 
tinis confentienribus reponunt; Vngiaentum 
exinanituntnomentuumtDaiiid autem C h r i -
fti typmngcrensPfalm.2i .T édnQvktJCruít\Pf,Ílk 1 $ 
1 tanquam tefla virtus meaJít veró .quid magis 
difsi-
ÁdnotadoIlL Moralis. 
A m b r o f , 
di í s imi lc^ut diucrfum fuit^quam vi r tu tcm, 
í i cu t t e í l am ai'efcerejfiue explicári , & aliun-
de í lcutoleum e í t n n d i , atque difpergi ? hoc 
enini ad humiditatem, & fluiditatemiimó ve 
roi&fragi í i ta temj i l iudad ficciíatem,& íir-
mitudinem pertinerc vi'detur; fed eniai codc 
eunt anibs iocutiones3& pro imaginnm d i -
ueríitate ídem r t ÍDka t íen íus .Cer tc íiib elTu 
fí vnguciiti í imil i tudinc id fibi fponíam vel-
lé;monent Ambrof ius , & Theodoretus ,vü 
Dei nome,atqiicnatura ve lm fuauiísirauni, 
ac piGcioíífsimum vngucntum fucric 3quod 
antequam Chriflus carne íufciperet, & mor-
tem übiret5nonfecus,ac vnguentum in vaíe 
conclufun],atque reconditum v i x v l l a m fui 
flagrantiamfpiraret^ pofl paísionem veró) cu 
quafí f raéloaiaoJi írroexinanitum , atque ef-
fu íumeí l tam f'aaucni^támque vehementem 
diuiuitatis effiaueritodorem,vteÍL!sfuauíta~ 
te homines aüedli mirum in modum cius d i -
Jeftionefíagrarej&CDrfupoft i l l u m iré coe- i 
pe r ín t .Audí A m b r o í . l i b ^ . d e V i r g i n . Sem 
ñora ¿gu videret}V€rum quonizm fioflríí cautil 
vxifiíimtKY,qíi0r7Íaw ccelitus dejcetidit '^ex'inúmA 
tionem antcm voco quafiglurid fubnnfsionem,& 
ímMinfitioricnñldcírcvytr-cepiinhs, &• cen prc-
henJ¡hi/iseffiatHrA~lxc i l lc . A d quem ctiain: i 
modum cum Philone Anr i í í í t e capiasea Ca 
tfcoium verba,c. 6. i JjiUfím weus dcfctndti . ^4nt' $v1« 
tn hortum fnurK¡ad areoLim ayofKatxwi'vt paj" 
caturinhorits,®'lil'.acollígat. Q n a í i ex f í l i j 
Dei ad térras defeenfu, & exinanitione f'u:te; 
diuinitatisodorem homines perceperin^gra ' 
tafqueipíi fidei. ckvirtutum epulas viciísinl 
príeparaucrint.Sic enim P h í l o : n a m ^ n e 
faí lvm eft}vt tn hortii olentijsimas w-emium hit 
manarttmper vniuerfam ierrarum orhcm Chru 
ñíanáfideyfp" charitóte jiagrcwtifím pafceretut. 
ipfe DeuSy ex hifque c2didtj'stma liltorum odortt 
menta,oferta tApoCtolortim, Prop.hetarum > \$t 
' Martyrum, & omnmm hentornw ad ceeleflem 
thalamum adolendum íegerent. Nifi enim ipfe 
prius In honutn ftsuni defeendens dir¿ mortis 
i acúleos contriuifí'et,nttnqrt¿im inkonls , hoc eft, 
I X , 
per z/nguentHm hoc eratjed eratapud Patrem, I rnultipiicibus fiddinm totius orbts EtéUpfl tfto$é 
erat inPatrC)0lebattantvmiArjg€lis1zsr..4rchA \ ¿íifstnsefepafcere,?? delefíarepotnijjet íer~ 
gcUs¡ttínqfíam wtra vas coclu^Aperuit os Pater, ' Wí.Haftenus Philo» 
jWíCtfK.t.Ecce pofuitein teftamentum generis j Pr íe fa t i s vero praltís vzxhh: ^Arult tan^ 
mú^def editjiUusrepletafunt QTKntanoaoodo" i f f ^ w r ^ í ^irí«í wf^ab A u g u í l i n o fub hoc 
Thcodor» reSiniúktvTheoáor.Qucwadmodum vngae | fenfu acceptis mirificé applaudit Habacuc, 
trmmvafe conclfi¡íí7n inclufam contífíetsipfaM ¡ j c.3.fic enirn p r imum vtxi.^SplendoY eitiSyVtij-i frac,3. 
edoYisflagramiarKjfin autew effundatttr ipfum \ \ lux mí .quae in Hebreo íic leguutur, vt deFíj ^ 
cfuocftíereplet aercm^ic Dominus Chriftus ante i i l io Dei,tanquam de Paurisfplciidore(ad He- ' 
Pafsiúftemf Much mius eratyatpofreaqtinm crtt j I bréeos 1 . ^ f u e r i n t accipienda \ nec enim i b i 
ce^wortemquefuftintíít,continuo beati^ípofio- j j habetur,y^/!?A?¿i?í' eiusjqu&n de C h r i f l i fplen-
lijuaxitate illa repleti funt^erramejuepercurre \ j do re í e rmo ficíed dempto lyjW^^abíoluté di 
tes ¡crmariatraijcientei jomnibufque Euangc- j I citur.'/^/í'Wor^í/^A-d'r^/.-vtfenrus A n n A g c l -
Uvim nufitiantes ^ odoris fuauttaíe nnindam vr,;- ' \ iío interprete íit > F i l ium D e i , qui efl; Pati ís 
A v g r J K 
V I H . 
Maít.%.1 
Gre.Na?^ 
uerfumcowplener^nt:obidaitfponfa: Vnguen 
tum eífufum nomen t u u m . í a m veró huic vn 
guenti exinanitionijfiuc cffuísioni teft* arí-
ditas mirifíceconcinit.Sic namque eam ex 
plicat A u g u i l i n j b i ; Magmfce dixit firmiivn 
fíiñt. m efl nomen rneum de tribiilatione: quomo^  
do emm tefla anteignem mollis ( ñ ¡poftigncwfor 
(isjtc Vommt nomen ante PafsiOKefn contcn-.nr-
batnr.poftpafsioner/i honorifcatur.Iti AugUÍh 
A b hoc non i t N.izianzeni obkruatio in 
iilisverbis M a í t h . 8 . 1 , C»w defcendiffet lefus 
de inoxte^ fecHtct funt enm turb¿ Mtílt£t\'t al íe-
goviceinnuaturjjdeo hominú turbas ip íbm 
Rcutas^tqueeíusnómehagnouilTcj&fuííre 
rcuei i tas ,quód éfiiblimifolio deícendens fe-
metipíüm exinanierit forma ferui accipifs. 
Sicenim Greg.or.1t.3 i.Siinfpeculafua nitm*-
pífetifiad horntníí injlrmítatem mhñmcfe denii-
(iffei }J¡ ¿jiíod erat manfíjfet¿naecefstbiféfeipfum, 
Cr íKcoprehenJtbilern cujfediens^afíci fortaffe fe 
cutí fui[fent,arque hatid feto an pauci fortaffe 
Mojfes[olHSytjqHeetiam haflenus^vt Veipofíe-] 
AdHebr* 
1.5. 
TdabaCé 3. 
5-
Cyprian 
í p l e n d o r ^ u m covfque eius diuinitatis radij 
inundo non i l luxident poft pafsioncm iam 
í u a m n o n m i n u s j q u a m ipíam Patris íucemi 
emicuiíTe,& vtlumen de luminCj D e ü m ve-
rum de Deo vero gentibus innotuiíTe* Sed 
deiade de ipsámet cruce ..Guilixus efl: D o m i -
nus, ficaddíí Propheta; Cí;r-^ «<s¡ in manibus 
eifis'.ibt ahjcociitA ejl forútudo eJus:p\:o quibus 
Cyprinn.lib.a.tefliinoníor. ad Q i i i n n . & ahj 
legant Cornva in niambíis. eius, lln conílabtlita 
eft v'irttisgloria eiustac fi dicat Habacuc^DíJw/ 
m nomen ante Fafs'ionem contemxebatur, pofi 
p ifsionemvero honorificatuYXQ^üoá peicrucem 
Hrmnm,dc; Conftabilitum fuerit. Q^iioctiam 
pofsís aduocareea Pfal . iop.S. verba/Df/or> 
Yetein vik bibet^proptercaexfaltabit caput. nam 
cu vna ex parte ex Patribus íit certum 3 tam 
de cálice pafsionis ab AíTertorc cb ib i to , qua 
de ip í iu j exfaltationc fermonem ib i fíe-! 
r i , ex alia vero , C h r i f l i caput ad d i u i ^ 
niratem a Paulo referatur , fie enim ipfe 1, i ,ad Cor, 
ad C o r i n t h . i 1. Caput Chrijlus Deus: non 11, 
abs Pp p 3 
7i<S In Epift.adPhilipp.Cap.IÍ.VeraX.X.&XÍ. 
Lxx. 
o 
Hieran. 
;absrc ,dixeris fenfum eíle, Chr i í l ü País ione , 
¿cernee diuinitatem íuarn quoad extemam 
iÁrftlm, claritat:ce>cfal£aiíej^*i(vc dicebac Anfelm.) 
capit fctriiCitiod erat. 
X . D i x i a l i b i e x Leonc ferm. ^.dePafsione 
S.Lto* Dei Fil ímn negotiarorem coeli fui í re ,quic5 
mutatíonc mirabili falacare nobífeum mie-
r i tcommer t ium: Ncftra accifienSi c r [na tri 
&MenSjpro cot í tmxel i js honorem, pro delortbHS fa 
Intem-y pro marte dans vttani\\'t tot tant l íque U 
boribus, quampUirimum iucrifacerer i fed 
enim nouaé huinsnegotiationisegregria l u -
í:ra)atque emokimenta modo vídere, eí l ope 
Pro,7.19 r sprs t ÍLim. C e r t e S a l o m ó n P r o u c r b . 7 . ií»• 
.dumí'ub adulteran perfoná infeium iuuenem 
adnefariosconcubitus pellicientis, animam 
tiiiiorc De i .qn i ipíiusTponfus e íh ¿1 Te procul 
abijcíentem inducir-, Ge iliamfecum racioci-
nantem facit: ¡STonefl zñrin domo fuá ( í íue ve 
Lxx.«(5« enim adeji v i r meus m domo) ctlnjt v'm 
lonatfsimk f icdílnmpecuniafecum tutit 1 vel vt 
legie Pagninus , lígamenargentituíttin manM 
ffiíí:\h[ du:n in primisambigitur*quid íigni 
fícet, non eíle virum in domo,¿c viálongi í -
í ímá abijííe ? benérefpondent H í e r o n y m . & 
Hag.Car, H u g o ; eandemhanccumilla parábola cíle 
Mau.zs* ápud Matthaeum 25^4.011111 Chrir iusindu-
I 4 ' '^itnx^CHt homa peregre proficifeensthoe e{í,vt 
Gregori vt Gregorius hom. p . in Euangel .¿ca l i j ex-
plicantj qui in ea carne¡qaam ajjHmpferatiahtjr 
tncoelum. Sed quid eíl:, fáccuíum pecuniac" 
fiincfecUrn tu l i í le íopinor , íignifícarí íinrnen 
raiucra,quatex Pjfsionefuá Dominus fecitj 
<Sc é cerra in coeluin aipoitauit; quah huefa 
picnsnegocíator veíutad Indias, a ut loen pie 
jtirsimam regionem lucro d u í t u s , ad q'.íse-
j f íum coníequendum ,coinpendiumqiie fa-
ciendum adueneric:dicas íignifícanter Hifpa 
Hieron* né ; Hizo acá fu mochila: fta pene H í e r o n y m . 
adid Prouerb.inquiens.'Cy/fr/^?» repírretfio-
niStO1 immartalkatts Dchí fecum détftUt t<f#p 
UÍ!(ispAtYÍ£ cines Idtifcarettacdttaret. V t v c i 
hinecrucis, Paísionifque C h r i d i virtutem, 
atque efíicaciam videris,quae Deifaccalñ pk 
n a m . t u r g e n t e m q u c i f í u c D e ü m ipfum diui 
tem,<5clocupletem quodammodo reddidí'-, 
dum ipfum hominibus manifefl:um,cünípi-
cunmque effecit. 
Equidem cum pat ient i ís imús, atque fan-
¿llfsimus lob. intot laboribus, atque erunis, 
egregium C h r i f t i D o m i n i typum gcíTerit, 
ipfum etiam ideo fignatirsimé adumbrare v i 
detur,quod luce pofl: tenebras obor tá ,dupl i | 
ciabona de manu D e i acceperit; fie enim ; 
loh^z,io l o b ^z . io .Et addtdlt Dominus omnia£ju<zcum 
que fuerant lab j duplicia: Q u o d q uidém ad 
C h r i í t u m fie referas,vtfubdutlis racionibus 
faeculi p«eun i am, f i uedup l i e a t aex Pafsione 
X I . 
! í í u á b o n a , a t q u e l a c i a numeies, quafnple du 
filoíquam antea (quoad extemam, ícilicct, 
i m n i f e í t a ü o n e a i j & g l o r i a m , de qná nobis 
perpetuus fermo eÜ)QÍCior,ae locupletior eua 
íent • id quod in h i s l o b i verbis luculenter 
eoníiderauit Rupcrcuslib.a.de operibus Spi 
ricus fanfti^cap^.adhunc modúüu^ípoj'IoÍMS 
quoíjhecxM dixíflet: ChtiñüS íd£tm t i l pro 
nobis obediens vfque ad mortcm, mortc au-
tern crucís, fc^t/wtto/^^a/^x^.Propter quód 
& Deusexaitauit i l ium , & donauic i l l i no 
men quod eíl: fuper omne nomen, vt in 
nomine íefu omne gemí flf£l:atur , Óíc. 
l a m hts eum ProphettciSyjrcjue Xpofioltcis prd-
confjSyVt ¿ p ' opofiut beati lobi allegortd, velfiga* 
Yatitíá fpectiLitione ferr/io,non recedat}dicftmHS 
qttia addidit Dominus omnia qutscumque 
fuerait l o b duplicia. Qtfjdenim no(¡er ¡fíe lobj 
^Hídi>íqHdm Dens Chulius,quid homo chrtft.us 
htibuerat ¡dihgenter vtrübique pafjefstones Étus 
appendamHSrfuas ante pafsionem fuam habue-
ratyO'non dubipim erityquin cnnÜareeeperit du 
pllcia.Qmd Deas chrljlus habuerati ¡Sloucm or 
dtnes Angelarum\ttemmzvivc\ \i\ formaDeief-
ktyCr nondum fe exinaKiuiJJet yfoímam íeíüí 
accipienSydeiritatem habebat Dtus apudDeum 
diuims obfequijs adoratus, V)eus, c Rex y i n -
gtlortimftd ecce quta fcmetipfum exinantuttfar 
mamferm acciptenSyrj? hxcpaffus eft^uá1. proedi 
Úa funtyDctts, c Re* ^ngelorum, pantery & 
hominurnycrgo dupliciaDeaCh; $f!o redditafunt. 
Haré,(Se plura ib i Rupertus. 
H x c quidem omnia Dei F i l i j ad térras ad 
uemus,atqueipíius in eoclosredítüs.dum al-
cerjalccrí c regione ponitur ,miri í icé íirmant. 
Nam de ipíb in hunc mundum aduenicnte, 
fie canebat Vates,Pfalm.7 l i 6. Defcendetf-
cutplttutainveílhs^O'ftcut ftílitctdia (¡illantta 
fnper ífrr^wilíaias vero taro de adutrntu, quá 
de ipfomet incóelos reditu fub períona fum-
mi Patris^fieaitjCap^y .2 ^ . f e V r ^ í ^ r ¿/e-orr 
meo iufiitid. verbum, non reuenetur yíup-
¡.de , t/^¿:w«w,vtex f imi l i fentcntia eiufdem 
Vatiscap. J y . i 1 ,Verbummenmq»odeqredte 
'ur de ore mea y non reuertetur ad me vacuuiKy 
fUpplendum eonliat, vbi facile videns,quam 
grande inter á d a e n t u m , & reditum interec-
dacdifcrimen,cum eollatione ínter vtrum-
que facía, vácuus quodammodo Deifermo, 
cum d regalibusfedibus defcendit,adueniíre 
videa tur tNímirurn : Nlfígranvmfrumemica* 
dens in terram mortuum fucrit tpfvir, foUm ma 
net.ft auiemmortuum fuerit, multum fruñum 
^ m . H i n e fi attendis, peruius i l l i dum ve-
n i r , quaeúquead i tu s .nec t am dilatan, quam 
apei i r io rb íspor tas .ac mnndi limen ncceíTc 
j fuitjdicente alicubi Eccíeíia in eius aduentu: 
I tAperiteportas ,quianobifcum Deus.Ac pofti 
pafsio* 
Ruperti 
X I L 
P f . y i . 6 . 
ifai, 4 y * 
23. 
I f a i . 
1 1 . 
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Amhrof, 
L 
parsionemfuam adcoelam redeunci c u m d i i • 
plicía ipí í iam reddica f ae ránc^ facca lu in pe ! 
cunia; íecum íerret jamplioies , capacíoreíque ' 
C d e l o r u m p o r t a á f a c e r é , quibus m á x i m a , <Sc; 
v n d s q u a q u é «loriofifsima manubia poí íe t 
ÍDfcrre,neGelTe.fuiíre',Gc monere videtur Re j 
| gius Pfakes P fa lm.23 .7 .^ /0 / /^ y o r t á s Pr'm \ 
\ cipes v e ñ i f a s t & eleHcitninipertA C i é r n a l e s , & \ 
introibit RexglórU :vt ¿dhxc verba pulchrc 
eoníiderauit Ambrotius , l i b . 4. de Fide , ad 
Gratianum ,eap. i . a d hunc m o d u m á Ob-
í í t ipHerHntyO* ^ n g e l i cce í e f í emy f l e r i u f » , z/nde 
c u m refkrgeret DomimssátqHe t lhim qnem d a -
d u m f e c u d n m c a * n e m } anguf l f í s f epu lchr i locus 
teKerattrefHtgéntem i n f e r í s ccel ia lra f t í l w e 
re nonpoffcntyháfert int et iam cceleflia oplnionis in 
certo.Vemebat enim ñ o u i s v i t tor red'tmit í is cxh-
bijs,Dominas ih templo f a n ñ o fua^rmibant^ín » 
geltjatque ^ r c h a n g e l i m i r a n t e s f p o l i t í w ex mor» 
te qHúf t tum.Et q u a m u i s f e i r e n t mlfil DtO aece" 
dere ex c a r n e potutjfe, q u i a i n f r a Deum omnia 
f u n t j a m e n trophiea crnc i s tcuÍHS prtnciptwn fu- \ 
per humeros etas, & tr iumphatoris <xterni ma* \ 
nubias intuentes,qHajieHmjCjp{em emijferant coe-
li por t a capere nonpoffent >licet nunquam eius 
c a p i a n t m a i e í í a t e m yMalorem v i a m qn^rebant 
AÍ iqt iam reuertent i . Bene , maiorem vio. quAre-
.quid ni enim maiori opus foret, qua du 
plieia bona inferendaera!:?Sed,& ftadniAm 
jbrofiusexinani t ioni de qua agimushseap-
jtanspukhro hoe epiphonemate remelaudic; 
^ é d e o n i h i l e x i n a n i t u s am jferat ,zc Ci diceretj 
adeo i l l i dano,aut decori exinanitio non fuit , 
vt immefam ex ípía c l a r i t a t cm,&gIo r i áDo-
minus fuerit adeptus. 
A D N O T A T I O IÍII. 
P e e a l i a r i s a l i a dmins, n a t u -
r& m a n i f e s i a t í d > & [píen-
d o r ^ q m m C h r i j i o c r u x f u a 
R G O exaltato in erucem Chrif to 
i l lüxerunt eorufeationes eius orbi 
t e r r X j V t verax inueniretur , d u m 
d i x i t ; cum exaltaueritis Filinm hominisytanc 
loa.S, i^^^ofcet í s^quia egofptmélosnn.S.zS.Eil vero 
i opera-pretium ijs modo addere hanc diUíiii -
;tatisChrifHmanifeí1:átionem á d e ó fnifTecó-
ac beneficus de fácie agnofecretur. Ñec enítn i 
ingens illa gtat iarüm copiajquam ob merí ta ¡ 
Paísionis Fili j Dei iri hominum corda fum-l 
mus Parenseffudi t , íd íolum efiecit, vt ChnT 
tum i l l i D e u m eí le icrederct /ed etiam ipfo-
rum ocuíos luce compleuiü,vt í imul aguoCce 
r e n t , i n C h r i í H Pafsione, <3c morte diuinas 
perfe¿li.ones,eafque virtutes,qUcC D t i F i l i u 
máx ime deceiit ,egregrié rekícerc, n ih i lque 
Deo digni i i s ,augülHnsvcexcogi tan potuif-
fe)quam ipíum ob hominum falutem mor-
tem obire.lta Venerab.DrogOjpriced.ad* Drcgo. 
notat.citatus,qui cura de manifellatione d i -
uinitatis C h r i f t i per erucem, ea Habacuc ver 
ba , cap.5 . ^..Accepiffeuibi abfcondiíaefT for~ \ Ci^i 
titudo e¿us ,üc o p p o r t u n é fubdit. Qj<¿ eíí ^ 
autemfortitíido tna ? Nifi wanfuetudo) nijihn-
militas, nijt fapientia, & obedientia* Has vir-
tutes fúauifsimasy&fortifs'imas infraffiene pa-
ñis yhec etf ¡in pafsione tuH nobis óíiendiñik I t a 
Drogó* 
H i n e p a u l ó ántc H a b a c ü e , fieín pr imís , j ir. 
áít; Domine audiui audtúonem tudm^ O1 íimmi ^4^•3• ^ 
vbi JLxx.áddunt:c-ow//^r4«í opera tua, & ob* 
fif«p«í:Sedquareobfl:upeat, ¿cinfoli ta adm. 
rationeafficiatur Vates^efpondet i b i C y r i l , Í O r ' * 
| Alexandr. Rei magnttudine tnirifee yac mérito 
ftupefattus fum.lntelhgo enim quod cum forma 
& ómnibus Patri per omnia ¡zqualis fs te ipfnm 
fpete, ac veles adextnan 'ttionem de".mttes,nefri~ 
quef milis homo fies ex mulierei&formamferui 
accipere non dedignáberey c r qui es Deus nobíf-
eum tuptrn tibi Patrem vendicabis; cris ítem obe 
diensvfqxe admortem ^ mortem autem crucis: 
PervkHahzcuc.-in medio annorum notumfa iHab.$*Zi 
dí r j .Mul to tamenal i t e r á L x x híe locus ef- Lxx» 
ferturjcum reponant. In medio duorum anima 
humcognofcerisiStá quidhasc dúo aníraalia 
íignificent f Diuert ifsimneAnguíl ini l i b . 18. yíugufl, 
de C iu i t a t .Dé i cap.5 z.tk S.Cyrilli A léxañ - ych lex i 
drini ad eá verba explieationes eífe videntur; 
dum prior duoslatrones,inter quos Chrirtus 
erueifixusefl.-poílerior vero dúo Cherubim 
Propitiatorium obumbrantiajqux in feriptu 
r á ( v t e x E z e e h i e l e 1 ,^ .cóf ta t )an imal ía ap-
pelari folent,intellcxcrc. Verumfenfus eo- ' ' \ 
dem reciditiÓC ex vtriufque fentendá ea efi 
Prophetac mens,vt Chril luSqua verus Deu 
tuc máx ime cognitusfucrit ,CLim iiiter duo.^  
latroneS crucifuffixus, fuam benignitatem, 
& bonitatem patefaciens tanquam verum 
Propitiatorium humani generíspeccata dele 
u i t , n o b i í q u e m i f e r i s o p e m , & íalutem at-
tu l i t .S i c namqne Cynl lus : r ^ ^ / t - m j £ j i f * \ A U * 
tur o Domtne , quod erls nofírum Jimills fa-
ttus, nempe Propitiatorium , vt ex paradtg-* 
m .ite ,feu exempUrii» fanfío tabernáculo per fpicuam,& iiluftrem,ac íi(vt ita d ixc i jn i ) ip 
/f iuscharaí lcr atque natura: q u á b o n ü s e í l , 'fpicHe rígmfcerts i tías enim w medio d»o» 
Ppp 4 r«w 
718 In EpiíUd Philipp.Cap.il. Verf. IX.X.&XÍ. 
loa* 3.17 
I I L 
j f a i . 9 . 6 , 
i , ad Cor. 
1.23. 
Tertulh 
rum antmaliHmthoce^Chertilnm^cr nomen ti-
bí Prepitiatonum, 3$ verus cft ffrrxo.-fiam v t f p-
feChrijíus íij/. N o n m i í i t PaterFiUuai in^mü-
dum , fed vtfaluetur mundusper ip íum. Sic 
Cyrill.Ergo^'» medio dnort iM a n l m a l i u m i t m t 
inter á u o s h t t o n z s y c o g n o f c e r i s Dominejcum 
tua ibi diuinitas (3c boi i i ras ,char i ta te ,&muí 
titúdine viícerü máxime cmicet,atquefplen-
deat. 
Bené quidem haec nouerat ranílifsima 
Virgo.&fapientifsima Pfaltrix cum egre-
gio in cántico dicebat: Magníficat anima mea 
Dommum: Luc¡c 1.4 6 .^Nec ab hoc feníu dií-
fidebat Háias c. 9 .6.dum Dei F i l io recenícr 
mundum ingreiTo , <& inpracfcpio vagiente 
enünciauit; f É»c"<íí;íí«r Veusfortts. ^o quibus 
cxHtbra-oad verbumlegas , f^^ / r^r Deus 
¿ / ^ : S e d & á María m é r i t o perquíras vfur 
is quem immenía coelorum ípatia nó capi ut^ 
in exiguo vtero inclufus magnificenLius, iSc 
augnf t íus íehabered ica tu r rE t in Vatis ver-
bis m é r i t o ambigasjquidpuerulo cumgiga 
teí 'Qm'dIsKrymuiis cum fortítudine? Quid 
puí í l la t ícum maieAate c o m m u n e í i C j V t í n d e 
Deus quaíi ex xq^ua,& follíá ftatura in gigai 
team formam vídeatur quodammodp excre 
piíle? Vtr iquevero dub iop lené íatisfeciílc 
m i h i v í d e b i t u r j q u í o p t i m i s h í s Synelij v e r -
é i s orat. de regno ad Arcadiumlmpcrarorem 
^nfovíCtxxsxRegts matejias eatenustibi honor jji-^ 
j caJiifquatenus ad virtutls exercitationem contit j 
l^itteademqfie ezexit, cum & matertaw¡ha mag j 
nirtidini cofentaneam defideraret: d ixc r i t , non \ 
i m m e r i c o magnificatum tune D e u m , & ve-
lut gigantem tf ieclum dici jcumad máxi-
mas carnis anguítias redadtus eft, <5c lacry-
mulasiníans faítus fudít; ímófanguincm , Se 
vítám velut capitalis reusprofud í r ;quoddi 
uina bonitas,&: natura matetiam fuae magni 
tudiniconfentaneam de(ideraret-,nec melius 
fme oppor ton íús quam bis pu í i l i i u t i bus , 
ignominijs hominibus poíTct of tesdi : vnde 
magna emphaíi Paulus 1 .ád Corinth. 1.2^. 
Prjcdiramts chrisínm cfucifixtém: ludáis qui-
dem fcand*ilffm\ gentibus autem fíuhítiam: ip-
Jis autem vocatis /uddis, atque Gr¿cis Chrjpu 
Vei virtutem, & Dei fapientiam. Qula qvod 
ñultum eÜDei fapientiMS efl homimbusy^- quod 
tnfirmum e í i Detfertius efl hominibus ; Quae 
verba cum citaífet Tertull ian. l i b . 2. contr. 
Marcion.cap.z.exill is/ic ínfert; c r i t a Deus 
tune maxtme magnus, cum homim pufdlns, i 
tune m á x i m e optimus j c u m homini non bonus:1 
Q u í p p e i n h á c pufilli táte, Scignominia^di-' 
u i n ^ bonitatis magnitudo , & proceritas 
gigantea m á x i m e fplendet. V n d é quidem 
Habacuc, qu i caeteri De i opera contetnpla-
tus admiratione fe áffcftum non meminit. 
quodfoli tá meulura D e u m metiretur, cum 
in hac iubinde pufillitate gigantem ip íum 
coníiderauit obíiupefacfhus, i n q u i t : Confide~\Habac. \Á 
rani opera tuascr expau'r.hoc eí t j inquitCyril . l 1. 
Alexandr. Euangelix.añi coecis apertionem vi-\Cjr,Alext 
fus t pr.cdícaíli captiuis remifionem , fanafri 
conttilos corde. Conuertifit j quod aberrauerat 
alligaftt, quod contritum erat, lux faflus ef. 
hts, qu'i fedebant in tcnebris íianua & viaao. 
vitA-m , C7" fanflificattonem.. Fañus es pax} 
conhinirens perfideminvnum populum eos qut 
ex circuncljstone,0'eos qui exgentilms, Fattus 
lapts avaulans eleStus pretiojus, Recuperafii 
mundumDeo Patri , expiajti apeccatis, quique 
ex ínfirmitate capttfucrant, de mam diabólica 
erutñuGraiia adoptíonis filioru tlluílratt funt 
feruijoomo de t é r r a natiíS,c(elef}i ctuitate dona-
tus efe, ln pyirnís aUtem , & hoc auditu dignum 
reor. Qut omnes viutjicas^obifeum carms mor* 
íemfajUnuifi. Ac fi dicat mér i to nunc exfta-
í i j & í l u p o i e afliciorcum D e i naturam per 
materiam fux magnitudini confentaneam j 
íe fe difFundentcm , 8c exfpatiantcm immen- j 
íamque íuam bonitatem o m n í m o d o o ü e n -
dentem,aG explicantem couíulercm. 
Etvcio,hic etiam íénl'uselle videtur ver- T i l l é 
borum Pauii ad Hebraeos 2. 9. qussnon fe- AdHebr, 
iT>da¿áux.imus.Vtdemus lefumpropter pafsio 
nem monis doruij'& honore coronatum: neenó 
tík: fequentium iuxta xAthanafij le<5tionem> 
cuius iudidcín meminimus: Decebat emmeu 
per querrí omnta, O" ex quo omnla, mullos filies 
in tleriam adducente-m, cum Princeps, auílor-
qnecorumfalutís effetypafsiombus confummari: 
ijscnim locut íonibus Apoí lo lus noobfeure 
í n n u i t j D e i F i l m , t ú i ibi ipíi^tü egregijsom-
nipotcti^jacfapietiefucE opcri'bus licet vnde-
quaquein feipíispertccliísimis.-Wí?»^ minué 
reseque adijcere ¡ñeque inuenire magnaliaDei: 
Ecclepáftici 18.5.gloriae,(Schonoriscorona Eccl, i2,¿ 
paísioncj&raorterua C h r í l t u m impofuifie. 
Vradc adea verba Oecnmenius; Gloriam, & Oecum. 
honortm vocat crucem^neque enim tantum Veo 
dignum eratytamqueglonofumfeciffecoelum, & 
terram,ac hominem fuperndfquevirtut.es ^Jtcut 
quodprovter nos dJgnatHS fuerit crucifgr.nivni-
ruíUyViiKiltsml^coáigimmyquam íalus ho-
minis: Concini thuiccogi ta t ioni Salomonií 
vaticinium Cantic. 5. í 1. Egrediminiy enví-
dete Reier/i Salomonem indiademate , quo coro-
nauit eum Mater f i a ln die defponfatlonis eíus* 
(Scc.Qnü verba dum de carne fi l i j De i ob ho 
minum íalutemíuícepta accepit Ambrofius, 
i n l i b . cui t i tulus, Vírginisínihtutio, cap. 1 6,\ 
ficait. r.eatus, o* Martt vteYt*s y ^ i tantumlp^^^ 
DomínuT» coronauitguando formaw.t, corona~\ 
uit euM,8cc, Hocipfo,quod ad omnium falutem\ 
eumcocepit7 <T peperitcoronam capitis eins Ater" 
^í.3.11. 
n&üiem 
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H£ fietAtis i m p o f m t & t ú h qi]idem>ecrofiaMpfe-
tatis impofuh, t i i b u i t cnira egregiam ciernen 
tia Principicoronamj vndé in reg i j s inf igni-
bus perpetuo genti 11 mricu corona Ciemeil-
tke dedicata fu i t j f icauí lorPanegyr ic í adCo 
¿¿fací, Pa ü a a t i a a m . Alerito tibiCovftantiney&nHper Se 
teg, a d Co natas fjgnnm dedltjCr paulo ante Italia feutuw 
fiant, u° coronamycunfta á u r e a dedtearunt, vt conf • 
cientlá dehitmn a l iqua ex parte rcpielarent, de-
ketnremMyCr fepe d e b e t n r ^ dtm'riitatijimtí-
l a c h r n m a H r e u m , & virtmi feutum , & corona 
plctath Síniiliter ImpcratorProbus epiü. ad 
S e n a t . a p u d V o p i f c ü . C o r ü ^ í ^ ^ í m i h i o b t H ' 
lernnt omnes GallU cíuitates, áureas veHra P, 
Cclenetlt dcdicaui.lu ib i . V n d é qu i i n prae-
fato loco adHebr^os velit premere Grxcu in 
verbum , TeAeíáVou, qüod ad init iat ionís, fi-
ne inaugurationis r i tum í b k t referri non 
absredixerit ; tune externa hominl im x f t i -
matioí ie^&acclamatione Dei filium, v tv iua 
paternarum v i r tu tum imaginem , in Regem 
cceli,ternequeinauguratum fuiíTe, tantique 
Regni coronam accepifie^cum Regíae, fiuc di 
viinx potius clementise egregium fpecimen 
dedit.pro falute h o m i n ü m carnem,mortem-
¡queíufcipiens.Nec alio p lañeennt i lbe voces 
to t iesánobisrepet i tae Apocalyp .5. i i , V i g ~ 
j j * »«í e¡i tAgnus^m occiffus efí acctpere virtme, 
^ O* diHÍnltatemy<CT fapieritiam>& fertitudinem, 
Cr honorem^s'glorianiiO* benedí^íionem.Qn^ 
i d omnino íonant^vt Agnus^qui mortem pro 
fuisobire non recufauitídignifsimns maie-
ftatejtScregnOjóc isdemum,qtic omnes verü 
D e u m eíle fibi perfuadeant, iuftifsima ra t ío -
necenfeatur, 
Q u o d f i prazfatá Salomonís v e r b á c ú m i p 
fomet Ambror.lib.deiraac)&anima>Grego 
rioNyíTen. orat .7. i n Cántica Theodoreto, 
& Commentario t r i u m Patrum^ Bernardo, 
fe rm. i . in Epiphania, & ferm. 5- , in íefto om* 
nium fan í lo rum deChr i l lo fiiagris ce l lo /pu 
tis illitOíplagisliuidoj&fpineaprcefertím co-
rona redimko accipias, in idem recidít ha-
bet vero fub lioc fenfu ¿plufculunefcio qaid 
decorishec expnngentibus,focdantibufqae 
fpiníscoronn^cu enimab ípfa omnes mor-
tis áceulei (he pulchréTer tul I ian . l ib , de Co 
roña M i l i t i s c.14. ) i n Dominic icapi t i s to-
leratíaobtufi fintjhonefliornulla, nnllahac 
g lor iof io iDei filio obtingerecorona pottiit^ 
nullum namque ornamentuw{ i n q ü i t Séneca 
l ib . 1 .de Clement.cap.vltimo) Principisfafli-
^io dígniusrfulchriufíjue eft, q u a illa corona oh 
-•7 cines fernatos j no hoftilia arma d e t r a ü - a v i t f i s , 
\ non currus harbarorum fanguine cruentl, non 
parta bello ffolia\hdíC diuina potcntia eft ,grega* 
timyCrpubiice femare, Quare Laftantins de 
vera Sapicntia^ib^.cap. 2 6". fub hac myftiea 
V . 
^mbr, 
Nyffeiu 
C o m , trtu 
pp, 
Bernard, 
Tertull. 
Scnec, 
LaElant, 
fpinsf coronf fignincatione,pcccatoresthn 
(t i benignitate Dei grada; reftitutos, ipfum-
met vt verum Regem coronantes, adumbra-
r i , fie eleganter aí leruit . Corona fpinea caplti 
eius impcfita id declarabatfore^vt dminam Jíbi 
plebem de nocsnttbus aggrcgaret: corona emm 
dicitur circunjlsins crbempopulus: Mos aute qui 
ante cognitionem Deifumus tmuf t ,fpina,id efl) 
¡ mali,rjrffMentes eramusignorantes quidejjetbo 
| ntiWyO- aiufiitixnotioneyatque operibus alieni 
, omniafcelcrejac libidine polluebamus,eleBi e r -
; go ex dumis,&fentibus fanHíum Dei caput c i n -
j gimus,quia conuocati ab ipfo,crcircumfufsi vn-
\ dique ad eum , Magltfro, acDoftonDeoafstf* 
timus, Regemque lllum mundi, & ommumvi-
uentlumViommufncoronamus,ItA i l l e . 
Vides Dei F i l i u m , düra homines ferüát V L 
gIoriá,<Sc honore coronatumf' íam eam beníg 
nitatem,pnlcherrimam reliquorum operum 
coronam eíle, fie RegiusPfaites Pfalm. 64* 
1 ? JBeñedices coronaanni benignitatis tuA , an- P/léA^Íie 
num benignitatis,coronamdiuinorum ope-
rum appellans, fedquishic benignitatis an-
nusí 'Audi A m b r o í . i n V i rg in i s iníb ' tut ione 
cáp^ 1 Qms e¡l annusDominicú benignitatis t ^mbrefl 
n'tfiillede quo dlcit annum Domlnl aGceptum* 
& tetnpus rctributionis , Jtcut in Euangelio 
fuo ipfe memerauit ^dicens: Spiritüs D o m i -
n i fuper m e , Lucae 3. 18. Tune ergo l)o-\ 
minus operibus fais yCrglorid , & honore f u i 3,18 
tenepus coronauit aduentus, Tctus enim ille an-
msconuerfationis in hoc m u n d o , diueYfarum \ 
habuit certafninapafsionum,vic'it Herodempar 
uuluSyde quo inpafsione infant'mm triumphauit, 
efuriuitifmmt ,pro nobis vapulauít, pro nobis 
contumeliarum indigna tolerau'it,crucem afeen-
dit, mortuus efí pro nobis, H x c Ambrof . nee 
difsimilia inuenies in Theodoreto in i d Pfai-
m i : EnergoDominicse benignitatis annum 
diuinis operibus, atque confilijs, coronam, 
regiumque diadema imponetem, vndé q u i -
dem D e i thronus regiumque tribunal pofi: 
C h r i f l i mortemlr ide i n corona; modum cir 
curaornatus fignaté perhibetnr Apocalypf. 
4.3. dícente Ioannc ;£ / qui fedebatJimilis erat Apoc,q,$ 
afpeElui lapidis iafpidtS,0'fardinis}cr' i r i s erat 
in circultu fedisfmllis vlfioni fwaragdinne, I n 
qus verba optimus eíl Aícáfaris commenta ^ilca^ 
r ius , in Iridís natura C h r i f l i pafsíonem , & 
generishuman! redemptionem contempla 
tisjVt inde iuve dícas,exChrifl i pafsione,qi]e 
Dei benigni^atem patefedt, eius thronum, 
gubernat iüi iem,atqu.e coníilía,glori.T coro-
na circumornari . Quod r u i é n o n í o l m n ad! 
De iF i l íum, fcd ad ipfummet fummum Pa- • 
rentem pertinere , bencmcni it C y r i l l , l i b . cyf.AU* 
10. i n l o á n m e a p . i^ .Ea í oitiíhí verba; 
h ó c c l a n f i c ñ t H S efi Paxer .vtfrvVíMr, ph .^ 
rtrnum 
7 3 0 In Epift.adPhilipp.Cap.ILVcrrjX.X.&XÍ. 
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ca 
r'mam ^/f ír^í í j / icprcii iens; clarificatftm iJa-
trewfuHM ejfe dicftrfxontar/) tnejjabilts éifis bo 
nitas tatcjue tnifencordianota ofnmbns coronam 
quafigloru illi Attfillu-ftc enim Deas dilexit mu-
da?/) vtfiliumfvmn vtngemtum dsdertt, in qtié 
qui credideritsjonpcreat,fcd habet vitam ¿ter-
«^iw.fimíliahabetiib,! i .c.3p.i7. & 18. Nec 
omittenda quae in Píaímofubijeit, ftatim Va 
tQS'.cr campitui Implebnntur vbertrJe, pingxef-
ant fpeciofa deferttjCr exuhattonecciles accln-
genttwyindxti fimt arietes om'am,^ valles abn-
dabtinxfrumentojdamabmt etenimJjymnHm di 
cm. -Quá i i ab hac benignitatis Dei corona in 
hominum a;íl:iinatione(dequa nobisell fer-
m o j j o m n e s diuinarum vi r tu tum thefami 
luceant^cí 'plcndeantjdiui t iaruniqueac pof-
lefsionum D e i carnpi • gentes , n imi rum, 
quas Deuspro díuit i js ac poiTefsionibus ha 
bet perenni hoc fonte irrigati pingueícant ,¿\ 
exuberent. 
Ht vero hacradonePaultiSíVtinfupcriori-
bus adnotationibus vidímiis .cüDci f i i i u ex 
Da uidis vaticinio in hunc inodum ingredien 
tem inducir ad Hebreos 10. 5. notancer d i -
X i t : ld,eotr.qrediens mundunt dtcm fzerifiem»^ 
oblaüonem nolíitííijcorpfts autem aptafíi rni-
| y r i /~* l^i.Expendcns veróinib i Grnecum verbum, 
KKTOCgTi^Gs3 obleruaui, proprie ligmncarc, 
componerCj coagmentare j feu l o c o quiduis ita 
concinné,<Sccoiigrusnter áptare.vt parces in 
ter fecongruant )dccoaptentur. iu^taquan. 
l igni í icaaonem hsc Pauli verba in hunc lo • 
cu elucidanda tranfmifsi.Sedenim dicat non 
nemccongruaníhanCjíeu conuenienrem ap-
t a t i o n c m j C h r i í í o n o n benc aptsri, auteon -
u e n í r e j V t enim ex diuiná,(5c humana natura 
ipfecoaIefcerct,quid q u ¿ E f o m í n L i s a p t u , i n a -
gifquediiTonum, de incongruum diuinitaíi 
effe vidcatur^Quam eicarní aptari.quaenon 
modo in gloriajled mortalisetiaiii,paísibilis3 
totque »eramMÍs, &fupplici js obnoxia erar, 
quid ergo fuer i t incauíajcui J ' a u i u s n o n c ó 
centus a'ffirmáféVChíií^nni ex diuina, óchu 
mina natura coalsícere^ignatéct iam mone 
re vo lu i t , adeo conuenicnter, <Sc concinné 
vtramqueinter fe naturam vnitam fuiíTe, vt 
qaali fabre facci operis partes a d amufsim ap-
ta taeopt imeinter íeconnet lerentur ? Sanév t 
oflenderetnihil apcius, ócconuenient íus ad 
oftendendam^exponendamque mundo d iu i 
nitatisnaturam excogitan potuiíTe, quam i d 
corpus^amque carnem a{rumcre,qug tot co 
tumeIijs,<Sc doIoribus,raortiquc tadem aeer 
bífs im* eíTct obnox¡a ,quo diuinae natur^ bo 
i i i tas^benignitaSiCharítas /uauifsimumque in 
geníum plus plus emicarec. Quac enim ara 
adhss diuinasperfeftiones oO:étandas,pr2C -
dicandas,eloquentiora,aut quse adeó difert* 
iliugusé l quod o ra t ioms í lume ita vehemes> 
' atque efíicax^quam Chrí iH vulnera proflueí 
qüefanguis?Quare,pulchre huc retul i í 13er-
uard.íefm.3 .in L i r c u m c i í . e a í o a n n i s verba, 
ftdimiisglortam ews quaft vmgeniti a Patre, 
hunc in modum .Videmusglorlam etfts, gloria 
quai¡ vnigeniti á Patre xglóriam mijcrico dtd, 
CrafjetttiS verepaterntjgloriamprocedentis ex 
carde Patns,^paterna plañe vifeera exhiben-
íís. Omnes enim peccauerunt(rf/f ^of/o/í/.?) 
(Se egent gloria D e i , ^ Román, 3. alto loco: 
Mii i i ab í i t g lo r i a r in i í i in cruce D o m i n i no* 
í h i le íu C h r i l l i . ^ ^ Galat.6. Quid enim nobis 
gloncfasrfft.im quod tanti aítirnaatt nos Deus* 
Qvjíve maior Hit gloria quam tanta dignatio^ 
uima benigniiastEo vilque dulcifiima, qieo ti-iw 
^^«/fw.ir íaícBernard. 
His accinunt verba, quac ex Chryfo í lomo 
adducir Gennadius Scholarius Patriarcha 
Coní ian t inopol i tanus í ib . deprocefs. Sp i r i -
t.us Sanélifecl .4. í l int illa.Jf» incarnatlone ve 
nit chrifttís ad nos, dedit nobis defcíndctem ex 
fe fplritum, & corpas nofírum fufeepu: V b i ma 
x iménotandae l l : h e^c dat i , &: accepti con-
uentio,cum adcontra«flus morem, fi non ad 
pcrfeclam i'qualicatem facta,nonnihil tamc 
proportionisjhabere videatur.Quidr Ex hu -
mana carne Spiritus íanéti maieítas pendí . 
Une ponderan potui t ,v t hic pro illa videatur 
appejifjs? M m i m e , atenímvero grandis , íi 
.icteadis,inter Cliri í t i carnem duloribusj Si 
¡norti obnoxia in diuinum fpiricu, quoad 
fxternos efícetus ínueni tur í imil i tudo , v t 
enim dehocípíé Dominus apud ioann. 1 6 , 
i^.dimt'dllenje clartjicabittqHÍa de meo acci' 
piet s quia vt inquit Theodoru* Hcracleota 
apudAlaldonatum ib i r Spiritusfantfus tgflii 
fuit diinnitatis vmgcnitijCHm ex eius effet ejfen-
íut>efíemiájr^ áffs dtcUr*retk ita etiá corpus 
pafsibile^ujortalc , quod Dei Filiusfufee-
pitjadeiusnatufa,qua;fumme b e n e í i c a , & 
lalutarisel^d^clurándamjaptiísiiTiuaa in í l ru 
mentum; ac pioindc diuinitatis eius locu-
pks , acopportunus teiíis fuití. 
H inc Aí ic i to r no í le r tb tam fideliá homi-
nisbearitudinem eo retulii ,vthancconcin-
nitatem, Se coaptarionem diuinitatis eum 
hBmanítate.íScnufrcrcr, 6c plaufu probaret, 
fie enim a f u d M m h . i i . ó . B ' a t n s ,q('i nen 
fuerit frandali^attís in me,\h 'i pendendum eít 
ve rbüGraccum Ai(b} q u o d p r o p n é 
i n p a f i i u a íign i fi ca to n e e f l , ú^ír »dí<r r «f, íi u e , r ^ 
v r f o f í - ^ w f w , puta in lapide non bene eum 
al i jscompafto^congruenre/cd qi i eminc 
t iusadurgat . /Wí-y í , vnde có it C h r i i l i ora-
do,vt eum bearumdtcat,cuidiuinaluxinte-
rioribus mentis oculis,íic affulllt, vt penetra 
re valeat,quararit diuina; natür^,<Scbonitar:i 
con-
í o a n . k . i ^ 
Bernard. 
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' con íen taneüm, crucismorcem fubire, quo 
hominibasopcm ferat.Ita Ambrof . l i b . 5.in 
tty'y.hv.CQZ, ¿e fcanÁtíb m Chrtfio cauendo, 
vbi agens de Chrif to in figuris Tobiae, & 
clifeei pr^fignato (ühditjDomwicie tejltficatio 
nis exempla junt plemtudo fidei icmx X)omim^ 
ebitus fepriltura efl, (y ideo cum tlU fuper lora 
dixijfet-^ ccedi videnr,leprofi m u n d a n t u r ^ ^ ; 
di t j beatus, qu i ¡n me non fueric fcandaliza-
tusjcrux enini eúatn eleíils [candalutn pojjet 
afftrreyfed ttulltifn hec maius difiind perfora: eíí 
tejtimenmrf); mhtleft^ quod ínagis ejfevltrahu-
m a n a videatur^uam teto vnfimfe obtttlijje pro 
mundo, hoc velfolo Dominus diclaratm* Pul-
chié^homini enim tanta bonitás^talisbenig-
nitaSíráinnr.enfacharitasnon quadrat: vndé 
Tertullianus lib.de carne Chr i f t i cap. $ . M á r 
c íonem veram carnem Chri í i iwisgantem, & 
pro eá phancafma fubftituentcm : íta ciegan* 
tJÍ i iméincrepat ; Scslefafsme howimn) ¿pi /« -
ieremptorei excufai Det ¡nihUcrAm abéis paf» 
f a s efl ChifíuStftmhil veré efipajf iS.PaVce vni-
c<t fpeltottHS orbts, qui deílruis necejfarium de* 
cusfidei* Quodcumque Deo indignum eji fníhi 
expedit.SaluMSfuMiJinon confundar de Domino 
fKee.Qui me, inejuíttfonfujfus fuefít, confunda?, 
& ego eum.OhteruA illa; qui dejfruis « e c e j f a r m 
de usJidfiiqnaü Inter noftrae fidei dogmata, 
i l lud pnlcherrimé emineat, cum nos Deum, 
ac ü o m i n u m tam í u m m e b o n u m , Se noílrse 
íaluti ad^ó inhianté habere,vt crucis i g n o m i -
niambique torméntum pro nobis fubire vo 
luerit. 
QuófanéipfemetDominusrerpeKÍt jCum 
7 iam iam moriens íublati ísimam i i lam vocc, 
q n á m o r t e m í u a m j í ü a m q u e í imul glonam 
profiteretur ediditiquafi adeó fibi probro,& 
ignominia non vertcretpro-hominibus mo-
rí , v t maximae potius id gloriaí duceret; ita 
Ambrof . l ib . i o . in Lucam cap.2 3. AÍdidit, 
Vocc magna,*;! qfta Deiprofefstogloriofa vfque 
ad mertern fe pro noííris defcendijfepeccatts em 
ciat» Ergo nec ego e i u b e f c a m f a t e u , quod Chri-
flus non erubutt voce m¿¡g*id proften. Sed & 
iunc i l lud facile noueris,cur D e i Filius > qui 
propriar vit.T, mor t i^ , ac refurreftionís tem -
pus apudíehabui f , moitem potiusinfreque 
tiísimo hominum conuentu, o m n i b u í q u e 
videntibus obirequam publicéí&manifefté 
rerurgere,elegerit:ciá a d c i u s g l o r i á m a g i s c o -
ducere videretur , Vt pala refargifret.clá vero 
m o r e r e t u r t N í i n i r r i ^ u o d m a i o r . & i i i u í l r í o r 
illi ex morte,quain ex reíarre<ftione obt ínge 
ret gloria ^cumrefürreftio á poterttía mors 
vero á bonitate , &: ben ígn í t a t e , q n x Deum 
máx ime commendat, ¿ diuínam naturam 
veis tdefacieoftendit^rtumduXerint .Qua 
q uidem de cauía non mediocris Inter íp íum-
met D o m i n u m , & malum dsmonem í u b 
monis i£lü pugna; á tque concettatio fui t ; I 
dum hic qiúvúíx g l o r i s C h r i í l i inuidens eum ! 
clanculum mori concupiebar, 5c per malas ar 
tes machinabatur, vt i l l iusipfemortem oc-
cuí taret ; Dei v o r o r i l i u s , q u i ^ í o d a m fuam 
r e t i ñ e r e , ^ homirt ibüs qua bonus, & benefi-
cusinnocefcerevolebnfjpubh'ce,^: in oculis 
§olis mortem ohkt c o n t ^ n d í t : A u d i hác de 
r e C h r y f o f t o m u m h o m . ^ . i n epift. a d C o -
ioíTenf.Yb: dom optime obísrüat P á u l u m i l -
lis verbis ad Coloí íenf . 2. t y. Triumphans ti- * M ^ f t í ? 
Iüs in femetipfo', Chr i í l í mortem viéloriam 2'» I 5 
egregiamque t r i úphum áppellaíTe • haec fub^ Chryfofl 
dit:!?^ etiam híc oñendit j quodlibere .[ecu^e^ 
& conjidenter tnórtjeftprobfum^ dfideeus dia 
bolijlle enim omma fecifet yjípotuiffetjiytperfuá 
deret hominibus^fim xoti ejje tnertmmt & poft 
pauca. Quid enim non fsclt dlaholaSi vtclam t»o 
rereturt AudtPiUtum dtcentem: To l l i t c ipfum 
Vosj& CrucifigiteíegQ enim finiiam ¡a nenio 
i iíieocauram;C7*r//r/«í ipjtdicebantludM. Si l oa . t$ .Sé 
Filius Dei es, defeede de cruce.-í^?» veré> que- Matth^if 
toiAm Uthále vuínus aecceptt^  & non defd'xdti; 49* 
preptere4 etiam mandatus efifepultura, cjuenia 
JieripóterattVtflatim tefurgeretsvt res credere-
tur. A i qui tn marte quldem prtuatoruw íteet ea 
imputare anirMio deltquío:htc autsm non itai Sic 
Chryfoftom.Cüi adiunge Chryfologvjm fer. ChryfoL 
I yo.vbidumacute perqüi i i t cur De i Fi l ius , 
qui ad térras ea de caufa aduenerát , vt pro hu-
mano genere mortem obiret , cumab imp io 
I Herode ad hecem fuit conquifitus mortem 
i dcclinauit-, fcitérefpondet 1 Tune enim mors 
'• innocentíjifHtffetprdmium'.,maieflatisgloria non 
\ fuijfet i<\m^Q ex maiori crúcís ignominia; 
mortequepalani,&: publicefufeeptaivt C h r i 
fti bonitas ,atquebeneficentia magis fplen-
d u í t ; ita iplius diuinitas í ingular i ter elu-* 
xit . 
Quam ad rem,in ijs C h r i f t i ve'rbís ad Pe-
trum a cruce^ác morte ipfum deíerrere conan 
tem Mat th .c i 1 6 . 2 2 . ^ ^ rettoSathanafcart 
dahmmthies \q\T£ non fem^l expendimus^ 
adhnc eftaliquidobíeruatO d í g n u m ^quod 
m i n i m é omittam,nam poí t illajhaec fubijecit 
D o m i n u s , ^ / ^ non fapi', ea , quaDeifunt,fed 
qu<e homtnum, qux q'.iidem ratio prima facic 
infpeíla adeó non videtur Petrum íb ingei e, 
v t i l lam po t ius íüo imbutusfenfu pro fe ipír 
poí let afferre , m á x i m e cum pauló ante egre-
gíum i l l udd íu in i i a t i C h r i f t i reddiderit te-
íti monium: Tu es Chriflut Ftlius Det vinii cui 
confon í íomnino videbatur: Vtei qu i h b i í u g 
g e r e í D o m i n í i morte fore afficiendum ip íc 
obclamaret: A bjit a te Domine non erit ttht hoc^  
ideft, vt explicat ibí Hieronym.Z\/b« reapiunt 
aureímet^uod DeiFiliuS occidendus f n . Q u i á 
é o i m 
X I . 
M a t t , i 4 é 
22. 
I 
732 fn Epift.adPhilipp.Cap.ll.Vcrl.iX.X.&Xi-
Chryfoji. 
IJtd,PeIff. 
enim fuerit a diuinitate magis alienum quá 
mortem taiato dedecorc , totcruciatibus, <Sc 
f u p p l i c i j s p e L Í e n e ? SubüíHt t a m e n egregié 
hxc á C h r i í t o (¿tío confecla^ow fapts ea qua 
Vei[ptnttfed^Htz hsfíjimr.idtii^ errasquide Pe-
t r e l vehemcntci' erras, fi me á maiertace i n -
dignum ducis j quod pro hominum faluce 
mortem obeáj i m ó vero g i a u i u s n u n G q u e -
ror ' tuumqueerrorcm vehemendus arguü> 
cum te,qui á Patre meo ea es luce p e t f u l í ü S j 
vt me iphus Filium^ac Deum e l le non igno -
res, vixal iquc d iu in i ta t i sguf tü , íaporemve 
percepiíTe v ideá , vt noris n ih i l magis dignü 
D e o e í l e , q u a m falutihominisetiam v i t á m 
profundendo proípicere ita feré Chryfoft. 
hom.5 5.in Matth.his vetbis,- IVamJidirdnis 
dpifftíS p''i£ceptts7 alque ctirnnin fenfíís tnomufíis 
h ¿ c a & d í r e s y n o n tefageret profetlo) q m a pr¿ci-
p m i m i m h i decus ejl pafs'to: Híec ille. Qj . iibus 
aptoi lUNazianz .ora t .^ .vbicum Apoiliaa-
ris hx'reí im taxasdixiííet-, de fraterno i l l e d e f 
jidto no» ita p r i d e m exorto loqhor, ex que & 
Defts)cr homo ignominik a f f i c t u n t u r ú l l e v ide l i -
cet^  necpro nobm quidem omnmogenitm,0" cru 
ctjixHi, ac proinde, nec fepu/tus, nec a morte re-
(íocattiS'Suháit.qíicmaámodumnonndUls Chri 
í i t iprApeftere amantibus pUcuit. Scith adornes 
germanum in Chr i f tum amorem i l l am cííe, 
qu i de ipíius benignitatc, & humanitate qua 
op t imé íen t i a t ,eaque ratione fibi omnino 
perfiiadeat,propriuinillius fuiííej q u ó opem 
h o m i a i b u s í e r r e t , m o r c c m obire; a r q u e ideó 
eumiqui a l i ce r iud ice t , ¿kamet ,pr2poí l"Ciam 
érga ipíurn di iec t íonem,ócDeo indignam ha 
bere.- nóalicer acmuiieres ille,de quibus feri 
bit Lucas cap.2 3 .27 . Doin inum ad crucem 
magnamiaerymarum vim profundentes fuií 
feíecutas ipfum verohaciiias de causa non 
leuiter obiurgaíTe; id quod fíe eleganter ex-
pendit i í í d o r . Peiuiiotal ib. z . e p i l i 28^. 5"/ 
nec g e n e r o f í i m A.thlet.<im,qpíi tn a r e n a m defcen 
dit, ac p t i l i í ere re fperg i tar , ac c a d i t u r dejiere 
co'/iuenittfiqiiiderH laboresipfius in eoronis defi-
nuts ncefort i s , a c pr te lar i mUitissqui a d bellnr^ 
extjt ^ V í d n e r c j ^ a c c e p t u r H S e j i z / t ce lné íu^ac la -
?netis profeqtíi par eílivtclor emin>acpalmarim 
redibitj^ac í l a t u a S y & p r i e c o n i a c o f i f e q u e t t i r y V e -
r u m tilos demwn lugere eportet, qut ad í a t r o c i -
n i a , & coedes currunt^mdyúrne quidem cum fce 
lerate al iquidperpetrantydtinde autem c u m f a p 
plicio a f f i c i í i n t H r , quid nam tthi in mentemvene 
r'tt^ vt ex me fufeitaueris?Quid ndm c a u f a f u e -
rit^quamobrem Chriftus mulietes lugentes, cum 
ip[e ad crucem vt viÜor tr iumphans ahlbatyKen 
modo non col laudabityfed etiam obiurgauit* Sic 
í í í d o r u s . E t p o f t nonnuliaalibi anobis a d -
du£la; tJeque enim illum lugerefas efí , qui pec~ 
catumfudit, O" pfoj l igaui t , atquead oppñmen' 
áam q:íoq:ie3ác de medio toílchdam mortem¡vm 
cultfqpíe exctnguevdftr/i diabolií-m properat. Ac 
íi dicat:quippe hafc oamia immenía: bonica-
tis,atquc egregia; íor t i tudinis ff ecime edüt , 
vndé de li l is a d e ó n o n bfí dolendum3 v t egre 
g i * potius graculationis,¿X gaudij occaiio 
ab ijsjqui pleno pe í lo re fapiuiu,(Sc vera dile 
¿tioiie C l i r i l l u m p ro í equun tu r , cen í e i i de -
beant. 
Quare rmíus obferua prefaro teflimonio 
quodChr i i l i diuinitatiPenus reddidic notá-
ter fubieciííeEnangeliftam: Exixdecnspit le 
fus ojfendere d-ijclptilis fuis, quia oporteret eum 
iré lerofolymam, üfc malta paña feniorthus, 
fcr¡bts,c Prinapibus Sactrdotum , & occidi: 
Quaí i Chriftus quodiam Deus l i ab í tus , & 
cognitU8eíletadí 'u.e diuinitatis cófirmatio-
neni, hoc elididoflenlionem bonitatis íbac 
profalure h o m i n ü pa t i , accrucihgi quodá-
modo tenerecur. Habet vero pecidiarem in 
huncíenfum cmphahm^quod Petrus hac de 
cauía Sathanae nomine á Chr i l l o quaí i i p -
íius gloríaejóc diuinitat ismanifellat iom c5-
tranusfuerit appellatus. V n d é quídem prac-
clarum hoc ipfii;s rcfponlum ,opportunifsi-
maqj locu t ioadeó fummo Patri fuitgrata, 
v tob ipfam no multo polhngens i l lud amo 
ns,(Schonoris í lgnum ei dederi t ,cü de ipío in 
mote t r a n s f i g u r a t o ^ i x i r ^ í c d l Fil'ius meus 
dile£lMS}ín quomíhi bene toplacui. M a t t h . 17. 
í . H i l a r i o i n P r i I m . i ^H.nonmulto^oft i n i -
tium id fie obferuante : Petrus auterq Pafsto -
nem etus detefíatus eft. crucisin eo fcandalu prd 
amore,&confeJJ*tamafe diuinitatis ognitie' 
nenonfftfltnens. Sed quia eum «b injideUtatem 
crucis Sathanam nucHpajfef.noH muitopofl cum 
tn montegUrtd fuá habítu conílttijfft, tali a Par 
tris voce cognofitur : \ \ \ z eÜFil ius meus d i -
ledus.in quocomplacui5 huncaudite. Pro* 
battonem quam tentatio Xfoffoh effecerat, 
paterna vocis agnltio eft confecuta, i t a H i i a -
rms. 
A p p l a u d i t h i s S a l o m ó n Sap íen t i ae2 .21 . 
vbicum Acribas, <Sc Phariíi tos C h r i í l o Do-
mino in cruce obclamantes: St Rex Ifraeleíí, 
defeendat nunc de cruce j (reredimus ei: con-
fidit in Deo'Jtberet nuncfivult eum-y dtxit entw. 
QviaFiliusDetfum'. M a t t h . 2 7.42.Proplic-
t icofp i r i tu ílcdelineaíTet; 5i er.im ejl verus 
Filius Det yfufctptet illum , ¿7* líberabit eum 
de mambus contrartorum : contnmelia j & 
tormente interregemus eum ,Sic , M a g n á e m -
p h a í i , fubijeit •• H ¿ c cegitaucrunt ,cr erra-
uerunt : excoecauit enim tilos mnlitia eorurn¡ 
&nefeierunt Sacramenta Dei: Ac Ci d íc t re t : 
talem ratiocinationem,fi ne confecutiontm, 
& vim illatiüam non nifi ab obcoecatis men-
tibus corrfícipofle, cu ¿ c o n t r a t ó ipfoqnod' 
Fil ius 
XIL 
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iFilius DeieíTet, & feipfum pro íuis mor t i 
lo í íe r re í& ábenigaifsiinQ Patread crucem e-
I t iam tradijdiuinsc naturas eíTet máx ime con-
fentaneum. V n d é Ambro í i l íb . i . de Spii i tu 
fan£to,cap.i z.hzereticoSjqui Phaiif.L'os imi 
tad Chr í í i i diuinitatem hinceueiteremolie 
ban tür ,quod á l'atre ad mortem traditus fue 
r i t s í i c í ap ié t e r r eu inceba t : r r^ i ¿ / í ergoPater 
BUtuml& Filius ipfefe traÁtdit,fer(ffttHr c h a -
ntas ,ncc Udiiur fletas', nulla eíi cnim pietritis 
i7ÚHrta:vbi nulla eíí traditloms <¿runa,tradidit 
voíeté,tradidit ojf érente,no vtl^ ad preña Pater 
Ftliu.fed adgrattam 'yjtdffa&th faflt merítnmj 
interrogafietatis vocabulhm.tradiáitificjfíif., f 
graticdcjuid argHo'ftimuYiaplus debeo'.piúchvo 
dilemmate PatrLsac Fi l i j diuinitaíemjai-dé- ;| 
r i ís imamque í/i humanum genus di le í t ionc 
conlirmausjcum exiniurijs,<Sc Parsione fuá, 
ócfui uon¡iniscIaritateiii ,acgloriam Chr i f -
tus fuerítadeptus-,<Scfuam bonitatem, & dile 
¿Honcm quá ad i l l um redamandum nos ve-
hementer vrget>djUucide patefecerit. A q u á 
quidcm argumentatione non longius ic illa 
Tertul l iani aducrfus phantafmá Marcioms 
lib.decarne Chrif t i cap. 3.Procer eHmdejcen 
ditjVropter etimprádicamt,propter eum omni fe 
htmilttate deiectt vfjtie ad mortem, & mortem 
ErHcis^amaptitvúquequtmmagno prerto rede~ 
mit.Si Chriíius creator eius efi f^unm mérito a-
maattjiab alio Veo eff, magis adammuitguan-
do íí//f^ftwsr€^£,wtí.Verumícclen:ifsimos,(l:ul 
tifsimofque ícribas Chr iü id iu in i t a t em inde 
penfitantes3quod crucem incolumis declina 
ret,ficfapienter argui tLeoMagnus. De quo 
errorisfonte Indál taUnm blafphamtaramvene 1 
na potajhs ? Quts vobls Magiftcr tradldit ? qux, i 
doSlrimperfliafit-'q^od tllu Rcgem ifrael^nsd \ 
tibí ü e i Ftliucredere fieberetis, qnife aut Crticl* 
pqi nófineretyaHt d cojixione clauoru Uherucor-
pas excuteret,No hxc vos legis my¡ier¡ataHtPro 
pbctaríi ora cectverunttfed tlludverelegiftis 
cic mea no auerti á c6fnfsionefputorü,£r t/í 
r«)foderunt manús meas,aut pedes nieos, di 
numcrauerü t omnia oíln niQa.NusjHÍdleg'fti;. 
Dom'ims defcenditde cruce?Sedlegtflis: Oo-
minusregnauicá l igno. Sic Leo. Ac fi dice-
re t .N ih i l vobis j^nltius, ,& in díuinitatc ma-
g í s impium,&infen fum,q i i i euminfanofen 
fu vobis Deum cofingitis,qui vitam profuis 
daré probro ducerct: pugnat hic error cum 
Deinatura; atqueillius fuauifsimo ingenio 
venenum porrigere videtur. 
Sub quo etiam íenfu pofsís acciperc illa 
Chr i í t i a d p r i l l d e m verba loann. 18 .35 . 
Stex hoc mundo ejjet régnjftm nuu •, m'tmftrimei; 
vücjue decertarentyVtnon traderer I^d^is, me ] 
autem regnum meitm non eíí hinc: ac íi id ínter ! 
diuinLim3& terrenum regnum c o n ñ i t o a t D o 
minus diíciimen^qucd tcrraeRcges omni rnoj 
í do áíubditis defendantni^ne mortem obeácJ 
í quod l ib ipot ius^uam fuisconfulereconfucf' 
j canctDeus vero íic pro fuá bonitate regnum i 
| fuuminftituatjvtfemetipfum mort i o l iera t j 
j itapeneChryfoftom.hom.ga.in loann. Fel 
j hoc dicit:Qvemi!im non tenet re^nnmjVt hic re \ 
| ges tcrrenitenent.fed quemadej'jpcr habetprin-
cipal nm^tii non efí hxmanMS.fed multo malor, 
O1 cUrior.Quáre mn 1 to clarior? quia v ide l i -
c e t n o l i t f e á m o r t e c r i p i i f e d vitam pro íuis 
p rofúnde le . V n d e i n cocea Phar i f eo rü pe-
¿tora íic i terü inuehitur Tert.lib.de Pa t ic t iá 
C ^.Hincz/clmáxime Phanfdi Deminumagnofl TerthlU 
cere debuijlis: patlentid huivfrodi nemo homtnu 
perperraret: taUa, tantaque docvmentayqHorum 
magmtHdo apud nniioves detraÚatio fidei efl,pa 
res nos vero ratio, & iytfirpiñtOjpitis ¿iperte non 
i fermombrts modo inpr^apiendo , fed eíia pafsio-
\ mbusDomini fujlínenilo probant ijs^mbpis cre-
1 dere datum e¡iypatienttam,T)el e¡]e natnram effe 1 
• flamycr pr^iíantiam ingénita crdxfdam prcpne i 
j tatisiAc íi dicat*,extata Chr i í i i patientiá quá j 
j pro íuis íe mort i fubiecit^vc verus Deus maxi 1 
me á vobis cognofccndusfui t jquísenim pro j 
alterinsfiiute tot fupplicia táconftanter per-] 
ferret, mfi is cui tam bonitas, & benignicas, | 
quibusfuisconfulat,quam patientiá ad incre 
dibilcs labores fuftinendos nataralia, <Sc ingef 
n i t a f u n t . C e r t é h o c fermeíenfu CÚCoño^MhryfoS, 
musin C a i e n á G r ^ c á i n l o b ad priora eius 
l i b r i verba adnotauit ^feripturam nominis, 
cognationis, tegionifque inqua vitam l o b 
dcgitjdeindnftriá mentionem fccííle,ne qu i 
tot,tantafquecalamitacesfortiter pertulifíet»! 
dminus .nó humanusab hominibuscredere*. 
tur .Audi^Ví quis ccrtarmnu,acpatietisfpeEhe* 
ta mairntifádine incredibili) peregrina quada,^ 
no humana eíí Matura prtcdftu arbitraretur,na~ 
(uram primoponit in confpeffiusjt hominis infri-
tntum mirere,comMnem naturam ftnptor indi-
cauít)Vt quodproprium eletltonis fpiltyop.ederet, 
quoníam qtíi cnwmunls naturx.particeps[mt jis 
quá natura ,, atque homine maiorafunt \ gefsit, 
Híec Chryfoftom. B e n é e r g o d e l u d á i s di 
x i t Tcrtullianusinexcufabiles omnino fuif-
fe^uodab egregia C h r i í l í patientiáefíicax 
diuinitatis jbonitatifoue ipfmsnolueríí tfu-
mere ar^umemum. 
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Ad cadeni verba: P r o p t e r 
q m d & D e f é s e x a l t a m t 
í l l u m , & c. 
A D N O T A T I O V# 
C h r i s i u m ¿ i n g u j l í f i i m o corfo 
r tSyfSf tngMtwsfm S a c r a -
mento m u n d u m fubiugajfe 
g l o r í o f a m ^ dehwmants 
n i m i s r e t a l i ^ e t r m m p h u m . 
I d i m v s verf ^.adnot.p. <Sc i o. j 
Chrif tum Dominum in Eucha-
riftia ex interpretfitione Ü i o n y . 
fij Aiexándriniaddiuít iáSj&de 
litias noftras exinanitumicum vero cxinani-
t ioni óp t imo méri to exTaltatio refpondeatjip 
fum i n h á c e x i n a n i t i o n e a d e o e x f a l t a t a ' n j v t 
Sacramento corporis fui hominnm ánimos 
debeilarit t o t ü m q u e íibi orbem rubiecerit, 
Vidcámus, í iplácet. 
, op inp r , ínter propheticas vifiones 
alijs i l lüf tr iores^ccelebrioreshabentur^pri- j 
mura ctím íplendida De i fpecies regio ami-
éliil inTublími folio maiefbtem oílendentis ^ 
fuamí ífaise oeulis obieí la^ipfometcap. 6Vi\ 
referente:Dom'nmr»fedeyttem fti^ erfolifim \ 
excelfumy & elernitumytsr ea quafttb tpfe ertit, \ 
reptebaxttempluwinecnon cum gloria D o m i 
ni in cnrru C her ubi m jq uacuor Jcilícet, myf-
ticisanimalibus vefta,Ezechieli í k p r o p o í i -
ta íu i t cap* i .4. Ecceventus turhinis veniebat 
¿ib ^qmloney & rirskes mtígna, & igms inucl-
'iens y&fplendor'tñ clrcuitít eins ¡O" de Medio 
ñus cfuafi fpecies eleÜritid eft, de medio tgms: 
etenim vtrobiquejVtexfublimi throno , re-
gio .acgloriofo curru , coeleftium míl i tum^ 
pompa farellitio apparet',in füá maieí late , { 
&gloriáconfpici> & innotefcerc Dominus ' 
volebát. lam vero tam vtramquc vi í ionem : 
i]s vatibus propofitam^vnam , & eandem ef-
fe^hoC eftjcirca idem myíler ium verfari,íiuc 
e ü n d e m omnino fenfum , 5c fígnificationem 
habcre-,tüm etiam fedentem in throno , íiuc 
in curru Chr i f tüm De i F i l ium pr*feffcrre> 
fMpponere p^t iús ,quam probare placet^que 
cnim v t r i imqueapúd P á t r e s , & interpretes 
certfem.De primo vide íi voles Pattem Pra-
jdojquí egregiamfuis commentarijs operam 
Ezech i e l í navau i t i ncommcn t . de prima v i -
ftonc pa r t . i . f e í t .ó .&par t . z . í e f t .p . vnam cu 
altera vifionem vrtdequaque componentcm 
& coapcantem : Secundum inde manifeí lé 
c o l l i g C í q ^ o d vtidem Prado o p t i m é c o n í i r ' 
mat^egregiumRedemptor ís t r iumphü Eze-
chielis viíio contineat 3 in vií iúne vero Ifaíae 
Chriflí g lor iara,¿¿fplendorem ílgniíicari no 
folum Dionyf. Areopag.lib.de Ecdeí ia f t .Hie 
rarchia,cap.4.Cyrill. Alexandr .Üb. 12.The-
fau r i^cap . zAl ib^ . in loann .cap . ip .Cyr i l I . 
Icrofo}ymitan.Catechef.i4.Ambrof. l i b . 3. 
de Spiritufand.cap.^. Auguf t in . in qq . vc-
t e r .Te í l amcn t .qns f t .S 8.Eufeb.lib.2.de de-
rilonftrationum,cap.7.Rupcrt. Be S. Thora^ 
in cap.12. loann.f l íeronym.ScGlof la in ver-
ba Ifaiíe auéloresfunt j fedquod iramenfum 
pondus,iScauftoritatem habctipfcmet Euan 
gelifia íoannescap. 1 2.4r.dura quaedam ver 
ba ad Chr i íHfpeé l an t i á inhac viíionc J fa ix 
faíla ret^líí^et;ftlbijcit.•/ííCc• dixit Iftias^ua» 
dovidltgtoriam eiHSy&locuttás e(l de eé, 
A t enimcum hae vifionesClirif t i gloriará 
<Scmaieftatem, íiue gloríofum de humánis 
animis t r i u m p h u m ( e ó enira D e i prtelia quac 
noíl nifi cogitationes pacis funt femper iére) 
deni int ient iá tque portendant jmeri tó ambi-
gasíquále é C h r i f l i myfterijsjíiuc egregijs fa 
cinoribus i l l s nobis adubrent íiue indiceilt? 
Et vero cura de his raulti multa dicant,opti 
maraihi lu f t in i M.q .44 .ad o r thodox .exp í i 
catio eíTe videtur,qui Ifaíae viíione ad A u g u -
ftífsiraü Eúcharift íx myfl:criü,fic pulchrc re-
{en:PerviJi0K<IÍftí¿Prophet£ decUrat» eflChri 
fii myñeriumjtdentis in folio gloria, & efu fuá 
fanfltearnis expiantis peccatum mpiorum ho-
minum:8c ñzúm.-Quem enim cArhonem vidii 
Propheta immudts jais labijs admóueri,is figni-
ficatlóneinhahehAt Dominica tárr.is purgantis 
ab omni hnpittáte confeienúam eorum , qnl eam 
comeduncNQC minus accommodatc Ezechic 
lis vifioncm huc retuleris: queid enim de 
ChriíH incarnatione in eletl i i í imili tudinc, 
Tubtiliterad hunemodum confideraült Grc 
gorius Magnus , i n cap. x. Ezechiel: In 
elefffo inlm dtirn aurum argento mtfcetur, ar • 
gentuni ádcUrttatem crefeit^aurum vero a fuo 
fulgorepallefch: cjtiiaigiturin vnigemto'Dei Fi-
lio y natura dluinitatis vnita ej} natura noílray 
in quíi adunatione humanitas ad maiejlatisgle* 
riam excreuiti Vimnitas vero ¿t fuifulgoris poten 
fia humanis fe oeulis temperamt,cjuaji eleflrum 
faflum cíí. I d Euchariftix opí imc apta-
ucrís-, in eá fíquidem gleriofa Chr i í t i ca-
ro jatque diuinitas medio acciJcmium pa-
ñis cadore á fux máicftatís fulgore pallefces, 
no fo lúcorpore isoeul i s , fed humano etiafe 
guftui tempcráui t ,vtgloriofum de myfticis 
Dio, /Creo 
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Cyr.^Alex, 
Cyrderof 
^émbroj, 
^ugufl. 
Eufeb, 
ílupert, 
SThont, 
Hieren, 
Glof 
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Origen, 
Idieron, 
Malach. 
t i . 
Lxx, 
¡Augui^. 
Timoth, 
illís an ima l ibuS jaqu i l a i l cone íboue ,^ homi j neam^repciíchc vero í iatcendis, íic admuau, 
nc j h o c e l í > d e quadiipartiro oibe referireti I uapocc i í t i ^opc ia .acqueprod ig ia .d ju iu* be 
tr iuinphum,nam per quatuor animaiia, g t ó - 1 I néf ícent i^ adion5büs,pi<rieit im vciohucha • 
rías Dei currum vehencia, quatnot mand i ¡ riftico ciblo'poñppnebat>K.|giüs V ates,ve i l - ! 
¡plagas deíignari veteruin opinio í'erc apud' ! lapercommuneajdtambubcionis grefiium. 
¡Hieren, 
Origen, 
JSJíizjan, 
Precio, 
Hieran, 
Tertfill, 
Oagcneni,¿>cHieronyra.¿ícEucháriíHác|ui 
ídem munduir? íibi Vniueifum íubieciíl'e , Ge 
ex com m uni Pa t r • m,(Se £ccle íi re coní^ii fio -
i neafí iniiac Doixiinusapud MaUchianijCap. 
i . 11 ii/íh ortn emmSolts vf¡¡í-ie ad occafam mag 
nuw tfi nomen weum(LKK: cUnficatHrn éíi \ 
men meHm)tn genúhmio- incmmloco facrijica-
turtO' offennr nommi meo ohlatio mifticta^teia \ 
ntignv.w e(l nomen meam ingentibas, V n d é dif 
fertiísimé Auguf l inus l ib . r , ad lanaaria n.-
Sacramento corforis Domim fuhtagattts eflmu* 
dtis:htnéfobitígíifut¡qnafiCúh i ' igopoii tus, 
«Scad currum g i o i i * Dei á) ligar as :ad quem ' 
modumTimothaeiispresbyterjquianrc 800.; 
annos fíoruit cbncione de ocemíu Chr i f t i ; 
dum concioni iinem ítn poni t ; íic ait: Vace-
mus dÍHÍH£)&- my(lic£ menftrfer quarn & nm-
díiseft ftabilltfíStCr erífis terrarum confiñtt, cr 
regnum cuHodftvrtO- Ecclefia mMltivltcatur íi 
ue etiam vt in hoc Sacramento Chr i í l u s ho- | 
m inem^ua &acut¡rsimo aqui l* vifu.íScleo- * 
nis ferocitate,(ScbQUÍs patientia, ac labontrn 
ru í l i ncn t i á j&ip faa i e thumauá natura con-
llat,inaurigaemodum regac fibique fubi j -
c ia t t í i cen im nonnul l i apud Hie ionymum, I 
| & Origenes^c Nazíanzen .apud P. Piado in ! 
commentar.de prima v i í i o n e , p a r t . z . í e f l . i . | 
quatuor animaiia capiunt.vt quatuor mino- \ 
r i s m u n d i p a r t e s , h o c e í l , h o n ^ n i s íacukatel; 
fignificent. 
Ergo q u i fupra ad verr.7.adnot. p , & 10. 
Dei F i l ium in Euchariftin exínan)tir.i),3c in 
noí l ros vfusexpenfuin vidiílijiam il lummet 
inEacha i i í l i aexa l ra run i j&luper fo l ium ex-
celínm,<ík clcu^tum fedentenijhoc eft,regn3 
tem-^Nam vt incommentario illius tra¿lits: 
Quia Dowtnr/s íffitS ChriflfH i»g/ona fj} Det 
Pairts , j ilixi,& Hieroriym,inháfc Kai.T ver-
ba c o n f i r m a r ^ ^ r r , reinare efi.) Etdetoto 
oibe,*^' de toto homine t r íumphanrem con-
fidera. Neceemoueat-qnominus hule Fílij 
D e i i n Eachariftia; Sacramento.exaltationi, 
áciriaírnitudinijapplaudas.ipfum inibi^no ad 
húmaril íolurn corporis , f edadrummase t í a 
panisang' i lhas-preí ie, l ir if téque redactum, 
& p i o r n m í i m u l , acimpiorum manibusob-
uium viderejcum a r q u é h i c , a c in primacua 
maiellatisexinanitionclocum babear,quod 
; prat-cedentiadnor.n. ^ .cxTerrul l ian .díceba-
mus.Deum tune m á x i m e m3gnum,cnm ho 
^ m i n i p u (1 llu s r t u nc gi ga n te efle, c n m mi n 1-
musapparct.-quippein mamribus angufíijs 
h'atcper excelliorem aíceaUm í lupreu-am-
que exal:at!onem,explicartt; he enim pial . 
103.2.Qvipenis nubem ajeenjum tuum}cjm um pj^ 10 ,^2, 
bulas fupcrpennas v e m e r k m . Pede aíceníum; 
pende am bu l a t i o ne n 1. N ina ir u ¡n, c u m v ¿ to-
rum penna? ad incornpreheníibilem fapien-
ríam,reruHKjue mifabilittni>ac prodigior.uria 
patratiouera referanturdum harc Deusper-
hcere aílcri tur-jambulare^oc cl i ,pedibusin-
cedere»(Nam aiTibulase.peeiibuseíl:)indüci-
t u r . A t e n i m curn nubi inísdet- aí'ctnderctSc 
eleuari líga-ilé pcrhibetur.Sed quid adúbre t 
b£ciiubc;.?Ath.HK-iíius quidemibiadcomu^ ^ t h a n * 
liérri prouideatianvScbeneficentiam Dei re-
tulir .Nccali ter tfaiashubis phralan videtur 
víarpare,cap. 5.6. Tub D o m m i pe r íbna j in -
q ü ien s: Et xr ' j i vu \ m a n d a l o ne pluant fnpit ea i ^ # ^ 
¿w^rf^iCKTaílcunidona,&: beneficia facra-
tifeímum ( i i i r i f t t corpus, CXÍanguineai fuü, 
1 vclnt ro íem Doaa'nus d i í l r iba ic , ^fcenderej 
' &cxaltavi .&fupcjr thronum éxcelfuni.&Cíé 
1 i m a m federe dicatar. Audi hac de nube^ V e-
¡ nc rab .Drogone ia j í e im.de Sacraai. D o m i n . ' D^ff, 
Pa f s . ^»^ eftnubesrf-i* pr.;cedtt veros lfraeli 
tashtfif'?Ytfsimum}<crfan6¡i-simn corpus tuu, 
qmdtn aíiaripimimuSjhi quo v e l a t u r ¡¿obis al-
tbudo dietyimmeKtfi-af maieíhit'is tua yru ius 
i calorem , & f I ndorcm mortalís infirminatis 
j fuíílnsrs nonpojftty nifimedtatnx nubes interpo' 
\ fita y i&Mrdortp í tcmper.iret dejuper, (Crtutam 
I fubtHs te viarv pramonjlra^et^ Har.c nubem to* 
j ths exerdtns tutts Cequitur Domine Rex Sab-
i bttoth , qui a:itcm non fequitnr eam, in tenebrh 
\ eftiér tv tenebrts ambuUtyO* nefett qxo f^í.Ica 
Drogo. 
Hinc de exinaa Ch; ííli in hoc Auguílifs! 
mo Sacramentoglonái jgaat i fs ia ié Üai.c.24 
2 ^.Erubíf eiLuna^Cím\un¿íetHri>ol.%cíim *eg 
nanertt Vominus excrcituum tn mente Ston j 
ht Irrufaié, C T in coCpf'fIfs fenH feorf f-erlt 0/0 
rificatus.Híimhzc de Euchar i í l ia^&Cyíi l ] 
Alex. ib i & alij explicant, & meus Layl lu ; 
Alc . i^ . inc .20.ApocáUnot: i t .4 .adverr i .2.& 
5. hucillisfcnfiim reddit .quodex totaidóíc 
I lutria i ' lu í l r ius .&fplendidius futrir , id qui-
j dea-i víIiTsimumJ(5c abicftifsírnnm í m é $ cñ 
¡ Mirreconferaturfaciifício.,quorcniores hoc 
I eftjPresbyteri, Deo laudem,& gloriam dc-
íe runt íquaf ipr .e C h r i l U maieírate, &:fum-
i man ta ra iu Eúcharíftld vcnerationc,& ho-
'norehabet, tam falforum Nu;r.inu., oúá re -
cu lá r iumPr inc ipum^r iue idó lo ru cultus.ao 
materiam fuac magnitudini magisconfenta- i ; tagloriar, quapudorif i t . V t i n íolcianibus1 
Q q q 2 Eucha-
I I I L 
¡•fai, 24. 
yr. ^ílei 
A / C a f , 
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Hieran* 
Forer* 
Senee, 
Hachar i ftia1 egrefsibus cerneré e i i . i n l i i s e 
n im non modo Rcguai,& Principum maie-
íhs,«Sc qa idquid in mundoexcelli t , eam ip-
i l reuerentiarn exhibet, vtfefc ad humumjvf 
quedcijciatjacdcprimat.fcd quotquoc in i -
b i in te i íun tad íangu inem pió ipiiascuitUitS: 
honorc perfundcndum, mortemquefubeun 
dam paratiísimos Ce elle libemer protitencur; 
quareidera Vates hocfenfu cap . r ^ . i 6.dixe 
xzt.lndieiíi.iertt aitare Domimtn medio térra 
J{Lgjiptt,crtitiílíís Domini tuxtaterminum eius, 
vbi cum de vnico Ecclefiá; aitarí, vt recle ob 
feruat Hieronymusfermoiir, appof i té áp lu 
r ibus i j fquedoíbfs imis viris de Euchariítia 
accipitur. Monee vc ro ib iFore r iusvocé pro 
qua nofter pofui t , tnulus, H e b r a i c é p r o p i i é 
tñe}fíaítonem mlttaremj/h\ militespro m i l i -
tan vexillo perpetuas excubias agunt. Hifpa 
nCjelcuerpo deguardijyquihushcné cógruút 
fequcntiajC7" í'r//-/>7y^,>í«wj(vexillnmfcilicet) 
C7" tn teftimoninn} Dowtño exercittium , Vt h.TC 
l i t rentent íájChri í l ians: Eccleí i^ agmen, Eu 
chaí i f t iam,veldt Regiam.aut vexilla obllde 
re^onfcíTum , vt o m n e s e á v i u e r e . a t q u e d e -
fendí, eíí enirn propriumhuius Sacramcnti, 
fummentes i l lud protegeré , & in viram xter 
namcuftodire j i t a ^ d vitam p r o i p í i a s h o -
nore , & obfequio dandam non fecus, ac 
pro vexillis mi l i tes , paratifsimos, ac prom-
ptiísimos efle. H o c vero quid il luíhiusr 
quidfplendidius excogitari valeat ? B e n é e -
n im dicebat Séneca l ib . r. de Clement. cap. 
3. llíiHS demu m^gnitndo tfnbilis fundata^ efl, 
quam omnes tam fxpra fe e¡fe,quam pro fe jetutj 
CMÍHS curam excavare pro filtite finguLorarKi 
atque vniuerforttm quotidte expertnntur j qxo 
procedente ¿non tanejuam malttTü aliquod^ut ño 
xutm animal e cnbiltprcjilierit, diffagiunt ,¡ed 
tanquam ad clarnm, ac benefictim fidas certa-
tiw aduolant ¡obijecre fe pro tilo mucronibus tn* 
pdtantifimparatifstr/A , w fubflernere corpora 
fu a, j i per flragem tlh humanamitter ad falutmi 
firuendumfit.Somnum eius noflurnis excubljs 
muntHnt'.latcra obicSlt circftmfhfique defendut: 
incurrenttbu!periculis fe opponuni. Qaaetam 
Chri l lo in Eucharirtia per vrbem proceden-
t i ,quamdeuotÍfs imofideí ium obfequio, & 
affeftü , quoeum time profequuntur ,non 
incongruéaptauer i s . 
Sed iam myftica il laanimalía Chr i f t i i u -
gorubieftaieumque deipfis g lo r i o sápom-
p á , a c maieftate triumphantem videre,eft 
operarpret íum4Etquidem inprimis de á q u i -
Ia,qus acufifsimppollet vifu, &fecus,accoe 
terje volocres, quap ob l i qué tranfeendunt 
3ethera,rf ¿la ín a í íum fertur \ & füblimé vo-
lac^e h u m a n o í n q u a m intel let lu , cu iusv i -
fvis,vt perfpicJcifsirniUjita a u d ^ x ^ temera-
nus iu i ium i cn i j óca i t amlapc i e tentat, i l lul-
t reiu Euchar i i l iá criuii^phumyác fpoiiaam-
pia Chriftus r c í e r t , dam i l l u n i non a odo 
fr¿enat , tkcaptiuum detinet, fed adueifas i n -
natos hbi ftimulos calcitrare, & a proprío 
fenfu diífcncire cog i t . i d quod t u m ad in<EÍli 
mabilem Dei magnitudiliem, tum vel m a x í 
m é a d d i u i n u m honorem ab Adamo larfi:m 
opportunércfarciendui i ) ,valde per t ine t .Eí l 
en impr imum e r e d i u i a í c magnitudmis, he 
homini anxié eum cognofcere,<Sc videre cu-
pienti,fefe ingererc,vt agni tus ,noncognülc3 
turjvilus.inuihbilispermaneat. I t a pulchre 
Tertullianus in Apologet.cap. 17. Inmfihih 
eñtetfi videatHrjncomprchenfibiíii, etiamftper 
grattamreprefentetíir'finaííimabilis, erf huma-
visfenfbus ¿ ftimetur^adeo verus^T tantas efit 
íta eum vis n a^nitudlnis , & notum hominibus 
obijcttyO*tgnotum.Quod quidem in prxfa tá 
i ía i« vi í ione,dum in fublimi fol ioDominus 
relidens.Scraphinoriim, alisco modo tege-
barur,vtnon nif i inter corum plumas ipí ius 
lpeciesconfpici,*Scpcllucere pof s i t . í t acn im 
Vates vtíí.z.Sex aU vniyO'fx aldaltari^dua 
bus velabaifactem eiusi íiue vt eit in Hebreo: 
DuabuiveUbatvnxfquifque factem fuaw.Cic 
Ic i t écon í ide rau i tNaz ianzcn .o ra t . 25. Cum 
Seraphims dimnamglortampr^d^atprimam ef 
¡enttam haflenus tndieantibus yquatenus ettm 
¡ludiojis horninibííS eorum aU paulalumaperitft. 
r \ imirum,vt dum Deum nobis cae paulum 
.ípeiiunt ,aíram noLisfaptrc ,<Sc quod inaífti 
mabile eft.&incomprehciibilc-, humani cap 
Tus anguftijs vcllecapcie.non liceat. C e n é 
Oci magnitudinem non alircrpenfitabatMi 
nu:ius(vel ob hocFe l ix} in O d a u i o í quam 
quod nobis imeítimabilis efiet s Mobis ( ín-
c\mt)¿dirjtcllc¿!s¿mpcühs angH&uto efl ¡ (y ideo 
¡le eum dtgr.e aftéf¿iaift0StCHW inii.ííiwaiilemdi* 
ríW<!<j«Subljcit opporti néí Eloqucr quemad-
'vodum fentto magnitudinem Deo , qui fe pw 
tat nvjfe, minun , qui non vuh minuere non no-
Htfi 
Hinc fanc,5cfcribaqucnda}qui fe Chrif tu 
fecuturü polliccbatur iVlatth.8.1 ^.inquies.* 
Magififr fequar te quocumqueierts; cum hoc 
¡pfe d iser to repulit .F«/^afo;/f^í habent^  cr 
volacres cali nidos, F.tlius autem hvminis noy 
habet vbi caput rfc/.^fí, videlicet, quod a 
pudli tcratum hominem;qui Chrif tum,non 
antea D e « m , a c Dominum credere volebat, 
quam ipfum propr io ingenio dimetiretur, 
eius diuinitas:(J^am caput Chntft Deus, 1 .ad 
Cor in th . 1 1 . ^.)requiefcere nequiret,vt ad id 
locifieobferuauit Hieronymus. Scnbaiñe] 
legis, qui tantum Itteram ncuerat , ocejden» ', 
temfídixtffef.-Vcwine fequar te qcocumque if-¡ 
ris i non fuijfet repulfus a Domine , fed quia 
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iVLigiflrúmvtííim deptmiéft s ¿ffirméat, cr Li* 
terator erat fy odjjgnijicat'tiHs Grace duiiur, 
yíOOif¿tuxTí-Vs)cr nonfptnttfalis auditor, idee ;;0 
h*ihrt locum ,HÍ quo poffú lefuí reclinare caput 
Et e contra Sponfx oculos , vt acudís; -
mos^per fp icac i í s i rnos inde m á x i m e ipíe* 
nic tcoele í l i s fponruscommendaui t^quód ab 
ipsá in Deí cognitione íic demicterentur, v t 
i d í b l u m diuino D o é l o r c infpirante cognof-
cerent, quod nullatenus ab humani intelle-
¿lus acié comprehendi poííet .Sic e n í m C a n t . 
q.i .Oculitmcelumbarur?}) abfcj-ae eo quodin-
trinfecus latetfiw ve L x x habent. Pr-^r^r taci 
turmtafem tuam: ad quae verba Venerabi-
lis Pfeilus apud Theodoretum h;EC h a b e t : 
HAC enim magis eft etiam fpintualis,nam in Spi 
rttufanfto id ¡quod omnem cogitationem fape-
rat,covnofcit}dc Deo,n(mpe,cjuod nequeat com-
prehendi. Qn^ia v i d e i i c e t i T \ ^ n i t u d í n e D e í , 1 
qui f e p u t a t n o í T c í m i n u i t ^ u i n o vult minué 
re,non nouic. Vndc quidem temerar íum i i l u 
h . T r e t i c o q u c fen(u imbutum P e t r ü Abáilar* 
dumfc i té /a l feque carpebat Bernard. ep i l l . 
192 quod inrebus fideinihil per fpeculura/ 
Si. in amigmate}vtnobis v ide re íase í^ fed fa 
cieadfaciem omnía intueri,atquecognofce-
re prífumcret.ZVi/(?í/(inquit) vjflet per fpccw 
lum, <yln anigmate, fedfacie ad factem omnia 
intuetHryambulans m magniSfCT in mirabiUbus, 
fuper fe. Melius illierat(fi tuxta titulum libri \ 
[tu fe tpfumcognofeerettnec egrederetur menfu- ! 
rfimfuam.fedfaperet adfobrietatem. Hec Ber-
nard. 
Triunphat ergo gloríofe de Aquila in E u -
c h a ' n í H a . C h r i l t u s d u m acutií'simum iplius 
vifum .fic i b i moderatur, <5c fibifubijcít, vt 
viderefacia t íquarnon videt j & n o n v í d e r e , 
qug i i i tuetur,vtpropiio,vidclicet:fenruire-
nunc ian . sChr i í t i co rpus fub exi^uis iilis ac-
Cidentibus reapíe pr.elenselle,nec vllam pa-
ñis íubftántiarñ inibi pennanere/edacciden 
tía abfque vll(>fubiedto fubri(tere,qua! qa i -
dem omnia cu coiporeis íen í ibus , acuti í-
í imi in te l l eé lusac icnon b e n é í e g e r u n t ) f i r -
miter)& indubitato credat. V n d é fapicnter 
eleganterqucCyprian.ferai.de Coena D o m i 
ni,Inier Domimcx menfx cenuinas .inimalls ho~ 
mo non adry.mitur,c¡fítLC¡ttíd caro, w fangttts di 
Bat,ab hoc ccctn excltídttur,nihilfapit, mhíipro 
deíi,e¡tnccjtfid hnmanifenfus moltmrfubtilitas, 
omne qnicqmd d fms rationtbus demñ videtnr, 
fapientes hiúusfxculiad demgntiamrcferunt,cr 
4 ventarereputant altenum*Sedveritas ab erro 
neis hormv'tbvs comfrehendi no*potult, <y- cum 
in Solevel/etf/ttre oculos, vimluminis noferens 
cdcataefiinonílluntnata humana prclumptio, 
& afnrflvt eius lippitude inh^ft-SiC ille. Q u á 
íanc de causa íiugillatim deEuchai i í l iá acce-
Pafchaf, 
Matt. 13.' 
44. 
pit PáÍGhafius lib.de Corpor. Sang. D o ^ 
min.cap.17, the íaurum i l iam ablconditum 
in agro, de quo M a r t h . 1 j . 4 4 . q u o i k ú i n í * 
nfs feuhbus carnis C h i i í U theíaurus in ib i 
abíconíus í i c : ficcnim ille; Qm quam benc m 
agro thefiurus abfconjus dlcitur ¡sjuiafn carne 
vkpfit diuimtas corporahter inhabitans^ etiam 
in hoc wyfterio ab afpettu oculornm,n€ caro vi-
dsatur, fubtrahitur, vtJide auidius qttciratur, 
qu<eftaverins i/iueniaturjnuexta verlcharms 
¿ . ^ f ^ / r . Equidem hác mente priedicus V a-
tes P f a l m ^ i . ^ . c u m prophedcisnanbusjEu 
char i l t ix myi te r íum olíaciens d ix i í l e t :5 i -
ttutt anima mea ad Deumfortem vipium- quan-
do veniaWfgr apparebo antefaclem Denfuerunt 
mthi latryma meoí panes dic,ac noí}e,dum dtet-
turmlhi cott 'tdie: vbi eñ Deusiuusi hoc eíl^ 
nunquam fine lacrymis panem capio , dum 
in pane Deum meum venire credens, &. fpe» 
i sans acerba hac exprobrationc ferior. V b i 
¡ nam aíFuturum' t ib i Deum tuum crédula 
| expedationeobleftaris ? Quidpani.oc Deof 
i A n oculos non habes, vt D e u m in pane 
i nonc í l ev ideas . I t a pené A u g u l H n . inquics. ' Ar^ / i f í 
Qux.ro ergo Deum meam.in omm corpore , fue 
j terreñrÍ,pHe coelefii^ »on inuenio j quaro fnb-
\ flantiam eius tn anima mea, (ir non Intiento: Sic 
| í lat im in fe reuerfus dicebatiH-Uff recordatus 
i fum, (y ejfud; in me amm-im meam-.íi üe vt le-
i g i t Auguidnns:E/ /«<« fuper mea-úmam mea: 
i ach dieeret, inquit idemmet Pater in com-
; mentario;fírff<?,^í eum antmi intelleffu tanfe-
1 rc-7W-H;cc medit:atusfum,6ceftudi fuper me 
j animam raeam. Quavdoamma mea contin^^ 
i ret¡quod fuper anlwam meaw qu¿rítur, nifiani 
' ma mea fuper fe ipfam effínderetxr? Sicmm in 
fe ¡psd remaneret,nthtlaltudquamfevideret.Et 
cum je videret, non v fique Deumfuum videret, 
I t a i l l e . 
Nec t r iumphnm folum,red q ü o d á d m a -
íorem Chr i í l i gloriam cedit , talionem , hoc 
eíl,8equalem pa'n.r retribudoncm, qua hu-
manum intelleclum nimis ol im ad cred'en-
dum pronum,&diuinitat i iniur. ium,fapien-
tifsimeretaliauitjd appel íauerís .Etcnim, vt 
fuperiusad verf.B.adnot.r.n.i 2.ex Te r r J ib . 
5. co t r .Marc .c .z i .ob íeruabajeapecul ía r ide 
cauía D o m i n u c r u c i s l i g n ú execrabileantea, 
&: infame homimbuscoleiKÍÜ,adoraiidLÍque 
propofuiííc,quc> c o s ^ u i í i g n e a s , & lapídeas 
ílatuas ador3uerant,quafitalionis pgna m u l -
¿ t a r c t ^ í quoniam homo no erubucrat lapide,& 
ligniíadoras, eadé c eflatia nocofvfus deChrtfloy 
pro impudentia idol lattía fatis Deo faceret,per 
'mpudentia fidei. Ita enim iure modo dixerís , 
DeííjVt humani intelleftus audacia5<Sc temerá 
riacredulitate,qua cál igno feietia? b o n i , 8c 
malidiuinitate at t r ibui t .vt ex eó íimilem fe 
V I Í L 
1 ertull* 
Deo 
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¡ D e o e u a f u r u m credideiu ^cxpiaicc, verana d t t n o U i o ^ ^ í / i p r o p r i c c n i m íigniíicac,tó-
eum dminitacem vbi non a pparec jcredere, i | í lrtngitjme cenjiríflos tene¿:íme vt Icg i t , ¿x 
l iuiléiacíapienter prícepilTejid quodKupert. ! ^explicat Oecomeniiis rcontinet nos tn ufficiv. 
.111 id Cantic. 1. ¿.FriíflHS eius dalces gtittttri 1 vt feníus fuños qüar ip rxfe rocesbe l luas ,^ -
Tneo i fie elegancer docuit. Ms.ltísfraflús,¡wl ] u ienteíque leones ab hís dininis cpulis có í l r i 
malas morftis,quo ^edam per euamsvitam per- j ¿ losA'quaí i catcnis ü l iga toS jnemanum.pe-
diditiCr mortem inHemt:bon!iSjr(i6lu5% que ge- ! j dcmvé ad íllicita exrendamus réneri. A u d i 
ñas humanum per Mariam mortem perdidltyCP-1 \ Bernard.ferm.i .in Coená Dominijde Baptii 
vitam iñuenltiVbi tempus venit huiufcemodifrfj ] j m o ^ Sacramento riitaris. Sed quts poterit 
flps edendi-acCiptens p a n e m , & 'vinum yíjrhe- \ ^ tam efjeros motusfrangere?qws pruritum oleé-
/ ; ^ r ^ « ; A c c i p í t é ^ ^ « í f , & C o m c d i t e , H o c e í t | i rishhtus ferré queat? Confdife , quia cr mhoc 
corpus meum. Acc ip i t é , <3c bibite : H i c eft 
íanguis meus.iVu» vidijhsih carnis,c^fo'tp'h | 
Gen. 3.4. 
I X . 
gratia fuhuenttvtfecun f¡t:s-,Sacrafnétt Do 
mnici corpori'j ^ fanguimspretiofnnuejhiuram 
nis¡peciem 3 profeso nec Eua vtdebatpromijfam \ habetis.Duo emmiUfidSacr-amentum 'operatur 
¡tbt afirpente Dei fimiíitudtncm, ^Attamentlla | | innobis:vt vtdelic'et^cr fenfunrminHdt in ñiini 
credidttiquod non ^ V i w r N e q ú a q u a m morie, \ \ mis^&ingrauioribus peccatis tolUt omntno con 
thihí'i íed eritis ficutdij ,* magis quam Deo di- • l fe»fum. St quis vefrum non tam(ape modo tam 
^rumoree moTÍemini,in quocumque dieex 11 acerbo'sfentit iracundiíemotm inddúfj xfdrú, 
eocomederitis. Plus inquam^trpentiiquaDeo i j ant cmerorumhmufmodt.grati.a ag.n corpori 
Séneca. 
Cjr.yílex, 
^ 1 4 . 
BaJiliftSé 
Thadd.v-, 
í i . 
Left.Gr& 
crsdidit.Liffa crgolcge ,vt expietur tjh reatm | l Crfangt. 
m.tLt credulttatis exigtturfdes i vt credatit ^ l tieperatuYineo^a-gaudcat qHodpefsimumvl 
quódnon vtdetis.Hxc Rupertus. 11 VMS accedat adfayfitatem.ha. illa. 
Necminüsgl '>r iofusdeleonerefer t C h r i - \ % Hinc Dauid Pfalm. 2 2 . 6 . de hoc coclefti 
flusin Euchariftia t r i u m p h u m d u m anima- j ÍÍ:conuiuio,vt Theodoretus ib i S.Cyril l . lero 
lem hominem; legemqUe membrorum Ie»i ; r í o i y m i t . C á t e c h c r m y í b g o g i c a 4 . 0 r i g e n e s 
mentisrepugnantem indomitorUmque afte :; traft.^ s inMatch.Cyprian.epif t . (Í3. A m -
duumrabiern,atquerugitum( iurta e n i m í i - •: brof.in Pfalm.3 5 f e r m . 2 1 .ín pfalm. 11 8. 
mil i tudine animi pafsiones, & affedus cuni !j Chryfoftom.tam ibiiquam hom.z inP ía lm. 
ferocient ibusbel luiscómpofjcr is iuxtaqua | i 50-*Schomil,2 r . in M a t í h . Pafchaf.hbé i*de 
p corpore,5cfanguine Domini .cap. 10. Alger. 
í l ib . i .de Sacrament cap.p,6c alij interpretan 
tur,non fineeraphafi,ínqiiit.-P«¿r^0í í«cc»y^? 
epift.Sp. d lx i t SenecaiScribe^tdumfcripfe-
ris legas ^ omnia ad mores ,& ad fdandam rabie 
affeBaum refsrehs ) cocleftis haec efea com-
Defcit,5c freenat.-j^^í enim ( inqui toppor tu-
i g S . Cyr i l l .Alcxandr . l ib . in lúann .cap . i7 .} 
Cum in nobís manetChrijlus fdiutentem niembro-
rumno/lrorumlegem ^pietatem corrohorat per* 
turbationes animi exttnguit,arrotos curat colll-
fos redintegraf.vergM Cyprian.ferm.inCeena 
Domim. Vtdent hxcfacramentapauperesfpiri- j 
tu/Jr hoc vno contenti ferculo omnes mundt hu- \ 
tus dclitias etfpernjntur c r pofsidentes chri- { 
flum^liquam huius mundi pofsiderefippelietti- I 
'em dedignantur. Qj^áre 2. adCor in t . J¿ 14, 
notanterait Apoflolus: Charitas Chriflivrget 
«or.vbí deEuchárif l iafermone efle , ve viflis 
eflaccepillc Baíil l ib . i -de Baptifn.ad fin.5c 
l ib. 2 .cap. i . <Sc i n m o r a í i b u s fententis Reg. 
21.cap. ^ .duofuadent ;a l te rüm, q ü o d v o c e i 
¿yxTryi ,pro qna nofler potmt, charitas , i n 
primitiuáEcclefiá appellarentur Dominicge 
i lia» Coenae,q u ae ad excitandam foúendam * 
que ctaritatem ejehibebantur ^alterum , in 
Epiftolá T h a d ^ i verf. 1 2. vbi nos habcmüs-, 
htfuyt i» epul'sfuis macuUiGvxtcpxo enulis 
clu meo menfum admerfus omnes , qu i trtbulant 
me,AÁc\ux veiba Chryfbftomus. QvjCfint, 
qui nos trlbulanP.fuggrfitones inimici, cupidtta • 
tes,deleSlationes,f<:cuUhonores: Subdlt V'ates; 
Et ca l tx meus í n c b r i a H S , q u a m p r e c i a - u s efl pro 
q uibus íic habet Ambrof . in Pfalm.^ y. Focu 
lum t l lud inebr iansyquam v a l t d u m <í{. Simil i -
ter áíij íuxta Grscam vocem , ^ « T / a r o y , 
bené l e&untyquampotensrfuamfor'e . quod v i 
delicet efferatam carniSjac membrorum lege 
cicurare,(Sc manruetamreddere,8tque élapi-
dibüsfilios Abrab*,ex inimids chaiiísimos 
amicos faceré va l ea t .Vndé ind idcpof tp r se 
fltá verba Chryfbftomus, Sed cum venímus 
a d m e r f tmpotentis¡tribulationes efflciuntur co 
fo lanones^ ex mensapraparata profeimus ad-
uerfus omnes ¡qui trtbulant nos. A á quem mo-
dum Cyprian"s prsdif tofermonein Coená 
Domin^eadem hace Vat isverbi elucidáns, 
H£c(\nc\U\t)ebrictas¡non accedttsfedextingHit 
peccatum'jin hoc v ino non eíí Inxut iaMec moue-
tur ad ladurnpop hunc pot'ttm l a f c i u i a , c u m fo*. 
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efle, dycÍTrM-.vnáh ,agaves Chrifli, ídem erit; i tiuU <>hlm'10'CH^ *******ludtbria > mira funt, 
¿•c ccenáXeú conuimum chrifli. U m pro fenten ^¿f**'"¡Magna qua videt, inaudita qua loqui 
\M i r t ^ , . u i ^ j i r i ^y.Necalíter Venerab. Droo-o.pailó án-itiaobfefua v e r b u m , ( r v n X & , quod refpon^ i ^ , a í ^ 1 • r j j o. K V t • < teverbaanobis fnpents adduíla.tamHe-
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Ux pái l iumi,quam verbá Habac 5* j . / ¿ í atf» 
> condita er fortttudo eius s{xx\i hoc fenfu pre-
| t r íensele elegaí:erinquit .P^//ww tuumeíl ca-
, n? veftitus ad nosprocefsini, O* fátjtifii 
| quidempérfidos, fedfidelthtis tuis te ipfum újltn 
^diñiyjicHt & vfqué hodie^ub hocpalUo abfeon 
| dita ejl maxtmafortitudo tua} o fcrtii sime San-
\joniqHam etiam dilef}*, Cr non dtligenti te ad 
vlt.mum non ccelafli'fVt inimira t/erteres in ami~ 
cawjtn tantnm amafíl mnlierem no amantem te^  
fedperfecjuentemjVtpropter amorem clusfapien 
natuaflfdiefceret, zrfonitudo iiiá infirmate-
tuY\ fed qmdfivtltum éfí Dei^apicntins faBfíM 
eíí hóiHintbasitsr qfíodfnfirwum Ueifortius ho-
minibus.hi Drogo.Vides qaam validurrijac 
forte ah?9tt>iriáfl1 hoc poculum íi t . 
Sed & pofl: praefata verba: Charitas chrifíi 
vtget nes ¡ hxt prx'fatam expo í í t ionem fir-
mans.Si .bdít Apoftolusr.iEfímrfr^ hoc^  que-
ni a Jivnus pro ómnibus mortuus efl > ergo omnes 
mortuifunt-, quae cjitrema Vcrbanonperinde 
íunt accipiendájac íi inferat Paulus, omnes 
mortales fempiternae fuiíTe mor t i obnoxios, 
Vt p íe r ique in te rpre tan tur , fed vt ex S. T h o -
ma feníbs fit^omnes virae veteri mortuoSj^c á 
pdftinis vítijs , & concupifeentijs abaliena-
tosefle3debcic;lic enim ftatim addid i t .F í ct1 
i]uivÍMftnt,iaM nonftbi vivantifed ei^ulpro ip-
wcrtuus eftyO4 yeffirrexit.SanequaCie'x. f u -
periore íententia moneat Apofl:olus,adeo va 
l i d u m ^ torré hoc poculum eíle , prceclarü-
quehunccalicem ficbibentes inebriare, v t á 
feipí is jfer is^mmáluetis j & immanibus bel-
luis e x c a n t ^ u n ^ i í q u e carnis ludibris confo-
piris.ww nonfbi vmant^ fedeiyCjMi proipfis mor 
tuus f í / .Quadia t vero hule rei lila reapfe con 
cínens3fedad fpeciem diííonans Salomonis, 
ócEcclefiaRici harmonia(de q u á adeap. i . 
verf.7.adnotat.3.num.8.<5c verf.25). adnotat. 
3 .num.y .a l ió intenti egimus)cumprior dí-
uinam íapientiámfílijs fuis mortem inferen-
temjpofterior veróvi tam in/pirantemindu-
c ú t . E t e n i m c u m Sapiens Piouerb. 9. 2. d i -
xifotASapienúa Adificauit Jtbi domttm , excidit 
columnas feptem : fubdi t : immolauit vttlímas 
faas.CiüQ vt L x x habét,¿o/?íííjfitat; pro q u i -
bus Tertnll ian. in Scorpiaco cap. 7. legit.-.S'o-
phia iugulatiit flios /«oí : Ecclcfiaíticus veró 
contraria locutionisfene^ (Scquafifumpraa 
nutricibus imagine vi tamcum laftepuelin-
lis infundentibus.cap. 4.1 i .a i t ; S apiernaJiltjs 
fuis vitam infpiratnúmivxxvnyTion a l í tercorpo 
risfui mcíam Chrif tus proponitjfacruinque 
fuis coníü i n í l i ^ u i t ^ u a m vita j m o r t é q u e fi 
muIinferens,<Sn'i'fpjias:Fí viunt^ano {Jh 
vwantfcA veteri vírí^3r . imalíburqiie}acbrn 
Jtisaffedibnsmortui, ei viuant , <7«í pro tpfs 
mortuus.ep.Yis videre vidimas fíue hoflias 
immolaiasf A u d i P á u l ü m ad Román . 1 2. 1. 
i Ohfecro z/osfratresper í^ife^icordiaDel > vt ex¿ 
| hibeatis corpora véfirahof. ut ctuentem ,fanf{a 
¡ rutionabtlt: obfeqtñtím vefirum'. qu;t; ob ocu'os 
i inhancrem habere víderur G-egor. Magn. 
l i b . 4 . Dialogorum cap. 5 j . iuquiens ; Ñe-
cejjeej} i vt cttt» htc agiwus, nof rsHpfos Deó 
in cordis coiritioné mañemus, quia quipajslonis 
Dominh* mjjlena celebramus ¡debemus mita" 
ri qmd agimus; Tune ergo vere pro nobis hoííta 
erit Deo,cunos ipfos hoJliamfecenmui.SicGte-
gorius* 
His aptanda omnino funt; qux fub perfo 
ña accedentis ad Euchariftiam prophetico 
oredicebat Regius P ía l t e s ,P fa lm. 11 y. 3* 
Quid retribuamDomino pro omntbus^ qu-s, retri* 
^ í ^ / ^ / f S e d i n t e r r o g a t i o n e aüditá-.heceX" 
pe í la ta refponfionejexfápientisverbis Pro-
ue ib .23 .1 . Quando [ederts ¡vt comedas cum 
Principe diligenter attede, qua appofita funt an-
te faciem tuam : & flatue culifirm gutturi tue: 
íiuc v t r e p o n u n t L x x : EtmUtemanum tuam, 
friens quod opertet > te {alia preparare: quatí 
Chryfoí tom. in Pfaim. 22 . A u g u í l i n . t r a í h 
47.8«: 48 . i n loann.Ambror. l i b . 1. ofíicior.1 
cap.i 3.6calij P P é d e Euchar i f t iáf requenter 
¡ accipiunc, V a r i fie occürrit Venerabil.Petr. 
| Abbas Cellenf.lib.de Pamb.cap.i .C/^fw<ín« 
j abundamia¡atuntatis^ crfuauitatis fuá , pau-
\ per Ule amlcus diuitis, qui in comu 'to difeumbe* 
1 ^ . • Q u i d , / » ^ « í í , retribuam D o m i n o , pro 
| omnibus,qua; retnbilicmihifSít í í fetre debue 
\ rat quodfapié'ns a i t :cu.mkdeñs ad menfani 
i Principisjdiligenter attende, quae appenun-* 
j t u r t ib i , í c i c squ ia opoitecte taha preparare: 
i Carnem ego pro carne repone ¡pro faxBíi f inflif-
\ catamiprocaíía}caÍ!ÍigataMicr' ctif.ifictitampfo 
| integrat'tmpollfítamfanguinem quoqnf, profan-
; guiñe^ fcilicet¡profvfoin ara cr.tcis jcffufum in 
rubore co*}fefsionis:propufoyímpurri}r>ipro horn-
malum^pro quieto turbldu. Pcilcm etiam pro peí 
leftcut lebiñitjdefíypAtieritiamfCr imtattonem 
manfuetudims J&grii incontamlnati leftí Chri-
fit rependeredeber,ms. V e r u m enim vero ex-
fpeélare Petrus debuerat Prophetae refpon 
í lonemjquaEio tamiñus nsn habet, quan 
qux ipfemet Abbas interrogationi a ppofuit: 
fubditnamque Dkvld'.Callccmfalutarls accl 
piam, tT nomen DotwiniinuecabotQmppeca 
I licem ácciperCj m o r i mtindo eftj nam calix 
I hicinebrians^nam for t i sqn.ámque validus 
* é f t . ^ ^ w r ^ ^ c / í f ^ i n q u i t C y p m n . í e r m . 
; d e C o e n a D Ó i n i n i ) ¿ ^ ; K í potus ebrietasyper 
quaexcedtwHS Deo > & qu£ retro funt oblni ad 
j anteriora extendimur^non ¡oabenies fenfum hw 
¡ ius muKdí feddiuith purpurati tttlltiki conten*-
nentescruc'í htremus: Sic Cypr. Sed obferua 
calicem mícr ip t l i rá pro P a í i i o n c , & . labo-
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ramtoleraníiarumi^vCiVÍatth.2 6 .3^. ÍV^«- ! 
feat amecfjix iHe-.ÓCcap.zo. zz.Poteííts bibe* 
re cAUccmyCjuemegobiblturtu fmn. Vnde qu^- j 
fitalocutionede¿uchariftialocLicus e ü hic 
Vates» innuens, eo i p í b , q u ó d ad illam quis 
accedit)mortuuiii iam mundoj Óc necis diferí 
miniobnoxiumfefe profíteri. 
Non bcné ha;c ille noueiat,qui ad coenam 
inuiratLis,vsíl;emimptialein noaattulif, pel-
iemJiiiquamJpatientia. ' ,&iniicatiunís man-
fuetudiais Agni^quam dicebat Petrus Cei-
lenf.fedleoninam potius,aut vulpinam^pec-
catoruinjlcilicet, auc immanicatem.auc Frau-
duleutiam/eu dinitis purpurati dclitias, vn-
de iure a nuptialicoena eie¿lusligatis mani-
bus, &pedibus in tenebras exteriores mif-
rus^ í t ,Mat th . 22 .12 . iraprarfatoloco Ab»? 
bas Cclieníls. Inpcileijiaveniensad yuptias »pj 
depeilitirr,p:d tmrare3<&' fuperius afccnderejo-í 
fe-llitur, Reiribue igltur conutua Chrijít peílemi 
pr opelleyimo fecundur/J legem oculnm pro oculoj \ 
dente¡n pro dente Ituorem pro ImoreyaniMíimpro \ 
a n i m a . Qnid enmpr(^ le, aut úb't faceré potuit l 
Dei4s}qHamvt antrnamponerttiVade ergOy'* tu 
facJimtltier.Exemplum¿ncjuit,¿£¿1 vohis, vt 
vosita fác ians .Cercéí id iem defponfatio-i 
jnis Chnf t i recolis, Se veftem nuptiaiem cum! 
lAugi i f t inoapudMaldonatum ineum M a t - | 
; t h * i locum, ííc capis, v t idem í i t , ac'Chiiíl:i i 
'.infignia; fiue adtímilcm ve í lemfer ré ,qua-
lem ípófus geftar* folet, í icutregios fámulos ¡ 
certi colorís veíles, quiregís color appeílaturí 
ex quo regís eíTe famulí dignofcuntoi ,habe-1 
re videmus, C h r i f l i conniuasnon aiíunde 
quam e x m ú d i veterifquc homínispel íe de-
eradla j patientiie, imitatiomTque, man-
fuetu Jinís Agnííncontai i j inar i candido val-
iere índucos cogiioíces.-Chríítusiiquidem in 
diedefponranonis p lag is l íu idus , verberibus 
excoriatus.fangnitic madidus ,fpiriis redi ai i -
tus, áSa lonione í i c í n d u c i n u C a n t í c . 3.1 í. 
f ígrcdnKini yCrvidcte/¡¿táSion regen; S^Unoí-
nem in d t a d e n j á t e , Cjtio coronauit ÍUH m.zter ft-fá 
« die defiGxfdtionu ii/tut,iy d i c Utitiét cor-
/^í « « í d u x r a Ainbro í i j , Bernardí, &:3liorü 
Patrum explícationemalijs in ioc ísa nobís 
adduftam. Quareconuiuam htinc leoninam 
pellem nonexutum alloqui videtur ípfemet 
Dominu$Pfalm.4p. i 2.inquiens: Ntiincjmd 
manducaho carnes tauroru-m f ^Cut f¿ir.qf4Í-
m m hircornr» potaboí Sed horum vc ibo - -
rum vifn inferius commodius o í i e n d e - | 
mus. 
I am í i b o ü e m egreg iumpat ic t i^^ labo-
rum tolerantiae typnm currmEuchaiiftico, vt 
^Chriíl i t r iu i r pho deferuiatfubieftum , & fab 
•iiungatum videre velis,andi íp fummet D o -
Iminüm dicentem loznn^.zy.Operamini, no 
; cibumqttipcrityfed cjvi permaná in viiam aten* 
n a m , quemfJms hominis dabtt vohisj- inc enim 
Paterpgnantt Dens: V bl obfeiues veüm ver-
bum i l iud , operannnl: cjuo innuic Chriilus> 
non aliter hunecibum foreaccipieadum,rii-
fi á fumenteconí ic iarur .Quid? Poceft ab orn 
n ibushocconí íc i Sacrametum i Valeat q u i -
vis hunc coeíeíiem cibum coníícere l M i n i -
me Q u i d crgo íibí vuit Dominus í cum ait: 
0¡)eramim hunc a b u m : Sané id nobís innuír , 
nonpriusdiuinum hunc a nobís panem eden 
dum,quani i l l u m noüris laboribusobfequí js 
vigiíijs orationibus prornereamur: vndéfig-
nace addidit , í ign3tura á Deo hunc panem cí 
fe.*hoeeft,ab víualícibo d igá i s , a tque índ ig 
n i scómmur í i ; ^ peruio d i i l in¿ lum, atquedíf 
cr i in ínatum,ne ad ipíum aíij quaai.qui labo 
ribus dígni effeéti eíler.t accederent: vt bene 
ad id loann.adnotauir hunc in m o d ü Ruper-
Xus'tinnc enim cibum JignauitDens, hoc eir, a 
communibus ctbisdtílinx'UyVt cum altos commn 
nes bomsac malls fecerit folum , hunc panem, 
huccibum, nuejuamdaré z/oluttnifidígni!,Pox 
ro ,ve l in Auguft i ís imi huíus Sacramentí fi-
gura non aliter in vereri Tcftamento ad oífe-
rendumfacríticiu ai accederé l iccbat ,n i í i v i -
¿limaemanusfactiiicans admoueiet5 L c u i t . 
cap.i.4.& 5.2. vtvidelicet ,iprafmet manus 
ocafordibus , l jue peccatorum máculis ím^ 
muñes ,&bonis operibus ornatas ollenderet, 
íic i d obferu ante Philonc Jib. de vi í l ia i is . 
rojlulat Deus afac-i -Jicante primum benam me 
tem,[anfl:am,<cr inptetate exercitamtdc'tnde vi 
íam benefaflis ornatam.Vt dum manus impon}t, 
üo fui libera confeientia dtcere, Manus hx, nec 
muneribus corrupta, nec hmocenti fammnt pol-
í:itítfHnt,noxa,,niuri¿,vulnHS, v.m i n t u l e r u m 
•lí-mintfnullt rei turpi prxbuífunt m t m í í e v i H W , 
Ced rebtis honejlfS,ac Vítlibus, q u * z/iris lufiis, 
honeiíistfapientibufcjueprcbdnlur.Hxc Philo. 
H í n c deEuchar i í l iá vnaex parte Ifaiasc. 
: o . iO.inqüír .E/ dabltvcbts Dominas panem a r 
cÍMím c^r ac¡rí(jm breuemifius vt L x x habeut, 
p.'ntm t r i b u l u t í o n i s a e j u a m angujlam* vcl vt 
efí in H e b r i í o ; panem a n g n f i i á . , o* aejuam op • 
prefsionis,qi)z ílc e x p l i c a c i b í C y r i l b A l e x . ^ 
nis igiíur,cr aquaviuifict Chrijlus efl:ex alia 
ipfemet Dominus á p u d í o a n n e m Appcalypf. 
2.7.ex Rupertí ibí.&Pafchafij l ib.i .deCorp. 
oc faag.Domin.cap. 7. expo í í t ione ínne varí 
cinio . fie applaudit r Vincenti ddbo edere de 
l i gnov i txr fHod c í í inparad l fo Dei ttoei, Quod 
H no nemo ambigat,cur Euthariflja ab 1 íaía 
pañis arétus,fine t r ibu la t ion ísve lang . l i l i a;, 
q u o n o m i n e n í h í l t r i í l íus , aut íuruauinsi ^ 
Domino vero l ignum v í t x , qno nihil fua-
uins,dulc¡us,ve, excogitan poísitappellct mí' 
Facilé oceurres,^ díxci ísadEnchar i í l iafua-
Ru^ert» 
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uitáceiti non a l iüde .q tum per labores,&an-
guftias j per carniSj inqua, mort i í icacioncm, 
Cyr.Alex, *5c oppreGiüncm perueniri.-íta Cyr i l i . ad l o -
cum lfai;e,b6c B.upert.in verbaloannis í prior 
enim poíí: cit i ta verba: panu igltur, c r aqua 
vtHíJica}Chryñm ejí: \r£z(nh¿\t:¡edcuUborey 
O1 fxdore inuentttiT.Magna enim bona, O4 cxi -
ntia nonpercipittntur Ahtjs)^fíiiacent>& delttid-
í « r : Q a o f e n f a ^ verbis etiam d ix i t Chiyfo-
Chryfofté í l o m . h o m ^ . i n M.itcÍon.Iacentes wandxcare 
non pojfHm^SjMi/i fíetetimus cor pus chrlñi acci-
Rapert, pere nonvalewus^Rupenmvzxo [cité pendic 
verbam i l lad j dabo: qnaíi aliud fi t Euchari-
i l i a m de manu C h r i í t i r a m e r e , q u o d n 6 n i í i 
laborantibuscontingit; aliud propria manu 
piairriperejquod ij qu i iacenc^c deli t íantür 
lacere videntur: Aud i : S¿pe enim^qm nondutrn 
t / íC í t j ide f i jnonduM egitpcBmteníiamjedtt de hoc 
llqno vita manducansy vtdeücet> corpus ) Cr b't* 
bens fangmnem Tkmim > verum non illi dat 
ChriñuSifedipfe rapit.Sic Rupert. 
X - V I . | Accínitfvcgiüá Vates Pfalm. 127. 2 . i n -
P / . i 27.2 ^[zmiUbores mannmtHarHtri,<¡HÍA manduca-
bis^eattts es hene ttbt erit. Sed obferuaGrg 
ce vbí noíler habet: manHum,cíTe YK0(gTCÍ)V) 
qux vox vt ad ídeap . 1. verf. 1 i . r e p l c t i f r u -
étu i u í l i t i s v id imus ,omníno fignificac 
P í ¡t Re j a t q u e ^ - o Pía l te r ium Romanum, 6c 
Pfalt ^ n oliailual,neCnon H2la i i i im,Arnobiü , 
CarsiodorumJ& alios pvo.'Labores manu tua* 
ium: coftantt i IcgetctlaboreffruflMum tuoru. 
V n d c íic ambigic H i l a r i u s : Non confequitur 
fenfus hy.maniís dteli hutus íMte¡Ugenttam,exla 
boribus enimftfiftus eílsnon ex frulUbhs labor; 
Demde labor minijlerinm cor por is eft.-frffíltís ve 
ro merces ¡aborts* Mlnislermm autem corporis, 
incorpórale efljlcet corporeft.Nthil vero edere, 
ní/íquodcorporaleeflpofMmus.Sediuxufúpe-' 
r iusd ida ^ p p o r t u n e ílatim re ípondet ,non 
d j c o r p o r a l ^ í c d de fpiricuali manducatione 
fermoncm e í le^uodcoelcf tea i frudlunij £ u 
charil l iaiTi, fcilicec, bonorum operum iabo 
titlar* r ibuspromereri debeamus, Ñonemmhtc m¿ 
dacatio corpor^lis efí5 quta ñeque id quodrnan-
ducandim e¡}}corporaleJÍt, fed babemas hic ci-
bttm[píntualew¡animamnofíramtnvita alen' 
tem, bona}fctlicet, opera, bonitatt*, mifericor-
didypatientidtpccnttentíéeytranqfiillitattSytn quti-
bus nobis contra corpofum no(i>'orum vitia labo 
randum eí\.Horumla''>onm\rHBusin ¿ternu 
tate el}ffed Ubor hic Atermrum frnEluum amé 
comedendus efi, toque invita hac corporali ani 
manojíra alenda eíl, Pet ciburrt benorani la-
bor um obtinentes pancm vititm, panern coele" 
fíem ab eo qui dixit Jigo fui» pañis VIUHS de cce*-
/o.Firmathunc i í i l a r i ) feníum Salomón £ 0 1 
E c c l ^ . y * c leí íar tes9. 7 . ¿ u m ü t . V a d e e r g o c o m e d e \ 
tn Iktítia panern tuum, V bibe cumgandió vtnui 
brof, 
H:lar. 
^ í r n o b . 
Cafsiodt 
Catdté 
tuutrfyquia Dee pitcent opera « « í E t e n ü n cu-u 
ibi de manduc.írione corporis > & fapguÍQÍis 
Domiai fermo í i c ^ v t H i c . o y n. Aibu.us, / / 
& O lympiodo rus ib í ^ necnon Gyr i l l . i ero 
folymitanus C a t e c h e n m y í L i g o g ^ . e x p o n ü t , tífymtioM 
\ emphaíim habet illa caula lis :¿/«/.z Deo platent tyfk i e w ñ 
J o / w ^ r ^ e f t enim fenfus, Euchar i í l i am ve- ' ' 
i lut bonorum operum mercedem e í l l j quam 
• bonilabores p r o m e r e a n t u r ^ Q u o d o p t i m é v i 
i deturexprefíiíTe Caldcas hmic in modum; 
Dixit Selomoh tn fpirttti propherlt X confpifla 
VowlnhFHtHYHm efly vtDon.mus wtindí dícat 
Jingulis infr ie vnififcuiffjq'u:^radejff^fía in U 
iittdpanem tunm ¡qui repefitúseft ubipropter pa 
nem tuuwyquem dediftí panperi t & humili, q id 
erat efcriens:&bibe in cor de i ucundo vinittn tuu 
pro vino tuo, qmd mifbftifíi patíperi, c r hftrmlit 
I qtiifuerpmtfitientes,Ecce eriim beneplacita / « í * 
runt ante Domlnum opera taa b o n a : £ t vero vt 
Salo monis fententia de ómnibus bonis operi 
t)"s gencraiís í í t , non abs re CakLeus ad elee-
moíynaslingil larim retul í t : i j scním veiutda 
to prc t io ,£uchar i í i icu panem oiercari, p u l -
chré dicitur. 
H u c q u í d e m i l lud fac ic i quod d iu inuni ; X V l L 
hoc Sacramenturaincocnaculo, hoceft , in 
íuperiori domus parce figuaté fiient á. D o m i \ 
• no inílicuca íic enim fub Chr i í t i p e r í b n á L u 
leas c&p.zz,it,Et dicetis patf i familias domas: LHCÁ %'%^  
dteit tibi Magiííenvbi eff duterferium', vbtpaf* Í I ' 
cha cum dtfctpuhs mets manducem? Et ipfe ojien 
det vobis coenaculum magnum flratum , & ibi 
parate:vt videlicet.nos inde ádmonerec, ca> 
leílem alimoniam nobis non ofeitantibus, 
<Sc o t ío torpentibus/ed ad fuperiora conanti-
bus obuencuram>partimquc a Deo benígniT 
í imolargi tore^part i inque ánob i s í t renué la» 
borantibus d iu ínum hunc panem operandü , 
& con í ic iendum eíre,vti obferuauit Gregor. ¡ 
Nazianz.orat.44.ad hunc modmv.^tqHeip Nazjafit, 
fe Jefas cu fublimioribus rebus dtfsipulos initia-
retyrnyjlcritim illis in ccenaculo iwpertit, vt illad 
indteetur, partim Veum ad nos defeendere opor 
ere y qnemadmodum ohm in Mofe ccntigtjfe fei-
WHSypartim nos ad tu fubuehtyfcqHe ínter Veu^ 
Cr homines conforttam imri:'b\x\> quo etian 
fenfu lie apté accepit Or ígenes hom, t á n L e -
u i t i cum,quodLeui t . i .9 .SacerdoCÍpr3Era i 
bitur^vt vi tulumholocauft i in fub l imi locó, 
hoc efl , fuper altare colloccc; SV^rírv/oí nomn 
humili ahquo loccfed in ahoy^ fan$0y'ideí},fv-
per altare collocaty cum non indtgnis hemtnibusy 
&hurtof¿eM vttam¡ac térrenam degentibus p a n -
dttdtuinamyfleriayfcd tllt<iqui altare Veifunty 
in qutbus femper ardet igms divinüs, fjrferKpet, 
confunatur caro.Super hos erg" talis trebratim 
diuifus ifte holocaptfii vítulos collocatut. I ta O -
Lem. t ,p, 
Ortgen* 
ngenes. 
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X V I I L Sed age, iam , Se v t C h n u u m Uominua i 
redentem fapeffoüum cxcellaiji Aeleuatum 
de toto homine glónpfe tnumphantem , fi-
bique eunromnino íab i j c í c t cm videas, vcer 
inEochatiftia nlanducec, C h r i í l a m h o m o ? 
an Chriltushominem? ícirc opoitec- ¿kfi ocu 
lis qüidem ndem habes, hominem eíTe, qui 
C] i r i í turamanducct ,d ixer is .Nam & adChri 
íti carriem manducandam , ad tpííus fan > 
guincra bibeada^n , pafjim ínuitamur* i ed 
enim, fi myí le r ium attentius introfpexeris, 
rem aliter fe habeíecognofces.Sané cum ma-
ducatio non tam in oris oflicio, quam ina l i -
menci conner í ione in lübííanciam edentii 
cen íea tu r , Chnilufqne immortal is , iSc i m -
mutabiiis. fit: hominem pocius á C h i i í í o , 
q U a m C h i i í l u m a b homine mundncaii^neceí 
íaríáíf t 'gumeiuationeconcludicur,qu3m qui 
¿4*gu¡t, dem.ficipíemet: Dominus AugLulinocon-
fecilie dicirur hb.y.cófefs .cap. i o . d b u s fum 
grandtMm crefee, & toanduttbts me, vec tu mt 
i n te mHtaiyisJtctit c ihum c a m i s t^^fedtf: m u 
t i fá th ;»W(f.Porro illa ego Chr i í l i ve rba ,^ 
Jé#&f%Jjjimfams viuuu íoann'. 6. 5 1 . ficcapienda 
| teoi:)vtly)pa»ií VÍUHS in íefu íormalijVt a iüt , í 
3c qual icorrec l iuumvocis jp^^/^ lucra t io- ! 
nc fu matuc: N i m ir am, vt qu 1 v iuens í ac i m - j 
mortal iscftChri l l i iSj ipíe Gcqaidnm accipi 1 
tur,mandncet,&: accipicntem i n í e i p í u m c ó ' ! 
u e r r a t n o n é contrajetenim fi in cibum v i -
uensaliquod ego accepiílem^quod ad me dc-
u o r á d u m m a i o r e m viai jarqueeí í icaci tatcm, j 
quam mcus calor naturalis ad ipíum in me í 
conuertedum haberetj quis non dicerct!3 ab j 
i i lo me manducar],non é c o n t r a í S a n e h a c d e 
Chrjfofl. causa crediderim Chry foüonmm in r . ad 
C o r i n t h . i o . £ u c h a r i í L a ¡ n , w f v i n e n t s m 
Hieroji, tT immortalem, appelKiiTe. Hieronymum ve-
ro epift. 11 f.diül 'i tédni i í le , iofe cepyitta, Cr 
coKxiíúum/uff ccmedensy's' qui comedltur.SzÁ 
Njfcíí» NyíTenushom. 8. in Ecc lefiaftem , &: Leo 
í )onri{:cxepi i r . i3 .hancrat ionem luculenter 
reddídiíTe videncur.ficenim NyiTenus. Prcp-
tereanobi¡ ftmetip'nm comedenduwpropemí is , 
C¡HÍ femper eftiVt cum ipfur» in nohis ipfís accepe 
rintus, Uhd fiamas ^cjuodíVfe efl. V b i velim 
pendas aecuraté dixifTe M y í T e n u m , ? / f e m 
pereft. V t inde inferac in hac Euchar i l l i ^ 
manducatione Chr i r tum min imé forc muta 
d u m , fed nos pocius iniprum connerrendos, 
Zea Pont. vt fiAmm ¿juodlpfe ejh íímilitev Leo , cjhia t n i l 
la wyj l i ca d í f ir lbut íof ie fplriíH.ilis a l i f n e n i á , hoc 
tmpartitur.hecfumitur,vt accip:ente<¡ vtrttttem 
cceleftis c ' w l j n c a r n e m i p f í u s r f H i caro noflra f a -
í h f S eft, t r a n f e a m a s : Ac íi d ixe r i t , vt nonas 
hicedendí modas fit, qüo i s , qui manducare 
videtnr, in cibum,quem edit tranfcat,^ con 
ucr ta tur .Quarerur fus íe rm. 14.de Pafsionet I 
, idem Leoinhancí 'ententiam.íVo« emm a l tud 
agit partktpatto corporis, & fangHwts Chrf 
fii, quam v t in i d quod f u m m f i s , t r a n f e a -
nms. 
Capíes hinc quidem peculiares ál iquot 
Pauiilocvitiones, & i l l á i n primis i t a d C o r . 
jo., 17. vbicumde EuchariiHá diílert i ísi-
me pnt nuGiílct/'rf/íx benediUns, CM henedici 
m u s ¡ n o n n e íorsintHnieatto jangumis Chriftl ej l} 
C T p a ñ i s r f f í e m f r a n g m f f S i noneparticlpatio cor-
pons ¿>í>wí»/ ^ í ' H a e c i m m c d i a t é f a b d i t r ^ f -
Ktam vnm pamsjvnnw corpus wttlti f t í f t m s y o m -
nes ,qfii á e v n o pane part ic ipamus, Q ü * fane 
caufalis noninediocremdifficnltatem vide 
turcontinerejnam in prímiSiqúi vnus pánis, 
íj q u í m u l t i í u m n s a p p e l l e m u r ? máx ime cü 
de Chi i f todixer i t íVnum pane, hoccll: ,vnu 
cibum círt jdeínde qusc lix-c confeqüutio fue 
iit,vnu5 pañis famus^quia de vno pane par-
ticipamus? Rífpondet in ib i Chryfot lom. 
Quidemm eft panis iCorpus Chril¡i,qh:dautem 
fiunt,qui fnmH»t?Corpf4S C hrifti^non multa cor-
pera.fedvHHnscorpHS, Quomodo enim pañis ex 
mulíisgrar.iscempefitus efl vnitus, vt naCquam 
appareartgrana , fedf int quidem ipfa9non m a m • 
fejia a f í t e m J h ecrum d i j f c r e n t i a ^ r e p í e r c e n i n n ' 
é t t o n e m ^ t a etiam Ínter nos d u m chriño coniuoi-
m u r . Non en 'm ex alio corpore tu, ex alio autem 
Ule n u t r i t u r f i d e x eodem omnes. A t enim vero 
h á c r e r p o n h o n e n o d u s n o n videtnr díílbluíi 
nam iníconaiui js ,perronarum vnitasnonfu 
mitur ex vnitate cibí,vt videlicet, piares con 
l iuae vnum finteó qaodde vno pane, autei-
bo^dantjfcd ccontra exfumentis vní ta te^i-
borum vnitasdcfumitur-,qOodqaamvis plu 
ra íint íc rcula , quiatamen a d v n u m í o l u m 
modoconuiuantem referuntur; vnns cibns 
dicatarjatque ideócibi potius, íi loqui pof-
fent, íüií lent d jdu r i vnns panis^vnas cibus 
omnes fu mus j i ta in feriptura: regia fercula 
cuamuis piara,fingulirinumerodicuntur ci 
bus regias,2,Rcg.T r .8. A d quam ejuide edén 
ris vnitatemfvt hoc obiter dixerimjvidetur 
refpexiífe Senecacum humanam voracitaté, 
«?c ing lua íem táxansepífKT i^dicebaf.A^w» 
qutd enim , n ñ Luctlli^hic non furor eft^qued ne-
me nofirum moríale?» fe cegitat ? Q u o d i m b é c i l -
l u m ? ¡ m o quod newo mfxfum'vnun', ejjs fe cogi-
t a t í ^ f d f p i c e cultnas m i t r a s c e n c u r f a n t e s in 
ter tot ignes coques noííros: v n u m v i d t r i putas 
ventremycui tanto tumultu c e m p a r a t u r cibus? 
^édfpice v e i e r a r i a n o í í r a , & plena m u l t o m m 
J sculor um v i n d í m i j s horreayVnumputas v i d e r i 
ventrem^cnt íot confv luw, regtonumque vina co 
duntur'i^ídfpicequot locis ver ta tur t é r r a , quvt 
mtlUa colonorum arent / o d l a n f v n u m putas v i -
de-i i v e n t r c m . c u i c r i n Sictlu, & in á f r i c a fe-1 
rUur?Sani e r i m u s m ó d i c a concupifeemus, ft 
vxrifqne 
1. ad Cor» 
iÉi.17. 
Chryfo^ 
z*Reg,llt 
Senec» 
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Idem, 
v n u f q H é f e vHmentmetiatHrfmalcorpus,fetat-
que nec multum capere/aec dm poffcErgo pro-
pohtctdifficukatiex doftrina quam períe-
quimur íacile oceurres opcimé omnes nos, 
qui Chr i í lo comunicamus, v n ü pane,vnum 
cibu dicijquod ad vnúm D o m i n i cibum per-
tineamus, Se ab vncfDomino manducemur, 
atque vnum cum cófpíri tuali tranritione(vt 
verbis vcar Cypnan . íe rm. in CoenaDom.) 
omnesefficiamuriita pencmonuilTe videtür 
ad h^c verba Dámafcenus i ib .4 . de Fide or-
todoxa cap.i4.inquiens: commumeamús per 
ípfimEuchanptamíhnftOfCr participamas cius 
carne, d,iuinuate, quia communkamus, & 
vnímm ¡nmcemper ilLim.Sfam qxia ex vno pa-
ne pariiclpamús^omnes vnum coy pus ChrHit^cr 
CT vnui fangfiis. CT inulcem memhra effictmur 
iñcorporr.ti Chnftoexfiñentes ^ Quibusin ver-
bis Dámafcenus eos,qui C h r i l t i corpus acci-
piuut.cum alimento ipío,ÍJue cibo ,quiin v i -
uentis membra tranfit non o b f e u r é c o m p o -
nere videtur. 
Adíimilis locutio eft Cant. y. i . v b i cum 
coeleitisfponfuScum fponsáíua loquens di-
x iuet í Veni?h horium meum foror mea Jponfa: 
quod (vt inqui t Ambrof. ) anima ornata v'if-
tutumjiortbuí hortusJír,velinfeparadtfum ha~ 
heatgtrminantem.Verbum autem Dei pafeituf 
ammdi. virtutibus, quoties obedtentetn fibi, c r op 
tlmam repererit, Cr carpttfruffus etus, atque 
his delcBaturSic ftatim iuháxt.Comedtf.iuum 
cum r/>elle mco,[nbi vinum meum cum lafle meo, 
A d qus verba primumobferUa NyíTen.hom. 
11 o.ln Cant.S¿: A m b r o f i i b . j . debacrament. 
cap.^. Paíchaf. l i b . i . de Corp. & Sang.Do-
nnui cap.ioAcgcicmanducauipavem meunf, 
&c.Delude abeodem Pafchaf.ibi, <¡k ab alijs 
¡hunc ibi par¡£ liue fauum de Hucharilliá ac-
|cipi:Siceii im Pafchaf. Hinc e:! ftne^quod fa-
piaiítd Dei Patris maluit hoc my 'Jerium tn fpe^  
cíe pañisiacvinlperr/ianeré,qu.im in alorcm ac 
faporemcarms demutari,Crc, Nos enun úlum 
p¿nem,qui de calo defcer.dtt comedtmuSiCr tüeo 
dkítuncomcúi panem cum melle meo ^ r« 
niaminillo divitiiif tit dulcedo , cr humanitas 
/j/rf^/í-íjí^r. V n d é i u r e a i n b i g a s i q u í ipíeiiiet 
Clirinus panem fuumcomederedíca tur cum 
nos citius hoc coelefli pane vefcamur,&: reH* 
ciamnrr)Sané quod vnus pañis uiHÚS omnes, 
qni d j vno naneparticipamus ^ C h i i l l i ( ín-j 
quam )p3nis ,&cibus,qui ácoclcíti fponío 
manducetur,&in ipí iusmembrátra i jc ia tur . 
f ta in ib i Pafchaf. ATWw dum nos reflepanem cu 
mellecomedtmus, c r vinum calicis c u m la:}e 
potamus,tHnc Cr ipfe ea fe in noksfumere tefía -^
tur}qma p<r h<tc nos in fuum corpus tratjcit, & 
vnum tn tilo efficlmuY. Cu i rationi fubnixus 
fubhoc ctiafenfu il lud capias quod ad Rom. 
\ ^^Siz&iíthilVzxAxxs.Qfii mudficat, Domino n 
muaucat, gmttas emm agit Ueo,^ qut no madu i A i 
cat Domino no miíducat: Quáa i s enim Apo l to 
l i oratio-co potifstmu cat, vt íideles moneat* 
nc ea opera que indifFereníia,fiue media funt 
in peiorem partem interprctenfur,cum óc bo 
n o , & malo animo íieri pofsintj tamc non abs 
re cogitauerisad pr^fens etiam i n í l i t u t u m 
percinere h*c verba,fumptáque ab animanti 
bus^uibus homines vefeuntur í imi l i tud ine , 
qu.r ipf ino mediocritercuiant, vt pafcatur, 
(Se faginentur. quod quidquid illa comedant, 
in hominisvtilitatem.iScdeliciastráfeat d i x i f 
feAportoluaijeosqui mandücan t íhoce f t ^d 
jEuchari'Hamaccedunt, Domino manduca-
rejquod C l i n íti cibus tune fine, & qui non 
mand ucant, de Clfrift i cibo non curare, 6c íí 
fas eiTet dicere , impranfum i l l a m , 6c ieiunu 
I derelinquersjfubdit en imPaulus íA/ íwó^/w 
j nojhumfbi viuit^jr nemoJibi moritur,fiue emm 
V luimos, Domino vitúmus ifue mortmur,Domi-
no morlmuryjiue ergo vluimus¡fut morimur, Do 
minifumus. I 
etiam,(5c hsc Spofe meñsCanc.2.16V )CXT. 
' dicentis; dileffus meus fnihi,cr ego Hit,qui paf- Car.z. 1 6, 
i ctturtnter iilía.Scá cum Hebta icé verbum, Heb. lett, 
' pafo, in aftiufi íignificatione íit ,fponfufque 
\ fuospafcere dicatur- mérito d a b i c e s ^ ü i vu l -
! gatus paísíue a c c i p i e n S i fenfum immutaric? 
¡ Keípódet Bernardiis: At psfeens iiá^uto nthi- g € r n í i r ¿ 
* lo nimuspafettur ipfe^cr quidem feis quibus l i -
bentervefciturjprofeíhbusnoíins, Etemmgau-
' dtum Domint fortitudo noftradta ergo , c r cum 
\pa cit pafcitur /Jrpafcitrir cumpñfcit fmul nos 
i [uogandío fptrituali rejiciens, ¿je1 de noflro ¿que 
fpirttuaít profeólú yaudens. CibuS eius,peenlten-
ttk meAiCTcibUi elu^falus mea^ etbus eius eg9 ip 
fe. An non chterem tan quam panem m<enducat} 
Ego autem y quia peccatorfum ,cims fum i v t 
manductr ab eo, M.tndor cum arguor ,glu-
tt$r cum iníluuor , decoqnor cúm tmmutor, 
digerir cum traasfo- mor^mer cum conformoir, 
Bene quidem, fednó minusopportunc dif-
ficuítateai opprimes,fi Ch r i í l ü l i l i a íua,hoc 
eít, i u í l o s .fídeleíqucferuos ita ca rnefuá in 
tiüchariíb'a pafcentemconfideres,vc3bilÍ is 
ip(e l imuipa íca tu r , ac rcíiciatur j nam quid 
quid oculi diíTentiantjtu quite manderejglu 
tire,d£Coquere,digerere,&transforniarc exi 
fti'ua3,etia n raanderis deglutí ris, decoque-
ris digereris,trártsformans. Sicetenímfpofa; 
(i V hís fneus mihi, <T ego illi, ac fi dicat, qui 
maducat^ Domino manducat:í\c etiá 3c fpefas: 
Qui maducatmeacdrncm,& bibitmeu fangui-
ífw, in me rudnet, CT ego ineo: quibus verbis 
hace que fcquutur ínBernardo miré quadiát* 
JSÍohte mirart hoCtCT manducat nos,O" mandu» 
catur d nobis, quo arftius HliajlrwgamHr j m» 
fang 
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fine altas perfefle vnimur Ulij narnfi manduco, 
CT non manducor,videtur in me ejje i¡¿e,fed non 
dum in tilo ego, quodfiMíiducor cjutdemjnec ma 
ducomeinfe habere tiletfcd non ctiamin me ejje 
videbitur;nec enimperfecta vnitio tn vna quopús 
hcrum\fiemn} mandncet mept habeat me tn fe, 
& .í me vicifsim manduc:etur,vt f in me,quate-
nus integra, ñrmaque f í connexio c^um ego in eo 
y nihilomtnus in me ipfe erit&n mutilara vnio 
nem , Se permanentiam Chrift i m anima, 
anima: i n C h n í i o . Qupd fihscvelis ex plica 
tius acc ipereChní lum icerum^terum óc Bcr 
nardumaudi; licenimpofi: ea verba (ubdit 
immedia t éDominus : Sicutmtpt wevtuem Va 
tetitér egoviuoprepter P(itrem,Cr qut mandu-
caí me, o- tpf tfiuei propter me: vbi non ían-
ium volair clícere:ilcut ego viuo propter-Pa 
trem^fic qui maducatme , viuet pcoptér mcj 
ícd comuarationeinrerfe, ¿x Pacrem facía 
modaiuquo Paterin ipfo , ¿kipfein Parre 
viuatjóc maneatjei qui corpusipliusaccipic, 
íi guate aptanit/AudiergoBernardumjpr.e-
fatam d o í l n n a m íic elucidante: ^íttolle acu-
las in quar.dam fub tmicremqutdem rerttmeo-
uementiam fimilem lamen h',nc,Silffefponfus in 
Patrt tía ejjel, vt non tamen in tpfo P iter, aut 
ita Pater in tpfo effet,vt nen effet 'pfe tnPatre.'au 
dea dicere,<y tpferum cttraperftílHtnvnitas re 
maneret,fi tamen iam vnttas ejjet.Nunc ver o cu 
Cr tpfc in Patre¡cr Paierin ipfo ftt , non eji quo 
cluudicet vnttas fed veré per fe fleque vnumfum 
ipfe > C Pater. Sic tgitur anima tcui adhdrere 
Deo^benum efl, non ante fe exijlimel ipfi perfefPe 
vnitam, nifi cum O" illum tnfe^fe in tilo mané 
temperfenferit. í t a Bernardas o p p o r t u n é e x -
plicans; quid fie fponíúm pafcere, & paf 
ci j manducan', de manducantes infe traij-
cerc, vt ipfe in iliis,atque l i l i ía ipíó ma-
neant. 
iManuducüt iam h*c nos, v t de pr* para-
t i o n e a d h a n c m e n í á m nonnih i ld icámus- Et 
quide.n fi vem iiateor,quamuis dü mcChri-
i i u m manducarecogitOjad reclitudincm, óc 
munditiam vehementer accendi viáezmiCÍfá 
ritas era»^iii\c,c(ena Chnftt vrget nos, ateum-
me ab iílo maaducari,nouii calcari plus plus 
pungente tam ad ardentem in ipfum charíta-
tem,quam ad omnimodam puritatem.&'ran 
¿Htatem ftimularifentio : Nam fi feitcapud 
ioh 6.6. Numquid poterti cemedi inCulfum, 
qmd non efl fale conditum ? ^Cut poteH ali-
quisgttflare, quodguflatu affenmarte} Quam 
conditum, & fuauem cibum di uino á nobis 
palato admouerí jaequum fit? Hdec igitur pri-
ma lexin praroaratíone ad Euchanftiam fan-
ciatur-, vt non fecus ,ac animal humano c i -
bodcf l ina tü , mor té piiusobiredebetjita is, 
qui Chri l l ic ibusef l : fururus,pecc3tis, ac ho-
cebaí Gregor.) veré pro nobis b^ília e;it Dco, 
cum nos ipfos hafíiamfecerimus. Hinc i l l a D o -
mini ad peccatorem cmphaíls plena ratiocina 
t í o n e P í a i ^ p , i z. Siefunero >:cfi dtcamiibt, 
meus eff emm orbis terrarum^pUnttudo eius: 
íubdit ^úonQnv.NumquM manducaba carnes 
lAurorumíuntfanguinem hircorumfotabo. Im.' 
mola Vee facrificinm Uudis, & rsdde alufimo 
vetatua-.QuxÁs Euchariíl ia accipienda efle 
docent C luy ío í l om. A u g u í i i n . Zeno Ve-
ronenÜ He íycb íus , L y r a , Dionyfius Car-
tu!. Turnan, Genebraid.Horannus, Valen-
tia.ócaii] apud L o t i n u m 3 óc cxtranllatione 
A q u i l x apene liquetjdum profaci ihciüíau-
d i s r e p o n í t ^ ^ ^ ^ í í ^ v , EHchatt¡tieimi\x.x.n\' 
bi monet Agellius:ied in primis iuxra fupe-
riusdi¿ta oUerua iliud.-y?efuriero, accede ad 
Euchaiiíl iamíVt mandaces me-, etenim po-
tius Videbarur dicendum fi efi.neriscura,vt 
m é manduces; aut fi de sn igmat íca Chrif t i 
famc fermotandé fueri^opportuniusdiccre-
cur: íi eínriero, pracbe te a á h i í a cibum^íub-
ííflittatúen pulchré ,eaorationisíeries5quod 
Chtíf tus in Eucharií l ia,non folum c o ü l ü i a j 
íedconuiua potiísimum fit,atque ideo appo-
fitc inquit_//cj«W(?r<j, accede ad Euchari í t ía , 
nhairura, vt teinibi in meiprum traijeiam, 
ík meam hoc modo f amemre í l i nguam. I am 
pende illorüm verborum emphafim ; non di-
camtibi.Qui ratione^ Numquid manducaba 
carnes taurcrum,aui fmgutnemhtreorumpota-
ba: Ac fi diceretjbelluínisnecgo carnibus,fi-
ueferinis peccatorum moribns vefear? Jrn-
mundoíquecibos in racam lubfiantiam con-
uertam? Abfitjopub cll: e n í m , vt cibus mihi 
mundus, h o c c í l , peccato mortuushomo íit; 
ira quidemefurierí t í Petio,<ÍXanimantia obla 
t a , ^ vox de coeio iníbnuitr ocadcyCr mandu 
í r í .Af tuum 10.15. vndcnatimEucharif l ia 
unmoladonisphrati pcculiariterexpiicuitin-
quiens:/»5f?>c>/*i Deojacriftcium laudu: ac íi d i -
ccrct ,quodGrc'gorius.-T«»r L.'fyy pro nobis 
hailiaent Deo ,cum KO^  metipfos hoftiam fece-
rimus.Quo quídem videtur rerpexiíTefaníhT 
fimus ille martyr Ignatius.cum epiíl;ad Ro-
manos dicehatiFrumexitim Chrifl't fum,denii» 
bus beíltarum molar, vt pañis mundus Inue-
niar. 
Capíes hínc particulam hiRoria? quá de 
muliere Samaritaná réfctt 1 oann. c.4.3 ^.cu 
videlicet,Chrifius fanjetunc,í i t ique pui/us, 
occafioneaqu3C,quam ab ipfa petijr, diuina 
cogni t ionee iusanimí i ua í m b i a r , vt pecca-
tis, veterique vitse renucians ad bonafrugé 
confianterfe reciperet, vixque egregio hoc 
facinorc pera(flo,difcipulí, q ui adeoemedos 
cibos iuerant j f ic eos Domino o b t u í e n n t : 
Rabbi 
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haheo manducare,qusm vos ivefciiir.cu * ver© 
i i l i ad inúkcmmurs icdrenc . NHmq&d aHqttis 
cibumsi attullt manducaré} í f á íic ^rtígviíf-
t icé reípondit . tJonne vos dicitis , qtña ÚC 
qüñtfior menfes f(inti& niefsis vémt: Ecce ateo 
vobis lepiate OCHIOS)& pídete reglones tqHÍa al ha 
fnnt admeffem. S e d q ú i h i c cuai fuperiori* 
b ú s h í r e a t l t ? Quidve cibo tune nece í l ano , 
cum futura meí le commune » Credidenm, 
D ó m i n u m in eádem cibi ratiocinacione, (1-
tic t rání la t ione, atque imagine perfeucrare, 
& d u m f e c a m ágricolá mefsí p r ó x i m o ?in-
tentifque ó c u l i s ^ an i l lo fegeces ad raaturi 
tatem alb icantesrefpeí lante , Samari tánam 
vetó reliquofque conciucs ad Deicogni t io -
nem, &amorem iam iarii adduceudos cum 
maturisípicisco'.nponifjnon obfeurcinnue-
rc mulierem i i l ám, i^ efcimjaptumqae d i u i -
Uoguftuí cibum idoneam,feu mafj rameo-
vfque nonfuiflejobílante maturitatijac íapo 
n c u l p á , a t vero poflquam ad C h r i í t i verba ! 
peccatisfuerat m o r t u a , & diuina charitáte 
incalcaueratjillam.ccererafque Samarioe gen 
teSjquac in eum erant creditur^ , in fttóta c f 
camtanquam opportunum cibum deílinaf-
fe;vndé conful tó á\x\t,cibum habeomandu-
¿•^rfínon veromanducauijiam aut manda-
Co,vt dicerc viderctur, ram multis fermoni -
bus velütífalc, & condimento eoúfqueopus 
f ü i í í e / v c i n í i p i d u s c i b u s , i p t u s Scopportu-
nusredderetur. Benéf iqu idem Bernard. C¿* 
bus eluspcen'ttenttamea,ctbus elus [alus meajd 
bus eius egoipfe.-Mandar cum arguor ,ghitior 
cuminíí:tuorJdeccquor,cf'trff imwntor, digcrer 
cum transformor.-vniorjcum conformar. P u í -
chré vero,qui fpiritualem , ac preciofum c i -
bum-fibi ipfi paraucrat^tquecondieratjter-
renum tune cibum faftidiebat, quod muko 
fuauior men t í s ,quam ventisrefedid fuerit. 
A t e n i m e á d e c a u f a , q u o d i j ^quiad E i -
char i í l iamaccedunt á Chrifto manducetn^ 
leones hofcejfiuebelluinis moribushomines 
ab Euchari í l iá ngnatifsimc extenet Paulos 
i»ací Cor in th . 1 1 . 2 7 . inquiens. (¿uicuteqve 
mafiducauerttpanem hunc , ¿7* bibertt callccw 
Domifiiindigneyreus ent corporls,rJ- faKgwis Do 
mini: Pfobet auté feipfum homo, & fíe de pane 
tilo edatfCrcallcebibatyScCéQuo inloco prius 
pendo ve rbú , probo, quod vt ád quodeúq ue 
examenreferrifoleat,ad ciborum tamen de-
le¿ lum, í iuccondimentum vfurpare HiTpano 
prefertim idiomate confueuimus',vndccum 
ea ciborum ratio fit.vt Vel á condíendi , vel a 
fcindendiobfonij magiftris probentur, at-
qwe anbenc cond i t i , an in fu l ( i , & infipidi 
fin cxamincniur,opportunc ipfofmetcom-
mnnicaturos, vt fe ipfos probent, monct Pau 
lus-,quod C h r í í i i ^ i i m i r u m , cibus áb ipfoniá 
ducandus,&traijciendus finr-iam vero non 
immer i tóambigas ,qua re i n d i g n e manduca- j 
tes p a n e m hunc,reos corporis, ¿k fanguinis 
Chr i i í i quaf i i l l i vi :!! intulerint^tque violá»j 
| u e r i í U j f o r c n f i vocabuloappeilauit A p c R o -
j lus^ íkenim loquuntur Hieron. & Cyp.rianJ j j / ^ 
i dumil íe l ib . i .aduerfus iouiniandonge pnn- ; cjtvriatJ 
j cipium ha?c verba fie efrert, quem qut indigne 
\ comedentyreus eritviolatico rporii) &" fingui" 
i msDomlnr.hic vcrocMferm.de lapfisin eos 
i qu igrauiumer iminum maculata cohfcieri-
\ t ia^iecconrrit ioncac poenitentia expiataad 
; Euchar i í l i am á c c e d ü c d i x i Q e n F ^ d ^ j ad-
l hac exhalanübíis fcelns fanm , cr contagia fu-
\ nefa redelentibus j Vomini cerpus tntsadmt, 
; fpretisfalutaf ibus momtis,atque cotemptis^uh-
\ íjeit í Vis Infertnr córporl, (¡y fanguini Vonsinh 
j Rípodet S . T h o m . i n c o m m é t . K e u m elle cor 
i poris<ík fanguiais Dorn in i ide eíTeací idica 
j tuxiMortis Donínipcexas dabityhec efiyWftChri 
j fium o:ciderit pumetur fectmdu illudy ad Hebr. | ¿rJe^r 
| 6.6. Rurjum crucifigentes fibmet ipfs filmm]'\' 
; D^ .&c . J i ené j f edqua rc^Add i t a l íqu id Am-5 ' í 
i brof.ideo reos corpoiís C h r i i l i dici , quod iyA 
| l ud ínaniterj-Sc fine fruftu íbmant^' .c proin-j 
Áz i r r i tum r eddere videantur > íic e n i m i l l e . I 
Quidef^gMiem reos cjfe, mfipcenas daré mortts ^ b r , 
!, Vomim ? Occ'tfus eíl enim ab ijs, qui benejicinm 
eius irruurtt ducunt: Similiter í ' l u ophyla£l. j ^ ^ j ^ 
I Reas erit, qui indigne jumit ypennde ac fi ipfe\ 
I quoquefangutnem Dominl ejjtsndatyVt enim qni\ 
\ tumpupagerunt Chrifxm, fanguineméjvSyncn] 
\ vt btberent, effuderunt, verttm vt effuderent, 
f^tc indigne bibens imhiíquelnde cowíncdlrefe-
| rensfrujrra^ac temeréproffínditfangHinem. h á 
| i d non tam dixei im reü violat i corporis D o 
ni i í i i j q u a m pr odí g ü , & í l u i t ü ta n t i d o n i p en 
fitatorem.-Quare v i m locucionis hu iu sp lu f 
culum expr imensThcoior . inqui l : Hocfgni Thcoder 
jicat,quod quemadmodíi tradiin iofam ladat, 
tpft (Wtem injtdtatíiniy'Zr eam probrts, ey con^t-
c¡js affecertint iudái, ita cum ignonunia^ 0- d^ 
decore ¿fficiut,qtii fantrtfsimu eius ecypvs tmfcv 
dismanibus accipiutfO" tn os pcii-uw¡crlvcefiti 
immtwt, verü e n i m v e r o opportunius retí cor 
poris & íanguinis Chr i f t i eum -qui pane hüc 
i n d i g n é mánducat jdicicredider im, quod cu 
á Chrif lo fit máducadus, venenü ipíi in cibij 
inijeere videatur ? Quid.aliudenim pcccaiu, 
quá virusJvenenuquef¡tr> Q30 fenfu oppor-
tune capias A m b r o f l ib . i .de Virgin.dicenté; 
In prodttoreDns hocgrauifslmíi inuenit,quo clus 
codemnaret perfidia, quodgrati* vice no repra 
fentauerit, & cenuiv.js amicitia venenu malitia 
mifcuerit.XumtGradea vox,£Vo\'oí, ide ñ}obno 
xius, tjuae o f tend í tno a l irer violat i corporis,| 
Se fufi íanguinis cr iminl obnoxiüeíTe a^c íi 
Ambrof 
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74Ó In Epift.ad Philipp.Cap.II.Verf. I X . X . & X I . 
X X V . 
I 
m 
Pafch. 
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tn. 
rea píe C h r i l i o luortem mculií leíj a d e ü mo-
dum quo, dum venenum Kegi cibo qu i s im 
mí ícec , ¿k í i o b deteftas fraudes incolumis 
ille euadát^ h ícramen líef* niaicíl:atis reus; 
habecur^ ve proditor puni tur . 
C^uarcnotantei fubdit Vz\ÚMS-yiudiciun)fi' 
bi m m á n c a t ^ O ' btbit. hoc e í^ipfe damnat,&: 
in femetipfum mortis íenrentíam profert, 
ímócxfeqa i i ;ur :quo quídam ea Dauidisfub 
D o m i n i p e r í b a a verba P h h n . ó S . z ^ . Et de-
devftnt inefeam meamfsl^ o* infiti mea potaue-
runt me ñceto-.Fiíttmenfaecrum coram ip f i s ín 
(^HfütiiiCr iff retnbvtieKesy & in fcandxlum. 
Spe£lare videntur, har,c enim menfam de 
Chr i f t i corpore , <Sc finguine non null i cía 
aísimi aucloresaccipiunr, quibus adfiipula 
cur i b i Ageiliusjvtfcnfus fuer i t . d iu ínü hunc 
cibum ijs, q u i i n d i g n e f u n n m t i n laqueum 
elfejnonalirerj ac cibusani, aiubelluse: in la-
q u e o p o f i t ü S , q u í m o r t e m i l l i pro v i t á í (Se alí 
m e n t ó aftert jd q r . o d i n p r o d i t o r e í u d á p o í l 
acceptam Eucharifliam a d l a q ü e u m per pro 
prios pedes c ú r r e n t e facile videreeíf. Vnde 
de illo^Pafchaf lib.de corp.<Sc fang.Dom.cap. 
8, Indas doñee b^cceiUm acc/peret, cjuamuis 
mente fituches, inierdam tamen a Domint boni-
tateleniterjCrehroqHe nunc cum alijs, nuncfo-
Uismonetur: fedpojlqHAm indignas myfiicapr<z 
fampfitjinuafit eum diabolus\^r quiprius ñuta-
baty vt actepit, contlnueforas exiuit; Explica* 
jtius Chryfoft.ho1n.a7.in i . a d C o r i n t h . ^ -
ní/^í/íí/jíírcj^»;, fíaltqucm inuenit malitia in-
qíiinatum(cn virus) magís e u m p e r d i t , non fita \ 
naturbfed accipientis vttiostales enim funt focij i 
lud* proditoris , in quem poft buccella intreiuit 
Satanás. Simíliter Aguft.tradl. 2 6, in loann. 
Buceella Dominica venenumfftit Iud¿, Q^uarc 
vcnenui i i?Nímirúm,quodipfe ludas a D o -
mino manducanduSjmalitia inquinatus,hoc 
eft jvenenoinfeítusaccederec; e t cn im, v t i j , 
q u í E u c h a n f t i a m digné f u m u n t , í i c vnum 
c u m C h r i f t o í i u n t . v t f e ipfos etiam fumant,-
vti verf.7.adnotat .5?.deEuchariftiánum. 6. 
iicebat Algerus: Nam c r nes corpus ipjtusfa-. 
il fumus, >ir mifericerdia ipfus, ejuod accipi' 
ntusyiies fumus ¿ta qui veneno infcíh'jaccedut 
fe ipfos etiam fumunt,Chrif to in illos porre-[ 
¿lumfibi venenum reuomente; ira qu idcml 
fígnaté pro fafto loco Vates Euchariftiamf 
indigne acceptam appcllauit menfam eorumy 
í í u e v t h a b c t l e a i o T i ^ u r i n a , » ^ fuá la» 
^(f*;.*quod ipfomet virulento c ibo, quem 
Exod. 16, 
X X V I . 
Plim 
C h r i í t o a p p o n u n t c x f a t u r e n t u r , & pereáíit, 
Ad quem fenfum pofsis refer recumÁmbrof . 
i n Pfalm.21 .illa verba de C l i n í l o , n.ümer. 6, Pf.21,6,1 
Egoautemfumvermisyynon bome.-vtcodzñis Jimbr* 
hic cibus,vt iuÜis vita, ita indigne fummen-
tibusvermis,<ScÍudiciüí i t : íic enim i l l e . ^ s r 
(¡ni edíreyaut manducare n'glexerit , vitam in 
femetiifm habere non poterifyftcut ipfe Dominus 
ait. N i ü q ais manducauerit meam caniem, 
& biberit m e n m f a n g Q Í n c m , n o n h a b e b i t v i 
tam infemetipfozp^poí/^í ipfe cibus iniudi 
cium couertetuTyficut /^Cpojlolus dteit: Q u i ma 
ducat,(ixbibit indigné iudiciuna íibi mandu 
zn.Quodfilijs Ifraeljubífltter prophetatum efl 
in veteri tejí amento .Manna enim ülis contra di 
uinaprtcepta traClantibus vermes effeflt funt. 
C u m veróele¿l:ri f imil i tudinem (de q u á 
Ezechiel) dc Chr i f to i n Euchariftia iní t io 
adnotationis acceperimus; min ímé híc omit 
tendum putamuSjquoddeeledro hu ic in f t i 
tuto opportunum tradithis verbis Plinius, 
l i b . 3 j .díTp.q.QuodeP n a t i u H m ¡ venena depre 
hendtt.Namque difeurrunt in calicilfHS arens 
coelejiibus [inoiles cumigneo ftridore, CTgemina 
rationepradtcunt.Benctniívi hunc í h i d o r e m 
C h n í l o a p p l i c u c r i s , cum difcipulis corpus 
fuum diftribuens venenum in í u d í l d e p r e -
h e n d e n s , í « r ^ í « í eUfpiritu:(íiue vt habet le-
í t io SyTiicsmnfremuitfpiritu ) c r dtfcumben 
tibus eityicrmanducaraibus Hits proteHatus ej}t 
O" dixit: .Amen amen dko vobis, quia vnus ex 
vobistradetme.loann. 13.21.conflat enim 
ex Luca hxc immediatc poft Euchariftiae 
inftitucionem,dumiIlam difcipulis commu-
HÍcaret,cliaa fuiíTe .fíe enim illc cap. 22.15). 
Bt acceptopanegratlas egtt, CTfregtt, c r dedit 
eistdtcens: Hoc eft corpus meum, O'C. Fitrumta-
men ecce manus tradentis me me cum efl i * men-
/¿ .Sané quaíl hoc rninarum ftridorc prodí to 
rem á i'cclereabftcrreret, ^ adpocnitentiam 
hor ta rc tur j í imulque aíícueraretjCibum huc 
i l l i exitialem futurum no fuá natura, fed ac-
cipicntis vi t io j n i f i mauis ftridorem ipfum 
ad calicem, in quo venenum c5tinetiir,fic re 
ferre,vt ftridcrefolet vas, cum quaí ía tur , 6c 
frangiturjquofancmodo turpifsimum i l lud 
vasfl:ridiiitcum/«]p5»/«í crepult medius¡o* 
dijfufafunt omnia vlfcera í<«j. A í h i u m 1.18. 
Sed de his fatis^uae enim ad charitatis, alia-
rumque vir tutum fuauitatcm , quá h o m o i 
Chr i f to in Euchari f t iá manducandus, con-
d i f i dcbet-jalteri os loci funt. 
/tf.13.21. 
LHC* 
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Ad 
Adnotacio V I . Moralis. 7 4 7 
I . 
Ad ea verba: In nomine le-
fkomnegenu Jieéia-
A D N O T A T I O V L 
Debitamhumílitatis retrthii-
tienem^gíoruím^ exfaltú 
tíonemcjje. 
W ^ ^ M ^ 0 m creáíurárvim fummif-
^ J ^ ^ t i ^ a t q u e piecate adnotare placetj 
altcrua),propriam hoc humilitatis 
praemium elle,vt quo quis fubmifsius le geT-
fenceófuh l imi í i sa fcenda t , ^ caput attollae; 
alteium hac etiamde causa >pf;culi:ue hoc 
c rea turarumobfc 'qu íum,&CMltum,noin in i 
lefu Paulum adicripíiíTc, vt iaiiuac-, tanc 
Deum/uam ce l l i tnd inen^acmaie íh te t i i má 
x i m é o í l ende rc , & commendare *, curtí fe ib 
homín ibus tcrum,hoc e í l , Saluatórem cxíii 
bef.vSc hoc quidem ad fsquentes adnotacio' 
hest ranfrai f lbj tnodoád debitam humilí ta» 
tis Chriftimercedsm^ne rofum conucito. 
Emphaiim quideni illa D o m i n í apud 
ífaiam 55 ,9 . verba habent; Sicnt e x f u i a t u r 
cnétl>t;errd , íic ex f á l t a t e f n m v i ¿ me<£ ¿ vijs 
vefíristCfr cogitktíohes mea. A coQtAÚnmbns vcf~ 
í^/ídiue vtex Hcbneo legic P á g n i n u s / ^ r ¿ í 
altlorespixt cce¡i,qtiaw} t é r r a ,flc a i t i e r a C:»t 
vis me.iyijftam v i < e v e f } r ¿ : d \ K e ú t £ n \ m úúh ne 
m o, n o n n i r i s m i r a n d u m, á 11 i o r c s D e 1, q u ¡ n 
h o m í n ü m viaselTéiCum crearornonram iux 
tacccli cardincs.autfapra coelorum verhee 
pernmbulet, q ú a m fupra Chernbiin aCce:!-
dát .&fnper pennas venroruin indednenter 
volétjcréatitraveirohumi gíadí , f i i ie potías 
repere confutfcat, «S¿ vt ille dixi t í 
Per v a d n reptakat, cnenc f u b n i x í i t é f incu 
Sed en!tn adeó é DciTenfuca ratiocínatiojfi-
ue haccprajfati lociexplicado non ei'ljvt qüi 
oppol i tnmdixi í lc t j - rcopum appr imé colli 
¡ m a H c t j i deOjn im i r ü m , D om i n ¡ca s vías a 11 i o -
: rcs inbl ini iores , & imn crfum in m o d u m 
nolhiscxfaltíitaseíTe ,qiic)d ipfe hürriilítá-
tem, «ScíiibinjTsionem m á x i m e cóltíéHt j&S 
qu i altirsiumsj&gloriofifsimus ziaifirinam 
f e r / í i a c c i p i e v s ^ h i c d u S i t k vt quiuisde plebe; 
homo voluerit videri ,&: á ímr jmo celocgref 
rus ,non modo ad ima t é r r a ; , fed etiarn ad in¿ 
ferna dé(cenderit,horainesautem ideo lepen 
tes,«5cterrs agglutnutos , q u ó d coeium te-
merario atifu confcendere.Óc fuper a l t i tudi -
nem nubiumjiptaqae coeli ailra exíaltari, Aí -
ci í i imoque ílmiiesenadere^oncupifcant.- be 
nc enim d ix i t non nemo. 
Ccelv m fpf&f» petimus (¡ultitia. 
V e l íi d í f i i d i s j C o m j c e oculosín D é i vnige" 
ni tum in i m u PatrJSCoo)morantem,nccnun 
in primafumn i i lamcoelidoraici l iar ium, iu-
c i f e r u m ( & i d í m de pnmis paradiíi accolis, 
p r imjs jnquamiparen í ibusd iu inam excelíi-
tatem aftectantibus iudicium ferto} 6t quo-
nam modo ad íih nominisclaritatem , ¿k ex-
fa í t a t ionemnon l en to , f ed citifí:imo gradu 
vterque contenderit , attentius conliderat 
hanc enim viam ítiperbiísimus ille Ange-
lus fibi íneundam proponebacilai^ 14.13. 
Inceelum cwfcendAmipí fé t ¿ifíra Dci exalia* 
bo [olinm meum f^edel'/) ÍM t v e x t e r e l j a i K f M t i iñ 
Uterihus i ^ t í l h h i S f á f t Ü K d w foper ¿liltadine 
mibíMi7í\jim'tli> ero sslttfsíme/iConxr* quidem 
D c i Temvstffd fMÍn i» forma Dei 'effet&pji fap*. 
\ n a m a r b i t r a t u s ej} efje fe ¿qHs.lem £)eo,ftdfewet 
\ ipfttm exiKAmuit ^ formet ¡ e r n i actífi€ns\in f m i -
i litudinem h c m t n H m f ¿ i £ í ; : s i & huhití-t íxuefHfiS 
i vt homo hxrntltaHit fem€íipfuw¡\iCiHS vhedkn;, 
j vfquead mortemymnnem a-ítem rr^í /f. V i d l i t i 
j i r iner isdiuci í i tacern,& adgloriamjquam co 
i t r a r i a m alter ab altero,viam farceperit? dum 
i DcinFiliasdcfccnfu ad tñfettotá^ Lucifer ve-
; r ó adfiiperiora ájbenfu^míétd ínümaeeri-a; 
i fefe deijeiens; hic coeli luprema petens ad 
i exalcaríonem contenderé.-vterquaefo feopü 
1 melius collimauit f c?c verae alntudinis viam 
inuenitf Sané de Lucífero, necnon'de primo 
párente , hmiles Deo e í iecupiennliQs áecu 
rata locucioneíupeiius á nobis ad veri.5.ad 
norat . i .n.2'.expeníá;dixftEzechíel cap. 28. 
1 6,0'^ccñ\Vi:\\oz e i l^berrai t i sbícopo^Óc i 
vía ire&oqiíe ítinere deílexi íÜ j qni e n i m ad 
fummücoel i voluiíliconfcederc .ad profun-
diora infernidcturbi tus es; fie eaíitlfübdíí 
praefatoloco I fa i . Verair-tAnien nd i n t e r n r n 
detrfíherh ad p'ofmdnm IkHl de C h n í l o ve-
ro Paulus-'Prúpíer qnod c r Derts ek4íÍ4iiit( í ¡ -
uevt ex Graeco vidimus : fuper exdliah'ít) 
illpim , & donault Uü ffornen, quodeff fvper 
1 owne nomtn, *vt in mmixB tefn otnne OWH 
i ficBatnr y 5cc* Befnardo hárc fob hoc íen-
mj'i fie opporfcinifsimepremente fermori.2. 
,de Afceníionc. chrifitis cum per uatnram 
diii'mitaús non haberet $ quo crefeerft , ve l 
Ufcenderet y efuta v/tru J D E V M tilhíl eft, 
per cLefcenfum, qnomodo crefeerst > ixticnit. 
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veniens incarnari, patl, mort ne moreremur 
Aternum : Propter q u o d , <5c Deusexfaltauit 
i l lum , e^ma. ffírrtxlt, afcendit ,fcdetad dexte-
ra Del' í'ubdit 0:¿tmi>vade, &• tafacjimiliter. 
A d q u e m modum Eufcbius Gal lkanus^í iue 
Eucherius L u g d u n e n í í s hom.z.de Symbolo 
dicehut: fiarntliauitfemetipfxw.fattus efl cbe-
dtens vfque ad tnortemiVtfublimior appareret> 
&iAngeliSiO'hoininibtii tncltnata ftiblimías. 
Nec me tempero,quin hoc in loco hxc qnas 
ex Pl in io l u n i o i e in Paneg í r i co alibi fcrip-
íi3rurfus repetaiiKíV^w,^? nthilad augendttm 
fañigipíntfuperefi,hsc vm modo crefctre potejiji 
fe ipfe fubmttat fecurus mAgnitudmis fu A nec 
enim ab vilo perictil» fcrtuxa Prtndph longins 
abeíí¿quam humUitatis.VtúWz, Simííem huic 
confecít ChryfoflomusdiTcDrrum ferm. / . i n 
hancepiftol.Pauli gloriamiSc Satanseigno-
miniam ex iüius hamil i ta te ,& huius clatio-
ne fcite eruens hnnc i n modum: Vernmtamen 
ipfam cjuoque reí nattírawperper.daritHS, Quid 
eft hfiwiliarifafj non z/ittiperarisanrjon accufa 
rifCr ca lumni j s petií Quid veroexalíArl'>.nonne 
henorarijaudaritin magna, gloria effe} videa-
mtis igitHr, quomodo ad h&c peruematur'.^drjge' 
ÍHS erat SAtansfeipfum exfalta'uit. Qmdigitur? 
nonne omninm maxme eíl híifniliatHS?nonnefe~ 
des ipfns térra tp.nottne ab owmbus acctifatur, 
omniHinqne criminatiompatertHomo erat Pan 
ÍHSihumiltanit feipfum.Qtiidigiturfan nonfuf* 
cipkHr?an non Uudtbfis^tque enesmjs celebra 
t H r i a v n o n Chriftiamcus eftlan non maioratl-
lis edidit, qua ChtiÜusfecerat'iannonfdpe d í a -
bolo^tan^Ham mancipio imperauit? a n nonveln-
t i liÚorem clrcumdítxit'ianne ludibrio habuit? 
a n non contritum Ulius capntfnisfóbijcitpedi-
busían nonaltjs eúaito hoc idem magna cnm con 
fidentia a Deoprecatus ejl ? Haec Chryfoílom,. 
SimiliahabeiJBernard.ferm.de donís Spiri-
tus fan¿]kic.2. 
Sed vt ad Dei F i l i u m redcam magna qu i -
dem hmnil í ta t is vis, atquc eficacia, magna 
omninoi l l iusraerccSí&glor ia jquas í m m e n -
fas De i magni tudiniaugmentum, & incir-
cumfcripto Inmini peculiarem clantatem,at-
que fplendorem q ü o d a m m o d o potnerit i n -
fcrre. Q u i d ? none & antcfxcuiaPatrisfplc-
dor erat, qui ex vtero ante luciferüm gcni -
tus?Nonne iUicocIumredes,& thronüs eius 
fínusPatrisfNam^y^í/»^ Veus inf'&eu-
lumfeculi. aáHehv. i »S.cur ergo in nomine 
eius,qui rapientia,& potef tasPát r i s ,non fíe-
¿ l e b a t u r o m n e g e n u ? N i m i r n m , q u o d hxc 
t amin í i gn i s exfaltatio , non tam potentia?, 
quamhumilitatis deí l inata merccs ,&pr2 -
m i a m ellet,cum humil ia t ioni ,&demif s io . í 
n i ó p t i m o mér i to g l o r i a ^ exfaltatio refpon 
deat.Sedid accipe ab A m b r o f i o j f e r m o n . i ^ 
n Pfalm.i i S.vbi verfanshi)nc;Pauli locum 
in quo fumus: fie elegantifsime loquitur.-
Confdera o homo qu'tdlegaí^non labor auit >s4po- ^mbrof 
áolus pofentiam Chrijtiprobare,fed obedientiam 
f radicar e,fe d demoníírare¡qfíantaJti huwiUta -
tisgraún¡quantus eius profcílus-, ft fwplic'tbus 
accipias aunbas, & Chrijium exftlrauit, fed 
Chriííus non qune fuajfed qtu tua erant illk hw 
f?}ilitatequ¿rebat:evo>inquit>fi^íaltíitus£üe*' 
ro á térra omnia traham ad me ipfum j accipe 
ergoargntis auribus -jmoraliter ríbíprof c i t ^ j ' 
fwetua redmit falutem ¡quomodovisintellige: 
falus eft tua-jjtputas quod Chnílo profuit humi-
Ittasfua}cm ergo non'prodertt} [iillunt txfalta-
uitjquem non auge bit?fattus eftm'tntfier ownium 
DominusyO* aniTior owmum vapaLtuitipedes la 
uit3cruc'iJixusmortuus eíl: fed inhis ómnibus 
detrimentum nulium video dimwtktis eius^  pro-
eaum operatioms eUfS agnefeo ¡¡aifti nihil hube-
bat quod ad potefiatem fttam addetct, habuit 
quad adeultum fuá maiefíis adiungeret» Ha?c 
Ambroíius.ObferUá iWxxaiprofetttim operatto' 
nis eius agnofco.Benh omnino; quod egregia 
humilitatejnominis fui in toto uerrarum or-
be cláritatemí&: gloriam fücrit C h r í f t u s p r o 
meritU5,& quafi de nono elucratus. 
Accini t huic cogitationi Hi la r íús ín i d U J , 
Pfalm.118 .Jdum'tltatus fum vfquequaque'. ani1 fáilgr* 
mofe affirmans.opportüniorem D e i F i l io ad 
nominisfui claritatem, & gloriam afí'cquen-
damjCrucishumilitatCj&ignominiam , qua 
coelorum terrarumque creatíonem fuiíle.-
A u d i i l l u m jVtdiuinae eloquenti* Rhoda-
num(quoeum nominecompellat Hicrony-
mus)ab hác Chr i f l i humilitate ín gloriofam 
eius nominis claritatem áurea o ra t ioncf ic 
influentem : Erat informa Dei ,nihilque eiex 
eius glorik deerat}ín cuiusforma maneóatp fed 
forma feruiper humilitatem acceptt, & habitu, 
vthomorepertuseft ihurtiilians fe per obe-
dientiam vfque ad mortem , necfoium vf* 
que admoriC;fed vfque ad mortem crucis: 
Ccelttm ex prtceptoDeiipfe formauit mundum 
ex Paterno fujfutn hanc fpteiem tanti decoris 
ornauit, terram, & qua in ea funt creau 'tt ¡fed 
numquidobillamerttithominem affumptum in 
<eterni Patrisgloria collocare ? Humilitatis hoc 
pramiumeñy humilitatis hac merces eft, vt qui 
manens antea informaVei^Jfetforn^aferui dem 
ceps effeÚuSyCT manens informa J3ei,cr'effeftus 
informaferui,confefsionmcoeleñiu, terreftrium, 
infernorum ejfein Dei Patris gloria nofeere* 
tur. Haftenus Hi la r ius , Ambrofio fie ite-
rum fuperiori loco probatus. A^deo dice" 
re operationis fuá munus amiferaty ni/iid humi-
ttasrecepijfefyttaqpie nos quidem redcmit^bie* 
iam adquljiutt; fufeepiquem nefeiebam i ag-
noui j quem non cognofcebam j confíteor, quem' 
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negabamy^ft genu corporh jíefío , itífafii adoroy 
qnem anteafftgíebam: O egregiurn hünVilitá-
t is f i 'uf turaí O iufti ísimam jet i ibüíioncir .! 
[tttmnnui amtjferat>mfiidhKn¡Uitíii r e c e p í f l c t : 
mmirum coclum ex precepto De i ipfe íor -
mauerat^mundum ex paterno iuí lu in hanc 
fpecíem tanti decoris ornauerat •, ceiram , & 
quze in eáfuntjCreaueratj nec tamen ip i l ge-
mí tcrreLhia incuruaba i i t , doñee humiiiaus 
femetipílim, faétulqile obedics vfque ad mor 
temjtottantarumque operationum quafi a-
miíTum munusrecepic^Ck: in eius iam n o m i -
ne omne genücoeleítiumJ£erreitrium>(Sc i n -
fernorum inf leéi i tur . 
Sed 3c illis Píalm. 11 S. i 5 ^. verbis; Vide 
ht4,milUateminf¿itii }c[nx propiietico ore í u b 
Chr i í l i perfonádidaceníec^íic inibi hcecap-
tat Ambroimsferm. zo.Bona himiUtas 
mhilafpetendoytotffMrfHod contemnit, ndípifei-
íHT'.tpfe cnim Domlnmlefus fe harmliaíiií^vt nos 
fuadeo jquodf ruduoí io r h m n i i i t a s , m u l t o - . 
qneglorioiior^quam excelfitas, & potentia 
í i t . V n d e qtíidem Aaibroí". fine Maximus, Maxim, 
ferm.de San£to Micbaeie. í nea verba M a t -
thaci \%.Qjdc'.iivque hstr/ttl'uiHcrh fe /¡cuípur j 
tobl&s ffíe,hic mator efi tn refino cízlorttm, non íi 
nea ih i í ione ab hite dicebat. Vnde tnte 'illqí* 
mus^ qtiod humilitate femenitur ad rcgnum.fm 
pítettate penetralur ad emiu. Qtitfqrus ergo cu -
p 'u díMímcatis tenere ^ijligiíiih^rmUiatiS ¡mafe-
tlettir Siz'úh. 
Iam vero ve humil i ta t i exfaltatio, iSc glo-
ria tanquam propna,ac debita merces fubeft: 
irá quídem fuperbiae digna, ac iuíta retribu-
tio in iníigfü deieftione.acpniecipitio, &: i g -
noraiácenfefnr . i ta iudfero fLipcr aílra Dei 
cóíccdereámbieot i í igaatifsimédicitur: Ve-
rpifíítanieí- ¡npropifidum dít.raheris in proftín-
¿/^/«'/ííí'/.iráiae i^.-iy-ac ÍI dicatur famme ain Ifal, 14* 
b i t ioni non aliam nifí fummam i^nonnuiam 1 j 
V . 
rerpondereiruperbiauiquegiauitercadere, <Sc 
eletiaret^ hnmiUamt vfque ad crucem 3 pro/;- 1 in protundu dedecor is^ infamia; pi.ecipi-
ter quod exaltaaii ilhímifnqultiDeus, ve in no- ; tan.-ita ad ea verba adnotance Vencrab. Ael- 1 
mine eius omne genu fiedatur. Qtfantafeat ' redo in ailegorijs Gocí'rid. Ti lmamni.D;¿«rf j ^¡yedoi 
Venñmts,avdeo daceretCf non flexi etgen/í* Sed \ retrlhítlOfCr qui cvlxrnvolüit elatus aícende-' 
fiexi et peííqunje ioumiliauitific emwjooc £¡l3per j rejn ivifemum trahatur inHlm^nke ad mamll 
htimtUtatew^cr crucen)(jbi Ecclcftam congrega \ bet paríeimnferni-Jed cj:;¡ calt fiiíxwa petebat, 
» i í ;Sedc i i rnonaudea t hsca í l e re re A m b c o ' ; I adimadefcendattnfernf.Ncc minor i empha^-
ííusPcum & nos quottidie,tam aflererej qnii | íi hmic ¿ a t a n x cafum explicuit Dominus, 
exfecutioni mandare audeamusíSané in M i f | cum Lucac 10.18,áixk:Videbar?) Satanamfi-, Lnc, lo, 
farum lolemnijs, etfi De i F i l i um Dcum de i j CHtfftlgvr de ocelocadenteivbi, quod bene ad-| 1 
DcOjlumen de luminejCÓÍubílautialem Pa- j i notamt/Vlaldonatus, f imii i tndo non |5onitur 
trí,(Sc per quem o m n i a t a f t a í u n t , audiamus,! • ínfplendí)re,qii afi Gum ante Satanás fplendi 
genu tamennomdeo fleílimusded enim^cü i ! duí^íicut fulgureí ler , aluce tamen in tene-
iplum hominefaftunoftris auribus ir.fonar,! i bras ceciderit/ed potlux in caru,acque r u i -
¿c cepita fubmit t imusJ& gemía rencicnter, | i iiá,vt íit fenfus ; videbam Satanam grauiísi-
libenterque curuaraus-, quod huicFi l i j Dei i j m é , & magno Ímpetu de vi, íicut esdere folet 
Step. Cat, 
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l iumi l i t a t ion i omnimoda noftra fübieólio, | 
atquefubniifsio ex *qno rcfpondeat.ltá Ste 
phanus Cantur ienüs In allegotijs Got fnd i 
T y l m a n í ad cap.i ¿ .Oñex.Inde efl ( inqui t ) 
htiod,cum ventam efl ad iliunt locum 'yinhcli ¡Ói 
h o m o f a í l u s eñ,j¡eBimns gtnva^cjraa tlliídfpe 
cialttcr nosprouoeal adamortm, í t a ille. V t 
vcl liincobiter intcliíg3s,cur Dominusex ía i 
ta t ionisnoí l i^cupidi ís imus ficnosfueritad-
hor t a tusMat th . i 1.29. 'Difcitea me^mamt 
ttsfum^T híimiliscordcjhoc efl:(vtinquit Au 
guflinusferm.io.de V e r b i s D o m i n i r ) D ^ í 
te a rxc^on niundum fabricare, aat runfla vif-
bUtajCr inmfbllia creare .vel in ipfo mundo mi 
rahilíafnicereiCr mortuotfitfritarejfedquia mi* 
Hs fím,&loHtmli5 for^e-.nimirum^fciebatip* 
fe,idnobis ómnibus vti l i fsimum, & e^pedi-
tirsimum forej quodque íibi fplcndidiorem 
gloriam,quam coelorum formado , & m u n -
di coníl i tut io.crat allaturum,quafi diceret, 
humilitatem vobisfuadeo,excelj[itatem non 
Seda, 
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íu lgur5cadentem,atqüedeiec iurn . Iam vero 
quam aliter ui lgur . ac alia^u.T decidunt,ad 
cafum dctur,ficiléeíí: videie:cadítcním gran 
do,(Sc vixterrampernngitjcum rcfilit ,atqne 
rcfultat;cadit pluuia,'5cfefe in térra ímbibj t , 
ad illam ad pahnum v i x penetrnt; cadit vero 
fulg i^hec íiíi ' it ,qmn ad infeiioia t t i r s per-
ueniae3&: inprofundum demcrgaturiquceBc 
da ib i fie breimer pr.TÍlt inxit . Pr£cipttc-m de 
fupern'ti ad ima lapfaw¡Jgvificat: nec ab hoc U 
Greg.Magn.io Catena. S. Thoma: inquics; 
Mire autemDominus,vt in dí'cípulo'um cordt-
hs> etationem premeret, íüdicivwruind detz//: 
quod ipfe mav'tfíer elattenis acc€pit,vt in auEtc-
ve fuperbiit difcerentyquid de eiatioms vitiofor-
w i r ? « í . ' g r a u i fs i m u m , n i m i r u m 3 & i gn o m i -
rdz plenum éius cafum ell e. 
Quem etiam guftum tum ea verba ha-
bent, quae pauló ante in Luca, verf. 1 5. & 
Ma t th . i i . a^ .d ixe racDominus : £ í í«C<3-
pbarnauM, vfque ad- ccelos exfaltata, vfque jr^'^ 
R r r 3 adfn-' i f . 
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adinfernum d e n í e r g e r i s y l i u c v c ^ r A t e , Oc ¿y-
mctt&,deprirteytsti\lúdemra adcñlos exál-
tala,hcnt CiczKplicAtm aiieáAipcffftperbia, 
fctltc€t:vt duna ípfaíefe íuper nubes, & ad coe 
luin ckuíibac ín i ü l h m fuperbii: retribucio-
nem non minus,c|uam in inferna demergi di 
Theopht caüiií/íta Theophyl . in veiba apud Matcheú 
huncin modum '{¿xeniam a n t e í n CapirnaHw 
interpretans{]Mts poteff agrum cofifoUttsyjis.-vi 
de s¡nodfíqnts mereaturfíeri agtrSpiritttS Para 
clenyO" dúndeinhUme faptat, & exaltetnr vf-
qne Í» cKliirtofita corruet queque per friperblam* 
Horre[ÓHS tgunr homoiNecomitendaefl: em-
phafii v e t b i i d é w e r g O y A á caruSjfuie r u inx gra 
uitatem indicandaai peropporcuna, dum ex 
illo obrüi fiue in profundum abdi a l iquid di 
i f a i ^ . i 6 citur: tnm h^c apüd í lá iám cáp.4.1 ó.Prf eo 
¿fkód eletiat£ fantjilU Stoa: cr ambtílafierfini 
exjlento eoliotikz. VecalcabítDúmntts vertictm 
filturtim SÍOM : Ñám emphá t i cé rape rbo rum 
vértex á Vüzé dccakádusa í re r icur jqüodi l -
ler iEÍuperbisfedes , quám femperafcenderc 
Pfal, 73 . ' í nqu i cDau id Pfalm* 7 3 . 2 ^ . vt ineofuper-
busfuppl ic ioaf í íc ia tur j ínquoipre m á x i m e 
g íor iaba tur . Cenare hsc Ifn^e verba cum i n -
fami i l l ius íezabel i sexica^dum adfepultu-
rameádauer eius pcrquiíicura,»o« imieñertint 
nifiéitluariam, & pedess & f u m m a s marius,^. 
3 j . í i c a c u c c t o m p o n i t Vener .Drog. 
3 ferm.de Dominicae Pafsion. H¿c faueeji irm 
pioruntf '-pnlínra^díc digna reh tbp. tie j e¡uod ex 
eitt tfon mftwanuHnj fumryAtates{hec e(l\operHM j 
Vtx extrema veftígia^remaheKtyCr caiiariesrfui 
fueratlocus fuperhi£ fpolífítus capillorttm glo-
ri¿ , v í d ü m p í u m rupcíexal tatum íicut 
Cedros L i b a n i ^ cráníiui.óc eccenonerat* 
H * c efl calptaries lez^abcl, eju* veííita erat deco 
re meretricio, &pe7uxerat oculos fuosjltbiu.De-
caluatui eflfpipei'bU vertex;noo eff qm tam dtg 
netnr afpicere, niji qkivelaerit nefas eius abhor 
rere&tlauet manuiftías in fanguinepeccatoris, 
Cr velut eqnns fortiSyCf f e lox , meretricem pro-
ieflamiVngHlkfuaconfodtati&coctilceti&pr*-
ttfeat: Huc refero fupobi illius diuit is no-
Luc* 16, meii ideqüoakLucás ló . iy .HeMoquida qtti 
i p , indHebntnr purpura, O* byffe tdt induftriá á 
Chriflo íilentio fuiíTe oppreíTitmjcum tamc 
pauper Lazarus propriode nomine appelle-
tur , ne videlicet, vllaelati ¿cfiiperbi h o m i -
nis remanerec memoria , fed perpetua; obli* 
ü ion i mandaretur,idhune in modum obfer-
Gregor, uante. Grgor . i n Catcna S.Thom. Notan-
dum etiam efí , quia Ín populo plus felent nomi-
na diuttvm i quani pauperum feiri. Dommat 
antem nomen paupetis dleit, c r nomen ditti* 
tis non dlcit, quia J)euS huñtilfs veutt , at* 
que approbat fupevbos tgriorati V l d e quod 
de áucloribus feptem miraculórumorbise3¿( 
| P imío l i b . 3 ó .cap . 1 z.diximusadc. 1, veri, 
i i.adnotaf.a.n.i 8. 
Sed cur h u m i l i m ^ n o n qüíeuisnifi fnpre 
maex ía l t a t io i fnperb i* vero nonalia quam 
fumma deiedio , (3c ad ima defceníus debea-
ti ir ,vt examinareiucunduiDjita rationem ex 
vjfceribus caofíepetitam rtdderc haud eut 
diff ic i le í fánéquodcahümil i ta t is natmal i r , 
vt non modo altiora non ambiat, fed eolmec 
honor i s jóc dígnitatis débitos íibi gradus a 
fe repellat,atq ue dímittat^vt ad hxc in quibus 
fumus Pául i verba: Propterqaodyv/ L f$s exs.l 
tatiit tlLim, f icoppoituri^ mchui t A m b r o -
Cius.Qvjd) & quantum hurntlitas mereaturofe 
dtt,vt magishanc appeterempís ¿¿'¡cata iafian-
tLt,8cc, Hxc eíl ergo humiínas, fi jibt tpftl Héó 
qnod deben nouít^defcndat-jdtntque f'b-irtfaus 
ille vera de fe dtcens exfaltajfe d i t lus ef, ac per 
hoc kurniliatus efl: cbrifus antem plus fe cu , qnt 
cana Deusfit% c a r o f a l l a s , hcmimbus fe tnclina-
«/ViSimiíirer fupcfbus multo plus > quam ei 
debeacur^arrogaie fibi velí t : Ita de l i lo t le-
gantiísin/é d ix i t l o b 20. 7. Si afcendéftt tn 
coslum fuperbtas C? caput etus nvbes tei'gertt 
accuratalocurionislerie indicans fuperbum, 
adeófeipfumefterre , fibique plas iul toarro 
gare,vt cu v ix capite ad nubes perueniat, eia 
tione tameíi j (ík valiifsimis ípiritibus coe-
lum ip íum fe áttingere p r ^ í u m a t ^ ac l i d i -
ca t , cüm caput eius nubes tantum reapfe per 
ting,ir;ipfe coelnm pullareexiílimatjVt qua-
tum coslum á nubibus d i í h t , <5c exíalcatur> 
tantintijfe íibi iile arrogefjiSc mendaciter at • 
t r i b u a t . V n d é q u i d e a i rationi iiiaximé vide-
turconfentaneum J i u m i l i mu l top lu ra í i be -
raliter conferre^quam quem ipfc I ibi per ani 
m i demifsionem ademerat j fuperbo illa etia 
auferre^qu.-efua erantiatque eum illicafum, 
<Sc prolapdoncm in í l ruc re , qui eh t ion i i u -
ítá proportione rcípondeat 4 vt qui capite ad 
nubesperíingensjcoelum ipfum fe pulfare^a-
¿labatjnon a nub íbus j ioc cí l , á propria l la-
tura/ed A coelo j d eft,á fuifinct cogkationi-
bus q u ó altiuscadat.ck peius coll idatur,de-
turbetur.Qoamqnidem emphaí im ineí lbdi 
xeri t i l l is D o m i n i veibis Matthari t i , 25.C0 
fiteor t ib í PaterVomtne ccelijiy téry^yqhia a í - W s * 
fcondtfli h s c a fapienttbfíi,cr p'rftdémibHS ffeu-
IhZT rfUelafliea parnPíhs:Qun\ Gr iccúm ver^ 
bnm)€|í)/tíoAo>Oí/,«eu,proqnono(l:erporuit, 
tóMfiteor>vtúih\ mor tu í .p ropr ic íigniíicet;£-« 
grdttarum aftioné ffjjragtttm fero:vt dicere v i 
deaturfapíent iá Dei-,maximac aeqtiitatis,<Sc 
prudentia: opus f u i í f e ^ ijs qui máx ime fa-
pientesfibi vídebantur riaquearfogantia,ac 
tumorehumili tat is difciplinam abijeieban^' 
CGcleílis regní my fteria retraherej^c hace illis \ 
renclarc,qui fefeparüulos per m o d e í l i a m A ! 
V I L 
.Amhrof, 
lohtzo, 7 . 
Watt.i 1, 
Lefl.Grá, 
m m i -
Adnotatio V I * Moraiis. 
V Í Í L 
' huiíliíitaté¡-n proíítebantür.-itáínibí de faper- | 
theophjl. bisTheaphyhtit.Occfílttmit myfleria Deusaí/^ 
UHsrfHt OhientH'r effefaplentes^on vtinmdens> 
\velvt autioY imperitu&yfedidso quod xon efant 
' dlgni.projiler hoc quod vidébantm e¡fc Cufien•° 
\tes-Az hümilibus veró ^QáAtSApteíibpcs & prtf 
[dentibus noainíipientés , &hebetes ,fed pafim-
ios,td ej},hfi?ntles appofuit^ z/t probaret,fe tumo-
rcn> damnajfe, non acainén.Sic ille.Sed hanc 
d e í u p e r b o r u r a kpfü cogitationem á Regis 
Pfaicis phaüetrá deproniptain vid'eas P í a l m . 
.cilm de íaperb is AbfalonjíSc Achitopel 
{n:\mt:Decidantu cógitationibuspiis.No enim 
íic id vid^tuicapiendam, ac fidicatur mul^ 
¿ta eos ne quod cogitamntj valeantper í ice-
re . íedpot ius ve íitfcnfus^ic dscidartf^ vtlap-
fasíuperbi.Tjac vañitati e ó n m l refpondeat, 
v i niniiru!Tí3dum a tcnleíairijsauíis exciduti 
non alit£r,ac qiíi ab alciori preccipitioprotur 
batur peius co lüJan íu r . 
l i l e ve ió rignatirsimüs'huic rei locus efi:, 
L u c x i . f i . v b i c o e l e n i s , & diuina Pfaltrix 
m o d u l a u prationej&fenfu eccinít: Vepofuit 
potdHtei de-fedefér exaltaftit humiles: hoc eQ; 
quod potentes fe fe plus íüíioefferr ent-, pau* 
peres vero dctniíTe de fe femirent, ac De i be-
ncíicíjs indignos fe exilliinarent, h i exfaltatio 
| iUi efededepofit í aedeturbatifunt. í t a Cyr. 
i n Catená SJThom.Magnafapiebatdxmones, 
^ diabolnsgerniihsmfapictes^hArifeii ¿t* feri 
b t j h o i tamen depofuit i eréxitqfáé humiliantes fe 
[ab p /m>»34»«D'? :Enuc lea t iusGreg .Thau-
rhaüfnaft maturg. ferm. 2. in Annunciat{one,adliunc 
m o d ü m ; ItidíioYum.enimfentores, acfcríbut iri 
lege, ¿7* qai In reliquisprarrogatinis, ac p r i a i -
legiji dtaites érartt jqHodrrialefuis dhiitijsj & 
potemijsvf ejfent ^htnc éof ab omni fede depo-
fút^prophetlf ^nimirur/í, ac SacerdoHj'1, legifla-
tm-<zsatqpie dofirtnJ^palentia hcréditaridjfacri 
f i c i o r H m ^ c f e l i i H i t a t u m copitSydignitaúfqHé re-
giat.tíiS cwnibfis illt fpoliatijproffígl^ac ntídi in 
captmitatérh etcffi funtjicr illori-im loco htimilis, 
qr.it exgentibuspóptiíi liáfltíutín eftriebavt^exal-
tat i fxnt . Quontani humilitatem fíiam. O1 diHi» 
na cognittoms f a m e m , qua d ' t i n r b a n t u r o fen-
dentes , dtutnum verbum, ftcut Chananaa mi-
cas deprecahatur. Pende i l l u d ; qutíd mate fuis 
diíiitifs , c r potent/js v(i eífent : inániter, v i -
dolicet , & fuperbe fe eíícrendo i, deinde no-
ta , id hümi l ibus m á x i m e profuiíTe,-quod 
ad modum Chananeac , non tám homi -
ncs?qurtmcatellos,fe fe nuncuparent ,&mi-
cas humilí ter expofeerent: fie eniin Chr í í l o 
obijeicnti; ¡Síon eft bonum fmnere panertfilio-
t ¡ t m , c r d a r é canibusilph diceliat; Etiatti Do¿ 
mine; nam O" catellt edvnt de micis^qüa cadut 
Mathtt 5* demenfa dominorxmfnoYum.hAztthxi 
2 7 . Contra quidem fuperbifsimo i l l iNabucho-
Grfgori 
L u c a í 
¿ 3 -
donofori accidit, qu i cum e homine Deum 
feconfingeret j i n bdluam commutatus eíl.' 
Daniel. 4 .50. ad q u e m í o c u m Theodoiee. Daniel.^ 
Itaque belíe in ijtftth regem quadrat ilhid D¿ui 3 0 . 
disiRomo cumtn henore efet noninte/lixit com 1 hecdor» 
paratus eft turnétis infipiemibus,&fítmlisfacius i 
eft dliSi 
Hirtc quidem & Píiarifei humil ía t io , & VL* 
exaitatio pubiieani ortum habu i t jdum ilíe 
íe fe eíeuare,&: fu per p ublicanurn efterre gef 
tiebat^hic vero q uaíi Dei coní'ps£lu omnino 
iiidignus,necoculosin coelum leuare aude-
bat. Luca? i 8.1 3* íic enim curtí vtroque fe 
Dcus geís í t jVtíantum publicanum dctule-
ritjipfumquc cleuailerit, quantum ipíe fefe 
deíjciebat \ á Pherifso vero , qu:E habebat 
abfhilerítf quod publicanum contempfent¿ 
í ta eriím Dominus : DefccndJt hic iufítficatus 
in domu fuá ab ///,,: Qu^are? A u d i Hi l a r . in Pf. Hilará 
lA..Publícanus imfericordía Dei ,pecrati Cofef* 
fiene pronaeriííí'.Pharip-us vero honore eorH,qn£, 
de fe proferebat per infolentiam opprobnj amifit; 
luculentius Beda í i^JuoTum vnus fdperbiendo j$edai 
decefsit humiliatus • alter lamentando appropin~ i 
qúarémcruitexfaltaíus.Hachné rat íonc ma 
gnis virisiexcelíli loía Occtipanlibus id moni -
lumdaba tEcck í ja í l i cüscap . ^.zo.Qvato ttí^ tg Eccí.^,! 
ñus es hamilia te in ómnibus, & coram uco iriue • 
nies gfatiam.ln que verba Venerab.Bald uin. Balduin^ 
in allegorijs Gotf i id .Tylmamni . - HnmWtas 
(inquic) f n e honor e iofa fuffeit adhomrem} ho 
ñor vero f n e humilitate fe perdusit ad cofyftonei 
Simiíi ter A u f t o r l i b r i de modo bene viuen-
di,apudljerna rd.fer. 3 p .prernens hüc locuni;, Bernardi 
Si humilitatem tenueris habebisgloriam. Qt^añ 
io enim kumiliórfuer'is, tanto te ñtawrfequetur 
gloria altituda.Vefcendévt afhéMdds. humilla-
re,vt exalteris, ne exaltata h u m í h e r t S y q u l a qui 
fe exaltat ,humi l i áb i tu r j Se qüifehumilíat> 
exaltabitur,£¿m extcllituf, humiliabiturs 
de excelfogratiior cafus eft. Dé alto maior ruina 
eft.Humil'itascafam nefcit. Humilitas cafnm 
mnnoutt.Htímllitas ríiinam riumquam incur-
rit: humilitas lapfufn numq^apa fa eíl,. Síc ilíe, 
Ipfcmet veroBernárd.fetm.2 . de Afcenl;on. 
haecita firmar, ^ropí^ré-á dileícifimi férfeué» 
raté in dtfcíplind quam fufcépiTíis^ vt per humi-
litatem ad fnblimitatem afcendatis, quia hac eft 
via^cr n o n eft aliaprater ipfam. £ h j ahterva-
ditycapit potius, qua afcendit,qvia fula rft hnmt 
Utas tfut exaltat,fcía qua ducit ad vitamiHxc 
Bernard. 
Accin i t bis l o b $.y.mqmtm:Hcmo nafci- X , 
''. tur ad b¡borcm,&ams advolatum,\hW^ni- í o b . f . j : 
nuslegit,r>fcíntilU.(y¿t$hlf¡lfjcarbonis)ele Pagnin. 
uabunt volatum.Cúáxus vero: eleuabuntfefVatabl. 
ac ft volarentivt fentetia fitihominem ex D e i Caldam 
prxfcri pto l abon 'A humií i tá t i non fecus.ac 
m 4 
7Si In Epiíl.ad Philipp.Cap.lI.Verf. I X . X . & X I . 
bos, vt colla lugo fubijciat, elle deitinatuitij 
íuper bos vero laborisimpatientes humi l i t a ; 
t i s a í e i u g u m excutc-re ¡ n t c pedibusincecie-j 
re,fedfuper alioruincapita j a c l i alas habe-í 
ren^velle volitare: Qais vero coníilij huiusi 
exitusellefoleat, m Símonis Magi hiftoria 
velut in imagine vi uaci penicillo dep i í l á fa -
cilcconfpicuur : quam quidein cum his ver-
¡Ambrof, bis ret uliíTet Ambrof.ferm.d 6,Cfm enint S i -
món fe Chri^um dtceret, & tanqKAm f l l u m ad 
Patrem ajjercret, volando fepsjje confccndere, 
atquc elatus fabito magids artibus volare cceptj 
fetytnnc Petrasfixisgenihus precatus efíDomi-
niim} Cf precatlone fanilk vicit magicam leuita 
tem* Prior enlm afccndtt m ccelum ad Donúnum I 
oratiorfuam volatns, cr ante peruenit iu0apC[ 
ttttorfuamvuHftapr¿fumptio: Tuncigitur Pf - j 
trusvelut vitlnm ülum defuhlim'i aere depofmt i 
& q m d a m precipitio in faxum ülldens eius cru \ 
r^co^jr^/.^rubijcitrapienter: crhoc inoppro- \ 
bnumfachll/iuSf vi cj/tipaulo ante volare tenía ] 
ueraíjfnhitoambulare nonpoffet, & quipennas \ 
aftumpfers.t,plantas amttcret t Vides í i l ium 
caibonis eleuantcm fe^ ac l i volaret; pofhno-
dura vero rcpentcmjac fi pedes non haberct? 
jCauecrgonetibi íimíle eueniat - funt enim 
volandi , funt óccadendiplurcs m o d i : andi 
tternard* ¡Bernard. indcclamationibus. ^Ageergoy quo-
niam iudicium grane his ¡qui pr^funt^fiet po 
temespotenter tormenta paúentttr: afcendat fu* 
perbiatua femper¡fequereregew tuum. Omne 
fublime videant oculi tui, Fefíina multiplicare 
prebendas¡tnde ad yírchidiaconatus aduola, 
demum adfpira ad Epifcopatu, ne ibi qutde re- [ 
quiem hablturus^quoniamJiciturad apra,Quo [ 
progrederts mifer?^4n vt ab alttorigradufit ca- 1 
fusgrauior? Ñequeemmjic paulatim decidest] 
fedtanquam fulgur in Ímpetu vehementi qua-
f alter Satanás fubtto detjcieris. U s e Ber-
nard. 
Ne vero ad Eccleíiae miniftros id folum-
rnodo cum Bernardo retuleris,adfpicitoSau 
lem tcporalis regni í tabil i tate, 3c fuccefsio-
ae ípol ia tu /quod ad Sacerdotale munus cle-
uauerít volatumjhxc i l l i dennnciareSarrme-
lc i .Reg. 15.15. Quod finonfecijfes, tam r.unc 
praparajfet Dominus regnumtuumfuperlfrael 
infemptternum. Sed nequáquam regnum t u u m 
vltraconfMrget'.{kQ\\xy{o\o<yo hunc in mo-: 
dum elucidante ferm. 1 o c j . ^ W / r ^ w regal i 
vértice dumputat fibiy^r de Sacerdotie q n i d l i -
cereiregnum quod acceperat altaris temefator 
tmifit, itaibi^necaiiter deHerode idemmet 
í d e m , íerm' 1 S 2-jncluienS: I"a t tum tendens cadit 
ab alio-^ceelüpulfans tntrat profundu.O a m b i -
tio qua cceca femper'.O qtta femper prafumptiope 
fsimal O quaperdtt coceJ¡a,qut incocefja captatl 
Ha:c Chryfol.Cocludojfi hác etiam de causa 
X I . 
i.Reg. 1 
1 3* 
Chryfol, 
bu man i generispnedam é mali dasmonís ma 
nibusfuille ex to r t am^quod ip í ehomines ca 
pere ,&fuo iurefubijcere folitiiSjDei etiam 
Jrilium fibi adfcribere, <Sc velut vnum é mor 
talibusneci deftinare prctfumpferit^x H i l a -
rio Arelatenlillue Eufebio G a l i i c a n o o í l e n -
derin^fic enim ille hom.4.de Pa fcha t e :^^ : / • - # / . | 
cum fe homo UltveMdldijfet Jictjt aitnptccatis ve 
ftiis venditi e í i i s } ! y p e r peccati comwertium 
folus lili homo déberetíir\ille Deum confuetudi-
naria prtfumptione decepius appettjt, & du?K ec 
ctdii^UbeYtiawlf.t obmxium 3 perdidttius fuu, 
dum inuadit homlnem nonfuum: Sic Hilarius 
Arelac, 
Adcadcm verba j I n nomine 
I e f í 4 . 
A D N O T A T I O V I L 
Chriñurn lefum viuam Sal-
uatoris Dei , fmc dmi* 
n& bomtaús maginem 
V R s v s í n nomine lefa tan-
tiíper immora'ndum; vt ipfum 
Dei Fi l io vndequaque qnadra-
rc ,eumque fammi Patr is ,qui 
Deuse í l . / ^ / í / c í^c - í í -^ jP ia lm. 67. 2 l . adeo 
germana proletneUcjVt mér i to díxeri t A m 
brofl ib.de f ide^ontr . Arrian.cáp.4.Qí/í<¿f/? 
enim Filius de eo, qpsod Pater efl? ^iliud idem-
Dillucide ollcndamus í Qnare eá quar d i x i -
musadcap.i.verf.2.adnotat.2.de Deina tu-
r a í u m m c a d benefaciedum prona,ielegere. 
Se cum ijs,quaí modo dicenda funt, compo-
nere.operaepretium crit. & vero v t i b i num. 
1 3 .& 14. Deum adopem homini ferendam 
anhelante¡n,& de ipfius falute primum íoíii 
c i tum,ácquaí iaef l :uantem, deinde recrentuí, 
atque gaudentcm vidimusjitidem C h r i í h i m 
iam . T l i u a n t e m j a t q u e a n h e l a r e m , iam refri-
geratum,<S: exhüara tnm poísis intucri iQnid 
enim portendat h u e Dei in rubo ardenti v i -
íio Moy í i oculis propofita Exod.^ . z . í iuei l 
laeleftri í imi l i tüdo igne fiiccenfa Ezechíel. 
t . 4 . quam D e i Fi l inm , quialtudidemquod 
Pater eíí, pro no í l r á falute acutifsimis cura-
rum fp in i s^ í lu ique v e l u t i o b n o x i ú . Qnare 
« cum 
I . 
Pfal, 6 j , 
t i . 
yAmbrof, 
E x o d . y i ' 
Exjeéh, 1. 
4. 
Adnotatio VII.Moralis, 753 
cü de i puus ad cerras aduétu ad íalute homini 
dandá a d u e l i -Mi l Iu íque ad Vicgine Ange 
lus,vteaderecertior redduafuum etia pr.c-
beret aíTenfum, bené i i l i aptaueiis ilíud Pro-
Prou. 2^. u e r b ^ f . i ^ .vbi Sa lomóneUii i ,qui nuncium 
i ^ . fuper re graui mi í lua i expeclat, curis iadla-
tum defidcríoque feruentern, íic op p o r t i l l é 
facit, Jícutfrtgus muís in dte mefsisyjic legatos 
fidelts ei,qm mtfsít iUfiní,ammim etns requlef 
c-f^í/^c-^.Sedídetiam pro hac re indidé ob-
ferues, v ix Angelum ab xchereisfedibus ad 
incarnattonis nunt ium ferendam dímilTum 
Virgínis penetrale perueniíTe , (¿k quidem 
miníméí 'egnemfefe exhibiyire,ipra eiusna-
tLira,& miinusfuadet, facícenim Deas A n 
gelosfuosípirítus, <5c miníftrosfuos Harnuna 
*AdHebr, ígnisad Hebr . i . 7 . ) cumi . im ib i Dei Fi i ium 
- humana? falutis rem maturantem , qui curfu 
Angelum antevertiíTet ( nouit lector figu 
ra té haec eíTe accipienda) invenerif,id fie co 
Bernayd, fiderante Bernard ferm. y 4 . in Cant. BJUMS 
plane}qtit Spiritu alacer,char¡tate fernem}pie* 
tate denottis nonfolnm faltt in monttbiisjid £7* 
traafdit colles^ d.e(l> fuperM,^ vinctt aUcrita-
te minijlrandi, vtpote quem vnxit Deas Dem 
fuus oleo ¿.etiti* pr<e confortibus fxU.ln quo vti-
quefinguUrtter, exíul taui t vt gigasaicurren 
dam viam, demqtte tranfilijtGahríelem,cr per 
venit adífírginem todem sírchangelo tejante 
cam ait: Aue gracia plena Dominus tecum: 
Quid?, que modo rellquiHl tn ccelo^odo in vte* 
ro repeñi.QHpnammodolVolault, crprsLuola-
mtfuperpennas ventorum. V't$H • es o ^írchan-
gele tranflijt te qui prxmtjit te : H * c Bernard. 
Quod fiipruai iam recreacum refngeratum 
que videre vclis,adi Ezechielcmcap.p.z.vbi 
inter íex virosfecuribus armatosad vindídta 
de peccatoribus íumendam , virum vnt im 
Prado, D e i , v ide l i cecF i l íu , ve inibí Prado,& me-
liorésinterpretes e x p l í c a n t , a J vindicandos 
accede innocentes,qui fe fe médium interpo 
neretjOx diuina; i u l i i t i ^ in í iomines graílan 
Ex.ec^ti, t iobfill ieret, fie inducicj y tr q toque vnus in 
medio eorum vejiitus erat Unets : ícd obferua 
Cyr^Klex. ex C y r i l l . Alexandr.duode veíle linea ad re 
hanc valde,opportLina : Alcerum humana 
nacurar typum elle.-fie enim ille l ib .p . in Le-
uiticum:K<7/e«í Dominas,ac SjtÍHatormeuí, id 
quod mterram ierat refifcüarefterrenum fltf 
ctptt corpus>vt id eíenatum de térra,portaret tn 
caelum, & hutas myftcnf tenet f¡gHram,quod in 
lege feriptum efl:, vt linea túnica Pont fex indua 
í « r .A l t e r am eam huius linee vedis ná tu ram 
eílc,qu¿e ardent ía membrareficiat.atque re-
rrigeretjaitnamqueipfemerlib. 1 i.de Saccr 
d o t i o , linea vefas frígida e(l: En ergo Dei Fi 
l i u m ,cuius prius animum ignis , Se fpin.t: 
exedere videbantur a í lumpcá , iam carne 
Idem» 
recreatum, &: refngeratum» 
I a m veró^vc ín ib innm. r 6.tk ry.de Deo 
ex Dauidc dicebamus, eíle Deum ad fal aces 
quod cotusinfalute h o m í n i b u s e x o p t a n d á 
procurandá,adhibendaveríí ; tLU-5 atque ad 
omnem i i l i opem ferendam.eins pocentiaí 
| inu ig i le t , <& indefeíTasexcubias ágat j íiue 
I etiam quod in íalute homín ibus danda to-
I tas Deitatis vires exerceat, ita prorfus á pr i -
I m o a d v l t í m u m vicaeinílans Chr i r tumvide 
| ris Deum cotü ad faiutcsj q u i quidquid fub-
i exceilens, quidquid fbtté^uc poten-
1 tiáíiabnixum-,qiíid q u i d m a g n i í i c a m ,<Scil 
l u í t r e q u á D e i Filius^ScDeushabebat, t o t ü 
; inbenignitatem, & beneficenciam transfu-
I d i t ^ t h u m a n i s v f i b u s , &: faluti iníeruiret. 
1 Adnotau i t id pulchré Bernatdusferm. 15. Berna 
\ i n Cantic.dum da ea verba:0/c«w effufum no"] 
j men ^ ^ j C a n t . i ^ . & i l l l a i f a i * p .6. Focabi\Cant,t.%t, 
tur nomen eiusadmtrabilts.SíCé A d vim nomi ' / / ^ . p .d ' , 
nis íefa exprimendam in omnem partem,fic 
ínter fe componít,(3c verfaciKbr^^rwr,^^^, 
rtopheta nomen eius admírablUs, confliar'mSj 
Deus fortisiPaterfutun fec#¿Í, Princeps paetsi 
prlmum tertium, quartum rüaieñatem fonant: 
reliquaptetatem. Qvj.d horum ergo effundttur'i 
Profech ma¿e¡ratis}ac potentiá nomen in i d quod 
eñpietatist^rgratije qmdimwodo transfundí-
r«r ,abundé per l e f u m C h r i í h i m falaacoreni 
noñvurh.Níomenverbigratía.quod DeuSj^o»-
ne in id quod eft nobifeum Deus:hoc eftytn Erna 
nuelltquefcit,déficit: fie admirahills in td quod 
e(i;coJiliarius:fic X)QWS,&fortts tn ta quAfunt: 
Paterfuturifecult ? i r Princeps pacis: c r Do-
minus iuílus nof¡ermsfericors,cr' miferator Do~ 
rmnus.Hxc ibiBcrnardus ac fi dicat; e ó C h r i 
ílí ma íeÜa temíeopo ten t i am , eó totam D e ¡ * 
tatem ire,vt in hominis medicinami 8c reme 
d í u m e í t ü n d a t u r í Necali teiferm .2 .deCir-^ 
cuncifione; vbi cum eadem h^c ChrífH no-
mina ab ífaia allata recenfuiíTet fubjjcít: 
Magna quidem nomina ,fed vbi eji nomen}quod 
efi fuper omne mmen; nomen lefuin quoomne 
venufle&aturi Fortafsis in hts ómnibus vnum Ü 
l u d tnueniens ^ fed expreffum qHod^modoyZT (f~ 
' « / « W j q u í p p e a d f a l u t e m homini dandam 
Dei potent iá f o r t í t u d o , «Se fapientía inu i -
gi lat . 
Nec prius ad hsc penitius eXpücanda el ti 
cidandaque tranfeamíquin i l lam falforum re 
ífium in C h r i l l u m calumniam, de quam 
q u i t M a t t h . 2 ¡5". d i , Nomfsiwe venerunt duc 
falfiteííes^dUerujit,htcdixttyPoffum defirue 
re templum Dei,cy poji triduuum reedificare U 
/^manifef tae falfitatisarguam, atquecon-
futem ; c u n i tamenegregio mendatro fuus 
etiam facas > ^tque velamenmm fabeífe v i -
deatur, nec i t a f ac i l éab in t e rp re t ibüs huius 
teff i -
MatLi $ 
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• te í t imoni j faliitas couniiicacur •, dixetai: i i -
jqnidein aliquando ChriituSjCnmin templo 
l o a n ^ . i p ^ i l c c apud ioanncm ¿. 19. Sduhetenipfa hoc; 
c r i n t-rthHS diebm sv-uaho , qg.elane 
verba non iongíos vidénttic iré a pr. t íatis íal 
forum teitíuni:/?c/«-wdejir^eretcmflumL'et, 
c r in tribus diebhs re^dijicare ilind. Sane 
q u o d d c t c m p l o c o r p o r i s í a i non de templo 
macerialiDominasloqaeret a^vt ex loanne 
coní ia r , ^ f f stttemdtt eh t^ de templo corpvrts 
ffíiMñcax ratio non videtur,ob quam fjlíjta 
usteftes iílós arguas,ncccnim i p i i ad myf t i -
cSydc ípiritaalem-fenrurri, íéd iuxta commu 
nemhominum acccptionem , qu i templum 
pro domo ("acra víurparefolent 5neciilis vn-
qttóm,cainCenÉÍplam audiuncmyilicuscor-
porisícní'usin mentetn venitjreuocare tcne-
oaatur. Quidq*. od ? cum horurn veibot uu; 
occalione abÍCLibiscune C h n i i o obíjeere-
tar í Q^jsdr.-gima ^ fex anms ¿dificat/fíp ep 
templ-.ry* hoc^cr' t n in tribus d i e b n i exntabis i¿ 
¿fídiipie labi icum vocis ceplí nqtfaílali't, nec 
verbum aiiquodex quomyflica tempü ilgni 
ficatio potucritdepr.hendi futaecitiGurei^ 
¡ go manifefti mendaeij, 5c filílcacis teües hi 
' redarguuntur?SaricquodChril ' i verba muí 1 
to aliafucrintab ijs,qAde hi impoí l orjs retU" ; 
Icruntjil lenamque vt habet íoannes inquit : ^ 
Solultetemfltt, ¿jr m tribus dithm ex cu abo i / - \ 
IndjUÚ veróegctgi j mendaces dixere: hic di- j 
xitt Pi'jfam dejhtee * templum Dei: fie ad h-«c j 
Pafchajl MattKaeí verba obíeruante Paíchaf Vflíífmw j 
dixtt SalffatO' tego d ' i f j o l i é a m t e n i p l H hoc manp;- ; 
faífumJtffit in AUrco efi,nec iu*ta Mjtthxum, i 
Poffum defiriere tevipl sm Dei: feüfoiffitit Sed j 
t a n t i e í t ( i n q u i s ) h o c vocumdifcr imen, vt j 
fsnfu m ali u m ,3! i a m q ue fen te nti a m í aci a t ^ £{1 j 
p lanécú veraCbnf t í vtrba eius potencia ad 1 
aEdlficationem,qu^, vero ipfi fallo funtimpo 
fítaad def l ru í l ionemcant . V'nde vtraque h 
placet expende: ChriÜus Alv.fdtíite t e w o l t f m , 
Crin trtbus diebw excitaho!Ufid'iá\\ioiut\onúl 
nimirum , & def t ru í l ionem alijs facíendam 
re l inques^^ f i r j i nqu i t jCon í l ru í l i one ín ve 
r6,repar3tí j nem , ac íedihcationem íibimet 
feruans,-Sc alíignms'.excitahe illvdiCñtrz qai 
dsmfalli teles. f f i£ , ( inquiunt)^r?>, Ppffutii 
deftruereji&itlónem, videl icet ípotenrix i d 
detlruendnrn,(5cconuei!endurn Chrif ío i m -
ponentes á quo ipfe quam longilsimc nbeíl-, 
cum qui'da n fint,vt dicebar Senecá pr es ta 
Senec. adnot. i .verf . i cap . i .á r iobis adduflus: Qv/ 
naceré ronpojfttyff> rmlUmejuevim n i f i benéfica, 
&falutarem habentjVt Dws mmortalls , qui 
n e c vult obefleinecpotefi'. natura e n t m m illo mi~ 
tíít&flóetela etf,tí¿ lenge remota ab aliena in'w~ 
rid,<fKam a fuíi<Quarn quidem adrenonni -
hilfacitacre i l lud d i¿ ler ium in Phihppum 
, iViacedoneiiijCum Coruirhurn deleuiílec> á 
quodam iacium,apud í; lurarchum lib.deno 
iraícendo , at condere vrbem non valet tile: i n -
dicans vt mul to u.morem íta alienam omni -
no á Regia maieltate potentiam.qu^ ad con-
ueiiendum,vix:diliipandump<itius, quam ad 
exí i tandum^ócf i imandum valeret. N e c m i -
nus c h á c re fucrit pukhra AJ.Tuíl i j lenrétia 
probata A m m í a n o Marceljino, l ib . ^o.Ete* 
ntm mul tum pr.jfe adpdatem alterius , hono-
ri malus: parxmpotmjjeadexitiuwiprobro ne-
mimfmt, 
A d e ó vero potentiam ipfefaam in »difi-
c a t í o n e m , & noji in delIrutlionem ia í laui t , 
veis tune a p u d nóiuilios error inoleuerit , ad 
b e n e l a c i c n d ñ f o l ü , i¡5 vero ad vindicandum 
p o t e n r e m i l l u m é f l c ^ í c d q u i d tune C h r í í l u s 
agere t jVt fL ioIr t i s facc i e t decori?Quídr,aliasJ 
Alias poenas i t r o g a r e j í e d c m h a r r i ? C u i í l p -
h í m e t i n c r e d n i i s ^ l i j s v é n o c e n t í l s i m i s h o u i i 
nibus plagis rnorte d i g n í s , vt VéHtíó raa 
lo l lu l t i lapt reDt:Hoc tu humano d u í l u í d t n 
iu dixciisjat i l í e diuifn { e n t e t í a m - , (Se cum pu 
ñire tune opus omnino faer i t , q u ó f ibi etiá 
ad nocentes fu pplicio íftíciendos vira fubtf-
le o f t e n d e r e t , nulli támen h o m i n u m malam 
irrogareff d p r o h'oiiiíne ficulneam f ru í lum 
non l i a b e n t c m plcctcrc v o l u í t j id ad haec 
M a t t h . verba c a p . 21. 19. Et vtdens Jiciar 
borerA vnamfecKS v?am, venit adeam , & ni-
httiñttenit in ea ñijt folta tanrariyCr attílli nunl 
qkam ex tefruflus n;:fr.HHr infempiternumicr'^ 
arefacla esf continuo J¡Cft/Kea.Qh\y{oi\omO) 
hom.58. in .Marth.oc H í l a r i o C a n o n . 21. 
pulchrc p e n f u a n c i b u j , lie enim prior/ Adule-
dicitficvlneam propter d i f c ipr l c s , vt co<Jidant^ 
qaia rnifK vbirjf. e beneficia trituebat, nisllitque 
pifhlehatiOprrtehíit aut(rx efai punit:ua vtrthth 
demvrJjratlenein prj.bcre , vt dtfcerent tcjuod 
pojfet euam lifAaét pfrfccjxertes fice.irc j nolutt 
hoc demonjlrare tn hemmibus, vnde in planta 
íu* puntúua t'-trtutispr¿b:/iíJ¡pixm,Sinú\itcr 
Hila r i U S , trinhoc bonitattí Domintc* argu-
raenium rcper.'mifs ,Kam v bi ffirre fo l sJt pro> 
curato per fe f*h>tis exempltíM,virt(¿tts f u á po • 
tefiatemi»«ftmanis cor por: bus txercuit \fptrh 
futttrfrtim , c r animz falutem curis prsfcrtim 
apritvdtnfém coirmendans j nunc vero vbi 
in contumaces fermam fe verltati: confJitue-
batyfutHrifpeeiem dimno arboris mdtcatdt. [ta 
i l i l e . 
Sed iám vínamP,itrí<; imiginem in benc-
f a c i e n d o ^ f i l u a n d o C h r i A n m e í T c ipfemct 
\ dillucide m o n u í t e u m Phí l íppo apudíoann, 
1 ^.9.dicebat; PhiUppcíjiíi videtme yVtdet & 
Patrerr. Qxomodo tu dicis ofiendene'ns Pa-\ 
trcm,& p-vAonute: [i c.TT:-r^  :iiritis me,/? P.í-i 
trem meum vttque cegnomffetis , fú~ amedo cc^- j 
nofee 
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nofcetts eum. O" vidtfiis eHmxfaá (\\.ú inquis 
corporálibuaoculis v ide r iPá tc r potmtr'Sa-
nc tune vi íus , tune in Chr í f t o fui tcognitus 
cum ex C h r i f U verbis, & faílis , q u.t vei 
v i ta : , & falutis faíla eranc, ipíc & Saluacor, 
& benigíiifsimns auxiliaíor ,qui fefsis rebus 
fubueniret, fidei oculis vi íus, di agnítns cft. 
vti ad haíc verba,fiefapientef ínqui t Tertul-
lianus lib. aduerf. Praxeamcap. 24. Secun-
duhxc vicarm fe Patris o í i e n d e r a t per que Fd-
ter, c r videretur infmBis,^ atidiretur in ver-
¿>tf1C7' eognofceretHf in filio,faSla & verba Pa-
tris adminiftranteideo[figgtlatur P-hikppus 
Patrem víden dcftdsrans , luaft vifibtlem , i r 
inflrmtHr vifibilem eum in filio fieri, ex virtutt-
pm no ex per fon.Í rcprefentuttone{\Át^., reí prc 
fentis oílenfionc .)Ha:c ille, pende ea verba: 
F a t t a ^ verhaPairts adminiíírtinte¡nimitu.^ 
quod Chriftí v e r b a ^ opera ad vitam mor- i 
talibus infpirandam tendcrent'íSc circa verba | 
quidemjübíerna ipfum cum pr imum os ísm 
aperuiíle dicitur á benediftionibus fermo-
nern fuifle auípicatum;f¡c enim MatthceuSjC. 
5.2. £/ aperiens osffium decehat eos dicens.Bea 
íipauperes fpirliu, ¿ j M o m a m ipforam tfi rernum 
calorum-.Sznit vtoftenderetnon aliudíc á P a 
treosjimaiium fermonemhabere>cuiideni 
cor inerat; quippe tam de Patrequam Fil io 
dixeris. Erutlanit c o r m e u m verhnm konum. 
Sedidaccipc áTe r tu l l i an . lib.2.cont. Már-
cion, cap.i ¿ .h i sve ih i sHoc ipffím quod (i be-
tiediftiontbus cepit, createris e f í t qn i vninerfa 
prcut cdldit ^ u l l k a l i a voce c^Ham benediclloni-
bus dedicauit^LtuRzxxhieniniytncjHit¡coi meü 
fermonem op t imum. Hiccrh fermo optimus, 
beneditfiombuStfcHket, ^«i 0~ noxi q n o q u e te* 
í l a m c n t i initiator ngnofatur deveteri exemplo, 
Qvid ergo mirum ejl^jiab ejfeclibus creatorh w 
gyejfus ejíper hutus mundi diflioner» fentper pse 
ditos ¡Grpauperes, c r humtles, aeviduas &px 
pillos v j q n e diU^entiSyConfclantis}aj¡erentts vin-
dteantis y V t h a n c Chrifilcjfusijf priiíatúm bemgnt 
t a t e r » r ' m u l u m credas de fontibus Saltíatoris: 
Haólcni i s i l le .Hucreuoco quod npndloann. 
cap.i 1.43 .dubitant Patres cur.fcilicetjCliri 
ñus Lazarum fufeitaturus ,externis fucrit 
vocibtis vfus,/.^'Tríf veniforas: cum fola pof 
íet volúntate fuícitare ? D u m vero alij alias 
redduntrarior^Sjílcrefpondet S - Cyrill. Ale 
Xandr.in Catena Graccácitante Maldonato, 
Deo Mfñmt* , reginm imperlnm e í l , Lazare 
veniforas .* quod fíe capió v t í i t fenfusmáxi -
me Deodignum efíc, falutares, & viuif i -
catrices voces edere-, ideo oppor tnni fs imé 
hasá Chriftoediras fuifie , vtfe D e i F i l i u m 
oílenderct jqui verbum b o n ü m vitam crea-
tis rebus ímpertiens , indcíincntcr , cru-
Verumiam l e í u m íadla Pacns adiDim-
ftrantem coní idera; <Sc vtde Patre íoann , c0 
$ . jHÁnquh:S icDeHS dilexit wundtim , v i fljti ¿ ! 
¡VhtK vnigenntím daret}Sc Paulus ad R.om. S. 
3 i , Q m proprio fiiio fxo non pspercit^z fí viro g , 
bique dicatur Patrem propter n i ín iam cha-, ° * i 
ritatem fuam qua dilexic nos, non dubitaííe 
fuilmmctcor,&tenerrima vifcera,Fiiium,fci' 
licct,fiium,quimy5 '««Z?íírm(foann. i . 18.) ioan,i%\% 
cordis cinsnobilis eíl: inquilinns ( v t l oqu i -
tur Zeno Veronenf.alibi á nobis ailatus) no Zeno. M i 
bis tradcre,(Sc e í funderci ta & ipfemct le íus , 
vt indigentibus opem fenet, tenerrimo vií-
ccrum aucáta tangi, & femet euifeerare tefta 
tus eíl iílis verbis; ñ d i f r e o r ftíper itirbdyNiax. 
8,2.etenim pro w¿í/íT^r,Gra:céfcripfit Mar M a r , S i , 
cus: C7rÁ${yP(yi(o^6Ut{dei\je'íifcercr: Hifp<i-
nCfdefentramwepor haberles bien: vt vel hinc 
videas^uid fuerithominibusnegacurus,qui 
ipfamet in illos vifeera non potueritnon ef 
fundere ; v iuahxc qnidem Patris imago, 
adquem dum in horro Filiusorabat. Parer 
J¡pofstbi/e e í^tranfeatd me caltx ifl-e; reapfeid, 
diuinoj fcilicet, ftante decreto, fíeri non po- ( 
t u i t , quodereaturis non indefínenrer bene-
faccre , i l l i quodammodo fit iuipofsibile , v t 
cap. 1. verf i .adnotat. 6. nuni; 5» .<ex Paícha-
fio vidimus: Omaimpoptl-illt^s ilf-a thHüftití* P a f S a ñ 
venUjCr bonitate Dei (z iehit Parchafiusj.^a/. í 
fie efí emnipotens , v t c r trfipis fit, ac honus & 
n)ifericorsi & ideo quantum tiáviraunque na ' 
turafpeflatyimpofstbileerat ne no< bonitate f u á , 
fuA^ tufiuia, c mifertcordiA falaaret'. A d que 
fanc modam fícíe ChriftuSjVtnobisbcnefa-
cereteuifccrabat,quali quodfponte, <5c volu 
taríc nobís impcndebatjnon poíííft non qua-
í inecefsi tatecompulfus erogare; qua o m n í -
no de caufa apud Luca.n cap. 11 .4. notanter j * 
fccumeoawnico compofuir,qui tot dandi cir ^ 
cumRantijs obfideretur, v i non poífet no vel 
inuitus alte r i , quod pctebatimpertiret, vt of-
ttderct pene neccílariñ in fe elle benefacere. 
id ficconlidcranteChryfol.fertn.j^.O quamlCbr^folog. 
necefsitans effefótjqtt idfox poteñatts e ñ t VHÍ 
vidertl 
Quod íi ad í ingts lasChri fHacl iones , & V i l . 
opera velis defcendere,nihil in ipfo non d iu i -
n u m , & ex Patris pharetra depromptum, 
hoc efl:, n ih i l non lalutare, quod homi 
níbus vitdm nonaflferat, inueneris; í icnam-
que v i t f ipfius curriculum defcripfít Pe 
trus A í l u u m ío . 38. Pertranpjt benefa- ^ t t m m 
ciendoyCT1 fanandoownesepprrjfos a dtabelo: acj io .38 , 
fidicat, eiuscurfumnonalium quam Solis' 
fuiíTejqni vitieinfatígabilisdatof in ilíum fa 
nando,& fouendocurfum perpetuo peragit, 
Vndc Auguft in . I ib .4 . confefs cap. i 2. -
| enim tardauit,fed CHcarnt cUmans dt-clís, fa- • 0 
ñiSi 
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¿7^, mortC) vita,defcenftí, cenju, ÓC A m o r . 
vh^lefus cufat, vbtj^  [anAt, tn Hiñere y %n Áo~ 
tno m d€ferto, vt Venm fe, c r hcnjincm demon-
j}rarei:hQZtÜ)\'ife X^ci Fil iumjPatris fafta 
admiaiftrantem, & e x p r í m e n t e m oilende-
ret. V n d é ruifus A u g u ü í i u c r m . z ( í .de ver-
WxiDoinini.'íb ivereLlinjius probaíus efiDcus, 
vbi taniurnfecit^quimtHr» anfa non efí ipfa /¡des 
optare: ác íi dicat C h r i í t u m tune bellirsítrje 
Deum íe eíIedemonrtraílCíCum in hoínines 
tanta contentionc donafua d i l l udit^perpetua 
ui t ,v t ipíorum vota íuperareac excederé v i -
deretur.Qjioquidem máximefaci t ilia tam 
vehemens, tamqüeíoll ici ta vocandi j l iumi-
aadi,opein ferendij íaluandique hominescu" 
ra ,vbi¿jtiecuratQnquit Amhvoi.) vktfjfíefi' 
»^/:íed num ini t incie ? í n domo ? indeferto 
folum? Nonneetiam iam iam in cruce anima 
agenslarroni dedit i cgnüíScd piusef t iquüd 
eainre ohferues.Naiii iure dubitcsjCnriatro* 
nem porius in patíbulo fuípcnfum , quam 
alium ex peccatoribu^.quiibi adílabant tan-
to bono affecit i Credidcrím , eá de caufa 
quod potentiorem ad ía luandum, quam d.c 
mon eíToc ad perdendum, vciiet fe ortendere. 
Rapuerat quidem ipfomet díc immanis i l U 
lupus ex C h i i f i i gregedildpulum,in pati-
buloque íuípenderat : ergo ne otioía, aut tar-
da C l n i r t i falus c í í c t , aiium ftfltim in fuam 
gratiau) fubrogaiecurauit.Sed qnem ?iUun1 
etiam quicruci erat affixus, vt quandodiá^ 
boius di íc ipulum ad mor tem, pat ibulum-
que pe rdüxera t , c patibulo c t i a m ^ emor-
tead vitam,regnumque latroneinChriftus 
uámbróf. vocaret.Id ita psenénotante Ambrof . in 
$9. Tripuákabas drétee quod ^ipoñclHinftíPtra 
xeras Chríjio, Plus amlftfli, quam fuftuiifti^  
qui latronem vides inparadifum efe trÜjl&urii. 
Minifier tuos eo peruemt vnae ifte deieElns eji. 
Ira ilie. 
Sed p ra r t e r f requen t io res^üx inhumaníE 
vita; í ladio acliones occurrüt quas, ornnino 
beneficas>&faíut3res facilé deprchendcSiip-
íofmcr a íFef tushumanamnatnram cornitan-
tesjrollicittídinem.gaadiumjtriftitiamjatque 
ipfammct íracundiam non níli ad íalntem, 
6c bonum hominis propendentes confidera. 
£ t primum quidem ad follicitudiuem reuo-
¡coin defeííum i l lnd orandi exercit ium, in 
\ZMC*6,12 quopcrnoaarefolebat: E r ^ i n q o i t Lucas, 
cap.6. J Lpervotlamin trationeVe'r.hené fi-
t^tbrv^ quidem Ambrofiusadea verbalib.y. i n L u 
CáVñ'.Orat ergo DewinMS,nonvtprefe obfecrett 
jed vt pro me impetret! Nam Crft omnia pofue-
rtt Pater in poteííate Fiitj : Ftllus tamen vt 
fermam hsmtnis tnipleretjobfeerAndum l?atrem 
futatefje pro mbis , cjuta ¿duecatns eíl no-
(icr: Sed enim in ip íámet pa&ionis no¿le , 
Pafchaf, 
quid foífie in caufa credidtns , c iwnon fe-
mel^autbis jfed ter í lgnaié tanto ad patrem 
afleétu preces í'udiÜe diciturV A4atth. z6 . M m . i C , 
4.4.^¿hjí ó- oravit rw/p?Sane,quod eadem- 44 
met nofteter i l lum Penus eííei negaturus, 
vt crine ncgíKioni ¿klapíni, trina ipleoratio* 
neanticipato remedio, ac medicina obuiam 
iret-, i d í i c o b f e r u a n t e Pafchafio l ib . i z . i n 
Mattliac u m . O m ergofetrel^w fecundo jetiam 
tfrtic ron «hjaiie wyperíOifcrfe (¡uta Petrus ter 
negaturm erat non hominem títtfíM, fedDeum^ 
& inte^rítm chrijlpim* 
Adquem quidem modum v t b o n i Patris j x . 
bonum Filium tamfubiudede hominisíalu-
tegandenremjqúam priusfollicituminuene^ 
ris, V n d é a d parábolas de filio prodigo ad bo-
namfrngemjdomumquepatiisfe le recipien 
te,&: de oue perdita a paitaré inuentn de q u i -
bus Lugíisco^ 1 y . num.4 .& 1 z.acmeadno- LUC¿»T 
cauit Anibrofdib.4.in Lucam,invna patrem 12. 
in altera vero filium gaudentesinduci. Patcr yimhrof 
(inqun)red{tupeccateris ftíper dcleílatur 
UHÍ tntientA one&tfciASrfuia vna efi Patris> & 
Fihj deleflatioi vna operatio in Eccíef* funda' 
wff?/<). A q ú o etiam non it Palchafij obferua 
t iolib. í j . in M a t t h í e u m dum ad parabolam 
operariorum vinesapud Mat th .xum 20, i , \ M 4 t t . 20é 
in qu inqué iliis interiedli temporishoris, fi- [ 1, 
ue vocationibustam ex íua , quamcxal io -
rum Patrum íententia quinqucfcníusíntel l i 
gensjgufium ín Abraham Deofa i í l égra t i r -
í i m u m , q ú o d i p í i vitulum tcnerum ad epu-^ 
luappoíüerit» be aíñrmat. Porro giífirts fuit tn Pafchaf, 
AbrahamgrattfsimusDcoprcpter quod pa-
utt ^Angehs, tmo Dcum in ^Angelo: appofutt eis 
panes abfcondttosivelfubcimricios de fmtlagi-
ntit? vit:dtimtenerHm}cjnÍBca¡fiS cñ ad epu-
Iampropter gaudinm, qaut reuixit, ey Inucntus 
(^¡e¡fiíperieratt&mortfüts erat prodigns filins* 
Á t e n i m vero ,tenellum üJum virulum ad 
epulum occiíüm-, ü c i nl iun. pro honJnisfa-
Jiiteimmolatuna ligniíicare Ambtofius prar 
fato locoafhrmat quis non? vtappareat 
tüc Patrem maxini/a peiccpifle delcftatio-
nem,cum propricfho nonpepercitfcd pro nobis 
ómnibustradtdttlllíim,^6. Román. %, 3 2 . Iam 
ve rov tvná 'n Patris, ac FiTij deleftationem 
e í l e jv ideasChr i í lumtuncmanduca i i t cm, fe 
fequeíbaui í s i ra i sepul i s re f ic^ntem^um ve-
Jutvitulusincruce immo]3barur,audi á Dro 
gonede Sacram. D o m i n . Pafsion. Manduca 
fiitPafc ha eujn difciptihs: mandticamt,& Paf-
cha,cHmpafjHS eft^Handotranfimt ex koc inun 
do adVatr€m.\L^p{inqHii)Q'\hmx\ babeo man 
ducare, quem vosncícit is^meuscibusert , ve 
faciam voluntatem Patris mei. Et voluntas loan.^iz \ 
Patris c¡},vt c l^tcern bibam, ergo in cruce man* 
ducr.HityCr btbit,crincbriaTíis eft, CT dormí-
A d Ront, 
Bravo. 
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Chryfoji. 
Matth.S. 
ttit.Sic D r o g o . V n d é quidem, ipfam ad bei 
nefaciendum, quaíi adlaLiufsimas e pulas in¿ 
uicaretur , f*peí¿epiiisnon vocatum accur-
nffejfacile obíerues cum C h r y í b l o g o feími 
8. occaíione íocrus Sitnonis á Chr i l to fana-
tx Matchaei 8. i y. hace dicente: Vtdetis, cjua 
res ad domnm Petri maitauertt Chri¡}um?ytt~ 
que mn difeumbendt voluntas}[ed iaceniis iytjir~ 
mitas, non prandendi necefsitas iffd falutli vc-
caJto.Seá i i lud inibi non omitcdu,(Sc hora id 
X . 
H ü c c t i a m reuocofune í lum i l lum C h r i f - [ X I . 
tí clamorcm in cruce p o l i cbibkum ace^ 
tum editumjlacrymarque difluías de quibus 
ad í iebt.$.7.Qbod. ton omniani peccata pota' lAdELebr* 
r^r, vt ve i í .S . adno tac^ .num. io .d i ceba t H i y .7 , 
í l a r i u s . P i a n é , vt fi l ium le íu i Pa t r í s demon-| 
¡ Rxcixtt,cm mines gentes qHaftíítllafitiíU, l í a i J 
j 40.1 ^ ^ " " ^ v ^ c g ^ A m b r o í i u s in Pía lm. i X í a u ^ o . i j 
| fineiQ^aJt ftUlictdítím de zjrceo:vbi dum H i e ^mbr. 
| i'onym.hzcexplicn-is^it'.Sic ownesgentes ef- Hteron, 
praodij cotigií le, ócmenfam Chr i f to d e í n - | ; feDeoqrjomodoJfaJituUmndu-a ¡}ülafi''atiqH£ 
Io<iiin. l T 
1 
j 
i Lt!C£ I 0. 
T I . 
loa. $,14 
I Chryfol. 
duftriá fuiiTe appoí i tá ,v t dú ípfe ad prandiíi , 
non p radéd i , f edfa lu te ,opem qüa2ÍTerendi 
caufa aduenitiiobls no obfeure inniieret:, i l -
lnd fibi eífe fuauiísi nu,at:q-, gratifsiinü epu-
l iu i^quo potifsimu reíicercturjatqaeí 'agina 
returiíaluEC(3c vitam índ ígennbus tribuere, 
J a m v e r ó rr i lHtiam non nifí de noílris 
damais,atque ia^hiris C h r i í l o ineiTc,ex iüis 
i ípíiu^ verbis Matchaci z ó". 3 8 . Triftis ejl ani-
ma vjque adr/¡oriem: con^CQ^QC cnica fui 
tüc memor ob propriam parsiouem, &c mor 
tem,quaeiam iam infbbaí:-, fedpotiusob 
perfídorum hoftium crimen , & peen as i m • 
po í le rum luen Jas grauilllodolore difcrucia 
ibacurjVtiea verba adTiuncmodü capic A m 
¡broí . l ib . io . in Luc . Trijlts erat pro perfeettto-
\rihfispíiSjCjuos fcteltat immanis facrilevljpmnas 
dntHYosyjr ideo dixit: Transfercalicem hunc 
ame: Non ¿ji/ta Deus D ü Ftlius mortemtime-
bat,fed c¡uia nec malos pro fe perire volehat: A t 
enim vero illuá ad hancrem m á x i m e facit, 
quodLazanim íufeitaturus, lacijmas f u -
diiTe,<íx infremuiíre fpiritu dicaturr'Sic enifn 
í o a n n . 1 1 . 33. Infremnit[ptritu , i r turba- \ 
Hit femettpfvm, 6c verfi 3 J • C lacrytn.ítvs eft j 
iefns: Sed q u i d ( i n q u i s ) tune flerct? Q a i d : 
iufiemeret? ht non potiuse>íultáret fpirim? j 
£ 0 modo quo Lucae 10.21.Apoílol ica; prf- | 
dicarionis,^ íub fecuti fruí lus o tca í ione di • 
c i tur j Inipfd hora exfaltamt Spiritu Santfo: 
cumLazari ítiicitatio egregia? etiain benig-
niratis opus,& berremerendi occaho eíTVtr 
né .v to í lcndcre teuncfcmfe cum Patrefpiri 
curahabere quippe iíle n^ n dat fpirttHM ad 
mcnftíram, í oann . 3. 34.Etenim ve hoceo-
dem capire verf./.ndnorat 3.nura. i .ex Cy-
priauo v id imus ; Proflaens fárgitor fpiritm 
nullisjinihus premittir ^nec coeycentibns ciad' 
flrts pntracerta metarmm apatía f en^tur t ma 
nat ¡xrircr exvberat affl*enter:ñetigkur, & 
fremitfpiritu,quod fpiritum ,«Sc vitam im» 
meufarquebonitatis fuiedinitias non om-
ninoeffunderet/ed ád menfuram Vni táturtl 
impertiretrita poeneChiyfbl f e r m . ^ . h i s 
ve.ibistFr^w/Y fpintUtO* tota fe vífeerxm com-
motwne contvrhatrfuia adhuc folumLazarum, 
cr KoniaynomnesntortHos fufettabat, Sic ille. 
kdHehr. 
28. 
Gen.i 5.5 
; a potantenegltgttur.lta ea capienda ceníeo,vt 
hicillisfcníüsfubíit , Deopraeardentibenefa 
ciendí,&: dona fuá conferendi lici,quam ha-
bet ,omneggentes ,quaí i ¡hümcáum devrceo, 
fíuemodícam l l i l l am elle, quae íitienti n ihd 
elle videatur/ed plus plus ardentius concu-
p i í c a r , & e b i b e r e c o n e c u r . V n d é de Chr i f to 
dixic Paulusad Hebrxos 9.28. Chriñusfe-
mel ohlaíí4.se\\ ad'multarnm exhauriendapee-
cata ,1-iotanteii: ínquiejQS, maltomm^ &c non 
omnium , cum pro ómnibus obiatus fuc-
rit i nec ampl io r i , fiue pleniori voce víuSj 
quap;une i m m e n í u m eleflorü numeruna de 
liguaretj v t l f a i * 5 5. Ü.Generavovcm elus qnis í Ifai, 3,8 
enarVíihit'i juoniani aí'fctí[¡ns cíl de térra vi-
uenttfi?n.Et: Uenefiscap.i 5 . '{.Numera fiel-
las ,Jipotes¡3c Apocalypf. 7 • ,9, Vtdi turbam 
mugnam qnam dinnmerare nemo poterat: fed 
extenuaus, Ócquafi diminuens .¿2¿í multorum 
(ait) exhaurienda peccata-.fasxk quod quam-
uis nou vtcumq ¡e m u i d , (ed valde mu l t i , 
p lunmi , & paeneinnumerabiles í i n t , qui fa-
lutcra cófequantui^ac quoniam aíiqui íun t , 
qui a raneo bono cxciduntj i l lorum omnium 
numerusjqui falúa n tu^breuisChr i í to .Ócexi 
güus videarur,/iec minns ifgre .vnfus detrí. 
mentum fera?,ác fi omnes í imü! per i rent , íca 
iiaibi A m b r o í i u s : qui enm preüíens vo-v^Amhr, 
ctm,mmtor{tm > interrogaíTet; Q^aremulto-
rfíjO" «o omnivxihtipondet.'Pro own'áut cu-l-
dem mcrtHHS eííjhoc efl ^aftanínin ipjh efi , CÍHS 
rriomenti eíi vn'ms y ctítus momenti ef! omniur, 
perditw. í ta iíle. Bcllifsimé. 
Sed iá quid fuer i tmirandüf 'omncm Chri 
fti curain benefacícdo,<S: íaluado veifai i ip 
h ufq u e po te cia pro f 31 a te h o rn i u i s i n de fefla i 
excubias sgere, nec alio eius a f í e íh i s , gau-
diu,rr í r t i t iá ,atquefol i ic i tud!ncire; cü ipía 
met iilius ira,cuiusnatura ad pnn i cdü ,& ad 
malum alicuiinferendum rendir , t3m longé 
ápernicie fuer i t ,v tbenef ic ínot ius . ácfaiuta-
ris apparuerit:ita certe cum Ssbbatho obia-
tus ei fuiíTct mifer quídam homo habesraa-
nu aridam.vtfaniraciiilareftitueret, fímul-
que tuc temporísfcribg,ac Pharifaei maligne 
obfemarent qu ídea occafíone Chr i í l u s fa* 
ceret ,v t vndecumque calumniandi anfam 
x m 
Sil' arnpe 
7S¿ In bpilt.aJ Pnüipp.Cap li.Verí. I X . X . & X I 
arripereiUjíaalquefiaücles ,ac d ó i o s i r i b m -
inem partdn veifarent, in lb fs imá de caufa 
• j C h r i l t u m tune exfcanduilTe^Sc íacra ira fuif-. 
f ecommotufn fe r tu r j í i cnamque Marcos 3.; 
Ii4ar.l*¿» j 5 .6f circumfptctens eos cumird, contriftatus fu I 
per ccecitatecordtí eoram: fiue vt habet le£Ho ; 
Le3» Syr» j Syriaca,cr in Hltui eft eos cu indignaiione cjuu j 
Agre ferretprepfer durttientcordls eorurx.Seá l 
quís tade huiusiric eííe£lus?quisexitus füítí i 
íubdit Marcus : Díffí homim exteiiáe rnafium \ 
tuant \ cr'extendit > O* rejiituta eft mtinus il/t. 
En irae effe£bam t, falutem , n i m i r u m , óc bo-
tAmhref* tVBLtñi ita Ambrof . ferm. 8. /« tro. pr^cipíens 
rifudit cerpori famtdtent, ira) inquam^jlcut ait 
EHangelifla reftUttit i/l^ orew dexter*, vnde in-
teUig ntHS qualts Dominica bemgmtath Jít fu-
rutasjcutus ind'gnaiioMis íalis eíí rtoedtciuáiáüil 
ejuemadmed - m placatus prodejl t qnl ita mife- , 
retur itatus.Hxc h . \ r h Y o { . Quibos adíl ipu-
latnr quod l i b . 4.contr. Marc ion . . c íp : .o.j 
TtrtPtllt obíérU2UÍr*TerculIian. leg íonem illam dac - í 
moriumjqaaiTJuis innidiofam, & petulátem \ 
quippeqtK'C Ch i i í l i gloriam nonadfalntem ' 
homín ibus conferendam ,fed ad paenas de| 
dsmonibus fumendas referebat, ab ipfota-
jmen Dominolacefsito , <Sc irifigni hac ín iu I 
!riaafFo£lo,qu¿e ineffabilis i l l inseft bonitas,' 
¡ í eppl ic i j jd tb i t^quepoenx loco.quodpoftn | 
lauerat,obtinuiíí 'e. Nsn depetur.t ( i n q u i t ) ah 1 
alie íjuedmetnimjfent petendum fibi <ícreatort>' 
vemam,fciUcetsabifsicreaterís, Demcjue impe-
trauerunt. Quo merlto'i Quia menttü etant, 
quía fdui Dei filium eum fecerant : ey qu*-
lis erat, qut pieutltos Inuabat 3 ¿jui infaman-
tes fujitnehttt.Ynáé quidem pufillanimcs fie 
ydmbref* an ¡mat ,&coní í rmat Ambrof . l ib . de Poenic, 
cap.4.Ai'fl»»^ apparet cjtiod ideo nobts peccatt' • 
tihus i»dígnetHrChrifiusrvt indignaíionis fu* * 
nosfuroreconuertatjKdgnatioergo eius nonvl-
tlonis «xfecutio ,fed magis abfolutioms opera* 
í íV . Imi ten tu rhxc I rincipes, Magi í l r a tus , 
cum Cafsiodor.l ib.i 1. variar, 
reapíepotuis quam verbis dicant: Diflrittw 
fjoflra in verbis habitat c r infaflis efi fenfi be-
mgmtas, Irafcebamur placatii minabamurinno 
xij , & nepotutfemus Udere terrorentvideba* 
mur inferre.lta. ille. 
Ad eadem verba ; nomine 
Jefa omne genu jlecta-
tur. 
A D N O T A T I O V I I I . 
Opportunein nomine le fu om 
negenu fleñi ^quod w no-
menpilatis^ta r j f maiejla 
tis appellatíojit* 
• 
G e v e r O i & q u á m b c n c ejdmius 
hiceultus k f u exhibitusa fummo 
Patrefücr i td i fpor i tuSj&quam op 
porfuné .a tquenotancer fieíeriem 
orationis Pauluscoordmant, vt nomine í e -
fu t a n q u a m r u b í i m i o n , pccnliaretnqne mai« 
ílatenijacfplendorem pr*feferenti-, is honor 
adlciibaturjvideamus.Equidem^ res atten-! 
ciusinlpicíacur.vt nthiiexeellentiusfiuc i l l u f 
trius quam faluare.ae benefaccre humana 
in Dcü mens excogitare valet, q nod h.TC i p -
fifsima eius natura ,atque iiigeaíutn fitíita 
nu l lo opporcuniori, quam hoc lefa vocabu 
lo Dei filij maíeííatcm,cuijí"upremus o m n i á 
géríü cultus, (5c genuflexo veneratio debe-
retur,potuit Pauluscxplicare-,eum hiñe po 
r i r s i m ú m ^ i p f i u s diuinitas claceac, Se ex-
terna c í a r i t udo j&fp l endo rmáx ime depen-
áQ$t:nHÍluMnawe]t{e orvxrf'.cntff?*} ( aiebat Sé-
neca adnotat. 4 . á noh'\$ dddiicírs) P inrtpis • 
fafligio dignius,pto¡chr:vf¡rce:},cjtfaM i/Lt co 
roña ob ciues feruato:,non holhlta arma deira 
6la viftis, non curras hñ'ha. orum fanfaifte 
cruenú , non parta bclh folia; h.tc diutna po 
tentU eQ, trrvfatimi <rr publice f-ruare: q uip-
pe ex f í l a te ,& opefibditis a!la?:a verus Rcx, 
atquePrincepsdignofeicurjoptimoque i u -
re hominum Dominus cenfetur , & quo po 
te í l modo, Dco adfimiliseuadit: fie Csfari 
dicebat M . T u l l i u s orat.pro Ligario r Mulla 
re proprius ad Deum accedes, quam fa/ute ho-
mimbus danda'. Chryfoftomus vero homil . 
4 . in hanc epiftol. ea fapientiae verba cap. 
i 1. 2*4. Mi fereris ownium , qma ownta p e 
tes \ fub hoc fenfu fie pulchre capit ; SI 
ejuis Principen* laúdate velit^ nihil illi aieo 
deceram adfcrlbet, atefue mifer'icord amiprln-
fipatHS emmeflproprluMifnifereri. Vndc q u i -
dem 
I f 
Senec. 
M.Tull . 
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dcm Themíf l ius Eúphrada o ra t . i o . Va len -
tem Imperatorem clegantius, quam verius 
Themifl' *t:a demuicebat .Fí^ í í enim mihi tn mentem ve" 
'^ terfím lmperatorumjí]uorfimvfjfis pro ce quod 
[ Qrdciam euenijjet^chaictts e ñ nominatus al" 
ter Macedonlcus,cjnod M.acedoma vañitatettj 
j ac fohtudtnem intúllfet Scipio vero tile ma ffifiS 
fumrm Sctpioms hepos a S.P*(hR.^tfncarsí féfa 
nowen obtinmtiíjttoddfffejfamy ac pemt&i afjii-
¿ t a m Carthaginenifolo acjuaffet, a c perdidtffct, 
Quodft ex p^ms illiprcjiígafíeratítimerito htc 
c o g v o m i n a f H n t t onfecHH ^quanto ittíiius es ab 
tjs C¡HOÍ feruaHs appellattdaslQuoá í latim a fa 
bulofis N u m í n i b u s ratiocinatione confina 
lie confirmat./fáf & emmcrDcos tpfos, ovinor 
vocamiisy veint Pclafgícnm louem^poll inenj, 
.4myclMm,CyllsnÍKm}M0rcu.riumiab ijs ,fcilt' 
t etjocis q n x amant pracipue^ cjtttt. pottfsimu 
conjcrMantAure ergo 3c lefus á fernaco orbe 
mundi Rex,ac Dominus appelletur, atque 
in eiusnomine omne genu -flsílarnr , Se i pie 
iiacrationc de nomine lefu óp t imo nr)erito 
Chryfolog. gloneíur.S/c«í enim(ita Chryío logus , íerni. 
5 7,defymbolojr^£' i í r Í H m p h o r u m fuorum ti-
t u l t s K U M c u p a n t H Y s & fubieftarfim tenHtfn} no-
trrívibus concjah fífíí n M w e r o f i f s i w a c o g n o m e n t a , 
ita chriftus b o n o r u m [norttm tttulis nunct'pj.-
tur: a chrifmate enim trtcatus e[} Chriflus, q u l d i 
uimiatis vnguentum artdts iam mortal;um m e -
brtspius medieaur infudit vt a chrifmate 
thrtftuSjJic lefus vecatus efla falute^ qui ob hoc 
nos diuino infudtt vnguento,7Jt ¿gris certam fa-
lutem yperditis perpetuam reddcret fanitatem,, 
I t a C h r y f o l . 
I T . Certc hac mente Paulus ad Hebreos 4 . 
tAd Heb, 1 « í .Chr i f t i t h ronüaccura tá l j cu t ionc throp 
4 , 1 6 , num gradar appeliauit inquiens. ^ídeamus 
ergo cumfidneia ad thronumgratU(vbi Syria-
Lett^Syré cus,adthronumgratt<e ipfvsSdUcet, Chrilci) 
vt mtferocordiam confequamar}Scc.vh'x i\ i or-
té nonnemo ambigat,cur Apoí tolus maluic 
dicerethronum gratJíE,quam thronum glo-
ri.c.cum thronus^gloriamjac n'jaieíhtem de-
note t ,& d d i l h m declarandam ea v t i Reges 
confucrcant/facilércrpondetur Paulum á c o 
muni fenfu minime difcefsiíTe^imo vero v i -
uaciori penicillo maieflatc^vSc gloriam thro-
ni Chritb" delineaíTejCum ipfum in gratiájac 
benignícateíqúá hominum mifercuseíl:,pro-
pr íán i federa re thronum coníKcuilTc, m o -
nuí t jací í d ixer i t^ tunc Chr i f tum m á x i m e 
gloriofum.atque magnificum fe fe h o m í n i -
bus cxhibuiíTe,cum in ipfos benignitats , & 
Theoph, igratia vfuseft.-ita p^ne Theophylaft . in eap. 
^ d Rom. ;^«epift-ad Romanos,e tením ad ca verba verf. 
^ . 2 3 . 3 -K/ olJenderet dtuitlas glorU fuá in vafa mi 
/ f e o r ^ . - f e i t é p e n d i t , non dixií le Paulum 
díuitíasclementiacjaütmiferieordiacjfed^/o-
l .RegA$ 
13. 
ríafxa3cum camen de clcmentía , & míferi-1 
eordia í e rmonem faceré , vel ex ipíá Syriaci ¿ í¿? . S jr 
t r an í l a t ionecon í l e t jqux r e p o n i t : £ f ejjudit: 
miferaitones fuas in vafa ittfericordiix,: quod j 
fummaDei gloria í i t jmiíeiicordemjatque be 
neficum íe exhibe re. ZVtcp? dixtt autem (inquic 
ilÍQ)clementÍ£ ,fed gloria fu ¿^nam jumma Dei 
gloria eíí^mtfiricordiam impertir!. Similiter 
Chryfof iom.homi l . 1 í í .adidloci./Vfc dtxtt chryfofl¿ 
bemgmtatem, jedgloriam, cjlendens, videltcet, 
quod hoc ipfttm maxtmagloria Dei eji, quodque 
eacurayac ftudio ilh'mprimis eji. A d que qu i -
dem modum id adBphef.cap.i . ^ . / « / ^ « ^ w 
gloria gratis /íí<£,íicpremitinibí Ambrüf.r<3 
le placitum dicit Deum habuijíe, vt ad laudcm 
claritatis eius prefeeret nratta data homtnibus, 
vtfalus noñrayVeigloríaJtt.ltZL Ambrof . 
A quofanenonicii le ^ Regurá 19,1$. 
locus.vbi E l i * Deus íeíe quaí i de facie ag-
noícenduuj dedit^etenim e ü p r i u s , q u a m i p -
fe accederet,eas resprjcmififlet, qux terrorc^ 
Sí rríetum morcalibus íni jeiontj ventum5fci • 
l icet,gi:3ndem,ócfortem fubuertcntem mon 
tes ,¿kconterenteui petrasj c o m m o n o n e m ^ í i 
ue eoncufsionemf vt legunt Lxx ' ) ignemque Lx-Xc 
le int i l lantcmídeí ing- i l i s te í la tum cft oracü-
lum-,non ef l^ ibi D o m i n u m : ( é d obíerua Cal 
dacum PñraphvzñQWnprononinjptrttuDomt' Cald* 
nus'.Sí. non mcommotione Domijius: iiecnon:«o 
in igne Dominusinotantet h^atC'.nontn exerct-
tu ^Xngelorum ventt manilas Domtm; & non e-
rst in éxercttfi /inqelúrum commomnts maief 
tas Domlm'.htnxhr.QX.-mn erat in exercitu ^ Ange 
lomm tffnls maieñas Dominl: vt non obfeure vi 
deatur innuere De i maie í ta temj atque mag-
nicudinem in beneíaciendo , & vita homini-
bus dandá potíus>quam iri aiíjs íme poectia?, 
fiue puníciuae iu l l i t i a : operíbus potifsímum 
cenferi;atque inde máx ime elucere. I t a o m - i 
n iño Regius Vates Píaln».! 8. j . d u m ait; ln Pfal.i 8.^ 
folepefuh tabcrnacuíum fuum.- fed Se taberna-
culi fígniíicationemi&íüiisnacuram ípecu-
lari oportet j fane Hebrea vox ylachal ,pi:o 
qua noíler pofuit , tabernaculum, aulam íme 
palatium^n quo Kex po tcn t ix fux , ¿xipkn 
dorísRcgijcopiara faeit,<Sc peculianpompa 
maieftatem fuam oiicntat ípro prié ügnííicat, 
í n d e tabcrnaculum foederiSiin quo Deus pe 
culiaria d iu in i ta t i s .Maie íhr i fque \\\?t hgna, 
j atque refponfadabat; hacvoce nótanter d í -
! eebatur ; Iam folis natnram fumme benefí-
ca^ácíalutarc efle qüis nefeiat ? Cerré ab ipro 
tíinqüa e fonte, tam Lunar,ac r e l iquorü í}r-
derum lumen, quam rerum omnium gene -
fis,proGreatiof&vita dependet, ipfe l iquide 
o m n i i fouet,&ornaÉ,ipfe recreat vniüerfa-,ip 
fe m ü d i ocülus.ipfe eius Pater, <5c animus ef-
fedicitur. V n d c á Naz. orat. 34. V i u d a - - N á & m 
SíT tOT, 
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I I Í L 
Hiertn, 
taTitrammantiumPater,Üci Ü i Q a y ü o l i b . 
de d i u i n i s n o a i i n í b u s : Liquida diuivát hemta. 
tis itt?*go p e t h i b e t u r . A d h^c a d c o ab c ius n a 
t u r á , n o n i n d e l i a c n t e r benefacere 4 c e n Í £ t u r 
a U e n u n i i V c c u m e i f e m c i a d v i n d i c l a m d c h o 
m i n i b u s f u r t i e a d a f n i n c u i í u fuo j » e r h f t e r e á 
í o f a é p r ^ r c r i b e r e t u i , a e g i ¿ i d t l i u m l a t u r u m , 
g r a u e f q u e e á de re q u c r i m o n i a s m o t u i u m 
v e r i t u s , q i 3 o d á i n o d o e g r e g i a s l i le b e l l i d u x 
fu fr i t a t q u c i d e o n o n f o l u m perl i i l :ere , fed 
e t i a m q a i e í < : * t € , a c q u c h i e r e n o t a n t e r praece 
p e r í t . C c r r e v b i a o s h a b e m u s , Sdcontra Ga~ 
y^onne mouearis.loíut 10.1 2. H c b r a i c c c t l 
v c t b u m j p ^ w - í f j q u o d f i g n i f i c a t / x ^ ^ r f ,j$•-
/ í T / 3 f ^ £ • í • r ^ , v t p l u f l b u s e x t m p l i s p r o b a c S a n 
c i e s P a g n i n u s í n fuo thefa u r o , V^nde bene 1c 
ger 15, Se¡fk3vt d u p i c x c i p r a j c e p r u m á i ofue 
m i u a c i u m v i d e a t i i r , a l t c r u m vr g c a d u m lif-
t e r e t , a í t e r u m n e d ü l e n t e r v o a í c r a i e t u r c o -
g í fe: a i h o m i n ú m p e r n i c i e m , í i x u m I t a r e . l á 
a d tem, I n fo ie e r g o , h o c e í l , i a i a d d t í s J h n á 
b c n e í i c e u t i a e , < S c i i b e r a l n : a t Í 5 Í i . a g i n c j á qua 
l u s l u m a l i q u o d i n f e n e , í i t a l i e n i í s ñ n u m , 
C h n í l u s O o m i n u s i i n p e r a t o r i u m t a b e r n a c u 
l u a i . i n q u a m a i e í l a t i s , a c l p l e n d o r i s f u i egre 
g i u n l r p e c i m e n d a r e t , l m g i U a t i m c o n í i i t u i l -
f c d i c i i u t . 
Q u o d 6. Chniki t h r o n u a i , q u a g r a t i j e , <3c 
m i í e r a t i o n i s t h r o n u s e í l . f u m i u é g l o r i o l u m , 
a t q u e í l í u í l r e m v i d e r e v e l i i ^ u d i i í a i a m cap* 
6 , 1 ,t^di Domlnum fe ientem fúpet foltum excel 
f»m,cr elefíatunftumm de C h r i í i o h ^ c e l l e 
d e c i p i e n d a j t a m e x l o a n n c , q u a m e x P a t r i -
b u s e f t i c a c i t e r p r o b a u i m u s i n i t i o adnota t io 
a i s y . v i d e í b i l a m vero fia H i c r o n y m o ,<5c 
G l o f T a p e T q u í h c r í s q u i d f u b l i n á i s h i c t h r o * 
n u s j í i u e p e c u l i a r i s i s g l o r i a s h a b i t u s i n f e d c n 
te p r a c f e f c r a t í r e í p o n d e n t ^ h a - c C b n l t ú c r u -
c i f ü f í i x u m , h o m i n i ( a l a t e m , 3c 9 i c a m a i í e -
r e a t e m a d u m b r a r e ; he e n i r a de S e r a p h i m s 
H i e r o n y r a u s ; £ í > » / > < 4 y í adini4uem}qHod üo-
rmnus Sabhaoth informa Det Patris po/i[fis,for 
mam ferui accepertt^j4 humiUanerit fe vf£ aa 
mortem^moYiemautemcrucisríim'ÚKtci G l o f -
f a : MtrantHt •Aittem quod Dei Ftlius tantum 
fe htemiUatítrjt^O1 crucem fublerit, N u f q u a m 
e r g o g l o r i o f i o r ^ n n í q u a m a g n i f í c e n t i o r D e i 
F i l i u s , q u a in cruce h o m i n e $ f i I u a n s ¿ nec f p l í 
d i d i o r ^ u t m a g i s e l e u a t u s e i u s t h r o n u s , q u a 
c u mi/erationis,<Sc gratine t h r o n u s f a d u s e l l : 
v n d e í o a i m . c . i a . A r . fignatc z\t:H<ec dixit 
Ifaias qhando vtd'ttgloritm M ^ t í r m i f e r i c o r d i á , 
v i d e l i c e t . a t q u e b o n i t a t c ^ q u á a d e ó i l l u f t r i s , 
& c o n f p i c u u s a p p a r e t , vtprae f u l g o r c m a i e f -
t a t i S j S e r a p h i n i í a c i e m fuaitt ve lare c o g a t u r , 
tinsglorlam A p p l a u d i t P a u l u s c u m 
i . a d C o r . 2 . 8 * C h r i f t Í c r u c i f i x i m e n t i o n e m 
1 f a c i e n s , D o m i n u m gloriae fie fíngillatim ap 
4 2 . 
5 2 . 
peilauuiLV'^ jtcugnoHijjtnií, nhnqu*im Domi-^ 
Kumghrtx c r u c i f i n f l e m . Q u * v e r b a i r a e x p c ¡ 
d\t Occnu.zn.V¡de cinamodo falla Chrtjamc» Oecrnn. 
/ w ^ . D o m J i m i i t ^mxxjpfnm vecat pendes s 
qucdnoflumbdUn adgloriam t r o x , uut metí 
isbfuityVer-rim e u á oí?hfimanttattm {en bentgnl-
tatem nuinti glonficatus eít. £ t i n t e r l uxopportu 
ne D o m i n u m gl¿ri*eappdiaHii'^tn quomatA 
SÍ HX WHCfntnia etfe V i d e k i m r } ofíendtt eam ej]e 
mngH*irr}g!"ri*im. > ^  
S a n e t h r o n i h m u s m a i e l l a s j a t q u e g l o r i a fe 
i i c e m i l l u m l a t r o n e m , c u t n p r i m u m l i l i d i u i 
na l u x o b o r t a f u i e w i n n i m e l a r a i t ^ u i n i n g c 
ti ore c lamare£ ,D<?%<w memento mety cum ve-
ntñs in rtgnHm tan. L u c . 2 ^ . 4 2 .durn v e r o ab 
i p í ( j ficinquírítBemard.ferm. 2 . i n £ p i p h . 
Ér^ o ne per fuppítí M vadit ad reotmm'. Í¿MÍÍ W | Bernatd, 
dtcattiT [ibi.qunniamoportet'aí pati Cirt ' 
fíe intrare tn l^o iam fuam'*. i pfc h a u d di f l lCi i c 
r e f p o n d e b i f , a b i p f i í m e t S c n b i s , P h á r í l c i s 
C h r i í l u m b i a l p h e m a n t i b u S j l i l i u s r e g n u m , 
«3c d i u i n i t a t e a i d i d t c i l T e . Q o i d c n i m ij i m m e 
d i a r é a n r e l a t r o m s c o n u e r h o n e m dicebanc/1 
A u d i r Ahns fuíno* fecitfe ipfhm tion poteftfal-
« í / w / ^ r f m l V l a t t h . 2 7 . 4 2 b o e a u t e q u i d fue Matt.'i.J* 
rit: ,nifi C h r i l l u m v e r u m K e g e m ^ a c P n n c i • 4 1 , 
p é ^ q u i a l i j i p o t i u s q u a m fibifaluteafFcrat v é ; 
l u t d í g i t o d e m o n í t r a r c ? C e r t c c g r e g r / s i l l e 
b c l ü d u x P e l o p i d e s , v t P l u t a i c h u s i n e ius v i p j ^ ^ y 
l á a u ^ o r e í l j c u m a d b e l l u m p r o f i c i í c e n s a b 
v x o r e a d m o n e r c m r , v t í e iprum f e r u a r c t i l l a 
reg ia hac voce a f f a t u s d i c í t u r . ¿dfaminis ftpe 
¡uggerendhm e(l}>mpt.'u(crtbus w- o vt altos fer 
í ^ w í . f i r g o c u m ab f c r i b i s a u d i á t i a t r o C h r i f -
t u m a h o s f a i n o s fec i l lc i fe i pí u m v e r o n o n fer 
ü a f l c j q u i n m o r t e m fufe ipetet c ü m o p r i m o 
m e n t ó r e g e m n ú c u p a u i t . - h i n c f c q u e n t i a feri-
b a r ü m v e r b a : Si Rex ifrael eji, d e f e n d í de 
ermey ^ credímus r / . e f h c a c i hac a r g u m e n t a 
t ione r e f d l i t A t h a n a h u s i n E u a n g . de P a í s , 
¿k cruce D o n . i n i üomtnHSituicm re vera fer-
uatvrrfuinon fuafid nvflra cjuat eret%nvnin [e 
faltííindofed mcreatura redimevdd Saluaíore 
Ce effejnnot'fecre vdebat Nonenim medtenseo 
cjuBdfe ip frfmferxatydeclaratttrmedicuSyn i fifi -
malcr ifgrotis artem fuam-exhlheat. Ñeque ite 
fc l f um tubarin fe cetrahenSiftolamine agnof 
cetur/ntfietiam erbt terraru '"uss radios expor-
rigat^cr tenebras tlltímmft.Ita quo% DomJ-
ñus non fe ipfum falnauit ,pq*iidem nhÜa falate 
indigebat}CHm ejfet Sal»Atorxfed ex fttts in alio) 
benefjctjs volnit Saluator declaran. H . e c A t h . 
Q u o d fi a d n c r t i s , h a c p o t i f s i m n m de c a n 
f a ^ u ó d n i b i l i l l u f t r i u s i a u g u n i u s , ( i u e d i u i -
n i u s n i b i b q V a f a í u a r e , (Scopc f e r r é cefeatur^ 
D e i F i l i o q u a v i r t u s j a p i c t i a ^ f p l e n d o r e í l : 
P a t r i s m á x i m e c o f e n t a n e ú f u i t . h u m á n a c r e -
dent ion i s opns fufeipere.- ipfomet a p u d V a t e 
P f a l m ; 
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| 
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Pfalm. 3 p . 9.«Sead Hebreos 1 0 . y. ¿Ícente: 
In captte Ubri f e n p t u m efl de metvt f a c e r e m vo-
luntntem tnam Deas y & c , Siccníai hat;c capit 
Aníé lmus incommenra r . cp i í l . ad Hebreos, 
vtíenfus íitj adaltifsiaiá diuiní tat is F j l l j Oei 
praedicationemfpeólare, vt inundi Saiuator, 
atque B.edéptor haberetar; A u d i iüu; Cáput 
Ubri efl pr¿d ica t to d í u t r n t a ú s s ( ¡ ¡uanth í la í í i í iS 
ittfcriptHris m u e n i t h r . Et in eapite l ibrt f r i p -
tftm efl de m e j q u o m a m f c r i p t t í r x fanÜ-£ dewon" 
f l r a n t m e ejje Detím ptper omnla, c u m dicttnt:-
Verbo Oominicejelifirmadfunt Pfalm. 32, 
6.0* Deus erat Vcrbumloaun . i . 2 . ¡cr eme -
r a h f í t f í j m o d i i z c t i dixeri t ieoipfo quodDeus 
fim , 8c pra:d¡ccí 3 quafi ex certa díuinicatis 
lege mudo per i tu ro ía lu tem, & vicam afFer-
te,tcneor: A d í i m ü i s ei\ A m b r o í i j confidcrá 
r ioincrucis t i tu lo fupracrucem p o í u o , lie 
enim ipfe l i b . 1 o.in Lucamr/Wfr^í" fuprt icrt i 
cem út t i luS iqut t i licet i n cruce erat VomtnHS t e -
fns f u p r a erncem tamen Regís maieftate radia-
bat:ScribitHr autem t i t u l u S t C fuper crucem po 
nitHtynon tnfra crHcem>quia principium fuper 
hnmexosewiS'.principtu autem cjutdefí nijt fem 
pi terna v i r t u s e i u s , atqne dimnnas' . vnde & ip 
fe interrogatMs:Tuc^\es?refpondit: \*x' \nd^m 
qui & loquor vobis. Sic A m b r o í l u s : ac íi 
d i c a t C h r i l l u m t i t u l o diuinitatis,fempiter-
naeque v i r tu t i sp rohominum íálute morte 
fubijlTeítuncque pot í f s imum auguí la Regís 
maieftate radíaí le . 
H incab cthnico prxf ide P i l á to >quatTi 
longifs iméiui t M a t t t h a í u s c a p . 2 7 . 3 7 . d u m 
ille nullam in Chrif to moriendi caufam liue 
occafioneinuemebat Ioann. 1 9 . 5 , inquieus, 
Ego enim no ingenio In eo c a u j a m : l imil i ter L u 
cae i^.^.Nthilimieniocauft inhomme iflo i vel 
vt Syriacus legit: N u l l a m in t í én io o c c a f i ú n e m : 
¡Euaugeliíla vero abfolnte dicebaf.Ef impofne 
r u n t j n p e r captst eifts caufam ipjtfisfcrtpta: Hic 
efí l e f í S i f íx /w^or / íW.Q^idfacquior ibus nc 
oculis Chr i f t i caufam P i p í e s , q u á m diíci-
pulusi'iniquusiudex,quam verusHuangeli-
íla adípiciebatr1 í m ó vero coeco ille peí tore 
C h n f i i innoccnt iamjf icconábaruradí l rue-
r c^ t e iu sd iu in i t a t emj&regnü labe fa f t a r e t , 
d ú carnali palatonullum diuini ta t isChrif t i 
faporem percipiens occafíoné, aut caufam ad 
moriendum pro fuis in Dei F i l io non inue-
niebaqipfumque merumfaciebathominem 
dicenSyinhcwineifto:Nlatthxus vero d i a i h x 
n a t u r ^ n o n i g n a r u s á d D e i gloriam m a x i m é 
fpeí larecrcdidi t j f i in ipfammetdíuini ta te in 
uaoriendi caufam deriuaret^ quod riihiltam 
Deo dignumfuerit ,quam h o m í n u m faluti, 
<Sc v i t ^ j fanguinem fuum profundendo prof-
piccre:ita poene Atijbr.citato loco, lego ean-* 
fam Chrifli f a p e r capnt eius. fcriptamyCH legué* 
loan, i , ¿. 
i.yCdCvn 
1 1 . $ . 
Deus erat V e r b u m : caput enim Chrifti Deus, 
i . adCor . i 1 .3 . Í1C l i le . V nde íi períonasfpe-
¿les,bene quidem vtraque mceríé verba co -
h^ieacdic namque p i p í e s ; Ego mninuento m 
eo caufam : Quarc ? quia ego, quia ethmcus, 
quia coeco pectore homOíqui i i i C h n l t o n i -
h i l nií i humanum agaóícébát^ac Macchceus, 
cu i d íu inum lutuen aiVulferati, C h r i í l u m -
que Dc i viuí filíum , Deum verum de Deo 
v e r o o p t i m é n o u e r a t , vtlidus HuangeÜíla di 
cthivAmpcjuerut juper caput eius caufam fcri~ 
ptam. Quod vidci icet , Deus e i l e tcmfa lúa 
r e , & beneíacere propr íani , a t qaeg lo r io íum 
Fui tqu idem id ita perfuafum fuperbifsi- V i l l a 
mo iWi Angeloru Priman( i i nÓnuliis I 'hcü 
logis Scholaílicis iKlconcemnciída; audon 
tatis apud P. V'alentiain r .p .d i fp .4 .q . i4 .pü Sale/tí, 
¿lo ^ .credirnus)vta l i j s l ib í ineam vaniísi-
mam elationem íbcijsalLentiennibuseápotil 
fimumdecausá vnionevn hypoí la t ica tnDei 
Fil io inuider i t , quod eum inhacíplendidíf-
fimá i'Vltídiatoris,(3c Kedemptonshommum 
gloria conteplatus f u c r i r . í ^ o d íi ha'c Theo, 
Iq.gorumfententiá fubíil lac, raperbi ís imam 1 
Luci ter i mentem verbaque tal tu,óc ánogan ! 
tia phniySimtlis ero írftíjsit&oi ifai. 1 4 . 1 4 . ve-:Ifal, 14» 
l im expendas;! js enim íe no qur,lemcumque 14. 
Oei glorian^ fedeam qua Deus íplendidiusj 
emicat, & Alcilsimus in noftra opinione ha-j 
b e t ü r , conftat fuilfe x m u l a t u m , quafi dice 
ret : At to l lam diuinum caput Cupra omnes 
De i honores , nec contentas ero nií i e x i -
miam c ías maie l ía tem, & ai t i tudíncm mih i 
vfurpauero.Quam veror'V^t , videlicet, ho-
minum Redemptor, atque Mcdiator há^if-
queopem , a tque ía iu tem sfferam vtappa-
reat hunc propr íum D e i charaderem, ex i -
miumque diuinitati'ifplendorem eííe laben-
ti hominiopem ferré,6c inpnf t inam dígní -
tatem rellituere. Applaudit huic cogitat ío-
ni Euíebij commenrariusin ea C h r i l h a d Pa 
trem verba P í . 2 1 . 9 . Quonta tu es qutexfra' 
xtstime de vetre:\h\ premens verbu, ex/ir^ho, 
q u ó d n o ahüóperandi inodü.quafGi i^^ac va 
lentem f ign i f i ca t j i inccó ie í t a t ,opus quoda 
modo fui lle q ü ó Dei F11i us in Iuce in hum an a 
irtdntus vefter prodíret , vt Deus Paterpoten 
Úx }liC fortitudinis fuae vires interponeret, 
quod Lucifer eiufq ue collegas tanta eius ad -
ucntus gloriam ipf i í nu iden tesmodi somni» 
büs inn unierabi 1 ibufque fra ndibus ac in í 1 di js 
id impediré molit ifucrinr.SicenimEufebius|£^yj? 
l ib . to .demonf l ra t .Euangel . í / c^ í mihi a u x h l 
Ho fuiffii enm corpas humanumftfcepijfem, &*] 
exipfi quimegejíabat vtero tu ipfe Deus meuS) 
c r Patcr meus tamejuam obfletricis muñerefun 
¿fus carnem fanffi Spirltus opera compatlam 
P f i L z i . 9 
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extraxijli jHawqiíe poiemiam i .ierfojui¡íi , n e 
adHcrfariApoteliates yCr ne^Hnm Jptnttis inf-
dfjs, atttfrandtbHS fuis nteoad hommes aduen-
tHt incidentes[e opponerent. H x c i l l e , ó c al ia 
i n q u i b u s hace e x t r e m a nocatu d i g n a funt , 
meo ad homines adnentui i n n i d e n t e s 3hoe e l t , 
m e a ; e x a d u e n t u ad h o m i n e s glorise i n u i d e n 
tes. N i m i r i í ^ q u i a í i d u s h i c a t q u e e e r t u s e x 
e c l l e n t i í s i m í c g l o r i a r d i u i n i t a t i s v n i g e n i t i 
D e i , i n d ^ x e r a t f u t u r u s . N e e l o n g i u s ab h o e 
i r é v i d e t u r D i u a c M a r i a s v a t i c i n i u m L u c a ; 
I • y i . Fecit potentiam in brach'to fuio , dtjperfn 
faperbos mente cnrdls / « / . N a m e u i r f b r a c h i j n o 
m i n e P a t r i s i b i C h r i í i u m f r e q ú e n r i u s i n t e l 
l i g a n t , p e r fuperbos a u t e m L u c i f e r ú , & eius 
foc ios fignificari v e l i n t , e x p e d i t i í s i m a ecepo-
í i t i o f u b e o f e n f ü e r i t , i l luf tre D e u m p o r e n -
tia? í u a j f p e c i m e n d c d ü T e i n C h r i Ü i inearna 
t i o n e , 6<. a d u e n r u d u m daemones á pro 
f u n d o f u p e r b i c t , a t q u e e la t ion i s f u * c o n f i ' 
l io d e i c c i t , v n i g e n i t o q u e f u o M c d i a t o n s , ae 
R c d e m p t o r i s h o m i n u n i g l o r i a m i m p e r t í 
u i f . 
C a f t i g a t í u s q u i d e m , í i u e e a n d i d i ü s h a n e 
e a d e m v n i g e n i r i D e i í i b l i m i t a t e m , 6c g l o r i a 
c l e d i A n g e l i á d n ^ í r a n t u r , a tqoe f u f e i p i u n t , | 
d u m i n C h r i f h i m n o n f a l u m , q u a a d D e i | 
d e x t e r á m fcdet}fed e t i a m q u a ighomin i jS j (5c 
m o r t i o l i m f u b d i t u m , q u 0 d m e ^ j s i p f i s m U H 
d o o p e m t u l e r i t j n d e f i n e n t e r p r o f p i e e r c e o n 
c u p i f c u n t j d i c c m e P c t r o e p i f t . i . e a p . i . i i . tn 
quem defiderantiQxxcé, c o n c u p i f ó u n t ) Angelí 
Let1.GrA..profpíccYet S e d c u r ? defiderunt. N i m i r u m , ve 
l e g i e g i a i p f i u s e x e m p l a v e n e r e n t u r , ó c a d i p -
j fo rumimi ta t Í0nem ( f i fieri i d p o í T e t j i n h i e n t , 
P ^ r . D ^ W é ^ t a e a p i t h a e e v e r b a S . P e t r . D a m i á n , l i b . d e 
j l i i f t i t u t . M o n i a l . a d B l a n e . C o m i t i f s . h u n c 
| i n m o d u m r T o / w í etiam defderabi / is^aia tn eu 
{teííante Petra ) dejtderant yingeli prefp'cere, 
velejttta humanitatis elus ngif!erium cvíie de 
(iderium accendityin mentibns e l e í l o r t i m i V t tos y 
videlicetyKB modo refurreflionls g lor ia pronocet, 
fedadimltattonis exemplHmipfa qti o que ignomi-
nia Pafstonis innitetxhc í l dicerct>eoeleltcs í p i 
r i t a s i l l u d i n C h r i f t o m á x i m e í i i í j K e r e , 
q u o d q u e í i l i c e r e t gra tanter a m p l e x á r e n t u f , 
q u o d p r o h o m i n r m falute m o r t e m obier i t* 
T a n t a ergo R e d e m p t í o n i s g l o r i a , tara fub l i -
m e h o n o t i s c u l m e n e f t .v t t a m b o n i , q u a m a -
lí A n g e l i e o n c u p i e r i n f , h i q u i d e m fuperbac , 
a t q u e i n o r d i n a t e , i l l i v e r o f a p i c n t e r , & m o -
d e f t é P a í s i o n e m C h r i f t i h o m i n i b u s f u m m e 
f a l u t a r e m r u f p i c i e n t e s j e a r a q n e fi fas fu i f le t 
i m i t a r i c o n c u p i f e e n t e s j f e d e n i m d u m f a m -
m a m h a n c f a l u a n d i , a e r e d i r o e n d i h o m i n e s 
g l o r i a m n o n m f i V n i g e n i t o D e í j ^ í í p ^ r r r in 
4 ° * »»4»«í ; ipfe v e r o g l o r i a m f u a m a l t e r i n o n d á -
| t o rumobte f t e tu r l f a ix48 . l i . b o n i A n g e l i 
i . Pí/r.i. 
I 2 , 
W*1 
1 1 . 
a d i ü q u o d h u i c g lor ia; p r o x i m u m e f t , (a-
l u t i , v i d e l i c c t , a m m a r u r a inde f inenter i n u i -
g i l a r e , i n d e f e í l é a d m t u n t u r d i cen te P a u l o 
a d H e b r . i . I 4 . Ivonne omnes funt admtm" 
Jiraiorij fpirítus m min^erinm mtfst propttr eos y 
qtít hxreditatem captunt falftíts. 
N e e p i g c b i t h a e e P r i n c i p i b u s e t i a m a e c o m 
r r i o d a r e , v i t u n e v e r é P r i n c i p e s , a tque reges 
j í e c í í e e x i i l i m e n t , a tque g l o r i e n t u r , c u m c l e -
m e n t e s , a tque b e n i g n o s , Se ad f e r u a n d o s , fo -
u e n d o í q u e í i . b d i t o s a d D e i m o r e m , & í i r a i -
i i t u d i n e m p i o m p t i f s i m o s fe fe e x h i b u e r i n t . 
E t e n i m fi) l ineeps i n t e r r i s D c i f i m u l a c h r u m 
g e f t a t , v i n a q u e i l l i u s i m a g o e f t j v n d é p o t i í -
í i m u m nif i á c l c m e n t i á A b e n i g n i t a t e p o í s i t 
g l o r i a n ' i A u d i a n t G r e s o r . i S i a z i a n Z . a u d i a t 
H e b r a e u m P h í l o n e m h a c d e r e d i í l e r t i f s i m é 
loquentcs.- P r i o r e n i m orat ionc .ad c ines t i m o 
re p e r c u l í b s j n p c r a t o r e m i r a f c e n t c , í i e a l l o -
q u i t u r . Xthil tam dtainum habet homo, quam 
beneficentiam, Licet tibi nullo labore d i H Í m t a ~ 
ttm afféquMjéfij epts fftas effundnt \ alij e x h a u -
fiam carnemfptritui mancipant, Crf i * mundi 
confertto abripiunt, alíjciarifsimapignora Deo 
confecrant, nec enim tibi uébraha facrificium 
mauditum ejl* Horum nthtl a tepoftulaMtíSyfed 
clementlam tantumtn nos: I t a i l l e , f e i t é P r i n -
c i p i s d i ü i n i t a t e m e x D e i h u m á n i t a t e crues . 
N e c a l i ter P h i l o l i b . de c r e a t i o n e P r i n c í p i s , 
v b í R e g e m f o r m a n s , i l l u m a d i n d e f i n e n t e r 
b e n e f a c i e n d u m e x D e i e x e m p l o , fie vrget : 
Prxffat a t í t e m inuare qnefeumque pofts pro v i r i 
buSynam praceptam vulgo trttum : D e u f eque -
rCtntn altudJigvtJjcatiqHandoquidem tile que-
que cum vtrumqttepojsit, maunlt benefacere, vt 
tíquet ex mund't creatione , atque regimtne ; non 
ennbus enim dedit eff'entiamyienfujja dtgefsit tn 
ordinem t nouas qualitates rebus tndidit¡Jimtlia 
fecit ex dtfsimtltbus \ e dtuerfis eadem *, ex in [o-
ciabtUhus^cr difsitisyceh^renttajfoctablliaquej 
ex intqualtbus aqualia^ex obfeuris illufírta: 
femper cntm cura efl tpj¡,cr benefcis eius poten-
ttjs^ vt quidqutddeltnquit deterior ejfentia,traf-
formetur in mellus : hutufmodi exempla imitan 
decet bonos Principesmodo cupiunt reddi Deo 
(¡miles, C o n f e n t í t S é n e c a l i b . i . d e C I e m e n -
t ia cap . j . c u m ai t ; Seruare proprium efi ixeel-
lenti fortuna, qua nunquam maQtsfufpici debet, 
quam cum lili cotiñgit Idem po¡je}quod dijs.quo-
ru beneficio in lucem edimur ta boni, quam ma-
Ir.Deorum itaquefibi animum ajferens Pr inceps , 
altos ex ciuibus fuU,quia vtiles, bonique funt li~ 
bens videat\alios in numernmrelinquat; quof-
dam ejfe vaudeat , quofdam patiatur. H x c 
i l l e . 
H i n C d u b i o pvocu\,cleméittÍa> i n p r i n c i p i -
b u s í u m m u s f e m p e r t i tulus^^c r e g i a m i n f i g -
n c q u o m á x i m e o r n a r e n t u r , ó c de q u o i n d e í í 
n e n t e r 
sfdHebr, 
1.14. 
X . 
Gre, Na*, 
Phil .Heh 
Séneca* 
Adnotatio V I I I . & IX, Moraüs. 76i 
L t h A H * 
' H i l a r , 
Senec. 
n e n t e r g l o r i a r e n t ü r z q u i p p c o p t í a i é íiíTe ü e r á t 
L i b a n i u s o r a t . a d T h e o d o í i u m m a g n u r n ; Ve 
r a m e í f e r f u a dlenitate d u c n n r latid cm Impera 
torts j í i c ¿k: C o n r t a n t i u m P r i n c i p e m b i a n d e 
a l l o q u e n s m a g c u i s H i l a r i u s d i c e b a C é D í r m ^ f 
clementiattííixóc S é n e c a v t a d N e r o n e m m í -
t c m tune P r i n c i p e m l i b r o s d c c l e m e n t i a f c i i -
bere t e a m dabat rat ionem.- v t te tibi reddere. 
M.^inU ; S i c e c i a m e g r e g i a s i l i e í m p e r a t o r M . A n t o -
n i u s d í f t u s P h i l o f o p h u s S e n a t n m d e m a l c e -
b a t / e f e q u e c o r t i m e n d a b a t í n q u i e n s ' Vos oro, 
atqueebfecro P , C , v t cenfura vef ira depefiidi 
m t a m pietatem clementiAniqHeferuetis , tnio ve-
¡iramynequeqHemqH'amvlln-mfenatus occidat, 
ytemo f e n a t o r t i m p u n í a t u r y n H l l f i s fundatarfan-
guts fir't tiob'disjdeportati r€deant,profcrif it i bo 
na r m p / d t f ^ f u b d i t r e g i a m , & paene d i u i n a m 
vocem.Vtisampoffetn multos ab i n f e r í s excita-
re.Nec P r i n c i p i s t a n t u m m o d o o r n a m e n t u , 
f e d c h a r a í í í l e r c t i á m c l e m e n t i a . q i t a m q u i o b -
i je ia t R e g i s n o m i n e , ficut SCDQÍ i m a g i n e c c -
f e a t u r i n d i g n u s : I t á e leganter T h e m i f t i n s , 
o r a t . i o. de P a c e V a l e n t i d i d á . „¿udl enlm 
q u i d a dinino Píatone dicatnr^neque Cyrum^He 
que Dariur» reges exfíitiJfe,Multoqtíe tnag i s fu i f 
fe ^ í l e x a n d r n m negaret. Videntur enlm Jic ow 
Inés imperiofuo,perif}de}atque corpori p r o v i d i f -
¡ fe^vt fpee ie tenns^atqnt exterius i n c e l t í w e appa 
r e r e f . v t autemintus fannmej fe t jac v e g e t n m n u l 
Um c u r a m habuijfe, Qnare hoc e t iam tjs cont i ' 
\g i t ,v t belU dHceSymnvt reges enaderent . EHau 
ter» dueis laus in d e b e ü a ú o n e hotfium, Regis ve 
ro i n fubdi tort tm f e l i c í t a t e pojita. H x c T h e -
m i f t i u s . 
; TÍoenjifl* 
A D N O T A T I O IX. 
Denominelefu ReligiomSo-
cietátts indtto. 
E c d u b i t e m p a ü c a de d i n i n o h o c 
n o m i n e l e f u noftrae S o c í e t a t i i n -
d i t o , d i £ H s a d i ) C c r e . E t q u i d e e x -
t r a c h o r u m m e n o n f a l t á r e ^ e d ea de re a g e -
r e , q u a c a d á í T e r e n d á m C h r i l H D o m i n i d i u i ^ 
n i t a t e m n o n n i h i 1 faciat> fie t e f t a t u t , &: p r o 
m e f í d e i n b e t R e n a t u s B c n e d i f t a s T h e o l o -
g u s S o r b o n i c u s e g r c g i u f q u e a c r e g i w í i n A c j 
d e m i a P a r i í í e n í i D o ¿ V o r , i n c x p o í i t i C p i f l : é d e 
C i r c u m c i f . D o m i n i . D / * / » ^ provídentia vide* 
turinfiltutaSoctetas wilttans fub rtommi Ufa 
adoceurre*¡d(ir»Caluimflis, qui vt tollat a Chri 
fo diuinítatem non lefumChnfiuvi appeflant, v i [ 
wos antiqmfsimus efl > vel lefnm > fed tantum \ 
chriflfim.Seá a d r e m . í i u e a d n o m e n . S a n é ve 
n o n ine ieganter d i x e r i t p r o p h a n u s . 
Connemunt rebus nominaptpe fuis, 
Tta nos tune rebüs n o m i n a v n d e q u a q u e e o i l 
tieaire,cum n o n h u m a n a o p i n i o n e / e d d i n i -
n o a f í i á n t e n u m i n e i m p o n u n t u r j v e r i l | s d i c e 
re p o í l u m u s j i d q u o d n o f t r z S o c i e t a t i i n Á u 
g u r t i f s i m o n o m i n e lefu i l l i i n d i t o c o n t i g i f -
í e , v t c e r t o c e r t i u s n o b i s f e m p e r f u i t p e r f u á -
f u m . N a m tura de h o c n o m i n e S o c i e t a t i i m -
p o n e n d o á P a t r c l u m i n u m c d ü f t u m í a n f t i f » 
fímum P a r e n t e m I g n a t i u m n ó u i m u s j Se vt 
i d f u b l i t e e í l e t P o n t i f i c e s f u m m i ^ ü i & D e í 
V i c a r i j j « S e S a n í t i SpintuSiCuius d u £ l u a g ü 
tur, in terpretes f u n t , n o n a c c i p i t i , í e d m a t u r o 
c o n í i l i o j r e q u é v n d i q u e p e r f p e é l a i l l n d S o c i é 
t a t i t r i b ü e r e j a c f u b e o i n p e r p e t u ú c o n f i r m a -
t a n i j í l a b i l i t a q u e i r i , v o l u e r u n t i t a pofl: P a u l . 
I Í I 4 l u l i u m U L P i u m I V . ' & f u b e o C ó n -
c i l . T r i d e n t . h o c l e f u n o m e r t S o c i e t a t i t r i -
b u e n s f e í s . i 5. d e r e g u h e a p . 1 6. P i u m V . & 
G r e g o r . X I I I . i n h a n c n u n c n p a r i o n e perf i f -
t e n t e S í G r e g o r - X I V . c o n f t i t u t i o n e p e c u l i a » 
r í p e r p e t u ó v a l i t u r a í i c def in iens; ¡SfomenSó" 
cietatis lefn qm laudabilis hic ordo nafcens a fe 
de sépoíiolica nomiñatus ejl}^y haíienas infig-
j nitus perpetuis futaris temfegibus inea reúnen* 
' dnm ejfe: t i t m e t i a m h o c i a S o c i e t a t e n o m e n 
í l o n i n a n e , f e d q ü o d r e a p f e i d p r x f t e t , q u o d 
fignificat.nonleuibusd'délí c o n i o f t u r i s e r e -
dimus.Meque enimego{ v t a n i m o f e l o q u a r c u 
V e l l e i o P a t c r c u l o l i b . i . ) £ ' < ? w « « ¿ / M ¿ / ¿ ¡ » j l f ^ ^ Vell' Pat 
cifangtiinis gloria quidquam j dum verum refe-
retfHbtraham.SánéjCúai q u o t q u o t S o c i e t a t i 
f e a d d i c u n t i n f a l u t e p r o x i m o r u r a toto t e r r a -
r u m o r b e p r o c u r a n d a í e f e i m p e n d a n t , <&:ía-
luteni ,v i tamja<fl : iones 5 c u r a f q u e o m a e s h a c 
v n a i n re c o l í o c e n t , q u i d n i , admtores t)et ( vt 
l o q ü i t u r P á ü I u s i . á d Cor in t .5 .5 ) . ) & S á Í u a -
t o t i s l e f u c o o p e r a t o r e s á p p c l i a u e r i s ? eofque 
fub A u g u f t i í s i m i h u i u s n o m i n i s v m b r a ó p -
t i m o m é r i t o d i x e r i s p e r m a n e r e ? íta q a i d e m 
P o n t i f e x f u m m u s P i u s I V . i n B u l I a ^ q u a S o 
c i e t a t i f a c u l t a t c m aedi f icandi i n t r a a l i o r u m 
o r d i n u m C a n n a s c o n f i r m a t : i n q u i c n s . QMI 
Jtcut nomen lefu ajfumpferunt yita opere }d -
£}rina,£r exemplis Domínu noflr» lefum Chri» 
ííum mítáriiW eius vefiigiafequi niíun,tur.Sic 
P o n t i f e x . 
S e d vt v a r í ü m , a c m u l t i p í e x a r g u m ^ t u m 
f u b c e r t i s l í m i t i b u s c o n c l u d a m , & n i h i l fub-
i l i m i u s j d i u i n i u s n i h i l , q ü a m Vei cooperatorem 
[exffiereinreduElionerattonalis natura ad fuu 
frincípium! vt D i o n y f i j v e r b i s l i b . de coeleft i 
| H i e r a r c h . c . ^ á D i o n y f l C a r t h u f . i n p r a s f a - D i o » , C # í r . 
¡ t u m P a u l i l o c ü m c i t á t i s v t a r . i p f o m e t E u a n -
l i ^ d C e n 
3.5». 
í í . 
¿fio», u i r . 
Síí 4 g e l i c o 
764 ln Epift.ad Philipp.Cap.ll.Verf. I X . X . & X I . 
5.&Í 
12. 
Grt.Mag. 
Gre*NjJf. 
Tit.BoJlr. 
n i . 
^ípecal,!. 
lefeph. 
Hieran, 
Epifhatt, 
g e l i c o c i n g u l o ^ ue m e x L u c a ca p . 1 2 .5 y .no 
ihx r e l i g i o n ú D i u i s , pnefert im v e r o fandi i f - j 
í i m o P a r e n c i Ignac io^ c n i u s egreg ia v e í l i g i a j 
p r e m c r e a d r u m m á n o b i s l a u d e a c c e d i t j i n eo 
r u m f o l e m n i j s aptare f o l e m u s ^ n e c o n f t r i n -
g c r e , Ó c ne e r r e m p r o p o í i t a m i n i b i l u c e r a 
a m b u l a r e , p l a c e t . E t v e r o d u p l i c e m ego c i n g u 
Í u m , l i u e p r ¿ e c m g e n d i m o d u r n i n í c r i p t u r a 
r e p e n o j q u o r u m a l t e r a d p e r f s f t i o n e m ran-
q u a m í n jJrA:optatumnnem tendat>alter v e -
r o i p f a m f u p p o n a t , a t q a e i n a l i u m í c o p u m d i 
r i g a t , ¿k fub p r i o r i q u i d c m l e n f a haec verba.-
P a r r e s , / « w ¿ o ; nar/tque pr^cingmta { i n q u i t 
G r e g o n a s M a g n u s ^ h o m . 1 3. i n JBuange l . ) 
cum carms IxxHrtair.per continenttam coar&a' 
mus y ad q u e m m o d ü G r e g o r i o s c r i a r a N y f -
T e n u s í n C a r e n a S / l h o r a a : de i n r e u t á a n i m i 
vigiliaagens^aic.-iíár?^/ítiame'tngulú prjeñri-
Bi r e d d í a í t o r p u s infnfeeptihílc fo^:Jii,nam c¡ni 
ytiicintÍHS eji caritate,& purít confstenttA illuf-
tratnsperfeuerat omnis. N e c a l i ter A u g u f t l -
nus,íSc T e r t u l í i a n . i l l c e n í r a l i b . z . q q . H u a n g * 
q . 2 5.aít?¿jfí¿;,fí &Ifimhosptúcingereprepter có 
ttney¡tiam ab amare rerumpecularium; T e r t u i 
l í a n , vero l i b . 4 . c o n t r . i V l a r c . c a p . 9 . Succin^ere 
debemus IHM¿>OS¿deft, expeditos ej¡e ah impedi-
mentís íadmofe vitx ^gr impltcttx* OriacTane 
o m n i a e o m a n i f e ^ l e e n n t j v t a n i m u s á r i t i j s 
purgarus toto n i f u a d D c i o b f e q u i u r a A d i -
l e d i b n e m contendc ir . V n d c a d i d l a c i T i t n s 
B o í i r e n u s h u n c c i n g u l u m í í c c a p i t ^ W r ^ w -
tnsprompte a d q u o d m s opus bonttm obeundtipa* 
ratesnos ejfe.-Adáit S . C y r i ü . A l e x a n d r i n . i n 
C a t e n a S^homzSuccingifigniftcatAgHitati) \ 
C T proptitudinem adf/tftneda m a U w t u u n diut j 
ni *moris:En p r i r a ñ c í n g e n d i m o d u m , & i n ¡ 
í p f o p a t e i u c r a v i á . q u a ad p e r f e c t i o n e m pede 
non e r r a n t e i t u r , 
A l t í o r f a n é aIter c i n g u l u s ^ q u i non tam l ü 
b o s , q u a m i p í u m m e t pect us c o n f t r i n g a t j q u o 
D e i F i l í u m a p u d í o a n n e m A p o c a l y p f . i . 15 . 
í l e p r a e c i n c l u n i v ideas ; Et contterfus vtdt [ep-
t£.m CAndelahra a H r e a , & in medio feptem cande 
Uhrorum a t i i eorum Jimiíemjilio homtnis veftt-
tuw pódete> & p r a c m f t f í m a d mamillas z,ona a n 
rfrf .Quae v e r b a n i i r i f í c c e l u c i d a n r u r a b A l c a -
far in c o m m e n t a r i o , d u m & p n e í h n t i a m , at 
q u e e x c c l l e n t i a r a huius c i n g e n d i m o d í fu íTe 
o f t e n d i t , n e c a l i u m ab hoc f a c c r d o t a l e m c i n -
g u l u m f u í í l c . n i í i q u o d i l l i t a m b y í T a í , q u a m 
v a r i j c o l o r e s ad m i f c e r c n t u r c x í o f e p h o , de 
H i c r o n y m o e f f í c a c i t e r probat .Qviid v e r o d i -
u i n u s i f t e c i n g n l u s a d u m b r c t n o obfeure in«' 
n u í t u r á R e g i o V a t e P f . p z . i . c ú d e D e i F i l i o 
h u m a n a r a c a r n e m a í T u m e n t c , v t E p i p h a n i u s 
l i b . 2. aduerfus A r i o m a n i t a s i n t e r p r c t a t u r , 
ait.' Dominus regnanit decorem indutus eji, in-
, dxtus eji DommHsfortitHdtnemjCrpraci'/ixu fv: 
p u l c h r e c n i r a Deus h o r a o f a é l u s , ve fe í e ho-
m i n i b u s c o r a m u n i c a r e t , v c e u m i p í i p r o m o -
d o íuo c a p e r e p o í l ' e n t , p r a e c i n f t u s c o n í i d e . 
ratur; i d i n ijs P í a k i s v e i b i s f i c e x p e n d e n t e 
G r e g . N a z i a n Z i O r a t ^ a . ^ / w ^ ^ f ipfam Nazianz., 
potentiaindntMm,atqrie a c c t n í i a m i n d H C U n t m -
pe aduerfas impios: niji tawen maltt ¿juijpiam 
poter.tiA e x t i b e r a n t i a m , a c ve lut l r e ñ r í f t i o n e m 
hts v e r b t i f í g n t f i c a r i ,qm etiam fenfa Ifíininefi-
cnt veftimento amBus dicitur: effrenatam enhn 
poteKílxipfim , ac lumin i sv t tn quis f a í í i n e k t i 
Vnds q ü i d e r a D c i a d i u t o n b u s , fine coope-
r a t o r i b u s i n a n i r a a r u m f a l u t e h u n e c t i á per-
f e é t i o n i s c i n g ' í - i l u m n o n i m m c r í t o a p t a u e r i s , 
c u m & ipíi n o n prius i d m u n u s f i . í c i p i a n t , 
q u a m egregios i n v i r t u r e p r o f e c l u s f e c c r i n t , 
Óc á u r e a tune char icar i s zona p n u c i n i l i fe ip-
i o s l i b i m e t f x p l u s d e a e g n n c e s m aniraaruai 
a u x i l í u m , ^ falutem ó m n i b u s o m n i a í a í t i fe 
totos i m p e n d a n t j adeum p l a ñ e m o d u m quo| 
. . a d C o r i n t h . i z » ! j . d i c e b a t P a u l u s : £ g í ^ « - z ^ d C o n 
te Uí>e'ní i f5imeimpendam,& fuper impendarpro 
ammabus veftris,& 1 . a d C o r i n t h . 5 ) . 15) /»-
ber ejjem ex omnibnsyOmmu meferuti fectyVtplu 
res Ittcrtfacerem. 
A d f i m i l e m h u i c i n l ú c c e x f a c r ñ p a g i n a 
f p e c u l a r i o n c m j & r a t i o c i n a t i o n e m p o l s i i c ó -
ficcre ve d ú p l e x e t i a m l u c e n d i > f iue l u c c m 
i n m a n i b u s h a b e d i m o d u s í i t r n á <3c i n h o c L u 
l o c o d i c i c u r , Et lucerna ardentes tn mambus 
V ( ^ r i í ; ( 5 c a p u d M a t t h a ; u r n z >. i . l e g o fimi-
I c factura e l l e r e g n u r a c o c l o r u m d e c c r a v i r g i 
bm» cfuaaccipientes lampades fuas exiernntt 
obuiamfponfo,Sc(;. i d autera in ter v t r u r a q u e 
l o c u m i n u e n i c b a i n d i f c r i r a e n , v t v i r g i n e s n o 
l u c e r n a s a r d é t e s / e d lampades- , h o m i n e s v e r o 
n 6 l á p a d e s . f e d l u c e r n a s apta v n i c u i q u e perfen 
nae l u c i s i r a á g i n e , i n m a n i b ü s habere d í c a n -
t u r ; n o n t a m q u o d v i r g i n u m v i r t u s o c c a -
i l o n i b u s m i n i m e e x p o í i t a . a u t c i r c ú c u r f a n s , 
í e d d o r a i c l a u f a ve l a m p a s i n t e m p l o f u t u r a 
fit , f c c u s q u i d e m ac v i r o r u m , q u i b u s i n p u -
b l i c u m p r o c u r r e r é , v t pietatis o p e r i b u s v a -
c e n t n o r . f e c u s a c f a m u l i j q n i n o í l u D o m i n ü 
c u m a r d e n t i b u s l u c e r n i s , í i ü c f a c i b u s c o m i -
t a n t u r , a n t c x p e £ l a n t ( i d e n i m ad caft i tat is 
t r a c l a t u m d e q u o c a p . 4 . h u i u s e p i f l : o l j c e x p e 
£ í : a t ) , q u a m v t v i r g i n e s l a m p a d e s geftantes , 
¡ p f a f q ü e i n d e f i n e n t e r f o u e n t e s eos p r o p r i c 
iuf tos a d u m b r e n t , q u i fo l i tar iam , í i u e c o n -
t e r a p l a t i u a m , v t á i u n t , v i t a r a agentes fibi fo 
l i s p r o f p í c i u n t , & p r o p r i c v i r t u t i a c per fe -
ftioni v a c a n t ( i u f t á e m m f i m i l i t u d i n e v i r t u -
t i s ftudiumcum l a m p a d e a c c e n f á , q u i e f u b -
i n d e f o a c r i n e c e í T e í i t , c o m p o n i t u r , d e q u o 
v i d e C h r y f o f t o m . i n i d i . a d T h e í í a L y . 1 Í?. 
Spiritftm noliteextintuere:') de a l i o r u m fa lute , 
1 2 . 1 5 . 
i.tsddCor, 
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ac p e r f e c l i o n e n o n c u r a n t e s eo a n i m i í c n f u 
q u o T e i t u l l i a n . h b . d e P a l l i o c a p . j . d i c e b a t ; 
Ego nihíl forOfrñhi l campo j nihil curii debeo, 
n'ihtl ofjicio adíiigilo>n'illa rojlra praoccMpo^titíi 
la pretoria oh e^rnOfCanceHosnen a d o o . f a ffilr. 
lia non contundo, tura non conturbo , can fus 
mn t l a t r o , non iudtco, nonncillt» ynonregno, 
fecefiide populo Amo vnicum negotium mihi éíí$ 
necallud nnnc ctirorfuam necurem. Q u ó q a i 
d e m i r e v i d c t u r í l l u d i p f a r u m ad fa tuas v í r -
g i n e s o l e u m ^ f e u a u x i l i u m c x p o f c e n t e s r e f -
póí'um.wí'JonÉ' nofufficiat nobh ^ ^vohls^c u 
d i c e r e t , ne veftrag í h l u t i s c a u s á j n o f t r a a m i t -
c a m u s , v n d é í t a c i i n T e r t u l l i a n . e o s q u i p r i -
uatain,<Sc o c c u l t a m y í t a m ignauam^infauie -^ 
g u c c e n f c b a n t , q u o d f c i l i c e t ¡patrU (yimpe-
rio,reiquepuhlicx vtuendvmifKrtfeWk'.Errat 
oltmtfta fententia, newo alijs nafcltur moritr-f 
r « í / í ¿ ¿ . Á t v e i ó h o . n i n s s l u c e r n a s , í i u e ü c e s 
i n a i a n i b u s t e n e n r e s . e x p e í l a i i t e s D o m i i r u m 
í n u m ^ t i l l u m d o m u a i d e d u c a n t , A p o l o -
l o s , ¿ k Í L u a u g c l i eos i n i n i í t r o s d e n o t e n t , q u i 
p r o p r i x f a l ü t i i n u i g i l a r e n o n c o n t e n t i i n p r o 
x i m o r u r n T a l u t e m j & p e r f e í t i o n e m i n c u m - | 
' b u n t . S u b q a o o m n i n o í e n f u hjec v e r b a & 
lucerna ardentesin mantbxs veíírtSydc expli-
Cyr.Alex» cae S . C y r i U . A l e x a n d n n . i n C a r e n a S . T h o -
m * . Lucerna antem accenjiofignificat, vt non 
j>atlamnr aliquemin tenebris iqnorantit vine-
re : Q u o r u m f a n é t y p u m m y f t i c a i l la E z e -
I c h i d i s a n i r a a l i a c lare , p r2 ; cUreque g e r e b a n t , 
q u e v t p lena e í T e n t o c u l i s , v t e x A . p o c a Í y p f . c . 
^pec.^.S 4 . 8 . c ó l l : a t , q u o l i b i i p f í s a t t e n d c r e n t . l l m u l 
jetiani|<Sc i n í i m i l i t u d i n e m f u l g u r i s c o r u f e a n 
t i s d i { c u r r e r e , f i c e n i m i b i verfu 1 ^.Et anima-
lia ibant,& renénebantur in (imilitudinemftil 
quris cornfcanris}ik facies & p e n n a s per q ua -
t u o r partes h a b e t e d i c e b a n t u r , v t a r g u m e n t o 
e l l c t , n o n a d v n a n i j a u t a l i a m r e g i ó n e r n j e d 
ad q u a t u o r o r b i s p l a g a s i l l u m i n a n d a s , v t v i -
d t t u r i ü n u e r e i b i T h e o d o r c t u s i n f e r i u s a d -
d u c e n d u s , c o r u m c u r a m , a t q u e í l u d i u m 
c o n t e n d e r é . 
1 a m v e r o q u a m f u b í í m e , q u a m q u e d i u i -
n u f u e r i t j h a b i t á t i b u s i n r e g i o n e Viribr* m o r 
t i s l u c e m i n f e r r e , p e r d i t i f q u e , a c mi fer i s h o -
m i n i b u s animae a u x i l i a , o p e t n q u e p o i r i g e 
re . cc l ebr i s i l l a D i o n y í í j A r c o p a g i t . l i b . 3 . de 
c o e l e r t i H i e r a r c h i a T h e í i s í a t i s d i l l u c i d e oñc 
d i t , d i i m aif.ynltífcuwfque enim e o r u m r f H t t n 
hierarchta cooptatifuntjn eo pojítaperfeflio eflj 
vtprofHd qpítfque virtlt parte a d Véi imitatto" 
nem c o n t e n d á i s id c¡uo nihtldiuinius eff, Det 
vt [acra Scriptura íoqHitur}fÍAt ad'¡Htor,dinÍKíi 
cjuein fe attionemtquantumpoteft ofíendat. V n 
d é iure h i c aptes q ü o d í i b . i 6. c á p . 4. d i x í t 
P l i n i u s j a n t i q u i t u s v n i Ü e o c o r o r t a m d e d i -
c a t a m j p o r t e a v e r o i n h o n í í n e s , q u o d D c u m 
q.Efdr. i i 
43* 
VI¿ 
/ 
FKech, t, 
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i m i t a n t e s a l í j s o p c m f e r r e n t , a r q u e i u u a f é h t [ 
f u i í l e e t i a m d e r i u a t a s . S e d e n i m , fine i d n o n 
bene p e r c a l l u i t / i ü e n i m i s p e r c a l l u i t r u p e r b i f 
f i m u s i l l e L u c i f e r , q u i S a l u a t o r i S í a c R c d e m p , 
| t or i s m u n ü s í i b i a d r c r i b e r e , & p r ^ r i p e r e ge-1 
| ftiebat,certcdumDeiFiliiim e x f a l u t e h o m i 
• n i b u s d a n d á a r t e r n s e c l e m e n r i - s t r o r o n a m ^ 
i A u g u í b ' í s i m i e m a i e f t a t í s í p l e n d o r e m i n t o t o 
i t e r í a r ü orbe a c c i p e r e , ó c p l u s p l u s e x a l t a r i 
j p e r p e n d i t j q u i p p e v t a p u d v e t u í l u Efdrae c ó -
d ice h a b e t u r l i b . 4 . c . 2. 43 . In medto coruerat 
muems flatura celfus,emtncntior ómnibus lilis, 
fir.gulis eorum caputbus imponebat coronas^ 
& magis exaltabatun í pfe n o n c o n t e n t u s fí 
i l l i u s a d i u t o i - j á c a d m i n i f t r a t o r i u s f p i r í t u s f i e 
t e t^totu í í b i d i u i n i t a r i s f p l e n d o r é prsepofte 
re , S i i n o r d i n a t e a í l ü m e r e p r a ' f i m p f i t : l ed 
f e i t é v e r b u m vetus : Nequid mm¡s: (Scfapien-
ter d i x i t E c c l e f i a í l i c u s C.2 5. 38. Gloriamag-
na eíl fequlDowíMum.-feqm, v idc l ice t ,n5 prae 
c e d e r c a u t x q u a r i ve l l e^hoc e í f , a d D e i i m í -
t a d o n e n c o n t e n d e r e ; de d iu inae b e n e f i c e n -
t i¿e ,<Sc í l : ü d i j falutis a n i m a r i l m a ¿ l i o n e m , 
q u a n t u i n fieri p o t e l l , e x p r i n eie. 
N e c o m i t e n d a qu . í r fe^quunturin L u c á . P r 
i vosJtmtles hominibus,(eá ac fi e m p h a t i c e d i c e 
| r e n t u r í i n g n l a fingillatim c a p i e n d a . P o r r o i l 
1 l u d í £ í z / o j j í i m i l e m e m e r g í a habere v i d e c u r , 
a c i d a p u d M a t t h í e u m 16 . i j.yes autemejue Mxtt.i Ch 
w í < r / / e ' ¿ i / í £ - í / / . f J v b i H i c r o n y m . í i c p r e m i t l y J ^ ! y, 
í / o í j V t a d d i f e r i m e n h o m i n ü ^ e q u i b u s Hieren, 
l o a n t e d i x e r a t . Quem dicunt homines efe F h I 
llum ^ w w í , A p o l t o l i , d i j a p p e l l e n t u r , 
dens ( i n q u i t ) leilori atiende quod ex confequs\ 
tibusjexxquefermonis ^ipojiolineq-iaqHam ho 
mines ,frd dij appe/Untur. Q u a r e l ie a c c i p i o , 
& c u m f e q u e n t i b u s , y í w / / ^ homimbus , c o n n e 
¿ l o . v t fenfus f i t , e o s , q u i i ñ a l i o r u m f a l u t e m , 
p r ^ c i n g u n t u r , 6Í l u c e r n a s a r d e n t e s a d m u n - , 
d i i l l u m i n á t i o r t e m habent^oportere ^VírquO 
o p p o r t u n i u S j i i k e f í i c á t i u s h o m i n i b u s ó p i t u 
l e n t u r j D e i t a t i s f a f l i g i O j a d q u o d m e d i j s d i u i 
n is v i r t u t i b u s p e r u e n c r i i n t J d e f c e n d a n t J & h o 
m i n i b u s f e h m i l e s e x h i b e a n t , á d m o d u m F i -
l i j D e i q u i cum informa Dei ejfet, femetipfum 
exlnanifiityin jimtlitudinem homlnumfaEtHSyO-
habitu inuentus vt homoSzá. q u a r e ? V t v i d e -
l i c e t , i n h o m i n i s i i a t u r a c o n t e r a s a d h o m i -
n u m c o r d a t r a n s f i g e n d a wlcc la P a t r i s f a g i r t a 
c lTct . V i d e d i í l a a d verf. 7 . á d n o t . 6. E t q u i 
d e m i l l u d o l i m f c i o í i h o n n ü l l i a p ü d A t h a -
n a f . í ¡ b , d c I n c a r n a t . V e r b i á m b í g e b a n t , c u r 
D e i F i l i u s c o r p u s fo lar ibus r a d i j s f p l e d i d i u s , 
q a o d d i u i n i t a t c m f u a r a pr^efeferret, n o n af-
f u m p f e r i t , n e e n ó n c u r p e r alias prneftant io-
res o r b i s partes fe fe n o l u e r i t a f t e n d c r e ? Q u i -
b u s i l le o p p o r t ü h é r e f p o n d e b a t a d S a l u a t o -
r is ttiunuSjílíudpotifsimum f p e £ l a r e , v t n o n 
fuá. 
7óá ~In Epift.ad Philipp.Cap.il. Verí:iX.X,& X I . 
10. 
r4 
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fuá/ed qus aliorum funt,quaererct i proin-
de ipfum non aliumcorporis habitú quam 
qui hominibusrdiubrior, ac vtíliorforet de-
legiíTe.-Audi Achanatium.- Cognofcat tfteper 
contator no ad ojlentationem vemjje Dominum, 
fed vt mederetur , ac doceret e o í , qui Ir. maUs 
erant.Oíientdtis emm efi}r>ihil affeciare, mj! vt 
edat¡Ht fpecimen , Crfpettxtores in fm admira 
tionem rapiatimedentis antem, O* erudietts efl, 
non cjHov.s modo innifere >fed ad ccmmodum'w 
digentiumfefe reprejentare,atciue ita [e exhibe 
reprovt ferré pojjffntrfai eitts cperam recjmrHt, 
ne in excedendo necefiitatemjvfutfjefue fatientlu 
conturbet,mutila illisfiat Dei Pifítátto. Ita iile. 
Qno quidcm máxime fácit illa de Paulo, Se 
Barnaba aecurata barbarornm hominum lo-
cutio AíluLim 1o .Dí j f imt le s faé í ihorn iKi -
bus defcendernnt adnonEteaim potius vide-
batur dicendmn homines dijs hmilesadil-
los aduencaílc; fed egregio acuminehis ver' 
bis íignificare voluerunc , dinovum pro-
prium hoc cíTe , í ] , ad hominum habicum, 
Se morem fe fingant j, vt eos lucri fa-
ciant. 
H a e c i ^ m f o c i j s U f u ^ D e i adiutoribuSiÓc 
infaluandis íiominibuscooperacoribvis(pre-* 
íertím vero fanélifsímis Ignacio.& Frandf-
co Xaueriocgregijs huius militi.T ducibüs 
diuinique leí a norainisp«r t o t u r a tenarum 
orbem vexilliferis íidenter aptarenon pigc-
bic: i píos enimvn o, ¿calcero modo fuccin-
£tos videris,dum tam lumbos prxcinguntiVt 
omnes carnis appeticíonescoerceanCianirniif 
qnc áterrenarum rerum amore liber, accx-
pcditusreddatur, quaai adanimarum auxi-
liumjócfaiutem aurcácharítaciszoná fecon-
ftringunt; Se ve pnorem cingulum, quod 
aítenusloci í i t j O m í t a m feuead cgregíasDi* 
uorumParenrum íiilloriasJ<Sc quasfilijs fuis 
con!litutiones,¿k regulas ipíi tradidei-unt,in 
quibus o m n í m o d a puntas ,iScá terrenis re-
busab alienacio prxfciibicurjCráftnitamj au-
ream hanecharitatiszona, quáad proximo-
r u m faliitem peromnes mundi,plagas p r o c u 
r a n d a m fe accinganr-jipfemet Societarisfco-
pusjatque rhfíirtitiJm facílemanifeftant.' fíe 
e n i m i n ipfb regularum i i m i n e r F i t i i s h m ú s 
SocietAíis eñyHo foltunfalati, &perfeBioni pro-
priarnm A m m A r t 4 m c H m dtmna. gratia vacare9 
fed cam eadem impenfe in fal(itew,& perfeflio-
nemproximomm inctihere.SÁ h z c . N o $ r ¿ vo~ 
catlonis eft diuerfalocaperagrareyCT' vitamage 
re yin quk vis mundi plaga, Vbi maius Det obfe-
¡julum , & animarum atixlliHmfyeratur, V t 
quod dicebat S , C y i i l l . A í e x a n d r . Nonpatia* 
mur aliquem in tenebris/tgmrantU viuere: fed 
qui germani focijlefa habentur,omnimodo 
omHÍquecurá,ac ftudio,velutipífmetardc-
! 
t e s í a c e s , a t q u e l ú c e m e , q u á vt a l i o s i i l u i i i í -
; nanLTemecipfásiníuii;uíit,!nprüXÍmorüfalu 
1 te, & a u x i i i ü libcciísime impcdátur ,<ÍNc í b p e r 
i m p é d a t u r , i i ü c q m d q u i d m g c i i i j , a r c i s , í i u -
d i o r ü , n e c n o n c o r p ü i a l i ü / p j r i t u a l i ü q u e vi-
riüiniphsfueric,omnino referentes. Q u o d 
quidé i i r ^ o n a á u r e a , q u a a d mamiiias D e i f i 
| I i u s , p r i m a f i u i q ; S o c i e t a t i s d u x , v t f u o s i n f e 
f o c i ü s d e p i n g e r e t í p r a e c i n g e b a t u r í m i r i f i c é v i 
i d e a s a d u r n b r a c n m , Q u i d e n i m f u e r í t m a r t i l -
las c o n l l i i n g e r e ? N i í i d i t t e n t a i a d t e vbera ad 
' n u t r i e n d o s h b e r o s e x p r i m e r e j a t q u e in e o r ü 
l ac , (Scnutr imentum q u i d q u i d a l i m e n t i fu-
m i m r c o n u e r t c r e . í t a n u t r i t o r Ecc le f iae quo 
' n o m i n e P a u l u m c o m p e l l a t Ambrof. ferm. 
\ ( í S . d i c t b a t . z . a d C o r . 1.5. BenediSfuíDeií í f& 
) Pater DoiKini néftfi le fu Chri^i^qui ccnfolatnr 
• nos tn omni tribuí añone Ho${ra,vt pofúmm , w 
ipjsQ^f J a ' ieos}c¡riiin ommprefjura fuvf.Et í l a 
l t\m\'Qi[.6*StfteautemtrtbnlaMfir pro v e ñ r a 
i exhortaticnejó*falutefme tofolawurproveflra 
f « « / ¿ ¿ / / / ^ f t v t i i i n u e r c t i f e n o n í i b i í f e c T f i l i j s , 
I q u o s i n C h r i f í o p e r E u á n g e l i ü m g e n u e r a t n a 
:' t u m ^ a t q u e i d e o q u i d q u i d á D e o a c c e p i í T e t , 
non tam in p r o p r i u m f ^ n g u i n e m , q u o i p f c -
; m e t v i u c r e c , q u a m in lac q u o fidcles ale-
1 r e n t u r , i n d e í l n e n t e r c o n u e r t e r e . A d q u e m 
f a n c n i o d u m i l l u d l b c i j s í e r u f u i c f e m p e r p e r 
• f i j a í u m , q u i d q u i d i n i p í í s f o e c u n d u m , a c v t i 
I l c } f t u e c f u i d q u i d v i r t u t í s . l i t e r a r ü j a l í o r u m v e 
. d o n o r ú f n e r i r , i d ad p r o x i m o r u m v f u m , a t -
- q u e í d u t e m t o t u m i l l i s a Deo fai lTe conce f -
j f u m . 
I H í n c q u i d e m p c e u l i a r i de canfa nOn alia 
| focijs I c f u z o n a n i i i á u r e a , hoce f l : , char i ta t i s 
1 q u a ad ha?c m u ñ e r a fponre p r o c u r r a n t a p c a 
da fu i c , quaf í a d i l l o s p o t i f s i r a u m i l l u d A í í e r 
t o r í s n o i l r í a p u d M a c t h a í i i m cap.io.^. mo-
n i t u m fpeiftet: Nélite pofsidere a u r t t v n , ñeque 
argfntfím^ neqj-te pecunis.m tn zjonis veÜris; 
v b i d u m m é r i t o p e r q u m t H i l a r i u s c a n o n . 
io . inMatth .Tum", c u r í l g n a t é non alia a u n , 
H u e a r g c r i p o j j e f s í o . n i f í e2 ,qux in z o n a eft , 
A p o l l o l i s i n h i b e a t u r ; cum c r ip¡e Dominus 
( v e r b a funt B e d a : lib. 4. in L u c a m cap. 
cmmiriflrabavt ^Angelí, tamen ad informand7t 
Pcclefiam fuam , lóculos habttiffe legatnr >& a 
jidehhíis oblata conferua.s)&[uorum neccfsita-
tlbus alijfcjue indigcnnbxs tribuens: í i c f c i t é ref 
p o n d e t . IVoninuidioftiS , vt arbitrar tbefaurus 
tn ZOMA eft.Et quidftbi vult a u r t , a r ? e n i t 3 atque 
<eris in z.onA inhibtta pejjefsio ? zena efl minilhrtj 
apparatus,cr ad efficactd operis prscinfiin. E r 
go ne quid t n mmiñerto nafro venale ftt, admo~ 
nem»r:neque her ^poftolatní mftrippusfiat AH 
ri,argenti,¿rifqfiepoffefsi»: Q o a r e í i g n a t i f s i -
ma h í e c í n t e r S o c i c t a t i s c o n í l i j u t i o n e s par t . 
¿ . C i p . i . $ . y . Omnes qm fpsb obedientta funt Sé] 
2. ad Cor. 
vnr . 
M.att, 10» 
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cietatis meminerint, fe gratis dure deberé, (¡HÚ 
gratis acceperutit}nec pofíulandoy me admiten* 
doñipendium^vel eleemojynas vllasyqmbftsM'if 
[ÍÍJVel confefsionesy vel pradlcationestVel qxod* 
vts a l m m officium ex ijs,qua SoHstas inxta vo* 
ftrumi>i[íttutum exercerepotefíjcompenfart Vi' 
deatHYyVtfie waiorilibértate t & proximorniv 
adtfieationepofsit in dininofermtio procederé. 
S a n é , v t q u i C h r i f t o l e f u d e d e r ú t n o m é j a t -
q u e i p í i u s e t i a n o m i n e i n í i g n i m u r ^ e i i n a n í -
r u m f a l u t e p r o c u r a n d a a u r e á c h a r i f r a t i s z o n a 
p r a ; c i n £ l i , q u o a d f i e r i p o f s i t fimiles e i iadat . 
Q u i d e n i m p r e t i j i n m u n d i r e d e m p t i o n e n i -
fi i p f u m m e t benefacere , & opetn f e r i e , f ibi 
i p f e m e t o b o c u l o s p r o p o í u i t ? A u d i A m b r o -
í i u m l i b i j . d e i n t e r p e l l a t i o n e l o b e a p . v l t -
Chriflu< per natttram bonus^  mnpropter pr^wj 
enpiditatem: Ideopafíns ejl, (¡¡uta benefacere eñ 
dele6lautt,non cjuia fncremeníuwglortt ex fuá 
pafsionequ ' rebaí.-Quare n o n o m n i n ó á b s r e ! 
h u c a l i q u i s r t f e r a t d i u i n i n u m i n i s c o n f i l i o 
f a f t u m , v t C h r i f t i V i c a r i u s e o d e m m e t d i e , 
q u i í a n f t i s m a r t y r i b u s C o f m s ; , & D a m i a n o 
facer e l V o c i e t a t e m n o f t r a m a p p r o b a t a f a n -
c i t a i y q u e v o l u e r i t t t e n i m d i u o s h o f e e ^ m e 
d i c o s f u i í T e , & «AAo>ií^O(yJallogyrios, h o c 
eft , fine nuwmo, c u r a n t e s , a p u d e o r u m A f t a 
t eper ieS . 
A u r e a q u i d e m n o n t a m z o n a , q u a m c o r o 
n a Societatis*, q u a n d o Ó c P a u l u s f u á i n h o c 
g l o r í a m ^ g l o r i a t i o n e m q u e c o n f t i t u a f , epift . 
i . ' a d C o v i r i t h i o s cap . <) .1 3 . i n q u i e n s . ^ « « w 
efí enim mtht magis mori, quam vtglonam mea, 
quis euaeúet,Sed q u á m g l o r i a m ? R e í p o n d e t 
T h e o d o r e t u s . G / f r í < í í ¿ o » f w fuam appeílat^épo 
(lolus,gratis prad'tcareyC^poJítos términos tra» 
filtre S e d q u a r e g l o r i a m f u a m a p p e l l a r i t P a u 
l u s j g c a t i s H u a n g e l i z a r e ? D i x e r i s , r a t i o n e m 
eíTe q u o d ad vc'ram E u a n g e l i z a n d i r a t i o n é 
g r a t i n t a j & l i b e r a l i s m i n i l l i a t i o a d e ó p e r t i -
n e a r , v t fi ad l u c r u m í i m u l i n t é d a t u r p r o v e -
ra g l o r i a , i n a n i s f u b í e q u a t u r . V n d é G r e g o r . 
N a z i a n z . o r a t , a d c e r i t u m ) & q u i n q u a g . 
C p i í c o p o s d i c e b a t ; ^At nauata opera merces, 
fola confefio eJf:non enjm aliud quarimus, am 
qu.ijiutmus: virtutem enim mercedis expertem 
effe oportet: vt virtus manéatyhcnum tpfum du-
takatfibt prop( f«<w & L a f t a t i u s l i b . 3. d i u i -
n a . í n Ü i t u t . Á i n t v e t e r e s P h i l o f o p h o s i n c r c -
•paflet, q i i o d f c i e n t i a m , q u a e n o f e c u s a c S o l , 
a u t a q u a grat is e í l e r o g a n d a , p r c t i o d i u e d e -
r e n t , d e C h r i f t i d i f c i p u l i s , í i c a i t : ^pudnos 
gratts ijiaJiuntufadle cito modopateant aures, 
ÍST peStus fapientiamfíiiatynos aquam non ven-
dimus; ñeque flem mercede prsjlamnS i Q u o 
p u l c h t ü i l l ü d f t o m á n o r ü m o r c . f i t u q u e c o 
r o n a r i í materia; .de q u o P l í n l i b . i í í . n a t u r . h i 
í l o r . c . 4 . o p p o r t u n ¿ r e f c r a s : e t e n f m c u v i f t o -
¡ r i e c o r o n a s , q u i b u s e g r e g i o s mi l i res d o n a b a t 
j e x a u r o ( c o f i c c r e t ; c i u í c a m t a m e o b í e r u a t ü , 
f c i l i c e t j c i u e m j q u « a p u d i p f o s i n f u m m o h o -
n o r e e r a t , « x n u l l i ns prec i j mater ia í i e r i , v o l é 
b a n t , n i m i r u i T i , n c i n homin i s - fa lu te p r o c u r a 
da ad l u c r u m a l i q u o m o d o a d í p í c e r e t u n fie 
e n i m i b i P l i n i u s : O mores atemos > qui tama 
opera honore folo donauennt, & eum rcliquas 
coronas auro cemmendarent^falate ciuis in pre-
ño ejfenoluerinfyciaraprofefsíoneferuari quide 
homincm^nefas effe Incri causa., i t a P l i n i u s . 
B e n é : fed ad P a u l i m e n t é o p p o r t u n i u s - , c r e -
d o » d i x e r i s j i d e o g l o r i a m fua-u a p p e l l a í i e v 
n o l l e v i é l u m fibi á C o i i a t h i j s q u i b u s E u a n 
g e l i u m d i í f e m i n a b a t , f u p p e d i t d r i , q u o d fig-
nate^hac i n re d i u i n a i m a g o , & fincnlitudo re í 
p l e n d e a í : H i l a r i o c i tato l o c o i l l u d A l í e r t o -
r i s m o n i t u m M a t t h . lo.K.Gratts acceptñis, Hilan 
gratisdate-Xiz prementeccT' vt ex mo fecundn 
Genejisproploetiam Veiftmilitudinem confequa 
tur ,daregratts>quodgratis acceperunty tubeti-
tur^vtfiti feilteet ¡mintífratiogratuita muneris 
gratuiti. V n d é tanta e m p h a í i ApoílolusiBo 
num efl m'thi magis mori: ac fi d i x e r i t , p r x f t a t 
d u b i o p r o c u l fame,(Sc fiti c o n í i c i ^ q u a m p u l -
c h e m m a m D e i i m a g i n e m , 8c c h a r a ¿ t e r e m 
a m i t t e r e / e d v e r b ü ilíüdyeuaeuet; c u a l l u f i o -
n e á d v a c u ú q ü o d n a t u r a tantopere e x h o r r e f 
c i t e legante e n e í g i a , a t q u e v i m i n h a n c r e m 
h a b e t , v t i n d í c e t P a u l u s fe h u i c fenrentiae n 5 
m i n u s f i r m i t e r , m o i d i c u s v c a d h . e r e r e j q u a m 
n a t u r a p e r t i n á c i t e r o b í i f t i t , a t q u e r e p n g n a t 
ne v a c u u m d e t u r; a t q u e v t e ius r e í caufa p l u 
ra p n e r e r r e r u m o r d i a e m o p e r a t u r p r o d í g i a : 
v i d e m u s e n i m v a í a é f o l í d i f s i m a m a t e r i a 
m a g n o Í m p e t u f r á n g i , n e c n o n f e p e g r a u i a 
c o r p o r a n u l k e x t e r n a v i i m p e l i e n t e i n f u b l i 
m e f e r r i , i b i q u e m a n e r e j f r p e l e u i a d e o r f u m 
t e n d e r e , & i n l o c o . i n f c r i o r i f u b í í f t e r e j i t a i p -
f u m o m n i v i a ^ t q u e r a t i o n e t o t o í m p e t u , a t -
q u e c o n a t o p u g n a t u r u m , & r e p u g n a t u -
r u m n e á tanta g l o r i a , v e l t a n t i l l a m e x c i -
da t : Q u o d n o n m a l e e x p l i c a r e t H i f p a 
n i f i n u s í Antes eofere mi beca con vna pared, 
que t a l haga* 
Q u o d Ti f o c i e t a t e m ^ a d u a i b r a t a m fiue p r o 
p h e t i c o p e n i c i l l o d e p i í l á m v i d e r e v e l í s , i n 
m y í t i c á E z e c h i c l i s a n i m a l i a , q u x c u r r u n ^ 
g l o r í x D c i vehere d i c u n t u r , de q u i b u s p a u 
l o a n t e d i x i m u S í O e u l o s c o n i j e e : E t e n i m í í i r 
i l í i s S o c i e t a t e m l e f u á v a t e p r a e n u n t i á t a m 
fuilTe a n i m ó l e d i x e r o , n o n ó b f e u r e p r o m e fí 
d e i u f r u r u m R e g i u n r P f a l t c m e x i f l i m a b o I 
e t e n i m P f a l m . 6 7 . q u i ad l i t e r a m de E c c l e f i a P f 6 y , i o 
C h r i f l i a n a t o t u s c í > , v e r í . i o . í í c i n q u i t ; ^ / » -
fiiam voluntariam fcgrigabis Veus hareditati 
tUAyO* tnjirmata ifi'.tu v^roperfecifti tam: ani-
malta tua habitabunt in «•rf .Pende fingula, & 
ínpri- i 
7<58 In Epift.ad Philipp.Cap.lí.Verf.IX.X.& X I . 
i f í i .S* 6> 
F . Sanch. 
l oa . j , 34 
\ Virgil. 
i z.Reg.z 3 
11 i . e r 14 
L x x , 
Pagnin, 
Genebr. 
Cald. 
i n p r i m i s p l u u i x n o m i n e , v t m e l i o r e s i n t e r -
pretes i n i b i o b f e n j a n t , p e c u l i a r e a l i q ü o d ac 
l a r g u m Ecc le í ia í : c o l l a t u m b e n e i i c i u r a ngui-
ü c a r i j c e r c u m e í l . p h r a í i in f c r i p t u r i s v í i t a t i í -
í i m á , v i d e ifaiac; 5. 6 , E t nab;bus mandaba ne 
yluant fuper eam imbrcm. V b i n o n í o l u m í i g 
nif icatur in p l u u i a f u m r a l i m benef ic ium , r ed 
e t i a m i n n u i t u r i n fiti a g r o r u r a g r a n e i n c o u i -
m o d u m . D e i n d e n o t a c u m P . S á n c h e z i n 
h u n c P í a l m i i o c u m i n i l l i s v e r b i s , infi'.'mata 
efí tu vero pcrfecifíi eam: d s í i c e r e p a r c i c c l a m 
coditionaiemjyf1, i n x t a m o r e m H c b r a e o r u m , 
q u e m p l n r i b u s Ule e x e m p l i s c o n f i r m a t , v t 
D e u t c r . 4.. 3 0 . Rcuerteris adpominumDeum 
?«^»í,ide{i:rireuertens3& c a p . 3 0 . 8 . r « ame 
reueYteriSytT audtcs vocemDomwiú&v{kfi. r e -
u e r t e r i s , & a u d i e r i s , & f o a n n . 7.54. Qu-ere-
tis me i c r n o n ivtúienvet i iy idefl:3íi q u x í i e r i t i í . 
V n d c i l l e e . f t f e n l u s j Ti q u a n d o E c c l e f i a tus 
D o m í u e j g r a u e a l i q n o d i n c o m o d u m a b a d 
ugrfarijs patijC^peritjac v e l u t e x i m b n u m fi-
t i Qei' i l i tas, & a g r o r u m l ú e s o b u e n i t , v c x a -
ta langueat^pi ternaf t u a e c u í « , a c f o í l i c i t u d i -
í i i s e r i t . , i l i a m c o n h r m a r e . S e d q u a r a t i o n e : 
S u b d t t : y í n t m a l i a tna h a b i t a b u t i n ea.En p íae 
c l a r i f s i m u de í b d e t a t e v a t i c i m ü . N a m v o x 
Htbxxz^Hatathy^nx i b i i n í i n g u l a r i ^ f o e -
n i m i n i generiseft . -proprie í i g a i í i c a t j V t o b r e r 
uat A r i a s M o n t a n u s f o c i e t á t e m : v n d é a d v e r 
b ü m v e r í a s . Societas tu a habitakittn e a : v e l 
Soaetatis t u £ viri habi tabunt in f ^ e f t e n í m i n 
H e b r a c o v e r b u m i n p l u r a l i , n o m e n v e r ó i n 
fingulari,quod p l u r i u m c o l l e f t i o n e m í i g n i -
ficet,eo m o d o q u o a p u d P o e t a m : P / 3 r í Í»/^-
/ f o / t f ^ í . F a u e t t a m i e é t i o n i , q u s m f c n f u i r t u m 
h a n c v o c c m - í f 4 W ^ , i n u e n í n a . R e g . z 3 . 1 1 . 
3c 14. V b i p r o ea L x x r e p o f u e r u n t ordinem, 
í e u Jlattenem milttartm , c u r a e t i a m e x o m -
n i u m H e b r x o r a i n f e n t e n t i á í i g n i f i c a r e i d c m 
q u o d M a h a K C ^ á t & j C a f t r a í ^ m á . e n i m S o c i e -
t a s / i u e ve H i í p a n e d i c i m u s : C m p A m a M ú í i a 
r i o n e m m i l i t a r e n ^ a u r c a f t r a Tonare dixerisP 
N e c ab h o c í e n í u ali.j? I c d n ' o n e s X i u e t r a i ^ í l a 
dones e u n t t í i c e m m S a n d t . P a g n i n u s r C c K ^ r f -
gaiio tuahabitaueruntin ÍT^  : fimiliteí" G e n c -
htzxÁus,t¿íi ele£!i,tuum¿ecullum.tui vreies, t r 
c o p t a y t u * ouesiquarum tu espaportvxo]¡>x' \ \ }s ve 
r o accedens ChaXAxus.Vtuiftcattoncm tttam 
collocaílt in ea: fr£paraf i iexerc i t i i s ccetuum^ín 
g e l o r u m y V t benefaceres pauperibus De!. E r g o 
ac fí S o c i e t a t e m l e f u tune t e m p o r i s c u m Í n -
ter i n n ú m e r a haerefumjfchi fm a t u n i j C r r o r ú ; 
i g n o r a n t i a ? , ac v i t i o r u m d i s c r i m i n e m a g n o 
E c c l e í i x a d ¡ u m c n t o , & b o n o nata e l l j n r x f e n 
t e m V a t e s h a b e r e t , D e u m í i e a l l o q u i t u r : 
Q u o d í i E c c l e f i a t u a D e u s ab i n i m i c i s t u i s , 
idefl:,ab h s r e t i c i s , f c h i f m a t i c i s , c t h n i c i s , Óc 
i n f i d e l i b u s , n e c n o n ab i n t e r n i s h o f t i b u s j p e c 
c a c i S í V J C j j S j n o x i a d i u i n a r u m r e r u m i g n o r a n 
c i a , d í u i n i o b f e q u i j A í a l u t i s o b l i u i o n e i n l i g 
n i t er a l í q u a n d o v e x a t a f u e r i t ^ u i l l a m p e c u 
i iar i p r o u i d e n t i a , &' a u x i l i o d e f e n d e s , con-
f i r m a b i s , p e r í í í : i e s : S e d q u o n a m o d o f ó ' o d f -
^ j ( i n q u i c ) tría habitahttin ea: SocietaSjícili-
cet , I c í u , a n i m a b a t u a , tu i g r e g e s , 6c copix, 
tua p e c u l i a r i s c ó g r e g a c i o , t u a ; oues q u a r u m 
t u es p a í l o r , 5c q u a s t u o c h a r a ¿ l e r e i n f i g -
n i r i voluifti, t u i mi l i t e s q u o r u n u u es d u x ; 
exerc i tus c o e t u u m A n g c l o r u m , fiuc fpi 
r i t u u m , q u i - a d m i n i f t r a t o r i j , Se a d i u t o i e s 
t u i í u n t , d u m egreg ia m o r u m p r o b i t a t e , 
ardent i gloriae tua; z e l o ; i n d e í e í s á d i u i n i 
v e r b i p r x d i c a t i o n e egregi á q u e l i b r o r u m , i i -
u e i ] , quiadianimiprofeCtum í p e é t a n t , fine 
q u i a d res T h e b l o g i c a s , B í b l i c a s , P h i l o í o -
p h i c a s , & h u m a n i o r e s difc ipl inas pertinent, , 
f c r i p t i o n e , o m n i b u í q u e t á n d e m m i n i í l e r i j s 
a d h o m i n u m fa lutem conducent ib t iS jEccle-
ú x i n c o m m o d i s , f e f s i í q u e r e b u s o m n í m o -
d o , o m n i r a t i o n e f n b u e m e n t ; E t e n i m pi le -
ros á teneris v n g u i c u l i s l i t t e r a r u m , Ó c v i r t u t i s 
r u d i m e n t í s i m b u e n t , a d o l e f e e n t i o r e s i n f t i -
t u e n t , h o s a d v i v t u t e m m a n d u c e n t % i l los 
ab e r r o r e ^ l u b r i c o r e u o c a r e c o n t e n d e n t , 
f c h i í m a t i c o s ad E c c l e f i s s c a í t r á r e d u c e n t , 
haercticos difputátionibus , & icr ipt i s perpe-
tuo c o n f u t á b u n t , i n í i d e l i b a s E u a n g c l i j l u c ? 
i n f e r e n t é 
Q u o d fi e g r e g i u m laoc D a u i d i s t e í l i m o -
n i u m , hue ¡19c Dei a n i m a l i a c u r a E z e c í i i e l i s . , 
a n i m a l i b u s c o i u p o í u e r i s / r a a i u s de n o í h a S o 
cietace v a t i c i n i o a c c t d i t r ü b u r . N á i n p r í m i s , 
q u i d S o c i e t a t e m per o m n e s o r b i s t e r r a r u m 
o r a s a d í a l u t e a n i m a r u m p r o c u r a n d a d i f e u r -
r e n t é , a t q u e vt de a u i d i l s i m i s raercatoribus 
d i x i t ¿ a t y n c u s * 
Excute folers, 
Omne Ut»s 'mundi. 
o m n e raundí la tus e x c u r í e h t e m o p p o r t u -
n i u s a d u m b r a u e r i t , q u a m q u a d r i f o r m i s illa 
a n i m a l i i i m p l e u r a , &i vn.-^quod£j--ic eon&n 
coramfacief}' ddikwxQsjn quar verba T h e o 
d o r e t . ^ w o a d Borealtmpartem i n r e d e S í d e l n * 
de cum vult ad ^uitralem rediré necejfs.rio co 
uertitur vnam tantum faciemfortitus y f e d cui 
tet funt runjerofacies , ¡^«or partes brbis térra, 
huic ^ íuñrale mhil eji ,fedz/bi!fue fací es tüius 
ommaintut'tur. V e l fi placet S o c i c t a m f a c í c 
o m n i a i n t u e n t e , ( 5 c q u a p a t e t o r b i s dif íFufam, 
q u i d q u e i p f a a d n i t a t u r , q u i d a g a r c o n t e m -
p l a r e : V i d c b i s p r o f e O o í p f h m , q u a f e p o r r i -
g i t G e r m a n í a , q u a p r o l n i t S c p t c m r r i o n a l e 
L u t h e r a n a s e x t i r p a n t e r a d i c e s , q u a fub iacc t 
G a l l i e i n d i c e n t e m bellnm O d u í n o - 7 i j i A n -
g l ia o m n i h . ^ r e t i c ó r u m ( p r o h do lor! ) q u a f l a 
i t a t o r m e n t o , £ c c l c f i a ' i a m i a m r u i n a r a mini 
xr. 
PcrfiHS. 
Theod, 
t a n t l 
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canti validum admouentem fulchrum .• Sed 
óccransimraenlum ad indos pelagus, quid 
quid Sol ,aut iu í l ra t or iens ,aut inui! l t occi-
densSociorum íefu praedicacionc illuil:ra-
lürtijíam (íkm í a p o n i o r u m r e g n a , & inculta, 
atquepolycica Synarum barbáriern Chr i t t i 
Euaugeiium felici facundia; mefsis prouen-
t u á l e í u i t i s primitus r epe r i e s inaed tü rnec 
plores ex his lefu Socijsin vall:i(símo,atque 
obfcuro ^ th iop i j e regno , q u i n oíeum , & 
operam perdantj iEthlopesindeíineliccr de-
albántes viderc dcíieris: de quibus fie nefeió 
quisnoninfelicitercecinit1 
O quibus expojiiurn Lknd fnb wontibus orbem 
Conti'gtt ^ ac Lybici Solis inire vias, 
V¡os & cklefles popultsfitler.tibusvndas, 
Etnoua de cfelojluminadmiditis. 
Non vos JEthiopuna vajlifs'ma regnafatigent, 
Terreat aut n 'tgri credtta curagregis, 
Spargtte felices vndas, ofya'gite: detnceps 
Non ia'uat Mthiopew^ut Unat JEthlopem. 
Quafi veiróaliqua fit mundi plaga, quam no 
Socictas aut eludiendo inftruat ¿au t p r sd i -
cando p r o m o ü e a t , a u t conFefsionibus perlu-
ll:ret,autiuuentutis inft i tutione non colat: 
Ñequeemníitz Séneca lib.de tranquil i t .ani-
m i ca p. j . ) i j folum Reipub.prodefíjqui cadlda-
tos extr¿ihitsO- tuetur reos, c r de pace belloque 
eenfet.fedqutiuuenwtem exhortatur^ui in ta-
ta bonorum praceptoruw inopta}virtute injlituit 
\/tr.tmos j qui ¿tdpecuntam , luxurtamque curfo 
ruentesprenfat,ac retrahittcrfi mh'U aliud cer 
te moraturjinprtuatopubltcuw negotium a?it'. 
aut tandem,quodnonminus frequens^qua 
g l o n o í u m Societati efl:, prodigo fangainis 
lufunonornet. V i s bonumhumstam am-
bi t io f i prarconi fideiiuíTorcm ? Audiegre -
gium Theologum L u í i t a n u m Didacum 
Payuam de Andradelib. i . orthed jxae ex-
plicat.conclap^antem;¿r/?«íV«w quidem ejfet, 
nurr erando percen¡ere,quct hutus fodalitatls vi 
ri,in hoc ddcendt EuangeUj,atqueIndícos howi-
xes ab iwpietati aueca'ndi muñere verbenbus 
cceftfuer'wt, quot vinculú obtfrifiirfuot tn car-
ceres mifere contrujijquot inediafere cenfumv-
tirfuot denique ób Chrtíit nomen varijs cruda' 
tuuwgeneribus interlertnt. Vis meliorcin?Fir 
mioremque Püntif ícium (¿rmoneai ,queai 
habeinusf A u d i P i u m V . Pont. M a x i m . 
Ponttf. in [líí Bulla pro Societate;ZVfl« contentiterrarum 
JDid.^'n-
draa . 
Pius Va 
• BulL Soc. 
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finibus y vfque a d Orientales, & Occidentales 
Indias penetraruht^atqué eorum al'quos itaDo-
mini a m e r p e r f r i n x i t y V t etta proprif fanquinis 
prodtgtyVt Verbn Dei inibi efpcacius platarent^ 
martyrio voluntarlo fe fuppofuerint,perqué eo-
rum fpirituaíia éxercitia et iam fráua ipfa fi~ 
dem C hriíli agnoueruntSané vtdua^ m y í í i -
ca hsec animalia , hos inquarri cherubinos 
(hsecenimEzechielis animalia eadem cu in | 
CherubiHis erant i v t difierte ínqui t Ec- | 
clefiallicus cap. 4 ^ . i b . E^echtel vi~ Eccl. 4^ , 
dit coafpeSlfun glort* y quam oílendit illi 16. 
in curru Cherubim ) confideraueris , eof-
d e m , fiue eiufdem ratidnis cuni illis efie ere-
dideris, quos ex Dei pr.rfcripto in templi 
páriet ibuscum palmis, quaeipíorum m a a i -
busrerponderencJapiensSálómonínfculpfi t : 
Síc eniai l i b . ^ .Kegum 6.29, Et omnes pá-íe-' 3'Re£* 
tes templt per circuñitmfculpfn v.-¡rijs ccelatu-
rts i ¿7* torno: crfecit ín eis Cherubim, & pal 
mas^S pifluras varias ¡quafi prominentes de va 
ríete , & egredlentes : Qu id e n i m h í e c o p p o r -
tuuius denotent q u a m op ima , ac g l o r i o í á 
fpoliajqu* tám A p o í l o l i 9quam Euangelici 
DoftoreSjacminiftri fignaté veróSocieratis 
Iefu v i r i to to terrarum orbe diffuli in m á x i -
mum Chrifiianac, arque Romarice Eccleíiaé 
teii.plum illaturi / illufírifsimarque vif tó-
riás^ac triumplios,quos de Euángelij hofU-
buSíetlinicisJi^reticísjfchifmaticiSjliominí-
bufque vit iorum fordibus ii.fe¿lis reportara 
r i e r a n t V b i i l íudet iam velim confideresj 
videri quodammodoCherubinos hafcejfea 
' adminiftratoriosfpiritus ín a n i m a r u r h Talu-
• tem indefinenter incumbcte?,in i l lorüm lo¿ 
| cumjac redes.qui prGepofteraratione^&affe-
¿ lu ,mund i í a lua to rc s , a tquemag i í l r i teme-
rario aufu ambierü t , íu i i i e fubroga tos . D u m 
i n mundi falute procuranda Dei admtores, 
óccooperatorespeculbr i jóc fignatifsimá ra 
tione fe profitentur. Táci á Deo procurata a-
h imárum ía lus , tanti Societatis i n l l i t u t u m 
fit 
Neccaretemphafi fiae íepore i n hác ib-
ciorum l e f u Cum coecu Angelorum ( v t ín-
qui t Chaldaíus) iniagine, fiae firtíílituaifte, 
m ax i m a h i nc i n m i n 1 lie r i j s, q u ae c oe le 1 tés fpí 
í i tuspro falute hominum obeunr i n i q ü a 
l i taSj i l l inc vero fumma ipforum in iao mu-
ñere obeñdo perfedio-, Scaequalis de eo l¿Eti 
t ia,atqaegaadium,vtenim M i c h a d é m pro 
Dei g l o r i a i i lufir i lsimáprclia fufcipieriteir. 
Se Gabriele i^tifsima Incarnatiohis Domi 
hicxnunt iaad Virg inem afferentem vides, 
ita t ibí Raphael non modo caratum pau-
percm Tobiam miíTus/cdagaí lonis ,fcjuta-
bcllarij etiam müniá exfeqaens occurret;ii-
militer vt Regí m á x i m o , aut Pont if ic ífum-
mo Angelas quídam taMarisafsiftit, ira m? 
; f c r i , & a b i e d i pauperis , q i i i in fqualore,(& 
j fordibus degit Angelus altero non inferior 
curam habet,&: pariomnino vterque folbci-
tudine muneri füo inuigilat,cqualique de íp 
lo lartitiá perfuhduntur.' procul enim ab hac 
Iré vulgarisille e r ror , dequoPl in ins agens P/lm 
i de fíderibus l ib . 2 . natur. bif lor , c. 6.Sjrdera 
Ttt q'4¿ '. 
X l h 
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quaaffixa dicimus mundo non illa y vt e x i f í i -
w a t v u l a m fíngídis attribnta nobis,<cr c l a r a d i 
f i it ibttSiO' minora f auteribm.-objcHra defetíis, 
ac pro forte cmufqpíe l u c e n ú a adnnmerata mor-
tal ibus.Qnem í a n é a d m o d u m S o c k t a t i s v i -
ros h í n c v i d c n s i n j e q u a l í a m u ñ e r a o b e u n r e s , 
d u m alius n o n í e c u S j a c M i c h a e i p r u D c i g l o 
r i á , Ó c E c c l e f i z c h a t o l i c a e e x a l t a t i o n e c u m 
] i a £ r e t i c i s A í c h i r m a t i c i s f c r i p t i o n e > & d i f p u -
t a t i o n e m a n u s c o n í e r i t j a l ias v t G a b r i e l 
a d I n d o s infideles lae t i f s imum E u a n g e l i j 
n u n c i u m fert; a l ius ' jveró i n r c r pauperes ages 
h u m i i i u m confefs iones e x c i p i t , i n f i r m o s i n 
x e n o d o c h i j s , v t R a p h a e l i n u i l i t j a l i u s p u e -
r o r ü i n l t i t u c i o n i p r y e í i c i t u r s i l l i n c v c r ó a e q u a 
l i ' p r o m p t i t u d i n e j ó c a l a c r i t a t e ; i m o v e r o e á -
d e m f a i p i u s l í t t e r a t u r a s j & p r u d e n t i s T u p p e í -
i e í t i l e , c a m i n u q u a l i b u s o m n e s m i n i í k i i j s 
o p e r a m ñ a u a r e , v t q u í m i n o r i b u s j & i g n o -
b i l i o r i b u s i n c u m b i t , n o n rn inus q u a m q u i i n 
m a x i m i s . í c d o n o í s i l i m i s v e r í a t u r , exce l ia t . 
V n d é í i h o í c e D e i adiutores i n t u i t u s Tapien 
c í í s i r a u m q n e m q u e c u m a l i o l i t t e r a r u m v i x 
g n a r o c o i u p o f u e r i s . i u r e de v t r o q u e d i x e r i s -
q u o d d c M o y í e h o m i u u m f a p i e n t i f s i m o i q u i 
D e i opera m u n d i q u e h i f t o r i a m ac p o p u l i 
r e s g e l t a s f c r i p í i t , & de P e t r o r u d i pror íus , (Sc 
i m p e r i t o c u m á C h r i f t o v o c a t u s m u d u m re -
l i q u i t , d i x i t A m b r o f . i n c l a u f u l á v k i m á l i b . 
3.de V i r g i n i b u s . Magna indixerfs virtuti-
bus Deigratia^in Ülo quiamundüm defcripftyin 
ifloejuia mundunt ignorauit.\ti quod T e r t u l 
l i a n . h b . ad f capu lam de p r i m i t m i s C h r i í l i c o 
ÜS; Cum tata honúnum inultitudopars pene ma 
iorciuitatis cuiufque infilentio^ tsr modeftia agt 
muSiJingulifere n o t i , quamomnes: V e l e t i a m 
q u o d de S t o i c o r u m í e n t e n t í j s S é n e c a e p i í l , 
3 3 .Indtqualttatemfcia.- effe&bi qua enñnent¡nc 
tabiltafunt.blon eji admirationivna arbor, vbi 
eandem altttudtnem tota j y l u a furrexit,^. pof t 
p a u c a ; Quocumque miferis oculorum id tibt oc-
curret}qHod rmtnerepofset)nifiinterpa'talege 
retur.bic S é n e c a . 
S e d i l l u d i n hac a l l u í í o n e a d E z e c h i e l i í 
a n i m a l i a p r o r e n o f t r a fignatifsimum eftjjfufe 
a n i m a l i u m n o m i n e , e x t e r n a q i i e f i g u r a fubl i 
m e s C h e r u b i n o s , & cocleftes fp ir i tus d e l i -
t e f cere - jVndé p h r a f í í t u d i o f e qu.Tfitá v i d e r i s 
d i x i í T e P r o p h e t a m ^ w í / í í ^ ^ o aniwaliumjizc 
c h i e l . i * n u m , 5 . & i 3 . q u a f i a l i u d q u i d e m e f 
í ént , a l i u d exterius praefeferrent 3 n i m i r u m , 
q u o d f p i r i t n a l e s h i d i u i n a e mi l i t i ae d u c e s , de 
a d m i n i f t r a t o r i j í p i r i t u s , e t í Í coeleftis c o n -
t e m p l a t i o n i s , e g r e g i a m m q u e v i r t u t u m r a -
t i o n e c o n u e r f a t i o n e m i n c o c l i s h a b e a n t , d i -
c e n t e P a u l o h a c e p i f t . c a p . 3.2, o . Conuerfatio 
nojlra in caelis efl: a t t a m e n v t a n i m a r u m falu -
t i o p p o r t ú n i ú s c o n f u l a n t , c o r n m u n c m c u m 
caetens v i t a e r a c i o n e m . & c o n í u e t u d i n e m j í i -
ue p o t i u s e x t e r n a m f a c i e n i j í S c h a b i t u m o m 
n i b u s p e r í l m i l e m i i a b e r C í a d e u m o m n i n o 
i n o d u m , q u o L u c i l l u m ad h o m i n e s v i r t u t i 
c o n c i l i a n d o s i n ñ i t u c s S e n e c . e p . $ . d icebat ; Senec. 
Illt-id autem te admonec^xxÚúnvoientmú'A) 
nefacias aliqua, qu£ in habitu tuo , autgeneré 
vit£notab¡Uap,nt: afperum cultnmy C tníofum 
caput,cr nfffbgentiorem barbam deaita'. fatls ip 
fum nomen Pbdefopkiat etiam ft modele tra£le~ 
\ ttiTyinuidiofumeftyquidHnos hommum confue' 
^tudiniccepenmus excipere* [ntusomuiadtfsimi 
Uafnt^frons noflrapopulo conueniat t nonfplen-
deat toga,nefordeat quidem id agamus vt ms-
horem vitamfequamurqtiam vulgus^non vtco-
trarinm: S e d q u a r e ? S u b i j c i t o p p o r t u n i f s i -
m a m r a t i o n e m ; ^Itoqni quos emendare volu -
muSifnaamus, & ¿ nobis ¿tHertimPiS\illudquo* 
que ef-ficiMHS ¡vt rJhd imitarl velínt nojlriydum 
timem, neimitandafnt oninia, H « c S é n e c a ; 
Q u á o m n i n o m e n t e S o c i e t a t i s P a r c n s ^ i n -
l í í t u t o r p r c e f e r i b i t . i ? ^ / / ^ viuendl in exteriori-
bus tu fías ob caufas communis^ñ'yntaiusDei ob~ 
fequium femper intfíendó : ai q\X£ i l l * i u í t e e 
caufae^ I l l a q u i d e m p o t i í s i m a ne q u o s c m e n 
d a r e v o l u m u s / u g e m u s j l e d ó m n i b u s o m n i a 
f a f t í j f a c i l i o r c m a d o m n e s a d i t a m h a b e n t e s / 
o m n e s a d P a u l i m o r e m G h r í l l o luer i facere 
a d n i t a m u r i 
S e d n u m í n h á c c o m m ü n i v i u e n d i r a t i o - X I I I I . 
n e S e n e c a ^ a u t a l r e r i u s P h i l o í b p h i , fiue c u -
i u f u i s é d i u i s , & n o n p o t i u s i p í i u í m e t F i l i j 
D e i , q u i in f i m i l i t u d i H e m hominum f a o l u s , & 
habttu inuentus vi homo e f t , d i f c í p u l o s n o s 
e x h i b e m u s ? C e r t c S . T h o m . 3 . par t .qa ie f t . 
4 0 . á r t i c . 1. d u m i n q u i r i r : Vtrum Chri-
flus tn hoc mundo aufferam vitam ducere de-
kftéfil ? S í c r c f p o n d e t . Refpondeo d'cendum, 
quodficut dtflum eJlyConqrHum er atine amaño» 
nis fini, vt chrijius no ageret folitariam vitam, 
fed cum hominibu < conuerfaretuv¡qui autem cu 
Jtquibus conuerfatur yconuenientifsimum ejl, 
vt fe eisin conuerfittone cenfermet fecundum 
•llud ^4pofloli i . ad Corintio. 5. ó m n i b u s o m - i .ad Cor, 
nia fa f tus runi:& ideo couenietítifsimxmfuit, p.zz 
ut inChriflus inciboy&J potu comuniterfe (icut 
alij haberet. S e d q u a m o b caufam N i m i -
r u m , v t i n h u m a n i t a t i s , f i u e h u m a n * , á c 
c o m r a u n i s c o n u e r f a t i ó n i s p h a r c t r a a b f e o n -
d i t u s , a t q u e c o n t e d l u s , e lefta ad transf i -
genda h o m i n u m c o r d a fagit ta p r o d i r e t . - a -
d í d i c l a v e r i . 7. a d n o t a t . 6. n u m e r . 4. e x 
V e n e r a b i l . P a n i a l e o n e D i s c o n o ^ e g i s i m a - ' p ^ ^ 
g i n c m , q u i d u m pra;d<£ í n f i d i a t u r y reg ia 
m a i e f l a t e d e p o f i t á c o r a m u n i l u b í t u fe a m i - l 
c i t , o p p o r t u n é verfante , adde v e r o quas 
a d h a n c r e m i p f c m e t D o m i n u s a p u d M a t - M t t t . n , 
c h x u i n n . i / . í i c i n q u i t . - r ^ i í loannes ñeque I J . 
S. Thom, 
man-
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manducans ñeque bibenry & dlcunt dizmonium 1 
habet 1 venitfilias hominis mandacans ¡ c r bi' 
bens^ O* diettntl ecee homovorax ^ O'poíatori'i 
ni^Hblicanorum,0'peccatortim amicus.V ides 
C h r i f t u m p r s e l o a r m e p e c c a t o r e s , & p u b l í -
c a n o s ea p o n í s i m u m de causa a d íe a i l i c i c t c , 
q u o d i p f e n i á n d u c a i l s , & b i b e n s ; í o a n n e s ve 
r ó n o n m a n d u c a H S , ( S c b i b e n s aduenerintr1 S a 
n é q u a í i vterquead figendahominum cor-
d a f á g i t t ? f u e r i n t , e o t a r a e d i í c r i m i n e i q u o d 
C h r i í l u s iri c o m m u n i s v i tac , ac c o n u e r í í t i o -
n i s p h a r e t r á abfcondituSjtanquameledafa-
g i r t a a u f u g i e n t e m á í o a n n c p n e d a m t r a n s f i -
x e r i t t a u d i a d e á v e r b a C h r y f o í l o m . h o m . 38. 
i n M a t t h í e u m : Hattifmodt autem eft,(jmd dl~ 
c'ttnr: oppojttis ejfftbr-ífdam itiverihus ego , o1 
íoannes ad vos venimHSi ídetn^nefeeimus qtiod 
venátoreífclent facete, qui quando fugadfsir/¡a> 
sápuque dlffcilia liafeííafitttr ammalta, non 
tina vía. fed diuerfis, & non dmerf¡s folíiwifed 
per contraria plertiMque aggredtfáni(ir»vtjj al-
terurn e f fagerint , in ahernih incidunt: & p o í l 
n o n n u l l a , nnllum enim Jignum lodnnes fecit, 
Chriflfís vero fignorum > atqne miraculorum 
teííimonio cUrfíit} illam autem aliam viuen-
d i v i a m iqu£ i c i í tmo claros efficit, loanmont' 
ntno poílea dimifa \ ipfe vero publ icanorHm , at-
que peccatorum menfas elegit , vt p u b l í c a -
nos , & peccatores falnaret : H a c e i l le > <Sc 
alia. 
Q n o q ú i d e m d ú p l e x i l la S a c e r d o t i b ü s 
p r x f c r i p t a v e O i s a l i a , n i m i r u m l a n e a c o m -
m u n i s c u m p o p ilo-,alia v e r ó l i n e a ^ & f u b t i l i s 
a d í ' a c r u m m m i i . l e r i u m , d e q u i b u s a p u d E z e -
c h i e l e m cap .44.1 / . í í g n a t i f s i m é f a c i u n t í í i c 
e n i m i b i ; Cumqueingredteturportas atrj inte" 
rioris vepbus hneis índueníur: nec afcendet fu* 
per eos quidquam Uneumsquando ni'wiflrant in 
portis atnj intedoriSi O1 intrinfecus: v c i f u ve-
r o 15). Cutnque egredientur atrium exterius ad 
populum exuent vejlimentis fuisjn quibus wini 
ftraueranttCr reponent eaingaz.ophyl4ció fan-
¿ l u a r i j , & v e p e n t fe vefltmentis altjs: Q ü i d 
e n i m l i^c a p t i u s a d u b r e t , q u á m A p o f t o í i c o s 
v i r o s , de E u a n g e l i j m i n i f t r o s f e f e a d p r o x i -
m o r u m c á p í u m , & v t i l i c a t e m a c c o m m o d a n 
c e s j & q u i i n t u s o m n i n o f u n t d i T s i r a i í e s c o n -
u e n i e n t e m p o p u l o f r o n t e m á d d u c e n t e s ? 
í t á a d id l o c i G r e g o r . M a g n . h o m . í i . iflj 
í n E z e c h . v b i c u m d i x i í T e t . Mhil ergo tam 
onerofuw in ordine Sacerdotunt video s quam ri 
gore mentíscompatiendofieEiere,&cuwperfo-
nis fuperueniehúbus amtnum mutare, tamen 
hoc va lde eftnecejfarmvt, praefata V a t i s v e r b a 
h u n c i n m o d u m p r a e m i t : Grofsiora quippeve 
íítmenta funt Une a , fe d cum Sacerdos ad fan-
¿ í u m rmnifierium aecedityidefl, cum intus per co 
punílionem ingreditur, fubtiliori intellettu ne-
céjfe eff, qtiod ipfe qtff.fi lineo ve [Cimento beíli4» 
tur.Sed cum ad populum fo- as egreditur , opor-
t e t v t veflimema yin quibus intrinfecus mtni' 
¡IraueratyYeponat, atque populo altjs vefílbus 
iñdttins appareat}tk.c.G. ofsioraergo veñímen-
ta Sacerdos exiens ante populum induat^ vt mt* 
tts fuá habitum pro vtditatefiltorum etiam ad 
terrenatolerandacomponat: V n d é íicfapíen-
ter CondudlC. Penfate ergo fratres chanfumi 
quantus fpeculatori laborfit^Zr adfublimta cor 
tendere3 & hoc repente ad ima reuocare , íé 
fublimitate cognitionis intima extenuare animu 
Cp^opter exteriores caufas iproximorum, v t 
t tadicamjfubi to incegitatione craJfeJeereiPen-
de illud: Quantus fpeculatortlaborfit: Q u í p -
pe cum íibi prorpici t ,& coelcQi couerlatio-
niinhaeret-,maximam exi l ia deíc¿tatio|iem 
percipit ,vndedum ab ipfa q u a l i á p ropr ió 
centro diiiell i tur,non poteft non grauicer do 
; Iere,fed enim quod p róx imoruv tü i t a sa í íüd 
i í 'uadeatjnon patienter íolurrr/ed l ibenter ,aí-
i que alacriter ad ima fe deijeic; Preme dein-
de phiafim i l lamíiw cogltatione crajjefceret 
SubtiljTsima quidem , v t ita dixérim cirafsi 
tudo, 8c valde fublimís defeenfus^dum prox:i 
morum amore fuperna» atque cceleíliácon-
templationis > <Sc beatifsimae requiei cul-
mina fuangelicus minifter deferí t^ Sc ad de-
b i l i i i m infirmitates defeendensillorum cap-
tuifeaprat , (Scaccommodac: vndé adeádem1 
Ezecbielis verba Hie ronymus í í ^ f / ?^^ líneis ^Hier&Hi 
vtuntur Mayptij Sacerdotes non folpim itítriafe-l 
cus,fed & extrinf rcus. Porro religió diutna al-
terum habitum habet in mlnijierio} alterum in 
vfuiVttaquecommuni; diuinam inde reiígío-
nem penfitans H ieronym us, q u ó d pro alio-
rum vt i l í ta te l ineam, & fubt i le , ficubi opus 
eíl:,vefí:em deponat, & c o m m u n c m cum poj 
p u l o a í l u m a t , h \ 
S e d á c h á c ó m n i n o decaüsánú l lu s lefu i - XVIÓ 
tis certus habitus, nul lum indumenti genus, 
fed íux tá decentem ,eius i n q u á d e g u n t re-
gionis Sacerdotum víum,ac modum íigaate 
prsefcriptum.-quodfanéitamordicüs retinuit 
fémper Societas,ve ipí ímet ethnicorum habí 
tu i f e f e c o n f o r m a r e , d u m í n t e r laponios, 
& §inas degit ¡ e í )ndem,quá illorü Sacerdo-
t e s ^ l i t te ra t iv i r i vtuntur,togam aí lümere , 
non dubi te t :adeófuam frontera populo co-
uenire ftudec, (Se pro vt i l i ta te proximorum 
alias, atque alias veíles interioris, atque ex-
terioris conuerfationís a í rumere ,& commu-
tare; vt iri eiufdem habit us,& effígie i phare-
t ráabfcondi tá , eleíla adeompungenda ho-
minum cordafagitta íítjdixeris d o l i , & infi¿ 
diarumrpccicm hance í í ema omnino ; adí l -
l ius , nimirum.venatoris tnentem,qui cumj 
ómnibus omníá ííerer ; dicebat: C«»? ejfem 
Ttt añutus 
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aflfítw dolo vos cep't: 2. a d C o r i n t h . 12. i d . 
S e d q u o d o l o ? B o n o quidem ,<3c f a l a t a n , 
n o n m a l o , & n o x í o : C c r t e , fi m e r a i n i j 
h a n c d o l í d i í t i n c b ' o n e m > fine e x p i i c a t i o -
Vlf*l*C» n e m tradebat V l p i a n u s l u r e C o n f u l t u s i n 
l eg . i.fy.nevj-mtaiíTewconte?ittís prator.D.do 
d o l o m a l o . Non fntt autem comentas pr¿tor 
dolutn dicere yfed adiecit malum, qttonuim ve' 
teres dolum eñmn honum dlcebant, '¿r pro fo-
lertikhoc nomen accipiebant. B o n o ergo d o -
l o , <3c a d m i r a b i i i í o l e r c i a C o r i n t h i o s v e n a -
b a t u r P a u l u s a d i l l o r u m c o n u e r f a t i o n e m f e 
í e v n d i q u e e f h n g e n s , & p r o i l i o r u m c a p t u 
a l i a m , & a h a m i t o l a m m u t a n s . V n d é de 
Origen, ipfo O r í g e n e s h o m i l . 4 . i n L e u i c i c u m , fie 
i n q u i t ; Vtdes hunc doftijsimiim Sacerdotem* 
qc.omodo tndntHS Jii\ cum e(i iturtts ínter per' 
feBos , velut in Janffa fanciorum aliA vtitur 
fióla dafírlnd: cum vero exit ad eos 3ejtit in 
capaces fant} nwtat (¡elam verbi, grinferio' 
ra docet) ZT ahos latle potat, viparftfflosta-
itas olcribas nutra v t infirmas jaltjs vercfor-
tes prxparat ctbos3 ijs fctltcet y^ui pro pofsthi* 
l í t a t e fumendt exercitatos habent Jenfus ad 
diferetionem boni,ve¿ maliffic feiebat Pan-
Itts mutare fiólas, & alta, vti ad popalnm} 3^  
alta ta minijieríofanSíorum. H a e c O r í g e n e s . 
Q u e m e q u i d e m a d m o d u m focietat is h o -
m i n e s v i d e r i s í i u e a d h n g u l a r u m g e n c i u m 
h a b i c u m fe fe c o m p o n e n t e s , fiue pro eo -
r u m , qtaos D e o l u c r a n ftudentcaptu, a l i a s , 
& alias d o í h i n a e ftolas d e m u t a n t e s ; 6c i n 
p u e r i l i b u s , r u í l i c i f q u e c o n u e n t i b u s r e p u e -
rafcentes c u m p u e r i s ; & r u f t í c é c t i a m fuo 
m o d o fapientes c u m r u í l i c i s , v t o m n e s l u -
c r i f a c i a n t . 
S e d age & , q u ó d a d r e m n o í l r a m i d m i - j 
r i í í c é f a c i a t , v t r u m q u e d o i a m e n u c l e a t i ü s 
e x p l i c e m u s j & ob o c u l o s p r o p o n a m u s , v i -
deas e n i m tam b o n u m , q u a m m a l u m d o -
l u m i n eo p o c i f s i m ü m c a r d i n e a d ef f icac i -
ter f u a d e n d u m , ac d e c i p i e n d u m v e r í á r i ^ v t 
a d a k e r i u s g u l i u m , & n o r m a m a l i q u i s fe 
a c c o m m o d e t , Óc e f í i n g a t , q u ó i n e ius a n i -
m u m b l a n d e i l I a b a t u r } & i n í i n u e t u r : E t q u i -
d e m d e a i t e m a l é d e c i p i e n d i 7 q i i á a d c a p ' e n -
das an imas m a l n s d a e m o n v t i t u r , fie e l e -
Job.40,1^ ganter í a n é l u s í o b e a p . 40. 1 j . Ofaeifts , f ¡ . 
ílnla aris: v b i n o n d u b i u m j v t feite i b i 
Plned. a d u e r t í t P i n e d a , q u i n e x v t r o q u e n o m i n e 
t u m a m s , t u m o f s i u m i n g e n s ÜÜHS f o r t i -
t u d o , & v ires fignificentur; n o n e x , firili-
c e t , q u i b u s a h a r n e o s m u r o s v a l e a t c o n f r i n -
g e r e , í é d c a l l i d a e a r t e s , & f u b d o k m a q u i -
n a t i o n e s q u i b u s a n i m u m b l a n d c pe lUc ia t , 
a t q u e í e d n c a t j quia ficat in ofstbus ( i n q u i t 
Gn.Mag, i b i G r e g o r , ) c o r p 9 r i s robur fiubfifiit > ita in 
tfraftdulentijs tota fe eitts malitia ingerit: S e d 
q u a : t á n d e m e a i l l m s f o i t i t u d o f u c r i t ? quae 
fubdol je a r t e s , & t e c h n * í A p e r i t i d í > 
ftukceiis i m a g o - , q u á i n n u i t u r p e f s i m u m 
h u n c i m p o í t o r e m ex h o m i n u m nutu,(5c í e n -
t e n t i a , t i b i á c a n e r e 3 r i u e t y m p a n u m pul fare ; 
H i í p a n é :Z(?Í haz,e el fon conforme a fu gufie. 
Q u o d l a c u l e n t e r per fequ i tur i d e r a m e t G r e 
g o i i n s l i b . M o r a l , cap . ü . d u m ea i o b M . 3 8 , 2 4 
verba c a p . 58. 24. DiHidunr ¿ílns fuper ter-
ra»*, fie p r e m i t . í í e í / ^ veroetiam dimdi&fim Gre.Mag. 
dk'ítur.-cjHta nimirutn, nonfingf/li ómnibus,fed 
qmbafáam victms3ac iuxtapofitis vttijsfatigan 
tur.PriHS enim confperflonem vnitifcttififijue an 
ticjnns cidí:€rf(¡rifispcrfiñcitt& tune tentationis 
laqueos apponit.sáitHS namqxe latisyalins trijit-
bus, ahffS ttmidls, aitus clatis monbns exifiit. 
Que ergo occtílty.s adverfarias faeile capiatyVt-
etnas confnerfionlbus decepttones parat, Qura 
etenim UütiáiVofaptAs iaxtr* efijjfts mertbits la 
xariamproponit.Etqaia tníht ia in iramfaci" 
¡c ¡abitar itriftibas pocalaw difeordi* porrigit. 
Quia tmidifapphctaformidati pauentibas ter-
rores intentat, O" qnia ciatos extolli laadibas 
confpicitiCos ad qu* volaerit, blandísfaaoribas 
tralotr.fingalts tgitar hcrnir.ibus vittjs conaenien 
tibus tnfUtawr<Neqae tmwfacile captiaa"et,Ji[ 
aat Itíxurtofis prcíwiayaut auaris feorta propo-
neretftaat voraces de abfiinhi¿gloria s aat ab-
[i'tnentes dtgaU imbecillttate palfuret: fi r/iites 
per ííadtam certawinis ^aat iracandos capere 
per favoremformtdtms qutreret. H í e c G r e g . 
£ n d o l u m m a l u r a ; v í d e i a m b o n u m a p u d 
O f e a m í C a p . 2 . 14. v b i f u b D o m i n í p e r f o n a 
haec ait Vztes.Propter hoc^cce ego laftab» ea^ 
& ducam eam in felitadinem, c loqttar ad cor 
««í.'inquae v e r b a e g r e g i u s eft R iberae c o m 
m e n t a r i u s t a m e x H e b r a i c o f o n t e , q u a m e x 
Gra:co,<3¿ L á t i n o i d i o m a t e f a p i e n t e r a d m o -
n e n t i s ^ e r b u m ^ i S ^ i ^ i n i b i i d e m e íTe , ac de 
c i p e r e - , q u e m f a n é i d m o d u m L x x ,<5c V a t a -
b l u s reponuntz/^í f ecceegofedttcaw eam; fi-
m i l i t e r P a g n i n u s , & L e o l u d a s : q u o r u m 
p r i o r \\zhzx.:Propter€a eccefeduco eam : porte 
r i o r vzroipelíiciam eam verbisSzá obferua fi' 
m u í e x R u f f i n o i n h i s verb i s a l l u l i o n e m e í í e 
a d d c l i c a t i f s i m u m i l l u m m a n n a e c i b u m , q u o 
fihosfuos i n deferto D o m i n ú s p a u i t : ^ ^ / ^ -
m ( i n q u i t i He) Í1/^ »» mann& videtur ofenderé 
a latti'*¿videlicet.(hy.llitadineyVt arbitrer:vt ni 
m i r ü t n , b l a n d f h u i u s f e d u f t i o n i s n a t u r a , m o 
d u f q u e i n n u e r e t u r m o f t i e n i m q u i d de m a n -
n á d i x e r i t S a l o m ó n S a p i e n t i e 16. zo. ^An- S jp . ió . ze 
geloram efea natriaiftt pepnlt/m t a a m , & pa-
ratar/ipancm pr^ñutílt illis, fine labore , otvne 
deleüamentu-m tnfehabentem^O' omnisfaporís 
/«^«í^/ívpro q u i b u s v e r b i s , v t a l i b i m o n u i , 
& B i b l i a C o n i p l u t e n f i s h a b e t : Et congraum Bibi.Co '. 
1 ad omnem guñtttft i E t e G r ^ c o fonce a d v e r -
x v i u . 
Rtber, 
Lxx. 
Vattibl. 
Pagntn, 
Raffin. 
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(yYaXefl' 1X1 vtttte'-Cohitrentemapifstrae^qtiafthar 
moniam cum ipfognjff/s fenfn effeieniem: íank3 
vr. a r g u m e n t o í i ^ b o m ? ! ! ! D o m m u i n n o n a i i 
t e r b o n o s , ( S í f a l u t a r e s d o l o s , q u i b u s h o a i i -
n e m v e n e t u ^ ó c capiat i n f t r n e r e , q u a m i l l i u s 
! g u f t u i , í m e c o n f p e r í i o n i ( q u a p i i r a í i f u p e -
| r i u s v t e b a t u r G r e g o r i u s j v c l u t c i b u r n a d í i n 
I g u l o r u m p a k t u r a o p p o r t u n u m fe fe a p c a n s , 
| Óc c ó d i e n s . V n d e B e r n a r d » f e r . 3 6. e x p a r u í s . 
Bertiard. ' Deus Ucet vtjm fit ytjrvnnm fit ¡ t a m e n non f u i v a 
rietate3fedaniminoftri MHtationegtiflantibtis no 
bis diuerfos videtur, habere fapores fop i t e r i m 
t i m e n t i i u ñ i t i a m ^ f e t e n ú a m y fapit a m a n t í mi 
ferieordiaM>& benitatern, ¡Al is perntíts inftpies 
ep, eni nec timoremUem fapit ,nec a m o r t n i i C m 
ergo nec i u j i i t i a m fapit Dens per t imorem , vice 
m f e n c e r d i a m p e r am&remjs p l a ñ e d l c i t i n cor-' 
defm} n o n eft D e u s . S i c B e r n a r d . E c c e e r g o 
S o c i e t a t e m v e l u t f a g i n a in p b a r c t r á t u á c o -
te f tam^ i n c o n - j m u n i / c i l í c e r , vitae c o n u e r f a - | 
t i o n e j & a d í í n g u l o r u m h a b i t u i n J & v i u e n d i 
r a t i o n e m f e c o m p o n c n t e m , n e q u o s f l u d e t -
D e o l u c r i f a c c r e fuget , f ed b l a n d e a l l i c i a t j a t -
q u e v e n e t u r . 
X I X . £ c c e t i b i S o c i e t a t e m l e f u i u x t a f u u m n o -
m e n , ad á n i m a r u m f a l u t e m d i u i n o m o r e 
p r a : c i n £ l a m , & m h a n e c u r a m v n d e q u a q u e 
i n c u m b e n t e m : O v t i n a m q u o t q u o t 111 h á c 
r e l í g i o n e C h r i f t o I c f u n o m e n d e d i m t i s ^ab 
i p l o a u d i r e m e r e a m u r : Beati ferni i l l i , CJHOÍ 
CHmveneri t Vominus é n u e n e r i t v ig i l an te s : D i -
u i n o , v i d e l í c e t , h u i c o p e r i i r r e q u i e c o o c u l o 
profp ic ientes , i n d e f e í l a m q u e o p e r a m ñ a u a n 
tes. C c r t é , quíE ftatim D o m i n u s f u b i u n g i t : 
.Amen dico v o b h ¡ q u o d p Y t c i n g e t feiCr facict iU 
los dtfcutnbrrc , & tranfens mim¡'rabit ¡l' 
l i s , ad S o c i e t a t e m i n n u m e r i s a D e o o r n a -
t a m d o n í s , a t q u e b e n e f i c i j s m á x i m e p e r t i -
n e n t ; q u i d e n i m a l i u d p u r i f s i m u s per fe -
¿ l i o n i s , & f a n f t i t a t i s í p l e n d o r , q u o v b i q u e 
t e r r a r u m i p f a f u l g e t ? Q u i d b o n u m n o m e n , 
o p t i m a q u e a p u d probos v i r o s de i l l a e x i í t i -
n a t i o ? Q u i d to t t o t o o r b e f p a r í i , floren* 
te fque fiiij ? T a m q u c i l luf tres ab ip f i s de 
ó m n i b u s Ecclef iac h o f i i b u s re ían ' t r i u m p h í , 
& fpo l ia r e p o r t a t a f Qu^id g l o r i o f u s M a r -
t y r u m e x e r c i t u s ? Q u i d t a m b r e u i t e m p o -
ris fpatio t o t S o c i e t a t i s a l u m n i i n f a i i f t o -
r u m c e n f u m xelat i? Q u i d i l l i u s t a m l o c u -
ples t o d u s l i t teraturae f u p p e l l e x ? t o t f c i c n -
t i a r i u m o m n i u m f c r i p c o r e s c l a r i í s i m i , q u o t 
v i x p l ü r a í i m u l fecula t u l e r i n t ? n i f í e x i -
e x i m i a a D e o S o c i e t a t i c o l l a t a b e n e f i c i a , ác 
p r o ' p f m f m c t i l l i da t i s d o n i s r e t r i b u í a pide* 
| m í a , f u e r i n t ? V n d é fi h i n e n o n n e m o e x v i -
n e x o p e r a n ] s i n P a t r e m fami l ias o b m u r m u -
Matth.zo fMecccpeúv.Himtitfsmi vnahora fecerunt , 
1 2 • C7 pares tilos nob i s f ec t f i , c¡m portammtts pon-
dus d l e i , o1 ttíins. Pares, feilicet , f a n £ i i t a t i s 
GlarimdinejMartyrum gloriajiterarum í p l c -
[ dore , fummorum P o n c i f i c u m , vk maxi -
morum Principum g i a t i á ; eflicaciter occar 
rat pacer f a m i l i a s , rt'/o a u t e m , r j r huic nouifsi-
mo düre ¡ f i c f i t tibiíAxt nonlicet mihi quod 
vdo f a c e r é } Q^uae mihimec explicare in hanc 
r emío l eo ex e g r e g i a cuiufdam parctisad f i -
miiemíil i j querimoniamapud Q u i n t i l i a n ü 
reíponfione deciamat. j . Pejsimus eji m o r t a - Qtúnt 
llmn ¡ q u i a m a n f r a t r e m ¡Hmnfine f u c h a r i t a 
te putat . Tu c u ñ o d t e s * V i r u n a f r e q u e n í t u s ofeu 
ler , vtrum íínngam magis a r í i i o r e comple-
xu? Nonefthoc impat l en t ia , nec c i r c a patris 
affeBt4S f a c r a d e pietatis contentione r i x a , Eum 
tantHmfratrem patas a m a r i W f ¡ g i s , quetn non 
ames l Falleris inaenis , longsq$i'e te abintcileflu 
r e r u natUYA fe pofmtpraf íaper¡%af io ,qf í i putas 
expaterms affeftibus f l t o p e r t r S t q u i c q a i d al* 
tero de ntcefsttate f r á p o n d e r a t 1 par eñ in 
omnes liberes eadcmque pietas $ f e d habet í n 
abqtio plerumque proprias indulgentia cat i fas , 
O" f a l ú a c h a r t t a í i s aqualftate eji q u i d d a m , per 
quodtacito m e n t í s infiinEltí (ingulos r u r f a s , tat í 
! q u a m v?iicos amemus* Hunc p r i m a s nafcendt 
] IOCPÍS 3 illum grat iorem prxfecit infamia, a l tum 
; Utier V f i l t H S , & blandior ofeults amplexlbuf-
\ q u e f a c i e s , quofdam magis f e u c r i t a s , prob i ta f -
; que commedat,in q x i b u f d a m ¿ i l i g u n t u r tmpa-
| ü e n t i í f s c a l a m i t a t e s d m m a corporHmjdebi-
litatefque membrerum notabUins mtferatione 
c o m p l e & í m u r , Salua ef i tamenz/niuerJitaSiCum 
c j H i c q c i i d 'ín alio ceffare c r e d i t v r in altero r e í t i -
ta i t a í t e r affeBtiS.SecttrusIÍs,no intereidut ifta, 
non perevnt y f ed i n u i c e m v i n e m i t ^ r ^ u a l e n t ,ce 
dunt, Fdio non p o t e í l p r a f e r r i n i f films. H í e c 
j Q u i n t i h a n u s . Ex q u i b u s duin alia faiKftifsi-
' m i s a l i j s i n l l : i t ; u t ¡ s r c d d o i p r i m a m , u i m i r r m r , 
nafcendi i o c u m j l^ t iorem v u k ü , p u í c h i . i o r e 
virtutibus faciem jmaiorem probicatem^ri-
gidiorcmque feucrítatem', i l laaof trae Socie-
tati arripio,atque ap to ; /» qptibufdam dl l tgun 
t u r impatienims ca lamita tes , & damna corpo-
rum debilttatefqi^e tnernbrorHm notab'iliits mije 
ra t ionecomple t t t rr íur* Q n a í i eam ideo f i g n a -
t é Deus compleftatur, quod a l i j s ordim-
bus debil ior , imbecillior,S¿: acr íor ibuscal^-
mitatibus fuerit e x p a f i c a ; freques is e n i m pa 
rentum affeftuseftvírifirmÍoresfilios,(5cma 
ioribas [dámnis affli¿l'os tenerius, fortmfvé 
j amare. 
Sed deinde r íg ido i l l i operario obijeien-
t í ; v n a hora f e c e r n n t , & pares Ules nobts feci-
(ii , qu i p o r t a u i m m p e n d a s d i e i , CT* ^fifís: non 
'minus apte rcfponderis i n ih i l cíTe rairán-
| dum, í i fub i to perfcfta.&numeris omnibüs 
;fan£lítatis,do£lrinac,iSc aliorum donorum 
¡ a b f o l u t a / o c í e t a s e u a f e r í t . q u » non huma-' 
Ttt 3 no 
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í c a n n » ¿ 11 
>Amou 7 . 
i . 1 9 
Matth.^i 
Matth, 4 . 
X X L 
Pap . l .C 
nocüi iül ío ,feci tiiuinoj nonab hó.mihe ,íed 
ipíbmec lefu cxcogitata-, iní l i íuta, atque 
perící laefí iquippe Vei perfecta funt opera. 
D^Uíetonom. 32. 4. Miratur j nec imme« 
rico , Cyprian. fermon. in Coená Dominij 
prope tínem, latronem in cruce é hollé a-
micwm, é crudcli pium, c fordium fenti-
n a ^ iniquicatum pelago perfeílum, atque 
conrummatumi ciuem fanftorum fubito 
euarilTe: Memento {'mcpút Cyprian. }/>^-
pidas re l ig loneM, crude/itas induit pietatem: 
C T ftat'm confatomatus cluis fanSíorum , c 
dentefhcus Dei prctrxijfus ejl in re^num. V n -
dé fíe animoíé Ddminum alloquitur.p«/í¿ 
tu Vemine amplias Stephano centmlljlií qtitd 
amplms Ule ohirwtt di le flus iuus ¡qui ftipra 
pcfffis ttiuin tn Cana, recubuit ? quid ampíins 
Pauh mcrucrc fudores ? quid labores faffélo-
rnm } qfíid tot anneran) tormenta? quidwar-
tyrxtn pUg¿i vtia, hora, hu'tc collatum e ñ pr<e-
iKíum, ad quod tlli ver tbt difcr'm'wa perué> 
KerHnt.Yztuxn Dei manilm , quar non nifí 
elabonra , átque perfecta opera conficere 
coníueuit , contemplatus , íic fubinde rcí-
ponder. Stc tu Dow'tne armentartosflatimfa*. 
cis Prophetas s opiliones réges 3 telenarios ^Apo-
[ielos , pife atetes i de flores: nec ab ijs} quos fa» 
ñas lente langor abfcedit, fed tilico quem re-
ftttuis f ex integro conualefeity quia confurn-
ntatum eíí , quoÁfucls , perfeflum quod 
largtris . H * c oppo rtuné Cypriárí. 
V é l tándem il ludjí íüe ad fedandum o-
perarij animumÍ íiue ad exíalrationemno-! 
minis I e f u , i n q u á tamdiü immoramurjdi-; 
xeris opportunius; ea omnia , quae ín Socie- f 
tatc fpiendent j «Se magno Eccleíiar bono > 
deputanturj non ob iIJíus mcrita s fed í n ! 
Aiigüílifsimí nominis lefu honorem j & 1 
gloriam Sócietáti, quae hoc nomen fert, 
ingillatim fuiiTe donata. Conficicbat ali-
quando Romae Sempronius quídam fuum 
teftamentum jcumqué herede iam inítítu 
to , in piares acqualium qualitatum^óc me-
ritorum legata velíet difrribucrc, eum^ui 
Sempronij etiám nomen ferebat, ob ocu-
los habens, nec alia qúanl nominis fui ra- 1 
tione tenerius compleftens, potiori legato) 
donare, fie ftatuit apud lure Confultum: 
Papinianutn ín l.cum fílius y 6 . §. PatcrJ 
D< de legatis 2. Sewpronw nepotl meo plus 
trihuas in honorem nominis mei. Perfímile 
quid in Atticis Agellij noftibus inuenies, 
Lyconem, videlicet, Philofophü Lyconem 
fratrem ob íó íum noiiienalijs íta pr^tuIifTe* 
Lycmifratf t pracipua do, qued nomen is ferat 
neftram. Q^iem quidém ad módum videre 
mihi videorfummum Patrem, qui vnigeni-
tofuonomenfuper oranenomedonare de-
creuit, liue ipfummec íefum dum in fuo 
Saluatoris nomine máximecongaudetjcum 
Societate lefu íegefsiíTe, vtquae ipfa mini-
mé fueratcommerita, iü honórem nominis 
lefu ei voluerint impertiré. Qnpd quidem 
mitins nouum, & infolens tibi videatur, 
neceíTe e í l j íi ánimaduerteris eximio hoc 
honore íofue Ínter omnes bellorum Dei 
duces a Deo fuiiTe ornatum,vfc Solem in me 
dio cüfrfü fiReret, atque cohtberet, quod 
lefu nomen ( id enim valet íofue ) ferrec, 
íic id docente Chryfoflomo hom. 27, in 
epifl. ad Hebraíos: Q u i d ig i tur ? typus erat 
l e fu illud nomen ideheo fgttur hcefaflum e ñ , 
itiam prepter ipfum voeabulum reuerHa efi 
c r e a t u r A : ergo perplexam , atque diffícilem 
íitem fuper Societate, eiufque rebus^dum 
ipfa vna ex parte ín coelum á nonnullis fer-
tur, ex alia víquead abyííosab alijs depri-
mitur , atque á Pontificibus fummis facris 
dipiomatibus íancicur , atque commendá-
tur,ab Imperatoribus Princípibus,ác Dy-
naftis in vlnis circumfertur, & tam ad ip-
forum cortfefsíones excipiendas, quam ad 
ea coníi l ia, qu* ad diuinum obíequium fpe-
¿lantpromouenda deputamr, ab Epifcopis 
ad fuum munus opportunius adminiítran 
dum jí íue ve pleniusipfifatisfaciantjad ma-
numindeíinenterhabecur: ilíinc vero a Vuí-
go(nec mei moris,accaIamieíl vulguspur-
pura difeernere) contemnitur , atque irri« 
detur, forfan, & obfequium fe praeftaturum 
Deo credente , íí morís ómnibus aduerfe-
tur,atque repugnet;hac face praEreunte fací -
le valeas dirimere,etenimíi Societatis viros, 
<Sc res in fe ipfis expeftaucris, opt imá ratio-
nc , & mínima onlnium r e í l g i o , & minimi 
habendá videbitur. Quid ením boni nobis., 
veía nobísobueniretívelnoftra obmerítaá 
Deo omniumlargitoredonaretur? Satcerté 
rufticí,iíliberales>inurbaniim;Gf<3c flultief-
femuSiíianimum íicindücétcmus noílrum. 
Atenim vero fi i ¿ lefu nonieu, qUod Socie-
tati á Déoéft inditum^quodque ipraperto-
tüm terrarum orbem fert,velit afpicere,Po-
t i í i c ibusquidem,&maximis viris,c[ui So-
cietatem pluris faciunt, confentias neceíTe 
eft, fie nariique cum eabonusDeus fe geísit, 
vt in honorem nominis fui ,nul íum illi tri-
buííTe videatur. Res ergo Societatis, íic cá-
pejvt cum tot florentifsima minifteriá, cum 
tot heroica; fandlitatisviros, cum tam vbe, 
rem do¿trinae,ac litterarumfegetemjCum 
tot inclytos Martyrcs á Deo ipfi donatos af-
pexeris-, ChrifluPatri luodicentem audias.-
Plus trihuas in honorem nominis m'eí j fímiliter 
d ú t o t Potifices fumos,Cociliaj Principes, 
Dynaftas, aliofque primarios virois maxi-
Chrjfoíl, 
mum 
Adnotatio IX . Aioralis, 775 
mum focietati honorem deferentes, fuerís 
contemplatuSjádcum id modum fe habere 
cogita accumad vocem Iofue lucídifsimus 
S o l , medio in itmereftabat,non aliamob 
caufam,quam vtdicebat Chryfoftom.Ef^r/? 
propter ipfum vocahulnni) rekerita efi creatura. 
; C u m vero errata, defFe¿lus hominum paf-
fioneSjCoecosafFeCliones videris hanc á no-
bifmetipíisfegetem puiliilade, procertohá 
bejideo Domino Deo msíro tnfiiúa}nobis autcm 
confuftofaeiánoflrt.Batuch.i.i j .Seddehoc 
fatis. 
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SeqiiitureodemComentatiorui1n3& Adnotat ionum ñy lo T o -
musSecundas prope diem promendus^in quo reliquum huius 
Epiltolxelucidaturjhic enim paulifper í]fl:ere,&tomiim prxci-
derejneprxalio nimisexcrefceret^opus fuit. 
O m n i p o t e n t i D e o ^ p u r i f s i m ^ D e i p a r ^ S a n -
¿ t i f s i m i s P a u l o , & I g n a c i o h o n o r 5 & g l o r i a : 
n o b i s a u t e m c o n f u f i o facieic 
^5' 
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Prior níémerus folitim^fecundm columnas denotah 
E X V E T É R I T E S T A M E N T O . 
3 
Genefís. 
^ P. i . i . /« principio creauit 
Deus coelum, O'terram, 6 4 . $ . 
2. Inanis vacua ^ 218 . 2. 
718 .2 . 
8. Vócauitque DeusfírmaMen* 
ium coelum, 445 . 2. 
5> .Congregentur aqu&tfuAfuh calofmt in lo 
cum vnuntii 30.1. 
16.Fecit Deus dúo luminaria magna, 2 7 1 ¿ 
z,injígna, ¿ r í f w p o r ^ ^ j 3.2.5^7.1, 
2 S.Faciamus hominem ad imaginent) cr f i ' 
ntilitudinem mílrami 140,2. 
2% .Replete terram,ioz .2,, 
3 l.Vidit Deus cutida qu£.fecerat, &erant 
valde bona,^^ 3.2; 
. 2.E/ Yequiemt Deus die feptimo, 5 1 . 2. CT* 
43 3 ^ ; . ^ 
y.Spirauitinfaciemeius fplraculñvita j ¿7* 
faclus eft homo in animam viuentem, 5 1. 
z . C r í j o . i . e r s^s . i . j y i . z . óq . z .x . 
17 . l ignóf ic ien i i í í bont, ny mali ne come-
d a s y ó ^ y . z . 
21 .Tfilit vnam de cofiis eiuSyO* repleuit car 
nempro eay$6 6 . i , 
z ¿.Hoc nuncosex ofsibus weis)& caro de 
carne meay ^ 6' 8.2. 
i .Cur pr&cepit vobts DeuSyVt noncomedere^ 
í i sde omni lignoparadifil 4 4 2 . 1 . 
i.Eritisfiaut ^ 4 ^ 3 . 1 . ^ ^ 7 9 . 1 . 
Jpfaconteret caput tuum, i^y.z .gr 1 7 9 ^ 
5 7 9 . 2 . 
íS.Bonumad vefcendum.zo2,l.& 71 fti* 
1 CQtüa audifiivocem vxeris tua^Grcma* 
lediBa térra in oper e tuoy&ú 3 3 f. I» 
21 .Fecit túnicaspelliceas, í ^ 3. 2. • 
lz.Nefortefumaiy'$'$o,i.& i ^ C i * 
x^.xAnte pa fadifum voluptaus cherubim, 
Crfiammeumgladiumi atque verfaúlem 
adcufiodiendam vlamyfcb.i. 
4 , q.Refpexit Dominus adyibeiy ad Caimautey 
O* ad muñera eius non refpexü,') 9 ,1 ,0? 
25(7.1.3 3 2 . 2 . ¿ r 417.2 . 
14. £f nunc quicurtíque muenerit me occtdet 
me,z64r..i,o,3>T)l'2, 
1 ^•Nequáquam jiet, fedquiocciderit Caim 
feptuplum punietury 3 40. r . 
2 i.Pater canentiumin cytharay 11.2. 
^.¿^.Dies ^daWydies Seth,i QI.Z. 
zg.Vecauitque nomen eís fcíoe dtcénstifie con 
folabitut nos ab operibus manuum nofira 
rum, i^z .z , 
6, 6,Ta6lus dolare cordis intrlnfecus 2 2 9 . 2 . 
j.Pcenitet mefecijfe eos, 5 60.1, 
8. zo.JSLdififauit ISfue altare Domino, 55.2. ' 
zz,Seme^i&' ntefstSyO'C .zo^,! , 
2 5 .Maledittus puer CanaamiO,'c,dixitque 
benediBus Domtnus Deus S e m , j 6 , i , & 
188.2 . 
11. 4.Celebremus mmen ncfírum,a í 7 . 1 : 
12 , i4.Ctf*w itaque ingrejfus ejfet^braham 
JE,gyptum>*$6.i. 
1 5 . Et nunclaueruni Principes Pharaotíi¿ 
2 3 4 . 1 . ^ Z61, r . 
Index locorum 
i 5.ziNoli timere¡Ahrahantegoproteílor tfwt 
16, CrediditAbraharfíDeOtiiÓ*!, 
17 . $. Nec vltra vecabitnf nomen tHtun 
^Ahraníyfed appellaberis obraba, 138. 
z.CT* 4 d d . 2 ¿ 
zo.Super ifmaelqae^eyaHdiui te, 720.2 . 
18. 16. Cum ergo furrexijfent indeviri, dt-
rexerunt oculos contra Sodomam,z6^r,2. 
2 y . Abjitate vt rem hanc facías vt ocddas 
tuftum cum impíoyCrcnon eííhoc tuum, 
ip .24. igitur Dominuspluit fuper Sodomam 
CfGomorrhamfíélphur,16^,1, 
li,z.Tollefihutuuquemdiligis Ifaac* 3§5•2• 
7. Pater w/,38 5.2: 
22,10. Extendit manumfuam,& arripuiigla 
dtum>3%5.2.<cr64<;.i. 
11. yínte ^íbraham ^braham. 385.1. 
12. Nuncccgnem quod tímeas £>eum,^46. 
2.cr 40 j . 2 . 
13. Le»auit\yíbraham oculos fuoSyO* vid'tt 
arietem.i 16,2. 
2 y . 2 2. Sefwffíturupt mihí etat, quid necefe 
erat conclperef^ 21 .2 . 
27.20. Qmmodo tam cito inuenire potuiflif-
íí mil voluntas Deifuit. 7 9 . 1 . 
2 7 . Ecce odor filij mei jicut odor agni plenij 
cui benedixit Deminus ,64.1 .cr 215>. 1. 
28. * Det tibi Deus de rore ceeliiO' depingur. 
dineterrá, i z ^ . z , 
2 §¿20. SifueritDeus mecumi& cuftodierit me \ 
in vía per quam ego ambulo^c, erit mi-
hi Dominus ín Deum 66,1, 
50* l . Da mihí hberos alioquínmoriar. 30 i,T . | 
y . Vtinueniamgratíam tn corifpeíluDomi-
nimei,$6 . í . 
31.13. Vnxiñi lapidem, 2 2 T . 2. 
52.12. ^ugetedoteniiCT muñera pofttélate,^ 
& libenter trlbuam , quod petieritís^ 
tantum date mihi puellam hancvxorew, 
548.2. 
24 . LuElabaturcufriee^oc).! $99.2. 
2 j . Qj*i enm vlderet quod eum fuper are no 
poffet,} i 8 . 1 . 
z6 . ISÍondimittcmte niji príus benedixeris* 
mihi^ó^.z, 
3^.15. Mortua efl autem Rachel, & fepulta eft 
in via qu* ducit Ephratam, efe, 358 . 1 . ' 
37 . lo.lncrepauit eum Paterfuusy& dixit) 
qrtidftbi vult hoc fommum?crcjMujdebat 
eiigíturfratres.2rj6.2. | 
3 5. Congregatifqne cunttis liberh, vt leni-
rent Patris dolorcm ncluit confolationem 
recipere^zs^.z, 
SS.zgJufiifícata eíí mugis Thamar qua ego, 
444.1. 
39'9'Q*omodopoJfum malu hoc facer ejO'pec-
. 2 . care tn Deum meum,^ 5 3 
40. 9i Mémento mei, vtfuggeras Phafjtoni,] 
2 4 8 . 1 . 
41.1 6m^bf£me Dcus profperaPharaom.-* 7.2 
43.30. Commotafuntvifccralofcplo. 109.2, 
47.2 6. Ex eo tepóre,vfque inprxffntem diem i» 
vniuerfa térra Mgypti Régibus qütma 
pars foluiturrfyz.z* 
4.9 <9» Catulus leonls íuda}adpra>d.'im f l í m i 
afcendlfíi acquiefcens recuhmfti vt Leo, 
14. Etvtdtt réquiem quod ejfet bona 9 
E x E x o d o , 
Cap, 1.12. Qnanteque o^pr'umbat eos ¿tanto ma 
gi < niuli'iplifabavturí 2 ) 4 . 2 . 
3 . 1 , Vidiaffiidionem Populi meitn Mgypte, 
351 .2 . 
4 . vócauit eum de medio r u b i y C ait folue 
cale ementa, de pedibus íuts 570. 1. C 
5-. Svlue, ? y c . 6 6 i . z . 
6. Egofum Derts J&brahai, 6ZÁJ¡2*%2í>.2. 
14. Ego fum quifum, dSy. 2. c r í íSó . 2. 
Í 7 ? , 3 ^ 1 y : . : H 
^,21 -Ego induraba cor Pharaonis 289.2. 
5 . 1 . H<tc dicitVominns Deus Ifrael dimitte 
populum meumjVt facrtfícet mlht ,400.2. 
7 ,11 . V'ócamt Pbarao faptentes\ O* maléficos, 
& fecerunt etiam ipfi per tncantattones4 
erc .zü 3.1. 
S. 8. Orate Dominumvt auferat ranas ct me 
400.2. 
9.16"* idcírcopofui tCyVt o ñ e n d a m in tefortitu 
dinem meam. 3 5 9 , 2 . 
12,3. Décima d.ie menfn huius toílat t/nufquij 
que íignum.6 0 3 . 2 . 
11 .Renes Viflrot acchigetis,& ealceamenta 
habebitis invedibus. 571 .1 . 
46, Os non commhiuetts ex ¿"o. 5 8 4 . 1 . 
14. 8 . ilh egrefsi erant in m a n u excclfa, 
3 3 ^ . 2 . " 
1 5. Quid claniat a d me} 4 X 7 . 1 , & 4 6 0 . Z , 
Cap,i j . Donúnta. nomen mihi e/?. 4 4 . 1 . 
19.6, Eriús mihi gen s fanSla, 7 . 2 . 
20.2 | . A r o occldes,no m£chAbtns ,&c ,€4 ,1 , 
21.6* Perforabitqde ¿turem eius f íbucula , O* 
erit eift'Y'iHt tn fxulum, 64^.1, 
2 t .6 , Vtrifancl'i eritismihi^j.z. 
2 $,z y.Faciespropitiateriumde attromundifsi 
fno,&c.i 11.1 .{y C66.1 , 
2 8 . 7 . Saga cíhcina.14.2, -
2^. i $,Portabttque izaron iniquitateseornnu 
q u £ obtulerunt,crfan¿}tficauerHnt filjíf-
rael, €67.2, 
3 g.f f affUiatkf fonitus qttando í n g r e d i t t í r , 
& egreditur fanRuarlum üc.,.418.2. 
3 2.4,'H.i(unt dtj tuilfrael,qui eduxerunt te de 
térra SLgjptiji 7 7 . 1 . 
10,1)1 
Sacr^ e Scripturíe* 
10. Vimttte me, mirafcaturfurorméus centra 
eoSffóo.z, 
24. Ego dixi,q(iis v e f í r u h a b t t A m f o t u l e r H t i O * 
d e d e r m mhif&c.egrejfvffo eji hic vimlns, 5 6". 2 
3 1 • *¿tít d iwit te els h a n c mxamy autfimnfa-
cis dele me de libro t u e r f í i e m f mpfiHi. 5 8 1 . 1 . 
J l ' i i . l n H e m f i t g r a t i a m c o r a m ñ i e ^ 3 6,z, 
1 ^ . OHendám ubi omne hnftmi 600.2. 
Leuit. • 
C a p . 6 , i i , Ignis incohfyettu meo femper arde bit, 
7.2 Satiguinem emttis animalis^ ta de a**tbfiss 
qua de pecoribfiSiCwnis mima qut, ederit fan-
guinem péribit depopulisfuts 5.90.2, 
ü'S.Doffritíaffyveritas ,147.2 . 
6 . j . Ego Vowinm Vem vefier amfacietis ido-
Z11* Hattriens warw eoMpofttnm thymiamt in 
iHtittfum.'itox*!. 
i j ? . 1 Ü.DiltgespróxímHtu»ficut te ipsu, 3 74 .1 i 
2 2.5.Satítft erunt Vto[uerft±. 
2 5.12 .Qkoniam inhabitaba i n illis,& iftambftU 
boiHtéreos^zo. i , | 
S i . i S . S ic lakdt thpafHOfVelgrandi>ve l tortó 
N ü m e r i . 
Cap.zz .zS. Qmdfecit ibi i tu.z , 
23.13. Veni mecu in alin locu, vbiparteIfrdel vi 
d e a S j C r t o t u m v i d e r e nonpofsis, 378.2. 
24 .2 . VidUIfraelw tetorijscomdrateyO-c.Qfio 
modo maled'tcajmmmaiedtxit DÍ»Í>3 78.2* 
16, Vtxtt homoicniks óbturatns efl OCHIHS dixii 
nfíditórfermonfífn Dei, &c. 1 4 3 . 1 . 
27 .18. Tolle lofuefilmr» Ñ u viru in quo eft fpi* 
r t tHS,& pone mánum tuam fftpev e u m , 5 1 5 . 1 . 
33.21 * CuinsfortitudoJimilis eji Rhinocerotis> 
3 7 5 ) . í . 
5; 5. Erant vobií qttajiclam in óculis, 150,1* 
Dcuteron. 
Cap.q, 12. Vócevefbórum audiftis 5 forma pe* 
nttas non v idi j l i s ,^ 2.2. 
'"^O. Renerurts ad Vomintt Deum tan, y 67,24 
1 o. 14* Patrtbtts tuis congtminatus etiVominus, 
Í 7 3 . 2 . 
\ 6 , i $ , Excdcant oc pilos f a p i e n t i n ^ mutat ver-
ba ^ c r « » í , 5 4 3 . i . 
17 , i 2i Qujfuperbteritnolens obedireSacirdot'ts 
imperioso-decretomdicis motietuf,6^9.1. 
21.23 .Maledtfltts e¡¡ui pendet in Ugno^  655 .1 . 
2 y .1 i Uon alllgabis os bobi t r i t u r A n t i ^ 7 1 . 1 . 
z6 . 66» Et eritvita tua ¿¡najipendens ante t é , 
6-55.1. 
lo.ip.ConJideraqttodhodiepropofíterini in con* 
fpeélu tuovitamiCr bonuMi 154.1 . 
3 2.4.DÍ» perfeÚa funt opera, 7 7 4 . 1 . 
'7. Ñunquid no ipfc eft Pater tHHSiquipoffeditté, 
&fectt,V creauittetqz.Ji 
l o . Q H o m ó d o f i v n u s fugaret mille, t ^ d m f f t g á -
rent dectm m 'dita, 168 .1 . 
3 y . fíí ego retribuam in tempere, 5 7 6 . 1 . 
49. ü í f e e n d e in montem, morere in monte, 
337 .2 . 
33 .1 %,Ldtare Zabnlotn exercitu tm & IJfai 
char i» tabernacvhs tuis -,&c%^o 5.2, 
lofue. 
Cap. 6.2 o. Populo vociferante muriiUico corrué* 
runt.iy^A» 
zS.MalediStns vir coram Domino, quifufeita* 
uerit^tr fidificauerit Cimtate lenco tn primo 
genitoftiofmdametaillius taciati &¡»nofíifsi 
mo liberotum ponat portas,z ^6.2. 
i 2. Sol contra (yababn ne monear 15,^60,1, 
jo .14. Obediente Domino voci heminis.6o$>u 
ip.^j.^fcenderHntqHiFilijDan.j 17.1. 
í ü d i c . 
tap.z.S.Mortuusefí tofue, 312.2. 
¿A'NoHabellaeleglt Dominut 5í>6.2. 
!9Í2Í Qmdeflvobis melins,vtdominenturvejlri^ 
viri emnes filtj leroboal, an vt domtnetur 
vóbts vnus vir^i.2.» 
S, ÑHnqHidpojfum deferere pinguedinem bíea 
quá Dtj P t u n t u r ^ bomines, 3 6iií. 
¡6,16 .Cuqtie mole fin éffet eí¿&c.defecfi anima eiui 
CTád mortem vfque {aflata eji, i ¿o . z , 
17. y. E t impleuit vnius jUiofumftiorum mánum» 
Cffaftus ejl el Sacerdos,iz 2 .2i 
20.16.£r fcfundU lapides ad certnmiasientes,vi 
& capillum qúoíjuepojj'ent pif cutiré,46$ .2 , 
Ex lib.i.Regum. 
CapAA^Vigere fauhfper viru qmmades,z 65,2 
Í7. Vifitabisfratres tuosJiréBéáganti 3 8.1, 
z , j ,Dónec ¡isriltspepérít plunmosA^.z, 
8. Domini enitnJunt cardwes terra^z^p.z, 
2. OculteijHS caligauéraht née poterat videré lu 
cernam Dei antequam éxtirígnereturjzpi.i, 
3.19. Non ceddti verba eius in t é r r a , ! 80. z. 
6.14. E t cecide'ruHt ligna plaújiri vacáfqpiéimpo 
fueruntfuyeréaholocattñHm Domfno;$ 8 3.1. 
i 3 i 2 o Retufi itaque erant ácies vomern,^ 38.2. 
15Aj-Nonecuparuulus ejfes inOCHIÍS iuis caputin 
trib(íbffsIfraélfa&:/4ÉesU'/.u 
iA.QuódpnonfecfJfesiam ntfncpraparajfet Do 
minns Rcgnum tuum,j 5- 2,i. 
z j Á l l e amem appréhtndtt fumitatem pallijeifis 
274.Í. 
¿ZtEt oblatus eflei jégarpinguifsimus tremens, 
3 2 4 2 . 
17.35. ^épprehendebam méntum eorum,^? faflo 
cabdm eos, 383.1. 
íS.^.Diligebat entm eumquafi an'mam fuam^ NA 
& expoliauit fe túnica, qua erat indutus, 0'c. 
547-1- . . , 
zo. Pfallebatfnanu fuá perjingulos Mies, teñe» 
bar que Sauílanceam ,Z91 .Z. 
19 . i . Locutus efl a m e Saulad tonataflm f u u , & 
ad emnes feruos fu9s ,v i occideretDauid jzpi.z. 
FUU 2 
I n d e x l o c o r u m 
\ t.PeretífsitSaulm'illeDamd dece w i l l i a ^ ^ a . 
I X * luNun^Miinonifie eftDanidRex u r r a ^ e 
5 oo. i . Pofttií ante D Attidfermones iflos in car-
de f f io^hid , 
íS.ij .PovroDafiiddefperabat fepofe efiddtre 
afacie Saul,^ IO.I, 
Z4. 6, Percufstt cor fuunt Dauid ec quod ¿bfci» 
dijfei eram clamydii SAHI,! ^3.2.. 
2 j .Salutahis eum nomine meo, 
6, Stf tibt fax, 0* domm trtápax, c r ómnibus 
qutcnmqne habes Jit pax, 3 7.2., 
¿ i ,p .Et pr<tciderfint caput Sau^cr mt/erunt f u -
per circuituw, 270.2. 
Lib.2.Regum0 
Cap.z. 20. Qvamgleriofusfhit hodie Mexlfrael, 
dtfeoopenens fe ante ancUUs feruoru fuorum, 
C T C i y . i , 
^ínte Vominnm qnl elegit me, &e. vilior fia fluí 
ejuafaflus s», & ero humills in oculis msis,ibi, 
5.28. Mundm ego fum, & regnum meu, 2 5 ^ [. 
j.y.FeciqHe tlhi nomen orandejiaxta nome Mag 
vorHm,6So.z. 
11,8. £í fecutus ejl cum cibus Regius 74 2.2„ 
12.1. Egoiboadenm, ipfenonrenerteturadme, 
319.2 . 
18. Qmi egofttm Domine Deus ^am qua domm 
mearfuia adduxi&t me hncufjHe, j 1.2. 
13.23. Confilmm ^ chitopel c¡uod dahat in diebus 
illis^quafi qttii cenfuleret Dettra, 302,1. 
14.2 5 .Perro Jicut Jíhfalon vir no eraipulchrlor 
\ in »mni I f ftel,2 1 2 < 2 é 
; 1 5,3 1. Infatúa, confüium ^AchitopeL J 11.1» 
Cap. jS . f i í? nepaxpuero ^¿bfaloa.i 8.1, 
| 9. ^Cdh/tfit caput eius quercui,i. 13.1, 
I 18. ¡Alifalon eyexeratfibt titulum, 213 ,2 . 
L i b . j .Regnm. 
Cup.i.iJ'Sedebtt infolior/iee,6^^.i, 
2.Z3. Dtuidautem, &femin'tems, cref tpax , 
37.2. 
^.ló.N'ecmihinec ubi,feddluldatur,61 5.1, 
y .1 j.Prácepitque Rex vt tollerent lapides pretio-
fos infundamentum templi, 5 74.1 .cr 5 5" 2. 
d. / . Mítlleus^cr fecuris, o* omneferramentu m 
funt auditaineo,^ p , i , 
6, zp. Et emnes pañetes templi per eircuitum 
fculpftvariis ccclaturis,y6p,z* • . 
lo.Sed ^pammentum domm texit anrointrin 
fecuSit? extrinfecm^^zz.i, 
3 3 . / » introltu tefli pojles de Hgnis oliuaru qua.-
dragulatosJ& dHooflia delignis abiegnis^j^Z 
8 .28 . Refpt.ee adorAlionem ferui tui. O* ad pre-
ces eius DemineDeus meus, e r e n*2* 
12.4, Pater tuus durifsimum iugnm pofuit mbis, 
tu autem nunc imminue pAululíim,^ 1.1. 
1 o. Minimus digitm meus grojior eft dorfo pa* 
tris mei^úG. 2.^7*431.2, 
1 jr.i 1, Non habtopanem, nifiquantupugillm ca 
, pert poteñfárinA in hydfia, 14y. 2. • 
18,21 ,Eí exptnditfe^tque menfm eílfuper pue 
1^.21, Qitoufqueclaudicatis in duas partes tfi 
enim Dominas ipfs efl Deusfeqmmini tllumtftn 
autem B a a l ^ S , 1. 
i 3. Etpofí ignem/tbilus aur¿ tenuis, 52.2 .C7' 
14. x.el9 Zelatus fumproDominó Veo exerei-
$t/*um9±*i,%9 
i i . í 9 ' O c c i d f l í , (Tpolfedifhi?poíi hacaddeS, 
hite dteit Vominusjn loco hoc in quoUnxerunt 
canes fanguinem Naboth lambsnt quoque fan* 
guinem tuumi 3 91.1. 
11.19. VidiDominumfedentemfuper feliu fuum, 
&e . 2 6'2.i. 
l^.Vtrq'.ñdam infixlt figUtaminterpulmone, 
Cr ílomachum, 177. 1. 
L3b.4,Regum. 
Qny . i . \ o,Si homo Deifum defeendat ignis de ees 
lo, O* d.euoret te, & (fuinquagtnta tttos, 2 p .2. 
2.5. Obfecrovtjiat fpirttus tuus dúplex inme^ 
4 2 9 . 1 ^ y 35>.i4 
1 3. Pater mi,Pater mi, currus i f rael, & auri' 
ga eius'.-$64.,t.<yUuautt palltu E l i ^ i ^ i j . i i 
3.14.EÍpallio ElU,quodceciderat«, 3 2 7* 1 •» 
3.1 q.Viuit Deminm exercituum, in cuitts confpe 
ttu tfo,2 05»«2. 
4.3 4. Eí afcendit, ist iricubuit fuper puerum, po-
fuitque es fuu,fuper es eius,{fe.6 74.2. 
6»i i.Nontefaluat DominusiVnde íepojfumfaU 
uarei de arcA,velde torculari? y 84.2, 
3 o. Qxpd ctttn audijfet rex, feidit vejlimeta fuá 
(ye. viditque omnis pepulus cilicium,quo vejll 
tus erat adearnemintrinfecus,4.50.1. 
9 .11. Quid v¿nit infanus Ule Ad te* 14.9*1* 
1 3, Feftinauerunt namque,®* vnufquifquetol 
lens palliufpíu pofaerut fubpedí-bus eius injimi 
litudinem tribunalis, 397.1. 
3 y. Cumque ij¡ent,ví fepelirent eAm non inuene-
runtmftcalfiariAm^ ¿7* pedes ¿ &fummas ma-
nus . i iy , z . 
14.1 p .Car das Lib AHÍ mift ad Cedrum^u* eji in 
Líbano dices da filia tuaflto meo vxore, 5 $6.1 
1 j . iS .Pa ter tCrf re grade pofl ulafet tibt,,^!.! 
20.3. fleuitfletu magno,^  14.1. 
1 y.Bonm fermeque lecutus es jftpaxjCT ve* 
ritas in diebus meis, 3 7 y. 1. 
i.Paralipom. 
Cap.22,8. Nonpeteris £dijicaredomum mmim 
meo,tanto tffuffo fanquiné coram me, j o y . i . 
7, Paralipom. 
Cap.2 .2 5. Cupotcs efet elatueflcoreius.gy. 1. 
7.12, yípparmt aute ei Dominas n o í l e ^ a i t , au-
diui orationem t u a m ^ e . ^ . i . 
Zl.i.lngrejfus eslpervias d.omHS Achab . iGi , 21 
24.1 j .Qt i ia ingrefsifumPrineipesluda,^ ¿do | 
rauerunt Kegem* 161,2, 
lÓ. ig .Ortaef l lepra tnfonteeius3z57.z. 
Sacre Scríptun*. 
Li&*i*Mp.5 .n .? .Var io RegiJtt f a x owms,! 59.1 
L i b . i . c i 3.Filijeeruloqutbatuf^xfitide 185.2 
Eítcr. 
Cap.ó",! 1. Hoc honore condignas eji qnecumciHe 
Rex volnerit honorarsi 507.2. 
Job. 
Cap. 1.1 .^r*íí virfimflex^c r e f l t í s . z o i . i , 
4 .£ í ibantfilij eifíS 3^4,5.1, 
¿ . N a m cenjkrgens diluculo efferebatholocaptjlá 
frofinguliSidtcehat enim m f o r t e y e c c a u e r i n t f i 
l lj mei, i 1 6 . 1 . 
i i*, ExiendepafitulfimwanumtuamfO* tange 
cunt ía Í^ HA pofsidetj 157.1. 
2.1. F a B u m eji cnm quada, die veniffent filijDely 
¿ r í íarent cora, Dom'wotvemt qu^ne Sathan^ 
2.3. Non con/ ideraf i i f irHuniMeuw l o h ^ ^ . z . 
4. Peílempropel¿e,cr cptnBa cfta hahet homo d á 
hit pro anima f u á , 1: 5 7 ,2 . 
21 .Sicht Domino placuit itafatlu eftifit nomeDo 
mini henedi£lum) '$ 5' 5, t. 
S . l .Perea t diesin qua natas f u m . ^ 58.2. 
4.11 .Tigris pertjt eo qaod no haberet prdda . j 1 .i 
5.7. Homo nafcvarad labor em, 503.2. 
6.4. SaginaDomiminmefant qaarftm indigna* 
tio ebtbit fpiritam meam^o 1.2, 
6, Nnnqaid peteft comedí *»/»/ /»»; ,744.1 , 
^. Solaatmanumf * a m , crfacc idatme,265 ,1* 
1 9. S i afcenderit in coelam ¡aperb ia , & capat 
etns nubes tetigerit velttt í íerqailtnm wfine per 
detur,44.z.t * 
7. x i . N u q u i d mare ego fHm,aHtC€te>e¡HÍa circa 
dedifi me carcerely 8. í . 
¡p .q.Quis reñitit Deo^crpacem habuit*. 37*2. 
2 <}>NoHÍf5Ímam diefn. 1^5. 1. 
10.H. Manas taa Domine fecertint me. z 6 6 , z , 
Memeto c¡uodjicat latafeceris me, v e . 3 5 4.14 
€ . NunqaidJicat dies hominis dies tai tVt qua~ 
ras imqaitatem meam)Z^ 1.2* 
I 3.1 5 .Eí iamjime occiderit tú e o f p e r a b o ^ o y . z 
14.14. Expeflo d o ñ e e veniat immatattó meai 
^z.Manas eias a r e f c e n t , i i 4 , i . 
33, L^detnr qaafi vinea in primo flore boiras 
etHSjüj.i, 
34i Tranfibantvero iniqaitates i n p i n a , c r 
nera'in dolorem, 545.1. 
l j . í q . P H t r e d i n i dixt patermeas, ere . 5 32.1. 
1 8 .4 .£ í transferentur rhpes de loco fno^ 5 1 5.1. 
z o . j . S i afcenderit m cwlam faperbta, c f capat 
eias nubes tetigerit,y79.1, 
z1) .^.Nemoenimmudasdfordeti6i . i .&^%o,i 
PotefiasjCT error apudeam e f í , 6 y , i , 
27.3. Doñeefaperefi-halitus in me,crfpiri iusDtl 
tn naribas meis* 
z p . i ^ .Ocalasfuicoeco^c.^oC.z . 
$1*1 y . Si comedí buce ella mea ¡olas ? 3 74 .2Í 
•$i.z6* StvidtfolemcumiHceYet^^&.l, 
Pepigi foedm cam ocUÍis mets^t ne cegítaire qui-
dem de t/irgine, 58.2. 
^4>4. . Inae í í ígabi tur ,^90 .z . 
IS.C.Qtiidnocebit e i ^ z p . i . 
3 7 •14. ^ b utiqailone aur^ m v e n i t j ^ o ^ . í , 
¿ ü . i S . P a t e r p í a a i í t , 42.2 , 
3 ó . Q a i s dedtt hallointelligentiam? i 6 $ . z . & 
64 .6 .1 , 
35>. 12, Penna fritfionfsfimUis eji herodtj, & ae-
cipí ír is} i4%.2. 
4o' 13 • OJfa eias f ¡ f lu ía a r i s ^ j j 2.1. 
Eí VívcuUeius qais f o l a t t i i ' j . z , 
41.10.E/ addidit Dominas omriiatfuafaeratlob 
daphcia, 3 5 5.1.7 2 í . 1, 
42,9,Dominas, quoqaeconaerfus eflad pcenitetia 
Jobteum ora^et Ule pro amtcis fuis3461.1. 
• 4 1 , 5 i ^ a d i i u a a r i s aadiai íetManeaatemoeulus 
meus videt te ,646,1 . 
E x libro Pfaimorum. 
Py^i .»«w»3 .Ef erií tanqaam Ugnum quodplantd 
tameftjfecus decurfusaquaru, 18 i . i & z o i i . 
2. 7Í1 .2 . 
z.Etpopull medltát i funt i n a n i a ¡ 4 1 7 . i * 
l .6.EgodormiaitO4foporatasfum, 3 32.1. 
4 . 6 . M u l t i ditñtrfafs ofledit nobis bonal 5 p 7. 2¿ 
7.Signatu eff faper noslume valtus t a i , 149.2. 
CT-.697.1. 
5.1 .Vro ea qu* hd'reditatem eonfequitur^z 2,1 i 
¿ . M a n e afiabo t ibi ,cr videbo,! l ' J ' Z * 
1 o.Qaemam no eft in ore eoram vertías11 84.20 
6 .4 , Sed ta Domine vfquequof 1Í50.2. 
J .Laboraa i in gemitu meojaaaboper fngulas m 
ífes leflam menm,! 8 5 . i . 
7. Domine Deas meas^^.z . 
6. Et eehculcét in térra vitam meam}0'gloriani 
meam mpnluerem d e d u c a t f í ¿ 4 . 1 . 
1 ^.Concepit do lore ,^pFper i t tnjqui ta íe f^SSa2 
S . 8 . 0 m n i a ftibicciñí fub ptdibus eias i 19 3.1. 
.4. InfirmabTiiuriCr péribiit afacie taa;6" 5 7.2 
j . l n i m i c i defecérantframea in f inem^cia i ta -
tes eorum detrax i f i^y 1.1 b 
10i Et fa¿ lus eji Dominas refegia paap€ri\adiu' 
tor in opportámtatibas. ¿ 6 2 . 2 . 
i j .Qui exaltas me de portis morús,4* 9.2* 
i 0:1. Vt qatd Domine recefiisíi longe? 1 7 4 . 1 . 
i J . O Domine qata ego feraastkas , egoferaas 
taas,&fi l ias anctlídí tu¿y2 5.2, 
7. Eloqaía Dominini eloquja C(ij¡a}i 64.1. 
1 2.7. Vxor taaJicat v ttis abandans w lateribus 
domks tu^jZZní, 
15. 5. Dominas pars hareditatis mea , 6 2 . 1 . 0 -
503.1. 
8. s í d e x t r i s mihi gff ne commdaear^o 5.2, 
i f i .S .Cuf lodí n e v t papillamocüli,\') 9.2. 
T4. Enpf animam meam ab impio>Óc.ápaucts 
de térra diuide eos. 2 04.1. 
Í^.Satiabot cam apparaerit gloria t u a . 4 7 0 . í . 
VÍÍU 3 Í 8 . 5 . / » -
Index locorum 
Infolefofmttabernactdvm ft ium, i z l . z . 
& 172.1. 710.Í.75P.2. 
7. Extiltauit vt Gigas ad cnrrenaam vUm> & c . 
6x7,1, 
8. L e x VoMim immacuUtdj'jA* 
1 i .EtemmfermsÍHHScutíodit ea^tncaf odien 
dis iüis retribuño multa , 3 21.1. 
z í t Tttuluifrofufeeptiofie Matft twtjyz^1-
i . Longe dfalute mea verba deUfiortim meorum> 
184.1. 
^.Dens meas clawaboferMerríjCrtionexmdies} 
notteyO4 non ¿idlnfpentiam ^ ¿ ¿ . 3 4 ^ . 2 . 
7. Ego antem fism vermisy & non h o m o & c . i q , 
i . c r Z 6 S . Z . & 463.1,cr 6 z i . z . 
9. SperaHítin Doniim,eripat eHm,¡¿líiii factat 
e»m.iW{fniarn v d t eum.Qtipnutu es qui extra 
xifti me de ventre,? 61 . i . 
i j . S i c u t a q u a effnf'us fam^cr difperfiffintcm 
ntaolfamea,^ 34. z . & 5 3.0.2. 
^Cruit tanquam teña virtus mea^ 724.2, 
I n te iafiatfis fnm ex vtero de vetre matris mea, 
Deus mefts es /«,5^(5.1.5 67 ,1 . 
z z . i . D o m i n í i s regtt me, mhUmihi deerit , í n loco 
pafcHáibime cellocauit^z 17.2. 
6, P a r ají f in eonfpettu meo mefam aduerfus om 
nes (¡¡tu tribu lant me^y $%tz. 
y , E t c a l t x meus inebrians quam prAclarm eft, 
738.1. 
z $ . i , D m e f t t é r r a , c ^ p l e n h u d o e i u s ¿ c r e . z j ü . z . 
. yiiAttolite portas Frtncipes v e ñ r a S i W i n t r o i h i t 
fiexgíorí£}z6o. 2.727.1, 
24. ft. DMlciSyO' reí lus D o m í n t i s ¡ ^ g ^ z . 
25 .2 . Proba me Domine, & tenta me , v r e renes 
meos^corrneum, 3 p 9 . z * 
JO. Dextcraeortim repleta efl m x n e r i b f í s , ^ y . z . 
z ó . ^ . S i exurgat ndnerfíim me prdtlmmiin hoc ego 
fperaho.^oy.z. 
4. Vnam fetijd Domino hanc rehuiramt vt inha 
bitem in domu Dontni, J j . i . 
10. Qtioniam P a t i r m e u s , c water mea derelt-
querunt me^DominHs ante ajfumpjitmey^oy.z. 
30.21. /« abfcondittofnciei /«<£,iio.i. 
3 1.1. Beatiquortimremijfxftínt íntqni tates , O* 
quorum teñ-a fnntpeccata, ó" y 
6. Pro hac orabit ad te omnis fanc íus in tempere 
opyortnm,'y9i.z, 
32.6. Verbo Demini coeli firmati f u n t , O* fplr'f 
tu oris eius omnis virtus eorum, 5 8 5ai .718.2, 
721.1. 
1 6, EsGtgas nonfalHabiturinmultitudine v i r 
tfittS fu£yS io ,z , 
5 3. (í. R e e d i t e ad eum,<cr illuminamini, c r f a 
cies ve^r*. non confundentur* 
9 . Guf ía te , crvidete qmniamfutiuis eji Domi-
nHsi6o6, 2. . 
3 4/4. Cenfundantur, o* renertantur quArentes 
animam meam, z ó j . l , 
16. Difsipati funt3nee compuntti, CPc, 539.1. 
Pralm.55. | 
9, Inebrlabutnr ab vbertate domus tnx, 187.2,1 
Seruo Domini ipfi V a n i d , 28.2. 
1 z.JSfonvtniat mihi pes fuperbU, 152.2. 
P í a í m . 3 6 . 
!Q. Reuelabit quoque aurem eortiWyVt corfipiats 
513.2. 
25. Omnes homtnes vident epsm^vnufquífque in» 
tuetur procul. 
Pfaíra.37. 
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iS t i rga ,®* nrcfiibo cluitatemper vicoi,0-pla' 
teas quieram qaem diligit anima mea,tiz. 1. 
^.Tenui éum^ecdijnittam>6y.1.$ 89. 2. 
y.Vniufcul^f^enps fuper feemurfunm,1) 60.z, 
%.Omnes tenentes gladios,^ ¿d bella doftifsimt 
3 60,z, 
9 .Media charitaté conflrauit, 2 í. 1. 
li.EgreáiminiiCr videtefilia S10 Rege Salomone 
in diademate,quo coronault eu materfuayzS.z 
In diedefpofationis illius^^o.x.o-60^.1.^40.1, 
Et in die U t i t U cordts eius,iS 6.1, 
4. i.Ocuíi tui colambarum abfque ee^  quod intrin 
fecus latet,zzo.z.<cr y i y . i , • 
^.Sicutffagme malí punid, itagena tua , io i . i t 
4 'Turris Dauidcellum tuum, 277. 2. 
Sicut turris David colín tun^qua adtficata eji cu | 
fropugnaculis¡mille clypeipenden: ex ea emnis! 
armaturafortifím,^ y9A. \ 
f.Vada íidmo[emyrrha,oi colle t hurí 5 ,646. i 
y.Totapulchra es árnica mea, & macula non 
eftinte^Bo.i.cr 161*1. 
ZXeni de Líbanofponfa mea fveni coroüAberiSj 
9*VhlneraPfcormeumforer mea fponfa in vñb 
oculorumtfiorum,<cr tnvñecrinecollitui, ' )9, 
z . & i z o . i n vnooculorum tuornm,225.1. 
ii.OdorvtñlmentorufHtuorHm,ficut odor t h w 
r i s , ± x p . u 
l].Emifsiones tuaPatadifus,582J'.CT* 
Hortus conclvfus foror mea fponfa, hortus con-
clufusfons fignatus, 5 71.2. 
ió.Surge ^(quiU ,veni yóufler, perfla hortum 
meHm ,&f luentaromatalllius, 3 47i2. 
j A*Vení in hertu mtUm foror mea fponpt,74.l.U 
i.Veniatdtlsffus meus in hortum f t í t , 219.Z. 
^.^4peri mihlforor me¿í,i66.u^mica mea, co-
lumba Mea,immaculafa mea, 3 Z 3 • 1. 
lO.DUeflus meus candtdus , c r rubiciidus. 5 6z.l 
1.7Z3.Z. 
$ .Surrexijvt aperirem dileÚomeo', manusmea \ 
dtjfillauerutmyrrhaprima,\46.x.tcr 3Z6 
6. ^énima mea ItquéfaÜa efi , v t loquutus efl, i 
5 5 6 . 1 . ^ 3Z5.Z. j 
U.Comaeius elata PaÍmarum,nigr<eficut tortius 
547-Z. 
n.Caput eius aurumoptimum, 84.Z. ^  147. O* 
469.1. 
iz. Oculi tui ficut columba fuper riuutos aquarñ 
qu£ latfefuntLot<e, ni.z.cr 446.Z. 
Í4.Manus eius tornátiles aure£,\4y . i .&4S%.i 
6.1 . L iletfus meus defcendtt tu hortti fxUty 25.2 
z.Ego dtletto meotO'diletfus meus mihi} 312.2 
3 ,Pulchra es árnica meayfuauis, eo decora,jicut 
lerufalem, terribiiis vt caíiroru acies ordtna *, 
^,377 .2 .721 .1 , l 
PuUhraes amtcameaiCf dicórafteut ícrufaleni, 
6.Stcutcortex malt punid , Itagena í«if.»44 j * 
9. Qua efl i j l a , qua progredltur quafi aur'ora, 
O - c . ^ y ^ z . 
Pulchravt Luna^lefía vt Sot.í¡y<¡. 2. 
7.1 iQuidvidebis in funamite ntfi choros caf 
t r o r u m , i y y . i i 
1 .Qkampulchrtfkntgreffus tu i in calaprnen-
ttsfi l iaPrincipis.^zy.z.O' 57^ í , 
z.Venter tuusficut aceruus tritici &allatusli~ 
I p , 5^9.2. 
* ¿¡.Nafus tuus ficut turris Libanl, qu* refpicit co-
traVamafcum.jjo-z-Cr 5 79-2. 
5, Comacapitis tul ficut purpura Regís vinSla 
caaahbuf,i4.i . cr 547* 2-' 
6. Gutur tuum vinum optimum. 18 2.1. ' 
%,^4fcendam inpalmam, cr apprehendtoiafftí* 
Bus 
E Sacras Scriptuns. 
¿ÍHS eiHSiiog.i. 
i o.fígo dileSIc meo, eradme connerfe dm^ 
i 5 6.2, 
12 *$íirg4M»s ad vincas, videamus Jí floruií 
vi?jea,fijlor€sfr(itfHS p a r t u r i u n t ^ j . 2. 
8. i.Qtiisdeitejratremmefiim fiigsntem vbcra 
matris me*,} 2 5 . i.r^ 321.2. 
Surrtxl .ut etpcrlrem diletto mco}manus mes, 
dífllllitMerunt r ryrrhanii& digitimei plem 
vyrrha probnttfsima. 525.2, 
eñ tfía,¿¡na afcedtt de deferto deiitijs 
«mffé'ú* ?5 í p - i . 
é.lJcne me Z'í jignacntam fnpercor ÍMHW, V 
vtjtgnacu/.Mm.ftífer hrachium t m m , 1,9, 
z.Cr 6 g . i , 
li-an-.fádes e 'ms fampades ignis,atqiie,Jlamma-
marum¡ i ^0.2. 
y .Sldeder'if havo crnKe fuhílantiíi domusfuít 
pro ditetíicxcqfif/f níhildcfp'ulet frf, 5 •^2' 
S-.Svrer npfitlaf^rua^' vhera »o habet, c¡Híd 
faaewm Sortri nojlr* in die^ua allcqué-
«¿¿2 3 p ó. 2.cr 40 5". 2. 
$,S(IYOY xofira paruai c r vbera non hahet, 
1<>4.2. 
1 ^.F/f/f f dilefle mi afúmiiare capreá^hm^f*-
Uque ceYHOYHmyóo},!* 
Sapicntia. 
i Cap» 1.4. /» maletíolam animam non intrahit fa~ 
ptemia.') 57,1* 
¿iBjfffgittffífimf&auferet fe a cogitatieni' 
busrfu* fant fine tntelleBu, O- corripietur 
d [upernemente imqtiitate,131,1, 
6. BemJFntíseÜff'iritHsfaftennx» (yc.q$o, 
1 5. Depis mortem nonfecit&tcUtatüs inper' 
diítone vifieru fimptj axtem mambus, & 
ver bis acccrficrtint / / /<« .64 y. 2. 
2.ty.Non f-rttereatnos fios tcmpons,\92. 2, 
21. H*'c co*}taHernnt,& crruuerum,excaca 
tatemm ees malhlti eortt^jr nejeitrunt Sa 
crstmeritaVei,? 5 2.2. 
3.2. Rfi iwata efi afjíitfio exitus iilorxrn. 3 4 5-. 2 
6.Tanquarrt aurum infornace p; obauit tilos* 
345.1, 
I I . Vacnacflfpa i l í o r u m , i i o . z , 
1 5. Boncríi ¿aboru alortofíts fruffus,4.9 S . l , 
4.1 o. Placem Deofactus eft d i h i j u s ^ vmens 
intev peccatcrestranjlatusej}, 387.1. 
1 2. Fa¡ciy,aito cmm nftffncitatis cbfearat bo-
na> ¿ncanfiantiaconcupífcentitCirafiicr I 
17, Videbant enimfnem Sapicníts , c r 770ÍI 
inteUigent, quid cogitauertt de Ulo Dch'Sy 
5 3 8 . Í . 
18. iSfe mc.lhia wutaret intsUeiíum eius,' 
10. Et traducent illos & aduerfo ¡mqulta-
teseoríím,i<)4.,2,. 
5.1 .Tftncflabtint irtjll, & c . 195.2, 
6.7. Potentespotenter tormetaptítieitiT,z 5 6.z. 
5?. Fcrtioribus aettem fornor tnflat ernctatio, 
z6<).z, 
i 3. clara efi9& qtei nur-qtta>r, marcefeií f a -
ptentia,'^ faaliter vidctur ab tj.s, qut dili 
gtiMt ea^inuenittiY ab bis qut qnwut t i 
lam .yS.z.cr <¡6$.1, 
J6 . Cogitare de tila fenfns eji conftimatHS 
123.2. 
17.Circuit qH.£rens 448.1. 
l i?. Ddí&to cufíodla legpímillifis eft i 6 z , i 
Cura ergo difctpitn¿ diíeól¡0,[yc.ibi, 
7,1. Sum qmdem^r ego mortalh homotfimUií 
emnibtts , & ex genere terremillins , qui 
priorfuchisejl,inventre matrisfiguratus 
fum caro^ego natas accepi corxiHne eteré, 
Cr inJímiliter fafíXdecidí terrSi1) 70.z. 
6. Vñus ergj) introitus cf\ómnibus ad vttam, 
& jimilis exitus, 3 4 f .2, 
1 o. Op ta tu ,^ dütHS e¡} m h i fenfus,^ inuo 
cani,<y venit tn me fpirUm[apiemi<zsfa~ 
perfíilfitem,£r fpectem di lexidUm,^pro 
poful pro lace haber'e illam , i 5 2, i . (¿r 
154.1. 
22. Spirittts int'eíltiéfíthi fan'Jns vnicusy 
429,1. 
2 j . Vapor eñ enim vinutis Vei , j 64. 2. cr 
emfi.r.aúo quídam eílclaritatis omnipoten 
its Deifyncerayjo1*,, i , j 68.1, 
2 6, Vapor eft enim virtutis Dei, CJF imago bo 
mtatis.6%%. 1.710.1, 
z y . E ñ enim fpeciofiorfole,^rf'per omné d i f 
pojitionem pell^rum Lnct comparata ínue* 
nttttr prior. 91?).z, 
S.i.Atdngitafine vfqHC ad finemforiiter» O* 
d'ifponit orxnia faji&iitcr. 
2, Hanc amatsi, & exqxijíai a tunetute mea 
& qfíjJiMt fpofafnnthi eaa[J(im(re.6()^..z 
9, 1 <$.Corpusyquodcorrawpttur aggrauat-ani-
mam, 385.2. 
* Terrena inhahitaHo deprimí: fcñfum multa 
cogltavrem. ^  5? 1.1. 
10.2 ,l)edtt i l l i virttite continedi omnia. 193.2 
y.Jncerto fípere JrutttíS haberles arbores, 
716*1. 
1 i.Cennmcrifarte dedtt ilH}vt vinecret, 3 
2 . j85;T.cr 599-I-
l í . T i.Hos quidem tanqttatnPaícr monins pro 
b a f i , tilos ñutem tanquam dftK&f Rex ínter' 
rcgzvs condcmnafi.qoz.z. 
z 5 .VihgnDomwns omma^qu*finf.qz 5. T 
I ¿ . i¿ O qf*4m bcnus3&ft.'auis eft Domine fpt-
r i l t i f futís in ómnibus, ideoque eos, qui 
exerrant parííbvs,ccrrtp(s3 559.2. 
I 5.1 .Sani afitemfunt omnes hcmifies, in quibus 
non ftíbefí fcíentia Dei. 112.2. 
I q.7*E£nedifli¡ lignñper quodfuípífttía,6 $ 6.1 \ 
ESacr? Scriptur^. 
S.P^r manfts qaodfit idolttm maleditln eíi* { \ 3 8. Gloria magna ejlfequi Den, 7 tfp. 2. 
O* tllady & qui fecit l l lad j qtiia tile qul- \ 2 4 . 1 1 . / » ómnibus r.eqme qtíá-fiuí^z 5.1. 
dem operatfis efitillfíd autte cum efet f ra - i 17. QuafiCedms exaUata fum in Líbano, 
gile > Dem cognominamseíí, 43 . i . & i<>.2. 
^ 1 j , 2 , zo. OmncopHí corrttftibllein fine deficiet, 
16* 20. ^nnelorttm efca nHt r imñ lpop l am i ^ ^ 5 «i* 
tHuntyjyZ'i* i i i ,VaporaHÍhab$mien€mmeam, j io . i» 
z 1. Subí íamU ma dHÍcedinem tuam, qnam j 23. £ ^ qufifivithfrnBlficaHh 208.2. 
infilios habesyottendebat^o.z.zsr Í5>7. | ij .Spirttvs meftsfuper melduiciStf 95.2* 
2 . ^ SP 3«i'C7'5J)5-2. I i j . i q . N e des a q u a t u a e x t t n m . i y ó . i 
24* Cteatura entm úbi faÚori deferuiem | 2 ó .27 . EtqmtratifgredltaY detH^itiaadfec 
exardefcit in tormentwn adtierfns in'm- í catfírfi,DéfiSparamttllfimadromph<tam, 
j ? o í , i P 3 . 2 . 85.2. 
i8'24. Inveí íe enm "Poder'a c¡Hamhahbat¿ $ \ 27 .7» Rn^icatiQ delignh ofleditfrfittfis illitísi 
toííís état orbts terrarnm,4.1 6 .2 . I | 184. í . 
19. y.Exaqfia>qf*aanteaeratiterraartda ap- | l ¿ p . i S . RepremifsionemfagttpeccaioY'iO'iM 
parult. O" inmari rttbrovia fine impedí' | i miíndus,6 69.1. 
mentó, ¿7* campu ge<MÍnans de profan" 11 2o.Gratiam fideiiujforis neohUu.ificanSy\ 6* 
do m m i o ^ o y . i í * } | icy- 6 6%.!. 
Ecclcíiafticus. | j z^.PeccatoftraBfgrediens mandatttntVo'-
C a p . i . ^. /pp creanit illam in Spiritu Sanftó 11 mmincidet inpromifsione nequa^óyo . ! . 
55:0.2. 11; ^ i . ¿ 7 . ómnibus operibas tais ejh velex¿ 
1 j . K/^«íf Í» /rp//j fubíiinebít paties ,8 4. i - 3 ^ 3 •1 • 
16* lAmkus fidelis medicamentum v íUi | | 32.1. Inommhmficutvnmex ////;, y 54.1, 
42 2. i , 4.0.1 .Graue iHgum fnper filies isádam*! o j t i ¿ 
18. «/«//^ fapientia multa fit indlg \ l w 22,%* 
vatio,1 37.1. 1-f 43.7. ^Lfínafignufrtdieifeftlflttminaretqfiod 
z , i .Filiaccedens ad feruituteni Deljla miúfli ' \\ minhirtir,t» confumztione,i 6,1, 
t ia t%4, í t j ^• j , i tCHmlíQnib(4slHfi tqt taf icuagnis .^$, l , 
7. Metientes Dominfímfubíiinetemifericor I] 
diam e í u s n e defyeftatis abillo, 84 .1 . | 
5 4. Tempusbelli,tetrpHs,pacis.yi%.2, j 
ao. Q«4»rí> magnas es hunitltateinomni- | 
bfíSyCreora Dea ingenies gratiam 444.1. 
4.1 o. ¡oUi^z^.i» 
X Z'Sdpiéntiafiltjsfinís vitaminfipirat, 106. 
405'.2.739.1. 
j 2 .iVo// rejijlere contra faciepoíetis. I j S . i . 
6*2 1. Quamafperaefiindochs¡apientta^tT w 
permanebitinillaexcors,% $,z. 
24. ^Andifih cr accipe cenfiltiim intelleflus 
10. (?. Scindens ligna vulnernbitur ab 
iy.Beat4 terracmusRexef{nobis, 572. 2. 
18. /» pígritijs hpimUiabitftr contignatto, 
22. Noneíl creatahominibusfíiperbiatne-
que irá natiom muliernm^ r J . 1. 
Cap.i1), Qui timet Dominufaciet bo»a j 8 9 • 1 • 
14. ¿ntehominem vita, &morSjG5o. r , 
1 6". i4.Noneffigtesinraftnapeecator.49z.J, 
1 8. 5. A7ÍI« ÍÍ¡? mintiere ñeque adiqcere , »f ^«í 
intienlremagnal'ia Dei. yz% z, 
10, ^«r f faguorem adhibe medicina, 575.1 
20. ^2. Saplentia abfconfa ,0* thefiatirHsin* 
mfuSyyzz. i , 
i ^. 1 p . Iduitate hífataatus, 17 3.1. 
3 i . Plartma redundaueruntpeccata ipfo» 
rum, 340.1. 
49 . le. Ex.eshiel quividitconfpeffum glorU, 
quem vfiendit i l l i tn etirrtt Chernhim. 
769 .2 . 
Efaias. 
Cap* 1 •4- ^ genúpeccatrici populo graui i n i ' 
qn i tañ i l 69.2.0- Z06.1. 
5; SupeTjquofercuúamvos v l t ra addentes 
prxuaricationcm,omne caput Unguidum, 
& omnc cor m¿renSy<i plantapedis vfique 
ad verticerh capttts ñon eíi in eo fanitas, 
6. Vulnus s & IÍUOYí& plaga tumens non efi 
circumhgata^z 5.1 .CT 5 74- 2 
15. Cumextenderiiismanus veflras auer-
tam oculosmeosavobis .^iy. i 'O'^1^ ' 
i . & j j o . i . 
17, Subueniteopprcfo, z ó j . z 
18. Sifucrint peccata veftra rubra quafi 
vermiculus 5 47.1 • 
l ^ . limantes muñera femantes retributie-
« ^ , 5 4 3 . 1 . ^ 7 * ^ ^ 3 . 1 . 
2.2. Etfluentadeumemnes gentes, $0. 2 . c r 
275.2. 
17, Et íncurbjui tur fublimitas hominis, 
C^c. 16 \ . 
I 8 . £ Í 
Sacr^ Scriptur^ 
i die illa freljcíet hemo idola argenti[ui, 
& JimuUchra aun f u i t & e . C z i .2, 
3 , é , Vejlmentum tibi efl ? Princeps efto nofler, 
784.2. 
g.V*anim-zilloYítm (¡mñUrn reddita fmt eis 
4. Proeo qwdelatxftintjilitt SionyO1 ¿Mbúl* 
ueYHnt extento eolio ¡decale abit Dominas ver 
ticemfíliñru StQn,j') o. 1. 
5,2.Expeílani vtfaceret vuasy&fecit Ubruf-
6, Et nublbus mandabo,tíe ylnant fitper eám 
imhem > 87. 2. O1 348.1. c r 7 3 y. 2;, ¿T3 
768.1. 
iq .Propt i reá dilatauit infernus animafuabí. 
251.1. 
i B. qui tYahitis ihtqtiimicrninfuniculh ve 
w ^ m , ! 71.1. 
16, Eleuauit JijniHm in naúon%bm procld^ 
€r Jibillauit ¿ideunt defimbus térra, 377. 
6.1, I n anno qeto Mortuus tfi Ozlas vidt Domi-
tiwm[edentem fuper[olium exc.elfumjO' ele-
«4í«»?J734.1 ^ é ' o . r . 2 5 3.1. 
%,Serapfoimfljbiít fftperilludffex al* vni '^ fex 
aU al ter i , duabtts velabant faciem eius> 
7 3 5 . 2 . 
3.K<e wihiqnia t a c u i , i S z , i , 0 ' 2 37.2. 
6.Et voiamt ad me vnm de Seraphlm y & i n 
mana eius calculas> 5 85».2. 
7.1 ^.Vecauit nomen eius acedera^ fpolia dttrd 
| hc,feflwA,pradare,7.i.cr ó S y . z , 
5). 5" .Vejiimentum mixtum fanfutne, 5 47.1. 
6» Vocabttar Densfertis , 7 2 8 . 1. ^4dmira~ 
bilts,?1) 3.2. 
y.Faoius efiprineipatas eius fuper humeru eius 
s i l . 7 1 7 . I . 
1 Octj .^Hjfereiur ontós eius de humero tuaiO* 
itt'gum eius de-eolio tuo, 3 3 
l i.^.Etrepleuitfpirrtustimorts Dominlj ió^. i , 
t r i 68.2. 
S.lnvniucrfo monte fa»fíomeo,y.i & 133-
2. Repleta ejl terrafeienua Domini i 724. 
2. 
1 o, fw tila dierítdtx le fe qui ftat in jtqtiu pop» 
loYujpftimgentes dcpYecabüttíTj&entfepul-
chYxm eiusgloYtofufv, 6z 6.í. 
13. G.VlluUte quiapYepc ejl dies I ) omm , i p6 . 
2. 
20. Non potiet in éa ientóYta .Arabs, 3 2S; 
2. 
14. 13. 1« calum confeendam y fuper afir a 
l)ei sxaltnbo felitímweum , o-e. 402. í . 
747.1. 
1 fySimbi ero ^ lüfs imo, 4^ 3.1 .¿r 475>.i. 
701.2. 
1 j . VerarntAmen in pYofundum detYaheris, 
74P.2 . 
19.1 6. IndielUaeYtt'(altaYe Domini in medio 
terYA JEgypti, cr t i t t í lus Dominituxta teY» 
mwftm eius ¡y 16.1. 
ly.Sieut ouis ad oecifsionm d»¿Jus}6>^ott. 
23.q.EYubefeeSidort aitmare',1 r i .2 . 
24.1 q.Mtíeuabunt vocemfHam}atqHi' la^da-
bunt cumgloYijicatHsfueYit Domtnfis, hin-
nient de maYi, 3 2 y. 1. 
23. Erub'efeetLunaytrjr confundetur Solcum 
YegnaueYit Dominus exeYcitunmyy 35.2. 
2 5,180 SicHtqudí eoncíptt cum appropino^aue-
YÍt ad paYHtrn dolens c/amat in doloYibus 
fptis > fie faffii fumus a facie tita Dcmine 
concepímus % & quafi paYturimwus jp/W-
tum, 
28.7. I n illa die erit V^mínus c'orcna rforlx, 
549.1. 
1 3 .Ma-ridd, remanda, expefla, 125.1, 
i6. Eece ego mittam fúndamer.tis Sion lapi-
demprsbatHm j angulaYsm^pretiofam^zzo 
z, 
27. Nonwps'r'petuum tYÍtuYas triturÁkft iM™ 
ñeqae vexablt eum rotaplauííni nee ifft&itU 
fuis comminuet eum> 3 8 (í.á. 
2^. S.Sicut fommat¡jtie^Syir^ biblt^ó'pofiqua 
füeYit expergefaélusy l'ajfus MhUejitn, é? anl 
maeius vacua e í í ^ ^ y . z . 
30.6.0««J iumententoramñuflriin teYYa tYíbu 
Utionis.O' angiifiiji^crc. 35.2. 
18 -Jíxpcfíat'Damtnus vt mifcYedttiY vefiri', 5* 3 
1.^41801» 
2o .£ / dabitvobf 's iDominasparíe&s arBim>& 
aquam bYsu'fhjyjqo. 2. 
^2.3. HauYÍetis áquas ¿ngaudio defonúb&sSai 
f/atoYts 66O.1L 
1 S.Brit opus iffííitiíípax, &ctiltus iujliii* fil'í-
t i é m ^ dele¿labiturpopuláis /xeívs tn pulchrt 
indine paciSj^o.z. 
3 j.G.D'uiitiafal'utlífipictiay c r f á c n d a timor 
JOomlm ffji. ej} tbef u-iYUS cirts s I?- 5. 1. &• 
Í 4 1 . 1 . 
í , Qaafí tuba exalta vecem , ip^, í¿ 
4^7.2 . 
38.1. Aí-idini (¡faímiem luarhyCrc, 1 f ) 6 t i . 
6. Heee fáñ.iuite, die tertio afeendes inten.-
plxm Domim, & addám diebw tuis qum-
dteifn 'iiHnd$, feder de mañü Regís Udj^fm 
Yum cruam^t 5 ki, 
14. Domine viin paiiorrefponde w&rfai'á-p 
i . 
1 j iñeceinpAce atnaritudo mea amaYífs'mr, 
324.2. 
lO.SupeY&uhfis,! > 3.1. 
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Cap. 3. 
1 ó.Baptizatus autem lefus confefíim afcendit 
de aqua&c .cr ecce vox de c ce lis dices: H i e 
ejifilms meus dilefluSjCrc.^óq.z, 
Cap.4. 
I j^.Non in folopane viuit homo, 1 5"4.1, 
\<)tH&comniattyi daboyfi cadcns adoraueris 
\ me,4.S j . z . c r ' S $ z.z. 
\ io.Vade Sathanay^S^. 1. 
Cap.5. 
¡9 . Beati pacifici quoniamfiltj Dei vocabantruy 
429.1. 
io,Beati qui perfiecutionem patiuntur propter 
ií<fixtúam,qHam ipCorum efi reqvum calorum, 
2^9.1. 
16, Stc lucéat lux veftra coram hominlhus vt 
videant opera veÜra bonay 1 3 5.1. CT" 144. 
z,\T 44).C7'449-2' 
I 8. Awen, qntppe y ateo vobis iota vnum , aut 
vnus apex non pr^teribtt a lege , 1 5 9 . \ . .cr 
172.2. 
z^Ste^goofferes munustuumad altare,414. 
i.CT" 41 6. 
4 f . Qm Solem fuum orir i facit fuper bonos^  & 
malos ,100.1. 
Cáp.d". 
1. yíttenditene mtttttam vefiram faciátis co-
ram hommbusy^p. 1. 
5. Receperum mercedemfiuam,440,1, 
9.San£lificeturnomentuum,z i g . i . o 1 4 3 5". 
I I .P'inemnoílrumCuyerfubHanttalem, 590.1 
21. 5; oculus tuusfimplexfuerit, 22 5.1. 
23. Si ergo lumen, quod in te eft terebrafunt, 
224.1. 
zy.Nec S aloman inomni gloria fiua coopertus 
eíifiteut vnum exiflts, 103.2, 
Cap. 7. 
6.Ñeque mittatis margaritas vcjlras ante por-
cos,<i 5 3.1. 
y.Q(i^£rlteyOJinuenietiSyyy.i.cr 1. 
1 té Si vos cum litis mali ne¡lrls bona data darefi \ 
¡íjs vefírls quantomagis Paterveí ler , quiin j 
ccelis efldabit vobis bona peténtibus fe, 47.1. | 
<y 50.2; - . j 
Í i .Omnia quzcumque vultis vt faciam homi- \ 
nesyV vesfacire tllis. 
Cap.8. | 
i.Cum defeendifetlefus de monte fecuta funt 
eum turb¿ mnitx . j ¿ 5 •1 • 
6.Dominepuer meus iacet 220.1. 1 
y.Egoven'tam,& curaba eumy 270.1. 
ly.Vulpesfoueas habentyCr volucres coeli nidos: 
filtus autem hominis non habet vbt caputfuu 
reclinetyji 6 .&411 .1 , 
z^.Ipfe dormlebatyZ$8.i. 
zS.Erant fxulnimis^z.z .o* zoo.x.Occurre* 
runt eo dúo damonia. 
Cap. 9. 
j 5 ,Ne ms in ducas in tentatlonem, fed libera* 
nos a mulo,40y.z. 
l4.Qu4Ye nos, y Pharlfei ieiunamusfrequen-
terydtfctpull autem tutnon tetunant,z<)S.i, 
Cap.10. 
y^Nolt'epofsid.ere aurum, ñeque argentumy ne~ 
que pecHniam tn x.onis vellris,7 66 .z . 
1 5 • Ejhtcp -udenlesficutferpenteSy ¡¡y fimplices 
fteu: columba y 1 3 4.1» 
19-Cum íícteritis am e Reges,0" Prspdes, noli-
te cogitare quomodo^ut qu'idloquamini,da' 
bitur enim vobis in illa hora, qmd loquami-
« ^ 3 0 5 . 1 . 
zo.Non enim vos eflis qui loquimmi, iSo.z, 
z y . Qjiod dico vobis in tenebris dicite in laminé 
2 8 i . i . e r 281.1. 
^o.Sedcr capUli capitis veflrt omnes numerati 
4 r. -jn re' pv Prophetam in nomine Propheta 
me,t edem Prophetc accipiet,yo,z. 
Cap. 1 i , 
6, Bertas quinonfuerlt fcanddUatus in me, 
730.7. 
12. Regnumccelorum vlmpatltur ,0 'v io len t i ' 
rapium 
Sacra£Scripcuf¿e. 
fafutnt i l i f í d , ^ 9 •1 «¿^ 5 00,1 • 
iji .V'emi ioanneSfneqtiemanducan!yneque ¿>i-
i?e:ns3& dtcunt dxmonttím habet/Jrc, 771.1 
1 Jp. Difctte a me qma mitis Jum, tsr humilis cor-' 
•de9f4.9:1. . 
z 3»Es ta Japhariiaffm vfqne ad ccelu exáltala, 
vlqueadlnfernum detraherts,j49,i 
i $ Xofttor tihi íJater,c(sli ' j / terra^q'S. ' j jg. i 
a 9 y ¡frgu emm mcufaaue e¡l,<cr oms lene,^ j . 1 
Cdp. 12. 
Í 4,SicHtfmt lonas tn venti e Cetí tribus diebtiS 
c r m b f í s mflibfiS ,JJC ent Jilins homtms i» 
carde térra tnhus dteb(ís,0'trihfis noíttbiis, 
%4,\?lOgenies vlferarpimqmmodo potepis bona 
loqma, 1 S j . i . y o y . z . 
36. Dtvo auteniVohis,qHoniam omne verbttm 
otiofurntfuo díocHttjueiint homimes redd&it 
rñtionein Deo indte ttídictj,} 9 3.2. 
•$S.yoliímfiS a ie/ i¿nhmvtdere)ip9t2. 
v . Cáp. 1 5. 
tí.Qui cum atidm 'tnt camgandió fufcipíut ver-
hum ( y hi radtces non habent, qma ad tem-
fas credunt,& intempore temamnis recedut 
8y . i . 
Í7. \ tjimtís colltgmus zjzaniam, 343^. 
1 &.lmfr/iCHS homo hacfectt}z&8*i, 
l9tStmte vtraqué crejcerevfquead me^em^ne 
forte euelkmes zjzsimam eradtcetis fmHl,ZT 
triticum ,^9^.1, 
44 .Smtle eji rcgnum cceloram thejanro abfcon 
ditoin agroij I J .Z . 
4 5 .Simtíe eíl Regnum ceelorum homini negotia* 
torlqfixrentt bo'nas margaritas3^zo. 1, 
46 . (¿MÍ ¡nf.enta vnapractofaabtjt, c r vendi-
dit omma qux habmt,0- emit eam, 3 5?). 1. 
<3ap. i 4. 
i.lnlllotempore andimtHeredes,z iS ' t - ' 
Cap. 1 y. 
S.PopulfíShiclabt^s me honoratti 82.1. 
2 z.Mifereremet DomineJiii Dautd afilia mea 
male a d¿r/iomovexatHr,iz%.\. 
z j . N a m c r catelli edunt domáis,qua cadant, 
C r c . y ^ i . i , 
Cap. i 6, 
i^.Quem dicunt hemtnes ejfe fil'mm hominis, 
29Z.Z. 
i1).Vos a»tem quemmceffedi(itis?'y6$,z, 
iS.Tues i h r i , usfilwi !>/^¿«¿,241.1. 
19 .Tibi dabo clanes RegK-t crelorum, 269.1. 
z 1 .Ex inde coepit lejtts oíier.dere difcipulis fifis i 
quodopporteret enm iré lerofolymam , c r c , 
zz.EtaJftímens eum Peirus ccepit,increpare di-
eens abjita te Domine C^.49 9 . 1 . 5 0 ° ' 2 
2 i.Vade poíí me Sathana,fcand4!fím es mthij 
quiamnfapisea qii<eDeÍfnnt ,6 4Z .1.7 ^ i .z 
Z4.SÍ quis vtílt venirepoJimei abneget femettp-
ftim}&c.\^.z.<cr 499*2. 
2 6,Qmd prodeji hominiJi vninerfum mandum 
lucretur anima vero ¡ n a deirimentum palia* 
t u r , i 5 6.2, 
2 7. FiltHs enimhomin'ps ventarHS efi, t»gloria 
Pat r i s ,yo$t i . 
zo.Sunt de hic adfiamibtis '$mi non gaflabfint 
mortem,i 3 í*2-
Cap. 17. 
S-Ipfamaudite,4%9.1.7$ 2.2. 
zz.Sfímens daeis p rome ,^ 16^6^1, 
Cap. 1 8. 
12. Magiííer dicfratn meoyVt diuidat mecum,. 
420.2. 
19. Vbi fum dúo ,veltres congregati in nomine 
meo,ibifum in medio eorum, 182.1. 
Cap.i 9. 
Í4.SÍ dm exvobis confenferlnt fuper terram de 
omni re^uancumque petierint Jiet tllis a 
tre meo^y9.1. 
Cap . 20. 
1 2»Et nouifsmivna horafecerunt9 Cr pares m 
bts fécíflí, 290.2.77^.1. 
20. Mater filtortím Z ebedxi ¿ 2 9 . 1 , 
zz.Nefcitts t]fíidpetatis>4S').i c r y o S . i . Po 
tejlisbibere calicem^Crc.^oi.hO' 740 ¡t. 
2 3 .Non efi meum daré vobis,fed quibus paratu 
efl ci Patremeo,4j 9.1 *48z . l . 
2 8,Films homínis no venit mimftrari3fedmim 
í l r a r e ^ ó S . i . 
%o.Ecce dpto cceci,fedentesfecus v iamrfü . i» 
Cap. 22. 
z.Similefaflum ÍÍ?Regmmcalorum homini Re 
g h i 9 7 ' i * 
4.Dtxtt Deminus V omino meo,4^,1. 
iz .Non habens veflem «tiptialem,? 40. 1. 
13. Mul t i enim funt vocati jpaííct vero eíeSíi, 
64,2. 
IJ.Ddtges Dbminum VcMtntuum, 180.1. 
Cap.23. 
4. ^ílligat enim oneragrania , & imporiabiha 
Cr^-S 5.1. 
%.Vos ¿ivttem rohte vocari Rabf>i,4, z.Vnus eíl 
emm Manijier vefter^tyeibid. 
zy.Símiles eftis fepvlchris dealbatis,^ 86^ .1. C7 
550.1. 
Cap.24. 
i 9 .Vd illtSfqudíin vtero habent, & vberadan-
tibfiStSS.i. 
4%.Si antrm dixern fernusUle incorde[no mo 
ramfaciet Dom'rus rreus ,6. i . 
Cap 25. 
liQuaarctpientes hmpadesfuas exierant ob-
ntómfportfo)y64. 2 Q 
Z.D'iie nobls de oleo veftro,r i 3.2^ 
Zz.z. 4 9.Ne 
Index locorum 
frtfefortensnfufficiat nobis,& vobis.76$,!, 
izMefcio vos ,664 tz * 
X3. Vnicmc¡He fecHndmfrofriAm virtutew, 
7 Í 7 . 2 . 
2,6.Seto qma homo durus esjnetis vbt mnfcmi-
nas^congregas vblnonfpargiSfZpy . z.^ 
l ^ T u n c dlxtt, Rex his Í¡HÍ a dextris eim ¿rut , 
1 8Í?.I. 
3 Clnfirmns^jr viftaflis , 18 S. r . 
qo.Qaam diufecijhsvm ex his fratrtbm meís 
mtmmisi-mlhifeciñissd.6.ZiO* ^5 .1 . 
Cp.zó-. 
z.Scitisrffiiapoíf bidmmfafcha fiet y&fi lu i s 
homínis tradetHY,\o6.i. 
15.Qmd vnlús mlh't dare^St egoettm vobis tra 
1 S.Ite i» cifiitatem ad quendarn, O1 dicite ei: 
Magiíler dicit, & c . amd te jacio Pafcha, 
58^.2. 
2 6.BenedixttyO'frefflt y6 5 8 . i . 
zy.Hoc eft cor pus meumyj ^8.1. 
zy.DícoaHtem vobis jionbibaw amo do dehoc 
eemmine vitis. 
3 j.^Cnputas, quia mnpojfnm rogare Patrem 
metim>0'exhibe bit mihi modo plttfcptam dúo 
decim legiones ^ Angelorumi 61 z, 1. 
$S.Triftts ejl aniwa mea,? 5 7.1. 
$ p .Sípofíibife eñ t ranf '.at a me calix iíle, 5 2.1 
©r 31 5,.2.740M. 
j ^ . ^ í n putar, quia non pofum rogare Patrem 
| wewffíjfT1^ 3 8.1. 
! 5 5 , ín tila hora dtxit lefus turkis, tanquam ad 
latronem ex'iftis sumgladijS, cfafttbus com-
prehendere me,1) 8'p .1. 
óo.Cummultifa/Jfteftes accepiffent, 2 52.1. 
61 .IVouifsime venerunt duofalfi iefleSyty dixe 
runi i f i ic dixitpojfum deftruere templtiDei, 
, 7T3-1-
6^Verumtamen dico vobis amodo videbitis fi-
liumhominis fedentem a dextrts virtutlsDei 
fO,f . t ,& ó l S - z . T u dixifil,yo-$.z.7jSA 
6S.l?rophettz>a ChriJ}e,qti$s efl qut te percufsitj 
(553.1. 
70. ¡Síefcis quid dicas?2 80.2. 
7 z . N o n n o u i t l l u m . z S o . i 2 8 0 . 1 . 
Cap. 27. 
3 .Paenltentia duBus retulit triginta argénteos, 
2Z<¡.i.& 5 is.i.EtproieSlis argentéis inte 
pío recefsit. 
5> ,E'í acceperunt triginta argénteospretiam ap-
pre t i a t i f io i . z , 
1 q.Ita vt mirareturprtfes vehementer36 3 p.2 
1 $,Sanguiseius[aperaost o-fuper liberes no-
f í m . 390.2. 
34.£í cumguftafet, nolnit b i b e r e t ó ^ i , ! . 
42.^//OÍ falHosfecitt&c.fi Rex ifrael eft, def-
cendat nunc de ernce, c r credmus « , ^ 3 2 ^ 
2.750.2. \ 
46,Deas meuSxDeus meuSiVt quiddereliqmfii] 
me,6y 3.1. 
4%.Continuocurrens vnasex éls acceptam[pon 
giamimpleuit aceto. ^72.2. 
$ i.renebrxfacldfum[upervntucrf%m terram 
térra mota eft ,6oy,z. 
5 fyVere Filtus Dei erat i fíe', 45.1. 
6^.Sedentem adexjris vlrfmis Dei,y d 'L . i , 
Cap. 28, 
5 .Nolite iimere, r 6 3. i¿ 
1S.Data eft mihl omnis pótelas in cash, c r i n 
/f rr^z, 5 o 5. §, 1.70 3.1. 
1 p.Euntes ergodocete omnesgentes,0*6, 114.1 
MarcusCap.5. 
21. Etfpiritus immnndi cum tllum videbánt 
procidebant e i ^ e . ^ j 8.1, 
Ccip.4. 
2 4 . / « cjuk menfura menfifiteritis remitietur va 
bis,8 7.1, 
C a p . j . 
2 6.Et erogauerat omma fuA ne quidquamprofe-
ceratyi^z.z, 
Cap.í. 
7.Ccepit mittere difcipulos binos* 301.2. 
I 6. Ipfe eft loannes, quem ego decolíaui, hic a 
morttiis refurrexit, 4.6.z. 
4 j .Et ííatim coegit dtfcipulos fuos afcendere na 
u imi&c . t r cum dtmtfstjfet eos abijt in mon~ 
temorare¿6oi ,z, 
Cáp.7 , 
z^lngrejfus damum neminemvoluit feire , 0 * 
rionpotutt latere,^. 50.1» 
5 ¡¡.Sclatumeft vinculumlinguae'ms. O*loque 
batur r ^ í , 182.2. 
Cap.9. 
5 .Faciamus tria tabernacula,! 19.1, 
6,Hic eft jiltus meus dileftusrfzo.z, 
1 6. Vbicum'.jHe apprehendertt allidit eum, O* 
fpnmatyi 27.2. 
sS.Habete in vobis falem, &facem habeteín-
ter v e s ^ j 8.2, 
Cap. 10. 
I .Volumus vt quodcumfy petierimus facías, 
719 .2 . 
4 y. Daré ammamfuam redemptionem pro muí 
Í;J,5 30.2. 
Cap. 14. 
3 i .Quta nefeiohemtnemiííumy quamdicitis¡, 
241,1. 
^q.Quemcumque ofculatus fuero }ipfe eftstenete 
eum^O" duette caute,^^ $,z. 
Cap. i 5. 
i^.Percuttebatcaput eius a r ü d i n e ^ c . y o Z . i 
13. Et dabant et vtuere myrrhatum vtnum, 
640,1* 
39.EÍ videns Qentmio , qui ex aduerfo flabat, 
fui4 
SacneScriptur^. 
I yma fie zUwans expirajf j 643.2. c^ 1 ^ 8 2 j 
Cap»!^. 
^ »F>^ Sahhm¡30rfims 19 (). t . 
Lucae, 
C a p . i . 
k ^Vxor ifta Blix^abetpariet tihifiUuyt 20a* 
$oJ»hMíifíígraí§awapad Dexm,3 5.2. 
j 1 .fifí"?eonctpies ínvterosc7*parjesfiUu, i z o . 
z.CT 6% $.l.yocabtsnomen etíi$ lefam. 
3 2,£r dabtt t l l i DominusDeas fedem DaHtdPs 
tris e inS)^ $ . i i 
^,Ecceanalta Demim^X^z 
4.6*Mi*gmfieat amiña mea Domlnur» , 2 2 8 . a 
728.1. 
5 1 iFecítpotentiam In hrachio fao^ 762.1. 
j . l .Defofnit potentes de fede.j') 1.1. 
7 8.P<?r vifcera wtftncordu Dei noHri > 110. 
} Cap.2. 
í uNa tus ejt vobis hodie SaluateYy qui eÜ Chr'i» 
Jim Dominas i^. i .cr izo.z.Ecce Eaange-
ItXfl vobts O'c, 
i^ ]?ax homimbus bond voluntatts, 529.1. 
zuPoftqHamconfftmati f»nt dies&Slo&t cifcnñ 
cidereturpHef&c. j 4 8 , 2 . ^ d87.1. Voca 
tumeft rtomeneius le fus t 
ií$*b'nncdimittis ferHuwtmm T>omine,¡ecnn • 
dumverbum tttu in pace >335.i.C7' SS1»*» 
Cap. 3. 
J&emmna viperarum,^, 87 .2 . 
i 3 •Quifuit Seth^tiifnit ^ í d a m > qui fn i t Dei) 
579.1. 
Cap.4. 
6 ,Tibi dabepotíí iatemhancvniuerfam, CTgio 
riam UloYHmtfHiamihitradttafMnt cui 
voló do i l l a ^ Z ^ . u 
g.Mittete htnc deorfum,*; i z . z , 
1 $ »>Amen dico VobiSiquia nemoPropheta accep 
tu i efi inpatria fakiZ^ l A . y IO.Z , 
qo.Cum autemSoloccidtfet omnes^qni habe" 
bant infirmas varias languonbHS dmebant 
tilos adeum^^6,1, 
42 ,Faf taa( í temdíe egrejfns ibat in defettptm 
/tf¿,«»íj446.l¿ 
C a p . ^ 
3 y»Nen)o m'ttút vinur» nonnni in vtres v éter es ^  
352.1. 
Cap. (i. 
1 2.Pernctlam tn oratione Dei}y J 5• r • 
iS.Menfnram bonam,^ confenam, o1 coagi* 
tatam, 5 j ^ . i . 
2 6*Qm tepereutit maxillamprabeeiy O* alte-
r^w,397.1.er d3^.2. • 
^ y n a q u t q u e enim arbor defrnflfifuo cognof 
cttur,i%3 , i» 
Cap. 7. 
2>Erat eiferuaspretiojusszo9 .z, 
1 'Z'Deffanftíis efiferebatnr^ 5 2.2. 
3 y j n t f a m in domum í»^, a(frú npedibas meu 
non dedijfi, {ye* OfcHÍum mihi non dediñi» 
eleocaptíi meum non vnxifihCrc*l 9 2 ,z.O* 
6 S f . u ñ IgnoiiitzO'C, 
Cap.8. 
í$ .Incorde bom, & óptimo audienteí verbum 
retlnent, &[ rnE l t im afferunt inpadentia? 
3 4 3 . 2 . 8 4 » 2 . ^ 7 - 8 5 . 2 . 
^.Narraq^antafecit tíbi Dep{S}y6Á, í . 
4.4.síccefsit retro i ^ ietigitfmbnam veflime 
t i eiús > o* confeftim fíetit jluxtís fangttinis 
eifís^Gjj. i , 
Cap.p. 
^tLoqHebantur eum Uto, 0* dkebant excejjum 
eifiSfZ 5 8.2. 
5.Nonenimfctebatrfuod diceret,^oo.z, 
iWQuanto magis Patervefler dabtt [plri tum 
benum^oJi . 
2 3.57 ¿¡ais vult venire potf mesabnegeí femetip^ 
2 6.Qm me erabuerit, & meos fermones hnne 
films hotninis ertibefcet}í 80.1. 
3 3 .Domine bonttm eíl nos hic ,3 74 .2 . 
51. Fafífirtteft autem cum complerentur dies 
ajfamptionis eius\& ipfefaciem fuam firma* 
mt vt iret tn lerufalem^ 38 i . z .C7 '^s8 . ib 
Cap.iio. 
34. Et appreprians alligafiít vulnera e iu s . z j . i 
1 S.Vtdebam Sathanam tanquamelgar de cae» 
¿ocadenteMyjj.}) , i , 
21» 1» ipfa hora exultauit in Spi'ritH fan¿ío¡ 
7 5 7 ^ » 
C a p . i i . 
4..Qtiis vefírum habe bit amicfímyCr'c.^.qS.i * 
1 yünBcíz.ebuthprincipe dtcmoniofumiZZ 5.2o 
3 j .Sint lumbi vefiri proecinSíi,^ 2 6". 1 * 
C a p . i 2. 
7. Ef eapiltfis de caplte vefirononperihityi y 5.2 
l ^.Homo qtih me cojiítmt dmiforem fnper vos, 
4 3 0 . 1 . ^ 4 8 2 . 1 . ^ 4 2 0 . 2 . 
zo.Sttílte hac nofté a'mmam tuti repetent a te, 
351.1. 
^ 5- .Ltícern* ardetes in manibus veíf ris,? 64.1 
^(j.Simileshomimbus expe^antibns DomtnH??. 
ffíum cjuandóreHeriaínr a nuptijs, 3 5'i. 2. 
c r i S ó . i , 
4p. Ignem veni mittere in terram , & quid 
volomfivt accendaturí 1 30. z . cr 674.2. 
e^ r 21 8.2. 
^o. Etvttldepropern¿rdi¡lud ,6 35'. 2. 
Cap. 13. 
ó.sálifid ceclditfuprapetram, & nawm aruit* 
8 y . i . 
8.- Domine dtmitte Ülam j a* hoe amo ytqut^ 
dum 
Index locorum 
dumfodiam circa ilUw^cr nnttam¡lercora, 
Cap.r 5, 
9 XongfatHlatrttni mihi, 186.2. 
1 i .DemrauitfabjiannainfHñm viuendohxu 
ñofe,401.1, 
1 q,EtfaBa cafantes valida in regione illa s & 
ipfe cepit egere^o 1.2. 
IO.FIUHS IHHS htc qni deuorauiífíihfiítt'tamfuá 
enm mcreinclbHS,290,1, 
23. ^yídducite vitulhfn faginAtHr»3qiiia filius 
measmortHHSfuer¿¡tfCrrcHtxti,') 35.2. 
xy^Nuncpiam dedtfH wihi htdfiW, m cum aml 
Cap. i ó". 
5 *Qníwtwn debes Domino meo ? Centam cados 
í)ltiy£rc,i 57^ 2. 
19,Homo quídam qm indHebaturparparaiZy 
24-, Pater ^hahamy^z . 2'. 
Cap.18. 
18.1 a. Defcer.det htc mj'tficatHS in domtim futí 
abtllo,6'/ s .z .ps 1,1. 
Cap. 1^. 
1 o. QuArere, cr[ ' i luamfaceré quod perieraty 
44^ .1 , 
Cap.2o. 
1 l*Qujd factatii} 5 5 í , r* 
Cap.2 1. 
I 5 dalo vohisos CT- fapientiam cuiden pe -
terunt rejtflcrerf&f.íi 
4.i,Qít4mfim uiflus efilapidis. 511.2. 
Cap.2 2. 
I I .Ojiendet vobts ccenacptlmn magnmn firatn, 
741.2. 
ly.Ego anto?} in medio vefrrt fumjicnt qui mi-
mfíratj 1 20.1. 
25). Vos efifsjqtfi permavftjlis niecum in tcnta -
itonttiHS m e t S j ^ y . i . c 702.2. Ego dtfpeno 
vob'.Sjgrc. 
3 z Y t crtbraretfcfít t r i t i c / i m ^ ^ y , 1. 
62. Fltf in am(tre}zjri. i . 
64..Et velatierunt sumss' perctuiebarnt faciem 
eihSj^ 1.2. 
Cap. 2 3. 
4..7nhoixine i f l o ^ ó 1.2, 
1 2. Et fjclt funt amici Heredes , Pilatus in 
ipsn die,4.10.1, 
24. Domine memento /¿4 3 r. i . 7 60.1. 
zó.^ípprehcnderuMt StmonemejHenda Cyrinen 
fem^Cr impofverunt tl l i cracem ferrépoflle 
fum, 66^.1 
z j . F U U lerftfalem noliteflerefuper m e j e d / « -
per vos i p f a s f í e t e ^ c . S ^ o . z , 
17, Si tu es ChrtSíus falunmfac temeupfum,cr 
m S i C r e ^ i j . 1 , 7 1 0 , 1 , 
42 .Domine memento mei cum veneris in Re^nn 
p 
tttumj^oi.i.cr 141.1. 
4^. Inmanus txas commendo ffír i tum mentn, ¡ 
4 7 .Hodie mecum eris in paradifp3 5" 3 8.2. 
46.Expírafíiti 5 48.2 ^  
Cap. 24. 
2 dNonne hac opportmt pati Chr'!flHm>& i ta in 
trareing!or(amftíam^94 . . i ,Z7' 4^6". 2. 
3 5 Xognotterunt eum ittfruíhone p a ñ i s 2 2 . 2 . 
45 ,EÍ aperuitilhs fenfimjvt intelligerent j enp 
t u r a s i i z ^ A , 
£ x íoanne . Cap. 1. 
U n principio erat Verbum,6H 6 , i , & 5 8 5¿i . 
3 ,Quod fa Bam efi in tpfo vita erat, 335.2, 
12, Ftlios- Deifieri, f. 1. | 
i ^ E t v e r b i i m c a r o f a í i u m ef ,710*1.714. z*\ 
Et vidtmus glortam eius , qttaji vntgenttt a j 
Pat re , j iQ.2 . 
y 1 Jldebins ccelum apertum, O' ángeles Dei 
afcendences, Cr defeendentes faper f U u h ^ 
m i n t S j ^ ó . i . 
Cap.2 . 
^.NondigPi ítenit hora mea, 311 ,1 . 
14. Et cumfectjfet qtifíf fUgcll t im, d e f m i ' 
culis, 272.1. 
C a p . ? -
5 . Non enimdat Deas fptritHm admenfarairtsr 
IOTHCS Magifler i» i frael s & hte ignoras, 
139-. 1. 
T 4<StctitMo}fes exaltaaitferpentemin defefto, 
ita exaltarlopportetfilium homin'ts,6z 6. 1, 
> 6,Sic Veas dilexit mundum , vt f l inmfumm 
vniienitnm darst.4.1 . cr <)f.i .C7'488. 2, 
674 .1 .cr y y o . l i 7 5 f , i . 
í ó.Nonrztjit Depisfilinm juum in mmdum , v t 
iíídicetmsindum, 18 6-. 1. 
3 4,ÍVÉ»; datfpimxm ad menfuram, 7 5 7,1, 
Cap,4. * 
i .Vt ergoeogmuit Icfus, qttod andierut Fka r i -
fa-sjvcd iejus viures dífctpulos factt, CT bap 
tíZ.attf»#*tt loannesj^sy.i. 
i o.Fffl dedijjem itbi aquamvmam^ z 19.2. 
l^.N'onnevos dtcltts ,c¡uod adhuc qHatmr men 
fes ft'.nt, cr mefsisvenitl'y^s.i. 
$ i¡,C7cdtdit ipfeyC doraus etns tota. 
Cap. 5-
•y.Et erat :bi homo trígtnta c r otfo annos habexs 
ininf:rmitaíeffia , io5, 
j . i r iomirem non habeo. 3 11 .K 
1 S.Propterea ergo magis cjuarebantetim lttd¿i 
interficererfiúancnfobtm foluebat Sabbatñ, 
fed c r Pfttrem funm dtcebat Doum,aqpuiJem 
fefacicns Veo,62, 3.2. 
19.Nonpoteffilhssfaceré a fe quidquam, r.ifi 
quodviderit Patremfacientem ,4^8.1. 
zo>Paterenim dMtgit Fi l txm, Cf omma demon~ 
f ra t eijCjuáipfefacttfCTmiiiora hit dem&n-
flrabitei opera,;04.1. 
z i , r a -
S a c n é S c r i p t u n e . 
Z2,V d t t r n w iudicat quemquam ,jed omnein 
dtaHtndedtt Ft l lo , 6 8 8 . 1 . ^ 7 0 0 . 1 . Cr 
zy-Poteflatem deditei iudiciun)faceré, qniafi 
¿iushominis efl36% 5.z.O* 704.1. 
ló.Nvnpofar/i a meipfofaceré qmdquamfiepii 
audio ludico, 643,2, 
¿f^.Quomodovos poteftis credere, qmglotiam 
ab tnHtcem accipitis, 2 4 5.2 i 
Cap. 6, 
j -Manlfe í la teipfam mHiidot4%z,i* 
1 $,Cnm 'cognoHijfeti¿¡HÍa venturl ejfent 5 vt va-
per ent eum Regemfugit iterum in montemlp 
fe f o / u s y s o j . i . y z i . i . 
2 y^Operamint non eibum qui perit,7/\.oA, 
3 8.Quia defcéndi dz coelo, non vtfaciam volun 
tatcmmeam ,fed voluntatem eius quimtfít 
mej fzS .z . 
42.Non ne hic ejlíefusfilius lofeph7.49 0.2. 
44>lSíemo pete.ft véniri ad me, nift Pater qui mí 
fit metraxerit tllum,4%9.u 
j i&gofumptn is v tuus¡y4Z. i* 
j 4.Nijimanducauerltis carnem filij hominlsi 
& bibertús eius fanguineminonhabebitis v i 
taminvob'tSyj^i-z, 
S 5 'Caro mea v ere efí cibus, 585.2* 
Cap. 7. 
€.Tempus vefirumfemper é(lparatum, i $ 2 , 1 
tempHS meummndum aduenit,? 18. i . 
34.Quaretis me,O' non inueniet isfáS.i . 
^.S.Nfttiquid ex Principibns aliquis credidit in 
eumtzpp.z . 
Cap.8. 
lS ,Pr incipíum qui c r toquor vóbis, 7 1 $.2, 
Tune ccgnofcettSyquia ego /«w,727.1. 
3 4,Quifacit peceatumferuus eíl peceatis 1 60, 
2. 
5 7sSermo meus non capit in vobis, 3 20. 2. 
Cap.10. 
1 'Qui non intratper eftum in ouile,fed afcendit 
aliundo t l l e fu reñ , & latro, $04.2. 
17.Ego pono animam meam,& iterum fumo ea} 
nemo tollii eam a metcrc.6$ 8.1. 
2 3.E/ ^nbulabat lefus tn templo inperticuSa 
lomonis, 3 22.1*" 
Z7,Vocemmeamaudiunt,647. l . 
^o.Egocr Paterjvnumfumusy4^iii . 
3 6'Q*ien) Paterfaníílficauit^O' mljlt in mun-
dum vos dicttisjquia blafphematfCS 5.1. 
C a p . i 1. 
6. Manft in eodemloco duobus diehus,^ 11 . í . 
7, Rabbi}nune quarebant te ludailapidare , O* 
iterum vadis illuc?^ 6 2. z, 
11 'Lax^arus amicus nofter dormit, 3 J 2.1. 
2 1, Domine fi futjfes hicfrater meus non ejfet 
mortuusyi 19.1. 
2 7 . 1 » es Chriftusfilius De iv iu i .Gü i . i , 
13 $Jnfremuit fpiritu 1717,1 , 
34 Lasare v e n i f o r a s , 7 l o i ú j ^ . z , 
3 5 .Eí lacrymatus eft lefus,6 5.1. 
S9. 'Tell i telaptdem¡j64.z. 
42.Gratias ubi ago,qutafemper me^udis^Si 
1. 
47.Q*}dfacimus3quia hic homo multa fignafd 
cft iz^ z.ucr, 299.2, 
C a p . 12* 
5 tQuare hoc vnguentmn mn venijt trecentis 
denartjs^ $<).z, 
15). Ecce mundus totas poft eum abijt^ 2p 9.2. 
zi .Venit hova,vt clarifcetur filtus homimsi 
100,2, 
z^.Nífigranumfrumenti cádens in terram mor 
tuumfuerit,ipfum folum manet,0'^'^9 8.2 
e7*52 6.2.C7' 235 ,1,726.2. 
zy.uAnima mea tur bata efí, 3 6 5,1. 
2 ft.Pater clarificafilium t u u w ^ o 1.2. 
3 2.Eí egofiexftltatusfuero a térra omnia tra~ 
ham ad me ipfum, 5 2 7,1, 
4 i . H ¿ c d ix i t Ifaias,quando v i dit gloria eius $ 
76G.2Í 
Cap. 1 3. 
i £ n m dilexiffet fuos qui erant in mundo»in fi-
nemdtlexit e o s , z i . i , 
3,Sciens, quia omnikdedtt ei pater in manus^ 
Vc.furgit a c(Enái& ponit veflimenta f u a , & 
ciEpit lauarepedes difeipulorumyii.Zi 
^Deinde m'tfit aquam in peluimyO' ccepit laua* 
f .S i nonlauero teynon habelns partem mecnmi 
158.1, 
2y,Quodfacisyfac citiusj 6 3 7 , 2 , 
24.Mandatum nouum do vobis^vt dlligatis in*? 
uicemficut dílexives,4 5 7.2. CT* 494.2 , 
5 5 . /« hoccognofcentomnes qued difcipuli mel 
eritisy-$76.1.0* 377.2. 
3 7.%Animam meam pro teponam* 3 6 5«2. 
Cap* 14. 
9.Ofende nobis Patrem,') 88.2, 
i7.Pacem relinquovobis,40.2* 
1 %,Gauderet'ts vtique. 
5 o.fenit enim Princeps huius mundi j & in me 
non habet qutdquam^po, 1, 
C a p . i 5, 
4.Aianete in m é , o* ego in vobis, 91. 2. Sicut 
palmes non poíefíferré frutfum a femeHffo, 
218.1, 
8 J » hoc clarificatus eft Fater meuSyVtfrxUum 
plurimum afferatisy&c.226.1.709.1. 
13 .Malorem charitatem neme habet, quam vt 
animamfuapenat qtüs pro amicisfms* 113. i 
1 $Jam 
Index locorum 
i $ , lantnm dicam ferttos rfttUferms nefcit, 
quidfaciat Vemnus eius, 5 .z. 
i $ . S í quid petieritit Patrem i» nomine meo da 
hit vobis347,1* 
Cap. i 6. 
1 p í l l e m e darificabit t^nia de meo aceipietj 
730.2. 
21 .Qma nattts efi homo in m m d í t m , 2 í 5 .1. 
Cap. 17. 
1 .Pater venit heraydarifica JUinm tuMW, vtfí-
lius tHHS elarifcst te,61^.1.0 706.2.6'p7 
1. i 
4. Ego te clarificam ftíper terramtopus confum» 
mam quod dedifti mihi-, 6" 12.2, 
$XlarificamePater, 102. 1. Nunc clarifica 
me Pater apad femetipfum claritate, quam 
hahut prius quam mundns ejfe, o* afnd 
^ 4 8 ^ . 2 , 
6.Mi-tmfesiatii nomen tnam hsmin;bfiSi6So.z 
li .Paterfanfíe ferxa eos im nemtne tus ,v t j in t 
vnumpcut & noSi^ji .z , 
I j Sant i f ica eos in veri tate^^. 1, 
xo.Nonpreets atftem rogí),fed c r pro eis , qni 
credittiri funt per verbum eornm in me, 375 
2..£r 6.1 . n omnes vnHmfint ficm tu Pa 
ter In m e ^ ege in í ,^ 3 71.2. 
ix.Clarttatem quam dedtfli miht de di eis3^ 7 6, 
% i & 42F.i..^r 422.2.^7-485). 2. 
Cap.18. 
áf.Sciensjjna ventura erantfuf'er eum,procef-
Jít ,6 ¿X.z. 
S^Siergo me qtí&r'ttisfínite hosabtre^^^, 1. 
I I *C¿í:cem quem dedn mihi Pater no» vts Pt 
b tbami l lumt6$9 . i . c r*6 i 2.2. 
l y .Dfc i t ille,nonfnm,2So,z. 
1 o.Dixít oíiianajCr introduxit Petrum ,52o. 
1. 
3 6,RfgnHm menm non efi de hsc mundo, y 51. 
i - c r y i 3.2. 
IJ.Tues Rex htd^orttn^Tu dícis^t**, 
5 S.Dixft et PtUui$,quíd eñ ver í tas lS ' ) . i . c r 
272.1. 
Cap. í p . 
6, Egc nen inuenio tn eo cauíatp mort'ts, 7 í 1.1. 
8,C»»? ergo audi¡¡et Ptíatus huncJermonem, 
magis timuit,24.7,1, 
11-Non haberes poteftatem aduerfas mevlhm 
l l , S i hunc dmittis ¡no» es amlcus C^faris^ 
247 .1 .^63 3a. 
2p-Vas ergo pofunm erat acetoplenum; ///* 4»-
temfpongtam plenam aceto hyjjepo circumpo 
nentes obtulerunt ori eius,662.1, 
$o.Cum ergo accepijfet lefus acetum ¡ (pe, 
641' i . confummatum e ñ , 324. 1. 
372-^ 
Cap. 20. 
1 y , .Afe ende ad Patrem meuwj Cf Patrem ve 
flrum, e re .41 . ¡.Noli me tangere , j i 9 , 2 . 
zz.^áccipi teSpri tHmfanílumquorum remife 
ritispeceata r emi tun í» re i s , j z . z . 
Cap. 21 ¿ 
4%Vi*itergodifcipulus iUe,qtienidiligebat l e-
fusPetro,Dominus síi,SimonPetrus cum até 
dtuit^qu'ta Domtms eñ , tmiea fuccinxit fe* 
6 4 6 . 1 , 
iS .^ ímenamen dico tibí cüm ejfes iunlor cinge j 
baste ,£r ambulabas vbivolebas cum au-
tem fenuerts extendes manus waS) 5 íy. 2.1^ 
509.1. 
lpSequereme: Conuerfus PetfHf vidt t il/um 
difcipulum,quem dlUgebat lefus fequentem^ 
646 .1 , 
A¿la . Gap^r, 
5" .Vos autem bapti^ablmini SpimufanSíe^S) o 
2, 
l á . H i c émnes erant vmnimiter ferfeaeran 
tes i n orationi, 19.2. 
C a p . i . 
¿ó.CertifsimefcLit omnis domut lfrael,quia 
CrDominum eum, &• Chrijíum fecit Deus 
huncIeffím>6-yíí,i.<cr 700. i¿ 
C a p . } . 
I 2. VfrílfraélitAyqmdadmirarñim in hort am 
nos quid intuemini quafiin virtute , & pote» 
flote mflrafecefimus kííc ambulareí4.4S.z 
Cap„ 4. 
11.Ñequealiud nomen fub ccelo,in quo oporteai 
nos fainos fieri^yúcy.t, 
r 3j,Ego hodie ge nui t e , j i d . 1; 
1 6.Quídfacimus homkiibus ifl is*! 54. z , 
zS.Manus tua,cr eonjslfum tuum,z 14. 1. 
2>2,Multitudiy}ls credent'mm erat cor vnumj 
& anima vna, 372.1. 
Cap. 5, 
^.Cur ttntauit Sathanas cor tuum mentiri té 
Sfiritut fan£ío,44%. r . cr 383.1. 
15 .Vt veniente Petro faltem vmbraillius obum 
braret queniquamillorum^oy.z.CT 268.2 
41.Ibant autem Xpofloligaudentes aconfpe&u 
conciij^quod dtgnt habitt funt pro nomine le -
fuccntumeltampati,^ 5 , 1 . 
Cáp.tf. 
1 o .£ / non poterant reftjhre fapientU , & f p i r i -
tu't}qui loquebatur, 305.1. 
C a p . 8 . 
1 y.Tune imponebant manus fuper tilos, & M ' 
cipiebantSpirttumfanttumyS I y. 1. 
zo,Pecunta tua teeum fn inpsrdttionem, y o. í. 
Cr ^13.2. 
•$1.1* humilitate iftd'tcium eius fublatum eíl, 
267.2 . 
Sacrx Scriptur¿e. 
Cap. 9. 
q.Sátile, Saule^uid meperfequerts, 4.6,1 ^ &• 
434.2 . 
y ,Qms esDvm'wel 161,2, 
l (¿uanta mala fanEtts tuis fecert, y . 1. 
i J.F^Í eleftionis e í í m i h i i ^ e ^ y 9 . 2. 
3 6.HAC eratplena operibus bonis^ 199.2. 
Cap. 10. 
í 1 .Cecidit ftiper eum mentís excefífiSyCrcocci -
de/fr manduca^6.z.z. 
1 ^.Occ'tdetW mandt ic4^44,1 , 
3 6tIdic eji ommum IDominus ^ 4 3. z„ 
lS,Penranfijt benefaciendo,y^ 6 ,1 , 
4Z.Consíituthsj¡t a Deo iudex z/tHorum,atque 
mDrtmrum>6%%.i.yo4A, 
45-./» nationes oratia fpiritus fanoli d i fu fa 
ejitZiS.z, 
Cap. 13. 
1 1 ,Erant axtem in Bcclejia quaerat uAntiochiit 
Prophet^iCrDoíIorcSiC? ¿".55)4. 2. 
! 3 5'%* hodiegenui te ,yo i%i . 
1 Cap. 14. 
j lOtVijfimilesfatli homtmbtts defcenderan't ad 
\ m s J y y 6 . i , 
J4.IpJi confeifts tunicis[HÍS dif i l ier t int in iu r -
\ bas , 4 4 9 , 1 , 
Cap. 20. 
2 i.Splritusfantfusper omnes cimtates froté-
fiatur mihi dicens}qHoniam vincula ,<cr i r t -
hulatienes me manent, 3 o 5 ¿2. 
2 5 nunc eccefcfo,quia amplius non videbi-
ttsfAc'ícm n/cam, ^ 6 9 . 1 . 
Cap. z6 . 
Z9 . Opto aptid DeuWiC in módico^ v in mag-
no non tantum te ,fed Cr omnes qui audtunt 
hodie f ien tales. 04.Z. 
Cap.27* 
Zf.CmtiS fum ego.C cui defe rtfÍ6}6^ . z. 
Ad Rornanos. 
Cap.i, 
Z.Qitlfeñus ef ei ex femine Uaiád fecunduni 
car í jem>yo9. i , 
4 Quiprsdcí ímatns eñ FiltusVei in vlrtutc, 
700.2* 
y .Omnibus, quifunt Romx dtlefíis Vei,vccs.t:s 
Sanciis,y.i . 
^,Gr fifias ago Dec meo per Je fum Chnftum pro 
cmr.ibvs vobis,quiajides vejira annticiaiur 
tnvniuerfomundo,1) 5.1. 
1 5 .Quodtti me promptum éíl vobis, qui Rcm<e 
ejlts EuangeHz.are,2So.z,c 280. 2, 
zQ.lr.uifíbiltaenimipfius d cr entura mmidxpcr 
ediquAfatla ¡unt intelleíla, confpiciuntur, 
1Í2 .r . 
2 6.Repletos omminiquitats,zo4,1. 
I Cap.2. 
4. Ignoras ,quoniam benignitas Vei ad pceníten-
rtam te adducit? 19 7.1. 
j.Thefauriz.as tibi t r a m o y o . 2. 
6.Qutreddetv»icuique fecundum opera fuá) 
l y o . i . 
Cap. 5. 
Z4.1upficatigratispergratiam ipjíus, per r e ' 
dempííonem , qu4 ejt in Chnjio Lefu, tyc , 
6 ^ 9 . 1 . 
2 5 .Quem propúfuit Deus proptúationein perfi-
d e m ^ ó z . 1, 
Cap.y. 
iJuflifícati ergo exfdepacem habemus ad Deu 
¿.Gloriamur intribulationibús, 9S '2" 
4.TribfiUtiopatienttam operatur^patientiapro 
bationem¡probatio vero fpem, fpes autem non 
confundit,^o^z, 
j.Char'itas Deidijfufa efi in cordihus nofris, 
6 ' 7 4 . 2 . ^ 4 2 7 . 2 . ^ 5 5S'.I.CT1 2 18.2. 
Cap. 6, 
1 .Quidergo dlcemus? perwanebimus ippecca-
tOiVtgratia aijundpti^lí 'ft .6 62. 1. | 
4.Confepulíifumfís carntllo per baplifntm in 
mortemi6 66 . t i . | 
ío.Quodenim mortuus eflpeccato, mortuus éfi\ 
ftmei, 223.2,0uodautem v i u i t , viutt Deo, \ 
6 $ 4 i ¥ j 
1 $ .Peccabimus, quoniam non fumas fub lege, 
fedfubgratial^4.yfu,6 62 .T, 
1 y .Grafías autom Deo,qved fuíífis ferui pecca 
t i \ obedifu autemex cerde in e.<iw formam 
doflrin£,in quam traáit t eftiu Liberati att 
tem a peer ato ¡feniifAtii tffri ittñitixy 24 .1 , 
j 19.í-dffH?/¡numdico propter infirnñtatem car* 
' nts veflrítjZoy.z. 
I 2 i.Qjjem crgofri-Eh.'mhahitifits tune in lllis,in 
' qui''us nunc erihrb'efcitis ?21 o, J. 
2 $iSí!pendt<s cnirnpeccati mors, 5 f)8.2¿ 
Cap. 7. 
1 i.VecctítvM occafore acvepia psf mnndatum 
JtduxiT me, 507.2. 
18; Veíle adiac('t nnhiiperfcere atttem homm 
non imscnU.y 8.2, 
2 4ilnfelix i o^ ho?f-Oy:juis me liiycrarit de corpa-
ve monís h* ttítí 3 3 4• ¿ • 
3 1 .Conforme! feriirrtf'gimfJii¡ui,4% 6. 1. 
Cáp.8; 
i i 'Mifi í i DÍHS T'ihun: funm in f wil:!udtnen 
cdYnis peccatt^ cy- de Vf.cckio dámn'^fíít pecca 
tiftei 6 5 2.2,¿7- 5 48 . T . 5 6" 1.1 230.2. 
1 'y.^Júneninsíxcrepíñis fplritum fernítutis ite-
rumin timare , fed accepifiis jpíritum adop-
tiomsflioYum,irt quo cUmamus *Abba F á ' 
t e r ^ . i . 
26. Pojfnlatpró nobis gewttíbus inspiárrabih~ 
^«5,450.2 . 
Jyy l i ' Q u i 
Index locorum 
3 i.Qutproprio filtojuo mnpepercit,fedpro no-
bis omntbns tradtdtt íllum\<¡nomodo non etta 
cttmilloomnia mbts donahit* 611,1.0* 541 
3 3'^5." accufabitaduerfus eleflos Vei* 66*. 
3 5 'QSS fip**1*^1* * charitate Chriffi í t r i * 
bitlatie ? an angujlia?anfAmeslCrc 3 8 J • ! . 
164.2, 
l%,Certm fHm,yi"2. 
Cap. 
i y ,Dic i t enimfcripínraPharaom^ quia in hoc 
ipfum excitauite,! 14* i * 
zi,SffJiinutt in maleapatientiavafair¿¡ 190,2 
vt osíenderet dimuas gloria fad in vafami-
j e r k o r d U f l S j ' i . j S 9.1. 
Cap . 10. 
i ¿ .Pacem^iSÁ bonajbl, 
Cap.i 2. 
1 .Obfeero ttaque vosfratresper mifericordiam 
DeijVt exhtbeatis corpora vejlra hoííiam v i -
uentemfantiam Dtspíacentem > rattonabile 
obfeqtíifimvefirfim,6 66.1,739 . 2, 
$ ,SingHli autem ex nobis alif ¿ liorum ffimus me 
^^,434.2 . 
S.Qui i t ihuit i n f wplicitate, 740.1. 
1 l.ISfecefsttattbas fanítorfim communicantes, 
7-T-
1 y .Gaxdere cvm gapídenubm fler e cumjlenti-
btts^zyo i.07*432.i. 
16 .Idtpftim inuicem [entientes ,41 2.1. 
iS.Quod ex vobis ejt cum ómnibus hominibus 
pacem habentes3^y,li 
Cap. 15. 
i ,Non eñpoteftas xijia D€0,4%41. 
4. í is apjem non tirnerepotejiatem ? bonumfac, 
Cre.Si autem mal€feceris3tmie ; non emmJJ-
ne caufagladiumportat60, i , 
5. Nemini qnidquam debsatis¡ntfivt inuicem di 
l-gaús^wi,2.1er 1 2 3.1.07- 42 y.2, 
1 o; fleyñtsido ergo legis eft dilecto,414.1. 
14. Induimni Domtnum lefum Chrijlum, 
46S.1 , 
Cap . 14. 
3 .Qm manducat Domino mandíicatygr qui non 
m.inducat. Domino non manducat,74 3.2, 
4. T u quis es, qui indicas alienum ferunm? 
y.Nemo enim noílrumfibi viui t iOJn€mofibi 
moriturjtn hoc enimChrífins mortuus e¡l}o* 
refurrexit, vt cr mórmorum i & v m o r u m 
domlne tu r9 .2 . cr 1^7.1,664. 2, 701. 
1. 
1 o.Omnesftabimus ante trihunalChrifti, 194. 
i . T h autem quid tudicas fratrem tuumi 
701,1, 
19 .Qu* funt pacis feflemur, 37 .2 . 
Cap. 1 y. 
i.Debemus nosfrmiores imbecillitates infirmo 
rum fubíltneYeyCT non nobis placeré, 3 64.2. 
6, Yt vnanimes vno ore hononficetis Deum j c r 
Patrem Domini nojlri lefu Chn i t i , propter 
quod fsfctpite inuicem,ficut Chrtfus fujcepit 
vos,17 6.2,17 9,2. 
i4 ,Ceríus fum autemfratres mei, & ego Ipfe de 
vobis,quoniam Cr ipfiplenl efis dileíllúne re 
pleti ommfcientia , i99 , i .cr 1 2 3.2. 
1 6.Propter oratiam,qua data eft mihi a Deo, 
vt fim nmi í íe r chri í í i ingentibus, y. r. 
Cap. i 6. 
8 .Salutate ^mpliatu dileélifsimum mthi in Do 
mino,! 10.2. 
1 5 .Omnes, q d cum eis funt , fan£los,7.1. 
1 8 Huiufcemodl enim Chrifío Domino nonfer 
s utunt,fedfuo ventri, 55.25 
i . A d Coiinth. 
Cap. 1. 
i i.PrntdlcamtisChníÍHnt, & h u c crucifxum^ 
IxdMsqHidem fcandalum ¡gentibus autem 
fífáltitiam,^ 38.2* 
z$,Ipfs autem vocatis íuddíis, atque Gr<*cts 
Dei vire us,O" fapientia, 525,1.728.1. 
Cap. 2. 
8. JS¡am(i cognouifent,nunqtiam Deum gloria 
cructjixi]jent,76o,i. 
9. Quodoeulusnonvidit, ñeque attvls audtmt, 
err^ 545.1-
Cap.5. 
1.Eí egofratres nmpotui vobis loqui quafifpiri-
ífíaltbus,437,z,cum/ítinter vos z,elus 
contenito,nonne carnales eflis?429.2, 
7. Ñeque quipUntat eft alíquíd,2i 8.1. 
9 . ^diutores Deij76$.2. 
1 6.Si quts autem templum Dei violauerit, dtf* 
perdet tlíam Deus}9.2. 
\7.TempUim Dei fancíumeji, quod eflis vos, 
574.2. 
Cap.4¿ 
6.Nevnus aduerfus alteruminfletur, 374.1. 
9.Speftaculumfa¿U fumns Deo cr síngelis,& 
htmintbui, $17.2.cr 448. J . 
15 .Nam in Chrtfo le fu per Euangelium ego vos 
genui ,46 . i . 
Cap.f. 
5 .Tradidl huiufmodt hominem Sathana, 247, 
1 .vt fpirttus faltiüsfit in d:em Domini, 3 7.1. 
ó.Modicumfermentitotam majfam corrumpit, 
169, 1, ty 174. 2, 
Cáp.5 . 
9..>í» nefeitis, quoniam membra vejlra templti I 
funt Spiritus fa"< f • ,1 z i . 1 . 
i j . E f c a 
Sacr^ Scripture. 
13. Efca ventrlyiy venter efcií, 6* z., 
17. Qui adharet Deo vms fptritfís f f í , 318.2. 
O" 2 2 3 . 2 . I Ó ^ . I . 
20. Glorifícate tO* pórtate Deum incorfere ve~ 
^ 0 ^ 1 6 , 1 . o * 228.2. 
30. Empti enm[ejlispretie magnoyi .2 , 
Cap.7 . 
i^ytfitfan6lAcorpore ,0' fp i t i t t i yóy j , i , £ r 
203.1. 
i z , Qm inVorntievocatus eñ ferms lihertm 
ejlDomifjiyz 3.1. 
31. Prateritfigura hítins m u n d i ^ y 3.2, 
Cap.8. 
1. Scientia injiat i 3 6.2.1 3 8.1. í 4 2 , 
6. Vnus Vominns leftts ChriíÍHS^'y ,U\ 
1 3. BOKUW eílenim mthi magts woYi,qHam v i 
gloriammeaniquis etíacHet¡yc)y,2. 
ig.NamcuTnliber effem ex ommhm omnium 
me feruHin feci , 3 í o . 2. c r 131. 1. 
754.1. 
21. Omnibus ommafaBus fum^Co.z , 
% l . Omniaautemfació propter Euangeliumvt 
particeps eius efficiar,yi,2, 
24. Omnes qutde CHrrufJt,fed vnus accipit brá 
m u m ^ i ^ z * 
Cap. íó . 
Siue aliudqf/idfacitis, 
4 Petra autem erat ChriJfuSy^ 9 7.2 i 
13 • Tentatio non vos apppehendat, 383.1, 
í$kFidétís Deus cjuimnpatieturvos teutarifo* 
pra i d (¡¡Mod pote ¡lis ,407,1. 
16. Etpann quemfrangtmus nonnt participa-
tiacorpertsDomtnK^^S^,!, 
\ j , Quonlam vnus pañis yvnum corpus multi 
jun)ussemnes qui de vno pane participamusj, 
C a p . n . 
3. Capui Chrlfii Deus, 725*. 2. 736". 2* 
761.2. 
27. í rohe tau tem[e ipfumhomoj j \%, \ , 
Cap.i 2. 
3. Nernopoteft diceré Deminus lefus>nif in Spi* 
r t t u f t n f í o ^ ^ . i . 
12» Sicut enim corpus vnum e f í ^ memhra ha* 
bet Tvu¿ta,qz6 .2, 
1 3 . / » vno fplrttu omnes nos i» vnum baptiz^Ati 
fumüs}4z8 ,2 i 
16.EtJiquidpatitur vnum memhrum jCompa-
tiuntur ommamembra,290.z, 
21. Nonpoteíi oculus diceremanui opera tua no 
indigeo, 1 3 5.1. 
Cap. 13. 
2, Si habuero omnemjidemjta v t montes traf-
feram charttatem autem non habttere, mhil 
f u m r f S . z . c r i i P ' Z , 
^,Sitradiderocorpus m e u m i t a v t á r d e a , ( f a 
428.2. 
5. Chantas patiens ejl , benigna ej i , w s , 
1 20.2. 
7. Quiacharitasommafperat,^ 3.2. 
8. Cbaritas nunquawexcidit^z .2. 
n . C u m ejfem paruulus loquebar, vtparuH-
l u s , i S $ . i , 
Cap. i 
i o, Gratia Dei in me vacua non fHit, i p p . l , 
3 n o u i f s i m a tuba, 196.1, 
ig.Non omnis caro eadem careced alia homi* 
numaliapecorum) 287.2,(^7-187.2. 
42. isdlia cUritas Solts^üa claritasL'ini£,alia 
c la r i t a s f t e í l a rum^yS. i 175»2« 
45?.^ficut portautmus imaginemterreni ¡por* 
temas maginem c a l e í l , 2 2 8.2. 
Capo 16, 
i 3 ,VigiUte}ftate i n f í d e . ^ i - ) . ! , 
2.ad Corinthios. 
C a p . i . 
i .BenedtElus DeuSyZr Pater Domini noflri 7#¿ 
f u Chrifii,qm cenfolatur nos in omni tribu** 
¡atiene nofírk vt pofsimus > O" ipfi confolari 
eos,quiin emni pr<efura funt 6 6.1, 
Pater mifericordiarum^z. 2. 
4. Stue tribulamur pro veflra exhortatione^ 
&falu te¡zy^.2 , 
6.Siue cofolamurprovejíra cofolatlone, y 6 6,% 
Cap. 2. 
i ¿{.Veo autem gratias, quíá femper trifimphaé 
nos in hrtfto 2 2^. 1. 
lo.Signa ^époflolatus meifaflafuntfuper vos, 
Cap.3. 
i Ó.Nos atitemgloria Dommi fpeculantes,160,2, 
Cap,4. 
3. Pro minimo eji vt a vobis iudicer,Aut ab hu* 
manodte,zg i . r . 
14 N i h i l m ihi c'onfc ius fum, ^ 4 3.2. 
6. Tempus Yefolut'wms mea injíat, 352.1. 
i6, Ltcetis qutforis eñ nofler homo carrumia-
turytaments quitntuseflrenouatur,$ 53. í* 
C r 4 o p . i . 
i y . Eteirnumgloriapondusoperatur in nobis, 
209.1. 
I S.IVon contemplhntibasnobls, qua videntur, 
fed qu& non videntur,$ 5 ^ • 2 • 
Cap» y. 
4. Nam,0 ' qui ¡umus tn hec tabernáculo inge 
mifeimusgranati,^ 3 y.2.. 
6, Scientes quoniam dum fumus in corporpperr 
grinamar a Domine, j 33. 2, 
S^udemus, c r bonam voluniatem habemus 
magis peregrinan a corpore, 3 5 2.2 .G^^ 5 3 
io.Munifefari enim opportet nos, ante tribunal 
ChrijU, 19^.1. 
14. Chantas Chnfii vrget nos j ¿¡limantes hec, 
quoniam/tvnus proomnibut mortuus ej},er 
goomnes mortuifuntyzo.i. 7 38.1» 759.1 
7 w % i ^ . P f h 
Index loeorum 
1 ¡.Proimnibm mortunseft Chrlflmtvt & 
vimntiiam mn f é i vitíant,fed ei qui fro if-
fis mortms cp,i9-2' 
2 i . Qu i mn Hcueratpeccatumpro mb'ts peca* 
tfímfecit>z30.2. 
Cap. 6, 
\o,Quaft trijles femper autemgaudcntes^^ 2* 
16,Vos emm ef 'ts templum Dei viuiyl 21.2. 
C a p , 8. 
4. Cftw ntpilta exhortatione ohfeerantes nos gra 
t i a m , & communlcationem mni^ertjyquod 
fit infancioSfiStZ, 
9, Scitis gratiam Dom'tni nojlri le fu Chrifli quo-
mam propter vos egenus faftns eíi cum ejfet 
difees}$6z,i.er 3^.2.^ t ) 3 ^ ^ -
Cap. i1 , 
2 .Defpondi vos vni viro virginem cafiar?» exhi* 
here Chrtjie, 164., 1. 
12. Semen ^ Abraha funt ego, 3 í 6.2* 
Cap.12 . 
j*Stifficít úbigYAtta mea, nam virtus in infir-
mitate perficitttr, 44 6". 2 .¿7' p 5.2. 
1 o. Placeo mthiminfirmitatibhs mets, loo» 2. 
l o ^ . z . c r 105.2. 
1 5 .Non qudtro (¡HA vefiraffínt,fed vos, 3 60.1 • 
16.CftmeJJemaJifítusdolo vot c a p i f y y z . i , 
A d Calatas. 
Cap.1. 
8. Sed licet nos attt únge las de ceelo "Enangeli' 
¿.anerit vobis,pr¿tcr cjuam,qaod Buangellz^a 
mmns vobis anathema j i t , 273.2, 
17 .Stigmata Dominilefu in corpore meo porto, 
175.2. 
Cap.a. 
1 y.Chrifloconfixusfum e r n c i ^ z z . ! . 
2 o. Vino tam non ego,vthlt in me chnjifiS,2 O. i . 
CT* 3 2 0 . 2 . ^ 3 í 6.u 
Qui dilextí mc,o- traaidttfcmctipfnmpro me, 
Cap.3. 
5. ¿Vi? Cfim fpiritu c¿peritts}carne cenfumemini^  
i i l i . 
IQ» MaledtíltiS omn'tSjqtti von permanferit in 
omnibns , qtiA fcr'tpta funt in libro legis, 
148.1. 
z y , QmcumqHe enim baptltati eflis inCbri* 
íío LhriHum indmJJiSy 6 6 j . 1. C7" 373.1. 
Cap. 4. 
1. Qaanto tempore hares paruulas eflnihil dijfe 
ret a f e r m , 49 z.2. 
1 y.^Ftlíoli quos tterumparturio domeformetur 
in vobis Chriflasji 58.2. 
Cap. 5. 
Caro concupifeit adnerfus fpiritpím,^^, 1. 
12. VtlnamabfcindantHr,qmv(tí conturbant, 
300.2. 
iz .Frut fus autemfpiritnsefi char i tas ,^8.1, 
O* 207,1. 
Cap. ó". 
8. Quifeminat i n carne fuá , de carne ,0* metet 
cerruptionem, 218.2. 
14. M i h i autem abfngkriari m¡¡in cruce Domi 
ni nofiri lefu Chritfi, 100.1, 
A d Ephefios. 
Cap.x. 
^ . V t eJfmfísfanStifO* ¡mmacttlati, 7.2. *4ntf 
m m á i ponjíltutionefto, 81.1. 
1 oJnftartrare omnia in Chrifío, quain ecsUst& 
quA in ierra funt inipfoy l y . i . O ' 582. 2, 
1 3 . ^ fmus inlaüdemgloria sius mssqui an-
te operammm inChrlfto 7 ere* 66y* la o* 
18. Nen cejfo grafías dgere pro vobfs , ere* 
145.2, 
zo.Confiitutus erataddexteram Deifupra om 
nem Prk'cipatum,& PoteflateMi^iiZ* 
Cap.2. 
2. Principem Pote fíat um aeris huífíS,6zo. 2, 
1 o, Ipftus enimfaÚurafamus creati in epenbtis 
boniSyi 5 8.2. 572.1. 
zojpfo lapideangulari chrlflo lefu,? 17.1» 
Cap,3. 
15. Vtpoftls comprehendere cun»ómnibus fan~ 
¿lis cfH¿ft latitHdoylongitudOfO"fublimitas, 
&proffindum ó z z . i . O ' 6$4. , i i | 
Cap.4. 
1 .EgevinfltisinDemifio, 2 3 5.1. O- 'qóG. i i 
z * SecZdhmmenfura denationis Chr iJ ¡ i , joo , i 
3. SiUpiti f ruare vni ta téfpir i tus^z 6. 2. c^ * 
4TS.f. 
4. rnum corpus, vnus fpiritus ,4.09.2 * 
$.Vnus Dominus,vnafdes&num paptifma 4 
2.(^45.1. 
9 . Quodauieafcendlt,qHÍdeÚnifi,quia i ? def-
cendit primum, 717. i . 
zy.Nclue lecum drere diabolo, iy6,z» f 
29. Owwií firmómalM de ore veflre non prom 
cedat>i66. i .o ' i8r.r.C7* 182. 2, 
Cap.5. 
9 . Fruttus Ificis ejl in omni bonitate^^./^ 2. 
13. omnia a'item qua argnuntur, a. lumine ma 
mfeffantur,i 5 2.1. 
z$.ChriJ}fís dilextt Ecctefam, c r t rad id i t fe-
melif)fnmpyoea,i 5 7 * 2 . 5 0 ^ . 2 . ¿31» 
2.(2r 572.2. 
2 y . V i r i dilígite vxores vetfrasJícutChrifus di 
lexit Ecclefam, 545 
; 31. Propter hoc reltnquet homo Patrem, o*ma 
j f^w,545 . i . 
\ ^z.Eruntduotvcarnevna, Sacramentum hoc 
maguum efl.Ego atttem dtco in Chnjio, c r :n 
Ecclejía,6 
Cap.5". 
15» Calceatos pedes in praparatione EnangeHj 
pacisrfyi .z , 
~T8^~ 
SacrsE Scripturas. 
Cap.p. 
i ^.Vigilantes in omni tníiantiaiO* obfecrañone 
282.2 ,vt detur mihifeYmoioiG, 282.2. 
AdPhiüppenfes . 
C a p . i , 
ü 
11 ,Quedfiiñfiere in cañ'ns hlc mihl fruBus vpe 
ris e ^ y i S . z , 
x y.Tantum digne Euangelio chr i j l i confierfa-
Cap.2; 
y , Qui cfíTW Informa Veiejfety'j^.'j, 2. 
p.Propter quod CrDeus exaltauit ill»,^ 37Í.1. 
ib.Omhe genpi f . e t ta t f t r^ i . 2, 
i^.VeUe,cr ^crf icere ,y i , i , 
Gap.5. 
i 2. Seqmr atitefófi quomodo coinfrehendam* 
1 S.Mtiliieninfanihf'íUnt, ere. inimei cnicis 
Chriffi^uorwnJinisinteritfís ,2^^,!, 348. 
zo.Conuerfatio ndj t ra inccel is^io . i . 550; 1. 
3^7.1.770.2. 
2 %.QHÍ terrenafafiunt, 243.1. 
Cap.4 . 
4.,Gándete in Dominofemfer, 106,1, 
¡ 14. Benefeciflis communicantes tribulat'wni 
m e á r f O ' i ' 
A d ColoíTcnf, 
Gap. 
J iPauhs ^épofíolus i & Timotheus frater ¡sis 
qui funt Coiofsís. 3.1. 
9. Non cejfamtis pro vohis orantes , C^foflulan-
tes¡vt impleamini agnitionevolutntis eius in 
omm faplentia^O' íntelleflfffpirttfíali,vt arn 
hulctls diane Deo 1 34.i.er 135, 
10. Vt Ambwleús dl^ne Deo in omnlvirtítte con-
foftatifeCHdupotenttdcUritatis eius, 54.2. 
c r 15 8.1. 
1 Qui efl imago Deiinfáifibilis, 4 7 5. 2. 
477 .T . 
15). Qu.ia in ipfo complacuit omnem plenittidl-
nem inhabitareyCr per eum reconciiiare orn-
nia in ipfnm, & c , pacijicans per fanguinem 
crncis ews .fme qn* in ccelo,ftue qu* in térra , 
621.2, 
i z . Exhibere vos fanftos, o1 imínacalatos, 
7.2. 
i^.^cdmpleo earfUA defyntpafoonihus Chrifíi 
tn carne mea^pro corpore eius, quod efi Ecle-
fi*,66y. 2. 
Cap.2, » 
i o. I n ipfo habitat omnis plenitudo dminitath 
corporaítter, 6(71.1.4^0.1. 
i^.Velens qnoderat aduerfum nos ch'irografhu 
decreti, qnod erat contrarium nobis , Q-
fum tftlit de medie affigens iiltsd cruci ,<crc, 
6 ] i . z , c r 64^.1. 
1 5. Expolians FnncipntustO' Poteílates t rádu 
HU confidenter, palaw triamphans eos in f e ' 
metipfo,6io. 2 .7 31. 2. 
í t?. Et non tenens daput ex quv totnm 'Corpus per 
nexus^conmnií iones iCrc .^z Z.i.:¿r^6o,z 
C a p . -3. 
3. Bonam autem facientes non deficiamus^ 
718,2 
iz . índui te vos Jicut éleEíiDei vifeera mifericor 
d t ¿ , \ j . - f . ^ 4íf 'r «CT 41 
1 5. Pax Dei exfiltet in cordibxs vefirls3/^.0,2. 
1. ad Theffaion. 
Gap. 2. 
6. Meque qtt¿rentes ab homtnibusgloria , ñeque 
avobis»neqfi¿ a b a l í j s ^ ^ d . 
. Spiritum nolite extingHers, 131.1.7 64^ . 1 i 
%2* Ornnia probate ,-quod bonnm eft terete, 
2. ad Theí íalon. 
Cap.v, 
3. Quoniam fupercref.it fides veflra, & abun-
áat chantas vniufomufque vefírum in inui 
cem, 115*2* 
^.I tavtnos ipjti» nobis gloriernur in Ecclefjs 
Vt t propattmtfaveííraiCrC'389.2¿ 
i . ad Timothá 
Cap. 2. 
i.Ohfsctopriwum omnifinH ferlobfecr aliones ¿ 
Cap. 3. 
l*Qm Epifcopatudefderat bonuopus deftderat. 
34,2.1, 
1 5. Columna efl in firmamentum vetitatis, 
358.1. 
Cap.4. 
2.CiítíteriatamhabentÍHm faam confelentiam, 
544-r-
12. Néms adolcfcentlam tuam eontemnat* 
' . 
Index lacorum 
Cap. y. 
lO.St fanttotítm pedes lamtjj.U 
xz,Manas ctto neminiimpofueris, 531.2.. 
Cap.6, 
^Saperbus e[t nihil fciens ,fed languens c i ñ a 
quaí í to /nes j^ iJ . i .O ' / Í96 '2 ' 
(J.QÍÍÍ veletrtt dmites jieriy 5" 51 • 2. 
iz.Certa hnnm certamen fidetfapprehendevf-* 
tam Aternam, in qua, vocatus es , ¿7* con-
fefffts bonamconfefstenemcoram multis tefli" 
hus^ 1) 5 1.2» 
1 5. Pr¿cipio tlbi coram Dec,qm vhiificat om-
n i a ^ ChriUoIe[u,qm teftimamptm reddi-
dit fub Pontio PUato bonam cmfejsioíiem^ 
ibid. 
1 y.BiuiiibHs hmus f t cu l i ptdcipe non fublime 
fapere, ñeque fperare\tn incerto dimtiarum, 
fed in Deo vino,, Cfc. ThefaHríZ.arefibi f t in* 
damentsim bontiminftitHfHmj3 58.2.• 
¿ .ad Timoth. 
Cap. 1. 
6,jídnfoneo té vt refafcitergratiain, qua i t i 
teefl. 
I z.Sciocui credtdi i& certus ftít» 3quiapctens 
efldepojitum menm feruare > in illpim diem 
ififlfís ÍW¿*->54.2. 
C á p . ¿ . 
r . Laboravt bonusmiles Chriftilefaj 399.2. 
I I . l n quopcftHSfumpr&dicater^^i^.z. 
1 ^.Solicite atitem cara probabtlcm teexhtbere 
Deo operarium inconfujibilem, 437.1. 
I Ü.uévtr í raie excidenunt dicent es refitrftéíio 
nem iam faílam ejjes66$,i, 
12 .Omnes qm pie volunt viaere ln Chrtfío lejtt \ 
perfecutionem patientur, 3 44.1, 
Cap.4, 
1. Pr<edicaverbuw3 irfaopportune importune1 
276.2. 
j .Mtniíieri 'im taum Imple, 1 p <?. 2. 
6, Tempus refeltíttenis me¿ 34(5".2. 
16. I n prima mea defenfione neme mihi affttit, 
Crc.104,2. 
A d Titum. 
C a p . r . 
2. Infpemv'ítá ¿ternA cjuam premlísit c¡ui non 
memitur Deus antetepora ftcalaria, 50.1, 
Cap . 2. 
I I >*4ppartiit gratia Sahaioris noftri, 3 (í. 2. 
l j \ ' Q l i i deditfemetipfumpro nobls,vt nos redi-
meret ab omniiniqtíitate mundaret f i b i 
populamacceptahilems 550.1. 
l^.Nempte contemnat,z 3 9.1. 
Cap.5. 
^•^ppa r tú t benignitas, t 7 humanitas Saluato 
rís noflri D í i , d 8 8.1 .¿r 4 64.1 • 
A d Philemon. 
Verf,zo,Ego tefruar wüomino, 110.2. 
1 y.Ergo habes mefocium, 2 37. r , 
A d Hebreos. 
Cap. 1. 
1. Nonne omnes fum adminijlratorij [piritus^ 
& c . y 6 z . i , 
2 ,Quem conflituit haredem vniuerforu^y 7.2. 
.3 .Qjil cumfít fpleador gloriá yer figura fabüan 
¿"/'«j, 5 6" 3.2 .CT'47 7.1 .(^ 4 7 j . 2. 
PortatenimDeKS omnia verbo virtntis f u * ^ 1 5 
2,708.2.* 
y ,C»Í entrn dixit aliquando^ngelorum7. Filius 
meus es tu36^1,1, 
6. Eí cum iterum intreduxit Primogenitum in 
orbemterraruminquitycradorenteum 
nes u4»geU etus^oz .1.70 r. 1. 
1 z.JSÍoHtfstmedlebíés iHis locutus eíínobis i n f i -
lio^yog.z, 
i i .yidquemautem Angelornm dtxittfede a 
dextris meis, 702.2. 
iq.Spir/tus admimftrátortjfunt in minifleriíí 
mtfsi propter eos^ui haredstatem capiunt fa* 
iutiSii 59.2, 
Cap. 2. 
9. Videmus le fum propter Pafsionem mor* 
tis gloria ¿O* honor e coronatumy 202.2.^7' 
497.2.^7-394. 2, o1 6 7 7 . z , 0 ' 7 z % , x . 
Vtg'atia Deipro ómnibusgujlaretmorté* 3 3 í w 
2.72 2,1. 
1 o .Decebas enim eum propter quem omnia, o* 
per quém omma, qui mullos jilios in ghriam 
adduxerat, aufloremfalutis eorumper paf-
Jionem confkmmari, 3 94.2. 
14. Quia ergppueri communicauernnt carni, 
CT f{Mguini,cr ipfe fimiliter participauit eif~ 
demi J" 3 O. f. 
1 CNufqvam Angelot apprehendit, fed femen 
^ b r a h t apprehendttyóz^.'Z. 
i 2 . I n e ú tmm in quo paffvs efí ¿7* tentatus 
potens eji eií,quitentantur auxtliari, (5 3 1.2» 
Cap . 4. 
1 z.t'iuus e(}fermoDeiiCefficax}penetrabiliof 
omnt^iadtP,! ^6.1, 
i<) .Non eniKihahemxs Pontificemyquinonpofsit 
compati inñrmitatibus no&tSyO'c. adeamus 
erge cum'fíducia ad thronum gratia , í> 3 2. 
I .¿7-432.2.75-9 2. 
Cap.f. 
ZéQui condoUrepofsit i js^ui i g n ó r a t e errat, 
cjuonidy ipfe circumdatus ejl infjrmitate> 
•$66.*,0' 2.C7*43 2. - . 
á^.Nec quifquamfimútfbihonoremsfedqui ve 
catnr <t Deo tanquam sdaron, 483.1, 
y.Dtebus car'nis fu<i:,62^.z, 
Cum lac rymisRe lameré valido exaudituseji 
profuá reuerentia^6^0.2.0" 6 ^ 1 , 
Cap . 6". 
C.Rurfus CTHclf.gentes ftbimeí ipfs filiumDei, 
i 4 ? ' 2 -
lo.Nec 
Sacr^ Scriptur^ 
to.Nec enimimttflus eft Deus yvt oblimfcntaT 
operis veflrt,cr ílUe¿liofjíssS í U » 
Í ^aP' 7* 
3 .SineP¿itre¡jlne matteyfi'negeneaíogia, $ 64, t . 
1 $.NthilenimadperfeBuadduxíí lex» 2 19 . i , 
Z 6 tTtílis enif» nohls decebat, vt ejfet Ponúfex, 
SanÉtuSiinnocenSiCrC) ó z . z . c r 70.2. 
Cap.p. 
1 j . E / ideo noui tefiamemi medUtor efí, v t mor 
te tntercedenteycrc^jo. 1. 
í U , Sic 3 O" Chriftus femel oblatus efl ad 
multotum exhamienda peccata t 66 i * 1, 
Cap.io. 
^. Corpus autem aptafíi mihi^ $ 64. z . 
Ingrediens in mundum dtcítjhofíiam* CT obla* 
tione ncim^iiCorpus aattm aptafi m t h i ^ i 5 
1.730.1» 
19, Habentcs fiduciam in fanguine Chrifíi, 
632.2. 
2 6 .Voluntarie enim peccantlbus nobis pofl accep 
tamVeritatis notitiam iam non reltquiturpro 
peccatis h o ñ i a ^ y o . z * 
Cap. i í . 
í 6. Ideo non confundí tur Deus vocari Deus eo-
r u m , i z S . i » 
24. Grandisfatfus negauitfe ejfe filiumflia 
Phar'aonis,¿\o6.it 
2 5. Malui t affiiglcumpopulo Dei^nam tempo-
ralts peccatt habere tucunditatemtZ^z. 1. 
57. Lapidatt funt,fe£ti funt¿entati funt¿n oc-
ctjione gladij mortuifunt, 292.2, 
Cap, 1 2. 
1. Deponentes omhepondus, o* circunflans nos 
peccaiumfi $ 9 , z . 
z^fpicientes in auttorem Jídei > & confuma* 
torem le f u m , qui propo(íto fibi gaudio fub-
íítnuit crucem confufione contempta^s 3 0.1 
Cr ó ' ^z .z , 
: 6. Flagellat autem emnemflium, quem recipits 
498.1. 
i 1. Omnis autem difciplina in prifenti qui» 
demvidetur non eje gaudij ^ 198. z . c r 
1 j . Contemplates nequis defitgrati&Dei^í, js^ 
qui dereliqu&unt fubflinentiam , c r dereli -
q u e r m t v i a s r e f í a s ^ ^ i . c r 375.1. 
1 6.Qui propter vnamefcam vendtdtt primoge* 
nita-,') 30.2. 
zz.^ccefsifis ad Sionmontem, CT ciuitatem 
Deiviuentis,! 19.2, 
Z4. ^(ccefsiffis adteflamenti noui mediatorem 
lefum^Cr fanguinis afpetjtonem me¿ifís loque 
tem,quam ^b e lyó jó^z . 
C a p , i 3 . 
^.Honorabile connubtumtn omnibuSfO* thorus 
immaculatus, 5" 7 3. í * 
io.Habemus altaredequoedefemnhabent po 
teííatemyqui tabernáculo deferuiunt^ 9 3.n 
12. ftfatíflifcaret perfuumfanguine populam, 
extraportampaffus eft,61 2,2. 
•20. Deus autempacis aptet vos in oftsni bono, 
415.1. 
Epift. lacobí . 
C a p . i . 
2. Omne gaudium extftimatefratres mei cum 
in varias tentationes incideruis, 95.Ú 
S 'Stquis autem veftrumindiget fapienüa>poíÍH 
l e t ' a D e o ^ ^ . z . 
i^.Vnufquifque tentatur^a concupifeentia fuá 
aburad us,cr illeoiuSyZ^. 1, 
1 y . ^ p u d quem non efítranfmutatiotneqHe v i ~ 
cifsitudittisobHmbratio)')64..z, 
18. Geniti verbo ver i ta t isyzj , i . 
21. Propter quod abíjaentes omnem immundi* 
tiamfCrc. inmanfuetudine jufctpite injitufti 
verbum, 8 6» 1. 
Cap.3, 
18. Fruflus iumtia in pace , 198, 2. c^ * 
414 .1» 
Cap.4. 
1. QU£ militant in membris veftris, 322.2, 
j .Refiñtte diabelo,crfugi€t a vobis, 383.2. 
Epift.Thadae. 
Cap. i . 
12i J i i f u m í n epulis fnU macula,? ^ ü . ! , 
i . P c t r i . 
Cap.». 
2. Gratia vobis, Cr pax a Deo Patre noftro, & 
Domino lefu Chriflo ¿ j . l . C r 6 5 6.2. 
Í2. Conuerfattonem vefíram ínter genteshabe-
tes bonamjCrc.^jo.z.in quem defiderat */tn 
geli profptcere,7 6 z . í . 
14. Configuratiprlonbus ignorantiavefírt de» 
Jideríjs34.S6.i, 
Cap, 2. 
i.Sicut modo geniti infantes rationabilesJine do 
.lo lac concupífclte,') 9 2.2. 
9 . Gens f a n t t a , i o i . i . cr z t 6 . i , 
2 3 .Qmcum malediceretur,no comminabatur, 
24. Chnñus pajfus efí pro nobis,vobis relinques 
exempium,vt fequaminiveíitgia elus,) 02.2 
CT 44>i. 
24-. Qujapeccatanoflraipfepertulit in eorport 
fuo fuper Ugnum,6 5 2.1. Vt peccatis mortu-
iuft i tu viuumus^G^. 1, 
Cap. 3. 
1. Mulierés fubdtt*fint vh is fuis , 2 7 7 . 1 , 
z.Dominum autem Chrijlum faneltácate in cor-
dibus vef lns . iyo.z , 
Cap.4. 
S.Charitas operit mulmtídlnepeccatórtt, 418.2 
1 z.Noliteperegrinari inferuore,qtii ad tentatio 
nesvobisftyCrc.4.05.1. 
i 3 ,Com-
Index locorum 
i ^Corummicames pafs'wmt'fis C h r i f l 7 1 . a. 
(^•504.1. 
14.5'í exprobramim in nomine Chrifii , beaü eri 
Cap. 5". 
LFormafaftigregis,! 56^.0* 5S4'1' 
8, Vtgilate s quia ¿duerfarim vejier dtahlns 
tanqnamleo ragiens ^ i r c m t quarens^qner» 
deuoretj^S^.i. 
z.Petrí . 
C a p . i . 
4 . Per quem máxima pretiofa nobis pro* 
m'ijfadonamt, 81.1 .^46.1 .CT* 562.2. 
8. Mtnijirate in fide veftra virtntemy i 9.9.1. 
e r 135.1. 
14. FÍ/OX efl defojttio tabernacHli mel, 351.1 
C a p . 5. 
15. Crefcite ¡ngratia^Gr inagnitioneDorninino 
jfr/,12 4.2, 
i.Ioannis. 
C a p . i . 
5. Quoniam Vens lux efi, {ptenebrain eo non 
funt v l U ^ g ^ z , 
8.57 dixertmusquoniamficcatumno habemui 
ipjinos feductmusi i6 i . i , 
Cap.2. 
2. Et ipfe eft propttuitio pro peccatis noftris, 
659.1 . 
Cap. 3. 
i .Videte qualem charitatem dedit nobis Pa-
t e r&t f l i jDe i nemlnemuriO'Jtmus,4.9.2, 
9 • Qg} natus efí ex T>eo peccatn nojacit, 3 > 3 •2' 
20. St cor noftrum non reprehenderit nos , f idu- í 
ciam habemus ad Deam, 5 9. K 
C3P.4. 
1 8. Perfeña chantas foras mittit timorem^ 
162.2. 
Cap.5, 
4 . H ¿ c efl visoria quit vtncit mmdamfides no 
#^,243 .2 . 
£pifl:.2.Ioannis. 
Cap. 1. 
6. Et h¿c e(i chxritas,vt ambulemus fccundíl 
mandata eius,14.1. 
Apocalypfís. 
Cap. 1. 
^..Gratia vobis,&pax ab eo.qui efl,?? quierat 
O" qui veturtts eíí^cr 4, fp tefpl r i t ibus^i .2 
5. i » j'anguine f/tOj 5 3 4.1. 
B. EgoJum,cc,'jr (h. 
1 o. *s4fídiutpoíi me vocem magnam tanqua tu -
ba7zSz.z. 
13. Ef conuerfus vidi feptem candelabra áurea 
¿ r c . 7 6 4 , 2 . 
Cap.2. 
j ,Vincent i dabo edere de ligno v i t a , 90. i , & 
740. 2, 
1 y,Vincenti dabo manna abfconditumy 3 3.2 .tí-
1S9.z.O*daboilli calculiicandiáT{,^ic).Zi \ 
24. Non mittam fuper vos aliudpondus, lamen \ 
id quod habetis teñe te doñee veniam, 82.2. 
Cap.3. 
2. Non inuenio opera tua plena cera Deo i 15> 9.2 
4.,ldabespauca nomina tn S a r d i s j ó S j . 1. 
1 5. Diaes fur/ij&locíipletatus. 543.2 .C> 40 5.2 
2 r .Qtd vicerit dabo ei federe mecum,2oe>. 1, | 
Cap.4. 
3. EÍ quifedebasfimilie erat afpeflui lapidisjaf 
p id i s^crcyz^ .z . 
Cap. 7.^  
i t . E t vidi 3 O" audhíi voce ¿Anaeloru mulfsru i 
in circmtH throni dtcentium vece mavna. 
I z,Dlgnus efiagnus,qm accijfus eft accipere v i r 
t e m ^ diUtrntate,4.9 3.1.677.2,729. í . 
Cap. 6, 
2. Exiuít vincens,vt vinceret,^ 81.2. 
9 Vfquequo Domine frn¿tus ,cr verus non ludí 
cas, 274.1. 
13 .Et vidt de ore DracoaiSyWCtSpiritus tres im 
mundos tn modum ranarum, 243.2. 
Cap.7. 
13. H l q u i amitti funt ftollis albis, qui funt?.\ 
5 4 7 . i . 1 
14. H i funt qm venerunt ex magna tribuía-\ 
t i o n e ^ y o . i , ! 
Cap. 8. i 
i o , E t cecidit de ccelofíeilamagna ardens tan- i 
quam facula,crc.cr nomeJielU^bfjnthtUy j 
403.1. C a p . n . 1 
i .^4t i r tum autetn q^odefl foris templum etjcé 
f e r a s ^ n e metiarts tllud, \ 5 5'2. 
Cap.1 y. 
j . E t vnum de quatuor animalihuSii^'j.j é | 
%.Et impletxm efl teplum fumo 4 niaiefate Dei, 
c r 4 vtrtute elus, y 00.2 i 
C a p . i / . 
1 5. Z^fquapófHlifHnt , & gentes, & linguiet < 
448.2. Cap. 18. 
3. Qu'.a dt ira fornicattonis eius biberunt om-
nes ?en:essZK\.z. •* 
z.rtdl fanñamciui tatem íerufalcm defiende 
tetn-decceio¿crciÍ 59.2. 
3. Eccetabernáculo Dei enhominibus, 119.2, 
7. Quiviccrlt pojsidebii h¿c ,4p-ero Hit Deus, 
503.1. 
8 .Ttmidís autem,iT incredulis^epars illoru 
erit inftagno ardenii, 382.2. 
13. ^iborienteportx tres, O"ab^tqutlone^c, 
\ 54«-2-
| 18. Et eratflruElura rnuri eius ex lapide jafpi-
I ^ ,378 .2 . 
il.Duodecim port.e, duoílecirn margarita funt, 
416.1.^420.1. 
Cap.22. 
1 ¿\..Beati qtü lauatflgllas fuas infanguim sJg- \ 
^503-2* 
i N ' 
I N D E X R E R V M N O T A B I L I V M , 
d J T M I N H O C T O M O 
C O N T I N E N T V R . 
Prior numerusfolium^ecundus^numeríim adnotatioms* 
fme Commeníarij indkat. 
B E L docetnosDeo facriíícá 
re ,4 í 6.7. | 
Abel humanae iuftiti* Prin*' 
ceps,332.<í. 
Abel Dei obfequium inuidiae 
Caín ¿ x p o f u i t j Z ^ ^ . 
CureiusfaCíificium Deoacccptum, 3 31.5» 
Mortem in pr^mium accepic, 3 3 2.6. 
J&iusnomenquid indícete3 3.7. 
^ihtiegatió, 
Abnegatíonfs viam omnes fine vlla cxceptio 
ne incedere i n b c n t u r ^ ^ . z . 
Abraham in Ifaac amor, Denm* tantifper ac 
a?mulationtm piouocare videbatur.6 6.5 
Abraham í€quanimitatisextmplum,31 6.4. 
Abraham totam militiam carnis, adueiíus fi-
de bellantis,celfo animo dtbellauit,3 8 5 
^ Abraham pacisamatorí45 3.6". 
! A b r a h a m ^ i í o D e i filio Patrem excelfum per 
humilitacem depouitjVc aíTumateleítum 
46'^.7. 
Abfconditiim id propriédicicnr,qiiodre ip-
ía pr^fcns,reueianone tainen índigct , 54* 
Cecidia, 
Áccidia ánimum decurpac, 1 Ge. 1 ¿ . 
Acerbícas obiurgántem dedecet,297. f , 
AcerbitasíxciiUriumbonorun^mortisacer-
bitatem;vt clauus clauum tradit , 3 24.1. 
íAcetüm in cruce Chrifto oblatura amaritu-
| dinem peccatorumíignif icat , ( í68.10. 
Ace« 
Index 
Ácetum doíorüm fenfionem exácüit , 641, 
14. 
Accipítres Tuos íbetus duris committünc, 
346.8. 
Achab fanguí>e Naboihpeüitus, & inueetüs 
vindicas, 3^1.11. 
Adúcrfís quibüfquenon patiéterraodopfed 
áclxtantercedendum,^ i8 .p . 
Animuspuíi l lus inaduerlis in Dei prouiden-
tiam iacuiatur querellas, 318,9. 
Adam lethak pomum ddcerpens^mortrschi-
rographum propria manu fibi eonícripíit? 
¡ d5o.3. 
Inter medflás^Paradtíi delicias vitlus.-Iob V5-
| ró inter vermes í lercorisvi í loreí l :^ 8.5). 
' E x Adami coila edufta fuitEtiaínimitñ,quia 
j lile huiuseratcápüü,3 55.1 3. 
Adam appetens Deitatem, fibi nobifque no-
Adam íibi ,& nobis intulit exitium fe maiora 
defiderans^i 1 
A d x minasmipieuit Chvin-us, 5 3 2. • 1. 
.Ytnuíque AdvT.coelefiis, & terreftris diferí-
| men,ibid«m. 
Ada ante peccatum dono Prophetie non ca-
mk-i féSi icK 
Adam orbem terrarum íignificat,(J2 2.5>. 
Eúamcorri ipíc .442. )5 . 
t i l malurp viituri^ní agnamn^ibid.ij. 
Aduhntemjalicuins qnoque reí petitorc pu-
13,485.10. 
Adulatoris propriiim,paísionibusafsidere, ta 
ueveque^i 2 5.3. 
Adulatores>& mctií íturi&nosírrident, j i í . 
13-
^¿doptio, 
Adoptio filiorüm Dei in calculo cadidoafsig 
•natur,42<?.8. 
-E-gyptíj ,curCocodríIlüm adorarme, 5 55.2. 
/Egyptij prasftigíatoresclanculum incantatio 
t nes fuas perficiebanc, 282.^. 
MgritPídú, 
jEgritudine affeílo corpore,animiis benec6-¡ 
pofitus eíTe folct,^ 8 a 2, 
^.qualitásínter religiofos, reliqtiofqüe fide-
lcs,374.7. 
jEqualitaternamicitia:,nontolerat ambítio, 
435.1. 
JEqualitatem tollit^qui ceterísprasílare cupit, 
435.2. 
^qualitas iníiitiac fons, 45 5.4. 
4 
iSquítás feruanda indefe/endís honoribu^ 
443.1^. 
EtdiÜribuendisnauneribus,455.4. 
J&rumxia. 
^iümnae omnes vitx humana comites.| 
422,2. 
S'ure caique senjmn^ grauiísim^ videntur, 
432.4. 
JEtas* 
; Per omnesaetates Chriftum imitare, 470» 
1 J* 
Mfcftlap'tHS» 
AEfculapium Apologi aüthúmant á dijs 
fulminatum,quGd niorcuum ad vitam re-
uócarit.3 30,3. 
AEí 
Mille probris íua numina infeítentnr, 5i(f. 
1 2. 
^éffahititas. 
rAfíaoititas, 6ccomir,lsPrincrpiim commen1* 
datur, ínperciliumfugillatur,2 3 1.2. 
^éffiiclioyide LaboT.TTibulatio, 
Afflicbones adolefecntem Prodi^u adPatre 
reiiocarunf,4o 1.4. 
Affliftionesmentemab elatione compefeut^ 
^01.5. 
AbfinthiumjCorporisjáffliftiojmctis vífum 
acuit,4o¿.f).<5c ro. 
Afiliftionumaquis iuí l i exteducur >4o5.5. 
E x afftiftioniii-n tribuíis gratifsirni virtutum 
omnium flores fertimpunt^Áo 7.8. 
Exaííliftionum fpinisrorceconfblationü pro 
tuberánt,3o8.5. 
~ Affl i . 
RerumnotabiHum. 
Affli íHo mater v ir tütum^ . i o.Vide T r i 
buktioXaborjCalamitaSj&c. 
Affliftíonibus homo clarefcit,548.i 3. 
Afflitlio non eft tentado, fed magis timor ip 
ÍÍUS,382.2. 
Affi i í l ioflumlaqüeosinferuos Dei tenden-
tem interc ip iunt^Sj^ . 
Affliólio inftar ferpcntis^Óc ignís,apprchen-
dentem priuslícdít,& ¥ « ^ 3 8 9 . 3 . 
Aff í i£ l iones ,quibusiuí ios impij diuexant, 
ad vlcifcendum in eos prsbent Deo docu-
menta,^^.^,, 
Affíi£tioncS bapt ízant^oo . í t 
Affliftidcordatis doftrina efficicur, 4 0 r . 3. 
Affl ift ionibüs Chriftnm fequimur, 499.1 . 
A f í l i c i o n e s ín Scala lacob afsignantur, 
per quas alij afcendunt » alij deícendunr^ 
5 00.¿i 
Affliclionibus, & aerumnis gratiamCKriftó 
reddimiis,50T,4. . 
Affliftionibus ingensaccreícit fpintüs proue 
^5 ,407 .9 . 
AffliftiDeum habent fideiíafrorem,304e 
8. 
Aff í i f t isDeus, charifquecornm pignoribns 
patrocinatnr>3o8.4. 
Affliftorum Deus expugnator cíljóc propüg 
na tor ,3 i8 .7¿ 
AffliftorLimíc Déusfaci tcol lcgam, 394. i é 
AffíiÉtis Angelí famulantur loco hominum, 
ÁíFedus ómnes noítros fibi vult Chriftus de 
dicari j j i i .y . 
Affeélus praui /animo non pulíi , ángü-
ü u m Deoexhibcnt domiciiium, 3 2 3. J o. 
Se íéquentibus. 
Contra prauosafteftus impetu,non fubtilitá 
te pugnandumj 382.2. 
Affeótus quiuiscíí: calor/cdinani gloría fía-
beilatus,fit incendiüm,44 i .17 . 
AfFeílifsimi fibi taxantur,45 2»4» 
Agni Paíchaíis caeremoniae á Deo impera-
bantur i illius vero mors tamquam iri-
dicat iuemandátur ,&cur?657.3 . 
A^ni Pafchalisfumptio Eucharirtíaín adum 
brabat,^ ip.7. 
AgriiPafchalis tempere veris fumpti6,quíd 
Íignificet?y89.9¿ 
CuraIacrismortemoppetierítJ324'2i* 
tAlligatuvayalligAYu 
Alligaturá falutaris feruitus Dei i 24. 8. 
&:9. 
Quid fit ex Salofnonc, plagam fanguinemá-
nantem non alligari, 2 5.1 o, 
alterefitio, abereare* 
Altercationes obfunt magis,quam profunt 
auditoi:ibus,437.3. 
Altercantes inuerecundi eíTe folenc , ibi--
dem. 
lafturam in animo faciuntj vt viílores eúá-
dere videantur, ibid. 
Inaltercationibuscedatíquí velit v i í lor iam 
reportare,437.4. 
Aldorá te ne quefieris, 511. y. 
xAmor> v4mñres>Amam, 
VidcAfiFeftus.Dileftio. 
Amoris deíinitio ex Platone, (í 1 j . 1 ^. 
Amons íbror dulcedo,¿04. i o. 
Amor Tponfalis, quam coniugalis ardentíori 
¿•04. i 1. 
Amor,amatiabfentia cxcrefcit.i 3. 
Amorj qui non fe totíi erogat amato iniquuá 
eft><Í76.io. 
Amor Dei perfeftus coeteros amores excla-
d i t , i 7 . 2 . 
Amor Chrifti hümiles facitíferuorqueamad 
tes,20. i . 
Aurum cur typus amoris, 22.6'. 
Amoris proprium bene fentire i íperareque 
deamato,^^.^. 
Amorrórica eiUmpenetrabiliSsio4.i. 
Amorfuauilsimas pro Chrifto redciit prxíu-
ras,íbid. 
Amor aquillcgitim , feú aquaruni collé-
¿lio efl: ,omnesafFeélusiníe recolligens, 
108.1. 
.Amoris veri,& falíi diferetio vnde furaatür, 
Í l 0 . 2 ¿ 
Á m o r i d t m e f t . q u o D e ü m , & quo proximu 
propterDeum d i l í g i fnus ,no .3 , 
Anior proximi in D e ü reípicere diícat á dúo 
bus Cherubinis,ii 1.4 
Amor purus colümbinus oculus eft, 
Quoproprius Deo peraraorem acccdimüs, 
, eo ardentius próximos amamus, 113. 
í o . 
Amoremlafciuum fíoribus, & fíamiscompa 
ratNazianzerius,! 13.10. 
Ingentis ámojis indicíum amici ámoire nun-
<5uáincXp|eri,Í2 3 . i . 
Dei amor non iíi prxceptorilm folu m,fed in 
minmárum ctiam rerum obferüationecen 
íetur,i<Í2.i. 
Perfeftus amor, qüem timofem no expellat? 
Amor tcporaliüexuendus,3 20.2.6c feqq. 
Amor proximi legis cfl plenitudo, 414.1. 
Reliquarnm virtutum frugibus prfbetmatu 
ritátem,& faporemiibidem,2. 
Z z z i Nifi 
N i í i amoris proximi compage confohdá-
ti ,nequidquam magna conámur , 4 1 5 . 
Amor proximi, Chriftianae difciplinae faíli-
g ium,4i ^.6. 
Amor fidelium ipfos vnum f a c i t ^ íí difsimi 
lis conditionis quemadmodü ígnis diuer-
fa metaIlaJ375.^ 
Amorpondus, quodin amico deponimüs, 
4.24.6, 
Amor quiesefl: amantis,42 5.7, 
Amoris debitum ipfa folationc atígetür, 
426.8. 
Amorc quam proxime ad cocleftes metes, ad 
diuinam accedimus,42 8.4. 
Amore fratrum caiens multis fe bonis de frau 
dat,42^.8.& ^ 
Amorem aliorum ipfa humana conditiíi) no- ! 
bisperíuadet^so .adnot^. 
Amor? ínter duosjeiufdem pennar participa-
tio conciliar, ^  3^1.2. 
^ m o r aliorum querellas vt fuas fufeipit, 
454-P-
Amor facile memoríam iníúriarum deponit, 
452.3. 
Amor paternus fraterno m a i o r , ^ 2.3, 
I n Deí amorem ^.ui non fe effundít c^cus e ñ , 
558.8. 
Amor valétifsimus adobtmendum quod vc-
i lis, 5 5^.11* 
Quam ardenter Deús íit amandus,integrc,Sc 
| ' e ^ t o t o c o r d c j í j . 
Amare dulcius,an aman!,42 5. 6* 
Si visamari,ama,45 3.7* 
'Amari, & amare debemus , & facile pojTu-
muSjfi velimus;458.^. 
Amanti Deum, omnía procer ipfum fordent, 
AmantibusChnftunihilfuauius, qüa prae-
optad labores, 104. 
Amans turpirer r Se amatnm comburit,& 
famam i pfius denigrat, & deturpat, 114. 
Seipfum folummodo amans , femper alijs 
odio , 6cfepe íibi moiefli^ e A ^ z j . ^ c 
451.3. 
Amicorümanimqe potifsímum amandae, Se 
corporibuspra£rponenda?,i 1 3.9. 
V e r é amicus confulitin potiorem partem,li-
cetappetitui aduetfum, 1 2 Í . 5 . 
Amici non tam amandi, quam diligendi, 
41S-4. 
Amicisynüseft ánimHs,4Í3,5. 
Amicum Ixdens 9lxdit Se fe ipfum, 3 71,1 ¿ 
Amici vna anima, 3 71.1 . 
Amicus fidelis duorum inimicorüm nequit 
eíTe q a í s , 3 7 2 . 2 . 
Amicorumj&íinearum eadem efíratiojqu.ií r 
vnitertio funte5dem,veidíucrfae,e3ede,vel I 
diuerfsefunt interfe, 372.2. 
Amicus verus ámicum quantum poteric fibi 
parcm efficiet, 3 74 .5 , 
Amicús fidelis prefens malortm omnium re-
médium.4 2 2.2. 
Amico vténdum plufqüam a q u á , igne ,foIe, 
423.2, 
Apud amicum multum de molcitijs irruenti 
bus enaporat aniraus,ibid.4. 
Amic i horto , & fonti comparantur , quia 
alter alteri, malta b©na communicac, 
424-4- :. .t r 
Amiciisimi pluresexifiimátur,quibus hnon 
niíul luceliiinijciatur, vt alter alterürapiat 
fe inukem dilaniabunt,45 2^3. 
Araicinonná,amati volunras,45 3.6. 
Amicum verum quihabct,dupiicemferepu^ 
tat ,4 f$ . ip . 
Amicís nihil denegandum ,4^ 9-1 
Amici ex acquo fibi prxílent ofíicia, 42 5 . 8= 
Intar amicosíeuibúsde cauífs admorte peo-
caíurJ43^, 5. 
\ Amicítia noneft,quaeDeumnon amatmami 
co.113.8. 
Amicitia inter imps^bros eífs n6potefl:.iÍ3.í> 
Amicitiae in Deo non fundat* cito,& infeli-
citerdefinunci 14.12.& 115.1 5. 
A m k m j s , & nümeris cada visineft , 410.5. 
Amiciua non nifi inter pares aíFcftuifouetuff 
412.4. 
Atni<rííia £qüalitatis magiftra eft,413.5. 
De amiciriacum Deo ineunda cogitas? r« Se 
prius hominibusaínicar6,4i8.io, 
Amki t ix fucat.T,fuis tantumeomodis prof-
picicnti fymbolüin rhainnus,363.8. 
Amicitiamvno verbo exprefsit Apoftolus^ 
37J-r-
AiTiícitia vita babenriseff,42 2. 
Eius proprictates, ibidem. 
Amicicia ceteras virtutes Gondit,42 j . 4 . 
V b i illa e{l:,íuperfluit íuft i t ia ,424.5 , 
Amícitíám foluit ambitío,4 5 6.1, 
x^micitijsquamparumcredendum^y 3. 8. 
Flosigni adraotüs coloris gratiam non amit 
cens.562.7. 
AmaffthtiS, 
Eft lapis , qui igne non l i d i t ú r , 5^2. 
4-
Eius proprietates , Se tecommodationes, 
AmhitiotKmhithfnSi Ambire, 
Ambít io asqualitatem amicitise non fert, 
436.1» 
A n > 
Rerumnoíabi l iu i í i i 
—: _____ 
Ambitio Angelum coelojhominem Páradifo 
eliminauic,46"3. i . 
Ambicio maium ad Principatüm iter, 
Ambicionis humana vota íuperare difficilli 
Ambitiofi mendaces íunt.fureSj&JeíTae ma-
ieftátís 161,439.8, 
Deo beilum inferunt,ibid. 
Ambitiofum recenfuit Chriftns ínter infide 
l e s , 4 3 í ) . i o . 
Aiiibitiofi fe miré extollant,48 3. j . 
Ambitiofos díemon muneribus íufíicitj 
484.S. 
Ambit ío í iquicumqtie cúriam freqücntantj 
485.10. 
Ambit ioí i f l :ult iJ&honoribüsindigni ,485 
1 a. 
Ambitionem ía^pe occultát dcfperatio,48 j . 
1 x. 
A m b í untur ruitura ,non ambiütür perennatü 
ra,5o3.7. 
¿ámbrojins. 
S. Ambroíjus communia pcricúla infe foláni 
recidere optabat^ gaudtbat, 361,14. 
Ambror]j~codicesíuppoíititijJ473.i« 
Ananias. 
Peccat in D e ú m qui hominum laúdes vena-
tiir,448.j?i 
Amnta, Ammus,AfiiMoJÍtas, 
Ánimaí ergaDeum fitis ab eo folum cxftín-
guibilis,5 íT^.&feqq. 
Nonminus cafa Deo vniusanimajquaom-
nium quomodo ílt? 64,1. 
Anima intcr curaSj&foliicitudines tranquil" 
la, liliuni i n t e r f p í n á s e f t j i o j ^ . 
Ani inaevniusdetr imehtum,Dcoiác í i o m -
nium detrimcntum 6(1^:757.1 í . 
Anima virtutibus ornata hortus cíl: vbiDcus 
parcitur,&dele¿latur,743.20* 
A n í m x robur fugit vana gloria j44o. 12. 
Animahoministantiefl: ,vtipíum Deum vá-
lere videatur,545).adnot.5. 
Animarum faiati íncumbere máxime glorio 
ium,762.5), 
Animi pulchritudo qua^jSo. i^ , 
Animus íe fupra d^monem sftimet, j y 2,7* 
Anín.mn tanci'a Deo fadtim nihili faciút ho 
mines^ y 3.^ * 
Animum ín Vanum quomodo plures aceepe* 
1^,753.^. 
Animis edomandis nihil lenitate potentius, 
Animos rigoribus obdurefcit^moreiiquent^ 
5 5 Í . 5 . 
Animus non poteft fuccümbere Chriüi cha-
ritati^ 57.6. 
Animimorbi valcntibüs rcmcdijs funtcuraa 
d i ,y6 'o . i2¿ 
Animus sqüa l í s profperís , & adueríís fe-
cum beatitudinem haberA fere diuinita-
tem,3i7.7.8. 
A n i m u s p u í i l l u s í n a d u s r n s i n Dei Prouide 
dam iaculatur querellas^ 1 
Animus terrenis vacuus coclu e í l , Deiqüe ha-
bitatio, 320.2. 
Animus a terrenis l iber, aptifsimüs e í l , 
, vt cor^ ore hberetür j & coelo ínferátor^ 
324.1. 
Animus per mortificatiohem fe in fublími 
collocet, quo terrena adirt libídines nc-
qu£antJ32(í.6, 
Animus corpore ínüoluííur > & inficítür¿ 
3 34-r. 
Animus totüs homo, 3 ^2.12; 
Animus fe fubliméagensadipra D o m i n í mi-
rácula enititur, 3 59,1. 
Animus corpori á pluribüs cogitur ancillarii 
Animi famcm,íit imqüe interna virtüs explet 
t hohexcerniapplaufus,447. 8. 
Animus éxcelfus nihil obeít quín fie fujmmíf-
fus,4^^5-. 
Animifalus quomodo Chrifti exemplo pm^ 
cüráhdav494.7. 
Obcontingentiem, ác dubiám animi falutem 
Deus í i l ium íuum tradidít, 5 y 1 .á . 
A m m ü s purifsimumDeo Videndofpecülinñ 
Ánimoíltas etiám íaciejóftendenda^ 81.1 
Animofz resarduse ludicrse yid^ntur ,38 j . 
Angelus» 
Angel í d^emífsisoctilisveiierabundí Saftoru 
Pafsíoncs fpeílant, 103.13. 
Angel í in noítrum praeíidium incumbunt> 
dum ex hac inbeatam vitam íransferunti 
358.10. 
Angelis cuftodibús Váídc éxóli fuht homínes 
i m p a c i í i c i ^ ^ ó ^ . 
AngUjliA, 
V í d e Tribülatio. 
Summae ahguftíae iníummálatitüdínem iu-
itos deducunt, 3 07,1 i 
Ángüñijscrefcehtibus,crefcítiuftísfpes,307 
^.Vtde ¿ifjiittlc, 
inanguftijsfecürüsinccdit , q u Í p o í l Ghri 
ftuiP3470.i34 
. ; ., . . \ 
Animal qiJodvís ín f e A in íüó Hátüf ali póñ* 
dere inclinat>4j 3*6. 
Z z z ^ Ant i -
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Antichrifluí. 
Antichriftítemporibus ambicio, & iüáritiá, 
domixubuntur, 510.10. 
Antiftites non gencrarionüm mmite>fed 
coeleftis gratiac dígnatione creandi f 50S0 
Anticyrofí, 
Anticyrontypus eorum, quáhonoribüs,- & 
cammodisfe folosfpe¿lant,490.5>. 
Aperifie* 
Aperine heibahominum veftibúsádherefcit, 
558.8. • 
Appelles. 
A f ellis aulici malignitas » & ars ad dctur-
bandam Taurionem á grátia Philippi Re-
US; 
Apologus arborum , regno reHuuciantium, 
361 .5 . 
Apoflólu 
Curiubeantür á Chrifto letare lapidcm fu-
gerpoí i turaLazarifepukhro, 564.11, 
Appetitus, 
Appctííus necefsitatishabitüm índuit ,vtfal-
U t ) i 7 3 . i4 , 
Abappetitu gloriae plurcs occidüntur, qui 
\ alia vit iaiugalarant^o.i i . 
Arca , 
¡In área teftamenti Dcusfuse liberalitátis Cym 
bola condi iufsití > 84.1. 
Area. 
L o c ü m purumj&intaéluRi Latinis íigniíi-
cat ,572 . i7 . 
Aquilonis propnetatcs^oj.^ 
Aqailo figniíicat infidehratis frigils , 347. 
Arabs qüid fígnifiGet alíegoricx apudEfaiam 
528.15. 
Arabum vita laboriofa^ 3 5.4. 
*Ariam, 
Ariani verbis Páuli í Non rapinam arbl-
tratus eíl , fuotn errorem intrudebant, 
4 7 7 . 2 . 
Ananatn Haerefim detruncat Pauli locus, 
Qui cam in forma Del 5 472 . & fe-
quentia yerba. Ni?» rapinam arbitratns 
ArmAtArmare* 
Arma Chriftianorum labores., 50^4. 
Armísanimantmm etíi Deus hominem de-
fticmt,potentioribus alijs texit, nimirum 
miferationis adfe f t íbus^ 35.12. 
Armamur inípirituali milicia, cum vulnera-
m u r , 3 4 7 . i i . 
A n . 
Ars máxima artem diísimiilare, 55^.1» 
Afcevfus, 
Afcenfus íit defeenfujálioquin diffieilis,&pe 
rkulo íuse f i : ,47 i . i 3. 
Afper'ttas, 
Aíperitás faepe lísdic, 5 ? 5.3 alija. 
Afpetfm* 
I n afpeftibüs hominum qui fui kboris fineni; 
Gollocat^flultirsimus eft.441.15. 
Afpcdum hoininum fugiat, qui benefacit^ 
446 .5 . 
Afs'imiUtio, 
Afsimilíatio Dei eft fuga facculi^ó 5 .í. 
^4ñrologu 
Aftvologi primiChrifíi muneratores ,467 
8. 
A f r a . 
E x áfíns vníufcuiufquefortcm díüínare vá-
num, 467.80 
Fcelixcuiufque aufpicium nonex aftris, fedj 
exí imil i tudine cuna Ghri í to petendum^ 
ibidem. 
Auarus^ Anar'itia, 
Stult^auams quinihi lcomnlunefuám crc-
Auarnstotíus cerraríí orbis fpatiafolus vel* 
Ictocupaie,454.i. 
Auai us raptor quoque erit^^ 5.r. 
Auari dilatantes ñuf tuum venditíonem in 
tempuscharitatisincrep3ntur,45 5,1. 
Auaius á forma hominis exulac , 455 . 
, 3-
Btab Ecdefia 061,45 6.3. 
Auari íoli pinguioribus vellenc potiri, 465. 
Auaritia oculus dicitur, qüodneuter fature-
tur,hic vidcndo,illa auendojó'or.S. 
Audire. 
Audire Chriftum curiubeamiir in Transfi-
guratione^non in baptifmo^^^,^, 
Agufiinus, 
A folo nomine lefu in amorem, rencrentiam-
queipfiusfe rapiíbiitum affcrebat, 68^. 
27. 
Atírt tm. 
Aurumterrae nom^hnon niíi ín igne rcliii" 
quit>345.7. ^ 
í n 
Rerum notabilium. - í 
inai!r0,& argento DeiimagQ non exprimí-
tur. 
Aurum dnkis Tyrannns, 5 07,6". 
Auri qui mcliorcs vfus, 542.1 o. 
Auis, 
Aii i in laqueúm feÜinantifímilis iüuenis in 
voiuptates praeccps.z 5.10. 
AHU , A í d i c u s , AHllcifmus. 
Vide Princeps. 
I n Aúlá piares ebonis in malos^quam é m a -
lis mutantúrih bonos,24o.i. 
Aula Petro caufacadendi, 240.2. 
ínaula Petruslatro,latro extra aula Petrüs, 
quieiiamfe frugem extra aülam recepis, 
240.3. 
Monachís aliena anla^ibidó 
Triplex aulae definido, 2 4 2.6. 
Aulae fcetnsrnn2e3& b e l l u « , 2 4 2 . 7 . 
Aul.-e Principum ín mcretrice Babylene, 
I n Aula quamtiis aliud inter labatur tem-" 
pus, & alijs homiues,11011 alijinores. 
Aulicifmusad rem Chriftiana? perfedlioilis 
nonfatisidoneus>24o.i. 
Sponfadum qnaerit vbi pafcat'in meridie fpo 
fus,iie vagari incipiát>tímex aulicifmum, 
Aulicrfmus^'mój&iprá Principum falütátio 
íufpeíla, & inuidiofa ex Galeni fencentia, 
241.5. 
Aulícifmus occidit ChriRum, 246,14, 
Aulicifmusüerebrum mouet,&mentem col-
I i t j i 4 8 . i 7 . / 
Aulici magna ex parte D e o i n í i d i , 241. 3. 
Auiicam vitam vocatPaulus temporale pee-
Cí!tum,242.6. 
Aul icorú imago depifta á Bernardo,142.6. 
Deiibldinejauaritia^ambinode aulicorum 
phn {1113,24 3.8. / 
Aulicorumlibido,243,9, ' 
j Aulicorum auaritia,244.r o. 
, Aulici cent i^áni^i^t . 1 o. 
Aulicorum manus a Princlpibüs cohiben-
dce,ibid. 
Aulicorum ambitio,24 J . I 2. 
Aulici otiofi,&oCGuparirsimi,&; res caducas, 
quaíl 2;ternasx{limant,247.1 ^. 
Aul ic i íe totos ad guí lumPrincipum fingüt, 
248.17. 
Auüci vnum,(S: eiindem , inranum ,cum íibi 
inutilem;prudentem , cum vtilem exjie 
periunenr iudicantJ2 49 . i3 . 
Similcsfunc (imijs^^p.x x. 
illorum moscumin alicuius ruinam confpi-
rant^p^.p. 
Aures. 
Ames obedientiam denotant,643,9, 
Aures Dauit pro toto corporcpoíuitjibi. 
BaptijfhíHS* 
Baptifmum ChriíH,magnum húmil i tát i so-
pus , Filíj Dei declarado confequitur, 
464.5. 
Baptifrnumnoftrumfuam mortem Chríílus 
nuncupauicj34.4 .&639. 8. 
í n Babpti ímoad Chrifti imitationemfyngra 
pharia cautione obligamur. 606.7. 
Baptizati Chriftum induunt , í ib iquemomi i 
Ghriílo viuece tenentur, 667.7* 
ÉafúiHs. 
S.Baíiliüs viüüs adhuc máxima ex parte fe 
mortem obijííe profitetur,5 2 6.8. 
EeatlwdotfeatU 
Beatitudinis magnum bonum nihil habere 
p r o p r i u r o ^ f j ^ . 
Beati l iominescoéieí lem lerüfalem pofsidéc, 
119.6. 
Adcoeleftem beátitudinem non íinic Deus 
obrepere indignos^ 04.9 . 
Belltun* 
Bella creáturarum aperte d enotartt nülllám ip 
fis diuinitatsm ineíTe, 428.4 . 
Bella térras infanguinis mare conuerterunt, 
435'11- . r , l 
Bella ab hominibusridicula ex [caufafufeipiu 
tLir,47X.i3. 
Betlum íntrépidusfufcipienSj v i í lor iam fibi 
• polliceátur, 381.1. 
Beneficidi Benefafío f. 
Multa beneficia triftem habent froneem, 
24.8. 
Beneficia communiter collatá) fíbi Vni repú 
tatpneílitagratuSjfidelirqdeferuus, 61.1. 
Beneficia á Deo collata non minora,quia plu 
ribuspi?ilít:i,6r .5. 
Beneficia diuinanunquam répendere poílu-
muSjitavtliberimaneamus'ipfa enunfolu 
tione,vc: beneficio Iigamüi;j8h4* 
Beneficia,quae in ;ilioscfl:undimus,innosre-
funduntiir,43 4. x o. 
Beneficia fílenter conferenda, 446.6^ 
Beneficia fi viS)bcnefac,45 3. 7. 
Beneficia non folum fine víilitátis fpe, fed & 
cum damno proprio danda,5 ?4'4' 
Beneficia optimi cognomen Deo indiderani^ 
536.8 
Z z z 4 Nolo 
Index 
Nolobencficia,qüacrimül noníint ornamcn 
tá. 5 40.6. 
Beneficia collata íublimant coferenté, 542.^. 
Beneficia erga potentesjnfidiofa funt, y40.5. 
Beneficia conferencia potius,quam accigicn-
dai5,42.9. 
Beneficia vltra defideriá conferenda fuppli-
cum,507.6. 
Beneficiaindígisfpárgitliberalitas, 540.5,. 
BcneficusDeum babee debitorem, 542. 
Benefacientibus antiqui gratiam referebant, 
eosnuminibus adfcribendo,55 <í.8. 
Optimo benefaítorí benefíciüm contüliíTe, 
álterius origo efl:,& quaedam inde augen-
di renafeitur obligado,^ 3.9. 
Bineficentia, Benefa&uw, 
Beneficentiam difcat homo ab hum© J43 5» 
11. 
Illa prima b£nefícctiá;eft,quacfecretá,446.5'. 
Beneficentia nibil adhomines alliciendosefíi; 
cacius,^ 5 7.5. 
Benefafta animum exhilarant, 
Beneficentiam inxqualitas reddit inuifam,. 
41 y. ; 
Beneficentüadiuinum quid^ 3 6.S, 
Benefícentkopesadquirit, 542.10. 
Beneficencia Deus decorem induerc dícittiry 
725. 3. 
Bemgttitat* 
Benignitate adhortationum clcmctiaeopinío 
colligitur)297.i, 
Benignitas di uinorumoperum corona, 730. 
5. 
Benemhntfá, 
Beneüolentiam diíFuiTam in plures minorem 
fier¿,inteliigede humana,iecusde ditiina, 
61.3. 
Beneuolentia non in vnum tancummodo/ed 
inomnessquédi í fundení ia , ! 1 j .adnot.2 
Beneuolenti¿e caufa tam bona eft, vt teítem 
proíehabeatfi l ium Dei)42o, i ) . 
Beneuoleatia mntuaíblatium,ibi. 
Beneuoientiae aliorum crgate lex,tu ipfee*, 
45$.7- , 
Beneuolentia mutua non comeíTationi bus be 
nenutritar,45 
Beneúolentisdonauit Deus,quod fuo detra 
xitiuri,4 j ^ . n . 
Beneuolencide nomine filius De í fignificatur 
3 y p . i . 
Beneuolemiam mutuam alune fimilia ftudia, 
412.4. & 6". 
Beneuolentia quafeumque vires expugna^ 
BUfühemia, 
Q ú a legeillam cauerit Deus, i 7 3.12, 
Bonitas yBonurM, 
Sine bonitate ríulla maieftas eft:. 5 3 6 . 8 . 
Bonorumoperumini t iúm mútatio dexter^ 
e x c c l í i e f t , 7 5 . i . 
Initiüm bonorum operam exDei gratía eíte 
late oftendicur,7 3.1. 
Bonacoeleftia circuli peripheriáe ( ad quam 
fpacio eft»& expedita via)comparo, terre-
nácenCfo{ad quamangufta, & iirpedita) 
47 I - I í ' 
Bona propria obliuifccre,aliena rimáre,4p o 
Nihil boni in alijs inuenire diabolicUm» 
ibid? • 
Bona coeleftia qui terrenis pofípofuit» atter-
Hum iílis vale dixit. 517.14. 
Bonafaeculi doñee ípetnas. mor ti es indífpo» 
íitüs,524.adnot.5. 
Bona temporalia incakcamenti^ fignificán-
tUF,5 27^12. 
Bona fugada fequimur ,rüenéibus adhacre-
mus,xternatura ncgiigimus,3 29.17, 
Non bonum,quodnoncommune, 3 74.8. 
Bonitasjbcneficentiaqucindiuidus comités 
¿ 9 6 . 
Bonaterrena/ui fitim adaiígent, non reftin-
guunty5 97.3 .& 600.7. 
Bonoruinfpiritalium,terrenorúmqiie difpar 
ratio, 5:98.4. 1 
Bonáf^culariaínpcccátorura güí lum mor-! 
tis fapore condiuntur, 5. | 
Boiía terrena confecutürus laboree, qui vero" 
fpiritalia,dele¿tetur eílneceífc, 600.7. | 
Bonatemporalia per Sodome fruftus,qui ad' 
fpeciem pulchri, & fuaues ,giifi:ui tameu' 
acerbi, tabique in ciñeres foluuntur, íigntj 
fícantur,7i 5.8. 
Brutus, 
Romanae libertatis aíFertQr,quo a£lu inuidi í 
declinauit,2p6.i. 
c 
Coeci,qiii in nullo procer fe aeflimationis ra-
tiones aduertunt,49 0.9. 
Coecus.ac fu perbüsdaímon nihil fublimecer 
nebatin C h r i ü o ^ p o . p . 
Caín. 
Cainifacrificium Deoexofura^&cur? 532. 
6. 
Caín obuiaquoqüe,& fine deleflu Deo facri 
ficauit, meliora fuis delicijs referuans^í 
492.3^ < I 
Longam vitam in peccati víndiílam áccipit,' 
340.15.& 5 3 3. 7. 
Caín flukifsimus^mori timens, 3 ^3.8. 
Gain cruciatur, quod Dei oculos íibi rapiat 
Abel.448.5). 
Cain 
Rerum notabllium. 
Cainfecürn tulitinfacrificium ítipulas, qui-
bus exureretur^ 19.12. 
Calamitas virtútis occalío eí]:,3 46'. 1 o. 
Calamitatesfapíentium votum, 348.14. 
Caiamitatibus ereptajpoftearecipimus dupü 
^ c a t a , 3 j y . 8 . 
Calaraitásconftantibuspro regno cí l j399. i?. 
Cala[r]iüas,& vexatio ipíi daímoni iiitelle¿tu 
dedit^oi.d. 
Calamitates tolerata: leuius afficiunt, 422. 
Calamítatispropri* pondus,leuius quifque 
quam amicus portet,42 % .z. 
Calamitates á proximis oratione depellamus> 
4 3 f : i r -
Calamitates probant vnumquemque, 49 8. 
Calamitatesfugientibus nondum paíTus efl: 
Chrií ius3§o«.9. 
Calceametitá,bona fceculiadumbrante 27.11 
Corporc vt calceamento vtendum , ibidem» 
12, \ j 
Corpus eá facilítate deponendum^quá calceá 
menta Moyfes,ibid. 
CalceamentadircipulÍ8,& prodigó ad qüid ¡ 
tribüantur?570.i 3; 
Carcer, 
Breüe carccris taedium Martyres non faeit¿ 
415".5^ 
CarfnellHSo 
Carmeliusfponfecapitiruperpofítus quid ín 
dicet?548.8. 
Care* 
Cáro hominis non efi: adeo fordida , in qua 
Deus animum ( fuam imaginem) pofuit, 
Caro noftra fotor Chrift i , inde nos fratres; 
4 6 . ü 
Cahitas o 
Caftitas,(Sc Ioqui>& clamare mortuos cffícit, 
281.5. 
Caflitati ingéns adeft loqtiendí libertas^ 81. 
Caílitas fine charitate lampas eft fine oleo, 
28^.8. 
Canfn» 
Honeílae caufe Patrociniüm,animo,ac líber 
.tátefuícipiendum,2 8o. i . 
Caufa interccírores interponentis furpefta 
efl:.490.4. 
Cedar* 
Quidfígni{icet?3 3 5.^. 
Centurio, 
Centvirio E«angelícus Chrifti i nnocentiam 
ex eius clamüredeprendic,2 82.7. 
•Chantas. 1 
V i d e D í l e f t i o , Amor. 
Charitascactfrascaptiuacaffeftiones, 31 j.gJi 
Charítas fine patientiaiaut marcefcít, aut defi i 
c í tJ343.2. 
Charítaí Cluiftíana diuerfiíatem perfonam 
honattendit. 374.8. 
Charítas facíc a;quaies,& humiles, ibid.7. 
Charítaseademalijs,acíibi vult,8. 
Charicds eíncít^vc priuata cuiufque fors fit co 
muñís J3 7 5.5. 
Charítas pofteros quoque amplexatwr ibi-
dem o 
Mutuafidelium charítas propria Chriftianíe 
religionis defenííoj 375 .adnot. 2. 
Charítas efficax argumencum íncarnationis, 
ibi.&feqq. 
Charítars-mutua, notadifcipúlorum veriDeij 
370',2. 
Charítas íideliiim finís rairaculorumjfínis E n 
chariftise, 377.4. 
Charítas ^diiicíum JEcdeíía; firmum, & afpe 
étábile reddit, & ád mgreíium extráñeos 
inuitat,íbídem. 
Cháritasfideíium Eccieíiae vexdlum s robur, 
<Sc de hoftibus triu!nphus,5. 
Charítas miracuiís mirabüior. 3 7 8.7. 
Charitatem habentium^/r^Miomenpropriu 
Gharítatis fcré magis proprium demifsio^ 
quam humilítatis,2 1.4* 
Charitatis gloria ínhumilitate^quaíl in fin> 
brijs aureis fplcndet, 2 2.7. 
Chantas amat calcari^vt crocuSj21.4, 
Charítas noftrá j ín Deum refpicere diícat á 
. duobusCherubínis , ! 11.4. 
Gharitas etiam illa í quae tutafunt, metuic, 
123.2. 
Charítas in D e ü m indefínenter crefcat 
adaotí2é 
Quod pañis ád vitam corporis > hocad aní-
mee,charitaseft,i 3 2.1 3. 
Chantas indiget fcientia, y 6. ádnctatio-
nc 5. 
Charítasitidcm neceíTaria eft fcientis^ 1 39. 
adnotílt.5. 
Charitati potíores partes tribuends, quam 
,?fcientiac,i43,i 2,13.& 14, 
Charítas mutuadifc.ipuiorum iufta Mágiftrí 
merces, 410.4, 
Charítasiuftitie, & fanclitatis complemen-
tnm,4i u t i 
Charítas fraterriá teterarum virtütüm com-
plementum.414.1. 
Ne ab alijs maiórem appetáscharitatem, qua 
ipfos affccerís,4i 3.5. 
Charítas bonornm operüm condiméntúm, 
4 I 4 - 3 ' . 
G h a r i -
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Index 
Charitatc fraterna carens Chíiftianus, laxatü 
£cclefiaemcmbrumJ4i 5.5» 
Sinechárifáte virtütes,ncc prcciüm habent, 
nec m t t i t ú m ^ i ó . ó . 
Pra? charitate tótUscerrarum orbis á Deo n¿-
hilifit.^. 
Eiusarclor,qtiantHmuístacitusDetirrí inda-
n iat^ i^ .p . 
I n Deichariratem de charitate! hpmiñtimtra 
í i tur ,418 .10^ 
Charitas ei\ apud D e ú m errorumnoflrorúmi 
ambitiofa lLJatrona,458.i 1. 
Pro ómnibus alijs erratis Deofatisfacit^i 9¿ 
Charitascacterorum bonorum fcopus, 41^ . 
Euangelica iVlargarita,420.14. 
Coeli lamia vnica,420.14. 
Charitascercifsimum ad perenncmbeatitudí 
nem fuffragium,42 1.18. 
Chaiitas noscoeio inferit,4i 3.3. 
Magnus t ñ D o ¿ l o r , ibidem. 
Habet perpccuasj&ícmper crefcentes volupta 
tesjibid. ' 
Charitas caret moieftijs aliarum virtutúm, 
4 M ' 4 . . 
Charitatis debito non poíTnmus non teneri, 
etíialijs liberi fimus,42 5.8. 
Chamas diuinum quid,427.8. 
Charitas nobis pr^betcoeleftium donorúní 
íncrementaJ42'¿.5:. 
V n a charitas nobis confert regnum,Sacerdo 
tiumJtriumphos,Deitatem,42 9.8. 
Charitatem non habentesípiritu carent ^oti 
animales funt^jo .^ . 
Charitas aliorum mala lúa aíftimac,434I 9 . 
Qood charitas inaliosconíertjin noUram ce-
dit vtilitatem,4; 4.1 o. 
Charitas,velutíoílicita apes.bonaomnia vn-
dique adlecla ín amantis animum com-
porcat.420,14. 
Charirasnon q j x r i t q u 3 e f u a f u n t , 4 5 ' í . 
Mutua chantap iufti adinuicem copulancur 
42 1.18. 
Cbaritas Spiritusfaníli { c e t m ^ z j . 3 . 
Charkatem habens,habet & Deum , 428.4. 
Chantas ín Deu^i nequit ab amorc priximi 
feparari.429.7. 
Charitas hlij Dei nomen nobis ímpertitur, 
429-8 . 
C haritatis opera omne preciu «xcediint,4 3 5. 
1 o. 
Charitate praedítus ómnibus fe fubmittit, 
4 5 5 . r . 
Charitas ex leuífsímis caufís folet depcrdí, 
4 5 7 .5 . 
Charitatem roboratasquaíítas,44 3.19• 
Charítatí acnend^ coníideratíones, 444.1.2. 
Charitatis lege noftra Cal u s primo eft procura 
da,45z.5 . 
Charitatis pr^cepturatam retro d a t ú m , cur 
Chrifíus nouum aDpellarit,4 y 7 .8 . 
Charitas alíos alijs condit,45 p .1 o. 
Charitas nos D e i templum cffícit,4 59. 11. 
E x charitatis lege, quae vcélumus nobis fien, 
eadem alijsfaciaríius,45 9.1 2. 
Charitas Dei honorat,quod humana iniqui-
tasderogat^S^p. 
Perfefta charitas quem timorem non expel-
la t f i^ i .^ . 
C h i t a s potentiús Dei ad debeílandos homí-
nes agmen,5,5(í. <5". 
Chíro^raphum. 
Chirographum qüidrit?(Í49.i. 
Chírographumindecretis quid?54P•2. 
Chirographum a Chriftocruci a f d x ú , quid 
litr'djo.&leqqo 
Chfifius Deminusi 
Chnflt diuimtas, 
ChriíHdininitacem probat nomen D o m i n í 
ípíiattributumJ4^.án,27. 
Chriftusxur á Paulo D o m i n ü s , c u m Pater 
aeternus,Pr^/fr«o^^dicatur^y. 34. 
Chrií lo cur frequentius,«5c quaíi perpetuo no 
men Domini á P a u l o A Patribus tribua-
tur,ibi,3 3. 
Chrif lumín formaDei eíre,quidiúxta phrá 
fim P a u í i f i g n i f i c e t , 4 7 i . a d n o t . i , & 4 7 4 . i 
adnot. 2.6c 4 7 5*. 2.3. ¿c 4. 
Chri f tu ícum máxime celauíc diuinítatem,' 
tune máxime reueía uit, 13 .9. 
Chriíh maic/ías nunquam magis admiranda, 
quam noílras infiraiitates fufeipiens ín no 
ftram fir üitatem, 5^ j.12. 
Chrifti diuinitas ínter dúos latrones indubí-
tanter eluxit,<í2 5.3. • 
Chriftus in omni térra verus Deus agnítus,& 
adorat i i s e íKdpi^ 3. 
Chriftus fe noluic frequenter apud homines 
Deum appellár^ne apud eos Deitatis vní-
taspericlit.iretur,48r.2. 
Chriftus Dei flagrantia,^ 8 7.22. 
Chrift«sDiuiniratisinterpres,587. 24. . 
Chriftusoperibus,& miraculis diuinitatem 
fuam,veIutodoremfpargcnsdemonftrauit 
7 1 0 . 7 4 A 7 5 . 
Chrifti diuinitas poftpafsioncm sequeac Pa 
trisdiuinitas mundo í l luxit í72 7.9. 
Exdiuinítatefua ,quaE hominibusnopoteratr 
non illucere, obftriftus erat Chriftus mun| 
do «pereunti fuccurrere,7 y 8.2. 
Chriftus tune potifsimum Deum fe oftendic, 
cum in benefaciendo ipfamet hominü vo-
ta anteiuit,7 5 ( í .7. 
Chriftus qua Deus refrigeratAis quodammo-: 
do videturho<nofa¿tus,75 5.2. 
ChníífíS 
Herum notabiliume 
Chrifífis imago Patris, 
Chriftiisirnago Dci reliqui hominesad ima-
ginem O ^ h ^ ó . 1 ) . 
ChriÜus cur á Saiomone emanatio fynccra 
claricatis De i ómnipotentis appellctur, 
65» 5.4 2, 
Chnítusíighacialum Patrís perfeftifsimum, 
476.-). 
Cimjftum cum Dcus íignáuerit iaeiusforma 
non pocuit non manere.47 5.4. 
C l i n ü u m fignarí a Deo Patie,quicl fit? 587. 
Chrirtus Pamseflcntiam 5&natLirám in fe 
demóftras fpecuio iminiflatii iibiimagine 
rcfcrcnti coinpaiatnr}6'(j6'.44.& íeqq. 
Chriíiusomnipotenti.T Dci clírifsima imá-
§ 0 , 6 4 5 . 3 3-<5cíeqq. 
Cluiflus quá Verbum Patiisjipíiiiseílfpecu 
íürn,íñ quo Deimiferationes rcfplendenc, 
Chriítusperfcílifsima Patris imago^yoj?- 2. 
ChúfífiS £q!••<)!lis Patri. 
Chññuwi e í l em forma Patris,idem efl: ac ef-
fciíliafqualerajeademque honoris maieí-
tate, 69 3.38. 
Clnifti cum Patre aeqúalitas comprobatur, 
'Chrifti cum Patre confeíTus xqualitatem cú 
i ipfodcmbnftratjó'p 3.39. 
, Ghriílusquia Patri aequalis Spiritüm fanélü 
j vnacum ipfomiíít,55)5>.5o. 
'^hriftuscur non tapinam arbítrátus fit eíTe 
feajqualemDeo.Patrum mcns varia 478 . 
¿kfcqq.vfque 4S>^.adnorki. 
Cbr-'ftihumanitasfagittajCorpuspharetrarig 
ni íkatur 5 5 5".4. 
Chriftoex humanitáteípccialisdccor adtie-
n i t ,nS -p . i o . 
Chri í lo humana natura cur dicatur habítus, 
5 61.1 
«Chriílus dininitatis radios humanicatisnubc 
o b t e x í t ^ 24.T 9. 
CiuiAus facieínDfcitatisaüfugic^Scadnoílrü 
' fiSiu]tutiscünfugirvultum,y 2 z. 16, 
Chriílusbumanitacem port'atane iám cádere 
pofsir,5^4.4. 
Chviítnsíe t o t u m ^ omnia fuahiiínanis ne-
ceísitatibusexpofuit^ 35.2. 
Chriflus pí-obatur homo , quia ficilt aliqíiis 
' ex hominibusfperabat>45>8.1 y. 
GhrifH hunlanitas ele£tiísima Dci fagitta, 
Chr'tñi corpus, 
CIni fii caro íubus ardens incombuílüs, ^ 2 . 
4-
Chrííhcaro ciufdemcondítionis, qüae Ada-
mi ante peccatum, 5 68.10. 
Chnfti caro eadem cum Mariana cenfetur, 
Chnít icaroveium appe]latur.4(í6.6'. 
Chriítus fui corporis impa í s ib i l i t a i e fibipré 
tium^nobisíacrificiijm perdidil le^y 3 1.7. 
Chrifti Corpus fpecuium in quo nos refpicid-
11^5,653.9. 
Chriíficorpus aptifsimum in í lrnmctumad 
diuinam bomtatem cxplicandam., 730 .7 . 
& 8 . 
Chrifti corpusconcinne diuinitati aptatum^ 
ibidem. ^ 
Ghrií l i corpus lucernaáccenfa quá drachaiá 
perdita inuenta fuit ,7 24. y, 
Chnüt exinanitio. 
•7* Chrifti exinanitio exponitur,) 1 7.ver 
foliuíti 5-151.7. 
Chrifti exinanitio inclinatio fuit miferatio-
nisnondeíFeft iopoteí lat is , •) 54.2. 
Chriftasíe minorauic> vtliominem maiorá^ 
rec,547.6. 
Chriftus cancnm homini contul.ic, quantum 
,, Oeodetr3XÍc,5 25.2 i¿ 
Chrifti exinanitio human.T vacüitatis com-
plementumeft y 3 2.adnot. 2, 
Chnfti infirmitas>noÜra virtus eft, y $ 3 • 5. 
Chnftusfe exiñaniuit , vt nos locupictareti 
y 2 3.16.3c aiijs,(& y 5 2 .aduotat. 2. 
Chriítusexinanitus eftjVtfe nobis cotü pro-
fundíret , 5 3 8.1. 
Chriftusfuam deQpíuitfpeciem',vc ñas fpeeie 
haberemuSiyoy .3. 
Chriftus Dei forma in fe Dc i fonnám exiña-
niuit non aboieuir, 5 22.20. f 
Chriftus decorus in ípía depolitionc decorisj, 
Chriftumforroái-nreruiaccepijGreiuxta P a ü -
lum varíe explícátur, y 20.8. 
Chiiftum fui í le fetuumex Pauli teftirrionió 
[ormawjerfti acctpiens,non. iníenur,y 3 2.10 
Chriftus fuá feruitute noftramilberauit, j 24 
í 5), (Se y 2 8-3-. 
Chriftus peccatifpcGÍeaifufcepitJ&pleftivo 
luic,y 1 6.13. 
Chnfti ingloria, nobis gloriam fummám pe-
peremnr, 548,80 
Chriftusodorem fuumcohibnií:, y 35).4. 
Chriftus fe deí&cítmedíatorem inter D é u m , 
<?< h o m i n e s a í l u r u s ^ S ^ . í . 
Chriilusdum pretio t ^ x a t u r ^ diuenditui 
omni pretio prctioíiorelucefcrc.ioi. 8. 
Chriftus poft bapcifmumfummx humiiitatis 
opusfiilj diledi nuncupatione á Patre do 
natur,464.3, 
Chriftus exinanitus>vt D e ú m fe eíle oftende 
ret,724.6, 
" ' ~ ~ ~ " C h r i f t i 
Index 
Chriftidiuinicasameexinanitionein inaccel 
fibilisrpon: exinanitionem pcrceptibilis, 
725-8 . 
Chriñi Incarnatie, 
Chriftus vt homini medicinam facerct, ho-
mo fadluseíl, 5 54.2, 
Chrirti generatio fatta in fimilitüdinemna-
tura humanac,non peccati>5¿ú.i» 
ChrilHgenei-atio'fapitdiuinam,5 64.^. 
Chrifti oxtus cur explicctur áMatth^o verbo 
l enmt , non oenerauit i h ^ t m . 
Chriuuscur in iimilicudinerii hominum, no 
hominis faftus dicaéur,^ 2 $.16 • 
Chriftus humana:naturaícotnmunicatusin-
. genrimundumperpluit odore687.22. 
Chriltushumano fpíricu antmatus>víuiíícar 
diuino,^,'^^,' 
Chrifífíncarnatiocurtám calamitofis tem-
poribus ra¿la?5 11.12. 
Chriftus Deus propter hominem homo, ho-
mo verópropüerChriftumDeus efíicitur, 
55-7,14. 
Chrifti centrum virginis vterús. 
Chriftus invtero Virginis Pont i ícx creatns 
eft, 530.6. 
Chriftus pachis in ventre Matris cumPa-
trchumanigeneTÍsredemptionem35 zp.5, 
Chriftus in primo incarnatioríis inftanti pro 
natura: poíícriori optíone vizx pafsibilis, 
vel im pafsibibs ía¿lai"ummas morcalicatis 
alacer amplefticur moíeftfaspro redemp-
tionc homíi i isj j 2 2.1 5^cíeq'q. 
Chriftus carnem noítra, oc mortera non ad 
ignominiam Deicatis, fed ad gloria Pacris 
ful^nuii, 590.2.5). 
Chriftus cur íine marre dicatur aPauIo^ 5 54 
Chrifti íncarnationejiumana narnraperpec 
carum obfeurata eiucer c lara^ 11,75. 
Chriftus incarnatusinuiíibilis De i r vifibilis 
iinagoeii:,7io.2. 
Chriltus incarnacushominesmonet^vt ma-
gnií icedc Dcofentianr,? Í 1.75. 
E x Chrifti incarnacione ms-gnificatur Deus^ 
&decore:ii acc íp i t ,72 3, j . 
Chrifti yíduentus,cr Calinitas. 
Chrifto aditum huíns vitaer pefeentirponraa-
peruitj'prumque manibus myrrhamítijia 
tibus excepitj^z'S. 22. 
Chrifti aduenru omnia idololatriac phantaf-
mataeuanuere, 6 z S . z i , 
Chriftum venifleoftcditisjqui ftigmatacius 
incorporefcio portar. 502.5. 
Chriftus fuo ad nos defeenfu noftrum dedica 
uit afcenfum ,471.1 5. 
Chriftus ad nos venievt imago Dc i i n n o b í s 
obhteraca ad exemplaris prx í tnrhm in-
fl:3urarecurJ4/J4.2. 
Chriftus ideo-mundo áduenitnon vtDcüs ho; 
mini coardlaretur/ed ve homo Deo expá-
deretur. . 
Chriftusofficioiudicísnon poteftate in prí 
mo aduentu fe abdicauit,481.3. 
Chriftus pauper, humilis , & mitis voluit 
naíci,qmá voluit amari, 558.8 
Chriftimnatinitateeaomníaadícripta, qua; 
in pubhcarUiii contraftuumtabulisobfer 
uabantur,5 29.5. 
Chriftusduminíalutem omníum in Virg i -
nis vteroconcipicur, vtPtinceps coror.atur 
t 7 ^ . 4 . ; I 
Chriftus dum puer,DeiJSgÍ2;ls,&ad.nír.:nde 
magnítiKÍífiis,7 28.3, 
Chriftus á' Deo de matre ven tris cxftriólus 
ob virgfnalis vtcrifajuitatc.i), y 57.X. 
Chriftus á Deo de matris ventre exíli- jclus, 
quod Natiuitatis ipíius g íonám Lnciíer 
muidenSinein lucem prodierit modis ó m -
nibus impediré tentauerit^51,8. 
Chriftus in praffepio rcclinatu^fuccinum p¿í 
leas adretrahens>5 57.8^ j 
Chrifiicircumeifio^o*notnen lefuj 
Chrifti circuncifionem cur potiüs conijden-; 
dam quam legendam Lucas propofueric, í 
5488. • 
Chrifto nornén Icfuindícum D e i Pattísna-i 
curam,q u* fainos faciedi eft, vt ipíius ima 
go' exprtfei t, 5 8 7.2 4^  
Cliriftuscur Emanuel non fu;rit appellatüs, 
fed iefiis, ibidem,!3. 
Chriftus cur faluatoris praeiudicis nomine íi( 
b i d e l c g e r k ^ á ' ? . 35. ^ 
lefunomenab eterno Chrifto fuit impofi-
rum,ideoqi-e vocatum eft nomen eius 1c-
(usnon inditum,28.24, 
Nominis íefu aptifsima de í in i t io ,587 .2 2. 
Nomen Itíu benefaftricem Deinaturamíig; 
niñear 586.2 f. 
lefusidemeft ac Deusferuator fuper vulnus 
humani generis benignifsime appoíitus, 
5 8 5 . 2 U 
Nomen íftud fuá Saluator humilitate compj 
rauit,487.2. 
Libenter pro ipfo fudoreSífanguinem,vitam 
fudit,494.5, 
Chrifti nomen ante paísíonem contemneba-
tur,poft paísionem honoriíícatur ,725 .9 . 
Chrift i nomen fuper omne nomen^uid fitf i 
580 .7 .8 .9 . ! 
Chrifti nomen olcúm efFufTum', eo vngimur 
inrcgeis,¿c Sacerdotes, 5 ^ . 2 , 
Rerum notabilium. 
í n r o m i n e l e f u omne genu í l ed i tur , quod 
niaieftatem£cqueacíai\]tém denotec, 758 
chr iñ i Transfgurrtíio. 
Chiií í i gloria in Thabor inaniíeílata, ita per-
tlilícáifcipulos,vtde vica fuerint pericli-
cati^onec Chriíl:us*compreíic*nc,5 24M8. 
ChriílusinTrasíiguratione gloriam accipit. 
incruce Pater ab ip íb í ioa , 5). 
Chf iñifwsionisj'u* dcjiderirtm. 
Cíiriünspafsiones íuas alacriter audafflerqne 
e í | aggreífúSiíí ^ S.7. 
Ghriftusfe Gethfemahi horto carcerámt;áru 
dajis ílatím prehendendus;ibid.8. 
Cintílusper torrentem Cedrón ih mbrtem 
n a n ü c n s c c r u o a d a q i i a s a u i d i f s i t T i e anbe-
{anti componicur,6 3 ^ .8, 
CiiníliíitiráaLckutiísimámcalix rifrigerasj 
iaboteSpSc pafsio,ibid. 
Cluiíiuslabonbns,&:contunicI¡j.s pro nobis í 
perpefs iSi íaginauirj ibid.p. . | | 
Chnftus oppiobria fuá dtlicks arbitrabatur, j í 
Se gaudium bppelhbat fuum,ibid, 
C I ni lío d i c s m or t is fe Üi u ú , laf t i ís im u m q u e 
fuu paícha,i 06.10. 
ChriftusPetruríi cínciatus difuadentem ^vt 
hoíleminfeníifsimum repeilit.^jp^.i/i. 
Chrifii Pafsio, 
Chrií lum decebát eíletribulatorum primicé 
n ü m , 4 i ? 8 . i 2. 
Chriftipaísiofenerápio vlcifcsndis peccatis 
pcccatiüaudaci^inipingat honoic, 6^02.^  
Ch i iü i pafsio qnalitei in nobis impieatur, 
665 . ¡ . S i t ó 6 . 6 . . 
ChriHi pafsionis ínf gneteflimoninm posni 
tendanoOra. 6'67.8. 
ChríAnn paísioócpró fue Donlino in l u -
daiorunidanniatioilem coniuraca natura, 
c o c i ó . t é r r a eos interdicitiucisnegatio-
. iiéyéc terrjniptibuSjfí 34.20. 
Chn'fti paísionis gloria ín iliis fplendefcit, 
qui gratiar um rñcínores in Rederoptorís íc 
lotosd'^dun: obfcquiumjúííj .S. 
I Chrfiíusotiofnn-! vidctiil'gcGiíleíuaiil potef-
^ tatem.m-ixirae paísionistempore, 51 p.d. 
¡ Chriíli paísiouemperfetentiscorpus, pecca-
j tricis unim ae fpcculurají 5 $. c?. 
¡ChrilH calix finon bibitur ,nihi l proflcir. 
Chrilhismaityrium hpnorauir,45)5<i>* 
Cbr;íhisdccrL!ct:J&:- pafsionefua aíiquidtio 
bis rcliquit>5o2.<í. 
Chri í loreguu labores detulciunt, 5:0 j . z . <Sc 
alijs-. 
CbríQo Isborespoiric fncrunt ad gloriam, 
4.96.101 
Ch'rirtns füinorijinis daritatem ftimmis la-
boribus acquiíi 011,4^4^ 6, 
Ghrifto ob pafsionem^&niortem gratulan-
dum,7 5'¿.i Í . 
ChriftusnoncoEifnnditürfratres vocareper 
ignemjóc aqua adrefrigeriüadrniíros,ví:-
poteqnieádem lege íuara gloriam obei-
nucrítj498.i 
Chriftus caeteros ínter lites pene erubeíce^ 
ret^uifi per IdborcsA'tlili a;quc3&ipfe íibí 
gloriam peperiíTet, 4.9 8.1 3. 
Chii ítascuritecerít ante H e r o d e m ^ á q u o 
non erat iüd icandus^zo . i 6. 
Chriftusinpafsione fuaíoliüeífj'n quoruaí 
maien;ati3,& bonitatis praji'entia Deus ex 
h í b e t j / i o ^ 3.. 
Chrií lusin paísionelániátus^íicut ños maio-
re {Ícex:halauitodorem>7 2 4.4. & 72 y. 
Ante PafsioneCíiriíliitotusdminitads apud 
hominés cultusvelutin tenebris deliceíce 
b a t í 7 2 4 . 5 . 
Chriflusante Páfsioncliiium daufum ,poíl: 
pafsionem liliam repandom.qnia potcntia 
k5c claritatem fuam oítendit,724.4J 
Ante Chri í l iPaís ioncm, Domininomenco 
temnebatur, poí l Pafsione iionorificáturj, 
7 2 y,9 i ChriJIifpÍMea eoroña. 1 
C hrifti corona ípinea gloriofa noftrís rempo 
vibus vifa eílj j 34.^. 
Clnifti fpinis plus dxma pugebatut; 3 46". 10 
Chrií lo capite fpinis rediiiiito^ heu quam de 
cet meiiíbiu voluptatibuscoronari, 501.5 
Spinea Chrií l i corona popuhim Deo recon* 
ciliatt5mden©tat,72^. 5. 
chrifti verbera, 
Chriftus qüa fideiiuíTor nofter verbcracúrA 
652.7; ^ 
•Chriftus dui verbcribns!ariiátur,tacet.qüod 
ipfc fponte perferac,d J 9.9. 
G&ffjhfS báfaUni erticem. 
JBaíulabat Chriftuscrucein cum regía popáj, 
(540.1 2i 
Habicus Chrifti crucem baiukntís vereáiag 
|lificus>Bc regiDSiibid. 
Chnítusbaiuhascrucem non lamencisjfed 
. gratulatiombwsoppdrtilnus.ibidein. 
Ci'.riftü crucefuaprius baiuiaííe^cinde oimo 
ni b aíu lad u perm i 1 ifte,q uid íigni fice t ? ó ó ^  t^ 
Chriftusbaiulanscruce cahdcíabru lucerna' 
ai frtí-^^'; iíluminatune ferebat^2 7. % * 
Cbpftus i», cruce. 
Ghí iftuscur delegeric crucem libi in mcürcern 
ClS.adnot.i. 
Chrnlüs ideo cruceni inorti adiegiü, vttalio 
nem ab hominibus exigeret, Se qui impie 
lignü adoraratjipíum pie co leréc^z ^. r 2. 
Chriftus in crucem vt tocius nmdi poííeísio-
iiem.3dfereret,eft exaltátus^í ^ 2.17. 
Chriftus crucé áfcendit, vü qui in ligno vinc« 
bát irt ligno quoque vincerctur>648'i. 
. Aaáa Chrif-
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Chril lus crucemfubijc talionem idoiüiairi.e 
redditarus.zS r . 3. 
C l i n u s in crucemiublatus de mundo ídolo i 
latnam expuüxít,<í 21.7. 
Chrillusex Ugno crucis dijs gentium ligneis 
bdlum inf l ix i t^z^. i 2. 
Ghnflnsincruceoinmum virtütíjm Mágif-
Ghnííus irtcrdcc Patri gloriám cofert;ío2.«?. 
Chrjíliiscrucifaffixus odorem Patri, ciuciíi 
gentes fumuai emitcbant, 422. ip . 
Chii í lnsnos in cruceobtiilit Patri perfedlás 
vi ¿limas, $6 (y.f: 
Chrift i claui diabolnm fixerG,(5 54.11. 
Chriftmn tune foras inuenit Eccleíia, quan 
do extra portapaíTuseüincruce,^2 5.21. 
Chriüi diuinitns dum ipfe ínter btrones cru 
cifixus ejR m ir i ficé e lüxít ,7 2 S. 2. 
CbrHiüsta cruce ouem perdítam vfque ad 
PatrisToIiiim intulit. 5 3 7.10. 
Chrillus ia cruce in folio exce i ío , (Sceleuato 
f ede t , 75ó .4 . 
Chriftusincruce manifeíle oílendit, eum fe 
eífe qui veré eíl;,72 5.4. 
A d Chrííli di ainítate cognofeendá nihil op • 
po'rtunius qua ipfucruci videre fuffixu.ib. 
Non ita gloriofam Oei filio appendiíTe coe-
loSjquam pependiííe in cruce, 728.4. 
Numquam Chriflus gloriofior, quam incru 
ce ho:uÍnesraíiians?7(jo.4. 
Chriftus in cruce á latronc Deus agnitüs, 
quodalios faluaretfeipfünófaluas^óo. 5 
Cbriftus dum in cruce a»imam eflábat,velu( 
fiíáuifsimfs epuiis refícíebatur^) íí .p. 
Chríftumincruce máxime reuerenturcoele-
ftes fpiritus,<Sc adipílus imitationem ?ccc 
duntur^ó' 2,9. 
CruceiuideoChríftus mcrCem probroílam 
el egi t, v t gl o r i ü í'e c u li tra d u c e r ct, 44 2. J 7. 
Chrírtus cruci fuffixusde principe potellatis 
aeris huinSjideíl, de pompa dignicatibus, 
(que nil niíi aer) extruxit triüphú.620.5. 
Chriltus inciucem fublatus aerem dfmo-
nu n haíitu contaminatumlui emifsíone 
fpiritus expurgauit . í ízo.5.& 6"54.20. 
Chriílus lignaria doíhiS ( vepotefabri Hlius) 
mundí machinóle íam íam ruinam minitan 
ticaicemfuam ad:uouit in fu ícrü ,519 .1 . 
Chrifíus vermis in fuam crucern ad ferpens 
mu lanse popofitatiscorroíitrigorc,(í2i.(f 
•^hrííiiad profpeílum in cruce pendentis, 
vniuerfa mundi gloria,qua valuic voce ex 
planxit posnítentiam.520.5. 
Chrifti ín cruce gloriam vniuerfa cognouitna 
turájprodigijfqucatteftataeftjííz j . z . 
Chriflus de cruce omnes fu* lucís radios pro 
digoia£lúdiíFiidit,<}2 6'.6'. 
Chrillus clamore validoterram infai adora-
uonem écruce compulit:,654.20. 
ChriTlus in cruce ífetim triumphi fuiTpolta 
latroni d i ípart i tuse í t ,^ 5.11. 
Chrirtusincruce omnia adfe trax i t^zS . io 
Chiítus in cruce manus expandif, vt omnía 
íibitraheret ^nihilque iilu íubterfugerer, 
i b i d . n . 
Chrifti explicaturdiílum omnia traham a¿ 
Chrifcus ín cruce manibus extenfus noftrarü 
ad bona opera exteftonc expoítulat, 67Í. 1 
Chríftusfufñgenscruci noftrorum chirogra-
phum peccatorum illLidfubdeleuit,651.5 
& pertotam adnotat. 5. 
Chrifcus in cruce tot emoricns doloribus rn 
b o r e í u f t u u d i t peccatorcSjó'ó 2. 9. 
Chriftusin cruce dcrelicluiu fe exclamat a 
peccatoribus,fcilicetyabipío, vel vita, vei! 
opfnione extrañéis^ (5 5?. 1 2. 
Chrifcus incrtice talento plúmbeo ampho 
ram obííruenncomponiti:r,6 j 5 »i 2. 
Chriítusin cruceluccrnafuper candelabrum 
poíit3)(r2 7.8. 
Chrifíusdum Í!icarnatúr,vtlucerna jcrucifi-
xus,vt Sol fplenduit,ibidem. 
Cliriftus in cruce L idí con-ponitur, 5"28. i ó . 
Chriftus gtannm irumenti in cruce protritü 
| paraturin cibum,^26.4. | 
Chrifcus cur non in cruce, inEuchárifcia ve i 
rofeftangi permitat.5 84.1. 
Chriftus renuít de cruce in R.egem defeende 
re íhaehquiaineam afcenderat in Regen. 
orhís,6' 32.37. 
Chrifcus crucem orbemfi^iiam vidor dimt 
furusaícendit ,632. i7 . 
chrifli Crux. Vide Crux. 
Chrifti mors* 
Chrifti morsnomine expirationís jemifsio. 
nis,auttr¿iditiónisfpiritus feribitur á ía-
é cris]n{toritis:(& curf>j35,0". 
chriftus fuam moi t í jm difculirjne caufam no 
i u x falutisocciderctJ47o. 1 2. 
Jhiiítus moriensflos flagrantífsímus nobis 
viuificandisodorem exhalans,^ 3 y.6. 
Chriftus rubicundus,quiaocciírus,y (íz. 3. 
Chrifti morte mortui fufeítanturjy 3 y.ó". 
Chrifcus moriensefrlauit fpiritum, que ho-
mini infuacreacioneinfufilaueiatJ5 39.1'». 
Chrifto morientecreaturar tremunt, ^jpfe 
folusconticefcit,2 2 y.zi . 
• Chnitus ante mortem jaliam iam roortem 
obierat,3 2 5.5. 
' Chriftus quam auidemortuúsíit. 
I Chriftus tam alacer obiens á 1 uda, lud^isj 
I 6c Pilato fuam mortem expeftaret? 
iChriftusea alacritate morteíufcepit^tquaíí 
i adguftatus re ea Paulusretul¿iit;64r .15 < 
Chri' 
Rerum notabilium. 
Chrifti raorscuinoníapirjabili© guftü ha-
ber diueríifsimum^ qui nihi l íic rapidi45ni-
hil iiicundü,ac mortcdeguftauit, 642.16. 
Chii ítuscurornnigaudioextorris , & latro 
hilarismorccm obierít>654.9. 
Chní luscur moiiturnsacetofumpto cofum 
uifltum eft prociapiarit, 3 24.adnot. 3. 
Chrift us cur hora nona cumclaniorej^ciaay 
mis animam e í i iauer i t , 1 3 3.1. 
Chrii l i baptifajuSííua mors>6 3 9.8. 
Chriftusí'uam mortem b a p t i í m u m appelLiü, 
vtpotein quanoscramusabluendi^ 54.4 
Nihi l auguftius, ac tnágnificenuusj quam 
Chriííum p i o h o m i n ü íaluie mori>727.i 
Chriílusquá hbi gloríoíum duceret mortem 
obire elacá vocc morics teííatus cftj7 31.10 
Chi i í l i diuinitaicm cum ipíius morte apte 
componercmáximum hdei decus,750.9. 
C h n l l i mortCjquodiphmaximáglonáei íc t 
allaturadarmo tegere conatus e í t ,73 i . i o. 
Chriftum á morte obeunda Petrus prspoí le 
l'ó amoreauocabat jdeoacrius reprehendí 
tur,7 3 2.i 2. 
Chriftus quod Petrum hac de causa obiur-
garic á Patre fiiiuschariísimusappeliatur, 
7 3 2 . 1 2 ^ 
Q u i Chriftuqua Dei filium morte dedece-
! ic putar grauiter errat,73 2.1 3. 
' Chrifti morSjmaieftatis ipíius gloria, ibid. 
i Chriíiümortisperpefsiocoronauif, 4 9 7 ^ 2 
! Chriftus ex morteDeuscredituseftJ72 9.4. 
' Chriftomortiscondicionegentiü hereditas, 
I i3cíui nominis gloria promifla eft, y 62.1. 
Ciuiftus morte fuá vitaenoftrse; omniumque 
aclionuin noftraruir) adquiíiuit d o m i n i ü , 
ideoque debemur illi ,ó 64 3. 
Chrifti tnors per claricatem eius ftgnifícatuo 
4 2 r . i 7 . 
Chriftus mortem fuam exaltátionem appel-
I:uii-,6 26.^. 
Chnftidiuinitasper eius mortem ómnibus 
i ímocui t .682 .13 . 
Chriftusmorte>&:cruceconfecratus^j? 5.2. 
I Chriíhij; libere mortem oppetijt, 6o8i2. d i 
5 29.4.6c alijs. 
Chriltus nulla vigente necefsitate,fed fuá ta-
tum vitronca impeliente chántate morte 
aclijt,63 7.3.Si feqq.per totaiu adnot.4. 
Chrifto voluntaria fuifie m o r i c ^ tepus pal'-
íioni deftinatumJ& Euchariftici myfterij 
iiiftitutio denotante; 8.6. & ex alijs pnE 
terea pafsionis circumftantijs probatur^. 
Chrifti voluntaria nd morte oblado in ptasfi 
guiata Ion* ad Cete iaftatione , arceque 
áurea circiimhtioneexplicacur,6 37.4. 
Ch riícü non libere morte obijíle ex illo Páu 
lif.iflusobediens víque ad morte arguút 
Ariani.Coiiuincuntnri6o9.4. 
Chriftus nihil faceré debuit, nifi quod vol-
uit^ 29.4. 
Chrifto aníucrit impoí i tua Patre pr«ccDtü 
moriedi. Variae opiniones dilucidetracla 
te,611.8. 
Chrifto pneceptum de morte obeunda depc-
deterabipíiusvoiütaceimpoíitü elt,5 29.4I 
Chrifto nullupreceptúm intimatú, verikmi 
l iu se f t j í edpatr i s in ímuat ionemde oppe* 
teda morte,ibid.Vide Chrifti obedictia. 
ChrtJíHs feptilttts. 
Chrifto morietc,terra tremuit,ipfum in fuo 
receptura íinu, f 9 y. 17. 
Chrifto expirante térra parturientís dolori-
busconcuíí'a eft,5 3 5,7. 
C h n í t o defunfto, vt térra paree fcpulchrum 
fatircicj& mouetur,3 20.2. 
Chrifti ex grano mortuo,& fepuko Chrif-
tianorum mefsisortaeíc, 5 27. J . 
Chriftum tribus diebus, & tribus notíiibus 
in corde terr^fuiflejquomodo conftet. 
Cbrisli vulnera. 
Chrifti apercurae cameliis, arque quadrigis 
p e r u i i í 5 4 i . 7 . 
Chriftuslapisin Hcdeíiae ftruíílurara vulne-
ribusfculpcus^ 08.8. 
Chriftus cicatrices vulnerum ( fuae obedien-
tÍ9 monimenca)in memorite obiedlatione 
referuaait>643.5. . 
Chrifti fontes humüiatio i p í i u s , ^ : vulnera,. 
equibus gratiofa; adiuftíhcádos homines 
exíiíucre vnda3 ,6óo .6 . 
Vulnerum Chrifti fanguis diuinas perfedlío 
nes^quas prins aíTequi non poteras colore 
perfundiCíVC videaii'iur^ 30. 7. 
chrftifanffíñs, 
Chrifti fanguis anímje pieciu, y 5 o* 1 .<Sc feqq. 
Chriftiianguiseffufuspro redepirione animg 
q u á t ñ haec iitprecioíitatis ottcdit;16Ó2.iO. 
Chrifti fanguis dclcuit chirographum decre 
t inobis aduerfai)tis,6 3 T.I 5. 
Chriftiíanguisnoftrame.mundac confeietiaj 
63 2.16. 
Chriftifangainis typus erat vngnctü áiMag 
dalenaeftullnm, 5 3 9-4. 
Ch ri ft us in fundens pelü i a q uam^pedes difc i -
pulorum loti;rus,fn"jgainis effufionem no 
bisabluendis figniíicat.j 34. 4. 
Chifti venalis fanguis ánobis per bona ope 
raemendus,ne fruftra Chriftus fuderir. 
664^3* '> 
CliHftifan^uisnoftfam emundat confeien-
C tíam36 3 2,1 6. 
hnfti fanguis peccatorum maculas eluit, 
^70.12. 
Chriftifrnguineintingere,vt laúeris!304.9.j 
Chrifti fangninisin océano,vel máxima lon| 
gifsim9qivit¿epeccara a b l u é d a , 6 6 i . 7 . 1 
Aaáa 2 Chríf-
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Clirifa fanguis in ablutionem peccatorü han 
ritLir^nouexhautitur; peccata vero ineius 
•fanguinenonhauriuninríred exhauriütuf 
ibid. 
ChriCtusfponfx comam íüocruore fplenden 
tem,acque purpuream reddidic,548.7. 
Chrifti falus diguifsima rccompenfatio homi-
nisfalus^-y 1.4. 
Chrifti venalisfanguis a nobis per bona ope-
ra emcdusjne fruftra ille profuderit, 664.3 
Chriftus á nobis languinenoftro accepto íuu 
leddidit,^^^. 14. 
Chrlfl l Refftrreñie, 
Chriftus vt granum prius mortuum fuit, vt 
multiplicatam reuiuifceret^KS. 1. 
Chriftusin Refunxctione oleo exaltationis 
in Regem fuit dslibutus,^/^^. 
Chriftusab incarnatione exinde Rexomnií í 
creaturaium/edexrefurrefflioneroortuo-
ru n agnitus tftjibid. 
Chriftus ante pafsioncm íílins hominis voca-
batur, poft refurreélionem vero filius D e i , 
683.14. 
Chriftus in rcfurreftione debitara fibi gloria 
dmiclusefc.ibid.i 5. 
Chrifcus in refurreftione hominem exntus, 
diuinitatem induitj^S^.i 5.1 6, 
Chrifcus ante feditjquamaííurrexeritjyoS.S. 
Qhr'iíil Afcenjio, 
Chriftus,<Sí Elias diuerfo modo cosío ¡nferíí-
tur,50 5,2. 
Chrifcus Leo í uda , qui eprffclá,quam mors 
de illocoepii: ad gioriohísimara gloriacPa 
tris pncdam afccnditj496.io. 
Chriftus vfcjue adcoeJos afcenfione debitam 
íibi gl(Jríam Patri c o £ q ualem non aiTump 
11^694.40, 
Chriftum Dco Patri afsidentem toca diuinas 
natur^gioriacircurntulit^ibid^r. 
Chriftum ad dexteram Pater coilocauit^vt 
invrbanos heref 
tes detruncdret^Sp.ó. 
Chrifti exakationem Pater in omniBuscura 
uit^So.ó". 
Chriftum adPatris dexteram eíte quid ílt? 
Chnfii triumphuSjO' exaltado* 
C h r i ft u s tr i u p h ü er ex i t ex f u pplici J s, y 3 7. í o. 
Chrifti de corde hominura trium phus inEze 
chielís C.arru depingitur^ y 7 .7 . 
Chrifto in cruce triuraphanti tota complau-
fitnatura^zo.y. 
Chriíti adinfamiam impíorum conatus inui 
diofe vergentes in ipílus feliciter celTere 
gloriara^5.4.(Sc 63; . 1 cj.&; 634.20. 
Chrifti omnipotentiae celfitudo per ipíius 
mortem manifeftáta efe, 67^.5 , 
i ícs illiusdignicatiderogan-
Chriftimeritorúobueríbr Caluinus, neq i^ 
propter humilicatem, aut mortem illu u ta 
tam promeruiílc gloriam impie aíTerebat, 
677.2. 
Chriftus eo ipfo^quod mortuusefc dignifsíme 
diuiniucem,ócgloriam.accepít, 667 .2 . 
Chrifti exaltatio faper omne nomen inte lü-
genda efrdqfolá humanicatecontra Atia-
nosJ(j75).6. 
Chrifti humauitas^ pafsione,^: morte pro-
meruit coeleftia.terreftria , óc vniuería g-c-
nucuruarentipiltanquam Deo, 681.11. 
Chrifcus peculiariter pafsione, & exinanitio-
nefaa DeickFÍtátem,(3c perfon* filij Dei 
manifefeationem cft aííecut 1^6 8 2 .i 3, 14 
Chriíti exaltatio Patri adfcribitur, 68 y. 16. 
Chrifti ad genua non térra folü,fed & coelü, 
infen,6c quidquidineis, i í lúadoraturapo 
plftcfIexoobuoluuntuFJ6cjo.2 c? . 
Chriftifublimitas,&:potctiaJ68x>.2 7 Afeqq. 
Chriícum vel lapides ftrepenti dilaudabant 
clamore, ínurdo filentio lapidcfcentibuslu 
daíis>692.3 6. 
Chriftusin crucis,mortifque gratiam om-
níum creaturarumfufFragio conlocatur in 
Patris gloria, 65} "i. 5 7. 
Chriíti dominatio Patri s gloria. 
Chriftus, & Pater .Ttermis reciproco fehono* 
reclarificauerunc,.683:. i f y 
Chrifcoeagli>riapoft palsionem donata fuit, ' 
vtco^qualis Patri manifeíbrecurJ644.4Í I 
Chriíricxinanitionemfumma D|us exalta-] 
tíonc penfauk,62 6.1. 
Chriftoiudiciaria poteftasob. ipíius exinani 
tionem oblata^p 1.5 j . 
Chrifcus exaltacus,quiexinanitus,yai. 1 3. 
Chriftum pro peer fuam humiltatem videtur 
Paterqoaíi fupra feeuexi íre ,487 2. 
Chriftuso.->fuam humilitatem i addexterám i 
fedit,ibid'. 
Chíifcus pro humilitatis excefTu exaltatio 
nisadepcusefccclíitudincm, 626. y. 
Chrifti exaltationcm ipfius promeruit humi-
litasíó77.i . 
C h r ifc u s i pfe fe hu m il i a u i t, & exalt aui t j 6 8 5 
1 6 . 
Chriftus humiíitate filius Dei probatur,&in 
notefcit,464.3. 
Chriftus 2;lorÍ3m,& honorem non nifi aPa 
tre volu¡taccipere,48 3.6. 
i Chriftum captantes captifunt, 387. 4, & 
í ^ . 
j Chriftum in gloria PatriseíTe quid fitr9 6^7. 
I 4S^ 
Chriftum ad dexteramPatris federe eft í imul 
cum ipfo regnare,698. ^o. 
jChriftosiuxta pluresPP.quá Deusaddcx-
t teram Patris íedctjibid. 
C h r i -
^1' 
R e r u m n o t a b i l i u m . 
.Chriftus iuxta alios Patres qua homo ad dex 
teram Patris federe dicitur,ibid. 
Chri í lum addexteram Patris federe e iúsim-
perium,& jEccleílae gubernationcm nec-
non iudiciariam potc íbtem peculiariter 
ipíi a Patre coilatam proprié íigniíícare 
videtur , 7026 y ó.tk íeqq. 
Chri í lum addexteramPatris federe non de-
notat aliquidjcuius reí*pe£lu maior Patre 
dicipofsit,704.5 
Chriftumpraedelfinatnm fuiíle F i l iumDei 
in vírtutcquid í i i ^ o o . ^ . 
Chriftus indieiudicij máiorem poteftatem, 
quam Páter nonhabebit,fed exterius pr^-
feferet,70 2.57. 
Super.exfaltatio Chnfti,eius humiliátioni 
per omnia £equalis37i 7.1.<Sc.2, 
Chriftus id vocabattempusfuum , cum poft 
labores gloria fe quebatur57i 3.84. 
Opportiino,& maturo tempore, &corpóris 
gíoriamjÓcfuinominis exaltatione Chr i -
ftus accepit,71 i . r . & feq. 
Chrifti gloi 'a poft cius pafsionem , & morte 
longé, iatéque coUucet,7i 2.2. 
ExlaltatíonísChrifti menfura,& norma , ip-
í iuscruxfu i t .717 .2 . • 
Chrifti imperium. 
Chriftoimperiutnex pafsionistempore pára 
tum)yo4.if 
Ante Pafsionem D í i íilius externíim dí -
uinitat ishonoít quaíi ambire videbatur, 
ideo in albis apparebat; in Pafsione fceptrui 
aíTecutus purpurainduitur)72 3.5. 
Chriftus per obedientiam regnum obtinuít. 
Chrifti confeísiocoram PilatOjde qua Pau-
luSiregnufuú noneftt de hocmudo, y 31.9 
Chrifti potétiam,&maieftatem, eius clamor 
in cruce arguit,2 82.7. 
Chrifti regnum fíorentifsimnm vtpote bene-
fundatum,5 10 .» . 
Chrifluscurpotiusdicatur rcgnare in domo 
Iacob,quam Ifrael,49 y .8. 
Chriftus curpotius dicatur fcdcm Dauid.qua 
Salomomsthronum occupafl'e5Íbid. 
Chriftum totius mundijlegem praedicabat 
tituluscruci appenfus,55 3.18i, 
Chnftum dici Dominum quid íignifícet? 
6951.5 2.¿k feqq. 
Chnlíifaffcliias. * 
C h ri ft i im p eccabi li tas, 5 71. adnot* 74 
Chriftus excelfior cclisfaftus vitffanclimo 
nia^puritate^ 63.4. 
Chriftus candidus,qnÍ3 innocens,^ . 
Chrifti innocentiamiu cruce clamor arguit. 
282.7. 
Chriftum tentationibus iaftare formidabat 
d^mon,384.4. 
Chriftus omni peccato a¿hialií& origínali im 
peruius^ ó"!^. i 
Chriftus omni peccati labe ímmünís , talem 
ftbi matrera elcgiE,5'63.adnot.6. 
chrifti mundities máxima á peccato Virg i -
nis macrisarguit ab oranipcccati labeim-
munitatem, 56"3.5. 
chriftus nuliam cognationem habuít cum re 
peccati fordibus maculaca y ibid. 
Chriftus non habuit carnem peccati,fed fimi.-' 
litudinem carnis peccati,5 62. 3. 
Chri ftus intus candidifsimws in cute denigra-
tus,5 ^ 1.2. 
Chriftus arca teftamesiti ex lignis corruptioni 
non obnoxijscompa£tusJ5 65.6. 
Chrtfii beatitudo, 
Chrifto poft labores fuauior quodamraodo, 
quam antea bcatitudo,7Í 3.3. 
Vin»tés% 
chrif t i hfitnilttas* 
Chrifti hümilitatí eius efxalutio refpondet, 
717 .2 . 
Chrifti humilitas noltra ersóh'o, 557.10. 
Chrifti incárnati humilitas máximum amo-
ris incentiuum, 5:56,5. 
Chriftum mouetadlotionem psdum diTcipu 
lorüfua propriaexcellendajii. 2. ócfeqq. 
adexinanítionem etiam s & fummam hu-
militatcmji 2. & 13. 
Chrifti humilitas,46 3.adnotáC. 1. 
Chrifti áltifsima humilitas,607.1. 
Chrifti humilitas noítram vrget gratitudiaem 
608.r. 
Chrifti fnmma humilitasformam ferúi aíTum 
pfiflcjqni erátin maicftate gloriae, & for-
mse DeiJ476".4. 
Chriftus ideo mortcm crücis fibi delegit ín-
ter latroMes,vt eiufdem fo'rtis cum iliís sfti 
maretur,608.1. 
Chrifti cogitatio humilitas, 5 01.4. 
Chrifti omnia adfeílui noítra pellíciendo ap-
tifsi ma ,& máxime h am ilitas ,627.5». 
Chriícihumilitas fignum ccrtum á quo nof-
tram licetdiuinarc beatitudinem ,467.8 . 
Chnfti humilitas in lotíone pedum íignum 
euidensch3r i ta t i s í ramenfte ,2 r , 3. 
Chriftus miraculoíe dííparuit turbis eum in 
Regem eligcre volentibus,481.4. 
Chriíusnuliofe modo ád Pontilicis munus 
obtinendum commendauit,48 5.5. ñeque 
íd muneris fibi cu pofiet vendicauitj'bíd. 
Chriftus curtam lene refponfúm dederítd^-
moni orbisdominiü fibiarroganti, 484.7 
Chriftus alienum iudicauitdegloria,&hono 
re^vel cum ipfo ddemone contendere,ibid. 
Chrifti non eftad pcicnasfedes ambitiofos ad 
mitere,48 5.10. 
Chriftus fuperbosrefpuit,amplc£littirhumi 
les,4Í4.3: 
Aaáá 3 chrijli 
I n d e x 
Chrifti paupertas. 
Chrifti paupertasnoftrum patrimonium eft, 
Chriftus veré Rex,qui fuá páupertáte nos di 
t a u i t ^ ó z . / . 
Chriftodoiniciliuin incertum^eftitusincul 
tus,in^lorius arpedus.minifterium fordi-
dum^poteftasA(aculare reguum nul iú , 
481.X.' 
Chriftavníuerfalcrerum dominium debebá 
tur^quo tamenipíefeabdicauit ,y31.8. 
Chrifti obediemia, 
Chriftus neiniiidiam fuis miraculis lacefte-
rctfummi Pareacis pr^cexebat obedicn-
t i a m ^ p / ^ . 
Chrift ÜS vt fe miílum á Patre decísraretjeius 
nomen periphraftexpoíuit/lbid. 
Chriftuscur non dixitmeaopera oportet fa-
ceré,fed eius qui mihcme,ibid. 
Chrifti ex obedientiá non coliigituc eius in 
obfcquendonccefsitas, 509.4. 
Chriftus in obfequium PatnsfeíhnuSíVolun-
ratem ocu«lis potius, quam auribus haufit, 
6" 15.16'. 
Chrifti obediencia fuprcmütn ipíi contulit 
honorem,677.1. 
Chriftiobedieñtia 642. ádnot.T. per totam. 
Chrifto luxta fuit obedire , & viuere, ñeque 
ante vitam h:ábuir,rcfpirauon€m.ve)quam 
o b e d i e n t í a m , 6 4 3 . 1 . 
Chriftus Patiis imperiumin medio corde ha 
buitin omne vitalisoperationis exercitiü, 
ibid. 
Chriftus vtrumque virs (ux tcíminum cku-
lit obediencia,ibid. 
Chriftus exfanguis incruce míraculofé vo^ 
cem, monturuSjVei fíe ooediens,aniraaüiít, 
;. 643.2. 
Chrifti obedietiaetiamvltra morcem ipfius 
exfiluitindiem vfqueiuduij.ibid^. 
Chrifti tota í'4blimitas,&: gloria maieftatis in 
paternas voluntatis obíequio velut balí¿ 
fundaturjíbid. 
In Chrifto Paterrequieuitobexpeditam íp 
íius ad exequendum próptitwdiné, 6'44.5. 
Chriftus obedieus capreas, hinnuloque co.n-
paratut ^ quodhic velociísime percurratil-
laacutifsime videat^bid. 
Chriftiobedicntiain exequenda Patris vo-
lúntate omnem iníinuationem adlione prg 
uenicbatjibid. 
ChriftusquodeumquePatris,vel leuifsimu 
prasceptuminon fecus, ac omnium máxi-
mum audiebatj545.6". 
Chriftus ex prima mundi genefi Patris fe obe 
dicnti¿ facrauit,idid.7. 
Chrifti vehemens ad obediendum defideriu 
expenditur, 6-47.1 o. 
Quomodo Chriftus fueric obeditns Patri vf-
quead mortem vari^fententiae, 608. 2,3. 
& 4.l-ride morí Chrijl i . 
Chriftus Patri in obeunda pro nobis morte, 
fecundum Gra;cos Pacres, amiccrum mo-
re ,obedini t^o^i . 
Secundum eofdem Chríftüs non habuit ad 
mortem prajceptam á Parrcjíedfolum con 
fenfum,íiuc permifsionem,ibid. 
Chriftus exíententia Latinorum Patrum^i-
cetnon qaá Deus,qua tamen homo ftri-
¿le fuit Patri obedtens,habuitque ad mor-
tem prajceptum.dio^, 
Medius inter vtrofquecertiam affert fenten-
tiam Anfelmus,^ 
Adduciturád fcholafti eos cálculos híec obe-
dientiá pro ponitur difficultas ex oppd-
fitione libertatis Chriftijadeóque & mcri-
ti,ex precepto Patris, 5c impeccabilitaüei 
C h r i f t i ^ i 1.7. 
Stiuentia Patris Vazqaezcomponens Chr i 
íli libertatem cum Patiis precepto,quoad 
circumftantiasaftusjaut í in i s , liucinten-
fioniSinon quoad fubftanriam mortis^S. 
Alía fenrentía verbisfolü ab illa diuerfa, q u x 
in lemporis (íírcumftantias Chrifti redigit 
l ibértateme 12.8. 
ImpugaaturtümauftoritatejtümrationCjíSc 
oftenditur nonMagisChriftu in hacopí-
nionegaudere libértate, quoad fubftantia 
aclus,quam in primajíu.j? .10,1 I4I 2.1 ,^1 
Chrlííipatuntld, \ 
Chriftiis vicit laboresfuílinendo, & mortem] 
moriendo,yoi.4, 
Chriftusfuffixuscruciíimilisíeneoferpcntí,] 
vt quaíiíesefíicaciores voces (uapatientiáj 
edercr.276.2. 
Chriftus in labotes^óc mortem íncerritus fa-
ciem firmabat,3 8 r .1. 
Chriftus carli negotiaror pro pretioíifsima 
laborum margarita immcnfasíuas diuitias 
impendit,;9 5.5, 
Chriftusapud Caiphammaxillam pertuííus 
alteram percutientii?onobuertit,neprimo 
inuitusfiiftinuille videatur,63 c>.io. 
Chriftus vinum myrrhatum noluit gaftare,, 
ne confopiretur dolorumfenfío , ( j4r. i 5. 
| Chriftonihü aeque felieum in pafsione,acla-
| borum mitigatio^bid. 
i Chriftusauidohauftufpongíamarripuitpie 
I na aceto,quo acrius dolores fentirct,mor-
j temque prolataret,54i. 14. 
Chrifti voluntatis máxima oftentatioipfius 
i ininiurijs rilentium,639. ^. 
t Chr iñ i capillicurnigri? 747.7. 
Chrifii benejicenvia, \ 
Chrifti celeritas in nobisiuuand{s,549.io. 1 
C h r ¿ 
R e r u m notabilium. 
Chriíli tanta fuit in Iiominesbeneficentia3vt 
Iiid¿eisfcancialiim,g€ntibus ftukitiafuerit, 
Chriftus plustribuicquam rogacur, y 3 8.2. 
ChiiPtum gratis poíTumushabere, y 39«4. 
Chriftus paupcres adcoenam inuitat^ cosfcili 
. cetjbeneficijsafficit jquinequeunc vícem 
repen(lerej54b.5'. 
Chiifto infeníifsimüs fuit mcíemcntifsimüs 
illeproditorjdum venderé voluic eum,qui 
fe tam prófuíTé donabatnobis^  3 5;.4. 
Chriftus in hominesaffuíluseft^ ^o. 
Chriíius beneficia tollaturus obferuat Solis 
bccafum , 44 6,6, 
Cliriftustanfcum homini contulit s quantum 
Deodetraxitij2 y.z 1. 
Chriftusíua bona noftrisGulni maliscommii 
tauit3J54.5. 
Chriftus fuá ad nos bona tranftulic, ibidem. 
Chriftussdbenefaciendum adeópropenlus, 
Vt tempus benefaciendi,horaprandíj illi 
eíTe videaturjyjó.^ . 
Chrifti cibus falus hominum^ 5.23. 
Chriftus,Patris, quiDeus eftfainosfaci«n-
di, & adhominum falutem indefinenter 
anhe]at>viuaimagoJ75 ^.i»3c feqq. 
Chriftum optimi Patris íilium efle , often-
ount verba quibusfermonembeatitudiníí 
i n i m i ú t , ? 51.4. 
Chriftuslacrymatus, qüodLazarumfolum, 
8c non potius omnes mortuos ad vitam re 
uocaret, 757.10.. 
P r x Chrifti ad bcdefaciendum propenfione> 
Se fiti,Oímnes gentes quafi ftilla íitul^ibi-
dem. 
Ipfamet Chrifti ira benéfica , & falutáris, 
758.12. 
CaufamortisChnfti,díuinitaseíusfuit, qüá! 
adopem miferisferendámeerto quodam-
modo tenebatur.7 61.7. 
Chriftus ex benignitate, «Scfalute quam ho-
minibus atulít verus Deus agnofeitur, 
. . . • 
Chrifti vitaSolis curfui,quiíiimme beneficus 
cft fimilíima,756. 7. 
Chriftus folliciciorinfaluandojquamdaemo 
in perdendo,ibid. 
Chriftus pro homiríumfalutejtotasnoítesin 
prationé collocabat,75 í>.8. 
Chrifti eadem dcledatio.ac Patris inreditu 
peccatoris,75 6 ,0 , 
Chrifto vt Deo máxime dignüjhominúm fa-
lutem tota voce iaftarc^  y 1.5. 
Chriftus vt hominibus opem ferret libentifsi 
me euifccrabatur^ ibid.ó'. 
Chriftus poteftatem ad benefaciendum om-
nino referebatjibidem. 
Chriftus cum opns habuit punitiuam vim 
oftenderc non homini, fed íiculnes pecna 
infiixít, 754.4. 
Argunntur falfitatis dúo illi teftesqaod é txé 
nnt Chiiftum potentiam fuam ad, deílru-
^ ¿lionemia¿^álle¿5 54. 3. 
Chriftus cü benefacic de indüftiiá fe regem 
appellat^ on verocümpunic, i S g . i z . 
Attr ihuta . 
Chriflus Redemptor. 
Chriftus é fedís pulcherrimos nos reddídit, 
545;*-. 
Chrifti redemptio cur potius diiigcdi, quam 
amandi verbo infacrís figniÍTÍcetur,5 50.2. 
\ Chrifti redemptio copioía omnem de pecca 
toribüsexpungttdefperat¡onem,5í 1.8. 
Chrifti redem ptio paulina explicadone dilu-. 
cidatnr j^S. 4 . 
Chrifti redemptio afleruithos in libertatera, 
660.6, 
Chriftus difruptusdecreti chirographum dif 
rupit}ó'54.io. 
Chrifti pafsibilis qu.Tuis a¿tío iuftiísimum 
Deó placando facrificium erat, 5 3 1 'Z-
Chriftus noftiradebita plene exfoiuic>í5'i.8 
i Chriftusnoftrdeculp^ poenaminfe tranílu-
; íit^ji.). 
Chrifti meritispeccatá noftra omninoremi-
tuntur^ ác ab anima eradicantur, 6 5 8.4. 
Chrifti cur tam afluenti redemptione pau-. 
ci folum aeternae damnationi redimantur, 
6 6 j . i , 
Chrifti rederaptionis efficácia noftrísoperi-
bus perfícitur,<3Í>4.2. 
Chriftus ea tantum peccatá expiándafufee-
pitjqu* ab homimbus cu poenitetia abluc 
dafuntoblátaí<5'ó'8.io. 
Chfi^ us interuum aoimí flolorem , quod 
imp^ nitentium peccata nonepotaret cía-
more magno moriturus cxprefsic , ibi-
dem. 
Chrifti redemptioni qui obludantur fíagitfo 
fiílimi.óííp.i 2. 
Chrifti rederaptionis laus eximia cius bo-
nus vfus jabuffus vero contumelia t 6 j i . 
i i- , . 
Chrifti pafsioj&genusmortis aCcrbiísimum 
neceflariumomnino fuic ad noftram re-
dem ptioném legitime promerendamí'5 3o 
Chrifti aliíe pafsiohes, fi mortem crucis non 
oppetijííetredemptionem noftram iure do 
íiationismeruiflent, non tamenemptitio, 
Q h r i ñ o non gratis noftra peccata funt con-
donata fed pro illorum pena fattsfa-
cienti ftriííifsímciuftici^ diuinx , 6 ^ í ¿ 
per totam adriotationem y. & ^54*10, 
Aáaa 4 Chri-
Index 
Chriftus í icexaftepro nobisPatri perfoluit, 
vt & in ípíis Chriíli veftibus interpellatío 
fieret,65 2.7. 
Chriftus totum redemptionis benefidum ad-
fcripfit Patri,4^8.4.<3cíeqq. 
Chriftus fpotanee, atq-, adca, <Sccupidifsime 
in noftra redemptionc properauit^^. i . 
Chriftus íudacdicens, quodfacis, fac cirius 
omnia momeata fibi loiigifsima ad 110-
ftram redcmptionem perficiendam oiten-
¿ k , 6 $ 6 . z , 
Chriftus omnia noftra peccata pracíentifsima 
habuitj^y 3.8» 
Chriftimáxima gloria, ipfiufque regni il lu-
ftriísimus fplcndor peccatoresredempti, 
^^5.11. 
Chrifti totum penes homines decus facra-
meutum efthumansefalutis.jí 5.2 r; 
Chrifto Rcdcmptocismunus ad«óeft glorio-
fytri, vt illud íibi Lucifer víurpare geftisrit 
vt íimilis Altifsknoeuaderet,7 6'i.^. 
ChriftoRedemptoris munus Lucifer ó m n i -
bus modiseripere tentauit,/^! . 8 , 
ChriÜus wedíator, &f.dei:(i(for, 
Chriftus mediator diciturjquiaex e^quo ad 
omnes expoíitus,! 20.9. 
Ciariftifaciesnobiscftclypeus diumi furoris 
tela excLUÍen3,56i.8. 
Chriftus hominum prote¿lor,5c ad Patre me 
diator, 6 y7.i.wc feqq. 
chriftus peccatoribusfcutum,ibidem.2. 
Chriftus > noítram voluntatem Deifen 
i tent¡aa)íilexic,^ 54.6\ 
! chriftusnoftíítfideiiuiror>6'5 r .4. 
Chriftum qnam exactor feuerus Paüer íerer-
nuscompalen'tnofcri debiti íideíiufsione 
adiraplereJ65 2.7. 
Chriftus quidquid nos debebaraus exfoluit. 
Chrifti íidciiursionem non adimplentcs illü 
faciuntmendacem,<í66'.7'. 
Chrifti in nos lites fídeiiüfiorioiurefolutionc 
exi^ it,<5tf9.i 1. 
Chrifiuf Pacís ^ i ñ o r . 
Chrjftusfuorum íidelium vnitatcm qugfiuit 
chriíci pafsio non nifí concordibus eft pre-
titrm^418.10. 
Chriftus vniendi rnunu^ non dinidendifuíce-
chrifti fanguis chriftianoru^ coagulum, 
421.17. 
Chriftus mortúus efe^ vt nos eíTemus coniun-
l £liorcs,ibidcm. 
1 Chrifti venter fanítí vniti,ibidem.i 8. 
\ Chrifti guies locüspacisjibidem. 
Chriftusinmanfuetis capiit indinat^ai . 1 y» 
Chriftus paccm deprecans á Parre, velhocip-
foDeus deraonftratur á P a u l ó l o . 18» 
Chrifíf wanfí ietudo,^ cíementift, 
Chriftus eciam erga Ubi mokftos lenifsimuna 
feexhibebat,5 76* j r 
Chrifti íumma lenitas,5 f 4.5. 
Chriitum fe oífendentes non laderc, fura-
ma ipfiusbonitas,y 50.10. 
Chrifti gladius non cruentans5fed dera uicens,. 
Chriftus in pTOpttiatorio Üeíiderabilror,f 5?^ 
10. 
Chriftus íindone fuá peccatores inneluit, 
Chri íd fpiriíus íenifsimus puniré neícius to^  
tus 111 beneficia príeceps, 58 8.2 6, 
Chriítus nihilo alio noftros ánimos in fui chá 
• fitatc, adoraíionem acjhumanitate^enig 
nita teque traxi t, 6 8 5) .2 7* 
Chriíli amor In Deunr, 
Chrifcns omnia quac geísit ad gloriam retulit 
Patris^S 8.?.<3cíeqq. 
Chriftus vt qua: Pacris , íic & quse Spí-! 
ritus fan^li erant coníiderabat,49o.i o. 
Chriftus femper negotium Patrii ^igebat,! 
481.2. 
Chnftus q.uidquíd gratumPatri agnouit l i -
bandfsimefuitexecutus,544. 4. 
Chriftuscharit-atís timorercpletus, 1 <S3.4» 
c'mflfftmor m homines, 
Chriftnsroagisnos, quam íeipfum amauít 
458 .8 . 
CliriftusfuoruiTi magis qüam fuam defeníio 
nemcurar, j 58 2, 
Chnfci paterna in feruos fuaukas , 5 1 . 8 
Chrífco iummá YÍS,& potencia erga homines 
chaiitas,^  57-6. 
Chrííti in nos a mor gloriam duxit pati.pro 
nobis, 102.9. 
Chriftus amorisignein aquám nobis abluen 
disftiilatuseft,^ ^-S'.ií. 
Chrifto quanti esmmoda noftra fteterint, 
45>4.^ 
chriftus vel ob vnum tantüm pafsionibusJ& 
mortife fubieciílet,^^.!. 
Chrifti amor in fuos íimilis animse, qua? í o -
taeft,(Sc in ííngulispartibus coiporis, & 
intotOjibid.7. 
Chriítusjfi vnus exrm?Ítis vocatisnoníit ele 
ftirs, alios paucosarderitifiia charitatc re-
putat, Í 4 . 5 . 
Chriftasfe íuis vcftiment!5exuit,quibi":s nos 
indueret ,^/ .^. 
GhS5 
Rerum notabilium. 
Chriftas homines captúrus hominem difsi-
ChdílusíecontraxítíVtcum homine compo 
neVeturJ546.y. 
Chriíius nobís vita oirnibusmodisfaílusefi: 
Chn í íusde fuo iurecharitati ceditJ45 p. i i . 
Chriíius iuftitiie Sol radios tegebatj vt loan-
iies.LticiierluceretJ45'7.(í. 
Chriíius ddemonesipfum Dei f í l ium teftan-
tescooiprimitjiie Phaníad veheajiCtiusac-
ccn<ierí;ritur,45 8.8. 
Chriñus lioftra mala,vt ignis ceram jin fecon 
íumpfir, ^ 4 . 4 . 
GhrirtuspeduiT! difcipulornm immunditias 
in feíuícepit, vtillisfuce naturae confortíu 
don3ret.5 3 4.4.5:. 
Chri í ius in vno tabernáculo cum ibis degit, 
11^.5.5. 
ChiiítusnobifcnmpermutatafFeílus,^ 1 6.z 
ChiiíluscLim calicem recuílatjnonfuam mor 
tcm/ed lud^orum peccatum volebat i m -
pcdiri,45 2.4. 
Chriíius inter diuites,&: pauperesnon difcer-
nir.i 20.8. 
Chi i í lus extra portam paíTus efl: , anguila 
quippe illius charitáti fuerat lerufalemji-
cet ípacioíifsima, 652^7 . 
Chrífius nobís verusj&folusamicus,quifolo 
Se falo diuinac h x flu¿libus mergendos tu 
tatus QÍ\,6<) 8.2. 
Chrifíus innoílram falutem oculatus totüs, 
657.1. 
C h n í l i e x e m p l o i n proximoru falutem nos 
compellít PaulusJ494.<S. 
Chriíius fe fubducit vita: diferimini non ne-
ceíTariojat oh alior um bonum vrgenti aia-
cerfefeobijcit,3 í z ^ . 
Chriíius nos melle/e vero felle cibauic, 5- 2 6, 
2c 
Chriftus peccatores/quamlongifsíme potefe 
fcquitiir,(> 30.1 3. 
Chrií ius proximus femper efc:,vt ferat opem, 
Clni í lusfummeconiunftüs cum fuis íideli-
bus,46". 1 .ócfeqq. 
Chriíius ín fuispatÍLur,ibidem,2.3. 
Chriftus in ómnibus patinur,ideoque eft om 
mum egentífsimus,í) 5 8. 
Chriftus in ínis vexatur,4 34.5» • 
Chr iícü lufequebatur SaulusChriftianos per-
fequenSjibidem. 5 
Chrífto finguincum íüdorénoftricompafsio 
exprefsit,43i.4. 
Chriíti fumma charítas charitate penfanda, 
6^72.2. 
Chriíius folus omnem noftrum occúpet ad-
fe¿lumi32 2.7. 
Chriffo nihii prá-ponendura ?quianecqutj.. 
quam ii lenobispr3epoíuit ,(¡8. io. 
Chriftus efíicacíísimumelcíirum corda ho'-
mínum hbi admouens, 5 5-7.7. 
Chril l ipoícaduentum corda iiominu prius 
conglaciata,amGris iliius calore foluta funt 
756.5-. 
Chriíius difponit nobís regnum vt ipíi P a -
rerdí ípo lu í t ,497 . i i .& 502.7. 
Chriftus nos indulgentifsíma mater 8c portat 
in í i n u ^ i a viíccra condit, ve protegat, 
n o . p . 
Chriítus Paftor pro vna oue deferens vni uer-
faSiOue vnama^queac vniuerfum gregem 
charam fibi oftendit,54.4. 
Chriíius eft exauditus á Paire, quia pro alíjs 
orábat>4^i>if» 
Chriftus nunquamceíTatiitab operibus no-
ftrae falutis i vt aemulorum inuidiam á fe 
auerterct,2,5>7.4. 
Chriftus cur opera fuá innoftram falutem edi 
taneceísitatis velo prstexueric? ibidem. 
Chriftus humano generi ofrium, fons^radix, 
&Sol,3cj 3.2. 
Chriftusnosportatvt auriga , portat vtcür-
rus^ 54.10. 
Chriftus voluic per omnía fratribus afsimila-
0,528.3. 
Chriftus non ob Pafsioncm iam iara inftánte, 
fed ob imminentia períecutotibusfuis fu|) 
pliciacontriftatus eít,7 57. I 0 , 
Chriftus in cruce Pacis author, 6z2.6, 
Chriftus maníbus expánfis crucí iuffigítúr, 
vt Hebraeos,& gentes adfociaret, Se ínter 
fe ainicaret,ibidemi 
Chrifcusperinde s f t ímathomines írrterfeco 
cilíare , ac ad femetipfam trahere , íbí-
dem¿ 
Chrifto eo fumüs vel magis,vel mínus proxí 
m i , quo internosplus minusvé fuerimus 
vnítíjibidem. 
Chrifcum detruncat, quifqúis pacem concor 
diaiuquc difcinditJ6'2 3.i 1. 
Chtifti corpus in cruce ínfraílum Ecclefía; 
denotat vnitatem,ibidem. 
Chriftus in cruce Orphad cythane adfe cüda, 
trahendcomparatur^2z,9>6c 628.9. 
Chriflfis homimbus propojltas i» 
exempUr, . 
Chriftus corám ómnibus profcríptüseft, vr 
in vnoquoque noftrum depingatur, 502.6 
Chriftusnoftrisveftigijs defeendít ad mor-
tem, vtnos íuis reuocaretad vitam.j 35. 
Chriftus húmilítátis,& aliaruni virtutum cá* 
p u t ^ i n i t i u m ^ 6.6, 
C h r i -
Index 
Chriftus incruce ingiorins gloriofam fui ími 
tationem promerirus opnm dignítatum-
quecontemptum fapicntcs edocuit, 6 x i . 
Ghrifti quí charitatem eximiam non íe-
quuncur rci funt íangnínis illius i S y i » 
15-
Chnfto per'bnna operad acíhxremús,&: ad-
glutinamur,! 64.7. 
Chrillasdum dignitates fugiebat non íibi, 
fed nobis é feculi gloria timeííat,483.5', 
Chriftum veniíle quid prodeíl niíi imitemur 
5 02. ó. 
Chrifti ab imitatione defíedere Chriílano 
turpífsimum,470.i r. 
Chrifti veftigia non premens alto fomno cor-
reptus eít jibidem. 
Chrifti veftigia quipremitfecure ac fírmicer i 
fuá irnprñnitjíbidem. 1 3. 
Chriftus lucerna eft fe fequentium j 5 01.5. 
Chriftiimiiatio noftise pr^ deftinatioms ár-
gumenrum, 5:02.6 .^ 
Chrifti Inetitia Chriftiasorum ¿initatio,^ ^ 6 
Chrifti imitatio purpúratavia in regalis thro 
ni deuehit glorianiíibidem. 
Chrifto digne viuere Chriftianorum chara-
¿ler.éóp.u. 
Chriftum ícitimitati, qui fcit fe deprimere, 
4 6 7 . 7 . 
Ch rilii virtutes rmítand«j451.1, 
Chrifti poft aduentum,fuperbientis Adar'ge" 
C ftansímaginem damnabilis,4d8.9. 
Chrsfto huanliato incolerabile efthornínem 
efterri^ d .^ i o. 
Chrifti odor nobisfpirar,^  3.2. 
Chrifti paísionibus ad^ quari glorifsimum, 
4(í_9.io. 
Chrifti labores primum prjefcriptam ad 
quod pueri C hriftiani difcant, 440. z. 6c 
5 0 2 6 . 
Chrifti afpe£lus intuentium fe rapic adf^ ílüj 
5:58.8. 
Chrifti teíhmentum ín carne ipfam abnegan 
tes porta[nu^ 5,03 .7. 
Chriftum non curant homines quaerere, que 
I tamen de íiderant inuenire, y 00.1. 
| Chriftus viuitin eo qui hbinon viuít, 3 r5>. 
ádnot.2, 
Ghrift us mors corporis.-vita fpirítús, j i 6 . 6 , 
Chrifto aditumín nobis per mortificatione 
patefacimuSiibidem.8. 
Chrifto chantare adglutinamür^/i.z. 
Chriftus noníolum aliquali corporis parte, 
led,& corpore,(Scípiritu teto diligendus, 
Í ; 7 5 . 7 : 8 . 
Chriftonihildebenniis,íítotümnoftrü amo-. 
rem ipíi impendimus,nihil ením decfl: vbi | 
totum e0:,6y6.10, 
Chriftus ad noftrum exemplumísepe fícuit 
nunquamriíit^oi.j. j. 
ChriftusPatremreliquit^ 't vxoriadhíEreres^  
546.4. 
Chrifti cuín antmá de%oníationis typus^  
Chriftus animam in fponfám dncens facrasj 
connubij leges obferuauit^  46.4. 
Chriftus defe cexuit fponfe pukhcrrimü dia-| 
dema, 549.1 o. 
i| Chriftus maxillam .fecundae alape no prebuit 
vtpartam illa pulchritudinein fponía;ÍLi2í 
relinqueret, 3í)7»5 • 
Chriftus manibusincruce cxpaníis ad fpon-
fe amplexus, illamadfui amorem iilexitJ 
67 2. ¡ , 
Chriftus Ecclcliam íüam interminate dilexit^  I 
674 .6 . i 
Chriftus verbe^ fpinas, Acalla inftrunienta.; 
doloris velutamantiísimíeíponfae muñera! 
fuícepít>ó3 .^i 1. j 
Chritfus medícuí. 
C hr i f tüs in h o m i n ú medicinam fe velut oleu 
eíí'adit ,5- 74 . i -
Chriftus medicus,26. 14. & 686 . 21, &; 
22. 
Chriftus fanat quos alij non poíTunt, 311 
Chnílus fatSlus eft preciokim vnguetu inno-
ftram medicinam,«Se delicias^  33. 2. 
C hnñus ad modü optimi medici ex fanitate 
ali],5 allaca voluit agnofei ,7 60. y. 
Chrljlns avnm* 
Chriftus3gnus,cuiusfangU'ineredempti fu-
ri|us,& vvilere coopertí,) 47.6. 
C iriíbde vcllcre nobis eíl íaóta veftís ím-
mortalitatis,^ 6y .6 . 
Chrií losagnos Dei,eíTcílus pro nobis hardus 
frió nos cono aducrlus Del minas ínnos gra 
diñantesfcutauit>6y 8. 3. 
AdralüandUm,&: premia largienda promp-
tifsimus, 186.2. 
ludieij diem u^ptialem vocatj quod premia 
fuis fit redditurus, f 86.2. 
Ex aduocatonoftrOítaofter faftüs iudex mag 
num fpei noftiae addit robur, 18^.9. 
Relujante ingenio fupplicia decernit, 18 S ,1 r 
6c feqq. 
h l i a de Chriflo, 
Chriftus Sácerdosnonfecundum ordinc Aa-
ron/ed Melchifedech, joH.8 
R e r u m n o t a b i l i u m 
Chrifti os cum gladio acuto componitur, 
Chriílo vnde haídina pellís manufque pilo-
Chriíksamiantholapidi3& amarantho fío-
ri íimiiís3ibidem.4. 
Chn'ftuscurinlapide primario íigtiiíicetuf> 
T75.3- , r r r -
Chriftus cum Matre vrbanifsirñe fe geísic, 
490. i r. * 
Chriftus Eccleíiarum íids ü t u x s t m ^ z ó . i . 
Chriftus mortís pignus, 5 3 4.5. 
Chriftus cur exorca tempeftate dormierit, 
29S.6. 
Chriíius á Pharifasis loannifque difcipulis li 
uoris iníidijs appctitus,i 9^.8. 
CliníluscurdicaturSol luftitize ,non mife-
ricordi»Ji46.6. 
Chriftus diícipulos cur binos ád prasdicandu 
míícrit, 301»^. 
Chrifti confeísio nullis verborúm ambagi-
busobtegenda,2 8o . i . 
Chri/lí fidem exitiabilem fuperftitiónem 
ímpie vocat Corneliüs Tacitas,ibidem. 
In nomine Chrifti petcre quídíítJ48.8. 
Chriftuscur ílmulcomparetur vírgulcOj&: 
radicijr 3.8. 
Chrifti vincula quáíiligamctá vulnerum,2 5 
p.&Teqq. 
Chrifti vincula quafi rami vites falicibus vin 
cienteSjZ 5.14, 
Chriftum induti ídem funtjVtpotc ídem ve-
ítimentumhabentes,373. y. 
Chriftus iacrymaturquodLazarura eílet vi-
ta5 reddicurus,3 38.1 r. 
Chriíti meritis tribulátionum donúm áccípi-
miisJ39 3.3. 
Chriftus caprcae afsimilatur, quas áuribus 
rcfpirat,642 .adnot. 1.1. 
ChriftusDauidfuum proauuretulit^ p^ ;^ 
Chrifti non eít demerentes ad muñera eue-
here,5o8.8, 
Chriftus in fui vicarij elcftione plus ad men-
ta, quam ad aliostitulos adaertit, 509,9. 
Chriítus vt feruet iuícitiam diftributiuam, 
120. i li 
Chriftum íudíeicredidcre,non recepere; é 
conka gentes,quem non nouerereceperíít 
ajternum 1^1611^^,634.19, 
Chriftus non folum magifter veri, fed etiám 
tcí 1151465.3. 
Chriftusnunquam abfquenecefsitate mira• 
culaedebat.ji i i i . . 
Chr'tfiUrws. 
Chriftiani,expeditum morti genüs,3 24.2. 
Chriítianosabdicatione voluptatum ad moí 
tem erudiriputabant ^Stlinicij & quidenl 
merirojibídem. 
C hnftianonjm omnía cbmmunia,3 74.8. 
Chnftianisnec minimam vitij labem ineíTe 
debe1e.157.adnot.2B 
Chriítiani vita afcenfus purpureuseft, 8.2i 
Chiifrianí mores concinne compoíiti íint¿ 
0 m n 1 b ufq ue n u m e r i s abfolu ti. 3. 
Chriítianis nec iota vnújaut vnus apex in le-
gis idíuini obfcruatione preteriré debet, 
1 59.4. 
Chrifthuí pupilla funt oculi, nihil peccati 
pulueris in fe patientes,i 5945', 
Chrifcianus nuilum peccatum pro mínimo re 
putet.i 59.6". 
ChríftianicrucemChrifti, eiufque difeipli 
nam libere , abfquepudore profiteantur 
Chriítiani vita manca eft Gne char itate^^.í, 
Chrifdanírixantes Chrifti vifceradifrumpüt 
\ 421.19. 
Chriftianus non tam Ecclefiae membrum, 
quamcommembrum appeíiadus,429.(5. 
Chriftianorum fuñera lacrymis profequi poe 
ne facrilegíum eft, 3 5 4.1. 
Chriftianusícui Chriíti crux non innotuit 
amandatur ad beftias.404.3. 
Chriftianos vel ipfa laborum cogitatio armat, 
^01.4. 
CiutS) cittilttás, 
Ciuis quifqüe conciuium commodis profpí-
ciat,409.2. 
Ciuis aílbrtor fingulári corona donabatur á 
Romanís^^.io. ' 
Ciuilitatiseft fe alíjs pr2eferrej49o.9. 
CleMentia. 
Clementia Princípum corona eft , 72^. ¿£. 
& 6.Vide V.Princeps Praelatus. 
Caluña tccelefle. 
Coelo ínhiádü vtproprio domicilio, 3 5 y . 6 . 
Coelumfefe vltro nobisoíFerc,3 59.2. 
Coelum fuperbia demolíta eít, humilitas in-
ftaurauit,i7.zo 
Coelorum ianua; ex vnionibus fabrefaftae, 
415.6". 
Coelum fitiuítüs fuarum virtutumfyderace 
lans,445,.3. 
Coeleftia¿bonacirculi peripheria centro fren 
lariafígurantur. 
Coelum non coheeditur dormienti, 499. 
adnot.4, 
C l^i porta cerribilisj&non nifi magnisbella-
tonbus ineunda,5oo.2. 
Inc^ lum haereditarium nobisiüs eft, 502.7 , 
C i^i mutua: portas, 540.7. 
Color, 
Cándidi colorís laüs,570.i 2. 
Co-
Index 
Columba. 
Columba; forma cur Eua non feducátiir ,íed 
ferpencis,y 81.15. 
CammodisproprijspTófpiciésfemper in alijs 
.ofFenfionem excítate y 1 • 5 • 
Commoda ah'oruna eoníiderandá non pro-
pria^i.i. ' TY -Commodum ptopriíimcuiqu€ > frat£r,Parc 
resA De us eft^ y 2.3. 
Commodis aliorum díligentios, quam pro-
prijsinfudandum y^j. 5. 
Commoda fi quifquc adfe rapíat, omnishú" 
mana confociatio diííbluirur^ 54.8. 
Pro fi^ fs comodís certáre, priuatte domuseñ, 
dealíenis tamen regia iaus €^,45 y.r. 
Commodis etiam cum incommodo aliortrm 
confalitiirj45 9.1 z. 
Cómoda duquifqueadfeadtrahic, tennis ef 
' ficitürrefpublica/ác vácu-a^ íTo.i 3. 
Commodis proprijs confulcns períclitatur, 
461 .15 . 
S'ua folum commoda ípefíarc ííuhitiar, & iin 
becilljtaris €11,490 9. 
Commodis aliorum cuindetrinicto proprio 
exemplo Chrifticonfulendum,y 27.6, 
Su^  commoda aliorum detrimentis augente$ 
rpoliant quem Chriftus tot expcnfislocu-
pletauit. 
Cencionator', 
Vide Predicator. 
Concronaior adulans, aút carens libértate 
EuangcHcajturbathmpidifsimamEuange 
lij aquam^  37.2. 
Concionator libere non monens, pollutusla 
bijs eftJ2 37. j . 
Concionatons facieseíTe debet adamantina, 
& íilicína,adfnns íniurias pátien|,ad diui-
nasexcandefeens,; 38.6. 
Concíonator debet elTet íiem? fal inieftuv 
in ignetn , & aquam fortís , & mollisj 
2 3.2. 
Concion ítornG íta fegerát,vt ad Dci caUfas 
dcfpiciamr,339. 9» 
Concionator opera potius^ quam verb.aexhi-
beatJi45.5.6.7.8.5?. 
Concionat )res non timendo, fe ipfos; non 
erubefeendo Euangelium commendant, 
Concors, concordia. 
Concordes ánimat Spiritüs fanítüs, 426 .1 . 
& 428.5. 
Concordia non folú voluncatum ,ftd&do-
ftrinae monettir ab Apoftolo^^o. 3. 
Concordia trium diuinarum Períbnarum 
non minusfaceré Deum vnum dixitNa-
zianzenus,quam ipfam fubftantiae identí-
• tacem,3*72.2. 
Concordias imago Onyx. 3 74.5). 
Concordiam íideli um fummi Sace rdotis ma" 
logranata adumbraba nc, 3 79.p. 
Concordiaimpiorara^ vtiuftum expúgnete 
298.8. 
Concordía?<5c concinnitate rerumbonitas^  
pulchritudo augetur^  3 3.7d 
Concordiam coeterarumcreatuftrnm homi-
nesimitentur,43 3.7. 
Súmma concordiaibi,vbi demifsioms ftu-
dium,45 .^1. 
Concordiam iugulat airibitio,4 3 6. í • 
Concordia dtílicatareseft>45 0,9. 
Concordie gloria miraculismaior^ S^ , S. 
CcntCHufcenHa, 
| Concumfeenci.TS amore diligentes > dííc£ío$ 
comburunt, eorumque famam denigrante 
114.14. 
Concu pifeenti» dediti,poiGÍs comparantur, 
CotifortftitASi 
Conformitascum diuina volúntate fuadettw 
3 15,adnot.ie 
Cor.fi4(lo. 
Confufsío parit negationem.280.1, 
Comux, 
Coniugúm animac potifsimúm amandaf, 5c 
corporibusprífjrendse,!! 3.5». 
Exconingibusdifparibus feruirc folet infe* 
riorJ74(í.3-. 
Confeaíio morum voluptatcm generat,4i 2. 
Contemftus-
Conteraptns terrenornm óptima ad mortem 
dlípofitio, 3 24.adnot. 3. 
CoiitemptüsdiuitiaruiDjíumniaídiuiti^ funt, 
467.8. 
Conteniio, 
ContGutionesimbccilH animi,mentifqUc pa 
riim fiinice íigñafanr,25) 6,1. 
Contentiones definunt indircordias,436.2. 
Vbi alia plura. 
Contetionis ftudium á virisfpiritualibus alie 
nifsimum.ibi. 3. 
C oatcnt iones ind ifputatíonib as dedecent vi 
rum graüemJ437.3. 
C 011 tent i o n i b us cede s /c, & f u u m fenfu m pro 
bjbiiioremfacit3ibi. 
Contentiones medeacontra cofeíentiam ex-
torquen^  ibi, 
Contentio puerilis anirai vitium eft,4. 
Contentior1isgcnitrixinanisgloriá,438.7. 
In cojitentionibus cedens magaiuimus eft, 
437-4- . 
Ale-
E x r u m n o í a b i l i u m » 
| k feuioribus cotencionibiís ad grawiorapro-
Conteotiones intcrDoílorespácem nonin-
terpclláiitcs probantur^  3 8. í?. 
ComentionesjVt potiorespartes áh'js defcra-
mvis^ Chriíius facrauit.^ y 7.5. 
Contentiones de dignitatibus fummopere ca 
ucnda; ,484.7. 
iQoutptnidia, 
Conhimeliie etiam per íocum diftx acriter 
H D p m g t i n t ^ S . j . 
Aliorum contumelijs male vim fuá poteflas 
expcntur^  ' j ^ . i r. 
Confilia víinanonaccipienda.482.4. 
ConhJium malum confukori pefsímuin, 
388.7. 
Confcicntia* 
Confcictia cauteíiaiaqnid íit ápiidPaulum? 
544.15-
Confcientiarefti nobifcnm damet,vt á Deo 
cxaudiamnr^ -i 8.0. 
In confcíentia,nonírifamafrudus boni ope 
lis rcp0nendus,43_9.3?. 
1 Conícientíá luelíüs virtutistheatrumi447.7 
Conuicia. 
Conüicia etiam intcr íocandüm pericülofa, 
CofíPterfatio, 
Conñerfatio,non caro deponendaJ4<5"8,jpt 
Corona. 
Coronam Reípublic^  piares auferuntjVt fi-
bi impoiJi3nt,46o.i 3. 
Corona permicitur,íed afperaJ47o.i 2, 
Cor, 
Nífi cor Dcum fpeclat,non potcfi Dcü fuurn 
dicercJ56.3. 
Cor nofhumduás curas non patitúr, y 8.^ . 
Cordecapitur Deus^ c^ .i 2. 
Coraliquandoaccipitur pro memoria.^ Zi i , 
I Aliquando pro ínteileíSlu,^  3. 3. 
! Corhominisgallifungiturofficio illum éx* 
citantis,iój.5.(Sc 6 4 6 ^ , 
Cor noílrum in Dcutn indinet, á fe ipfo de-
ciinet,^  21.5. 
Cor plüiiinorum ex indis potiusDeo carcerj 
quam domiciliümefí,323.10» 
* Corpus» 
Corpus tnortis quidapudPatjíurn? 334» 2. 
Corpus grane anims onus, 5 3 ^.4. 
Totum corpushumanumauresoptime dici-
tiir,qiiod totum paratúmeíledebeac obfe-
qiiiodiuino,i8.6. 
Cor poi is parte dolente, condoleant reliqíise 
neceUeeíí:,454.8. 
Corrcliio, 
Corregió dinc opportunefie,cüm fequitur 
ífatfirii p*nitentia>i& remifsio, y 60.12. 
Non forrcftiocüíufdam fülü ,aut aliquorüj 
íed omnÍLim Prxlaco piocurandaeíl, ¿i.> y. 
11. 
Creatio.crentura, 
preatrotjis tituius fenututem perfeftám exi 
5^18 .5 . 
Cieacionisi&redemptionisdifcríme, y 32.1. 
Cr€aturasnonniíiínDeo,íiuepropter Deurri 
düigendas, 110'adnct.i. 
In creaturis Deus fuiímprefsit imagincm, vt 
perillas adipfum Ecnderemus,U2.6'. 
Cí'earurisquaíifpecuíis ad Dei cognofeenda 
pnlchritudinemi & amandam vtendum, 
11 2.7, 
Cicaturae anfefeptimüm diem fuat conditio-
nis perfeftionem non fuer une aílecut^ j 
435-7-
Creaturas cúr non omnes íimui condkae, 
45 7»7« 
Crcaturae ad GíiriO;! mprtem tisineílicl^ , 
ipfe vero conticefeit. 
Crimen, 
Grimína aliorUjquandiuad eorñm emenda-j 
tionénoneí]: opus cnoílra memoria peni 
tuseradenda^^ .^. 
Crtíx, 
VidcChrifíus. 
Cirúx Chrifti quam gloriofa, rbo.2 o 
Crux Chrifti non íbiumtotius honoris etilo! 
rnen cftifed etiam mercedisj &gratítudini» 
infinitíBteftimoniumjioi. 7. 
Crux Chrifti ideo ínter duaslatronum me-
dia^ quia tucdia vía eít egregia, quia fi il 
la fugiasiin alias cruces incidas neceííe tík, 
107.11; 
Cnicis íigno enr in fronte baptizandi innngá 
tur,281.31. 
Crucis ílgnum Chí'iftíanorUiU frontes exor-
nat,28i.3. 
Crucis nota in fronteexprimíti:r,vt idólola-
triae impudentia aboleatur,28 r .3. 
Crucis mortern Chriftusfubijttalionem ido 
lolatrise redditürus^ bidem. 
Crux cupiditátum iníefta tio eft, 3 2 2.5?. 
Crucem propter ínancm gloriam poicantes 
Chriftum non fequuntur^  5 8,7. 
Crux Chrifti non niíi ab humíli portstúr, 
440.11. 
Crux in noftram falucemChrifti mortern pe 
perit,5 3y .7é 
Crucis lignum portaúítChr!ftüs,qÍ2odin fce 
ptrum íibi conuerteret potcft:atisa5 37.10. 
Crucis ngors omnium turpifsiraíl ácerhifsi-» 
maque,() i ^.17» 
C r uciatus,á Cruce,ibidem. 
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Cru^ etiam afperitatem pronuntiacicne de-
notad (íi ^ . i 5 , 
Crncis mors, deftinataferuis poena,617.io* 
Crux:bilans)in quahominis anima Dci 
vita appenfá funt, y 4 9.1. 
Seruilefuppliciuní antonomafiice procrucis 
lupplicio,6'i7.20. 
Nocentiísimi incrucem adigebantur,ibid. 
Quando fueru fublatus crucis víus á iudici js 
ó i S . z i t 
Crucis landcs.ibid.íKí. 4. 
£am exhorrent dceraoneSíibid. 
Crux tcrram coelurn efifccit, hominefque Aií 
geloSjibid. 
Crux olim orrtnis infamiae matrix, ingens 
nuncfüperbit principaría poteftatiscoro-
ni,di 8.2 l i 
Chriíli aduentucrucis fígno omnia idólola-
tri a; cu a n uer e p ha n t a (m ata ,i b i. 
Mortem crucis cur fibi delegerit ChriftuSí 
61 S.adnotat. 1. 
Crux Chriíli coeli firmamentúm o^tumqtje 
mundum fubílentat,6'i5».i. 
Fulcrum eftíubruentimundo admotumjibi. 
IcemfcalaJ Chriílo i^n coelurneuntibusfa-
brefa£la>5i 9.1, 
Qüatuor Cbriíli crucis partes, 5c earum ex-
plicatio^ fcilicetjlatitudojongitudo, fubli-
mitas)profündum56'22.8. 
1 Omnes ípesnoílrae crucifunt afíixae,ibid, 
'Nullam aliamPaulus arbitratuseit gloriam, 
nifi crucis io-nominiamjbi. 
Crux Chrilli.pacisinterDeumjhominclquc 
auílríx,^. 
Vtrumque populum^  ludafum, & Gentiles 
difsidentem amícáuir.ibí. 
Crux Chriíli non modo Angeíos, homíneí-
queconfocíauitínterfeíat vero , 3c vnum 
idem eos efFecit,<52 3.10. 
Lignam crucis lignaria gentí ura dífturbáuit 
numina, 1 2. 
Crucis ignominia,fupremá Chriíli gloria^  
6 2 4 . Í . 
Crux.Chriílotriumphurn attulit iliaílfirsi-
mum,2¿ 
Chriíli doílrini claritudinem fubminiftrá-
úit>()2 5.4. 
Crux Chriíli copioíífsimosreddidit fru£lus 
ibíd. 
Crux Chriíli exaltatio ípfius appellatiir,5. 
Crucis humilitas,Chriíli gloriam,quantam 
qu3ntam,ílíi¿l:é promeruit,ibid. 
Crux Chriíli árx tütifsima, vnde eminenter 
fccurus, hoftíum proflígáuit phalanges, 
6^27.5), 
Crux eredta in vexíllum,quó cüq^ li con-
fluxcre Chrifti Sacramento adftrigendi, 
625.5. 
Chrifti crux quatuor mundi partes compk 
¿titur, ( Í29 .12. 
Crucis efíicacia omnia Chriftus ad fe adtra-' 
hit,ibid. 
Crux Chrifti expedit nobis ad aeterna iter 
gaüdia.63a.i 50 1 
SplendorEccicfí.iecrüci ChrifÜ refemir ac-
cepcum,(53i.i 6. 
Crux,Chrifti thronus,in qud inorbis terra-
rum DominUm íuratuseíl,65 2.Í 7. • 
CrüxChrifti,mundi arájibid. 
Crux Chfifti,meníurá, qua totum fibi mun-
dum commenluseft,ibide; 
Specíes quadratá Crucis orbem totum coni" 
plc¿litur,ibid. 
Crux non modo regnúm Ifraelidcum Chri-
fto/ed todus mundi contulit,ibíd. 
Crux Chrifti, ludxorum Tublufit conatusj 
633.18. 
CrüXyChríftí tropheumjíbí. 
Item triumphus de triplici imperio ^oelefti, 
terreftri, 5c inferno,634.zo. 
Cunélam Chrifti gloriam , exaltationem-
que altifsima crucis peperít ignominia^  
Regia Chrifti pompa Crúx^o. 12. 
Plus nobis Crucis lignum attulit, quam Pa-
1 radifiabftulit,u48.r, j 
Paradifsi lignum mortem nobis in cfcaprotu 
lit,crucis tamen lignü panem,carnemChrí 
\ fti, in cibun3i649.i. 
j Crux lignum vitae^ bid. 
j Peccata noftra cruci arííxafunt,^^ 2.6. 
Crux Chrifti ftatera, in qua noftra peccata 
lunt appenfa,6'544io 
In Cruce,calamitatíbus Chrifti,noftrifque 
iniqimatibus^ hinc indea-qua lácelibratís 
calamítacibus Chriftus indinatocapitepó ( 
dusaddidic,^  54.10. < 
^ruci Chriftus viíibilircr,diaboIus vero cum 
Pnncipatibus fuisinuiíibiliterfuffixus cft: 
1 r. 
CuxChrifti fummis digna laudationibuSj 
quod in ea reciíTo peccatorü chirographo 
veniam nobis promerueriijdj^ .i 3. 
Acubitus Chrifti GrfiXjójy.l, 
Crux Chrifti velamentum peccatorum, ibi, 
Crucis Chrifti baiulationcm imitantes,fter-
n x falutlsportumapprehendemus, 6"64.4 
Crux Chrifti nobisinomninecefsitate adeíí 
! da , ihi .66 $.4, 
CruxChrifti cathedra cuftarú virtutú, í) 7 2.1 
I Crux Chrifto meruit Príncipatum orbis, 
677.2. 
1 Crux Chrifti fignóm v h x aeternx,í) 27.9. 
Per Cruce manifeftatur quid Chriftus á Pa-
tre cum generaretur accepit,6(j7.47. 
Crux Crhifti íirmam x t e m x \ k x fpem 
lomi-
Rerum notabíliuitu 
hominibus pra;bet,712.2. 
Crúx Chriíbideo hícreticis contüme|iofa, 
quia magnitudiuem glorix eius pon cal* 
Cum. 
PartícuIaiC-wwí,apudPaulumaliquando idc 
íignifica^ ac/ít «,45> 3 * í». 
Cfípid'aas j Ctif idns. 
Cupiditátesexitu carentes, ipfac Te flrángú-
13111,424.4. 
Cupiditasgloriae vicium fidcí mimicü,435). 
10. 
Bona operáreddit caíra,44o. 11. 
Cupíditates charitatis vinculum difrumput, 
455 .11 . 
Saepécupiditates,qtiacnonfentíuntur obril-
tae,fubiatenc tamen, 48 5".11. 
Cupidi médium terrac volunt incolcie,45 d. 
4-
CHYU, 
Cu 113111,4111 freqüentát,ambitioíi fiínt, 48 j 
10. 
Cutis, 
Incütc nitidi,Deo fordidí, 5 04.5). 
D3;mon,mündüs,(Sccarores fuás clancGlüm 
agant,2 82.5?. 
Dae morijne deprehendatur, fub luce málig-
n a fe fe ofl:endit,2 8 5.9. 
Daemon infacraScripturaappcllatiu: homo 
288.3 . 
mones curinfepulchrisjquam in Princi 
püm Palatijs habitare maluerint l 2p 5 .<í. 
Dsemoncur zizania feminaueritjquae fcíebat 
fecumin ignem eternum fore detrahen-
da^ 5? 5.5. 
Daemonis imperiúm durifsimtim in fuos, 3 2 
10. 
I Daemonis caecicas, & faílns, 45) 0.9. 
Pacmon acritcr pungitur ípinis Chriñi,54í. 
io» 
Dxmonfefuoinnos morfu vulnerat, 347. 
11, 
Dasmonempax Chriftianorum impugnat/ 
377-T-
Dxmon fugitanimofos^ ímidos aggreditür, 
383-4' f Z 
Díemon MirmicoIeon,páüidis Leo,formíca 
impauidis,384.6, 
D3?monnm legioni vnüs h©mo exármánis 
negotium facefsit, quid armatus ? ibi-
dem. 
iCumdaemone fuílibus agendum potiüs 
| quam telis,ibid. 
D¿emonhomineml¿edens Deoexofus, 35)2. 
Demonnoílrasnos animas ^ íHmare doceti 
Dacmonis peccatum,Chnfl:i Domini adora-
tioncai recufaíle^ oi.ó",. 
Daemon opporcuniora temporá nobis teman 
disobíertfñt^ op.ó. 
Dae^ oni nec breuifsim us locús cocedendus, 
437-5: _ , 
Dxmoni initijs folnm opüs eíl, 43 
Dccmon nihii excelfum in Chrilto inuenie-
bat>adeócíecutiü,49o,i9. 
V t de d^ mone gloriofos criumphos reporte-
mus, vires nobisfuppetuntper Chriílum, 
470,12. 
Daemonhominesin altum extollitjVt inde 
prscipitetj 512.5. 
Demon homines, vt ca ptiua mancipia vilifsi-
mo precio aeftimat, 5 50.3. 
Dxmonem íifapimus, in noftrí adorationé 
cogamus,nam pofíuraus mérito,5 52.7. 
Daemonicur non fuerít permiííum colum-
bse fpecic induere,Euádecepturo? j Siii $, 
Daemon fuaues homini fruítus ípondet, cru 
dofque poílea,& acerbos exhibec 715.7^ 
TDamafcus. 
Damafcüs Syria» capnt, j 7 5 .12. 
Dan, 
Tribus Dan ctr expungatü^ qüándo relíqóf 
tribus ad acternam beatitudinem cleótae 
receuf^ nturíj 17.14. 
Vare. 
Dáre íim plícíte^&afilucnter iubemtir,54Q 
5,8c 6, 
Qui datjdandi caúfasnon attcndat,^ . 
Dnttid, 
Dauidfxpius ab Aulicis Saulis artibus ínüi-
diae appetitus>29p.9'.& 11. 
Dauid, vtinmdíamdedinaret,ftulcitiam fi^ 
malauit, j o o . n . 
Dauid pügnanscum Gigante typüs Chriftía 
ni populi cuín fxcuü huius dynañisdecer 
tantis, 379.10. 
Dauid cum keonibusludens quid indícet? 
Dauid in Hcitís, ác neceíTarijs caütifsimús, 
qigiainillicitisfuerit incautus.173.14. 
Dauidisin maioribuspericulisfpes, 307, 1. 
&fcq. 
Dauidis acquánimitis, 319.9. 
DauidcurAbfalonem puerum ante necem, 
&filiumpofl:appellár¡cf>442.5. 
Dsuid viam depreítam potius, quam clátam 
elegit,4<í5.y. 
Daüidem ínquibusChriílas Dominüs ejá-
preírerit,49),8. 
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Dauid peccatum non ftatimiáC commiíTum, 
corredlumeft, 560.12. 
Dauid curri^ vt cerbus ád Deüm fortem,y 6 
Dauid cul pi írretitús, Deü non audet appel-
larefuum.5<5'.2. 
Dehra . 
DeboráRebecc? nutrix 5quidinnuat ? 343. 
^ r- % 
Debituw. 
Ex debito chamatisícmperr.eílát, 42 6.8. 
Debitpmfolutione folüiturjibid, 
Vecreturn, 
Decretüm quidí><5'45>.2. 
VeU'.io. 
Delatio oc5ulta>& clandeftiná detra£líonis fi 
nesingredituijiSS.j. 
Vemetrius» 
Demecrij Phílofophi magnüs in contem-
nendisdiuiti>sanin-ius,282.8. 
Defderia. 
Quídefíderium clauditcum loue de felici 
tatecontendit,27.i9. 
Dcfideria quam magniim,velparum faciunt 
4 S 6.12. 
Deíideria noflra ad Deum non noflris meri -
tis,fed eiusliberalitate metienda, j 3^.3. 
Ve us, 
Dei ejfej N ornen, O* v vitas, 
Nomen DeiTetragramato lehoüá, propríe 
figniíícateumjqui eíi, óceíl'e ahquid fa-
'0^685.20 
peustune dícitór fuum habere eñe}ctim no-
bis prodefl:,ibi. 
Dei natura , qune ad benefaciendum pro-
penfifsima , per noraen íefu expíicatur, 
686 .21 . 
Dei natura benefacere,69 6,45,' 
Dei forma dicitur eius eílentia3474, y, 
Deus nomen Dominiin Patrísnomon mu-
tauit,47.5. 
Deus optlmusá Munificentiá, Maximüsá 
Potentianuncupatur, j 36. 8. Vide íe-
houa. 
Dei vnitatem non vült Chriflús apüd homi-
nes iafturam facere^ S 1.2. 
Dei fumma gloria Pevíbnarum vnitas,& con 
cordia,48p.8. 
Dei Patris potentiá ád generandum filíüm 
non tam omnipotentiajquam V nnipoten 
tiadicitür,69 5.43. 
Dcimagnitudinem minüít/quicámfe noíTe 
prsrumit,736.6. 
Quieam fe ignorare fatcturjexfaltátjibí. ! 
Del fapentia. 
Deüsfapientis nomine impeníius, quam álijs 
dele¿latur,i 5 6.1. 
Tune Deus vifrs eft fapicntiae poííersionem 
inire,cum pcripfam , mundifabricam eít, 
aggreflus¿i45.2. 
Deiíapientia,&; potentia in dcfperatisrebus 
elucct, 310.5). 
Del bonitas. 
Dei natúram nihil magis oñendi^ quam bo-
nitas,49.1. i 
DeieíTentia, bonitasJbi.Eiusfubftantiaídul 
cedo j^o .^ I 
DeusfpontebenefaciensSoliidiei^ fonti, ro-
ri fimilis.49,i.& 2. 
Obliuifcinon poteíi quin mifeieatur, ibi-
dcm.2. 
ípíe fe ad benefaciendum prouocat, 70.3 .& 
51.8. 
Ab eterno ipíi competit benemereri, <Sc be-
'nefícum eíle^o^. 
Deusdiuesin miíericordia^o .^ 
Deusbenefaciens^ rerpirarejíScviücredicitür, 
51.10. 
Deus non poteft non tíTe bonúsjbidem, 
Exaniniaturnifibenefaciat^ bidem. 
Vtpanurienscupit eniti factumjfícrpfc mi-! 
ícricordiam fuam effundere.y 1.7, 
Deusreqinefc¡t,cum benefacit, ji.y. 
Dei proprium benefacere, alienum ab eo pu 
niie,! 89.13.& 14. 
Dei vis bencfica,&falutariíí52.12. 
Deoj faceré,ídem cft ac benefacere, .190,15. 
in benefaciendo maximam percipi&volup-
tatem,^  3,1 5. 
Anhelar, vt miíereatur, 53.13. 
Etíi nos maliíimusjipfenobisbonñs eft, ibi 
dem. 
Denoftra pcenitcntiaj&faluteíic gaudetjVt, 
aeftuacccfuSjócfatigatus.vrftbrá^&requic, 
Dei cibuSjfalusnoílrajtbid. 
Deus non tam potentiá^uambonitate con-
diditcreati;rasJ696.45. 
jEque áDeofui incommunicatiojac latroci-
nium diftat,5 89.8. 
In Chriflo, & eius paísione fnmma Dei natu 
ra,&bonitasadbenefácicdú prona, inno-
tefeít h o m i n i b ü s 1 7 0 9 . 7 i . 
Maximúm diuinx bonitatis fignum filium, 
fibíper omnia íimilem genuiííe,710.& 
7 l l * 7 S - . . . I 
Dei bonitas máxime elocet,dum inimicos di, 
11^,733.13. , | 
Deus aliteracterreni reges pro fuis moriera; 
fubire parattis,73 3.14. I 
Dei natura tam remota ab aliena iniuria/qua 
3^3,754.4. ' 
Deo 
R c r m i i n o t a b i l i u m -
Deodignifsimúhominiim falütcm tota yo-
ceia£lare,75i.4, 
Deus íblium fuum in fokihsc eft, ih benefi-
cenr!áconftituit,7do.3. 
Deiinaieftas, & potentiá iiibeBefacien^o 
non impuniencio cenfetur^ ibidcm, 
Deus noitra boEa,fua coinpütat,i 8 ¿.3.<Sc4. 
Itidemnoílramala i85.5.&feqq. 
VeiprofíideNcU. 
Dei proüidentiani videturtollere, qui inre-
¿ le fa£lis kumanos fauores aucuyatur, 
447.8. 
Dei prouidentiícvbícenniijSiaélionibúrqTae 
hum n^isnoncommilitat, defíntuit infeli-
citer. 
Deus úmnía vc-int dúm gvibernat,3 6^.^, 
Deus Paíeinoftereft,quia nosfrátres Chrif 
t i^ emsfiíi j jíi tamen Gerraani^  G, adnot.i 
per totami, 
iHoc tamen timendurn óbeandem catrám; 
Patér Dcus,etiarn quandonosnonfílij,48c 
10. \ 
Quod lóng asftüanti ha;dera, Talus n í^íra 
Deo,5i.i4. 
Deus iám diu hominibus ferúire de more ha 
| bet,i2.3.<Scíeq. 
1 Deus nosindulgentifsima mater, & pórtat 
1 ingrcmio>&ia vifcevaconditfvcprotegat 
I 110.9. 
! DeuspuíillumfefecitjVt homínem roaximu 
| faceret.515.21. 
iDíüínitatisfagíttáhumáhitiíe conaita fnm-
mamvim habnit ad hominum corda ca-
pienda,^  55.4. 
Dcusauílerum fe gerehs páñcís erat notu^  
plunmíSjCum huir anum fe pra.'buitjibid. 
Deus homo faíbispnlchriór vifuseft homí-
nibús^^S .^.^C Í o. 
Deus Pater vt fuum ergao^ s amorcm óílen-
deiet,doiVjinum tuutawitin PatreiUjeligcs 
charitaíe,qaám potencia r e g n a i C y ^ . y . 
Deus non per fe ipfum creare homines vo-
luitjed alios ex alijs gigni , Vi: experientia 
amóte paternü, quemerganbshabetjCog 
iiofccieinús.47.6'. 
QuareDcus falutem noñramantc oainem 
r^erírtlíátetti promittat,70i3. 
Cibus,.*3c deliriae Deinoílra íslus^ 57* I 4 ' 
Deús qua rationc faci.itomnia piopter fe,5c 
propter noftram íalutem>5' 1.8. & • 
Deus faclus eft homo^ c homines Deificaret 
Deus íuper afíe¿tum filionim nos dibgit, 
; . • - : \ ' -
' Dc^ síupplicijsolím hominúm corda conge 
labi^  oexlncarnatione foluitamore,) 5 ^ i j . 
Deüs oíím hominum amans^ poftincatnatio 
nemj&ipfeamatur^  jS.S. 
Dei amor erga homines^ quos íibi ágglutínat, 
5 4 5 ^ . ^ 
Quae Deo indigna^ nobis funt neceíTaria, 
Deus iníuaerga nos diledlione aüiefci t ,42 
7-
Quod Deushominecresñeritíad ipfum poft 
iapfum redimendum incitatur > 733• x 3i 
Deimftricordia, 
Deüs Pater mifericordianjmnon v,ltionüm> 
50.6". 
Deus Mater mifericordiarum5y t, 7. 
Proles Dei, miferatio.51.7, 
Dei mifericordia primum hominum perpeU 
lit paradiíb,^  3o,3.& 3 $ 6.6. 
Dei mifericordia improbos é medio tollens, 
340.16. 
Dei tnífeiicordiainnotéícít in improbis fub-
fHncndiSi j .98.7 
Dei mifericordia delicáte nos craélat, dum 
fuum de nobis iudicium in noílra po teíla 1 
teponit^ip.ia. 
Deus poft peccatum hominis,pro illo poeni-
temiamageredecreuic^ o^.iz, 
Deus*raagini fusnonpoteft non mifereri, 
451 .2 . 
Deus inhíat;<Scanh,elatjVt nobís mífereátiir} 
418.to, 
Chiifti páfsioné mifericordia Dei ekicefciíí 
Deüs türic máxime nobis propicius adeft, cu 
humana fubfidia defunt,3o5»93o6".i, 
Deusauxiliator tempeftiuuSj3 o5. (5, 
Niíi Deus adfiftac auxlíatoriqiueuis pr^ íidiá 
innrraafunc,5 ir.?.. 
Dcia;>mGpportunitatibiis áuxilium fer i^n-' 
gratis denegat, y 7(5. d. 
Vet keriejhcntuu 
Summa Dai gloria hominibus bertefaefere, 
709.71. 
Facilitas Deiinbsnfadendoex So!is/(5c lu-
minis íimiiirudinc oftenditnr, 40. 1. 
Propendo Dei in benef^ ciendum oftenditúi* 
ex Spiritu íaníloin donü nobís dato, 5-0-4 
Deüs nobifenmeíte non poteft, quin nobís 
benerai:íat,'í87.1 > 
Deus eft Pater ob beneheentiam, 45 .1 . per 
totam adnot* 
Dei vita, alijs tnbiiere.5a. 10. ir. Í Z . & 
Templum Dauíd vocatvoluptatem Domí-
ni,quiaintciriplobeneíacit Deus, 53.1 j 
' B b b b " 3 Deus 
Deus ob beneíicentum Optimas, ob. Pote-
íbtc jMaxiinus3fed prius Optimus,dem-
deMaxitnus cognominatur, y 3 5.8. 
Deas ob bcneficeiitiam, vt magnus. homini-
bus innotífcit,725.3. 
0eÍ beneficcntia parca non eñ, raenfutám 
Deo moleítiisimum cft fe a bencfácienáo 
coatinere,54i.7. 
Deieñbenefacere, j 3 í . 8 . & 589.8. 
Dei potemia'nobis benefaciendo escubat, 
Dei nomenbeueficac potéliae eftíRegif^o 
minias ^.2, 
Dei in benefAciendo dqualitas, 
Dcüsdícitnr ííngulorum pars, & haereditas, 
quíaítafingniísdatur, quafino altcridetur 
62.4. 
Dickur tcr repetir o nomine Den s Abr aham, 
iraac,,5c Iacob,quiaita erat vniufcuiuíque 
acíiíolius/ .^ 
Idem monftrat diüifio vefíium Chrtííí, «Se 
indiuiíio tunicf ,EiK:hanfticsque iníiitU' 
Dei li&iratitts, 
Modüm diaina beneficia nonnoúerant, 538 
i.<& 2. 
Deus mefura perefíláentenoscumülat ben« 
ficijs,ibid. 
Deus liberalis erga homincm, non prodigus, 
y.5Q.i,&alijs. 
Dei dona prccesA vota excedunt, y.j 8. 2. 
Deusinatca tefemeati r^ asliberaHtatisíym 
bola inclufít,584.i. 
Deílderianofbá ad Deing^ ionnoíírís merf-
tis/edeiusliberalitafemedeHda, 
Deusnobisliberalitateinnoiefcít, ^85. 2. 
Deus PurJem, 
Deus púniens abatí fuá potctfa dicitur.quód 
híec tota ad benefaciendum fit, 15) o. 15, 
Deus ingenio relujante punít^  88.11, 
Supplicium Deuscunftacur,qm'a Pater, 48. 
10 & 2 í>3.ácíeqq. 
Oeus dum filios cruciar,(5c ma£l3t,matris íun 
giturofficioíio5.7.& 8, 
Dcuscsditin mcdelara jtorqüct inrequié, 
vrit in refrigcrium,perdit in faíutem, 5 4 6 
10. 
Deus puniendi artem pene non n©úíf, docu-
mento iliifuntfuorum pcrfccutorcs, $ 8^. 
8.6c feq. 
Deus malairííüos ÍHtorta,rctúndít inintor-
quentes,^ 8^ .adnot.2. 
Dcüsfdasiníürias difsimulanSifuorüm haúd 
impunitas relinqoit, 3 po. io.«Sc 12. 
Deiiadicium in noftra poteftatt eft. 415. 
Deus ftaceram^qúabonimj&malam librent 
fingulishominibüsdedit,! y 5.1 i , 
lufté áDeotalione punitur durus erga fra-
« 6 5 , 4 1 7 . 
Deusinuitusad puniendum trahitar apee-
cáfis ©ppagnatus^ íSc cxpugaatusri 5r 1.18P 
&76'o.3. 
Nejlra cognitio* O* Amor ergaDeum, 
Dcítatisnotitiam,vc nobis infunderet,venií 
CW\ftxis¡ tyo. i 2. 
Dcicognitio conftanter ingerenda^Si^ . 
Deus extra terrenam concretionem mueni» 
tur, 3 20.5. 
Dei nutum in ómnibus feqúamur, 5 a 5. j . 
Deus toto cordcmentejíSc anima diiigendus 
yó.i.a.j.S.&p.^523.11. . 
Deus nos qu.Trit non noftra, 5 8.T o.<Sc feqq. 
Deum is iure íuum appelhtjquí grauicuípaf 
non íubiacec, 5 6.1 .& 2. 
Deus pro prius hominisfeopus, $7¿<¡. 
Deusad extinguendam litim noltram íbrtis 
56.14. 
Deumvocarefuura,nonniíí vnícé,&: toto 
afífeí luei imdil igcntibusconuenit^í . 11 
&feq. 
A Deo íperandus rpfeDeuSjqúod paucorum 
Regnñm Dci,qiioá petimus oratione Domi 
uicaiefl: integre Deum nodram menscm 
pofsidcre,68.9. 
Aliad cft nos Deoadglutinlri, aliud Denm 
líobi 5,57 3.4. 
Dei beneficia ómnibus commüníter colláta • 
íídeiis fer uus íibi vbi pracftíta repútate 61. 
1 .& fegq. 
Calera de Dee, 
Dei mos in fiíf js fuis cducandis,Í2 5.3, 
Deus ad xmuiationeprouocatur, vei a muf-
cá , i55 . r i . -.^j 
Deusfoiicicus agricolajaranSiftirpans ,348 . 
14. 
Deusfacríficaturo reconciliationem cum ini 
raicoiinpcraCjrenuic enim cum inknicis 
amicari,372.2, 
Deusíuperbos dedignaturJ4r4.3., 
Deus Parerinruitiua ímaginisfilíj cogaitío-
ne ipfum prod ucitj^ ^ 5.43. ,| 
Quidquid á Deo daturjfandificatiir, y 12.4. 
Deus agebat ex ?quocam homine,vt homo 
ageretex afquocum D e o , s z $ » z * ' 2 
Dei fubftantia dulcedo, 595.2. 
Deus ipfc animar p retium, y 5 o. 1 .«Se íeq. 
Dij. 
! Díj gentíum pánis hordeaceeij, y 8^.8.1 
1 Deorum inani um mortes, 5c cafus inanifsi-
mi füntjatnoftriDeiaducncu, qifidfru-
' ¿tuofius? y 3 6.8. 
Dí] 
Rcrumnoíab i l iun l i 
[ V i ] gentiatn, voluptateíqíie noficam fitim ex 
ftinguereaequeunt, $ 6 . \ ^ , 
Vndé ^ thnici anfam ad plures fíbi Déos con 
fingendos abripüeríntí 6z .6 , 
Diuinitas rapta cuife potefl; probabilem fa-
cere?479.4. 
Cuiusquisamore tenctur, isDeús illi efl:5 
Qui vitijsfcruíunt idólolatr^ dicúnttir áBcr-
nardo, s ? ^ ' 
Vextera, 
Dextera honorátiorem locutn, fiuefedem de 
notatj702. 5 5 .&703.58 . 
Ad dexteram fedebuntomnesfelefti in regfto 
coelorum,ncmo ad finiílram,70^.^4. 
A dextris Chrifli Ecclefia adftans non ípfi 
Chriftó , k d SynagogíE praefertur : ibi-
dem, 
Vies, 
Dicshumanusin fcriptura hümanám felici-
tatem deíignat,25)i.i u 
Dicsobitus nátáíitió antef€rtur,3 38ÍI©. 
t)ics veritateniaperitj2d7.i IÍ 
DifficHltas, 
Difficultates,vt vincas,ercélo animo agrede-
re, 3 84.7.&feqq. 
Difficultatcsinitionónfuperatae in dics cre-
brcfcunt,ibi, 
Difficultatcslufus funt] magnánimo > $92* 
13* 
DignitAS. 
Vidc MagUlratuj,Muntis.' 
Addígnitates malaintroduílio perfocminas, 
5 1 O . Í Í . 
Dignitatcs daré cnm non funm cíTc dixíc 
Chriftus,noníibi poteftatem ,fcdmeritü 
difcipulis decíle aíferuit, jo8 .8 . 
Dignitatumobtentio mtjltisbonae fortíma?, 
non meritis tribuitur^op.p, 
Dignitatum Competitorcstotfunt, vtfeinüi-
cem anguílcnt>&impediant,47r.i 5. 
Dignicatesadícititiac animü infíánt,infit3e, 
& naturales modeftae funt^So .^' 
Dignitatum dedinandárum fofmam dedit 
nobis Chriftus>481. Í . 
Dignitatum,&faftigiorumcUpidi, Luciferi 
infiítunt veftígijs^Sj.ív, 
Renuentes dignitates,in pas íuntadmittendí, 
compeílendi,484.8. 
Dignitatibus inhiantcs,illis ¿i'oií donariturá 
Chriílo,485.io. 
Dignitatum tedlicandidáti funt adulatorcs; 
ocfi nihil rogent, 48 5.10, 
Dignitates fine meritis qui aufert, fur cft, 
504.9. 
Dignitatibus non fubito,fed paulatim homi-
nes fiuntap:tlí5o(í.4.& $oy.6. 
Addign:t:ces admittendi áüreí funt, fed au-
rum inmanibusne ofíeníentJ507.y. 
Dignitatcs meritis fociatx,gemmíe auro:iuH6 
rae,í. 
Multi volunt in ipía crucé plus habere digni-
tatis,quam fiipplicij,43 8 .7 . 
Dignitates meritis radícatac ílorcfcent fcm-
per, j IO.Í. 
Dignitates,equifuntindomiti fuperbos á fe 
in prajcipitíum excutientes, 511.2. 
Dignitatcs merentes íuáues funt, immerentí 
bus ácerbifsimae, 3. 
Infubüme dignitatum dasmon homines agit 
5c inde praecipites,512.5. 
Dignatum precia redduntjqui non emeronr, 
517•7• 
Ad dignitatcs vanitdie erefti, vt fumüs defi-
ciente 14.9. 
Infelix qui ligneüscúm fit dignitatum fuñí 
mis ponderibus fe fubmittit, j 1 5.1 ¿. 
Dignitatibus inepti in alto vcrtiginant,5i 6"; 
12. 
Dignitatum fine meritis felicitas fragilis,á£ 
caduca eft,í 3. 
Dignitatcs te maioresnequaere,^  11.3, 
Ad dignitatcs Déuspergradus euehic, fecul 
d»mon.5i2.y. 
Dignitates fine meritis tím piligües funt, VC 
protinusiinteliquendae,514.9. 
Dignitatum Golofsimale intuslibrati,ruUnt; 
514.10. 
Dignitatibus fupramerita feímmifcens,'ccc-
leftibeatitudini longum vale dicát,yi7. 
14. 
Dignitatibus fe fublimes agentes, rüent¿ 
j í r.2. 
Dignitatcs, qui fuis fumptibús comparante 
fuis ííbi fumptibús éxitfum apparant, 
512.4. 
Addignitatesqüibüs gradibus áfcendédUm;, 
512.5. 
Magnis dignitatibus meritis pufiílus fuper-
poíitus omninoridendus,5 14.9, 
Digniorperfona in fcriptura folet poílremo 
nominari,&honoriscaufa,& quaratione, 
101.31. 
Dignitatcs pro moritorüm proportionc funt 
diftribüendae,7t5.i s&feqq. 
Dignitatcs Eccieíiafticse pro fingulorum me-
ritis dandx,717.3 . 
Ad dignitatcs per grades afcendendum ñau 
ticac arciscxemploprobatur,718.4. 
Nihil inaequalius quam sequales dignitatcs in 
ter iaxquales diftribuere,7 2 0.9. 
Summas dignitatcs tranfeededo médiaí ímis 
continuare odiofum,718.4. 
Digmtíitesquaí mcritorum ptoportioné íü-
lpe¿ta non dantur otiofae,& abfque poíref-1 
Bbbb fore 
I n d e x 
fore ccnfenÉáí,7i 8.5. 
Dignitatom ordinata tlifíributi© fapientiam, 
& i u f t i á m D e i máxime commendat,ibi-
dem» 
A d altiores digñitates aíiorum ope abfqüe me 
ntiscoiircendereJmirerum,7ip.6'. p 
Luminarium exemplo digníonbus maiores 
digñitates tribuendse,719*6* 
Quiáddignitatura apkemfubito eúoíat frá» 
gili felicítate prüiaehitúr,718.4. 
Digaitatumí'edesinordi'naté locataejiníirníe 
721.11» 
Digñitates & Cedes pro merms £ril>uere>iuíii 
t ia :opus ,7Í8 ,5 . 
Dignioribusprxtermíf is ,minusidóneos ad 
digñitates promouere rubori Priacipibus 
¿celcftoribus eífe debctr72o.8. 
Ne xqualis dignita-tis prxmio tam tyrones, 
quam veteranos milites Cliriítus afficerct 
latroní paradifura non regnum promiíit, 
719.7.& 720.1 o. 
I s modus eligendi addígnírátes^ui fagena; 
mifein mareex omní genere pifcium con 
greganri íiniiliseí^reprehenditur, 720.9 . 
Kcprehenditur Petrus quod in ThaborMoy 
fem ac Eliam aequalem ac ChtiftoDorryi-
no hoiiorem deferretjibidem, 
Vikíí io. 
Vide amor. 
Djlcftiolynccoshabct addigno(cediim ámá-
tüm ocul0S,<54£).iL 
D i l e í l i o mutua fdelium digna cbq^aChrif 
tus carnem fufeiperet í^í"^. 
Dileftioni fideiium ínter íc milÍEUnt miracú 
l3>¿cEuchariíiia,37 7.4, 
Alutuam Chrifliaisora urtilctTcionem ftupét 
^tlmicf>37;8r7. 
Dileób'o Chiiíiíanorum , ipfojum robar, 
379-%' 
Di le t l ío mutua dirás h o ñ i u m impiecatio-
nes auertít,ibidcm. 
Dilctlio mutua fidcííum Paulo eratprsmiü 
pro ómnibus alijs,4i 0.4. 
Diic£Ho proximifummaChriftianaí difeipli 
^ , 3 1 3 . 1 . 
Diieciio mt tua,fideiium y í t a ^ L t ^ ; 
Sine dile¿lionisíále íníipide noílraoperácon 
diuntur,4i4.3. 
Diiectio fratrum regium diademaíChriíli dií 
cipulorum iní igne,4i 6,6. 
Di lcc l íone proximorum Deo pro imgnis de 
bitis perroluimus,4i 9.11, 
Dileclionis obligatio ipfa obligatíons no tol 
litur,426.8. 
DilecHoSpiritum fanélum reddit fjcundum, 
427 .3 . 
Dileftio proximi adoptionemíiiiortim D*i 
nobis obtiner.,429.0. 
Hominum eft diui í ioj i l iorúm Dei d i ie t l ío , 
430.5?. 
Diiigerc debemus aíios velfoló hominrs no« 
mine,434.io, 
Dikf í ioproximorum, ommum prxceptoru 
recapituiatío 419.13. 
Omne bonum faceré d o c e t j ^ 
D i l e d i o m u l t ü adernatur , cum fe hommeS 
muñáis honaribus praueniunt.44 3.19. 
Se düigere quis prohibetuí > son aiio^^ 
451-3. , ^ 
Chriilianardilsaionisnouitas mandác vnu-
quemquecoeteros amare prsfe,457.8. 
Nonfo íum diligere/ed 6c dílígipraecipim^ry 
458.5?. 
Dileft ío proximrfalefl.quore quisil l iuícaii 
fa conflringit545 9.10. 
Per diíc^íonem íic fe quis proximoapts t,vt 
nulllafit op i i sdo ia t íone^^ .H. 
Diíigere aiios íicut Chrifíus dilexit uosinno' 
uoteftaiTjento.inbernmvj.p4. 6. 
Difciplltid. 
Difcípliná Chriíliauatüfcientia, ti?mfan^i* 
tateconftat,! 3 3íaduot.3. 
Vifcordia^difcordes, 
Difcordíafideiiumíufpettam ^thnicrs red-
debat reIigioiieHi,3 7 6.3. 
Exdifcordi}s í idel ium,magnam iadurám fá 
citreligioj379.11. 
Diícordcs hoftiumprspdá^ 80.11. <5c 12. 
Difcordiae ChíiíHanorum Ecclefíae morbi> 
415.5. í 
j Dífcofdiancquitadcoelum perüenirc , 4 1 6 . 
Qni á fratredifeordat, Deumpaecátumha-
bcrenequif,4i7.9. ^ 
Difsidijs ínter nos Deum ad odium prouoca 
0.1115,419.12. 
Diícordcs ntíc Ecclefíae ^nec Chrifto fidem 
liabenr,42 2.i9. 
Diícordes membia Ecdcf i s dilacerantjtotul 
coipus diUrahimt. 
Difcordiae moleíliísimus Deo fumus, 42 
Vbidí ícordia nuílum diaínitatis indicium, 
42 4. 
Diífenfiones afsidue mare fanguinis térras er-
fccerunc.45 5.11. 
Difcordiae íblentab altercationibus dimaná-
tej45 5.2. 
Difcordantium InHexcíTe recufat Chrifitis, 
contra qu'os eñ tePíísJ42 0.15. 
Dilcordia opínionum dumnon íi^anímoríi 
effícitfuauem concentum o. 6. 
JDÍHÍtÍ£,ditíif€U 
Diuítesnonfuura.ícd alienum p^nemíunvur 
incibuiD,45 y . r . 
¡37-
Rerumnotabil ium. 
|Díuitibusexhibitadonaplerümqüedepereut 
118.1. 
Diuitum ma:ror no omnia pofsidere^  5" 5 • 1. 
Diuites prajpofteroíénfunon quaerunt qus 
fuáfunü,fedqasealiorum,45y.r. 
Diuitibus noü elfe vicinus,,:} 5 4*1 • 
Diuitijs piares ob inanem gloriám renun-
tíant, 438.7. 
Diuitesinfatiabilesfunt,454.1. 
Diuit^ s rempublicam depauperánt , 46^0. 
'Si . 
Ditari velle non pofínnt fínein verecundia 
Chriftiáni^dz.j. 
Diuitiaein píos víusexpenfeChrifti fangui-
nisa;muiae,542.io» 
Ditiori qu¿e nubit, &í i beate > feruiet tamen, 
545.3. 
Difputatib, 
In difpútationibus fe alijsfubmittant, máxi-
me qui ftatum humilitatis profitentur, 
Difputatíonum con tentioncs indignas funt vi 
rograuí,45^.3. 
Ncmo fein illispatitür vincblicetfciat vera, 
quaeaudit,ibid. 
Do£lrina Chriftiananon clanculum,fed pala 
diunlgandajzS 1.2. 
Indoélnnane velis viderí reliquos antecei 
^ 5 , 4 3 7 . 3 . 
Doftoris v i taa í l ione , & fermone inlignita 
debeteíTe,! 34.1. 
Dolor, 
Dolor fuppreíTus, fit acerbiorj42 4.4. 
Quod fie ínter dolorem,&motum dircrimé, 
ib ídem. 
Dolorem proximorem miferijs non adhiben 
tes finpentia natunemembrarunt,434..9. 
Dolor magna pars ingenij ,40 3.5». 
Delicati funt qui fine dolore educantür, 
404.1. 
Dolores ne decidant Chriíliano inopinati, 
405.3. 
DomintiSi Donoinaru 
Domini noraen tam apud prophanoSjqúafa-
crosícriptoresdiuinitatemíignificat, 42* 
2 5.&feqq. 
Domini nomenrefugere Augufl;us,6cTibe-
11^,42.25'. 
Pomini nomen an diuinitatera fignificct,ex 
circunftantijs peni jnduni,44.31. 
Dominandi libido Catholico noncongrüít, 
452.2 . 
Dominisfriuola promittetibus gnaue obfe-
cundacur,& arternum praemianti,autpu-
nicnti ignaue,47o.i 1. 
A dominandi libídine pauci funt libeii* 
483.5 . 
Do9tare,Dona. 
Vide beneficia. 
Dona largé,&fine retributionisfpe conferen 
da,5'3 b.adnot.3. 
Non folum ad donalargiendá potentia necef-
fariaeft/ed & appctenda,5 39.3. 
Abeo, quem donis pafeis omnia impetraüe-
* ris,543.ii. 
Ex donis plures qúaeftüm faciuiit.540.5. 
Honeftius^ óc tutiusres poísidentur^ cumdo-
nántur,542.ío. 
Dona amata nefeit liberalitas, 3 40.5. 
Donis acceptís manus,qu5L' plen.-e, iniquitáti 
bus quo que funt, y 4 3.11. 
Dona Prselatos excaccant, 5 44.12. 
Dama fanfti Praelati refpuunt, 5 44.1 5. 
Dona non admittere^ alteriusfaeculi res, 544. 
I3-
T^ormire» 
Dormit profunde^ qui Chriftum non fubfe-
quitur^o.i 1. 
Dos, 
Dos f^ minarüm plufquam coctera viros per 
cellit,5io.ii. 
Sine dote quae díúiti nüpíit, fuam illi vedidit 
libertatem,545.3. 
E 
He c lefia, 
Ecdefia ita dicitur fanfta , vt fi núllus in 
ea cífet inftus, non eo nomine appella 
retur eodem fenfu, ac dicitur á Patribus, 
8.22. 
Nonfolum triumphans, fedmilitáns Eccle-
íia dicitur á Paulo íramaculata, & fanda, 
.9.24. 
Ecclefia peifccütionibus crefcit,25 3. i.& fe 
quentibus. 
Ecclefia ante Martyria püella fuit j martyrijs 
mater efFeftaefi^  3 2.2. 
Ecclefia ideo Martyribuscrefdt,quiaillisex-
cifis,adhucpullulat radixChnftus maiori 
vbertate,5 3 3.2. &ieqq. 
Ecclefia vtbona mater filijs fuis peccantibus 
ploratiVtmortuis,! 25 .5 . 
Ecclefiafuorum difeordijs fumme angüftia-
tur,42Í.i9. 
Ecclefiae caputquife coftitui patitiir,non cft 
perfeólum Chriftimenjbr(um;483.5. 
Ecclefia perfecutionibus purgatur, 5 00.2. 
Ecclefi? decor ex Chrifti dedecore, 505.5. 
Multum ei Chriftusfidic,cuiEcclefiae tradit 
adminiftrationem, 5 o 5.4. 
Ecclefiaánouicijs non regenddéftf>5o5.4. 
Ecclefiam, qusE Chrifti túnica eft ,plus for 
tiunturmuIti,quamobmerita, eius régi-
men obtinent, 5 09.5?. 
Eccle-
Index 
Ecclefia fuo's alere non poílet^ nifi Chriftus fe 
illi tradidiíTet in cibunij 50.7. 
Ecclefia tnnc forisChriítum ínuenit3& d«of-
culata eft, cum ipfc extra portam eft paf-
fus,525.21. 
Ecclefia columna , & firmámentum veri-
tatisin íepuichro Rachel typice fundata, 
vs's- : . 
Ecclefi* typus vnus ille, qui acetúm Domi-
no crucí fuffíxo propinauit, 572.3. 
Ecclefia totítamquediuerfos homines vnum 
efficit,}7 3.6". 
Ecclefis sedificium,á íidelium concordiafir-
mumjpulchrumque, 377.4. 
Ecclefice períecutoresfeipfos lacerant, 5 87.3 
Ecclefia ab hdereíibu§ quoque profecit, 
403.9. 
Ecclcííam male vcxantfidelium diíTenfioncs 
415^4. 
Eccleiiam incoelum conuertitfidelíum vni-
tas,ibidem. 
Eccleíía multum amifsitdepríñinis órname 
« 5 , 4 1 7 . 7 . 
Éccleíix bona qüam digne in páúpcrum vfus 
expenduntur)542.1 o. 
Ecclefia corporisanimuseft Spiritusfandhis, 
426.1. 
Eccleíiae vitacharitas.2. 
Eccleíi* membra nonniíl vnitá capiúnt incie 
mentumí42 8,5. 
Ecclefialaboribus,<Sc c^ edibuis colledla, 50$. 
3> 
Immatulata Ecclefiíe pulchritúdo^ fine ru-
ga venuftas 3 eam tamquam chariísimam 
Chrifti fponfam á Synagoga , iam rugosa, 
difcriminat>673.3. 
EccJefiam fuam Chriftus difFufífsime, inter-
minate q u¿e díligit, 674.6. 
ImpuratiscalamisinEcckííamhaírcticiprse-
Edmundus. 
Edmundus Campianus infignís lefuitarüm 
Martyr ipfo fui nominis áufpicio míidi co-
temptor,immemor,3 28.13. 
Elatio. 
Errát,qiií per elátionem, Dei íimilitudinem 
afí:edat,46"3. 
Eleftio. 
Eleftiones facíendae familiaiíüm ordíne prg-
termiíro,yo8.8. 
Elettrum* 
Ele£lrum Chrifti íígnificatio,5 57.7. 
Éleítrum yenena deprehendit^ó^ 6, 
Eleemofyn£l 
Eleemolynábuccinata hoftiIíseft,439.8. 
Eleemoíyn^  fecretúm, quod commendaüít 
Dominus obferuauit,446.5'. 
Elementa* 
Elemcntá^ qñs funt caufa vú}endia funt etiam 
viae rnoriendi^  y 2.10. 
Elementa CUÍ fibi repugnent?42 7.4a 
Elias * 
Elias fe fe fuper püerum mortiiñm exporri-
genSjDeumfjgnifícabat, prodiga gratiarü 
cffuiione C: fe in Ecclefiam diífundentem, 
674.6. 
Elias coelo vehendus terrena no curat, 3 2 6.^ ? 
Elijkus* 
Elif^ ús cür petieritfpir itum dnplicem, 4 2 $ . 
7 . ^ 5 35?. 3. 
Elifains puero mortuo coaptatus, Dei typüs, 
Synagogam pro ipfjus capacitare gratijs cu 
niulantis,674.6. 
Emarntel, 
Emanuel, nohifctim De^í,687.23. 
Emanuel idem eft j ac nomen Itfus , ibi-
dem. 
Emoltimenturn, 
Proprijs emolumentis omnia metientes, ta-
xantur,4 5 2.4.^:454.1. 
Proprij emolumenti amor innúmera gignic 
Emolumentis aliorum confulens jCofulit fuis, 
4T 3' . . r -Proprij emolumenti caüfa alijs iniüna ferre 
contra naturam eft,45'4.8. 
Emolumenta fuá folicitante*, aliosiniuriant, 
454-1' 
Suis emolumentis feruire pudendümj 45 5. 
5-
Emulúmentá aliorum noftns praeponenda 
iúuet nouum charitatis praccptúj457 . 8. 
Bmptio. 
Emptio^ qua Chriftus nos emit, mánümifsio 
eft,2^.2. 
EftfcopfiSs'EptfccipatffS. 
Epifcopi nomen in exordio Eccleua? commu 
ne erat ómnibus prssbyteris.i 1.3 i • 
Cür qúi Epifcopatum deíüderat,bonum opus 
dcíideret.14.5?. 
Epifcopi m unus quod fit,4 y 1. $. 
Epifcopi Ecclefia; fundamenta, 6c porrse, 
T07-7-
Epifcopusaliorü cúlpas fui&laciymis abluat, 
5 y4.i.&feq.& 560.1 3. 
NecpriícisEpifcopisvxorius conuiólus per-
mittebatiir,36i.6. 
Epifcopi diuini íint homines.abhumanis de-
leftationibusaÍieniísimi,&fuisfubditisc6 
munifsimi,362.6. 
Epifcopi mv5nus,ingens moles, y o 5.5. 
Epilco-
Rerum notabil lum. 
Epircopüs húmanifsimum fe fubditis exhi-
beat,5 J4 . i .6cfcq. 
Eqúos alligarc lub vice^ íSc olea quid íítf 41 p. 
15. 
Er&fmttsz 
Eraf.ni bibliorüm ínterprecationes infaufta:, 
541.2. 
Erafmvs vulgátum irridens,caíligatur , 3^3 . 
8. 
Erahnu.s-ferw^  D«(dc qua Paulus^ ; malas in 
tcrpresJ472.2. 
Ericium. 
In Ericio íignificatur ignauiw, 3 84.7. 
Erftbefco, 
Erubcfcendi verbum cur víurpat Paulos in 
ptiaio ad Romanos;2 80.2. 
Efau benediélio cumeifdem veibis conftec, 
in quo difcrepet á benedidione lacob, 
1 2 J .2 . 
Títhniei. 
EthniciChriftum pr.Tdicabant,vt per crebef-
cente Euangeiij fama odíum Apoftolo co 
ciliarenti2 84.3 = 
Euam ad in obedientiam laüsfcrpentis pelle-
xit,442.i 6* 
EHangelitim, 
Euangeiij praedicandi pudor vndej2 80.2. 
Buangelij efficáx prxdicatío Chriñianorum 
vnitas,3 77.4.6 
EúchariftiÁ, 
In Euchariftia homo fit Chriíli cibus j 74y» 
24, 
Probetfemctaninfipidus fit dnte ácceCfum 
ad £uchariíí;iam,ibid. 
Qui ChrilHbencficium Euchárifticum red-
didrrim, acfiipfum occideric ípuniecur, 
ibid,<Sc 746.1. 
Dedecore Chriítum afficiunt^ ui corpus ip-
íius immundi trafl:anc,74).ibid. 
Chriftus in Euchariftia eleftrum vbi vc-
nenum deprehenditiftridet^ í^. 26. 
Euchaiiftia indigne manducantibus , ver-
mis eíl vifceia ipforum corrodens , 7 4 ^ . 
2 j . 
Euciiariftia inftitutá j vtDeus eíTet fingiilo-
In Euchariftia Chiiftüsanimi tánquampars 
paxti ad amufsim refpondcs agglutinaturj 
63-7- . . Ipfamet Euchariftia» viélima non fine Chrifti 
moteperfefta efl:,3 2 5.5. 
In Euchariftia fuám nobisclaritatem commu 
nicat Chriftüs, 376.4. 
Euchariftia adíideiium inteí fe amorem ordi 
natur,377.4. 
Eucharilíia cur pafsioncra pr¿cccfsíc f 418 , 
ib. 
In EucháriftiaChriftus veriPiincipisprgbet 
documenta, 583^11x101.5). 
Euchariílicuscibus argumentum diuinitatis 
Chrifti, 5 84.2. 
Euchariftia miraculorum máximum, 585. 
3 
Chriftusin Euchariftia quomodo dicatur 
veruscibas,ibi. 
Euchariftia pañis quotidianüs ánobis inora 
tioneDominicapoftularus, y 85. 4 . ^ j . 
Eucharifticus pañis noftrum hiitfimentuma 
Chrifti opimitate pafti in Euchariftia.in ipfíí 
conuetiimur,^  ^ .y. 
Chriftusíii Euchariftia,quidquid haber á Pá! 
trefidclibuseirogat, 587.6. 
In Euchariftia medio ChiiítOi diuinarnatu-
ra? adghmnamur,5 88.6. 
In Euchariftia aíteramBnn Chriftum , iam 
inde alter ille f ut uri,7. 
Quidquid gloria? corpori Chrifti ex di uini» 
tate aduenitjid totum nobispropter vnio° 
ncm Eucharifticam dilargitur.ibí. 
Eucharifticá Chriftierogatio^Chriili ciar ita-
tisoftentatrix^ illiufquenaturi diuing ma 
nifeftatrix, 5 851,86 
DümChriftus in Euchariftiafu^  nobis diui 
nitátis erogát thefauros, furri fe redemíü 
. reatuijfuturus alioquin latro,ibí. 
Chriftusin Euchariftia calcuins,) 89.5). 
Eucharifticus pañis Eccleíiam, pofteísionem 
peculíUmque Chrifti , á reliqua gentium 
fuppdefHie diferirninat, 5^0.1 o. 
Qu^ ifquis Chriftifanguinem epotnrus acce-
ditjterreni fanguinis negatione preparan-» 
dus^ i 1. 
Euchaiiftici fanguihisípiritalirate,carnea ter 
reniünguinis excutitur grauedo,i 2^  
Euchariftia , vnanimes rcddit Chriftianos, 
59 9' 
Euchariftia diuinam innobisimaginem rc-
fbrmat,586 4.8c 588. 7, 
Euchariftia Aimmum dininadiberalícatisdo-
cufne.ntum,5 84. í. 
Ad Euchariftia' fruitionem quid Sclis,& Lu 
n* imperium^ 8 5.3. 
Euchariftiacibusnofter, &confubftantialis, 
•Scílipcrrubftantialiratis, 5 86,4. 
Eucharifticú cibo noftra vita faginanda, 
Chrirtusfefe cibum,ad noftrotum fenfuüm 
faporem,,condit,ibi. 
Chriftus(PatrÍ3 rignaculum)imagmcmfuam 
com-
I n d e x 
l commiinicantibus ñ°¡)i\ht,'¡%7.6, 
[Eucháriftiam mandeas, Uiumitate repletas 
horxiinem Taura cxiiitin D ^ u m ^ ^ . ó . 
Vnuasnoftra cam Chrií^ o in Euchariftia/or 
mentí in maííam tranfmutationi paría-
tur^. 
Chriítus non niíraculís iuxta^ qiiam Euchari-
fticipanisíargitíone 3 íudaeorum Rexfuit 
agnítus^Sp.S. 
In ¿ucharíílía nomen índítur Chriflia-
nis3p, 
Eucharifticüs panís fílijSj ámíciCqüe Dei fig-
nate píníitusjj'5)0.10. 
ChnñifangüisincoelefíianosdcLichirí 5.91. 
12. 
VíuifícgChrífli carnisin fócráracEo adta¿hi 
é morte in viram reípiramns.r 3. 
Spíriralis vite nutrí tío Chrífíiíanguíne aíen-
da^ ifn. 
SactamcntariumhoeEGcleírae \rinam Syna-
gogas prsponituv vbsribus, 5 o a. 14, 
Quiíqiiísrpiriráiiau¿luin;diescreícír,£ucha-
riítis rcíerat acceptum, 1 $. 
Glíriftus facramcntatus 3 matris aíFeíla, pro -
p ri j s n o s n u t n t vber i bi¡ s, y 5) 2.14. 
Ghrilh'ani m nnimemi armarium Euchariftia 
Eücharifticcm facrificinm , & légale vi-
ncae >t(>rculai'irquediícrirnine difpariatiir, 
1 
Copioíbsfacrament'i decerpturtis fruélas ae 
gelide acceííéris p raeparatus, 5 ^  4.17. 
Leuifsím^culps Eacharirticae gratis fon-
rem óbfiiaunt,ibr, 
Pofl: Eucharífiíaífuraptionemmaiorde no» 
bis exqaí'ritbr perfectío r «Se ii peccatis 
eiongatib^ i^ . 
Eucharnl-iam de generis v k s labe obíaroan-
tes5Ckriíto ruborein í^u urianique obfun 
dunc,)^  5.20. 
Euchariflicus cibus reftegñftü afiedis pr^ -
dulcís, y^y.i. 
Enchariíliaíbns perennís ííiientes cxpletu-
ruSjíbi. 
Cui Eucharíííía duícifsimé non fapit, bellua 
cft^ l^cfíicibojefcaequerpírírdii inepta. 2. 
Euchariftia non íoíum extern um palati gaf-
tum,fed -Scintrarium animi appetítum om 
nífaríarnauitatereplet,5(íj).6.& 601.8. 
Eachariftia vitalis anímse forma, y^r. 
1 ? . 
ChrírHfangDÍnisfuéluslaaeavice in noAm 
fpíntum vita influit> mortemque ab eo ex 
pungit.ibi. 
Chrifti vbcra in EuchanTtiá quae ? 5512. 
M - . 
Eucharífticús cibús iütientam íúxtá,fene£la-
queimpereda vfqup ad regenerationemi 
í trit>i4. 
Ghriíti Tanguis rationabiíe lac. i j . \ 
Euchariílicus pañis auget edentibus vires,j 
Eucharillije 4rcqueat|ub vututis triTima* 
l6 ' • . r . J 
Animusvoluptatibusi'ncubiUHyEuehaiiít/T^ 
fMgatdulcedinem,6o7.i4. 
Qmíquis communicaturus, Chrífti maierta-
tem máxime rcucreatiirji7, 
Exaüifsima Euehariíxieiíruftus ratio- n o h h 
anobisexigatur.ibi. 
Chrifti in Euchariína votum^nofter eft pro-
feclu3,5 9 4 . i 7 . 
Munimento dominicas famitatis ai'mat!,pcc 
catum expeliere tenemur,! 8. 
Máxima Eúcháriftie^ clariira'tís turpitudo;,, 
communicantiu vits degcneroíitas, ^ 4 , 
i c}.8c 595.20. 
ChrircnsinEuchariftíanonrokim noftris ne-
ceftitatibiis/ed delicijs prouidic, S$ > - j 
CuiEuchAriftiáfapi^diuinítatisriia: hochl - i 
betargumenmm,5 9 í í . i . 
Primordialis Adae, cibi acerbítas Eucharí-
ítíca; diiicedínis gultum nobis defapora-
u í t ^ , 
Paliantcnoftrüm in terrenis voluptatibus gu-
ftua^corporís fai/anguinirque delicijs ad 
fe adtraxit Chriítus, y p 5>. (f, 
Chriftus in Eucharifría pro guftus a'rbítiíoj 
delítioíifsim é Tapir, G. 
Chrífcns in Cuchanítia boníí noferu^oo. 7, 
Eucharüb'cus cíbtrs-,expulsa: acetos;*peccan 
mordacirate,a¿ duiinoi-um güitum nodrij. 
iücundifsimcapparac palátum, ibid. 
Eucharifticae ÍBauitatis pienitudo vfque ÍTÍ 
vlcimosmimas elíquaturreceílus, 6oí. 8, 
EucharíftíCae íucnndicaris hurmonia per Sici' 
l ivin^^chn^í ^eiuncam aptiísime explica 
tijr,<>oi.7* 
l a Eucharifli Chriftus,plúmbeo talentoam 
phorae osobílraenti,co:nponitur > 601. 8. 
hriftusin Euchariftia votorum noftrorum 
íitímilicetardentifsímam^plenifsiméextm 
guit , ( ío2 .^. 
Omnis fortunae prodigalitás ,áftrorumque 
concfalatabenignitasiaut Nu in ínum va-
rietas/ruftra nos fine Euchariftiaíaturaue 
r ínt ,^02.^, 
Euchariftia boná grada,ibí. 
In Euchariftia cüm Chriílo núptias , omni 
plenas ruaiiitatc,coniungimus,6'o 3.1*0. 
AdEucharíaftiam acccdens,curanimaXpon-
faChnftifponft,non vero vxor dícatur? 
604.11. 
Deus ,&homo in Euchariftia ftriílifsímc 
fiunc idem, 60 5.10, 
Eucha-
R e r i U T ) n c t a b i l i u m . 
Eucíiarifticae vnita,tisciuiccdo, ingens c ñ a-
morisnofíri ergaChríftum exciramentú, 
604.10. 
Summusamons/umufqvie letitíe j .&fuaúi-
tatis gradusin Euchariftiacenícrm^ 1 ti 
Si vitac moleftiasfuauitatc, velis propulfare, 
Euchariíliam adúi 1, 
Arftiísiraa Euchariíliciconnubij noílra cíí 
Cí i i i í lo vincuIa>voluptatefcj[ue expendü-
mirabi, 
A n Spon% deleftadopem ^fuanitatemqúe, 
fubudata fponíiin Eucharilbá ptafcntia 
aliquantuium irriminuat^^o^.i 3. . 
Cliriítiüs inEüchariílis praefcnsjquafi abfens 
magis íponfe amorem, delitiafque exa-
cuitjSc quomodojibidv 
Chriíitiísifi Euch3riRia,abrentia prsfcntíx 
íu«,cBm fpoíaíubludit,rempoi:aria abfen 
t i á a 1 ñor em tíxc i t a c u r n s, <í o 6". 1 ^. 
C u r plerique hanc EuchardMx fwauítalem 
iionexperi¡antuií>()o5.j4, 
Chriftumin Euchariília iucundé guí latu-
- rus terrenorumfaporcmdefpue , « 4 . 
Quomodo,<S: qna fiequentíá ad Eucbariftía 
^accedendum ^07.1 y. 
! ObieéHonesaíiquorum deludun'tur. ibid. 
Euchariííiá Chriftus mundum fubiugauíti 
Scdeanimisgloriofum refert triumplm, 
734.1.&feqq. 
InEuchanít ia iGhrif tus , vtinfublimi folio 
reíidet,2. 
Eucíiáriftiacarbo ignicus ánímam pnifggns, 
Éucharirtia htirnanum fraenát intelleftum, 
735'5 .&75>7T, . 
pernios mores Chriftus íh Eüchariftia fedat j 
7 3 5,.3.5c 738.5).& íeqq. 
Chnftusin Euchariítiahumanum intclíeftü 
olfm aderedendum diabol« prohum talío 
nis poená afficit^ 5 7.8. 
Encharifb'íE poculum forte aduerfusanimse 
h o í l e s , 7 5 8 . i o . 
Enchariüia i jsquimundofunt mortui,vitá 
cohfcrt,737.i i.'&feqq. 
Euchai iftia pañis ar¿lus,<3clignum vita?,740 
* U 
A d Euchariftiam veft(snupdalis neceífariaí 
740.13. 
Q u i nonlaboránsad Euchariftiam accedit, 
¡non accipiteamdeChnftí manu,fedra-
p í i , 7 4 i a y . 
QuiEucharíf t i» delítiasgufíatjit,mundi vo 
luptates Taftidit^ cruel Chriftiinhsret, 
A d Eucharifíiamaccípiendam nos afcende-
le debemus jDeus defeendere dignatur, 
741 .17 . 
InEuchüriftia á Domino mánducárnúridcó 
pañis viuusdícic,jr ,742. i8. &: 741.20* 
Quodin Euchsnfl iaá Domino mandr.ee-
mnr v n u s p i n í s m u l í í d i e i m a r ^ / ^ i . 15». 
G h d ü u s in Eucbáriftiajác paícit;,& pafeicur 
7 4 5 . 2 I ' 
T u c perfede Ghriflo in Enchariftia vrumur 
cual ipfe innobis, & nosin iplo manemús 
Q u i debité ad Euchariftiam áceedit, efurieci 
Chrif to íefe incibum pr2bet3774.2i3,. 
Examen confcientix immaculatam animám 
í e r u a t j i ó x . i o . 
E-frf//íi«»k 
Quae excelfa videncu^praeruptarunt, 5 Í 4 . 9 . 
, nkcpifatio*, 
Excuíationes aliis^nobis aecufadonss texa-
imis,44^..2 3» 
Exemplu???* 
£xempIun)virtutum,quaeinChriftó fueriíc, 
in nobis álíj perfpiciant, 46 2.2. 
ExemplivmptiiniumgloríolirsímüipfeClirí 
ftus^^io. 
Excmplis vt firmarec., quos pr^ceprisim* 
buerar^noluit Chriftus prim' intertipi^/o. 
12. 
Exinanliío, 
Éxinahitio Chrilti quomodo accípiatür> 
518.1. 
Exínanitio redéptoris noftra inanitatcmre-
pbuit>532.adHot,2. 
Exodilibcr quare ficnuncupatiisl^ 5^4. 
Ez¿chias. 
Ezechíae regi^curmorsamara?3 24. adn.3. 
E^eehiel, 
Ezechiel intelleílu eíeuatus erat,& vita parí* 
teraíTumptus, 143.11. 
F 
Felicitas,falix* 
Fielicitás aliena^quomaior^eo maíorcmm-
uidiam panc^x^oiS. 
Faelicitas humanajnon tara íba^quam alien^ 
nít i turtxHcitát i^^o.^. 
Faelicitatisciuufquemenrura eft humilitasi 
4ÍÍ7 .8 . 
Faelicitates humana íicet íinelaborejac folíci 
tudinefokantaduenirejfednon coníerua-
í j ,510 .1* 
Faelicitas fine merkis occafio eft non &pien-
tibüsrernm afper3rum,5 14.9. 
Aliosfdelices fcciííe regia laus, y 3 8.2. 
Fadicitasdulcior , c ü perieula preceíícrwnt. 
7 I 3 ' S -
Nimiusfoeminaruim cultas adulterio proxi' 
mu^ s, 173.12. 
Cccc V t f e 
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Vtfe íbeminac adfpeculum pinganc, 3 i 8.15 
Forma, 
Formá quam Filius Deifutnpfítea ratione 
ad fui excmplaris pulchncudinem reftitu-
ta eft,464.2,. 
Vocis/orzw^multipleíc fignificatío, 47 3. 3. 
Formam Dei veramhabuit Chríftus, í icut: 
&feruiJ474. j . 
Cur Paulus ad afTerendam filij cum Parre' 
squalitarcm,{brmam potius, quamnatu 
rara vfurparit?474oadnor.2. 
Forma eft finis generacionis^/ j .5, 
E x eo quod fifius íit forma, ¿k imagoPatríá, 
infertur ipfiusconíubftantiaiicascum Pa-
trc,475.y. 
Forma (eruí non ferui opera^ed naturam íig-
nificat^zo.io. 
Fomlx. 
Fornixíedifícij hominum focíetatis íímilítu 
do.435.1 2. 
Fortis, 
Fortifsimus>qui pericula prouoca t^Só . ío , , 
fortuna. 
Magna fortunajmagna feruítus e f t^á ' i . 5, 
Fortuna fepedcrtituít vitia, 468.1 J . 
Fortuna parcirsimae{l-,6o5.p. 
Fortunamne tibi finge^ 1 í>.i4e 
Franclfcíts Dauid, 
FrancHci Dauidcircafbrw^»» Dei, prn^poíle* 
rus fenfus,472.2.&:r€Íjeitur,473.3.&4. | 
Frater , Fríttemitas. 
Vide Charitas. 
Frater prodígí filij, cur fenior appelletúr.? 
2^4.2. 
Fratres lofeph magisinuidebaíitnullam l a -
cobconfúlationem accipiente obfilij mor 
tem. 4. 
Fraternitatis fnsexigitjVt alijs collacrymcre, 
&alijscolÍ3tc¡re,2 90. p. 
N o b i s i p í i s i n f r a t r r b u s f u b u e n í m u s ^ ^ j . n . 
Fraterfuac5modafraterni¿pofl:ponat ,45 i . 
6, 
Fraternus amor pulcherrima resJ420.1 j . 
Frons, 
Frons mentís index, 2 80.1. 
Fruflus. 
Fruftuum venditionem difíerentes, vt pre-
tium audtionenturjlatrocinij infimulan-
tur345 í . 2 . 
Fuga, Fugere, 
Fugamnoííram non deberé fieri inbyeme, 
vel Sabatho,quid lignificet?5 24.3. 
Fugimus ÜECulum cüm Dco afsimilamurc 
Fnndamenta. 
Fundameta cocleftis íediíicij hinc iacitnda, 
3 5 8.10-
Fácies, 
Facíem Chríftí cüí caruifices. vcbr ínt?431 . 
3* 
Facetiif, 
Facería? afpera^qu^ ex vero multúrntraxere, 
acremfuimemoriam relinquunt^ 437 . 3. 
FdfMá» 
Famamfpernis inagnanimiiS5439.p. 
Famxkuifsinji rumores pulíant fapientio" 
resjio. 
Fama famem non ex'ringuít344T .15. 
E x fama virtutisfruclusnepcrcipe, 447. 7 . 
A d íuam fainam;non ad paupens íamem, lar-
gicncem Deus arguit5448.1 o. 
Faina pudoris deiieata eítj45)o. 1 í. 
Fera. 
Fer^s do cent homines huinanrtatcm,421.2. 
F&Sf* 
Fi4ei confefsio nuliis verborum ambagibus 
obtegendaji 8 o . i ¿ 
Magna, elata vocefídes loqui confueuit, 
¡. 281.4. 
I Fidei^Óc vericatis vox ingenti ore, fortiqne 
pedore proferenda,281.4. 
FidesgentiumChrifíi cibus, 5-2 é".!. 
Fidem difpuíationibusinutilibus, autpriua-
tis pr.Ttcxere tn nerecundia eíl, 4 3 . 
Fideles. 
Fidehum confufus aceruuscalamitatibusdif 
cermtur^oo^. 
F i d ic ta , 
Fiducia loquendi áfidei probitáte, 282.8. 
Fidetwjfor, 
Fideiiuílor pofi folutionem debíti, ius habet 
in bona debitoris^ ^9.11. 
Figura, 
V o x figura in feriprura anceps.477.7. 
Ff'tMS* 
r i l iusDei in mente Patris, cogitatio pacis, 
Pax i pfa in vteró m a t r i s ^ 7.3, 
Filij Deinomen dilediocouimunicat,429, 
8. 
Filij Deiconrubflantialem náturam cumPa 
tre,ex verb s Páalf.Oui cum iu formaDei 
eíTet,probant Ecclcfie PatresJ472. 
Cur filius potius5quam Pattr carnemindqe-
Filius Ociad ferui formam fe deprefsit, vtfer 
nos ad filrorum Dei adoptionem eueheret 
494.6.& 537.5?. 
Filijs amplum patrímoniuril, iiluftrcProge-
nitorum nomen,^ 3. 3. 
Fiiius DeiíedeprimenSjhominem infpofam 
extulir, 544.adnot.4. 
Filius 
R e r u m n o t a b i l i u m . 
Filias DeifecontraxitjVthominibusfe apta-
ret, 546.5. 
A F i l i o D d j á c f i pcccatorisimago, alienifsi-
ma^am caraen prce fe tulit,5 48.8. 
Filio Dei grande quidfuit pro hominumfa-
lote emori,5 51.4. 
Dei Films non pro aliena.fed pro fuá fe imsgí 
nc depofuit,<j 52.6'. 
Filias Dei humanitate ad fá homínum corda 
pGrcraxit,^ 54.2. 
^Dci Filius ventas vrens^nos infuiamorcm 
Íncendens0 5 5 6 .^5. 
Dei Fiii as incarnátione decoras, 5 5 8. 9. & 
10. 
Dei Filio corpas éfan&iümés Deipar36 vifce 
ribas omnímodo coapcatam QÍÍ^Ó^.Ó, 
FiftiÁ 
Fine bono CaieBunt malo aufpícáta inítió, 
511.6* 
Fitmamento curcoeli quoque nomen índi-
tam fnes:iti,445.5. 
Ftrmtas , 
Firmita^ rerü, ác robur ex feruato ordíne i & 
ftatiouedeíumitur./ii.i 1, 
Flíigellum. 
FlagelliscaefaSíqaíefuperfunt, expofcc,470. 
• 1 2. 
M 
Fletas. 
Fletas animx compandtío cí l , 5 o 1.5, 
G 
Gemine, 
G f milla; áb a i^ro VQniin;3téaccípíurit,507.^. 
Generatio. 
Generationis finis efl: forma,47 5.3, 
Generoji. 
Gericrofisortcntatíone non opas t ñ , 480 .7 . 
GetiVit. 
Gennae fponfsejcar mali punid cortici com-
parcntorí'445.z. 
Gentiles. 
Gentiles fdetia» voluptate prétulérnt,! 3 6.1 
Gemjiexio,, 
Genuflexioaccommoda rcis ad fleílendam 
íudicem^^i^y, 
Gloria*, 
G l rta vera, 
Gloría veraJíoimadÍGÍcur,&faifa figíira48í> 
12. 
Gloiia ver^ jCa rccusatipedifequaeíl: ,450^4. 
Gloriavirtutisíibiíuffícitínec petit plauíu 
elarefeere v 0 ^ , 4 4 5 . 1 . 
Gloria ealeftls, 
Certifsimaadgloriam coeleftem vía de alijs 
bencmerefi,5 5 ^.H. 
Gloria coclcilis non fine fudoribus obtine-
tar,4í?9.adnot.4. 
Ad illaai contendentes ferruni, Scflammas 
oportetexperisnciir, ;oo.2. ' . 
E glori* ce íeíHs adit a itiiferc derr uderis, niíi 
illam vi oceupes. 5 00.2, 
Gloriaecaeleílisdignitatem non habebit, niíi 
qui ínhac vitíid^iide Euangeíij acceperit 
codicillos, 505.7. 
Gloriaccoeleftis port^tribulationes. 504,9 . 
Gloria Dei, 
Glóriani fuam Deo minuir, qui quod poteft 
illam áu^erenon curato80.2, 
Glada Dei é frote cu ra:culaii pugnat^ ÍÍ4.7. 
G h r i ñ vana* 
Gíoriá vana in Aqüila Ezechielis graphÍGe de 
pingítur,440.i 2, 
Inanisglorix c^ipiditasproprium jEthnicoríj. 
vitiumJ435).i o. 
Nulla nobis eft inanis gloriaryeio^. ^ 9.8. 
Tamenabea vix fe vnus^ aut alter liberat, 
458 .7 . ^ 
Gloria inanis raater coíitentioiiümj 4 38.7. 
Gloria inani exacuimur vídutí cote, ad bona 
etiam opera^bid. 
Gloriae inanis cupidos .imiciti^ eft ineptuSj, 
. 436 .1 . 
Gloria faeculi cur inanis ab Apáftolo íjiincü-
. pecür^jp.S.&feqqc 
Quiamendax.Quod inanes, íeneíquereddaC 
ieílatores^Uop. Quod magna mcrcede pri-
uat: demnm quia vik,<Sc inütile quid eft, 
-. 15. t . , , . \ . i " 
Gloria inanis cBin fí-erquilinio confei&Oí^ 
442.16. 
Gloria ínanis^ütpoftremojaücnmnqaám de 
ponkuríi7. 
Gloria inanisnec leuifsimi operis nzvfik fie, 
444.adnot.i. 
Gloriaíubrc;quatur,nenappetifa,447.7. 
Gloria inanis cupidus, omHiam fie ÍCLUUJ, 
449.12, 
Gi®riainani adbonaepera du6lüs,naufrags.i 
in porto,440.11. 
Gloria inanis vmbra eft animo eterna tegens 
4'j¡o.i4; 
Gloria inanis Bafihfcús eft videnti cníuis. 
, . 14;, ' ,» , ,. 
Gloria inanis. virtütes arefadt, ibíd. dalcíter 
depredatur,&: extinguid 
Gloria inani detriumphatifunt: píüres.qui de 
fe triumphos]cepoitarant)442,r7. 
Gloriae inanis humanae capcator Dei proui« 
dentiaefacit iniuiiumí447.9, 
Cccc a Gío-
Index 
Gloria ab iíiani,ac ab immaniíera cauendu,j 
449 . ' 2 -
Gloria inanis illicitá eíl: virgmi,46 5.4. 
Gloria inanisfinis,inanis,44i.i4. 
Glong inanis in contemptum, probrofé mor 
tuus efí Dominus,442.i 7. 
Gloriíe inanís nobis íi quís adhaeíit ventus: 
afflandus €11,44^.12. 
Gloriam ínanem ab hominibusj verám non 
á Peo non difquircnSimouet zelotypiam 
ipíi,448 9c 
Gloriam í^culijfibii&fuisaiienám Chriflus 
iudicauitJ48 i .x . 
Abinani gloriajnon fibi/ed nobis Chriftus 
timuit^S 3.5.dom fe abfcondebat. 
; Goliath* 
Goliath quibusarmis Dauide inuadebat de-
truncatuseftí^Sp.j. 
Gramwatici, 
i Grdmmacicorum ingenij eft iííá taíitummo 
^ do Patru m verba aptare íib^qaRe fuo fen" 
fui adíbn anr, 47 *.z¿ * 
• Gratia* 
Gracia malorum remedriim,^^. 2. 
Gratis várium ,& multiplex íigniíícatumí 
Grariam Philippcníibüs quofenfa precetúr 
Paulus,37.6. 
Gratig excítantis donúm áDeoeíTe late pro 
batur,72c 
AbfqueChrifti grada viuánoseíTecadaueráV 
pulchré Nazianzen 115,77.4. 
Gratia; diiiinaeconfolatio ob demerita non 
féntitur, 34.18, 
Diftinélio inter gratíám Dei ,& gratíam á 
Deo adhibita ab Adamo, non admodum 
folida,^.^, 
Vberior eftgratia,qiiam precatio, 5 3 8.2t 
óratía aníms dos, y 8 2.16. 
GratHS, 
Grati animi eft beneficia propria, commu-
níacfficere, 54.3. 
Grane níhil eft volenti;omnia inuito^ j 4.8 
Gubernatio, & Gtobernator* 
Gubernátio aliorum fummüm periculum, 
483 .6 . 
Gubernationialiorüm magua animi facul-
tas neceflaria eft, 5 o 5.3. 
Gubernátio non eft commitenda nouitijs, 
506.4.^ 
Gubernatíonis árs áDeo potifsimum dcpen 
det,5 xo.r. 
Gubernationem pecüníá mercátus,non po-
terit illas non amarc,aut gratiam ipfísnon 
haberej j 15.7. 
Gubernatoris perfe£li eft quamco mem 3fe 
fubditispraíbere^ 5 j.adnot.ó". 
Gubernátor Chrifti exempío tam lente , di 
blandé incedat, vt calamum quailatum 
non conterat, j 5 <?. iic 
Hahitus. 
Habitürii fordentem elígunt íuftí, 4 íT c^ 1 o, 
Habitu quoqueDeuseítorandus, 417.^. 
H<*redlteif, 
Haereditás noftra gloria coeleftis, 5* 01.7. 
Hereditas cceleftis á cruce nequit fepárarí, 
Haereticorum in muneribus diftribuendis 
fumma, 5;O(J.40 
Hsreticialiquinimium in Chrifti pafsione 
confeísi tota legis obferuantiam foli Chrú 
ü o impoíUerunt ^íibi foium voluptuari» 
Hfretici, Chriftianique , non Chriftianí, 
Chriftum in cruce derelinqunt, 555 , 12 0 
Haereticus piius dogmata fuá perfuadet, qua 
doceatj2 85. io. 
Haereticorum errores Eccleíias profuerünt, 
403.9. 
Haerctici cur calami ferrei? 4 y 5.3. 
lintfttmtes. 
Hce fitantium loq uendi modus, 5 4 2.4. 
Hederaglori^ inanis íymbolum,440.i 2. 
Henoch* 
Henoch cur prauorum princípium, probo* 
rum hnis,3517.7. 
Her cúr á libro generationis Icfu Chrifti cx-
clufus?) 67.5». 
H;repíles. 
Herculi vives,& fatnaui fudores, &pügníe 
dederunt,347.roc 
Herodisitrpctum cur Chriftus párúülus de» 
dinaüeric,47o-.r 2. 
Ho-fVóyO' humanitas. 
Homo latífsi;na Deo domus, 3 20.1. 
Homo á benéfica humo diiftus, 43 5. r 2, 
Homo quem animantium armis natura nu-
dauitjarmantcaeterorrum hominum affe 
dtibus,43 5.12. 
Vel folchominisnomíne, omncs apudnos 
gratiofi í ínt,434.io. 
Homo quanrummsíupervacaneus^ideatur^ 
hornini neceftarius elt, 4 3 4.9. 
Hominum eft diuidi ,Filiorum Dei vnirí, 
430.^, 
Homines conciues omnesfunt in hac orbis 
vrbe,43i.i. 
Homí" 
> i i i u m . 
Homines totjactam diueríi, vnushomormi?: 
m £ c d e í i a , 6 . 3 7 3 . 
Hominum diueríá conditio s & mimía ,373* 
J -
Homini vita peccati poeMa,mors ir.cca pena-
rum conftitota á Deo eíi , 3 3 0.2.. 
Hominccogataltirsima propria digniüas,om 
nia temnetCji^ 5.12. 
Homiaes politos,& vrbanos difíicilius cft ad 
vitam iníhuere quam bárbaros, Í4'2'1 j 
i i qmm for t i cer mifeip, nihil liiiíerabiíius,1 
Hominiseí ls l i jsbencfacere, 288.2^ 
Horainis íormatio ei beneficéntiam fuadet, 
207.2, 
Komuies píetate á vulture fuperántür, 2870 
1. . 
Homo homini pernícioíior caeterís aníman-
tibus^S'y^. 
H e rao maiignítáte d^moni praeit , ibi-«» 
dcm. 
Hominisnomeninditurdcemoni cum pefsi-
mus ínnenicu'rjibid. 
Homo fideiraí['orenoneget,vt malúalteri in 
tviUíle c \ edatur j2 8 8.4. 
Hominísprcfent ia inuidiajpríeterita Venera 
tione prorcquuntur)25>2.i4. 
H a raines mali rer u m ?e ÍUmatores, 5 V 3 «8. 
Houjinemdssraonvili ísimo ae-ftimat pretio! 
Dcusjfomraojj 50.2. 
Homines vilía aefiirtiant, & cüránt, pretiofa 
vilipendunt, j 5:3.9. 
Horainisíalusj^: incolumitas inaeftimabilís, 
Hominis inaeftímabilís valor , y 49. adnotati 
y-
Hominis falus digna Chriíii laboram,¿k fan-
guinis corapeníatione, 5 ^ 1.4. 
| Homo tantum abíis , vt daemones adores,vt 
potius ineni cultmn compelías^ 5; 2.7. 
Homo arbor^eius parentes radiecs,^ 7 7.7. 
Homines vcnaúfVíigi inhanc vitara eieftifu-
mtií, 5 75.6'. 
Homini nihiiíe ipfo e v i l i u s , j 5 3• 8. 
Homini corpus ex fe turpifsimum eH: * (?c íi 
quid pulchrum , al íommdebet afn^clui, 
580.1;. . ' 
H o ramera rfcgerears amura, 5" 5 3 .U 
Homines lenicer ccrrigendi> 5 ^ . 1 1 . 
Homines facili fr»no reguncur, j 5 9.12,6c 
11. 
Hominis vita fitnobilifsiraá^ 52.7. 
Deo metiendus.,5 f O.T. 
Ipiiusthefaurus, y^x.tf. 
Homo hiura coelura ingredi reluílatur, 
552.8. 
Homims facies curereinrajinc^lum^ruLürtí 
deprcíla intcrran^ypo.i 2, 
Homo fcenndura imaginera Deiconftrudus 
476 .5 . 
Hominis fílíiim cur íl^potíus quam Dei nliü 
appellaueric G H r i u ü s ? 4 S 2 . 2 . 
Homo ad regia? rponfa5 faftigium euectus eíl I 
ñlij Dei ¿ximmiuone, 5 44.adnota(:.4. 
Hominiíbrsluei iorde clade yeniti54*5.2. 
Hominem ChvíÜus íubfiulit in Dcurn,vt 
nihil in ílío peccati, mortis;iabonsjterr^ye 
relínqiiat,5 34 .4 . 
Homineraexuerunt aúan > 45 3. 3-
Homines cur alij ex alijs gignaatúr , Se 
non ornaos flaxeriht á DÜÓ ímniediafé, 
. 47.^-
Quid poíl hominis creationem Dómini n ó -
msn detui: Dao íníacris;5 2551.3. 
Honeílatisfn.'dr.sinconrcrjncia^on in fa* 
ma reponendusí447.7 . 
Hóriefttira,autnihil e ñ e , autex íola homi» 
nuraopinione penderá affirraabacepicu-. 
rns,45 3.ÍÍ. 
I-iomT. 
Honormeritis veluc columnabaG inniíícur 
717.2. 
Honores Cxculi pci íonair i^^. 1 $ i 
Honores huraani mdi gne ferendij veloeíter 
fugiendi344^.i2. 
Honotibus iuhiantes vi l ipcnduntür, 441 , 
14» 
Honorís huraani appetitü ad reflefacla da-
¿i:us,anee Dei tribunalfoede detonfus áp» 
parebít>44o.ih 
Honores ffeculi non optandi in raercedem 
bonormr^quibas,nec tocas mundusiu-
ítum praemíum eli ,44 r. 13. 
Honoriss (Scglcna: appetinus vitium .^Echni-
Honores non atTeílandij f^dreijeiendí > 48 j . 
Honor rapniSjfaRuofuSirecus nataráh's, '8c 
ingenitu 5,48 0.7. 
Honor laecub diaboli negotiúra cíl) 484. 
Honores aduentitij periclitantúr^./ 9. (í. 
Honorescáduci pretiocomparantur, &iicc 
gratis admittunnir .Tterni, ^o 3. 7, 
Honores immaturi non decerpendi, 508.8. 
Honores ab aliquibusemuntur, vtcunclorü 
va í ta t ione ía t i entur ,5137 . 
Honwrum afFeftatiodirsipat vnitate, 43 6,1, 
Honorari prae ceteris qui cupit deílruisaequi 
tatemí43(5.2 . 
Honores qui infequitur,nilmíniisaíTeqúí-
tur. 441.14. 
Honoribusrepetitiinrolerctiiithomíncs,Í2 2 
16. 
Cccc j Honoe 
I n d e x 
Honores acqualiter defcrendi, 443. ip .Sc 
4 í ^ 4 v . . . . 
Honor quaercndusin cruce, plenque no qüae 
runtí43 8.7. 
Honorac Deus,qiios homines dehonorant, 
489 .6 . i >s 
Honores adipiíci non eft magnümín i í iqu i 
dignuscenreatur.508.7. 
Honor benepartusperennat, 510.1. 
Honorandialios cáufas noninuenire diabo-
licum dil:,4op.'5>. 
Primos femper honores alijs deferre d iu inü 
q u i d ^ S p . S . 
Dedecet honores- niíi ab alioaccípere548 3.6 
Honoresdruini áffeólaci Angelum,&homi 
nem á Coció}á P^aradifo exegere , 4 6 3 ^ . 
Honoris definido ¿S.'ibjd. vari) honorandi 
modi. 
Honores iíli iíliiftrioresfunt, qñiexal ioru 
fplendoribusnobis accidunt^uam qui ex j 
obfcuritate^j 6.5. 
Saspebani Principes familiares fuos tardius1 
adhonores promouent,vt ornádores ad 
illos acccdanc,7Í y.7. 
Honor honore pcdtur,718<4^ 
Honores tnáignii cxhlhtt'u 
Honores, vtdígnis fuaues ferunt fru£lus,ita 
j indignisacidifsimos, 511.3. 
A d honores, nifi qui digne erüuntúrírüent. 
5 1 1 ^ . _ • 
A d h o n o r e s q ú í moüicinfípientem íibi pc-
riculum afFert,y 15.12. 
Honores immerico exhibid,aútrunt,autde-
í inuntin írrifionem, j 1 6 a 3'. 
A d honores immeritaeue¿lij quo alt iúsex-
tolluntur,eo probrofius tfuduntur,^ I4.5>. 
A d honores rapdiUj&non pergradus eieua 
t i , raptimetíam deponuntur,72i. 12, 
Hnmanitás infua primariaconditione,dig-
na quam Dei filius negotiaretur,464.2. 
Humanitas in vno hominc fot3Ísdi tur ,434 
8. . 
Humanitatem nolentesaduertere.impij tor-
tores Chrifti Domini oculos obtegebant> 
431.2. 
Humanitatisfenfus in múfiúam beneüolen-
tiam noscompulfatJ43o.adnot.4. 
Humana natura ínaniseft^ 18.3. 
Humanam naturaincuraíTdmpferit fecunda 
Tiiadosperfonaí,48^.6. 
Fiamerus. 
Pádentiqe,ác tolerantias ty pus.717,2. 
Humilitas 
Humil í tat isdocend* cáusájnoluit Chriftós 
paruulus occidi,470.i 2. 
Humilítas euehit ad honores in arduo pofi-
tos,adquos difficilis certe eft; afcenfus, 
477: % . •. 
Humilitatis viam circuli peripheria adum» 
brat,47r. 1 3^  
Adhumilitatem fpatiofum iter, ad honores 
ardüumjbid. 
Humilitatis indiciumnon maiorí /ed aeqúa-
li cedere,477.2. 
Huinií itaspra;ccdatcelfitudinem,485.4. & 
508.8. 
Humilitas cuteros íibi anteponit,íua non co 
. íiderat,fedaliena,486. adnot.2. 
Humilitatem á PaulofuramaChriftiden if-
fione vrgemur,4P4.5'. 
K umilitatem exercere fummum virtutum, 
Humilitas non folüm gíorÍ3mhabet,fed & 
. fecuricaeem.4 37.3. 
Humilitas iunioribus necefsítas, dignítasfe 
nioribuseflj443.2'o. 
Humilitas facit coelum,44 5.3. eft magnitüw 
dinis menfurajibid. 
Humilitas operum laudem auftori Deo red-
dit,448.i j , 
Humiíitatí comparandae aucrtendi ocul iá 
proprijs in aliena bona,4 y 1.2. 
Humilitas Chrift i ,quemnon ruborc áffi-
ciatf,462.3. 
Deíct i in nobis díuin^fimilitudinis cárabe-
res, humiiítate effigufttur, 464.2. 
Hümiiitás vacát rufpicroriibus, quibus non 
qu^uís exceiienda, 46^. 3, 
Humilitas Deum concepii:,&peperit,4, 
Humilitasfüblimat,5. 
In humiiítate quiámbulatídignéambuldt, 
466 ,5 , 
Humiiítate Deo fimíles e f f í c imur ,462 . j.(Sc 
463-i* 
Humilitas non tollít aaimi celfitudinem, 
465.5, 
Humilitatisprincipium Chrif tus ,466. 6. 
Humilitascaputtft corpus fouens, 466 .7 ; 
Humilitatis certa conieítura metienda bona 
forscuiufque, 
In vna humiiítate totaChriftianae fápientiae 
difciplinajconfirtjtJ467.S. 
Humilitas fundamentum^uftofqúevirtutu, 
469.10. 
Humilitatis ftudium generat concordíam, 
436.1 . | 
Foelicitas fine humiiítate, infirma óccapite, 
. ac pedibus(vt diciturjcarens,467.8. 
Humilitatis profapia diuína, 46 5.5. 
Humilitas vna cuteras continet glorias, 466 . 
7. ( 
Humil'itascordiseft nauitatis RegixortuSí 
467 .8 . 
H umi-
Rerum notabilium. 
Humiiítss diuirntatem redolet, i $ .p. 
Humihtas quiaexalfa^neícit viera eXtolli, 
14.11. 
Humilicas aldfsimaqüaeque faftigía firmat, 
id . r 8. 
Huinilitas iníláurauit coelos demolitos ob 
fuperbiam. 17.20, 
Humiütaté á Dei filio antea addifcere,quam 
mortuosfufeitare nobis opportunms, 749 
4» . ' \ • • ' , 
Humiíitatis imaíeí letur quifquis diuiníüatis 
cupit tenerefaftigia^ibidem. 
Humií i tat is excellens merces, &exa l tá t io , 
749 .y .& 6. 
Humilícati deftinatus homo velnt auis ad vo-
latum,75 2.10. 
Humiíitatisexcellentiasj & pneconia, 747. 
per totam ádnotationem. 
Humilitas quid,& quanta mereátiir>6'77.i 0 
«Scfeqq, 
Huinlíitasclarítatisefl: meritum •,clantashü-
militacis pr.TmÍLimJ677.i. 
Huroiliata Tublimitas fublimior ápparet; 
724 .6 . 
H^W/YÍÍ. 
Humilis potnt Chrifti c r ú c e m ^ o . r 1, 
Humiles fe occultanfes Deus manifeftat, 
Humilis coeteros fibi anteflárc arbitrátur, 
443,21. 
HumiliseíTe qui calluit, Chriftúm imitari di 
d ic i t ,4Í )7 .7 . 
Humiliatiofpecimen m a g n i t u d i n í s ^ e x c e l -
lentiae,! i . i .&feqq. 
DeHumiliatiombus cótenderc l i c e t ^ 7.9. 
Hyfocrlta. 
Hypocritabel íum ÍJeoindicit ,43 9. 8. 
Hypocritx cum EleazaroíCyrena;o>& perdi 
tolatronccomponunt0ri44o.i i . 
Hypócrita naüfrágat inportu,44o. i i . 
Hjfoptts. 
Hyflopusherbámedicinalis noftrapoeniten-
tiam denotat,6 68.10, 
I 
laeob. 
lacob benediíHo cum ijfdem verbís" con-
ftef, á beuediftione £faii in quo difcrepet? 
125.2, 
íacob excelfo ánimo di mícans^'m^w^/oríf, 
feíl iuum íibi reddidit, y 8 j . 9. 
Tacob l u d h í quo difñcilior eo gloriofiors 
íacob cum Angelo lu í l sm mtitüís ampíexí-
busexercitam,iefngcnum potius, quacer 
tatúen putt'Sj 105.3. 
IacobtypusfperantisbeneficiaáDeo, 67.8. 
lacohus. 
Iácobum,(ScIoannem filiostronltrui quomo 
doiraitemur^ 20. 2, 
íd.Ta Dei ad quam homines funt artificiati 
n o n e ü f u p e r b a ^ ^ ^ . 
Idolum 
Idolal ígnea cürin Felicia dicantür á Salomo-
ne? 515.12. 
Idololatria. 
Idololatriae talionem reddidit Chriílus cura 
crucis tormencum fubijt^ 81.3. 
lecur» 
íecürtaapud facros, qüamapud prophanos 
concupifeentiarum fedeseíl:52 5.1 r. 
lecur fágitta transfixum apud Salomonem, 
animus dedi tus cupiditatibus, 25.11, 
lehvu 
Ichu Regís foliu éfubdítorum paliijs conñrü 
¿ ium^dó". ! 5. 
hhoua. 
l ehoüa creatorem fignifícat, cedit dígnítate 
nomini ^(11,685.18. 
l e h o u á n o m e n 061,680.20. 
l e h ó u a , & lefus mutuo fe rerpicitint, vtríuf-
que in fígnificaado conuenientia a ibi« 
dem. 
lehoua innomen Icfu mutátum eft j 686. 21. 
c.ut?ibid. 
InefFabile nomen l ehoüa fpedabant áMef-
.íialudaei,ibid. 
lehoua nomen D e i , non tam ego fum qui 
íum , quam ego ero qui en/íignificat, 
5 } A . . . . . . m 
rehoua,exprimitDci bonifatem,ibídein, 
letumum. 
íe iunium peccatum Cneruat, 173.13. 
l e i u n m m n e í e prodat 446.4. 
leremias,-
íeremíás fuorum calámitates fuas ducebátj 
452 .5 . 
lefus. 
Nominis lefu aptiísima definitio , 6^7. 
22. 
Nomen lefus benefaélricemDeinaturamíig 
nificat3638.2 5. 
íefusidemelT: ,ac Deus feruator fuper vn = 
nushumaní generisbenignifsimi appol> 
tus,686.2i. 
Nomen iftudfuáfaluatorbumilitate compa 
ra 111*1:548 7.2. 
Libeníer pro ifpfo fudoreSíían^uinem, vitám 
fudit,49^..60 
Ignaiiiáiii bello lioftesariliatj383^4. 
Ignauufir B 384.7. 
Jgaaui mol ; t , íaqunedatur 
copia 
Index 
copia magnanimís,^. 
Ignailus. 
Pater Ignacíus plures cüftodes faortsín 
alumnoium fcníibus volaic adhiberi, 322» 
8. 
S» Patee Ignatiusfuorumcontendoíies iubet 
pr-xcidi,45 <í.2.. 
S.Páter Jgnatius potiores alijs partes deferen 
dasdocet^.43.19. 
Ignatío proChiifti nomine vincúlaerat or-
namento, 10 5.12. 
Ignatius Socie.tatem obedientía infigniLiit, 
^14.15:. 
Ignatijobteílracorperijt incedio imprecgito 
Igiiatioj3^o.8. 
Imago Patris perfonalis fíon poseñ non eíFe 
Pacriaeq ualis^y 5. 
Jmago perfeífta non eílnifi quando habet for 
mam reí per ipfam expreílk,4 3 ?. 3. 
Diüinanobis imago in hornüitate reftitui-
tur, 4^ 3.1. 
Imago Dei in nobís obícurata ad Chriftí exe 
piarísprasfentiam lenouatur^^.i . 
Imago Dei in hominc iacety^ e vt confer aetur 
kteat^^.^v 
Imagine vtriüfqne Adam terrcní,'fí cocleíHs 
portare quid íit apnd Paulnm,4() 8. 9. 
Xmagines Princi-pum intextas vefúbus pr-if-
cigeítabant, 4^8.9. 
Jmperifínj, 
¡Imperiom malisarcibushabítüm millns be.-
nc exercuitjy 1 r.íí. 
íraperíum qúi debet {Áuon3illim fenomíe 
addixit,5i3,^. 
Sine mentis im periümjVÍx í^ar. 514. i.o-. 
plerique capaces imperio vídcrcntLir niíi im 
peraílenr>5i6',i 2. 
Inmcefttta., Innocem. 
fnnocentiaíuorum iudicem iüdicüin homi-
nem coníHtuic, 282.6'. í 
Innocentes prcíumptio in omnia vitia de-
uoluf 1,444,3; 
Innocences inrerfedos non plorat Ecdcfia, 
fed interfeftores, 12 5. y. 
Tnimeiiiak 
ínimicitia pertinaxnec martirio poterítex-
piari,4i5.5. 
luiúuw, 
ínitiaferuoristepidi rcfuma^i 3.4; 
Initijs folís opus eft dimoni,4 38.5. 
Initiadamni praEHidetfapienSji 57.1. 
Iniur ia . 
Iniunaqúx próximo, Deo i n f e r t ú r ^ o , 
10. 
Iniuria fspe locüm fecit maiorí fortuna, 
306.1. 
Iniuria afíicere, quaafficimiferius efí>45'^r 
10. 
Iniuria illata íuftisjfpntüm m coelum iaítum 1 
eft. 390.8. 
InHen'io, 
Inúenire qu^rentis, reperire m fcáfu rc-pcrti» 
incidencis 6^,77.5;. 
huúéua , 
Inuidia omnem humaftíratem exuíc, 2 %*¿i.A 
í 
Inuidia hominesd^mones fiunt,¿8 S. 3. 
Inuidiarotam dsmonis malignitatem han-
Í1E.288.5. * • • 
Inuidia oprimes adoritur,2 80.7. 
Inuidia- Pharaorrem obdurauit,289.7. 
Inuidiacrcícitaliena íyiicitate,290. 8. 
Inuidia ¡&pe dtfperacionis íigna prsbec^ 
2 9 0 . § . 
Inuidia fraterniradífura vioíat,290.9« 
Inuidia procrea t suaritiam. 
Inuidiabenefadis accend'itnrJ291.12. 
Inuidia mentisaciem obnubiiac}292.i 3. 
Inuidia Deobclluriiiiidicit,2 92,15-. 
Inuidia necuiídma finTiil^& aequiíaimarcseíl 
295.1. 
ínuidií íanrüm ofñcit inüidenti,293.r. 
ínfaidia qui láborst domefticum tortorem 
diligic,i9 3 . i . 
í H^ I i dia daeinouis acílrunij 29 3.1. 
Inuidiamiísriaefi; ex indigentia procedens^ 
Inuidia fames ^ iena: infclicit ^ ti'Sji94.3. 
Inuidia calamitas íÍneremedio,2 94.3. 
iiiuidÍ3Íerui^teIisconfod!t,iL*icl.4. 
Inuidiaftat/u loíephparentís lacrymisexci-
taba tur, 2 94.4. 
Inuidia vbeiiínem Paulo indeímentis gau-
dij rna^criam pepeiit,2 9 ^ . 5 r 
í n n i di a d <IT m onc s a d fepu k i /r a potius, qü am 
adrtgum palacia prtraxitj2t>5.<5', 
inuidia ['harif^oru^qni nc alijs íaluds ianuli 
• apenreuc fibi obfe^runt,/. ¿% 
Inuidiaaliorum laudes peitinadísimofilcn-
tio dcrerit,29 ^.7. 
In «idia frgienda^&iila quse inuidia pariunt, 
29 6".i. 
Inuidiac.&fcímdili eademi atio en:,29 
Inuidiafaepe ex cotentionibus, & pugnis ver 
borunl orí'ctir,2 9 . 
Inuídiam non declinare íimplÍGÍs,parümqüe 
cautianimi 611,29 2. 
Inuídíac timore neceflairia adTalutenon om-
roittcnda,2 96.5.'Sc 4. 
Inuidia ex praedaris operibus, aut dotibus or 
ta!namoÍiturocculiarfo,44f.v. 
Inuidiam abefíe vbi cít caacípesíammi ano. 
ris iudicium,'489.4. 
Inuidiam declinare nullu3pot€fl-^2 99, ro. 
ínuí-
Rerum notabilium. 
Inuidi-E in cunabula inCain depcelílfa funf, ¡ 
Inuidiam generát ¡na:qtialítas erga amicos, 
t nmdm. 
ínuídws daetnonepciorjzSS^. 
ínuidus alieno bono torquetur > improbas 
í'uo dele£Utur,2 89.<í. 
Inu-idus mi luisÍ imi l i s528p.6 . 
inuidushon tamefl: lastusíuo b o n o , q ú a m 
triftís alieno, 2 89.8. 
ínuidus fletcum gaudentibus/r idctcutnf lé 
tibüs, ^90.51. . 
ínuidus propriae glorix demptuputat, quid 
quid crcfcitalien.Tjipi.io. 
Inuido beneficia odiofa,292.1 3. 
Inuidusaliorumbona nonnif ipof í mortem 
Inuidorum pietas crudelís; doloriscnim a-
gendi crgo alienismiferefcunt calamitati 
busi29 2 . i4 . 
Inuiduspr^teritommlaudator ímportunusj 
praefentíúm v í t u p e r a t o r , z p i . i 4 . 
Inuidum Deusdeferít ,292,1 5. 
Inuidus quodammodo pafsionis Chrifti ex-
persvidetur,2 93.16^. 
Inuidus íaeuifsimusfuimet camifexJ2 93.7. 
Innidusquarefeniordicat-ur?244, 2, 
I n u iduslü^met falutis hoíl: is ,294. ^, 
Inuidi mentemSpiritus Sandtusderelínqüit, 
ibid. 
I n uidi requies cafus alienüSjibid. 3. 
Inuidus vel nolens alijs prodcfi:,ibid. 
Inuidusdum alijs malaeueniantpropria non 
tímetJ2 0 5. j . ó " ^ . 
Inuidus furentí í imil is ,29 ^.y. 
Inuidorum concordia ínter fe vt iu í lúm per-
dantJ299.8. 
Inuido dente petitis adefl: Deus auxiliaría 
304.8. 
Intercejfor, 
IntcrceíFores íntcrponentís negotium rurpe° 
¿ÍL m;48^.8. 
loannes. 
loannesBaptiftarecensnatusá Chi i í lo inüi-
fiturjiam autc vir^ tSc in vinculis hocfauo-
renon indigetj^^.io. 
ÍOánnes Baptifta cXultat ad Mari.-e vocc, ob-
fequensantea^quam genitus,()47.11. 
, . l o k 
l o b n d t a l i f u o m a l e d i x í t j n . 
lob tentáf ionib' i srüboiatur ,^^. ! i .Co3C° 
tiisídaímoaíecundaiii cum eopugjam init 
12, 
lobmaiores aceibfrntesmaíoricum grátkrü 
aftione a Dco excipit,^ T í ' i * 
Job fibi de íi l iorum moríe ob ipforum feli• 
cítatem gratulatnr^íbi. 
í o b duplicara acc]pic,quas ámiílerat) non l i -
berosjcui?3. 
íobípesnutri t infamtnis pericUlis,507.2. 
Iob per plagisícfe coeio i n t u l i t ^ e ó . / . 
lob in ínhrmitatí i i r m i o r ^ o / ^ . 
Iob quam prouidas dctílíoruui í'uorum edu-
catione ,etiam deipibrumcogitatioiubus 
foilícitabatur, Í 2 6" 4. 
Iob ínter preíurasdeíjeitdiaboiun?; Ada in« 
ter delitiasdei|citur,98.9. 
lobcur ex ínaeqüalitate seternitátis D e i , & 
dierum hominiSjdeíu* iniquitatis inqui í i 
tione quaeraturJ291.11. * 
tonas. 
Tona? fuga á facíe Dei cüm Chrifti fuga ab 
eadem collatio, J22.16. 
í o n a m rebellem vexatió reddidit obfequen^ 
t e m í 4 0 3 . 8 . 
loran, 
lorancilicium ipfo inaduertente courpicituíf 
550.1^. 
f ... . lofeph. 
lofephliberalior vendédo, quam íi frumentíi 
elargiretür,i 18.2. 
lofeph in fuisfacinoiibusnon homiaüm, fed 
Dei laudem attendebat, 44$, . i . 
lofeph á Patrc repreheníus quod hefciífeí in= 
uidíamfratrum áfeauei£erej49^.2. 
I r a ,®1 iratus* 
Ira á feminis aliena quod deformet faciemj 
l y - M - . • : .. -
Ira in (enes parum potefl: ipíis obeííe, 1 <$. 
Ira Dei,quare conipáretur aquae, 5 70.7. 
Ira vt cíedecetfeminas, cur ¿equededeceat vi 
rosfuperbia.Ex Ecclefiafticí fententia,! 5. 
íratus íi vdí t ab ira d^fiílere/e in fpecuio in= 
tüeatnr,! 5.13. 
íratis aliquidconcedendum,4 7 8.8. 
Iraacceníus nuüam, vel exiguam materiam 
naftus in fe i pfum debachat ur, 1 j . 3,2 8. 
Ifraclits. . . , • 
Ifraelitae dum concordes inuincibiles erantj 
&mahdi¿t.íonis incapaces, 378.8. 
laaas, -
rüdasdamnatiiSjquia Chriíbim pro ipío ex 
cruce pugnante inque omniaíe extedetem 
cxpeíiare 110103^^30.14, 
ludas Chriüuftí i f t irsimo emptionis vendi-
tionifqueiuretradidit.íí ; j . i . 
ludas indigne de vltronea Chrifti cháritatei 
, exiRimauir,'5'56.i. 
ludas pecnitenna motas contraílu deChríftí 
véndi -
ludcx 
\ venditione tctexere conátüs efl:,ibid. 
jludasíuifinet in Chriftimi machinis pcrijt, 
^ 7 . 4 . 
Iludas vípera Chrifticapucoículo cxpetit/ed , 
moxin poenanidifcerpitur^SSaj. 
ludas CK eo gramus peccauit in p r o d i t í o -
ne, quia nccindigus etat, nec ingkjriüSj 
121,15. 
ludas perfrequttata furtáinproditionis bara 
íhrum íluxit^ 173.1 2. 
ludas Domino iní'enfus qüod de eius raagni 
íícentia fordidefentiret,^ 39.4. 
ludas obftinatifsimús qui tanta Domini ín 
jEuchariíiia íuauicate^flexus non eft ? 604, 
10, 
luds auaritire famem tota diuinitatis ( ux 
pknitudineinEuchanñiaí'atiare neq^iaic 
indas curChrirtípretiúmpalatn in templo 
proijccu,5 59.4. 
luáx'i píurá perpefsifuntjne VerpafíannDo-
minum appeilafenr,44.39. 
1 u d ^  i s C h n 11 i m o r s perai i i l'a> áD e d non ira-
peratafuitjó" 37.3. 
luebei quid exiftimareñt de nomine Dei Ic-
houa,á Mefsia inueniendoJ^87.24. 
Iud«i g-niuima viperarum fpirituaks Patscs 
occidentes,588,5,; 
ludsorum populus paruá temnens in grauif" 
íimafcelera lapíus,! £)^.(í. 
luAexso> iuáulnnu 
Indicesiniqui iniquosfouenc,y 13 .^ 
ludex auro con í"iicut us.qui poteric illud tor-
nis ocuiisHitueri?/. 
ludex quiTque íibi eílín caufijqüa ab alijs 
bene libiexigitfíerj',4 ^7.7. 
ludicium Dcide nobisínnofíráeftpotefta-
tej4i5>.i2. 
ludicium non fine cumH-ationc ferendü^i í 2 
pertotasn adaotationem 1. 
íudicij dies latentia nunc fanftieacis opera 
. propaIabir144y.2. 
» luramentum, 
íuramemumeft iila Pauliobtcílatio, U$'n 
largiuru. 
íurgia conteíitionibusfemínántür. . 
[urgiumnuiium e ñ , ficonukia mífeentur, 
l u j i i tU , IftfltsSjir tmvtffiS. 
fuftitiamoderatione tcmperanda,a98 6, 
lultitiae cur modus á Salomoneadbíbcatui? 
298.^. 
luftitiae aditus vnicu^peccatoiú^multíplex. 
419.T?' 
íufl:itiaegecamicitÍ5J424.5. 
luílitiaa Deonata, cciú (peftát^vulgaresfa-
ñores dcdignatur^s.i 
IuÜitiafuimaiusprxmium,44'í.7. 
luí i i t is Iux^vt &Solisnequiccarcerealiqáo 
oceludi,4i5.l4.&i5« 
luílitia fibi parca eíV,alijs diíFn{ra,4^ 6".4. j 
luüitiam violát partialesincomunitatefaini 
linritaja,! 17 . ) . 
Inftidanon modo loqüellam/edcUmores 
inortuisredditJ28i .5, 
ItiflitioEr veniapeccatorumadreribitar, 63^. 
í u ¿ u s cur ex totoc^rde clamare dkaturaDa 
uidcjzSi.j1. 
ínñ'í pecenro 1 es fe reputante ííp. 1 cr¿ 
íufluspupillaoculorum Dei,eum quilíedit, 
Ijedit Dcipapillam,3 89.8. 
füfli omnes dicantur vnus, 3 72.1 .& 414. 5. 
lufti moiicnces.iniaíli dum viuunt/iebenis 
dedicante 5 8,7^ 1 
Iiiftiíors Dei, ó'7oa3. 
Inílísfiagella viuicesj&crüciatus^tírcüstoí 
qncs,«Sc dignitacis Regia: iníigaia func¿ 
102.10.& ii. 
luflioculisarsimílanturcur,! yp^. 
íuíins vel de mínima Dei oftenfagrauiter ¿ ó 
luftusfe ac CQÍat, alios excuírac,444. ^ S. 
Iu{íus,qui per bona opera dicítur firmámen-
tum,€a á celando,fit coelum,44i. J . 
íufti Dciítintnumubrij, 439, S, 
ÍHÍlus qnilíbet Chriíti pectusamore vulne 
rat,i i p . 7 . 
luíli excmplar funtonnniá velminímam la^ -
bem a^ut leaem taílum femiencia, 150.7. 
Imtíftt, 
Iniafti nec clamare, nec laqui poíTant, 
2.81.5. 
Ininftos Deusfuñihet, Vtiufiis melius dini-
na mifeiicordia ínnotcfcatjvcl quia prarui 
dec aliosexipfis iuítosoiituros.-qaia ex-
pe£cnt ad p^nitentiam. í 
Tándem ad gloriofíorem íuftorum , qui 
ab ipfisopprefsifunt triumphnm,397. 7. 
Iniufíis pedein ad iuflitiam referre dífhcile 
€{1,412.4, 
Iniuftií^tidiimfumQmcmíttunt.Iufli odo 
rcm,42 2.i 9 , 
Iwtems* 
íuticnes mñnerib us ineptí, fop. 8. 
luuenesquoque mors rapiega 2.14. 
L 
Labores fruftudí, 3 4 2.6, 
Lab o-
Rerum no tab iüum. 
Labores lux mentís, 344. j.<Sc 402» 5. 
Labores probos depuraat^ímprobos deterío-
rant,54j,5. 
Labores dddunt anímos,346".io. 
Labores, in íalutis monetam recudit díuiná 
ProuiJenria,2 81. 3. 
Laboiesconfecrant, 3 55.2. 
Labores preciofirsiaiá margarita i quibufuís 
opibusa:rtímabilior,5. 
Labores animar fponíalia funt, matrimonio 
cum Chrillo,.^. 
Labores pro Chrifto tolerati beanr,8. 
Labores opcimis quibufqueDeusiargicnr, & 
dignioribus.ibid. 
Labores pro Chriíloíerre;notafiliorum Dei 
3 9 9 . 9 ' & 4 0 4 . 2 . 
Inter labores animusere¿tus,iucundLim Peo 
fptiít.Kulumjio, 
Labores prnemium,&;mcrsismeyitorü,35ic). 
1 o & 1 r. 
Laborüm m3gífteriumj40o.adnot.2. 
Labores edomát duriísimds quorque,40o.2. 
Laboresbomim latronem Chrííli Regnum 
docuerunt^oi. 3. 
Labores coguntiniügum quantumuís recu-
farum,4 )1'4' 
Laboribus li cárcatpeccatór ínfeliXjfelícífsí-
mus 1» é contra, 5. 
Labores oculos,¿kaures veritatí percipícnd* 
dífponunt,40 2.7. 
Laboribus non Herí meIiorcmjaccrbum,403 
10. 
Labores ad íncrcmentüm meritorum mittu-
tur á L)eo,404.5. 
Laboresalimen.um Spíritus,!. 
Lábomm doctrina prima artas imbuenda eft, 
2.(¡kfc.|q. j 
Labores quiignorat abeat in bruta animan-
t í a ^ . . 
Labores ditant,4o j .4. 
Laboribusvtiadte paruuliinChrífto nutríuri 
Labores adlpirítualcm perreftionemattollut 
406.7. 
Laboribus confolationesinuifcerats,308. 9. 
Laboresdant,vires,(vt itadicamjipli Deoín 
Íñperabilcs,3i8.8. 
Laborum impátíctiaipfum Deum audet ac-
Cüfare,5;. 
Laboréá renitenti,muliebrís anímus,p. & 
Labores aüorum exnoftrís debemuscredere, 
4 52; y. 
Per laboresregnü obtinendum Chriftustef-
tamento reíiquit,497.i i.<^ 502'7' 
Ni laboribus Chriftus,vi cceteri bean glo 
riamobtinuiírct,ruborequodáaidofuffuri 
deretur ínter ipíos,498.13. 
A laboribus qui nos auertit, fit nobis demon 
Labores íyderibusbomines ínierunt^pp, 4. 
adnotat. 
Laborum pala Dominicam área purgar, 
500.2. 
Labores quí fibioptant,fapienEercogitantde 
fuafdlute,qui fugiunt íÍoIidc,5oi ,4. 
Labores quifert,Chrilíi adueñeum teltatur, 
Laboteslegitimusincoelum aditus. 
Laboribus natura nos educat,^  2 5.2 r, 
£ laboribus certior ípes coníurgít , 498. 
Laborescoelefte regnum antecedunt,yoo. 3. 
Laboresfurtinentia vincuntur,5oi.4. 
Laboribus qui fe exercet,carnemfi.á Chriftí 
fangutne tingit,5o4.9. 
Laboribus ftabiíitur regnum>712.2. 
Labores non anima: íblum,fed ¿>ccorpori vti 
lesfunt,7i 3.4.& 5. 
Laboribuscoeleltis viá fternitur.7 Í 4 . 5 . 
Laborem fequitur felicitas , quafi no<n:em 
dies,(). 
Maturi voíuptatis, Scgaudíj fruólüs, non nifí 
per labores,7. 
Labores patienter tolerati di uinum quid pr3£ 
leferuiit,73 3.14. 
Laborantium pulchritudo Angélicas par, 
Laborantibus fubtienirc denobilium ínge-
nio/3pír.5. 
Laborantibus commiícratio quafi balfami 
105,4 3 4. 
Laborantibus fe Dei fíliusiuBgit,vt numera 
facíat,394.2. 
Laborantes fratres appellat Chríftus, 46 8. 
12. 
Lacrymx, 
Lacryrmedíuitum q u a . ^ J . I . 
Laciymae in obitu Chriítianorum inííde]ita° 
tis plenaeLinr,) 34.1. 
Laciym^lcgationeaifufcipiunt pro dcliílis, 
Lacrymás inahorimi doloribusnobisipfana 
tura fuppethtat,4 ^2.3. 
Lcttitia. 
Ex Chrííli feruitute máxima percipitur, 30 
i.dc íeqq. 
Lafcima. j 
Lafciui^dedítife ipfoscomburunt a famam 
denigrant,i r4.i4. 
Latro. 
Bonns Litro plusáccepitquarogArat. j 38. 2, 
Bonuslatroquotitulo mifericordiam ípera* 
ret,4 3 i . 2 . ' 
Ver-
Index 
í 
Vtcrqae latrOipr^deftinatorum, 8c repsebo 
r ü m t y p u s , / 1 5 . 1 4 . 
Laus, 
Laudem promeretur veí centáíie magna, 
Laudem ab homínibus ailcupass defipit, ¡ 
441 .15 . 
Laudibusinhians incidit ih vttüpcria , 14. 
ibid. 
Latís fcrpentis $ a é a <íecepít,44i .16, 
Laus humana quidprofit,44i.i 5. 
Laudes hominura non curare, profícerc cft, 
447-7- . ^ . . 
Laudes preprix rccufandac,íi cu inuidia áíio-
r u m ^ j S . S . 
Laudes coram didsc derifíoncs^ 16", 1 Ec 
Laudes íuasiadantambitiofi ,48 3.5. 
Lat,ar»s, 
Q^üid ad cxcitandum Lazaram expeíUuerft 
qiiatriduo Chriflus, 511.10. 
\ Lepar, 
LepoVes fepe contmnel ioí í , fype püngimt 
acricer,43 8.5, 
Lex, 
í n l e g e gratis prodige Deüs, &íaxat¡s ehari 
tatis habenis feprofadithoininibus,<Í74. 
L e x noua a vcterrdifcríminátur per Éííam, 
Lhlaeümque biaospuerosfufcitaQtes,^/^. 
6, 
Onmis veferís legis pcrícffio claudicabac, 
lex gratis perfedtiísima, 57 j .7 . 
L e x Dei vt pupilia ©culi nobis íutanda, 15-9. 
6, 
Legis diuinceíneciotaíVeí apcx príetcreudus, 
15-9.4. 
Lex pr^íbribens primogénita gregis tondcri 
a^iiatejcon hyerae, quidí¡bi vciití' 44Q. 
i i . 
Zibanut, 
LibanoperpetuUscador,5^pti2.quo(i, &no 
menipfum innuit^bid. 
li&eratitas, 
Liberalítasínduftrio^quo tefl 10^44^,5:. 
Liberalitasin opolétos fafpiciofa, 5 40.8. á u -
getopes3y42.io. 
Liberalitas etiam quae non kabet largkur, 
Liberalitas commendaíür, 5 58.3, 
Libertas. 
Libertas exerccnda cft ic contfmacndis mál« 
uolisJ443.i9, 
Libértate fe abdicae, qüi nobiliori adhsret, 
5 4 ^ 3 - I 
Libertas hominiferiaitus Chriftj> a . io , 1 
Libertás peccantium Jferuítusefi;, 24 .7 .^: 
23.5. 
Lingüa peccatorüm ligata,ne clament, 2 $1.5. 
Lingua blanda cur meretrix apud Saiomonc 
loquatur,283.io. 
Linguas «nordaces habeníes gcnímina vípcri 
111111,387.5. 
Zis, 
LitempáritcóntentioJ43 6,1, 
Lmcra» 
LitteraHebrKa^^dQntesíignificat^ñmaxí 
me íartancur íecúdu Hieron.vel füper vul-
nus/ecundum Ambr.dgcí.zio 
ln li t tens tyrann is turpífs iro a. 
i- í c te ra r u m h ar m on i a m concors di feo rdía co 
ponit;458.ír1, 
j-ocupíes, 
Lccupleres Chrifto folent eílc dífsímilej¿ 
Lscus, 
Locum quiíqúcfuum teneaí,necpetat aítia-» 
rern^ i 1.3. 
Lociím á Deo defignatum qui íeruát pro ip-* 
fo irteraum habebitj <¡ 15.14. 
De loco non contcndendum,443.Í9:. 
Loe us Pauli^w cum informa, Dei effei, 
^ideí ftabitiend*, áemoribus eforman-
dis prae cjeteris yerfatur de ipfo expofitia 
nes varí* , 471 . 1. Sequencium verbo-
rnm , mn r¿pt»amar¿fiírat/ií eft ,€xptk** 
« 0 , 4 7 $ . 5# 
Lfícrnm, 
Propcer breue 1 iKrum,difcindif Brfáepe amí-
cití3,452- 3. 
Lvjcrí amorc frequencius flmtfangúishúma-
nus,47r. 15. 
Lücruro ex rebusfacris njcditantesícíJcrt pp 
iiirantu?,^ 1 
Ludus, 
Ládi íní laurat iuiquifuerínt^ip. i2 . ] 
Líinaín fanguínem verfa imágo Príncíptim 
po p u l o p r ^ d a ab u temí urna 3 ^  J'^» 
Lathertíí* 
Lutherós málígneautumauítormnibus obfe-
q uium praeílandumí44 3.20. 
M 
Machaba}, 
SS. Machabsertim fortitudotyránnüj&crü» 
ciatus prouocantinm, 3 85.i o. 
Mafdálefúii 
Mag¿alcnae Chrifti vnftioni, qui facrifício 
Chrifti 
Rerumnotabilium. 
Chníti iacEUcefuerit í í m i l e . 4 2 2 , 9 . 
M igijlratus, 
Vidcjciignitas, mnnus. 
MagiRratusquiinclignc,cathedraín Chrifto 
víarpant,) 12.5. 
M-igiícracum malisartibus adepcum vixbo-
m mores fa í icem reddurUjd. 
Magiítratus turpitei: parati, turpiter quoque 
veiidüatür,5 13.7. 
Magiftratns immeriti exitiofi fiint,514.9. 
iViagiílratutam ingens onus,515,12. 
Magiílranis in í ip ie i i s ,& bonore indignus, 
quco fubiimior,&: deformior, Óc irriiioni-
bilspatentior, j 1 6 . Í Z . 
Magiílratus pro donis diuendere iniquífsí-
mum,54;, 11, 
Magiílratusdelígcdi qualeslex diíflatJ,5o7.6 
InA'iagiílratibus diflribuendis plus temen-
tas,aut cafus^iuam ratiojóc coníilium va-
ienfJ509.9. 
Magiílratus fine meritis inueí l i anticipant 
Antichriíli témpora, 5 10.10. 
Míigitlratus maleinfüeminarum dotes afsig- , 
nantur, i i . | 
Magiü ia ius aceruíruntliomínibus illis infe- \ 
rioribus^i 1.3. 
¿Vlagnanlnius, MeigncirAmitaí. 
Magnanímus calamitates pro luía habet, 
484.9. 
Magnanimusnihil ad oftentátionem refert, 
45P-9- < 
; Magnanimitásdemifsione mcfuratur,445.3 
| Magnauimitascouenit cü Jnnnilitare^tí^. 5 
Magnanímus parcit i a í l an t iae^So^ . 
Aiagnitudo. 
MagAitudincm non dac ruperbÍ3.489.8. 
Mate si as. 
Maieftasíiuebonitate n o n e í l : ^ 36.8. 
Maled'óínnJ. 
Malcd i í la^uibusmal i iuftosprordndere in 
ctdütjDcus vertitin benedi^hones, 339.7 
Maltíia. 
Malitiafuasinfc mauusacuir, 389.7. 
MrííUS. 
Mali improbant in alijs, quodfacerent ipfí 
íi pofí"ent-,48(í.i 1. 
Malor ü maciiíngin iuftos)vipcrinuspariiis 
quofe iprosdiIanÍ3nt,3 88.y.\3c 6. 
Mana omnifarium in fe íaporcm,pro comedc 
t|s arbi tr ib ^ cbn tinejbat, ¿$9*6* 
Man data. 
Mandara Dei vrpupillaeculinobisferuanda, 
159.9. 
Ab vnius mandati folutione cunaorumpen 
dct,i72.i i.&feqq. 
Manhácn HerodisTctrarchac colladaneus, 
Manfuetudinenihil v^slenauij 5 59.11, 
Man Ha» 1 
Manuumímpoí ic io in feriptnra ad varias fu 
¿lionesadhibsatur, j 1 5.11. 
Manuum mencio cur in íporiís deferiptione i 
non fíat,59az. 
Mardochdius. 
MardochseuSj qui digaus h o n o r í b u s , h o -
n o r a c u r ^ o j ^ . 
Marta , 
Virglms M a r U imníac^lata coMceptio iUlufajue 
B.Deipar^ Marig conceptioni pnriísimae ad-
militatup,5Chadr, 6.6c 5-73.adnot.7. 
E K Chriíli immaculata conceptione 5 Diu^e 
Gcnitiicisiicet argumentari, j 5. $. 
Nec B.Mariam pra.'dicat,ncc diligit, quañtü 
meretur,quiiquis illam órigimsculpaíbm 
niat deturpatam,ibi. 
B.MariaPátris 2tcrni,(3cdiuínirpiritus puri 
tacem,(Sc candorem itmtatur.5 64 .6 . 
E x imputr íb i l ibusügnis .n ímiruin ,carne M a 
ricT,& Deifpintu Clui í l i telbíi^enci arca 
eítcffefta , ¡ 6 ¡ . 6 , > 
Deípara nunquam non lucida^ 54.6", 
Arniantho adumbratar,;^^.^. 
Natura humana péceatb originis íubieda-
ta,in Viigine folailLTÍapermantit, ibi. 
Beadfsima Maris eáíi l iü Dei fufeepit ptlrita* 
te,vc eiuslicet eccelojaduentús^fueritfor 
cunatirsimus. j 6 6 . j . 
Deiíapientiahabitauitincorpora D , Virg í -
nis,vtpote peccatis nonfubdico, 567.8. 
íri Mari.^ generaiíone.origínalishbis^velno 
mc,^: vmbralilctio pr^c^ndoncuríj68.9 
Ex quo D.Alariacoacepta íuir, eundem te-
nint pufitatis tenorem^í)9 .1 x. 
Eiuspulíasá diuino corderegebatur; 6c ínter 
cidensaiiquisi¿í:uSjmorca!!S5Íciiicec,dima 
narcr?ibí. 
D .Mana arca fanflifibationis/j 66,7, 
Qu a^; eundemcum írterno PatreFilium erat 
paritura.annó omnipuritate decorandar5 
504.6. 
B.Maria non contraxir peccatum aduale^ et 
go nec originales 63.5. 
B.Maria, eius filius ad alium hominum 
orüinem pertiiieiic 503.5. 
Virgínisconcepciorclel l is ,564.<.&: 577.8 
& alijs. (S.ócálijs. 
Virginísconcept io coeleñís^ 64.5. <S: ^77. 
AbeaChriftus m3rre,patre-Cj5 genitushomo 
eft^apud quos nec momenti fuerit o b ü m -
bracio. 5 6¿\.6. 
Pacer íeternns fuje gloria fplcndorem , & fi-
gura fubftantie vifeeribus labeoriginali ali 
quando iníellatiscommiítercL? 
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ObBeacifsima? Maríi immaculatum cando 
reinVerbi Diuini aduentuSjnocafusfuitji 
fed tranfitias é Patris in Matris finura/ 
S 6 6 - 7 i . . . . . I 
Tám gratüChriílo domicilíumintaminatns 
Mariae vtcrus pr^ebuitjVCob auulíioncm ¡ 
ab eius modi delicijs p e c u l i a i é patris pro 
teñionem fuerit deprecatus, 5 67.8. 
Dei oinMipotentiam quid retardnret quo mi; 
nusíuam gcnitricem onginahiabelibera- j 
ret?5 6().i 1. 
Cur iníua conceptione dclibano vocetur?Í2* 
Deipara ierra originalispeccatifordibus ma 
culataiti tcftis psdibus calcauir, 5 70.1 3. 
Deipara in íua conceptÍQne cocU'ílem graa.e I 
haliíÍLifnípifai¡ii:,57 1.1 5". 
Maria aréapm-ajabfque vilj peccati azdiíicio j 
aucícmtne,j72.i7. 
f Aloiíaliuai cceteri prius imagine terreni Ada ' 
\ fob Deipara imaginera coeivftis portauit, : 
567.8. 
Marix originalis puricas Dei fílium allcxit, ' 
vtexea carnem íunieietí j 6'5. 6. 
xMari.t extimam gratiam in eii^ formationel 
curauit.íciiicet neglexeric interiore,) 66.-/ | 
eculum íiiití macula diaín^ Maieíla i 
tis, 5 69.11, 
Eifemper nati'.uis fuit candor.no fuper indu-
¿tus , i i . 
i Calcea,nc: a ni tollas, hoceQ:, ni pra'poílera 
! de virginUcóc^ptionc afiirmationem de-
í - poíueris.p.dipíius gloria.cqntemplandam 
ne accede,> 71.15. 
Prima Deiparx pbntatiofloribus^früiíli-
bus iliultra£aeft,572.i 6. 
. Vi a 11 a c i. n a S 2 c er do t a I 11 u I i u ra pe cea t i ve cli 
gal Jigypci;) íiegi,d.£:iriom tribatans, 17. 
D,3:ínüne:íK&peccarom debellacurus Chri-
ílus c teníoi ío vnique quódam íbibicctCis 
erumpeici? 575.17. 
Chrilli Piogecitoresliberi fuere ,fed virgo li 
berior, vtpoteá Jabe originaria iinmums^ 
572.17. 
hriílifinguisnullam inuenit maculam^quá 
in Deiparaciueier,570.r 2. 
Deiparatignr^tur per terram illam fanftam 
omni maledictibneexperccm.benedic^io-
mbns lefettámjquainterdictuseíliMoylles 
calceatuS;5 7 i . i4 . 
Virgo liiioj^c non rofe comparatür, vt deori 
ginalibus fpinis nihir habere figuificetuf, 
< ¡ y z . i 6 . 
CumChrifti puritate mínuscerte fandí con-
ingij vfus,quaoriginalis macula in inatre 1 
videtur pugnare, 575.17. 
Marianonfubinfauftooriginalis infeítionis i 
climace,fed diuini fanoris,de gratis benig 
nifsimo fydereconcepta011,5"73.2. 
Virgmis fundametum precioíilsimü, 5 74.2 
Cxtensfidelibus Chritusóle.)rajíua; genuii 
ci My rrha pr*feruatiua luir, 5 7 5". 5. 
Pcrlapidem primarium virgo ddignatur> 4. 
Locus Zacharix: Ex^íjfiantt oraifam grattA 
fí».f,diipliciter deVirginis cóceptioneex-
plicatur,ibi. 
Primuseiusin mnndííingreírüsoíiuis,^: pal 
misornatus De^iucundifsimus^. 
Deus homo nafeiturus talcm libi conderede 
buitmatre,qiK!lem iScfedeccre feiebat, 
fibinoüerat placicuram. 5 73 .17, 
Virgo Dei tcmpíaai ípiritu aptum^óc colum 
matura,5 74.2.1 
Deo íingulaiita-canfecnitura, 3. 
A ínaprimaconlirudionc Chriílus, & illis 
fandamenrü fe fubiecit, <Sccrucis tropliaen 
iamtuncin illa cxltruxit,ibi. 
Componuniar ve'va , cX propiifsima Chriíli 
Redem ptio^^Marie a dclicto originis pre 
íeruatioi57 ^.3. 
Marixconceprio cu¡n Chriíli conceptione 
quantum ad excuiptionein ápecfato pa 
nacur, 4. 
Peus llngaiariter Virginis adiutor in oppor-
tunitatibus^ 76.6. 
Vnica Virgiais opportiTnitas,in qua Deus il-
ii ellet adiutor fuit cóceptiojquippe ex do 
ítrinaS.l horaeinreliquisopportumcati 
bus fibi Deus coufulebatjibid. 
Fortühuios vít^ tenenti Marii'Dcus mana 
pOfrcxit,.ne ve c^teriinipfu ingieíluperí 
clitarerur,) 7 7^ ''. 
Maríx radices de£becatifsimg,7. 
Non aterra,fed acucio, Regracia trad«, 8. 
<ÍX5;. 
Jnfuiconcepíu palmx (imilis fuit,5 78.9. 
i loruit>fronduit,gcrminauít,nonpiátata>nec 
rerraefucco ánu'nata,io. 
CurMaria'Parentesfacra hifloria filctioprae 
termittat, i 1. 
Virgo in fuá conceptione turris pulcherrima 
diemonis machinas pra;uidcs3¿kretudens, 
f n ei quantumuís perfpícacifsimi oculi nihil 
carpe poilunt íntrofpicere,5 8o.r 4. 
Suara Deusmarre,&fp5fam origmali labelí ' 
nerec inccftarijíSc áda;mone per furaaiaig 
nominiam agi in rr¡umplium?5 8z.i 
Maria lucinolki honor, 1 6. 
Dei filiushominisformapaíruseftjVtfuosho 
' mines percatoenperet:SpiritusSattusco-
lub« forma no ctí paíTus^quia eius colfiba 
Maria nullum habuít peccatum á quolibc-
raretur,» 7. 
|ErúditorümjvScrudiü vniuerfale teflimoniu 
pro Deipara.' immaculataConceptione di 
uiaaai.cíi^&^.i 8. 
Maria 
R e r u m n o t a b i l i u t t u 
i 
María peccáti originalis virus veherpenti fpi 
An c primis Parentibus nondum peccáto 
perdicisferuata fueric partícula, ex qua B. 
Virgoíucrirefformüta^ 77. 8. 
Dcipaiapnriisíma Margarita, cuiusconcep-
t LIS exíbio cceií rore coniiac,5 78.p. 
P nlchí é dicitur virga ex trúco preciílb egreí 
Deiparaab Adamogenitafuit jfed ab Ada-
n-)o}íj!íif(iit Dei, 579.11. 
Virginís omnimodct pulchrirudo pulchreab 
rpoufocommendatur^ 80,14. 
Virginís dosgratia origmalis>58i. 1 6. 
Vt virgínis íntegritas obfcu raretur cállidé Fu 
dxi Chrifto fratres, ¿k forores ingerebaut, 
583,17. 
Maria Deiliberomni errato carens, vtpote 
quem attentifsima Dei faipferit mánus, 
580.14. 
Item Dei tabula intcriti]s,<Sc litiuae impatics 
ibid. 
Yirginisliberatione á pcccato originali, fud 
Deusfortitudinc voluitoflentare,; Sz.iy 
Pijísimam deimmaculataVirginisConcep-
tione rementiam confenfus populorum, 
UiiraculaA vetuflas confirmantj 583.18. 
Mana hurzi litas, 
Máriae Virgínis humilitas crefcit iuxta eius 
celíitudinem,i 5.14. 
Lilíocomparatur ob hnmilitatem in ipfa hu 
militateaudlamjió.iy, 
Itidem L u n x 16,8c 17. 
Cedrus typus virginís praecelfa , 8c húrailis,, 
1 d.i 7, 
B. Maria humilitate concepit FiliüiTi Dei 
V a r u Dei gemtricls fráregatiHA) 
CT Lindes. 
Maria; cxcellentia^uae dum indülget amori 
materno fcrturin Deum dum diuino in fi 
liilim:)6'ó'. 5, 
jMaiia plena gratia adhuc Deum fitiebat, 
1 B.Maria Vcrbura diuinúm emittens 5quod 
inDeo hünonsJgIoiiíe5<Sc virtutiseOJmi-
tatur,3.97.6. 
InB.Maiia: vteroDei filius pax faftus efl, 
427.3-
Beatiísima María Virginitáte Deo placuit, 
• 465'5-
B.Mariaíuxta cruce flabacDeí m a t e r ^ í o . 
Piüs Virgínis affedns ergahumaní gencris 
ialutemjibi.i 
Sanclirsímx Matris gloriam fuae praípofuit 
ChriftusJdnmn'!alüitdcruo ortu,quamde 
iiliuspudoie dubitari,4<?o.5>. 
Cur B.Deipara dicatur ferculum Deo de. lig 
nis prsparaíTc^ 77.18. 
B.Marianunquamnonmater^i^. j . 
IneiusvteroChrillicum Parre noftrxfalu-
tís contraftus initi íun^ibi, 
Ibidem Pontífex confecratus eft, 5-3 0,6". 
ín Mari* vtero immeníus Dei fílíus abnsuia -
taseft,5 33.5. 
MarirEjíSc Chriíií caro adeofmt eadem,vtno 
minus ex Chrifto María,quam ex Maria 
Chriíius tbrmatus videatur, 5 6 8. r o. 
Virginís caroChrifli materia fait, 5 ó"). é". 
Maria mons infoliumDeitatisere£tus,5 .ó"6 
7* é - ' . * 
Eiusnobilitasplüfqüamhúmana, j 57.8. 
De Deípara iure eademjqu^ dediuinaÍJpic-
tiaprnedicantur, jdp.i i . 
Eius vterus Deiíilij proprirsímúm cemrtim, 
MaridC,& Chríftilaus non tam comraunís, 
quam eademceuíendaeft,56 8. 10 .&11. 
roumifalutis human^ negotium íingillaüim 
ad Deiparae gloriam retulít Deüs?y7 j b i ^ 
M.artyr) Adxrtjrtfem, 
Martyrum pafsíones demifsis oculis Angelí 
venerabundi fpeílanc, 103.15. 
Martyreslilío infeeptri formam fuigenti^ Sc' 
malopunico coronato comparantur, 105 
i 4 , & 15. 
Mavtyrúm in tormentis gaudmaiígloria, triu 
phus,ibi.6c Í 04.1 .Se fcq. 
Triumphat in marryribus Deus,io7.Í2,. 
Martyres egregia dilecHone fe ipfos mutuo di 
lígunt,! 14, i r , 
Martyrium non admím'tpniíi fratrum amore 
inítruélas^i 5.5-, 
Martyrij dignitas admtraoitisj^p 5.9. 
Martynbusfe Dei fiiiusadfcríbitj 3^4.1. 
Manyresrorinentís,&: pcenísin díuiuoseonr 
fecrajitor, 59 5 .A., 
MarLyiibasmimílTant Angelí,4. & 5. 
Ad matrímoníum contialiendüm requiii-
t n r 11 ber a co nfe n íi o, Ó40.11. 
Matrimoniaiiuerpares comrahendá,)45.3. 
Al.íter fitiormn Zehed^i. 
Filijs ternporaiía exoptans reprehendítur, 
Neícíebat quid peteret, quod dum Cbrifti í¡ 
niftrám vni filio rum exorabat, damnatio-
nern ci inconfulto petebar, 706".64. 
McdtcHS, Medicina, 
A medico plus fepius periculi, quam á mor« 
bo,34o. 1. 
Medicinam pvifd reprobartintjquod bonüm 
mortis homini differret, 3 3 1.4. 
Medici acceptioresjqui Tibiipíis applicát me 
J dicamsnta, y 54.2. 
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Médium-
Médium inBiblijspro cordefumitur^ 6.4. 
Mel, 
Mel rúílicorüm votum,348.14. 
Membrnm de membro eíTe fideles,quid íig 
niíicet?42 8.6'. 
McmBram Chnfti pcfcdúm nonefb, cjuia-
liorum caputfccí lc permittic,483.6. 
Memoria, 
Memoria non excidebánt Paulo etiám inter 
vincula.imertribunalia/ibi traddit^oues 
P i . i . 
Mendaciurn. 
Mendacium vtruafpoiice exoritur/pontede 
c í d i t , 7 3 . i . 
Mendacij ars íimplicitati,ac veritati oppofi-
ta, 285.5). 
Mendacij ársfacile deprehendírur,ibi. 
'Mendac]adeílriias3íidemonüres-,2 8 3,p. 
Mens. 
Menrem turbatcontenrio 43 6.2. 
Mens viri fandi firmamentum , Se ccelum, 
44J-3* 
Menfura, 
Menfura Dei eñ iine nienfura,538.2. 
Merees. 
Merces re£le facli non ex fama, fed ex ipfo 
peteiida,439.9. 
Mercedcm a Deo perdit, qui ab hominibus 
requiriendo. 11 .¿c 449.1 ^. 
Mundustotus iullis non cíí digna merces, 
441.13. 
Meretrix, 
Quaede merenice Prouerbiorum 7. 18. in 
íenílilicerali accipíenda efle procupidicace 
Meierrjx«ipud Salomonc^cur blada l/nguá, 
mollibulqueíctn onibusloquatur^32.10 
Menta, 
Suameritarecenílncambicíoíi^S i,<¡. 
M.eiitalegicimaedigmtatumianux, j 0 4 . 9 . 
&adnoc. y» 
Meritadignitatibus (ociata alternis prarco-
nsjs adiuuantur,) 07.6. 
Mentorum facies addita fibi munerum ve-
nuílate pulchrefcitjibi. 
Plus faiiore,& propinquitate,quam mcritis 
inmxidifcipuli primarias íedes petebant, 
fed expeUantur}5o8.S. 
Mcritameliusaufpicium munerum feliciter 
admíniflrandorum^ io.adnot,¿r. 
Meritispufsilamjmagnis ímpenjs fuperpoíi 
tum quis non videat! 5-14.9. 
Metus.Yiáe Timor. 
Metus mala augetj 335.8. 
Mctusin mortepárum felix ornen, 352.8. 
Mecu laborum plufquam laboribus ipíis ver 
beramui:,38o.i.& 582.2. 
Metus oranium pcccatorumjipfiufquedam-
nationis origo,3. 
Minor. 
Minorcm aduerfus maiorem non infurgere 
imbeciliitatiseftindicium, nonhumiiita-
t ¡ s í 4 7 7 . 2 . 
Mifer, Mi feria, 
Miferorum acuti gemitusfuperantráucu fl:re 
pitum fine mifericordia orantium, 418.9 
Míferias iam non poíTunt defpicijex quo 
Chriilus eas confecrauít, 4 ^2.3. 
Miferatio. 
Miferationisaííeftus hominis t egümen ,5c 
deíeníi0343 5.1 2. 
M.'fericordia. 
Mifericordia in próximos orationis lingua, 
418.9 . 
Milerícordiam faciíius pr? fíatjqui miferiam 
expertusefi:, 431.2. 
Miítricordiafacile inuenitcáufas miferendi, 
434• ,0 • 
Aliílricordiam impetrat mifericors , 4 5 3 . 7 . 
Milericordiaradebemus aiijs,quod homi 
nes í imi;s ,431.2 . 
Mifcricordiamtrahirnusa natura, q ^ . i z * 
Miíericordi* vifeera qu¡d?409.2 .& 5 3 y.^. 
Modeflta, 
Modeíl ia externi hominis, quantia S. Ber-
nardo Hat, 1 C0.7. 
Momentum. 
MoroentLim ftater.T,quíd a pud Ifaia? 5 49.1. 
S. Momea. 
S.Monicíe ante mortem,mundi flores ame 
re,3 27.11. 
Mari, Mon. 
Mortem ob aliorum vtilitatem velle differri 
ingentiscít animiJ304.7.& 3 54.15. 
Morientesinuiii,qtudpr.'Emia coelcftiafpe-
dent? 3 18.9. 
Mors non folum cum paticntia,verum 8c cu 
la:titiaexcipienda,ibi. 
M o n renuens mauuit Deum emendare qua 
íe 319,10. 
Mortem,cur timeamusnonefl^exquo Chrí 
llus de ea trium phauit, j o r .4, 
Mors atrocitec ínfii ¿la jCur calicis namine in 
JEuangelio denotetur?5o 3.8. 
Morti tune maturefeis, cum faeculo arefeis, 
3 24.adnor.3. 
Mortis fella, fellea fi tibi íint terrena,exar ma 
fíijibi. 
Mortisaculci,curinEzechiam príeaciHÍ, he 
betesin Agag? 2. 
Mors aeterná libértate non donabit, vitioru, 
velcupiditatum captiuum^. 
Morscupijs íe habet,vclutcú nauigantibus, 
quos pericolis ereptos idetifsimos reddic 
por-
Rerum notabilium. 
portuitcum impijs vocmn piícib us, quos 
íalo extractos tradciít cremoribu sAp^f^" 
naturo inccr]'tiiiJ5 2 
Mors non ángit a terrems liberum , k á ipfis 
deuinítuiu,4. 
Morítur opportúne,qui dnteá mortuustfl^ 
Mortuam te ii}uen]at,qux í¿tcuii íunt, qujc 
ChrillijViuumiÓc paracurn,^ Í ^ . I . 
Morri paratos Chriíinsnos vulc^cum pr^cin 
ctos,^z6.6 
Mori ñíínenámiis perfegregátionem á Í2CU 
Ji vo lupta t ibuSj í ) , 
M o i c i s n n a g i n c m r u í a p i a t a n t m u s , nepceníi 
mortis incurrat,ibi. 
Optim¿ mortis expeétatiojftirpsnfliurri¿7; 
Al o rtis íyn • bolu m myrrha, 8. 
Morrem in manibus habentes Chriflo Do-
mino obuiam eanmsj 8. 
JVíont^rus ad unena impedimenta ne attfíü 
dat, ^ 27.9. Abi jciat.n.í o. 
Morsinnobisjquam pauciísiiila;qn^ abóle- i 
re poí'sit inueniar^íbi. 
Paulátim rerum rennndatione moriámnr, 
dúpj habitationéra cocleílem nos transfe-
ramus.ibíd, 
Aine rnortembonanoííri in ccelü praemir-
tavnus, vt ibi niueniamus, qní aiioqtiííi 
perdeinus,-! o. 
S.Mattyribus Nerco. Achilko.&Domitil-
. I.T,antemortem múdi floresamerant,ii. 
Noneritacerbum móri ficorpore, vtcalcéa 
mentó vtamur,i2. 
Mors,& vita ide habent exordíum, 3 28.14. 
j Jvlorsincerjo ímpetu ferturin otates, 14. 
jVlon poííuptfíatím iunenes, ícnes viuerene 
queunt.ibi. 
Mortis falx impendet cahis albenti capiti, 
; 2 8 . i 4 . 
iVlortinuIlura negotinl faccefsít mortaíitim 
fortior^ibí. 
LimoitísOccafum vergeiis, hecaffoíaboíe 
nd vitx ortum fe t£uocáteüudeat. 1 5. 
Mortem n e m o i n c o n í p i c u o habet, 529. i / -
Morri? ccrt i í s imisnunci iSjVt affeótct l en t¿ tu 
ti,¿fcinimedicabüíbus moibis íepe jiomi-
nesfidem tion Iiabent-,adco tcmpordlibus 
obcoecnnmrjb'. 
Mors infipientibus iadlura/apientibushicrü 
, 5 2 9 . 1 ^ í eqqA ; r 5.7. 
Morspeccata praecidif>& ne mala noñra im-
mortaliaf¡nt,eí'ficit,Óc 3 34^iclnot.y. 
Mortis pc3ena in míferícordiam cíísii jbi . 
Morsminusincommodorum habet, qn'am 
vita,3; t9 .1. 
Morsremediumvít*,o;nniuniqu£cius malo 
rum^.&feqq. 
Vita hoinhii peccati posnaímors poení ru me 
¿3,2. 
Mors tempeftiua oprimum bonorum, ibi. 
Hxultat AdamPaiadilo^ie de Jignc vitx for 
re gu'tanSj mprcena vitaret, & poena pere 
naiec,?,^ pccc.uii,^ 3 6.6. 
Mors homínis diílcíluí eí^nacimrascfiuSjvSc 
& prijcípitiun,i ,351.4. 
Morí portDS,51.43 ) 0.4. «Se 354.1, 
Mors óninniaí to.nü rniiiatio míioinm, ibi. 
j Mors oprimum natura' ínaímtum .íbí. 
I jF€liciorGá5quipnus¿ rcbiisliaaiai.isrollnn" 
| Mors guítui debee eíle, 
\ Curo mo.vte velut cum parentibus^íratribuf-
que!a?{:andiim)33Z.y. / 
Alors dulcísfomnüs?quiesíc9<: 011 eris excuilo , 
ibi. j 
i MQVS i Deo )n prámiüm concedírtir. 5. | 
íeqq. , ; i 
Mortem rccufaníesjdignéionga vitacaíliga 
tur,? 5 3.7. 
iMois vita vocanda,&: ecoiitra?8. &reqq. 
i Mors inultiplexjpía vi'ta^, 
i Mors vera rfbíentU i ^ i , ^ , 
• Grandeemolamentura mors psecandí occá' 
; íionesar.fíér.-as>3 34.5". 
Mortis pignus ipfe Ghriílus,3. 
I Mors vera l¡bert as> p 
i Morsíníignebeutíicium, quoI)euá homi 
nes á dxmonibus diíciíminauir, 316.6. 
i Morts natúrae hamaria; vas dillohiitur j po* 
iUafórdibuSjquas áccépei:at>cliít;sin pn-» 
ílinum llatum rettkuendum,ibi, 
j EtO Dcus ndbis mortem yelic, Cedaon peí:-
j petuarp,7. 
; Morsprajpoperaíblét sile re£té anieá¿tae vi» 
! , tX prcauum, 3 3 7.8. 
' Mors Saacioram,(-urdícatar afcehfos.p. 
I /Uorínoníbiiim pioBiSjítí'diScimpróbisop-
j rcindaJ3 59. i2 . 
Morscum^elcratisdiisimalat, mulcipiicatíí 
, ta nd ¿ fe: n u s d e i 11 i J exachi ra, 1 3. oc feq q. 
Morino metuénsca-ieítis plañe homo^ yc¿0 
^ ' • • [n.' • c - . - • i - * Morsrcditus eil in 1 Miriam,ibi. 
MoriíaciicjOCÍuauc/iaKam téiTehorum ca-
tenam trahcntijj.á: ó. 
M^rtyri Tiloma More morí nihil f aic, 5-, 
Eafaciliiatedcbemusahimam poueie ,qux 
ve fiem, 6". 
luftiexeunf.-cvira,exnah;intur iniuíií^. 
ín morce non tam timcndom7qüam fpdtgíi-
Morris metus non ad ipfam/edad vítam re-
fc:iendus.,«Ss ad iam lam impendendafup^ 
pliciüjbi. 
Non moriendum NuminisiniuíTa.9. 
Mors hominis res parui momeati. uulítusne 
gocij^io. 
Dddd 3 Dece*. 
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Decedcntesin gratiaante refuneítionem ge-
neralcm Dei vifioncperfundcdos c x P a ü 
lo llabilicur,^ ^ 3.13» 
Mors ethnicis aliquále folatium ifummum 
ChriftianiSjibi.j j ^ . i 
Mortenon amittimuSjquoscoelo praemitti-' 
ínusibicí. 
MortemCíiriftianonrm deplorare infiddita 
Propinquis,aut amícis fseculo incoelum exe 
ptisgratulandum,^ 5 5.2.& 5^7.5-. 
Nonrnoriuntur,quf Dedviuunt, 5 5 f .$. 
Alors iuftorum gloriofa exoduSíiííuflris cri5 
phus,$ $ 6".4. 
Sancli , licet noííro hemifph^rio occidantj 
xternitati íole clariorés exoriumurj 3 5 ^.4 
Mors alTum ptío ,& verá natíuitas * qua coelo 
parimnr, 3 j ^ . 5. 
Á t i t í t é m morti indolentes,vóígüs, 3 J 7 . 6, 
i Mors fírmámentum ell, & eleuatio)35 8.8, 
Mers pretiofum fundamentum jmmoitalis 
2dificij,5).&: 10. 
VtquifqBefibimoritüriitáíSc fíbí nafeitúr, 
V n u m é mortiscommodís redemptio, j ¿ 8 . 
Mortifcatio* 
Mortifícatio anímum extra cupidicatnm ra-
biem fublimar,; i^.ó". 
Mortificatio aditumirt nobis Chrifíor«fe* 
rat,8. 
MOÜ 
Mores diTparesriüllá vi queunt in amicitiam 
coire.,41 ^.4, 
Mojfes, 
Moyfes lege allaturus aduenítmondo, Chri 
í tusfalutem,688-2 
Moyfesfs íe profuis Dei indígnat ioni obie. 
cit,5 60,1 3. 
Mundus fine alís fuos pnreipit volarejCúi eas 
praeítat^agit in ruinam, 3 5 . 23. 
Mundi fermones molles ^ mbus íimplices 
implicamur,282.10. 
Mudum malis reíertnm eseci amamns^ 328, 
16. 
Mutíijicencia. 
Munificemia opes dum difsipat, comparat, 
542. !o. 
Müniííceniia folis pauperibus erogat^vel ita, 
ac íi illis erogaret, 5 40. y. 
Munus. 
Vide DignitaSjMagiftratts. 
Müne i 'aDeo oblata fine fraterna chántate, 
vacua funt,4i5.7. 
Muñera á Ibl* Dco funt accipíenda, 484.9. 
Muñera cum magno delega Deo offerenda 
1 4 9 M . 
! 
M a n e n demeritis iuníia fordefeút^cum mt»» 
ritis íplendefcunt,507.6. 
Muñera in fenes quadrant, y 09.^. 
Obmuneraimpetranda turpiter feniiturjp. 
MuneribusobtÍHendiscompendior3>& fale« 
bris libera viainuenta 6(1,5 1 o. r 1. 
Munerum refta adminiílratio á mcritisde 
pendet, y 1 o.adnot.í). 
Munera iquíaDeo non acceperúnt; nec ha-
bent ligandi,folucndfque poteílate, y 12,4 
Inepti mímeribusícueré puniuntur-,<quid in-
. ' dígni? 5. 
Muñera fauorehumanoadepti , vt íegratos 
. ofteridánt jura peruertuut.y 13 5. 
Muneribus indigne Inífeíli ,quaí i viftimar 
irt occifionemlagiaat.i:, S r 4.9. 
Muneríquííufficitur promeriusmorti, veí 
v i t s deíHnacur,i í . 
Muñera vitíata funt, quae dantnr his, qui rc-
, muñeran íarge poíTuntj 540.7. 
Mun er a daré be a cius,q u a m acc i pere, ^  4 2.9, 
Muñera muneribus differre valde perículo-
íum,543 .£ 1. 
Muñera inrenfibilitátem áfferunt accipien-
tibus,cauteríj inílar,5 44.1 3. 
Müra'nulx inauresobedientias typus, ^47 
1 ¿ . 
MHS» 
Mures indóciles inter cartera animantia,& 
tamen rnituram domum prefentientes de 
íeruntjj 2.9.17. 
Profunda Euangelicac doftrinat Myrteriae 
lumineprcedicatíonis Apoílolicaí rcuclan 
da,281.2. 
N 
InNarciToveteres,homincs fui ftudiofifsi-
mosaduinbraruntí45 2.4. 
Nardus typus amoris Deíobflagraniiam, & 
humilitatem,2o.i, 
Ñafcor yytAitttttM* 
Nemonafcitur alijs,fibi moriturüs, 4^2.5» 
Nauiratem alicuius nefaseftiam de c^loiu-
terpretari,467.8. 
Natalishominispr^cipitij loco habendum, 
330.4. 
Natura 
Naturg fatio no5, focios ^01^,43 r . i . 
Natura ipfa in alíorum comeniferationem 
nos compellit^j 2.3. 
Q¿IOJ natura coniunxit, prauitas difparat, 
4 3 3 - ^ ' 
Natu-
Rerumnotabil ium. 
Natura hominisirtibccillior coeterorum ani-
mant íum545^ . i2 . 
Natura ómnibus inditum eft mirererii43^. 
12. 
Nati.ra calamitatibus nos nutrir, y 2 5.21. 
ta b( 
vicíate radias, 
Natura humana labe origiiíali infed  ene 
adumbratur in arbore 
5 7 7 - 7 » 
Mee efsitas, 
Neceísitatibíis aliorum interdun-) plufquam 
pofsimus/uccurrendumi 541.3. 
Negare, 
Negare fe ípfun? í ibi ,quid?i5?.9. 
Negotia^Negotiator, 
Negotíatori l le ett,quiaeternae vitas compa-
randa: fatagit ,6Í4.3. 
Negotia aliorum noítris Chrifti exemplo 
príeponenda,481.2 , 
Ñe^gotium intcrccíTorcs adhib6tis fufpeélüm 
£ # , 4 8 4 . 8 . 
Nequitía, 
Neqáitiac nulla maior poena,qra fibi, ac fuis 
difplicere,48<í.i 1. 
Nitor, 
Nitorem curantes immundi 060,504.9, 
Vi l ior fponfa Chnrti,quae refpicit ad f^culi 
nobilitatcin,29.6. 
Nulla humana nobilitas ab alíqua turpi afper-
g ine immuni5e í t ,5 57.8. 
Mee, 
Noccur inmaled ié l ionc Can,non memínc-
rit De i j íecus vero in bcnediftione Sem, 
7 Í . 1 . 
Nornen, 
Nomen ín ferípturá faepe fignificat fam^opi* 
nionemjcelebritatemj&c. ^80.7. 
Nomen á re íignificatá, dignitatem accipit, 
58t .8 . 
Rcjftanominüratio,rcru, quibusimponun-
tur nátur«,explicationemexigit>688.2 5. 
I n nominum impofitione mul íüm ab homi» 
nibuserratur,3 29. i . 
Nominaíunt ícrumthaeca í ,4 i7 .7 . 
Nomen h o m o d i f t u m a b h u m o í 4 3 ( í . i 2 . 
Nomen Chriftianor um fine mutua charitate 
vacuura,379.1 í . 
Ñnhens. 
Nubensditíori íautnobil ionjfuamill ivcndí-
ditlibcrtatcm,j4().5. 
Nnduf. . 
Nudumillacfum permíttitabirclatco, 471., 
N ú m m o r u m amore plures, qüae pütantúr 
amicitiae, r u m p e n m ^ y 2 . 5 . 
O 
Obduratio Pharaonis, quse fúerit?2 ^9.8. 
Qbedier.tia, 
Vide Chrií lus. 
Obediencia callis nos in iternam beatitúdi« 
nem deuchens,(51 o. 5, 
£ x obediencia rebus venit meritum, 51 o.^. 
Perfecta obedientia,inexpeftata pratcepci in» 
timatione,íuperorisprae oceupac volúnta-
t e m e 14. i 5. 
Obedicntiaámoriseft fobolesjóí J . i 5. 
Obedientis dtñnitio, ibidem. 
A d perfedam obedientiá máxime neceíTária 
prompticudo,alacritaíque ín óbiequendú, 
^ 4 3 » U . 
Perfedc obediens legss nefeit, ita íeftinus 
quafi prophetac mandantis voluntatemj 
Obedieatianobis Chrifti exemplo ample í le 
. da,643.3. 
Dei requicsptrfede obediens,644.5. 
Obedient iaíminimum ímperium.quafí má-
ximum exfequifura645 6, 
Ob«dientiaquauis mora deüesuftatur , ib i -
¡dém» 
Dúplex obediétif genus.& «^uod áuribus per 
cipitur,5c quod oculis haumur,fed hoc i l -
, lud^xceli¡t,64<5.9. 
Perfedi obedientes lapidibus animatis com» 
p a r a n t u r í ^ ^ . i b . 
Quinonprimam Chrifli vocem obediendo 
prieripit,fed iterari fpeílatjC gregeChrifti 
ouisnon efl:,i z. 
Obedientiam ámür.Tna perdifee^ad vipers 
fibilum feítinanter ex imis vadis aecurren-
te,54^8.I 2. 
Muratnulae auribus obedientic perfefts ima 
go,ií)i. 
Obedieníibus crüx geftanda traddirur áChri 
í i o , 5 ^ 5 . 4 . 
Obedientiam ómnibus , no vni exhibendam 
obíeruatifsimus ilieLutherus volebat,443 
20. 
ínobedientiam rebclles vexatioaibus com-
pellcndi' fuatí 40 3.8. 
ObiHfgaúo, 
Obiurgatio benignitateadornanda. 297,5-, 
Qbfeqfitfirn. 
Obícquiumeft meíius promerendiartificiü, 
470.11. 
Occajjo. 
Occafio idem qüod prsftextus,300.2;; 
Occaíiones, peccati funt fomites,444.23. 
Occtdens, 
Occidenssetátcm decuríam adumbrat, 328. 
M> . .- ¡ 
Dddd 4 Occul ' 
Index 
Occfilttim}OccHU(íUo, 
Occultarcmper fufpeftajzS 3.10. 
Occulta virtatum opera íingalariter fpon-
fam deuinciaat^^y. i . 
Occultat íone vitatürinüiüia é pr¿eclaris do-
tibusjaut gcíl:isnatáJ44ó'.5. 
Óctilns, 
Ocülos habetmílui^noncolumbap ¿ qui q ü ^ 
aliena vidirjappetit, í 17.7. 
Oculis ábíblutirsiina vis fpeculi inert,4 31-5. 
Oculum mentis conturbat contentio,43(í .2 
Ocuii diuiiii inbsnefaftis^ndn liuinaBi attS-
d£ndiJ448.^. 
Od'wm,, 
Odium frátrum^Martynj obílacuíum > 41 y; 
5-
Odiuni in alios, ignis conlburéns habentem, 
4 I ^ - I ? " , 
pmne malum docetfacereJ42o.T4. 
Odia contentionibusaccenduncur^ 3 (f. i . 
Odor, 
Odores plus alienis voluptatibus, quam prd-
prijs d-feruiunt^ 3 3.2^ 
Officta; 
Omnia ab ómnibus ofñcia nobispraeftari Vo 
loinus.nobisociofís^ác aliorum commo-
disindormitaetibus^y (?.i2. 
I n officijs fucceííor non domuijed Reípubli-
C<E dcligcndus, y 08.S. 
Off icmmíquod pmifti venderé, gentium fus 
€ ^ 5 1 3 , 7 . 
Mutua officia De i exempío^S^.ó.Óc 7^ 
Oleum* 
Leúm fuperaliquem efTundcre,pmregem i l -
lum coníticüere/criptur^piiraíiáí ^78.3 
Oleum inircricordia!nf)'mbolizir,vulneWb!ií 
que medctur, 6^87. 2 2. 
O'iyx. 
Onyx concordia fymboium^ 74.9. 
Ofes, 
Opumcontemprus opulentia efl,4()7.8. 
C pes bsEeficcntisB inexhauítce iuat ,542 , . 
10, 
Inane omnino ell: popularis fauoris grada 
opesexinanire^s 42.10. 
Opinio* 
Opínionum ínter Catholicos diiieríitasmi-
rabilem efficit concentum,43 8.6". 
Opimonem propriam non pertinicircr pro-
pofuille errori, nemini potell: ímpiitari, 
451 .1 . 
Opprobría^tiae obijcit,ob*eniunt expr o&ra 
ti,444 25. 
Optic. 
Optio Chrifto Domino múndum ingredieri 
livitacmortalisj&immortalis daca, 522. 
15.(Sc f e q . 6 c ^ í . a d n o t . i . 
Operiim bonoríípartus generofus non eftj 
quem charitáshon edidcrir^i 14.2. 
Opera bona non propter vanamgloriam fa-
cienda,44dJí o.¿kíeq, 
Opcrabonaíunr inutilia e i^quiíe omnium 
polircmu)!! non repucat,44y.2 
Omni arciíicio bona opera íunt tegehda, 
445 .5 . 
Bona opera uKlnifeftata,aut obícaranturjaut 
percunt,445.5. 
Opera yircutis, quae nonñunt vt videantur, 
luxíuiftt^ua: ad honinnin afpedum^ teñe 
br*,445,4. 
In viruitisopen'bus Deusfoíus aduertendus, 
non hommes,448.9. 
Ope;a viltutis qni non facit, vt videatur , 
í i có iam hominibusfecen't, íecratofecille 
exillímaiiduí e í t j 4 4 8 . i o . 
Opera virtutisluceaiUjlicef, fed coiarn Deo, 
Opeiabona non indigcnt alio interprete, vt 
dignorc.intnr,45o.i4. 
Qyatio.Orare, Exorare, 
Summo quoctarn iure,«Sc quali filiationis na-
turalis puíluiiias orate Deum, 48. 7. & 
8. 
Qmníuíti falus 3 Deoomni contentíonc cxo 
randa,xt.7 y a o. 
Oiauoaesraüóioium qúandoque non exau-
diré a Deo maioris beneuolentiac lignu eíl 
Oratio Do.r-inica nibilterrcnü habetj omnia 
cocleíliaji 2 f . r . 
Orationis Dominica' fufpenfa íígnifícatío-
iis prc; ómnibus poíiülare monfemur,43 5. 
1 o. 
Orationem vnitasfideliumredditefírcacem, 
179-9-
Oratio ftcriiisinefhcax q i i o q u c e f t ^ i í ^ . 
Oradonem bona confcientia,redditpotentc, 
4l7-9* 
Orácio próximo offeníí^píritusfandli áduo 
cationcdcíL'tuitur. Quidimpetret ^430. 
10. 
Proomnibusindifcriminadm oradum,43 5. 
11. 
Potiusfuo íiirí,qi7am fuorum orationi Chrí-
ftus voi uit derogan'^ 59.11. 
Sibiin primisconfulit.quipro publica vtilitá 
te Deum orar^do. i 4. 
Exaudiunturpro alijsorantes^51.r 5. 
Oranuum vota Deus excedit, 538.2. 
Orans, 
Rerumnotabil ium. 
Orans^noníua bona,veI málajmeríta/edDei 
liberalitatemattendat,5 39.3. 
Orbts, 
Totus orbisjCur vnicum opus in fcriptura vo 
ceturí^j.^  3.5. 
Of. 
O ris a pert i o q uid ap ud P aulum f 282.8. 
Oreingcnti loqui quidin Séneca? ibi. 
Osfurmcur pro deíiderio^ 39.3. 
Ofctiítií». 
Ofculum pacis fignaculum eíl orationis, 
417-8' 
Oftentatio* 
Nihilad ollentntionem agendum ,455>. 9. 
449 ,15 .&447 .7 . . 
Oftentationem inbonis operibns fngientem 
coelo , & terrae Deus oüentabic, 450. 
Oílentatio redundar in g c n s r o í i s ^ o ^ . 
O ais. 
Ouis illa,quam illa bonus Paílor requifiüit, 
quid íignificet^i 4.5. 
Paiativni» 
ÁdforesPalatij cxcubat virtus,2 3^.14 
Palnta, 
Palm^ intercuteras arborespraeflátía,5 38.9 
Palmes, 
Palmites Chriftiinfruélummaiorera pután 
011,348.14. 
Pañis, 
Panem iuftisdat Deus, peccatoribiis diábo-
lus,512'4' 
Paradifus. 
Paradifi cuftos cur flammatúsenfis? 5 00.2. 
VarenteSi 
Tune pijfunt ad Bhos parentes,cumfa;uiunt 
infilios,ioy.7. 
Parentes magisfolliciti fint de filiorum bo-
nitate,quam de eorum bonisexternis,Í2 5. 
adnot. 1. 
Parentum vocibusobfurdefeantíilij.Deum 
íecutuii, 1 27.7. 
Parentes illiparricidxfunt,qúide pia filiorü 
educationenoncurant, 7,8. Se 9. 
Parentum gloriofa memoriaamplumliberis 
patrimonium^ 3 3.3. 
Pars, 
Pars capitur pro haítedi taíe, 5 o 3,8. 
Pafsio, 
Paísiones non illico extirpátaí infinita pariút 
nocumenta.174.3. 
Pafsiones, &p?nsoptimíe coelorum kalx, 
joo.2. 
Pater. 
Patrisnomen rcfpeftu hominnm,cur primx 
perfon.-E diuin* tribuat Paulus,quamDo-
mini)42.23. 
Patei1familiasHuangeIicusJcurad fui defen-
fionem contentioíis operarijs negligentia 
non exprobrat}29 8.7. 
Pater ad dextrisFilij eíle qua rátione dicaturf 
705.^2. 
Patrisnomen perChriíhim orbi innotuití&: 
clarificatum e [ \ ,yo6,66. 
Patris fummumdecustalem habere filium, 
707.6'8. 
PaterFilio,Filius Patrimutüae gloria funr, 
ibidem. 
In Patris gloriam magnopere cefsit, filium 
fuumnonnifiper labores exfaltaíle , 707. 
Patris bonitás,atquebenignitasperChriflum 
orbiinnotuít,7o8.7 r. 
Dum Patri omniaíubijcitFilius non v i , fed 
fapientiajad eius id gloriam máxime aecc-
dit^oS.yo. 
Inter Patris,& matris amorem in filios dif-
crimen,io5.7. 
Patrisamortcgitfilij crimina, <5cinfirmitatis 
miferetur^j 2.3. 
Patientia, 
Patientia potior eft verbis ad perfuadendum, 
277.5 . 
Patientia Martyrüm propugnáculo efiEctle 
fia:,(5carraisad debeilandam perfidiam,7, 
Virtutes alia? pugnant cü peccato , Patientia 
triumphat,ibid. 
Per patientiam íides defendirur,2 78.8. 
Patientia Eccleíia fundamentum, & vaíis,^. 
Patientia Chrilh díuÍHÍtatemcommendauir> 
75 5-I4-
A Patientiacharitatiradices,(Sc vires,343.2, 
Patientia; nutrix tribulatio, 5. 
Patientiaíemper íecura, illaeía femper^  306. 
14. 
Patientia prior coelo eft, 5 00.3. 
Patria. 
Patria opera impendenda, 454.8. 
Vaulfis. 
Cur Paulus Philippenfium populum prius 
falutet, quam EpiícoposADiaconos,io. 
Qua rationedicaturá Paulo plures Epifcopi 
Philippenfiu, cuni eo temporc fuerit tan-
tum vnus, 11.32. 
Pauli amor in Deum extaticus, <Sc q&afi infa-
niens 
Index 
\ n í e n s ^ o . i o . i i , 
Paulum agere Deo gratí^qnoties Philippe 
íium meminiíTetjrara eorum laus, 6c Pau-
l igrat i tudoeí l , j - J . I 
Cur Paulus di^cnt^raii-as Dfo meo, non 
o <-> 
noftro'? $ ^ . z .^ . 
I d íanclitatiS; gratitudiiiís^ charitatis indi-
ciume^ibid. 
Paulus iugulatus lac profanguine manaüit, 
vtnutrirec íilios;quos morce fuá peperic, 
532.2. 
Occafione vinculorum Pauli in Regiam Ne 
ronis aulam Euangciium inue í tum ert, 
235.1. 
Vincula Pauli fuere celebérrima, 2 3 6.6.7, 
Chianta libértate,&:íarticudirie Paulus co 
ram Neionefideí rationcreddiderit,2 5 6. 
lo&feq. 
Pauli elogia, & cur paucos in aula Neronis 
adChriftum traxerit^ 3 9.n.vlt. 
Paulus redditurDs Deo rationem de Euange-
lij praedicauone, aliorum opera veebacur, 
284.1, 
Paulo vinculis impedito, plures Euangelij 
prsdicatoresfubrogantur, ibi. 
Paulo incarcere detento , nonulí i femohfl iá 
allaturos credebant,íi Huangelium predi-
caremos i . 5, 
Paulus dúo dumtaxatprxdicatorum genera 
| ex fcntentia auftoris diftinguic, 2 8 d. 5. 
Paulum nec EthnicoSjnec ludaeosjnec Hiere 
ticos íimuiaca prasdicatione infedatos fuif 
fe fendc autho r,i%6,6. 
Paulum Cathoiici nono uliipraedicátores.in-
uidia permoti infe¿lántiir,7. 
Paulus « q u o animo pertuJít prxdicatores 
fticc gloria inuídentes,vfChriÜi nomen la 
tms rnanaret,ibi. 
Paulus íibi inuidentium pr^dicátione gau-
det,quodob eam aliquos couertendos fpe-
rabat. 
Pauli calamitátesnonnulli inuidendo a u í e -
banc, 187.1. 
Paulus ne inuidiam llcefTercrJaudes fuas fi-
lendo pef ftrinxit,295..t. 
Pauli mobiurgando moderatio ¡ & comitas, 
297.5. 
Pauli famám maiorem in dies aemuli efncie-
bant,vt principumodium eiconciliarcnt, 
299.10. 
Paulusgaudebar quocumqne modo prxdi-
caretur Euangelium^oo.i. 
Paulus gaudebat aliorum praedicatione, qüa 
uis ex prauo coníilio profeda, 301.3. 
Pauli ingens defiderium fpirituales fíliosDeo 
p á r í e n d i ^ o i . j . 
Paulus Eccleíia , Chriftiquc Paranymphus, 
Paulusauidifsime, expanfifqtie charitatis bra 
chijs in Chriñi amplexus euolabat, 675 . 
Paulo non excidebánt memoria fibi traddit;s 
ouesetiam inter vincula,92.1. 
Paulus gaudiumfuas tribulationes vocabat, 
9 V . I I . 
Paulo{kgel la,víbices , Sí plágae atireus tor-
quis,<Sc dignitatis regiae iníigne erant, 102. 
10.8c 11.Óc 104.2. 
lurat Paulus düm Rii in Philippenfes amoris 
Deum teífem affert,i 08.2.3.8c 4. 
Pauli in homi nes purifsimus, &fpiritualifs¡-
musamor, 110.1. 
Animofa Pauli ch.nitás, 164. 8. 
Paulus theatrum borninum fadus propriam 
h u é «rm non cap£abat,44S. 1 o. 
Paulus ínter mortem,¿X vitam velut inbiuio 
341.^.(Sc 349.1. 
Pauli virtusiiifiimit-atibus perfeda eft, 346. 
10. I 
Paulus fuá commodaproximorüfaluti poli 
ponebat,549.3. 
Paulus inmundo fe peregrinúm ,&exfulem 
reputabat53^o.4. 
In Paulo facile erac,& fuaue diíTolui, vtpotc 
áterrenis libero, j1. ... 'JZ'-l. 
Paulirefolut iofacriáciumDeo gratifsimüm 
Paulus cor pus non curabat,12. 
Paulus neceííaria cenfebat, qu* Deo gratio-
ra,<5cproxímis vtiliora,5 5 5•I4• 
Paulus fruclibus aetern^ vitae parcit,dum 
fuis fíonbLis,difcipulis ,fcilicet, proficiat, 
Paulus calamitate fuá aliorum falutem com-
mutáns ChriiH maKÍmusimicator,ibidem 
3 ) 9 . 
Paulus proximorum bono coclum rclin-
quit. l . 
Paulo periclitante;periclitari qüoque fibi vi-
detur Chnlliaua rtligio^at illo periculis 
erepto Ixta veuinifcit, 368.2. 
PaulusHifpaniam fuápr*fcntia, ac dodrina 
proculdubiofelicitauit,3 59,5. 
Paulusfcripfit Philippenfibus, quando pri-
mo vinculis fuic detentus,^ 68.4.' 
Apud Viannam templum S. Michacli dica-
uit,id dictante pníla inferíptione, 3 69 .5 . 
Verifimile eft Paulum ex Hiípania in Mace 
doniam ieueifum,6. 
Paulus vult nos non nimium püngi alia cura 
praeter dignaeconuerfationis, 1. 
Paulus voluntatis, (Se doftrin^^nitatem á 
fuisexigic,37o.3.&4i 1.2, 
Pauli charitas pix eius miraculis ftupendá, 
378.7. 
Paulo tam fortifsim» nihili erat, tormenta, 
tyran-
Rerum notabilium. 
rtyraimos>ncceni fuperare,5 8 y. 9. 
Paulasmauuk paiere^quam viuere j, 301. 3. 
Paulusexaiiofümioaidialuam concipit li-
bcrationem,304.8. 
Pauius Deo íuicus ftat tyi-annis inteiritus, 
in Paulo Chrifíus magniíicabatur, 306. 
12. 
Piulüs vndique concluíus s fecurus fperac 
307.1. y 
Paulivita corpórea Chriílus. ^i^.1'^ ^4" 
Qmd ni9& ipintualis; 315) .1. 
Pauii cutí-i diaiiia volúntate cóformitas^S l ^ 
6 &. 3 1 y.adnot.z, 
XottisPauiusfadus e i \ charitás.i. 
i^atuialisviuendiafteausa Chriftó Domi-
no aíTumptus, 6¿ in Petro non omnino co 
preflus 5 in Paulo aíTumptus videbatur, 
311.1.2. 
Pauius ex íide viuebát, 3. 
Pauius omne íuum folatium ín difcipulortírri 
mutua dileílione poíitum proíitetur,^ 1 
Pauius fibiexhibita putát oíficia , que mu-
tuo Philippenfes íibi ipíís praeílabant, 5 
Paulum Dei , 8c virum amore acceníum,. 
mutuaíideliumdilettio magis accendebat 
411.7. 
Panlusfe ipíumípedláculum hominibüs non 
cxhibebarJ448.i o. 
PauIus3<ScBarnabasdiiiinos honores íibi ob-
latos indignabundi efFugiunt,44(? .12. 
pauius bona fuá refert ad nlumnorum infliu 
dionem,non oftentacionem, 449.r 1. 
Pauius ChrifH Domini veftígia quodammo 
dofecitexprersioraJ45 3.5', 
paulusj&Barnabasjíe putabant grauarÍ5CÚ 
íeccrnerent adoran'^ i 6 . i z , 
Pauiusomnesra£culidelitias,vt belluis dig" 
ñas xcfpuebat^ 5)7.2. 
Paulo fnmiliarifsimaefl: comitas, 3¿ vrbaní-
tas,2 31.1, 
PáMp er. 
Paúper rtcurús it etiam per obfeífam viáiTii 
471.13. 
Pauperibusfumma pax efl: ínter fümma dif-
crimina,ibid. 
In paupeiesloios larga eftliberalitas, 540.5. 
P<4x, Pacífid. 
+ 
PacismnltipIex,(Sc varia íignifícatío, 37.7* 
. ácfeq. 
Paxomnium bonorúm vice eíl:,3?.S. 
Paxquofeníu vfurpetur'in Paulí falutiom-
bus,&:reliquorum noui teíiamentifcrip 
torum^H.ro.&feq. 
Pacis terminum efle á reconciliatione cum 
Dep,ibu 
Pax íignificat ferenitatem anímse^bi. 8c prx 
cipue án.14. 
Lexpacem non affert.fedgratise Chriftij, 
hinc Moyíes í'emper eílpí^iíacus , l.oí'ue 
typusChri!H,paceni conlíituic^o.i 5» 
lníolensinrcriptuiis,acínauditum á creatu-
rá vllagratiamí&: pacem ¡deprecan lacros 
fcriptores^i.io, 
Pax íideliuní dce moni bel lum, 3 77 5. 
Pax fideles reddit inexpugnabiles. 7. & 
feq. ' 
Paxbonorum operumfeminarium ) 4 i 4 , 2 
Pax Martyrio pr^fertur^ \6.6, 
Pax Máximum Deo í a c r i f i c i u m ^ ^ ^ 
Pax Chriftianaediíciplins apex,4i 6.6. 
Virespraebet orationi , Sccomplementumí 
. 417-8-
Paci vite labores coKÍecrandi^ip.ip. 
Preces pace erga próximos ínftruftíe,íyllogíí 
mus Deum conuincens,4i7, 8. 
Pax primum ínter Principes íiabilienda;» 
421.16. 
Vbi pax,ibi quiercitChriftus>42 £ .18. 
Pax fidelium Spiritus íaníli donum,426'.i „ 
Pax Dei eíliac Deus eft Patris^denique PaX 
eft Deus,427.3. 
Pacis,& Chariratisnomine pne alijs Deus 
gaudet appellañ^zS^. 
Pacifici filij Dei dicuntur,429.8. 
Pacemcordisexítinguítcontentio ,436". 
Pacemtriarolentdiícindere.45 3.^. 
PacemperíequereJ45 8.5), 
Peccator. 
Peccator publicus ininriusDeo, ficut pi¿lor 
f qui regis imaginem defonnem pingeret; 
2 2p.I 1. 
Peccator Chriftum crucifigi^Sc oftentui ha 
bet,2 30.1 2. 
Peccatorchirdgrapharius debitor eflj^ 50, 3 
Peccator propria manu fus damnationis ef-
format fententiam i^bid. 
Peccator fe vendit, ¿5 o.3. 
Peccator idolatría^ 7.5. 
Peccator qüod mortuus iaceat nullum clamo 
rem cdíc.280.2. 
Peccatorespoenirentiám renuentes ^ ChriRü 
proculcant, eiufquefanguinem poliuunt; 
670.14. 
Peccator vt mortuus deplorandus,! 26'.5. 
Peccandi pericula quanta, 3 3 4.1 .Se íeqq. 
Peccatorum felicitas infefix, 3 40.1 6. 
Diuina de peccatoribus vltiojipforum e ñ ¿e* 
ftnílojbi. 
Pecca-
Ind ex 
! Peccator profper infánabilis^o i .4. 
Peccatorum corda anguítafunt^nec magnü 
Deum capiuiit,3 21.4. 
Peccatorfoluet fortem cum vfurá,^ 2.2. 
Pcccatoribus guñu diícretione vítijs obtu-
fa^dulcedo dmina amar e fapit, 5 9 <5.2. 
Peccatorum amentia, qui mortem in pecca-
to,quaíicondimentum in faporem> iucun 
diísime exhaunuiit3oftenditur, j 5> 8. y. 
Peccatores voluptatibus addifti, nulla in cis 
fatisfácience animum íuauitate 3 confre-
munt cordelo 1.8. 
Peccator Denm hun3Íliat,ciqüe eíl dedecori 
a 28.5?.&íeq. 
Id prscipuc oitenditur , qnia imaginis Dei 
detLirpatie», in prototypum re^lic, 22.9. 
11. 
Peccaroii Satanás^ libido reíicdicíícmeus 
65,58.7. 
Peccat&nj. 
Peccatanobisfubtegi.nonauferri per Chri-
i l i fa nguincm aílerum ha;recicí taiíb ramc 
tí") 8* 4.v?c probatur per cotam adnotatio-
nem* 
Peccato^ üm confeientiajanimi crux intraria, 
Peccatú n ullü pro mínimo reputádu. 15-9.6'. 
Peccata leuia quirefoimidat ^ in grauia non 
elabitur.ibi. 
Peccata mínima przcauensadmiratione,laii-
deque quam miracula patrans, dígnior, 
160.7. 
Peccata mínima non declinantem, málefanu .1 
aeílima,8. 
Dediligenti horum peccatorum fuga, ibid. 
Se per totam adnot. 
Grauífsime feríuncur leuia peccata parui pen 
dentes,iá r. 1 o. 
Leuia peccata IanymisJ5c exámíne íi ablaas, 
manditiem püíiedens,ibi. 
Quiiquis Deum intiiüe diligit, mínimas la-
beseiTagitjiÉ) 2.adnot:.3. 
Pecca ta ha bi c u a 1 i a, 1 c u i a! ice t, Deu m co m mo 
uent , <k quaíi domo expungunt, 166. 
Peccata f-epíus re pctita.qui Deuminílimu-
lent?i 6'7.i4. 
Grauíatugaturus peccata^minimafuge,! 6y. 
per totam adnot.4 3. 
Parua peccata temnens, praeceps in magna 
volujtur,iÓ9.5.& feq. 
Peccatum chimaera eftexformicá, ócleone, 
173.13. * 
Peccaiiproprium,inreníibilitercrefcere,Í74 
adnot.5. 
Eradicandum omníno pec.catum efi:> 174 2. 
Peccatüm nunquam non triftitiam gignic, 
716,10. 
Peccatum vacca eft nonos quotidie partúries 
ice tus. 174.3.>Sc feq. 
' P«ccatanecdefacíc vult Deus nofci á í'uis, 
Peccatüm bafiliTcuseft^ibi. 
Peccato par poena eft, 3 p 1. r 1. 
PcGcato ícetidum os, 5 71.1 y. 
Peccayrnalitiaexodiojquoab óptimo Deo 
habeturjnternofcitur^r 2.4. 
Peccata aÍiorum,eorum compafsio, & noftri 
rimorrequaturJ444.2 3. 
Peccati foir.cs occaí iojbi . 
Peccatifolafpeciesín Chriflo D o m i n o g r á -
uitercaPiigacaeíl,5 1 5, i 3. 
Pcccatis medicina cunclanter efl: adhibenda, 
y 6"o.i 1. 
Peccatum origínale intercidenti pulfui com-
paracur, 5 69.11. 
A peccatis nosDcu».tribus modis praeferuit, 
aífedionís rjnítate,occaaonis fubtraclio-
ne^&concclTa. refiüendi virtute, 5 76,6". 
Peccatooriginale vitiat* naturíe imago ar-
borad radícescorrupta, 5 77.7* 
Pecca t i ob foniá m ors, > 9 8. f. 
Peccatum imponitonus íntolerabilefuisfer-
uis.ác nec dígito quidem fubleuat, 35.12. 
&feq. 
Peccatiports mnltac^i^. i 3. 
Pecu?üa. 
Pecunia: danthonores^^y. lo . 
Pccñuiafanguispft mortalium,y r 3.8. 
Perjeflio» 
In perfeftionísnegotio de mínimis máxime 
cürandun>ji 60.8.per totam adnot. 
A d perfe¿lionísfaftigium totisconatibusco 
tendendum,494.7. 
N ¿ per faltum,fcd piceferipto ordine ad per»-
f^É.ionftm deuenícndijm.711.1 , 
Psrictílum* 
Película qusuis pro alijsfufcipienda, 45 4.8 
Perfeeutio, 
Vide Tribulatio,Labor, 
Perfecütioncspro Chrií lo paíTac coníirma-
tionesfunt Euang£lij ,93.7. 
Perfeqüutíones ^damnum perfeqüentium, 
387.3. 
Períeqiiente$júftos,Deuminftrñunt,qiiaIí-
terde ip í i sv indídamfi imat^gp.S . 
Pe rfecutio palafideles ventilans jdifeernení-
quefrumentumá paliéis,y00.2. 
P ^ -
Rerumnotabil ium. 
Perfecutioni curinodlo Beatitudinibus poí-
tiemumj&dignifsimum locum concedat 
Ghrií,l:iis,2 8p.7. 
Perfequu tio vita envide tribulatio, 345.2. 
PerfeHctantiáyferfeHeráre* 
Ante peifenerantiae donnm probaciones no* 
bisimmitit Deus, ir, quibusfideksnos efle 
maxiiiie exptdit. 81.4t& feq. 
Virgines fatu* , ideo fatuae quod cxperint, 
ntc in ceptisdurauei-intjbi.n.i a,. 
Dcus homines in teiatationis experimento 
confiantes in perfeuerantiam víque fínnat 
tanqnam columnas, 8 2. 
Períeuerantia in bono incepto commenda-
tur á maturitate virtütiSjtanquam fruíius 
quem ánobisDeus exigir,8,i. 
Probatur id primó exemplo furcnli infiti 
Chriílum referentis.ibi. 
Secundó exemplo íemirrís, 2. 
In bono non perfeuerantes, expedánte Deo 
vuas/acium labrufcasjS 7.3. 
Nonpcrfeueraie idem,ác non maturare fríi-
ftumjbi. 
Períeuerantíá partui íimíl/s, periculis obno-
xia i^deo molettie antecedentes fortiter fuf 
tinend.-E, vt folentferie foemins f^ tu gra-
u id^SS. j . 
Qui non perfeuerat Chriñnm abortiuüm ex 
ciijdic,5. 
[Pcrfcuerantiaforor efí patientiae conftantias 
filia., gp. 8. , 
Bona períeucrantiíe in bonis cajptis,8. & p. 
Qui patienter tolcrst virtutis moleífias^t in 
ea perfeueret,vberrimaoí>tinct auxilia gra 
tiar^p.p. íeq. 
Dum panem petimusquotidianumjnoílVum 
períenerandi deílderiummofírdmu^, 90. 
11. 
Pcrfeueráwtiedonuma Deo^ ad illudqtenos 
indcíiuenter vrge^So.i .per totam. 
Perfeuerantiam áDeofperarcmelius , quam 
íi innoílra relinqueretur poceftatejibi. 
Perfeuerantia áDeo,íedcum refpeítu ad no 
ílrum aibitriunijibidem. 
Niíi períeneraueris in bono, fuá Deúsbenefi-
cia non maiurabit,87.4. 
Tertinacia. 
Pertinacia ir. diíputationibus indigna omni-
n o c í f J 4 3 7 . 3 . 
Fes. 
Pcdum lotiones faflae á Chiiflo. 
petere, 
Ad petendü animofitasneccflameft^ 3^.3, 
t 'ér '^. Tetra. 
Ctm petra á Mofe pcrcuíTa componitürfpon 
fa pto Chriíf o vulnerata, 3^7^; 
PetTHS, 
Petrinegationeni excufat Ambronus,28o.i, 
Petrustentationcprofecit, 347.11. 
Petrofacilccrat jÓcfuaue diilolui, vtpoteá 
terrenis libero, 3 jo .6. 
Petrus, quod Praelatus cíTet, pro alijs iubecur' 
i á Chrifl:otiibutafoluerc,3(}4.i2. 
Defípit Petrus,dum bonum aeílimat inTha-
boi-j quod non participant coapoíloli, reli^ 
quique fideles,3 74.8. 
Petrus gloriam ex claudo fanato, Deo reddi 
curatos . 11. 
Petrus iafenfus Chrifto , dum mortem líli 
auertit,499.i4. 
PetrusinThabordeíipít, dum gáudia ante 
pafsionesexpoftulac, 500.3. 
Petrus poft Chriílumabire iubetür, &abit, 
5o í -3 - ¡ 
Petrus potius,quam loannes in Chriífi V i -
carium dele¿lus,505>.í>. 
Petrus Chriífi Vicariusfuffeílus ob deúotio 
nemj&roburconfefsionis^ 12 .4 . 
Petrus,fceminaillum indomum Cáiphae ifl-
ducente>qái poterat non errare? 6, 
pharao, 
Pharaoni vita inipíiusfupplicíüm prorogataí 
3 3 9 . M -
Pharao volens perfeqüilfraelitas, perfequu-
tionem paíTuseft, 3 86.adnot.2. 
PharaocaiamitatibusprofiLcit,4oo-2i 
Pharaonis cor cur dícatur Dominusindurare? 
285.8 . 
Phares. 
Pharesauftus dumfealacrem,acfortem pra? 
bet, 585.8. 
! Pharifad/vt Chriífi famam derererent, fígna 
requirebanttvtei odium excitarent,multa 
abeo íignafaílafatebantur^pp.i o. 
Phaiifaeus honoremeorumjqu^ de fe íaíta-, 
bac, perdídic per infolentiam opprobrij, 
quo publicanom dcfperitj 45 r .2. 
Ph3riíaM,6c íoannisdifcipuli liuore in Chrif-
tum confpiranint, 29 8.R. 
phanTjei.ne alij faluifierent/álutis ílbiianuá 
obferaruntji^xí.i, 
PhíHpvus. 
PhilippusfecundusHifpaniíirum RcxEccle-
íiañicís in curia reíideniibus,dignitates de-
negabat. 48^. . 
Pht ío . 
Philo egregi us contra Pelágium diuínae gra-
tis ctiampraeucnientisaíTertor^paz. 
Phiiofophia. 
Pliilofophianaturalís prodiuiná commutan 
da ,4^ .7 . ^ 
Ecee 
Index 
Vietas, 
Pietatis praBtextum obtendere inatilibus dif-
patationibus.defrótati pudoris eft,4 3 7.3 
Piger. 
Pigrorum pars profeso commoda, 50 3.8. 
PlifiífíS. 
Plinius omnium refté faclorum initiüDeo-
rum opé reccnfjítaufpicandum,8o,i 3. 
piumbiim,Chrini typus, ad expürgátioHem 
metailoram a pdísimam, quod eorum for 
des in feimbibit^5 5.12. 
Pompeitis, 
Pompeij ambicio^ 5 6'4. 
P&nt!, 
Poenscquac Deíferuis infliguntúr, ín inflige 
tiurncapitareciprocantur.5 Só'.adnot.z. 
Pocna dilata poteftex-igi, exa¿la non poce 
reuocari^^y.i r, 
Posmtens, P^m(e»tia, 
Pocnitentia magna e { ñ c i t } 6 6 i . y . 
Poenicentía abradir á Deo omnem noftrae vi-
tae nocentifsimx memoriam,ibidem. 
Poenitcs abfíineat á Iicitos,&neceííarijs,qnia 
in illicitis exceísic, 173-14* 
Ad poenitentiae veniam vix pertinent,qúi 
peccata alijsii"nprobrant,444.2 3. 
Poenicentía aditumadnosDeo aperit, 541, 
7-
Potens}Potenáa. 
Potentium plures animi inertia,& impoten-
tia laborant, nequeuntqueiuam potentia | 
contmerejquin inuitia prorumpatjj' 1 6.iz 
Potentia Deo maximicognomen dedit^j 36 
2. 
Po'effas. 
Vide dignítaSjMagiÜratiiSíMunus. 
Poteftates ambire terrcnas,dedecet Chriftia -
nam,452.3. 
Poceíbtem regiam Chriftusinfuosnon exer 
cuit,48i. 1. 
l^ oteftaces Deusordinat,da:mon fine ordine 
datJ484.g. 
Poteftatisfundamentüm virtus^oy.z. 
Poteftas a Deo firmifsima>& f^lícifsima eft, 
512.4. 
Poteftas plurimn pauperum populatio cft, 
Poteílates humanac Deitatem exprimüt»fed 
iltam dchoneitant, muñere fuo abutentes, 
515.12. 
Inhumanis poteftatibus vicia fublacere ne-
queünt,5 r ó . í z , 
Poteftasmale vimfaamalíorüm iníurijsex-' 
pentm^ y^.i 1. 
Práceptum, 
Prajceptadiuinanongrauant cor refte afíe-
ftum, 34.18. 
Prddefíinatio. 
Noftrae praedeftinationis argumenta fi volu-
mus,aChriftiimitationeaccipiamus,502.p 
Prddieator, 
Vide Contionator. 
Praedicacorum quatuo r generaPaulus innuít> 
284.1. 
Predicátores pluresdiftinguicPaulusex me 
te Tcrtulliani.ibi. 
Pr.Tdicatores alij alio fine Chriftura annun* 
cianr,2 84.r. 
Prxdicatores dum modo Chrifius annun-
cíetürjnihilaliudrequirantjjoo^. 
Predicátores coeteros Euágeljj minifttos ne 
iníedenturjjoi.j. 
Predicátores Ixtcnturpluribus concionatori 
bus.quos in Dei negotio bonos focios íor-
ciuntur,ibi. 
Pi*dicarores verbiSj non operibus docentes 
lyrsfímiles^. 
Item ludíeis fimiles.ibi, 
Praedicatio potens Euangelijjíidelium ínterj 
fe dile£í:io1377.4. 
Predicátores fe ipfos mutuo adiuucc, 301*3.' 
Praídicaroresmulti bene alijsfonanc, íibi dií-
íonant; alijs medícijdum ípíi viccribus fea 
tenc,4. 
Praedicacores vircute, & doílrina coeleftes 
. íintJ5'o5.5. 
Pr^efe. 
Prseírealijsquideílderat/uofepraeponitau 
¿tod, 421.6. 
Prrfeíítira, 
Horum qui ad prxfecturam enehendi fuut vi 
c.efonus priosexplüretur>507.d. ^ 
Petitiombus Deus non (Jcíert prefecturas, 
íed jnericíSjjo^.S. • 
Piaíccturaaliquorü pociuseft prat:da,5i3.7. 
Pralaiuram qui ind)gneaícendít,chaiamum 
Chaiftí macular,5 i2;5. 
Pr<£¿atHS, 
Vide Princeps. Superior. • 
Pr*látus propri# iniuri* immemorfubditu 
reprehenda c, 2 97.5. 
Pr^latusfubditorum peccata fibi adfcribac, 
2^8.7. 
Preiatus ne nimium confanguineís ditadis in 
cumbat,i 22.17.& 18. 
APr^lat]smaior,quamáfubditisfan¿í:itasexí1 
gitur.isS.i. I 
Pr^latifuorum commoda , fuis ántefsrant, 
3 fe?, adnot.2. | 
Pr*lati non crefeant de fubdicis/ed é contra, 
3 í)0.2. 
P r x -
Rerumnotabilium. 
pr^lati íí-' gerant, vt ferui, 3 6^0.3. 
pi fiaros De as a domnet qualiter fe apiidíp" 
fum pro fubditisgerere debeant, 5 60,14. 
Praeiatilubditorum honera, ócíordes debcnt 
furc3peie;3 6 4 . í i . 
Prariatis íit doiium dmum, vemer molles, 
366^2. 
£ prxlatornm coflisrnbdirorüm vitajaliaque 
cora moda extrahenda,! 3. 
Praht i ítruclura ex cameíetíifubditi ex ofsi-
buscompingaaturjibid. 
Prxbt i fubditorum vnionem fuis commodis 
anteponant>4io.y. 
Prelatua licúe vnus e ceterisfe gerat, 5y4.1. 
& íeq. 
Prat latus nifi vniueríáli omnium correfíione 
concentusnon lic.43 5.11. 
Pr,^liti in pr;jemijs,vel p a ñ i s ne fuo ducan-
tur affef tü ,451.5 . 
Prálati boninotajnonfeinmünerá intrüíiííe 
Prelati boní moles ingens. 505.3. 
PraElatimanus Ecdefht torno,non conflatío- i 
ne formando, 5 o (Í.4. 
Prelato tcdcfi? ineptus.quífuas cüpidítates ' 
nonfupcranit,5 0p.9. 
Przlatos ínitÍD fui muncris lücereí& pofteá 
obtenebrefcere noftrisinfelibusfaeculisfe-
rendum^at tenebre in ipía promocionein 
Alitichriíti témpora remittantur, 510.1 o. 
Pj:vlati munus pretio adcpti iníquirsimifint 
Pr^latí apud Zachariam idola vocantur, $16 
í 2. 
PiAlaúmtineiibusir.eícati ,quipoternntofí i 
cia.óc prxroiaíullé diftnbuere? 543. 1 f. 
Pracíati quamcomiterfubdicos traftcncj 54 
i .&feq. 
Prítlati m fuorum corre¿líone moderatürA' 
lenitcrícgcianc^ 2* 
DcnulliusIaIutedefpercnr,5^o.i z. 
Pr.elati pro fubditorum pcccatis pgaitentiám 
aganr,5'54.<Sc: 5(>o.i 3. 
Sefe iré Dei ctíam cum próximo periculo op 
ponant, 1 4* 
Qjiauxiliatur exercenti dliqnam virtntem, 
cius virtutispremium fibicomparat, 70.3 
PreahyteY. 
Présbyteli olim vocati Epifcopi,! 1.15. 
DígnicasEpiTcopi maioreí^quam presbyte-
etiam cxíententia Hieronymi,qui ab 
impoílura vcndicatur,! 1.3 3. 
PY.iftdian}. 
PicÍ!cliaq»xuisnifidiuinaJallaciafunt,511 
2. 
•Prdfnmftiüi 
Prxfumptio innocentes quofque in omnia 
vicia prajcipuat,444l2 3. 
PrdtOYiHW. 
Pr^torium idem quod aulajZ 55.3. 
P r aups, 
Praui homincsnec fibi ipíis,iiec alijs prauilíi 
milesí'nnt, u 3.5». 
V reces. 
Precibusmala noftrorum fratnjm contenda-
mus auertere,43 5.11. 
Preces qui pro fe fundir, loqúi ad Deum dici 
türjciamare^qui pro publica vtiJüate,4(5o. 
Preces ámiferis,potentiummífcricordiá affe 
¿tis,inexpugnabilesturresfunt, 542. 10. 
^.quum eftjVtminora precanti mazora conce 
dantur,^ 38.2. 
Princeps* 
VidePr¿eiatús. 
Principes áffabilesfe oftendere debent erga 
inferíores'jíeueritatern,^: c o n f l á n t i a m ma---
ioribuSióc aequalibus feruenc,2 31.2. 
PríncipeSjVÍiosfanclos longínquc tancum lo 
quentes audíre volunta 3^.1. 
Principes,ac Dynáftíenonfccus fe traftari á 
religiolis voluntjquam á fernis fuis Deus, 
cum tamenipfi non vt Deus erga illosfe ge 
ráiit,2 3 7 . i . 
Principum maliim exemplum eff ícaciúSjquá 
b o n u m , í i c u c raoibus capitis plus off icít) 
meaibrisjquamfauitas proficít . 245?, i.6c 
per Cota ni adnot. 
Principum peccata d dannonibils diuulgatur, 
vtnoceanc ómnibus,2 50.2. 
Orantes pro Principibus compendio vti-
murad noftram yitam componendam,ibi. 
Sanctiísimorum virorum vita á Principum 
pendctí5. 
Principes,^ Dynaílae funambulí, quorum vi 
ta,Vvílák_y.iüi.iiO funis ílexupendet:j251, 
Viíiu PHncipis pellis ciíiísimc fubditorum 
ánimos iuiicieiis,5, 
Principesfirailes Adatuo^quia ab infubditos 
qui'dam on'ginarialabes defíuit, 25 2. 6. 
Principes praui, feirci arieres ad euertenda^ 
moenia iü f í i t ix , / . 
Cuítodesitidern.óc vigiles murorum ^neiu-
fUda^admictaturjVei virtus, ibi. 
Principum iniquitas, centricum punítum, 
quo fubditorum collineat vita>8. 
Vit ia Principis lepra, 2 5 3 . 
Princeps vitiofas, fpaculum maculatúm, ad 
quod fe componuut fubditi, 1 o. 
Subditoram crimen reddit fufpeaü PrimH-
pem,vc excufatione indigeat,i 54.11. 
DulceíubdiíismalaPrincipis imitari exerfí-
1 
Eeee a pía 
I n d e x 
ph,adc6que,<Sc fmecofcientix fiagello^z 
Obfequinm in Principem,&.Tmulandi amor 
validiora3quam poenaex IcgimiSjZ 5 y . i 3. 
Propcníiofubdicorum infequellam Princi-
pisjoftendiíur in fimilitudinePrincipíscu 
fluuio,2 5 5'.i4. 
PrincepsjDei anniilus.illiusimaginem fubdi 
tis impreíTürus,2 5 6.15. 
Exhorreac Princeps,rr.bditos daemonisima-
ne-jvice d¡uiníe,confignare, ibi. 
Angcli cuftodesfubditorum curant de regia 
fede euerfionem mal i Principis, 1 6. 
Cunií lantiusPrinato, quam Piincipi pocna 
infligitur52 > 7.17. 
Familiaresíaroe Principum,vt reftéfcgerant, 
obíünt,2 5 8. i.per rotam, 
Edifcat Princeps dele¿í:r>m Tamiliarium , a 
Chrií l i exéploconfiliarios íibi Aloyíen,<5c 
Eliam eligcnte,2. 
'Raroprincipesmali^vbinon cupidítatummi 
I Princi pis thronus firmaturjablatis malis mi-
| hiftris,^. 
| Princeps malus peflís fubditorum, familiares 
1 mrlijPrincipis pe í l i s^ ^ 9.7. 
Prophera fenex, qui Dei Vacem decepit A u -
licus erac íeroboami, intericumque veri 
Propheta? parauit, vreius aucloricatem ele 
uatecPrincepfque idólolatriamjretincret, 
1112 60.6". 
Principes portas apert.T ad virtutem,mali fa-
iliares veftes.quibus obferantur^. 
|FarniíiaresPrincipum mali,coqui limileSjdul 
cla Príncipi,non vtilia apponenti38. 
Famiüaribus malis Prinapum íaqueus iplá 
Deus in pcenam folet PrincípiBús immitterc 
blandiTjimos áulicos.2^2.11» 
Príncípeí per fe i píos deberé inter ellegnber-
nationiVóc quatenuSiZóS.per tocam. 
PrincipU'n mini íhi eorum vmbras, 16S. 2. 
Princeps gratia3& l^nítate, nonterroubusdo 
minar .3r; 5 >7.<5. 
índighU Princ.pi afimiliariimpeiári,2(í9.5 
íncumbtndum íemptr Piincipi inmini í lros 
&: m igiíf ratus,4. 
In Principis gloriam máxime cedit bonorü 
njiníftrorum eleclio,7o8.69. 
Príncipi rghbfniniae fuiu imprrobi miniftri 
abiiloelcflijbid. 
Princeps diílinclenofTedebet, quae praemia. 
Se quibusdifi:ribuat,72o.8. 
Valdc decet Principis maieñatcm labori , & 
vigíIijsincumberej2 7o.8. 
Oí icndi turexemplo Dei.ibi.& 7. 
Principes,^: magiílratusíxcularesiurifdiélio 
ni rpirkualí no immifcendos,probatiirexc 
pío Sol¡s,& Lunas, qu^altcrnis lucentvi* 
cibus,2 7 i.per to^am. 
í t idem exemploChri í í i í lagel lo eiicientesSa 
cerdotese t emplo í27z .4 . 
Et Conftantini Magnij&ríeruigijj ibid. 
No fe immifeere facris charafteriCS: notaChri-
ífianorum Principum,^ 
Familiares Principum íimiles efTe debet vm 
br3eD,Petl•i,qu3(, omnes íanabat^ 68.2. 
Familiarium poteniiay Principis efl: vmbra, 
quem omnino íequantur,opportct ^noníe 
cus, ac vmbrá corpus,ibi. 
Puncipisc í f fnarum iniuriarumcitoobütum 
cire,25)7.<5. 
Principes, humanitate > benignitateque po-
tíus íibi cuiíüm,ainoremquequam auí lo -
ricacomp3rant)fr8p.27. 
Princeps ne in aliquem ínbditoru fíngulariter 
benefícusprofinat,! 18\adnor.3. 
Princeps Kcipubíic.-e animus, 118.5. 
Princeps foclicirergubernaturtis, promeritis 
bencíaciat,! 21.r 3. 
Principibus reginm diadema fdpientía eíf, 
1 3 6.1. 
Principum voluntates mobiks/ibique aducr 
fae,i7 3.i4. 
Principes fuasrefecent commoditatcs, 3 60. 
4- / 
Principes plusalicniscüris, quam fuis defe-
rant,3ói 5. 
Princi pes fuam vítam , 11 res exigat, pro fuis 
prodígate 62.7. 
Principcs,qui libiregnant^on ex D é o reg-
nanr, 363.8Í 
Luna verfainfanguincm dícunturjdum viole 
ter fiiorum fuecum emungunt, íbí . 
Principes ímt htitnrani^ó^p, 
Principis dccus,<Sc ornamentum, falutem fuis 
a{ierre,76o.5. 
Principis veralausá lenitate ducitur,763. 
10. 
Principis regium iníigne clemenria,ibid. 
Príncipi expeditaliquandodeíipeie,3 6 6 . i 4 
Principibus fas eíl éluis ítipendia ehcere,fed 
in magna necefsitateí357.i j .Sc 16. 
Princeps diuturnius regnííhabebit, quoma-
gís tnbutii hberauerit,!7. 
Pnncepsrubditorum gloriasiuxtá cladcfque 
fuas arbitremur^ 3. s". 
Ad Principum exemplumfe fubdití confín-
g u n t ^ d í ) . ! i . 
I í sbonus Princepsceníeri debet, qui ab alijs 
pollulatur>non quife ingerÍL,4841(?. 
Buni Principis gloria eíle inter máximos ma 
iorem,4o9.8. 
Princeps c.Eteros in periculis prsccdat, 45 8. 
i 12. 
jPrincipemin vitia deuolutum Solintenebras 
< conucríusadumbraC,5op.io. 
R e r u m n o t a b i Ü u i r u 
Principes baíi mentoniiTi no bcneFun(iati>nu 
taiit> j 14.10. 
Pnnc ipnm male iViUnus a d m i n i í t r a n t i u m ca 
put Dcus abícindec, y ly . i z . 
P r i n c i p m n inilpiennajanc indignitasin alto 
l i i l i t ar,iarere ncfciaj ib i . 
Principes immer i t i fortuna; ludus , y i í * 
P r i n c í p u m domus multa habentoftia,recep-
tos exclüdentia, 541.7 . 
Principis benefícentia nufqüam non radiec. 
Princeps í u b d i t o m m fucco pingnis, indeco-
rusleft>fa;ílu5cft>54j.ii 1. 
Muñera a Pr incípibus accepca ineorum poe-
na ra conuertuntur^ibi. 
Principes dominatum difsimulcnt,5 54 .1 .& 
alijs. 
Princeps fubditorü capitibusimpofitus,bla-
dogrclTu incedat, 5 5 9 . 1 1 . 
Principes pro íubditis fe i p í o s ^ fuá Deo de-
bent deuouere, y 60.14. 
Is verus Principes ceícndusquifLios cibat^ac 
nutTÍt>5 84.2. 
Principis gloria efl íubditos fuauiter,<Sc blan-
do complexu modeiar i ,7o8.70. 
I n P r i n c i p ú verbis di l i r icl ioj infact isbenígni 
tasíentienda e í l : ,7y8 . i2 . 
PrtHcipátas, 
Videdignitas. 
i P i i nc ípa tus ,quem feditio ex tor í i t , antoecu-
paim ambitio, in i t io pernitiofus exemplo 
e í t i & : felici e x i t u n o n p o t e f í n o n carere, 
5 11.6. 
Vrixcipium. 
Malo inchoata principio difílcile eftjVtbono 
peraganturcxitiij 5 12*6. 
Principia damni pi\euidetfapientis > & iu f l i 
oculus,i 6 y . i . 
VrodiguS' 
Prodigo filio vita ex vi tul i morte redaita, 
quid?5 3 S-7' 
Ptóitiiátio:, VropiüíitoYium, 
DiTcnmen Inter propitiationem, <!x propitia-
t o i i u m i d 5 8.44 
Drofter, 
Piopterin iilis Pauli de Chr i f lo verbis: Prop 
tcrcjíiod QT Dcus exaltaait /7/;/w?, cauialí-
ter accipiendum eíl; contra Caluinum, 
P rox imi cenfendi non tatum c o g n a t i ^ ami 
c i /ed ¿>cmoital iumcocteri ,4 3 i . r . 
Proximis noniam .nonnoceicdcbcmus ,fed 
q-aantum poírumus,prodefleJ43^.1 o. 
Nobis iu proximis proí ic imus,4 35. I I . 
| A Proxiraiscalamitatesoratiombus propel 
I lamüsJ43 5.11» 
P r o x i m i vtílitatibus aeque, imo magis ac no 
ftrisconlulendum^) 3.5-. 
ProximorumralutiprofpicicteSjChriffcoDo-
mino í imi l l imi ,3 y p . r . 
Vrfadentta. 
Prudentia; ingentia emoln ínen ta , Í 24.7. 
Prudencia feculí lucifuga, 2 8 3 . ó . 
Prudenria feculi tenebns addí¿üfs ima, i b i -
deirii 
Publica boria príuatis anteponenda,4y4,8.<Sc 
feq.460,j( 3 .& feq. 
Publicurn b o á u m prx'priuato contemnitur> 1 
4^0 .13 , 
Vudlc'nia. 
Pudicitia fit nofiiora íenfuu aeditua, 3 2 2. 8. 
Y*tfdor, 
Pudore maiúSiacfortius imped ímen tum t i -
mor328o.2. 
Püdor i s caufe inEuangelico Prxdica tore j ib í 
dem. 
Pi.'lchritudo. 
Pulchritudo peí feft-a-tuuc eí l^quando totum 
ííngulis partibus aduiirationem adimit, 
y o o . i 3. 
Humana pulchritudo non ab ipfa naturíii fed 
ab intuentium inhrmicate efEcitur, y 80. 
Alaximapulclni tudinisgrát ia íVniuspar t is cu 
altera concinnitas,67 3.4, 
VunCtitm. 
P u n f t u m e í l ^ q u o d h o m i n e s vexacJ47i. 1 3. 
Purpura. 
Com.T fponfe fimiles pnrpurae vindtx cana-
1 i b u s o,b l i u m i 1 i t a t e m v ir t u t e m r e g i a, 14.12 
Hache!. 
Ráchelis tepulcíwuni Eccleíl^ fundamenti í . 
VoXir^/^ / í jngni f icacapudvt raquefapíc í : !^ 
Grajcamj& Lann.ini, ^ t i o l h n p r a s d a m i 
hueiucium p re r io íb ra^c iine labore com 
pai'acum,4() 1 . T, 
Rapienciinulíuscftmocluá, vbinec appeten 
d i , 4 5 ) . i . 
Quifubijci t fe ra r ioüi , hbi orania fubíjeit. 
23.2. dueñor. 
N o n ex íummís re^oi is arbitrio r égna t , qni 
iine meiitis,5 05>.io, 
ükedcwptio. 
Redenlptionis t i t u lu sDe i nos feruos efhcit 
iureemptionis,! 9 .7 . Videferuitus. 
ICedeptionis donii creatione dininius, 5 3 2.1. 
Rigitrcn. 
Re gi me plu res non ailequ unt u r, fed ra pi unt, 
50^.10. " 1 . 
Eeee 3 
I n d e x 
Rcgnum» 
Regnumtributisfolutumdiuturnius, ^ C j . 
Regnum in hoc mundo ChriíHani non pof-
íunt a d í e c l a r e ^ ó z . j . 
Regnum coelorum per cercamina confequi-
m u r ^ / r ^ . 
Regnumíeculare Chriftijquam fplendidum 
fuiíTetjíi illudnon repudiaíl"ec,48i.i. 
Regnum coelefte nerapinam facile parabile 
arbicremur^^^.adnoe^. 
Valídifsimá ad illude^pugnandum o p ü s e í l 
oppngnatione, 500.2. 
Regni felicitas fíquitur tolerántiam,^ 
Religio Chrifliana difpares pares, diuerfos 
vnum efficit, 3 73.5. , 
Religión: Chriftian<T maiorexfaorum inter 
fe amóre,gloria ácerefeit, quam ex doftri-
\ náj^c mtraculis, 377.4. 
y Reli^ioni Ghriílian^ multum detrahitur íi- í 
deííum difeordíjs, 379.1 r. 
Religionem Chnftíanam oppugnantes tyran ! 
nifuo malorelipilcere cogebantur,587.2.1 
Religicjt. 
Religioíís nec mínima vitij labesdebccinelTe 1 
15 7.3dnot.2. 
Religiofi vita afctínfuspUrpurets,i5 8,.2<. 
Religiofi mores quam concinhc compoí í t i , 
158.5-
Religiolisnec iota vnüm, aul spex vnumín 
affequenda perfeíl ione praeCereat, 1 5 9.4. 
Pupillafuntoculi,nihilpeccati pulueris pa-
í t e n s e . 
ítemfpecuíum omnem maculam}vel taílum 
fentiens, 1 60.7. 
Religioíís leuis peccati macula tiirpior,quam 
fxcularibus grama vulncra,i65. io. 
Reíigioíiper huinilitatem,6c charitatem , ex 
pretiods lapidibus pauimentum, auroque 
coiitextuin,374.7. 
ReMuneratío, 
Diuina erg3 bominis remunerátionis men-
fura modum excedit, 5 38.2, 
Reorehenfio, 
•Repreneníiolcniter,<5cfeníimfacícnda,5 5j?. 
i z . . 
Rcprehenfionis vigormanfuetüdinc tempe-
randus^-^j^e. 
República. 
Rerpüblica nonarmis/ed reíla adminiflratío 
ne fítmaiorj46'o.i 3. 
Rempublicammalunt aliqui turbari,qüam 
comamjibi. 
Mendicante República ,qui príuata: diüitise 
ftare pofTunt? 14* 
Reipublicac admimírratzo tanqnam alíquid 
aliud pecunijs permutatur, 51 3.7. 
Refurretíio, 
Refürredlio noílra ex Chnftifcpukura^ 34 
f. • - - . • . 
Refurreílurus cum ChríftojCum ipfo viuát, 
(S(:íepeliaturj470.i 2. 
Rciributlo. 
Retributíonem íé£lantes Deo non placent, 
540.5. 
Rex. 
Regüm/ubditorum bona diripientitim^íímu 
lacrum^haninusinfruílifera^ 6'3.8r 
Regesfuoshumeris portent^.^c feq. 
Reges non filos Jed pro fuis timeant, 12, 
Reges bencficentiafubhmat, 5 42.9. 
R e g i s ^ tyranní difcrimen,479.6^. 
Regu líberaljfasinexpugnabilisimperij mu-
^53^42.10. 
Reges bsnenolentia aíioríim vires expúgna-
DQat,5 5 7* 5. 
Reges in pta-fentium contúmeliam amifla 
laudare íblent, 292.14. 
Rtfífs. 
Rifus conUptio diíciplin^ eft,5oi. 5, 
RtXA. 
Rixe noneruntjíí noscharicasdoUuefit^p 
11. 
Rixx- funt inter competitoreSJ471,15. 
Rixas gignit contentio,4 3 6.2. 
Rohoam. 
Roboam ineptüm Ifraeli refponfum ,566'. 
14.^  
Inepti 'usfaftúm^. 
Roboamíftuita deliberado jdum humanita-
te exuitjcufe plus illi deberé fatecur,43Kpt 
Rogator. 
Rogatoresquiadhibet,fuípe£luseíl , 484. 8. 
Rowanii 
Romanorumfupeibiamtacitc Páuíus fugil-
lar,2 8o.2. 
Romanos potentia í imulcum diuitijs, <5cfa-
piencía cxtollebat.ibi. 
Romani priíci publice vtilitatisquam fuerint 
íí:udioíiJ4 54. 
ftota, 
Rotaplauflrí magnorum fupplicíorum figni 
íicatio^8<í.i.C5c 2. 
Rota <5c vitam}&: charitatem adumbrat, 414^ 
3-
Rtthor. 
I n ruboremnúl lumeí l i ter , p 6 . ^ . 
S 
Sahína, 
Sabina Po pxa partem ofis velabat ne viden-
tisafpeótum fitiareto2¿¡2.9. 
Sít" 
Rerumnotab l í ium. 
Sacerdos ffacerdotttfrK. 
SacerdosquaprítdituseíTc debeac fapientia, 
13&.10.U. 
Sacerdotio inicio plurcs lucent,qui poftea te-
ncbre{cüut>5 10.10. 
gaceidotum lucricauíanmnus obeuntium ta 
ta d i copidjvt drca diuinam menfam fe íe 
preaiaíitjac protrudant,47i .1 3. 
CuríamiiiUSÍaccrdosiaitófuía; loco nomea 
D c i ge llar e t i nci íll ¡ ID , 4 8 4. <?. 
gaceidoresde5aicvíjgf , lecuiidum ordinem 
Mcichiledcch, joS'.b'. 
Saccrdocibus uiinus i¿uerenter rcfpondiíTe, 
non vuít videri C h r i R u s ^ p / . y. 
Sácerdcis verefislegis, ¡cur Cuh moitis pcena 
íiibeixturingredi íantfhiariummalograua 
tis^dc améis tíntinábalís é vefte pcndtnti! 
b n s ^ i 6".7. 
Saccrdctium preiio confequuti timendi, 
5 1 3 . ^ 
Iníácerdotis vincacapiti adíliifta aurcicaly- ; 
.J culi quaregeílavcntnrí 5 14.9. \ 
gacerdos peccata populi comedit^ digerat, & 
, diluatpccnitentia^ 6^0.1 5. 
, SaceidosfummuscauebaturconcaminanTui-¡ 
perparre^autrupermatie, 5^3.5. ( 
ínfacerdotequama puntas etiam ab Ethni-
cisreqiiuatur,5 6 $ . $ » 
S acu/u nijfdi cu la ris. 
Sajcvjlares iudíces trahentes caulas Eccleíiaf-
tícas ad fuum tribunal reprehenduntur, 
Ssculuium bononim lac^venenum infun-
ditinanimam la;tl,ialeí5 2.15.. 
Sxculibonorum voluptas, oneri magis cíl:; 
quam ví'ui,5 97 .3 . 
¡ SsL-culoin comeílat ionibus arriderc, (3c cum 
ChriÜorcgnarenon pollbinus , 713.4. . 
s«L 
SalequidCliníiUS fuos condiri vohierit?45 8 
10. 
Sales ini miofij fi veri í int , exaípeiant valde^ 
Salomón. 
Sslon-onemfapientia perdid¡t,í3.6". ?. 
Saiomon/ne Deus pracfjpientia putaieturja 
bi ptrnii tLitur^bi, 
Salutíiúo. 
Salutátid Pauli diuería ab vfitata Hcbr.Torü, 
Lati i iorum.Grdfcoruinque^íj^. 
Ccrinfalutatione PauluspiietermilTeritSpi 
ritun-i{anclumf42.2 2. 
Salm. 
Salusanima'cJuomodopiocurandá í45i4. 7. 
A d arternamrajutem totisviribus contenden 
dumj4j?9.adnot.4. 
Defuafalutcfapíentcr cogitsut, quí per mo-
ieftias íibi confequendam arbitratur, j o 1,4 
Salus propria cuique primum lollicitanda, 
4 5 2 . y . 
Saiuti publica?profpiciendum j 45 J 3.<S: 
454.H.<5cfeq. 
Salutipublic^íludencíscomsnodaDeusfum 
moperecuratj46o. 14. 
Saluscuiuíuis hominis pretto cáret<43 y, 1 o. 
Salas omnium hominum á Deo omni cena-
ta petenda,43 ^ , 1 1 . 
SanéítiS .Canflitas, 
Qua llgnifications tribuatur ncmen fanftí 
Philippenfibus á Paulo > 8.21 .«3cíeq. 
Saiifticacíi dcíini 110,9.2 4. 
í n fignificatione fanílitatís Etiuiicorum, ^ 
Cathol icorumconíenfuSíp^í . 
A viroTanílo amari indicium vinutis eft in 
amato, p 3.4. 
Sanfti viri quomodo pofsint perditiísimos 
quo/que í ibianteponcre í444.2 2. 
Sancti aredéadisoper ibusoeu los auertunt 
449.11. 
ganólosnigros í icutcoraos redditfui deípe-
¿1115,469.10, 
San£H faceré non poíTunt^quod non debent, 
3 5 3-I4.-
Sanólorum fanguinem ebibentes, venenam 
fibi propinante 87 .3 . 
Sanfti'vin ex adamante íuKt>5c filiceí miísí-
lia íibi in torta cum fcintiilis in iaculantíu/ 
interitum repercutianc, 5 8 8.ó". 
Saníli patienter víuantídeleclabiliter obeut, 
314.0. 
Sancl inihi lni í i Ghrií lum sdrnitrunrj3 21.7 
SancTli Chri l l i venter ,42i. i8. 
Sanftis non cít digna merces totús riliíndüS, 
441.15. 
San¿ti honoribus puhguntui rnoleíliTsíme, 
449 .1 2. 
San&onifn eft pninia de mana Dei velle acci 
p€rc>5 1 2, 
Sanguine Chrifii lauamar^04.9 . 
Saneáis humanas non tamíiepe ex ipílus ó? 
diofanditur,quamex lucri ^ m o i c , ^ y i , 
^anguisíanclorum effufus ve frigia Deo prs-
becad ipfum occiiorcm, aiiaqueeiasiiagi 
tiacaíliganda. 390.1 o.<S: 11. 
Sanguine piense manusiniurijs aliorum infe-
ras denotant inferiptura ,'41748. 
Sanguinisepotio lege cauebíitur íudEi's^iSc 
car;3 ^90,11. 
Sangüisin hominum cordecalidior^teauior-
quequambrutorum,! 2. 
Eeee 4 Sapica» 
I n d e x 
Sapientia, 
Sapientia cur voce magna clamare dicatür á 
SalomoncxS.y. 
Sápicmiae vox prs magnítudine, & veriráte 
rerum,quaspríedicat,fublimis eítjibi. 
Sapieiii;Í2eperre¿l.x eíl alijs primas partes de-
ferrCi4po.p. 
Sapientia vulgaríseft íibi foli profpícerejibi. 
Sapientes pecuíiarcn^ Dei imaginem íecum 
circumferücJliofquenngillacimDeusgig-
riere videtur,! 36.2. 
Sapientesgentiuminripientes,i45.2. 
Sapientes pluvcs virtutem-, de qua raagnifice 
loquuQrur,vilipcndant,r45.5, 
Quamaliterfjcienduaiillis f i t ^ . & H . 
Sapientia^&fenfus munus potiora, <Sc prx-
ftantiora probare^ 15 2.4. 
Stateraiiijqua fapienter banum}^c malum l i -
brccíinguli homineshabeta Deo, ! 5 ff.il. 
i Veréfapicrifis eftminima vitare ne incidat,' 
ingrauiora,i 57.adnot.4. 
Sapiensinitia damni pr.Tuidet,i 6 7 . 1 . 
SapncifíS. 
Sapriciás Pntsbi ícrob Proximi odíum mar-
j tyrioreieclus,4i y.f . 
S<í»/« 
C u r Saúl cligendus ínRegem^miífcs íit adRa 
c h e l i s f e p ü l c h r u m ^ / i .9. 
Suelas ¡fceleratfiS, 
! Scelerattis luetpoenas^c) 2.2. 
Scelera aiijs exprobrantes.vixipíi abfoluun-
i tur, 444.2 2. 
S cíen ti a, 
j$cientitEJ& fenfusaccepdonís varias, 123.3 . 
ócfeq. 
Ckiamparum fcientís-fufiiciat ad falutem, 
1 2 4 . 5 . 6 , 
Scientide yrinfirumento adpietatem addica-
mur, 1 2 > .9. 
Scientia,& chántateconflat Cbriftiana difci 
plina.i 5 j.ada^t.ij. 
Scienriaiinepieratc quá noxia, 1 34.4. Se 141 
S.óc 6. 
Scienmraígnificos reddít homínes ,rerum 
que omnium cWhiemptpres, 13 6.^, 
Eosiníuperaccendit contra peccata,5. 
Scientia inEccÍ£ÍÍ3deíiciente,omnes virtutes 
deficient,r 37.7. 
Scienciaindiget charitate.i 39.adnot.5. 
Scientia non alia quam bonorum operurn 
fura commenfLirandaeílji 44.adnot. 
Scientia fine charitatis operibus^noxia e f t ^ 
dolorem aífert,! i S.adnot. 
Scientia fe alijs praiferre tarpe efl:,4 ^7.3. 
Scientia condicionatorum vtitur Chryfofto-
musJ359.i 2. 
Ser ib a. 
Scribis aliorúm fudores flaunt in cálamo, 
chárta,&attramento,45 ó-^. 
ScriftHra. 
Nihilinfcriptura teftatius qua Chr i f tümDo 
minúlaboribus humanitatisgloriam adep 
tum,496,io. 
Siditio. 
Seditiones íidelíum jpfos gratia ,virtutibus, 
vitaque priaant,4í S-^. 
Seditiones Eccleíiam vehementer angunt, 
421.19. 
Seditioíi Chrifti Parsíonemeua-cúaut,42 2. 
becHritas. 
Scciiritas,vbi Iuimilitas,43 7.3. 
Nuliafecuritasinhac vita.5 3 y.2. 
SearetHM, 
Secretum bonorum operum quantum Dcus 
amet,44(í . j . 
Secretum operum facit animus^non locus, 
448.10. 
Seianus. 
D e Seiani fuperbia L/ioms áurea verba, 1 3.6' 
Séneca, 
Pauli familiatisj.282.8. 
Senecte loquendi modiis>2 82.8. 
Senes, SeneÜMS, 
Seneíluti mors próxima, 3 28.14. ^ 
Infenibusira perexiguam habet materia, 1 5. 
.Sene¿luscuranimold,ibi. 
Dolendu fenes guI.e,óciarcíuÍ2 inferuire,! 6 
Sen le mi a* 
Sentenria in reosIentéíConíultoque ferenda, 
263. 
Seüulchrum. 
Sepulchrafundamenta fant,5 j 8 . 8 . 
Serwo. 
Sermo Domini ex eius forticudinenatus cft, 
465. 
Ser (tus ruitHSyferuire. 
Seruicus ChrijRi chancas,¿xamor efi:, 17.1, 
Seruitús omnimoda Chrilti libertas a pecca-
tisefl,2. 
Serui Del nomen propriameius qui omni-
nofe Deo triddit..! 8.4. 
Exlegeferuitnristirulo creationisAredep.) 
tionis omnía noílra opera in Deiobfequio' 
collocanda e í T e , ^ ^ . 
¡ Dei íeruitas in rotum hominem defeendit 
nuíla das parte excepta titulo redemptio-
iiis,i9.8, 
Seruicurem generatamor Chri í t í , quia hu-
m i l í s ^ o . i.óc 2. 
Hamefieferuorum Chrifli conditionem , vt 
roluti ,&iñlibertatem vendicati í iüt , 22. 
adnot.4. 
Sibi feruire grauiísimaferuitus,i 3.5. 
~ 0 ^ 
Rerum notabilium. 
Qu^ o magisexaggeramrferuituserga Deum, 
eomagiscrefciílibsrtas>23.4,(Sc 5. 
Seruicus CvhriÜi nonfolum libertas,fed in-
gcnuítas regia,24.8 
N alia maior íeruitute vitiorum,2 ^.acluot.4 
vbi multa de feruimte Chrift i , & vicíoru. 
C^iii C l i r i i lo í eru ic in ipfo eft ómnibus í'u-
per 27.1 íí. 
Serüiens vicijs humi repitjqui Chri í lo , quiafi 
fydusincóeloemicatJ2S'.i y-
Scrui Dei nomen eximiamdignitatem pracfe 
ferre^S.! .ócfeq. 
SeruiDeinoraenhonoratiiiSíquamminiflri, 
auc famuli ,28.2.& 2^.7. 
Apud Chriíhim feruitusÁ libertas zqua lan 
ce librantur, 2 8.3. & 4, 
í m o aliqua racioneexcedit feruinomen, ibi. 
Deusexaudit precesfcrüorumfuorum, qüia 
quodamodo reuereturnomei i ferui^j . 
Seruitus Dei firailis velaminí pretiofo foemi-
narum q uod 6c fubieíl ionem, & dignita-
tem prccfefert^. 
Q^niferuum Deife dicit,relíquorum fe D o -
minum proíitetur ,7. 
IníeruituteChrií l i máxima Isetifia, 50 .1 . 
Seruusignauus Euangclij mifericordiá Do-
minifuiabufuseftinjiegligentia, 25»7. y. 
lugum feruitutis Chrifti portatur humero 
tantum v n o , ^ ^ . 
Q a i feruiunt Chriftojqüámüís is fit in exceí 
fo fíuunt ad i l lum, quaíi flumina deor-
fum,5. 
Scrui peccati dum vnicum Dominu m Chrif 
tum detre¿lant,inpluresincidunt, 4 . 
JMinus petit Deus,exigens ab hominibus ob-
fequium, 8c fcruitutem integrám, 8c ex to 
to corde^quam fi exigcret dimidiacü cor, 
•Scobfequium^i^. 
MiraChr iü i in fuos feruos fuauitás , 31 .»^ . 
32.5). 
Propiia voluntas,&d¿emon fajuifsimi D o -
mini raommíéruoi um>quia alien i; Chri-
ftusíuauirsimus^quiapropdus Dominus, 
ibié6c ÍO.& í í . 
Alia defaauitateferuitutis Chtifti,3 3» I4« 
Serui Chriíuí femper g3udenr.34; 1 9 . 
SeruiCImíli qnoadfpeciem excernam m x -
reñt,iuterius íumraé gaudent, 34* 9'8C 
¿ H 
Serui probi fecularium Dominorum inge-
nio íeaccommodant, quidferui P e í debe 
musi470 .11 . 
Set/éritMi 
Sencritas tandiu duret j qnandiu adaliorúnl 
correptionem neceílaríací1:,45 2.5. 
Sichem. 
Sichera Princeps Dinam Chriftiimago áni« 
mam ardentis, <¡4%.$. 
Sigilltím^fgnacfilHM, 
SignaculúmimpreíTam infe formam refett, 
Sigillumfuam formam alijs imprimit, y 87^ 
6. 
Silentium* 
Silentiiun alienelaudis iouidix adfcribendG> 
295.7. 
Silentium perficitliberalitarcmJ,446•. y. 
Sileutium venerabilius prolixis íerrnonibusí 
12. 
Silentium ingentis voluptatis index, 42 5 . 7 . 
Simeón, 
Simeón verám libertatem exoptat ex Chrifti 
afpe¿i:u,mortem fcilicet, 3. <Sc 3 51 .6 . 
Simia. 
Simia aulicorüm t y p u s ^ í p . i 1. 
SimtUtudo. 
Silítudinera fuperbi Adamijqui geftat,Chri-
fto iniuriam infert}46 8.9. 
SimilítudinemChrifl:i,quiinfeexprimit3cla-
rifsimas ducit vigilias ,470.11. 
'Simen, 
Simón MagusPctriiram iuftifsime pertúlitji 
quia Spiritum fan£lum enundinare molie 
batur,515.8. 
SlncerMSjfnceritas, 
V o x Jtncertis quid íigniíicet? 1 5 2.5. 
Sinceritatis virtus comrnendatur ab Apofto -
lo, 6". 
Singularitas* 
Singularítatem vitet, q u i in co mmu n i ta t ed é 
g ic , i 17.6. 
Slon. 
I n monte SionadtemplumSalomonis adlu^ 
ditur P fdmo42 .573 ,2 . 
SocletasSocius. 
Vide,vnio. 
Apuddeprauatosfocios facile depráuaberis^ 
^05.4. 
SoCietas bonorum noscce!oinne£tit ,42 3,3, 
Socio omnino iiid!gemus,424.5 
Societasdolorum generat inter contribula-
tosadfeclum,43 1.2, 
Societashomines,alioqu¡n exiguos, magnos 
facit)434.io. 
Sit nobis ómnibus eiufdemfpiritüs per amo-
rcm focietás, 43 y . i 1. 
Societasnoftrabpidura fornícationi íímiíis 
efi ,43í). i 2. 
Societas ú contemiofiá difficillime ferúatür, 
43^ .2 . 
Eeee $ Sacie-
Index 
Societas leji*. 
Societatisfinís non í ibifoi i /ed Scfaluti pro-
ximorum mcumberejyó'íS^. ' 
MaiorisDei gloriae ergo nullum habet pro-
prium domiciiiunvbici. 
Quidquidfocietaslítterarum acqnirit,proxi 
mis refunditjibicL 
Societas pro rainifterijSiqüte exercetjnullum 
ftipendium poteft acciperejibid. 
I n hoc De í fimilitudo in íocietate elucet, 
quod quse gratis accepic , gratis tribuat, 
757.8. 
SocieraSjConftitutainmuros Eccleíiae,con-
tra hcereticos,76"8.io. 
Societasadoccurrendií Caluiniftis inítiruta, 
gocietatisfilijcooperadores íefu Chrifti,ibi-
dem. 
Sol. 
Solem fugic Chríftos beneficia ípaiTnrns, 
44d. 6". 
Curfoli tabernaculum á D e o pofitum, 4) 5. 
4-
golem vtrumqueimítentnr, qniíbli elle vo-
l u n t é ) 6,^dc ^.&4^7.<5'. 
^ol^ác Luna fiprimocreati^ poí leatempo-
nbus prxfediylcuritacontigerit?507.¿). 
S>oldam. 
Soldámíegvcgium apotegma de odioPrinci-
pumin veritatem.z 5 ^.4. 
Seiltctttido, 
Inter follicitudines, &: curas anima tranquilla 
lilium inter fpinas, 1 o ^ . 
SoUs. 
SoluSjiSc fingularisp-riclítatur^ o 1.3. 
iMiíer,qui íbjus,42 3.4. 
Soíí voíunteíTehomincSjíédenanr,424.5. 
Somnus l^thalis occu pat eum.qui feruatoris 
exempliiiii non fcquitur,47o.i i . 
S¿rs. 
[ntrafortistux metas tecontine, ni v d i s á 
leftibus exeludí, 5 i6'.i4. 
gpácinmbveiie, quodintranos dsemoni da-
ini]S,ipredilatat>43 8.5. 
Specultim. 
Speculorairi abufus, fed 5c rc¿li vfiiSj3 2 8.1 y 
Spes, 
PoílpúgnaSitribuIationerqúe fpes erígitur, 
498 .13 . 
Spes eadem facit í n v i i d i a m ^ p . S . 
Spesfuas nen?onon proculintendit,329.i7. 
SpeSjin quo differat ab ex peélatiorie, 3 o 3,6, 
Spei fortes iftfiftuntintermaiorainfortuniaj 
timidi defperant, 305.1. 
Spesreíidua eftiuñis inmaximis periculis co 
fíicutis,307.i. 
Spei fulera umn2,307.1 .Bella.z.Mors ip 
^ 5 -
Spiriíui ünfto5Vt proprictas charafteriíiica 
competiíjeíle donum, 5 0.4. 
Spiritusíanfti cumfole^fontej&imbre fimí-
litL¡do,74.i. 
Spiritumfanfturn ádPatr i s^ f i l í j dexteram 
collocat Athanafius,& quo fenía,70<i. 5 j 
Spiritusidem quod vita>545.i. 
Spiritusfandli pitraque muñera,42 5.1, 
SufDricofoSjDei íj iritusnon agit^ibi. 
In SpiritumfaiKTtum mentitur quifquis iufie 
geííis humanos honores aucupatur3448.9 
Spiricus fanílí honores Chriftus procuraba^ 
490.10. 
Spintus caini laborat-, 542.1 o. 
Spiritusdiaini munu.seilfideles amoris he-
xu copulaie,42 5.adn.5. 
gpiritus fan&ipriCuIílc íbl Ecclcíice, 42 5. 1. 
Spi i i tus íantÍLUsadinlhr PatriSjScíilij d m i n u 
aliquid produci t^z /^ . 
SpuitLim {ánciumnonparticipant difeordes, 
428. y; 
Spiritusíaníluslenitcrj&traquiUc tradadus, 
430.10. 
Spiritusfanctusnopoítulat pro difeordibus,' 
430.11. 
Spiritus díuinus infeíi(nplex,innobisnon po( 
ceíl; elle niíidiipkx>429.7. 
S pirírus fanftus nulhs terminis premitur, 
quomínusfe totumefFundat,5 38.1. 
Spiritusfanitus, cur colub^e formarn íibi rc-
feiuauerit,5-^1.1 j . ó c 5 82.1 7, 
Spolian). 
Spoliorum quammínimum habeamu5,471, 
Spúvfa, 
Sponfse Chri.Qi dignicatenon antea potitur 
anirna-q lia fuerit laboribus inítiataj; 9 5.6, 
gponfiramor omnimn maximusJ5o4.i 1. 
Studra eadem mutuiaraorisfuntargumentu, 
413.5. 
SubdliHS. 
Subditismedendum nonírafcendum^ 5o 12 
Sfccejjpr» 
SucceíTor femperaccidit prsdeceílbri ingra • 
tus,45o.Í3. 
Sndor. 
Sudor Chrifli Domini per totum cor pus fpar 
fus,& omniaciusmebrafudare deberé dc-
monrhat,499.1, 
Sudor Chrifii fanguíneús pafsibilem ilíum 
de-
Rerum notabilium. 
demonftrat^p 6. i ó . 
Superiúr, 
Vide Pradatus. 
Superiores non libere loquuntür, fi ad iftn-
nus íauorefunteue í t i^ 15.6'. 
S uperior in omUes fubditos extendat amore, 
tk prouidentiam,! 15.Z. 
Superior fubditorum culpas in fe conijciat, 
S%$srbia,fu\)eYhire}fHferbus. 
Superbusperelacionemfe á Dciclongatauxi 
lio,5 11.3. 
Superbi qüo magis intumefcünt, eoamplius 
euanefcunt ,514.9. 
Qno aliq uisfuperior eí l , eo ininús fuperbire 
debét , ádeóque > & fubmifsius fegerere 
Óportet,quod magnorum virorum índo-
les e f t í i i . r . & f e q . 
Probaturexemplo Chrifti lauantispedesdif 
cipulorum, 2 feq. 
Item exemplo Dei formantishominem, 12. 
Beata-Virginis,ibidem. 
Chridi exii.ianitionejibid.5. 
A4Í y í i s e x e m p í o , ! 3.7. 
Nullifaciliusfúperbíunt,qúám qüí e x í g n o -
bíl ibusnobilesj&qui ficlitía adfciticiam-
que habentdignitatem, 12. 5 .& 1 3, ibid. 
Superbi\TJ5c elationis vitium nobiíítatem de 
honeñat , i 3.5. 
T a m dedececfuperbiá viroS, qüam foeminás 
ira,i 5.1 3. 
Superbus coecüseftj490.9* 
Superbusin Deum miIitatJ439.8. 
tuperbiae deprimendae confidcrationes,444. 
22. 
Superbusfuá iá£lat bonáímala etiám fibi oc-
cukatjfecuserga aliosfac]T,451.2. 
Qüem fuperbum Chrifti demifsio non pude 
faciat?4í)2.3¿ 
Superbus diabolo ílmilis QÍ\^6 3.1. 
Superbus capitecaret,455.7. 
Superbia poft Chrifti humilitatem impuden-
tiaen:,459.TO. 
Supcrbis regnum darenoneftChrifti, 484. 
9 r . . . i 
Supeibia longe diftata magnitudine^Sp.S. 
Superbus perueríeDeum Trinumimitatur, 
dum íingnlaris eííe cupit, 373.4* 
Supeibi defertum amant,4 r 4.3.&450.4. 
Superbia def truicvn¡atem,4 i4 .3 . 
Superbus amicitiae bouo priuatur,42 4,5,. 8c 
Su perbus fenfu ne fit j humilitaté qui habitu 
pi^fert,437.3. 
Superbiafolet e í íepof thúraa,442 . i 8. 
Síípplíciftm, 
SuppliciaimproborumdiffertDeus,uc quid 
detrimenticapíant iuftiillis mixtiJ397.7 
Sfifanna. 
Süfanze clamor veritatis,(Scinnocentiae fu¿e te 
ftimonium,^ 82.6". 
Sufanna cur voce magna, fenes vero duntaxat 
clamauerint,ibi. 
Sufannam ímpiorum iudicum iudicem inno 
centia conftituit, 282.^. 
Sufpendíüm anim5B,opcima mortis expefta^ 
tio, 326^7. 
Synagpga* 
Synagoga vípera Chriftum fponfuminterfi 
ciens,3 88.5'. 
Synefius. 
Synefius Cyraenes :Epifcopatüm fumme refu 
T 
Tabes, Tahefco. 
TabcsJ&TabefcoJqUíd?)99.^. 
Talenttiryj* , 
T a l e n t u m j i u f t á m e f u r a i & o m n i ü m m x i m á 
eft ,óy 5.12. 
Templun). 
Templnm Dei qüo fenfu dicantur fideles á 
Paulo,9.25. -
Templum SalomonisEcclefiae fymbolu^ 3 5 8 
9.curlapidibus preciofis iubeatur fundan. 
Templum Dei cur vocemur ab Apoftolo, 
3 2i»7.<Sc8. 
Templa Dei viüa,vii3aqüoquéin fe habeant 
facrificia,3z2.9. 
Templi confecrandi ritus, y 74 .2 .3 . 
Tenere. 
Tcnere quid in feriptura fignincetf^ .9. 
Tentatio* 
Quam tur pe á minimis tentar onibus Chrif-
tíanum vínci, I . ^ I . 8. 
Tentatiomelioresnos reddit, 347.11, 
Tentationibus-animoíc reíiftendum,^ 81 (ad 
not . i . 
Tentado ex ignaüianoftranefuraát aniraaSj 
Tentatione triumphatá euadimüs illuftrifsi 
mij4o8. io. 
A tentationum mukitudínejmultanobisbo 
na proueniunt-,712.1. 
Tepor, Tepidus, 
Tepor animám maculat, <Sc deturpat, 1 66c 
12. 
Tepore fuorümDeüs contrahitur j&modefítji 
323.11. 
Tepi< 
Index 
T e p i d i ad f u » conuerfionis initia reuocan-
T e p í d o r u m p e r i c u l u m . y ^ . i 2. 
Terra^Terrena, 
Terra m o u e t ú r , v t C h r i ü o defundlo fepul-1 
chrum paret,52o.2. 
Terrenoruraamorinftruit mort isvcnenum, 
od iumdcí l : ru i t , 324 . i . 
Terrenisrenunciandum, 32o.2 .&feq. 
Terram fuper aquas fundatam fomníantes 
D e i Potentia abucuntur, 514.1 o. 
T e r r á C h r i í i o ípirante concutitur m o r t ü o s 
paritura,5 3 5.7. 
Terminus» 
Termin i mortal í um ridicub", 471.13 . 
Teí i t s , 
Qujfque fui melior tefl.is.447.7. 
, Tejiator. 
Xeftatorum vl t ímis volumatibus n ih i l in iü-
reavalidius^45)7.i 1, 
Tcftamentum C h r i í i i innobis t r ibulación! 
busportamus, 502.7. 
The.itfum, 
| In t l iea tns ,& Circisfaa Saluatorno reliquit 
| v e f t i g i a ^ o i . , . 
¡Thcatraf iequentantesChriQi ianos reprehen 
\- d i t Auguit inus ,99.1 y. 
Thc í au rm. 
TheCaurusincalo reponendus, 327.10. & 
358.10. 
Thefaurum pretiofifsimum fui deípicientia 
r e c o n d i t ^ ^ ^ . i o . 
Thefaurus.EccleíicC d ígn i í s imem egent íum 
vfus erogatur, 542.10. 
Tiberius Iwperator. 
Tiberio vit io veKebati . r^omuiaReíp . m u ñ e 
raad vniusSeíani í íbit judiííribuetej 109.5. 
Tiberiusin ludici j j in cornu t n b n a a ü s diside 
bat3 ne piu-torem curul i dopcílüict. 703. ' 
58. 
Tíwor: tiirere. 
Vide rnetus. 
T i m o r D e i perfeftus ctiam tuta t í m e t . i f o . i 
Quem timorem non expellat pcrfe<fta chantas 
5 • 
T i m o r ab amorenafcens,qvii paücat ad min i -
mam oífenfam.ibi. (5c fe q. 
T i m o r D o m i n i m a g i Ü e ^ P a r d a g o g u s , 1 58. 
2. 
T i m o r bonis an imám cumíi la t ,ac replet, 3. 
Timid io r quisquo infcientiaAfpiri t-u p r o -
uef t ior j i ^ S ^ . 
/ T i m o r e s m o r t á l i u m plerumque íine caufa, 
380.1.(Se 382.2. 
T i m o r Ínter bellandum certumnecis argu-
ment i im ,38 i .2 . 
A t i m o r e h o í t i u m ^ o n ab ipíis hoPubuseri-
pi petít Dau id . 2 . 
De cimídis a f t u m e í l ^ . 
Timor ís ,&: doloris diuerí l tas i424.4. 
Timeamus nobiscum aUomm flagitiavideri 
musJ444. 23, 
T i m o r ad obtinendum quod velis, ínfirmus 
eft ,559.11. 
Tolerantia. 
Tolerantia cfhcacifsíma ad Chr i f t i fidem,vir 
t u te ra q u e í u a d en da m * 2 7 5. pe r t o cá a d a. 
Tolerantia gloriauí prscedit>5 00.3. Vide t r i 
bu la t ío . 
Twitrpia. 
T o n í t r u i íílij qui erirn us>3 20.2. 
Toxtcus. 
ToxicasLethalium fuccorum caput, 5 79*12 
Trajani humilitas plus gloria! confecura c í l , 
quamfupcrbia aliorum impera to rL im, í4 . 
lo. 
Tr( tn 
Protranquillitate publica priuacam amittsre 
g l o r i o í i u u ^ ) 4.8, 
Tr'thuUño. 
V i d e labor. 
Ex tribulationum tolerantia bene fperac Pau-
lusde lalutc .eterna, &: peiíeuerantia hde-j 
l iu i r^y 5.1 2. 
Tribuidtionesperpeír .E ,pra:deÍLÍnacioniS sü t 
argumenta,9 5.13. 
TribulationibL^Deus remuneratur fanctorü \ 
mcrica,9 6. i ^ c ^96.10. 
Tribulat io P. 'edagoguseU.homiíüs, i l lum i n : 
otHcio contiiiens,9 6.1 .<5c leq. 
Tiibuladones pío Chr i í toperpe í ' s i sn íh i lho-
notihceutius, "9 9 .adnot.2. 
fribidutiones pro Chr i l lo Paradifi gaudijs 
anteferí Chry ío l l omu&j io 3.11. 
Tribulir iones detcnllones i ^ i l o i u m fnnt, 
i o í . 8 . 
Tribuia t íones vcl corpor ís incolumitat í prof 
íunt .303.4. 
Tr ibu ia t íones f i r t u t em maturant,343. i.<Sc 
íeq. 
Tr ibulat io patienti.-üeducatrix. 3. 
Tribula t io iurtosaccendit inluccm , & odo-
^ , 3 4 4 . 4 . 
Sinc cribulacioiiíbns torpemus, inú t i l es , & 
mor tu i viuiíicamurilli$,íbi. 
Tr ibuiat íones vírcutisfciütillam ex homini -
bus .v t fer rumcxl í l ice jexcnt iunt» 5. 
Intribulation'umignetcrrgnonjen r eünqu í -
m ns 
Rerumnotabil ium. 
111115,345.7. 
Tribulaciones Dei fígiiíurn in nobis impri-
munt,^. 
Tribuiatio virtutismedulla,346.9. 
Trib ulatío charicatem prodicíbi . 
Tríbuíacionibns Pauli vita eft au£ta, 1 o. 
Tribulationum fpin* acriusdíemonem, qüa 
tolerantes,pungunt^ibi. 
Tribulationum indiuidui comités folatia^ 
Daemon armat quos t r i b u l a t ^ / . 1 i ; 
Tribulationum ventiin flores JEccleíiae inüi-
tantur, 34S.13. 
Tribulationes vt praemiumdonantur áDeo 
393.1. <Sc 5^9.1. 
Tribulationespati Chriftimeritis nobis ob-
üeniü,3. 
TribularidiuínumpropeJ394.adnot. i . 
Tribulatorum miníftriíunt Angeli>39 5.4. 
Trib ulationes Reges confiltuímt, 396 .5 . 
Tribulationibus fporápercuíra,qúodin Deo 
honoris;&virtutis eft imitatur; De i nam-
que verbum de vulnere emittitj 397. 6, 
Tribulationes quaerun^óc inueniunt fortes, 
ác corona dignos j, tímidos dedignanturí 
399«8. 
Tribulationibus mifloribus probatDeüs , vt 
proúehat admaiores. 
Tribulationes cum fide componünttir, 400. 
Adnot. i . nu . i . 
Tribuiatioimprobi, certá de eius falute fpes, 
401.4. 
Tribuiatio mentem reftituit,4o 3.8. 
Tribulationes etiam alienae admonent, 401 
3.&.103.10. 
Pertribulationem,& tentationem Abráham 
Deo innotuit,Moyfesexercuit,4o5.5. 
Tribulationum cultura terreftrem plantam 
efíicit coelefl:em>4o5.7» 
Tribulatorum gemitusvocaliores funt apud 
Den quibufuis pretibus tribulatiu,4i8.9. 
Tribulationum vía ómnibus ad acterná vitam 
conterenda)499.r. 
Tribulationü fornaxferrea fragilibus, perfe-
uerantibusaurea,^ 00.2. 
TribulatíonesChrittiangmilit iearmajjoi^. 
Tribulationibus adimplemus quodremaníit 
ex Cliriftipaísionibus5j02.5. 
Tribufial, 
Nulli Catholicorumcongruit adfe£lare pro 
tribunalisfedere.pofíquam Chriftus D o -
miuusftetít ante tribunalia,462.3. 
Tribunal nummarium audita vtrimquc lici-
tatione,alíeri addicicur,513.7. 
Trimtas. 
Trinitasfiiper baptizatos iniiocatür,vt illi í i-
miles in vnitate euacíant^ 73.4. 
I n Trinitate nulla perfona á liniftris fedet, 
705.61, 
Turris . 
T u r r i s D a u i d f u b í i d i o , & decori exftruaa, 
579.12. 
T ; rannis, T y ramus. 
Inipfostyrannosrecidebát tormenta fanfli 
i n f í i a a ^ S í . a d n o t ^ . 
Tyranni religionem Chriftiánam vexantes, 
tándem veram fateri cogebantur33 87. 2. 
Tyrannídemlítterariam fibi vendicare turpif 
í i m u m , 4 3 7 . 3 , 
Tyrani nec ad breue tempus fuam audent dif-
íimulare d ígni tatemí479 .3 . 
V 
Valentinlantii. 
Valeminiani Imperatoris rerüm defpeftus, 
327.12. 
Verhum. 
Verbum perfeftura non eft nifí quando du* 
cit in reí cognitionem.,47 5.3. 
Verbi Dei auditor^quaeauditnonfolum .TÍII 
m á r e , f e d & adimplere debet, 146. 5. 6. 
7.8. 
"Verbum indecens emiíiíTe nom vulc videri 
Chriftus, 3 97.5, 
Quaecumqueverba obtreftationisin proxi-
mum,zelumSpiritus faníli non effugient, 
430.10. 
Verba funt clarus mentís i n d e x ^ o ^ ^ . 
Ventas, 
Veritaslatebris dumtaxac erubefeit, 280.1. 
Verítas ángulos odit, 281.4. 
Vcritas docendo perfúadet,2 8 3.10. 
Verítas apud Principesodium parít,2 87*4. 
Verítas arcuiíimilis,quain íi de próximoia-
culeris, reciprocantium more fagittarum, 
inte réfilic,^ 38.4, 
Veritatem Principi dertunciaturus,cálceame 
taííicutMoyíeSjhoc eft^metü ponat, 3 3 8.5 
VCrécjindiai 
Verecundia exulat á conteritioíis,4 3 7.3. 
Verecundia vitiofa iñ Eüangelícoferuo muí 
¿ i a t u r . i S o . i . 
Verecundia grande folec eíTe tormctu,424.4 
Ver mis. 
Vermisadhibebatur purpura tingendceji4, 
12. 
Via. 
Viarum Domini initiarrí Chriftus, 466.6 . 
I n viam peccatorum omnes venimus,íed beá 
ti,qui non ftant^ 3 5.4¿ 
m e * -
Index 
'Vicimias, 
Ví^ípitáspotentum cupidoram detrimeto-
Vigilare, 
V íg i la t qtii Chriftum í imtatur,470. i r . 
Vincula pro Chriíri nomine ornamenta glo-
ria erant S.Ignatio>io j . i 2, 
'Vinccre.Cr \ i n e i , 
Vínc i in difputationibus nerao patitúr, & í¡ 
ratíone íe videat d e í t í t u t u m ^ 7.3. 
Vincit in contentione qui cedit^. 
\ i K e a , 
Invineac parábola mire Dei amor in homi-
nesofl:enditur>5 51.5". 
¡ Vinea Deo derelicta, qu;e non tribulationú 
vomere profcindicur^^S.i^, 
Y t r . 
Virum fortem aduetfa no mutrnt 5 illa potius 
ip íb in íaumco lorem tiahít^iO).5. 
Virginisfama lubricaefl '^Qo.i i , 
Virgincsfatu.e oleo charitarís defti tutas coe 
lo excluduntur , 4 1 6 , 6 . 
Vir^ini animi demiísio demandatür , 443 . o 
21. 
Virginusin De i rpoufasliunulitace proban-
tur,4()5.4. 
Virtus. 
Virtutis via principio diffíciliSjdcinde facilis 
470 .13 . 
Virtutis lludium qüantísconatibuscapcíTen 
dum,49 5.7. 
Virtutem omiiitjmmaximiün humilfari,p. 
Virtus poteftatis funda mentum, 5-05.2. 
Virtutis caula iumnia cum libértate capcííen 
da,28o.i.!Sc feq. 
Virtus libértate ilíuítratur ,2 82.7. 
Virtus Domino careta 2.1. 
De virteplures magr.ifice ioquentes, operi-
busiüam v i ü p e g i d , 1 4 6 » 5 , 
Virtus vnicu.n hoininis bofíum > 1 > 3. adno-
tat.F. 
Vi t tus l ibe ramex i l i ec iomic i rum. i n.a.. 
Virtus perfecta non cft/zbi charitasin proxi 
tuos deeft,4i i . r , ' , 
Virtutum fruftus fine proximi dile¿lione 
accercantJ4i4.2. 
Virtutesíine charitatis vinculofcopaediíío-
lut3?,4i j . 4 . 
V i rtutes alíre íibi coniuncíias molsílias ha-
bent3qmbiisc3reccharitas,424. 
Virtntesá natura non infitíe prseter ijiiíera-
tionis adfeflum^ 3 «í. 12. 
Virtutum arborcj vana gloría excidit > 440, 
12. 
Virturjis magna iaftúraeft non pro omni* 
bus humiliarij44?.2i . 
Virtutis prima lex e lXvtfanñafání lé agan-
tur,444. r, 
Virtuteseo iuüum exornant, quod ípfi funt 
^ 0 ^ 4 4 5 . 3 . 
Virtns vtlücsat,occuitetur, vt tenebrefeat lu-
ccat. 
Virtus tuba non indigetive alijs publicetur, 
440 .7 . 
Virtus ipfa noncius fama animam explet, 
447-^' 
Virtutem gloria vera fcqiiitúr,fed nolentem; 
450.14. 
Virruiemcuftodithiirnilitas,4<!>S).io. 
Virtutes vt poísibiles hommibus probdret; 
Chrillus noiuupuer occidi047O.i2. 
Virtusaduedis matureícití345.i.&:req. f 
Virtutem íatentem tnbnlationcs excutiunr, 
vtferrumignem e x í l i i c e , 3 4 4 . y . 
Virtus duritic CXÍIT aitnrjdellruitur mollitic 
345.<>. 
Virtus non examinata non mágnam hudem 
iiicretar»^. 
Melius virtutis theatrumconfcientiaJ447:.7. 
Virtutis cultores cum nummis componuii'» 
tur ,44y. i . 
Virtucuin difficultatesáudcntibusjformic^ 
pauentibils leones: 3 84.7. 
Viitatisp^néapparentes laboresfugiens in; 
veros inciditjibid. 
Virtutis difnculcates in dies fiunt máiores, 
ibidem. 
C u m virtutis dií í iCLiltai ibusíudit Magnani-
nimuí»,^ 7 ^ 9 . 
Virtutis difticuitacibus obuiam eunt difíicul 
tatibus,4io. 
Per vifeera amor exprimitur bl3ndifsimiisJ<Sc 
tenerrim us, 10^.7. 
Í tem amor forriS;¿c proiedus,! 6,%, 
Vifceramifericordia; infignem pietatem de-
notantJ409.3.<Sc j ^ . í . 
y ita.^J were, 
V b e príjbitasloqucndiíiduciám párir , i82 . 
8. 
Viuendum non quandiu iuüat,fed quandi 
opp-ortct,304.7. 
VitaChriítíani íine proximi charitatc imper 
fects^ianca e í l ^ ^ . i . & f e q . 
Vi ta Chriftianorum in vnitate conílftit, 
414.3. 
Vita argritudo q u í d a m eft^.a 2.1. 
Sibinon viuit}quinec alijs,42 5.(). 
Vi ta chsritaseíi ,42 7.2. 
V i ta praerens hyeme,futura ajílate fignifica-
tur,440.11. 
Vita íolum propter Chriftum fnftentanda, 
3^3*^ 
Vita 
Rerum notabil ium. 
VitíprsfentisfiniSifutarsB principio cohx-
reac,opperter^24.adnot.3. i 
Vi ta toe malisrcatet,vtmorsíitilli remediü, 
3 5o.i.&:í«q. _ 
Vitamnobisbreuem ideo Deus príenniuit, 
ve ciüsraolcíHs, quiapiofperitatenün po 
terantjCemporis exiguitate íinirentur,ibi. 
Vita iaborum plena^poena peccati, 330. 2» 
& 314*7. 
Vituelignum deguftatnm mortalium dam-
nümefficeretiinmortalesí3 30.3. 
Vita nauíragium.,4, 
Vitam iaboiiofifsimam amamüs,ibi. 
Vitalongaua fupplicium j & vindiíla Deií 
33 2.d.& feq. 
Vita m ors multi pkx, 333.8. 
Vi ta potiori iure mortis nomen meretür, 8* 
Veré viuimús quando Deo praííentes fu-
mus. 
Vitahsec peccandi periciilisplcna,3 34. i . & 
íeq. 
Vita haec afííaionisjtenebrárum , & mortis 
locusjvbi vt homines morimur^qui Dei fa 
ftií'umus^ 3^.5. 
I n hac vita lachrymabilis eft pugna etiam ijs, 
quibus eft \xta confcientia,ibi. 
Vi ta iuftorum prccioíifsima , quam tamen 
Deus prodigit,vtpericulis eripiantur^ 37. 
Vi ta petcatorismortis^Sc delidorüm foenusj 
Vita fine tempeftatibüsmare mortuum, 345-
8. 
Viuendum íinevoluptdtCjCiimvoluptatemo 
r i turo^ 50.4. 
V i t a carcereft.5. 
D u m viuimusfempet nobís aliqúid carnalis 
adfeftus adhseretjibii 
Vita praeíensfuturarfemen,35,5.2. 
Vi ta hzcyfíos íeterni fruftus, 3 5 7.ó. 
Vi ta Principum non tám íua,quáin fuorum, 
3^2.7. 
Vi ta immacnlata maledicentium frenum, 
Vitajmiferias praefentiens Zaram intra paren 
tisfe vterum recepit, 38 j . 8 . 
Vita praefenSjnon delitijs vocanda, fed tribu 
lationes perferendoeft,7i 5.7. 
Vtti4, 
Vitiá fe pe contraria iubent,illirqüe obfequi, 
pluribus efl obfeqüi Domi»is,31.5 .«Se <í. 
V i t i u m tenebrasjdolos, fapprcíTaque verba 
ambit,282.7. 
Vitiá,quse non videnru^faepefunt magisco 
poíita,quam cxhaufta,48 5.r 1. 
Viresaliquibus.nonvitiadeílint, 486". 11. 
"Vitiorum uméd ium amicitia>42 3.3* 
Vittii 
Vitisílmilicudine ollendit Chriftus nonni' 
hi l deiureíiliationis naturalisinnosdctuia 
ri,48.7. 
Vitísarnicitia; íymbolum, 42 3.3. 
Curvitulus aureusegreííuseft, proijeiente A 
aron inignem auro, 5^,3. 
Vino. 
Vitiojetíi viresfuppetant3nonrumenda,45 i i 
3-
Vnio&mtas ¡vnire. 
Vide Societas. 
Vnio fidelíum virtutum íUmulus, 411.7. 
I n vnionem mntuam ímpellunc nos Chríf-
tiani nominis profcísiojíblatium ex illa per 
ceptunijÓciprahuinanitas ,411.8. 
Vnitas Chriftianorum vita, 414.3. 
Vnitas fideliumjEcclefiam coelum facit,4i 5 
4. 
Vnimür cüm Deo,& proximis per EuchariT-
11301,418.10. 
Pro vnitis períoluit Chriftus redemptionis 
preciumé4i3.10. 
VnitosChriftus Dominús perquirit difeor^ 
dibusrelí¿Hs,4i4.3.& 420.15. 
Venterfponfíjiufti inter íe vnitií421.1 8. 
Vnitas Períonarum máxima Deo gloria^ua 
imitanturíidcles vnit i , 427.2. 
Vnitos tantum viuificat Spiritus Sanftus, 
428.5. a 
Vnitas íi a mortalibusteneretli^diuina pro-
pe vitam viuerent,4 33.6. 
Vnitas rcbustribuitelegantiam. 7. 
Vmtatem fidelíum fub vníus corporisiroagí 
nc exigit Apoltolus^ 3 4.8. 
Vnítatiíeruandaeomni iludió opus efl, 4^3* 
9-
Vnitatisvinculum íaxant, «Se difcinduntpra 
u i ad íe¿ lus ,4^ . i 1. 
Vnioíidehum trium Diuinarum Perfonarií 
vnione m imitatur, 372.3. 
Vnitas ad fidej pugham,3 70.4. 
Vnioprimitiuoruuiíideiiuinelíeftus oratio-
nisChriTli,37 2.3. 
Ex vniuatc fídeiium máxima Deo gloria ac-
érele i t , 376'. j . 
Vnitas fídelium efficax Euangelij predica 
tio,373.4.372.5. 
Figuraturlanceá, quae Chrif l l Dominí latus 
aperuit,ibi. 
Vnitas Cíniftianorum plus fplendoris pa-
rar relígioni,quam doftrina , (Scmiracula, 
377-4. 
Bellum d^moníindicit vnitas Chriltianoru> 
y. , . . ; 
Vniobeatifsimosredditj&ad omnia confe-
quenda effícacifsimos, 375>.5. 
Vnitas 
Ind ex 
Vnitás vidrix^io. 
Vtvnionimutuoprafpiciamus,miiltum ia- i 
r i noftro cederé debsmus, 11, 
Vniofidelium Spiritusfandí münus, 42^. | 
adnot, 5. 
Chriftiana religío díuerros,vnu efficit, 3 7 5.4' 
Vnus iuredicuntur omnes iuf t i ,}72.3 . 
Vnuscum coetens íidelibusíit^quifquis vo-
luerit Dc0arsiinilari,375.4. 
VntuerjHm* 
A d vniuerficompofitionem diuerfá mutuo 
fui diuorcioconfpirant^ S.ó". 
Vniueríi partes ipíius vílbus,vtiiitatibufque 
feruiuntí454.8. 
VoleyjSsVolantas, 
Volenti nihil eíl: gra ue^ y 4.8. 
Voluntas amici^aitcn'usamici norma , 45" 3* 
6. 
Qua volúntate dicamur ab Apodólo fan^i-
ficati^zp. j . 
Veluftds, 
Volnptaüsfummx fignumeíl f i l e t i u^ iy .d 
Voiuptasá virtucepetcndaytion altüdeí447 
8. 
Voluptatibus,vitíe retínaculis, abfeifis jfací-
lius vitaconLeranitur ,^24. 
Voluptatum repudio ad mortem inftruimür 
ib i . 
Voiuptacibus deditiJc2eciJmendici>&: a regia 
Índole degeneres, J97.3. 
Voluptatum appetitio ignobilis vulgi pro-
pnum votum,4. 
Voluptuoíl quam vicem Chr iñ i paísionibus 
rependunt^50 3.8#r 
Vox. 
Vox magna tanquam tuhx á loanne audita, 
quid fie,281.4. 
Vocisciufdemnonrempcreadem cft íigniíi 
catio, 473.3. 
VffiraritiS 
Vrurario^ calamus>atramentúJ& charta,íunt 
pro inflrumctis coeterorü reip. munerum, 
quibus fine labore vi^luquaerant^y j ^ . 
Yúlitas, V Ule, 
V tilis menfuranon a ccrrenis,fcdab aecernis 
bonisfumenda,! 54.4. 
Vtiiitates propriae negligenda:, aliena enran 
da?>451.5 «¿^ íeq* 
VtilitatispropriaE nímius amor amicos ,fra-
tres, pa rentes^ numen ipíum poliie popít, 
Vtiiitates afíluunt cum propter alium renun 
ciántur,45p.i o. 
Vtilitatibus proprijsconfuientes impetum fa 
ciuncinrempublicam^ó'o. 13. 
^d aliorum vtiiitatescurandas^noflris negle-
¿tis nos vrger Paulus Chní t i exempio, 
494.6. 
A vulgo tutus e^fi nihiímdccocupífcas,47 1 
Yulttir. 
Vulturexiguisalitibusnon modo paícít}fed 
etiam pra:lidio eO:, 287.1. 
Vxoridiuitiplusnubir, quam ducit cgenús> 
l i 
F I N I S . 
Zacharlits* 
Zachariás pro ali js orans faís rebus remediúm 
impetra ni ^ 4 60.1 ^. 
Zaram cur manü nafeicurus recraxerit , 385 . 
8. ' . . . 
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